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A ÚNICA 


És, Napoleão, o mestre da Didática, 
da Língua Pátria és uma fortaleza. 
Sabes com segurança majestática 
casar a utilidade com a beleza. 


Sabedoria, inteligência e p 
colocas com fartura em nossa mes: 
É um compêndio sem par tua Gramática 
Metódica da Língua Portuguesa. 


Se ela no preço é moderada, é módica, 
é rica, é singular no conteúdo. 
As outras são a pinga, a tua, a vodca. 


Gramáticas há muitas — não me iludo. 
Mas é unicamente na Metódica 
que acho sempre a resposta para tudo. 


José Nogueira da Costa 
Pouso Alegre, MG 


TUDO 


Gramática da Língua Portuguesa, 
que a Flor do Lácio acaricia e embala, 
revela-nos com método e clareza, 

a maneira escorreita de empregá-la 


Resume no seu âmago a inteireza, 
dividida em capítulos, nos fala 

de erudição, com rara singeleza; 
feliz é o estudioso ao compulsá-la! 


Do mestre Napoleão, perene e invicto, 
Jamais será igualada em seu mister 
de inextinguível fôlego inaudito, 


é tudo o que o pesquisador requer: 
para solver problemas de linguagem, 
ou para usar melhor sua roupagem. 


Norma de Lourdes R. G. Ribeiro 


Campinas, SP 


TROCADILHANDO 


Na GRAMÁTICA nossa ou na LATINA, 
Máxime em genial DICIONÁRIO, 
Encontramos lições e comentário: 

Num estilo tão fácil que fascina. 


Dissertando a matéria que domina, 
Ensina, do mais alto ao mais primário 
Seriado. com exemplo e com sumário, 
As regras dessa bela disciplina. 


Longe do circunlóguio trivial, 
Mostra ser BOM NA PARTE em seu manual. 
Enobrece o magistério com clareza. 


Inseriu, no verbete REDAÇÃO, 
Dedicando ao Ceará, sem restrição, 
Altíssimos encômios com beleza. 


João Mendes da Cunha 
Campina Grande, PB 
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Prefácio 


Antes de mais nada, importa dizer que ensinar Gramática não é ensinar História 
Geral. Entre o fato histórico e o fato linguístico muita diferença há de objeto, de método 
de exposição e, principalmente, de maneira de aprender. O fato histórico é por si comple- 
to; o fato linguístico necessita explicação, necessita justificação, necessita exemplos, 
necessita arguição. O fato histórico impõe-se; a regra gramatical expõe-se. O fato histó- 
rico é ouvido, ao passo que no terreno da Gramática os fatos são arguidos, são 


exemplificados. O fato histórico carece de objeções, quando o gramatical se acompanha 
de corolários, de notas, de exceções. O fato histórico passa-se, o gramatical explica-se. 

Unidade de estudo: A seriação de textos de ensino admite-se em certas discipli 
nas, mas somos inteiramente contrário a ela no estudo da gramática portuguesa. Gramá- 
tica não é Geografia, que se estuda sob aspetos diversos, econômico, político, geral, 
físico, regional, humano. A gramática, ou seja, o texto, o livro de ensino gramatical deve 
ser estudado integralmente. Resultado da fragmentação do ensino da Gramática em 
opúsculos ou em partes que tudo encerram menos método é não encontrarmos aluno do 
segundo ciclo que saiba flexionar um substantivo composto, que saiba positivamente 
o, um pronome relativo, um verbo defectivo, uma conjun- 
a distinguir e definir o objeto direto, indicar a 


em que consiste um superlati 
ção subordinativa, um período, que sai 
diferença entre os pronomes o e lhe, interpretar um mo na frase, conjugar um verbo com 
segurança, é não encontrarmos estudante que saiba consultar gramática de língua ne- 
nhuma, nem da sua própria 

Estudar Gramática não é fazer “paciência de baralho”, em que as cartas vêm fora 
de ordem, e ensiná-la não é propor “quebra-cabeça”, em que se dão, misturadas, peças de 
um jogo que ao fim do curso o aluno vá recompor sozinho, de acordo com um desenho, 
m modelo que ele mesmo não entende. 
Do próprio movimento das livrarias se conse 


com 
e comprovação da leviandade do 


ensino da língua: trinta mil exemplares vendem de uma gramática “elementar” e, do 


“curso superior”. Sinal de que isso? — Um terço, 
gor nosso idioma — supondo-se 


mesmo autor, dez mil da gramática de 
tão somente um terço de nossos escolares estuda com ri 
que a compra de um livro equivalha ao seu estudo. 

A Gramática ou se estuda ou não se estuda. O “age quod agis” tem no caso 
aplicação completa; o estudo da Gramática ou se faz ou não se faz. Se o aluno está 
estudando o “substantivo”, deverá estudar tudo, mas tudo quanto diz respeito a essa 
classe de palavras, no que se refere à fonética, à morfologia e, quanto possível, à 
própria sintaxe. 

O texto de gramática portuguesa deve ser único e completo, de tal forma que, 
entregue no primeiro ano ao aluno, este o leve não só até o fim do estudo da disciplina 
é o fim da vida. Isto de “curso elementar” e de “curso superior” em gramática de 


Prefácio 3 ess 


nosso idioma é aberração de ensino da língua. É uma extravagância didática, é um 
contrassenso cultural admitir a existência de um português primário, de outro portu- 
guês secundário, de um português comercial, de outro português normal, de um portu- 
guês para este e de outro português para aquele outro tipo de estudante, De nenhuma 
forma é necessário aplicar essa vergonhosa exploração comercial no ensino da língua 
portuguesa para um aluno que é um, o brasileiro, para uma finalidade que é uma. 
aprender nosso idioma. Em se tratando da língua nossa, não há distinção entre essen- 
cial e secundário, entre elementar e superior. Cabe ao professor, de acordo com as 
necessidades e possibilidades do aluno, saber o que ensinar, como ensinar e quando 
ensinar, mas tudo é preciso ensinar. 

Incrível. mas verdade: De uma feita, na véspera de ler seu discurso num “almoço 
intelectual”, movido não sei por que liberdade liga-nos o telefone um indivíduo que, 
dizendo-se admirador nosso e não sei mais o quê, sai-se com umas perguntinhas, dentre 
as quais esta: “O verbo “reaver” como devo conjugar no subjuntivo presente?” — No dia 
seguinte estava no jornal o discurso do “almoço intelectual” e aí encontramos, uma a 
uma, as passagens do telefonema de véspera; só então identificamos o anônimo admira- 
dor: valente membro de várias academias e de outras tantas instituições intelectuais 
orador, polemista, conferencista de centros espíritas e católicos, uma “sumidade” enfim, 
umas das maiores “honras” de “nossa literatura” 

Vem-nos à mente aquela passagem de Anatole France: A diferença entre o igno- 
rante e o sábio está em andar este tateando, mui medrosa e cautelosamente, as paredes de 
um quarto escuro, e em andar aquele despreocupadamente, feliz e sem medo. pelo meio 
da escuridão. Talvez visando a essa felicidade é que não cuidam do sério aprendizado de 
nosso idioma, para que, despreocupados das regras de gramática, livres das tradições dos 
bons escritores, possam dizer e escrever, a torto e a direito, o que pensam 

A análise não constitui estudo independente: A análise é fruto do estudo da 
gramática e não fator de conhecimentos gramaticais. A análise é meio de averiguação da 
correção de um texto, e como tal é sinônimo de discemimento, de verificação, de com- 
provação de aplicação do que seguramente se conhece. Corrigirá um texto não quem 
“estudou análise” — empregando-se aqui a expressão na acepção costumeira, quase 
materializada — mas quem souber gramática. Quem sabe gramática sabe analisar, quem 
só estuda análise jamais saberá a contento gramática. 

É por não saber analisar que um indivíduo coloca mal um oblíquo, flexiona mal 
um verbo, pratica um barbarismo? Nada disso: é tão somente por desconhecer as leis 
do idioma 

Da análise por diagrama que dizer? - Mecaniz; 
cínio. Seríamos o primeiro a defender e a propalar a anál 
conhecimentos ao aluno, se evitasse barbarismos crassos de concordância, de regênci 


o improfícua e nefasta do racio- 
e por diagrama se trouxesse 


de colocação. 

Quando se diz que alguém não sabe analisar os termos essenciais da oração, deve- 
-se entender que ele não sabe nada, absolutamente nada, de gramática, e não entender 
que não fez um estudo especial, particular, de uma parte inexistente da gramática. 

Quem sabe gramática sabe analisar, e é o livro de leitura que vai prestar-se para 
isso comprovar, não deixando de lado o professor nenhuma passagem do autor que 
tenha relação com o já ensinado ou que sugira a mínima questão já aprendida num 
compêndio completo e uno. 
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Num compêndio completo e uno e não... É mais fácil encontrar sólidos conheci- 
ngeiro de nível universitário do que num brasileiro de 


mentos de gramática num estra 


igual nível; aquele sabe que a gramática é o caminho mais curto e eficiente, este foi 


ntes; aquele tem formação completa, este em 


ensinado por editoras e pelos seus ag 
prestações de livros seriados e postilas rendilhadas que mal acompanham o estudante 
até o fim do ano letivo. 

O que é necessário é e 
palavra por palavra das que concorrem numa oração ou num período só deve ser feita ou 
exigida quando realmente necessária a um objetivo didático geral; estar a ensinar em 
m provas escolares a função sintática de todos os 


a de 


ro, o supérfluo, o inútil. A análise sintáti 


aulas ou a exigir em concursos ou 
elementos de uma expressão surrada por todos e encontradiça em qu 
constitui exagero e inutilidade. Quando necessária ou para o ensino de casos gerais ou 
para confirmar uma discutida construção ou para esclarecer um erro e evitar a reincidên- 
álise se impõe. Procedamos como o médico, que só examina o doente 


Iquer bom escritor 


cia, é que a à 
quando em curá-lo cuida 

Leituras anotadas: Outro despautério pedagógico no ensino da gramática por- 
tuguesa está nos livros de leitura anotados. Justifica-se esse sistema em estudos 
ido aprender 


especializados, mas nunca em estudos por si inteiros. Seria muito engra 
inglês lendo notas, comentários, críticas de trechos de autores ingleses, aprender Histó 
ria Natural lendo o “Bu Sei Tudo”, aprender História Geral lendo telegramas de jornais. 
Como ler não se aprende em gramáticas, tampouco se aprende gramática em livros de 
leitura. A leitura é suplemento do ensino de gramática, é meio de comprovação e só o 


professor sabe o que deve ser observado para esta ou aquela classe, Da leitura deve o 
professor valer-se como meio de recordação das regras ensinadas; “repetita juvant”, e no 
ensino da Gramática as repetiçõ 

O compêndio: Todas as nossas gramáticas, na ordem em que atualmente vêm 
expondo as classes de palavras, encerram se que todas 
trazem o pronome antes do verbo, expondo e explicando completamente a primeira 


s se impõem. 


rave erro de método. Observe 


classe para depois passar à segunda. Como irá o aluno compreender a função dos prono- 
mes oblíquos se não sabe classificar o verbo quanto à predicação? Como perceberá a 
diferença entre os pronomes o e lhe, se desconhece a diferença entre verbo 
direto e verbo transitivo indireto? Como compreenderá a função do reflexivo se, se 
ainda não estudou o verbo quanto à voz? 

Outra coisa de que nos queixamos é trazerem nossas gramáticas na sintaxe muita 
coisa que pode ser explanada na própria morfologia. Para que exigir hoje do aluno a 
definição e a classificação desta ou daquela classe de palavras, para, somente depois de 
muitas páginas e, conseguintemente, depois de meses ou anos, ensinar-lhe a função e o 
emprego? 

Nomenclatura gramatical brasileira: A gramática do nosso idioma, por força 
ada no Diário Oficial de 11 de maio de 1959), sofreu modifi- 
na própria conceituação de fenômenos 


nsitivo 


, já na divisão, 
linguísticos. Tal qual acontecera com à ortografia — que após ter vivido vinte anos ao 
capricho de portarias e de acordos só por um passe de mágica, dado por interesse comer- 
| — a nomenclatura gramatical 


jonal, veio a tomar-se 0 


cial muito antes que educa 
entrou em cena em nossa terra, num palco em que se viam os mesmos ratos de ministério 
de outras reformas anteriores. Se assim não foi, considerem-se por ora estes dois fatos: 


Freracio O HE 


dois meses antes de publicada no Diário Oficial essa portaria, já se encontravam a venda 
livros de acordo com ela; da autoria de um dos elementos da comissão elaboradora da 
reforma, um livro trazia o mesmo título de tradicional gramática, despudoradamente 
antecedido do adjetivo “moderna 

De tal monta foram esses e outros fatos. que chegamos à triste conclusão de que 
era uma falsidade o que estava na portaria que designava uns tantos professores para 
estudo e proposição do projeto: “um dos empecilhos maiores, se não o maior, à eficiên- 
cia do ensino da língua portuguesa tem residido na complexidade e falta de padroniza- 
ção da nomenclatura gramatical em uso nas escolas e na literatura didática”. 

Qual o consciente professor de português que ignora repousar, até hoje, no ridicu- 
lo número de aulas de gramática a verdadeira e fundamental causa da deficiência do seu 
ensino? Nenhum país culto existe em que o vernáculo não seja ensinado diariamente; na 
Itália é na Alemanha Ocidental há oito horas semanais de idioma pátrio. 

O ter passado o verbo pôr, de acordo com a portaria, a considerar-se mera irregu- 
laridade da segunda conjugação facilitou ao aluno decorá-lo? Por ter passado a crase 
a ser considerada mera parte de “apêndice” de gramática veio a ser mais compreendida 
e mais facilmente praticada? Será que por ter passado o condicional a chamar-se futuro 
do pretérito o seu estudo e emprego ficaram facilitados? Por se terem constituído 
artigo e numeral classes autônomas ficaram mais bem conhecidos? Por haver passado 
a gramática a ter apêndice tornou-se mais difundido seu ensino? 

Esses e outros fatos levam-nos a concluir que esta foi a finalidade da portaria 36: 
Malogrados na adoção de seus livros, uns tantos professores engendraram uma rasteira 
nos autores que os humilhavam 

Louvável é, sem dúvida, tenha um idioma uniformidade de terminologia para 
todas as partes léxicas e para todas as funções sintáticas, mas é em igual proporção 
desprezível que isso se faça com desrespeito à tradição e ao bom senso, quando não à 
própria disciplina. Um fato por nós presenciado corrobora essa opinião. 

Num exame oral de latim um rapaz, que demonstrava conhecer muito bem a 
matéri se perturbado quando lhe foi pedido o adjetivo verbal de certo verbo que 
ele já havia mostrado conhecer suficientemente bem; o próprio examinador do exame 
vestibular estranhou o silêncio, e perguntou-lhe se não conhecia o particípio futuro da 
voz passiva; após novo silêncio, o examinador pediu o gerundivo, e o rapaz recitou 
prontamente a forma desejada. Perguntamos: Por não ter nome fixo é que o aluno 
desconhecia essa forma verbal? Absolutamente não; o erro está em não ensinarem 
todos os nomes possíveis a qualquer fato gramatical, pois a abundância de denomina- 
ções só proveito traz à compreensão do fato; saber qual é o gerundivo de certo verbo 
latino e não saber que essa forma verbal se pode chamar particípio futuro da voz 
passiva ou adjetivo verbal é não conhecer todas as suas funçõ 

Afinal, ensino é arte e, pois, depende muito das qualidades do artista. 

A despeito disso tudo, enquadramos a “Metódica” na nova terminologi: 
continuou a merecer a aceitação que a havia colocado em primeiro lugar entre as 
gramáticas portuguesas impressas assim no Brasil como em Portugal. 

Questionários, exercícios, testes e índice analítico: Dissemos no início, no 
distinguir o fato histórico do linguístico, que o ensino deste necessita arguição. O 
professor precisa interrogar, pesquisar no aluno o conhecimento e as deficiências. 
Nem de outra forma poderia ser; se as normas de gramática se acompanham de corolários, 


eela 


E o Prefácio 


de notas, de observações, de exceções, como inteirar-se o professor do completo estu- 
do e aproveitamento da lição senão arguindo, perguntando, objetando? Daí a necessi- 
dade de trazerem as gramáticas questionários e exercícios, auxílio para o professor, 
incentivo para o aluno. Gramática portuguesa não se ensina fazendo-se discursos, 
. Todos os alunos devem ter o texto adotado; um 
um terceiro verá o exemplo, 


despejando-se egoísmos e despeitos 
lerá uma regra, outro a repetirá com palavras própris 
aqueloutro o justificará. Não é despejando retórica, não é movimentando cabeça nem 
membros que o professor deve ensinar gramática. Isto de dizer um professor de portu- 
guês: “Eu ensino, o aluno que estude no livro que quiser” — é a maior confissão de falta 
de método, de falta de escrúpulo, de falta de seriedade na docência de nosso idioma. 

Chamamos aqui a atenção para os títulos que encabeçam todas as páginas de 
nossa gramática; a simples leitura de qualquer desses títulos, em qualquer das páginas, 
indicará, racional e minuciosamente, em que ponto da gramática se encontra o estu- 
dante. O bom aluno deve saber, quando uma dúvida o assalta, em que parte da gram: 
tica procurar-lhe a devida solução, sem perda de tempo no folhear e revirar páginas. A 
primeira palavra dos títulos que encabeçam as páginas indica uma das grandes partes 
da gramática; a segunda denota as divisões da primeira; a terceira, as divisões da 
segunda, e assim por diante 

Reconhecendo, outrossim, de grande utilidade para um livro didático, elabora- 
mos um índice alfabético e analítico. Não é preciso dizer do trabalho que isso nos deu; 
tudo fizemos para que nossa gramática viesse a animar, o mais possível, a herança que 
nossos avós nos legaram, estimular o escrupuloso estudo do idioma de nossa terra e 
estreitar o elo de nacionalidade que a todos nos cinge. 

Conclusão: A não ser as observações feitas sob o título “O Compêndio”, o que 
importa não é reformar, mas ensinar, aprender, estudar. Má é a gramática cujas páginas 
constituem outras tantas prateleiras de vitrina, que expõem mercadorias de toda a 
procedência, dando ao espectador o trabalho de escolha do melhor artigo. Boa é a 
gramática que, numa mistura de simplicidade e erudição, expõe com raciocínios sim- 
ples e termos chãos o que de melhor existe no terreno de nosso idioma; que o apresenta 
alhos e impurezas, já lapidado, pronto já 
el, de informações históricas, hipóteses e 


ao aluno como diamante despojado dos cas 
para ser usado; que se abstém, quanto poss 
configurações: a tais dados deve recorrer o suficiente para que o aluno perceba a razão 


de ser do estado atual de nosso idioma. 

O professor deve ser guia seguro, muito senhor da língua; se outra for a orienta- 
ção de ensino, vamos cair na “língua brasileira”, refúgio nefasto e confissão nojenta 
de ignorância do idioma pátrio, recurso vergonhoso de homens de cultura falsa e de 
falso patriotismo. Conhecer a língua portuguesa não é privilégio de gramáticos, senão 
dever do brasileiro que preza sua nacionalidade. É erro de consequências imprevisíveis 
acreditar que só os escritores profissionais têm a obrigação de saber escrever. Saber 
escrever a própria língua faz parte dos deveres cívicos. A língua é a mais viva expres- 
são da nacionalidade. Como havemos de querer que respeitem a nossa nacionalidade 
uilo que a exprime e representa, o idioma pátrio? 


se somos os primeiros a descuidar 


NapoLEão MENDES DE ALMEIDA 


Prefácio 7 


Prefácio à 46: edição (revista e atualizada) 


ita satisfação que aceitei o honroso convite para fazer a atualização da Gramática 
vesa à luz do Novo Acordo Ortográfico de 1990, em vigor desde 1 


Foicom 
metódica da língua port 
janeiro de 2009, 

Há décadas tenho na Metódica à principal refe 
muito considero o inesquecível e brilhante mestre Napoleão Mendes de Almeida como meu “guru 
admiro-a por ser obra que considero completa, detentora de invejável 
o que, há vários anos, venho- 


ncia normativa do nosso idioma e desde há 


nesses assuntos. Além do mai 
conteúdo e extenso e utilíssimo índice remissivo. Não é por à 
apontando a todos os que pedem indicação de boa gramática; isso se vem dando, em especial, 
das respostas a consultas enviadas à seção “Esclarecimento de dúvidas” da minha pé 

Sei da enorme responsabilidade que é escrever algo a ser inserido nesta importante obra 
o não decepcionar os editores nem os estudantes que se valem da Metódica para embasar-se e 


aprimorar os conhecimentos da norma gramatical culta do nosso idioma. 

O mestre, no último parágrafo do prefácio à edição anterior, faz judiciosas afirmações a 
pena retomar. Diz ele ali que “A língua é a mais viva expressão da 
er que respeitem a nossa nacionalidade se somos os primeiros 


respeito da língua, as quais vale 
mo havemos de que 
a descuidar daquilo que a exprime e representa, o idioma pátrio?”. Está coberto de razão. 

A língua portuguesa é o mais legítimo veículo de expressão da cultura brasileira. Trazida para 
estas terras nos albores da colonização, já no início foi algo diversa, uma vez que os colonos 
provinham de diferentes partes de Portugal. Aqui encontrou o substrato indígena, mais particular 
mente tupi-guarani, e, menos de um século depois, recebeu o influxo das línguas africanas, em 
especial as do grupo banto. Por conta de sua sofisticada teogonia, a influência iorubá, da Nigér 
também se fez presente no nosso léxico. 

Por todos esses fatores, a variedade brasileira do português não poderia deixar de diferenciar- 
se da lusitana. Acresce ainda que a periferia linguística, com relação ao centro irradiador, tende a ser 
maisconservadora e isso se observa perfeitamente aqui. É fácil exemplificar certos aspectos arcaicos 
do português brasileiro com relação ao de Portugal, especialmente o de Lisboa, como o emprego do 
erúndio, entre outros. 

O port 
verbal, nossa visão cósmica e o modo peculiar de recortar o universo. As diferenças mais marcantes 
e a de Portugal - fonéticas e lexicais — são superficiais se considerarmos a sintaxe 


nacionalidade. 


jo nenhum outro códi 


és, tal qual é utilizado no Brasil, expressa então, cor 


entre nossa língu: 
e, em menor grau, a morfologia como o âmago do idioma. Neste particular, são muito pequenas as 


diferenças. 

Desse modo, consideramos equivocadas as posições de certos estudiosos, 
ca. que garantem por aqui já falarmos o “brasileiro”. Antes da última reforma 
ortográ m relação à linguagem, só um ou outro vocábulo denunciavam a procedência lusa de 
algum texto escrito. Agora, então, fica ainda mais difícil de diferenciar as páginas de um livro 
brasileiro das de um português. Língua brasileira?! Talvez em futuro distante, quem sabe? 

Assim, esta tradicional gramática continua a prestar relevante serviço ao ensino da língua 
port to nas escolas como nas leituras individuais. Esta edição está conforme os dispositi 
vos do Acordo Ortográfico de 1990 e os leitores podem ficar tranquilos (sem trema) de que estudam 
em material atualizado. 

Estão de parabéns, pois, o corpo editorial da Saraiva e os usuários da Gramática metódica da 
língua porreguesa por mais uma edição. Ela vem enriquecer o universo bibliográfico brasileiro e o 
», como os nacionais, de usufruir de seu rico 


jormente no 


campo da Lingué 


das outras partes do mundo lusófono que têm o privil 
e bem elaborado conteúdo. 


PauLo HERNANDES 
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Abreviaturas que se verão nestas pó 


parágrafo 
mais (indica reunião) 

igual a, o mesmo que 

acusativo 

adjetivo 

advérbio 

árabe 

confira, confronte 

Dicionário de Questões Vernáculas 


direto 
exemplo 

exemplos 

exceção 

exceções 

francês 

futuro 

grego 

imperfeito 
indicativo — indireto 
latim ou latino 


no que 
modifica 

nota 

Nomenclatura Gramatical Brasileira 
objeto 
observ 
Além dessa 


professores consultados: 


D. José Rodrigues de Sousa 
Júlio Ribeiro 
Leite de Vasconc 
Pe. Luís Garcia de Oliveira, Salesiano 
M. Daltro Santos 

M. Rodrigues Lapa 

Mário Barreto 

Mário Casasanta 

Marques da Cruz 

Max Miller 
Otelo Reis 
Otoniel Mota 
Pe. Pedro Adrik 
Rui Barbosa 
Said Ali 

doval de Figueiredo 

Scarpin Angelo Zini 

Soares Barbosa 

Fr Telésforo do Menino Jesus O.C.D. 


obss. 


observações 
pessoa 

por exemplo 

pret. perf.; part. passado 
particípio 

passado 

perfeito 

plural 
portug 
pronominal 
prefixo 
preposi 
presente 

pretérito 

que 

quanto 

Questões Vernáculas 
raramente 


= ar 
ss - seguintes 
suf. - sufixo 
v. Veja (*) 
v -— verbo 
wine  — verbo intransitivo 
v. pron. verbo pronominal 
v.tr, — — verbo transitivo 


abreviaturas se encontrarão facilmente compreensíveis 


ACENTOS 


Com toda a paciência, e principalmente com todo o empenho de esclarecer 
O assunto, pusemo-nos a enfeixar todas as regras vigentes sobre a acentuação dos 
s vocábulos para expó-las de maneira diferente da apresentada em formulá- 
's documentos, enumerar 


no 
rios oficiais e em decretos: em vez de, como fazem ess 
os possíveis grupos de palavras para depois dizer que acento lhes cabe, procede- 
mos de forma contrária: damos os acentos de um em um para depois dizer a que 
grupos vocabulares se aplicam e fazemo-los seguir, entre parênteses, da regra do 
Formulário Ortográfico ou de algum decreto posterior. Quando a norma apontada 
incluir-se nas modificações introduzidas pelo Acordo Ortográfico de 1990, vigen- 
tes a partir de 1º. de janeiro de 2009, será assinalada por asterisco. É mais didática 
exposição; pelo menos, foi o que confessaram alunos dos nossos cursos por 


e 
correspondência. 


Agudo 


A — Usa-se o acento agudo: 


1-no a, é, o abertos, seguidos ou não de s, dos monossílabos tônicos e dos 
oxítonos (43, 12): pá, pás, há, hás, ás (carta de jogar, aviador notável), cajá, cajás, 
pé, pés, café, cafés, chaminé, chaminés, só, sós, avó, avó 


2 - nos oxítonos terminados em qualquer vogal, seguida ou não de s, sem- 
pre que antes dela venha outra vogal da qual se distinga na pronúncia, ou seja, 
com a qual não forme sílaba: juá, juás, tié, tis, Macaé, aí, caí, caís, Tatuí, moí, 
Cambuí, cambuís, contribuí, jaó, jaós, baú, baús, contraí-la, distribuí-lo, Piauí 


(43, 48); 
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3 - nos oxítonos terminados em em ou ens: alguém, também, convém, 
convéns, parabéns, detém, detém-lo, detém-no (43, 7º); 


a, e quando, abertas e tônicas em formas verbais, vêm segui- 
obs); 


4 — nas vogais 
das de hífen: dá-lo, dá-lo-ia, trá-lo-á, qué-lo (4 


5 — em paroxítonos terminados em: 


aj ln, r, x: amável, hífen, açúcar, tórax (43, 8); 


b) ditongo oral: fósseis, faríeis, punheis, pusésseis, úteis, jóquei (43, 9); 
iu, is, us: júri, táxi, íris, lápis, miosótis, táxis, lótus (43, 3:— O Formulário 
Ortográfico não dá exemplo de paroxítono terminado em u); 
d) um, uns que tenham por tônica a, e, 0 abertos ou i, u: álbum, álbuns 
fórum, fóruns (43, %, obs. 1); 


DER s, dos: órfã, acórdão, gólfão, orégão, órfão, órgão, órfãs, 


acórdãos, órgãos (13, obs.); 


6-noie nou tônicos que formem hiato com a vogal anterior: baía, cafeína, 
caí, caída, caís, construíram, contraí-la, distribuí-lo, faísca, heroína, juízo, moído, 
. viúávo (43, 49); 


país, ruído, ruíram, saía, balaústre, conteúdo, reúne, saúde, sai 
7 no a e i tônicos de algumas formas do presente do indicativo, do presen- 
te do subjuntivo e do imperativo dos verbos terminados em guar, quar e quir: 


enxágua, águe, apazígua, oblique, delínque: 


áfico:aguo. apaziguo, ensaguo, 


Notes: Se, poroutro lado, o ué que fortônico, não haverá acento g 
linquo ec. Isso se deve à variação de pronúncia de tais verbos (* base X, parágrafo 77; 


obliquo, del 


8 — nos proparoxítonos, ainda que terminem em ditongo crescente (43, 2: 
obs.) que tenham por tônica as vogais abertas a, e, o ou i, u: árabe, área, cálculo, 
iamos, oblíquo, 


mágoa, vácuo, aéreo, crédito, fizéssemos. límpido, lírio, louva 
imundície, inócuo, Gólgota, gótico. público, último (43, 2); 


9 — nos ditongos abertos é, éu, ói dos monossílabos tônicos e oxítonos: réis, 
1, chapéu, troféu, troféus, mói, sóis, anzóis, herói, heróis (4 


anéis, bacharéis, ci 
6); 


10 — se na abreviatura aparece a sílaba acentuada da palavra, o acento 
permanece: pág. (página). 


Acemos 


se usa o acento agudo: 


1 — nos monossílabos nem nos oxítonos terminados nas vogais 
u, quando puras, ou seja, quando orais e desacompanhadas de outra 
vogal, seguidas ou não de s: mi, quis, caqui, consegui, Mandaqui, Parati, 
parti-lo, rami, mu, mus, tu, Botucatu, Caramuru, hindu, hindus, pu-lo, 
tatu (o u do aqui, caqui, quis, consegui etc. faz parte do g ou do q que o 
antecede, ou seja, constitui dígrafo; dito de outro modo, o i forma com o 
gu ou qu dessas palavras uma única sílaba; esta regra negativa está im- 
plícita na 43, 13); 


— quando à palavra em que ele ocorre é acrescentado o sufixo 
adverbial mente ou sufixo que seja precedido da consoante z: amigavel- 
mente, somente, voluvelmente, avozinha. opusculozinho, pazinha, pez 
nho, sozinho (Lei nº 5765, de 18-12-1971); 


3- no i e no u quando, precedidos de vogal que com eles não 
forma ditongo, são seguidos de 1, m, n, r ou z que não iniciam sílabas e, 
ainda, de nh: adail, paul, ruim, contribuinte, demiurgo. retribuirdes, juiz, 
sainha, ventoinha (43, &, obs. 1); 


4-noie no u tônicos dos ditongos decrescentes iu, ui quando 
precedidos de vogal: atraiu, contribuiu, pauis (43, 4, obs. 2). Entretan- 
to, o mesmo ocorre se o ditongo é antecedido de consoante: feriu, gerit, 
fiúi, Rui; 


5 — no u tônico de algumas formas do presente do indicativo, do 
presente do subjuntivo e do imperativo dos verbos terminados em guar, 
quar e quir: aguo, apazigua, enxagua, averigue, obliquo, delinquo etc. 
(* base X, parágrafo 7:, conforme já vimos na nota do item A-7); 


Nota: Também não se usa o acento agudo no u tônico das formas (tu) arguis. (ele) 
argui, (eles) arguem, do presente do indicativo do verbo arguir, e de (tu) redarguis, (ele) 
redargui, (eles) redarguem, flexões correspondentes do verbo redarguir. O mesmo vale para 
tivo (* base X, parágrafo 7 


(tu) argui e (tu) redargui, do impes 


6 -noie u tônicos seguidos de vogal em hiato: pia, pie, riem, rio, 
pua, recues, sua, sue; 


7 = na terminação amos do pretérito perfeito do indicativo dos 
verbos da primeira conju amamos, cantamos (153, obs.; a pro- 
núncia aberta dessa termii p verbal é injustificável no Brasil; V. 5 433, 
n. 1; V. amamos no D. QVs.). É bom lembrar, porém, que o pardo 
Ortográfico de 1990 (base IX, parágrafo 4) admite, facultativamente, a 
acentuação em formas como amámos e cantámos para, em certas vari- 
antes do português, distingui-las das correspondentes formas do presen- 
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te do indicativo (amamos, cantamos), já que o timbre da vogal tônica é aberto 
naqueles casos; 


8 — nos prefixos paroxítonos terminados em r: inter-helênico, super-homem 
(43, 83 obs); 


9 — nos prefixos paroxítonos terminados em i: arqui-inimigo, arquissecular 


(43, 3, obs. 2%); 


10 — nos paroxítonos terminados em ens: hifens, imagens, itens, jovens, 


nuvens (43, 75, obs. 1); (V. Líquen no D. QUS); 


11 — nos paroxítonos terminados em em: contem (do v. contar), imagem, 
jovem, nuvem, provem (do verbo provar), somem (dos verbos sumir e somar) 
(por exclusão da 43, 73) 


12 — nos monossílabos em em: tem, quem, trem (por exclusão da 43, 7); 


13 — nos monossílabos e nos oxítonos terminados em 1, r, x: mel, mor, sax, 
revel, esmoler, anirax; 


14 - nos paroxítonos em que as vogais tônicas a, e, o formam ou não 
ditongo com a vogal anterior: quase, seriguela, aquoso, feijoada, moeda, empre- 


endo, Mooca, coorte; 


terminadas em i, u precedidos de consoan- 
ransmiti, transmiti-lo, repu-lo 


15 — nas formas verbais oxítona 
te, quer seguidas quer não de hífen: 


16 — na vogal tônica dos ditongos abertos ei e oi dos paroxítonos 
assembleia, estreia, ideia, apoio (flexão do verbo apoiar), heroico, joia (* base IX, 


pai 


igrafo 39 


17 = no i e no u tônicos precedidos de ditongo nos paroxítonos: cauila, 
afo 4º); 


cauira, baiuca. bocaiuva, feira (* base X, pará 


s de 


18 — nas seguintes palavras, anteriormente acentuadas para distingui 
homônimas homógrafas: para (flexão do verbo parar), pelo (flexão do verbo 
pelar), pela(s) (substantivo e verbo pelar), polo(s) (subst, ex.: polo norte, polo sul) 
(* base IX, parágrafo 9). 


C — Artimanhas: 


Para estar de acordo com o Formulário Ortográfico, somos obrigados a 


1 — escrever juiz sem acento (cf. B-3, retro) e juízo com acento (A-6); 


2 — acentuar hifen no singular (cf. A-5, a) e a não pór acento no plural, Aifens 
(B-10). 
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Circunflexo 


A — Usa-se o acento circunflexo: 


1 - nos monossílabos tônicos e oxítonos terminados em e ou o fechados. 
seguidos ou não de s (Formulário Ortográfico de 1943, 43, regra 13); crê, crês, dê, 
dês, lê, lês, vê, vês, pôs, marquês. português, você, avô; 


2 — em formas verbais que perdem as letras finais r, s, 2 e são seguidas do 
pronome lo (43, 13, obs.): movê-los, revê-los, pó-la, fê-lo; 


3 — em formas verbais com pronomes enclíticos ou mesoclíticos (43, E, 


obs, descrevê-lo, dê-se-lhe, repô-lo-eis; 

4 — nos proparoxítonos em cuja sílaba tônica figura vogal fechada ou segui- 
da de m ou n (43, 2): devêssemos, fólego, pêssego, binômio, lâmina, quilômetro, 
espontâneo, mônadas, tênue; 


Jos em i ou u, seguidos ou não de s, em que 
dândi, tênis, bônus, 


5 nos paroxítonos temii 
al tônica fechada ou seguida de m ou n (43, 3%): 


6 = nos paroxítonos terminados em 1, n, r ou x em que figura vogal tônica 
fechada ou seguida de m ou n (43, 8): pênsil, têxtil, cânon, sémen, aljófar, âmbar, 


fenix, ônix, 
7 — na vogal tônica fechada dos paroxítonos acabados em ditongo oral (43, 
99: escrevêsseis, fósseis; 


8 = no e da terceira pessoa do plural do presente do indicativo dos verbos 
ter, vir e seus compostos (43, 73, obs. 2): eles têm, eles contém, eles vêm. eles 


convêm; 


9 — nos paroxítonos que tenham til na última sílaba e a vogal tônica fechada 
(43, 118, obs.): bênção, zângão; 


10 — em algumas palavras tônicas, de uma ou mais sílabas, para distingui- 
as de palavras átonas de igual grafia (43, 14%, obs.): quê (substantivo, interjeição 
ou pronome no fim de frase), para distinguir de que (pronome quando não vem no 
fim da frase, advérbio, conjunção ou partícula expletiva): porquê (substantivo ou 
no fim de frase), para distinguir de porque (conjunção); pôr (verbo) para distinguir 
de por (preposição): 


11 - em pôde, terceira pessoa do sing. do pret. perfeito de poder (Lei nº 
5765, de 18-12-1971), que assim se distingue da correspondente forma do presen- 
te do indicativo (pode); 


centuada da palavra: côn. (cônego); 


12.- sé na abreviatura aparece a sílaba 
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13 — na palavra fôrma para distingui-la de forma (substantivo e flexão do 
verbo formar). Ressalve-se que este uso do acento é facultativo: emprega-se quan- 
do necessário, em benefício da clareza (* base IX, parágrafo 6º, b) 


B - Não se usa o acento circunflexo: 


1 — nas letras e e o quando representam as vogais tônicas fechadas de 
homógrafos: aquele, colher. colheres, ele, Rebelo, almoço, lobo, toda (Lei n 


5765, de 18-12-1971); 


2 — quando à palavra em que ele ocorre for acrescentado o sufixo adverbial 
mente ou sufixo precedido da consoante z: comodamente, cortesmente, 
pessegozinho, vovozinho (Lei nº 5765, de 18-12-1971); 


3 — nos prefixos e elementos prefixados paroxítonos acabados em i: 


onipresente, semi-histórico (43, 3, 2 obs.); 


4 — nos oxítonos terminados em consoante, exceto s: arroz, desfez, gravi- 


dez, lazer; 


5 no o tônico fechado dos paroxítonos seguido de vogal: voa, roam, coe. 


des: abençuo, erjoo, enjoos, perdoo, 


Notas: Isso inclui o primeiro o do hiato 09, seguido ou 


voo, voos (* base IX, parágrafo 8º); 


6 — no hiato ee de formas verbais no plural: creem, deem, leem, veem (verbo 
ver) (* base IX, parágrafo 77); 

7 — em substantivos anteriormente acentuados para distingui-los de outras 
palavras: pelo(s), pera, polo(s) (* base IX, parágrafo 9º); 

8 — no primeiro o fechado e tônico do grupo oio: apoio (subst.), arroio, 


tamoio; 


9 — nos paroxítonos que sejam plurais de oxítonos em ês: marqueses (pl. de 
marquês), meses (pl. de mês); portugueses (pl. de português), reses (pl. de rês) 


Grave 


A — Usa-se o acento grav 


1 — para assinalar a contração da preposição a com o artigo ou pronome 
a(as) e com os pronomes aquele, aquela, aqueloutro, aqueloutra (e seus plurais), 
aquilo, que se escreverão assim: à, às, aquele, àquela, àqueles, àquelas, àquelou- 
tro, âqueloutra, âqueloutros, âqueloutras, àquilo (43, 169; 


2 - em certas locuções no singular — para evitar ambiguidade — e no plural 
recebeu à bala, estudar à distância, às claras, às mil maravilhas. (Ver também o 
5535) 
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B — Não se usa o acento grave: 


para marcar a sílaba pretônica dos advérbios em mente e dos derivados em 
que figuram sufixos precedidos do infixo z: indelevelmente, somente, terrivelmen- 
te, voluvelmente, avozinha, cafezeiro, cafezinho, faiscazinha, opusculocinho, sozi- 
nho, volmtariozinho (Lei nº 5765, de 18-12-1971). 


Til 


1 - como a 


ento indicativo de tonicidade toda a vez que a vogal tônica for 
à, talismã, corações. põe. 


nasal: afã. capitães, cidadão, cidadãos, pão, pães, 
põem (43, 11%); 


2 — para indicar som nasal nas sílabas átonas; neste caso, a tônica trará o 
sinal diacrítico correspondente ao som: acórdão, órfã, órião, bênção (43, 118, 
obs): 


3 — na primeira vogal nasal de advérbios em mente e em derivados em que 
figuram sufixos precedidos do infixo 2: châmente. cristâmente, irmãzinha, 
ledezinhos, mãozada, româzeira (43, 13º) 


B — Omissão: 


O Formulário Ortográfico de 1943 — da mesma forma que o Acordo Orto- 
gráfico de 1990 — omite outro caso, não previsto no item 3 retro, em que também 
é subtônica a sílaba em que ocorre a nasalização, ou seja, em que a sílaba tônica 
vem igualmente depois de outra de som nasal. Como escrever o adjetivo pátrio de 
quem nasce em Ibiporã? Ibiporâense é a única grafia possível, mas não é prevista 
nem na LI regra, nem na sua observação, nem na 13º 


Ta 16 Acentos 


Reformas ortográficas 


INFANDUM, REGINA, JUBES RENOVARE DOLOREM (Virgílio, Eneida, 
livro HI, v. 3): Ó rainha, tu mandas que eu renove indizível dor: Palavras da narra- 
ção que Eneias começa a fazer a Dido, rainha de Cartago, das suas desgraças e da 
destruição de Troia. Conta Larousse que o padre jesuíta Amoud, estando a pregar 
a Paixão na Notre-Dame, viu entrar a rainha Maria de Medici e, obrigado pelo uso 
a recomeçar o sermão, dirigiu-lhe o célebre verso de Virgílio. Segundo diz 
Fumagalli, o mesmo fez o padre Faure, capuchinho (que depois foi bispo de 
Amiens) que, pregando a Paixão em St. Germain-l' Auxerrois, inclinou-se ao en- 
trar a rainha, recitou o verso de Virgílio e recomeçou o sermão. 


Provocam-nos essa lamúria as reiteradas reformas ortográfi 
sofrendo, partidas de brasileiros que agem ora motu proprio, ora em conluio com 
agentes de Portugal. São reformas de curta duração, que transformaram a orogra- 
fia da língua portuguesa no Brasil em verdadeiro artigo de comércio. Desse verso 
de Virgílio lembramo-nos sempre que um retardatário ministro de estado surge a 
perturbar o ensino do idioma com medidas que obrigam alunos, professores e pais 
a recomeçar o embaraçoso e complicado trabalho de enfeitar nossas palavras ora 
tirando velhos, ora acrescentando novos adornos. 


que vimos 


Trecho de carta enviada em 12 de janeiro de 1973 por D. Josefina Iná de 
Oliveira Siqueira, de Jataí, Goiás, que terminou o curso de Português por corres- 
pondência em fins de 1967: 


és do seu curso, 
eterna gratidão; prestei concurso de ingresso no magistério e passei; estou 
lecionando português desde a 3º série ginasial até o 3: ano normal, traba- 
na matéria fazendo o seu curso, 


“Até hoje tenho pelo senhor, por tudo o que recebi atrav 


lhando sem temor. pois adquiri seguranç 
que me tem protegido constantemente em minhas aulas. Muitos me têm 
perguntado onde e com quem estudei português, e orgulhosamente respon- 
do que foi com o Prof. Napoleão Mendes de Almeida, não deixando, é 


claro, de dizer que seu curso é eficientíssimo e sua gramática uma das 
melhores do Brasil. 


Não vacilo em afirmar que o senhor tem prestado uma contribuição 
enorme ao Brasil, conferindo, a quantos queiram, conhecimento melhor do 
nosso idioma. Pena é que muita gente deixa escapar tão rara oportunidade 
de aperfeiçoar seus conhecimentos linguísticos; de minha parte sinto-me 
feliz, embora saiba que devo continuar estudando se quiser conservar o 
que aprendi e adquirir novos conhecimentos”. 


CAPITULO 


LINGUAGEM 


1 — Como todos os outros animais, nós agimos; mas, a diferença de- 
les, manifestamos e externamos nossa ação, mediante o dom que nos é 
próprio, a linguagem, que outra coisa não é senão a propriedade que temos 
de, por meio de palavras, comunicar-nos entre nós, exteriorizando o nosso 
pensamento, relatando fatos e coisas internas ou externas, acontecidas ou 


a por acontecer. 

2 - Esse meio de comunicação poderá ser feito com simples sons 
orais, com sinais, com arranjos convencionais, gestos, disposição dos obje 
tos que nos cercam; teremos, então, além da linguagem por meio de sons 
orais, que se denomina linguagem falada ou glótica, a linguagem mímica, 
feita por gestos, e a linguagem eserita ou gráfica, feita por sinais, marcas, 
gravações, arranjos etc 


3 Palavra é, pois, a parte de que se compõe a linguagem, e pode ser 
constituída por um simples som ou pela combinação de sons, ou. ainda, 
pela representação desses mesmos sons. A linguagem indica o pensamento: 
as palavras, como partes que são da linguagem, indicam as partes do pensa- 
mento, ou seja, as ideias. 

4 — Conquanto constitua a linguagem dom comum de todos os homens, 


nem todos eles se comunicam pelas mesmas palavras. O conjunto de palavras, 
ou melhor, a linguagem própria de um povo chama-se língua ou idioma 


Nota: Vernáculo. como substantivo, designa “idioma próprio de um país”; como adjetivo, 
o que se relaciona com esse idioma. Se. falando em latim, dizemos “vocabula vernacula”, referimo- 
nos aos vocábulos latinos; falando agora em português vocábulos vernáculos”, especificamos os 


vocábulos do nosso idioma. 
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5 - Pode a língua ser viva, morta e extinta 


6 — Língua viva é a atualmente falada por um povo ou tribo. Assim, 


são línguas vivas o português, o francês, O italiano et 


7 - Chama-se língua morta a que já não é usada por nenhum povo ou 
tribo, mas sobrevive em documentos. São exemplos de línguas mortas o 
latim (língua primitivamente falada pelos latinos, habitantes do Lácio, que 
tinha por capital Roma). o sânscrito (língua clássica da Índi 


8 — Língua extinta diz-se a que não é falada nem deixou provas de 
sua existência. Tal se chama a língua dos etruscos, a dos celtas e a dos 
primitivos habitantes da terra. Sabemos que tais línguas existiram porque 


alguma língua devem ter falado esses povos. 


Nota: Língua artificial é chamada a de nascimento forçado, calculado, como o 
esperanto, a interifngua (muito empregada em revistas médicas internacionais), a ocidental, o 


narem internacionais, 


pugue, o ido, o arulo, o ro e outras, criadas com a pretensão de se tc 
o, senão, quer culta, quer bárbara, o reflexo da form 


artigo de fabricas ação, da 


ua não 
história de um povo. 


material, isto é. 


9-A palavra, como representa 
rência gráfica, chama-se vocábulo. Como índice da ideia que ela encerra, 
chama-se termo. Por isso é que se diz: “Falar em bom termo” e não: “Falar 
em bom vocábulo”, da mesma maneira que não se diz: “Pronunciar bem 
“Pronunciar bem um vocábulo” (ou palavra) 


"omo som ou apa- 


um termo”, mas: 
A palavra, pois, apresenta dois aspectos: um externo (número de síla- 
bas, acentuação, forma gráfica etc.), outro interno, isto é, o conteúdo, a 
ideia, o sentido. 
10 — A reunião de vocábulos forma o vocabulário; quando dispostos 
bulos em ordem alfabética e acompanhados de suas significações, 
jo é denominada ou léxico. 


os vocá 


tal reuni 


11 - Se a reunião de vocábulos forma o vocabulário, a reunião de 
termos, isto é, de palavras enquanto expressam uma ideia, forma a frase ou 
locução, que virá a ser a expressão do pensamento. A frase constitui, pois, 


o elemento fundamental da linguagem. 


O livro de Pedro — Os grandes olhos de Maria — são frases, porquanto 
constituem reunião de termos ou ideias, sem nada afirmar nem negar. 


12 - Se a frase encerrar uma declaração, isto é, se afirmar ou negar 
alguma coisa, ela passará a chamar-se oração. Exs.: O livro de Pedro é 
grande — Os grandes olhos de Maria fecharam-se. 
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Gramática 


13 - Denomina-se gramática a reunião ou exposição metódica dos 
fatos de uma língua. 


Da mesma maneira que a música possui sua artinha, ou seja, o conjunto de princípios, 
normas, ensinamentos e regras concernentes a essa arte, também as lí 
gramá 


jguas possuem cada uma a 
ica, isto é, o conjunto de todas us normas para o seu perfeito uso. 


14 — Quando tal estudo abrange, simultaneamente, diversas línguas 
congêneres, isto é, filiadas à mesma origem e, portanto, semelhantes, ele 
constitui o que se denomina gramática geral (ou comparativa). Desta 
espécie é a Gramática das Línguas Românicas de Frederico Diez (pro- 
nuncie Dits). 


15 - Se a gramática visar apenas aos fatos de uma língua particular, 
ela será gramática particular, que passará a chamar-se portuguesa, fran- 
cesa, inglesa etc., conforme a língua particular que estudar. 


16 - A gramática particular tem um fundo de generalidade no que 
concerne à lógica, mas se preocupa essencialmente dos fatos peculiares de 
determinada língua, estudando-lhe os fatos particulares, o método e as re- 
gras apropriadas para o seu perfeito uso. 


17 - A gramática particular pode ocupar 
gem de uma língua e dos processos de sua formai 


tica histórica 


e exclusivamente da ori- 
ão e se chamará gramá- 


18 - Se. porém, visar aos fatos atuais de uma língua, mostrando e 
ensinando as regras vigentes para o seu perfeito manuseio, sem cogitar da 
sua formação, ela será gramática expositiva. 


19 — Esta última, isto é, a gramática expositiva. que também se chama 
normativa, descritiva ou prática, é a que vamos estudar com relação à nos- 
sa língua, não deixando de ver, na Etimologia ($ 610 e ss.), os principais 
fatos operados na passagem do latim para o português 


Divisão da Gramática 


20 — Três são as grandes partes da gramática 


Fonética 
Morfologia 
Sintaxe 
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21 - Fonética (do gr. phoné = som) é a parte da gramática que estuda 
os vários sons ou fonemas linguísticos. 

22 - Morfologia (gr. morphê = figura + logia = estudo) é a parte que 
estuda a palavra em si, quer no elemento material, isto é, quanto à forma, 
quer no elemento imaterial, ou seja, quanto à ideia que ela encerra. 


23- Sintaxe (do gr. syntáxis = arranjo) é a parte que estuda a palavra 
não em si, mas com relação às outras que com ela se unem para exprimir o 


pensamento 


Se a fonética e a morfologia estudam a palavra, a sintaxe estuda a 
frase, quer completa quer incompleta. 

24 - Daí a diferença entre análise fonética, análise morfológica e 
se sintática. 
Análise fonética é a que considera a palavra quanto ao som. 
Análise morfológica é a que considera a palavra em si (classe de 
palavras, flexão, elementos mórficos, terminação, grafia etc.) 

Análise sintática é a que considera a palavra com relação 
que se acham na mesma oração. 


aná 


s outras 


Nota: Em certos programas de ensino ou de concursos pede-se erradamente análise 
gramatical para contrastar com análise sintática. Análise gramatical, com tal sentido, é expressão 


écnica da língua francesa. 


nário 


= Ques 


1. Que é linguagem? 
2. Quantas e quais as suzs espécies? 
3. Queé; 
4. Qual a diferença entre linguagem e língua? 
5. Que é língua viva? 
6. Que é língua mora? 
7. Que é língua extinta 
8. Qual a diferença entre vocábulo e termo? 
9. Qual a diferença entre vocabulário e dicionário? 
10. Qual a diferença entre frase e oração? Exemplos. 
11. Que é gramática? 
12. Quantas espécies existem de gramáticas? - Definir cada espécie 
13. Quais as partes em que se divide a gramática? - Definir cada uma delas. 
14. Que é análise fonética 
15. Que é análise morfológica? 
16. Que é análise sintática? 


palavra? 


CAPITULO 2 


FONÉTICA 


25 — A fonética (definição: $ 21) pode ser descritiva, histórica e sintá- 


tica. 

26 — A fonética é descritiva quando estuda os sons d a voz humana 
no seu processo de formação. Exemplo: ver constitui-se de uma consoan- 
te constritiva, fricativa, sonora, oral, labiodental, de uma vogal fechada, 
oral ($$ 43, 44) e de uma consoante constritiva, vibrante, sonora, oral, 
alveolar (8 59). 

27 — A fonética passa a chamar-se histórica quando estuda os sons da 
voz humana na sua transformação através dos tempos. Exemplo: ver pro- 
vém do latim videre (5 66). 


28 - A fonética é sintática quando estuda os fenômenos fonéticos 
operados nos encontros vocabulares. Exemplo: vê-lo provém do encontro 
verto ($ 825). 


Fonemas 


29 — Os sons elementares, isto 
na denominam-se fonemas, que se classificam em: 


vogais 
consoantes 
semivogais 


30 - Quando representados por escrito, os fonemas denominam-se 
letras. 
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31 - Vinte e seis são as letras usadas em português; o seu conjunto 
sistematizado denomina-se alfabeto” 
32 — As letras classificam-se, quanto à forma, em mails 


culas; quanto à natureza, em vogais e consoantes 


Minúsculas Nomes 


q 
r 
t [o 
u u 
: v vê 
E w dáblio 
ETA a 
y fpsilon 
z ê 


são as letras que se pronunciam sem auxílio de outra 


As vogais e e o, quando isoladament 
aberto, Não se diz: “Esse Ô é acentuado”, “Esta palav 
acentuado”, 


citadas, devem ser pronunciadas com som 
-screve-se com 5º, — mas sim: “Esse ó é 
Esta palavra escreve-se com 6”. O mesmo procedimento devemos ter com a vogal e. 


34 — Consoantes (com = junto; soante 
podem soar com auxílio de uma vogal. 


que soa) são as letras que só 


(1) A palavra alfabeto provém da reunião dos elementos gregos alfa é beta, nomes das duas 
primeiras letras desse idioma. Abecedário é tirado das três primeiras letras latinas a, b, e significa 
alfabeto. 

Foram oficialmente reintroduzidas no alfabeto português (* base 1, parágrafos Iº e 2º)asletras 
klcáou capa), w (dábliu, dabliú ou dáblio) e y (ipsilon. ipsílon, hipsilo ou hipsilão), que são usadas 
somente em casos especiais, como em antropônimos (nomes de pessoas), topônimos (nomes de 
lugares) siglas, símbolos e abreviaturas. À pronúncia corrente no Brasil dessa última letra é “ípsilon”, 
com o primeiro *iº tônico. 
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corresponde ao fonema, isto é, ao som que elas 


Nota: O nome das letras nem sempr 
representam; o m chama-se ême, mas soa me (médico); unicamente nas vogais (a, e, É, 0, 1) É que O 
nome corresponde ao som. 


35 — Semivogais chamavam-se o e o “u” por partilharem da natu- 
reza a um tempo das vogais e das consoantes. De acordo com a posição que 
ocupavam, conservavam-se imutáveis ou se transformavam, passando o 
“u” a “v”, o que não quer dizer que todo o “j” correspondesse a 
i”, que todo o “v” correspondesse a “u”. Os escritos antigos exigem cuida- 
do de leitura, pois o “i” representa também o som de “j” e o “u” representa 
também o de “v”; iá (já), ioya (joia), loana (Joana), lano (Jano), auia (ha- 
via), ouuer (houver), ouui (ouvi), palauras (palavras), lembraua (lembra- 
va), desaueniura (desaventura) 


Irati 


Para o português de hoje, semivogal é d 
tico-histórico, sem utilidade prática, designação do que ainda se opera 
em outras línguas, como na inglesa, onde o “w” e o “y” participam da 
natureza de vogal e de consoante. Diante dessa concepção podemos di- 
zer que o nosso “m” é semivogal, pois ora assim mesmo se grafa — re- 
provam — ora se grafa “o”: Cristóvão; o mesmo som com dupla repre- 
sentação gráfica, lá por conscante, aqui por vogal. A intrometida No- 
menclatura Gramatical Brasileira embaralhou o assunto. V. Nomenclaru- 
ra Gram. Brasileira no D. QVs. 


36 - V. no D. QVs o verbete Zelotes do vemáculo. 
37 - O nosso alfabeto recebemos do latim, com duas modificações: 


1-Queo y em latim (e no português antigo) se escreviam da mesma maneira em forma de 
v; porisso se veem em fachadas de prédios ou em escritos de importância inscrições como - TEATRO 
MUNICIPAL, CVRIA METROPOLITANA. 


2 - Igualmente, o ie o j confundiam-se graficamente na única forma | (i); por isso se veem 


encabeçando as imagens do crucifixo as iniciais INRI, cujos ii correspondem aj: (Jesus Nazarenus 


Rex IJ)udacorum. 


=u)do v consoante, 


No próprio latim já os gramáticos distinguiam, na pronúncia, o » vogal 
mas a distinção gráfica o português só começou a fazer do século XVI em diante, e até o século XVIII 
e grande parte do XIX ainda se escrevia dyvida ( = dúvida) 


38 - O latim recebeu o alfabeto do grego, com as seguintes modifi- 


1- Exclusão de três letras, que representavam aspiração, coisa inexistente em latim: 


Grego Latim 
O(9)-théta=h: DeoÃoyia (8 letras) = Theologia (9 letras) 
O (q) = phi = ph: Procopio (9 letras) Philosophia (11 letras) 


X (chi (ki) = ch: Xorotóç (7 letras) Christus (8 letras) 
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aficamente a aspiração gre 
neço de certas palavras, o que se representava 


; esta aspira 


Consequente invenção do À para representa 
ego nas letras da página anterior no com 
»: úoxeimie = hipócrita 


cãohaviaem 
com o sinal (), 0 espírito dsp 


3 - Supressão do grupo composto | (psi. igual a ps: Wuzn, que em latim deu psyche 
(psíque). 
4 — Supressão do 1 (éta) e do w (ômega), correspondentes, respectivamente, a e longo e o 


longo. 


5 — Criação do c, variante do kappa =00v (kéntron), centrum (em pot 


centro), 


6 — Introdução do q (que sempre se fazia acompanhar de u), correspondente ao koppa do 


alfabeto dórico, que, por sua vez, tirou-o do fenício koph. 


Introdução do P (digama), trazido do eólico, 


(9,9, % 1 MO) crioud (h.c;u, 
uguês) e importou 2 (fe q). 


mo: O latim extirpou 6 letras do alfabeto gr 
na decadência e na passagem para o po 


Em res 
j; as duas últimas já 


39 — Não foram os gregos os inventores do alfabeto; receberam-no 
dos fenícios, tendo o trabalho de eliminar certas aspirações. De sua parte, 
foram os fenícios buscá-lo dos egípcios, precursores do alfabeto 


40 — Quando ainda não existia o alfabeto, a ideia se representava por 
símbolos. Os egípcios representavam primitivamente as ideias por meio dos 
jeróglifos, os babilônios pelo método denominado cuneiforme, e ainda hoje 
os chineses não possuem letras (expressam-se por ideogramas). 


== Questionário 


1. Que é fonética? 
2. Como pode ser a fonética? 
3. Quando à fonética é descritiva, quando histórica e quando simárica? 
4. Que são fonemas? 
5. Que são letras? 
6. Que éalfabeto? 
7.G 
8. Que são vogais” 
9. Que são consoantes? 

10. Corrija: receioso, alheiar, afeiar, meieiro, areião, areiar, arreiar, desenfreiado. 


mo se classificam as letras? (8 32) 


CAPITULOS 


m-se as vogais 
a) quanto à zona de articulação, em: 
anteriores 
médias 
posteriores 
b) quanto ao timbre, em: 
abertas 
fechadas 
reduzidas 
em 


c) quanto ao papel da boca e do naris 
orais 
nasais 
d) quanto à intensidade, em: 
átonas 
tônicas 


42 - Quanto à zona de articulação — São médias as várias espécies 
da vogal a, que se considera vogal fundamental por ser à que primeiro se 
jo se contrai nenhuma 


ouve quando vibram as cordas vocais e quando 
das partes móveis da boca (é a que primeiro em 


que formos diminuindo a cavidade bucal mediante movimento de partes 


que a integram, passaremos para a vogal e; à continuar nesse movimento, 


o e, à princípio aberto, passa para e fechado, até que se obtém o som i 


(anteriores ou palatais). 


ite a criança). À medida 
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passaremos para o o aberto, deste para o o fechado, e, finalmente, para o u 
(posteriores ou labiais) 
Graficamente, poderemos assim representar as vogais orais, quanto 


à zona de articulação 


Vogal fundamental 


43 — Quanio ao timbre — Além de abertas (á, é, 6) e fechadas ( » 
as vogais podem ser reduzidas, o que se dá quando são leve, abafada e 
imprecisamente articuladas as vogais de sílabas não acentuadas, quer ve- 
nham no fim, quer no meio, quer no princípio do vocábulo. Por vezes, e, 0, 
u reduzidos finais confundem-se, respectivamente, com i, u, o: saudades 
(saudadis), Pedro (Pedru), e (i), Paulo (Paulu). Entretanto, temos por aqui o 
a “abafado” em vogais tônicas seguidas de consoante nasal: câmara, ramo, 


banana, Ana. ganho, manha etc. 


Observaçõe: 
1:- É estranho ao português falado no Brasil o a fechado (à). Não condizendo 
com o nosso sistema de vocalização, é injustificável exigir que no Brasil se pronun- 
cie más (conjunção), pára (preposição), cúda. 
2:- A Nomenclatura Gramatical Brasileira omitiu o timbre agudo, que é o de i e 
de u quando acentuados. 


44 — Quanto ao papel da boca e do nariz — É oral (ou pura) a vogal 
cujo som, proveniente da vibração das cordas vocais, ressoa todo na boca. 
Se, na emissão desses son 
ar expelido pelos pulmões, o que se consegue mediante abaixamento do 
véu do paladar, obteremos as vozes nasais: an (à). en, in, on e un. Vogal 
nasal é, portanto, aquela em cuja emissão parte do ar é desviada para as 


. desviarmos para as fossas nasais parte do 


fossas nasais. 

45 — Quanto à intensidade — Quer venha no fim, quer no meio, quer 
no princípio da palavra, é tônica a vogal de sílaba acentuada: 
pernambuCAno; são átonas as outras. 

46 — Do acima exposto, poderemos enfeixar as vogais no seguinte 
quadro 
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| abero =já, caro 
A | fechado — (não existe no Brasil) 
reduzido — valeu, tola 
nasal irmã, ando 
aberto pé, careca 
E | fechado —Iê, preto 
| reduzido saudades 
—entre 
=, fio 
Rs | (não existe) 
| reduzido — pálido, 
| masai — fim, tinta 
= chado 
reduzido 
nasal 
[ agudo — angu, pulo 
) fechado — (não existe) 
U reduzido fábula, puxar 
nasal — um, fundo 


. do quadro acima, serem 17 as vozes (ou fonemas 


47 - Conclui-s 
vogais) da língua portuguesa falada no Brasil. 


Grupos Vocálicos 


48 — As vogais podem na palavra encontrar-se reunidas em grupos de 
duas ou mais. Quando se dá isso, as vogais formam grupos vocálicos. Grupo 
vocálico, portanto, é a reunião, é a sequência de duas ou mais vogais, Con- 
forme o número de vogais que encerram e conforme a pronúncia a que obe- 
decem, os grupos vocálicos denominam-se ditongos. tritongos e hiatos. 


49 — Ditongo denomina-se o grupo de duas vogais; classifica-se em 
crescente e decrescente, oral e nasal. 
O ditongo é crescente quando a voz discrimina as duas vogais. 


São os seguintes os nossos ditongos crescentes 


| -ea--côdea, fgnea, plúmbea 
2-eo-níveo, áureo, marmóreo 
3- ia — glória, história 


4- ie - série, superfície 
5-io - ilusório, Mário, fio, pio, pavio 
áscoa, mágoa 

ge — perdoe, magoe, soe (do v. soar) 


8-ua - água, contíg: 
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9 — ue — tênue, continue, acentute, recue 
tuim (na pronúncia, acentua-se o à), contribui, constituí 


10 -ui -ruin 
árduo, exíf 


50 — O ditongo é decrescente quando a voz se apoia mais na pri- 
meira vogal, e pode ser oral, quando emitido só pela boca, ou nasal, quan- 
do parte do ar é expelida pelo nariz. 


São os seguintes os nossos ditongos decrescentes: 


l-ai mais, caibo, sai, cai 
2-au autor. pau, bacalhau 
3-éi (aberto) quartéis, réis 
ei (fechado) feira, leite, reis 
4 — éu (aberto) — véu, céu, chapéu, tabaréu 
ORAIS eu (fechado) — meu, seu, morreu, sandeu 
S-iu riu, viu 
6 — 6i (aberto) — mói, dói, sóis, anzóis, Godói 
oi fechado) boi, açoite, foice, coitado 
7-ou vou, dou, tesouro, pouco 
8-ui — fui, circuito, intuito, Rui, azuis, influi, contribui, 
de constitui 
[1-de pães, cães, mães 
2-ão,am ão, inão, mão, órgão, bênção, disseram, foram 
dissérão, forão) 
NASAIS 3-em(6i) — bem, tem, refém, caem, moem 1, 
reféim, cáim, móim) 
4-de — põe, corações. lições 
S-ui muito (= múio) 


Notas: 1: O diton, nte, Ora crescente. 


ay Quando decrescente, esse grupo deverá pronuni 
acento tônico recair nele, receberá o acento a primeira das v 
Assim, as palavras gratuito. fortuito, circuito, fluido (subst,) e intuito têm o acento no ue ni 


o ui pode ser ora decre 


se de um só impulso de voz, e, se o 
s do grupo, a vogal prepositiva 


p noi, por 


ser decrescente o ditongo uí dessas palav 


Quando erescente, as vogais se pronunciam com leve separação de voz: ruim, pituíta, 
ruído (com acento tônico no à), drúida (pronuncie drú-ida) 

Praticamente, considera-se uma única sílaba o ditongo decrescente, e duas o crescente: 
chapéu, troféu são palavras de duas sílabas, e níveo, áureo, de três. Na poesia, porém, terá o poeta 
liberdade de desdobrar em duas sílabas o decrescente (fenômeno denominado direse, que significa 
divisão), e, vice-versa, fazer do crescente uma só sílaba (sinérese = contração), mas nunca poderá 


alterar o acento correspondente ao grupo vocálico; circuito, quer o posta considere palavra de 3 quer 
de à sílabas, sempre terá o acento no u, e ruim, quer de 2, quer de 1, sempre no i 

3: - Se o ditongo decrescente se considera uma única sílaba, o crescente constitui duas 
sílabas: portanto, quando o crescente, que finaliza a palavra, não é acentuado, com toda a certeza o 
acento recai na sílaba que o antecede, ou seja, na antepenúltima, tendo a palavra acentuação 
proparoxítona; logo, pela ortografia oficial, que manda se acentuem as palavras proparoxítonas, a 
sílaba que antecede o ditongo crescente átono deve ser acentuada: códea, ignea, plúmbea, níveo, 


iência. 
4º- Não confunda partição silábica ($ 140) com hifenização ($ 139) nem com métrica 
48 1003 


glóri 
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51 - Tritongo é o grupo constituído de uma vogal, acentuada, la- 
deada de duas outras: fiéis, espião, espiões, especiais, rituais, quais. 


Será oral ou nasal o tritongo conforme se processar sua pronúncia (5 50). 


52 - Hiato denomina-se a afluência seguida de vozes igualmente acen- 
tuadas: coorte, mooca, álcool, caatinga, baú, aí, saída 


53 - O que acima ficou dito se baseia na nomenclatura brasileira. A 
verdade é que, enquanto em latim, em espanhol e em italiano só se pensa na 
distinção dos grupos vocálicos após a divisão das vogais em ásperas (esp. 
fuertes, it. dure) e brandas (esp. débiles, it. molli), em nossa nomenclatura 
esta divisão quanto à natureza não aparece; daí a razão de fastidiosas listas 
de grupos vocálicos, terreno incerto, falso. É artificial e forçada em nosso 


idioma a aceitação de ditongo. Na realidade — como acontece em latim, em 
a a etimologia da pala- 


grego, em alemão e em outros idiomas, e como indi 
vra - o ditongo se constitui de duas vogais que se pronunciam como uma 
só. Desse artificialismo decorre a dificuldade e quase inutilidade de divi- 
sões de grupos vocálicos 


ms Questionário 


1. Quando podem as vogaisser reduzidas? 
2. Que diz das pronúncias pára, más? 
3. Como se pronunciam as tês vogais grifadas da frase: “PedrO E PaulO"? 
4. Que é grupo vocálico? 
5. Quantes espécies há de gmpos vocálicos? Quais são? 
6. Que é ditongo? 
7. Que diferença existe entre dilongo crescente e ditongo decrescente? 
8. Que é diérese 
9. Que 
10. Quantas sílabas há na palavra pituíta? 
41. Responda o mesmo quanto ao vocábulo circuito e explique as razões do acento. 
42. Quantas silabas há em pia, fio e quantas em viu, riu? Por quê? Pode dar-se o contrário 
Onde? 
13. Que é tritongo? 
14. Que é hiato? Exemplos 


() Uma letra, sílaba ou palavra é grifada quando escrita com tipos diferentes ou sublinhada. 


CAPÍTULO 4 


CONSOANTES 


A) — Classificação 


55!? — Se, de um lado, as vogais se produzem mediante modificações 
da boca, as consoantes, por outro, são o produto da interrupção da corren- 
teza de ar expelida pelos pulmões. 


Enquanto as vogais são produzidas livremente, as consoantes são pro- 
duzidas ou apertadamente ou explosivamente, isto é, encontram sempre 
um obstáculo, maior ou menor, à passagem do ar expelido dos pulmões. 


No ato de desobstruir a passagem do ar, ouve-se o ruído proveniente 


da separação das partes que estavam impedindo a saída do ar, e, logo a 
seguir, quase concomitantemente, o som de uma vogal, resultante dessa 
desobstrução. Daí o nome de consoante (com + soante), isto é, som acom- 
panhado de vogal. 


56 — As articulações de que resultam os fonemas consoantes podem 
ser ilimitadas. A mínima modificação da boca irá alterar a natureza dos 
fonemas, e o número de tais modificações se multiplicará se os considerar- 
mos produzidos por diversos indivíduos, principalmente se de raças e lín- 
guas diferentes. Graficamente, costumam ser reduzidas tais consonâncias 
aos caracteres gráficos denominados consoantes 


(1) Os claros na numeraç: 
inclusão de algum provável acréscimo que se torne futuramente necessário. 


» dos parágrafos (Notou que falta o $ 547) têm por fim possibilitar a 
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57 - Podemos, em português, contar 19 consonâne” 


2.CE c (antesdee, à) cedo, parecido 
€ (antesdea,o.u) paço, cabeça, açúcar 
s “(inicial ou acompanhado de sapo, passo, falso 
consoante) 
x (em casos especiais) aproximar 
3.DE d dado, adesão 
4. FE r foi, farmácia 
S.JE j. g(antes de e, à) já, gente 
6.GUE g (antes de a, 0,u) gosto, gato 
gu (antes de e, à) guerra 
7.QUE c (antes de a,0,u) cão 
e (antes de consoante) eristão 
qu (antes de e, à) quero, orquestra 
8.LE ! uz, latim 
9.ME m Maria 
10.NE n nosso, inumano 
11. PE p por, para 
RRE r (inicial ou acompanhado de rato, came, carro, 
(forte) consoante) honra 
13. RE r (entre vogais) caro, morada 
(brando) 
14. TE ' todo, teairo 
15.VE v voto, 
16.XE xch sarope, charque 
17.2E z zero 
s (entre vogais) msa 
x (em casos especiais) exemplo 
18.LHE dh molhado, olho 
19.NHE nh senhor, sonho 
58 — Fácil será, do quadro acima, deduzir os defeitos do nosso alfabe- 


to (V. $ 36): 1) Letras há que representam consonâncias diversas —r: roda 
(rroda); caro (caro); s: sol (çol), casa (caza); x: eixo (eicho), sexo (sekso), 
próximo (próssimo). 2) Outra existe que nenhuma consonância representa, 


o h. 3) Existência de mais de uma letra para representar uma só consonân- 
ia: lh (filho), nh (cunhado) 


59 — As nossas consoantes classifi 


a) quanto ao modo de articulação, cr 
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oclusivas (duras, explosivas) - quando exigem um prévio fechamen- 
to total da correnteza de ar: p, b, £, d. c (duro), q, g (duro), m, n, nh; 


constritivas (contínuas) — quando o fechamento não é total. Sub- 


dividem-se em: 


fricativas, se o ar é expelido mediante atrito, fricção: f, v, s, c (bran- 


do), 6. 2, x, ch, j. g (brando); 


laterais, se o ar flui entre a língua e as bochechas: |, lh; 


vibrantes, se concorre vibração da ponta da língua: r (brando 


(forte 


b) quanto à zona de articulação, em 


bilabiais — quando o fechamento do ar é feito pelos lábios: p, b, m: 


labiodentais — quando feito pelos dentes superiores e lábio inferior. 
fv; 


ima dos 


linguodentais — quando feito pela ponta da língua, pres 


incisivos superiores: 1, d; 


alveolares — quando feito pela ponta da língua ligeiramente encosta: 
da no alvéolo dos dentes superiores: n, c, 2; 


palatais — quando feito pela parte anterior da língua ligeiramente en- 
costada no céu da boca: x, ch, g. j nh, dh; 


velares (guturais) — quando feito pela parte posterior da língua dura- 
mente encostada no véu do paladar: c (duro), q, g (duro); 
c) quanto ao papel das cordas vocais, em: 


surdas (fortes, ásperas) — quando as cordas vocais não vibram: p, f, « 
(duro), q. 5, €, x, ch, 


sonoras (brandas, doces) — quando as cordas vocais vibram: b, d, g 
mn, nh, v. 2, d dh: 


d) quanto ao papel da boca e do nariz, em: 


orais — quando o ar é expelido todo pela boca: p. 


nasais — quando parte do ar é expelida pelo nariz: m, n, nh 


60 — Em quadro, assim podemos apresentar as consoantes. 


seJouos sepans 


SOJUBAQIA 


SIBIO | sIpIO 


SeJOUOS sepins 


sipaajeT 


SVALLRILSNOD 


pura) BT px U 


Pig) S 


ms 


(ounp) 8 b (omp) > 


tp) S9%s u - - 
-. p ' 
y 4 < " 
- 1 d 
SIBIO SIBSPU  sIpIO s 


seJOUOS sepans 


SVAISNTDO 


SOPA, 
srejeped 
samjosaty 


stuoponzur | 


uapolqr7 


Inoue 9P euoz q ojuend 


sreIqeIrg 


oese; 


Eu à sitonq 
SapepiABo sep 
paded or ojuenf) 


SIEDOA 
supãoo sep 
pded or ojuen?) 


owejnonar op 
opour or ojusnd) 
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Nota: Outros nomes, que aqui são apresentados em ordem alfabética, poderão ser encon- 
icas de outros idiomas: 


trados para indicar as consoantes, mormente em gramá 


apicais, assim chamados o 1, 0 d.0 seo z; 


ásperas, que equivalem às surdas; 
brandas, que equivalem às sonoras; 


chiantes, assim chamados o j, o g brando, o ch (de palavras como 
chapéu) e o x (de palavras como xadrez); 


contínuas, que equivalem às constritivas: 


dentais, que equivalem às linguodentai 

doces, que equivalem às sonoras; 

duras, que correspondem às oclusivas; 

explosivas, que equivalem às oclusivas: 

fortes, que equivalem às surdas 

geminadas, ou dobradas, quando repetidas e seguidas: aSSim, caRRo. 
faCÇão; 

guturais, que equivalem às velares; 


heterorgânicas, quando não produzidas pelas mesmas partes da boca 
opeor; 


ar da boca: o p e ob; 


homorgânicas, quando produzidas no mesmo lu 


intervocálicas, quando entre vogais: ré-G-io, lú-C-i-D-o, pe-G-a-D-a 


(a pronúncia desta palavra é pegáda, com acento tônico na sílaba ga); 


labiais, que equivalem às bilabia 
líquidas, assim chamados o r e o E; 
molhadas, assim chamados o lh e o nh; 


sibilantes, assim chamados o s, o ze o c brando. 


B) - Origem e Pronúncia 


B 


62 - O b frequentemente substitui outra bilabial ou uma labiodental, 
se permuta em português: suPerbum, soberbo; buBare, 


ou por uma dela 
brego; raPHanum, rábano; duBitare, duvidar; morBum, 


bufar; aFricum, 
mormo. 
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Quando intervocálico, o b latino frequentes vezes desaparece na for- 
mação popular do português: preBendam > preenda > prenda.” 

O b é levemente pronunciado: 

a) no meio dos vocábulos, quando em grupo com outras consoantes: 


substância. obcecar, objeto, abdicar, abstenção; 
b) no fim de palavras estrangeiras: Adib, Horeb, Joab: 
c) na preposição sob. 


c 


63- O c pode proceder: 

1) de outro e: caro de Carum; 

2) de qu: cinco de QUinQUe, nunca de numQUam, caderno de 
QUaternum, catorze de QUatuordecim, cartola de QUartolam; 

3) de t seguido de i ou e e mais uma vogal: viço de viTlum, poço de 
puTEum, intenção de intenTlonem (não confunda intenção = propÓsito, 
com intensão = intensidade), Helvécia de HelveTlam; 

4) do grupo st: moço de muSTeum. 


64 — Procura-se hoje comigir a grafia de várias palavras em que o e não se 
justifica. Caso interessante opera-se com o verbo tecer; o latim texére deveria em 
português ter dado texer ou tesser. A grafia errônea consagrou-se por causa do 
grande número de verbos terminados em ecer (obedecer, perecer, parecer, padecer, 
merecer etc. 

Era o € em latim sempre pronunciado como k: Cícero, Kikero; díscere, distere. 
Na decadência do latim, e, conseguintemente, na formação das línguas neolatinas, o 
som de gutural explosiva forte continuou antes de a. 0, u: caro, corpo, culpa, mas 
abrandou-se antes das vogais e e i, como também antes de a, 0, e u quando acrescido 
da cedilha (Cedilha é a forma diminutiva veácula do espanhol ceda, a qual é hoje 
representada por um pequeno e virado para trás que se sotopõe ao e, que então se 
denomina cê cedilhado — e não “cê cedilha”): pareço, pareça. Jamais se emprega € 
cedilhado antes de e nem de i 


65 — Só aparecem dois ee ou o grupo eg, quando o primeiro € é pronunciado: 
seCCionar, infeCÇão; o mesmo se diga do grupo ct: duCto, infeCto. É este um ponto 
que origina frequentes e sérias discrepâncias em português; uma infinidade de pala- 
vras há em que o €, em tais casos, é pronunciado em Portugal e o não é no Brasil. O 
contrário também, não poucas vezes, se verifica. Em Portugal pronuncia-se o e de 
faCro, de faCtura, o que não se dá entre nós. 

Quando final de palavras estrangeiras, o € soa levemente: Isaac, Habacuc. 
Tais nomes já se encontram grafados mais portuguesmente: Isa(a)que, 


Habacuque. 


(1) O sinal > indica derivação etimológica: o vértice do sinal aponta para o derivado: prenda < 


cenda < prebendam. 
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D 


66 — Nem sempre o nosso d corresponde ao d latino; é, não raro, 
resultado do abrandamento do t: laTun, lado; amaTum, amado. Algumas 
vezes tem origem num |: Laxare, deixar; emyLum, amido. 

É frequente, na derivação popular, a queda do d latino entre vogais: 
caDere, cair; viDere, ver; raDium, raio. 

Quando final de palavras estrangeiras, o d ora é pronunciado, como em 
Gad, Nenvod, Cid, ora não, como em David, Madrid, Bagdad. Uma vez que, 
nestas últimas palavras, o d não é pronunciado, tampouco deve ser escrito: 
Davi, Madri. Bagdá. 


F 


67 - Comumente originário do f latino, corresponde, outras vezes, ao 


e ao b: buBalum, bújalo. 


ph: PHasianum, fais 
Sempre que possível, impõe-se o aportuguesamento de palavras es- 


trangeiras terminadas em f rurfe. 


68 — Quase sempre proveniente de um g etimológico, outras vezes O g É 
consequência do abrandamento do e duro ou do q latinos: Catum, gato; 
ciConiam, cegonha; haC hora, agora; neC otium, negócio. Outras vezes pro- 
vém de um v: Vastare, gastar: de um w: Werra (palavra alemã, que quer dizer 
contenda). guerra; Wilhelm, Guilherme; de um 2: Zingiber, gengibre; de um t, 
seguido da terminação breve icum: viaTicum, viagem; silvaTicum, selvagem 

O g é velar antes de a, 0, u; é palatal antes de i, e; antes destas duas vog 
o g pode também ser velar; para tanto intercala-se um u, que ora se pronuncia, 
ora não; é uma questão que apresenta sérias divergências de pronúncia em 
grande número de vocábulos nossos. Unicamente o uso é juiz neste ponto. 

Era desconhecido dos latinos o som chiante: ge, je, xis, chá. O g para 
os latinos sempre tinha som duro, ainda que seguido de e ou de i; angelu 
por exemplo, era por eles pronunciado ânghelus (= anjo). 

O g soa brandamente no final de vocábulos estrangeiros: Azag (azágh"). 

O g intervocálico também cai na derivação popular: liGamen, liame: 
leGalem, leal; ruGam, rua; reGem, rei. Interessante é o caso da queda do g 
inicial de germanum que em português deu irmão. 


J 


69 — O j é resultante da degeneração do i latino, mas nem sempre 
corresponde a essa letra; podem produzi-lo: 

1) o h, na combinação hi (ou hy); Hlerosolyman, Jerusalém; 
HYacinthum, Jacinto; Hleronimum, Jerônim 
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2) 08 Gesiminum, jasmim; 

3) 0 E Lolium, joio; 

ve, seguidas de vogal: hoDJe, hoje; 
: baSlum, beijo; caSEum, queijo; 


4) as combinações di, si, 
Dlurnalem. jornal; eccleStam, igrej 
faSEolum, feijão; foVEum, fojo; 

5) a vogal grega 1 (ióta), diretamente ou através do latim, quando 
inicial seguida de outra vogal ou quando intervocálica sem formar ditongo; 
essa é a origem do j das palavras Jônia. Déjoces, jaspe, jota, jerarquia (ao 
lado da forma erudita hierarquia) 


O som do j é sempre brando e invariável: José, adjetivo 


70 — O k é empregado em 

1) antropônimos provenientes de outras línguas é seus derivados portu- 
gueses: Barak, Bismarck, Franklin, Kant, Kardec, Kepler, Kim, Shakespeare; 
kantismo, kantista, kardecismo, kardecista, kepleriano, shakespeariano, 

2) topônimos brasileiros e estrangeiros e seus derivados portugueses: 
Brodowski, Kiangsi, Kiel, Kiev, Kuwait, Oakland, Ollahoma, Phuket, Presi- 
dente Kennedy, Topeka; kennediense, kuwaitiano; 

3) nomes oriundos de outros idiomas mantidos na forma original: 
Kadosh, kiriê, Kíries, kúmmel; 


4) siglas de empresas e organizações estrangeiras: NHK, KGB, KLM; 

5) símbolos de elementos e substâncias químicas: Bk (berquélio), K 
(potássio, do latim kalium), IK (iodeto de potássio), Kr (criptônio); 

6) abreviaturas: kg (quilograma, quilo), K (quilolitro), km (quilôme- 
tro), K. O. (do inglês knock-out, “fora de combate”, termo do boxe) 


E 


71 — Além do | originário, outra: 
1) o n: aNimam, alma; 
2) 0: aRbitrium, alvitre; 


letras deram | em português 


3) o d: juDicare, julgar; 

4) o m: Memorare, lembrar. 

O | intervocálico geralmente cai na passagem do latim para o portu- 
guês, quando popularmente derivada a palavra: coeLum, céu; saLire, sair; 
veLum, véu. 

Diferente é o som do 1 conforme venha colocado antes ou depois da 
vogal por ele modificada: lago, algo. Por isso é que a palavra malestar 
(resultante da junção do advérbio mal ao verbo estar) se pronuncia e se 
separa silabicamente mal-es-tar e não ma-les-tar, uma vez que o | modifica 
a vogal a a ele anteposta. 
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72 - O m só algumas vezes deixa de corresponder ao m originário. 
Isso acontece no final de certas palavras: soNum. som; boNum, bom: siC, 
sim; neC, nem. 


Quando posposto à vogal que ele modifica, o m transforma-se em 
mero sinal de nasalização: embora ( = Ebora), com (= cô), tempo ( = têpo). 
Em emoldurar, o m conserva seu valor literal, por estar modificando a vo- 
gal que se lhe segue e não a anteposta: e-mol-du-rar; mas em bem-aventu- 
rado o m constitui simples sinal de nasalização, por estar modificando a 
» a que se lhe segue, o a; corretamente, 


vogal que o antecede, o e, 
assim se pronuncia essa palavra: bZ-aventurado. 


N 


73 - Raríssimos são os casos em que o n deixa de corresponder a um 
n etimológico: Libellum, nível; Mespilum, nêspera. 

Acontece com o n o mesmo que com o m quando modifica a vogal 
que o antecede: antes (= à-tes), entre (= E-tre), onze (= ô-ze). Em enume- 
rar, por estar modificando a vogal a ele posposta e não a anteposta, o mn 
conserva seu valor alfabético: e-numerar. No final de certas palav eru- 
ditas o som do n aproxima-se do som alfabético: cóloN, hífeN. Quando 
tais palavras passam a ser de uso generalizado, geralmente perdem o n 
final: cacófato em vez de cacófatoN, léxico em vez de léxicoN, germe em 
vez de gérmeN, espécime em vez de espécimeN, certame em vez de 


certâmeN, regime em vez de regímeN, exame e não exâmeN. 


74 - O p tem origem noutro p, com exceção de poucos casos, como 
em soprar, do latim suFFlare. 

Quando não pronunciado, o p inicial não se escreve: salmo, tisana (e 
não psalmo, ptisana); note-se que em tisana o p inicial não era escrito nem 
na ortografia mista. 


. setembr 


O mesmo se diga do p medial: exceç assunção (e não 
excepção, septembro, assumpção). 


Escrever-se-á sempre que for sonoro: oPção, concePção, Pneumonia 


75 - É o q proveniente ou de um q (qual de qualem) ou de um c duro 
(quente de calentem, queda de caída). 

O q sempre se liga às vogais por intermédio de um u; este passa a 
fazer parte integrante do q e não entra na contagem das sílabas. Grande é a 


mm 40 (576) Fonética — Fonemas - Consoantes — Origem e Pronúncia 


confusão que o grupo literal qu traz para a pronúncia de nossas palavras, 
pois o u ora é pronunciado, ora não, sem nenhuma regra nem critério, tor- 
nando-se solução única para cada caso averiguar como a generalidade do 
povo pronuncia o vocábulo. 


R 


76 — Quairo podem ser as origens do r português 
; rei de regem: 


1) um rr originário: mar de mar 
2) um |: rouxinol de lusciniolam (de luscus e canere, que canta no 
crepúsculo); brando de blandum; 


) um d: cigarra de cicadam; 
4) um s: Marselha (cidade d; 


França) de Massiliam 


77 - Ler frequentemente se permutam. Em certas palavras essa troca já 
se arraigou: armazém provém de almazém (derivado árabe); aluguel (pl. alu- 
guéis) emprega-se hoje em vez de aluguer (mais certo e praticamente a única 
forma usada em Portugal; pl. alugueres); brando tem origem em biandum. 


Noutras palavras vemos ora o r ora o |: flauta (esta é a melhor forma) 
e frauta; flecha (forma mais usada) e frecha. Em outras, essa troca constitui 
erro: defruxo por defluxo, e assim endefruxado, quando o certo é 
endefluxado (pronuncie “deflusso”, “endeflussado”); desfarcar em vez de 
desfalcar; muitos exemplos poderia oferecer de palavras que são errada- 
mente pronunciadas pelas crianças, como esta: quélo em vez de quero 

Rotacismo (rô é o nome do r grego) é o erro que consiste em empre- 
gar r em vez de |; o erro contrário, empregar | em lugar de r, chama-se 
lambdacismo (lambda é o nome do 1 grego) 


s 


78 — O mais das vezes, os de nossas palavras corresponde a um s de 
origem: vaso (latim vasum), peso (latim pensum). 


Sempre que o étimo de uma palavra nossa acusar s, esta consoante 
deverá ser conservada em português; por isso é que não se justificam cer- 
tas grafias, como portuguez, inglez, pêzames, apezar etc.; dado O étimo, 
com s devem ser essas palavras escritas. Temos muitas outras: asa e não 
aza (do latim ansam); mês e não mez (do latim mensem): país e não paiz 
(do fr. pays): três e não trez (do latim tres); gás (fluido) e não gaz (do 
flamengo gees); atrás, atrasar e não atraz, atrazar (do latim trans): quis e 
não quiz (do lat. quaesivi); pus, puseste, pôs, pusemos, pusestes, puseram 
e não puz, puzeste etc. (do lat. posui. posuisti, posuit etc.); através (de a + 
transverse); revés (lat, reverse) e não revez: ao invés (lat. inversus) e não 
ao invez (vez escreve-se com z, mas nada de comum tem com estas três 


últimas palavras) 


Fonética — Fonemas — Consoantes — Origem e Pronúncia (8 81) 41 TRE 


Algumas vezes o s provém de x: ensaio (do latim exagium), ânsia (de 
anviam); outras vezes é resultado da assimilação da primeira letra de um 
grupo consonantal: gesso de gypsum; isso de ipsum (Y. $ 119); pode ainda 
resultar da alteração do d latino: presa de praedam. 


79 — Dois sons tem o s: sibilante forte e sibilante brando. 

A) Tem som sibilante forte. que é o seu som literal, ou seja, corres- 
pondente ao que tem no alfabeto: 

1) quando inicia palavra: sal, sapato, salto; 

2) nas palavras compostas, quando a parte começada com s é usada 
isoladamente, e então a palavra se escreve com dois ss: reSSoar (re + soar), 
reSSecar (re + secar); 

3) quando, no meio de palavras, vem precedido ou seguido de conso- 
ante: consolação, denso, frasco, haste, rapsódia. 

B) Tem som sibilante brando, conseguintemente som acidental, cor- 
respondente ao do 2 

1) quando se acha entre vogais: bondoso, asa, mesa, casa, presumir, 
resumir etc 


2) nas palavras cujo primeiro elemento é trans, visto constituir o n 
deste prefixo mero sinal de nasalização: transoceânico (= t isoceânico), transi- 
gência (= trásigência). 


80 — Afora esses casos, outros há em que seu som varia; em obSéquio tem 
som acidental de z, mas em subsídio, subsistência tem som forte de €. O uso é o que 
nos deve, em tais casos, guiar; assim é que o s da palavra casino, não obstante vir 
entre vogais, tem o som sibilante forte, Quando explicações não houvesse dessa 
exceção (a pronúncia cassino explica-se pela pronúncia do espanhol, que nos serviu 
de intermediário dessa palavra, tendo-a recebido do italiano), seria motivo bastante 
para justificá-la o seu uso generalizado; cassino, assim mesmo, com dois ss, devem 
grafar os que seguem o sistema ortográfico oficial 


Nota: Tratando-se de prefixo terminado em s, este terá o som de z quando se lhe seguir vogal 
mas valerá dois 8$, isto é, terá som forte, quando o elemento posposto ao prefixo tiver um s inicial 
ctimológico. Em tranSação soa z porque o segundo elemento começa por vogal; em iranSubstanciação 
soa de maneira forte porque dois ss existem etimologicamente, ou seja, porque o segundo elemento tem 
um: etimológico, s este que desapareceu diante do já existente no prefixo (trans-sub: 

Outros exemplos do primeiro caso: transigir, transatlântico; do segundo; transudar, transumir. 


T 


81 - O t origina-se de outro t: tanto de tantum, terra de terram 

Conserva-se em certas palavras e locuções latinas usadas em portu- 
guês: deficir, superavit, habitar, occipur. — Etc., abreviação da locução 
latina er cetera, que quer dizer “e outras coisas”, pronuncia-se êd cétera. 


Nota: Se antes da conjunção e só se emprega vírgula quando o e não está a ligar os dois 
termos imediatamente contíguos (“Ele disse isso, e outras coisas poderia ter dito”), antes de etc, não 


= 42 (582) Fonética — Fonemas — Consoantes — Origem e Pronúncia 


cabe o emprego de vírgula nem de e, Não há sentido em “-.. peras, maçãs e etc” nem em “-.. peras, 


maçãs, etc”, 


Além de “e outras coisas”, pode etc. significar “e outros da mesma espécie”, “e 0 resto”, 
assim por diante”, ou seja, pode indicar que outras coisas (extensiva e abusivamente outras pessoas) 
que podiam ser mencionadas devem ser subentendidas: “Você poderá encontrar cobras, lagartos, 
etc”. V. Eral. no D. QVs. 


v 


82 - O v pode originar-se: 

1) de um y etimológico: vidro de vitrum, vida de vitam, severo de severum; 

2) de um f (ou ph): trevo de trifolium (= três folhas), Cristóvão de 
Christophorum (= que transporta Cristo): 

3) de um b: governo de gubernum, livro de librum; 

4) de um p: escova de scopam (em latim significa vassoura). 


Há casos em que o v latino, quando intervocálico, desaparece: bovem 
deu boi 


w 


83 — Emprega-se o w em: 

1) antropônimos provenientes de outros idiomas e seus derivados por- 
tugueses: Darwin, Kawaguti, Wagner, Weiss, Werner, Wilson; darwinismo, 
wagneriano, wagnerismo; 

2) topônimos brasileiros e estrangeiros e seus derivados portugueses: 
Alfredo Wagner, Frederico Westphalen, Milwaukee, Ottawa, Porto Walter, 
Wall Street, Wanderlândia, Wanderley, Waterloo, Washington, Westminster, 
Wisconsin; portowaltense, wanderlandiense, wanderleiense, westphalense; 
jo na forma ori- 


3) nomes oriundos de outros idiomas, mantidos ou 
ginal: show, watt, wolfrâmio, wolframita; 


ões e eventos estrangeiros: CO WW, 


4) siglas de empresas, organiza 
TWA, WICC; 

5) símbolos de elementos e substâncias químicas: W (tungstênio); 

6) abreviaturas: w (watt), kw (quilowatt), W. O. (do inglês walk-over, 


termo da linguagem do esporte). 
x 


84 — O x representa cinco sons: 
1) som alfabético, chiante: xadrez, xeque, xenxém, praxe, baixo, graxo, 
vexar, som este que era desconhecido dos romanos. 


Nota: se confunda a palavra xeque (derivado árabe), que ind 
xadrez, com cheque (derivado inglês), que especifica título bancário, ordem de pagamento. 


a um lance do jogo de 


2) som de sibilante forte (ss): sintaxe, trouxe, axioma; 
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3) som de sibilante branda (z): exame, existir, execrar, êxul (êzul), 
exangue (ezângue); 

4) som de cs: sexo, nexo, complexo, intoxicar, sílex, tórax, índex (V. 
nota do $ 223); 


5) som de 


texto (têsto), flux (flus), exce (esseção), fênix (fênis). 


Observação: 
Conservou-se o x em sodos os cinco casos acima vistos; ninguém, pois, vá tirar o 
x de “exceção” 
O x português pode provir 
a) dum x ou xs: enxugar de exucare ou exsucare (= tirar O suco): 
: mexer de miscere (= misturar), faixa de fasciam: 


b) da combinação s 


m, enxertar de insertare, puxar de pulsare, 


c) de um s: bexiga de v 
enxabido de insapidum, enxofre de sulphur; 


si 


d) de dois ss: g 
(= vermelho carregado); 


axo de crassum (= espesso. grosso), roxo de russeum 


e) do dígrafo inglês sh: xampu, Xangai, xerardizar, xerife, xou. 


85-0 

1) antropônimos provenientes de outros idiomas e em seus derivados 
portugueses: Byron, Cary, Perry. Taylor. Yasmin, Yehudi, Yoshihiro, Yuri 
byroniano, taylorista; 


é escrito em: 


2) topônimos brasileiros e estrangeiros e seus derivados portugueses: 
Bayeux, City (Londres), Godoy Moreira, Oyo, Yokohama, Wyoming, York 
(mas Nova lorque), Marigny, Paraty, Paty do Alferes, Ruy Barbosa, Savigny; 
bayeuxense ou bayeense; 


. mantidos ou não na forma ori- 


3) nomes oriundos de outros idioma: 
ginal: yang, yin, Yom Kippur, yorkshire-terrier, yuan, yuppie; 


4) siglas de empresas, organizações e eventos estrangeiros: NYSE 


NYT, YMCA, YYZ (sigla para Toronto na aviação); 


5) símbolos de elementos e substâncias químicas e de termos da Físi- 
ca e da Matemática: Dy (disprósio), y (segunda incógnita), Y (hipercarga, 
ítrio), Yb (itérbio): 


6) abreviaturas: yd (jarda, jardas) 
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z 


86 — É grande a confusão existente entre o ze os. Seos quase 
sempre corresponde a um s originário, o z, além de equivaler a um z 
etimológico (zelador de zelatorem, zodíaco de zodiacum), pode ter mais 
quatro origens: 

1) um e intervocálico: voz de vocem, paz de pacem, dez de decem, 
dizer de dicere, vizinho de vicinum, juízo de judicium, vez de vicem, vazio 
de vacivum; 

2) a combinação qu: cozer de coquere, cozinha de coquinam; 


3) 0 grupo ti, seguido de vogal: prezar (de onde vem prezado) de 
preriare, ração de rarionem; 
avilha, prego) 


de gomphum 


4) 0 grupo ph: go 


e com 2; porque 
, onde encontramos o grupo ti seguido de vogal: pequeno+e: 


Duas observações se impõem: a) esse sufixo tende a confundir-se, se não a ser de todo 
substituído pelo sufixo eza: duro + eza = dureza; belo + eza = beleza; malvado-+eza = malvadeza; b) 
não devemos confundir esse sufixo com a terminação ês ou com a terminação esa, provenientes de 


outras origens: português, presa, defesa, despesa, empresa, represa ($ 630.1, “esa”) 


de “ao invés de”, Em vez de significa “em lugar de 
o invés de ficar 


— É necessário distinguir “em vez de 
“Em vez de estudar física, estude química”, Ao invés de significa “ao contrário de 


quieto, começou a responder-1 


A primeira locução — em vez de - pode ser usada nos dois exemplos dados, mas a segunda — 
ples sinônima da 


ao invés de — denota sempre contraste, oposição; não pode ser empregada como sir 
primeira. Não tem sentido dizer: “Paguei vinte cruzeiros ao invés de quinze”, como sentido não tem 


dizer “Ao invés de sentar-se na cadeira sentou-se no ban 


Encontros Consonantais e Dígrafos 


87 - Duas ou mais consoantes podem vir juntas na mesma palavra, 
mas com certa distinção. Quando, num grupo de duas consoantes, a segun- 
da é 1 ou r (chamadas em outros idiomas consoantes líquidas), o encontro é 
mais forte, isto é, o grupo é mais uno: céreBRO, têneBRa, CLave. Em latim, 
a vogal que antecede tais grupos consonantais é breve na prosa, mas breve 
ou longa, à vontade do poeta, no verso. 


Já noutros grupos tal união não se verifica; há mais separação entre as 
consoantes, e na pronúncia errada ou na derivação popular pode aparecer 
uma vogal: aD(e)Vogado, dificuL(i)Dade, fenômeno chamado anaprixe (ou 
suarabácti). 
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Outras vezes, duas consoantes ocorrem juntas como representantes 
de um único som; é o que se dá com o ch, com o lh, com o nh, e com as 
geminadas rr e ss, que por isso se chamam dígrafos (gr. di = dois, grafo = 
grafar). Em última análise, o dígrafo corresponde a uma deficiência do alfa- 
beto, ou seja, à inexistência de uma só letra para indicar o som, o que pode 
acontecer também com o qu e com o gu ($ 38,6; 8 63,2 


cH 


88 — Este grupo tem som idêntico ao som alfabético do x, som 
inexistente em latim (o latim não possuía o som chiado). 


Diversas podem ser suas ori 


ia 


1) o pl: chão de plarum, cheio de plenum, chuva de pluviam, chorar 
e, encher de implere, chantar de plantar; 


de plo 
2) 0 ele scl: chave de clavem, macho de masculum (mascium); 


3) 0 fl: chama de flammam:; 


4) Mais uma fonte existe do ch chiante: o ch francês, que, por sua vez, 
provém de um € duro latino. Assim, o latim capellum através do francês nos 
deu chapéu; carrucam deu em francês charrue e daí o português charrua 


LH 


89 — A combinação literal ou dígrafo lh corresponde, quanto ao som, 
ao duplo 1 ou 1 molhado do espanhol: ilorar, llano, molla, manila, palavras 
que em espanhol se pronunciam lhorar, lhano, molha, manilha 


O grupo Ih não existe em latim. No mais das vezes, corresponde ao 1 
latino que tenha por função evitar hiatos: mulher de mulierem, folha de 
folia, milho de milium. 


Nossos caboclos abrandam o hiato de maneira diferente: mu-ié por 
mulher, mí-io por milho, fô-ia por folha, à semelhança do ill francês: bataille 
(batá-ie), batalha; billet (bi-iê), bilhete, que nossos caboclos dizem bi-iête; 
meilleur (me-iêr), melhor, que nossos caipiras dizem mi-ió. 

O dígrafo lh tem às vezes origem num duplo | latino ou num duplo | 
espanhol: centelha de scintillam, vermelho de vermillum, embrulhar do es- 
panhol embrollar. 


Outras vezes resulta das combinações: 


1) bI: trilho de triBuLum, mediante queda do u postônico (u que vem 
depois da sílaba acentuada); 
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2) el: abelha de apiCuLam; governalho de gubernaCuLum; artelho de 
artiCuLum; gralha de graCuLum; joelho (antigamente geolho) de 
genunCuLum; negalho (por ligalho) de ligaCuLum; 


3) dl: ralhar de raDuLare (= raspar): 
4) gl: telha de seGuLam; 

5) pl: escolho de scoPulum:; 

6) tl: rolha de roTuLam (= rodilha) 


90 — Não havendo em português letra especial que representasse o 
som contínuo lingual molhado, criou-se o grupo lh. Eliminou-se, porém, o 
h que nesse grupo não formasse dígrafo; se antigamente se escrevia 
filharmônico (o | é letra final do primeiro elemento e o h letra inicial do 
segundo), hoje, sem perigo de erro de pronúncia, escrevemos tais compos- 
tos ou sem h ou com os elementos separados por hífen: filarmônico, gentil- 


“homem. 


NH 


91 - É outro dígrafo inexistente em latim: se o Ih corresponde ao | que 
tenha por função evitar hiato, o nh corresponde ao n de idêntica finalidade 
Assim é que de seniorem tivemos senhor, de teneo, tenho, de venio, venho. 


O nh pode ainda ter origem: 
1) num duplo n: grunhir de grunnire: 
2) num d: ninho de nidum 


3) na combinação gn: cunhado de cognatum (= da mesma origem), 
lenho de lignum. 

92 — Tal qual ocorreu com o lh, deixou-se de grafar o h do dígrafo nh 
sempre que o n constituísse letra final do primeiro elemento de um compos- 
toe o h letra inicial do segundo: inábil, anelo, anelar, inalar, inóspito, 
inumano. 


Conclusões 


93 - 1) Do estudo da origem e da pronúncia de nossas consoantes 
vemos a tendência que tem o nosso idioma de abrandar as consonâncias, 
preferindo a uma consoante forte latina a respectiva homorgânica branda 
em português. O francês e o espanhol, conquanto diferentemente, seguem 
esse processo; de exemplo sirvam-nos duas palavras latinas: catum em por- 
tuguês deu, mediante abrandamento do e duro inicial, gato; o francês tam- 
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bém abrandou, mas em ch chiado: chat; plorare em português se abrandou 
em chorar e em espanhol em Ilorar (lhorar). As terminações fortes latinas 
abrandam-se em português: felicitarem, felicidade, aetatem, idade; o p lati- 
no frequentemente se abranda em b: sapére, saber; ainda mais se abrandan- 
do, o b latino dá frequentemente v: amabam, amava, passando a consoante 
de oclusiva para constritiva 

2) Vimos, no estudo do f, que faisão é simplificação de phasianum; 
acrescentamos agora que em tisana já ninguém escreve o p mudo inicial 
existente no latim piisanam. 


3) A eliminação do h inicial era fato já averiguado no próprio latim: 
Anibal é grafia corrente ao lado de Hanníbal; humérus (ombro) frequente- 
afava umêrus. Hariólus aparecia frequentemente Ariolus. 


mente se 


4) V. no D. QVs. o verbete Fonemas e letras. 


ms Questionário 


1. Qual a diferença ou diferenças entre vogal e consoante? (8 55). 
2. Que significa a palavra consoante? (5 55) 
3. Que dizer do nosso alfabeto com relação às consonâncias que ele repres: 
4. Quando as consoantes 
5. Quando as consoantes 
6. Quando as consoantes são fricarivas? 
7. Quando as consoantes sã 
8. Quando as consoantes são vibrantes? 
9. Quando as consoantes 

10. Quando as consoantes são labiodentais? 

11. Quando as consoantes são linguodentais? 

12. Quando 

13. Quando as consoantes são palatais? 

14. Quando as consoantes 

15. Quando as consoantes são surdas? 

16. Quando as consoantes são sonoras? 

17. Quando as consoantes são orais? 

18. Quando as consountes são nasais? 

19. A uma consoante dobrada que outro nome podemos dar? (5 60, n.). 

20. Dois exemplos de palavras em que entre consoante intervocálica ($ 60, n.). 

21. Donde proveio o e inicial das palavras cademo, cartola e catorze? 

22. Como se deve escrever: Helvétia ou Helvécia? Por quê? 

28. Quando o e se diz cedilhado? (Resposta: “O e se diz cedilhado quando traz debaixo 

de si...). 
24. Como pronunciar e escrever em português o nome da capital da Espanha? 
25. Qual o étimo , palavra originária) e quais os significados da 
palavra jornal? (5 69, 4). 
26. Separe silabicamente a palavra malestar ($ 71). 
27. Está correta esta divisão silábica: be-ma-ven-tu-ra-do? Por qui 


ta? (V. 5 58). 


constritivas? 


laterais? 


bilabiais? 


consoantes são alveolares? 


velares? 


ulo etimol 


em 48 
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28. Que diz desta grafia e acentuação: especímen? 

29. Corrija, mediante auxílio do dicionário, as palavras grifadas dos seguintes textos: 
O procedimento do menino foi muito exprobado. Afinal, aquilo era um opróbio para a 
família toda. — Que terrível castigo lhe foi infringido! -O pai do avô chama-se bisavô; o 
pai do bisavô, trisavô; o pai do trisavô, taiaravô. 

30. Que é rotacismo? Exemplos. 

31. Que é lambdacismo ? Exemplos. 

32. Escreva pretérito perfeito de póre de querer. (Não se esqueça do que ficou dito no $ 78.) 

33. Por que a palavra cassino deve de preferência ser escrita com dois ss? 

34. Ei cetera como se abrevia e que significa? Explique a pronúnci 
indique os cuidados que se devem tomar no seu emprego. 

35. Quantas e quais as consonâncias que o x representa? Exemplos. 

36. Xeque e cheque são palavras diferentes? Que significam? 

37. Coser, coma signif 
com a significação de 

38. Presado (= estimado) está corretamente escrito? Por quê? 

39. Por que “a reve com se “vez” com 2? (578; 8 84,1) 

40. Que é digraf Final do 8 £5.) - Algurs exemplos. ($ 87 e 89.) 

41. Corrija a graf bos (estão na 3º p. do sing.) roba, cavoca, afroxa, estora, aleja. 


dessa locução latina e 


aç 


y de costurar, escreve-se com:s por virdo latim conSuere. Cozer 


submeter à ação do fogo”, por que se grafa com 2? 


pene: 


Claros na numera 


acréscimo que se tome necessário. 


| 
E | 
dos parágrafos têm por fim possibilitar em futuras edições algum | 


TONICIDADE 
ORTOEPIA 
PROSÓDIA 


CAPÍTULOS 


A) - Sílaba 


95 — É a prosódia a parte da FONÉTICA que estuda os acentos. 
As palavras requerem, para a sua exata pronunciação, conhecimento 
de todos os sons que, um a um, concorrem para sua formação. Este estudo 


s, quer consonantais, foi o que acabamos de 
que se 


insulado dos sons, quer vog 
fazer; da reunião desses sons obtêm-se, primeiramente, as sílaba: 
pronunciam de uma só emissão de voz; sílaba é, pois, o som ou a reuni 
a reunião das 


ão 
de sons que se pronunciam de uma só emissão de voz. Di 
sílabas obtêm-se os vocábulos: au-tor, ca-iu, in-tui-to, ní-ve-o, tê-nu-e. O 
estudo da tonicidade dos sons assim reunidos, ou seja, da correta pronúncia 
das palavras constitui o objeto da prosódia; o estudo da correta pronúncia 
dos sons isolados (boa emissão das vogais, boa articulação das consoantes) 
chama-se ortoepia. 


96 — O vocábulo, de acordo com o número de sílabas, diz-se: 
a) monossílabo, quando de uma única sílaba (gr. mônos = só, único): 
pó, só, já, os, as, me; 
álabo, quando de duas sílabas (gr. dis = dobro): mor-to, vi-vo, 


b) dis 


ti-o; 
= triplo): má-go-a, pa-li- 


to, por-tu-guês 
d) polissílabo, quando de mais de três 
qua-drú-pe-de, cons-ti-tu-i-çã 


numeroso 


= 50 (897) Fonética — Tonicidade - Ortoepia — Prosódia 


B) — Acento 


97 — Dividiam, ainda. os gregos e os latinos as sílabas em breves e 
longas, ou seja. quanto à quantidade. Breves chamavam-se as que ocupa- 
vam um só tempo na prolação, e longas as que ocupavam dois. É este um 
ponto muito importante em grego e em latim para a versificação. Se entre 
nós os versos se fazem pelo número de sílabas ($ 1003 e ss.), naquelas 
línguas o verso se baseia na quantidade silábica. Pela natureza da vogal ou 
pela posição que ela ocupa no vocábulo, sabe-se se ela é breve ou longa. 

Praticamente pode-se isso saber de um bom dicionário latino; a vogal 
que em cima traz uma meia lua () é breve; a que vem encimada de um 


traço horizontal (—) é longa. 

Quantidade é, pois, em latim, o tempo que uma sílaba leva para ser 
pronunciada. 

98 — Em português não se leva em consideração a quantidade das 
sílabas; quando entre nós se diz que uma sílaba é breve, pretende-se com 
isso significar que ela não é acentuada, da mesma maneira que uma vez 
acentuada diz-se longa, coisa que não condiz com o que realmente se deve- 
ria entender por quantidade silábica. No grego e no latim o acento tônico 
de um vocábulo depende da quantidade das suas sílabas, ao passo que em 
português se dá o inverso: a quantidade d: bas de um vocábulo depen- 
de do seu acento tônico. 


99 — Se, em geral, todas as sílabas devem ser pronunciadas para que 
se obtenha boa pronúncia do vocábulo, uma sílaba existe em todos os vocá- 
bulos, cujo conhecimento é indispensável: a sílaba tônica. Assim se deno- 
mina, dentre as sílabas que formam o vocábulo, aquela sobre a qual recai o 
, isto é, aquela cujo tom (lat. tonus, donde tónico) 


acento tônico da palav 
predomina; as outras, então, dizem-se átonas 


Uma sílaba átona será pretônica ou postônica se vier antes ou depois 


da sílaba tôni 


postôni pretônica 
PRÓ - xi - mo ven - da - VAL 
sílabas átonas sílabas átonas 
sil. tônica sil. tônica 


100 — Do latim ad, preposição que significa com, junto de, mais 
cantum, do verbo cano (= cantar), a palavra acento significa harmonia, 
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acompanhamento, mas hoje se adota para especificar 0 icio, ou seja, O gol- 
pe que se dá à voz no pronunciar-se determinada sílaba de uma palavra 


Não se confunda acento tônico (também denominado acento prosódico 
ou icto) com acento diacrítico (gr. diacriticós = apto a distinguir), ou seja, 
com os sinais gráficos com que se indicam os valores das vogais: acenio 
agudo (º), acento grave (), acento circunflexo () e til (-), que iremos estu- 
dar no $ 132 e ss 


101 — O acento tônico pode, em português, ocupar três posições, re- 
caindo ou na última ou na penúltima ou na antepenúltima sílaba. Segundo 
esses três casos, classificam-se os vocábulos em. 


u-ru-BU, 


1º) Oxítonos, quando o acento tônico está na última sílaba 
na-RIZ, fei-JÃO. 


2º) Paroxítonos, quando o acento tônico cai na peruúltima sílaba: MA-to. 
re-NHl-do, sa-cer-DO-te. 


3º) Proparoxítonos, quando recai o acento tônico na antepenúltima 
sílaba: Ó-ti-mo, CÂN-di-do, ca-PÍ-tu-lo (N. $ 50, n. 3). 


102 - Vocábulos átonos — Vocábulos tônicos: São átonos os vocábu- 
los sem acentuação própria, isto é, os que não têm autonomia fonética, apre- 
sentando-se como sílabas átonas do vocábulo seguinte ou do vocábulo an- 
terior: me, te, se, em, de € outros, sobre os quais a voz passa sem se apoiar. 


São tônicos os vocábulos com acentuação própria, isto é, os que têm 
autonomia fonética: só, Deus, casa, estudo. 


o, sua autonomia fonéti- 


Pode ocorrer que, conforme mantenha, ou nã 
ca, o mesmo vocábulo seja átono numa frase, porém tônico em outra: “Quero 
(átono) — “Quer o quê” (tônico). 


que sa 


Tal pode acontecer, também, com vocábulos de mais de uma sílaba: 
serem átonos numa frase (“Não fiz porque não pude”), mas tônicos em 
outra: “Quero saber o porquê disso”. 


103 - Quando se apoia no à 
átono diz-se proelítico (pro = para frente, clísis 


ento do vocábulo posposto, o vocábulo 
inclina 


Ele me disse. Já lhe contei. 
Quando se apoia no vocábulo anteposto, o vo. 
enclítico: mandaram-me, fiz-lhe 


ES go 


ibulo átono chama-se 
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Palavras enclíticas são, pois, as que para efeito de acentuação se apoiam 
na palavra anteposta; proclíticas são as que se apoiam no acento da palavra 


posposta. 


104 — Dentro de nossa língua, é impossível enfeixar as nossas pala- 
vras em regras especiais que determinem o seu acento. Em regra geral, este 
é dado aos nossos vocábulos de conformidade com o acento que tém na 
língua de origem e não de acordo com a terminação ou qualquer caracterís- 
tico no próprio português. Assim, se dizemos que Gibraltar é oxítono e 
Amílcar paroxítono (palavras de idêntica terminação) é por ser esse 0 acen- 


to etimológico. 


Desde que a quase totalidade de nossas palavras provêm do latim, é 
de muita importância conhecer as regras de prosódia dessa língua. Este 
ponto é tão importante e ao mesmo tempo tão simples que aqui vamos 
expor as regras, ou melhor, a regra de prosódia latina, recomendando ao 
aluno que veja antes o que ficou no $ 97. Em latim, quando a penúltima 
sílaba de um vocábulo é breve, o acento recua para a antepenúltima; quan- 
do a penúltima for longa, o acento cairá sobre ela. Suponhamos querer o 
aluno tirar a limpo o verdadeiro acento da palavra prototipo; bastar-lhe-á 
abrir um bom dicionário latino, que aí verá a sigla breve (U) sobre a pe- 
núltima sílaba — 1% — sinal de que o acento deverá recuar para a sílaba to: 
proTótipo. Fosse o acento de ibero que quisesse averiguar, veria que o 
acento certo em português é ibéro, por ser longa a penúltima sílaba, o que 
se indica por meio de um tracinho: be. Há, no entanto, certas palavras em 
que o acento errado se consagrou 


a (port) — orgia (latim) 


ídolo (port) - idolo (latim) 


acônito (port.) =aconio (latim) 


105 — Para evitar possíveis silabadas, aqui estão umas tantas palavras, 
agrupadas de acordo com o acento que mais lhes convém e, para maior 
clareza, com o respectivo sinal diacrítico. 


Oxítonas 
Belvedér (nome próprio de Harêm 
h não confundir com Refém 
belvedere, paroxitono e de Gibraltár Sutil (= tênue) 


e fechado) Hangár 
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Paroxítonas 

Acórdão Fênix (fênis) áda 

Ámen (acento latino, ao Filantrôpo Perito 

lado do popular amêm) Fléxil (fléksil) Projétil 

Apoteóse Pudíco 

Batávo Púgil 
Répil 
Rubrica 


Bômbix (bôn-biks) 
Bórax (bó-raks) 
Cânon (ou cânone) 
Choromânde! (pronuncie xo) 
Cível (civil é oxítono) 


Líquen (lken) 
Lódão 
Misantrôpo 


Súlfur 
Sit (subst 
adj. = cosido, costurado) 


abana; 


Decâno Tórax (tóracs) 
Díspar 
Fêmur Vítor 
Proparoxítonas 
Ádito Ênfase Notívago 
Aeródromo Epíteto Óbice 
Ágape Ésquilo (nome próprio) Oceânia 
Álacre pdo (Ezodo) Ômega 
Alcáçova rulo Orquídea 
Antífrase Gênese Partênope 
Antistrofe Pérfuro 
Arquétipo Grandíloquo Pérgamo 
Areópago Hipódromo Perífrase 
Arfete Horóscopo Pródromos 
Atlântida Híades Prófugo 
Azáfama Ignívomo Prônubo 
Bátega Íngreme Protótipo 
Brâmane Ínterim Quasímodo 
Cômputo (substantivo) Ládoga Sátrapa 
Crisântemo Lúcifer Sêneca 
Drúida Madrépora Síndrome 
Édito Módena Végeto 
Energúmeno Niágara Velódromo 
Zéfiro 


Nota: Outras exigem cuidado; edito, p. ex., será paroxitono ou proparoxitono conforme a 


significação. V. Dicioná 


106 — Acento principal — Acento secundári 


io de Questões Vernáculas. 


Acontece haver em cer- 


tos vocábulos, além do acento tônico que predomina na palavra, acento que 
então se diz acento principal, um segundo acento, secundário. Tal se dá em 
compostos cujo primeiro elemento conserva o acento que lhe é próprio. 
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Assim, no advérbio subitamente, além do acento tônico na sílaba men, 
existe um segundo acento na sílaba inicial, motivado pela acentuação pró- 
pria do adjetivo “súbito”. Este segundo acento chama-se secundário e a 
sílaba sobre que ele recai chama-se sílaba subtônica. A perfeita pronúncia 
desta palavra requer obediência aos dois acentos: súbitamênte; seria mal 
pronunciada se deslocássemos o acento secundário para a segunda sílaba 


su-bí-ta-men-te 

Outros exemplos: sotéropoliteno e não sóteropolitano (o nascido em 
Salvador, capital da Bahia); hemócitológico e não hêmocitológico nem 
hemociítológico; antrópologia e não ântropologia; derovia e não aérovia (o 
e se separa do a inicial: á-e-ro e não diro): áeroplano (á-e-ro) e não aéroplano. 


Note-se que os sinais diacríticos indicativos da subtônica foram abo- 
lidos pelo Decreto nº 5.765, de 18 de dezembro de 1911. (V. nas primeiras 
páginas, na parte dos ACENTOS, o que está em CIRCUNFLEXO, B, 1 e em 
GRAVE, B.) 

107 — Acento rizotônico — Acento arrizotônico: O acento tônico é 
rizotônico quando cai no radical da palavra, que então se diz rizotônica 
“fútil, louvo. É arrizotônico quando cai depois do radical, e a palavra então 
se diz arrizotônica: fútil-idade, louv-emos. 


= Questionário 


1. Que é sílaba? 

2. Separe as sílabas dos st 
acertará a resposta o aluno que 

sílabas com hifenização. 


intes vocábulos: chapéu, pavio, sentiu. influi, tênue. ( 


ão tiver estudado os quadros das parágrafos 49 e 50.) 


Não confunda número d 
3. Que vem a ser dissílabo? Exemplos. 
4. Quando um vocábulo é polissílabo? 
5. Que se entende, no estudo das sílabas, por quantidade” Por outras palavras: Que vêm a 
ser sílaba longa e sílaba breve 
6. Que é sílaba tônica? 
7. Que são sílabas átonas? Exemplo. 
8. Dê a definição de acento. 
9. Que são acentos dia 
10. Com relação ao acen 
exemplos. 
11.Quesão 
12. Palavras de igual terminação podem ter acento diferente? Por quê?(V. começo do 104.) 
13. Qual a regra latina de acentuação? 
14. Tem dúvida sobre à acentuação de alguma palavra! 
15. Que é acento secundário e como se chama a sílaba sobre que ele recai? 
16. Dois exemplos de palavras em que, além da tônica, haja uma sílaba subtônica 
17. Quando o acento é rizotônico, e quando é arrizotônico” 


cos? 
o tônico, como podem ser as palavras em português? Definições e 


avras enclític 


CAPÍTULO 6 


METAPLASMOS 


110 — Existe uma parte da gramática histó 


que precisamos aqui 
estudar: é a relativa às transformações ou alterações que os vocábulos so- 
frem sem que seu sentido se altere. Diversas espécies há dessas transforma- 
ções, mas um nome existe que a todas elas se aplica: Metaplasmo (gr. 
metaplasmós = transformação). Metaplasmo é, pois, o nome que se dá às 
várias espécies de transformações ou alterações que os vocábulos sofrem 
sem que se altere o seu sentido. 


Essas transformações, também denominadas figuras de dicção, não 
se fazem a revelia, por esta ou aquela pessoa, mas, sim, pelo uso generaliza- 
do. Os metaplasmos, além de limitados pelo uso, são restritos a certas pala- 
vras, conforme pa ver. 


aremos a 


s efetuam-se de uma 


111 — Os diversos casos de alterações prosódic: 
destas maneiras: ou por adição, ou por subiração, ou por substituição, ou 
por transposição de sons. 


Adição 


112 - O acréscimo de sons aos vocábulos pode efetuar-se no princí- 
pio. no meio e no fim do vocábulo. Em cada um desses casos, o metaplasmo 
tem denominação especial: 


A) Prótese (gr. prómesis = colocação anterior) — É o metaplasmo que 


consiste no acréscimo de uma letra ou sílaba no começo do vocábulo: 


atigurar (figurar) alembrar (lembrar) arrenegar(renegar)  avoar (voar) 
alimpada (lâmpada) — alevantar (levantar) arrodear (rodear) 


antema (lanterna) alimpar (impar) assoalho (soalho) 
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Observações: 
1º — Lembramos aqui e em todos os metaplasmos o que dissemos no início do 
$ 110: “Estas alterações se produzem sem que se altere o sentido do vocábulo”. 
Assentado isso, de forma alguma se pode considerar caso de prótese a palavra 
atólico, porque o a inicial está modificando o sentido da palavra católico; é 
partícula que, nesse vocábulo, traz-lhe ideia de negação (a = não) — V. $ 6300, n. 1 


2º — Palavras que em línguas estrangeiras começam por “s” impuro (Assim se 
denomina o s que, vindo no início da palavra, é seguido de consoante e não de vogal: 
sport, Stokholm) devem receber em português um e inicial, que nesse caso se chama 
protético (ou eustômico); exemplos: estoque (ingl. stock), esporte (ingl. sport). 
Estocolmo (Stockholm, capital da Suécia), espontâneo (lat. spontaneurm). 


Esse é o motivo por que não podemos escrever expontâneo, explêndido. uma vez 
provenientes de palavras latinas começadas por s impuro. 
B) Epêntese (gr. epénthesis = inserção) — Consiste no acréscimo de 
um som ou letra no meio da palavra 
Mavorte (Marte, deus da guerra) fralda (faida) 
estralar (estalar) listra (lista) 
€) Paragoge (gr. paragogé = colocação posterior) — Consiste no acrés- 
cimo de uma letra ou sílaba no fim do vocábulo: 


mártire (mártir) felice (feliz) 


Observação: 
Mavorte, mártire, felice e outros acréscimos não constituem, rigorosamente, figu- 
ras de dicção; são formas usadas no português antigo, que hoje só se empregam como 
licenças poéticas. isto é, como liberdades de que só em poesia se pode lançar mão. 


Subtração 


113 - A subtração de sons, da mesma maneira que a adição, pode 
operar-se no princípio, no meio e no fim do vocábulo, donde mais três espé- 


cies de metaplasmos: 
= espoliação) — Consiste na supressão de 


A) Aférese (gr. aphaíresi: 
uma letra ou sílaba no início da palavra: 
1éCaté) Zé (Joséy inda (ainda) 


Observação: 

Não se vá citar um mesmo exemplo tanto para prótese quanto para aférese, Zé é 
aférese de José, mas José não É prótese de Zé, porque José não é metaplasmo. Os exem- 
plos de todos os metaplasmos representam fenômenos operados dentro do português. 

B) Síncope (gr. syncopé = corte) — Consiste na supressão de uma letra 
ou sílaba no meio da palavra: 


imígo (inimigo) mór (maior) soidão (solidão) per'la (pérola) 


Nota: Lembramos aqui, e para a aférese, a observação deixada na letra C do parágrafo 
antecedente, 

C) Apócope (gr. apocopé = amputação) — Consiste na supressão de 
uma letra ou sílaba no fim do vocábul 


gra, grão (grande) val (vale) 
bel (belo) dês que (desde que) mui (muito) 


Notas: 1º - Em português regra nenhuma existe para o emprego de mui em lugarde muito, 
mas poderemos, segundo a cufonia empreg advérbio: mui pouco, mui sorratei- 
ramente 

2: A forma apocopada “ 
Francisco, São José 


r mui somente co 


-se antes de nomes começados por consoante: São 


empr 


Santo” precede nome começado por vogal ou h: Santo Antônio, Santo Henrique 


São exceções, talvez por influência do espanhol, Santo Tomás, Samo Tirso, Santo Cristo 
Santo é ainda a forma que se usa quindo antes de outro título (Santo Frei Gil) ou referente a patriarcas 


do Velho Testamento: Santo Jeremias, Santo Jó. 


Com os nomes próprios femininos usa-se somente a forma santa: Santa Cecília, Sania Inês 


114 — Há dois casos especiais de apócope, que são estudados separa- 
damente: 


A) Sinalefa (gr. synaloiphé = fusão) — Consiste na fusão de duas pala- 
vras, mediante supressão da última vogal da primeira palavra: 


do (de +0) lho (he + 0) estoutro (este + ouiro) 
minhr alma (minho + alma) nestúltima (nesta + última) 
Observação: 


Era largamente usado o apóstrofo (') para indicar a sinalefa; hoje a tendência é 


eliminá-lo, principalmente nos casos em que a fusão se opera entre preposições € 


artige 


os ou entre pronomes. Há a 


sos em que o seu emprego não se justifica: Em 


nºo, n'um, combinações da preposi 
desapareceu foi o e inicial; pelo que, coer 


num. Para não ines 


ão em com os artigos o e um, o que realmente 
im se deveriam escrever: “no, 


enter 


ente as 


yrer nessa esdruxulez, a ortog 


afia oficial eliminou o apóstrofo 


das combinações das preposições de e em com artigos, pronomes pessoais, demons- 
trativos, indefinidos e com alguns advérbios: do, dum, no, num, daigum, nalgum, 
dele, nela. dalgures etc. 
B) Ectlipse (gr. ecthlípsis = ato de esmagar; pronuncie ect-lípse) — 
Consiste na supressão do m final da prepo! ál 


o com diante de vocábulos 
começados por vogal: co'o ou cºo (com + 0), co'um (com + um) =. 8 137. 


Nota: A ecilipse só é usada na conversação comum e na poesia. 


Substituição 


115 - A substituição (ou permuta) consiste na troca de um som (ou letra) 
por outro, e pode efetuar-se de duas maneiras: por crase e por assimilação. 


116 — CRASE (gr. crásis = mistura) é a fusão escrita e oral de duas 


vogais idênticas. 
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Nesse sentido, à palavra crase pode ser aplicada às grafias têm (em 
vez de teem, 3º pess. pl. do ind. pres. do v. ter), vêm (em lugar de veem, 
pess. pl. do ind. pres. do v. vir). mas essa denominação visa a especificar 
principalmente a contração ou fusão da preposição a com: 


19) 0 artigo definido ou pronome substantivo feminino átono a, as; 


2º) os demonstrativos aquele, aquela, aqueles, aquelas e aquilo. 


Essa contração expressa-se, na grafia, mediante o acento grave: à, é 
àquele, àquela, aqueles, àquelas e âquilo. 
Mo as Er A 


preposição artigo ou pronome 


Dessa explanação depreendem-se as regras para o perfeito uso da 


crase: 


1º regra - É condição essencial, “sine qua non”, que a crase venha 
ANTES DE PALAVRA FEMININA 


Dessa maneira, de nenhum modo poderemos usar crase antes de no- 
mes masculinos. Erros gravíssimos constituem formas como estas: Ele foi à 
pé — Isto pertence à seu irmão — Compras à prazo — porquanto pé, irmão e 
prazo são palavras de gênero masculino. Sendo a crase a contração da pre- 
posição a com o artigo feminino a, como crasear o a antes de nomes mas- 
culinos, se o artigo destes nomes é 0? Nessas locuções o a é simplesmente 


preposi 
Pela mesma razão, não se pode crasear o a antes dos verbos, porque 
são considerados do gênero masculino: Ele está a morrer — Ele se pós a 
gemer — e nunca: Ele está à morrer — Ele se pôs à gemer. 
2: regra - É necessário que a palavra DEPENDA DE OUTRA QUE 
EXIJA A PREPOSIÇÃO “:; Erro seria na frase “A rosa murchow” crasear 
o a, porquanto rosa é sujeito e o a que o antecede é simples artigo. 


3 regra - É necessário que a palavra ADMITA O ARTIGO FEMI- 
NINO “A”, Na frase: “Ele foi a Roma” — não podemos crasear o a que 
antecede Roma porque ela não admite antes de si o artigo feminino a. Diz- 
-se; “Roma é cidade linda”, e não: “A Roma... Prova isto que o a da oração 
le foi a Roma” é simples preposição, e não pode, conseguintemente, ser 


craseado. 


Exs.: Refiro-me à 
A Roma de César foi opulenta! 


Nota: Todavia, quando queremos particularizar, empre 
Roma de César - Reporto-me à Lisboa de Camões — porque se diz: 
—A Lisboa de Camões criou fama” 


» de dois a 
" (VI, 68). 


No tempo de Camões não havia o sinal gráfico indicativo da combinaç 
fez fazer aas outras companhia” (II, 68) — “Notauel aa condessa fez de Frandes 
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117 - Regras práticas para o emprego da crase: 


1º regra prática — Existe uma regra prática que é, na maioria das 
vezes, ótima norma para o emprego da crase: Emprega-se a crase sempre 
que, substituindo-se o vocábulo feminino por um masculino, aparece a com- 
binação “ao” antes do nome masculino. Suponhamos haver dúvida em 

“Eu vou a cidade”. Uma vez que se diz: “Eu vou do 
Eu vou a cidade” deve ser craseado o à. 


crasear o a na ora 


teatro” — na oração 

Para que se possa aplicar essa regra prática, é necessário o cumpri- 
mento de todas as regras anteriores; assim, em: “Eu vou a Roma”, de nada 
uma vez que Roma não admite antes de si o 


valerá aplicar a regra práti 
artigo feminino. 


Da mesma maneira, não se emprega a crase quando, substituindo-se 
parece a forma 


na locução o nome feminino por outro masculino, não a 
ao; por isso é que não se craseia o a da expressão: “Ele foi ferido a bala”, 
porque não se diz: “Foi ferido ao cacete”, mas sim “ferido a cacete”, o 
D. Assim, não 
porque 


que vem demonstrar que o a nessa frase é apenas preposi 


se pode grafar: “Escrever uma carta à máquina, à mão, à tinta 
não se diz: “Escrever uma carta ao lápis”. Não se grafa “pagamento à 
vista” mas “pagamento a vista” (não se diz pagamento ao prazo; não há 
determinação); grafa-se, porém, “O resultado está à vista de todos”, por- 
que se diz “O resultado está ao alcance de todos” (= na vista de todos; há 
determinação). 


2 regra prática - Crascia-se o « de uma frase quando pode ser subs- 
tituído por para a, na, pela, com a, ou, de conformidade com o caso, por 
qualquer preposição acompanhada do artigo a; assim, craseia-se o a em 
“Dei isso à Casa de Misericórdia”, porque se pode dizer: “Dei isso para a 
Casa de Misericórdia”. “Estou às portas da morte”, com crase no as, porque 
se poderia dizer: “Estou nas portas da morte”, “Às três horas”, porque se 
pode dizer: “Pelas (per + as) três horas” (a pequena mudança de sentido 
nessas substituições não impede a aplicação da regra) 


Nota: A I:cc 
usar crase antes de nomes masculinos”), 
pronome a, os. Tratando-se de aquele, aquela, aqueles, aquelas, aquilo. basta que haja a preposição 
ara aquele menino” substituirmos 


sta no parágrafo anterior (“De nenhum modo poderemos 
o artigo ou 


ção essencial, 


iz respeito à contração da preposição a cs 


a antes dessas palavras para que ocorra a crase. Se na expressão * 


opara por a, teremos dois aa seguidos, que deverão contrair-se: a aquele = âquele. Não importa, nos 


casos em que aparece esse demonstrativo, o gênero gramatical. Exemplos: “Dei um lápis aquela 


Refiro-me àquilo”. 


menina” -*Recorri aquele homem” 
Os verbos desses exemplos exigem a preposição a, a qual, vindo encontrar-se com o a que 
inicia o demonstrativo, com ele se funde. 
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118 — Conclusões do estudo da crase: 


| — Será livre o emprego da crase quando livre for o emprego do 
artigo feminino. Em: “Dei isto a minha irmã” fica à vontade do autor o 
emprego da crase, porque tanto, nesse caso, empregamos o artigo feminino 
(“A minha irmã não está”), como o deixamos de fazer (“Minha irmã não 
está”). Se o possessivo estivesse no plural, como na oração: “Dei isto à 
minhas irmãs” — deveríamos sem dúvida crasear o as, o que evidentemente 
demonstra a 1º regra prática: “Dei isto aos meus irmãos”. O s indica a pre- 


sença de artigo. 


2: - Unicamente quando ficar comprometida a clareza da f 
poderemos fugir das regras acima; é dificil atinar com o signif 
tença: “Fique a vontade em seu lugar”, onde não sabemos se a vontade é 
sujeito ou locução adverbial. Se queremos dizer: “Fique você a vontade”, 
isto é, a gosto, podemos crasear o a, embora de encontro à todas as regras 
acima expostas: “Fique à vontade em seu lugar” 


se é que 


do da sen- 


3 — Em expressões como “Vestir-se à Luís XV” - “Móveis à Luís 
XIV” o a aparece crascado, por modificar a palavra feminina moda, oculta 
nessas frases: Vestir-se à (moda de, pela moda de) Luís XV — Agiram à 
palhaços de circo. 


Esse fenômeno se dá todas as vezes em que nomes próprios masculi- 
nos constituem denominações de coisa do gênero feminino: “Dirigi-me à 
Gustavo Barroso” (= à fragata Gustavo Barroso) — “Vou à Melhoramentos” 
(= à Companhia Melhoramentos). 


Nos exemplos desta 3: conclusão estão realmente subentendidos 
os nomes femininos citados (fragaia, companhia), porque eles real- 
mente existem nessas denominações; trata-se de elipse real e não de 
elipse forçada. Esclarecemos isto porque há quem ponha crase em “Vou 
a Santos”, alegando estar subentendida a palavra cidade — o que é 


totalmente falso. 


4º — O a, quando seguido de nome plural, é mera preposição; não 
pode, por isso, levar crase: “Quanto a referências...” - “Chegou a vias de 
fato” — “Daremos a pessoas dignas. 


5: — Possuímos duas palavras femininas que, ordinariamente, não ad- 
mitem o artigo: casa, na acepção de morada, residência: “Vim de casa” — 
stive em — “Ó de casa” — são expressões que mostram claramente a 
não existência do artigo antes do vocábulo casa, pois do contrário as ex- 
pressões seriam “Vim da casa” — “Estive na casa” — “Ó da casa”. Daqui 
facilmente concluiremos ser erro crasear o a antes dessa palavra, quando 
empregada com o sentido de lar, residência, domicílio: “Eu vou a casa”, e 
Eu vou à casa”. 


não: 
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Se, porém, o vocábulo casa vier seguido de uma especificação qual- 
quer, como “A Casa X”, “A casa de Pedro”, é admissível e necessária a 
crase (quando, naturalmente, essa palavra estiver em relação complemen- 
tar). “Fui à Casa Anglo-Brasileira” — “Dirigi-me à casa de Pedro” — * Trei à 
Casa da Moeda” — pois, aplicando-se a segunda regra prática, diremos: 
tive na Casa da Moeda” — “Vim da casa de Pedro”. 


6! — Outro caso de supressão do artigo se dá com a palavra terra na 
acepção de chão firme, empregada para contrastar com o elemento movedi- 
ço do mar: “Estive em terra” — “Iremos por terra”. Portanto, dadas as mes- 
mas razões que aduzimos no caso anterior, devemos escrever: “Levamo-lo 
a terra” (e não à) - “Chegamos ainda hoje a terra” (e não à). 


7: - O emprego da crase antes de nomes próprios femininos obedece 
à possibilidade ou não do artigo: se antes de nomes próprios femininos de 
pessoas íntimas por relações de parentesco, amizade ou política emprega 
mos o artigo (a Maria, a Laura, a Noemi, a Chiquinha), é claro que esses 
nomes, quando em relação complementar, devem vir precedidos de a 
craseado: “Vou levar isto à Maria” — “Darei o dinheiro à Laura” — “Direi 
isso à Noemi” — “Entregue o documento à Chiquinha”. Se, porém, costu- 
mamos referir-nos a essas pessoas conhecidas sem empregar artigo (Laura 
está doente — Maria não veio), é também claro que esses nomes, quando em 
relação complementar, não devem vir precedido de a craseado: “Escrevi a 
Laura” (e não à Laura) 


Tratando-se de pessoas célebres ou a nós não íntimas, não emprega- 
mos o artigo: Maria Cristina, Maria Stuart, Ana Bolena, Joana d'Arc (e não: 
a Maria Cristina, a Maria Stuart, a Ana Bolena, a Joana d'Arc). Quando tais 
nomes estiverem em relação complementar, não poderão vir precedidos de 
crase: “Impuseram condições a Maria Stuart” (e não à). 


8: — Três nomes existem — Europa, Ásia e África — que outrora 
não levavam artigo; daí o dizer “Meter lanças em África”, Esses nomes, 
e mais os de alguns países, como Espanha. França, Inglaterra, Holanda, 
não exigem obrigatoriamente o artigo, quando regidos de preposição 
vir de França, Leão de França, estar em Holanda. Pois bem, o emprego 
da crase antes de tais nomes é livre, tal qual acontece com a crase antes 
de possessivos. 


9: — Uma vez que os pronomes de tratamento começados por posses- 
sivos (sua senhoria, vossa majestade, sua santidade) não admitem O artigo 
antes de si, jamais poderão vir precedidos de a craseado: “Dei isso a vossa 
senhoria” (e não: à vossa senhoria). 


: — Chamamos aqui a atenção para o seguinte: As expressões “devi- 
“relativo a”, “referente a”, “com respeito a”, “quanto a”, “obediência 


do a 
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a” e outras devem ter o a craseado quando vêm antes de nomes femininos 


determinados pelo artigo: 


devido à morte do pai referente à prisão 
devido às dificuldades com respeito à situação 
obediência às leis quanto à natureza 


A aplicação da E: regra prática obriga-nos evidentemente a essa crase: 
se o certo é “devido ao falecimento”, é claro que, se em vez de falecimento 
pusermos uma palavra feminina, o a deverá ser craseado. 


Está claro que se disséssemos “devido a dificuldad 
“abediência a leis injustas” não estaríamos empregando o artigo e, como 
atrás ficou observado (nº 4 deste $), o a é somente preposição, pelo que não 


pode ser crascado. 


s imprevistas”, 


Ainda que no singular, uma palavra pode estar empregada em sentido 
geral, sem determinação; não há então artigo e, pois, não há crase: “Devido 
a morte ocorrida em nosso grupo, desistimos do empreendimento” (= devi- 


do a desastre...) 


11º — Suponhamos estas duas orações: “... nação a que você se refe- 
nação à qual você se refere”. Por que razão o a não deve ser 
ado na primeira sentença e deve ser craseado na segunda? A aplica 
da E regra prática prova-nos que o primeiro a é somente preposição e que o 
segundo é contração da preposição a com o artigo feminino a: “O país a 
que você se refere” e “O país ao qual você se refere”. 


12: — Com essas considerações, finalizamos o estudo da crase; muitos 
exemplos e muitos outros casos poderíamos ventilar, mas seria isso desne- 
cessário ao aluno, ao qual bastam as regras práticas para resolver qualquer 
dificuldade. Que necessidade haverá de ensinar, com regras especiais, que 
antes de uma, de essa, de esta etc. não se usa crase? Essa e outras questões 


estão englobadas na regra prática da substituição; é impossível dizer “ao 
um”, “ao esse”, logo não é possível crasear o a nas expressões: “Dei a uma 
velhinha...” — “Mandei a essa cidade...” 


Quanto ao uma, há o caso da expressão de tempo “à uma hora”, na 
qual entra o numeral e não o indefinido, e o numeral admite determinação; 
se as horas são passíveis de determinação, a primeira hora, ou seja, a uma 
hora está no mesmo caso: “Isso aconteceu às duas da tarde” — “Estudo da 
uma às cinco” — “Faltavam vinte minutos para a uma hora da tarde” — “Morreu 


à uma da madrugada”. 


Observação: 


o se deve fazer ouvir os dois aa da crase 
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119 — Assimilação: Consiste este meiaplasmo na influência que, no 
vocábulo, uma consoante exerce sobre uma segunda, a ponto de fazer com 
que esta seja substituída por outra que àquela se assemelhe 


Se à palavra regular for acrescentado o prefixo in (= não), para que se 
obtenha a ideia de “não regular”, o n do prefixo se assimilará ao r inicial de 
regular: in + regular = irregular. 

Assimilação é, pois, o metaplasmo que consiste na substituição de 


uma consoante por outra que se assemelhe (simílis, em latim, quer dizer 
consoante mais 


semelhante; de simílis é que veio a palavra assimilação) à 
próxima 

120 - A assimilação pode ser progressiva, quando a modificação se 
quando a que vem antes é 


opera na consoante que vem depois; regressiv 
que se acomoda à segunda, sendo este o tipo mais frequente de assimilação. 


Assimilação Regressiva 


sub + par = suppor in + lustre = illustre 
irromper al + tender = artender 


ad + quisição = acquisição 


n + rompe 


Assimilação Progressiva 


nostro en+lo=enno (8 121,3) vostro = vosso 


Observações: 


E — Como acontece com a maioria dos fenômenos metaplásticos, a assimilação 
visa a facilitar a pronúncia. É a assimilação um fenômeno que se opera paulatina- 


meme, de acordo com a evolução da língua. Assim, no exemplo dado no início desta 
uo 


irregular), a assimilação do n em r não se fez ato cont 


lição (in + regular 


posto; a palavra viveu anos, no latim, na forma iNRegular. É fácil 


criação do co 
concluir desse exemplo a quase não existência, em rigor, de assimilações operadas 
quência de fatos operados no 


» con: 


demro do português; na quase totalidade, s 


latim ou ainda no grego. 


2º — Duas conclusões tiraremos da observação anterior: 


a) Em palavras como sublocar, sublunar, as letras que concorrem para a formação 
do grupo consonantal bi devem ser pronunciadas separadamente: sub'locar, sub'lunar, 
conservando cada qual seu valor literal. Isso porque essas palavras se formaram dentro 
do português, sem que, até hoje, nenhuma assimilação nelas se tenha efetuado. 


Outras, como abrenunciar, ablegar, sublevação, pronunciam-se a-BRE-nunciar, 


a-BLE-gar, su-BLE-vação, por terem vindo já formadas do latim. 
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b) Ainda que se usasse a ortografia mista, não haveria razões para se duplicarem consoantes 


certo, acertar (que muitos escreviam com dois ce), porquanto 


que 


em palavras como acordo, acordar, 
tais palavras foram formadas em português. Em approximar, aparecer dobravam-se os pp, 
esses vocábulos foram criados no latim (ad + proximare, ad + parere) e nos vieram já na forma 
assimilada, ao passo que as outras foram criadas dentro de nossa língua (a +cordar, à + certo), nelas 
entrando apenas o prefixo a e não ad, que em português não existe 


3 — A assimilação diz-se total (perfeita, completa) quando dela resultam duas consoantes 
idênticas illustre, ilícito): obtém-se então uma consoante geminada, que praticamente nenhum valor 
prosódico tinha em português, uma vez que era pronunciada como se fosse consoante simples. Tal 
não se dava no latim, como ainda hoje não se dá com o italiano, língua em que ag 
distintamente da simples, mediante demora na articulação: furto = tu... 0, quelio = quêl.. 
fazemos com as geminadas rr e ss: carro = car...'ro, passo = pas..so. 

Consequência disso foi terem sido suprimidas as geminadas s 


m valor prosódico. 


121 — Dentro do português, poucos são os casos de assimilação. 
Deixando de lado considerações que, não raro, nem ao próprio latim 
interessam, vejamos alguns que se nos afiguram importantes dada a 
elucidação que trazem para pontos sobre que muito frequentemente apa- 
recem dúvidas. 


1 = O pronome oblíquo nos, quando junto dos pronomes oblíguos o, 
a, os. as (nos + o, nos + a, nos + 05, nos + as), provoca o emprego das 
formas lo, la, los, las: nos + lo, nos + la, nos + los, nos + las(). Da junção 
nos + lo, nos + la etc. consequência natural foi a assimilação do s em !: nol- 
lo, passando-se então para a forma no-lo (88 321 e 3 


2). 


O mesmo se diga das combinações vos + o, vos + a etc.. que resulta- 
ram em vo-lo, vo-la, vo-los, vo-las (vos + lo = volo = vo-lo). 


- Substituindo o objeto direto pelo correspondente pronome oblí- 
quo na oração “Devemos amar o próximo”, obtemos: “Devemos amar- 
o”. Como no caso anterior, também aqui aparece a forma arcaica lo: 
amar + lo; desta junção, a consequente assimilação amal-lo, e desta, a 
forma amá-lo. 


Este mesmo fenômeno se observa em fi-lo (fiz + 0), di-lo (diz + 0), 
amemo-la (amemos + a), ei-lo (eis + 0) - V. 5 825. 


Observe-se que a forma amá-lo, quando resultante da junção amar + 
o, deve trazer acento: amá-lo. 


Existe ao lado da forma amá-lo, resultante do infinitivo amar mais lo, 
outra forma semelhante, ama-lo, proveniente de amas, 2: pessoa do sing. 
do indicativo presente (tu amas), mais lo, havendo supressão do s: ama(s)- 
lo. Esta segunda forma não deve ser confundida com a anterior e se disti 


(*) Dessa maneira arcaica de grafar o artigo temos prova nas expressões a la fé, a la mira, a la 


arma (que deu alarma), 
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gue ma acentuação: Aquela se pronuncia amá-lo, com acento no segundo à, 
ao passo que a segunda se pronuncia âma-lo, com acento no primeiro a. À 
ortografia oficial obriga-nos a colocar acento na forma proveniente do infinitivo 
(amá-lo) e não obriga nenhum acento na forma resultante de amas + lo, mas 
a pronúncia neste segundo caso deve ser sempre com o acento no primeiro a 


O mesmo se deve observar quanto aos verbos da segunda conjugação: 


vendê-lo (vender mais lo). acentua-se o 2º e e coloca-se acento circunflexo sobre ele; 


vende-lo (vendes mais lo); o acento cai no 1º e, mas não há necessidade de colocar acento 


sobre 
Exemetos: “Nunca o sentiste, e julga-lo úirânico?" “Quanto à fala, pode-la adelgaçar quanto 
quiseres” 
3- A combinação no (de em + 0 — V. $ 114, obs.) é resultante das 
seguintes passagens, cujas razões já devem ser compreendidas pelo aluno: 


Emo > en-lo (en é forma arcaica de em) — enno (assimilação progressiva) -> eno — no. 


Todas essas passagens se encontram registradas em documentos da 
língua, ou seja, nos escritos que nos legaram os escritores dos diversos pe- 
ríodos de evolução do nosso idioma. 


122 — Existe uma espécie de assimilação que merece ser tratada sepa- 
radamente: a assimilação do n em m. Essas duas letras eram primitivamente 
pronunciadas de maneira diferente, ainda quando ferissem a vogal antece- 
dente. Desse fato nascia a assimilação do n em m “sempre” que encontrasse 
as bilabiais oclusivas b e p ou um m: 


mmerg 
mmovel 


ir + buir = imbuir in + par = ímpar in + merg 
in + berbe mplicar in+ movel 


nberbe in + plicar 


Observações: 


IEA ortografia oficial manda que se escreva imergir, imóvel, com um só m, mas 


convém saber o aluno que na formação dessas palavras entrou a partícula latina in. 


2º — Uma recíproca podemos seguramente tirar: Se o n sempre se assimila em m 
antes de b e p, não se deverá usar m quando a consoante imediata não for uma dessas 


bilabiais. Com, quando isolado, escreve-se com m, mas deverá ser escrito com n 
gregado a palavras que não se iniciem por b nem por p: coNtigo, coNisigo, 
Nseguir, coNselho. O mes- 


quando 
da mesma maneira que se grafa coMtíguo, coNtingente, 
mo se diga das palavras coNquanto, circuNflexo, eNfim ete. 


Transposição 


123 — Transposição — Consiste este metaplasmo na deslocação de 


sons em certos vocábulos. 
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A transposição pode efetuar-se por hipértese e por metátese. 


a) A transposição denomina-se hipértese (gr. lypérthesis = translação) 
quando a deslocação de sons se opera de uma sílaba para outra. Desvalrar 
é hipértese de desvarlar, ressalbo de ressáblo, paLavRa de paRaboLam. 


roca) quando 
R, 


b) A transposição denomina-se metátese (gr. metáthesis 


a deslocação de sons se opera na mesma sílaba: sobRE é metátese de sup 
entRE de intER. 


Os casos de hipértese e de metátese só são aceitos quando operados 
no período de formação do português; qualquer transformação feita hoje é 
considerada vício de pronúncia, como fRoL em vez de fLoR, pROque em 
vez de pORque, tROcer em vez de rORcer, pERciso em vez de pREciso, 


fiDaGal em vez de fiGaDal (“ódio figadal” e não “ódio fidagar” 


Nota: Em geral, usa-se a denominação “metárese” para indicar qualquer caso de transpo- 


sição de sons 

124 — Existe um caso metaplástico, denominado intercalação 
eufônica, que consiste na introdução de um n quando às formas verbais 
terminadas em som nasal (fazem, amavam, tem, têm, puseram, poriam. dão, 
põe, põem, trouxessem etc.) segue-se o pronome oblíquo o (a, os, as): fa- 
fazem-No; amavam-a = amavam-Na: puseram-os = puseram-N. 


trouxeram-as = trouxeram-Nas; dão-o = dão-No; põe-o = põe-No 


s; 


m-0 


Os escritores antigos (em Portugal é usual até hoje) recorriam a essa 
intercalação eufônica em casos como estes: “Tanto é mor a dor quanto é 
mor quem na deu” — “Quando ele era menino não no arrancou o povo dos 
braços de seu pai?” — “Não no disse” — “Quem no diri 


ms Questionário 


1. Dê uma definição clara e precisa de meiaplasmo 

2. Que outro nome podemos dar aos metaplasmos? 

3. De quantas maneiras se processam os metaplasmos? 

4. Divisão, definição e exemplos de metaplasmos de adição. 

5. Que diz da grafia Scandinávi 

6. Explique, com termos exemplos seus, a observação feitano estudo da aférese (V. 8 13, 
A, obs.) 

7. Que diz do apóstrofo? 

8. Que nome se dá ao metaplasmo que consiste na supressão do m no fim de com, quando 


tecede vogal? 
9. As seguintes orações estão certas ou erradas? (Explicar - note o a grifado - as razões do 


erro ou do acerto de cada oração.) 
a) Deiistod ela —$ 117, I:regra prática, 

b) Recorri aquela senhora. — 8 117, 2: regra prét., nota. 
e) Ele se pôs à chorar. — 8 116, Is regra. 
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d) Seu título a vista tem desconto de 3%. - Lembre-se da expressão “a prazo”: 8 117, Lº 


regraprática. 
e) Eu partirei as três horas, — 8 117, 2: re; 
f Euirei a Lisboa. - 116, 3 
£) Quanto a natureza, as letras se 
h) A este menino dei uma maçã, aquele dei uma pera. (Também o 1º a é grifado: V. on! 
12 do$ 118.) 

Refiro-me à filha de Maria e ão a de Lúcia 
Este livro pertence a sua mãe. —$ 118, | 
k) Váa vontade (V. 8 118, 2º conclusão. Não se esqueça de fazer a distinção) 
| fazer a distinção: $ a 


a prática. 


lividem em vogais e consoantes. — 5 118, 10, 


— Em ambos os casos: 8 117, 1 


Veio a noite (Não se esqueç 
m) No alto de um outeito. a igual distância de Recife e de Olinda. mora um 2: 
(A! 

m) À que horas você costuma cl 

1 do $ 118) 

2) Irei acasa de Maria — 8 11 
p) Por este navio, não chegaremos hoje a terra. — 8 118, 6 

q) Você não deve contar isso a Dulce (Veja bem a que ficou dito no nº 7 do $ 118). 
ibuídos à Joana d'Are.— $ 118, 7: (parte final), 


tade o fato. — $ TB, 


ar a casa? (Note que também o 1º a é grifado: V. on! 


(parte final) 


r) Crimes e heroísmos foram à 


s) Hoje mesmo comunicarão a Vossa Maje 
1) Vocêem minha casa à esta hora?! — 8 118, 12: 
u) Os carros chocaram-se devido a neblina.  $ 18, 10º 
v) O trem parte à umahora — $ 118, 12: (parte final) 
w) Você já foi à Brasília? — 8 116, 3º 

10. Que é assimilação? 

11. Como pode ser à assimila 

42. Entea progressiva care 

13. Faça, expondo as razões, a separaçã 
(Cuidado com a separação da primeira) 

14. Quais as 

15. Qual à etimologia de alarme 

16. Explique as palavras grifadas do período: “Ama-lo; deves fazê-lo porquanto é ele o teu 
melhor amigo”. (Cuidado com a primeira.) 

47. Que entende pela palavra documento, quando se fala em documentos da língua 

18. Que diz das 

19. Qual a diferença entre hipériese e metárese 

20. Que diz da palavra desvairado? 

21. Percisa não constitui caso de metátese? Por que então se diz errada essa transposição de 


ão Explicação e exemplos 


gressiva, qual a assimilação mais frequente? 


silábica das palavras sublevação e sublenhoso 


eminadas conservadas em port 


afias consigo, contigo, contanto, conquanto é enfim? 


sons? 
22. Que diz destas formas: Quem na deu — Não no disse? 


Osclaros porventur ados na numeração dos parágrafos têm por fim possibilitar 
» de algum assunto sem que se altere a numeração dos parágrafos restantes. 


encont 


a inclusã 


CAPITULGER 


ORTOGRAFIA 


127 — Denomina-se ortografia (gr. orthós = correto, graphia 
ta) a parte da gramática que estuda a exata figuração dos sons, ou seja, a 
correta escrita dos vocábulos. 


escri- 


Nela se estudam: 
A) os sistemas ortográficos 
B) as notações léxicas 
O) a partição dos vocábulos 
D) o emprego das maiúsculas 
E) as abreviaturas 


A) — Sistemas Ortográficos 


128 — Três são os sistemas de que pode valer-se um idioma neolatino 
para a escrita dos seus vocábulos; o fonético, o etimológico e o misto. 


129 — O sistema fonético (ou sónico) consiste na exata e fiel figura- 
ção dos sons, escrevendo as palavras tal qual se pronunciam, excluindo da 
representação gráfica qualquer letra que não tenha valor prosódico e acres- 
centando outras para que se represente a exata pronúncia: escrito, Cristo, 
pronto, omem, oje, ressonar, pressentir, filarmônico, inalar. 

É o sistema seguido pelo espanhol, onde em geral a cada letra 
corresponde uma consonância. 


130 - O sistema etimológico representa as palavras de acordo com a 
grafia de origem, reproduzindo todas as letras do étimo, embora não sejam 
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pronunciadas: phthisica, sancto, mactar, auctor, poncto, catechismo, exgonto, 
. lista do $ 131). 

É preciso notar que este sistema não foi o primeiro que se usou em 
português. Os primitivos documentos da língua trazem as palavras 
grafadas pelo sistema fonético. No século XV é que se operou a modifi- 
cação gráfica mediante esforços dos latinistas. Foi esse um empreendi- 
mento que nunca logrou seu intento, e aí começou a embaralhada gráfi- 
ca do português. 


practicar ( 


131 - O sistema misto é o sistema resultante do choque dos dois 
primeiros; por este sistema, a maioria das palavras se grafam etimologica- 
mente, e pequeno número foneticamente. Não foi criado por gramáticos, 


mas gerado no seio do povo. 


Apresentamos aqui algumas palavras que no sistema misto 
das de acordo com a fonética, e pomos ao lado, entre parênteses, a respecti- 
va grafia etimológica não seguida 


esgoto (exgotto) 


anedota (anecdota) espatula (espathula) 
agora (haghora) fleuma (phleugma) 
asma (asthma) idade (edade 
autor (auctor) al (egual) 


greja (egreja) 
nto (exempto) 


carater (character) 
caridade (charidade) 


caro (charo) Kilometro (chilomeiro) 
carta (charta) lugar (logar) 

catecismo (catechismo) matar (mactar) 

cedula (schedula) monotongo (monophthongo) 
centelha (scentelhay ponto (poncto) 

cirro (scirro) pranto (prancto) 

corda (chorda) pratica (practi 

dito (dicto) santo (sancto) 

ditongo (diphthongo) scisma (schisma) 

encetar (inceptar) sete (septe) 

escola (eschola) tamanho (tamanho) 
escultura (esculptura) tratar (tractar) 


Nota: A ortografia de 1943, oficial (alterada pela Lei nº 5.765, de 18-12-1971), não 
corresponde a rigor à nenhum dos três sistemas, 


B) - Notações Léxicas 


132 — Denominam-se notações léxicas (também chamadas ortográfi- 
cas, fônicas ou prosódicas) os diferentes sinais que se podem apensar aos 
nossos vocábulos. É diversa a função desses sinais, o que facilmente se 
depreende do seu estudo. São eles os seguintes: 
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133 — O acento agudo (7), que se coloca sobre as vogais para indicar 
o som aberto ou agudo: já, pé, avó 

134 — O acento grave (:), empregado para indicar a crase (à, às, 
àquele, àquela, àqueles, âquelas, âquito). 

135 — O acento circunflexo (1), que indica o som fechado: lê, avô. 


136 — O til (-), que marca o som nasal da vogal ou do ditongo; no 


ditongo, a primeira das vogais é que deve trazer o til: irmã, não, põe 


Das vogais, quando isoladas no vocábulo, isto é, sem constituírem 
ditongo, unicamente o a pode vir com til: romã, pagã. Nos ditongos, tam- 
bém o o pode trazer esse sinal, mas apenas quando nele recai o acento 
tônico: limões, corações 


O sinal de nasalização das demais vogais, incluindo-se a vogal o, 
quando isoladas, é representado pelo m ou pelo n (tem, fim, bom, um); o 
próprio a nasal, quando não acentuado, deve, pelo sistema ortográfico mis 
to, seguir esta norma: orpham (masculino), orphan (feminino), imanr, orgam: 
a ortografia oficial, porém, manda que assim se escrevam essas palavras: 
órfão, órfã, bem como bênção, zângão, sótão, gólfão, imã, elerroimã, pe- 


dra-ímã, dólmã, hérmã ete. 


137 — O apóstrofo ('), que se emprega nos casos de ecrlipse ($ 114, B) 
co'o, co'este: para indicar a sinalefa (LIA, A, obs.) minh'alma, d'água — e em 
certos casos de síncope: per'la (pérola), esp'rança (esperança) 


138 — A cedilha, que se coloca sob o c ($ 64), unicamente antes das 
sa, o e u: castiçal, castiço, açúcar. 


139 — O hífen (5), que se presta para: 


1) ligar os elementos de grande número de palavras compostas: cou- 
Tor. guarda-chuva, carta-bilhete; 


2) lig 
tos ou neles se intercalam: disse-me, coniaram-lhe, dir-lhe-ei, far-nos-ia: 


r Os pronomes oblíquos aos verbos quando a eles vêm pospos- 


3) indicar a partição dos vocábulos no fim da linha: 


di 
go Eae - E vos- 


so 


4) indicar, no começo da linha, que a anterior terminou também com 
hífen na partição de palavra composta cujos elementos são ligados pelo 
sinal ou na divisão de combinação de palavras igualmente já possuidora 
dele: 
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Ortog 


Os pais já podem efetuar a pré- 
-matrícula. 
Em certas viagens, gasta- 
-se muito dinheiro com pedágio. 


Nota: Trema — Esse sinal foi abolido na grafia de vocábulos portugueses pelo Acordo 
ico de 1990, em vigor desde 1º de janeiro de 2009. Entretanto, ainda é empregado em 


nomes estrangeiros e seus derivados portugueses: Miller, pensamento millleriano: Búhler, ideias 


biihlerianas. 


C) - Partição dos Vocábulos 


140 — Por partição dos vocábulos compreende-se o processo que de- 


vemos seguir no cortar um vocábulo quando não cabe todo em uma linha. 


to. É 


Dificilmente encontramos quem já não tenha tido dúvidas neste pon- 
preciso saber que existem dois processos de divisão silábica: o 


etimológico e o fonético. 


com 


141 - Pelo sistema etimológico as sílabas se separam de acordo 
« origem da palavra. É complicadíssimo esse processo e possível 


apenas a pessoas muito versadas em assuntos etimológicos. Palavras como 
outrora e agora deveriam, por esse sistema, ser silabicamente separadas 
outr-ora (outra + hora) e ag-ora (hac + hora). É fácil ver o quase absurdo 


des 


e 


processo, segundo o qual as seguintes palavras complicadamente 


assim se separam: 


apo-strofar ev-angelho poster 
con-stelação metencéfalo pros-ódia 
eu-stomia par-óquia sin-ônimo 


142 — Pelo sistema fonético a partição já se torna mais fácil por mais 


acessível, visto efetuar-se de acordo com a pronúncia das sílabas. Por este 
sistema, com maior facilidade se separam os exemplos que ficaram no pará- 
grafo anterior: 


apos-trofar e-vangelho pos-tergar 
cons-telação me-tencéfalo pro-sódia 
eus-tomia pa-róquia sinônimo 


143 — Há ocasiões em que a aplicação deste processo oferece dificul- 


dades. Expomos, por isso, as seguintes normas, baseadas no sistema orto- 
gráfico vigente: 
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a — NORMAS GERAIS: 


1)A divisão de qualquer vocábulo, assinalada pelo hífen, em regra se fiz pela soletração, e 
não pelos seus elementos constitutivos segundo a etimologia: subs-cre-ver, de-sar-mar, bi-sa-vô, e- 


o, ex-ce-der 


2) Não se separa do u precedido de g ou q a vogal que o segue, acompanhada, ou não, de 


consoante: am-b va-ler, guer-ra, u-bí-quo. 


3) É preferível, quando se escreve a assar para a linha seguinte a vogal imicial a deixá- 


1a isolada: emancipado, atrofia e não e-mancipado, a-trofia 


b — CONSOANTE INICIAL: 


A consoante inicial não seguida de vogal permanece na sílaba que a segue: cni-dose, die-ta, 


gno-ma, mne-mónico, pneu-mático. 


c — GRUPOS VOCÁLICOS: 

1) Não se separam as vogais dos ditongos decrescentes nem dos grupos em que existe u 
', rEl-na-do, i-gUAL UAI, cir-cUl-to (não 
, cOf-ia-do, gUl-zo—e nunca nE-Utro, nA-Ipe, 


pertencente aos dígrafos gu. qu: nEU-tro, nr 
se esqueça de que a vogal tônica desta palavra é 
rE-Ina-do. i-gU-AL, i-gU-Ais, cir-cU-lto etc 
2) Não se devem separar as vogais dos ditongos crescentes fin: 
10 (e não ar-má-rI-0), es-pé-clE (e não es-pé-c 


átonos: his-tó-riA (e não 


his-tó-rI-A), ar E). 


3) As vogais que se pronunciam distintamente podem ser separadas: vO-4r, pO-El-ra. prO- 
Ê-mio, ml-Ú-do, ci-Ú-me, trl-Un-fo, ins-trU-O. 

4) As vogais idênticas separam-se, ficando uma na sílaba que as precede, outra na sílaba 
seguinte: cA-A-tin-ga. CO-Or-de-nar, dU-Ún-vi-ro, fri-Ís-si-mo, gE-Ena, cO-Or-te (não confunda 
ifica tropa armada e se pronuncia codrte, com o substantivo corte (0) = palácio 
e se pronuncia córte) 


esta palavra, que 
real, nem com corte, que significa incisã 


d — LETRAS INTERVOCÁLICAS: 
A consoante simples vai para outra linha quando é pronunciada com a vogal que se lhe segue- 
que-Ri-do, ca-Ro, si-Nô-ni-mo, i-No-pe-ran-te, de-Sen-ga-nar, de-Sa-gra-do, de-Sen-vol-ver, de- 


Si-lu-são, e-Xór-dio, e- 


as-pe-rar. 


Nota: A consoante simples não passa para a outra linha quando é pronunciada com a vogal 
antecedente: beM-aventurado, recéM-assado, mal-estar 


e — GRUPO DE DUAS CONSOANTES: 


ficando uma na sílaba que as precede, outra na 
eS-Surgir. 


1) As geminadas cc, cg. rre ss separam- 
sílaba seguinte: oC-Cipita!, suC-Ção, proR-Rogar, 


2) No interior do vocábulo, sempre se conserva na sílaba que a precede a consoante 
de vogal: aB-Dicar, aC-Ne. beT-Samita, daF-Ne, draC-Ma, éT-Nico, oB-Firmar, oP-Ção, 
Men, eliP-Se, aD-Jetivo, traN-Sandino. 


segui 


siG-Matismo, suB-Por, suB-Jugar, pit 


Nota: |: - Não se separarão duas consoantes quando forem conjuntamente pronunciadas, 
nem as dos dígrafos ch. lh e nh: a-BLu-ção, a-BRa-sar, a-CHe-gar. fi-LHo, ma-NHã, de-PRe-ciar 
re-TRó-GRa-do, ne-VRál-gi-co. 
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2:— As consoantes dos grupos b!. br é d! separar-se-ão quando forem separadam 
nunciadas: suB-Lingual, suB-Rogar, aD-Legação. Não se separarão, de acordo com a nota anterior, 


conjuntamente pronunciadas: su-BLevação, co-BRança, DLim (palavra onomato 


pro 


quando forer 
que exprime toque de campainha). 


3:- O se no interior do vocábulo biparte-se, ficando o s numa sílaba e o e na sílaba imediata: 
adoleS-Cente, convaleS-Cer, deS-Cer, inS-Ciente, preS-Cindir, reS-Cisã 


GRUPOS DE TRÊS OU MAIS CONSOANTES: 

Os grupos de três ou mais consoantes separam-se foneticamente, pertencendo sempre à 
sílaba antecedente o s: 0B$-TRuir. demoNS-TRar, reS-PLendor, supeRS-Tição, cireuNS-Tância, 
iNS-TRuir, coNS-Tituição. peRS-Picácia, inteRS-Tício, suBS-Tabelecer 


D) - Emprego das Iniciais Maiúsculas 

144 — Emprega-se letra inicial maiúscula: 

1 — No começo do período, notando-se que indicam fim de período, 
além do ponto final (.), o ponto de interrogação (?) e o ponto de exclama- 
ção (!), quando equivalem a ponto final: 


Não estavam onde julgávamos 


Isso costuma acontecer todos os dias? Será por causa do excessi- 
vo calor? 
Que tragédia foi aquela! Todos pereceram. 


lem a ponto final quando não 


Nota: O ponto de interrogação e o de exclamação não ex 
indicam fim de período: 


Oh! que belo! Você fez isso? perguntei 
ty ty 
não indica fim letra não indica fim minúscula 


de período minúscula de período 
(O período vai até 


apalavra perguntei) 


2 — No começo das citações: 


O presidente começou dizendo: “Não admito objeções”. 


a com minúscula: “Quere- 


Notar: Quando os dois:p 


“um lápis, uma pena e uma borrach: 


ps abrem enumeração, esta se 
V. 5966. 


mos o ses 


3 - No começo dos versos: 
Foi-se-me pouco a pouco amortecendo 
ava, 


A luz que nesta vida me g 
Olhos fitos na qual até contava 
Ir os degraus do túmulo descendo. 


úsculas no início dos versos, 


Nota: Alguns poetas tentaram introduzir o emprego das m 


sempre que a prosa o permitisse. 
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= Nos nomes próprios: Pedro, Alfredo, Brasil, Paris. 
Notas; |: - Nosnon 
Norte, a partícula de (ou outras) escreve-se com minúscula. 


- Nessas locuções, o primeiro nome também se escreve com mintscula quando é sus 
el de várias especificações e vem depois de iniciado o período: O rio Amazonas. O rio Negro. A 


es próprios constituídos de locução como Rio de Janeiro, América do 


t 
rua da Glória. O mar Vermelho. 

3:— Os nomes dos meses, por não se 
“S. Paulo, 8 de janeiro de 1911”. 

É claro que nos nomes de vias e lugares públicos, que são nomes próprios, os nomes dos 


evem ser escritos com maiúscula: “Rua 15 de Novembro”. 


em próprios, devem ser escritos com letra minúscula: 


meses de 

4 — Os nomes de povos escrevem-se com inicial minúscula, não só quando desi 
habitantes ou naturais de um estado, província, cidade, vila ou distrito, mas ainda quando representam 
coletivamente uma nação: romanos, atenienses, gregos, romenos, estremenhos, brasileiros, campineiros, 


am 


ritenses, 


mocoquenses, sant 
5 — Nos títulos de produções artísticas, artigos, trabalhos escritos, li- 
vros, jornais e outras publicações: 


Transfiguração (de Rafael) Lusíadas (de Camões) 
Minha Terra A Folha da Manhã 
Guia Prático do Marceneiro Notas e Informações 


6 — Nas designações de sociedades, corporações etc 
Sociedade dos Comerciários 
Colégio Universitário 

7 - Nos nomes comuns, tomados individualmente, com sentido especial: 
a Capital (referindo-se a determinada capital); 
a Igreja (a entidade católica, e não o lugar, o templo); 
o Estado (a organização política). 


ados em sentido 


Nota: Esses nomes escrevem-se com inicial minúscula quando empre; 
A capital do meu estado tem uma igreja de quatro torres”. 


geral e indeterminado: * 


8 — Nos nomes abstratos, tomados personificadamente: 
a Ira, o Ódio, a Inveja. 


ectivos nomes 


9 - Nos epítetos e alcunhas, quer usados com os resp 
próprios, quer empregados em lugar deles 
Pedro, o Grande — D. Manuel, o Venturoso. 
o Lidador, o Temerário. 
10 — Os nomes dos pontos cardeais, quando designativos de regiões 
do globo, e não quando especificativos de limites geográficos: 
Os habitantes do Sul. 
O Oriente contra o Ocidente. 
11 — Em Deus e palavras sinônimas do monoteísmo e nas que desig- 
nam atributos a ele referentes: o Criador, o Onipotente, o Filho. 
Os tupis-guaranis têm em Tupã o seu deus. 
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145 — Não podemos prescindir de aqui acrescentar certas pondera- 
ções que criteriosamente costumam pôr em prática os que prezam nossa 
língua e seus característicos: 

De idioma para idioma varia o critério seguido no emprego das mai- 
úsculas. Línguas há, como o alemão, que com inicial maiúscula escrevem 
todos os substantivos, quer próprios, quer comuns. Entre nossas línguas 
irmãs, varia a orientação seguida neste ponto. 


O latim escrevia com maiúscula não somente os nomes próprios, mi 
certos adjetivos deles derivados. Todos os adjetivos que especificassem 
nacionalidade (africano, cartaginês, gaulês), línguas (grego, latim), festas 
pagãs (bacanais, saturnais) eram escritos em latim com maiúscula. 

Os nomes dos meses, derivados uns de nomes próprios, consagrados 
outros a personalidades ou a divindades pagãs, filiavam-se à mesma orien- 


tação, sendo todos em latim escritos com maitscula. 


Aconteceu tal norma não ser seguida pelo português, que reservou 
as maiúsculas para os nomes verdadeiramente próprios, geográficos e 
ando a grafar com minúscula os adjetivos deles derivados, 


pessoais, pi 
estando neste caso incluídos os nomes dos meses. Não há estar com 
raciocínios nem com ficções infundadas sobre a justificativa ou não da 
maiúscula nesta ou naquela espécie de nomes comuns; a tradição é que 


justifica esse uso. 

Conclusão: Da mesma maneira que os nomes das nacionalidades, 
línguas, festas pagãs, dias da semana e estações do ano, também os nomes 
jonalmente escritos com minúscula 


dos meses são em português tradi 


Notas: 1:- O sistema ortográfico vigente impõe que se empregue inicial maiúscula: a) nos 
tratamentos de reverência (Vossa Majestade, Vossa Senhoria); b) nos nomes de artes ou de ciências 
(Gramá ia (Marido, 


Esposa. Pai, Mi 


ar ou indicar del 


ica, Pintura, Música); c) para, no estilo epistolar, re 
Padre, Capitão). 


2:- Humilhante mais do que enervante é o trabalho de quem, diante de uma dificuldade 
de emprego de maiúscula, tente resolvê-la consultando o formulário ortográfico oficial. Fugindo 
de apontar já discrepâncias com o de 45 e com o português de 40, já incongruências dentro do 
próprio formulário de 43, limitamo-nos aqui a mostrar duas lacunas neste último, oficial em 


nossa terra. Acresce ainda que no Acordo Ortográfico de 1990 o problema permanece. 


Como proceder com o segundo elemento de nome composto com hífen quando o primeiro, 
por qualquer motivo, é escrito com letra inicial maiúscula? Também com maiúscula deve ele ser 


escrito? 


Diante do silêncio de todos os formulários consultados, encontramos, pós paciente pesqui- 
sa, que o de 43 traz escrito Vigário-Geral, no exemplificar a sétima regra do capítulo XVI, Luso- 
Brasileiro em exemplo da décima, e Decreto-lei ao dar nomes compostos na observação da regra 12 
o sobre o emprego das iniciais maiúsculas. 


do mesmo capí 
Não podemos falar de contradição porque nenhuma norma existe sobre o assunto. mas à 
incongruência de procedimento é evidente: nos dois primeiros compostas, maiúscula em ambos os 
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elementos; no terceiro, minúscula no segundo. A incoerência não é notada porquem não tem interesse 
» pode passar despercebida por relator, diretor, secretário, cu coisa equivalente, 
a de formulário ortográfico. 


direto no caso, mas ni 
signal: 
Como formulário fala jocosae extravasantemente em “deferência, consideração e respeito” ao 
impor inicial maiúscula na regra 15 do citado capítulo, temos liberdade de per; ndo Vice 
«presidente, Ex-rei, Tenente-coronel, não incorremos em falta de respeito, de consideração e de deferên- 
cia ao presidente, ao rei, ao coronel, ao mesmo tempo que importência estamosdando somente ao vice, 
ao.ex, ao tenente. Dando corda na cachola, chegamos à pergunta: Devemos basear-nos em “deferên: 
consideração e respeito” para grafar cirurgião-dentista ou couve flor no inícia de período? 


Para contribuir para a solução do problema, podemos estabelecer que nês pelavras compostas 
n seja o seguinte o emprego das le 


maiúsculas: 


cujos elementos são separados por 

1- Se o nome é próprio, é escrito com inicial maiúscula por força de outras disposições da 
regra ortográfica ou faz parte de título em que os componentes estão grafados com esse tipo de letra, 
todos os elementos do composto recebem iniciais maiúsculas, exceto artigos colocados internamente 
ulas gramaticais de ligação: Grã-Bretanha, Montemor-o-Novo, Passa-Quatro, Escola Pós: 
ásio sobre Táticas de Contra-Ataque. 


e part 
raduada de Ciências Sociais, Simp 


nos compostos, os elementos lexicais posicionados depois do hífen 
Por isso, devem ser mantidas as respectivas 


Isso ocorre porque, 
fonética, mórfi 


e gráfi 


possuem autonomi 
maiúsculas, 


2 Nos demais casos, só se utiliza a maiúscula como inicial do primeiro elemento e mesmo 


assim quando o composto iniciar frase ou título: Homens-rãs iniciam treinamento e Fichas-resumos 


— Arquivo geral. 


3º - Dentro de parêntese, inicial maiúscula ou minúscula? Diante desta segunda lacana do 
nosso formulário oficial, novo e paciente trabalho de pesquisa levou-nos à página 47, onde encontra- 


mos, sem nada falar sobre maiúsculas senão sobre pontuação, estes exemplos: 


a) “Não, filhos meus (deixai-me experimentar, uma vez que seja, convosco, este suavíssimo 


nome); não; o coração não é ão frívolo, tão exterior, tão carnal, quanto se cuida” 


tado para à 


b) “A imprensa (quem o contesta?) é o mais poderoso meio que set 
ão do pensamento.” — "(Carta inserta nos Anais da Biblioteca Nacioral, vol. L)” 


Nos dois primeiros exemplos temos parêntese iniciado com minúscula; no segundo da letra 
scula. Qual foi o critério desse procedimento? 


b, outro iniciado com maiús 
Se no caso antes cuidado dos nomes compostos havia omissão e incongruência, neste há 


apenas omissão. A norma poderá agora ser assim exposta: 


O parêniese inicia-se com ma somente quando constitui oração à parte, compleia, 


lente, caso em que vem de ordinário precedido de 
tes de fechar o parêntese, 


com uma consideração ou pensamento indepen 
ponto final; a oração que está entre parênteses tem o ponto final dentro 


xemplo: 


O assunto tem o seu quê de subjetivo, como de subjetivo tem o problema da pontuação, mas 
requer coerência de procedimento. Não estamos pedindo patente de invenção para essa norma, mas 
éapoiada (nem poderia deixar de ser) em fatos e (salvo melhor juízo) em racioínio; seja como for, é 
provocação e (quem sabe?) uma achega para os estudiosos do idioma. (Quem desejar um dia formu- 


larregras de emprego de maiúscula, não deixe de consultar o Webster, onde encontrará, sob o verbete 
“capital”, vinte e tantas regras, com especificações que não existem em nossos formulários.) Obser- 
ve-se que o texto do Acordo de 1990 igualmente se omite sobre o assunto. 
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E) — Abreviaturas 


146 - É tradicional na língua o emprego de diversas abreviaturas, 
que ora consistem na inicial seguida de ponto (v. = você, D. = dom), ora 
nas primeiras letras e o ponto (Rev. = reverendo), ora em algumas letras e 
o ponto (Exa. = excelência, Exmo. = excelentíssimo), ora numa letra s 
guida de barra: m/ = meu(s), minha(s). No penúltimo caso, o lugar mais 
conveniente para o ponto abreviativo seria no meio da abreviatura, e não 
no fim, quando fosse necessário escrever todas as letras no mesmo alinha- 
mento, mormente quando se consideram certas abreviaturas como cr 
engro.. profa. (criado, engenheiro, professora) que formam palavras 
irreconhecíveis. 


No abreviar palavras em que após o ponto abreviativo não venham 
outras letras, devemos ter o tradicional cuidado de fazer terminar a abrevia- 
tura numa consoante e não numa vogal. Filosofia, por exemplo, tem por 
abreviatura fil. ou filos., mas não filo., com o no fim. Se a palavra for corta- 
da num grupo de consoantes, deverão as consoantes aparecer na abreviatu- 


ra: geogr., e não geog. 


Se na abreviatura aparece a sílaba acentuada da palavra, o acento 
permanece: pág. (página). 


Seguem-se, na ordem alfabética, algumas das abreviaturas mais usadas: 


AC, ante Christum Cia. companhia Ex excelentíssimo 
(antes de Cristo) Cro criado Fr frei 

AIC aocuidado D. dom, dona z grama! 

AD. anno Domini (no D.C. depois de Cristo lb. ibidem(no 
ano do Senhor DD. digníssimo? mesmo lugar) 

am. ante meridiem Dr. doutor ld. idem (o mes- 
(antes do meio-dia) EC.  eracristã mo) 

Am. amigo EM. emmãos 1 ilustríssimo 

At? atento Em:  eminência ke quilograma? 

BS bacharel ei. etcetera km — quilômeiro 

Cs coronel Ex" excelência 1 tiro? 


'dominum”, significa 


(1) Pronuncie como se escreve (e não dão). Proveniente do lat 
etimologicamente “senhor”; de acordo com o étimo, “dona “é seu legítimo feminino: D. Inês de Castro 

Quanto ao seu emprego observe-se o seguinte: 

«) É título honorífico de monarcas e nobres portugueses e brasileiros: D. João VI, D. Pedro 1, 
D. João de Castro 

b) Precede nomes de prelados do clero católico: D. Duarte, D. Mourão (enqua 
prenome, Mourão é sobrenome; tradicionalmente, porém, Dom precede o prenome). 

«) Precede o nome de membros da ordem beneditina: Dom Maurício. 

d) É errôneo seu emprego em traduções do italiano, língua em que “D:” designa o simples 
padre: Padre Ricaldone. Desse erro vem o hábito, já internacional, de dizer Dom Bosco em vez de 
Padre Bosco. 


to Duarte é 
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e) A palavra em italiano usada para designar prelados do clero é “monsignore””, que errada- 
“monsenhor”, quando agora é que deve ser traduzida por “Dom” 


mente constumam traduzir poi 
D. Masella. 

(2) Emprega-se um só ponto quando a duplicação indica plural ou superlativo: VV. = você 
DD. = digníssimo. 

(3) Frei só se emprega quando seguido de n 

(4) Sem ponto abreviativo; serve para o singular e para o plural 


me: Frei Roberto é um frade eloquente 


Mº madre PO.M. por obsequiosas | Sr* senhora 
mº muito mãos sua santidade 
muit muitíssimo PS. postscriptum sua senhoria 
NB. Notaben q que suas senhorias 
O.DC. Oferece, dedi q quando você (ou *Vide” 
consagra qº quanto =Vejai 
Obr: — obrigado Rev” — reverendíssimo VA. vossaalteza 
Ps padre SEO. salvo eo ou V.Ex* — vossaexcelência 
PD. pede deferimento omissão VM. vossamajestade 
PEF. porespecialfavor | SM]. salvo melhor VRev* vossa reveren. 
pm. — postmeridiem juízo díssima 
(depois do sr senhor VS" vossa senhoria 
meio-dia) Srs. senhores VS. vossas senhorias 


Notas: |: -Conforme acabamos de ver no item (2) da página anterior, duas letras maiíscu- 
as seguidas de ponto podem indicar ou plural ou superlativo: 


AA. autores SS. PP. santos padres 
DD. digníssimo SS. MM. suas majestades 
SS. — santíssimo VV.AA. — vossasalezas 


2º — O formulário ortográfico oficial de 1943 normatiza o emprego das maiúsculas nas formas, 
docap. XVI determina inicial maiúscula em “nomes, 
p ou reverência” e exemplifica com D. (Dom ou Dona), 
Sr (Senhor), Sra. (Senhora), DD ou Digo. (Digníssimo), MM. ou Mmo. (Meritíssimo) ec. Note-se, 
porém. que uma coisa é dizer: “Peço à Senhora o favor de...”, outra é relatar: “Pedi à senhora Marina o 
favor de...”, Na segunda oração, senhora é substantivo em função adjetiva: “Pedi a u 
nome Marina”, como se diz “pedi ao rei Gustavo”, e não, “pedi ao Rei Gustavo”, 
referimos ao imperador D. Pedro II não escr nperador com inicial maiúscula, não há razão para 
ahora Marina”, “sua majestade o rei da Dinamarca”. Se abreviada vier a expressão, 
MAS aí à regra seria outra — regra que não existe — referente a 
úscula para abreviar você, que se encontra no 
(cardeal 


expressões e pronomes de tratamento. À regr 


adjetivos, pronomes e expressões de tratamen 


na senhora de 


je quando nos 


mos 


maiúscula em “a se 
o caso poderá tomar-se difere 
abreviaturas. Entretanto, como explicar o v com letra mi 
breviaturas da parte final do Vocabulário, e com minúscula car 
ao lado de P. (ou Pe.) e Paro., com maiúscula, para abreviar padre, pároco? 


n: “O doutor Joaquim morreu”, “doutor” não vem ligado « expressão nenhuma de 
queestánom 


Assim, 
tratamento; Joaquim é nome próprio; portanto, 
maiúscula, quer venha doutor escrito por extenso quer abreviadamente: o doutor Joaquim, o sr. 
Alceu, o alm. Barroso, o côn. Serafim, o pe. João, o prof. Albino, o card. Arns. 

nfirmado pelo Acordo de 1990, em vigor a partir de 1º 
letra minúscula inicial é usada nos 
nda Silva, bacharel 
malmente 


o da frase, não cabe empregar inicial 


Tudo isso que acabamos de dizer é 
de janeiro de 2009, em sua base XIX, parágrafo 1º, alínea * 
«xiônimos [formas corteses de tratamento ou reverência]; senhor doutor Joaqui 
Mário Abrantes, o cardeal Bembo”, Contudo, nessa mesma alínea, o acordo admite op« 
inicial maiúscula diante de hagiônimos ou hierônimos (nomes sagrados, como de divindades, santos 


e outros); santa Filomena ou Santa Filomena: 
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Recordemos que a regra 14 do texto do Acordo de 1943, ainda em vigor, traz esta observação: 
“As formas que se acham ligadas a essas expressões de tratamento devem ser também escritas com 
iniciais maiúsculas”, Desse modo: Eno. Sr Almirante, Excelentíssimo Senhor Presidente da Repú- 
blica, Exmo. e Revmo. St Arcebispo Primaz, Ilma. Sra. Diretora, Ilmo. Sr Capitão, MM. Juiz de 
Direito, Magnífico Reitor ete 
3: O plural de letras iniciais de uma designação empre 
claramente indicado em inglês por um s minúsculo posposto ao conjunto de letras maiúsculas que 
abreviama designação. Não há britânico que titubeie ao ler no seu jornal o que fizeram na véspera os 
MPs, que assim muito naturalmente se abrevia em inglês Membros do Parlame 
al maneira proceda um brasileiro ao redigir 
A mesma rua pode ter CEPs diferentes” — “Os 


adas como sua abreviatura é muito 


Não parece haver inconveniência em que dei 
“Os CICs referentes aos exercícios de 1970€ 1971 


0Gs estão de prontidão” — “As SAs têm nova lei s QVe iniciaram-se n'O ESTADO DE 
S.PAULO em 1936" — “Os INPSs identificam-se pelas filas” — -... subordinada à Coordenadoria das 
Administrações Regionais... mas o coordenador das ARs” — “O antagonismo das estratégias dos 


PCs". Têm essas abreviaturas inteira clareza de si » quando antes delas já por extenso ficou 


esignação, como está no penúltimo e: 


expressa a 

Não é esse o caso de AA. (autores), o de SS. AA. (Suas Altezas), SS. AA. 11. (Suas Altezas 
Imperiais), nem de E.U.A., que por este ou por aquele mot m do primeiro e já se 
Imente determinados. 


o se distingi 


encontram of 
ms Questionário 


1. Que é ortografia? 
2. Que se estuda nesta parte da gramática? 
3. Quantos e quais são os sistemas ortográficos? 
4. Quais os característicos e que diz do sistema ortog 
5. Responda o mesmo, exemplificadamente, quanto «o etimológico. 
6. Em que consiste o sistema ortográfico misto? 
7. Que são notações ortográficas? 
8. Discorra sobre o acento grave. 
9. Quanto ao efeito de nasalização, compare o til com o m our 

10. Que é hífen e quais os seus fins? 

11. Que diz da partição dos vocábulos? 

12. Faça a partição (como se cada sílaba tivesse de ser escrita em outra linha) dos seguintes 


co fonético? 


vocábulos: 
abaixar desanimar lígneo adjetivo 
anunciar elipse proscênio dicção 
ginasial malévolo abstinência perscrutar 


abdicável executar saúde consignar 


13. Declarar se está certo o emprego da maiúscula na letra grifada do período: “Quem fez 
isso? Perguntou ele' 
14, E nesta oração: “Ele costuma ir à Igreja 
15. Declareo mesmo em: Pedro comprou muitas frutas: Bananas, peras, maçã 
16. Ainda o mesmo em: Nunca vi o Rio Amazonas. 
17. Escreva, por extenso, a data de hoje (também o dia e o ano por extenso). 
18. Abrevie as palavras amigo, doutor, senhor e ilustríssimo. 
19. Reproduza, corrigidas, as seguintes orações: 
a) Ante o imprevisto do desastre fiquei tão esbaforido (= com pavor) que todos 
pasmos. 
b) Não queira ir; fazer-lhe-ão perguntas humilhantes. 
c) O brasileiro gosta de sua terra; raramente imigra. 
dy O torpedo fez o navio emergir imediatamente. 
e) Por que você não usa o dentifrício que te dei? 


, jabuticabas ete, 


CAPITULO 8 


MORFOLOGIA 


150 — Concluído o estudo da fonética, nas suas três partes, descritiva, 
histórica e sintática, passaremos agora para a segunda parte da Gramática, 
denominada morfologia (gr. morphê = figura + logia = estudo), que trata 
das palavras: 

a) quanto a sua estrutura e formação; 

b) quanto a suas flexões 


c) quanto a sua classificação. 


151 — Se observarmos todas as palavras que formam o nosso idioma, 
notaremos, quanto à ideia que encerram, que elas se distribuem em dez 
grandes grupos, denominados classes. Classes são, pois, os diversos gru- 
pos em que estão distribuídas as palavras do idioma segundo a ideia que 
indicam. Vejamos quais são as dez classes a que pode pertencer uma pala- 
vra portuguesa. 


152 - SUBSTANTIVO: Existem palavras que sempre designam coi- 
sa, ser, substância. Toda palavra que encerra essa ideia denomina-se subs: 
tantivo. Substantivo é, pois, como o próprio nome está a indicar, toda pala- 
vra que especifica substância, ou seja, coisa que possua existência, ou ani- 
mada (homem, cachorro, laranjeira) ou inanimada (casa, lápis, pedra), 
quer real (sol, automóvel), quer imaginária (Júpiter, sereia), quer concreta 
(casa), quer abstrata (pureza) 


153 — ARTIGO: Artigo é a palavra que tem por fim individualizar a 
coisa: o, a, um, uma. 
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154 — ADJETIVO: Uma terceira classe de palavras existe, a dos ad- 
jetivos (lat. ad = junto + jectun = posto, colocado), à qual pertencem todas 
as palavras que se referem a substantivo para indicar-lhe um atributo: ho- 
mem inteligente, cachorro bom, laranjeira alta. 


155 — NUMERAL: A esta classe pertencem as palavras que encerram 
ideia de número: um, dois, primeiro, décuplo 


156 - PRONOME: A quinta classe compreende os pronomes (lat. 
pro = em lugar de), ou seja, palavras que ou substituem ou podem substituir 
tivo: ele, que, quem. 


um nome, um subst 


se denominam- 


157 — VERBO: As palavras pertencentes à sexta cla 
se verbos; tais são as palavras que encerram ideia de ação (escrever, cor- 
tar, andar, ferir) ou estado (Pedro é bom). 

158 - ADVÉRBIO: A sétima classe é constituída dos advérbios. Ad- 
vérbio (lat, ad = junto + verbum = palavra) é toda palavra que pode modifi- 
car o verbo, o adjetivo e, até, o próprio advérbio. 


Exs.: “O orador falou admiravelmente” (neste exemplo, admiravel- 
mente é advérbio por estar indicando a maneira pela qual foi praticada 
» de falar) 


“Rosas muito brancas” (o adjetivo brancas tem o sentido modificado, 


reforçado pelo advérbio muito). 


“Ele veio bastante cedo” (neste último exemplo, cedo já é advérbio. 
por estar modificando o verbo veio, mas, por sua vez, está sendo reforç; 


alavra bastante, que, portanto, é também 


do, na sua significação. pela 


advérbio). 


159 - PREPOSIÇÃO: A esta classe pertencem todas as palavras que 
servem para ligar duas outras. Exs.: Livro de Pedro — Fui a Paris — Passei 
por Lisboa 

160 — CONJUNÇÃO: 
lavras, como a preposição, ma 
de. Desejo que venhas 

161 — INTERJEIÇÃO: Constitui esta a última das classes das nossas 
palavras; nela estão incluídas todas as que exprimem manifestações súbitas, 
repentinas, momentâneas do nosso íntimo. Exs.: Ai! Oh! 


toda a palavra que serve para ligar, não pa- 
orações. Exs.: Fomos cedo e voltamos tar- 


— Quando se pergunta a um aluno à que classe pertence determinada palavra, 
grupos ela se enquadra, isto é, se a palavra é substantivo, se é 


Notas: 
pretende-se saber em qual desses dez 


adjetivo, se é verbo etc 


2 — O estudo das palavras em a-se taxeonomia (gr. táxis = distribuiç 
ão) e então se pedia ao aluno: “Analise taxeonomicamente a palavra. 


jasses chamav 


classificas 


jo +nomia = legisla 
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162 — FLEXÃO é a propriedade que têm certas classes de palavras de 
sofrer alteração na parte final 


dez classes de palavras dividem-se em dois grupos 


Quanto à flexão 


, numeral, 


1 - Variáveis (ou flexíveis): substantivo, artigo, adjeti 
pronome e verbo 


2 — Invariáveis (ou inflexíveis): advérbio, preposição, conjunção e 


interjeição. 
163 — Por invariável ou inflexível entende-se que a palavra não se 
flexiona, isto é, não sofre nenhuma alteração na última sílaba 
Nas palavras variáveis dá-se o nome desinência à parte final flexí- 
vel; à parte que resta da palavra, tirando-se a desinência, dá-se o nome 
tema ou radical. Assim, na palavra estudioso a desinência é o o final, 
porque pode ser mudado para a: estudios-a; o restante — estudios — vem a 


ser 0 tema 


Ourros ExempLos: Em ferrenho temos o tema ferrenh e a desinência 0; 
em louvar o tema é louv, sendo ar a desinência, porque esta terminação 
pode ser mudada para o, as, à etc.: louv-o, louv-as, louv-a. A flexão de uma 
palavra sempre acarreta modificação na ideia que ela encerra; essa modifi- 
cação pode operar-se quanto ao gênero (menin-o, menin-a), quanto ao nú 
mero (menin-o. menin-os), quanto à pessoa (louv-o, louv-as), quanto ao 


tempo (louv-o, louv-ei) etc 


Nota: Não se confunda iema (ou radical) com raiz. Raiz é a expressão mais sin 
que pode ser reduzida uma palavra. Assim, a palavra hisioricamente, destrinçada por Max Múller 


reduz-se, depois de despida de todos os elementos acessórios, ao elemento irredutível his, que vem 


asera ro 


Pode, entretanto, coincidir que o mesmo elemento venha a ser raiz e tema, a um só tempo, 
“como em lav-ar (lav, raiz latina = limpar), cap-a (raiz latira cap = ponta, parte superior, cabeça), 

Tal estudo, porém, que pertence ao domínio da filologia e da g 
objetivo destas lições, que têm por fim exclusivo ensinar a falare, principalmente, a escrever corre 


ramática histórica, escapa ao 


tamente a l 


igua portuguesa. 


== Questionário 


4. De que trata a morfologia? 

2. Qual a diferença entre morfologia e fonética? 

3. Que são classes de palavras? Quantas e quais são! 

4. Que se toma por base para a classificação das palavras? (5 151.) 
5. Que é substantivo? 

6. Que é artigo? 

7. Que é adjetivo? 
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8. Que é numeral? 

9. Que é pronome? 

10. Que é verbo? 

41. Que 

12. Qu 

13. Que é conjunção? 

14. Que é interjeição? 

15. Quando o professor pei 
exemplo), que pretende ele saber 

16. Que é fiexão? 

47.Qu 

18.0 


é preposição 


nta ao aluno a que classe pertence uma palavra (lápis, por 


é desinência? 


é radical ou temo 


CAPLTULGRS 


SUBSTANTIVO 


Classificação 


164 — Classificam-se os substantivos em: 


comuns e próprios 


concretos e abstratos 
primitivos e derivados 
simples e compostos 


Nota: 


165 — COMUM: É o substantivo que serve para indicar diversos se- 
res da mesma classe. Árvore é substantivo comum porque se presta para 
indicar tanto o jequitibá, o eucalipto, o pinheiro, como a laranjeira, o ma- 
moeiro ete. Lápis é outro substantivo comum, pois tanto indica o lápis de 
Pedro quanto o de Paulo. Livro, homem constituem, como muitos outros, 
exemplos de substantivos comuns. 


Entre os comuns mencionam-se, especinlmente, os coletivos. 


166 — PRÓPRIO: É o substantivo que expressa, em determinadas clas- 
ses, um único ser dessa espécie: Caramuru, Jorge VI, Pio XII são substantivos 
(ou nomes) próprios, por individualizarem seres da classe das pessoas, 

167 - São próprios os substantivos que designam: 

1 - pessoas: Alberto, José, Fernando; 

2- coisas personificadas: a Fortuna, à Invej 


3- nações, estados, cidades, localidades, acidentes geográficos: Bra- 
sil, Recife, Itatiaia, Tocantins. 
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4 - entidades, organizações, corporações juridicamente constituídas: 
Associação dos Comerciários, A Casa do Professor. O Diário do Povo. 

Os exemplos do quarto grupo constituem locuções substantivas, isto 
é, são substantivos formados por mais de uma palavra. 


Observação: 


Repisamos aqui o que ficou esclarecido no 5 145: Os nomes dos meses não são 
não podem ser incluídos nessas quatro classes; acrescente-se, 


próprios. Como vemos, 
ainda, que os nomes dos meses indicam tão somente frações do tempo. tal qual 


acontece com os nomes dos dias da semana e com os das estações do ano. 


168 — Nos substantivos próprios de pessoas devemos distinguir duas 
partes: o nome, verdadeiro indicativo da pessoa (correspondente ao “petit 
nom” dos franceses) e o sobrenome, designativo da família. 


Antônio de Oliveira 


nome sobrenome 


O nome e o sobrenome podem ser simples, como no exemplo dado, 
ou compostos 
Antônio Luís de Oliveira Santos 


Srs ie Er 


nome e 


nposto sobrenome composto 


Notas: |: - Da mesma maneira que no quarto caso do parágrafo antecedente, o conjunto 
das partes dos nomes próprios de pessoas constitui locução substantiva. 


— O nome civil completo foi sempre desultoriamente formado; num mesmo povo, os 
princípios jurídicos referentes ao caso variam de época a época, numa confusão que atinge a própria. 
terminologia dos elementos constitutivos do “nome completo”, confusão que impossibilita qualquer 
critério fixo para o caso. A terminologia acima dada baseia-se no uso, afastando-se em parte da 
empregada na nova legislação. terminologia nova que só confusões viria trazer zo eluno, com 
especificações e sutilezas inúteis quando não contraditórias 


169 — Diversos sobrenomes terminados em es designavam, antigamente, 
filiação: Rodrigues (filho de Rodrigo), Lopes (filho de Lopo ou Lobo), Nunes 
(filho de Nuno), Álvares (filho de Álvaro), Mendes (filho de Mem ou Mendo), 
Sanches (filho de Sancho) ete. Tais substantivos se denominam patronímicos. 


Observação: 


Outros idiomas há que também possuem sufixo para indicar filiação: haja vista o 
russo, com as terminações vitch, para indicar filho, e va para designar filha: Iranovitch 
(filho de Ivã), Ivanovna (filha de Ivã) 


170 — CONCRETO: É assim chamado o substantivo que designa 
coisa que tem subsistência própria, isto é, coisa que existe de per si: livro, 
lápis, homem, luz 
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171 — Entram nessa classe os concretos fictícios, assim chamados os 
substantivos que designam coisas ou pessoas imaginárias, ou seja, seres hi- 
poteticamente existentes: saci-pererê, sereia, Júpiter (divindade pagã) er alii. 


172 - ABSTRATO: É o substantivo que designa coisa que não tem 
subsistência própria, ou seja, que designa coisa que só existe em nossa mente, 


o que se dá, principalmente, com os derivados em que entram os sufixos ez 
a (8 B4, n. 1), bondade, afeição, energia, amiza- 


e eza: pequenez, delicade 
de, entendimento. 


dos substantivos em concretos e abstratos pertence mais à filosofia 
era sutilezas ou discrepâncias de nenhum proveito para o idioma. 


Nota: À classifica 
encerra ot 


amática 


173 — PRIMITIVO: É o substantivo de que derivam outros vocábu- 
los. Ferro é substantivo primitivo porque dele derivam outras palavras: fer- 
reiro, ferraria. ferradura, ferrugem, férreo etc. 


174 - DERIVADO: É o que procede de outra palavra. Guerreiro é 
derivado por provir de guerra (guerra + eiro) 


175 - SIMPLI 
chapéu. 


176 —- COMPOSTO: 
mais palavras: boca-de-leão, couve-flor, malmequer. 


S: É o substantivo constituído de uma só palavra: casa, 


o substantivo formado da reunião de duas ou 


177 - COLETIVO: É assim chamado o substantivo comum que, 
embora na forma singular, exprime, quanto à ideia, diversos seres: multi- 
dão, rebanho. 

Somente a quem ler um dicionário inteiro e muito bom será faculta 
do respigar um belo rol de coletivos, que a qualquer curiosidade satisfaça: 
até que alguém assim proceda, esta listinha, que não pode ser completa, 
oferece um aspeto diferente das que até agora se viram. Ao contrário de 
apresentar já o coletivo, para depois discriminar os indivíduos, oferece 
primeiro o indivíduo — coisa, animal, pessoa — porque aqui é que está a 
necessidade do consulente; a quem não souber o significado do coletivo 
corso, qualquer dicionário o mostrará de pronto, mas a quem necessitar 
saber o coletivo de sardinha, quando em cardume no mar, dificilmente 
será dado descobrir que é corso. 


Antes, porém, alguns esclarecimentos 


1 - Não se encontram nesta lista coletivos homogêneos, isto é, forma- 
dos do próprio radical da palavra acrescido de sufixo designativo de cole 
ção; assim, não se declara aqui que O coletivo de taquara é taquaral, nem 
que o de sapo é saparia, ou que o de árvore é arvoredo, e que o de corda é 
cordame, o de casa é casario; ainda que não conhecedor dos sufixos que 
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indicam coleção, o aluno inteligente saberá procurar no dicionário, próxi- 
mo da nome, o coletivo correspondente. 


2 — Não obstante ser incompleta esta lista, não vá o aluno acreditar na 
existência de nome coletivo para todo e qualquer substantivo 


3 - Com exceção de alguns, os substantivos, de que se pretende saber 


o coletivo, aparecem no singular, para facilidade de consulta. 


4 — Na busca de coletivos que indiquem o número certo dos elemen- 
. devem ser procurados 


tos da coleção, isto é, o conjunto de dois, de três 
na lista esses números. 


A presente lista não dispensa o dicionário, cuja consulta se impõe 
principalmente quando um mesmo indivíduo tem o seu ajuntamento desig- 
nado por vários coletivos. Ademais, muitos se empregam em sentido figu- 


(E 


rado que por vezes nem o dicionário traz 


6 — Muitas vezes, no usar um coletivo — miríade, por exemplo — não 
basta redigir miríade; é necessário acrescentar o especificativo “de estrelas”; 
“um enxame de abelhas”, e não simplesmente “um 
a menos que o contexto já esclareça o coletivo. 


“um cardume de peixes 
cardume”, “um enxame 


7 — Chamamos a atenção para os verbetes coisas e pessoas, onde 
muitos coletivos se encontram. 


enxame, cortiço, colmeia. 


quando presos pelas hastes entrelaçadas: réstia, enfiada, cambada. 


imento -N. mantimento. 


amigo - quando em assembleia: tertólia. 
anedota — anedotário, repertório. 
. pandilha (brasileirismo do Sul) 


animal - em geral: pi 

todos, de uma região: fauna. 

= de carga, de cavalgadura: ré 
reprodução: plantel. 

ferozes ou selvagens: alcateia (de lobos, de panteras, de hienas... 


-ders 


Pá 


—criados geralmente no campo, para serviços de lavoura oupara consumo doméstico ou 


para fins industriais ou comerciais: gado (gado bovino, ovino... de cria, de engor 


=. também pessoas ou animais. 
anjo teoria. 


apetrecho - apeiragem 


aplaudidor — quando pagos: cla 
argumento — carrada. 
arma — quando tomadas ao inimigo: troféu. 


nema..., quando trabalham em conjunto: companhia, elenco. 
V. vegetal. 


ro, de 


artista - det 
árvore - em geral e quando em linha: alameda, carreira, fileira, renque, rua, souto — 
quando constituem maciço: floresta, mata, maio, arvoredo, bosque. 


— quando altas, de troncos retos, à aparentar parque artificial: malhada 


= Ss (8 177) Morfologia — Substantivo — Classificação 


asneira - chorrilho, acervo. 
assassino — choldra, choldraboldra. 

-V. pessoas más 
assistente — assistência. 
astro — reunidos a outros do mesmo grupo: constelação. 
ator - elenco. 


autógrafo — quando em lista especial de coleção: álbum 


ave — em geral. quando em grande quantidade: bando, nuvem. 
bandeira - quando tomadas so inimigo: troféu. 


barco N. navio 


bêbedo - corja, súcia, farândula — V. pessoas más. 


besta -V. burro. 


bispo — reunidos para decidir pontos de doutrina: concílio. O concílio diz-se “ecumênico” 
quando composto dos bispes de toda a cristandade e presidido pelo papa 


boca-de-jogo — (peça de artilharia): bate: 


boi-- armentio, armento, manada, maromba (quando em manadas), ponta (de gado), junta ou 
cingel (quando são dois no mesmo jugo) 

borboleta - panapaná 

botão - aboioadura. 
= quando em fileira: carreira 

bugio —V. macaco. 

burro — tropa, manada, récua. 


quando carregados: comboio. 


busto — (estátua, quando em coleção): galeria. 


cabelo o. trança, madeixa. 


cabra - fato. 
cachorro — V. cão. 

cadeira - (quando dispostas em linha): inha, carreira, fila, fileira, renque. 
cálice - baixela. 


ja, a conduzir mercadoria 


camelo - quando emréc À, Caravana: quando em grupo: camelaria. 


jando reunidas em livro: can 


canção — oneiro, 


— quando populares, de uma época ou região: folclore. 


canhão - bateria. 
cão — matilha. canzoada, chusma. 
paveia, braçada, braçado. 


cardeal - reunidos para a eleição do papa: conclave. 


capim 


reunidos sob a direção do papa: consistório. 


carro — unidos para o mesmo destino: comboio, composição. 


- em desfile recreativo: corso. 
caria - correspondência. 
carta geográfica: atlas. 
carvalho - quando já crescidos, mas ainda não adultos: malhada 
casa - reunidas quase sempre em forma de quadrado: quarteirão, quadra 
cavaleiro - (pessoa a cavalo): cavalgada, tropel, piquete (de cavalaria). 


cavalgadura — piara, récua. 
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cavalo - manada. 

cebola — quando presas pelas hastes entrelaçadas: réstia, enfiada, cambada. 
cédula - bolada, bolaço. 

ulo, 


cem anos— sé 


cereais — (em geral): V. grão. 
chave — quando num mesmo cordel ou argola: molho, penca. 


bilda. 


cinco anos — quinquênio, lustro. 


cigano — bando, 


cinco vozes ou instrumentos — quinteto. 


elérigo—V. padre 


cliente - clientela, freguesia. 


cobra - quando instaladas em lugar especial: serpentério. 
coisas — em geral: acervo, acumulação, barda (de pritos, de erros). batelada (de arroz, de 
madeira... ), bloco, chusma, data (de sal, de pancadas...), disparate, fartadela, fartão, 


fartura, grupo, meda, monte, montão, multidão, mundo, pinha, reunião, união. 


— antigas e em coleção ordenada: museu 
bem unidas e em quantidade: bastida (de paus, de tag 


- comerciáveis: sortimento (de fazendas, de louças... 


deripas...) 


— desconexas: apontoado, 
- em fila: carreira (de botões, de lâmpadas, de cadeiras...), linha, renque. 


— em lista metódica: catálogo (de livros, de plantas.) 


— em lista de anotação: rol, relação. 


): arregaçada (de flores, de 


— em quantidade com que se enche o regaço (= poi 
des...) 

branger com os braços: braçada. 

ão): carrada (de tijolos, de 


quantidade que se pode 


um carro (= grande por 


— em quantidade que pode carreg: 
terra, de razões, de argumentos...) 


—em série: sequência, série, sequela, coleção. 


ries, de disparates) 


de mentiras, de asneiras... f 


m sucessão ininterrompida e rápida: chorrilho (de 
adas em linha, em sequên da (de pért 
renque, ramal (de contas, de pérolas... 

choldra, salgalhada, choldraboldra. 


cia: ent 


— heterogêneas: congérie, mixórdia, 


mal ordenadas: farragem. 


— para a execução de qualquer obra ou para determinado fim: aparelho. 
úmulo, pilha (de livros, de sacos... resma (de 


— reunidas e sobrepostas: monte, montão, 
papéis), rima. 

— reunidas e colecionadas pela natureza, uso etc.: coleção, classe. 

— quando caem do ar, em porção: saraiva, granizo (de pelouros, de flechas, de balas), 
chuva (de rosas...), chuveiro (de luz, de raios). 


— quando, em coleção ou série, formam um todo: jogo (de pratos, de instrumentos...) 


= quando, pesadas. caem repentinamente; avalancha, alude. 
coisas ou animais - quando enfiados ou dependurados no mesmo gancho, corde!: cambada 
cebolas, de peixes...), enfiada, réstia (de cebolas...), molho (de chaves), 
husma, coleção, concentra 
ão, man; 


coisas, animais ou pessoas — (em geral): ajuntamento, 
curso, conglobação, conglomeração, cópia, enfiada, le 
montão, multidão, pinha, quantia, quantidade, reunião, roda, soma, tropel, u 


E SO 
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coluna - colunata, renque. 


comerciante - quando em reunião para tratar de interesses da corporação: câmara 


concorrente - assembleia, concorrênci 
condensador elétrico — bateria 


cônego - cabido 


contrabandista — partida. 


copo - baixela. 


corda - em geral: cordoalha 


quando no mesmo liame: maço. 


de navio: enxárcia, cordame, cordoalha, cordagem, mass: 


correia de carro - apeir 
credor - junta 


criança - . pessoas em geral. 


cura - (eclesiásticos de uma diocese): sínodo (assembleia rel 


deputado - quando oficialmente reunidos: câmara 


dez - (grupo ou total composto de dez unidades): dezena 
- anos: década. 

dinheiro - bolada, bolaço. 

disco — discoteca. 

disparate — apontoado 


dois — animais ou pessoas de sexo diferente: casal 


animais ou pessoas do mesmo ou de sexo diferente, ou duas coisas: par 
- animais (principalmente muares): parelha, junta (de bois. 

anos: biênio. 
- meses: bimestre (quando adjetivo. significa que dura dois meses) 


vozes: dueto. 


doze 


eclesiástico - (en 


(coisas, animais): dúzia. 


sembleia religiosa): sínodo —V. padre 


égua — piara. 


elefante - manada 


embarcação - frota - V. na 
erro — barda. 
escola - (de ordem mais elevada, cujo ensino abrange todos os ramos da instrução superior): 
universidade. 
escravo — na mesma morada: senzala. 
— quando a caminho para um mesmo destino: comboio, 
quando aglomerados: tropa, bando. 
escrito — em prosa e em verso, em homenagem a homem ilustre: polianteia. 
espectador — assistência. 
rilho, arregaçada, atado, atilho, braçada. 


xe, gavela, lio, molho, paveia. 


espiga am 
de milho: atilho (quando presas pela própria palha). 
estaca — fincadas umas ao lado das outras em forma de cerca: paliçada. 


estado — quando unidos em nação: federação, confederação, república. 
q a g pº 


estampa - em coleção: iconoteca. 


explicativas: atlas. 
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quando em coleção: galeria. 


estrela quando cientificamente agrupadas: constele 


— quando em quantidade: ace 
quando em grande quantidade: miríade. 


estudante - quando, em grupo, cantam ou tocam: estudantina 


— quando vagueiam, dando concertos: tuna. 


lia — quando, sob a autoridade de um chefe, vivem na mesma região e provêm de um 


tronco comum: tribo. 


o — braçada, braçado. 
filhote - ninhada 


filme — filmoteca, cinemateca. 


fio metálico — quando reunidos em feixe: cabo. 
umalhete, 


ulo, feixe, festão, capela, grinalda, 
) 


flor — antologia, arregaçada, braçada, 
buquê (aportuguesamento do fr. bouque 


pedúnculo: cacho. 

foguete — quando agrupados em roda ou num travessão: girândola. 
folha — (de papel): V. 
— quando em livro de coleção: álbum. 


apel. 


fotogra 
frade - quanto ao local em que moram: convento, 
— quanto ao fundador ou quanto às regras a que estão sujeitos: ordem (dos franciscanos, 
dos beneditinos...) 
frase — quando, mal ordenadas, formam um discurso chocho ou disparatado: apontoado. 
freguês — freguesia, clientela. 
do ligadas ao mesmo pedúnculo: cacho, penca. 


frua (em geral) - qua 
—a totalidade das colhidas num ano: colheita, safra 

garoto — cambada, bando, chusma —V. pessoas 

gato — cambada. 


gente N. pessoas, 


grão — manípulo (= o que a mão pode abranger), manelo, manhuço. manojo, manolho, 
maunça. mão, punhado. 
gravura — quando colecionadas: iconoteca. 
habitante — povo, população. 
herói - Falange. 
hiena- alcateia —Y. animal. 
ilha — arquipélago. 
— quando formam bando: maloca. 
— quando em nação: tribo. 
inseto — quando se deslocam em sucessão: correiç: 
nde quantidade: miríade, nuvem. 


índio 


—quendo em 
— quando nocivos e em quantidade: prag: 


instrumento — cirúrgico: aparelho. 
—d 
jornal, revista - bemeroteca. 


tes e ofícios: ferramenta. 
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jurado - jure, conselho de sentença, corpo. 
ladrão - bando, cáfila. malta, quadrilha, tropa, pandilha (brasileirismo do Sul), 
lêmpada - quando em fileira: carreira 

ndo reunidas cientificamente: código, consolidação, 


lei-q corpo. 


= quando colhidas aqui e ali: compilação. 
lenha - molho, feixe, talha (= 50 molhos), carrada (= 4 talhas). 
letra - (em ordem sistematizada): alfabeto, abecedário, abe. 
lição — (sobre um assunto): curso, 
livro — biblioteca. 


lobo — alcateia, caterva — V. animal. V. atalaia no D. QVs, 


macaco — capela. 
matfeitor - bando, choldra, hoste, jolda, malta, manalha, metilha, matula, pandilha 


quadrilha 


(quando organizados), sequela, sócia, tropa — V. pessoas más. 
mandamento — (de Deus): decálogo. 
mantimento — (em geral): sortimento, provisão. 


do em saco, em alforje: matula, farnel 


-=q 
quando em cômodo especial: despensa. 


mapa — atlas (quando ordenados, num volume), mapoteca (coleção). 


máquina - maquinaria. 


marinheiro - marvja, marinhagem, companha, equipagem, tripulação. 


— quando em grupo desordenado: chusma. 
mastro — (de navio): mastreação. 

- considerados juntamente com as vergas, remos etc.: palamenta 
médico - quando em conferência, e um é o assistente do enfermo: junta. 
jedade) — V. pessoas. 
menino — V. garoto e pessoas. 
al): sortimento, provi 


membro — (de uma so 


mercadoria — (em o 


o precioso, que entra na construção de uma obra ou artefato): ferragem. 


metal —( 
mit anos — milênio. 

múnistro — quando de um mesmo governo: ministério. 
anselho. 


— quando reunidos para tratar de um assunto: 


montanha - cordilheira, serrani 
monte - cordilheira, serrania, serra, 
móvel - mobília, aparelho, trem. 
música — repertório (quanto a quem conhece); coleção. 
músico — (com o instrumento): banda, charanga, filarmônica, orquestra. 
nação - quando unidas para o mesmo fim: coligação, liga. aliança, confederação. 
navio - frota, flotilha (pequena frota) 
— de guerra: esquadra, armada, marinha. 
jos para o mesmo destino: comboio. 
heiro): bolada, bolaço. 
de produção artística ou científica): comentário. 


nota — (di 


to 
nove dias - novena. 

oito dias — oitava (espaço em que a Igreja celebra alguma festa solene) 
órgão - quando concorrem para uma mesma função: aparelho, sistema 
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te — auditório. 
ja — rebanho, grei, chafankel, malhada, oviário. 
— que dão leite: alavão. 
— que ainda não de: 
“ovo — postos pela galinha durante certo número de dias: postura. 
= quando no ninho: ninhata. 
padre - em geral: clero, clereiia 
— quando subordinados à jeramuia da Igreja: clero secular. 
quando subordinados a regras especiais de uma ordem, congregação, companhia: clero 
regular. 


palavra — vocabulário. 


im cra nen estão prenhes: alfeire. 


o: dicionário, léxico. 


— quando em ordem alfabéticae seguidas da significaçã 
quando pr 


pantera - alcateia - V. animal 


idas sem ordem, sem nexo: palavrório. 


papel — caderno (em sentido estrito, técnico: cinco folhas; em sentido lato: folhas ligadas), 
mão (cinco cadernos), resma (vinte mãos), bala (dez resmas). 


— quando no mesmo liame e como que batidas as folhas a maço: maço. 
parente - quando em reunião:tertília; em geral: família. 
partidário - facção, partido, breiida 
partido político — quando unidos para o mesmo f 
pássaro — em geral e em grande quantidade: nuvem. 
pau — quando fincados e unidos em trincheiras: bastida, paliçada — V. vara. 
peça — destinadas a aparecer juntas na mesa: baixela, serviço. 


— de artigo comerciável, grand» em volume para transporte: fardo (de fazendas, de fumo, 
de alfafa...), magote: “As peças de seda vinham aos magotes de cem e de quinhentas”. 

— de artilharia: bateri 

— de roupa (quando enrohdas; trouxa. Quando pequenas e atadas ou cosidas umas às 
outras para se não extraviarem na lavagem: apontoado, 

literária: antologia, florilégio sele 

peixe — em geral e quando na gua cardume. 

— miúdo: boana. 

— em depósito de água, para conservar ou criar: aquário. 

— em fieira: cambada, espiha enfiada. 

—à tona: banco, manta. 


silva, crestomatia, coletânea, miscel 


pena -na ave: plumag 


em. 

peregrino - caravana, romaria, ronagem, rancho, 

pessoa ou animal — chusma, cópia, facção, fila, fileira, magote, malta, partida, partido, 
quadrilha, rancho, tropa 

pessoa — (em geral): aglomenção, assembleia, banda, bando, cenáculo, chusma, colmeia, 
“concentração, coorte, gent:, gobe (antiquado), grupo, legião, leva, magote, maremagnum, 
massa, mó, mole, multidão, pesscal, piara, pinha, populaça, putissi, reunião, roda, rolo, 
troça. troço, tropel, turba, turma, zé-povinho. 
=V. também pessoa ou animo. 


quando cantam juntas: coro. 
o, teoria, sé- 


— quando em acompanhanenh solene: comitiva, cortejo, proci 
quito. 
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— quando em desordem: choldraboldra, pandemônio, rolo, turbamulia. 
- quando em grupos ou divisões de uma série ou conjunto, ou quando se distinguem das 
outras pelas ocupações, natureza: classe (de alunos, de profissionais, de homens...) 

— quando empenhadas em agradar outrem: corre. 
m um barco, um aeroplano: tripulação. 


— quando equipam, governam ou di 
— quando incumbidas de um mesmo serviço material: turma (de pedreiros, de calceteiros.... 


do o serviço é de outra natureza: corpo (de jurados, de professores... legislativo, 


qua 
sanitário...) 
— quando moram em promiscuidade: cortiço. 
— quando pagas para aplaudir: claque. 
quando reunidas em assembleia política popular: co 
— quando reunidas em romaria: romagem, peregrinação. 


— quando reuni 
quando reunidas para julgar: jure, corpo de jurados, conselho. 


quando reunidas para modificar, estabelecer situações políticas: convenção, li 


técnicos, de professe 


— quando reunidas para tratar de um mesmo assunto: comissão (d 
res, de representantes...) conselho, congresso, conclave, convênio, corpo 


quando se revezam: tumo. 


mio, liga 


quando sujeitas ao mesmo estatuto: agremiação, associação, centro, clube, g 
sindicato, sociedade. 

— quando unidas por votos religiosos cu ligadas pelo mesmo interesse ou condições de 
vida, de costumes: cenáculo, classe, comunidade, confraria, congregação, irmandade, 


ordem, sinédrio. 
— quando viajam ou passeiam juntas: caravana. 


farândula, récua, súcia — V. pessoa má 


em sentido depreciativo: corja, caterva, choldr: 
— em sucessão ininterrompida e rápida: chorrilho. 


— curiosas: pinha. 


= ilustres por qualquer título: plêiade, pugilo, punhado. 
pessoa má - (malf 


— quando em grande porção: bando, horda (de vândalos, de salteadores...) réstia. 


er 


tores em geral); alcateia, cáfila, canzoada, corja, matula, súcia. 


quando em bando organizado: quadrilha. 


- quando em reunião clandestina: conluio, conventículo, conciliábulo, cabala. 
pilha elétrica —bateria. 
planta — de uma região — flora. 

— secas para classificação: herbário. 


poesia lírica lusitana ou espanhola — cancioneiro. 


ponto - apontoado. 
porco -manada, piara, vara, vezeira 
coligação, confederação, liga. 


pavo (nação) - alianç 
prato  baixela, barda. 

princípio - (filosófico, político, moral): sistema, esc: 
prisioneiro - quando em conjunto: leva. 


oia. 


= quando a caminho para o mesmo destino: comboio. 
professor de estabelecimento secundárioou primário: corpo docente. 
— de faculdade superior: congregação. 


quadro - de pintura: pinacoteca, galeria 
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cuarenta - (dias, meses, anos etc.): quarentena. 


quatro anos - quadriênio. 
— versos: quarteto, quadra. 


- vozes: quarteto. 


carrada. 


recorte- retraçário, cortezário. 


recruta — leva. 


religioso — quanto ao lugar de vida em comum: convento — V. pessoas, quando unidas por 
votos religiosos. 

remos, mastros € vergas - palamenta. 

retrato — quando em coleção e representam personagens ou assuntos históricos, comuns ou 


da vida leria. 


revista (jornal) — hemeroteca. 


ripa — quando em conjunto e bem unidas: bastida 


parelho (calçae paletó) 


roupa — de homi 


m: terno (paletó, calça e colete) 


—de noiva, de colegial, de criança recém-nascida: enxoval, 


eral, de vestir exteriormente: vestuário, fato. 
ente: roupa branca 


jo mar; corso. 


em 


—em geral, de vestir internas 


sardinha - quando em cardume 


saudade — esregaçada. 


sectário — facção 


seis meses — semestre. 
— vozes ou instrumentos — sexteto, sêxtuor. 


p: álbum. 


selo — quando em livro de coleçã 
selvagem — cabilda, tribo. 


al: senado. 


senador quando em reunião ofi 
serpente —V. cobra. 
sete dias — semana 

— vozes ou instrumentos — septeto, setimino, séptuor. 
sócio — associação. 


—em reunião: assemblei: 


soldado — pelotão, companhia, batalhão, regimento, brigada, divisão, exército, 


— em ordem de marcha: hoste, partida. 


— quando guarnecem um | 
— outros coletivos: coluna, destacamento, patrulha, piquete, esquadrão, grupo, troço, 
falange, tropa 


gar: guarmição, 


som — orquestra. 


talher— 


ai 
taquara - quando em conjunto e bem unidas: bastida. 
tolice acervo. 

trabalhador jonaleiro dos campos — maltesia, rancho. 


tudições e crenças populares orais ou escritas — folclore. 


recho literário - analecio, amologia, catalecto, compilação, floril 


três — conjunto de peças (garfo, colher e faca) de que cada pessoa se serve quando come: 


talher. 
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dias: tríduo. 
— meses: trimestre, quartel (do ano) 
— anos: triênio, 
versos: terceto. 
vozes: terceto, trio. 
trigo — meda (= feixe) 
tripulante - (de navio): tripulação, equipagem, marinhagem, marvja. 
— de avião: tripulação. 


turista — caravana. 
ral, quando destinados ao mesmo fim: trem (de cozinha, de lavoura...) 


utensit 
— de cozinha: bat 

de lavoura, de oficina: apeiras 

— de mesa (pratos, copos, talheres, cálices...): baixela. 


eme 
ia. 


vaca - armentio, armento 
cambada, manada, malta. súcia — V. pessoas má 
vagão — comboio. 

vara — braçada, braçado, molho, feixe — V. pau. 

vegetal (em geral): mão, mancheia, mão-cheia, massa, maciço ( 
jura do mais belo viço”), molho, paveia —V. árvore. 


vadio 


esquerda do vale está um 


maciço de vei 
velhaco -N. malfeitor. 
vereador - quando oficialmente reunidos: câmara. 
vergas, mastros e remos — palamenta 
verso — estrofe, estância. 
viajante — V. pessoas quando viajam. 
vinte - (grupo ou total composto de vinte elementos); vintena. 
» quarteldo século XX” —A palavra quartel 


vinte e cinco anos: quartel de século — "No úi 
indica também a quarta parte do ano (trimestre) 


mm Questionário 


4. Como se classificam os substantivos? 
2. Que são substantivos concretos fictícios? Exemplos. 
3. Os substantivos eletricidade e Júpiter são concretos ou abstratos? 
4, Por que é que Pedro é substantivo próprio? 
5. Os nomes dos meses são próprios? Por quê? (Ve 
6. Cite um exemplo de nome próprio pesso], especificando as partes que o constituem 
7. Que são substantivos paironímicos? Exemplos. 
8. Cite 5 exemplos de substantivos comuns. 
9, Cite 2 exemplos de substantivos primitivos, com seus respectivos derivados. 

40. Que é substantivo coletivo? Exemplos. 

44. Explique o significado dos seguintes coletivos: matilha, vara, alcateia, cáfila 

42. Aplique o que aprendeu nesta lição aos substantivos: lição, agradecimento, lusco-fusco. 

(Modelo: mesa - comum, concreto, primitivo, simples.) 


a bem a observação do $ 167.) 


CAPITULO 10 


FLEXÃO DO 
SUBSTANTIVO 


180 — Como há pouco acabamos de ver ($ 162 e 163), os substanti- 
vos são flexíveis. Pois bem, as palavras que pertencem a esta classe podem 
flexionar-se de três maneiras diferentes: 

a) quanto ao gênero 
b) quanto ao número 
c) quanto ao grau 


Daí, os três tipos de flexão dos substantivos: flexão genérica, flexão 
numérica e flexão gradual 


Nota: Havia no latim mais um tipo de flexão, a flexão casual. De acordo com a função 
sintática (sujeito, objeto direto, objeto indireto etc.) que a palavra exercia na oração, tinha ela uma 
termina caso especial; assim, se Pedro era o sujeito de uma oração, este nome 
terminava em us — caso nominativo: Petrus est bonus (Pedro é bom); se era adjunto adnominal 
restritivo, terminava em i — caso genitivo: liber Petri (ivro de Pedro); se objeto indireto, em 9 caso 
dativo: Librum dedi Petro (Dei o livro a Pedro); se objeto direto, em um caso acusativo: Vidi Petra 
(Vi Pedro); se empregado em orações imperativas, exclamativas ou de apelo, em e — caso voc 
Hoc vide, Petre (Veja isto, Pedro); se adjunto adverbial, também em o - caso ablativo: Cum Petro 
ambulavímus (Passamos com Pedro) “ 


ão, uma desinência. 


Tal tipo de flexão desapareceu em nossa língua, onde, qualquer que seja a função sintática que 
naoração exerça o substantivo, este conserva semprea mesma terminação. 


er bema função desses casos, com grande proveito para si no que 
em português, estude as 8 (oito) primeiras lições de nossa 


(8) O aluno que desejar conhe: 
diz respeito à análise dos termos da 


Gramática Latina 


o os (8 181) Morfologia - Substantivo — Flexão Genérica 


Na própria língua portuguesa, quando se diz que determinada palavra exerce junção de 


acusativo, entende-se que ela exerce função de objeto direto; de igual maneira, por função dativa 


entende-se função de objeto indireto. 


Para substituir os casos, as línguas neolatinas usam as preposições e o artigo, além de outros 
recursos que mais tarde veremos; essa é a razão por que se diz que o lai 


neolatinas, analíticas: Liber Petri (2 palavras) — O livro de Pedro (4 palavras). 


m é língua sintética, e as 


o sintática dos. 


jo, O grego, o russo são também línguas sintéticas, porquanto a fun 


as por casos 


Oal 
nomes da frase é indicada nesses idior 


atinos vistos, o mais importante para nós é o caso acusativo, porquanto 


De todos os casos 
dele vieram, com raras exceções, todos os nossos vocábulos, motiva por que o acusativo é para nós 
considerado o caso lexicogênico, isto é, o caso que deu origem nos nossos vocábulos; assim, corpo 


-orpus, acusativo neutro da terceira declinação; árvore de arborem, acusativo feminino 


veio do latim 
da mesma declinação etc. (5613). 


Flexão Genérica 


181 — Quanto ao gênero, um substantivo pode ser 
masculino 
feminino 
epiceno 
comum de dois gêneros 
sobrecomum 
182 — MASCULINO, FEMININO: Quando dizemos que um animal 
é macho, queremos indicar o sexo real, fisico, do animal ou de qualquer 
outro ente animado; se dizemos que a égua é a fêmea do cavalo, especifica- 
mos o sexo desse animal, com relação ao sexo do cavalo. 


Passando do terreno físico para o terreno da gramática, não se i 
nea, mas, sim, que égua é palavra do gênero 


dizer que égua é palavra 
feminino. Do mesmo modo, o cavalo, como animal, é macho, mas a palavra 


cavalo é do gênero masculino 


Dessa rudimentar explicação, compreende-se que o gênero grama- 
tical de um substantivo corresponde ao sexo real do ser que esse substan- 
tivo designa. 

Gênero gramatical é a indicação do sexo real ou suposto dos seres 

Está claro que, por haver dois sexos, dois devem ser os gêneros gra- 
maticais: O gênero masculino e o gênero feminino 


183 — Tratando-se de seres animados, de seres vivos, fácil é especi- 
ficar o sexo e, conseguintemente, dizer se a palavra que designa o ser 
vivo é de gênero masculino ou feminino. Mas lápis, livro, porta, janela de 
que gênero serão se essas palavras não especificam seres vivos? Qual o 
critério que iremos adotar no atribuir a essas palavras este ou aquele gêne- 


ro gramatical? 
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O latim, da mesma maneira que o grego, costumava atribuir aos no- 
mes das coisas o gênero neutro (ne = não + uter = um e outro) que, como à 
própria palavra está a indicar, não especifica nem um nem outro gênero 
gramatical, pela mesma razão por que as coisas não têm nenhum dos dois 
sexos. Assim, flumen (rio), bellum (guerra), caput (cabeça), mare (mar), 
cornu (chifre) etc. são em latim palavras neutras, com terminações espe- 
ciais, diferentes das terminações do masculino e do feminino, porque os 
objetos designados por esses nomes não possuem sexo 


Mas a nem todas as palavras se estendeu essa orientação, e os nomes 
das coisas inanimadas passaram, a semelhança das que designam seres vi- 
vos, a ter uns o gênero masculino, outros o feminino (5 614) 


Para tanto, supunha-se, ou por meio da terminação da palavra, ou 
pela analogia com outras, o gênero masculino ou feminino. A orientação 
no atribuir o gênero gramatical aos nomes de seres inanimados varia de 
língua para língua; se mulher, ente animado, é substantivo feminino em 
todas as línguas, lua, que designa ser inanimado, pode ser feminino numa 
língua, como no português, e masculino noutra, como o é no alemão. 

Não podendo aplicar o latim o gênero neutro a todos os nomes de 
coisas, consequência natural foi o desaparecimento do neutro nas línguas 
neolatinas, não obstante haver ainda resquícios desse gênero: aquele (masc.). 
aquela (fem.), e aquilo (neutro); este, esta, isto; esse, essa, isso; todo, toda, 
tudo; algo (alguma coisa): nada (nenhuma coisa): al (outra coisa) são remi- 
niscências do gênero neutro. 


184 — Tratando-se, pois, de nomes de coisas, o gênero gramatical que 
se lhes atribui é fictício, baseado ora na terminação do vocábulo, ora na 
significação. 


Terminação 


185 — São masculinos os substantivos terminados em: 

I-o,i, u: litro, batismo, álibi, jaborandi, pó, nó, dó, biju, caju, 
maracatu. 

Excetuam-se: tribo, avó, mó, enxó, juriti, lei, grei 


2- é: café, rapé. uarubé, cabriolé. 


sé, chaminé, fé, ré (retaguarda), guiné. 


Excetuam-se: galé, libré, mar. 


Observação: 


Dos terminados em e átono são uns masculinos (pente, pote, leque, aparte, estan- 
dart. debate) e femininos outros: bronquite, ode, fome, lide, sede, bólide 
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izém, brim, dom, bodum 


3 — em, im, om, um: arm 


Exceções: - ordem, adem e todos os terminados em gem: aragem, 


linguagem, personagem (o personagem é francesismo), origem, penugem etc. 


4 en: ámen, líquen. 
5 — au, éu, eu, ói: cacau, chapéu, liceu, caubói. 


Excetua-se nau. 


6! graal, tonel, anil, anzol, paul. 


Exceções: — cal, catedral, bacanal, moral (= moralidade) e outros 
que, primitivamente adjetivos, passaram a ser substantivos, conservando o 
gênero do substantivo que costumavam acompanhar, como a vogal (a letra 
vogal), a diagonal (a linha diagonal) etc. 


— r: alamar, escaler, nadir. furor, calembur. 


Exceções: — beira-mar, colher (ér), cor, dor, flor 
8 — s: caos (pronuncia-se cáos). lápis, cais, áloes 


Excetua-se cútis. 


Observação: 


Os terminados em z distribuem-se pelos dois gêneros - masculinos: albornoz, 


traz; — femininos: paz, foz, noz 


9-— x: tórax, índex. 


Excetua-se fênix (fênis). 
186 — São femininos os substantivos terminados em: 


1- a: cama, barca, orelha 

As palavras terminadas em a originam-se quase todas da primeira 
declinação latina 

Exceções: anacoreia, cometa, dia, planeta, trema e muitos outros de 
origem grega, como celeuma, coma, dilema, eczema, eurema, poema, teorema, 
epigrama, grama, miligrama, telefonema, zeugma ete. (V. D. QVs, celeuma.) 


Excetua-se, igualmente, a maioria dos terminados em a agudo, quase 
todos derivados de línguas americanas ou de línguas orientais: fubá, gambá, 
jacá, maná, xará (bailado), indaiá, jatobá, maracujá etc. 


2 — à: avelã, manhã. 


Exceções: afã, talismã, imã. 


3 - ção, quando abstratos: viração, rotação, afeição 
4 — gem (V. $ 185, 3): linguagem, homenagem, aragem 
5 - dade e ice: cidade, verdade, tol 


e, velhice. 
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Significação 


187 — Por este processo, atribui-se o gênero aos substantivos que de- 
jgnam seres inanimados, mediante analogias, comparações e pela classifi- 
o do objeto designado pelo substantivo. 


Dessa maneira, consideram-se: 


A) masculinos: Os nomes dos montes (Vesúvio, Etna), mares (Medi- 
terrâneo, Atlântico), rios (Amazonas, Nilo), meses (janeiro, dezembro) e 
ventos (aquilão, tufão). 


B) femininos: 1 — As partes do mundo: Europa, Ásia, África, Améi 
Oceânia. 2 — As ciências e as artes liberais: magistratura, medicina, enge- 
nharia, advocacia, pintura, escultura. 3 — Os nomes próprios de regiões, 
ilhas: Amazônia, Londres (a populosa Londres), Paris (a bela 
ade) é dinâmica. 


cidades, vi 
Paris), Marajó (Marajó é linda), São Paulo (ci 


Excetuam-se Cairo, Porto e Rio de Janeiro, nomes estes que exigem 
o artigo masculino: Estive no Cairo, vim do Porto, voei sobre o Rio de 
Janeiro 


188 — Escapam deste processo as letras do alfabeto e as notas musi- 
cais, não obstante pertencerem às classes das letras e das notas, nomes 
estes femininos: o a, dois ss, o ré, O si 

Os nomes das fruias e das flores igualmente não obedecem a essa 
norma, sendo uns masculinos e outros femininos: 
maçã, a rosa, o cravo, a violeta, o jasmim. 


o figo, a pera, o coco, a 


189 — Como vemos, tais processos são fracos substitutivos do gêne- 
ro neutro latino. Um bom dicionário, o mais das vezes, é o mais seguro 
meio para a discriminação do género das palavras que designam seres 
inanimados. 

Note-se que os dicionários costumam trazer as abreviaturas s. m. (ou 
simplesmente 71.) para indicar substantivo masculino; s. f. (ou apenas f) 
para indicar substantivo feminino. 


Particularidades 


200 — A questão do gênero dos substantivos 
vistas nos parágrafos anteriores; outros fatos há, particulares, que neces- 
sitam ser estudados isoladamente. O uso, fator soberano da consolida- 
de uma língua e das leis que a regem, consagra certas formas que, 
embora esquisitas, tornam-se comuns e de emprego cotidiano na boca 
do povo. 


> para nas normas 
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É o que se passa, em português, com o gênero de certos substantivos. 
ão fatos que, adstritos a pequeno número de palavras, denominam-se par- 


ticularidades genéricas 


201 — EPICENO: Considerados quanto à flexão genérica, certos subs- 
tantivos se denominam epicenos. Nesta classe estão incluídos os substanti- 
erou uma única forma, com um único gênero 


vos para os quais o uso cons: 
gramatical, para designar os dois sexos. Assim, baleia, cobra, tubarão, 
jacaré são substantivos que designam tanto o macho como a fêmea desses 
animais; mas, note-se bem isto, estes nomes têm gênero gramatical determi- 
nado e fixo: baleia e cobra são substantivos do gênero gramatical feminino; 
tubarão e jacaré, masculino; aqueles sempre se usam com o artigo a, estes 
sempre com o artigo o. 

Como discriminar, então, na linguagem, o sexo real desses animais? 
Isso é feito mediante o acréscimo dos adjetivos macho e fêmeo: a baleia 


macha, a baleia fêmea; o tubarão macho, o tubarão fêmeo. 


Não nos admiremos da forma fêmeo; esta palavra, no caso presente, é 
adjetivo e, como tal, deverá flexionar-se de acordo com o gênero do subs- 
tantivo a que se refere; o mesmo se observe com o adjetivo macho, que, 
referindo-se a nomes femininos, deverá flexionar-se em macha. A pulga 
macha, flores machas, palmeira macha. Pode-se, ainda, indiferentemente, 
dizer: o macho da pulga, a fêmea do jacaré. 

Geralmente, os nomes de répteis (a cobra, o jacaré), batráquios (o 
sapo, a rã), peixes (o salmão, a sardinha), insetos (o pernilongo, a pulga) e 
outros animais inferiores são epicenos; dos quadrúpedes e das aves, uns 
há que também são epicenos (a zebra, o rinoceronte), mas outros possuem 


duas formas, uma para cada gênero: o cachorro. a cachorra; o cavalo, a 


égua 

202 — COMUM DE DOIS GÊNEROS: Outro grupo de palavras cons- 
tituem os substantivos comuns de dois, assim denominados os substantivos 
que, de uma só forma, têm o artigo que os acompanha flexionado de acordo 
com o sexo que se quer indicar; são diferentes, portanto, dos epicenos, pois 
estes possuem gênero gramatical próprio e o artigo que os acompanha não 


se flexiona. 


Artista, pianista, jovem, selvagem, consorte, cliente, lente e outros 
gorosamente, substantivos sem gênero, que se considerarão masculi- 


e referirem, obedecen- 


são, 
nos ou femininos, conforme a homem ou a mulher s 
do o artigo ao sexo que se queira designar: 
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o (homem) consorte a (mulher) consorte 


jovem a jov 
lente (profess a lente (professora) 
pianista a pianista 

o selvagem a selvagem 

o (menino) soprano a (mulher) soprano 


203 - SOBRECOMUM: Outros substantivos existem, como vítima, 


criança, algoz, testemunha, que, de gênero fixo, aplicam-se indiferente- 
de 


mente a homem ou a mulher: João é uma criança — Maria é um algc 
seu pai - A vítima Pedro Mariano foi internada - Morreu a cantora 
Geraldina, um dos ídolos da ópera — Presa de grande dor, o homem mor- 
reu — Alvo de grande perseguição, a mulher fugiu (V. 5 768, 3) 


Alguns sobrecomuns 


algoz m. criança presa f 
alvo m. ídolo m. testemunha. 
animal m. membro m. tipo m. 
cônjuge m pessoa f vítima f 


204 — Muitos substantivos têm gênero próprio quando designam coi- 


sas, objetos. mas tornam-se comuns de dois quando passam a especificar 
ofícios 
a bandeira (estandarte) 2 bandeira, a bandeira (porta-bandeira) 
a cabeça (parte do corpo) o cabeça, a cabeça (chefe, líder) 
a caixa (local de pagamento, ocaixa, a caixa (funcionário, funcionária 
dacaixa) 
a espia (cabo, corda) » espia, a espia (espião, à) 


pa encarregada 


dar) 


guarda (a pes 
de vigiaror 


o guarda, 


uarda (serviço de v 


proteção) 
a guia (documento que acompanha o guia, a guia (condutor, a) 


uma encomenda) 
a lente (vidro de aumento) o lente, à lente (professor, 


) 
a língua (idioma) o língua à língua (intérprete) 

o trombeta, a trombeta (a pessoa que 
strumento) 


a trombeta (instrumento musical 
toca esse 


205 — Outros substantivos existem que sempre designam coisas, mas 
têm gênero diverso, conforme a significação com que são empregados: 


o capital (fundo monetário) a capital (cidade principal) 
o cisma (cisão da Igreja) a cisma (dúvida 
o erisma (o óleo usado nesse ato) a crisma (ato religioso) 


a (ato de curar) 


a (padre) acu 

o grito (brado) a grita (gritaria) 

o poço (cavidade funda) a poça (cova rasa com água: 
pron. póça) 
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206 — Quanto ao processo de FORMAÇÃO DO FEMININO dos 
substantivos, podemos dividir o caso em quatro partes: 


E - A maioria dos substantivos passa para o feminino mediante sim- 
ples mudança da terminação para a ou mediante o acréscimo de a 


masculino feminino 

bacharel bacharela 

cachorro cachorra (vários significados) 
chefe chefa 

deputado deputada 

elefante elefanta (antigamente, elefoa) 
general generala 


giganta 

hóspede hóspeda 

juiz 

marquês 

menino 

monge monja 
parenta 
patifa 

reitor reitora 

soberano soberana 


zagal 


gala 


2: — Outros sofrem alteração no radical antes da desinência feminina, 
ou, ainda, vão para o feminino com desinência especial 


masculino feminino 
ibade abadessa 
avô avó 
conde condessa 
duque duquesa 
felá felaína 
frade freira 
erói heroína 
ladrão ladra 
marajá marani 
papa papisa 
pardal pardoca, pardaloca, pardaleja 
perdigão perdiz 
poeta poetisa 
princesa 
profetisa 
rainha 
ré 
sacerdotisa 
varoa 


(1). Dicionário de Questões Vernáculas, varã 
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3: — Certos substantivos têm o feminino inteiramente diverso do mas- 
culino: 


masculino feminino masculino feminino 
bode genro nora 
cão homem mulher 
cameiro javali gironda Gavalina) 
cavalheiro padrasto madrasta 
égua pai mãe 
compadre comadre zângão abelha 
cupim arará (fêmea alada) 


4: — Dos substantivos terminados em ão o procedimento varia para à 
formação do feminino 


ão ã ão oa outras flexões 
aldeão  aldei hortelão  horeloa Adrião Adriana 
anão anã leão leoa barão baronesa 
campeão campeã leitão leitoa anfitrião anfitrião 
apitio capitã patrão patroa anfitrioa 
charlatão — charlatã tabelioa  emitão — emitãe 
cortesão — cortesã ermitoa 
deão deã João Joana 
decu decuri ladrão ladra 
espiã 
folgazã perdigão — perdiz 
imã 
órfão órfã 


207 — Observe-se a existência de substantivos com duas formas, uma 
masculina e outra feminina, que guardam certa analogia de sentido, nuns muito 
próxima (alguns são até sinônimos: chinelo, chinela) e noutros mais afastada: 


masculino feminino masculino feminino 
banheiro banheira fosso fossa 
barco barca jarro jarra 
caldo calda modo moda 
cano cana porto porta 
casco casca ramo rama 
cerco cerca saco saca 
cinto cinta trilho trilha 


208 — Noutros substantivos há apenas aparência de flexão de gênero; 
são palavras de etimologia e significação diferentes: 


mico (espécie de macaco) -mica (lâmina de brilho metálico), 
cão (animal; lat. canem) —cã (cabelo branco; lat. canus, à, um). 


Este substantivo usa- 


quase 


eis cás. 


sempre no plural: respei 


Outros exemplos: caso, casa; prato, prata ete. 
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209 — Tratando-se de substantivos compostos, o gênero é dado de 
acordo com a ideia que se quer fazer ressaltar; carta-bilhete é do gênero 
feminino, porque a ideia principal é dada pelo elemento carta, sendo bilhe- 
te apenas um especificativo: a carta em forma de bilhete. Nesses casos o 
elemento principal costuma vir em primeiro lugar, tornando-se fácil, 
conseguintemente, a determinação do gênero do composto: o papel-moe- 
da, a moeda-papel. 


== Questionário 


4. De quantas maneiras pode fexionar-se o substantivo? Quais são e 
2. Que diz da flexão de caso? 
3, Que se entende em portug 


a exerce função de 


uês quando se diz que determinada palav 


4. Que vem a ser caso lexicogênico? 
5. Quanto ao gênero. como pode ser o substantivo? 
6. Por que a língua latina se chama sintética: e as neolatinas analíticas? 


7. Discorra sobre o gênero neutra. Há resquícios desse gênero em português? 
8. Qualo critério seguido pelo português e peles línguas neolatinas para determinar o gênero 
das pal nam seres inanimados? 
9. Dó é palavra masculina ou feminina? Por quê? Tenho muáio dó — ou — tenho muita dó de 
fulano? 
10. Qual o gênero de cal? Cal misturada com areia — ou cal misturado com arcia? 
14. Um ilustre personagem — ou — uma ilustre personagem? Por quê? 
12. Dois gramas ou duas gramas? Um ielefonema ou uma telefonema? Por quê? 
13.5. Paulo (capital) é populoso ou populosa? Por quê? 
14. Que entende por particularidades genéricas? 
15. Que são substantivos epicenos? 
16. Como discriminar o 
17. Que espécie de substantivos con 
18. Qual a diferença entre substantivos epic 
19. O substantivo soprano é epiceno ou comum de dois 
20. Três exemplos, que não constem na lição, de substantivos comuns de dois 
21. Que é substan 
22. Com relação ao gênero, que diz do substantivo lente? 
23. De quantas maneiras se pode obter o feminino dos substantivos? Discorrer, com exem- 
plos, sobre cada caso. 
24. Qual o feminino de juiz, parente, elefante e deputado? 
25. Qual o feminino de ladrão, varão, réu e perdição? 
26. Que diz dos substantivos saco e saca? 
27. Que diz dos substantivos cão e cã? É capaz de 
28. Qual o gênero de rosa-cravo? Por quê? 


ras que de: 


nero desses substantivos? 


preendem os epicenos? 


nos e comuns de dois? (Estude bem o $ 202), 


vo sobrecomum? 


ar outros exemplos? 


CAPITULCHR 


FLEXÃO 
NUMÉRICA 


os, indicam um 


212 — Os substantivos, tal qual se encontram nos dicior 
só elemento, uma única unidade, ou seja, encontram-se sempre na forma singu- 
lar. Se tivermos necessidade de indicar mais de um ser, flexionaremos numeri- 
camente o substantivo, é diremos então que o substantivo passou para o plural. 

Isto de poder o substantivo indicar um ou mais objetos é o que em 
gramática se chama número. Número gramatical é, pois, a propriedade 
que têm os substantivos de indicar um ou mais objetos. 


213 - Conclui-se, da explicação supra, haver em português dois nú- 
meros, o singular e o plural. Exemplos: casa (singular), casas (plural): 


homem (singular), homens (plural). 


Nota: Há no grego mais um número, o dua!, com desinência especial, assim denomi- 
nado por indicar apenas duas unidades. Esse número nenhum resquício deixou nem no latim 
nem no português 


os dois livros 


1 Bíbroç =olivro ai píBÃo! =oslivos To Piph 


singular plural dual 


214 — Dos dois exemplos dados (casa, casas; homem, homens), ve- 
mos ter constituído o caraterístico do plural o s final, observando-se que em 
casa bastou seu simples acréscimo, ao passo que em homem houve altera- 
ção antes de ser acrescentado o s. Estudemos, pois, as regras, condições e 
alterações necessárias para a indicação do plural dos substantivos. 


215 — Os substantivos terminados em vogal, quer oral quer nasal, vão 


para o plural mediante simples acréscimo de um s: 
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singular plural singular plural 
caderno — cadernoS nó nós 
romã romãs pá pás 


Nota: O s como letra característica do plural português é reminiscência do acusativo plural 
Ietino, caso que (lexicogênico, como sabermos) termina, no plural, em s em todas as declinações latinas” 


216 — Os substantivos terminados em do não passam para o plural de 
maneira idêntica 

1 — Uns se flexionam mediante simples acréscimo do s, de acordo 
com a primeira regra 


singular plural singular — plural 
irmão irmãos grão grãos 
cidadão cidadãos desvão | desvãos 
mão mãos corrimão - corrimãos 
2 - Qutros vão para o plural mudando o ão em àes 
singular plural singular plural 
cão cães abelião  tabeliães 
capelão  capelães pão pães 


3 — Um terceiro grupo passa para o plural mudando o ão em ões 


singular plural singular plural 
canhão canhões limão limões 
fração frações — rincão rincões 


Nota: Diversos substantivos terminados em do possuem dois plurais (piura! duplo). 


singular plural 
alazão (cor de canela alazães, alazões 
alcorão alcorães, alcorões 


bastião bastiães, bastiões 
fuão (= fulano) fuãos, fuões 
ardião guardiãe 


uardiões 


sacristã sacristãos, sacristães 


ilão vilãos, vilões. 


Outros há que possuem os três plurais (plural triplo): ãos, âes e ões: 


singular plural 

alão (cãodefila)  alãos alães alões 
aldezo aldeões aldeões 
anão anães anões 
ancião anciões 
peão pezes peões 
pião piães piões 
vulcão vulcães vulcões 


(º) V. nossa Gramática Latina, $ 121 
(1)V. Dicionário de Questões Vernáculas, pião. 
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Observações: 
1º — A quem possui rudimentos de latim torna-se fácil saber o plural dos nomes 
terminados em ão. Basta confrontar o acusativo plural latino da palavra: o n passa a sua 
nasalização para à vogal anterior por meio do til (=), conservando-se inalterada a vogal 
que vem depois do n. Assim, o plural de pão é pães, por ser panes (com e depois do n) 
acusativo plural latino; de lição é plural lições, por ser lecriones (com a terminação ones) 
o plural em latim; de grão é grãos, por corresponder ao latim granos (com o depois do n) 


pá(n)es liçõ-es graínjos 
lectio(mes 


Essa norma se aplica também aos substantivos de plural duplo ou triplo. no caso 
de querer a pessoa dar preferência a um dos plurais, pois bastará averiguar qual das 
diversas formas corresponde ao acusativo plural latino. Vulcão. por exemplo. tem 
três plurais, mas o plural vulcãos é o que corresponde ao plural Istino vulcAnOs. 
minadas em ão, que não possuem formas corres- 
tais casos, é flexioná-las, no plural, em des; 


2: — Palavras há, no entanto, tei 


pondentes em latim: a tendência, 
botão, botões; vagão, vagões 

3 — Existem algumas palavras em do que passam para o plural sem obedecer ao 
plural latino; assim, o plural de escrivão é escrivÃEs, ao passo que em latim é 
scribAnOs; capitão, capitÃEs (lat. capitAnOs), por influência do espanhol capitAnEs: 
tabelião, tabeliÃEs (lat. tabelliOnEs), 

4: — Os nomes terminados em ão átono (N. 8 136) seg 
acórdãos; gólfão, goifãos: lódão, lódãos; nábão, nábãos: orégã 


em a regra 


, orégãos; órgão, 


órgãos: sótão, sótãos 


217 — Os terminados nas nasais em, im, om e um põem-se no plural 
mediante mudança do m em ns: 
singular plural singular plural 
armazém armazéns som sons 
espadim espadins debrum — debruns 
218 — Os substantivos terminados na nasal n fazem o plural, no Bra- 
sil, de acordo com a primeira regra 


singular plural singular plural 
líquen liquens — abdômen abdomens 
pólen polens cólon colons 


Cânone, germe, espécime, cerume devem ser usados de preferência a 
cânon, gérmen, espécimen, cerúmen, seguindo, para o plural, a regra geral 
cânones, germes, espécimes, cerumes 


bdômen, é, em Portugal, 


Nota: Líguen é palavra paroxitona; seu plural, bem como o de aí 
em es: líquenes, abdômenes. V. Acento agudo, B,9 no D. QVS. 


219 — Os terminados em aí, ol e ul vão para o plural mediante troca do 
1 por is: singular plural singular plural 


pombal — pombais — paiol paióis 
paul pauis taful tafuis 
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Excetuam-se: | — cal. Na acepção de substância empregada pelos pe- 
dreiros, essa palavra não tem plural; na acepção de calha, isto é, de rego ou 
cano por onde escorre água, o plural é cales. Note-se, ainda, que o gênero 


dessa palavra é, sempre, feminino: “A cal não está boa” 

2 — mal, que no plural é males 

3 - cônsul e seus compostos fazem no plural cônsules 

4 — real — quando designativo de moeda do antigo sistema monetário 
português e do antigo brasileiro tem por plural réis; quando adjetivo o plu- 
ral é reais 

220 — Os terminados em el, acentuado ou não, fazem o plural me- 
diante troca do [ por is 


singular plural singular plural 
hotel hotéis batel batéis 
cível cíveis nível níveis 


O substantivo mel tem, além de méis. o plural irregular meles, forma 
usual em Portugal 

221 - O plural dos substantivos terminados em il depende do acento 
da palavra: 


a) Os terminados em il tônico fazem o plural em is, também tônico: 


singular plural singular plural 
funil funis barril barris 
cantil cantis  carril carris 


b) Os substantivos e os adjetivos terminados em il átono fazem o 
plural em eis, também átono: 


singular plural plural 
projétil projéteis répteis 
téxtil (adj.) — téxteis verossímil — verossímeis 
fácil fáceis ignóbil ignóbeis 


Jamais pronuncie projetíl, reptíl, textil; o acento dessas palavras, no 
singular e no plural, deve cair sempre no e. Quanto a iéxtil, a pronúncia 
geral no Brasil é com e aberto, consignada nas edições portuguesas do Cal- 
das Aulete. (V. Téxtil no D. QVs.) 


222 — Os substantivos terminados em as tônico (ás), es tônico (ês, 
és). os tônico (65), us tônico, r ou z passam para o plural mediante acrés- 


cimo de es 
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singular plural singular plural 
açúcar açúcares mês meses 
altar altares nariz narizes 
arnês arneses noz nozes 
bilhar bilhares obus obuses 
faquir faquires retrós retroses 
freguês fregueses revés reveses 
gás gases 


223 — Os substantivos que no singular terminam em s e os substanti- 
vos tórax (tóracs), box (bóes) e ônix (ônics) não se alteram no plural 


singular plural singular plural 

um alferes dois alferes um lápis dois lápis 
um cais dois cais um pires dois pires 
um tórax dois tórax um pâncreas — dois pâncreas 


cujo plural é deuses, bem como todos os nomes 
devem terminar, dada a etimologia, em 


Excetua-se deus 
que, erroneamente grafados com 
s: mês, meses; cós, coses; luís, luíses 


retrós, retroses; rês, reses 


Nota: As palavras terminadas em x. com som de s (V. 5 83, 5) vão para o plural mediante 
troca do x por ces: cálix, cálices; apêndix, apêndices. 


Tais nomes, mesmo no singular, já se grafam, de preferência, com ce final: índice, cálice, 
apêndice, sílice, bômbice 

Índex, na acepção de “relação de livros proibidos pela Igreja” (e nas figuradas), pronur 
à latina úndecs e tem o plural índices. Nas demais acepções deve ser preferida a forma índice 


224 - É regr 
te, conservam o acento do singular. Algumas, porém, terminadas em r, cujo 
plural se faz mediante acréscimo de es (terminação proveniente do acusativo 
plural da terceira declinação latina), oferecem certa dificuldade. Mas é pre- 
ciso notar: Assim como a flexão plural es é latina, da mesma forma o acento 
do plural obedece às regras de prosódia do latim mais que às regras da 
prosódia portuguesa. Essa é a razão por que, ao lado de cadáveres, teres, 
existem outros plurais que merecem ser estudados isoladamente, sempre 
com vistas para o latim (os acentos que aparecem em algumas de tais pala- 
vras visam a evidenciar com clareza a sílaba tônica): 


geral que as palavras, no se flexionarem numericamen- 


: caractéres. 


Caráter — plural 
Uréter - cada um dos dois canais que conduzem a urina dos rins para 


a bexiga: plural: uretéres. 


Catéter — sonda que se aplica à bexiga na extração de cálculos; plural: 
catetéres 


Estáter - moeda judaica de prata; plural: estatéres 


Masséter — músculo da face; plural: massetére 
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Esfincter - nome de diversos músculos, sujeitos à vontade, ductos. 
canais ou aberturas naturais do corpo: plural: esfinctéres. 

O acento dos plurais citados condiz inteiramente com o acento latino 
dessas palavras. 

Sóror — plural: soróres: acentuação seguramente fundada no latim. 
da da sílaba tônica, já por não ha- 
á por ser 


Lúcifer — lucíferes: mudança forç: 
ver em português palavras com acento na quartúltima sílaba, j 
etimologicamente breve a penúltima. 

As duas palavras seguintes seguem a regra geral: 


Táler - moeda alemã; plural: táleres 
Nenúfar — gênero de plantas aquáticas; plural: nenúfares 
Dois plurais merecem menção especial 

Víveres — mantimentos; proparoxítono, pelo francês vivres 


Quaisquer, plural de qualquer. Fenômeno semelhante se opera com 
gentil-homem que, além da flexão terminal, sofre flexão no primeiro ele- 
mento: gentis-homens (gentís-ómens) 


Plural dos Substantivos Compostos 


225 - Parece, a princípio, para quem lê uma gramática, serem mui- 
tas e difíceis as regras a que obedece o plural dos substantivos compostos 
(8 176). Mas, após reflexão, notaremos serem elas muito fáceis, porque se 
baseiam na flexibilidade dos componentes desses substantivos, de tal ma- 
neira que, resumidamente, poderemos dizer: 


1º) Só o segundo elemento do composto varia, quando apenas ele for 
ariável 


2º) Variam os dois elementos, quando ambos forem variáveis. 
3º) Não varia nenhum deles, quando nenhum deles for variável. 


É isso coisa facílima e ao alcance de todos. Limitar-nos-emos a expla- 
nar o que acima ficou dito formulando exemplos e dando explicações do 
plural de certos compostos. 


226 — PRIMEIRA REGRA: Apen: 
ral sempre que o primeiro for ou invariável ou apocopado ou justaposto 


s O último elemento vai para o plu- 


1º caso: Plural de compostos em que o primeiro elemento é INVA- 
RIÁVEL. 


Vimos no $ 162 quai 


que, para o presente caso, entram também nessa classe os verbos, sempre 


as classes de palavras invariáveis, Note-se bem 
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que constituam o primeiro elemento do substantivo composto. À razão dis- 
so é clara, visto só se flexionarem os verbos quando funcionam como tais 
na oração; na formação dos substantivos compostos os verbos perdem, para 
efeito flexional, o caráter verbal quando constituírem o primeiro elemento 
do composto. O mesmo se diga, neste particular, dos pronomes. 

Quer isso dizer que somente o segundo elemento é que é substantivo, 
seguindo este as regras já estudadas de flexão numérica. 


Exempros: 


singular plural singular plural 
guarda-chuva — guarda-chuvas — ave-maria ave-marias 
guardanapo guardanapos bem-te-vi bem-te-vis 
porta-bandeira porta-bandeiras vice-reis 
mata-borrão mata-borrões vaga-lumes 
Notas: 1:- O primeiro elemento do composto ave-maria é também, etimologicamente. 


verbo (lat. avere 


dar os bons dias, ave = salve); essa é a razão do plural ave 


marias. 


Alguns compostos que têm 
exemplo de bem-te-vi, b 


o último elemento constituído por verbo flexionam-se a 
i-te-vis, como se fossem vocábulos simples: 


singular plural 

malmeguer malmequeres 
a-quebras 

vaivém vaivéns 


Excetuam-se ganha-perde e ley 
leva-traz 


. que no plural não se flexionam: os ganha-perde, os 


3:- À semelhança dos exemplos da nota precedente, também alguns substantivos compostos 


de palavras repetidas só recebem flexão no último elemento. 
singular plural 
lufa-lufa lufa-lufas 
zum-zum zum-zuns 
lenga-lenga lenga-lengas 
tique-tique tique-tiques 


Observações: 


1º - Como podemos facilmente observar, em alguns dos substantivos compostos 
o uso separa os elementos mediante o hífen ($ 139) e deixa de colocá-lo em outros. 
Cumpre acrescentar que o emprego de tal sinal constitui atualmente verdadeiro 
abuso na formação dos compostos 


mormente em palavras novas e de cunho erudito. 
De acordo com a tradição da língua, é esse sinal, em grande parte dos casos, inteira- 
mente inútil, tornando-se-nos mais acertado eliminá-lo. 

Pelo Acordo Ortográfico de 1990, “emprega 
por justaposição que não contêm formas de ligaç 


-se o hífen nas palavras compostas 
ão e cujos elementos, de natureza 
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nática e se 


ninal, adjetival, numeral ou verbal, constituem uma unidade sintag 


mântica e mantêm acento próprio: arco-íris, decreto-le 


coronel, tio-avô, turma-piloto, etes”. Acontece, porém, que logo a seguir o dispositi 
m relação aos quais 


médico-cirurgião, tenente- 


vo ortográfico traz a seguinte observação: “Certos compostos, 


m certa medida, a noção de composiç fe 
pontapé, paraquedas, paraquedista, ete 


m-se aglutinadamente: 


se perdeu, e 


girassol, madressilva, mandachuva 


(* base XV, parágrafo 1º) 


go do hífen nos compostos continua incerto, porquanto 


Vê-se que o empr 
observação” desfaz o imperativo da regra ao basear-se no uso, que neste ponto é 
muitas vezes contraditório. 

Outro fator de insegurança para quem escreve está no que dispõe o parágrafo 
6º da base XV do Acordo de 1990, o qual estabelece que “nas locuções de qualquer 
vas, adjetivas, pronominais, adverbiais, prepositivas ou 


tipo, sejam elas substan 


ral o hífen, salvo algumas exceções já consa 


onjuncionais, não se emprega em 4 
gradas pelo uso”, E o texto exemplifica com 
Fica-se, portanto, sem saber, em alguma eventualidade, se a 
à-t0a (locução adjetiva) está ou não 


'co-da-velha, cor-de-rosa, mais 


-que-perfeito ete 
ocução é ou não “consagrada pelo uso” 


nessa situação? 


O que podemos assegurar é que o hífen não deveria aparecer quando o vocábulo 
ção, isto é, quando a uma palavra já existente se antepu- 


fosse composto por prefixa 
sesse preposição ou partícula para formar outra palavra de que necessitássemos, 


omo, aliás, ocorre com repor (re + pôr) e prever (pré + ver). 


guês 


2: — Aqui enxertamos uma passagem de Cândido de Figueiredo, autor portu; 
n dados práticos e pessoais, tornando-se autoritário mas interes- 
stranhando o plural guar- 


que doutrinava co 


sante em certos ensi 


entos. Escreveu-lhe certa pessoa 


da-portões; dizia ela 


“Guarda, pessoa que guarda, tem plural (o guarda, os guardas); por que o não 


há de ter nesse composto? 
Principalmente, responde C. de F.. porque ali não entra o substantivo guarda, 
bo guardar, como em porta-mache 


1-voz não entra o substanti- 


mas sim O ver 
vo porta, mas O verbo portar. 


— “Mas se forem vários guardas de um só portão?” 


srdam portão ou portões). 


Sempre guarda-portões (homens que £ 


rios portões?” 


- “E se forem guardas de vá 


— Idem: sempre guarda-portões, como os guarda-jatos, os guarda-fios, os guar- 
intas, 


da-joias, os poria-machados, os pinta-monos, es troc: 


uarda-marinha tem originado dúvidas e divergências entre 


3:- O plural de 
gramáticos. Nesse composto, o elemento marinha não é adjetivo, mas substantivo, 
guarda é do verbo guardar; conseguintemente, o plural obedece à mesma regra a 


ja, deve ser guarda-marinhas 


que está sujeito guarda-por: 
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Há 
pressão da preposição de: guardas de marinha; esse raciocínio é, porém, falho. 
nortão (guardas de portão), o que 
o atribuir-lhe 


ue preferem o plural guardas-marinha, dizendo que houve su- 


amáticos 


porquanto viria justificar plurais como guardas 


evidentemente constitui erro; seja como for, se o de caiu, “é mais ló 


plural de acordo com a estrutura de hoje: os guarda-marinha: 


O vocabulário da Academia, de 1943, oferece o plural guardas-marinhas, que 
não podemos aceitar: guarda é aí verbo e não substantivo (compare-se com o com- 


posto guarda-barreira, cujo plural é guarda-barreiras). Por outro lado, o Vocabulá- 
o da Língua Portuguesa (VOLP), 5* edição (2009), registra as três formas 


rio Ortográfi 


de plural 


4— O emprego, hoje consagrado, em certos compostos, do elemento para (para 


raios, para-choque, para-brisa, paraquedas etc.) deve-se ao francês, pois o elemen- 


to vernáculo seria guarda: guarda-pó, guarda-chuva, guarda-so! etc 


5! - Certos compostos cujo primeiro elemento é a palavra guarda vão para o 


plural com a flexão de ambos os elementos. Tal se dá quando a palavra guarda é 
ndo elemento é ADJETIVO: gua 
guardas-maiores (senhoras que guardavam as 
ados inferiores dos tribunais da Relaç; 


substantivo e o s as-campestres, guardas-civis, 


guardas-fiscais, guardas-florestais 


damas do paço), guardas-menores (empre: 
guardas-mores, guardas-municipais, guardas-nacionais, guardas-nobres, guardas 


noturnos, guardas-reais, guardas-republicanos 


6º — Há certos compostos de guarda que, ainda no singular, trazem o segundo 
ntes 


elemento pluralizado; tanto no singular como no plural, as formas dos se; 
nomes são: guarda-calhas, guarda-chaves (o que abre e fecha as portas da cadeia 


carcereiro), guarda-costas, guarda-damas (escudeiro que acompanhava damas) 


-da-fios (que no singular também se diz 


guarda-fechos (peça de espingarda), gue 
vro), guarda-móveis, guar 


guarda-fio), guarda-joias, guarda-livros (e não guarde 


da-selos (chanceler-mor), guarda-vassouras, guarda-vestidos 


caso: Plural de compostos em que o primeiro elemento é 
APOCOPADO. 


Quando, num composto, o primeiro elemento é apocopado (5 113, 
C). este não se flexiona; vai para o plural apenas o segundo componente: 


singular plural 
agu(a)ardente aguardentes 
grand(e)-almirante grand-almirantes 
grand(e)-oficial grand-oficiais 
grão-mestre grão-mestres 
pern(a)alta pernaltas 
plan(ojalto planaltos 
sant(o)elmo santelmos 


3º caso: Plural de compostos em que o primeiro elemento é JUS 
POSTO sem hífen. 
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Note-se que justaposição vem a ser a união de duas palavras para 
expressar um só objeto ou ideia, conservando ambos os elementos a sua 
integridade gráfica e prosódica; p. ex.: pontapé, claraboia, varapau 


De acordo com a definição que demos de justaposição, a palavra 
couve-flor é também composta por justaposição: é, de fato, mas só nos inte- 
, isto é, os 


ressam no momento os justapostos que se escrevem sem h 
compostos perfeitos. Pois bem, nos justapostos que se escrevem sem hífen 
só o último elemento vai para o plural: 


singular plural 
montepio montepios 
terrapleno terraplenos 
cantochão cantochãos 


227 - SEGUNDA REGRA: Vão os dois elementos para o plural quan- 
do ambos são variáveis e separados por hífen 


singular plural 
capitão-mor capitães-mores 
mestre-sala mestres-salas 
mico-preto micos-pretos 
obra-prima obras-primas 
padre-santo padres-santos 
pé-vermelho pés-vermelhos 
pleno-relevo plenos-relevos 
pronto-socorro prontos-socorros 
quinta-feira quintas-feiras 
tenente-coronel tenentes-coronéis 


o afirmar que o segundo elemento de substantivo composto não varia 
mestre-sala é 


Notas: 
quando encerra ideia de finalidade. Isso é argumento inseguro. Por que o plural 
s-escola"? Muito bem chama Vasco Botelho de Amaral tais 


mestres-salas e o de navio-escola, navi 


compostos de “espúrios”. 


A extravagância vai mais longe quando, para justificar o erro, recorrem ao argumento da 
dizer couves 


semelhança: porque o peixe nos lembra o boi iremos dizer peixes-boi? Vamos ent 
“flor? É o que faz o Vocabulário Ortográfico da Língua Portuguesa. Segundo ele registra, os dois 
elementos dos substantivos compostos ligados por hífen podem ir para o plural ou somente o 
primeiro: banhos-maria, couves-flor, porcos-espinho. Nossa língua não se impõe com tais artifícios! 


Portanto, em nosso ver, o plural deve trazer os dois elementos flexionados: banhos-marias, 
, carros-correios, carias-bilhetes, cidades-satélites, couves-flo- 


cafés-concertos, canetas-tinteiro 
res, escolas-modelos, frascos-ampolas, navios-escotas, pombos-correios, porcos-espinhos, va- 


itos. É o lógico é coerente, 


para o plural o primeiro elemento por ser 
te, cujo plural é fatores- 


O plural de chá-dançante é chá-dançantes; va 
variável, e o segundo por ser adjetivo. O mesmo se dá com fator-ambie 
mtes Y DOVs. Carro-correio. Plural de substantivos compostos. 
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2: — Só varia o segundo elemento de certos compostos de cunho estrangeiro: 


singular plural 
glória-patri glória-patris 
padre-nosso padre-nossos 
salvo-conduto salvo-condutos 


Pai-nosso, forma atualizada de “padre-nosso”, segue idêntico critério parao plural pai-nossos. 
Todavia, o Vocabulário Ortográfico da Língua Portuguesa registra também pais-nossos, padres- 
nossos e salvos-condutos 


Note-se que o plural de mapa-mundi é mapas-múndi 


228 - TERCEIRA REGRA: Não se flexionará nenhum dos elemen- 
tos quando forem ambos invariáveis ou quando o último já estiver no plural 


singular plural 
um quebra-nozes dois quebra-nozes 
um bota-fora dois bota-fora 


229 - QUARTA REGRA: Só o primeiro elemento irá para o plural 
quando estiver unido ao segundo pela preposição de: 


singular plural 

pão de ló pães de ló 
olho-de-cabra olhos-de-cabra 
coração-de-boi corações-de-boi 
pé-de-prata pés-de-prata 


Nota: De tais compostos, alguns há em que o segundo elemento já é plural: um mestre 
-d'armas, dois mestres-d'amas 


Particularidades 


230 — O que se passa com o gênero, passa-se, igualmente, com o 
múmero dos substantivos. Certos substantivos softem, no passar para o plu- 
ral, modificações ora gráficas, ora prosódicas, ora de significação; estas e 
outras particularidades iremos agora estudar. 


231 - SUBSTANTIVOS QUE SÓ SE EMPREGAM NO SINGULAR 


arem indivíduos, designam 


1- Os substantivos que, em vez de des 
massa; 


o ouro, a prata, o ferro, o oxigênio 


Palavras como essas somente são suscetíveis do número plural quan- 
do empregadas em sentido figurado, ou quando designam partes, divisões, 
espécies da massa: 
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Não tenho níqueis nem pratas (moedas). Acabaram-se os fósforos 
(palitos de fósforo). O navio levantou ferros (âncoras), 


2 — Os substantivos designativos de produtos vegetais e animais 
o feijão, o arroz, a cana, o açúcar, o mel, o leite 


Quando se trata não do todo, da substância do produto, mas das 
suas qualidades ou espécies, ou quando são esses substantivos emprega- 
dos em sentido figurado, admite-se, então, o plural: “Os vinhos portugue- 
— “Há em S. Paulo muitos cafés” (= estabelecimentos) — 
s finos” (= tipos de café) — “Quero dois cafés” (= xícaras 


s são afamados 
Produzamos café 
de café). 


laranja, bebi vinho, d 


se a diferença entre comi laranjas, bebi vinhos, derramei tintas e comi 


bsei 


rramei tinta. No primeiro caso designamos as espécies (comi laranjas de 


várias espécies) e no segundo, o gênero. 


3 — Os substantivos que exprimem noções abstratas, virtudes e vícios 


a preguiça, a sensatez, a caridade, a ociosidade 


Quando essas palavras deixam o seu significado próprio para indicar 


ão flexíveis: Devemos fazer 


a prática, os atos da virtude ou vício, são entê 
caridades e evitar malvadezas. 

É imeressante notar, neste particular, a diferença de sentido que implica 
o plural, o qual traz até, não poucas vezes, sentido pejorativo à expressão: 


franqueza franquezas — (atrevimento) 
confiança — confianças — (liberdades) 

graça graças Ichistes de mau gosto) 
leviandade leviandades (atos de leviandade) 
vaidade vaidades atos de vaidade) 
caridade caridades fatos de caridade) 
fraqueza fraquezas (misérias, baixezas) 
liberdade liberdades (atrevimento) 


Ainda sem designar virtudes nem vícios, palavras há que no plural 
assumem outra significação. 
o bem (o que é bom) os bens (propriedades) 
a honra (estima) as honras (cargos, dignidades) 
o zelo (esmero) os zelos (ciúmes) 


4— Os substantivos designativos de artes, ciências, sistemas religio- 
sos, filosóficos ou políticos 

a lógica, a teodiceia, a filosofia, o budismo, o comunismo, o fascismo 
(pronuncie fa-ssis-mo), o materialismo. 
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Em orações como: “Tenho muitas físicas e diversas filosofias”, as pa- 
lavras física e filosofia, tal qual nas observações dos casos anteriores, estão 
empregadas em sentido figurado: podem, pois, flexionar-se em número. 


Esses plurais significam tratados, obras de diversos autores, sobre fis 


sobre 


eos contras” — *S 


filosofia. 


ica, 


5 — Quando substantivada, uma palavra pertencente a qualquer classe 
flexiora-se normalmente: “Sem senões nem talvezes” — “Ouvimos os prós 


noves do baralho estão marcados” 


para o plural: 


família 


as e nãos foram ouvidos a um só tempo” - 
<Ais lancinantes se ouviam”. 


'Os setes e os 


Dois, três, seis e dez, quando substantivados, não admitem flexão 


)s dez do baralho”. 


232 - SUBS 


TANTIVOS QUE SÓ SE EMPREGAM NO PLURAL 


1 — Os nomes de famílias ou classes de animais e de plantas: 


as compostas, as saxifragáceas, os marsupiais 


Nota: Dizendo-se “O girassol é uma composta”, tem-se por fim designar um 


2 — Outros substantivos: 


ivíduo da 


os Alpes as épulas 
as alpondras os escombros 
as alvíssaras os esponsais 
os anais as exéquias 
os Andes os fastos (anais) 
as arras as fauces 
os arredores as férias 
os avós (antepassados) as fezes 
as belas-artes as finanças 
bragas as humanidades (estudos 
calendas generalizados) 
as completas (hora canônica) os idos 
as endoenças as letras (as belas-letras) 
os manes os penates 
as matinas (hora canônica) os pósteros 
s nonas (hora canônica) os Pireneus 
núpcias as primícias 
s pampas os sirtes 


os 


parafernais 


víveres 
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Observação: 


amente fossem empregados no singular 


Parabéns e pêsames, conquanto anti 
horia me dá o pésame dos achaques com que vivo, e juntamente o parabém 
n no plural. V. 


Vossa sei 
da enfermidade com que hei de morrer” — VIRA), hoje só se emprega 


D.QVS, Saudade 


Notas: 1: — Outros substantivos há que, não obstante virem na forma plural, conservam o 
valor singular: Amazonas, Atenas, Buenos Aires, Burgo. 

O substantivo Estados Unidos tem forma e valor plural: “Os Estados Unidos formam, 
constituem, são...” e não: “Os Estados Unidos forma, constitui, é..” 


que se usam no plural, por implicarem ideia de mais de uma 


2:- Certos substantivos exist 
aljorjes, luvas, algemas, ventas, óculos, andas, bofes 


a] o mesmo fenômeno se opera com as ceroulas, as calças e as tesouras 


Esses substantivos nos fazem lembrar O dual grego ($ 213, nota); exigem a concordância: 


Meus óculos são bons 


233 — PLURAL DOS NOMES PRÓPRIOS 

Em regra, isto é, pelos característicos que os acompanham, os nomes 
próprios não deveriam flexionar-se; entretanto, aplicados como simples 
nomes comuns, para designar ora homens de qualidades semelhantes, ora 
pessoas da mesma família, perdem o caráter de nomes próprios, e podem, 
então, flexionar-se: 


os Cíceros, os Aristóteles, os Andradas, os Prados. 


Nota: Neste caso, a não flexão dos nomes próprios constitui galicismo, ou melhor, galicismo 
arcaico, porque o próprio francês já vai introduzindo o plural dos nomes próprios. Se houver à 


e, pode considerar-se uma 


"emo no $ 229: os Vieiras de Carvalho; sem, 


preposição de, comporta-se c 
só palavra: os Almeida Prados 


Vezes há, no entanto, em português, em que o plural se torna impossív il 
flexão, ou pela deformação da palavra, ou por ser o nome de cunho nitidamente estrangeiro: os Val, 


os Wilson, os Clemenceau, os Goncourt. 


234 — OUTRAS PARTICULARIDADES 


| — Em geral, as vogais têm no plural o mesmo som que no singular: 


cachôrro — cachôrros — encôsto encôstos 
gósto gôstos desgósto  desgôstos 
colôsso colôssos 


Nota: Aqui, como em outros lugares, aparece o sinal diacrítico somente para indicar a 
pronúncia; na escrita corrente essas palavras não são acentuadas. 
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Todavia, certas palavras existem em que o o da sílaba tônica, fechado 
no singular, passa a soar aberto no plural: 


abrolho — despojo globo poço tijolo 
cachopo — destroço goso (cão) porco tojo 
caroço escolho imposto porto torno 
choco esforço jogo posto tremoço 
corno fogo miolo povo 

coro forno olho renovo 

corpo foro osso rogo 

corvo fosso ovo socorro 


Note-se que em Portugal os substantivos almoço e pescoço fazem no plural almoços e 


pescóços 


Observações: 


1º — Quando tais nomes têm o feminino aberto (o pórco, à pórca), o plural do 
masculino pronuncia-se também com o aberto: 


pórco pórca pórcos chôço chóça | chóços 


fosso fóssa fóssos póço póça — pógos 


não obstante ser o femini- 


Todavia, sogro e toldo fazem no plural sógros e óldi 
tólda) 


no com o aberto (a sógra. 


ivos femininos 


2: - Com segurança podemos formular esta regra: Os substa 
conservam no plural o mesmo som, aberto ou fechado, do singular 


arrôba — arrôbas 
bólha — bôlhas 
cebôla — cebôlas 
cóta — cótas 
escôda — escôdas 
espõsa — espôsas 
fólha — fólhas 
móda - módas 


Essa é a razão por que o plural de bôda (celebração de casam 
indiscutivelmente, bódas (no plural, a palavra significa festa de aniversário de casa- 


mento, de ordenação sacerdotal etc 


peróba — peróbas 
rôlha — rólhas 
róda — ródas 


senhóra — senhóras (5 2: 
sópa — spas 
sóva — sóvas 


tóda (ave) — 


tódas 


nto, noivado) é, 


2- O plural dos diminutivos em zinho e zito opera-se acrescentando- 
se zinhos e zitos ao plural do substantivo primitivo, tirando-se o s do plural 


do normal: 


(*) V. Dicionário de Questões Vernáculas, “gozo, 
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singular plural 

pãozinho pãe(s)zinhos 
carretelzito carretei(s)zitos 
coraçãozinho coraçõe(s)zinhos 
florzinha flore(s)zinhas 


Essa devia ser a regra. O uso, porém, mostra que, enquanto se diz coraçõezinhos (e não 


zinhos”), diz-se rapazinhos, mulherzinhas, colherzinhas (em vez de “rapazezinhos”, 


“coraç: 
mulherezinhas”, “colherezinhas”) etc 


3 — As palavras estrangeiras, usadas em nossa língua, devem adaptar- 
-se, o quanto possível e o permitir o uso, à forma gráfica portuguesa; uma 
vez consolidado o aportuguesamento gráfico do estrangeirismo, fácil será 
flexionar-se numericamente 


singular plural 

bife (inglês beef) bifes 

bonde (ingl. bond) bondes 

cicerone cicerones (it. ciceroni) 
clube (ingl. club) clubes 

diletante diletantes (it. dilettanti) 
espíquer (ingl. speaker) espíqueres 

lanche (ingl. lunch) lanches 

líder (ingl. leader) líderes 

repórier repórteres (ingl. reporters) 
revólver revólveres (ingl. revolvers) 
trâmuei (ingl. tramway) trâmueis 

vagão (ingl. wagon) vagões 


4 — Alguns substantivos há que provieram do latim sem alteração g 
fica; entre outros, temos álbum, ultimatum, post-scriptum, desideratum, te- 
-déum etc. Embora escritos na forma latina, qualquer criança sabe o que é 
álbum, e qualquer caboclo nosso, o significado de memorandum: assentado 
isso, um único plural resta a essas palavras, de acordo com as nossas regras 
($ 217): álbuns, ultimatuns, post-scriptuns, veredictuns, desideratuns, te- 
-déuns. 


Note-se a tendência de vernaculizar a grafia de semelhantes palavras: 
memorando, ultimato, veredito, tedéu. 


5 — Temos, em último lugar, o plural de palavras graficamente 
inadaptáveis ao português, como shilling, penny, lady, deficit ete. Algu- 
mas destas palavras vão para o plural mediante simples acréscimo de s; 
flexionam-se outras no plural de acordo com as leis da língua a que per- 
tencem: 
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singular plural singular plural 
deficit deficits meeting | meetings 
habitar — habitais — penny pence (pennies) 
lady ladies shilling  shillings 
lied lieder superavit superavits 
Notas: |: - Um vocábulo de origem árabe existe em nossa língua, álcool, cuja pronúnci: 


ralm 


te assim pronun- 
“om acento no 


mo, alcóol, paroxítono. Entretanto, não 
9 do acento, é alcoóis 


deveria ser, de acordo como é 


O plural, conquanto seja irreg 


nlar adesloca 


o, senão áie 


segundo o, à semelhança de anzóis, caracóis, lençóis 


da: no singular, álcool, e, no plural, alcoóis 


A palavra é, portanto, assim 


jam as expressões pater familias, filho familias, mater 
pr p 
nitivo singular da 


2: — Uma curiosidade nos aprese 
as, em que o elemento familias corresponde 
ficam: pai de família, filho de família, mãe de família, 


» antigo 


familias 
primeira declinaçã 


filha de família. Elas são 


latina. Tais expressões sig 
geralmente empregadas no singular; caso se 
eiro elemento: pais familias, mães familias. 


jecessite pó-las no plural, deve. 


se aportuguesar o pri 


esa: gols 


3: — Gol (gô!). do inglés goal, tem o plural à i 


=== Questionár: 


1. Que é número gramatical 


2. Quantos e quais são os números gramaticais? Exemplos. 
3. Existe em port 
4. Que carateriza o plural português? Por quê? 

5. Os nomes terminados em do passam para o plural de igual maneira? - Resposta completa 
e com exemplos. 

8. Por que o plural de grão termina em dos, o de pão em ães e o de liçê 

7. Qual o plural de cidadão, vilão, corrimão, tabelião e limão? 

8. Os substantivos terminados em 1 como vão para o plural? (V. todo o $ 218.) 

9. Qual o significado de cânon? No plural, como se escreve e como se acentua essa palavra? 

40. Qual o plural de cal? De que gênero é essa palavra? (Saiba distinguir.) 

41. Qual o plurald 

12. Qual o plural de réptil? Por quê? 

43. Qual o plural de caráter, sórore lácifer? (Lembre-se de que caráter no plural tem c antes 

dor) 

14. Comija esta or Diga umas coisas qualquer àqueles gentilhomens”. 

15. Dê e justifique o plural dos seguintes substantivos: papa-vento, guarda-porião, vice-rei 


ês número dual? 


m des? 


real? 


bem-te-vi, ave-maria e salve-rainha 
16. Vaivém e ruge-ruge como se flexionam no plural? Por quê? 
17. Qual é o plural de 
18. Lenga-lenga e zun-z 
19. Que 
20. Qual o plural de guarda-marinha e qual o sing 
21. Qual o plural de aguardente e grand-oficial? Por quê? 
22. Por que grão pluraliza-se em grãos, mas fica invariável em grão-mestres? 
23. Qual o plural de couve-flor, banho-maria e segunda-feira? Por quê? 


o ganha-perde 
um como se flexionam numericamente? 


iz da grafia sub-delegado? 
lar de guarda-livros? 
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ncerto, chá-dançante, padre-nosso, salvo-con 


24. Ponha no plu 
duto e mapa-múndi 

25. Saca-rolhas a que gênero pertence? Dê e explique o plural 

26. Qual o plural dos substantivos boca-de-leão 

27. Estão corretos estes plurais: “20 convites-eirei 

28. Que entende por particularidades numéricas? 

29. Qual o plural de ouro? Por quê? Outros exemplos 

30. Ferro tem plural? Quando? Outros exemplos. 

31. Qual o plural de café? Por quê? 

32. Caridade tem plural? Justifique sua respost 

33. Honras tem significação idêntic 

34. O plural lógicas que diferença apresenta de significado, comparado com o singular? 

35. Que diz do plural de sere? 

36. Que significam os vocábulos efemérides, fastos e penates? 

37. ão da qual constitua sujeito o substantivo Estados Unidos. (Empregue um 


os substantivos café-c 


perna-de-pau? 


lares” —*2 cariões-convites"? 


dando e explicando outros exemplos, 


à do singular honra? 


aça uma ora 
verbo que não seja ser 

38. Que diz do plural dos nomes próprios? 

39. Corrija: “Perdi o meu óculos” - “Comprei um óculos muito bom” 

40. Qual a pronúncia do plural de desgosto e caroço? 

44. Qual o plural de irmãozinho e linãozinho 

42. Qual o significado e o plural dos substantivos cicerone e diletanie? 

43. Post-scriptum, lady, deficit como se flexionam numericamente? 

44. Faça uma oração empregando a locução pater familias 


CAPÍTULO 12 


FLEXÃO 
GRADUAL 


235 — Com este capítulo concluiremos o estudo da primeira classe de 
palavras. Não quer isso dizer que jamais venhamos a falar em substantivo: 
trataremos ainda dele, mas na sua função sintática, isto é, quanto ao papel 
que lhe cabe representar na oração; este estudo constitui objeto da sintaxe: 
quando, porém, necessárias e oportunas, serão feitas considerações sintáti- 
cas na própria morfologia, para conhecimento mais completo, mais uno e 
mais prático da questão. 


236 - Sabemos ser função do substantivo designar as coisas, as 
substâncias; ora. o que substancialmente existe pode ter tamanhos di 
versos; pode ter tamanho normal, comum, como pode ser grande ou 
pequeno. 


Pois bem, possuímos em nosso idioma diversas desinências que, acres- 
centadas ao radical dos substantivos, podem especificar o tamanho da coisa 
que eles designam. A esta propriedade do substantivo de indicar as dimen- 
sões do ser por ele nomeado dá-se o nome jlexão gradual ou, simplesmen- 
te, grau dos substantivos. 


237 - Flexionado quanto ao grau, o substantivo pode ser: 


aumentativo, quando indica a coisa aumentada em seu tamanho nor- 
mal: livrão; 


diminutivo, quando indica a coisa diminuida de seu tamanho natural 
livrinho. 
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Outros exemplos: 


substantivos graus 
aumentativo diminut 
macaco macacão macaquinho 
homem homenzarrão homenzinho 
nariz narigio narizinho 
muro muralha murinho 
velho velhão velhote 


238 - Dos poucos exemplos acima, vemos serem diversas as 
desinências, terminações ou sufixos graduais. quer aumentativos, quer di- 
minutivos: na verdade, eles são abundantíssimos, tanto para o grau 
aumentativo quanto para o diminutivo; aqui oferecemos a lista deles, com 


exemplos que deverão ser lidos, estudados e quanto possível decorados: 


1 — Sufixos Aumentativos 


aça barbaça, barcaça, bocaça, pernaça 
aço animalaço, balaço, ficaço 

alha fornalha, muralha 

alhão vagalhão, porcalhão 

alho lençalho, chocalho 

ancra bicancra 


barriganha 


corpanzil 

io febrão, buracão 

arra bocarra, bandara 

arrão santarrão, coparrão 

asco penhasco 

astro astro, poetastro. 

az ana, tolaz, tracalhaz, lobaz 

ázio , gatáxio, copázio 

eira bigodeira, canseira, fogueira 
vozeirão 

eire cruzeiro 

ório finório 

orra patorra, cabeçora 

zão papelzão. mamãozão, pezão 


zarrão homenzasrão, canzarrão 
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2 — Sufixos Diminutivos 


acho — populacho, riacho ilho — folilho, fundilho, quarilho 
apo fiapo ilo | codicilo 
cula — partícula im espadim, bolsim, hastim 
culo homúnculo, corpúsculo inha — mesinha. cartinha 
ebre  casebre inho — livrinho, cademinho 
eca soneca ino Antonino, maestrino 
echo folecho ipo — folipo 
eco livreco ísco — pedrisco, lambisco 
ejo lugarejo, animalejo, papelejo ita Pedrita, cabrita 
ei cordel, fardel, carretel ito palito, mosquito 
ela caixela lamela, rodela oila — moçoila 
elo colunelo ola sacola, casole, rapazola 
cravelha elo bolinholo 
folhelho, artiguelho oque - cavalicoque 
lepo ota bolota, aldeota, Maricota 
naveta, caixeta ote caixote, fidalgote, serrote 
ee bailete,cunhete oto — leiroto, perdigoto 
eo coreto, folhete ucho - papelucho 
ica  pelica, pelotica ula — célula, fórmula 
icho — govemicho, coelhicho ulo  glóbulo, módulo, nódulo 
ico burrico, namorico <inha mãezinha, mãozinha 
it covilcabanil nho irmãozinho, tatuzinho 


ilha presilha, espadilha. pontilha, flotilha 


Not: 


“lhe o vocabulário, procurando no dicionário o significado de palav 


Deve o aluno estudioso aproveitar-se de todas as ocasiões que possam 


riquecer- 


as desconhecidas. 


239 — Os sufixos graduais mais comuns em português são ão, para o 
aumentativo, e inho, para o diminutivo, correspondentes às formas latinas 
onem e inum. À esses sufixos acrescentou-se, depois, a consoante de liga- 
ão z. Eruditamente, ouve-se dizer papelão e papelinho, sendo popular- 
mente mais difundidas as formas papeizão e papelzinho. Note-se que, com 
os oxítonos terminados em vogal, oral ou nasal, sempre se emprega a forma 
zinho, e o mesmo se dá com o maior número dos proparoxítonos: 


—pazinha filó — filozinho 
limão —limãozinho lâmpada — lampedazinha 


Observação: 


É interessante notar à preferência que dão no norte ao sufixo zinho; as próprias 
palavras paroxítonas, às quais, no sul, acrescentam o sufixo inho (cidadinha 
cad Icó 
é uma cidadezinha pequeninazinha mas interessantezinha”. 


minho, cachorrinho), no norte as fazem terminar, no diminutivo, em zinho 


240 — É fácil ver a abundância de sufixos graduais existentes em nos- 
sa língua; empregamo-los também com os adjetivos, notando-se que, neste 


a 126 (8 240) Moriologia — Substantivo — Flexão Gradual 


caso, a forma aumentativa traz, muitas vezes, sentido pejorativo, isto é, de 
desprezo, de ironia: 


bobo bobão, bobalhão bobinho 
bonito bonitão bonitinho, bonitote 
santo santarrão santinho 


O próprio diminutivo é passível de nova flexão diminutiva 
pequenino — pequeninote - pequenininho 
pequerrucho — pequerruchinho 
pequetito — pequetitinho 


Observações 


1º - Nem sempre o diminutivo implica diminuição no tamanho do ser; muito 


o denota carinho: paizinho, mãezinha, amiguinha 


frequentemente o seu empre 


— Na linguagem familiar, o diminutivo se aplica até aos verbos e aos advérbios: 
dormindinho, cedinho (muito cedo), longinha (bastante longe). pertinho (bem per- 
to), agorinha (neste momento) 

Tais formas devem ser evitadas, havendo algumas, como elinho e vocezinho 
(diminutivos de ele e você), que são até ridículas, pois os pronomes jamais podem 


sofrer flexão gradual 


No trato doméstico, os nomes próprios têm desinências ou formas especiais 
diminutivas; recebem o nome de hipocorísticos esses vocábulos familiares ou infan- 
tis, sobretudo quando neles há duplicação de sílaba (papá, Lili 


Alexandre — Xandu. 

Ana — Aninha, Anazinha, Naninha, Anita, Anicota, Nicota, Anica, Anoca, Aniguita, 
Nanazinha, Naná, Ná. 

Antônio — Tó, Totó, Toinho, Tozinho, Tonico, Totonho, Nhonhô. 

Aparecida — Cida, Cidinha 

Cartos - Carlito, Calu, Calão, Calila. 

Carlota - Carlotinha, Lota, Lotinha, Loló, Loloia. 


Nancc: 


Domingos — Dominguinhos, Minguinho, Mingu 

Evangelina — Vanju. 

Fernando — Nandu. 

Gertrudes — Tuda, Tudinha, Gertres, Gertrinha. 

isabel — Isabelinha, Zabelinha, Belinha, Beloca, Bilu, Biluca 

João — Janjão, Jango, Joca, Jangote, Janguta. 

Joaquim — Joaquinzinho, Quim, Quinzinho, Quinzuca, Quinquim, Quincas, Quinu 

José — é, Zezinho, Zezito, Zezé, Zezeca, Zeca, Zequinha, Zequita, Juca, Zuza, 
Zuzu, Cazuza, Deca. 

Luts — Luisito, Luisinho, Lulu, Lula. 

Manuel - Mandu, Manduca, Maneco, Manequinho. 

Maria — Mariazinha, Marieta, Mariquinha, Mariquita, Marica, Maricas, Maricota, 
Marcca, Cota, Cotinha. 

Pedro — Pedrinho, Pedrito, Pedroca, Pedrota. 
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A flexão gradual, em vez de indicar variação de tamanho, pode significar despre 
zo, ironia, emprestando à expressão sentido pejorativo: poetaço, poetastro, tenentaço 
populacho, vulgacho, papelucho. 


mulheraça, mestraço, santarrão, fradalhão 


es graduais: note- 


5:— Nenhuma dificuldade há na flexão genérica das terminaç 


apenas que o feminino dos aumentativos em à 


termina em ona (valentão, valen- 


tona), flexão esta que por analogia ocorre em certos nomes como chorão (chorona), 


poltrão (poltrona) 


6: — Dá-se com o aumentativo de certos substantivos femininos fenômeno muito 
ero. Poria é substantivo feminino, mas portão é masculino 
mudança de gênero pode ser 


curioso; mudança de gê 


houve certa mudança de sentido, é verdade, m 
averiguada em outros casos: 
normal aumentativo normal aumentativo 
a cabeça o cabeção o casarão 
o maqui 


ão 


uma figura um figurão 


o caldeirão 


a caix: o caixão 


— Observe-se que o feminino de diversas palavras nossas foi tirado do diminu- 


tivo, guardando porém a significação normal: 


masculino feminino masculino feminino 


lo galinha 


e outros idiomas: 


Há formas normais em português provindas de diminutivos 


abelha (de apiculam, dimin. de apis) 
ovelha (de oviculam, dimin. de ovis) 

orelha (de auriculam, dimin. de auris) 

janela (de januellam, dimin. de janua = porta) 


ravelha (de claviculam, dimin. de clavus 


ravo, pr 


metades) 


válvula (de valvulam, dimin. de valva = porta de di 
echo (do espanhol folecho, dimin. de fole = bolha na pele; tufo; 
prega no vestido) 


presilha (do espanhol presill 


dimin. derivado de presa) 


9% — Alguns substantivos flexionados em do perderam o valor aumentativo; assu- 
mindo significação especial: jlorão (ornato de arquitetura), portão (entrada), caixão 


(ataúde), cascão (sujidade 


outros há com flexões diminutivas, com significado normal 


tre os hebreus, a pequena taberna que guardava as coisas sagra- 


Iment 


tabernáculo 


das; e, assim, fascículo, opúsculo. 
p 


e o diminutivo de 


102 
aviso se escreve com s (avisinho)? 
nho, 0 diminutivo se graf 


Por que o diminutivo de ave se escreve com z (avezinh 


jará com 


Sempre que o sufixo for 


ave + zinha — aveZinha — pastel + zinho — pastelZinhe 
flor + zinha — florZinha colônia + zinha — coloniaZinha 
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e o sufixo for simplesmente inho, dependerá da forma normal a grafia: avisinho 


narizinho escreve-se com 2, 


escreve-se com s, porque aviso se escreve com essa letr: 
porque é com z que se escreve nariZ. Outros exemplos: 
aSinha — aS(a) + inha braSinha — braS(a) + inha 


caSinha — caS(a) + inha  raiZinha — raiZ + inh 
raSinho — raS(o) + inho 


11: — Formas aumentativas existem que mais constituem palavras novas, com 


elas se acrescentem: 


terminações próprias, do que palavras com sufixos que 


narigão, pedinchão, puxavão, sabichão. 


espada 


ms Questionário 


1. Que é grau dos substantivos? (V. a parte final do $ 236.) 
2. Quantos e quais são os g 
3. Qual o diminutivo de pé, irmã e vintém? 
4. Que diz dos dimi 
5. Que diz desta oração: “Ele saiu agorinha mesmo 
6. Critique também estoutra: “Coitado delinho!” 
7. Cazuca, Cotinha, Beloca, Quincas e Mingu são diminutivos de que nomes? 
8. Que diz das formas aumentativas poetastro e sentarrão? 
9. Qual o feminino de polirão? Por quê 
10. Gatinha de que grau é? (Não se deixe enganar pela term 
41. Que diz, quanto ao étimo, dos substa 
42. Que diz. quanto à flexão gradual, dos substantivos caixão e florão 
43. Por que casinha se 


s dos substantivos? Exemplos. 


ivos mãezinha e amiguinha? 


ação: V. bema obs. 7tdo $ 240.) 


tivos abelha e janela 


escreve com s e avezinha com 2? 


Os claros na numeração dos parágrafos têm por fim possibilitar a inclusão de algum 


| provável acrésci 


ue se tome futuramente necessário. 


CAPITULOS 


243 — Artigo é a palavra variável que tem por fim individualizar, isto é, 
pode ser feita de duas ma- 


indicar à coisa; essa individualização ou indicaç 
neiras: ou de maneira precisa, definida, ou de maneira imprecisa, indefinida. 
Daí as duas espécies de artigos e respectivas flexões de gênero e de número: 


A) Artigos definidos: 


o — masculino singular — o homem 
a — feminino " — a mulher 
os — masculino plural — os homens 
as — feminino N — as mulheres 


B) Artigos indefinidos: 


um — masculino singular — um homem 


uma - feminino” — uma mulher 
uns — masculino plural — uns homens 
umas - feminino” — umas mulheres 


Observações: 


1º - Que o artigo individualiza, isto é, indica, aponta um objeto, é coisa fora de 
o do artigo, nesse caso, deixa- 


dúvida; consideremos a expressão meu filho. A omis 
-nos entrever a existência de outros filhos; se, acrescentando à expressão o artigo o. 
dissermos o meu filho, já outro sentido ela adquire, pois o artigo virá indicar, 
individualizar a coisa expressa, denotando a existência de um único filho ou de um 
filho todo especial, mais querido que os outros; daqui a diferença entre as expres 


sões: “Mário é amigo de Paulo” e “Mário é o amigo de Paulo”. 
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“Tão citado quanto expressivo, sirva-nos este exemplo de Vieira: “Os outros tam 
bém eram seus filhos, não o negara Jacó; mas o seu filho era José, Vai muito de ser 
ho a ser o seu filho”. 

O artigo indefinido não t 
do; dizendo um amigo meu, não declaramos a existência ou não de outros am 


como, ainda, no caso de existência de outros, não o fazemos sobressair 


m a mesma precisão de individualização que o defini- 


2 — Ei, lo, la são formas arcaicas do artigo definido, usadas no período em que o 
português se estava formando. El é hoje apenas e 
Eldorado (região fantástica situada entre o rio Amazonas e o rio Orenoco). 

O lo, com suas variantes numéricas e genéricas, é ainda muito empregado junto aos 
verbos — louvá-lo (Jouvar-0), dizê-lo (dizer-o). lorar-lo (ouvas-lo), ama -lo), di-lo 
nos-Jo) — e em certos casos como a la fé (A la fé que não fui eu = Juro 


ado em el-rei (= o rei) e 


pre 


lo (ar 


(diz-0), deu-no-lo (deu 
que não fui eu), a la mira (Estava a la mira = Estava espreitando), a la arma (donde alarma: 
ale anda de acordo com a moda), a Fobra 
ke todo o 5 121 


dar o alarma), à la moda (Ele anda a la moda 
ritou o feitor = Ao trabalho, gritou o feitor) 


A Vobra, 


3: - O artigo definido português bem como o francês (le, ta, les), o italiano (il, lo, 


la, à, gli. le) e o espanhol (el, lo, la, los, las) proveio do demonstrativo latino le, illa, 
illud. De illum, acusativo de ille, tivemos illo, ello (el) to, e d 
correspondente feminino a 

De que a forma lo foi a primitiva ni 
notos, não é mais do que todos los, em que o s de todos se 


illam obtivemos o 


O há dúvida: “A forma tôdollos, que se 


encontra nos clássicos 
assimilou ao ! do artigo. Que a forma pronominal primitiva também foi lo, provam. 


-no fatos incontestáveis. Se antigamente se escrevia amallo (hoje amá-lo), foi porque 


o + do infinitivo se assimilou ao / do pronome. Donde se vê claramente que o elemen- 
o o 7 do infinitivo. Por isso é mais de acordo com 


to absorvente foi o | do pronome, 
os fatos históricos e com a lógica escrever amá-lo, e não amal-o 


a lo deixou cair o | e se reduziu ainda a o no 


Resta explicar a razão por que a for 
artigo. Esse fenômeno começou com as formas pronominais. Como, em vez de mar 


da-o, por exemplo, dizia-se mânda-lo, no presente do indicativo, sucedeu que o !, 
P p q 


sendo intervocálico, caiu ($ 71). À analogia completou a tarefa, estendendo depois 


ao artigo a forma reduzida do pronome” — Otoniel Mota 


4 — Possuímos duas palavras que ordinariamente não admitem o artigo: casa, na 


acepção de morada, residência, e palácio, na significação de gabinete de trabalho de 


o estive em palá 


, estive em casa, vou a palácio, ni; 


chefe de governo: vim de ca 
Outro caso de supressão do artigo se dá com a palavra terra na acepção de chão 
firme, empregada para contrastar com o elemento movediço do mar: “Estive em 


terra”, “Iremos por terra 

Quanto ao artigo em expressões como “Palácio da Justiça”, importa dizer que 
nelas não há nenhuma especificação ou determinação de significado que o exija. 
Entre “Palácio da Justiça” e “Palácio de Justiça” não há nenhuma diferença de 
sentido. Por que então o artigo? Por abuso, por intromissão, muito frequente em tais 
casos no nosso idioma e inexistente em outros, como no inglês, que constrói “House 
OF Charity”, “Palas House of the Charity”, “Palace of the Justice 


Dizemos “Palácio da Justi 
tantivo justiça, que conserva, na frase, a signifi 


of Justice” (nunc: 


”, sem com isso particularizar a significação do subs- 


nérica, a despeito do 


ção ampla e £ 


abusivo artigo. 
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Ainda que amanhã o uso implacável venha a dizer “Santa Casa da Misericórdia 
“Instituto da Educação”, não perderão tais substantivos (misericórdia, educação 
sua signifi 


a 


ão ampla e genérica: se 
Palácio da Justiça? 


jo novos abusos do artigo, isto sim, como no 


caso de 

“Palácio da Justiça” é mero e típico abuso do artigo em português. Com regimes 
concretos outio seria o assunto (Casa do Povo, Abrigo do Velho Desamparado), mas 
com aqueles outros, abstratos, não conseguimos justificar O artigo. 


5 — Constitui erro em português o abusivo emprego dos indefinidos um, uma, 
como faz o francês; eis alguns casos e exemplos oferecidos por Mário Barreto: 

Soava na igreja rumor alegre (e não: um rumor alegre) - Falou em tom peremptó- 
rio (e não; em um tom peremptório) - Respondeu com voz lenta e solene (e não: com 
uma voz... 

Entre outros casos em que sobeja em português o artigo indefinido, podemos 
citar os seguintes 

a) sempre antes do pronome adjetivo indefinido outro e do advérbio 1ão: Dobra- 
mos outra fil de montanhas (e não: uma outra fila) — Estava em tão mau estado (e 
não: em um tão mau estado); 


oisa (e 


b) ordinariamente antes de certo, semelhante, tal: Disseram-me ceria ci 
não: uma certa coisa) - Com certa serenidade (e não: com uma certa serenidade) — 
digno de capitancar ta! batalhão (e não: um fal batalhão) — Semelhante trabalho é 


longo (e não: um semelhante trabalho); 


c) com elegância, antes do predicativo do verbo ser, se tal supressão convém à 
harmonia: João é homem de mérito (e não: João é um homem de mérito) — Tu és 
mulher de duas caras (e não: Tu és uma mulher de duas caras), 


& — É elegante a interposição da conjunção como entre o indefinido e o substan- 
tivo por ele modificado: “Sinto passar em volta de nós uma como aura fugitiva”. 
Pode até, 


s vezes, di 


e a inversão: “Sentiu como um estalo na cabeça” 


7: — O indefinido indica aproximaçã 
quando junto a cardinal: “Ele tem uns q 


e equivale a “pouco mais ou menos”, 
arenta anos” — “Uns duzentos ao todo”. 


8: — A presença do indefinido traz reforço em certas frases exclamativas, reforço 
que então se revela na própria entonação de voz (“Estava com uma fome!”) ou em 
bs períodos em que o nome por ele modificado vem seguido de subordinada 
adjetiva que lhe empresta sentido: “E minha mãe beijava-me com uma ternura que 
não sei escrever 


9 — Nas enumerações, os elementos citados podem vir com ou sem artigo, confor- 
me a necessidade ou não de especificação: “São línguas vivas: português, italiano, 
inglês, espanhol ete. 


Quando, porém, o primeiro elemento vem antecedido de artigo, este deve apa- 
recer também antes dos demais: 


“São línguas vivas o português, o italiano, o in- 
glês, o espanhol etc 
244 — Quanto ao emprego do artigo definido, note-se que 
A) É ele USADO: 
1 — Antes de nomes próprios de pessoas íntimas por relações de pa- 
rentesco ou políticas: o João, a Maria, o Amaldo. 
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Nota: Diz-se, porém, Rui Barbosa, Carlos Pereira, Roosevelt. Maria Cristina, ou pornão 
íntimas tais pessoas ou por serem elas célebres. 


nos serei 
do 


possibilidade ou 


O emprego da crase antes de nomes próprios femininos obedecer: 
artigo a ($ 118, 7) 

2 Salvo exceções, que não são poucas, com os nomes próprios geo- 
gráficos: a Argentina, os Estados Unidos 


Notas: |: — Europa, Ásia e África não levavam outrora artigo; daí o dizer “Meter lanças em 
planda, 


África”. Esses nomes. bem como os de alguns países, como Espanha, França, Inglaterra, + 
iando regidos de preposição: vir de França, Leão de França, 


igatoriamente o artigo 


estar em Holand 

Usua? 
no histórico, na formação dessas cidades. o Cairo, o 
Beira (cidade da África Oriental). V. Dicionário de Questões Vernáculas, Recife. 


ente, cidades são designadas sem artigo; algumas exceções existem, fundamentadas 


o de Janeiro, o Porto, o Lobito, o Havre, a 


no 118,8 


2: O emprego da crase antes de tais nomes, quando femininos, baseia-se no que ficou dito 


3 — Antes de nomes que designam criações literárias, artísticas: o 
Guarani, a Vênus de Milo, os Serões Gramaticais. 

4 — Quando se designam embarcações; neste caso, o gênero será dado 
de acordo com o tipo de embarcação; se se tratar de navio, será usado o 
ata, o feminino: o Princesa Mafalda (navio), a 


artigo masculino, se de fi 
Almirante Barroso (fragata). 


5 — Antes dos epítetos, agnomes ou alcunhas: José Bonifácio, o Moço; 
Maria, a Louca; Filipe, o Belo. 


6 — Em função pronominal, para substituir nome anteriormente cita- 
do, sempre que se tornar necessário: “Entre a esquadra alemã e a inglesa”. 
A omissão do a grifado traria outro sentido à expressão, dando-nos a enten- 


der uma só esquadra, de navios alemães e ingleses, 


7 — Para substantivar palavras e frases: o sim, o de, o para, o começar. 


o dá cá toma 


B) É ele OMITIDO: 


1 Em provérbios, máximas e orações Amor com amor 
se paga” (e não: “O amor..”) - “Cortesia obriga a cortesia” (e não: “A cor- 
“Mocidade vaidosa não chegará jamais à virilidade útil” (e não: 
conversa em serviço” (e não: “O 


sentenciosas: 


tesia..”) 
“A mocidade..”) — “Moiorneiro atento 


motorneiro..”) 


— Quando se define a coisa: “Botânica é a parte da história natural 
que...” — “Gramática é a ciência que...” (e não: “A botânica é..” — “A gra- 


mática é 
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Note-se que nas definições entra o verbo ser (razão por que é em 
filosofia chamado verbo substantivo, verbo que define as coisas); não ha- 
vendo este verbo, não há definição e, portanto, o artigo deve aparecer: “A 
gramática divide-se em três partes..” - “A botânica trata de... 


3 — Nos vocativos: “Que quer, homem?” 

Se colocássemos o artigo, o sentido da oração ficaria alterado: “Que 
quer o homem?” 

4 — Antes dos pronomes de tratamento começados por possessivos: 
sua senhoria, vossa majestade etc 

É isso sinal de que tais expressões não podem vir precedidas de a 
craseado: “Dei isso a vossa senhoria” (e não: à vossa senhoria), 


Nota: Não se tratando de expressões de tratamento nem de individualização especial 
(obs. Ido $ 243), é indiferente o emprego do arigo antes dos possessivos: meu caderno, o meu 
is, O teu lápis, a casa do meu tio (ou de meu tio), em frente da minha casa (ou 
de minha casa). o meu filho Pedro (ou meu filho Pedro), confirmação do nosso pedido (ou de 


caderno, teu lá 


nosso pedido) 


O ouvido ou o sentido, de acordo com o que ficou dito na | observação do 8 243, é o que 
regula esse emprego. 


5 — Antes de datas: “Isto se deu em 3 de maio” (e não no 3 de maio, 
como fazem os italianos). Quando, porém, queremos especificar a festa, 
empregamos o artigo: “O 7 de setembro foi solenemente comemorado”. 


6 — Sempre que desnecessário, antes de aposto: “Livro do abade 
Morcaux, notável polígrafo” (e não, como faz o francês: “Livro do aba- 
de Moreaux, o notável polígrafo”). Quando colocado antes do funda- 
mental, o aposto não se acompanha do indefinido: “Paulista de Araçatuba, 
ele nunca completou o curso primário” (e não: “Um paulista de...”). 


7 — Antes de substantivos abstratos, em expressões em que não há 
nenhuma determinação: “Você tem razão” — “Ele disse mentira” — “Fale 
verdade” — “Faça com confiança” — “Não tenho culpa” — “Com razão e 
verdade se chama a esse omato mundo” — “Não quero sofrer castigo por 
falta que não cometi”. 


verdad 
á com a culpa” — "Você sofrerá o castigo”. 


Nota: Uma vez existente uma determiração, o artigo aparece: “Vou contar 
“Eleestácomara: ou relatar a mentira” - “Você es 


ão" — 


$ — Com poucas exceções, antes de nome de cidade. V. o final da nota 
1 do nº 2 da letra A deste mesmo parágrafo. 
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ms Questionário 


4. Que é artigo e como se divide? 

2. Que é artigo definido? 

3. Que é artigo indefinido 

4. A presença do artigo definido ou a do indefinido oua ausência de ambos podem trazer à 
expressão diferença de sentido? Explique, com exemplos, esta ques 

5. Que diz cas formas el elo? 

6. Por que amá-io é mais correto que amal-o? 

7. Porque crase em “vou à casa de tarde” constitui eo? Quanto ao emprego da eras 

avras femininas nas mesmas condições de casa? 


há 


mais pa 

8. Que diz da 
semelhante homem — Isto é um caso de polícia? 

9. E desta outra: “Estava com uma fome!”? (Observe que a oração é exclamativa.) 

10. Quando podem os nomes próprios personativos femininos vir precedidos de crase? Por 


expressões: Uma outra coisa há - Tenho um certo receio — Nunca vi um 


quê? 

41. Que diz, quanto ao uso do artigo, sobre os substantivos Europa, Ásia é África? 

42. É certo, tratando-se de uma embarcação - uma fragata, porexemplo — emp 
expressão: Dirigiu-se à Almirante Barroso? 

13. Nas definições, coloca-se artigo antes do termo que se define? Qual c 
definições? 

14. Por que é erro empregar a crase na expressão: Falo à vossa majestade? 

15. Entre as expressões “meu lápis” e “o meu lápis” há diferença de pureza gramatical? (Não 
se trata da diferença de sentido: V. bem a nota do nº 4 da letra B do 5 244.) 

16. Que diz do 

17. Que diz do 


gar acrase na 


erbo que entra nas 


antes das datas? 


mprego do arti 
emprego do artigo antes do aposto? 


CAPÍTULO 14 


ADJETIVO 


247 — A esta classe pertencem todas as palavras que se referem ao 
substantivo para indicar-lhe uma qualidade, ou seja, adjetivo é toda a pala- 
vra que modifica a compreensão do substantivo, afetando, quanto à ideia 
a substância da coisa: homem inteligente, laranjeira alta, rapaz estudioso, 
homem magnânimo. 


248 — Antes de entrar no estudo da classe dos adjetivos, façamos as 


seguintes 


Observações: 


ivo, resulta muitas vezes 


1 — Do fato de vir o adjetivo qualificando o subst 
vo, continua sendo este facilmente subentendido, sem 
quele 


que, tirando-se o substant 
prejuízo para o sentido; assim é que se diz “o cego” — “um avarento” — 


perverso” etc. Tais adjetivos assumem então o caráter do substantivo, e é disso 
confirmação o fato de poderem vir acompanhados de um artigo. Sempre que tal 
acontece, tais adjetivos se dizem adjetivos substantivados. Adjetivo substantivado 


» de substantivo. 


é, pois, o adjetivo que exerce funç 
Vice-versa, o substantivo pode passar para a classe dos adjetivos. Tal sucede 


sempre que o substantivo se relaciona com outro substantivo, passando, pois, a ser 
te, a funcionar como adjetivo: menino prodígio, filho 


modificador, e, por conseg 
homem, laranja lima, comício monstro, homem máquina. 
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Prodígio, homem, lima e máquina são substantivos, mas, por virem modificando 


substantivos, tornam-se adjetivos. Diz-se, nesses casos, que o substantivo est 
adjetivado. Substantivo adjetivado é, portanto, o substantivo que exerce função de 
adjetivo. 


3: — É tão frequente esse fenômeno de intercâmbio taxconômico (passagem de 


uma classe para outra), que certos adjetivos perderam inteiramente o seu caráter 
próprio; haja vista, dentre muitas, a palavra moço. Musteus é registrado nos dicioná- 
no entanto, nos dicionários portug 


do e estudado como substantivo. 


rios lati 


os como adjetivo é 


eses, moço é, em 


primeiro lugar, classificado, d 


Essa é a razão por que O latim, que imprime na gramática o mais forte cunho 


lógico possível, designa, conjuntamente, as duas primeiras classes de palavras, o 
substantivo e O adjetivo, sob a denominação genérica nome: nomen substantivum, 


nomen adjectivum. 


4º — Acontece, às ve: » adjetivo indica uma qualidade já intrínseca, pró- 


. qu 


nte no substantivo; neste caso, diz-se que o adjetivo é 


pria, inerentemente exist 


explicativo: pedra dura, água mole, neve branca, brasa quente 


Quando, porém, menciona qualidade que pode existir ou deixar de existir no 
substantivo, o adjetivo chama-se restritivo: homem branco, homem preto, homem 
bom, homem mau 


249 — ADJETIVOS PÁTRIOS -— Na classe dos adjetivos estão incluí- 
dos os nomes que indicam a nacionalidade, a pátria, o lugar, a procedência 
de uma coisa. Esses adjetivos derivam do próprio nome da nação ou do 
lugar, e daí a razão de se chamarem pátrios. Tais adjetivos podem também 
denominar-se gentílicos (ou émicos) quando designativos da raça ou região 
de origem: africano, asiático, saxão (pronuncie sakção). 


Alguns adjetivos pátrios: 


Arábia e arábico 
Áustria austríaco 
Bahia baiano 
Bélgica belga 
Brasil brasileiro brasilense, brasílio, brasílico 
Checostováquia — checoslovaco 
China chinês chim, chino 
egípcio egipeíaco, e 
escocê 
Espanha espanhol 
Inglaterra inglês ângiico, anglicano (= que segue o anglicanismo) 
Java javanês, jau (jáu) 
Judeia judeu judaico, judengo, judio 
Minas n 
Noruega norueguês 
Pérsia persa pérsico, persiano 
Polônia polonês polônio (polaco é forma pejorativa) 


Porto portuense 
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Portugal português, lusitano, luso 
São Paulo pa paulistano 
sergipano, sergipense 


D (é) 


sue 


suíço 


Notas: |:- Os adjetivos pátrios que vêm na primeira coluna prestam-se tanto para pessoas 
quanto para coisas, e podem ser empregados substantivamente: o inglês, o francês, o judeu. Os da 


segunda coluna prestam-se para coisas: goma arábica, golfo pérsico, plagas brasílicas 


Entre paulista e paulistano costuma ser feita a seguinte diferença: Paulista é o natural do 


Estado de São Paulo; paulistano, o nascido na cidade de São Paulo. 


Diferença semelhante se faz entre os nascidos no Estado do Rio, que se denominam 
fluminenses (lat. flumen = rio), e os nascidos na cidade do Rio, chamados cariocas (tupi-guarani 


cariboca = descendente de branco), 


3 — Brasileiro era o que comerciava com pau-brasil, como se chamava mineiro o que 
trabalhava nas minas, campineiro o que vivia nas campinas. Com a fixação dos nomes Brasil, Minas 
e Campinas, passaram aqueles substantivos à classe de adjetivos pá 


quanto brasiliense se relaciona com a cidade de 


4:— Brasilense é o relativo ao Brasil, 
Brasília. 


s:-V. Dicionário de Questões Vernáculas, “gentílicos”, “luso-brasileiro”, “adjetivo pátrio 


composto! 
Outros adjetivos pátrios: 

Afeganistão afegane, Canárias canário 
afegínico Cândia candiota 

Algarve ..... algarvio, algarviense Caraca caraquenho 

Andaluzia - andaluz Catalunha catalão 

Anju (fr. Anjou) ...... angevino Ceilão ... cingalês, ceilanês 

agão - aragonês Chaves ...... flaviense 

Arécio (Arezzo) ...... aretino Chile chileno 

Argel erva argelino Chipre... chipriota, cipriota 

Artésia (fr. Artois) ... artesiano Coimbra ............ coimbrão, coimbrês, 

Batávia batavo conimbricense 

Baviera bávaro Congo .... conguês, congo, 

Bei «oe. beirão (f beiroa), beirense congolês 

Belém (da Jordânia) . belemita, beilemit Constantinopla ........ constantinopolitano 

Belém (do Par: belenense Córdova... cordovês 

Beócia ...vistmm Decio corso 

Borgonha «.. borgonhão, borgonhês dálmata 

Braga - bracarense Damão ..........co.m.. damanense 

Bragé braganção. bragançano. Damasco damasceno, damasquino 
brigantino. bragantino Dio dioense 

Buenos Aires portenho, bonaerense, Douro duriense 
buenairense (entre) Douro e 

Cádis «. gaditano Minho ' interamnense 


Cairo cairota Entre Rios ...........- entrerriano 
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Equador 
Estados Unidos da 
Am. do Norte 


ópia 


Évora 
Finlândi 
Flandres ... 
Gales 


Gália 
Galileia 
Galiza 
Gasconha 
Goa 
Granada 
Guatemala 


Guimar 


Guiné 
Hungria 
Índia 


Índia Portuguesa 


Juiz de Fora 
Lima. 


Lisboa 


Lombardia... 
Londres 
Macau 
Madagáscar 
Madri 


Maiorca 
Malaca 


equatoriano 


norte-americano, 
estadunidense 

(D. QVs América) 
estremenh 


o 


etíope, etiópico, 
etiópio (f. etiopisa) 
eborense 

finlandês, finês, fino 
flamengo 


galês 


granadino 
guatemalense, 
guatemalteco 
vimaranense 
guinéu 

hún 
indiano, índio 


canarim, canarino 
Conforme o distrito: 


goano, goés; damanense 


dioense 
hierosolimitano 
juiztorense 
limenho 

lisboeta, lisbonense. 


lisbonino, lisbo 
lisboês, lisboano, 
olisiponense, 
ulissiponense, alfacinha 


lombardo 
londrino 


macaísta, macaense 


malgaxe, malgaxo 
madrileno, madrilense, 
madrilês, matritense 
maiorquino 
malaqueiro, malaquiste, 
malaquês 


Málaga 
Mancha 
Manchúria. 
Marajó 
Marrocos 
Milão 
Minho 
Mônaco 
Mongólia 
Montenegro 
Nápoles 


Nazaré 
Ovar 
Palermo 


Parma 
Patagônia 
Porto Rico. 
Ribeirão Preto 
Rodes 
Romênia 
Salamanca 


Salvador (Bahia) 


Samaria 
Santarém 
São Salva 
(América Central) 


jor 


Sardenha 


Terra do Fogo 
Torres 

Trento 

Três Corações 
Tui. 
Tunes 
Tunísia 
Urais... 
Veneza rá 
Viana 


malaguenho, mal: 


. manchego 


manchu 
marajoara 


marroquino 
milanês 
minhoto 


monegasco 


ol 
montenegrino 

napolitano, partenopeu 
(de Partênope, antigo 


mon, 


nome de Nápoles) 
nazareno (nazáreo) 


ovarino 


panormitano 
parmesão 

pat 
portorriquenho 


agão 


riberopretano 


ródio 


&) 


salamantino, 


meno 


salamanquino 
salvadorense, 
soxeropolitano 
samaritano 


santareno 


salvaloriano, 
salvadorenho 

sardo, sardenho 
ser 


nezino 
siamês 

sintrão (f sintrã) 
tangerino, tingitano 
fueguino 

torrense 

trentino, tridentino 
tricordiano 

tudense, tudino 
tunesino 

tunisiano 

uraliano, urálio, urálico 
veneziano 


nense, vianês 
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250 - LOCUÇÃO ADJETIVA: Assim como os substantivos do 
quarto grupo do $ 167 e os do $ 168 constituem locuções substantivas, 
isto é, substantivos analiticamente expressos por mais de uma palavra, 
também os adjetivos podem ser expressos por locuções, ou seja, por 
mais de uma palavra. 


Se, quando dizemos “altar marmóreo”, indicamos uma qualidade por 
meio do adjetivo marmóreo, igual qualidade indicamos quando dizemos 
“altar de mármore”, empregando, para qualificar o substantivo aliar, mais 
de uma palavra: de mármore 

É verdade que existe certa diferença de sentido nessas expressões, 
pois um “altar marmóreo” pode não ser de mármore e, sim, imitação; mas 
idêntica é a função do adjetivo marmóreo e a da locução de mármore: qua- 
lificar o substantivo altar. 


Outros exemplos de locuções adjetivas 


coisa sem pé nem cabeça trem de carreira 
torneira de água quente piano com três pedais 


51 — Quanto à formação, o adjetivo pode ser 
primitivo e derivado 
simples e composto 

PRIMITIVO é o que dá origem a outro: formal, pardo, leve. 


2. DERIVADO é o proveniente de outro: formalístico, pardacento, 
leviano. 


luso, cirúrgico. 


3. SIMPLES é o constituído de uma só palavr: 


4. COMPOSTO é o formado de duas palavras: luso-brasileiro, médi- 
co-cirúr, 


ico. 


mm Questionário 


1. Que é adjetivo? 
2. Que é adjetivo substantivado? Construa 
3. Que é substantivo adjetivado? Construa uma oração com substantivo nessas condi 


ção com adjetivo nessas condições 


na o! 


ções, 

4, “Um guerreiro moço” 
adjetivo? 

5. Entre adjetivo explicativo e restritivo qual a diferença? 

8. Que são adjetivos pátrios? Exemplos. 


Um moço guerreiro”: Nessas frases, qual o substantivo e qual o 
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7. Quais são os adjetivos pátrios de Brasil, China, Judeia e Polônia? 
8. Explique, com exemplos seus, o que ficou escrito na nota ! do E 248. 
9. Que é locução adjetivo? Exemplos. 

40. Quanto à formação, como pode ser o adjetivo? Exemplos 


Claros na numeração dos parágrafos têm por fim possibilitar em futuras edições algum 
acréscimo que se tome necessário 


FLEXÃO DO 
ADJETIVO* 


CAPITULOS 


255 — Os adjetivos, assim como os substantivos, flexionam-se de três 


maneiras: 


a) quanto ao gênero 
b) quanto ao número 
c) quanto ao grau 


Se em certas línguas, como, por exemplo, no inglês, o adjetivo tem 
uma única forma, invariável, quer o substantivo seja masculino ou femini 
no, quer singular ou plural, em português o adjetivo se flexiona de acordo 
com o gênero e com o número do substantivo a que se refere. 


Sobre as regras desses dois tipos de flexão do adjetivo pouco há que 
dizer, visto serem quase idênticas às regras dos substantivos. Veremos, 
apenas, certas normas, ponderações e cuidados que esses dois tipos de 


flexão requerem 
Flexão genérica 
256 — Os adjetivos terminados em eu fazem o feminino em cia: 


masculino feminino masculino feminino 


europeu europeia 
lileu galileia 
hebreia 


ateu ateia 
cananeu cananeia 
eritreu eritreia hebr 


() Para facilidade de exposiçã 
vistos sob seus aspectos particulares. 


o, incluem-se aqui vários tipos de pronomes que outra vez serão 
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Exceções: 
masculino feminino masculino feminino 
judeu judia sandeu 
meu minha seu 
teu ua 


Nota: Há quatro adjetivos terminados em éu — griséu, ilhéu, incréu e tabaréu - que no 


feminino se flexionam: griseia, ilhoa, increia e tabarva. 


257 — Os adjetivos terminados em oso passam a ter o primeiro o aber- 
to no feminino e no plural de ambos os gêneros (o acento é só para indicar 
a pronúncia): 

bondôso bondósa bondósos bondósas 
mimôso mimósa mimósos  mimósas 

258 — Os adjetivos 
mediante simples acréscimo da desinência 


terminados em ês, ol, or e u vão para o feminino 


espanhol - espanhola nu — nua 
defensor — defensor eru-erua 


Excetua-se mau que faz má. 


Notas: |: - Antigamente, os adjetivos terminados em es (que se grafava ez), ole or eram, 
nero, uniformes, isto é, de uma única forma, invariáveis: ela é autor, temos uma 


quanto ao g 
defensor, uma pastor, minha senhor, mulher pecador, manceba morador..: dentre os terminados er 
or, esse fenômeno ainda se observa nos comparativos inferior, melhor, menor, pior ete.; neste 
endo genericamente 
substantivamente: A 


particular é interessante observar 0 que se passa com superior. que, perman 
el quando adjetivo (É ela superior a mim), varia quando empregad 


riora do convento. 


invar 


da sílaba tônica, fechada em 


ara vocalizaçã 


Quanto ao feminino de senhor, cumpre obse: 
Portugal — senhôra — e aberra no Brasil: senhóra. 


Por mais teimosos pretendamos ser, jamais poderemos seguir os portugueses na verdadeira 


pronúncia desse feminino; Mário Barreto chegou a chamar pedantesca a pronúncia fechada desse 


nome no Brasil. Na verdade, é ridículo doutrinar para o Brasil essa pronúncia, para deixar como 


exceção o nome “Nossa Senhora” 


inda hoje, dizes 


os “ameixa 
o é, de 


“Mulher espanhol” é como antigamente se dizia, como, 
de ameixa preta, conhecida por esse nome 


reinol” (certa espé 
Portugal) 


“Mulher português”, “proveniência inglés” são construções antigas; os italianos adotam 


até hoje essa invariabilidade para os adjetivos em és: “una donna pº 


moghese” —“la letieratura 
inglese 
Conservam-se invariáveis: cortês, montês, pedrés, soe. 


Dos terminados em u, constitui exceção o adjetivo hindu, que permanece invariável. Quanto 
o erro em que incide a imprensa, empregando-o para designar o nascido na 
us são 


a este adjetivo, note: 
Índia. Quem nasce na Índia é indiano. e o indiano pode ser e pode não ser hindu. Hindi 
chamados os indianos que professam o hinduísmo. 
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2 - Dos adjetivos terminados em or, uns há que vão para o feminino mediante a desi 
triz: imperador, imperatriz; diretor, diretriz (diretora); gerador, geratriz; ator, atriz 


a desinência eira, acentuada: 


Contrastando com a terminação :riz, de cunho erudito, ex 
mente popular, empregada em palavras que designam ocupações modestas ou frívoias (arrumadei 
ideira, costureira, bailadeira, engomadeira, rachadeira, aguadeira, bisbilhoteira 
braçadeira, criadeira, cuspideira 


ra, tai 


namoradeira) ou máquinas. instrumentos (assadeira 
escumadeira) 


presidente 


Quanto aos terminados em ente, V. D. QVs 


259 - Dos adjetivos terminados em ão, há uns que fazem o femini- 
. valentona) — V. 8 240, 


no em à (são, sã; vão, vá), outros em ona (valent, 
obs. 5 


260 — São uniformes, isto 
ros, os adjetivos terminados em 


. têm uma única forma para os dois 


Exceção: andainz, andaluco 


4 ms: jovem, ruim (pronuncia-se com acento no i), simples, m 


Exceções: bom, boa; um, uma; algum, alguma; nenhum, nenhuma: dois, duas, os 


ntas etc 


nomes das centenas: duzentos, duzentos; trezentos, trez 
flexiona-se em giganta quando substantivo). 


e: forte, leve, breve, gigant 


Nota: É ainda invariável, quanto ao gênero, o adjetivo só: Ele está só — E 


nero. Eles estão 


Só, quando adjetivo, equivale ao adjetivo sozinho e flexiona-se quanto ao 
$527,n. 10, 


sós (= sozinhos) — Elas estão sós (= sozinhas) — V 


Flexão numérica 


dos adjetivos obedece às mesmas regras 
observar o 


261 - A flexão numéric 
que regulam o número dos substantivos. Devemos, no entanto, 


seguinte: 
A - Nos adjetivos compostos, só o último elemento se pluraliza 
singular plural 
luso-brasileiro luso-brasileiros 


poético-musical 


anglo-nom anglo-normandos 


cirúrgicos 


nu-proprietários 


nu-prop 


postal-telegráfico postal-telegráficos 


Exceção: Um menino surdo-mudo, dois meninos surdos-mudos (no fem. surda: muda, 


surdas-mudas) 
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>, OS adjetivos compostos obedece al critério: só 


Notas: 1: - Quarco ao femi 
ria O segundo elemento; scciedade luso-brasileira, guerra teuto-russa. 


ivos de cares: ) só varia o 2º e) 


2: Adjetivos compostos desig hento, quando real- 
mente constituídos de adjetivos: blusa amarelo-clara, fia verde-amarela, roupa amarelo-escura, tona- 
lidade amarelo-clara, vestidos verde-amarelos, chapéus azul-claros, gravatas vermelho 


xas, blusa 


azul-marinha, vestidos azul-marinhos, 


emento varia quando um deles for substantivo: blusa rosa-claro, fitas vio- 
leta-escuro, pó pedras azul-tur 
quesa, fazendas branco-mar de 

ainda que venha só o nome de coisa ou de animal, este permanece invariável: chapéus rosa, 


papéis marfim: 


bj nenhum el 
apéis verde-montanha, blusas verde-pavão, coxins azul-ferreu 
m, cor rosa-escuro, tnalidade rosa-claro, olhos ve 


garrafa: 


) não há variação nenhuma quando ocorre a preposição de ou as locuções cor de, da cor 
de, de cor: olhos de verde-mar, olhos cor de safira, olhos da cor do prado, fitas de cor azul, 
ecidos de cor azul-escuro. (Cuidado com os galicismos 


ramagens da cor verde de esperança. 


apontados no 5 872. 


raios ultravioletas. Diz-se raios infravermelhos, 
da por nome de planta 


dj Deve-se dizer raios ultravioleta, e ní 
mas vermelho é legítimo adjetivo, ao passo que no outro caso a cor é desi; 
e não por adjetivo. V. Dicionário de Questões Vernáculas, ultravioleta. 


3: — Em adjetivos compostos como greco-turco, hispano-suíço ete., o primeiro elemento 
obedece à forma de origem erudita, e não à usual, popular: greco-turco e não grego-turco, hispano- 


suíço e não espanhol-suíço; e assim: fino-russo, franco-brasileiro, ítalo-francês, sino-japonês, nipo- 


sino-russo, 


B- 
classe de palavras que não varia; conseguintemente, quando a palavra 
o pode variar nem em gênero nem em número: 
As portas estão meio abertas” — “Maria ficou 


preciso fixar que os adjetivos são modificados por advérbios, 


meio modifica adjetivo, 
doente” — 


Ela está meio 


meio tonta”. 


entã 
. “obra meia acabada”. Se 


á de significar metade de um e de ser 


, deverá concordar 


Notas: |: - Quando meio significa meiade de um, é numeral, 
com o substantivo « que se refere: *25 meias garrafas”, “meia vida minha 
porém dissermos “obra meio acabada “, à palavra meio deixa 
numeral. para passar a funcionar como advérbio, por estar modificando o adjetivo acabado, e 
significar então “mais ou menos”, “um pouco” 


janela meio aberta — (advérbio = um pouco) 
janela meia aberta 
| —(tumeral = meiade) 
ou: meia janela aberta | 


neio dize meio”, mas não se pode negar que a forma 


—É verdade que se diz comumente *i 
meio dia e meia”, pois a palavra a que este numeral fracionário se refere é hora: “meio dia 
f 


correta é 


emeia (hor 
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Flexão gradual 


262 — Antes de tudo uma observação: Não se confunda grau do subs- 
tantivo com grau do adjetivo. Se os substantivos têm por função indicar 
coisas, o grau do substantivo faz referência ao tamanho dessas coisas, ta- 
manho que pode ser aumentado ou diminuído: tratando-se, porém, de grau 
do adjetivo, visa-se a qualidade por ele expressa, qualidade que pode ser 
elevada a um grau maior e, ainda, a um grau sumo, supremo. 

263 — Duas são as flexões de grau do adjetivo: a comparativa e a 
superlativa: 

Dizendo: “Pedro é estudioso” — atribuímos ao indivíduo Pedro uma 
qualidade, expressa normalmente. Dizendo: “Pedro é mais estudioso”, re- 
forçamos a qualidade, elevando-a a um grau maior; o adjetivo passa para o 
grau comparativo. Dizendo, por último: “Pedro é estudiosíssimo”, reforça- 
mos ainda mais a qualidade de Pedro, elevando-a ao último grau, ao grau 
máximo, e o adjetivo, então, está no grau superlativo. 


grafo: Só os adjetivos são suscetíveis de grau superlativo, 
ão por 


Nota: Conclusão clara deste pa: 
pois só eles encerram ideia de qualidade, que pode ser elevada em sua significação. Daí à 1: 
que são incompreensíveis superlativos como muitíssimo, tantíssimo. O pronome adjetivo não com- 
porta variação gradual. Pelo mesmo motivo, condenada é a expressão “coisissima nenhuma”, tolera- 
sem caseira, porquanto, se nem o pronome adjetivo é suscetível de grau, muito 


da apenas em lingu: 
menos se poderão empre; 


ar no superiativo os substantivos. 
Estas podem ser as flexões de grau do adjetivo português. 


aldade 


comparativo - de superioridade 


deinferioridade 


de superioridade 


[ retaúvo 
de inferioridade 
superlativo 
simético 
absoluto 
- analítico 


264 - GRAU COMPARATIVO: O adjetivo está no grau comparati- 
vo quando exprime a qualidade em relação a outras coisas que também a 
tenham em porção igual (Pedro é 1ão estudioso como Paulo), em porção 
maior (Pedro é mais estudioso do que Paulo) ou em porção menor (Pedro é 
menos estudioso do que Paulo). 

Daí, três espécies de comparativos: de igualdade, de superioridade e 
de inferioridade 
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E - Comparativo de igualdade é o que põe em paridade de condições 
duas coisas ou duas qualidades: “Ele é tão enérgico como (ou quanto) o 
irmão”(comparando seres) — “Ele é tão enérgico como (ou quanto) ponde- 


rado” (comparando qualidades) 


duos, atribui a qualidade mais a um do que a outro — “O filho era mais 
inteligente que o pai” (comparando dois seres, dois indivíduos) — ou salien- 
ta a existência de uma qualidade em maior porção que outra: “Ele é mais 
rico que feliz” (comparando qualidades). 


2: — Comparativo de superioridade é o que, no comparar dois indiví- 


3 - Comparativo de inferioridade é o que pôs em posição inferior 
um dentre os dois elementos comparados: “O pai era menos ajuizado que o 
filho”, ou o que, ao atribuir duas qualidades a um mesmo indivíduo, denota 
à existência de uma das qualidades em menor grau que a outra: “O pai era 
menos usurário que perverso” (comparando qualidades) 

265 — Pelos exemplos que acima ficaram, é fácil deduzir o processo 
de formação dos comparativos: 

a) No comparativo de igualdade, o adjetivo vem antecedido do ad- 
vérbio tão; o segundo termo de comparação, quer constituído de substanti- 
vo, quer de outro adjetivo, vem antecedido de como, ou de quanto, ou de 
quão: “Ele é tão bom quanto sábio, tão rico quão magnânimo e tão bonito 


como o irmão”. 


b) No comparativo de superioridade, o adjetivo vem antecedido do ad- 
vérbio mais (do latim magis; o italiano e o francês tiraram este advérbio compa- 
gundo temo da comparação vem antecedido de que 


rativo do latim plus) e o st 
Ele é mais rico que o irmão” — “Ele é mais probo que rico”. 


ou do que: 


«) No comparativo de inferioridade, o adjetivo vem precedido do advér- 
e é menos prudente que o filho”. 


bio menos e seguido de que ou do que 


de do que, nos 


Notas: |: - É infundado dizer que o emprego da partícula que, em vez 
comparativos de superioridade e de inferioridade, consitui galicismo: é maneira mais aproximada do 
latim e tão certa quanto a segunda. 


recimento, por meio dos advérbios muito e bem. 


2 — Mais é menos admitem ainda exe 
“muito mais importante”, “muito menos cuidadoso”, “bem mais prudente" 


nsivamente e não 


Não se deve estranhar a expressão muito pouco; o muito reforça aí i 
quantitativamente. Muito pouco, muito menos, bem mal são construções legítimas: “Muito pouco sei 
Eu sei muito menos do que ele” E assim: “O médico achou-o bem ma” 


de português” — 


3 — O adjetivo tamanho significa, dada a etimologia latina (tam magnum), ião grande: 
“Tumanha algazarra houve que os vizinhos ficaram aiarmados” ($ 586). 


4: Em certas expressões comparativas, entrá como termo de ligação a preposição de: 
le é maior de vinte e um anos”. 


mais de vinte anos” — “Fica a menos de duas léguas” —* 
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266 — Os adjetivos bom, mau, grande e pequeno possuem formas 
sintéticas (= de uma só palavra) para os comparativos de superioridade, 
formas provenientes do latim: 


bom — melhor grande — maior 


mau - pior pequei 


Os comparativos analíticos (= de mais de uma palavra) mais bom, 
mais mau, mais grande e mais pequeno, que eram as formas antigamente 
usadas, foram substituídos pelas formas sintéticas; mais pequeno, no entan- 
to, perdurou até nossos dias, podendo com acerto empregar-se. 


Observações: 


I No 
analíticos e não os sintéticos: "Ele é mais bom do que mau” — 


o de compara se os comparativos 


ão de duas qualidades, empregam 


Ela é mais grande do 


que pequena! 


- Não estranhe o aluno quando se diz que menor é comparativo de superiori- 


dade, ou quando se diz que pior é comparativo de superioridade. Não há nisso 
nenhuma contradição, pois o que é “menor” encerra “maior pequenez” que uma 
pior” encerra “maior malda- 


coisa simplesmente pequena; da mesma forma, o que é 
de” do que uma coisa simplesmente má 


Nota: Há vários adjetivos terminados em or, provindos de comparativos latinos, que em 
és perderam tal força, sendo hoje empregados com sentido positivo e, muitos deles, como 


substantivos: 
interior (mais para dentro) 
exterior (mais para fora) 
anterior (mais para cá, próximo) 
ulterior (mais para lá, afastado) 
inferior (mais para baixo) 
superior (mais para cima) 
prior (lat. pri 


major (lat. major 


mais importante) 


naior) 


júnior (lat. junior 


ais jovem) 


senhor (lat. senior = mais velho) 


Interior emprega-se substantivamente para contrastar com capital (José 
mora no interior e seu irmão em São Paulo), para contrastar com litoral 
(Percorremos o litoral e o interior do Brasil) e ainda com exterior (a parte 
externa, a aparência, as nações estrangeiras, os negócios estrangeiros): inte- 
rior modesto, cartas para o interior, ministro do interior. 

267 — Bom humor, mau humor, bom gosto, mau gosto, boa vontade, má 
vontade, boa fé, má fé são em português expressões que se consideram substan- 
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tivos compostos (bom-huwnor, bom-gosto, má-vontade); quer isso dizer que, em 
com os adjetivos bom, boa, 


frases comparativas, o mais não poderá fundir-s 
mau, má, que antecedem esses nomes; diz-se, então: mais mau humor, mais má 
vontade, mais boa fé, melhor boa fé, pior má vontade, melhor bom gosto. Erro 
cometeremos se dissermos: “Tenho melhor vontade” — “Tem ele melhor gosto 
e tem melhor fé” — porque o que se pretende considerar é a boa 
ão, simplesmente, a vontade. o gosto, a fé. 


que eu” — 
vontade, o bom gosto, a má fé, e 


268 — As formas sintéticas melhor, pior são também formas comparativas 
dos advérbios bem, mal (Hoje dormi melhor — Ela cantou pior do que se espe. 
rava), mas as formas analíticas (mais bem, mais mal) é que se devem usar: 


a) quando se comparam maneiras de praticar ações de um mesmo 
sujeito: “Meu irmão canta mais bem que mal” (Quando a ação é praticada 
por sujeitos diferentes a forma é a sintética: “Meu irmão canta melhor que 


eu, mas joga pior” 


b) antes de particípio: “A lição foi mais bem compreendida hoje” 
Ele é o mais mal vestido da classe” 


c) quando bem, mal fazem parte de adjetivo composto: mais bem- 
-aventurado, mais mal-humorado 


Nota: 1:- Não confundamos melhor (mais bom) com melhor (mais bem); no primeiro 
caso é adjetivo, pode variar (os melhores alunos); no segundo é advérbio, não varia: Eles estão 


dormindo melhor. 


2: — Os adjetivos compostos em que entram os advérbios bem é mal constituem unidade 


semântica e são escritos com hífen se o segundo elemento começa por vogal ou h, como em bem- 


ado, mai-humorado. Se mal é seguido de elemento que 


aventurado, bem-humorado, mat-afor 

principia por consoante, não há hífen: malcriado, malsoante, maivisto. Se o prim 
bem, pode haver hífen (bem-ditoso, bem-falante, bem-nascido) ou não (bendizente, 
quisto). (CE. * base XV, parágrafo £º.) Como podemos ver, no caso de bem, não há critério claro e 
definido: só a prática ensinará a reconhecer a grafia correta. 


ro elemento é 
jo, ben- 


269 — GRAU SUPERLATIVO: O adjetivo está no gi 
quando exprime a qualidade em seu grau máximo: 


au superlativo 


aluno estudiosíssimo pico altíssimo 
lugar salubérrimo 


lição fac 
caligrafia péssima preço mínimo 


270 — Duas espécies há de superlativos: o absoluto e o relativo. 


271 - Superlativo absoluto: Quando o superlativo modifica a coisa 
expressa pelo substantivo, sem fazer nenhuma referência a outra coisa 
congênere, o superlativo chama-se absoluto; assim. constituem exemplos 
de superlativos absolutos os que ficaram acima, porque modificam os indi- 
víduos aluno, lição, caligrafia etc., sem referência a outros indivíduos da 


mesma classe. 
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Observações: 


1º— O superlativo absoluto, além de poder constituir-se de uma só palavra — 
superlativo sintético —, pode também ser expresso por mais de uma palavra — supe: 
lativo analítico — fazendo-se preceder o adjetivo de um advérbio que dê à expres 
força superlativa ou de o mais: muito sábio, bastante sábio, extremamente sábio, 


muiio ruim, excessivamente ruim, o mais difícil, o mais sábio. 


2: — Tenha o aluno sempre em mente isto: Quando os advérbios mais e menos 
jo eles ao adjetivo força de superlativo. 


precedem adjetivo e vêm antecedidos de 0, 
Saiba, portanto, distinguir “mais estudioso” (grau comparativo) de “o mais estudio- 


so” (grau superlativo), 


272 — O superlativo sintético forma-se mediante acréscimo, ao radical 
do adjetivo, das terminações íssimo, limo ou rimo, terminações provindas 
da forma latina timo, que ainda se conserva em íntimo (lat. intimus = extre- 
mamente profundo). Íssimo proveio de timo mediante abrandamento do + 
em s, aparecendo antes a terminação is, incremento latino que finaliza a 
forma positiva: legalis + simo, familiaris + simo. Limo e rimo provieram de 
simo, mediante assimilação progressiva do s em 1 (facilsimo-facíllimo) e 
em r: salubersimo-salubérrimo. 


Nota: “Os superlativos absolutos em íssinto (lat. issimus) são de origem erudita e moder 
na. Antes do século XVI, em espanhol como em português, dizia-se mui muito, em vez de muitéssi: 
ceram na Itália pelos tempos do Renascimento e se irradiaram para a 
França, Espanha e Portugal. Na França elas não vingaram, ficando limitado o seu uso apenas aos 
títulos, como illustrissime etc. (No Livro de Esopo já se lê entretanto: “Ó gema preciosa e nobilíssima”.) 
O nosso caboclo desconhece tais formas, e exprime o encarecimento de uma qualidade por meio de 
(Otoniel Mota). 


mo. As formas em íssim 


perífrases: diz um horrô de feio”, em vez de feíssimo 
273 — As regras para a formação do superlativo absoluto homogêneo 
(formado do mesmo radical) são as seguintes 


am para o superlativo sem 


1: — Os adjetivos terminados em [, re u pa: 
nenhuma modificação: 


atual-íssimo popular-íssimo 


central-íssimo cru-íssimo 


Exceções: a) Para os adjetivos terminados em vel átono adota-se o 
radical latino, terminado em bil: 


amável —amabil-ssimo 
delével — delebil-íssimo 
horrível — horribil-íssimo 
móvel —mobil-íssimo 
solúvel —solubi 
louvável — laudabil-ssimo (e não louvabilíssimo) 
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b) Ainda com o radical latino forma-se o superlativo dos adjetivos: 


cruel —crude-íssimo 
fel —fidekíssimo 

geral neral.fscimo 
infiel —infidel-íssimo 


c) Diversos adjetivos terminados em il passam para o superlativo com 
o acréscimo da terminação limo: 


fácil 
difícil dificil-limo (difici 

símil (= semelhante) —simil-limo (simílimo! 

dissímil —dissimil-limo (dissimílimo) 
grácil (= frágil) gracil-limo (gracílimo) 

húmil (= humilde) —humil-limo (humílimo) 
verossímil verossimil-limo (verossimílimo) 


 — Os adjetivos terminados em m mudam o m em n: 


comum — comun-ssimo. 


- Para os terminados em ão e para os terminados em z adota-se o 
radical latino (que termina em n para os primeiros e em c para os segundos), 


acrescido de íssimo: 


vão —van-ssimo são —san-íssimo 
cristão —cristiamíssimo chão —chan-íssimo 
feroz — feroc-issimo rapaz —rapec-íssimo 


- Os terminados em e, o deixam cair essas vogais; os terminados 


em eio deixam cair a terminação io: 


leve —lev-ássimo sério — —serifssimo 
lindo —lind-íssimo suave — suav-fssimo 
macio —maciíssimo tolo tobíssimo 
pio piíssimo cheio —che-ssimo 
próprio — propriíssimo feio —fesssimo 


Precário faz precaríssimo 


Notas: |: — Os adjetivos terminados em 050 (bondoso, jormoso. cuidadoso) conservam, 
ja de vocalização operada entre o positivo masculino e o feminino: bondoso, 


diverge assim o superlativo masculino do superlativo feminino: 


no superlativo. a divergêm 
bondósa; formôso, formósa 
bondósíssimo, bondósíssima; penôsíssimo, pendsíssima. 


mudam o cem qu, e os terminados em go mudam o g em 


2:- Os adjetivos terminados em 
gu para conservar o valor gutural do positivo: 


caduco — caduquíssimo fico riquíssimo 
maluco — maluguíssimo seco — sequissimo 
gago — gaguíssimo cego —ceguíssimo 


Médico, parco, público, pudico, simpático seguem a regra geral: modicíssimo, parcíssimo, 


publicíssimo, pudicíssimo, simpaticíssimo. 


nadamente, antiguíssimo e amicíssimo. 


Antigo e ay 
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3 — Os adjetivos terminados em ro e re, como áspero e livre, passam para o superlativo 


rimo ao nominativo latino dessas palavras. 


mediante acréscimo da termina 


áspero —aspér-rimo célebre — -celebér-rimo 
íntegro —integér-rimo célere 

mísero — ivre libér-rimo 
negro —nigér-rimo pobre —paupér-rimo 
próspero — prospér-rimo salubre  —salubér-rimo 
pulero pulquér-rimo tro —tetér-rimo 
acre acér-rimo ábere  -ubér-rimo 


Excetua-se nobre, que faz nobilíssimo. 


4: Adjetivos vernáculos como benéfico, magnífico, malédico, benévolo, maléfico, malévo- 


lo, pacífico, terrífico, que correspondem a latinos terminados em/ficus, dicus e volus.tomam o radical 


latino terminado em ficemu, dicent, volent: 


sim 


—beneficentíssimo maléfico — malefic 
magnificemtíssimo benévolo — benevolentíssimo 


maledicentíssimo 


274 — Para muitos adjetivos o superlativo é tirado do superlativo lati- 
no: alguns há que, além da forma latina, possuem outra de acordo com as 
regras acima expostas. 


bom ótimo boníssimo 
mau péssimo malíssimo! 
grande máximo grandíssimo 
pequen mínimo pequeníssimo 
ágil agílimo agilíssimo 
alto supremo, sumo, altíssimo 
amargo amaríssimo amarguíssimo 
baixo ínfimo baixíssimo 
célere celérrimo celeríssimo 
doce duleíssimo docíssimo 
dúctil ductílimo ductilíssimo 
frágil fragílimo fragilíssimo 
frio frifssimo 
humilde humildíssimo 
imbecil imbecílimo imbecilíssimo 
magro macérrimo magríssmo 
manso mansuetíssimo mansíssimo 
miúdo minutíssimo miudíssmo 
pio pientíssimo pifssimo 
pobre paupérrimo pobríssimo 
sábio sapientíssimo 

sacratíssimo 
semelhante simílimo semelhantíssimo 
simples simplicíssimo simplíssimo 
soberbo superbíssimo 


(1) Do arcaico malo. 
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Nota: Ótimo, péssimo. máximo, mínimo, supremo, sumo e ínfimo são superlativos hete- 
. correspondem a positives de que são morfologicamente diversíssimos 


rogêneos, isto 


: Quando o superlativo, além de atribuir a 
ão essa coisa com 


275 — Superlativo relati 
certa coisa uma qualidade no grau sumo, põe em relaç 
neres, toma o nome de superlativo relativo: “João é o mais 


outras co: 


estudioso dos colegas”. 


e o superlativo absoluto pode ser formado analítica ou sintetica- 
mente, o superlativo relativo quase sempre se processa analiticamente, 
mediante anteposição do artigo definido ao comparativo do adjetivo (o 
mais doente, o mais sábio), e fazendo-se seguir o adjetivo da preposição 
de: “Cícero foi o mais eloquente dos oradores”. 


Nota: Vecm-se, construídos à latns, superlativos como estes “Foi Cicero o elogu 


dos oradores 


É a rosa a pulquérrima dentre as flores 


276 — Observações finais sobre a flexão gradual: 


1:—A significação, já em si absoluta, de certos adjetivos qualificati- 
vos impede modificações ou flexões de grau: eterno, infinito, imenso, oni- 
potente, quadrado, redondo, mortal, imortal, infalível, primeiro ete. 


Notas: «) Sc em escritores se encontram os adjetivos certíssimo, imensíssimo, 
 diviníssimo, mortalíssimo, portuguesíssimo, latiníssimo, as desinências superlativas 
e pleonásticas, rada acrescentando à ideia expressa pelo adjetivo positivo. 


perfeisíss 


são em tais casos purament 


b) Vemos o adjetivo morto flexionado gradualmente na trilha da expressão: “Mais morto do 


que vivo 


2: — Ótimo, péssimo, salubérrimo ete., por serem já superlativos, não são 
passíveis de grau; mais salubérrimo, muito ótimo constituem erros deploráveis 


3: — Os substantivos, uma vez empregados como adjetivos, são passí- 


ou mais irmão do presidente que você” — “Pedro é mais 


veis de grau: 
escultor do que poeta” 


4º — O mesmo valor dos advérbios que, no latim, se antepunham aos 
adjetivos para formar os superlativos analíticos, tinham nessa língua as pre- 
posições per e prae em composição: perdifficilis, praeclarus, perlucidus 
(que nos deu perlúcido), permagnus, praegelidus, perlongus ete. Por essa 
razão é que o verbo PREferir já encerra ideia de “querer mais”, pelo que 
não se deve dizer: “Prefiro mais..”; o certo é “Preferir uma coisa a outra 
coisa”. “Prefiro o estudo ao brinquedo” — “Prefiro ler a ouvir”. 


5º - É interessante observar que, na linguagem familiar, o diminutivo 
traz, para alguns adjetivos e advérbios (V. $ 240, obs. 2), sentido intensiv 
juntinho dele (muito junto), agarradinhos ao salário (muito agarrados), 
sossegadinhos (muito sossegados), cedinho (muito cedo) 
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277 - Não podemos deixar de confessar nossa contrariedade em as- 
sim ter explanado a flexão gradual dos adjetivos; tal questão, da maneira 
por que tradicionalmente costuma ser explicada pelos nossos gramáticos, 
não condiz com o estado atual da língua: facilmente se poderá observar 
que, no grau comparativo, nenhuma flexão sofreu o adjetivo; a ideia de 
qualidade foi reforçada mediante acréscimo de advérbio e não por meio de 
desinência especial; não há. conseguintemente, flexão. Quer se diga: “Pedro 
é valente” quer: “Pedro é mais valente” quer, ainda: “Pedro é o mais valen- 
te” — o adjetivo sempre permanece inflexível. Dizendo: “Pedro é bastante 
bom”, reforçamos a qualidade do indivíduo Pedro, mas não podemos, com 
rigor, dizer que colocamos o adjetivo bom no grau superlativo. Não consi- 


derando as formas latinas do comparativo de superioridade de bom, mau, 
grande e pequeno, flexão, verdadeiramente, há apenas no superlativo ab- 
soluto sintético, mediante as desinências íssimo, limo ou rimo. 


O caso foi esclarecido visando a proveito teórico para o aluno, pondo- 
-o a par do assunto, para. no caso de vir a estudar línguas como o ing 
alemão, o latim ou O grego, não estar alheio ao fato: nessas línguas o adjetivo 
sofre realmente alteraçã 


lês, o 


na desinência de acordo com o grau que expressa. 


ms Questionário 


1. Como se flexionam os adjetivos: 
2. Que diz da flex. nados em eu? Exemplos e exceções. 
3. Que ocorre com o feminino dos adjetivos terminados em oso' Exemplos 
4. Como passam para o feminino os adjetivos terminados em or. Há exceções 
5. Que diz da pronúncia do feminino de senhor? 
6. Que diz da palavra hindu, empregada por indiano? 
7. Curul é adjetivo? Que significa e como se flexiona no feminino? 
8. Redija uma oração em que entre um adjetivo pluralizado, composto de dois adjetivos, a 
semelhança dos que estão na letra A do $ 261 
9. Redija duas frases em que meio funcione como numeral e duas em que funcione como 
advérbio. 
10. Qual a diferença entre grau do substantivo e grau do adjetivo? 
41. Quantos e quais os graus dos adjetivos? Exemplos 
42. Onde está o erro desta oração: “Esse é um caso como tantíssimos outros”? Por qui 
13.0 comparativo como se divide? Exemplos. 
ção do comparativo de igualdade. Exemplos. 
mais rico do que o irmão” e “Ele é mais rico que o irmão” há diferença de 
pureza gramatical? 
16. Tamanho que significa? Construa uma oração com esse adjetivo, no feminino. 
17. Que diz da preposição de como termo de ligação dos comparativos? Exemplos. 
18. Que entende por jorma sintética, e que tem isso que ver com o comparativo? ($ 266). 
19. “Mais pequeno” é forma errada? E “mais grande”? Por quê? Esta última quando pode ser 
empregada? Exemplos. 


enérica dos adjetivos ter 
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fica o vernáculo senhor? Cite outras 


20. Etimologicamente, em que 
condições. 


au está e que s 
palavras nas mesm 

21. Construa uma oração comparativa 
outra com má fé. Justifique a constr 

22. Quantas espécies há de superlativos? Explicação e exemplos 

23. Como se forma o superlativo 

24. Qual o superlativo sintético de amável? Por quê 

25, Dê os adjetivos que vão para o superlativo mediante acréscimo de limo. (Dê os sinônimos 
de grácil.) 

26. Chão, como adjetivo, que significa? E rapaz? Qual o superlativo sintético desses dois 


ioridade com o substantivo bom humor, e 


soluto sintético? 


adjetivos? Por quê? 

27. Em que sílaba cai o acento tônico de pudico, qual o 
sintético? 

28. Qual o superlativo sintético de negro? Por quê? 

29. Qual o superlativo de imorta!? Por quê? 

30. “Muito ótimo” é expressão errada? Por quê? 

31. Possuímos, realmente, em português flexão gradual? Explique a resposta 


ficado e qual o superlativo 


CAPITULO 


280 — Numeral é a palavra que encerra ideia de número 
281 - CLASSIFICAÇÃO DO NUMERAL: O numeral pode ser: 


cardinal 
ordinal 


multiplicativo 
fracionário 


Cardinal é o numeral que indica quantidade: um, dois, cem, mil. 
sequência, posição: primeiro, décimo. 


Ordinal é o numeral que indi 


Multiplicativo é o numeral que determina o número de vezes salto 
triplo = salto efetuado em três vezes; sêxtupla aliar aliança entre seis 
países de uma só vez. 


Fracionário é o numeral que indica partes, divisões da unidade: meia 
laranja, um oitavo de polegada, dois onze avos de uma melancia 
Com essa divisão, podemos expor os numerais da seguinte maneira: 


primeiro oe 
um primário jeen (impossível) 
primo 
lia | segundo | duplo, dúplice EA 
| secundário | binário, dobre 
q pista triplo, tríplice 
tês sais temário terço 
Ata trino 


terçã 
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juarto 
JE quádruplo 
quatro uatemário 
Dois pa quaternário 
quartã 
cinco quinto quíntupio 
seis sexto sêxtuplo 
| sétimo sétuplo 
se | setenário setêmplice 
oito oitavo Gctuplo 
| nono » 
nove mônuplo 
noveno 
[ décimo 
dez + decimal décuplo 
| dezeno 
onze Japi undécuplo 
décimo primeiro 
duodécimo 
doze duodécuplo 
| décimo segundo 
treze décimo terceiro (não há) 
catorze décimo quarto 
quinze décimo quinto o? 
dezesseis décimo sexto 
dezessete décimo sétimo 
dezoito décimo oitavo 


dezenove 
vinte 
trinta 
quarenta 


inquenta 
sessenta 
setenta 
oitenta 
noventa 
cem 

cento & um 
duzentos 
trezentos 
q 
quinhentos 


seiscentos 


trocentos 


setecentos 
oitocentos 


novecentos 


décimo nono 


vigésimo 


quinquagésimo 


agésimo 
seruagésimo 
octogésimo 
nonagésimo 
centésimo cêntuplo 
centésimo primeiro (não há) 
ducenié: ” 
tricentési 


mo 


quadringentésimo 
quingentésimo 
sexcentésimo 


seringentésimo 


octingentésimo 


nongentésimo 


quarto 


quinto 


sexto 
sétimo 
oitavo 


nono 


décimo 


onze avos 


doze avos 


reze avos 
catorze avos 
quinze avos 
dezesseis avos 
dezessete avos 
dezoito avos 
dezenove avos 
vinte avos 

trinta avos 
quarenta avos 
cinquenta avos 
sessenta avos 
setenta avos 
oitenta avos 
noventa avos 
centésimo 
cento e um avos 
duzentos avos 
trezentos avos 
quatrocentos avos 
q 


seiscentos avos 


ihentos avos 


setecentos 


os 
oitocentos avos 


novecentos avos. 
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pe Gigual ao ordinal) 

milhão ERA sie: 

bilhão bilionésimo no MEO 

trilhão trilionésimo "=. a 
Observações: 


[= A leitura do cardinal composto faz-se da seguinte maneira: 


Se o número se compõe de. 


«) dois algarismos — põe-se à conjunção e entre os algarismos 


86 = oitenta e seis 


b três algarismos — põe-se a conjunção e entre cada um dos três 


654 = seiscentos e cinquenta e quatro; 
Nota: A forma cenio é que entra para contar de 101 (cento e um) até 199 (cento e noventa 
enove). 


“) quatro algarismos — omite-se a conjunção e entre o primeiro algarismo e os 
restentes: 


4455 


quatro mil. quatrocentos e cinquenta e cinco. 


Nota: Sco primeiro algarismo da centena final for zero, aparecerá então o e: 3048 =três mil 
e quarenta e oito. Aparecerá ainda o e quando os dois últimos ou os dois primeiros forem represen- 
tados por zeros: 1400 apo ap AG Et um; 4005,28 = quatro mil e cinco unidades 
e vinte e oito centésimos. V.L. 26. 


rios grupos de três algarismos: omite-se o e entre cada um dos grupos: 
2.444. 
tos e vinte e cinco milhões, quinhentos e vinte e oito mil, trezentos e sessenta e sete. 


528.367 = três trilhões, quatrocentos e quarenta e quatro bilhões, duzen 


ou 


Nota: Quanio ao ú 


notado na letra « 


imo grupo de algarismos, deve-se também aqui observar o que fi 


= Para à leitura dos fracionários observe-se: 


a) dir-seá, no plural, meios, terços, quartos, quintos, sextos, sétimos, oitavos, nonos; 


b) quando se tratar de 10 ou de potência de 10, o plural será décimos, centésimos, 
milésimos, décimos milésimos, centésimos milésimos, milionésimos etc.; 


c) juntar-se-á a palavra avos em qualquer outro caso: seis quatrocentos avos 
(6/400), um dois mil avos (1/2000), dois três mil e cinco avos (2/2005). 


282 — FLEXÃO DO NUMERAL: 


Quanto ao gênero: Dos cardinais só variam um (uma: vinte e uma 
mil laranjas), dois (duas: quarenta e duas mil toneladas) e as centenas de 
duzentos em diante (duzentas, trezentas... novecentas) 
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Milhão, bilhão, trilhão ete. funcionam como substantivos masculi- 
nos, com a significação de milheiro, quando logo seguidos do nome que se 


enumera, e fazem-se acompanhar da preposição de: um milhão de laranjas. 
Se seguidos de outro cardinal, continuam masculinos, sem a preposição de: 
dois milhões e seiscentas mil laranjas. 


Os ordinais variam normalmente, como os adjetivos (terçã, quartã só 
variam em número), 
Dos multiplicativos, são invariáveis simples e as formas terminadas 
em ice. 
Dos fracionários, variam normalmente os de dois até dez (meia, ter- 
. décima) e todas as formas iguais às dos ordinai: 
Quanto ao número: Dos cardinais, admitem plural as formas termi- 
nadas em lhão: milhões, trilhões etc. V. nº 5 do $ 231 


Os ordinais flexionam-se normalmente, bem como os multiplicativos 
(com exceção de simples), e os fracionários de dois até dez ou iguais aos 
ordinais. 


283 — a) Não se deve confundir o numeral cardinal um com o indefi- 
nido um; um, quando cardinal, indica realmente número e tem por plural 
dois; na prática, descobre-se que um é cardinal quando admitir o acréscimo 
de só, único: “Um (só) homem é bastante para erguer isso”. Quando indefi- 
nido, um tem por plural uns e admite, por contraposição, o adjetivo outro: 
“Fiquei conhecendo hoje um homem, de que há muito ouvi falar” 


Um 
Um 
Outro 
b) Um pode ainda ser adjetivo, quando significa igual, mesmo (A ver- 
dade é sempre uma), indivisível, uno (Deus é um). 


c) Como indefinido, o um, repetido, presta-se para contraposição: “Um 
te deixa agosto, um te acha setembro”. Outras vezes é indefinido neutro, 


equivalente a uma coisa: “Prometer é um, dar é outro”. 
dy Ainda como indefinido, o um pode assumir a significação de alguém, 


uma pessoa: “Por mais que um queira, não consegue simpatizar com ele” 


284 — Os cardinais dezesseis, dezessete. dezoito e dezenove eram no 
latim erudito expressos pelas formas sintéticas sexdecim, septemdecim, 
octodecim e novemdecim, as quais, no latim popular, foram substituídas 
pelas analíticas decem et sex, decem et septem, decem et octo e decem et 
novem; destas provieram os vernáculos dezesseis, dezessete, dez(e)oito, 
dezenove. Não se justificam, pois, as formas dezasseis, dezassete, deza- 
oito e dezanove. 
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285 — Primário e secundário, embora conservem a significação de 
ordinais, podem, ao mesmo tempo, assumir diversos significados: curso 
primário (curso elementar, fundamental, básico); curso secundário (segundo 
curso), caso secundário (de menor importância). 

Terciário. quaternário, setenário sempre conservam relação com os 
cardinais primitivos, mas indicam épocas, sequência de dias, meses ou anos: 
período terciário, era quaternária; setenário das Dores. 

Ainda derivados de numerais, outros adjetivos existem que designam 
idade ou data: quinquagenário (50 anos), sexagenário (60 anos), setuage- 
nário (70), octogenário (80), nonagenário (90), centenário (100), milenário 
(1000) 


286 — Os multiplicativos duplo, tr iruplo. quíntuplo. sêxtu- 
plo. sétuplo, óctuplo, nônuplo, décuplo, undécuplo, duodécuplo e cêntuplo 
derivam de formas latinas terminadas em plus, que significa mais. Vários 
desses multiplicativos têm as variantes terminadas em plice (dúplice, tríplice). 
do verbo latino plicare, que significa dobrar; simples etimologicamente sig- 


nifica sem dobra (sine plica), isto é, aberto, patente, claro. 


Observações: 


1º — O multiplicativo dobre (pronuncie dóbre) usa-se como adjetivo na acepção 
de duplo (“Dobre morte ao cavalo e ao cavaleiro”) e de fingido, que ilude as duas 
partes (ânimo dobre, espia dobre); como substantivo, indica o dobrar dos sinos por 
finados: “Cuidou escutar o dobre fúnebre dos sinos de Santa Cruz” 


A forma dobro é sempre empregada como substantivo: O dobro do trabalho. 
2 — Singelo é multiplicativo quando significa não dobrado, não composto, 
aquela em que para cada artigo se 


par 


tidas dobradas, aquela em que para cada artigo se reconhece ao mesmo tempo 


simples: escrituração por partidas singelas 
indica apenas um credor ou um devedor) — a diferença de escrituração po 


um credor e um devedor. 


bfensivo, lhano: 


É adjetivo na acep gênuo, ir 


“Em tempos de nossos singelos avós”, 


ão de puro, natural, inocente, 
elos corações” 


Entra ainda a palavra nas locuções adverbiais ao singelo (= de modo simples, 
sem pompas) e às singelas (= a sós, sem companhia). 


287 - Na prática, os fracionários, com exceção de meio, são em- 
pregados como substantivos: 


meio alqueire de terra um terço de laranja 
substantivo numeral substantivado 


numeral numeral cardinal 
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288 — Avos é substantivo fictício, tirado da terminação de oitavo. 


289 — Por brevidade, empregam-se os cardinais em lugar dos ordinais 
na enumeração de séries de objetos, capítulos, artigos, parágrafos, dias e 
trabalhos: Moro na casa trezentos e oito (em vez de tricentésima oitava, 
como deveria ser, visto tratar-se de ordem), no dia trinta e um (em vez de 
apítulo segundo). 


trigésimo primeiro), capítulo dois (em vez de 

Note-se que nesse caso os cardinais um e dois não variam de gêne- 
ro: Casa vinte e um, página vinte e dois, lição um, lição dois, observan- 
da-se ainda que, se colocarmos o numeral antes do substantivo, usare- 
no trigésimo dia, segundo capí- 


mos o ordinal: na vigésima oitava cas: 


tulo, primeira lição 


Notas: |: - O primeiro dia do mês é sempre indicado pelo ordinal; não se deve dizer: “No 


dia um de maio”, mas: “No dia primei de maio” — “Primeiro de abril 
2: Na linguagem forense se dz: “Aos 24 dias do mês de abril” — “A folhas trinta e duas” 


-V.ni5 do 823 


4: — Se o ordinal de 1000 é milésimo, o ordinal de 2000 é segundo milésimo, o de 3000 


texceiro milésimo, e assim por diante. Igualmente, se o de milhão é milionésimo, o de 2 milhões é 
a segunda milésima se for preciso” 


333º dia). 


segundo milionésimo ete.: “Falo pela milésima vez e falarei pe 


“No terceiro milésimo tricentésimo trigésimo terceiro dia” (No 


e séculos usa-se o ordinal até dez 


290 — Na sucessão de reis, papa 
(Leão primeiro, Luís segundo, Henrique oitavo, Carlos nono, Pio décimo, 
século oitavo) e o cardinal de onze em diante: Luís onze, Leão treze, Luís 
quinze, século treze, século vinte 


ifica um e outro, os dois: Marido e 


291 — Ambos é forma dual e si 
mulher, ambos faleceram. Ambas as casas ruíram. 


Observe-se que as construções ambos os dois, ambos de dois, ambos 
e dois são expressões que, conquanto tivessem sido usadas pelos antigos, 


não passam hoje de expressões vulgares que devem ser evitadas. 


Seguido de substantivo, ambos exige artigo: ambos os alunos. 


292 - Na antiga expressão “um conto de réis” a palavra conto está 
empregada em vez de milhão (um milhão de réis) 


293 — Têm ainda relação com os numerais certas palavras como dez: 
na, década, centena, cento, milhar, dúzia, par e casal. 


Nota: Casal aplica-se ao ajuntamento do macho e da fêmea (casal de canários, casal de 


baleias): par refere-se a dois objetos que costumam andar juntos (par de luvas, par de óculos), 
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294 — Na escrita ordinária não se deve começar período com algaris- 
inte e cinco dias se passaram...” (e 


mos; o numeral deve vir por extenso 
dias se passa 


295 - Sesqui, elemento latino (síncope de semisque = et semis = e 
metade), tem, entre outros, o significado de “e metade”: sesquipedal = que 
tem pé e meio de comprimento; sesquicentenário = centenário e meio 


s= Questionário 


1. Que é numera 
2. Os numerais como se classificam? Defin 
3. Escreva por extenso: 2045510 soldados e 44800327200 cartas. 

4. Redija duas orações, na primeira das quais entre o um como cardinal e,» 


cada uma das classes, 


mo 


segunda 
indefinido. 

5. O um tem ainda outros empregos? Quais? Exemplos. 

6. Que diz das formas de ) 

7. Como se 

8. Etimologia e significado da palavra simples. 

9. Expresse por extenso, mediante ordinais, os números 
depois de Cristo” - “Doze horas correspondem à 730º parte do ano 


asseis, dezanove 


ama o indivíduo que tem 50 anos? 


fados das frases: 


10. “Moro na casa vinte a” é expressão certa? Por quê? (Estude bem o $ 289 e não se 
esqueça de justificar a construção “lição um.) 

11. Que dia vem depois de 31 de julho? 

12. Corrija: a — Ambos os dois devem seir. b — Ambos alunos tiraram o primeiro lugar 


CAPITULGARR 


Quanto à Predicação 


297 - Necessário se torna, reste ponto da gramática, abrir um parên- 
tese para certas questões, cujo conhecimento muito importa para a perfeita 
compreensão da classe de palavras que devemos proximamente estudar, o 
pronome. 


Assim como há séculos anteriores a Cristo e séculos posteriores a 
Cristo, da mesma forma há questões anteriores ao estudo do verbo quan- 
to à predicação e lições posteriores a esse estudo. Esta lição esclarece 
coisas já estudadas e, principalmente, é base indispensável para a com- 
preensão de muito importantes assuntos que iremos daqui em diante 
estudar. 


Se a gramática não expuser, no momento conveniente, a questão dos 
verbos quanto à predicação, o aluno não poderá compreender a função dos 
pronomes oblíquos; como perceberá a diferença entre os pronomes o e lhe 
se desconhecer a diferença entre objeto direto e objeto indireto? 


Razão de método, pois, é que obriga esta alteração na ordem em que 
costumeiramente as gramáticas expóem as classes de palavras. O aluno deve 
aplicar ao presente estudo toda a atenção. 


298 - Sabemos ser verbo toda a palavra que indica ação ou resultado 
de ação (estado). Quem escreve, quem desenha, quem pinta, quem anda, 
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quem quebra, quem olha, quem abre, quem fecha pratica ações diversas: 
ação de escrever, ação de desenhar, ação de pintar ete., ações expressas por 
palavras que se denominam verbos. 


Ora, sabemos que não existe ação sem causa; se um pires, por exem- 
plo, aparece quebrado. alguém deverá ter praticado a ação de quebrar. Ou 
uma pessoa, ou um animal, ou uma coisa qualquer, como o vento. quebrou 
o pires. Pois bem, essa pessoa ou coisa que praticou a ação de quebrar é em 
gramática chamada sujeito ou agente da ação verbal. 


299 — PREDICAÇÃO: Assim como toda a ação requer uma causa. 
assim também toda a ação produz um efeito. 


Se, quando dizemos: “Pedro escreveu uma carta” — atribuímos a cau- 
sa a Pedro, da mesma maneira à ação de escrever produziu um efeito; qual 
o resultado da ação que Pedro praticou, ou seja, que é que Pedro escreveu? 
- Uma carta 


Observando, entretanto, outros verbos, notaremos que a ação por eles 
expressa não produz, como no exemplo dado, nenhum efeito. Assim, quan- 
do dizemos: “O pássaro voou” - não perguntamos “Que é que ele voou? 
Quer isso dizer que a ação fica toda no sujeito do verbo, sem produzir resul- 
tado algum. 


Qual a razão da desigualdade entre esses dois verbos? É a seguinte: O 
verbo do primeiro caso é de predicação incompleta, ao passo que o verbo 
do segundo caso é de predicação completa. Expliquemos: — O verbo é c 
mado também predicado, porque atribui, predica uma ação a alguma pes- 
soa ou coisa; pois bem, quando essa ação fica toda no sujeito, diz-se que o 
verbo é de predicação completa; quando não, ou seja, quando a ação, que 
o verbo exprime, exige uma pessoa ou coisa sobre que recair, diz-se que o 
verbo é de predicação incompleta. 


A pessoa ou coisa que se acrescenta ao verbo para lhe completar a 
significação, ou seja, o complemento, o recipiente da ação verbal chama- 
-se OBJETO. 


300 — INTRANSITIVOS e TRANSITIVOS: Os verbos dividem-se, 
pois, em dois importantes grupos: verbos de predicação completa e verbos 
de predicação incompleta; verbo de predicação completa é o que não exi- 
ge nenhum complemento, ou seja, é o que tem sentido completo; assim, são 
de predicação completa verbos como voar, correr, jugir, morrer, andar, 
porque nenhuma palavra exigem depois de si; têm todos eles sentido com- 
pleto; a águia voa, a lebre corre, o ladrão fugiu, Pedro morreu, a criança 
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anda — são orações constituídas de apenas dois termos, sujeito e verbo, sem 
nenhuma necessidade, para o sentido, de um terceiro termo. Tais verbos 
chamam-se INTRANSITIVOS. 

Outra classe de verbos, bastante diferente dessa, é a dos verbos de 
predicação incompleta, isto é, verbos que exigem depois de si um com- 
plemento, ou seja, um termo que lhes complete o sentido: eu escrevi, ele 
perdeu, nós seguramos, Maria ganhou — não são orações de sentido in- 
teirado, pois não sabemos que foi que eu escrevi, que foi que ele per- 
deu, que seguramos nós, que ganhou Maria; os verbos que nessas ora- 
ções entram exigem um termo que lhes complete o sentido, e a oração 
toda passará a ter três termos: sujeito, verbo e complemento; eu escrevi 
uma carta, ele perdeu a carteira, nós seguramos o ladrão, Maria ganhou 
um colar. Tais verbos se chamam TRANSITIVOS (do lat. transire = 
passar) 


301 — VERBOS TRANSITIVOS: Existem duas espécies de verbos 
transitivos: 

a) Transitivos DIRETOS: São os verbos cuja au 
mente para a pessoa ou coisa sobre que recai. Quando dizemos: “Pedro 
estudou a lição” - não colocamos nenhuma preposição entre estudou e 


ão passa direta- 


a lição. 
tivo se seguir diretamente a pessoa 
transitivo direto. Tal 
ão verbal chama-se ob- 


Toda a vez que a um verbo trans 
ou coisa sobre que recai a ação, esse verbo ser. 
pessoa ou coisa sobre que recai, diretamente, a 
jeto direto. 


Exemplos de verbos transitivos diretos: ver, beber, derrubar, pegar, 
segurar, deixar, abrir etc. 


b) Transitivos INDIRETOS: Não podemos dizer: “Pedro depende o 
pai” — unindo diretamente ao verbo depender o objeto o pai. Empregando a 
preposição de, dizemos sempre: “Pedro depende d-o pai”. — O verbo de- 
pender é também de predicação incompleta (De que depende Pedro?), mas 
não é perfeitamente igual ao verbo estudar, porque se liga indiretamente 
(por meio de preposição) ao objeto. 


Tais verbos são chamados transitivos indiretos, e o seu complemen- 
to se denomina objeto indireto. 


Exemplos de verbos transitivos indiretos: gostar (de alguma coisa), 
a coisa), corresponder (a alguma coisa), recorrer (a al- 


obedecer (a algum 
guma coisa) etc. 
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o, outro 


Notas: |:- Sendo transitivo, não importa que o verbo tenha dois objetos, um di 
indireto: 


Dei um presente a meu pai 


obj. direto obj. indireto 


2:— Por necessidade didáti ivo direto-indireto” o verbo que traz um 
objeto direto é outro indireto. Não tem fundamento nos fatos do idioma obrigar a pôr os dois objetos 
de tais verbos. 


chamaremos “tr 


ransitivo indireto é a e o objeto é nom 
o-me à morte do amigo”. —*“Recorri aquela 


pelo verbo 
jo: “Rei 


3: — Quando a preposição exigida 
cra 


feminino determinado, esse a deve ser 


mulher” (8 116), 


302 - VERBOS DE LIGAÇÃO: Quando dizemos Pedro é bom, não 
atribuímos a Pedro nenhuma ação, e, sim, uma qualidade, a qualidade de 
ser bom. Tais verbos são também de predicação incompleta (Que é Pedro?) 
e, conseguintemente, requerem um complemento, com a diferença de ser 
este constituído de qualidade e não de pessoa ou coisa. 


Mesmo quando se diz - Pedro é pedra — embora o complemento seja 
constituído por coisa (pedra). este complemento não é efeito de nenhuma 
ação praticada por Pedro, senão que indica um estado, uma qualidade de 
Pedro, a qualidade de ser como pedra. 


Tais verbos são chamados verbos de ligação, e seu complemento se 
chama predicativo (jamais objeto). 


ser, estar, andar, ficar, permanecer etc 


Exemplos de verbos de liga 


303 — Os verbos transitivos podem ser empregados intransitiva- 
mente, isto é, como verbos de predicação completa; assim, o verbo estu- 
dar é transitivo, porque “quem estuda estuda alguma coisa”; mas pode- 
mos, com sentido, dizer: “Pedro estuda” — sem nenhum objeto, empre- 
gando o verbo estudar em sua acepção geral, sem especificar a coisa ou 
coisas que Pedro estuda 


Vice-versa, um verbo de predicação completa pode ser empregado 
como verbo de predicação incompleta: “Ele viveu dias horríveis” é oração 
em que se dá ao verbo viver (intransitivo por natureza) o objeto direto dias 
horríveis. Outros exemplos: “Andei duas léguas”, “Calei razões”, “Ador- 
O general cessou o ataqu fez cessar). 
os ou causativos. 


meci a dor” (= fiz adormecer). 
Tais verbos chamam-se facti 

304 — REGÊNCIA VERBAL: Quando indagamos se tal verbo exige 
objeto direto ou indireto, ou quando, exigindo objeto indireto, procuramos 
saber se a preposição que o liga ao objeto deve ser de ou por ou com ou a 
ou para ou em etc., estamos procurando saber a regência do verbo. 
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Vemos daí que regência verbal só diz respeito a verbos de predicação 
incompleta, pois que os intransitivos, sendo completos, não regem pala- 
vra alguma. 


Os bons dicionários mostram, com exemplos, a verdadeira regência 
de um verbo. O aluno inteligente deverá ver os exemplos que o dicionarista 
apresenta após cada significado do verbo, e do exemplo deduzirá a regên- 
cia, sem preocupar-se com o nome que o autor porventura empregue para 
designar o verbo. 


305 — Muitos verbos possuem duas ou mais regências, conservan- 
do, em qualquer delas, o mesmo sentido e correção: Puxar a espada, da 
espada ou pela espada. Outros, conforme a regência, têm significado 
especial; está neste caso o verbo assistir; com objeto direto significa 
prestar socorro, cuidar, tratar: “O médico assiste o enfermo”. Com a 
preposição a, significa estar presente: “Assisti ao desfecho da questão”, 
“Assistir a uma missa”. 


Outros exemplos do presente caso: querer uma coisa significa dese- 
“jar uma coisa; querer a uma coisa, a uma pessoa significa estimar essa 
coisa, amá-la: puxar o pai (tirar), puxar ao pai (herdar caraterísticos). 


Nota: É tão imporante esta questão de “regência verbal” que sobre ela existem dicionários 


com exemplos 


especializados, que só trazem os verbos de nosso idioma e a respectiva regênci: 
elucidativos. Voltaremos ao assunto na sintaxe — parágrafo 773 e ss. — onde explanaremos cei 
curiosidades e particularidades regenciais; por ora basta-nos isso. V. no D. QVS. o último parágrafo 
do verbete Firmar. 


Quadro Sinótico do Presente Capítulo 


predicação completa — intransitivo (sem ob; 


[ transitivo direto (objeto direto) 
(não há preposição entre o verbo e o complemento) 


predicação incompleta 4 trans. indireto (objeto indireto) 
(há preposição entre o verbo e o complemento) 


[ de ligação (predicativo) 


RBO 
(Quanto à Predicação) 


jo duplamente | transitivo direto-indirero (dois objetos: um direto e 


incompleta | outro indireto) 


| 
| 
pre 
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== Questionário 


1. Que é sujeito ou agente da ação verbal? Dê exemplos. 

2. Que é complemento ou recipiente da ação ve 

8. Que é verbo de predicação completa? Que outro nome tem? Exemplos. 

4. Que é verbo de predicação incompleta? Exemplos. 

5. Quantas espécies existem de verbos de predicação incompleta? Definir cada espécie e 
com orações. 


1º Dê exemplos, 


exemplifica 
6. Como se denomina o complemento do verbo transitivo direto? 
7. Como se denomina o complemento do verbo transitivo indireto? 
8. Como se denomina o complemento do verbo de ligação? 
9. Um verbo de predicação incompleta pode ser empregado 
Quando? Exemplo. 
10. Como indagar de um dicionário z regência de um verbo? 
11. Os verbos conservam sempre a mesma regência? Neste particular, que diz do sentido do 
verbo? 
12. Faça o quadro sinótico do estudo do verbo quanto à predica 


O ignorante não duvida, porque desconhece que ignora 


CAPITULO 18 


PRONOME 


308 — Pronome é a palavra que ou substitui ou pode substituir um 
substantivo: Ele (Pedro) não está — Alguém (que não sabemos quem seja) 
está em casa. 


309 — CLASSIFICAÇÃO: O pronome pode ser: 


pessoal indefinido 
possessivo interrogativo 
demonstrativo relativo 
Nota: 
locuções pronominais cada qual cada um o qual 


310 — Pronome pessoal é o que, ao mesmo tempo que substitui o 
nome de um ser, põe esse nome em relação com a pessoa gramatical 


311 - PESSOA GRAMATICAL: É a rela 
os seres. 

Quando fazemos uso do dom que nos é próprio, a linguagem. colo- 
camos tudo quanto nos cerca em três posições, em três relações; umas coi- 
sas nós relacionamos com a pessoa que fala, outras colocamos em referên- 
cia à pessoa com que falamos, e outras fazemos relacionar com a pessoa de 
que falamos. 


ção entre a linguagem e 


Está claro que a pessoa que fala é, realmente. pessoa (a não ser quan- 
do, metaforicamente, atribuímos o dom da linguagem aos irracionais, aos 
vegetais, como nas fábulas), e podemos dirigir-nos e referir-nos, indiferen- 
temente, a pessoas e a coisas, mas estas coisas a que nos dirigimos ou às 
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quais nos referimos são, em gramática, consideradas pessoas, e, daí, o nome 
pessoa gramatical, que outra coisa não é senão a relação existente entre a 
linguagem e os seres. 


Pois bem, as pessoas gramaticais são representadas, taxeonomicamente, 
por pronomes, denominados pronomes pessoais; o pronome que representa 
a pessoa que fala, ou seja, a primeira pessoa gramatical, é eu; a pessoa com 
que falamos é representada por tu, que se denomina pronome da segunda 
pessoa gramatical; finalmente temos o pronome ele (ou ela), que representa a 
terceira pessoa gramatical, ou seja, a pessoa de que falamos 

Todas essas pessoas têm os seus plurais: nós é o plural de eu e repre- 
senta as pessoas que falam; vós é o plural de tu e representa as pessoas com 
que falamos; etes (ou elas) é o plural de ele (ou ela) e representa as pessoas 
de que falamos. 


312 — O pronome pessoal pode ser: 


reto 


bligoo. [ reflexivo 
| não reflexivo 


de tratamento 


em retos e oblíquos, de 


313 — Os pronomes pessoais dividem 
acordo com o caso. isto é, de acordo com a função sintática que exercem 
na oração. 

Pronomes retos são os que têm por função representar o sujeito 
do verbo da oração; são retos os pronomes eu, tu, ele (ou ela), nós, vós, 
eles (ou elas). Eu devo estudar, tu podes ir, ele deve vir, nós 1 


damos etc. 


Pronomes oblíquos são os que na frase exercem função comple- 
o Os que têm por função representar o complemento do 
de objeto direto) — 


mentar, isto é, 
verbo: “Mandaram-me embora” (o me exerce funç 
“Disseram-nos diversas coisas” (o nos exerce função de objeto indireto) 


— “Mário vai sair comigo” (o comigo exerce função de adjunto adverbial 


de companhia) 

Essa é a razão por que stas laranjas são para mim 
chupar” — porquanto o mim está aí exercendo função subjetiva (função sub- 
jetiva quer dizer “função de sujeito”). Correta, assim deve ficar a constru- 
ão: “Estas laranjas são para eu chupar”. - Se dissermos simplesmente: “Es- 
tas laranjas são para mim”, a construção estará certa, mas se a essa expres- 
são acrescentarmos um verbo qualquer no infinitivo, o mim deverá ser subs- 
tituído por eu, porque exercerá a função de sujeito desse infinitivo; o infinitivo 


D se deve dizer: 
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é que, em tal caso, é regido pela preposição, e não o pronome (Estas laran- 
jas são para quê? Para chupar. — Quem vai chupar? Eu) 

Eu e tu flexionam-se em mim € ti quando regimes de preposição: de 
mim, de ti, por mim, por ti. Se a preposição for com, a forma será comigo, 
contigo. 

Ele, nós e vós funcionam também como regimes de preposição: dele, 
por ele, de nós, por vós, entre eles, entre nós, em vós. Se a preposição for 
com, a construção será com ele, conosco, convosco; si e consigo empre- 
gam-se quando referentes 10 sujeito: João dá de si o que pode — Eles leva- 
ram tudo consigo (8 408). 


As formas oblíquas 0, nos, vos empregam-se também como sujeitos 


acusativos ($ 65: 


Observação: 


No Brasil, até mesmo entre doutos, comete-se na conversação o comezinho erro 
de dar para objeto direto O pronome do caso reto (caso nominativo, caso do sujeito), 


vejo ele de tarde” 


ouvindo-se a cada passo solecismos como estes “Pegue eu” 


— “Olhe ele ali”. 


314 — Em quadro, : 


sim podemos distribuir os pronomes pessoais 


Pessoa gramatical Retos Oblíquos 
Es eu me, mim, migo 
Singular | 2: tu te, ú,tigo 
pe ele, ela 0,4, lhe, se, si, sigo 
La nós nos, nosco 
Plural + 2 vós vos, vosco 


3 eles, elas os, 


lhes, se, si, sigo 


Nota: Dizem-se reflexives os oblíquos que podem referir-se ao sujeito de uma oração: Eu 
me feri, ele se feriu ($ 394; 3 408), e não reflexivos os que não podem referir-se ao sujeito de uma 
oração: Viu-o, entregou-lhe o livro. 


315 — Pronomes de tratamento: Chamam-se pronomes de tratamen- 
to as palavras e expressões que substituem a terceira pessoa gramatical: 
fulano, beltrano, sicrano, a gente, você, vossa mercê, vossa excelência, 
vossa senhoria, sua senhoria, sua majestade. 


Morfologia — Pronome (Pessoal) (5 315) 173 EN 


Algumas fórmulas de tratamento, seguidas da maneira de sobrescritaro envelope 


Cargo Fórmula Invocação 
Abade, prior, superior, Patemidade evmo. Dom (Padre) 
visitador de ordem 
religiosa 
Abadessa Carida Revma. Madre 
Almirante Excelência Exmo. Sr. Almirante 
Arcebispo Excelência Reverendíssima Exmo. e Revmo. Dom 
Arquiduque Alteza A Sua Alteza Arquiduque 
Bispo Excelência Reverendíssima Exmo. e Revmo. Dom 
Brigadeiro Excelência Exmo. $r. Brigadeiro 
Cardeal Eminência Reverendíssim nmo. e Revmo. Cardeal 
(Eminência) Dom 
Cônego Reverendíssima Revmo. Sr. Côn. 
Cônsul Senhoria Ilmo. Sr. Cônsul 
Coronel Senhoria Ilmo. Sr. Cel. 
Deputado Exmo. Sr. Deputado 
Desembargador Exmo. Sr. Desembargador 
Duque Alteza (Sereníssimo Senhor) A Sua Alteza Duque 
Embaixador Excelênci Exmo. Sr. 
Reverendíssima Revmo. Sr. Fr. 
Reverendíssima Revma. Ir 
General Excelênci Exmo. Sr. General 


Exmo. Sr. Governador 


Govemador de estad Excel 


Imperador Majestade (Senhor A Sua Majestade Imperador 
Irmã (Madre, Sóror) Reverendíssi Revma. Ir. (Madre, Sóror) 
Juiz Excelência (Meritíssimo Juiz) Exmo. Sr. Dx. 

Senhoria Ilmo. Sr. Major 

Excel Exmo. Sr. Marechal 


Ministro Excel Exmo. Sr. Ministro 

Monsenhor Reverendíssima Revmo. Sr. Mons. 

Padre Reverendíssima evmo. St. Padre 

Papa Santidade (Santíssimo A Sua Santidade Papa 
Padre). Beaitude (Ao Beatíssimo Padre) 

Patriaro Excelência Reverendíssima Exmo. e Revmo. Dom 
Beatitude (Ao Bestíssimo Padre) 

Prefeito Exmo. Sr. Prefeito 

Presidente de estado Excelência Exmo. Sr. Presidente 

Príncipe, princesa Alteza (Sereníssimo Senhor, A Sua Alteza Príncipe 
Serenfssima Senhora) (Princesa) 

Rei, minha Majestade (Senhor, Senhora) A Sua Majestade Rei (Rainha) 

Reitor (de universidade) Magnificência (Magnífico Exmo. Sr. Reitor 
Reitor) 

Reitor(de seminário) Reverendíssimo Revmo. Sr. Pe, 

Secretário de estado Excelência Exmo. Sr. Secretário 

Senador Excelênci Exmo. Sr. Senador 

Tenente-Coronel Senhoria Ilmo. Sr. Ten.-Cel 

Ve Excelência Exano. Sr. Vereador 

Demais autoridades, Senhoria Ilmo 


oficiais e particulares 
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Notas: |: As fórmulas de tratamento são pronomes de tratamento quando antecedidas de 
sua ou vossa: 

Sua emprega-se quando nos referimos à pessoa: “Vi sua santidade o Papa Paulo VI quando 
estiveem Roma”; 

Vossa emprega-se quando nos dirigimos à pessoa: “Acabo de receber o diploma que Vossa 
Santidade se dignou enviar-me”. 

Em ambos os casos, a fórmula é sempre da terceira pessoa: verbos e pronomes a ela referen- 
er flexionados. 


tes devem na terceira pessoa 


Não confundamos invocação com tratamento. Se no cabeçalho de uma carta a um 
professor pusermos Hlustríssimo Senhor Professor, podemos no corpo da carta tratá-lo por vós; o 
que não se pode é no corpo de uma carta redigir vossa senhoria e tratar O destinatário por vós, 
Nenhuma necessidade existe nem de ponto nem de vírgula nem de dois-pontos após a invocação. 


3: — Tratando-se de cargos transitórios e de algumas dignidades hicrárquicas pode-se no 
envelope, debaixo do nome do ocupante do cargo, pôr DD., abreviatura de digníssimo: DD. Reitor 


da Universidade — DD. Embaixador Brasileiro — DD. Juiz de Direito. 


4-Noenvel vocação pode vir na segunda linha, antes da nome do 
destinatário. Por conveniência de alfabetação de vários envelopes ou por necessidade mecânic 
te (Dr.. Pe.. Ir...) pode vir terminando a primeira linha ou, na segunda linha, após o nome. 


lope, a última parte da in 


essa 


última pa 


5t- Os pronomes de tratamento são suscetíveis de plural: vossas majestades, vossas senho- 
rias, vocês ete. Observe que o plural de você (este pronome não tem o mesmo uso em Portugal) 
costumam pronunciar vocêis, antepondo um í ao s, pronúncia que devemos evitar e condenar. 


6:- Como pronome, deve-se escrever a gente com os elementos separados: “A gente não faz 
outro — operante, comissário, emis- 


isso por gosto”. Com os elementos ligados, o sentido torna: 
sário: agente químico, agente policial, agente diplomático. 


na dos que obrigam a que sempre se diga “de V. Rev. VRev:” 
repetindo-se enfadonhamente o “V. Rev.”=”, Este tratamento, como todos os demais de cortesia. pode 
muito bem aparecer na forma oblíqua. Em portugués muito bom e menos monótono podemos, sem 
temor de erro, dizer: “Formulamos-lhe”, “ped 

lamos a V. Rev.””, “pedimos a V. Rev.=”, “na pessoa de V. Rev."º”. 


nos-lhe”, “vemos na sua pessoa”, em vez de: “formu- 


8: Na correspondência pública, costuma-se usar V. S. para pessoa de categoria igual ou 
inferior, e V. Ex. para pessoa de categoria superior. 
Na correspondê * emprega-se para 
mormente se meramente comerciais, e V. Ex.ºpara pessoa de posiç 
regimentalmente usado no Brasil, também na linguagem falada, entre pares de uma câmara. 


316 - É de regra, num discurso. em cartas ou em escritos de qual- 
quer natureza, à uniformidade de tratamento, isto é, do pronome esco- 
lhido para a pessoa a que nos dirigimos. Se tratamos o interlocutor por 
vós, Os pronomes oblíquos devem ser os que correspondem a essa pessoa, 
e o mesmo se deve dizer dos pronomes possessivos. Se o tratarmos por tu, 
usaremos os oblíquos te, ti, contigo e os possessivos teu, tua, teus, tuas 
(jamais seu, sua). Se O tratarmos por vossa senhoria, senhor, você, dire- 


mos o, lhe, seu, sua etc. (V. $ 328) 
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Nota: Como fórmu de tratamento, senhor é da 3: pessca: O senhor é bondoso — A 
senhora está cansada. Como vaativo, pode ser usado com outras pessoas: Se queres, Senhor, podes 
curar-me — Apiedai-vos, Senhs de nossa fraqueza — Não posso, caros senhores, dizer-vos... - Em 
'Prezados Senhores”) não implica tratamento. 


cartas, a saudação inicial (*Presdo Senhor 


317 — Os pronones pessoais retos não devem ser empregados desne- 
cessariamente; o francês, o inglês e outras línguas enunciam sempre o sujei 
to da oração, mas em português o pronome reto geralmente só se emprega: 


a) quando necesário para a clareza: “Ele passa bem, mas ela está 


adoentada”; 


b) quando há contraste: “Eu rio, tu choras”; 


cado por subordinada adjetiva ($ 900): 
yra pela primeira 


c) quando, sujeito, vem modifi 
“Eu, que nunca deixei de dizer verdade, não mentiria 


d) quando o sujeio é composto: “Eu e Pedro iremos”; 


e) para dar ênfase (= fo 
laste a fé jurada, tu te nostraste indigno de minha confiança”. 

318 — As formas nim, ti e si sempre se usam antecedidas de preposi- 
ção: de mim, a ti, de sipara si 


rça de expressão): “Tu me atraiçoaste, tu vio- 


319 — As formasmigo, tigo, sigo, nosco e vosco provêm do latim 
mecum, tecum, secum, nobiscum e vobiscum, palavras compostas da pre- 
posição cum e das flexies pronominais latinas (cum+me, cum+te, cum+se 
etc.) colocadas em ordm inversa. Em português, tais formas vêm outra 
vez acompanhadas da preposição com (nas formas go e co), como se já 
não bastasse o cum que as acompanha: com+mi+go (= cum+me+cum), 
com+ti+go (= cum+texum), com+vos+co (= cum-+vobis+cum) (V. 5 12 
2 obs.). 

Esse fato demonsra quanto se transformou o latim, perdendo certos 
vocábulos latinos a foma e o próprio significado etimológico'”. 


Nota: Manda, entrento, a eufonia que se diga com nós mesmos (ou mesmas) e com 
nós próprios (ou próprias) ea vez de conosco mesmos e conosco próprios. A mesma regra se 
deve observar quanto às forras com vós mesmos (ou mesmas) e com vós próprios (ou pró- 


am-se desacompanhados de completivos: Com nós alunos isso 


prias). Conosco e convosco 
não se dá — Com vós professres desejo falar (e não: conosco alunos, convosco professores — 
porque o pronome está aconsanhado de um completivo, isto é, de um termo que completa o 
pronome). Diz-se com si prório ou consigo próprio: Estavam preocupados com si próprios 


(ou consigo próprios) 


(1) V. Gramática Latina, 4182, n. 8 
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320 — As formas oblíquas me, te, nos e vos servem, indiferentemente, 
tanto para objetos diretos, como para objetos indiretos. 


Exempros: “Eu te louvo “ (objeto direto — verbo transitivo direto) — 
“Eu te obedeço” (objeto indireto - verbo transitivo indireto) — “Nó; 
louvamos” (objeto direto — verbo tnnsitivo direto) — “Nós vos perdoamos” 
(objeto indireto — verbo transitivo indireto). 


vos 


As formas pronominais obliqus o e lhe da terceira pessoa não podem 
ser usadas indiferentemente; a forma oblíqua o jamais poderá funcionar 
como objeto indireto, e a forma lhe jamais como direto. Comete erro 
gravíssimo quem diz: “Eu lhe ví”, porque o verbo ver é transitivo direto, e, 
portanto, o oblíquo deve ser o. Da mesma forma erra quem diz: “Eu o obe- 
deço”, porque o verbo obedecer é uansitivo indireto, e, portanto, o oblíquo 
deve ser lhe 


O seguinte quadro elucida a questão 


Direto Indireto 
(compl. de verbo trans. direto) (compl. de verbo trans. indireto) 
pre [me 
Sirgular | te Singular | te 

[seo Iene 
nós [ros 
Pual 4 vós Ploral | vos 

se, os [se lhes 


ativo. Acres- 


Nota: Vimos no $ 302 que os verbosde ligação se completam com o predi 
centamos agora: Pode aparecer com tais verbos além à» preilicativo, que é exigido pelo verbo para 
que tenha sentido completo, uma palavra que determine ou complete o predicativo, ou seja, uma 
que manifeste relação de prejuízo cu benefício (interesse), proximidade, semelhança etc. 
“Pedro é bom pam o pai” — “Ele é favorável a min” — “Isso não parece bom para o povo” 
Substituindo esse complemento pelo correspondente porome cblíquo, temos: “Pedro lhe é bom” — 
“Ele me é favorável” — “Isso não he parecebon”. V. 5685. 


nsitivo vem 
ituir esses 


321 — Combinações pronominais: Quando um verbo tra 
com dois objetos, um direto e outro indireto, iremos, para sul 
dois objetos pelos respectivos pronomes, empregar duas formas pronomi- 
nais oblíquas: uma que irá represenur o objeto direto e outra, o indireto. 

Suponhamos a oração: “Dei a Pedm o livro”; substituamos o objeto 
indireto a Pedro pelo correspondente pronome oblíquo, conforme vimos no 
Dei-lhe o livro”, 
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Substituamos, também, o objeto direto pelo seu pronome correspon- 


dente: “Dei-lho”. 
Dei lhe + o 
a Pedro olivro 


(obj indireto) (obj. direto) 


Outros exemplos de combinações pronominais: 


“Por que não mo contaram?” 
AS 
ON 
= N 


me (amim) + o fisso, essa coisa) 


“Não vo-lo direi” (V. 8 


vos (a vós) + o (isso, essa coisa) 


a oração venha expresso ou o objeto direto ou o objeto indireto, já não será 
possível a combinação pronominal. “Não sei quando lho darei o livre” é construção errada, visto vir 
já expresso o objeto direto de darei (o livro); nessa oração só é possível o pronome lhe: “Não sei 
quando ihe darei o livro”. Se não viesse expresso o objeto direto, então, sim. poderíamos combinar 


os pronomes: 


“Não sei quando lho darei 


line (a ele, a você) + o (o livro) 


322 — Eis o quadro das combinações pronominais 


mo (ma, mos, mas) ros + o = no-lo (no-la, no-los, no-las) 


me + 


vos + 0=vo-lo (vo-la, vo-los, vo-las) 


te+o=to (ta, 105, 


ho (lha, lhos, lhes) lhes + 0= lho (lha, lhos, las) 


lhe+o 


Notes: 1: V. letra A do S114. 


2:- Os pronomes se e o jamais podem vir juntos na mesma oração; nunca devemos dizer: não 


se o sabe, faz-se-o, vê-se-o (V. 8 406), 


ra dos clássicos pode-se concluir não serem usadas consiruções como: “Teus 
ão usada é: “Teus pais te confiaram 


3 Dak 
aram”, “Nosso chefe nos te enviou”. A constru 


ps conf 


pais te 
a nós” — “Nosso chefe nos enviou a 1” 
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e e são usadas construções com se nos, se me, se lhecte., como se, ora reflexivo, 
Lançou-se-me ao pessoço” —*Vota-se-lhe ali uma 


Encontram: 


pra apassivador (* Foram-se-me asesperanças 
espécie de culto” — “Afiguram-se-nos monstros” — “Quando uma figara se nos mm 
Possível se me faz todo o impossível” — “Tudo se te deve” “Que sem 

vós7”), mas não se usam as construções me te, me vos, me lhes, te me, te lhe, te nos, nos 1e, nos lhe, 
nos vos, vos me, vos nos, vos lhe com o primeiro oblíquo em verdadeira função objetiva direta, isto 
ção praticada por outra pessoa gramatical; não se diz “lançou-nos te”, “mostra 
ram-nos lhe”, mas “lançou-nos a (”, “mostraram-nos q ele”, 


dá a mim de mim, sem 


é, como recipiente de 


323 — Os pronomes pessoais são sempre substantivos. porque sem- 
pre fazem as vezes de substantivo. Os demais pronomes ora são pronomes 
substantivos, ora pronomes adjetivos, o que se dá quando acompanham 
substantivo 


= Questionário 


1. Que é pronome? 
2. Dê a classifica 
3. Que é pronome pessoal? 

4. Que é pessoa gramatical? 

5. Que são pronomes pessoais retos 

6. Que são pronomes pessoais oblíquos? 

7. “Isto é para mim ficar tom”: Corrija e explique a correç 
8. Quando um oblíquo sediz reflexivo? 

9. Quando um oblíquo sediz não reflexivo? 

10. Que são pronomes de tratamento? 

11. Uniformidade de travamento: Explique o que € isso. 

42. Explique a etimologia de comigo e convosco 

13. Qual oc 

14. Faça duas orações com o pronome oblíquo “o” (o aluno já sabe que o verbo deve ser 

e faça outras duas com o oblíquo “lhe” (jás:be o aluno que o lhe exerce 


ão dos pronomes. 


Io: conosco mesmos ou com nós mesmos? 


transitivo direto), 


y de objeto indireto). 


s em que entre, numa, à combinação pronominal ma; noi 


funç 
45. Faça três oraç 
última, no-lo (justifique as construções). 


lho; na 


CAPITULO 19 


POSSESSIVO 


327 - Possessivo: Assim se denomina a palavra que traz ideia de po: 
se, indicando a pessoa a que pertence uma coisa 


O os seguintes os nossos possessivo! 
masculino feminino 

singular plural singular plural 

meu meus minha minhas 

teu teus tua vas 

seu seus sua suas 

nosso nossos nossa nossas 

vosso vossos vossa vossas 

seu seus sua suas | 


328 — Da definição de possessivo facilmente se deduz que tais pala- 
vras têm, na frase, duplo papel: um de indicar a coisa possuída, outro de 
indicar a pessoa gramatical possuidora. 


pessoas gramaticais — pronomes pessoais possessivos 
primeira do singular eu meu, minha. meus, minhas 


nda do singular tu teu, tua, teus, tuas 
lar ele (ela) seu, sua, seus, suas 


terceira do sin 


primeira do plural nós nosso, nossa, nossos, nossas 
segunda do plural vós VOSSO, VOSSA, vossos, vossas 
terceira do plural eles (ejas) seu, sua, seus, suzs 


Quer isso dizer que os possessivos devem ser empregados de acordo 
com a pessoa gramatical; se tratarmos a pessoa com que falamos por vós, 
deveremos empregar, para indicar seres pertencentes a essa pessoa, Os pos 
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sessivos vosso, vossa, vossos, vossas; se a tratarmos por tu, deveremos 
empregar os possessivos teu, tua, teus, tuas. 

Observe-se, porém, que no Brasil (com exceção do Amazonas, Pará e 
Rio Grande do Sul; neste último estado flexionam, popularmente, o verbo 
na 3º do sing.: “Tu quer”, e consideram ríspido o você) quase nunca trata- 
mos por tu a pessoa com que falimos; sempre tratamos o interlocutor por 
um pronome de tratamento: você, senhor, vossa senhoria (V. S.), vossa 
excelência (V. Exa.). Ora, todos estes tratamentos são considerados da ter- 
ceira pessoa gramatical; quer isso dizer que, quando assim tratarmos a pes- 
soa a que nos dirigimos, deveremos empregar os possessivos correspon- 
dentes à terceira pessoa gramatical (seu, sua, seus, suas), não nos deixando 
iludir pelo vosso que aparece em “vossa senhoria”, “vossa excelência”. 
Estes tratamentos, como ainda vossa majestade (V. M.) e vossa alteza (V. 
A.), são todos da terceira pessoa gramatical. 


Conseguintemente, se tratarmos uma pessoa por vossa excelência, co- 
meteremos erro crasso se dissermos: “V. Exa., com vosso espírito elevado. 


Exemplos do correto emprego dos possessivos: 


“Não deves (tu) fazer com ieu irmão oque fazes com teu filho” — “Podeis (vós) voltar a vossa 
pátria” —*V. Exa,, com a morte de José, perdeo seu maior amigo” — “Vossa majestade deve providen. 


ciar o bem-estar de seu povo”. 


s socorrer o menino e 


Noters: 1: Se, tntando uma pessoa por vás, escrevemos: “Dev 
seu pai”, nenhum erro cometeremos, pois o seu se refere a menino e não à pessoa a que nos dirigimos, 
eaexpressão equivale a estoutra: *Deveis socorrer o menino e o pai dele”. - Há quem, em casos como 
esse, empregue, juntamente com o possessivo sei, sua, seus. suas, as variações pronominais dele, 
dela, deles, delas, dizendo: seu pai dele, seus pais deles, sua mãe dele, suas mães deles. Tais modos 
de dizer. cinda que aforados em textos portugueses de bom cunho, devem evitar-se, dando-se outra 


feição ao fraseado. 


— Seu, na forma singular, pode referir-se a vários indivíduos: *.. homens. mas sua doutri- 
na..” (= a doutrina deles). Dirigindo-nos a várias pessoas, portanto, devemos dizer “seu aproveita: 
mento” (= o aproveitamentode vocês), e não “seus aproveitamento”, porque seu, embora se refira a 
mais de uma pessoa, deverá concordar com aproveitamento, que está no singular. Quando o substan- 
que o possessivo se flexionará: “Meninos, seus pais devem...”. Se os meninos 
Meninos, seu pai deve...”. Em conclusão: Os possessivos con- 


tivo estiver no plural 
forem irmãos, já deveremos dizer 
cordam em português com acoisa possuída enão com o possuidor. 


329 — O emprego dos possessivos seu, sua, seus, suas pode trazer 
ambiguidade à expressão, quando há na oração mais de uma terceira pes- 
soa; não sabemos, por exemplo, na expressão: “Pedro foi com o amigo à 
casa de seu mestre” - a quem se refere o possessivo seu; não se percebe se 
se trata do mestre de Pedro ou do mestre do amigo. 


Em tais casos, impõe-se, para a clareza, ou que se coloque a coisa 
possuída perto do possuidor: “Pedro foi à casa de seu mestre com o amigo” 
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- ou que se modifique a expressão, mediante acréscimo de termos ou locu- 
ções elucidativas: “Pedro foi, com o amigo. à casa do mestre deste” 


Nota: Leiamos este conselho de Botelho de Amaral: “Não devemos repetir em demasia, e 
muito menos proximamente, os possessivos seu, sua, seus, suas etc. Um grande escritor redigiu: “A 
igreja... com o seu largo portão vermelho aberto para o seu adro...”. Melhor, parece-nos, ficaria: 
igreja... com o largo portão vermelho aberto para o seu adro...” ou: “A igreja... com o seu largo portão 
vermelho aberto para o adro...” 


330 — Antes de nomes que indicam partes do corpo ou faculdades do 
espírito, omite-se comumente o possessivo, quando se trata de partes do 
corpo ou faculdades do espírito referentes ao próprio sujeito da oração 
“Quebrei a perna” — e não “Quebrei a minha perna”; “Pedro machucou o 
pé” — e não “Pedro machucou o seu pé”: “Ele perdeu o juízo” — e não: “Ele 
perdeu o seu juízo” 


Notas: Igual cuidado devemos ter com a palavra casa na acepção de moradia, lar, residên 
cia: “Vim de casa” — e não: “Vim de minha casa”; “Ele já saiu de casa” — e não: au de sua 
stou em minha casa” 


casa”, O possessivo só é aí empre; 


que na leitura exige entonação especial para o possessivo, que podemos grifar ná escrita 


331 - É interessante notar que, com certos substantivos abstratos, os 
possessivos trazem significação diferente à expressão, conforme vierem 
colocados antes ou depois. A sentença: “Queremos notícias tuas” indica o 
mesmo que “Queremos notícias sobre ti”; se disséssemos: “Queremos ruas 
notícias”, expressaríamos vontade de que a pessoa a que nos dirigimos nos 
envie notícias sobre quaisquer coisas. Outros exemplos: Tenho piedade sua 
(piedade de você) e A sua piedade deve ser recompensada (piedade que 
você tem...). Ódio vosso (ódio que nutrem a vossa pessoa) e vosso ódio 
(ódio que essa pessoa nutre a outrem). 


332 - Não se deve julgar que o possessivo meu tem o mesmo signifi- 
cado que a locução de mim, nem, igualmente, que teu, seu, nosso, vosso 
equivalham a de ti, de si, de nós, de vós; é incorreto dar a tais locuções o 
valor possessivo; não se deve dizer casa de mim, fazenda de vós, mas mi- 
nha casa, vossa fazenda. Apenas a terceira pessoa é que admite a form 
dele como possessivo: livro dele, automóvel do senhor, filho de vossa se- 
nhoria ete 


333 - O possessivo indica aproximação de cálculo em expressões 
como esta: “Tinha meus trinta anos...”. 


Nota: 
significação de parentes, família, amigos ou partidários: Como y 
degenera: b) bens ou coisas próprias de cada um: Não tem dez réis de seu. Dar 0 seu a seu dono. Um 
pobre frade que de seu não tinha mais que o breviário: e) próprio, particular, pessoal: Mais sabe o tolo 
no seu do que o sábio no alheio; d) não ter um momento de seu = não dispor de tempo; e) ier 0 seu 


nos alguns significados e empregos especiais de seu: a) no plural, com à 
D OS seus”? Quem sai aos seus não 
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er alguma qualidade, mas não pronunciada: Este homem tem o seu tanto de tolo; f) uma 
ato cu dito próprio da pessoa: Fazer das suas. Diga uma das suas; 4) dizer na sua = 
ão na sua que tem de toda a casta? h) ficar-na sua 


taode. 
das suas 
pretender, dar à entender nas suas pelavras: Diz e 
= persistir, permanecer na sua apiniio ou teima: Preferiu ele ficar na sua? 


334 — Em certos casos, é possível e elegante a substituição do posses- 
sivo pelo correspondente pronome oblíquo: Machucaram-lhe a cabeça (ma- 
chucaram a cabeça dele) — Levaram-lhe o filho (levaram o seu filho) — Cap- 
tei-lhe a confiança (captei a sua confiança) 


Vejamos estas ponderações de Carlos Góis (Dicionário de Galicismos); “Ressumbra fancesia, 
e nada tem de idiomático, o empregoirritante, impertinente do possessivo, sempre que: 2) o possuidor 
esúver palente, manifesto, logicamente suprido: “Tenhominha perna inchada” (J'ai ma jambe enfl 
) for possível substituir o possessivo (meu, teu, seu, 


em vez do correto: “Tenho a perna inchada 
nosso, vosso) pelas variações pronuminais oblíquas com força possessiva (me, te, lhe, nos, vos), 
empregoesse que constitui um dos mais lindos ornamentos e torneios plásticos do português, em que 
a nossa língua supre, com rara babilidade, a carência de pronome equipolente do en francês ou do ne 
italiano (= dele, dela): “As lágrimas que corriam de seus olhos” (Les larmes qui coulaient de ses 
que ihe corriam des olhos” — “Pedro abusou de minha 


yeux), em vez do correto: “As 
| confiança” (Pierre a abusé de na confiance), em vez do correto: “Pedro abusou-me da confiança 
ete.;c) forpossível substituir o possessivo pelo demonstrativo próprio (outro recurso de que se serve 
o português): “Recebeu-me no próprio quarto” e não: “Recebeu-me em seu quarto” 


pode ser popular ou elevado, 
daminha confiança”, V. 8 694. 


| Carlos Góis exagera nós letras b e «; uma coisa é estilo, qu 
| amática Não é possível dizer que erra quem diz Você abuse 


oura, 


335 — Pronomes substantivos - Pronomes adjetivos: Os possessivos, 
como todos os pronomes, são pronomes adjetivos quando acompanham subs- 
tantivo; são pronomes substantivos quando fazem as vezes de substantivo: 


“De que cor é teu chapéu? — O meu é branco” 


y y 


pronome adjetivo pronome substantivo 


Isso é importante distinguir, porque em certos idiomas, como o in- 
glês, essa diferença de função acarreta diferença de forma: 


| “O meu livro” — “Este livro é meio” 
my (pron. adj.) mine (pron. substantivo) 


33 — Também os artigos podem exercer função pronominal substantiva: 


“O homem que você prendeu não é o que procuramos 
artigo pron. substantivo 
(mad. o subst. homem) (substitui homem) 
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“As laranjas deste ano são melhores que as do ano passado” 


y 


artigo substantivo 


(mod. laranjas) (substitui laranjas) 


Nota: Vê-se que a forma pronominal articular evita a fastidiosa repetição do nome. Há 
vezes em que nem mesmo se usa o pronome: 


“Chorando ele males de ódio, eu (05) da fortuna” 


am pronomes quando desacompa- 
u ganhei 


337 — Os numerais também se torr 
nhados de substantivo: “Eu tenho dez anos, você tem quinze” — 


o primeiro prêmio: você, o segundo” — “Dei um salto triplo, você deu um 
sêxtuplo” — “José bebeu um litro de vinho, seu irmão bebeu meio” 
ms Questionário 
1. Que é possessivo? 


2. Corrija a construção: “Vossa alteza podeis solucionar o caso deste vosso súdito” 

3. Que diz da construção: “O menino quebrou o seu brinquedo dele” 

4. Que diferença de sentido indicam as orações: “Meninos, seus pais devem...” e “Meninos, 
seu pai deve...” 

5. Que diz desta oração: “Pretendo, caro amiga 

6. “Machuquei o meu nariz” — “Pedro contunciu os seus olhos” 


passar as férias com Pedro em sua fazenda”? 
ão orações corretas? Por 


quê? 
7. Há diferença entre as expressões saudades suas e suas saué 4 
8. Que diz da expressão: “O pai de Mário tem seus trinta anos” 
9. Explique a constru ção: “Roubaram-me o chapé 


10. Quando um pronome se diz substantivo e quando se diz adjetivo? Um exemplo de cada 


des? Por quê 


desta 01 


caso. 
41. Também os artigos podem exercer função pronominal substantiva? Exemplo. 


+ Releia com atenção o $ 328; leia depois, com igual atenção, o verbete vossa excelência do D. QVs. 


CAPITULO 20 


DEMONSTRATIVO 


340 — Demonstrativo: Assim se denomina a palavra que localiza o 
substantivo (este homem, esse homem, aquele homem) ou o identifica (o 
mesmo homem, o próprio homem, o ta! homem). 


A) Os que localizam, isto é, os que determinam O lugar, são os seguintes: 


masculino feminino neutro 
este esta isto 
esse essa isso 
aquele aquela aquilo 


este, esse, aquele, e só funcionam como pronomes substamivos 


- Isto (esta coisa), isso (essacoisa), aquilo (aquela coisa) são formas neutras de 


23- Este, esse, aquele e respectivos femininos podem vir combinados com a palavra ouro: 
este outro, estoutro; esta outra, estoutra etc. Todos os que localizam, quando antecedidos das preposi- 
ções de e em, podem comelas combinar-se, sem apóstrofo: deste, desta, disto; nest 


e, nesta, nisto ele. 


B) Os que identificam a coisa que se nomeia são 


masculino feminino 
mesmo mesma 
próprio própria 

tl tal 


341 — ESTE. ESSE, AQUELE: Que tais demonstrativos localizam é 
fácil ver; quando dizemos “Eu vi este homem”, mostramos claramente que 
nos referimos a um homem que está perto de nós; dizendo “Eu vi esse 
homem”, determinamos um homem que está afastado de nós, mas perto da 
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pessoa com que falamos; por último, dizendo “Eu vi aquele homem” 
referimo-nos a um homem afastado de nós e, ao mesmo tempo, afastado da 
pessoa a que nos dirigimos. 


Notas: |: - Os demonstrativos este e aquele localizam não somente com relação às pessoas, 
mas ainda com relação aos termos de um período; este, numa oração, refere-se ao termo mais próximo, 
ou seja, ao enunciado em segundo lugar, e aquele refere-se ao mais «fastado, ao enunciado em primeiro 
lugar: “Duas nações existem que dominavam o mundo: a Inglaterra e a França; esta (a França, termo 
ncia, aquela (a Inglaterra, termo mais afastado) pelo denodo” 


que está mais próximo) pela 


— Os demonstrativos este irte propriedade de indicação: este 


apresenta coisa que se pretende mostrar, coisa desconhecida ou coisa que se tem na frente de quem 


fala ou mais perto do q 
Prestem atenção nist 


je outras já citadas ou tratadas; esse indic: coisa já apresentada, conhecida: 
ão foi isso que mandei comprar” — “E sol da Liberda- 


(que vou dizer) —" 
de, em raios fúlgidos, brilhou no céu da Pátria nesse instante 


ferir-se, em confronto com 
ida: 
Este assunto não me agradou”. 


— Outras vezes, em 1 
outras, a coisa mais p) 
“Não foi este o livro que mandei comprar” —*Isto é outra coisa” 


r de esse emps para 


ga-se este, 


ente, mais do momento, mais à mão, embora já apresentada, já conhe: 


4:- É elegante a interposição da conjunção como entre os demonstrativos este, esse, aquele 
eo substantivo por eles modificado: “Este como brado de revolt: repercutiu em todos os peitos” — 
“Esse como sol” — “Aquela como deusa” — em vez de: “Esta coisaque parece brado...” 
“Aquela coisa que parece deusa”. 


“Essa coisa 


que parece sol...” 


Note-se que, em tais casos, o demonstrativo toma o gênero e o número do termo de compa- 
ração: Estes (masc. pl.) como brutos (asc. pl.) — Estas (fem. pl) como ninfas (fem. pl.) 


342 - MESMO: | - Quando mesmo modifica, na oração, os prono- 
mes eu, tu, nós e vós, deve flexionar-se de acordo com o gênero e com O 
número da pessoa representada por esses pronomes: eu mesmo (homem) — 
eu mesma (mulher) — tu mesmo (homem) — tu mesma (mulher) — nós mes- 
mo, nós mesma (quando o nós está empregado em lugar de eu: Nós mesmo 
investigamos o caso) — nós mesmos, nós mesmas (quando o nós representa, 
de fato, mais de uma pessoa) — vós mesmo, vós mesma (quando o vós vem 
empregado em lugar de tu: Vós mesma, minha aluna, deveis redigir as res- 
postas) — vós mesmos, vós mesmas (quando o vós se refere, realmente, a 
mais de uma pessoa). 


Nota: Passa-se com o demonstrativo próprio fenômeno idêntico ao que se dá com o 
demonstrativo mesmo: eu próprio, eu própria, nós próprio, nós própria, nós próprios, nós pró 
prias ete. (V. o 8 769, 1) 


2 — Mesmo funciona como pronome neutro em frases como: “É o 


mesmo” (= É a mesma coisa) - “O mesmo ouvi eu” — “Redunda no mesmo” 


— “Vem a ser o mesmo”. 


Notas: |: - Ouve-se - mas isto é permitido apenas emling » superlativo 


mesmíssimo em frases como: “É a mesmíssima coisa”. 


agem familiar 
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2: — Idêntica função neutra tem mesmo quando flexionado no feminino em expressões em 


alavra coisa: “Fiquei na mesm: 


Deu na mesma” 


que se suben 


3 - Mesmo funciona também como advérbio: “Ele não quer mesmo” 
- “Hoje mesmo” — “Estive mesmo” — “Ela quer mesmo sair” 


4 - Há um emprego condenável do demonstrativo mesmo, em virtude 
de terem criado, a custa de ensinamentos de origem duvidosa, incompreen- 


sível aversão às formas a ela, dela, para ela etc 

Talvez por temor de, no emprego do pronome ela, formar palavras 
grotescas, como “boca dela”, ou para evitar a repetição desse pronome, 
costumam certos autores, infalivelmente, substituí-lo por a mesma, da mes- 
ma, para a mesma, com à mesma, substituição verdadeiramente ridícula, 
que só logra atestar fraqueza de estilo, falta de colorido e de recursos sintá- 
ticos. Assim é que frequentemente vemos passagens como estas: “Vou à 
casa de minha mãe; falarei com a mesma sobre o assunto” — “Realizou-se 
ontem a esperada festa; à mesma compareceram 

É caso de perguntar se o interlocutor tem outra mãe ou se o cronista 
assistiu a outra festa. 


Outros exemplos desse erro: “...nova ortografia, visto que os traba- 
lhos serão corrigidos pela mesma” — “Devemos estudar português e as mi 


térias que têm relação com o mesmo”. Esse disparate se evidencia em tre- 
chos de confirmante pobreza sintática como este: “A Sociedade Tal é con 
tituída dos senhores F. e F, e os mesmos dedicam à mesma todas as energ 


as” — “Recebi seu pedido; fiz chegar o mesmo às mãos do diretor” 


/ou à casa de minha 


Reproduzamos, corrigidos, os exemplos dados: 
mãe, com quem falarei sobre o assunto” (ow: e com ela falarei sobre o as- 
sunto) — “Realizou-se ontem a esperada festa, à qual compareceram. 
nova ortografia, visto por esta deverem os trabalhos ser corrigidos” - 
Devemos estudar português e as matérias com ele relacionadas” (e as ma- 


érias correlatas com esse estudo — e as matérias que mantêm com essi 
disciplina relação) - “ A Sociedade Tal é constituída dos senhores F. e F., 
que a ela dedicam todas as energias” (ou: que lhe dedicam...) — “Recebi seu 
pedido; fi-lo chegar às mãos do diretor”. 


Imagine-se Camões a escrever: 


Mas não servia ao pai, servia à mesma 
Que à mesma só por prêmio pretendi 


— Outros empregos de mesmo: 


eu sou à 
mesma 


a) com o significado de em pessoa, próprio, idêntico: 
mesma pontualidade” — “Mas quem há de amar as moscas, sendo à 
imundícia?” — “Cristo era a mesma Inocência” — *...como o declarou o 
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mesmo Cristo” — *,..fundada em sua semelhança mesma” — “...de uma terra 
mesma nasceram duas tão contrárias”; 


b) para indicar com mais ênfase e distinção a pessoa ou coisa determi- 
nada pelos demonstrativos este, esse, aquele: “Este mesmo livro”; 


c) para identificar, comparativamente, uma pessoa ou coisa: “Respon- 
deu-lhe com a mesma serenidade” — “...os mesmos e ainda maiores estragos” — 
“Esta roupa é a mesma de ontem” — “Exerce a mesma função de antes” 


6 — Evitavam os clássicos o emprego de “até mesmo”, de “ainda mes- 
mo” e de “nem mesmo”, combinações que eles substituíam por construção 
mais vigorosa: Até o mesmo Deus (em vez de até mesmo Deus), ainda a 
mesma natureza (em vez de ainda mesmo a natureza), e até as mesmas ilhas 


se fazem continente (em vez de e até mesmo as ilhas...), nem os mesmos 
advogados (em vez de nem mesmo os advogados), até a mesma inocência 
vos não abranda (em vez de até mesmo a inocência...). 


7 — Três significados pode apresentar a expressão “assim mesmo” 


ssim mesmo tratarei com el-rei” — “Pondere assim 
mesmo como nas Sagradas Letras”; 


a) igualmente: 


b) apesar disso, contudo, ainda assim: “A prova máxima 
sim mesmo concludente” — “Quis assim mesmo o governo aliciar no círculo 
algum proprietário” — “Assim mesmo o autor é bonito”; 


O era as- 


c) desse mesmo modo, como estais dizendo: “Falei assim mesmo” — 
“Pois aconteceu assim mesmo”. 


8 — Os mestres de nossas letras não tinham a tola preocupação de 
evitar cacófatos no empregar mesmo: da mesma maneira, na mesma misé- 
ria, da mesma mão. 


9 — Com a significação de próprio, cabe às vezes a elegante posposição 
do mesmo ao substantivo: “Em virtude da natureza mesma” — “Com admi- 
ração da gente mesma”. 


343 — TAL: Exemplos do emprego do demonstrativo ral: “Ditosa pá- 
tria que tal filho tem” — “E em nome tal és tu quem fala?” — “Tal era em 
resumo o estado político e moral da Espanha”. 


Notas: |: - o demonstrativo tal pode funcionar como adjetivo quando posposto a substan- 
tivo ou pronome: “Homens fais devem ser punidos severamente” — “Minha terra tem primores, que 
tais não encontro eu cá” (= semelhantes, desse modo). 


ra tal O 
“Tal era à 


Idêntica função exerce tal, quando, na frase, entra em correlação com qual 
brilho da lua qual o do sol poente”), como (“Tal era o doente como um cadáver”, que 
confusão, que dali nos afastamos”) ou com outro tal (“Tal vida ta! fim”. 
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3:—Tal funciona como pronome substantivo em frases como: “Não há ta!” — que equivale a 
que é o mesmo que dizer: “Não creio isso”; “Quando tal 


dizer: “Não há tal coisa”; “Não creio ta 


ouviu.” (= quando ouviu fal coisa..). 
4º - Quanto ao emprego de um antes de ial, V. $ 243, 0bs.5, b. 
344 — Outras expressões em que se emprega tal: 


a) “Antônio de tal” (o tal representa o sobrenome, que não se conhe- 
ce, da pessoa). 
jo equivalente a este ou aquele, um ou outro: 
, em tal ou tal 


b) “Tal ou tal” — locuçã 
“O que se passou sem testemunho em tal ou tal coraç 
espírito” 


c) “Tal qual” (ou tal e qual), expressão que significa igual, sem dife- 
rença nenhuma: “Tal qual sem tirar nem pôr” — “Dessas brenhas contêm 
nossas matas tais e quais, mas com folhas” — V. $ 583, n. 1. 

à) “Tal ou qual”, Jocução que significa “mais ou menos”, “uma espé- 
cie de”; “E era tão baixo aquele ral ou qual abrigo” 

e) “Outro tal” (ou: “outro que tal”), que significa “semelhante a outro 


de que já se falou”: “Na outra parte da ponte fez outro tal reparo” — “E 
talvez não fosse La Fontaine, mas foi outro que tal, que vale o mesmo”. 


A 


le à interrogaç 


“Que tal?” — locução que exprime surpresa e admira 
» “Que lhe parece 


ão ou equiva- 


Funciona também como locução adjetiva, com a significação de idên- 
Em casos que tais, devemos agir rapidamente” — “Mas foi ou- 


tico, igual: 
tro que tal”. 

&) Na expressão “um tal de Pedro”, um tal de significa certo, e o de é 
af expletivo como em “o pobre do ancião” 

345 — Os demonstrativos são pronomes substantivos quando fazem 
as vezes do substantivo: 


“Não é este O homem que me agrediu” 


pronome substantivo 
(substitui homem) 


“Este homem é perverso, mas aquele é pior 


pronome Substantivo 
(substitui homem) 
“Aquilo podia tê-lo matado” 


pronome sibstantivo 
ei ASA 
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“Não disse tal” 


y 


pronome substantivo 


ss0) 
ste homem é bom, aquele é mau” 
Y Y 
pronome adjetivo pronome substantivo 
(acompanha o subst. homem (substi homem) 


o funciona também como demonstrativo neutro e, em tal caso, pode 
inteira. 


Notas: |'-O amig 
substituir tanto um nome quanto um verbo, tanto urm adjetivo quanto, ainda, uma ora 


Não sei o (aquilo, a coisa) que queres” 
“Não o fiz por gosto (não fiz isso)”. 


“Vou estudar minha lição e vou fazê studar a lição) com acuro” 


Deves ser estudioso e deves sê-lo sempre” (deves ser isso, isto é, estudioso) 


quem 


“Quem contou esse caso? - Não importa sabê-fo” (não importa saber isso, isto é 


contou esse caso), 


“Sois espiã? — Não o sou” (não sou isso, isto é, espiã 


O demonstrativo o substitui as formas neutras isto, isso e aquilo, quando 
que: “Oiça o que (= isto que) lhe digo” — “Não tenho o que (= isso, essa coisa que) me pede” — 
compreendi o que (= aquilo que) disse o mestre”. 


3:-A forma “o que” pode ainda equivaler a “aquele que”, da mesma maneira que as formas 
“aqueles que” e “aquelas que”. Embora “o 
nuo de “aquele que” 


“os que” e “as que” equivalem a “aquela que 
je”, constitui italianismo o emprego invariáve! e com 
”, Somente quando exigida pela clareza ou pela eufonia é que é empregada 


aque”, 
que” equivalha a “aquele 
em vez do castiço “o qu 


a forma “aquele que”: “Esse homem é aquele a que já me referi” (e não 


“oa que”) 


Na forma o que (e, igualmente, nas demais) entram dois pronomes; um demonstrativo — o 


e outro relativo — que — cujo antecedente é o mesmo demonstrativo o. 


Essa será a análise de o que, quando encaixado num período. No período: “Não sei o que 
dizes” — o demonstrativo o pertence ao verbo sei, do qual constitui objeto direto, e o relativo que 


pertence ao verbo dizes, do qual constitui também objeto direto: 


obj dir obj. dir. 
Ni o que | dizes” 
v.trans. direio v. trans. direto 


Claro está que, se o segundo verbo do período, ou seja, o verbo de que depende o “que”, for 
transitivo indireto, o “que” deverá, como todos os complementos de verbos transitivos indiretos, vir 
antecedido da preposição exigida pelo verbo: 
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ob dir 
E | i i 
sei “deque ecessitas” 
prep exigida v. trans 
pelo v. indireto 
necessitar 
OUTROS EXEMPLOS: 
obj. dir. obj. indir. 
qb id k E 
| = 
Sabemos o I de qu precisamos” 
a 
y W 
Este caminhonãoé o por que passamos ontem 
| | 
b y 
predicativo adjunto adverbial 
de lu; 


ais construções continuarão certas se deslocarmos a preposição que rege o relativo que para 
'Não sei o Il de que se trata! 


Jo que se tata” em vez de: 


o: “Não sei 


antes do demonstrati 


ele, aquela em vez de 0, aem 


jem os demonstrativos 


4º- Manda à eufonia que se empr 
construções como: “Consoantes chiantes são aquelas cujo som produz chiado” e não: 
é o a que...” (Releia a primeira parte 


*..as cujo 


som Esse homem é aquele a que já me referi” —e 


da nota 3 deste mesmo parágrafo.) 


5: - As combinações dos demonstrativos ($ 340, n. 2) podem igualmente funcionar como 


pronomes: 


“Não foi este homem, foi aqueiouiro 


jo com o seu significado etimológico (lat. ipse 


6! O demonstrativo esse é por vezes empr 


mesmo 
'O que acreditar em mim, esse será escolhido" 


% — Para maior esclarecimento do presente assunto, reproduzimos aqui um artigo nosso, 


publicado nºO Estado de S. Paulo: 


idioma é de outro agravada pela 
Já não nos lembra o livro em que 
“tudo que”, por ser impossível 


A incúria, que de um lado vemos, do estudo dos fatos d 
leviandade de doutrina sobre certos assuntos de nossa gramáti 


vimos taxativamente expresso: Não se deve dizer “tudo o que”, ma 


o emprego conjunto de dois pros 


omes, 


atuita e, para o caso, inteiramente destituída de aplica 
gramatical, deveriam esses chocarreiros estudar um 


Além de nada explanar, essa regra 


azer graçolas em matéria 


Ao contrário de 
mais de gramática, em suprimento do acanhado poder de raciocínio. 


pouco 
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Julgando-nos dispensado de aqui definir classes de palavras e supon- 
do não ser procedimento regular fazer um autor propaganda de seus livros 
em artigos de colaboração, trataremos do caso sem mais delongas. Todo 
possui a forma neutra tudo, a qual funciona ou como pronome substantivo 
(Quero tudo — Vi tudo), ou como pronome adjetivo, quando acompanha 
outra forma neutra — tudo isso, tudo aquilo: Quero tudo isso — Vi tudo aqui- 
lo — Farei tudo isto. 


Assentemos então, desde logo, que nas orações “Quero tudo isso”, 
“Vi tudo aquilo”, “Farei tudo isto” — a palavra tudo é pronome adjetivo e 
não substantivo. O erro parte de não saberem esses truões — no plural digo 
porque mais de um existe - nem ao menos taxeonomicamente analisar os 


termos de uma oração. 

Acrescentando a essas orações uma subordinada adjetiva, teremos, 
para dar um só exemplo: Vi tudo aquilo que você fez. 

Sabemos, no entanto, que a forma articular “o” funciona também como 
demonstrativo neutro; exemplos: Não sei “o” que queres (= Não sei “aqui- 
lo” que queres). Não “o” fiz por gosto (= Não fiz “isso” por gosto). Troque- 
mos, no exemplo mais acima dado, “aquilo” por “o”, e teremos destruída à 
afirmação de invencioneiros de regras: “Vi tudo o que você fez”. Neste 
período, “o” é pronome substantivo demonstrativo neutro, objeto direto de 
vi”; “tudo” é pronome adjetivo indefinido neutro, que acompanha o “o”; 
“que” é pronome relativo, objeto direto de “fez”, e tem por antecedente o 
” da oração anterior. 


m= Questionário 


1. Que É demonstrativo? 
2. Quais são os demonstrativos da língua portui 
3. Os demonstrativos que localizam podem combinar-se? Exemplos. 

4. Construa um período, no qual entrem os demonstrativos este e aquele, referindo-se a cois 

termos antecedentemente expressos, conforme explicação feita na 1º nota do $ 341 

8. Explique alocução: “Aquelas como estrelas...” 

6. Corrija: “Vós mesmo, dona Maria, deveis ir”. (Justifiqu 
diz, referindo-se à própria pessoa: “Nós próprio iremos 
ão erro? Por quê? 


correção.) 


7. Numa conversa, uma senhora 
estudar o caso” - Há nessa ora 

8. Que diz daexpressão: “É o mesmíssimo caso”? 

9. Que diz do emprego de “o mesmo”, “a mesma”, como substitutivos dos pronomes ele e ela? 

10. Redija quaro orações, em que tal esteja em correlação com quai, com, que e tal 

11. Dois exemplos em que tal equivalha a iai coisa 

42. Dê exemplos seus a todos as itens do $ 344, explicando o significado das expressões 

13. Construa crações semelhantes às citadas na note 1 do $ 345. 

14. Analise siniaticamente ss palavras grifadas daoração: “Eu fiz o que pediste 
primeiro exemplo da nota 3.) 

15. Corrija: “Trouxe tudo que você pediu” 
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CAPITULO 21 


INDEFINIDO 


349 — Indefinido: Assim se chama a palava que determina o substanti- 
vo de modo vago, de maneira imprecisa: outro homem, muita chuva, certa 
vez. 


São os seguintes os nossos indefinidos: 


algum mais qualquer 
bastante menos quanto 
cala muito quem quer 
cero nenhum tanto 
diferentes outro todo 
diversos pouco um 

vários 


Nota: Todo é tembém chamado coletivo universal; ceda é chamado distributivo: os 
demais, partitivos. 


354 — TODO: Era norma entre os escritores antigos suprimir o artigo 
depois do indefinido todo, quer viesse no singular, quer no plural: Todo 
homem, iodos homens, toda parte da terra, todas partes, todas Espanhas. 


Entre escritores e professores de hoje, há quem ensine que todo tem 
a significação de cada ou, ainda, de todos, quando, no singular, vem de- 
sacompanhado do artigo e que, acompantado do artigo, esse indefinido 
passa a significar inteiro, e, assim, fazem distinção entre “todo homem” 
(= cada homem, todos os homens) e todo o homem (= homem inteiro). 
Cabe-nos dizer que essa distinção é gratuita e infundada; todo tem, de fato, 
significação especial de inteiro, mas quando vem depois do substantivo 


a 
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(e, neste caso, é adjetivo): “Eu trabalho rodo o dia (= cada dia, todos 
dias) e o dia todo” (= o dia inteiro). Vindo antes do substantivo, todo pode 
ou não significar inteiro, mas deve vir sempre seguido do artigo; se o plural 
todos hoje sempre vem acompanhado do artigo (todos os homens, todas as 
partes), nada mais simples que proceder igualmente com o singular, sem 
necessidade de inventar diferenciações de sentido. Se é arcaica a omis 
do artigo depois do plural todos, pode-se dizer também arcaica essa omis- 
são depois do singular. V. Todo o no D. QVs. 


351 — Todo pode ainda funcionar como advérbio, quando modifica 
adjetivo ou verbo: “Ele está todo molhado” (= totalmente molhado) — “Ela 
molhou-se toda” (= totalmente), 


Essa é a razão por que, em vez de “Ele molhou-se totalmente”, pode- 
mos dizer e dizemos com igual acerto: “Ele molhou-se todo”, como, ainda, 
tratando-se de nome feminino: “Ela molhou-se roda”. 


Totalmente, como verdadeiro advérbio que é, não poderá variar. Todo, 
ao invés, ao mesmo tempo que exerce função de advérbio, conserva a pro- 
priedade de adjetivo de flexionar-se, fenômeno a que se dá o nome flexão 
eufônica ou flexão por atração. 


Nota: Idêntica função adverbialexerce todo em orações como estas: Ele é todo carinhos — 


Ela é toda meiguice — Um aspeto todo suspiros e um coração todo divindade. 


352 — Todo possui a forma neutra tudo, a qual funciona ou como 
pronome substantivo (Quero tudo — Vi tudo), ou como pronome adjetivo, 
quando acompanha outra forma neutra: tudo isso, tudo aquilo. 


Notas: |: - Quando seguido de que, tudo reclama o pronome demonstrativo o: Tudo o 
ado o que diz (= tudo aquilo que vi; tudo aquilo que diz) —V. nota 7 do 5 345 


que vi, 


2 Todos os dois não é expressão portuguesa; devemos evitá-la, empregando em seu lugar 
ambos ou os dois (8 291). 


353 — ALGUM: O indefinido algum tem, além de seu sentido usu- 


al de um, qualquer (“Alguma coisa deve ter acontecido”), outras signifi- 
cações 


— Pode significar nenhum, quando, empregado em orações de sen- 
tido negativo, vem posposto ao substantivo: “Não houve coisa alguma” — 
“De modo algum pude convencê-lo” 


2: — Significa cerio, um pouco de: “Ele tem algum jeito para desenho”. 


3: — Entra na locução adverbial algum tanto, com a significação de 
mais ou menos: “Ele está algum tanto embaraçado 
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354 — Algum possui, além da forma feminina alguma, as formas 
cognatas” alguém e algo, formas que funcionam como pronomes, sendo 
alguém pronome de pessoa (“Alguém — alguma pessoa — esteve aqui”) é 
algo (forma neutra: $ 183) pronome de coisa: “Algo (alguma coisa) lhe 


aconteceu”. 


Notas: 1: Aigo pode funcionar como advérbio em frases como estas: Ele está algo doente 


algum tan doente) — Foi esse um gesto algo desairoso (= um pouco desairoso). 


A palavra fidalgo deriva de filho" algo, isto é, “filho de alguma coisa”, em oposiçãoaos filhos 
os lhos das ervas, o povo: “Todas as donzelas filhas d'algo se levavam à corte da rainha! 


de nada 


em alguma part 
m nenhum luga 


3º - Algures é outro cognato de algum: significa “em algum lu 


“Vo 
havendo ainda outro advé 
do latim aliorsum), que significa “em outro lug 
no D.QVS. 


encontrará algures”. Algures contrapõe-se a nenhures, que significa 


bio de tem 


ção semelhante, alhures (que se prende aa francês ailleurs, 
5”: “Alhures você terá saúde e conforto”. V. em, 9, 


355 - NENHUM: A diferença existente entre nenhum e algum con- 
siste apenas em ser nenhum forma negativa de algum, como igual é a difi 
rença entre as formas alguém e ninguém, entre algo e nada. 


Nada, de valor negativo (= nenhuma coisa), é forma neutra ($ 183) 
frequentemente usada: “Nada impedirá seu triunfo” — “Ele não sabe nada” 
— “Ele nada disse” — o que não se dá com o positivo algo, empregado 
apenas por eruditos. Nada, à semelhança de algo. pode funcionar como 
advérbio, quando modifica adjetivo: “Ele não ficou nada perturbado”. 


Notes: Nenhum provém da junção de nem + um, havendo entre aquela forma sintética e esta 
de expressão; a forma analítica é mais forte: “Nem um homem é capaz, 
nem mesmo um homem, nem sequer um homem...). Também é usado 


nálítica diferença de enei 
to menosuma crianç 


m 
no plural: nenhuns vestígios. 


356 - OUTRO: Possui este indefinido, além do feminino outra, as 
variantes outrem e al, sendo a primeira pronome de pessoa e a segunda 
pronome de coisa. 


(1) Não se confundam os termos cognaro e derivado (5 174); uma palavra é derivada de outra 


quandotem tema comum: 


cândid-o candid-a-mente 


Es a a) 


tema comum 


Paraque duas ou mais palavras sejam cognatas, basta possuírem raiz comum 
candeura când-ido in-candeescência 


L J 


raiz comum 
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As formas pronominais adjetivas admitem antes de si artigo ou outro 
pronome adjetivo: Os outros homens, algumas outras coisas, nenhum outro 
meio, estes outros livros. 

Outrem, que significa outra pessoa ou outras pessoas (“O bem que 
outrem merece”), era antigamente acentuado oxitonamente, como alguém, 
ninguém. 

Al arcaizou-se; em provérbios antigos é que se encontra essa forma 
neutra ($ 183), que significa outra coisa, o mais, tudo o mais: “Como vires o 
faval, assim espera pelo al” — “As mãos no pandeiro e em ai o pensamento” 


Na linguagem de direito ainda aparece em fórmulas consagradas: 
al não disse” (= e outra coisa não disse), “se por al não estiver preso” 


Notas: |: -V. 5 243,B,5.:obs. letra a. 


2 — Outro pode significar: diferente (Tens tu outra vontade — Ficou outro do que era) 


ro é outra 


superior (Aquilo é outra fazenda — Leva ele hoje outra vida), igual, semelhante (O C: 
Constantinopla — Não há outro eu — Quem vê um vê o outro), qualquer pessoa (Outro fará melhor), 
segundo, terceiro... (Tens um filho em Londres, cutro em Paris e outro no Rio), seguinte, imediare 
(De um ano para outro). 


3- Expressões diversas: Outro dia (= qualquer dia: Fá-lo-emos outro dia). Outro tempo 
utrora: Eu que outro tempo contava pelos dias meus triunfos). Temos outra! (locução em 
que se exprime existência de mais uma coisa que nos causa espanto) Como diz o outro (= como 
se diz vulgarmente). Por outra (= isto é, por outras palavras: Jesus Cristo, por outra, o redentor 
da humanidade). 


4º- Junta-se aos pronomes pessoais nós e vós e sos demonstrativos este esse, aquele (8 340. 


n. 2): E vós outros que os nomes usurpais... — Nós outros sem a vista alevantarmos, 


357 — MUITO, POUCO, MAIS, MENOS, TANTO, QUANTO: Es- 


tes indefinidos podem, na frase, ter diversas funções: 


1 - São pronomes agjetivos indefinidos quando modificam substanti- 
vo expresso: “Muita parra e pouca uva” - “Mais amor e menos confiança” 
- “Quantas cabeças, tantas sentenças” — “Há mais (maior) temp 


Nota: Mais e menos, quer funcionem como pronomes adjetivos, quer como advérbios, são 
sempre invariáveis; erro gravíssimo constitui a flexão de menes: “Mais amor e menas confiança” 


2 — São pronomes substantivos indefinidos quando não se referem à 
nome expresso na frase: “Muitos padecem pelo erro de poucos” — “Quanto 
queres?” — “Não quero que me pague tanto” — “Ele perdeu mais do que eu” 
- “Há muito que fazer”. 


3 — São advérbios de intensidade quando modificam adjetivo, verbo 
ou outro advérbio: “Pedro é mais douto do que Paulo” — “Ele bebe muito” 
(= em grande quantidade) - “Em circunstâncias menos apertada: a 
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A forma 


Notes: Pouco a pouco, pouco + puco,a pouco e pouco são locuções adverbi: 


a pouco a pouco é errada. 


iam-se muitos apo- 
ncias tinham 


São também locuções adverbiais: nais ou menos, mais e mais — 


sentos mais ou menos escuros” (com méor ou menor intensidade) — 


s diverg 


distanciado mais e mais os partidos” (calavez mais). 


4 — São pronomes substanivos quando precedidos de artigo, de pro- 
nome adjetivo ou de numeral: “Quem tem o mais tem o menos” — “Quem é 
fiel no menos, também é fiel no nais e o que é injusto no pouco, também é 
injusto no muito” — “Espero gahar outro tanto” — “Minha bagagem tem 


dois tantos da sua 


o maior número, a maior 


Notas: |! - Na expressão “o mis das vezes”, mais signi 
»; outros exemplos: “Viviam o mais d» tempo juntas” — “Passei o mais da tarde repousando”, 


porçi 


ais avançadas possíveis”. 


Nãoé possi ão: “As leis sociais tomaram- 
é essa? Que tem que ver: locução adverbial - invariável como todo o advérbio — 
el porque é adverbial; é 


el a constru 


Que concordênci 
com o gênero e com o número do subsamivo leis? A locução é invai 
adverbial porque modifica o adjetivo avarçatas, e não o substantivo leis, O certo será: As leis sociais 
tornaram-se o mais avançadas possível -au, noutra ordem: As leis sociais tornaram-se avançadas 


o mais possível - ou ainda: ...o mais possíel avançadas 


Não devemos redigir: “Estes sãoosilunos mais atrasados possíveis” nem: “Estes alunos são 


os mais atrasados possível 


Notemos que em qualquer dessas orações entra a locução adverbial o mais possível 
locução que não poderá variar, seja qual for « ordem de seus termos, isto é, o o deverá ficar 
“Estes alunos são o mais atrasados possível” 
Pintam quadros o mais belos possível”, 
vel atrasados” — “Pintou 


sempre no singular, como deverá ficaro possível 
tes são os alunos o mais atrasados possível” — 
podendo ainda variar a expressão: “Ests alunos são quanto pos 


quadros quanto possível belos” 


358 — BASTANTE: Bastante varia em número quando adjetivo, isto 
Procuração bastante (= que confere po- 


é, quando acompanha substanti 
deres judicialmente necessários para determinados fins), procurações bas- 
tantes — Fiador bastante (= que em bens suficientes para suprir a falta de 
pagamento pelo devedor), fiadors bastantes. 

É pronome substantivo em orações como: “Possuo de tudo bastante”. 

Permanece invariável quando advérbio, isto é, quando modifica adje- 
tivo, verbo ou advérbio: “Estamos bastante contentes” (e nunca: “Estamos 
bastantes contentes”), 


Nota: Não devemos empregar adetivamente bastante com a significação de “em grande 


quantidade”; frases como “Encontrei bastanes conhecidos na cidade” não são corretas. 


359 - CERTO: É indefinido quando antecede substantivo: Certa pes- 
soa, certo dia, em certos tempos. 
Quando posposto a substanivo, certo é adjetivo e indica que é verda- 
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deiro, infalível: “Cálculo certo” — “Sinal certo de chuva”. Com esta acepção, 
pode substantivar-se: “Deixar o certo pelo duvidoso” — “O certo é que as- 
sim aconteceu”. 

Funciona como advérbio, com a significação de certamente, com cer- 
teza: “Não podia certo haver suspeita” — “São duras de ouvir, certo” 


Certo entra nas seguintes locuções adverbiais: 1) Ao certo (com certe- 
za, com exatidão): “Não sei o certo se virá a São Paulo” — “En um alqueire 
de trigo ão certo”. 2) De certo (certamente): “Era o paraíso de certo”. 3) Por 
certo (certamente, seguramente): “Alegria mui grande foi por certo achar- 


mos já pessoas que saibam navegar” 


Não é português o emprego da locução “na certa” pelo advérbio cer- 
to, certamente. Corrijamos “Seria um desastre na certa” para “Seria um de- 
sastre certo”. Lembremo-nos de Camões: “Coisa certo de alto espanto” — 


“Certo me tem maravilhado” 


360 — DIFERENTES, DIVERSOS, VÁRIOS: Estas palavras são in- 
definidos quando antepostas a substantivos: “Encontrei-me com diferentes 
pessoas” — “Diversas vezes O avisei” — “Vários casos se deram de paralisia” 


Pospostas, são adjetivos e dão à expressão sentido diferente, como 
facilmente se pode deduzir destes exemplos: 


indefinidos adjetivos 
diferentes homens ho ns diferentes 
várias bebidas bebidas várias 
diversos casos casos diversos 


361 — QUALQUER: É sempre indefinido e serve para indicar indiví- 
duo, lugar, objeto indeterminado e equivale a um, outro, este, aquele; tem 
por plural quaisquer ($ 224): “O indolente muda quaisquer propósitos to- 
mados” — “Qualquer que assim pense, pensa errado”. 


Notas: 


cação de nenhum 


prtuguês o emprego de qualquer em orações negativas com a si 
ão vejo quaiquer pessoa capaz disso” — “Não há qualquer indício” — Deve-se 
dizer: “Não vejo nenhuma pessoa.” — “Não há nenhum indício”. 


O correto emprego de qualquer em orações negativas se dá em exemplos como este: “Não 
tome qualquer remédio”, onde de forma nificação le nenhum. Quem 
m impera não está proibindo que se tome remédio; ao contrário, impera que se tome algum, mas 
não um qualquer. 


iguma qualquer tem a s 


as: 


Ajudar-nos-á a evitaro emprego de quaiquer pensar que qualquer significa qual você queira”: 


“Nomearei qualquer pessoa” (oração positiva) -*Não nomearei qualquer pessoa” (é a mesma oração 
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anterior, agora negative: a primera não ci que nomearei uma pessoa, senão uma qualquer: a segunda 


diz que nomearei uma pessoa, tão porém ums qualquer); qualquer aí nunca significou nem pode 
significar nenhum. V. Dicionário de Quesões Vernáculas, “Não dei nenhuma informação”. 
Não se deve dizer “Qualquer um faz isso”, construção francesa; em português se diz 


qualquer pesso, uma pessoa qualquer, uma quaiquer pessoa. Falando de “histórias”, Castilho 
redige: “Pedi-lhe uma qualquer 


362 — 
e significa todo, qualquer denre certo número de pessoas ou de coisas: 
“Cada homem tem direitos e deveres” — “Cada coisa no seu lugar”. 


DA: Este indefinido, denominado distributivo, é invariável 


Cada une-se a qual — cada qual — e a um — cada um — formas que, 
atualmente, não vêm acompanhadas de substantivo: “Cada um come do 
que gosta” — “Cada qual fará o que melhor lhe parecer” 

Cada não pode anteceder substantivo no plural (cada férias), a não 
ser que o substantivo venha antecedido de numeral: cada duas férias. 


Nota: Aos cuvidos de quem no Brasil nasceu, conquanto iletrado ou analfabeto, estra- 
nham frases, por estrangeiros proferides, vamo estas: “Vou cada dia à casa dele” — “Estudo 


português cada dia” 


É construção corrente em erudios imigrantes de certos países e de correção difícil para 
muitos. Vendo no dicionário rodo e cadr como sinônimos e ouvindo em construções comuns a 
expressão cada tia, juleam-na eoropriad: paratoda e qualquer frase, desconhecedores da diferença 
fundamental ente esses dois indefinidos, 


Cada é certamente sinônimo de tdo, mas é distributivo, e nisto reside a di 
go. Quando se diz “Cada dia faço uma cuisá 


ença de emp: 
e as coisas pelos dias, e a construção é 


portuguesa. Quando, porém, dizum alienígena: “Vou à casa dele cada dia”, “Faço a barba cada dia 


nenhuma distribuição faz, e a construção, errad: como está, corrigida deve ser para: “Vou à casa dele 
todo o dia”, “Faço a barba todo o dia” 


Todo é coletivo: universiliza, iguala, engloba. Cada é distributivo: particulariza, diferencia, 
especifica. Dissesse o estrangeim “Faço abarba cada a lâmina”, “Vou cada dia à casa de 
um parente”, estria distribuindo. diferenciando e, portanto, acertando. 


com ui 


Diferente é o significado entre “You odo o dia à casa de um parente” e “Vou cada dia à 
de um parente”. Na primeira oração, o parente visitado é um só, ao passo que na segunda, como ficou 
dito, há a distribuição: hoje visito um, amunhã outro parente. 


Não calendo, pois, a significação distributiva, deve-se empregar todo. Citemos mais 
exemplos, para maiorevidência da signficação distributiva do indefinido cada: “Cada macaco 
no seu galho” (um, num galho; outro, noatro) - “Cada coisa em seu lugar” (isto, aqui; aquilo, ali) 
— “O pão nosso de cada dia” (hoje, un; amanhã, outro) — construções todas certas, dada a 
distribuição nelas contida. 


363 - UM: V. $ 283,a,c d. 
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== Questionário 


1. Que é indefinido? 
2. Que diz do sentido de todo e do empr 
exemplos. um com todo, outro com todas e o terc 
3. Que vem a ser flexão eufônica? Explique essa questão com relaç; 
4, “Farei tudo que puder”: Onde o erro dessa construção? (nota 7 do 8 345) 
5. Que diz das expressões todos os dois e ambos os dois? 
8. Quais os significados de algum? Exemplos. 
7. Quando duas palavras são cognatas? Exemplos. 
8. Exemplos do emprego dos neutros algo, nada e al. 
9. Entre nenhum e nem um qual a diferença? Exemplos. 
10. É certo dizer: “Ela tem menas paciência” 
11. É correta a oração “Vi bastantes coisas”? (Responder somente sim ou não; V. a nota do 
5358) 
12. “Devemos agir com uma certa prudência”: Onde o erro dessa oração? 
13. Qual a precaução que devemos ter no emprego de qualquer” 
14. Corrija: a) Não recebi qualquer ajuda para formar-me em e: 
qualquer meio para socorré-lo. e) Estou sem qualquer recurso para viajar. d) Nunca 
encontrará você qualquer pessoa melhor para o cargo. e) Por que castigá-lo se ele não fez 


do artigo depois desse coletivo? Dê três 


om tudo. 


atodo. 


nharia. b) Não tenho 


qualquer coisa de grave? 


CAPÍTULO 22 


INTERROGATIVO 


365 — Interrogativos: São assim chamados que, quem, qual e quan- 
10, quando participantes de orações interrogativas: “Que horas são?” — “Que 
hon é?” — “Quem disse?” — “Qual homem isso conseguirá?” — “Quantos 
soldados devemos mandar?” — “Quanto queres?” 


366 — É importante observar que uma palavra que se presta para inter- 
rogações pode prestar-se igualmente para admirações: “Quantos soldados 
“Quantos soldados tem você!” 


tem voci 


Outros exemplos: “Que homem?” “Que homem!” — “Quanto gasta- 
ram?” “Quanto gastaram!” — “Quem me dera!” 

De igual maneira, a expressão que de (= quanto, quanta, quantos, 
quantas), seguida de substantivo no singular ou no plural. pode figurar em 
orações exclamativas ou interrogativas: “Que de vantagens há nisso!” — 
“Que de vantagens há nisso?” 


Nota: Na expressão interrogativa “Que é de” subentende-se a palavra “feito”: “Que é do 
sorriso?” (= Que é feito do sorriso?), “Que é dele?” (= Que é feito dele?). Nunca deveremos dizer 
quéde ou quedê ou, o que é ainda pior, cadê. 


367 - Não constitui construção sintaticamente legítima o emprego da 
forma “o que” como pronome interrogativo, embora comum no linguajar 
do povo e, mais ainda, encontrado em bons escritores: O que sois? (Gonç. 
Dias) — O que será, padre? (Garrett) — O que te fez, meu filho? (Odorico 
Mendes) — O que será feito de frei Timóteo? (Alex. Herculano) — O que 
fariam eles? (Latino Coelho) — O que era isto? (Camilo) — O que são síla- 
bas? (Aulete). 
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Também o espanhol luta com o popular interrogativo “el que”. Não é 
construção legítima, porque o “o” (ou o “el” espanhol) nenhuma função 
sintática fica exercendo na oração; emprega-se somente quando estritamen- 
ara a eufonia, o que se dá quando o “que 
Fez ele o quê” — “Mandarás o qué?” 


vem depois do 


Iniciando a oração, o “que”, mais castiçamente, deverá vir desacom- 
panhado do “o”, porque neste caso é sintática e eufonicamente inútil: “Que 
queres?” — “Que há?” — “Quê 


me Questionário 


1. Quais 05 interrogativos portugueses? 
2. Por que essas palavras se chamam interrogativos? 
3, Entre “Que há?” e “O que há?”, que construção devemos preferir? Por quê? 


4. Declare a função de “o” na oração “Você viu o quê” 


CAPITULO29 


RELATIVO 


371 - Relativo é a palavra que, vindo numa oração, se refere a termo 
de outra. São estes os relativos da língua portuguesa: 
o qual quem 
que cujo 


372 - O QUAL: Esta locução pronominal tem como função pôr em rela- 
ção termos iguais, isto é, unir um termo antecedente a outro termo consequente 
idêntico (antecedente = que vem antes; consequente = que vem depois), notan- 
do-se que o consequente quase sempre se omite: “O homem, o qual (homem) 


eu vi” — “Os negócios dos quais (negócios) queríamos tirar provento” 
O homem o qual (homem) eu vi 
py 
| 
' | 
antecedente consequente 


| (idêntico; quase 


) sempre omitido) 


relativo 


O consequente só se repete quando exigido pela clareza ou para dar 
aparece um pronome oblíquo, da mesma pessoa que 
ão poderá indicar reflexibilidade”, 


ênfase à expressão: 
o sujeito, sem o qual pronome o verbo 


373 - Qual é elegantemente usado como partitivo, ou seja, para indi- 
car parte de um todo: “Todos esperavam, qual muito qual pouco” (uns 
deles esperavam muito, outros esperavam pouco) — “Qual mais, qual me- 
nos, toda a lã é pelo” — “Deve o médico saber quais doenças são incuráveis 
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e quais têm dificultosa cura” — “Deputa-os desde logo aos vários ofícios, 
quais para geração, quais para as sacras aras, quais para a lavra rija” — 
“Qual do cavalo voa, que não desce; 

Qual co'o cavalo em terra dando, geme; 

Qual vermell as art faz de brancas, 

Qual co"os penachos do elmo açoita as ancas” 


374 — Qual é ainda empregado, precedido da preposição a, com a 
significação de cada qual: “As horas desse dia foram contadas minuto a 
minuto, a qual mais pesado e lento de volver, quanto mais se aproximava o 
derradeiro” — “Um sistema de regras, a qual mais oposta”. 


375 — Outros empregos de qual: 


não 


1 — Denota, às vezes, negação: “Qual médico ou qual douto 
passo de um rachador!” 


2 — Emprega-se, isoladamente, para exprimir dúvida ou negação: 


“Qual! tudo isso é frioleira”. 


Observações: 
Qual entra em outras expressões também de dúvida ou negação: “Qual lá!” 
“Qual história!” — “Qual nada!” 


376 — QUE: Poucas vezes se usa a locução pronominal relativa o 
qual; na maioria das vezes é substituída por que, palavra esta que irá então 
exercer a função de pronome substantivo, pois representará, substituirá o 
antecedente: 


'O homem que eu 


Y 
pronome substantivo 
(substitui homem) 


A forma o qual é empregada quando necessária à clareza do período 
“Uma herança honrada de avós, a qual era preciso salvar”, Se nessa oração 
o autor tivesse empregado que, o sentido teria ficado prejudicado, pois não 
saberíamos se o pronome que estaria substituindo o antecedente herança 
ou avós; o emprego de o qual esclarece o antecedente. 

Eis, pois, um cuidado que devemos ter: não empregar o pronome que 
quando houver mais de um antecedente a que possa referir-se; assim, o 
período: “Estivemos na escola da cidade que foi fundada em 1856” — não 
tem sentido claro, pois não sabemos se a escola ou a cidade foi fundada em 
1856; impõe-se um torneio à construção, de acordo com o sentido que se 
quer dar: “Naquela cidade, estivemos na escola que foi fundada em 1856”. 
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Observação: 


Note-se a diferença de sentido entre as expressões: “O cl 
prei” e “O chapéu da palha que compre 
pois, chapéu a coisa comprada; na segunda, O que refere-se a palha, sendo esta à coisa 


apéu de palha que e 


e à chapéu, sendo, 


na primeira, o que refe 


que se comprou. O que motiva a diversidade de sentido é a ausência do artigo no 
primeiro exemplo e sua presença no segundo. Quando, porém, os dois elementos que 
antecederem o pronome que estiverem determinados pelo artigo, o sentido da expres- 
uo conforme há pouco vimos; outro exemplo dessa 
Os nesta construção: “A glória da virtude que é constante..”, onde 


são poderá tornar-se amb 
ambiguidade te 
não sabemos qual a coisa que é constante, se a glória ou se a virtude 


377 — O pronome relativo que sempre abre uma oração, e funciona 
ou como sujeito ou como complemento do verbo dessa oração: 


O homem que euvi morreu 
fo qual | homem) dl 
obj di 
de vi 
“O homem que nos convidou | saiu” 
(o qual | homem) y 
suj. de obj. dir. de | 
convidou onvidou 
A ca | deque depende meu destino | chegou” 
| 
| Y Y 
obj. ind. de sui. de 
depende depende 


Notas: 1:- Fique, pois, claro: Se o relativo que abre uma oração, ele pertence ao verbo que 
vem depois. No primeiro exemplo dado, o que pertence a vi. Conseguintemente, a função sintática do 
que deve serexaminada em relação com esse verbo. Outro exemplo: “Não conheço o livro a que você 
se refere”; o que pertence ao verbo referir-se, razão pela qual é preciso colocar a preposição a antes, 
pois quem se refere, refere-se “a” alguma coisa 


2: palavra que pertence a várias classes de palavras. o que se pode comprovar pelo Índice 
Analítico. É, no entanto, fácil saber se é pronome relativo, pois será sempre conversível em “o qual” 
(a qual, os quais, as quais). Esta possibilidade de substituição não quer dizer que o devamos sempre 
substituir por o qual; ao contrário, tal substituição só se deve fazer quando exigida pela clareza ou pela 
eufonia (V. 5 376). 


378 — QUEM: O relativo quem equivale a dois pronomes: o que (ou 
aquele que). Suponhamos a construção: “Eu estimo quem me estima”; é 
imprescindível, para efeito de análise, a separação do quem nos seus dois 
pronomes equivalentes: 
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Itoração 2oração 
g ç 
z stay r E 
“Eu estimo aquele que me estima” 
Y Y 
obj, ind. de estimo suj, de estima 


Vê-se daí a dupla função do quem; em virtude do antecedente que em 
si encerra, ele é objeto direto de estimo e, ao mesmo tempo. em virtude do 
relativo que, funciona como sujeito de estima. 


379 — Quando o verbo que antecede o quem e o verbo que se lhe 
segue são diferentes com relação à regência, é preciso desdobrar o quem 
nos seus dois elementos, a fim de que cada elemento funcione de acordo 
com a regência do respectivo verbo: 

y LJ 


aremos aquele a que couber melhor nota 


Y Y 


obj. dir obj. ind. 


e não: “Premiaremos quem couber melhor nota” 


Notas: |: - Quem pode ser objeto indireto do verbo antecedente e, ao 
sujeito do consequente (“Escrevo a quem me escreve”); o que não pode ser é objeto direto e indireto 


m preposi 


smo tempo, 


ao mesmo tempo, nem objeto indireto de dois verbos que e s diferentes. 


O “que” pode, indiferentemente, rei 
pode referir-se a pessoa. 


rir-Se à pessoa ou coisa, ao passo que o “quem” só 


3: — Funciona como partitivo e equivale a um... outro; este... aquele: “Quem se afoga nas 
“águas encurvadas, quem bebe o mar e o deita juntamente”. 


380 - CUJO: Este relativo jamais pode ligar dois termos idênticos; é 
erro, e dos grandes, dizer “O homem cujo (homem) eu vi 


Cujo sempre indica posse, e pode ser desdobrado em um comple- 
mento que também indique posse. Exemplos: “Devemos socorrer João, cuja 
casa se incendiou” (a casa do qual) — “A mala, cuja chave se perdeu, não 
será usada” (a chave da qual) — “A parede, cuja pintura se estragou, deve 
ser enfeitada” (a pintura da qual). 

Vê-se claramente que o termo antecedente, isto é, o termo que vem 
antes do cujo, é sempre o possuidor, sendo o termo que vem depois do 
cujo, ou seja, O termo consequente, a coisa possuída; daí a conclusão clara: 
O relativo cujo sempre une termos diferentes. 


381 — Abreviadamente, assim poderemos formular as condições que 
o cujo exige para o seu perfeito uso: 
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— Possuir antecedente e consequente diferentes 


— Poder converter-se em do qual (ou, conforme o número e o gêne- 
ro do antecedente, em da qual, dos quais, das quais) 


3:— Indicar posse. 


Nota: Os clássicos empregavam c cujo sem o antecede; 
à cujo é este livro” — “Tu mandas o seu a cujo € (= Tu mandas a cada um o que lhe 
e). Esse emprego é perfeitamente de acordo com o latim, mas hoje desusado; por outras 
ês hodiemo, funciona como pronome adjetivo e não como pronome 


expresso: “Cuja é esta c 


perten 
palavras; o cujo, no port 
substantivo. 


382 — Cujo admite — e exige — antes de si preposição, quando o verbo 
que se lhe seguir a exigir; assim, constitui erro redigir: “O homem cuja casa 
estivemos”, porque “quem está, está em casa”; é isso sinal de que o verbo 
estar. no sentido em que nessa oração está empregado, exige a preposição 
em; conseguintemente, o cujo deve vir precedido dessa preposição, e a cons- 
trução correta será: “O homem em cuja casa estivemos”. Erradas estão, por- 
tanto, as seguintes construções: “A moça, cuja casa vim” — “A pessoa, cuja 
casa fui” — “Nosso chefe, cujas ordens obedecemos”, que devem ser 
corrigidas: “A moça, de cuja casa vim” — “A pessoa, a cuja casa fui” — 
“Nosso chefe, a cujas ordens obedecemo: 


Somente quando o verbo posposto ao cujo não exigir preposição é 
“0 


que o relativo cujo deixará de vir antecedido de preposição. Exemplo: 
homem, cujo filho conheço...” — “O papel, cujos bordos dobrei.. 


Nota: Jamais devemos colocar art 
homem cujo o braço...” — são frases inteiramente erradas. 


depois do relativo cujo. “A casa cuja a porta 


ms Questionário 


1.Que é relativo? 

2. Quais são os relativos portugueses? 

3. Quais os outros empregos de qual? Dê um exemplo de cada significação. 

4. Por que palavra pode ser subsituída « locução proncminal “o qual”, e que função exerce 
apalavra que a substitui? Exemplos (8 276). 

5. Estáclaro o sentido deste período: “Vi o filho do amigo que está doente”? Por quê? (A 
troca do que por o qual nãocimira a ambiguidade, 

6, Analise o quem do período: “Eu estimo quem me escima” 

7. Qual a diferença de função conjuntiva entre os relativos “que” e “cujo”? 

8. Quais as condições para o perfeito emprego do relativo cujo? Exemplos. 

9. Construa três orações em que o cujo venha antecedido de preposição. (Cada oração com 
preposição diferente.) 

10. Corrija: “O navio cujo o casco se partiu soçobrou” 
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41. Reproduza, corrigidos, os seguintes períodos(') - (Além de estudar a nota 1 do 5 377,0 
aluno deve recordar muito bem a nota 3 do 8345): 


a) Trar-lhe-ei um presente que você irá gostar muito 
b) Este é um trabalho que me dediquei de corpo e alma 
c) É admirável a lealdade que João tem procedido e que tem dado tantas provas. 
d) Dê-me o troco do dinheiro que você pagou a entrada. 
e) É um caso que todos estão interessados, 
f) Manga é a fruta que eu mais gosto. 
g) Metaplasmos por adição são os que se acrescentam sons ou letras aos vocábulos. (V. 
nota 4 do $ 345.) 
12. Corrija os três períodos seguintes; neles deve aparecer “cujo” em lugar de “que seu” (a 
correção obriga a mudança de ordem de certos termos): 
a) O xadrez é um jos 


» que nunca pude aprender suas regras. 
b) Palavras enclíticas são aquelas que se apoia seu acento na palavra anteposta 
c) Língua extinta é aquela que não possuímos prova de sua existência, 


13. Reproduza. corrigida, esta passagem: *..coisas ou pessoas que alguns acreditam na 
existência 


É falha a cultura sem o conhecimento do idioma pátrio. 


() No responder aos itens da pergunta 11, só troque o “que” por “o qual” na letra “g”. Deve o 


aluno saber que essa troca só é feita quando exigida pela clareza ou pela eufonia (5 376). 


CAPÍTULO 24 


Quanto à Voz 


386 — Para a conclusão do estudo do pronome, teríamos de ver ainda 
duas questões: a colocação dos pronomes oblíquos e :s diversas funções do 
pronome “se”. A primeira delas não pode ser tratada na morfologia, porque 
exige conhecimentos da própria sintaxe. A segunda questão — muito impor- 
tante — irá exigir uma alteração na ordem da gramática, o que já uma vez foi 
feito, com grandes vantagens para o aluno, com a parte referente ao verbo 
quanto à predicação. 


387 — Outra parte importante da morfologia é a que estuda o verbo 
com relação à voz. Considerado sob tal relação, o verbo pode ser: ativo, 
sivo, reflexivo e neutro. 


pa 
ativa quando a 


388 — Voz ativa: O verbo de uma oração está na vi 
ação é evidentemente praticada pelo sujeito; este, em tal caso, é o agente 
da ação verbal. Exemplos: “O caçador matou o tigre” — “Ele passou de 
ano” — “Pedro voltará amanhã” 

Nessas orações, os verbos matou, passou e voltará indicam ações 
respectivos sujeitos: caçador, ele e Pedro. 


praticadas pelos 


389 — Voz passiva: Acontece muitas vezes que a pessoa ou coisa, a 
que se atribui a ação verbal, recebe a ação em vez de praticá-la. Na primeira 
das orações acima (“O caçador matou o tigre”) o caçador é o sujeito de 
matou; nestoutra oração: “O caçador foi morto pelo tigre”, o sujeito conti- 
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nua sendo o mesmo (Quem foi morto? — O caçador), pois é a ele que se 
atribui o fato de ser morto, mas, agora, o sujeito não pratica, e, sim, recebe 
a ação verbal 

Mas então o caçador deixou de ser sujeito? — Não. Mas como não, se 
não foi ele quem praticou a ação de maiar? - Realmente, mas a ação agora 
expressa não é a de matar, mas a de ser morto. 

Por que essa diferença? — Porque no primeiro caso o verbo está na voz 
ativa e, no segundo, na voz passiva. 

Voz passiva é, pois, a que expressa uma ação sofrida, recebida pelo 
sujeito; o sujeito, nesse caso, é paciente ou recipiente da ação verbal. 


1- A palavra passivo prende-se à mesma raiz latina de paixão (lat. passio 
vofrimento de Cristo); daí 


Notas: 
passionis); ambas têm re 
significação de voz “passiva”: voz que expressa ação sofrida pelo sujeito. 


ixão de Cristo 


ação com sofrer, padecer ( 


2:- É indiferente dizer “verbo passivo” ou “verbo da voz passiva”; ambas as expressões 
nificam a mesma coisa. Igualmente, pode-se dizer “verbo ativo” ou “verbo da voz ativa”. Quando 


se diz que tal verbo “está na voz passiva”, indica-se que o sujeito recebe a ação. 


390 — Nas orações passivas, a pessoa ou coisa que pratica a ação 
aparece sob a forma de complemento, o qual se chama agente da passiva 


O caçador foi morto pelo tigre 
sujeito verbo matar agente de 
(paciente) (voz passiva) passiva 
Essa mesma oração. na voz ativa, será: 
o tigre matou o caçador 
sujeito verboativo obj. direto 


O sentido desta oração é perfeitamente idêntico ao da oração anterior. Vê-se, daí, que uma oração 
entido, ser convertida em outra oração da voz passiva. Para isso: 
ção verbal) como sujeito da passiva (para continuar como 


da voz ativa pode, sem alteração de 
1º-coloca-se o objeto da ativa (recipiente da 
recipiente da ação verbal); 2º —o sujeito da ativa (praticante da ação verbal) coloca-se como agente da 
voz passiva (para continuar como praticante da ação verbal); 3º — coloca-se o verbo na voz passiva, 
presente, passado ou futuro). Outros exemplos: 


obedecendo-se ao mesmo tempe 


VOZ ATIVA VOZ PASSIVA 
“Eu fiz isso” “Isso foi feito por mim” 
Eu (praticante) Esso (recipiente) 
fiz (verbo ativo) foi feito (v. passivo) 
isso (recipiente) por mim (praticante) 
“Pedro soltará o pássaro" “O pássaro será solto por Pedro” 


“Você estuda as lições” “As lições são estudadas por você” 
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2-0u 
=pelo; perta 
os verbos que exprimem sentin 
amado de todos”. Outros exemplos: Enjeitado da fortuna — Rosa tocada do cruel 


de vários ministros - Desajudado da metrópole Acompanhado do chefe: 


nie da pessiva costuma aparecer acompanhado da preposição per ou por (per+o 
ela), em alguns casos, em vez de per aparecea preposição de, principalmente com 
to: “ser querido das crianças” — “ser temido dos néscios” — “ser 


ranizo — Rodeado 


3 - Os veibos intransitivos não podem passar paraa passiva; não é possível apassivar 


verbos quenão têm recipiente 
391 — A voz passiva é em português indicada de duas maneiras: 


|! — Mediante os verbos auxiliares ser e estar e o particípio de certos 
verbos ativos: ser visto (sou visto, és visto, é visto...); estar preso (estou 


preso, estás preso, está preso...) 


Notas: a) Também o verbo ficar se presta, às vezes, para indicar a voz passiva; na oração: 
“Ele foi preso” - podemos, sem sacrifício do sentido passivo daoração, substituir o foi por ficou: “Ele 


ficou preso 


em latim e em grego, 


bj O português não passui flexões verbais sintéticas pan a voz passiv 
apassiva pede expressar-se por uma única palavra, ao passo que 0 português necessita de duas. Quer 


isso dizer que, propriamente, não possuímos verbos passivos.mas voz passiva 


2: Mediante O pronome se, que então se diz pronome apassivador; 
este caso se dá sempre que o sujeito é ente innimado, conseguintemente 
incapaz de praticar a ação verbal, ou quando » sentido da oração mostra 
que o sujeito é apenas paciente. 


e casas” — casas não pratica a x 


Na oraçi lugam 
e, sim, recebe, sofre tal ação, o que equivale a dizer que casas não é o 
agente mas o paciente da ação verbal. O verbo é passivo, e essa passividade 


é indicada pelo pronome se. A oração “Alugam-se casas” é idêntica à ora- 
ção “Casas são alugadas”; em ambas o sujeito é casas, que, pelo fato de 
estar no plural, deverá levar também para o plural o verbo; dizer “Aluga-se 
casas” é erro igual a dizer “Casas é alugada”. 


Constituem, conseguintemente, erros inomináveis, construções 
como: “Vende-se livros usados” — “Conserta-se relógios” — “Reforma-se 


chapéus” 


Notas: 4) Têm força passiva os verbos ativos, quanto, estando no infinitivo, funcionam 
o mesmo que “Osso duro de 


como complementos de certos acjetivos. Assim: “Osso duro deroer” 
ser roído” “Estrada difíci) de passar” equivale a “Estrada difícil de ser passada” (nessas frases, de 
rver funciora como complemento nominal do adjetivo duro, e de passar é complemento nominal do 


adjetivo difeil) 


Igual força passivatêm quando, em certas locuções veibais, vêm antecedidos de para, por, 
a: “Esse cao é para imitar” - “Não é para estranhar que ele asim proceda” — “A composição está 


um livro há muito começado a ler” 


ainda por corrigir” — 
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b) À semelhança do que vimos na nota do $ 320, em orações passivas pode aparecer um 
(= Que a pena sejacomutada para mim na 


objeto indireto: "Que a pena se me comute na graça de. 


graça de...) 

392 — Voz reflexiva: Há casos em que o sujeito pratica e, ao mesmo 
tempo, recebe a ação verbal: “Pedro machucou-se” — Quem praticou a ação 
de machucar? — Foi Pedro. Mas a quem machucou? — A si próprio. 


Neste caso, o verbo se diz reflexivo, e o sujeito vem a ser, ao mesmo 
tempo, agente e recipiente da ação verbal. Exs.: Eu me arrependi, ele se 


queixa, nós nos dignamos, eles se feriram. 


393 - Examinemos a oração: “Pedro e Paulo feriram-se”. Três di 
ferentes sentidos pode ela ter. Em primeiro lugar, o verbo poderá ser 
passivo, equivalendo a oração a: “Pedro e Paulo foram feridos”. Em 
segundo, o verbo poderá ser reflexivo, e a oração significará que “Pedro 
e Paulo se feriram a si próprios”. Em terceiro, poderemos interpretar o 
pronome como índice de reciprocidade de ação, significando a sentença 
que Pedro feriu a Paulo e Paulo feriu a Pedro, isto é “Pedro e Paulo 
feriram-se reciprocamente” 


Vemos daí a falta de compreensão a que se pode expor quem desco- 
nhece as funções do pronome se. Em tais casos, costuma-se, para evitar 
ambiguidade, empregar expressões como reciprocamente, um ao outro, ou 
uns aos outros nas orações em que O se indica reciprocidade empregar a si 
próprios nos casos de reflexibilidade de ação, e deixar a oração sem ne- 
nhum especificativo quando de sentido passivo claro. 


394 - Facilmente podemos observar que nos verbos reflexivos apare- 
a que o sujeito, sem o qual 


ce sempre um pronome oblíquo, da mesma pess 
o verbo não poderá indicar reflexibilidade: 


eume... NÓS NOS... eras 
tu te NOR MOS 5,0 an siso 
ele se eles se 


Por esse motivo, os verbos reflexivos chamam-se também pronom 
nais, dividindo-se em dois grupos: pronominais essenciais e pronominais 
acidentais 


395 - O verbo pronominal é essencial quando vem “sempre” acom- 
panhado de pronome oblíquo: arrepender-se, queixar-se, indignar-se, abs- 
ter-se, apoderar-se, comportar-se et al; é impossível - e conseguintemente 
será erro — construir uma oração com esses verbos sem que venham acom- 
panhados de pronome oblíquo, que em tais verbos não exerce função sintá- 
tica nenhuma. 
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396 — Verbos pronominais acidentais são os transitivos diretos que, 
para indicar reflexibilidade da ação, vêm acompanhados do pronome oblí- 
quo; na oração: “Ele ama o filho” — o verbo amar está empregado transiti- 
vamente, mas esse verbo passa a ser usado reflexivamente, e, portanto, pro- 
nominalmente, na oração: “Ele se ama”. O verbo amar é. pois, pronominal 
acidental, porque nem sempre vem acompanhado de pronome. 

Outros exemplos: ajuntar-se, avizinhar-se, destinar-se, defender-se, 
deixar-se etc. 


Notas: |: — Observe o aluno que a reflexibilidade dos verbos pronominais acidentais é 
muito mais pronunciada, muito mais forte do que a dos pronominais essenciais. Em — Eu me 
arrependo, ele se queixa os pronomes me e se não indicam precisamente revolução da ação verbal 
— a reflexibilidade da ação verbal é patente 


«abre o sujeito, ao passo que em: “Eu me feri 


2:- Devemos saber distinguir o sentido e a regência de certos verbos como casar, retirar, 


recolher, batizar ete. 


saro” (transitivo direto) — “Eu me recolhi às nove horas” (reflexivo) — “Eu 
“Eu me batizei” (passivo) — “A criada sumiu o dinheiro” 
lesapareceu, reflexivo) “Eu casei dez 


E 
batizei uma criança” (transitivo direto) 
(= fez desaparecer; transitivo direto) “A criada sumi 
pombos" (= juntei; transitivo direto) — “Casci-me há seis anos” (reflexivo) 


recolhi o pá 


— Certos verbos intransitivos podem ser empregados pronominalmente conservando a 
mesma significação: “...entristeciam ao terminaro turno das aulas” (= ficavam tristes; intransitivo) 
—“Q conde entristecia-se comestas pinturas” (tem o mesmo significado e é pronominal) “Ria e 
esteja contente” ou “Ria-se e esteja contente” “A velha sorria...” - "Morreu sorrindo-se para o 
mundo.” — *..corando a cada linha” = “...corando-se por sua vez” 


397 — Verbo neutro: Em último lugar, há casos em que o sujeito 
pratica nem recebe a ação expressa pelo verbo, por não indicar este ação 
alguma. Assim, quando dizemos: “O cozinheiro é bom” — o sujeito coci- 
nheiro não pratica nem recebe nenhuma ação. Indicamos, assim falando, 
do (ou consequência de uma ação), e o sujeito, com tais verbos, não 


um € 
é nem agente nem paciente. 


Outros verbos neutros: estar, ficar, permanecer. 


Nota: Os verbos neutros são os mesmos verbos de ligação; chamam-se de ligação en- 
quanto considerados quarto à predicação, chamam-se neutros enquanto considerados quanto à voz. 


Quadro sinótico do presente capítulo 


ativo 
disto: 1-com os verbos ser e estar 
verso )* 2- como prorome apassivador se 
(Quanto à Voz) Tencaçãl 


reflexivo (pronominal 
e acidental 


neutro 
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ms Questionário 


4. Quando o sujeito se diz agente da ação verbal? O verbo, nesse caso, em que voz se 


ne da 


encontra? (O aluno deve iniciar a resposta com estas palavras: “O sujeito diz-s: 

erbal quando...”) 

2. Quando se diz que o sujeito é recipiente da ação verba!” O vervo, nesse caso, em que voz. 
se encontra? (“Diz-se que o sujeit e da ação verbal quando ..”) 

3. Que vem a ser agente da passiva? Quando aparece? Exemplos. 

à pessividade dos verbos? Quais são? (8 391) 

jintes períodos (V. bem o n.º 2 do 8 391 


ão se pode deixar de lado. 


. De quantas manei 
B. Corrijaos 


a) Aosca 


o português indi 


os citados junte-se mais estes, que 
b) Quando se jul, 
8. Paseparaap 


os réus, via-se diversos jurados dormindo. 
guintes orações ativas (Estude muito bem 5 390; lembre-se de 


que o sentido deve ne 


o mesmo): 


a) Eu amo meu pa: 


não fará isso. 
7. Quando um verbo está na voz reflexiva? 
B. Como se dividem os verbos reflexivos 
9. Quantos sentidos pode ter a oº am"? (V. 8 393) 
10. Faça duas orações em que entrem verbos pronominais acidentais. 
11. Que é verbo neutro? 
12. Faça o quadro sinótico do estudo do verbo quanto à voz. 


ão: “Os homens se castig: 


CAPITULGRES 


PRONOME 'SE" 


400 — Se ponto existe escabroso em portugués, em que tombam com 
muita frequência os descurados do nosso idioma, é este do pronome se. 
Pode esse pronome exercer diversas funções na oração: 


1: FUNÇÃO - Reflexibilidade pronunciada 


401 — A) É primeira função do se indicar reflexibilidade de ação, fa- 
zendo com que o sujeito se tone, ao mesmo tempo, agente e recipiente da 
ação verbal. Essa função tem o se dos latinos (donde veio o nosso se), 
função acusativa (N. nota do $ 180), isto é, de objeto direto. Com tal fun- 
ção, o se é empregado com os verbos fransitivos diretos, e tanto o verbo 
quanto o se se dizem reflexivos. A reflexibilidade é com tais verbos chama- 
ada, porque a ação tem necessariamente de atingir um objeto, 
que no caso é o próprio sujeito, conforme vimos no $ 392, e no 5 394 vimos 
exercem também função reflexiva, com 
“Eu me firo” — “Tu te feres” — 


da pronunc 


que os pronomes me, te, nos e v 
tal que sejam da mesma pessoa do sujeit 
“Nós nos ferimos” — “Vós vos feris”. 

B) VARIANTE: O se tem valor reflexivo também em construções como 
esta: “Ele se arroga o direito” — função sintática diferente da do caso anteri- 
or: o objeto direto é “o direito” e o se exerce agora junção dativa, isto é, de 
objeto indireto; a oração equivale a: 


Ee aroga o direito as (=parasi) 


y | d 


v.transitivo. obj. direto “ob. ind 
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A ação verbal tem caráter reflexo apreciável, mas um cuidado se im- 
põe: Não podemos dizer: “Ele se comprou uma casa” — “Ele se abriu uma 
conta no banco” — “Eu me construí um prédio” — “Nós nos arranjamos um 
lugar” — “Vós deveis reservar-vos uma cadeira no teatro” — “Tu 1e traçaste 
boas normas de vida”. Não são portuguesas tais construções 

A possibilidade de emprego do “se” dativo (bem como de me, te, nos, 
vos, com igual função), acompanhado de outro nome como objeto direto, 
fica limitada a certos verbos e, ainda assim, a certos casos já usuais e consa- 
grados: reservar-se o direito, dar-se pressa, dar-se importância, dar-se ares 
de importante, atribuir-se importância, propor-se fazer, propor-se esclare 
cer, impor-se o dever. Fora esses poucos casos ou outros semelhantes, são 
rebarbativas construções como: “Ele reservou-se uma cadeira no teatro” — 
“Ele traçou-se normas de vida” — “Ele se abriu uma conta no banco” — “Por 
que você se fritou só um ovo?” — As construções usuais são: “Ele traçou 
para si normas de vida” — “Ele reservou para si uma cadeira” — “Ele abriu 
para si uma conta” — “Nós arranjamos um lugar para nós” — “Dexeis reser- 
var para vós o melhor lugar” — “Tu traçaste boas normas de vida para tí”. 


2º FUNÇÃO -— Reflexibilidade atenuada 


402 — A) Observamos na nota do $ 396 que a reflexibilidade dos 
verbos pronominais acidentais é muito mais pronunciada, muito mais forte 
do que a dos pronominais essenciais. Quer isso dizer que, com os pronomi- 
nais essenciais, que são poucos em português (queixar-se, arrepender-se, 
orgulhar-se...), O se perde o seu real valor de objeto direto: esta função 
passa à ser por ele exercida aparentemente, ficticiamente. 


Na oração: “Ele se arrependeu” — o se não indica propriamente revo- 
lução da ação verbal sobre o sujeito. mas uma ação que obrigatoriamente 
tem de ficar no sujeito, sem poder passar para um objeto (tal qual se dá com 
os verbos intransitivos). O se, em tal caso, indica reflexão em virtude do 
próprio verbo e não em virtude do sujeito: o se pertence ao verbo, e tanto 
assim é que acertadamente dicionários há que no verbete já dão o se junto 
do verbo; não tem ele função sintática nenhuma. 


B) VARIANTE: Os verbos pronominais essenciais muito se aproximam 
dos verbos intransitivos, uma vez que exprimem ação que não pode passar 
para um objeto; daí a razão de poderem certos verbos intransitivos vir acom- 
panhados do reflexivo se, que virá então indicar (tal qual se dá com os 
pronominais essenciais) reflexibilidade atenuada de ação, mostrando, de 
certo modo, espontaneidade de ação por parte do sujeito. 


Na verdade, há diferença entre: “Ele morre de tristeza” e “Ele se mor- 
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re de tristeza”. Na segunda oração o se vem indicar que o sujeito morre de 
tristeza espontaneamente, isto é, por causa própria, ao passo que o primeiro 
exemplo indica contrariedade por parte do sujeito 

Outros exemplos: “Ele se foi” — “Ele se estava descansando”. 


ica função podem exercer os pronomes me, te, nos e vos: “Fomo-nos 


Notas: |: — Idê 
antes que nos mendassem sair” 


2:-A presente variante era comumente empregada pelos nossos antigos escritores; podiam 
e isso faziam dado o conhecimento que tinham da língu 


podemlançar mão dessa variante. Veja-se o sabor de yernac 


je, só escritores muito bons sabem e 
idade que à pergunta “Como v: 


a 
isso! 


dáa resposta “Isto já não vai, vai-se”. 


3: FUNÇÃO — Reciprocidade 

403 — O sentido de uma oração de sujeito composto, como: “Áspide e 
víbora se emprestam a peçonha” — “Eles trocaram-se cumprimentos” — de- 
nota que o se indica reciprocidade de ação ($ 393); nesse caso, o verbo e o 
pronome se dizem recíprocos, & O se é objeto direto ou indireto conforme o 
verbo, ou regime de preposição. 


4º FUNÇÃO -— Passividade 


404 — Temos já conhecimento desta função, pelo que ficou explicado 
no $ 391, 2:. Não se cometam, portanto, erros como este: “Prevê-se muitas 


coisas” em vez de: 
“Preveem-se muitas coisas” 


verbo plural sujeito plural 


Nas orações em que, além do verbo principal, há mais infinitivo, essa 
função apassivante do se e consequente concordância verbal requerem cui- 
dado. Suponhamos as orações: “Devem-se transformar as leis” e “Deve-se 
transformar as leis” 

Há quem diga estarem ambas as orações certas, afirmando que na 
primeira o sujeito é leis (= As leis devem ser transformadas) e que na segun- 
da o sujeito é o infinitivo, como se esta fosse a sentença: “Transformar as 


leis é necessário”. 

A primeira construção parece evidenciar clareza maior que a outra é 
maior segurança gramatical, pois a segunda pode levar-nos a interpretar o 
se como sujeito, tal qual se passa com o on francês. 
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Há casos, porém, em que se nota, evidentemente, que o infinitivo É 
que é o sujeito: 


Procura-se anular as nomeações 
(verbo passivo) sujeito 


Note-se, porém, esta diferença e, ao mesmo tempo, norma prática 
para a devida análise e concordância dessas construções. No caso anterior 
(“Devem-se transformar as leis”), podemos, com toda a clareza, resolver a 
construção em: “As leis devem ser transformadas”, O segundo exemplo já 
não pode ser assim desdobrado, porquanto não se pode admitir que “nome- 
das”, uma vez que as nomeações não podem pra- 


ações procurem ser anul 
ticar a ação de procurar. 


Com os verbos que indicam intenção, declaração de vontade, geral- 
mente o sujeito é o infinitivo: “Intenta-se fazer grandes coisas” — “Pretende- 
-se reerguer as colunas” — “Proíbe-se afixar cartazes” — “Quer-se demolir 
ão se conseguiu obter informações”. 


esses muros” — 

Com os verbos ver e ouvir, ou estes ou o infinitivo concordam com o 
sujeito: “Viram-se relampaguear as armas” ou “Viu-se relampaguearem as 
armas”. Outros exemplos: “Ouvem-se os sinos tocar a rebate” — “Via-se ao 
longe resplandecerem as cumeadas das montanhas”, 


Notas: 1: - Em construções como: "Sabe-se que ele é falso”, o se continua a exercer 
função apassivante, como se o período estivesse redigido desta maneira: 


Que ele éfalso é sabido” 


sujeito oracional verbo passivo 


2 - Quando o sujeito é constituído de ente capaz de ação, como em 
perde a construção o valor passivo, assumindo o pronome força reflexiva. tal qual se 
aso ($ 401), Quanto à ambiguidade que estas construções podem trazer, fizemos 


2ssas pessoas se 


vendem caro” 


passa no primei 
menção no 5 393. 


3º — As formas oblíquas me, te, nos e vos, embora raramente, exercem também função 
Tu és chamado Antônio) 


fui batizado) — “Tu te chamas Antôni 


apassivante: “Eu me batizei” 


—*Nós nos batizamos” — “Vós vos chamais Antônio” 


5º FUNÇÃO -— Impessoalidade 


405 - A) Empregava o latim a voz passiva com os verbos intransitivos 
e com os verbos transitivos indiretos para indicar impessoalidade, isto é, 
para indeterminar o sujeito do verbo, ficando o verbo sempre no singular. 


É passagem muito conhecida esta de Virgílio: “Sic itur ad astra” — que 
forçosamente se traduz por: “Assim se vai aos céus”, com o auxílio do pro- 
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nome se, indeterminante do sujeito; é construção passiva impessoal; nela 
há um verbo passivo sem sujeito determinado. 

Outros exemplos em que entram verbos intransitivos e verbos transiti- 
vos indiretos. empregados com o se, para indicar indeterminação do sujeito: 


Verbos intransitivi “No Rio de Janeiro passeia-se muito” — “Quan- 


to mais se sobe, mais se desce” 


Verbos transitivos indiretos: “Precisa-se de costureiras” — “Trata-se 
de caso incurável” — “Entretanto, procedeu-se ao inventário dos objetos”. 


areiras” —“Tratam-se de casos omissos” — é dizer tolice 


am-se de cs 


Nota: Dizer: “Preci 
guês, pois costureiras e casos omissos não constituem sujeitos dos verbos; o sujeito, como 


em port 
vimos, 


indeterminado, devendo o verbo ficar no singular 


Existem, todavia, certos verbos transitivos indiretos que também se constroem com objeto 
direto; o verbo precisar é um deles; tanto é certo dizer: *...sem precisar de doutor nem de fi 
quanto écerto construir como fez Castilho: *...em precisar doutor nem feiticeira”. Um 
direto, pode perfeitamente apassivar-se o verbo precisar: “Precisam-se operários” 

datilógrafo”. Estranhável e errada é a construção: “Presisam-se de operários”. Ou se diz 
-se operários ndo-se pessoalmente o verbo, ou: “Precisa-se de operários”, impessoalizando- 


tícei 
ransitivo. 


vez 


Precisa-se um 
Precisam: 


apass 


-se a construção. 

B) VazianTE: O se pode indicar impessoalidade de ação com os pró- 
prios verbos transitivos diretos, em frases como estas: “Louva-se aos juízes” 
— “Previne-se às pessoas presentes”. 


Nessas construções, juízes e pessoas presentes são objetos indiretos; 
se essas palavras viessem sem a preposição (ligação dos objetos indiretos), 
elas forçosamente passariam a funcionar como sujeitos, tornando-se impe- 
riosa a concordância do verbo: “Louvam-se os juízes” — “Previnem-se as 
pessoas presentes” — mas o sentido dessas expressões ficaria mudado, pas- 
sando a ter força ou reflexiva ou passiva 

A impessoalidade com os verbos transitivos diretos requer as seguin- 


tes condições: 
1 - Que a expressão tenha sentido próprio, diferente da construção 
passiva. 
2 - Que o objeto indireto seja constituído de pessoa. 


A razão da primeira condição justifica-se por si mesma. A segunda 
condição justifica-se porque, tratando-se de coisas, não há perigo de 
ambiguidade e a construção pessoal então se impõe. Orações como: É mui- 
to justo que se respeite aos dotes” — devem ser construídas pessoalmente: “É 
muito justo que se respeitem os dotes”. 


vw passivo sujeito 


E, assim: “Já se imaginaram os resultados de tal reform: 
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Nota: Substituindo-se na oração “Louva-se aos juízes” o objeto pelo correspondente 


pronome oblíquo, fica “Iouva-se-lhes” e nunca “Jouva-se-os”. 

€) Os próprios verbos ser e estar aparecem em bons escritores 
impessoalizados com o se: “Muito se lucra quando se é honrado” (Camilo) 
- “Só há tesoiro público onde se não é obrigado a arrecadar para ele san- 
gue, lágrimas e maldições” (Castilho) — “Para as confundir é necessário ser- 
-se mais que medianamente estúpido” (M. Barreto) — “Assim se estava mui- 
tos séculos antes” (Bernardes) — “Aqui, senhor Pancrácio, está-se otima- 
mente” (Castilho). 


Not: 
impessoal 


De ma 
le e outras impessoais são or 


a engraçada, há quem ensine que as orações em que ocorre se à indicar 
o inexistente 


des de “suje 


Função Francesa 


2 que o pronome se 


406 — Vimos na segunda nota do parágrafo 3 
jamais pode combinar-se com o pronome oblíquo o. Ainda há pouco, na 
variante da 5 o, usamos desta expressão: “...tonando-se imperiosa a 
concordância do verbo”. 

Qual à razão disso? — Porque o se, em português, não exerce função 
de sujeito (função subjetiva); à combinação se o e a não concordância ver- 
bal nas construções passivas pessoais dariam ao se função de sujeito, como 
se em lugar do se estivesse escrito alguém, a gente, certa pessoa, tomando- 
-se forçada esta análise: 


Sempre se vê Louva: se os juízes 
| 
dh V Y V 
sujeito de vê v.tr dir v.tr dir. 
obj. dir. de 
louva 

obj. dir. suj. de 
devê louva 


Essas construções (e, conseguintemente, essas análises) vão, antes de 
tudo, de encontro à tradição da língua, e, em segundo lugar, o próprio étimo 
(lat. se) do nosso se não as justifica, por não haver em latim a forma reta 
(caso nominativo, índice da função subjetiva) desse pronome. 

Ess 
cendo a função do on francês (palavra que nessa língua exerce funç 
sujeito: Toujours on le voit - On aime les fleurs), em desobediência à tradi 
ção do português e ao étimo do nosso se. 


as construções constituem puros francesismos; nelas o se está exer- 


o de 
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“Os livros sairão a contento 


Jamais, portanto, poderemos construir: 
“imprimindo-se em 


imprimindo-se-os em formato pequeno” (O certo é 
formato pequeno” — sem o os; imprimindo-se equivale a sendo impressos: O 


se indica passividade) 
As combinações se o, se a, se os, se as são estranhas e injustificáveis 
no nosso idioma; nenhum clássico delas se serviu, e o fato de as encontrar- 
mos aqui e ali, em um ou outro articulista, só se explica pela influência do 
francês, onde tal uso é comum e de acordo com os seus princípios gramati- 
cais. Se aí se justifica, em português não o podemos fazer, pois muito outra 
é a função do on francês da do nosso se. 
sante acrescentar: Em vez de diz- 


Sobre esse ponto julgamos intere: 
se-o, faz-se-o, vê-se-o, não se o sabe, dir-se-á, segundo os casos: diz-me, 
dizem-no, vê-se, ninguém o sabe. Frases francesas como: On la porte sur 
son lit, on le réconduisit chez lui, on Vapella pour diner, on la traitait avec 
bonté, on ne le trouva pas, on ne les voit pas comme ils sont, traduzem-se 
assim: levam-na para a cama, levaram-no para casa, chamaram-ra para 
jantar, tratavam-na com bondade, não o encontraram, não se veem como 


eles sã 
Muitos traduzem on le por se o; mas esta locução está longe de mere- 
cer aprovação. 


Nota: Em “Alberto deixou-se ficar” o se é sujeito, mas sujeito acusativo, ou seja. sujeito de 
um infinitivo, função etimologicamente certa e inconfundível com a função francesa (5 65; 


407 — Não será difícil corrigir frases como esta 
geminadas às consoantes dobradas” — em vez de: 


Denominam-se geminadas as consoantes dobradas 


Ei ez 


v y 
v. passivo, pl. sujeito passivo, pl 


( = São denominadas) sem crase) 


predicativo 


Nessa oração, as consoantes dobradas é o sujeito; se é sujeito, não 
pode ser craseado o as. Além disso, é sujeito plural, pelo que o verbo deve 
ir para o plural. 

Outro exemplo de construção errada: “Alfabeto diz-se do conjunto 
(o certo é: “Alfabeto diz-se o conjunto...” 


sistematizado de letra: 


suj. passivo 


á o aluno ver a inutilidade do se em construções como estas; 


Notas: 1: - Facilmente pod 
a” — “É erro colocar-se acento” 


se que ele errou” —“É impossível descrever-se a alegri 


“Convém no 
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— “Não era lícito esperar-se outra coisa” — 
muito” — "Não é bom passar-se o dia sem les 


Era de ver-se a anarquia 
— “É difícil ver-se a floresta”. 


— “Não convém avançar-se 


Será o temor de errar que leva o escritor a empregar tanto se? Confusão, descuido ou falta de 
estudo é causa desse erro? 


Digamos logo: Em todos os exemplos acima citados, os infinitivos são ou sujeitos cu 
“Que é que convém!” — “Notar” = O sujeito de convém é, pois, noiar. Agora pergur 

que ele errou”. Que função está então exercendo o se da construção do redator 
sidado? Nenhuma. Digamos, pois, simplesmente : com acerto: “Convém notar 
sem esse intruso se 


to:*“Notaro quê 
ou do escritor de: 


que ele erro 


Vej 


os outro exemplo, tal qual foi encontrado num artigo de jornal: “É impossível descre- 
— A alegria. — E o se? Jogue-se 


ver-se a alegria”. Que é impossível? - Descrever. Descrever o qu 


fora ou deixe-se no tinteiro. 


Vejamos 


a este exemplo: “Deve-se repartir a herança”. O se aí está certo? Sim, porque 
exerce função apassivadora: “Que se deve repartir” ou: “Que deve ser repartido? — A herança: "A 
deve ser repartida” = “Deve-se repartir a heranç. 


heranç; 


Com o intuito de repisar o assunto da nota anterior, aqui transcrevemos a resposta a um 


N 
gramática que mes 
ler-se esse livro”) 


» devemos empregar o pronome se quando não lhe conhecemos a função; é capítulo da 
e estudo demorado. Construa: “É proveitoso ler esse livro” (e não: “É proveitoso 


ento 


Redatores apressados e escritores descuidosos continuam a demonstrar desconhe: 
das funções dessa palavra, redigindo a miúdo frases como esta: * 
em política”. 


muito engraçado ouvir-se falar 


Ora! Que pretende com isso dizer o redator? O se está sobejando, sem nenhuma função 
portuguesa: nem apassiva nem impessoaliza o sujeito. O sujeito é ouvir falar em política, sem o 
intrometido se. 


Quem assim redige, com igual extravagância deve dizer: Tomar-se remédio nem sempre é 
bom — Saber-se discorrer sobre filosofia é edificante — Poder-se falar sobre o caso é n 


Contirmando ignorar as funções do se, comete o mesmo redator, com a maior naturalidade, 
este solecismo: "Houve dificuldade em se obter entradas”. Ainda que se admitisse função apassivadora 
para o se dessa oração, o certo seria “...em se obterem”, porque no plural está o substa 
entradas; nada disso, porém, se dá; obier entradas é complemento nominal de dificuldade 
entradas” foi a coisa em que houve dificuldade. “Há dificuldade em caminhar” — “Houve dificulda- 
de no atravessar a rua jo haverá dificuldade para fugir, para passar de ano, para viver, em 
permanecer no ar, para escrever cartas” (e não: em caminhar-se, no atravessar-se a rua, para fugir- 
-se, para passar-se de ano, para viver-se, em permanecer-se no ar, para escrever-se cartas) —"Não 
foi possível calcular os danos” (e não “calcular-se” nem “calcularem-se”) - “Outro vezo é atribui 
ao paciente o papel de...” (e não: “atribuir-se”). 


3! - Outro caso de inteira inutilidade do se estáno empregá-lo com certos infinitivos antece 
didos de de, para, por. a, principalmente quando completam a significação de adjetivos; é erto dizer 
“osso duro de roer-se”: 0 se aí está sobejando, pois a expressão é já passiva pelo que estudamos no 
final do $ 391, onde se encontra a explicação destas expressões: osso duro de roer, estrada dificil de 
passar, há muitas coisas para vender, esse exemplo não é para imitar, obra começada a imprimir, 
há outros problemas por resolver. 
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“08 — SI, CONSIGO: Para terminar a presente questão, estudemos as 
variantes reflexivas si e consigo do pronome se. Note-se o que ficou dito: 
“Variantes reflexivas”; dessa maneira, essas duas formas oblíquas só po- 
dem referir-se ao sujeito do verbo: 


Pedro fala co 


y 


sui, de fala pronome reflexivo 
(refere-se ao sujeito) 


Pedro e Pai 


th Y 


pronome reflexivo 


lo discutiram o caso entre si 


suj. de discutiram frededecãs do aja) 


São, portanto, redondamente erradas construções como estas duas, 
frequentemente encontradas em pessoas de falsa cultura e preparo gra- 
matical: “Vejo em si uma ótima pessoa” — “Onde poderei encontrar-me 
consigo” 

As formas si e consigo, nessas duas orações, estão-se referindo à pes- 
soa com que se fala e não ao sujeito, coisa que não condiz com a natureza 
desses reflexivos, que sempre devem referir-se ao sujeito do verbo. Em ca- 
sos como esses, diz-se: “Vejo no senhor” (ou em você, em V. Exº etc.) — 
+ com você etc.). 


“...encontrar-me com o senhor” (com V. E: 


Not 
S. Paulo: 


irva de complemento ao estudo do se este nosso artigo, publicado n' O Estado de 


pemicioso e cada vez mais encontradiço em nossa literatura é o emprego da partícula se 
sem função ou, o que não é menos mau, com função errada. Diariamente, quando não várias vezes 
por dia, rum mesmo jornal, num mesmo artigo, lemos construções como estas: 1 — É preciso pensar- 
se nissa. 2 — O saber-se se o empregado quis a despedida... 3 - O sonhar-se de dia... 4 — Não é 
preciso cogitar-se desse caso. 5 — Era de ver-se a algazarra. 6 — Analisar logicamente uma palavra é 
considerar-se a palavra quanto à função... 7 - No momento de estourar-se a bomba... 8 - No juntar- 
se as folhas, notou o escrivão a falta de uma.9 - Não é possível duvidar-se da autenticidade da carta. 
10 Erauma delícia ver-se o menino falar. 


Constitui o estudo do chamado pronome se um dos mais interessantes da gramática portu- 
guesa. Vemos-lhe exigido o conhecimento em exames de admissão a escolas oficiais diversas e em 
pois, assunto esquecido dos organizadores de programas, mas, 

o errado do se. 


coneursas a cargos públicos. ) 
esta é a verdade, os exemplos aí estão, diários e em abundância, de empre; 


A expor aqui as muitas funções dessa monossilábica palavra — funções que qualquer gramá- 
tica explna — (Não se esqueça o aluno de que isto é artigo de jornal; todas as funções já foram 
estudadss) preferiremos, como complemento desse estudo, examinar os exemplos citados, ao acaso 
colhidosaqui e ali. Em todos os exemplos, o se está de mais, ora por lhe não caber função, ora por 


desempenhar papel errado ou desnecessário. 
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nação do sujeito deve aparecer o se. O infinitivo 
o nisso, sujeito de “é preciso”. 


1: EXEMPLO: Nem a título de indetei 
pensar constitui, com o complemento de argume: 


2º- A presença do artigo devia de per si mostrar a substantivação do infinitivo saber. O se 
está de mais; nem impessoaliza o verbo nem o apassiva, pois de nada disso há necessidade nem 


possibilidade. 


ncia-se do anterior, por termos agora um verbo intransitivo; o se continua de mais, 
ão foram inventadas (a gramáticanada inventa) para 
o funções marcadas, vivas; não verificada 


3-Dife 
completamente sem função. — As funções do se 
justificar-lhe o emprego em toda e qualquer construção: 
nenhuma delas, o se estará errado. 


4º — Mutatis mutandis, é reprodução do segundo. 


St A presença do se destrói uma das muitas particularidades de nossa sintaxe. A expressão 


já é passiva; que faz aí o intrometido se! 


6 
é considerá-la...” — Onde caberia o se? 


Tire-se o se. Substituindo “palavra” pelo oblíquo correspondente, teríamos: “Analisar. 


Bomba é sujeito de estourar; ao se nenhuma função está cabendo. 


—O sujeito de juntar é escrivão; folhas é objeto direto; e o se? Tire-se - Ainda que folhas 


fosse sujeito passivo, a construção seria “no juntarem-se”, com o verbo no plural,equivalente a “no 


serem juntadas as folhas”, dada a pluralidade do sujeito passivo. 


9 —“Duvidar da autenticidade não é possível" - e não; “Ser duvidado da autenticidade não 
é possível”. Que faz aí o se? Pobre gramática! Com tantas reformas, teu fim será o esquecimento. 


10º — Compare-se com o 6 exemplo: “Era uma delícia vê-lo falar”. Onde intrometer 0 se? 


quem? Os que 


E dizer que há quem afirme que é suficiente ler para aprender pa 
isso declaram? 


Quadro sinótico das funções do pronome SE 


Ele se feriu 
Ele se arroga o direito 
Ele se arrependeu 


[  1-Reflexibitidade pronunciada 


2-Reflexibilidade atenuada 


8 ] Ele se foi embora 
É 9 3-Reciprocidade - Ele e ela amam-se ardorosamente 
E | 4-Passividade — Alugam-se casas 
Assim se vai aos céus 
| 5-Impessoalidade | Louvarse aos juízes 


É-se inclinado a acreditar - Está-se bem aqui 


= Questionário 


1. Corrigir 
a) “Elese reservou uma cadeira no teatro”. 
b) “Exagera-se muito as riquezas do país 

2. As seguintes orações estão certas? (Justificar a resposta) 
a) “Deve-se transformar essas zonas” 
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b) “Essas construções não se podem tachar de erradas” 
entar novidades” 


No responder à pergunta 2, não se esqueça de: 1º - procurar com atenção o sujeito 


» $ 404 (Raciocine, portanto, com formas passivas em que entre o 
x: “Colocar cart 


lgue certa, quer errada a oração. 


tendo à fre 


es não é permitido"); 2º ju 


ficar a resposta, quer 


3. Corrija as seguintes constru; 
Vocábulo diz-se da palavra quanto à forma” ($ 407, 2.º exemplo 
b) “Chama-se sílaba 
hamam-se guerras púnicas às três guerras entre os romanos e os cartagineses” ($ 
407) 
d) “O serviço ficará pronto pagando-se-o adiantadamente” (V. a parte fi 
e) “Está a sua espera uma senhora que quer falar consigo”. 
No corrigir as construções das letras a, b e c, estude com atenção o $ 407; 


es, justificando as correções: 


ynião de letras ou letra pronunciada de uma só vez” (5 407), 


al do $ 406). 


transform 


» diz-se, o chama-se e o chamam-se em é dita, é chamada, são chamadas, que notará 


«om maior facilidade o erro, mas, no reproduzir a forma correta, conserve o diz-se, 
o chama-se e o chamam-se e não mude de lugar os termos 
No justificar a correção, diga qual é o sujeiso do verbo passivo. 


come: 


nplos, o quadro sinótico das diversas funções do pronome se 


“Sendo a língua o veículo das ideias, quando não for bebida na veia 


mais límpida, mais cristalina não verterá estreme, cristalino, 
límpido o pensamento de quem a utiliza” — Rui BARBOSA 


is estrem: 


CAPÍTULO RB 


Quanto à Flexão 


412 — Estudamos já o verbo em relação à predicação ($ 297 e ss.) e 
em relação à flexão de voz ($ 386 e ss.); estudá-lo-emos agora em relação à 
flexão em geral 

Ao conjunto de flexões ou formas verbais dá-se o nome conjugação; 
conjugar um verbo é, pois, recitá-lo em todas as suas possíveis formas, que 


podem ser: 


modais numerais 
nominais pessoais 
temporais | de voz 


Observação: 


Só se pode falar em flexão genérica dos verbos quando se conside o particípio 
louvada. 


na voz passiva: Ele é louvado — E! 


413 - MODO: Como a própria palavra está dizendo, modo na conju- 
gação de um verbo vem a ser a maneira por que se realiza a ação expressa 
por esse verbo. De três maneiras podemos enunciar uma ação; daí, os três 


modos verbais 


exercida de maneira 
gativo: faço, vejo. 


|-Modo indicativo: Indica este modo que a ação expressa pelo verbo. 
órica, definida, quer o juízo seja afirmativo, quer negativo, quer interro 


não irás?, não irei. 
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2- Modo subjuntivo: Abstraindo o imperativonegativo, indica este modo que o verbo não 


«so não venha subordinado à outro verbo, do qual dependerá para ser perfeitamente 


tem sentido e: 
compreendido. Ninguém nes entenderá se dissermos “venhas”; mas se dissermos "Quero que venhas” 
seremos facilmente compreendidos; o sentido de venhas depende de quero; daí o nome modo subjun- 


tivo, istoé, modo que se sibordina a outro. 


Outros exemplos: “Desejo que estude” - “Faria se pudesse” — “Farei quando puder”. 


idoso ou indeterminado, 


émquando o fato é du 


O modo subjuntivo indica dependência tam! 
sendo por isso ciamado “modo da possibilidade”. Facilmente notará o aluno a diferença entre as 


orações 
Subjuntivo: dívida, indeterminação Indicativo: certeza, determinação 
Pode ser que seja assim e que é assim 
Julgo que passe nos exames e nço que passa... 
Desconheço quem faça isto e — Desconheço quem ja 
Premiarei quem acerte e Premiareiquemaceria 
Preciso de homem que me guie e Preciso do homem que me guia 


O subjuntivo presente tem também a propriecede de indicar desejo; com tal função, substitui 
ale a 3'pessoado imperativo: Possa eu ser nomeado - Viva o rei! — Cumpramos as ordens — Voltem 
logo — Vivam os cônjuges 


O imperfeito do subjuntivo é, em certos casos, elegantemente substituído pelo mais-que- 
estivesse) eu presente, que tal coisa não teria acontecido” —*...se 


a pedinch; 


perfeito do indicativo: “Estivera ( 
nelas não padecera à justiça as mesmas afrontas” — “Se houvera de andar 
jm.) 


preferia ele 


perder o amigo” —*Não fora eu, ele teria morrido” (5 5 


stituição desse tempo pelo imperfeito do indicativo em 
5.5); “Se eu estava (em vez 


Repugna à índole da língua a su 
orações condicionais em que a hipótese é possível ou ineal (8 585.4: 5 
é ão teria vendido tanto” -"Se eu ia (em vez de fosse) lá, ele não teria 


de estivesse) no balcão, v 
escapado”. - Na hipótese ral é que aparece o indicativo: “Se eu (= já que, uma vez que) estava no 
“Se lia muito, era porque tinha tempo” — “Se eu sabia. 


balcão, você devia ter falsdo comigo 
também você podia saber” 
Emprega-se o presente do subjuntivo na subordinada em correlação com o presente ou com 
o futuro da principal 
Peço que vá 


Pedirei que vá 


Emprega-se o imperfeito do subjuntivo na subordinada em correlaçã 
do da principal: 


mo passa- 


Pedi que fosse 
Pedia que fosse 
Pedira que fosse 


Pediria!" que fsse 


O estudo completo do emprego do subjuntivo será feito na sintaxe, & 945.1 e ss. 


1 Esta forma verbal, chamada condicional em vários idiomas, 
PRETÉRITO no Brasil 


atualmente chamada futuro do 
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3 - Modo imperativo: Indica este modo que a ação verbal se faz com império: 
“Vinde 


embora” 


aqui 


m indicar exortação (“Ouve este conselho” - “Segui o 


a) O modo imperativo pode tam 
caminho da honra”) e súplica: “Dá-me uma esmola” — “Facei-me esse favor” 


ativa repele o imperativo; o imperativo negativo é feito com o subjuntivo. Não se 
Não deixai sair o menino” — e sim: “Não façais caso” — 
Vunca faças a outrem 


bJA ne; 
deve, portanto, dizer: 
Não deixeis sair o menino” 


Não fazei caso” — 
Jamais digais isso” 


Quer dizer que o imperativo, quando negativo, tira-se, para todas as pessoas, do subjuntivo 
presente: não louve, não Iouves, não louve, não louvemos, não louveis, não louvem. Quando posi- 
tivo, o imperativo continue a ser tirado do subjuntivo, com exceção da 2: pessoa do singular e da 2º 


do plural, formas estas derivadas das correspondentes pessoas do indicativo presente, mediante 
5 459). 


supressão do s final: louve, louva, louve, louvemos, louvai, louvem ( 


€) As gramáticas costumam oferecer, no imperativo, só as segundas pessoas do positivo, 
porque somente estas são especiais, diferentes 


pessoas no imperativo. 


rave engano deduzir daí que só existemessas duas 


d) Formas supletivas do imperativo - Outras formas verbais têm, às vezes, força de impera 


tivo mais suave 


es estampilhas” (= leva, traze: 8 416.2,n.3) 


—opresente do indicativo: “Levas estas cartas 


npessoal, tanto para a forma positiva quanto para a negativa: “Anda lá, Pablo. 
rir” (= deixa-os), “Passar bem” (= passe bem). “Não matar” (= não mateis), 


volvei), 


rupa, e deixá 
“À direita volver" ( 


não mates). 


— o futuro do presente do indicativo: “Não matarás' 


Quanto ao tratamento, V. D.QVS, Imperativo e Concordância de tratamento. 


414 - FORMAS NOMINAIS: Assim se denominam o infinitivo, o 
gerúndio e o particípio, por poderem exercer função de nomes, isto é, ou de 
substantivo ou de adjetivo, como depois veremos na sintaxe. 

Infinitivo: É a forma que, quando impessoal, apenas apresenta o ver- 
bo sem nenhuma discriminação nem de modo. nem de tempo, nem de nú- 
mero, nem de pessoa. É nesta forma que os dicionários portugueses trazem 
os verbo: 

O infinitivo em português pode ser impessoal (e então não se flexiona) 
e pessoal (e então poderá flexionar-se de acordo com o sujeito, segundo 
normas que veremos na sintaxe). 

Gerúndio é a forma nominal terminada em ndo: louvando, venden- 
do, partindo. 

Particípio é a forma nominal regularmente terminada em do (ado, 
para a 1º conjugação, e ido para a 2: e 3). Nos verbos irregulares, outra e 
variável é a terminação, o que iremos ver oportunamente. 


415 — TEMPO: Sabemos que o verbo indica ação ou resultado de 
ação (estado), mas o ato por ele expresso pode ser praticado em épocas 
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diferentes, e daí nasce a flexão temporal, que visa a indicar a época, o tem- 
po em que se realiza a ação verbal 

O tempo pode ser encarado no presente, no passado e no futuro: tais 
modalidades de tempo são indicadas nos verbos por flexões especiais, as 
quais recebem os nomes presente, pretérito e futuro. 


416.0 - Presente — Para a perfeita discriminação dos tempos verbais, 
duas coisas devemos ter em mente: uma é a ação expressa pelo verbo, outra 
sto é, o momento em que se fala 


é o ato da palavra, 

O tempo presente indica que a ação é praticada no mesmo momento 
em que se fala. Quem diz: “Estudo português” - demonstra praticar a ação de 
estudar no momento em que fala, no tempo atual, ou seja, no tempo presente. 


Outros exemplos: vejo, faço, penso, julgo, escrevo, minto, leio, digo 


e (século, ano, mês 


Nota: Por presente entende-se também um período de tempo flues 
etc.): “Vivemos uma época constantemente perturbada” 


416.1 - O presente é também empregado para: 

a) Indicar uma ação habitual, constante, um fato real, uma verdade: 
“Deito-me às 9 e levanto-me às 5” — “Dois e dois são quatro” — “Ele cumpre 
a lei” — “Cortesia traz cortesia”. 


b) Indicar ação praticada até o momento da declaração: “Moro no 


centro da cidade” 


Nota: Para indicar ação continuada, que se real 
em forma de locução, formada, geralmente, do presente do vesbo estar e do gerúndio do verbo cuja 


Jos poucos, usa-se o presente continuativo, 


ideia se pretende declarar: “Ele está almoçando” — “O sol está queimando as plantas” 


ele costu- 


Outro sentido têm as orações “Ele almoça”, “O sol queima” 


ma almoçar, ele sempre almoça, o sol sempre queima) — V. $ 517; $ 427, obs. 2. 


416.2 — O presente é usado em lugar do perfeito em narrações (pre- 
Napoleão chega a Waterloo, dispõe as tropas, trava com- 


sente histórico): 
bate e é vencido”. 


Notas: |:- O presente do indicativo pode ser usado em lugar do futuro para anunciar um 
acontecimento próximo: “Sigo amanhã” — “Não posso ir com você”. 


2:- O presente do indicativo é também usado em lugar do futuro do subjuntivo para efeito 
enfático de condicionais com se ($ 585.4, n. 2): “Se osolhos vêem com amor, o corpo é branco 


x 


presente do indicativo pode ainda ser usado em lugar do imperativo: “Para tomar este 
remédio, o senhor fica em jejum até a hora do almoço, engole duas colheradas e espera mais uma hora 


para almoçar”. 

417 — Pretérito — O pretérito indica que a ação do verbo foi praticada 
antes do ato de falar: vi, escrevi, estudei, fiz, corri, menti, julguei, pensei, 
cheguei, saí. 
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Precisamos, porém, distinguir três espécies de pretéritos: o imperfei- 
to, O perfeito e o mais-que-perfeito. 


Quando uma pessoa nos diz: “Ele saíra quando eu entrei” — emprega, para o verbo sair. 
o pretérito mais-que-perfeito, o que significa o seguinte: A ação expressa pelo verbo sair é passads 


em referência ao ato da palavra (estou falando agora, mas à ação de sair já se passou) e, além disso. 


fodo (no nosso caso entrei), o que equivale a 


é ainda passada com relação ao tempo indicado no pei 
dize 


“Quando eu entrei, ele já tinha saído” 


2 Quando uma pessca diz: “Ele saia quando eu entrei” - continua empregando o verbo sair 
no pretérito, uma vez quea ação expressa por esse verbo é anterior ao ato da palavra (como antes, o 
interlocutor está falando nesie momento, mas o que ele nos está dizendo já se passou), mas a ação de 
sair foi praticada no mesmo tempo em que se deu o fato passado de eu entrar 


Vêsea 
relação ao ato da palavra)e presente (com relação ao atode entrar). Poressa razão é que se diz que 


diferençaentre este e o caso anterior; aqui a ação é ao mesmo tempo passada (com 


saía está no pretérito imperfeito 


3- Dizendo-nos, porém, uma pessoa: “Ele saiu” - denota que a ação de sair foi completa 
Jizada, sem necessidade de referência a nenhuma outra ação, nem anterior nem comtempo- 
ju é o pretérito perfeito. 


mente re 
rânea. S 


Como complemento deste parágrafo, sirva-nos este resumo: 


a) Pretérito “mais-que- perfeito”: “Ele saíra quando eu entrei” - O ato desair é anterior ao 
de terertrado. 


Outros exemplos: fera, quisera, julgara, escrevera, mentira, estudara, viera 


= O ato de sair * o de entrar são 


by Pretérito “imperfeito”: 
contemporâneos. 


le saía quando eu ent 


Outros exemplos: fazia, queria, partia, mentia, juigava, amava, estudavo, vinha. 


) Pretérito “perfeito”: “Ele saiu” -O ato de sair lizou completa, pura e simplesmente. 


Outros exemplos: iz, quis, parti, menti, julguei, amei, estudei, vim, vi, venci 


418 — O perfeito e o mais-que-perfeito podem apresentar-se na forma 
simples e na composta 

Perfeito simples é o expresso por uma só palavra e denota, como 
vimos, ação completamente realizada. 

Perfeito composto é o expresso com a ajuda do presente de um ver- 
bo, que então se chama auxiliar, e O particípio do verbo que se pretende 
conjugar, e denota que a ação continua a ser praticada, continua à repetir- 
-se: tenho saído (ou, indiferentemente, hei saído) 


Mais-que-perfeito simples é o expresso por uma só palavra: saíra 

Mais-que-perfeito composto é o expresso mediante a ajuda do im- 
perfeito de um verbo auxiliar e o particípio do verbo que se pretende conju- 
gar, notando-se que, agora, nenhuma diferença de significado existe entre a 
forma simples e a composta: tinha (ou, indiferentemente, havia) saído. 
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419 — Futuro - Indica este tempo que a ação expressa pelo verbo será 
praticada depois do ato da palavra: verei, terei visto, haverei visto, ou depois 
de realizada outra ação: veria, teria visto, haveria visto. 

O futuro divide-se em futuro do presente e juturo do pretérito, e am- 


bos possuem à forma simples e a composta. 


1. Futuro do presente simples: É o que, expresso por uma só palavra, 
indica, simplesmente, ação que irá realizar-se, sem estabelecer relação com 
o: sairei. É também chamado futuro imperfeito. 


2. Futuro do presente composto: É o expresso com a ajuda do futuro 
de um verbo auxiliar e o particípio do verbo que se pretende conjugar, e 
indica que a ação é posterior ao ato da palavra, mas, ao mesmo tempo, 
anterior com relação a outro futuro: “Terei estudado (ou haverei estudado) 
quando ele estudar 

Ele ainda irá estudar (é futuro, portanto), e também eu ainda irei estu- 
dar, mas quando ele estudar eu já terei estudado. Terei estudado é. portanto, 
um fituro que irá realizar-se antes de outro futuro; por essa razão é chama- 
do também “futuro anterior”; chamam-no ainda, por esse mesmo motivo, 
“futuro primeiro”; chimam-no ainda outros “futuro relativo”, visto ter sem- 
pre relação com outro futuro. O que é importante observar é que este tipo de 
futuro é sempre composto, formando-se do particípio do verbo que se quer 
conjugar e do futuro do verbo ter ou do verbo haver 


Outros exemplos: ierei visto, terei escrito, terei feito, terei vindo (ou 


haveri visto, haverei escrito...) 


* visto realizar-se a ação 


Notas: |: - No isiliaro este futuro é chamado “futuro prmeir 
antes do futuro do presente smples, que é nesse idioma chamado “futuro segundo 


2:- O futuro do indicativo pode ser empregado em lugar do presente para dar ênfase a uma 
exclamação e para indicar ideia aproximada: “Quantos não estarão com fome, quantos não rerão 
morrido em defesa da liberdade!" — “Haverá um mês que foi chamado” 


3: - Vezes há em que o furo é empregado com referência a ação já passada, como futuro 
histórico: “Os bandeirantes, depois de conquistarem a região das Minas Gerais, irão conquistar o 
Mato Grosso”. V. D. QVS, vou amanhã. 


3. Futuro do pretérito — Enquanto existe um futuro com relação ao 


presate (digo que farei, digo que irei). tem o português uma forma para 
indiar o futuro com relação ao passado: disse que faria, disse que iria. 


O futuro do pretérito aparece: 


a) no período hipotético, quando a hipótese é possível ($ 585.4): “Se 
eu quisesse, eu faria”, 


Se 


b) no período hipotético, quando a hipótese é irreal (5 585.5 
Júpiter existisse. Roma teria vencido 
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c) na subordinada a verbo que esteja no passado e implique declara- 
ção (verba declaranái: dizer, negar, responder, afirmar, declarar, jurar, con- 
fessar etc.): “Disse que viria” - “Respondeu que iria”; 


d) para indicar aproximação, imprecisão: “Seriam dez homens, quan- 


do muito, os que recuaram” - “Eu feria a sua idade quando comecei a 


e) para evidenciar uma suposição: “Eu teria agido da mesma forma” 
— “Eu não faria o que você está fazendo” — “Eu seguiria este caminho” — 


sariam todos dispostos?” — “Quem 


“Jamais você estudaria como eu” — 
Seria possível?!” 


imaginaria” — “5 


f para suavizar a manifestação de um desejo: “Gostaria que você 
viesse mais cedo amanhã” — “Você me daria muito prazer em estar aqui 


amanhã”; 


ão: “Poderia 


$) para suavizar uma pergunta, um pedido de informa 


dar-me o seu endereço” — “Seria possível dizer-me onde fica a rua X?” 


O emprego do futuro do pretérito em tal caso não deve ser exagerado: 
há um momento em que ele se torna impraticável, sem sentido, como nesta 
pergunta: “Qual seria o seu nome?” — “Qual seria” indica dúvida, mas esta 
pergunta implica um assunto certo, que exige O indicativo presente: “Qual é 
o seu nome, por favor?” 


Pode, da mesma forma que o futuro do presente, ser simples (faria) e 


composto: teria (ou, indiferentemente, haveria) feito. 


Não existente, discriminadamente, no latim, onde o subjuntivo é que 
possuía essa força, o futuro do pretérito foi criado pelas línguas românicas 
mediante aglutina do imperfeito do indicativo do verbo haver (havia) 
com o infinitivo dos outros verbos: louvar + havia = louvaria. 


É importante observar o seguinte: Pelo fato de ter nascido do imper- 
feito, o futuro do pretérito é com frequência substituído por outras formas 
do pretérito: “Não ousara (= ousaria) entrar, se não fosses bom” — “Quem 
vos havia (= haveria) de enganar” — “Tivera (= teria) isso eu feito, se ele 
merecesse” — “Escrevi esperando que você aceitasse” (= aceitaria) — “Eu 
bem que desejava (= desejaria) que ele estivesse aqui” — “Se houvera de 
andar semelhante correição pelos ostentadores de engenho, muitos tribunos 
eram (= seriam) necessários”. 


4. Futuro do subjuntivo: Inexistente até no latim (5 459, n. 1, ao pé 
da pág), o futuro do subjuntivo em português é tempo derivado da 3 pess. 
do pl. do pret. perfeito, mediante supressão do am final (se eu disser. quan- 
do eu fizer) e se usa em certas subordinadas que IMPLICAREM IDEIA 
DE FUTURIDADE. Enquanto em outros idiomas se diz “se eu direi”, “quan- 
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do eu fare 
Exemplos; 


em português a forma é “se eu disser”, “quando eu fizer” 


Condicionais com se, quando a hipótese é possível ($ 945.9) — Irei se 
puder = Farei salvo se você não quiser 

Temporais com quando, enquanto, logo que, depois que, assim que, 
sempre que ($ 945.10) — Irei quando nada houver que fazer — Enquanto me 
aqui ficarei — Sairei assim que me virem — Sempre que eu 


quiserem aqui, 
disser sim, digam não. 
Relativas ($ 945.7) — Haja o que houver, irei - Diga o que quiser, 
estará mentindo — Quem for inocente atire a primeira pedra 
Proporcionais ($ 946.4) - Quanto mais quiserem, tanto mais terão. 


Comparativas ($ 583; 946.5) — Farei tal qual mandarem — Dirão tan- 
to quanto puderem 

Conformativas (5 590; 946.5) — Agirei conforme ele disser — Farei 
da mesma maneira que ele fizer 

420 - NÚMERO: Os verbos flexionam-se também em número, isto 
é, podem ficar no singular ou ir para o plural, de acordo com o número do 
sujeito: se este estiver no singular, no singular ficará o verbo; se no plural 
estiver o sujeito, para o plural irá o verbo: 


O mensageiro voltou Os mensageiros voltaram 
| 
v | V | 
suj. singular vsing su plural v. plural 


421 - PESSOA: Os verbos variam ainda em pessoa, isto é, flexionam- 
-se de acordo com a pessoa gramatical ($ 311) do sujeito: eu amo, tu amas, 
ele ama, nós amamos, vós amais, eles amam. 


422 - VOZ: Este tipo de flexão verbal já ficou explicado, por necessi- 
dade de método, nos parágrafos 386 e ss. Resumindo o que aí ficou ampla- 
mente explicado, a voz dos verbos pode ser 

ativa 


com auxiliar 


passiva 
com pronome apassivador 


reflexiva 


423 - CONJUGAÇÕES: Três são as conjugações: 


a 1º, com o tema terminado em a; 
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a 2º, com o tema terminado em e; 
a 3, com o tema terminado em i. 


Cada um desses três grupos é conjugado de maneira diferente, isto é, 
não têm terminações flexionais idênticas. Há, conseguintemente, três tipos 
de conjugações. Saber-se-á se determinado verbo pertence a esta ou àquela 
conjugação segundo a terminação do infinitivo: 


Li ar amar, louvar, andar 
2 er vender, dever, correr 
% ir partir, abeir, possuir 


que tem vários 


Nota: À segunda conjugação pertence também o verbo irregular pôr 
78 c 463, 15). 


compostos: antepor, compor, contrapor, opor, pospor, repor. supor e outros (V. $ 


ncendo, portanto, à segunda 


O verbo pôr possuía no velho português a forma poer, pe: 
conjugação; disso restam ainda hoje provas: poente (à semelhança de corrente, absolvente, enchente, 
as palavras, as terminações ente e 


da segunda conjugação) e poedeira (galinha poedeira); nestas d 


edeira denotam a primitiva conjugação do verbo pár. Outro resquício de poer temos em depoimento, 


do arcaico poimento (ação de poer = pôr). 


contramos o e que carateriza a 2: 


Na própria conjugação do verbo 
424 — Quanto ao processo de conjugação, um verbo pode ser: 
auxiliar 
regular 
irregular 
anômalo 


defectivo 


abundante 


ms Questionário 


1. Que nome se dá ao conjunto das flexões verbais? 

2. Quais as possíveis formas flexionais em que um verbo se conjuga? 

3. Que se entende, na conjugação dos verbos, por flexão de modo? Quantos e quais os 
modos dos verbos? 

4. Por que o subjuntivo é o “modo da possibili 

5. As formas do imperativo negativo são tiradas de que modo verbal 

6. Que formas verbais se denominam formas nominais? 

7. Que indica o presente? 
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to? 


8. Que indica o prei 
9. Quantas espécies existem de pretéritos? 

40, Que incica o futuro? 

41. Que indica o futuro do presente composto? 

12. Que é futuro do pretérito? 

43, Dê exemplos em que o futuro do pretérito apareça substituído por outras formas do 

pretérito. (5 419.3, 2) 

44. Os vertos se flexionam também em número? Como? 

15. Os vertos variam ainda em pessoa? Como? 

16. Como pode ser a voz dos verbos? 

47. Quantas conjugações há em por 

48. Quanto ao processo de conjugação, com 


guês? 


CAPITULO 24 


VERBOS 
AUXILIARES 


425 — Já tivemos oportunidade de ver que há formas verbais que exi- 
gem o auxílio de outro verbo, o que se dá ou perque o tempo é por natureza 
composto (tenho louvado, hei louvado, teria louvado, haveria louvado, 
tivera louvado, houvera louvado) ou porque o verbo está na voz passiva: 
sou louvado, fui louvado. Tais verbos, que são quatro, são chamados au 


liares, e a sua conjugação assim se processa: 


TER HAVER | SER ESTAR 


INDICATIVO 


Presente 


Eu tenho ei sou estou 
SING. | Tu tens hás és estás 
Ee tem há é está 
Nós temos havemos somos estamos 
PLUR. | Vós haveis sois 


hão são estão 


(1) A forma têm, com circunflexo, corresponde à terceira pessoa do plural do presente do 
indicativo, ao passo que tem constitui a terceira pessoa do singular. Quanto aos compostos, observe- 
se o acento agudo na 3 do singular: ele mantém, eles mantêm, ele obtém, eles obtêm, ele retém, eles 
etc 
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Pretérito imperfeito 


Eu tinha havia era estava 
SING: Tu tinhas havias eras estavas 
Ele tinha havia em estava 
Nós tinhamos havíamos  érumos estávamos 
PLUR. * Vós tínheis havíeis éreis estáveis 
Eles tinham haviam eram estavam 
Pretérito perfeito 
tive houve fui estive 
SING: tiveste houveste foste estiveste 
teve houve foi esteve 
Nós tivemos houvemos fomos estivemos 
PLUR. | Vós tivestes” — houvestes fostes estivestes 
Eles tiveram houveram foram estiveram 
Pretérito mais-que-perfeito 
su tivera houvera fora estivera 
Tu tiveras houveras for estiveras 
Ele tivera houvera fora estive 
Nós tivéramos houvéramos fôramos estivéramos 
PLUR. | Vós tivéreis houvéreis fóreis estivéreis 


Eles tiveram houveram estiveram 


Futuro do presente simples 


Eu terei haverei serei estarei 
SING. | Tu terás serás estarás 
Ee terá será estará 
Nós teremos — haveremos seremos estaremos 
PLUR. + Vós terei havereis sereis estareis 
Eles haverão serão estarão 


erença entre a segunda pessoa do singular e a segunda do plural do pretérito 


perfeito;é lamentáve a confusãoque pessoas, às vezes gradas, fazem com essas duas pessoas desse 
iscriminação: Em vós existe s, o que não se dá 


tempo. Um meio memónico existe que facilita es: 
com a segunda pessoa do singular: vós tivestes —tu tiveste. 
3) 0 pretérito perfeito do veibo ser é idêntico ao pretérito perfeito do verbo ir. O mesmo se diga 


dos deri 


ados: fora, jor, fosse. 
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Futuro do pretériso simples 


Eu teria haveria seria estria 
SING. | Tu terias haverias serias estarias 


Ele teria have seria estaria 


Nós teríamos haveria seríamos estaríamos 
PLUR. | Vós teríeis  haverie serteis  estaríeis 
Eles teriam haveriam seriam estariam 
SUBJUNTIVO 
Presente 
Que eu tenhat seja eseja 
SING. | Quetu tenhas hajas sejas estejas 
Que tenha haja seja esteja 
Que nós tenhamos — hajamos sejamos jamos 
PLUR. | Que vós tenhais  hajais sejais esejais 
Que eles tenham hajam sejam estejam 


Pretériio imperfeito 


| Seeu tivesse houvesse fosse estivesse 

SING. | Seu tivesses houvesses fosses estivesse 

Se ele tivesse houvesse fosse estivesse 

Se nós tivéssemos houvéssemos fôssemos estivéssemos 
PLUR. | Se vós tivésseis houvésseis — fosseis  estivésseis 

Se eles, tivessem houvessem fossem estivessem 

Futuro do presente simples 

Quando eu tiver houver for estiver 

Quando tu tiveres houveres fores estiveres 

Quandoele tiver houver for estiver 

Quando nós tivermos houvermos — formos estivermos 

Quando vós — tiverdes — houverdes — fordes stiverdes 

Quandoeles tiverem houverem forem tiverem 


serem auxiliares, estes verbos não possuem futuro do presente composto nem 
andes gramáticos raramente terão sido grandes escritores 
ido muito dinheiro se tivesse trabalhado c 


(4) Justament 
futuro do pretérito composto. Em “Os 
o verbo ser é de ligação e não auxili 
afinco”, ter é verbo concreto e não abstrato. 

(5) Para facilitar a discriminação dos tempos do subjuntivo, colocamos as conjunções que parao 


presente, se para o presérito imperfeito, e quando para o futuro. Cuidado com o subj. pres. dos verbos 


ser e estar; não cometa o gravíssimo erro de dizer: que eu seje, que você esteje 
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IMPERATIVO 
Positivo 
SING. temtu? hátu sêtu 
PLUR. | tende vós havei vós sede vós. 
Negativo 
SING. nãotenhastu não hajastu não sejas tu não estejas tu 
PLUR. não tenhais vós não hajais vós não sejais vós não estejais vós 


FORMAS NOMINAIS 


Infininivo impesso 


TER HAVER ESTAR 
Infinitivo pessoal 

Porter eus haver ser estar 
SING. | Por teres tu haveres seres estares 

Porterele haver ser estar 

Por termos nós — havermos sermos estarmos 
PLUR. / Por terdes vós haverdes serdes 

Porteremeles haverem serem 


Gerúndio 
tendo havendo sendo estando 
Particípio 


tido havido sido estado 


Considerações sintáticas sobre os Verbos 
Auxiliares 


426 — SER: | — O veibo ser é eruditamente empregado com signific; 
ção de existir: “Deus é” (Deus existe) - “...as artilharias que ainda então 


(6) No imperativo, os pronomes sujeitos vêm depois do verbo (isto, naturalmente, quando se 
quer deles fazer uso, porquanto não é obrigatório o seu aparecimento nas formas imperativas) — 
V.5413,3,4,b,€ 

(7) A distinção entre infinitivo impessoa! e infinitivo pessoal será estudada no $ 915 ess. 

» entre o infinitivo pessoal e o impessoal 


(8) A preposição por facilita a discriminaç 
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io eram 


não existiam) — “Aqui foi Troia” (= existiu) — “Eram uma vez 
dois valentes” (= existiam) — “As esmeraldas eram em montões”. 


2 - O verbo ser é ainda empregado impessoalmente, isto é, sem 
sujeito, em expressões de tempo como estas: “Era numa tarde de abril” — 
“Era ao cair do dia”, — Ainda que não apareça preposição nenhuma, con- 
tinuará impessoal o verbo: “Era uma tarde de abril” — “Era a hora do 
repouso” 


3 — Quando empregado como verbo de ligação ($ 302). o verbo ser 
é como que vazio de sentido; é disso prova o fato de algumas línguas 
quase o não usarem com essa função meramente copulativa, isto é, de 
unir um adjetivo a um substantivo, dizendo apenas “Pedro bom”. em vez 
de “Pedro é bom” 


4 — Ser, seguido da preposição por, significa seguir a doutrina (“Sou 
pelo cristianismo”), defender (“Sou por você”), julgar acertado: “Pois, meu 
menino, sou por dizer-lhe que você não estudou”. 


5 — Quanto à expressão “Que é de” veja 0 $ 366, n. 


6 — Quando seguido da preposição de, pode o v. ser ter muitas acepções, 
mas o complemento funciona, virtualmente, como predicativo: 


a) participar: “Oxalá seja o leitor do meu voto” — “Ser do coração”; 


b) estar conforme: “Isto é de justiç 


c) pertencer a: “O livro é de João”; 
d) estar na dependência, privar com: “Ele é todo do ministro”; 


e) proceder, descender: “Ele é de Minas”; 


fi ser próprio: “Entender o contrário será de filho de Adão e não de 


filho de Santo Inácio”; 


£) medir: “Esta coluna é de 15 pés de altura”; 
h) servir de: “...para lhes ser de amparo” 


i) merecer, dever: “Era de crer que...” — “Não é caso de considerar”. 


427 — ESTAR: O verbo esiar é também empregado como verbo de 
Estar (lat. stare = estar de pé) sem- 


ligação, mas com a seguinte diferença 
pre implica ideia de transitoriedade, de existência momentânea, de estado 
acidental, ao passo que ser (lat. sedêre = estar sentado) traz ideia de perma- 


nência, de existência continuada, de estado permanente ou inerente. Como 
verbo de ligação, o verbo ser é quase vazio de sentido, sendo por isso cha- 
O céu é 


mado verbo abstrato; é como se não existisse na oração; dizer: 
azul” e “O céu azul” é quase dizer a mesma coisa. 
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Estes exemplos evidenciam a diferença de significação entre ser e 


estar: 
PERMANÊNCIA TRANSITORIEDADE 
Este homem é doente — — Este homem está doente 
Os dias são claros - Os dias estão claros 
Ser pálido - Estar pálido 
Ser úmida uma casa — Estar úmida uma casa 


Estrangeiros, ainda os mais cultos, escorregam neste ponto, quando o 
não estudam convenientemente; dizem eles com a maior facilidade: “Eu 
estou jornalista”. Aqui é o caso do verbo ser, visto especificar uma profis- 
conseguintemente, um estado permanente 


Observações: 


— Se empregar o verbo estar em vez de ser é erro, empregar o verbo ser em vez 


de estar era frequente entre os quinhentistas, não faltando, dentre escritores mais 
> se fazia já quando 


próximos à nossa época, quem assim proceda. Essa substituiç: 


estar funcionasse como verbo de ligação (v. abstrato), já quando fosse verbo de 
significação concreta: “D. Afonso vos corgregou para declarar se sois (= estais) 
contentes com ser ele Rei nosso” — “Minha dona muitas vezes me contava quando 


ei-me Adamastor, € fui (= estive) na guerra contra o 


era (= estava) no lavor” — “Cha: 
que vibra os raios de Vulcano 


2: — O verbo estar, seguido da preposição para e um verbo no infinitivo, indica 
O trem está para partir”. Seguido da preposição a e um 


proximidade de au 
D trem está a partir”; em 


infinitivo, o verbo estar indica às vezes começo de as 


ão: 


tal caso, o infinitivo e a preposição podem ser substituídos pelo gerúndio: “O trem 
está partindo”. Note-se que esta maneira — está partindo, está fazendo etc. — é a mais 


er, está a cantar etc. — à 


comum no Brasil, sendo a primeira — está a partir, está a f 


que se usa em Portugal. 


3: — No período “Caso não deva ali ser guardado, estou que haveria em sua casa 
algum recanto...” — o verbo estar tem a significação de entender, ser de opinião, 
julgar, crer. Tal significado assum guido da conjunção 
integrante que: “Estou que a crise há de continuar” — subentendendo-se o adjetivo 


o verto estar. quando s: 


ersuadido” ou outro qualquer. 


4 — Outras construções e acepções: 


cavalo, estar ao deus-dará: 


a) com a, para indicar posição, situação: estar 
b) com de, para indicar: posição: estar de pé, de cócoras, de lado. de cama: 
ter por vestuário, acessório: estar de casaca, de espada à cinta, de preto; 

desempenhar junção, obrigação: estas de sentinela, de quarto; 


— ter em mente, encontrar-se na iminência de um ato: estou de partida; 
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<) com em, para indi 
tratamento, em erro, em camisa: 


maneira de ser, de apresentar-se: estar em dúvida, em 


achar-se num lugar, morar: estar na cidade, estar na fazenda, estar numa cidade, 


— atingir certo grau, preço «gar a determinado momento: estar em 


fusão, estar numa fortuna, estar em guerra, estar em idade; 


- consistir, depender: “Tudo está em saber pedir” 


d) com com ou sem, para indicar condições que se apresentam ou não: estar com 
dinheiro, com pregui 


- não desamparar ou desamparar, ser a favor ou contra: “Estou com ou sem 


vocês?” 


= conversar ou não, visitar ou não, fazer ou não companhia: “Não estava com ele 


quando isso se deu”; 


e) com para, pé 


a indicar: ter disposição: “Não estou para amolações”; 


- aguardar: “Estou para ver em que vai dar isso” 


lugar ou tempo: “Ele está para à fazenda” — “A laranja está para o mês que vem”: 
 impessoalmente: “Está frio” - “Ontem esteve quente” - “Estará ventando quando 
sairmos?” 


428 — TER e HAVER: Estes dois verbos, da mesma maneira que os 
verbos ser e estar, podem ser concretos e abstratos, isto é, podem ter signi- 
ficação própria, especial, e podem ser vazios de sentido. 


1 = Os verbos ter é haver têm a significação própria de possuir: “Pedro 
tem uma chácara” — “Mas refleti que haveis cabedal de inteligência para 
muito”. Significam, também, obter, alcançar, e um pelo outro usavam-nos 
os clássicos: “Neste dia houvemos vista de terra”. Significam, ainda, julgar, 
ter na conta de: “..havendo-o por mi Os alunos houveram-se por 
aprovados”. 


2- O verbo haver é ainda empregado com a significação de existir; 
com tal significação, haver é impessoal e usado apenas na terceira pessoa 
do singular. (Os verbos impessoais serão estudados no $ 480 e ss.) 


3- Haver é usado pronominalmente (haver-se), na acepção de por- 
tar-se, proceder: “Houve-se muito bem no exercício de seu cargo” — “Eles 
se houveram dignamente nessa empresa”. 

Seguido de infinitivo sem preposição, tem o sentido de ser possível: 
“Não há contê-lo, então, no ímpeto” — “Não há fartar um mouro, se come 
em mesa alheia” 


Seguido da palavra mister, significa necessitar, precisar: “Muitos dos 
enfermos bem haviam mister um hospital”. Essa expressão transitiva tem as 
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ncia não havia 


variantes haver mister de e haver de mister: “Seu amor da ci 
mister de outros incentivo” — “Hei de mister o seu conselho”. 


4 — Como verbos abstratos, isto é, como auxiliares. eles se esvaziam 
de sentido; têm por função, nesse caso, indicar o tempo, o modo, a pessoa e 
o número do verdadeiro verbo, que aparece na frase na forma de particípio: 
tinha visto (ou havia visto) — tivessem feito (ou houvessem feito), V. D.QVS, 
haja vista. 


nto de sentido dos verbos ter e liaver é fenômeno operado em portu- 


Nota: O esvazia: 
guês, porquanto o latim 
língua sempre possuíam s 


possuía tempos compostos e, consequentemente, esses verbos nessa 


gnficação própria, concreta. 


429 — Pelo fato de rão poderem passar para a voz passiva, os verbos 
intransitivos só costumam vir acompanhados dos auxiliares ter e haver; 
todavia, com alguns de tais verbos, o verbo ser substitui elegantemente 
esses auxiliares, na formação dos tempos compostos: ser chegado, ser nasci- 
do (ou nado), ser vindo — em vez de ter (ou haver) chegado, nascido, vindo 
haviam passado) — “Aqui foi 


ete.: “Porém já cinco sóis eram passados 
nado (= nasceu) e criado” 


430 — Nos tempos compostos, ou seja, com os auxiliares ter e have 
o particípio fi iúvel: Eu tenho feito — Nós temos feito — Ela tem feito. 


Com os auxiliares ser e estar, o particípio varia de acordo com o gênero 
e com o número da paavre a que se refere: Ele é louvado — Ela é louvada — 
Nós (homens) somos lpuvados — Nós (mulheres) somos louvadas. 


Observe-se agora o seguinte: Quando, numa oração, o particípio 
vem desacompanhado de auxiliar, deve variar, como se viesse acompa- 
nhado do auxiliar ser ou estar. É conseguintemente errado dizer: “Passa- 
do três dias, partimos” — porque o particípio se tornou adjetivo e, como 
tal, deve concordar com a palavra a que se refere, que nessa oração é 
dias. Devemos flexionar o particípio, muito embora possamos subenten- 
der o auxiliar ter (tendo passado três dias...). Correta, a frase deve ser: 
“Passados três dias, partimos”. 


Outros exemplos: “Chegadas ao Rio, elas não se puderam conter” — 
Vindos a minha casa, corsiderem-se donos dela” — “As primeiras escolas 
” - “Dado o mau tempo e dada a necessidade de ir- 


havidas no Brasi) 
mos...” 


431 - Dos quaio verbos auxiliares, somente ter não pode ser impes 
scal; constitui erro gnve, e todo o possível devemos fazer para evitá-lo, 
empregar o verbo ter com a significação de existir. Não devemos permitir 
frases como estas: “Não tem nada na mala” (em vez de: “Não há nada..”) — 
“Não tem de quê” (em vez de: “Não há de quê”) — “Não tem lugar” (em vez 
ão há lugar”. 
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Observação: 


Preste o aluno atenção no conjugar compostos de ter; ater-se, deter, conter, man- 
ter, obter etc. devem seguir a conjugação do simples: detive (e nunca deti), derinho; 
e à parede. 


atev. 


derivera (jamais detia, detera), mantivesse (jamais mantesse), 


432 — Finalizamos o presente estudo com a seguinte consideração: Os 
auxiliares ter € haver, quando seguidos da preposição de e um infinitivo, 
formam locuções verbais que importa distinguir. 


a) Com o auxiliar ter, a locução verbal implica ideia de obrigatorie- 


dade: tenho de estudar, tinha de sair, terei de viajar. 


b) Com o auxiliar haver, a locução verbal deixa de indicar obrigatorie- 
dade para expressar promessa, intenção: hei de estudar, havia de sair, haverei 


de viajar 


Notes: Há diferença de sentido entre ter de e ter que. Ter de denotarecessid: 


Je conquistar o poder — como quem diz: Custe o que custar, conquistarci o poder 


de: Tenho 


j ter que estudar o caso”. O que não está aí a 
quir esse emprego — Todos temos 
noite e do dia —O serviço parou 


São erradas construções como esta: “El 
exercer função nenhuma. Assim devemos redigir: Tenho de conse 
de lutar - Teremos de respeitar o sossego alheio em qualquer hora da 
porque os operários tiveram de votar — Ele vai ter de estudar 0 caso. 


n caso que estudar”. Agora o que tem 
o direto de estudar. Em: Tudo 


jo que, o qual em 


e tem 


Ter que entra em passagens como esta: “EI 
função: é pronome relativo (refere-se a caso), com função de obj 
tenho que fazer - Muito tenho que fazer — tudo e muito são os antecedentes do rela 


ambas as orações é objeto direto de fazer 


Conclusão: Quando não corresponde a nenhum antecedente, o que é errado, erro q 
existia até Bernardes. Assim devemos dizer: Tenho de fazer, tenho de correr, temos todos de morrer 
xiste a ideia de necessidade, de obrigatoriedade. O de é preposição; rege o 
u transitivo empregado em 


— expressões em que 
substantivo verbal que se lhe segue. Quando este verbo for intransitivo, 
sentido geral, sem objeto, ou, ainda, quando não houver nenhum antecedente, 
oculto, o de é que deve aparecer, porquanto a ideia é de necessidade, de obrigatoriedade. Observe 
acorreção de Vieira: “. para se conhecerem os amigos, haviam os homens de morrer primeiro e dal 
ado por tinham, mas, como o segundo verbo é 
uem muito conhece o idioma. a 
se. V. D. QVS, ter de, 


nem expresso nem 


a algum tempo ressusci 
intransítivo (morrer). emprega Vieira, com a meticulosidade de 
preposição de em vez do pronome que, ao qual nenhuma função caberia na fra 


onde ter de e ter que estão traduzidos em outros idiomas. 


mm Questionário 


4. Já sabe de cor a conjugação dos verbos auxiliares? 

2. Por que os verbos ter e haver, ser e estar se chamam auxiliares? 

3. Quando auxiliares, os verbos ser estar, ter e haver são verbos 
isso? 

4. Quais os diversos empregos do verbo ser? Exemplifique a resposta. 


stratos. Que significa 
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dos como verbos de 


5. Que diferença existe entre os verbos ser e estar quando empreg 
Igação? 


6. Que diz da construção de Camões: “Chamei-me Adamastor, e fi na guerra contra o que 


vibra os raios de Vulcano"? 


7. Que diferença existe entre estar a estudar e estar para estuda: 


8. Quais as sig 
9. “Eu deti, ele deteu, eu reti, ele ateu-se, eu obti” — estão certas essas formas? Por quê? 


s e empregos dos verbos ter e haver? 


40. Que diz cestoutra construção camoniana: “Porém já cinco sóis eram passados” 
48. Por que é errada a construção: “Chegado ao fim do caminho, el 
12. Corrija a construção destes períodos: 


tenho que fazer isso sem falta 
$) Tínhamos todos que levantar-nos cedo. 
) Se você tem que ir, eu nã 


d) Teremos que aceitar sua proposta 


VERBOS 
REGULARES 


CAPÍTULO 28 


433 — Uma vez estudados os verbos auxiliares, passemos ao estudo 
dos verbos regulares. É regular o verbo cujo radical permanece invariável 
em todo o decurso da conjugação e cujas desinências se flexionam de acor- 
do com o paradigma, isto é, com o modelo ou tipo geral da conjugação. 
Como paradigmas ou modelos das três conjugações apresentamos os ver- 
bos louvar, vender e partir, cujos radicais são louv, vend e part. 


No quadro da conjugação dos paradigmas regulares, o radical apare- 
cerá separado da desinência por meio de um hífen; para averiguar a regula- 
ridade de um verbo, bastará ver se O radical permanece invariável até o fim 
da conjugação e se as desinências são as mesmas que as apresentadas no 
quadro que ora iremos estudar. 


E conj. 2 conj. 3 conj. 
LOUV-AR VENDER PARTIR 


INDICATIVO 
Presente 
$ louv-o vendo parto 
& louy-: vendes partes 
louv-a vende parte 
é Nós louv-amos vendemos partimos 
E! Vós louv-ais vend-eis partis 


Eles louv-am vendem partem 
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Pretérito imperfeito 


Eu louv-ava vendia partia 
E u louy-avas vendeias part-ias 

Ee louv-ava vendia part-ia 
à louvávamos  vendíamos  part-íamos 
= louy-áveis  vend-feis part-íeis 
e lou mn vendiam part-iam 

Pretérito perfeito 

S Eu louv-ei vendi parti 
E Tu louv-aste vend-este part-iste 

Ele louv-ou vend-eu part 
É Nós louv-amos"! — vend-emos part-imos 
Ss vê louv-astes vend-estes part-istes 
e Eles louv-aram venderam partiram 

Pretérito perfeito composto 

$ Eutenho (hei) louv-ado vend-ido part-ido 
G Tutens Chás) ê E 

Eletem (há) 
m — Nóstemos (havemos) A 
a p - 
E Vóstends (haveis) 

Elestêm (hão) 

Pretérito mais-que-perfeito 

E louv-ara vendeera part-ira 
s louv-aras venderas  partiras 
E louv-ara Vendas part-ira 
à Nós louv-áramos — vend-ramos — part-íramos 
5º vó louv-áreis. vend-reis part-íreis 
E Eles louv-aram vend-eram part-iram 


(1) Não se segue no Brasil a diferenciação prosódica — existente em outras partes do mundo 
lusófono — entre a primeira pessoa do plural do indicativo presente e igual pessoa do pretérito perfeito. 
Dizer que no primeiro caso devemos pronunciar “amâmos” e no segundo, “amámos”, com ot 
aberto, é estabelecer regra infundada e desnecessária. As regras devem ser coerentes 
maneira nenhuma se dá nesse caso. Tal diretr;z deveria então se estender 
segunda conjugação: “vendêmos” (indicativo presente) e “vendémos” (pretérito perfeito). E como se 
arranjarão os defensores desse estranho uso para à das citadas formas verbais na terceira 
conjugação, onde o acento cai no É: paríimos (indicativo presente) e partimos (pretérito perfeito)? De 
qualquer modo, o Acordo Ortográfico de 1990 reconhece essa distinção prosódica “emcertas variantes 
do português” (* base IX, parágrafo 4º). Por isso, admite, em caráter facultativo, o acento agudo, 
encial, nas formas do pretérito perfeito do indicativo (amámos, louvámos). 
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5 Eutinha 
Z  Tutinhas 
2 Eletinha 

é — Nóstinhamos 
E) Vós tínheis 
E Elestinham 
ESB 
FAR 

So E 

é Nó 

2º vó 

| el 

E Eks 

&  Euteri 

Z  Tuterás 

2 Eleterá 

é — Nósteremos 
E ós tereis 
B  Vósterei 
& | Elesterão 
G Eu 
apdiio 

a dis 

é Nós 

B ós 
Bop 

= Eles 


(2) Erro que não poucas vezes vemos é o de grafar “faria-mos”, “louvaria-mo 
vendesse-mos” etc.; quem assim escreve julga ser o mos algum pronome 
s tempos, tal 


“trouxesse-mos”, 
a” por falta de conhecimento ou de atenção) ou combinação pronominal; ness 


Mais-que-perfeito composto 


(havia) louv-ado vend-ido part-ido 


(havias) 


(havia) 


(havíamos 


(havíeis) 
(haviam) 


Futuro do presente 


vend-e; 


ci part-irei 


louy-arás vend-erás par 


louy-ará vend-erá part-irá 


louy-aremos — vend-eremos — partiremos 


louy-are vendereis part 


louy-arão vend-erão 


Futuro do presente composto 


(haverei) louv-ado vend-ido part-ido 
(haverás) y é 


(haverá) 


(haveremos) 


(havereis) 
(haverão) E: 

Futuro do pretériso 
louv-aria venderia partiria 
louv-arias  venderias  parcirias 
louy-aria venderia pariria 
louy-aríamos? venderíamos — parciríamos 


louy-areis  vend-eríeis 


louv-ariam — venderiam 


terminação pertence ao próprio verbo, sem que dele possa separar-se 


pantisse- 
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Futuro do pretérito composto 
5 Euteria (haveria) louvado vend-ido part-ido 
Z  Tuterias (haverias) : 
2 Eletria (haveria) - 
é Nósteriamos (haveríamos) 
B  vásterieis (haveríeis) E j 
&  lesterium (haveriam) a 
SUBJUNTIVO 
Presente 
5 Queu louve venda parta 
Z Quim louy vendas part-as 
sd Queele louve vend-a part-a 
à  Qunós louv-emos part-amos 
5  Quvós louv-eis part-ais 
& Queles louv-em param 
5 Set louv-asse part-isse 
Z Seu louv-asses part-isses 
2 Sed louv-asse vend-esse part-isse 
é Senis louv-ássemos  vend-êssemos  part-íssemos 
B Seis louvásseis — vendêsseis — part-ísseis 
E louvassem — vendessem — part-issem 
Pretérito perfeito (composto) 

5 Quecutenha louvado vend-ido part-ido 
Z Queiutenhas ” KR 
É Quedetenha (haja) " 
é Quenóstenhamos  (hajamos) 
3 Quevóstenhais (hajais) É 
E — Quedestenham (hajam) » . 

Pretérito mais-que-perfeiso (composto) 
e Seeutivesse (houvesse) louy-ado vendrido part-ido 
Z —Sentiveses (houvesses) ” » 
Q  Seektivesse (houvesse) é 2 é 
é Seróstivéssemos — (houvéssemos) e 
B  Sexóstivésseis (honvésseis) a 
É Seestivessem (houvessem) 
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Quando eu 


Z — Quandotu 
& Quandocle 
é Quando nós 
Quando vós 
a Quando eles 
«5 Quandocutiver 
Z — Quandotutiveres 
E Quando ele tiver 
mé Quando nós tivermos 
= Quando vós tiverdes 
& — Quandoeles tiverem 
SING. 
PLUR 
LOUV-AR 
ter (haver 
& — Porlouvareu 
Z — Porlouvarestu 
a 


Por louv-ar ele 


Futuro 
louv-ar vend-er partir 
louv-ares  venderes  partires 
jouv-ar vender partir 
jouv-armos  vend-ermos  part-irmos 
louv-ardes — venderdes  partirdes 
louv-arem venderem partirem 


Futuro composto 


(houver) louv-ado vendido partido 
(houveres) á ç 
(houver) 
(houvermos) 
(houverdes) 
(houverem) E 

IMPERATIVO 

Presente 


louv-a tu vende tu partetu 


louv-ai vós vendeivós  partivós 


FORMAS NOMINAIS 


Infinitivo impessoal 


-ER PARTIR 


nitivo impessoal composto 


vend-ido partido 


Infinitivo pessoal 


vend-er part-ir 
venderes  partires 
vender partir 


(3) As flexões do futuro do subjuntivo confundem-se nos verbos regulares com as do infinitivo 
pessoal, embora de formação e etimologia muito diferentes. Em muitos verbos irregulares não se dá 
essa confusão. O infinitivo pessoal, o particípio e o gerúndio serão estudados no 8 915 ss. (V. 5459, 


n. 1 ao pé da página) 
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PLUR. 


SING. 


PLUR. 


Por louv-armos nós part-irmos 
Por louv-ardes vós venderdes  part-irdes 
Por louv-aremeles venderem partirem 


Infinitivo pessoa! composto 


Por ter (haver) eu louvado vendido — partido 
Por teres (haveres) tu q 

Por ter (haver) ele 

Por termos (havermos) nós 

Por te (haverdes) vós 


Por terem (haverem) — eles 
Gerúndi 


louv-ando dendo partindo 


Particípio 


Jouv-ado ndeido partido 
Particípio composto 
tendo (havendo) louv-ado vend-ido partido 
ms Questionário 


4. Que é verbo regular? 
2. Que é paradigma de conjugação” 

3. Dizer quais dos seguintes verbos são regulares e quais irregulares: dar, estar, optar, 
prevenir, sumir, sair, decidir, evadir. 


saudar, ver, ser, ler, trazer, saber, atender, senti 
(Veja bem o $ 433:'“..para averiguar. ”) 
4. Que diz da diferenciação prosódica entre amâmos (indicativo presente) e amámos (pret. 


fazei mal aos passarinhos” — b) "Sejais obedientes aos vossos mestres, 
e amais os que vos repreendem” — c) “Lembrei-vos de que já fosteis pequeninos. Não 
esquecei-vos do trabalho que desteis aos vossos pais” — d) “Se fosse-mos fazer a obriga- 


ção, nada haveria acontecido”, 
6. Que diz da consrução: “Desconheço quem faça isso”? 
7. Errada ou certa a construção: “Viva as férias”? Por quê 
B, Errada ou certa a construção: “Se ele não parava o carro, era desastre certo”? Por quê? 


PROSÓDIA 
E GRAFIA 
DE CERTOS 
VERBOS 


CAPITULO 29 


conjugação 

438 — Antes do estudo dos verbos irregulares, veremos certas varia- 
ções que não alteram profundamente a forma, nem prosódica nem gráfica, 
do verbo. 


Variações Fonéticas 


439 — Observe-se preliminarmente que um verbo pode, no decurso 
da conjugação, ter o acento ou na desinência (am-amos, am-ais, vend-êreis, 
part-iria) ou no radical (am-o, vend-a, desej-o); estas segundas formas ver- 
bais dizem-se rizotônicas, por cair o acento tônico no radical do verbo, e 
são as seguintes: 1º, 2º e 3º pessoa do singular do indicativo e do subjuntivo 
presentes, 3º pessoa do plural desses mesmos tempos e 2: pessoa do singu- 
lar do imperativo presente. 


Pois bem, quando a forma verbal é rizotônica, não pode ser 
proparoxítona. Expliquemos: Verbos como medicar, clinicar, maquinar, 
silabar, paroquiar, datilografar, telegrafar, oscular e outros devem ser con- 
jugados: eu medíco, eu cliníco, ele maquina, ele silába, ele paroquía, eu 
datilográfo, eu telegráfo, eu oscílo. 


Aqui apresentamos pequena lista de tais verbos: 
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clinico elínico interpréie intérprete 
medico médico anuncio anúncio 
adultéro adíútero concílio concílio 
reverbéro revérbero auxilio auxílio 
apostrófo apóstrofo obvio óbvio 


Por essa razão é que se aconselha a pronúncia: eu mobilío, tu mobilías, 
ele mobilía... eles mobilíam; que eu mobilíe, mobilíes etc. 

Há ainda um verbo que requer atenção especial: computar; embora não 
muito usadas, as três primeiras pessoas do indicativo presente devem ser 
paroxítonas: compúto, compútas, computa: igual acento devem ter as outras 
formas rizotônicas: eles compútam, que eu compuúte, compútes, compúte. 
compútem. O substantivo é que é proparoxítono: o cômputo dos salários. 


440 -Terminação UAR: Os verbos terminados em uar são regulares; 
neles o radical não sofre alteração. Acrescente-se, ainda, a seguinte impor- 
tante observação: Nas formas rizotônicas o acento tônico (que não se escre- 


ve) é geralmente no 


suar — sú-o, sú-as, sú-a... sú-e, sií-es, sú-e. 


encruar — encrú-o, encrú-as, encrú-a... encrú-e, encrú-es... 


atuar — atú-o, atú-as, atú-a. e, atú-es... 


nte inculta diz: “A batata encróa” — “Eu sõo” — “Eu agõo” 


Notas: 


2: - Não devemos confundir suar (transpirar) com soar (produzir som). 


3 Há quatro verbos terminados em quar, cuja conjugação merece ser observada: 


a) adequar-se, que somente se usa nas formas arrizotônicas (a = não: formas em que o 
o radical): nós nos adequamos, vós vos adequais; eu me 
adequava, tu te adequavas etc.; eu me adequei, tu te adequa 
palavras: rbo não se usa nas formas em que a vogal tônica u; só se conjugam as formas em 


que o acento tônico cai na desinência; 


acento tônico caí na desinência e não 


e e assim por diante. Por outras 


ste 


b) antiquar-se — Segue este verbo a mesma orientação de adequar-se; 

e) apropinquar-se e obliquar — Sobre estes verbos, hoje pouco usados, temos à dizer o 
seguinte: o Acordo Ortográfico de 1990 (base X, parágrafo 7.º) normatizou a prosódia e a grafia de 
verbos terminados em guar e quar, sem, entretanto, ser taxativo. Em vez de referir-se a eles dessa 
n guar e quar” -, diz “verbos do tipo de aguar (..) e afins”. Assim, 
ente apresentam dois paradigmas, 
as formas rizotônicas 


forma — “verbos terminados 
podemos considerar que os verbos com essas terminações geral: 
cu seja, dois modelos alternativos de pronúncia. Há os que 


L. com a vogal tônica no u, mas sem acento gráfico, como em enxaguo, enxaguas, enxagua, 
obliquo, obliquas, obliqua, obliquam, 


enxaguam, enxague, enxagues, enxague, enxaguem e 
oblique, obliques. oblique, obliquem ete.; 
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IL acentuadas fônica e graficamente nas vogais a ou é do radical: enxáguo, enxáguas, enxá: 
gua, enxáguam, enxágue, enxágues, entágue, enxáguem etc; oblíquo, oblíguas, oblíqua, obliquam, 
oblíque, oblíques, oblíque, oblíquem cre. 


mente dessa maneira. 


Portanto, os verbos apropinquar-se e obliquar conjugam-se facultati 


441 — Terminação OAR: Os verbos terminados em oar são inteira- 
mente regulares: vo-0, vo-as, vo-a etc.; asso-0, asso-as, asso-a...; Mago-o, 
mago-as, mago-a... Portanto, verbos como assoar, abalroar e outros de- 
vem ter sempre o no radical e nunca u; assu-a, abalru-ou, com u no radical, 
são formas erradas. 


442 - Terminações gnar, bstar, ptar, psar e tmar: Em verbos assim 
terminados, nenhuma vogal se irá acrescentar entre o g e o n dos verbos em 
gnar (dignar-se, indignar-se), entre o b e o s dos terminados em bstar (obs- 
ta, e não óbesta), entre 0 p e o £ dos em piar (opto, e não ópito), entre 0 p e 
dos em psar (eclipsa, elipsa), entre o £ e o m dos em imar (eu ritmo, e não 


o 
eu ritimo). 


É, pois, erro, e muito erro, dizer “Ele se indiguína” — “Isso indiguína 
a gente”. Não existe entre o g e o n nenhuma vogal, e o acento nas formas 
rizotônicas só pode cair no i que antecede o g: “Eu me indígno” — “Isso 


indígna a gente” 


443 — Os verbos que possuem na última sílaba do radical os ditongos 
crescentes ou hiatos au (saudar, abaular), ai (arraigar, enraizar, judaizar, 
embainhar), ui (arruinar) e iu (enviuvar), devem ser conjugados de maneira 
tal que, nas formas rizotônicas, o acento caia na segunda dessas vogais, por- 
quanto tais grupos constituem ditongos crescentes ou hiatos e não ditongos 
decrescentes (V. nota | do $ 50): a-b o, ar-ra-í-go, ar-ru-í-no, en-vi-ú-vo. 

Observe-se, com toda a atenção, o s 
grupo au ou aí, é necessário ver a procedência; em pautar, pausar, saraivar 
e outros, o acento cai no a, visto provirem esses verbos de nomes em que há 
ditongo decrescente (pauta, pausa, saraiva); quando provindos de nomes 
em que há ditongo crescente ou hiato (ba-í, sa-ú-de, ra-iz, ju-iz, viuí-vo) é 
que os verbos se conjugam como ficou indicado 


eguinte: Nos verbos em que há o 


444 — Uma classe de verbos há que dificilmente aparecem conjuga- 
dos corretamente; são os que possuem o ditongo ei na penúltima sílaba. 
Aleijar, peneirar, abeirar-se. inteirar, enfeixar são verbos que deturpada- 
mente ouvimos pronunciados e pessimamente escritos: aléjo, penéro, ele se 
abéra, eu intéro, ele enféxa, quando a verdadeira pronúncia e grafia devem 
se) intêiro, ele enfêixa. 


alêijo, penêiro, ele se abéira, eu 
Não nos devemos deixar contaminar pela pronúncia vulgar e viciosa. 
Notas: |: - Tratando-se de verbos com oi na penúltima sílaba, precisaremos distinguir: 


a) se seguido de vogal, o oi é aberto e não acentuado graficamente: boio. apoias, comboiam; 
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b) se seguido de consoante, o grupo vocálico permanece fechado (Gi) e sem acento gráfico: 


pernoito, amoitas, noiva, acoimam. 


2: Verbas com eu na penúltima sílaba conservam fechado o ditongo: endêuso. 


445 — Exigem também cuidado na conjugação os verbos que possu- 
em o grupo ou na penúltima sílaba; verbos como afrouxar, estourar, dou- 
rar, poupar, cavoucar, roubar e outros conservam fechado o o do grupo 
ou: eu afrôuxo, eu estôuro, eu dôuro, eu pôupo, eu cavóuco, eu rôubo (e 
não, desvirtuando-se a prosódia e a grafia: afróxo, dóro, pópo, cavóco, róbo, 
formas estas que não existem no português culto). 


446 — Verbos como levar, errar, pescar, herdar, zelar, rezar, interes- 
sar, encrespar ete., que têm o e fechado na penúltima sílaba, e outros 
como rogar, almoçar, torrar, empolgar, apostar, forçar, que têm o o da 
penúltima sílaba também fechado, passam a ter tais vogais temáticas aber- 
zotônicas: lévo, lévas, léva... lévam; léva tu; léve, léves, 
cam; fórça tu; fórce, fórces, fórce... 


tas nas formas ri 
léve... lévem. Fórço, fórças, fórça... fe 
fórcem. 

Constituem exceções do presente caso: 

a) os verbos chegar, amancebar e aqueles cujos radicais terminam 
em m, n ou nh, como remar, penar, empenhar, assomar, engomar, abando- 
nar, sonhar etc., e ainda o verbo afofar (tornar fofo); 

b) os verbos terminados em ejar (menos invejar), echar ou exar, elhar. 
moureja no D.QVs. 


Portanto, assim devemos eruditamente conjugar: trovêja, vicêja (e não 
vicéja), cacaréja, aconsélho, eu me ajoélho, espélho (“E o teu futuro espelha 
essa grandeza”, e não espélha), fecho, fêchas, fêcha (“Fêche essa janela”, e 
não féche), desfêcho, bochêcho, vêxo, vêxas, vêxa (“Não vêxe fulano”, e 
ão véxe), assemelha-se, que a ele se assemélhe 


Nota: Não obstante a ortografia oficial prescrever que se pronuncie o verbo pesar, na 
pção de causar mágoa ou tristeza, com o e fechado na 3 do singular do indicativo presente e em 


igual pessoa do subjuntivo, o uso, ao que parece, dá preferência para a pronúncia aberta, sem 


nenhuma 


nsideração ao sentido metafórico. 


-No expor a conjugação de certos verbos, empregamos acentos para clareza de exposição e 
m exigidos. 


não por sei 


Variações Gráficas 


447 — Em alguns verbos efetuam-se certas alterações gráficas que 
visam a conservar a uniformidade de pronúncia que tem o verbo no 
infinitivo: tais alterações geralmente se operam na última consoante 
temática. São elas: 
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| — Nos verbos terminados em CAR, troca-se o c por qu antes de « 
Ficar: fiquei, fiques, fique... 

Abdicar: abdiquei, abdique, abdiquemos 

Pecar: pequei, pegue, peques... 


2 - Nos verbos terminados em ÇAR, suprime-se a cedilha quando ao 
c cedilhado segue-se e 


Roçar: rocei, roce, roces, roce.. 
Içar: icei, ice, ices, ice. 


Destrinçar (destrinchar é forma errada): destrincei, destrince, destrin- 
ces, destrince...(V. Dicionário de Questões Vernáculas, “destrinçar”), 


3 — Nos verbos terminados em GAR, muda-se o g em gu antes de e: 
Negar: neguei, negue, negues, negue... 


Pagar: paguei, pague, pagues, pague. 


4 — Nos verbos terminados em JAR, conserva-se o j em toda 
formas da conjugação: 

Viajar: viajei, viajaste, viajou... viaje, viajes... 

Pensando no substantivo viagem, escrevem muitos à terceira pessoa 


do plural do presente do subjuntivo também com g, quando é isso erro; 
viajem é a forma verbal citada de viajar, e viagem é o substantivo. 


448 — Observe-se 1 diferença gráfica entre os verbos avisar. preci- 
sar, eletrolisar, analisar, endeusar e outros como realizar, idealizar, fis- 
calizar, colonizar ete.; os primeiros escrevem-se com s porque assim se 
escrevem os respectivos radicais, ao passo que os segundos se escrevem 
com z, porque neles entra o sufixo izar, que etimologicamente se escre- 
ve com 


Noutras palavras assim podemos expressar-nos: Nos verbos cujo su- 
fixo é ar, a terminação se escreve com s ou com z, de conformidade com o 
substantivo de que deriva o verbo; os verbos cujo sufixo é izar escrevem-se 
sempre com z: 


iS(o) + ar | eletroliSte) + ar + iZar colon(ia) + iZar 
precis(o) + ar | ajuiZ + a + iZar | entron(o) + izar 
amaliS(e) + ar | comiZ + ar + iZar | monopolio) + iZar 
endeuS + ar | cicatriZ + ar + iZar | americano) + iZar 


E assim: catalisar, dialisar, paralisar, pesquisar. (V. D. QVs, econo- 
mizar.) 
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2º conjugação 


Variações Fonéticas 


449 — Os verbos da segunda conjugação que têm e fechado na penúl- 
tima sílaba passam a ter o e aberto nas formas rizotônicas, com exceção da 
1º pessoa do singular do indicativo presente e das do subjuntivo, visto dessa 
pessoa derivar-se o subjuntivo presente: 


Ind. pres. subj. pres imperat. pres 
merêço que eu merêç: — meréce tu 
— meréces que tu merêças 
- meréce que ele meréça 
(merecemos) (q. nós mereçamos) 


(mereceis) 


— merécem 

E assim se conjugam erguer (êrgo, érgues, érgue... érguem; êrga, 
êrgas etc.), beber (bêbo, bébes... bêba, bêbas..), ceder, parecer e muitos 
outros 

450 — Fenômeno semelhante opera-se com os verbos que têm o na 
penúltima sílaba: môvo, móves, móve... móvem; móve tu; que eu móôva, 
môvas... — córro, córres, córre... córrem etc. 


Variações Gráficas 


451 - O c dos verbos terminados em CER recebe cedilha antes das 
vogais a e o: 


Descer: desço... desça, desças. 


, desça... 


Nascer: nasço... nasça, nasças, nasça... 
452 - O g dos verbos terminados em GER muda-se em j antes de 
aco: 


Eleger: elêjo... elêja, elêjas, elêja... 


Proteger: protêjo... protêja, protejas, protêja. 


Nota: 
viger, V. 5 488, E. 


conjugam constranger, ranger, reger, tanger etc. Quanto ao v 


ção: Fugir: fujo. fuja, 


Igual fenômeno opera-se nos verbos em GIR. 
fujas... — Restringir. restrinjo... restrinja, restrinjas. 
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3: — Devemos preferir cerzir a cergir (quanto à conjugação: 8 466, obs. do v. aderir) 


48 O verbo infligir (infligir castigo = aplicar castigo) não deve ser confundido com infringir 


(infringir a lei = violar, transgredir a lei) 


jo em 


falar em voz baixa), muito usa 
“Não rugiu nem mugiu” 


5t — Dos verbos em gir existe o verb 
contraposição a mugir, e rimando com este verbo: “Não tuge nem muge 


O tugir 


= “Ficou sem tugir nem mugir”. 


453 — Os verbos terminados em GUER perdem o u antes de o e a: 


Erguer: êrgo, érgues, érgue... êrga, êrgas, êrga.. 


Assim se conjugam reerguer, soerguer 


ção, terminados em 


2: - Fenômeno idêntico se passa com os verbos da terceira conjug 
GUIR, quando o u não é pronunciado: Distinguir: distingo... a, distingas 


se langhir e significa elanguescer, perder as forças) só é 
guimos... (ou deste 


3:— O verbo languir (pronur 
as em que o gu vem seguido de e ou de i: langue: 


usado nas for 
verbo é sempre insonoro). 


conjugação 


454 — Além das que na presente lição ficaram explanadas, outras alte- 
rações há na 3! conjugação, mas, por serem mais profundas, serão estuda- 
das na parte dos verbos irregulares. 


ms Questionário 


1. Quando é rizotônica uma forma verbal? Exemplos. 


2. Qual o acento de reverbero e adultero? (Saiba distinguir, especificando quando 


verbos e quando substantivos.) 


rizotônicas dos verbos mobitiar e computar. (Coloque o 


3. Escreva todas as form 
acento e só escreva as formas rizotônicas, que são apenas 9: V. 5 439.) 


4. Escreva o presente do indicativo do subjuntivo do verbo aguar. (Coloque acento nas 
formas rizotônicas e separe sempre a desinência do radical: agú-o ete.; não se distraia 
pondo acento na 1º e na 2: do plural.) 


. Escreva o indicativo presente de averiguar. (Coloque acento.) 


8. Escreva o pretérito perfeito do indicativo do verbo abalroar (5 441) 
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7. Escreva o indicativo presente dos verbos ritmar e indignar-se. (Coloque o acento é 
abas: rít-mo ete 


separe todas as s 


tes dos 


8. Escreva só a primeira pessoa do singular do indicativo e do subjuntivo presei 
verbos abaular, arraigar e embainhar. (Separe todas as sílabas e coloque acento: a- 


ba-ú-lo... ar-ra--go... em-ba-i-nho.) 


9. Escreva - colocando os sinais diacríticos — o indicativo presente de aleijar e peneirar 
(5 444) 


40. Escreva somente as formas rizotônicas (são apenas 9) dos verbos roubar e cavonca 


41. Escreva o subjuntivo presente dos verbos fechar e espelhar. (Coloque acento.) 
12. É certo dizer “destrinchar um frango”? (V. on. 2 do $ 447.) 
43. Escreva a 3: pessoa do plural do subjuntivo presente dos verbos vigjar e enferruja: 


44. Escreva o indicativo e o subjuntivo presentes do verbo roer ($ 450, n. 1.) 
15. Escreva o subjuntivo presente do verbo nascer (5 451) 
16. Qual a diferença de grafia e de sentido entre infligir e infringir? (8 452,n.2)) 


e no indicativo e no subjuntivo presentes o verbo languir. (Veja bem a nota 


17. Conjus 
do 453) 


18. Reproduza, devidamente corrigidos, os seguintes períodos 


a) Você nunca entre sem mim te mandar; ouviu, Belmira? (Recorde o $ 313 desde 
“Essa é a razão por que..”, eo $316.) 


b) Ele me pediu para mim deixar de trabalhar. (V. 8 581, n. 1, no pé da pág.) 
c) Mande elas entrar porque está serenando. 


d) Não compreendi o ponto que o professor discorreu na aula de ontem. (Recorde a 
nota 3 do 5 345, quando diz “Claro está que...”.) 

e) Na Espanha não se pede favores ($ 391, n. 2); manda-se, e pobre do que não 

obedece as ordens. ($ 301, b.) 


“fi Quando nós lhe vimos, ele fez-nos sinal que aproximasse-mos. 


g) Este dinheiro é para pagar o médico pelas visitas que fez. (Quem paga, paga uma 


coisa a alguém; a pessoa é obj. ind.; a coisa é obj. direto.) 


h) No tempo que V. Ex: morava no vosso palacete da rua Conde de Bonfim, nós 
éramos vossos vizinhos. ($ 315 e 316; $ 84,1.) 
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7) Mas eu, o que é que tenho com isso? ($ 367.) 


j) Ora! Eu não estava falando consigo. (5 408.) 


19. No seguinte trecho, há várias palavras grifadas; deve o aluno reproduzi-lo inteira: 
palavra grifada, a função sintática 


mente, determinando, ao lado ou embaixo de ca 
que exerce na frase, isto é, deve dizer se é sujeito, se é objeto direto ou indireto ou se 


anto, recorde e consulte os $$ indicados ao pé da página 


é predicativo; pa 


a educação nobre. Deixar falar 


O grego!" e o latim!” são necessários elementos? des 
modernos e modernices, petimetres e neologistas de toda a espécie; o homem que» se 
mública!?, não pode 


destina, ou que 0º destinou seu nascimento”, à 


sem vergonha ignorar as belas lerras'* e os clássicos. Saiba ele'” mais matemática» 
mais botânica do que Jussieu, mais 
h e Say, mais 


do que Laplace, ca!” do que Lavoisies 
zoologia do que Linneu e Buffon, mais economia política do que Sm 
lação do que Montesquieu e Bentham, se ele não for o qu 
ingleses chamam “a g triste figura'” há de fazer falando ou seja na barra, 
natribuna, no púlpito. tristíssima escrevendo, seja qual for a matéria", porque não há 
assunto em que as graças“ do estilo e a correção da frase e beleza da dicção não sejam 


nais quémi 


Ens 


filosofia de legi 


od schol 


necessárias? e indispensáveis. 


(1) 8397. 

(2)$302. 

(3) 8377, 392. 

(4)8301, a. 

(5)5 388. 

(6) 8301, b. 

(7) V. bem a nota 3 do $ 345, É preciso analisar o 
(8 388). 


5º ($ 302), O “que ($ 301, a) e “os ingleses” 


CAPÍTULO 30 


VERBOS 
IRREGULARES 


458 — Do estudo do $ 433 podemos mais ou menos depreender o 
que venha a ser verbo irregular. Com mais propriedade, assim podemos 
defini-lo: Verbo irregular é o verbo cujo radical sofre modificação no de- 
o, ou cujas desinências se afastam das desinências do 


curso da conjuga 
paradigma, ou ainda, o que sofre modificações tanto no radical quanto 
nas desinências. 

Deduzimos. daqui, haver três espécies de verbos irregulares: 

1 — verbos cuja irregularidade se dá no radical (ou tema) — (ir- 
— Perd-er: pere-o (o radical perd transformou-se em 


regularidade temái 
perc); ferir, fir-o; 

2 — verbos cuja irregularidade se dá na desinência (irregularidade 
flexional) — d-ou (a desinência regular da |º pess. do sing. do ind. pres. da 1º 
conj. é 0); t-er: t-enho; 

3 — verbos cuja irregularidade se dá, ao mesmo tempo, no tema e na 
desinência (irregularidade temático-flexional) - Cab-er: coub-e (houve al- 
teração no radical, que de cab passou para coub, e, ao mesmo tempo. na 
desinência, que no paradigma é i); quer-er: quis; faz-er: fiz 


Nota: Veremos, no presente estudo, que precisamente os verbos mais usados é que são os 
jeno opera-se em todas as línguas, sendo interessante notar que em 


mais irregulares. Esse fe 
nenhum idioma o verbo ser é regular. 


Quanto mais se usa, mais uma coisa se estraga: podemos, pois, dizer que os verbos iregula- 


res são verbos estragados. 
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459 — Nos verbos há os tempos chamados primitivos e os tempos 
chamados derivados. Quase sempre (note-se bem: “Quase sempre”), a 
irregularidade surgida no tempo primitivo passa para os respectivos tem- 
pos derivados. Disso tivemos ligeira notícia no $ 449, e aqui está agora 


ção dos tempos verbais, quadro cujo conhecimento 
angeiros, no es- 


o quadro da deriva 
muito interessa aos patrícios e, principalmente, aos estr: 
tudo dos verbos quer irregulares quer regulares. Para melhor compreen- 
ão e utilidade, os exemplos oferecidos neste quadro não são sempre os 


mesmos 
TEMPOS PRIMITIVOS TEMPOS DERIVADOS 
1= 1º pessoa do singular Todas as pessoas do subjuntivo presente 
do indicativo presente: mediante mudança das desinências de acordo com o 
paradigma da conjugação) 
amo am e dig à 
e a 
emos“ amos 
eis ais 
em am 


2-2: pessoa do sing 2: pessoa do singular do imperativo positiv 


(mediante supressão do s final; V. 8 413, b): 


do indicativo press 


ama 


amas 
vens vem 
vês vê 
3-2: pessoa do plural do 2: pessoa do plural do imperativo positivo (medi 
indicativo presente: supressão do s final) 
dais dai 
ouvis ouvi 
trazeis trazei 
vede 


vedes 
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(mediante supres- 


a) mais-que-períeito do indicati 
são do m final); 


fizera, fizeras, fizera, fizérame 


vira, viras, vira, víramos, víre: 
viera, vieras, viera, viéramos... 


4- 3: pessoa do plural do 


pretésito pesfeito: b) futuro do subjuntivo (mediante supressão do am): 


Go quando eu fizer, fizeres, fizer. 


viram quando eu vir, vires, vir, virmos, virdes, virem 


é VEM quando eu vier, vieres, vier. 
c) imperfeito do subjuntivo (mediante troca do ram 
por sse) 
se eu fizesse, fizesses. 
se eu visse, visses, visse 


se eu viesse, viesses, viesse. 


(1) Sempre que dúvidas tivermos sobre a conjugação do futuro do subjuntivo, bastar-nos-á 
do pl. do pret. perfeito. Se formos confrontar o fut. do subj. com o infinitivo 


verificar a 3 pe: 
pessoal, notaremos haver igualdade de forma para muitos verbos, não se dando o mesmo para uns 
tantos outros. Fazer, por exemplo, conjug: 
rerm; mas no futuro do sub 
porquanto este tempo se origina, da maneira acima exposta, de 


se no infinitivo pessoal: fazer, fazeres, fazer, fazer- 
ntivo veremos as formas: quando eu fizer, fizeres, 


mos, fazerdes, f 


emos, fizerdes, fizerer 


bo ver, a diferença do infinitivo pessoal (ver, veres, ver, vermos, 


ele vir, quando nós virmos, quando vós 


O futuro do subjuntivo do ve 
verdes, verem), é: quando eu vir, quando tu vires, quand 
virdes, quando eles virem. 


do ouvir corretamente conjugado esse verbo 
mi 


Na classe medianamente culta jamais nos é da 
no tempo aludido. Por outro lado, frequentemente ouvimos, ainda de portadores de perg 
Quando você me ver de bengala...” - “Sempre que eu ver você 


nho, senten: 
fumando. 


Erro, e erro dos graúdos esse. Quando você me vir... - Se papai o vir na rua... — Você verá se 


mamãe a vir... — é como, unicamente, se deve dizer. 
Não há motivo para confundir o verbo ver, assim conjugado, com o verbo vir (chegar); este, no 

infinitivo, será, também: vir, vires, vir ete.. mas no futuro do subjuntivo se conjugará: Quando eu 

jeres, vier, viermos, vierdes, vierem (V. 8 433, n. 3) 

Observe-se a inexistência do futuro do subjuntivo em outros idiomas, incluído o latim ($ 419, 4: 


4) 


vier, 
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Tempo Primitivo Tempos Derivados 


po 


a) imperfeito do indicativo (com exceção de alguns poucos — 
ser. ter, pôr, vir - mediante troca de ar por ava, de er, ir 
por ia): 
dava, davas. 
dizia, dizias. 
pedia, pedias. 


á b) futuro do presente (mediante acréscimo de ei 
5 Infinitivo presente E 


impessoal: verei, verás, verá 
ver virei, virá 
vir 
jante acréscimo de ia); 


) futuro do pretérito (me 


veria, verias, veria 


viria, virias, viria... 


d) infinitivo pessoal: 


, ver, vermos. 


vir, vires, vir, vimos. 


12 Conjugação K 


Verbos em EAR 


460 — Os verbos terminados em ear, como passear, recear etc, 
frem o acréscimo de um i no radical das formas rizotônicas, isto é, ness 
verbos se intercala um i entre o radical e a desinência quando o acento c: 
no e, o que se dá nas três primeiras pessoas do singular e na 3º do pl. do 


presente do indic. e do subj., e na 2: pessoa do sing. do imperativo: 


passeio passeie 
passeias passeies passeia tu 
passeia passeie 

passeamos passeemos 

passeais passeeis 

passeiam passeiem 


(2) Tanto para o futuro do presente como para o futuro do pretérito, os verbos dizer, fazer e tras 


jem essa regra: direi, farei, trarei: diria, faria, traria. 
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1 - Se os verbos terminados em ear devem receber um í eufônico 
ento tônico recai na vogal temática, esse i perderá sua 


sempre que o 
razão de existência quando o acento recair na desinência. Essa é a razão 
por que verbos como alhear, recear, afear, arrear, idear, não obstante 
provirem de alheio, receio, feio, arreio, ideia, não devem com i ser 
grafados no infinitivo, nem em nenhuma das formas em que o acento cai 
na desinência; não existe no português atual verbo terminado em eiar: 


ou termina em ear ou em iar 


2 - É essa ainda a razão pela qual não devemos admitir a distinção 
entre crear e criar. A forma crear vem criar uma irregularidade na con- 
jugação dos verbos em ear, obrigando a que se pronuncie crêo, crêas 
(em vez de creio, creias etc), contra as regras de prosódia e grafia de 
tais verbos. O verbo criar é conjugado regularmente, e o mesmo se diga 
dos seus compostos procriar e recriar. (Não se confunda o verbo recri- 


ar, que significa criar de novo, com o verbo recrear, dar recreio, pro- 
porcionar divertimento.) 


3 - O verbo gear é pelo povo contraditoriamente conjugado gia e 
gie; o certo é: “Esta noite geia” — “Se hoje geou, não importa que ama- 
nhã também geie”. O veibo, cognato de geada (e não de giada), termina 
em ear, e deve, para a conjugação, seguir a regra dos verbos assim ter- 


minado 


4 - Quando provindo de nome terminado em eia aberto (estreia, 
erto o ditongo ei nas formas rizotônicas 


ideia), também o verbo tem 
ideio, ideias... 


5 - ee: Quando no paradigma a desinência de uma forma arrizotônica 
começa por e, num verbo em ear a forma verbal tem dois ce, pois O primei- 
ro é do próprio verbo: folheei (não confundir folhear com folhar), folhee- 


mos, folheeis 
Verbos em IAR 


461 — É lastimável a confusão que se faz entre os verbos terminados 
Deviam ser regulares todos os verbos 


em ear e os que terminam em iar: 
terminados em iar. 


Quer isso dizer que os verbos terminados em iar nenhuma alteração 
deviam sofrer no radical. Conseguintemente, a sua conjugação se efetuaria 
como no paradigma, acrescentando-se ao radical (que se consegue tirando- 


-se a terminação ar) as desinências regulares. 
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Se em louv-ar o radical louy permanece invariável, os verbos em iar, 
como premi-ar. negoci-ar, ansi-ar, incendi-ar, e muitos outros, deviam igual- 
mente conservar imutável seu radical 


negocio ansto 
negocías  ansías 

logy-a premí-a negoeí-a ansí-a 

louv-amos — premi-amos — negociamos ansi-amos 

louv-ais negoci-ais 

louy-am negocí-am 


f-o (e não comercei-o), obsequi-o ete. O próprio ver- 
. odt- 


E, assim, comerc 
bo adiar muitos há que conjugam regularmente: odí-o, odí-as, odica 
am; odí-e, odí-es, odf-e... odí-em; odí-a tu. 

Se os verbos em ear sofrem acréscimo de i quando o acento tônico 
recai no e temático, os verbos em iar não deviam com eles ser confundi- 
dos. Se essa confusão era ainda maior em outros tempos (note-se este 
provérbio antigo: “O ignorante e a candeia a si queima e a outros 
hoje parece restringir-se aos verbos ansiar, mediar, odiar e 


alumeia” 
premiar. 


Nota: Não vá o aluno fazer contusão entre afear e afiar, cear e ciar, estrear e estriar, 
mear e miar etc. V. Dicionário de Questões Vernáculas, “verbos terminados em EAR c em JAR” 


Outros Verbos Irregulares 


462 — Três verbos existem, na |: conjugação, que são irregulares nas 
formas rizotônicas, isto é, nas formas em que o acento tônico recai sobre à 
vogal temática, o que se dá na E, 2: e 3º pessoa do singular do indicativo e 
do subjuntivo presentes, na 3! pessoa do plural desses mesmos tempos e na 
2: pessoa do singular do imperativo presente. 


São os seguintes: 


APIEDAR-SE 


1 - Deriva este verbo de piedade, palavra que os nossos caboclos 
erroneamente pronunciam piadade. Se esse a constitui erro no substantivo, 
deve aparecer no verbo apiedar-se todas as vezes em que o acento recai no 
tema do verbo, ou seja, nas formas rizotônica 


Eu me apiado, tu te apiadas, ele se apiada, eles se apiadam; que eu 
me apiade, que tu te apiades, que ele se apiade, que eles se apiadem; apiada- 


te tu. 
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Nas demais formas, o verbo deverá trazer e, visto cair o acento na 
desinência: nós nos apiedamos, vós vos apiedais; que nós nos apiedemos, 
que vós vos apiedeis: eu me apiedei etc.; eu me apiedarei ete 

Nota: o verbo apiedar-se, que significa ter piedade, pode construir-se de três maneiras: 

a) com a preposição a: “Apiedou-se à fraqueza do pobre 

b) coma preposição com: “Só a criada se apiedava com o estado do pobrezinhe 


dai-vos de minha cegueira” 


m a preposição de: “Senhor, ap 


MOSCAR-SE 


sumir-se, desaparecer da presença de al- 


- O o de moscar-se 
guém) transforma-se em u nas formas rizotônicas: 


me musco, tu te muscas, ele se musca, eles se muscam: que eu me 


musque, musques, musque, musquem;, musca-te tu 


RESFOLEGAR 


3 — Provém o verbo resfolegar, que significa tomar fôlego, do subs- 
tantivo fólego. Se o substantivo é proparoxítono, o verbo não pode ter esse 
acento nas formas rizotônicas ($ 439); daí a irregularidade desse verbo, o 
qual perde o e da sílaba fe nas formas rizotônicas: 


Resfolgo, resfolgas, resfolga, resfolegamos, resfolegais, resfolgam; que 
ses, resfolgue, resfoleguemos, resfolegueis, resfolguem; 


eu resfolgue. resfols 


resfolga tu. 


DAR 


4 — Temos, finalmente, o verbo dar, que assim se conjuga 


mos, dáveis, 


Dou, dás. dá, damos, dais, dão; dava, davas, dava, dá 
davam; dei, deste, deu, demos, destes, deram; dera, deras, dera, déramos, 
déreis, deram; darei, darás, dará, daremos, dareis, darão; daria, darias, 
daria, daríamos, daríeis, dariam; dá, dai; dê, dês, dê, demos, deis, deem; 
desse, desses, desse, déssemos, désseis, dessem; der, deres, der, dermos, 
derdes, derem: dar; dar, dares, dar, darmos, dardes, darem; dando, dado. 


Notas: |:- Observe-se no verbo dar a diferença de pronúncia entre a 1º pessoa do plural 
do pretérito perfeito (démos) e igual pessoa do subjuntivo presente (dêmos). 


Além de dar, os seguintes verbos irregulares têm e aberto na 2: pess. do sing. e nas três 
pessoas do plural do pret. perfeito e, conseguintemente, nos tempos derivados da 3: do plural: caber, 
diz vir. dei, déste, deu, démos, déstes, déram; déra, 


déras...; désse, désses...; dér, déres. 


r. fazer, poder, querer, saber, trazer, 
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*-De 
e redar (tornar a dar: “A infernal deusa no monstro cortes dava e lhe redava”), 


rdo com o verbo dar, conjugam-se os compostos desdar (retomar o que se deu) 


* — O verbo circundar, conquanto composto de dar, é inteiramente regular: circundo, 


circundas, circunda 
4-V. a obs. 4 do verbo ver (5 463, 14). 


2º Conjugação 


463 — Vários são os verbos irregulares da 2: conjugação, que aqui 
vêm expostos em ordem alfabética e acrescidos das observações necessá- 
rias (o verbo pôr encontra-se no fim deste parágrafo). Julgando-nos dispen- 
sado, no dar a conjugação, de indicar os tempos, visto dever já o aluno 
saber discriminá-los pelas diferentes flexões, pedimos não se esqueça ele 
da importância do quadro da derivação dos tempos verbais ($ 459); com 
esse fim é que sempre grifaremos os tempos primitivos de cada verbo. 


CABER 


1- Caibo, cabes, cabe, cabemos, cabeis, cabem; cabia, cabias, cabia, 
cabíamos, cabíeis, cabiam; coube, coubeste, coube, coubemos, coubestes, 
couberam; coubera, couberas, coubera, coubéramos, coubéreis, couberam; 
caberei, caberás, caberá, caberemos, cabereis, caberão; caberia, caberias, ca- 
beria, caberíamos, caberfeis, caberiam; caiba, caibas, caiba, caibamos, caibais, 
caibam; coubesse, coubesses, coubesse, coubéssemos, coubésseis, coubes- 
sem; couber, couberes, couber, coubermos, couberdes, couberem: caber; ca- 
ber, caberes, caber, cabermos, caberdes, caberem; cabendo, cabido. 


Observações: 


Dada à significação, o verbo caber não tem imperativo. 


2º — O composto descaber conjuga-se de igual maneira que 0 simples, mas, na 


verdade, só é usado no particípio: descabido. 


3: — Observe o aluno a diferença, nesse verbo, entre o futuro do subjuntivo e 
infinitivo pessoal; deve-se dizer “quando couber”, “se couber”, “caso couber 


o 


jamais “quando caber”, “se caber” ete.; tenha sempre em mente o aluno o que ficou 
dito na nota | do $ 459 sobre o futuro do subj. dos verbos irregulares. 


CRER 


2- Creio, crês, crê, cremos, credes, crêem; cria, crias, cria, críamos, 
críeis, criam; cri, creste, creu, cremos, crestes, creram; crera, creras, crera, 
ás, crerá, creremos, crereis (pron. 


crede; 


crêramos, crêreis, creram; crerei, crerá 
crerêis), crerão; creria, crerias, creria, creríamos, creríeis, creriam; cr 
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creia, creias, creia, creiamos, creiais, creiam; cresse, cresses, cresse, crêsse- 
mos, crêsseis, cressem; crer, creres, crer, crermos, crerdes, crerem: crer; crer, 
crendo, crido. 


creres, crer, crermos, crerdes, crerem; 


Observações: 
1º = Como crer, conjuga-se o composto descrer 
2 — O verbo crer serve de modelo para a conjugação do verbo ler, bem como dos 


compostos reler e trester. 
DIZER 


3 — Digo, dizes, diz, dizemos, dizeis, dizem: dizia, dizias, dizia, di- 
dizíeis, diziam; disse, disseste, disse, dissemos, dissestes, disse- 
ram; dissera, disseras, dissera, disséramos, disséreis, disseram; direi, di- 
rás, dirá, diremos, direis, dirão; diria, dirias, diria, diríamos, dirfeis, diri- 
am; dize, dizei; diga, digas, diga, digamos, digais, digam; dissesse, disses- 
ses, dissesse, disséssemos, dissésseis, dissessem; disser, disseres, disser, 
dissermos, disserdes, disserem; dizer; dizer, dizeres, dizer, dizermos, 
dizerdes, dizerem; dizendo, dito. 


Observações: 


1º — De igual maneira se conjugam os compostos bendizer, condi 


zer, contradizer. 


2: — Note-se bem que o futuro do subj. é “quando eu disser, quando tu disseres. 
com dois ss, sendo aberto o e tônico: di-cér ao passo que o infinitivo pessoal é “por 
dizer eu, por dizeres tu, por dizer ele..” — com z e e tônico fechado: di. 


3:— V. no verbo seguinte (fazer) a obs. 2. 


FAZER 


4- Faço, fazes, faz, fazemos, fazeis, fazem; fazia, fazias, fazia, fa: 
mos, fazíeis, faziam; fiz, fizeste, fez, fizemos, fizestes, fizeram; fizera, fize- 
ras, fizera, fizéramos, fizéreis, fizeram; farei, farás, fará, faremos, fareis, 
farão; faria, farias, faria, faríamos, faríeis. fariam; faze, fazei; faça, faças, 
faça, façamos, façais, façam; fizesse, fizesses, fizesse, fizéssemos, fizésseis, 
fizessem: fizer, fizeres, fizer, fizermos. fizerdes, fizerem; fazer; fazer, faze- 
res, fazer, fazermos, fazerdes, fazerem; fazendo, feito. 


Observações: 


1:— De maneira igual se conjugam os compostos afazer, contrafazer, desfazer, 
ligibej er, satisfazer 


er, perfazer, rarefazer, refe 


Morfologia — Verbo (lrregular) (8 463, 5) 269 


Benfuzer e malfuzer só se usam no infinitivo presente. 


2: — A segunda pess. do sing. do imperativo presente é faze. Há todavia a forma 
faz, cuja irregularidade é justificada pelo latim fac, sem e final. Igual dualidade de 
para o verbo dizer (a ) e para o verbo conduzir (conduze ou 
(ou faze) ao próximo o que desejas que te façam” — “Diz (ou dize) de 
ma que todos te ouçam” — “Conduz (ou conduze) o t 


e ou di 


formas h 


4 povo para a glória”. 


Dessa duplicidade de formas para a 2: pessoa do singular do imperativo positivo 
decorre este procedimento: Se pospusermos o oblíquo o às primeiras formas, tere- 
o; se O pospusermos às segundas formas, teremos: dí-lo. 


mos: dize-o, faze-o, condu: 
fá-lo, condu-lo. O mesmo se dará com os compostos. 


a-se o verbo fazer para substituir verbos de frases ligadas, quando 
os repetir: “Os ídolos antigos adorava, como inda à 
* — “Quis o marquês de Pombal nobilitá-lo, como fi 


3 — Empre 
haja conveniênc 
faz (= adora) a gente inic 


ra 


a em 


a 


(= nobilitara) a outros comerciantes” 


O verbo fazer é por essa razão chamado verbo vicário (= que faz as vezes de outro) 


itui verbo anteriormente 


mbém o verbo ser subs 


ou sinônimo. Mais raramente, 
empregado no período: “A solenidade realizou-se, mas não foi (= não se real 
como se esperava! 

4: — Quando se coloca um oblíquo no meio do futuro do presente ou do pretérito 
dos verbos dizer, fazer e trazer, deve-se ter o cuidado de não cometer erros gravíssimos 
Se à forma é direi, o certo será dir 
lhe-ei (dir-ei, com lhe no meio). E assim: far-nos-ia, trá-lo-á, dir-me-ia, far-vos-ei 
etc., sem jamais pór “zer” antes do oblíquo. 


como estes; dizer-lhe-ei, fazer-nos-ia, trazê-lo 


PERDER 


- Perco, perdes, perde, perdemos, perdeis, perdem; perdia, perdias, 
perdia, perdíamos, perdíeis, perdiam; perdi, perdeste, perdeu, perdemos, 
perdestes, perderam; perdera, perderas, perdera, perdêramos, perdêreis, 
perderam; perderei, perderás, perderá. perderemos, perdereis, perder 
perderia, perderias, perderia, perderíamos, perderíeis, perderiam; perca, 
percas, perca, percamos, percais, percam; perdesse, perdesses, perdesse, 
perdêssemos, perdêsseis, perdessem; perder, perderes, perder, perdermos, 
perderdes, perderem; perder; perder, perderes, perder, perdermos, perderdes, 
perderem; perdendo, perdido. 


Observações: 


1º — Dada a signi » desse verbo, torna-se impraticável o imperativo. 


2 — No Brasil, a 1º pess. do sing. do ind. pres. e as formas rizotônicas do subj. 
chado: pêrco; que eu pêrca, pêrcas, pérca, 


pres. pronunciam-se, geralmente, com e f 


pê 


am, 
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PODER 


6 — Posso, podes, pode, podemos, podeis, podem; podia, podias, po- 
dia, podíamos, podíeis, podiam; pude, pudeste, pôde, pudemos, pudestes, 
puderam; pudera, puderas, pudera, pudéramos, pudéreis, puderam; pode- 
rei, poderás, poderá, poderemos, podereis, poderão; poderia, poderias, po- 
deria, poderíamos, poderíeis, poderiam; possa, possas, possa, possamos, 
possais, possam; pudesse, pudesses, pudesse, pudéssemos, pudésseis, pu- 
dessem; puder, puderes, puder, pudermos, puderdes, puderem; poder; po- 
der, poderes, poder, podermos, poderdes, poderem; podendo, podido. 


Observações: 


1:— O imperativo deste verbo é quase inapli 
seguinte frase: “Se quereis ser onipotente, podei somente 0 justo e o lícito”, 


ivel; Vieira, no entanto, usou-o na 


2:— Jamais escreva eu poude, ele poude; estude, com muita atenção, a conj 


ão de todos os verbos irregulares que estamos vendo. 


PRAZER 


7-0 verbo prazer só é usado na terceira pessoa do singular e no 


gerúndio: 
Praz, prazia, prouve, prouvera, prazerá, prazeriz 


prouver, prazer, prazendo. 


praza, prouvesse, 


Observações: 


1º — Os compostos aprazer (= agradar) e desprazer (ou 
: aprazo, aprazes, apraz, aprazemos, aprazeis, aprazem; aprazia, aprazias, 


r) têm conjuga- 


fesapr. 


ção compl 
aprazia, aprazíamos, aprazíeis, apraziam; aprouve, aprouveste, aprouve, aprouvemos, 
m: aprouvera, aprouveras, aprouvera, aprouvéramos, 


aprouvestes, aprouver 
aprouvéreis, aprouveram: aprazerei, aprazerás, aprazerá, aprazeremos, aprazereis, 
aprazerão: aprazeria, aprazerias, aprazeria, aprazeríamos, aprazerfeis, aprazeriam; 
apraza, aprazas, apraza, aprazamos, aprazais, aprazam; aprouvesse, aprouvesses, 

aprouvessem; aprouver, aprouveres, 


: aprazer; aprazer, aprazeres, aprazer, 


aprouvesse, aprouvéssemos, aprouvésseis, 
aprouver, aprouvermos, aprouverdes, aprouveren 
aprazermos, aprazerdes, aprazerem; aprazendo, aprazido. 

2: — É interessante observar que o composto comprazer não segue o simples 
prazer. A conjugação de comprazer é idêntica à de jazer. 

3:- O v. prazer é transitivo indireto e significa agradar, aprazer: “Praz-lhe zom- 
bar de nós” — “Praza a Deus que o sermão não seja lá mal ouvido” — “Despedi-o, se 
vos praz” — “Se a Deus prouver..” — “Praza aos céus que meu filho não sofra”. 


JAZER 


8 - Jazo, jazes, jaz, jazemos, jazeis, jazem; jazia, jazias, jazia, jazíamos, 
jazíeis, jaziam; jazi, jazeste, jazeu, jazemos, jazestes, jazeram: jazera, jazeras, 
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jazera, jazêramo 
jazerão; jazeri 
jaza, jazas, jaza, jazamos, jazais, jazam 
mos, jazêsseis, jazessem; jazer, ja 
“jazer; jazer, jazeres, jazer, jazermos, jazerdes, jazerem: jazendo, jazido. 


jazêreis, jazeram; jazerei, jazerás, jazerá, jazeremos, jazer 
jazeria, jazeríamos, jazeríeis, jazeriam; jaze, jazei; 
j azesse, jazesses, jazesse, jazêsse- 


azeri 


s, 


veres, jazer, jazermos, jazerdes, jazerem; 


Observação: 


Além de compr ão de o composto 


1 (e comprazer-se) segue a conju 


adjazer. — Cuidado deveremos ter com a concordância do v. jazer: “Aqui jazem os 
ossos...” (jam 


“Aqui jaz os ossos”) 


QUERER 


9 — Quero, queres, quer, queremos, quereis, querem: queria, querias, 
queria, queríamos, queríeis, queriam; quis, quiseste, quis, quisemos, quisestes, 
quiseram: quisera, quiseras, quisera, quiséramos, quiséreis. quiseram; que- 
rerei, quererás, quererá, quereremos, querereis, quererão; quereria, quereri- 
as, quereria, quereríamos, quereríeis, quereriam: queira, queiras, queira, 
queiramos, queirais, queiram; quisesse, quisesses, quisesse, quiséssemos, 
quisésseis, quisessem; quiser, quiseres, quiser, quisermos, quiserdes, quise- 
rem; querer; querer, quereres, querer, querermos, quererdes, quererem; que- 
rendo, querido. 


Observações: 


- Como querer, conjugam-se os compostos benquerer, desquerer e malquerer 


(benquerer e malquerer têm o particípio: benquisto, malquisto), 


2 — Querer não é usado na 2: pessoa do singular nem na 2: do plural do impera- 


tivo, por ser quase impraticável. Há do seu emprego este exemplo de Vieira: “Querei 
só o que podeis, e sereis onipotente” 


3: A 3: pessoa do singular do indicativo presente é. no Brasil, quer, e, em 
Portugal, quere; mesmo em Portugal, no entanto, à forma quere perde terreno. 


O e final só deverá aparecer quando a essa pessoa se seguir o pronome “o”: quere-o, 
quere-a. 


4: — É regra geral — e isto vimos observando em diversos verbos — que os verbos 


compostos seguem a conjugação do respectivo verbo simples; requerer afasta-se 


dessa regra, sendo quase r 


REQUERER 


10 — Requeiro, requeres, requer, requeremos, requereis, requerem; 
requeria, requerias, requeria, requeríamos, requeríeis, requeriam; requeri, 
requereste, requereu, requeremos, requerestes, requereram; requerera, r 
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quereras, requerera, requeréramos, requerêreis, requereram; requererei, re- 
quererás, requererá, requereremos, requerereis, requererão; requereria, re- 
quererias, requereria, requereríamos, requereríeis, requereriam; requere, 
requerei: requeira, requeiras, requeira, requeiramos, requeirais, requeiram; 
requeresse, requeresses, requeresse, requerêssemos, requerêsseis, requeres- 
sem; requerer, requereres, requerer, requerermos, requererdes, requererem; 
requerer; requerer, requereres, requerer, requerermos, requererdes, reque- 


rerem; requerendo, requerido. 
SABER 


11 — Sei, sabes, sabe, sabemos, sabeis, sabem; sabia, sabias, sabia, 
sabíamos, sabíeis, sabiam; soube, soubeste, soube, soubemos, soubestes, 
souberam: soubera, souberas, soubera, soubéramos, soubéreis, souberam; 
ão: saberia, saberias, 


saberei, saberás, saberá, saberemos. sabereis, sabe: 
m; sabe, sabei; saiba, saibas, saiba, 


saberia, saberíamos, saberíeis, saberi: 
saibamos. saibais, saibam; soubesse, soubesses, soubesse, soubéssemos, 
soubésseis, soubessem; souber, souberes, souber, soubermos, souberdes, 
beres, saber, sabermos, saberdes, saberem; sa- 


souberem; saber; sabe 
bendo. sabido. 


TRAZER 


azem; trazia, trazias, 


12 — Trago, trazes, traz, trazemos, trazeis, U 
trazia, trazíamos, trazíeis, traziam; trouxe, trouxeste, trouxe, trouxemos, 
trouxestes, trouxeram; trouxera, trouxeras, trouxera, trouxéramos, 
trouxeram; trarei, trarás, trará, traremos, trareis, : traria, 
ze, trazei; traga, 


trouxérei 
trarias, traria, traríamos, traríeis. trariam; tr; 
tragam; trouxesse, trouxesses, trouxesse, trouxéssemos, 


tragamos, tragais 
trouxésseis, trouxessem; trouxer, trouxeres, trouxer, trouxermos, trouxerdes, 


trouxerem: trazer; trazer, trazeres, trazer, trazermos, trazerdes, trazerem; 
trazendo, trazido. 


VALER 


3 - Só é irregular na 1º pess. do sing. do indicativo presente — valho 
- e no subjuntivo presente, porque deriva dessa pessoa: valha, valhas, va- 
lha, valhamos, valhais, valham. 

O mesmo se diga dos compostos desvaler e equivaler. 


s= 


VER 


vê, vemos, vedes, veem: via, vias, via, víamos, víei 
ra, víramos, víreis, 


14 — Vejo, vês 
viam; vi, viste, viu, vimos, vistes, viram, vira, viras, 
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|. veremos, vereis, verão; veria, verias, veria, verí- 


verei, verás, ver 
veríeis, veriam; vê, vede; veja, vejas, veja, vejamos, vejais, vejam 


visse, visses, visse, víssemos, vísseis, vissem: vir, vires, vir, virmos, virdes, 
virem (V. $ 459, nota 1); ver; ver, veres, ver, vermos, verdes, verem: ven- 


do, visto. 
Observações: 
15 — Antever, entrever, prever e rever seguem a conjugação do verbo simples. 


Prover, no entanto, afasta-se do modelo no pretérito (provi, proveste, proveu), nos 


tempos dele derivados e no particípio, nas quais formas segue o paradigma regular, 


nas outras segue a conjugação de ver 


r esse 


2: — Saibamos desde já que precaver não é composto de ver. Iremos conj 


188 


verbo no estudo dos verbos defectivos ($ 


3 — Rever pode significar ver outra vez e verter, transudar; neste segundo senti- 
e pareze realmente ser justificável atribuir ao 
Deve-se somente notar que. 


do, comumente se ouve “O barril réve 
verbo outro étimo, e não considerá-lo composto de ver 
de verter, o verbo rever só é conjugado nas terceiras pessoas: réve, 

o as 


: reveu, reveram; réva, rêvam; revesse, revessem ete., formas regulares c 


de dever 


4 — Quatro verbos existem que na 3: pessoa do plural têm dois ee: veem (do w 
ver). leem (do v. ler), creem (do v. crer) (ind. pres.) e deem (subi pres. e imp. de dar) 


SINGULAR PLURAI 
vê veem 
k ind. pres, leem 
cê creem 
dê subj. pres. e imp. de 


PÔR 

- Ponho, pões, põe, pomos, pondes, põem; punha, punhas. punha, 
púnhamos, púnheis, punham; pus, puseste, pôs, pusemos, pusestes, puse- 
ram; pusera, puseras, pusera, puséramos. puséreis, puseram; porei, porás, 
poremos, poreis, porão; poria, porias, poria, poríamos, poríeis, po- 
põe, ponde; ponha, ponhas, ponha, ponhamos, ponhais, ponham; pu- 
sesse, pusesses, pusesse, puséssemos, pusésseis, pusessem: puser, puseres, 
puser, pusermos, puserdes, puserem; pôr; pôr, pores, pôr, pormos, pordes, 
porem: pondo, posto. 
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Observação: 
Seguem pôr todos os compostos 
antepor desimpor justapor recompor 
apor dispor opor repor 
compor expor pospor sobrepor 
contrapor mpor predispor sotopor 
depor ndispor prepor supor 
descompor interpor propor transpor 


3º Conjugação t 


464 — Veremos, em primeiro lugar, certos verbos. e, depois, certas 
conjugação. Antes de tudo, estudaremos 


classes de verbos ir 
três verbos monossilábicos: ir, rir e vir 


IR 


, vamos (rar. imos), ides (rar. is), vão; ia, ias, ia, 


1 — Vou, vais, v 
íamos, Íeis, iam; fui, foste, foi, fomos, fostes, foram: fora, foras, fora, fôra- 
mos, fôreis, foram; irei, irás, irá, iremos, ireis, irão; iria, irias, iria, iríamos, 


. vamos, vades, vão; fosse, fosses, 


vás, v 


iríeis, iriam; vai, ide (rar. à); v 
fosse, fôssemos, fósseis, fossem; for, fores, for, formos, fordes, forem; ir; ir, 
ires, ir. irmos, irdes, irem; indo, ido. 


Observação: 


9 obstante ser composto de ir, O verbo preterir não segue a conjugação do 


Nã 
simples (V. obs. do verbo aderir, no 5 466). 


RIR 


rias, ria, ríamos, ríeis, riam; ri, 


2- Rio, ris, ri, rimos, rídes, riem; r 
riste, riu, rimos, ristes, riram; rira, riras, rira, ríramos, ríreis, riram; rirei, ri- 
rás, rirá, riremos, rireis, rirão; riria, ririas, riria, riríamos, riríeis, ririam; ri, 
ride; ria, rias, ria, riamos, riais, riam; risse, risses, risse, ríssemos, rísseis, 
rissem; rir, rires, rir, rirmos, rirdes, rirem; rir; rir, rires, rir, rirmos, rirdes, 


rirem; rindo, rido! 


Observação: 


De igual maneira se conjuga o composto sorrir. Observe-se, ainda, que o verbo 
sorrir (rir sem fazer ruído, executando apenas leve contração muscular da boca e dos 
e tão lisonjeiro acerto consigo mesmo 


olhos) pode ser intransitivo (“Ele sorri” — “1 
“O confidente do rei católico sorria- 


sorria”) gual significação, pronomina 
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-se com desprezo”. Pode, também, esse verbo ser transitivo indireto (ligando-se ao 
ção de encantar, agradar, ser favorá- 
fortuna sorri ao meu vizinho” — “Sorriam-lhe as terras mais remotas, mais 
da ser transi- 
proporcionava 


objeto indireto com a prepos. 4), com a signi 


vel: 
virgens, contanto que à natureza aí fosse opulenta, original”. Pode 
tivo direto-indireto “... a fortuna que já lhe sorria glórias imortais” 
agradavelmente). 


VIR 


ví- 


3 — Venho, vens, vem, vimos, vindes, vêm; vinha, vinhas, vinha, 
nhamos, vínheis, vinham; vim, vieste, veio, viemos, viestes, vieram; viera, 
vieras, viera, viéramos, viéreis, vieram; virei, virás, virá, viremos, vireis, 
virão; viria, virias, viria, viríamos, viríeis, viriam; vem, vinde; venha, venhas, 
venha. venhamos, venhais, venham: viesse, viesses, viesse, viéssemos, 
viésseis, viessem; vier, vieres, vier, viermos, vierdes, vierem; vir; vir, vires, 
vir, virmos, virdes, virem; vindo, vindo. 


Observações: 


1º — Dificilmente, ainda de pessoas de certa cultura, ouvimos este verbo correta 
e: se perguntar- 


mente conjugado na primeira pessoa do plural do indicativo pres 
mos: “Como costumam vo: 
da: “Nós sempre viemos de ônibus 


vir?” — encontramos quem erroneamente nos respon- 
— em vez de: 


Nós sempre vimos de ônibus” 
2 — Seguem a conjuga 


convir, desavir-se, des 


» de vir todos os seus compostos: advir, avir-se, contravir, 


convir, intervir, malavir, provir, reconvir, sobrevir. 


Constituem grosseiros erros flexões como: “Eles se desouveram” em vez de: 


“Eles se desavieram” — O verbo é des-a-vir, que se conjuga como o simples: des-a- 


vieram 
O pa 
flexionar-se de acordo com a explicação do 5 430 
exterior”. 


icípio e o gerúndio têm forma idêntica: vindo; quando particípio, pode 
“Dirigiu-se às pessoas vindas do 


465 - Em segundo lugar temos, na 3º conjugação, os verbos que são 
irregulares apenas numa das formas primitivas. São ele: 


1º= Os verbos pedir, medir, ouvir e respectivos compostos, que termi- 
nam em ço na 1º pessoa do singular do indicativo presente: conseguinte- 
mente, em todo o subjuntivo presente deverá aparecer o ç. 


2: — O verbo parir, que na 1º pessoa do singular do indicativo presen- 
te tem a vogal da 1º sílaba alterada para aí, do que resulta idêntica alteração 
no subjuntivo presente. 


aberio. 


3 — O verbo abrir, que só é irregular no particípio: 
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PEDIR 


1 - Peço, pedes, pede, pedimos, pedis, pedem; pedia, pedias, pedia, 
pedíamos, pedíeis, pediam; pedi, pediste, pediu, pedimos, pedistes, pedi- 
ram; pedira, pediras, pedira, pedíramos, pedíreis, pediram; pedirei, pedi- 
rás...; pediria, pedirias...; pede, pedi; peça, peças, peça, peçamos, peçais, 
peçam; pedisse, pedisses...; pedir; pedindo, pedido. O fut. do subj. e o 
infinitivo pessoal são idênticos: pedir, pedires etc. 


Observações: 


1º - Conjugação idêntica iêm os verbos impedir, desimpedir, despedir e expedir, 
muito embora não sejam compostos de pedir. Esses verbos seguiam no português 
antigo a conjugação do verbo aderir (que logo adiante veremos): impido, impedes. 


que eu impída, impídas. 

2: — Segue também a conjugação de pedir o v. medir, cujos compostos são: come- 
desmedir-se, descomedir 
ncia existe í ($ 489, 10) 


e. que só se empregam nas formas verbais em cuja 


3 — Regência de pedir: $ 581, n. 1 


OUVIR 


2 — Ouço (ou oiço), ouves, ouve, ouvimos, ouvis, ouvem; ouvia, ou- 
vias, ouvia...; ouvi, ouviste, ouviu...; ouvira, ouviras, ouvira...; ouvirei, ou- 
virás...; ouviria, ouvirias...; ouve, ouvi; ouça (ou oiça), ouças (ou oiças), 
ouça (ou oiça), ouçamos (ou oigamos), ouçais (ou oiçais), ouçam (ou oi- 
cam); ouvisse, ouvisses, ouvisse...; ouvir; ouvindo, ouvido. O fut. do subj. 


e o infinitivo pessoal são idênticos: ouvir, ouvires etc 


PARIR 


3-A irregularidade deste verbo está apenas na 1º pessoa do singular 
do ind. presente, que é pairo, e no subj. presente: paira, pairas, paira, pai- 
ramos, pairais, pairam. No mais, é regular, notando-se que, usualmente, 


esse verbo só aparece conjugado nas formas em que ao » se segue i 


ABRIR 


4- O veibo abrir só é irregular no particípio: aberto; idêntica orienta- 
ção seguem os compostos entreabrir e reabrir. Possui ainda esse verbo o 
do qual só nos resta o particípio regular desabrido, 


composto desabri 
empregado como adjetivo. 
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Verbos que têm “E” na penúltima sílaba 


466 — Os verbos da 3º conjugação que têm e na penúltima sílaba 
podem ser divididos em três grupos. pertencendo ao primeiro os verbos 
pedir e medir, já estudados. Ao segundo pertencem os verbos em que o e se 
transforma em É na 1º pessoa do singular do indicativo presente e em todas as 
pessoas do subjuntivo presente. O terceiro compreende os verbos em que o e 
se transforma em i nas formas rizotônicas e respectivas formas derivad 


2 grupo 


rbos em que o e se transforma em í na 1º pessoa do singular do 
indicativo presente e em todas as do subjuntivo presente. 


ADERIR 


Adiro, aderes, adere, aderimos, aderis, aderem: aderia, aderias, ade- 
ria...; aderi, aderiste, aderiu...; aderira, aderiras, aderira...: aderirei, aderir: 
aderirá...; aderiria, aderirias, aderiria...: adere, aderi; adira, adiras. adira, 
adiramos. adirais, adiram; aderisse, aderisses...; aderir; aderindo, aderido. O 
fut. do subj. e o inf. pessoal são idênticos: aderir, aderires etc, 


Observação 


Como aderir conjugam-se os seguintes verbos: advertir, aspergir (aspirjo, asper- 
mpeles). competir (compito, compe- 
rgir (convirjo, conver 


ges), cerzir (cirzo, cerzes), compelir (compilo, 


es), despir 


tes), concernir (só é usado nas 3º pessoas), co 


digerir (digiro, digeres), divergir (divirjo, diverges), divertir, expelir (expilo, expe- 
les), ferir (e compostos aferir, auferir, conferir, deferir, desferir, diferir, indeferir, 


erir (iniro, ineres), ingerir 


ro, geres), impelir (impilo, impeles), i 
inseres), mentir (minto, mentes), preterir (pretiro, 


inferir etc.), gerir ( 


(ingiro, ingeres), inserir (ins 


pre: 
(e compostos), sentir (e compostos assenti 


res), propelir (propilo, propeles), refletir, repelir (repilo, repeles), repetir, seguir 
consentir, dissentir etc.), servir, sugerir 


(sugiro, sugeres), vestir (e compostos desvestir, investir, revestir e transvestir) 


3 grupo 


Verbos em que o e da penúltima sílaba se transforma em i nas formas 
rizotônicas e nas formas derivadas. 


PREVENIR 


Previno, prevines, previne, prevenimos, prevenis, previnem; preve- 
ra, preveniras, prevenira 
previne, pre- 


nia, prevenias...; preveni, preveniste...: preve 
prevenirei, prevenirás...; preveniria, prevenirias, preveniria. 
veni; previna, previnas, previna, previnamos, previnais, previnam; preve- 
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nisse, prevenisses...: prevenir; prevenindo, prevenido. O fut. do subj. e o 
inf. pessoal são idênticos: prevenir, prevenires etc. 


Nota: Seguem a conjugação de prevenir os seguintes verbos: agredir, denegrir (denigro, 


es...), digredir, progredir, revenir, transgredir. 


deniga 
Se adotarmos a grafia denigrir, que se encontra justificadano Dicionário de Questões Vernáculas, 
este verbo deixará de apresentar irregularidade: denigro, denigres, denigre, denigrimos ete 


Verbos que têm “O” na penúltima sílaba 


467 — A semelhança do que se passa com os verbos que têm e na 
penúltima sílaba, muitos verbos da 3º conjugação com o nessa sílaba têm- 
-no alterado em certas formas da conjugação, havendo de tais verbos dois 
grupos; um em que o o se transforma em u na 1º pessoa do singular do 
indicativo presente e em todas as do subjuntivo presente; outro em que o o 
se transforma em u nas formas rizotônicas. 


e grupo 


Verbos em que o o se transforma em u na 1º pessoa do singular do 
indicativo presente e em todas as do subjuntivo presente. 


TOSSIR 


tossias, tossia...; 


Tusso, tosses, tosse, tossimos, tossis, tossem; tossia, 
tossi, tossiste, tossiu, tossimos...; tossira, tossiras...; tossirei, tossirás...; tossi- 
ria, tossirias...; tosse, tossi, tussa, tussas, tussa, tussamos, tussais, tussam; 
tossisse, tossisses...; tossir; tossindo, tossido. O futuro do subj. e o infinitivo 
pessoal são idênticos: tossir, tossires ete. 


Seguem a conjugação de tossir os verbos cobrir (e compostos desco- 
brir, encobrir, recobrir), dormir e engolir 


2 grupo 


Verbos em que o o da penúltima sílaba se transforma em u nas formas 
rizotônicas e correspondentes derivadas. 


SORTIR 


Surto, surtes, surte, sortimos, sortis, surtem; sortia, sortias...; sorti, sor- 
tiste...; sortira, sortiras...; sortirei, sortirás...; sortiria, sortirias...; surte, sort 
surta, surtas. surta, surtamos, surtais, surtam; sortisse, sortisses...; sortir, sor- 
tindo, sortido. 
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Verbos que têm “U” na penúltima sílaba 


conjugação com u na penúltima sílaba 


468 — Muitos verbos há da 3 
e na 3: pessoa do 


que passam a ter essa vogal alterada para o aberto na 2º 
singular e na 3º do plural do presente do indicativo e na 2: do singular do 
imperativo presente. 


BULIR 


Bulo, boles, bole, bulimos. bulis, bolem; bole, buli. 


No mais, é esse verbo normal. Seguem a conjugação de bulir os seguintes 
nir é consumir (assumir, reassumir. 


Notas: 
verbos: acudir, cuspir, escapulir, fugir, sacudir, subir, sum 


resumir e presumir são regulares). 


rbo inteiramente regular, como 


Entupir, por falsa analogia, segue o verbo bulir; era esse vei 
e obstruir 


ruir (como ainda hoje são regulares instruir 


regulares eram os verbos construir e des 
mas o uso é no caso tão forte que só nos resta segui-lo. 


cativo e no imperativo da 2: pess 
ativo: constrói, consirul. 


Construir é destruir têm conjugação própria no pres. do indi 
siróis, constrói, construímos, construts, constroem. Impera 


sing.: constru, co 


R, coi 
aperas na grafia: possuo, pos 


% — Com exceção de construir e destruir, os verbos em possuir, instruir, 


obsstruir, constituir, estruir, são regulares, merecedores de cuidados 


suis, possui, possuímos, possuís, possuem. Perfeito: possuí, possuíste, possuiu, possuímos 


possuístes, possuíram. Particípio: possuído. 
Saiba portanto distinguir constitui (presente) de constituí (perfeito, com acento no à final 
substitui de substiruí. 


Em decorrência do Acordo Ortográfico de 1990 (base X, parágrafo 7º), os verbos arguir e 
.ebem mais o acento agudo na vogal 


redarguir, além de perderem o trema em muitas flexões, não rec; 
tônica u nas formas rizotônicas arguis, argui e arguem; redarguis, redargua e redarguem. Assim. 
flexionamo-los: arguo, arguis, argui, arguimos, arg: . argui, arguia, arguira, crguirei, 
arguiria, argua, arguisse; redarguo, redarguis, redargui, redarguimo 


Qua 
%- Saiba ainda distinguir verbos em uir de verbos em ur: ele consta, queele continue ( 
Verbos em AIR 


469 — Consiste a irregularidade dos verbos assim terminados na inter- 
calação de um i na 1º pessoa do singular do indicativo presente e em todas 
as pessoas do subjuntivo presente. 


do o u não é pronunciado: $ 453, n. 2. 


5 440). 


SAIR 


saíeis, 


i, saímos, saís, saem; saía, saías, saía, safamo: 
iu, saímos, saístes, saíram; saíra, saíras...; sairei, sai- 


saia, saiamos, saiais, saíam: saísse, 


Saio, sais, 
saíam; saí, saíste, 
sairia, sairias...; sai, saí; saia, saias 
: sair; saindo, saído. 
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No mais, esse verbo não apresenta nenhuma modificação. 

Idêntica orientação seguem os verbos atrair, abstrair, cair, contrair, 
decair, descair, detrair, distrair, esvair-se, extrair, recair, retrair, retrotrair, 
sobressair, subtrair, trair 


Verbos em UZIR 


470 — Os verbos assim terminados não têm a desinência e da terceira 
pessoa do singular do indicativo presente; conduzir, luzir, reluzir, reduzir, 
quanto 

4; 


seduzir é outros fazem nessa pessoa conduz, luz, reluz, reduz, seduz 
ao imperativo, 2: pessoa do singular, veja o verbo fazer, obs. 2 do 8 463 


no mais seguem o paradigma 


ss Questionário 


xemplos, 


1. Que é verbo ir tas espécies existem de irregularidades: 


2. Quantos tempos pr 
3. Faça o quadro da derivação dos verbos, adotando como exemplo o verbo pôr. 
4. Que entende, no estudo dos verbos em ear, por i eufônico? Quando aparece? 

inte oração: “Devemos partir nos meiados do mês de setembro” 


egulare q 


mítivos existem em nosso idioma? 


5. Háalgumerro nase 

Justifique a resposta. 
6. Que diz da conjugação dos verbos em iar 
7. Recite nas formas rizotônicas os verbos premiar, negociar, incendiar e odiar. 
8. Dis 
9. Diga todo o indicativo e o subjuntivo presentes do verbo apiedar-se 
10. Recite 
11.Conj 
12. Escreva o pretérito perfeito do indicativo do verbo caber 


todo o presente do subjuntivo do verbo mosc 


formas rizotônicas o verbo resfolegar. 


gue o verbo dar no pretérito imperfeito do subjuntivo. 


43. Escreva o futuro do subjuntivo do verbo caber 
er. Qual a diferença ou diferenças entre esse tempo 


o futuro do subjuntivo de 


14. Escrev: 


tivo pessoal? 


coin 

45. Escreva o futuro do subjuntivo do verbo fazer. 

46. Escrevao futuro do subjuntivo, o imperfeito do subjuntivo e o infinitivo pessoal de poder. 

47. Escreva o pretérito perfeito dos verbos aprazer é comprazer-se. Faça duas orações em 
que entrem esses verbos, 

48. Escreva o verbo prazer em todos os tempos. 

49. Escrevaa 3: pessoa do plural do pretérito perfeito de prover e os correspondentes tempos 


rivados. 

20. Escreva o futuro do subjuntivo e o infinitivo pessoal de querer 

21. Que diz da conjugação do verbo requerer? 

22. Escreva o pretérito perfeito do indicativo e o futuro do subjuntivo de 
23. Escreva o futuro do subjuntivo de trazer (indique a pronúncia da 1º pessoa). 


24. Escreva o futuro do subjuntivo do verbo ver. 


aber. 
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25. Quais os significados de rever? Que diz da conjugação desse verbo na acepção de verter? 


28. Escreva a 3: pessoa do singular do pretérito mais que perfeito de apor, contrapor 
descompor, impor, pospor. supor 


27. Seo professor lhe pedir para conjugar qualquer verbo da 3:conjugação, você saberá fazê 
“Jo? Se ao professor compete ensinar, compete a você estudar. 

28. Faça um trabalho escrito sobre “O Idioma Pátrio” empregando o mínimo de uma página 
e meia e o máximo de duas. 
Para alguma inspiração, leia no D. QVs um destes verbetes: Ensino do vernáculo 

uagem dos jovens? — Professor de portu 


Língua brasileira? — Língua nacional — Liny 


guês — Redação — Vernáculo - Zelotes do vernáculo. 


CAPITULO 31 


VERBOS 
ANÔMALOS 


475 — São assim chamados os verbos ser e ir, cuja conjugação se 
processa de maneira ainda diferente da dos irregulares; enquanto estes 
sofrem alterações num mesmo radical, o verbo ser e o verbo ir mudam 
de radical. 


) Ser: Provém de dois verbos latinos: esse (ser) e sedêre (ficar, per- 
ar sentado). Enquanto sedêre fornece uma forma primitiva, 


manecer, estar, es 
esse fornece dua 


es, ju 
b) Ir: Provém de três verbos latinos: ire (ir), vadêre (caminhar, andar), 
fugere (retirar-se, fugir) 


Nota: Cabe à Gramática Hisórica, à luz da qual todos os verbos são regulares, o trabalho 
de explicar a origem e o desenvolvimento das várias formas verbais hoje existentes. 


mm Questionário 


1. Qual a diferença entre verbo irregular e verbo anômalo? 

2. Quais são os verbos anômalos? 

3. Acrescente a letra final faltante no verbo destas orações 
o crime. b) ... antes que se consumo arroz. 


a) ... antes que se consum — 


CAPÍTULO 32 


VERBOS 
DEFECTIVOS 


479 — Defectivos são os verbos que têm deficiência na conjugação 
isto é, são os que não possuem todas as formas verba 


Assim, é defectivo o verbo languir (5 453), pois não tem conjugação 
completa. 
pres. do indic. pres. do subj. 
ias PERSAS É SS cado 


tu langues Ez; Laço 
ele langue a 
nós languimos o PR 
vós languis ; E 
eles languem rep E 


Para o completo estudo dos defectivos, porém, importa-nos saber o 
que são verbos impessoais. 

480 — Verbos IMPESSOAIS: Sabemos o que vem a ser suj 
bem, um verbo se diz impessoal quando a ação não faz referência a ne- 
nhum sujeito especificado, a nenhuma causa determinada. 

Se, por um lado, há verbos como escrever, ler, abrir, quebrar, que sem- 
pre apresentam a ação em relação com uma causa produtora, com uma pes- 
soa gramatical — chamando-se, por isso, verbos pessoais — por outro lado há 
certos verbos como chover, trovejar e outros, cuja ação não é atribuída a 
nenhum sujeito, constituindo estes verbos a classe dos verbos impessoais. 


to 


: pois 


481 - Dos verbos impessoais, há os que são essencialmente impesso- 
ais e os que são acidentalmente impessoais. 
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482 — Impessoais ESSENCIAIS: Um verbo se diz impessoal essencial 
«sual, não atribui a ação a nenhuma causa 


quando, no seu sentido verdadeiro e 
verdadeira, isto é, a nenhum sujeito. 

À classe dos impessoais essenciais pertencem verbos que indicam 
fenômenos de natureza inorgânica ou fenômenos meteorológicos, ou seja, 
os que indicam fenômenos da atmosfera. “Chove hoje” — “Anoitecia quan- 
do ele chegou” — “Ontem irovejou” — são orações em que os verbos (chove, 
anoitecia, trovejou) são impessoais essenciais, pois nesse sentido são 
comumente usados sem atribuir a ação de chover, de anoitecer, de trovejar 


a nenhum sujeito. 
Todos esses verbos só se conjugam na 3: pessoa do singular. 
ais verbos deixam de ser impessoais uma vez que se lhes dê um sujeito que se 


ssermos: “Os céus chovemi” — “As 
sses verbos pessoalmente, 


Not 
apresente ao espírito como causa da ação por eles express 
nuvens irovejam” — “O dia amanheceu nublado” — passamos à empreg: 


pois estamos a eles atribuindo um sujeito. 


a; se 


gundo processo existe de tornar pessoal um verbo impessoal: empregá-lo em 


Ainda um se 
“As baionetas 


sentido figurado, comparado: exs.: “Os canhões trovejanr” — “A vida já nos anoitec 
Amanhecemos alegres” (Estávamos alegres quando amanheceu) Os verbos 


relampagueavam” 
dessas orações estão empregados comparativamente, isto é, em sentido que não lhes é próprio, em 


sentido figurado, comparado. 


483 — Impessoais ACIDENTAIS: Ao lado dos verbos impessoais es- 
senciais há os impessoais acidentais; assim se denominam os verbos que, 


em sua significação natural, isto é, como comumente são usados. têm sem- 
ja, aciden- 


pre o respectivo sujeito, mas que, em determinados casos, ou sej 
oais. 


talmente, tornam-se impe: 
Se no parágrafo anterior o verbo era de natureza impessoal e só even- 
tualmente se tornava pessoal, agora temos o caso contrário. 
Há dos verbos impessoais acidentais dois grupos: impessoais aciden- 
tais ativos e impessoais acidentais passivos 


484 — Impessoais acidentais ATIVOS: | — Sabemos que verbo 
ativo é o que indica ação praticada pelo sujeito, o qual ou vem declara- 
do na oração ou facilmente se subentende. Pois bem, se tivermos numa 
oração um verbo ativo cujo sujeito, além de não vir expresso, não é 
a ser conhecido, esse verbo será impessoal 


subentendido nem necessi 
acidental ativo. 

Suponhamos o verbo dizer empregado pessoalmente nesta oração: 
«Pedro e Paulo dizem a verdade” — Temos o verbo ativo dizer com os sujei- 
tos Pedro e Paulo. 

Nesta outra oração, porém: “Di 
não estar expresso o sujeito do verbo, não cogitamos em saber qual seja. O 
verbo dizer nesse caso é chamado impessoal acidental ativo. 


m que o Banco X faliu” — além de 
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Outros exemplos: “Falam mil coisas a respeito da nossa situação” 
“Contam por af que a situação é precária” 

Nessas orações, mil coisas, que a situação é precária são objetos di- 
retos dos verbos falam e contam, cujos sujeitos não nos interessa conhecer. 


Observação: 


Orações assim impessoalizadas podem ser convertidas em orações pessoais, | 
vando-se o verbo para a voz passiva, e dando-se-lhe como sujeito o objto da oração 


impessoal: 


CONSTRUÇÃO IMPESSOAL CONSTRUÇÃO PESSOAL 
Dizem — que ele é tom Dirse que ele é tom 
v.impess.  obj. dir. de dizem v.passivo — suj. de disse 


Que ele é bom é dio) 


sujeio veio 
Contam — que ele vai morrer Conta-se que ele vai morrer 
v. impess. obj. dir, de contam v. passivo su Es se 
Jue ele vai morrer é contado) 
sujeito verbo 


emos que o verbo haver tem as significações de possuir e ter. 
n vez de “Pedro tem muitos livros” — poderemos dizer, embora tal forma 
não seja usada: “Pedro há muitos livros”. Dizendo agora: “Há homens na 
sala” - não nos interessa saber quem é o sujeito do verbo haver; o verbo 
está aqui empregado impessoalmente e homens vem a ser objeto direto, tal 
qual se passa com livros na oração anterior. 


Raciocínios e exemplos semelhantes poderemos fazer com os verbos 
ser, fazer e outros: “Faz calor” — “Está tarde” etc 

Notemos que verbos como falar, contar, dizer ete. impessoalizam-se 
na terceira pessoa do plural, ao passo que haver, ser, estar e outros, na 
terceira pessoa do singular. Assim como não se pode dizer impessoalmente 
“Fala mil coisas a nosso respeito” — no singular — da mesma forma não se 
pode dizer: “Amanhã haverão aulas” — “São cedo” — no plural 
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Nota: Emprezadoimpessoalmente, o v. haver significa existir, mas, se o substituirmos por 
este verbo, a concordância se imporá, dada a mudança de função dos termos da oração: 


Há homens Existem homens 
v impessoal obj. dreto v. pessoal sui. plural 
(sem sujeito) para o plural, 
porque é o 
sujeito 


Se na primeira construção substituirmos homens por pronome, este deverá ser 05, porque é 
o caso correspondente ao obêto direto: há-os. Exemplo: “De homens bons precisamos, mas não os 
havendo...” — “Meios existem para sanar o mal; não os há, porém, senão a peso de muito sacrifício! 
—“Se então havia tanto rigor para quem ofendia a imagem, por que o não há também agora?” 


485 — Impessoais acidentais PASSIVOS: Temos já do caso noção, 
em vista do que ficou no $ 405: Muitos verbos intransitivos, transitivos 
indiretos e até alguns transitivos diretos (V. Variante do citado $) empre- 
am-se impessoalmente, isto é, sem sujeito determinado, mediante o prono- 
me apassivador se: “Vai-se todos os dias à fonte” — “Precisa-se de um dati- 
se 4os vencedores” — Nesses exemplos, os verbos 
O indireto no 2º e transitivo direto no 3º) estão 
siva, ficando sempre no singular. 


lógrafo” — “Premiava- 
(intransitivo no 1º, tran: 
empregados impessoalmente na voz pa: 


486 — Dentre as línguas que nos são mais conhecidas, o francês e o 
inglês sempre atribuem a ação dos verbos para nós impessoais a um sujeito 
aparente, empregando o primeiro desses idiomas o pronome il e o segundo, 
it. E, assim, dizem os franceses: “Il tonnera” (Trovejará) e os ingleses: “Ir 
rains” (Chove) 

O português arcaico deixou-nos exemplos dessa construção: “Ele é 
muito cedo” — “Ele há bons e mais na criação” — “Ele chove hoje 


487 — É de importância saber que qualquer verbo que na oração ve- 
nha acompanhando verbo impessoal. para a formação quer de tempo com- 
posto, quer de locução verbal, deve também impessoalizar-se. Não pode- 
mos dizer: “Devem haver bomens na sala” — Se haver é impessoal, o verbo 
dever, que no caso concorre para a formação de uma locução verbal, tam- 
bém se impessoaliza: “Deve haver homens na sala”. E assim: “Sem embar- 
go de exceções que possa ter havido” — “Deixou de haver reclamações”. 
Igualmente: “Vai fazer cinco anos que ele morreu” e não: “Vão fa- 
zer..” — pois o verbo fazer é, nesse sentido, impessoal (“Faz cinco anos... 


Observaçõe: 


O verbo dar em expressões como: “Deram dez horas” é pessoal, sendo seu sujeito 
dez horas. Não podemos, portanto, dizer impessoalmente: “Deu dez horas” 
;* — “Soaram as dez 


O mesmo se observe quanto a bater, soar: 


horas” 
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488 — Em resumo, assim se dividem os defectivos: 


essenciais: chover, anoitecer 
impessoais 
fecim Eiji ativos: dizem, há aula, faz duas horas 
determinado! acidentais 
passivos: precisa-se de 


os que exprimem fenômenos de natureza viva, orgânica: latir, 
pessoais bmiar 
(com sujeito 
determinado) 


VERBOS DEFECTIVOS 


guns outros: prazer ($ 463, 7), doer, soer, precaver-se, 


reaver, rever 


Nota: Quando os defecivos só se conjugam na 2 pessoa do singular ou do plural, 


chamam-se também unipessoais 


a) - DOER 


Dói, doem; doía, doíam; doeu, doeram; doera, doeram; doerá, doe- 
rão; doeria, doeriam; doa, doam; doesse, doessem; doer, doerem (fut. do 
subj. e infin. pess. iguais); doendo, doído. 


Observação: 


A forma pronominal doer-se e o composto condoer-se conjugam-se em todas as 
pessoas: eu me doo, tu te dóis, ele se dói, nós nos doemes, vós vos doeis, eles se doem 


— etc. Eu me condoo, tu te condóis, ele se condói, nós nos condoemos, vós vos 


condoeis, eles se condoem — ete 


Por serem verbos regulares, nenhuma dificuldade devem apresentar 
para a conjugação. 


b) - SOER 


Este verbo só possui as seguintes formas: 
Ind. pres. — sóis, sói, soemos, soeis, soem. 


soías, soía, soíamos, sofeis, soíam 


Imperf. — sofa 


Part. — soído. 


Observações: 


so-í.a exe.; no particípio é so- 


1:- A pronúncia do imperfeito é so- 


2 — Soer significa costumar, ter por hábito e geralmente vem seguido de um 
infinitivo: “Pedro sói levantar-se às 6 horas” — “Eles soem desobedecer a prescrições 


novas” — “Assim como soemos fazer aos cavalos”. 
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c) - FEDER 


Este verbo só é conjugado nas formas em que ao d se segue e ou i 
Nas outras formas é ele substituído por estar fedendo, notando-se, porém, 


que em linguagem polida o próprio verbo feder não é usado, sendo substi- 
tuído por cheirar mal. 

Ind. pres. — fedes, fede, fedemos, fedeis, fedem. Imperf. — fedia, fedi- 
as etc. Perf. - fedi, fedeste etc. M.-q.-perf. — federa, federas etc. Fur. — fede- 
rei, federás etc. Fut. do pret. — federia, federias etc. Imperat.: Impossível, 
dada a significação. Subj. pres.: Não há. Imperf. — fedesse, fedesses ete. 
Fut. do subj. e infin. pess. iguais: feder, federes etc. Inf. — feder. Ger 
fedendo. Part. — fedido. 


d) — PRECAVER-SE 


Este verbo nada tem de comum nem com o verbo ver nem com o 
verbo vir; dizer eu me precavejo ou eu me precavenho, que ele se precavenha, 
eles se precaviram ou eles se precavieram é incorrer em gravíssimo erro de 
conjugação. O que há é o seguinte: O verbo é defectivo, sendo usado so- 
mente nas formas arrizotônicas, nas quais é inteiramente regular. 


-se não se conju; 


Por outras palavras: O verbo precave 
pessoa do singular nem na 3º do plural do indicativo presente (faltando, por 
conseguinte, todo O presente do subj. e a 2º pess. sing. do imperativo), sen- 
do, nas demais pessoas, totalmente regular, notando-se que o verbo sempre 
vem acompanhado do pronome oblíquo. 


Ind. pres. — precavemos, precaveis. Imperf. — precavia, precavias 
etc. Perf. — precavi, precaveste, precaveu, precavemos, precavestes, pre- 
caveram. M.-q-perf. — precavera, precaveras etc. Fut. - precaverei, preca- 
verás etc. Fut. do pret. — precaveria, precaverias etc. Imperar. — precavei. 
Subj. pres.: Não há. Imperf. do subj. — precavesse, precavesses etc. Fur. 
do subj. é inf. pess. iguais: precaver, precaveres etc. Precaver — precaven- 


do — precavido 


Observação: 


Para substituir as formes inexistentes, emprega-se um verbo sinônimo, como acau- 
telar-se, prevenir-se, precatar-se 


e) —- REAVER 


É regra geral: Os verbos compostos conjugam-se de acordo com os 
verbos simples. Se reter é composto de ter, como este deverá ser ele conju- 
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gado: re + tenho, re + tens, re + tem... re + tive, re + tiveste, re + teve, re + 
tivemos, re + tivestes, re + tiveram etc. Seguindo tal norma, o verbo reaver 
deveria flexionar-se em re + hei, 1º + hás, re + há ete., mas tal não se dá, 
podendo ser conjugado apenas nas formas em que O primitivo haver tem v: 


haver reaver 


haVemos resVemos 
haVeis reaVeis 
hão 
Não há, conseguintemente, as formas do subjuntivo presente nem à 


do imperativo singular, conjugando-se em todos os demais tempos, pois 
neles sempre existe v: reavia, reaverei, reaveria, reome, reouvera, reouves- 


se, reouver. 


f) - REVER 


O verbo rever (V. 8 463, obs. 3 do v. ver), no sentido de transudar, 


verter, ressumar, só é usado nas 3º pessoas. 


9) - VIGER 


É verbo regular (= estar em vigor, ter vigor, vigora), mas não se empre- 
ga na 1º pessoa do sing. do indic. presente nem. portanto, nas do presente do 
subjuntivo: “Essa lei já não vige” — “Ao tempo em que vigia a ditadura”. 


489 — Além dos verbos contidos nos grupos acima, outros existem 
que são perfeitamente normais e se conjugam em todas as pessoas, mas, em 
certas construções, tornam-se eventualmente defectivos. São eles 


»: Constam 


1 - Constar: Defectivo no sentido de ser notór 


irregularidades na repartição. Consta que ele vai sair 


sujeito sujeito 


No sentido de consistir ou de estar presente, é ele conjugado em todas as 
pessoas: Constamos de corpo e alma. Eu não consio na lista dos promovidos. 


e, só é usado 


2- Grassar, que significa desenvolver-se, espalha 
nas 3º pessoas: Grassavam doenças de toda a espécie. Muito antes do dia 
marcado, grassava a notícia da rebelião. 
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3- Pesar: É o verbo pesar conjugado normalmente na acepção de 
verificar o peso, ter o peso de. Com a significação de causar mágoa, arre- 


pender-se, é ele defectivo pessoal: “Pesa-me tê-lo ofendido” — “Pesam-lhe 
l J 


hoje os atos da juventude”. ne 
sujeito 


Nota: Quanto à pronúncia, veja-se a nota do 5 446, 


4 - Relevar: Conjuga-se em todas as pessoas, quando empregado 
par (“Relevai-me esta tardanç r sobres- 


com a significação de per: 
sair: “A feição que releva e carateriza o seu vulto”. 

Com a significação de convir, ser necessário, é defectivo pessoal: 
'Releva, porém, considerar qual seja desta guerra o motivo”. 


Importar: Conjuga-se normalmente na acepção de trazer para 
dentro do país: “Importamos petróleo”. É defectivo pessoal no sentido 
de ser conveniente (“A Deus importa que não haja distinção entre irmãos 
l É 


sujeito 


no pátrio abrigo”), perfazer a quantia de: “ Importam os gastos em trinta 


mil cruzeiros”. 
sujeito 


é - Acontecer. que significa suceder, realizar-se: “Acontece 


que ele 
! 


quer ir” — “Isso aconteceu ontem” 
) 


sujeito, sui 


7- Correr: É defectivo pessoal na acepção de constar, ser notório 
orre que vais ser exilado” — “Correm notícias as mais desencontradas”. 
l 


= 


sujeito quleamo 


$- Ocorrer: É defectivo pessoal na acepção de acontecer (“Ocorreu 
triste fato” — “Ocorreram lastimáveis desavenças”) e na de lembrar, vir à memó- 


ria: “Ocorreu-me o seguinte” - “Ocorrem-me os traços do assaltante”. 


Suce- 


9 Suceder; É defectivo pessoal quando significa acontecer: 
de que ele não quer aceitar” — “Casos como esse sucedem frequentemente”. 


E  aN US 
TX 
sujeito sujeito 


Com a significação de substituir, é conjugado em todas as pessoas 
se constrói hoje com objeto indireto (prep. a): “Sucederei a meu irmão na 
gerência da fábrica” — “Os reis que lhe sucederam”. 
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10 — Certos verbos da 3: conjugação, como polir, colorir e outros, 
que só se conjugam nas formas em cuja desinência existe i. Nas formas em 
que o paradigma partir não tiver i (o que se dá nas três pessoas do singular 
e na 3 do plural do pres. do ind., no singular do imperativo e no pres. do 
subj.), tais verbos não poderão ser conjugados: 

paro 

partes 

parte 

part-imos polimos 
part-is polis, 


partem 


Lista desses verbos defectivos 


abolir carpir discemir falir polir 
adir (acrescentar) cemir emibeir Netir puir 
adir (receber. tomar colorir emergir florir remir 
posse combalir emolir formir renhir 
aguerrir comedir-se empedemir fremir ressequir 
banir compelir esbaforir genir retorquir 
bramir condir espavorir haurir revelir 
brandir detir exaurir imergir nu 
brunhir exinanir infletr submerg 
brunir descomedir-se — explodir tatir urgir 
buir desmedir-se extorquir muni vagir 


Desses verbos, alguns há que toleram as flexões e e em: bane, 
brande, carpe, compele, discerne, explode, freme. gane, haure, inflete, 


late e mune. 


Quando necessário, recorre-se, para preencher as falhas da conjuga- 
ção, ou a um verbo sinônimo ou ao auxílio de outro verbo que, sem preju- 
ízo para a significação, proporcione a flexão em i: estou polindo, eu sei 
colorir, não vou extorquir, tu não podes abolir, ele se põe a vagir. 


Outros verbos, como ecoar, estrondar, bruxulear, faiscar, maru- 
lhar, soar, ressoar, ribombar ete., são defectivos porque indicam a produ- 
ção de fatos atribuíveis a sujeitos determinados, especiais 

Apenas quando usados em linguagem figurada é que esses verbos se 
podem conjugar nas outras pessoas 
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ms Questionário 


1. Que é verbo defectivo? Exemplos. 
2. Quando um verbo se diz impessoal? 
8. Por quantos e por quais processos podemos pesscalizar um verbo impessoal essencial? 
Exemplos. 
4. Qual a função sintáti 
5. Faça o quadro da divisão dos deiectivos, não se esquecendo dos exemplos. 
6. Faça duas orações com o verbo soer. (V. a 2º observação que acompanha esse verbo .) 
7. Qual o presente e o pretérito perfeito do indicativo do v. precaver-se? 
8. Qual o pretérito perfeito do v. reter? 
9. Qual o pres. do ind. e do subj. do v. reaver 
10. Comija: 
a) Tamerlão deteu a marcha dos tu 
b) Não lhe estou culpando por isso. 
) Isso era um exercício que nos entretia muito. 
d) O magistrado diferiu o requerimento que você está falando. 
») Fazem seis meses que chegamos em São Paulo. 
) Devem haver grandes festas quando voltar nosso chefe 
£) Está eminente um grande temporal: precavejamo-nos. 
h) Chegaram a haver suspeitas que você estivesse metido nessa falcatrua, mas eu sempre 
tedefendi 
7) Você já experimentou tomar um chá de marcela! 
)) Quando Pedro saiu para a caça, ele se proviu de um enorme facão. 
k) Concordo que esta é uma situação angustiosa, de que o desenlace n 
Durante duas semanas nos mantéramos (este verbo deve estar no n 


a de aula na oração: “Hoje não há aula” 


»s contra Constantinopla. 
mpre lhe tive como um bom am 


uém pode prever. 
=Qperf.) só de 


cons 


m) O cimento que se tem feito estes passeios não éigual ao que se fez os do outro lado da 
rua (corrija sem tirar palavras. 


1) Nisso eu nunca intervi. Você compreende que, seeu tivesse intervisto teria te reservado 


um lugar melhor. 


CAPITULO 33 


VERBOS 
ABUNDANTES 


494 — São assim chamados os que possuem alguma forma dupla, como o 
verbo ir. Agrupam-se entre os abundantes especialmente os muitos verbos de 
nosso idioma com dois particípios (verbos de particípios duplos): um regular, 
sempre terminado em do (ado para a 1º conjugação, e ido para a 2: e 3), outro 
irregular, sempre mais curto que o regular, e de terminação variável. 


Assim é que, por exemplo, há para o verbo suspender dois particí- 
pios: suspendido, formado regularmente, e suspenso, de forma mais curta 
que o regular. 


495 — Vejamos as normas para o perfeito uso dessas duas formas 
participiais. 


Em regra geral, usa-se o particípio regular com os vertos ter e haver, 
ou seja, na voz ativa; o particípio irregular é usado com os verbos ser e 
estar, isto é, na voz passiva: 


spendido muitos alunos” 


suj. ativo [ art. regul 


Muitos alunos foi 


sui. passivo i par. irreg, 


pelo diretor” 


Os alunos estão suspensos” 


suj. passivo A 


Nota: Vimos já que os particípios variam em gênero e em número com os verbos ser e 


estar, permanecendo invariáveis com os verbos ter e haver (V. 5 430). 
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atual, porquanto, no velho português, como ainda hoje em francês e em 


Isso no portuguí 
no, o particípio junto aos auxiliares ter e haver era variável; um quinhentista podia dizer: “Carta 


eum italiano: “Ho 


ita 
que eu tenho escrita” - como hoje diz um francês: “La lettre que j'ai ées 


seritte molte lettere fem. 


fem. plur. fem. plur 


pente, muita diferença existe entre: <Tenho corrigidas muitas lições” — que equivale a 
idas” — e “Tenho corrigido muitas lições” — ou seja: “Há tempo 


Atui 
dizer: “Tenho já 
venho corrigindo lições”. 


prontas, já comig 


496 — A regra acima, como todas as regras, possui exceções; em vez 
de dá-las agrupadamente, vamos expô-las na própria lista dos verbos de 
duplo particípio. Numa segunda lista exporemos as formas participiais irre- 
gulares usadas apenas como adjetivos, como substantivos ou, até, como 


preposições: 


1º CONJUGAÇÃO 


Infinitivo Part. reg. Part, i 
afetar afetado afeto" 
aceitar aceitado aceito” 
dispersar dispersado disperso 
entregar entregue! 
enxugar enxugado enxuto 
expressar expressado expresso 
expulsar expulsado expulso 
fartar fartado farto” 
findar findado findo 
fixar fixado fixo 
fritar fritado frito 


jos dão em geral afeto como part. de afeiçoar, mas neste sentido não se emp 
corrente e parece imprescindível no sentido em que a 
A questão foi afeta ao ministro” 


Alega-se não ser lídima a forma afetar, mas 


o ao tribunal 
mbém na pass 
ne, encarregue e assente, usadas principalmente em Portugal, 


impugnam: “Afeiamos este 

(2) Forma empregada 

(3) Asformas participiais aceite, 
devem ser postas de lado, porquanto são criações plebeias de todo inúteis, havendo já aceito e 
aceitado, fixo (adj.) e fixado (particípio), encarregado e assentado. 

(4) “O particípio entregue, proveniente do adjetivo latino integre (com metátese), é a única forma. 
participialem e cujo emprego remonta à fase mais antiga da língua portuguesa. Por analogia criou-se 
modernamente, a par de assentado, o supérfluo assente, termo de que se serviu Filinto Eli 
que foi refugado por outros escritores coetâneos e posteriores” (Said Ali) 

Quite é livre são também formas participiais em e por todos aceitas. 

(5) Não se confunda farto com falto: farto de comida (cheio de comida) e fulto de comida 


a 


o, mas 


desprovido de comida), 
(6) Focma também usada com os verbos ser estar. 
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Infinitivo Part. reg. Part. irreg. 
ganhar ganhado ganho 
gastar gastado gasto 
juntar juntado jumto 
limpar limpado limpo 
matar matado morto 
misturar misturado misto” 
murchar murchado murcho 
ocultar ocultado” oculto 
pagar pagado? pago 
pegar peg 
salvar salvo (V. D. QVs) 
secar seco 
segurar seguro 
soltar soltado solto 
sujeitar sujeitado sujeito 
vagar vagado v 
CONJUGAÇÃO 

Infinitivo Part. reg. Part. irreg. 
acender acendido aceso 
benquerer benquerido benquisto 
benzer benzido bento 
defender defendido defeso''* 

er elegido eleitos 
encher enchido” cheio 
envolver envolvido! envolto 


(7) Formas hoje desusadas; o uso prefere ganho e gasto para ambas as vozes: Tenho ganho, está 


está gasto. 


nho gas 


ganho; 
(8) Visando à coerência é que devemos escrever misto com 5; se mistura e misturar sei 
usto que escrever tambémcom s a forma irregular do particípio. 


mpre se 
escrevem com s, nada mais natural 
(9) Forma também empr 
(10) Não existe, na linguag 


ada na passiva. 
m hodiema, esta forma regular; hoje tanto se diz 


Está pago” — 


quanto: “Tenho pago 

(11) Pronuncia-se pégo. Hodiemamente, este particípio tende a sair da 
ado na passiva e na ativa: está pego, tenho pego, é pego, havia pego. 
acender (= atear fogo), com ascender (= subir) 

(13) A forma irregular só é usada no sentido de proibir: “A pesca por meio de 
defesa”. No sentido de proteger, usa-se part. regular: “Temos defendido as boas causas” — SA 
fortaleza foi defendida por um punhado de bravos” 

(14) Forma usada também com os verbos ter e haver 

(15) Enchido é também muito usado com o verbo ser: “As garrafas foram enchidas por mim” 

(16) O part. regular é também usado na passiva: “Ele está emolvido num escândalo” -“A criança 


foi envolvida em trapos”. 


a, sendo indiferente- 


mente 
(12) Não se confunda 


xplosivos foi 
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Infinitivo Part. reg. Part. irreg. 
escrever escrevido escrito 

fazer fazido E feito 
incorrer incomido incurso 
malquerer malquerido malquisto 
morrer morrido morto! 
prender prendido preso 
suspender suspendido suspenso 


3º CONJUGAÇÃO 


Infinitivo Part. reg. Part. irreg 
abrir abrido” aberto 
aspergir pergido asperso 
cobrir cobrido'” coberto 


ergido emerso 


eme e 
erig e ereto 
espa espargido esparso 
exaurir exaurido xausto 
expelir expelido expulso! 
exprimir exprimido= expresso 
extinguir?" extinguido extinto 
frigir rigido fritos 
imergir mergido imerso 
imprin imprimido impresso 
inserir inserido inserto 
submergir submergido submerso 
surgir ido surto 
tingir tingido tinto 


(17) Formas inteiramente desusadas; tanto na ativa como na passiva empregam-se os particípios 


escrito e feito 
(18) Morto é particípio irregular de dois verbos, morrer é matar, verbos estes que têm o 
particípio regular diferente, morrido e matado. 
Com os verbos de ligação. pois, aparece MORTO para ambos os verbos, mas com os verbos ter 
e haver aparece MORRIDO para morrer e MATADO para matar: 
Ele está MORTO -— O ladrão ficou MORTO 
Ele tinha MORRIDO 
Ele está MORTO — O ladrão foi MORTO 
Ele tinha MATADO (nunca: Ele tinha morto) 
(19) Forma desusada; emprega-se o particípio aberio na voz ativa e na passiva. 
(20) Forma desusada; emprega-se coberto em ambas às vozes. 
(21) É também part. ireg. de expulsar. 
(22) Não se confunda exprimido. do v. exprimir, com espremido, do v. espremer; este segundo 
verbo não possui particípio irregul 
(23) O ué insonoro: exting/ir, extingido etc. 
(24) Particípio irregular de frigir e de fritar 


MORRER 


MATAR 
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497 — Particípios irregulares usados ou como adjetivos ou como subs- 
tantivos ou como preposições. ESTES VERBOS ESCAPAM DA REGRA 
DOS PARTICÍPIOS DUPLOS; diz-se: será anexado, está arrebatado, ficou 
agradecido ete., como se diz: estou descalço, à rua está descaiçada. So- 
mente o uso ou o manuseio de um bom dicionário pode indicar a maneira 
de usar os particípios destes verbos. 


1º CONJUGAÇÃO 
Part. reg. Part. irreg. 


anexar anexado anexo 


apro prontado pronto 
assentar assentado assento (subst.) 
benquistar benquistado terquisto 
botar (= perder o gume) botado toto? 
cativar cativado cativo (subst. e adj) 
cegado cego (sulbst. e adj.) 
circuncidar circuncidado cireunciso (subst.) 
completar completado completo 
confessar confessado confesso (subst. e adj) 
concretar concretado concreto (subst. e adj) 
contradita contraditado contradito 
erucificar crucificado crucifixo (subst.) 
cultivar cultivado culto (subst. e adj.) 
curvar curvado cuno 
descalçar descalçado descalço 
despertar despertado desperto 
entortar entorado oro 
escusar escusado escuso 
estreitado estreito (subst, e adj.) 
estremo (subst. e adj.) 
estremado 
estreme (adj) 
excetuar excetuado exceto (prepos.'º 
exentar exentado exerto 
lhar falhado falho 
faltar faltado falto 
infeccionar infeccionado infesto 
infetar infetado 
inficionar inficionado 


(1)V. notas 3 e 4 do $ anterior. 
(2) Pronuncia-se bôro: A espa 
(3) Não se vá confundir culto (ilustrado, 


está bóia. 
ivilizado) com curto (mings 


ado, pequeno): Inteligência 


culta - Iteligênci 
(4) O particípio exceto só é usado como preposição: 

indolentes” (escreva exceruar, excecional eic., sem p) 
(5) Presta-se também para part. ireg. de eximir 


curia. 


Exceto o filho menor, todos os outros são 


xistem as formas divergentes isentar, isentado 


eisento. 
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Infinitivo Part. reg. Part. irreg. 
infestar infestado infesto 

inquietar inquietado inquieto 

interditar interditado interdito (subst. e adj.) 
libertar libertado liberto (subst, e adj) 
livrar livrado livre 

malquista malquistado malquisto 

manifestar manifestado manifesto (subst. e adj.) 
molestar molestado molesto 

marchar murchado murcho 

professar professado professo (subst. e adj. 
quedar quedado quedo 

quitar quitado quites 

raptar raptado rapto (subst.) 

rejeitar rejeitado rejeito (subst. antigo 
sepultar sepultado sepulto 

situar situado sito 

suspeitar suspeitado suspeito 

suxart suxado suxo 


2º CONJUGAÇÃO 


Infinitivo Part. reg. Part. irreg. 
absolio 
eps pRsopi£o absoluto (subst. e adj.) 
absorver” absorvido absorto 
agradecer agradecido grato 
atender atendido atento 
convencer convencido convicto 
converte: convertido converso 
corromper corrompido comupto 
cozer cozido ed op 
coito 
desenvolver desenvolvido lesenvolto 
devolver devolvido devoluro 
dissolver dissolvido dissoluto 


(6) Quite é forma que se emprega no singular: “Estou quite”. Quites, com s, só se emprega no 
plural: “Estamos quites” 

(7) Este verboé antiquado; o x tem som chiante, como em xarope; signi 
“Suxando a corda que estava atada”. 

(8) Não se vá confundir este verbo, em que entra r— absorver — com o de cima, absolver. 

(9) Cozeito é hoje inteiramente desusado, como também já não se usam as formas recoito (do 
lheito (do verbo colher), escolheito (do verbo escolher) e tolheito (éo verbo 


afrouxar, desapertar, 


bo recozer), 
tolher), 
Coito aparece em biscoito (cozido duas vezes). 
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Infinitivo Part. reg. Part. irreg. 
esconder escondido ESA 
esconso 
estender estendido extenso 
interromper interrompido interrupto 
nato 
nascer nascido ão 
pender pendido penso 
perverter pervertido perverso 
propender propendido propenso 
querer querido quisto'» 
refranger refrangido refrato 
remover removido remoto 
repreender repreendido repreenso 
resolver resolvido resoluto 
retorcer retorcido retonto 
revolver revolvido revolto 
romper rompido roto 
solver solyido soluto 
submeter submetido submisso 
subtender!? subtendido subtenso 
surpreender surpreendido surpreso 
tanger tangido tato (subst.) 
tender tendido'” tenso 
torcer torcido tono 


3º CONJUGAÇÃO 


Infinitivo Part. reg. Part. irreg. 
abstrair abstraído abstrato 

adstringir adstringido (não usado) adstrito 

afligir afligido aflito (subst. e adj) 
assumir assumido assunto (subst. e adj.) 
cingir cingido cinto (subst.) 

congir coagido concio 

coligir coligido coleto 

compelir compelido compulso 

comprimir comprimido compresso 


(10) Esconso é usado como subst. e significa compartimento aproveitado nos desvãos inclinados 
do teto do telhado. Como adjetivo (na significação de escondido, oculto) é hoje desusado, mas 
aparece na locução adverbial a esconsa, que significa ocultamente. 

(11) Usado só nos compostos benquisto e matquisto. 

(12) Não se confunda subtender (= estender por baixo de) com subentender (= admitir, supor 
mentalmente). 

(13) Bandeiras tendidas = destraldadas; ver a olhos tendidos 
míopes, para ver objetos longínquos. 


esforçar a vista, à maneira dos 
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Infinitivo Part. reg. Part. irreg. 
concluir concluído concluso"* 
confundi confundido confuso 
constringir constringido constrito 
contrir contraído contrato (subst. e adj.) 
contundir contundido contuso! 
convelir convelido convulso 
corrigir corrigido correto! 
difundir difundido difuso 
dirigir igido direto 
distinguir distinguido” distinto 
dividir dividido diviso* 
excluir excluído exeluso 
eximir mido exento!” 
extrair extraído extrato (subst.) 
fi ficto 
haurir haurido hausto (subst.) 
iludir iludido iluso 
indl incluído incluso 
infundir infundido infuso 
insurgido insurreto 
obtundir obtundido obtuso 
omitir omitido omisso 
oprimir oprimido opresso 
possuir possuído possesso (subst. e adj.) 
recluir recluído recluso 
remitir remitido remisso 
repelir repelido repulso 
restringir restringido restrito 
ressurgi ressurgido ressurrecto 
suprimir suprimido supresso 


498 - NOTAS FINAIS: 1º — Escorreito: Apesar de João Ribeiro e ou- 
tros gramáticos darem escorreito como forma participial irregular de escor- 
rer, julgamos de mais acerto considerá-lo filiado ao baixo latim excorrectum, 


part. pass. de excorrigere, que significa corrigir, sendo o ex prefixo aumen- 


tativo, reforçativo. 


(14) Forma usada somente em linguagem forense: Processo conciuso = que subiu à presença do 
magistrado para despachar ou sentenciar. 


(15) Ferida contusa = acompanhada de contusão. 


(16) Correio não conservou a significação de corrigir: correto significa sem defeitos. Uma lição 
pode estar correta e não ter sido ainda corrigida. Vice-versa, pode estar corrigida e não estar correta 

(17) Neste verbo, como nos derivados, o « é insonoro: distingido, distinglir, distinghível ete 

(18) Diviso, que significa que se dividiu, é forma pouco usada. 

(19) V. nota 5 deste mesmo $. 
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assim, a razão de frases como: “Rapaz 
correta). 


Compreende-se mais, 
reito” (bem apessoado) — “Linguagem escorreita” (apurada 


2: — O verbo ter e seus compostos conter, deter, manter e reter possu- 
fam antigamente as formas participiais em udo: teúdo (pronuncia-se te-t- 


do), conteúdo (hoje usado como substantivo), deteúdo, manteúdo e reteúdo. 


3 — V. imprimido, impresso no D.QVs. 


= Questionário 


1. Que são verbos abundantes? 
2. Que são verbos de particípios duplos? Quais as diferenças entre o particípio irregulare o 

regular? Responda com exemi 
3. Faça 6 sentenças com particípios regulares de quaisquer verbos (empreg 
e outras 6 com particípios irregulares dos mesmos verbos. (V. not 


ndo dois de cada 


a ao pé da 


conjug: 


página) 
4. Os verbos de particípios duplos aparecem divididos em dois grupos. Explique a razão 
s linhas 


disso. (A resposta é somente o que se encontra em letras maiúsculas nas primei 
do 5497.) 


5. Como se pronu ? 


im os verbos extinguir e distinguir 
6. Expresso é particípio irregular de dois verbos; quais são? 

7. Boto é particípio de que verbo? Que significa? 

8. Emergir e imergir significam a mesma coisa? Explique a resposta 

9. “Lição corrigida” e “Lição correta” significam a mesma coisa? Explique a resposta. 
10. Acrescente a letra final no verbo destas orações: 


a) antes que se consum . o crime. 
b) antes que se consum....... O arro?. 


jo regular 
5496 


No dar os 6 pares de sentenças pedidos na pergunta 3, use ter (ou haver) com o partici 
3) com o irregular de verbos que constem das listas do 


e ser (ou estar ou outro verho de ligaç; 


como nestes dois exemplos: 
1. O diretor tinha expulsado dois alunos. 
Dois alunos foram expulsos pelo diretor. 
2. Haviam já prendido o ladrão, 
O ladrão estava (tinha sido, ficou) preso. 


CAPITULO 34 


VERBO QUANTO 
A SIGNIFICAÇÃO 


502 — A divisão do verbo quanto à significação constitui estudo de 
pouca importância, comparada com as divisões. já estudadas, quanto à 
predicação, quanto à voz e quanto à conjugação 

503 — Certos verbos, ao mesmo tempo que exprimem a ação, encer- 
ram ideias acessórias da ação, ideias que podem indicar aumento, diminui- 
ção, frequência, princípio e imitação do sto expresso pelo verbo. 


Obtêm-se, dessa forma, cinco espécies de verbo: 


a) verbos aumentativos 

b) verbos diminutivos 

c) verbos frequentativos (ou iterativos) 

d) verbos incoativos 

e) verbos imitativos (ou onomatopaicos) 

504 — Verbos AUMENTATIVOS: São aumentativos os verbos que 
têm significação encarecida ou exagerada para mais; esse encarecimento 


é indicado ore pela terminação ou sufixo, ora por meio dos prefixos re, 
tres e des: 


(1)O estudo dos prefixos e dos sufixos será bre vemente feito na Etimologia 
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Significação Significação Significação Significação 
positiva aumentativa positiva aumentativa 
alenazar atenazear ni esganiçar-se 
berrar berregar inquietar desinquietar 
dombardear esbombardear jurar tresjurar 
dramar rebramar mexelhar 
dravejar esbravejar Per remexer 
cantar perder 
contar recontar picar 
cuidar recuidar pousar repousar 
crescer recrescer requeimar 
esmurrar esmurraçar ressoar 
espalhar espalhag: 
estrondar estrondear 
ugir refugir torcer retorcer 


505 — Verbos DIMINUTIVOS: São diminutivos os verbos que têm a 
significação encarecida ou exagerada para menos, como os que se veem 


abaixo: 

Significa Significação Significação Significação 
positiva dimimuiva positiva diminutiva 
adoçar adocicar ferver fervilhar 
ae bebericar lamber lambiscar 

beberricar namoricar 
chupar chupitar ns namoriscar 
cuspir cuspinhar pipitar 
depenar depenicar aê pipilar 
dormir dormitar saltar 
escorrer escorropichar'” saltar saltarinhar 
esparramar esparrinhar saltarrilhar 
escrever escrevinhar tremer iremelicar 


506 — Verbos FREQUENTATIVOS: Denominam-se freguentativos 
ou iterativos os verbos que indicam ação frequente ou reiterada. Além das 
locuções verbais com andar, estar, ficar, permanecer, viver, continuar e o 
gerúndio (8 517), existem formas sintéticas de verbos frequentativos sim- 
ples, derivados de nomes e de verbos, com as terminações ejar, ear, itar, 


inhar, icar: 


(1) Escarrapachar (abrir muito as pernas), escarrapichar-se (proferir as 
losidade) e escorropichar (beber até a última gota) são formas que não devem ser confundidas. 


lavras com meticu- 
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Nomes ou Ve Nomes ou Verbos 
erbos frequeniativos verbos frequeniativos 

badalar badalejar exercer exercitar 

balançar balancear 
bocejar spa 

boca boquejar mancar manquejar 
boguea palmejar 

bordo bordejar Pelma palmear 

bravo ejar passar passear 

cabeça cabecear pé (pisar) espezinhar 

Es escoicear pestana pestanejar 

SA rumor rumorejar 

chorar [saltar saltear 

cavar eravejar tornar 

doido doid 

espanar espanejar sont 

estalar estalejar 

Nota: A ideia frequentativa é, não raro, reforçada pela forma perifrástica; exs.: “O navio 


anda bordejando” — “Ele andava espezinhando e escoicinhando a vida alheia”. São essas expressões 


duplamente frequentativas. 


s INCOATIVOS: Incoativos denominam-se os verbos 
ão (lat. inchoare = começar). Além das formas 
ter- 


507 — Verbo 
que indicam começo de a 
perifrásticas com ir, vir e o gerúndio ($ 518), existem formas sintétic 
minadas em ecer ou escer, derivadas de substantivos ou de adjetivos. Mui- 
tos destes verbos têm a forma frequentativa: 


Nomes Forma frequentativa Forma incoativa 
alvo alvejar alvorecer 
amarelo amarelar amarelecer 
bravo esbravejar embravecer 
claro clarear esclarecer 
doido doidejar endoidecer 
flor florear florescer 
maduro madurar amadurecer 
murcho murchar emurchecer 
raiva (raivar) enraivecer 
velho avelhentar envelhecer 
Nota: Tal qual se passa com o verbo frequentativo, o verbo incoativo pode também ser 


reforçado pela forma perifrástica: Os campos vão florescendo — O mar vai embravecendo. 
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os são Os 


508 — Verbos IMITATIVOS: Imitativos ou onomatop: 
verbos que expressam a ação própria dos substantivos de que derivam: 


Substantivo Verbo imitativo Substantivo rbo imitativo 
Fac balançar mouro mourejar 
balancear pá patrissar 
bigode bigodear papaguear 
cabra cabrejar papagaiar 
caçapo (= coelho) acaçapar esparralhar 
cão encaniçar-se patinhar 
caranguejo caranguejar | patrizar 
corvo corvejar pavoncar 
gato engatinhar ER empritigar 
gralha gralha: e empei 
grecizar serpente serpente: 
grilo engrilar Tintalo tantalizar 
judeu judiar, judaizar pa (bespa) abespinhar-se 
ta latinizar 


Nota: É excessivamente rica a língua portuguesa em verbos imitativos ou onomatopaicos, e 
nessa classe entram os que imitam os sons das coisas e as vozes dos animais: estrondar, sibilar, roncar, 
gaguejar, chiar, mugir, latir, miar. Por vozes de animais compreende-se tanto o som articulado quanto 
o barulho que o animal faz no voar, no andar, no comer etc. São vozes, enfim, onomatopaicas que, por 
reproduzirem sons nem sempre iguais, motivam muitas vezes uma infinidade de formas, parecidas ou 
não, conforme ou o animal ou o ouvido de quem escuta; o cão, por exemplo, ora cuinca, ora late, ora 
lula, ane, esganiça ete. 


acua; outras vezes rosna, uva, ronca, quando não 


zinir, ziziar, zoar, zonzonear, zuir, zum-zum, zumbar, zumbir, 


Abelha - azoinar, sussurm 
zumbrar, zunir, zunza, zunzilular, zunzunar. 
Andorinha - chilido, chilidar, gazear, grinfar,trinfar, trissar, zinzilular: 


Anhuma — cantar, gritar 
Anta — assobiar. 


golpear, gritar, martelar, retnir, serrar, tinir 


Arara — palrar, grasnar. 


Arouque berrar. 
Bacurau - gemer, piar. 
Beija-flor —trissar 
Bisão — berrar 
Bode — berrar, bode; 
Boi — arruar, berrar, bramar, mugir. 

Búfalo — bramar, berrar. 

Burro — azurrar, omear, ornejar, rebusnar, zornar, zunar, zur. 


Caboré — piar, rir. 
Cabra — badalar, balido, berrar, berregar. 
Calhandra — o m. q. andorinha. 
Camelo - blaterar. 

Cão - acuar, autido, balsar, 
maticar, roncar, ronronar, rosnar, ui 
Capivara — assobiar. 


inhar, cuincar, esganiçar. ganir, ganizar, ladrar, ladrido, latir, 


ar, ulular. 
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Caracará — grasnir: 
Carneiro - berrar. 
Cavalo — bufar, bufido, nitri 
Cegonha — gloterar. 
Chacal - regougar 
Cigarra — cantar, cê 


lo, nitrir, relinchar, rifar, rinchar 


to, Chiar, chichiar, chio, estridular, fretenir, rechiar, rechinar, retini 


zinir, ziziar, zuni, 
Cisne — arensar. 
Cobra — assobiar, chocalh: 
Coelho — assobiar, guinchar, chiar 
Condor - crocitar, 
Cordeiro — berreg 
Coruja — chirres 


Corvo = corvej 


sibilar, silvar 


 corujar, crocitar, crujar, piar, ir. 
m-chem, crasnar 


ar, grasnar, ch 


Cotia — gargalhar, bufar. 
Crocodilo — bramir. 

Cuco — cucular, cuar. 
Curiango - gemer, lastimar 
Dromedário — blates 
Elefante - barrir 
Ema — suspirar. 
Estorninho — pissitar. 

Gafanhoio — zie-zie 

Gaio — gralhar, grasnar. 

Gaivota — pipilar, grasnar. 

Galinha - cacarecar,cacarejar, cacarejo, carcarear, 
Galinha de Angola - fraquejar, estou-frac 
Galo - cantar, clarinar, cocoriar, cocoricar. cucuricar, cucuritar, galicanto, galicínio. 


Ganso — gritar, grasnar. 
Garça — gazear. 

Gato — bufar, miar, resmunear, resmungar, roncar, ronrom, ronron 
ner. tritinar. 


rosnear, rosnar. 


Gaturamo - ge 


Gavião — guinchar. 
Gralha — crocitar, gralhar, gralhear, gra 
Grilo —chirrear, cricilar.cri-cri, cricrilar, estridular, guizalhar, tilar 

Grou — guir, groir, gruir. 

Hiena - gargalhar, gargalhear, gargalhadear 

laque — berrar, 

Insetos — chiar, chirrear, estridular, sibilar, silvar, zinir, ziziar, zoar, zumbir, zunir, zunitar. 


nar. 


Jacaré 


roçagar. 
Javali = arruar, cuinchar, e 


inhar, grunhir, roncar, rosnar. 
Jia-c 
Jumento — om. q. burro. 

Juriti —soluçar. 

Leão — bramar, bramir, fremi, ru 
Lebre — assobiar, guinchar. 
Leitão — bacorejar, coinchar, cuinchar. 
Lobo — ladrar, uivar, ulular. 

Macaco - assobiar, guinchar, roncar. 
Macuco — piar, chororocar. 

Méiiticica  Sóio 


axar. 


ucrar 
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Mocho —o m. q, corja. 
Morcego - trissar. 
Mosca — o m. q. abelha. 
Onça — esturro, esturrar, miar, rugir, urrar 
Ovelha —badalar, balar, balir, berrar, berregar, 
Paca — assobiar, rosnar, roncar. 
Papagaio — chalrar, falar, granizar, palrar, palrear, taramelar. tartarear 
Passarinhos — apitar, assobiar, cantar, canto, chalrear, chiar, chichiar,chilro, chilrar, chirear, 
chirrear, dobrar, estribilhar, galrar, galrear, galrejar, garrir, garrular, gazear, gaz 
azinhar, gritar, modulação, modular, papiar, palrar, piar, pipiar, pipitar, pitar, 
vrjear, requebrar, soar, suspirar, taralhar, tintinir, tintinar, tindlar, tintilar, tri 


ido. 


o, gazilar, gorjear, 


gorjeio, granizar, 
ralhar, redobrar, re 
trilo, trinar, trino, trinolejar, tritrilar,tritri 


ar, ulular, vozear. 


Paio — grasnar, gracitar. 
Pavão - pupilar 

Pega - palras 

Perdiz — pia 

Peixe roncar 

Pica-pau - restridular 

Peru — bufar, glu-glu, glugluej 


grugrulejar, grugrulhas 


gorgol 


Pinto — piar, pipiar. 
Pombo — arrolar, arrular, arrulhar, gemer, suspirar, turturejar, turturinar, volar. 
Porco - om. q, javali, mais gritar. 

Rá — coexar, engrolar, gasnir, grasnar, malhar, rouquejar 

Raposa -r 
Rato -chia 
Rinoceronte 
Rola — o m. q. pombo. 
Rouxinol - cantar, tinar. 
Sapo - om. q. rã 
Saracura - apitar. 


Seriema- 


rejar, aflautar 
Serpente - om. q. cobra. 
Sucuri - roncar. 
Tamanduá — buf 
Tapir - V. anta. 
Taralhão — pistar, 
Tatu — choramingar. 

Tico-tico -tinir 

Tigre -om. q. leão. 

Tordo — tucilar 

Touro — berrar, bramir, bufar, gaitear, mugi 


, Toncar. 


 soluçar, urrar. 


Tucano - chalrar, 
Urso-om. q. leão. 


Uru — arpejar. 
Urubu - om. q. corvo. 
Urutau — gargalhas  regougar. 


Veado — bramar, berrar, gemer, rebramar. 


509 — Dada a exuberância derivativa de nossa língua, nem sempre se 
podem traçar limites rigorosos entre os verbos aumentativos, diminutivos, 
frequentativos, incoativos e imitativos. 
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Os principais sufixos verbais portugueses, que podem trazer signifi- 


cação especial, são: 
açar exprime aumento, intensidade, frequência: esmurraçar (de murro), 
espicaçar (de picar), esvoaçar (de voar), adelgaçar, envidraçar. 
ejar indica continuação, frequência, permanência: alvejar, apedrejar, arejar, 
boquejar, bordejar, bosquejar, bravejar, cortejar, farejar, velejar, ver- 
sejar, vicejar. 
Not: 
entar exprime ação continuada, frequente, morosa: apoquentar, avelhentar, 
envelhentar, emagrentar, ensanguentar. 
icar “indica diminuição, pouca intensidade de aç 
bebericar, depenicar. 
Not 


em ico: tremelicar, ananicar. 


inveja: 8 69,4), 


= Em invejar o j se deve aum di eiimológico (inviDla 


icar, beberricar, 


ado: 


jado 


Às vezes o sufixo verbal é apenas ar, por provir o verbo de diminutivo já te 


ilhar indica diminuição: dedilhar, fervilhar, saltarilhar. 

inhar indica diminuição: cuspinhar, escrevinhar. 

itar 1. significa tornar: facilitar (tornar fácil), possibilitar (tornar pos 

capacitar (tornar capaz), debilitar, habilitar, infelicitar. 

indica fraqueza, pouca intensidade de ação, deprecia 

dormitar, pipitar, saltitar. 

izar V. 5448 

ecer traz ideia de começo, de continuidade, de tornar, de fazer com que 
fique: amadurecer, amortecer, amanhecer, embravecer, entardecer, 
envelhecer, esclarecer, ensurdecer, emagrecer. 


el), 


t» 


ão: chupitar, 


Notas: 1: - Quase sempre ocorre em tais verbos o prefixo a ou em. 
— Alguns desses vertos têm forma paralela em ejar: enverdecer, enverdejar; manquece: 


manquejar; amarelecer, amareiejar. 


escer indica começo de ação. passagem de um estado para outro, e se 
prende a verbos latinos terminados em sco: florescer, intumescer, 
recrudescer, rubescer. 


ms Questionário 


4. Que compreende por “estudo do verbo quanto à signi 
2. Estudados quanto à si ação, como se divi 
3. Hádiferença entre inquieto e desinquieto? Explique a resposta 
4. Há diferença entre lamber e lambiscar? Explique a resposta e dê outros exemplos, 

5. Quanto à significação, que diz do verbo hordejar? Cite outros exemplos. 

6. Que diz de verbos como alvorecer, florescer, envelhecer? Cite outros exemplos 

7. Que são verbos oromatonaicos? 

8. Que entende por vozes de animais 

9. ESCRE' 'MA CARTA, contando notícias várias (tratamento: você — tamanho: uma página). 


CAPITULO GS 


LOCUÇÃO 
VERBAL 


SI3-Jáv 
perifrástica. Vejamos o que vem a ser is 


as vezes falamos em locução verbal ou em 
O. 


onjugação 


Se um ente pode ser expresso por mais de um nome (“Casa do Estu- 
dante” — “Estrada de Ferro Sorocabana” — “João de Almeida e Silv 
constituindo assim uma locução substantiva, se também um adjetivo pode 
constituir-se de mais de uma palavra, obtendo-se dessa forma uma locu- 
ção adjetiva, pode igualmente uma ação ser expressa por mais de um ver- 
bo. daí resultando a locução verbal, ou, por outras palavras, expressa-se a 
jo por meio de uma frase, por meio de uma locução, por meio de dois 
ou mais verbos. 


Sempre que tal acontece, o último dos verbos é que expressa a verda- 
deira ação, a ação que se quer manifestar, e o outro (ou os outros, quando à 
locução é constituída de mais de dois verbos) indica o modo, o tempo, à 
pessoa ou, numa palavra, a ideia acessória da ação. 


Na sentença: “Podemos escrever” — a ação é expressa por uma locu- 
ção, isto é, por dois verbos, dos quais o segundo — escrever - indica a 
verdadeira ação que se quer expressar, e o primeiro — podemos — indica 
uma ideia acessória, a ideia de poder, ao mesmo tempo que denota o modo 
e o tempo da ação verbal e a pessoa e o número do sujeito. 


Se dissermos: “Deverão ter passado” — “Podíamos ter sido reprova- 
dos” - empregaremos locuções verbais com mais de dois verbos, mas à 
ideia principal será sempre expressa pelo último, indicando os outros à ideia 
ou ideias acessórias. 
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Tais circunlóquios dão motivo a uma locução verbal: estou estudan- 
do, estás estudando, está estudando etc.; devia ter sido reprovado, devias 
ter sido reprovado etc. 

514 — Além das locuções verbais constituídas pelas formas compos- 
tas de cerios tempos, quatro tipos principais de locuções verbais podemos 
obter: 

| - Locuções verbais que indicam passividade. 

2 - Locuções verbais que indicam linguagem projetada. 

3 - Locuções verbais que indicam continuidade, frequência ou reite- 
ração de ação 

4 - Locuções verbais que indicam começo ou desenvolvimento gra- 


dual de açã 


o. 


Passividade 


515-A voz passiva dos verbos, quando feita pelo primeiro proce: 
1), é sempre expressa por meio de uma locução verbal: 


INDICATIVO 
Presente 

.; Euso (estou) p é Nós somos — (estamos) pagos 
Z Tués (estás) pago = Vós sois (estais) pagos 
2 Elé (está) pago É Elessão estão) pagos 

Pretérito imperfeito 
«5 Euers (estava) pago é Nósérumos (estávamos) pagos 
Z Tuers (estavas) pago B Vóséris (estáveis) pagos 
? Elen (estava) pago É Eleseram (estavam) pagos 

Pretérito perfeito 
: Eufui (estive) pego é Nósfomos (estivemos) pagos 
Z Tufose (estiveste) pago B Vósfostes — (estivestes) pagos 
Z Elfo (esteve) pago É Elesforam (estiveram) pagos 


ito perfeito composto 


; Eu tenho sido (estado) — pago 
Zu tens sido (estado) — pago 

Ee tem sido (estado) — pago 
é Nós temos (havemos) sido (estado) pagos 
B Vós tendes (haveis) sido (estado) — pagos 


têm hão) sido (estado) 
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Pretérito mais-que-perfeito 
5 Bufora — (estivera) pago «é Nós fóramos (estivéramos) pagos 
Z Tuforas (estivera) pago = Vós fóreis — (estivéreis) pagos 
2 Elefora (estivera) pago & Elesforam — (estiveram) pagos 
Mais-que-perfeito composto 
tinha (havia sido festado) pago 
É Tu tinhas (havias) sido festado) pago 
*? Ele tinha (havia) sido festado) pag 
aê Nós tínhamos (havíamos) sido festado) pagos 
B Vós tínheis (havíeis) sido festado) pagos 
& Eles tinham haviam) sido festado) pagos 
Futuro do presente 
& Euserei pago =; Nós seremos (estaremos) pagos 
Z Tuserás Vós sereis (estareis) pagos 
& Fleserá (estará) pago E plsseão (estarão) pagos 


Futuro do presente composto 


Eu terei ) sido (estado) pago 

Tu terás haverás) sido (estado) pago 

Ele terá haverá) sido (estado) pago 
aê Nós teremos haveremos) sido (estado) pagos 
E Vós tereis havereis) sido (estado) pagos 
& Eles haverão) sido (estado) 


Futuro do pretérito 


Euseria — (estaria) pago ; Nós seríamos (estaríamos) pagos 
Z Tuserias  (estarias) pago > Vós sereis (estaríeis) pagos 
” Eleseria (estaria) pago É Elesseriam (estariam) 


Futuro do pretérito composto 


«5 Euteria (haveria) sido (estado) 
Z Tuterias Maverias) sido (estado) 
2 Eleteria (haveria) sido (estado) 
az Nósteríamos — haveríamos) sido (estado) pagos 
E Vósterkeis fhaverteis) sido (estado) pagos 
É Eles teriam (haveriam) sido (estado) pagos 
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SING 


SUBJUNTIVO 
Preseme 
Queeuseja — (esteja) » Que nós sejamos 
tuscjas (estejas) pago S Que vós sejais 
Quecleseja (esteja) pago É Queelessejam 
Pretérito imperfeito 
Seeufosse (estivesse) pago 7 Se nós fôssemos 
Se tu fosses (estivesses) pago S Se vós fósseis 
estivesse) pago É Seeles fossem 


Pretérito perfe 


o (composto) 


(estejamos) 
(estejais) 


(estejam) 


(estivéssemos) 
(estivésseis) 


estivessem) 


pagos 
pagos 


pagos 


pagos 


pagos 


; Queeu tenha (haja) sido (estado) pago 

Z Que tu tenhas (hajas) sido (estado) pago 

? Queeletenha (haja) sido (estado) pago 

az Que nós tenhamos (hajamos) sido (estado) 

B Que vós tenhais — (hajais) sido (estado) pagos 

& Queelestenham (hajam) sido (estado) pagos 

Mais-que-perfeito (composto) 

|; Seeutivesse (houvesse sido (estado) pago 

Z Selu tivesses (houvesses) side estado) pago 

É Seeletivesse (houvesse) si (estado) 

«é Se nós tivéssemos (houvéssemos) si (estado) pagos 

= Sevóstivéseis (houvésseis) sido (estado) pagos 

& Seelestivessem — (houvessem) sido (estado) pagos 

uturo 
Quando eu for (estiver) pago 3 Quando nós formos (estivermos) pagos 
Quendo tu fores (estiveres) pago Quando vós fordes (estiverdes) — pagos 
Quando ele for (estiver) pago É Quandoeles forem (estiverem) — pagos 
Futuro composto 

-5 Quando eutiver — (houver) sido (estado) pago 

Z Quando tu tiveres (houveres) sido (estado) pago 

2 Quando eletiver — (houver) sido (estado) pago 
=; Quando nós tivemos (houvermos) sido (estado) — pagos 
B Quando vós — tiverdes — (houverdes) sido (estado) — pagos 
E Quandoeles tiverem (houverem) sido (estado) pagos 
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o to 


IMPERATIVO 


SING. Sé pago 
PLUR. Sede pagos 


FORMAS NOMINAIS 
Infinitivo impessoal 
Ser (estar) pago 


Infinitivo pessoal 


es Porser (estar) — eupago ; Por semos (estarmos) nós pagos 
Z Porseres (estares) tupas Por serdes  (estardes) vós pagos 
2 Por ser (estar) elepago Porserem (estarem) — elespagos 
initivo pretérito impessoal 
Ter (haver) sido (estado) pago 
infinitivo pretérito pessoal 
+5 Porter (haver) eu sido (estado) pago 
Z Porteres (haveres) tu sido (estado) — pago 
? Porter (haver) ele sido (estado) — pago 
é Portermos — (havermos) nós sido (estado) 
3 Porterdes (haverdes) vós sido (estado) 
& Porterem (haverem) eles sido (estado) 
Gerúndio 
Sendo pago 
Jerúndio compost 
Tendo (havendo) sido (estado) pago 
Panicípio 
Pago 
Nota: V.5 30 


Linguagem Projetada 


516 — Consiste a linguagem pr 
pelos auxiliares ter e haver e o infinitivo impessoal de outro verbo. a 


jetada numa locução verbal formada 


intece- 
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dido da preposição de. Temos já disso completo conhecimento pelo que 
ficou dito no $ 432. 

Tais expressões verbais se conjugam em todos os tempos, modos e 
pessoas da voz ativa e da passiva, notando-se que a passiva é formada me- 
diante junção, aos auxiliares, do infinitivo do verbo ser mais o particípio do 
verbo que se quer conjugar: 

Tenho (hei) de ser pago, tens (hás) de ser pago, tem (há) de ser pago, 
temos (havemos) de ser pagos etc. 

Nota: Incluem-se ainda neste tipo locuções verbais como vou louvar, estou para louvar, 
devo louvar ete 

Deverá o aluno reler, neste ponto, o que ficou dito na nota do $ 432, na qual está explicada a 


diferença entre ter de e rer que. 


Continuidade de Ação 


517 — Há um tipo de locução verbal, constituído dos verbos estar, 
andar, ficar, permanecer, viver, continuar, mais outro verbo qualquer no 


gerúndio, ou no infinitivo impessoal precedido da preposição a, que d 
o ideia de ação frequentativa, continuada, reiterada: 


express 
Os pintos estão a picar a casca — O trem está a partir — As crianças 
studando — Vivem estudando - Con- 


andam dizendo nomes feios — Ele está 
tinuam a faltar. 

Em todas essas sentenças empregaram-se locuções verbais que deno- 
tam continuidade da ação de picar, de partir, de dizer, de estudar, de faltar 


Nota: Recorde-se o que se disse na nota do $ 416.1 e no $ 427, obs. 2,e V. o 8 506. 


Desenvolvimento Gradual de Ação 


s18 — O último tipo das locuções verbais ou verbos perifrásticos ou, 
ainda, locuções perifrásticas é constituído de locuções em que entra o 
verbo ir ou o verbo vir junto a gerúndio de qualquer verbo, para exprimir 
começo ou desenvolvimento gradual de ação: O trem vai saindo, eu ve- 
nho observando o progresso de todos os meus alunos, ele vem vindo, eu 


vou indo. 

O verbo vir seguido de a e um infinitivo forma locuções verbais e 
assume o sentido de acontecer, suceder: Vieram a saber — Terras que venha 
ele a encontrar — O que vem a ser o mesmo — O Faraó veio também a morrer 


afogado. 
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Outras Locuções Verbais 


519 — São esses os principais tipos de locuções verbais. Outros ainda 
há, como, principalmente, aquele em que entram verbos que denotam incli- 
nação, tendência ou obrigação para a F o (por alguns cha 
mados verbos servis: verbos transitivos, quando trazem por objeto outro 
verbo), como dever, poder, costumar, querer, desejar, conseguir: devo ir, 
posso fazer, costumavi 


falar, queria sair, conseguimos escapar 


ms Questionário 


1. Queé locução verba? 

2. Quantos tipos há de locuções verbais? Discrimine, explique e exemplifique cada um deles. 
3. Releu a nota do $ 4327 Diga quando se deve ob: 
4. Copie estas passa, 


gatoriamente empregar ter de. 
ns; ponha após cada uma um c para as certas, um e para as erradas, 
um d para duas delas cuja correição depende do sentido: 


a) Isso nada tem que ver com o caso. 

b) Você tem de vero quanto ele progrediu. 

c) Tive sempre de abrir o meu caminho. 

dy Tudo o que eu tinha de dizer disse 

e) Outros fatos tínhamos que relatar. 

f) Tenho que fazer isso sem falta. 

£) Tínhamos todos que levantar-nos cedo. 
) Se você tem que ir, eu não. 

à) Teremos que aceitar sua proposta? 


“Uma raça cujo espírito não defende o seu solo e o seu idioma entre- 
ga a alma ao estrangeiro, antes de ser por ele absorvida” — Rui BARBOSA. 


CAPÍTULO 36 


ADVÉRBIO 


522 — Advérbio é toda a palavra que pode modificar o verbo, o adje- 


tivo e, até, o próprio advérbio. 


523 - Sob três aspectos podemos considerar o advérbio: 
a) quanto à circunstância 
b) quanto à função 
«) quanto à forma 
524 — Quanto à circunstância: Considerar um advérbio quanto à cir- 


a é considerá-lo quanto à ideia que encerra: se um advérbio indica 
sempre), havendo 


cunstânc 
lugar (aqui, ali, lá), outro indica tempo (hoje, amanhã 
outros que encerram outras ideias, outras circunstâncias. 


Assim considerados, os advérbios classificam-se em advérbios de: 
lugar negação intensidade modo 
tempo dúvida afirma 


525 — LUGAR: 


abaixo, acima!! 


(1)Comelegância, esses advérbios vim às vezes pospostos a substantivos: rio abaixo rua acima 


Atrás s 
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adentro, afora junto 
além, aquém” longe, perto? 

algures, alhures, nenhures'” onde, aonde” 

aqui, aí, ali” exteriormente, interiormente 
arriba, avante lateralmente (e outros termi 
cá, lá, acolá” nados em mente) — V. $ 527, 
defronte, detrás obs. 


dentro, fora 


(3) Além significa da parte de lá; aquém significa da partede cá: Ir além; ficar muito aquém 

Aquém de e além de são locuções prepositivas. 

O prefixo cis equivale a aquém: Gália cisalpina (de aquém dos Alpes) e 9 prefixo trans 
equivale a além: Gália transalpina (de além dos Alpes). Com elegância pospõe-se às vezes os 
advérbios aquém e além a substantivos: Mar além, rio aquém. 

(4) Sobre esses advérbios, veja o $ 354, nota 3 

(5) Aqui, aí é ali são advérbios demonstrativos de lugar, relacionando-se aqui com a 1º 
este lugar), aí com a 2º (nesse lugar) e ali com a 3: (naquele lugar) 
jo devemos esquecer-nos de que aqui corresponde ao demonstrativo este, 
a aquele. Não se deve dizer: “Estive em Paris e vi lá muitas coisas”; o certo é “..vi aí”, porquanto o 
advérbio não se relaciona com a distância geográfica da cidade visitada, mas com uma palavra já 
citada, tal qual foi estudado na nota 2 do $ 341: vi aí = vi nesse lugar (e não: vi naquele lugar) 

(6) Cá corresponde tambémà 1º pessoa: “Vem cá” (= aqui). É às vezes usado enfaticamente: 


pessoa (n 


asse, lie lá 


ju cá me entendo”. 
Lá e acolá correspondem inda à 3º pessoa e indicam maior afastamento do que ali: “Digo é 


e a outro: Vem cá, e ele vem" 


um: Vai acolá, e ele v 
Lá empresta às vezes valor negativo à expressão: “Ali ficava eu muito tempo a cismar. Em 


quê? Eu sei lá”, 

(7) Longe, além da função adverbial de lugar, para indicar “a 
no tempo” — e é neste caso invariável (Eles foram longe — O negócio deita para longe) - tem a de 
adjetivo, com significação de distante, afastado, e é então geralmente usado no plural (Andou por 
longes cidades — Lembrou-se dos longes tempos da infância), e ainda ade substantivo, para indicar 
a parte que forma o fundo de uma pintura, paisagem (Os longes do quadro), a parte distante de uma 
região (nos longes do Brasil) e, figuradamente, vislumbres (Deu-ne uns longes dos seus negócios). 
pressentimentos, semelhança: Tem uns longes disso. 

Perto como advérbio não varia: Eles estão perto - Eles mocam perto - Ch 
não estavam nem perto nem longe. 

Pode funcionar adjetivamente (significa “próximo”, “que está a pequena distância” 
ainda assim, a seguir Morais e Domingos Vieira (os demais dicionaristasnada dizem a respeito), 
ram perto uma da outra. 

Entra na locução prepositiva perto de e em locuções adverbiais (ao perto, junto, vizinho; de 
perto, a pouca distância, intimamente), sem flexionar-se: Gastamos pero de quinhentos cruzeiros — 
Todos eles, quando não vistos ao perio, eram moinhos — Saber alguma coisa de perto. 

Funciona ainda como substantivo, no plural, por oposição a longes: os pertos da pintura (os 
objetos que se reapresentam como mais próximos a quem os vê). 

(8) Onde pode ser advérbio relativo, com antecedente expresso ou latente; na frase: “A cidade 
cidade é o antecedente expresso do advérbio relativo onde. Dizer: “Eu nasci onde tu 
u nasci no lugar onde (=em que = pronome relativo) tu nasceste” — 
cito ou latente do advérbio onde. 


ande distância no espaço ou 


- Eles 


jem perto 


varia: Eles ficaram perto um do outro — Elas f 


onde nasc 
nasceste” - equivale a dizer: “ 
sendo lugar o antecedente imp 


o 318 (8 526) Morfologia — Advérbio 


em cima, em baixo! 
526 —- TEMPO 


agora, ora” antes, depois” 


ainda (inda)º cedo, tarde, logo 


O advérbio onde indica estada, permanência “em” um lugar: “Não sei onde (em que lugar) 
você o encontrou”. O advérbio aonde indica movimento “para” um lugar: “Eu sei aonde (para que 
lugar) queres ir”. 

Não se pode empregar aonde nem onde em períodos cujos verbos se constroem diferente 
porquanto o verbo estar não admite a preposição a. O 


indo cada verbo com sua devida construção. Compare- 


mente; é erro dizer: “Vou aonde você es 


fic 


certo é: “Vou ao lugar em que você está 


-se este caso com o estudado com relação ao quem: & 379. 


Dada a significação relativa que encerram, os advérbios onde (lugar em que), quando (tempo 


ligar orações: 


em que), como (maneira por que) e por que (motivo por que) pode 


Todos pro 


nsaber onde — cleestá 


adv. conjuntivo (V. 8 900, n. 4) 


9) Quanto à grafia, V. Dicionário de Questões Vernáculas, “em baixo” 


nesta hora), e ora da palavra 


526 -(1) Agora é forma derivada da locução latina hac hora 
Jxina hora. Note-se que hora, com 1, indica o período de tempo de 60 minutos, ao passo que ora, 


sem h (não obstante ter procedência igual à de hora), é advérbio, que não raro funciona como 


conjunção. 
Também o advérbio agora funcii 


como conjunção, quando repetido: 
Agora lhe pergunta pelas gentes 

De todaa Hispéria última, onde mora: 

Agora pelos povos seus vizinhos; 

Agora pelos úmidos caminhos. 


(2) Como advérbio de tempo, ainda (que por aférese se pode escrever inda) significa aué 
agora, até então: “Ainda vive 
Ainda funciona tam! 
(3) Antes e depois pospõem-se às veze: 
depois. Podem ainda indicar outras circunstâncias, 
depois” “Na paisagem de quase todos os atuais pintores portugueses, há antes uma tendência para 


como advérbio de modo: “Ainda assim não aceito 


com elegância, a substantivos: dias antes, dias 


.omo lugar, modo: “Os bancos antes, as cadeiras. 


pintar vistas” 
Não se confundam os ad! 
depois de, as quais regem substantivo ou palavra substantivada 


bios antes e depois com as locuções prepositivas antes de e 


Cheguei antes, sairei depois — Cheguei antes (jo chá 


rd. ad. verd.  adv oc. prepos.  subst 


(fg) ju SET 


palavras ligadas pela loc. prepos 


fe à 
| yo 
Vou antes de você 


locução prepositiva 
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então nunca, jamais 
entrementes, já” sempre 
quando” primeiro, primeiramente, secun- 
ontem, hoje, amanhã dariamente (e ainda outros em 
outrora mente: atualmente, presente- 
mente, diariamente...) 

527 - MODO 
acinte” ainda? 
ademais alerta” 
adrede? 


ente 


») pode denotar tempo passado ("Vivia então « 


(4) Então ( = nesse tempo, nessa ocasi 
lam”). Então funciona também 


moderada”) e tempo futuro ('“Virão então os prantos que não conso! 
como interjeição, indicando ora espanto, admiração (“Enião, é possível"), ora animação: “Então 
Sejahomem! 

ue; “Com que 


quer d 


A locução interjetiva “com que então” significa pelo que 


então, você quer mesmo ir-se embora 

(5) Significa “entretanto”, “durante esse tempo”, “enquanto isso sucede ou sucedia” 
“Conversavam todos na sala; entrementes (= enquanto isso se dava), Joãozinho peralteava no 
esse meio tempo), dá com o rasto 


quintal” —*“Voltavam os caçadores; um cão, entrementes ( 
do animal”. 


o 


Condenado é o emprego de mais em orações temporais. quando substituível por já 
doente jánão respirava quando o médico chegou” (e não: “..não respirava mais”) — “Já não há ei que 
os refreie” (e há mais lei que os refreie”). Em “Não mais verei minha pátria”, o não 
neste exemplo de Camões, o correio 
nta insânia freio, não 


equivale a nunca, e o mais significa um dia; confionte 
» do já e o não menos correto emprego do mais: “Se já não pões à ta 
nar-te, mas temer-te”. 


empr 
esperes de mim daqui em diante que possa mais à 
(6) V. o final da nota 8 do & 


Nãosci quando virá 


adv. conjuntivo 


(7) Advérbios de tempo de valor negativo (= em tempo nenhum), 


mente: “Atirou ele acinte com uma pedra à um 
to conscien- 


7 — (1) Significa de propósito, delibera 
galo”. Acinte é também substantivo e indica propósito de fazer a 
te para oprimir uma pessoa: “O chefe assim procedeu somente por acinte”. 

a de caso pensado, de propósito, para esse fim: “Em 


ima coisa, procedim: 


(2) Origina-se do | 
ninho, rezou o padre sua missa numas pedras adrede preparadas”. 

Note-se que o advérbio adrede (pronuncie “adrêde”) costuma anteceder o verbo, que geral- 
mente estáno particípio: “Enviou tropas adrede exercitadas” - “Esperando estão todos a rainha, que 
na câmara adrede ( = de caso pensado) se detinha” 

(3) Veja a lista dos advérbios de tempo. 

(Alerta, como advérbio, significa atentamente. Empres 
vigilante, atento): “Eles estavam alertas” — “Os editores, sempre alertas diante de séries duvidosas. 


directe e signi 


-se também como adjetivo 


Alerta existe ainda como interjeição e como substantivo. 
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apenas” depressa 
assim? devagar 
bem, mal” rente 
cerce!” só 
como! também 


padecimento, tristeza), significa 


(5) Fomadoda preposição amais penas, plural de pena 
segue articular os dedos” 


rom dificuldade: “Ele apenas cs 


etimologicament perosamente 


significação de somente “Apenas levava na algibeira o dinheiro necessário 


6) É advérbio que entra em várias expressões: Assim e assi (nem muito nem pouco, nem 
bem nem mal), comoassim'? docução adverbial interrogativa que denota espanto, admiração), assim 
não nasci para sábio”) 


como assim ( = de qualquer modo, seja como for: “Eu, assim como à: 
(7) Malescreve-se com |, quando: 


a) advérbio: dormi mal, mal feito; 


by equivalera apenas: mal cheguei, ele saiu ( = apenas cheguei, ele saiu) — 5 588, n 


c) substantivo: devemos evitar o ma! (o plural é então males). 

Mau escreve-se com u, quando adjetivo masculiro: mau aluno, bicho mau (tem então plural, 
“maus, é feminino: má, más) 

Melhore pior servem de comparativos dos adjetivos bom e mau e dos advérbios bem 
e mal. Não se deve construir “melhor informado”, “melhor acabado” ete.; o mais seguro, 
antes de particípio, é redigir “mais bem informado”, “mais bem acabado”, “mais mal feito”, 
ito”.O caso se agrava quando se flexiona a forma adverbial, “melhores infor 
el. V.$ 266. V. Dicionário de Questões Vernáculas, “mais bem” 


“mais mal es 
mados”, oque éerro inomi 
jo melhor 


(8) Significarente, pela raiz: “Contar cerce”. 


(9) Além de advérbio propriamente dito (Como vai você), pode exercer função conjuntiva: 


orações li 


as por como 


Não se como ele passou 


Note-se, ainéa, que como pode vir precedido de preposição exigida pela regência de nome ou 
verbo que o preceda:“Informo-vos de como se realizou « parada” —*Relatório sobre como se deu o 
desastre” — “Isto dejende de como será interpretado” — “Perse em como ele irá reagir” — “E logo 
tomarás a comote vº — “Sinal lhe mostra o Demo verdadeiro de como a nova gente lhe seria jugo 


perpétuo”. 

10) Só podeser advérbio e adjetivo: Como advérbio, significa somente, unicamente: “Eu só 
(Somente) fiz o que você pediu”. Como adjetivo, sign zinho: “Eu, só (= sozinho), fiz o que 
você pediu”. 

A virgula, no segundo exemplo, vem dara só o valor de adjetivo. 


olutamente sós, 


stamos sós” — “Nós, 


Quando adjtivo, só flexiona-se em número: 
partimos para a Eurepa” ($ 260, 1.) 
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Observação: 


É o sufixo mente o único sufixo adverbial que possuímos em português; acres- 
e. para formação de advérbios, aos adjetivos flexionados na forma feminina 
bondos(a mente, caprichos(a)mente, precipitad(a)mente ete. No entanto diz-se 
tuguês. como todas as 


cent 


poriuguesmente é não portuguesamente, porque a palavra po 
jês invariável em gênero: um homem 


que terminam em es, or e ol, era no velho poi 
poruguês, uma mulher português (V. $ 258, n. 1) 

É erro, portanto. dizer apenasmente; o sufixo só se acre 
já é advérbio. Dizer apenasmente é o mesmo que dizer derrepentemente, ou seja, é 
dizer tudo, menos português. 
mente dos advérbios de modo significa maneira, modo, forma, e 


centa a adjetivos; apenas 


A terminaçã 
ênero feminino, o que ainda hoje se vê 


era antigamente considerada substantivo do 
ã rega à 


Essa É a razão por que a terminação mente só se à 


na locução “de boa mente”. 
flexão feminina dos adjetivos, a razão por que é aberto o o de bon-dó-sament 


capri-chó-samente, a razão ainda por que se pode suprimir à terminação mente quan- 
a no último: Ele estuda 


do existe uma série de advérbios em mente, para coloc; 
calma, atenta e frequenteMENTE (de maneira calma, atenta e frequente). Só se 
repete a terminação no caso de ênfase: Assassinou-a cruelmente, barbaramente, fria 
mente. Repetir, sistematicamente, o sufixo mente, em enumerações de advérbios 


assim terminados, não é português. 

Os advérbios em mente tanto podem indicar modo como lugar ou outra circuns 
tância; a ideia depende do adjetivo a que o sufixo é acrescentado; exteriormente 
(lugar). primeiramente (tempo), certamente (afirmação), cortesmente (modo). O acento 
circunflexo do adjetivo desaparece: Decreto nº 5.765, de 18-12-1971 


528 — NEGAÇÃO. 


não! 


528—(1) Em certas frases, o advérbio não perde seu valor negativo: “Quanto empenho não 
cio!" —“Que bela coisa não é o escrever e oler!” — “Caleule o prejuízo que ele 


fizeu para tirá-lo do 


não teve com a geada!” 

A expressão 
proferida: “Queres ir comigo? — Quero, pois não”. - Não somente em port 
alemães carateristicamente começam frases com não, quando desejam dar ênfase à afirmação: 


e O tom em que é 
guês se dá isso; os 
“Não, 


pois não tem força positiva, equivalente a pois sim, confon 


“como é belo o dia” — “Não, como é barato” 
Emprego errôneo vem-se notando, desde certo tempo, do advérbio absolutamente. Indicativo 
o tal, significa completamente, 


ora de intensidade, ora de modo, tem ainda força confirmativa; e: 
inteiramente, mas - e aqui está o importante — pode confirmar tanto uma expressão negativa. quanto 
uma positiva. O erro consiste, precisamente, no atribuírem a esse advérbio valor exclusivamente 


negativo. A perguntas como esta “É ele seu amigo?” comumente se dá a resposta “Absolutamente”, 
para indicar “de forma nenhuma”. Assim não deve ser; sozinho, esse advérbio virá confirmar uma 
negação ou confirmar uma afirmação positiva, nunca porém indicar, por si só, uma negação. Jamais 
esse advérbio devemos empregar, isoladamente, para indicar, categoricamente, “não”. Quando seu 
o insulado não trouxer claro o sentido confirmativo, deveremos acrescentar qualquer palavra. 
coisa positiva 
bso- 


empr 
que, de acordo com a pes 
ou de coisa negativa: “absolutamente sim”, “absolutamente o sou” 
lutamente não o sou”, “absolutamente não quero”, “tal coisa absolutamente não disse”. 


nta ou com o assunto, esclareça tratar-se de confirmação de 
ou: “absolutamente não 
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nada? tampouco” 
529 — DÚVIDA: 

porventura quiçá! talvez! acaso 
530 — INTENSIDADE: 

algo'» muito, pouco 

assaz? mais, menos“ 

bastante” meio metade'* 

demais que'” 


(2) Nada funciona como advérbio em orações negativas quando modifica adjetivo: Ele não 
está nada bom. 
(3) Tampouco = também não: “Ele não saiu e eu tampouco” - “Não concordei com o projeto; 


ei es novas sugestões”. Note-se bem que o tampouco já tem, por si, valor negativo: 


ar um não à segunda oração: tampouco não. 


quem sabe, porventura: “..vencida à primeira estacada que os 


529 - (1) Significa talve 
árbaros largaram com fácil resistência, quiçá fiados no segundo engan 


haja conveniência” 
Deixa o verbo no 


exige 0 subjuntivo quando precede o verbo: “Talvez 
lvez cuidássemos mais de falar certo 
1º —“Se tivéssemos mais aulas de gra 


(2)0 advérbio talvez 
tivéssemos mais aulas de gramática, 


—“Se 
indicativo quando vem posposto: “ Há talvez conveni 
cuidaríamos talvez de falar certo” (5 945, 14). 


530 (1) V. 5354, nota 1 
instruído” —"Assaz tem quem se conten- 


(2) Significa bastante, suficientemente: 
tacom o que tem” —“Assaz é pobre e delgado quem conta seu gado”. Pode-se empregar substantiva- 
mente, seguido de de, para significar “o quanto é preciso”, “o suficiente”: -...o que ela muito de 


e com assaz de liberalidade” 


ordinário fazia, 


vos quando modificam substantivos; em tal caso, 
muitas ovelhas” - “Comprei muitos bois” 


(3) Bastante e muito são pronomes ad 
variam de acordo com o substantivo a que se referem: “Vi 
«Procurações bastantes” ( = Procurações em que se conferem poderes juridicamente necessários 
para determinado fim) — “Argumento bastante 'Somos bastantes para levar a cabo 
a empresa” (= temos recursos suficientes para...). 
Quando advérios, ou seja. quando modificam adjetivo, verbo ou outro advérbio, permane- 
tamos bastante satisfeitos” ($ 35 


cem invariáveis: “Estamos muito atarefados 
(4) Mais é menos não variam nem quando advérbios, nem quando pronomes adjetivos: 
«Mais amor e menos confiança”. Dizer “menas confiança” é cometer erro inominável 


Meio e metade são substantivos que funcionam às vezes como advérbios: “Porta meio 
aberta” —*Porta metade aberta” (= porta um tanto aberta —$ 261, B). A palavra meio pode também 
funcionar como numeral fracionário: meia garrafa — meia porta. A expressão “Porta meia aberta” 
significa “Porta aberta pela metade” (no caso de ser a porta dividida em partes, como acontece com as 
“janelas: “Todas as janelas estavam meias abertas”). 


[6 


(6) É advérbio quando modifica adjetivo: 


“Que tolo você é!” (= quão tolo) 
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uase!” todo!” 
q 
sobremaneira, sobre- tanto, quanto! 
modo, mesmo!” sequer? 
tão, quão” 
531 — AFIRMAÇÃO: 
sim pois não | certo 
deveras” pois sim | certamente 


(7) Quase bom - Quase quebrou o braço. 
ad. adj ady. verbo 


Quase é advérbio que significa por um triz (Quase caí), a pequena distância, com pouca 
diferença (Quase bom), aproximadamente (Tem quase setenta anos). 

Quase que é o mesmo quase, com idêntico significado: “ Quase que caí” 
quase que se elevavam à altura dos edifícios”. 

O uso de que depois de certos advérbios e locuções (felizmente. certamente, quase, talvez, 
sem dúvida) encontra-se em bons escritores: “Quase que já chegaram” — “Quase que éo mesmo” 
jo tenho a nossa língua por grosseira” 


—*. cujos mastros 


“Talvez que o último dia..” — Verdadeiramente que nã 
“Felizmente que não estava só” — “Em suma que nada justifica a implantação desse neologismo”. O 
abuso desse que expletivo pode levar-nos a construir como as crianças: “Onde que você esteve” 
“Quando que iremos?” “Quem que disse?” — Por que que não responde?” 

(8) “Ele estremecia sobremodo a terra natal”. V. $ 342, 3. 

(9) Formas apocopadas de tanto e quanio: 


nhoso 


Tão estudioso, quão ca! 
adv. adj adv adj 


(10) V. 85 350 e 351 
(11) Tanto e quanto podem equivaler amuito quando formam locução adverbial com mais ou 


com menos: “Se ele pode, tanto mais você tanto mais você!” — “Se ele não pode, tanto 


menos você” — “Ele n 
(12) Sequer entra em orações negativas: “ 
combate. 


» pode, quanto mais v 


ércitos não estavam sequer prestes para o 


531 (1) Uma palavra pode de uma classe passar para outra, conforme a função sintática que 


exerce na frase: 


“Sim é advérbio” 
advérbio substantivado, uma vez substantivo adjetivado, visto 


que nessa frase está funcionando funcionar como predicativo 


como sujeito de é 


nédias. que 


ente, verdadeiramente: “Que lhe fizesse co 


(2) Significa sinceramente, realn 
haviam de ser portuguesas deveras” (pronuncie devéras) 

(3) Pois sim é locução adverbial que denota assentimento: “Pois sim, concedo-te a licença”. 

Pode exprimir, familiarmente, dúvida ow reserva acerca do que outros afirmam: Pois sim! 

Pois não é locução adverbial que, ao contrário de desaprovação, exprime, de forma cortês, 
— “Pois não, com muito gosto irei 


ideia de consentimento: “Farei o que o senhor dz, pois não” 
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532 — Advérbios interrogativos — Vimos que, de acordo com a fun- 
ção, certos advérbios podem ser conjuntivos; chamam-se então 
interrogativos, pelo fato de em geral virem em orações interrogativas, tanto 
diretas quanto indiretas; podem indicar quatro circunstâncias 

de lugar 


de tempo 


advérbios interrogativos | 
de modo 
| de causa 
MPLOS 
lugar: “Onde está você” — “Pergunto onde você e: 


tempo: “Quando se deu isso?” — “Não sei quando se deu isso” 


Como poderá você estudar 
Quanto você estima a sua casa 


* — “Diga-me como poderá você 


modo 


estudar” — 
causa: “Por que não me pediu licença?” — “Gostaria de saber por que 
não me pediu licença: 


Notas: |: - Orograficamente, o advérbio interrogativo de causa traz os elementos sepa- 
rados, tanto nas interogativas diretas (“Por que você não vai?” quanto nas indiretas (“Quero saber 
não vai”). Quando no fim do período ou insulado, traz o ace: 


o circunflexo: “Você não 


por que va 


vai, por quê: 


2:- Não se confunda o advérbio interrogativo “por que” com o “por que” de frases como “A 


razão por que assim procedi” — “O caminho por que devo passar” — “O avião por que fui ao Rio”. 
Agora o que é relativo, perfeitamente substituível por o qual, a qual. os quais, as quais: “A razão pela 
qual assim procedi” - “O caminho pelo qua! devo passar 


Outros exemplos: “Por que enormes pecados hás chegado a esse estado de infâmia e misé. 


ria?" —“Por que razão ele assim procedeueu não sei” — “Por que meios pretende você consegui-los?” 


Por que palavra se traduz” 
Com a função de relativo, O que sempre se separa do por, que é preposição. O que é estranho 
a oficial brasileira exija que se separe o que do por também quando interrogativo: O 


é que a ortos 
ur”, e principalmente o “quare” do latim, palavra esta composta mas sempre escrita como se fosse 
uma só, o “why” do inglês (o Webster discrimina as três diferentes funções desse advérbio, entre as. 
quais a de interrogativo), o “perché” do italiano, o “pourquoi” do francês, o “warum”” do alemão são 
ramáticas consignados como advérbios, sem mais dificuldades de análise nem de 


em dicionários e g 
ortografia 


533 - Quanto à forma”, os advérbios dividem-se em advérbios pro- 
priamente ditos e em locuções adverbiais 


(5) Entende-se por FORMA, para efeito de classificação de uma palavra, a maneira, o aspeto, o 
modo com que ela se apresenta à vistaou ao ouvido, istoé, se a palavra que se considera se apresenta 
verdadeiramente numa só ou em duas (locução). Assim, hoje é advérbio propriamente dito, visto 
constituir-se de uma só palavra, so passo que depois de amanhã é locução adverbial, porquanto se 


constitui de mais de uma palavra. 
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Os advérbios propriamente ditos apresentam-se numa só palavra, 
quer seja ela simples (hoje, não, sim, já etc.), quer composta: talvez (tal + 
vez), iambém (tão + bem). 


534 — Locuções adverbiais vérbios expressos por frases (e às 
vezes por orações) compostas de duas ou mais palavras e exprimem uma 
das circunstâncias indicadas no parágrafo 524. Aqui se encontram algu- 
mas locuções adverbiais portuguesas; esta lista deve pelo aluno ser estu- 
dada e recordada, pois seu conhecimento e aplicação muito influem na 
boa linguagem 


1 - LOCUÇÕES ADVERBIAIS PORTUGUESAS: 


A bandeiras despregadas = com toda a expansão: Rir a bandeiras despregadas. 
A capucha = escondidamente, sem alarde: Casamento a capucha 
A carga cerrada =de um jato, sem exame nem distinção, por atacado: A câmara votou ontem 
à cerrada todos os projetos que o governo quis fazer passar. 
A cavaleiro, leiras, a cavalinhas es que 5 
Ele fala a cavaleiro - Os conjurados reuniam-se em uma casa humilde, 


ificam “em lugar superior” 
assentada entre colinas, a 


cavaleiro de um: 
A chucha caladinha, à chucha calada = Loc 
“sem ninguém perceber”: Os mais que folguem a seu sabor; nós outros desfrutamos a chucha 


a várzea 
es que significam “dissimuladamente”. 


caladinha a nossa conta 
A colação = a propósito: Isso vem a colação. 
A compita = a porfia. em rivalidade com outro: Ambos os periódicos a compita lhe deram 
estes regalados e maviosos nomes. 


A desoras (Não se vá escrever a dezoras, com 2) = fora de hora: E a tais desoras voltas 


para casa? 
A Deus e a ventura =ao Deus dará, ao léu: Despediu-se e saiu à Deus e a ventura. 
A Deus misericórdia = graças à misericórdia de Deus. 
A duras penas = com grande dificuldade: Conseguiu formar-se a duras penas 
A eito = a fio, sem interrupção: O cavalo saltou quatro valados a eito. 
A escala vista = diz-se da escalada a uma praça e entrada nela apesar da defesa 
A escuta 
A esmo 


tentamente: Estacaram os ouvidos a esc 
irrefletidamente: Atirava murros a esmo — Processos despachados a 


aca 


esmo, 


A espora fita"? = a desfilada 

A falsa fé = deslealmente, a traição: Atacou-o a falsa fé. 

A farta = com abundância: Tudo ali lhe era servido a farta. 
A fito = atentamente: A morgada olhava para ele a 


A lux (pronuncie jlus)= em ebundância: Estar a flu 


Levar tudo 


er todos os votos por s 


a flux =não deixar escapar nada. 
A furtapasso = cautelosamente: andar a furtapasso; sair a furtapasso. 
A furto = às ocultas, sem ninguém o saber: Posso a furto ir só, 


pregado, cravado. 
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A granel =em monte, às soltas, sem ser ensacado nem encaixotado. em desordem, abun 
dantemente, sem conta nem peso: Onavio traz fava a granel. 

A lanço 

A lufa-lufa= a pressa, rapidamente: A metamorfose operou-se a lufa 

A mancheias = liberalmente: Fazera mancheias caridade. 

A mão tenente = de muito perto, à queima-roupa: Fei 


e propósito: Caiu-lhe ao colo a lanço. 


ufa. 


o a mão tenente 


A mata cavalos = a toda a brida: Pós-se a mata cavalos a investigar o caso. 


A monte =a granel, a molhos (prosuncie mólhos): Solecismos e barbarismos a monte. 


A ouro e fio = em perfeito equilíbrio: As palavras foram pesadas a ouro e fio. 
A pé quedo = firme, sem se mover: Respondeu a pé quedo 

A pelo = a propósito: A pelo me acode. 

A pleno = completamente: Tu que apleno gozaste, 


A pressa = depressa, apressadamente: O hábito a pressa enfiei 

A própria = propriamente. com propriedade: Compre um bruxo, ou, mais à própria, um 
bode velho. 

A recado =acauteladamente: Andar a recado, trazer à recado. 


ad; 


A regalada = regaladamente: Eram comes e bebes a re; 


A reio = ininterruptamente: Dois dias a reio se bateram. 
A revelia =sem conhecimento ou sem audiência da parte reve! (pronuncie revél): Sentenciar 


arevelia - Deixar correr um negócio a revelia = descurá-lo, não se importar com ele. 


A revezes= cada um por sua vez: Vinham a revezes cantando 
A rodo = a granel: Escrever artigos a rodo. 
A sabendas = de propósito, com conhecimento e notícia: O ue à sabendas jo 
sabe que não tem com que pagar, perde e não pode ganhar. 
A sabor =: bel-prazer, a vontade: Tomo com ela intimidade e a meu sabor a domo. 


a sua vontade, a minha vontade 


A seu talante, a meu talant 


onstruiu um barco a seu 
talante. 


A socapa = disfarçadamente: Riu-se a socapa. 
A solapa = o mesmo que a socapa. 
A soldada = recebendo dinheiro pelos seus serviços; a soldo: João está a soldada com 
o imão. 
A sorrelfa = dissimuladamente, con ânimo de enganar: Proceder a sorrelfa. 
A súbitas = subitamente: 
A surdina = sem barulho: À surdina deli escapuliu. 
A toa = sem reflexão, a esmo, do acaso: Andar à toa. 


) apertos deram a súbitas em larguezas liberalíssimas. 


A todo o pano = com toda a força, a todo o transe: Atirou-se à luta à todo o pano. 
A todo o pulso = com todaa força: Mandou forçar a voga a todo o pulso. 

A trecheio = em grande cópia: Bebia trecheio. 

A trecho =a trechos, a passos, a lanços, de quando em quando: Murmurava a t 


o certas 
palavras 

À tripa forra = A larga, muito, sem despender nada: Comer à tripa forra. 

A trouxe-mouxe=sem ordem, de qualquer maneira: Executar um trabalho a trouxe-mouxe 
(pronuncie irouche-monche) 


A unhas (unha) de cavalo = com a maior rapidez: Foi necessário escapar a unhas de cavalo. 
A vau = sem precisar nadar: Passa-se esse rio a vau 


A ventura = a toa, ao acaso: Os grandes foram ocupando seus lugares a ventura. 
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apidamente, atoda a força de remos: De princípio a fim competirama 


» de remar, movimento de remos). 


A voga arrancada 


voga arrancada (vo 


A vozes itos: Bradou a vozes que iria. 
Ao atar das feridas = com precipitação. 
Ao desbarato = desbaratadamente, por vil preço, com grande prejuízo. 
Ao Deus dará 


Ao invé 


emaltos g 


última hora 


irefletidamente: Agir ao Deus dará, 
* é locução prepositiva: V. 8 84,4. n. 2) 


pelo contrário (“Ao invés de' 


Ao revés = às avessas: Fez tudo o revés. 
a ilha ao viés. 


Ao viés = obliquamente: A linha equinoxial co; 
Às apalpadelas = tateando, apalpando: Como cegos que buscam coisas às apalpadelas. 


Às caladas = encobertamente. 


e, sem conhecimento. 


s cegas 
Às claras = sem rebuço, à vista de todos: Admiração que alimentou ln) 


gam: 


ente e às claras. 


ente às e: 


ras. 


Às escuras = sem luz: 
Às fincas = com emperho, com sfinco: Sempre se dedicou às fincas à profissão 
m andou pela minha quinta às 


igreja ficou tota 


Às furtadas = às furtadelas; às escondidas: Este h 
furtadas. 

As mais das vezes, as mais vezes ou o mais das vezes = quase sempre. 

Às mãos ambas = com as duas mãos, com ímpeto: Não queiras às mãos ami 


peito crédulo exclamar delirante 


bas ferindo o 


yi às mãos lavadas 


m trabalho: Isso eu cons 


Às mãos lavadas = gratuitamente, 
Às rebatinhas = a porfia, em disputa: Vinham a mim às rebatinhas, 

Às tontas = desgovernadamente: Os cavalos corriam às tontas. 

Às vezes — Por vezes — A vezes = de quando em quando. 

Assim como assim = de qualquer modo, seja como for: Eu, assim como assim, não nasci 
ábio. 

De afogadilho = precipitadamente: Agir de afogadilho 

De assento = com sossego, pausadamente: As deliberações foram tomadas de assento. 

De beijado (de mão beijada) = gratuitamente, por favor: Recebeu tudo de mão beijada. 
De cabo a rabo = de princípio a fim: Li o livro de cabo a rabo. 

ju de caso pensado. 


para ser 


De caso pensado = propositadamente: Ag 
De chapa = em cheio; O sol dava-lhe de chapa. 

De chofre = de repente: Fez-me a pergunta de chofre. 

no: Trazer o fato de cotio (do advérbio latino “quotídie”). 


evagar; Conversemos de espaço. 
remover aqui memórias desagra 


spaçadamente 


De estudo = de propósito, de intento: De estudo evii 


dáveis 


De fio a pavio ncípio a fim. 
De golpe = repentin 


De improviso = sem arranjo prévio, de súbito: Discursou de improviso — 


de p: 
mente: Assumiu de gé 


Ipe a responsabilidade. 


Morreu de 


improviso. 
De indúst 
expurgamos de esperdícios de argúcia. 
De largo = a distá 
De longe em longe ou de longe a longe = a espaços, ra 


em longe 


u — Florilégio que mui de indústria 


aso pensado: Ela de indústria ce 


: Passar de largo. 


mente: Só nos vemos de longe 
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De molde = a propósito. na ocasião: De molde lhe vai a esta altiveza natural o gênio 
sobranceiro. 

De momento a momento = sucessivamente, sem intervalos. 

De oitiva = de ouvido: Falar de oitiva = falar pelo que ouviu dizere sem averiguar a verdade, 

De onde em onde = aqui e ali, de espaço 

De ouvida = por ter ouvido dizer: Saber de ouvida. 


espaço: Acariciava-o de onde em onde 


De palanque = sem perigo: Assistir a uma briga de palanque. 
De ponto em branco = com todo o apuro: Vestido de ponto em branco. 


toda « cidade. 


De presente = atualmente, no tempo presente: De presente domi 
De presto = brevemente, de pronto: Os olhos que tinha vendado de presto se descerraram. 
De primeiro = antes de tudo ou de todos: De primeiro, ele proibiu perguntas. 

De raiz = solidamente: Saber uma coisa de raiz. 

De relance = rapidamente: Lançou de relance os olhos para o guarda 


a pressa, velozmente, com violência: Entrou de repelão. 


quanto ao mais, além disso, aliás: De resto, tudo muito bem — De resto, podiam 


falar com quem lhes cumpria. 
és = obliquamente, de lado: Olhar de re 
De rojo = de rastos, tocando o chão: Caiu de rojo. 

De roldão = de golpe, de sobressalto: A gente entrou de roldão. 
De rota batida = sem parar: Ir de rota bs 
De salto = de repente: Chegou de salto à chefia da fábrica. 


De sobreaviso 
De sobrerrolda (6) = a espreita, de sentinela: Andava sempre de sobrerrolda avivando os 


e atalaia, de prevenção, alerta: Ficou de sobreaviso, 


obreiros. 


De sobressalto = repentinamente, de surpresa: Alcançou de sobressalto o la 
De soslaio = de esguelha: O sol atirava de soslaio seus últimos raios. 
De súbito = repentinamente: De súbito se levantar: 
De través (em través) = obliquamente, de lado: O carro parou de través. 
De tropel = confusamente, tumultuariamente: Todos recuaram de tropel 
Deum de vez, de jato: De um tiro ele resolveu o intricado problema. 
De vereda = logo. sem parar: Passou por aqui de vereda. 
De vez em quando, de quando em quando 
Em barda = em grande quantidade: Peixe em barda 
inelinado, meio deitado: A má disposição da carga fizia- 
Em som de guerra = hostilmente: Entrou em som de guerra pela proví 
Em verdade = verdadeiramente: Em verdade lhe digo que não posso. 
Entre a cruz e a caldeirinha (caldeirinha = vaso de água benta) = Estar entre a cruz e à 
caldeirinha: em artigo de mort. 
Entre lusco e fusco = sem instruções, sem normas precisas: Caminhar entre lusco e fusco. 
Fora parte (parte fora, de fora parte; pronuncie jóra) =exelusive, excetuadamente: Todos, de 
fora parte as crianças. 
Mercê de Deus = graças a Deus. 
Muitas vezes, Joc. adverbial que aparece também na forma 


ne saíram. 


De vez em quando vou à praia 


Em revés navegar em revés. 


ia da Beira. 


ar muita vez = frequentemente. 


nessa ocasião: Nesse comenos chegou o rapaz que levara o recado (pro- 


Nesse comeno: 


nuncie comênos). 
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nesse ínterim, nesse intervalo. 


Nesse meio tempo, nesse entrem 

O mais das vezes = A redação normal s das vezes”, onde mais está empregado de 
maneira neutra, substantivamente, como se fosse “o máximo”, “o maior número”, “am aior porçã 
função: “Viviam o mais do tempo juntas” — “Passei o mais da tarde 


outros exemplos de mais comess: 
repousando”. 
pá Santa Justa (pronuncie p 
tudo p-a-pá Santa Justa. 

Para todo o sempre. 

Pela rama =superfi 

Por artes de berliques e berloques = milagrosamente, porarte 
por artes de berliques e berloques, 

Por dá cá aquela palha = por qualquer palha podre, por uma ninharia, por motivo fúti 


j:pá) = minuciosamente, tim-tim por tim-tim: Contei-he 


ente. 
ágica: Escapou da marte 


Por um és não és = por um triz, quase: Esteve por um és não és a cair na vala. 

Pouco e pouco, a pouco e pouco, pouco a pouco (Não se deve dizer a pouco a pouco), 
Sem bulha nem matinada = silenciosamente, sem alarde. 

Sem chus nem bus (ou sem tus nem bus) = absolutamente nada: Sentou-se num tamborete 
fazer tus nem bus (sem fazer bulha. sem dizer palavra) 


sem dizer chus nem bus — Saiu 


diz-se de uma pessoa disparatada, que em casos idênticos procede 


Sem e) 
ora de um, ora de outro modo. 


nem 


Sem rei nem roque = sem governo, desorientadamente. 
Sem sobressalto = fleumaticamente. a sangue frio: Respondeu sem sobressalto. 

Sem tir-te nem guar-te (contra 
mente: ...para assim deitares essa obra por terra sem tir-te nem 


Senão quando, eis senão quando = improvisadamente, de repente. 


ão de sem tira-te nem guarda-te) = sem aviso, repentina 


2 — LOCUÇÕES ADVERBIAIS E ADVÉRBIOS LATINOS — Usam-se 
em português diversas locuções e advérbios latinos: 


vumentar com as consequências 


A posteriori 
de uma hipótese. 
A priori 
Ab aeterno = desde toda a etemidade. 
Ab imo corde = do fundo do coração. 
Ab initio = desde o princípio. 
Ab ovo = desde o princípio, a partir do ovo. 
Ad amussim = à ris Ler uma obra ad amussim 
Ad hoc = para o caso, eventualmente 
Ad 
Ad nutum = segundo a vontade, ao arbítrio. 


= pelo que segue: Raciocinar a posteri 


egundo um princípio anterior, admitido como evidente: Concluir apriori. 


com exati 


tum = a vontade. 


Ad referendum = pendente de aprovação. 
B 
Coram popolo = em público, em alto e bom som. 

Currente calamo (pronuncie cálamo) = ao correr da pena: Fazer versos currente calmo. 


duas vezes: Ele cantou bis. 


Data venia = com sua licença. 
Etsi coisas semelhantes: Redigir cartas, descrições, composições et simília. 
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inopinadamente, arrebatadamente: Não devemos proceder ex 


Exabrupto = repentinament 
abrupio - Levaram-no ex abrupto. 


Ex cathedra = de cátedra, em função do próprio cargo: O papa falou ex cathedra = falou 
realmente como sumo pontífice. 

Ex corde = do coração: Amigo ex corde 

Ex expositis = do que ficou exposto. 

Ex officio (pronuncie éz ofício) = por lei, oficialmente, em virtude do próprio cargo: O 


advogado do réa foi nomeado exojfício (por lei) pelo juiz Ser cleitor ex officio (em virtude do cargo 
que ocupa) 
Ex positis (pronuncie pósitis) 
Ex professo sor, magistralmente, com toda a perfe: 
assunto ex proj 
Exclusive 
Exempli gratia (pronuncie grácia) = por exemplo (abrev 
Gratis = de graça: Entraremos gratis. V. Dicionário de Questões Vernáculas, 


por alto, resumidamente. 


do que ficou assentado, 


ão: Discorreu sobre o 


como profe: 


xclusivamente (Para o emprego, segue a mesma orientação de inclusive), 


ee 8.) 


rátis” 


Grosso modo 


Ibidem = aí mesmo, no mesmo lugar 


« mesmo. 
no fim. 


In limine = no limiar, no princípio. As razões foram rejeitadas in limine 

In perpetuum = para sempre, para perpetuar. 

In totum = em geral, no todo, totalmente. 

Inclusive = inclusivamente: Estudem a lição até o parágrafo 500 inclusive (por ser advérbio, 
jamais se flexiona) 

Infra 

Inter pocula (pronuncie pócula) 
gr como bêbedo. 
“om as mesmas palav 


aixo, no lugar inferior: Os inframencionados. 
o ato de beber, no festim: Discursar inter pocula — Agir 


inter pocula 


ar nem pór. 


m virtude desse mesmo fato: Ele não pagou; ipso facto não concorreu ao 


Ipsis verbis 

Tpso facto 
sorteio. 

Lato sensu = em sentido geral (o contrário de stricto sensu = em sentido restrito), 


Maxime = principalmente, mormente: A todos obedeçamos, maxime aos país. 
Mutatis mutandi 
filho; mutatis muandis, tem o filho ig 
Pari passu = a passo igual, junto: Acompanhar alguém pari passu = acompanhá-lo por toda 


fazendo-se as mudanças devidas: Tem o pai vários deveres para com o 


uais deveres pera com o pai 


aparte 
Per fas et per nefas (pronuncie néfas) =atorto e a direito, quer queira quer não, por qualquer 
meio: Conseguirei per fas er per nefas o meu intento. 
Primo = em primeiro lugar. 
Pro forma = por mera formalidade. 
Quantum satis ou quantum sufficit = o suficiente, o estritamente necessário. 
ja atrás, veja verso. 


aurás: Reporto-me ao que retro ficou dito nesta folha. V. retro = Ve 
“m segundo lugar: Por duas razões assim procedi: primo porque a cons: 


cias o exigiam 


ência o 


s cireunst 


a, secundo porque 
Sie = assim, deste modo, com as mesmas pal 
Sine die = indeterminadamente, sem fixar dia. 


lavras. 
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ablativo para indicar o 
onetária. 
geral) 


Statu quo = no estado em que; expressão usada substantivamente no 
estado anterior a uma situação: Os vencedores mantiveram O star quo na parte n 
Stricto sensu = em sentido restrito (o contrário de lato sensu = em sentido g 
de gênero especial peculiar, esquisito. 


Sui generis = de gênero própris 
Supra = acima, no lugar superior: Os supracitados. 


a uma voz, unanimemente. 


Vice-versa = às avessas, em sentido inverso. 


Nota: Muitas dessas locuções adverbiais e advérbios latinos, por muito usados em portu- 


jo costumam vir nei idos nem entre aspas. 


Outras locuções, advérbios e provérbios latinos encontram-se no Dicionário de Questões 


Vernáculas 


535 - Muitos dos alunos, nas respostas do questionário da crase, fa- 
lam em obrigatoriedade de crase “porque é locução adverbial”. Não há tal 
regra, é aqui afirmamos ser errada. As locuções adverbiais levam crase ou 
para evitar ambiguidade ou quando se enquadram nas regras práticas do 
emprego da crase: “Peguei à mão” (com crase, tão somente para evitar 
ambiguidade: pela regra não havia necessidade da crase, uma vez que se 
diz “pegar a laço” e não “pegar ao laço”). “Peguei-o a mão” (aqui já não é 
necessário crase, pois deixa de existir perigo de ambiguidade) 

é claro que a 


Tratando-se de locuções pluralizadas, como às ve 
crase deve aparecer: o s está denotando que além da preposição existe o 
artigo no plural. 

536 - Uma vez que o advérbio modifica advérbio, pode igualmente 
modificar locucão adverbial: 


“Entrou muito de mansinho” 
tt 


ady, loc, adverbial 


is 


indo toda a oração: 


nceramente, não disse 


Nota: Podem alguns advérbios estar modific 
isso”. 


537 - Se o advérbio vem na frase modificando adjetivo, verbo ou 
advérbio, vezes há em que aparece modificando substantivo. 
Isso acontece: 


a) Quando o substantivo funciona como predicativo (5 665) 


quase homem” É muito verdade” 


ady. — predicativo adv. — predicativo 


[==857 met 


b) Em mais alguns casos: 
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A não observância” 


“Somente Cabral descobriu o Brasil” — 


ad subst ad. subst. 
Let Le gd 


de é que certas palavras, por não se poderem claramente enquadrar na 

ação do advérbio, nem em nenhuma outra classe, terão de classificar-se 
inclusão (outrossim), 

afetividade etc. 


Notas: |: A ver 
restrita conceituação e classif 
meramente como “palavras que denotam” exclusão (só, somente, unicamente, 
quase, casualmente), designação (eis'"), retificação (aliás), realce (nade 


2: — Frequentemente se empregam adjetivos na forma masculina, ou antes, neutra como 


advérbios: Eles falam forte (fortemente) — Falem baixo — Leia alto — Fomos direto ao assunto — 


Responda calmo” 


o tem, em rigor, flexão de grau, 


538 — Se o próprio adjetivo ($ 277) nã 
somente em sentido muito especial se pode dizer que existe flexão de grau 
para os advérbios. Com tal ressalva, que o aluno já compreende, limitar- 


-nos-emos a alguns exemplos 


de igualdade: tão bem, tão harmoniosa 
de superioridade: melhor, pior ($ 527, n. 7), mais bem, mais mal ($ 268), 


mparativo 
SMERaCES mais harmoniosamente 
de inferioridade: menos bem, menos harmoniosamente 


superlativo absoluto [ sintético: harmoniosissimamente 
(8 272, nota) analítico: muito harmoniosamente 


diminutivo: cedinho, longinho, agorinha ($ 240, obs. 2; 276. n. 5) 


mm Questionário 


4.0 que é advérbio? 
aça três frases ou orações, na 
nodificando um verbo, 


das quais haja um advérbio modificando um adjetivo, 
na 3 ainda o mesmo advérbio modifi- 


o mesmo advérbi 


do outro advérbio (V. $ 158). 
3. Quanto à circunstância, como se classificam os advérbios? Exemplos. 
s duas com aonde 


4. Redija duas orações com o advérbio onde e ou! 


5. Construa dois períodos com o ady. entrementes. (Observe a colocação e o significado 


desse advérbio. 
6. Discorra sobre o sufixo mente. 


tem força de verbo e rege acusativo: 
is O homem" 

obj. direto 
que se diz ei-lo, eis-nos, com pronome oblíquo. V. Dicionário de Questões 


Por essa razí 
Vernáculas, “eis” 
()V. Dicionário de Questões Vernáculas, “passeei demasiado” 
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7. Construa dois períodos com o advérbio adrede. (Veja o “note-se” acrescentado a esse 
advérbio.) 
8. Alerta, quando adjetivo, pode vir no plural? Exemplo. 
9. Que diz das expressões: Lição mais tem estudada, trabalho mais ma! acabado? 
10. O não é sempre negativo? Exemplifique a resposta. 
41. Empregar “absolutamente” com a significação de 
Como fugir do erro? 
42. Corrija a oração: “Estamos bastantes satisfeitos”. Com poucas palavras e com muita 
clareza, justifique a correção. 
13. É correto dizer: “Colhi bastantes frutss”? (Responder somente sim ou não: Y. a nota do 
5 358) 
14. Posso dizer “porta meia aberta”? - E se disser “porta meio aberta 
15. Por que certos ad vérbios se chamam interrogativos? Quais são? Ex 
16. Que entende por forma quando se classifica uma palavra? 
17. Quanto à forma, como se dividem osadvérbios? 
18. Cite dez locuções adverbiais que até agora nãoconhecia. 
49. Que significam as locuções latinas a priori, a posteriori, per fas et per nefas, mutatis 
mutandis, ex professo e ex abrupto? 
20. Há casos em que o advérbio modificasubstantivo? Explique e exemplifique. 
21. Há palavras que não se enquadram ra classe dos advérbios nem em nenhuma outra 
Como terão então de classificar-se? 
22. A palavra alto, da frase “falemos maisalo”, a que classe de palay 
a resposta (5 537, n. 2) 
23. Diga a que classe de palavras pertence o “só” das duas seg 
a) Cabral, só, descobriu o Brasil. 
b) Cabral só descobriu o Brasil 
24. Corrija: 
a) Belmira deixou a roupa no quaradr 
b) Em dado momento, ficamos só nasala (8 527, n. 10, ao pé da página) 
o) Prei 


o, de forma nenhuma”, é certo? 


Explique a resposta. 
mplo. 


tence? Explique 


ntes or 


ro muito mais este dentrifício do que a pasta que você usa ($ 276, n. 4). 
+ 


“A inteireza do espírito começa por se caraterizar no escrúpulo da 
linguagem” — Rut BARBOSA 


CAPITULOIBA 


541 — Tanto a preposição” quanto a conjunção são conectivos, isto é, 
são classes que desempenham função de ligação; ambas essas classes 
gam, mas entre elas há esta diferença: A preposição liga palavras (substan- 
tivo a substantivo, substantivo a adjetivo, substantivo a verbo, adjetivo a 
verbo etc.), ao passo que a conjunção liga orações. 

Na expressão “livro de Pedro”, de é preposição porque liga a palavra 
Pedro à palavra livro, ao passo que nestoutra expressão “Pedro foi mas 
- o mas é conjunção porque está ligando a oração “Pedro foi” à 


voltou 
oração “não voltou”. 

342 — Preposição é, pois, uma palavra invariável que tem por função 
ligar o complemento à palavra completada. Tais palavras se denominam 
preposições (do lat. prae = diante de, mais positionem = posição) pelo fato 
de porem na frente de uma palavra outra que a completa 


Os termos ligados pela preposição denominam-se antecedente (o que 
vem antes da preposição) e consequente (o que vem depois). O antecedente 
vem a ser o termo regente (que rege, que tem outro debaixo de sua depen- 
dência, subordinante), e o consequente vem a ser O regime, isto é, o termo 
regido, subordinado; a preposição, juntamente com o consequente, consti- 
tuem o complemento do termo regente: 


(1) Não confunda prEposição com prOposição (= sentença, oração) 
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complemento do antecedente 


(EE aaa À 
antecedente preposição consequente 
casa de Pedro 
fui até Paris 
estamos em festas 
moro por desconhecidos 


543 - Na ordem em que costumam aparecer em português os termos 
de uma oração, a preposição vem colocada entre os dois termos por ela 
ligados. Algumas vezes, no entanto, o consequente deixa de vir logo depois 
da preposição: “Fiz isso pensando em, dado o que ele disse, aliviar a situa- 
ção de angústia em que se encontrava”. O termo aliviar não veio logo de- 
pois da preposição em, da qual é consequente. 

Com maior frequência, o antecedente deixa de preceder a preposição 
preposição sobre, por causa da colocação 


“Sobre isso não quero falar” — / 
dos termos, deixou de vir entre falar (antecedente) e isso (consequente); 


noutra ordem, a oração seria: 


ão quero jalar sobre isso” 


Complemento de falar 


544 - CLASSIFICAÇÃO: Classificam-se as preposições em essen- 
ciais e acidentais. 


s essenciais 


54s - Preposiç » as que só desempenham essa 


função: 
a de» perante 
ante desde por 
após em“ sem 
até entre sob 
com para sobre? 
contra per trás 


is consideram-se as palavras de outras 


546 - Preposições acident: 
classes, eventualmente empregadas como preposições: 


conforme fora, afora salvo 
consoante mediante segundo” 
durante menos 


exceto salvante” tirante”? 
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Observação: 


As preposições não têm significação intrínseca, própria, mas relativa, dependen- 
te do verbo com que são empregadas, e, como nos adverte Carlos Pereira, “só o trato 
constante dos bons autores nos pode habituar ao manejo correto, elegante e vívido 
dessas importantes partículas 

Na verdade, o número de preposições existentes em nosso idioma é pequeno 
(Soares Barbosa chega a contar apenas 16 propriamente ditas); daí resulta ora o 
emprego de preposições diferentes com idêntico sentido, ora o de uma preposição 
com significados diferentes. Não deve, portanto, o aluno estranhar que a preposi 
a na frase “uma a uma” signifique por, e que a mesma preposição na frase ““vender a 
fulano” signifique para. Conforme dissemos no início desta observação, as preposi- 
iva, dependente do verbo com 


ão 


ções não têm significação intrínseca, própria, mas rel 


adas ou da expressão em que aparecem 


que são emp: 


Deverá o aluno, no estudar as notas sobre as preposições, ter sempre em mente o 


que acaba de ser observado. 

NOTAS SOBRE AS PREPOSIÇÕ) 
língua à tendência para colocar a preposi 
Assim é que se diz: “Está a (consoante) meu gosto” — “A (segundo) meu modo de ver” 
Ele segue à (por) mandado do chefe”. 


(1) a) Acentua-se cada vez mais em nossa 


ande número de expressões. 


— “A (em) £ de janeiro 


Quem a torto e a direito emprega a preposição a, incorre em perigo de praticar 
a tomate” 


galicismos; constituem francesismos os seguintes empregos de a: “Soj 
fone” — em vez de “falar no telefone”. 


em vez de “sopa de tomate”. “Falar o te 
tocar do piano” — em vez de “tocar no piano” 
vez de “equação de duas incógnitas”. 

b) São 


pontos a esc 


Equação a duas incógnitas” — em 


ho a fazer” — “Há muitos 


almente gaulesas expressões como: “Nada t 
recer” — em vez de: “Nada tenho por fazer”, “Há muitos pontos para 


esclarecer 
pronome relativo 


E 


== 
Nad tenho que fazer 
obj. dir il obj. dir. 
pronome relativo 
1 
f 
Há — muitos que esclarecer 


Le SRP A AEE =) 


«) A preposição a tanto pode indicar quietação, estada num lug 


r, como movi- 


mento para um lugar. 
ação, estada, lugar onde) — Dirigimo-nos à (para a) 


Estávamos à (= na) janela (quie! 
janela (movimento, lugar para onde), 
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d) Tem a preposição para emprego muitas vezes idêntico ao da preposição a 
Disse a (para) você — Dei ao (para 0) irmão. — Com os verbos ir e vir, à preposição a 
denota transitoriedade de movimento, ao passo que para indica permanência ou 
entina (ir a passeio, ir para voltar) — Veio ao Brasil (veio para 
oi fixar residên- 


destino: Vamos à Ar 
visitar, veio transitoriamente) — Carlos foi para os Estados Unidos (f 
cia) — Eu vou para o Norte, você para o Sul (destino) 


(2) Até é advérbio 


quando empregado no sentido de mesmo, ainda: 


“Podíamos até vender a cas: 


verbo adv 


Quando liga dois termos, até é preposição: “Foi até o cemitério 


Modernamente, a preposição até é também usada em forma de locução — aié a: 
té o momento”. Note-se que 


até ao Rio, até ao momento — ao lado de “até o Rio”, * 
não há diferença de sentido entre essas expressões 
pode indicar relações diferentes 


(3) Como acima vimos, uma mesma preposiçã 
e, por outro lado, duas ou mais preposições podem indicar relaçã 
lhantes; é o que se passa com as preposições de e por no agente da passiva ($ 390) 
'Somos conhecidos pelo prefeito” 


o ou relações seme 


'Somos conhecidos do prefeito” — 
(4) a) Não devemos usar a preposição em com verbos de movimento, porquanto 


em indica lugar onde: “ir ao colégio” — e não “ir no colégio” — “chegar a um lugar 
eguei tarde a casa, 


e não “chegar em”: chegamos ao Rio, cheguei à casa dele, ch: 
» chegou ao campo. O mesmo se diga do substantivo chegada: por ocasião de 
ada a Recife (e não: chegada em Recife). Constituem exceção desta regra 


ingressar no seminário”. 


aviãi 


sua che; 


ns verbos, como ingressar. 
b) Certos escritores têm o tolo escrúpulo de sempre escrever “em o novo” 
nosso”, “em a nave”, Pode-se perfeitamente dizer “no novo”, “no nosso”, “na nave 
sem cogitar em falta de eufonia na repetição no-no, na-na. O em só não se combina 
com o o, quando este o é objeto ou sujeito do verbo: “Fez bem em os noticiar” 
éramos em três” — 


em o 


c) Não se deve empregar a preposição em nas expressões 
porquanto essas construções constituem italianismos; “éramos 


é como se deve dizer em português. (D. QVs, Em 5.) 


“famos em quatro” 
três”, “íamos quatro 

d) Ensinamento de todo falso, inconscientemente propalado de microfones, de 
salas de aula e de livros, é este: Deve-se construir “Moro à rua Tal” e não “Moro na 
rua Tal” porque — dizem os falhos doutrinadores — “morar na rua Tal” é morar “no 


meio” dessa rua. 
Quem afirmou que as preposições têm sentido fixo em português? Quem, ciente do 
que faz, um dia se aventurou a dar os significados das preposições vernáculas, sem o 
cuidado de exemplificar o emprego? Jamais dirá o professor consciencioso que “de 
indica posse, “sobre” significa “em cima de”, “com” denota companhia. As preposi 
nossas não têm significação intrínseca, própria, senão relativa, dependente do verbo com 
que são empregadas, variável de expressão para expressão. Se “de” indica posse, como 
analisará o aluno o complemento da frase “vir de Pernambuco”? Se “sobre” 
cima de”, por que não se poderá construir “Vou falar em cima do ensino”? Se “a” traz a 
ideia de movimento, que significará a expressão “estar a gosto”? 
Como de nosso organismo as veias só com sangue têm função, as preposições de 


nosso idioma só com outras palavras têm significado. 
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não poderá ninguém, 


Se “morar na rua Tal” significa “morar no meio da rua 
por coerência com essa pândega doutrina, construir: “Tenho escritório no largo da 


Concórdia”, “Tal livraria fica na praça da Sé”, “Fulano mora na avenida Paulista 
Imaginem-se estas criações parisienses: Tenho escritório “ao” largo da Concórdia, 
moro “a” avenida Copacabana, tal livraria fica “a” praça da Sé, não existe farmácia 


esta rua 
Se o conhecer um idioma nã 
conhecer filosofia que irá trazer o poder de ilação a quem dele foi sempre destituído. 
“entre ti e mim”, “entre ele e mim” e não: “entre 
“entre vocês 


faculta forjar leis de sua gramática, não será o 


(5) Deve-se dizer “entre mim e ti”, 
*entre ti e eu”, “entre ele e eu” ; e assim: “entre Pedro e mim”, 


mim e tu”, 
e mim”. “entre mim e você”. 

(6) a) Conquanto primitivamente se fizesse diferença entre por e per (por indica- 
agente, meio: “Fiz per ela”, isto é, 


va a favor de: “Fiz isso por ela” — e per indicar 
por meio dela), hoje só se emprega per quando se lhe segue o artigo, com o qual se 
e nas expressões per si, de per si. de permeio. 


combina: pelo, pela, pelos, pelas 
V. D. QVs, polo. 

b) Deve-se dizer: “Vou pelo trem das dez” — 
“Chegou pelo rápido” e não, como fazem os italianos: “Voltamos com o avião, 


Voltamos pelo avião das oito” — 


chegou com o rápido, vou com o trem” 

c) Emprega-se em expressões de tempo: “uma vez por di 
“duas horas por semana”. 

(7) a) Em português, como em outros idiomas, uma preposição ou locução 
prepositiva e o respectivo regime (“atrás do carro”) podem vir regidos de outra 
preposição: “saiu DE atrás do carro”. Outros exemplos: *...pendem, mergulham e 
desaparecem, numa imensa curva borbulhante, POR sobre o largo telheiro abando- 
— “terreno que lhes foge DE sob os cascos”, “passou 
“ela não sai DE ao pé 


. “três noites por mês”, 


nado” - “POR entre a ganga! 
POR detrás do teatro”, “arrastaram-no PARA ao pé do catre 
de mim”, “janela que se abre DESDE pela 

b) Sobre significa “além de” em expressões como estas: “Sobre escassos e honro- 
sos, os desastres não tiveram consequência aviltante” — “Sobre honesto, é ele caridoso” 
— “E sobre ser Deus tão amável... 

(8) Conforme, consoante e segundo são preposições de 
e o modelo, consoante sua vontade, segundo a lei. Como acontece com até, as 
a: conforme ao origi- 


adas de adjetivos: con- 


form 
preposições conforme é consoante vêm às vezes seguidas de 


oante ao pedido. 
am orações, essas palavras passam para a categoria das conjunções: 


nal, c 
Quando lig: 
«Procedeu o aluno conforme foi aconselhado pelo mestre” 
(9) Durante, exceto, salvante e tirante são formas nominais de verbos, as quais se 
imobilizaram entre as preposições. Flexionar hoje essas preposições (tirantes as mu- 
lheres, excetas as donzelas, salvantes os juízes) é incorrer em arcaísmo. 


547 - LOCUÇÃO PREPOSITIVA: Há preposições que se apresen- 
tam sob a forma de locuções: além de, antes de, aquém de, até a (= até), 
dentro em (e não “dentre em”), dentro de (e não “dentre de”), depois de, 
fora de, ao modo de, à maneira de, na conformidade de, junto de, junto a, 
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devido a, ao través de, a par de etc.: “Chegarei depois de você” — “Irei 


dentro de duas semanas”. 

“Não há por que se confundam as locuções prepositivas com as ad- 
verbiais; traços diferenciais caraterísticos as separam e distinguem, quais os 
seguintes: 

As locuções prepositivas têm de ordinário por último elemento com- 
ponente uma preposição; não assim as locuções adverbiais, cujo vocábulo 
final nunca é representado por uma preposição. Ao demais, do fato de lhes 
ser em geral posta de remate uma preposição, resulta manifesto que as locu- 
des estreitíssimas com os vocábulos em cujo 


ções prepositivas entretêm rela 
meio se elas enquadram e engranzam intimamente. 


As locuções adverbiais, bem ao revés, são mais independentes, não 
se prendem tão diretamente, não se subordinam tanto às expressões onde se 
entremeiam; podem, pelo comum, meter-se entre vírgulas, e não raro cerce- 
ar-se da contextura do discurso, sem se mutilar nem se desfigurar essencial- 
mente o pensamento” (Carneiro Ribeiro) 

548 - COMBINAÇÃO: Já vimos algumas combinações de preposi- 
ções; essas, e outras que serão consideradas no momento oportuno, aqui 


estão resumidas 
A + artigo: ao, aos. 
Nota: Na crase opera-se contração 
DE + artigo: do, da, dos. das; 

+ demonstrativo: deste(s), desta(s), disto; 
desse(s), dessa(s), disso; 
daquele(s), daquela(s), daquilo: 

pessoal ele: dele(s), dela(s); 

advérbios: daqui, daí, dali, donde. 

artigo: no(s), na(s); num, numa, nuns, numas; 
nisto; 


EM 


++ ++ 


demonstrativo: neste(s), nesta(s). 
nesse(s), nessa(s), nisso 
naquele(s), naquela(s), naquilo; 


+ pessoal ele: nele(s), nela(s): 
+ indefinido: outro: noutro(s), noutra(s); nalgum. 
PER + artigo: pelo(s), pela(s). 


549 — CONTRA: 


O: É o fenômeno operado na crase: à(s), 


àquele(s), àquela(s), âquilo. 


550 - REPETIÇÃO DAS PREPOSIÇÕES: Sendo nosso idioma ana- 
lítico, ao contrário do materno, sintético, o estudo das preposições toma a 
importância que nas ciências assumem os elementos distintivos, 
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caracterizadores. No “Gênio da Língua Portuguesa”, importante obra de 
Evaristo Leoni, publicada em 1858, encontram-se estas palavras sobre a 
preposição: “As propriedades que lhe são inerentes e que, produzindo pas- 
mosa variedade nas relações dos nomes e maravilhoso cambiante na acepção 
dos verbos, assinalam principalmente o gênio da língua, constituem, por 
certo, o grande caraterístico que a distingue, e de que, com acurado estudo, 
nos devemos ocupar” 

Continuando, assevera com acerto Leoni 
muitos de nossos leitores pareça enfadonho e, talvez, pouco importante este 
objeto. Foi, todavia, uma das partes da presente obra que mais escrupulosa- 
mente elaboramos e de cuja utilidade mais estamos convencidos”. E o mais 
importante de sua asserção está no final deste período: “Além de devermos 
às preposições todas as frases e elegâncias da língua, é, aliás, do ignorar o 
conveniente emprego delas que procede o vermos frequentemente errar a 
genuína linguagem, que, por tal causa, de dia em dia se vai deteriorando”. 


ão duvidamos de que à 


A esse introito seguem-se quase cento e setenta páginas sobre as pre- 
posições, mas... completo é o silêncio no que respeita à repetição das pre- 
posições. É, em verdade, ingrato esse assunto particularizado, que aqui nos 


arrojamos a ventilar. 
Distinguiremos os diversos casos por letras, constituindo o primeiro 


um esclarecimento preliminar e básico 
a) Vários nomes, mas um só regime: Suponhamos uma luta entre um indivíduo, João, e dois 


joão lutou contra Pedro e Paulo” ou: “João lutou contra Pedro e 


outros, Pedro e Paulo. Diremos: 
contra Paulo” 
ficado diferente da primeira, pois denota duas lutas separa- 


A segunda construção tem si 
das; João lutou primeiro contra um, depois contra outro. Se a luta 


i uma só, a preposição não se 


repete: “João lutou contra Pedro e Paulo” 


n outras frases semelhantes: “Aos poetas 
aos que são 


zo de ambiguidade como esse poderá existi 
a pessoas à um tempo poetas e pintores), “Aos poetas 


2os pintores” ( 


e pintore: 
poetas e aos que são pintores). 

Não cabe, em is casos, verificar se as palavras, regidas pela preposição, são ou não antônimas; 
importa, isto sim, observar se elas constituem um só regime, conjunto, contemporâneo, ou, o 
contrário, regimes diferentes, isolados. Quando se diz “Viaja por terra e por mar”, diz-se bem. e não 
seria possível de outra forma dizer. Os elementos não podem constituir complemento conjunto de 
“viajar” ; a repetição da preposi poe-se. Quando — considerando-se o caso contrário — diz 
estruir à fesro e fogo”, procede corretamente em não repetindo a preposição, uma vez que 
eos de destruiç 


alguém: “ 
as palavras “ferro” e “fogo” indicam elementos contempo 


«A fita do Gordo e o Magro” — “Um grupo de cinco rapazes e duas moças” — constituem 
ros exemplos de regime comum, uno, da preposição. Outros exemplos em que a preposição rege 
vários nomes que constituem um só regime: “Durante o mês passado e parte do presente” — “Homem 
de cabelos brancos e bigode grisalho” — “Analogia de forma e significação” — “Campo juncado de 
“Ante a violência do choque e a desordem das vanguardas” — "Casa de pau e 
Secretaria de Educação e Saúde Pública” — “Instituto de 
lexão verbal de modo, tempo, pessoa é 


martos e feridos” 
barro” — “Comida com sal e pimenta” 
Aposentadoria e Pensões” — “Tecido de algodão e la” — 


Morfologia - Preposição (5550) 34 


m vogais e consoantes”. 


número” “Viver a pão e água” —“As letras dividem-se, quanto à natureza, 
Não se trata de regimes isolados; o regime é um só; mais estes exemplos: “Os metaplasmos podem 
—<Dividem-se em interjeições propriamente ditas. 


processar-se por adição, subtração e substituição 
elocuções interjetivas" 

Se as palavras que vêm após a preposição não constituem regime uno, contemporâneo, a 
repetição se impõe: “Nomes derivados de substantivos e de verbos” — “Vive na cidade e no 
campo” - “Ostenta seu poder no céu, no ar, no mar, na terra” — “Orgulho da ciência e da 
indústria” — “Honra para mim e para todos” — “Flexão subordinada às regras de Soares Barbosa 
eà de Frederico Diez” 


ve têm mais ou menos o mesmo sentido, não se deve 
Encantou-nos com sua bondade e doçura! 


b) Se os complementos são palavras 
repetir a preposição: “Viver na moleza e ociosidade” 
“Deve avida à clemência e magnanimidade do vencedor” 


to é 


o quando o segundo cleme: 
“Compostos de 


Razão ainda maior há para não se repetir à preposi 
lente do primeiro: “Corresponde so duplo lou molhado” 
- “Seguido de e ou i” — “Indica um conjunto de seres ou objetos” 

ão há verdadeiramente 


explicativo ou equi 
duas ou mais palavras 
'Conhecem-se pelo sufixo ou terminação”. Em construções como essas, 


dois regimes, senão um só 


«) Regimes das preposições “a” e “por”, seguidas de artigo definido: Deve-se repetir a 
preposição, quando repetido vem o artigo: “Opor-se aos projetos e aos desígnios de alguém 
(jamais: “aos projetos e os desígnios”) — “Carateriza-se pelo talento e pelos relevantes méritos” 
igelado pela peste e pelos estragos” — "Sócrates. 
“Choravam pelo pai e pela mãe” - “Marasmado 
«carnecido pelo monarca 


(jamais; “pelo talento e os relevantes méritos”) 
distinguiu-se pela modéstia e pela sabedoria” — 
pelo álcool e pela nicotina” - “Morrer pela lei, pelo rei, pela pátria” 
e pelos ministros”. 


nteas 


se repetir o artigo, poder-se-á não repetir a preposição, tendo-se sempre em 
normas a) e b); “Opor-se aos projetos e desígnios de alguém” - “Flagelado pela peste e estragos”. O 
mesmo poderá ser dito com relação a outras preposições formas rizotônicas e derivadas” — 
“Observações sobre a pronúncia e grafia de certos verbos” (ou: “sobre a pronúncia e sobre a grafia” 
— não: “sobre a pronúncia e a grafia”. 


castelhanismo pôr antes do segundo nome o artigo sem a preposição: “Une 


É galicismo ou 
“Una patria devastada por el hambre, la guerra o 


patrie dévastée par la faim, la guerre ou la maladie' 
la peste” ; em português: “Uma pátria assolada pela fome, pela guerra ou pela doenç: 


Não devemos imitar exemploscomo estes: “O Dante é imortal, mas o seu poema é inspirado 
pelo misticismo e a vingança” — “Estas palavras quase severas do mancebo foram seguidas de um 
longo silêncio, apenas interrompido pelo tinir dos pratose o rumor dos dentes” — “Mas as argolas do 


caixão foram seguras pelos cinco familiares e o Benjamim” 


ou 


d) Regimes antecedidos de possessivo: Mutatis mutandis, é este caso igual ao anterior, 
seja, repete-se a preposição quando repetido vem o possessivo: “Disponha de minha casa e de mi 
bolsa” - “Com meu pai e com minha mãe” — “Dê o resto ao meu empregado e ao meu guia”—“Com 
saudades do seu vinho e dos seus charutos”. 


Poder-se-á não repetir o possessivo — e então nem a preposição virá repetida — quando 
aplicáveis as letras a) e b): “Segundo suas lucubrações e queixumes 
e) Regime seguido de aposto: Quando a repetição não se fizer necessária, nem para ênfase 


nem para clareza, não haverá necessidade de repetir a preposição antes do aposto: “Nascido numa 
bela cidade, Campinas” — “Proveniente da mais bela das capitais, Rio de Janeiro”. 
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s dispostos em grupos de dois ou mais elementos: Pode-se repetir a preposição 


Des 
icos e químicos, de médicos. 


antes de cada grupo: “Acompanhado de professores e advogados, de f 
As leras classificam-se em maiúsculas e minúsculas, em vogais e consoantes”. 


e dentistas” — 


a: Repete-se a preposição: “No mês de 


8) Regime seguido de palavra oulocução explanató 
Refiro-me à 


janeiro, ou melhor, de fevereiro” - “A propriedade do advérbio, digo, do adjetivo" 
filha, digo, à sobrinia do mordomo” — “Foi com o mestre, quero dizer, com o diretor” 


551 - REPETIÇÃO DAS LOCUÇÕES PREPOSITIVAS: 


Igados por “e”: Na maioria das vezes, encontramos repetida somente a preposi; 
À vista das 


«)Regime: 

ção que finaliza a locução: “Através do Dicionário e da Gramática” (M. Barreto) 
im troca da proteção e do afeto” (M. de Assis) 

“Acerca da solidão mtuma e do sono e dis coisas” (M. de Assis)-- “À frente dos soldados vasconços 


ede algumas tiufadiss” (Herc.) —*Por meio da fé e do batismo” (Vieira) “À vista desta distinção tão 
Deus e do estudo” (Castilho) 


crônicas coexas e dis documentos” (Herc.) 


“verdadeira, e deste desengano tão certo” (Vieira) — “Abaixo 
pesar de prime, d» baronato, dos meninos, do dinheiro e da saúde” (Camilo)? — “A frente dos 
instâncias dos seus editores e de outras 


exércitos e das povcações entusiásticas” (Castilho) — 
s* (1.1. Nunes) — “Em direção à Europa e ao sul do continente” (Careiro Ribeiro) — “Por 


pesso 
intermédiodas folhas diárias e das subscrições públicas” (Silva Ramos) 
ão repetição de nenhum dos elementos da locução: “A custa 
(Herc.) —"Por honra dos santos e dias de festa” (Bemardes) 


comum” (1. 1. Nunes). Tais exemplos de não repetição são 
tivo: “Atrair por meio 
astilho). 


Exemplos todavia não faltam de 


das concessões e pronessas humilhante: 
pardas crenças: civilização dan 
mais frequentes quando os regimes não vêm antecedidos de nenhum determi 
de seduçõoe recompensa” (Rebelo da Silva) - “Da parte de néscios e ruins” ( 


b) Regimes ligados assindeticamente: Quando, em vez de “e”, há vírgula entre os regimes, 


“jamais se deixa e repetir o elemento finalda locuçãoou, se for paraefeito enfático, conforme iremos 
erreira) — “A par desses 


ver na letrae), a locução inteira: “Através da virtude, da verdade” (Jorge 
prima, do baronato, 


foros imortais, desta bem-aventurança interminável” (Mont Alveme) —“Apes 
dos menines, do dinteiro...” (Camilo) 


€) Regimes jalsamente duplos: Citemos um exemplo: “Andam sempre através do uso e 
jo jurídica que, na prática, denota uma só e 


costume” (Jorge Ferreira). “Uso e costune” é express 
mesma coisa, e, no Direito, esses dois substantivos vêm sempre juntos. 


e ele se deixasse ver 
p, iria especificar 


Poranlogia, no mesmo caso se enquadra este exemplo de Vieira: “E 
Se Vieira tivesse repetido o elemento final da loe 


dentro da casaou sepultura 
coisas diferentes, danio sentido falso ao leitor; “casa” e “sepultura” são palavras que estão af a indicar 


uma só coisa). 


Caso « “ou” não trouxesse a indicação de uma coisa única, a preposição viria repetida: 
“Diante dos meus oltos ou dos meus ouvidos” (Silva Ramos). 


aoleitor 


a) Regimes ditanciados: Quando de tal forma distanciado do primeiro, que esques 
à locução de que ele depende, nada mais satural que vir o segundo regime com a locução repetida: 
que vos lembro reformação, mas só quanto ao modo de. .” (Castilho). 


ão é quanto 


(1) Não nos parec: acertada a doutrina encontrada em certo autor, de que a locuç 
deveria ser usada somente para significar senimento de pesar; aí fica um exemplo de Camilo — 
— aconfirmar nosso parecer. 


“apesar da saúde 
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e) Repetição enfática: Por meros atento esteja, notará o leitor o efeito enfático que ao 
a da locução inteira antes de cada regime, sempre que a repetição seja ditada 
Ele continua a culminar ali acima das letras, acima da política, acima da 


período traz a repetiç 
por essa conveniência: 
magistratura” (Rui) 


Exemplos que não devem ser seguidos: Constitui galicismo ou castelhanismo — ficoa dito 
na letra) do número anterior — pôr antes do segundo regime o artigo sem a preposição: “Acerca da 
Companhia de Jesus e a colonização brasileira” (deve ser: Acerca da Companhia de Jesus e da 
desaproveitado e as ruíras da 


colonização brasileira) — “Acerca do extinto convento da Concei 


contígua igreja” (deve ser: Acerca do extinto convento... e das ruínas...) 


52 - PREPOSIÇÃO e INFINITIVO: “Não saia sem min”, 
sem mim” — são construções certas. Não podemos dizer: “Não saia sem ei, 
“Não vá sem eu” — porque a preposição exige após si a forma pronominal 
oblíqua. Acaso dizemos: “Isso não depende de eu”? — A mesma razão que 
nos obriga a construir “Isso não depende de mim”, obriga-nos a dizer: “Não 
Não vá sem mim” 


a 


saia sem mir 

Se, porém, nessas orações, vier um infinitivo depois do pronome, já 
não será permitido o emprego do oblíquo, impondo-se, então, a forma reta: 
Não saia sem eu ver”, “Não vá sem eu mandar”, “Isso não depende de eu 
estar presente”. É que agora a preposição está regendo o infinitivo e não o 
pronome pessoal; este exerce, nestas frases, função de sujeito do infinitivo 
e não, como nas orações anteriores, de regime da preposição. 


Observe o aluno esta construção: “Para mim estudar é uma delícia”; o 
“mim” está correto, uma vez que não é sujeito de “estudar”; há, nessa ora- 
imples inversão de termos: “Estudar é para mim uma delícia” 


ção. 


mm Questionário 


1. Por que a preposição e a conjunção se dizem conectivos? 
2. Que é preposição? 
3. Como se chamam os termos ligados pelas preposições? 


4. Como se classificam as preposições? Exemplos: 


5. Que diz, em geral, do significado das preposições? Exemplos. 
6.É 


É 


“orreta a construção: “Nada tenho a fazer”? Par quê? 


lamos em cinco” — “Fui com o trem das oito” — são construções 


amos em três” — 
portuguesas? 


8. Quando se usa à preposição per? 


9. Que diz da expressão: “Tirantes as mulheres, todos se levantaram”? Explique a resposta 
40. Há perigo de confusão entre locução prepositiva e locução adverbial? Por quê? 


41. Citea 


ins casos de combinações de preposição 


42. Quando ocorre à contração de preposição? 
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43. Que diz da repesição das preposições? (Discorra somente sobre o ponto que tenha achado 
mais interessante.) 

14, Corria os períodos: 
ci Vounacidade 


deminhairmã. 
b) Recomendo-vos que dispensais toda a atenção a este caso. 


er umas compras, e se ver que não chove talvez vá em Niterói emcasa 


c) Entre eu e tu pouca diferença existe. 
é) Moro aonde já morou você, à rua dos Farrapos, 13. 


CAPITULOS 


O é O conectivo oracional, isto é, é a palavra que 1 


556 — Conjui 
5 ósofo. 


) rústico, porque é ignorante, vê que o céu é azul, mas 0 


parece céu azul, nem é azul, nem é céu”. 

Nesse período, os vocábulos porque, mas, e, que, nem são conjun- 
ções, porque são os conectivos das orações. 

“As conjunções fazem do discurso um todo harmônico e um símbolo 
dessa unidade que existe no espírito entre nossas ideias é nossos pensamen- 
tos, uns relativamente aos outros; elas ligam as orações umas às outras, 
constituindo os períodos; estes encadeiam-se uns com os outros, tecendo o 
discurso, O qual, sem esses elementos conectivos, que lhe servem de liga e 
(C. Ribeiro). 


cimento, perderia seu verdadeiro caráte: 


Classificação 


aneiras: coordenan- 


557 — As conjunções ligam as orações de duas 
do e subordinando!”. Coordenam, quando ligam orações da mesma espé- 
cie, da mesma ordem, e chamam-se, então, conjunções coordenaiivas; su- 
hordinam. quando ligam orações diferentes de espécie, e então se chamam 
conjunções subordinarivas. 


(1) Toda a atenção pedimos ao aluno; iremos ser até prolixos na expos 
disso necessidade, dada « importância do assunto para muitos casos de sint 


ão da maria, mas há 
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558 — Para compreensão do assunto, veremos, antes de tudo, o que 
vem a ser, em gramática, período: período é uma ou mais orações que 
formam sentido completo, O fim do período é geralmente indicado pelo 
ponto final, tendo igual função o ponto de exclamação e o ponto de interro- 
gação, quando equivalem a ponto final (V. nota do nº | do $ 144). Dessa 
forma, obtemos a seguinte sequência: 


as letras formam sílabas 
as sílabas formam palavras 
as palavras formam frases 
as frases formam orações 


as orações formam períodos 


os períodos formam o discurso (ou oração, no sentido de peça 

oratória) 

559 — As orações podem ser absolutas, podem ser independentes, po- 
dem ser principais, podem ser coordenadas, podem ser subordinadas. 
soluta quando tem sentido completo e vem isolada 
o absoluta porque tem sentido completo 


Uma oração é a 
Assim: “Pedro partiu” é oraçi 
vem isolada. 


Quando o período se constitui de uma única oração absoluta, chama- 
-se período simples 


bo no indicativo ou no imperativo, pois só 


des absoluas costumam ter o ve 
esses modos podem enunciar fitos positivos ou independentes. Quando o subjuntivo ou o infinitivo 


aparecem numa cração absoluta, ou equivalem ao imperativo ou expressam opção (5 644): “Não 


sejais cobiçosos” — “À direita volve 


= volvei) —*Dé-me Deus vida e saúde 


560 - Agora, se dissermos: “Pedro partiu e João ficou” — teremos 
um período composto por coordenação, ou seja, formado por duas ora- 
ções de sentido completo, as quais então se chamam independentes. O 
período composto por coordenação pode constituir-se de mais de duas 
orações independentes: 


“Os pedreiros chegaram cedo, | trabalharam muito, 
t | SEER as 6 | 


(1) (2) 
mas não terminaram O serviço” 
proper e im ES E 


(3) 


O sujeito das orações 2 e 3 está subentendido (é o mesmo da oração 
1), mas isso não impede que elas sejam independentes, isto é, de sentido 
completo 
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561 — Com os verbos dizer, responder, exclamar, prosseguir e outros 
semelhantes, formam-se orações chamadas interferentes, por virem, de or- 
dinário, entre os membros de outra oração: “A flor, disse ele, é uma maravi- 
lha” — “Os cachorrinhos, respondeu a mulher, comem as migalhas da mesa 
de seus senhores” 


Observaçõe: 


— Tais orações interferentes colocam-se entre vírgulas quando intercaladas 


= As orações interferentes não influem gramaticalmente nas outras orações, isto 


amatical entre a interferente e à outra oração. 


é, não há subordinação 


Quando se constrói: Eu venho, disse ele (ou: Disse ele: Eu venho) 
usa-se o estilo direto, assim chamado aquele em que a oração é relatada tal 
qual o autor dela a proferiu. Quando, porém, se constrói: Ele disse que vem, 
emprega-se o estilo indireto, assim chamado aquele em que à oração é da 
autoria do escritor, e neste caso o período passa a ser composto por subordi- 
nação (V. $ 419, n. 3, €)) 


562 — A locução o que dá origem a orações independentes: “Ele por- 
tou-se mal, o que muito me contrariou”. De fato, o que, neste caso, equivale 
a isto, sendo a oração, pelo sentido, coordenada. 

Outros exemplos: “O artista caiu, o que não estava no programa”, 


“Meu filho tirou muito boas notas, o que a todos nós foi uma surpresa e 


563 — Suponhamos, agora, que alguém a nós se chegue e nos diga, de 
chofre: “Que você vá”. Nada entendemos com essa declaração; a oração não 
tem sentido completo, não obstante ser uma oração, pois nela existem os 
sujeito e predicado. A oração “que você vá” está 
que tenha sentido completo. Se a pessoa 
— tê-la-famos compreendido. 


termos essenciais da oração 
necessitando de outra oração, p: 
nos tivesse dito: “Não quero que você v 
Pois bem; a oração “que você vá”, por necessitar de outra para que 
tenha sentido completo, chama-se oração subordinada, porquanto se su- 
bordina a outra, depende de outra, para que tenha sentido completo. A ora- 
ão da qual a subordinada depende chama-se oração principal. 
O período que se constitui de uma oração principal e de uma ou mais 
subordinadas chama-se período composto por subordinação 
conjunção subordinativa 


; 


Não quero que ele vá 


oração principal oração subordinada , 


período composto por subordinação 
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564 — O estudo que acima fizemos fornece-nos a seguinte sinopse: 
A ORAÇÃO, quanto à função que exerce no período, pode ser: 


Absoluta - Independente — Coordenada — Principal — Subordinada 


O PE, 


Simples - Composto por coordenação — Composto por subordinação 


ÍODO. quanto à forma, isto é, quanto à constituição, pode ser: 


565 — Passemos, agora, para as conjunções: As conjunções que ligam 
uma oração independente a outra independente, ou uma subordinada a ou- 
tra subordinada, ou, generalizando, as conjunções que ligam orações da 
mesma função, ia mesma ordem, chamam-se coordenativas. 


As conjunções que ligam a subordinada à principal chamam-se con- 


junções subordinat 


Not 


ão expressas por mais de uma palevra. Exemplos: 


Locução conjuntiva: Certas conjunções aparecem sob a forma de locuções, ou 
por conseguinte, ainda que, salvo se, com 


seja 
tal que, da mesma maneira que 


msm Questionário 


1. Que é conjunção? 

2. Que é periodo? 

3. Dê um exemplo em que o ponio de interrogação ou de exclamação não equivalha a ponto 
final (V. anoxa do nº | do 8 144) 

4. Como pode ser a oração? Definição e exemplos claros. 

ão? (Clareza ra explicação e nos exem- 


5. Quando um perícdo é composto por coordenaç 
plos.) 
6. Que é orgão interferente? Exemplo. 
7. Quando cestilo se diz direto! Exemple 
8. Quando cestilo se diz indireo? Exemp 
9. Redija um período em que apareça uma coordenada começada por “o que 
40. Quando um período é compesto por subordinação? 
41. Quando una conjunção é cocrderativa? 
42. Quando uma conjunção é sutordinativa? 
13. Que é locação conjuntiva? 


isto). 


CAPÍTULO 39 


570 — Há cinco espécies de conjunções coordenaiivas: 
571 — ADITIVAS são as que ligam duas orações, aproximando-: 
meramente: 


também” 


(1)a) A conjunção e é o tipo das conjunções aditivas é indica merarelação de rexc; por isso 
é comumente suprimida, sem prejuízo para sentido, em umasérie coordenada e só é expressa entre 
o penúltimo e o último termo: “Sócrates, Platão e Aristóteles são filósofes de nomeada”. - Quando, 
porém, queremos pintar, com viveza, certaaglomezação de coisas, é de belo efeito tormni-laexpressa 
erra e hostes e de arrancada « d cavalaria « de besteiros. 


entre os membros da série: “De gente d: 
(pronuncie bés-têi-ros) e de flecheiros e deases e de trons e engenhos, disso sei eu mais a dormir do 
que vós acordado, mestre João das Regras” (Herculano). 

BJ As traduções vernáculas da Bíblia conservam a superabundârcia dessa partícula existente 
no original, donde o chamaremalguns sutores estilo bíblico aexuberância da conjunção e. A repeti- 
ção de uma conjunção em frases consecutivas chama-se polissíndeto. 

e) Ao vocábulo mais dá-se às vezes o mesmo valor que à conjunção e, sobretudo em 
linguagem matemática ou familiar: “Dois mais dois são quatro” — “Pedro mais o irmão chegaram”. 

d) Entra em frases, unindo dois nomes, paraindicar grande quartidade: “Levei horas horas” 
= “Apareceram homens e homens” 

(2)a) Nem. quando aditivo, supõe, antes, una oração negativa e equivale analit 
não”: “Não foi nem (= e não) deixou que outros fessem”” Como a conjunção nem já equivele a 
não”, é hoje condenada a anteposição do e 20 nem: “Não foi e nem deixos..” — Só é posível dizer “e 
nem” quando o nem não exerce função coordenativa, como restes exemplos: “Não fi e, nem que 
tivesse ido, não...” —"Ele não foi e nem porisso faltou à obrigação” —“Coriam alegres para aescola 
e nem sequer dos brinquedos de casa se lembravani” - “E nem da própra vida estou seguro”. 

by Quando repetido, o nem implica separação de ideias; diz-se estão conjunção alternativa 
Vem um, nem outro” — “Nem para trás, nem para diante” 


(F)Y. Dicionário de Questões Vernáculas, “e nem” 
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que não só... como 
não só... mas também não só... porém sim 
tanto... como não só... que também 
assim... como o não só... senão que 
assim... quanto não só... senão também 
assim... que não só... também 


572 — ADVERSATIVAS são as que ligam orações de sentido adverso 


ou contrário: 


mas” porém? todavi contudo 


<) Nem desempenha às vezes função adverbial: “Nem por sombra” — “Nem por isso" “Nem 


tudo é bom” — “Nem sempre 


A locução conjuntiva que nem, de significação igual à como, só é usada hoje por pessoas 


incultas: “Ele caiu que sem uma pedra! 
(3) Também é conjunção quando liga 
“Ele soube, também seria reprovado se não soubesse” 
entemente como advérbio: “Também al? 


duas orações 


Funciona freg! 


ady.  adv 


tão bem: 


Não devemos confundir aconjunção também com a expressã 
“Isto está tão bem feito que merece ser publicado” 
adv. adv 


(4) Que é conjunção coordenativa aditiva quando equivale a * 
— “A mim que (= e) não a ele compete fazer isso” - “Mexe 


“Dize-me com quem 


andas, que (= e) eu te direi quemé 
e (=e)mexe”. 
(5) São locuções conjuntivas, mas, obse 


rígida dentro de determinado tipo de conjunção, nem coorden: 
nto ele como você podem... — 


qu 
ve-se, nem sempre se pode enquadrar uma locução 


iva nem subordinativa. 


de manei 

Exemplos: ...não só paramim mas também para você — Ti 
métodos, assim fáceis quanto seguros — 
como louvavam — ...impedido não 


O peso do açúcar, assim brenco como mascavado 


Não só cortejavas 
egócios — .. sendo esse não só o dever dela que também 
lho comendo serão que mal as deixo comer - Ni 
s é preciso constância para sofrer, 


s que modernos 


escritores, assim ant 


só dos anos porém simdos imporantes 


a sua mais ardente vontade — Não só não trabal o 


orpos senão também as almas padecem — Não só nos 


só os 
também necessitamos paciência para gozar. 

S72-(1) Mas éotipo das conjunções adversativas; indica, nitidamente, adversidade de ideia. 

de voliar; dizendo: “Ele foi, mas não voltou" — 

“Davi escolheu o tempo da noite e assim chorava de noite, mas de dia não 


idicamos o contraste de 


À ideia de ir opõe-se a il 
ideias. Outros exemplos: 
chorava” — “Entrou, mas não pôde sair”. 

(2) Porém é também adversativo, mas não tem a mesma força adversal 
inte: Mas sempre vem no rosto da oração (jamais se 
porém vem geralmente depois de iniciada a oração: “Pode ir; 


tiva que mas, e do mas 
dirá: “Ele foi, não 


voltou mas”), ao passo que, atualment 
ão se deixe, porém, lexar pelas más companhias 
É arcaico e pleteu o emprego conjuntode mas porém: “Mas porém eu não vou 
mas contudo, e contudo, e mas são também combinações que os bons escritores evitam. 
Quanto à vírgula, V. a not: do 5 956. 
(3) Todavia ter: a mesma significação de contudo, entretanto, no entamí 
todavia se lhe entorpecem as forças e 


Eporém, 


to. ainda assim: “E 


ainda que com estes auxílios o inimigo não levante o cerco, 
encurtamas licenças” 
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aliás” no entanto? entretanto ainda assim 


des que indicam ideias 


3 — ALTERNATIVAS são as que ligam ora 


incompatíveis ou alternadas. Enquanto as adversativas indicam oposição 
definida (“Foi, mas não voltou” 


— “Nai-te, senão morrerás”), as altemativas 
indicam separação vaga ou alternação: “Ou vai ou trabalha” — “Quer João, 
quer Pedro... São alternativas as seguintes conjunções: 


ou!) ou... ou? já... já? 
(4) a) Senão tem os seguintes significados: 1º — de outro modo, de outra forma, do contrá- 
rio: “Confessa, senão morres” — “Não insistas, senão apanhas”, 2º mas sim: “Se tal dise, não foi 
com intuito de ofendê-lo, senão para adverti-lo”, 3º — a não ser, mais do que: “Ele não secorrigirá 


senão apanhando” - “Não havia senão mulheresna sala”. 

Quando esses não forem os sentidos, sez não deverão ser escritos separadamente. Neste 
ção, e o se, unicamente se, exerce a função 
ima: “Se não queres, rão irei”, & 

é 


caso o não conserva todo o seu valor de advérbio ie n 
de conjunção, que poderá ser substituída por out: conjunção sinô 
que equivale a dizer: “Caso não queiras, não irei”. ou ainda: “Não querendo, não irei” — substitui 
ês casos de cima. Outras exemplos: “Homers iguais, se não siperiores, 
o se é conjunção condicional) - “Ganhando, se não a cor, o aspeto geral 
mou os clássicos” 


estas impossi 
temos hoje” ( 
do resto da gente” —"* 
by Quando de duas orações que se ligam e se combinam centiver a primeira 4 locução 
negativa não só ou não somente, a segunda oração será ligada à primeira pelas locuções adversativas 
senão também, senão que, mas ainda, mas também, mas até, ou simplesmente por senão ou mas 
3 sol não só excede na luz a cada uma das estreias e a cada um dos plnetas, senão a todis e todos 


eis nos t 


se não fores 
fambém um pouco, se nãomuito, 


incomparavelmente” — “Não só é indigno da mrcê, senão também ca graça” — “Em tntando di 
mouros, ou infiéis, não só usa por sta conta, serão que atribui ao Apóstolo expressões violentas 


contra esses mesquinhos” - “Não somente a suaconvieção, mas o seu amor próprio”. 


Caminhá- 


vale a “mas, quando menos se esperava” 


c) Senão quando 
vamos, senão quando se apresenta um 


xpressão que eqj 
avaleiro 


5) Aliás, como advérbio, significa de mais a mais, por outro iado, ou por cutra:Pedido a 
aliás, não pude deixar de atender” — “Em fevereiro, aliás, em janeiro, fui ao Rio”. Funcionando 


Estula, aliás não passarás nos exames” 


que, 
como conjunção, signi 


a de outro modo: 


(6) Hoje ou se diz no entanto ou entretaxo; cai em desuso a forma no entretanto. 


873 (1) Ou é o tipo das conjunções alernativas. Há entre ec ou a seguinte diferença: A 
primeira estabelece ao mesmo tempo a junção deideias e a junção material de palavras; a conjunção 
ou, muito pelo contrário, só é um elemento conestivo porque estabeleve materialmente zjunção de 
uma oração com outra: materialmente une, mas formalmente desune. 

Ou deixa às vezes de indicar altemativa, pura indicar distinção, equivalendo a sto é por our 
forma (N. a 5: espécie, explicativas): “Um tostão ou cem réis”, “Aristóteles ou o filósofo de Estagira! 
— ou para indicar possível substituição de uma cwisa por outra: “Pode-se admitir « teoris física das 
emissões ou a das ondulações, porque ambas explicam os fenômenos caloríficos' 


filho morrerá”. 


(2) Quando conjunção alternativa, o ou pode vir repetido: “Or 0 pai ou o 
(3) Já, ora. quer, quando, agora, seja são conjunções alternativas que vêm repetidamente: 
“Quer você queira, quer não queira...” “Ora diz sim, oradiz não” — 
daquele” (= umas vezes... outras vezes). Note-sea vírgula a 


“A eriança já chora, já 
“Quando age deste modo, quando 
separar essas orações altemativas. 
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seja... seja quer... quer quando... quando 
ora... ora agora... agora! 


4 — CONCLUSIVAS, ou ilativas, são as que ligam orações, expri- 
mindo a segunda conclusão ou ilação da primeira 


w 


portanto enfim conseguintemente 
pois? assim por fim consequentemente 
então? por isso! por conseguinte donde, por onde 


575 — EXPLICATIVAS são as que ligam duas orações, explanando 
ou continuando à segundi o sentido da primeira: 


ou sto é — porexemplo  asaber ou seja! 


Aproveitamo-nos do ensejo para observar, embora a questão não se relacione propriamen- 
timo português dizer; “Meiade da população vive a expensas do 


governo e a outra metade a pagar impostos” — pela mesma razão por que não se diz: * 
urte queria férias, parte não queria 


te ao caso, que não se deve em k 


arte dos 


alunos queria férias e a outra parte não queria” . O certo 
verno, metade parao governo”. Lembremo-nos aqui do adágio: A metade do 


Metade vive d 
ano com arte e engano, é a outra parte com engano e arte (Domingos Vieira, Tesouro da Língua 


Portuguesa) 
(9V.$926,n.1 


nduzir o carro” 


574 - (1) Exemplo: “Ele bebeu, logo não pode e 


(2) Quando conclusivo, pois é pospositivo, isto é, vem depois de inic ção: “Perde- 


mos há poucos dias nosso pai: não podemos, pois, participar da festa”. Quando causal, vem no rosto 
da oração subordinada: “Nenhum castigo mereço, pois nada fiz”. No primeiro caso vem entre 
vírgulas, o que não se dá no segundo ($ 582, n. 3). Pois entra nas locuções adverbiais 
(8.531, n. 3, ao pé da pág). Outras vezes, entra em locuções interjetivas: “Pois que!” 


pois sim” e 


“pois ni 
“Ora pois!” (V. $ 582, n.3.) 


(3) Exemplo: “Ele nos avisou; devemos então esperá-lo”. 


(4) A ortografia oficial adotou a forma analítica para essa conjunção conclusiva: “Vou sair, 


por isso (= portanto) tenha juízo! 


575-(1) Ou seja, quando locução conjuntiva. equivalea “isto €” e é invariável; não se 
“Dois alqueires, ou sejam, 48 mil metros quadrados” — senão: “Dois alqueires, ou seja, 48 mil 
metros quadrados”. (Compare-se com a conjunção italiana essia.) 

Note-se que “istoé”, “a saber”, “cu seja” vem entre vírgulas na oração: *Aprendamos nosso 
“Morreu, ou seja, deixou 


lidade” 


idioma, isto é, fortaleçamos o mak sagrado laço de nossa nacio 
de incomodar-nos”. 
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verbi gratia” depois'º demais 

pois bem! além disso ademais 

ora! com efeito ao demais m 
na verdade outrossim'? de mais a mais 


demais disso 


Quanto às conjunções que, porque etc., V. nota 2 do $ 582. 


(2) Pronuncie verbi grácia: 
exemplo. 
(3) Com força conclusiva equivale a “está bem 
Exemplo: “O que é bom é amável: ora, ele é bom, logo é amável”. 
Exemplo; “Não o empurrei: depois, não estava perto dele no momento da queda 
(6) Outrossim 
ei; não quero, outrossim. magoar sua família” —"Disse-lhe que o 


fica o mesmo que exempli gratia, por exemplo, a título de 


“seja assim” 


fica ademais, igualmente, também, além disso, ao mesmo tempo: “Nada 


lhe fa esse; fi-lo outrossim 
ver a não razão de seu intento 


7) Têm amesma significação de alémaisso: “Não lhe obedeço: demais, esta ordem 


ilícita” 


ms Questionário 


1. Quantas espécies de conjunções coordenativas existem? Definição e exemplos de cada 
espécie, 
2. Que cuidado devemos ter no empre; 


da conjunção nem? 


3. Que diz da locução conjuntiva que nem? 


4. Faça uma oração ou período, no qual o que equivalha a e. 

5. Quando podemos escrever sendo, e quando devemos escrever se não, separadamente 

6. Construa duas orações, na primeira das quais aliás funcione como advérbio e, 
da, como conjunção. Dê o sentido do aliás nas duas senten 

7. Quilo o de “outrossim”, de 


enificado e o empr lemais”, de “por isso” 


CAPITULO 40 


SUBORDINATIVAS 


s80 — As conjunções subordnativas distribuem-se em dez grupos, de 
conformidade com a ideia que trazem à subordinada; com exceção das inte- 
grantes, umas subordinativas podem indicar tempo, outras podem indicar 
modo, outras indicam causa, outras indicam fim ete., como passaremos a ver. 


581 — INTEGRANTES: Asim se denominam as subordinativas que 
e se, quando iniciam subordinadas substantivas ($ 892 e ss.): 


oração principal subordinada objetiva direta 
r QUE — ESTUDES] 
f DE ES] 


y obj.dir, de quero 


conjunção integrante 


oração principal subordinada objetiva indirea 
1 

ISTO DEPENDE “DE QUE SEIAS DILIGENTE 
v.transitivo indireto [E 
ob. ind. de depende 

o 
oração principal subordinada subjetiva (sujeito) 
CONVÉM | ip QUE  ESTUDES] 
x intrans. —————+ 
sujeito de convém 


conjunção integrante 


(1) Comprende-s: perfeitamente a necessidade deste de antes da conjunção integrante; o verbo 
dependeré transitivo indireto, e se constrói com a preposição de, a qual deverá interpor-se entre o 
verbo e oobjeto. Fenômeno semelhante vimos como pronome relativo que ($ 345, nota 3). 
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oração principal subordinada objeiivadireta 
f nãos | MT SEELESERIRÁ | 
l = 

vetra 


dir —— 
| opdicdese 
conjunção integrante 


Nota:o 
expressões como: “Fi 
entreguem) — *“Pediram-me fosse ver o menino 

Quando o verbo da prircipal for transitivo direto, não poderem colocar entre ele e a 
subordinada objetiva nenhuma preposição. Por isso é qe é eado dizer: “Pamos para que venha” 
Pedir é verbo transitivo direto (quem pede, pede umacrisa); poranto só poleremos dizer: 


raro vem elidido, pincipalmente emcertas 
m” (= que se 


ue, quando conjunção integrante, nã 
goso he foi saísse” (= que asse) - “É mister se entres 
(= que fosse ver o menino) V. $ 782, €C. n. 


subordinada objetivadireta 


PEDIMOS QUE VENHA 
s. dir. 


vtra 


Y obj. dir depedimos 
conjunção integrante 
O v. pedir só admite a preposição para quindo o sentido for o de pedir licença, pedir 
consentimento. permissão, vênia: “O aluno pediu par: sir” 
O mesmo se diga de outros verbos volitivos (= que expressam vontade), entre os quais o v: 
dizer, quando usado com essa significação: “Diga a ele que venha” (e não: para que venha). V. 
Dicionário de Questões Vernáculas, “pedir que 


582 - CAUSAIS são as subordinativas que ligam duas orações, das 
quais uma depende da outra, como o efeito depende da causa; a que indica 
o efeito é a principal, e a que representa a causa é a subordinada: 


porque” que? pois que? 

(1) Exemplo: “Dei-lho porque me pediu”. O porque era pelos clássicos empregado também 
como conjunção final (= para que), levando o verbo purao sibjuntivo, confirme podemos ver neste 
exemplo de Camões: 

Logo se emboscaram 
Porque. 
Nos pudessem mandar 20 reino escuro. 

Atualmente, na imprensa a conjunção final porque vai sendo subsituda por para que: “Faço 
votos para que seja feliz” — em vez de: “Faço votos porque seja feliz”. — Não faltam, porém, autores 
contemporâneos, conhecedores do idioma, que empreguem o porque final, come nos prova este perío- 
do, castiçamente redigido: “É a honra que nos compele azelar porque o Brasi sobrevive” (V. 8 587). 

(2) Exemplos: “Não pôde reter as lágrimas o bom velho, não pôde, que elas vinham de um 
coração” — “Não mais, Musa, quea lira tenho destemperada”- “Cansado que fiquei, procurei apoio” 
(Y. Dicionário de Questões Vernáculas, “que” — pág.256). 

A “Nomenclatura Grematical Brasileira” traz: “As conjmnções que, pornee equivalentes ora têm 
valor coordenativo, ora subordinativo; no primeiro caso chamam-se explicarixs; no segundo, causais”. 

Há nisso grave engano. Porque as causais explicam a causa, deixam de ser causais para ser 
explicativas? Quando se redige: “Não suba, que vocêcai”, asubordinada constitui uma explicação, 
sem porém deixar de implicar motivo. Tanto aí como em “Não mais, Musa, que a lira tenho destem- 
peradae a voz enrouquecida” o que (ou porque ou porquantoou pois ete.Jahw orações legitimamen- 
ais. A admitir as causais como explicativas, forçoso se torna admiir como explicativas as 


tec 
finais, as temporais e ainda outras 
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porquanto” uma vez que como” 
já que sendo que! visto que? 
por isso que” dado que 

desde que'” 


583 — COMPARATIVAS: São o que (ou a locução do que) e outras 


palavras, quando ligam à principal uma subordinada que encerre comparaç 


(do que); “Dão-se os conselhos com mais boa vontade, do que geral- 
mente se aceitam” ($ 265, c, n. 1) - “Sempre nos deleitamos mais em 
“A atividade sem juízo é mais 


que 


falar, do que os outros em nos ouvir" — 
ruinosa que a preguiça”. 


ido lato de “declarativa”, 


Parece que o que houve foi terem dado à palavra “explicativa” sen 
go existe é cambiante 


ou terem confundido conjunção com oração, ou gramática com filosof 


de significação, não porém mudança de natureza de orações, 
nais o pior: Se “que”, quando tem valor subordi 
* o que do período “Gostaria que eles estudassem"? Se “que”, quando tem valor coordenativo, 
vamos chamar “explicativo” o que de “Mexe que mex 


ativo, é causal, vamos chamar 


“causa 
é “explicativo” 


(3) Exemplo: “O senhor rei não comungue, pois que não é justiceiro”. — O que é às vezes. 
também como locução 


2”. Pois que funcion. 


suprimido: “Nenhum castigo mereço, pois nada 
interetiva, que denota espanto: Pois quê! 


(4) Porquento tem o mesno significado de visto que: “Sair-me-ci bem, porquanto a sorte me 
tem sorido” — “Isso não se faz. porquanto o proíbe o bom senso” 

Não confindir com o “por quanto” de orações como: *...importância de quinhentos mil 
cruzeiros, por quanto adquiri a fazenda” (= total pelo qual) 


(5) Exemplos: “Como ele faltou à palavra, julgo-me livre para agir” —“Como ontem choveu, 


não he posso entregar hoje o trabalho” 
(6) Sendo que é locução conjuntiva c 
que”, “porquanto” etc.: “Sendo que você não está bom, desisto da vi 
Sem essa ndicação de causa, a expressão não pessa de mais um c: 
(8944, nota): “As frutas estão geralmente caras, sendo que as estrangeiras nem 
O remédio é simples; por não encerrar ideia circunstancial nenhuma - nem de caus: 
nem de nada - substitua-se  insosso “sendo que” por “e” ou por ponto e vírgula: * 
ras e as estrangeiras nem sc podem comprar 


ima vez que”, “dado que” 
gem”. 


equivalente a 


estão geralmente 

(7) Usamhoje com frequência esta locução conjuntiva, e vemo-la em Gonçalves Viana, 
em Carlos Góis. No latim, parece-nos, há expressão muito semelhante se não igual: “propter 
hanc causam qual” (V. Saraiva é frase que literalmente se traduz por essa razão que. Ora, 
subsituindo o essa razão por isso, temos com tods a segurança por isso que. Esta última 
expressão, vemo-a igualmente no latim “eo quod”, fiequente em César. Sua tradução literal é 


por isso que. 
Devemos onvir na legitimidade dessa locução conjuntiva, sem esquecer 
ca perquanto, porque. 
(8) Além de causal (“Desde que você não quer, deixaremos todos de ir”), pode ser temporal 
(“Desde que o mundo é mundo, o homem destrói a natureza”) e condicional (“Irei desde que não 


s de que signifi- 


chova”) 
(9)V. D. QVS, Visto que. 
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(tal) qual: Ficou tal qual dantes era. (não só) como” 

(tanto) quanto: Fez tanto quanto pôde. (tanto) como 

(tão) quão: Era tão inteligente, quão estudioso. | (tão) como p 
Notas: |: — “Til qual” exige este cuidado: às vezes é locução conjuntiva, ou melhor 


equivale a uma só palavra, e isso se dá quando substituível por “tal-qualmente”, forma esta consigna- 
da no “Vocabulário Ortográfico da Língua Portuguesa” da Academia das Ciências de Lisboa: “Eles. 


Jetiva: 


fizeram taí qual mandei”; às vezes cada u 


m dos elementos conserva sua própria fun 
«ais nunca foram praticadas” —"Os filhos são tais qual o pai” “Qua! pergunta 
farás, tal resposta terás” —“Qual é Mai ilha cria” 


a, tal 


sso em tais orações: “Soldados briosos, quais 


2: - Não poucas vezes, tal deixa de yir ex 
os aspérrimos da terra, qual Encélado. 


são os portugueses, não usam coisas de faiança” — “Fuidos 
(em vez de: Soldados briosos tais quais são os portugueses — Dos filhos aspérrimos da terra fui tal 
(filho), qual (filho foi) Encélado...). 


3: — Em construções como “Antes querem ao mar aventurar-se que nas mãos inimigas 
entregar-se” — “Antes sejamos breve que prolixo” — “Quero antes isto que aquilo”, o antes que 
que agora pode ser antes do que, não deve ser confundido com o “antes que” das orações 
temporais (8 588). 


584 — CONCESSIVAS são as que ligam indicando concessão. Supo- 
nhamos que alguém nos diga: “Embora vá de avião, você não alcançará o 
vapor”. — A pessoa que assim nos diz concede-nos a possibilidade de tomar 
um avião, para dizer que, mesmo com essa concessão, não conseguiríamos 
alcançar o vapor. As conjunções que trazem ideia de concessão chamam-se 
concessivas 


embora ainda que posto que 

quando dado que conquanto 
quando mesmo em que” que? 

mesmo que por mais que seja que... seja que 
quer... quer or menos que COM dia e 
E g P a + infinitivo! 


por muito que sem 
por pouco que 
se bem que 


583-(1) É indiferente escrever: “Não só na grande imprensa como em vários escritores” e: 
ão só na grande imprensa, mas em vários escritores”. — Nenhuma diferença existe nem quanto à 
ão, nem quanto à pureza gramatical. Unicamente a análise das orações é que irá variar: mas 
inicia uma coordenada; como inícia uma subordinada comparativa: “Não só o operírio deve ser 
protegido pelo governo. mas o patrão”. — O “não só... mas” equivale a “como”: “Como o operário, 
deve o patrão ser protegido pelo governo”: há nesse período duas orações, que assim podem ser 
desdobradas: “O patrão deve ser protegido pelo governo, como o operário é protegido pelo governo”. 
(2) Igual pureza gramatical existe em construções como: “Tanto Pedro quanto Paulo sabem 
e: “Tanto Pedro como Paulo sabem a lição”. 
584 - (1) Significa conquanto, embora: “Em que eu seja lavradora, bem vos hei de respon- 
def” —“Em que pese a meu pai, não serei médico”. 


alição 
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ão conseguiu aprender — Quando 


Exempros: Conquanto estudasse, 
água de nitro, não te limparás — Seja que ele obede 
lo-ei — Por menos que puxes, arrebentarás 


mesmo te laves em 
seja que ele desobedeça, castig 
a corda — Quando esta resolu 
tivesse dias de discurso 
585.0 - CONDICIONAIS são as que ligam duas orações, pondo a 
subordinada em relação de condição, de hipótese, de suposição para com a 


não tivera anos de propósito, bastava que 


principal: 
se contanto que a não ser que 
salvo se com tal que a menos que 
exceto se caso sem que 


suposto que 


rei — Voltarei domingo, salvo se aparecerem 


ExempLos: Se ele quiser, 
outros negócios — A não ser que proíbam, haverá sábado um comício monstro 
Irei, contanto que me paguem a viagem — Pedro não se curará, a menos 
que eu esteja enganado (= a não ser que eu esteja enganado) — Irei, caso 
não chova. 
Nota: 


?— Não devemos confundir se conjunção com se pronome: 


“Se se pretender isso. 
Pia: 

conjunção | 

pronome apassivador (5 391.2) 


mbora não, 


2º- Sem que pode ser concessivo (Foi condenado sem que pudesse defender-se 
conquanto não) e condicional: Sem que respeitemos o próximo não poderemos considerar-nos civiliza- 
dos (= a menos que, a não ser que, se não) —V. n. 3 (ao pé da pág.) do $ 584 e a nota 8 do $ 585.5. 


3: Suposto que tem também unção concessiva, mormente entre clássicos: “Suposto que a 
culpa merecia mais compaixão, resolveram aterrá-lo com ameaças”. 

585.1 - O conjunto da condicional com a principal chama-se PE- 
RÍODO HIPOTÉTICO. 

A subordinada condicional chama-se prótase (do verbo grego proteino 
= propor, pôr em questão); é a que propõe a condição para que se realize a 
ão principal 


(B)A conjunção que é concessivaem frases como a seguinte: “Pedro não tem dinheiro, e que 
a conjunção que tem o mesmo sentido que ainda 


vesse, não se meteria em empresa arrojada” —ond 
que, concedido que. - Outros exemplos: “Escrever para os outros não sei, nem que o soubera o faria” 
= “O lugar não tinha nenhuns meios de defesa, e que os tivesse, são os Paravás gente branda” 

(3) As preposições com (na afirmativa) e sem (na negativa) têm elegantemente o valor de 
concessivas quando seguidas de verbo no infinitivo: “Com ser escravo 
tinha pensamento de homem *..e, com serem aqueles algozes tão descorteses e cruéis, 
nenhum se atreveu a tocar-lhe nem a perder-lhe o respeito” 10 fossem) - “Com ser sábio, 
não deixa de errar” — “Sem ser escravo, obedecia” (= embora não fosse escravo...) O sem pode vir 


com que e subjuntivo: sem que fosse escravo. 


mbora fosse escravo), 


ivre” 


onqua 
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A principal chama-se apódose (do verbo grego apodídomi = definir); 
é a que define, determina a ação 


Pexíooo Hiporencc 

queres a pa prepara a guerra 

J J 
subord. condicional principal 
Prórase ArÓDOSE 
(propõe) (determina) 


585.2 — Três diferentes hipóteses existem: real, possível, irreal. 


585.3 — Real, quando existente o fato: Se és homem..., Se Deus exis- 
te... Se queres a paz...(a condição existe, é real ou tida como real: tu és 
homem, Deus existe, tu queres a paz). O “se” equivale, então, a “já que”, 
“uma vez que”, ou seja, a condicional corresponde a uma causal, e o verbo 
fica no indicativo (menos no futuro, que é substituído por uma locução 
verbal que encerre futuridade: “Se todos nós vamos morrer, você não será 
exceção” — e não “Se todos nós morreremos..””), e também no indicativo ou 
no imperativo fica o verbo da principal: 


Se você não quer, não insisto — Se você tinha pressa, eu também tinha 
= Se fiz, foi porque quis - Se lia muito, era porque tinha tempo — Se eu 
sabia, também você podia saber — Se vou ao teatro, é porque gosto — Se 
você assim quer, cuide de sair logo — Se eu posso, você poderá — Se eu 
pude, você poderá. 


ta: Construções como “Se vou ao teatro, é porque gosto” “Se cheguei tarde, foi porque 
o trem se atrasou”, “Se lia muito, era porque tinha tempo” constituem períodos formados de uma 
condicional de hipótese real e uma principal em que o verbo ser tem o significado de sucei 

acontecer: Se vou ao teatro, (isso) é (sucede) porque gosto — Se cheguei tarde, (isso) foi (sucedeu 


porque o trem se atrasou - Se lia muito, (isso) era (acontecia) porque tinha tempo. 


O verbo ser tem realmente, entre muitos outros, o sentido de suceder, acontecer: * 
sucedeu no paraíso, cá fora que será senão o mesmo?” (Vieira) -A análise só poderá ser feita diante 
dessa equivalênci 


585.4 - Possível, quando provável, admissível o fato. O verbo da 
condicional ou vai para o subjuntivo imperfeito (Se eu quisesse, se cu jos- 
se, se ele dissesse) e o da principal para o futuro do pretérito (antes chama- 
do “condicional” em nosso idioma e ainda hoje em outros), ou vai para o 
subjuntivo futuro (se eu quiser, se eu for, se ele disser) quando a hipótese 
encerrar ideia de possibilidade futura, e então o verbo da principal vai para 
o futuro — simples ou composto — do indicativo ou fica no presente, usado 
pelo futuro, ou no imperativo: 

Se eu quisesse, eu iria — Se eu tivesse querido, eu teria ido — Se 
eu fosse, teria de deixar outras coisas — Eu faria, contanto que me dei- 
xassem 
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Se eu quiser ir, não irei precisar de nada — Se eu for, avisarei — Se ele 
disser sim, pode comprar - Se ele não quiser, não insista — Se fizermos O 
contrário, teremos conseguido o nosso triunfo — Se ele disser não, eu volto 
atrás — Se ele insistir, comunique-se comigo. 


ão se usa 0 futuro do subjuntivo a não ser com “se” ou locução que o 
exceto se não puder, salvo se não puder. Com “caso” é outras palavras ou 


Notas: 1: -» 
contenha: Se não pua 
locuções condicionais usa-se o presente; Caso chova, não irei (ou “não vou”, presente pelo futuro) - 
Vou preparar-me para a nossa viagem, a menos que você desista — Vou contanto que ele também vá 


— A não ser que chova, irei estar aí às 10. 


Já ficou observada a inexisiência do futuro do subjuntivo em outros idiomas e no próprio 


latim (5 419, n. 4), 


2: — Com efeito enfático, pode 0 presente do indicativo vir em lugar do fut. do subj.: “Se 


morres” 


avanças, 


a 


5.5 - Irreal, quando verdadeiramente inexistente o fato: Se eu tives- 
se morrido, se eu fosse anjo. O verbo da condicional vai para o subjuntivo 
imperfeito ou mais-que-perfeito, e o da principal para o futuro do pretérito 
simples ou composto: Se eu pudesse falar, não estaria escrevendo — Se eu 
tivesse podido falar, não teria escrito nem estaria outra vez escrevendo. 


Notas: |: - Na hipótese possível e na irreal. podemos e) conjunção 
condicional quando a condicional expressa uma eventualidade no passado de consequência certa 


'egantemente omitir à 


expressa na principal: Tivesse eu estudado, teria passado. 


Essa justaposição de orações exige a posposição do sujeito ou a sua elimi 
ão estaria escrevendo (V. 8 795, d). 


comigo, a coisa teria sido outra — Pudesse falar, 

2: — Ainda na hipótese possível e na irreal, era comum na li m antiga o mais-que- 
perfeito do indicativo na prótase e na apódose: Se eu pudera não ficara — Mais eu pudera, mais 
fizera - Se tu houveras estado aqui não morrera meu irmão. 


éssica a liberdade era ainda maior, aparecendo o imperfeito na principal: Se 
hado o meio —...e nem que pinto fora, assim piava - Se ele 


Na linguagen 
este documento fosse universal, estava 
existias tu agora 


vivesse, 


A substituição pelo mais-que-perfeito se consagrou em certas expressões hipotéticas e 
optativas: Prouvera a Deus! — Quem me deru! - Pudera! - Tomaram eles poder vê-la na for 


Tomara que cais 


ssico, conservado até hoje em qualquer dos três tipos de hipóteses, é 
jo fosse 


3: — Também de uso c 
aconstrução dacração condicional com um infinitivo antecedido de a: À não ser assim (Se 
assim), eu estaria perdido — À ser-me isto vedado (hipótese real: Se isto me é vedado), contento-me 
como prazer bebido ras ficções de Virgílio — A não se tratar de um miserável, só duas forças seriam 


capazes de. 

4 Ainda mais: Pode a oração condicional ser substituída por verbo no subjuntivo artecedi- 
do de que (por vezes clidido): Que selevante « mais ligeira brisa (Se se levantar...), basta o seu macio 
bafejo para encrespar a superfície espelhada do mar — Haja, porém, um excesso de ácido, a albumina 


não se separará 


is e gerundiais podem indicar condição: Devidamente pre- 


St — Orações reduzidas part 
o assunto se tornará fácil. 


parado, você poderá enfrentar a situação - Estudando de forma inteligent 
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6:-Procedeu como se fosse dono — Quebraram iudocomo se fossem bárbaros: Em períodos 
assim formados (o v. pode estar no mais-q-perfeito do indicativo). o “como” abre uma oração 
conformativa (em que se subentende o mesmo verbo da principal no fut. do pretérito) e o “se” é que 
abre a condicional: 


Procedeu como (procederia) se fosse (fora) dono. 


! ! 


advérbio corjuntivo conj condicional 
(= do mesmo medo que, 
da mesma forma que) 


Quebraram tudo como (quebrariam) se fossem (foram) bárbaros, 


Em “se é que” o “é que” é meramente expletivo($ 784, n. 5): Você pode sair já, se é que 


você quer! — O verbo no indicativo, aceitando-se a hipótese como real. 

&: — Conjunções que normalmente encerram outras ideias (tempo, concessão etc.) podem 

aparecer com força condicional: Você irá ao cinema desde que esteja (se estiver) com oserviço emdia 
Sem que eu recorde tudo (se eu não recordar tudo), não irc tranquilo para o exame 


586 — CONSECUTIVA — Denomina-se conjunção consecutiva o que, 
quando exigido por advérbio (“Isto está tão bem feito que merece ser publi- 
cado” - “Nunca pensei naquele caso, que não me lembrasse de você"), por 
adjetivo (“Tamanha era sua sorte, que todos cs dias ganhava”) ou por locu- 
ção de sentido correlativo: “Guarde isto de jeito que não se quebre” — “De 
tal modo avançou, que se entregou à morte” 

O que, nesses casos, denota sempre consequência, razão por que se 
denomina conjunção consecutiva. Note-se, todavia, que a palavra ou locu- 
ção de sentido correlativo pode vir apenas implícita: “Correu que parecia 
vento”. 


Nota: Nenhum aluno, no estudar nossas conjunções ou no manusear lídimos escritores 
nossos, terá visto, pluralizadas, locuções conjuntivas como estas: de maneira que, de forma que, de 
sorte que, de molde que, dejeito que. Assim foi sempre, e não, como algumas vezes desavisadamente 


procedem os que falam poruguês, de maneiras que, de formas que. O substantivo que em semelhan 


tes locuções conjuntivas entra deve ficar no singular. 


Acontece, porém, que tais locuções aparecem barbaramente transformadas em de maneira a, 
de forma a, de modo a, torcendo a construção portuguesa para um modo de dizer que não é nosso. 
Disfarçando a construção francesa, misturam-na outroscoma portuguesa, e então nos oferecem este 
hibridismo sintático: de modo a que, de forma a que, de meneira a que. Tirando da frase o disfarce 
da francesia, ou seja, O “a”, teremos vernácula a construção. 


Elucidemos o assunto com exemplos da construção afrancesada, acompanhados da corres- 
pondente portuguesa: Voltou o rosta de modo a não ser visto de frente — Voltou o rosto de modo que 
não fosse visto de frente. Procede ele de forma a não sabereu se... — Procede ele de forma que não 
sei se... (Há, na frase, evidente elipse de tal, sendo o que conjunção consecutiva: de tal forma que.) 
O trabalho deve ser de maneira a conseguir... — O trabalho deve ser de maneira que consiga. 


muitas vezes, para maior compreensão e 
de 


Fujamos, pois, com real proveito para o vernácul 
beleza do pensamento, das locuções de forma a, de jeito a, de modo a, de molde a, de maneira 
natureza, de sorte a, de are a. Construamos como Camilo: “Tem cla os olhos de jeito e moide que... 
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587 — FINAIS são as que ligam exprimindo circunstância de fim: 


para que a fim de que” orque 
Pp 


que (= para que) 

Extmpros: Tudo fizemos para que ele sarasse — Tu que as gentes da 
terra toda enfreias, que (= para que) não passem o termo limitado — Ao rei 
a fim de que) a boa vontade tenha firme — 
mn. 1) 


presentes manda, porque 
Porque sofra menos é que iremos dar este remédio ($ 5 


588 - TEMPORAIS são as que ligam duas orações, trazendo ideia 
de tempo para a subordinada: 


quando enquanto? que! 
apenas p logo que depois que senão quando? 
mal até que ($ 904) assim que ao tempo que 

desde que ($ 113, C) — antes que sempre que ao passo que'* 


Exempros: Eu sairei quando ele entrar — Enquanio a vara sobe e desce, 
as costas folgam — Não o vi desde que se empregou - Trabalhe até que eu 
mande parar - Recolha a roupa antes que chova — Afastei-me assim que O 
vi — Ao passo que você ia, eu vinha — Trabalharão enquanto eu quiser — 
Assim se compunha a devota matrona com a sua consciência ao passo que 
aliciava o chocarreiro para a ajudar. 

589 - PROPORCIONAIS são as que ligam dando à subordinada, 
geralmente colocada em primeiro lugar, paridade, aumento ou diminuição 
de ideia, comparada com a expressa na principal: 


(1) Temos visto as diversas funções do que. Encontramo-lo como conjunç 


subordinativa temporal, função que exerce quando a frase encerra ideia de tempo: “Já cinco sóis 
ós dissemos isso” — “Há mais de 
o estão 


eram passados, que dali nos partíramos” — “Foi então que 
sessenta anos que nasci” — “Hoje, que a primeira febre e os Ódios injustos da insurreiç 


passados, pode-se já.” 


(2) Apenas e mal são advésbios que passam a ser conjunções quando atam duas orações: 


Mal desembarcou, começou a estudar” 


“Ele saiu, apenas eu cheguei” 
Quando não ligam orações, apenas e mal são advésbios: “Vou mal” - “Apenas gemeu”. 
(3) Vejaa nota 4 do $ 572 


do adversativo: “João é estudioso, enquanto ou ao passo que 


(4) Tem muitas vezes se 
Antônio não é”. 


Diz-se “ao passo que”, mas não se diz “enquanto que”; o certo é: “Você se saiu bem. 
Enquanto você se saiu bem, eu me saí muito mal”) 


enquanto eu me saí muito mal” (ou 


(5) V. a fim de, por que no D.QV's. 
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subordinada principal 
mais mais 
menos menos 
maior maior 
quanto tanto 
menor menor 
melhor melhor 
pior pior 


à medida que 
à proporção que 


XEMPLOS: Quanto mais ganhavam, tanto mais pediam — Quanto mais 


eu viajava, fanto menos pensava em voltar — Quanto mais madrugares, tan- 
to mais saúde terás — Ele melhorava à medida que o frio diminuía. 


Nota: O primeiro elemento santo pode ser omitido: Quanto mais vão medrando as enor- 
cil for a subida, mais rejubilará 


midades, mais se impõe à exigência de agravá-las - Quanto mais di 
minh'alma. 


590 - CONFORMATIVAS são as que ligam indicando semelhança, 
paralelismo, conformidade de ideia 


como conforme consoante segundo da mesma maneira que 


Exempros: Ele agiu como pedi - Faça conforme o seu pai disse — To- 
dos se vestem consoante veem no cinema — Faça segundo eu digo, não 
segundo eu faço 


ms Questionári 


ões; citação 


4. Quantas espécies de conjunções subordinativas existem? (Clareza nas dei 
completa das conjunções nas suas diferentes espécies; explicação completa e clara das 
integrantes.) 

2. Construa um período em que entre a subordinativa causal porquanto. 

3. Construa três períodos, empregando em cada um deles as concessivas conquanto, em 


que, que. 

4. Com pode ter força de conjunção? Quando? Exemplo. 

5. Construa um período em que entre a subordinativa condicional “a menos que” 

6. Preencha os claros destes períodos hipotéticos com os verbos indicados entre parênteses 
a) (reter) Ele poderia falar contanto que ochoro. 
b) (ver) Ficarei contristado se você fumando novamente. 
c) (convir) Faria o negócio comtalque  dfirma. 

7. Construa um período em que entre a subordinativa final que. 

8. Construa quatro períodos, em dois dos quais o como funcione como conjun 
conformativa, e noutros dois como conjunção causal. 
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9. Há diferença de pureza gramatical entre “tanto... quanto” e “tanto... com 
40. Quais as três hipóteses que a prótase pode encerrar? (Dê um exemplo de cada uma.) 
41. Qual a diferença de significação entre “Se ele quer estudar medicina, deverá (deve)...” e 
Se ele ? 
42. Com relação à hipótese, que si 
13. Que hipótese encerra o período “Tivesse 
rabalho”? 
14. Que está elidido no período da pergunta anterior 
15. Que diz do período “Mais fizera se mais tivera ajuda”? ($ 585, n. 2.) 


giser estudar medicina, deverá (deve 


deveria..”? 
continuado meu 


fica: 


e ele quisesse estudar medici 
morrido, meu filho te 


Quando conhecer todas as nossas conjunções, distinguindo o signifi- 
cado e o emprego de cada uma, você escreverá com beleza e correção que 
poucos escritores têm atualmente. Estas lições devem ser recordadas duran- 
te grande parte de sua vida. 


CAPITULO 41 


INTERJEIÇÃO 


595 — Interjeição é a palavra ou a simples voz, ou, muitas vezes, um 
grito, que exprime de modo enérgico e conciso não já uma ideia, mas um 
pensamento, um afeto súbito da alma; a interjeição vem a ser a expressão 
sintética do pensamento, podendo desdobrar-se numa oração; assim, O gri 
to de Socorro! equivale à oração “Acudam-me”. Cáspite! equivale a “E 
admiro”. Ai! equivale a “Tenho dor”. 

Muito pouca importncia tem esta classe de palavras; além da divisão 
e de algumas notinhas, nada mais há que sobre ela dizer. 


596 — Quanto à significação. as interjeições dividem-se de acordo 
com o sentimento que exprimem: 


1 = dor — ai! ui! 
2 - alegria -ah! eh! ol 

3- desejo — oxalá! iomara! 

4 — admiração puxa! cáspite! safa! quê! 

5 — animação - eia! sus! coragem! 

6 — aplauso = bravo! apoiado! 

7 - aversão = ih! chit irra! apre! 

8 — apelo — 69, olá! psit! pitsiu! alô! socorro! 


(1) “De todas as exclamações nenhuma se apresenta com uso tão frequente e sentido tão 
ção oh!. Bastamodificaro tom de voz paracaa caso particular e ela denotará 
, dor, pielade etc.” (Said Ali) 

(2) Esta interjeição, que entra facultativamente no vocativo, rão admite depois de si o ponto 
de exclamação: “Ó menino, não faças isso” — O ó de apelo não deve ser confundido com o oh! de 
admiração; este, sim, admite e sempre requer o ponto de exclamação: “Oh! que marevilha”. 


variado como a interjei 


alegria, tristeza, pavor, nojo, espanto, admiraç 
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9 silêncio = psit! psiu! caluda! 
10 — interrogação, espanto — hem! 


rece como partícula expletiva, conseguintemente sem 
)xalá ele venha) — 


Notas: |: - A conjunção que apa 
depois de várias interjeições: “Oxalá que ele venha 


nenhuma função sintátic 
“Oh! que não sei como tive mão em mim”. 


2:- Háintesjeições que são onomatopaicas, isto é, indicam na pronúncia o que significam: 


zás-trás, chape, tchim-bum, piá. 


3:- Com exceção do ó de apelo, as interjeições requerem o ponto de exclamação, mas oxalá, 


tomara é olá so exigem quando isolados ou em fim de oração ou de frase. 


597 - LOCUÇÃO INTERJETIVA: Certas interjeições aparecem sob 
a forma de locuções: aqui d'el-rei! (= acudam aqui os oficiais do rei), pobre 


de mim! 


ms Questionário 


1. Queé interjeição? 
2. Como se dividem as interjeições? 

3. Entre ó e oh! que diferença existe? 

4. Analise o que da expressão “Oh! que maravilha!” 
5. Quesão interjeições onomatopaicas? 
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ANALOGIA 
VOCABULAR 


600 — Em conclusão ao estudo das classes das palavras, veremos cer- 
tas relações entre os vocábulos de nosso idioma. 


Analogia de função 


601 — Em primeiro lugar notamos certa relação analógica, isto é, de 
semelhança, entre as classes de palavras; se as considerarmos quanto à fin- 
ção, obteremos três grupos: um de palavras nominativas, outro de palavras 
modificativas e um terceiro de palavras conectivas. 


1º — Palavras nominativ 
tais são O substantivo e o pronome. 


io as que têm por função nomear os seres; 


2º — Palavras modificativas são as que têm por função modificar ou- 
tras palavras; tais são O adjetivo, verbo e o advérbio. 


3º — Palavras conectivas são as que têm por função ligar ou relacionar 


outras palavras entre si; tais são a preposição, a conjunção, o verbo de 
ligação, o pronome relativo e o advérbio relativo. 


Analogia de forma e significação 


602 — Há entre as palavras relação entre a forma (= aspeio, modo com 
que a palavra se apresenta à vista ou ao ouvido) e a significação (= sentido, 
ideia que a palavra encerra). Consideradas sob tal aspeto, as palavras podem 
ser homônimas, parônimas, sinônimas e antônimas. 
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603 — HOMÔNIMAS' 
significação. Como, porém, a forma pode relacionar-se já ao ouvido, já à 
vista, temos duas espécies de palavras homônimas: homônimas homófonas 


ão palavras iguais na forma e diferentes na 


e homônimas homógrafas 
a) Homônimas HOMÓFONAS (gr. phonê 
som igual e significação diferente! 


som) são as que têm 


acender (atear fogo) ascender (subir) 
acento (icio da voz) assento (banco) 

acerto (ato de acertar) asserto (afirmação) 

acessório (g. não é fundamental assessário (auxiliar) 

apressar (dar pressa a) — apreçar (dar preço de) 

área (superfície) — ária (centiga) 

bucho (estômago) buxo (planta) 

caça (do x. caçar) cassatecido; do v. cassar) 
caçar (apanhar cassar (anular) 

cartucho (invólucro) cartuo (frade da Cartuxa) 
cédula (bilhete) — sédula (cuidadosa) 

cegar (privar da vista) - segariceifar) 

cela (cubículo) — sela (ameio) 

cerrar (fechar) serras (cortar) 

cessão (ato de ceder) - seção (divisão) — sessão (reunião 
cesta (caixa de vime) — sexta(ós) 

cheque (ordem de pagamento) — xeque lance de xadrez, 
concelho (município, distrito) — “conselho (opinião, aviso; corpo de pessoas) 
concerto (harmonia, simetria) conserto (remendo) 

coser (costurar) cozerícozinhar) 

hera (planta) era (do v. ser; época) 

incipiente (principiante) insipiente (ignorante) 

laço (laçada) lasso (frouxo) 

paço (palácio) passotato de andar) 

remição (resgate) remissão (indulgência, perdão) 
russo (da Rússia) ruço (pardacento) 

sede (assento) — cede (do v. ceder) 

senáculo (lugar de sessões) — cenáculo (lugar de ceia) 

silha (assento) — eilha cinta) 

sisa (imposto de transmissão) cisa (corte) 

tenção (propósito) tensão (expansão) 

testo (tampa de barro) — texto tratado) 


vês (do v. ver) vez (ocasião) 


1) Homônimo é palavra 
(homométrico = de medida igual) e órymon, que sigrifica nome. 
Assim se diz: ascender é homônimo de acender; acento é homônimo de assento; erraremos se 


omposta dos elementos gregos homós, que quer dizer igual 


dissermos: ascender é homônima de acender 
(2) Explicações pormenorizadas dos homônimos e dos parônimos encontram-se no Dicionário 


de Questões Vernáculas. 
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b) Homônimas HOMÓGRAFAS (do gr. grápho = escrever) s 
lavras que têm escrita (forma gráfica) igual e significação diferente, notan- 


e que as vogais podem ter som diferente, bem como pode ser diferente 


do-s 


ão pa- 


o acento da palavra: o que importa é que se escrevam com as mesmas letras 


e tenham significação diferente: 


leste (do v. ler) 
sede (vontade de beber 


cara (rosto) 
cho da p 


lobo (animal) 


pego (m 


sábia (fem. de sábio 


Nota: Duas ou mais palavras podem 


homônimas homófonas: 
mole (colosso) 
amo (patrão) 
trago (sorvo) 
vimos (do v. ver) 
fui (perf. de ir) 
canto (do v. cantar) 
mato (do v. matar) 
livre (do v. livrar) 


atestar (= provar) 


leste (oriente) 


sede (residência) 
cará (planta) 

pego (do v. pegar, abismo) 
lobo (saliência pronuncie óbo) 


sabia (do v. saber) 


sabiá (pássaro) 


ao mesmo tempo ser homúnimas homó 


mole (brando) 
amo (do v. amar) 

trago (de tragar) - trago (de trazer 
vimos (do v. vir) 

fui (do v. ser) 

canto (ângulo) 

mato (bosque) 

livre (solto) 

atestar (= abarrotar) 


604 — PARÔNIMAS: Assim se denominam as palavras de significa- 
ção diferente, mas de forma parecida, semelhante: 


adaga (arma branca) 
apreciar (dar apreço) 
comprimento (extensão) 


deferimento (concessão) 


despercebido (desatento) 


r (absolver) 

despensa (cômodo para manti- 
nentos) 

devisar (planejar) 

dessecar (tornar seco) 


tona) 


emergir (vir 


grar (sair do país) 


inente (alto, excelente) 


entender (compreender) 
invicto (sempre vitorioso) 
flagrante (evidente) 
moleta (instrumento) 


sucessão (sequên 


transmissão) 


adarga (escudo) 
apreçar (ajustar preço) 
cumprimento (execução; saudação) 
diferimento (adiamento) 
desapercebido (desprevenido) 
discrição (reserva, modéstia) 
discriminar (distinguir) 

a (desobrigação) 


spen 


divisar (avistar) 
dissecar (cortar) 
imergir (mergulhar) 
imigrar (entrar no país) 
iminente (ameaçante 
intender (superintender) 
invito (involuntário 


rante (an 


muleta (bordão) 


secessão (separação) 
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torvo (que infunde terror) turvo (escuro, toldado) 
tráfego (condução) — tráfico (comércio ilícito) 
treplicar(refutar com tréplica) = triplicar (tomar três vezes maior) 
vultoso (de grande vulto) vultuoso (atacado de uma doença cha- 


mada vultuosidade) 


605 — SINÔNIMAS 


semelhantes na significação 
-se perfeitos (o que é raro); se semelhante, imperfeitos 


o palavras diferentes na forma, mas iguais ou 
; se a significação é igual, os sinônimos dizem- 


a) Sinônimos perfeitos: léxico, vocabulário; avaro, avarento; falecer, 
morrer; escarradeira, cuspideira: língua, idioma; alfabeto, abecedário. 


ho; sábio, erudito; belo, for- 


b) Sinônimos imperfeitos: córrego, ria 
moso; bondoso, caridoso. 


Nota: Ao emprego exagerado de sinônimos — vício frequente em vanilóquios - dá-se o 
nome datismo. 
606 — ANTÔNIMAS são palavras diferentes na forma e opostas na 


azer; sim, não 


k 


significação: vida, morte; bem, mal; levantar, aba 
nascer, morrer 

607 — As palavras podem ser empregadas em sentido próprio, natu- 
ral, e em sentido translato, figurado. Assim, céu no sentido próprio designa 
espaço indefinido em que se movem todos os astros; quando, no entanto, 


“eéu da boca”, empregamos a palavra céu em sentido figurado, 
ica: 8 621). 


dizemos 
em sentido translato (entra em função a analogia sematolé 


Outros exemplos 


sentido próprio sentido figurado 

clamar (soltar altas vozes) ocrime clama castigo 

coração (órgão do corpo) o coração da cidade 

escória (o que sobra do metal quan- a escória da sociedade 
do se puri 

maçã (fruta à rosto 

raio (de 1u2 raio da roda 


V.Analogia no índice analítico. 


ms Questionário 


4. Faça um quadro sinótico do estudo da analogia vocabular — Dê a definição e al 


exemplos das várias divisões. 
2. Corrija os seguintes textos: 

a) Minha boa e inolvidável amiga! Não tenho palavras para agradecer-te os momentos de 
eias que nunca, nunca, senti- 


imenso prazer que me alegrastes a tarde do domingo. Ci 
me tão feliz. Recebas o coração da tua companheira. (Tratamento: ru.) 
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b) Habituei-me 
morais adm 


as preciosas lições de meu pá, onde sempre deparei com exemplos 


«) A leitura que mais prefiro? Os artigos do Dr. X, um membro da academia. 
d) Aqui tem coisa! ia ele dizendo de si pera si 
e) A questão que me propusestes é difcilíssima Você pensa que eu sei muito, mas eu 


nunca te disse isso, 
f) Emestina, fizestes dois erros. Como uma coistão simples te passou desapercebida 


8) Não compra sedas antes de verem os nossospreços. (Tratamento: vós 
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ETIMOLOGIA 


610 — Etimologia (gr. étymos = verdadeiro + logia = estudo) vem a ser 
o estudo dos étimos, isto é, das fontes de nossos vocábulos. 


Nosso idioma, na quase totalidade, originou-se lenta, progressiva e 
ininterruptamente do latim; na ordem de semelhança com o latim, são estas 
sim denominadas por pro- 
: dada a oportunida- 


as línguas neolatinas ou mmânicas (de Roma), 
virem do latim, que se diz língua mãe ou língua matri 
de, estão também citadas as línguas indo-europeias, 


1) Sânscrito 
2) Armênio 
3) Teutônico 
4) Balteslávico 
5)Cela 
Tronco indo-europeu 4 6) Grezo 
(arianoy ) Romeno ou Valáquio (da Romênia 
| 2) Dálmata (da Dalmácia) 

3) Provençal (da Provença) 

4) Francês 
7) Latim < 5) Sardo (da Sardenha) 

6) Italiano 

7) Espanhol (ou Castelhano) 

8) Galego (da Galiza) 

9) Português 


611 — “Esse idioma latino, fonte donde promana a nossa língua, a 
princípio simples dialeto falado, sem escrita nem literatura, como o eram o 
úmbrico, o osco, o samnita, o volsco e o sabino, foi assim chamado do 
nome Latium, humilde, obscuro e pequeno território da Itália Meridional, 
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berço da nação romana, que, por seu poder, por sua grandeza sempre cres- 
cente, por seus brilhantes destinos, por sua política sagaz, perseverante, 
ambiciosa e absorvente, lançou a rede de suas conquistas sobre o mundo 
civilizado ocidental e fez do humilde e vulgar dizer do Lácio a língua que se 
desenvolveu e cresceu, à medida do desenvolvimento do povo romano, 
populum late regem, de que era instrumento, tornando-se no decurso do 
tempo a bela, a rica, a pomposa língua latina, esplendidamente vestida e 
ornada como uma rainha. 


Assim é que essa língua estendeu o seu domínio por toda a Itália, 
pela Córsega, pela Sicília, pela Sardenha, pela Espanha, fazendo desapa- 
recer a língua indígena dos iberos, cujos destroços ainda porventura se 
rastreiam no vasconço ou êuscaro, falado em alguns distritos montanho- 
sos do sudoeste da França; percorreu a Gália, a Suíça ocidental e merídio- 
nal e certas circunscrições da Suíça oriental, as bacias do Mediterrâneo e 
do Danúbio. 


O latim, origem dos idiomas românicos, pertence à grande família das 
línguas indo-europeias ou arianas, oriundas do antigo aríaco, língua hoje 
perdida, que era falada pelos arianos, raça inteligente. poderosa e fecunda 
de pastores e lavradores a um tempo, cujo berço se supõe ter sido a elevada 
planura central da Ásia Bactriana e Sogdiana, como chamavam os antigos, 


donde, como raios divergentes, partiram várias tribos em direção à Europa 
e ao sul do continente, levando consigo e transmitindo sua língua, seus 
costumes, suas crenças, sua civilização e constituindo, conforme as diver- 
sas regiões que iam conquistando e onde se fixavam, outros tantos núcleos 
de povoações novas, que, em despeito de receberem o legado comum de 
linguagem, crenças religiosas e costumes, se foram, todavia, a pouco e pou- 
co especificando e extremando, mercê das condições físicas, fisiológica 


mesológicas, que imprimiram em cada um dos dialetos dos povos conquis- 
tados certo cunho de individualidade. 


Mas, ao lado do latim oficial, do latim dos atos administrativos, do 
latim literário e clássico (sermo urbanus), da língua dos livros e dos grandes 
escritores, que com tanto garbo e luzimento se imortalizaram sob os nomes 
de César, Cícero, Tito Lívio e Tácito, Lucrécio e Virgílio, Horácio e Ovídio, 
é incontestável a existência em Roma, ainda no tempo de César, do latim 
vulgar ou popular e campesino (serno plebeius), da língua falada 


Esta foi a que levaram aos países submetidos a seu poder, à Espanha, 
à Gália, a toda a parte, enfim, em que estenderam o seu domínio as legiões 
romanas, compostas de soldados romanos, ilíricos, espanhóis e africanos, 
desvirtuando-se mais e mais o latim, já profundamente modificado na lin- 
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guagem do povo, por essa mescla de elementos heterogêneos e estranhos, 
que lhe deviam de força alterar a pureza e pronunciação. 

Desse latim popular, falado e não escrito, no que se distingue do bai- 
xo latim, que era à língua escrita nessa época, mistura bárbara, extravagante 
é indigesta do latim literário e da língua popular falada, é que se originou a 
nossa língua, como todos os idiomas neolatinos. 
romanos, pelas relações 


Avantajados em civilização aos iberos, o: 
que com estes estabeleceram durante a dominação de tantos séculos, com 
o engodo do direito de cidade, que lhes abriu de par em par as portas a 
todas as aspirações e interesses, pela difusão do cristianismo, pregado aos 
vencidos por seus apóstolos, que, mirando ao mesmo intuito, para serem 
mais facilmente compreendidos, desciam à linguagem vulgar, preferindo 
no tecido do discurso os processos analíticos ao engenhoso e sábio meca- 
nismo da síntese, tão ao gosto da formosa língua de Cícero, adaptando o 
dizer à ignorância e rudeza dos povos conquistados, empregando cons- 
truções e modismos até contrários à contextura do latim literário e clássi- 
co: Os romanos, dizemos, por sua política sábia, previdente, firme, ambi- 
ciosa e tenaz, a qual rompia por todos os estorvos e a que tudo se curvava 
e cedia, com seu inelutável jugo político, lhes impuseram sua língua, efi- 
caz e poderoso instrumento de conquista, que os fazia sempre vencedo- 
res, ainda quando vencidos, verificando-se aquela conhecida lei da histó- 
ria, que, quando entram em competência dois povos, que falam línguas 
diferentes, o que mais civilizado é, seja vencedor ou vencido, esse é que 


impõe sua língua ao outro. 
No século 5º os visigodos, povos bárbaros, que em suas conquistas 
foram precedidos pelos vândalos, suevos e alanos, substituíram os roma- 
nos em seu domínio na Espanha; mas, embora vencedores, menos adianta- 
dos que os vencidos na ciência e civilização, adotaram a língua destes. 
A consequência da invasão desses bárbaros foi a corrupção, decadên- 
cia e ruína das letras e da cultura romana; suprimiram-se as escolas, desapa- 


receu a maior parte dos estabelecimentos de instrução. Estancados assim os 
os com que se enriqueciam as 


mananciais donde vertiam os tesouros precios 
ciências, as artes e as letras, a língua, tão sólida e custosamente implantada 
na Península, foi-se ainda mais abastardando e corrompendo 

Aos visigodos ou godos do Ocidente sucederam, no século 8º, os 


s. que não mudaram a língua nem a religião dos vencidos. 


árabe: 


Mas, se a conquista muçulmana não determinou o desaparecimento 
dos dialetos peninsulares, o árabe em contato com eles ministrou-lhes mai- 
or ou menor soma de vocábulos, conforme a maior ou menor facilidade 
com que se infiltrou em seu vocabulário. 
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Com o declinar do império romano no século 5º, declinou à propor- 
ção a língua latina literária, que, sob a influência genial de Ênio, se havia 
tornado a chave de ouro que abriu a seus sucessores q cofre precioso das 
ricas alfaias da literatura clássica latina, ainda hoje tão admiradas por seus 
finos quilates 


A língua vulgar, agora livre e independente, entregue só às suas 
tendências ingênitas, sem as peias da língua clássica e oficial, que desde 
então se condenou à esterilidade, foi-se mais e mais desenvolvendo, à 
feição de sua índole nativa, dando afinal nascimento a vários dialetos, 
que, no decurso do tempo, acentuando mais singularmente sua indivi- 
dualidade e preponderância, suplantando os dialetos congêneres, que se 
foram obscurecendo e reduzindo a dizeres populares, a línguas mera- 
mente faladas, produziram, pelas condições históricas, que os elevaram, 
favoreceram e diferenciaram, as línguas neolatinas ou românicas, as quais 


outra coisa não são que o latim vulgar, disfarçado em português, em 
espanhol, em italiano, em francês, em provençal e em valáquio ou ro- 
meno, tendo todos esses idiomas os traços gerais e os ares de família, 
que os aproximam, e a fisionomia peculiar e individual que os separa e 
distingue, fazendo-os todos diversos aspetos de uma só e mesma língua, 
diversas florescências de uma mesma plantação em terrenos diferentes” 
(Carneiro Ribeiro). 


Literariamente a língua portuguesa começou a constituir-se no lapso 
do século 12, com a fundação da monarquia em 1139. 


612 - As três declinações do latim vulgar: As cinco declinações do 
latim clássico ficaram com o tempo reduzidas a três, devendo-se notar 
que no próprio latim clássico já havia o heteroclismo'”, isto é, certas pal 


s seguiam já uma já outra declinação, como domus??, materies, 


vra 
barbaries ete.> 


Os nomes da 4: declinação passaram para a 2º, e os da 5º distribuí- 
ram-se pela 1º e pela 3 

613 - Sobrevivência do acusativo: No fim do latim popular não exis- 
tiam senão dois casos: o nominativo, que se prestava também para o vocativo, 
e o acusativo, que substituía os casos restantes, da seguinte forma: 


(1)V. Gramática Latina - 8 124, 
(2) V. Gramática Latina - 8 117, 
(3)V. Gramática Latina - 5 120, obs. 3. 
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o genitivo, mediante anteposição da preposição de; 

o dativo, mediante anteposição da preposição ad; 

o ablativo, mediante anteposição da preposição cum, ou de outras, 
conforme a função. 

Do acusativo é que provieram as palavras portuguesas, e disso cons- 
tituem prova vários fatos: 

a) o m final do acusativo singular já caíra no próprio latim; 

b) os, como elemento caraterístico do plural português, outra coisa 
não é senão o s do acusativo plural das declinações latinas'*; 

c) o provençal e o francês antigo tinham forma especial para o objeto 
direto; 

d) as inscrições em latim popular, onde aparecem seguidas de acusativo 
preposições que no latim clássico regem ablativo. 

Algumas palavras, no entanto, possui o português que provieram de 
outros casos, o que acontece com certos nomes próprios, como Deus, Je- 
sus, Cícero, Júpiter, que se originaram do nominativo, com os pronomes 
mim, ti, si, lhe, que se originaram do dativo (mihi, tibi, sibi, illi), com os 
advérbios agora, logo, hoje, com o sufixo adverbial mente, com a forma 
oblíqua migo, originários do ablativo (hac hora, loco, hoc die, mente, me- 


cum), com alguns comuns: oblívio, ônix 


614 — O desaparecimento do neutro: Consoante vimos no & 183. 


possuía o latim clássico três gêneros: masculino, feminino e neutro. No pró 
prio latim clássico começou a operar-se a heterogeneidade vocabular, pas- 
sando certos nomes neutros para o masculino e alguns para o feminino! 
No latim vulgar acentuou-se essa mudança de gênero, acabando o neutro 
S 183, 


por desaparecer, já por falta de significação especial, como vimos no 
já por motivos de ordem fonética 


a) confusão de declinação, na 2º, 3º e 4º, de formas neutras com mas- 
culinas (coelus por coelum, vinus por vinum, lactem por lac etc); 


b) existência de terminações iguais com gêneros diferentes: arma (neu- 
tro pl da 25), arma (fem. sing. da 15), e assim folia, pira, vestimenta, ferra- 


menta etc. 


(4)V.Gramática Latina — 8 12 
(5)V Gramática Latina - $ 124e 125 
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Em português, somente um ou outro resquício há do neutro latino 
(V. $ 183). 


615 — As três conjugações do latim vulgar na Península Ibérica: Se 
no próprio latim clássico, ande havia 4 conjugações, apareciam verbos com 
dupla conjugação (fervêre por fervêre, tergêre por tergêre), no latim popular 
essa confusão de tal forma aumentou que a 3º conjugação desapareceu. 
Enquanto os da 1º e os da 4º quase nada sofreram, vários da 2º passaram 
para a 4º (Iucêre ficou lucire, ridêre, ridire etc. e todos os da 3º passaram 
ou para a 2º (facêre, fazer, dicêre, dizer, capêre, caber, em vez de facêre, 
dicêre, capêre etc.) ou para a 4, através da 2º: fallêre, fallêre, fullire: fugére, 
fugêre, fugire. 


616 - A ação da analogia: Fenômeno de grande importância e influ- 
ência na formação das línguas é o da analogia, que consiste na tendência 
niveladora que uma palavra exerce sobre outra, aparentada pelo sentido, 
pela forma ou pela função gramatical. 


A ação analógica exerce-se foneticamente, lexicamente, morfologica- 
mente, sintaticamente e sematologicamente ($ 607, 8 621). 


a) Analogia fonética é a que se opera, por exemplo, com as formas 
verbais éramos, éreis; pelo latim, o acento deveria ser erâmos, erêis, 
mas por analogia, isto é, por semelhança com as outras pessoas, cujo 
acento cai sempre no e inicial, sofreram essas formas deslocação de acen- 
to. Amávamos, amávei. jo acentuações por analo- 
gia fonética. 


amáramos, amáreis 


b) A analogia léxica encontra abundantes exemplos na linguagem 
das crianças, que dizem fuzi, cabi, fazeu, cabeu, trazeu, por semelhança às 
formas equivalentes dos verbos regulares (vendi, escrevi etc.). Tal se deu 
com jazi, jazeste etc., em vez de jouve, jouveste, jouvera, jouvesse, jouver; 


com entupo, entopes etc., por analogia com tusso, tosses, em vez de entu- 
po, entupes etc 


sse de 


«) Analogia morfológica é a que faz com que um vocábulo 
uma forma especial para outra forma próxima, mais comum e generalizada 
É o fenómeno analógico de maior influência no aparecimento de uma lín- 
gua e na criação de formas vocabulares novas, distintas das formas 
etimológicas. Foi por influência da analogia vocabular que as cinco decli- 
nações do latim clássico ficaram reduzidas a três. Por analogia morfológica 
é que hoje se flexionam genericamente os adjetivos em és, ol e or (V. nota 
1 do $ 258). 
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d) Analogia sintática: Certas construções ou locuções passam a ser 
empregadas como certas, por semelhança a outras de função semelhante ou 
de construção parecida. Tal se dá com a locução conjuntiva enquanio que, 
à semelhança de contanto que, quando está muito certo dizer simplesmente 


enquanto. Outro exemplo desta analogia temos em expressões como “É 
» “É hora do al- 


hora do almoço estar pronto”, a semelhança da construç 
moço” (V. 5 653). 

e) Analogia sematológica: V. $ 621. 

617 - Criações românicas: Assim se denominam as inovações 
surgidas no latim vulgar e conservadas nas línguas românicas, operadas 
quase sempre para substituir a flexão de caso do latim clássico. Tais são 


criações 


a) da preposição de, para substituir o genitivo: liber Petri — livro de 
Pedro; miserere nostri - compadece-te de nós; avidus gloriae — ávido de 
glória; 

b) da preposição a, para substituir o dativo: Dedi Petro — dei a Pedro; 
oboedientia legibus — obediência às leis; 

c) de outras preposições, para substituir o ablativo, segundo a cir- 
cunstância indicada: amor a Deo — sou amado por Deus; ferire gladio — ferir 
com a espada; ano superiori — no ano passado. 

Outras criações românicas há com relação aos tempos e modos dos 
verbos: 

d) O futuro do presente do ind. com o infinitivo mais habeo; 

e) O futuro do pretérito, com o infinitivo mais habebam:; 

f) o futuro do subjuntivo, fundindo-se o futuro anterior latino com o 
perf. do subj. latino; 

£) 0 imperf. do subj., tirado do mais-g.-perf. do subj. latino; 

h) os tempos compostos, mediante o particípio mais o verbo ter ou 
haver; 

i) o particípio ativo, tirado do part. passado passivo latino; 

j) o infinitivo pessoal ($ 915); 

| a voz passiva que, sintética no latim clássico, passou a analítica em 
português (V. $ 391, 1, n. b). 

618 - Domínio da língua portuguesa: A língua portuguesa assim se 
distribuiu: 
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e Portugal 
Europa Açores 


Madeira 


América do Sul — Brasi 


[Cabo Verde: 
Guiné-Bissau 
São Tomé 
ipe 
Moçambique 


PORTUGUÊS 4 África- 4 


Angola 
[ Goa 
Damião 
Dio 


Timor 
Ceilão 


Macau 


619 — A língua portuguesa enriqueceu, prodigiosamente, o modesto 
vocabulário recebido do latim popular, por três vias: 

a) por via popular 

b) por via erudii 


<) por importação de outros idiomas. 


620 — Pela via popular as palavras latinas eram, muito lenta, muito 
paulatinamente, deturpadas, cortadas ou abrandadas. A corrente ou influxo 
popular é a tendência genial da transformação da língua, a causa natural das 
a corrente dominou incontrastada desde a ori- 


alterações dos fonemas. Es: 
gem da língua até o século 14. Obedecendo muito embora a leis glóticas, 
ela variava, não raro, em diferentes épocas, o tipo de suas alterações fonéti- 
cas, bifurcando-se em formas divergentes, que vieram a coexistir na lín- 
gua. De um mesmo vocábulo latino procedem às vezes formas duplas, tri- 
plas, quádruplas e até quíntuplas, como de maculam procederam cinco 


vocábulos — malha, mágoa, mancha, mangra, mácula. 


Tais formas, geralmente chamadas duplas, em francês doubleis, pois 
na maioria dos casos são duas, denominam-se formas divergentes ou 


porque, partindo de um único tipo latino, separam-se na es- 
ni- 


alotrópica 
trutura morfológica, e, em regra, no valor sematológico (= quanto à si 
ficação). 
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Na formação do português operou-se ainda o fenômeno da conver- 
gência vocabular, ou seja, a redução de duas ou mais formas latinas a uma 
única portuguesa (formas convergentes ou homotrópicas). Assim é que sunt 
(do v. sum), sanctus (santo) e sanus (s adj.) convergiram em uma só 
forma em português: são. A conjunção latina quomodo e o verbo comedo 
redundaram em como: 


quomodo —> comodo — comoo 


comedo —p comoo —» como - 
Outros exemplos 


granatum fidere 
grata | grau fiar 
| filare 


Forma convergente é a redução de duas ou mais formas etimológicas 
a: formas divergentes são variantes de um mesmo 


a uma única portugues 
vocábulo originário. 
Estriba-se ainda o processo popular de formação de uma língua em 
múltiplos fatos ideológicos e afetivos. Prendem-se os primeiros à própria 
coisa e, portanto, aos vocábulos e locuções; os segundos, ao elemento sub- 
jetivo. Como as coisas aparecem, vivem, transformam-se, dividem-se, de- 
saparecem, também as palavras nascem, modificam-se no sentido, diver- 
sem na forma, morrem. A vida das palavras outra coisa não é senão a vida 
das coisas; mortas estas, morrem também aquelas. De igual forma, não são 
as palavras que tendem a modificar-se, a tomar sentido pejorativo, a indicar 
afeto ou repulsa, mas o ambiente em que elas estão; os indivíduos que as 


empregam é que as transformam. 


621 - Semântica: Se as palavras numa só língua sofrem tais transfor- 
mações, mais ainda se modificam no sentido as tomadas de empréstimo de 
outros idiomas. O estudo do significado dos vocábulos, quer no momento 
atual, quer através do tempo e também do espaço, constitui o objeto da 
semântica ou sematologia (gr. sema, atos = significado) ou, ainda, 
semasiologia; dá isto assunto não para um capítulo de gramática, mas para 
um livro €... esse livro seria incompleto. Apenas a título de ilustração, veja- 
mos este ligeiro resumo (da “Introdução ao estudo da semântica”, do prof. 
Fernando V. Peixoto da Fonseca): 


A semântica pode dividir-se em estática e histórica; a primeira diz 
recneito a determinada fase de uma língua (os dicionários são trabalhos de 
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semântica estática, pois dão o significado das palavras de uma língua num 
dado momento); a segunda — e esta é a que constitui propriamente a se- 
máântica — procura ver a evolução do significado das palavras, as suas 
transformações de sentido. Assim, há palavras que hoje se empregam qua- 
se sempre em acepção benéfica, como fortuna, que a rigor significa, me- 
ramente, acaso, sorte e pode por isso receber epítetos opostos: fortuna 
próspera, fortuna adversa. Também a passagem de adjetivos, como forte, 
velho, rico, moço etc., à classe de substantivos é uma transformação se- 
mântica: deixaram de exprimir uma qualidade inerente a um ser, para ex- 


primir O próprio ser. 


A semântica pode ainda ser etiológica, quando estuda as causas dos 
fenômenos semânticos, como pode ainda ser geral ou particular, conforme 
abranja várias línguas, geralmente aparentadas, ou uma só. 


Há vários casos em que o domínio das palavras se restringe e alarga 
alternadamente; o termo demoiselle, que em francês designava a mulher 
nobre, passou depois a referir-se a todas as condições, mas só para as soltei- 
ras; O termo, primitivamente indiferente, desenvolveu-se num só sentido. A 
ênfase é um dos fenômenos gerais que levam à restrição do sentido, e, por 
outro lado, a extensão de sentido se dá em virtude das figuras de pensa- 
mento (de retórica) chamadas sinédoque, metonímia, metáfora, eufemismo, 
hipérbole, prosopopeia, perífrase. 


a) A sinédoque (gr. synedochê = compreensão) consiste no emprego 
de uma palavra em lugar de outra na qual está compreendida, com a qual 
tem íntima conexão: pão, por alimento; vela, por navio; ferro, por espada 
ou âncora; lar (ou fogão), por c 


b) A metonímia é simples variante da sinédoque; são denominações 
inção tão sutil que autores há que dão como exemplo de 


essas de dis 
metonímia aquilo mesmo que outros subordinam 
há que mal mencionam essas denominações de tropos semáântic 
pronuncie trôpo — é o emprego de uma palavra em sentido figurado; lat. 
tropum = volta, e este do gr. tropêo = girar). Se na sinédoque se emprega o 
nome de uma coisa em lugar de nome de outra nela compreendida, na 
metonímia a palavra é empregada em lugar de outra que a sugere, ou seja, 
em vez de uma palavra emprega-se outra com a qual tenha qualquer relação 
por dependência de ideia: damasco = tecido de seda com flores ou espécie 
de abrunho, ambos provenientes de Damasco (o nome de um lugar acaba 
por designar os seus produtos industriais ou naturais); louro, por glória, 
prêmio: cãs, por velhice; fulano é um bom garfo; perna, que era só a de 
porco, é hoje de todos os mamíferos e até de aves e insetos; rosiro, que 


sinédoque, e tratadistas 
s (tropo — 
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primitivamente indicava bico de ave, passou a designar o remate da proa e, 
posteriormente, sob a forma rosto, a face humana; insultar perdeu o sentido 
material de saltar sobre; desprezar significava em latim clássico olhar de 
cima para baixo. V. D. QVs, progenitor. 


c) Metáfora é o fenômeno pelo qual uma palavra é empregada por 
semelhança real ou imaginária: os dentes do pente; pé de mesa; o fumo da 
elória: chegar (do lat. plicare = dobrar), porque no fim da jornada dobra- 
. que no latim clássico era só a ferramenta do 


vam as velas do barco; ser; 
carpinteiro, passou no latim vulgar, no português, no espanhol e no catalão 
ja de montanhas, dada à semelhança das cristas com os den- 


a indicar cade 
tes da ferramenta. 

Os tropos metafóricos têm largo uso literário, e muitas expressões 
metafóricas dão origem a mal-entendidos e por isso provocam o riso. 


Se na metáfora o sentido real da palavra é modificado por compara- 
ção e a palavra nova contém analogia com a primitiva, na catacrese — outro 
fenômeno linguístico (catá = contra; chrestái = usar) — O sentido real da 
palavra é modificado por esquecimento, e a palavra nova contém ideia ab- 
surda se comparada com o sentido etimológico da primitiva: quarentena de 
dois dias (quarentena = quarenta) — trés gêmeos (gêmeo = duplo) — socorrer 
mutuamente (mútuo = tomado ou dado de empréstimo) — caligrafia ruim 
(calós = belo) — cavalgar um boi — chumbar um taco na parede. 


ritor, a catacrese é 


A metáfora pode ser criada no momento pelo e: 
formada com os anos dentro do idioma: pé de mesa, asa de xícara 


d) Eufemismo é a adocicação de termos; em vez do termo próprio. 
que podia repugnar por qualquer razão, emprega-se outro mais brando: 
passamento em vez de morte. Falsos eufemismos são os provenientes mais 
de uma afetação, que tem prazer em achar indecência em toda a parte sob a 
méscara do pudor, do que de um cuidado de correção de linguagem; dizem 
respeito especialmente a algumas partes do corpo, a determinadas peças de 
vestuário, a certos animais e a pretendidas sílabas sujas 


e) Hipérbole — Consiste no emprego de palavra ou frase com sentido 
exagerado para dar maior força, maior impressão, para mais ou para menos 
Ele se lançou com a velocidade de uma flecha — Correu um rio de lágrimas. 

f) Prosopopeia — É a figura que dá vida, ação, movimento e voz a 
coisas inanimadas ou a pessoas mortas ou ausentes: Os altos promontórios 
o choraram — Esta porta ronca. 


£) Perífrase — Consiste no emprego de várias palavras para expressar 
uma ideia. para representar uma coisa: Se lá no assento etéreo onde subiste 
= céu) de quantos bebem a água do Parnaso (= dos poetas) 
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Constitui ainda fenômeno semântico a etimologia popular, ou seja, 
o etimológica entre expressões que 


tendência geral para admitir uma liga 
se parecem: é o caso, por exemplo, de Sant'lago, que deu São Tiago por se 
julgar que o 1 pertencia ao nome, visto empregar-se quase sempre são antes 
de consoante (8 113, C, n. 2). São as conformidades fonéticas que dão 


ões semânticas da etimologia popular. 


causa a tais assimilaç 


Outros exemplos curiosos de evolução semântica: caderno (do lat. 
quaternum) perdeu a noção originária de folha de papel dobrada em qua- 
tro; volume, que originariamente é o que envolve (do lat. volvére). passou a 
indicar a pele em que se escrevia e, depois, a própria obra, porque as peles 
eram guardadas enroladas (envolvidas) nas bibliotecas; cálculos, que indi- 
cava as pedrinhas com que se faziam contas, passou a significar a própria 
conta e, ainda, as pedrinhas que se criam nos rins; pergaminho, de Pérgamo, 
na Ásia Menor, onde se preparavam peles para escrever; pêssego, de 
persicum (malum persicum = maçã da Pérsia), dada a origem da fruta; tor 
do tombo, porque primitivamente os tomos ou tombos (documentos, regis- 
tros, inventários etc.) eram guardados numa torre (daí ainda a expressão 
hodierna Tombo do Estado, para significar Arquivo do Estado); secretário, 
etimologicamente confidente, depositário de segredo: pânico, em virtude 
do susto (panicus timor) que causava o deus Pã quando aparecia entre os 
mortais; pedagogo, à princípio O escravo que conduzia as crianças à escola; 
perfeito, que significa bom, correto, vem do latim perfectum, que significa 
apenas “completamente terminado”, “inteiramente feito” (v. no $6290 


verbete per, letra b) 


Nota: Semantema éo clenento linguístico enquanto exprime uma ideia definida; é a raiz, 
o linguístico que mostra as relações entre as ideias: é o 
a acentu: 


é o radical da palavra. Morfema é o ilemei 
prefixo, o sufixo, a desinência a prepesição, acorjunção, o verbo auxiliar, aenton: 


a ordem dos termos et. 


622 — Linguagem afetiva: É o subjetivo outro elemento formador de 
uma língua, ou melhor, outro processo popular de manifestação da lingua- 
gem. As palavras deixam de ser empregadas com significação real. natural, 
e passam a ser empregadas sob a intervenção do sentimento. 

Dessa modi o de sentido pela sensibilidade temos exemplos em 
muitos diminutivos: enquanto livreco é, lexicamente, forma diminutiva de 
livro, a palavra quase sempre se acompanha de conceito depreciativo, e, 


pois, de um matiz de sensibilidade 


É nos sufixos que a descarga das paixões se dá com maior energia; 
neles é que se refletem perfeitamente os sentimentos que vulgarmente agi- 
tam a nossa alma, sentimentos que se resumem, afinal, no amor e na aver- 


ma So4 (8 623) Etimologia 


são que manifestamos de ordinário às coisas e às pessoas. Paizinho, mãezi- 
nha não querem dizer “pai pequeno”, “mãe pequena”, mas pai e mãe muito 
queridos, e cambiantes igualmente afetivos trazem às palavras os sufixos 


acho, aço, alha, alhão, az, ejo, elho e outros 


Desse emprego de palavras com sentido intensivo temos mais exem- 
plos com adjetivos. Quando dizemos “história universal”, expressamos uma 
“história que abrange acontecimentos fundamentais de todas as nações”, O 
nosso sentimento não intervém no caso; a representação é puramente inte- 
lectual. Se, porém, dissermos “remédio de fama universal”, introduziremos 
na ideia marcada pelo adjetivo um pouco de sentimento. 


Outro exemplo: “O frade observou sempre o jejum religioso”. Aqui 
o adjetivo tem caráter puramente intelectual; “jejum religioso” significa 
apenas o jejum preceituado pela religião, o qualificativo é de natureza 
técnica. Se, porém, dissermos “silêncio religioso”, o adjetivo poderá es- 
tar impregnado de sentimento, e o termo adquirirá sentido figurado e 


superlativo. 
O dativo de interesse em orações como “Não me tire o vaso da mesa” 
em afetiva, frequente no diálogo, na conversação 


é explicado pela lingu: 
comum. 

Sempre existe, pois, figuração, trasladação de sentido na linguagem 
afetiva. Enfim, “se é verdade que o homem dispõe de uma linguagem inte- 
lectual, que lhe expressa os pensamentos, os raciocínios e a reflexão, nem 
por isso esta linguagem se apresenta sempre rigorosamente intelectual”, com 


palavras no seu real significado. 


623 — Ao lado da corrente popular, aparece, no século 14 e 15, a 
corrente erudita, também denominada latinista ou literária. Nesses séculos 
desenvolvem-se a cultura do latim e as traduções de obras eclesiásticas. 
Começa a reação erudita contra a corrente popular, reação que recebeu for- 
te impulso com o movimento literário da Renascença, no século 16 


ialmen- 
ou 


A intervenção desta corrente, que buscava aproximar artif 
te o português de sua fonte latina, importou do latim formas nova: 
antes, transportou integralmente, apenas com leve modificação na 
desinência, palavras latinas, que vieram figurar ao lado de outras que de- 
las se derivaram por via popular, tal como mácula ao lado de mágoa, 
malha e mancha; palácio (lat. palatium) ao lado de paço; frígido (lat. 
frigidum) ao lado de frio. 


As formas eruditas caraterizam-se por maior aproximação do tipo la- 
tino, ao passo que as populares por maior afastamento. Além das eruditas, 
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existem formas semieruditas, onde as duas correntes se revelam, tolhendo a 
influência erudita à plena expansão do influxo popular; tais as palavras — 
botica (lat. apothecam), semana (lat. septimanam), Madalena (lat. 
Magdalene), onde a permanência de consoantes fortes intervocálicas e do n 
na mesma condição acusa a influência erudita, ao lado do abrandamento do 
p em b, das síncopes do grupo pt, e da consoante g, que nos sugerem o 
influxo popular. 


624 — Corrente estrangeira: Do séc. XIII em diante, com a invasão 
do lirismo provençalesco em Portugal, com o movimento europeu da 
cruzadas, e com as correntes literárias oriundas do influxo da Renascen- 
ça, O português pôs-se em contato mais íntimo com as outras línguas ro- 


mânicas, e por elas recebeu novas formas de palavras latinas já evolvidas 
em seu próprio seio; assim deu-nos o francês chefe de caput, que nos 
havia dado cabo, e o espanhol lhano e o italiano piano, de planum, que 
nos havia dado chão 

Dois exemplos somente damos sobre o caso, que constitui objeto da 
gramática histórica 


mágoa | 


malha formas populares 
Maculam + 
| 
l — forma erudita 
[ chão — forma popular 
plano - Forma erudita 
Planum | lhano — forma est. espanh. 
piano = forma estr tal. 


625 — Na evolução fonética coexistem muitas vezes, em um mo- 
mento da língua, formas paralelas de uma mesma palavra, resultado da 
incerteza ou vacilação na fixação da forma definitiva. Essas variações 
morfológicas de uma mesma palavra chamam-se formas sincréticas” como 


antiguidade, e Plutarco exprimiu essa variedade 
í a aproveitar-se o iermo em filologia para 


(1) Variada era a população da ilha de Creta 9 
na unidade insular do povo pelo termo sinCRE 
iedade da forma na unidade de sentido. 


smo; d 


exprimira 
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bulbo é bolbo, camarlengo é camerlengo, dois e dous, albergue e alvergue, 
esplendor e esplandor. 


sincréticas das formas divergentes é o 


O que distingue as forma 
paralelismo do sentido: a diferença de significação das formas divergentes 
faz delas palavras distintas, se bem que cognatas, ao passo que a identidade 
de sentido das formas sincréticas mostra que são apenas variação mórfica 
de uma mesma palavra. O que caracteriza a palavra é o sentido próprio, e 
sinonímia perfeita só se pode dar em palavras não cognatas, pois nestas à 
equivalência de sentido produz o sincretismo. 


Outro fenômeno operado na formação de uma língua é o 
intetismo, pelo qual se criam palavras novas pelo duplo processo 


por esse processo. De verniz formou-se o verbo envernizar (em + verniz, 


e 


+ ar); de noite, pernoitar (per + noite + ar) etc. De oceano formou-s 
transoceânico (trans + oceano + ico); de terra, subterrâneo (sub + terra 
+ âneo) etc. 

626 — Costumam certos autores de gramáticas expositivas discorrer 
longamente sobre a questão etimológica. Não queremos desprezar esse es- 
tudo; antes, afirmamos ser, sobre útil e interessante, muito lindo; nem todas 


porém, interessarão a aluno que pretende falar, cons- 
-se com in- 


essas belezas históric. 
truir, criar, conhecer a contextura da linguagem sem preocu 
dagações de formação, de derivação, de importação de vocábulos. 


Limitar-nos-emos à ver O que respeita à prefixação (que vem a ser o 
processo de composição de vocábulos mediante anteposição, a uma pala- 
vra, de afixos, isto é, de partícula ou sílaba que modifique o sentido da 
palavra), à sufixação (que consiste no processo de formação de palavras 
mediante posposição de afixos ao radical) e a dizer alguma coisa sobre 


derivação e composição. V. neo no D.QVs. 


Prefixos 


627 — Considerados quanto à origem, os prefixos podem ser verná- 
culos (que são os prefixos latinos modificados ou apor tuguesados), latinos 
(que se conservam na forma primitiva) e gregos, que se antepõem a pala- 
vras gregas. 

A apresentar os prefixos em famílias ideológicas, ou s 
com a ideia que trazem ao vocábulo, preferimos dá-los em ordem alfabéti- 
ca, acompanhados de sua significação e de alguns exemplos 


, de acordo 
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628 — Prefixos vernáculos:” 


a (lat, ad) = aproximação: alinhar, avizinhar, abordar. O a é às vezes letra 
meramente protética (V. $ 112). V. fixar, afixar no D.QVS. 
além (lat. ad + illic + inde) = posterioridade local: além-mar, além-túmulo. 


antediluviano, antessala, anteontem. 


ante = posição anterior: 
aquém = anterioridade local: aquém-túmulo, aquém-mar. 
bem (lat. bene) = bom êxito: bem-aventurado (pronuncie bi-aventurado), 
benquerer. 
des (lat. de + es) — a) = separação, afastamento: descontar, desviar. 
b) = privação, negação: desleal, desagradável, desculpa, desordem, à 
desoras, desbaforido. V. impronunciar, despronunciar no D.QVSs 


c) = aumento, intensidade: desbaratar, descrever, desnudar, desfear, 
desinguieto, despavorido, despedaçar, desperdiçar, despertar 

(8 504). 
en. em (lat. ix) — a) = movimento para dentro, colocaç 
de: engarrafar, embainhar, encaixar, enforcar, empoeirar. 


ão em, revestimento 


b) = procedimento à maneira de: emburrar, empepinar, encachoeirar. 


c) = Constitui mero metaplasmo: erradicar, embaralhar, endoutrinar. 
V. encruar e enradicado no D.QVS. 


entre (lat. inter) = posição intermédia: entreato, entrelinhar. 


mal (lat. male) = mau êxito: maltratar, maldição, mal-avindo (pronuncie 
mal"avindo). 


meio = mediação: meio-busto, meio-corpo. 


menos (lat. minus) = privação, negação; menosprezar, menos 


sem (lat. sine) = privação: sem-cerimônia 


sob, so (lat. sub) = posição inferior: sobpor, sopé (sob + pé), sobosque, 
sopesar. 

sobre (lat. super) = posição superior: sobre-humano, sobrestar (sobre + es- 
tar). 


posição inferior: sotopor, sotopiloto, sotavento, 


soto — ou sota (lat. subtus) 


(*) Para ilustração do aluno, são dados às veze 


templos de assimilação nos quais aparecem 


letras geminadas. 
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629 — Prefixos latinos: 
a= separação: aversão. 


ab = separação, procedência: abjurar. 


abs = separação, procedência: abster. 


ad = aproximação: adjetivo, adição, admirar! 


ambi = movimento circular: ambiente, ambiguidade. 
ante = posição anterior: antecedente, antepenúltimo. 
bene = bom êxito: beneplácito, benevolente 


biscoito, bisav 


bis (bi) = duas vezes: bígamo, bimensal. 


rcum = movimento circular: circunferência, circuito (circum + ito) 


= anterioridade local: cisalpino, cisplatino, cisgangético. 


contra = oposição, posição fronteira: contradizer, contrapor, contrabaixo. 


com (= cum) = reunião: combater, compadre, conferência, confrade” 


de — a) = de cima para baixo: dejeção. defluxo, decair. 
b) = procedência: derivar, decorrer. 
c)= separação, privação, falta: demente, demitir, depenar, depilar, 
delapidar, deportar, deminuir'”. 
dis = separação, distribuição: dispersar, disseminar. Não confundir com dis, 
dys, prefixos gregos. 


e = separação: emancipar (= sair da prisão das mãos). 


es = separação: escorrer, estirar. 


o, procedência: extrair. expatriar'* 


ex—a) = separa 


intensidade: exornar, exacerbar, exclamar, exabundante, 


b) = aumento, 
extra = movimento para fora: extrajudicial, extravagante. 


in — a) = movimento para dentro: imigrar (in + migrar), ingressar, incamerar, 
inscrever, inserir. 


b) = negação, privação: injusto, independência, inimigo (in + amigo), 
V. impronunciar no D. QVs. 
(1) Dá-se como d assimilação total antes de c (accesso), f(affirmar), g (aggravar). | (alludir), 


« (assentar) e ! (atender). Igual fenômeno metaplástico opera-se em aquisição (adquisição). 

(2) Om assirrila-se antes de lícollaberar),r (corresponder) e 1 (connexo). Antes de vogal ou de 
à om é apocopato: coordenar (com + ordenar), coonestar (com + honestar 

(3) Deminuir é derivados, com e, seria grafia melhor. V. Dicionário de Questões Vernáculas, 
“delapidar”. 

(4) Antes de fopera-se, às vezes, a assimilação total regressiva: exfeito = efeito. Quando antepos- 
to a substantivo para designar cargo, profissão ou estado que uma pessoa já não tem, liga-se por 
hífen: ex-presiderte, ex-pátria. Nes demais casos liga-se sem hífen. 
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c) = superposição, aplicação em cima, colocação em: impor, instruir, 
inundar, incorrer, indigitar, inflamar, imprensar, infração, insolar. 


d) = repouso, permanência: insídia, insigne, ínsito. 


e) = direção, propensão, tendência: inferir, indício. 
fj = reforço, aumento, intensidade: implorar, irradiar, irromperº. 
inter = posição intermédia: interpor, interromper. 
intra 
intro |— Movimento para dentro: intramuros, introduzir. 


juxta = aproximação: justapor. 


male = mau êxito: malévolo, malefício. 


ob = oposição, posição fronteira: objetar, obstar, obstáculo!” 


península (quase ilha), penumbra (quase sombra). 


pene 
per — a) = movimento através: pernoitar, percorrer, pervigília. 


aproximação: 


b) = intensidade: perfazer, perseguir ($ 276, 4%) 
c) = ideia pejorativa: perverso, perjurar, perverter. 
post (ou pos) = posição posterior: postedênico, postoperatório, postergar, 
pospor, pospuerperal, posromano, posvídico. 
pre = posição anterior: preâmbulo, predominar, predizer ($ 276, 49. 
preter = posterioridade local, superioridade, excesso: preterir, preternatural. 
pro — a) = movimento para diante: propender, progredir. 
b) = substituição: pronome, procônsul (= vice-cônsul). 
Não se confunda este prefixo com o pro grego. 
re — a) = repetição: reler, refazer, reformar. 
b) = reforço: rebramar, recolher, reluzir, rebuscar ($ 504). 
c) = retrogradação: repelir, reagir, reverter, refluxo. 
retro (reia) = retrogradação: retroceder, retrogradar, retaguarda 
semi = mediação: semicírculo, semilunar, semideus”. 
apartamento, separação: seduzir (= conduzir fora, extraviar). 
» sub + por), subju 


sub = posição inferior: supor (suppor, 
subter = posição inferior: subterfúgio, subterfluente. 


super = posição superior: superlativo, supérfluo, superintendente. 


5) O n assimila-se antes de b (imberbe), p(impróprio), m (immemorial) | Gillegítimo) e r (imegular) 
(6) O b assimila-se antes de e (oecorrer), f (officio) e p (opor). 

(7) Em compostos, este prefixo latino, cui i final é breve, tem o acerto secundá 
na segunda: sêmibárbaro (e não semí...), como em sêmibreve, sêmivivo, 


o da palavra na 


primeira sílaba e nã 
sémitom (5 106) 
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supra = posição superior: supramundano, supranumerário. 


sus (sussum ou sursum) = movimento para cima: suspender, sustentar. 


trans (tras, tra, tres) - a) = posterioridade local: transcrever. trasladar, tra- 
duzir, tresmalhar, trespasse, tresnoite. 


b) = travessia: transatlântico, transamazônia. 


tris (tri, tres, tre) = triplicação ou reforço: trisavô, trifólio, tresloucar, 
trecentésimo (S 504). 
ultra = posterioridade local ou excesso: ultramar, ultrarromântico. 


630.0 — Prefixos gregos: 


dy 


a (an, antes de vogal) = negação, privação: ateu; analfabeto, acatólico”, 


átono, acéfalo: anemia (estado sem sangue), anidro (sem água). 


amphi (de ambos os lados) = movimento circular: anfiteatro, anfíbio. 
a) = movimento circular: aneurisma (ato de estender-se dos lados), 
anasa 


b 
c) = contrariedade: anacrônico (que é contrá 


À (sarx = carne: entre carne, inchação). 


= repetição: anabatista (que batiza de novo). 


cronologia) 

antí = oposição: antídoto, antípoda, antagonista, antártica, anticatólico" 

apó = afastamento: apogeu (longe da terra), afélio (apo + helio = distanciado 
do Sol). 

catá = sob: catatonia, cataglóssio. 

diá = movimento através: diâmetro, diagnóstico, diafragma. 

dis (di) = dualidade: dístico, ditongo, dilema. 

dys = mau êxito: dispepsia, dislalia, dispneia. 


ar omitido), 


e (ex. antes de vogal) = movimento para fora: eclipse (ato de fi 
odo (caminho a fora, saída). 


en = movimento para dentro: energia, embrião. 

epí = posição superior: epígrafe, epigástrico, epitáfio. 

eu (ev) = bom êxito: eufonia (bom som), eucaristia (boa graça), eupepsia 
(boa digestão), evangelho (boa nov 


hemí = mediação: hemisfério, hemistíquio. 


hypér = posição superior: hipérbole, hipertrofia. 
hypó = posição inferior: hipogeu, hipotenusa? 


(1) Anticatólico significa “contrário ao catolicismo”, ao passo que acatófico significa “não 
V.S 112,4, 0bs.1 
onfunda esteprefixo com o elemento grego hippo, que significa cavalo: hipódromo 


católico 
(2) Não se 


= pista para cavalo. 
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metá = posição posterior: metamorfose, metafísico, metonímia. 
pará — a) = de lado: paráfrase (interpretação, comentário). parágrafo, 
paraninfo, paraestatal, parapsicologia, parasito, parequema'”. 


b) = defeito, vício: parabiose, paracárpio, paracéfalo. 


c) = contra: paradoxo, paranomia. 


d) = além de: paracronismo, parafernais, paratopia. 


: períélio, perífrase. 


perí = movimento circul 
pro = posição anterior: prólogo, programa, prolegômenos. profeta (que fala 
antes dos fatos) 


pros = movimento para diante: prosélito (o que se aproxima), prosódia (canto 


que guia as palavras). 
formas assimiladas — 


syn (na composição pode transformar-se em sim, sil 
e si — forma apocopada) = reunião: síntese, sinfonia. símbolo; sílaba 
(syllaba), sistema. 

ão: trissílabo, tritongo, trigonometria. 


tris (tri) = triplicaç: 


Sufixos 


630.1 — Além dos sufixos aumentativos e dos diminutivos ($ 238) e 
de outros já estudados no devido lugar, importa ver mais alguns, dos mais 
importantes, aqui apresentados na ordem alfabética para maior aproveita- 
mento de estudo e maior facilidade de consulta. Os sufixos podem ser no- 
minais, quando formadores de substantivos e de adjetivos, verbais, quando 
formadores de verbos (já vistos no $ 509), havendo ainda o adverbial, já 
estudado na observação do 5 527. 
áceo forma adjetivos que designam as qualidades gerais de um grupo de 
indivíduos a que o radical serve de tipo. É muito usado em termos de 
botânica: mirtáceo, orquidáceo. A forma feminina substantiva o adjeti- 

p é da família das cucurbitáceas. 

aco átono, forma adjetivos; indica relação, procedênci 
co, demoníaco, egipeíaco. 

ada 1 - forma substantivos: indica conjunto: bugrada. canalhada, criança- 
da, porcada, vacada (V. Marmelada no D. QVs.) 

2 — acrescido a tema verbal, forma substantivo que indica a prática da 
ação verbal: bicada, caçada, chegada, laçada, olhada, pincelada. 


vo: O melã 


: cardíaco, austría- 


— acrescido a tema nominal, forma substantivo que indica ação rela- 
cionada com o tema: facada, jornada, noitada, paulada. 


(3) Parequema (subst. masc) = colocação de palavras de maneira que uma sílaba fica ao lado de 
outra do mesmo som: tenra rama 
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ado, ato acrescido a tema nominal, indica cargo, função, dignidade (ato é a 
forma erudita, para temas latinos): apostolado, condado, ducado, 
marquesado, professorado, sacerdotado; baronato, cardinalato, clericato, 
diaconato, triunvirato, vicariato. 


agem 1 — acrescido a substantivo, indica conjunto: criadagem, folhagem, 
plumagem, ramagem 

2 — acrescido a tema nominal ou verbal, indica a prática da ação suge- 
rida pelo tema: aprendizagem, jardinagem, lavagem, moagem, pas- 
sagem, selvagem, viagem. 


aico acrescido a tema nominal, forma adjetivos; indica relação, procedên- 
cia: espondaico, hebraico, farisaico, prosaico. 


al | — acrescido a substantivo, indica lugar de plantação: abacaxizal, algo- 
doal, arrozal, bambual, cafezal, juncal, trigal 
2 — (el, il) forma adjetivos; indica tendência, relação: braçal, filial, le- 
gal, penal: fiel, novel; febril, juvenil, senil — V. sufixo ar. 
alha (alhada, muitas vezes depreciativo) acrescido a tema nominal, forma 
substantivos; indica ajuntamento: cainçalha (canalha), cordoalha, 
parentelha; comadralhada, pretalhada. 
ama (ame) acrescido a substantivo, indica conjunto: dinheirama, mourama; 
cordoame, correame, velame. 


ança, ância. ença (ensa), ência acrescido a tema verbal, forma substantivos 
abstratos; indica ação, resultado de ação, estado, situação: aliança, 
andança, confiança, mudança; arrogância, concordância, exorbitância; 
benquerença, crença, diferença; absorvência, advertência, beneficên- 
cia”, carência, conferência, assistência, ausência, adstringência, con- 
vivência, clemência, demência, prudência, regência, virulência, vio- 


lência. 

É sufixo proveniente da vogal que carateriza a conjugação latina, se- 
guida da junção do sufixo nt — do particípio presente e de um grupo de 
adjetivos — com ia ou simplesmente a; ância, ência com i quando, geral- 
mente, têm relação com formas latinas que nos deram ante, ente, ento: (abun- 
dante) abundância, (arrogante) arrogância, (distante) distância, (vigilante) 
vigilância, (suficiente) suficiência, (indolente) indolência, (prudente) pru- 
dência. (penitente) penitência, (violento) violência. 


As formas contratas ança, ença aparecem geralmente quando não é 
nítida a proveniência de tema latino de verbo ou de adjetivo em nt: bonan- 
ça, esperança, cobrança, parecença, licença, doença, sabença. 


mário de Questões Vernáculas, “beneficência” 


(DV Dicie 
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Isso em linhas gerais; vezes há no entanto em que ocorrem formas 
discrepantes de tal norma; se temos diferente, o substantivo é diferença, ao 
passo que o verbo é diferenciar (diferenciação, diferencial). V. Dicionário 
de Questões Vernáculas, “diferenciar”. 


Nota: O supino Iatino em sum é que motiva a variação gráfica com s: despensa, expensa, 
ção gi 
ofensa. 


ano, ão forma adjetivos; indica procedência, relação: africano, franciscano, 
goiano, salesiano, veneziano; alemão, beirão, cristão, parmesão. 


ar é o mesmo sufixo al, cujo | pode passar a r (fenômeno chamado 
dissimilação) quando acrescido a palavra que já tenha |: angular, capi- 
lar, circular, elementar, jugular, lunar, militar, vulgar?. 

aréu acrescido a substantivos, indica ajuntamento, aumento: cacaréu, 
fogaréu, fumaréu, povaréu, lumaréu, mastaréu. 

aria acrescido a substantivos, indica conjunto: bicharia, cavalaria, confra- 
ria, drogaria, livraria, mercearia, pedraria 

ário | — acrescido a tema nominal, indica ajuntamento, lugar continente: 

devocionário, erário, hostiário, relicário, vocabulário. 


2 — acrescido a tema nominal, forma adjetivos; indica estado, qualida- 
de, relação: agrário, arbitrário, biliário, contrário, diário, feudatário, 
imaginário, primário, solitário, voluntário. 


io, cartorário, 


3 — acrescido à tema nominal, indica agente: bibliotec: 
incendiário, notário, sectário. 
ático acrescido a tema nominal, forma adjetivos; indica relação, procedên- 
cia: aqu ico, lunático, socrático. 


ato — V. ado. 

ável (ével, ível, óvel, úvel) — terminação própria de adjetivos formados em 
português ou provindos de correspondentes formas latinas; indica ap- 
tidão, possibilidade de praticar ou de receber uma ação, estado: amá- 
vel, louvável, cobrável, estável, indelével, flexível, sofrível, sensível, 
visível, móvel, solúvel, volúvel. 


Nota: À correspondente forma latina bil, que aparece em certos adjetivos de forma erudita 
(flébil, ignóbil), é que se deve o superlativo de adjetivos terminados em vet: $ 273, 13, b. 


az forma adjetivos: significa “que encerra”, “capacidade para”: eficaz, mor- 
daz, pertinaz, capaz, voraz, loquaz. 


(BY. Dici 


mário de Questões Vernáculas, “regimental”, 
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bundo, cundo formam adjetivos eruditos; acrescem-se a temas latinos; indi- 
cam tendência, situação: furibundo, gemebundo, tremebundo; fecun- 
do, iracundo, jucundo, rubicundo. 


cundo - V. bundo. 

ção (são) acresce-se à tema verbal; indica ação ou resultado de ação: arma- 
ção, bendição, coroação, flutuação, injeção, laminação, punição, repa- 
ração, turvação. 


Nota: A variante são é motivada pela proveniência de supinos latinos em sum: compreen- 


são, confissão, difus 

dade (idade) acresce-se a adjetivo (tema português ou latino), para formar 
substantivo indicativo de estado, situação, quantidade: beldade, bon- 
dade, fatuidade, frugalidade, igualdade, irmandade, lealdade, loquaci- 
dade, maldade, ruindade, solubilidade, unidade, uniformidade, varie- 
dade, pluralidade, privatividade. V. Dicionário de Questões Vernáculas, 
“pluralismo”. 

ecer — V.8 509. 

edo indica conjunto, agrupamento: arvoredo, lajedo, passaredo, penedo, 
vinhedo. 

eiro (eira) 1 — sufixo que significa agente, ofício, profissão: boiadeiro 
doceiro, padeiro, rendeira, toureiro, vendeiro, banqueiro, barbeiro, fer- 
reiro, leiteiro, carpinteiro, arqueiro. 


passagem da ideia de agente para a de fonte produtora é natural: abacateiro, 


eiro, pedreira, pesqueiro, pinheiro. 
gnificação tem ainda o suíixo eiro quando forma substantivos que indicam lugar 
continente: braseiro, chaveiro, atoleiro, lameiro, fruteira, frasqueira, licoreiro, sopeira, tinteiro, terrei- 


amore 


Correlata 


19.Y. Dicicnário de Questões Vernáculas, “motorneiro! 
2 — forma adjetivos; indica atributo: agoureiro, altaneiro, caseiro, cos- 
teiro, fragueiro, guerreiro, mineiro, dianteiro, lisonjeiro. 

ença (ensa), ência — V. ança. 

engo forma adjetivos; indica relação: abadengo, avoengo, flamengo 
molengo, mostrengo, realengo, solarengo, verdoengo. 

: indica: | — parecença: rouquenho, ferrenho, roufenho. 

a do espanhol): extremenho, portenho. 


enho forma adjetivos 
2 — natural de (por influêne 

ense, ês formam adjetivos; indicam naturalidade: ateniense, cearense, 
fluminense, cretense, interamnense, riograndense; chinês, francês, 
genovês, inglês, milanês, português, siamês (V. $ 84, n. 1; $ 258, n. 1). 

ento forma adjetivos; indica tendência, estado: barulhento, bexiguento, fer- 
rugento, friorento, lamacento, rabugento, sonolento. 


argênieo, 


eo átono, forma adjetivos; significa relação, propriedade, procedênci: 
áreo, cortíceo, férreo, gigânteo, ígneo, níveo, pétreo. plúmbeo. 
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ês —V. ense. 

esa terminação, provinda de forma verbal latina (supino em sum), de subs- 
tantivos que indicam ação: defesa, despesa, empresa, represa (V. $ 84, 
n. 1. b; V. nota do suf. ança). 

escer — V. $ 509. 

esco 1- forma adjetivos; indica rela 

dantesco, principesco, quixotesco. 

2 — forma substantivos; indica relação: arabesco, compadresco, paren- 


tesco 


carnavalesco, cavalheiresco, 


estre forma adjetivos; denota morada, relação: campestre, silvestre 

eto —V. $ 869, m. 

évil - V. ável. 

eza (ez) acrescido a adjetivos, para formar substantivos abstratos indicativos 
de estado, situação (V. $ 84, n. 1): altivez (altiveza), beleza, dureza, 
limpeza, sensatez, singeleza, viuvez, viveza. 


faz no plural estupidezes, por que razão o plural de malvadez é 


Not 


malvadezas e 


Se estupide 
ão malvadezes? 


cimo de es 


cré 


nos à regra que o plural das palavras terminadas em zse faz mediante 
nariz, narizes; noz, nozes; vez, vezes; capaiaz, capatazes. Nisso baseado, O plural de estupidez 
sem dúvida, estupidezes. Acontece, porém, que muitos substantivos abstratos terminados em ez ou 
vigoram ao lado das formas em eza, ou dessas formas são corruptetas. O plural então sc fiz em ezas, 
por influência da outra ou da antiga forma; é o que acontece com agudez nudez, hedionde:, redond 

as, hediondezas, redondezas e malvadezas 


e com malvades, que no plural fazem agudezas, ni 


«e dá com lucidez, 


Muitos dos substantivos assim terminados não aceitam o plural: 
viuvez, solidez e outros, 


languidez, pacatez, placide 


fase forma substantivos; indica: | — processo ou ação em andamento: 
odontíase, pogoníase. 
2 - condição mórbida: hipocondríase, midríase, triquíase. V. Dicioná- 


rio de Questões Vernáculas, “lazaríase 


ica forma substantivos que originariamente em grego, em latim, em línguas 
neolatinas eram adjetivos: aritmética, música, retórica, política, 
pianística, linguística, infortunística, casuística. 


'e forma substantivos abstratos, indicativos de estado, situação; enquanto 
nuns tem sentido depreciativo (beatice, bernardice, louquice, 
gramatiquice), noutros não o tem: criancice, doidice, garridice, mei- 

tolice, velhice 

icio forma adjetivos; significa “que diz respeito a”, “que encerra proprieda- 

de de”: acomodatício, adventício, alimentício, cardinalício, esponsalício, 

fictício, natalício, patrício, vitalício. 


guice, meninic 
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ico (átono) forma adjetivos; indica “que encerra as qualidades de”, “que é 
relativo a”, “próprio de”: acadêmico, anêmico, apostólico, angélico, 
alfabético, bucólico, bélico, cênico, diabético, dietético, domínico, epi- 
dêmico, filatélico, melancólico. poético, político, profético, simbólico. 

iço forma adjetivos; indica propensão, estado: abafadiço, achadiço, alagadiço, 

assombradiço, castiço, compradiço, chegadiço, encontradiço, 
espantadiço, roliço. 

jade — V. dade. 

idão (da terminação latina itúdinem) forma substantivos para denotar esta- 
do: servidão, escuridão, escravidão. gratidão, retidão, sobejidão 

ídio elemento substantivante: bacterídio, conídio, ofídio, sacarídio. V. Dicio- 
nário de Questões Vernáculas, “ídio”. 


il forma adjetivos; il e al são sinônimos quando indicam “qualidade de”, 
“natureze de”: brutal, feudal, outonal; gentil, varonil, senil. V. Dicioná- 
rio de Questões Vernáculas, “primaveril” 

io sufixo tônico; acrescido a substantivos, indica conjunto, agrupamento: 
casario, rapazio, mulherio — V. Dicionário de Questões Vernáculas, 


“estádio”. 


ismo doutrina, posição partidária ou profissional, estado: cristianismo, 
florianismo, gongorismo, pluralismo, jornalismo, reumatismo. V. Dicio- 
nário de Questões Vernáculas, “pluralismo, pluralidade”. 

ista forma substantivos; dá ideia de atividade, de dedicação, de agente, de 
partidário, de teórico: artista, avalista, copista, dicionarista, espiritista, 
jurista, linguista, maquinista, monarquista, pianista, tabagista, filologista 
(ao lado de filólogo, que é o simples versado ou perito), pedagogista, 
zoologista. 


ite acrescido a nomes, indica inflamação: apendicite, colite, laringite, me- 
ningite, nefrite. Ite tem a variante ita quando designa tipos de minérios: 
barita, linhita, bauxita, margarita, agafita (agafite), alabastrite, lazulite 
(lazulita), malaquite (malaquita), pirita (pirite). V. Dicionário de Ques- 
tões Vernáculas, “meteorita”. 


ível — V. ável 

ivo forma aditivos: denota aptidão, estado: afirmativo, caritativo, convulsivo, 
digestivo, festivo, fugitivo, imitativo, intuitivo, lucrativo, objetivo, pur- 
gativo. 


do supino la 


Ot que quase sempre precede este sufixo deve-se a formas provindas ou imitativas 


o, meio ou 
samento, 


mento acrescido a temas verbais, indica ação ou resultado de a 


instrumento: 


agradecimento, atrevimento, banimento, c: 
ferimento, sofrimento; complemento, implemento, ornamento. 
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nte acrescido a temas verbais, denota agente: agente, apelante, feirante, la- 
xante, lente, ouvinte, pedinte, regente, servente. 


oiro — V. ouro. 


onho forma adjetivos: indica “que encerra”, “que causa”: enfadonho, me- 
donho, risonho, tristonho. 

or (dor, tor, sor) indica agente; acresce-se a temas verbais vernáculos ou 
latinos: agressor, assador, britador. cantor, condutor, defensor, fautor, 


impressor, leitor, mentor. 


ório 1 — acrescido a temas verbais latinos e vernáculos, forma substantivos 
de lugar em que se pratica a ação: consultório, dormi- 
enuflexório, locutório, purgatório, repositório, velório. 


indicative 


tório, 


3 


forma adjetivos que encerram a ideia de capacidade de aç 
assertório, convidatório, divisório, expiatório, imperatório, migra- 
tório, mitigatório, precatório, satisfatório, suasório. 


ose acrescenta-se a nomes de substâncias para indicar: 1 — carboidrato: ce- 
lulose, frutose, levulose: 
2 - alteração primária ou hidrólise, produto de uma proteína: proteose, 


elastose, albumose: 


3 - condição, estado, processo: hipnose, psicose, osmose; 


4- em patologia, condição anormal ou de doença; melmose, estenose, 
varicose; 

5 - em patologia vegetal, doença de que é agente um fungo: micose, 
quitridiose; 


guilose, leucocitose. V. Dicioná- 
lazaríase” 


6 — aumento ou formação fisiológi 
rio de Questões Vemáculas 


oso acrescido a substantivos, forma adjetivos que significam “cheio de” 
amoroso, brioso, cheiroso, chuvoso, famoso, garboso, guloso, leitoso, 
lustroso, medroso, pejoso. Às vezes apõe-se a outro adjetivo: amargoso, 
sonoroso. 

ouro (douro) 1 — forma substantivos que denotam lugar em que se pratica 

»: ancoradouro, bebedouro, fervedouro, logradouro, matadouro, 

minadouro, sorvedouro. V. Dicionário de Questões Vernáculas, 

“acostadouro, acostamento”. 

2 - forma adjetivos que implicam ideia de futuridade: casadouro, 
imorredouro, vindouro. 


Nota: 


sm Portugal a forma preferida é oiro: babadoiro, vindoiro. 
óvel — V. avel. 


são — V. ção. 


E 39 


8 (S 631) Etimologia - Elementos Gregos 


tério sufixo grego; indica lugar: 


udo acrescido a substantivo, indica “cheio de”, 


batistério, cemitério, necrotério, presbitério. 


om excesso de”: beiçudo, 
bicudo, bojudo, cabeçudo, canudo, dentudo, forçudo, narigudo, ore- 
lhudo, ossudo, pançudo, peludo. polpudo. 


ugem forma nomes femininos; tem os mesmos significados de agem: 1 — 


ume acrescido à adjetivo, indica propriedade, qualidad: 


ura | — 


acrescido a tema nominal, indica conjunto: babugem, salsugem, penu- 

gem, lanugem, ferrugem 

2 — acrescido a tema nominal ou verbal, indica a prática sugerida pelo 
tema: lambugem, amarugem, rabugem. v. Dicionário de Questões 
Vernáculas, “lambugem”. 


agrume, azedume, 
negrume. 


ão ou resul- 


crescido a tema verbal latino ou vernáculo, indica a 
tado de ação: captura, censura, costura, formatura, fervura, fratu- 
ra, fritura, leitura, pintura, ruptura, tremura, veladura, vestidura. 


2 — acrescido a adjetivo, forma substantivo abstrato indicativo de esta- 
do, situação: alvura, brancura, bravura, cultura, fartura, finura, gros- 
sura, loucura, negrura, quadratura, tontura, travessura. 

3- acrescido a substantivo, indica exercício de cargo: advocatura, 


chefatura, judicatura, magistratura, nunciatura, prelatura 


V. D. QVs, fornitura. 


úvel — V. ável. 


Elementos Gregos 


sen! 


última da morfologia — apre- 
ão de várias 


631 — Para finalizar esta parte — que é 
uma lista de elementos gregos que entram na composiç 


palavras usadas nas ciências e nas artes: 


adámas = indomável: diamante (houve hipértese do a inicial; especificava 


antigamente o aço mais duro), adamantino. 


áeron = ponta, topo; acrópole, acrotério, acróstico. 


ánemos = vento: anemômetro, anemoscópio. 
ánthropos = homem: antropologia, antropófago, misantropo (paroxitono). 


arché = governo: anarquia, jerarquia, monarquia, oligarquia. 


autós 
báros = peso: barômetro, barologia, baros 


próprio, mesmo: autônomo, autocrata, autógrafo. 
ópio. 


bíblion = livro: biblioteca, bibliografia. 


s = vida: biografia, biologia, biotaxia (kcía). 
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cacós = mau: cacófato, cacofonia, cacografia 
calós = belo: caligrafia, calipedia, calidoscópio. 
nloide, acéfilo. 


cephalé = cabeça: cefalalgia, ce 
cheír = mão: quiromancia, quiromante, quirografia, cirurgia (chiro + urgia) 
ado: Cristo, cristandade. 


christós = ungido, sa 
chrôma, chrômatos = cor: isocromia, cromatismo, cromático, cromômetro. 


chrónos = tempo: cronômetro, cronologia. cronograma. 
tomo. 


chrysós = ouro: crisófilo, crisogênio, crisogastro, Cris 
cólon = parte do intestino: cólon, cólica (dor localizada no intestino), 
cósmos = universo: cosmografia, cosmopolita 

eryptós = oculto: criptógamo. criptópodo. 


cyanós = azul: cianídrico, cianogênio, ciarose. 


efclos = círculo: ciclone, ciclótomo, enciclopédia! 


cyon, cynós = cão: cínico (originariamente canino, próprio de cão), 


cinegética, cinocéfalo, cinoglossa 


bexiga: cistalgia, cistotomia, cistorragia. 


dáctylos = dedo: datilografia, datílico. 
daímon = divindade. Nas religiões que precederam ao cristianismo, demô- 
nio significava gênio bom ou gênio mau. O cristianismo é que restrin- 


giu o significado para espírito maligno 


dêmos = povo: democracia, demagogia 

dérma = pele: derme, epiderme, paquiderme. 

diábolos = caluniador: diabólico. Contrai-se em diabo; permuta o | em rem 
diab-r-ura, diab-r-ete. Reduz-se a di em di-acho e di-anho. 


dynamis = força: dínamo, dinamite, dinâmico. 
oderoso: dinasta, dinastia 


dynástes = soberano 
eicôn = imagem: iconoclasta, iconografia. 


eídolon = imagem: idólatra, idolatria. 
êlectron = âmbar, eletricidade: eletroscópio, eletrólise, eletrodinâmico. 


eleemosfne = piedade, compaixão: esmola, esmoler. 


éntomos = inseto: entomologia, entomozoário, entomostráceos. 


éros, érotos = amor: erótico, erotomania, erotopégnio. 


(1) Pelo étimo, a verdadeira acentuação seria enciclopedia. V. D. QVs, Antioquia. 
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etnarca. 


éthnos = raça, povo: etnografia, etnologia, etnogenia, étnic 

êthos = costume, hábito, moral: ética. etopeia, etocracia, etologia. 

gála, gilactos = leite: galactose, galacturia, galactorreia, galactômetro, 
galactóforo. 


gastér = ventre: gástrico, gastrônomo, gastralgia. 

gê = terra: geografia, geologia, geodésia, geofagia, georama. 

glaucós = cor pálida entre o verde e o azul: glauco (cor do mar). 

elêssa = língua: glossário, glossologia. Reveste à forma glos em glosa, glo- 
ainda a forma grega com 11: glotal (glottal). — V. glórra. 


sar, 
íngua: glote, glótico, glotologia — V. glóssa. 


elôtta 
gloutós = nádega: glúteo (relativo às nádegas). 


conhecimento: diegnóstico, prognóstico. 


gnós 

gonía = ângulo: trigonomerria, pentágono. 

grámma = letra: anagrama, programa, monograma; gramática (originaria- 
mente estudo das letras); significa também peso ínfimo: grama (unida 


de de peso) 
grápho = escrever: ortogralia, cacografia, calígrafo, geógrafo, polígrafo, 
xercita- 


gymnás = nu: ginásio (originariamente, escola de educação físic: 
da com o corpo seminu), ginástica. 

gyné, gmaicós = mulher: ginandria, ginecocracia, gineceu, ginecônomo, 
ginecologia 


hélios = sol: helioscópio, heliografia, heliometria. 

haíma, haímatos = sangue; hemorragia, hemoptise, hemagogo, hematose. 

hépar, bépatos = fígado: hepático, hepatocele, hepatorreia, hepatoscopia. 

héteros = outro: heterogêneo, heterodoxo, heteróptero. 

hierós = sagrado: hierofante, hieroglifo, hieródulo; a aspiração grega abranda- 
se em jer em jerarquia, Jerônimo (por Hierônimo = nome sagrado, 
donde hieronimitas, professos da congregação de São Jerônimo). 


híppos = cavalo: hipódromo, hipopótamo, hipófago”. 

homós = semelhante: homogêneo, homófono, homógrafo, homopatia. 
horízon = o que limita: horizonte. 

hbris = injúria, violência, ultraje: híbrido. 

hydor = água: hidrogênio, hidrostática, hidromel, hídrico. 


(2) Não se confunda este elemento com o prefixo grego hypó, que indica posição inferior: 


hipogástrioo. 
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hygiés = são: higiene, higiologia. 
hyalos = vidro: 
hygrós = úmido: higrômetro, higioscópio. 


hialino, hialite, hiloteenia. 


hjmen = membrana: hímen. 


hpnos = sono: hipnotismo, hipnotizar, hipnal, hipnose 


hystéra = útero: histerismo, histérico, histerômetro. 


ichthys = peixe: ictiófago, ictiologia 

idéa = idei 

ídios = próprio: idiossincrasia, iiomorfo. idioma (língua própria de um 
povo) 


ideograms, ideografia, ideoh 


lampás, lampádos = facho, archoe: lâmpada, lampascópio, relâmpago, pi- 
rilampo, lampião, lamparina. 


leucós = branco: leucite, Ieucócito, leucina. 
líthos = pedra: litoclastia, litografit, lítico, lítio, aerólito. 


lógos = razão: lógica, silogismo, catálogo, écloga. Significa também discur- 
so, tratado: antologia, biologia, teologia. Reveste as formas: 


a) lex em léxico; 
b) ler (lect) em eclético, dialeto, dialética. 
mano 


maniás = louco: manicômio, mania, melomania, mel 


macrós = grande: macróbio, macrocéfalo. 


mégas, megálou = grande: megaúrio, megalítico, megalomania, megalos- 
sauro. ômega (= o grande), 

mésos = meio: mesóclise, mesotórax. 

méter = mãe: metrópole 

métron = metro, medida: metrônomo, quilômetro. 

micrós = pequeno: micróbio, micmscópio, microcosmo, microcéfalo, ômicro 
(= o pequeno) 

mísos = ódio: misantropo, misofobia, misoneísmo. 

mónos = único: monismo, mônides, monarca, monografia, monandria, 
monanto. 

morphê = forma: morfologia, morfozoário, amorfo 

myron = perfume: mirônico, mirospermina, miroxilina. 

mthos = fábula: mitologia (história da fábula), mitogral 


, mítico. 
náree = torpor, sono: narcose, narcótico, narceína, narcolepsia. 

necrós = cadáver: necrologia, nesrológio, necrópole, necromancia. 
neós 
nephrós = rim: nefrite, nefrina, nefrologia 


novo: neoplasma, neologismo, neolatino, neófito. 
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neúron = nervo: neurastenia, neurofagia, neurólito, neurônio 


nómos = lei: autônomo, gastrônomo. 
afia, nosocômio, 


nosogenia, nosc 


nósos = moléstia, doença: nosologi 
nosocrático. 
caminho: ânodo, cátodo, elétrodo, método, pêntodo, período. 


odós 
odoús, odóntos = dente: odontologia, odontalgia, odontorranfo. 


olígos = pouco: oligarquia, oligomania, oligospermo. 

ón, óntos = ente: ontologia (tratado do ente), ontogênese 

ónoma, onómatos = nome: onomatopeia, onomástica (arte de aplicar no- 
mes), onomástico 

ónymos = nome: sinônimo, pseudônimo, anônimo. 

óphis = cobra: ofídio, ofilogia, ofiúros. 

ophtalmós = olho: oftalmia, oftalmoscópio. 


ornitomancia, ornitóbio, ornitó- 


órnis, órnithos = pássaro, ave: omitologia 
filo, ornitomizo. 

orthós = reto: ortografia, ortopedia, ortopneia, ortodoma, ortodoxo (que 
está com a opinião certa, direita), ortofonia. Orthós serve de étimo à 
raiz ord, donde ordem, ordinário, ordenança. 


so: osteíte, osteologia, osteomielite, osteína. 


ostéon = 
oús, otós = ouvido: otite, otocéfalo, otodinia. 


palaiós = antigo: paleologia, paleontologia. paleozoologia, paleolífero, 
paleolítico. 

pân = tudo: panteísmo, panorama, panclastita, pancrácio (= combate em 
que o atleta põe em jogo todas (pan) as suas forças (crátos) e que se 
compõe da luta e do pugilato), pâncreas (todo carnoso), panóplia, 


pantógrafo. 
páthos = moléstia, sofrimento: patologia, patogenia, patogênese, patolo- 
gista. 


pépsis = digestão: pepsia, dispepsia, peptona, peptoxina 

phagein = comer: fagócito, antropófago, geofagia. 

phílos = amigo: filósofo, filantropo, filologia. 

phléps, phlebós = veia: fleborragia, flebite, flebotomia, flebosclerose, 
flebopalia. 

phonê = voz: fonologia, fonógrafo, fonética, eufonia 

phôs, photós = luz: fotografia, fósforo (= que leva luz), holofote (= luz com- 
pleta) 

phthóngos = som: ditongo. tritongo. 

physis = natureza: fisionomia, fisiologia, £ 


ica, metafísica, apófise. 
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mais: pleonasmo. pleorama, pleonasto. 
necrópole, acrópole, Nápoles, Teresópolis, Constantinopla. 


pléos 

pólis = cidad 

polfs = muito: politécnica, polissílabo, polimorfo, 

potamós = rio: potamologia, hipopótamo. 

poús, podós = pé: podômetro, podoftalmo, podologia, ápode, cefalópode"” 

pseúdes = falso: pseudônimo, pseudópodo, pseudospermo. (Na composi- 
ção, não varia o primeiro elemento: jamais vá dlguém dizer pseuda- 


ciência, pseudanormalista.) 
psyché = alma: psicologia. psicose, psicopata. 
pterón a: pterólito, pterópodo, pterodátilo. 
pfr 
rhis, rhinó; 
stereós = sólido: 
stratós = exército: estratégia, estratagema (manobra do exército), estrato- 


jogo: pirômetro, pirotécnico, piróforo, pirídico 
Igia, rinorreia, rinoscópio. 


nariz: rinite, rinoceronte, ri 


stereotipia, estereótipo, estereoscópio. 


cracia. 
taphé = sepultura: epitáfio 
téle 
thánatos = morte: tanatologia, Atanásio (= imortal), eutanásia, 

theós = Deus: teologia, ateu, Teófilo, Filoteia, teodiceia, teosofia. 

thérme = calor: termas, térmico, termômetro, termódota (distribuidor de água 


onge: telégrafo, telepatia, telefone, telêmetro. 


quente nos banhos). 
: topologia, topografia, toponímia. 
protótipo. 


tópos = luga 
típos = modelo, molde: tipografia, tipógrafi 
zôon = animal: zoologia, zoófito, zoogeografia, zoolattia, zoólito. 


632 — Hibridismo: Quando os elementos de um composto provêm de 
idiomas diferentes, a palavra se diz híbrida: automóvel (gr. autós, lat. mobi- 
te). O hibridismo deve ser evitado sempre que possível; p. ex.: É emo for- 
mar canídromo (lat. e grego) em vez de cinódromo (pista para cães; ambos 
os elementos gregos). 


Só é aceitá 

a) quando os elementos já existirem. isoladamente, e forem de largo 
uso no vernáculo: alcoômetro (árabe e grego); mineralogia (lat. e grego); 
automóvel (grego e latim); polivalente (gr. e lat.); 

b) quando um dos elementos, por ser muito usado em outros compos- 
tos, tiver perdido o caráter estrangeiro: sociologia (lat. e grego), colorímetro 
(lat. e gr), pluviômeiro (lat. e gr.), televisão (gr. e port), heliogravura (gr. e 


vel uma palavra híbrida 


(1)Y. Dicionário de Questões Vernáculas, “ápode” 
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lat.)?, estercoremia (lat. e gr), endereçógrafo (port. e gr), ambiopia (lat. e 
gr), megavate (gr. € ingl), motogodile (lat e fr.); 


c) quando um dos elementos não puder de forma nenhuma ser troca- 
do por ter sentido especial: galvanotipia (o 1º componente é tirado do nome 
ico italiano); burocracia (já nos veio formado do francês: bureau, 


de célebre f 
fr. escrilório, cracia, gr. governo): 

d) quando de todo consagrada, já com direitos de cidade em nos 
língua: nonóculo (gr. e lat.), sociologia (lat. e gr.), centímetro (lat. e gr.) 

633 - COMPOSIÇÃO e DERIVAÇÃO - Na composição. o sentido 
da palavra fundamental é modificado mediante palavras, preposições ou 
partículis que a ela se antepõem; processa-se ou por justaposição (quando 
duas ou mais palavras se juntam sem que se alterem: porta-aviões) ou por 
aglutinação (quando elas se fundem mediante alguma alteração: pernalta, 
de perna + alta) ou por prefixação (5 626) 

Em resumo, à composição de uma palavra pode ser: 


a) por prefixação: $ 626 
- | sem hífen 
b) por justaposição P | 8226, 3 caso 
com hífen 
: 5 633 


d) parassintética: 5 625 


c) por aglutinaç 


Na derivação, o sentido da palavra fundamental é modificado medi- 
ante troca ou acréscimo de sílaba ou sílabas finais (derivação própria, feita 
por sufitação: mel + oso = meloso) ou por um dos processos semânticos 


(derivação imprópria, $ 621). 

Entre O tema e o sufixo pode aparecer, para efeito eufônico, uma con- 
soante de ligação: frio(r)ento, sono(lento, lama(ç)al, casa(rjio, fe(t)eira, 
cha(leita. 


Nota: Na composição pode aparecer uma voga! de ligação: lan(fgero, carmlíjvoro, 
ando i nos compostos latinos e o nos gregos. 


ram(o)fone, hem(o)rragia — predon 


glot(o)log 


mm Questionário 


4. Faça uma dissertação sobre o histórico da língua portuguesa. 
2. Por que vias se enriqueceu. na língua portuguesa, o modesto vocabulário recebido do 
aim? - Dissertação completa e exemplificada. 

3. Que são formas divergentes? Exemplo. 


(2) V. Dicionário de Questões Vernáculas, “heliografia' 
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4. Explique o que é convergência vocabular. Exempio. 
5. Qual o objeto da semântica? 
6. Que é metáfora? Exemplo. 
7. Que é eufemi 
8. Dê algum exemplo curioso de evolução semártica 
9. Que elemento carateriza a linguagem afetiva? (V. as primeiras palavras do 5 6 
10. Nas formas sincréticas existe divergência de significação? Que existe então? 
11. Que são palavras parassiniéticas? 
12. Que é prefixação? 
13. Considerados quanto à origem, como podem ser os prefixos? 
14. Coordenar é palavra composta? Justifique a resposta. 
15. Etimologicamente, que significa penumbra? 
16. Quais as significações do prefixo re? Exemplos de cada significado. 
47. Explique a etimologia de tresmalhar. 
18. Tendo em mente que o prefixo grego a significa privação, negação, substituir por 
egas as locuções grifadas dos seguintes trechos (as palavras que estão entre 


palavras gr 
parênteses não devem aparecer nas respostas): 


a) Os sem pés (animais) movimentam-se de maneira curiosa 


b) Nada podemos fazer nesta situação sem cabeça. 
Substituir as palavras grifadas pelas correspondentes derivadas do 
têm por fim fecilitar a compreensão; rão devem aparecer nas respostas): 
a) Os (macacos de cabeça semelhante a) cabeça de cão são raros 
b) João é rapaz de atividade (de força), 
c) O medidor de calor indica a febre do doente 
dy O (aparelho de) som longe é muto útil 
20. Os riscos das seguintes orações devem ser substituídos pela palavra adequada (derivada 
do grego) 
a) é o aparelho que se 


go (os parênteses 


19. 


ve para medir o vento. 


D) é o contrário de caligrafia. 


E) significa, etimologicamente, cavalo do rio. 


As palavras são o suor da atividade humana; quanto mais operoso 
um povo, tanto maior o vocabulário: quanto mais fecundo um aglomera- 
do, já de cientistas, já de guerreiros, já de comerciantes, já do que quer 
que seja, tanto mais premente a necessidade de enriquecimento de ex- 
pressões e de palavras adequadas aos inventos, às táticas bélicas, às mo- 
dalidades de comércio. 


De um para outro capítulo poderá haver claros na numeração dos parágrafos; isso tem por fim 
possibilitar em futuras edições algum acréscimo que se tome necessário. 


CAPÍTULO 44 


SINTAXE 


ESTUDO DAS PALAVRAS COMBINADAS 


Noções Gerais 


636 - Em geral, uma palavra exerce, na oração, duas funções: uma 
taxeonômica ($ 161, n. 2), outra sintática. Função taxeonômica é a que a 
palavra exerce quanto à classe a que pertence (substantivo, adjetivo, prono- 
me eic.); a segunda função vem a ser a que a palavra exerce em relação a 
outros termos da oração (sujeito, complemento etc.). 

637 - Muitos dos ensinamentos que as gramáticas costumam apre- 
sentar na sintaxe foram já expostos, para maior proveito do aluno, na pró- 
pria morfologia; resta-nos agora estudar: 

12 - As diversas relações que as palavras mantêm entre si na oraç; 

por outras palavras, iremos estudar a oração e seus termos. É desnecessário 
dizer que é de muita importância esse estudo. 
- Em segundo lugar, passaremos a estudar os processos sintáticos, 
ou seja, os requisitos a que deve obedecer um termo no referir-se a outro 
termo da oração; é, então, que estudaremos a concordância, a regência e à 
colocação dos termos que concorrem para formar a oração. 

Faz parte desse ponto o estudo dos vícios de linguagem. 

3º — Passaremos a estudar o período gramatical, analisando a 
concatenação que mantêm as orações para formar o período. E esta a parte 
mais importante da sintaxe, para cuja compreensão muito importa o perfei- 
to conhecimento das conjunções, quer coordenativas quer subordinativas. 
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4º — Completará o estudo da sintaxe o conhecimento de certas parti- 
cularidades sintáticas e o da pontuação. 


638 — Esse é o programa que passaremos a desenvolver; abrange 
matéria bastante menor que a já estudada, mas é a que constitui o verdadei- 
ro desideratum de quem pretende comecer nosso idioma, de quem deseja 
redigir com segurança. Finalizará noso estudo um apêndice literário, ao 
qual se seguirão exercícios e testes sobre todas as partes da gramática do 
nosso idioma e um índice analítico de todos os assuntos, de três mil e tre- 


zentos verbetes, 


Generalidades da Oração 


639 — Oração é a reunião de palavras ou a palavra com que manifes 
tamos aos nossos semelhantes, de maneira completa, um pensamento. 


Tanto manifesta um pensamento O indivíduo que diz: “Vivo” — mui- 
to embora esteja a proferir uma só alavra — como o que diz: “Eu estou 


com saúde”. 


640 — Quanto ao sentido, as crições podem ser: 


1 — declarativ 


i elas 
2— interrogativas, || Gieas 


3 diretas 
3 — exclamativas Annudio 
4 — optativas 

5 


— imperativas 


641 — Declarativa, expositivo ou enunciativa é a que encerra mera 
informação, mera decl 


ação. Exemplos 


Estudei a lição 


» quero « sua vinda 


o declarativa encerra juízo positivo, chama 
— “Todos nós trabalhamos”. 


a) Quando a ora se po- 


tiva: “Pedro é estudioso' 


b) A oração declarativa será negativa quando encerrar negação: “Peulo 
Nunca ofendi o próximo” - 


não é estudioso” — “Nós não temos férias” — 
“Ninguém viu o canário”. 
Isto de ser positiva ou negativa aplica-se a qualquer espécie de oração. 


642 — É interrogativa a oração que encerra pergunta: “Quem que- 


brou o copo?” 


A oração interrogativa pode ser direta e indireta. 
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a) É interrogativa direta quando a pergunta é expressa numa só ora 
ção, absoluta: “Quem quer o brinquedo?” — “Que faremos com o dinhei- 
— “Por que você não vai?” 

b) É interrogativa indireta quando a oras 
depende de um verbo principal que indique desconhecimento ou desejo de 
informação: “Não sei quem entrou” — “Quero conhecer quem fez isto” — 
“Diga-me se ele já chegou” — “Quais eram esses sinais quis saber o almi- 
“Gostaria de saber por que você não vai”. 


o" 


ro 
o de sentido interrogativo 


rante” — 


Notas: |: - Antigamente. as orações interrogativas indiretas que dependiam dos verbos 
o E p 
perguntar, dizer, responder e replicar podiam vir acompanhadas do que e logo à seguir da ora 
izendo-lhe que por que não 


o onde estava o duque com 


interrogativa direta: “Perguntou-lhe que como trazia armas” 
mandava escarlate” - “Replicaram-lhe que por que não queria o 
seu marido?” — “O Senhor respondeu a isto que para que lhe perguntava isto?” 


rogativas indiretas podem ser analisadas subordinadas como estas 


Como 


Não sei quando volta. 


Sei como passa. 
Não sei por que saiu. 
É sabido onde está. 
Sabe-se quanto custa. 


Sei quais meios e 


Não sei quem enviar 


Essas interrogativas indiretas prendem-se ao verbo da oração principal (saber ou outro 
ou sentimento), sem que nenhum interesse traga ao nosso 


qualquer que implique ideia de declar: 
ou a qualquer idioma interpretar a palavra que inicia tais subordinadas (quando, como, por que, onde, 


quanio, quais, quem eic.) como conjunção integrante. 


643 — Exclamativa é a oração que exprime sentimento de admiração 
ou de surpresa: “Quanta coisa certa ele disse!” — “Como é triste a morte do 
indigente” — “Que miséria vai trazer esta guerra!” 


Observação: 

Não é contudo a oração completa, exarada com todos os seus termos, a forma de 

que sempre se revestem os dizeres exclamativos. Sendo rápidas as explosões de 

sentimento, nada mais natural do que o procurar extemá-las em poucas palavras e em 

tempo rápido. Daqui procede a predileção às frases breves e orações abreviadas ou 
reduzidas aos conceitos essen: 


a! terra!” — “Mísera sorte!” — “Mentira!” — “Os árabes!” — “Prestes!” — 


Certas frases de linguagem familiar, enunciadas a princípio por extenso, ficaram 
reduzidas pelo uso continuado a fórmulas cristalizadas, aparentemente inanalisáveis, 
que em determinadas ocasiões todos repetem sempre da mesma maneira sem que 
alguém cogite em reconstruir as frases com seus elementos primitivos. Tais são os 
dizeres Boas! Ora essa! Pois não! Pois sim! que podem significar muita cois 
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Viva! com que damos expansão ao entusiasmo, sentido por alguma pessoa, já não 
o optaúive 


ão hesitamos em dar também vivas aos irremediavelmente 


nos acode ser este o verbo ou predicado restante de uma oraé em se 
nos dá disso, pois 
parte, Oxalá! — acomodamento do árabe en shã allah (= "Se Deus 


e como 


mortos. Por out 
quiser” — “Assim Deus queira”) à pr 
expressão de dese 
dessa exclamação. 


a portuguesa, continta a usar 
. embora se tenha apagado a consciência da origen islamítica 


644 — Optativa (do lat. optare = desejar) é a oração que encerra dese- 
Seja feliz” — “Bons olhos o vejam”. 


Nota: A forma verbal que por excelência expressa desejo é o subjuntivo presente; com 
força optativa, é ele usado em todas as pessoas: “Possa eu ser nomeado” —"Sejas feliz 
Deus” — “Saibamos vencer” - “Sejais felizes” - “Passem com boas notas” — v. 5 945.5 


com 


645 — Imperativa é a oração que, tendo o verbo no modo imperativo, 
geralmente encerra ordem: “Suma-se daqui”. 


A oração imperativa pode também indicar ou súplica ou pedido: “Dê- 
me (o senhor) uma esmola” — “Dá-me (tu) um copo d'água” — “Livrai-me, 
Senhor, de todo o mal” - “Estude, meu filho”. 


O estudo do modo imperativo foi feito no nº 3 do $ 413. 


msm Questionário 


4. Quantas funções exerce uma palavra na oração? Explicações e exemplos. 
2.Di 
3. Que é oração? 

4. Quanto o sentido, como podem ser as orações? (Responda no plural, como esá no 5 640, 
com explicação e exemplos — Não se esqueça da subdivisão das decisivas e das 
interrogativas.) 

5. Corrija os seguintes textos: 

a) Vá na casa Pinto ver uma secretária pequena, que está em exposição: se 
você, compra ela e manda trazer, e manda levar a conta no meu escritório 
pagar. ($ 546, n. 45464, n. 3; $ 313, obs,; evite a repetição de palavras; $ 546, n. 4; 
5313) 

b) Lembra de Santa Rita? Bebemos aí, na estação, um delícioso café, que runca me hei de 
esquecê-lo. (Lembrar-se ou esquecer-se de algo; $ 345, n. 3: Clero está que...) 

c) O temporal deteu o trem à dois quilômetros de Cambuquira. 

dy O juiz apreendeu a menor Silvina, de quem nada se sabe dos pais. (Recorde o $ 352 e 
a pergunta 12 antes do $ 386.) 

é) Houve um cataclisra pavoroso no Japão. (V. o dicionário.) 

Estes colarinhos nãotêm intertela. (Idem.) 


resumidamente, a que iremos estudar na sintaxe 


vir para 
ara mim 


CAPÍTULO 45 


ANÁLISE 
SINTÁTICA 


Termos da Oração 


648 — Os termos da oração classificam-se em: 
essenciais 
integrantes 
acessórios 


649 — Termos esen 
mente concorrem para a formação da oração. São dois: 


da oração são os elementos que ordinaria- 


sujeito 


predicado 


Sujeito 


650 — Se sujeito à um verbo é a pessoa ou coisa sobre a qual se faz 
alguma declaração, é sidente que o sujeito deve ser constituído de subs- 
tantivo, pois a esta clase de palavras cabe nomear as pessoas e as coisas. 


Pode, no entanto, o sujeito deixar de ser constituído de substantivo 
essencial, isto é, de substantivo propriamente dito, para ser constituído de 
substantivo virtual, isto é, de palavra, frase ou oração, que tenha igual força 
de substantivo. Podem ainda, portanto, funcionar como sujeito: 


a) um pronome: “Ele é estudioso” 
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b) qualquer palavra substantivada: “Assaz é advérbio” — “O amanhe- 
cer do trabalho há de antecipar-se ao amanhecer do dia” 


Trabalho e honra deve ser lema 


c) uma frase de sentido incomplet 
de todos nós” 


d) uma oração: 


bom que ele vá ao Rio' 
verbo  predicativo sujeito 


Nota: Quando é representado por frase, o sujeito chama-se fraseológico. como acontece 
no exemplo da erra c. Quando constituído de oração, chama-se oracional, como se vê na letra d. 


651 - Como descobrir o sujeito: Suponha-se a oração “Pedro quebrou 
o disco”. — Para que se descubra o sujeito da oração, é bastante saber quem 
praticou a ação de quebrar, isto é, quem quebrou o disco, o que se consegue 
mediante uma pergunta em que se coloque que ou quem antes do verbo: 


Quem quebrou o disco? 
Resposta: Pedro 
A resposta indica o sujeito da oração. Portanto o sujeito da oração é 
Pedro 


Outros ExEMPLOS: Descobrir o sujeito das seguintes orações: 


Sócrates discorreu sobre a alma. 
Pergunta: Quem discorreu sobre a alma? 

Resposta: Sócrates 
Sujeito = Sócrates. 

Os romanos honravam seus deuses. 
Pergunta: Quem honrava seus deuses? 
Resposta: Os romanos 

Sujeito = Os romanos. 

Pedro foi ferido na guerra. 

Pergunta: Quem foi ferido na guerra? 
Resposta: Pedro. 
Sujeito = Pedro. 

Ao professor e ao pai do menino chegam reclamações dos colegas. 
Pergunta: Que é que chega ao profes 
Resposta: Reclamações. 

Sujeito = Reclamações. 


ssor € ao pai? 
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652 — Sujeito acusativo: Embora, por regra, somente o pronome reto 
possa funcionar como sujeito, há contudo casos em que o pronome oblíquo 
desempenha essa função. Tal se dá em orações em que entram os verbos 
deixar, fazer, mandar, ouvir, sentir e ver quando esses verbos têm, como 
objetos, outros verbos no infinitivo: 


O médio fê- LA andar 
suj. de. w. principal j oidef 
suj. de andar 


Mandei (o) entrar Deixaram- ME sentar 
vprincipal | ob) demandei v.principal | obj de deixaram 
suj. de entrar suj. de sentar 


Outro exemplo: “Vi um homem morrer”, — Não é intenção de quem 
assim se expressa declarar que “viu um homem” mas, sim e unicamente, 
que “viu morrer”; morrer é que é o objeto de viu 


“Mandei o menino assobiar, cantar e, finalmente, sair” — é oração em 
que se atribuem ao verbo mandar diversos objetos, constituídos pelos infinitivos 
assobiar, cantar e sair, dando-se-lhes um mesmo sujeito: menino. 


Substituindo-se, em qualquer construção semelhante à dos exemplos 
acima, o sujeito do infinitivo pelo correspondente pronome pessoal, este irá 
aparecer na forma oblíqua correspondente ao acusativo latino: mandei-o 
fê-la andar, vi-o correr, nunca o havia antes ouvido falar tão bem 


Outro exemplo de sujeito acusativo temos em orações como “Maria 
deixou-se ficar”. Aqui o se é realmente sujeito, mas sujeito acusativo, ou 
seja, sujeito de um infinitivo; tem função et imologicamente certa, que não 
pode ser confundida com a profligada no $ 406. 


Pelo fato de nessas orações aparecer na forma oblíqua o pronome, 
não nos devemos deixar enganar na sua análise, atribuindo-lhe função ob- 
jetiva. Trata-se, exclusivamente, de um latinismo sintático, onde as subordi- 
nadas substantivas levam o verbo para o infinitivo, com o respectivo sujeito 
no caso acusativo; pelo que, diremos constituírem essas sentenças exem- 
plos de orações infinitivo-latinas. 


i elas sair” — “Deixei ele 
Deixei-o 


Nota: São portanto erradas as construções: ele entrar” 
Viu eu entrar” — “Deixe eu ver” - em vez de: “Fi-lo entrar” - “Vi-as sair” 


passear” — “Viu-me entrar” — “Deixe-me ver”. 
653 — É norma de gramática, e a lógica exige que assim seja: O sujei- 
to não pode depender de nenhum termo da oração. 


É evidente a justiça de tal princípio: Pelo próprio fato de ser sujeito, e, 
por conseguinte, constituir aquilo de que se declara alguma coisa, o sujeito 
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poderá ter complemento, mas não ser complemento. A construção: “É hora 
do almoço estar pronto” — violaria esse princípio. pois subordinaria o sujei- 
to do verbo estar ao substantivo hora, como se dissesse: “É hora do almo- 
ço” — quando o que se pretende dizer não é isso e sim: “É hora de estar 
pronto o almoço”. 


Nessas razões se baseiam os bons escritores, quando evitam combi- 
nar a preposição com o sujeito do infinitivo. 


Assim, não se dirá: 
se a preposição de do sujeito: 


É tempo do menino estudar” - senão, separando- 
É tempo de o menino estudar” 


A preposição, em exemplos como esse, rege, na realidade, o infinitivo 
e não o sujeito desse infinitivo: É tempo de quê? — De estudar. Daí um 
conselho muito justo, cuja prática evitará erros nessas construções: Colo- 
car o sujeito de tais orações depois do infinitivo: “É tempo de estudar o 
menino a lição 


Exemplos típicos, que evidenciam bem essa questão, obtêm-se dan- 
do-se ao infinitivo um sujeito composto; em tais casos a preposição só apa- 
rece uma vez: “Baseamo-nos no fato de este rapaz e o seu irmão não esta- 
rem inscritos”, 


Outros exemplos: “O fato de possuírem os homens esmerada educa- 
ão” (ou: “O fato de os homens possuírem...”) — “Dada a impossibilidade de 
o rim eliminar fostatos” — “Sem que houvesse tempo de o condutor brecar 
o carro” — “Não há necessidade de se irem eles embora” (ou: “..de eles se 
irem embora”) — “Apesar de estarem cortadas as relações” (ou: “Apesar de 
as relações estarem cortadas”) — “Não há vantagem em ganharem eles a 
causa” (ou: “...em eles ganharem & causa” — nunca: “neles ganharem a cau 
sa”) — “O mal está em não querer isso o homem” (ou: “...em o homem não 
querer isso”) — “Por a vírgula estar separando termos essenciais é que a 
cortei” (e não: “Pela vírgula..”) — “Não vejo mal em a senhora proceder 
dessa forma” (e não: “...na senhora..”) — “Uma prova foi anulada por ter o 
candidato.” (e não: “...pelo candidato ter..”). 


Nota: Esse mesmo é o motivo que impede a construção “Depois da pora arrombada..”, 
que se deve corrigir para “Depois de a porta arrombada” ou, em ordem mais conum, “Depois de 
arrombada a porta” (= depois de ter sido arrombada a porta). E assim: “Depois de morta a onça” (ou 
“Depois de a onça estar morta”), e não: “Depois da onça morta”. 


654 — Classificação do sujeito — O sujeito pode ser 
simples 
composto 


indeterminado 
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655 - O sujeito é simples quando representado por um só ente, ou por 
entes da mesma espécie, isto é, quando representado por um só nome no 
singular ou no plural 


“O livro é bom” — “Os livros são bons 


656 — O sujeito é composto quando representado por entes diversos, 
ou seja. por mais de um substantivo, ou por mais de uma palavra ou expre: 
são substantivada: “O livro e O lápis são bons er e não ser são coisas 


opostas”. 


657 — O sujeito é indeterminado quando de impossível identificação. 
Tal acontece em orações com verbos: 


vos, acidentalmente impessoalizados na 3: do plural ($ 484, 1 


aja 
“Dizem que ele vem”. 


b) acidentalmente impessoalizados na passiva (5 485): “Precisa-se de 
um datilógrafo” — “Assim se vai aos céus”. 


Notas: |: - Sempre se entendeu por “sujeio gramatical” o verdadeiro sujeito, isto é, o 
sujeito despojado de todoe qualquer modificativo commplementarque porventura tivesse (“A casa de 
Pedro ruiu”), e por "sujeito lógico”, ou “sujeito total”, o sujeito acompanhado de todos os modificativos 
complementares que lhe pertencessem: * 4 casa de Pedro ruiu” 


“objeto gramatical” procuraram introduzir o de 
“núcleo” a palavra que realmente 
nição de sujeito simples: 


Em substituição ao nome “sujeito gramatical”, 
úcico do objeto”, dando-se a ertender poi 


“núcleo do sujeito 
exerça a função sintática, seja ela qual for, que se considere, donde a de: 


“sujeito de um só núcleo”, e a de sujeito composto: “sujeito constituído de dois ou mais núcleos”. É 


nome inventado à reveliada nomenclaturaoficializadano Brasil. 


2º Se o aluno ouvir falar em sujeito agente, sujeito paciente, sujeito oculto, saiba entender 


o que isso signi 
O sujeito é agentequando pratica a ação verbal, oque se dá na voz ativa: “O Sol ilumina a Terra”, 


O sujeito é paciente quando sofre, recebe, padece a ação verbal, o que se dá na voz passiva: 


“A Terra é iluminada pelo Sol”. 


O sujeito é, ao mesmo tempo, agente e paciente, quando pratica e recebe a ação verbal, o que 
se dá na voz reflexiva: “Pedro livrou-se do embaraço 


Sujeito oculto é o facilmente subentendido: ) Precisamos estudar”. 


658 — Oração sem sujeito: Não se trata agora de classificar, nem de 
procurar, nem de determinar o sujeito; o sujeito não existe em orações 


ncial: “Choveu ontem 


1. em que o verbo é impessoal e: (. 


$ 481); 


em que entra o verbo haver acidentalmente empregado como im- 
pessoal: “Há homens na sala” (V. $ 484, 2); 
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como impessoal: “Faz dois dias que.” (V. 8 907, nota 1); 


3. em que entra o verbo fazer, também acidentalmente empregado 


4. em que entra o verbo ser, acidentalmente empregado como impe: 
soal: “Era a hora do repouso” (V. $ 426, 2); 


em que entra o verbo estar, acidentalmente empregado como im- 
pessoal: “Está tarde” (V. $ 484, 2) 


a nota da letra C do $ 405. 

659 — Se em regra geral o sujeito não vem regido de preposição, há 
todavia estas exceções: 

1. Quando o sujeito é um infinitivo, aparece muitas vezes, nos clás- 
sicos, regido de de: Parecia desnecessário de mandar-lhe por 
ora maiores declarações — Desaire real seria de a deixar sem 
prêmio — Estes democratas, se acontece de caírem nas presas da 
justiça... 

. O sujeito infinitivo aparecia ainda com a quando o verbo da ora 
era convir ou custar: convém a saber... custa a crer que... custa! 


t2 


lhe a conformar-se. 
O sujeito pode vir com de quando constituído de partitivo: Ainda 
existem destes homens — Até nos melhores escritores se encontram 
destes pecadilhos — ...mas não entraram de outros sorrisos naquela 
— Nesta casa vende-se de tudo. 


ms Questionário 


1. Como se classificam os termos da oração 


2. Quais os termos que ordinariamente concorrem para é formação da oração? 

3. Que é sujeiro? 

4. Que classe de palavras desempenha função subjetiva 

5. Pode o sujeito vir representado por substantivo virtual? Explic: 
esqueça da nota do $ 650.) 

6. Como se consegue saber qual o sujeito de uma oração? 

7. Procure o sujeito das seguintes orações (o aluno deve classificar o sujeito de acordo com 
osóstess) 
a) Os pirilampos ziguezagueiam no espaço. 

-se sobre a água cristalina do regato. 


o e exemplos. (Não se 


b) Os chorões melancólicos inc 
<) O vendaval sinistro lembrava aos homens a existência de um criador. 
d) Viam-se de longe os telhados vermelhos das casas. 
8. Explique, com exemplos. o que é sujeito acusativo e, ao mesmo tempo. o que é oração 
infinitivo-latina. 
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9. Corrija estes orações 


a) É preciso fazer ela estudar 


b) Papai não deixa eu sair sozinha. 


c) Vi muito bemele ent ja e vi ela correr-lhe ao encontr 
10. É certo constnuir: “O n 


maneiras podemos redig 


as 


al está nela não estudar gramática”? De que outra ou outras 


esse período! 


41. Cite alguns casos de oração sem sujeito 


CAPITULO 46 


PREDICADO 


661 — Entende-se por predicado, em análise sintática, o que se decla- 
ra do sujeito, e essa é a função precípua do verbo: “A águia VOOU”. 


Quando o verbo trouxer um complemento, este ficará sintaticamente 
fazendo parte dele, ou seja, o predicado passará a ser constituído de todo o 
conjunto verbo-complemento. Da existência ou não deste complemento de- 
correm as espécies de predicado. 


662 — O predicado pode ser: 
verbal 
nominal 


verbo-nominal 
663 — Predicado verbal — É o constituído: 
a) ou só do verbo, por não exigir complemento (verbo intransitivo): 


O menino CAIU 


b) ou do verbo, que não seja de ligação, e do seu complemento, quer 
seja este integrante ou não: 
Nós VIMOS O BALÃO 
Isso DEPENDE DA LEI 
Ele CAIU NO RIO 


Meu pai ESCREVEU UMA CARTA PARA 
O DIRETOR DO COLÉGIO 
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664 — Predicado nominal — É o constituído de um verbo de ligação e 


do seu complemento, complemento este chamado predicativo: 


predicativo 


A pres eae Rç)] 
João É - ESTUDIOSO 
eco ate Sin | 


predicado nominal 


predicativo 


O EA senao 
O pássaro ESTÁ DOENTE 
E a 


predicado nominal 

Outros ExEMPLOS: Ele anda preguiçoso — Ele permanece louco. 

665 — PREDICATIVO: Precisamos, para compreensão do predicado 
verbo-nominal, estudar melhor o que é predicativo. 

Vimos no parágrafo anterior que o complemento do verbo de 1 
se chama predicativo. Não só de adjetivo pode ser constituído o predi 
como não só de uma única palavra: a função sintática é que determina se a 
palavra, ou expressão, ou mesmo oração, ou, ainda mais, um nome seguido 
de subordinada adjetiva, constitui predicativo. Predicativo é iudo o que se 
declara do sujeito mediante um verbo de liga 

O sol é BRILHANTE 

O sol é ASTRO 

Eu sou UM 

Eu não sou VOCÊ 
Viver é LUTAR 

Isso é TUDO 

Esso é ASSIM 

És tu A MÃE DESSA CRIANÇA? 
Sou-A 

És tu MÃE? 

Sou-O 

Aquilo é UMA DAS SURPRESAS 
Ele está COM SAÚDE 

O exército estava SEM MUNIÇÃO 
Ele está DE LUTO 

Nós estávamos DE PÉ 

Roberto ficou SEM O LIVRO 
Maria parece BOA ALUNA 

Pedro não anda BEM DE ESTUDOS 
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Mário permanece O MESMO 
Esse chapéu fica BEM PARA VOCÊ 
Era DE VER a alegria da criançada 
Essa vila fica PERTO 

Essa estrada é DIFÍCIL DE PASSAR 
Pedro é BOM E DIGNO DE LOUVOR 
Isto é O QUE EU QUERO 


666 — Quando o verbo da oração é de ligação, o complemento se 
chama, simplesmente, predicativo, e sempre se refere ao sujeito, mas O 
predicativo pode aparecer de duas outras maneiras e recebe então nomes 
especiais: predicativo do sujeito, predicativo do objeto. 
667 — PREDICATIVO DO SUJEITO: É o predicativo que, referindo- 

-se ao sujeito (ou sujeitos), aparece em orações cujo verbo não é de ligação: 

João nasceu RICO 

Pedro morreu POBRE 

Eu via PREOCUPADO a aflição dos meus alunos 

Ele saiu DE CABEÇA ERGUIDA 

As palavras safam INCONEXAS 

As frases rompem MÚRMURAS 

Ele foi apelidado SÁBIO 

Ele será eleito DEPUTADO 

Eles foram recolhidos PRESOS 

Ele foi chamado ANTÔNIO 

Vós fostes nomeado GENERAL 

Chama-se SÍLABA a reunião de... 


Observação: 

Nas orações “Ele foi eleito deputado”, “Eles foram recolhidos presos” e em outras 
as preposições ou de como: 
Ele é tido por 
completa é 


semelhantes, o predicativo pode vir antecedido de 

Ele foi eleito como deputado”, “Eles furam recolhidos como presos” 

homem de bem” (ou: como homem de bem), “O verbo de predic 

também chamado de verbo intransitivo”, “Era apelidado de gordinho 

Tais construções são permitidas quindo não comprometem a clareza da oração; 

na oração “Eles foram reconhecidos por homens de bem”, não sabemos se o “por 
homens de bem” é predicativo do sujeito ou se é agente da passiva 


vo que se refere 
scenta ao objeto 


668 — PREDICATIVO DO OBJETO: É o predica 
ao objeto; constitui-se de adjetivo ou substantivo que acrk 
uma ideia que lhe não é essencial. Uma coisa é dizer “Achei os doentes” (a 
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doença é essencial; procurava pessoas conhecidamente doentes), outra é di- 
zer “Achei-os doentes” (= encontrei-os estando doentes). Pode aparecer, por- 
tanto, em orações de verbo transitivo acompanhado do objeto ou objetos 

Vi-o TRISTE 

Nomearam João SECRETÁRIO 

Achei a criança DOENTE 

Achei-a DOENTE 

Fiz as armas brancas VERMELHAS 

Fi-las VERMELHAS 

O vício faz o homem MISERÁVEL 

Elegeram o candidato DEPUTADO 

Elegeram-no DEPUTADO 

Tomei PÚBLICAS as suas injustiças 

669 — Não devemos, pois, confundir predicativo do sujeito com 

predicativo do objeto. O predicativo do sujeito refere-se ao sujeito verbo, 
ao passo que o predicativo do objeto é o complemento que modifica, que 
completa o objeto e não o sujeito. Se eu disser: “Paulo chegou doente”, 
“doente” é predicativo do sujeito, pois se refere ao sujeito, mas se eu disser: 
“Encontrei Paulo doente”, “doente” passará a completar o objeto da ora 
que é Paulo, denominando-se então predicativo do objeto. 


Outros exemplos de predicativo do objeto: Reconheceram-no ho- 
mem de bem (modifica o objeto 0) — Chamei-o sábio — Julgo Paulo apto — 
Aceitamos Augusto por chefe - O governo nomeou-o general (ou como 
general) - Ele tornou-me bom — Ele tornou-se triste (nesta frase, o sujeito e 
o objeto são logicamente idênticos, mas, gramaticalmente, são diferentes, e 
a rigor “triste” está modificando o se e não o ele) — Reconheço por maior à 
indulgência que de novo peço — Ele se tem por chefe — Eu o diria um 
atrapalhão — Formou-se advogado. 


Nota: O predicativo do objeto pode, como o predicativo do sujeito, vir precedido de por, 
de, como: tenho-o por honesto, tenho-o como honesto, a prefeitura denominou de Tiradentes a 


nova rua. 
670 — Predicado verbo-nominal — É o constituído: 
a) ou de verbo intransitivo e de um predicativo do sujeito: 
redicativo do sujeito 
ú a aAgaad 


Ele MORRE POBRE 


predicado verbo-nominal 


Sintaxe — Análise Sintática dos Termos da Oração (5 670) 421 ma 


b) ou de verbo transitivo e respectivo objeto, mais O predicativo deste 
objeto: 


objeto 
predicativo do objeto 
pt J 
o pai | ENCONTROU-O POBRE 


predicado verbo-nominal 


== Questionário 


1. Que se entende em análise sintática por predicado? 
2. Que classe de palavras exerce precipuamente a função de predicado 

3, Como pode ser o predicado! 

4. De que se constitui o predicado verbal? 

5. De que se constitui o predicado nominal? 

6. Que é predicativo? (V. a definição no $ 665, antes dos exemplos.) 

7. Constitui-se o predicativo de alguma classe de palavras especial? Exemplos. (Grife o 


predicativo.) 
8. Que é predicativo do sujeito? Exemplos. 
9. Que é predicativo do objeto? Exemplos 
10. Dois exemplos de predicativo (de sujeito ou de objew) antecedido de preposi 
antecedido de como. 
11. De que se constitui o predicado verbo-nominal? Dois exemplos de cada 
12. Declarar o sujeito. o predicado nominal e o predicativo das seguintes orações: 
a) A fé, a esperança e a caridade são três virtudes teologais. 


so. 


b) Fiquei fraco e desanimado. 
) As colheitas parecem boas. 


TERMOS 
INTEGRANTES 
DA ORAÇÃO 


CAPÍTULO 47 


674 — Consideram-se termos integrantes da oração: 


o complemento nominal 
o complemento verbal 


o agente da passiva 


porque aparecem na oração completando necessariamente o sentido de al- 
gum outro termo. 


675 — COMPLEMENTO NOMINAL - O complemento nominal é 
exigido, é essencial para que se complete a significação de um substantivo, 
de um adjetivo ou de um advérbio. Existem não somente verbos que preci- 
sam ser completados em sua significação: dos substantivos, dos adjetivos é 
dos advérbios há também os que não têm significação absoluta; necessi- 
tam, para que sua significação se complete, de um complemento que lhes 


inteire a significação. 


Se, por um lado, há substantivos, adjetivos e advérbios que têm sig- 
nificação absoluta, como parede, dedo, vivo, hoje, há, por outro lado, os 
que necessitam de um termo que lhes integre o sentido: gosto (a alguma 
coisa), obediência (a alguma coisa), desejo (de alguma coisa), contraria- 
mente (a alguma coisa). O complemento de palavras como estas vem a 
ser o complemento nominal. Exemplos: — “Amor à pátria” — “Obediên- 
cia ao mestre” — “Desejoso de aprender” — “Apaixonado pela ciência” — 
“Desfavoravelmente a nós”-“Relativamente à sociedade” — “Chegada 
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ao pois“ — “Vinda do exterior” — “Digno de louvor” — “Contrariamente 
- “Gosto à música”? 


aos interesses” — “Relativamente a todos 


676 - Emprega-se, frequentemente, a preposição de nos complemen- 
tos nominais de substantivos em vez da preposição a: “Amor da virtude” 
por “amor à virtude”. Dessa equivalência das duas preposições origina-se 
por vezes ambiguidade, que importa evitar; exemplo: “O amor de minha 
mãe me fortalece”. “De minha mãe” pode ser adjunto adnominal e pode ser 
complemento nominal; no primeiro caso, mãe é o sujeito de amor, isto é, é o 
amor dela para comigo; no segundo, é o objeto, ou seja, é o meu amor para 
e-á, para maior cla 


com ela. Sendo, pois, complemento nominal, dir. 
“O amor a minha mãe me fortalece” 

Tal substituição se fará somente quando necessária à clareza. Quando 
não houver perigo de ambiguidade, o de deverá permanecer. 


677 — Mais compreendido ficará o assunto com o seguinte esclareci- 
mento. Quando o complemento nominal de um substantivo se inicia pela 
preposição de (quase sempre tal complemento corresponde ao caso genitivo 
latino), poderá ele ser: 


1) Genitivo objetivo, ou seja, complemento que indica o objeto, o 
recipiente da ação. Quando dizemos “adoração do bezerro de ouro”, bezer- 
ro recebe a ação de adorar. Não há aí perigo nenhum de ambiguidade, e, 
por isso, a preposição de deverá permanecer; inconscientemente procederia 
quem a substituísse por a. 


2) Genitivo subjetivo; é idêntico ao complemento anterior no aspeto 
material, mas diferente quanto ao sentido: “obediência do aluno”. É claro 
que, nesta frase, aluno pratica a ação de obedecer. 


678 - Algumas conclusões e outros esclarecimentos: 


1) Devemos dizer: “Na infração da lei” (e não: “Na infração à lei”), 
Quitação do serviço militar” (e não: “Quitação para com o serviço mil 
tar"), porque é clara a função do genitivo objetivo. 


2) “Quer um convite da festa de amanhã?” é construção correta; não é 
necessário dizer “para a festa”, porque “da festa” é aí, claramente, genitivo 


(1) Como não se deve dizer “chegar em um lugar”, tampouco devemos dizer “chegada em um 
lugar”, — “Chegada ao cais”, “chegada à velhice”, “chegada a São Paulo”, com a preposição a, é 
como devemos construir. 

CV. Dicionário de Questões Venáculas, “amor a” 
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objetivo. Se, porém, dissermos: “Fizeram-me um convite”, o complemento 
será “para a festa”, porque estará completando a expressão “fazer convite”, 
e não somente “convite” (fazer convite para alguma coisa). 


3) “Verba para a defesa do país” — “Agi em defesa da lei”; os comple- 
mentos “do país”, “da lei” estão corretos. Vejamos esta frase: “Na defesa 
desse deputado aos princípios democráticos”; “desse deputado” é adjunto 
adnominal, e “aos princípios democráticos” é que é o complemento nomi- 
nal de “defesa”. Outros exemplos de complemento nominal de “defesa 
“Mas, senhores, na minha defesa aos espoliados de 1892...º — “A defesa 
contra Espártaco..” — “Mas no uso dessa faculdade natural de defesa con- 


tra a usurpação...” 


4) Não vá o aluno confundir complemento nominal com objeto indi- 
reio. O objeto indireto completa a significação de verbos, ao passo que o 
complemento nominal completa a significação de substantivos, de adjeti- 
vos, de advérbios. Não confundir com objeto indireto, nem com adjunto 
adnominal, nem com adjunto adverbial. 


Não vá tampouco pensar que todo o adjunto adnominal iniciado por 
de deva necessariamente expressar genitivo objetivo ou subjetivo: relógio 
de ouro (adjunto adnominal de matéria), relógio de sol (adjunto adnom. de 
so), relógio de João (adjunto adnom. restritivo de posse), relógio de 
Genebra (adjunto adnominal de proveniência), 


Conclusão: Nada de substituir a preposição “de” por outra, sem real 
compreensão da função do complemento; por que “sala para festas” em vez 
de “sala de festas”? Por que a tola construção “Ginásio do Estado em 
pinas” em vez de “Ginásio do Estado de Campinas”; “Fundação para o 
Livro Didático” em vez de “Fundação do Livro Didático”; “Campanha para 
as Liberdades Individuais” em vez de “Campanha das Liberdades Individu- 
ais”? Abra o aluno o dicionário de Aulete e leia quantas funções pode ter 
essa preposição! 


Complemento Verbal 


679 — Complemento verbal, ou simplesmente objeto, é o comple- 
mento exigido pelo verbo transitivo, para que o verbo tenha sentido 


completo 
Quando completa a significação de um substantivo, de um adjetivo 


ou de um advérbio, o complemento chama-se complemento nominal; quan- 
do completa a significação de um verbo transitivo, chama-se objeto. 
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Tal qual acontece com o sujeito, terá também o objeto de ser repre- 
sentado por substantivo, real ou virtual. Exemplos: “Quero frutas” — “Que- 
ro estudar” — “Aprecio o dá cá toma lá”. 


680 — Como há duas espécies de verbos transitivos, há também duas 
espécies de objetos, o direto e 0 indireto, denominações já de nós conheci- 
das ($ 301). 

Como se descobre o objeto de uma oração? Fazendo-se uma pergun- 
ta com que ou quem depois do verbo. O objeto da oração “João viu o ir- 
mão” é irmão porque é a resposta da pergunta: “Viu quem” 


Objeto Direto 


681 — Corresponde o objeto direto ao caso oblíquo latino chamado 
acusativo. Temos já conhecimento desse complemento, e pouco nos resta 
lo completamente. 


para conhecê 


682 — O objeto direto, como o sujeito, é simples, quando constituído 
de um só elemento (“O hábito não faz o monge”- “Ele bradou independên- 
cia ou morte” — “Vi a casa de João” — “Comprei uma linda chácara”) e 
composto, quando dois ou mais forem os elementos: “Quero estudar e via- 
jar” — “Comprei um livro de escrituração comercial e um caderno de du- 


zentas páginas”. 
683 — OBJETO DIRETO PREPOSICIONADO: O nome objeto di- 
reto provém do fato de o objeto prender-se diretamente ao verbo transitivo, 
isto é, sem preposição. Admite-se, todavia, a colocação, antes do objeto 
direto, da preposição a nos seguintes casos: 
1 - Quando o objeto direto é constituído de nomes de pessoas ou de 
animais (entes animados), para que se evite o perigo de ambiguidade, isto 
é, de confusão entre o sujeito e o objeto direto. Construções como: “Matou 
o leão o caçador” “Bruto César assassinou” — não nos indicam qual o 
praticante da ação verbal e qual o recipiente. A preposição a é aí de rigor, 
para que se evidenciem o sujeito e o objeto direto do verbo: “Matou o leão 
ao caçador” - “Matou ao leão o caçador” “Bruto a César assassinou” 


Observaçõe: 


a) Esta regra, quase de rigor na língua espanhola, não o era tanto em português; 
Camões escreveu: “Quando Augusto O ente que segue o torpe 
Mafamede” — Somente saberá distinguir, nessas orações, o objeto direto quem co- 
nhecer o fato histórico. 


apitão venceu 


b) Ainda quando não exista na frase o sujeito podem os nomes próprios (ou 
personificados) vir acompanhados da preposição a: “Amo a Deus” — “Mandou a 
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Paulo” — 


o objeto n 


/endeu a Pedro” — Caso apareça na fra 


e outro complemento regido de a, 


jo poderá então ser preposicionado: 
“Vendeu Pedro a Matias” 
obj. dir. 
2 - Quando o objeto direto, mesmo constituído de ente inanimado, 


vier anteposto ao verbo, deverá, para clareza da expressão, ser preposicio- 
nado: 


der 


“Somente 20 tronco que devassa os ares o raio ofei 


obj. dir. v. trans. dir 


Continuará a ser preposicionado o objeto direto constituído de 
nome de coisa, sempre que assim exigir a clareza: “Venceu o dia à noi- 
O dia venceu a noite) — “Venceu ao dia a noite” (= A noite venceu 


o dia). 


3 — Quando o objeto direto for constituído das formas pronominais 
mim, ti, si, ele, ela, nós, vós, eles. elas: “Viu a mim” — “Levei a ele” — 
“Escolheu a nós” 


Observações: 


colheu a nós” em vez 


a) Não devemos pensar que é errado dizer “levei a ele 
de “levei-o”, “escolheu-nos”. O que é errado, erradíssimo, é dizer “levei ele”, “esco- 
lheu nós”. — O que não devemos é abusar dessa construção. 


b) As formas “a mim”, “a ti”, “a si”, “a nós”, “a vós” podem vir reforçando as 
Eu me considero a mim” — “Feriu-se a si” — Em tais casos, 


formas me, te, se, nos e vos: 


as formas “a mim”, “a ti” etc, são repetições pleonásticas, são reforços dos objetos 


diretos. 


4 — Alguns verbos, conquanto trans 
ção, quando o objeto é um infinitivo: 


vos diretos, vêm com preposi- 


a) com a preposição a, com os verbos começar, principiar, aprender, 
ensinar, forçar, obrigar, convidar e outros: “começou a dizer”, “principiou 
a ler”, “ensinou à escrever”, obrigar a lutar, forçar a estudar. V. autorizar 


no D.QVs 


b) com a preposição de, com os verbos acabar, cessar e alguns ou- 
bou de ler”, “cessou de falar”. 


tro: 
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Observação: 


Verbos que podem ligar-se a infinitivos sem preposição 


adorar ousar 
ameaçar ouvir 
ansiar parecer 
apreciar pensar 
aspirar permitir 
buscar planejar 
caber poder 
confiar possibilitar 
conseguir precisar 
contar preferir 


costumar 


pretender 


cumprir pretextar 
decidir procurar 
deixar (= permitir) projetar 
deliberar propor 
desejar querer 
dever saber 
esperar soer 
fingir sonhar 
intentar supor 

ir temer 
julgar tencionar 
lograr tentar 
mandar ver 
mostrar vir 


S — Certos pronomes admitem a preposição a quando objetos diretos: 
“Ele matava a todos quantos alcançava” - “Amava a outro que não a ti” — 
“Para livrar de erros a quem não sabe latim” — “.. prêmio, ao qual pretendeu 


José” — “Aos outros peixes do alto, mata-os o anzol ou a fisga” — “Gosto de 
todos, mas aprecio mais a este” 
6 — Existe outro caso que se prende ao que estamos vendo: Quando o 


objeto direto é constituído de pronome oblíquo » vem seguido de aposto, 
este aposto é preposicionado: “Ferem-nos, aos credores, as imprecações” — 
“Aconselhei-os a todos” — “O parentesco que as unia a todas”. 

7 - Vejamos esta oração: “Venho convidá-lo e à Exma. Família”. 
segundo objeto direto (a Exma. Família) vem preposicionado para dar cla- 
reza à expressão. Bastará, para abonar essa construção, o exemplo de Her- 
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culano (Monge de Cister): “...de que o reitor o esperava e aos seus respeit 
veis hóspedes”. — Muito certas, portanto, são as seguintes construções: 
“Amando-o e aos seus irmãos...” — “Saúdo-o e aos seus parentes” — “Detes- 
to-o e aos demais que 0 acompanham” — “Inscrevo-o e aos sócios compo- 
nentes do clube” — “Degredou-o e aos filhos” — “Viu-a e a suas corrigendas”. 
V. $ 846, 3º forma. 


684 — Querem muitos autores que cs verbos de dupla regência (V. 
$ 305) que podem indiferentemente vir com objeto direto ou com indireto 
sejam sempre transitivos diretos e o objeto sempre direto; segundo essa 
opinião, tanto é objeto direto “puxar a espada”, como “puxar da espada” 
Querem outros que à desigualdade de regência só passe a existir quando 
trouxer desigualdade de sentido; para estes, verbo esperar, na frase “espe- 
rar alguém” é transitivo direto, passando a ser transitivo indireto na frase 
“esperar em alguém”, visto haver diversidade de sentido. 


Não devemos concordar com essa manobra sintática; o verbo só con- 
tinuará transitivo direto quando se enquadrar nos casos do parágrafo anterior; 
mesmo assim, a única preposição que poderá aparecer é a preposição a; 
não se dando isso, o verbo, quer conserve quer não o mesmo sentido, deixará 
de ser transitivo direto para ser transitivo indireto. 


Objeto Indireto 


685 — É assim chamado o complemento do verbo transitivo indireto, 
pelo fato de vir unido ao verbo indiretanente, isto é, mediante preposi- 
ção. Exemplos: “Não obedeço « ninguém” — “Depende do câmbio” — 
credito nele”. 

Nada resta que dizer sobre este ponto; baste-nos lembrar a justificativa 
($ 334) das construções “roubaram-me o chapéu”, “levaram-me o guarda- 
-chuva”, “conhecia-lhe os pais”. Nessas construções, os pronomes oblíquos 
me (no 1º e 2º exemplo) e lhe (no 3º), empregados pelos possessivos, são 
objetos indiretos. Em tais casos, o número do pronome oblíquo depende do 
referindo-nos a uma só pessoa, diremos: “Des- 
“Desconheço-lhes as intenções” 


número da pessoa gramatical; 
conheço-lhe as intenções”; se a d 

Outras vezes o oblíquo, em vez de corresponder a pos 
corresponde ao dativo (dativo de interesse): “Não me levem esse livro, por- 
que não é meu” ($ 694). 


essivo, 


Agente da Passiva 


686 — É o agente da passiva o último dos termos integrantes da ora- 
ção, já inteiramente estudado na explicação da voz passiva: 5 390. 
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me Questionário 


1. Quais os termos integrantes da oração? 
2. Por que esses termos se chamam integr 
3. Quando um termo integrante se 
4. Como se inicia o complemento nominal? 
5. Três frases em que apareça complemento nominal. 
nitivo objetivo? Exemplo 
7. Que é genitivo subjetivo? Exempio 
8. “Na infração da lei” — “Na infraçãoà le 
9. Que é complemento verbal? 
10. Como se descobre o objeto de umzora 
11. O objeto direto como pode ser? Respasta exemplificada (5 682), 
12. O objeto direto pode ser preposiciotado? Quando? Umexemplo de cada um dos 7 casos. 
13. Que é objeto indireto e por que assim se denomina? Exemplos. 
14. “Desconheço-lhe as intenções”: Qual a função e qual o significado do pronome |) 
15. Qualo último dos termos integrantes da oração? Dê um exemplo. 


intes? 


ama complemento nominal? 


Qual o maiscerto? Por quê? 


TERMOS 
ACESSÓRIOS 
DA ORAÇÃO 


CAPÍTULO 48 


690 — Enquanto os termos integrantes, há pouco estudados, são exigi- 
dos na oração para que esta tenha sentido completo, os termos acessórios 
são acréscimos acidentais que nela aparecem com efeito meramente infor- 
mativo. São estes os termos acessórios da oração 


adjunto adnominal 
adjunto adverbial 


aposto 


Observação 


Adjunto é particípio irregular de adjungi 


Adjunto Adnominal 


691 — Chama-se adjunto adnominal toda a palavra ou expressão que, 
junto de um substantivo, modifica-lhe a significação. 


Enquanto predicaiivo é o nome que se dá em análise sintática ao com- 
plemento que modifica a significação de um substantivo por intermédio de 
um verbo de ligação, adjunto adnominal é o complemento do substantivo a 
ele preso, a ele adjunto, sem verbo nenhum de permeio: 
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moço ganhou brilhante — vitória 


) 


adjunto adnominal 


adia de viária 
sujeito predicado nominal 
E A. — — » 
Os meninos comportados! [são estudiosos 
E) y | y 
adjunto adnominal adjunto adnominal y predicativo 
de meninos de meninos verbo de 


692 — Quando o adjunto adnominal se constitui de uma expressão, 
esta muitas vezes se inicia com a preposição de, mas a significação do ad- 
junto pode variar: se sintaticamente não há diferença entre os complemen- 
'casa de tijolos” (ambos são adjuntos adnominais), há 


asa de João” temos um adjunto 


tos “casa de João” e 
todavia diferença de sentido: se em “ 
adnominal que indica posse, em “casa de tijolos” o adjunto adnominal indi- 
ca qualidade, é uma perfeita locução adjetiva. 

Outras ideias pode ainda o adjunto adnominal indicar, como, por exem- 
plo, finalidade (casa de armazenagem, agulha de marear), medida (cas 
10 metros de frente), disposição (casa com muitos quartos), preço ( 
vários milhões), processo (relógio de sol), argumento (livro de filosofia). 


O adjunto adnominal às vezes vem antes da palavra, como, ainda, 
uma palavra pode trazer vários adjuntos adnominais: 
muitas compras a prestações 
duas torneiras de água quenie 
todos os grandes homens de antigamente 


693 — Se não devemos confundir adjunto adnominal com predicativo, 
tampouco devemos confundir com complemento nominal: o complemento 
nominal é integrante, é essencial, pertence intrinsecamente ao nome: o ad- 
junto adnominal é acessório, não é exigido para que se complete o signifi- 
cado do nome. Em “obediência dos cidadãos às leis” temos um exemplo de 
ambos os complementos: 


obediência dos cidadãos às leis 
cerdas EE) 
adjunto adrominal compl. nominal 


(termo acessório) (termo integrante) 


694 — O objeto indireto constituído de pronome oblíquo e correspon- 
dente ao dativo de interesse latino pode às vezes equivaler a possessivo 
(Não me aperte 0 braço”), mas isso não significa que exerça função de 
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adjunto adnominal. Em “Não me deixe de cumprimentar sua professora”, 


“Não me entre com os pés sujos”, o me não modifica nada; o melhor é 
analisar como dativo de interesse, terminologia baseada no latim. 
Adjunto Adverbial 


695 — Se à oração “Pedro morreu” (de sentido perfeitamente comple- 
to, pois o verbo é intransitivo e, como tal, nenhum complemento pede) 


acrescentarmos uma ideia acessória, dizendo, por exemplo, “Pedro morreu 


no rio”, no rio constituirá um adjunto adverbial. 


O adjunto adverbial, portanto, não é exigido pelo verb 
plemento acidental, e, não, essencial; é, enfim, um termo acessório da ora- 
ção, que modifica o verbo, o adjetivo ou o próprio advérbio. Numa pal: 
vra, adjunto adverbial é, em análise sintática, o que é o advérbio ou locus 
adverbial na morfologia 


um com- 


muito útil fal: claro e bem” 


adjunto adv. de útil adjunto adv. de falar 


Observação importante — Quando vem modificando um verbo, e 
a ele se prende por preposição, o adjunto adverbial não deve ser confun- 
dido com objeto indireto. O objeto indireto vem com preposição, mas é 
exigido pelo verbo, ao passo que o adjunto adverbial não é exigido. O 
verbo ir, por exemplo, não é verbo transitivo; portanto, na frase “Fui a 
Belo Horizonte”, o complemento “a Belo Horizonte” não é objeto indi- 
reto, mas adjunto adverbial. Outro exemplo: “Viver de esmolas”; nesta 


é objeto indireto? — Não, porque “viver” não é 


oração, “de esmol 
verbo transitivo indireto. 

É desanimador o que se está passando em alguns colégios e até em 
faculdades; desastrosamente, para o português e principalmente para o la- 
tim, andam ensinando que o verbo ir e outros são transitivos indiretos por- 
que, dizem, vêm com complemento antecedido de preposição. Não! Isso é 
um atentado à sintaxe. Ensinar isso é não saber o que é regência verbal nem 
em latim nem em português; teria graça ensinar que há dois objetos indire- 
tos na oração “Foi do Rio para Recife”; e se estivesse “Foi do Rio para 
Recife por Belo Horizonte”? Não temos aí objetos mas adjuntos adverbiais 
de lugar: de lugar donde, de lugar para onde e de lugar por onde. 


696 — Na oração *“Ele estudou bem a lição”, “bem” é adjunto ad- 
verbial; na oração “Ele estudou muito bem a lição”, “muito bem” é adjun- 
to adverbial do verbo, e “muito”, analisado sozinho, é adjunto adverbial 


de “bem”. 
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Observação: 


Fiz de ouro o relógio de Pedro” — De ouro esá modifican- 
io de ouro” 


Suponhamos a oração 
do o verbo fazer; é adjunto adverbial. Se dissermos: “Comprei um rel 
— não teremos um adjunto adverbial, mas um adjunto adnominal, porque de ouro 
não está modificando um verbo, mas o substantivo relógio. 


697 — Os adjuntos adverbiais podem indicar várias ideias; vejamos 
algumas delas 
a) lugar — onde: Estou na sala. Em casa de enforcado não falar em 
corda. Andava à beira da estrada. 
donde: O avião vai sair do Campo de Marte 
por onde: Vim pelo melhor caminho. Voou por cima da igreja. 
para onde: Vou à cidade. Dirigimo-nos para « vitória. 


aproximação: Combatemos o inimigo perto do rio 


distância: Estamos a cinco quilômetros do inimigo. 


ar: Saí do aperio. Passamos por 


Nota: Um complemento pode indicar, virtualmente, lu; 
dificuldades. Caminhamos para a vitória 
b) tempo — quando: No verão os corpos se distendem — Vimos jantar 
às cinco horas — Todos os dias temos aborrecimentos — De 
pequenino se torce o pepiro. 
em quanto tempo: Seremos vencedores em menos de cinco dias, 
há quanto tempo: Somos assim desde crianças. 
por quanto tempo: Choveu o dia inteiro. 
de quanto em quanto tempo: As olimpíadas se realizam de quatro 
em quatro anos. 
para quando: Deixemos isso para domingo. 
zes por dia 


quanias vezes: Alimentamo-nos quatro 


Nota: As constrções: “Todos os das temos aborrecimentos” — “Segunda-feira não há 
aula” — “Dia 24 sairemos” - sãoexpressões coretas. Procedem erroneamente os que sempre exigem 


a preposição em em tais expressões. 


«) modo — “Estudem da melhor maneira possível a lição” - “Não 
peça com tanta insistência” - “Ele come a granel” - “Faremos 
isso sem medo 


d) companhia — “Farei fortuna com meu irmão”. 


e) causa — “O filho partiu por conselho do pai” — “Não saímos por 
causa da chuva” — “Dado o mau tempo não sairemos” 


1) matéria — “Fiz de ouro o relógio de Pedro”. 
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8) instrumento ou meio — “Comemos tudo com faca” — “Pas 
proteção” 

h) preço - “Avaliei todos os objetos em dez mil cruzeiros” — “Vendeu 
tudo por pouco dinheiro” 


à) fim — 
teu bem-estar” 


iz os exames para efeito de legislação” — “Trabalho para 


Agiu contra o próprio pai”. 


— “O aluno fi 


) oposição — 


ou muito prejudicado” 


1) afirmação — “Sem dúvida nenhuma irei”. 


m) dúvida — “Talvez v 
n) negação — “Não irei”. 


sobre ela, a respeito 
zer toli- 


2) argumento — “Não lhe disse nada dela” 
dela) - “Chega disso” — “Basta de pedras” — “Chega de di 


ces” 


Nota: Há ainda outras espécies de adjuntos adverbiais, mas o nome dessas espécies é 
coisa fil de encontrar, porque depende da ideia, da circunstância que o adjunto indica. O essencial 
é sabervaluno que 0 adjunto adverbial sempre modifica ou um adjetivo ou um verbo ou um advérbio 


ou umelocução ou uma oração inteira. Com esse cuidado, é fácil ver se o adjunto adverbial, no 


modifiar, indica lugar, tempo... medida, ralor, inclusão, exclusão etc 


598 — Há um tipo de adjunto adverbial que merece esclarecimentos. 
No período: “Acabada a festa, os músicos partiram” — a oração participial 
“acaboda a festa” constitui adjunto adverbial, porque indica uma circuns- 
tância circunstância de tempo. Esse adjunto adverbial é “absoluto”, isto é, 
não tem relação especificada com nenhum termo da oração “os músicos 
partirim” 


Tal adjunto adverbial absoluto (chamado em latim ablativo absoluto) 
constiui-se de um substantivo acompanhado de um particípio ou de um 
gerúnio, mas é preciso observar rigorosamente o seguinte: A forma nomi- 
nal doverbo deve vir antes do substantivo. Incorreremos em galicismo se 
invertrmos essa ordem. Construções como estas: “O discurso acabado, 
resso uma salva de palmas”, “A festa acabada, os músicos partiram”, 

Excejão feita dos diretores, todos votaram” — são construções francesas, e 
não portuguesas. 


(*)Y Gramática Latina, $ 537. 
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Nota: Tratando-se de verbos enquadrados na regra dos particípios duplos, o particípio 
irregular é que deve aparecer: “Suspensas as aulas, os professores cuidaram de descansar” —*Insertas 
essas notas, o trabalho pode ser publicado”. (Observe-se a vírgula a separar a oração participial.) 


Aposto 


699 — Um tipo de adjunto adnominal existe que é estudado a part 
o constituído de uma palavra ou grupo de palavras em aposição, palavra ou 
grupo de palavras que então se chama aposto. Exemplo: “Sócrates, filósofo 
grego, foi condenado à morte”. 


Podemos definir o aposto: Palavra ou frase que explica um ou vários 
termos expressos na oração: “Rio de Janeiro e S. Paulo, cidades de 
caraterísticos muito diversos, são grandes centros de atração”. 


O aposto, quando vem depois do fundamental, isto é, depois da pala- 


vra modificada, coloca-se entre vírgulas: 


“João, meu aluno, — ficou doente” 
fundamental 1 aposto f 


O aposto pode ser constituído de títulos profissionais ou jerárquicos 
“O professor Carlos de Almeida” — “O tenente José Joaquim” — “O conde 
Ramiro”. - Quando vêm depois do fundamental, esses apostos exigem vír- 
gulas: “Carlos de Almeida, professor...” — “José Joaquim, tenente.” 


É interessante observar que o aposto pode às vezes vir ligado ao fun- 
damental pela preposição de: “Rua da Consolação”, “Duque de Caxia 
“Praça dos Gusmões”. Note-se que tanto é certo dizer “rua da Consolação” 
como “rua Consola 


O aposto pode ter como fundamental uma oração 


“O general não tem um braço, índice de esforço bélico” 


fundamental aposto 

Não se repete a preposição no aposto: “Nascido numa bela cidade, 
Campinas” (e não “em Campinas”). 

Nota: Palavras podem referir-se a um termo da oração, com aparéi 


morena. olhos encovados, semblante acabrunhado, apresentou-se a mim um rapaz”. As palavras 
ão, como se fossem objetos de “tendo”, 


a de aposto: “Te 


grifadas são complementos chamados acusativos de rel 
subentendido. 


ms Questionário 


“termos acessórios 


1. Qual a diferença, em análise sint 
2. Quais são os termos acessórios da oração? 


entre “termos integrante: 


mm 436 


Ec eme 


(8 699) Sintaxe - Análise Sintática dos Termos da Oração 


3. Que é adjunto aduominal? 
4. Qual adiferença entre “predicativo” e “adjunto adnominal”? Exemplo. 
5. Qual adiferença entre “adjunto adnominal” e “complemento nominal”? 
ntes frases 


6. Analise 0 complemento das seg 


casa sem telhado olhar de malandro 
bolo de ameixa homem com ares de imporiância 
homem sem alna aparelho de abrir lata 


7. Que é adjunto adverbial? 
8. Existe diferença entre “objeto indireto” e “adjunto adverbial”? Explicação exemplificada 
9. Nos períodos seguintes, indicar a natureza dos complementos que aparecem grifados: 
a) Estávamos todas muito calmamente conversando na sala || de visitas, quando vimos, 
indo talvez da 


peio buraco || da fechadura || do quarto fronteiriço, um ladrão que 
prisão, dirigia-se pare a porta || com intuito de observar o que fazíamos 
b) Deixemos paraoutros || o desânimo porque demiro de cinco dias seremos vitoriosos, 
a não ser que de um momento para outro sejamos atraiçoados 
c) Orfeu arrastou com o seu canto || as florestas. 
d) José viveu fartamente durante dois anos. 
10. Cor 
a) O rei morto, dividiu-se o país em ci 


o estados independentes. 
b) O sol escondendo-se, os pássaros não car 
11. Que é aposto? Exemplo. 


tam 


Ni 


[em 
<A 
(0) 
E 
o 
E 
A, 
Kg 
(O) 


VOCATIVO 


701 — Outro elemento que pode aparecer na oração é o vocativo. A 
função do vocativo é indicar apelo, chamado. Quando vemos um amigo e 
dizemos: “Pedro, venha cá” — a palavra Pedro está indicando apelo, chama- 
do; a palavra Pedro. portanto, é vocativo. 


Quando chamamos a atenção de alguma pessoa ou de alguma coi 
recorremos ao vocativo. Consideremos a oração: “Meninos, estudem o pon- 
to”. - Com essa oração, nós chamamos a atenção dos meninos; a palavra 
meninos é, pois, vocativo (do latim vocare = chamar). 


702 - O vocativo pode vir no começo, no meio ou no fim da oração: 


no começo: “Meninos, estudem a lição” 
no meio: “Estudem, meninos, a lição”. 
no fim: “Estudem a lição, meninos” 
Observe-se que o vocativo vem sempre acompanhado de vírgulas; 


quando o vocativo inicia a oração, há uma vírgula depois; quando vem no 
meio, o vocativo se põe entre vírgulas; quando no fim da oração, põe-se 
uma vírgula antes. 

Essa pontuação é sempre observada; dessa forma, a própria pontua- 
ção indica ao aluno o vocativo. 

703 - O vocativo, em português, ora vem constituído somente da 
palavra, ora vem acompanhado da interjeição ó: 


1 — Menino, você não tem experiência da vida. 
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2 - Ó menino, você não tem experiência da vida. 


O aluno não deve confundir o ó que aparece nos vocativos com o oh! 
que aparece nas orações exclamativas; o oh! das orações que indicam ad- 


miração vem com h e ponto de admiração, ao passo que o ó qual às vezes 
acompanha o vocativo não deve vir com A (5 596, n. 2 ao pé da pág). 


704 - Pode o vocativo vir acompanhado de um adjunto: “Homem de 
pouca fé, por que deixou seus filhos sem a luz da ciência?” 


705 — Esta é a sinopse, de acordo com a nomenclatura gramatical 
brasileira, dos termos da oração: 


TERMOS DA ORA 


| simples 
SUJEITO composto complemento nominal adjunto 
indeterminado adnominal 
nominal 
PREDICADO 4 verbal complemento [obj.direto 
verbo-nominal verbal |obj.indireto adjunto 
adverbial 
PREDICATIVO | do stúeito 
do objeio aposto 
: [irão 
PREDICAÇÃO 4 “ transitivo lináreto agente da passiva vocativo 
VERBAL v.intransítivo 


ms Questionári 


4. Quala função do voc. 
2. Como se constitui o vo 
3. Asimples pontuação pode indicar o vocativo? Por quê? 
4. Um exemplo de vocativo modificado por adjunto. 
5. Consirua três orações diferentes em que haja vocativo. Na E coloque o vocativo no 
começo; na 2: nomeio; na 3:no fim. 
8. Corrija os seguintes textos: 
a) Fiz três exames, falto fazer outros três. 
b)Precisam-se de duas caixeiras novas. 
c) Chamam-se meridianos acs círculos máximos que passam pelos polos. 
d)As famílias ítalas-brasileiras são particularmente numerosas em São Paulo. 
e) Choveu tanto que não pudemos sair, nem para ir na esquina. 
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Dona Vitória pediu pars mim ficar hoje aqui, porque tem muita lema nos caminhos; 


stá chovendo. 


fazem sete dias que e 
8) Como você vai faz ne, se não pé 
dispunha foi pouco para divertimentos? 
Ay Prefiro muito mais desistir do que me sujeitar isto ($ 276.4) 


4 nos livros e se todo o tempo que você 


à) Tem paciência; você vai ficar aqui 


arem fora todos os cacaréus (8 581, n. 1). 


u disse para jog 


CAPÍTULO 50 


PROCESSOS 
SINTÁTICOS 


Sintaxe Regular de Concordância 


706 — Tendo já estudado os termos da oração e as relações existentes 
entre eles, iremos agora estudar o procedimento, o comportamento de um 
termo para com outro. 

Sob três aspetos podemos considerar o procedimento entre os termos 
da oração, aspetos que se denominam processos sintáticos: 


N A nominal 
1 — quanto à concordância 
verbal 
: RA nominal 
2 - quanto à regência 
verbal 


3 - quanto à colocação 


707 - Cada um desses aspetos pode ser encarado normal ou regular- 
mente e anormal ou irregularmente; daí a subdivisão de cada um de tais 
aspetos em processo regular (ou sintaxe regular) e processo irregular ou 
figurado (sintaxe irregular ou figurada). 


Observação: 

“Figura em gramática, são as alterações da forma que não influem no sentido, 
autorizadas pelo uso de pessoas cultas. Assim, as figuras de palavras ou metaplasmos 
são alterações que fazemos nos vocábulos, aumentando, diminuindo ou transpondo 
sons; semelhantemente, as figuras de sintaxe são alterações que fazemos na oração, 
aumentande, diminuindo ou transpondo palavras, como a seu tempo veremos”. 
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708 — Concordância é o processo sintático pelo qual uma palavra se 
acomoda, na sua flexão, com a flexão de outra púlavra de que depende 


Essa acomodação flexional pode efetuar-se quanto ao gênero, quanto 
ao número e quanto à pessoa. 


Os termos que na oração devem concordar, acomodar-se são: 


1-O verbo, que se acomoda ao sujeito. 


O adjetivo, que concorda com o substantivo 


— O predicativo, que concorda com o sujeito. 
4- O pronome, que concorda com o nome a que se refere 


No primeiro caso temos a concordância verbal, nos demais a con- 
cordância nominal. 


Concordância Verbal 


Sujeito Simples 


709 - REGRA GERAL: - O verbo concorda com o sujeito em nú- 
mero € pessoa. 

Quer isso dizer que o verbo deverá ir para o mesmo número e pessoa 
do sujeito. 

Está claro que é o verbo que deve concordar com o sujeito e não o 
sujeito com o verbo, porque o verbo é que depende do sujeito e não o 
contrário. Exemplos: 


Eu quero Tu não sabes isso 

1º pess. sing, E pess. sing. 2 pess. sing. 2 pess sing. 

Os meninos fugiram Vendem-se!) casas 
3: pess. pl 3: pess. pl Xpess. pl 3: pess. pl 


trtsfio: cmi | feno es) 


(1)Detal concordância tei 
como “Ouvem-se de vozes”, o de traz i 
com o sujeito. 


os já conhecimento (V. 8 391, 2). Acrescentemos agora: Em or 
de partitivo, mas não impede a concordância do verbo 
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Ourros ExempLos: Que horas são?? — É uma hora - São duas horas — 
Quantos são hoje” — Hoje são vinte — Hoje são três — Eram treze de maio — 
Eram perto das seis horas. 


Regras Especiais 


710 - Coletivo geral — O verbo fica no singular, embora o sujeito 
venha seguido de um complemento no plural: “O exército dos aliados ficou 
inteiramente derrotado” — “O exército dos persas invadiu a Grécia” 


Notas: 1: - Encontram-se nos clássicos exemplos de concordância não com o coletivo 
a de plural que ele encerra (concordância siképtica ou 
te, que não são 


sujeito (concordância gramatical), mas com aid 
lógica). Tal sintaxe não é, porém, para ser hoje imitada: “Ditosa condição, ditosa 


de ciúmes ofendidos” (Camões, 7º, 41). 


ões cujos verbos se referem ao mesmo coletivo, o 
nesma concordância ou à 


- Nos períodos em que há duas or: 
primeiro verbo segue a concordância gramatical; o segundo pode s 
lógica, indo para o plural. Note-se nestes exemplos o afastamento do segundo verbo do período; 
esquece-se a forma singular do sujeito, conservando-se a ideia do plural: “Vadeado o rio, a cavalgada 
encaminhou-se por uma senda tortuosa que ia dar à entrada do mosteiro, aonde desejavam chegar” 
(Alexandre Herc., Eur., 129) - “Logo ao outro dia se abalou o exército, ao som de muitos instrumen- 
tos bélicos, e. chegando aos muros, começaram a arvorar escadas” (1. Freire). 


Isto de afastamento é ponto que não deve ficar esquecido em casos de sujeitos coletivos. 
des como estas — o exército batalha- 


constru 


Não há quem nos obrigue a aceitar hoje, por ces 
ram, o povo aplaudiram — por repugnantes ao ouvida e ao gosto de todos; igualment 
poderemos tachar de errada estoutra — "Logo ao outro dia ao romper da alva se abalou o exército, 
ao som de muitos instrumentos bélicos, com as bandeiras desenrolades, que se viam tremular dos 


não 


Com igual acerto podemos perguntar — Que hora é? — deixando no singular o sujeito €, 
conseguintemente, também o verbo. Está claro que, pelo fito de ser essim construída a pergunta, não 


se irá responder “É duas horas” — mas, sim: “São duas horas”: dizer“É duas horas” — é incorrer em 


gravíssimo erro de concordância. 

(3) Como no caso anterior anto poderemos perguntar “Quantos são hoje?” como: 
hoje?” — É mais comum “Quanto é hoje? — Hoje é expressão esta perfeitamente 
analisável, desde que tomemos o Fi pelo ordinal: “Hoje é o dia vinte” ou “Vigésimo dia do mês”. 
Seria mais consentâneo com os antecedentes da língua formular a pergunta e à resposta no plural: 
“Quantos são hoje” — Hoje são dez (= dez dias andados do mês). 

(4) Quando se intercala entre o verbo e o sujeito qualquer das locuções perto de, 
palavra senão, o verbo pode ir para o plural ou ficar no singular; exemplos: Eram perto das seis horas 
da tarde do dia seis de maio de 1889 — Passaram-se perto de duas horas — Erum perto de oito horas 
— Quando abri os olhos era perto de nove horas da manhi - .. não restavam sobre a terra senão os 
nomes — Por eles ainda não vieram senão tributos ao povo — Na bula não se continha senão os 
mesmos poderes que o papa usualmente conferia a qualquer dos seus núncios ordinários — Nas 
cidades e praças de guerra não se ouviram senão as aclamações. 


Quanto é 


rca de ou à 
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nossos, e, chegando aos muros, começarem em tomo da fortaleza aarvorar escadas” — por longe 
estar o verbo do sujeito coletivo, e, diremos melhor, por obliterarem autor e leitor a forma singular 
do sujeito e suporem a ação praticada, separadamente, pelos indivíduos de que 9 coletivo se 
compõe. Do mesmo modo, não há erro nesioutra — “que dos citas grande número vivem” por nela 
haver o parúitivo dos citas 


71 — Coletivo partitivo - A) Quando a ação do verbo pode ser 
atribuída separadamente aos indivíduos que o coletivo representa, pode ir 
o verbo para o plural, concordando com a totalidade desses indivíduos 
(concordância siléptica ou lógica) ou ficar no singular, concordando com 
o coletivo (concordância gramatical): “A maior parte dos homens não quer 
salvar-se” — “A maior parte dos moradores acredita nos feitiços e bruxari- 
as” — “A maior parte dos seus companheiros haviam trazido os pais 
decrépitos” - “A maior parte dos homens são analfabetos” — <A maior 
parte dos homens é analfabeta” — “A maioria dos condenados acabou nas 
plagas africanas” — “Vivificavam-te o seio um sem-número de bem nasci- 
dos espíritos” — “Um terço dos brasileiros são economicamente ativos” — 
“Um grupo de homens e mulheres assaltou ontem a Casa de Saúde; feri- 
ram o diretor e levaram dinheiro” — “Metade das crianças morreu (ou 
morreram) de fome” — “Metade deles foram (ou foi) a Manaus” — “Parte 
deles já tinham sido absolvidos” (ou tinha sido absolvida). (. Dicionário 
de Questões Vernáculas, “metade” e “grande número”.) 


B) O verbo ficará de preferência no singular quando a ação do verbo 
só puder referir-se ao nome coletivo e não a cada indivíduo, ou coisa, sepa- 
radamente: “Um troço de soldados enchia o pavimento do edifício” — “Um 
grande número de chefes prejudica a disciplina” - “Uma companhia de 
lada no paç apenas a quarta parte das 
quantias depositadas pertence aos operários”. 


granadeiros estava aquartel 


712 — Palavra tomada materialmente — Quando uma palavra, ain- 
da que venha no plural, é considerada materialmente, ela tem a ideia de 
singular; disso resulta ficar o verbo, também, no singular: “Lágrimas é 
coisa que ele não tinha” — “Nós é um pronome” — “Danço! 
Lanceiros” (Lanceiros é nome de uma peça, de uma dança; a ideia é sin- 
gular) — “Vozes está no plural”. 


-se os 


713 - Preço, quantidade, porção — Quando o predicativo é muito, 
pouco, o verbo fica geralmente no singular: “Cinco mil libras é muito” — 
“Dois capítulos é pouco” — “Seis anos era muito” — “Dez dólares pode 
parecer pouco, mas não é”, Outros exemplos, em que a ideia é de preço: 
“Duas folhas por 5,00 é barato” - “Quatro pedaços por 5.00 é muito 


caro”. Com ideia de quantidade: “Quanto é dois terços de um meio?” — 
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“Dois terços de um meio é dois sextos” — “Quanto é 20% de 807 — “1% 


de 1.000 é 10” — 5% de 20 é 1º. E Quanto é 20 multiplicado 
por 807” — “20 multiplicado por 80 quanto dá?” - orações de que o 
sujeito não é constituído de “vinte unidades” senão de “vinte” tomado 
inte unidades” que “multiplicado” se 


m” todo: tanto não é * 


como * 
emprega no singular. 


714 - Nome próprio plural - Quando o sujeito é constituído de nome 
próprio de forma plural e sempre vem acompanhado de artigo, o verbo 
concorda com o número do artigo que o antecede: “Os Andes lançam seus 
píncaros” — “O Amazonas corre” — “Os Estados Unidos são...” — “Os Lusíadas 
? — “Os Três Mosqueteiros fazem parte. 


são... 


715 - Quais (inerrogativo), aqueles, quantos, alguns, nenhuns, mui- 
tos, poucos, seguidos de pronome como complemento — Quando dessa 
forma for constituído o sujeito, o verbo concordará com o pronome que 
serve de complemento: “Quantos de vós olhareis com desprezo” (e não: 
“Quantos de vós olharão...”; o verbo concorda com vós e não com quantos) 
— “Quais dentre vós sois neste mundo sós?" — “Alguns de nós atiramo-nos 


ao trabalho”. 


Notas Todevia, Castilho escreveu: “Deus sabe se alguns de vós não estarão 
predestinados” e Bilac tem, também, esta construção: “Aqueles de nós que iam pessar as férias nas 
fazendas.” 


rá também no singular: 


2º - Se nesses casos o sujeito estiver no singular, o veibo 


“Qual de vós me arguirá de pecador” —"Qual de vós, cavalheiros, duvidará um momento. 
Nenhum dos processos veio” (= Dos 


nenhum de vós ambes se lembrava de pensar no futuro” 
processos, nenhum veio), 


Contudo, Garret escreveu: “Não a podemos tirar nenhum de nós”. 


716 - Cada um — Quando o sujeito é cada um, o verbo fica na tercei- 
ra pessoa do singular: “Cada um deles trazia seu barco...” - “Cada um de 
nós está no lugar que lhe ensina a sua educação...” — “Cada um dos enge- 
nheiros era servido por cem homens” — “Cada um dos dois escritores busca 


atribuir aos seus a glória”. 


Nota: Exemplos contrários a esta regra se nos deparam em alguns antigos puristas da 


linguagem; não são, porém, para ser imitados. 


717 - Mais de um — Quando o sujeito é mais de um, o verbo: 


A) Fica no singular, se não houver reciprocidade de ação: “Mais de 
um coração teria de bater apressado..” — “Mais de um fato confuso será 
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ansluziu” — 


esclarecido” — “Sobre esta fronte mais de uma verdade me 
“Mais de um réu obteve a liberdade.” — “...que mais de uma espada saísse 
da bainha... 


Nota: Oxonicl Mota e Cartos Pereira dizem poder ficar o verbo no singular ou ir para o 
plural, Tal opinião encontra apoio somente em raríssimos documentos da língua. 


B) Vai para o plural, se indicar reciprocidade: “Mais de um político 
deram-se as mãos” — “Mais de um se esbofetearam” — “Mais de um velho 
se logram reciprocamente”. 


Nota: MAIS DE, seguido: a) de nome no plural ou de nome coletivo acompanhado de 
complemento plural leva o verbo para o plural: “Mais de sete séculos são passados..”— “Mais de um 
milhão de cruzados foram desviados...” — “Mais de metade de suas obras acusamnomes de auto- 


res...” — “Mais de um de nós outros poderíamos dizer 


ular, deixa o verbo no singular: “Mais de um lhe roía na consci- 
“como nos exemplos da letra A deste 


nto no sing 


b) de comple: 
— “Mais de um coração teria de bater apressado 
parágrafo. 


ênc 


718 - Quem — Sabemos já que é imprescindível, para efeito de aná- 
lise, a separação do quem (quando pronome relativo — V. $ 379) nos seus 
dois pronomes equivalentes “o que” ou “aquele que”. Essa divisão já por 
si indica que o verbo deve ficar no singular, qualquer que seja a pessoa e o 
número do sujeito da oração principal: “Somos nós quem paga” (= Somos 


nós aquele que paga) — “Sou eu quem vai” — “Quem vai sou eu” (= Sou 
aquele que vai — Aquele que vai sou eu) - “..fui eu quem abriu esta polê- 
mica” — “Eu e V. Exa. somos quem vende...” — “...fui eu quem o dei” — 


“..és tu quem favorece a minha resolução” — “Fôssemos nós quem fizesse 
issoP” 


Notas: |: - Todavia, antecedendo expresso na frase a quem um pronone pessoal, pode 
(note bem o aluno: pode; é isto justificativa para certos exemplos de escritores de nomeada) o verbo 
deixar influenciar-se pelo número, pessoa e gênero desse pronome: “Sou eu quem primeiro pide tirar 
a limpo” (devia ser pôde) — “És tu quem lucras” (devia ser lucra) - “Fui eu quem os apresentei” 


(devia ser apresentou) - “Não fui eu quem obrei diversas maldades” (devia ser obrou). 


que pessoas”, o verbo vai para o plural: “Quem serão os pais 
“Mas quem eram estes dois homens?”. 


a 


Quando o quem equival 
destes meninos?” jui quem são os aduladore: 


719 — Que (pronome relativo) e quanto — Quando tais palavras cons- 
tituírem o sujeito da oração, levarão o verbo para o número, pessoa e gêne- 
ro do seu antecedente ou antecedentes: 
si 
que pagamos 


a a, 


refere-se concorda 
comnós 


Somos 


anós 
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Ouros ExEMPLOS: “Sou eu que pago” — “Todos (nós) quantos aqui 
estamos” — “O homem, a mulher e o menino que foi preso...” (o verbo foi 
preso está no sing. porque o relativo que só se refere a menino). 


Notas: 1:-Se o que possui dois ou mais antecedentes de pessoas gramaticais diferentes, 
o verbo vai para o plural da pessoa que tem prioridade, de acordo com uma regra que breve veremos 
($ 732): “Era eu e minha inmã que chorávamos” — “Não hei de ser eu nem tu que à havemos de 


reformar 


2:- Quando o que faz parte de um vocativo, o verbo vai para à segunda pessoa: “Alma minha 


gentil que te partiste” — “Ó alma que viveis na torre do luar da graça e da ilusão” — “Maria, que desces 


do seio dos anjos 


3! - Quando o verbo tem por sujeito um infinitivo, ele fica na 3º pessoa do singular: “Arbi- 
lo* — “O pior é que não tenho uns que me era 


trando as quantias que lhe pareça necessário faz 


necessário ter” - “Os inimigos que era fácil derrotar 


Observe-se que, se o infinitivo não vem expresso, o verbo passa à concordar com o 


antecedente do que: “Arbilrando as quantias que lhe pareçam necessárias” 


4º - Resulta do estudo dos parágrafos 718 e 719 a conclusão: Tanto é certo: “Sou eu quem 
r a construção “Sou eu quem pago 


quanto: “Sou eu que pago”, devendo-se evi 


720 - O que, aquele que — Pode o “que” perder a autonomia pessoal 
(de 3: pessoa gramatical) e ser absorvido pela pessoa do sujeito da oraçi 
principal. Quer isso dizer que tanto podemos dizer: “Eu sou o que fala”, 
como, de acordo com o que acabamos de explicar: “Eu sou o que falo”. 
Aqui explano melhor o segundo caso 


oração principal oração subordinada 
Cu sou a! D que 
vj predicativo pronome relativo 


(a pessoa do su. eu 
absorveu o que) 


(Recorde-se o $ 345)” 


Ouros exempros: “Eu sou o ilustre Ganges, que na terra celeste tenho 
o berço verdadeiro” - “Não sou eu aquele que vomitei palavras cheias de 
blasfêmia?” — “Fui eu o primeiro que clamei” — “Mas como eu sou o que 
hei de falar. — “Não sou eu o que lhes intimo este perigo” — “Não sereis 
vós os que haveis de expiar as minhas culpas” — “Os corruptos somos nós, 
os que cuidamos saber e ignoramos tudo”. 


(1) É dever do aluno, sempre que encontra remissão a um parágrafo, ver o que nele ficou dito. Tal 
é necessário para a perfeita compreensão do que está sendo explicado e para explanação ainda maior 
tido. 


do ponto a que o aluno é re 
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Notas: |: - Às vezes o antecedente do rilativo está omitido: “Não seremos nós (os) que 
iremos assentar-nos” — "(Nós) Os que defendemos a escola temos esse egoísmo”. 

23 — Se há dois ou mais antecedentes de diferentes pessoas gramaticais, o verbo vai para o 
plural e para a pessoa que tem prioridade: “Não sou eu nem os que me detesta, que havemos de 
julgá-lo”, 


721 - Um dos que — O verbo vai para o plural ou fica no singular 


conforme a ação verbal se refere a todos os indivíduos ou a um só; 


“Osório foi um dos generais brasileiros que mais se distinguiram na 

— isto é, Osório foi um general dentre os generais 

brasileiros que mais se distinguiram. — “Napoleão foi um dos guerreiros de 
fama universal que morreu na ilha de Santa Helena” — “O Sena é um dos 
rios europeus que atravessa a cidade de Paris” — “O Tietê é um dos rios 
brasileiros que passa pela cidade de São Paulo” — “Era este Catual um dos 
que estavam corruptos pela maometana gente” — “Quem sabe se o meu 
nome não é um dos que envergonham moralmente esta terra” — “Sou um 
dos que maior abalo sofreram com a notícia de tua angústia” — “Foi uma 
das tuas tragédias que se representou ontem..”” - “Foi um dos meus filhos 
Foi uma das peças de Plauto que tiveram 


guerra do Paragua 


que jantou em vossa casa” — 
maior êxito 


Observação: 


vê 
no singular, porque o verbo só se refere a um indivíduo (*O rio Tietê é um dos rios da 
os rios da capital paulista o Tietê é o 


-se, dos exemplos, a existência de c:sos em que o verbo fica obrigatoriamente 


capital paulista que desagua no Paraná” 


único que desagua no Paraná), e a existência de outros casos em que o verbo vai 
obrigatoriamente para o plural, porque o verbo se refere a todos os indivíduos: 
foi um dos que falaram”. 


Esse é o motivo por que o verbo vai obrigatoriamente para o 
qualquer das palavras estes, esses, aqueles antes de nome plural, porque é nítida a 
participação de todos os indivíduos na ação verbal: “Courtin é um desses homens 
que não dormem”. — “Pedro é um daqueles indivíduos que não receiam jamais o 
perigo”. 


722 - Um que — Quando num período aparece a frase “um que”, o 
verbo vai para o número e pessoa do sujeito da oração principal, ou exclu- 
sivamente para a 3: pessca, que é a concordância mais seguida pelos bons 
manejadores da língua: “Sou um homem que ainda não renegou nem da 
cruz..” — “Eu sou uma voz que anda bradando neste deserto” — “Eu sou 
uma voz que clama no deserto” — “Quem é o senhor? - Um homem que 
procura os infames quando...” - “Eu sou uma desgraçada que vim do 
Algarve” — “Sou um homem que anda a lutar há anos 


mma 446 (8 723) Sintaxe — Processos Sintáticos - Concordância Verbal 


723 — Isto de - Quando o sujeito é isto de e vem seguido de regime 
no plural, o verbo vai para o plural ou fica no singular: “Isto dos livros não 
são senão uns retratos mortos” — “Isto de unhas são como enxertos de mato 
bravo” — “Isto de balanças deve estar muito vigiado” — “Isto de leis anda 
sempre a mudar” — “Isto de campos depressa me enfastia” 


== Questionário 


Faça umtrabalho (carta, descrição ou composição), aplicando todas as regras expostas 
do $ 710 40723. (Coloque, em cade caso, entre parênteses, o número do parágrafo, nota 
ou observação a que se refere o exemplo; é desnecessário dizer que esse trabalho, con- 
quanto apresente certa dificuldade, é muito útil; procure, o quanto possível, ser conexo.) 


CAPÍTULO 51 


SUJEITO 
COMPOSTO 


726 — O sujeito composto leva o verbo para o plural, pelo fato de 
concorrer na ação verbal mais de um praticante: 


“Pedro e Paulo souberam” — “Tanto Pedro como Paulo souberam a lição” 


suj. composto v. plural 


ligados unicamente pelo como, o verbo ficaria no s 
funcionaria como se viesse entre parênteses: “Pedro (como Paulo) soube a 


No segundo exemplo, os sujeitos estão ligados por tanto... como; caso v 
slar, concordando como primeiro suj 


“como Paulo E 


Caso Pedro é Paulo, sujeitos do verbo, viessem ligados por bem como, assim como, ou do 
mesmo modo que, o verbo continuaria no singular: “Pedro bem como Paulo soube” — “O sol assim 
Assim sal como à caridade” 


como a caridade procura..” - Se, neste exemplo, a ordem fosse e 
— o verbo iria para o plural: “Assim o sol como a caridade procuram como ativo dos seus influxos 
unir e congregar todas as coisas 


Outro exemplo em que a ordem alterao comportamento do verbo: “A administração pública, 
tanto a federal como a estadual, acha-se...” (ao lado de: “Tanto a administração pública federal como 
a estadual ach 


727 = Se o sujeito composto vier depois do verbo, poderá o verbo ficar 
no singular: “Passará o céu e a terra” — “..se à tanto me ajudar engenho e 
arte” — “Foge-me a cor € à voz” — *. lugar onde caiba ele, eu e meu ódio”. 


Notas: |: - Preste atenção o aluno aos dizeres da regra: “..poderá o verbo.” — Não há 
obrigação de ficar no singular o verbo; preferem muitos pô-lo no plural, talvez por temor de críticas 
de ignorantes em assuntos gramaticais. Segundo Cândido de Figueiredo, o verbo anteposto aos 
sujeitos deve ficar sempre no singular, mesmo nos casos em que Os últimos elementos do sujeito 
estejam no plural (“Morreu Pedroe todos os que lá estavam”). porque assim exige a índole da língua 
dos melhores mestres. 
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Sendo o sujeito composto de nomes próprios, melhor se fará a concordância no plural, 
or e Aquiles, passaram Aníbal e Cipião: 


passaram Pompeu e Júlio César”. - Esta concordância no plural é de rigor quando, sendo ser 0 verbo 
ele seguir substantivo no plural: “Foram inventores deste jogo Hércules, Pito, Teseu e 


e se dirá com o próprio Antônio Vieira: “Passaram Hei 


daori 
outros heróis 


ão: “De parte a 


3 Irão verbo para o plural se indicar reflexibilidade ou reciprocidade de 
arte jeltavam: à confiança e o amor” - “Deste modo lutaram o confessor e o enfermo”, 


em orações em que o sujeito composto tem antes de si locuções como “é 
não se opera: “É necessário esforço e vigilância”. V. D. QVs: é 


necessário”, ”, variação 


preciso calma. 


a o plural, desde 


728 - O sujeito composto deixa de levar o verbo 
que haja gradação, quer ascendente, quer descendente: 


“Uma palavr 


gradação de intensidade de força nestas 3 coisas. 


Outros exempLos: “Qual de vós, cavaleiros, duvidará um momento de 
que, se um mensageiro chegasse e lhe dissesse: “Vossa esposa, vossa filha, 
vossa irmã caiu em poder dos infiéis”, hesitava em ajudá-lo...” — “O pró- 
prio interesse, a gratidão, o mais restrito dever fica impotente...” 


Nota: Os sujeitos estão, emtal caso, geralmente no singular e não ligados por e. Se, poréi 
sto é 


os vários sujeitos não têm o caráter de gradação, o verbo segue a re; 
vai pars o plural: “O luxo, 0 jogo, as devassidões, a miséria são as mais das vezes os conselheiros 


, o desânimo, a indiferença hão de dar força de resistência. 


destes deploráveis negócios” —*...a inérci 
quase invencível. 

729 - Quando o sujeito composto é constituído de palavras sinôni- 
mas ou tomadas como um todo, o verbo fica no singular, pois O sujeito é 
aparentemente composto: 

“A vida e o tempo nunca para” — “Este clima e este mar nos apresenta” — 


sinônimos considera-se um todo 


“Q escuro da noite, o estrondo das ondas, o sopro do vento, o ranger da 


matéria, as vozes dos que mandavam, a grita de todos representava 
menos que a confusão do inferno” — “Os nossos vícios, as nossas virtudes e 
a nossa mesma vida passa como fábula” — “Estes receios, este proceder 


meticuloso pode matar-nos”. 


Observação: 


. Vasconcelos, em sua Gramá- 


A concordância do verbo com o sujeito, observa o S 
tica Histórica, obedece atualmente a leis muito variadas e complexas, tendo sido o 
resultado do trabalho evolutivo da língua. No antigo português passava-se tudo 
muito mais simplesmente, Sendo o sujeito composto ou múltiplo, o verbo concorda- 
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va geralmente com o mais próximo; sendo um coletivo, empregava-se o verbo 
ordinanariamente no plural, concordando com a ideia que era plural e não com o 
vocábulo que era singular: “Os céus e o mar e a terra apregoa a glória de Deus” — 


“Compadecei-vos de toda esta gente que morrem de fome”. 


encontramos frequentes confirmações desse 
ertuguês: “Amor e senhoria não quer compa- 
“Amor, dinheiro e cuidado não está dissimu- 


Nos velhos adágios de nossa lí 
fato atestado pelo ilustre gramático 
nhia” — “O amor e a fé nas obras se y 
a si queima e a outros alumeia” 


lado” — “O ignorante e a candei 


730 — Continuará ainda no singular o verbo, quando o sujeito com- 
posto terminar por tudo, nada, nenhum, ninguém, cada um, cada qual ou 
“Jogos, conversação, espetáculos, nada 
tudo se 


equivalente expressão do singula 
o tirava de seu intento” — "Cícero assegurava que espírito e corp 
acabava no sepulcro” — “A noz, o burro, O sino e O preguiçoso, sem panca- 
das menhum faz o seu ofício” — “Vizinhos, amigos, parentes, cada qual 
prefere o seu interesse ao de qualquer outro” — “Os astrólogos tratam do 
porvir, de que eles nem ninguém sabe pouco nem muito”. 


731 - Quando o sujeito é composto oracional, isto é, constituído de 
orações, o verbo fica no singula 


“Serem os homens uma coisa e parecerem outra é fácil” 


Nota: Se, porém. houver contraste entre os sujeitos fraseológicos ou oracionais, ou se 
forem individuados por pronome adjetivo ou artigo, iré o verbo para o plural: “Amar, agravar é 
empecer não se compadecem” — “O comer, o andar e o dormir são proveitosos à saúde” —"Dormir 
e aprender são coisas diversas” - “Outro pensar e outro sentir irouteram novas artes”. 


732 — Se o sujeito composto for constituído de pessoas gramaticais 
diferentes (| e 23, 1º e 35, 2: € 39), o verbo, de acordo com a primeira regra 
(8 726), irá para o plural, mas para o plural da pessoa que vem em primeiro 
lugar na ordem da gramáti 


“Eu e tu seremos” 
2 plda 


fumo ma) 


Ouros ExEMpLOS: “Receio que eu e o meu enviado não possamos estar 
muito tempo juntos” — “Eu e tu temos de cumprir O nosso juramento” — “Se 
eu, se vós chegássemos neste momento”. 


Notas: |:-O verbo irá para o plural da pessoa que vem em primeiro lugar na ordem da 
gramática e não para o plural da pessoa que vem em primeiro lugar na oração. Quer se diga “ele e tu 
quer “tule, ty é sempre a pessca que, em gramática, tem prioridade, istoé, veem primeiro lugar 
“As tuas cartas hão de ser lidas quando iu e eu estivermos em cin 
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2:-Quando o verbo está anteposto, segue a mesma sintaxe acima ou concorda como sujeito 
ó faltamos eu e os meus ami “Acuso-vos disto eu e todo o povo de Santarém” 
a eu e minha companheira que chorávamos” — 
tue o Soliz transportar-me nos braços. 


mais próximo: 
—“Em que nos diferençamos meu pastor eu?" 
res a barra tu com toda a armad: 


733 - Quando o sujeito composto é constituído de um e outro, nem 
um nem outro, o verbo fica, indiferentemente, no singular ou vai para o 
Um e outro é bom” — “Um e outro são bons” — “Nem um nem outro 
Nem uma nem outra 


plural: 
apareceu" — “Nem um nem outro são meus irmãos” — 


coisa sucedeu”. 


depois de “um e outro” vier um substantivo, este ficará no singular: “Um e outro 
na e outra 


Nota: 


homem são bons”, mas se o substantivo vier seguido de adjetivo, este irá para o plural: u 


coisa juntas — um e outro caso paralelos. 


734 — Ou — Quando o sujeito composto é ligado por ou, o verbo: 

1) ficará no singular se houver exclusão, isto é, se não for possível a 
ação conjunta dos dois sujeitos: “O pai ou o filho será eleito presidente” 
“Ou o pai ou o filho será eleito presidente” (caso seja eleito um, o outro não 
será) - “Ou um ou outro sairá certo”; 


s sujeitos: “O bacharel 


b) irá para o plural se a ação couber a todos os 
formado ou o pároco pensionista podem ser oficiais do Registro Civil” — 
“É claro que a ventura ou a desdita residem nos objetos com os quais nos 
pomos em contato” — “A charneca ou paul não se convertem em vinha” 
cuja prorrogação ou cancelamento deveriam ter sido solicitados” 


Notas: |: - Se, nesse caso, o sujeito for constituído de diferentes pessoas gramaticais 
a do $ 732, se bem que alguns prefiram a concordância com o pronome mais 


observase a reg 
próximo: “O aluno ou eu devemos recordar as lições 


to: “Ou pagas tu ou eu” “Mas 


2:-Se o verbo vem anteposto, concorda com o primeiro sujei 


aqui entra adúvida ou admiração .”. 


ão. 


3 -Se houver diferença de número entre os sujeitos, o verbo irá para o plural: “O outro, ou 
os outros, servem somente para.” 


ligados por nem (que o mais das 


735 - Nem — Quando os sujeitos s 
vezes aparece repetido), o verbo: 
: “Nem Paulo nem 


1 - ficará no singular: «) se houver exclus 
João será porteiro da secretaria” — “Nem o pai nem o filho será eleito 
presidente”; 

b) quando se pretender que a ação se refira a cada sujeito em separa- 
do: “Nem a confissão nem o efeito dela está na sua mão” — “Nem a pesca 
nem a caça O diverte”. - Neste caso, pode ir também para O plural, fazendo- 
-<e o verbo referir-se aos sujeitos em conjunto: “Nem a pesca nem a caça O 
divertem”; 
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2 = irá para o plural quando não houver exclusão, ou seja, quando a 
ação se referir a todos os sujeitos: “Nem a guerra nem a fome preocuparam 
ainda a cidade” — <...nem a rainha nem o infante conheciam bem o caráter 
de D. Sebastião” — “A Jugurta nem o dia nem a noite eram tranquilo: 


Notas: |: - Se os sujeitos forem de diferentes pessoes gramaticais e o verbo só se referir 
a um dos sujeitos, concordará com o mais próximo: “Nem tu nem Antônio será...” — ou “Nem 


Antônio nem tu serás. 


2:-Seo verbo vier anteposto, concordará com o mais próximo: “Não quero que me perdoes 
im” — *. .não conheces nem tu nem os da ralé..”. 


nem tu nem ning 


as normas de concordância do verto em casos em que os sujeitos são 
4 e nem baseiam-se praticamente nosmesmos princípios exclusão ou não 
ais, anteposição do verbo. diferença de número 


3: - Como se vê, 
ligados pelas altemativas 
de um dos sujeitos, diferença de pessozs gra 


entre os sujeitos. 


Esses mesmos princípios devem nortear-nos quando os sujeitos são ligados por outras 


altemativas: 


a saúde, já o conhecimento influem na produção” — “Já Antônio, já João ocupava à 
por quatro anos” — “Já Antônio, já João podiam ser presidentes” — “Já Antônio, já eu 
ocupávar cia” — “Já eles dois, já eu sozinho ocupava (ou ocupávamos) a presidência” 
= “Ora um, ora outro ocupava à presidência” — “Quer a caça, quer a pesca me distraem” - "Quer a 
a, quer a pesca me distrai” (letra b deste 8). 


presidêno 


os a presidi 


736 — Com - O sujeito no singular, que tem um complemento regido 
da preposição com, pode levar o verbo ao plural, quando a intenção é indi- 
car cooperação, na ação verbal, de ambos os elementos: Rosa 
Guilhermina com a sua amiga ocuparam a casa do Laranjal”. - Na constru- 
ção “Napoleão com seus soldados venceu”, quer-se evidenciar a ação de 
Napoleão, ficando por isso o verbo no singular. 


Ouros Exempos: “O tigre com 0 leão ganhavam dinheiro nas feiras” 

“Tu com todos os teus eras digna de morte” — “...onde a tristeza c'o silên- 

cio mora” — “El-rei com os seus cavalheiros assistia aquele préstito lúgubre 
de famílias sem pátria”. 


ar reci 


Nota: Sco verbo vier anteposto, ficará no singular, salvo se indi ocidade: “Pade- 
cia o general com todos os seus soldados grande fome” — “Apareceu o filho mais rovo com o mais 
velho” —“Rogo-te que entres a barra tu com toda a armada” — “Dão-se as mãos a ferocidade com à 


covardia” 


737 — Isto e... — Quando o sujeito é assim constituído, fica o verbo no 
singular: “Isto e o que veio depois trouxe esperanças aos náufragos” — “Isto 
e a impaciência do auditório fez-me lembrar a história..” 


Nota: Sc o segundo elemento estiver no plural, parao plural irá o verbo: “Isto e outras 
contrariedades tomaram-me...” — "Isto e as dificuldades do caminho impediram-ne. 
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Particularidades 


738 — Há certos casos curiosos em que o verbo deixa de concordar 
com o sujeito para concordar com o predicativo. Constitui esse um fenôme- 
no de “concordância por atração”? e se opera sempre que na oração entra 
O verbo ser ou parecer e um sujeito constituído de o, aquilo, isso, isto, tud 


são histórias” 


v. predicativo 


Ls 


Ourros EXEMPLOS: “O que lhe desejo são felicidades” — “Tudo são ves- 
jos do agradecimento ã 


— “Não são isto conceitos nem encarecimentos” — 
D que eu fiz aqui melhor foram os meus desenhos” — “O que trago são 
fatos e teses”, 


Nesses exemplos, o verbo, ao invés de concordar com o sujeito (o, 
isto, tudo), concorda com o predicativo. 


1º- Casoo predicativo e o sujeito venham invertidos de lugares, a concordância 
idas 


Notas: 
então se efetua com o sujeito, isto é, fica o verbo no singular: “Histórias é isto” — 


o que peço”. 


Odo si agular ou de números diversos, o verbo concorda 
cidades” ou: “O que lhe desejo são felicidades 


2: Havendo mais de um predicatiy 
“com omais próximo: “O que lhe desejo é 
esaúde”, 


3º- Exemplos no entanto não faltam que contrariem e regra acima transcrita, de autores que 
muito souberam manejar nosso idioma, contando-se entre eles Júlio Ribeiro, Camilo e Herculano: 
“Ao chegarem junto da careleira, ainda tudo era trevas” - “O que me falta é exemplos de bons 
costumes” - “O que eu precisava era limonadas e orchatas” — “O que não queremos é questões” 
“Depois disto, o que eu poderia desejar-te era doze contos de renda” — "O que não somos obrigados 


a aceitar é os erros e abusos dos ministros” 


Repete-se a preposição em construções como estas: O de que muitos começam a duvidar é das 
suas possibilidades — O de que eu não quero que te esqueças é do sinal da cruz — O de que precisamos 
é de calma — O por que luto é pela justiça — O de que nos queixávamos era dos erros de revisão. 


- Se, em tais casos, osujeito for nome de pessoa, aconcordância se efetuará regularmente: 
—"O homem é cinzas”. 


tivo for pessoa, a concordância se efetuará livremente: “Porventura 
vilanagem”. 


- Se também o predi 
Herodes é muitos reis?” — "Esses que riram é 


6:-Se o sujeito for nome de coisa, o verbo poderá concordar com ele ou com o predicativo: 
“O estudo era as suas delícias” - “O mantimento eram só er sses monumentos são à voz do 
"Obras é a minha paixão”. 


passado! 


(1) ConcoRDÂncIA POR RAÇÃO, fenômeno que se opera em muitas línguas, vem a ser a modifica- 
ção que sofre o gênero, o número, o tempo ou a pessoa de uma palavra, em consequência da 
vizinhança de outra com que se faz a concordância contra as regras ordinárias. 
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739 — Com os verbos dar, soar, bater (referindo-se a horas), a concor- 
dância se opera regularmente: “Deram duas horas” — “Soavam onze horas... 


740 — Os verbos que significam carência, falta, abastança, suficiên- 
cia, segundo Júlio Ribeiro e Carlos Pereira, cingindo-se a exemplos isola- 
dos. ficam no singular, estando o sujeito no plural. Da prática, porém, da 
maioria dos pontífices da língua colhe-se que a concordância no plural é a 
que deve ser observada: “Falta-lhes pincel, faltam-lhes cores” (Camões) — 
“Amanhã em Lisboa não faltarão negócios” (Garrett) — “Para falar ao vento 
bastam palavras” (Vieira) — “Não bastam alívios do mundo” (Camilo) — 
sobravam ainda seis dinheiros” (Bemardes) — “Restavam apenas quinze 
mil homens” (Herculano) — “Não faltaram erdotes” — “Faltavam vinte 
minutos” 


741 — Fazer, em construções como: “Faz anos que estou aqui” — é 


impessoal, isto é, não tem sujeito e mantém-se, por isso, na 3º pessoa do 
singular: “Hoje faz quinze dias que me enviaste tua poesia” — “Vinte e sete 
dias faz” — “Faz dois meses que nos vimos” ($ 907, n. 1). 
Observação: 
Dizemos: “Vai por (em, para) dois meses que morreu meu irmão”. *Já tinha passa- 
do de dois meses...”. Levando, porém, o verbo ao plural, dizemos: “Já lá vão doze 


anos que ele desapareceu” - “Lá vio quatro meses que o vi” — “Já tinham passado 
dois meses 

Outros exemplos: <...vai em trirta anos que pouco ou nada obteve para se melho 
“Eis aqui o que eu, vai já em oito anos, solicitava a bem da mocidade” — “Já lá 
norância er: para à nobreza um foro essencial” 


rar” 


vão os dias em que a i vão 


vinte anos”, 


Havendo preposição depois do verbo, este fica no singular; não havendo, cor 


corda com o sujeito plural. 


742 — Nas orações optativas, os sujeitos são os pronomes ou nomes 
que se seguem aos verbos e com eles deve o verbo concordar: “Tomaram 
eles poder vê-la na forca” — “Vivan os Ataídes, vivam os Vilhenas, vivam os 
portugueses leais” — “Tomáramos nós que todos os vigários de nosso tem- 


po... 


= Questionár 


Faça, procurando ser conexo, um trabalho (carta, descrição ou composição), em que se 
apliquem todas as regras expostas do 5 726 30 742. Coloque, em cada caso, entre parênteses, 
o número do parágrafo. nota ou observação a que se refere o exemplo. 


CONCORDÂNCIA 
NOMINAL E 
PRONOMINAL 


Z 


CAPITULO 52 


Concordância do Adjetivo? com o: Substantivo 


45 - REGRA GERAL: O adjetivo, quer adjunto adnominal quer 


predicativo, quer anteposto quer posposto, concorda em gênero e mímero 
com o substantivo a que se refere: 
artigo subosr. 
o menina 
mase.sing. masc. sing. | fem. sing. fem. sing 


Outros ExEMPLOS: Homem santo, mulher santa, homens santos, mu- 
- “Via recolhidas no santuário as tábuas de bronze” — “Hei de 
fazer públicos os seus desaforos”. 


Regras Especiais 


16 - Se O agjetivo se refere a vários substantivos do singular e do 
mesmo gênero, e vem: 


1) Posposto — vai, indiferentemente, para o plural e para o gênero dos 
substanivos ou fica no singular: “Nessa leitura e escrita tão arrepiadas de de 
dificuldades” — “Rugido, grito, gemido conglobados num só hiato” — “.. 


(8) Para fecilidade de exposição, o artigo e o numeral, não obstante constituírem classes autôno- 
mas, estão incluídos entre os adjetivos nas regras de concordância nominal. 
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ignidade humanas” — “Coragem e disciplina digna de 
rudeza e pusilanimidade alheia”. 


consciência e a 
granadeiros” — 


Nota: Será de ob 
“O casaco e o chapéu redondo eram o meu alvará”. 


ação o singular. quando o adjetivo só se referir ao último substantivo: 


2) Anteposto — concorda com o substantivo mais próximo: * 
E 


trajo e gesto indicavam...” — “...notando o estrangeiro modo e uso” — 


“cujo 


gada à hora e a ocasiã 


Notes: 1: — Os exemplos de construção no plural não devem ser imitados. 


jomente quando predicativo do objeto é que o adjetivo pode ir para o plural: “Eu julgava 


.entretinham vivas a ideia e a saudade” 


satisfeitos o pai e o filho” 

3:— Se aos substantivos precederem títulos ou pronomes de tratamento, a concordância se 
efetuará no plural: “Os apóstolos Bamabé e Paulo” — “Os irmãos Joaquim e Jos” - “Os Srs. Silva 
eCia”. 

747 — Se o adjetivo se refere a vários substantivos do singular e de 
gênero diferente, e vem: 

1) Posposto — vai para o plural masculino: “Nariz, face e boca mons- 
truosos” — *...comércio e navegação costeiros” — “Uma posse e um domí- 


nio incompletos”. 


Notas: |:- Pode também concordar com o substantivo mais próximo seo sentido e 
ou queremos: "Manda-me livroe fruta madura” — “Talento e habilidade rara” (ou raros) - "Ali dei 
a tradução em língua e estilo moderno” — “o retrato de Maria com túnica e escagulário branco” 


2: - Se os substantivos forem sinônimos, o adjetivo concordará com o mais próximo: “As 


maldições se cumpriam no povo e gente hebreia 


2) Anteposto — concorda com o mais próximo ou, indiferentemente, 
vaí para o plural masculino: “Pasmado Diogo e a multidão” - *...atentos o 
juízo e generosidade” — “Demais disso, sua mãe e irmão eram ricos” — 
“Perdida a cor e o alento” — *...tinha tornado inúteis a inteligência e o bra- 
ço” —. declarou criminosa a ré e o réu” — “Verão os homens ensanguentados 


osolea lua 


748 — O adjetivo que se refere a substantivos do plural e de gêne- 
ros diversos vai, geralmente, para o plural e para o gênero do substantivo 
mais próximo: “As armas e os barões assinalados” ou: Os barões e as 


armas assinaladas - “. carícias e bens paternos” — “...mordomos e con- 
frarias festeiras” — “...casas e corações abertos” 


5” — “...atos e fórmulas reli- 


giosas 


Nota: Há em bons escritores nossos o emprego exclusivo do plural masculino: “Os 
*. enviando os 


recursos e as tropas desproporcionados” — “Pais e mães carregados de família” - 


breves e cartas destinados a protegê-los” — “Pagos as rendas, foros e impostos”. 
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749 = Se o adjetivo se refere a substantivo do mesmo gênero e de 
números diferentes, e vem: 


1) Anteposto — concorda com o substantivo mais próximo: “Os seus 
Sua astúcia e tiranias” — “Sua mu- 


filhos e marido são meus hóspedes” — 
lher e filhas” 


ênero dos substantivos: “...com 


2) Posposto — vai para 0 plural de igual 
Se os recursos e o tempo ab- 


as colônias e com a civilização romanas” — 
sorvidos...” — “Vês aqui as mãos e língua delinquentes”. 

750 — Se os substantivos forem sinônimos ou formarem gradação 

nas ideias enunciadas, a concordância do adjetivo se efetuará com o 

mais próximo, quer venha antes quer depois: “...depreender-se de uma 

ideia e pensamento falso” - “...ingratidão na fraqueza e temor natural” 

«. para servirem ao interesse e gosto alheio” — “...a fé e a amizade 


declarada” 

751 - Mais de um adjetivo qualifica ou determina o mesmo subs- 
tantivo — Podem ser dadas à frase várias formas: O primeiro batalhão e o 
segundo; o primeiro e o segundo batalhão; o primeiro e segundo batalhão. 


Gramáticos há que permitem a constru O primeiro e o segundo 
batalhões” — levando-se para o plural o substantivo ao qual se referem vá- 
rios adjetivos no singular. Aceitam essa concordância Constâncio, Pacheco 
Júnior, Soares Barbosa, Rui Barbosa e Mário Barreto, aos quais apoiam 
exemplos dos melhores manejadores do idioma. Conceitua Epifânio Dias 
que se pode dizer: “Os dois poderes, temporal e espiritual”, “Os dois pode- 
res, o temporal e o espiritual” (observe-se a vírgula no primeiro exemplo e 


a repetição do artigo no segundo). 


Reconhecemos casos em que o plural do substantivo se impõe pelo 
uso (“Nos dias 24 e 29 de junho”), mas o mais seguro é evitar, sempre que 
possível, a flexão do substantivo, porque, seja como for, o adjetivo é que 
concorda com o substantivo, e não este com aquele. 


EXEMPLOS DIVERSOS: “As expressões que se empregam na lei prussiana 
e na francesa” — “...na terrível peleja do bom e do mau princípio” — “As 
personagens são as do velho e do novo testamento” — “A primeira e a se- 
gunda ameia”. D.QVs: Concordância às avessas. 


152 - Se o substantivo vem antecedido de um e outro, nem um 
nem outro, fica ele no singular, mas O adjetivo vai para o plural (V. nota 
do $ 733): “Uma e outra coisa juntas” — “Em um ou outro caso paralelos” 
Um e outro fato foram maliciosamente impugnados” — “Um e outro ad- 


vogado são hábeis”. 
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753 — Se 0 adjetivo vem antecedido de alguma coisa, qualquer coi- 
sa, vai para o feminino se não intervém a preposição de (“Alguma coisa 
consoladora”) e para o masculino com a presença dessa partícula (“Algu- 
ma coisa de consolador”) 


754 — Em expressões como “pobre do homem”, “desgraçado de ti”, a 
interposição da preposição de não impede a concordância do adjetivo: “Des- 
graçadas das mulheres” — “Coitados dos que foram para a guerra”. 


755 — O adjetivo antecedido de nada de, algo de, muito de, um quê 
de, um quid de, o que quer que seja de, um não sei quê de concorda ou com 
o substantivo, quando estiver em relação com ele, ou com o nome de signi- 
ficação geral e indefinida que aquelas palavras e expressões encerram: “Es- 


tes escritores têm o que quer que seja de ímpios e ateus” — “Têm muito de 


garridas é romeiras essas raparigas” — “Mostram eles na linguagem muito 


de duro e áspero” (ou de duros e ásperos) - “Possuem elas um não sei quê 


de esquisito”. 


756 — O substantivo aposto concorda com seu fundamental em gê- 
nero e número sempre que possível: “O ódio, filho do orgulho” — “A espe- 
rança, filha da f Estes instrumentos, produtos de nossa fabricação 


(5 699). 


Concordância do Predicativo com o Sujeito 


757 - REGRA GERAL: O predicativo, quando constituído de adje- 
tivo ou de pronome, concorda com o sujeito em gênero e número: “Pedro é 
generoso” — “Maria parece bondosa” - “É você o procurador da casa? 
Sou-9” (o pronome está concordando com procurador). 


Regras Especiais 


758 — Quando o predicativo é constituído de substantivo abstrato ou 
de substantivo de uma só forma genérica, deixa de concordar com o sujei- 
to, ficando invariável: “As propriedades não são natureza” — “As lágrimas 
do aflito não são crime” — “As cores que no camaleão são gala, no polvo 
— “Ele é a esperança da família 


são malícia 
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759 — Há casos curiosos de discordâncias do predicativo com o sujei- 


to quando este, sem nenhuma determinação, é expresso em sua generalida- 
de abstrata: “Cerveja não é bom para a saúde” — “Pimenta é bom para esti- 
mular” — “É necessário paciência” — “É proibido entrada” — “Não é neces- 
sário mulheres na fábrica”. 

Os predicativos bom, necessário, proibido assumem a forma aparen- 
temente masculina, mas realmente neutra, visto que os substantivos a que 
se referem, tomados em sua generalidade abstrata, assumem sentido vago, 
no qual como que se oblitera o conceito genérico. 


Ouros ExEMPLOS: “É bom toda a cautela” — “É necessário prudência nos 


negócios” — “É preciso mais areia” — “Não é preciso margem” — “É feio blusa 
em criança” — “Uma caixa de sapato seria bom para guardar os brinquedos” 


É este um dos vestígios interessantes do gênero neutro em portu- 
guês. Logo. porém, que esses sujeitos recebam uma determinação positi- 
va, despojam-se do caráter neutro, e o predicativo assume a flexão gené- 
o é boa para a saúde” — “Aquelas 

“É proi- 


rica correspondente: “Esta cerveja 


É necessária a paciência” — 


pimentas são boas para estimular” — 
bida a entrada”. 


760 — Quanto à concordância do predicativo, devemos observar o 
seguinte 

1) Referindo-se a nome tomado em sentido determinado (antecedido 
de artigo), varia em gênero e número: “Sois a mãe desta criança? Sou-a” — 
“Sois a professora desta escola? Sou-a” (este a é nos dois exemplos prono- 
me articular, e não pronome pessoal). 


2) Referindo-se a nome tomado em sentido vago, indeterminado 
(não antecedido de artigo, e equivalente, então, a isto, isso, aquilo) ou 
referindo-se a adjetivo, fica invariável na sua forma masculina, ou an- 
tes, neutra: “Sois mãe? Sou-o' ou isso) — “Sua mãe era vã como o 
são todas” - “Se Henrique fora ambicioso não o era menos sua mu- 
lher” — “Se jamais houve condição para inveja, aquela o foi sem ne- 
nhuma falta” 


Concordância do Pronome 


761 — REGRA GERAL: Quando flexível, o pronome concorda em 
gênero e número com o nome a que se refere: “Para isso é preciso mais 
esforço que para defrontar a morte, mas tu o terás; inspirar-to-ão o meu 
exemplo e a santa memória de nossos pais” — “Quero tê-lo, Vasco, porque 
tu o desejas”. 
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Regras especiais 


762 — Os pronomes oblíquos o, a, os, as, referindo-se a substantivos 
de gêneros diversos, tomam no plural a flexão masculina: 

Porque essas honras vãs, esse ouro puro 

Verdadeiro valor não Cão à gente 

Melhor é merecé-los sem os ter 

Que possuí-los sem os merecer. 


763 - Referindo-se a um substantivo modificado por outro regido da 
preposição de companhia com, pode o pronome ir para o plural, como acon- 
tece com o verbo ($ 736): “Passava um dia de inverno o arcebispo com sua 
comitiva a serra de Gerez... salteou-os uma chuva fria e importuna”. 


= Questionário 


1. Que diz da concordância do adjei 
gêneros diversos? 

2. Que diz da construção: “A primeira a segunda séries”? 

3. Corrija, JUSTIFICANDO AS CORREÇÕES, os seguintes textos: 
a) Ele ameaçou tomar público os seus dizeres. 
b) O livro cujos autor e editor foram presos a endido pela ps 
€) O presidente Roosevelt e Lebrun tudo fizeram para a manutenção da paz 
d) Qualquer coisa assustador vai acontecer 
e) É proibido a entrada — É proibida entrade 
f) As estrelas, como são os príncipes da noite, desaparecem ante o fulgor da rainha, a lua. 
2) Sois mãe? Sou-a. 
h) Atualmente só estudam as lições você e eu. 
à) O réu não foi condenado no grau máximo da pena devido os seus bons procedentes. 
D) Quero que você me copie esta poesia cté as palavras “mas não vens” inclusives. 
k) As duas senhoras que você me viu conversando ontem na rua era minha irmã e minha 

prima. 


. quando se refere a substantivos do plural e de 


ba de ser apr: 


CONCORDÂNCIA 
IRREGULAR 
OU FIGURADA 


(2) 
un 
O) 
pe 
> 
: 
A 
Es 
(9) 


Silepse 


766 — Concordância irregular, também chamada concordância figu- 
rada (V. $ 707), é a que se opera não com o termo expresso, mas com outro 
termo latente, isto é, oculto, mentalmente subentendido. 


Outros nomes tem ainda semelhante concordância: semiótica, lógica, 
latente, anormal, mental, nomes que denotam operar-se a concordância não 
com a letra, mas com o espírito, com a ideia da frase 


Tal tipo de concordância se denomina silepse. Etimologicamente (do 
grego sm = com, mais lépsis, do verbo lambánô = tomar, prender), silepse 
é sinônimo de compreensão 

767 = A silepse pode ser de gênero, de número e de pessoa. 

768 — A silepse de GÊNERO opera-se: 

| - Com os nomes próprios de rios e de cidades, concordando o 


adjetivo não com o substantivo próprio em si, expresso na frase, mas com o 
apelativo dessas classes (rio, cidade): “Cartago foi destruída” (cidade). 


masc. fem. fem. fem. 


“OParída é toruos0” (rio) 


masc. be; 
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Sabemos já ($ 187, B, 3) que constituem exceções alguns nomesde cidades: “O 


Porto está cheiO de visitantes" —“O Rio de Janeiro é festivO 


2 — Nas expressões de tratamento (vossa senhoria, vossa mercê, vos- 
sa alteza, sua excelência, sua majestade ete.), em que a concordância se 
opera não com o gênero dessas expressões, mas com o sexo ou com a 
natureza do cargo da pessoa a que essas expressões são dirigidas: “Vossa 
majestade é poderosO” (rei) — “Vossa alteza é bondosO” (príncipe) — “Vos- 
sa senhoria foi indicadO” (homem) — “Você está enganadA” (mulher) — 
“Ficam V.Sas. autorizados a 

3 — Com os artigos o e um, quando, em certas frases já consagradas, 
constituem atributivos de nomes femininos que se referem a pessoa de sexo 


masculino: 


» “O besta do António” 
; fem. mac 


PER 


“Antônio é um banana” 
masc, | fem 


ques 


4 — Em outros casos em que o pronome concorda não com o gênero 
da palavra expressa, mas com o sexo da pessoa a que a palava se refere: 
“Conheci uma criança... mimos e castigos pouco podiam com ele; mas em 
lhe falando na mãe e no que custara para lhe dar a vida, o infeliz, que nunc: 
a vira, enternecia-se” - “Só nove crianças de 6 até 8 anos é tais que é 


lástima vê-los”. 


5 — Como preencher, numa ficha em que se discriminm os dados 
identificadores de uma pessoa, o que pede a nacionalidade? Se homem, 
como escrever na frente da palavra nacionalidade: brasileiro ou brasileira? 
Se de homem se tratar, brasileiro é que se deverá consignar. Brasileira, tão 
só quando de mulher forem os dados. 


Não haja nisso admiração. À pergunta “Qual o estado civil?” nin- 
guém se aventuraria a declarar “casado”, quando de mulher se tratasse. 
Estado” está na ficha, mas “casada” se põe, porque não o estado mas a 
mulher é que se qualifica. 


769 — A silepse de NÚMERO opera-se: 

1 — Com o adjetivo no singular em função predicativa aos sujeitos 
nós (empregado em lugar de eu), vós (quando empregado em lugar de 11); 
“Antes sejamos breve que prolixo” — “Vós estais enganado” - “Amigo aten- 
to e obrigado somos” — “Estamos persuadido disso”. 
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Notas: a) Ao emprego de nós com valor de eu, e de vós com valor de ru já tivemos ocasião 
de referir-nos no 8 342, 1. Nós é empregado em lugar de eu pelos reis, pelos papas e prelados (plural 
majestático). O verbo irá para o plural, mas o adjetivo, como dissemos, concordarásilepticamente. 


bi Emprega-o ainda o escritor ou o orador, para efeito retórico, mas não poderá empre: 
eu, ora nés; ou sempre uma, ou sempre outra forma, notando-se ainda que as formas pronominais 
oblíquas e os possessivos devem ser uniformes com a escolha: Nós julgamos... foi-nos relatado. 


nossa opinião. 


cl Vós emprega-se em lugar de tu quando se trata o interlocutor com deferência especial. 
Curioso énotara não existência de tal emprego em latim; o interlocutor, fosse quem fosse — superior 
Jerárquico, rei ou o próprio Deus — era sempre tratado por tu. Vós, nesse idioma, só se empregava 


quando realmente piural. 


2 — Quando, sendo o sujeito coletivo de forma singular, vai entretanto 
o verbo para o plural, conformando-se com a pluralidade lógica do coleti- 
vo: “Estavam pegados com ele uma infinidade de homens” — “A máxima 
parte dos homens morrem antes dos cinquenta” — “Abalou o colégio quase 
todo em procissão pelas ruas de Coimbra, capitaneados pelo seu reitor”. 


Note-se, nesses casos, uma destas particularidades: 1 — a pluralidade 
lógica contida no coletivo; 2 — a distância geralmente existente entre o su- 
jeito e o verbo; 3 — a presença de um genitivo plural 


Nota: 90% dos homens viajaram - No plural ou no singular o verbo? 


Discriminemos estes casos: 


, O 


a) Quando o predicado é constituído de verbo de ligação ou de locução verbal passiv: 
verbo e o predicativo (ou o particípio nas locuções passivas) deixam-se influenciar pelo número e 
pelo gênero do partitivo: “90% das MULHERES SÃO analfabetAS” — “30% da nossa PRODU- 
ÇÃO É exportada” 0% da POPULAÇÃO ESTAVA acamadA” — “50% das PROFESSORA: 
DEVEM ser nomeadAS por merecimento”. 


b)Quandoo número porcentual vem antecedido ou seguido de adjunto no plural. é melhor o 
plural: “BONS 30% DÃO conta das obrigações” - “ESSES 5% da boiada MORRERAM” — “90% 
DOS HOMENS VIAJARAM”. 


c) Afora esses casos o singular é empregado: “90% da imprensa DEFENDE” — “80% do 
eleitorado COMPARECEU” — “90% da borracha latino-americana ainda PROVÉM de árvores 
nativas” — exatamente como diz o inglês, cioso do s final da terceira pessoa do singular do indicativo 
presente: “Ninety percent of Latin American rubber still COMES from wild jungle trees”. 


d) Quanto a “parte de”, “metade de”, “umterço de”, 
os7m 


€) Quanto à ideia de quantidade, veja o $ 713. 


770 — A silepse de PESSOA consiste em operar-se a concordância do 
verbo não com a pessoa do aposto claro, mas com a pessoa do fundamenta! 
oculto: “Dizem que os cariocas somos pouco dados a jardins públicos” — 
isto é: *...que nós, os cariocas, somos.” (o verbo concorda com o funda- 
mental oculto nós, e não com o aposto claro “os cariocas”). 
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Ouros Exempros: “Ali ficamos alguns amigos” — “Os dois íamos ali por 
visita” — “Os portugueses fazemos este nome particular” — “Amigos e criados 
saímos todos pelo caminho de Refojos” — “Os outros saltamos para testemu- 
nhar a catástrofe” — “Todos os filhos de Adão padecemos nossas mutilações e 


fealdades” — “Uns esperando andais noturnas horas, outros subis telhados e 
paredes” — “Os quatro que escapamos, nos lançamos ao mar”. 


mm Questionário 


1. Que é silepse? (Resposta completa.) 

2. Como pode ser a silepse? — Especifique todos os casos de cada espécie, com exemplos 
diversos e explicação clara e completa. 

3. Indicar nas orações seguintes as palavras que concordam por silepse e discriminar & 
espé 
Diógenes viu que uma grinde tropa de varas e ministros da justiça levaram a enforcar uns 
ladrões. Os palanques estavam cobertos de infinita gente, todos a ver. Vós soisinfinita- 

na primeira infância lindíss 


desilepse: 


mente bom. Nós somos obrigado a isso. São estas crienç 
porque em muitos à cor é branca. Vossa majestade está indisposto. Todos os filhos de 
Adão padecemos nossas mutilações e fealdades. 


CAPÍTULO 54 


REGÊNCIA 


773 - Regência vem a ser a relação de subordinação, ou seja, de 
dependência dos termos, uns dos outros, ou ainda, é a propriedade de ter 
uma palavra, sob sua dependência, outra ou outras que lhe completem o 
sentido. Regência é, pois, em gramática, sinônimo de dependência, su- 
bordinação. 

A palavra que está servindo de complemento chama-se palavra regida 
mente, regime; a palavra que é completada, in- 


ou subordinada ou, simpl 
teirada na sua significação chama-se palavra regente ou subordinante. As- 
sim é que se diz que as preposições regem (= subordinam. põem debaixo de 
sua dependência) palavras, e as conjunções subordinativas regem orações 
subordinadas. 


774 — As rel. 


ções de regência são na frase indicada 

a) pela posição 

b) pela preposição 

c) pela conjição subordinativa 

775 - POSIÇÃO: Muitas vezes, a função sintática de certos termos 

da oração só é revelada pela posição em que esses termos se encontram na 
frase. O sujeito e o objeto são termos que frequentemente se distinguem tão 
só pela posição, vindo o sujeito antes e o objeto depois do verbo 


sujeito (antes verbo objeto (depois) 
[gos ma 0 PAD es retaaco) 
O soldado feriu oladrão 


O ladrão feriu osoldado 
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O advérbio é outra classe que em muitos casos se manifesta pela po- 
sição: conforme o lugar em que vem na frase, sabe-se qual o termo por ele 
modificado; são diferentes as orações “Minha residência aqui é conhecida” 
(= Todos sabem que moro neste lugar) e “Minha residência é conhecida 
aqui” (= Aqui sabem onde moro). Uma é dizer “Relatou, ainda, que não 
encontrou o filho” — onde o ainda modifica relatar (= também, além disso) 
- outra é dizer “Relatou que não encontrou ainda o filho”, onde o ainda 
modifica o v. encontrar (= até agora). O mesmo se diga dos adjuntos, quer 
adnominais quer adverbisis; uma coisa é dizer “Colombo descobriu só a 
América” e out Só Colombo descobriu a América” — “Meias para se- 
nhoras pretas” e “Meias pretas para senhoras” 


“E assim, em geral, os complementos na frase revelam a sua regên- 
cia pela posição junto aos termos completados ou regentes. A colocação 
dos termos foi um dos recursos neolatinos para suprir a perda dos casos 
latinos”. 


Em latim tanto podemos dizer “Paulus Petrum amat” quanto “Petrum 
Paulus amat”, “Paulus amat Petrum”, “Petrum amat Paulus”, “Amat Paulus 
Petrum”, “Amat Petrum Paulus” — que o sentido será sempre o mesmo, dado 
o caso em que estão os nomes, Jo passo que em português (a não ser que 
preposicionemos o objeto — $ 683, 1) tão somente desta maneira podemos 
dizer: “Paulo ama Pedro” 


gencial da preposição e das conjunções 
6). 


Nota: Já é do nosso conhecimento a força re; 
nativas pelo que ficou dito na morfologia (58 542 5 


subordi 


776 — CASOS DIVERSOS: | — O sujeito, como elemento soberano 
da frase, pois é o causador da ação verbal, não pode ligar-se a preposições 
(recorde-se o $ 653) 


Nota: Quando a preposição rege um infinitivo ela não se combina nem com o sujeito, nem 
com o objeto antepesto (*Invoca o tempo de os pagar co'as sombras”), nem com os advérbios aí 
É tempo de aíter chegado” - Neses exemplos, a preposição 
está regendo os infintivos pagar e ter chegado, razão por que não se combina com as palavras postas 
entre a preposição e o seu verdadeiro regime Outro exemplo: “Não poder fazer grandes progressos, 


poro não ajudar a mem 
Quando nãoestiver regendo infinitivo, é claro que a preposição paderá combinar-se: “Daqui 


partiam as bandeiras” (V. 5 653) 


2 — Outras casos concernentes à regência já conhecemos do estudo 
feito nos parágrafos 303, 304 e 305. 

3 - Duas ou mais palavras podem ter um mesmo complemento, com 
tal que essas palavras tenham a mesma regência: “A obediência e o amor à 
pátria” (“obediência” e “amor” têm a mesma regência: podem, pois, ter por 
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complemento a mesma palavra). Não seria correto dizer: “O conhecimento 
e o amor à pátria” — porque “conhecimento” e “amor” exigem preposições 
diferentes (conhecimento de alguma coisa, amor a alguma coisa); o correto 
é: “O conhecimento da pátria e o amor a ela”. Outros exemplos: “Conheço 
este livro e gosto dele” (e não: “Conheço e gosto deste livro”) — “No espaço 
de meia hora comprei um livro e dele me desfiz” (e não: omprei e me 
desfiz de um livro”). 
abe já o aluno que não se deve dizer: “Conheço este livro e gosto do 
—8 342, 4. 


mesmo 


Nota: Quando complemento comum, o pronome oblíquo pode vir anteposto ao primeiro 
verbo, principalmente se algo o atrai: “Eu o vi e saudei”, “Não o quero nem desejo” ou posposto ao 
segundo: “Apanharam a cobra, dizendo que iriam engordar e comê-la” — Virá posposto ao primeiro 
verbo quando este iniciar o período: “Perdoo-lhe e obedeço” 


há necessidade de repetir o pronome: “Ele se rasgava e desfazia em elogios” — +... por 
mas dos defuntos se propiciavam e consolavam com sangue humano” — “A 


projetos que se movimentam e acomodam” 


entenderem que as à 
medicina tanto se aprofundou e expandiu. 


777 — Aqui oferecemos a regência ou as regências de alguns verbos, 
mas de antemão avisamos que são dadas as usadas atualmente, e sempre 
apresentadas com a significação ou significações do verbo, pois é do nosso 
conhecimento o que ficou dito no $ 305: 

ACONSELHAR - ( = dar conselho): a) Aconselhar alguém a alguma coisa: Aconselhou- 
«oa que fosse para casa. b) Aconselhar a alguém alguma coisa: Lourenço lhe aconselhou oclaustro. 
c) Aconselhar alguém sobre alguma coisa: Aconselharam-me sobre o modo de viver. 

= entrar em acordo): 4) Depois nos aconselharemos no que mais nos convier. b) aconse- 
lharam-se para me tirarem a vida. 
(= tomar conselho): Aconselhei-me com ele: 

AGRADAR — 

Este chapéu não lh 


parecer bem, ser visto ou considerado com satisfação. gosto ou compla- 


cência) agradará — Agrada à vista. 


ontentar, satisfazer): Procurei agradá-lo. 


Nota: Com objeio direto é hoje usado com o significado de contentar, satisfazer, e de 


mimar, acariciar, afagar: agradar uma criança, agradar o gato. 


AGRADECER - (agradecer a alguém alguma coisa): Agradeci-lhe o presente (objeto direto 
dacoisa agradecida e indireto da pessoa a que se agradece). Dizer “agradecer alguém por uma coisa” 
gincorrer em itelianismo intolerável. 


Nota important 


Quando, em se tratando de verbo transitivo direto-indireto, for 
omitido um dos objetos, o outro continuará obedecendo à regência que lhe cabe. Assim, se quisermos 
agradecer somente a coisa, ela continuará constituindo objeto direto: “Agradeci o presente” — Se, 
narmos Somente a pessoa, esta constituirá o objeto indireto: “Agradeço-lhe”. O verbo 
para citar outro exemplo, constrói-se: “Pagar a alguém alguma coisa”; se mencionarmos 
te a pessca, diremos: “Paguei ao padeiro”, “Paguei-lhe”; se somente a coisa, diremos: “Paguei 
omeu débito”, “Paguei-o 


E assim: “Inconformados exortavam à subversão”. 
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AJUDAR - (ajudar ai 
infinitivo a preposição será a: Ajudou-o a cam 


uém em alguma coisa): Ajudei-o no serviço (se a coisa for um 
ar com à Cruz). 


(=servir de acompanhante): Ajudar à missa (neste caso não se diz ajudei-lhe, mas ajudei ela), 


= valer-se, aproveitar-se): Ajudou-se dos pés e das mãos para subir. 


ANELAR- 
anela eleger um esposo — ..aqueles que 


almejar, ansiar, aspirar): Várias regências: Alguns anelam o dinheiro — ..não 
nelam pela segurança de uma relação íntima — Anclar ao 


legado. 


APOIAR-SE — a) Apoiar-se ao muro, à mesa. 


b) Apoiar-se no povo, em documentos. 
€) Apoiar-se sobre a direita. 
ASPIRAR — (= respirar, sorver, absorver): Aspirei o pó — Devemos aspirar oh 


=(=pretender, desejar): Aspiro a um cargo — Aspirava à coroa (não admite neste caso a forma 
lhe, a qual deve ser substituída por à ela). 


o sentido poético de favonear, favorecer); Imploramos favor que nos g 


nossos começos aspirasse 


ASSISTIR — assiste o doente. 


= prestar assistência, ajudar): O médico 


ar presente): Assistir a um espetáculo. 


residir, permanecer): ..muitos portugueses que assistiam na corte - Por cansa da muita 


continuação, com que assis 


na oraçi 


intervir, tomar parte); Nesse processo eu não assisti 


Nota: Na acepção de “estar presente”, o verbo assistir exigiráas formas “a ele”, “aela”, se 
o objeto for pronome da 3: pessoa: Quando eu assistia a eles (aos jogos) — e não: Quando eu lhes 
assistia, 

Igual impossibilidade existe com os verbos ajudar, aspirar, presidir, recorrer e com os de 


movimento: ir, comparecer ele 


ENDER — Constrói-se, indiferentemente, com acusativo ou com dativo: Não o atende 
ecerem, um dia, a bênção de lhes atenderdes. 


ram os criados —..até vos mei 


ATIRAR - ( = disparar arma de fogo): O alvo a que atiram os ambiciosos — ...deu ordem de 
lhe atirar — Atire 


esse pássaro” 
=(=am pedras ao telhado do vizinho — . atirar aos juízes lama 
entrelinhada. 


1, asremessar, lanç 


Não se deve confundir objeto indireto com adjunto adverbial. Quando se diz “atirar pedras ao 
telhado do vi cipiente da ação verbal (contra ele se atirou); quando 
porém se diz “atirar a carta no lamaçal”, lamaçal indica o lugar em que se atirou (adjunto adverbial de 
lugar onde), e não o recipiente da ação de atirar, que agora é carta. 


ho”, telhado é verdadeiro re 


A comparação presta-se para outros adjuntos adverbiais em que aparecem outras preposições. 


(1) No Brasil, mais comumente se constrói com em: “Não atire nesse pessarinho”. 
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AVISAR — Constrói-se das seguintes maneiras: 4) Avisá-lo-ei da sua chegada. b) Avisa 
eia sua chegada. c) Avisá-lo para receber. ) No sentido de acautelar-se é pronominal e se constrói 


Tratou de avisar-se das importunações. V. D.QVs, Avisar 


BATER - Tem as seguintes regências: a) bater à porta; b) na porta: e) pelas portas; d) bater 
o; g) bater sobre alguma coisa. 


nele; e) bater-lhe; /) 


CARREGAR - Além da regência transitiva direta, este verbo pode ser construído com à 
Carregar com o pesado jugo dos 


preposição com: Cam 
respeitos humanos 


ncia construir-se “chamei. 


CHAMAR- Na acepção de apelidar, este verbo deve de prefen 
o sábio” e não “chamei-lhe sábio” nem “chamei-lhe de sábio 


i-se com objeto direto: Chama o Rei os 


- No sentido de invocar, pedir que venha, con 


senhores a conselho — ou com a prep. por: ...a filha chamava por ela 


COMUNGAR - Constrói-se de diferentes formas: a) com acusativo: Outros homens de 
gavam ( = tinham entre si) as mesmas ideias — O padre que os confessou e 


a enérgica comu 
dar a comunhão a). 


têmpé 
comungou 


ão concordamos) — Há 


b) com com: Uma confissão filosó 
ria em comungar com tais homens 


ica com que não comun; 


quase 
«) com de: Reputo-me habilitado para comungar dos foros do ceticismo — Quis romper à 
clausura e vir cá fora comungar das liberdades públicas. 


intes na mesma dor — Onde todas 


«) com em: E ficaram os dois absortos, soluçantes, comung 
vam no mesmo sentimento. 


as opiniões comung 


radar, satisfazer): .. que não saibam contentá-los 


CONTENTAR 


e ou em: Contento- 


No sentido de ficar contente é pronominal e se constrói com com, 
alvar a bandeira - Contentou-se em levantar os ombros. 


com isso — Contentar-se de 


demorado, penoso”, este verbo só se emprega na 3º 
e não: “Custei muito para contê-los” — 


der” 


CUSTAR - Na acepção de “ser dif 
pessoa: custa, custa-me: “Custou-me muito cont-los” 
“Custar-lhe-á muito fazer isso” e não: “Ele custará muito para fazer isso” —“À criada custou ates 


e não “A criada custou para atender”. 


— Quando ao verbo custar se pospõe um infinitivo, este aparece às vezes em bons escritores 
antecedido de a: Mas tanto custava-me a crê-lo — Há de custar a dar O primeiro passo. 


inesperadamente): Qual é no 
anto Antônio que deparasse a 


DEPARAR - ( = fazer aparecer de repente, apresen; 
mundo o santo que depara as coisas perdidas? — Pedia ao padre S 
cabra perdida. 


= achar por acaso, encontrar de repente): Deparei com um pobre homem. 


= vir, chegar, aparecer inesperadamente): Deparou-se-lhe excelente ensejo. 


DESCULPAR, ESCUSAR — Ambos os verbos significam perdoar, tolerar, admitir descul- 
pas ou escusas, dispensar. Também quando pronominalmente empregados, esses verbos são sinôni 
mos, apresentando à forma pronominal escusar-se outros significados (eximir-se, desobrigar-se) 
significados esses que continua apresentando a mais quando empregado como irans. ind.: À questão 
escusa de mais provas — Quem manda escusa de pedir 
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Regências de desculpar: - (= perdoar): Nin o desculpei - O brio e a mocidade desculparam 
ridade do gereral - Queira desculpar-metertrocado as chaves - Des: 
Tu é que me não descuiparias a inútil crueza detedar um espetáculo de angústias — Desculpe-me a 


demora Descuipei-lhe a demora. 


pei-lhe os excessos 


pedir escusa): Desculpou-se da demora — Desculpou-se de só chegar àquela hora. 


(= justificar); Não soube o pai desculpara falta do filho — Todo o ingrato é ladino para se 
desculpar. 


fispensar): Pediu-me que o desculpasse de ir à aula por encontrar-se doente. 


ENCONTRAR — Pode construir-se: a) 
e) Encontrou-se com muitagente. 


“ontrei o livro. b) Encontrei com um pobre. 


Ensinaram-no 


ENSINAR — a) Ensino ao aluno É gramática. b) Ensino o aluro a escre' 
aassim proceder - Esse professor ensina a falar ea escrever em pouco tempo. 


ENTRAR - Na acepção de penetrar, er antigamente construído: 4) com obj. direto: O 
vapor entrou a barn — ..mães que entravam o templo. — Com essa regência temos este exemplo de 


Bilac: O exército ertrou as portas de Cartago. -b)com a preposição a: Venceslauentrou ao pátio do 


palacete — Entrar aos nossos lares, 


Hoje, nessa acepção, constrói-se com ex: Entrou na sala; com para: ..entrando para à 


nova igreja. 


Entre as muitas acepções e construções dese verbo note-se esta: enirar de guarda, entrar de 


serviço, entrar de cantor no coro do t 


eram os verbos 


ESQUECER - Hoje empregamos reflexivamente, quando, antigame: 
squecer, admirare recordar usados consignificação ativa. Se hoje comumente dizemos: 
Admirei-me de ter visio - Recordo-me daquilo 
sa - Recorda-me ter visto — 


lembrar, 
Lembro-me de um fato - Esqueci-me de uma coi 

primitivamente se dizia: Lembra-me um fato - Esqueceu-me uma co 
Admira-me sua paciência. s eds portuguesas, não merecedores do esquecimento 
em que se encontram, não obstante apareceremnum ou noutro bom escritor moderno. 


o construç 


Esses verbos admitem, pois, três construções: 
a) Lembro ter ouvido. 
b) Lembro-me de ter ouvido. 


c) Lembra-me ter ouvido (a pessoa é obj.ind.; a coisa lembrada é sujeito) 


Lembrar e recordar têm ainda uma quara construção: obj. ind. da pessoa e obj, direto da 
coisa: Lembrei-lhe que o Crucificado ensinara o perdão das injúrias - Recordei-lhe os benefícios 
recebidos. 


erme à rapidez da 


FELI 


sua cura 


TAR — a) Felicitar alguém de alguma coisa: ...felicitando Gui 


b) Felicitar alguém por alguma coisa: .felcitando o primo pela venturade ter. 


FUGIR- 4) ..e todos o fugiam - E semo conheser fugiste o mundo. 


b) Mas Si do do docs laço. 


mão teme-o e foge-lhe — É preciso, pois, fugir-lhe - Vão fi 


e) (=abandonar, retirar-se); ..não fugirei dela. 
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HONRAR-SE-- Corstrói-se: a) com em: Honra-me em estar presente. 
bi com de:...a sintaxedo ingranzéu em que se honra de exprimir. 
c) com con: Maitosehonrava com lhe ficar ao lado. 


IMPORTAR - ( = trazer, acarretar, ter como consequência): A guerra importa grande 
calamidade — As ideias liberais importam a felicidade do povo, 


—(=atingir o total der: As despesas importam em tanto, 
- (= representar): Nio apostilei erros ortográficos, senão quando importavam em erros 


gramaticais - Umalarga incisio na traqueis, importando na supressão dessa veia. 


dizer respeito, interessar): .. ensinamentos que importam à pureza e correção da língua 


— missão que importava às classes privilegiadas. 


—O verbo importar canstrói-se ainda: a) com com: Não me importo com isso. 


b) com de: Qual dos litores se importa dessas pequenas coisas? 


c) dando-se lhe como sujeito a coisa, ficando a pessoa como obj, indireto: Isso não me importa 
Importa-vos advertir que... Pouco me importa já muito sofrer - Não me importa que ele venha. 


INDAGAR - No mesmo dia saiu a indagar a residência de Caetano — Voltemos atrás para 
indagar um pouco das manhase feitos do leigo. 


n Os acontecimentos — curiosidade 


= indagar de alguém alguma coisa): Indagaram de mi 
em indagar da própria dama os motivos da sua reclusão. 


INFORMAR - Perguntado sobre se se deve dizer “informá-lo” ou “informar-lhe”, demos 
esta resposta: “Quando dúvides nos assaltarem no atribuir a determinado verbo a regência direta ou 
a indireta, de um processo poderemos lançar mão: É sabido que os verbos transitivos diretos podem 
serempregados na voz passiva. Se é possível dizer, passivamente, “ele foi roubado”, é sinal de que 
“roubei-o”, ativamente, é segura construção. Para o caso transportado esse processo, em dois segun- 
dos se desfará a dúvida. Não dizemos, na passiva, “Ele foi informado de que...? Essa construção é 
á não dizemos para justificar, mas para mostrar a mais aconselhada regência do 
verbo informar. Se “ele foi iniormado de que...” dizemos, é porque “eu informei-o de que” é sã 
construção. Exempis não faltm que essa regência confirmem: .. informando-o de que à frota dos 
cristãos se compunha... — Quem poderia informá-lo do destino de Albertina? — ...para o informar 


mais que bastante, 


daquele tal objeto. 
a vez de de, encontra-se ainda a preposição sobre: Monçaíde informou o prudente Gama 
sobre as armadas que todos osanos vinham — ...informar o leitor sobre o que o mundo tem de vir à 
saber a respeito do tendeiro. 


Não podem, no entario, deixar de aceitar a regência “informar a alguém uma coisa”, da qual 
não faltam exemplosde bonsavores: Apenas lhe informaram que os bens de Domingos Leitehaviam 
sido confiscados — ..posso infirmar ao Mendes qu 


Com o significado, pois, de avisar, participar, é o verbo informar sempre transitivo direto- 
“indireto; se a pessoa for objeto direto, a coisaserá indireto; vice-versa, se a pessoa for objeto indireto, 
fireto a coisa: “informe de que” ou “informei-lhe que” — “informei-o disso, sobre isso” ou 


será 
informei-lhe isso” 


INTERESSAR — (= dar interesse material, prender à atenção, à curiosidade) Interessei-o 
nesta empresa — Procure o mesre interessar 0s meninos em repararem na cor dos cavalos. 
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—(= ser proveitoso, dizer respeito): Isb interessa a todos —.. falar de objeto que interessa à 
felicidade de ambos - Meus dotes não lhe interessam. 


comar interesse) pr.: Como de passagem nos interessamos por uma flor. 


LEMBRAR —V. esquecer. 
NECESSITAR - “Necessitar uma coisa” ou “de uma coisa” 
aindireta: Obedecer ao 


OBEDECER - Este verboé hoje usado exclusivamente com regi 
pai, às leis, obedecer-lhe 
Conquanto seja transito indireto aémite o verbo obedecer a construção passiva: A lei foi 
obedecida. 


ga, e no acusativo acoisa paga: Paguei o 


PAGAR - Põe-se no datiso a pessoa à que se pé 


ci ao padeiro — Já lhe pagamosa conta. (V. nota importante no verbo agradecer.) 


pão, ps 
PERDOAR - Dativo de pessoae acusativo de coisa: Perdoei-lhe a falta - Não lhe posso 
perdoar — Eu nunca lhe perdoarei - Perioei a mal passado em atenção ao bem atual. (V. a “nota 
importante” do v. agradecer.) 
PERSUADIR - Persuadir uma pessos de alguma coisa (= levar à crer, induzir a aceitar); 
É preciso persuadi-lo destas verdades. 


Persuadir alguém a alguma coisa ( = instigar): Com este pretexto, persuadiu-a à fuga — 
Mas o povo à norte crua o persuade 


à - Persuadu-o aque desistisse 


Quero persuadi-loa ir ar 
- Persuadi-os a deixar a cidade. 


— Persuadir a alguém alguna coisa ( = dispor a praticar, determinar): Os príncipes persua 


diam à turba que pedissem —..argumentes queou nos persuadem o erro, ou nos confirmam o acerto. 


PRESIDIR - Constrói-se indiferentemente com dativo ou com acusativo: Presidir o con- 


mais, o país — ou: Presidir ao congresso, aos tribunais. ao país 


gresso, os tri 


Tal que se passa com o verbo assist, repele o verbo presidir a forma pronominal lhe, 
idi aele, a ela (e não *presidi-lhe'). 


admitindo somente a ele, a ela: Pr 


PROVIDENCIAR — A regênciamaisusada para o verbo providenciar é a transitiva: provi- 
denciar a remessa - Não deixam, entretanto, de ter abono estas outras regências; 


a) sobre: Sobre ela deliberam e providenciam. 


by para: .. gravemente se providencia para a alteração do calendário. 
€) em: Para providenciar na publicação das obras de meu pai 


Jesejar): Não o queremos conosco. 


QUERER 


— (=ter afeto, amar): Hei de querer-lhe como se fosse também meu filho. 


renunciar, denitir-se voluntariamente): Resignou obispado-— Poderá ser 


RESIGNAR 


.ães como eu as tenho resignado. 


que resigneis si 


(= conformar-se) pr. e se constrói: o) com a: Só por amor me resigio aus labores de tão 
espinhosa missão. 


b) com com: Ele se resigna com a divina vontade. 
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RESPONDER — O que se profere como resposta é que é obj. dir não a coisa nem a pessoa 
a que se dá resposta; nas orações: “Ele respondeu sir”, “Ele não respondeu nada” — sim e nada são 
objetos diretos, como ainda é objeto direto : subordinada do período; “Ele respondeu que estava 
bent”. É também intransítivo: assumir responsabilidade. 


Uma v 


que se pretenda declarar acoisa ou a pessoa u que se dá resposta, esta deve vir 
preposicionada, isto é, esta é sempre objeto indireto, quer venha ou não expresso na oração o que se 
profere por resposta: “Respondo-lhe”, “Devemos responder às cartas” 


SATISFAZ) 


atisfazer ao desejo” 


ER — a) No sentido de contentar, agradar, tanto se diz: “Satisfazer o desejo” — 


quanto: 


b) No sentido de convencer. persuadir, tem também as duas regências: Este chora porque 
não acha bem que o satisfaça — ..e quando lhes satisfazia com divinas respostas. 


<) (= contentar-se): Satisfez-se com z exposição. 


ot 


indenizar-se, vingar-se, fartar-se); 


atisfazer-se da perda ( = indenizar-se) — Se o 


difamador não se satisfaz das injúrias a quem o injuriou ( = vingar-se) — ...de como se satisfazia 


delas (= fartar-se) 


SOCORRER - É verbo que hoje leva para o acusativo a pessoa: “Socorrer os pobres” — 
“Vamos socorrê-lo”, 

- Pronomiralmente é empregado para significar “valer-se da proteção de alguém”, “tirar 
proveito de al a!”: Socorreu-se das joias para pagar as suas dívidas - Tive de me socorrer da 
competência e obsequiosidade de muitos dosnossos mais notáveis homens da ciência. 


ms Questionário 


1. Que é regência? - Explicação conpletae exemplificada. 

2. Como éindicada, na frase, a regência? 

3. Qual adiferença de sentido entre “Minha residência aqui é 
cia é conhecida caqui”? 

4. Discora sobre 0 defeiio desta oração, reproduzind 
posição: Asno come bugalhos com fome 

5. Posso cumbinar a preposição de com o advérbio aqui na frase “De aqui não sairei”? Por 


a com os termos na verdadeira 


quê? 

6. Que se entende pelas frases: “ 
nota do $ 180.) 

7. Com os verbos assistir (na ace 
acepção de desejar, ambicionar) pode-se empres 
verbo assistir. 

8. Corrigir 
a) Ainda não paguei o padeiro este mês, 

b) A criada custou muito para armar o meu quarto. 
«) Precisamos assistir a fita que esá passando no Rosário. 
d) Se não o perdoa é porque não merece 
9. Dizer o que entende pelas orações: 
a) Devemos avisar-nos dos ladrões. 
b) Eu e tu não comungamos muito bem. 


ste verbo rege acusativo” — “Aqueloutro rege dativo”? (V. 


são de presenciar), recorrer, presidir e aspirar (na 
ar lhe em lugar de “a ele”? V. a nota do 
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c) Não lhe quero - Não a quero 
d) Nem portudo posso responder 
e) Tivede socorrer-me dele par esse negócio. 
10. Conijaos s 
a) O bem velhinho compreendeu então que o rei o tinha perdoado. (Lembre-se: Perdoar 


es textos 


aaluém) 
b) Só aspiro hoje uma vida calma, em um sitiozinho qualquer, onde espere a grande paz 
da morte, que não deverá demorar. (Aspirar o perfume, aspirar ao cargo.) 
«) Onde está o vasculho que nós nos servimos? (5 345, n. 3: Claro está que...) 
d) Venho avisá-lo, meu bom amigo, que estou na fazenda, onde lhe espero por todo este 
mês. Dou-te ainda esplêndida notícia: está aqui o Pedrinho, que estivemos no ano 
n de algo ou avisar a alguémalgo. V. 


passado em casa dele, em Resende. (Avisar: 


tembém o $ 

e) Opai deste menino perdeu todas as duas pernas em um lamentável incidente de e 
de ferro. (5 352,n.2.) 

f Ocaso que você se refere não se passou propriamente assim. ($ 345, n. 3: Claro está 


2 e a pergunta 12 após o $ 382.) 


da 


CAPITULGESS 


REGÊNCIA 
IRREGULAR 


780 — Quatro espécies há de figuras ou de casos irregulares de regên- 
cia dos termos; essas figuras só se permitem quando usadas criteriosamente, 
segundo as normas que vamos estudar. 

Essas quatro figuras denominam-se: 

Elipse 
Pleonasmo 
Anacoluto 
Idiotismo 


781 - ELIPSE: assim se denomina o caso em que um dos termos da 
frase não vem expresso, sendo, ao mesmo tempo, facilmente subentendido. 


Nota: Não se confunda elipse, da sintaxe irregular de regência, com silepse, da sintaxe 


irregular de concordência. 


782 - Há os seguintes casos de elips 


A - Elipse do sujeito: Não posso sair (= Eu não posso sair) — Quer vir 


comigo? (= Quer você vir comigo”). 
Nota: A cips: dos pronomes-sujeitos nas diversas pessoas dos tempos verbais não se dá 
quando se quer dar ênfase à expressão e contrastar os diversos sujeitos: “Eu pasmo! eu tremo! eu 


gelo! eume arrepio!” — “O que quereis que os homens façam, fazeis vás a eles” - “Esses turcos € 
janízaros, que deste lugar estamos vendo, vêm restaurar conosco a honra que no primeiro cerco 
perdemos: porém nem eies valem mais que os que então foram vencidos, nem nós valemos menos 


que os vencedores” (V. 4 317) 
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B - Elipse do verbo 
No mar (há) tanta tormenta e (há) tanto dano! 
Tantas vezes a morte (é) apercebida! 

Na terra (há) tanta guerra, (há) tanto engano! 


Tanta necessidade aborrecida (há)! 


obre miserá- 


“Isso merece publicado” (= merece ser publicado) - 
vel (= sobre ser miserável), ele é ignorante” — “Por inúteis (= por serem 


inúteis), não foram recebida 


C — Elipse da ligação: “Alumia minh'alma, não se cegue no perigo 


em que está” (= para que não se cegue...) — “Peço-lhe me deixe ir” (= peço- 
lhe que me deixe...) — “Mandou se fizesse quanto antes” (= mandou que...) 
— “Navegamos vento à popa” (= navegamos com vento à popa) — “Espertar 


já sol nascente” (= com o sol já a nascer), 


Notas: |: É frequente e elegante a elipse da conjunção que depois dos verbos mandar, 
requerer. pedir, pensar, parecer e sinônimos. Tem essa elipse por vezes a vantagem de desembara- 


iada repetição do conectivo que. 


gar a frase da den 
2: — Há, ainda, elipse em muitos provérbios e rifões em que somente aparecem «s ideias 

principais 

Casa de ferreiro, espeto de pau. 

Tal amo, talcriado. 

Olho por olho, dente por dente. 

De tal árvore, tal fruto. 

Cada terra com seu uso, cada roca com seu fuso. 


3: — Há, finalmente, em português, elipse, entre outras, das seguintes palavras: 


—“Fizeram-lhe uma!” — “Deu 


coisa: “Essa (-) é boa!” — “Uma (-) assim eu não esperava! 


iquei na mesma” (V. 8342, 2, n. 2) 


na mesma” 


tempo: “Há muito (-) que isto devia acontecer” — *Vi-o há pouco (-)” - “Em breve (-) nos 


Vão sei para ande (-) ir” — “Já sei como (poder) ganhar a vida! 


possa ou deva: 


783 — ZEUGMA - (do gr. zeugma= união) vem a ser o caso de 


elipse em que se subentende um termo ou termos já anteriormente enunci- 


ados na frase 


“A Pedro dei uma pera, e a João (dei) uma ma 


SRS hoo aa] 


verbo já citado 
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Notas: 1:-A vírgula, quando não traz perigo de confusão, é usualmente empregada para 


indicar o zeugma do verb: “Tu foste meu soldado, e eu, teu capi! 


Guiy 


“Os valorosos levam as feridas, e os venturosos, os prêmios” 


(levam) 


Quando outras vírgulas já houver em partes de um período que encerrem zeugma, coloca-se 
ponto e vírgula entre essas partes, para maior clareza: “Seu rosto era sem rugas; a cútis, alva é 
delicada; as faces, roscadas; osolhos, castanho-escuros, vivos, expressivos de placidez e bondade; a 
fronte, alta e vasta; à fisionomia, aberta, desaruviada, serena, reveladora de respeitosa afabilidade 


Quando, ao contrário, curtas e já separadas por vírgula forem as partes de um período nas 
quais há zeugma, desnecessário se tomará esse ponto e vírgula e também desnecessária a vírgula 
indicativa do zeugma: “Seus movimentos eram rápidos, o olhar perscrutador, o ouvido atilado” 


2: Muitas vezes o nome, anteriormente citado, é subentendido com modif 


acidentes de gênero. de pessoa ou de número. 


Foi vencido o inimigo, e (foram) soltos os prisioneiros” 


sing. plur. 


“Tu queres passear, e eu (quero) fi 


Epess 


X pes 


“A um é dada à palavra de sabedoria, a outro (é dado) o dom de curar moléstia; 


fem. masc, 


— “Nem ele nos entende, nem nós (entendemos) a ele 


ados, desesperados, recorrem esses homens ao muito conhecido 
expediente, qual náufrago à tábua de salvação” - nenhuma necessidade há de no plural ser colocado 
o substantivo náufrago, por tratar-se aqui de construção contrata, clítica, na qual se subentende o 
verbo da subordinada: “qual náufrago recorre” 


Outro ExEMeLO: *...para se conseguirem tantos títulos quantos for possível” - está igualmente 
certo; nele se subentende o infinitivo conseguir (...quantos for possível conseguir), que figurará 
como sujeito da locução for possível, exercendo o quantos função acusativa desse infinitivo. 


4: O zeugma pode abranger uma palavra ou um conjunto de palavras: “Nem as lágrimas me 
«ão estranhas, nem (me é estranho) o longo eaflito orar”. 


S:— O zeugma é às vezes antecipado, isto é, a omissão da palavra ou palavras é feita na 
primeira frase, para ser expressa essa palavra em frase que se vai proferir logo em seguida: “Não 


fosse esta (coisa), muitas outras coisas teria feito”. 


784 — PLEONASMO: Indica a palavra pleonasmo (gr. pleonasmos = 
superabundância) a figura de regência que consiste na redundância de ex- 
pressão, ou seja, na repetição de uma mesma ideia, mediante palavras dife- 


rentes: 


cessos Sintáticos - Regência Figurada (S 784) 479 a 


“Vi com os meus próprios olhos” 


Motas: |: - Quando repetição d: idei: não traz nenhuma energia jexpresão, o plenasno, 
antes de ser figura, pessa a ser vício, que se denonina perissologia (= excess de palivras), tastologia 
repetição de palavras) ou butologia (= repetição, gaguez): comer coma boca, subir para cima, 
descer para baixo, ver com os olhos. 


Deixa de ser vicioso o pleonasmo quando, no repetir a ideia jáexpressa, acrescentam 
especificativo qualquer, que dê graça força à expressão, ou quando indica contraste: “Fiz a caminha- 
da com meus próprios pés” “Esse ouro eprata, posto que naturalmente disce para baixo, tavia de 


subir para cima” — “Ele sabe pescar peixe, masnão sabe pescar homens” - “Ver com os olhos não 


é o mesmo que ver com os dedos 


ser viciosamente pleonásticauma expressio, quando os temosque 
praticamente, repeição de ideia: “Sé 


3 - Deixa, outrossim, d 
a compõem já não conservam sia significação deorigem; não há 
catedrai” - etimologicamente cadeira da cadeira. “Meu monsenhor” — etinologicamente meu meu 
etimologicamente meumeu nifio (do espanhol). 


senhor. “Meu menino 


4: — Opera-se também o pleonasmo quando se repetem membros da oração (oração 
pleonástica); neste caso é preciso cautelae parcimônia para que surta eféito: “Os sinos já não há 
quem os toque” — “Ao qual recado ele Hidelcão não respondera” - “Sabedr nunca o fui” -"A mim 
me parece” —“A podenga negra, essa corria pelo aposento” "Parece-me amim” -“maltratando-se 
inda que niohaja quem os furte, eles 


asipróprio” -“Os bens deste mundo, como sãocomuptíveis 
mesmos se nos roubam 


do objeto na forma oblíqua cu do sujeito s dá geralmente quando 
'Semelhantes cortejos, de contínuo os 


A repetição pleonásti 
esses termos vêm no rosto da oração ou antes do verbo: 
“O estímulo da honra, é-lo-i o jovem pernambucano' 


oferece a cidade 


uns dos exemplos em que se repete o objeto áreto, a vírgula antes da 
pelachareza. 


Observe-se, em al 
repetição pleonástica. pontuação essa às vezes exi 


Constitui também pfeonasmo o emprego de ceras partículas que não fazem parte da 
idas sem comprometer a clareza nem a construção: “Não medesças 
—*Eu é que aissonão 


oração e dela podem ser supri 
aescada pela grade” - “Sei lá o que quer ele!” —“Que santa que é esta mulha! 
me atrevo!” — “Quase que caí” 


Tais partículas ou locuções se dizem expletivas. 


6º — Próprio da língua portuguesa é repetir a negação. No falar 
linguagem pleonástica quando « palavra não vemmencionadaantes das outms negativas; 
nham coisa nenhuma para comer” — “Não apareceu nisguém” - “O vulto não 
Não deixara entrar ninguém” 


ierno emprega-se essa 
Vão digas 


nada” — “Não 
respondeu nada” — 


Podem-se taml 
pessoa alguma: “Não vi coiso alguma” 


sm empregar em lugar da segunda negação as expressões coisa alguma, 
“Não quero aqui pessoa alguma 


Oque é erro éagir de muneirainvena, isto é colocar um nem, um nisguém, am nada ou outra 
negativa em primeiro lugar e, depois, acrescentar o não. Deve-se redigir “Nem eu pude ver” (e não: 
Nem eu não pude ver), "Ninguém de nós falou” (e não: Ninguém de nós são falou), “Nada que o 
contrarizsse podíamos fazer” (e não: Nadaque ocontrariasse não podíamos fazer). V. 5 683,3, obs. 
b.V. D.QVs: Pleonasmo. 
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785 - ANACOLUTO (do gr. an = não, mais acólouthon 
nhado, significa não consequente, não coerente) especifica a figura de re- 
gência em que um termo da oração vem solto, sozinho, sem nenhuma rela- 
ção sintática com os outros termos; vem a ser, por outras palavras, a inter- 
rupção ou mudança de construção já começada, por outra de nexo diferen- 
te. Em geral essa interrupção, não raras vezes elegantíssima, traduz mais 

por si mesma despi- 


acompa- 


fielmente o pensamento do que a coordenação lógic: 
da de sentimento. 


Eu que cair não pude neste engano 

(Que é grande dos amantes a cegueira) 
Encheram-me com grandes abondanças 
O peito de desejos e esperanças (Camões) 


OurRos EXEMPLOS: “A ferra em que tu morreres, nessa morrerei” — “Os 
três reis orientais, que vieram adorar o Filho de Deus recém-nascido em 
Belém, é tradição da Igreja que um era preto” — “Eu me parece que.” — 
por bem farão de mim tudo, e por mal, nada” — “Lá a mãezinha, essa, 
coitada, é que lhe custou muito eu vir-me embora” - “Eu que falo aos olhos 
dos presentes, não me é necessário deter-me em tão sabido assunto” 


igualmente exemplos de anacoluto muitos provérbios em que as 
orações não mantêm entre si relação gramatical: 


“Quem se bem estreia, bom ano lhe venha” 
“Quem te não roga, não lhe vás à voda” 
“Bezerrinho que sói mamar, prui-lhe o paladar” 


786 — IDIOTISMO (gr. ídios = próprio) ou expressão idiomática é o 
termo ou dicção existente numa língua, sem correspondente em outros idio- 
mas. Por idiotismo se compreendem também as frases e modismos que se 
afastam dos princípios gerais da sintaxe, sendo, porém, consagrados pelo 
uso de pessoas cultas e geralmente adotados na boa linguagem. 

São idiotismos nossos: a) O infinitivo pessoal flexionado, pois segun- 
do os princípios gerais da gramática nenhuma das formas infinitivas deve- 
ria tomar desinência pessoal com a finalidade existente em português. (V. 
Dicionário de Questões Vernáculas, “infinitivo pessoal”) 


b) O emprego da locução é que, usada expletivamente ($ 784, n. 5) 
em “Eu é que fiz isso” (= eu fiz isso), “Nós é que quisemos assim”, “É lá 
que o rio se derrama”. 


Nota: Em casos come este: “Só depois da chegada foi que o assunto mereceu ateações” — 
O “foi que” não constitui oração; é a mesma locução expletiva “é que”, e poderia por esta ser 


substituída nesse exemplo. É no entanto obrigatória a flexão do verbo, quando há inversão e, ao 
mesmo tempo, deslocamento do “que”. Ou se diz: “Ele é que fez isso” ou “Foi ele que fez isso”. Tanto 
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0é que” do primeiro exemplo, quanto o “foi que” dos 


undo constituem a mesma locução expleiiva. 


Ou se dirá: “Foram eles que fizeram isso” ou “Eles é que fizer 


c) O emprego da preposição de nas expressões “pobre do homem” 
“coitado de meu tio”, “o bom do velhinho” 


A anteposição do artigo aos possessivos: o meu livro, os teus capri- 
chos, as nossas relações ($ 244, B, 4, n.). 


== Questionário 


1. Como se denominam as figuras de regência? 
2. Quantos casos bá de elipse e quais são? (Resposta completa e exemplific 


da.) 
3. Faça uma oração com cada um dos verbos mandar, requerer, pedir, pensar, parecer, em 
que haja elipse da conjunção integrante que 
4. Dizer o que há na oração: “Uma assim eu não esperava! 
5. Qué 
6. Quando e como vem o zeugma indicado na frase? 
7. Que é zeugma antecipado? Exemplos. 
8. Diga o que aprendeu sobre pleonasmo. 
9. A oração “Eu por bem farão de mim tudo” encerra anacoluto, isto é, nela existe um termo 
solto, sem função sintática; q 
10. Que vem ser idiotismo? Explique e exemplifique. 


eugma? 


al é esse termo? 


CAPITULO 56 


COLOCAÇÃO 


790 — Colocação ou ordem é à maneira de dispor, na oração, os termos 
que a constituem ou, num grupo de palavras, os vocábulos que o formam. 


Colocação dos Termos da Oração 


791 — Construímos de ordinário a oração começando pelo sujeito, 
declarando a seguir algo sobre o sujeito, ou seja, o verbo, e ajuntando em 
r termo ou termos que completem a predicação. 


terceiro h 


A tal colocação de sujeito, verbo e complemento dá-se o nome or- 


dem direta (ou analítica, por ser própria de línguas analíticas — $ 180, 
nota): 
sujeito verbo complemento 


J 


ordem direta 


Alterando-se essa disposição dos termos, diz-se que a oração está 
na ordem indireta (ou inversa, ou sintética, por ser própria de línguas 
sintéticas) 

792 — No geral, a ordem direta não é observada em alguns casos, 
como os seguintes: 

793 — A necessidade de externar desde logo o sentimento ou a ideia 
que nos preocupa pode levar-nos a iniciar a oração com o objeto ou com o 
predicativo: 
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Desta água não beberei. 


Pão para os filhos pedem estas mulheres. 


Livros 
Teatro tão grande como este nunca vi em minha vida. 


o tenho melhores que os teus. 


Cansado estou das tuas queixas. 
Tolo serias se o procurasses. 


Aos cachorros é que deveria você dar isso. 


Nota: A deslocação do sujeito para o fin 
possível com O pronome relativo, cujo lugar é semp 
função (V. o 5 796). 


ou do objeto para o princípio, não é 


no princípio, qualquer que seja sua 


794 — Quando se quer chamar atenção especial para o sujeito da fra- 
se, é ele deslocado para depois do verbo: 


Se nenhum de vós quiser ir, irei eu 
Aqui quem perde és mw. 

Por essa fico eu. 

Atrás do rei vinham os fidalgos da corte. 


Nota: Nem sempre hánecessidade de fazer a inversão. Em muitos casos basta recorrer à 
expressão é que, aqual. pelo contraste da acentuação fraca, faz sobressair o vocábulo anterior: * Tu é 
que podias explicar o caso” — “Nós é que não podemos ficar aqui” — “Eu é que não espero” 


795 — Verbo em primeiro lugar, tratando-se de linguagem expositiva, 
é construção típica para os casos seguintes: 
a) Quando se combina o verbo com o pronome se para denotar que 
fica indeterminada a pessoa que pratica a ação: 
Luta-se pela existência 
Ganha-se com dificuldade. 
b) Quando a oração tem sentido existencial, quer se empreguem os 
verbos ser ou existir, quer o verbo haver: 
Era uma vez um rei. 
Existem naquela terra povos de costumes diferentes. 
Há muitos prédios elegantes na cidade. 


Notas: |: - Existir e hover ocorrem também pospostos, podendo-se dizer povos existem. 
homens há etc., mas esta construção é justamente a inversa. Sucede o mesmo com algumas frases de 
nte indeterminado. 


2!- É de uso mencionar o verbo em primeiro lugar nas proposições que têm por fim assinalar 
uma época em que se enquadram outros acontecimentos. A começarmos pelo sujeito, perderia o 
enunciado sua força de expressão: “Quando fui eleito deputado, era presidente da república um 
amigo” 
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c) Em certas frases em que se determina tempo, distância, peso, medi- 
da ou número: 
São duas horas e meia. 
Faltam três laranjas para completar a dúzia. 
Era dia claro quando me levantei 
São três léguas à cavalo. 


d) Nas orações condicionais empregadas sem conjunção: 
“Visse-a Juno, talvez se abrandaria” — “Fosse filho meu que tão cruel- 
mente te houvesse ofendido...” (V. $ 585, 5, n. 1). 
e) Quando o predicado é expresso por uma das formas nominais do 


verb 


É tempo de falarem os fatos. 
Acabado o discurso... (V. 8 698). 
Tendo o orador acabado de falar. 


79% — O pronome relativo coloca-se no princípio da oração, quer sir- 


va de sujeito, quer de complemento: 
Examinei a joia que ele comprou (obj. dir). 
Aqui está a casa em que morei (adj. adverbial). 
O homem que nos recebeu era surdo (suj.). 


797 — É infundado dizer que nas orações interrogativas o sujeito deve 
pospor-se ao verbo. O que existe é o seguinte: Interrogações em que se faz 
uso de alguma das palavras interrogativas quem, que, quanto, como, por 
que, onde, quando constroem-se de ordinário começando-se pela expres- 
são interrogativa e enunciando-se depois o verbo seguido do sujeito, quan- 
do este não é pronome interrogativo. 

Que quer você? 

A quem procura ele enga 
Com quem vives tu? 
Quanto custa o metro desta fazenda? 
Por que não deixas tu isso para mais tarde? 
Como soube ele de tal coisa? 


nar? 


a transposição, quer pondo-se o sujeito no começo 


Nota: Pode-se, coniudo, fazer às ve: 


da pergunte, quer colocando-se a expressão interrogativa no fim 


Etu que dizes aisto? 
Teu primo por que não apareceu? 
Receias o quê? (V. 8 367.) 
798 — Nas orações exclamativas os termos se colocam como nas 
interrogativas e admitem análoga transposição 
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Quantas lágrimas amargas não verteu ela! 
Como é triste a vida neste ermo! 
Aqueles areais como são saudosos & contemplativos! 


799 - Certas expressões optativas (e também simplesmente 
exclamativas) têm construção fixa, empregando-se o verbo sempre no co- 
meço: outras se constroem indiferentemente com o verbo em primeiro ou 
em segundo lugar: 

Viva o soldado cumpridor do seu dever! 
Morram os traidores! 

Benza-vos Deus! 

Deus vos ajude! 


Jem aos demais dizeres asexoressões prowver 


Nota: Na linguagem optativa também pr: 
a Deus, tomara (N. 5 742), quer me dera e outres semelhantes. 


800 — Os períodos compostos que têm subordinada substantiva ou 
adverbial podem ou não iniciar-se pela principal (“Avise-me quando teminar” 
ou “Quando terminar avise-me”) — exceto se forem empregadas certas ex- 
p, É preciso, importa, cumpre ete., as quais se 


pressões como é necessári 
dizem em primeiro lugar. 

801 — Há elegante deslocação idiomática dos termos da oração nas 
seguintes frases: “Fácil é isso de dizer e difícil de fazer” — por: “Isso é fácil 
de dizer e difícil de fazer”. “Velozes corriam os dias” — por: “Os dias corriam 
velozes”. “Chegados que foram” — por: “Logo que foram chegados”. “Eles 
que fujam” — por: “Que eles fujam”. 


802 — Embora, quando há dois objetos, um direto e outro indireto, 
não haja colocação fixa para eles (o $ 793 deve ser aqui lembrado), costu- 
ma-se, na oração declarativa comum, colocar o direto em primeiro lugar 
quando nenhum deles é constituído de pronome: 

Pretendo distribuir brinquedos às crianças. 
Esqueci-me de levar doces para os presos. 


Nota: Quando constinídos de pronomes: $ 321 


803 — Quando o verbo vem modificado ou acompanhado de vários 
complementos, estes devem ser distribuídos de maneira que fiquem urs 
antes do predicado e outros depois, procurando-se com isso dar não somer- 
te equilíbrio mas força de expressão ao período; o não cumprimento dessa 
norma torna O período coxo ou inexpressivo: 

Por amor ao filho lançou-se o pai ao rio. 

Em tais casos, coloca-se em primeiro lugar o complemento mais im- 
portante, isto é, aquele cuja ideia se pretende evidenciar: “Por causa de um 
macaco a mulher perdeu a vida”. 
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804 — Levadas em conta as construções fundamentais de que a lin- 
guagem natural e espontânea não costuma afastar-se, é certo que para à 
estrutura oracional temos em português bastante liberdade. Esta, porém, é 
maior no verso, em que ocorrem certas transposições completamente estra- 
nhas não só ao falar comum, mas ainda ao discurso limado. Alguns escrito- 
res abusaram da liberdade poética, a ponto de tornarem a linguagem obscu- 
ra e quase ininteligível: 

“Ama a vivenda dos contrários ao fogo undosos rios a do rei potente 
mimosa filha” (= A filha mimosa do rei potente ama a vivenda dos rios 
contrários ao fogo). 


undoso: 


Dos sem conto que há passado maléficos portentos” (= Dos porten- 


tos miléficos sem conto que há passado) 


Nota: Quanto à colocação do advérbio recorde-se o 8 775. 


Colocação do Adjetivo 


807 — No geral, o adjetivo vem depois do substantivo, mormente quan- 
do restritivo. Quando explicativo, costuma também vir depois em orações 
que encerem comparação ou contraste 

Comprei uma gravata vermelha. 
Vi um prédio alio. 
Os meninos estudiosos têm mais brio. 


Tomei um café amargo 
Ela tem cabelos compridos. 


doce como nenhum outro. 


Experimentei um açú 
Água mole em pedra dura. 


eneralidade, sem nenhum interesse de 
virantes. 


Nolas: 1: - Quando é explicativo e expresso na 
ão tova nem para formar comparações ou contrastes, o adjetivo costu 


inform 


As tímidas ovelhinhas pastavam calmamente. 


2:—Certos explicativos, mormente quando indicativos de cor, têm posição geralmente fixa 
ora antes oradepois, conforme o substantivo qualificado. Assim, enquanto se diz “a safira azul”, “o 


céu azul”, “otopázio amarelo”, costuma-se dizer “a verde esmeralda”, “a branca neve”. 


m frases de efeito enfático, o restritivo vem geralmente antes 


ão passar um bom filme. 
Trata-se de um belo coração. 
Tenho brilhantes alunos na minha classe 


É sem dúvida uma grande cidade. 
Seus compridos cabelos. 


Deu o último suspiro. 
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808 — Em muitos casos a anteposição ou posposição do adjetivo acarre- 
ta mudança de sentido ($ 360) 


bom homem (homemingênuo) homem bom (de boas qualidades) 
rico homem (homem nobre) homem rico (endinheirado) 
grande homem (eminentes homem grande (alto) 
pobre homem (infeliz) homem pobre (sem dinheiro) 
simples homem (mero homem) homem simples (homem singeio) 

to homem (homem bom) homem santo (homem sem mancha) 
verdadeiro homem (homem real) homem verdadeiro (homem vezaz) 
vários homens (diversos homens) homens vários (homens diferentes) 
gigantes há ladrões ladrões há gigantes 
verdadeira unha unha verdadeira 


Nota: Rico homem.na linguagem medieval, significava homem nobre, fidaigo. 
aplicação no falar moderno. 


Rico, ameposto a substantivo, usa-se hoje como equivalente de valioso, preciovo, e também 
(em Portugal) com a acepção de querido, estimado: Rica pedraria, ricas joias, meu rico amigo. 


Colocação de outras Classes de Palavras 


811 — O artigo, o numeral cardinal e o ordinal, as preposições e, em 
geral, os pronomes adjetivos vêm antes do substantivo: 
Este homem perdeu a vista em um combate. 
Nosso vizinho possui muitos prédios. 
Cada criança trazia duas cestinhas com flores. 


expressão: “Homem este que não conheço” —“Venturas mir” 


— Há casos, porém, em que a posposição do pronome adjetivo traz graça à 


Há até um caso em que a posposição dá sentido inverso à expressão: “Homen algum nos 


viu”, Confrontem-se: 


Em caso nenhum 
caso algun | deixareimeu posto 


nenhum caso 


V. Dicionário de Questões Vernáculas, “Não dei nenhuma informação”. 


2: - Quando para eles se quer chamar a atenção, os possessivos vêm depois: 
Filho meu não seguirá tal carreira. 
Não farão revoltacom dinheiro nosso. 

3:— Os numerais vêm depois quando designam datas, páginas, monarcas, papas: 


Pp; 
Dia qui 
Luís XIV (catorze) 
Carlos 1 (primeiro) 
Pio XII (doze 


a 25 (vinte ecinco) 
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812 — Os advérbios de intensidade vêm antes do adjetivo: 


muito. 
pouco 
mais 


Terreno 


Nota: Quanto a hasiante, veja a nota 3 do $530e 0 5 358. 
813 — Não e nem vêm sempre antes da palavra modificada: 
N 
Não vi Pedro nem João. 
Isso não poderá ser feito (não deverá ser feito). 
Isso poderá não ser feito (talvez não seja feito). 


fui nem irei 


814 — Nas locuções verbais o verbo auxiliar vem normalmente antes 
da forma nominal 
Tenho visto muita miséria. 
O soldado ficou ferido. 
Deves dizer a verdade. 


ições correspondentes ao 


Mota: Quanto à colocação do particípio e do gerúndio nas or 
ablativo absoluto latino, veja o $ 698. 


Quanto a outros casos, consulte o Índice Analítico sob o verbete “colocação”. 


=== Questionário 


1. Que é colocação? 
2. Ordinariamente, qual a ordem dos termos da oraç 
3, Cite e exemplifique os principais casos em que a ordem direta não é observada. 
4, Por querazão a oração “O pai lançou-se ao rio por amor ao filho” não é tão expressiva e 
harmoniosa quanto esta: “Por amor ao filho lançou-se o pai ao rio”? 
5. Quandohá dois objetos, um direto e outro indireto, qual deles costuma vir antes? 
8. Que diz da ordem dos termos usada na poesia? 
7.Corija: 
a) A festa acabada, todos se retiraram 
b) O trabalho ficando pronto, podem ir brincar. 
B, Ordinariamente, oadietivo vem antes ou depois do substantivo? Especifique e exemplifique. 


portuguesa e que nome recebe? 
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9. Dê exemplos de mudança de sentido decorrente de mudança de posição do adijeiivo. 
10. Quando aigum tem significação negativa? Exemplo. 
11. Corrija (o erro, nestas orações, não está na colocação); 
a) Sabia-se que, não obstante a indignação de ambos, iriam entender-se entre eles (V. 02 


exemplo no início do 5 408). 
b) Devemos procurar uma produção vultuosa 
) Não encontrei qualquer meio para salvá-lo. 


COLOCAÇÃO 


DOS PRONOMES 
OBLÍQUOS 
ÁTONOS 


CAPITULO BZ 


818 - Conforme vimos no $ 102, há em português alguns vocábulos 
sem acentuação própria, sem autonomia prosódica, que se apresentam como 
sílabas átonas do vocábulo seguinte ou do vocábulo anterior. Entre tais pa- 
lavras átonas estão compreendidos os pronomes oblíquos me, te, se, 0, lhe, 
nos, vos”, os, lhes. 


Uma vez útonos e, ao mesmo tempo, com função de complemento 
verbal, os pronomes oblíquos terão de apoiar-se, para efeito de acen- 
tuação, nos próprios verbos de que são complementos. Ora, com relação 
ao verbo, eles podem, na frase, ocupar três posições, podendo vir antes, 
depois ou no meio do verbo. Vindo antes, o pronome oblíquo se diz 
o se chama próclise); vindo depois, enclítico (e a 
io se chama ênclise); vindo no meio, mesoclítico (e a posição, 


proclítico (e a posi 


posi 
mesóclise). 


Exemplos de próclise: 


— “Nem 


foi isso que vos disse” — “Nada lhe fi 
e, jo 1 


tudo se perdeu”. 


Ed, 


(1) Não se confundam as formas sem acento nos e vos, casos oblíguos, com nós e vós, casos 
retos, acentuados, 
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Exemplos de ênclise: 


“Foram-se as esperanças” — uis dizê-lo para não 
t t 
cal 
magoá-lo” 
Exemplos de mesóclise: 


“Dir-te-ei (dir(teei) depois o que aconteceu” — “Se fosse 


e fole 


escrita, aprender-se-ia melhor a lição 


819- A palavra regra, quando se fala em “regras para a colocação 
dos pronomes oblíquos”, deve ser bem compreendida. A causa, o móvel, 
o eixo, o princípio fundamental, que explica a diversidade de posição, na 
frase, do pronome oblíquo, é tão só, única e exclusivamente um: « eufonia 
(gr. eu = bom + phoné = som), isto é, a harmonia, a agradabilidade do 
som, ou, ainda, a facilidade, a suavidade na pronunciação. (Isto se deno- 
eustomia — do gr. eu = bom + stóma = boca.) 


mina, com mais propriedad 
Mas que é realmente, em gramática, eufonia? Não tem aí a palavra senti- 
do absoluto, conceituação própria, independente, senão relativa: é 
eufônico, numa língua, o que é habitual, o que é costumeiro, o que é 
geral, e neste sentido é que o aluno deve compreender afirmações como 
“a posposição não é agradável ao ouvido”, “repugna ao ouvido...”. O 
uso, repetimos, tanto relativo a um grupo quanto à um indivíduo, é que 
torna eufônica, ou não, determinada incidência tônica: a agradabilidade 
do som e a suavidade da pronúncia são decorrência natural do hábito. 
Nesse sentido, pois, é que se deve compreender, no presente estudo, que 
“regra não passa de exigência da eufonia ou da eustomia” e, ainda, quan- 
do se diz que para os portugueses não existe o problema da colocação 
dos pronomes oblíquos; é que eles, habitualmente, observam as regras. 
Esse estudo iniciou-se e só se faz no Brasil, cuja extensão territorial exige 
muito mais escolas e muito mais vias de comunicação para que se preser- 
ve sua unidade política e linguística 


mms 492 (5820) Sintaxe - Processos Sintáticos 


Regras de Colocação 


820 — Vimos no início do 5 818 que certos pronomes oblíquos, por 
serem átonos, apoiam-se, para efeito de acentuação, nos verbos de que 
são complementos. É isso sinal de que, em regra geral, os pronomes 
oblíquos devem vir depois dos verbos, isto é, devem ser enclíticos. Acon- 
tece, porém, que em diversos casos essa colocação posverbal não é se- 
guida, Tal acontece ou em virtude do próprio verbo, cuja forma repele 
depois de si o pronome, ou em virtude de certas palavras colocadas an- 
tes dos verbos, as quais atraem o pronome oblíquo para antes do verbo. 
(Vindo depois do verbo, essas palavras nada terão que ver com a colo- 
cação do pronome oblíquo.) Quer isso dizer que, rigorosamente falan- 
oblíquas tornam-se enclíticas dessas palavras: no entanto, 


do, as forms 
na prática, toma-se por base o verbo, e daí as três posições já nossá 
conhecidas, cujas regras passaremos a ver, começando, como é natural, 


pelo estudo da ênclise. 


Ênclise 


821 - Se é de natureza dos oblíquos funcionar como complementos 
dos verbos, nada mais justo dizer que, em regra geral, os oblíquos devem 
vir pospostos aos verbos. Como é a eufonia que regula esta questão da 
posição dos oblíquos, podemos formular a seguinte regr 


Quando não há nada que eufonicamente atraia o oblíquo, deve-se 
dar preferência à posposição: “Os homens dizem-se sábios quando... 
(melhor do que: Os homens se dizem sábios...). “O homem mantinha-se de 
pé” (melhor do que: O homem se mantinha de pé). “A menina machucou 
se toda” (melhor do que: A menina se machucou toda). 


Essa colocação dá mais ênfase à frase. 
822 - Uma vez que, para efeito de prosódia, o pronome oblíquo 
deve apoiar-se no acento do verbo, não se pode iniciar um período com 
e oblíquo: “Disseram-me isso ontem” e não: “Me disseram isso 


pronor 
ontem”. 

823 - Exige a eufonia a posposição dos oblíquos aos gerúndios: “Não 
queira conguistá-lo confiando-lhe segredos” e não: “Não queira conquistá- 
“lo lhe confiando segredos” — “Devo estar vendo-o”. 


Notas: |: - Existe, para este caso, uma exceção: O pronome oblíquo passa a vir antes do 
eerúndio quando este estiver precedido da preposição em e, ainda mais, quando fizer parte de locuções 
verbais (V.$ 517 e 518): “Em o nomeando, fez 0 governo justiça”, e não: “Em nomeando-o. 
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o verbal, O oblíquo se 


está-se levantando”. Pode a eufonia permitir que, em certos casos de locuçã 


posponha ao gerúndio. 


2:- Se a uma forma verbal simples em ndo preceder palavra de valor atrativo (5 8272 ss.), 
o oblíquo virá antes: “Não se revestindo...” - Quando nada houver que atraia, o oblíquo virá depois: 
...e, detendo-nos para beber água, vimos 


824 — Além de mais eufônica, é da tradição da língua a posposição 
dos oblíquos nas orações imperativas: “Ó menino, vai-te daq 


825 - Quanto à posposição do oblíquo “o” ao verbo, devemos obe- 


decer às seguintes normas: 
1 — nenhuma modificação acarreta ao verbo em formas terminadas 
em vogal (amo-o, diga-o); 


2 — transforma-se em lo quando posposto a formas terminadas em r, 
s ou z, consoantes estas que desaparecem (amá-lo, amaste-lo, di-lo, ji-lo, 
ei-lo); 

3 — adquire a forma no quando pesposto a formas terminadas em m 
(amam-no, tinham-no - V. $ 124), notando-se que formas como “cerca- 
vam-nos” exigem cuidado para clareza: o nos poderá enquadrar-se no caso 
os cercavam) e pode ser forma oblíqua de nós; 


presente ( 


4 — não se pospõe às formas do futuro nem do particípio (jamais ama- 
rei-o, terei-o, amaria-o, se eu fizé-lo, amado-o). 


Exemplos 
amo + o = amoo tenho + o = tenhoo 
amas + = amalo tens + tem-lo 
ama +o = amão tem +0 = tem-no 
amamos +o = amamo-lo temos +0 temolo 
amais +o = amai-l tendes + o = tendelo 
amam +0 = amamano têm +0 = lêmno 


Notas: !: - O aluno atento saberá, mediante as regrinhas e os exemplos acima cados, 
posposto (V. 8 121 e 124. V. 8 2 


encontrar todas as formas verbais que podem vir como “c 


obs. 2). 


2!-A desinência pessoal mos perde o s antes de formas pronominais enclíticas: preparamo- 
nos, demo-los 


Pode-se operar a supressão do s tanto com a primeira quanto com a segunda pessoa do plural 
e tanto com nos e vos como com qualquer outro pronome oblíquo. 

Louvamo(s)-nos, louvamo(s)-vos, louvamos-lhe ou louvamo(s)-lhe o errojo, louvamo(s)- 
“Jos, louvemo(s)-te, ó Deus. Vós recriminaste(s)-nos, recriminaste(s)-lo, recriminaste(s)-lhe vós a 
imprudência. 


ntanto, é o 


Gramaticalmente não se pode dizer erradaa forma queixamos-nos. Se outro, 


jade, ou melhor, o hábito dapronúncia, oqual regula a omissão ou não do 


uso geral, explica-o a faci 


s final nos diferentes casos. 


494 (8826) Sintaxe - Processos Sintáticos 


Enquanio a maioria dos autores falam em supressão do s de mos antes dos oblíquos 0, a, os 
as, Laudelino Freire ensina que só há supressão desse s antes de nos, Vasco Botelho de Amaral e 
Eduardo Carlos Pereira generalizam; este diz: “Na 1º e na 2: pessoa do plural seguida de pronome 
oblíquo, elimina-se, por eufonia, o s final”. 


nclíticas, as formas pronominais oblíquas acusativas e dativas podem causar a 
. não 


3: Quando 
ocorrência de uma acentuação que não temos num mesmo vocábulo: comum em outras língi 
existe em português acento tônico na preantepenúltima sílaba de nenhuma palavra, e daí a estranheza 
de formas como remeta-se-lhe. digam-se-lhe, havíamo-nos, tinhamo-los, lancem-se-lhe, afigura- 
-se-nos, estranheza que não deve impedir-nos seu uso, desde que não temos nesses casos uma só 


hay 


palavra senão dias ou mais. 


826 —V. 8 776, 3, nota, complemento comum. 


Próclise 


827 - Há casos em que o verbo perde sua força enclítica, o que é 
motivado pela anteposição, aos verbos, de partículas que, para efeito de 
eufonia, atraem o pronome oblíquo; tal se dá nos seguintes casos: 


828 - Nas orações negativas, uma vez que a negativa, quer constituí- 
da de advértio, quer de pronome, quer de conjunção, atrai o pronome oblí- 
Nada lhe fiz” e não: “Nada fiz-lhe” 


tj 


inguém conhece-o” — “Ele não foi nem 


quo para antes do verbo 


- “Ninguém o conhece” e não: 
ata 


e não: “...nem deixou-se levar”. 


se deixou ley 


Ouros ExempLos: “Não me é lícito” — “Não me seria possível” 


Nota: Entre escritores, clássicos e modernos, é muito comum a elegante deslocação do 
pronome oblíquo para antes do não: “Eu o não vi” — “Contanto que se não atreva a passar” —*...que 
me não pode dar” - “Se lhe não houvesse dito...”. Procedimento semelhante é o da anteposição do 
oblíquo ao reto em cutros casos de próclise: “.. quando lhes eu dou a ler alguns destes oitenta 


discursos 


829 — Com certas conjunções coordenativas aditivas (nem, não só... 
mas também, que): “Não foi nem se lembrou de levar” — “Não só me disse 
que ia, mas também me pagou a viagem!” — “Diz-me com quem andas, que 
eu te direi quem és” 


830 — Com as alternativas ou... ou, já....já. quer... quer, ora... ora, 
agora... agora, quando... quando: “Quer o diga, quer o não diga” - “Ora 


se arrepende, ora se revolta”. 
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831 — Com os adjetivos e pronomes relativos (que, qual, quem, 
cujo): “O livro que me deu é bom” — “Aí está o livro cujas páginas se 
estragaram”. 


832 — Com as conjunções subordinativas: 


Integrantes — “Disse que se ia embora”. 


Causais — 
Comparativas — “Isso é mais bonito do que lhe parece” 


“Dei-lho porque mo pediu”. 


Concessivas — “Embora ele se arrependa..” 
Condicionais - “Perdoai-me se vos ofendi” 


iaram”. 


Conseeutivas — “Portou-se tão bem que o elog 


Finais —“Dou-lhe este livro para que se lembre sempre de mim 
Temporais — “Quando eu te vi pela primeira vez 
- “À medida que se preparava o trabalho...” 


Proporcionai 


Conformativas — “Conforme se vê...” 


Notas: 1: - Não se esqueça o aluno disto: A eufonia é o primeiro fator que regulaa posic 
do oblíquo. Nesta frase: ... porquanto atirá-la-ia..”, o oblíquo está eufonicamente bem colocado, não 
obstanteo “porquanto” queantecede o verbo. A posição: *. porquanto a atiraria..." é desagradável ao 
ouvido. 


2: — Caso curioso apera-se com o que integrante: atrai o oblíquo ainda quando oculto pela 
figura elipse (5 781): “Requeiro se digne a Presidência informar...” — “Peço-lhe me deixei 


833 — Nas orações optativas (5 644): “Bons olhos o vejam” (e não: 
“Bons olhos vejam-no”) - “Bons ventos o levem” (e não: “Bons ventos 


levem-no”) 


834 — Com os indefinidos (algum, alguém, diversos, muito, tudo, 
vários etc.). quando vêm antes do verbo: Tudo lhe dei, saúde e dinheiro” 


(E 


“Pouco se faz em prol do idioma pátrio” 


ques! 


: “Tudo dei-lhe. 


(e não: “Pouco faz-se...” 


835 — Com os advérbios, quando precedem ao verbo: “Sempre lhe 


) — “O que aqui me fizeram” (e não 


qu 


disse” (e não: “Sempre disse-lh 


“O que aqui fizeram-me”) 


a 496 (8 836) Sintaxe — Processos Sintáticos 


836 — Em português, repugna ao ouvido a colocação dos pronomes 
“Os pais têm descuidado-se 


oblíquos depois do particípio. Jamais se dirá: 


da formação moral dos filhos” — Ou se diz: “Os pais têm-se descuidado da 
formação moral dos filhos” ou: “Os pais se têm descuidado da formação 
moral dos filhos” 


Em tais casos, o pronome oblíquo deverá apoiar-se no verbo que an- 
tecede ao particípio. Mesmo que entre o verbo e o particípio haja uma locu- 
ção, o pronome oblíquo deverá vir junto do verbo. Ou se diz: “Os pais têm- 
. embora inconscientemente, descuidado da formação moral dos filhos” 
— ou: “Os pais se têm, embora inconscientemente, descuidado..” ou: “Os 
pais se têm descuidado embora inconscientemente...” — mas nunca: “Os 
pais têm, embora inconscientemente, se descuidado..” — deixando-se o se 
solto e desamparado do seu apoio, que é o têm 


Seja qual for a forma que se dê a essas orações, o pronome oblíquo 
deverá prender-se ao auxiliar e não ao particípio. 


Pausa — Distância — Liberdade Poética 


837 -— Mais uma vez lembramos ao aluno: A causa, o móvel, o eixo, o 
s posições do pronome oblíquo, 
s regras para a colocação 


princípio fundamental, que explica as vá 
é tão só, única e exclusivamente um: a eufonia. 
dos pronomes oblíquos são efeito — decorrente da eufonia — e não causa 
Pois bem, a mesma eufonia que determina o cumprimento das regras da 
próclise pode determinar as exceções; para isto, três fatores podem concor- 
rer: à pausa, a distância e a liberdade poética. 


838 — PAUSA: Vimos há pouco que os advérbios atraem os oblí- 
quos; suponhamos, no entanto, uma oração como esta: “Antigamente 
passava-se o caso de outro modo”, O não cumprimento, à primeira vis- 
ta, da regra (antigamente deveria atrair o oblíquo: $ 835) evidencia uma 
pausa depois do advérbio; por causa dessa pausa, perde ele sua força 
atrativa, obrigando-nos ao cumprimento da segunda regra da ênclise: 
. O pronome oblíquo deve apoiar- 
r um período com pronome 


“Uma vez que, para efeito de prosódi 
-se no acento do verbo, não se pode ini 
oblíquo”. 


s como deve 


A anteposição ou a posposição do oblíquo denuncia 
ser feita a leitura e, conseguintemente, a intenção do autor no assim redigir a 
oração. Construções como: “Aqui canta-se, ali dança-se” — denunciam-nos, 
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evidentemente, uma pausa depois dos advérbios aqui e ali, como se af exis- 
tisse vírgula; a leitura seguida, sem pausa, não é eufônica nem expressiva. 


Não devemos, pois, estranhar colocações como estas de Antônio Vieira: 
“Porque hoje pregam-se palavras e pensamentos, e antigamente pregavam- 
-se palavras e obras”. A posposição pronominal força o leitor a parar depois 
dos advérbios hoje € antigamente. Isso requerem a eufonia e a energia de 
expressão. 


Concluindo: Havendo pausa, perde a partícula o valor atrativo: “Alu- 
guei uma casa que, diga-se de passagem, não vale uma pataca”. 


839 — DISTÂNCIA: Se entre a palavra de valor atrativo (advérbio, 
indefinido, relativo, conjunção subordinativa, partícula negativa) e o verbo 
houver uma locução, um parêntese, uma oração interferente, se, enfim, hou- 
ver distância, perderá essa palavra o valor atrativo, desobrigando a 
anteposição do oblíquo: “Nada, apesar de toda a boa vontade, torna-o dig- 
no do lugar” (em vez de: “Nada, apesar de toda a boa vontade, o torna 
digno do lugar”) — “É que nós conhecemos a vida pública dos visigodos, e 
não a sua vida íntima, enquanto os séculos da Espanha restaurada revelam- 
1 segunda” (em vez de: “...enquanto... nos revelam..”) — “...flor que, 
disse ele, chama-se dália 


840 — LIBERDADE POÉTICA há erro no seguinte verso da 
“Sagres” de Bilac: “Em que soidão o sol sepulta-se”. Ao poeta tudo é 
permitido (Arte Poética, 9, 10); de tantas liberdades gora ele, que é mais 
fácil. quanto à pureza gramatical, a redação de uma poesia que a de um 
trecho em prosa. 


-nos 


Importa acrescentar que no caso presente não ficaria eustômica a 
sequência de três ss: “Em que soidão o sol se sepulta”, 


Mesóclise 


841 - Repugna ao ouvido, nas formas do futuro do presente e nas do 
futuro do pretérito, a posposição dos oblíquos. A não ser que tenha os 
ouvidos inteiramente estragados, ninguém irá dizer farei-te, fará-nos, fará- 
-vos, faremos-lhe, faríamos-lhe ete. Se tais formas iniciarem o período, tor- 
na-se forçada a colocação dos pronomes no meio do verbo: dir-te-ei, dar- 
ú, encontrar-nos-emos, queixar-vos-eis, castigar-nos-ão, 


-me-ás, far-vo. 
vender-te-ia, dar-lhe-íamos etc. 

Ainda que essas formas não iniciem período, pode-se empregar a 
mesóclise, bastando para isso que não exista nenhuma palavra de valor 
atrativo que obrigue a próclise: “O tempo dir-lhe-á quem está com à 
verdade”. 


mim 498 (5842) Sintaxe - Processos Sintáticos 


encontrar até dois oblíquos mesoclíticos: 


Nessas formas podemos 
“Devolver-no-la-ão vocês?”. 


mesóclises como estas: dizer-te-ei, fazer-lhe-ia, trazer 
ria, trazerá, inomináveis erros de conjugação. 


Nota: Erros gravíssimos s: 
-lhe-d. Excluídos os oblíquo teríamos: diz 
O certo é: dir-te-ei, far-lhe-ia, trar-lhe-á (V. 8 463, 4, obs. 4). 


rei. fa 


Os Oblíquos e o Infinitivo 


842 - Com um pouco de ouvido, fácil se torna a correta colocação 
dos oblíquos, quando o verbo da oração não está no infinitivo. Quando o 
verbo da oração é empregado nesta forma nominal (5 414), surgem entã 


as dificuldades; à euforia da expressão vêm agora juntar-se o estilo do au- 


tor e a função do oblíquo. 
Sem prometer eliminar todas as dúvidas nem entrar em todas as 


minúcias, faremos o possível para, com clareza e método, expor o assunto 


843 — O artigo, por ser palavra de valor tônico nulo, não tem força 
atrativa sobre o oblíquo: “O queixar-se o paciente não influi no trata- 
mento”. 


nua sem valor atrativo 


Nota: Ainda queoartigo venha combinado com a preposição, o 
sobre o pronome: “A vantagem está no criarem-se os filhos”. 


844 — As formas pronominais retas, as preposições e as locuções 
prepositivas (quando desacompanhadas de artigo) dão liberdade à 
anteposição ou pesposição do oblíquo: “O fato de eu o ver...” ou “O fato 
de eu vê-lo...” — “Sem os perder de vista” ou “Sem perdê-los de vista” — 
“Depois de se esvair o sangue” ou “Depois de esvair-se o sangue” - “Até 
se descobrir O assassino” ou “Até descobrir-se o assassino” — “Para o 
castigar” ou “Para castigá-lo” — “Começou a lhe responder” ou “Come- 


çou a responder-lhe” 

Exceções: 4) À preposição por repele muitas vezes depois de si os 
oblíquos o, a, os, as: “Por traí-lo, foi castigado” (e não: “por o trair..”) — 
“Por quererem-nos presentes, mandaram entrar” (e não: “por os quere- 


rem..”) 


Os antigos redigiam: “Eu me esforcei pelo conseguir”, combinando o 


por ou sua variante per com o oblíquo; não só a combinação mas a própria 
anteposição do oblíquo caiu em desuso. 


Tratando-se de outros oblíquos, é indiferente a colocação: “Por nos 
impedir a lei” ou “Por impedir-nos a lei”. 
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b) A preposição a não permite depois de si os oblíquos o, a, os e es 
“A deixá-lo ficar prefiro morrer” — e não: “A o deixar ficar 


Visa esta norma a evitar O hiato: “Passei a o castigar”. - Uma vez que, 
com os outros oblíquos, não se dá o hiato, torna-se livre a colocação: 


aceitar-te” ou “A te aceitar” 


845 — Quando uma preposição rege mais de um infinitivo, 
bem como as exceções, continua a mesma para O primeiro infinitivo, 
» trazer os oblíquos depois de si: “Para castigá- 


os outros infinitivos deve: 
lo, corrigi-lo e educá-lo” ou “Para o castigar, corrigi-lo e educá-lo” (mas 
Para o castigar, o corrigir e o educar” nem: “Para castigá-lo, o comigir 


e o educar”). 


846 — Se a preposição rege um infinitivo que possui outro comple- 


este deverá vir posposto ao verbo. Quan- 
Ses, ou se repete o primeiro pronome (pre- 


mento além do pronome oblíquo. 
do o infinitivo está nessas condi 


cedido de a). ou se repete o infinitivo, ou se preposiciona o segundo com- 


plemento: 


e seu irmão” 


1º forma: “Para convidá-lo a voc 


y y 


primeiro segundo 
objeto objso 
de convidar de comidar 


sob a forma reta, 
precedido de a 


forma: “Para convidá-lo e convidar seu irmão” 


Y 
repetição do inf. 


3: forma: ($683.7): “Para convidá-lo e a seu irmão” 


Y 
ob 
preposicionado para clareza 


Outros ExempLos: “Com salvar-me a mim e a ela” ou “Com salvar-me 
e salvá-la” — “Não é para humilhar-te a ti nem teus companheiros” ou “Não 
é para humilhar-te nem humilhar teus companheiros” — “Não pude socorrê- 


-lo nem aos seus”. 


E 500 (S 847) Sintaxe — Processos Sintáticos 


847 — Havendo, num período, dois infinitivos que indiquem con- 
traste, cada qual com sua preposição e respectivo pronome oblíquo, este 
“Não será para prendé-lo mas para 


deverá vir posposto ao infinitivo 
resguardá-lo” 

848 — IMPORTANTE: Tratando-se de infinitivo impessoal, as partícu- 
las negativas, os advérbios, os pronomes relativos e as conjunções 
subordinativas não têm força atrativa sobre os oblíquos; estes podem conti- 
nuar a ficar depois dos infinitivos e, note-se, esta era a posição preferida 
lo” — “Por não amá-lo é que tal fez”. 


pelos clássicos: “Sem nunca alcançá 


O que não devemos é confundir infinitivo pessoal com futuro do sub- 
juntivo (V. a nota 1 do $ 459, ao pé da pág.), ou seja, não cometamos o erro 
de redigir “...enda de quem recolhê-la na fonte” em vez de “...renda de 
quem a recolher na fonte”, porque recolher aí é futuro do subjuntivo, e o 
futuro não permite a posposição do oblíquo; é erro igual a dizer “...de quem 


é-las”. 


tivas somente obrigam a anteposição do oblí- 


849 — As partículas né 
quo ao infinitivo quando este é pessoal e flexionado: “Para não vos 
divertirdes” — “Julgamos oportuno não nos ajastarmos”. 


850 — Mais de acordo com a análise, os clássicos preferiam a 
posposição dos oblíquos ao infinitivo quando este dependesse dos verbos 
dever, poder, querer, mandar, ir e outros: “Ele deve pagar-me” — de prefe- 
rência a: “Ele deve me pagar”. - “Pode mandar-nos a mercadoria” — de 
“Pode nos mandar à mercadoria”. — “Ele deve queixar-se” — 
“Ele deve se queixar 


preferência 
de preferência a: 


Observações: 


Quando, em casos como esses, há uma partícula de valor atrativo antes dos 
dois verbos, o oblíquo será colocado ou antes do primeiro ou depois do segundo e 


nunca entre os dois verbos: “Não o quero melindrar” — ou “Não quero melindrá-lo” 
(e nunca: “Não quero-o melindrar”) — “...homens que lhe devem dar” ou *...homer 
que devem dar-lhe” (e nunca: *...homens que devem-lhe dar”) — “Ele que se vá 
queixar” ou “Ele que vá queixar-se” (e não: “Ele que vá se queixar”). 


2: — Quando também o verbo de que depende o infinitivo está no infinitivo, o 
prenome pode vir antes do infinitivo de que é complemento: “Mandei o empregado 
poder suportá-lo” 


embora por não podê-lo suportar” ou *...por nã 


3: - Note-se a diferença entre as construções “O diretor mandou-me inscrever” é 
“O diretor mandou inscrever-me”, No primeiro caso, me é o agente (sujeito acusativo) 
de inscrever, sendo, no segundo exemplo, o recipiente (objeto direto) de inscrever. O 
primeiro exemplo corresponde a: “Mandou que eu me inscrevesse”; o segundo: 
“Mandou que inscrevessem a mim”. V. $ 65 


Colocação dos Pronomes Obliquos Átonos (5 850) 501 na 


4: — Quando o pronome se indica passividade, ele pode ficar entre o infinitivo e o 
verbo de que o infinitivo depende: “Deve-se repartir a herança” — “Promete-se acabar 
com as injustiças” — “Pode-se ver o que fez ele” — “Peixes podem-se pescar.. 


5º — “Virei buscá-lo”, *Virei te buscar”: Por que essa disparidade de topologia 
pronominal? Não é válido alegar eufonia. Eufonia é consequência, e não causa de 
procedimento; o ouvido, quando generalizado o erro, repele o acerto. A coerência de 
procedimento de colocação dos oblíquos exige o que se impõe para colocar vérte- 
bras e espinha no lugar: ginástica, repetição, assiduidade de exercício corretivo. Em 
locuções verbais terminadas em infinitivo a posposição do oblíquo não cria o pro- 
blema do hífen. 


== Questionário 


1. Onde se apoia o acento dos oblíquos áronos? 

2. Qual o fator que mais influi na colocação dos pronomes oblíquos? ($819.) 

3, Que sentido tem, em gramática, a palavra “eufonia”? 

4. Quantas posições pode o pronome oblíquo ocupar na frase” Como se denominam essas 
posições é como, em cada caso, passa a chamar-se o pronome? Dois exemplos de cada 
caso (5 818). 

5. Quais os fatores que podem alterar a colocação dos oblíquos? — Resposta completa 
exemplificada (V. $837e ss) 

8. Que diz da colocação dos oblíquos junio a infinitivos impessoais, quando existem partí- 
culas atrativas antes desses infinitivos? (5 848.) 

7. Dizer o que acha de colocação pronominal das seguintes orações 
a) Vamos nos apresentar em um espetáculo. 

b) Vieram me dizerque... 
c) Para o castigar, o comigir e o educar 
d) Deve repartir-sea herança entre todos. 


8. Que outras formas podemos dar à construção: “Não é para humilhar-te nem humilhar teus 


companheiros! 

Corrija a colocação do oblíquo nas seguintes orações 

a) O ministro tinhe, desde o ano passado, se desinteressado do assurto. 

b) O candidato havia, dentro do prazo legal, se desincompatibilizado para a eleição. 

c) Da decisão proferida a exequente interpôs embargos declaratórios, tendo o tribunal os 
rejeitado, 

d) Naquele dia em que estava se fazendo. 

e) Nuvens que vêm se adensando. 

1) Requeiro que a Presidência digne-se informar. 

conclusão. 


8) Eis que chegar-se 
h) Quando 
à) Em elegendo-o, o povo praticou ação justa. 
“J) Tudo fiz-lhe para curá-lo. 


me retirar. 


CAPÍTULO 58 


COLOCAÇÃO 
IRREGULAR 


853 — Uma das belezas que o português, mais do que as línguas suas 
irmãs, conservou do latim é a liberdade no dispor os termos da oração 
Essas liberdades, ou melhor, essas inversões se reduzem a quatro figuras: 

Hipérbaio 
Anástrofe 
Tmese 
Sínquise 

854 — HIPÉRBATO, ou transposição, é nome que designa os casos 
de inversão em que se interrompem dois termos, que entre si se relacionam, 
para dar lugar à interposição de outro termo: 


“Em pesada caiu “melancolia 


palavra que interrompe a 

sequência de dois termos 

que se relacionam: pesada 
e 


Ouros ExexpLos: “O das águas gigante caudaloso” (= O gigante cau- 
daloso das águas) — “Suporta dos homens tormentos” (= Suporta tormentos 
dos homens) — “...é d'alma um arroubo em ânsias d'amor” (= ...é um arrou- 
bo d'alma...) — estão ladeando do Eterno Padre o luminoso sólio” 
(= ...estão ladeando o luminoso sólio do Eterno Padre). 


Sintaxe — Processos Sintáticos - Colocação lrregular (3 899) US SE 


855 — ANÁ 
a simples inversão dos termos da oração, 
verbo ou dos complementos 


TROFE (gr. anastrophé = inversão) é nome que designa 
sto é, a deslocação do sujeito, do 


“que escuta | dos angél 


os coros| a harmonia” 


em vez de: * 


que escuta a harmonia dos angélicos coros 


Ouros ExempLos: “Um mundo de vapores no ar flutua” (..flutua 
no ar) — “Mas aos pombais as pombas voltam, e eles aos corações não 
voltam mais” (Mas as pombas voltam aos pombais, e eles não voltam 
mais aos corações) — “Mas à nossa residência traz de dezembro a incle- 
mência delícias a plenas mãos” (Mas a inclemência de dezembro traz 
delícias à nossa residência, a mãos plenas) — “Nos vergéis suaves, can- 
sar, amores” (As aves cantam amores nos vergéis 


tam as aves, sem ce 
suaves, sem cessar) 


856 — TMESE (gr. imêsis = corte) é como se denomina a intercalação 
dos oblíguos no futuro do presente e no futuro do pretérito: dir-lhe-ei, dir- 
-lhe-ia (V. $ 841) 

857- SÍNQUISE (gr. synchysis = confusão) é o nome da figura de 
colocação que consiste na transposição violenta de termos, produzindo 
certa confusão artística das palavras: “Enquanto manda as ninfas amoro- 
sas, grinaldas nas cabeças pôr de rosas” pôr grinaldas de rosas nas 
cabeças) — “A grita se levanta ao céu, da gente” A grita da gente se 
levanta ao céu) 


Nota: Observe o aluno, nesses dois exemplos de sínquise, à importância e necessidade da 
vírgula (depois de amorosas, no primeiro exemplo, e depois de céu, no segundo), sem a qual 


impossível se tornaria distinguir o sentido das orações. 


858 — As figuras acima vistas são mui frequentes na poesia; delas, no 
entanto, não deve abusar o poeta a ponto de tomar obscuro ou ambíguo o 
período como se vê nesta passagem 

Entre todos com o dedo eras notado, 
Lindos moços de Arzila, em galhardia. — ($ 804). 


Tipos Sintáticos Divergentes 


859 — Quer quanto à concordância, quer quanto à regência, quer quan- 
to à colocação pode uma oração ser construída variadamente, sem que o 
sentido se altere. Essas variações se denominam tipos sintáticos divergen- 
tes (ou tipos sintáticos equivalentes ou ainda formas equipolentes) 


mm 504 (5860) Sintaxe - Tipos Sintáticos Divergentes 


860 — Exemplos de tipos sintáticos divergentes de concordância: 


Era tudo flores Eram tudo flores 
e a terra 


erra Passarão o 


Passará o céu ea 


Chamam-te fama e glória soberana Chamam-te fama e glória soberanas 
Mas contigo se acabe o nome e a glória Mas contigo se acabem o nome e a glória 

Os primeiros lugares leve-os João e Diogo | Os primeiros lugares levem-nos João e Diogo 
A língua e a poesia portuguesa A língua e a poesia portuguesas 

Palavras de gênero masculino Palavras de gênero masculinas 


861 — Exemplos de tipos sintáticos divergentes de regência: 


Usar de roupa branca Usar roupa branca 
Ele deve de fazer le deve fazer 

Tirou a espada Tirou da espada 

Cercado de soldados Cercado por soldados 

Anda falando Anda a falar 

Perecer à fome Perecerde fome 

Tenho-o por honesto Tenho-o como honesto 

Creio ser ele bom Creio que ele é bom 

Entrar à barta Entrar na barra 

Esta água não beberei Desta água não beberei 

As povoações parece terem sido As povoações parecem ter sido 


habitadas habitadas 


862 — Exemplos de tipos sintáticos divergentes de colocação: 


Ao campo damasceno o perguntara Perguniara-o ao campo damasceno 
Gália ali se verá Ver-se- Gália al 

Esta é a ditosa pátria minha amada Esta é aminha ditosa pátria amada 
Nomes com que se o povo néscio engana | Nomes com que o povo néscio se engana 
Novos mundos ao mundo irão mostrando | Irão mostrando ao mundo novos mundos 
Sabemos o de que precisamos Sabemos do que precisamos 


863 — O tipo sintático pode ser duplo. triplo, quádruplo ete.: “Amor 
às letras, para as letras” — “Bruto matou César, a César matou Bruto, Bru- 
r matou, Bruto matou a César, matou a César Bruto, matou Bruto 


Observação: 


Alguns alunos, no responder à pergunta 2 do Questionário, apresentam orações 
é acertado. Tratando-se de divergência de regênci. 
no complemento, mas o termo, isto é, o núcleo, o 


com termos diferentes, o que nã 


é claro que haverá certa mudan 
complemento empregado deverá ser o mesmo. Tratando-se de divergência de con- 
cordância ou de colocação, os termos devem ser absolutamente idênticos, só varian- 
do, só divergindo à concordância ou colocação. Havendo mudança de termo ou de 
significado, deixará de existir divergência sintática. 


Além disso, deve o aluno dar as duas formas divergentes, como neste exemplo: 
cumprir o dever — cumprir com o dever. 


Sintaxe — Tipos Sintáticos Divergentes (8 863) 505 Ce 


ms Questionário 


4. Quantas e quais as figuras de colocação? (Resposta completa, pormenorizada e 
exemplificada; de sínquise não é necessário dar exemplo 

2. Que são tipos sintáricos divergentes! - Um exemplo de cada caso, que não conste na 
lição. 

8. Corrija, justificando as correções, os seguintes textos: 
a) Me parece que já lhe encontrei hoje nalgum lugar, 
b) Os jornais ocultaram do público parte dos fatos, iludindo-lhe quanto à extensão do 


desastre. 

e) Setiv 
obs. 2.) 

dy Se eu ver que não chego à tempo, lhe telegrafo, que é para min ser substituído. Mas lhe 


semos intervido mais cedo, o resultado teria sido favorável à nós. (5 464, 3, 


peço um grande obséquio: me espere para a última discussão, a qual estarei presente. 
(5463, 14 

e) Mandei o emp 
correio. (8 376) 

/) Ela tinha me pedido para levar você comigo, mas se você não quer it, não insisto 

($581,n.1-5408,) 

g) Sua tia, nesta carta, reitera os conselhosque dera-lhe 

A Quando Carlos soube que o delegado nos detera, veio logo eassistiu todo o interroga- 
tório. (8 431, obs. —8 777.) 


Cuidado com a colocação dos oblíquos ) 


rado na farmácia. que levou também urra carta para pôr na caixa do 


consig 


A missa foi assistida por muitas pessoas gradas, que mostravan-se muito compui 


Sintaxe — Tipos Sintáticos Divergentes (8 863) 505 ns 


mm Questionário 


4. Quantas e quais as figuras de colocação»? (Resposta completa, pormenorizada e 
exemplificada; de sínquise não é necessáriodar exemplo.) 

2. Que são tipos sintáticos divergentes? — Un exemplo de cada caso, que não conste na 
lição. 

3. Corrija, justificando as correções, es se; 
à) Me parece que já lhe encontrei hoje nalgum lugar 
b) Os jomais ocultaram do público parte dos fatos, iludindo-lhe quanto à extensão do 


res textos: 


desastre. 

c) Se tivéssemos intervido mais cedo, o resultado teria sido favorável à nós. (8 464, 3, 
obs. 2) 

dy Se eu ver que não che mpo, lhe telegrafo, que é para mim ser substituído. Mas lhe 


peço um grande obséquio: me espere pan a última discuss 
(5.463, 14 — Cuidado coma colocação dos oblíquos.) 

e) Mandei o empregado na farmácia, que levou também uma carta para pôr na caixa do 
correio. (8 376) 

/) Ela tinha me pedido para levar você comigo, mas se você não quer ir, não insisto 

(5581,n. 1-5 408) 

g) Sua tia, nesta carta, reitera os conselhos que dera-lhe. 

h) Quando Carlos soube que o dele 
tório. (8 431, obs. —8 777) 

JA missa foi assistida por muitas pessoas grdas, que mostravam-se muito compungidas. 


o, a qual estarei presente 


con: 


ado nosdetera, veio logo e assistiu todo o interroga 


CAPÍTULO 59 


VÍCIOS DE 
LINGUAGEM 


866 — Vícios de linguagem são palavras ou construções que detur- 
pam, desvirtuam ou dificultam a manifestação do pensamento. 


867 — São os seguintes os vícios de linguagem: 


1 — Barbarismo 6 — Hiato 

2 - Solecismo 7 - Eco 

3 - Anfibologia 8 - Colisão 

4 — Obscuridade 9 — Preciosismo 

5 - Cacofonia 10 — Provincianismo 


868 — BARBARISMO ou peregrinismo ou estrangeirismo (para os 
latinos bárbaro era todo o estrangeiro) é o emprego, na língua, de palavras 
estranhas na forma ou na ideia, ou inteiramente desnecessárias ou contrárias à 
sua índole. (Note-se bem: quando necessário, deixa de constituir barbarismo.) 


O barbarismo pode estar já no vocábulo, já na frase, donde a divisão 
em barbarismos vocabulares ou léricos e barbarismos fraseológicos. As- 
sim, quem emprega à palavra habitué (de origem francesa), em vez de fre- 
guês, frequentador, pratica um barbarismo léxico, por estar empregando 
uma palavra estrangeira, desnecessária; quem, agora, diz “boa manhã” em 
vez de madrugada pratica um barbarismo fraseológico, porque já não são 
os vocábulos, em si, que são estrangeiros, mas o fraseado, a locução (tam- 
bém aqui de origem francesa). 


Tais estrangeirismos se discriminam pela língua de que procedem: 
galicismo (da Gália, antigo nome da França), anglicismo (do inglês), caste- 
lhanismo (do espanhol) etc. 


Sintaxe - Vícios de Linguagem (5 869) 507 ENE 


Nota: O que determina e fixação de uma palavra no vocabulário de uma língua é, sem 
dúvida, o procedimento caprichoso da escolha, muitas vezes ingrato « ponto de rejeitar o que é prata 
de lei para substituir por desprezível escória: 


Multa renascentur e 
Quae nunc sunt in honore vocabul 
Quem penes arbitium est t jus et norma loquend 


sue jam cecidere, cadentque 
i volet usus, 


(Muitas palavras que já caírem renescerão, e as que agora estão em voga e estimação também 
se assim o quiser 0 uso, o qual é o juiz, o árbitro e a regra da linguagem.) 


hão dec: 


Não disse Horácio que tanto mais caprichoso é o uso quanto menos escolas tem o povo. 


rdar ou 


869 — Galicismo — Muito concorreu o francês para abasta 
barbarizar a nossa língua. As causas dessa influência achamo-las não só nas 
primitivas relações históricas de Portugal com a França, que lhe forneceu a 
dinastia fundadora de sua nacionalidade no século XII, como também na 
disseminação entre nós da literatura francesa. Por esta razão bradam cons- 
tantemente nossos puristas contra o galicismo ou francesismo, não só léxico 
ou no termo, mas sintático ou na frase. 


galicismos e galicismos, isto é, há os que se admitem, ou chegam 
até a justificar-se, e há os inadmissíveis, injustificáveis, meramente escusa- 
dos e graciosos. A permuta de vocábulos é, até certo ponto, admissível en- 
tre as diversas línguas como consectário do comércio ou intercâmbio inter- 
nacional. São aceitáveis os que servem para nomear objetos, artefatos, 
usanças, ritos, privativos ou originários de nação estranha, bem como pro- 
dutos da flora, da fauna ou da geologia local, quando, em vez de designa- 
dos por nome técnico científico ou nome universitário com equipolentes 
nos outros idiomas, o são por antonomásia”” filiada a tradições ou aciden- 


tes meramente indígenas. Neste caso, porém, indispensável se torna que o 


vocábulo exótico, ao entrar no português, se expunja desde logo de todos 
os estigmas, que lhe assinalam a ascendência, isto é, da marca exótica, do 
cunho alienígena, e sofra a naturalização, transplantação ou aclimação, ves- 
tindo-se dos caraterísticos idiomáticos, adaptando-se à mesma forma da- 
queles com que vem concorrer, assumindo na república de palavras, que é 
o vocabulário ou léxico, a cor ambiente, a feição mesológica, o tipo ou a 
fácies consentânea com a fisionomia da língua do país. 


(1) Figura de retórica que consiste no emprego de um nome comum ou de uma perífrase em vez 
de um nome próprio ou, pelo contrário, de um próprio em lugar de um comum ou de uma perífrase: 
“Como diz o Apóstolo” (= São Paulo) —"Os ctuais Borbagatos” (= bandeirantes) — "É uma babilônia 


(= confusão; de Babilônia, cidade da Caldeia). Antonomásia é sinônimo de epíteto, apelido. 


ms 503 (5659) Sintaxe — Vícios de Linguagem ; 


Em rega, a transplantação do francês para o português obedece 
seguintes normas de alteração: 


a) Os sonsiechados convertem-se em abertos; assim, domiro, paletor, bomner, 
trioke,livrée, bauirier, fricassêe, chapiteau etc. passaram par o ponuguês: dominó, paletó, boné, 
filé, cabriolé, triolá libré, boldrié, fricassé, chapitér. 

Às vezes aprosódia permanece a mesma ei 
em “oral aberta”: registra-se capil 


português. Raramente ocorre a conversão de voz. 
de capillaine, ou a de “som aberto” para “fecha- 
9). 


b) A voz sal on ditongaliza-se em do, ditongo esse que é o maior, o mais belo idiotismo 
a, e tão nosso, tão local, tão arraigadamente émico, que lábios estrangeiros 
dificilmente logran emit-lo em sua pura e clara customia, só oconseguindo ao cabo de muitos anos 
de sclimação. Assim, odeon, plasirom, panteon, partenon devem ceder a odeão, plastrão, panteão, 
partenão. Confronem-se os vocábulos alerião (de alerion),armão (de armon), Avinhão (de Avignon), 
bartilhão (de barillon), berão (de beton), caminhão (de camion; caminhão é a forma consagrada, 
ão (de canton), carampão (de 


prosódico de nos 


o 


mas errada. pois nada tem a palavra que ver com caminho), 


grampon, carrilhão (de carrillon), Rubicão (de Rubicon), valão (de wallom, dialeto francês, falado na 


B: 


ca) etc. 

Excetuane-se as 
analógica do adeivo bom, com o qual nada tem de afim morfologica 
o grego bóthros) e a interjeição chtom!(de cut donc), que existe também na 


avras francesas bonbon (que deu em português bombom, por influência 
ente), bothrion (que deu 


bótrio, por influência d 
forma chitão! 
Coupon teve dar em português cupão, cujo plural é cipões 


jeminina e passa para a: bobina (de bobine), ágata (de agate), aleia (de allée), 


c) A desirência f 
anja (de grange), opala (de 


babucha (de babuche), baderna (de baderne), marmita (de marmite), 2 
opale). barbotinalde barbotine), valsa (de valse), avalancha (de avalanche), Baiona (de Bayonne) 
da, que deveria ter dado coquelucha. Dresda (capital da 


etc. Coqueluche éforma errônea 
Saxônia) é formapreferível a Dresde 


já consaga 


alonga-se em io ou eo: azoto (azote), carbono 
e, telephone são 
ônio. 


dy A desnência masculina e passa à 0, ou 
(cabone), contro (controle), ereosoto (ereosate), estéreo (ester 
formas que deveram ter dado ciclono, cerno, teléfono (como no ita 


Cyclone 
jano) ou tel 


gem, colmatagem, de clivage, 


é) O sufixo age passa a agem: clivagem, embalagem, esc 
emballage, esclavage. colmatage 

PO ditorgo ou passa a u: bugre, calembua (de bougre calembou). Excetua-se carrossel (de 
carousel), por inluência dos cognatos carroça e carro. 

2) O ditosgo eau passa à o: burocracia por bureaucracia (de bureauerati) 

h) O e final passa a que: opodeldoque (de opodeldoc), cavinhaque (de cavaignac). Cognac 
deve naturalizar-e em conhaque 

|O sufito diminutivo ente (aberto) passa a éra (fechado): bacineta (de bassinette), barbeia 
(debarberte). Essia razão por que se deve dizer coquêta, raquéta, grisêta lorêra, plaquêta marquêta, 


camionêta. 
Biciclêtadeveria ser a forma portuguesa, mas bicicleis é forma arraigad e generalizada 


(2)V. Dicionário de Questões Vernáculas, 


Sintaxe - Vícios de Linguagem (8870) 509 NNE 


4) O grupo consonantal gn grafa-se nh: champanha (de Champagne), cavanhaque (de 
Cavaignac). Excetua-se Colônia (de Cologne, Cognac deve ceder à conhaque. 

k) Em certos casos há ceslocação do acento tônica: cêntimo (por influência do espanhol), em 
vez de centímo; pátina (porinfl. do lt), em vez depatína; Madagáscar (porintl. do malaio), em vez 
de Madagascár; métope (por infl. do grego), em vez de metópe. Nenúfar, e não nenufiár (plural 
nemifares) 

DO sufixo ureto (da desinência francesa ure) passa a eto em português; assim, bromureio, 
carbureio, cianureto, clorureto, iodureto deveracorrigir-separa brometo, carboneto, cianeto, cloreto, 
iodeto. Sulfureto pode -se tolerar por preexistiro radical sufur, se bem que não se diga sulfurcio mas 
sulfato, sulfurídrico mas sulfídrico. 

Tego ei, que em francis se mantém com a forma originária. em português. 
jo queirópteros; clidorexia e nãocleidorrexia; calidoscópio e não caleidos 


cópio: calidotônio e não caleidofônio. 


n) O sufixo ien passa a io e fico: acrídice não acridiano (fr. acridien); patrício e não patriciano 
proboscídios e não proboscidianos (fr. 


(dr. patsicien; sincrânio e não sineraniano (fr syncrani 
proboscidiens); sinfítico e não sintisiano (fr. sympbysien) 


0) Os radicais franceses devem substtui-se pelos equipolentes portugueses: aluminação 
(lat. alumen, aluminis) e não alunação (do fr. elun); aluminitero e não alúnico (do fr alun); âmnico 
ão amniótico (do fr. amictique; antipleurítico (do port. pleurite) e não 

às) 


(do gr. ámnion) 
antipleurético (do tr. antipleuretique); glicínio(por inf. do gr) e não glucínio (por infl do fran 
mamilão (de mamilo) e não mamelão (do fr mamelon); siringa (gr. syrigx) e não seringa (fr 


seringue); plumbagina e não plombagina. 


870 — Galicismos LÉXICOS 


Abordar — Poucos e fracos são os autores que empregaram este verbo na 
acepção francesa de aproximar-se de uma pessoa, de surpreendê-la. 
de a ela dirigir-se de surpresa, e na de discorrer sobre um tema. Deve- 
-se dizer “surpreender alguém na rua”, “tratar de um assunto”, “ven 
tilar, explanar uma questão”, e não “abordar alguém”, “abordar um 
assunto, uma questão”. Na acepção de “assaltar uma embarcação 
não é francesismo. 

Algéria - em vez de Argélia (donde argelino. e nunca algerino nem 
algeriano). 


Afixe - em lugar de edital. 

Anvers (cidade da Bélgica) - em lugar de Antuérpia; o adjetivo pátrio é 
antuerpiense. 

Bale (cidade suíça) — em lugar de Basileia. 

Berne (capital da Suíça) — em vez de Berna. 

Bordeaux (cidade francesa) - em vez de Bordeus. 

Boudoir — em lugar de toucador. 

Bouquet - em vez de ramilhete, tope, capela. 


Chance - em vez de oportunidade 
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Chauvinismo - em vez de xenofobia (gr. xênos = estrangeiro, e phóbos = 
medo, horror); o que nutre sentimentos ridículos de patriotismo é 
renófobo (o x tem som alfabético). 

Chefe de obra — em vez de obra-prima 

Comité — em vez dejunta, comissão, grupo, reunião, delegação, conselho. 

Costume — galicismo na acepção de fato, vestido, traje. roupa 

Debacle — em vez de derrocada, derrota. 

Détraquê - em vez de telhudo, lunático, adoidado, atoleimado 

Eclodir — em vez de estalar (“Foi nesse dia que estalou a revolta”), rebentar 
ou arrebeniar (“..comprou-se a guarda mourisca do alcáçar e 2 revo- 
lução rebentou”), nascer, estourar. — Como termo de botânica, tradu- 
za-se por desabrochar, desabrolhar, surdir. nascer. — Em outros ca- 
sos troque-se por surgir, irromper, romper. 


ão — galicismo vogante e enervante. O ato de sair à luz expressa-se 
em português, conforme o caso, por desabrochar, desabrolhar, de- 
sabrocho, desabrolho, aparecimento, desenvolvimento, nascimen- 
to, nascença, floração, origem. — O termo científico é antese (do gr. 
anthos, flor). 

Eletródo — galicismo prosódico; o acento português é elétrodo, como perio- 
do, método. 


Esquimau - a forma vernaculizada é esquimo. 


Eclo 


Faringe — é palavra feminina: a faringe 


Feérico — em vez de fantástico, mágico, maravilhoso, edênico. 


Fetiche, feúichismo, fetichista — em vez de feitiço, feitiçaria, feiticeiro. É 
curioso notar que o vocábulo francês fétiche foi tirado do português 
feitiço. 

Flanar — em vez de banzar, vadiar, cabular. 


Frapante — em vez de notável. 


Gafe - em vez de rata, termo muito mais expressivo. 

Grenoble — em vez de Granobra (cidade da França) 

Grimaça — em vez de careta, trejeitos, caramunha, momo, momice. 

Gris - em vez de cinzento. O verdadeiro aportuguesamento obriga a pro- 
núncia do s. 

Habitué — em vez de freguês, frequentador, viciado. 

Insurmontável - em vez de insuperável, invencível. 

Marcante — em vez de notável, distinto, conhecido, ilustre, eminente etc. 


Mayença — em vez de Mogúncia (cidade alemã). 
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mostra 


Montra - em vez de mostruário, vitrina, exposição 


Negligé — palavra empregada na moda feminina para indicar roupa larga 
usada dentro do quarto ou de casa; diga-se “vestida ao desalinho, à 
vontade”, e não “vestida de negligé 


Numismática — em vez de nomismática. 
Orquidéa — galicismo prosódico; em português o acento é no i: orquídea 


Polipo — a pronúncia verdadeira é pólipo, que aliás é corrente de Portugal 
no seio do próprio povo. 


Propriedade — galicismo na acepção de alinho, apuro, limpeza, asseio: Ele 
se veste com “propriedade”. Em outras acepções (qualidade, bens de 
raiz, emprego apropriado) é lídimo português. 


Remarcável — em vez de assinalado, notável. 

René — em vez de Renato. 

Renomado — em vez de afamado, famigerado, célebre. 
Revanche — em vez de desforra, vingança, vindita, despique. 


Reveria — em vez de arroubo, enlevo, devaneio, extasiamento. Como gêne- 
ro de música traduza-se por fantasia 


Robe de chambre — em vez de roupão, baia. 
Soirée — em vez de sarau (reunião dançante) ou serão (reunião para palestra) 


em vez de solvível; o substantivo é solvibilidade (ou solubilidade), 


Solvávi 
Soi-disant — em vez de suposto, inculcado, pseudo, falso, gabolas. 
Surmontar — em vez de superar, avantajar-se, sobrepujar, vencer. 


Troupe - em vez de elenco, grupo, companhia. 


Vitraux — em vez de vitral. Vitraux é, em francês. pl izer, pois, em 
português , além de galicismo, solecismo. 


“um vitraux” 


871 — Galicismos FRASEOLÓGICOS ou sintáticos: 
A que serve tanto luxo? — em vez de: De que serve tanto luxo? 
Abstração feita — em vez de: fazendo-se abstração (5 698). 
Através isso — Através requer sempre depois de si a preposição de: através 
disso, através da sombra 


Conheci os homens os mais sábios — Não se deve repetir O artigo em expres- 
sões superlativas; ou se diz: “Conheci homens os mais sábios” ou “Co- 
nheci os homens mais sábios” ou “Conheci os mais sábios homens”. 
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Copiado sobre uma antiga fotografia, feito sobre modelo — em vez de: Co- 
piado de acordo com uma antiga fotografia, conforme uma antiga 
fotografia, feito conforme o modelo. 

Estar ao fato de tudo — em vez de: Estar a par de tudo, estar ciente, estar 
inteirado, estar ao cabo. 


Fazer as delícias - em vez de: Ser, constituir as delícias. 


Fazer erro, fazer falta — Não é português o emprego de fazer com o sentido 
em nosso idioma diz-se “cometer erro”, como 
'cometer distração”. 


de cometer. pratica: 
se diz “cometer falta”, “cometer engano”, 


Grande mundo — em vez de: alta sociedade. O mundo dos médicos, o mun- 
do dos engenheiros — em vez de: a classe médica, a classe dos enge- 


nheiros. 


estar acamado, ou, como di- 


Guardar o leito — em vez de: Estar de cama 
ziam os nossos clássicos, estar em cami 


Isso vem mal a propósito — em vez de: Isso não vem a propósito. 


Jogos de espírito — em vez de: chistes. 
Mais eu penso, mais me convenço — em vez de: Quanto mais penso, mais 
me convenço. 


Modelar o seu procedimento sobre o de seu amigo — em vez de: Modelar o 
seu procedimento pelo de seu amigo. 
a ver (5 546, 


Não há nada a ver — em vez de: Não há nada que ver ou pa 
n.1,b) 

Não se o compreende, não se o entende — em vez de: Ninguém o compreen- 
de, ninguém o entende (V. $ 406). 


Obras, artefatos, lavores em prata, em ouro, em platina — em vez de: 
obras, artefatos, lavores de prata, de ouro, de platina. Estátua em 
bronze, em ouro, em vez de: estátua de bronze, de ouro. — Mesa, 

colunas, escadas, balaustrada em mármore, em vez de: mesa, colu- 

nas, escadas, balaustrada de mármore. — Vestido em seda — em vez 
de: vestido de seda. Deve-se dizer “A casa é toda de material de 
primeira” 


Ou bem — em vez de “ou então”, em frases alternativas, como a seguinte: 
Ou obedecereis à lei ou bem sereis punido severamente — em vez de: 
ou então sereis etc. 


Ponto de vista — Não obstante já vulgarizado, não nos esqueçamos de 
outras vernáculas maneiras de dizer: a qualquer luz (Tudo isso é 
deplorável a qualquer luz que se considere), a que luz (Examinai a 
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que luz vos aprouver o mundo romano), à luz que (Examinai à luz 
que vos aprouver o mundo romano), por qualquer face (Por qual- 
quer face em que encaremos o assunto), aspeto (Qualquer que seja 
o aspeto por que encaremos a questão), modo de ver (São modos de 
ver de cada um). 

Proceder de modo a, de maneira a satisfazer a todos — em vez de: ...de 
modo que, de maneira que a todos satisfaz 

Redator em chefe, general em chefe — em vez de: redator-chefe, general- 
-chefe 


jém. 


Regular-se sobre alguém — em vez de; Regular-e por alg 


rais — em vez de: 


Seus haveres consistem de prédios e muitas apólices fed 
Seus haveres consistem em prédios etc 


Ter a fazer — V. $ 546. n. 1, b. 


Ter lugar — em vez de: efetuar-se, realizar-se: “Realizar-se-á amanhã a fes- 
ta... e não: “Terá lugar amanhã a festa”. 


Todos os dois. todas as duas — em vez de: ambos, ambas. 


Tomar a palavra, tomar armas, tomar luto, tomar alguém pela mão, tomar 
o hábito, tomar véu — em vez de: usar da palavra, ter a palavra, 
pegar em armas, estar, ficar de luto, segurar alguém pela mão, fazer- 
-se frade, fazer-se freira. (Diga-se “vestidura” em vez de “tomada 
de hábito”.) 


Galicismo na acepção de acabar de: “Vem de aparecer o último livro 
do escritor...” em vez de: “Acaba de aparecer...” — “Vem de estrear a 
Companhia Nacional” em vez de: “Acaba de estrear à Companhia 


Nacional”. 


O verbo é lídimo vernáculo na acepção de vir (movimento). chegar, 
voltar: “Donde vens, ó mulher minha? — Venho de ouvir missa nova” - “Ei- 
lo aí vem de dizer missa” — “Saiu um magote de damas e homens que 
vinham de passar um delicioso sarau” — “Frades virão vinte e sete que vêm 
de partir melões” — “Quando chegou àquele porto Luís Falcão que vinha de 


governar Ormuz”. 


872 - 1) O que pode ocasionar o seguinte galicismo: Quando, na 
sequência de duas subordinadas, começa a primeira pelas conjunções quand, 
comme, si, puisque, é muito comum no francês o uso de conjunção que 
antes da seguinte subordinada, que se liga assim à primeira. Vertendo à letra 
tais subordinadas em português, é de todo alheio da índole de nossa língua 
fazer conta do que da segunda subordinada da construção francesa, copian- 
do-a servilmente. 
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Tais são os seguintes passos, em cuja tradução para o português se 
deve elidir esse que: “Neptune, quand il élêve son trident, et qu'il menace 
les flots soulevés, nºapaise point plus soudainement les flots” (Quando 
Netuno levanta seu tridente e ameaça as vagas revoltas, não as amaina 
mais repentinamente) — “Comme Pambition nºa pas de frein, et que la soif 
des richesses nous consume tous, il en résulte que le bonheur fuit à mesure 
que nous le cherchons” (Como a ambição não tem freio e a sede das ri- 
quezas nos consome a todos, resulta que a felicidade foge à medida que a 
procuramos) - “Si Voltaire eút également soigné toutes les parties de son 
style, et qu'il et plus tendu à la perfection qu'à la fécondité, il serait 
incontestablement le premier de nos poêtes” (Se Voltaire tivesse igual- 
mente ligado todas as partes de seu estilo e aspirado mais à perfeição que 
à fecundidade, seria incontestavelmente o primeiro de nossos poetas) - 
“Puisqu'on plaide et qu'on meurt, et qu'on devient malade, il faut des 
médecins, il faut des avocats” (Já que o homem pleiteia, adoece e morre, 
é mister que haja médicos e advogados). 


Corre outro tanto quando a primeira subordinada principia no francês 
pelas conjunções ou locuções conjuntivas quoique, lorsque, tandis que, 
aprês que, jusqu'à ce que e outras. e a segunda pela conjunção francesa 
o para o português nunca se enuncia o que da segunda su- 


que: na tradu 
bordinada sem 


air em censurável galicismo. 


Considera-se ainda galicismo o que empregado por senão em passa- 
gens como esta: “Isto não presta que como remédio” — “Ele não procura 


que a verdade”. 


2) Os substantivos franceses adjetivados designativos de cores, tais 
como paille, marron, lilas, crême, orange, citron, saumon, grenat, sempre 
invariáveis em tais casos, transladados à letra em nossa língua, produzem 
expressões alheias do bom falar português. Assim, em vez de sedas lilás 
vestidos marron, vestidos creme, noisette; fitas, tafetás limão, laranja, cere- 
ja, carmin; luvas gris-perle, blusas grenat, como descuradamente é correntio 
no falar vulgar, em que tão mal se disfarça e confeita a estranha vestidura, 
devemos dizer: vestidos cor de palha, cor de castanha, sedas cor de lilás (ou 
sedas lilases: V. Dicionário de Questões Vernáculas, “lilás”), cor de salmão, 
cor de cereja, de avelã, de limão, de laranja, de creme, de carmim: luvas cor 
de pérola, blusas cor de granada, cor de romã, e analogamente, comparan- 
do a cor do objeto com a de objetos comumente conhecidos: cor de telha, 
cor de cinza, cor de barro, cor de rosa, cor de tijolo, cor de lírio, cor de 
carne, cor de flor de algodão, cor de chumbo, cor de abóbora, cor de rapé, 
cor de ouro, de azeviche, de canela, de azeitona, de casca de carvalho, de 
melão, de rubim, de púrpura, de vinho, de café, de ferrugem, de chocolate, 
de enxofre, de gema de ovo, de sangue. 
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873 - SOLECISMO é todo o erro léxico ou sintático. Exemplos: 
Haviam muitas pessoas no baile, em vez de havia muitas pessoas no baile; 


io de me obedecerem, em 


fazem três semanas, em vez de faz três semanas; 
vez de hão de me obedecer; custei muito a encontrá-lo, em vez de custou- 
-me muito encontrá-lo; não lhe passou desapercebido esse fato, em vez de 
não lhe passou despercebido esse fato; preferir antes fazer uma coisa do 
que outra, em vez de preferir fazer uma coisa a fizer outra; não saia sem eu 
em vez de não saia sem mim; entre eu e ele, entre vós e eu, entre Pedro e eu. 
em vez de entre mim e ele, entre mim e vós, ente mim e Pedro; não crede, 
não suponde, em vez de não creiais, não suponkais; pediu-me de os visitar. 
em vez de pediu-me que os visitasse; aspirar altas posições, em vez de aspi- 
rar a altas posi senhor de braço e cutelo, em vez de senhor de baraço e 
cutelo; guerreiro intemerato, em vez de guerreiro intrépido, denodado, des- 
temido, intimorato (intemerato quer dizer inviolável, sem mancha, puro 
incorrupto: virgem intemerata; verdade e fé intemeratas), 


Os solecismos podem ainda ser prosódicos e ortográficos. Exemplos 


Errado Certo 
abisolutamente absoluamente 
adejetivo adjeiixo 
adevogado advogdo 
álcoois alcos 

alvéja alvéja 
Bordeaux Bordéus. 
cadoma codoma 
décan decim 
descarilhar descamilar 
desouveram desavieram 
entreti entrei! 
esgarranchar escartnchar 
izésteis fizestes 
osteis fostes 
hipodrômo hipódomo 
pégada Peg 
previlégio privilégio 
proposital propesitado 
propositalmente propceitadament 
prototípo 

púdico 

saloba 


(1) 0 verbo é desavir (des + a + vir: vieram; V. $ 464, 3, obs. 2). 
(2) De entreter (entre + ter: eu tive), 
(3)2: pess. do plural do pretérito perfeito. 


= Vícios de Linguagem 


ma SIC 6874) Sinta 


Nota: Cacografia (gr. cacós = mau) é o nome gue se dá aos erros ortográfico como: 


Certo 
emvez de asa 
emvez de ascen. 
emvez de defesa 
em vez de despesa 
emvez de empresa [ º 

repreza emvez de represa 
explendor emvezde esplendor 
paiz emvezde país 
pacivo emvez de passiv 
sugeito emvez de sujeito 


874 - ANFIBOLOGIA ou ambiguidade é o vício pelo qual se dá tal 
construção à frase, que esta apresenta dois sentidos diversos. 


“Bato, que em dura pedra converteu 
Mercúrio, pelos furtos que revela”. 


Dad: a construção, não se percebe quem foi convertido em pedra, se 
Bato ou Mercúrio. 

“Ama o povo o bom rei e dele amado” — onde o objeto do verbo ama se confunde com o 
sujeito do mesmo verbo. 

“O anor de minh 
do amor. 


mãe me fortalece” — onde não se sabe se mãe é o recipiente ou o a; 


a duvidoso se 


sa do sujeito ou na do ladrão. 


Ele prendeu o ladrão em suacasa” — onde f 

875 - OBSCURIDADE é a falta de clareza pela disposição enleada 
da frase: “..que em terreno não cabe o altivo peito tão pequenc 
terreno tão pequeno). 


em 


O preciosismo (5 880). o neologismo ($ 882), as elipses e os hipérbatos 
viciosos (5 854), as inversões afetadas, a ambiguidade, os parênteses ex- 
tensos, o emprego exagerado dos homônimes, a acumulação das orações 
interferentes, a perissologia, as circunlocuções, os períodos demasiado lon- 
gos é a má pontuação são circunstâncias que, pela maior parte, trazem obs- 
curidade ao discurso. 


876 - CACOFONIA ou cacófato é a união de duas palavras de for- 
ma tal que a última ou últimas sílabas da primeira, mais a primeira ou pri- 
meiras da segunda formem uma terceira palavra de sentido torpe, obsceno 
ou ridículo: Ela trina muito bem — Uma minha prima — Dê-me já isso. 


(4) O étimo dessas palavras acusa s (V. 8 84, n. 1, b) 
(5) Do latim splendorem. 
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Nota: Só haverá cacofonia quando a palavrs produzida for torpe, obscena, realmente 
ridícula. É infundado o exagerado escrúpulo de quem diz haver cacófato em por cada, ela tinha, só 
inha ete. Cito a propósito osdizeres de Rui Barbosa: “Sea ideia de porta, suscitadaem por tal, irrita 


a cacofatomania desses críticos... outras locuções vernáculas têm de ser, com essa, refugadas”. V. 
Cacofatomania no D. QVs. 
877 — HIATO é a afluência, seguida, de vozes acentuadas: 
“vá à aula" — “Lá há calmas” 
yo Ly sy 
acentos seguidos acentos seguidos 
878 — ECO é a repetição, desagradável, de fonemas iguais: “Clemen- 


strumento do consentimen- 


O ii 


te sente constantemente dores de dente” — 
to do casamento” 


879 - COLISÃO é a desagradável repetição de consonâncias iguais 
ou semelhantes: “A enfadada vida dos deuses” — “Para papai pôr o pó” - 


“O sol se sepulta”. 


ó se salva o santo” 


Nota: Na poesia há vezes em que a colisão passa. de vício, a recurso onomatopaico, ou 


a, o som da enificado: Zunindo as asas azuis”. 


pressão interpreta o seu si 


ões e constru- 


880 — PRECIOSISMO é o uso de palavras. expres 
ções ou antigas (mais propriamente o vício se denomina, então, arcaísmo) 
ou inusitadas, esquisitas, rebuscadas, de forma que o pensamento se torne 
de difícil compreensão. Exemplos: 


Substantivos e adjetivos: hostes, inimigos; heréu, herdeiro; incréu, 
incrédulo; comunal, comum; ucha, arca; infançon, moço, fidalgo; avença, 
concórdia; fazenda, negócio ou sentimento; manceba, mulher jovem; 
cuidança, cuidado; naviamento, navegação; primente, primeiramente; 
vizindade, vizinhança; defensão, defesa; livridõe, liberdade; similidõe, 
similitude; segre, século; malo, mau. 


Desses citados alguns são ainda usados com discrição. Entre os 
arcaísmos, convém notar os particípios em udo: recebudo, estabeleçudo, 
da 2º conjugação. De tais particípios há três vestígios ainda usados: teúdo, 
manteúdo e conteúdo (tido, mantido, contido). Notem-se os arcaísmos 
resultantes da incerteza de sufixos na derivação: sofrença e sofrimento; 
livridõe e liberdade; ainda possuímos nascença e nascimento, que não 


se arcaizaram. 

O arcaísmo avença (concórdia) deixou vestígio em desavença. O ar- 
caísmo heréu (herdeiro) ocorre na expressão terra d'heréu. Ucha (arca) 
sobrevive em ucharia (despensa). Malo sobrevive na expressão “Pedro das 
malas artes”. 
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Verbos: jeitar, lançar; endureniar, enduecer, sofrer; conquerer, con- 
quister; emprir, encher; chantar, plantar, fincar, catar, olhar; trebelhar, brin- 
car ex. Note-se que alguns verbos deixaram vestígios: jeitar sobrevive nos 
compostos rejeitar, sujeitar. — Catar observa-se em catacego, cata-vento. 
Coitar (magoar) nota-se em coitado. - Chantar ainda se encontra de quan- 
do en quando: “...cruz chantada em terra” - “Chantando esteios” — “O 
demânio se chantou naquele miserável corpo” 


Nota: Quando os escritores dos séculos XV e XVl,por influxo da cultura clássica, tiraram 
do latin novas expressões, nem todas as antigas desapares:ram, porque com o tempo já tinham 
adquirilo sentidos novos; perderam-se as que não sofreram modificação de significado. 


881 - PROVINCIANISMOS ou prorincialismos são modos de 
falar particulares a um país ou a uma circunscrição maior ou menor de 
um piís 


São conhecidas as corruptelas que introduzem na língua portuguesa 
os diversos modos de falar, peculiares às diversas divisões territoriais do 
mesmo país. Tais corrupções não respeitam somente a modificações 
ulos, senão muitas e muins vezes à significação mes- 


prosóticas dos vos 
ma des termos, que nem sempre se tomam exatamente no mesmo sentido 
em Portugal e no Brasil. 


1) Lusitanismos: No Minho é notável a tendência para transformar o 
o fectado, longo, e o u longo em à, i, nasalados, sendo muito comum entre 
os habitantes dessa província ouvir dizer: bia, Za, lia em vez de boa, 
uma, lua. 

Fazem ainda os minhotos as permutas do b e v, dizendo binho por 
vinho: fevre por febre; berde por verde; lovo, vraço, São Vento por lobo, 
braço. São Bento; bisconde por visconde; barão por varão. 


No Algarve os vocábulos pedir, pedaço, cegueira são pronunciados 
como se figurassem pidir, pidaço, cigueira; ouras vezes trocam o i pelo e 
em ver de fizer, fizera, dizer, dizem fezer, fezera, dezer 


Nos coimbreses nota-se-lhes o defeito di intercalação de um í para 
evitar » hiato. Assim dizem: a-i-aima em vez de a alma; a-i-aula em vez de 
a aula a-i-água em vez de a água. 


Na Beira observa-se o vício de transformar o ou em oi, dizendo os 


beirões: coive, oivir em vez de couve, ouvir 


Ds habitantes da própria capital portuguesa não se isentam de 
provincianismo, pronunciando mensa, manjor, em vez de mesa, major; todó 
dia, toló tempo, em vez de todo o dia, todo o empo 
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2) Brasileirismos: Dentre os brasileirismos notam-se certos vocábu- 
los tomados às línguas e aos dialetos americanos e africanos. Tais os se- 
guintes, que a língua timbra com a chancela nacional: iapera, caipora, ca- 
cique, quilombo, quiabo, maniva, tocaia, tujupar, taquara, acaçá, taquari, 
umbu, açu, mirim, peva, pindoba, pucumari, patativa, piaçava, jiló, mucujé, 
sucuriúba, sapiranga, sicupira, lundu, oiti, taba, cuia, taboca, muriçoca, 
sururu, guaiamu, cutucar, imbira, cupim, coivara, coco, cuité, catapora, 
carimã, cará, patuá, sagu, samba, samburá, traíra, uru, urupema, tanga, 
xará, tipoia, arapuca, moquém, moqueca, mucuim, mondé, mingau, mutirão 
(muxirão), e os vocábulos de tratamento nhonhô, nhanhã, nenê, iaiá, ioiô, 


seu (= senhor). 


Os vocábulos paixão, baixo, caixa, caixeiro, deixar e outros análo- 
gos são no Brasil pronunciados, em geral, como se se escrevessem com à 
ou e simples e não com os ditongos aí ou ei, cujas vozes componentes se 
fazem bem ouvir em Portugal. 


Na Baia, além de muitos americanismos, limitados a essa circunscri- 
» do país e que se estendem às vezes ao estado de Sergipe, referentes pela 
maior parte à produções animais ou vegetais, peculiares aos dois estados, a 
utensílios e termos da arte culinária, notam-se alguns outros provincialismos. 
Assim é que se não ouve bem distintamente o | molhado na pronúncia das 
palavras mulher, bilhete, alheio, colher, talher, dando-se a estes vocábulos 
a prolação do | simples. Também é comuníssimo ouvir da boca de muitos às 
expressões me parece, me perdoe, me deixe, me dá, em lugar de parece-me, 
perdoe-me, deixe-me, dê-me, a locução admirativa ó gente! pronunciada 
como se escrita ó chente! e terminações verbais como deixá, falá, vendê, 
Abusa-se ainda habitualmente do advérbio mesmo, pospondo-o ao adjetivo 
ou substantivo, e dando-se-lhe significação superlativa; são comuns e tri- 
lhadas as frases: Pedro é soberbo mesmo, é sabido mesmo, é inteligente 
mesmo, tem dinheiro mesmo. 


No Pará é habitual o trocar o som do ó e do ou por u e vice-versa, 
dizendo-se: canúa por canõa; cuco por côco; pupa por pópa, prua por 
prôa; Jouca por Juca: móro por muro; bui por boi. 


Em Pernambuco e nos estados vizinhos o E e o O átonos são 
om aberto: Récife, Jésuis, Pérnam- 


carateristicamente pronunciados com s 
buco, prófessor, pórtuguês, ménino, manéquim, sóciólogia 


No Rio de Janeiro é para notar o uso do advérbio sim interrogativo 
imediatamente depois de uma oração, para consultar a aquiescência ou con- 
sentimento de alguém com respeito à realização do ato ou ação contida na 
proposição anteriormente enunciada: “Vens jantar conosco, sim?” — “Ele te 
ama com muito afeto, sim?” — “Tu gostaste muito do Rio, sim?” 
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Esse sim, que se pode considerar como um provincianismo, difere do 
sim interrogativo empregado só e absolutamente, e que exprime a admiração 
e estranheza a respeito de um fato ou ação que se nos diz ou relata. Assim, 
dizendo-senos que tal ou tal homem foi chamado para fazer parte de uma 
comissão importante, acudimos logo com um sim interrogativo: Sim? 


O primeiro sim, que é um provincianismo, equivale à expressão fran- 
cesa nºest-ce pas? ou à nossa frase não é assim?. O segundo, porém, que 
não é um provincianismo, corresponde às locuções portuguesas de veras?, 
é certo o que dizes?, não estarás porventura iludido?, não será gracejo 
teu? ou a quiras de sentido análogo. 


Na conversação é frequente entre os fluminenses o uso desaproposi- 
tado do verbo saber na terceira pessoa do singular do presente do indicativo, 
sem relação alguma gramatical com os elementos da frase, em que se ele 
intercala, como parêntese, constituindo uma espécie de vezo ou sestro no 
falar. Com os residentes na cidade do Rio de Janeiro difícil é entreter uma 
conversação, por breve que seja, que nos não venha, amiúde, ferir o ouvido 
esse repisado sabe, empregado sem propósito, estrangulado, na frase (sá? 
num sá?). 

882 - NEOLOGISMO - Só é vício de linguagem quando desneces- 
io. Consitui neologismo a palavra nova, introduzida pela ciência ou por 
necessidade de melhor especificação, criada dentro do idioma ou adaptada 
de outros de acordo com o gênio do nosso (astronauta, míssil, telex, xérox) 
ou a palavn antiga tomada em sentido novo (computador, satélite) 


mm Questionário 


1.Qus: 
2. Quis são os vícios de linguagem? 
3. Queé barbarismo e que outro nome tem? 
4. Dosbarbarismos, qual o mais funesto ao nosso idioma? 
5. Na imnsplantação do francês para o português, a que normas obedecem as palavras? 
Resposta completa e exemplificada. 
6. Corrija os seguintes textos 
a) Não posso abordar essa questão. 
bo) Através os matizes os mais lindos o sol apareceu. 


vícios de linguagem 


c) Você não será feliz com essa troupe. 
d) Meu pai está guardando o leito. 
e) Mais estudo, mais me convenço que nada sei 

7. Cite! dos mais usados galicismos fraseológicos, dando a respectiva forma portugues 


8. Queé solecismo? Exemplos. 
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9. Reproduza, 
10. Explique, com exemplos, a diferença entre intemerato e intimorato. 
11. Comija os seguintes textos: 
a) Não bebe dessa água, que é saloba (8 413, 3, b) 
bj) Não foi propositalmente que eu lhe maxuquei 
m o previlégio de esgarranchar-se na carteira ($ 413, 3, b). 


orrigidos, os seguintes cacógrafos: expontâneo, despeza, sugeito. 


) Não pensa que você 
12. Que é anfibologia? Exemplos. 
43. Emqu 
14. Diga, com exemplos, o que vem a ser cacófato. 
15. Que é hiato? Exemplos. 
16. Que é eco? Exemplos. 
17. Um exemplo de colisão 
18. Que é preciosismo? 
19. Que é provincianismo? 
20. Corrija os seguintes textos 

a) Eu fui sempre um dos que mais se esforçou. 


onsiste a obscuridade? 


by Temos grande variedade em sedas e em lãs 
) Cha 
por meio de impostos e taxas. 

d) Estes livros são muito raros; não se os obtém senão por muito dinheiro, 


am-se serviços públicos aos serviços cuja manutenção todos nós concorremos 


PERÍODO 


CAPÍTULO 60 


885 - Como vimos no 5 558, período é uma ou mais orações que 
formam sentido completo 


Tipos de Período 


886 — Temos já conhecimento inteirado do período, dado o que vi- 
mos no necessário estudo introdutório das conjunções, onde vimos também 
que o período pode ser simples e composto e, quando composto, que o 
pode ser por coordenação e por subordinação ($ 558 e ss.) 


Vejamos agora como podem classificar-se as orações que constituem 
um período. 


Classificação das Orações 


887 — As orações classificam-se em absolutas, independentes, coor- 
denadas, principais e subordinadas. 


Absolutas: Oração absoluta é a que, de sentido completo, constitui a 
única do período: “O sono da morte exclui os sonhos da vida”. 


Independentes: Oração independente é a que, de sentido completo, 
vem acompanhando outra, que poderá ter também sentido completo ou não: 


“Os vícios antecipam a velhice e as virtudes a retardam”. 


Itoração independente 2: oraçãoindependente 
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“João irá ao Rio hoje e Antônio irá quando puder”. 


oraç. independente oraç.princ.  oraç, subordinada 


Nota: É erro analisar como “principal” a primeira oração independente de um período 
“composto por coordenação (8 560). 


888 - Principais: Oração principal é a que tem o sentido principal no 
período, e que, embora não dependa de outra oração, tem seu sentido intei- 
rado por outra ou outras a ela subordinadas: “Convém que ele vá” — “Desejo 
que ele fique” - “Isso depende de que ele venha” - “A ignorância não 


duvida, porque desconhece que ignora” 


889 — Coordenadas: Oração coordenada é a que vem ligada a outra 
de igual função, ou seja, as coordenadas entre si podem estar quer indepen- 
dentes, quer subordinadas, quer principais. 


It oração independ conjcoordenativa 2ºoração independ. 
“MEU MANO PARTIU MAS NÃO VOLTOU 
principal 1308. subord. — conj coordenativa bração subordinada 
“QUERO QUE “vás E QUE VOLTES 
| conj. subordinativa (On subordinaniva 
sobordinadaà coorderada à subord. 
principal anterior e subord, à 


principal 


conj. coordenativa 


“QUERO QUE VÁS E PEÇO QUE VOLTES 


1º oração principal oração principal, 
coordenada à 1º 


Notas: |: - Há vezes em que duas orações independentes, en vez de virem ligadas por 
conjunção coordenativa, vêm separadas por vírgula: 


“Faça boa viagem, volte logo” 


Em tal caso as orações se dizem coordenadas assindéticas (= sem união, sem 
quando ligades por conjunção, elas se dizem coordenadas sindéticas (= com união, ligadas); “Faça 
boa viagem e volte logo” 


2: As Sindéticas, ou seja, as ligadas por conjunção coordenativa, podem ser 
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aditivas onclusivas 
aúversativas explicativas 


aliemativas 


segundo a espécie da conjunção coordenativa(S 571 es) 


890 — Subordinadas: Oração subordinada é a que completa o sen- 
tido de outra de que depende, chamada principal, à qual se prende por 
s ou pelas formas nominais do verbo: “Não 


conjunções subordinati 
dês o dedo ao vilão, porque te tomará a não” — “Fiz entrar primeiro os 
homens 


Notas: |:- A subordinada caracteriza-se, pois pelo sentido dependente, pelas conjunções 
sujeito próprio (V. 905) 


subordinativas ou pelas formas nominais do verbo ca 


» que venha”) e pode depender 


2:- Uma subordinada pode depender de uma principal ("Qua 
de outra que já é subordinade 


Quero quevenha  quanio fizerbom tempo 


principal subordinada  subortinada à subordinada 


à principal anterior 


Orações Subordinadas 


891 — As orações subordinadas dividem-se em: 


substantivas 
adjetivas 
adverbiais 

conforme a função sintática que exercem no período. 


892 - SUBORDINADA SUBSTANTIVA é a que em relação à ora- 
ção principal equivale a um subsiantivo; assim, dizer: 


“Desejo que sejs feliz” 


subordinada sibs 


é o mesmo que dizer: “Desjo a tua felicidade” 
| EEE Ui | 


substantivo 


Nota: Nem sempre é possível tal substituição; no período: “Vi que não podiam com ele” 
não podemos recorrer à substituição da subordinada subsantiva pelo equivalente substantivo, mas o 
aluno tem capacidade bastante para ver que ess: subordirada funciona como objeto de vi; ora, como 
os objetos são constituídos de substantivos, é claro que a cação que funciona como objeto é também 


substantiva 
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893 — Não somente objetiva pode ser a subordinada substantiva; uma 
vez que o substantivo pode exercer funções diversas, diversas são também 
as espécies de subordinadas substantivas: 


subjetivas 
E direta 
objetivas as 
indiretas 
completivas nominais 
predicativas 


apositivas 


894 - Subordinada substantiva subjetiva é a que exerce função de 
sujeito com relação ao predicado da principal (em todos estes exemplos, as 
orações grifadas são sujeitos da oração principal, o que facilmente se pode 
averiguar, fazendo-se uma pergunta com o predicado da principal: Que é 
dura coisa? — Que é bom? — Que é então? — Que convém? — Que importa? — 
conforme os verbos dos exemplos que se seguem): 


“Dura coisa é para ti recalcitrares contra o aguilhão” 
“É bom que estudes”. 

É então que o catolicismo lhe oferece as pompas das suas soleni- 
dades”. 

“Convém que te apliques às artes”. 


“Importa viver honestamente”. 
admirável o como a instrução modifica as nações” 
“É sabido quando ele vem”. 
“Não é certo que ele morreu ontem 
“Obra é de vilão atirar a pedra e esconder a mão”, 


“Nota-se que ele é inteligente” 
“Se ele passa de ano não se sabe”. 


895 — Subordinada substantiva objetiva é a que exerce função de 
objeto com relação ao predicado da principal, e será direta ou indireta se a 
ela vier ligada sem ou com preposi 


1) Diretas: 
“O Brasil espera que cada um cumpra o seu dever”. 
“Dize-me se sabes a lição”, 
“Creio estarem elas preparadas”. 


“Ele esperava vir 
“Faça o carro parar” (5 652). 
“Mandei-o comprar um livro” ($ 652). 
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“Tenho medo (= temo) que ele sucumba” 
“Estou com esperança (= espero) que ele seja aprovado”. 
“Ele é de opinião (= opina) que fiques”. 


Nota: Estes três últimos casos são curiosos; neles se vê que a locução é que tem forç: 
transitiva direia equivalente a verbo transitivo direto. Quase sempre aparece nessas construções a 
preposição de antes da conjunção que, transformando as substantivas obj retas em substan- 
tivas completivas nominais: Tenho medo de que ele sucumba — Estou com esperança de que ele seja 


aprovado. 


2) Indiretas 
“Isso depende de que ele esteja em casa” 
quíssemos”. 


“O desastre obstou a que pro 


896 - Subordinada substantiva completiva nominal é a que se pren- 
de complementarmente a substantivo ou adjetivo: 


“Estou de acordo com que você vá 
“Ele está inclinado a que estudes medicina” 

“O fato de que falas várias línguas é de si vantajoso”. 
“Estou receoso de que não cheguemos a tempo”. 


“A ideia de que você vai arrepender-se é ridícula” 


897 - Subordinada substantiva predicativa é a que funciona como 
predicativo: 

“O certo é que ele não vem' 

“A verdade é que nem todos entendem”. 


“Sou eu quem fala”. 
898 - Subordinada substantiva apositiva é a que funciona como 


aposto: 
que você vai arrepender-se” 


Só tenho uma ideia 
“Uma coisa vos confessarei eu, Senhor Leonardo. que os portugue- 


ses são homens de ruim língua”. 


Nota: Certas completivas nominais que vêm ligadas com z preposição de podem, elidida a 


m apositivas: 


preposição, transformar-se 
ideia que você vai arrepender-se é ridícula”. 


899 - SUBORDINADA ADJETIVA é a que em relação à principal 
equivale a um adjetivo; assim, dizer: 


“A aluna que era de muita instrução faleceu” 
subordinada adjetiva 
(modifica o substantivo aluna) 
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é o mesmo que dizer: “A aluna muito instruída faleceu”. 
v 
subst modfica o subst. aluna 


ExEMPLOS: 

“Guarda-te d'homem | que não fala, | e de cão | que não ladra: 
“Aquele | que ama a vida, | guarde sua língua do mal” 

“A pessoa | com que trato | é honesta” 


“O | que é a baleia entre os peixes, | era o Gigante Golias entre os 
homens.” 


“Pedro não é o | que parec 


“Viste jamais clguém | que seja verdadeiramente feliz 

“Ele, | que é incapaz de mentir, | foi acusado de hipocrisia” 

A cidade | onde (= em que) nasceste, | prima pela beleza de seus 

arredores” 

Nota: Tal qual acontece com as subordinativas (V.nota do $ 892), nem sempre é possível 
a substituição; bastará, no entanto, que esteje modificando um substantivo, para que a sibordinada 
seja adjetiva. 

900 — As subordinadas adjetivas dividem-se em explicativas e res- 
tritivas. 

Explicativas são as que indicam qualidade inerente ao subsantivo a 
que se referem, e podem ser eliminadas sem prejuízo do sentido da oração 
) homem. | que é moral, | passa rápido sobre a terra”. 


principal 

Restritivas são as que exprimem sentido acidental, e não podem ser 
eliminadas sem prejuizo do sentido da oração principal: “O homem | que é 
justo | deixa na terra memória abençoada”. 

Observe-se que há diferença de entoação e de pontuação entre as 
explicativas e as restritivas: Enquanto as explicativas vêm entre vírgulas e 
se proferem com certa acentuação enfática, as restritivas não se põem entre 
vírgulas e se proferem sem nenhum acento enfático. 


Quer no meio, quer no fim do período, 


s adjetivas não vêm separa- 
jo restritivas: “O homem que esteve aqui ontem 


das por vírgula quando s 
virá outra vez amanhã”. 

Quando simplesmente explicativa, como se em lugar do pronome es- 
tivesse redigido “saiba-se que ele”, “todos sabem que ele”, a vírgula se 
torna necessária: “Meu pai, que esteve aqui ontem, virá outra vez amanhã”. 
A explicativa (os ingleses chamam-na descritiva) dá certa informação que 
não é essencial ao sentido do que está sendo declarado na principal; é como 
se fosse um parêntese, cuja ausência não viria sacrificar a compreensão do 
que se afirma na principal. 
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Para maior compreensão da diferença entre adjetiva explicativ 
adjetiva restritiva e a correspondente pontuação, vejamos este período: “O 
quarto agrupamento é constituído de cavalarianos que têm 1,80 de altura”. 
Com essa redação, compreende-se que há outros agrupamentos de 
cavalarianos sem essa altura; a relativa é restril não podemos excluí-la 
do período; vem sem vírgula. Se, porém. pusermos vírgula antes do que, a 
compreensão do período será outra: Há só um agrupamento de cavalarianos, 
e estes são de 1.80 de altura, especificação, descrição, explicação esta que 
podemos agora tirar do período sem que deixemos de afirmar que “há v 
rios agrupamentos, mas só um de cavalarianos” 


Notas: |:- Assubordinadas adjetivas vêm ligadas à principal por pronome relativo: “O 
homem | que vi | morreu" — “A mulher | cujos clhos a mim se voltaram | era piedosa” 


oupor advérbio relativo: “A cas | onde moro | é pequena” — “É formoso o país onde 


ad. el. ($ 525, n. 8) 


que, no qual) nasceste 

2: — Não rarvacontece que vem elidido o antecedente do pronome relativo que prende a 
subordinada adjetiva: “Ignoro (o lugar) donde vens” — “Não sei (a coisa) de que se trata”. V. 5345 
3, nfine. 


3 - Outras veres, a repetição do antecedente dá ênfase à subordinada adjetiva: “Comprei este 
livro, livro que hé muto desejava adquirir 


des em que entram relativos, é necessário desdobrá-los: “Vi 


4º— Para separar e analisar ora 


quem chegou” = “Vi equele || que chegou”. 
Y v 
oj-dir. — suj de 
devi hegou 


está” 


Não vejo onte você está= Não vejo o lugar || em que voc 


ordinadas adjerivas as subordinadas ligadas por 


Desse modo, poderão resolver-se em su 
esses relativos. 

Assim como ro período “Estimo quem me estima” nã g 
subordinada substantiva ($ 378), também não se deve dar essa análise, forçada e inútil, para orações 


+m me estima” como. 


o se analisa * 


iniciadas por outros rdativos (8 525, n. 8) 


5º- Casos há otáveis em que o pronome relativo (que), servindo de ligação a uma subordi- 
nada adjetiva, é ao mesmo tempo termo de uma subordinada subsequente: “São estas as leis que ele 
ordenou que fossem promulgada”, O relativo que é a ligação da adjetiva (que ele ordenou e ao 
mesmo tempo é o sujaito da sulstantiva que fossem promulgadas 

Coisa semelhante se observa com outros pronomes: 
julgava ter perdido” —“Tunão sabes quantas lições afirma ele que estuda por dia”. Os pronomes os 
quais e quantas ligam as orações imediatas, e são objeios dos verbas das orações subsequentes 
Ouro exemplo: “Que queres que eu te diga? — onde o primeiro que é obj. direto de diga, e não de 
queres (= Queres queeu te diga o quê?) 

Exemplos de sedação um tanto confusa: “Apresento as provas do concurso que me destes à 
horra de organizar” — “Apresento as provas do concurso que fui por vós designado a fiscalizar”. Em 
ambos o “que” não ten relação smtática com o verbo que vem logo após (“destes” no primeiro, “fui” 


deu-me os livros, os quais eu 
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no segundo), mas com os infinitivos que se seguem; mais claro se: “Apresento as provas do 
concurso de cuja organização me destes a honra” (ou ”...com cuja crganização me honrastes”) — 
presento as provas do concurso de cuja fiscalização fui por vós jado” (ou “...para cuja 
fiscalização me designastes””). 
E-A subordinada adjetiva pode às vezes converer-se em uma:oordenada coma principal: 
Comprei uma casa de que já estou de posse” = Comprei uma casa ej estou de posse dela”. 


+ coorden. à oraç. anteri 


corunç. coordenativa 
901 - SUBORDINADA ADVERBIAL é a que, em relação à oração 
principal, equivale a um advérbio: 
“Morreu | quando menos espenva” 
Au 


(modifica o verbo morreu 
subordinída adverbial 


902 — As subordinadas adverbiais vêm ligada às orações principais 
ou por conjunção subordinativa (Maria encanta poque é estudiosa), ou 
por advérbios ($ 525, n. 8: Não jogues quando estiwres cansado), ou por 
formas nominais dos verbos (Chegando a primaven, as aves se torna: 
mais belas) 


Notas: |: - A subordinada adverbial pode. não raras vezxs, converter-se em adjunto 
adverbial: Ele chegou quando eu entrei - Ele chegou naminha entrats 


2— A subordinada adverbial é ainda conversível, às vezes em uma coordenada com a 
principal: Ele chegou quando eu entrei = Ele chegou e eu entrei 
903 — A subordinada adverbial pode ser: 
causal 
comparativa 
consecutiva 
concessiva 
condicional 
conformativa 
final 
proporcional 
temporal 
ExeMpLOS: 
1 - Causal: “Eu sairei porque ele entrou” — “Como ele entrou, eu 
sairei” — “Deus existe, visto que eu existo” — “Vou q teatro, porque gosto 
das representações dramática: 
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2 - Comparativa: “Dão-se os conselhos com mais boa vontade, do 


que geralmente se aceitam” — “Sempre nos deleitamos mais em falar, do 
que os outros em nos ouvir” — “A atividade sem juízo é mais ruinosa que a 
preguiça” — “Ninguém se agasta tanto do desprezo, como (se agastam) aque- 


les que mais o merecem” — “À Índia mais vão do que tornam”. 


e fia 


3 — Consecutiva: “Perdeu ele o crédito, de sorte que ninguém 
dele” — “De tal maneira nos amou que se deu por nós” — “Tal foi a sua 
audácia que ninguém lhe ousou resistir” — “Voou tão alto que o perdi de 
Nunca fui a sua casa, que o não achasse estudando” — “Nã 


vista” — 
reu muito tempo, que a vingança o não alcançasse 


As duas últimas têm na realidade sentido exclusivo; nelas o que equi- 
vale a “sem que” correspondente ao quin latino.” 


4 — Concessiva: “Eu sairei, embora ele entre” — “Ainda que enterrem 
inda que vistas a mona de seda, 


a verdade, a virtude não se sepulta” — 


mona se queda 


5 — Condicional: “Eu sairei se ele entrar” — “Feliz seria o gênero 
humano, se os homens fossem tais como geralmente se inculcam” — “Se 
queres saber quem é o vilão, mete-lhe a vara na mão” — “As palavras boas 


são se assim fosse o coração 


u sairei como ele entrou” — “Há economias 


6 - Conformativa 
ruinosas, como há prodigalidades proveitosas” - “Ele fez segundo foi man- 
“omo (é) dente quebrado 


dado” - “Como me iangerem, assim bailarei” — * 
e pé desengonçado, € a confiança no desleal em tempo de angústia” 


7 - Final: “Eu sairci para que ele entre” — “Retira O teu pé da casa 
de teu próximo para que não suceda que ele de enfastiado te venha a 
aborrecer” — “...as gentes da terra todas enfreias, que não passem c termo 


limitado” 


8 — Proporcional: “À medida que o menino compreendia, ele se tor- 
nava mais alegre” — “À proporção que o intemo entrava, os pássaros desa- 
pareciam” — “Quanto mais se sobe, (tanto) maior queda se dá” — “Qual é 
Maria, tal é sua cria” — “Portou-se tal qual não convinha” — “Onde está teu 
tesouro. aí está o teu coração 


Quando nos lembra- 
tempo, 


9 — Temporal: “Eu sairei quando ele entrar” — 
mos do passado, receamo-nos do futuro” — “Enquanto temos 
mos bem a todos” 


(1) V. Gramá 


fica Latina, $ 374, n. 3; 8 429 (in, 
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904 - SUBORDINADAS REDUZIDAS: As subordiradas podem 
apresentar-se, também, de forma equipolente, com os verbos uma de suas 
formas nominais; chamam-se, neste caso, reduzidas. 


Podem ser: 


reduzidas de in 


ifinitivo 
reduzidas de gerúndio 
reduzidas de particípio 
de infinitivo: 
É bom estudares = É bom que estudes 
Julgo deveres ir = Julgo que deves ir. 
O que me vinga de sua ignorância é acreditarem eles a sa opinião = 
O que me vinga de sua ignorância é que eles acrditam a sua 
opinião. 
Isto depende de seres feliz = Isto depende de que sejas fel 
Mandei 05 convidados entrar = Mandei que os convidados entrassem. 
Fique até eu mandar sair = Fique até que eu mande sai. 


de gerúndio 


Estudando as lições, o menino aprende = O menino gue estudar as 
lições aprende. 


Reinando Tarquínio, veio Pitágoras para a Itália = Quindo reinava 
Tarquínio. 

Proferindo o orador estas palavras, a assembleia rompeu em aplau- 
sos = Quando o orador proferiu... 


de particípio 
Acabada a festa, os músicos partiram = Quando a festa acabou.. 


Posto o sol, os pássaros deixa 
(Recorde-se o $ 698.) 


de cantar = Depois que o sol se põ 


Notas: |:-A oração que tem o verto numa das formas nominais denonina-se reduzida; 
a-se desenvolvida a oração cujo verbo se encontra num dos modos verixis 


2:- As subordinadas reduzidas classificam-se como as subordinadas desenvolvidas, isto é 
podem ser substantivas (subjetivas, objeiivas erc.), adjetivas, adverbiais (causaistic) —S 891 ess. 


905 — Quantas orações há num período, ou por outra, como descobrir 
o número de orações existentes num período? 


Há num período tantas orações quantos são os verbis em formas 
modais, quer em conjugação simples, quer em conjugação composta, quer 
em locução verbal. Por exemplo, no período “Quero que você vá” há duas 
orações, porque há duas formas modais de verbo, uma no indicitivo (quero), 
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outra no subjuntivo (vá). No período “Eu haveria conseguido que você 
ficasse bom” há também duas, porque duas formas modais existem: have- 
ria conseguido (forma composta) e ficasse. No período “Eu tenho de ir 
porque ele está passando mal” há ainda duas orações, porque há somente 
duas formas modais: tenho de ir (locução verbal) e está passando (outra 
locução verbal: $ 513 e ss.) 


Também as formas nominais constituem oração quando têm sujeito 
próprio (isto é, diverso do sujeito do verbo da oração subordinante) ou quan- 
do conversíveis em formas modais. Por exemplo: No período “Mandei Pau- 
lo sair” há duas orações e não somente uma, porque o infinitivo sair tem 
sujeito próprio (Paulo), diverso do sujeito de mandei, que é eu. — No perío- 
do “Mandei-os sair” há também duas orações, porque o infinitivo é conver- 
sível em forma modal: “Mandei que eles saíssem”. (Recordem-se os exem- 


plos do $ anterior) 


pero- 


Nota: Períodos como “Pedro e Paulo partiram” melhor parece que se considerem 
dos simples, de sujeito composto”, do que “períodos compostos de duas orações coordenadas” 
(Pedro partiu e Paulo partiu). O mesmo se diga quando o “e” liga objetos (Comprei um lápis e uma 


xerçam a mesma função: Ele é inteligente e rá 


pena) ou outros termos que o. 


906 — Como fazer para dividir as orações, ou por outra, onde começa 
a nova oração? 

As formas conjuntivas (conjunções, pronomes relativos, advérbios re- 
lativos) indicam o início de nova oração. Por exemplo: no período “Não veio 
o aluno que é bom” o que inicia nova oração, porque é pronome relativo: 


“Não veio o aluno || que é bom” 


Quando os pronomes relativos vêm antecedidos de preposição, esta 


preposição fica pertencendo à nova oraç 
“Não veio o aluno || a que você deu boa nota” 
A inversão dos termos não deve perturbar-nos na separação: 


“O aluno || que é bom || não veio 


primeira oração 


Quando o verbo da oração está numa forma nominal, pertencem a 
essa oração os termos que têm relação com a forma nominal 


Posto O sol || os pássaros deixam de cantar” (5 698) 
Mandei- || O sair” ($ 652) 
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907 — As orações do verbo haver, quando indicam noção de tempo — 
há muito (tempo), havia anos — aparecem na frase com feições diversas: 


1 — Há muito tempo que moro nesta casa. 


2 — Há muito moro nesta casa. 


3 — Moro há muito nesta cas 


4 — Moro nesta casa muito há. 
5 — De há muito moro nesta casa. 


6 — Há mais tempo deveria estar morando nesta casa. 


O primeiro tipo é manifestamente de um período composto por su- 
bordinação, em que há muito é a oração principal e moro nesta casa é su- 
bordinada adverbial temporal (que = desde que). A esta análise subordi- 
nam-se os seguintes exemplos: “Havia poucos dias que era chegado” — 
“Talvez não haja uma hora que passou pelo retiro”. 


No 2º, no 3º e no 4º tipo a oração do verbo haver tem caráter de 
interferente. A mesma análise de interferente tem a oração há um ano” no 
seguinte exemplo: “E andam a prometer há um ano que se hão de levar 14” 
(o conectivo que pertence ao verbo prometer). 


O 5º tipo assume a feição de mero adjunto adverbial de tempo. Sobre 
ela escreve A. Coelho: “Influência semelhante se nota na expressão fre- 
quente, mais viciosa, de há muito por há muito. Há muito fixa-se como a 
indicação de tempo passado; há não é percebido como verbo, mas antes 
como preposição (a); daí o antepor-se-lhe de por analogia com expressões 
como de então, de ontem, de muito”. A esta análise se reduz, por exemplo: 
“Uma lei de há três séculos”. 


Quando encravada em subordinadas, como “Creio que há muito está 
doente”, tal expressão existencial assume igualmente o caráter de adjunto 
adverbial de tempo. Tal análise poder-se-ia estender mesmo 40 2º, ao 3º e 
ao 4º tipo (há muito = desde muito). A ela com certeza devemos subordinar 
o seguinte passo de Camões, considerando expletivo o segundo que: “E 


navegar meus mares ousas, que eu tanto tempo há já que tenho”. 

06 
percebido como prepos 
fazer: “Já há mais tempo podíamos ter-nos mudado” ( 
que 


po parece-se com o 5º enquanto indica tempo passado e há é 
jo. Trata-se, porém, do verbo haver, equivalente a 
Já há mais tempo 


8 


Notas: 1: - Nos quatro primeiros tipos pode o verbo haver ser substituído por fazer. Tanto 
s como essas e devem ficar no singular 


o verbo haver quanto o v. fazer são impessoais em oraçi 
dois dias que chove” — e não: “Fazem dois dias...” (8 741). 


jo a de outras: “Daqui a dois 
Os bombeiros chegaram 


Não confundamos o há de tais expressões com a preposiç 


2 
não: “Daqui há dois anos”). “Os bombeiros chegaram a tempo” 


anos” (enãe 
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em tempo, com tempo) é oração que não se deve confundir com “Os bombeiros chegaram há tempo” 


(=“..faz tempo”) 


e o verbo haver, quando impessoalmente empregado em expressões de 
o ou correspondência tempo- 
“Em 
ia meses — e não: que já 


— Subordin. 
passar-se, ter decorrido, ser decorrido) às regras de correl 
ral; será simples verificar o acerto ou o erro do tempo do verbo, se substituirmos haver por fazer 
consequência de uma seca que já durava havia meses” (= que já durava f 
durava faz meses). O imperfeito aí se impõe, não se podendo dizer: -...que já durava há meses”. Outro 
exemplo: “Havia poucos dias que era chegado! 


tempo. 


cia se perde 
ite-se esta 


“Modemamente, contra a índole da língua dos melhores escritores, com frequé 
de vista o paralelismo das formas verbais, e redige-se: Há dias que se trabalhava 
;º (Vasco Botelho de Amaral). D.QVs.; sabiam havia tempos. 


construçã 


908 — Sinopse da análise sintática da ORAÇÃO 


(Elementos possíveis numa oração) 


simples 
sujeito 4 composto 


indeterminado 


[nominal 
predicado | verbal 
verbo-nominal 


| do sujeito 


predicativo 
do objeto 


complemento nominal 


[ direto 


(complemento verbal) objeto | d 
indireto 


agente da passiva 
adjunto adnominal 
adjunto adverbial 
aposto 


vocativo 
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909 — Sinopse da análise sintática do PERÍOD 


e 


simples: uma oração absoluta 


por coordenação 


(duas ou mais coordenada 
orações sindéica 
independentes) 


(principal 
| 
2 | 
S< composto | 
EM | 
& < 
| | 
subordinada 
| - ) (desenvolvida 
por subordinação 4. ou reduzida) 
Nos Es U 


910 — Modelos de análise sintática: 
1.0 menino correu para o campo. 
Período simples (oração absoluta) 


O - adjunto adnominal. 
menino — sujeito simples. 


coordenada assindéica 


adíiva 


adyersativa 
altemativ: 
conclusiva 


substantiva 


adjetiva 


adverbial 


correu para o campo — predicado verbal. 


para o c 
o — adjunto adnominal 


subjetiva 
[aireta 
objetiva 
| indireta 
completiva 
nominal 
predicativa 
apositiva 
restritiva 


|, explicaiva 


sal 


comparativa 
consecutiva 
concesciva 
condicional 
conformativa 
final 
proporcional 
[temporal 


mpo — adjunto adverbial de lugar para onde. 


Tenha sempre, meu filho, cuidado com os livros, seus verdadeiros 


amigos. 
Período simples (oração absoluta) 


(você) — sujeito oculto. 
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Tenha sempre cuidado com os livros — predicado verbal 
sempre - adjunto adverbial de tempo. 

meu filho — vocativo 

cuidado — objeto direto. 

com os livros — complemento nominal 

os — adjunto adnominal. 

seus verdadeir 


s amigos — aposto. 
seus, verdadeiros — adjuntos adnominais. 
3. A menina passou nos exames || e o menino foi reprovado pela pro- 
fessora. 
Período composto por coordenação. 
1º oração: A menina passou nos exames — oração independente. 
A — adjunto adnominal. 
menina - sujeito simp! 


passou nos exames — predicado verbal. 
nos exames — adjunto adverbial de lugar onde 


oração: e o menino foi reprovado pela projessora — oração inde- 
pendente, coordenada sindética aditiv 


e — conectivo (conjunção coordenativa aditiva). 
o — adjunto adnominal. 
menino — sujeito simples. 
foi reprovado pela professora — predicado verbal. 
pela professora — agente da passiva. 

4.0 aluno || que examinei || é inteligente. 


Período composto por subordinação. 


oração: O aluno é inteligente — principal. 
O -— adjunto adnominal 
aluno — sujeito simples. 
é inteligente — predicado nominal 
inteligente — predicativo. 
2! oração: que examinei - subordinada adjetiva restritiva 
que examinei — predicado verbal 
que — objeto direto. 
5. Quero Il que você vá ao Rio Il e volte Il quando mamãe ficar boa. 
Período composto por coordenação e subordinação. 


1º oração: Quero — principal. 


quero — predicado 
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2º oração: que você vá ao Rio — subordinada substantiva objetiva 
direta. 
que — conectivo (conjunção integrante). 
você — sujeito simples 
vá ao Rio — predicado verbal 
ao Rio — adjunto adverbial de lugar para onde 

3: oração: e volte - subordinada à principal e coordenada (sindética 
aditiva) à subordinada anterior. 


e — conectivo (conjunção coordenativa aditiva). 

volte — predicado. 

oração: quando mamãe ficar boa — subordinada adverbial tem 
poral 

quando — conectivo (conjunção subordinativa temporal) 


mamãe — sujeito simples. 
ficar boa — predicado nominal 
boa — predicativo. 


Observação: 
Sempre nos aborrece ter de expor e explicar fenômenos e nomes que fogem da 


verdadeira substância s 
tos para concursos professores que parecem querer complicar antes que pedir o que é 


tática. Reformam os programas de ensino e organizam pon 


essencial e suficiente, proceder que tem sua causa no abandono do latim, que, en- 
é muito menos complicado na análise; na fuga do latim vemos 


em si, 


quanto mais severo, 
explicação da falta de harmonia entre os nossos gramáticos em coisas que, 


nada têm de misteriosas: Gramática não é Metafísica. 


911 = A clareza e a elegância do período dependem da boa colocação 
das orações que o formam. O espírito disciplinado e o traquejo literário na 
leitura dos bons autores dispensam as regras, aliás pouco seguras, que se 
possam dar sobre o assunto. 

Crendo oportuna a ocasião, aqui oferecemos ao aluno uma lista de 
autores recomendáveis pela harmonia e concatenação das orações bem como 
pelo conhecimento de vasto e erudito vocabulário, mencionando ao mesmo 


tempo algumas de suas obras 


Autores e Obras 


BERNARDIM RIBEIRO, clássico quinhentista (1482-1562): “Menina 
e Moça”, poema lírico em prosa, em que o autor, em linguagem castiça e har- 
moniosa, mostra toda a suavidade e carinho no contar melancólico de seus 


amores infelizes. 
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Luís Vaz de CAMÕES, clássico quinhentista (1524-1580), a maior 
Lusíadas”, uma das grandes epopeias da 


expressão do Gênio português: 
literatura universal. 

Padre Antônio VIEIRA, clássico seiscentista (1608-1697), de estilo 
vivíssimo, descrições cheias de colorido, de propriedade, de riqueza e 
adjetivação muito segura: “Sermões”. 

Padre Manuel BERNARDES, clássico seiscentista (1644-1710), au- 
tor de linguagem pura, harmoniosa, majestosa e opulenta, de períodos ma- 
ravilhosamente elegantes, bem feitos e melodiosos: “Nova Floresta”, “Luz 


e Calor” 
J. B. da Silva Leitão de Almeida GARRETT, romancista (1799- 

1854), de estilo colorido e ao mesmo tempo espontâneo: “Frei Luís de 

iagens na Minha Terra”, “Folhas Caídas”, “Flores sem Fruto”. 


ANDRE HERCULANO de Carvalho e Araújo, romancista 
(1810-1877), modelo dos que se dedicam a descrições, de estilo sóbrio e a 
um tempo vigoroso e de linguagem pura: “Lendas e Narrativas”, “Eurico”, 
“O Monge de Cister”, “O Bobo”, “A Harpa do Crente”. 

Antônio Feliciano de CASTILHO (1800-1875), de linguagem pura, 
variada, elegante e abundante: “Poesias” e várias traduções (Ovídio, 
Anacreonte, Virgílio, Moliêre, Shakespeare, Goethe). 


CAMILO Castelo Branco, romancista (1826-1890), de propriedade 
lo admiravelmente seguro e ené “Amor 
+ “A Corja”, “Eusébio Macário” 


e variedade assombrosas, de e: 
de Perdição”, “Amor de Sal 

José Maria EÇA DE QUEIRÓS, romancista naturalista (1845-1900) 
D Crime do Padre Amaro”, 
A Relíquia” 


de estilo nem sempre puro, mas flexível e irônico: 
“O Primo Basílio”, “O Mandarim”, “Os Maias”, 


Abílio Manuel de GUERRA JUNQUEIRO, poeta satírico e mordaz 
(1850-1923): “Os Simples”, “Orações”. 


Antônio GONÇALVES DIA 
poeta lírico brasileiro: “Primeiros Cantos”, “Novos Canto: 


poeta indianista (1823-1864), o maior 
“Últimos 


Cantos” 

JOSÉ DE ALENCAR, romancista indianista (1829-1877), de lirismo 
imaginoso e de forma brilhante: “O Guarani”, “As Minas de Prata”, “Irace- 
ma”, “O Tronco do Ipê”, “O Sertanejo”, “Mãe 
Joaquim Maria MACHADO DE ASSIS, naturalista (1839-1908), 
co na linguagem e moderado na expressão: “Crisálidas”, “Falenas”, 
«Histórias da Meia Noite”, “Iaiá Garci lemórias Póstumas de Brás Cu- 
bas”, “Quincas Borba”, “D. Casmurro”, “A Mão e a Luva”. 
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RAIMUNDO da Mota Azevedo CORREIA, poeta parnasiano (1860- 
1911), de espírito pessimista, mas claro e discreto, o maior ourives dos ou- 
rives parnasianos: “Primeiros Sonhos”, “Sinfonias”, “Poesias” 


Antônio Mariano ALBERTO DE OLIVEIRA, grande poeta — foi 
poeta a vida inteira (1859-1937) - desde os 14 anos revelou sentimento e 
entusiasmo, vigor e opulência, melancolia e paixão, malícia e ironia: “Can- 
ções Românticas”, “Meridionais”, “Sonetos e Poemas”, “Versos e Rimas”, 
“Céu, Terra e Mar” e muitas outras obras. 


OLAVO Brás Martins dos Guimarães BILAC, poeta parnasiano 
(1865-1918), de versos impecáveis e espontâneos, de imagens e expres- 
sões brilhantemente coloridas: “Via Láctea”, “Sarça de Fogo”, “O Caçador 
de Esmeraldas”, “Alma Inquiet 


EUCLIDES DA CUNHA, historiador, sociólogo, polígrafo (1866- 
1909), um dos maiores literatos brasileiros, de espírito observador levado 
ao grau sumo: “Os Sertões”, “Contrastes e Confrontos”, “Martim Garcia”, 
“A Margem da História”, “Peru versus Bolívia”. 


ms Ques 


4. Comoencontrar o número de orações existentes num período, ou melhor, quantas orações 
há num período”? (5 905.) 

2. Quando as formas nominais constituem oração? (5 905.) 

3. Como dividir as orações que constituem o período? ($ 906.) 

4. Separe as orações que constituem o período “Quem se esforça vence” - NÃO SE 

SQUEÇA DO QUE FICOU DITO NA NOTA 4 DO $ 900 - VEJA TAMBÉM O 3: 
EXEMPLO DADO NO $ 906: “O aluno que é bom não v 

5. Separe as orações que constituem o período: “Irei quando você quiser” - e analise-as 
($887e ss). Faça o mesmo com o período: “Se não estudares, não passarás”. 

6. No sezuinte período há uma oração principal, uma adjetiva e uma adverbial: “Quando o 
sol lançou o último olhar sobre a terra, todos dirigiram ao Criador uma oração que egitava 
imperceptivelmente os lábios”. Diga qual é a principal, qual a adverbial e qual a adjetiva, 
e dê a análise sintática dos termos queas constituem: proceda de acordo com os modelos 
do $ 90, 

7. Quando uma subordinada adietiva não des 
(5 900: “Observe-se que há diferença..”) 


e trazer vírgula? Exemplifique a resposta. 


CAPITULO 61 


PARTICULARIDADES 
SINTATICAS 


Infinitivo 


913 — É a forma verbal que relata a ação de modo geral 

Como forma nominal ($ 414), o infinitivo exerce funções próprias do 
substantivo: 

sujeito: Estudar é bom. 

predicativo: O maior mandamento é respeitar o próximo. 

objeto direto: Ouvi o troar dos canhões. 

objeto indireto: Gosto de ler. 

adjunto adnominal: Instrumento de furar; agulha de marea 


bater roupa 
complemento nominal: Digno de constar nos anais. 


914 — Com valor verbal, o infinitivo pode: 


1. antecedido da preposição a, substituir o presente histórico ($ 416, 
2) ou um tempo passado (infinitivo histórico ou de narração): “Eis que 
estala por todo o monte o incêndio, e as feras a tremer na baixa veiga” — 
“Chegaram à herdade, e os meninos a escalar mirantes, a fazer correrias”. 


as, O latim e O francês têm igualmente o infinitivo de narração: 
dans leurs grottes profondes 
(Ras logo a saltar nas ondas, rãs a entrar outra vez nas grutas profundas) - Interea Catilina Romae 
multa simul molir. Ciceroni consuli insídias tendere, incendia parare (Entretanto Catilina em Roma 
o, à preparar incêndios). 


Nota: Entre outras | 


Grenouúles aussiôt de sauter dans les ondes, grenouiles de rentre 


a tramar ao mesmo tempo muitas coisas, a armar ciladas ao cônsul Cics 
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2, antecedido da preposição a, substituir o gerúndio ou forma equiva- 
lente ao particípio presente latino ($ 927, 1): “Andavam a entrar-lhe por 
casa” (= andavam entrando) — “Flores a recender cheiro: flores recen- 
dentes) — “A aceitar essa opinião, será obrigado a desistir do empreendi- 


mento” (= aceitando, com aceitar, por aceitar). 

3. substituir o imperativo ($ 413, 3, d): Deixar falar modernos e 
modemices - Passar bem - Anda lá, Pablo, na garupa, e deixá-los rir — 
Trabalhar. meus irmãos, que o trabalho é riqueza — À direita volver! — Apre- 
sentar armas! - Não matar — Não fumar. 


4. quando antecedido de é, empregar-se com certa significação impe- 
rativa ou optativa: “Agora é tratar de estudar, é cuidar de trabalhar 


indicados no Índice Analítico, ver- 


5. ter outras funções e emprego: 
bete INFINITIVO 


Flexão do Infinitivo Pessoal 


915 - É verdadeiramente desconcertante para o professor de português 
o problema da flexão do infinitivo pessoal; tropeços enormes encontram-se 
para a própria exposição e explanação do assunto, e maiores ainda para a 
fixação, não dizemos de regras, mas de normas que possam guiar o aluno. Tal 
a barafunda, que certos gramáticos chegam a conclusões desesperadoras e, 
muitas vezes, falsas e nocivas como esta: “Observadas tão-somente as exi- 
gências da clareza e da eufonia, o emprego do infinitivo é facultativo” 
Por mais escabrosa, no entanto, iremos explicar esta árida e árdua 
ão, procurando ser o mais possível claro e sintético. 
Quando substantivado, pluraliza-se normalmente desde que a ideia 
lhe admita o plural: Livro dos Cantares (o Cântico dos Cânticos de Salomão). 


quest 


916 — Há duas espécies de infinitivos: o impessoal e o pessoal. O 
impessoal é o infinitivo puro, é a forma nominal essencialmente substantiva 
do verbo; é inflexível. O PESSOAL é o infinitivo empregado com referência 
a um sujeito e — aqui nasce a dificuldade — em português ora é flexionado 
de acordo com a pessoa do sujeito, ora não é flexionado e se confunde com 
o impessoal. Quando flexionado, assim se conjuga: 


or ter eu or termos nós 
Po 

por teres tu por terdes vós 

por ter ele por terem eles 


Observação: 
Fizemos anteceder as diferentes flexões do infinitivo da preposição por para 


evitar confusão com o futuro do subjuntivo, confusão de que às vezes não sabem 
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furtar-se alguns alunos: quando tiver, quando tiveres, quando tiver, quando tivermos, 
quando tiverdes, quando tiverem 

É coisa já sabida que somente nos verbos regulares as flexões do infinitivo pesso- 
al são idênticas às do futuro do subjuntivo ($ 459, n. 1; ao pé da página) 


917 - A flexão do infinitivo é notada nos mais antigos documentos da 
literatura lusa. Gil Vicente cometeu o erro de escrever em espanhol: “Teneis 
gran razon de Ilorardes vuestro mal” (Obras, II, 71). Alguns poetas do Can- 
cioneiro Geral caíram no mesmo engano. Camões, que muito escreveu em 
espanhol, foi sempre correto. 

Conforme podemos deduzir do $ 904 (subordinadas reduzidas do 
infinitivo), três vantagens temos nessa flexão: 


a) clareza na expressão do pensamento, pois a flexão sempre eviden- 


cia o sujeit 

b) beleza, uma vez que a pessoalização do infinitivo oferece ao escri- 
tor mais largo ensejo para variar e colorir o estilo, dando mais ensanchas à 
linguagem: 

c) concisão 

918 — Foi Soares Barbosa o primeiro gramático que tentou regular o 
problema da flexão do infinitivo, formulando os dois seguintes princípios 
(Gramática Filosófica — 1803 


1 — Flexiona-se o infinitivo quando tem ele sujeito próprio, diver- 
so do sujeito do verbo regente; não se flexiona quando os sujeitos são 


idênticos. 


Em resumo: 
Sujeito próprio = flexiona-se 
Sujeito idêntico = não se flexiona 


ExeMpLOS: 

Declaramos (nós) ESTAREM (eles) prontos. 

Ouvi (eu) CHAMAREM-me os amigos. 

Julgo (cu) PODERES (tu) com isso. 

Assinei (eu) o “Estado” para proporcionar (eu) a meus filhos opor- 
tunidade de LEREM (eles) as “Questões Vernáculas” 

Solicitamos (nós) não DEIXAREM V. S.º de comprar (V. 8)... 

Envio-lhes esta carta, que peço (eu) ASSINAREM E DEVOLVE- 
REM (eles) 
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Ouros ExEMPLOS: 
Solicitamos a V. 8.“ o obséquio de enviarem. 
Peço aos meus amigos o obséquio de não entrarem. 
É louvável o desejo de aprenderem 
Anima-nos a esperança de triunfarmos. 
Referi-me à intenção de partirem 
Só me cabe aplaudir a resolução de amparardes os pobres. 


Em todos esses exemplos da primeira parte da regra de Soares Barbo- 
sa, os sujeitos dos infinitivos são diferentes dos sujeitos dos verbos de que 
dependem esses infinitivos. 

Vejamos agora exemplos da segunda parte da regra, em que os 
infinitivos não são flexionados por terem sujeito idêntico ao do verbo de 
que esses infinitivos dependem: 

Declaramos (nós) ESTAR (nós) prontos. 
Declararam (eles) ESTAR (eles) prontos. 
Julgas (tu) PODER (tu) com isso. 

Julgo (eu) PODER (eu) com isso. 

Temos (nós) o prazer de lhe PARTICIPAR... 
Tivemos (nós) a honra de INFORMAR... 
Eles tinham a certeza de TRIUNFAR. 
Tinham necessidade de tudo DECLARAR. 
Ficam com liberdade de MOVIMENTAR-se 


2 — Continua Soares Barbosa 

Flexiona-se ainda o infinitivo quando empregado como sujeito. 
predicado, ou complemento de alguma preposição, em sentido não já abs- 
trato, vago, mas concreto, determinado — isto é, quando o infinitivo é em- 
pregado não em significação geral, universal, mas em referência a determi- 


nado, a especificado sujeito. 

Exemplos em que o infinitivo é sujeito: 
O louvares-me tu me causa novidade. 
Lutarmos é o nosso dever. 
Não é necessário pedires-me tu isso. 
Santificares-te e fazeres o bem deve ser teu lema 
O falares dessa maneira prejudicará o negócio. 
Sirva-nos de lenitivo à derrota O termos resistido com coragem. 
Era de crer que o seguirmos, os membros do segundo, à lição. 
Bem custoso seria resistirem os inimigos a Tarik. 
Não é possível assaliarem esses perversos o arraial 
Cumpre avisares Ruderico. 
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É pouco provável resistirem os jovens à prova 
Nem é menos de ver no meio do ar saírem as águas e o fogo jun- 
tamente das nuvens. 

certo terem partido os navios 

Não é de prudência dizerem-se tais coisas publicamente 


Não compete a vocês queixarem-se de nós 


Como nos havia de ser defeso recorrermos para a mesma 


serventia.. 
anda das serranias... resplandecerem as 


Viu-se ao longe, para a 
cumeadas das montanhas 
Exemplos em que o infinitivo faz parte do predicado: 
Nada mais surpreendente do que verem-na desaparecer. 
Os trabalhadores que acontecia passarem por ali. 


Exemplos em que o infinitivo é complemento de alguma preposição 
ou locução prepositiva: 

Os maus, com se fouvarem, não deixam de o ser. 

Em virtude de estarem entrando os despachos de setembro... 


A maneira de os alunos estudarem as liçõe: 

Eles, os homens, para se desculparem... 

As flores, além de constituírem matéria-prima. 

É tempo de partires 

Pede-se aos senhores passageiros a fineza de, 
rem, fecharem as portas do elevador. 


entrarem ou saí- 


Observações: 


— Vê o aluno nos exemplos da 2º 1 
pessoalizados determinam, concretizam o verbo com relaç 
aconteceria se viessem não flexionados: Fácil é vencer — Lutar é o nosso dever. 


ra de Soares Barbosa que os infinitivos 
ão ao sujeito, o que não 


ião se flexiona o infinitivo 


2: — Corolário evidente desta 2º regra é o princípio: 
quando, empregado como sujeito ou predicado ou complemento de alguma preposi- 
ção, é tomado em sentido vago: 

Imaginavam que seguir metáforas é descabeçar adágios — Pede-se aos senhores 
entrar ou sair. fechar as portas do elevador. 


passageiros a fineza de, 
2 0 infinitivo se flexiona, 


3 — Pode-se seguramente afirmar: Também quando objei 
quando empregado em sentido determinado e quando necessária a flexão para deter- 
minação do sujeito: 

Perdoe-te o céu o haveres-me enganado. 


919 — Ótimas seriam as duas regras de Soares Barbosa, se esses so- 
mente fossem os casos de emprego do infinitivo; tanto não são elas comple- 
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tas que Camões, como todos os clássicos e modernos representantes de 
nossas letras, apresentam exemplos que a elas não se adaptam 


Camões escreveu: “Folgarás de veres” — construção que contraria a 1º 
regra de Soares Barbosa, pois os sujeitos são idênticos (Folgarás — tu — de 
veres — tu). Bemardes escreveu: “Que traça dariam para todavia comerem até 
fartar-se7” — Onde, não obstante serem idênticos os sujeitos, o infinitivo está 
flexionado. Castilho redigiu: “Assaz mostraste seres cabal...” — flexionando o 


infinitivo, quando o sujeito é o mesmo do verbo mostraste: tu. 


920 — Aparece então outra regra, 33 anos depois da de Soares Barbo- 
sa, formulada por Frederico Diez (pronuncie ditz), em sua “Grammatik der 
Romanischen Sprachen” (Gramática das Línguas Românicas — 1836-1844), 
procurando justificar exemplos e mais exemplos 

“Só se flexiona o infinitivo quando é possível ser substituído por 
uma forma modal, sendo indiferente que esse infinitivo tenha sujeito pró- 
prio ou não” 


EXEMPLOS: 

Alegram-se por terem visto o pai = Alegram-se porque viram. 

Acreditando tu não me teres ofendido = ...que não me ofendeste! 

Afirmo terem chegado os navios = ...que chegaram os navios. 

Que mal te fiz eu, ó meu Deus, para não me deixares = para que não 
me deixes 


Deviam persegui-lo sem descanso nem tréguas até o cativarem = até 
que 0 cativassem 
Ficaram feridos até conseguirem reaver... = até que conseguissem rea- 


ver... 


Que traça dariam para todavia comerem até fartar-se? = ...para que 

comessem 

Que também esses se ergam para pelejarem batalhas tremendas = para 
que pelejem.. 

Guarda-o para o empregares melhor = para que o empregues 

Trabalha, meu filho, para agradarem tuas obras à Deus = para que 
agradem 


que não me ofendeste) - A redação “Acreditan- 


(1) “Acreditando tu não me teres ofendido 
do tu não me ter ofendido” traria sentido reflexivo ao verbo ofender, fazendo supor seu sujeito a 
pessoa: .não me ter (eu) ofendido” — quando não é esse o sentido que o autor quer dar à frase. À 
flexão aí se impõe, já por ser conversível a forma nominal em forma modal, já por exigi-la : clareza. 

Veja-se estoutro exemplo de Herculane: “Os dois dias que me pediste para chorares o teu 
cativeiro” (= para que chorasses) - Anão flexão do infinitivo não evidenciaria com precisão o sujeito. 
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Leis que se fazem para se não cumprirem = para que não se cumpram. 
A cidade de Goa não queria largar seus ossos para se trasladarem à 
de Lisboa = para que se trasladassem. 


Grandes razões para nos convencerem têm V. S.º = para que nos con- 
vençam 

Sem que tal circunstância obrigue os amigos a eferuarem = a que efe- 
tuem 

O governo obrigou as fábricas a produzirem = a que produzissem 

Temíamos por sermos homens = porque éramos homens 


Já tivemos oportunidade de nos referimos = de que nos referíssemos. 


Observação: 


nificação do “só” que inicia a re; 


Saiba o aluno compreender a si ra de Frederico 
Diez; a regra é justificativa da flexão, e não imperativo que nos obrigue a flexionar o 
infinitivo sempre que seja conversível numa forma modal. Achando um autor que o 
.onversível numa forma modal, nenhuma necessidade sofre de 
ímbria da sua 


infinitivo, embora « 
flexionar-se, pode deixá-lo não flexionado: “Curvam-se para beijar a 
— “Preparavam-se para morrer” — “Precisávamos cavar o chão para obter 
água” — “Cometeram tais atrocidades para agradar aos chefes” - “Grandes razões 
para convencer-nos têm V.S.:” — “Já tivemos oportunidade de referir-nos” — “Obrigai- 
“Obrigando-os por via de torme: 


nos à confessar que sois amigos dos brasileiros” 


to a restituir aquilo que tinha ocupado” — “Convidam os homens a perseverar na 


continuação do pecado” — *Forçou os inimigos a fugir” 


921 — Confrontando as regras de Soares Barbosa com a de Diez, pode 
o aluno fazer estas considerações: 


1 - É interessante notar que Diez encarou o problema por face intei- 
ramente diferente. 

2- A nova regra vem justificar grande número de legítimos exemplos 
amoldavam às regras de Soares Barbosa: “Folgarás de veres” (de 
'Mostraste seres cabal” (que és cabal) — “Que traça dariam 
(para que comessem). 


que não se 
que vejas) — 
para todavia comerem 


Quer isso dizer que, ao mesmo tempo que esclarece o assunto, vem 
chocar-se com a regra de Soares Barbosa, pois justifica a possibilidade da 
flexão do infinitivo em casos em que os sujeitos são idêntico 


3 - Mesmo chocando-se numa parte, esclarece, por outra, o proble- 
ma, servindo ambas de “fio condutor no labirinto do uso clássico do infinitivo 


flexionado”. 


922 — Ficam ainda essas duas normas aquém dos fatos, os quais, em 
grande variedade e incerteza, não se subordinam à disciplina gramatical. 
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Contra a teoria de Soares Barbosa insurgem a cada passo fatos de incontes- 
tável vernaculidade clássica, muitos dos quais vão igualmente fazer rosto 
ao eminente gramático alemão. Por exemplo: 


“Não nos deixeis cair em tentaçã 
“Deixai vir a mim os pequeninos” 


Fazei-os sentar” 


ão construções em que os infinitivos cair, vir, sentar têm sujeito próprio 

(vão, pois, contra a regra de Soares Barbosa), e podem ser substituídos 
por formas modais (contrariando, dessa forma, ao mesmo tempo, à regra 
de Diez) 


Notemos, ainda, exemplos como estes: “Alguns mancebos mais des- 
tros fingiam acometer-se, pelejarem, vencerem, serem vencidos” (Hercula- 
no) - “Assaz mostraste seres cabal para dizer verdades” (Castilho). Os 
infinitivos acometer e dizer tinham os mesmos motivos que os outros (pele- 
jarem, vencerem, serem — para o 1º exemplo — e seres, para o 2º) para se 
flexionarem. De semelhante liberdade encontramos frequentes exemplos 


nos clássicos. 


923 — Vê, pois, o aluno a insuficiência das duas regras tradicionais 
sobre o assunto; daí a necessidade de outras normas que expliquem e con 
venientemente justifiquem exemplos que contrariam os dois citados mes- 
tres. Tais normas iremos estudar, subordinando-as, quanto possível, às re- 
gras de Soares Barbosa e à de Frederico Diez. 


Locução Verbal 


924 - a) Deve o aluno compreender que as regras dos eminentes 
mestres são, antes de regras, justificativas da pessoslização do infinitivo. 
Isto queremos frisar: No caso de serem idênticos os sujeitos, devemos dar 
preferência à forma flexionada somente quando o exigir a clareza. 


Sempre, portanto, que se chocarem as regras de Soares Barbosa com 
a de Frederico Diez, servir-nos-á de árbitro a clareza. Inútil e, 
conseguintemente, errada será a flexão, toda a vez que O infinitivo formar 
com o verbo subordinante uma locução verbal ($ 513 e ss.), isto é, quando 
o infinitivo vier intimamente subordinado ao verbo de que depende, não 
obstante a regra de Frederico Dier. 


Construções como: 


“Desejamos comprarmos livros” 
S. comprarem livros” 
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“Lamentamos não podermos..” 
“Estão merecendo serem...” 
“Acham-se em mau estado, devendo serem substituídas” 


Esperando sermos atendidos...” 


o construções inteiramente obtusas; nelas os infinitivos tornam-se como 
partes essenciais do verbo de que dependem, como, mutatis murandis, os 
termos que concorrem para a formação de uma locução adverbial: É tudo 
um só verbo e, por conseguinte, só o primeiro se flexiona. Os infinitivos 
comprar (para os dois primeiros exemplos), poder (para o 3º) e ser (para os 
três últimos) dependem, intrinsecamente, das formas verbais desejamos, de- 


sejando, lamentamos, estão merecendo, devendo. esperando. 


bj Entram no rol das locuções verbais exemplos como estes: “Tinham 
muito com que se alegrar” — “Tiveram bastante com que se ocupar”. — Há 
nesses exemplos elipse do verbo poder. que forma com o infinitivo da ora- 
ção a locução verbal: “Tinham muito com que se (pudessem) alegrar” 
“Tiveram bastante com que se (pudessem) ocupar 


Oração Infinitivo- Latina 


925 — Sabe jáo aluno o que vem a ser “oração infinitivo-latina”. (Re- 
corde todo o $ 652.) Pois bem, quando o infinitivo, juntamente com o seu 
sujeito (quer realmente expresso, quer substituído pelo correspondente pro- 
nome oblíquo) constituem oração infinitivo-latina, o infinitivo é empregado 
na forma não flexiorada, não obstante as regras dos dois mestres: 


“Mandei os homens procurar 


ep) 
obj. de mandei" 


nas normas de Soares 


Vê o aluno que essa construção não se enquad 
Barbosa (por serem diferentes os sujeitos o infinitivo deveria flexionar-se) 


(1) Não confunda o aluno essa construção com estoutra: “Mandei procurar os homens”, onde os 
homens passa a ser objeto de procurar. A primeira se converte em: 


“Mandei-os procurar” 
sujeito acusativo de procurar 
ca segunda em: “Mandei procurá-los” 


objeto dir. de procurar 
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nem na de F. Diez (o infinitivo é conversível numa forma modal: que procu- 
rassem); não obstante, é tal construção legítima e usual. 


Outros EXEMPLOS: Fazei-os parar — Os raios matutinos faziam alvejar 
os turbantes — Viram desaparecer os godos — Vendo (ele) voltear ante si as 
imagens risonhas do opróbrio - Mandou-os o Senhor pregar pelo mundo — 
Que nem no fundo os deixa estar seguros — Não nos deixeis cair em tenta- 
ção — Deixai vir a mim cs pequeninos — Napoleão viu seus batalhões cair — 
Vi os navios que partiam desaparecer no horizonte — Vejamos do ar cair as 


nuvens e as neves. 


O mesmo cuidado devemos ter de não flexionar o infinitivo quando 
Je estiver como objeto direto de certos verbos transitivos diretos que exi- 
m preposição quando o objeto é um infinitivo ($ 683, 4): Forçam os jo- 


e 
ge 
vens a pensar — Obrigou-os à lutar — Impediu-nos de dizer a verdade 


Observação: 
Rara e excepcionalmente aparece a forma flexionada: 


“E verão mais. 


Os dois amantes míseros ficarem 

Na férvida e implecábil espessura”, 
“Que eu vos prometo, filha. que vejais 
Esquecerem-se gregos é romanos 
Pelos ilustres feitos..” 


— Lembre-se o que ficou dito no $ 840 quanto à liberdade dos poetas. 


Ele não nos deixará enganar 

926 - Quando, nas orações infinitivo-latinas em que O sujeito é ex- 
presso por um oblíqua, o infinitivo for constituído de verbo pronominal, 
manda a eufonia que não se empregue o oblíquo do pronominal. Assim é 
que não dizemos “Fazendo-nos sentar-nos junto de si” nem zendo- 
o arrepiante), mas, simplesmente: “Fazen- 


-nos sentarmo-nos” (construé 


do-nos sentar”. 


Ouçamos, para o caso, o professor Álvaro Guerra: “De boa sintaxe, 
pois, são os seguintes tomeios de elocução: “Faz-me recordar do passado 
- “Fez-te arrepender dos teus crimes” — “Fazia-nos curvar ante a sua ma- 
jestade” — em vez de: “Faz-me recordar-me do passado” — “Fez-te arrepen- 
der-te” etc. A duplicação do pronome átono, em tais expressões, evita-se, 
simplesmente, por eufonia. A mesma sintaxe, aliás, se nos oferece com os 
verbos mandar, deixar, ver, ouvir etc., quando, conjugados ou não, regem 
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um infinitivo em idênticas condições: “Mandou-nos sentar” — “Deixou-nos 
levantar” — “Viu-nos deitar” — “Ouviu-nos queixar da sorte” — “Ele não nos 
n). 


deixará enganar” (5 776, 


Preposição + Infinitivo 


927 — 1) Quando o infinitivo, juntamente com a preposição a, equiva- 
le ou a um particípio presente latino (flores a recender cheiros = flores 
recendentes) ou à um gerúndio (Andavam a entrar-lhe por casa = andavam 
entrando), devemos usar a forma não flexionada: 


Seculares a desfrutar cinco ou seis abadias”. 


“. fores a recender cheiros vários” 
E tu a reprovar” = “E vós a reprovar 


“Os santos a pregar pobreza... a persuadi 


lhe humildade”. 


2) Mesmo que o infinitivo regido da preposição a constitua comple- 


O flexionada: 


menio de substantivo ou de adjetivo, emprega-se a forma n 
“Destinados a conseguir grandes coisas” — “, .fadados a passar” — 
«tendentes a submeter” — “Condenados a pagar pesada multa... 


Observações: 
1º - A mesma preferência tem o infinitivo não flexioncdo quando constitui cs 
nto de substantivo ou de adjetivo, qualquer que seja a preposição: 


plem 


“Estâncias de propósito fabricadas para hospedar os geregrnos” — “Penas para 
“Desejosos de alcançar vitó- 


escrever cartas” - “Instrumentos para lavar à terra! 
ria” — “Olhos cansados de a chorar” — “O direito que nos cabe de ser ciosos de nosso 
idioma”. 

2: - Se o infinitivo, quando complemento de substantivo ou de adjetivo, tem 


sentido passivo, permanece inflexível: Ossos duros de roer - Cartas por escrever. 


Não se deve em tais casos colocar o pronome apassivador se (V. $ 407, nota 3) 


3º — Também não se flexiona quando complemento de verbo que exige a prepo- 
sição a quando o objeto é um infinitivo (5 683, 4): “..o que levou os ingleses a 


deixar os seus lares”. 


Posição — Distância 


928 — Quando um infinitivo preposicionado precede ao verbo regente 
ou quando, quer preposicionado quer não, vem distanciado do verbo re- 
gente, a clareza permite a flexão mesmo no caso de serem idênticos os 


sujeitos. 
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Exempros: 


Infinitivo preposicionado antes do verbo regente: “Para se consola- 
rem, os infelizes dormiam tranquilos” — “Na expectativa de sermos atendi- 
dos, muito lhe agradecemos”. 


Infii 


o distanciado: 


“Possas tu, descendente maldito 
De uma tribo de nobres guerreiros, 
implorando eruéis forasteiros 
Seres presa de vis Aimorés” 


“Deviam-no TRAZER todos vocês nas palmas, DAR mil graças aos 
céus, e ACABAREM de crer” — “Foram dois amigos à casa de outro a fim de 
PASSAREM as horas da sesta” — “Viam-se LAMPEJAR as armas nos visos 


dos dois últimos outeiros que por aquela parte rodeavam o campo, e AGI- 


SE ondas de vultos humanos e SUMIREM-SE, onda após onda 
As aves aquáticas redemoinhavam nos ares ou pousavam sobre as águas 
e pareciam, nos voos incertos, ora vagarosos, ora rápidos, FOLGAREM 


com os primeiros dias da estação...” 


Vê o aluno que a intercalação de palavras ou frases entre o verbo 
subordinante e o infinitivo pode causar a flexão: “Quando, na redação da 
frase, grande número de palavras mediam entre à primeira e a segunda for- 
ma infinitiva, nem sempre fere o ouvido o supérfluo e inconveniente da 
flexão a esta desnecessariamente impressa” (Rui). — Ao mesmo tempo que 
permite, acha Rui desnecessária a flexão; o ouvido se esquece da subordi- 
nação, e daí provém a flexão do infinitivo 


Vejamos mais este exemplo em que, como em outros dados logo aci- 
ma, o primeiro infinitivo, por vir próximo do verbo subordinante, encontra- 
-se na forma não flexionada, e estão flexionados os outros infinitivos por se 
distanciarem do verbo subordinante: “Praza a Deus que Bolívar, San Martin, 
Nabuco e tantos outros continuem a IMITAR os servos deste Novo Mundo, 
a PROSSEGUIREM na sua marcha e a MANTEREM vivo o fogo...”, Releia 
o aluno o exemplo sem flexionar os dois últimos infinitivos e verá que é 
realmente supérflua e inconveniente a flexão. 


Verbo Parecer 


929 - Dá-se com o verbo parecer o seguinte: Tanto podemos dizer: 
“Eles parecem estar doentes” — como: “Eles parece estarem doentes" 


(1)V. 8 404, antes da noa |: Com os verbos ver e ouvir. 
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No primeiro caso (“Eles parecem estar doentes”) o verbo parecer e: 
empregado como verbo de ligação, sendo seu predicativo “estar doentes” 


Eles parecem estar doentes 


sujeito v.de ligação redicativo 


No segundo caso (“Eles parece estarem doentes”) o verbo parecer 


está empregado intransitivamente, isto é, com sentido completo, e é seu 
sujeito “estarem doentes” — equivalendo a oração a 


“Parece estarem eles doentes” ou “Parece que eles estão doentes 


sujeito de parece 


sujeito de parece 


quando o sujeito da oração está no plural, fa- 


O verbo parecer, poi 
culta estas duas construções 


1 - Eles parecem estar doentes 


plur 


20 
/ 
- Eles parece estarem — doentes. 
sing — plur 


Nada, portanto, deverá estranhar-nos a flexão do infinitivo quando o 
verbo parecer estiver no singular, nem a não flexão do infinitivo quando o 


verbo parecer vier no plural: 


“Escudos que os compridos saios de malha pareciam tornar inúteis 
— “Que pareciam desprezar as tribos bereberes” — “Que parece entoarem- 
“lhes já o hino da morte” — “Lanças que parecia encaminharem-se” - “Os 
quais lhes pareceu dirigirem-se para os lados do célebre mosteiro” — * 


condições me parecia reunirem-se..” 


Exclamações e Interrogações 


930 - Nas exclamações e nas interrogações o uso do infinitivo 
flexionado mostra que se quer referir a ação em especial a certo sujei- 
Tu, Hermengarda, recordares-te?!” — “Assassinares uma fraca mu- 


to: 
lher!” 


Observação: 
Críticas ao abuso da flexão do infinitivo são feitas no verbete infinitivo Pessoal, 
e em outros seguintes, do Dicionário de Questões Vernáculas 
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ms Questionário 


4. Justifique ou corrija, explicando a razão de justificativa ou da correção, as seguintes 
construções 
a) Desejam comprarem livros. 
b) Eles continuam a hostilizar-nos 
€) Juro terem eles partido 
d) Logrei ser eles nomeados. 
e) Acabam de publicar-se os dois últimos volumes. (V. no $ 404: “Note-se, porém, esta 


diferença. 

p Os cavaleiros e besteiros deviam auxiliarem-se uns aos outros. 

£) Tinham a estropiada condição, de se defrontarem com eles. (8 924.) 

hyNa 

dA primeira questão de que deveríamos termo-nos ocupado. 

5) Em poucas p 

|) Convido V 

1) Pedro convida parentes e amigos a assi 

m) Devemos evitar mantermos relações com essas pessoas que chegaram agora. 

n) De uma coisa podeis estar certos: obrigar-ros-ei a vos comportardes bem. (5 926 e 
obs. do 8 92 

o) Se não souberdes vos aplicardes, sereis prejudicados em vossa carreira. 

p) Estes homens ficam por aqui e devem, nas ocasiões de acidentes, mergulharem, 
nadarem e irem buscar as vítimas. (8 918: sujeitos idênticos.) 

q) Esta cena faz-me vir à memória aquel: outr: a que assistimos faz três meses: aqueles 
homens a rirem, a saltarem. (8 927, 1) 

1) O serviço telefônico deve ser feito com muita presteza, devendo para tal as mesas de 
recepção ficarem sempre aparelhadas com omaterial necessário. (Não leve em conta a 
distância, por ser pequena.) 

Justifique a igualdade de pureza gramatical entre as orações: “Os homens parecem ter 

perdido a felicidade” e “Os homens parece terem perdido a felicidade 


armos à entendermos. 


áginas vemos afluirem todas estas locuções. ($ 925.) 
e Ex.” Família pera assistirem... (V. obs. do $ 920.) 
r àmissa. (Ibidem.) 


CAPÍTULO 62 


PARTICÍPIO 


933 - Se o indicativo, o subjuntivo e o imperativo constituem as for- 
mas modais do verbo, o infinitivo, juntamente com o particípio e o gerúndio, 
constituem as formas nominais, denominação devida ao fato de o infinitivo, 
o particípio e o gerúndio poderem exercer função de nomes, isto é, de subs- 


33. 


tantivo e de adjetivo (5 248 

Exemplos em que o infinitivo aparece com função nominal: “Estudar 
é bom” (sujeito), “É hora de estudar” (adjunto adnominal), “Ouvimos o 
troar dos canhões” (obj. direto), “Cansado de estudar” (complemento no- 
minal) — V. 5 913. 


934 — Três eram os particípios em latim”: 


1 — presente — amantem 
2 - passado — amatum 
ativo: amaturum 


3 = futuro — 
passivo: amandum 


935 — O particípio presente latino, que nos deu as formas em ante 
(amante) para a 1º conjugação, ente (movente) para a 2: e inte (constituinte) 
para a 3º, perdeu em português o valor participial: é hoje considerado mero 
adjetivo (homem amolante, voz suplicante, rapaz impertinente), e em mui- 
tos casos passou para a classe dos substantivos: os assistentes, O crente, o 
lente, os viajantes, os ouvintes. 


(*)V. Gramática Latina - 5 248. 
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Encontram-se no velho português essas formas com seu etimológico 
valor, isto é, com força verbal: “Per'las ricas e imitantes a cor da aurora 
(C.) — “Aníbal passante os montes Alpes” (Soares Barbosa) — “Mandou 
recado à certos mouros estantes em Cananor” (Joio de Barros). Em algu- 
mas frases feitas, como “temente a Deus”, “não obstante isso”, “salvante o 
caso”, “bem falante”, “dependente de”, “constante em” (nomes constantes 
na lista), conservam ainda tais formas o valor do particípio presente latino. 


936 — O particípio futuro ativo deixou vestígios em português, como: 
vindouro (lat. venturum = que há de vir), morredouro (lat. moriturum = que 
há de morrer, que vai morrer), mas são hoje usados como meros adjetivos 


937 — O mesmo se diga do particípio futuro passivo. em latim deno- 
minado gerundivo, cujos resquícios funcionam como adjetivos uns, como 
substantivos outros; ninguém, ao ouvir “venerando mestre”, pensa no sen- 
tido etimológico: “mestre que deve ser venerado”; o mesmo se aplique a 
reverendo. colendo, execrando, examinando, doutorando, memorandum 
legenda, vivenda, oferenda ete.. palavras que perderam a ideia de “obriga- 
toriedade”, de “dever ser”, de “futuro passivo”, ideia implícita no gerundivo 
latino (legendus = que deve ser lido; vivendus = que deve ser vivido: oferendus 
que vai ser oferecido) 


Nota: Outra forma nomina! existia ainda no latim, o supino, que indicava finalidade e 


nenhum vestígio deixou em português. 


938 — O próprio particípio passado latino somente era usado com 
sentido passivo, na conjugação da voz passiva. concordando sempre com o 
sujeito a que se referia. Em português, no entanto, onde se designa pelo 
imples nome de particípio, é usado também na voz ativa (tenho amado, 
havia merecido), notando-se que, no velho portugués, flexionava-se de acor- 
do com a palavra a que se referia: “Cartas que ele tinha escritas” — “..mer- 
cês que este reino tem recebidas” — *...depois de ter pisada a arcia arden- 
te”. Depois que, fenômeno operado do século XVI em diante, os verbos ter 
e haver se esvaziaram de sentido ($ 428), os particípios adquiriram sentido 
ativo, imobilizando-se na forma indeclinável, por muitos erroneamente cha- 
mada supino. Distintas são hoje as significações das frases “Eu tenho escri- 
to cartas” e “Eu tenho cartas escritas”. 


939 — É interessante notar que, não obstante empregados na voz 


passiva, certos particípios têm significação ativa: por outras palavras: a pessoa, 
a que esses particípios se referem, em vez de receber, pratica a ação expressa 
por esses particípios. Assim é que “homem lido” não indica o autor cujas 


(F) V. Gramática Latina —$ 248,2. 
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sivo), mas o homem que muito lê (sentido 


obras são muito lidas (sentido pz 
ativo), isto é, que pratica a ação de ler. Tais particípios se denominam particí- 
em latim, onde certos verbos 


pios depoentes, à semelhança do que se pas: 
têm significação ativa, embora só possam vir conjugados na forma passiva. 


Outros particípios em idênticas condições: 


Forma Passiva SIGNIFICAÇÃO ATIVA 

ele é acreditado ele tem crédito 

eu serei agradecido = agradecerei 

não seja atrevido = não se atreva 

fiquei calado = calei-me 

seremos comedidos = teremos comedimento 
rapaz confiado = rapaz que confia 
menino crescido = menino que cresceu 
rapaz despachado = rapaz que despacha 
homem fingido = homem que finge 

ele é lido = ele leu muito 

sejamos moderados = tenhamos moderação 
ele está ocupado = ele se ocupa 

lei ousada = lei que tem ousadia 

ele é pausado = ele trabalha com pausa 
homem sabido = homem que sabe muito 
estou sentido = senti muito 

rapaz viajado = rapaz que viajou muito 


Observações: 


1º— O mesmo fenômeno de depoência do parti 
empregamos o verbo ser pelos auxiliares ter e haver: “ 
Já cinco sóis eram passados” (5 429). 


cia, 


pio se dá quando, por eleg 
» chegados os visitantes da 


cidade” 


ado no $ 430 sobre a construção “Chega- 


- Recorde o aluno o que ficou expli 


== Questionário 


1.Quais são as formas nominais do verbo e por que assim se denominam? 

2. Discorra sobre as várias espécies de particípios latinos, explicando a relação existente 
entre eles e o português atual. 

3. Que diz dos particípios lido, viajado, sabido, confiado? Como se chamam tais perticípios? 


CAPÍTULO 63 


GERÚNDIO 


942 — Uma vez ter-se o particípio presente latino transformado em 
adjetivos terminados em ante, ente, inte, passou o gerúndio a exercer suas 
funções: 
lém” — “Vi-o 
— “Com os 


“Ouvi a Isaías falando com a mesma república de Jerus 
voando” — “Fazemos o milagre de Anfião arrastando as pedr: 
olhos vagando por este quadro imerso...” 


Em todos esses exemplos, as formas gerundiais portuguesas 
correspondem ao particípio presente latino, ou seja, são adjetivos, porque 
vêm modificando substantivo ou palavra substantivada. 


rundiais podem ser 


Nota: Sempre que o autor queira ou a eufonia exija, tais formas 
substituídas pelo infinitivo precedido de a: Ouvi-o a falar — Vi-o a voar — Fazemos o milagre de 
Anfião a arrastar as pedras - Com os olhos a vagar por este quadro imenso (V. $ 927, 1) 


943 — OUTROS EMPREGOS DO GERÚNDIO: 

1. Como molificativo de um verbo, para ajuntar-lhe uma circunstân- 
“Eles fortaleceram a conjuração nascente não crendo” — O gerúndio 
crendo apresenta-se como adjunto adverbial de modo do verbo fortalece- 
ram; Fortaleceram de que maneira? - Não crendo. 


OUTROS EXEMPLOS: 


causa: Sendo ainda novo. não quis ir só. 
jo: Não quis, sendo sábio, resolver as dúvidas por si mesmo. 


conces 
condição: Triunfarás, querendo 
meio: O cameiro defendia-se dizendo que... 
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modo: Ele fala cantando - Ele dorme roncando. 
iempo: Proferindo o orador estas palavras, a assembleia deu 
vivas (= Quando proferiu... — V. o nº 5 deste mesmo $) 


2. Para à formação de locuções verbais frequentativas (5 517) e 
incoativas ($ 518): andar estudando, estar trabalhando, ir aprendendo, vir 
vindo — ou quando por semelhante modo se prende a outros verbos: viver 


penando, morrer vencendo, acabar brigando, ficar chorando. 


Nota: Xas locuções verbais que indicam continuidade de ação o gerúndio pode ser subs- 
tituído pelo infinitivo preposicionado: andar a estudar, estar a trabalhar, viver a pensar, fi 
chorar exe. Escapam, porém, a esta substituição locuções verbais que indicam desenvolvimento 


gradual de ação, formadas com os verbos ir e vir: ir aprendendo, ir indo, vir vindo — V. $ 518. 


3. Como predicativo e, mais raramente, como sujeito: Ele está lutan- 
do (predicativo) — Seria satisfazer a vossos desejos calando-me (sujeito). 


Observação: 
» possui nominativo (a forma subjetiva é o 
uês, O seu emprego com fun- 


Uma vez que o gerúndio latino ná 
próprio infinitivo), é naturalmente estranho, em portu 
jo subjetiva ou predicativa, mas exemplos não faltam desse emprego: “E o modo 

eira) — *.. seria não corresponder à 


com que ele toma este tempo é não lho dando” ( 
vossa reconhecida bondade, omitindo-vos a interessante nova...” (Camilo) 


o do gerúndio 
r, 


4. Como aposto do sujeito. Dá-se neste caso franca inva 
português na esfera do particípio presente latino: “Tudo, vendo-me ch 
me perguntava por ela”. Vendo, que em latim seria o particípio presente 
(videns), com a função de aposto do sujeito (tudo), guarda seu valor, em 
português, de substantivo-gerúndio, como se vê pela preposição em que o 
pode reger: “Tudo, em me vendo chegar. me perguntava por ela” (Castilho). 


Exeweros: “Dessem-me uma capa de tal condão, que, em me embos- 
cando nela, me visse por encanto em longes terras” (Castilho) — “Depois, 
tirando o chapeirão, cortejou a turba-multa por um e outro lado” (H.) — A 
febre, havendo entrado com grande vigor, não quer despedir de todo” (Vieira) 
— “Comendo alegremente, perguntavam” (C.) — “O sol logo em nascendo 
vê primeiro” (C.) — “Pedro, em tomando do Reino a governança, a tomou 
dos fugidos homicidas” (C.). 

5. Em orações reduzidas de gerúndio correspondentes ao ablativo 
absoluto latino ($ 698): “Tudo quanto há na capital do Pará, tirando as 
terras, não vale dez mil cruzados” (Vieira) — “Reinando Tarquínio, veio 
Pitágoras para a Itália” (lat, regnante Tarquinio...). - Como no caso antece- 
dente, usurpou neste o gerúndio a função do particípio presente latino, mas 
conservou seu valor substantivo, revelado pela anteposição da preposição 
em: Em reinando Tarquínio, veio Pitágoras para a Itália. 
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Observações: 


Nesse emprego, como no antecedente, a preposição em é facultativa; limita-se o 
seu uso à língua culta. Exemplos: “Frolalta, como ficava Antíoco, em te tu vindo? 
(C) — “Em despontando aurora, adeus Bootes" (Castilho). 


Note-se a vírgula a separar as reduzidas. 


2: — Em orações reduzidas de gerúndio é de rigor a posposição do sujeito ao 
gerúndio. Até o século XVI, porém, tal posposição era facultativa: “E eles assi jazen 
do, apareceu-lhe o dito cavalheiro em ávito de palmeiro” (em hábito de peregrino) 
(Crest. Arc. 110). Em Camões se lê: — “Prosperamente os ventos assoprando, os 
portugueses...” — em Manuel Bernardes (séc. XVII), encontra-se ainda a mesma colo- 
o, que Antônio de Castilho, criticando, tacha de galicismo: “Frei Domingos 


caçã 
vindo de Tortosa para Valença...” Havia de dizer: “Vindo Frei Domingos” ete. Tal 
construção, acrescenta o insigne mestre, “mais soa a francês que a português genuí- 
no, e se deve evitar com grande escrúpulo”. Entretanto, diz agora Carlos Pereira, mais 
parece soar a arcaísmo, como dos exemplos citados se vê. 


6. Em orações em que é admissível a noção de tempo, isto é, quando 
a forma em ndo for conversível em subordinada adverbial de tempo, inicia- 
da ou pelo advérbio quando ou pelo infinitivo regido da preposição a: “Fa- 
zemos o papel de Anfião arrastando as pedras” — isto é quando arrastava 
ou a arrastar. “A seguinte comédia foi feita ao muito poderoso rei D. João 
WII, sendo príncipe...” — isto é, quando era príncipe ou ao ser príncipe. 


944 — É incorreto o emprego do gerúndio quando não se verificar 
uma dessas seis situações; deve, então, ser substituído por uma destas cons- 
truções, conforme a ideia ou a possibilidade: 


a) por subordinada adjetiva: “Foi comprada a casa que tinha o nº 40 
(e não tendo) — “Precisamos de um auxiliar que saiba escrever a máquina” 
(e não sabendo) - “Língua extinta é a que não deixou documentos que 
o provando); 


provem a sua existência” (e 


b) pela preposição de ou pela preposição com: “Foi comprada a cz 
de nº 40” (e não tendo) — “caixa de penas” (e não “caixa encerrando pe- 
nas”) — “livro com imagens” (e não “livro contendo imagens”) — “carta com 
vale” (e não “carta incluindo, contendo ou encerrando vale”), 


c) quando possível, pela forma correspondente ao particípio presente 
latino (terminada em nte): “fronte porejante de suor” (e não “fronte porejando 
suor”) — “bolsa transbordante de dinheiro” (e não “bolsa transbordando 
dinheiro”) — “cor tirante a negro” (e não “cor tirando a negro”) — “papelão 
imitante a couro” (e não “papelão imitando couro”). 


“Água fervendo” é expressão que contraria esse princípio; o certo 
gua fervente”. 


seria * 
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vitem grosseiros 


Notas: |: - É de toda a prudênci is normas para que se 
galicismos. Em frases semelhantes à seguinte, a presença da forma em ndo seria de todo inadmissível: 
“Le chrétien croit à un Dieu possédant toutes les perfections ré o cristão em um Deus que 


possui (e nunca: possuindo) todas as perfeições”. 


seguir ess 


n cercan- 


Hoje repetem-se de modo enfadonho os gerúndios: “Os nacionalistas estiv 
vendo muito aclamados” — Correção: “Os nacionalistas 


do a cidade, conseguindo por fim tomá-! 
cercaram a cidade e conseguiram tomá-la finalmente, pelo que foram muito aclamados”. Evitemos o 


gerundismo. 


V. Dicionário de Questões Vernáculas, “gerúndio, parti 


945.0 - Quem estudou com atenção o $ 924 deve ter notado que o 
gerúndio não pode vir seguido de infinitivo pluralizado uma vez constituí- 
rem ambos locução verbal: 


errado certo 
permitindo serem movidos permitindo ser movidos 
devendo terem feito devendo ter feito 
desejando comprarem livros desejando comprar livros 
ms Questionário 


4. Quando a forma gerundial portuguesa corresponde zo particípio presente latino? Um 
exemplo. 
2. Redija 6 orações em que apareça um gerúndio: 
a) como adjunto adverbial; 
b)em locução verbal; 
c) como predicativo; 
d) como aposto do sujeito; 
é) que forme uma subordinada red 
) que traga ideia de tempo. 
3. Dê exemplos de gerúndios antecedidos de em 
4. Por que construções deve o gerúndio ser substituído quando incorreto? 
5. Corrija, explicando a correção, este período: “Língua extinta é a que não deixou documen- 
tos provando a sua existê 
6. Modifique a redação (V. a nota 2 do $ 944) dos seguintes períodos: 
a) O baile decorreu animadíssimo, dançando-se até alta madruy 
gratas recordações. 
b) O ilustre escritor escreveu muitas obras, sendo eleito membro da Academia, conse- 
guindo lá muitos êxitos. 
7. Corrija 
a) Devendo os colarinhos serem trocados, deixe estas camisas de la 
b) Não podendo os alunos daquele colégio responderem às perg 
reprovados. 


à, ficando todos com 


Z 


CAPÍTULO 64 


juntivo (temo-lo até no futuro, o que 
e modo verbal tem seus caprichos: Por que dizemos “Sei que ele 
2 Por que não podemos trocar os modos desas 


puê 


VAL” e “Quero que ele V/ 


SUBJUNTIVO 


945.1 — Enquanto em certos idiomas não existe o problema do sub- 


s e: 


jo se dá nem em latim/”), em poru- 


duas subordinadas? É o que iremos estudar, observando que o tempo da 
subordinada é também passado quando no passado estiver o verbo da prn- 


cipal: Permitiu que eu fi 


Emprega-se o Subjuntivo: 


sse. 


945.2 — 


as orações que se subordinim a verbos volitivos (verbos 


que indicam desejo, vontade: verba voluntatis)'º: 


Presente ou futuro 


Ele ACONSELHA que su VÁ 
DMITE que eu V 
COAGE a que FAÇAMOS 

Ele CONCEDE que eu VÁ 
CONSINTO que PADEÇAM 
CONVENHO que ele SEJA bom 

e DEIXA que eu VENDA 

e DESEIA que eu FIQUE 

Ele DETERMINA que PARTAMOS 
Ele ESTABELECE que eu VOLTE 


(*) V. Gramática Latina, $ 253,2. 


(1)V. Gramática Latina, $ 282,1. 7. 


Qualquer passado 
ACONSELHAVA que eu FOSSE 

ADMITIU que eu TIVESSE IDO 
COAGIU-nos à que FIZÉSSEMOS 

TERIA CONCEDIDO que eu TIVESSE DO 
CONSENTIA que PADECESSEM 
CONVIERAM que ele FOSSE bom 
DEIXAVA que eu VENDESSE 

DESEJARIA que eu FICA: 
DETERMINARA que PARTÍSSEMOS 
ESTABELECEU que es VOLTASSE 


ma 562 
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STATUI que eu RECORRA 
Ele EXIGE que eu PROSSIGA 
Ele FAZ (com) que HAIA paz 

Ele IMPEDIRÁ que eu VOLTE 
Ele IMPLORA qu ETORNE 
Ele MANDA que eu PEÇA 

Ele OBRIGA que eu VOLTE 

Ele OBSTA que eu VEJA 

Ele OPTA que CONTINUEMOS 
Ele ORDENARÁ que eu ACEITE 
PEÇO que FALEM claramente 

Ele PERMITE que eu DIGA 
PRAZA aos céus que eu VÁ 
PREFIRO que você FIQUE 

Ele proíbe que eu JOGUE 

Você QUER que eu VÁ? 

Ele RECOMENDA que eu FIQUE 
ROGANDO (agora) que eu VÁ 
SUPLICO que você FIQUE 
VETO que DISCUTAM o assunto 


ESTATUÍA que RECORRÊSSE! 
EXIGIRIA que PROSSEGUISSE 
FEZ (com) que HOUVESSE paz 
IMPEDIU que eu VOLTASSE 
IMPLOROU que eu RETORNASSE 
MANDARIA que eu PEDIS: 
OBRIGAVA que eu VOLTASSE 
OBSTOU que eu VISSE 
OPTAVA que CONTINUAS: 
ORDENARIA que AC! 
PEDIRIA que FALASSEM 
PERMITIU que DISSESSE 
PROUVE a Deus que eu FOSSE 
PREFERIRIA que FICASSE 


OS 


TERIA PROIBIDO que eu TIVESSE JOGADO 


Você QUERIA que eu FOSSE? 
RECOMENDARIA que FICASSE 


ROGANDO inaquela época) que eu FOSSE 


SUPLICAVA que FICASSE 
VETEI que DISCUTISSEM 


945.3 — Nas subordinadas a verbos que indicam sentimento (verba 
sentiendi)” ou a expressões que dão essa ideia, isto é, que supõem um 
“sentir” por parte de quem escreve ou do sujeito: 

ADMIRAR QUE: Admiro que TENHA essa idade 

ADMIRAR-SE QUE: Admira-me que TENHA, admirou-me que TI- 

VESSE 

ALEGRAR a alguém QUE: Alegra-me que você TENHA 

BASTAR QUE: Bastaria que TIVÉSSEMOS 

CONVIR QUE: Convém que VÁ, convinha que FOSSE 

CUMPRIR QUE: Cumpria que ESTIVÉSSEIS prontos 


ESPANTAR alguém QUE: Espanta-os que eu VÁ 


ESPERAR QUE: 


Espero que POSSAMOS 


ESTIMAR QUE: Estimarei que você PASSE 
FOLGAR QUE: Folgarei que você DIGA 

GOSTAR QUE: Gostaria que você CHEGASSE 

IMPORTAR QUE: Importa que SAIBAMOS 

LAMENTAR QUE: Lamento que TENHAM 

LASTIMAR QUE: Lastimo que você PENSE o contrário 
PESAR a alguém QUE: Pesa-nos que você HAJA 

RECEAR QUE: Eu reccava que el OUVISSE 

REPUGNAR a alguém QUE: Repugnou-me que ele TIVESSE 


(1)V. Gramática Latina, $ 367, 2. 
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SURPREENDER a alguém QUE: Surpreendeu-me que ele SOUBESSE 

TEMER QUE: Temi que VISSEM 

TOMARA QUE: Tomara que PUDÉS 
todos SOUBESSEM 


EMOS - Tomáramos nós que 


ExpRessÕES EQUIVALENTES: 


é bom que é possível que 
é feio que é preciso que 

é importante que é provável que 

é impossível que é triste que 

é incrível que é proveitoso que 

é lamentável que é repugante que 

é lastimável que é útil que 

é inevitável que é de admirar que 

é mau que é de pasmar que 

é necessário que é de recear que 

é notável que tenho receio de que 
é pena que estou rezeoso de que 


945,4 - Nas subordinadas a verbos e expressões que indicam dá 
(verba dubitandiy": 

DESCONFIO QUE 

DUVIDO QUE 

É DE DUVIDAR QUE 

É DE DESCONFIAR QUE 

SUSPEITO QUE 

TENHO DESCONFIANÇA DE QUE 

TENHO MEDO DE QUE 


Notas: 1:- Tanto com veria voluntatis como com verba entendi e dubitandi, o que pode 
serelegantemente suprimido: 
Aconselhou-nos partíssemos logo. 
Folgo tenha você tirado o primeiro lugar. 
Pena é não exarasse o mestre a frase ireira, 


2: - Nas orações que se subordinam a verbos que indicam declaração (verba declarandiy 
expresse um fato real, o modo é o INDICATIVO: 


de forma que a subordina 


Ele DECLARA que eu VOU, que eu IREI DECLAROU que eu IA, que cu TINHA IDO, 
que eu IRIA 


(1) V. Gramática Latina, $ 427. 
(JN. Gramática Latina, $ 366: 8 367, 1 
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Ele AFIRMA que eu SOU, TENHO SIDO, AFIRMAVA q ERA, que FORA, TINHA, 


SEREI UVERA SIDO, SERIA 
DIGO que el: SABE DIZIA que SABIA 
JURO que VEJO. que VI, VEREL JUROU que FAZ, que FEZ, FARÁ 
CONFESSO que VI CONFESSOU que VIU 


SEI qui uda, estudou, estudava SABIA que ESTUDARA, IRIA ESTUDAR 


945.5 
VIVAM os bons! 

Deus me PERDOE! 
Oxalá todos RESPEITA: 
POSSAS tu. após tantas desilusões, voltar ao convívio dos teus! 
TIVESSE eu a sua saúde! ($ 585.5, notas 1 e 2). 

SEJAS feliz! ($ 644, n.). 


Nas expressões optativas ou imprecativ: 


Ã o próximo! 


essões se iniciem com a conjunção que mas sejam 


a se subordinarem a outros dizeres 


Nota: Til se dé ainda que tais exp 
proferidas como orações independentes, isto 


SAIBAM o que vou dizer. 


Que todo: 
Que s: RETIRE quem quise 


= Quem quiser que se 


945.6 - Nas subordinadas que expressam ação ou ações aleatór 
ventualidade: 


conting 
Quer QUEIRA quer não QUEIRA, ele irá. 
Quer FOSSE quer não FOSSE, nada teria conseguido 
Ou DIGA sim ou DIGA rn 


á em contradição. 


Nota: Com alternativas aparecia, entre quinhentistas, também o indicativo: Ou que ele a 


ouvisse ou que alguém lhe FOI dizer. 


945.7 — Nas relativas que denotarem incerteza, mera probabilidade, 
conjuntura: 

Quero um livro que CONTENHA ilustra: 
ria de premiar o aluno que SOUBESS! 


es. 


esta lição. 


Go: 
Não há prazer que sempre DURE. 

Faltm-nos provas em que POSSAMOS apoiar-nos. 
Procuro encontrar quem SAIBA 

Vou para onde me MANDEM. 

Castigava-o por qualquer coisa que FIZESSE. 


Quem quer que você VEJA prenda 
Quero um auxiliar com que POSSA viajar. 
Levou os instrumentos todos com que PUD) 
Trato ai QUISEREM não irei: 


SE trabalhar. 
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Haja o que HOUVER, irei. 
Dissesse o que DISSESSE, seria punido. 
Cure quem QUISER 
Faça quem PUDER. 


Nota: Se a ideia é de certeza, de fato real, o modo é o indicarivo: 


Quero o livro que contém ilustrações. Quero premiar os que sabem esta lição. Quis premiar 
uberam. Gostaria de conhecer os que passaram. Quero conhecer quem fax estes brinque- 


ara onde me mandam. 


os que 
dos. Vou 


945.8 — Nas finais iniciadas com para que, porque, a fim de que 


Faço tudo para que ele APRENDA. 

Escrevi o que pude a fim de que FICASSEM satisfeitos 

Faço votos porque SEJAS feliz 

Ao rei presentes manda, porque a boa vontade que mostrava TENHA 
firme 


945.9 - Nas condi 
ficou feito no $ 585 e ss.): 

possível (hipótese admissível): Se eu ESTUDASSE, eu passaria (teria 
passado) — Se eu TIVESSE ESTUDADO, eu teria passado — Se 
eu ESTUDAR, eu passarei — Se até lá eu TIVER MORRIDO, 
você perderá tudo — A não ser que MUDE de ideia, ele está per- 
dido — Caso você VÁ, eu também irei - Meu prazer será imenso 
caso eu POSSA ir — Meu prazer seria imenso caso eu PUDESSE 
ir — Procedeu como se FOSSE dono — Sem que RESPEITEMOS 
o próximo, não poderemos considerar-nos civilizados — Suposto 
que seu sócio CONCORDE, eu vou. 


irreal (hipótese de fato inexistente): Se eu PUDESSE falar, não estaria 


escrevendo. 


nais, quando a hipótese é (o estudo completo 


Notas: |: - Enquanto, na hipótese real, o verbo em português está no indicativo ("Se você 
na possível e na irreal esse modo verbal constitui erro: Se eu 


tinha pressa, por que não disse 
soubesse disso, não teria ido (e não: “Se eu sabia...” 

2-A locuçã os também como que) abre duas orações, uma 
conformativa hipotética, outra condicional: Ele agiu como (agiria) se fosse eriança. Omodo do verbo 
regula-se pelo das condic Outros exemplos: Para me magoar busco ainda desaventuras alhei- 
as, como que as minhas não bastassem - Com os braços cruzados sobre o peito, como que me media 


jo como se (entre os cláss 


com os olhos. 
3 Caso, quando equivalente ao se condicional, repele o futuro: “Caso eu possa” (e não 
“caso eu puder” 


945.10 — Nas temporais, quando a ideia é de suposição, de eventua- 
lidade, de futuridade: 
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Irei quando ek FOR. 
Avise-me assim que ele SAIA. 

Vou depois que TERMINE o serviço. 
Compre antes que ACABE o dinheiro 
Plante logo que CAIA a primeira chuva. 
Irei tão logo você SAIA. 

Ficarei em casa enquanto ESTIVER de luto. 


vo: Vou depois que termino o 
uva Fui tão logo você 


Nota: Quando à ideia é de fato real, o modo é o indica! 
serviço - Saio assim que el sai - O rio se enche logo que cai a primeira 


saiu. 
945.11 — Nas concessivas: 


Embora você QUEIRA, nada acontecerá. 

Ainda que ESTEJA chovendo, irei 

Conquanto me TIVESSE demorado, consegui alcançá-lo 

Por mais que cu GRITASSE, não pude ser ouvido. 

E, posto que luta FOSSE longa e encamniçada, venceram 

Prefere ser julgado homem de bem sem que o SEIA a sê-lo sem que 
por tal SEJA CONSIDERADO. 

Ele viaja sem que TENHA dinheiro. 

Sem que FOSSE escravo, obedecia. 

Você quer que eu me atire nágua sem que SAIBA nada 


ra muito frequente entre os clássicos o indicativo, e ainda hoje é ele empregado 
não fazia apetecível a 


Not: 
quando se quer insistir no fato real: Ainda que « noite era de junho, 
temperatura — Vinha do ocidente um grosso barulho, se bem que o vento soprava de estivo — 
Camboldão levantou-se o melhor que pôde, posto que a ferida o estorvava não o poder fazer à 


sua vontade. 


945.12 — Nas consecutivas, quando se trata de fato que se pretende, 
que se objetiva conseguir: 

Minha intenção é fazer tal barulho que o OBRIGUE a sair. 

Pretendia fazer tal algazarra que IMPEDISSE o discurso. 

Falou tanto que FIZESSE os outros desistir. 

Notar: Quando setratade fito cenio, o modo é o indicativo: Dormiu tanto que perdeu o 
trem — Falarei de tal forme que ele irá concordar — Leio com tamanha vontade de aprender que 
assimilo tudo. 


as pessoas: não faça, 


945.13 — Nas imperativas negativas, em tod! 
não faças, não faça, não façamos, não façais, não façam 
Quando positivas, na 1: e na 3: pessoa: viva (eu), viva (ele), vivamos, 


vivam. 
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Nota: Com força de imperativo passado, emprega-se no passado do subjuntivo o verbo de 
principais que tenham por subordinada uma condicioralde hipótese rea! (3 585, n. 3): Se você queria 


aprender, estudasse. 
945.14 — Nas orações que trazem o advérbio talvez antes do verbo: 


Talvez VÁ amanhã 

Afirmou que talvez FOSSE com toda a família. 

Nota: Deixa-se no indicativo o verbo quando vem antes de tahez: Irei talvez hoje mesmo 
($529.n.2) 

945.15 - Nas intercaladas, começadas por que, tomado substantiva- 
mente, quando limitam uma possibilidade: 

Ninguém, que eu SAIBA, entrou aqui (pelo que eu sei, segundo o que 
eu sei) - Que me LEMBRE, ele não disse isso (pelo que me lembro) — Que 
me CONSTE, ele não quer ir”. 


Outros Casos 


946.1 — Nas causais, quando se iniciam por porque e antecedem à 
principal (o sentido do porque é então “pelo fato de”, locução esta que vem 
com o indicativo), pode-se pôr o verbo no subjuntivo 

Porque o ladrão QUISESSE fugir, o guarda atirou. 

Porque ele QUEIRA ser lavrador, você vai tirá-lo do colégio! 


as calusais com como: à) para atos presentes, costuma-sekoje empregar o indicativo: 


Nota:» 


Como vocês são bons, vou permitir 


b) para atos passados, emprega-se o indicativo e, às vezes, conservando a construção clássi- 
ca, o subjuntivo: Como não finha podido passar, mudou de rumo — Como não quisesse ficar para trás, 
avançou contra o fogo. 

946.2 — Quando a principal já por si indica suposição, incerteza, o 
pensar de alguém, o verbo da subordinada irá para o subjuntivo se persistir 
à ideia de suposição, de incerteza; ficará no indicativo se a ideia propender 
para a realização: 


suposição, incerteza realização 
Acredito que ele VENHA que ele VEM 
Entendo que SEJA assim porque e É assim porque. 
Suponho que ele SAIBA mais do que eu BE mais do que eu 
Não conheço quem FAÇA (uma coisa quem FAZ (uma coisa realmente 
projetada) feita, mas de autor desconhecido) 
Pensei que você ESTIVESSE enganado Pensei então que você ESTAVA. 


(*) V. Gramática Latina, $ 4147. 1. a. 
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Farei como você QUEIRA Farei como você QUER 
Greio que SEJA tarde Sei que É tarde 

Cuido que SEJAM seus Cuido que SÃO os verdadeiros 
Transmitireia quantos CONHEÇA Transmitirei a quantos CONHEÇO 
Presumo que SEJA como você diz Acho que É como você diz 

Quem nega que eu SEIA o culpado? Quem nega que eu SOU o culpado? 
Quem diria que ele FOSSE assim ruim? Quem diria que ele ERA assim ruim? 


946.3 — Quando a eventualidade é caracterizada, o modo é o subjun- 
tivo; é o que se dá: 

1. Com subordinadas que expressam fatos que não se realizaram no 
passado com relação ao expresso na principal (suposição que implica o 
contrário) 

Imaginava que FOSSEM eles (mas não eram). 

Achei que você POSSUÍSSE recursos para isso (mas não possuía) 

Não era crível que FIZESSE tanto mal (mas fez) 


Nota: Em al caso de suposição que implica o contrário (os verbos estão no passado), em 
lugar do subjuntivo pede aparecer na subordinada o futuro do pretérito: Cuidava que passariam de ano. 

2. Com orações que, sempre a encerrar eventualidade, se subordinam 
a uma principal negativa: 

Não acredito que você VÁ. 

Não espero que ele VENHA. 

Não digo que você SEJA o que dizem. 

Nota: Quando a subordinada implica a ideia de existência real do fato, pode ela ter o verbo 
noindicatiso 


Eunão disse que você se chamava João — Eu não me lembrava de que vocês eram (fossem) 
pequenos mquele tenpo — Por que você não jurou que era meu irmão? 


3. Com subordinadas a um verbo que implique a ideia de existência e 
venha seguido de quem 

Existe quem DIGA o contrário 

Não falta quem PENSE assim. 

Há quem QUEIRA ir. 

Há alguém que NEGUE o fato? 

Achei quem DESSE mais. 

Vou encomrar quem COMPRE 

Havendo quem CONCORDASSE, tive de ficar. 

Havendo quem CONCORDE, ficarei 

946.4 — Nas proporcionais, quando implicarem ideia de futuridade, 
emprega-se o futuro do subjuntivo: 
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À medida que ele FIZER progresso, mais recompensa terá. 
Quanto mais DISSER, mais errará. 


946.5 — Nas subordinadas comparativas e nas conformativas tam- 
bém se emprega o subjuntivo futuro quando existe ideia de futuridade: 


Farei tanto quanto PUDER 
Serei tal qual você QUISER. 
Faça como ele FIZER, 


me Questionário 


1. Corrija, justificando a correção (5 945.2) 
a) Você quer que eu pago? 
b) Ele mandou que eu pagava o aluguel. 
<) Ele me obrigaque eu digo. 
d) Eu preferia que ele ia antes de mim 
2. Preencha os claros com os verbos indicados entre par 


peses (8 94º 


a) (is) Eu gostaria que você... ainda hoje 


b) (agir) É pena que você... precipitadamente, 
€) (refletir) É bom que você... mel 


d) (manter-se) Seria necessário que ele se... firme. 


or 


e) (conter-se) Foi bom que ele se 
)) (ter) É pena que... de mudar-nos. 
£) (obter) Meu pai gostaria que eu... primeiro lugar: 
nvém que você... (5 488, d) 
3. Ponha em qualquer passado o verbo da principal e complete os se 
pessoa deve ficar a mesmana principal e na subordinada! 
a) Espero que possamos educar nosso povo (5 945.3). 
b) Ele sempre lamenta que você tenha falhado nos estudos ($ 945.3). 
€) Quero um auxiliar com que possa viajar (8 945.7) 
e se mantenha estudioso (5 945.3) 
xpulsá-lo ($ 946.1) 


h) (precaver-se) ( 


intes períodos (A 


d) Faço voxos porque 
e) Porque ele dig 
f) Sempre encontro quem concorde (5 946.3) 
Complete, com o verbo indicado entre parênteses, os seguirtes períodos: 


a isso você não vai 


a) (permanecer) Conquanto... sem febre, o doente exige cuidados. 
b) (dispensar) Rogo-vos que... vossa preciosa atenção ao meu caso. 
 acreditará 


c) (ver) Veja o que... el 
d) (precaver-se) Nada acontecerá se você... como deve. 
e) (cerzir) Ainda que ele..., à roupa não durará. 


)) (intervir) Sempre encontrei quem. 
£) (antever) Quanto mais depressa ele... a alta dos preços, tanto maior lucro terá 


CAPÍTULO 65 


PONTUAÇÃO 


947 — Segundo a ótima definição de Júlio Ribeiro, pontuação é a 
“arte de dividir, por meio de sinais gráficos, as partes do discurso que não 
têm entre si ligação íntima, e de mostrar do modo mais claro as relações que 
existem entre essas partes”. 


Observações: 


Note bem o aluno, na definição, os dizeres: “. dividir... partes do discurso que 
não têm entre si ligação íntima”; ora, têm ligação írtima entre si os termos da oração: 
o sujeito com o verbo, O verbo com o seu complenenio; entre O sujeito e o verbo, 
como entre este e o complemento, não pode, pois, haver vírgula. 

2: — O processo de pontuação do português atual diverge do seguido pelos clássi- 
am as regras de pontuação que pudéssemos induzir. 


cos, dos quais pouco seguras se 


948 — São as seguintes as notações de pontuação usadas em portu- 
guês, que se dividem em três classes: objetivas, subjetivas é distintivas: 


1 vírgula (antigamente coma), 


as ie icólo EH 
pres ponto e vírgula (antig semicólon) cd 
3- dois-pontos (antig. cólon) E er 
4-pontofinal Epmd? À 
distinivas < j> Lane né 
[ 5-ponto de interrogação 2 FAR is m 
s 3 - colchetes 
subjetivas | 6-ponto de exclamação E ER caca 
7- ret = L 


8-parênteses () 
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Vírgula 


949 — É comum vermos esta doutrina: “A vírgula indica pequena pau- 
sa”. - De fato, essa indicação tem a vírgula, mas não devemos aceitar como 
certa a recíproca: “Havendo pausa, há vírgula”. Essa recíproca induz a er- 
ros e erros; pausas existem que na leitura se fazem meramente por ênfase; 
vezes há — e isso facilmente poderá comprovar o aluno — em que separa- 
mos, na leitura ou em um discurso, o sujeito do verbo; outras, em que sepa- 
ramos o verbo do seu complemento, mas erro cometeremos se graficamen- 
te representarmos tais pausas por vírgula, porque não se pode pôr vírgula 
entre o sujeito e o verbo nem entre o verbo e o seu complemento, ou seja, 
» se concebe que se separem termos que mantêm entre si íntima relação 
sintática. O que podemos seguramente afirmar é: ONDE NÃO HÁ PAUSA 
NÃO HÁ VÍRGULA. 

Em grande número de casos, as vírgulas exercem papel de parênte- 
ses; aberto o parêntese, claro é que o devemos depois fechar: 

“Pedro (de acordo com as ordens recebidas) partiu”. — Se por vírgulas 

' A 


substituirmos os parênteses que entram nesse período, teremos: 


“Pedro, de acordo com as ordens recebidas, partiu”. 
t y 

A supressão de uma das vírgulas constituirá erro, pois virá quebrar a 
concatenação da oração, por separar o sujeito Pedro do verbo partiu: OU 
AMBAS AS VÍRGULAS SE COLOCAM, OU AS DUAS SE TIRAM. 

Essa simples norma engloba várias regrinhas comumente oferecidas 
em gramáticas 

Sem que a pessoa saiba o que venha a ser oração interferente, subor- 
dinada adjetiva explicativa, aposto, vocativo, saberá colocar com precisão 
as vírgulas. Exemplos aqui são dados em que, para mostrar a sequência do 
período, os parênteses aparecem em lugar das vírgulas: “Damão (condena- 
do à morte) impetrou ir primeiro à sua casa” — “Vem (tu que duvidas da 
honra) observar o proceder deste pobre” = “Francisco (com o dinheiro ganho 
no negócio) comprou uma linda chácara” - “Diógenes (filósofo cínico) 
morava dentro de uma cuba” — “Os reinos e as terras (segundo a sentença 
do Eclesiástico) passam de umas « outras gentes” - “Nem mesmo agora 
(disse deles o chefe) devemos retroceder” - “O homem (que é mortal) é 
apenas forasteiro na terra”. 


Uma vez, em todos esses exemplos, excluída a locução que ficou 
entre parênteses, aparecerão ligados os termos essenciais da oração ou os 
que tenham entre si íntima relação sintática 
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co comprou..” 


“Damão impetrou ir. = 
3 ) 
ai, 


«Vem observar.” - “Diógenes morava...” etc. 


ELES RE ) 
Empregos da Vírgula 


950 — Emprega-se a vírgula entre palavras, membros e orações de 
idêntica função: por outras palavras, emprega-se a vírgula entre vários su- 
(Pedro, João, Antônio saíram — A riqueza, a saúde, o prazer são coisas 
transitórias), entre vários objetos, quer constituídos de substantivos. quer 
de orações (Francisco disse-me que eu fosse, que batesse, que entrasse, que 
des independentes assindéticas (Antônio vive, 


t 


jeitos 


tirasse os livros), entre oraç 


Pedro vegeta) etc. 
Notas: |!- Entre o penúltimo e o último termo ou membro coordenado, pode vir, em lugar 
da vírgula, uma conjunção aditiva ou, conforme o caso, altemativa: A água, o ar, 0 fogo e aterra 
Pedro, Antônio ou Carlos. ue 
2:- Pode, todavia, acontecer que, antes da conjunção e ou da conjunção ou apareça ainda uma 
vírgula, o que se dá quando há ênfase na citação da série coordenada: 


“Ou ele vá, ou pare, ou retroceda. 

“Ele fez o céu, e a terra, e o mar, e tudo quanto há neles 

3: Quando se usa entre dois termos a partícula ou para 
outra depois da palavra que indi 


dicar equivalência, ou se prescinde 
equivalência: 


da pntuação ou se usa uma vírgula antes do ou e 


O substantivo ou o adjeivo deve vir. 
O substantivo, ou o adjetivo, deve vir. 


1 t 


4º - Pela comparação feita no parágrafo anterior, é ju 
«Pedro deu, e ocaso exigia, violenta tunda no irmão” - A conjun 


1 di 


»u ao substantivo caso; abre cla uma locução que, excluída do período, nenhum 


stificável a vírgula antes do e em 
enão está 


períodos como estes 


ligando o verbo de 
prejuízo traréà suaintegridade. 


as coisas, e mais coisas teriadito não fosse a carência de tempo” 


i outro exemplo da vírgula antes do e, vírgula necessária para separs 


“Disse ele muit 


cons ar complemertos de 


verbos diferentes, 
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“, .naduram laranjas, e esheios coqueiros balouçem as suas graciosas umbelas” - é outro 
exemplo de possibilidade e de necessidade de vírgula antes de e, pois esta conjunção não está aí 


ligando laranjas a coqueiros; cada palavra pertence a verbos de orações diferentes. 
Ourros ExemeLos: “. sentença de morte para Tiradentes, e pars os outros a pera de desterro” 
=*A infância sabe só que vive, é n"-V. DQVS: Vírgula, 21, 27. 
$:- O que se disse da v davírgula antes do etc., conforme tá muito 


ficou dito na nota do $ 81; em enunerações não se irá escrever: “Comprei selos, papel. lápis, tinta, 
colocando-se vírgula antes da conjunção: nada mais justo que condenar tal pontu- 


jaantes do e, d 


e outras coisas 
ação antes das letras que abreviam dia locução latina. 


o se coloca 


6:- Objeção comum entre ilnos é sta: “Por que, no redigir-se um endereço, 
vírgula antes do número que discrimina a caixa postal, quando é essa pontuação empregada antes do 
número que especifica a casa de uma rua” - Nada mais simples: No primeiro caso, o adjetivo 
numeral está modificando o substanivo “cixa postal”; é am atributo que, como tal, não pode vir 
a postalquadra- 


separado por vírgula do substantivo por ele modificado; é o mesmo que dizer: “Caí 
gésima quarta”. No segundo caso. onumeralnão modifica onome da rua, mas o subtantivo cisa, que 


aparece claro quando também a ruaédiscriminada por número: “Rua 23, casa 4”. 
A 


951 — Para marcar a pausa no fim da subordinada adjetiva restritiva, 
quando esta é constituída por dizeres muito longos: “As famílias que se 
estabeleceram naquelas encostas meridionais das longas serranias cha- 
madas pelos antigos Montes Marianos, conservaram por mais tempo os 
hábitos..”. it 


Nota: A existência ou nãode vírgula a separar uma adietiva que seja curta depende de ser 


estaexplicativa ou restritiva: $ 900. 
952 — Para evitar ambiguidade na sínquise ou deslocação violenta 
dos complementos (V. nota do $ 857): 


da gente”. 


f 


“A grita se levanta ao cé 


Outro Exempro: 
“Pagou-se com o dinheiro do amigo, de tanto sacrifício e de tantas 


+ 


importunações que sofreu” - Sem a vírgula, de tanto sacrif 
complemento de amigo, quando o é de pagou-se. 


o pareceria 


A mesma função explanatória da vírgula aparece no seguinte irecho 
de Frei Luís de Sousa: “E ficou murada, a uso daqueles tempos, de boa 
cantaria” — e neste de Coelho Neto: “...movimento que intima aos que a 
escutam, o entusiasmo e a persuasão”. 


t 
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953 — Para separar nas datas o nome da localidade: 
Itaí, $ de janeiro de 1911 


t 


954 — Para indicar o zeugma do verbo, conforme ficou visto ne nota 1 
do $ 783: “Os valorosos levam as feridas, e os venturosos, os prêmios”. 


+ 


955 — Para separar os elementos paralelos de uma expres 


o proverbial: 


“Cada terra com seu uso, cada roca com seu fuso”. 
“A pai muito ganhador, filho muito gastador”. 


ij 


956 — Para separar certas conjunções pospositivas, tais como po- 
rém, contudo, pois, todavia: “Vens, pois, anunciar-me uma desventura?” 


TR ai 


— “Naquele dia, porém, as lanç 
1 1 


Nota: Porém, contudo e outrasque tais conjunções podem dispensar as vírgulas: *. ideias 
porém sólidas” - “Desempenham todavia funções...” 


957 — Para dar ênfase a certas conjunções, advérbios e locuções ad- 
cuja tez suaviza, ainda mais, o brando raio do luar” — “Mas, 
apesar disso, não deixarei.” — “Alguém, talvez, queir: 


1 Lg 


Nota: Não váo aluno pensar que é obrigatória a » 
etc., quando tais conjunções iniciam uma coordenada. É ela colocada somente quando exigida 


para dar ênfase a alguma expressão quese segue a essas conjunções; em tal caso aparecem duas 
vírgulas: uma antes da expressão, outra depois. No período “Acho isso impossível, pois, estive 
ontem com ele” não só não é obrigatória, mas errada, por não ter nenhuma função, a vírgula que 


verbiais: 


gula depois de mas, todavia, logo 


está após o pois 


sistematicamente entre vírgulas advérbios e locuções adverbiais: só 
vérbio ou da 


É também erro colo 
devem elas aparecer quando indicam ênfase, obrigando o leitor a notar à força do 


locução. 
958 — Depois de sim ou não, colocados no princípio da sentença: 
“Sim, quero” — “Não, porque já foi”. 
959 — Depois de assim, então, demais e de outros advérbios e locu- 
ções adverbiais, empregados em princípios de sentenças, com sentido de 
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conjunção: “Então, iremos hoje?” — “Assim, espero por você”. 
t t 
960 — Para separar certas locuções explanatórias, tais como isio é, 
por exemplo, verbi gratia, por assim dizer, a meu ver, por outra, além dis 
so, a saber, ou seja ete.: “Porei todavia aqui mais um exemplo, isto é, acres 
centarei mais uma prova” f 1 


961 — O vocativo vem sempre acompanhado de vírgula; quando ini- 
a oração, há uma vírgula depois; quando vem no meio, o vocativo se 
quando no fim da oração, põe-se uma vírgula antes: 
— “Recordem, alunos, as correçõe: 


cia 
põe entre vírgula: 
“Alunos, recordem as correções 
“Recordem as correções, alunos”. 


enfaticamente, em lugar do ver- 
os maiores perigos” — “Eles, 


962 — Pode a vírgula ser empregad: 
bo ser em orações de fácil compreensão: “Estes 
os homens que indico”. 1 1 


Nota: V. a pari final da nota 4 do 5 784. 


963 — Introduzindo-se num período um parêntese em lugar onde já 
haja vírgula, esta se coloca depois de fechado o parêntese, uma vez que este 
sempre esclarece o que ficou antes da vírgula, e não o que vem depois dela: 
“Estava Mário em sua casa (nenhum prazer sentia fora dela), quando ouviu 
baterem... 1 


Ponto e Vírgula 


965 — Tem o ponto € vírgula mais força que a vírgula e menos que o 
ponto final. A vírgula separa conceitos, ideias, frases; o ponto e vírgula 
separa juízos, orações, e o ponto final indica o término do raciocínio, do 


período 


Usa-se o ponto e vírgula: 


jo, sobre- 


1) Para separar orações independentes que têm certa extens 
tudo se tais orações possuem partes já divididas por vírgula: 


Das graças que há no mundo, as mais sedutoras são as da beleza; as 


as mais comoventes, as do coração” — “O 


mais picantes, as do espírito 


mundo moderno descende do Calvário; a sua origem foi na raiz da cruz; 


t t 
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mais tarde ou mais cedo os povos, que o formaram, vieram ali fundir-se e 
regenerar-se” — “O bem é um; o mal se divide e não tem número: uma 
saúde, muitas as doenças; uma harmonia, muitas as dissonâncias”. 


A 


Nota: Quando as orações independentes são de pouca extensão, basta a vírgala para 
separá-las: “Ds povos dividiram-se,as raças combaterem-se, os colossos dissolveram e a unidade 


A 


moral não seobteve senão pela aliança da Igreja”. 


2) Para separar as pares principais de uma frase cujas partes subalter- 
nas tém de ser separadas por vírgulas: “Santos, Campinas, Recife são cida- 
des do Brasil; Madri, Sevilha Barcelona, da Espanha; Lisboa, Porto, Coimbra, 

t f 


e Portugal”. 


3) Para separar os considerandos (com exceção do último) que cons- 
tituem o preâmbulo de um decreto, portaria, sentença, acórdão ou docu- 


mento análogo: 
Considerando que o recorrente, valando o seu olival, usou do direito 

de tapagem que lhe conferia o artigo 234, 8 6 do código civil; < 
Considerando, porém, que no uso deste direito deixou de observar o 

artigo 84 do código de postur: 


e 

Considerando que, por essa falta, o vaiado foi arrasado, conforme 
depuseram as testemunhas no auto; < 

Considerando que no processo não há um único documento que jus- 
tifique a servidão pública no terreno do recorrente; « 

Considerando ...: 

Hei por bem revogar o acórdão recorrido e remeter as partes para as 
justiças ordinárias 

(Deer. publicado em Port. 1876, apud S. Valente). 


Dois-Pontos 


966 - Servem os dois-pontos: 
“Aristóteles dizia a seus discípulos: Meus 


1) Para anunciar uma citação: 
amigos, não há amigos” 1 

2) Para indicar ou uma enunciação ou uma enumeração, quer ve- 
enumerados ou a coisa enunciada depois do verbo da 


nham os objetos 
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oração: “Os meios legítimos de adquirir fortuna são três; trabalho, ordem 


+ 


e economia” — quer venham antes do verbo ou palavra que apresenta os 
objetos: “Trabalho. ordem e economia: eis os meios legítimos de adquirir 
fortuna”. li 


“Primeira 


Às vezes não há verbo nenhum, nem antes nem depois da apresenta 
regra de estilo, uma das principais e porventura a mais esquecida de todas; naturalidade por oposição 


' 


3) Antes de uma rejlexão ou de uma explanação: “Nada faças enco- 


lerizado: levantarias ferro em ocasião de tempestade?” — “Não podias crer, 


por certo, que eu me houvesse esquecido de ti: larga experiência te ensinou 


que as minhas afeições são duradouras e profundas” — “Lá dizia Sócrates 

zes da virtude são amargosas, e os frutos dela, suaves; símbolo 
1 

natural desta virtude é a erva loto, amargosa nas raízes e doce nos frutos” — 

“Não o moleste: é um pobre coitado”. 


+ 


Nota: Nos casos 2 e 3, após os dois pontos vem letra minúsc; 


que as raí 


4) Para separar O preâmbulo e o último de uma série de consideran- 
dos das leis, decretos, portarias, alvarás, sentenças, acórdãos e diplomas 
sociais (V. exemplo do nº 3 do $ anterior). — “Tomando em consideração o 
relatório do Ministro e Secretário dos Negócios da Fazenda: Hei por bem 
decretar...”. 


Ponto Final 


967 — Indica o ponto final a conclusão do período gramatical 
desnecessários, para o caso, exemplos, mas uma observação é necessária: 
tome o aluno um trabalho literário de clássicos nossos, e veja o período: 
longo, recheado de múltiplas circunstâncias. Modernamente, o período se 
resolve, multiplica-se em períodos mais curtos, de acordo com as circuns- 
tâncias, tornando-se mais rápido e incisivo. Regra, porém, não há, nem pode 
haver, para a divisão dos períodos gramaticais. É assunto que depende em 
grande parte do autor, pertencendo-lhe ao estilo: “Do critério e traquejo 
literário do escritor depende a boa divisão dos períodos no desenvolvimen- 
to de qualquer assunto”. 
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Não devemos levar ao exagero a multiplicação dos períodos. Se os 
longos períodos dos clássicos produzem cansaço, os períodos demasiada- 
mente curtos de certos modernistas causam fastio. Se coisa bela existe em 
literatura é saber o escritor concatenar subordinadas e coordenadas, dando 
ao período um todo harmonioso, fluente, natural 


968 — Quando, terminado um período, podemos começar o outro 
na mesma linha, e quando começá-lo na linha seguinte? A sequência do 
pensamento é que deve servir de critério. Havendo separação, havendo 
corte no pensamento, começa-se o período seguinte na outra linha; se o 
pensamento continua, constituindo o período seguinte consequência ou 
continuação do período anterior, o novo período se inicia na mesma 
linha (V. $ 975) 


Ponto de Interrogação 


969 — Ponto de interrogação é o sinal que se coloca no fim de uma 
oração para indicar uma pergunta diret 


Quem quer ir? 


Observação: 


Nem sempre o ponto de interrogação indica fim de período; no período: “Quem 
quer ir? perguntou o chefe” — o ponto de interrogação indica, além da função que lhe 
é própria, a pausa de uma simples vírgula, pois o período continua; 
letra que vem depois dele deve ser minúscula. 


m tais casos, a 


Ponto de Exclamação 


970 - O ponto de exclamação emprega-se depois das interjeições 
(oh! arre! chi!) ou depois de orações que designam espanto, admiração, 
o ra 
surpresa: “Quanto peixe!” — “Por essa é que eu não esperava!” 


t 


Observações: 


1º — Empregam-se, às vezes, os dois sinais, o interrogativo e o exclamativo, para 
denotar, ao mesmo tempo, dois sentimentos, o da pergunta e o da admir: 


A paz? !— Já? ! - Eu entregar-me? ! — Quê? ! 
PE cit 1 dt 


2 — A observação feita sobre o ponto de interrogação deve aplicar-se igualmente 


ao de exclamação: 
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a pobre mulher” 


“Meu filho! ex 

at — Lembro aqui o que ficou dito no $ 596: O ó que às vezes acompanha o 
vocativo (ó menino, ó fulano) não deve ser confundido com o oh! de admira: 
somente este admite e sempre requer depois de si o ponto de admiração. 


4º — Nas frases interrogativas e nas exclamativas, costumam os espanhóis colocar 
no começo, de cabeça para baixo, o ponto de interogação ou o de exclamação, para 


advertência do leitor. Inutiimente tentou Castilho introduzir tal uso em português: 


«Ter trabalhado toda a minha vida com o maior afã para colher o quê? 


t 
Reticências 


971 — As reticências indicam interrupção ou suspensão do pensa- 
mento ou, ainda, hesitação ou desnecessidade de exprimi-lo: 

“Nestes paços eu ficarei segura... Depois... Se tu soubesses... oh! nada 
absolutamente nada... Sou eu que não sei o que digo..” 

- “Quem conta um conto.” — “Se ele é bom, ela..” — 
deixar o problema para amanhã? 


Mas... vamos 


Observações: 


E — Reticências, no plural, ou pontos de reticência são designações sinônimas 
para o sinal desta pontuação. No singular, a palavra reticência não indica o sinal de 
pontuação mas a supressão, a omissão voluntária de uma coisa que se deveria dizer, o 
ato de suprimir ou a própriz coisa suprimida, donde o verbo reticenciar, que significa 
exprimir incompletamente, e os adjetivos reticencioso, reticente (que significam “que 
faz ou em que há reticência”): “Suas declarações, além de reticentes, estavam em 


contradição com os depoimentos”. 


2: — Os pontos de reticência podem formar uma linha inteira de pontos para 
indicar a supressão de palavras ou de linhas omitidas na cópia ou tradução de uma 
aso, os pontos de reticência podem também chamar-se pontinhos: “Onde 
de pontinhos 


obra. Neste 
a crônica se cala e a tradução não fala, antes quero uma página in! 
do que uma só linha de invenção do croniqueiro 


Parênteses 


972 — Servem os parênteses para separar palavras ou frases 
explanatórias, intercaladas no período: “Estava Mário em sua casa (nenhum 


prazer sentia fora dela), quando ouviu baterem...” t 
+ 
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Observações: 
1º — Na leitura, a frase que vem entre parênteses deve ser proferida em tom mais 
baixo. Na escrita, ela se inicia com maiúscula somente quando constitui oração a 
parte, completa, com uma consideração ou pensamento independente, caso em que o 
parêntese vem de ordinário precedido de ponto final 


ralmente substituídos 


2º — Quando a frase intercalada é curta, os parênteses são 
por vírgulas. Já sabemos que os parênteses muito longos são viciosos, pois prejudi- 
cam a clareza do período. 

% - Servem ainda os parênteses para incluir um número (24), uma data (22 de 
agosto de 1939), uma letra (a), um asterisco (*). Se a letra inicia o período, para 
indicar os vários itens de um texto, basta o segundo semicírculo: a) — b) — c) - O 
asterisco entre parênteses chama a atenção do leitor para alguma observação ou nota 
feita no final do artigo ou da página. 


4º — Parênteses, no plural, indica os dois semicírculos; parêntese, no singular, 
indica todo o conjunto, isto é, os dois semicírculos com o que dentro deles se encon- 


fechar o parêntese. 


tra: Entre parênteses, abrir um parênte 


o. V. $ 145, n. 3 


5! - Quanto à pontuaç 


Aspas 


973 — As aspas, também chamadas vírgulas dobradas ou comas, 


usam-se: 


|) No princípio e no fim das citações, para distingui-las da parte re: 
tante do discurso: Um sábio disse: “Agir na paixão é embarcar durante a 
tempestade”. 

2) Para distinguir palavras e expressões estranhas ao nosso vocabulário 
Pedro vive num verdadeiro “dolce far niente”. 

3) Para chamar a atenção do leitor a certas palavras que pretendemos 
fazer sobressair: A palavra “mandar” nem sempre significa o mesmo que 


“enviar”. 


Observação: 


Grijo: Frequentemente sublinhamos, na escrita, as citações e os dizeres para os 
quais queremos chamar à atenção: neste caso dispensamos as aspas. As palavras 
sublinhadas, ou grifadas, correspondem, nas obras impressas, ao tipo diferente, ao 
negrito ou normando (letras de corpo mais cheio), ao itálico (letras inclinadas), ao 
rsal (todas as letras maiúsculas), ao 


cicero (letras de corpo maior e grosso), ao 
versaleie (todas maiúsculas, mas a inicial maior). 


Sintaxe — Pontuação (8 975) 561 na 


973.1 - Quando dentro de trecho já entre aspas houver necessidade 
de novas aspas, estas são simples: O mestre avisou: “O aluno que responder 
“Não estudei" deverá justificar a resposta”. Em casos tais, as aspas encerram 
qualquer outro sinal de pontuação de uma passagem citada dentro delas: 
“Devo responder “Não estudei"? 

No fim de uma citação o sinal de pontuação ficará dentro das aspas se 
pertencer à citação: se for do autor, depois: Ele perguntou: “Você vai?” — 
Por que você não disse “Eu vou” 'Os alunos exclamaram: “Muito bem! 

Em certos idiomas as aspas são ordinariamente simples; passam a ser 
dobradas só quando dentro há outras. Encontram-se aspas em forma de 
cunhas: «Hoje?» 


Travessão 


974 — Travessão é um traço de certa exten 
que indica a mudança de interlocutor: 


o, maior do que o hífen, 


- Quem é? 
- Sou eu. 

— Tu prisioneiro, tu? 
Vós o dissestes. 


Dos índios 
Sim. 


De que nação? 
Timbiras. 


Observaçã 


O travessão substitui comumente os parênteses (A la fé - disse Mem Moriz — que 


a festa de vossos anos, senhor Gonçalo Mendes, será...), as vírgulas (Não fora eu 
que há muito a acompanhava — e ela teria perecido) e os dois-pontos: Preste aten- 
ção - Ninguém deve sair. Serve, ainda, para evitar repetição de um termo já mencio- 


nado, emprego este comum nos dicionários. 


Parágrafo 


975 - Num ditado, quando queremos dizer ao escrevente que o perí- 
odo seguinte deve começar em outra linha, dizemos parágrafo ou alínea 
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“O parágrafo pode conter um ou mais períodos, e encerra um pensa- 
mento ou grupo de pensamentos que, em geral, têm com o parágrafo ante- 
cedente relação menos íntima do que a que liga os períodos de um mesmo 
parágrafo. Ele denota, pois. pausa mais forte do que o simples ponto final. 
Todavia, para formar parágrafo, como para formar período, não se podem 
dar regras seguras: fica isso, até certo ponto, ao arbítrio, gosto ou critério do 
s etc., em que os parágrafos são determi- 


escritor, a não ser nos decretos, 1 
nados pelo próprio assunto”. 


dos, iniciais das 


Notas: |: - O símbolo do parágrafo é $, constituído de dois ss entrel 


palavras latinas signum sectionis = sinal de secção, de corte. 


“distanciado da linha”, isto é, fora da margem 


2:-A palavra alínea(do lat. à + linea) signific 
em que começam as linhas do texto. 
3:- Salvo nos artigos de lei, onde serve para discriminar casos particulares, muito raro é 0 


emprego do símbolo do parágrafo. 


Tratando-se de leis, estas se dividem em partes (geral, especial), livros, títulos, capítulos, 
am por algarismos romanos), artigos (discriminam-se por números 
fazem-se anteceder do símbolo $, seguido de número 
por algarismos romanos) 


seções (estas quatro se discrim 
arábicos), parágrafos (acréscimos nas artige 
arábico, erroneamente lido como ordinal), alíneas (indicadas por letras o 
ulas ou por números: inciso 2 do $ 3 do art. 58, 


e incisos, indicados por letres minús 


composição tipográfica, queremos fazer ver ao tipógrafo que o 
ados alíneas: 


4: Quando, corrigindo um: 
período que se inicia deve começ: 


na outra linha, usemos sinais chan 


Exempro: “Tudo se perdeu.) [Quanta agrura naqueles corações”. 


Outros Sinais 


976 — De uso mais raro há ainda outros sina 
1) A chave | que serve para enfeixar as partes ou divisões de um 
assunto: 
direto 
Objeto | CNE 
indireto 
2) Os colchetes [ | que indicam um parêntese que tem outro dentro 
de si 
3) O asterisco * que serve umas vezes para chamar a atenção do 
leitor para alguma nota e, outras, para simbolizar qualquer juízo previamen- 
te indicado. 


4) A adaga 7 . a dupla adaga 
sinais de significação convencionada pelo autor no iní 


a mãozinha CE>, as paralelas || - 
jo da obra. 


5) A barra, nome do traço oblíquo usado nas abreviações das datas: 
(2/6/942) e em certas abreviaturas: m/ = meu(s), minha(s). 
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mm Questionário 


1. Que é pontuação? 
2. Umexemplo de cada um dos seguintes casos nos quais as vírgulas venham separando, na 
frase, um: 

a) aposto (V. 5 699). 

b) vocativo (V. 8701 ess.) 

c) oração interferente (V.$ 561). 

d) locução explanatória (V. 8 960) 

e) ablativo absoluto (V.$ 698; 943,5) 

Corrija a falta ou a presença da vírgula nos seguintes textos: 

a) .. uma vez que entre as nações que mutuamente se hostilizam, muitas há que. 

b) A guerra pode ser às vezes, conseguentede incompreensão. 

c) ... os quais, depois de alguns segundos levaram tudo o que aí havia 
d) Lente, quando designa objeto é nome feninino. 

e) Os poetas podem na poesia, fazer de umditongo duas sílabas 

SI O qu representa, portanto uma só consoante. 

Pontuaro trecho seguinte: Vamos bomcavaleiro disse el-rei pondo-se de pé: 
nós doestos O arquiteto do mosteiro de Sinta Maria vale bem o seu fun 
um dia em que nós ambos fomos pelejadorts eu tomei célebre o meu nome a consciên 
cia mo diz entre os príncipes do mundo porque segui avante por campos de batalha ela 
vos dirá também que a vossa fama será perpétua havendo trocado a espada pela pena 
com que traçastes o desenho do grande monumento da independência e a gló 


s 


memória desta tradição de mármore que há de recordar aos vindouros 


edificação desta 
a história de nossos feitos 
Há aqui dois períodos, ambos corretos 


5 


O tio meu que estava doente chegouna hora. 
O tio meu, que estava doente, chegor na hora. 
Responda (não saberá responder quem nãotiver estudado 08 900) 
a) Por que “que estava doente” não está enre vírgulas no primeiro e está no segundo? 
b) Qual a diferença de sentido entre etes? 

6. Copicestes períodos e ponha vírgula onde possível (não saberá responder quem não tiver 
estudado o $ 900): 
a) Existem substantivos que no singular indicam uma coisa e no plural outra. 
b) Estas pessoas que aqui estão desde as 8 horas não sabem o risco que estão correndo. 
c) Estas pessoas que estão neste lado devem ser vacinadas já. 


CAPÍTULO 66 


APÊNDICE 
LITERÁRIO 


984 — ESTILO: O estudo da gramática não passa de munição para 
um combate; quanto maior for o nosso conhecimento de gramática, tanto 
mais munidos nos encontraremos para a luta. Não basta estar apercebido de 
abundantes e valiosos petrechos, conhecer cabalmente o funcionamento 
das armas: é preciso servir-se delas. Se a gramática estuda as palavras e a 
sua combinação para a expressão correta do pensamento, a estilística mira a 
beleza. Se a gramática tende a fixar-se em moldes uniformes de expressão, 
a estilística, isto é, O estudo do estilo não tolhe a liberdade ao gênio nas 
combinações estéticas da palavra. Se aquela é geral, esta é individual. Esti- 
lo é, pois, a maneira peculiar, individual, de expressar cada escritor os seus 
pensamentos. 


981 — LITERATURA: Em sentido lato, a palavra literatura pode 
indicar: 


a) A enumeração de escritores e de obras de um ou mais países, 
classificando-os de acordo com a época em que viveram, de acordo com 
as tendências gerais da sua produção. Constitui esse um estudo histórico e 
não propriamente linguístico; não é com estudar literatura portuguesa ou 
brasileira ou angolense que um indivíduo aprende a língua portuguesa; 
não é com saber onde, como, com quem viveram os escritores de um país 


e que obras escreveram que se aprende a gramática do idioma desse país 


b) O conceito, as definições, a divisão, a classificação das composi- 
ções literárias, a crítica e a análise dos gêneros literários, as figuras, a malí- 
cia, a técnica da redação. 
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c) A bibliografia, ou seja, o conjunto de livros, a coleção de obras 
sobre um assunto qualquer; tal é o sentido da palavra literatura nas expres- 
“literatura bélica”, “literatura botânica”, “literatu- 
jurídica” etc. 


sões “literatura policial” 
ra pitórica”, “literatura médica”, “literatur: 


à maneira de 


Em sentido estrito, literatura é sinônimo de arte literária; s 
expressar um indivíduo os seus pensamentos se dá o nome estilo, à arte de 
expressar o Belo mediante a palavra, falada ou escrita, dá-se o nome literatura 


982 - BELO: Belo é o que, uma vez conhecido, agrada já pelo es- 
plendor de sua grandeza, já pelo de sua ordem. Ora, para que algo assim 
agrade, é necessário: 


a) Integridade, visto ser disforme e não belo aquilo a que falta alguma 
partes ou de suas perfeições. 


de suas 
b) Harmonia, isto é, proporção das partes entre si e delas com o todo, 
visto não haver agrado no que é desproporcional. Não é belo o rosto cujo 
nariz, muito embora perfeito em si, é desproporcional com as outras partes 
do rosto. 
c) Claridade, visto não poder parecer-nos belo o objeto desacompa- 
nhado de cores harmonicamente distribuídas numa luz suficiente. 


Observação: 


Quando se fala em Belo como expressão artística não se tem em mente o antônimo 
de feio, senão a clara, harmônica e íntegra objetivação do que se pretende manifestar, 
o. Na literatura concor- 


pois também o feio, o feíssimo pode ser objeto de manifestaç 
rem para o cumprimento desses fatores do Belo as frases curtas, o emprego de pala- 
vras apropriadas, a simplicidade, ou seja, fuga ao preciosismo; o emprego de pala 
vras elevadas, ou melhor, fuga à trivialidade, pois há vocábulos e expressões que 
embora tolerados na conversa, destoam num trabalho escrito; por fim, evitar o empre- 
go repetido dos mesmos termos, dos mesmos torneios, procurando, ao invés, fazer 
uso variado das figuras sintáticas. A leitura exclusiva de bons escritores deve servir- 


-nos de alimento para o nosso trabalho literário. 
Afinal, que é escrever bem, que é redigir? Redigir é, em primeiro lugar, conhecer 
O idioma em que se escreve; em segundo, sentir, conhecer, dominar o assunto sobre 
que se escreve. 
Esses são os dois pilares em que se assenta qualquer obra literária, seja qual for o 
gênero. Para à consecução do primeiro, a gramática e o vocabulário do idioma 


escolhido; para a consecução do segundo, à educaç 
riência são os elementos necessários. Somente firmada nessas duas colunas é que 


ou seja, a formação, a expe- 


existe redação. 


983 - GÊNERO LITERÁRIO: Constitui gênero literário o conjunto 
de obras de igual natureza, de tendências essencialmente idênticas. Diversas 
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podem ser as espécies de gêneros literários, segundo o aspeto por que são 
tomados, mas, em geral, a mais importante e generalizada das divisões dos 
gêneros literários é a que se baseia na finalidade a que se propõe o literato; 
daí os dois grandes gêneros literários: 

1º- A poesia (gênero poético), que tem por fim essencial o Belo, ao 
qual se subordinam todos os demais fins que possa ter O autor 

2— A prosa (gênero prosaico), que tem por fim essencial a moção da 
vontade humana para a realização de determinados atos. 


Poesia 


984 - Quatro são as subdivisões do gênero poético: 
ênero épico — EPOPEIA 


gênero lírico — LÍRICA 
gênero dramático - DRAMÁ' 
gênero didático — DIDÁTICA 


PICA 


985 - O gênero épico ou EPOPEIA consiste na narração poética de 
grandes feitos de heróis e de deuses (da mitologia) 


Principais epopeias: Ramaiana, dos indianos; Ilíada e Odisseia, 
romanos; Divina 


dos gregos; Niebelungen, dos germânicos; Eneida, dos 
Comédia, dos italianos; Paraíso Perdido, dos ingleses; Lusíadas, dos por- 
tugueses. 


986 - O gênero lírico ou LÍRICA consiste na expressão poética dos 
pensamentos e sentimentos pessoais do autor, traduzidos em ritmos análogos 
à sua emoção: Ode. A ode (composição poética, dividida em estrofes seme- 
lhantes entre si tanto pelo número como pela medida dos versos) pode ser: 


1) Sacra, que, segundo as circunstâncias, pode chamar-se salmo, hino, 
cântico. 

2) Anacreôntica (de Anacreonte, poeta lírico grego), em que se canta 
decente e graciosamente o amor, os prazeres e o vinho. 


3) Heroica ou pindárica (de Pindaro, príncipe dos poetas líricos gre- 
unto e estilo nobres e elevados, em honra e louvor dos heróis, 


gos), de a: 
para festejar os seus feitos. 


4) Epódica, que se ocupa de matéria filosófico-moral 


5) Sáfica, que tem por objeto a regularidade nas estâncias, que são de 
quatro versos cada uma; assim chamada por ter sido muito cultivada por 
Safo, poetisa grega. 
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Ao gênero lírico reduzem-se também: a canção, a elegia (poema pe- 
queno, consagrado ao luto e à tristeza), à écloga (poesia pastoril), O soneto 
(poesia de 14 versos, composta de 2 quartetos e 2 tercetos). 

987 - O gênero dramático ou DRAMÁTICA consiste na representa 
ção poética dum fato por meio da palavra e da ação. 

O gênero dramático subdivide-se em: 

1) Trágico, que compreende a tragédia propriamente dita (ação heroica 
e infeliz): a tragédia popular ou drama (ação infeliz na vida comum); O 
melodrama (cantos e danças) e a tragédia lírica ou ópera (ação heroica, 
infeliz e às vezes fantasiosa), 


2) Cômico. que compreende a comédia propriamente dita (de caráter, 
o ridículo risível), a comédia popular (caricatura da 


de costumes, de intriga: 
comédia: farsa, paródia) e a ópera cômica. 


988 — O gênero didático ou DIDÁTICA consiste no ensino de alguma 
iudado pelos encantos da imaginação e do verso. Temos no gê- 


verdade, 


1) O poema didático propriamente dito (estudo dum assunto grave) 
2) A epístola, quando toma a forma de carta. 
3) A sátira, quando procura corrigir os vícios 


4) O apólogo (fábula), quando velado pela ficção. 


Prosa 


989 — Possui também a prosa quatro gêneros: 
gênero histórico 
gênero oratório 
gênero româniico 
gênero didático 
990 — O gênero histórico consiste na narração conscienciosa e 
autêntica dos acontecimentos sociais ou individuais. Grandes historia 
dores: Tucídides, Xenofonte, Tácito, Tito Lívio, Varnhagen, Capistrano 
de Abreu. 


Reduzem-se ao gênero histórico: a biografia, o diário, as crônicas, as 
memórias, as monografias e a imprensa periódica. 


991 — O gênero oratório consiste na expressão artística de uma 
de opiniões ou juízos, próprios ou alheios. 


sequência lógic 
Subdivide-se o gênero oratório ou eloquência em: 
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1) sagrada ou sacra (sermão, prática, homília etc.) 
2) profana (militar, judicial, política, acadêmica etc.) 
992 — O gênero romântico ou romance consiste na narração desen- 
volvida de uma ação total ou parcialmente fictícia. 


O romance pode ser: a) didárico (de viagens, científico, histórico! 
» (de caracteres, de costumes). Reduzem-se 


b) de aventuras; c) de and! 
ao romance 0 conto (narração fictícia, destinada a salientar uma verdade; 
cão suas variantes a parábola, que, de tendência moral, difere do conto 
apenas em ter menor extensão, e a fábula ou apólogo, narração fictícia, 
geralmente folgazã e dialogada, que tem por fim salientar uma verdade 
moral) é à novela (narração, menor que a do romance, maior que a do 
conto, de fatos fabulosos, ideados para recrear ou para ministrar saudável 


ensinamento). 
993 - O gênero didático consiste na exposição artística e metódica de 
teorias científicas, artísticas, sociais ou morais 


am-se a épocas e escolas, 
muito, da finalidade da 


994 — Os diversos géneros literários fi 
mas o estudo dos seus característicos foge já 


Gramática. 
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SINOPSE DOS GÊNEROS LITERÁRIOS 


GÊNEROS 
LITERÁRIOS 
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ms Questionário 


1. Que é estilo? 
2. Que é literatura? 
3. Que é Belo? 


4, Quais os requisitos do Belo? 


5. Quais os dois grandes gêneros literários e qual a sua finalia 


6. A poesia de quantos gêneros consta e em que consistem 


7. Quais as principais epopeias? 


8. Quais as subdivisões do gênero lírico? 


9. Quais as subdivisões do gênero dramático? 


10. Quais as subdivisões do gênero d 


11. Quais as divisões do gênero p 


12. Comija os seguintes textos 


psaico e em que consistem? 


a) Não me importo que ele venha ($ 777). 


b) Encontrei-me ontem com João que a ta 
tempo irei vê-lo outra vez? (V. 


c) ...de modos que não é preciso vocês se incomodarerr 


d) Felizmente ago 


e) Nãose a 


» lempo não via (5 907); daqui há quanto 
a 2 do & 907). 


amo 


$586,n,. 


4 as coisas vão bem melhores (5 527, n. 7) 


im bicicletas fiadas (5 537. n. 2). 


Ni 


ES 
o 
(O) 
-— 
5 
E 
fax 
Kg 
(O) 


VERSIFICAÇÃO 


1000 — POESIA é o gênero literário que manifesta o Belo por meio 
palavra rítmica, ou seja, por meio do verso. 


1001 — VERSO ou metro é um ajuntamento de palavras e até, em 
algumas vezes, uma só palavra, de determinado número de sílabas, 
intervaladamente acentuadas, do que resulta uma cadência aprazível. 


1002 — RITMO ven a ser o resultado dos três seguintes fatores: 
a) métrica 


b) cadêi 


c) rima 


Métrica 


1003 — MÉTRICA é a medida do verso, isto é, a contagem de sílabas 
que entram num verso. Acontece, porém, que o poeta não conta as sílabas 
como o impera a gramática; esta manda considerar duas sílabas ditongo 
crescente, e uma o ditongo decrescente, ao passo que o poeta não se prende 
a isso; todo o agrupamento de vogais, cuja pronúncia possa efetuar-se de 
um só impulso de voz. o poeta pode considerar uma única sílaba, coisa que 
em gramática não se dá; esa é a razão por que se diz que a sílaba gramatical 
difere da sílaba poética. 


a 592 (8 1004) Versificação - 


Exemplifiquemos; na frase: 
«Florir num descampado ou no úmido recanto” 


abas: 


há, gramaticalmente, 15 s 


1 | 2) 80] 4 6 la |eloli/m| 12/13) 14 |is 

Flo- | rir | num | des- | cam- | pa- | do | ou | no | ú- | mi- | do | re- | can- | to 
Se constituir um verso, essa frase terá 12 sílabas 

1 Be) ESA 5 6 fá 8 | o liwjn|n | 

Fto- | rir | num | des- | cam- | pa- | do>ou | no4- | mi- | do Lre- | can- | to 


Notas: 1:- Deve compreender o aluno a razão por que está grifada a palavra pode; o poeta 
numa só sílaba duas ou mais vogais átonas; fica isso a seu critério, 
em ou não unir-se na leitura, coisa fácil para quem 


não é obrigado a con 
competindo ao leitor saber se tais vogais de 


conhece versificação (8 50, n. 2) 
Para a contagem das sílabas muito importa o conhecimento dos parágrafos 49. 50 e suas 


contudo, acrescentar que só pela leitura constante das composições poéticas se 
r o modo de contar as sílabas das palavras no verso. 


notas. Dev 
poderá apreci 


rente, o 1º verso de 8 sílabas. 


2:- O h inicial não impede a fusão das vogais átonas; veja, 


1004 — Contagem das sílabas: Para a contagem das sílabas de um 
s seguintes normas: 


verso, devem ser observadas 
| — Não se contam as sílabas que vêm depois da última sílaba tônica 


do verso: 
1 2 3 4 5 6 Ter 
Ou- | tros | hi | ros | co | mo pe-ras =7 sílabas 


última sílaba 
tônica do verso 


sílabas átonas 


- Duas ou mais vogais átonas, juntas, fundem-se (segundo vontade 


do poeta) em uma só sílaba 


4 5 71 |8 


3 


9 10 
tio = 10 sílabas 


pas- |sa- | raves 


ci | gar | 


jo de fusão de 
3 vogais átonas 


fin 
2 vogais átonas 


3- A vogal tônica final (simples ou ditongal) não se funde com a 
vogal que inicia a palavra seguinte: 
- ro a fi DAM ps 8 


mor * 


9 [10 


mor | nos- 


1 
Meu 


nos- |so7a: sa 


a | mor | teu | à 


áiio Du não se 
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Cadência 


1005 — Cadência é o agradável efeito eufônico resultante da disposi- 
ão das sílabas tônicas no verso. Em todos os tipos de versos, há acentos 
que obrigatoriamente devem cair em determinadas sílabas, como passare- 
mos a ver. 


1006 — Nenhuma dificuldade há para a cadência, isto é, para a disposi- 
ção das sílabas acentuadas, nos versos de uma, duas, três, quatro, cinco, seis 
e sete sílabas, pois nesses versos só existe um acento obrigatório: nos versos 
de uma sílaba o acento obrigatório é na primeira; nos de duas, na segunda; 
nos de três, na terceira, e assim por diante, até os de sete. Exemplos (não se 
esqueça de que as sílabas átonas finais do verso não se contam); 


ul 
| | 
mo 
1 
Ge- | mo 
Versos de 1 sílaba: 
Rr 
Cla- | mo 
1 
Tre- | mo 
| 
1 2 
gas 
1 2 
Versos de 2 sílabas: 
Pas- | seia 
1 2 
Co- | migo 
RP Pe: 
Lin- | do | sonho 
pndizips 
rsos de 3 sílabas: 4 ARA ne 
RR [RAD 
| 
Vem | ri- | sonho 
102 [3 
Que-| nu | bin 
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! 2 3 4 
An-| da | va-um 
Versos de 4 sílabas: < 
1 Ya vlç$ 
Em que- 
O De EE: 
Versos de 5 sílabas Não | cho- | res | meu filho 
(redondilha menor) [epa 
ver | é | tu-| tar 
(142 O: 6 
Ao | ho- | mem | que gara 
Versos de 6 sílabas: + 
TI | do) a sito 
De | no- | vo | ver | fi | zeste 
7 ps ds 6 |7 
os | o- |ihos | des- | sas | me- | ninas 
Versos de 7 4 SM o : 
(redondilha maior) E 2 RA DR 7 
São | me | ni- |nas | dos | meus | o-lhos 


1007 — Nos versos de oito sílabas em diante até os de onze, começa à 


haver dois acentos obrigatórios: um da mesma maneira que nos versos an- 


teriores (na oitava para os de 8, na nona para os de 9 etc.), outro numa 


sílaba mais ou menos medial do verso. Assim, no verso de oito sílabas, além 
do acento na oitava, há outro na quarta sílaba, nada importando a posição 
dos acentos restantes; pode, porém, este segundo acento ser deslocado, mas, 
em tal caso, dois outros acentos deverão aparecer para substituí-lo: um na 
Quer isso dizer que o verso de oito sílabas pode ter o acento 
na 4º e na 8º sílaba, ou na 2º, 5º e 8º. Recaindo os acentos, no verso de 8 
sílabas, na 4º e na 8º, ou na 23, 5º e 8º, nada importa a posição dos outros 
acentos: cadencialmente, o verso está perfeito. Exemplos: 


Versos de 8 sílabas: 
PD E A A 8 
pân- | te- | no | pro-| fundo. 


y y 


sílabas acentuadas 


1 2 la 


à) No —hor- 


ren- | do 


que=o | frio. 


V v 


sílabas acentuadas 
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Versos de 9 tório na 4: e ra 9%, ou na 3:,6:e 9 


1 6 | 7 8 9 

a) Nor noi- | te | de | paimas 
s ntuadas 
1 Si PRA DES Rr 9 

» Ó rei- | ros | da | ta | ba gra-da. 
sílabas acentuadas 


Versos de 10 sílabas: Têm o acento obrigatório na 6º e na 10º, ou na 4º, 8: e 10; 


: 3),4 5 6 7 8 9 10 
ay As | ar | mas | ba- | rões [as | si | na | lados 
1 2 3 |4 6 9 
bd) vi | a ju tu ra da 
Versos de 1! sílabas: Têm o acento obrigatório na 5º ema 1º 
| 3[4]5]6 q7ls|o9liw]u 
Sou | ín- | dia | sou | vir- | gem | sou | lin- | da | sou | débil 


1008 - Os versos de 12 sílabas, chamados alexandrinos, devem ser 
considerados como 2 versos de 6 sílabas, versos estes que então se denomi- 
nam hemistíquios, e chama-se cesura o ponto em que eles se dividem. Têm 


o acento obrigatório na 6º e na 12: sílaba: 


cesura 
1º hemistíquio VIA, 2 hemistíquio 
1 3/4 s TM o RO pm pa 
Ma- | nhã | de | ju- | nho=ar- | dente | u- | ma em | cos- pose cal- | va-da 
v 


não se conta 
estasilaba 


Certa vez objetaram a Castilho: “Se o verso alexandrino se compõe 


de 2 versos de 6 sílabas, então não é preciso fazer alexandrinos; basta com- 
por versos de 6 sílabas”. - Castilho respondeu: “É verdade, mas alexandrino 
tem mais imponência, mais brilho. Assim, quando temos muita sede, prefe- 
rimos beber um só copo grande de água a beber dois pequenos 


Nota: Tratando, ainda que resumidamente, de métrica, julgamos necessário apresentar 
estas três regras do alexandrino clássico: 1 — Quando o primeiro hemistíquio termina por palavra 
paroxitona, a palavra que mícia o segundo hemistíquio deve começar por vogal ou h. Esta regra é 
essencial; o não cumprimento dela faz com que o alexandrino deixe de ser clássico. 2 - Quando à 
última palavra do primeiro hemistíquio é oxítona, a primeira do segundo pode indiferentemente 
começar por vogal ou por consoante. 3 - A última palavra do primeiro hemistíquio nunca pode ser 
proparoxítona. 
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Variante — Poetas portugueses e brasileiros adotaram, para os versos 
de 12 sílabas, uma variante, acentuando a 4.º, a 8º e a 12.º sílaba inutilizan- 
do a cesura: 

Ta joe 


De-| pois 


ruí-nas 


8 
dral 


10 


| cou 


em 


3 4 5 
te 


do=in 


cên- | dio—a 


1009 — O agrupamento de versos denomina-se estrofe ou estância que 
-se terceto, quarteto, quintilha, sextilha, septena, oitava, nona 


os juntos. 


passará a chama 
e décima, segundo for composta de 3, 4. 5, 6, 7, 8, 9 ou 10 vei 


Rima 


1010 — Rima é o resultado da conformidade de sons das sílabas finai 
de dois ou mais versos. 

As rimas podem ser consideradas quanto à qualidade e quanto à dis- 
posição. 

1011 — Quanto à qualidade, as rimas podem ser: 


a) Más, quando não combinam perfeitamente: estrela com bela, nus 


com azuis. 


b) Vulgares, quando são muito comuns: ado, ade, âo, eza, ar ete. 


c) Boas, quando não são nem más nem vulgares: feras com crateras. 

d) Ricas, quando são raras (lágrima com consagre-ma). 

e) Assonantes, quando as sílabas átonas finais apenas se assemelham 
altos com alvos. 


1012 — Quanto à disposição, as rimas podem ser: 


a) Alternadas: 
Porém já cinco sóis eram passados a 
Que dali nos partírumos, cortando 
Os mares nunca doutrem navegados, 
Prosperamente os ventos assoprando; 
Quando uma noite, estando descuidados 
Na cortadora proa vigiando 


cegeo 


b) Opostas: 
- Minha mãe, quem éaquele a 


Pregado naquela cruz? b 
— Aquele, filho, é Jesus, b 
É a santa imagem del a 


c) Paralelas: 
Dava-lhe a custo a sombra escassa e pequenina 
De um galho sem vida um pé de casuarina; 
Batia-lhe de chapa o sol no dorso forte, 
Vergastava-a de rijo o vendaval do Norte. 
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d) Deslocadas: 


De novo ante o rei se inclina 
A cabeça do ancião, 
Depois elevando a fronte — —— 
Altiva, estendendo a mão, 

Busca achar da ignotacifra ——— 
A divina inspiração. 


— 


nôoritam 


Notas: 1: - Versos brancos ou solios dizem-se os que são têm rima. 

2º- Há uma estância chamada triolé, existente em vários idomas, que se caracteriza por três 
versos iguais, ou seja, repetidos (1, 4º e 7º) e mais outros dois também iguais (2te £&) note-se que 
os dois primeiros versos finalizam a estrofe; o esquema das rimasé: abaaabab. A composição pode 
constituir-se de uma ou mais oitavas de versos de sete ou de cito slabas 


Na tela frágil dos Cromos a 
Quantas mimosas quimeras! b 
Meu Deus! que doirados pomos  « 
Na tela frágil dos Cromos. í 


Os sábios, em muitos tomos, 
Não sobem tanto às esferas 

Na tela frágil dos Cromos a 
Quantas mimosas quimeras! 


ms Questionário 


4. Que é poesia? 
2. Queé verso? 

3, Que é ritmo” 

4. Que é métrica? 

5. Qual a diferença entre sílaba gramatical e sílaba poética? 
6. Quais as normas para a contagem das sílabas do verso? 


8. Nos versos de 8, 9, 10€ 11 sílabas, onde caem os acenos? 
9. Explique a cadência dos versos de 12 sílabas; tais veres como se chamam? Qual a sua 
variante? 
10. Que é rima? 
441. Escandir (segundo a maneira adotada nos exemplos), gifando as sílaius acentuadas, os 
seguintes versos: 
a) Quando uma noite estando descuidados. 
b) Minha mã ? 
€) “Pobreza, eu te agradeço”, o honrado velho diz. 
d) Sabei, brava gente, que sei com destreza. 
e) Entre os gratos perfumes da flor. 
f) No desconforto do meu quarto de estudante. 


e, quem éaq 


EXERCÍCIOS 
E TESTES 


Os números indicam parágrafos 


A — Ortografia (62 e ss.) 


1. Assinale a letra que contém só um erro: 
a Écle um sujeito expontâneo e abalisado. 
b. Écle um sujeito espontâneo  abalizado. 
e. Éeleum sujeito expontânco e abalizado. 
d. É ele um sugeito expontâneo e abalizado 
e. É ele um sugeito esportâneo e abalisado. 


2. Assinale a letra certa: 
a. Presado escreve-se com s, cosinha com s. 
b. Presado escreve-se com s, cozinha com 


=, cozinha com 


em 


e. Prezado escreve-: 


cosinha com s. 


d. Prezado escreve-se com 


Assinale a letra certa: 


a. Exeto o de desenho, todos os testos foram atualisados. 
b. 
€. Exceto o de desenho, Iodos os textos foram atualisados 
d. Exceto o de desenho, lodos os textos foram atualizados 
e. Exseto o de desenhe, todos os textos foram atualizados. 


f. Exeto o de desenho, todos os textos foram atualizados. 


Exeto o de desenho, todos os textos foram atualisados. 


4. Assinale à única letra em que todas as palavras devem ser completadas com s; 


despe-a;parali-ar; bu-ina 
b. defe-a; quero-ene; qui-er; va-inho; fu-il 
e. Brá:; Vene-a; Queiró-; Sou-a; Eli-a 


á ficar; ga-olina; empre-a; bi-ar; anali-ar 
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Assinale a única leira em que todas as palavras estão corretamente escritas 


a dançar, descançar, pessear 
b. consciência, misto, ansioso 
e. exceção, associado, macisso 
d. acessor, ascensor, assençorista 


e. assíduo, geito, encher 


6. Assinale a letra que traz ss palavras corretamente escri 


— chuchu 


a misto — casemira — tigela -maizes 


b. mixto — casimira — tijela - maisena — xuxu 


misto — casimira — tigela - maisena — chuchu 


d. misto — casemira — tijela - maizena — xuxu 


casemira — tigela - maizena — xuxu 


e. miso- 


B- Fonética 


Assinale a letra em que não ocorre nenhum fonema consonantal oclusivo (59) 


a. braço, apressado, esquerdo 
b. assim, enxame, vinha 

e. passo, escorregando, costas 
d. fumaça, roncou, branco 


e. sugeriu, chuva, xixaro 


2. Assinale a afirmativa errada: 
a As vogais distinguem-se das consoantes. 33, 34, 
M. N, NH são consoantes nasais. 60. 
e. 1, Usão vogais fechadas. 46. 
d. P,B,M são consoantes bilabiais. 60. 
e. V.Z.J são consoantes fricativas. 60. 


3. Assinalea letra em que toéas as palavras devem ser acentuadas 


igara - latex — prototipo 


a vermifugo-) 
b. juriti - raizes — gas — escrupulo 

e. umba — jovens - folego - pessoa 

d. pinceis — gratuito — silencio - oxitono 
e 


saude — gratis — lapis - granizo 


4. Assinalea letra em que hásilabada: 


a crisâemo 
b. ômega 
e gratuío 
d. rubrica 


e. decano 
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C-Crase-tiõess. 


indique os números em que a crase está errada: 


1. Tudo foi feito à contento. 116,1 

Ele obedece às normas. 117, 1 

Ele obedece à todas as normas. 118, 4 

4. Ele obedece à sua majestade o rei do... . 118,9. 

5. Ele obedece à Lisboa. 116, 3 

6. Ele voltou à escola. 117, 1 

7. Ele voltou à casa 118,5 

8. Ele voltou à Roma. 16,3 

9, Ele voltou à Guanabara. 117,2 

10. Respondi à colega que me escreveu. 117, 1 

11. Respondi à esta colega. 118, 12. 

12. Respondi às colegas. 117, 1 

13. Respondi à todas as colegas. 118, 12 

14. Respondi à colegas de clube e não à colegas de colégio. 118,4 
15. Irei à casa do companheiro. 118,5. 

16. Irei à essa festa. LI8, 12. 

17. Irei à uma hora. L18, 12. 

18. Irei à procura dele. 117, 1. 

19. Irei à vias de fato. 118, 4 

20, Refiro-me à Joana d' Arce não 
21. Refiro-me à filha de Mário e não à de João. 117, 1 
22. Assisti Aquele desastre. 117, 2, nota. 


nta Teresa. 118, 7. 


23. Assisti àquela cerimônia. 117, 2, nota 
24, Isto diz respeito àquilo. 117, 2, nota. 

25. Escrevi à lápis. 116, 1 

26. Escrevi à tinta. 117, 1 

27. Escrevi à máquina. 117, 1 

28. Quanto à situação do aluno. 118, 10. 

29. Quanto à situações imprevistas. 118, 4 

30. Quanto à essa situação. 118, 12. 

31, Um pontilhão ligava o navio à terre. 118, 6. 
32. Devido à dificuldade presente. 118, 10. 

33. Devido à dificuldades inesperadas. 118, 4 
34. Devido às dificuldades do momento. 117, 1 
as. É de uma resistência à toda a prova. 117, 1 


36. A enfermeira assistiu à paciente a noite toda. mm. 

37. Voltei à casa játarde. 118,5. 

38. Dei à ela o cademo. 116, 3; 117,1. 

39. Deve-se o erro à nossa falta de a 

40. Colocar o sinal indic 
a Apresentouse a festa vestido amoda antiga 


ão. 118, 1 


ativo de crase, se necessário: 


b. Os lutadores chegavam pouco a pouco a arena 


e. Irei a Paraíba antes de ir a Lisboa. 


mm 02 
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42 


In 


d. 


ique a letra certa: 


Fiquei a tarde toda a hesitar, só à noite decidi minha ida a Brasília 
Fiquei à tarde toda a hesitar; só à noite decidi minha ida à Brasília 
ei a tarde toda à hesitar; só à noite decidi minha ida a Brasília 
noite decidi minha ida à Brasília. 
cidi minha ida à Brasília. 


uei a tarde toda a hesitar; só 
Fiquei a tarde toda à hesitar; só à noite d 


ndique a letra correta: 
Saímos de casa e fomos a uma festa a uma hora da tarde, Voltamos a casa as dezoito 
horas. 
Saímos de casa fomos à uma festa à uma hora da tarde. Voltamos à casa às dezoito 
horas. 

uma hora da tarde, Voltamos a casa às dezoito 


Saímos de casae fomos a uma fest; 
horas. 
Saímos de casa e fomos à uma festa à uma hora da tarde. Voltamos a casa às dezoito 


horas. 
sa às dezoito 


hora da tarde. Voltamos à 


Saímos de casa e fomos a uma festa a um 


horas. 


D - Flexão Nominal 


2 


a 


Daro superlativo sintético erudito de (274); 


b, 


magro 
amargo 
doce 


Daro feminino plural de (261, n. 3) 


a 


b 


musso-americano 


greco-turco 


Assinale a letra em que ambos os substantivos são femininos: 


a 
b 


d. 


Destes femininos indicar o únii 


champanha, algoz (203) 
telefonema, berinjela (186, 1,exc.) 
cal, alface (185,6, exc.) 

dó, avelã (185, 1) 


errado (256 e ss.; 261, A, n. 1): 


vão, vã 
luso-brasileiro, lusa-brasileira 


pigmeu, pigm 


ateu, atéia 
sandeu, sandia 
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5. Destes plurais indicar o único errado (212 ss.) 
1. projétil, projétis 
2. paul, pauis 
3. cível, cíveis 
4. açúcar, açúcares 
5. réptil, répteis 


6. Destes plurais indicar o único errado (216); 


tabelião, tabeliães 


idadães 


capelão, capelães 


vão, escrivães 


a e Sintática 


à análise léxica do “se” desta or 


1. Sublinhe a letra que corresponde 
Quanto mais populoso um país, tanto mais estradas se constroem. 
a pronome reflexivo - 401, 402 
b. pronome recíproco— 403 

pronome apassivador — 404 


pronome impessoalizador —405 


Sublinhe a letra que corresponde à análise léxica do “se” cesta oração: 


Ele se reserva o direito de deixar a casa quando quiser. 


a. pronome reflexivo - 401, 402 


b. pronome recíproco 403 


e. pronome apassivador — 404 
d. pronome impessoalizador 405 


3. Das seguintes funções: 


reflexibilidade pronunciada 401 


b. reflexibilidade atenuada (expleivo, sem nenhuma função sintática) - 402 
e. reciprocidade - 403 

d. passividade 404 

e. impessoalidade — 405 


determine a que indica o “se” destas orações: 


A. Ele se morre de amores pelo seu clube, 
B. Quem não se orgulha do que faz? 

€. Diante da evidência da culpa, eles se propuseram a incenizar o prejuízo. 
D. Você já notou comoeles se cumprinentam? 

E. Nem tudo se perdeu na inundação. 
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F. Não se espante com o que vou declarar. 


G. Todos se indignam sempre que ele fala 


H. A verdade não se dobra diante da falsidade. 


1. De todos os casos de que se tratou, o de hoje foi o mais importante, 


4. Determinar, dentre estsitens: 
a. objeto direto 401, A 
b. objeto indireto -401,B 
e. mero reflexivo, sem função sintática nenhuma — 402 
d. impessoalizante do sujeito - 405 
e. apassivador - 404 


qual o que se ajusta ao “se” desas orações 


A. De que maneira se diz “bom dia “em inglês? 
B. De que maneira se sobe atéo topo do Corcovado? 


am? 


C. De que maneira ekesse que: 
D. De que maneira ele se propõe abrir a estrada? 


E. De que maneira o gato se machucou? 


Destes itens: 


a. conjunção ci 


b. conjunção inte 
e. pronome apassivador - 404 
d. expletivo (refexitilidade atenuada) - 402, B 


indique o que se ajusta ao “se” destas orações: 


A. Pergunte se ele querir. 
B. Pergunte-se quemdescja ir. 

C. Nada pergunte se ele não quiser ir 
D. Seele foi, nada mais há que fazer. 


dos colegas se ele foi 


6. Dentre estas possibilidades: 
à. pronome apassivante - conjunção integrante 
b. conjunção condicional - conjunção integrante 
e. pronome apassivante - proome impessoalizante 
d. pronome apassivante - conjunção condicional 
conjunção condicional - pronome apassivante 
£.. pronome reflexivo -conjunção condicional 


pronome apassivante 


conjunção integrante 
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indique a que se ajusta aos “ses” destes períodos 


A. Indagou-se se havia ou não chegado. 


B. Se se fizer o que mardei, tudo sairábem. 


C. Não se enraiveça se ele disser não. 


7. Assinale o período emgue a palavra SE é parte integrante do verbo (395); 


a Elearrependeu-se muito do que fez 
b. Alug 
e. Esquece-se com facilidade o que seaprende mal. 
d Orá 


e. Na reunião aludiu-se a fatos diversos, 


m-se ótimas residências. 


velhou-se na frente de todos 


F —- Conjugação 


uintes períodos 


Indique a letra certa para os claros dos s 


1. Ele... paraque. .. nasfécias. 461 — 466 


ceia, passeemos 


b. negoci 


passemos 


e. negocia, passeiemos 


2. Se...nos.. de março, não me encontrão. 464, 3 — 460. 


a. virem, m 


b. vierem me 
e. vierem, meados 


d. virem, meiados 


ao que quiseres de contribuição, mas não. . . além de um dia de trabalho. 462 


4-413,3,b. 
a Dê dê 
b Dá, dê 
e De dá 
d. Dá, dês 

4. ... na sala o que não. .. ro seu quarto. 463, 15 — 463, 1316, 
a Ponha, couber 


b. Põe, couber 
c. Ponha, caber 
d Põe, caber 

5. Se você... de noite... que não há luz emcasa,.. no vizinho. 464, 3 — 463, 
14-413,3,b 


a. vir, ver, procura-me 


b. vier, ver, procura-me 
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vir, procure-me 


vir, procure-me 


ver, procure-me 


f. vier, vir, precura-me 
6. O temporal. .. otrem e a venda de passagens precisou ser... 431, obs. — 495, 
a deteu, suspendida 
b. deteve, suspendida 


c. deteu, suspensa 
d. deteve, suspensa 


logo. .. ainda antes da vossa primeira aula. 464, 1 — 464, 3-413,3,b. 


a Vá venha 
b. Vão, venham 
c. Vai, vinde 
d. Ide, venhais 
e. Ide, vinde 
£. Vão, vinde 


8. Não havia... oprimeiro tempo quando o jogo foi. . . 495 — 496. 


a findado, suspenso 
b. findo, suspenso 

€. findo, suspendido 
d. findado, suspendido 


dos verbos pedidos entre parênteses 
» ou por outro verbo ou por 


9, Preencha os chros com o imperativo (413, 
(cuidado com otratamento, o qual está indicado em cada oraç 


um possessivo ou por um oblíquo); 

a. (pedir)... ereceberá. 

b. (pedir)... erecebereis. 

c. (ficar)... em casa porque teu pai não está passando bem 


d. (reconhece... . nestes vossos alunos outros tantos amigos. 


o ao próximo. 


e. (incutir) Ó Senhor... em nós, vossos servos, a consideraç 


jão vos. .. de nós. 


£. (esquecer) 
&. (amar)... aterra que respeita a tua liberdade e cuida da tua instrução. 


10. Corrija as formas verbais grifadas: 
a Nãof 
b. Sejais obedientes aos vossos mestres, e amais os que vos repreendem. 425. 
fosteis pequeninos. 413, 3425, n. 2 ao pé da pág. 
da pág. 


mal aos passarinhos. 463, 4. 


e. Lembreisvos de que 
d. Quanto trabalho desteis aos vossos pais! 4 


.n.2a0 


11. Passe para o sirgular da mesma pessoa estas orações: 
a. Nós nos reiizemos da canseira. 463, 4. 
b. Dizei-nos com quem andais que nós vos diremos quem sois. 463, 4, obs. 2. 
€. Descobristes o erro porque refizestes o trabalho. 425, n. 2 ao pé da pág. 
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Reescreva no pretérito imperfeito do indicativo estas orações: 


a. Não conheço a pessoa que se antepõe a nós na fila. 
b. Refaço o trabalho só quando posso. 


13. Reescreva no mais-que-perfeito do indicativo estas orações: 


a. Nunca posponho o estudo so esporte a não ser após as refeições. 463, 15, o. 


b. Nós compúnhamos nossas próprias músicas. 463, 15, obs. 
c. Nada digo nem faço. 463, 3- 463, 4 


14. Se devemos responder 


scola nos perguntarem “Como vêm vocês à escola 


Nós vimos a pé” ou “Nós viemos a pé”? (Nos bem que a pergunta é feita no presente 


464, 3,0bs. | 


as orções: 


em que tempo estão as formas verbais des 
a. Seeu vira sua tarefa, poderei dizer onde está o ero. 
b. Eu viria de ônibus se ele passasse mais cedo por casa. 
e. Só saiam quando vier ordem 

d. Oiça esta: a vacavoou 


e. Setivéssemos inervindo na causa ele a teria ganho. 


16. Escreva 1º pess. dopl. do pret mais-q -perísito do indicativo (forma sintética)destes 


verbos 
ver aver 
vir vendar 
ir dar 
sair poder 
ouvir dizer 


17. Passe estes imperativos e o mais que for necessário para a 2: pess. do plural (413,3) 


a. Não seja teimoso 
b. Faça o que eu mando, não faça o que eu fiço. 

e. Dize-me com quem andas que eu te direi quem és. 
d. Ponha toda a atenção possível 

e. Não ponha o quenão estána receita. 


18. Passe imperativos e pronomes para a 3: do singular: 
a. Não desmereças teu trabalho. 
b. Não venhais de borzeguins ao leito. 
e. Ide-vos embora 
d. Pede a outrem só o que não paderes fazer 
e. Ouve o que te digo. 
£. Safantes que vos vejam. 
g. Não te aflijas diante dos que te torturam. 
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19. 


20. 


. Preencha os claros c 
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Preencha os claros com o imperativo dos verbos pedidos entre parênteses (o tratamento 
será o indicado por alguma forma verbal ou pronominal da oração); 


a (dizer o que você pediu 
b. (dizer oque quiseres. 

e o que pretendeis 

d o que viste, 

e. (dizer) A ninguém. o que vistes 

£ (fazer) de mim o que for de vosso agrado 
£. (fazer) Não te -. derogado, 

b. (fazer) Não se de inocentes, 


Escreva a 3: pess. do pl. do ind. pres. dos verbos ver, crer, ler (463, 14, obs. 4) 


) dos 


o futuro do subjuntivo (419, 4 — 459, 4, n. | ao pé da pás 


nteses: 


verbos pedidos em 


a (ser) Quando eu chamado, responderei com firmeza. 
b. (estar) Quando prontos, avisiremos 

e (ter) Se pressa, podeis ir. 

d (haver) Se possibilidade, atenderei seu pedido. 

e. (dizer) Jamais te envergonhes quando a verdade 

E (fazer) Se bom tempo, iremos todos. 

g. (caber) Iremos todos juntos, se todos no carro, 


h. (caber) Farei com todo o prazer a tarefa que me 


i (poder) Fazei o bem sempre que 


j (poder) Se .. iremos hoje mesmo. 
k (querer) Quando vir, não faça cerimônia 

1 (querer) Se que eu conte à históri 

m. (saber) Só responda ao questionário quando 

n. (saber) Quando ........ O dia certo, avisaremos. 

o. (trazer) Se você o trabalho amanhã, tanto melho: 

p. (trazer) Eu vos agradecerei se as informações que pedi 


ão o livro sobre a 


q. (pr) Serão reprovados se 
r (pôr) Quando... tudo em dia, partiremos. 
s. (caber) Vá pondo enquanto 


Preencha os claros com o futuro do subju: 0 (419,4 — 459,4, n. 1 ao pé da pág.) dos 
verbos pedidos entre parênteses (a pessoa gramatical é a sugerida pelo restante de cada 


caso) 
a (ir) Quando eu .. ao Rio, visitá-lo-ei 

b. (vir) Seele cedo, será melhor para t 

e. (ir) Não se esqueça de mim quando .. « Belo Horizonte 
d. (vir) Se nas férias, avise com antecedênci 

e GnSe cedo, seremos bem-sucedidos na caçada. 

£. (vir) Quando dispõe da nossa casa. 

&. (ir) Serei recompensado se eu ainda hoje 

h. (vir) Se ........ no fim do ano, passareis comigo as festas. 


i (irnSe . de automóvel, chegaremos logo. 
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Preencha os claros como subjuntivo presente dos verbos pedidos entre parênteses 


a. (nascer) É necessário cultivar a religião para que um país direito 451. 

b. (eleger) São necessários muitos votos para que você se 452. 

e. (ficar) Peço-lhe que tranquilo. 447, 1 

d. (roçar) Faça com que a vara não os fios. 447,2 

e. (infringir) As autoridades não devem permitir que os guardas a Lei do 
Silêncio, a Lei des Contravenções, o Código Penal e o próprio Código Civil. 452, n. 2. 


. Leiaem voz altaestas orações, preenchendo os elaros com o presente do subjuntivo ou do 
bos irdicados entre parênteses. [Respondendo por escrito. ponha na 
ico (acento agudo ou circunflexo) que indique se o som é 


indicativo dos v 
sílaba tônica um sinal diac 
aberto ou fechado — 442 e ss) 


a. findignar-se) Seu procedimento faz com que todos contra ele. 
b. (indignar-se) Para que o céu não contra a terra. 

c. (obstar) A fim de que o muro > avanço das ondas. 

d. (obstar) Um remédio que qualquer infecção. 

e. (optar) Permito-lhes que por uma das duas soluções. 

É (eclipsar) Que é necessário para que a terra ........ a lua 

&. (ritmar) Para que vocês os passos pela música. 

h. (peneirar) É necessério que você aareia. 

i (abeirar-se) Ponha um aviso para que ninguém da represa. 
j. (enfileirar-se) Peço que vocês 

k. (cavoucar) É necessário que vocês mais fundo. 

L (afrouxar) O aviso pede que os passageiros ........ oscintos 
m. (poupar) Aconselho-o a que «.. energi 

n. (vicejar) Ponha mais adubo para que essas plantas 

o. (alvejar) Quero uma pasta qu os dentes 

p. (espelhar) E o teu futuro essa grandeza. 

q. (desfechar) Isso faz com que eu novo ataque. 

É. (emparelhar) Quero dois animais que se 

s. (vexar) Esse cuidado é para que você não -.. seu amigo, 

t (inteirar-se) Quero que você .. melhor do assunto. 

u. (arraigar-se) A verdade se esvai, o erro 

v. (enraizar-se) Regue todas as tardes até que a grama bem 
w. (arruinar-se) Procure salvá-lo antes que de todo 


x. (estourar) Desligue o motor antes que 


imo erro (433, 2, ao pé da pég.) 


Reproduza estas orações limpando-as de um gravís: 


a. Essas medidas são para manter-mos mais ordem e produção. 


b. Outro teria sido o resultado se tivésse-mos tido mais cuidado. 


. Complete com o futuro do subjuntivo dos verbos pedidos entre parênteses: 


a. (caber) Enquanto vá pondo gasolina no tanque. 463, | 
b. (fazer) Sempre que nós vocês parem. 463, 4. 
c. (saber) Somente quando vocês ........ de cor é que devem dar-se por satisfeitos. 


463, 11 


d. (trazer) Chamarei à lição somente 2 


os que a exercício feito. 463, 12 
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e. (repor) Não ficarei satisfeito enquanto nós não as coisas nos seus lugares. 
463,15 

£ (opor) Parem se eles resistência. 463,15. 

Reescreva esta oração “Quero que eles * substituindo as reticências pelo 


subjuntivo presente dos verbos calçar, calcar, galgar, erguer, proteger, descer, extin- 


gui, crescer, corrigir, distinguir, viajar. 447; 451 ess 


matical 


Copie estas orações comos verbos no pretérito perfeio, conservando a pessoa g 
(462 ess); 

a Desfaço mas não reponho. 

b. Ele quer mas não pode. 

e. Digo isso para seu bem. 

d. Ele fez o que pode. 

Ponho os cadernos no armário. 


Ele traz a mala a tiracolo. 


A primeira oração encerra um imperativo positivo; a segunda deve trazer um imperativo 
negativo do mesmo verbo e da mesma pessoa gramatical (413,3, b): 


a Deixa ficar onde está - Não ... que se afaste. 
b. Deixai a criança andar - Não nos cairem tentação. 

e. Põe o que faltar Não mais água. 

d. Ponde mais cuidado - Não --- a mão em seara alheia. 

e. Faze tudo bem feito - Não mal aos animais. 

f. Tende compaixão de nós - Não medode perguntar 
g. Dize sempre a verdade — Não -.. que não convém. 

h. Sede benignos e misericordiosos — Não preguiçosos. 
i Vai buscar o livro - Não se não mandarem. 

i Venha comigo, meu filho - Não agora, minha mãe 


Copie estas orações com os verbos no pretérito perfeito, conservando a pessoa gramatical: 
a. A menina obtém sempre bcas notas. 431, obs. 

as ao pensar nisso. 

e. Vós mantendes a palavra dada? 

é. O relato não condiz com a realidade. 463, 3, obs. 1 

e. Nós desdizemos tudo o que ele afirma. 

£. Perfarás o caminho em 10 horas? 46 
&. Desfarci todas as dúvidas. 

h. O artista compunha belas canções. 463, 15 
à Eleimporá a todos severos castigos. 

5. Não intervenho nessa contenda. 464, obs. 2. 
k. Donde provêm esses abusos? 


b. Não contenho as lági 


4,obs. 1 


Os verbos compostos destas orações estão errados; comija-os, colocando entre os parêi 
teses a forma certa: 

a Seeutivesse intervido ( ) não se teria dado o desastre. 464, obs. 3. 

b. Nada acontecerá se você repor ( ) os mesmos fios. 463, 15. 
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%. 
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Pedi que retessem ( 
O método mantia ( 


Seria necessário que eu prevesse ( 


obs. 1 


yo cam 
) discipli 


inhão no armazém. 431, obs. 


lina e interesse. 431, obs. 


) melhor o que está por acontecer. 463, 14, 


Supra os claros corr o particípio dos verbos pedidos entre parênteses (494 e ss.) 


facender) Eu já havia 


(acender)O fogo permaneceu 


(expulsar O inim 


havia sido 


o fogo quando ele chegou 
o diatodo 
da fortaleza. 


(expulsar Doutra forma não teria ele oscáleulos 


(morrer) O coitado já havia 


(matar) Este ano tenho 


(submergr) Não sei se o submarino estan 


haviam 


quando a ambulância 


dos rins. 


chegou 


mais codorras que o ano passado. 


espontaneamente 


Complete com o imperativo do verbo manter (431 obs) 


evele cer 


me 


Revela cr: 
Revelai 


evelemas cor: 


geme 


coragem e 


me 


toda a confiança. 


toda 
todo 


a a confiança 
ja a confiança. 
toda a confiança. 


Indique a ketr: que se adapta aos ciaros do período 


Quando vós 


b 


virdes, dexeis 
virdes, dexais 


verdes, dáxeis 


nosso próximo necessitado, não 


Indique a Jetr: que se adapta aos ciaros do período 


Se você não 


b, 


reaver, preure 
reouver, procures 


reouver, procure 


os documentos, a polícia. 


Indique a letra que se adapta aos claros do período 


Quando 


Deus. 


vires, desesperes, põe 


que os homens vos traem 


verdes, desesperais, ponde 


virdes, desespereis, ponde 


Indique a letr: que se adapta aos claros do período 


Assim como couro 


provém, provê 


b. provê, provém 


provém, grovém 


daterra, 


filho mais velho 


ouseo 


de o socorrer. 


vossa confi 


nça 


ao sustento da família. 
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38. Indique a letra que se adapta aos claros do período 
O sacristão não tinha as velas, e elas deviam ser ao anoitecer, 
a. acendido, acendidas 
b. acendido, acesas 


e. aceso, acendidas 


39, Indiquea lesra certa: 


a. Se ver Pedro, avise-me 


Se vires Pedro, avise-me. 
e. Se vir Pedro, avise-me. 
d. Se veres Pedro, avisa-me. 


e. Sever Pedro, avisa-me. 


40. Indique a letra certa (488, d; 316, 328); 
a. Precavenham-se contra os assaltantes, mas evitai o uso de armas. 


ntes, mas evitai o uso de arma 


b. Precavede-vos contra os assal 
c Pro assaltantes, mas evitai o uso de armas. 
d Pr 
e. Precavenham-se contra os assaltantes, mus evitem o uso de armas. 


nde-vos contra o: 


os contra os assaltantes, mas evitai o uso de armas. 


41. Indique a lerra que deve preencher o claro de oração (452, n. 3) 


A costureira respondeu: Esta roupa eu não 


a. serzo 
b. cerzo 
e. sirzo 
d. cirzo 


42. Indigue a letra que deve preencher os claros do período (488, e; 425, n. 1 ao pé da pág.) 
Se todos oque já perderam, talvez não cuidassem do que 


a. reavessem, 


n 
b. reouvessem, têm 
e. reouvessem, teem 
d. rehavessem, tem 


e. rehouvessem, teem 


43. *Encontrei-o ontem, mas seo ........ de novodir-lhe-ci tudo:” 


a vêr 
b. ver 
e vir 
d. vier 

44. “Julieta de família ilustre” 


A oração ficaria completa com (464, 3, obs. 3) 
a provem 
b. por 
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e. provém 
d provê 


e provém 


45. “Sceu fizesse o que ele pediu eu seria prejudicado” 
5.4) desse período traz o verbo no 


A subordinada condicional (5 


a futuro do subjuntivo 


b. mais-que perfeito do subjuntivo 
e. imperfeito do indicativo 
d. imperfeito do subjuntivo 


mais-que-perfeito do indicativo 


pess. do pl. do imperativo posttivo de ter+ o é (825) 


46. 
a. tenha-lo 
b. tenhaio 
tende-o 


47. Assinale a letra que preenche o clamdo período (65 


dez anos que ela morreu, 


iazem 
b. Farão 

e. Fizeram 
d Faz 


G - Pronomes 


1. Preencher osclaros com os pronomes pessoais pedidos entre parênteses 


a Entre ê não há segredos. 
(Ido si 


) Qidosng) 


b. Apresentaram um documento para assinar. 313. 
(lssing) 


e. Queriam alarcom mesmos. 319, 1 


O) 


Mais amor e menos confiança. 
ifadas são: 


Aspala 


a. pronomes indefinidos adjetivos (530, n. 4, xo pé da pág; 357, 1, n) 
b. pronomes interrogativos 

pronomes demonstrativos (340 es.) 

d. advérbiosde intensidade (530) 


e. classes diferentes das anteriores. 
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Assinalar a letra que corresponde ao “o” grifado do período (345) 


O que podia ser feito foi fe 


a anigo 
b. pronome demonstrativo 
e. pronome pessoal oblíquo 


H - QUE - Análise léxica: 


isa lexicamente (morfologicamente) o “que”: 


Nestes períodos, sublinhe a letra que an 


É costume que haja concurso. 


a pronome relativo —3 
b. advérbio - 530, n. 6 
e. conjunção integrante — 581; 894 e ss, 
d. conjunção final - 587 


Acontece que el 


não quer. 
a conjunção conclusiva — 574 


b. conjunção aditiva— 571 


e. conjunção final - 587 
d. conjunção integrante 581; 8Me ss. 


e. pronome relativo —376 


É lei que todos devem respeitar-se reciprocamente. 


a conjunção consecutiva - 586 
I89Mess. 


ante 


b. conjunção inte 
e. conjunção concessiva — 584 


Segue-se que ele não tem razão. 


a. conjunção final - 587 


b. conjunção causal -582 
conjunção concessiva — 584 
581; 894ess. 


conjunção integrante 
pronome relativo — 376 


O outro motivo é que ele não tem idade para o cargo. 


c. integrante - 581; 894 ess 
d. final-587 
relativo - 376 


Ainda que tivesse sido gerado dos deuses. 
Nesta subordinada existe locução conjuntiva ou conjunção? Sublinhe as letras correspon- 


dentes. 


A. locução conjuntiva — 565, n. 
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B. conjunção - 556 
a consecutiva -S86 
b. concessiva - 584 
c. integrante - 581; 894€ ss. 
d. final-587 
e expletiva-784,n.5 


7. Analise lexicamente o “que”: Rogo-te que voltes logo. 581 — 895. 


8. Assinale a letra que indica a função dos quês do período 
Dos títulos que me dais só me cabe o de honrado, que esse, mercê de Deus, é meu. 


a. final -expletivo 
b. integrante - concessivo 
e. relativo — causal 
d. relativo expletive 
cessivo — consecutivo 


9. Assinale a letra que indica a função dos quês do período 
Cale-se de Alexandre e de Trajano a fama das vitórias que tiveram, que eu canto o peito 
ilustre lusitano. 

a final-explicativo 

b. integrante - concessivo 
c. relativo-causal 

d. relativo-expletivo 


e. concessivo - consecutivo 


| — Predicado 


Seguem-se umas tantas orações; dizer a que letra corresponde o predicado nelas existente: 
a verbal-663 
b. nominal - 664 


e. verbo-nominal- 670 


1. Ele passou de 
2. Ele passa bem 


Ele passou a ponte 


á em casa. 


6. João não está bem 


João não está bom. 
8. Ele ficou atordoado. 
9. Viveré trabalhar. 


10. O pai encontrou o filho. 


E 6 16 Exercícios e Testes - Os números indicam parágrafos 


1. O pai encontrou o filho esfarrapado. 
12. Julgaram-me apto pa 
13. Ele parece criança. 

14. O soldado voltou ferido. 


5. Os pais consideram-no aluno disciplinado, 


lugar. 


J — Complementos e Adjuntos 


1. Dizer, especificando a respectiva letra, o que aparece nestas orações: 
a adjunto adverbial - 695 es. 
b. objeto direto preposicionado — 683 
e. objeto indireto — 301, a; 681 
d. complemento nominal 675 
e. agente da passiva - 390 


£. objeto direto - 301, a: 681 


1. Passei por duas ruas 


Será reverenciado de toda a forma 


3. Será reverenciado de todos os patrícios, 
4. Ganhei a partida 

5. Chegada ao Rio. 

6. Chegamos ao Rio. 
7. Todos amama Deus 
8. Fique aqui 

9. Comprei anéis de ouro 
10. Ele morreu de frio. 


2. Dizer, nas orações que se seguem, mencionando a letra correspondente, se o comple- 


mento do verbo é (Cap. XVIL, 8 298 e ss.) 


a predicativo—665 
b. predicativo do sujeito — 666, 667, 669 
e. predicativo do objeto — 666, 668, 669 
d. objeto direto - 681 

objeto indireto — 685 

f. um direto, outro indireto. 

g. um direto, outro predicativo do objeto. 


o apto. 
Morreu desiludido. 


Eleéleviano. 


Acho-o leviano, 
Nada lhe respondi 

Que quer você? 

Não lhe perdearei. 
Viajamos preocupados. 

O animal fugiu apavorado. 


Exercícios e Testes - Os números indicam parágrafos 617 na 


10. Declararam-se inocentes. 
11. Quantas respostas você encontrou erradas? 
12. Fique quiero 


Dizer, fazendo-as seguir da letra correspondente, se nestas orações existe: 


a objeto direto -301, a; 681; 484,2, n. 
b. objeto indireto 301, b; 685 

te da passiva 390 

d. adjunto adnominal- 691 

e. complemento nominal - 675 e ss 


£ vocativo-70less, 


Bom dia, rapazes! 
Não 


1 
2 nais vi João. 
3. Obedeçam-nos. 
4 


Vamos comprá-los. 
5. Eleé estimado de todos, 


6. Eleé digno de todos 


7. Muitos alunos passar 


8. Preciso de recursos. 
9. Tenha paciência 


10. Haverá recursos. 


K - Sujeito 


Seguem-se umas tantas orações; antes de cada uma delas escreva a letra correspondente 


ma destas espec) s de sujeito: 


a. agente (ou ativo) simples — 388; 655; 657, n.2 
b. paciente (ou passivo) simples — 389 


gente (ou ativo) composto — 656 


d. paciente (ou passivo) composto 


e. inexistente-658 
f. “indeterminado (ou impessoalizado) - 405; 485; 657 


oculto — 657, n. 2 


O professor ensinou toda a matéria, 
im o livro e o lápis 


de um marceneiro. 


1 
2. Desapar 
3. Precisa- 
4, Precisam 
5. Choveu muito. 

No momento não há indícios de melhora. 


os estudar. 


Quem foi reprovado! 
8. Eleea irmizinha já estão alimentados. 
9. Eleea irmãzinha já esão dormindo. 
10. Já estão dormindo. 


11. Não se dorme com esses latidos. 
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12. Éhora de dormir 
13. Vendeu-se tudo. 

14. Ele se vendeu ao inimigo. 
15. Hay 
16. Alugaram-se todos os apartamentos. 


ia muitos alunos na sala 


L — Coordenadas e Subordinadas — 557 e ss.; 889e ss. 


Assinale a oração grifada com c se coordenada, com s se subordinada 


Não há mal que sempre dure. 


Não há bem que se não acabe 


Ele sabe, também seria reprovado se não soubesse. 


à. Ele sabe que será reprovado. 
5. Será reprovado se não souber 

6. Vou verificar se ele sabe. 

7. Verifiquei que ele não só sabe, como sabe muito bem. 
8. Não é piada senão coisa muito séria 


9. Não faça o que ele fez. 

10. Não faça que você se arrepende 

1. Tanto fez que se arrependeu. 

12. Vou estudar; conseguirei enfim passar. 

13. Ele agiu bem; demais, eu havia ajudado. 

agora pelos povos seus vizinhos, agora pelos úmidos 


yra lhe pergunta pelas gente 


aminhos. 


M - Subordinadas Substantivas, Adjetivas, Adverbiais 


1. Dizer, fazendo-os anteceder da letra correspondente, se estes períodos têm uma subor- 
dinada 
a substantivo -892e'ss.; 581 
b. -adjetiva — 899, 900 
e. adverbial -901 ess. 


ão valeu o gol que marcaram no primeiro tempo. 
Faça o que mande: 

Faça-o de forma que você não se arrependa 

4. Faça-o de tal forma que ninguém perceba. 

5. Ele faz que não ouve. 

6. Ele mais ouve do que fala 

7. Só estudam quando voltam das férias. 


8. iz mal que ele não estude. 
9, Estude, que o exame não é de brinquedo. 
10. Só quero uma coisa: que você recorde toda a matéria destas lições 
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11. Não conheço a alunz cujalição acabo de comgir. 
12. Farei como vocimandar. 

13. Jáque assim é, que possofazer? 

14. Irei com tal queele promea pagar a viagem. 

15. Vamos logo quea chuva está aí 

16. Tenho a impressão de quevocê está melhor. 

17. Essa é à impresão que tenho. 

18. Não é coisa sabila que eleé incompetente? 

19. Como você não vai eu tanidém não vou, 

20. Por mais atrasado que você chegue não se esqueça do meu recado. 


. Separe e analise as orações que formam este período: 


Assinale o período em que tá uma ora 


Mande quem indiquei. 800, n.4; 379 


Não se sabe o QUE LHE PASSOU PELA CABEÇA. 


Assinale a letra cert: quanto ãoração grifada: 
a. subordinada substartiva sibjetiva — 894 
b. subordinada substarti 
c. subordinada adverbial - 91 e ss. 
d. subordinada adigtiva — 89 e ss 

e. subordinada condicional -903, 5 


895, 1 


a objetiva direta 


Mal você chegou, as discussões começaram. 
A primeira oração é 

a. coordenada sinóética — 889, n. 

cipal 563.888 

c. subordinada adverbial tenporal - 901 e ss.; 588, n. 2 
d. subordinada adverbial proporcional 90! e ss. 

e. subordinada adverbial causal — 901 e ss, 


(895, 1): 
a. Fiz tudo como ne dsseran. 
b.. Igncro o motiva por que não veio. 


e. Tenho receio dequeo percas. 


ão sei o que fiuer. 


e. Não sei seele servirá. 


Ouviram do Ipiranga asmargsas 
De um povo heroico o brado retumbante, 


Temos aí 


mposto — 656 
b. sujeito passivo -38 


a. sujeito e 


e. sujeito indeterminado — 657 


ção subordinada substantiva objetiva direta 
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d. sujeito singular 


e. o sujeito é “as margens plácidas”, plural, feminino, ativo — 388 


N - Subordinadas Substantivas 


Assinale com a letra correspondente as subordinadas substantivas dos perícdos se- 
guintes: 

subjetiva — 894 

b. objetiva direta - 895, 1 


e. objetiva indireta 895, 2 
d. completiva nominal -896 
e. predicativa-897 


£. apositiva —898 


Estou receoso de que não cheguemos a tempo. 


Esperava que você viesse. 


s testes você não raciocine também por exclusão. 


Tenho um receio: que r 
ão posso deixar de dizer, que você deve recordar as liç 


SEPUIAES mi 


es anteriores todos os 


Isto 


dias, 


or está sendo rigoroso? 


Você crê que o pre 
Nunca é pemicioso que se exija o máximo dentro da capacidade do aluno. 


ão compreende a explicação. 
A verdade é que o estudo exige raciocínio. 


5 
6. 
7. Não aceito a desculpa de que voci 
8 
9, 


o único elemento para um bom exame 


. Concordo em que à 
O. Impediram-me que eu o atendesse. 
H. É duvidoso que ele seja tolerante 


12. Devemos afastar a ideia de que tudo será fá 


13. Conviria que você falasse com ele. 
14. Isso não depende simplesmente de que ele queire 
15. E 
16. Não tenho absolu 
17. Todos achavam que as coisas andavam bem. 
18. Era 
19. Não era possível que as coisas andassem bem. 

20. Estou na dependência de que as coisas andem rigorosamente b 


merecedor de que o promovam 
engenheiro. 


certeza de que e 


a a impressão de que as coisas andassem bem. 


O — Reduzidas — 904 


1, Dizer, assinalando com a letra devida, se nos seguintes períodos 


a. há uma reduzida de infinitivo 
b. há uma reduzida de gerúndio 
e. háuma reduzida de particípio 


d. há reduzida 
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1. Jáse havia postoo sol e o macuco continuava a piar. 
2. Posto o sol, os pássaros deixam de cantar 
3. Temos de ir de avião. 


é por irmos de avião que o caso vai resolver-se aind: oje. 


Fiquei pensando. dia todo e não cheguei a nenhuma corxlusão. 
6. Acabando as férias, cuide o mais possível dos estudos, 
7. Já se haviam levantado quando irrompeu o incêndio. 


8. Fiz sair todos. 


2. Dizer, assinalando com a letra devida, se estas reduzidas de infinitivo são (904, n. 2) 


a. subjetivas 
b. objetivas 


e completivasnominais 


1. Isso prova não termos pensado bem. 
2. Não vejo culpa por terem agido dessa forma. 
3. Isso significa estrem eles pedindo o dobro do valor. 
4. Estarem eles pedindo o dobro não é estranho. 

Será muito difícil conseguirmos triunfo. 


6. Isso não depende de querermos. 


P — Adjuntos Adnominais - Complementos Nominais 


Com um traço subposto, indique os adjuntos adnominais (691 e 5s.); com dois, os 
complementos nomirais (675 e ss.; 927, 2; 693): 
a. Julgaram-no indigno do prêmio. 


b. Estes são inapiospara o serviço militar 


almente reprovados 


e. Os candidatos inidôneos para o cargo serão fi 


d. Desejoso de apreades, ele estudava o dia todo. 


Q - Aposto — Vocativo — Predicativo — Adjunto Adnominal 


Dizer a qual destas letras correspondem as palavras ou frases rifadas dos textos que se 
seguem: 

a. aposto — 699, 756 

b. vocativo - 701 ess 

c. predicativo — 302, 664, 665. 


d. adjunto adnominal -691 ess. 


1. Esse rapazelho, descurado como é dos pais, encontrará muitos dissabores, 


2. Esse rapazelho é descurado no vestir-se. 
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3. Nunca sabem nada os alunos descurados nas tarefas. 


4. Rapaz descurado, você jamais será gente amanhã 


R - Composição 


Dizer, discriminando a letra, se a formação destas palavras é 


a. por prefixação — 626. 
b. por justaposição — 
«. por aglutinação — 633. 


6, 3º caso. 


d. parassintética - 625. 


1. planalto antártico 
2. santelmo 8. entronizar 
3. terrapleno 9. sobrecincha 


4. couve-flor 10. transatlântico 


5. cantochão 11. transcontinental 


6. anteontem 12. anônimo 


2. Indicar dentre estas palavras a que é híbrida (632); 


a decâmetro 


b. automóvel 
e. novilatina 
d. xenofobia 


3. Nas palavras METRÓPOLE, ANARQUIA, DIAGONAL, ACÉFALO, ICONOCLASTA 


gos que significam respectivamente: 


temos elementos 


a cidade, luta, ângulo, cabeça, ídolo 


b. estado, caos, corte, pensamento, destruição 


e. capital, revolução, linha reta, pescoço, ídolo 
d. cidade, governo, ângulo, 


confusão, lado, cabeça, destruição 


eça, ídolo 


muit 


4. Assinale a afirmat 
FIDALGO é composto por 
b. BUROCRACIA é hibridismo (632 
o prefixo de PREDIZER é latino e significa antes (629) 
d. aleira bestáerrada 


a errada: 


tinação (633) 


os latinos e gregos (629, 630); 


5. Assinale o grupo formado por pref 


a hemisfério, hipertrofia, hipótese, eucaristia 
b. companhia, embarcar, maldizer, procônsul 

e emimorto, superlotado, ambiguidade 
d dípode, epígrafe, apogeu 

e. sintaxe, biscoito, anacrônico, península 
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6. Assinale o grupo de palavras em que apenas duas têm o primeiro elemento grego (630, 
631): 
a. monarca, filantropo, teologia 
b. metrópole, catálogo, anfíbio 
c. maldizer, disfagia, endocarpo 
d. micróbio, neologismo, pseudônimo 


tipografia, zoológico, metamorfose 


7. Assinale o grupo em que o prefixo latino significa quase (629) 


a. perfazer, perpétuo, pervagar. 
gredir, recomeçar. 


e. península, penumbra, penúltimo. 


d. indelével, irreal, ilegal 


e. ambiente, ambivalente, ambiguidade. 


8. Assinale a afirmativa errada: 


a. Os dígrafos SS e RR podem ser separados. 143, e, 1 
b. Transhúcido e diáfano são sinônimos; o primeiro é de 


origem latina, o segundo de 
origem grega. 629; 630.0. 
c Se 


d. Estão corretas: excesso, exceção, obcecado, obsessão 


jo sinônimos. 629; 630.0. 


prefixo latino, e hem, prefixo grego 


e. Na palavra pneumático temos um dígrafo e um ditongo. 85. 


9. Dentro dos parênteses coloque à lerra correspondente ao significado (531); 


os ( ) úmido 


a 
b. hélios ( ) semelhante 
c. homós ( )letra 


d. gramma( )sol 


e by 


s ( ) povo 


10. Assinale a letra em que haja elemento grego com o significado de “único” (631); 


a metrópole 
b. autónomo 
e. anônimo 
d. monarca 
e. idólatra 


S — Análises Diversificadas 


grupos podem estar com as palavras grifadas corel 
s, indicar a que se ajusta a cada grupo: 


Uma ou mais das orações destes 
mente analisadas; dentre estas le: 


mente analisadas. 


A. Se apenas as orações 1 e estiverem cor 
Se apenas as orações 2 e 4 estiverem corretamente analisadas. 


C. Se apenas as orações |, 2, 3 estiverem corretamente analisadas. 
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D. Se todas estiverem corretamente analisadas. 
E. Se nenhuma das letras anteriores. 


Grupo 1: 


Floresceu a árvore que plantei — objeto indireto 


1 
2. Quem convidaremos? - sujeito 
3. Visitei os meus - adjunto adnominal 
4. Tu bem o sabes-— objeto direto 
Grupo 
1. Seu sonho era morar no Rio — reduzida substantiva subjetiva 
2. Haviareceio de voltares - reduzida substantiva completiva nominal 
3. Disseram-me serem baleias - reduzida substantiva objetiva direta 
4. Diz-se ter Cristo nascido em Belém - reduzida substant. objet. direta 
irupo 3 
1. É bom que você venha - subordinada objetiva direta 
2. Meu maior desejo é que me deixem em paz — subordinada predicativa 
3. Não suba que a escada cai - coordenada sindética explicativa 
4. Chamei-o que me ouvisse — subordinada adverbial fina 
Grupo 4: 
1. Chegados que fomos, procuramos o diretor — adverbial temporal 
2. Os louvores, pequenos que sejam, são ouvidos com agrado — adverbial concessiva 
3. Tenho tanto medo que me pelo — adverbial consecutiva 
4. Só lhe peço isto: honre nosso nome - substantiva apositiva 
Grupo 5 
1. Sabe-se que haverá trégua - subordinada substantiva objetiva direta 
2, Não te esqueças de que és falível — subordinada apositiva 
3. É justo que amparemos as crianças - subordinada predicativa 
4. A preguiça gasta a vida, como a ferrugem consome o ferro — subord. conformativa 


T-Termos da Oração (de 648 a 705) 


letra correspondente à sua 


indique 


Estas questões trazem grifado um termo de ora 
função: 


1 - Quando desta Corte olhávamos para a serrania dos Órgãos, víamos rutifante a estrela 


que nos guiava. 
a objeto direto —679€ ss. 

b. adjunto adnominal — 691 e ss. 

e. predicativo do objeto — 668, 669 
d.  predicativo do sujeito — 667. 669 
aposto — 699 
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2 Não sejamos cs últimos a trilhar a serda dos progressos econômicos e políticos, 


a objeto direto - 679€55. 
b. adjunto adnominal — 691 e ss, 
e. complemento nominal - 675 ess. 


d. predicativo - 302, 654.665 


e. agente da passiva - 390 


3 — Mandei-o sair. 
a objeto direto — 679 ess. 
b. objeto indireto -685 
e. sujeito acusativo - 652 


d. predicativo do objeto — 668, 669 


e aposto -699 


4- Ele era estimado de todo: 


a. adjunto adnominal - 691 e ss, 


b. complemento nominal - 675 ess. 


e da passiva — 390 
d. objeto indireto —685 


e. adjunto adverbial — 695 e ss 


5 - Saúdo-o e aos seus parentes 


a. objeto indireto — 685 
64,665 


b. predicativo - 30 
e. complemento nomiral - 675 e ss. 
d. objeto direto preposicionado — 683; 846 


e. adjunto adverbial 695 e ss. 


6 — Estudem, rapazes, todos os pontos. 
a predicarivo do sujeito - 667, 669 
b. sujeiio-650e'ss 
e. aposto -699 
d. vocativo-701 ess. 


e. complemento nominal - 675 


Devemos obediência às leis 


a. objeto indireto — 685 
b. predicativo do objeto — 668, 669 
e. complemento nominal - 675 ess. 
d. adjunto adnominal - 691 e ss, 


e. adjunto adverbial — 695 e ss. 


8 — Caminharam irópegos até o altar. 


a. objeto direto — 679 e ss 
b. adjunto adnominal - 691 e ss. 
c. adjunto adverbial — 695 ss. 


a 626 
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d. aposto 699 
predicativo do sujeito — 667, 669 


U — Regência, Concordância e outros assuntos 


Assinale a oração errada (732) 


matéria. 


a Euetuestudaremos a mesm 
b. Tue ele desejais as mesmas coisas. 
e Comprará tu e ele esta casa? 


d. Tu, elee eu pensamos do mesmo modo, 


e Você cele espera 


me-ão aqui 


Assinale a letra que preenche corretamente os claros da oração (261, n. 


A saia eochapéu não combinavam 


a. azul-marinho —cinza-claro 


b, azul-marinha-cinza-cla 


marinha —cinza-claro 


e azul 


d. azul-marinho —cinza-clara 


intes períodos têm quatro partes grifadas indicadas pelas letras A, B, €, D. Indique 
qual à letra errada de cada período; se todas estiverem certas sua resposta deve ser E: 


a Devido a péssima alimentação que recebem na primeira infância, muitas 


A B 
crianças não atingem todo o seu potencial de desenvolvimento. Sem erro. (118, 10) 
c D E 
b. Nãosei o motivo porque ela se tornou, de repente, tão desieixada. Sem erro. (532, n. 
A B c D E 
e Não via há muito tempo, de fornas que se tomara incapaz de reconhecê-la 
AB fe D 


Sem erro. (586, n.) 
E 


a única certa (777) 


Destas regências indi: 
É homem muito importante: já lhe conhecia há muito. 
Sempre o obedeci 

Sempre lhe vejo, caro professor, na cidade. 

Quantas vezes quer você que lhe pague? 

os. 


Todos nós admiramos aos g 


Destas concordâncias indicar a única certa (487; 405, n.) 


1. Se houvessem mais recursos tudo seria conseguido. 
2. Devem haver outros meios. 
3. Fazem dois dias que partiu. 
4, Pode fazer dois anos, quando muito, que se empregou 
5. Precisam-se de carpinteiros 
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Destas orações indicar a que temsujeito composto (656; 726 e ss.) 


1. O burro e a vaca todos queriam comprar 
2. Assustados e empurrados fam conduzidos para o abrigo. 
3. Contadores e gerentes são considerados responsáveis. 

4. Todas as segundas-feiras e sébados tiveram aula, 

5. Oslivros e as estantes convém vocês limpar. 


7. Assinale o período correto: 
a Fazem três anos que estivemos lá. 907, n. 1 
b. Minha irmã namora com umdos meus colegas. 
e. Custei a acreditar no que via. 777. 

as e nãopreviu o que ia acontecer. 431, obs. 

nda e para terceira série 


d. Ele entreteu os col 
asi 


e. Osdois cidadãos escreveranlivros para a se 


8. Assinale a letra certa (484, 2; 52]. n. 7) que substituios claros do período: 


Nesse campo . .. muitas teorias, algumas do que outras, 


a. existe- melhor 
b. existem — mais bem 
e. existem - melhores 
d. existe —mais bem 


e. existe- melhores 


V- Infinitivo Pessoal 


1. Assinale a pessoalização errada: 


a. Anima-nos a esperança de tiunfamos. 918, | 
b. Temos o prazer de lhe particparmos. 918, 1 
c. É pouco provável resistiremos jovens à prova. 918.2 


deixam de o ser.918, 2 


d. Osmaus, com se louvarem, 
e. Leis que se fazem para se nã cumprirem. 920. 


2. Assinale a pessoalização certa: 
a. Deixe os meninos brincaremno campo. 925 
b. Mandei todos os que chegaram atrasados voltarem para casa. 925, 


e. Vios navios desapareceremao horizonte. 925 


d. Não compete a vocês queixsen-se de nós. 918.2 


e. Tinham bastante com que seocuparem. 924 


3. Assinale a construção certa (918 2) 
a Viam-se com frequência sucederem-se desastres. 
b. Via-se com frequência suceder-se desastres. 

Via-se com frequência sucederem-se desastres. 


Viam-se com frequência suceder-se desastres. 
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W- Figuras 
Assinale a letra que indica a figura existente nos seguintes períodos: 
1. Eu, também me parece que as leio. 
a anacoluto- 785 
b. hipérbole -621,e 
c. silepse-766€ ss. 
2. Para mim o Tietê sempre chora. 
a. prosopopeia — 621, f 
b. metonímia - 621, b 
e. perífrase-621,g 
3. Árvores de Natal, há-as aí tantas que farão uma densa e vasta floresta. 
a. pleonasmo-784 
b. prosopopeia — 621, £ 
e. eufemismo - 621, d 
4, Uma ilusão gemia em cada canto, chorava em cada canto uma saudade. 
a sínquise — 857 
b. onomatopeia—879, n. 
e. prosopopeia — 621, £ 
5. Gabriela e Carolina têm má língua. 
a sinédoque - 621, à 
b. metonímia - 621, b 
e. antonomásia — 869, nota ao pé da pág. 
6. Sobre a triste Ouro Preto o ouro dos astros chove. 
a. uma catacrese e um eufemismo — 621, c; 621, d 
b. uma sinédoque e uma linguagem afetiva - 621, a; 622 
e. um zeugma e um hibridismo — 783; 632 
d. uma silepse e uma hipérbole — 766e ss.: 621, 
e. uma silepse d nero e uma metáfora — 766; 621, e 
7. Eeste homem às vezes lhe fazia o vinho dano, de que el-rei tinha desprazer. 


a zeugma-783 


b. 


tismo — 786 
luto - 785 
d. eufemismo 621, d 


e. semântica-621 
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X— Gerúndio — 942 ess. 


Temos aqui seis construções em que há gerúndio. Indique dentro dos parênteses que as 
antecedem a letra correspondente à ideia que o gerúndio empresta à construção: 


Ele fala cantando. 


quis, sendo sábio, resolver as dúvidas por si mesmo. 


1 
3, O cameiro defendia-se dizendo que 
4 


Sendo ainda novo não quis ir sá 


Proferindo o orador estas palavras, a assembleia deu vivas. 


6. Triunfarás querendo. 


a-modo 


b-causa 


d- condição 
e-tempo 


f-meio 


Comija 

a. Estamos necessitados de um auxiliar sabendo escrever a máquina muito bem. 
b. Compre-me uma camisa tendo dois ou pelo menos um bolso. 

€. Venderam a casa contendo quatro quartos. 

d. Estas malas são fabricadas de plástico imitando couro. 


Y — Regência e outros assuntos 


Indique à forma corei 


b 


d 


Indique a forma correta (7 


Indique a forma correta (7' 


(546, n.4,0): 


Em quantos vocês são? - Somos em dez. 
Quantos vocês são? — Somos em dez. 
Quantos vocês são? - Somos dez. 

Em quantos vocês são? - Somos dez. 


Quantos vocês são? - Nós somos em dez 


832) 


O pai disse ao ilho que o perdaava todas as falts 
O pai disse ao filho que lhe perdoava a todas as faltas 
O pai disse ao filho que perdoava a ele de todas as faltas. 
O pai disse ao filho que lhe perioava todas as Faltas. 


O pai disse ao filho que perdoava-lhe todis as fatas 


Venho informáo que nossa firma abriu falência. 


Venho informar-lhe que nossa firma abriu falência 


Venho informar-lhe de que nossa firma abriu falência. 
Venho informar você que nossa firma abriu falência 


Venho informar a você de que nossa firma abriu falência. 


Indique a forma correta: 


b. 


Oiç 
Oiça, digo-te sinceramente: nunca me simpatizei com ele 


, digo-te sinceramente: nunca simpatizei com ele 


a 630 
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e. Ouve, digo-te sinceramente: nunca simpatizei com ele. 
d. Ouve, digo-lhe sinceramente: nunca me simpatizei comete. 


e. Oiça, digo-lhe sinceramente: nunca me simpatizei comle. 


Indique a forma correta (487) 


a. Entre nós não costuma haver discussões. 
b. Entre nós não costumam haver discussões. 


6. Indique a forma correia (777) 


a 


10. 


a. Ajudei-lhe a ser alguém na vida, mas não lhe convido mais para nada. 


não o convido mais para nada. 


b. Ajudei-o ser alguém na vida, má 
e. Ajudei-lhe ser alguém na vida, 
d. Ajudei-lhe à ser alguém na vida, mas não o convido para nada mais. 


e. Ajudei-o a ser alguém na vida, 


as não lhe convido para nada mais, 


não o convido para nada mais. 


Indique a forma correia (714): 
a Os Lusíadas consagrou Camões. 

b. Os Lusíadas consagraram Camões. 

Os Lusíadas é uma obra importante de Camões. 
Os Lusíadas são obras importantes de Camões. 
O Lusíadas é uma obra importante de Camões. 


2;405,n) 


Indique a forma correta (39 
a Viam-se faixas com os dizeres: precisa-se de colaboradores. 
b. Viam-se faixas com os dizeres: precisam-se de colaboradores. 
e. Viam-se faixas comos dizeres: precisa-se colaboradores. 

d. Via-se 

e. Via-se faixas com os dizeres: precisa-se de colaboradores. 


as com os dizeres: precisa-se colaboradores. 


Indique a forma correta (907, n. 2; 118, 4) 
a. A conferência será daqui à dezoito dias, mas à portas fechadas. 
b. A conferência será daqui a dezoito dias, mas à portas fechadas. 
A conferência será daqui há dezoito dias, mas a portas fechadas. 


das. 


A conferência será daqui há dezoito dias, mas à portas fe 


A conferência será daqui a dezoito dias, mas a portas fechadas. 


Indique a forma correta (836) 
Tinham-se revoltado os presos. 
b. Tinham se revoltado os presos. 


c. Tinham revoltado-se os presos. 


11. Indique a forma correta (841; 116, 1; 836): 


a. Teriam lhe falado a respeito desses problemas? 
b. Lhe teriam falado a respeito desses problemas? 


€. Ter-lhe-iam falado arespeito desses problemas? 


Exercícios e Testes - Os números indicam parágrafos 631 HH 


d. Teriam falado-lhe a respeito desses problemas? 
e. Teriam falado-lhe à 


speito desses problemas! 


12. Indique a forma correta (527, n. 7) 
a. Você está mau informado sobre teu processo. 
b. Você está malinformado sobre seu processo. 


Você está mal-informado sobre seu processo. 


es 


Você está mal informado sobre ser 


rocesso. 


Você está mau informado sobre seu processo. 


13. Indique a forma correta 


a. Prossigai, minhas colegas, não vos detende, porque haveis de vencer. 


b. Prossegui, minhas col eis de vencer 


s, não vos detenhais, porque h 


e. Prossigam, minhas colegas, ni 


se detenham, porque haveis de vencer. 
jetenham, porque heis de vencer. 


e. Prosseguide, minhas colegas, não vos detenhais, porque haveis de vencer. 


m, minhas colegas, n 


14. Indique a letra que deve preencher os claros do período: 
ser. . segundas-feiras, 


Não se sentava. . . mesa, nem vinha... sala de refeições 
a à nadas 
b. na,a,a,as 
e. nana às 
d. à,2,a,às 


e. nana, a, nas 


15. Indique a letra que preenche o claro do período (382): 


É um professor ... aulas não se deve falta: 
a. cujas 

b. acujas 

e. acujas 

d. àsquais 


e. asquais 


16. Assinale a or: 


ção errada (777): 


a Aspir 
b. Chamou por um escravo 


a a uma posição muito brilhante. 


e. O médico assiste o doente. 
d. Esqueci-me o nome dele. 
e. Esqueceu-se o nome dele. 


a. Não sei se o vi porque não o conheço. 
b. Não sei se lhe vi porque não o conheço. 

c. Não sei se lhe vi porque não lhe conheço. 
d. Não sei se o vi porque não lhe conhe, 
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18. Assinale a letra 


20, 


2 


a (276, 4) 


a. Prefiro mais ler do que ouvir 


b. Pr 


y ler mais do que ouvir. 


€. Prefiro ler antes que ouvir 
d. Antes prefiro ler do que ouvir. 
e. Prefiro lera ouvir. 


Se houver, assinale o período ou os períodos corretamente redigidos (345, 3;377, n. 1; 
382); 


a. Não compreendi o que ele se refere na carta. 


b. Esteéo aluno que o professor deu nota baixa 


o livro que me referi ontem. 


e Aquies 
d. Preciso de um chefe cujas ordens todos obedeçam 


e. Recife foi a primeira cidade que o navio atracou 


Assinale a letra que deve preencher os claros do perí 


Quem seus inimigos? Uns que preferiam fugir enfrentar 
a luta, 

a pobres diabos oque 

b pobre-diabos doque 

e ema pobres diabos que 

d eram — pobresdiabos que 

e eram — pobresdiabos a 


“Quando lhe retiraram os sapatos, 
O verbo é 

a. transitivo direto 

b. transitivo indireto 

e. transitivo direto-indireto 


d. intransitivo 


e. deli 


a. advérbio de lugar 
b. pronome demonstrativo 


d. pronomeindefinido 
e. conjunção coordenativa 


Z - Colocação 


1. Assinale a leira que deve preencher os claros do período: 


Quanto no pouco que ... 
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a alegrar-nos-íamos 
b. alegraríamo-nos 

c. alegrar-nos-íamos 
d. nosalegrar 
e. nosalegraríamos 


atendêsseis-nos 
atendésseis-nos 
nos atendêsseis 
atendêsseis-nos 


nos atendêsseis 


solicitamos-vos 


solicitamos-vos 
solicitamos-vos 
vos solicitamos 


vos solicitamos 


Assinale o período que traz a mais perfeita ontem direta (791) 


a Um senhor piedoso despiu o seu próprio paletó para sustentar a cabeça do menino. 
b. Para lhe sustentar a cabeça, um senhor pidoso despiu o paletó de Dario. 
€. Para sustentar s cabeça do menino, um senhor piedoso despiu o seu próprio paletó. 


d. O seu próprio paletó um senhor piedoso éespiu para sustentar a cabeça do menino. 


e. Para sustentar a cabeça do menino, despir o seu próprio paleió um senhor piedoso. 


£. Um senhor piedoso, para sustentar a cabeça do menino, despiu o seu próprio paletó, 


3. Assinale a letra que preenche o claro da cração (841) 


proveito esse 


a Trazer-lhe-á 
b. Ihetrará 

e. Trar-lhe-á 
d Trará-lhe 


4, Assinale a letra que completa 
a Devolver-nos-la-ão? 


b. No-ladevolverão: 


ce. Devolver-no-la-ão 
d. Devolverão-nos-a? 


e. devolverão-no-la? 


procedimento? 


ção (841; 121, 1; 321 


A BALADA DA NEVE, de Augusto Gil 


Batem leve, levemente 


1 
2. Como quem chama por mim. 
3, Será chuva? Será gente? 
nte não é certamente 


Ea chuva não bate assim. 
Étalveza 
Mas há pouco, há pousochinho, 


tania, 


Nem uma agulha bulia 
9, Naquieta melancolia 
10. Dos pinh 
11. Quem bate assim levemente 
2 € 
13. Que mal se ouve, mal se sente”, 
14. Não é chuva, nem 


os do caminho. 


m tão estranha leveza, 


é gente, 


N 
Fui ves. A nev 


em é vento com certeza 


caía 
Do azul cinzento docéu 
Branca e leve, brancas fria. 
Há quanto tempo eu anão via! 
E que saudade, Deus 

Olho-a através da vidraça, 

Pôs tudo da cor do linho. 


Passa gente e, quando passa, 
Os passos imprime e raça 
Na brancura do caminho. 
Fico olhando esses sinais 


Da pobre gente que avança, 


E noto, por entre os mais, 


= 34 
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8. 


Os traços miniaturais 
Duns pezitos de criança. 
E descalcinhos, doridos. 
Am 
Primeiro bem definidos, 


e deixa inda vê-los, 


Depois em sulcos compridos, 
Porque não podia erguê-los! 
Que quem já é pecador 

Sofra tormentos, enfim! 


Mas se crianças, Senhor, 


Dar a classe das palavras 


à leve (verso 1)-351; 537, n.2 
b. que (v. 13)- 586 

c. mal(v. 13)-527,n.7 

De 


Dar a função sintática de 


a os passos (v. 24) 
b. miniaturais (v. 29) 
€. tormentos (v. 37) 


Dar a classificação destas subordinadas: 
a. que mal se ouve (v. 13)- 586 


b. que sofra tormentos, enfim (vv. 36, 37) 


Dar um adjetivo erudito, cognato de (623 
a neve 

b. frio 

e. dor 

d. coração 


354) 


Por que lhes dais tanta dor? 
Por que padecem assim? 
Euma infinita tristeza, 
Uma funda turbação 


Entra em mim, fica em mim presa. 


neve na natureza 


Ecai no meu coração! 


Luar de janeiro, pp. 25/27 
Lisboa, 1909 


o sujeito de “batem leve, levemente” (x. 1) 657, a 


2 ao pé da pág 


a Comrelação ao número de sílabas, como se chamam os versos dessa poesia? — 1004 


b. Emque sílaba cai obrigatoriamente o acento? — 1006 


Com rel: 


Com relação à rima, que dizer de: 


a. mim (v. 2), assim (v. 5) 1011, e 
b. céu(v. 17), meu (v. 20)- 1011, a 


ão ao número de versos, como se chamam as estrofes? — 1009 


Mudando a consoante inicial destas palavras por uma oclusiva bilabial surda e por uma 
constritiva lateral sonora alveolar, respectivamente, ieremos: 


0 
.-60 


a linho- 


b. será 
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Pôr no futuro do presente os versos 


a Olho-a atrevés da vidraça (v. 21) -825, 4 841 


b. Por que lhes dais tenta dor (v. 39) -463, 4 
. Passe para a passiva “Eu a não via” (v. 19) — 390 


Dar o imperativo positivo destes verbos, nas pessoas pedidas entre parênteses 
a. ouvir (I:do pl) 465, 
b. ver(2: do pl.) - 463, 14 

— 449; 825,1 


e. erguê-los (2: do si 


. Dizer como se chama o recurso de expressão existente nos versos 23 e 24(879,n.) 


Passa gente e, quando passa, 


os passos imprine e traça. 


. Especificar o fenómenooperado na fornação destas palavras: 
a. descalcinhos — 625 
b. vidraça -626 


c. inquieta -626 


d. passatempo — 633;226, 3º caso 


Assinale a afirmativa erada (1003 e ss); 
a A rima só pode exisir na poesia 

b. Os versos alexandrinos têm do; 
e Esc; 
d. O soneto tem catorze versos, distrituídos em dois quartetos e dois tercetos. 


síabas. 


dir é separar as sílabas de um verso. 


e. Aletrac está errada. 


SINOPSE DA GRAMÁTICA METÓDIC. 
(números indicam pará 


igrafos) 


(O foi eng 
4 | vogais al 


rogota | metaptasa no 
a | “flexão genérica — 180 
substantivo + qução numérica - 212 
$ interrogativo — 365 
< juanto à significação — 502 defectivos — 479 
z locução verbal — S13 impessoais — 480 
5 | abundantes — 494 
E] advérbio - 522 hem 
a preposição — 541 


sujeito — 648 


| predicado — 661 
| mólise adjunto — 690 
vinci) aposto — 689 
| vocativo — 701 
Es vectal — 706 
concordância | nominal - 745 
g urada — 766 
sintáticos "en figurada — 786 
colocação | regular em geral 75 
Sião figurada - 853 | dos oblíquos — 818 
vícios de linguagem - 866 
período gramatical (análise) — 885 
particularidades sintáticas nfintivo pessoal — 9 
pontuação — 947 artcípio e gerúndio — 923 


prosa — 980 


APÊNDICELITERÁRIO 
verso — 1000. 

da 

=09 EXERCÍCIOS SUPLEMENTARES. 

2300 VERBETES DE ÍNDICE ANALÍTICO 
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REFERÊNCIAS 


ACRE 


RIO BRANCO - Esse livro maravilhoso me entusiasmou e me incentivou a continuar 
lecionando a língua de minha pátria (Olzaíra da Paz Barros) 


ALAGOAS 


MACEIÓ — No ensejo desta carta mister se faz, grande Mestre, salientar-lhe a minha admi- 
ração pela su xtraordinária capacidade de trabalho, fotografadas, bem ao vivo, nas notas 
de suas Antologias Remissivas, que vão encontrar explicações precisas nesse magnífico trabalho que 
é a sua GRAMÁTICA METÓDICA DA LÍNGUA PORTUGUESA. Perlustro-as de contínuo e 
nelas tenho aprendido muita coisa boa. Se lhe fora dizer, emtormo das suas obras, tudo o que desejara, 
então seria preciso escrever-lhe muitas tiras de papel. Fico contente em lhe dizendo por agora: o 
senhor está prestando uma magnífica e real colaboração ao professorado nacional; e ainda: é grande 
a minha admiração pela sua bela cultura e irrequieta capacidade de trabalho (Graça Leite) 


MACEIÓ — ...a0 incomparável, ao magnífico gramático e mestre que é essa figu 
conhecidíssima e admirada pelo talento e desejo de servir a juventude brasileira, o preclaro Napoleão 
Mendes de Almeida (Antônio Nonô) 


ultura 


MACEIÓ O professor Napoleão Mendes de Almeida revela o maior devotamento à 
da língua vernácula; a excelência do seu plano didático é manifestada através da distribuição racional 
Cajueiro) 


dos assuntos (Jo 


MACEIÓ 
Dantas). 


A sua gramática é a mais aceita pelos estudantes alagoanos (Alvandir Oliveira 


ARAPIRACA - Diante dos princípios de latim como base da Metódica, consideramos o 
professor Napoleão Mendes de Almeida amaior autoridade gramatical do país (José Ventura Filho). 


PILAR-V. Sa, caro Mestre, pode orgulhar-se de ser autor das melhores obras didáticas que 
conheço. Sabe, como nenhum outro filólogo, e de maneira brilhante, aliar a simplicidade e a clareza 
a profundidade (Enoch Cavalcanti de Barros) 


AMAZONAS 


MANAUS — Sua GRAMÁTICA METÓDICA é um repositório de ensinamentos conscien 
tes e proveitosos dos meandros de nossa língua, que deve ter como preciosos guias as mui bem 
organizadas Antologias Remissivas que apresentam o problema linguístico, remetem o estudante 
para uma consulta segura e consolidadora de conhecimentos ao farto e prefalado repositório. Os 
próprios “ratos de ministério” o revelaram involuntariamente um famosíssimo e mais do que poderoso 

“angorá”, que os desbaratou e venceu com a sua nova edição de sua METÓDICA, que representa 
uma grande vitória no campo da didática renovadora (João Chrysostomo de Oliveira). 


MANAUS — Suas obras estão sendo adotadas por di 
Os alunos muito têm aproveitado com as suas lições, que são realmente metódicas (Herbert Palhano). 


s professores, e eu sou um deles, 
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BAHIA 


ca no Seminário Central (Mons. Ápio Silva 


SALVADOR — Adotei sua 

SALVADOR - Resolvemos telegrafar à Editora para que nos remeta 250 gramáticas (Irmão 
Cirilo). 

SALVADOR - Sou prefeito dos internos e professor de latim do Colégio Vieira. Vim da 
catorze meses. Mal chegado, precipitei-me no estudo da língua portuguesa mas, mergu- 
Ihando cada dia mais no mar gramatical, desconfiei e enfim acreditei que nada aproveitaria. Um dia, 
porém, falando com um padre do colégio, descobri a GRAMÁTICA METÓDICA. O padre ma 
ofereceu. Mergulhei de novo no mar gramatical, mas com satisfação, com verdadeiro gosto, e 
fiquei encantado com tanta erudição e simplicidade e especialmente com tanta clareza de exposi 
como só podia ter quem estudou e se dedicou ao ensino com a paixão de um apóstolo (Pe. João 
Dell Anna). 


Itália 


um padre, que leciona no Co 


SALVADOR — Aqui légio Antonio Vieira, que mostra sempre 
um júbilo cordial quando afirma que a sua gramática portuguesa superou e derrubou a fama privile- 
giada de Carlos Pereira como o melhor gramítico brasileiro (Pe. Carlos Bresciani). 


mática como a sua (Fr. Basílio de 


SALVADOR — Há muito desejava encontrar uma gra 
Alagoinhas). 

SALVADOR — Sua GRAMÁTICA METÓDICA sempre teve de minha parte a melhor 
acolhida; desconheço outra que ensine melhor o nosso idioma. O mesmo digo de sua GRAMÁTICA 
LATINA. A METÓDICA é o primeiro livro que indico aos meus aluncs, quer de primeiro grau, quer 
de segundo, quer do Curso de Oficiais da Polícia Militar (Aristides Fraga Lima), 


SALVADOR - Já comuniquei a todos os colégios em que leciono que os livros adotados são 
os do Prof. Napoleão (Benjamim Câmara da Silva). 


SALVADOR - A METÓDICA do Prof. Napoleão deve ser adquirida, lida, relida. anotada, 


aprendida (Fernando Ramos, Jornal da Cidade, 


ALAGOINHAS —Li encantado e atentamente, os seus magistrais livros, sem nenhum favor 
os melhores e mais completos até agora publicados (Antonio José Pimentel). 


JEQUIÉ - Confesso que com o estudo de algumas lições da GRAMÁTICA METÓDICA 
consegui aprovação no concurso do Banco da Bahia; logrei nessa disciplina o primeiro lugar. Trat: 
-se de trabalho consciencioso. que dá ao aluno segurança, dada a facilidade com que os assuntos são 
explanados, sempre em linguagem clara e precisa (Álvaro Ricardo de Melo Gouveia Veiga) 


JUAZEIRO - ...pelo primor que é a sua METÓDICA, que vivo a folhear e a que não poupo 
atualizada de quantas conheço (Benedito F. de Araújo). 


elogios por considerá-la a r 


CEARÁ 


FORTALEZA — As novas edições confirmam a excelência de sua gramática, que tem sobre- 
vivido impávida às vicissitudes do tempo e aos desmandos do nosso sistema de ensino (Pe. Alípio R. 
Santiago de Oliveira). 


FORTALEZA - Há escritores de ótima linhagem que merecem a admiração e o reconheci- 
mento da coletividade, pelos benefícios inestimáveis que lhe prestam, através de trabalhos valio- 
sos, úteis, indestrutíveis. É o que ocorre com o Prof. Napoleão Mendes de Almeida, notável 
filólogo patrício, um dos melhores mestres e dos maiores gramáticos nacionais. O seu prestígio, 
entre o professorado, em terras brasílicas é imenso; está cimentado, consolidado, plenamente, de 


todos os lados. 
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is homenagens da minha amizade 
se interessam 


Quero, neste ensejo, render ao consagrado Mestre as sin 
e consideração pelo que já fez, vem fazendo e continuará a fazer em obséquio dos qu 
pelo aprendizado correto, firme, duradowo da língua portuguesa. 


“Tenho a satisfação de cumprir este dever precípuo, qual o de aconselhar aos colegas de 
magistério, aos amigos, aos meus alunos o estudo atento, continuado da GRAMÁTICA METÓDI- 
CA DA LÍNGUA PORTUGUESA. Tocos os livros que lhe saem do cérebro luminoso e da pena 
amestrada são de uma clareza solar impressionante. A METÓDICA já devia ter sido premiada como 
obra didática insuperável; a ANTOLOGIA REMISSIVA é indispensável na boa e segura orientação 
dos ginasianos (Antonio Soares, Unitário). 


FORTALEZA — O Prof. Napoleio Mendes de Ah 
dito por aí a fora de todos os modos, é expositor claro e seguro, explana a mat: 
e simplicidade, pondo-a ao alcance de qualquer espírito, por mais destituído que seja de inteligência 
(Carlyle Martins) 


ida, longe de ser repetidor do que já foi 
ia com clarividência 


RAMÁTICA METÓ. 


FORTALEZA — Apraz-me comunicar-lhe que a sua insubstituível 
DICA foi adotada em nossa Escola Aposíólica. Tanta propaganda fiz, com justeza e verdade, qu 
me sinto satisfeito e plenamente confortaio, sabendo que os nossos aluros vão ter um manual que os 
com segurança absdluta, ao conhecimento e prática da nossa língua (Pe. Rinaldo 


vai levar, de ma 


Guimarães da Silva). 


FORTALEZA — Não há palavra para definir toda uma vida dedicada ao ensino, à elaboração 
de duas gramáticas, uma de português onra de latim, ambas modelares, e à direção de um curso de 
jo por correspondência (Paulo Pemba). 


BATURITÉ - Parabéns pela edição enriquecidada excelente e nunca assaz louvada METÓ- 
já na casa dos 500 mil exemplares, É a preferência do público, ansioso por algo que satisfaça. 
pre o considerei um herói autênticoe agora mais ainda, diante do êxito inaudito de seus livros 
didáticos. O amigo é um Hércules, na sua faina de limpar as estrebarias do rei Augias (Aires de 
Montalbo). 


IPU - Há quase um ano conheci e li, pela primeira vez, sua excelente GRAMÁTICA 
METÓDICA; tomei-me logo tão entusesta dela que a adotei na Escola Rural desta cidade e nos 
cursos particulares que mantenho (Moacir Timbó). 


VIÇOSA DO CEARÁ - Não só para mim, mas para todos os mestres a METÓDICA foi 
uma revelação (Ir. Antoinette Bissa). 


DISTRITO FEDERAL 


BRASÍLIA — Sou aluno da Facildade de Letras da Universidade de Brasília, e aqui venho 
para confessar-lhe meu profundo agradecimento ao que me tem feito com a sua GRAMÁTIC. 
METÓDICA; quem quiser aprender nosso idioma tem ela um vade mecum seguro; só lamento não 
ter tido conhecimento dela há mais tempo (João Passos Bacelar) 


METÓDICA tenho 
autores se preocu- 


BRASÍLIA — Desde que comecei a estudar pela GRAMÁTIC, 
sentido uma vontade enorme de levar avante o meu prendizado. Os outro 
pam apenas em escrever livros, dizendo sempre a mesma coisa; o senhor é diferente (Ciléia 
Barreto da Silva). 


BRASÍLIA — De há muito venho adotando a METÓDICA em meus cursos e recomendando 
a quantos me pedem uma indicação (Jorge Manuel Azevedo). 
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ESPÍRITO SANTO 


VITÓRIA — Um padre, meu colega, disse-me que na universidade daqui, que ele frequenta, 


foi indicada a sue gramática como a melhor do Brasil; eu me permito acrescentar que tal juízo pode 


também Portugal (Pe. Caetano Oricchio, S.J.) 


“ausa-me admiração encontrar estudantes que não tenham conhecimento da sua 
“solução” no aprendizado da língua pútria (José Bonifácio Parmagnani. 


VITÓRIA — 
gramática, que eu conside 


VITÓRIA — Professores e alunos encontram, nesse magnífico trabalho, solução para todos 
os problemas da língua (Mesquita Neto, 4 Gazeta). 


IBIRASSU - Adotei « sua METÓDICA e a ANTOLOGIA REMISSIVA; estamos, supe- 
riorese alunos, supersatisfeitos (Pe. Cartos Furbetta). 


stou convencido de 


SÃO MATEUS — Manuscei várias gramáticas. Nenhuma me agradou. 
que samente a METÓDICA dará aos nossas seminaristas um curso profundo e completo de portu- 


guês (Pe. Pedro Fossi). 


GOIÁS 


GOIÂNIA — Adotamos a sua magnífica e inigualável METÓDICA em todas as nossas 
classes secundárias (Múcio de Melo Álvares). 


io; nela encontro coei 


GOIÂNIA — A sua gramática é tão usada como o meu Brev 
segurança, sem nenhum pedantismo (Pe. Geraldo Pompeu de Campos). 


ico (Pe. José Balestieri). 


LÂNIA — Na realidade, será difícil encontrar trabalho mais pedagóg 


BURITI ALEGRE -— Tanto mais aprecio sua gramática quanto mais dela vou tomando 
mento; acho original e completo seu modo de ensinar (Pe. João Botelho), 


MARANHÃO 


SÃO LUÍS — Nenhum valor teriam as palavras deste humilde estudante não fosse à sinceri- 
nto e admiração ao 


dade comque as escrevo e o desejo incontido de expressar-lhe o meu reconheci 
seu método (José de Ribamar Muniz Pinto). 


SÃO LUÍS —... gramáticas como, por exemplo, as de Napoleão Mendes de Almeida, o mais 
competente, o mais erudito, o mais completo professor de português entre quantos até hoje conheci 
(Amaral Raposo, Jornal do Dia) 


MATO GROSSO 


CORUMBÁ — É uma grande gramática, superior a todas as que têm passado por minhas 
mãos, Sobre ela tenho tecido, em minhas aulas, os mais sinceros elogios. A primeira gramática que 
ebieste ano foia do Prof. Almeida Torres, trabalho de afogadilho, sem nenhum objetivo didático, 
uma autêntica prova de interesse comercial, e nada mais. Com o recebimento de sua METÓDICA 
estou habilitado a fazer uma judiciosa indicação, pelos mesmos motivos que recomendaram as 
edições precedentes (Alexandrino dos Santos Mauro). 


CORUMBÁ - Seus ótimos livros de português irão auxiliar-nos muitíssimo na árdua mis- 
são de ersinar. Pediremos ao Supremo Doador de todas as graças faça cair sobre o boníssimo 
professor Napoleão as suas escolhidas bênçãos e lhe outorgue muitos anos de existência para que 
possa, por meio da pena, continuar a espalhar suas luzes pelo nosso amado Brasil (Ir. Bartira 
Constança Gardêse Ir. Maria de Lourdes Maganhato). 
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CORUMBÁ — Melhor gramática seria impossível colocar nas mãos de nossas futuras mestras, 
obra realmente metódica, completa, clara, despida de inúteis citações de clássicos, tão abundantes em 
autores que mais parecem querer mostrar erudição do que ensinar (Ir. Clara Magalhães de Siqueira). 


CAMPO GRANDE — Suas obras estão ac 
penas para recomendá-las aos ilustres coles 


ja de qualquer comentário; se aventuro uma 
s e alunos de todo o Brasil (Adair 


frase de apreci: 
José de Aguiar) 


(CAMPO GRANDE -.. o seu compêndio aparece tal qual um céu estrelado depois de uma 
tempestade (José Everaldo da Silva). 

PONTA POR - Tendo por companheira inseparável sus GRAMÁTICA METÓDICA 
desde os tempos de ginásio, tenho-a hoje, na qualicade de professor de português do ginásio estadual 
desta cidade, como base para as minhas aulas (Sílvio Félix de Oliveira), 


MINAS GERAIS 


CARAÇA - Ótima a sua gramítica. Nela se encontram, 
clara e distribuída com muito mévodo, notas explicaivas e matéria de que outros gramátics 
cogitam (Pe. Antônio da Cruz). 


a par da doutrina geral, aliás muito 
não 


B. HORIZONTE De tal sortenos caiu eng 
de gramáticas como prêmio e fecho de um curso de aperfeiçoamento, a fim de assegurar aos 
aperfeiçoandos estímulo e meio para continuaremo estudo da língua, optamos por ela, com aplauso 


aça que, havendo de adquirir algumas dezenas 


dos interessados (Mário Casasanta). 


B. HORIZONTE - Sou um dos atuais diretores do Curso Champagnat, onde leciono portu- 
“guês, Adoramos seus dois livros, a insuperável METÓDICA e a utilíssima GRAMÁTICA LATINA 
(Delson 


jonçalves Ferreira), 


B. HORIZONTE - Na minha opinião de velho professor de português e de latim e de ex- 
aluno do Caraça não há, no Brasil nem em Portugal. trabalho congênere que se possa equiparar à 
METÓDICA (Antônio Augusto da Costa Leite). 


B. HORIZONTE - Confesso desconhecer outra gramática que à sua se compare no que diz 


respeito à clareza, ao método, que é original. e, sobretudo, à eficiência (3. G. de Almeida), 


B. HORIZONTE — Sou seminarista da congregação do Verbo Divino e nós estudamos 
português há quatro anos na sua GRAMÁTICA METÓDICA e na ANTOLOGIA REMISSIVA 
Desde que conheci suas obras sinto-me orgulhoso de ser patrício de um professor como o senhor 
(Gilberto Antonio Martins Veloso). 


B. HORIZONTE - Há muitos anos venho adotando com o mais completo êxito a sua: admirável 
enunca assaz louvada METÓDICA. Meu maior prazeré quando antigos alunos, que conseguiram com 
brilho vencer em algum concurso. vêm procurar-me para dar conta de como se houveram: e todos, 
unânimes, atribuem à st o êxito. Fiz-me paladino, aqui em Belo Horizonte, da METÓDICA. 
Outro dia, um colega de magistério, disinto engenheiro que rege a cadeira de física em nosso ginásio, 
pediu-me que lhe indicasse uma boa gramática. Disse-fe que boas havia muitas. mas que a melhor era 
a METÓDICA; dois dias depois o prof me do seu espanto e admiração. “Se quando 
concluí o ginásio e o científico tivesse emmãos tal gramática, não estaria hoje, como realmente estou, em 
tão deplorável situação quanto ao idioma pátrio” (Tássio Orpheu Spalding). 


ANTÔNIO CARLOS - O senhor professor nem pode imaginar o entusiasmo e o interesse 
dos alunos pela METÓDICA. Tanto que, no dia em que a adotamos, os alunos amontoaram os 
exemplares todos da Moderna Gramática Expositiva, antes adotada, e lhes atearam fogo. O ato talvez. 
ão conviesse a seminaristas, mas estudante é estudante (Pe. Santo Conterato). 


sor veio di 
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BARROSO - No colégio em que estudo aboliram as demais, pondo em uso absoluto é 
não só para o estudante como também para 


exclusivo a sua, por ser dentre todas a mais comple! 
todos os mestres (José Geraldo de Sousa). 


CARATINGA — Não me abstenho de confessar. lhe que seu trabalho é joia de quilate inesti- 
o filólogo no ourives do mestre (Francisco dos Reis 


mável, ourode lei, porque representa a erudiç 


Alves). 


ramática, que tanto facilita o 


CONGONHAS... pela elaboração realmente metódicadessa 
aprendizado de nossa querida língua portuguesa. Conhecida que se tornou essa gramática, propus, 
adoção em nosso seminário como compêndio de português (Pe. Mário 


m outros colegas, a s 


ra Gonçalves). 


CONSELHEIRO LAFAIETE - Continuamos a adotá-la, pois continua sendo sempre a mais 
apreciada (Ir. Maria Henriqueta Marques). 

ELÓI MENDES - Estou convencido de que à GRAMÁTICA METÓDICA é a melhor 
gramática do idioma português (João Alves Pereira Penha). 


GOVERNADOR VALADARES — ...é grande a minha estima ao senhor dado o que tenho 


aprendido por meio de sua gramática (Gentil Martins Peres). 


JUIZ DE FORA — Onde quer que se me depare ocasito, não deixo de recomendar a sua 


melhor e a mais atualizada (Pe. José Wisniewski Filho), 


gramática, pois 


JUIZ DE FORA — Como tenho aprendido! Desnecessário dizer-lhe que vou adotá-la no 


Colégio São José (Leo Caldas Renault). 


LUZ-A todos quantos apresento à METÓDICA tem sido impossível reprimir a admiração 
e, até, o espanto diante de tanta clareza, método e didática (CI. José Augusto) 


jásio estadual, procurei uma g 


MADRE DE DEUS DE MINAS — Lecionando no g 
mática que pudesse atender minha vontade de ensinar; após consultas e mais consultas, caiu- 
as mãos a sua, o melhor trabalho que fiquei conhecendo sobre a nossa língua (Glacy Camargo 


S 


o) 


MANHUMIRIM - ...sua GRAMÁTICA METÓDICA, insuperável pela didática e clareza 
(Frater José Herval). 
xtraordinária GRAMÁTICA METÓDICA, 


OURO FINO - Já o conheço através de st 
lotada em nosso seminário (Fr. Leopoldo Maria). 


PASSA QUATRO — ...sua METÓDI 
Seminário S. José, em Conceição do Rio Verde (Pe. Carlos). 


que desde 1955 estamos adotando em nosso 


consagrado como à mais útil e didática, a 


PASSOS - Se as edições anteriores a havia 
presente só poderá confirmar esse conceito (Francisco Soares de Melo). 


PIRAPORA - Tenho adotado sempre nos estabelecimentos em que leciono a sua excelente 
GRAMÁTICA METÓDICA (Carlos Nunes Lopes). 


POÇOS DE CALDAS - Comparando as edições, noto que sempre muitas coisas são carreadas 
para as edições novas. Sempre fui incondicional seguidor de seu método, com reais benefícios para os 
alunos, desde que comecei a lecionar; de outro não me velho, tanto pelaclareza quanto pela simplicidade 
tão cara aos mestres e aos discípulos. Qual a proveito de apontar erros sem dar o certo, de abrir sulcos 
na terra sem nada plantar” Os fis da linguística são incapazes de apresentar uma gramática como a sua, 
à maneira de Brunot, Saussure, Delacroix e tantos outros! (Edmundo Cardillo), 
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POÇOS DE CALDAS — A grande preferência atesta-lhe o valor inigualável do método 
pedagógico, insuperável quanto à simplicidade e à clareza na exposição integral dos fatos gramaticais 


(Jesus Bernardino da Costa, Diário de Poços de Caldas) 


POÇOS DE CALDAS —.. pude capacitar-me do valor do seu trabalho. É a METÓDICA um 
desses livros que aparecem raramente. Creia-me de agoraem diante uma propagandista de seus livros 
(lr. Maria Antonieta), 


PONTE NOVA... para encaminhar à Editora o 
DICA, que adotamos no seminário (Leonel Mariano, 


psso pedido de 150 exemplares da METÓ- 
alesiano), 


RIO POMBA — Adotei a su: 
o (Madre Michelina Cremonei 


a, certa de que minhas clunas nela encontrarão ensino 


sempre se; 


RIO POMBA - Resolvi adotar os seus livros de português e de latim, os quais possuem 
todas as características, eficientes e indispensáveis, para um bom aproveitamento (Wilson José de 
Melo) 


SABARÁ — um admirador de tudo quanto o ilustre e estimado Mestre tem publicado em 
prol do ensino. Bendigo o extraordinário acolhimento que vem obtendo nas escolas a METÓDICA, 


a REMISSIVA e a sua valiosíssima GRAMÁTICA LATINA (Padre Pedro Alcântara), 


SANTOS DUMONT - Incontestavelmente a sua gramática é a mais apropriada para os 
seminários, onde se deve aprender “non scholae sed vitae”. O senhoré um dos maiores benfeitores 
dos alunos e professores de nossa pátria. Só Deus sabe quanto bem já touxe e ainda há de trazer esse 
o livro (Pe. Frei Inácio Dresch). 


seu precioso e simpát 


SÃO GOTARDO - As alunas gostam de estuda: pela METÓDICA os assuntos ventilados 
vida (Ir. Maria 


las. Lamento ter conhecido esse tesouro tão arde em mi 


eexplicados durante as; 
Branca), 


SÃO JOÃO DEL REI ...sua GRAMÁTICA METÓDICA. Excelente! Ótima! Parabéns, 
efusivos e sinceros parabéns! (José Américo da Costa). 


SÃO SEBASTIÃO DO PARAÍSO — Cada vez que leio algo de sua autoria sinto-me mais 
amigo e admirador seu (Pe. Antorio Glugoski). 


TRÊS CORAÇÕES -— Quero afiançar-lhe que sua gramática continua a merecer minha 
preferência. Adotei-a sempre: no Seminário Diocesano de Campanha. no Colégio Três Corações e 
atualmente na Escola de Sargentos das Armas. A meu ver, é a justiça ao mérito! (Pe. José Maria 


Ferreira Maciel). 


UBERABA. pela publicação de sua nova edição, uma vez que a sua gramática, 


regras simples e claras, tão abundante em exempios, não encontrou outra que a substituísse (Ir. Maria 


Celestia) 


PARAÍBA 


JOÃO PESSOA - Sou 
pela completa e clara exposição da ma 


ma das grandes admiradoras de sua GRAMÁTICA METÓDICA 
à (Madre M. Elisabeth). 


LAGOA SECA, Noviciado Marista - A METÓDICA é um professor que esclarece pronta- 
mente qualquer dúvida. Das muitas gramáticas que conheço, é a sua, sem favor nenhum, a prima 
inter pares. (Ir. Osvaldo Lúcio) 


o 644 Referências 


PARANÁ 


CURITIBA — Após dois anos de aulas com à METÓDICA meus alunos se tornaram 
irreconhecíveis; no vestibular tês deles alcançaram os três primeiros lugares sem que tivessem 
frequentado cursinho algum. A um deles, com quem havia feito minuciosa revisão da METÓDICA, 
o reitor concedeu bolsa de estudo, tal o seu excepcional desempenho (Virgílio Josué Balestro). 


CURITIBA — O Prof. Napoleão Mendes de Almeida é guia e mestre que lançou alicerces à 
grande obra histórica, crítica, literária e didática da gramática portuguesa; afirmou-se como expositor 
pedagógico de fatos e de ideias simples e intuit 
regras conservadoras. A GRAMÁTICA METÓDICA interessa essencialmente todos aqueles 
se ocupam com tomar resolvidas antigas querelas como o infinitivo pessoal, a colocação dos prono- 
mes oblíquos e outras questões escabrosas,certeiramente caraterizadas e julgadas com sinceridade. O 
autor tem, por suas lúcidas exposições, o método que falta às congêneres gramáticas. Nenhum livro, 
mais nítida e lucidamente, como a GRAMÁTICA METÓDICA pode transimitir-nos essa verdade 
sem elipses nem contornos ornamentais (Jaime Balão Júnior). 


o, um libertador vernaculista espiritual das 


aves 


que 


CURITIBA = Tenho como livros de cabeceira as obras do ilustre e original mestre paulista: 
GRAMÁTICA METÓDICA DA LÍNGUA PORTUGUESA e GRAMÁTICA LATINA. Sou 
propagandista tão entusiasmado que quase orça pelo fanatismo (Elemer Hasse), 


CURITIBA — Sou professora de português do Ginásio Estadual Presidente Lamenha Lins. 
Sua GRAMÁTICA METÓDICA é uma beleza! De agora em diante o senhor será o meu guia e o dos 
meus alunos (Maria Ferrer da Rosa Cunha). 


ENGENHEIRO GUTIERREZ — As novas edições são uma confirmação de ser a sua gramá- 
ticaa melhor obra no gênero; colegas, alunos e eu já de anos à temos por insubstituível aqui (Pe. Frei 
Rufino Sousa) 


PALMAS — Tenho várias gramáticas... até que um dia um colega meu me cedeu a sua 
METÓDICA. Foi então que percebi que os problemas que eram antes incompreensíveis se tornavam 
fáceis. graças às suas excelentes explicações; o senhor está realmente empenhado em fazer com que 
todos os brasileiros saibam verdadeiramente falar com correção o nosso idioma (Décio Franzener). 


PIRAQUARA — Em todos os lugares deixo o meu exemplar, o último que comprei vou 
deixar agora com as reverendíssimas irmãs, faço assim propaganda da mais completa e mais didática 


gramática portuguesa (Fr. Câncio Berri) 


PONTA GROSSA - Deseja V. Sa. saber a opinião do meu esposo, professor Meiras, relativa 
a sua gramática? Tanto a sua obra, como a do Pref. S. Bueno e a de C. Jucá ele as leu vagarosames 
adotou a sua. — Não é preciso dizer meis nada (Eleonora Amaral de Angelis) 


PONTA GROSSA — Adoio sua GRAMÁTICA METÓDICA há vários anos; quer por sua 
logicidade, quer por sua clareza, sou-lhe sua devotada (Glacy Camargo Secco). 


PERNAMBUCO 


RECIFE, Seminário Cristo Rei - Quero na presente carta significar-lhe a minha admiração, 
alorosos encômios pela feliz realização dessa obra pedagógica de alto valor. Não é intenção 
a modéstia ao dirigir-lhe os elogics dos quais sua ilustre pessoa é merecedora. Em minhas 
palavras, aqui escritas, domina um só pensamento: prestar honra ao mérito. Em toda a sua obra, fruto. 
de largos conhecimentos linguísticos, produto deum mestre aprimorado, reflexo de uma inteligência 
lúcida, pude observar a tão perfeita coordenação das lições, a clareza meridiana ao expor os enigmas 
da língua; ouso afirmar ser o senhor mestre sem igual, incomparável pedagogo, profundo psicólogo 
(Pe. João Batista Lippo Netto). 
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RECIFE - ..autor da GRAMÁTICA METÓDICA, que o brilhante filólogo Prof. Olímpio 
Magalhães considera, com ra melhor gramática expositiva da língua portuguesa, pela quantida- 
de de questões nela tratadas, Possuímos 1 METÓDICA e recomendamo-la, iterativamente, os 
nossos alunos. O notável mestre paulista escreveu obra imorredoura que só mui dificilmente poderá 
ser superada. pois é a gramáticamais completa que conhecemos, não só quanto à profundidade, serão 
também quanto à extensão e variedade dos assuntos tratados (Adauto Pontes). 


RECIFE - 
depois do advento da nomenciatr: 
impingir certos pos de gramática que constituem autêntic: 


ão há díúvida que o seu trabalho preenche, com singular sabedoria, uma lacuna 
gramatical brasileira, quando certos gramáticos pretendem, vâmente. 
mutilações da língua vernácula (Chartes. 


Mendonça). 


RECIFE - Sem quererpraticar a famulagem, e mirando antes de tudo a justiça, afirmo com o 
douto professor Adauto Pontes, de Recife: “O notável mestre paulista escreveu obra imorredoura que 


só mui dificilmente poderá ser superada” (Benedito F. de Araújo). 


RECIFE — Adotei sua gramática em todas as séries do segundo grau, assim como a 
REMISSIVA. Fi-lo com a convis de servir aos meus alunos da melhor maneira possível 
(Hulmo Passos) 


RECIFE —Sou estudante e, movida não sei por que liberdad; 
gramática o que não se vê em livros similares: riqueza de conhecimentos e di 


venho dizer-lhe que encontro 


na sua 
(Lucena Lima), 


CARUARU Sua gramática é tão completa e tão clara que ela s: tornou minha companheira 


indispensável. Só um apóstolodo idioma podia tê-la redigido (Lídia Soares Rolim). 


PESQUEIRA — É realmente uma obra-prima, uma obra d'arte, Considero-a a mais complet: 
no gênero e sinto prazer em coifessar que não adoto outro livro; onde ensino, adoto-a (Fr. Hermínio 
Teófilo). 


O - Considero a METÓDICA a melhor obra entre as demais 
Lins) 


VITÓRIA DE SANTO ANT 
gramáticas (Delecarlinda da Siiy 


PIAUÍ 


TERESINA — Na METÓDICA e na sua GRAMÁTICA LATINA aprendi muita coisa que 
nunca tive oportunidade de conhecer = saborear durante todo o tempo que passei na sementeir; 


sagrada do Seminário (Severino Gomes de Oliveira). 


RIO DE JANEIRO 


RIO DE JANEIRO — Quando escrevo, tenho sempre perto de mim a METÓDICA, a que 
recorro, em plena confiança, para resolver as dúvidas que com frequência me assaltam neste meu 
nhestro lidar com o idioma. Aprendi assim de longa data, por essa prática constante, a apreciaras 
muitas e preciosas qualidades do seu livro: método, clareza de exposição, segurança dos conceitos, 
precisão dos exemplos, tudo se conjuga para torná-lo instrumento de máxima utilidade para os que 
ambicionem sólido conhecimento do vernáculo (Vivaldo Coaracy — “V. Cy”). 


COMISSÃO NACIONAL DO LIVRO DIDÁTICO (Processo 1.100-46) — Examinei o 
livro, que é um dos mais instruiivos (Pe. Leonel Franca SJ). 


RIO DE JANEIRO - Devo dizer-lhe que não vejo possibilidade de escrever livro mais claro, 
a-se tudo quanto um jovem precisa aprender para se 


joroso quanto o seu. Nele enc. 


completo e 
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servir com firmeza de nossa língua. O seu trabalho revela que é de um autor dotado de excecionais 
dotes de inteligência e extraordinárias qualidades pedagógicas. Os muitos conhecimentos são expos- 
tos com arte invulgar (Tomaz D' Almeida Correia. 


RIO DE JANEIRO — Enche-me de prazer o seu método didático. Eu mesmo, como modesto 
professor, tenho aprendido grandes coisas que não são encontradas em outros autores de nota 
(Cônego Lauro de Sousa Fraga) 


RIO DE JANEIRO — No próprio estudo do alemão sua GRAMÁTICA METÓDICA me 
tem sido de grande valia (Benjamim Maierovitch). 


RIO DE JANEIRO — Ao lado das pilhas de documentos que examino e das notas que redijo 
está a sua excelente GRAMÁTICA METÓDICA. Sempre responde às minhas consultas com 
precisão e clareza admiráveis (Joaquim Didier Filho) 


RIO DE JANEIRO — Achamos apoucado este elogio de Vasco Botelho de Amaral: “Nas 
escolas secundárias do Brasil adota-se um trabalho notabilíssimo intitulado GRAMÁTICA ME- 
TÓDICA DA LÍNGUA PORTUGUESA, pelo Prof. Mendes de Almeida” (Glossário Crítico do 
Idioma Português, p. 227). A nossa mensagem aos estudantes será: “Adotem a GRAMÁTICA 
METÓDICA de Napoleão Mendes de Almeida: é realmente a melhor!” (Délcio Muniz, Jornal do 


Comércio), 


RIO DE JANEIRO — Perfilho os dizeres do linguista português Vasco Botelho de Amaral a 
respeito da GRAMÁTICA METÓDICA DA LÍNGUA PORTUGUESA: “É na verdade, em mis- 
tura de simplicidade e erudição, um resumo sistemático do que melhor existe no terreno de nosso 
idioma”. A gramática do Prof. Napoleão Mendes de Almeida sempre me lembra um curso intensivo 
de português que reuniu na cidade de Goiânia freiras, padres, clérigos e leigos; era de ver o zelo com 
que os reverendos salesianos defendiam a D. Bosco através da METÓDICA, de autoria de um ex- 
aluno de faculdade salesiana. Tem a GRAMÁTICA METÓDICA, sem favor algum, o grande 
mérito do método (José Braga Martins, Jotabê, Correio da Manha) 


RIO DE JANEIRO — Estudante do terceiro ano do Instituto de Letras da Universidade do 
Estado, jamais senti, como agora, a certeza de estar realmente compreendendo a gy 
idioma. E estacerteza devo-a integralmente ao que de bom tem feito por a sua inesti 
CA. Como é maravilhoso aprender, com clareza e simplicidade, de alguém, que não se importa em 


demonstrar erudição, preocupando-se apenas em ensinar! (Gilberto Marques Gama), 


NITERÓI, Seminário de S. José — A sua GRAMÁTICA METÓDICA vem sendo adotada, 
sco Paulo Veiga). 


ios anos, com real aproveitamento dos alunos (Pe. Fra 


e de latim em todos os. 
jo (Pe, Afonso Martins 


NITERÓI, Seminário de S. José — Adotei seus livros de portugui 
cursos. É-me grande alegria ver os alunos progredir seguindo-lhe a orienta: 
de Carvalho). 


NITERÓI — O cônego Lino Vitor Foureaux expressou toda a satisfação que os mestres 
quando achamos certo o resultado de um problema difícil que procurávamos resol- 
jo vejo outras palavras que traduzam melhor minha 


experimentamos, 
ver: “Até que enfim encontrei uma gramática!” 
debilíssima opinião sobre tão excelente compêndio (Eduardo Antônio Viana) 


MARECHAL HERMES — Sendo profundo admirador de seus dois trabalhos, um a GRA- 
MÁTICA METÓDICA, outro à GRAMÁTICA LATINA, recorro-me à presente com a finalidade 
de tecer os mais elevados aplausos aos seus dois citados livros, que são simplesmente notáveis, 
dotados de umalto nível didático que, suponho, nunca encontrarão outros que os superem (Mauro da 
Silva De Felice). 
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PETRÓPOLIS — Desde que fiquei conhecendo sua GRAMÁTICA METÓDICA sirvo- 
as aulas e nas minhas dúvidas, que logo se elucidam (Sóror Maria Manuelina 


-me dela para as min 
de Sion) 


RIO GRANDE DO NORTE 


NATAL — Talvez o senhor venha a estranhar o conceito que faço de sua METÓDICA, 
classificando-a como a primeira. após a oficialização da nova nomenclatura É que os outros 
compêndios são simples comentários acéfalos que deixam a entender quão mercenários são os 
seus autores, especialmente Almeida Torres, Rocha Lima e C. Góis-H. Palhano. Sua GRAMÁTI- 
CA, professor Napoleão, fez com que eu lançasse ao lixo todos esses livros, adquiridos por alto 


preço (Ivanaldo Lopes) 


NATAL - São, por assim dizer, livros puramente didáticos, feitos de maneira superior, pelo 
método e pelo conhecimento, sob a inspiração excelsa dos manes de Pestalozzi, de Comenius, de 
ório Girard e de D. Bosco! São, enfim. livros despidos daquele intolerável vezo da mercantização 
gia do Prof. Mendes de Almeida é, como diz Afrânio Peixoto da de Hebart, 


Gre; 
limpae seca! A ped 
ciente e consciente! (F. Rodrigues Alves), 


NATAL — Sem nenhum: sombra de bajulação, sua GRAMÁTICA METÓDICA é a 
amática da língua portuguesa das já editadas, quer em Portugal, quer no Brasil (Cícero 


maior 
Mendonça). 


NATAL — Jamais me cansarei de preconizar que os seus livros de português, pela maneira 
farta, desenvolta e simples com que V. S: trata dos assuntos, arvoram-se em verdadeiro “Abra-ie 
Sésamo” para todos aqueles que se debatem por um aprendizado mais acentuado da língua p: 
(Amaldo Azevedo). 


éns por tão maravilhosa obra: ela é digna de louvor, ela é motivo de 
ar da Silva). 


NATAL — ...os 
orgulho para a nossa pátria (Gláucia C 


ês e os tenho adotado 


NATAL — São meus conhecidos cs seus excelentes livros de portu 
eito nas classes em que leciono (Antônio Fagundes). 


com indiscutível pr 


CAICÓ, GINÁSIO DIOCESANO SERIDOENSE — .. e confesso desconhec 
eficiência. Posso seguramente afirmar qu 


outra que 


aela se compare no que diz respeito à clareza, ao método, 
é a melhor gramática do idioma português (João Maria Filho). 


Quero agradecer-lhe os muitos e grandes serviços que : sua gramática me vem 


CAICÓ 
prestando (Padre Bernardo Devries). 


CEÁRA MIRIM — Após demorado exame, cheguei à conclusão de que à METÓDICA, 
agora de conformidade com a nova nomenclatura gramatical, é verdadeiro monumento de saber 
linguístico, redigido com admirável clareza, simpl o. Todos os meus colegas de 
magistério são unânimes em manifestar seu entusiasmo pela excelente obra (Floriano Ferreira da 


idade e erudi 


Silva). 
ida 


MOSSORÓ, SEMINÁRIO — Tive a grande satisfação de receber sua carta circular inti 
«Nomenclatura Gramatical Brasileira”. Lia com satisfação e saboreei, com gosto, as verdades que 
V. S. revela sem subterfúgios... Falando a verdade, sem nenhum interesse, a sua GRAMÁTICA 
METÓDICA é a melhor, a mais clara e a mais completa que conheço (Cônego Francisco de Sales 
Cavalcanti) 


MOSSORÓ, SEMINÁRIO — Cheguei hoje à última página de suaGRAMÁTICA METÓ- 
DICA. Gostei muito. Encontrei nela todas as qualidades de que as “Referências”, no fim, falam 
ndo adotá-la em nosso curso ginasial (6 anos). O que mais me agradou foi o fato de o senhor 
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rer sempre à análise da palavra ou da frase para marcar o sentido ou a função. Ótimo, porque dá 
ao aluno a satisfação de saber como é e por que é assim. Essa sua boa qualidade de aprofundar e 
examinar as coisas me agrada muito na sua gramática. 

Apareceu assim uma obra de cunho particular, pessoal, cujo autor está 
de si, a explicar-lhes a matéria, e não com à lembrança dos professores, para lhes mostrar o que sabe 
(Padre F. Jansen), 


com os alunos diante 


MOSSORÓ - Li e comentei os seus trabalhos com alguns professores, inclusive com o prof. 
Dr. Mozar Menescal, juiz de tado, recebendo de todos palavras de louvores, as 
quais se associam às minhas. 

Pelo modemíssimo, pelas compreensíveis exposições de sua gramática, ligadas às completas 
páginas dos dois volumes de sua ANTOLOGIA REMISSIVA, formando um conjunto magnífico e 
homogêneo, considero-os de inestimável valor aos estudantes do Brasil (Ivanaldo Lopes), 


eito aqui no 


RIO GRANDE DO SUL 


PORTO ALEGRE, Colégio Anchieta — A qualificação que deram de suas obras foi irrestrita 
de “excelentes” e de “o melhor que temos no campo de língua portuguesa”. Um até me declarou: Nos 
Livros do Prof. Napoleão encontro resposta pronta e segura para todas as minhas dúvidas (Padre 
Luís Gonzaga Jaeger S.J.) 

PORTO ALEGRE - Confesso que ultrapassou minha expectativa, tanto mais que se tem a 
segurança duma obra sempre atualizada (Irmã Maria Estefanina Menossi). 


agnat — O que mais me atrai na sua obra é a clareza e o 
nbrenhadas de nossa língua. Os alunos que por ela 


PORTO ALEGRE, Instituto Cham) 
método como expõe e apresenta as lições mais 
estudarem serão profundos conhecedores da língua além de adquirirem gosto e método para o seu 
estudo (Irmão Elvo Clemente 


jão conheço obra mais completa, mais prática, em 
lasses (Arnaldo Mário Hillebrand). 


PORTO ALEGRE — Posso garantir q 
metódica” para adotar nas minhas cl 


suma mais 


PORTO ALEGRE — Há muitos anos conheço e adoto sua admirável e nunca assaz louv; 
GRAMÁTICA METÓDICA (João Batista Camilorto). 
PORTO ALEGRE — Devo confessar que estou maravilhado com a sua GRAMÁTICA 
ÓDICA. É realmente notável! (Irineu Celso Petry Kolle: 


PORTO ALEGRE - ...de sua GRAMÁTICA METÓDICA que, digo-o sem receio de 
tribuição de V. Sa. (Godofredo O. Gomes). 


o, notável co 


contestação, é um grande li 


PORTO ALES 
V. Sa. é claro, seguro e profundo (Maxi 


RE — Tenho adotado seus livros em minhas aulas. O método empregado por 
iliano Bottari). 


BAGÉ - Sempre adotei a METÓDICA e acho-a excelente sob qualquer aspecto. Luto e 
Jutarei sempre por sua magnífica gramática, que tantas satisfações me traz no ensino da última flordo 
Lácio (Pe. Zeno Antonio Schweitzar). 


BAGÉ — Sou simples estudante do primeiro grau; peço que não estranhe que o chame 
“querido amigo”, pois o senhor é amigo querido de todos os que desejam realmente aprender a língua 
portuguesa (Ivan Barcelos). 


CACHOEIRA DO SUL — As questões de nosso idioma são tratadas nesse livro com tanta 
ordem, método, simplicidade, precisão, clareza, com tal coordenação e lógica, com tão positivo e forte 
encadeamento de raciocínio na demonstração e explanação dos assuntos, que o estudante se vê 
forçado a aprender o idioma sem recorrer à explicadores. Esse modo especial, engenhoso de explicar 
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tá ouvindo 


com 


os fatos da lingi raça, firmeza e persuasão, dá a impressão ao leitorque es 


o próprio autor da gramática  falar-lhe (Cel. Carlos Abreu, “Comércio” 
CARAZINHO - Sta GRAMÁTICA METÓDICA é realm 
Dionísio). 


CAXIAS DO SUI 
quanto à escolha e adoção deumaboa 


te notável (Irmão João 


Irmãcs Lassalistas - Ao receber a suz METÓDICA, aminha indecisão 
amática desde logo desapareceu (Alfonso Hillebrand), 


CAXIAS DO SUL, Seminário N. Sra. Aparecida — A nenhum de nós seminaristas falta a 
METÓDICA, que nos vem trazendo esclarecimentos cada vez maiores, acompanhada da ANTOLO- 
GIA REMISSIVA (Euclides Smiderle). 


CERRO LARGO, Ex:. Normal La Salle - Queremos dara V.S 
portuguesa. orgulho do professorado, guia indispensável do professor e do aluno 


os parabéns por essa obra, 


ESTRELA — ...quando dei com a sua gramática fiquei admirado com o conteúdo. O Brasil 
ado para ensinar asua língua. A METÓDICA é para 


pode oi 
mim, que curso a segunda sésie de segundo grau, de valor incalculável. Por todos os meus patrícios 


rgulhar-se de possuir um fiho tão capac 


agradeço o muito que tem feio através de suas obras (Ema Maria Scheid) 


rumática, e todos os alunos concor- 


GRAVATAÍ - Bendiri sempre o dia 
dam comigo (Agostinho Rusihel) 


PASSO FUNDO — 5 
aprenda a escrever corretamente o português (Ovídio Lovison) 


que surgiu sua 


tou cursando o segundo grau; com essa gramática não há quem não 


PASSO FUNDO — S lhe disser que durante vários anos já lecionei com sua GRAMÁTICA 
METÓDICA nas mãos, o serhor já não terá dúvidas sobre o prazer que sinto em escrever: lhe (Pe. 
Afonso Mattye CSSR). 

PELOTAS, Seminário Diocesano — Sua gramática continua a ser adotada em nosso Seminá- 
rio (Pe. Zomar Garcia). 

PELOTAS —.. da sus gramática, guia ideal para professores, fonte inesgotável para alunos 
(Wilma Casaretto). 

RIO GRANDE, Irmios Maristas — Trata-se de trabalho atual, completo e profundamente 
didático (Pedro Tormen). 

RIO PARDO — Sou sua fi número um. Sua GRAMÁTICA METÓDICA é simplesmente 
formidável. Parabéns, profesor, pela elaboração de tão excelentes livros (Vera Beulke). 


SANTA ROSA — Euandava com quatro dúvidas insolúveis, assim que recebi sua 
tudo ficou resolvido, e satisfáorismente. Tenho feito ampla divulgação de suas obras didát 
Sílvio 


ttler), 


SANTO ÂNGELO - É um humilde professor merista que tem a ousadia de escr 
Tive conhecimento de sua pessoa por referência de amigos e admiradores de seus livros: considero- 
«o hoje meu particular amigo, o verdadeiro amigo: há vários anos faço da METÓDICA o meu livro 
de cabeceira (Irmão Acelino). 


SÃO GABRIEL - Verifiquei que as recomendações elogiosas que recebei 
e agradável. Como costumamos dizer em aula, o 


são mais que verdadeiras; é coisa prát 
responde a qualquer dúvida e sempre com clareza (Ir. Maria Gema) 

SÃO LEOPOLDO, Seminário Central - Adotou-se depois a sua GRAMÁTICA METÓDI- 
CA porque o valor deste seutrabulho é incontestável e superiora qualquer outro valor linguístico 
(Severino De Toni. 
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SÃO LEOPOLDO — Sua gramática há muito tempo me é familiar devido ao seu grande valor 
(Pe. Artur Boben SJ). 

TORRES - Meus primeiros passos no campo da g 
ajuda da sus GRAMÁTICA METÓDICA desde o 1º ano ginasial até o último do e 
Desde lá sou seu admirador inconteste (Constante Alfeu de Luca). 


ea portuguesa foram dados com a 
legial clássico. 


otamos em nosso 


VERANÓPOLIS, Seminário Scráfico — Já vai para mais de um triênio que a 
seminário sua excelente gramática. Admira o entusiasmo e o interesse com que nossos duzentos semina- 


imilando-a do melhor modo possível (Pe. Frei Romeu de Garibaldi) 


rias se aplicam em estudá 


RONDÔNIA 


arantir que de todes as gramáticas é a melhor, 
tamente os problemas de nossa língua como 


PORTO VELHO — Quanto ao método, posso 
porque qualquer pessoa que a leia compreenderá perf 
se fossem expostos em uma história em quadrinhos (Raimundo Nonato dos Reis Eirado). 


as da 


ela, ão completa é (Lourival Ch; 


PORTO VELHO — Não me é possível trabalhar se 
Silva 
io do seu 
e na vida, colocando-me 


amática ou recordo 
Des elevaram» 


PORTO VELHO - Sei 
curso por correspondência acode-me a ideia de que suas liç 
numa posição que me honra e enobrece (Manuel Cordeiro da Silva). 


pre que abro a sua 


SANTA CATARINA 


FLORIANÓPOLIS - ...vim encontrar aqui na Capital ex-alunos, hoje professores universi- 
tários e advogados, que me falam com saudade das nossas velhas batalhas de português, vitoriosas. 
para mim todas elas, pois eu dizia, dedo em riste: “É assim que ensina o Napoleão!” (Frei Elzeário 
Schmidt, OEM.) 

FLORIANÓPOLIS — Professor de português do Colégio Catarinense, nesta cidade, tenho 
adotado em minhas aulas sua excelente GRAMÁTICA METÓDICA (Alfredo Zimmer). 


ASCURRA, Seminário Salesiano — Adotei a sua METÓDICA, por todos elogiada e apre- 
ciada (Pe. Pedro Prade). 
CORUPÁ, Seminário $: 


MÁTICA METÓDICA. Aconselhado pelo referido professor, venho por meio desta testemunhar as 
es mais calorosas pelo êxito de seu trabalho (Augusto César Pereira 


do Coração - Muitos elogios mereceu de meu mestre sua GRA- 


elicitaç 


IBICARÉ - Meus colegas e eu ficamos fascinados quando conhecemos a sua gramática, 
dada a clareza e perfeição de exposição da matéria. É tal a facilidade de compre: 
que resolvemos substituir as “gramáticas-antologias” dos diversos anos pela sua METÓDICA (José 


Atanilo Junkes). 


nsão dos assuntos, 


ITAJAÍ - O nome “Napoleão” pontifica em nossas aulas (Pe. Zeno A. Schweitzer). 


senhor professor, nossos entusiásticos parabéns por tão per: 


LAGES - Apresentamos-lh 
do Brasil nos prestou 


feito trabalho, e agradecemos-lhe o benefício que aos professores de portug 
(Frei Elzeário Schmidt, O. FM). 


RIO DO OESTE, INST. MISSÕES CONSOLATA — Com a sua gramática, prescindo das 
demais, porque nela tudo encontro (Pe. Jordão Maria Pessatti 

RIO DO SUL — Sabíamos que o senhor se dedicava ao estudo da língua portuguesa e 
pudemos averiguar esse fato agora, manuseando em aulas de português a GRAMÁTICA METÓDI- 
CA, de sua autoria. Gostamos imensamente desse trabalho, pela abundância de matéria, pela clareza 
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de exposição e pela novidade de particularidades tão instrutivas. Por esse motivo é que ministramos 
todas as aulas com material exclusivamente haurido de sua obra (Padre Albano Slamp e Padre Chiaroy. 


RODEIO, SEMINÁRIO SERÁFICO-...a sua é ainda sempre a melhor (Frei Câncio Berri) 


a que vive no Brasil (Irmã 


TUBARÃO, ESC. NORMAL S. JOSÉ -— ..a melhor grai 
Tarcila) 


SÃO PAULO, Capital 


SÃO PAULO - Sua Gramática Meiódica da Língua Portuguesa constitui realização ímpar na 
história da literatura didática, brasileira e potuguesa. O fato se explica, pois, ao contrário do que ocorre 
ática de sua autoria é clarásima e de kitura amena e até agradável. É aliás o que tenho 
laestudamos, e com prazer. Sua obra verdadei 
ui verdadeiro 


comoutras, agr 
comprovado no meu lar; odos nós e também osnetos n 
ramente apostolar no ersino da lingua merceria maior reconhecimento, 
milagre a sua repercussão e influência em meio tão adverso (Desembargador João Del Nero). 


as cons 


O PAULO - quero contar-lhe que encontrei escrito na primeira página do exemplar da 
he. São estas: “Orgulho-me de possuir 
também na mente”, 


sua gramática: copiei as palavras, às esconides, para manda 


esta gramática, fonte de saber e visão: que Deus me ajude a traz 
mente numa conversa com Deus, sem jamais imagi- 
to que aquelas palavras são um bom 


Esse rapazola esc 
nar que o autor da gramática viria a saber. Assim sendo, aci 
testemunho de que O seu amor ao nosso idoma encontra o mais fervoroso eco no coração dos seus 
ar que as esperanças no tão 


reveu aquilo provave 


patrícios, E é bom que o exemplo tenha vino de um jovem: isso faz pe: 


falado “futuro melhor” se justifiquem (Judih Martins) 


SEMINÁRIO METROPOLITANO - Até que enfi 
grifo é do missivista, Cônego Lino Vítor Foureaux, O. Praem), 


encontrei UMA GRAMÁTICA! (o 


SEMINÁRIO S. CAMILO - Sei do alto alcance, dos profícuos m 
V. Sa. para tornar mais prático, mais atraeste aos alunos o árduo estudo da 
Pedro Mayer) 


SEMINÁRIO DO ESPÍRITO SANTO — Agora, com a METÓDICA adaptada à nova 


amática adotar (Enter Angelo Bim). 


nomenclatura, sei qui 


INST. SALESIANO PIO XI — O poro brasileiro, unânime, lhe deve ser agradecido pelo 
labor insano que levou V. Sa. a brindá-lo com trabalhotão precioso, agora aualizado e cada vez mais. 
metódico. Já são bem | 8anos que manusej diariamente sua gramática e cada vez mais a aprecio, e, 


edição por edição, sempre encontro novasriquezas (Padre Albano Slomp). 


IRMÃOS MARISTAS — Poucas vezes ou nenhuma terei encontrado, na minha já n 
ional aliada a tanta competência. O prof. 
ação, a idealização do que dizem os ingleses: 
im 


pequena existência (60 anos), maior consciência pre 
Napoleão Mendes de Almeida é para mima personifi 
The right man in the right place. Não sei s: estou enganado, mas creio que 
stério como o Sr. Napoleão Mendes de Almeida 


ão raros. ra 


professores que tanto respeitam e honramo ma; 
(Irmão Epifânio Maria, Vice-Reitor) 


COL. ADVENTISTA BRASILEIRO — Quando sou consultado sobre a melhor gramática 
que temos sempre indico à sua (Pedro Apdlinário). 

ESCOLA DE JORNALISMO CASPER LÍBERO - A nova edição da METÓDICA vem 
confirmar à admiração que tenho à sua competência de mestre insuperável (Mons. João Batista 
Carvalho). 
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SÃO PAULO — O que toma a METÓDICA recomendável sobre as demais gramáticas é o 


a constante do professor, do mestre que nos fala e nos ensina (Souza Diniz) 


sentirmos nela a presei 
SÃO PAULO - Venho adotando há muitos anos, com maravilhoso proveito para minhas 
alunas, a sua admirável GRAMÁTICA METÓDICA. Pode o senhor estar certo de que, em qualquer 
parte em que me encontre, serei sempre uma propegandista de seus livros didáticos, principalmente 
de sua METÓDICA, a mais completa, a mais clara, a mais eficiente de todas as congêneres editadas 
em nosso país (Ir. Julicta Clara Mendes). 


SÃO PAULO - Tendo estudado a língua € a literatura portuguesa nas universidades de 
Amesterdão e de Coimbra, adquiri um exemplar da sua GRAMÁTICA METÓDICA logo após a 
minha chegada ao Brasil. Liaduas vezes de capa a capa e consultei-a muitas vezes (F. G. Wildeboer) 


O PAULO - ...folheia daqui, folheia dacolá, quando dou por mim estou à ler quase de 


cabo a rabo o excelente livro (Léo Vaz). 


nos recomendar aos estudiosos do idioma pátrio 
ão 


SÃO PAULO - ...A propósito, permitimo 
a monumental GRAMÁTICA METÓDICA., Mestre que é, tendo observado o estudo e a apli 
da gramática, no convívio com os estudantes, escreveu a obra supra citada, numa disposição adequa- 
dae estilo suave para fácil aprendizagem (Dorival Soares Ramos) 


SÃO PAULO — É proveitosa e indispensável não só aos estudantes dos vários anos, mas à 
todos os que desejam manejar corretamente nosso idioma. Em linguagem escorreita, todos os fatos 
gua são tratados de modo simples e intuitivo. As inovações introduzidas, na 
e pedagógico (Manuel Pereira do Vale). 


ânoss 
da matéria, são de raro ale: 


concernent 
disposiç 


SÃO PAULO — Aprendi mais em quinze dias de estudo em sua preciosa gramática do que 
aprendera em quase quinze anos de bancos escolares (Neusa L. D. Monteiro). 

SÃO PAULO - Lendo-a e relendo-a, pude aquilatar-lhe o valor didático e a soma de conhe- 
cimentos que encerra. Os sinceros parabéns de um simples colega que, vivendo entre livros. teve o 
prazer de encontrar no seu o que em muitos procurou: a clareza serena e grandiosa das águas-mães 
(Inácio Novell 


SÃO PAULO — De mim sei dizer que, vacilando neste ou naquele ponto, sempre encontrei na 
sua METÓDICA a doutrina certa, o exempio elucidativo, a regra clara e precisa, apoiada sempre nos 
bons escritores (Antônio D' Ávila), 


SÃO PAULO — Entre os que estão à frente do ensino da língua portuguesa no Brasil impõe-se 
Napoleão Mendes de Almeida, que edição a edição sempre melhora seus livros didáticos e vem, com 
eficiência e escrúpulo, mantendo um curso de português por correspondência (Walter Fontenelle Ribeiro). 


SÃO PAULO - Semter o prazer e a honra de conhecê-lo pessoalmente, há muitos aros que 
o conheço e admiro através de sua GRAMÁTICA METÓDICA, sem sombra de dúvida — “and by 
melhor de nosso idioma 
Estudioso de português desde minha pré-tistórica mocidade (fui aluno de Eduardo Carlos 
Pereira, no velho Ginásio do Estado), sinto que minha ignorância no assunto se vem agravando 
ultimamente. Para isso devem ter contribuído dois fatores: 35 anos de residência no Exterior (serviço 
diplomático, EUA, França e Inglaterra) e anarquização de nossa língua por duas academias, uma de 
Ciências, outra de Letras. 

Sou também um bibliófilo e em minha “biblioteca” (excusez du peu 
coleção de gramáticas, desde a “Philosophica” do velho Soares Barbosa, até à sua. Esta, sempre a 
tenho a meu alcance e nunca me “deixou na mão” quando a ela precisei recorrer, mercê do excelente 
índice, que me leva imediatamente à elucidação de minhas dúvidas. 


far 


tenho uma razoável 
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Lembra-me que oiluste mestr, no prefácioda METÓDICA, alude ao enorme trabalho que 
esse índice lhe deu, e que bem avalio. 
hebest way to get rid of a temptation is to yield to it” 
há dias, acidentalmente, encontrei no 
. página 2.083, em um artigo de Charles 


Porisso, não pude resistr àter 
dizia Oscar Wilde) de transmitir-lhe a seguinte frase q 
excelente “Reader's Digest Great Encyclopedic Dictonary 
W. Ferguson: 


'Any fool cam write, but it takes a genius to make an index” 


So it is, indeed ! E é por isso que me permito felicitar o autor da melhor gramática da língua e do 


excelente índice, que a toma ainda mais preciosa (Eurico Penteado). 


SÃO PAULO - O autor desafia qualquer professor a não saber explicar ou qualquer estudan 
te a não entender seus pontos. Livros assim, sim. Autores assim, que sentem e vivem com os alunos, 
dão gosto. Livros assim valem por muitos pedagogos que acumulam os alunos com tantos livros 
novos no princípio do ano e sem as partes estudadas nos anos anteriores. Livros completos assim 
formam uma biblioteca completa (José Pedro Mirinda) 


maticais. 
tica tão 


SÃO PAULO - Foi como sol de estio porscbre os meus dantes pálidos laivos 
Sem hipocrisia ou intuito de louvaminhá-lo, assevero-he que nunca houvera visto 
elucidativa e de tão fácil e suave tirocínio. O casa di rejência em geral, mormente a dos verbos; a 
doutrina sobre a partícula “se”; «riqueza de advérbisse locuções; a colocação dos pronomes oblíquos 
etc., nenhum outro mestre explana tão precisa e expressiramente. Um abundante oásis de saboroso 
aprendizado, em que o caminhante se dessedenta gostesamente — eis ao que comparo, abalizado 
professor, a sua riquíssima GRAMÁTICA METÓDICA (Penitenciária, Sentenciado 12.929), 


SÃO PAULO, Interior 


APARECIDA, Seminário Santo Afonso - Vibroe sinto com a METÓDICA; alegra 
sinceramente, os seus triunfos (D. José Rodrigues de Sousa). 


BOTUCATU, lnst Santa Marcelina — A sua gramática dispensa o manuseio de qualquer 
outra; é livro realmente completo (Ir. Alzira Vieira 


CAMPINAS — Trata-se — digo-lhe sem o mencr favor — do melhor livro que, no gênero, 
possuímos (Hildebrando Siqueira). 


CAMPINAS — Autor capacitadamente enfionhado nos tomeioe obstáculos do idioma, anula 
com arte a deprimente sensação, incutindo no estuéioso oprazer de compulsá-la miudamente (Fran- 


cisco Nunes) 


CAMPINAS - Devo acrescentr que o Pref. Luís Gonzaga Diniz fez este ano em toda a sua 
Inspetoria de Ensino ótimacampanha de seus livrosdidátios e conseguiu adoção por parte de muitos 
mestres (Clóvis Pansani). 


ITAPORANGA, Mosteiro Cisterciense - Se, emvez de se amontoarem tantos didatas com 
seus programinhas, postilas e ditadinhos de gramática, se obrigasse adorar a METÓDICA e se 
exigisse que ela fosse estudada com seriedade e afinco, o esultado dos concursos seria bem diferente 
do de nossos dias (Pe. Bemardo Pani) 


JAÚ — Deixei de lado todas as demais obras pari o ensino da língua e passei a adotar esse 
valioso trabalho do prezado mestre (Osvaldo Brandão Téfano). 


JAÚ — Nos meus cursos adotei a sua inigualável gramática (Adonis M. Pirágine). 


LAVRINHAS, Seminário Salesiano - Um menino disse assim: “A gramática do Napoleão a 
nte basta ler é logo entende; as outrasnão” — Ele falava assim com o senhor Padre Diretor, de quem 


ouvi o “abalizado” juízo: Ex ore in fantium..! (Pe. Hilário Passero). 
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LINS, Seminário N. Sra. do Rosário — Sua gramática será o vade-mécum meu e dos meus 
antucci). 


alunos, que se acham entusiasmadíssimos com ela (Cônego Joi 


LINS, Esc. Normel N. Sra. Auxiliadora — Acho que todos os colégios deveriam adotar a 
METÓDICA: que querem de melhor os professores? (Ir. Josefina L. Di Sano), 


npressionou, pela clareza e pelo método; 
. não sobrará justificativa para 
obra linguística e 


MOGI DAS CRUZES - Foi a que mais me 
considero-a à melhor. A sintaxe está tão bem exposta que, a quem 
ignorar análise sintética. Felicito-vos, exultante, pela publicação dessa magnífic: 
famente patriótica (Corone! Carlos Abreu). 


MOGI-GUAÇU- Sempre adotei a METÓDICA em todos os colégios por onde passei, pois 
a sua (Clóvis Pansani). 


acho que não há gramática que possa substitu 

NOVA GRANADA — Minha admiração pela sua pessoa não tem limites. O senhor é uma 
dessas raras pessoas que nasceram para fazer algo de extraordinário. Acho seus livros de português 
e de latim notáveis. Aprende-se e toma-se gosto pelo estudo (Dirceu Penteado) 


nelhor e passo a adiantar-lhe que será a escolhida 


OURINHOS — Nada se poderia desejar de 


& adotada em todos os meus cursos (Aparecido G. Lemos). 
PINDAMONHANGABA, Seminário Salesiano — Bem sibes o quanto a METÓDICA é 
apreciada entre nós (Pe. Luís Garcia de Oliveira). 


PIRACICABA, Seminário Seráfico S. Fidelis - Aqui no Seminário temos sempre seguido a 
ros parabéns pela nova edição, fr 


sua gramática com o máximo proveito dos alunos. Nossos sin 
de tanto trabalho é amor à nosso idioma pátrio (Fr. Luís Maria de Limeira). 
PIRACICABA, Seminário Seráfico S. Fidelis - Queira receber os mais sinceros parabéns por 


trabalho de tão subido valor. Que Deus, Senhor nosso, continue a abençoar seus trabalhos, a fim de que 
sua diamantina pena possa espargir sempre o bem entre os homens (Fr Estêvão Maria de Piracicaba). 


PIRACICABA Sua gramática é um livro precioso, como preciosa é a advertência com que o 
mestre inicia o seuprefácio, que encerra um trecho que todo o professor precisa conhecer, especialmente 
os messes do vernáculo de todas £s categorias, daquém e dalém mar (Sílvio de Aguiar Sousa) 


PIRAÇUNUNGA - Preciso contar-lhe este episódio. Num curso que precisei fazer numa 
capital de estado, logo no início um professor deu a lista de livros para consulta e nela não figurava 
seunome, Levantei-mee, delicadamente mas com firmeza, mostreilhe a estranheza do seu procedi- 
mento; após mais uns apartes da turma, o tal catedrático “tolerou” aMETÓDICA em sua lista. Ora, 
durante aquele curso intensivo não foram poucas as vezes que, apoisdo na METÓDICA, dirimimos 
questões e confundimos o mestre e partidários. Com o correr das aulas, sempre que havia qualquer 
para trás e perguntava num misto de brincadeira e curiosidade: “Pe. 
Humberto, que diz o Napoleão?” Sempre aceitava o desafio e tudo se resolvia, até que um dia, quando 
a METÓDICA veio aclarar uma questão do pronome “se”, eu disse alto e bom som: aqui o 
Napoleão das chegando a seu termo e, 


dúvida a turma toda se voltava 


ssim O curso fi 


ramáticas. que nunca viu Waterloo” — 


resultado: todos os colegas já tinham adquirido a METÓDICA e a consultavam com entusiasmo. 
z um curso brilhante, que me valeu o segundo lugar entre examinandos de turma 
e tudo acabou muito bem (Pe. Humberto Capobianco M.S.C.) 


Modéstia a parte, 
bastante numeros: 


RIBEIRÃO PRETO - Ao passo que o felicito pela valiosa colaboração prestada aos estudi- 
osos e aos estudantes através de seus livros, tesouros de simplicidade e erudição, comunico-lhe que 
os adotei em todos os cursos que venho ministrando (Pe. César Luzio Junior). 

RIBEIRÃO PRETO - Professora de português, tenho O apelido de “Napoleônica”, tal a 
admiração que nurro aos seus ensinamentos e à clareza com que os apresenta (Esmeralda Maria de 


Assis Moura). 
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RIBEIRÃO PRETO- A METÓDICA tem a vantagem de ensinar com segurança, sem que 
o estudante perceba o esforço. O estudona METÓDICA concorre para a satisfação e alegria de quem 
estuda (José Pedro Miranda 


RIO CLARO Trabalho verdadeiramente metódico e erudito, Repito aqui o que mais de uma 
vez disse aos meus alunos: “Com esta gramática aprende-se a falar e a escrever escorreitamente o 
vernáculo”. Socorro-me dela inúmeras vezes em minhas próprias aulas de latim. Outro tanto fez o 
disciplina (Padre Luciano Orlando Giovanni). 


professor da mesm 

SANTOS — Particular admirador da GRAMÁTICA METÓDICA do Prof. Napoleão Men- 
des de Almeida, tenho feito dela sinceras e por isso mesmo as melhores recomendações a alunos e 
colegas, adotando-a invariavelmente como compêndio dos alunos das classes onde leciono (Rubens 
Nunes). 


SANTOS - De há muito vínhamos acompanhando os trabelhos do professor Napoleão 
Mendes de Almeida. Já o adnirávanos pela sua cultura, pelo seu espírito conquistador e estudioso. 
Nosso respeito cresceu com sua GRAMÁTICA METÓDICA, em que apresenta aos estudiosos 
aos que verdadeiramente gosam de nossa língua ensinamentos úteis e explicações claras, simples e 
endidas (Prof. Anuar Frayha). 


fáceis de serem co 


SÃO CARLOS, SENINÁRIO DIOCESANO — Ainda há pouco recebi um exemplar da sua 
GRAMÁTICA METÓDICA, que realmente imenso me agradou. Pena que os alunos de meu 
seminário já haviam adquirido outra. No entanto, como demais apreciei a clareza das suas explica- 
ções, bem como o método genuinamente psicológico, desejo vê-la na mão dos meus seminaristas 
(Padre Armando Antônio Salgado) 


SÃO JOSÉ DOS CAMPOS — Adotei na Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras a sua 
gramática, sem favor nenhum o melhor compêndio para aulas, pois não só desenvolve a teoria como 
esparge, a mancheias, milhares de exemplos e de opiniões próprias, abalizadas, que deixam o aluno 
confiante e entusiasmado (Xenofonte S. Castro) 


SÃO JOSÉ DO RIO PARDO — A GRAMÁTICA METÓDICA é, sem favor algum, 
excelente método de língua portuguesa seguro na doutrina, claro na exposição, simples nos pontos 
controvertidos, é prático na correção dos erros mais comuns em nosso idioma (Hersílio Angelo). 


SÃO JOSÉ DOS CAMPOS, SEMINÁRIO DOS SERVOS DE MARIA - É tanta a 
a. se exprime, que prende o alunoaté a última página 


simplicidade, erudição e clareza com que Y. 
com o mesmo sabor de quanto começou (Frei João Mezzari) 


MINÁRIO DAS MISSÕES - ...tal é a sua gramática, a que 
ênero (Fr. Laerte Carmelo) 


SÃO JOSÉ DOS CAMPOS. S 
eu chamaria “Suma”, pois não há oura no 


SÃO VICENTE — A GRAMÁTICA METÓDICA é de uma doçura agradável, ensina, 
uca (José de Maria). 


radecer em meu nome e no 


SÃO VICENTE - É com imenso prazer que lhe escrevo para a 
m lives do pesadelo “gramática” o grande benefício prestado ao público 
s se me tornou mais suave, mais lógico e mais 
inaldo Amaral Miranda) 


de tantos que hoje viv 
estudantil. Apenas quero dizer-lhe que o Portug: 
compreensível por meio de ssa METÓDICA (Re; 


SOROCABA —No terreno da gramática não conteço nada mais perfeito, mais limado, mais 
metódico, mais claro, mais preciso e mais conciso. Problemas tão debatidos, como o do infinitivo 
flexionado, da colocação dos pronomes átonos e da bizantina sintaxe do pronome “se”, trata-os 
sempre com cunho original, com método didático surpreendente e até com certo sainete...e o faz sem 
a falta de método de Careiro Ribeiro, sem o estilo pesado de Said Ali e sem o excesso analítico de 
Carlos Góis. Sua gramática, sobre científica, é simples, estética e simpática (Marius Teixeira Net 
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TAQUARITINGA — Examinei página a página, questão a questão, comparando-a com os 


velhos mestres e só achei superior a sua gramática (Paulo Gusman) 


TATUÍ - Li-a toda e fiquei encantado; não há exageração no termo: fiquei realmente encan- 
tado (Sílvio Azevedo) 

TATUÍ, INSTITUTO DE EDUCAÇÃO - É com incontido entusiasmo que digo. Ninguém 
mais inspirado do que o Napoleão na orga de um trabalho tão completo e precioso como a sua 
METÓDICA (José Tomás Borges). 


osa gramática, a mais completa da 


“TATUÍ — Há anos lecionamos por meio da sua pro 
língua poruguesa (Leila Salum M. da Silva). 


“TAUBATÉ, SEMINÁRIO DIOCESANO - ...pelo seu trabalho notável GRAMÁTICA 


METÓDICA DA LÍNGUA PORTUGUESA, magnífica contribuição para o estudo tão necessário 
donosso sublime idioma. Coincidiu minha nomeação, para o cargo de reitor do Seminário Diocesano 
desta cidade, com o aparecimento da sua tão bem elaborada gramática. Veio-me então o desejo de 
foi sugerido pelo meu amigo, Prof. Leôncio 


adotá-la em todos os cursos deste Seminário, o que, 
Amaral, Diretor do Ginásio de S. José dos Campos (Padre Teodomiro Lobo). 


VALPARAÍSO, IRMÃS FRANCISCANAS — Bem pode o abalizado mestre avaliar a 
proporção do nosso agradecimento na medida do prazer que nos causa a sua preciosa gramática (Irmã 


Maria Rosália França) 


SERGIPE 


ARACAJU, FACULDADE CATÓLICA DE FILOSOFIA — Há dois anos venho adotando 
com real proveito para os alunos, a sua METÓDICA (Paulo Almeida Machado). 


nesta faculda 

ARACAJU - ...sua preciosa GRAMÁTICA METÓDICA, onde observei o interesse do 
mestre em tornar a gramática mais acessível à simpatia dos alunos, obedecendo a um método todo 
lar, o que lhe dá um aspecto de novidade (José Bezerra dos Santos) 


ALEMANHA 


Saraiva a sua 


BERLIM LANKWITZ — Venho participar a V. Exa. que pedimos à Livra 
GRAMÁTICA METÓDICA DA LÍNGUA PORTUGUESA, a fim de ser enviada para a Seção 
Brasileira desta biblioteca onde é procurada por muitos interessados (Hermann B. Hagen, Ibero- 


Amerikanische Bibliothek). 


GARMISCH — PARTENKIRCHEN -— Possuo um 
to de brasileiros; a obra de V. Sa. absorve a 
res (Helmut Ascherfeld). 


as, tanto de 


inde número de gram: 
ha atenção pelas muitas 


autores portugueses 
vantagens sobre as cong 


ARMÉNIA 


YÉRÉVAN - Conheço e leciono vários idiomas; estudei muitas gramáticas, mas a sua é 
extraordinariamente metódica e clara. Alunos e professores brasileiros lhe devem ser tgradecidos, 
porque o trabalho deles é facilitado (Kegham Chahinian) 


CHECOSLOVÁQUIA 


PRAGA -— Há dois anos comprei a última edição de sua GRAMÁTICA METÓDICA, com 
a qual fiquei realmente encantado. Não preciso dizer ao senhor que a sua obra me tem satisfeito em 
todos os sentidos, por poder encontrar nela, facilmente, tudo o que preciso aclarar. O seu método é o 
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mais apropriado também para nós estrangeiros que queremos aperfeiçoar as noçõesda língua portu- 


guesa, pois a sua gramática oferece um aspecto completo da estrutura do português 


ípios dupios, parte que, na 


especial e com muito interesse li o capítulo que trata dos parti 
verdade, é uma das coisas mais difíceis. pelo menos com respeito a nós estrangeiros. Adotei a sua 


gramática nos meus cursos de português, considerando o guia que nunca falha: à quilquer momento 
que a consulto, sempre encontro solução para os problemas que surgem (Jarostav Holbik). 


PRAGA - Leciono português (língua e literatura) na universidade e sou autor de muitos 
cus trabalhos cito a sua gramática como a mais importante 


manuais didáticos; na bibliografia 
obra do gênero (Zdenek Hampl-Hampejs). 


CHINA 


PEQUIM, Instituto de Línguas Estrangeiras — A fama das su 
(Nio Cheng-lu) 


obras ilustreschegou até aqui 


iras de Beiji 


BEUNG — Sou professor de port 
Tenho “gramáticas” de vários autores... 


uês do Instituto de Línguas Estray 
mas a sua é a de que eu gosto, por ser muis práti 
ro ensino gramatical (Zhou Han-jun), 


mais 


s aproveitável para o verdade 


concreta, m 


ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA 


NOVA YORK — Como atividade paralela, dedico-me a lecionar português para americanos, 
e a sua gramática, profissional e pessoalmente, é a mais conceituada e realmente a melhor (Regina 
de Melo Barreto) 


Emygdio Pereira 
BOSTON — Tenho o prazer de contar entre os meus mais queridos livros 4 sua Gramática 


Metódica, que até agora nunca deixou de foneces 
Sou americano e professor de inglês. Estou terminando meu mestrado: aprimorando me no conheci, 


me respostas e explicações claras e satisfatórias 


mento do português (William H. Russell Jr). 


HOLANDA 


HAIA — Hoje não fiz outra coisa senão examinar a sua METÓDI 
os meus alunos mais adiantados (W. D. Mi 


e já sei dizer que olivro 


será de grande utilidade p: ) 


ITÁLIA 


ROMA - É com grande prazer e avidez que estou estudando sua preciosa GRAMÁTICA 
METÓDICA, verdadeira joia para mestres e alunos (Padre Anselmo Goulart) 


POLÔNIA 


RACIBÓRZ - Leio os seus livros diariamente; são livros que recomendo a todos os que 
entre os melhores que se publicaram (Paulo Kaleta, 


intentam aprender o português, pois Figura 
filólogo) 


PORTUGAL 


LISBOA - É, na verdade, em mistura de simplicidade e erudição, um resume sistemático do 


que de melhor existe no terreno de nosso idioma (Vasco Botelho de Amaral) 


LISBOA = Em vez de defender meu modo de ver com palavras minhas, prefiro transcrever 
aqui o que ensina o distinto professor Napoleão Mendes de Almeida... (Fernando V. Peixoto ca 


'onseca) 
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LISBOA — Se quer ainda uma boa gramática, se não a melhor, recomendamos a do professor 
brasileiro Napoleão Mendes de Almeida, GRAMÁTICA METÓDICA DA LINGUA PORTU- 


GUESA (F.V. P. da Fonseca, Boktim Mensal da Sociedade de Língua Portuguesa). 


LISBOA — Está aqui uma GRAMÁTICA METÓDICA DA LÍNGUA PORTUGUESA, 
feita pelo eminente filólogo brasileiro, Prof. Napoleão Mendes de Almeida. Percorrendo as páginas, 


encontro o que não se vê em livros similares portugueses, e é isto — ensina a escrever bem, com 
domínio expressional, com riqueza de conhecimentos práticos em vez de teorias bafientas, com 
os da língua enão com regrinhas festidiosas. Trata-se de regência? Apresenta-se os 
cias. Expõe-se o assunto da pureza da língua? Fazem-se listas com erros e suas 
gua Portuguesa, nº 34. pó 


exposição de f 
verbos com as reg 
emendas (“Palestras” de Li 


LISBOA - Conseguiobter no “Centro do Livro Brasileiro” as tão recomendadas gramáticas 


de vossa autoria, a portuguesa e à latina. Apesar de a nomenclatura brasileira diferir um pouco da 
der os incomparáveis ensinamentos que elas encerram 


ão tive dificuldade em comp 
da Silva Neves). 


nossa, 


(Oetáv 


didático de vossa excelente GRAMÁTICA 


LEIRIA — Fiquei entusiasmado com o cri 
METÓDICA (Delfim Luís Pires) 


trado que a GRAMÁTI- 
é guia na orientação dos estudos liceais de meus filhos, e os 


PRAIA CABO VERDE, Portugal Ultramarino — Quero deixar re 
CA METÓDICA vem-me servindo d 
resultados são francamente animadores (Arcádio Monteiro). 


RÚSSIA 


LENINGRADO - Tem o prazer de escrever-lhe um estudante da universidade de Leningra- 
do. Estudo na faculdade de filologia, seção de línguas românicas. Com uldades recebi de 
São Paulo a sua famosa GRAMÁTICA METÓDICA DA LÍNG 
dero a melhor obra sobre a língua portuguesa (Anatólio Gach 


grandes difici 
PORTL 


Eu a consi- 


Os números indicam parágrafos — Acento 
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Os números indicam parágrafos 


A 


A (artigo) 243 
A (preiixo) 12, obs. 1 
rego 630 
latino 629 
veículo 6 
A (preposição) 301, n. 2;546, n. 1 
+A=Â-V.crase 
antes de “qual” 374 
com verbos de movimento 546, n. 4, a 
combinado com artigo 548 
contração 549 
eo infinitivo 546, 1, b; 914: 
ndio 942, n. 
eo oblíquo o 844, exc.b 
na 
na loe, verbal 517 
não confundir com HÁ 907; n. 2 
no complemento nominal 675. 676 
no complemento de tempo e de luga 
n2 
no obj. direto 683; 777 
no obj. indireto 684, 777 
=PARA 546;n. 1,d 
repetição 550,e 
A (vogal) 
aberta 43 
fechada 43, obs. 
fundamental 42 
média42 
terminação de subst. 186, 1 
A MENOS QUE 585 
A-V.crase 
AB 629 
AELE-V.ihe 
=0 683,3 


rem forense 289, n. 2 


289, 


ABAULAR 443 
ABDÔME! 
ABECEDÁRIO 32, n. 1 (ao pé da pág.) 
ABELHA 89; 240, obs. 8 
ABLATIVO 180, n.; 613 
absoluto 698; 943, 5 
ABOLIR 489, 10 
ÁBREGO 62 
ABREVIATURAS 70, 6; 146 
ABRIR 465, 3; 465, 4 
particípio 496, 19 
ABS 629 
ABSOLUTA (oração) — V. oração 
ABSOLUTAMENTE 528, n. 1 
ABSORVER 497. n. 8 
ABSOLUTO 497 
ABSTRATO — V. substantivo 
AÇÃO VERBAL 298; 299 
ACEITE 496, 3 
ACENDER 496, 12 (ao pé da pá 
pé da pá 
ACENTO 97 
agudo 100; 133 
arizotônico 107; 440, n.3, a 


218, n. 


circunflexo 100; 135 

de nomes terminados em “il” 221, 6 
discrítico 100 
grave 100; 134 


234, 1,n 


na preantep. sí. 8 
na poesia 1006 
na termin. de subst. 21 
no radical do v. 43 
principal 106 
rizotônico 107; 439 

secundário 106 

tônico 98; 100; 101; regra latina 104 


): 603, a (ao 


ss. (V. páginas após o Prefácio) 


Acentuação — Os números indicam parágrafos 


ACENTUAÇÃO - V. acento 
do ditongo 50, notas 
latina 104 
oxítona l0l ess. 

ma 10I ess. 


paroxít 
proparoxítona 101 e ss. 
ACINTE 527, 1. 1 
ACÔNITO 104 
ACONSELHAR 777 
ACONTECER 489, 6 
ACORDO 120, obs. 2, b 
ACUDIR 468, n. | 
ACUSATIVO 180, n. | 
de relação 699, n 


sobrevivênciabI3 


sujeito acusativo 652 
AD 629 
ADAGA 976, 4 
dupla adaga 976,4 
ADEMAIS 527 
ADEQUAR-SE 440, n. 3, à 
ADERIR 466. 2º grupo 
ADIÇÃO DE SONS 112; 629 
ADIJETIVA (oração) - V. oração 
ADJETIVAÇÃO DO SUBSTANTIVO 
248, obs. 2 
ADJETIVO 247 e ss. 
o 360, 807 
composto 261, A 
concordância 745 e ss. 
definição 154;247 
empregado adverbialmente 351; 537, n.2 
etimologia 629 
émico 249 
explicativo 248, obs. 4; 900 
exdo: V. sintaxe 


flexão -V. 


grau — V. flexão gradual 
numeral — V. numeral 
pátrio 249 
que designa car 261; 
restritivo 248, nbs. 4: 900 
sintaxe —V. concordância; V. coloca 
gência; V. adjunto; V. complemento etc. 

substantivado 231, 5: 248, obs. 1; 935; 937 
uniforme 258, n. 1; 260 

ADJUNTO 690, obs. 
adnominal 691 e ss.; 927 
adverbial 695 e ss. 


colocação 775 
constituído de gerúndio 943, 1 
conversível em subordinada adverbial 902. 
nt 
correspondente ao abl. absoluto latino 698: 
943,5 
de modo e o predicativo do sujeito 537, n. 2 
de tempo, sem preposição 697, b. 
não confundir com objeto indireto 695, 
obs. imp.; 777 (atirar) 
atributivo = V. adi 
predicativo -V. predicativo 
ADREDE 327, n.2 
ADVÉRBIO 522 e ss. 
classificação: 
quanto à circunstância 524 
quanto à função 532 
quanto à forma 533 
colocação 775; 525, n. 1; 812 
combinação com preposição 548 
conjuntivo 525, n. 8; 526, n. 6; 900, n. 1; 
906, 959 
conversível em oração 901 
definição 158; 522 
e o oblíquo (colocação) 835 
flexão 538 
do subst. 537 
não se combina com prep. 776, n. 
sentido intensivo 240, obs. 2; 276, n. 5 
substituído por adjetivo 537, n. 2 
AFAZER —V fazer (compostos) 
AFEAR, AFIAR “6, n 
AFÉRESE 113,4 
AFETO 49, n | 
AFIGURAR 112, A 
AFIXO 626 
AFLIGIDO 497 
ÁFRICA 244,4, 2,n. 1; 618 
AFROUXAR 445 
AGENTE 
dação verbal 298, 388 
e paciente 657,n.2 
da passiva 390; 546, n. 3, 686 
AGLUTINAÇÃO 633 
de nome composto 633 
V. combinação (pronomi- 


into adnominal 


modifi 


do pron. átone 
nal) 

AGNOME 244, A. 5 

AGORA S 
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agora. agora 573, n. 4 ALTERAÇÃO 
origem 613, d do vocábulo — Y. metaplasmo 
AGRADAR (reg.) 777 fonética —V. cada letra no seu respectivo ver 
AGRADECER (reg.) 777 bete 
AGREDIR (conj.) 466, 3º ALTO 
AGUAR 440 ALUGUEL 76 
AGUDA (palavra) — . oxíono ÁLVARES 169 
AÍ 525,5 ALVITRE 71 
não se combina com prep. 776,1. AMAZONAS 232,2. 1.1 
AINDA (ady.) 526, n. 2; 775 AMBIGUIDADE - V. anfibologia 
AINDA MESMO 342, 6 na poesia 804; 85 
AINDA QUE 584 no emprego de 


AJUDAR (reg) 777 no emprego de 


AL 183; 356 
terminação 219; 260, 1; 630, 1 pela ausência do arig 
ALAGOA 112, A AMBOS 291; 352,n.2 
ÁLBUM 234, 4 ÂMEN 1 

ÁLCOOL 234, 5, n. AMIDO (éimo) 66 
ALCUNHA 144, 9: 244, A, 5 ANACOLUTO 785 

A JAR 444 ANALISE 


1525, n. 3,628 daoração-V. oração 


'M DISSO 575 do período — V. período 


ALERTA 527, 4 espécies 2 
ALEVANTAR 112, A fonética 24 
ALEXANDRINO (verso) 1008 gramatical 24, n 
ALFABETO 31 léxica-V. análise morfológica 
defeito 58 modelo se sintática 910 
dórico 38, 6 morfológica 24 
cólico 38, 7 sintática 24 
fenício 38, 6 da oração —V. oração 
grego 38 do período — V. período 
origem 37e ss. ANALÍTICA (forma 271, obs.) 
ALGO 183 ANALOGIA 
advérbio 354, n. 1; 530,1. 1 ação 616 
indefinido 354 de sentido 207 
ALGUÉM 354 no artigo 243, obs. 3 
ALGUM 353 entre “um” e os indefinidos 349, n. 2 
NENHUM 784, n. 6:811,n 1 na formação do português 616 
ALGUM TANTO 353,1. 3 fonética 616, à 
formas cognatas 354; 354, n. 3 morfológica 616,0 


alguma coisa de (antececendo adjetivo) sintática 616, d 

léxica 616,b 

vocabular 600 e ss. 
ANAPTIXE 87 
ANÁSTROFE 855 
não se combina com prep. 776, n. ANDAR + gerúndio 506; 


ALIÁS 572, n ANELAR 2 
ALÍNEA 975, n.2 regência 777 
ALMA 64 ANELO 92 


ALOTRÓPICAS - V. formas divergentes ANFIBOLOGIA 867: 874 


mma |V 


Anômalo - Os números indicam parágrafos 


V ambiguidade 
ANÔMALO (verbo) — V. verbo (anômalo) 
ANTE (preposição) 546 

prefixo vernáculo 628 
ANTECEDENTE 


do relativo 3 
elidido 900, n. 2 
repetido 900, n. 3 
expresso de “quem” 900, n. 4 
não exigido 900, n. 4 
ANTERIOR 256, n. 
ANTES 526, n. 3 
“antes de” 526, n. 3 
“antes que” 588; = “antes do que” 583, 
n3 
ANTÍ (prefixo grego) 630.0 
ANTIQUAR-SE 440, n. 3. b 
ANTÔNIMAS (palavras) 606 
ANTONOMÁSIA 869, nota ao pé da pág. 
ÃO ÁTONO 136; 216, obs. 4; V. rermina- 
ção 
AO CERTO 359 
AO DEMAIS 575, n. 7 
AO INVÉS 78 
AO INVÉS DE 86, n 2 
AONDE 525, n. 8 
APASSIVAÇÃO - V. v 
APELATIVO - V. nome 
APENAS 527, n.5; 588,n.2 
APESAR (grafia) 78 
APESAR DE 551, a 
APICAL. (consoante) 60, n. 
APIEDAR-SE 4€2, 1 
APÓCOPE 113, €; 
APÓDOSE 581.1 
APOIAR-SE 777 
APÓLOGO 988 
APOSIÇÃO - V. aposto 
APOSTO (definição) 699 
com prep. DE 699 
cone: com o fundamental 756 
constituído de gerúndio 943, 4 
eo artigo 244, B, 6 
APÓSTROFO 114, A, obs.; 137 
APRAZER 463, 7 
APROPINQUAR-SE 440, n. 3, c 
AQUELE 


ess, 


6, 2º caso 


V. pronome demonstrativo 340 


combinação com DE 54 
e OUTRO 340, n. 2; 3: 
= QUEM 378 
sujeito seguido de pron. como compl. 715 
AQUELE QUE = O QUE 345, n. 3 
AQUELOUTRO 340, n. 2; 356, n. 4 
AQUÉM 628 
AQUÉM DE 525, n. 3 
AQUI 525, n. 5 
não se combina com prep. 776, n. 
AQUILO 183; 340 e ss. 
ARCAÍSMO 880; 943, 4, obs. 2 
ARGUIR 468, n. 2 
ARGUMENTO (adjunto adverbial) 697, p 
ARMAZÉM 76 
ARRAIGAR 443 
ARRENEGAR 11 
ARRIZOTÔNICO 107; 440, n. 3 
ARTELHO 89 
ARTIGO 243 e ss. 
antes de CASA 118, 5; 243, obs. 4 
antes de CERTO 359, n. 2 
antes de nome de cidade 244, A, 2, n. 
antes de PALÁCIO 243, obs. 4 
antes de TERRA 118, 6 
colocação 811 
com função pronomi 
combinação com prep. 548 
contração 549 
definido 243, A 
ea substantivação 248, obs. | 
eo oblíquo 843 
eo possessivo 244, B, 4, n.; 786, d 
eo relativo QUE 376, obs. 
eo superl. relat. 275 
emprego 244, A: facultativo 244, B, 4, n. 
indefinido 243, B; 283 
na silepse de gênero 768, 3 
'” = demonstrativo neutro 345, n. 1 
omissão 244, B 
quando se emprega após TODO 350 
repetição 243, obs. 9 
substituto dos casos latinos 180, n. 
UM e os indefinidos 349, n. 2 


6; 345, n.1 


ASPIRAÇÃO GREGA 37, 2 


Os números indicam parágrafos - Cada 


ASPIRAR 777 
ASSAZ 530, n. 2 
ASSENTAR, ASSENTO 497, 1. 1 (ao pé da 
pág) 
ASSENTE 496, n. 3 (ao pé da pás.) 
ASSIM, ASSIM E ASSIM, ASSIM COMO 
ASSIM, COMO ASSIM 527, n. 6 
ASSIM COMO 571, n.5 
ASSIM MESMO 342, 7 


ASSIMILAÇÃO 119 e ss. 


DE SIMO 2 
do artigo 243, obs. 3 


outros casos de assimil. 629 
ASSINDÉTICA (oração) - V. oração 
ASS TR 305; 777 
ASSUNTO 497 
ASTERISCO 972, obs. 3; 976, 3 
ATÉ, ATÉ A 546, n. 2 

ATÉ HÁ POUCO 907, 5º tipo 

ATÉ MESMO 342, 6 

ATÉ QUE 588 
ATENDER 777 
ATER-SE 431, ob. 

ATIRAR 77 
ATIVA (voz) - V, voz 
ivo (verbo) - V. verbo 
ÁTONO (vocábulo e sílaba) 99; 102 

pronome 818 
RÁS, ATRASAR 78 
ATRAVÉS 78 
ATRIBUTO - V. adjunto adnominal 
AUMENTATIVO -V. flexão (gradual do subst) 

verbo 504 
AUTORES DE OBRAS 911 
AVIR-SE 464, 3, obs. 2 
AVISAR 777 
AVOS (terminação) 288 


|-MARINHO 261, n. 


B (origem e pronúncia) 62;91 

assimilação 629, n. 5 
BARAÇO 873 
BARBARISMO 868 e ss. 
BARRA 976, 5 


BASTANTE 
adjetivo 530, n. 3 
advérbio 530, n. 3 
emprego incorreto 358, n 
Mexão 358 
pronome indefinido 358 
BATER 777 
BATOLOGIA 784, n. 1 
BEL 112,C 
BELO 982 
BELTRANO 
BEM 527 
prefixo 628 
BEM MAL 265, c, n. 2,268 
BEM-AVENTURADO 72; 268, c; 628 
BENFAZER 463, obs. 1 
particípio 496 
BEXIGA 84, obs. c 
BIBLIOGRAFIA 981. b 
BISCOITO 497, n. 9 (ao pé da pág.) 
BOA VONTADE, BOM GOSTO, BOM HU- 
MOR 267 
BODA (plural) 234, 1, obs. 1 
BOIS? 
BOM 266: 
BONDE 234, 3 
BOTO 497, 1.2 
BRASILEIRIS 
BRASIL 
BÚFALO 67 
BUFAR 67 
BULIR 468 


JO 249; 249, n. 3 


c 


C36,38,5 
cedilhado 64; 138 
inervocálico 86. 1 
origem e pronúncia 63 

CÁS2s,n.6 

CABER 463, 1 
DESCABER «63, obs. 2 

CACÓFATO - V. cacofonia 

CACOFONIA 342, 8; 876 

CACOGRAFIA 873, n 

CADA 43 obs 
emprego 362 
diferença entre TODO 362, n. 


v ma 


a V| Cadência — Os números indicam parágrafos 


CADA QUAL 309, n. ; 362 
DA UM, CADA QUAL 716; 730 


CADÊNCIA 1005 
CADERNO 63,2: 621, d CERTO 359 

CAIR (étimo) 66 eo amigo 2 

conjug. 469 locuções 359 

CAIXÃO 240, obs. 9 CERZIR 452, n. 3; 466, obs. do v. aderir 
CAL 219,n CESURA 1008 


CÁLCULO 621, d 
CALENDAS 70 


me pronúncia) 88 


CÁLICE CHAMA 88,3 
CALIDOSCÓPIO 70 CHAMAR 777 
CALIGRAFIA 621, CHÃO 85, 1;624 
CAMPAINHA 42 CHAPÉU 88, « 
CANÇÃO 986 CHARRUA 88, 4 
CARÁTER 24 CHAVE 88,2 
CARDINAL —V. numeral sinal distintivo 976, 1 
CARGO 315 CHEGAR 446, à 
CARIOCA 2: CHEIO 88,1 


CARREGAR 7 
CARTOLA 63 


CHEQUE 83, 1, n. 
“CHE (9 37, 1 


CASA: co artigo 118, 5%; 243, obs. 4; CHORAR 88, 1:91 
eacrase 118,5 CHUVA 85, 1 
eo possessivo 330, n.; 332 CÍCERO 973, obs. 

CASAL 293, n CID 66 

CASAR 396, n.2 CIGARRA 76, 3 

CASO: latino 180, n CINCO 63,2 
lexicogênico 180, n.; 613 CINTO (de CINGIR) 497 
oblíquo 312, 313 CIRCUITO 50, n. 1; 629 
reto 312, 313 CIRCUNDAR 452, n. 3 
supressão 180,1.; 775 CIRCUNFLEXO (acento) 100; 135 


e 945.9, obs. 3 CIRCUNLOCUÇÕES 875 
CÁSPITE 595 CIRCUNLÓQUIO 513 
CASSINO 80 CIS 525, n. 3,629 
CA! HANISMO 550, c: 551, f CITAÇÕES 144, 2 
CATACRESE 611, c ÍVEL 220 
CATEGORIA GRAMATICAL — V. classe de DE PALAVRAS 155 e ss.; 161, n.2 
palavra imbio entre as classes 231, 5; 248, 
CATÉTER 1,2,3:249,n.3;276.1,n.3 
CNTIVO 497 A ração subordinada 
CATORZE 63,0 ColsB 
CAVIDADE (bucal nesal) 41 COBRIDO 496, n. 20 
CC (eg) 65: 143, COBRIR 467, 1º gr.; 496, n. 20 
CEAR, CIAR 461, n. CO'ESTE 137 
CEDILHA 64; 138 COGNATO 354; 625 
CEGO 497 COISA (elipse) 782, C, n. 3 
CEGONHA 68 COISÍSSIMA 263, n. 


CELEUMA 186,1, excs. COITO 497, n.9 
CENTO 281, n COLCHETES 976, 2 


Os números indicam parágrafos - Complemento 


Vir 


COLETIVO Vi 
COLISÃO 879 
COLOCAÇÃO 775; 790 e ss. 

como indicativo de regência 774, 775 

da oração principal no período 800 

da preposição 543; 811 

de bastante 358; 530, n. 3 

de certas expressões exclamativas 799 

de certas expressões opiativas 799 

de MAS, de PORÉM 572, n. 2 

de MESMO = PRÓPRIO 342,9 

de NÃO 813 

de NEM 813 

de POIS 574,n.2 

deslocação idiomática dos termos da oração 801 

do adjetivo 360, 807 e ss. 

do adjunto adnominal 775, 791 

do adjunto adverbial 775, 791 


ibstantivo (coletivo) 


do artigo 811 

do complemento 543 

do numeral 811; 811,n.3 

do particípio e gerúndio na oração 
absoluto 698 

do possessivo 331 

do pronome adjetivo $11; 811, n. 1 

do pronome no imperativo 425, 6 

do pronome possessivo 811, n. 2 

do pronome oblíquo 776,3, n.; $18€ ss. 

do pronome relativo 793, n.;796 


do sujeito —V. sujeito (colocação) 

do verbo auxiliar em locuções verbais 814 

do verbo modificado por vários complementos 
so3 

do vocativo 702 


dos termos da oração 775; 791; 793; 794:795; 


797: 802; 803 e ss, 
daoração exclamativa 798 


equipolência 859; 862 
irregular dos termos da oração 853 e ss. 
na poesia 804 
predicativo no início da oração 793 
sintaxe de coloc. 790 e ss. 
sujeito posposto ao verbo 794 
sujeito seguido de É QUE 794, n. 
tipos sintáticos divergentes 859; 862 
verbo em primeiro lugar 795, 799 
CÓLON 73 
COLORIR 489, 10 


» 584, n. 3 ao pé da pág. na 
ligaç. desuj. comp. 736 

o 629 

preposição 545 

COM CERTEZA 359 

COM QUE ENTÃO 526, n. 4 
COM TAL QUE 585 

ESTAR COM 427, obs. 4, d 

+ infinitivo 384, n. 3 ao pé da pág. 
seguido de NÓS 319, n. 

ido de $[319, n 


COMA 156. 1, excs. 
COMBINAÇÃO: 
das prep. A, DE, EM, PER 548 


dos oblíquos 321, 
impossível da prep. 653; 776, 1, n 
COMÉDIA 987, 2 
COMER 450.n. 2 
COMIGO 319 
COMO. alvébio 527, n.9 


adv. conjuntivo 527, n. 9 


antec. de prep. 527, n. 9 
conj. causal 582, n. 5; 9461, n 
conj. conformativa 590; 525. n. 8 
em corrd. com TAL 343, 1.2 
entre sulst. e demonstr. 341, n. 4 
entre sulst. e indefin. 243, obs. 6: 265, à 
forma convergente 620 
ra exclamação 798 
na interrogação 797; 642, n. 2 
ra introdução de oraç. subst. 894 
COMO QUE 945.9, n. 2 


COMO SE 585.5 n. 6: 945.9,n.2 

COMPARATIVA - V. conjunção, V. ora 
ção 

COMPARATIVO — V. flexão (gradual do 
adj) 


COMPLEMENTO: 
ente —V. agente (da passiva) 
circunstancial —V. adjunto (adverbial) 
comum 378;776, 3 

constituído de prep. e consequente 5: 
de especificação —V. adjunto (adnominal) 
nominal 675 e ss.; 927 
não confundir com outro compl. 693 
de certos adjet. 391 
objetivo - V. predicativo (do objeto) 
omissão do 0bj. dir. ou do ind. 777 n 
do v. agradecer 


na 


os Vi! 


Completiva Nominal - Os números indicam parágrafos — 


predicativo—V. predicativo 
repetição 776. 3, n.; 926 
restrito — V. adjunto adnominal 
verbal 299: 300; 679 e ss. 

COMPLETIVA NOMINAL - V. oração 

COMPLETIVO OBJETIVO -V. predicativo (do 
objeto) 

COMPLETIVO PREDICATIVO -— V. 
predicativo 

COMPLETIVO SUBJETIVO - V. predicativo 
do sujeito) 

COMPOSIÇÃO (de palavras) 610 e ss.; 633 
compostos gregos 631; 633, n. 


compostos espúrios 2 
por aglutinação 633 
por justaposição 633 
COMPRAZER 463, 7, obs 2 
COMPREENSÃO (do subst.) 247 
COMPUTAR 439 
CÔMPUTO, COMPUTO 439 
COMUM —V. substantivo 
COMUM DE DOIS 202 
COMUNGAR 777 
CONCESSIVA —V. conjunção, V. oração 
CONCLUSIVA — V. conjunção, V. oração 
CONCLUSO 497, n. 14 
CONCORDÂNCIA 
anormal - V. conc. siléprica 
de MESMO 342 
de tratamento 316, 328 
do adjetivo com o substantivo 255; 262, n. 1 


do aposto 756 
do numeral 289 
do particípio 430 
do possessivo com a coisa possuída 328, n. 2 
do predicativo 757 ss. 
quando é MUITO POUCO 713 
do pronome 761; 762 
oblíquo 685 
do verbo 709 e ss. 
que indica intenção, vontade 404 
dos nomes de cores 261, A, notas 
irregular ou figurada - V. cone. siléprica 
latente —V. conc. siléprica 
lógica V. cone. siléptica 
mental V. cone. siléptica 
nominal 745 e ss. 
90% dos homens — 769, 2, n.: 713 
por atração 738 


semiótica V. cone. siléptica 
siléptica 710, n. 1;711; A; 766 ss 
tipos sintáticos divergentes 859; 860 
verbal - V. concord. do verbo 
CONCRETO (subst.) 170 
fictício 171 
verbo 428 
CONCRETO 497 
CONDICIONAL 
conjunção - V. (no verbete se) conjunção 
modo — V. futuro do pretérito (no verbete 
tempo) 


oração —V. orução 
CONDUZIR 470 
CONECTIVO 541; 556; 601 
orncional 556; 900, n. 4 
CONFESSO 497 


CONFORMATIVA - V. conjunção, V. ora 
ção 

CONFORME, CONFORME A 546, n. 8: 
590 

CONJUGA 


CONJUNÇÃO 
definição 160; 541; 556 
classificação 557 
comparativa 583 
concessiva 584 
conclusiva 574 
coordenativa 565; 557; 571 e ss 
ea colocação do obl. 829 e ss. 
integrante 581; análise forçada 64: 
pospositiva 956 
subordinativa 556, 

ss.; 776 
elipse 782, 
nas subord. adverb. 902 

CONJUNTIVO - V. pronome (relativo) 

CONQUANTO 584 

CONSEQUENTE 372; 380; 542 

CONSIGO 319; variante de SE 408 

CONSOANTE: defin. 34; 55 


564, 565; 580 e 


classific. 59 


geminada 120, obs. 3; 143 

inicial 143, b 

1143,d 

emática de verbos 447 

CONSOANTE, CONSOANTE A 546, n. 8; 
590 

CONSONÂNCIA 57; 93 


Os números indicam parágrafos — De 


CONSONANTISMO - V. cada consoante no 
seu respectivo verbete 

CONSTANTE 935 

CONSTAR 489, 1 

CONSTRITIVA (cons.) 59 

CONSTRUÇÃO PESSOAL E IMPES- 
SOAL 484 

CONSTRUIR 468, n. 1 

CONTAGEM DAS SÍLABAS 50, n. 
sia 1003; 1004 

CONTANTO QUE 585 

CONTENTAR 777 

CONTIGO 319 

CONTÍNUA (cons) 60, n 

CONTINUIDADE DE AÇÃO —V. locução ver 
bal 

CONTO 292; 992 

CONTRA: prep. 545 
pref. latino 629 

CONTRAÇÃO - V. combinação, V. crase 

CONTRAPOSIÇÃO 283, c 

CONTRIBUIÇÃO BRASILEIRA PARA 
O LÉXICO DA LÍNGUA — V. brasilei- 


na poe- 


rismo 
CONTUSO 497, n. 15 
CONVERGENTE (forma) 620 


CONVERSÃO DAS ORAÇÕES 
da adjetiva em coordenada 900, n. 6 
da adverbial em adjunto adv. 901; 902, n.1 
da adverbial em coordenada 902, n. 2 
da ativa em passiva 390, n. 1 
da gerundial em subord. adv. temporal 
6 
tiva em modal 920 
emsubord. adjet. 


da int 
do adjunto adnomi 
89 
do complem. ou suj. em subord. subs: 
892; 894 
CO'O 114, B; 137 
COORDENADA - V. oração (coordenada) 
COORDENATIVA —Y. conjunção 
COÓRTE, CÔRTE, CÓRTE 143, c, 4 
CORES 261, A, n.2;872,2 
CORREL AÇÃO EMPREGO DOS 
TEMPOS E MODOS DOS VERBOS 


413€5s,; 529 (talvez); 907, n. 3 (haver); 
Msless 

CORRELATIVA (conj) — V. conjunção (com- 
parativa) 


CORRER 489, 7 


O 497, n. 16 

R, COZINHA 86, 

COZIDO 497, n. 9 

ll6ess. 

ntes do obj. ind. 301, n 
antes de verbo 116, |º 
eo pronome de trat. 244, B, 4 
na locução adverbial 535 

CREAR, CRIAR 460, ? 

CRER 463, 2 

CRIAÇÕES ROMÂNICAS 617; 419, 3 

CRÔNICA 990 

cres 

CUJO 380 e ss. 

CULTO 497, n. 3 

CUNEIFORME 40 

CUSTAR 777 


D 


D (origem e pronúncia) 66 
assimilação 629, n. 1 (ao pé da pás 
D'ÁGUA 137 
DAR (e compostos) 462 
concordância 739 
DAR-SE 401, B 
DATA 
abreviada 976,5 
do 1º dia do més, obs. 1 
é a pontuação 953 
eo artigo 24, B, 5 
DATISMO 605, n. 
DATIVO 180, n.: 613 
de interesse 320, n.; 34,685; 694 
DD. 315,n.3 
DE 
antes de QUE 895, 1,n. 
após adjetivo 754 
com ideia de partitivo 709, n. 1 ao pé da 


eo superl. relat. 275 
em adjunt. adv. de arg 697, p 

em expressões comparat 265, c, n. 4 
em idiotismos 786, c 

em partitivos 709, n. 1 ao pé da pág. 
completiva nominal 898, n 


naor 


De Certo - Os números indicam parágrafos 


no adjunto adnominal 692 
no agente da passiva 390, n. 2 

no aposto 699 

no complem. de v. trans. ind. 301, b 
no complem. nominal 675, 676 
nos nomes próprios 144, 4, n. 1 


DE FORMA, DE MANEIRA, DE MODO. 
QUE 586, n 
DE HÁ 907, 5 tipo 
DECASSÍLABO (verso) 1005 
DÉCIMA 180, n 
DECLINAÇÃO 180, n. 
redução 612 
DEFECTIVO (verbo) 479 e ss. 
SO 496, n. 13 
81;234,5 
DEFINIÇÃO (e o artigo) 244, B, 2 
DEFLUXO 76 
DEIXAR (étimo) 66 
DEMAIS 575, n. 7 
DEMONSTRATIVO - v. pronome 
DENIGRIR 466, 3º gr. n 
DENTAL (consoante) 60, n. 
DEPARAR 777 
DEPOIS (conj.) 57: 
DEPOIS DE 52 
DEPOIS QUE 588 
DEPUTADO, DEPUTADA 206 
DERIVAÇÃO 354, n. 1 (ao pé da pág.) 
das palavras 633 
do adjetivo 25 
do subst. 174 
dos tempos 459 
DERIVADO - V. derivação 
DES (perf.) 504: 628 
DES QUE 113, C 
DESAGUAR 440 
DESAPARECIMENTO DE TEMPOS —V. his- 
tórico da língua 
SAPERCEBIDO 873 
DESAVIR 464,3, obs 2 
DESCABER 463, obs. 2 
NDER 426, 6, e 
DESCER 451 
DESDE 545 
DESDE QUE 582; 588 
DESENVOLVIDA (oração) 904, n. 1 


DESENVOLVIMENTO GRADUAL DE 
AÇÃO —V. locução verbal 
DESIDERATUM 234, 4 
DESINÊNCIA: definição 163 
anomalia na verbal 45 
gradual 237; 238; 27 
DESPERCEBIDO $73 
DESTRUIR 468. n. 1 
DESVAIRAR 
DEUS 144, 11 
plural 
DEVER (elipse) 
com v. impessoal 487 
DEVE 


E, DEZOITO, 


DICIONÁRIO 10: 621 


DIDÁTICA 988 
DIÉRESE 50. n. 2 
DIFERENTES 260 
DIGAMA 38, 7 
DIGNAR-SE 442 
DÍGRAFO 87 
DIGRAMA - V. dígra 
DIMINUTIVO -V. flexão (gradual do substantivo) 

verbo SOS 
DISCURSO (direto, indireto) — V. estilo 
DISSÍLABO 9% 
DISSIMILAÇÃO 630.1 (sufixo ar) 
DISTÂNCIA (e o oblíquo) 839 

eo infinitivo 928 
DISTINGUIR 453, n. 2; 497, n. 17 
DISTRIBUTIVO 349, n.; 362 
DITONGO (defin. e e f.) 49, 50 

crescente 49 

decrescente 50 

de palavras 143, c 
dos verbos 443, 444 


no radica 
DIVERGENTE (forma) 620 
DIVERSOS 360 

DIVISO 497, n. 18 

DIZER (e compostos) 463, 3 


regência 581,n.1 
DO (de 0) 114,4 

DO QUE 265, b.c, n. 1: 

=ODE 34 
DOBRADA (consoante) 60, n. 
DOBRE, DOBRO 286, obs. 1 
DOCUMENTO (da língua) 7 
DOCE (consoante) 60, n. 


Os números indicam parágrafos — Equipolência 


X 1 


DOER 488 
DOIS-PONTOS 144, 2, 1.: 966 
DOM 146, n. 1 (ao pé da pág.) 
DRAMA 987,1 

DRUIDA 50, n. 1 

DUAL 213,n.: 232,n.2;291 
DURA (consoante) é0, n 
DURANTE 546, n.9 
DUVIDAR 62 

DÚZIA 177; 293 


E: aberto 42; em certas formas verbais 
46; n1 

conjunção 571, n. 

ca vírgula 950, n. 4 

fechado 42 

longo 38, 4 

omissão nos numenis 281, obs. , d 

prefixo latino 629 

prefixo grego 630 

pronúncia 33, r 

protético 112, A, obs. 2 

=MAIS S7,n.1 

NEM 571,n.2 

E. GR. xempli gratia) 534, 2 

PORQUE 585.3, 1. 

É PRECISO, É NECESSÁRIO 759 

É QUE 784, n. 
flexão obrigatória 
idiotismo 786, b 

ECLOGA 986 

ECO 878 

ECTLIPSE 14, B; 137 

EE (em verbos em ear) 460, 5 

EIS 121,2:537,n. 1 

EL 243, obs. 2 
EL-REI 243, obs. 2 

ELDORADO 243, obs. 2 

ELE -V. pronome pessoal 

ELEGIA 986 

ELEITO 49, 14 

ELEMENTAR 32, n 1 (20 pé da pág.) 

ELINHO 240, obs. 2 

ELIPSE 780€ ss. 


do verbo 782, B; 783 


de COISA, DEVA, POSSA, TEMPO 782, 


Cn.3 
em condicionais 585.3, n 
nos provérbios 782, 

546, n.4 
om verbo de movimento 546, n. 4,a 

consiituindo galicismo 871 

constituindo italianismo 546, n. 4, c 

em adjunto adv. de tempo 697, b, n 

em oxação gerundial 943, 4; 943, 

EMO, EMA 546,n.4,b 

EM QUE (conj) 584, n. 1 

EM VEZ DE $6,n. 2 
EMBORA (conj.) 584: 945-11 


E! 


obs. 1 


EMPREGO — V. os verbetes dos assuntos pedi- 


EN (pr. vem.) 628: pref. gr. 630 
ENCARREGUE 946, 3 

NCHIDO 496, 15 
ÊNCLISE 818, 821 
a (palavra) 103 
ENCONTRAR 777 
ENTREGUE 496, 4 
ENCONTROS CONSONANTAIS 87 
ENCRUAR 440 

ENDEFLUXADO 77 


ÊNFASE 342, 5, b; 551, e; 621; 807, n. 3; 821; 


900.3. 3 
ENFIM 574 
ENQUANTO 588; com o subj. 945, 10 
ENSINAR 777 
ENTÃO 526, n. 4:5 
ENTRAR 777 
ENTRE 546, n. 5 

ENTRE MIM E TI 546, n.5 

pref, vernáculo 628 
REGUE 496, 4 
ENTREMENTES 526, n. 5 
ENTRETANTO 572 
ENTUPIR 468, n. 1; 616, b 
ENUMERAÇÃO 14, 2. n.; 289, 966, 2 
ENVELOPE 315 
ENVOLVIDO 49%, n. 16 
EPÊNTESE 112, B 
EPICENO (substantivo) 20 
EPÍSTOLA 988 
EPÍTETO 144, 9; 244, 4,5 
EPOPEIA 985 
EQUIPOLÊNCIA 859; 904 


3 


ma x || 


Equivalência - Os números indicam parágrafos 


EQUIVALÊNCIA —V. equipolência 

ERUDITA (palavra) 623 

ES, ESA —Y. terminação 

ESCARRAPACHAR, ESCARRAPICHAR 
506,n.1 

ESCONSO “97, n. 10 

ESCORREITO 498 

ESCREVIDO 4%, n. 17 

ESDRÚXULO (acento) -V. proparoxítono 

ESFÍNCTER 224 

ESPÉCIME 73 

ESPERANTO $, n. 

ESPÍRITO ÁSPERO 38, 2 

ESPLÊNDIDO 112, A, obs. 2 

ESPONTÂNEO 112, À, oo. 2 

ESPORTE |12, A, obs. 2 

RANÇA 137 

ESQUECER 777 

ESSE - V. ponome demonstrativo 340 


combinação com DE 548 
combinação com EM 548 
e OUTRO356, n. 4 

e COMO Hi, n.4 


ESTÂNCIA 1009 
ESTAR 
+ gerúndio 506; 517 
ULGAR 427, obs. 3 
conjugaçãos25 
co particípio 430; 495. n. 
eo particípio duplo 495 
impessoal 405, C: 484,2 
acidentalóS8, 5 
Jicação da passiva 391, 1 
onstruções e expressões 427, obss. 


nai 


regências, 
1,2,3,4 
verbo de lização 427 
ESTÁTER 24 
ESTÁTICA (semânti 
ESTE 340ess.; 260.5, 
combinação com DE 548 
combinação com EM 548 
e OUTRO 356, n. 4 
e COMO MI,n.4 
ênfase 342.5, b 
ESTILO 980 


621 


bíblico 571,n. 1,b 
direto, indireto 561; V. tempo (correlação e 
correspondência) 
ESTOUTRO Ilá, A; 340, A, n.2 
ESTRALAR 112, B 
ESTRANGEIRISMOS 234, 3, 4, 5: 868 
ESTREAR, ESTRIAR 461, n. 
ESTROFE 1009 
“ÉTA” (mM) 384 
ETC. 81,n. 
ÉTIMO, ETIMOLOGIA 610 e ss. 
ÉTNICO (adjet.) -V. adjetivo 
EU -V. pronome pessoal 
EUFEMISMO 621, d 
EUFONIA 124; 319, n.; 345, n. 3, 4; 351;365; 
821; 942, n. 

conceito 819 
EUROPA 244,4, 2,n. 1:618 
EUSTOMIA 819 
CEÇÃO ( 


621,d 


ia) 74 


EXCETO (prepos.) 497, n. 4; 546, n. 9 


EXCETO SE 5 
EXCLAMAÇÃO —V. oração (exclamati 
EXEMPLI GRATIA 534, 2 
EXENTO 497, n. 19 ao pé da pág 
EXISTIR = SER 426, 1 

colocação 795. b; 795, n. 1 

e TER SI 

= HAVER 484,2 
EXORTAR 777, n. do v. agradecer 
EXPANSÃO DO LATIM 611 
EXPLETIVO 530, n. 7; 596, n. 1: 7 

n.5 
EXPLICATIVA (conjunção) 575 

oração 889, n. 2: 900 
EXPLICATIVO (adjetivo) 248, obs. 4 
EXPLOSIVA (consoante) 60, n 
EXPRESSÃO: de tempo 741; 907 

detratamento—V. pronome (de tratamen- 


10) 
idiomática 786 
imprecativa 945.5 
optativa 799; 945.5 

EXPRIMIDO 496, n. 22 

EXPULSO 496, n. 21 

EXTERIOR 266, n 

EXTERIORMENTE 5) 

EXTINGUIR 49%, n. 23 

EZ, EZA —V. terminação (ez, eza) 


Os números indicam parágrafos — Folgazão 


F 


F (origem e pronúncia) 67 
FÁBULA 988; 92 
FAISÃO 67 
FAIXA 84, cbs.b 
FALTAR (concordância) 740 
FALTO, FARTO 4%, n. 5 
FARSA 987,2 
FAZi 
conjugação 46 
composto 463, 4, obs. 1 
emprego 463, 4 ox. 3 
particípio duplo 4% n. 17 
impessoal 484, 2:47; 658, 3; 741; 907. 
n3 
vicário 463, 4, obs 3 
=HAVER 658, 3/741,907,0.1,3 
eo oblíquo 463,4 obs. 2, 4 
concordância74) 
FAZIDO 496, n. 17 
FEDER 488,c 
LICE 112, C 
FEI FAR 777 
FÊMEO (adjetivo) 201 
FEMININO -V. flexio genérica 
FICAR (na indicação da passiva) 391, 1, n. 
FIDALGO 35, n. 
FIGURA GRAMATICAL 707 


de dicção —V. meiplasmos 

de pensamento, de retórica 621 

de regência 780e 
FIGURADO (sentido) 607 
FILARMÔNICO 9 
FLAUTA 77 
FLECHA 77 
FL (6) 

casual 180, n 

diminutivo sparen 

do adjetivo 255e ss. 

adverbializado 35 

do advérbio 538 

doutigo 243 

do infinitivo pessadl 915 e ss 

do numeral 282 

do pronome 313 es. 


240, obs. 8 


do substantivo 180 e ss, 
do verbo 386 ess: 412 ess. 

x (do verbo) 
n ÃO 216 

s estrangeiros 234, 3, 4,5 
óprios 233 


dos nome: 
eufônica 351 
genérica 
das terminações graduais 240, obs. 5, 6 
do adjetivo 255e ss. 
composto 261, A, n. 1 
ard. pelo crd.) 289 


do numera 
do subst. 180 ess. 
feminino tirado do diminutivo 240, 
obs. 7 
neutro 183; 340, A, 
614 
pela classif. do obj. 187, 188 
gradual 
doadiet. 240/24 
m 
do advérbio 538 
do subst. 235 € ss. 
indicativa de desprezo, ironia 
240, obs. 4 
numérica: 212 ss 
do adjetivo 261 e ss 
composto 261, A 
do nome estrangeiro 234,3, 4, 5 
do pronome 311; 314, 315 


do substantivo 212 e ss. 


ssis 


a exi 


composto 225 e ss 
próprio 233 
só empregado no sing. (singularia tantum) 


3 
só empregado no plural (pluralia tantum) 
do verbo 412, 420 

dos diminutivos 234, 2 

eaacentuação 224 

ignificação 230 

eufônica 351 

plural duplo, triplo 216. n. obs. 

plural majestático 769, 1,n.a 


por atração 351 
FLORÃO 240, obs.9 
FLUIDO 50, n. 1, a 
FLUMINENSE 245, n. 2 
FOI PORQUE 5853, n. 
FOLGAZÃ 


XIII 


Fonema - Os números indicam parágrafos. 


definição e espécies 29 
alteração do fon. 620 
nome dos fonemas 34, n. 
vogal47 
FONÉTICA: definição 21 
descritiva 26 
divisão 25 
histórica 27 
sintática 28 
FORMA (para fim de classif.) 533, nota ao pé da 
pág 
alotrópica —V. forma divergente 
analítica 271, obs. 
analogia de forma 602 e ss. 
arrizotônica 440, n. 3: 488, d 
ata 354; 625 
convergente 620 
de delicadeza 419, 3, g 
divergente 620 
equipolente 859, 904 
erudita 623 
híbrida 631, n 
homotrópica 620 
modal 933 
nominal do verbo 414; 933 ess. 
ma no seu respectivo verbete 
oblíqua —V. pronome 
paralela 625 
perassintética625 
perifrástica — V. locução verbai 
popular 620 
pronominal 
rizotônica 439 e ss.; 443 e ss.; de verbos 460, 
461, 462 
semierudita 623 
sinerética 625 
sintética 
do comparat. 266; 268 
verbal 412 
dupla 494 
supletiva do imperat. 413, 3, d 
palavra 
FORMAÇÃO DO VOCABULÁRIO 619 
ess. 
FÓRMULA DE TRATAMENTO 315 
FORTE (consoante) 60, 
FORTUITO 5, n. 1 
FRACIONÁRIO - V. numeral 
FRALDA 112, B 


V. cada for- 


V. pronome pessoal 


FRANCÊS, FRANCESISMO, DERIVADO 
DO FRANCES — V. galicismo 
FRASE = locução 11 
= oração 12 
completa 23 
incompleta 23 
FRAUTA 77 
FRECHA 77 
FREI 146, n. 3 
FREQUENTATIVA (ação) 506; 514, 3; 
517 
FREQUENTATIVO (verbo) 506 
FRICATIVA (consoante) 59 
FRITO 496, n. 24 
FUGIR 777 
FULANO 315 
FUNÇÃO 636; 775 
acusativa 180, n.; 392;401 
adverbial - V. adjunto adverbial 
analogia 60' 
atributiva - V. adjunto adnominal 
complementar — 
conectiva S41;544; 556 
da palavra — V. as várias classes de palavras 
nos seus verbetes 
dativa 180, n. 
do adjetivo 248 
do artigo 243 
do QUE -V. que 
do SE - v.se 
do subjuntivo - V. subjiu 
do substantivo 650; 679 
modificativa 601,2 
nominativa 601, 1 
predicativa 649; 661 ess. 
sintática 636 
subjetiva 313; 649: 650 e ss 
taxeonômica 636 
FUNDAMENTAL (do aposto) 699 
FUTURO —V. tempo 


7. complemento 


G 


G (origem e pronúncia) 68 
GALEGO 610 
GALICISMO 868; 361, n. 2; 406; 546, n. 1; 
5s0, ; 698 
aceitável 869 


Os números indicam parágrafos — Haver 


adaptação fonética e atográfica do voc. fran- 
cês 869 

arcaico 233, n 

o ou sintáico 871 


fraseoló 
léxico 870 
GALINHA 240, obs. 
GANHO 496, n. 7 
« 


MINADA (conscant) 60, n.; 143, e 

ENERO 188 — V. fieúo genérica 
literário 983 

GENGIBRE 68 

GENITIVO 180, 
objetivo 677, 1 
subjetivo 677. 2 

GENTE 315;315, n 6 

GENTIL-HOMEM 9 

GENTÍLICO (adjetivo)- V adjetivo 

GERME 73 

GERÚNDIO 414 

adjetivo 942 

colocação 698 


« 
« 
c 
c 


63 


em oração = ablat ibsoluto 943, 5 
correspondente ao pat. pres. latino 942 
e ooblíquo 823 
emprego 942 e ss. 
emprego incorreto$44 
R 
na oraçã 
precedido de E! 
repetição enfadonha 44, n. 2 
substituível pelo infit. precedido de a 
942,n.:943,2,n 
GERUNDIVO 937 
GESSO 78 
GIGANTE, GIGANTA: subst 
260,5 
GOAL 234,5,n.3 
GONZO 56, 4 
GOVERNALHO $$, 2 
GRÁFICO REPRESENTATIVO DAS VO- 
GAIS 42 
GRALHA 89,2 
GRAMA 186, | 
GRAMÁTICA (definição) 13 
comparativa 14 
descritiva 19 
divisão 20 


206; adj 


expositiva 18. 

geral 14 

histórica 17 

normativa 19 

particular 15, 16 

prática 19 
GRÃ, GRÃO 113,C 
GRANDE 274 

colocação 808 
GRASSAR 489, 2 
GRATUITO 50, n. |, a 
GRAU —V. flexão (gradual) 
GRAVE (pahvra) - Y. paroxítono 
GRAXO 84,1 
GRIFO 973, obs. 
GRUPO VOCÁLICO 48 

consonantal 143, e, f 
GU6S;273,4,n.2 
GUARDA (e compostos) 
GU, GUI 61 
GUERRA 6 
GUILHERME 68 
GUTURAL (consoante) 60, n. 


H 


H(otigem, pronúncia, grafia) 36; 37, 2; 58:90; 
92;93,3 
HÁCA (nasexpressões de tempo) 907, 
HÁ MAIS TEMPO 907, 6º tipo 
HÁ MUITO (análise) 907 
= FAZ 658 3; 741,907, n. 1,3 
= DESDE MUITO 907, 5º 
HABITAT 81; ,5 
HAUSTO 497, 3º conjug. 


HAVER: 
=FAZER9O7, n.3 
=TER 41 
+ infinitivo 428, 3 
auxiliar 418 


colocação 795, b; 795, n. 1 


conjug 

considerações sintéticas 428 

e o particípio 430; 495 

emprego 428 e ss. 

impessoal 428, 2;484, 2; 487; 658, 2; 
907 

na locução verbal 516; 487 


XV 


e Xv! 


Helvécia — Os números indicam parágrafos 


nas expressões de tempo 907 
correspondência temporal 907, n. 3 
pronominal (= portar-se) 428, 3 
significações 428 e ss. 
sintaxe 428;484, 2 
HAVER DE 432, b 
HELVÉCIA 63, 3 
HEMISTÍQUIO 1008 
HETEROCLISMO 612 
HETEROGÊNEO (superlativo) 274, n. 
HETERORGÂNICA (consoante) 60, n. 
HI=569 
HIATO 52; 89, 877 
HIBRIDISMO 632 
HIEROGLIFO 40 
HÍFEN 139; 226, obs. 1; 227 
HÍFEN 73 
HINDU 
HIPÉRBATO 854 
HIPÉRBOL 
HIPÉRTE 
HIPOCORÍSTICO -— V. nome (hipocorístico) 
HIPOTÉTICO (período) 585, 1 e ss 
HISTÓRICO DA LÍNGUA 610 e ss. 
HOJE 69,4 
HOMÓFONO 603, a 
HOMÓGRAFO 603, b 
HOMÔNIMO 603 
HOMORGÂNICA (consoante) 60, n 
HOMOTRÓPICA (forma) 620 
HONRAR-SE 777 
HÓSPEDE, HÓSPEDA 206 


137,2:42 
semivogal 35 
o 185 


ca 450; 460, 1 


IBERO 104 
ICTO 100 
IDIOMA (li 
IDIOTISMO 756 
ÍDOLO 104 
IGREJA 69, 4: 144, 7, n. 
ILATINA (conj) 574 
ILHÉU 256, n 


IMIGO 113, B 
IMITATIVO (verbo) 508 
IMPERATIVO - V. modo 
IMPERFEITO - V. tempo 
IMPESSOAL - V. verbo 
IMPESSOALIDADE: 

do SE -V. se 

do verbo — V. verbo 
IMPORTAR 489, 5; 777 
IN (prefixo) 119; 629 
INCISO 975, n. 3 
INCOATIVO (verbo) 507 
INCRÉU 256, n. 
INDA 113,4; 526,n.2 
INDAGAR 7 
INDEFINIDO - V. um, uma. V. pronome, V. 

artigo 
ÍNDEX 223. n 
INDICATIVO - V. modo 
ÍNDICE 223, n. 
INDIGNAR-S 
INDO-EUROPEU 610, 611 
INFERIOR 266, n. 
INFINITIVO: 913 

= forma nominal 414 
rúndio 927; 942, n. 


= imperativo 413, 3, d 


particípio presente 927 

antecedido de A quando objeto dir. 683, 4, a: 
em construções francesas 546, n. 1, b; quan 
do equivalente a genúndio ou part. pres. 914, 
2:942,n.;943,2,n 

antecedido de COM, SEM 584, n. 3 

antecedido de pron. pessoal 313 

antecedido de preposição 552; 653; 776, 1. n.: 
777 (ajudar); 918, 2 

com função nominal 913; 933 

n.a;927,0bs.2 


com sentido passivo 391, 2º 
inutilidade de SE 404, n. é 

com sujeito acusativo 652 

de narração 914.1 

dependente de DEVER, PODER, QUERER, 
MANDAR, IR e o oblíquo 850 

eoartigo913 

eo oblíquo (colocação) 842 e ss.; 850, obs. 3 

dois infinitivos formando locução 
e o oblíquo 850, obs. 2 

dois inf. preposicionados e o obl. 847 


impessoal e o obl. 848 


Os números indicam parágrafos — Júnior 


perigo de ambiguidade 925, n. ao pé da 
página 

vários infinit. e o obl. 845 

flexão 9]5 e ss 

histórico 914, 

impessoal e o oblíquo 848 

na locução verbal 924 sx; 516, 517 

na oração absoluta 559, n. 1 

na oração redurida 904 

não confundir com o fut. do subj. 459, n. 10 


pé da pág 


pessoal 


românica 617,j 
ut. do subj 433,n.3 


eo oblíquo 825 
em locuc. verbal 924: 945.0 
flexão 915 ess. 
flexionado e o obl. 849 
idiotismo 786, a 


do de 2 objetos 683,7; 846 
INFIXO - V. consoante de ligação 
INFLETIR 489, 10 

INFLIGIR 452, n. 4 
INFORMAR 777 

INFRINGIR 45: 
INRI 37,2 
INSERTO 695, n. 
INTEGRANTE (conj) 
INTEIRAR 444 
INTEMERATO, INTIMORATO 873 
INTENÇÃO, INTENSÃO 63, 3 
INTENSIDADE DAS VOGAIS 41; 45 
INTERCALAÇÃO EUFÔNICA 124 
INTERCÂMBIO TAXEONÔMICO 248, 
ESSAR 777 

V.oração 


n4 


V.conjunção 


obs, 3 


INTE 

INTERIOR 266, n. 

INTERJEIÇÃO (definição) 161; 595 
classificação 556 


nterjetiva 582, n.3;597 


locução 

onomatopaica 396, n. 
INTERLÍNGUA 8, n 
INTERROGATINA — V. oração 
INTERROGATIVO - V. pronome 
INTERVIR 464, 3, obs. 2 
INTERVOCÁLICA (consoante) 60, n. 
ÍNTIMO 272 
INTRANSITIVO - V. verbo 
INTUITO 50, n. 1 


INVARIÁVEL - V. palavra 
INVEJAR 446, b 
INVERSÃO - Y. colocação (i 
INVÉS 78 
INVOCAÇÃO 315 
JOTA 69, 5 
IR (conjugação) 464, 1 
concordância em expressões de tempo 
741, obs. 
em locução verbal 518 
pretérito perf. 425, 3 
verbo anômalo 475 
IRMÃO 68 
ISENTO 497, n. 5 
ISSO 183; 340,A 
combinado 548 


lar) 


substituído por “o” 345, n. 2 
ISTO 183; 340, A 
combinado 548 
substituído por “0” 345, 
sujeito 723; 738 

ISTO É 575,n. 1 
ITALIANISMOS 345, n 3; 413, 2; 
546,n. 4,6; 777 (agradecer) 
ITÁLICO 973, obs. 
ITERATIVO (verbo) 506 


obs., 


337,2 
origem e pronúncia 69 
1 69, 1,5 


JÁ 526,n.5 
JÁ... JÁ 573, n. 3; concordância 
JÁ QUE 582;= se 585,3 
=MAIS 526,1. 5 

JACINTO 69, 1 

JAMAIS pi 

JANELA 240, obs. 8 


JAZER (e compostos) 463, 8; 516, b 
JERUSALÉM 69, 1 

JNRJ 37 

JOELHO 89,2 

JOIO 69,3 

JORNAL 69, 4 

JULGAR 71,3 

JÚNIOR 266, n. 


XVII mao 


= Vil! 


Justificação — Os números indicam parágrafos 


JUSTIFICAÇÃO HISTÓRICA DE ALGU- LHE = A ELE 777 (AJUDAR, ASPIRAR, 
MAS REGRAS DE ORTOGRAFIA — V. cada ASSISTIR, PRESIDIR, RECORRER; V. n. 
letra do alfabeto no seu respectivo verbete doy. assistir) V. pronome oblíquo 

JUSTAPOSIÇÃO 266, 3º caso; 633 LHO 321 

LIBERDADE POÉTICA: no contar as silabas 
50, n. 2; 1003: 112,€, obs.; 113, B, n.; 114. 
B.n, 

e o infinitivo 924, obs. 
e ooblíquo 840 
LIBERTO 497 


K 


K (origem e pronúncia) 70 
KAFRA SS, 5 LIGAÇÃO (verbo de) 302 
KOPH 38, 6 LÍNGUA (idioma) 4 
KOPPA 38, 6 180,n.:791 
ial 8, n 
p= espécies 5 
L extinta 8 

histórico 610 e ss 
mãe, matriz 610 


L (origem e pronúncia)71 


molhado 89 
permuta com R 77 

LÁ 525, n. 6 
com valor negat. 525, n. 6 


morta 7 
neolatina 610,61 
românica 610 
180,n.;791 


sinté 


LABIAL (consoante) 60, n. vernácula 4, n. 
LABIODENTAL (consoante) 59 ca e 
LADY 234,5 LINGUAGEM: 
LAMBDACISMO 77 afetiva 6º 
LANCHE 234, definição 1 


LANGUIR 453, 1 

LATERAL (consoante) 59 

LATIM (como origem do port.) 610 e ss. 
importância para a análise 910, obs, 

LATINISMO 234, é, 5, n 
sintático 652 

LEI975, n. 3 


projetada — V. locução verba! 
LINGUODENTAL (consoante) 59 
LÍQUEN 218, n 
LÍQUIDA (consoante) 60, n 
LÍRICA 986 
LITERATURA 981 e ss 


LEMBRAR 71; 777 


0.3 LIVRE 496, n. 4 
14,0bs. 4 LOLA 121,1;243, obs. 2,3; 321 
posposto a verbos 825, 2 
cuneiforme 40 LOCUÇÃO (= frase) 11; 533, n. ao 
grega 38 da pág. 
maiúscula 32; 144, 145 adjetiva 250513 


adverbial 286, obs. 2;357, 3, n.; 359; 533; ea 
crase 535; 536; 547 

conjuntiva 565, 

n; 145; 966, 3,n. elucidativa 329 

obs 1 


no parêntese 972, obs. 1 

em compostos 145, n. 2 

nas abrev. 146,n.2 
minúscula 32; 144, 
no parêntese 145, n.3; 
XICO 10; V. vocabulário e a pontuação 960 
LEXICOGÊNICO (caso) 180, n expletiva 784,n.5 
LH (origem e pronúncia) 89, 90 interjetiva 582, n 3 
LHANO 624 Jatina 534, 2 


86 n 


Os números indicam parágrafos - Menos 


XX 


perifrástica —V.loc. verbal 


prepositiva 525, n. 3; 526, n. 3: explicação 547 


repetição 5 
pronominal 309, n 
substantiva 167; 168; 513 
verbal 432; 487; 513 ss. 
eo infin. flexionado 924 e ss 
eo gerúndio 943,2 
e o oblíquo 350 
e verbo auxiliar (coloc.) 814 
com v. impessoal 487 
com força transitiva 


n 


que indica continuidade de ação 506; 
s17 


que indica linguagem projet 


da 516 


que indica passividade 5 


que indica desenvolvimento gradual de ação 


507; 518 
LOGO: 
conj. 574,n.1 
étimo 613, d 
LOGO QUE 588 
LONGE 525, n 7; 240, obs. 2 
LOPES 169 
LÚCIFER 224 
UFA 226, 1:,n.3 
ITANISMO 881, 1 


M (origem « pronúncia) 72 


assimilação 136; 629, n 
apócope 629, n 
il do acusat 613, a 
MACHO (crigem) 88, 2 
flexão 201 
MÁCULA 620 e ss, 
MÁGOA 620 e ss. 
MÃEZINHA 240, obs. 1; 622 
MAIS 
advérbio 530, n. 4 
em oração temporal 526, n. 5 
indefinido357 
no comparativo 264, 2 
5 BEM 268; 527, 1.7 
BOM 266, 267 
DE UM (concord) 717 
E MAIS 357, 3,n. 


MAIS GRANDE 256. obs. 1 
MAIS MAL 268; 527. n. 7 
OMAS? 


OU MENOS 357, 

'QUENO 266 

EST, I,n.1,c 
=JÁ 
MAIS-QUE-PERFEITO — V. tempo 
(pretérito) 

MAIÚSCULA - Y. letra 

MAJOR 266, n. 

MAL (adv.) 527, n.7 
conj. 588. n. 2 
não confundir com MAU 527, n. 7 


526,n.5 


pref. vemác. 628 

MAL-ESTAR 71 
MALO 24 (1); 880 
MANTER 431, obs. 
MÃOZINHA 976, 4 
MAPA-MÚNDI 227. exc. b 
MARIA (diminutivos) 240, obs. 3 
MARSELHA 76 
MÁRTIRE 112, € 
MAS : colocação 572,2 

conjunção 572, n. 1 

pronúncia 43, obs. 1 
MASCULINO — V. flexão genérica 


MAU 266, 274; 527,n. 7 
MAVORTE 112, B 
MEAR, MIAR 461, n. 
MEDIANTE (prep.) 546 
MEDIR 4%6, 6, 8; 465, 1 
MEETING 234, 5 
MEIO 261, B,n. 1 
adjet. 530,n. 5 
advérbio 530, n. 5 
numeral 281; 287 
pref. vern. 628 
MEIO-DIA E MEIA 261, B, n.2 
MEL 220 
MELHOR (adv.) 527, n. 7 
compara. de BEM 527, n. 7; 268, n 
comparal de BOM 266; 268, n. 
MENDES 169 
MENOS: 
advérbio 26º 
indefinido 357 


530,n.4 


mo x x Mês - Os números indicam parágrafos 


substituído pelo subjunt. 413, 2 
todas as pessoas 413, 3, c 
subjuntivo: 
explicação e emprego 413, 2; 945.1 e ss 
nome dos meses 144, 4, n. 3; 145; 167, obs. exigido por TALVEZ 529, n. 2 
primeiro dia do mês 289, n. | futuro 459, n. 1 ao pé da pág.; 617, £ 
MESMO (concordância) 319, n. imperfeito 617, 
ady. de intensidade 530, n. 8 substituído pelo mais-que-perf. doind. 413, 2 
emprego e significados 342 emprego 413,2 


preposição 546 
pref. vem. 628 
não se flexiona 357, n. 
MÊS (grafia) 78 


MESMO QUE 5%4 na oração absoluta 559, n.; 644, n. 
MESÓCLISE 818; 841 na oração optativa 644, n 
METADE 530, n. 5 MOLHADA (consoante) 60, n. 


MONOGRAFIA 990 

MONOSSÍLABO 96 

MOR 113, B 

MORAR (regência) S45, n. 4, d 

MORFEMA 621, n. 

MORFOLOGIA 22; 150 e ss. 

MORMO 62 

MORTO 496, n. 18 

MOS (não confundir com combinação pronomi 
nal) 433, n. 2 ao pé da pág 
quando perde o $ 825, n. 2 

MOSCAR-SE 462, 2 


concord. 711; 769, 2 
METADE... METADE 573, n.3 
METAFONIA 234 
METÁFORA 621, c 
METAPLASMOS 110 e ss.; 707, obs. 
METÁTESE 123 
METONÍMIA 621, b 
MÉTRICA 1003 
METRO 1001 
MEU — V. pronome possessivo 
MEXER 84, 5, obs. b 
MIAR 461, n. 


MIM -V. pronome oblíquo 
MÍMICA 2 
MINH'ALMA 114, A: 137 
MINÚSCULAS - V letra 
MISTER (haver mister) 428, 3 
MISTO 495, n. 8 
MO 32 
MOBILIAR 439 
MOÇO 63; 248, obs. 3 
MÓDICO 273, 4, n.2 
MODO (do verbo): defin. 413 
indicativo 413, 1 
comparado com subj. 413, 2; 945.1 e ss. 
na oração absoluta 5 
da possibilidade 413, 2 
imperativo 413, 3 


de DIZER, FAZER, CONDUZIR e o oblí- 


quo 463, 4, obs. 2 
eacoloe. do pron. sujeito 425, n. 6 
formas supletivas 413, 3, d 

inaplicável ou impossív: 


querer) 
o absoluta 559, n 


(Y. caber, poder, 


MUDANÇA (de som) 234 
MUGIR, TUGIR 452, n. 5 
MUI (= MUITO) 113,C, n. 1 
MUITO 265, c, n.2 

advérbio 357, 3; 530, n. 3 

adjetivo 530, n. 3 

eo superkativo 271, obs. 

eo oblíquo 831 

pronome indefinido 357, 2 

pronome substantivado 357, 4 

flexão 358 

ea concord. verbal 713; 715 

+ DE e adjetivo 755 

HÁ MUITO 907 
MULTIPLICATIVO (numeral) 281 


N (origem e pronúncia) 73 
assimilação 122; 629, n. 4 
na terminação de subst. 218 
representado pelo til 136 

NA VERDADE (conj ) 575 

NADA 183; 355; 528. n. 2 


Os números indicam parágrafos — O 


XXI 


ea concorl. verbal 730 
+ DE e adetivo 755 
repetição da negação 784, n. 6 
NÃO (adv.) 528, n. 1 
eo oblíquo 828, n. 
ea pontuação 958 
sem valor negativo 528, n. 1 
repetição da negação 784, n. 6 
NÃO SÓ, COMO 571, n. 5; 583,n. 1 
NÃO SÓ, MAS 572, n. 4,b 
NARRAÇÃO 90 
NASAL (consoante) 59 
NASALIZAÇÃO 72; 73; 136 
NASCER 451 
NATUREZA DA VOGAL 97 
NECESSÁRIO 759 
NECESSITAR 777 
NEGAÇÃO (adj adverb.) 697 
repetição 784,1. 6 
NEGRITO 973, obs. 
NEM (conj.) 571, n 
E NÃO 571,n.2,a 
outras funções 571, n. 2, b, c 
QUE NEM 571,n.2,d 
ligando suj composto 735 
NEM UM NEM OUTRO (concord.) 752 
repetição da negação 784, n. 6 
NEM UM, NENHUM 355, n. 
NENHUM 255; 361, n. 1;811,n.1 
aconcord. vebal 715; 730 
repet. da neg. 784, n. 6 
NENHURES 354, n. 3; 525, n. 4 
NENÚFAR 224 
NEOLATINA — V. língua 
NEOLOGISMO 882 


NÊSPERA 73 
NESTE 340,4, n.2 


desaparecimento 614 
Y.Jlexão genérica 
NH (origem e pronúncia) 91, 92 
NINGUÉM 355 
rep. da neg. 784, n. 6 
NÍVEL 73 
NO 114,4, cbs.; 120, 121,3 


25,3 


posposto a verbo 8; 
NO-LO 121, 1;321,322 
NO ENTANTO 572, n. 6 


NOME: 
dos meses 144, 4, n. 3; 145; 167, obs. 
hipocorístico 240, obs. 3 
predicativo - V. predicativo 
próprio: femúin. e a crase 118, 7%; ló6e ss. 
de cid. (gên) 187, B 
eoartigo 244,4, 1 
& 9 € 0 artigo 244, A, 2 
partes 168 
plural 233 
patronímico 169 
V substantivo, V. palavra 
NOMEN SUBSTANTIVUM, ADJECTIVUM 
248, obs. 3 
NOMINATIVO (caso) 180, n.; 313, obs. 613 
NONA 1009 
NORMANDO 973, obs 
NOS = OS 825, 3 
NÓS — V. pronome pessoal 
NOSSO —Y. pronome possessivo 
NOTAÇÕESLÉXICAS (ortogríficas, fônicas, 
prosódicas) 133 e ss. 
NOVELA 92 
NOVENTA POR CENTO 769. 2, n. 
NÚCLEO 657, n. 1 
NUM 114, A, obs. 
NUMERAL (definição) 355 
classificação 281 
carcinal 281; em lugar de ordinal 289 
fracionário 281 
multiplicativo 281 
ordinal 281 
emprego 290 
colocação 811; 811, n. 3 
diferença enre UM (num.) e UM (ar..) 283 
flexão 231, 5; 282 e ss 
= pronome 337 
NÚMERO -— Y. flexão numérica 
NUNCA 63, 2: 526, n. 7 
NUNES 169 


o 


O (artigo) 243 
=ISTO, ISSO, AQUILO 345, n. 2 
eLHE 320 
aberto 42; 46; n. plural 234 
elemento euíônico 367 


o xx! 


Ó — Os números indicam parágrafos 


em combinações pronominais 322; 406 


lon 

fechado 42; 450; 450. n. 2 

obj. de haver 484, 2,n 

pronome 314; 320, 336; 344, n. 1,2,3 
posposto a verbo 825 


pronúncia 33, n 
masc. 185 
1 de ligação de compostos gregos 
633, n. 
Ó (vocativo) 703 
não confundir com OH! 59%, n. 


2 ao pé da 


DO 345, n 3infine 
OMAIS 271. obs. 1,2 
O MAIS DE 357, 4.n. 1 
O MAIS POSSÍVEL 357, 4,n. 2 
OQUE 345,n.2,3 
STO 562 
QUEM 378 
e a oração independ. 562 
interrogativo 367 
sujeito (concord. do v.) 720 
O QUE QUER QUE SEJA (+ DE) 
755 
OBEDECER 320; 777 
OBJETIVA (oração) - V. oração 
OBJETO: definição 301; 679 
colocação 775; 791; 793; 802 
dev. trans. direto-indireto com um dos obje- 
tos 777 (agradecer) 
dois ou mais ligados por E 905, n.; 846 
direto 679 e ss.; 683,7 
= acusativo 180, n.; 401, A 
com HAVER 484, 2 
constituído de oração 583 
constituído de pessoa 405, B 


constituído de pronome 320 3 
683,3 

duplo, constituído o primeiro de oblíquo 
846 


preposicionado 683; 683, 4º; 846 
repetido 784, n. 4; 846 

indireto 180, n.;401, B 

ativo 180, n.; 401, B 

= dativo de interesse 320, n 
[o 

com os verbos SER, ESTAR 320. 3.; 391, 
2.n.b 

confundir com adj. adverbial 695, 


334; 685; 


obs. imp. 777 (atirar) 
oracional 892; 895 
pleonástico 784, n. 4; 846 
OBLÍQUO - V. pronom 
OBLIQUAR-SE 440, n. 3,c 
OBSCURIDADE 80%: 875 
OBSÉQUIO 30 
oBs 
OBSTRUIR 468, n. 1 
OCCIPUT 81 
OCLUSIVA (consoante) 59 
OCORRER 489, 8 
ÓCULO 232, 
ODE 986 
ODIAR 461 
OH! (aão confundir com Ó) 596, nota 2 ao péda 
pág 
OITAVA 1009 
OMBRO 93, 3 
EGA (09) 38, 4 
ON francês = SE 404; 406 
OND 
com o anteced. elidido 900, n. 2 
na interr. 797. 642,n.2 
na introduç. de sub. adj. 900, n. 1 
não confundir com AONDE. 
ONOMATOPAICO (verbo) 508 
onomatopeia 879, n. 
OPOSIÇÃO (adj. adv.) 697, j 
ORA 575, n.4 
ORA... ORA 573,1. 3; concordância 735, 
n3 
ORAÇÃO (comparada com FRASE) 12 
absoluta 559; 887 
e o modo verbal 559, n. 
adjetiva 899 
explicativa 900 
restritiva 900 
adverbial temporal constituída de gerúndio 
943,6 
altemativa 945.6, n 
análise sintática da: 
assindética 889, n. 1 
ativa 388 
apassiv 
causal 903, |; quando antecede a principal 
946.1 
classificação 640; 887 ess. 
comparativa 583; 946.5 


líquo 


ção (sinopse) 908 


ão 390, 391; 484, 1, obs. V 


Os números indicam parágrafos - Outro XXIII NE 


concessiva 945.1 quanto à função 564; 886 
condicional 585; sem conjunçá reduzida 904 
eo modo verbal 585, n. 3; 9: relativa 945.7 
eo oblíquo 850, obs. 3; 925 sem sujeito 658 
elítica 585 sentenciosa 24, B, 1 
conformativa 590; 946.5 sindé 


ca 889,1. 1,2 
consecutiv : eo modo: 945.12 subjetiva — V. subordinada substantiva 
conversão - V. conversão das orações subordinada 559; 63 e ss; S80 e ss.; 890 
coordenada 556 e s5.; 889 ess, 

assindética 889, 1. adjetiva 899;900 
justaposta 562; 889, n. | a outra subordinada 890, n 2 
de sentido existencial 795, b adverbial 901 e ss. 
de suj. acus. 652; 925, 926 condicional 585 
declarativa 641 PRA Eae ne) 
definição 639 equipolente 504 
desenvolvida 904, 1. | Ebpécias GOio sr 
divisão do período em orações 906 reduzida 904 
eo PERÍODO 558 e ss.: 906 RESREDE o yr 
exclamativa 366: 643;798 completiva nominal 896 
ea Nexão do infinitivo 930 espécies S3 ess. 
final 945.8 objetiva 893; 895 
imperativa 413.3; 645 predicativa 897 
eos oblíquos 824 Sbjetiva 894 
independente S60: 562; 565; 887 E a 
ligada por vírgula 89, n. 1 Litro Ru 
a ci rea termos da oração 563: 639; 648; 947, obs. 1 
ca pontuação 965, | E 


infinitivo-latina 65 6 
intercalada —V. oração interferente 
interferente 561; 907 
interrogativa 365; 5; 
colocação dos termos 797 
direta 642,a 
ea flexão do infinitivo 930 
indireta 642, b 
negativa 641, b; 784, n. 6 
eo modo da subord. 946.3, 2 
eo oblíquo 828 
objetiva — V. subordinada substantiva 
optativa 644 
eo oblíquo 833 


acessórios 690 e ss. 
colocação 791 e ss; 801: 804 


essenciais 649 e ss. 
integrantes 674 e ss. 
ordem direta, indireta 791 
tipos de orações 640 e ss. 
ORAL (consoante) 59 
ORDEM DOS TERMOS DA ORAÇÃO 
—N. oração (termos da oração) 
ORDINAL — V. numeral 
ORELHA 240, obs. 8 
ORTOEPIA 95 
ORTOGRAFIA 127 e ss. erros 873 
OS QUE (V. na 1 do pl) 770 


colocação do v. 799: 799, n. U 
concord. do v. 742 OU573.n.1 
participial (colocação) 698; 795, e na ligação de suj. composto 734 
OU...0U573,n.2 


passiva 390, 391; 404- V. voz 


pleonástica 784, n. 4 OU SEJA 575, n. 1; 960 


OU UM OU OUTRO 734 


positiva 641 
OUTREM 356 


predicativa 897 


principal 559; 563; 800; 888 OUTRO 283; 356 
proparcional 589; 903, 8; 946.4 ca prepos. EM 548 


eoart. 243, obs. 
quando objeto d 


a 
eto 683,5 


quantas há no período 905 
quanto ao sentido 640 


a Xxiv 


Outrossim — Os números indicam parágrafos 


significados 356, nm. 1 
OUTRO QUE TAL 344, e 
OUTRO TAL 244, e 


UM AO OUTRO 393 
OUTRO s75,n. 6 
OUVIR (conjug.) 465, 2 

cone. 404 


OVELHA 240, obs. 8 
OXALÁ 613, obs. 
OXÍTONO 101 


P 


P (origem e pronúncia) 74 
PACIENTE —V. sujeito 
PAGAR 777 (V. agradecer) 
PAGO 496, n. 10 
NOSSO 227, b 
País 
PAIXÃO 389, n. | 
PALÁCIO (e o artigo) 243, obs. 4 
PALATAL (consoante) 59 
PALAVRA 1; 3; 9; 
aglutinada 633 
antônima 606 
arrizotônica 107 
átona 102; 818 
classifica 


cognata 
com sentido próprio 607 
com sentido translato 607 
composta 139, 1; 209; 22: 


conectiva 601, 3 
convergente 620 


derivada 633 
do grego 631 
enclítica 103; 818; 821 
erudita 62: 
ingeira 234, 3, 4,5 

formação 610 e ss. 

grave — V. palavra paroxítona 
grifada 973, 3, obs 

hipocorística 240, obs. 3 
homônima 603 

nelassificável 537, n. 1 

aariável 162, 163: 282 - V. flexão 
modificativa 601, 2 

nominativa 601, n. 1 


5: 226; 261; 633;610 


oxitona OI 
parassintética 625 

parônima 604 

paroxítona 101, 2 

popular 620 

proclítica 103;818;827e ss. 
proparoxítona 101 

quantoà forma 533, nota ao pé da pág. 
regente, regida 773 

rizotônica 107 

rêmica 1000 


sinônima 605 
subordinante, subordinada 773 
substantivada 231, 5 


=temo 9 
temadamaterialmente 712 
tónica 102 
transformação LO 
variável, invariável 162, 163; 282 
V.flesão 
V. nome 
PAPELUCHO 240, obs. 4 
PAR 293, n. 
PARA (preposição) 546, n. 1 
=A546,n.1 
pronúncia 43, obs. 


seguido de infinitivo 313 
PARABÉNS 232, 2, obs 
PARÁBOLA 992 
PARADIGMA 433 
PARAGOGE 112, € 
PARÁGRAFO 975; 968 
ARALELAS 976, 4 
PARASSINTETISMO 625 
PARECER 929 
PARÊNTESES 972 
comparação com vírgula 949 
é pontuação 145, n. 3 
PAREQUEMA 630.0, n. 3 
PARIR 465, 3 
PARÓDIA 987, 2 
PARÔNIMOS 604 
PAROXÍTONA - V. palavra paroxítona 
PARTIÇÃO SILÁBICA 139, 3; 140 e ss. 
PARTICÍPIO 933 e ss. 
colocação 698 
concordância 430; 495 
depoente 939 
duplo 494 e ss.; 698, n 
eo comparativo 268, b 


Os números indicam parágrafos — Polir 


co objeto 825, 4; 836 
empregado como adjetivo, substantivo, prepo- 
ão 497 
flexão 430; 495, n. 
forma nominal 414 
irregular 494 
na oração reduzida 904 
na passiva 391, 
no adjunto adverbial 698 
npos compostos 430; 495, n 
onstitui oração 904; 905 
494 
PARTÍCULA APASSIVADORA - V. 5 
nome apassivador) 
PARTÍCULA EXPLETIVA —V. expletivo 
PARTICULARIDADES SINTÁTICAS 915 
PARTIR 433 
PARTITIVO 373 
PASSADO (tempo) 
PASSIVO — V. voz 
PATER FAMILIAS 234, 5, n. 2 
PÁTRIO (adjetivo) 249 
PATRONÍMICO (subst.) — V. substantivo 
PAULISTA, PAULISTANO 249, n. 2 
PAUSA (e a pontuação) 949 
eo oblíquo 837, 838 
PEÃO 216, 3,n 
PEDAGOGO 621, d 
PEDIR (e compostos) 465, | 
regência 581, n.1 
PEGO, PEGADO 496, n. 11 
PEJORATIVO 240; 240, obs. 4 
PELO (per + 0) 390, n. 2; 844, exc. a 
PEQUENO 
PER: n e da passiva 390, n. 2: 
isolado ou com artigo 546, n. 6 
+ anigo 546, n 6, 
prefixo latino 629 
RDER 463, 5 
PERDOAR 777 
PEREGRINISMO $68 
PERFEITO (pretérito) — V. tempo 
PERÍFRASE —V. locução verbal 
figura de retórica 621, g 
PERÍODO 558 e ss.; 8 
análise sintática 558 e ss.; 885 e ss. 
colocação das orações 800 
composto 560; 563; 886 


nos te 


quando 


(pro. 


V. pretérito 


agent 


e a pontuação 144, 1 967, 969, obs. 
hipotético 585.1 e ss. 
iniciado com que 945.5, n. 
moderno 967 
não se inicia com oblíquo 822 
quanto à forma 564 
quanto ao número de orações 905; 906 
simples 559; 886 
de suj. composto 905, n 
PERISSOLOGIA 784, n. 1 
PERLA 137 
PERMANECER 397 
PERSUADIR 777 
PERTO (adv.) 525, n. 7; 240, obs.2 
PERTO DE (concord.) 709, né ao pé 
da pág, 
PÊSAM! 2, 2, obs. 
PESAR 489, 3: 446. n 
PESSOA GRAMATICAL 311: 314 e ss. 
concordância de tratamento 3 16; 328 
ea flexão verbal 421 
PH 67 
PHI (9) 38.1 
PIÃO 216,3, n 
PIOR 527, n.7,c 
PITUÍTA 50, n. 1, b 
PLEONASMO (def 
repetição do obj. 6 
PLURAL 
majestático 769, 1,n.a 
POÇO 63, 3 
PODER 463, 6 
com v. impessoal 487 
em locução verbal 513; 924, b 


ção e tipos) 784 
3,0bs. b 
V. flexão numérica 


POESIA 983, 1: 984 
licença poética 112, € 
14,B,n. 
POETASTRO 240. obs. 4 
POIS: 574, n.2 
causal 582, n. 3 
conclusivo 574, n. 2 
POIS BEM 575, n. 3 
POIS NÃO 528, n. 1; 531,n.3 
POIS QUE 582, n. 3 
POIS SIM 531, n. 3 
POLIR 489, 10 


obs: 113, B, n 


XxX v 


MEM XXVI Polissilabo — Os números indicam parágrafos 


POLISSÍLABO 96 conj. final 582, n.1 
POLISSÍNDETO 571, n. 1, b na interrogação 532, n. 1:797 
POLTRÃO, POLTRONA 240, obs. 5 “foi porque” 585, 3, n. 
PONTO. V. por que 

abreviativo 146 PORTÃO 240, obs. 9 

de exclamação 14, 1; 558; 596, n. 3:970 PORTENHO 249 

de interrogação 14, 1: 558; 969 PORTUGUÊS 610 

evírgula 965 domínio e vocabulário 618 e ss. 

final 144, 1; 558; 967 PORTUGUESMENTE 527, obs. 
PONTOS CARDEAIS 144, 10 PORVENTURA 529 
PONTUAÇÃO (definição e casos) 947 e ss. POSIÇÃO (da vogal) 97 

e parêntese 145, n. 3 do vocábulo como índice de regência 


74,775 
a flexão do infinitivo 928 
colocação 


na sínquise 857 
na subordinada adjetiva 900 
no aposto 699 


m do período 144, 1; 558 POSSESSIVO — V. pronome 
ocativo 70 POSSUIR 468, n. 2 
sinais de pontuação 948 POSESCRIPTUM 234, 4 
POPULACHO 140, obs. 4 POSTO QUE 584 
POPULAR (palavra) 620 POSTÔNICA (sílaba) 99 
POR 546, n. 6 POUCO (pron. indefinido) 357 
com mais de um regime 550, € advérbio 530, n. 3 


guido de pron. (concord.) 715 
7 


PRAZER (e compostos) 463, 7 


co oblíquo O 844, exc. À 
em orações temporais 546, 6, c 
a 390, n. 


no agente da pé 
seguido de infinitivo 546, n. 1,b PREBENDA 62 
POR CENTO (concord.) 769, 2, n PRECAVER-SE 463, 14, obs. 2 
POR CERTO 359 conjugação 488, d 
POR CONSEGUINTE 574 PRECIOSISMO 880 
POR EXEMPLO 575 PRECISAR 405, n 
POR FIM 574 PREDICAÇÃO - V. verbo (quanto à 
POR MAIS QUE, POR MENOS QUE, — predicação) 
POR POUCO QUE 534 PREDICADO - verbo 299; classificação 
PÔR (conjugação e compostos) 463, 15 662 
irregular da 2º 423, n. termo essencial 649; 661 e ss. 
grafia 78 nominal 664 
POR ISSO QUE 582, n. 7 verbal 663 
POR QUE (ady inter: 532; 797; 642 verbo-nominal 670 
n.2 PREDICATIVO (defin. e exemplos) 302; 664; 
insulado 532, n. 1 b6Sess. 
no fim do período 532, n. 1 colocação 791; 793 
à ia e acento 532, n. 1; 582 concordância 713; 738; 757; 758: 760 


constituído: de gerúndio 943, 3 
de subst, 302 
diferente de adjunto adnominal 691 


PORÉM 572, n. 2.e a vírg. 956, n. discordância 759 
PORISSO, POR ISSO 574, n. 4 do objeto 668, 669; 746, 2,n.2 
PORQUANTO 582, n. 4 do sujeito 667, 669: 537, m. 2 
PORQUE: eo adjunto adv. de modo 537, n. 2 


1: 946.1 eoartigo 243, obs. 5, e 


conj. causal 582; 90. 


Os números indicam parágrafos - Pronome 


espécies 666 
outros exemplos (SER DE) 426, 6 
pleonástico 784, n. 4 
PREENDA 62 
PREFERIR 276, 4 
PREFIXAÇÃO 626, 633 
no parassintetismo 625 
prefixos 627 
gregos 6300 
latinos 629 
vemáculos 628 
PRENDA 62 
PREPOSIÇÃO (definição e relação) 159; 54 


acidentais 546; 497 
antecedência de outra 546,1. 7 
ação 544 
colocação 543; 811 

com v. de movimento 546 
combinação 548 
mpossível 776, 1, n 
contração 549 

duas diferentes com um só regime 546, 


classi 


n 
eo aposto 699 
eo infinitivo 846;927. 
ln. 
eo objeto 683, 4: 685:906 
eo oblíquo 318; 844 
e o predicativo do suj. 667, obs. 1 
coregime 313; 773;716,3 
eo sujeito 653; 775, 1.n. 
eos ady. AÍ, AQUI, ALI 7%, 1, n. 
essenciais 545 
função conectiva 541; 542 
mbina com o artigo 653; 776, n. 
omissão 697, b, n. 
repetição 550 
significado 546, obs.; 546, 1. 4, d 
substituta dos casos latinos 180, n. 
PRESENTE (tempo) - V. tempo 
PRESIDIR 777 
PRESUMIR 468, n 1 
PRETERIR 464, 1, obs. 
PRETÉRITO — V. tempo 
PRETÔNICA (sílaba) 99 
PREVENIR 466, 3º grupo 
PREZADO, PREZAR 56, 3 
PRIMÁRIO, SECUNDÁRIO 285 
PRIMEIRO (dia do mês) 289. n. 1 


PRIMITIVO (substantivo) 173 
adjetivo 251 
tempo 459 
PRINCIPAL (oração) - V. oração 
PRIOR 266, n 
PROCESSOS SINTÁTICOS 706 e ss. 
PRÓ E CONTRA 231, 5 
PRÓCLISE 818; 827 ess. 
PROCLÍTICA (palavra) 103; 818; 827 e ss 
PROFESSO 497 
PROGREDIR 466, 3: gr 
PROJÉTIL (plural) 221. b 
PROMÍSCUO (substantivo) — V. epiceno 
PRONOME (definição) 156; 308 
acusativo com função nominativa 652; 925 
926 
adjetivo 323; 335; 811 
apassivador — V. se (pronome apassivador) 
articular 244, A, 6; 336 
átono 820 


classificação 309 
colocação no imperativo 425, 6 
combinações pronominais 121; 321; 322 
s48 
concordância 685; 761 e ss 
conjuntivo — V. relativo 
detratamento 315, 3; 328; 768; 769 
eo artigo 118,9; 244, B, é 
uniformidade 316; 328 
demonstrativo 340 e ss. 
diminutivo 240, obs. 2 
indefinido 349 
eo oblíquo 834 
interrogativo 365; 715; 797 
numeral 337 
oblíquo 312; 313; 318 e ss.; 613 
acusativo com função nominativa 652; 925 
926 
colocação 776, 3,n.: Sl$ess. 
errada ou ambígua 850, obs. 3; 925 
com valor possessivo 334; 685 
reflexivo 394 


com 
com verbo transitivo 396 
combinação 321, 32 
impossível 322, notas 2, 3 
complemento comum 776, 3; 845 
ecertas locuções verbais 850 


eo futuro 8 


XXVII mun 


HS XXVII! Pronominal = Os números indicam parágrafos 


e o imperativo de DIZER, FAZER, CON- PROSA 989 e ss, 


DUZIR 463, 4, obs. 2 PROSÓDIA 95 
eo infinitivo 842e ss. latina 104 
eo infinitivo impessoal 848 modificações 230 
eo particípio 825, 4 de certos verbos 438 e ss. 
e vários infinitivos 845 erros prosódicos 873 
emprego pleonástico 784, 4 PROSOPOPEIA 621, f 
licativo de reciprocidade 403 PRÓTASE 581.1 
lhe —V. lhe PROTE 12,4 
lho—V. lho PROTÓTIPO 104; 873 
ado por hífen 139 PROVENÇAL 610 
no futuro e no condicional 856 PROVER 463,14, obs. | 
repetição errada 776, 3, n.; 926 PROVÉRBIO 244, B, 1 
seguido de aposto 683, 6 eaelipse 7 
seguido de O 121 ea pontuação 955 
sujeito 652; 9º PROVIDENCIAR 777 
pessoal 310 e ss. PROVINCIALISMO - V. provincianismo 
emprego 317 PROVINCIANISMO $81 
regido de preposição 313; 332: 683, PSALMO 74 
as PSI (U) 38, 3 
plural majestático 769, 1, n.a PTOLOMEU 74 
possessivo 327 e ss PUS 78 
substituído pelo oblíquo 334; 786, d PUXAR 83,c 


recíproco 403 
reflexivo 312; 314, n És 
relativo 345; 371 e ss.; 793, n.; 796, 900; Q 


sem relação com v. q. vem imediatamente 
depois 900, n. 5 
m e pronúncia) 75 
ea preposição 345, n. 3; 377, n. 1;382 QU) 38,6 63,3; 86.2:87:273,48,n.2 
co pro 832,n.1 QUADRO 
apra di da derivação dos tempos verbais 459 


reto 312; 313;317 
eo oblíquo 828, n.; 844 


emprego desnecessário 3 das consonâncias 57 


das combin: 
das consoantes 60 


des pronominais 322 


se-V. se . hi 
das funções do QUE - V. o próprio Índice, no 
substantivado 357, 4 verbete que y Eve 
substantivo 323; 335 das funções do SE 408 
PRONOMINAL (verbo) - V. verbo das VoRAEÃO 
PROPAROXÍTONO 101 de análise sintática 908, 909 
PROPORCIONAL (conjunç.) 589 do verbo quanto à predicação 305 
oração 903, 8 do verbo quanto à voz 397, n. 
PROPOR (com se dativo) 401, B dos pronomes pessoais 314 
PROPOSIÇÃO — V. oração dos verbos defectivos 488 
PRÓPRIO QUAL: 
= seu 334 pronome interrogativo 365, 366 
concordância 342, 1, n. pronome relativo 372 e ss. 
o partitivo 373 
A SI PRÓPRIO 393 precedido de A 374 
PRÓPRIO (subst.) 166 e ss. em correlação com TAL 343, n. 2 


no pl. (concord. verbal) 714 quando obj. direto 683, 5 


QUALIFICATIVO 
QUALQUER: 


em orações negativas 361, n. 1 


Y. adjetivo 


pronome indefinido 361 

plural 224 

QUALQUER COISA DE 753 

QUALQUER PESSOA 361, n. 2 
QUANDO: 

advérbio 526,n.6 


conjugaç: 


na interrog 
QUANDO MESMO 584 
QUANDO. . . QUANDO 


QUANTIDADE SILÁBICA 97; 98; 104 
QUANTO: 


e a concord. verbal 715; 719 
pronome interrogat. 365, 366 
30, n. 11 no pé da pág. 


«357, 1,583 


QUÃO (adv.) 
= quanto 265, à 
QUARTETO 1009 
QUASE 530. n.7 
QUASE QUE 530. n 
QUE: 
= OQUAL 377,n.2 
advérbio 530, n. 6 
conjunção: 
aditiva 571,n.4 


aproximativa-V.aditiva 
causal (estudioso que sou) 582, n. 2 


tiva 265, b, ;583 


concessiva 584, r 


consecutiva 586 
final 587 
inlegrante 5$1, n 
e o oblíquo 832, n.2 
temporal 588, n 
V. relativo 
782,C,n:9454,n.1 
4,0.5,786,b; 


conjuntivo 
s8l.n 
vo 530, 1n.7;596,n. 1 
n;907 
funções do QUE 377, 1.2 
galicismo 872 


interjeição 596; 970, obs. 1 

interrogativo 367; 797 

no início de expressões optativas ou 
imprecativas 945, 5, n 


Os números indicam parágrafos - R 


XxX me 


no início de orações intercaladas 945.15 
quando deve ser convertido em QUAL 376; 
377,n.2 
quando inicia oração não subordi 
quando traz ambiguidade 376 
relativo 345, n. 3; 376; 377; 432, n. 
eaconcord. verbal 719 
e o artigo 376 obs, 
precedido de prep. 345, n. 3; 377, n. 1; 581, 
n. 1 (ão pé da pó 
sem relação com o v. q. vem depois900, n. 5 
termo de duas orações ao mesmo tempo 900, 5 
QUE DE 366 
QUE É DE 366, 
QUE NEM 571,3.2,d 
QUE TAL 344, £ 
QUEDA 75 
QUEDO 497 
QUEIJO 69, 4 
QUEM: 
AQUELE QUE, O QUE 378 
colocação 797 
desdobramento necessário 379; 900, n. 4 
pronome interres. 365, 366 
pronome relat. 378; 900, n. 4 
sujeito (concord) 718 
QUEM ME DERA 799, n 
QUER... QUER573, n. 3; 584; concordância 
735,n.3 
QUERER (conjuzação e grafia) 78; 463, 9 
compostos 463,9, obs. 1 
particípio 497, n. 11 


ida 945.5, n. 


900 


regência 305; 777 
QUEROSENE 7) 
QUIÇÁ 529, n. 1 

QUILO 70 
QUILÔMETRO 70 
QUINTILHA 10099 
QUIOSQUE 70 

QUIS 78 

QUISTO 497, n. 1 
QUITE, QUITES 497, n. 6 


R 


R (origem e pronúncia) 76 
permuta com L.77 


o xxx Rábano — Os números indicam parágrafos 


terminação de subst, 185,7;223 REITERATIVA (ação) - V. verbo 
RÁBANO 62 (freguentativo) 
RADICAL (defin.) 163 RELATIVO — V. pronome, V. verbo transitivo 


mudança 206, 
dos verbos 433; 458 
de palavras derivadas 354, n. 1 


RAIO 66 REPETIÇÃO 
RAIZ 163, n.: 354, n. 1, ao pé da pág da preposição 550 
RALHAR 89, 3 de ideia —V. pleonasmo 
RAPSÓDIA 79, A, 3 do artigo 243, obs. 9 
RAPTO 497 do complemento 776, 3; 926 
RAZÃO 6, 3 do pronome 315, n. 7; 776 
RE (prefixo) 504; 629 nãose repete o oblíquo 926 
REAL 219, 4 REQUERER 463, 10; 782, C, n. 
REAVER 488, e RESERVAR-SE 401, B 
RECIPIENTE DA AÇÃO VERBAL 299; RESFOLEGAR 462, 3 
389 RESIGNAR 777 
RECIPROCIDADE DE AÇÃO: RESPONDER (reg.) 777 
indicado pelo SE 403; 393 eacraçãointerierenie 561 
eo verbo 717,B;727,n.3 RESSAIBO 123, à 
REDAÇÃO 982, obs. RESSOAR 78 
REDONDILHA (menor = de 5 sílabas; maior= RESTRITIVA — V. oração (adjetiva) 
de 7 sílabas): 1006 RESTRITIVO (adjet.) 248, obs. 4 (compl. — V. 
REDUÇÃO: das orações 904 adjunio adnominal) 
das conjugações 615 RESUMIR 78 
das declinações 612 RETICÊNCIAS 971 
REDUZIDA - V. oração (reduzida) RETÓRICA, figuras 621 
REFLEXIBILIDADE; REVENIR 466 (prevenir) 
do SE 401, 402 REVER 463, 14, obs. 3; 488, f 
dos pronomes 312; 314, n. REVÉRBERO, REVERBERO 439 
do verbo 392, 393; 396, n. 1; 422 REVÉS 78 
REGÊNCIA 773 e ss. RICO (colocação) 808, n 
tipos sináticos divergentes 859; 861 RIMA I0l0e ss. 
das preposições 542; 550 e ss.; 653 RIR 464,2 


297 e ss., 304; 382; 396, n. 2; RITMAR “42 


dos verbos 


TH ess: 777, volitivos 581, n. 1; dupla RITMO 1092 
305; 684 RIZOTÔNICA — V. forma (rizotônica) acento 
indicada pela posição 774, 775 rizoônico 107 
duas ou mais palavras com a mesma reg. RODRIGUES 159 
776.3 ROLHA 59, 6 
irregular 780 ROMENO 610 
em orações relativas 382; 345, m. 3;377 ROMÁÂNICA (língua) 610. 611, 617 
REGENTE (palavra) 773; 776, ROSTO 621, b 
REGIME 542; 550; 773 ROTACISMO 77 
o mesmo para 2 ou mais palavras 776, 3 ROUXINOL 76,2 
dois ligados com ou sem E 551,a,b ROXO 34, obs. d 
V. regência RUA ó8 
REL6S RUÍDO 50, n. 1,b 
REINOL 258, n. 1 RUIM 50, n 2 


Os números indicam parágrafos - Ser 


s 
S (origem e pronúncia) 36; 78 
assimilação 121; 825, n. 2 


característica de plural 214, 215,n. 
613,b 

imparo 112, A, obs. 2 

nos diminutivos 240, obs. 10 


ssão 825, 4, n. 2: 121,1 


sup 
321,322 

terminação de subst. 185, 8; 223 

SS i43,e,1 


SABER 463, 11 
SAIR 71; 469 
SALMO 74 
SALVANTE (prep.) 546, n. 9 
SALVO (prep.) 546 

SALVO SE 585 
SALVO-CONDUTO 227, b 
SANCHES 169 
SÂNSCRITO 610 
SANTARRÃO 240, obs. 4 
SANTO emprego 113, C, n.2 
SANTO emprego 113, C, n. 2; colocação $08 
SÃO (= santo) 113, C, n. 2; 620 

SARDO 610 

SÁTIRA 988 
SAT 
SE acusativo 401; 652 

iguidade 393 


coloca 


onissão 585, 5, n. 1 
integrante 581; 894; 895, 1 
dativo 401, B 
emprego condenável 404, notas 1, 2, 3 

ots.2 
funções 400 e ss.; 395 
não se repete 776, 3, 
no período hipotético 585, 1 e ss 
ora reflexivo, ora passivo 322, 1. 3 
outras funções 393; 401 e ss.; 4 


prefixo 629 
prorome 393; 400 
apassivador 391, 2; 404; 405, A 
colocação 850, obs. 4 


se emprega 407, notas; 927, 


aê 


obs. 
impessoalizador 405, A; 485 


quadro sinótico das funções 408 


3;927, 


sujeito 406; acusat. 652 
variantes reflexivas 408 


SECUNDÁRIO (acento) 106 
SECUNDÁRIO, PRIMÁRIO 285 
SEGUNDO: conjunção 590 
preposição 546, n. 8 
SEJA... SEJA 573 
SEJA QUE... . 
SELVAGEM 68 
SEM: prefixo 628 
preposição 545 
= infinitivo 584, n. 3 
SEM QUE concessivo 534, 1. 3 copéda pág; 
condicional 585; 945.9 
ESTAR SEM 427, obs. 4 d 
SEMANTEMA 621, n 
SEMÂNTICA 621 
SEMASIOLOGIA 62 
SEMATOLOGIA 621 
SEMELHANTE (um) 243, obs. 5, b 
SEMIDITONGO - V. ditongo crescente 
SEMIÓTICA (concordância! 166 e ss. 
SEMIVOGAL 
SEMPRE QUE 588 
SENÃO: 
conjunção 572, n. 4 
influência na concordância 709, n. 40 pé da 
pág: 
SENÃO, SE NÃO 572,n.4 
SENÃO QUANDO 572,n.4,c 
SENDO QUE 582 
SENHOR 256, n. 258, n. 1; 256, n.; como fór- 
mula detrat. e como vocal. 316, n V. pronome 


JA QUE 584 


pessoal 


SENTENÇA - V. oras 
SENTIDO — V. significação 
SEPTENA 1009 


colocação 7º 


com verbo intrans. 429 
conjugação 425; 475; 616, a 
considerações sintáti 
eo particípio 430; 495 
impessoal 405, C; 426, 2:658, 4 


XXXI ma 


a XXXI! Sério — Os números indicam parágrafos 


influência a concord. 738 SÍMBOLOS 40 
italienismo 546, n. é, 
nes definições 244,B, 2 
na passiva 391, 1 


significados 426, 427, obs. 1 SINAIS DIACRÍTICOS 100; 132 e ss, 

substituído por vírgula 962 de pontuação 948 

vicário 463, 4, obs. 3 SINALEFA 114, A; 137 

= TER 429,939.0bs. 1 SINCLITISMO - V. colocação (do pronome 
SÉRIO 273, +: oblíquo) 
SESQUI 295 SÍNCOPE 113, B; 137 
SEU (pron. possess.) 327 SINCRETISMO 625 

mpregos especiais 333, n SINDÉTICA - V. oração 


EU DELE 328, n. 1 SINÉDOQUE 621, a 
V. prmome (possessivo) SINÉRESE 50, n. 2 
SEXTILHA 1009 SINGELO 286, obs. 2 
SHILLING 234, 5 SINGULAR — V. flexão (numérica) 
SI (variante de SE) 318, 319, n., 408 SINÔNIMO 605 
SIBILANTE (consourte) 60, n datismo 605, n 
SICRANC perfeito, imperfeito 605 
SIGNIFICAÇÃO verbo sinônimo - V verbo (vicário) 
analógica 207; 600 e ss.; 621 SINOPSE — V. quadro 
da preposição 546, cbs.: 546, n. 4, d SÍNQUISE 857 
de acordo com a colocação 331 360; e a pontuação 9º 
sos SINTAXE: definição 23 
de acordo com o gênero 205 em geral 636 e ss, 
dos vacábules 110, 62: de colocação - V. colocaçã 
etimológica784, 1.3 de concordância — V. concordância 
figurata 607 de regência - V. regência 
mudança de sign. 230, 231, 3; 240, obs. 6,9; doadjetivo-V. adjetivo 
31 do artigo —V. artigo 
passiva de verbos stivos 391, 2, n. à do advérbio —V. a 
própria 607 da conjunção - V. conjunçã 
superlitiva de adjetivos 276; 240, obs. 2 da interjeição - V, imterjeiçã 
translata 607 do numeral - V. numeral 
SÍLABA (definição) 95 da preposição — . preposição 
átona 99 do pronome — V. pronome 


7 do substantivo — V. substantivo 


m —V. contagem do verbo - V. verbo 
0240, obs. 3 figurada 707 


longa 97 ideológicac afetiva 622 
partição V. partição irregular: 

poética 1003 de colocação 853 e ss 

postônica 99 de concordância 766 e ss. 

pretônica 99 de regência 780 e ss 

tônica 99 pronúncia da palavra 84, 2 
SILEPSE 710.0. 1;711,A regular 70 

definição e espécies 766 e ss. S A 
SIM: étino 

ea pontuação 958 adjetivo 260, 5, n 


527,0. 10 


SIM, NÃO 231, 5 ady e adjet. 


Os números indicam parágrafos — Sufixação 


SOAR 440, n. 
SOB (grafia) 62, b 
prefixo 62º 


preposição 5 

SOBERBO 62 

SOBRE (étimo) 123, b 
prefixo 628 


preposição 545, n. 7 
SOBRECOMUM (subst) 203 
SOBREMANEIRA 530, n. 8 
SOBREMODO 520. n. 8 
SOBRENOME 168 
SOBRESCRITO 315 
SOBREVIVÊNCIA DO ACUSATIVO 613 
SOCORRER 777 
SOER (conjug.) 488. b 
SOIDÃO 113, B 
SOLECISMO 313, obs.; 873 
SOM 21 

= fonema, letra 34, n 


oral? 
molhado 89, 90, 92 
adição 112 
subtração 113 
substituição 115 
SOMENTE 527, n. 10 
SONETO 986 
SONORA (consoante) 59, e 
OPRAR 74 
SÓROR 224 
ORRIR 464, 
ORTIR 467, 2 
SOZINHO 260, n 
sT63 
SUA (nos pronomes de tratamento) 315 
na 


SUBIR 468 
SUBJETIVA (oração) - V. oração, V. 


função 
SUBJUNTIVO - V. modo 
SUBORDINAÇÃO - V. reg 
subordinada — V. oraç 
subordinante — V. palavra 
subordinativa - V. conjunção 
SUBPREFEITO 226, 1º caso, n. 3 obs 
SUBSISTÊNCIA 80 
SUBSTANTIVA - V. oração 


SUBSTANTIVAÇÃO 231, 5 
do adjet. 248, obs. 1 
do particípio 497 
do pronome indef. 357, 4 
SUBSTANTIVO (definição) 152; 236 
adjetivado 248, obs. 2; 276, 3, 302 
classificação 164 ess. 
coletivo 177 
concordância 710; 710, n. 2;711,A 
universal 349, n. 1 
comum de dois 202 
composição do subst 
eo hífen 226, obs. 1 
composto (plural) — V. flexão (numérica) 
epiceno 201 
flexão —V. flexão 
função 650; 675 
ênero: dos compostos 209 
V. flexão (genérica) 
u=V. flexão (gradual) 
articularidades numéricas 230 e ss. 
nico 169 
ado 144, 8; 167,2 
plural V. flexão (numérica) 
próprio — V. nome 
que exprime vício. virtude 231,3 
só empregado no sing. ou no pl. — V. flexão 
(numérica) 
sobrecomum 203 
subentendido 248, obs. 2 
virtual 650 
V. nome, V. palavra 
SUBSTITUIÇÃO: 
de orações — V. conversão das orações 
de pessoa gramatical 315 


V. composição 


de sons 115 
do possessivo pelo pronome oblíquo 
33 
do possessivo por locução elucidativa 
329 
do imperativo pelo subjunt. 413, 2 
SUBTENDER 497, n. 12 
SUBTÔNICA (sílaba) 106 
SUBTRAÇÃO DE SONS 113 
SUCEDER 489, 9 
SUFIXAÇÃO — 626; 630.1; 633; sufixo 
adverbial 527, obs.; aumentativo 238; 
diminutivo 238; nominal 630.1; verbal 509 
-V. terminação 


Oo! 


a XXXIV 


Sujeito - Os números indicam parágrafos 


SUJEITO (definição) 298, 299; 563; 653 
acusativo 652 
agente 657, n. 2 
ente 657, n.2 
classificação 654 e ss. 
coletivo 710; 711; 729, obs.; 769, 2 
colocação 7 n.; naoração interrog 
797; 943, 
com de partiivo 709, n. 1 ao pé da pág. 
como descobrir 404, 651 
composto 656; concord. do v. 726 e ss.; e o 
período 905, n. 
constituído de: gerúndio 943, 3 
infinitivo 653; 719, n. 3 
oração ou frase 650; 894 
substantivo real ou virtual 650 
ea voz: ativa 388 
neutra 397 
passiva 389; 404; 391, 2 
reflexiva 392 
e o verbo (concord.) — V. concordância (do 
verbo) 
elipse 782, A 
englobado 730 
espécies 654 ss, 
indeterminado (impessoalizado) 405; 485; 657 
inexistente 405; C, n.; 658 
não se combina com prep. 653; 776 
oeulto 657, n. 2 
paciente V. sujeito recipiente 
pleonástico 784, n. 4 
ente 299; 657, n. 2 
gido de prep. 653; 659 
simples 655; 657, n. 1 
SUPERAVIT 234, 5 
SUPERIOR 258, n. 1; 266, n 
SUPERLATIVO - V. jlexão (gradual do adje- 
tivo) 
heterogêneo 274, n. 
SUPINO 937, 1. 
SURDA (consoante) 59 
SURDO-MUDO 261, A 
SUXAR 497, n. 7 


T 


T (origem e pronúncia) 81 
seguido de E, mais vogal 63, 3 


TABARÉU 256, n. 
TABERNÁCULO 240, obs. 9 
TAL 

eo artigo 243, obs. 5; 343, n. 4 

emprego 343, 344 

QUE TAL 344, £ 

TAL COMO 343, n.2 

TAL QUAL 343, 344; 583 

outras expressões 343; 344 


2, MS.14 

TAMANHO 265, b, n. 3 

TAMBÉM 571, n. 3 

TAMPOUCO 528, n. 3 

TANTÍSSIMO 263, n. 

TANTO 3: 
TANTO COMO 571, n. 5; 583, n. 2: 726 
TANTO QUANTO 583 

TÃO: 
advérbio 530 
eo artigo 243, obs. 5, a 
e o comparstivo 265, a 

'ÃO COMO 583, n. 2 

TÃO QUÃO 583 

TATO 497 

TAUTOLOGIA 784, n. 1 

TAXEONOMIA 161 
intercâmbio taxeonômico 231, 5; 248, obs. 3; 

249, n.3;276. 1,n.3 
função taxeonômica 636 

TE (grupo) seguido de vogal 63, 3 
TE 113,4 

TECER (étimo) 64 

TE-DÉUM 234, 4 

TEM, TÊM 425, n. | ao pé da pág. 

TEMA -V. radical 

TEMPO (dos verbos) 415 
composto 419, 1, 2, 3 


617,h 
correlação e correspondência 413, 2; 419, 3; 
9sless 
derivado 459 
elipse 782.C,n.3 
futuro 419 
do presente 419 
usado pelo imperat. 413, 3, d 
simples e composto 419, 1, 2 
formação 617, d 
do pretérito: formação 617, e 
emprego 419, 3: 9463, 1, n. 
simples e composto 419, 3 


Os números indicam parágrafos — Terminação, 


XXXV ma 


ambém che 
péda 
do subjuntivo e o inf, pessoal 459, 
n. 1 ao pé da pág; 916, obs.; na ênclise 
848: 
criação românica 617, f 
eo oblíquo 463, 4, obs. 4; 825, 4; 841 
histórico 419, n. 3 
passado — V. pretérito 
presente 416 
do ind. pelo impera. 413,3, d 
histórico 416.2 


ado condicional 413, n. 1 (ao 


pretérito: 
imperfeito do ind. 41 
o pelo fut. do pret. 


do subj. substituído pelo m.-q.-p. 
do ind. 413,2 
jo românica 617, g 
p 417, 418 
empregado pelo imperf. sub 
413,2 
perfeito 417,418 
(ÂMOS-ÁMOS) 433, n. 1 ac pé 
da pá 
diferençaentre 2º sing. e 2º pl. 425, 
da pág 
do v. SER IR 425, n. 3ao pé da pág. 
primitivo 459 
quadro da derivação 459 
simples 419, 1,2, 3 
TENDER 497, n. 13 
TENENTAÇO 240, ots. 4 
TER (conjugação) 425 
conjug. dos compostos 431, obs. 
considerações sintáticas 428 
e os tempos compostos 418; 


o pé 


29, 430; 


significa EXISTIR 431 
particípio antigo 498 
verbo abstrato 425, n. 4 ao pé da 

pág. 428,4 
ar 428,4 

concreto 428 

“TER A” 546,n. 1,b 

TER DE 432, n.; Sl6 

TER POR 546, n. 1,b 

TER QUE 432, n.;516;546,n 1,b 
TERCETO 1009 
TERMINAÇÃO: 


A 186,1 

À 186, 

ÁCEO 630.1 

ACHO 622 

ACO 630.1 

AÇO 622 

ADA 630.1 

ADO 630.1 

AGEM 68; 630.1; 869, e 

AICO 630.1 

AL 219; 260, 1; 630.1 

ALHA, ALHÃO 622; 630.1 

AM 136 

AMA 630.1 

ÂMOS-ÁMOS 433, n. 1 

ANÇA 630.1 

ÂNCIA 630.1 

NO 630.1 

ANTE, ENTE, INTE 935 

ÃO 216; 240, obs. 5; 273, 3: 869, b 
no feminino 259 
tonicidade 136; 216, obs. 4 

AR 260, 2: 448; 630.1 

ARIA 630. 

ARIO 630.1 

ÁTICO 630.1 

ATO 630.1 

ÁVEL 630.1 

AVO 288 

AZ 250, 3; 622: 630.1 

BUNDO 630. 

ÇÃO 630.1 

CER 451 

CO 273, 4,n.4 

CUNDO 630.1 

DADE 186, 5; 630.1 

DE AUMENTATIVO 238 

DE DIMINUTIVO 238 

DICUS 273,4, n.4 

260, 5; 273, 4º 

EAR 460, 506 

ECER 64; 507 

EDEIRA 423, n 

EDO 630.1 

EIA 256 

EIRA 258, n. 2; 630.1 

EIRO 249, n. 3: 630.1 

EITO 497, 1.9; 498 

EJAR 446, b; 506 

EJO 622 
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ELHO 622 

EL 220; 260, 1 

EN 73; 185, 4 NDO 414; 937 

ENÇA 630.1 NTE 630.1 
NCIA 630.1 023,4 


ENGO 630.1 os 
ENSE 630.1 OIRO 630. 
ENTE 423, n; D. QVS, presidente OL 219;25%; 616, e 
ENTO 630.1 ON 73 
EO 630.1 ONA 259 
ER (toni e plural) 224; 260, 2 ONHA 6301 
169; 224 OR 224; 253; 258, n. 2; 266, n.: 616,6; 
ÊS 86.n. 1,b; 258; 616, c; 630.1 630.1 
ESA 86, n. 1, b; 630.1 ÓRIO 630.1 
ESCER 507 OSO 257; 273, 4,n. 1;630.1 
ESCO 630.1 OURO 6301; 936 
ÓVEL 630. 
OZ 260,3 
VIL 630. PLICE 286 
EZ, EZA 86, n. 1: 172:630.1 PLO 256 
FICUS 2734, n. 4 RI85,7: 1 
GEM 68; 186. 4 RE 273,4%,1.3 
GNAR 44: RIMO 272;273,4,n. 3,277 
G0273,4,n.2 RO 273,4:,n.3 
ICAR 506 s 8; 225; 260, 4 
ICE 282; 630.1 TÉRIO 6301 
ÍcIO 630.1 TICO 6 
ICO 630.1 TRIZ 258, 1.2 
IÇO 630.1 U258;258,n.;273,1 
IDADE 630.1 UDO 630.1 
IDÃO 630.1 UL468;n.23 
mn 221,b; 260, 1; 273, 1,exc.c UL 219,264, 1 
INHAR 506 UME 630.1 
INHO 240, obs. 10 URA 630.1 
IO 273, 4:; 630.1 ÚVEL 630. 
ISMO 630.1 UZ 260.3 
ÍSSIMO 2 27 
ISTA 630.1 
ITAR 506 
ITE 6301 
ÍVEL 630.1 
IVO 630.1 obs. 10 
IZ 260,3 TERMO 9 -Y palavra 
IZAR «48 da oração — . oração (termo da oração) 
antecedente -V. antecedente 
LHÃO 282 consequente- V. consequente 
LHO 59. TERRA (e 0 atigo) 118, 6 
LIMO 272 TETA (9)38,1 
M 260, 4:27 TEU —V. proome (possessivo) 


MENTE 527, obs. TEUTÔNICO 610 


Os números indicam parágrafos - Úvula 


TIL 221, b 
TI633 
seguido de vogal 86, 3 
TIL 100, 136 
TIMBRE DAS VOGAIS 41; 43 
TIPOS SINTÁTICOS DIVERGENTES 
TIRANTE 546, n. 9 
TISANA 74: 91,2 
TMESE 856 
TO (te+0) 
TODAVIA 
TODO 
advérbio 349 e ss.; 530, n. 1 
diferença entre TODO e NADA 362, n. 
eoatigo 350 
flexão eufônica 351 
forma neutra —V. tudo 
quando objeto 683, 5 
TODOS OS DOIS 352, n.? 
TOLOMEU 74 
TOMARA 742; 945.3 
TÔNICA, TÔNICO - V. tonicidade 
TONICIDADE 95 e ss. 
palavra tônica V. palavra (tônica) 
sílaba tônica —V. sílaba (tônica) 
TOPOLOGIA - V. colocação 
TOSSIR 467, 1º gr 
TRAÇO DE UNIÃO — V. hífen 
TRAGÉDIA 987, 1 
TRÂMUEI 234, 3 
TRANS 80, n.:525,n. 2e 3:629 
TRANSFORMAÇÃO DOS VOCÁBULOS - 
lavra (transformação) 
REDIR 466, 3º gr. n 
TRANSITIVO -V. verbo (transitivo) 
TRANSPOSIÇÃO 123 
TRANSLATO —V. significação (translata) 
TRÁS (prep.) 545 
“TRATAMENTO (pronome); 315; uniformidade 
316;328; 768, 769 
TRAVESSÃO 974 
TRAZER 463, 12 
TREMA 139, n 
TRES iprefixo) 504; 629 
TREVO 82, 2 
TRILHO 59, 1 
TRIOLÉ 1012, n.2 
TRISSLABO 96 
TRITONGO 51 
TROPOS SEMÂNTICOS 621, b 


859 


572,n.3 


TU-V. pronome (pessoal) 
TUDO 183 
eaconcord. verbal 730 
forma neutra 35º ,n.1 
seguido de cblíquo 831 
TUDO O QUE 345, n. 7 
TUGIR, MUGIR 452, n. 5 
TURFE 67 


U 


U (grafia) 37.1 
semivogal 35 
terminação de subst. 185 

labial “2 

| posterior 42 


UI (ditongo cresc. decresc.) 50, n. 1 


ULTERIOR 266, 
ULTIMATUM 234, 4 
ULTRAVIOLETA 261, A, n 2, d 
UM, UMA: 

artigo —V. artigo (indefinido) 

eacrase 118, 12 

e 0s indefinidos 349, n. 2 

emprego abusivo 243, obs. 5 

numeral 280, 281; 283; 289 

terminação de subst. 185, 3 

UMA QUALQUER PESSOA 361, n. 2 

JMA VEZ QUE (conj. 582 
UM AO OUTRO 395 
UM COMO 243, obs. 6 
UM DOS QUE (concord. verbal) 721 
UM E OUTRO, NEM UM NEM OUTRO 

(antes de subst.) 733; 752 
UM NÃO SEI QUE DE (e a concord.) 

7 
UM QUE (ea concord.) 722;755 
UM TAL 343, n. 4:243, obs. 5, b 
UM TAL DE 344, g 

UNIFORME (adjetivo) 260 

UNIFORMIDADE: de tratamento 316; 
328 

UNIPESSOAL (verbo) — V. verbo 
(unipessoal) 

URÉTER 224 

USO (norma linguística) 200; 868, n. 

ÚVULA 42 
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VOTADO a com radical em M, N, NH 446, a 
com timbre fechado na penúl. sílaba 446 
com U no tema 468 
V (grafia) 37,1 complem. de outro 683, 4; 777 (ajudar) 
consoante e vogal 37, 2 concordância — V. concordância (do 
origem e pronúncia 82 verbo) 
Y.GR. (= VERBIGRATIA) 534, 2 concreto 428 
VAL 113,C 
VALER (e compostos) 463, 13 dos auxiliares 4 
VÁLVULA 240, obs. & dos compostos 463, 9, obs. 4 
VARIAÇÃO FONÉTICA E GRÁFICA DOS dos irregulares 458 e ss. 
VERBOS —V. verbo (variação) dos paradig 
VARIÁVEL (palavra) — V. palavra perifrástica — V. verbal 
(variável) de ligação 302; 426, 3; 664; 665 
VÁRIOS 360 de movimento 546, n. 4, a 
colocação 808 de particípio duplo 496 
seguido de oblíquo 831 defectivo 479 e ss. 
VELAR (consoante) 59 depoente 939 
VÊM, VEEM obs. do $ 463, 14 diminutivo 240, obs. 2; 505 
VER (étimo) 66 elipse = V, elipse (do verbo) 
concord. 404 em AIR 469 
conjugação 463, 14 em CAR, CAR 447, 1,2 
futuro do subj. 459, 1, ao pé da pág. em CER 451 
regência 320 em EAR 460; 506 
VERBA em EJAR, ECHAR, EXAR, ELHAR 446, 
declarandi 945.4, n. 2 b; 506 
dubitandi 945.4 em ECER 64 
sentiendi 945.3 em GAR 447,3 


voluntatis 945.2 


VERBI GRATIA 534, 2;575,n.2 em GIR 452, notas; 466, obs. de aderir 
VERBO 157; 298 em GNAR, BSTAR, PTAR, PSAR, TMAR 
abstrato 425, 4; 427, 428; 428, 4 442 
abundante 494 e ss, em GUAR 440, n 3, 4 
anômalo 475 e ss. em GUER 453 
ativo V.v em GUIR 453, n. 2 
aumentativo 504 em AR 461 
uxiliar 391, 1; 425 e ss, em IR 489,10 
SER em vez de TER —V. ser em IZAR 448 
colocação — V. colocação (do verbo) em JAR 447,4 
com AU ou AL no tema 443 em OAR 441 
com duas regências 305 em OER 450, n. | 
com E no tema 466 em QUAR 440, n. 3, 4 
E fechado na penúlt. sílaba 449 em UAR 440 
com EI no tema 444 em UIR 468, n. 2, 3 do v. bulir 
com EU no tema 444, n. 2 em UZIR 470 
com IU no tema 443 existencial 907, 5; e o modo da subord 
com O no tema 467 9463, 3 
O fechado na penúlt. sílaba 450 forma arrizotônica, rizotônica—V. forma 
com OI no tema 444, n. frequentativo 506; 514, 3; 157 


com OU no tema 445 imitativo 508 


Os nimeros indicam parágrafos — Virgula 


impessoal 425, 2; 480 e 
658: 907, 1.1 
emlocuç. verbal 487 

incoativo 507 

intransitivo 300; 390, n. 2 
empregadotransitivamente 0! 
empregado proncminalment 396, n. 3 
rregular 458€ ss. 
dal: s60ess. 
da: 463 
da3:464 

iterativo — V. verbo (frequentaivo) 

nas orações infinitivo-latinas 92 

neutro 39 

onomatopaico 508 

passivo —V. voz 

pessoal 480; 482, n. 

periitástico - V. locução (verbal 

prorominal 394 e ss.; 402, A; 26 
eooblíquo926 

prosódia de cerros verbos — v prosádia 

quanto à conjugação - V. veriv(corjugação) 

quanto à predicação 297 e ss./717 
quanto à regência - V. regênciados verbos 
quanto à significação 502 e ss 

quanto à voz V. w 

quanto ao complemento — V.verbo quanto à 


654,2; 657, 


predicação 

quanto ao sujeito —V. verbo qunto à vor 

que não admite LHE 777 (ASSISTIR, RE. 
CORRER, PRESIDIR, ASPIRAR 

que pode ligar-se aoutro no irfis. sem prepos. 
683, 4, obs. 


que significa vontade 404 

recíproco 403 

reflexivo — V. voz 

regência - V regência (dos vetos) 
regular 433 

relaivo — V. verbo transitivo iéreto 


servil 519 
substantivo 244, 2 
transítivo 301 
direto 301,a 
m prepos. 683, 4 
empregado passivamente777 (importar) 
empregado impessoalmente485 
empregado intransitivament 303 
direto-indireto 301, b, n. 2:77 (agradecer) 
com um dos complem. não expresso 777 


agradecer) 


ea conjunção integr. QUES8I, n. | 
e o oblíquo 396 
indireto 301,b 
transitivo-relativo: 
to-indireto 
unipessoal 488, n 


V. verbo transitivo dire. 


variação: 

fonética da 12439 ss, 
da 2:449, 450 

a da 13447, 448 


darásl ess 
vicário 463, 4, obs. 3 
volitivo 581, n. 1 zo pé di 
voz—Y. 
VERDADEIRO (coloc.) 808 
VERNÁCULO 
VERSAL, VERSALETE 973, obs. 
VERSIFICAÇÃO 97; 1000 e ss.; verso 1001: 
1006 e ss.; verso branco 1012, n. 1 
VESTIDURA 630.1 
VÉU 71 
VEZ 78;86, 1 
VIAGEM 68 
VIAGEM e VIAJEM 447, 4 
VIBRANTE (consoante) 59 
VICÁRIO (verbo) - V. verbo [vicário) 
VÍCIOS DE LINGUAGEM $66 e ss. 
VIÇO 63,3 
VIGER 488, 9 
VIR (e compostos) 464, 3 
em loc. verbal 518 
fut. do sub). 459, n. 1, ao pé da pág 
VIR DE 871 
VÍRGULA 949 
e a conjunção 957, n 
ea palavra SÓ 527.n. 10 
ca data 953 
e a sínquise 857; 952 
é a subordinada acjetiva 900; 951 
e as orações altemativas 573, n. 3 
e as orações independentes 889, n 
e as orações interferentes 561, obs. 
e as orações pleonásticas 784 n. 4 
e as orações reduzidas 698, n., 943 
5.0bs.1 
e 0 aposto 699 
eo e"950,n.4 
e o endereço 950, n. 6 
coeic”950,n. 


eo numeral 
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e o parêntese 963 de v.intrans. 429 


eo vocativo 702: 961 e signif. ativa 939 
eo zeugma 783, n. 1;954 impessoal 405; 485; 657, b 
em lugar de ser 962 reflexiva 392 e ss.; 401, 402 
nos demais casos 949 e ss e o oblíquo 394 
TO QUE (conj.) 582 dos animais 508 
VÍVERES 224; 232, 2 nasal 44 
VIZINHO 86, | fonema vogal 47 
VOCABULÁRIO 10 onomatopaica 596, n. 2; 879, n. 
formação e enriquecimento 619 ss. VOZ 86 


VOCÁBULO - V palavra 
VOCALISMO — V. cada vogal no seu 
respectivo verbete 
vocalização 273, 4,n. 1 w 
VOCATIVO 180, n.; 244, B, 3 
função 701 e ss. w83 
pontuação 702; 961 
VOCÊ 315, n. 5; 328 


voc INHO 240, obs. 2 
x 
ção 33 
ação 4 e ss X (origem e pronúncia) 84 


mudança de som 234 

prepositiva 50,n. 1, a 
VO-LO 121, 1; 321, 322 
VÓS —V. pror 
VOSSA (antes de pronome de tratamento) 

315, n 1;316 Y 

silepse de gênero 768, 2 

V. pronome de tratamento Y3l,n. so pédap,35 
VOSSO - V. pronome (possessivo) 
VOSSA EXCELÊNCIA 315, n. 8 
VOSSA SENHORIA 315, n. 8 
VOSSO - V. pronome (possessivo) 


me (pessoal) 


Zz 


vOZ47 
do verbo 387 e ss. Z (origem e pronúncia) 86 
ativa 388 consoante de ligação 239 


nos diminutivos 240, obs. 10 


de sentido passivo 391, n. a 
intervocálico 86, 1 


passar para a passiva 390, 391; 484.1, obs. 


passiva 389 e ss.; 404; 422; 425; 484, na terminação EZA 86 n. | 
obs. 1,515 na terminação IZAR 448 
ZÉ 113,4 


IGMA (definição) 783 
casos diversos 783 

e a pontuação 783, n. 1;954 
ZINHO 234, 2; 240. obs. 10 
ZUM-ZUM 226, 1º,n. 3 


Z 


Referências a trabalhos do 
Prof. Napoleão Mendes de Almeida 


Gramática Metódica da Língua Portuguesa: “Um padre, 
meu colega, disse-me que na universidade daqui, que 
ele frequenta, foi indicada a sua gramática como a me- 
lhor do Brasil; eu me permito acrescentar que tal juízo 
pode abranger também Portugal” (Caetano Oricchio, S. J.) 


Gramática Latin do seu notável trabalho, que acabo de 
adotar no curso de Línguas Neolatinas e no de Línguas 
Anglo-Germânicas da Pontifícia Universidade Católica 
do Rio de Janeiro” (José Florentino de Marques Leite). 


— “Sou professor em dois ginásios, já o fui em seminá- 
rios, e nunca encontrei — este “nunca” é absolutamen- 
te exato — uma clareza tão grande de exposição nem 
uma tão singela apresentação do que é essencial na a- 
prendizagem. Com inteira verdade, repito-lhe que es- 
tou aprendendo latim pelo seu livro, pelo qual tenho 
verdadeira paixão de ensinar, notando, reciprocamen- 
te, que os meus alunos têm gosto em aprender” (Padre 
Manuel Albuquerque). 


Curso de Português por Correspondência (De um ex-aluno 
de Mário Barreto; começou o curso como major em 
Bagé, e o terminou como tenente-coronel em Campo 
Grande): “O que mais recomenda o Curso de Português 
por Correspondência é precisamente a honestidade de 
seu diretor, que coloca acima das vantagens materiais 
o dever profissional” (General Benjamim Cabelo Bidart), 


Curso de Latim por Cofrespondência: "Não há dinheiro 
que pague o serviço que o senhor está prestandaseesa 
suas lições de latim. Sou advogado, conheço 
idiomas, mas, principalmente, sou seu aluno gr 
mo” (Rui Otávio Domingues). 
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A ÚNICA 


És, Napoleão, o mestre da Didática, 
da Língua Pátria és uma fortaleza. 
Sabes com segurança majestática 
casar a utilidade com a beleza. 


Sabedoria, inteligência e p 
colocas com fartura em nossa mes: 
É um compêndio sem par tua Gramática 
Metódica da Língua Portuguesa. 


Se ela no preço é moderada, é módica, 
é rica, é singular no conteúdo. 
As outras são a pinga, a tua, a vodca. 


Gramáticas há muitas — não me iludo. 
Mas é unicamente na Metódica 
que acho sempre a resposta para tudo. 


José Nogueira da Costa 
Pouso Alegre, MG 


TUDO 


Gramática da Língua Portuguesa, 
que a Flor do Lácio acaricia e embala, 
revela-nos com método e clareza, 

a maneira escorreita de empregá-la 


Resume no seu âmago a inteireza, 
dividida em capítulos, nos fala 

de erudição, com rara singeleza; 
feliz é o estudioso ao compulsá-la! 


Do mestre Napoleão, perene e invicto, 
Jamais será igualada em seu mister 
de inextinguível fôlego inaudito, 


é tudo o que o pesquisador requer: 
para solver problemas de linguagem, 
ou para usar melhor sua roupagem. 


Norma de Lourdes R. G. Ribeiro 


Campinas, SP 


TROCADILHANDO 


Na GRAMÁTICA nossa ou na LATINA, 
Máxime em genial DICIONÁRIO, 
Encontramos lições e comentário: 

Num estilo tão fácil que fascina. 


Dissertando a matéria que domina, 
Ensina, do mais alto ao mais primário 
Seriado. com exemplo e com sumário, 
As regras dessa bela disciplina. 


Longe do circunlóguio trivial, 
Mostra ser BOM NA PARTE em seu manual. 
Enobrece o magistério com clareza. 


Inseriu, no verbete REDAÇÃO, 
Dedicando ao Ceará, sem restrição, 
Altíssimos encômios com beleza. 


João Mendes da Cunha 
Campina Grande, PB 
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Prefácio 


Antes de mais nada, importa dizer que ensinar Gramática não é ensinar História 
Geral. Entre o fato histórico e o fato linguístico muita diferença há de objeto, de método 
de exposição e, principalmente, de maneira de aprender. O fato histórico é por si comple- 
to; o fato linguístico necessita explicação, necessita justificação, necessita exemplos, 
necessita arguição. O fato histórico impõe-se; a regra gramatical expõe-se. O fato histó- 
rico é ouvido, ao passo que no terreno da Gramática os fatos são arguidos, são 


exemplificados. O fato histórico carece de objeções, quando o gramatical se acompanha 
de corolários, de notas, de exceções. O fato histórico passa-se, o gramatical explica-se. 

Unidade de estudo: A seriação de textos de ensino admite-se em certas discipli 
nas, mas somos inteiramente contrário a ela no estudo da gramática portuguesa. Gramá- 
tica não é Geografia, que se estuda sob aspetos diversos, econômico, político, geral, 
físico, regional, humano. A gramática, ou seja, o texto, o livro de ensino gramatical deve 
ser estudado integralmente. Resultado da fragmentação do ensino da Gramática em 
opúsculos ou em partes que tudo encerram menos método é não encontrarmos aluno do 
segundo ciclo que saiba flexionar um substantivo composto, que saiba positivamente 
o, um pronome relativo, um verbo defectivo, uma conjun- 
a distinguir e definir o objeto direto, indicar a 


em que consiste um superlati 
ção subordinativa, um período, que sai 
diferença entre os pronomes o e lhe, interpretar um mo na frase, conjugar um verbo com 
segurança, é não encontrarmos estudante que saiba consultar gramática de língua ne- 
nhuma, nem da sua própria 

Estudar Gramática não é fazer “paciência de baralho”, em que as cartas vêm fora 
de ordem, e ensiná-la não é propor “quebra-cabeça”, em que se dão, misturadas, peças de 
um jogo que ao fim do curso o aluno vá recompor sozinho, de acordo com um desenho, 
m modelo que ele mesmo não entende. 
Do próprio movimento das livrarias se conse 


com 
e comprovação da leviandade do 


ensino da língua: trinta mil exemplares vendem de uma gramática “elementar” e, do 


“curso superior”. Sinal de que isso? — Um terço, 
gor nosso idioma — supondo-se 


mesmo autor, dez mil da gramática de 
tão somente um terço de nossos escolares estuda com ri 
que a compra de um livro equivalha ao seu estudo. 

A Gramática ou se estuda ou não se estuda. O “age quod agis” tem no caso 
aplicação completa; o estudo da Gramática ou se faz ou não se faz. Se o aluno está 
estudando o “substantivo”, deverá estudar tudo, mas tudo quanto diz respeito a essa 
classe de palavras, no que se refere à fonética, à morfologia e, quanto possível, à 
própria sintaxe. 

O texto de gramática portuguesa deve ser único e completo, de tal forma que, 
entregue no primeiro ano ao aluno, este o leve não só até o fim do estudo da disciplina 
é o fim da vida. Isto de “curso elementar” e de “curso superior” em gramática de 
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nosso idioma é aberração de ensino da língua. É uma extravagância didática, é um 
contrassenso cultural admitir a existência de um português primário, de outro portu- 
guês secundário, de um português comercial, de outro português normal, de um portu- 
guês para este e de outro português para aquele outro tipo de estudante, De nenhuma 
forma é necessário aplicar essa vergonhosa exploração comercial no ensino da língua 
portuguesa para um aluno que é um, o brasileiro, para uma finalidade que é uma. 
aprender nosso idioma. Em se tratando da língua nossa, não há distinção entre essen- 
cial e secundário, entre elementar e superior. Cabe ao professor, de acordo com as 
necessidades e possibilidades do aluno, saber o que ensinar, como ensinar e quando 
ensinar, mas tudo é preciso ensinar. 

Incrível. mas verdade: De uma feita, na véspera de ler seu discurso num “almoço 
intelectual”, movido não sei por que liberdade liga-nos o telefone um indivíduo que, 
dizendo-se admirador nosso e não sei mais o quê, sai-se com umas perguntinhas, dentre 
as quais esta: “O verbo “reaver” como devo conjugar no subjuntivo presente?” — No dia 
seguinte estava no jornal o discurso do “almoço intelectual” e aí encontramos, uma a 
uma, as passagens do telefonema de véspera; só então identificamos o anônimo admira- 
dor: valente membro de várias academias e de outras tantas instituições intelectuais 
orador, polemista, conferencista de centros espíritas e católicos, uma “sumidade” enfim, 
umas das maiores “honras” de “nossa literatura” 

Vem-nos à mente aquela passagem de Anatole France: A diferença entre o igno- 
rante e o sábio está em andar este tateando, mui medrosa e cautelosamente, as paredes de 
um quarto escuro, e em andar aquele despreocupadamente, feliz e sem medo. pelo meio 
da escuridão. Talvez visando a essa felicidade é que não cuidam do sério aprendizado de 
nosso idioma, para que, despreocupados das regras de gramática, livres das tradições dos 
bons escritores, possam dizer e escrever, a torto e a direito, o que pensam 

A análise não constitui estudo independente: A análise é fruto do estudo da 
gramática e não fator de conhecimentos gramaticais. A análise é meio de averiguação da 
correção de um texto, e como tal é sinônimo de discemimento, de verificação, de com- 
provação de aplicação do que seguramente se conhece. Corrigirá um texto não quem 
“estudou análise” — empregando-se aqui a expressão na acepção costumeira, quase 
materializada — mas quem souber gramática. Quem sabe gramática sabe analisar, quem 
só estuda análise jamais saberá a contento gramática. 

É por não saber analisar que um indivíduo coloca mal um oblíquo, flexiona mal 
um verbo, pratica um barbarismo? Nada disso: é tão somente por desconhecer as leis 
do idioma 

Da análise por diagrama que dizer? - Mecaniz; 
cínio. Seríamos o primeiro a defender e a propalar a anál 
conhecimentos ao aluno, se evitasse barbarismos crassos de concordância, de regênci 


o improfícua e nefasta do racio- 
e por diagrama se trouxesse 


de colocação. 

Quando se diz que alguém não sabe analisar os termos essenciais da oração, deve- 
-se entender que ele não sabe nada, absolutamente nada, de gramática, e não entender 
que não fez um estudo especial, particular, de uma parte inexistente da gramática. 

Quem sabe gramática sabe analisar, e é o livro de leitura que vai prestar-se para 
isso comprovar, não deixando de lado o professor nenhuma passagem do autor que 
tenha relação com o já ensinado ou que sugira a mínima questão já aprendida num 
compêndio completo e uno. 
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Num compêndio completo e uno e não... É mais fácil encontrar sólidos conheci- 
ngeiro de nível universitário do que num brasileiro de 


mentos de gramática num estra 


igual nível; aquele sabe que a gramática é o caminho mais curto e eficiente, este foi 


ntes; aquele tem formação completa, este em 


ensinado por editoras e pelos seus ag 
prestações de livros seriados e postilas rendilhadas que mal acompanham o estudante 
até o fim do ano letivo. 

O que é necessário é e 
palavra por palavra das que concorrem numa oração ou num período só deve ser feita ou 
exigida quando realmente necessária a um objetivo didático geral; estar a ensinar em 
m provas escolares a função sintática de todos os 


a de 


ro, o supérfluo, o inútil. A análise sintáti 


aulas ou a exigir em concursos ou 
elementos de uma expressão surrada por todos e encontradiça em qu 
constitui exagero e inutilidade. Quando necessária ou para o ensino de casos gerais ou 
para confirmar uma discutida construção ou para esclarecer um erro e evitar a reincidên- 
álise se impõe. Procedamos como o médico, que só examina o doente 


Iquer bom escritor 


cia, é que a à 
quando em curá-lo cuida 

Leituras anotadas: Outro despautério pedagógico no ensino da gramática por- 
tuguesa está nos livros de leitura anotados. Justifica-se esse sistema em estudos 
ido aprender 


especializados, mas nunca em estudos por si inteiros. Seria muito engra 
inglês lendo notas, comentários, críticas de trechos de autores ingleses, aprender Histó 
ria Natural lendo o “Bu Sei Tudo”, aprender História Geral lendo telegramas de jornais. 
Como ler não se aprende em gramáticas, tampouco se aprende gramática em livros de 
leitura. A leitura é suplemento do ensino de gramática, é meio de comprovação e só o 


professor sabe o que deve ser observado para esta ou aquela classe, Da leitura deve o 
professor valer-se como meio de recordação das regras ensinadas; “repetita juvant”, e no 
ensino da Gramática as repetiçõ 

O compêndio: Todas as nossas gramáticas, na ordem em que atualmente vêm 
expondo as classes de palavras, encerram se que todas 
trazem o pronome antes do verbo, expondo e explicando completamente a primeira 


s se impõem. 


rave erro de método. Observe 


classe para depois passar à segunda. Como irá o aluno compreender a função dos prono- 
mes oblíquos se não sabe classificar o verbo quanto à predicação? Como perceberá a 
diferença entre os pronomes o e lhe, se desconhece a diferença entre verbo 
direto e verbo transitivo indireto? Como compreenderá a função do reflexivo se, se 
ainda não estudou o verbo quanto à voz? 

Outra coisa de que nos queixamos é trazerem nossas gramáticas na sintaxe muita 
coisa que pode ser explanada na própria morfologia. Para que exigir hoje do aluno a 
definição e a classificação desta ou daquela classe de palavras, para, somente depois de 
muitas páginas e, conseguintemente, depois de meses ou anos, ensinar-lhe a função e o 
emprego? 

Nomenclatura gramatical brasileira: A gramática do nosso idioma, por força 
ada no Diário Oficial de 11 de maio de 1959), sofreu modifi- 
na própria conceituação de fenômenos 


nsitivo 


, já na divisão, 
linguísticos. Tal qual acontecera com à ortografia — que após ter vivido vinte anos ao 
capricho de portarias e de acordos só por um passe de mágica, dado por interesse comer- 
| — a nomenclatura gramatical 


jonal, veio a tomar-se 0 


cial muito antes que educa 
entrou em cena em nossa terra, num palco em que se viam os mesmos ratos de ministério 
de outras reformas anteriores. Se assim não foi, considerem-se por ora estes dois fatos: 


Freracio O HE 


dois meses antes de publicada no Diário Oficial essa portaria, já se encontravam a venda 
livros de acordo com ela; da autoria de um dos elementos da comissão elaboradora da 
reforma, um livro trazia o mesmo título de tradicional gramática, despudoradamente 
antecedido do adjetivo “moderna 

De tal monta foram esses e outros fatos. que chegamos à triste conclusão de que 
era uma falsidade o que estava na portaria que designava uns tantos professores para 
estudo e proposição do projeto: “um dos empecilhos maiores, se não o maior, à eficiên- 
cia do ensino da língua portuguesa tem residido na complexidade e falta de padroniza- 
ção da nomenclatura gramatical em uso nas escolas e na literatura didática”. 

Qual o consciente professor de português que ignora repousar, até hoje, no ridicu- 
lo número de aulas de gramática a verdadeira e fundamental causa da deficiência do seu 
ensino? Nenhum país culto existe em que o vernáculo não seja ensinado diariamente; na 
Itália é na Alemanha Ocidental há oito horas semanais de idioma pátrio. 

O ter passado o verbo pôr, de acordo com a portaria, a considerar-se mera irregu- 
laridade da segunda conjugação facilitou ao aluno decorá-lo? Por ter passado a crase 
a ser considerada mera parte de “apêndice” de gramática veio a ser mais compreendida 
e mais facilmente praticada? Será que por ter passado o condicional a chamar-se futuro 
do pretérito o seu estudo e emprego ficaram facilitados? Por se terem constituído 
artigo e numeral classes autônomas ficaram mais bem conhecidos? Por haver passado 
a gramática a ter apêndice tornou-se mais difundido seu ensino? 

Esses e outros fatos levam-nos a concluir que esta foi a finalidade da portaria 36: 
Malogrados na adoção de seus livros, uns tantos professores engendraram uma rasteira 
nos autores que os humilhavam 

Louvável é, sem dúvida, tenha um idioma uniformidade de terminologia para 
todas as partes léxicas e para todas as funções sintáticas, mas é em igual proporção 
desprezível que isso se faça com desrespeito à tradição e ao bom senso, quando não à 
própria disciplina. Um fato por nós presenciado corrobora essa opinião. 

Num exame oral de latim um rapaz, que demonstrava conhecer muito bem a 
matéri se perturbado quando lhe foi pedido o adjetivo verbal de certo verbo que 
ele já havia mostrado conhecer suficientemente bem; o próprio examinador do exame 
vestibular estranhou o silêncio, e perguntou-lhe se não conhecia o particípio futuro da 
voz passiva; após novo silêncio, o examinador pediu o gerundivo, e o rapaz recitou 
prontamente a forma desejada. Perguntamos: Por não ter nome fixo é que o aluno 
desconhecia essa forma verbal? Absolutamente não; o erro está em não ensinarem 
todos os nomes possíveis a qualquer fato gramatical, pois a abundância de denomina- 
ções só proveito traz à compreensão do fato; saber qual é o gerundivo de certo verbo 
latino e não saber que essa forma verbal se pode chamar particípio futuro da voz 
passiva ou adjetivo verbal é não conhecer todas as suas funçõ 

Afinal, ensino é arte e, pois, depende muito das qualidades do artista. 

A despeito disso tudo, enquadramos a “Metódica” na nova terminologi: 
continuou a merecer a aceitação que a havia colocado em primeiro lugar entre as 
gramáticas portuguesas impressas assim no Brasil como em Portugal. 

Questionários, exercícios, testes e índice analítico: Dissemos no início, no 
distinguir o fato histórico do linguístico, que o ensino deste necessita arguição. O 
professor precisa interrogar, pesquisar no aluno o conhecimento e as deficiências. 
Nem de outra forma poderia ser; se as normas de gramática se acompanham de corolários, 


eela 


E o Prefácio 


de notas, de observações, de exceções, como inteirar-se o professor do completo estu- 
do e aproveitamento da lição senão arguindo, perguntando, objetando? Daí a necessi- 
dade de trazerem as gramáticas questionários e exercícios, auxílio para o professor, 
incentivo para o aluno. Gramática portuguesa não se ensina fazendo-se discursos, 
. Todos os alunos devem ter o texto adotado; um 
um terceiro verá o exemplo, 


despejando-se egoísmos e despeitos 
lerá uma regra, outro a repetirá com palavras própris 
aqueloutro o justificará. Não é despejando retórica, não é movimentando cabeça nem 
membros que o professor deve ensinar gramática. Isto de dizer um professor de portu- 
guês: “Eu ensino, o aluno que estude no livro que quiser” — é a maior confissão de falta 
de método, de falta de escrúpulo, de falta de seriedade na docência de nosso idioma. 

Chamamos aqui a atenção para os títulos que encabeçam todas as páginas de 
nossa gramática; a simples leitura de qualquer desses títulos, em qualquer das páginas, 
indicará, racional e minuciosamente, em que ponto da gramática se encontra o estu- 
dante. O bom aluno deve saber, quando uma dúvida o assalta, em que parte da gram: 
tica procurar-lhe a devida solução, sem perda de tempo no folhear e revirar páginas. A 
primeira palavra dos títulos que encabeçam as páginas indica uma das grandes partes 
da gramática; a segunda denota as divisões da primeira; a terceira, as divisões da 
segunda, e assim por diante 

Reconhecendo, outrossim, de grande utilidade para um livro didático, elabora- 
mos um índice alfabético e analítico. Não é preciso dizer do trabalho que isso nos deu; 
tudo fizemos para que nossa gramática viesse a animar, o mais possível, a herança que 
nossos avós nos legaram, estimular o escrupuloso estudo do idioma de nossa terra e 
estreitar o elo de nacionalidade que a todos nos cinge. 

Conclusão: A não ser as observações feitas sob o título “O Compêndio”, o que 
importa não é reformar, mas ensinar, aprender, estudar. Má é a gramática cujas páginas 
constituem outras tantas prateleiras de vitrina, que expõem mercadorias de toda a 
procedência, dando ao espectador o trabalho de escolha do melhor artigo. Boa é a 
gramática que, numa mistura de simplicidade e erudição, expõe com raciocínios sim- 
ples e termos chãos o que de melhor existe no terreno de nosso idioma; que o apresenta 
alhos e impurezas, já lapidado, pronto já 
el, de informações históricas, hipóteses e 


ao aluno como diamante despojado dos cas 
para ser usado; que se abstém, quanto poss 
configurações: a tais dados deve recorrer o suficiente para que o aluno perceba a razão 


de ser do estado atual de nosso idioma. 

O professor deve ser guia seguro, muito senhor da língua; se outra for a orienta- 
ção de ensino, vamos cair na “língua brasileira”, refúgio nefasto e confissão nojenta 
de ignorância do idioma pátrio, recurso vergonhoso de homens de cultura falsa e de 
falso patriotismo. Conhecer a língua portuguesa não é privilégio de gramáticos, senão 
dever do brasileiro que preza sua nacionalidade. É erro de consequências imprevisíveis 
acreditar que só os escritores profissionais têm a obrigação de saber escrever. Saber 
escrever a própria língua faz parte dos deveres cívicos. A língua é a mais viva expres- 
são da nacionalidade. Como havemos de querer que respeitem a nossa nacionalidade 
uilo que a exprime e representa, o idioma pátrio? 


se somos os primeiros a descuidar 


NapoLEão MENDES DE ALMEIDA 
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Prefácio à 46: edição (revista e atualizada) 


ita satisfação que aceitei o honroso convite para fazer a atualização da Gramática 
vesa à luz do Novo Acordo Ortográfico de 1990, em vigor desde 1 


Foicom 
metódica da língua port 
janeiro de 2009, 

Há décadas tenho na Metódica à principal refe 
muito considero o inesquecível e brilhante mestre Napoleão Mendes de Almeida como meu “guru 
admiro-a por ser obra que considero completa, detentora de invejável 
o que, há vários anos, venho- 


ncia normativa do nosso idioma e desde há 


nesses assuntos. Além do mai 
conteúdo e extenso e utilíssimo índice remissivo. Não é por à 
apontando a todos os que pedem indicação de boa gramática; isso se vem dando, em especial, 
das respostas a consultas enviadas à seção “Esclarecimento de dúvidas” da minha pé 

Sei da enorme responsabilidade que é escrever algo a ser inserido nesta importante obra 
o não decepcionar os editores nem os estudantes que se valem da Metódica para embasar-se e 


aprimorar os conhecimentos da norma gramatical culta do nosso idioma. 

O mestre, no último parágrafo do prefácio à edição anterior, faz judiciosas afirmações a 
pena retomar. Diz ele ali que “A língua é a mais viva expressão da 
er que respeitem a nossa nacionalidade se somos os primeiros 


respeito da língua, as quais vale 
mo havemos de que 
a descuidar daquilo que a exprime e representa, o idioma pátrio?”. Está coberto de razão. 

A língua portuguesa é o mais legítimo veículo de expressão da cultura brasileira. Trazida para 
estas terras nos albores da colonização, já no início foi algo diversa, uma vez que os colonos 
provinham de diferentes partes de Portugal. Aqui encontrou o substrato indígena, mais particular 
mente tupi-guarani, e, menos de um século depois, recebeu o influxo das línguas africanas, em 
especial as do grupo banto. Por conta de sua sofisticada teogonia, a influência iorubá, da Nigér 
também se fez presente no nosso léxico. 

Por todos esses fatores, a variedade brasileira do português não poderia deixar de diferenciar- 
se da lusitana. Acresce ainda que a periferia linguística, com relação ao centro irradiador, tende a ser 
maisconservadora e isso se observa perfeitamente aqui. É fácil exemplificar certos aspectos arcaicos 
do português brasileiro com relação ao de Portugal, especialmente o de Lisboa, como o emprego do 
erúndio, entre outros. 

O port 
verbal, nossa visão cósmica e o modo peculiar de recortar o universo. As diferenças mais marcantes 
e a de Portugal - fonéticas e lexicais — são superficiais se considerarmos a sintaxe 


nacionalidade. 


jo nenhum outro códi 


és, tal qual é utilizado no Brasil, expressa então, cor 


entre nossa língu: 
e, em menor grau, a morfologia como o âmago do idioma. Neste particular, são muito pequenas as 


diferenças. 

Desse modo, consideramos equivocadas as posições de certos estudiosos, 
ca. que garantem por aqui já falarmos o “brasileiro”. Antes da última reforma 
ortográ m relação à linguagem, só um ou outro vocábulo denunciavam a procedência lusa de 
algum texto escrito. Agora, então, fica ainda mais difícil de diferenciar as páginas de um livro 
brasileiro das de um português. Língua brasileira?! Talvez em futuro distante, quem sabe? 

Assim, esta tradicional gramática continua a prestar relevante serviço ao ensino da língua 
port to nas escolas como nas leituras individuais. Esta edição está conforme os dispositi 
vos do Acordo Ortográfico de 1990 e os leitores podem ficar tranquilos (sem trema) de que estudam 
em material atualizado. 

Estão de parabéns, pois, o corpo editorial da Saraiva e os usuários da Gramática metódica da 
língua porreguesa por mais uma edição. Ela vem enriquecer o universo bibliográfico brasileiro e o 
», como os nacionais, de usufruir de seu rico 


jormente no 


campo da Lingué 


das outras partes do mundo lusófono que têm o privil 
e bem elaborado conteúdo. 


PauLo HERNANDES 
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Autores Consultados — Abreviaturas 


ramáticos, dicionaristas e 


Adolfo Coelho 
Álvaro Guerra 

Aulete 

Botelho de Amaral 

Pe. Caetano Oricchio S. 4. 
Cândido de Figueiredo 
Carlos Góis 

Carlos Pereira 

Carneiro Ribeiro 
Domingos Vieira 

Côn. E M. Bueno de Sequei 
Fernando V. Peixoto da Fonseca 
Frame 
Frederico Die 
Gonçalves Viana 
Hênio Tavares 
J.J. Nunes 

João Ribeiro 
José Labriola 


isco Fernandes 
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parágrafo 
mais (indica reunião) 

igual a, o mesmo que 

acusativo 

adjetivo 

advérbio 

árabe 

confira, confronte 
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direto 
exemplo 

exemplos 

exceção 

exceções 

francês 

futuro 

grego 

imperfeito 
indicativo — indireto 
latim ou latino 


no que 
modifica 
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objeto 
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obss. 


observações 
pessoa 

por exemplo 

pret. perf.; part. passado 
particípio 

passado 

perfeito 

plural 
portug 
pronominal 
prefixo 
preposi 
presente 

pretérito 

que 

quanto 

Questões Vernáculas 
raramente 


= ar 
ss - seguintes 
suf. - sufixo 
v. Veja (*) 
v -— verbo 
wine  — verbo intransitivo 
v. pron. verbo pronominal 
v.tr, — — verbo transitivo 


abreviaturas se encontrarão facilmente compreensíveis 


ACENTOS 


Com toda a paciência, e principalmente com todo o empenho de esclarecer 
O assunto, pusemo-nos a enfeixar todas as regras vigentes sobre a acentuação dos 
s vocábulos para expó-las de maneira diferente da apresentada em formulá- 
's documentos, enumerar 


no 
rios oficiais e em decretos: em vez de, como fazem ess 
os possíveis grupos de palavras para depois dizer que acento lhes cabe, procede- 
mos de forma contrária: damos os acentos de um em um para depois dizer a que 
grupos vocabulares se aplicam e fazemo-los seguir, entre parênteses, da regra do 
Formulário Ortográfico ou de algum decreto posterior. Quando a norma apontada 
incluir-se nas modificações introduzidas pelo Acordo Ortográfico de 1990, vigen- 
tes a partir de 1º. de janeiro de 2009, será assinalada por asterisco. É mais didática 
exposição; pelo menos, foi o que confessaram alunos dos nossos cursos por 


e 
correspondência. 


Agudo 


A — Usa-se o acento agudo: 


1-no a, é, o abertos, seguidos ou não de s, dos monossílabos tônicos e dos 
oxítonos (43, 12): pá, pás, há, hás, ás (carta de jogar, aviador notável), cajá, cajás, 
pé, pés, café, cafés, chaminé, chaminés, só, sós, avó, avó 


2 - nos oxítonos terminados em qualquer vogal, seguida ou não de s, sem- 
pre que antes dela venha outra vogal da qual se distinga na pronúncia, ou seja, 
com a qual não forme sílaba: juá, juás, tié, tis, Macaé, aí, caí, caís, Tatuí, moí, 
Cambuí, cambuís, contribuí, jaó, jaós, baú, baús, contraí-la, distribuí-lo, Piauí 


(43, 48); 


BEE 10 Acentos 


3 - nos oxítonos terminados em em ou ens: alguém, também, convém, 
convéns, parabéns, detém, detém-lo, detém-no (43, 7º); 


a, e quando, abertas e tônicas em formas verbais, vêm segui- 
obs); 


4 — nas vogais 
das de hífen: dá-lo, dá-lo-ia, trá-lo-á, qué-lo (4 


5 — em paroxítonos terminados em: 


aj ln, r, x: amável, hífen, açúcar, tórax (43, 8); 


b) ditongo oral: fósseis, faríeis, punheis, pusésseis, úteis, jóquei (43, 9); 
iu, is, us: júri, táxi, íris, lápis, miosótis, táxis, lótus (43, 3:— O Formulário 
Ortográfico não dá exemplo de paroxítono terminado em u); 
d) um, uns que tenham por tônica a, e, 0 abertos ou i, u: álbum, álbuns 
fórum, fóruns (43, %, obs. 1); 


DER s, dos: órfã, acórdão, gólfão, orégão, órfão, órgão, órfãs, 


acórdãos, órgãos (13, obs.); 


6-noie nou tônicos que formem hiato com a vogal anterior: baía, cafeína, 
caí, caída, caís, construíram, contraí-la, distribuí-lo, faísca, heroína, juízo, moído, 
. viúávo (43, 49); 


país, ruído, ruíram, saía, balaústre, conteúdo, reúne, saúde, sai 
7 no a e i tônicos de algumas formas do presente do indicativo, do presen- 
te do subjuntivo e do imperativo dos verbos terminados em guar, quar e quir: 


enxágua, águe, apazígua, oblique, delínque: 


áfico:aguo. apaziguo, ensaguo, 


Notes: Se, poroutro lado, o ué que fortônico, não haverá acento g 
linquo ec. Isso se deve à variação de pronúncia de tais verbos (* base X, parágrafo 77; 


obliquo, del 


8 — nos proparoxítonos, ainda que terminem em ditongo crescente (43, 2: 
obs.) que tenham por tônica as vogais abertas a, e, o ou i, u: árabe, área, cálculo, 
iamos, oblíquo, 


mágoa, vácuo, aéreo, crédito, fizéssemos. límpido, lírio, louva 
imundície, inócuo, Gólgota, gótico. público, último (43, 2); 


9 — nos ditongos abertos é, éu, ói dos monossílabos tônicos e oxítonos: réis, 
1, chapéu, troféu, troféus, mói, sóis, anzóis, herói, heróis (4 


anéis, bacharéis, ci 
6); 


10 — se na abreviatura aparece a sílaba acentuada da palavra, o acento 
permanece: pág. (página). 


Acemos 


se usa o acento agudo: 


1 — nos monossílabos nem nos oxítonos terminados nas vogais 
u, quando puras, ou seja, quando orais e desacompanhadas de outra 
vogal, seguidas ou não de s: mi, quis, caqui, consegui, Mandaqui, Parati, 
parti-lo, rami, mu, mus, tu, Botucatu, Caramuru, hindu, hindus, pu-lo, 
tatu (o u do aqui, caqui, quis, consegui etc. faz parte do g ou do q que o 
antecede, ou seja, constitui dígrafo; dito de outro modo, o i forma com o 
gu ou qu dessas palavras uma única sílaba; esta regra negativa está im- 
plícita na 43, 13); 


— quando à palavra em que ele ocorre é acrescentado o sufixo 
adverbial mente ou sufixo que seja precedido da consoante z: amigavel- 
mente, somente, voluvelmente, avozinha. opusculozinho, pazinha, pez 
nho, sozinho (Lei nº 5765, de 18-12-1971); 


3- no i e no u quando, precedidos de vogal que com eles não 
forma ditongo, são seguidos de 1, m, n, r ou z que não iniciam sílabas e, 
ainda, de nh: adail, paul, ruim, contribuinte, demiurgo. retribuirdes, juiz, 
sainha, ventoinha (43, &, obs. 1); 


4-noie no u tônicos dos ditongos decrescentes iu, ui quando 
precedidos de vogal: atraiu, contribuiu, pauis (43, 4, obs. 2). Entretan- 
to, o mesmo ocorre se o ditongo é antecedido de consoante: feriu, gerit, 
fiúi, Rui; 


5 — no u tônico de algumas formas do presente do indicativo, do 
presente do subjuntivo e do imperativo dos verbos terminados em guar, 
quar e quir: aguo, apazigua, enxagua, averigue, obliquo, delinquo etc. 
(* base X, parágrafo 7:, conforme já vimos na nota do item A-7); 


Nota: Também não se usa o acento agudo no u tônico das formas (tu) arguis. (ele) 
argui, (eles) arguem, do presente do indicativo do verbo arguir, e de (tu) redarguis, (ele) 
redargui, (eles) redarguem, flexões correspondentes do verbo redarguir. O mesmo vale para 
tivo (* base X, parágrafo 7 


(tu) argui e (tu) redargui, do impes 


6 -noie u tônicos seguidos de vogal em hiato: pia, pie, riem, rio, 
pua, recues, sua, sue; 


7 = na terminação amos do pretérito perfeito do indicativo dos 
verbos da primeira conju amamos, cantamos (153, obs.; a pro- 
núncia aberta dessa termii p verbal é injustificável no Brasil; V. 5 433, 
n. 1; V. amamos no D. QVs.). É bom lembrar, porém, que o pardo 
Ortográfico de 1990 (base IX, parágrafo 4) admite, facultativamente, a 
acentuação em formas como amámos e cantámos para, em certas vari- 
antes do português, distingui-las das correspondentes formas do presen- 
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te do indicativo (amamos, cantamos), já que o timbre da vogal tônica é aberto 
naqueles casos; 


8 — nos prefixos paroxítonos terminados em r: inter-helênico, super-homem 
(43, 83 obs); 


9 — nos prefixos paroxítonos terminados em i: arqui-inimigo, arquissecular 


(43, 3, obs. 2%); 


10 — nos paroxítonos terminados em ens: hifens, imagens, itens, jovens, 


nuvens (43, 75, obs. 1); (V. Líquen no D. QUS); 


11 — nos paroxítonos terminados em em: contem (do v. contar), imagem, 
jovem, nuvem, provem (do verbo provar), somem (dos verbos sumir e somar) 
(por exclusão da 43, 73) 


12 — nos monossílabos em em: tem, quem, trem (por exclusão da 43, 7); 


13 — nos monossílabos e nos oxítonos terminados em 1, r, x: mel, mor, sax, 
revel, esmoler, anirax; 


14 - nos paroxítonos em que as vogais tônicas a, e, o formam ou não 
ditongo com a vogal anterior: quase, seriguela, aquoso, feijoada, moeda, empre- 


endo, Mooca, coorte; 


terminadas em i, u precedidos de consoan- 
ransmiti, transmiti-lo, repu-lo 


15 — nas formas verbais oxítona 
te, quer seguidas quer não de hífen: 


16 — na vogal tônica dos ditongos abertos ei e oi dos paroxítonos 
assembleia, estreia, ideia, apoio (flexão do verbo apoiar), heroico, joia (* base IX, 


pai 


igrafo 39 


17 = no i e no u tônicos precedidos de ditongo nos paroxítonos: cauila, 
afo 4º); 


cauira, baiuca. bocaiuva, feira (* base X, pará 


s de 


18 — nas seguintes palavras, anteriormente acentuadas para distingui 
homônimas homógrafas: para (flexão do verbo parar), pelo (flexão do verbo 
pelar), pela(s) (substantivo e verbo pelar), polo(s) (subst, ex.: polo norte, polo sul) 
(* base IX, parágrafo 9). 


C — Artimanhas: 


Para estar de acordo com o Formulário Ortográfico, somos obrigados a 


1 — escrever juiz sem acento (cf. B-3, retro) e juízo com acento (A-6); 


2 — acentuar hifen no singular (cf. A-5, a) e a não pór acento no plural, Aifens 
(B-10). 
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Circunflexo 


A — Usa-se o acento circunflexo: 


1 - nos monossílabos tônicos e oxítonos terminados em e ou o fechados. 
seguidos ou não de s (Formulário Ortográfico de 1943, 43, regra 13); crê, crês, dê, 
dês, lê, lês, vê, vês, pôs, marquês. português, você, avô; 


2 — em formas verbais que perdem as letras finais r, s, 2 e são seguidas do 
pronome lo (43, 13, obs.): movê-los, revê-los, pó-la, fê-lo; 


3 — em formas verbais com pronomes enclíticos ou mesoclíticos (43, E, 


obs, descrevê-lo, dê-se-lhe, repô-lo-eis; 

4 — nos proparoxítonos em cuja sílaba tônica figura vogal fechada ou segui- 
da de m ou n (43, 2): devêssemos, fólego, pêssego, binômio, lâmina, quilômetro, 
espontâneo, mônadas, tênue; 


Jos em i ou u, seguidos ou não de s, em que 
dândi, tênis, bônus, 


5 nos paroxítonos temii 
al tônica fechada ou seguida de m ou n (43, 3%): 


6 = nos paroxítonos terminados em 1, n, r ou x em que figura vogal tônica 
fechada ou seguida de m ou n (43, 8): pênsil, têxtil, cânon, sémen, aljófar, âmbar, 


fenix, ônix, 
7 — na vogal tônica fechada dos paroxítonos acabados em ditongo oral (43, 
99: escrevêsseis, fósseis; 


8 = no e da terceira pessoa do plural do presente do indicativo dos verbos 
ter, vir e seus compostos (43, 73, obs. 2): eles têm, eles contém, eles vêm. eles 


convêm; 


9 — nos paroxítonos que tenham til na última sílaba e a vogal tônica fechada 
(43, 118, obs.): bênção, zângão; 


10 — em algumas palavras tônicas, de uma ou mais sílabas, para distingui- 
as de palavras átonas de igual grafia (43, 14%, obs.): quê (substantivo, interjeição 
ou pronome no fim de frase), para distinguir de que (pronome quando não vem no 
fim da frase, advérbio, conjunção ou partícula expletiva): porquê (substantivo ou 
no fim de frase), para distinguir de porque (conjunção); pôr (verbo) para distinguir 
de por (preposição): 


11 - em pôde, terceira pessoa do sing. do pret. perfeito de poder (Lei nº 
5765, de 18-12-1971), que assim se distingue da correspondente forma do presen- 
te do indicativo (pode); 


centuada da palavra: côn. (cônego); 


12.- sé na abreviatura aparece a sílaba 
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13 — na palavra fôrma para distingui-la de forma (substantivo e flexão do 
verbo formar). Ressalve-se que este uso do acento é facultativo: emprega-se quan- 
do necessário, em benefício da clareza (* base IX, parágrafo 6º, b) 


B - Não se usa o acento circunflexo: 


1 — nas letras e e o quando representam as vogais tônicas fechadas de 
homógrafos: aquele, colher. colheres, ele, Rebelo, almoço, lobo, toda (Lei n 


5765, de 18-12-1971); 


2 — quando à palavra em que ele ocorre for acrescentado o sufixo adverbial 
mente ou sufixo precedido da consoante z: comodamente, cortesmente, 
pessegozinho, vovozinho (Lei nº 5765, de 18-12-1971); 


3 — nos prefixos e elementos prefixados paroxítonos acabados em i: 


onipresente, semi-histórico (43, 3, 2 obs.); 


4 — nos oxítonos terminados em consoante, exceto s: arroz, desfez, gravi- 


dez, lazer; 


5 no o tônico fechado dos paroxítonos seguido de vogal: voa, roam, coe. 


des: abençuo, erjoo, enjoos, perdoo, 


Notas: Isso inclui o primeiro o do hiato 09, seguido ou 


voo, voos (* base IX, parágrafo 8º); 


6 — no hiato ee de formas verbais no plural: creem, deem, leem, veem (verbo 
ver) (* base IX, parágrafo 77); 

7 — em substantivos anteriormente acentuados para distingui-los de outras 
palavras: pelo(s), pera, polo(s) (* base IX, parágrafo 9º); 

8 — no primeiro o fechado e tônico do grupo oio: apoio (subst.), arroio, 


tamoio; 


9 — nos paroxítonos que sejam plurais de oxítonos em ês: marqueses (pl. de 
marquês), meses (pl. de mês); portugueses (pl. de português), reses (pl. de rês) 


Grave 


A — Usa-se o acento grav 


1 — para assinalar a contração da preposição a com o artigo ou pronome 
a(as) e com os pronomes aquele, aquela, aqueloutro, aqueloutra (e seus plurais), 
aquilo, que se escreverão assim: à, às, aquele, àquela, àqueles, àquelas, àquelou- 
tro, âqueloutra, âqueloutros, âqueloutras, àquilo (43, 169; 


2 - em certas locuções no singular — para evitar ambiguidade — e no plural 
recebeu à bala, estudar à distância, às claras, às mil maravilhas. (Ver também o 
5535) 
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B — Não se usa o acento grave: 


para marcar a sílaba pretônica dos advérbios em mente e dos derivados em 
que figuram sufixos precedidos do infixo z: indelevelmente, somente, terrivelmen- 
te, voluvelmente, avozinha, cafezeiro, cafezinho, faiscazinha, opusculocinho, sozi- 
nho, volmtariozinho (Lei nº 5765, de 18-12-1971). 


Til 


1 - como a 


ento indicativo de tonicidade toda a vez que a vogal tônica for 
à, talismã, corações. põe. 


nasal: afã. capitães, cidadão, cidadãos, pão, pães, 
põem (43, 11%); 


2 — para indicar som nasal nas sílabas átonas; neste caso, a tônica trará o 
sinal diacrítico correspondente ao som: acórdão, órfã, órião, bênção (43, 118, 
obs): 


3 — na primeira vogal nasal de advérbios em mente e em derivados em que 
figuram sufixos precedidos do infixo 2: châmente. cristâmente, irmãzinha, 
ledezinhos, mãozada, româzeira (43, 13º) 


B — Omissão: 


O Formulário Ortográfico de 1943 — da mesma forma que o Acordo Orto- 
gráfico de 1990 — omite outro caso, não previsto no item 3 retro, em que também 
é subtônica a sílaba em que ocorre a nasalização, ou seja, em que a sílaba tônica 
vem igualmente depois de outra de som nasal. Como escrever o adjetivo pátrio de 
quem nasce em Ibiporã? Ibiporâense é a única grafia possível, mas não é prevista 
nem na LI regra, nem na sua observação, nem na 13º 
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Reformas ortográficas 


INFANDUM, REGINA, JUBES RENOVARE DOLOREM (Virgílio, Eneida, 
livro HI, v. 3): Ó rainha, tu mandas que eu renove indizível dor: Palavras da narra- 
ção que Eneias começa a fazer a Dido, rainha de Cartago, das suas desgraças e da 
destruição de Troia. Conta Larousse que o padre jesuíta Amoud, estando a pregar 
a Paixão na Notre-Dame, viu entrar a rainha Maria de Medici e, obrigado pelo uso 
a recomeçar o sermão, dirigiu-lhe o célebre verso de Virgílio. Segundo diz 
Fumagalli, o mesmo fez o padre Faure, capuchinho (que depois foi bispo de 
Amiens) que, pregando a Paixão em St. Germain-l' Auxerrois, inclinou-se ao en- 
trar a rainha, recitou o verso de Virgílio e recomeçou o sermão. 


Provocam-nos essa lamúria as reiteradas reformas ortográfi 
sofrendo, partidas de brasileiros que agem ora motu proprio, ora em conluio com 
agentes de Portugal. São reformas de curta duração, que transformaram a orogra- 
fia da língua portuguesa no Brasil em verdadeiro artigo de comércio. Desse verso 
de Virgílio lembramo-nos sempre que um retardatário ministro de estado surge a 
perturbar o ensino do idioma com medidas que obrigam alunos, professores e pais 
a recomeçar o embaraçoso e complicado trabalho de enfeitar nossas palavras ora 
tirando velhos, ora acrescentando novos adornos. 


que vimos 


Trecho de carta enviada em 12 de janeiro de 1973 por D. Josefina Iná de 
Oliveira Siqueira, de Jataí, Goiás, que terminou o curso de Português por corres- 
pondência em fins de 1967: 


és do seu curso, 
eterna gratidão; prestei concurso de ingresso no magistério e passei; estou 
lecionando português desde a 3º série ginasial até o 3: ano normal, traba- 
na matéria fazendo o seu curso, 


“Até hoje tenho pelo senhor, por tudo o que recebi atrav 


lhando sem temor. pois adquiri seguranç 
que me tem protegido constantemente em minhas aulas. Muitos me têm 
perguntado onde e com quem estudei português, e orgulhosamente respon- 
do que foi com o Prof. Napoleão Mendes de Almeida, não deixando, é 


claro, de dizer que seu curso é eficientíssimo e sua gramática uma das 
melhores do Brasil. 


Não vacilo em afirmar que o senhor tem prestado uma contribuição 
enorme ao Brasil, conferindo, a quantos queiram, conhecimento melhor do 
nosso idioma. Pena é que muita gente deixa escapar tão rara oportunidade 
de aperfeiçoar seus conhecimentos linguísticos; de minha parte sinto-me 
feliz, embora saiba que devo continuar estudando se quiser conservar o 
que aprendi e adquirir novos conhecimentos”. 


CAPITULO 


LINGUAGEM 


1 — Como todos os outros animais, nós agimos; mas, a diferença de- 
les, manifestamos e externamos nossa ação, mediante o dom que nos é 
próprio, a linguagem, que outra coisa não é senão a propriedade que temos 
de, por meio de palavras, comunicar-nos entre nós, exteriorizando o nosso 
pensamento, relatando fatos e coisas internas ou externas, acontecidas ou 


a por acontecer. 

2 - Esse meio de comunicação poderá ser feito com simples sons 
orais, com sinais, com arranjos convencionais, gestos, disposição dos obje 
tos que nos cercam; teremos, então, além da linguagem por meio de sons 
orais, que se denomina linguagem falada ou glótica, a linguagem mímica, 
feita por gestos, e a linguagem eserita ou gráfica, feita por sinais, marcas, 
gravações, arranjos etc 


3 Palavra é, pois, a parte de que se compõe a linguagem, e pode ser 
constituída por um simples som ou pela combinação de sons, ou. ainda, 
pela representação desses mesmos sons. A linguagem indica o pensamento: 
as palavras, como partes que são da linguagem, indicam as partes do pensa- 
mento, ou seja, as ideias. 

4 — Conquanto constitua a linguagem dom comum de todos os homens, 


nem todos eles se comunicam pelas mesmas palavras. O conjunto de palavras, 
ou melhor, a linguagem própria de um povo chama-se língua ou idioma 


Nota: Vernáculo. como substantivo, designa “idioma próprio de um país”; como adjetivo, 
o que se relaciona com esse idioma. Se. falando em latim, dizemos “vocabula vernacula”, referimo- 
nos aos vocábulos latinos; falando agora em português vocábulos vernáculos”, especificamos os 


vocábulos do nosso idioma. 
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5 - Pode a língua ser viva, morta e extinta 


6 — Língua viva é a atualmente falada por um povo ou tribo. Assim, 


são línguas vivas o português, o francês, O italiano et 


7 - Chama-se língua morta a que já não é usada por nenhum povo ou 
tribo, mas sobrevive em documentos. São exemplos de línguas mortas o 
latim (língua primitivamente falada pelos latinos, habitantes do Lácio, que 
tinha por capital Roma). o sânscrito (língua clássica da Índi 


8 — Língua extinta diz-se a que não é falada nem deixou provas de 
sua existência. Tal se chama a língua dos etruscos, a dos celtas e a dos 
primitivos habitantes da terra. Sabemos que tais línguas existiram porque 


alguma língua devem ter falado esses povos. 


Nota: Língua artificial é chamada a de nascimento forçado, calculado, como o 
esperanto, a interifngua (muito empregada em revistas médicas internacionais), a ocidental, o 


narem internacionais, 


pugue, o ido, o arulo, o ro e outras, criadas com a pretensão de se tc 
o, senão, quer culta, quer bárbara, o reflexo da form 


artigo de fabricas ação, da 


ua não 
história de um povo. 


material, isto é. 


9-A palavra, como representa 
rência gráfica, chama-se vocábulo. Como índice da ideia que ela encerra, 
chama-se termo. Por isso é que se diz: “Falar em bom termo” e não: “Falar 
em bom vocábulo”, da mesma maneira que não se diz: “Pronunciar bem 
“Pronunciar bem um vocábulo” (ou palavra) 


"omo som ou apa- 


um termo”, mas: 
A palavra, pois, apresenta dois aspectos: um externo (número de síla- 
bas, acentuação, forma gráfica etc.), outro interno, isto é, o conteúdo, a 
ideia, o sentido. 
10 — A reunião de vocábulos forma o vocabulário; quando dispostos 
bulos em ordem alfabética e acompanhados de suas significações, 
jo é denominada ou léxico. 


os vocá 


tal reuni 


11 - Se a reunião de vocábulos forma o vocabulário, a reunião de 
termos, isto é, de palavras enquanto expressam uma ideia, forma a frase ou 
locução, que virá a ser a expressão do pensamento. A frase constitui, pois, 


o elemento fundamental da linguagem. 


O livro de Pedro — Os grandes olhos de Maria — são frases, porquanto 
constituem reunião de termos ou ideias, sem nada afirmar nem negar. 


12 - Se a frase encerrar uma declaração, isto é, se afirmar ou negar 
alguma coisa, ela passará a chamar-se oração. Exs.: O livro de Pedro é 
grande — Os grandes olhos de Maria fecharam-se. 
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Gramática 


13 - Denomina-se gramática a reunião ou exposição metódica dos 
fatos de uma língua. 


Da mesma maneira que a música possui sua artinha, ou seja, o conjunto de princípios, 
normas, ensinamentos e regras concernentes a essa arte, também as lí 
gramá 


jguas possuem cada uma a 
ica, isto é, o conjunto de todas us normas para o seu perfeito uso. 


14 — Quando tal estudo abrange, simultaneamente, diversas línguas 
congêneres, isto é, filiadas à mesma origem e, portanto, semelhantes, ele 
constitui o que se denomina gramática geral (ou comparativa). Desta 
espécie é a Gramática das Línguas Românicas de Frederico Diez (pro- 
nuncie Dits). 


15 - Se a gramática visar apenas aos fatos de uma língua particular, 
ela será gramática particular, que passará a chamar-se portuguesa, fran- 
cesa, inglesa etc., conforme a língua particular que estudar. 


16 - A gramática particular tem um fundo de generalidade no que 
concerne à lógica, mas se preocupa essencialmente dos fatos peculiares de 
determinada língua, estudando-lhe os fatos particulares, o método e as re- 
gras apropriadas para o seu perfeito uso. 


17 - A gramática particular pode ocupar 
gem de uma língua e dos processos de sua formai 


tica histórica 


e exclusivamente da ori- 
ão e se chamará gramá- 


18 - Se. porém, visar aos fatos atuais de uma língua, mostrando e 
ensinando as regras vigentes para o seu perfeito manuseio, sem cogitar da 
sua formação, ela será gramática expositiva. 


19 — Esta última, isto é, a gramática expositiva. que também se chama 
normativa, descritiva ou prática, é a que vamos estudar com relação à nos- 
sa língua, não deixando de ver, na Etimologia ($ 610 e ss.), os principais 
fatos operados na passagem do latim para o português 


Divisão da Gramática 


20 — Três são as grandes partes da gramática 


Fonética 
Morfologia 
Sintaxe 
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21 - Fonética (do gr. phoné = som) é a parte da gramática que estuda 
os vários sons ou fonemas linguísticos. 

22 - Morfologia (gr. morphê = figura + logia = estudo) é a parte que 
estuda a palavra em si, quer no elemento material, isto é, quanto à forma, 
quer no elemento imaterial, ou seja, quanto à ideia que ela encerra. 


23- Sintaxe (do gr. syntáxis = arranjo) é a parte que estuda a palavra 
não em si, mas com relação às outras que com ela se unem para exprimir o 


pensamento 


Se a fonética e a morfologia estudam a palavra, a sintaxe estuda a 
frase, quer completa quer incompleta. 

24 - Daí a diferença entre análise fonética, análise morfológica e 
se sintática. 
Análise fonética é a que considera a palavra quanto ao som. 
Análise morfológica é a que considera a palavra em si (classe de 
palavras, flexão, elementos mórficos, terminação, grafia etc.) 

Análise sintática é a que considera a palavra com relação 
que se acham na mesma oração. 


aná 


s outras 


Nota: Em certos programas de ensino ou de concursos pede-se erradamente análise 
gramatical para contrastar com análise sintática. Análise gramatical, com tal sentido, é expressão 


écnica da língua francesa. 


nário 


= Ques 


1. Que é linguagem? 
2. Quantas e quais as suzs espécies? 
3. Queé; 
4. Qual a diferença entre linguagem e língua? 
5. Que é língua viva? 
6. Que é língua mora? 
7. Que é língua extinta 
8. Qual a diferença entre vocábulo e termo? 
9. Qual a diferença entre vocabulário e dicionário? 
10. Qual a diferença entre frase e oração? Exemplos. 
11. Que é gramática? 
12. Quantas espécies existem de gramáticas? - Definir cada espécie 
13. Quais as partes em que se divide a gramática? - Definir cada uma delas. 
14. Que é análise fonética 
15. Que é análise morfológica? 
16. Que é análise sintática? 


palavra? 


CAPITULO 2 


FONÉTICA 


25 — A fonética (definição: $ 21) pode ser descritiva, histórica e sintá- 


tica. 

26 — A fonética é descritiva quando estuda os sons d a voz humana 
no seu processo de formação. Exemplo: ver constitui-se de uma consoan- 
te constritiva, fricativa, sonora, oral, labiodental, de uma vogal fechada, 
oral ($$ 43, 44) e de uma consoante constritiva, vibrante, sonora, oral, 
alveolar (8 59). 

27 — A fonética passa a chamar-se histórica quando estuda os sons da 
voz humana na sua transformação através dos tempos. Exemplo: ver pro- 
vém do latim videre (5 66). 


28 - A fonética é sintática quando estuda os fenômenos fonéticos 
operados nos encontros vocabulares. Exemplo: vê-lo provém do encontro 
verto ($ 825). 


Fonemas 


29 — Os sons elementares, isto 
na denominam-se fonemas, que se classificam em: 


vogais 
consoantes 
semivogais 


30 - Quando representados por escrito, os fonemas denominam-se 
letras. 
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31 - Vinte e seis são as letras usadas em português; o seu conjunto 
sistematizado denomina-se alfabeto” 
32 — As letras classificam-se, quanto à forma, em mails 


culas; quanto à natureza, em vogais e consoantes 


Minúsculas Nomes 


q 
r 
t [o 
u u 
: v vê 
E w dáblio 
ETA a 
y fpsilon 
z ê 


são as letras que se pronunciam sem auxílio de outra 


As vogais e e o, quando isoladament 
aberto, Não se diz: “Esse Ô é acentuado”, “Esta palav 
acentuado”, 


citadas, devem ser pronunciadas com som 
-screve-se com 5º, — mas sim: “Esse ó é 
Esta palavra escreve-se com 6”. O mesmo procedimento devemos ter com a vogal e. 


34 — Consoantes (com = junto; soante 
podem soar com auxílio de uma vogal. 


que soa) são as letras que só 


(1) A palavra alfabeto provém da reunião dos elementos gregos alfa é beta, nomes das duas 
primeiras letras desse idioma. Abecedário é tirado das três primeiras letras latinas a, b, e significa 
alfabeto. 

Foram oficialmente reintroduzidas no alfabeto português (* base 1, parágrafos Iº e 2º)asletras 
klcáou capa), w (dábliu, dabliú ou dáblio) e y (ipsilon. ipsílon, hipsilo ou hipsilão), que são usadas 
somente em casos especiais, como em antropônimos (nomes de pessoas), topônimos (nomes de 
lugares) siglas, símbolos e abreviaturas. À pronúncia corrente no Brasil dessa última letra é “ípsilon”, 
com o primeiro *iº tônico. 
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corresponde ao fonema, isto é, ao som que elas 


Nota: O nome das letras nem sempr 
representam; o m chama-se ême, mas soa me (médico); unicamente nas vogais (a, e, É, 0, 1) É que O 
nome corresponde ao som. 


35 — Semivogais chamavam-se o e o “u” por partilharem da natu- 
reza a um tempo das vogais e das consoantes. De acordo com a posição que 
ocupavam, conservavam-se imutáveis ou se transformavam, passando o 
“u” a “v”, o que não quer dizer que todo o “j” correspondesse a 
i”, que todo o “v” correspondesse a “u”. Os escritos antigos exigem cuida- 
do de leitura, pois o “i” representa também o som de “j” e o “u” representa 
também o de “v”; iá (já), ioya (joia), loana (Joana), lano (Jano), auia (ha- 
via), ouuer (houver), ouui (ouvi), palauras (palavras), lembraua (lembra- 
va), desaueniura (desaventura) 


Irati 


Para o português de hoje, semivogal é d 
tico-histórico, sem utilidade prática, designação do que ainda se opera 
em outras línguas, como na inglesa, onde o “w” e o “y” participam da 
natureza de vogal e de consoante. Diante dessa concepção podemos di- 
zer que o nosso “m” é semivogal, pois ora assim mesmo se grafa — re- 
provam — ora se grafa “o”: Cristóvão; o mesmo som com dupla repre- 
sentação gráfica, lá por conscante, aqui por vogal. A intrometida No- 
menclatura Gramatical Brasileira embaralhou o assunto. V. Nomenclaru- 
ra Gram. Brasileira no D. QVs. 


36 - V. no D. QVs o verbete Zelotes do vemáculo. 
37 - O nosso alfabeto recebemos do latim, com duas modificações: 


1-Queo y em latim (e no português antigo) se escreviam da mesma maneira em forma de 
v; porisso se veem em fachadas de prédios ou em escritos de importância inscrições como - TEATRO 
MUNICIPAL, CVRIA METROPOLITANA. 


2 - Igualmente, o ie o j confundiam-se graficamente na única forma | (i); por isso se veem 


encabeçando as imagens do crucifixo as iniciais INRI, cujos ii correspondem aj: (Jesus Nazarenus 


Rex IJ)udacorum. 


=u)do v consoante, 


No próprio latim já os gramáticos distinguiam, na pronúncia, o » vogal 
mas a distinção gráfica o português só começou a fazer do século XVI em diante, e até o século XVIII 
e grande parte do XIX ainda se escrevia dyvida ( = dúvida) 


38 - O latim recebeu o alfabeto do grego, com as seguintes modifi- 


1- Exclusão de três letras, que representavam aspiração, coisa inexistente em latim: 


Grego Latim 
O(9)-théta=h: DeoÃoyia (8 letras) = Theologia (9 letras) 
O (q) = phi = ph: Procopio (9 letras) Philosophia (11 letras) 


X (chi (ki) = ch: Xorotóç (7 letras) Christus (8 letras) 
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aficamente a aspiração gre 
neço de certas palavras, o que se representava 


; esta aspira 


Consequente invenção do À para representa 
ego nas letras da página anterior no com 
»: úoxeimie = hipócrita 


cãohaviaem 
com o sinal (), 0 espírito dsp 


3 - Supressão do grupo composto | (psi. igual a ps: Wuzn, que em latim deu psyche 
(psíque). 
4 — Supressão do 1 (éta) e do w (ômega), correspondentes, respectivamente, a e longo e o 


longo. 


5 — Criação do c, variante do kappa =00v (kéntron), centrum (em pot 


centro), 


6 — Introdução do q (que sempre se fazia acompanhar de u), correspondente ao koppa do 


alfabeto dórico, que, por sua vez, tirou-o do fenício koph. 


Introdução do P (digama), trazido do eólico, 


(9,9, % 1 MO) crioud (h.c;u, 
uguês) e importou 2 (fe q). 


mo: O latim extirpou 6 letras do alfabeto gr 
na decadência e na passagem para o po 


Em res 
j; as duas últimas já 


39 — Não foram os gregos os inventores do alfabeto; receberam-no 
dos fenícios, tendo o trabalho de eliminar certas aspirações. De sua parte, 
foram os fenícios buscá-lo dos egípcios, precursores do alfabeto 


40 — Quando ainda não existia o alfabeto, a ideia se representava por 
símbolos. Os egípcios representavam primitivamente as ideias por meio dos 
jeróglifos, os babilônios pelo método denominado cuneiforme, e ainda hoje 
os chineses não possuem letras (expressam-se por ideogramas). 


== Questionário 


1. Que é fonética? 
2. Como pode ser a fonética? 
3. Quando à fonética é descritiva, quando histórica e quando simárica? 
4. Que são fonemas? 
5. Que são letras? 
6. Que éalfabeto? 
7.G 
8. Que são vogais” 
9. Que são consoantes? 

10. Corrija: receioso, alheiar, afeiar, meieiro, areião, areiar, arreiar, desenfreiado. 


mo se classificam as letras? (8 32) 


CAPITULOS 


m-se as vogais 
a) quanto à zona de articulação, em: 
anteriores 
médias 
posteriores 
b) quanto ao timbre, em: 
abertas 
fechadas 
reduzidas 
em 


c) quanto ao papel da boca e do naris 
orais 
nasais 
d) quanto à intensidade, em: 
átonas 
tônicas 


42 - Quanto à zona de articulação — São médias as várias espécies 
da vogal a, que se considera vogal fundamental por ser à que primeiro se 
jo se contrai nenhuma 


ouve quando vibram as cordas vocais e quando 
das partes móveis da boca (é a que primeiro em 


que formos diminuindo a cavidade bucal mediante movimento de partes 


que a integram, passaremos para a vogal e; à continuar nesse movimento, 


o e, à princípio aberto, passa para e fechado, até que se obtém o som i 


(anteriores ou palatais). 


ite a criança). À medida 


mm 26 (543) Fonética - Fonema - Vogais 


passaremos para o o aberto, deste para o o fechado, e, finalmente, para o u 
(posteriores ou labiais) 
Graficamente, poderemos assim representar as vogais orais, quanto 


à zona de articulação 


Vogal fundamental 


43 — Quanio ao timbre — Além de abertas (á, é, 6) e fechadas ( » 
as vogais podem ser reduzidas, o que se dá quando são leve, abafada e 
imprecisamente articuladas as vogais de sílabas não acentuadas, quer ve- 
nham no fim, quer no meio, quer no princípio do vocábulo. Por vezes, e, 0, 
u reduzidos finais confundem-se, respectivamente, com i, u, o: saudades 
(saudadis), Pedro (Pedru), e (i), Paulo (Paulu). Entretanto, temos por aqui o 
a “abafado” em vogais tônicas seguidas de consoante nasal: câmara, ramo, 


banana, Ana. ganho, manha etc. 


Observaçõe: 
1:- É estranho ao português falado no Brasil o a fechado (à). Não condizendo 
com o nosso sistema de vocalização, é injustificável exigir que no Brasil se pronun- 
cie más (conjunção), pára (preposição), cúda. 
2:- A Nomenclatura Gramatical Brasileira omitiu o timbre agudo, que é o de i e 
de u quando acentuados. 


44 — Quanto ao papel da boca e do nariz — É oral (ou pura) a vogal 
cujo som, proveniente da vibração das cordas vocais, ressoa todo na boca. 
Se, na emissão desses son 
ar expelido pelos pulmões, o que se consegue mediante abaixamento do 
véu do paladar, obteremos as vozes nasais: an (à). en, in, on e un. Vogal 
nasal é, portanto, aquela em cuja emissão parte do ar é desviada para as 


. desviarmos para as fossas nasais parte do 


fossas nasais. 

45 — Quanto à intensidade — Quer venha no fim, quer no meio, quer 
no princípio da palavra, é tônica a vogal de sílaba acentuada: 
pernambuCAno; são átonas as outras. 

46 — Do acima exposto, poderemos enfeixar as vogais no seguinte 
quadro 
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| abero =já, caro 
A | fechado — (não existe no Brasil) 
reduzido — valeu, tola 
nasal irmã, ando 
aberto pé, careca 
E | fechado —Iê, preto 
| reduzido saudades 
—entre 
=, fio 
Rs | (não existe) 
| reduzido — pálido, 
| masai — fim, tinta 
= chado 
reduzido 
nasal 
[ agudo — angu, pulo 
) fechado — (não existe) 
U reduzido fábula, puxar 
nasal — um, fundo 


. do quadro acima, serem 17 as vozes (ou fonemas 


47 - Conclui-s 
vogais) da língua portuguesa falada no Brasil. 


Grupos Vocálicos 


48 — As vogais podem na palavra encontrar-se reunidas em grupos de 
duas ou mais. Quando se dá isso, as vogais formam grupos vocálicos. Grupo 
vocálico, portanto, é a reunião, é a sequência de duas ou mais vogais, Con- 
forme o número de vogais que encerram e conforme a pronúncia a que obe- 
decem, os grupos vocálicos denominam-se ditongos. tritongos e hiatos. 


49 — Ditongo denomina-se o grupo de duas vogais; classifica-se em 
crescente e decrescente, oral e nasal. 
O ditongo é crescente quando a voz discrimina as duas vogais. 


São os seguintes os nossos ditongos crescentes 


| -ea--côdea, fgnea, plúmbea 
2-eo-níveo, áureo, marmóreo 
3- ia — glória, história 


4- ie - série, superfície 
5-io - ilusório, Mário, fio, pio, pavio 
áscoa, mágoa 

ge — perdoe, magoe, soe (do v. soar) 


8-ua - água, contíg: 
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9 — ue — tênue, continue, acentute, recue 
tuim (na pronúncia, acentua-se o à), contribui, constituí 


10 -ui -ruin 
árduo, exíf 


50 — O ditongo é decrescente quando a voz se apoia mais na pri- 
meira vogal, e pode ser oral, quando emitido só pela boca, ou nasal, quan- 
do parte do ar é expelida pelo nariz. 


São os seguintes os nossos ditongos decrescentes: 


l-ai mais, caibo, sai, cai 
2-au autor. pau, bacalhau 
3-éi (aberto) quartéis, réis 
ei (fechado) feira, leite, reis 
4 — éu (aberto) — véu, céu, chapéu, tabaréu 
ORAIS eu (fechado) — meu, seu, morreu, sandeu 
S-iu riu, viu 
6 — 6i (aberto) — mói, dói, sóis, anzóis, Godói 
oi fechado) boi, açoite, foice, coitado 
7-ou vou, dou, tesouro, pouco 
8-ui — fui, circuito, intuito, Rui, azuis, influi, contribui, 
de constitui 
[1-de pães, cães, mães 
2-ão,am ão, inão, mão, órgão, bênção, disseram, foram 
dissérão, forão) 
NASAIS 3-em(6i) — bem, tem, refém, caem, moem 1, 
reféim, cáim, móim) 
4-de — põe, corações. lições 
S-ui muito (= múio) 


Notas: 1: O diton, nte, Ora crescente. 


ay Quando decrescente, esse grupo deverá pronuni 
acento tônico recair nele, receberá o acento a primeira das v 
Assim, as palavras gratuito. fortuito, circuito, fluido (subst,) e intuito têm o acento no ue ni 


o ui pode ser ora decre 


se de um só impulso de voz, e, se o 
s do grupo, a vogal prepositiva 


p noi, por 


ser decrescente o ditongo uí dessas palav 


Quando erescente, as vogais se pronunciam com leve separação de voz: ruim, pituíta, 
ruído (com acento tônico no à), drúida (pronuncie drú-ida) 

Praticamente, considera-se uma única sílaba o ditongo decrescente, e duas o crescente: 
chapéu, troféu são palavras de duas sílabas, e níveo, áureo, de três. Na poesia, porém, terá o poeta 
liberdade de desdobrar em duas sílabas o decrescente (fenômeno denominado direse, que significa 
divisão), e, vice-versa, fazer do crescente uma só sílaba (sinérese = contração), mas nunca poderá 


alterar o acento correspondente ao grupo vocálico; circuito, quer o posta considere palavra de 3 quer 
de à sílabas, sempre terá o acento no u, e ruim, quer de 2, quer de 1, sempre no i 

3: - Se o ditongo decrescente se considera uma única sílaba, o crescente constitui duas 
sílabas: portanto, quando o crescente, que finaliza a palavra, não é acentuado, com toda a certeza o 
acento recai na sílaba que o antecede, ou seja, na antepenúltima, tendo a palavra acentuação 
proparoxítona; logo, pela ortografia oficial, que manda se acentuem as palavras proparoxítonas, a 
sílaba que antecede o ditongo crescente átono deve ser acentuada: códea, ignea, plúmbea, níveo, 


iência. 
4º- Não confunda partição silábica ($ 140) com hifenização ($ 139) nem com métrica 
48 1003 


glóri 
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51 - Tritongo é o grupo constituído de uma vogal, acentuada, la- 
deada de duas outras: fiéis, espião, espiões, especiais, rituais, quais. 


Será oral ou nasal o tritongo conforme se processar sua pronúncia (5 50). 


52 - Hiato denomina-se a afluência seguida de vozes igualmente acen- 
tuadas: coorte, mooca, álcool, caatinga, baú, aí, saída 


53 - O que acima ficou dito se baseia na nomenclatura brasileira. A 
verdade é que, enquanto em latim, em espanhol e em italiano só se pensa na 
distinção dos grupos vocálicos após a divisão das vogais em ásperas (esp. 
fuertes, it. dure) e brandas (esp. débiles, it. molli), em nossa nomenclatura 
esta divisão quanto à natureza não aparece; daí a razão de fastidiosas listas 
de grupos vocálicos, terreno incerto, falso. É artificial e forçada em nosso 


idioma a aceitação de ditongo. Na realidade — como acontece em latim, em 
a a etimologia da pala- 


grego, em alemão e em outros idiomas, e como indi 
vra - o ditongo se constitui de duas vogais que se pronunciam como uma 
só. Desse artificialismo decorre a dificuldade e quase inutilidade de divi- 
sões de grupos vocálicos 


ms Questionário 


1. Quando podem as vogaisser reduzidas? 
2. Que diz das pronúncias pára, más? 
3. Como se pronunciam as tês vogais grifadas da frase: “PedrO E PaulO"? 
4. Que é grupo vocálico? 
5. Quantes espécies há de gmpos vocálicos? Quais são? 
6. Que é ditongo? 
7. Que diferença existe entre dilongo crescente e ditongo decrescente? 
8. Que é diérese 
9. Que 
10. Quantas sílabas há na palavra pituíta? 
41. Responda o mesmo quanto ao vocábulo circuito e explique as razões do acento. 
42. Quantas silabas há em pia, fio e quantas em viu, riu? Por quê? Pode dar-se o contrário 
Onde? 
13. Que é tritongo? 
14. Que é hiato? Exemplos 


() Uma letra, sílaba ou palavra é grifada quando escrita com tipos diferentes ou sublinhada. 


CAPÍTULO 4 


CONSOANTES 


A) — Classificação 


55!? — Se, de um lado, as vogais se produzem mediante modificações 
da boca, as consoantes, por outro, são o produto da interrupção da corren- 
teza de ar expelida pelos pulmões. 


Enquanto as vogais são produzidas livremente, as consoantes são pro- 
duzidas ou apertadamente ou explosivamente, isto é, encontram sempre 
um obstáculo, maior ou menor, à passagem do ar expelido dos pulmões. 


No ato de desobstruir a passagem do ar, ouve-se o ruído proveniente 


da separação das partes que estavam impedindo a saída do ar, e, logo a 
seguir, quase concomitantemente, o som de uma vogal, resultante dessa 
desobstrução. Daí o nome de consoante (com + soante), isto é, som acom- 
panhado de vogal. 


56 — As articulações de que resultam os fonemas consoantes podem 
ser ilimitadas. A mínima modificação da boca irá alterar a natureza dos 
fonemas, e o número de tais modificações se multiplicará se os considerar- 
mos produzidos por diversos indivíduos, principalmente se de raças e lín- 
guas diferentes. Graficamente, costumam ser reduzidas tais consonâncias 
aos caracteres gráficos denominados consoantes 


(1) Os claros na numeraç: 
inclusão de algum provável acréscimo que se torne futuramente necessário. 


» dos parágrafos (Notou que falta o $ 547) têm por fim possibilitar a 


e 32 (857) Fonética — Fonema - Consoantes - Classificação 


57 - Podemos, em português, contar 19 consonâne” 


2.CE c (antesdee, à) cedo, parecido 
€ (antesdea,o.u) paço, cabeça, açúcar 
s “(inicial ou acompanhado de sapo, passo, falso 
consoante) 
x (em casos especiais) aproximar 
3.DE d dado, adesão 
4. FE r foi, farmácia 
S.JE j. g(antes de e, à) já, gente 
6.GUE g (antes de a, 0,u) gosto, gato 
gu (antes de e, à) guerra 
7.QUE c (antes de a,0,u) cão 
e (antes de consoante) eristão 
qu (antes de e, à) quero, orquestra 
8.LE ! uz, latim 
9.ME m Maria 
10.NE n nosso, inumano 
11. PE p por, para 
RRE r (inicial ou acompanhado de rato, came, carro, 
(forte) consoante) honra 
13. RE r (entre vogais) caro, morada 
(brando) 
14. TE ' todo, teairo 
15.VE v voto, 
16.XE xch sarope, charque 
17.2E z zero 
s (entre vogais) msa 
x (em casos especiais) exemplo 
18.LHE dh molhado, olho 
19.NHE nh senhor, sonho 
58 — Fácil será, do quadro acima, deduzir os defeitos do nosso alfabe- 


to (V. $ 36): 1) Letras há que representam consonâncias diversas —r: roda 
(rroda); caro (caro); s: sol (çol), casa (caza); x: eixo (eicho), sexo (sekso), 
próximo (próssimo). 2) Outra existe que nenhuma consonância representa, 


o h. 3) Existência de mais de uma letra para representar uma só consonân- 
ia: lh (filho), nh (cunhado) 


59 — As nossas consoantes classifi 


a) quanto ao modo de articulação, cr 
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oclusivas (duras, explosivas) - quando exigem um prévio fechamen- 
to total da correnteza de ar: p, b, £, d. c (duro), q, g (duro), m, n, nh; 


constritivas (contínuas) — quando o fechamento não é total. Sub- 


dividem-se em: 


fricativas, se o ar é expelido mediante atrito, fricção: f, v, s, c (bran- 


do), 6. 2, x, ch, j. g (brando); 


laterais, se o ar flui entre a língua e as bochechas: |, lh; 


vibrantes, se concorre vibração da ponta da língua: r (brando 


(forte 


b) quanto à zona de articulação, em 


bilabiais — quando o fechamento do ar é feito pelos lábios: p, b, m: 


labiodentais — quando feito pelos dentes superiores e lábio inferior. 
fv; 


ima dos 


linguodentais — quando feito pela ponta da língua, pres 


incisivos superiores: 1, d; 


alveolares — quando feito pela ponta da língua ligeiramente encosta: 
da no alvéolo dos dentes superiores: n, c, 2; 


palatais — quando feito pela parte anterior da língua ligeiramente en- 
costada no céu da boca: x, ch, g. j nh, dh; 


velares (guturais) — quando feito pela parte posterior da língua dura- 
mente encostada no véu do paladar: c (duro), q, g (duro); 
c) quanto ao papel das cordas vocais, em: 


surdas (fortes, ásperas) — quando as cordas vocais não vibram: p, f, « 
(duro), q. 5, €, x, ch, 


sonoras (brandas, doces) — quando as cordas vocais vibram: b, d, g 
mn, nh, v. 2, d dh: 


d) quanto ao papel da boca e do nariz, em: 


orais — quando o ar é expelido todo pela boca: p. 


nasais — quando parte do ar é expelida pelo nariz: m, n, nh 


60 — Em quadro, assim podemos apresentar as consoantes. 


seJouos sepans 


SOJUBAQIA 


SIBIO | sIpIO 


SeJOUOS sepins 


sipaajeT 


SVALLRILSNOD 


pura) BT px U 


Pig) S 


ms 


(ounp) 8 b (omp) > 


tp) S9%s u - - 
-. p ' 
y 4 < " 
- 1 d 
SIBIO SIBSPU  sIpIO s 


seJOUOS sepans 


SVAISNTDO 


SOPA, 
srejeped 
samjosaty 


stuoponzur | 


uapolqr7 


Inoue 9P euoz q ojuend 


sreIqeIrg 


oese; 


Eu à sitonq 
SapepiABo sep 
paded or ojuenf) 


SIEDOA 
supãoo sep 
pded or ojuen?) 


owejnonar op 
opour or ojusnd) 
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Nota: Outros nomes, que aqui são apresentados em ordem alfabética, poderão ser encon- 
icas de outros idiomas: 


trados para indicar as consoantes, mormente em gramá 


apicais, assim chamados o 1, 0 d.0 seo z; 


ásperas, que equivalem às surdas; 
brandas, que equivalem às sonoras; 


chiantes, assim chamados o j, o g brando, o ch (de palavras como 
chapéu) e o x (de palavras como xadrez); 


contínuas, que equivalem às constritivas: 


dentais, que equivalem às linguodentai 

doces, que equivalem às sonoras; 

duras, que correspondem às oclusivas; 

explosivas, que equivalem às oclusivas: 

fortes, que equivalem às surdas 

geminadas, ou dobradas, quando repetidas e seguidas: aSSim, caRRo. 
faCÇão; 

guturais, que equivalem às velares; 


heterorgânicas, quando não produzidas pelas mesmas partes da boca 
opeor; 


ar da boca: o p e ob; 


homorgânicas, quando produzidas no mesmo lu 


intervocálicas, quando entre vogais: ré-G-io, lú-C-i-D-o, pe-G-a-D-a 


(a pronúncia desta palavra é pegáda, com acento tônico na sílaba ga); 


labiais, que equivalem às bilabia 
líquidas, assim chamados o r e o E; 
molhadas, assim chamados o lh e o nh; 


sibilantes, assim chamados o s, o ze o c brando. 


B) - Origem e Pronúncia 


B 


62 - O b frequentemente substitui outra bilabial ou uma labiodental, 
se permuta em português: suPerbum, soberbo; buBare, 


ou por uma dela 
brego; raPHanum, rábano; duBitare, duvidar; morBum, 


bufar; aFricum, 
mormo. 
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Quando intervocálico, o b latino frequentes vezes desaparece na for- 
mação popular do português: preBendam > preenda > prenda.” 

O b é levemente pronunciado: 

a) no meio dos vocábulos, quando em grupo com outras consoantes: 


substância. obcecar, objeto, abdicar, abstenção; 
b) no fim de palavras estrangeiras: Adib, Horeb, Joab: 
c) na preposição sob. 


c 


63- O c pode proceder: 

1) de outro e: caro de Carum; 

2) de qu: cinco de QUinQUe, nunca de numQUam, caderno de 
QUaternum, catorze de QUatuordecim, cartola de QUartolam; 

3) de t seguido de i ou e e mais uma vogal: viço de viTlum, poço de 
puTEum, intenção de intenTlonem (não confunda intenção = propÓsito, 
com intensão = intensidade), Helvécia de HelveTlam; 

4) do grupo st: moço de muSTeum. 


64 — Procura-se hoje comigir a grafia de várias palavras em que o e não se 
justifica. Caso interessante opera-se com o verbo tecer; o latim texére deveria em 
português ter dado texer ou tesser. A grafia errônea consagrou-se por causa do 
grande número de verbos terminados em ecer (obedecer, perecer, parecer, padecer, 
merecer etc. 

Era o € em latim sempre pronunciado como k: Cícero, Kikero; díscere, distere. 
Na decadência do latim, e, conseguintemente, na formação das línguas neolatinas, o 
som de gutural explosiva forte continuou antes de a. 0, u: caro, corpo, culpa, mas 
abrandou-se antes das vogais e e i, como também antes de a, 0, e u quando acrescido 
da cedilha (Cedilha é a forma diminutiva veácula do espanhol ceda, a qual é hoje 
representada por um pequeno e virado para trás que se sotopõe ao e, que então se 
denomina cê cedilhado — e não “cê cedilha”): pareço, pareça. Jamais se emprega € 
cedilhado antes de e nem de i 


65 — Só aparecem dois ee ou o grupo eg, quando o primeiro € é pronunciado: 
seCCionar, infeCÇão; o mesmo se diga do grupo ct: duCto, infeCto. É este um ponto 
que origina frequentes e sérias discrepâncias em português; uma infinidade de pala- 
vras há em que o €, em tais casos, é pronunciado em Portugal e o não é no Brasil. O 
contrário também, não poucas vezes, se verifica. Em Portugal pronuncia-se o e de 
faCro, de faCtura, o que não se dá entre nós. 

Quando final de palavras estrangeiras, o € soa levemente: Isaac, Habacuc. 
Tais nomes já se encontram grafados mais portuguesmente: Isa(a)que, 


Habacuque. 


(1) O sinal > indica derivação etimológica: o vértice do sinal aponta para o derivado: prenda < 


cenda < prebendam. 
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D 


66 — Nem sempre o nosso d corresponde ao d latino; é, não raro, 
resultado do abrandamento do t: laTun, lado; amaTum, amado. Algumas 
vezes tem origem num |: Laxare, deixar; emyLum, amido. 

É frequente, na derivação popular, a queda do d latino entre vogais: 
caDere, cair; viDere, ver; raDium, raio. 

Quando final de palavras estrangeiras, o d ora é pronunciado, como em 
Gad, Nenvod, Cid, ora não, como em David, Madrid, Bagdad. Uma vez que, 
nestas últimas palavras, o d não é pronunciado, tampouco deve ser escrito: 
Davi, Madri. Bagdá. 


F 


67 - Comumente originário do f latino, corresponde, outras vezes, ao 


e ao b: buBalum, bújalo. 


ph: PHasianum, fais 
Sempre que possível, impõe-se o aportuguesamento de palavras es- 


trangeiras terminadas em f rurfe. 


68 — Quase sempre proveniente de um g etimológico, outras vezes O g É 
consequência do abrandamento do e duro ou do q latinos: Catum, gato; 
ciConiam, cegonha; haC hora, agora; neC otium, negócio. Outras vezes pro- 
vém de um v: Vastare, gastar: de um w: Werra (palavra alemã, que quer dizer 
contenda). guerra; Wilhelm, Guilherme; de um 2: Zingiber, gengibre; de um t, 
seguido da terminação breve icum: viaTicum, viagem; silvaTicum, selvagem 

O g é velar antes de a, 0, u; é palatal antes de i, e; antes destas duas vog 
o g pode também ser velar; para tanto intercala-se um u, que ora se pronuncia, 
ora não; é uma questão que apresenta sérias divergências de pronúncia em 
grande número de vocábulos nossos. Unicamente o uso é juiz neste ponto. 

Era desconhecido dos latinos o som chiante: ge, je, xis, chá. O g para 
os latinos sempre tinha som duro, ainda que seguido de e ou de i; angelu 
por exemplo, era por eles pronunciado ânghelus (= anjo). 

O g soa brandamente no final de vocábulos estrangeiros: Azag (azágh"). 

O g intervocálico também cai na derivação popular: liGamen, liame: 
leGalem, leal; ruGam, rua; reGem, rei. Interessante é o caso da queda do g 
inicial de germanum que em português deu irmão. 


J 


69 — O j é resultante da degeneração do i latino, mas nem sempre 
corresponde a essa letra; podem produzi-lo: 

1) o h, na combinação hi (ou hy); Hlerosolyman, Jerusalém; 
HYacinthum, Jacinto; Hleronimum, Jerônim 
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2) 08 Gesiminum, jasmim; 

3) 0 E Lolium, joio; 

ve, seguidas de vogal: hoDJe, hoje; 
: baSlum, beijo; caSEum, queijo; 


4) as combinações di, si, 
Dlurnalem. jornal; eccleStam, igrej 
faSEolum, feijão; foVEum, fojo; 

5) a vogal grega 1 (ióta), diretamente ou através do latim, quando 
inicial seguida de outra vogal ou quando intervocálica sem formar ditongo; 
essa é a origem do j das palavras Jônia. Déjoces, jaspe, jota, jerarquia (ao 
lado da forma erudita hierarquia) 


O som do j é sempre brando e invariável: José, adjetivo 


70 — O k é empregado em 

1) antropônimos provenientes de outras línguas é seus derivados portu- 
gueses: Barak, Bismarck, Franklin, Kant, Kardec, Kepler, Kim, Shakespeare; 
kantismo, kantista, kardecismo, kardecista, kepleriano, shakespeariano, 

2) topônimos brasileiros e estrangeiros e seus derivados portugueses: 
Brodowski, Kiangsi, Kiel, Kiev, Kuwait, Oakland, Ollahoma, Phuket, Presi- 
dente Kennedy, Topeka; kennediense, kuwaitiano; 

3) nomes oriundos de outros idiomas mantidos na forma original: 
Kadosh, kiriê, Kíries, kúmmel; 


4) siglas de empresas e organizações estrangeiras: NHK, KGB, KLM; 

5) símbolos de elementos e substâncias químicas: Bk (berquélio), K 
(potássio, do latim kalium), IK (iodeto de potássio), Kr (criptônio); 

6) abreviaturas: kg (quilograma, quilo), K (quilolitro), km (quilôme- 
tro), K. O. (do inglês knock-out, “fora de combate”, termo do boxe) 


E 


71 — Além do | originário, outra: 
1) o n: aNimam, alma; 
2) 0: aRbitrium, alvitre; 


letras deram | em português 


3) o d: juDicare, julgar; 

4) o m: Memorare, lembrar. 

O | intervocálico geralmente cai na passagem do latim para o portu- 
guês, quando popularmente derivada a palavra: coeLum, céu; saLire, sair; 
veLum, véu. 

Diferente é o som do 1 conforme venha colocado antes ou depois da 
vogal por ele modificada: lago, algo. Por isso é que a palavra malestar 
(resultante da junção do advérbio mal ao verbo estar) se pronuncia e se 
separa silabicamente mal-es-tar e não ma-les-tar, uma vez que o | modifica 
a vogal a a ele anteposta. 
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72 - O m só algumas vezes deixa de corresponder ao m originário. 
Isso acontece no final de certas palavras: soNum. som; boNum, bom: siC, 
sim; neC, nem. 


Quando posposto à vogal que ele modifica, o m transforma-se em 
mero sinal de nasalização: embora ( = Ebora), com (= cô), tempo ( = têpo). 
Em emoldurar, o m conserva seu valor literal, por estar modificando a vo- 
gal que se lhe segue e não a anteposta: e-mol-du-rar; mas em bem-aventu- 
rado o m constitui simples sinal de nasalização, por estar modificando a 
» a que se lhe segue, o a; corretamente, 


vogal que o antecede, o e, 
assim se pronuncia essa palavra: bZ-aventurado. 


N 


73 - Raríssimos são os casos em que o n deixa de corresponder a um 
n etimológico: Libellum, nível; Mespilum, nêspera. 

Acontece com o n o mesmo que com o m quando modifica a vogal 
que o antecede: antes (= à-tes), entre (= E-tre), onze (= ô-ze). Em enume- 
rar, por estar modificando a vogal a ele posposta e não a anteposta, o mn 
conserva seu valor alfabético: e-numerar. No final de certas palav eru- 
ditas o som do n aproxima-se do som alfabético: cóloN, hífeN. Quando 
tais palavras passam a ser de uso generalizado, geralmente perdem o n 
final: cacófato em vez de cacófatoN, léxico em vez de léxicoN, germe em 
vez de gérmeN, espécime em vez de espécimeN, certame em vez de 


certâmeN, regime em vez de regímeN, exame e não exâmeN. 


74 - O p tem origem noutro p, com exceção de poucos casos, como 
em soprar, do latim suFFlare. 

Quando não pronunciado, o p inicial não se escreve: salmo, tisana (e 
não psalmo, ptisana); note-se que em tisana o p inicial não era escrito nem 
na ortografia mista. 


. setembr 


O mesmo se diga do p medial: exceç assunção (e não 
excepção, septembro, assumpção). 


Escrever-se-á sempre que for sonoro: oPção, concePção, Pneumonia 


75 - É o q proveniente ou de um q (qual de qualem) ou de um c duro 
(quente de calentem, queda de caída). 

O q sempre se liga às vogais por intermédio de um u; este passa a 
fazer parte integrante do q e não entra na contagem das sílabas. Grande é a 
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confusão que o grupo literal qu traz para a pronúncia de nossas palavras, 
pois o u ora é pronunciado, ora não, sem nenhuma regra nem critério, tor- 
nando-se solução única para cada caso averiguar como a generalidade do 
povo pronuncia o vocábulo. 


R 


76 — Quairo podem ser as origens do r português 
; rei de regem: 


1) um rr originário: mar de mar 
2) um |: rouxinol de lusciniolam (de luscus e canere, que canta no 
crepúsculo); brando de blandum; 


) um d: cigarra de cicadam; 
4) um s: Marselha (cidade d; 


França) de Massiliam 


77 - Ler frequentemente se permutam. Em certas palavras essa troca já 
se arraigou: armazém provém de almazém (derivado árabe); aluguel (pl. alu- 
guéis) emprega-se hoje em vez de aluguer (mais certo e praticamente a única 
forma usada em Portugal; pl. alugueres); brando tem origem em biandum. 


Noutras palavras vemos ora o r ora o |: flauta (esta é a melhor forma) 
e frauta; flecha (forma mais usada) e frecha. Em outras, essa troca constitui 
erro: defruxo por defluxo, e assim endefruxado, quando o certo é 
endefluxado (pronuncie “deflusso”, “endeflussado”); desfarcar em vez de 
desfalcar; muitos exemplos poderia oferecer de palavras que são errada- 
mente pronunciadas pelas crianças, como esta: quélo em vez de quero 

Rotacismo (rô é o nome do r grego) é o erro que consiste em empre- 
gar r em vez de |; o erro contrário, empregar | em lugar de r, chama-se 
lambdacismo (lambda é o nome do 1 grego) 


s 


78 — O mais das vezes, os de nossas palavras corresponde a um s de 
origem: vaso (latim vasum), peso (latim pensum). 


Sempre que o étimo de uma palavra nossa acusar s, esta consoante 
deverá ser conservada em português; por isso é que não se justificam cer- 
tas grafias, como portuguez, inglez, pêzames, apezar etc.; dado O étimo, 
com s devem ser essas palavras escritas. Temos muitas outras: asa e não 
aza (do latim ansam); mês e não mez (do latim mensem): país e não paiz 
(do fr. pays): três e não trez (do latim tres); gás (fluido) e não gaz (do 
flamengo gees); atrás, atrasar e não atraz, atrazar (do latim trans): quis e 
não quiz (do lat. quaesivi); pus, puseste, pôs, pusemos, pusestes, puseram 
e não puz, puzeste etc. (do lat. posui. posuisti, posuit etc.); através (de a + 
transverse); revés (lat, reverse) e não revez: ao invés (lat. inversus) e não 
ao invez (vez escreve-se com z, mas nada de comum tem com estas três 


últimas palavras) 
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Algumas vezes o s provém de x: ensaio (do latim exagium), ânsia (de 
anviam); outras vezes é resultado da assimilação da primeira letra de um 
grupo consonantal: gesso de gypsum; isso de ipsum (Y. $ 119); pode ainda 
resultar da alteração do d latino: presa de praedam. 


79 — Dois sons tem o s: sibilante forte e sibilante brando. 

A) Tem som sibilante forte. que é o seu som literal, ou seja, corres- 
pondente ao que tem no alfabeto: 

1) quando inicia palavra: sal, sapato, salto; 

2) nas palavras compostas, quando a parte começada com s é usada 
isoladamente, e então a palavra se escreve com dois ss: reSSoar (re + soar), 
reSSecar (re + secar); 

3) quando, no meio de palavras, vem precedido ou seguido de conso- 
ante: consolação, denso, frasco, haste, rapsódia. 

B) Tem som sibilante brando, conseguintemente som acidental, cor- 
respondente ao do 2 

1) quando se acha entre vogais: bondoso, asa, mesa, casa, presumir, 
resumir etc 


2) nas palavras cujo primeiro elemento é trans, visto constituir o n 
deste prefixo mero sinal de nasalização: transoceânico (= t isoceânico), transi- 
gência (= trásigência). 


80 — Afora esses casos, outros há em que seu som varia; em obSéquio tem 
som acidental de z, mas em subsídio, subsistência tem som forte de €. O uso é o que 
nos deve, em tais casos, guiar; assim é que o s da palavra casino, não obstante vir 
entre vogais, tem o som sibilante forte, Quando explicações não houvesse dessa 
exceção (a pronúncia cassino explica-se pela pronúncia do espanhol, que nos serviu 
de intermediário dessa palavra, tendo-a recebido do italiano), seria motivo bastante 
para justificá-la o seu uso generalizado; cassino, assim mesmo, com dois ss, devem 
grafar os que seguem o sistema ortográfico oficial 


Nota: Tratando-se de prefixo terminado em s, este terá o som de z quando se lhe seguir vogal 
mas valerá dois 8$, isto é, terá som forte, quando o elemento posposto ao prefixo tiver um s inicial 
ctimológico. Em tranSação soa z porque o segundo elemento começa por vogal; em iranSubstanciação 
soa de maneira forte porque dois ss existem etimologicamente, ou seja, porque o segundo elemento tem 
um: etimológico, s este que desapareceu diante do já existente no prefixo (trans-sub: 

Outros exemplos do primeiro caso: transigir, transatlântico; do segundo; transudar, transumir. 


T 


81 - O t origina-se de outro t: tanto de tantum, terra de terram 

Conserva-se em certas palavras e locuções latinas usadas em portu- 
guês: deficir, superavit, habitar, occipur. — Etc., abreviação da locução 
latina er cetera, que quer dizer “e outras coisas”, pronuncia-se êd cétera. 


Nota: Se antes da conjunção e só se emprega vírgula quando o e não está a ligar os dois 
termos imediatamente contíguos (“Ele disse isso, e outras coisas poderia ter dito”), antes de etc, não 
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cabe o emprego de vírgula nem de e, Não há sentido em “-.. peras, maçãs e etc” nem em “-.. peras, 


maçãs, etc”, 


Além de “e outras coisas”, pode etc. significar “e outros da mesma espécie”, “e 0 resto”, 
assim por diante”, ou seja, pode indicar que outras coisas (extensiva e abusivamente outras pessoas) 
que podiam ser mencionadas devem ser subentendidas: “Você poderá encontrar cobras, lagartos, 
etc”. V. Eral. no D. QVs. 


v 


82 - O v pode originar-se: 

1) de um y etimológico: vidro de vitrum, vida de vitam, severo de severum; 

2) de um f (ou ph): trevo de trifolium (= três folhas), Cristóvão de 
Christophorum (= que transporta Cristo): 

3) de um b: governo de gubernum, livro de librum; 

4) de um p: escova de scopam (em latim significa vassoura). 


Há casos em que o v latino, quando intervocálico, desaparece: bovem 
deu boi 


w 


83 — Emprega-se o w em: 

1) antropônimos provenientes de outros idiomas e seus derivados por- 
tugueses: Darwin, Kawaguti, Wagner, Weiss, Werner, Wilson; darwinismo, 
wagneriano, wagnerismo; 

2) topônimos brasileiros e estrangeiros e seus derivados portugueses: 
Alfredo Wagner, Frederico Westphalen, Milwaukee, Ottawa, Porto Walter, 
Wall Street, Wanderlândia, Wanderley, Waterloo, Washington, Westminster, 
Wisconsin; portowaltense, wanderlandiense, wanderleiense, westphalense; 
jo na forma ori- 


3) nomes oriundos de outros idiomas, mantidos ou 
ginal: show, watt, wolfrâmio, wolframita; 


ões e eventos estrangeiros: CO WW, 


4) siglas de empresas, organiza 
TWA, WICC; 

5) símbolos de elementos e substâncias químicas: W (tungstênio); 

6) abreviaturas: w (watt), kw (quilowatt), W. O. (do inglês walk-over, 


termo da linguagem do esporte). 
x 


84 — O x representa cinco sons: 
1) som alfabético, chiante: xadrez, xeque, xenxém, praxe, baixo, graxo, 
vexar, som este que era desconhecido dos romanos. 


Nota: se confunda a palavra xeque (derivado árabe), que ind 
xadrez, com cheque (derivado inglês), que especifica título bancário, ordem de pagamento. 


a um lance do jogo de 


2) som de sibilante forte (ss): sintaxe, trouxe, axioma; 
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3) som de sibilante branda (z): exame, existir, execrar, êxul (êzul), 
exangue (ezângue); 

4) som de cs: sexo, nexo, complexo, intoxicar, sílex, tórax, índex (V. 
nota do $ 223); 


5) som de 


texto (têsto), flux (flus), exce (esseção), fênix (fênis). 


Observação: 
Conservou-se o x em sodos os cinco casos acima vistos; ninguém, pois, vá tirar o 
x de “exceção” 
O x português pode provir 
a) dum x ou xs: enxugar de exucare ou exsucare (= tirar O suco): 
: mexer de miscere (= misturar), faixa de fasciam: 


b) da combinação s 


m, enxertar de insertare, puxar de pulsare, 


c) de um s: bexiga de v 
enxabido de insapidum, enxofre de sulphur; 


si 


d) de dois ss: g 
(= vermelho carregado); 


axo de crassum (= espesso. grosso), roxo de russeum 


e) do dígrafo inglês sh: xampu, Xangai, xerardizar, xerife, xou. 


85-0 

1) antropônimos provenientes de outros idiomas e em seus derivados 
portugueses: Byron, Cary, Perry. Taylor. Yasmin, Yehudi, Yoshihiro, Yuri 
byroniano, taylorista; 


é escrito em: 


2) topônimos brasileiros e estrangeiros e seus derivados portugueses: 
Bayeux, City (Londres), Godoy Moreira, Oyo, Yokohama, Wyoming, York 
(mas Nova lorque), Marigny, Paraty, Paty do Alferes, Ruy Barbosa, Savigny; 
bayeuxense ou bayeense; 


. mantidos ou não na forma ori- 


3) nomes oriundos de outros idioma: 
ginal: yang, yin, Yom Kippur, yorkshire-terrier, yuan, yuppie; 


4) siglas de empresas, organizações e eventos estrangeiros: NYSE 


NYT, YMCA, YYZ (sigla para Toronto na aviação); 


5) símbolos de elementos e substâncias químicas e de termos da Físi- 
ca e da Matemática: Dy (disprósio), y (segunda incógnita), Y (hipercarga, 
ítrio), Yb (itérbio): 


6) abreviaturas: yd (jarda, jardas) 
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z 


86 — É grande a confusão existente entre o ze os. Seos quase 
sempre corresponde a um s originário, o z, além de equivaler a um z 
etimológico (zelador de zelatorem, zodíaco de zodiacum), pode ter mais 
quatro origens: 

1) um e intervocálico: voz de vocem, paz de pacem, dez de decem, 
dizer de dicere, vizinho de vicinum, juízo de judicium, vez de vicem, vazio 
de vacivum; 

2) a combinação qu: cozer de coquere, cozinha de coquinam; 


3) 0 grupo ti, seguido de vogal: prezar (de onde vem prezado) de 
preriare, ração de rarionem; 
avilha, prego) 


de gomphum 


4) 0 grupo ph: go 


e com 2; porque 
, onde encontramos o grupo ti seguido de vogal: pequeno+e: 


Duas observações se impõem: a) esse sufixo tende a confundir-se, se não a ser de todo 
substituído pelo sufixo eza: duro + eza = dureza; belo + eza = beleza; malvado-+eza = malvadeza; b) 
não devemos confundir esse sufixo com a terminação ês ou com a terminação esa, provenientes de 


outras origens: português, presa, defesa, despesa, empresa, represa ($ 630.1, “esa”) 


de “ao invés de”, Em vez de significa “em lugar de 
o invés de ficar 


— É necessário distinguir “em vez de 
“Em vez de estudar física, estude química”, Ao invés de significa “ao contrário de 


quieto, começou a responder-1 


A primeira locução — em vez de - pode ser usada nos dois exemplos dados, mas a segunda — 
ples sinônima da 


ao invés de — denota sempre contraste, oposição; não pode ser empregada como sir 
primeira. Não tem sentido dizer: “Paguei vinte cruzeiros ao invés de quinze”, como sentido não tem 


dizer “Ao invés de sentar-se na cadeira sentou-se no ban 


Encontros Consonantais e Dígrafos 


87 - Duas ou mais consoantes podem vir juntas na mesma palavra, 
mas com certa distinção. Quando, num grupo de duas consoantes, a segun- 
da é 1 ou r (chamadas em outros idiomas consoantes líquidas), o encontro é 
mais forte, isto é, o grupo é mais uno: céreBRO, têneBRa, CLave. Em latim, 
a vogal que antecede tais grupos consonantais é breve na prosa, mas breve 
ou longa, à vontade do poeta, no verso. 


Já noutros grupos tal união não se verifica; há mais separação entre as 
consoantes, e na pronúncia errada ou na derivação popular pode aparecer 
uma vogal: aD(e)Vogado, dificuL(i)Dade, fenômeno chamado anaprixe (ou 
suarabácti). 
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Outras vezes, duas consoantes ocorrem juntas como representantes 
de um único som; é o que se dá com o ch, com o lh, com o nh, e com as 
geminadas rr e ss, que por isso se chamam dígrafos (gr. di = dois, grafo = 
grafar). Em última análise, o dígrafo corresponde a uma deficiência do alfa- 
beto, ou seja, à inexistência de uma só letra para indicar o som, o que pode 
acontecer também com o qu e com o gu ($ 38,6; 8 63,2 


cH 


88 — Este grupo tem som idêntico ao som alfabético do x, som 
inexistente em latim (o latim não possuía o som chiado). 


Diversas podem ser suas ori 


ia 


1) o pl: chão de plarum, cheio de plenum, chuva de pluviam, chorar 
e, encher de implere, chantar de plantar; 


de plo 
2) 0 ele scl: chave de clavem, macho de masculum (mascium); 


3) 0 fl: chama de flammam:; 


4) Mais uma fonte existe do ch chiante: o ch francês, que, por sua vez, 
provém de um € duro latino. Assim, o latim capellum através do francês nos 
deu chapéu; carrucam deu em francês charrue e daí o português charrua 


LH 


89 — A combinação literal ou dígrafo lh corresponde, quanto ao som, 
ao duplo 1 ou 1 molhado do espanhol: ilorar, llano, molla, manila, palavras 
que em espanhol se pronunciam lhorar, lhano, molha, manilha 


O grupo Ih não existe em latim. No mais das vezes, corresponde ao 1 
latino que tenha por função evitar hiatos: mulher de mulierem, folha de 
folia, milho de milium. 


Nossos caboclos abrandam o hiato de maneira diferente: mu-ié por 
mulher, mí-io por milho, fô-ia por folha, à semelhança do ill francês: bataille 
(batá-ie), batalha; billet (bi-iê), bilhete, que nossos caboclos dizem bi-iête; 
meilleur (me-iêr), melhor, que nossos caipiras dizem mi-ió. 

O dígrafo lh tem às vezes origem num duplo | latino ou num duplo | 
espanhol: centelha de scintillam, vermelho de vermillum, embrulhar do es- 
panhol embrollar. 


Outras vezes resulta das combinações: 


1) bI: trilho de triBuLum, mediante queda do u postônico (u que vem 
depois da sílaba acentuada); 
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2) el: abelha de apiCuLam; governalho de gubernaCuLum; artelho de 
artiCuLum; gralha de graCuLum; joelho (antigamente geolho) de 
genunCuLum; negalho (por ligalho) de ligaCuLum; 


3) dl: ralhar de raDuLare (= raspar): 
4) gl: telha de seGuLam; 

5) pl: escolho de scoPulum:; 

6) tl: rolha de roTuLam (= rodilha) 


90 — Não havendo em português letra especial que representasse o 
som contínuo lingual molhado, criou-se o grupo lh. Eliminou-se, porém, o 
h que nesse grupo não formasse dígrafo; se antigamente se escrevia 
filharmônico (o | é letra final do primeiro elemento e o h letra inicial do 
segundo), hoje, sem perigo de erro de pronúncia, escrevemos tais compos- 
tos ou sem h ou com os elementos separados por hífen: filarmônico, gentil- 


“homem. 


NH 


91 - É outro dígrafo inexistente em latim: se o Ih corresponde ao | que 
tenha por função evitar hiato, o nh corresponde ao n de idêntica finalidade 
Assim é que de seniorem tivemos senhor, de teneo, tenho, de venio, venho. 


O nh pode ainda ter origem: 
1) num duplo n: grunhir de grunnire: 
2) num d: ninho de nidum 


3) na combinação gn: cunhado de cognatum (= da mesma origem), 
lenho de lignum. 

92 — Tal qual ocorreu com o lh, deixou-se de grafar o h do dígrafo nh 
sempre que o n constituísse letra final do primeiro elemento de um compos- 
toe o h letra inicial do segundo: inábil, anelo, anelar, inalar, inóspito, 
inumano. 


Conclusões 


93 - 1) Do estudo da origem e da pronúncia de nossas consoantes 
vemos a tendência que tem o nosso idioma de abrandar as consonâncias, 
preferindo a uma consoante forte latina a respectiva homorgânica branda 
em português. O francês e o espanhol, conquanto diferentemente, seguem 
esse processo; de exemplo sirvam-nos duas palavras latinas: catum em por- 
tuguês deu, mediante abrandamento do e duro inicial, gato; o francês tam- 
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bém abrandou, mas em ch chiado: chat; plorare em português se abrandou 
em chorar e em espanhol em Ilorar (lhorar). As terminações fortes latinas 
abrandam-se em português: felicitarem, felicidade, aetatem, idade; o p lati- 
no frequentemente se abranda em b: sapére, saber; ainda mais se abrandan- 
do, o b latino dá frequentemente v: amabam, amava, passando a consoante 
de oclusiva para constritiva 

2) Vimos, no estudo do f, que faisão é simplificação de phasianum; 
acrescentamos agora que em tisana já ninguém escreve o p mudo inicial 
existente no latim piisanam. 


3) A eliminação do h inicial era fato já averiguado no próprio latim: 
Anibal é grafia corrente ao lado de Hanníbal; humérus (ombro) frequente- 
afava umêrus. Hariólus aparecia frequentemente Ariolus. 


mente se 


4) V. no D. QVs. o verbete Fonemas e letras. 


ms Questionário 


1. Qual a diferença ou diferenças entre vogal e consoante? (8 55). 
2. Que significa a palavra consoante? (5 55) 
3. Que dizer do nosso alfabeto com relação às consonâncias que ele repres: 
4. Quando as consoantes 
5. Quando as consoantes 
6. Quando as consoantes são fricarivas? 
7. Quando as consoantes sã 
8. Quando as consoantes são vibrantes? 
9. Quando as consoantes 

10. Quando as consoantes são labiodentais? 

11. Quando as consoantes são linguodentais? 

12. Quando 

13. Quando as consoantes são palatais? 

14. Quando as consoantes 

15. Quando as consoantes são surdas? 

16. Quando as consoantes são sonoras? 

17. Quando as consoantes são orais? 

18. Quando as consountes são nasais? 

19. A uma consoante dobrada que outro nome podemos dar? (5 60, n.). 

20. Dois exemplos de palavras em que entre consoante intervocálica ($ 60, n.). 

21. Donde proveio o e inicial das palavras cademo, cartola e catorze? 

22. Como se deve escrever: Helvétia ou Helvécia? Por quê? 

28. Quando o e se diz cedilhado? (Resposta: “O e se diz cedilhado quando traz debaixo 

de si...). 
24. Como pronunciar e escrever em português o nome da capital da Espanha? 
25. Qual o étimo , palavra originária) e quais os significados da 
palavra jornal? (5 69, 4). 
26. Separe silabicamente a palavra malestar ($ 71). 
27. Está correta esta divisão silábica: be-ma-ven-tu-ra-do? Por qui 


ta? (V. 5 58). 


constritivas? 


laterais? 


bilabiais? 


consoantes são alveolares? 


velares? 


ulo etimol 


em 48 
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28. Que diz desta grafia e acentuação: especímen? 

29. Corrija, mediante auxílio do dicionário, as palavras grifadas dos seguintes textos: 
O procedimento do menino foi muito exprobado. Afinal, aquilo era um opróbio para a 
família toda. — Que terrível castigo lhe foi infringido! -O pai do avô chama-se bisavô; o 
pai do bisavô, trisavô; o pai do trisavô, taiaravô. 

30. Que é rotacismo? Exemplos. 

31. Que é lambdacismo ? Exemplos. 

32. Escreva pretérito perfeito de póre de querer. (Não se esqueça do que ficou dito no $ 78.) 

33. Por que a palavra cassino deve de preferência ser escrita com dois ss? 

34. Ei cetera como se abrevia e que significa? Explique a pronúnci 
indique os cuidados que se devem tomar no seu emprego. 

35. Quantas e quais as consonâncias que o x representa? Exemplos. 

36. Xeque e cheque são palavras diferentes? Que significam? 

37. Coser, coma signif 
com a significação de 

38. Presado (= estimado) está corretamente escrito? Por quê? 

39. Por que “a reve com se “vez” com 2? (578; 8 84,1) 

40. Que é digraf Final do 8 £5.) - Algurs exemplos. ($ 87 e 89.) 

41. Corrija a graf bos (estão na 3º p. do sing.) roba, cavoca, afroxa, estora, aleja. 


dessa locução latina e 


aç 


y de costurar, escreve-se com:s por virdo latim conSuere. Cozer 


submeter à ação do fogo”, por que se grafa com 2? 


pene: 


Claros na numera 


acréscimo que se tome necessário. 


| 
E | 
dos parágrafos têm por fim possibilitar em futuras edições algum | 


TONICIDADE 
ORTOEPIA 
PROSÓDIA 


CAPÍTULOS 


A) - Sílaba 


95 — É a prosódia a parte da FONÉTICA que estuda os acentos. 
As palavras requerem, para a sua exata pronunciação, conhecimento 
de todos os sons que, um a um, concorrem para sua formação. Este estudo 


s, quer consonantais, foi o que acabamos de 
que se 


insulado dos sons, quer vog 
fazer; da reunião desses sons obtêm-se, primeiramente, as sílaba: 
pronunciam de uma só emissão de voz; sílaba é, pois, o som ou a reuni 
a reunião das 


ão 
de sons que se pronunciam de uma só emissão de voz. Di 
sílabas obtêm-se os vocábulos: au-tor, ca-iu, in-tui-to, ní-ve-o, tê-nu-e. O 
estudo da tonicidade dos sons assim reunidos, ou seja, da correta pronúncia 
das palavras constitui o objeto da prosódia; o estudo da correta pronúncia 
dos sons isolados (boa emissão das vogais, boa articulação das consoantes) 
chama-se ortoepia. 


96 — O vocábulo, de acordo com o número de sílabas, diz-se: 
a) monossílabo, quando de uma única sílaba (gr. mônos = só, único): 
pó, só, já, os, as, me; 
álabo, quando de duas sílabas (gr. dis = dobro): mor-to, vi-vo, 


b) dis 


ti-o; 
= triplo): má-go-a, pa-li- 


to, por-tu-guês 
d) polissílabo, quando de mais de três 
qua-drú-pe-de, cons-ti-tu-i-çã 


numeroso 
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B) — Acento 


97 — Dividiam, ainda. os gregos e os latinos as sílabas em breves e 
longas, ou seja. quanto à quantidade. Breves chamavam-se as que ocupa- 
vam um só tempo na prolação, e longas as que ocupavam dois. É este um 
ponto muito importante em grego e em latim para a versificação. Se entre 
nós os versos se fazem pelo número de sílabas ($ 1003 e ss.), naquelas 
línguas o verso se baseia na quantidade silábica. Pela natureza da vogal ou 
pela posição que ela ocupa no vocábulo, sabe-se se ela é breve ou longa. 

Praticamente pode-se isso saber de um bom dicionário latino; a vogal 
que em cima traz uma meia lua () é breve; a que vem encimada de um 


traço horizontal (—) é longa. 

Quantidade é, pois, em latim, o tempo que uma sílaba leva para ser 
pronunciada. 

98 — Em português não se leva em consideração a quantidade das 
sílabas; quando entre nós se diz que uma sílaba é breve, pretende-se com 
isso significar que ela não é acentuada, da mesma maneira que uma vez 
acentuada diz-se longa, coisa que não condiz com o que realmente se deve- 
ria entender por quantidade silábica. No grego e no latim o acento tônico 
de um vocábulo depende da quantidade das suas sílabas, ao passo que em 
português se dá o inverso: a quantidade d: bas de um vocábulo depen- 
de do seu acento tônico. 


99 — Se, em geral, todas as sílabas devem ser pronunciadas para que 
se obtenha boa pronúncia do vocábulo, uma sílaba existe em todos os vocá- 
bulos, cujo conhecimento é indispensável: a sílaba tônica. Assim se deno- 
mina, dentre as sílabas que formam o vocábulo, aquela sobre a qual recai o 
, isto é, aquela cujo tom (lat. tonus, donde tónico) 


acento tônico da palav 
predomina; as outras, então, dizem-se átonas 


Uma sílaba átona será pretônica ou postônica se vier antes ou depois 


da sílaba tôni 


postôni pretônica 
PRÓ - xi - mo ven - da - VAL 
sílabas átonas sílabas átonas 
sil. tônica sil. tônica 


100 — Do latim ad, preposição que significa com, junto de, mais 
cantum, do verbo cano (= cantar), a palavra acento significa harmonia, 
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acompanhamento, mas hoje se adota para especificar 0 icio, ou seja, O gol- 
pe que se dá à voz no pronunciar-se determinada sílaba de uma palavra 


Não se confunda acento tônico (também denominado acento prosódico 
ou icto) com acento diacrítico (gr. diacriticós = apto a distinguir), ou seja, 
com os sinais gráficos com que se indicam os valores das vogais: acenio 
agudo (º), acento grave (), acento circunflexo () e til (-), que iremos estu- 
dar no $ 132 e ss 


101 — O acento tônico pode, em português, ocupar três posições, re- 
caindo ou na última ou na penúltima ou na antepenúltima sílaba. Segundo 
esses três casos, classificam-se os vocábulos em. 


u-ru-BU, 


1º) Oxítonos, quando o acento tônico está na última sílaba 
na-RIZ, fei-JÃO. 


2º) Paroxítonos, quando o acento tônico cai na peruúltima sílaba: MA-to. 
re-NHl-do, sa-cer-DO-te. 


3º) Proparoxítonos, quando recai o acento tônico na antepenúltima 
sílaba: Ó-ti-mo, CÂN-di-do, ca-PÍ-tu-lo (N. $ 50, n. 3). 


102 - Vocábulos átonos — Vocábulos tônicos: São átonos os vocábu- 
los sem acentuação própria, isto é, os que não têm autonomia fonética, apre- 
sentando-se como sílabas átonas do vocábulo seguinte ou do vocábulo an- 
terior: me, te, se, em, de € outros, sobre os quais a voz passa sem se apoiar. 


São tônicos os vocábulos com acentuação própria, isto é, os que têm 
autonomia fonética: só, Deus, casa, estudo. 


o, sua autonomia fonéti- 


Pode ocorrer que, conforme mantenha, ou nã 
ca, o mesmo vocábulo seja átono numa frase, porém tônico em outra: “Quero 
(átono) — “Quer o quê” (tônico). 


que sa 


Tal pode acontecer, também, com vocábulos de mais de uma sílaba: 
serem átonos numa frase (“Não fiz porque não pude”), mas tônicos em 
outra: “Quero saber o porquê disso”. 


103 - Quando se apoia no à 
átono diz-se proelítico (pro = para frente, clísis 


ento do vocábulo posposto, o vocábulo 
inclina 


Ele me disse. Já lhe contei. 
Quando se apoia no vocábulo anteposto, o vo. 
enclítico: mandaram-me, fiz-lhe 


ES go 


ibulo átono chama-se 


mos 52 ES 104) Fonética — Tonicidade — Ortoepia = Prosódia 


Palavras enclíticas são, pois, as que para efeito de acentuação se apoiam 
na palavra anteposta; proclíticas são as que se apoiam no acento da palavra 


posposta. 


104 — Dentro de nossa língua, é impossível enfeixar as nossas pala- 
vras em regras especiais que determinem o seu acento. Em regra geral, este 
é dado aos nossos vocábulos de conformidade com o acento que tém na 
língua de origem e não de acordo com a terminação ou qualquer caracterís- 
tico no próprio português. Assim, se dizemos que Gibraltar é oxítono e 
Amílcar paroxítono (palavras de idêntica terminação) é por ser esse 0 acen- 


to etimológico. 


Desde que a quase totalidade de nossas palavras provêm do latim, é 
de muita importância conhecer as regras de prosódia dessa língua. Este 
ponto é tão importante e ao mesmo tempo tão simples que aqui vamos 
expor as regras, ou melhor, a regra de prosódia latina, recomendando ao 
aluno que veja antes o que ficou no $ 97. Em latim, quando a penúltima 
sílaba de um vocábulo é breve, o acento recua para a antepenúltima; quan- 
do a penúltima for longa, o acento cairá sobre ela. Suponhamos querer o 
aluno tirar a limpo o verdadeiro acento da palavra prototipo; bastar-lhe-á 
abrir um bom dicionário latino, que aí verá a sigla breve (U) sobre a pe- 
núltima sílaba — 1% — sinal de que o acento deverá recuar para a sílaba to: 
proTótipo. Fosse o acento de ibero que quisesse averiguar, veria que o 
acento certo em português é ibéro, por ser longa a penúltima sílaba, o que 
se indica por meio de um tracinho: be. Há, no entanto, certas palavras em 
que o acento errado se consagrou 


a (port) — orgia (latim) 


ídolo (port) - idolo (latim) 


acônito (port.) =aconio (latim) 


105 — Para evitar possíveis silabadas, aqui estão umas tantas palavras, 
agrupadas de acordo com o acento que mais lhes convém e, para maior 
clareza, com o respectivo sinal diacrítico. 


Oxítonas 
Belvedér (nome próprio de Harêm 
h não confundir com Refém 
belvedere, paroxitono e de Gibraltár Sutil (= tênue) 


e fechado) Hangár 
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Paroxítonas 

Acórdão Fênix (fênis) áda 

Ámen (acento latino, ao Filantrôpo Perito 

lado do popular amêm) Fléxil (fléksil) Projétil 

Apoteóse Pudíco 

Batávo Púgil 
Répil 
Rubrica 


Bômbix (bôn-biks) 
Bórax (bó-raks) 
Cânon (ou cânone) 
Choromânde! (pronuncie xo) 
Cível (civil é oxítono) 


Líquen (lken) 
Lódão 
Misantrôpo 


Súlfur 
Sit (subst 
adj. = cosido, costurado) 


abana; 


Decâno Tórax (tóracs) 
Díspar 
Fêmur Vítor 
Proparoxítonas 
Ádito Ênfase Notívago 
Aeródromo Epíteto Óbice 
Ágape Ésquilo (nome próprio) Oceânia 
Álacre pdo (Ezodo) Ômega 
Alcáçova rulo Orquídea 
Antífrase Gênese Partênope 
Antistrofe Pérfuro 
Arquétipo Grandíloquo Pérgamo 
Areópago Hipódromo Perífrase 
Arfete Horóscopo Pródromos 
Atlântida Híades Prófugo 
Azáfama Ignívomo Prônubo 
Bátega Íngreme Protótipo 
Brâmane Ínterim Quasímodo 
Cômputo (substantivo) Ládoga Sátrapa 
Crisântemo Lúcifer Sêneca 
Drúida Madrépora Síndrome 
Édito Módena Végeto 
Energúmeno Niágara Velódromo 
Zéfiro 


Nota: Outras exigem cuidado; edito, p. ex., será paroxitono ou proparoxitono conforme a 


significação. V. Dicioná 


106 — Acento principal — Acento secundári 


io de Questões Vernáculas. 


Acontece haver em cer- 


tos vocábulos, além do acento tônico que predomina na palavra, acento que 
então se diz acento principal, um segundo acento, secundário. Tal se dá em 
compostos cujo primeiro elemento conserva o acento que lhe é próprio. 
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Assim, no advérbio subitamente, além do acento tônico na sílaba men, 
existe um segundo acento na sílaba inicial, motivado pela acentuação pró- 
pria do adjetivo “súbito”. Este segundo acento chama-se secundário e a 
sílaba sobre que ele recai chama-se sílaba subtônica. A perfeita pronúncia 
desta palavra requer obediência aos dois acentos: súbitamênte; seria mal 
pronunciada se deslocássemos o acento secundário para a segunda sílaba 


su-bí-ta-men-te 

Outros exemplos: sotéropoliteno e não sóteropolitano (o nascido em 
Salvador, capital da Bahia); hemócitológico e não hêmocitológico nem 
hemociítológico; antrópologia e não ântropologia; derovia e não aérovia (o 
e se separa do a inicial: á-e-ro e não diro): áeroplano (á-e-ro) e não aéroplano. 


Note-se que os sinais diacríticos indicativos da subtônica foram abo- 
lidos pelo Decreto nº 5.765, de 18 de dezembro de 1911. (V. nas primeiras 
páginas, na parte dos ACENTOS, o que está em CIRCUNFLEXO, B, 1 e em 
GRAVE, B.) 

107 — Acento rizotônico — Acento arrizotônico: O acento tônico é 
rizotônico quando cai no radical da palavra, que então se diz rizotônica 
“fútil, louvo. É arrizotônico quando cai depois do radical, e a palavra então 
se diz arrizotônica: fútil-idade, louv-emos. 


= Questionário 


1. Que é sílaba? 

2. Separe as sílabas dos st 
acertará a resposta o aluno que 

sílabas com hifenização. 


intes vocábulos: chapéu, pavio, sentiu. influi, tênue. ( 


ão tiver estudado os quadros das parágrafos 49 e 50.) 


Não confunda número d 
3. Que vem a ser dissílabo? Exemplos. 
4. Quando um vocábulo é polissílabo? 
5. Que se entende, no estudo das sílabas, por quantidade” Por outras palavras: Que vêm a 
ser sílaba longa e sílaba breve 
6. Que é sílaba tônica? 
7. Que são sílabas átonas? Exemplo. 
8. Dê a definição de acento. 
9. Que são acentos dia 
10. Com relação ao acen 
exemplos. 
11.Quesão 
12. Palavras de igual terminação podem ter acento diferente? Por quê?(V. começo do 104.) 
13. Qual a regra latina de acentuação? 
14. Tem dúvida sobre à acentuação de alguma palavra! 
15. Que é acento secundário e como se chama a sílaba sobre que ele recai? 
16. Dois exemplos de palavras em que, além da tônica, haja uma sílaba subtônica 
17. Quando o acento é rizotônico, e quando é arrizotônico” 


cos? 
o tônico, como podem ser as palavras em português? Definições e 


avras enclític 


CAPÍTULO 6 


METAPLASMOS 


110 — Existe uma parte da gramática histó 


que precisamos aqui 
estudar: é a relativa às transformações ou alterações que os vocábulos so- 
frem sem que seu sentido se altere. Diversas espécies há dessas transforma- 
ções, mas um nome existe que a todas elas se aplica: Metaplasmo (gr. 
metaplasmós = transformação). Metaplasmo é, pois, o nome que se dá às 
várias espécies de transformações ou alterações que os vocábulos sofrem 
sem que se altere o seu sentido. 


Essas transformações, também denominadas figuras de dicção, não 
se fazem a revelia, por esta ou aquela pessoa, mas, sim, pelo uso generaliza- 
do. Os metaplasmos, além de limitados pelo uso, são restritos a certas pala- 
vras, conforme pa ver. 


aremos a 


s efetuam-se de uma 


111 — Os diversos casos de alterações prosódic: 
destas maneiras: ou por adição, ou por subiração, ou por substituição, ou 
por transposição de sons. 


Adição 


112 - O acréscimo de sons aos vocábulos pode efetuar-se no princí- 
pio. no meio e no fim do vocábulo. Em cada um desses casos, o metaplasmo 
tem denominação especial: 


A) Prótese (gr. prómesis = colocação anterior) — É o metaplasmo que 


consiste no acréscimo de uma letra ou sílaba no começo do vocábulo: 


atigurar (figurar) alembrar (lembrar) arrenegar(renegar)  avoar (voar) 
alimpada (lâmpada) — alevantar (levantar) arrodear (rodear) 


antema (lanterna) alimpar (impar) assoalho (soalho) 
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Observações: 
1º — Lembramos aqui e em todos os metaplasmos o que dissemos no início do 
$ 110: “Estas alterações se produzem sem que se altere o sentido do vocábulo”. 
Assentado isso, de forma alguma se pode considerar caso de prótese a palavra 
atólico, porque o a inicial está modificando o sentido da palavra católico; é 
partícula que, nesse vocábulo, traz-lhe ideia de negação (a = não) — V. $ 6300, n. 1 


2º — Palavras que em línguas estrangeiras começam por “s” impuro (Assim se 
denomina o s que, vindo no início da palavra, é seguido de consoante e não de vogal: 
sport, Stokholm) devem receber em português um e inicial, que nesse caso se chama 
protético (ou eustômico); exemplos: estoque (ingl. stock), esporte (ingl. sport). 
Estocolmo (Stockholm, capital da Suécia), espontâneo (lat. spontaneurm). 


Esse é o motivo por que não podemos escrever expontâneo, explêndido. uma vez 
provenientes de palavras latinas começadas por s impuro. 
B) Epêntese (gr. epénthesis = inserção) — Consiste no acréscimo de 
um som ou letra no meio da palavra 
Mavorte (Marte, deus da guerra) fralda (faida) 
estralar (estalar) listra (lista) 
€) Paragoge (gr. paragogé = colocação posterior) — Consiste no acrés- 
cimo de uma letra ou sílaba no fim do vocábulo: 


mártire (mártir) felice (feliz) 


Observação: 
Mavorte, mártire, felice e outros acréscimos não constituem, rigorosamente, figu- 
ras de dicção; são formas usadas no português antigo, que hoje só se empregam como 
licenças poéticas. isto é, como liberdades de que só em poesia se pode lançar mão. 


Subtração 


113 - A subtração de sons, da mesma maneira que a adição, pode 
operar-se no princípio, no meio e no fim do vocábulo, donde mais três espé- 


cies de metaplasmos: 
= espoliação) — Consiste na supressão de 


A) Aférese (gr. aphaíresi: 
uma letra ou sílaba no início da palavra: 
1éCaté) Zé (Joséy inda (ainda) 


Observação: 

Não se vá citar um mesmo exemplo tanto para prótese quanto para aférese, Zé é 
aférese de José, mas José não É prótese de Zé, porque José não é metaplasmo. Os exem- 
plos de todos os metaplasmos representam fenômenos operados dentro do português. 

B) Síncope (gr. syncopé = corte) — Consiste na supressão de uma letra 
ou sílaba no meio da palavra: 


imígo (inimigo) mór (maior) soidão (solidão) per'la (pérola) 


Nota: Lembramos aqui, e para a aférese, a observação deixada na letra C do parágrafo 
antecedente, 

C) Apócope (gr. apocopé = amputação) — Consiste na supressão de 
uma letra ou sílaba no fim do vocábul 


gra, grão (grande) val (vale) 
bel (belo) dês que (desde que) mui (muito) 


Notas: 1º - Em português regra nenhuma existe para o emprego de mui em lugarde muito, 
mas poderemos, segundo a cufonia empreg advérbio: mui pouco, mui sorratei- 
ramente 

2: A forma apocopada “ 
Francisco, São José 


r mui somente co 


-se antes de nomes começados por consoante: São 


empr 


Santo” precede nome começado por vogal ou h: Santo Antônio, Santo Henrique 


São exceções, talvez por influência do espanhol, Santo Tomás, Samo Tirso, Santo Cristo 
Santo é ainda a forma que se usa quindo antes de outro título (Santo Frei Gil) ou referente a patriarcas 


do Velho Testamento: Santo Jeremias, Santo Jó. 


Com os nomes próprios femininos usa-se somente a forma santa: Santa Cecília, Sania Inês 


114 — Há dois casos especiais de apócope, que são estudados separa- 
damente: 


A) Sinalefa (gr. synaloiphé = fusão) — Consiste na fusão de duas pala- 
vras, mediante supressão da última vogal da primeira palavra: 


do (de +0) lho (he + 0) estoutro (este + ouiro) 
minhr alma (minho + alma) nestúltima (nesta + última) 
Observação: 


Era largamente usado o apóstrofo (') para indicar a sinalefa; hoje a tendência é 


eliminá-lo, principalmente nos casos em que a fusão se opera entre preposições € 


artige 


os ou entre pronomes. Há a 


sos em que o seu emprego não se justifica: Em 


nºo, n'um, combinações da preposi 
desapareceu foi o e inicial; pelo que, coer 


num. Para não ines 


ão em com os artigos o e um, o que realmente 
im se deveriam escrever: “no, 


enter 


ente as 


yrer nessa esdruxulez, a ortog 


afia oficial eliminou o apóstrofo 


das combinações das preposições de e em com artigos, pronomes pessoais, demons- 
trativos, indefinidos e com alguns advérbios: do, dum, no, num, daigum, nalgum, 
dele, nela. dalgures etc. 
B) Ectlipse (gr. ecthlípsis = ato de esmagar; pronuncie ect-lípse) — 
Consiste na supressão do m final da prepo! ál 


o com diante de vocábulos 
começados por vogal: co'o ou cºo (com + 0), co'um (com + um) =. 8 137. 


Nota: A ecilipse só é usada na conversação comum e na poesia. 


Substituição 


115 - A substituição (ou permuta) consiste na troca de um som (ou letra) 
por outro, e pode efetuar-se de duas maneiras: por crase e por assimilação. 


116 — CRASE (gr. crásis = mistura) é a fusão escrita e oral de duas 


vogais idênticas. 
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Nesse sentido, à palavra crase pode ser aplicada às grafias têm (em 
vez de teem, 3º pess. pl. do ind. pres. do v. ter), vêm (em lugar de veem, 
pess. pl. do ind. pres. do v. vir). mas essa denominação visa a especificar 
principalmente a contração ou fusão da preposição a com: 


19) 0 artigo definido ou pronome substantivo feminino átono a, as; 


2º) os demonstrativos aquele, aquela, aqueles, aquelas e aquilo. 


Essa contração expressa-se, na grafia, mediante o acento grave: à, é 
àquele, àquela, aqueles, àquelas e âquilo. 
Mo as Er A 


preposição artigo ou pronome 


Dessa explanação depreendem-se as regras para o perfeito uso da 


crase: 


1º regra - É condição essencial, “sine qua non”, que a crase venha 
ANTES DE PALAVRA FEMININA 


Dessa maneira, de nenhum modo poderemos usar crase antes de no- 
mes masculinos. Erros gravíssimos constituem formas como estas: Ele foi à 
pé — Isto pertence à seu irmão — Compras à prazo — porquanto pé, irmão e 
prazo são palavras de gênero masculino. Sendo a crase a contração da pre- 
posição a com o artigo feminino a, como crasear o a antes de nomes mas- 
culinos, se o artigo destes nomes é 0? Nessas locuções o a é simplesmente 


preposi 
Pela mesma razão, não se pode crasear o a antes dos verbos, porque 
são considerados do gênero masculino: Ele está a morrer — Ele se pós a 
gemer — e nunca: Ele está à morrer — Ele se pôs à gemer. 
2: regra - É necessário que a palavra DEPENDA DE OUTRA QUE 
EXIJA A PREPOSIÇÃO “:; Erro seria na frase “A rosa murchow” crasear 
o a, porquanto rosa é sujeito e o a que o antecede é simples artigo. 


3 regra - É necessário que a palavra ADMITA O ARTIGO FEMI- 
NINO “A”, Na frase: “Ele foi a Roma” — não podemos crasear o a que 
antecede Roma porque ela não admite antes de si o artigo feminino a. Diz- 
-se; “Roma é cidade linda”, e não: “A Roma... Prova isto que o a da oração 
le foi a Roma” é simples preposição, e não pode, conseguintemente, ser 


craseado. 


Exs.: Refiro-me à 
A Roma de César foi opulenta! 


Nota: Todavia, quando queremos particularizar, empre 
Roma de César - Reporto-me à Lisboa de Camões — porque se diz: 
—A Lisboa de Camões criou fama” 


» de dois a 
" (VI, 68). 


No tempo de Camões não havia o sinal gráfico indicativo da combinaç 
fez fazer aas outras companhia” (II, 68) — “Notauel aa condessa fez de Frandes 
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117 - Regras práticas para o emprego da crase: 


1º regra prática — Existe uma regra prática que é, na maioria das 
vezes, ótima norma para o emprego da crase: Emprega-se a crase sempre 
que, substituindo-se o vocábulo feminino por um masculino, aparece a com- 
binação “ao” antes do nome masculino. Suponhamos haver dúvida em 

“Eu vou a cidade”. Uma vez que se diz: “Eu vou do 
Eu vou a cidade” deve ser craseado o à. 


crasear o a na ora 


teatro” — na oração 

Para que se possa aplicar essa regra prática, é necessário o cumpri- 
mento de todas as regras anteriores; assim, em: “Eu vou a Roma”, de nada 
uma vez que Roma não admite antes de si o 


valerá aplicar a regra práti 
artigo feminino. 


Da mesma maneira, não se emprega a crase quando, substituindo-se 
parece a forma 


na locução o nome feminino por outro masculino, não a 
ao; por isso é que não se craseia o a da expressão: “Ele foi ferido a bala”, 
porque não se diz: “Foi ferido ao cacete”, mas sim “ferido a cacete”, o 
D. Assim, não 
porque 


que vem demonstrar que o a nessa frase é apenas preposi 


se pode grafar: “Escrever uma carta à máquina, à mão, à tinta 
não se diz: “Escrever uma carta ao lápis”. Não se grafa “pagamento à 
vista” mas “pagamento a vista” (não se diz pagamento ao prazo; não há 
determinação); grafa-se, porém, “O resultado está à vista de todos”, por- 
que se diz “O resultado está ao alcance de todos” (= na vista de todos; há 
determinação). 


2 regra prática - Crascia-se o « de uma frase quando pode ser subs- 
tituído por para a, na, pela, com a, ou, de conformidade com o caso, por 
qualquer preposição acompanhada do artigo a; assim, craseia-se o a em 
“Dei isso à Casa de Misericórdia”, porque se pode dizer: “Dei isso para a 
Casa de Misericórdia”. “Estou às portas da morte”, com crase no as, porque 
se poderia dizer: “Estou nas portas da morte”, “Às três horas”, porque se 
pode dizer: “Pelas (per + as) três horas” (a pequena mudança de sentido 
nessas substituições não impede a aplicação da regra) 


Nota: A I:cc 
usar crase antes de nomes masculinos”), 
pronome a, os. Tratando-se de aquele, aquela, aqueles, aquelas, aquilo. basta que haja a preposição 
ara aquele menino” substituirmos 


sta no parágrafo anterior (“De nenhum modo poderemos 
o artigo ou 


ção essencial, 


iz respeito à contração da preposição a cs 


a antes dessas palavras para que ocorra a crase. Se na expressão * 


opara por a, teremos dois aa seguidos, que deverão contrair-se: a aquele = âquele. Não importa, nos 


casos em que aparece esse demonstrativo, o gênero gramatical. Exemplos: “Dei um lápis aquela 


Refiro-me àquilo”. 


menina” -*Recorri aquele homem” 
Os verbos desses exemplos exigem a preposição a, a qual, vindo encontrar-se com o a que 
inicia o demonstrativo, com ele se funde. 
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118 — Conclusões do estudo da crase: 


| — Será livre o emprego da crase quando livre for o emprego do 
artigo feminino. Em: “Dei isto a minha irmã” fica à vontade do autor o 
emprego da crase, porque tanto, nesse caso, empregamos o artigo feminino 
(“A minha irmã não está”), como o deixamos de fazer (“Minha irmã não 
está”). Se o possessivo estivesse no plural, como na oração: “Dei isto à 
minhas irmãs” — deveríamos sem dúvida crasear o as, o que evidentemente 
demonstra a 1º regra prática: “Dei isto aos meus irmãos”. O s indica a pre- 


sença de artigo. 


2: - Unicamente quando ficar comprometida a clareza da f 
poderemos fugir das regras acima; é dificil atinar com o signif 
tença: “Fique a vontade em seu lugar”, onde não sabemos se a vontade é 
sujeito ou locução adverbial. Se queremos dizer: “Fique você a vontade”, 
isto é, a gosto, podemos crasear o a, embora de encontro à todas as regras 
acima expostas: “Fique à vontade em seu lugar” 


se é que 


do da sen- 


3 — Em expressões como “Vestir-se à Luís XV” - “Móveis à Luís 
XIV” o a aparece crascado, por modificar a palavra feminina moda, oculta 
nessas frases: Vestir-se à (moda de, pela moda de) Luís XV — Agiram à 
palhaços de circo. 


Esse fenômeno se dá todas as vezes em que nomes próprios masculi- 
nos constituem denominações de coisa do gênero feminino: “Dirigi-me à 
Gustavo Barroso” (= à fragata Gustavo Barroso) — “Vou à Melhoramentos” 
(= à Companhia Melhoramentos). 


Nos exemplos desta 3: conclusão estão realmente subentendidos 
os nomes femininos citados (fragaia, companhia), porque eles real- 
mente existem nessas denominações; trata-se de elipse real e não de 
elipse forçada. Esclarecemos isto porque há quem ponha crase em “Vou 
a Santos”, alegando estar subentendida a palavra cidade — o que é 


totalmente falso. 


4º — O a, quando seguido de nome plural, é mera preposição; não 
pode, por isso, levar crase: “Quanto a referências...” - “Chegou a vias de 
fato” — “Daremos a pessoas dignas. 


5: — Possuímos duas palavras femininas que, ordinariamente, não ad- 
mitem o artigo: casa, na acepção de morada, residência: “Vim de casa” — 
stive em — “Ó de casa” — são expressões que mostram claramente a 
não existência do artigo antes do vocábulo casa, pois do contrário as ex- 
pressões seriam “Vim da casa” — “Estive na casa” — “Ó da casa”. Daqui 
facilmente concluiremos ser erro crasear o a antes dessa palavra, quando 
empregada com o sentido de lar, residência, domicílio: “Eu vou a casa”, e 
Eu vou à casa”. 


não: 
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Se, porém, o vocábulo casa vier seguido de uma especificação qual- 
quer, como “A Casa X”, “A casa de Pedro”, é admissível e necessária a 
crase (quando, naturalmente, essa palavra estiver em relação complemen- 
tar). “Fui à Casa Anglo-Brasileira” — “Dirigi-me à casa de Pedro” — * Trei à 
Casa da Moeda” — pois, aplicando-se a segunda regra prática, diremos: 
tive na Casa da Moeda” — “Vim da casa de Pedro”. 


6! — Outro caso de supressão do artigo se dá com a palavra terra na 
acepção de chão firme, empregada para contrastar com o elemento movedi- 
ço do mar: “Estive em terra” — “Iremos por terra”. Portanto, dadas as mes- 
mas razões que aduzimos no caso anterior, devemos escrever: “Levamo-lo 
a terra” (e não à) - “Chegamos ainda hoje a terra” (e não à). 


7: - O emprego da crase antes de nomes próprios femininos obedece 
à possibilidade ou não do artigo: se antes de nomes próprios femininos de 
pessoas íntimas por relações de parentesco, amizade ou política emprega 
mos o artigo (a Maria, a Laura, a Noemi, a Chiquinha), é claro que esses 
nomes, quando em relação complementar, devem vir precedidos de a 
craseado: “Vou levar isto à Maria” — “Darei o dinheiro à Laura” — “Direi 
isso à Noemi” — “Entregue o documento à Chiquinha”. Se, porém, costu- 
mamos referir-nos a essas pessoas conhecidas sem empregar artigo (Laura 
está doente — Maria não veio), é também claro que esses nomes, quando em 
relação complementar, não devem vir precedido de a craseado: “Escrevi a 
Laura” (e não à Laura) 


Tratando-se de pessoas célebres ou a nós não íntimas, não emprega- 
mos o artigo: Maria Cristina, Maria Stuart, Ana Bolena, Joana d'Arc (e não: 
a Maria Cristina, a Maria Stuart, a Ana Bolena, a Joana d'Arc). Quando tais 
nomes estiverem em relação complementar, não poderão vir precedidos de 
crase: “Impuseram condições a Maria Stuart” (e não à). 


8: — Três nomes existem — Europa, Ásia e África — que outrora 
não levavam artigo; daí o dizer “Meter lanças em África”, Esses nomes, 
e mais os de alguns países, como Espanha. França, Inglaterra, Holanda, 
não exigem obrigatoriamente o artigo, quando regidos de preposição 
vir de França, Leão de França, estar em Holanda. Pois bem, o emprego 
da crase antes de tais nomes é livre, tal qual acontece com a crase antes 
de possessivos. 


9: — Uma vez que os pronomes de tratamento começados por posses- 
sivos (sua senhoria, vossa majestade, sua santidade) não admitem O artigo 
antes de si, jamais poderão vir precedidos de a craseado: “Dei isso a vossa 
senhoria” (e não: à vossa senhoria). 


: — Chamamos aqui a atenção para o seguinte: As expressões “devi- 
“relativo a”, “referente a”, “com respeito a”, “quanto a”, “obediência 


do a 
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a” e outras devem ter o a craseado quando vêm antes de nomes femininos 


determinados pelo artigo: 


devido à morte do pai referente à prisão 
devido às dificuldades com respeito à situação 
obediência às leis quanto à natureza 


A aplicação da E: regra prática obriga-nos evidentemente a essa crase: 
se o certo é “devido ao falecimento”, é claro que, se em vez de falecimento 
pusermos uma palavra feminina, o a deverá ser craseado. 


Está claro que se disséssemos “devido a dificuldad 
“abediência a leis injustas” não estaríamos empregando o artigo e, como 
atrás ficou observado (nº 4 deste $), o a é somente preposição, pelo que não 


pode ser crascado. 


s imprevistas”, 


Ainda que no singular, uma palavra pode estar empregada em sentido 
geral, sem determinação; não há então artigo e, pois, não há crase: “Devido 
a morte ocorrida em nosso grupo, desistimos do empreendimento” (= devi- 


do a desastre...) 


11º — Suponhamos estas duas orações: “... nação a que você se refe- 
nação à qual você se refere”. Por que razão o a não deve ser 
ado na primeira sentença e deve ser craseado na segunda? A aplica 
da E regra prática prova-nos que o primeiro a é somente preposição e que o 
segundo é contração da preposição a com o artigo feminino a: “O país a 
que você se refere” e “O país ao qual você se refere”. 


12: — Com essas considerações, finalizamos o estudo da crase; muitos 
exemplos e muitos outros casos poderíamos ventilar, mas seria isso desne- 
cessário ao aluno, ao qual bastam as regras práticas para resolver qualquer 
dificuldade. Que necessidade haverá de ensinar, com regras especiais, que 
antes de uma, de essa, de esta etc. não se usa crase? Essa e outras questões 


estão englobadas na regra prática da substituição; é impossível dizer “ao 
um”, “ao esse”, logo não é possível crasear o a nas expressões: “Dei a uma 
velhinha...” — “Mandei a essa cidade...” 


Quanto ao uma, há o caso da expressão de tempo “à uma hora”, na 
qual entra o numeral e não o indefinido, e o numeral admite determinação; 
se as horas são passíveis de determinação, a primeira hora, ou seja, a uma 
hora está no mesmo caso: “Isso aconteceu às duas da tarde” — “Estudo da 
uma às cinco” — “Faltavam vinte minutos para a uma hora da tarde” — “Morreu 


à uma da madrugada”. 


Observação: 


o se deve fazer ouvir os dois aa da crase 
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119 — Assimilação: Consiste este meiaplasmo na influência que, no 
vocábulo, uma consoante exerce sobre uma segunda, a ponto de fazer com 
que esta seja substituída por outra que àquela se assemelhe 


Se à palavra regular for acrescentado o prefixo in (= não), para que se 
obtenha a ideia de “não regular”, o n do prefixo se assimilará ao r inicial de 
regular: in + regular = irregular. 

Assimilação é, pois, o metaplasmo que consiste na substituição de 


uma consoante por outra que se assemelhe (simílis, em latim, quer dizer 
consoante mais 


semelhante; de simílis é que veio a palavra assimilação) à 
próxima 

120 - A assimilação pode ser progressiva, quando a modificação se 
quando a que vem antes é 


opera na consoante que vem depois; regressiv 
que se acomoda à segunda, sendo este o tipo mais frequente de assimilação. 


Assimilação Regressiva 


sub + par = suppor in + lustre = illustre 
irromper al + tender = artender 


ad + quisição = acquisição 


n + rompe 


Assimilação Progressiva 


nostro en+lo=enno (8 121,3) vostro = vosso 


Observações: 


E — Como acontece com a maioria dos fenômenos metaplásticos, a assimilação 
visa a facilitar a pronúncia. É a assimilação um fenômeno que se opera paulatina- 


meme, de acordo com a evolução da língua. Assim, no exemplo dado no início desta 
uo 


irregular), a assimilação do n em r não se fez ato cont 


lição (in + regular 


posto; a palavra viveu anos, no latim, na forma iNRegular. É fácil 


criação do co 
concluir desse exemplo a quase não existência, em rigor, de assimilações operadas 
quência de fatos operados no 


» con: 


demro do português; na quase totalidade, s 


latim ou ainda no grego. 


2º — Duas conclusões tiraremos da observação anterior: 


a) Em palavras como sublocar, sublunar, as letras que concorrem para a formação 
do grupo consonantal bi devem ser pronunciadas separadamente: sub'locar, sub'lunar, 
conservando cada qual seu valor literal. Isso porque essas palavras se formaram dentro 
do português, sem que, até hoje, nenhuma assimilação nelas se tenha efetuado. 


Outras, como abrenunciar, ablegar, sublevação, pronunciam-se a-BRE-nunciar, 


a-BLE-gar, su-BLE-vação, por terem vindo já formadas do latim. 
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b) Ainda que se usasse a ortografia mista, não haveria razões para se duplicarem consoantes 


certo, acertar (que muitos escreviam com dois ce), porquanto 


que 


em palavras como acordo, acordar, 
tais palavras foram formadas em português. Em approximar, aparecer dobravam-se os pp, 
esses vocábulos foram criados no latim (ad + proximare, ad + parere) e nos vieram já na forma 
assimilada, ao passo que as outras foram criadas dentro de nossa língua (a +cordar, à + certo), nelas 
entrando apenas o prefixo a e não ad, que em português não existe 


3 — A assimilação diz-se total (perfeita, completa) quando dela resultam duas consoantes 
idênticas illustre, ilícito): obtém-se então uma consoante geminada, que praticamente nenhum valor 
prosódico tinha em português, uma vez que era pronunciada como se fosse consoante simples. Tal 
não se dava no latim, como ainda hoje não se dá com o italiano, língua em que ag 
distintamente da simples, mediante demora na articulação: furto = tu... 0, quelio = quêl.. 
fazemos com as geminadas rr e ss: carro = car...'ro, passo = pas..so. 

Consequência disso foi terem sido suprimidas as geminadas s 


m valor prosódico. 


121 — Dentro do português, poucos são os casos de assimilação. 
Deixando de lado considerações que, não raro, nem ao próprio latim 
interessam, vejamos alguns que se nos afiguram importantes dada a 
elucidação que trazem para pontos sobre que muito frequentemente apa- 
recem dúvidas. 


1 = O pronome oblíquo nos, quando junto dos pronomes oblíguos o, 
a, os. as (nos + o, nos + a, nos + 05, nos + as), provoca o emprego das 
formas lo, la, los, las: nos + lo, nos + la, nos + los, nos + las(). Da junção 
nos + lo, nos + la etc. consequência natural foi a assimilação do s em !: nol- 
lo, passando-se então para a forma no-lo (88 321 e 3 


2). 


O mesmo se diga das combinações vos + o, vos + a etc.. que resulta- 
ram em vo-lo, vo-la, vo-los, vo-las (vos + lo = volo = vo-lo). 


- Substituindo o objeto direto pelo correspondente pronome oblí- 
quo na oração “Devemos amar o próximo”, obtemos: “Devemos amar- 
o”. Como no caso anterior, também aqui aparece a forma arcaica lo: 
amar + lo; desta junção, a consequente assimilação amal-lo, e desta, a 
forma amá-lo. 


Este mesmo fenômeno se observa em fi-lo (fiz + 0), di-lo (diz + 0), 
amemo-la (amemos + a), ei-lo (eis + 0) - V. 5 825. 


Observe-se que a forma amá-lo, quando resultante da junção amar + 
o, deve trazer acento: amá-lo. 


Existe ao lado da forma amá-lo, resultante do infinitivo amar mais lo, 
outra forma semelhante, ama-lo, proveniente de amas, 2: pessoa do sing. 
do indicativo presente (tu amas), mais lo, havendo supressão do s: ama(s)- 
lo. Esta segunda forma não deve ser confundida com a anterior e se disti 


(*) Dessa maneira arcaica de grafar o artigo temos prova nas expressões a la fé, a la mira, a la 


arma (que deu alarma), 
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gue ma acentuação: Aquela se pronuncia amá-lo, com acento no segundo à, 
ao passo que a segunda se pronuncia âma-lo, com acento no primeiro a. À 
ortografia oficial obriga-nos a colocar acento na forma proveniente do infinitivo 
(amá-lo) e não obriga nenhum acento na forma resultante de amas + lo, mas 
a pronúncia neste segundo caso deve ser sempre com o acento no primeiro a 


O mesmo se deve observar quanto aos verbos da segunda conjugação: 


vendê-lo (vender mais lo). acentua-se o 2º e e coloca-se acento circunflexo sobre ele; 


vende-lo (vendes mais lo); o acento cai no 1º e, mas não há necessidade de colocar acento 


sobre 
Exemetos: “Nunca o sentiste, e julga-lo úirânico?" “Quanto à fala, pode-la adelgaçar quanto 
quiseres” 
3- A combinação no (de em + 0 — V. $ 114, obs.) é resultante das 
seguintes passagens, cujas razões já devem ser compreendidas pelo aluno: 


Emo > en-lo (en é forma arcaica de em) — enno (assimilação progressiva) -> eno — no. 


Todas essas passagens se encontram registradas em documentos da 
língua, ou seja, nos escritos que nos legaram os escritores dos diversos pe- 
ríodos de evolução do nosso idioma. 


122 — Existe uma espécie de assimilação que merece ser tratada sepa- 
radamente: a assimilação do n em m. Essas duas letras eram primitivamente 
pronunciadas de maneira diferente, ainda quando ferissem a vogal antece- 
dente. Desse fato nascia a assimilação do n em m “sempre” que encontrasse 
as bilabiais oclusivas b e p ou um m: 


mmerg 
mmovel 


ir + buir = imbuir in + par = ímpar in + merg 
in + berbe mplicar in+ movel 


nberbe in + plicar 


Observações: 


IEA ortografia oficial manda que se escreva imergir, imóvel, com um só m, mas 


convém saber o aluno que na formação dessas palavras entrou a partícula latina in. 


2º — Uma recíproca podemos seguramente tirar: Se o n sempre se assimila em m 
antes de b e p, não se deverá usar m quando a consoante imediata não for uma dessas 


bilabiais. Com, quando isolado, escreve-se com m, mas deverá ser escrito com n 
gregado a palavras que não se iniciem por b nem por p: coNtigo, coNisigo, 
Nseguir, coNselho. O mes- 


quando 
da mesma maneira que se grafa coMtíguo, coNtingente, 
mo se diga das palavras coNquanto, circuNflexo, eNfim ete. 


Transposição 


123 — Transposição — Consiste este metaplasmo na deslocação de 


sons em certos vocábulos. 
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A transposição pode efetuar-se por hipértese e por metátese. 


a) A transposição denomina-se hipértese (gr. lypérthesis = translação) 
quando a deslocação de sons se opera de uma sílaba para outra. Desvalrar 
é hipértese de desvarlar, ressalbo de ressáblo, paLavRa de paRaboLam. 


roca) quando 
R, 


b) A transposição denomina-se metátese (gr. metáthesis 


a deslocação de sons se opera na mesma sílaba: sobRE é metátese de sup 
entRE de intER. 


Os casos de hipértese e de metátese só são aceitos quando operados 
no período de formação do português; qualquer transformação feita hoje é 
considerada vício de pronúncia, como fRoL em vez de fLoR, pROque em 
vez de pORque, tROcer em vez de rORcer, pERciso em vez de pREciso, 


fiDaGal em vez de fiGaDal (“ódio figadal” e não “ódio fidagar” 


Nota: Em geral, usa-se a denominação “metárese” para indicar qualquer caso de transpo- 


sição de sons 

124 — Existe um caso metaplástico, denominado intercalação 
eufônica, que consiste na introdução de um n quando às formas verbais 
terminadas em som nasal (fazem, amavam, tem, têm, puseram, poriam. dão, 
põe, põem, trouxessem etc.) segue-se o pronome oblíquo o (a, os, as): fa- 
fazem-No; amavam-a = amavam-Na: puseram-os = puseram-N. 


trouxeram-as = trouxeram-Nas; dão-o = dão-No; põe-o = põe-No 


s; 


m-0 


Os escritores antigos (em Portugal é usual até hoje) recorriam a essa 
intercalação eufônica em casos como estes: “Tanto é mor a dor quanto é 
mor quem na deu” — “Quando ele era menino não no arrancou o povo dos 
braços de seu pai?” — “Não no disse” — “Quem no diri 


ms Questionário 


1. Dê uma definição clara e precisa de meiaplasmo 

2. Que outro nome podemos dar aos metaplasmos? 

3. De quantas maneiras se processam os metaplasmos? 

4. Divisão, definição e exemplos de metaplasmos de adição. 

5. Que diz da grafia Scandinávi 

6. Explique, com termos exemplos seus, a observação feitano estudo da aférese (V. 8 13, 
A, obs.) 

7. Que diz do apóstrofo? 

8. Que nome se dá ao metaplasmo que consiste na supressão do m no fim de com, quando 


tecede vogal? 
9. As seguintes orações estão certas ou erradas? (Explicar - note o a grifado - as razões do 


erro ou do acerto de cada oração.) 
a) Deiistod ela —$ 117, I:regra prática, 

b) Recorri aquela senhora. — 8 117, 2: regra prét., nota. 
e) Ele se pôs à chorar. — 8 116, Is regra. 
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d) Seu título a vista tem desconto de 3%. - Lembre-se da expressão “a prazo”: 8 117, Lº 


regraprática. 
e) Eu partirei as três horas, — 8 117, 2: re; 
f Euirei a Lisboa. - 116, 3 
£) Quanto a natureza, as letras se 
h) A este menino dei uma maçã, aquele dei uma pera. (Também o 1º a é grifado: V. on! 
12 do$ 118.) 

Refiro-me à filha de Maria e ão a de Lúcia 
Este livro pertence a sua mãe. —$ 118, | 
k) Váa vontade (V. 8 118, 2º conclusão. Não se esqueça de fazer a distinção) 
| fazer a distinção: $ a 


a prática. 


lividem em vogais e consoantes. — 5 118, 10, 


— Em ambos os casos: 8 117, 1 


Veio a noite (Não se esqueç 
m) No alto de um outeito. a igual distância de Recife e de Olinda. mora um 2: 
(A! 

m) À que horas você costuma cl 

1 do $ 118) 

2) Irei acasa de Maria — 8 11 
p) Por este navio, não chegaremos hoje a terra. — 8 118, 6 

q) Você não deve contar isso a Dulce (Veja bem a que ficou dito no nº 7 do $ 118). 
ibuídos à Joana d'Are.— $ 118, 7: (parte final), 


tade o fato. — $ TB, 


ar a casa? (Note que também o 1º a é grifado: V. on! 


(parte final) 


r) Crimes e heroísmos foram à 


s) Hoje mesmo comunicarão a Vossa Maje 
1) Vocêem minha casa à esta hora?! — 8 118, 12: 
u) Os carros chocaram-se devido a neblina.  $ 18, 10º 
v) O trem parte à umahora — $ 118, 12: (parte final) 
w) Você já foi à Brasília? — 8 116, 3º 

10. Que é assimilação? 

11. Como pode ser à assimila 

42. Entea progressiva care 

13. Faça, expondo as razões, a separaçã 
(Cuidado com a separação da primeira) 

14. Quais as 

15. Qual à etimologia de alarme 

16. Explique as palavras grifadas do período: “Ama-lo; deves fazê-lo porquanto é ele o teu 
melhor amigo”. (Cuidado com a primeira.) 

47. Que entende pela palavra documento, quando se fala em documentos da língua 

18. Que diz das 

19. Qual a diferença entre hipériese e metárese 

20. Que diz da palavra desvairado? 

21. Percisa não constitui caso de metátese? Por que então se diz errada essa transposição de 


ão Explicação e exemplos 


gressiva, qual a assimilação mais frequente? 


silábica das palavras sublevação e sublenhoso 


eminadas conservadas em port 


afias consigo, contigo, contanto, conquanto é enfim? 


sons? 
22. Que diz destas formas: Quem na deu — Não no disse? 


Osclaros porventur ados na numeração dos parágrafos têm por fim possibilitar 
» de algum assunto sem que se altere a numeração dos parágrafos restantes. 


encont 


a inclusã 


CAPITULGER 


ORTOGRAFIA 


127 — Denomina-se ortografia (gr. orthós = correto, graphia 
ta) a parte da gramática que estuda a exata figuração dos sons, ou seja, a 
correta escrita dos vocábulos. 


escri- 


Nela se estudam: 
A) os sistemas ortográficos 
B) as notações léxicas 
O) a partição dos vocábulos 
D) o emprego das maiúsculas 
E) as abreviaturas 


A) — Sistemas Ortográficos 


128 — Três são os sistemas de que pode valer-se um idioma neolatino 
para a escrita dos seus vocábulos; o fonético, o etimológico e o misto. 


129 — O sistema fonético (ou sónico) consiste na exata e fiel figura- 
ção dos sons, escrevendo as palavras tal qual se pronunciam, excluindo da 
representação gráfica qualquer letra que não tenha valor prosódico e acres- 
centando outras para que se represente a exata pronúncia: escrito, Cristo, 
pronto, omem, oje, ressonar, pressentir, filarmônico, inalar. 

É o sistema seguido pelo espanhol, onde em geral a cada letra 
corresponde uma consonância. 


130 - O sistema etimológico representa as palavras de acordo com a 
grafia de origem, reproduzindo todas as letras do étimo, embora não sejam 
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pronunciadas: phthisica, sancto, mactar, auctor, poncto, catechismo, exgonto, 
. lista do $ 131). 

É preciso notar que este sistema não foi o primeiro que se usou em 
português. Os primitivos documentos da língua trazem as palavras 
grafadas pelo sistema fonético. No século XV é que se operou a modifi- 
cação gráfica mediante esforços dos latinistas. Foi esse um empreendi- 
mento que nunca logrou seu intento, e aí começou a embaralhada gráfi- 
ca do português. 


practicar ( 


131 - O sistema misto é o sistema resultante do choque dos dois 
primeiros; por este sistema, a maioria das palavras se grafam etimologica- 
mente, e pequeno número foneticamente. Não foi criado por gramáticos, 


mas gerado no seio do povo. 


Apresentamos aqui algumas palavras que no sistema misto 
das de acordo com a fonética, e pomos ao lado, entre parênteses, a respecti- 
va grafia etimológica não seguida 


esgoto (exgotto) 


anedota (anecdota) espatula (espathula) 
agora (haghora) fleuma (phleugma) 
asma (asthma) idade (edade 
autor (auctor) al (egual) 


greja (egreja) 
nto (exempto) 


carater (character) 
caridade (charidade) 


caro (charo) Kilometro (chilomeiro) 
carta (charta) lugar (logar) 

catecismo (catechismo) matar (mactar) 

cedula (schedula) monotongo (monophthongo) 
centelha (scentelhay ponto (poncto) 

cirro (scirro) pranto (prancto) 

corda (chorda) pratica (practi 

dito (dicto) santo (sancto) 

ditongo (diphthongo) scisma (schisma) 

encetar (inceptar) sete (septe) 

escola (eschola) tamanho (tamanho) 
escultura (esculptura) tratar (tractar) 


Nota: A ortografia de 1943, oficial (alterada pela Lei nº 5.765, de 18-12-1971), não 
corresponde a rigor à nenhum dos três sistemas, 


B) - Notações Léxicas 


132 — Denominam-se notações léxicas (também chamadas ortográfi- 
cas, fônicas ou prosódicas) os diferentes sinais que se podem apensar aos 
nossos vocábulos. É diversa a função desses sinais, o que facilmente se 
depreende do seu estudo. São eles os seguintes: 
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133 — O acento agudo (7), que se coloca sobre as vogais para indicar 
o som aberto ou agudo: já, pé, avó 

134 — O acento grave (:), empregado para indicar a crase (à, às, 
àquele, àquela, àqueles, âquelas, âquito). 

135 — O acento circunflexo (1), que indica o som fechado: lê, avô. 


136 — O til (-), que marca o som nasal da vogal ou do ditongo; no 


ditongo, a primeira das vogais é que deve trazer o til: irmã, não, põe 


Das vogais, quando isoladas no vocábulo, isto é, sem constituírem 
ditongo, unicamente o a pode vir com til: romã, pagã. Nos ditongos, tam- 
bém o o pode trazer esse sinal, mas apenas quando nele recai o acento 
tônico: limões, corações 


O sinal de nasalização das demais vogais, incluindo-se a vogal o, 
quando isoladas, é representado pelo m ou pelo n (tem, fim, bom, um); o 
próprio a nasal, quando não acentuado, deve, pelo sistema ortográfico mis 
to, seguir esta norma: orpham (masculino), orphan (feminino), imanr, orgam: 
a ortografia oficial, porém, manda que assim se escrevam essas palavras: 
órfão, órfã, bem como bênção, zângão, sótão, gólfão, imã, elerroimã, pe- 


dra-ímã, dólmã, hérmã ete. 


137 — O apóstrofo ('), que se emprega nos casos de ecrlipse ($ 114, B) 
co'o, co'este: para indicar a sinalefa (LIA, A, obs.) minh'alma, d'água — e em 
certos casos de síncope: per'la (pérola), esp'rança (esperança) 


138 — A cedilha, que se coloca sob o c ($ 64), unicamente antes das 
sa, o e u: castiçal, castiço, açúcar. 


139 — O hífen (5), que se presta para: 


1) ligar os elementos de grande número de palavras compostas: cou- 
Tor. guarda-chuva, carta-bilhete; 


2) lig 
tos ou neles se intercalam: disse-me, coniaram-lhe, dir-lhe-ei, far-nos-ia: 


r Os pronomes oblíquos aos verbos quando a eles vêm pospos- 


3) indicar a partição dos vocábulos no fim da linha: 


di 
go Eae - E vos- 


so 


4) indicar, no começo da linha, que a anterior terminou também com 
hífen na partição de palavra composta cujos elementos são ligados pelo 
sinal ou na divisão de combinação de palavras igualmente já possuidora 
dele: 
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Ortog 


Os pais já podem efetuar a pré- 
-matrícula. 
Em certas viagens, gasta- 
-se muito dinheiro com pedágio. 


Nota: Trema — Esse sinal foi abolido na grafia de vocábulos portugueses pelo Acordo 
ico de 1990, em vigor desde 1º de janeiro de 2009. Entretanto, ainda é empregado em 


nomes estrangeiros e seus derivados portugueses: Miller, pensamento millleriano: Búhler, ideias 


biihlerianas. 


C) - Partição dos Vocábulos 


140 — Por partição dos vocábulos compreende-se o processo que de- 


vemos seguir no cortar um vocábulo quando não cabe todo em uma linha. 


to. É 


Dificilmente encontramos quem já não tenha tido dúvidas neste pon- 
preciso saber que existem dois processos de divisão silábica: o 


etimológico e o fonético. 


com 


141 - Pelo sistema etimológico as sílabas se separam de acordo 
« origem da palavra. É complicadíssimo esse processo e possível 


apenas a pessoas muito versadas em assuntos etimológicos. Palavras como 
outrora e agora deveriam, por esse sistema, ser silabicamente separadas 
outr-ora (outra + hora) e ag-ora (hac + hora). É fácil ver o quase absurdo 


des 


e 


processo, segundo o qual as seguintes palavras complicadamente 


assim se separam: 


apo-strofar ev-angelho poster 
con-stelação metencéfalo pros-ódia 
eu-stomia par-óquia sin-ônimo 


142 — Pelo sistema fonético a partição já se torna mais fácil por mais 


acessível, visto efetuar-se de acordo com a pronúncia das sílabas. Por este 
sistema, com maior facilidade se separam os exemplos que ficaram no pará- 
grafo anterior: 


apos-trofar e-vangelho pos-tergar 
cons-telação me-tencéfalo pro-sódia 
eus-tomia pa-róquia sinônimo 


143 — Há ocasiões em que a aplicação deste processo oferece dificul- 


dades. Expomos, por isso, as seguintes normas, baseadas no sistema orto- 
gráfico vigente: 
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a — NORMAS GERAIS: 


1)A divisão de qualquer vocábulo, assinalada pelo hífen, em regra se fiz pela soletração, e 
não pelos seus elementos constitutivos segundo a etimologia: subs-cre-ver, de-sar-mar, bi-sa-vô, e- 


o, ex-ce-der 


2) Não se separa do u precedido de g ou q a vogal que o segue, acompanhada, ou não, de 


consoante: am-b va-ler, guer-ra, u-bí-quo. 


3) É preferível, quando se escreve a assar para a linha seguinte a vogal imicial a deixá- 


1a isolada: emancipado, atrofia e não e-mancipado, a-trofia 


b — CONSOANTE INICIAL: 


A consoante inicial não seguida de vogal permanece na sílaba que a segue: cni-dose, die-ta, 


gno-ma, mne-mónico, pneu-mático. 


c — GRUPOS VOCÁLICOS: 

1) Não se separam as vogais dos ditongos decrescentes nem dos grupos em que existe u 
', rEl-na-do, i-gUAL UAI, cir-cUl-to (não 
, cOf-ia-do, gUl-zo—e nunca nE-Utro, nA-Ipe, 


pertencente aos dígrafos gu. qu: nEU-tro, nr 
se esqueça de que a vogal tônica desta palavra é 
rE-Ina-do. i-gU-AL, i-gU-Ais, cir-cU-lto etc 
2) Não se devem separar as vogais dos ditongos crescentes fin: 
10 (e não ar-má-rI-0), es-pé-clE (e não es-pé-c 


átonos: his-tó-riA (e não 


his-tó-rI-A), ar E). 


3) As vogais que se pronunciam distintamente podem ser separadas: vO-4r, pO-El-ra. prO- 
Ê-mio, ml-Ú-do, ci-Ú-me, trl-Un-fo, ins-trU-O. 

4) As vogais idênticas separam-se, ficando uma na sílaba que as precede, outra na sílaba 
seguinte: cA-A-tin-ga. CO-Or-de-nar, dU-Ún-vi-ro, fri-Ís-si-mo, gE-Ena, cO-Or-te (não confunda 
ifica tropa armada e se pronuncia codrte, com o substantivo corte (0) = palácio 
e se pronuncia córte) 


esta palavra, que 
real, nem com corte, que significa incisã 


d — LETRAS INTERVOCÁLICAS: 
A consoante simples vai para outra linha quando é pronunciada com a vogal que se lhe segue- 
que-Ri-do, ca-Ro, si-Nô-ni-mo, i-No-pe-ran-te, de-Sen-ga-nar, de-Sa-gra-do, de-Sen-vol-ver, de- 


Si-lu-são, e-Xór-dio, e- 


as-pe-rar. 


Nota: A consoante simples não passa para a outra linha quando é pronunciada com a vogal 
antecedente: beM-aventurado, recéM-assado, mal-estar 


e — GRUPO DE DUAS CONSOANTES: 


ficando uma na sílaba que as precede, outra na 
eS-Surgir. 


1) As geminadas cc, cg. rre ss separam- 
sílaba seguinte: oC-Cipita!, suC-Ção, proR-Rogar, 


2) No interior do vocábulo, sempre se conserva na sílaba que a precede a consoante 
de vogal: aB-Dicar, aC-Ne. beT-Samita, daF-Ne, draC-Ma, éT-Nico, oB-Firmar, oP-Ção, 
Men, eliP-Se, aD-Jetivo, traN-Sandino. 


segui 


siG-Matismo, suB-Por, suB-Jugar, pit 


Nota: |: - Não se separarão duas consoantes quando forem conjuntamente pronunciadas, 
nem as dos dígrafos ch. lh e nh: a-BLu-ção, a-BRa-sar, a-CHe-gar. fi-LHo, ma-NHã, de-PRe-ciar 
re-TRó-GRa-do, ne-VRál-gi-co. 
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2:— As consoantes dos grupos b!. br é d! separar-se-ão quando forem separadam 
nunciadas: suB-Lingual, suB-Rogar, aD-Legação. Não se separarão, de acordo com a nota anterior, 


conjuntamente pronunciadas: su-BLevação, co-BRança, DLim (palavra onomato 


pro 


quando forer 
que exprime toque de campainha). 


3:- O se no interior do vocábulo biparte-se, ficando o s numa sílaba e o e na sílaba imediata: 
adoleS-Cente, convaleS-Cer, deS-Cer, inS-Ciente, preS-Cindir, reS-Cisã 


GRUPOS DE TRÊS OU MAIS CONSOANTES: 

Os grupos de três ou mais consoantes separam-se foneticamente, pertencendo sempre à 
sílaba antecedente o s: 0B$-TRuir. demoNS-TRar, reS-PLendor, supeRS-Tição, cireuNS-Tância, 
iNS-TRuir, coNS-Tituição. peRS-Picácia, inteRS-Tício, suBS-Tabelecer 


D) - Emprego das Iniciais Maiúsculas 

144 — Emprega-se letra inicial maiúscula: 

1 — No começo do período, notando-se que indicam fim de período, 
além do ponto final (.), o ponto de interrogação (?) e o ponto de exclama- 
ção (!), quando equivalem a ponto final: 


Não estavam onde julgávamos 


Isso costuma acontecer todos os dias? Será por causa do excessi- 
vo calor? 
Que tragédia foi aquela! Todos pereceram. 


lem a ponto final quando não 


Nota: O ponto de interrogação e o de exclamação não ex 
indicam fim de período: 


Oh! que belo! Você fez isso? perguntei 
ty ty 
não indica fim letra não indica fim minúscula 


de período minúscula de período 
(O período vai até 


apalavra perguntei) 


2 — No começo das citações: 


O presidente começou dizendo: “Não admito objeções”. 


a com minúscula: “Quere- 


Notar: Quando os dois:p 


“um lápis, uma pena e uma borrach: 


ps abrem enumeração, esta se 
V. 5966. 


mos o ses 


3 - No começo dos versos: 
Foi-se-me pouco a pouco amortecendo 
ava, 


A luz que nesta vida me g 
Olhos fitos na qual até contava 
Ir os degraus do túmulo descendo. 


úsculas no início dos versos, 


Nota: Alguns poetas tentaram introduzir o emprego das m 


sempre que a prosa o permitisse. 
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= Nos nomes próprios: Pedro, Alfredo, Brasil, Paris. 
Notas; |: - Nosnon 
Norte, a partícula de (ou outras) escreve-se com minúscula. 


- Nessas locuções, o primeiro nome também se escreve com mintscula quando é sus 
el de várias especificações e vem depois de iniciado o período: O rio Amazonas. O rio Negro. A 


es próprios constituídos de locução como Rio de Janeiro, América do 


t 
rua da Glória. O mar Vermelho. 

3:— Os nomes dos meses, por não se 
“S. Paulo, 8 de janeiro de 1911”. 

É claro que nos nomes de vias e lugares públicos, que são nomes próprios, os nomes dos 


evem ser escritos com maiúscula: “Rua 15 de Novembro”. 


em próprios, devem ser escritos com letra minúscula: 


meses de 

4 — Os nomes de povos escrevem-se com inicial minúscula, não só quando desi 
habitantes ou naturais de um estado, província, cidade, vila ou distrito, mas ainda quando representam 
coletivamente uma nação: romanos, atenienses, gregos, romenos, estremenhos, brasileiros, campineiros, 


am 


ritenses, 


mocoquenses, sant 
5 — Nos títulos de produções artísticas, artigos, trabalhos escritos, li- 
vros, jornais e outras publicações: 


Transfiguração (de Rafael) Lusíadas (de Camões) 
Minha Terra A Folha da Manhã 
Guia Prático do Marceneiro Notas e Informações 


6 — Nas designações de sociedades, corporações etc 
Sociedade dos Comerciários 
Colégio Universitário 

7 - Nos nomes comuns, tomados individualmente, com sentido especial: 
a Capital (referindo-se a determinada capital); 
a Igreja (a entidade católica, e não o lugar, o templo); 
o Estado (a organização política). 


ados em sentido 


Nota: Esses nomes escrevem-se com inicial minúscula quando empre; 
A capital do meu estado tem uma igreja de quatro torres”. 


geral e indeterminado: * 


8 — Nos nomes abstratos, tomados personificadamente: 
a Ira, o Ódio, a Inveja. 


ectivos nomes 


9 - Nos epítetos e alcunhas, quer usados com os resp 
próprios, quer empregados em lugar deles 
Pedro, o Grande — D. Manuel, o Venturoso. 
o Lidador, o Temerário. 
10 — Os nomes dos pontos cardeais, quando designativos de regiões 
do globo, e não quando especificativos de limites geográficos: 
Os habitantes do Sul. 
O Oriente contra o Ocidente. 
11 — Em Deus e palavras sinônimas do monoteísmo e nas que desig- 
nam atributos a ele referentes: o Criador, o Onipotente, o Filho. 
Os tupis-guaranis têm em Tupã o seu deus. 


Fonética — Ortografia (8 145) 75 na: 


145 — Não podemos prescindir de aqui acrescentar certas pondera- 
ções que criteriosamente costumam pôr em prática os que prezam nossa 
língua e seus característicos: 

De idioma para idioma varia o critério seguido no emprego das mai- 
úsculas. Línguas há, como o alemão, que com inicial maiúscula escrevem 
todos os substantivos, quer próprios, quer comuns. Entre nossas línguas 
irmãs, varia a orientação seguida neste ponto. 


O latim escrevia com maiúscula não somente os nomes próprios, mi 
certos adjetivos deles derivados. Todos os adjetivos que especificassem 
nacionalidade (africano, cartaginês, gaulês), línguas (grego, latim), festas 
pagãs (bacanais, saturnais) eram escritos em latim com maiúscula. 

Os nomes dos meses, derivados uns de nomes próprios, consagrados 
outros a personalidades ou a divindades pagãs, filiavam-se à mesma orien- 


tação, sendo todos em latim escritos com maitscula. 


Aconteceu tal norma não ser seguida pelo português, que reservou 
as maiúsculas para os nomes verdadeiramente próprios, geográficos e 
ando a grafar com minúscula os adjetivos deles derivados, 


pessoais, pi 
estando neste caso incluídos os nomes dos meses. Não há estar com 
raciocínios nem com ficções infundadas sobre a justificativa ou não da 
maiúscula nesta ou naquela espécie de nomes comuns; a tradição é que 


justifica esse uso. 

Conclusão: Da mesma maneira que os nomes das nacionalidades, 
línguas, festas pagãs, dias da semana e estações do ano, também os nomes 
jonalmente escritos com minúscula 


dos meses são em português tradi 


Notas: 1:- O sistema ortográfico vigente impõe que se empregue inicial maiúscula: a) nos 
tratamentos de reverência (Vossa Majestade, Vossa Senhoria); b) nos nomes de artes ou de ciências 
(Gramá ia (Marido, 


Esposa. Pai, Mi 


ar ou indicar del 


ica, Pintura, Música); c) para, no estilo epistolar, re 
Padre, Capitão). 


2:- Humilhante mais do que enervante é o trabalho de quem, diante de uma dificuldade 
de emprego de maiúscula, tente resolvê-la consultando o formulário ortográfico oficial. Fugindo 
de apontar já discrepâncias com o de 45 e com o português de 40, já incongruências dentro do 
próprio formulário de 43, limitamo-nos aqui a mostrar duas lacunas neste último, oficial em 


nossa terra. Acresce ainda que no Acordo Ortográfico de 1990 o problema permanece. 


Como proceder com o segundo elemento de nome composto com hífen quando o primeiro, 
por qualquer motivo, é escrito com letra inicial maiúscula? Também com maiúscula deve ele ser 


escrito? 


Diante do silêncio de todos os formulários consultados, encontramos, pós paciente pesqui- 
sa, que o de 43 traz escrito Vigário-Geral, no exemplificar a sétima regra do capítulo XVI, Luso- 
Brasileiro em exemplo da décima, e Decreto-lei ao dar nomes compostos na observação da regra 12 
o sobre o emprego das iniciais maiúsculas. 


do mesmo capí 
Não podemos falar de contradição porque nenhuma norma existe sobre o assunto. mas à 
incongruência de procedimento é evidente: nos dois primeiros compostas, maiúscula em ambos os 
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elementos; no terceiro, minúscula no segundo. A incoerência não é notada porquem não tem interesse 
» pode passar despercebida por relator, diretor, secretário, cu coisa equivalente, 
a de formulário ortográfico. 


direto no caso, mas ni 
signal: 
Como formulário fala jocosae extravasantemente em “deferência, consideração e respeito” ao 
impor inicial maiúscula na regra 15 do citado capítulo, temos liberdade de per; ndo Vice 
«presidente, Ex-rei, Tenente-coronel, não incorremos em falta de respeito, de consideração e de deferên- 
cia ao presidente, ao rei, ao coronel, ao mesmo tempo que importência estamosdando somente ao vice, 
ao.ex, ao tenente. Dando corda na cachola, chegamos à pergunta: Devemos basear-nos em “deferên: 
consideração e respeito” para grafar cirurgião-dentista ou couve flor no inícia de período? 


Para contribuir para a solução do problema, podemos estabelecer que nês pelavras compostas 
n seja o seguinte o emprego das le 


maiúsculas: 


cujos elementos são separados por 

1- Se o nome é próprio, é escrito com inicial maiúscula por força de outras disposições da 
regra ortográfica ou faz parte de título em que os componentes estão grafados com esse tipo de letra, 
todos os elementos do composto recebem iniciais maiúsculas, exceto artigos colocados internamente 
ulas gramaticais de ligação: Grã-Bretanha, Montemor-o-Novo, Passa-Quatro, Escola Pós: 
ásio sobre Táticas de Contra-Ataque. 


e part 
raduada de Ciências Sociais, Simp 


nos compostos, os elementos lexicais posicionados depois do hífen 
Por isso, devem ser mantidas as respectivas 


Isso ocorre porque, 
fonética, mórfi 


e gráfi 


possuem autonomi 
maiúsculas, 


2 Nos demais casos, só se utiliza a maiúscula como inicial do primeiro elemento e mesmo 


assim quando o composto iniciar frase ou título: Homens-rãs iniciam treinamento e Fichas-resumos 


— Arquivo geral. 


3º - Dentro de parêntese, inicial maiúscula ou minúscula? Diante desta segunda lacana do 
nosso formulário oficial, novo e paciente trabalho de pesquisa levou-nos à página 47, onde encontra- 


mos, sem nada falar sobre maiúsculas senão sobre pontuação, estes exemplos: 


a) “Não, filhos meus (deixai-me experimentar, uma vez que seja, convosco, este suavíssimo 


nome); não; o coração não é ão frívolo, tão exterior, tão carnal, quanto se cuida” 


tado para à 


b) “A imprensa (quem o contesta?) é o mais poderoso meio que set 
ão do pensamento.” — "(Carta inserta nos Anais da Biblioteca Nacioral, vol. L)” 


Nos dois primeiros exemplos temos parêntese iniciado com minúscula; no segundo da letra 
scula. Qual foi o critério desse procedimento? 


b, outro iniciado com maiús 
Se no caso antes cuidado dos nomes compostos havia omissão e incongruência, neste há 


apenas omissão. A norma poderá agora ser assim exposta: 


O parêniese inicia-se com ma somente quando constitui oração à parte, compleia, 


lente, caso em que vem de ordinário precedido de 
tes de fechar o parêntese, 


com uma consideração ou pensamento indepen 
ponto final; a oração que está entre parênteses tem o ponto final dentro 


xemplo: 


O assunto tem o seu quê de subjetivo, como de subjetivo tem o problema da pontuação, mas 
requer coerência de procedimento. Não estamos pedindo patente de invenção para essa norma, mas 
éapoiada (nem poderia deixar de ser) em fatos e (salvo melhor juízo) em racioínio; seja como for, é 
provocação e (quem sabe?) uma achega para os estudiosos do idioma. (Quem desejar um dia formu- 


larregras de emprego de maiúscula, não deixe de consultar o Webster, onde encontrará, sob o verbete 
“capital”, vinte e tantas regras, com especificações que não existem em nossos formulários.) Obser- 
ve-se que o texto do Acordo de 1990 igualmente se omite sobre o assunto. 
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E) — Abreviaturas 


146 - É tradicional na língua o emprego de diversas abreviaturas, 
que ora consistem na inicial seguida de ponto (v. = você, D. = dom), ora 
nas primeiras letras e o ponto (Rev. = reverendo), ora em algumas letras e 
o ponto (Exa. = excelência, Exmo. = excelentíssimo), ora numa letra s 
guida de barra: m/ = meu(s), minha(s). No penúltimo caso, o lugar mais 
conveniente para o ponto abreviativo seria no meio da abreviatura, e não 
no fim, quando fosse necessário escrever todas as letras no mesmo alinha- 
mento, mormente quando se consideram certas abreviaturas como cr 
engro.. profa. (criado, engenheiro, professora) que formam palavras 
irreconhecíveis. 


No abreviar palavras em que após o ponto abreviativo não venham 
outras letras, devemos ter o tradicional cuidado de fazer terminar a abrevia- 
tura numa consoante e não numa vogal. Filosofia, por exemplo, tem por 
abreviatura fil. ou filos., mas não filo., com o no fim. Se a palavra for corta- 
da num grupo de consoantes, deverão as consoantes aparecer na abreviatu- 


ra: geogr., e não geog. 


Se na abreviatura aparece a sílaba acentuada da palavra, o acento 
permanece: pág. (página). 


Seguem-se, na ordem alfabética, algumas das abreviaturas mais usadas: 


AC, ante Christum Cia. companhia Ex excelentíssimo 
(antes de Cristo) Cro criado Fr frei 

AIC aocuidado D. dom, dona z grama! 

AD. anno Domini (no D.C. depois de Cristo lb. ibidem(no 
ano do Senhor DD. digníssimo? mesmo lugar) 

am. ante meridiem Dr. doutor ld. idem (o mes- 
(antes do meio-dia) EC.  eracristã mo) 

Am. amigo EM. emmãos 1 ilustríssimo 

At? atento Em:  eminência ke quilograma? 

BS bacharel ei. etcetera km — quilômeiro 

Cs coronel Ex" excelência 1 tiro? 


'dominum”, significa 


(1) Pronuncie como se escreve (e não dão). Proveniente do lat 
etimologicamente “senhor”; de acordo com o étimo, “dona “é seu legítimo feminino: D. Inês de Castro 

Quanto ao seu emprego observe-se o seguinte: 

«) É título honorífico de monarcas e nobres portugueses e brasileiros: D. João VI, D. Pedro 1, 
D. João de Castro 

b) Precede nomes de prelados do clero católico: D. Duarte, D. Mourão (enqua 
prenome, Mourão é sobrenome; tradicionalmente, porém, Dom precede o prenome). 

«) Precede o nome de membros da ordem beneditina: Dom Maurício. 

d) É errôneo seu emprego em traduções do italiano, língua em que “D:” designa o simples 
padre: Padre Ricaldone. Desse erro vem o hábito, já internacional, de dizer Dom Bosco em vez de 
Padre Bosco. 


to Duarte é 
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e) A palavra em italiano usada para designar prelados do clero é “monsignore””, que errada- 
“monsenhor”, quando agora é que deve ser traduzida por “Dom” 


mente constumam traduzir poi 
D. Masella. 

(2) Emprega-se um só ponto quando a duplicação indica plural ou superlativo: VV. = você 
DD. = digníssimo. 

(3) Frei só se emprega quando seguido de n 

(4) Sem ponto abreviativo; serve para o singular e para o plural 


me: Frei Roberto é um frade eloquente 


Mº madre PO.M. por obsequiosas | Sr* senhora 
mº muito mãos sua santidade 
muit muitíssimo PS. postscriptum sua senhoria 
NB. Notaben q que suas senhorias 
O.DC. Oferece, dedi q quando você (ou *Vide” 
consagra qº quanto =Vejai 
Obr: — obrigado Rev” — reverendíssimo VA. vossaalteza 
Ps padre SEO. salvo eo ou V.Ex* — vossaexcelência 
PD. pede deferimento omissão VM. vossamajestade 
PEF. porespecialfavor | SM]. salvo melhor VRev* vossa reveren. 
pm. — postmeridiem juízo díssima 
(depois do sr senhor VS" vossa senhoria 
meio-dia) Srs. senhores VS. vossas senhorias 


Notas: |: -Conforme acabamos de ver no item (2) da página anterior, duas letras maiíscu- 
as seguidas de ponto podem indicar ou plural ou superlativo: 


AA. autores SS. PP. santos padres 
DD. digníssimo SS. MM. suas majestades 
SS. — santíssimo VV.AA. — vossasalezas 


2º — O formulário ortográfico oficial de 1943 normatiza o emprego das maiúsculas nas formas, 
docap. XVI determina inicial maiúscula em “nomes, 
p ou reverência” e exemplifica com D. (Dom ou Dona), 
Sr (Senhor), Sra. (Senhora), DD ou Digo. (Digníssimo), MM. ou Mmo. (Meritíssimo) ec. Note-se, 
porém. que uma coisa é dizer: “Peço à Senhora o favor de...”, outra é relatar: “Pedi à senhora Marina o 
favor de...”, Na segunda oração, senhora é substantivo em função adjetiva: “Pedi a u 
nome Marina”, como se diz “pedi ao rei Gustavo”, e não, “pedi ao Rei Gustavo”, 
referimos ao imperador D. Pedro II não escr nperador com inicial maiúscula, não há razão para 
ahora Marina”, “sua majestade o rei da Dinamarca”. Se abreviada vier a expressão, 
MAS aí à regra seria outra — regra que não existe — referente a 
úscula para abreviar você, que se encontra no 
(cardeal 


expressões e pronomes de tratamento. À regr 


adjetivos, pronomes e expressões de tratamen 


na senhora de 


je quando nos 


mos 


maiúscula em “a se 
o caso poderá tomar-se difere 
abreviaturas. Entretanto, como explicar o v com letra mi 
breviaturas da parte final do Vocabulário, e com minúscula car 
ao lado de P. (ou Pe.) e Paro., com maiúscula, para abreviar padre, pároco? 


n: “O doutor Joaquim morreu”, “doutor” não vem ligado « expressão nenhuma de 
queestánom 


Assim, 
tratamento; Joaquim é nome próprio; portanto, 
maiúscula, quer venha doutor escrito por extenso quer abreviadamente: o doutor Joaquim, o sr. 
Alceu, o alm. Barroso, o côn. Serafim, o pe. João, o prof. Albino, o card. Arns. 

nfirmado pelo Acordo de 1990, em vigor a partir de 1º 
letra minúscula inicial é usada nos 
nda Silva, bacharel 
malmente 


o da frase, não cabe empregar inicial 


Tudo isso que acabamos de dizer é 
de janeiro de 2009, em sua base XIX, parágrafo 1º, alínea * 
«xiônimos [formas corteses de tratamento ou reverência]; senhor doutor Joaqui 
Mário Abrantes, o cardeal Bembo”, Contudo, nessa mesma alínea, o acordo admite op« 
inicial maiúscula diante de hagiônimos ou hierônimos (nomes sagrados, como de divindades, santos 


e outros); santa Filomena ou Santa Filomena: 
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Recordemos que a regra 14 do texto do Acordo de 1943, ainda em vigor, traz esta observação: 
“As formas que se acham ligadas a essas expressões de tratamento devem ser também escritas com 
iniciais maiúsculas”, Desse modo: Eno. Sr Almirante, Excelentíssimo Senhor Presidente da Repú- 
blica, Exmo. e Revmo. St Arcebispo Primaz, Ilma. Sra. Diretora, Ilmo. Sr Capitão, MM. Juiz de 
Direito, Magnífico Reitor ete 
3: O plural de letras iniciais de uma designação empre 
claramente indicado em inglês por um s minúsculo posposto ao conjunto de letras maiúsculas que 
abreviama designação. Não há britânico que titubeie ao ler no seu jornal o que fizeram na véspera os 
MPs, que assim muito naturalmente se abrevia em inglês Membros do Parlame 
al maneira proceda um brasileiro ao redigir 
A mesma rua pode ter CEPs diferentes” — “Os 


adas como sua abreviatura é muito 


Não parece haver inconveniência em que dei 
“Os CICs referentes aos exercícios de 1970€ 1971 


0Gs estão de prontidão” — “As SAs têm nova lei s QVe iniciaram-se n'O ESTADO DE 
S.PAULO em 1936" — “Os INPSs identificam-se pelas filas” — -... subordinada à Coordenadoria das 
Administrações Regionais... mas o coordenador das ARs” — “O antagonismo das estratégias dos 


PCs". Têm essas abreviaturas inteira clareza de si » quando antes delas já por extenso ficou 


esignação, como está no penúltimo e: 


expressa a 

Não é esse o caso de AA. (autores), o de SS. AA. (Suas Altezas), SS. AA. 11. (Suas Altezas 
Imperiais), nem de E.U.A., que por este ou por aquele mot m do primeiro e já se 
Imente determinados. 


o se distingi 


encontram of 
ms Questionário 


1. Que é ortografia? 
2. Que se estuda nesta parte da gramática? 
3. Quantos e quais são os sistemas ortográficos? 
4. Quais os característicos e que diz do sistema ortog 
5. Responda o mesmo, exemplificadamente, quanto «o etimológico. 
6. Em que consiste o sistema ortográfico misto? 
7. Que são notações ortográficas? 
8. Discorra sobre o acento grave. 
9. Quanto ao efeito de nasalização, compare o til com o m our 

10. Que é hífen e quais os seus fins? 

11. Que diz da partição dos vocábulos? 

12. Faça a partição (como se cada sílaba tivesse de ser escrita em outra linha) dos seguintes 


co fonético? 


vocábulos: 
abaixar desanimar lígneo adjetivo 
anunciar elipse proscênio dicção 
ginasial malévolo abstinência perscrutar 


abdicável executar saúde consignar 


13. Declarar se está certo o emprego da maiúscula na letra grifada do período: “Quem fez 
isso? Perguntou ele' 
14, E nesta oração: “Ele costuma ir à Igreja 
15. Declareo mesmo em: Pedro comprou muitas frutas: Bananas, peras, maçã 
16. Ainda o mesmo em: Nunca vi o Rio Amazonas. 
17. Escreva, por extenso, a data de hoje (também o dia e o ano por extenso). 
18. Abrevie as palavras amigo, doutor, senhor e ilustríssimo. 
19. Reproduza, corrigidas, as seguintes orações: 
a) Ante o imprevisto do desastre fiquei tão esbaforido (= com pavor) que todos 
pasmos. 
b) Não queira ir; fazer-lhe-ão perguntas humilhantes. 
c) O brasileiro gosta de sua terra; raramente imigra. 
dy O torpedo fez o navio emergir imediatamente. 
e) Por que você não usa o dentifrício que te dei? 


, jabuticabas ete, 


CAPITULO 8 


MORFOLOGIA 


150 — Concluído o estudo da fonética, nas suas três partes, descritiva, 
histórica e sintática, passaremos agora para a segunda parte da Gramática, 
denominada morfologia (gr. morphê = figura + logia = estudo), que trata 
das palavras: 

a) quanto a sua estrutura e formação; 

b) quanto a suas flexões 


c) quanto a sua classificação. 


151 — Se observarmos todas as palavras que formam o nosso idioma, 
notaremos, quanto à ideia que encerram, que elas se distribuem em dez 
grandes grupos, denominados classes. Classes são, pois, os diversos gru- 
pos em que estão distribuídas as palavras do idioma segundo a ideia que 
indicam. Vejamos quais são as dez classes a que pode pertencer uma pala- 
vra portuguesa. 


152 - SUBSTANTIVO: Existem palavras que sempre designam coi- 
sa, ser, substância. Toda palavra que encerra essa ideia denomina-se subs: 
tantivo. Substantivo é, pois, como o próprio nome está a indicar, toda pala- 
vra que especifica substância, ou seja, coisa que possua existência, ou ani- 
mada (homem, cachorro, laranjeira) ou inanimada (casa, lápis, pedra), 
quer real (sol, automóvel), quer imaginária (Júpiter, sereia), quer concreta 
(casa), quer abstrata (pureza) 


153 — ARTIGO: Artigo é a palavra que tem por fim individualizar a 
coisa: o, a, um, uma. 
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154 — ADJETIVO: Uma terceira classe de palavras existe, a dos ad- 
jetivos (lat. ad = junto + jectun = posto, colocado), à qual pertencem todas 
as palavras que se referem a substantivo para indicar-lhe um atributo: ho- 
mem inteligente, cachorro bom, laranjeira alta. 


155 — NUMERAL: A esta classe pertencem as palavras que encerram 
ideia de número: um, dois, primeiro, décuplo 


156 - PRONOME: A quinta classe compreende os pronomes (lat. 
pro = em lugar de), ou seja, palavras que ou substituem ou podem substituir 
tivo: ele, que, quem. 


um nome, um subst 


se denominam- 


157 — VERBO: As palavras pertencentes à sexta cla 
se verbos; tais são as palavras que encerram ideia de ação (escrever, cor- 
tar, andar, ferir) ou estado (Pedro é bom). 

158 - ADVÉRBIO: A sétima classe é constituída dos advérbios. Ad- 
vérbio (lat, ad = junto + verbum = palavra) é toda palavra que pode modifi- 
car o verbo, o adjetivo e, até, o próprio advérbio. 


Exs.: “O orador falou admiravelmente” (neste exemplo, admiravel- 
mente é advérbio por estar indicando a maneira pela qual foi praticada 
» de falar) 


“Rosas muito brancas” (o adjetivo brancas tem o sentido modificado, 


reforçado pelo advérbio muito). 


“Ele veio bastante cedo” (neste último exemplo, cedo já é advérbio. 
por estar modificando o verbo veio, mas, por sua vez, está sendo reforç; 


alavra bastante, que, portanto, é também 


do, na sua significação. pela 


advérbio). 


159 - PREPOSIÇÃO: A esta classe pertencem todas as palavras que 
servem para ligar duas outras. Exs.: Livro de Pedro — Fui a Paris — Passei 
por Lisboa 

160 — CONJUNÇÃO: 
lavras, como a preposição, ma 
de. Desejo que venhas 

161 — INTERJEIÇÃO: Constitui esta a última das classes das nossas 
palavras; nela estão incluídas todas as que exprimem manifestações súbitas, 
repentinas, momentâneas do nosso íntimo. Exs.: Ai! Oh! 


toda a palavra que serve para ligar, não pa- 
orações. Exs.: Fomos cedo e voltamos tar- 


— Quando se pergunta a um aluno à que classe pertence determinada palavra, 
grupos ela se enquadra, isto é, se a palavra é substantivo, se é 


Notas: 
pretende-se saber em qual desses dez 


adjetivo, se é verbo etc 


2 — O estudo das palavras em a-se taxeonomia (gr. táxis = distribuiç 
ão) e então se pedia ao aluno: “Analise taxeonomicamente a palavra. 


jasses chamav 


classificas 


jo +nomia = legisla 
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162 — FLEXÃO é a propriedade que têm certas classes de palavras de 
sofrer alteração na parte final 


dez classes de palavras dividem-se em dois grupos 


Quanto à flexão 


, numeral, 


1 - Variáveis (ou flexíveis): substantivo, artigo, adjeti 
pronome e verbo 


2 — Invariáveis (ou inflexíveis): advérbio, preposição, conjunção e 


interjeição. 
163 — Por invariável ou inflexível entende-se que a palavra não se 
flexiona, isto é, não sofre nenhuma alteração na última sílaba 
Nas palavras variáveis dá-se o nome desinência à parte final flexí- 
vel; à parte que resta da palavra, tirando-se a desinência, dá-se o nome 
tema ou radical. Assim, na palavra estudioso a desinência é o o final, 
porque pode ser mudado para a: estudios-a; o restante — estudios — vem a 


ser 0 tema 


Ourros ExempLos: Em ferrenho temos o tema ferrenh e a desinência 0; 
em louvar o tema é louv, sendo ar a desinência, porque esta terminação 
pode ser mudada para o, as, à etc.: louv-o, louv-as, louv-a. A flexão de uma 
palavra sempre acarreta modificação na ideia que ela encerra; essa modifi- 
cação pode operar-se quanto ao gênero (menin-o, menin-a), quanto ao nú 
mero (menin-o. menin-os), quanto à pessoa (louv-o, louv-as), quanto ao 


tempo (louv-o, louv-ei) etc 


Nota: Não se confunda iema (ou radical) com raiz. Raiz é a expressão mais sin 
que pode ser reduzida uma palavra. Assim, a palavra hisioricamente, destrinçada por Max Múller 


reduz-se, depois de despida de todos os elementos acessórios, ao elemento irredutível his, que vem 


asera ro 


Pode, entretanto, coincidir que o mesmo elemento venha a ser raiz e tema, a um só tempo, 
“como em lav-ar (lav, raiz latina = limpar), cap-a (raiz latira cap = ponta, parte superior, cabeça), 

Tal estudo, porém, que pertence ao domínio da filologia e da g 
objetivo destas lições, que têm por fim exclusivo ensinar a falare, principalmente, a escrever corre 


ramática histórica, escapa ao 


tamente a l 


igua portuguesa. 


== Questionário 


4. De que trata a morfologia? 

2. Qual a diferença entre morfologia e fonética? 

3. Que são classes de palavras? Quantas e quais são! 

4. Que se toma por base para a classificação das palavras? (5 151.) 
5. Que é substantivo? 

6. Que é artigo? 

7. Que é adjetivo? 
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8. Que é numeral? 

9. Que é pronome? 

10. Que é verbo? 

41. Que 

12. Qu 

13. Que é conjunção? 

14. Que é interjeição? 

15. Quando o professor pei 
exemplo), que pretende ele saber 

16. Que é fiexão? 

47.Qu 

18.0 


é preposição 


nta ao aluno a que classe pertence uma palavra (lápis, por 


é desinência? 


é radical ou temo 


CAPLTULGRS 


SUBSTANTIVO 


Classificação 


164 — Classificam-se os substantivos em: 


comuns e próprios 


concretos e abstratos 
primitivos e derivados 
simples e compostos 


Nota: 


165 — COMUM: É o substantivo que serve para indicar diversos se- 
res da mesma classe. Árvore é substantivo comum porque se presta para 
indicar tanto o jequitibá, o eucalipto, o pinheiro, como a laranjeira, o ma- 
moeiro ete. Lápis é outro substantivo comum, pois tanto indica o lápis de 
Pedro quanto o de Paulo. Livro, homem constituem, como muitos outros, 
exemplos de substantivos comuns. 


Entre os comuns mencionam-se, especinlmente, os coletivos. 


166 — PRÓPRIO: É o substantivo que expressa, em determinadas clas- 
ses, um único ser dessa espécie: Caramuru, Jorge VI, Pio XII são substantivos 
(ou nomes) próprios, por individualizarem seres da classe das pessoas, 

167 - São próprios os substantivos que designam: 

1 - pessoas: Alberto, José, Fernando; 

2- coisas personificadas: a Fortuna, à Invej 


3- nações, estados, cidades, localidades, acidentes geográficos: Bra- 
sil, Recife, Itatiaia, Tocantins. 
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4 - entidades, organizações, corporações juridicamente constituídas: 
Associação dos Comerciários, A Casa do Professor. O Diário do Povo. 

Os exemplos do quarto grupo constituem locuções substantivas, isto 
é, são substantivos formados por mais de uma palavra. 


Observação: 


Repisamos aqui o que ficou esclarecido no 5 145: Os nomes dos meses não são 
não podem ser incluídos nessas quatro classes; acrescente-se, 


próprios. Como vemos, 
ainda, que os nomes dos meses indicam tão somente frações do tempo. tal qual 


acontece com os nomes dos dias da semana e com os das estações do ano. 


168 — Nos substantivos próprios de pessoas devemos distinguir duas 
partes: o nome, verdadeiro indicativo da pessoa (correspondente ao “petit 
nom” dos franceses) e o sobrenome, designativo da família. 


Antônio de Oliveira 


nome sobrenome 


O nome e o sobrenome podem ser simples, como no exemplo dado, 
ou compostos 
Antônio Luís de Oliveira Santos 


Srs ie Er 


nome e 


nposto sobrenome composto 


Notas: |: - Da mesma maneira que no quarto caso do parágrafo antecedente, o conjunto 
das partes dos nomes próprios de pessoas constitui locução substantiva. 


— O nome civil completo foi sempre desultoriamente formado; num mesmo povo, os 
princípios jurídicos referentes ao caso variam de época a época, numa confusão que atinge a própria. 
terminologia dos elementos constitutivos do “nome completo”, confusão que impossibilita qualquer 
critério fixo para o caso. A terminologia acima dada baseia-se no uso, afastando-se em parte da 
empregada na nova legislação. terminologia nova que só confusões viria trazer zo eluno, com 
especificações e sutilezas inúteis quando não contraditórias 


169 — Diversos sobrenomes terminados em es designavam, antigamente, 
filiação: Rodrigues (filho de Rodrigo), Lopes (filho de Lopo ou Lobo), Nunes 
(filho de Nuno), Álvares (filho de Álvaro), Mendes (filho de Mem ou Mendo), 
Sanches (filho de Sancho) ete. Tais substantivos se denominam patronímicos. 


Observação: 


Outros idiomas há que também possuem sufixo para indicar filiação: haja vista o 
russo, com as terminações vitch, para indicar filho, e va para designar filha: Iranovitch 
(filho de Ivã), Ivanovna (filha de Ivã) 


170 — CONCRETO: É assim chamado o substantivo que designa 
coisa que tem subsistência própria, isto é, coisa que existe de per si: livro, 
lápis, homem, luz 
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171 — Entram nessa classe os concretos fictícios, assim chamados os 
substantivos que designam coisas ou pessoas imaginárias, ou seja, seres hi- 
poteticamente existentes: saci-pererê, sereia, Júpiter (divindade pagã) er alii. 


172 - ABSTRATO: É o substantivo que designa coisa que não tem 
subsistência própria, ou seja, que designa coisa que só existe em nossa mente, 


o que se dá, principalmente, com os derivados em que entram os sufixos ez 
a (8 B4, n. 1), bondade, afeição, energia, amiza- 


e eza: pequenez, delicade 
de, entendimento. 


dos substantivos em concretos e abstratos pertence mais à filosofia 
era sutilezas ou discrepâncias de nenhum proveito para o idioma. 


Nota: À classifica 
encerra ot 


amática 


173 — PRIMITIVO: É o substantivo de que derivam outros vocábu- 
los. Ferro é substantivo primitivo porque dele derivam outras palavras: fer- 
reiro, ferraria. ferradura, ferrugem, férreo etc. 


174 - DERIVADO: É o que procede de outra palavra. Guerreiro é 
derivado por provir de guerra (guerra + eiro) 


175 - SIMPLI 
chapéu. 


176 —- COMPOSTO: 
mais palavras: boca-de-leão, couve-flor, malmequer. 


S: É o substantivo constituído de uma só palavra: casa, 


o substantivo formado da reunião de duas ou 


177 - COLETIVO: É assim chamado o substantivo comum que, 
embora na forma singular, exprime, quanto à ideia, diversos seres: multi- 
dão, rebanho. 

Somente a quem ler um dicionário inteiro e muito bom será faculta 
do respigar um belo rol de coletivos, que a qualquer curiosidade satisfaça: 
até que alguém assim proceda, esta listinha, que não pode ser completa, 
oferece um aspeto diferente das que até agora se viram. Ao contrário de 
apresentar já o coletivo, para depois discriminar os indivíduos, oferece 
primeiro o indivíduo — coisa, animal, pessoa — porque aqui é que está a 
necessidade do consulente; a quem não souber o significado do coletivo 
corso, qualquer dicionário o mostrará de pronto, mas a quem necessitar 
saber o coletivo de sardinha, quando em cardume no mar, dificilmente 
será dado descobrir que é corso. 


Antes, porém, alguns esclarecimentos 


1 - Não se encontram nesta lista coletivos homogêneos, isto é, forma- 
dos do próprio radical da palavra acrescido de sufixo designativo de cole 
ção; assim, não se declara aqui que O coletivo de taquara é taquaral, nem 
que o de sapo é saparia, ou que o de árvore é arvoredo, e que o de corda é 
cordame, o de casa é casario; ainda que não conhecedor dos sufixos que 
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indicam coleção, o aluno inteligente saberá procurar no dicionário, próxi- 
mo da nome, o coletivo correspondente. 


2 — Não obstante ser incompleta esta lista, não vá o aluno acreditar na 
existência de nome coletivo para todo e qualquer substantivo 


3 - Com exceção de alguns, os substantivos, de que se pretende saber 


o coletivo, aparecem no singular, para facilidade de consulta. 


4 — Na busca de coletivos que indiquem o número certo dos elemen- 
. devem ser procurados 


tos da coleção, isto é, o conjunto de dois, de três 
na lista esses números. 


A presente lista não dispensa o dicionário, cuja consulta se impõe 
principalmente quando um mesmo indivíduo tem o seu ajuntamento desig- 
nado por vários coletivos. Ademais, muitos se empregam em sentido figu- 


(E 


rado que por vezes nem o dicionário traz 


6 — Muitas vezes, no usar um coletivo — miríade, por exemplo — não 
basta redigir miríade; é necessário acrescentar o especificativo “de estrelas”; 
“um enxame de abelhas”, e não simplesmente “um 
a menos que o contexto já esclareça o coletivo. 


“um cardume de peixes 
cardume”, “um enxame 


7 — Chamamos a atenção para os verbetes coisas e pessoas, onde 
muitos coletivos se encontram. 


enxame, cortiço, colmeia. 


quando presos pelas hastes entrelaçadas: réstia, enfiada, cambada. 


imento -N. mantimento. 


amigo - quando em assembleia: tertólia. 
anedota — anedotário, repertório. 
. pandilha (brasileirismo do Sul) 


animal - em geral: pi 

todos, de uma região: fauna. 

= de carga, de cavalgadura: ré 
reprodução: plantel. 

ferozes ou selvagens: alcateia (de lobos, de panteras, de hienas... 


-ders 


Pá 


—criados geralmente no campo, para serviços de lavoura oupara consumo doméstico ou 


para fins industriais ou comerciais: gado (gado bovino, ovino... de cria, de engor 


=. também pessoas ou animais. 
anjo teoria. 


apetrecho - apeiragem 


aplaudidor — quando pagos: cla 
argumento — carrada. 
arma — quando tomadas ao inimigo: troféu. 


nema..., quando trabalham em conjunto: companhia, elenco. 
V. vegetal. 


ro, de 


artista - det 
árvore - em geral e quando em linha: alameda, carreira, fileira, renque, rua, souto — 
quando constituem maciço: floresta, mata, maio, arvoredo, bosque. 


— quando altas, de troncos retos, à aparentar parque artificial: malhada 
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asneira - chorrilho, acervo. 
assassino — choldra, choldraboldra. 

-V. pessoas más 
assistente — assistência. 
astro — reunidos a outros do mesmo grupo: constelação. 
ator - elenco. 


autógrafo — quando em lista especial de coleção: álbum 


ave — em geral. quando em grande quantidade: bando, nuvem. 
bandeira - quando tomadas so inimigo: troféu. 


barco N. navio 


bêbedo - corja, súcia, farândula — V. pessoas más. 


besta -V. burro. 


bispo — reunidos para decidir pontos de doutrina: concílio. O concílio diz-se “ecumênico” 
quando composto dos bispes de toda a cristandade e presidido pelo papa 


boca-de-jogo — (peça de artilharia): bate: 


boi-- armentio, armento, manada, maromba (quando em manadas), ponta (de gado), junta ou 
cingel (quando são dois no mesmo jugo) 

borboleta - panapaná 

botão - aboioadura. 
= quando em fileira: carreira 

bugio —V. macaco. 

burro — tropa, manada, récua. 


quando carregados: comboio. 


busto — (estátua, quando em coleção): galeria. 


cabelo o. trança, madeixa. 


cabra - fato. 
cachorro — V. cão. 

cadeira - (quando dispostas em linha): inha, carreira, fila, fileira, renque. 
cálice - baixela. 


ja, a conduzir mercadoria 


camelo - quando emréc À, Caravana: quando em grupo: camelaria. 


jando reunidas em livro: can 


canção — oneiro, 


— quando populares, de uma época ou região: folclore. 


canhão - bateria. 
cão — matilha. canzoada, chusma. 
paveia, braçada, braçado. 


cardeal - reunidos para a eleição do papa: conclave. 


capim 


reunidos sob a direção do papa: consistório. 


carro — unidos para o mesmo destino: comboio, composição. 


- em desfile recreativo: corso. 
caria - correspondência. 
carta geográfica: atlas. 
carvalho - quando já crescidos, mas ainda não adultos: malhada 
casa - reunidas quase sempre em forma de quadrado: quarteirão, quadra 
cavaleiro - (pessoa a cavalo): cavalgada, tropel, piquete (de cavalaria). 


cavalgadura — piara, récua. 
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cavalo - manada. 

cebola — quando presas pelas hastes entrelaçadas: réstia, enfiada, cambada. 
cédula - bolada, bolaço. 

ulo, 


cem anos— sé 


cereais — (em geral): V. grão. 
chave — quando num mesmo cordel ou argola: molho, penca. 


bilda. 


cinco anos — quinquênio, lustro. 


cigano — bando, 


cinco vozes ou instrumentos — quinteto. 


elérigo—V. padre 


cliente - clientela, freguesia. 


cobra - quando instaladas em lugar especial: serpentério. 
coisas — em geral: acervo, acumulação, barda (de pritos, de erros). batelada (de arroz, de 
madeira... ), bloco, chusma, data (de sal, de pancadas...), disparate, fartadela, fartão, 


fartura, grupo, meda, monte, montão, multidão, mundo, pinha, reunião, união. 


— antigas e em coleção ordenada: museu 
bem unidas e em quantidade: bastida (de paus, de tag 


- comerciáveis: sortimento (de fazendas, de louças... 


deripas...) 


— desconexas: apontoado, 
- em fila: carreira (de botões, de lâmpadas, de cadeiras...), linha, renque. 


— em lista metódica: catálogo (de livros, de plantas.) 


— em lista de anotação: rol, relação. 


): arregaçada (de flores, de 


— em quantidade com que se enche o regaço (= poi 
des...) 

branger com os braços: braçada. 

ão): carrada (de tijolos, de 


quantidade que se pode 


um carro (= grande por 


— em quantidade que pode carreg: 
terra, de razões, de argumentos...) 


—em série: sequência, série, sequela, coleção. 


ries, de disparates) 


de mentiras, de asneiras... f 


m sucessão ininterrompida e rápida: chorrilho (de 
adas em linha, em sequên da (de pért 
renque, ramal (de contas, de pérolas... 

choldra, salgalhada, choldraboldra. 


cia: ent 


— heterogêneas: congérie, mixórdia, 


mal ordenadas: farragem. 


— para a execução de qualquer obra ou para determinado fim: aparelho. 
úmulo, pilha (de livros, de sacos... resma (de 


— reunidas e sobrepostas: monte, montão, 
papéis), rima. 

— reunidas e colecionadas pela natureza, uso etc.: coleção, classe. 

— quando caem do ar, em porção: saraiva, granizo (de pelouros, de flechas, de balas), 
chuva (de rosas...), chuveiro (de luz, de raios). 


— quando, em coleção ou série, formam um todo: jogo (de pratos, de instrumentos...) 


= quando, pesadas. caem repentinamente; avalancha, alude. 
coisas ou animais - quando enfiados ou dependurados no mesmo gancho, corde!: cambada 
cebolas, de peixes...), enfiada, réstia (de cebolas...), molho (de chaves), 
husma, coleção, concentra 
ão, man; 


coisas, animais ou pessoas — (em geral): ajuntamento, 
curso, conglobação, conglomeração, cópia, enfiada, le 
montão, multidão, pinha, quantia, quantidade, reunião, roda, soma, tropel, u 


E SO 
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coluna - colunata, renque. 


comerciante - quando em reunião para tratar de interesses da corporação: câmara 


concorrente - assembleia, concorrênci 
condensador elétrico — bateria 


cônego - cabido 


contrabandista — partida. 


copo - baixela. 


corda - em geral: cordoalha 


quando no mesmo liame: maço. 


de navio: enxárcia, cordame, cordoalha, cordagem, mass: 


correia de carro - apeir 
credor - junta 


criança - . pessoas em geral. 


cura - (eclesiásticos de uma diocese): sínodo (assembleia rel 


deputado - quando oficialmente reunidos: câmara 


dez - (grupo ou total composto de dez unidades): dezena 
- anos: década. 

dinheiro - bolada, bolaço. 

disco — discoteca. 

disparate — apontoado 


dois — animais ou pessoas de sexo diferente: casal 


animais ou pessoas do mesmo ou de sexo diferente, ou duas coisas: par 
- animais (principalmente muares): parelha, junta (de bois. 

anos: biênio. 
- meses: bimestre (quando adjetivo. significa que dura dois meses) 


vozes: dueto. 


doze 


eclesiástico - (en 


(coisas, animais): dúzia. 


sembleia religiosa): sínodo —V. padre 


égua — piara. 


elefante - manada 


embarcação - frota - V. na 
erro — barda. 
escola - (de ordem mais elevada, cujo ensino abrange todos os ramos da instrução superior): 
universidade. 
escravo — na mesma morada: senzala. 
— quando a caminho para um mesmo destino: comboio, 
quando aglomerados: tropa, bando. 
escrito — em prosa e em verso, em homenagem a homem ilustre: polianteia. 
espectador — assistência. 
rilho, arregaçada, atado, atilho, braçada. 


xe, gavela, lio, molho, paveia. 


espiga am 
de milho: atilho (quando presas pela própria palha). 
estaca — fincadas umas ao lado das outras em forma de cerca: paliçada. 


estado — quando unidos em nação: federação, confederação, república. 
q a g pº 


estampa - em coleção: iconoteca. 


explicativas: atlas. 
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quando em coleção: galeria. 


estrela quando cientificamente agrupadas: constele 


— quando em quantidade: ace 
quando em grande quantidade: miríade. 


estudante - quando, em grupo, cantam ou tocam: estudantina 


— quando vagueiam, dando concertos: tuna. 


lia — quando, sob a autoridade de um chefe, vivem na mesma região e provêm de um 


tronco comum: tribo. 


o — braçada, braçado. 
filhote - ninhada 


filme — filmoteca, cinemateca. 


fio metálico — quando reunidos em feixe: cabo. 
umalhete, 


ulo, feixe, festão, capela, grinalda, 
) 


flor — antologia, arregaçada, braçada, 
buquê (aportuguesamento do fr. bouque 


pedúnculo: cacho. 

foguete — quando agrupados em roda ou num travessão: girândola. 
folha — (de papel): V. 
— quando em livro de coleção: álbum. 


apel. 


fotogra 
frade - quanto ao local em que moram: convento, 
— quanto ao fundador ou quanto às regras a que estão sujeitos: ordem (dos franciscanos, 
dos beneditinos...) 
frase — quando, mal ordenadas, formam um discurso chocho ou disparatado: apontoado. 
freguês — freguesia, clientela. 
do ligadas ao mesmo pedúnculo: cacho, penca. 


frua (em geral) - qua 
—a totalidade das colhidas num ano: colheita, safra 

garoto — cambada, bando, chusma —V. pessoas 

gato — cambada. 


gente N. pessoas, 


grão — manípulo (= o que a mão pode abranger), manelo, manhuço. manojo, manolho, 
maunça. mão, punhado. 
gravura — quando colecionadas: iconoteca. 
habitante — povo, população. 
herói - Falange. 
hiena- alcateia —Y. animal. 
ilha — arquipélago. 
— quando formam bando: maloca. 
— quando em nação: tribo. 
inseto — quando se deslocam em sucessão: correiç: 
nde quantidade: miríade, nuvem. 


índio 


—quendo em 
— quando nocivos e em quantidade: prag: 


instrumento — cirúrgico: aparelho. 
—d 
jornal, revista - bemeroteca. 


tes e ofícios: ferramenta. 
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jurado - jure, conselho de sentença, corpo. 
ladrão - bando, cáfila. malta, quadrilha, tropa, pandilha (brasileirismo do Sul), 
lêmpada - quando em fileira: carreira 

ndo reunidas cientificamente: código, consolidação, 


lei-q corpo. 


= quando colhidas aqui e ali: compilação. 
lenha - molho, feixe, talha (= 50 molhos), carrada (= 4 talhas). 
letra - (em ordem sistematizada): alfabeto, abecedário, abe. 
lição — (sobre um assunto): curso, 
livro — biblioteca. 


lobo — alcateia, caterva — V. animal. V. atalaia no D. QVs, 


macaco — capela. 
matfeitor - bando, choldra, hoste, jolda, malta, manalha, metilha, matula, pandilha 


quadrilha 


(quando organizados), sequela, sócia, tropa — V. pessoas más. 
mandamento — (de Deus): decálogo. 
mantimento — (em geral): sortimento, provisão. 


do em saco, em alforje: matula, farnel 


-=q 
quando em cômodo especial: despensa. 


mapa — atlas (quando ordenados, num volume), mapoteca (coleção). 


máquina - maquinaria. 


marinheiro - marvja, marinhagem, companha, equipagem, tripulação. 


— quando em grupo desordenado: chusma. 
mastro — (de navio): mastreação. 

- considerados juntamente com as vergas, remos etc.: palamenta 
médico - quando em conferência, e um é o assistente do enfermo: junta. 
jedade) — V. pessoas. 
menino — V. garoto e pessoas. 
al): sortimento, provi 


membro — (de uma so 


mercadoria — (em o 


o precioso, que entra na construção de uma obra ou artefato): ferragem. 


metal —( 
mit anos — milênio. 

múnistro — quando de um mesmo governo: ministério. 
anselho. 


— quando reunidos para tratar de um assunto: 


montanha - cordilheira, serrani 
monte - cordilheira, serrania, serra, 
móvel - mobília, aparelho, trem. 
música — repertório (quanto a quem conhece); coleção. 
músico — (com o instrumento): banda, charanga, filarmônica, orquestra. 
nação - quando unidas para o mesmo fim: coligação, liga. aliança, confederação. 
navio - frota, flotilha (pequena frota) 
— de guerra: esquadra, armada, marinha. 
jos para o mesmo destino: comboio. 
heiro): bolada, bolaço. 
de produção artística ou científica): comentário. 


nota — (di 


to 
nove dias - novena. 

oito dias — oitava (espaço em que a Igreja celebra alguma festa solene) 
órgão - quando concorrem para uma mesma função: aparelho, sistema 
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te — auditório. 
ja — rebanho, grei, chafankel, malhada, oviário. 
— que dão leite: alavão. 
— que ainda não de: 
“ovo — postos pela galinha durante certo número de dias: postura. 
= quando no ninho: ninhata. 
padre - em geral: clero, clereiia 
— quando subordinados à jeramuia da Igreja: clero secular. 
quando subordinados a regras especiais de uma ordem, congregação, companhia: clero 
regular. 


palavra — vocabulário. 


im cra nen estão prenhes: alfeire. 


o: dicionário, léxico. 


— quando em ordem alfabéticae seguidas da significaçã 
quando pr 


pantera - alcateia - V. animal 


idas sem ordem, sem nexo: palavrório. 


papel — caderno (em sentido estrito, técnico: cinco folhas; em sentido lato: folhas ligadas), 
mão (cinco cadernos), resma (vinte mãos), bala (dez resmas). 


— quando no mesmo liame e como que batidas as folhas a maço: maço. 
parente - quando em reunião:tertília; em geral: família. 
partidário - facção, partido, breiida 
partido político — quando unidos para o mesmo f 
pássaro — em geral e em grande quantidade: nuvem. 
pau — quando fincados e unidos em trincheiras: bastida, paliçada — V. vara. 
peça — destinadas a aparecer juntas na mesa: baixela, serviço. 


— de artigo comerciável, grand» em volume para transporte: fardo (de fazendas, de fumo, 
de alfafa...), magote: “As peças de seda vinham aos magotes de cem e de quinhentas”. 

— de artilharia: bateri 

— de roupa (quando enrohdas; trouxa. Quando pequenas e atadas ou cosidas umas às 
outras para se não extraviarem na lavagem: apontoado, 

literária: antologia, florilégio sele 

peixe — em geral e quando na gua cardume. 

— miúdo: boana. 

— em depósito de água, para conservar ou criar: aquário. 

— em fieira: cambada, espiha enfiada. 

—à tona: banco, manta. 


silva, crestomatia, coletânea, miscel 


pena -na ave: plumag 


em. 

peregrino - caravana, romaria, ronagem, rancho, 

pessoa ou animal — chusma, cópia, facção, fila, fileira, magote, malta, partida, partido, 
quadrilha, rancho, tropa 

pessoa — (em geral): aglomenção, assembleia, banda, bando, cenáculo, chusma, colmeia, 
“concentração, coorte, gent:, gobe (antiquado), grupo, legião, leva, magote, maremagnum, 
massa, mó, mole, multidão, pesscal, piara, pinha, populaça, putissi, reunião, roda, rolo, 
troça. troço, tropel, turba, turma, zé-povinho. 
=V. também pessoa ou animo. 


quando cantam juntas: coro. 
o, teoria, sé- 


— quando em acompanhanenh solene: comitiva, cortejo, proci 
quito. 
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— quando em desordem: choldraboldra, pandemônio, rolo, turbamulia. 
- quando em grupos ou divisões de uma série ou conjunto, ou quando se distinguem das 
outras pelas ocupações, natureza: classe (de alunos, de profissionais, de homens...) 

— quando empenhadas em agradar outrem: corre. 
m um barco, um aeroplano: tripulação. 


— quando equipam, governam ou di 
— quando incumbidas de um mesmo serviço material: turma (de pedreiros, de calceteiros.... 


do o serviço é de outra natureza: corpo (de jurados, de professores... legislativo, 


qua 
sanitário...) 
— quando moram em promiscuidade: cortiço. 
— quando pagas para aplaudir: claque. 
quando reunidas em assembleia política popular: co 
— quando reunidas em romaria: romagem, peregrinação. 


— quando reuni 
quando reunidas para julgar: jure, corpo de jurados, conselho. 


quando reunidas para modificar, estabelecer situações políticas: convenção, li 


técnicos, de professe 


— quando reunidas para tratar de um mesmo assunto: comissão (d 
res, de representantes...) conselho, congresso, conclave, convênio, corpo 


quando se revezam: tumo. 


mio, liga 


quando sujeitas ao mesmo estatuto: agremiação, associação, centro, clube, g 
sindicato, sociedade. 

— quando unidas por votos religiosos cu ligadas pelo mesmo interesse ou condições de 
vida, de costumes: cenáculo, classe, comunidade, confraria, congregação, irmandade, 


ordem, sinédrio. 
— quando viajam ou passeiam juntas: caravana. 


farândula, récua, súcia — V. pessoa má 


em sentido depreciativo: corja, caterva, choldr: 
— em sucessão ininterrompida e rápida: chorrilho. 


— curiosas: pinha. 


= ilustres por qualquer título: plêiade, pugilo, punhado. 
pessoa má - (malf 


— quando em grande porção: bando, horda (de vândalos, de salteadores...) réstia. 


er 


tores em geral); alcateia, cáfila, canzoada, corja, matula, súcia. 


quando em bando organizado: quadrilha. 


- quando em reunião clandestina: conluio, conventículo, conciliábulo, cabala. 
pilha elétrica —bateria. 
planta — de uma região — flora. 

— secas para classificação: herbário. 


poesia lírica lusitana ou espanhola — cancioneiro. 


ponto - apontoado. 
porco -manada, piara, vara, vezeira 
coligação, confederação, liga. 


pavo (nação) - alianç 
prato  baixela, barda. 

princípio - (filosófico, político, moral): sistema, esc: 
prisioneiro - quando em conjunto: leva. 


oia. 


= quando a caminho para o mesmo destino: comboio. 
professor de estabelecimento secundárioou primário: corpo docente. 
— de faculdade superior: congregação. 


quadro - de pintura: pinacoteca, galeria 
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cuarenta - (dias, meses, anos etc.): quarentena. 


quatro anos - quadriênio. 
— versos: quarteto, quadra. 


- vozes: quarteto. 


carrada. 


recorte- retraçário, cortezário. 


recruta — leva. 


religioso — quanto ao lugar de vida em comum: convento — V. pessoas, quando unidas por 
votos religiosos. 

remos, mastros € vergas - palamenta. 

retrato — quando em coleção e representam personagens ou assuntos históricos, comuns ou 


da vida leria. 


revista (jornal) — hemeroteca. 


ripa — quando em conjunto e bem unidas: bastida 


parelho (calçae paletó) 


roupa — de homi 


m: terno (paletó, calça e colete) 


—de noiva, de colegial, de criança recém-nascida: enxoval, 


eral, de vestir exteriormente: vestuário, fato. 
ente: roupa branca 


jo mar; corso. 


em 


—em geral, de vestir internas 


sardinha - quando em cardume 


saudade — esregaçada. 


sectário — facção 


seis meses — semestre. 
— vozes ou instrumentos — sexteto, sêxtuor. 


p: álbum. 


selo — quando em livro de coleçã 
selvagem — cabilda, tribo. 


al: senado. 


senador quando em reunião ofi 
serpente —V. cobra. 
sete dias — semana 

— vozes ou instrumentos — septeto, setimino, séptuor. 
sócio — associação. 


—em reunião: assemblei: 


soldado — pelotão, companhia, batalhão, regimento, brigada, divisão, exército, 


— em ordem de marcha: hoste, partida. 


— quando guarnecem um | 
— outros coletivos: coluna, destacamento, patrulha, piquete, esquadrão, grupo, troço, 
falange, tropa 


gar: guarmição, 


som — orquestra. 


talher— 


ai 
taquara - quando em conjunto e bem unidas: bastida. 
tolice acervo. 

trabalhador jonaleiro dos campos — maltesia, rancho. 


tudições e crenças populares orais ou escritas — folclore. 


recho literário - analecio, amologia, catalecto, compilação, floril 


três — conjunto de peças (garfo, colher e faca) de que cada pessoa se serve quando come: 


talher. 
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dias: tríduo. 
— meses: trimestre, quartel (do ano) 
— anos: triênio, 
versos: terceto. 
vozes: terceto, trio. 
trigo — meda (= feixe) 
tripulante - (de navio): tripulação, equipagem, marinhagem, marvja. 
— de avião: tripulação. 


turista — caravana. 
ral, quando destinados ao mesmo fim: trem (de cozinha, de lavoura...) 


utensit 
— de cozinha: bat 

de lavoura, de oficina: apeiras 

— de mesa (pratos, copos, talheres, cálices...): baixela. 


eme 
ia. 


vaca - armentio, armento 
cambada, manada, malta. súcia — V. pessoas má 
vagão — comboio. 

vara — braçada, braçado, molho, feixe — V. pau. 

vegetal (em geral): mão, mancheia, mão-cheia, massa, maciço ( 
jura do mais belo viço”), molho, paveia —V. árvore. 


vadio 


esquerda do vale está um 


maciço de vei 
velhaco -N. malfeitor. 
vereador - quando oficialmente reunidos: câmara. 
vergas, mastros e remos — palamenta 
verso — estrofe, estância. 
viajante — V. pessoas quando viajam. 
vinte - (grupo ou total composto de vinte elementos); vintena. 
» quarteldo século XX” —A palavra quartel 


vinte e cinco anos: quartel de século — "No úi 
indica também a quarta parte do ano (trimestre) 


mm Questionário 


4. Como se classificam os substantivos? 
2. Que são substantivos concretos fictícios? Exemplos. 
3. Os substantivos eletricidade e Júpiter são concretos ou abstratos? 
4, Por que é que Pedro é substantivo próprio? 
5. Os nomes dos meses são próprios? Por quê? (Ve 
6. Cite um exemplo de nome próprio pesso], especificando as partes que o constituem 
7. Que são substantivos paironímicos? Exemplos. 
8. Cite 5 exemplos de substantivos comuns. 
9, Cite 2 exemplos de substantivos primitivos, com seus respectivos derivados. 

40. Que é substantivo coletivo? Exemplos. 

44. Explique o significado dos seguintes coletivos: matilha, vara, alcateia, cáfila 

42. Aplique o que aprendeu nesta lição aos substantivos: lição, agradecimento, lusco-fusco. 

(Modelo: mesa - comum, concreto, primitivo, simples.) 


a bem a observação do $ 167.) 


CAPITULO 10 


FLEXÃO DO 
SUBSTANTIVO 


180 — Como há pouco acabamos de ver ($ 162 e 163), os substanti- 
vos são flexíveis. Pois bem, as palavras que pertencem a esta classe podem 
flexionar-se de três maneiras diferentes: 

a) quanto ao gênero 
b) quanto ao número 
c) quanto ao grau 


Daí, os três tipos de flexão dos substantivos: flexão genérica, flexão 
numérica e flexão gradual 


Nota: Havia no latim mais um tipo de flexão, a flexão casual. De acordo com a função 
sintática (sujeito, objeto direto, objeto indireto etc.) que a palavra exercia na oração, tinha ela uma 
termina caso especial; assim, se Pedro era o sujeito de uma oração, este nome 
terminava em us — caso nominativo: Petrus est bonus (Pedro é bom); se era adjunto adnominal 
restritivo, terminava em i — caso genitivo: liber Petri (ivro de Pedro); se objeto indireto, em 9 caso 
dativo: Librum dedi Petro (Dei o livro a Pedro); se objeto direto, em um caso acusativo: Vidi Petra 
(Vi Pedro); se empregado em orações imperativas, exclamativas ou de apelo, em e — caso voc 
Hoc vide, Petre (Veja isto, Pedro); se adjunto adverbial, também em o - caso ablativo: Cum Petro 
ambulavímus (Passamos com Pedro) “ 


ão, uma desinência. 


Tal tipo de flexão desapareceu em nossa língua, onde, qualquer que seja a função sintática que 
naoração exerça o substantivo, este conserva semprea mesma terminação. 


er bema função desses casos, com grande proveito para si no que 
em português, estude as 8 (oito) primeiras lições de nossa 


(8) O aluno que desejar conhe: 
diz respeito à análise dos termos da 


Gramática Latina 
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Na própria língua portuguesa, quando se diz que determinada palavra exerce junção de 


acusativo, entende-se que ela exerce função de objeto direto; de igual maneira, por função dativa 


entende-se função de objeto indireto. 


Para substituir os casos, as línguas neolatinas usam as preposições e o artigo, além de outros 
recursos que mais tarde veremos; essa é a razão por que se diz que o lai 


neolatinas, analíticas: Liber Petri (2 palavras) — O livro de Pedro (4 palavras). 


m é língua sintética, e as 


o sintática dos. 


jo, O grego, o russo são também línguas sintéticas, porquanto a fun 


as por casos 


Oal 
nomes da frase é indicada nesses idior 


atinos vistos, o mais importante para nós é o caso acusativo, porquanto 


De todos os casos 
dele vieram, com raras exceções, todos os nossos vocábulos, motiva por que o acusativo é para nós 
considerado o caso lexicogênico, isto é, o caso que deu origem nos nossos vocábulos; assim, corpo 


-orpus, acusativo neutro da terceira declinação; árvore de arborem, acusativo feminino 


veio do latim 
da mesma declinação etc. (5613). 


Flexão Genérica 


181 — Quanto ao gênero, um substantivo pode ser 
masculino 
feminino 
epiceno 
comum de dois gêneros 
sobrecomum 
182 — MASCULINO, FEMININO: Quando dizemos que um animal 
é macho, queremos indicar o sexo real, fisico, do animal ou de qualquer 
outro ente animado; se dizemos que a égua é a fêmea do cavalo, especifica- 
mos o sexo desse animal, com relação ao sexo do cavalo. 


Passando do terreno físico para o terreno da gramática, não se i 
nea, mas, sim, que égua é palavra do gênero 


dizer que égua é palavra 
feminino. Do mesmo modo, o cavalo, como animal, é macho, mas a palavra 


cavalo é do gênero masculino 


Dessa rudimentar explicação, compreende-se que o gênero grama- 
tical de um substantivo corresponde ao sexo real do ser que esse substan- 
tivo designa. 

Gênero gramatical é a indicação do sexo real ou suposto dos seres 

Está claro que, por haver dois sexos, dois devem ser os gêneros gra- 
maticais: O gênero masculino e o gênero feminino 


183 — Tratando-se de seres animados, de seres vivos, fácil é especi- 
ficar o sexo e, conseguintemente, dizer se a palavra que designa o ser 
vivo é de gênero masculino ou feminino. Mas lápis, livro, porta, janela de 
que gênero serão se essas palavras não especificam seres vivos? Qual o 
critério que iremos adotar no atribuir a essas palavras este ou aquele gêne- 


ro gramatical? 
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O latim, da mesma maneira que o grego, costumava atribuir aos no- 
mes das coisas o gênero neutro (ne = não + uter = um e outro) que, como à 
própria palavra está a indicar, não especifica nem um nem outro gênero 
gramatical, pela mesma razão por que as coisas não têm nenhum dos dois 
sexos. Assim, flumen (rio), bellum (guerra), caput (cabeça), mare (mar), 
cornu (chifre) etc. são em latim palavras neutras, com terminações espe- 
ciais, diferentes das terminações do masculino e do feminino, porque os 
objetos designados por esses nomes não possuem sexo 


Mas a nem todas as palavras se estendeu essa orientação, e os nomes 
das coisas inanimadas passaram, a semelhança das que designam seres vi- 
vos, a ter uns o gênero masculino, outros o feminino (5 614) 


Para tanto, supunha-se, ou por meio da terminação da palavra, ou 
pela analogia com outras, o gênero masculino ou feminino. A orientação 
no atribuir o gênero gramatical aos nomes de seres inanimados varia de 
língua para língua; se mulher, ente animado, é substantivo feminino em 
todas as línguas, lua, que designa ser inanimado, pode ser feminino numa 
língua, como no português, e masculino noutra, como o é no alemão. 

Não podendo aplicar o latim o gênero neutro a todos os nomes de 
coisas, consequência natural foi o desaparecimento do neutro nas línguas 
neolatinas, não obstante haver ainda resquícios desse gênero: aquele (masc.). 
aquela (fem.), e aquilo (neutro); este, esta, isto; esse, essa, isso; todo, toda, 
tudo; algo (alguma coisa): nada (nenhuma coisa): al (outra coisa) são remi- 
niscências do gênero neutro. 


184 — Tratando-se, pois, de nomes de coisas, o gênero gramatical que 
se lhes atribui é fictício, baseado ora na terminação do vocábulo, ora na 
significação. 


Terminação 


185 — São masculinos os substantivos terminados em: 

I-o,i, u: litro, batismo, álibi, jaborandi, pó, nó, dó, biju, caju, 
maracatu. 

Excetuam-se: tribo, avó, mó, enxó, juriti, lei, grei 


2- é: café, rapé. uarubé, cabriolé. 


sé, chaminé, fé, ré (retaguarda), guiné. 


Excetuam-se: galé, libré, mar. 


Observação: 


Dos terminados em e átono são uns masculinos (pente, pote, leque, aparte, estan- 
dart. debate) e femininos outros: bronquite, ode, fome, lide, sede, bólide 
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izém, brim, dom, bodum 


3 — em, im, om, um: arm 


Exceções: - ordem, adem e todos os terminados em gem: aragem, 


linguagem, personagem (o personagem é francesismo), origem, penugem etc. 


4 en: ámen, líquen. 
5 — au, éu, eu, ói: cacau, chapéu, liceu, caubói. 


Excetua-se nau. 


6! graal, tonel, anil, anzol, paul. 


Exceções: — cal, catedral, bacanal, moral (= moralidade) e outros 
que, primitivamente adjetivos, passaram a ser substantivos, conservando o 
gênero do substantivo que costumavam acompanhar, como a vogal (a letra 
vogal), a diagonal (a linha diagonal) etc. 


— r: alamar, escaler, nadir. furor, calembur. 


Exceções: — beira-mar, colher (ér), cor, dor, flor 
8 — s: caos (pronuncia-se cáos). lápis, cais, áloes 


Excetua-se cútis. 


Observação: 


Os terminados em z distribuem-se pelos dois gêneros - masculinos: albornoz, 


traz; — femininos: paz, foz, noz 


9-— x: tórax, índex. 


Excetua-se fênix (fênis). 
186 — São femininos os substantivos terminados em: 


1- a: cama, barca, orelha 

As palavras terminadas em a originam-se quase todas da primeira 
declinação latina 

Exceções: anacoreia, cometa, dia, planeta, trema e muitos outros de 
origem grega, como celeuma, coma, dilema, eczema, eurema, poema, teorema, 
epigrama, grama, miligrama, telefonema, zeugma ete. (V. D. QVs, celeuma.) 


Excetua-se, igualmente, a maioria dos terminados em a agudo, quase 
todos derivados de línguas americanas ou de línguas orientais: fubá, gambá, 
jacá, maná, xará (bailado), indaiá, jatobá, maracujá etc. 


2 — à: avelã, manhã. 


Exceções: afã, talismã, imã. 


3 - ção, quando abstratos: viração, rotação, afeição 
4 — gem (V. $ 185, 3): linguagem, homenagem, aragem 
5 - dade e ice: cidade, verdade, tol 


e, velhice. 
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Significação 


187 — Por este processo, atribui-se o gênero aos substantivos que de- 
jgnam seres inanimados, mediante analogias, comparações e pela classifi- 
o do objeto designado pelo substantivo. 


Dessa maneira, consideram-se: 


A) masculinos: Os nomes dos montes (Vesúvio, Etna), mares (Medi- 
terrâneo, Atlântico), rios (Amazonas, Nilo), meses (janeiro, dezembro) e 
ventos (aquilão, tufão). 


B) femininos: 1 — As partes do mundo: Europa, Ásia, África, Améi 
Oceânia. 2 — As ciências e as artes liberais: magistratura, medicina, enge- 
nharia, advocacia, pintura, escultura. 3 — Os nomes próprios de regiões, 
ilhas: Amazônia, Londres (a populosa Londres), Paris (a bela 
ade) é dinâmica. 


cidades, vi 
Paris), Marajó (Marajó é linda), São Paulo (ci 


Excetuam-se Cairo, Porto e Rio de Janeiro, nomes estes que exigem 
o artigo masculino: Estive no Cairo, vim do Porto, voei sobre o Rio de 
Janeiro 


188 — Escapam deste processo as letras do alfabeto e as notas musi- 
cais, não obstante pertencerem às classes das letras e das notas, nomes 
estes femininos: o a, dois ss, o ré, O si 

Os nomes das fruias e das flores igualmente não obedecem a essa 
norma, sendo uns masculinos e outros femininos: 
maçã, a rosa, o cravo, a violeta, o jasmim. 


o figo, a pera, o coco, a 


189 — Como vemos, tais processos são fracos substitutivos do gêne- 
ro neutro latino. Um bom dicionário, o mais das vezes, é o mais seguro 
meio para a discriminação do género das palavras que designam seres 
inanimados. 

Note-se que os dicionários costumam trazer as abreviaturas s. m. (ou 
simplesmente 71.) para indicar substantivo masculino; s. f. (ou apenas f) 
para indicar substantivo feminino. 


Particularidades 


200 — A questão do gênero dos substantivos 
vistas nos parágrafos anteriores; outros fatos há, particulares, que neces- 
sitam ser estudados isoladamente. O uso, fator soberano da consolida- 
de uma língua e das leis que a regem, consagra certas formas que, 
embora esquisitas, tornam-se comuns e de emprego cotidiano na boca 
do povo. 


> para nas normas 
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É o que se passa, em português, com o gênero de certos substantivos. 
ão fatos que, adstritos a pequeno número de palavras, denominam-se par- 


ticularidades genéricas 


201 — EPICENO: Considerados quanto à flexão genérica, certos subs- 
tantivos se denominam epicenos. Nesta classe estão incluídos os substanti- 
erou uma única forma, com um único gênero 


vos para os quais o uso cons: 
gramatical, para designar os dois sexos. Assim, baleia, cobra, tubarão, 
jacaré são substantivos que designam tanto o macho como a fêmea desses 
animais; mas, note-se bem isto, estes nomes têm gênero gramatical determi- 
nado e fixo: baleia e cobra são substantivos do gênero gramatical feminino; 
tubarão e jacaré, masculino; aqueles sempre se usam com o artigo a, estes 
sempre com o artigo o. 

Como discriminar, então, na linguagem, o sexo real desses animais? 
Isso é feito mediante o acréscimo dos adjetivos macho e fêmeo: a baleia 


macha, a baleia fêmea; o tubarão macho, o tubarão fêmeo. 


Não nos admiremos da forma fêmeo; esta palavra, no caso presente, é 
adjetivo e, como tal, deverá flexionar-se de acordo com o gênero do subs- 
tantivo a que se refere; o mesmo se observe com o adjetivo macho, que, 
referindo-se a nomes femininos, deverá flexionar-se em macha. A pulga 
macha, flores machas, palmeira macha. Pode-se, ainda, indiferentemente, 
dizer: o macho da pulga, a fêmea do jacaré. 

Geralmente, os nomes de répteis (a cobra, o jacaré), batráquios (o 
sapo, a rã), peixes (o salmão, a sardinha), insetos (o pernilongo, a pulga) e 
outros animais inferiores são epicenos; dos quadrúpedes e das aves, uns 
há que também são epicenos (a zebra, o rinoceronte), mas outros possuem 


duas formas, uma para cada gênero: o cachorro. a cachorra; o cavalo, a 


égua 

202 — COMUM DE DOIS GÊNEROS: Outro grupo de palavras cons- 
tituem os substantivos comuns de dois, assim denominados os substantivos 
que, de uma só forma, têm o artigo que os acompanha flexionado de acordo 
com o sexo que se quer indicar; são diferentes, portanto, dos epicenos, pois 
estes possuem gênero gramatical próprio e o artigo que os acompanha não 


se flexiona. 


Artista, pianista, jovem, selvagem, consorte, cliente, lente e outros 
gorosamente, substantivos sem gênero, que se considerarão masculi- 


e referirem, obedecen- 


são, 
nos ou femininos, conforme a homem ou a mulher s 
do o artigo ao sexo que se queira designar: 
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o (homem) consorte a (mulher) consorte 


jovem a jov 
lente (profess a lente (professora) 
pianista a pianista 

o selvagem a selvagem 

o (menino) soprano a (mulher) soprano 


203 - SOBRECOMUM: Outros substantivos existem, como vítima, 


criança, algoz, testemunha, que, de gênero fixo, aplicam-se indiferente- 
de 


mente a homem ou a mulher: João é uma criança — Maria é um algc 
seu pai - A vítima Pedro Mariano foi internada - Morreu a cantora 
Geraldina, um dos ídolos da ópera — Presa de grande dor, o homem mor- 
reu — Alvo de grande perseguição, a mulher fugiu (V. 5 768, 3) 


Alguns sobrecomuns 


algoz m. criança presa f 
alvo m. ídolo m. testemunha. 
animal m. membro m. tipo m. 
cônjuge m pessoa f vítima f 


204 — Muitos substantivos têm gênero próprio quando designam coi- 


sas, objetos. mas tornam-se comuns de dois quando passam a especificar 
ofícios 
a bandeira (estandarte) 2 bandeira, a bandeira (porta-bandeira) 
a cabeça (parte do corpo) o cabeça, a cabeça (chefe, líder) 
a caixa (local de pagamento, ocaixa, a caixa (funcionário, funcionária 
dacaixa) 
a espia (cabo, corda) » espia, a espia (espião, à) 


pa encarregada 


dar) 


guarda (a pes 
de vigiaror 


o guarda, 


uarda (serviço de v 


proteção) 
a guia (documento que acompanha o guia, a guia (condutor, a) 


uma encomenda) 
a lente (vidro de aumento) o lente, à lente (professor, 


) 
a língua (idioma) o língua à língua (intérprete) 

o trombeta, a trombeta (a pessoa que 
strumento) 


a trombeta (instrumento musical 
toca esse 


205 — Outros substantivos existem que sempre designam coisas, mas 
têm gênero diverso, conforme a significação com que são empregados: 


o capital (fundo monetário) a capital (cidade principal) 
o cisma (cisão da Igreja) a cisma (dúvida 
o erisma (o óleo usado nesse ato) a crisma (ato religioso) 


a (ato de curar) 


a (padre) acu 

o grito (brado) a grita (gritaria) 

o poço (cavidade funda) a poça (cova rasa com água: 
pron. póça) 
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206 — Quanto ao processo de FORMAÇÃO DO FEMININO dos 
substantivos, podemos dividir o caso em quatro partes: 


E - A maioria dos substantivos passa para o feminino mediante sim- 
ples mudança da terminação para a ou mediante o acréscimo de a 


masculino feminino 

bacharel bacharela 

cachorro cachorra (vários significados) 
chefe chefa 

deputado deputada 

elefante elefanta (antigamente, elefoa) 
general generala 


giganta 

hóspede hóspeda 

juiz 

marquês 

menino 

monge monja 
parenta 
patifa 

reitor reitora 

soberano soberana 


zagal 


gala 


2: — Outros sofrem alteração no radical antes da desinência feminina, 
ou, ainda, vão para o feminino com desinência especial 


masculino feminino 
ibade abadessa 
avô avó 
conde condessa 
duque duquesa 
felá felaína 
frade freira 
erói heroína 
ladrão ladra 
marajá marani 
papa papisa 
pardal pardoca, pardaloca, pardaleja 
perdigão perdiz 
poeta poetisa 
princesa 
profetisa 
rainha 
ré 
sacerdotisa 
varoa 


(1). Dicionário de Questões Vernáculas, varã 
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3: — Certos substantivos têm o feminino inteiramente diverso do mas- 
culino: 


masculino feminino masculino feminino 
bode genro nora 
cão homem mulher 
cameiro javali gironda Gavalina) 
cavalheiro padrasto madrasta 
égua pai mãe 
compadre comadre zângão abelha 
cupim arará (fêmea alada) 


4: — Dos substantivos terminados em ão o procedimento varia para à 
formação do feminino 


ão ã ão oa outras flexões 
aldeão  aldei hortelão  horeloa Adrião Adriana 
anão anã leão leoa barão baronesa 
campeão campeã leitão leitoa anfitrião anfitrião 
apitio capitã patrão patroa anfitrioa 
charlatão — charlatã tabelioa  emitão — emitãe 
cortesão — cortesã ermitoa 
deão deã João Joana 
decu decuri ladrão ladra 
espiã 
folgazã perdigão — perdiz 
imã 
órfão órfã 


207 — Observe-se a existência de substantivos com duas formas, uma 
masculina e outra feminina, que guardam certa analogia de sentido, nuns muito 
próxima (alguns são até sinônimos: chinelo, chinela) e noutros mais afastada: 


masculino feminino masculino feminino 
banheiro banheira fosso fossa 
barco barca jarro jarra 
caldo calda modo moda 
cano cana porto porta 
casco casca ramo rama 
cerco cerca saco saca 
cinto cinta trilho trilha 


208 — Noutros substantivos há apenas aparência de flexão de gênero; 
são palavras de etimologia e significação diferentes: 


mico (espécie de macaco) -mica (lâmina de brilho metálico), 
cão (animal; lat. canem) —cã (cabelo branco; lat. canus, à, um). 


Este substantivo usa- 


quase 


eis cás. 


sempre no plural: respei 


Outros exemplos: caso, casa; prato, prata ete. 
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209 — Tratando-se de substantivos compostos, o gênero é dado de 
acordo com a ideia que se quer fazer ressaltar; carta-bilhete é do gênero 
feminino, porque a ideia principal é dada pelo elemento carta, sendo bilhe- 
te apenas um especificativo: a carta em forma de bilhete. Nesses casos o 
elemento principal costuma vir em primeiro lugar, tornando-se fácil, 
conseguintemente, a determinação do gênero do composto: o papel-moe- 
da, a moeda-papel. 


== Questionário 


4. De quantas maneiras pode fexionar-se o substantivo? Quais são e 
2. Que diz da flexão de caso? 
3, Que se entende em portug 


a exerce função de 


uês quando se diz que determinada palav 


4. Que vem a ser caso lexicogênico? 
5. Quanto ao gênero. como pode ser o substantivo? 
6. Por que a língua latina se chama sintética: e as neolatinas analíticas? 


7. Discorra sobre o gênero neutra. Há resquícios desse gênero em português? 
8. Qualo critério seguido pelo português e peles línguas neolatinas para determinar o gênero 
das pal nam seres inanimados? 
9. Dó é palavra masculina ou feminina? Por quê? Tenho muáio dó — ou — tenho muita dó de 
fulano? 
10. Qual o gênero de cal? Cal misturada com areia — ou cal misturado com arcia? 
14. Um ilustre personagem — ou — uma ilustre personagem? Por quê? 
12. Dois gramas ou duas gramas? Um ielefonema ou uma telefonema? Por quê? 
13.5. Paulo (capital) é populoso ou populosa? Por quê? 
14. Que entende por particularidades genéricas? 
15. Que são substantivos epicenos? 
16. Como discriminar o 
17. Que espécie de substantivos con 
18. Qual a diferença entre substantivos epic 
19. O substantivo soprano é epiceno ou comum de dois 
20. Três exemplos, que não constem na lição, de substantivos comuns de dois 
21. Que é substan 
22. Com relação ao gênero, que diz do substantivo lente? 
23. De quantas maneiras se pode obter o feminino dos substantivos? Discorrer, com exem- 
plos, sobre cada caso. 
24. Qual o feminino de juiz, parente, elefante e deputado? 
25. Qual o feminino de ladrão, varão, réu e perdição? 
26. Que diz dos substantivos saco e saca? 
27. Que diz dos substantivos cão e cã? É capaz de 
28. Qual o gênero de rosa-cravo? Por quê? 


ras que de: 


nero desses substantivos? 


preendem os epicenos? 


nos e comuns de dois? (Estude bem o $ 202), 


vo sobrecomum? 


ar outros exemplos? 


CAPITULCHR 


FLEXÃO 
NUMÉRICA 


os, indicam um 


212 — Os substantivos, tal qual se encontram nos dicior 
só elemento, uma única unidade, ou seja, encontram-se sempre na forma singu- 
lar. Se tivermos necessidade de indicar mais de um ser, flexionaremos numeri- 
camente o substantivo, é diremos então que o substantivo passou para o plural. 

Isto de poder o substantivo indicar um ou mais objetos é o que em 
gramática se chama número. Número gramatical é, pois, a propriedade 
que têm os substantivos de indicar um ou mais objetos. 


213 - Conclui-se, da explicação supra, haver em português dois nú- 
meros, o singular e o plural. Exemplos: casa (singular), casas (plural): 


homem (singular), homens (plural). 


Nota: Há no grego mais um número, o dua!, com desinência especial, assim denomi- 
nado por indicar apenas duas unidades. Esse número nenhum resquício deixou nem no latim 
nem no português 


os dois livros 


1 Bíbroç =olivro ai píBÃo! =oslivos To Piph 


singular plural dual 


214 — Dos dois exemplos dados (casa, casas; homem, homens), ve- 
mos ter constituído o caraterístico do plural o s final, observando-se que em 
casa bastou seu simples acréscimo, ao passo que em homem houve altera- 
ção antes de ser acrescentado o s. Estudemos, pois, as regras, condições e 
alterações necessárias para a indicação do plural dos substantivos. 


215 — Os substantivos terminados em vogal, quer oral quer nasal, vão 


para o plural mediante simples acréscimo de um s: 
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singular plural singular plural 
caderno — cadernoS nó nós 
romã romãs pá pás 


Nota: O s como letra característica do plural português é reminiscência do acusativo plural 
Ietino, caso que (lexicogênico, como sabermos) termina, no plural, em s em todas as declinações latinas” 


216 — Os substantivos terminados em do não passam para o plural de 
maneira idêntica 

1 — Uns se flexionam mediante simples acréscimo do s, de acordo 
com a primeira regra 


singular plural singular — plural 
irmão irmãos grão grãos 
cidadão cidadãos desvão | desvãos 
mão mãos corrimão - corrimãos 
2 - Qutros vão para o plural mudando o ão em àes 
singular plural singular plural 
cão cães abelião  tabeliães 
capelão  capelães pão pães 


3 — Um terceiro grupo passa para o plural mudando o ão em ões 


singular plural singular plural 
canhão canhões limão limões 
fração frações — rincão rincões 


Nota: Diversos substantivos terminados em do possuem dois plurais (piura! duplo). 


singular plural 
alazão (cor de canela alazães, alazões 
alcorão alcorães, alcorões 


bastião bastiães, bastiões 
fuão (= fulano) fuãos, fuões 
ardião guardiãe 


uardiões 


sacristã sacristãos, sacristães 


ilão vilãos, vilões. 


Outros há que possuem os três plurais (plural triplo): ãos, âes e ões: 


singular plural 

alão (cãodefila)  alãos alães alões 
aldezo aldeões aldeões 
anão anães anões 
ancião anciões 
peão pezes peões 
pião piães piões 
vulcão vulcães vulcões 


(º) V. nossa Gramática Latina, $ 121 
(1)V. Dicionário de Questões Vernáculas, pião. 
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Observações: 
1º — A quem possui rudimentos de latim torna-se fácil saber o plural dos nomes 
terminados em ão. Basta confrontar o acusativo plural latino da palavra: o n passa a sua 
nasalização para à vogal anterior por meio do til (=), conservando-se inalterada a vogal 
que vem depois do n. Assim, o plural de pão é pães, por ser panes (com e depois do n) 
acusativo plural latino; de lição é plural lições, por ser lecriones (com a terminação ones) 
o plural em latim; de grão é grãos, por corresponder ao latim granos (com o depois do n) 


pá(n)es liçõ-es graínjos 
lectio(mes 


Essa norma se aplica também aos substantivos de plural duplo ou triplo. no caso 
de querer a pessoa dar preferência a um dos plurais, pois bastará averiguar qual das 
diversas formas corresponde ao acusativo plural latino. Vulcão. por exemplo. tem 
três plurais, mas o plural vulcãos é o que corresponde ao plural Istino vulcAnOs. 
minadas em ão, que não possuem formas corres- 
tais casos, é flexioná-las, no plural, em des; 


2: — Palavras há, no entanto, tei 


pondentes em latim: a tendência, 
botão, botões; vagão, vagões 

3 — Existem algumas palavras em do que passam para o plural sem obedecer ao 
plural latino; assim, o plural de escrivão é escrivÃEs, ao passo que em latim é 
scribAnOs; capitão, capitÃEs (lat. capitAnOs), por influência do espanhol capitAnEs: 
tabelião, tabeliÃEs (lat. tabelliOnEs), 

4: — Os nomes terminados em ão átono (N. 8 136) seg 
acórdãos; gólfão, goifãos: lódão, lódãos; nábão, nábãos: orégã 


em a regra 


, orégãos; órgão, 


órgãos: sótão, sótãos 


217 — Os terminados nas nasais em, im, om e um põem-se no plural 
mediante mudança do m em ns: 
singular plural singular plural 
armazém armazéns som sons 
espadim espadins debrum — debruns 
218 — Os substantivos terminados na nasal n fazem o plural, no Bra- 
sil, de acordo com a primeira regra 


singular plural singular plural 
líquen liquens — abdômen abdomens 
pólen polens cólon colons 


Cânone, germe, espécime, cerume devem ser usados de preferência a 
cânon, gérmen, espécimen, cerúmen, seguindo, para o plural, a regra geral 
cânones, germes, espécimes, cerumes 


bdômen, é, em Portugal, 


Nota: Líguen é palavra paroxitona; seu plural, bem como o de aí 
em es: líquenes, abdômenes. V. Acento agudo, B,9 no D. QVS. 


219 — Os terminados em aí, ol e ul vão para o plural mediante troca do 
1 por is: singular plural singular plural 


pombal — pombais — paiol paióis 
paul pauis taful tafuis 
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Excetuam-se: | — cal. Na acepção de substância empregada pelos pe- 
dreiros, essa palavra não tem plural; na acepção de calha, isto é, de rego ou 
cano por onde escorre água, o plural é cales. Note-se, ainda, que o gênero 


dessa palavra é, sempre, feminino: “A cal não está boa” 

2 — mal, que no plural é males 

3 - cônsul e seus compostos fazem no plural cônsules 

4 — real — quando designativo de moeda do antigo sistema monetário 
português e do antigo brasileiro tem por plural réis; quando adjetivo o plu- 
ral é reais 

220 — Os terminados em el, acentuado ou não, fazem o plural me- 
diante troca do [ por is 


singular plural singular plural 
hotel hotéis batel batéis 
cível cíveis nível níveis 


O substantivo mel tem, além de méis. o plural irregular meles, forma 
usual em Portugal 

221 - O plural dos substantivos terminados em il depende do acento 
da palavra: 


a) Os terminados em il tônico fazem o plural em is, também tônico: 


singular plural singular plural 
funil funis barril barris 
cantil cantis  carril carris 


b) Os substantivos e os adjetivos terminados em il átono fazem o 
plural em eis, também átono: 


singular plural plural 
projétil projéteis répteis 
téxtil (adj.) — téxteis verossímil — verossímeis 
fácil fáceis ignóbil ignóbeis 


Jamais pronuncie projetíl, reptíl, textil; o acento dessas palavras, no 
singular e no plural, deve cair sempre no e. Quanto a iéxtil, a pronúncia 
geral no Brasil é com e aberto, consignada nas edições portuguesas do Cal- 
das Aulete. (V. Téxtil no D. QVs.) 


222 — Os substantivos terminados em as tônico (ás), es tônico (ês, 
és). os tônico (65), us tônico, r ou z passam para o plural mediante acrés- 


cimo de es 
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singular plural singular plural 
açúcar açúcares mês meses 
altar altares nariz narizes 
arnês arneses noz nozes 
bilhar bilhares obus obuses 
faquir faquires retrós retroses 
freguês fregueses revés reveses 
gás gases 


223 — Os substantivos que no singular terminam em s e os substanti- 
vos tórax (tóracs), box (bóes) e ônix (ônics) não se alteram no plural 


singular plural singular plural 

um alferes dois alferes um lápis dois lápis 
um cais dois cais um pires dois pires 
um tórax dois tórax um pâncreas — dois pâncreas 


cujo plural é deuses, bem como todos os nomes 
devem terminar, dada a etimologia, em 


Excetua-se deus 
que, erroneamente grafados com 
s: mês, meses; cós, coses; luís, luíses 


retrós, retroses; rês, reses 


Nota: As palavras terminadas em x. com som de s (V. 5 83, 5) vão para o plural mediante 
troca do x por ces: cálix, cálices; apêndix, apêndices. 


Tais nomes, mesmo no singular, já se grafam, de preferência, com ce final: índice, cálice, 
apêndice, sílice, bômbice 

Índex, na acepção de “relação de livros proibidos pela Igreja” (e nas figuradas), pronur 
à latina úndecs e tem o plural índices. Nas demais acepções deve ser preferida a forma índice 


224 - É regr 
te, conservam o acento do singular. Algumas, porém, terminadas em r, cujo 
plural se faz mediante acréscimo de es (terminação proveniente do acusativo 
plural da terceira declinação latina), oferecem certa dificuldade. Mas é pre- 
ciso notar: Assim como a flexão plural es é latina, da mesma forma o acento 
do plural obedece às regras de prosódia do latim mais que às regras da 
prosódia portuguesa. Essa é a razão por que, ao lado de cadáveres, teres, 
existem outros plurais que merecem ser estudados isoladamente, sempre 
com vistas para o latim (os acentos que aparecem em algumas de tais pala- 
vras visam a evidenciar com clareza a sílaba tônica): 


geral que as palavras, no se flexionarem numericamen- 


: caractéres. 


Caráter — plural 
Uréter - cada um dos dois canais que conduzem a urina dos rins para 


a bexiga: plural: uretéres. 


Catéter — sonda que se aplica à bexiga na extração de cálculos; plural: 
catetéres 


Estáter - moeda judaica de prata; plural: estatéres 


Masséter — músculo da face; plural: massetére 
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Esfincter - nome de diversos músculos, sujeitos à vontade, ductos. 
canais ou aberturas naturais do corpo: plural: esfinctéres. 

O acento dos plurais citados condiz inteiramente com o acento latino 
dessas palavras. 

Sóror — plural: soróres: acentuação seguramente fundada no latim. 
da da sílaba tônica, já por não ha- 
á por ser 


Lúcifer — lucíferes: mudança forç: 
ver em português palavras com acento na quartúltima sílaba, j 
etimologicamente breve a penúltima. 

As duas palavras seguintes seguem a regra geral: 


Táler - moeda alemã; plural: táleres 
Nenúfar — gênero de plantas aquáticas; plural: nenúfares 
Dois plurais merecem menção especial 

Víveres — mantimentos; proparoxítono, pelo francês vivres 


Quaisquer, plural de qualquer. Fenômeno semelhante se opera com 
gentil-homem que, além da flexão terminal, sofre flexão no primeiro ele- 
mento: gentis-homens (gentís-ómens) 


Plural dos Substantivos Compostos 


225 - Parece, a princípio, para quem lê uma gramática, serem mui- 
tas e difíceis as regras a que obedece o plural dos substantivos compostos 
(8 176). Mas, após reflexão, notaremos serem elas muito fáceis, porque se 
baseiam na flexibilidade dos componentes desses substantivos, de tal ma- 
neira que, resumidamente, poderemos dizer: 


1º) Só o segundo elemento do composto varia, quando apenas ele for 
ariável 


2º) Variam os dois elementos, quando ambos forem variáveis. 
3º) Não varia nenhum deles, quando nenhum deles for variável. 


É isso coisa facílima e ao alcance de todos. Limitar-nos-emos a expla- 
nar o que acima ficou dito formulando exemplos e dando explicações do 
plural de certos compostos. 


226 — PRIMEIRA REGRA: Apen: 
ral sempre que o primeiro for ou invariável ou apocopado ou justaposto 


s O último elemento vai para o plu- 


1º caso: Plural de compostos em que o primeiro elemento é INVA- 
RIÁVEL. 


Vimos no $ 162 quai 


que, para o presente caso, entram também nessa classe os verbos, sempre 


as classes de palavras invariáveis, Note-se bem 
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que constituam o primeiro elemento do substantivo composto. À razão dis- 
so é clara, visto só se flexionarem os verbos quando funcionam como tais 
na oração; na formação dos substantivos compostos os verbos perdem, para 
efeito flexional, o caráter verbal quando constituírem o primeiro elemento 
do composto. O mesmo se diga, neste particular, dos pronomes. 

Quer isso dizer que somente o segundo elemento é que é substantivo, 
seguindo este as regras já estudadas de flexão numérica. 


Exempros: 


singular plural singular plural 
guarda-chuva — guarda-chuvas — ave-maria ave-marias 
guardanapo guardanapos bem-te-vi bem-te-vis 
porta-bandeira porta-bandeiras vice-reis 
mata-borrão mata-borrões vaga-lumes 
Notas: 1:- O primeiro elemento do composto ave-maria é também, etimologicamente. 


verbo (lat. avere 


dar os bons dias, ave = salve); essa é a razão do plural ave 


marias. 


Alguns compostos que têm 
exemplo de bem-te-vi, b 


o último elemento constituído por verbo flexionam-se a 
i-te-vis, como se fossem vocábulos simples: 


singular plural 

malmeguer malmequeres 
a-quebras 

vaivém vaivéns 


Excetuam-se ganha-perde e ley 
leva-traz 


. que no plural não se flexionam: os ganha-perde, os 


3:- À semelhança dos exemplos da nota precedente, também alguns substantivos compostos 


de palavras repetidas só recebem flexão no último elemento. 
singular plural 
lufa-lufa lufa-lufas 
zum-zum zum-zuns 
lenga-lenga lenga-lengas 
tique-tique tique-tiques 


Observações: 


1º - Como podemos facilmente observar, em alguns dos substantivos compostos 
o uso separa os elementos mediante o hífen ($ 139) e deixa de colocá-lo em outros. 
Cumpre acrescentar que o emprego de tal sinal constitui atualmente verdadeiro 
abuso na formação dos compostos 


mormente em palavras novas e de cunho erudito. 
De acordo com a tradição da língua, é esse sinal, em grande parte dos casos, inteira- 
mente inútil, tornando-se-nos mais acertado eliminá-lo. 

Pelo Acordo Ortográfico de 1990, “emprega 
por justaposição que não contêm formas de ligaç 


-se o hífen nas palavras compostas 
ão e cujos elementos, de natureza 
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nática e se 


ninal, adjetival, numeral ou verbal, constituem uma unidade sintag 


mântica e mantêm acento próprio: arco-íris, decreto-le 


coronel, tio-avô, turma-piloto, etes”. Acontece, porém, que logo a seguir o dispositi 
m relação aos quais 


médico-cirurgião, tenente- 


vo ortográfico traz a seguinte observação: “Certos compostos, 


m certa medida, a noção de composiç fe 
pontapé, paraquedas, paraquedista, ete 


m-se aglutinadamente: 


se perdeu, e 


girassol, madressilva, mandachuva 


(* base XV, parágrafo 1º) 


go do hífen nos compostos continua incerto, porquanto 


Vê-se que o empr 
observação” desfaz o imperativo da regra ao basear-se no uso, que neste ponto é 
muitas vezes contraditório. 

Outro fator de insegurança para quem escreve está no que dispõe o parágrafo 
6º da base XV do Acordo de 1990, o qual estabelece que “nas locuções de qualquer 
vas, adjetivas, pronominais, adverbiais, prepositivas ou 


tipo, sejam elas substan 


ral o hífen, salvo algumas exceções já consa 


onjuncionais, não se emprega em 4 
gradas pelo uso”, E o texto exemplifica com 
Fica-se, portanto, sem saber, em alguma eventualidade, se a 
à-t0a (locução adjetiva) está ou não 


'co-da-velha, cor-de-rosa, mais 


-que-perfeito ete 
ocução é ou não “consagrada pelo uso” 


nessa situação? 


O que podemos assegurar é que o hífen não deveria aparecer quando o vocábulo 
ção, isto é, quando a uma palavra já existente se antepu- 


fosse composto por prefixa 
sesse preposição ou partícula para formar outra palavra de que necessitássemos, 


omo, aliás, ocorre com repor (re + pôr) e prever (pré + ver). 


guês 


2: — Aqui enxertamos uma passagem de Cândido de Figueiredo, autor portu; 
n dados práticos e pessoais, tornando-se autoritário mas interes- 
stranhando o plural guar- 


que doutrinava co 


sante em certos ensi 


entos. Escreveu-lhe certa pessoa 


da-portões; dizia ela 


“Guarda, pessoa que guarda, tem plural (o guarda, os guardas); por que o não 


há de ter nesse composto? 
Principalmente, responde C. de F.. porque ali não entra o substantivo guarda, 
bo guardar, como em porta-mache 


1-voz não entra o substanti- 


mas sim O ver 
vo porta, mas O verbo portar. 


— “Mas se forem vários guardas de um só portão?” 


srdam portão ou portões). 


Sempre guarda-portões (homens que £ 


rios portões?” 


- “E se forem guardas de vá 


— Idem: sempre guarda-portões, como os guarda-jatos, os guarda-fios, os guar- 
intas, 


da-joias, os poria-machados, os pinta-monos, es troc: 


uarda-marinha tem originado dúvidas e divergências entre 


3:- O plural de 
gramáticos. Nesse composto, o elemento marinha não é adjetivo, mas substantivo, 
guarda é do verbo guardar; conseguintemente, o plural obedece à mesma regra a 


ja, deve ser guarda-marinhas 


que está sujeito guarda-por: 
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Há 
pressão da preposição de: guardas de marinha; esse raciocínio é, porém, falho. 
nortão (guardas de portão), o que 
o atribuir-lhe 


ue preferem o plural guardas-marinha, dizendo que houve su- 


amáticos 


porquanto viria justificar plurais como guardas 


evidentemente constitui erro; seja como for, se o de caiu, “é mais ló 


plural de acordo com a estrutura de hoje: os guarda-marinha: 


O vocabulário da Academia, de 1943, oferece o plural guardas-marinhas, que 
não podemos aceitar: guarda é aí verbo e não substantivo (compare-se com o com- 


posto guarda-barreira, cujo plural é guarda-barreiras). Por outro lado, o Vocabulá- 
o da Língua Portuguesa (VOLP), 5* edição (2009), registra as três formas 


rio Ortográfi 


de plural 


4— O emprego, hoje consagrado, em certos compostos, do elemento para (para 


raios, para-choque, para-brisa, paraquedas etc.) deve-se ao francês, pois o elemen- 


to vernáculo seria guarda: guarda-pó, guarda-chuva, guarda-so! etc 


5! - Certos compostos cujo primeiro elemento é a palavra guarda vão para o 


plural com a flexão de ambos os elementos. Tal se dá quando a palavra guarda é 
ndo elemento é ADJETIVO: gua 
guardas-maiores (senhoras que guardavam as 
ados inferiores dos tribunais da Relaç; 


substantivo e o s as-campestres, guardas-civis, 


guardas-fiscais, guardas-florestais 


damas do paço), guardas-menores (empre: 
guardas-mores, guardas-municipais, guardas-nacionais, guardas-nobres, guardas 


noturnos, guardas-reais, guardas-republicanos 


6º — Há certos compostos de guarda que, ainda no singular, trazem o segundo 
ntes 


elemento pluralizado; tanto no singular como no plural, as formas dos se; 
nomes são: guarda-calhas, guarda-chaves (o que abre e fecha as portas da cadeia 


carcereiro), guarda-costas, guarda-damas (escudeiro que acompanhava damas) 


-da-fios (que no singular também se diz 


guarda-fechos (peça de espingarda), gue 
vro), guarda-móveis, guar 


guarda-fio), guarda-joias, guarda-livros (e não guarde 


da-selos (chanceler-mor), guarda-vassouras, guarda-vestidos 


caso: Plural de compostos em que o primeiro elemento é 
APOCOPADO. 


Quando, num composto, o primeiro elemento é apocopado (5 113, 
C). este não se flexiona; vai para o plural apenas o segundo componente: 


singular plural 
agu(a)ardente aguardentes 
grand(e)-almirante grand-almirantes 
grand(e)-oficial grand-oficiais 
grão-mestre grão-mestres 
pern(a)alta pernaltas 
plan(ojalto planaltos 
sant(o)elmo santelmos 


3º caso: Plural de compostos em que o primeiro elemento é JUS 
POSTO sem hífen. 
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Note-se que justaposição vem a ser a união de duas palavras para 
expressar um só objeto ou ideia, conservando ambos os elementos a sua 
integridade gráfica e prosódica; p. ex.: pontapé, claraboia, varapau 


De acordo com a definição que demos de justaposição, a palavra 
couve-flor é também composta por justaposição: é, de fato, mas só nos inte- 
, isto é, os 


ressam no momento os justapostos que se escrevem sem h 
compostos perfeitos. Pois bem, nos justapostos que se escrevem sem hífen 
só o último elemento vai para o plural: 


singular plural 
montepio montepios 
terrapleno terraplenos 
cantochão cantochãos 


227 - SEGUNDA REGRA: Vão os dois elementos para o plural quan- 
do ambos são variáveis e separados por hífen 


singular plural 
capitão-mor capitães-mores 
mestre-sala mestres-salas 
mico-preto micos-pretos 
obra-prima obras-primas 
padre-santo padres-santos 
pé-vermelho pés-vermelhos 
pleno-relevo plenos-relevos 
pronto-socorro prontos-socorros 
quinta-feira quintas-feiras 
tenente-coronel tenentes-coronéis 


o afirmar que o segundo elemento de substantivo composto não varia 
mestre-sala é 


Notas: 
quando encerra ideia de finalidade. Isso é argumento inseguro. Por que o plural 
s-escola"? Muito bem chama Vasco Botelho de Amaral tais 


mestres-salas e o de navio-escola, navi 


compostos de “espúrios”. 


A extravagância vai mais longe quando, para justificar o erro, recorrem ao argumento da 
dizer couves 


semelhança: porque o peixe nos lembra o boi iremos dizer peixes-boi? Vamos ent 
“flor? É o que faz o Vocabulário Ortográfico da Língua Portuguesa. Segundo ele registra, os dois 
elementos dos substantivos compostos ligados por hífen podem ir para o plural ou somente o 
primeiro: banhos-maria, couves-flor, porcos-espinho. Nossa língua não se impõe com tais artifícios! 


Portanto, em nosso ver, o plural deve trazer os dois elementos flexionados: banhos-marias, 
, carros-correios, carias-bilhetes, cidades-satélites, couves-flo- 


cafés-concertos, canetas-tinteiro 
res, escolas-modelos, frascos-ampolas, navios-escotas, pombos-correios, porcos-espinhos, va- 


itos. É o lógico é coerente, 


para o plural o primeiro elemento por ser 
te, cujo plural é fatores- 


O plural de chá-dançante é chá-dançantes; va 
variável, e o segundo por ser adjetivo. O mesmo se dá com fator-ambie 
mtes Y DOVs. Carro-correio. Plural de substantivos compostos. 
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2: — Só varia o segundo elemento de certos compostos de cunho estrangeiro: 


singular plural 
glória-patri glória-patris 
padre-nosso padre-nossos 
salvo-conduto salvo-condutos 


Pai-nosso, forma atualizada de “padre-nosso”, segue idêntico critério parao plural pai-nossos. 
Todavia, o Vocabulário Ortográfico da Língua Portuguesa registra também pais-nossos, padres- 
nossos e salvos-condutos 


Note-se que o plural de mapa-mundi é mapas-múndi 


228 - TERCEIRA REGRA: Não se flexionará nenhum dos elemen- 
tos quando forem ambos invariáveis ou quando o último já estiver no plural 


singular plural 
um quebra-nozes dois quebra-nozes 
um bota-fora dois bota-fora 


229 - QUARTA REGRA: Só o primeiro elemento irá para o plural 
quando estiver unido ao segundo pela preposição de: 


singular plural 

pão de ló pães de ló 
olho-de-cabra olhos-de-cabra 
coração-de-boi corações-de-boi 
pé-de-prata pés-de-prata 


Nota: De tais compostos, alguns há em que o segundo elemento já é plural: um mestre 
-d'armas, dois mestres-d'amas 


Particularidades 


230 — O que se passa com o gênero, passa-se, igualmente, com o 
múmero dos substantivos. Certos substantivos softem, no passar para o plu- 
ral, modificações ora gráficas, ora prosódicas, ora de significação; estas e 
outras particularidades iremos agora estudar. 


231 - SUBSTANTIVOS QUE SÓ SE EMPREGAM NO SINGULAR 


arem indivíduos, designam 


1- Os substantivos que, em vez de des 
massa; 


o ouro, a prata, o ferro, o oxigênio 


Palavras como essas somente são suscetíveis do número plural quan- 
do empregadas em sentido figurado, ou quando designam partes, divisões, 
espécies da massa: 
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Não tenho níqueis nem pratas (moedas). Acabaram-se os fósforos 
(palitos de fósforo). O navio levantou ferros (âncoras), 


2 — Os substantivos designativos de produtos vegetais e animais 
o feijão, o arroz, a cana, o açúcar, o mel, o leite 


Quando se trata não do todo, da substância do produto, mas das 
suas qualidades ou espécies, ou quando são esses substantivos emprega- 
dos em sentido figurado, admite-se, então, o plural: “Os vinhos portugue- 
— “Há em S. Paulo muitos cafés” (= estabelecimentos) — 
s finos” (= tipos de café) — “Quero dois cafés” (= xícaras 


s são afamados 
Produzamos café 
de café). 


laranja, bebi vinho, d 


se a diferença entre comi laranjas, bebi vinhos, derramei tintas e comi 


bsei 


rramei tinta. No primeiro caso designamos as espécies (comi laranjas de 


várias espécies) e no segundo, o gênero. 


3 — Os substantivos que exprimem noções abstratas, virtudes e vícios 


a preguiça, a sensatez, a caridade, a ociosidade 


Quando essas palavras deixam o seu significado próprio para indicar 


ão flexíveis: Devemos fazer 


a prática, os atos da virtude ou vício, são entê 
caridades e evitar malvadezas. 

É imeressante notar, neste particular, a diferença de sentido que implica 
o plural, o qual traz até, não poucas vezes, sentido pejorativo à expressão: 


franqueza franquezas — (atrevimento) 
confiança — confianças — (liberdades) 

graça graças Ichistes de mau gosto) 
leviandade leviandades (atos de leviandade) 
vaidade vaidades atos de vaidade) 
caridade caridades fatos de caridade) 
fraqueza fraquezas (misérias, baixezas) 
liberdade liberdades (atrevimento) 


Ainda sem designar virtudes nem vícios, palavras há que no plural 
assumem outra significação. 
o bem (o que é bom) os bens (propriedades) 
a honra (estima) as honras (cargos, dignidades) 
o zelo (esmero) os zelos (ciúmes) 


4— Os substantivos designativos de artes, ciências, sistemas religio- 
sos, filosóficos ou políticos 

a lógica, a teodiceia, a filosofia, o budismo, o comunismo, o fascismo 
(pronuncie fa-ssis-mo), o materialismo. 


Morfologia - Substantivo — Flexão Numérica (5 232) 119 ma 


Em orações como: “Tenho muitas físicas e diversas filosofias”, as pa- 
lavras física e filosofia, tal qual nas observações dos casos anteriores, estão 
empregadas em sentido figurado: podem, pois, flexionar-se em número. 


Esses plurais significam tratados, obras de diversos autores, sobre fis 


sobre 


eos contras” — *S 


filosofia. 


ica, 


5 — Quando substantivada, uma palavra pertencente a qualquer classe 
flexiora-se normalmente: “Sem senões nem talvezes” — “Ouvimos os prós 


noves do baralho estão marcados” 


para o plural: 


família 


as e nãos foram ouvidos a um só tempo” - 
<Ais lancinantes se ouviam”. 


'Os setes e os 


Dois, três, seis e dez, quando substantivados, não admitem flexão 


)s dez do baralho”. 


232 - SUBS 


TANTIVOS QUE SÓ SE EMPREGAM NO PLURAL 


1 — Os nomes de famílias ou classes de animais e de plantas: 


as compostas, as saxifragáceas, os marsupiais 


Nota: Dizendo-se “O girassol é uma composta”, tem-se por fim designar um 


2 — Outros substantivos: 


ivíduo da 


os Alpes as épulas 
as alpondras os escombros 
as alvíssaras os esponsais 
os anais as exéquias 
os Andes os fastos (anais) 
as arras as fauces 
os arredores as férias 
os avós (antepassados) as fezes 
as belas-artes as finanças 
bragas as humanidades (estudos 
calendas generalizados) 
as completas (hora canônica) os idos 
as endoenças as letras (as belas-letras) 
os manes os penates 
as matinas (hora canônica) os pósteros 
s nonas (hora canônica) os Pireneus 
núpcias as primícias 
s pampas os sirtes 


os 


parafernais 


víveres 
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Observação: 


amente fossem empregados no singular 


Parabéns e pêsames, conquanto anti 
horia me dá o pésame dos achaques com que vivo, e juntamente o parabém 
n no plural. V. 


Vossa sei 
da enfermidade com que hei de morrer” — VIRA), hoje só se emprega 


D.QVS, Saudade 


Notas: 1: — Outros substantivos há que, não obstante virem na forma plural, conservam o 
valor singular: Amazonas, Atenas, Buenos Aires, Burgo. 

O substantivo Estados Unidos tem forma e valor plural: “Os Estados Unidos formam, 
constituem, são...” e não: “Os Estados Unidos forma, constitui, é..” 


que se usam no plural, por implicarem ideia de mais de uma 


2:- Certos substantivos exist 
aljorjes, luvas, algemas, ventas, óculos, andas, bofes 


a] o mesmo fenômeno se opera com as ceroulas, as calças e as tesouras 


Esses substantivos nos fazem lembrar O dual grego ($ 213, nota); exigem a concordância: 


Meus óculos são bons 


233 — PLURAL DOS NOMES PRÓPRIOS 

Em regra, isto é, pelos característicos que os acompanham, os nomes 
próprios não deveriam flexionar-se; entretanto, aplicados como simples 
nomes comuns, para designar ora homens de qualidades semelhantes, ora 
pessoas da mesma família, perdem o caráter de nomes próprios, e podem, 
então, flexionar-se: 


os Cíceros, os Aristóteles, os Andradas, os Prados. 


Nota: Neste caso, a não flexão dos nomes próprios constitui galicismo, ou melhor, galicismo 
arcaico, porque o próprio francês já vai introduzindo o plural dos nomes próprios. Se houver à 


e, pode considerar-se uma 


"emo no $ 229: os Vieiras de Carvalho; sem, 


preposição de, comporta-se c 
só palavra: os Almeida Prados 


Vezes há, no entanto, em português, em que o plural se torna impossív il 
flexão, ou pela deformação da palavra, ou por ser o nome de cunho nitidamente estrangeiro: os Val, 


os Wilson, os Clemenceau, os Goncourt. 


234 — OUTRAS PARTICULARIDADES 


| — Em geral, as vogais têm no plural o mesmo som que no singular: 


cachôrro — cachôrros — encôsto encôstos 
gósto gôstos desgósto  desgôstos 
colôsso colôssos 


Nota: Aqui, como em outros lugares, aparece o sinal diacrítico somente para indicar a 
pronúncia; na escrita corrente essas palavras não são acentuadas. 
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Todavia, certas palavras existem em que o o da sílaba tônica, fechado 
no singular, passa a soar aberto no plural: 


abrolho — despojo globo poço tijolo 
cachopo — destroço goso (cão) porco tojo 
caroço escolho imposto porto torno 
choco esforço jogo posto tremoço 
corno fogo miolo povo 

coro forno olho renovo 

corpo foro osso rogo 

corvo fosso ovo socorro 


Note-se que em Portugal os substantivos almoço e pescoço fazem no plural almoços e 


pescóços 


Observações: 


1º — Quando tais nomes têm o feminino aberto (o pórco, à pórca), o plural do 
masculino pronuncia-se também com o aberto: 


pórco pórca pórcos chôço chóça | chóços 


fosso fóssa fóssos póço póça — pógos 


não obstante ser o femini- 


Todavia, sogro e toldo fazem no plural sógros e óldi 
tólda) 


no com o aberto (a sógra. 


ivos femininos 


2: - Com segurança podemos formular esta regra: Os substa 
conservam no plural o mesmo som, aberto ou fechado, do singular 


arrôba — arrôbas 
bólha — bôlhas 
cebôla — cebôlas 
cóta — cótas 
escôda — escôdas 
espõsa — espôsas 
fólha — fólhas 
móda - módas 


Essa é a razão por que o plural de bôda (celebração de casam 
indiscutivelmente, bódas (no plural, a palavra significa festa de aniversário de casa- 


mento, de ordenação sacerdotal etc 


peróba — peróbas 
rôlha — rólhas 
róda — ródas 


senhóra — senhóras (5 2: 
sópa — spas 
sóva — sóvas 


tóda (ave) — 


tódas 


nto, noivado) é, 


2- O plural dos diminutivos em zinho e zito opera-se acrescentando- 
se zinhos e zitos ao plural do substantivo primitivo, tirando-se o s do plural 


do normal: 


(*) V. Dicionário de Questões Vernáculas, “gozo, 
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singular plural 

pãozinho pãe(s)zinhos 
carretelzito carretei(s)zitos 
coraçãozinho coraçõe(s)zinhos 
florzinha flore(s)zinhas 


Essa devia ser a regra. O uso, porém, mostra que, enquanto se diz coraçõezinhos (e não 


zinhos”), diz-se rapazinhos, mulherzinhas, colherzinhas (em vez de “rapazezinhos”, 


“coraç: 
mulherezinhas”, “colherezinhas”) etc 


3 — As palavras estrangeiras, usadas em nossa língua, devem adaptar- 
-se, o quanto possível e o permitir o uso, à forma gráfica portuguesa; uma 
vez consolidado o aportuguesamento gráfico do estrangeirismo, fácil será 
flexionar-se numericamente 


singular plural 

bife (inglês beef) bifes 

bonde (ingl. bond) bondes 

cicerone cicerones (it. ciceroni) 
clube (ingl. club) clubes 

diletante diletantes (it. dilettanti) 
espíquer (ingl. speaker) espíqueres 

lanche (ingl. lunch) lanches 

líder (ingl. leader) líderes 

repórier repórteres (ingl. reporters) 
revólver revólveres (ingl. revolvers) 
trâmuei (ingl. tramway) trâmueis 

vagão (ingl. wagon) vagões 


4 — Alguns substantivos há que provieram do latim sem alteração g 
fica; entre outros, temos álbum, ultimatum, post-scriptum, desideratum, te- 
-déum etc. Embora escritos na forma latina, qualquer criança sabe o que é 
álbum, e qualquer caboclo nosso, o significado de memorandum: assentado 
isso, um único plural resta a essas palavras, de acordo com as nossas regras 
($ 217): álbuns, ultimatuns, post-scriptuns, veredictuns, desideratuns, te- 
-déuns. 


Note-se a tendência de vernaculizar a grafia de semelhantes palavras: 
memorando, ultimato, veredito, tedéu. 


5 — Temos, em último lugar, o plural de palavras graficamente 
inadaptáveis ao português, como shilling, penny, lady, deficit ete. Algu- 
mas destas palavras vão para o plural mediante simples acréscimo de s; 
flexionam-se outras no plural de acordo com as leis da língua a que per- 
tencem: 
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singular plural singular plural 
deficit deficits meeting | meetings 
habitar — habitais — penny pence (pennies) 
lady ladies shilling  shillings 
lied lieder superavit superavits 
Notas: |: - Um vocábulo de origem árabe existe em nossa língua, álcool, cuja pronúnci: 


ralm 


te assim pronun- 
“om acento no 


mo, alcóol, paroxítono. Entretanto, não 
9 do acento, é alcoóis 


deveria ser, de acordo como é 


O plural, conquanto seja irreg 


nlar adesloca 


o, senão áie 


segundo o, à semelhança de anzóis, caracóis, lençóis 


da: no singular, álcool, e, no plural, alcoóis 


A palavra é, portanto, assim 


jam as expressões pater familias, filho familias, mater 
pr p 
nitivo singular da 


2: — Uma curiosidade nos aprese 
as, em que o elemento familias corresponde 
ficam: pai de família, filho de família, mãe de família, 


» antigo 


familias 
primeira declinaçã 


filha de família. Elas são 


latina. Tais expressões sig 
geralmente empregadas no singular; caso se 
eiro elemento: pais familias, mães familias. 


jecessite pó-las no plural, deve. 


se aportuguesar o pri 


esa: gols 


3: — Gol (gô!). do inglés goal, tem o plural à i 


=== Questionár: 


1. Que é número gramatical 


2. Quantos e quais são os números gramaticais? Exemplos. 
3. Existe em port 
4. Que carateriza o plural português? Por quê? 

5. Os nomes terminados em do passam para o plural de igual maneira? - Resposta completa 
e com exemplos. 

8. Por que o plural de grão termina em dos, o de pão em ães e o de liçê 

7. Qual o plural de cidadão, vilão, corrimão, tabelião e limão? 

8. Os substantivos terminados em 1 como vão para o plural? (V. todo o $ 218.) 

9. Qual o significado de cânon? No plural, como se escreve e como se acentua essa palavra? 

40. Qual o plural de cal? De que gênero é essa palavra? (Saiba distinguir.) 

41. Qual o plurald 

12. Qual o plural de réptil? Por quê? 

43. Qual o plural de caráter, sórore lácifer? (Lembre-se de que caráter no plural tem c antes 

dor) 

14. Comija esta or Diga umas coisas qualquer àqueles gentilhomens”. 

15. Dê e justifique o plural dos seguintes substantivos: papa-vento, guarda-porião, vice-rei 


ês número dual? 


m des? 


real? 


bem-te-vi, ave-maria e salve-rainha 
16. Vaivém e ruge-ruge como se flexionam no plural? Por quê? 
17. Qual é o plural de 
18. Lenga-lenga e zun-z 
19. Que 
20. Qual o plural de guarda-marinha e qual o sing 
21. Qual o plural de aguardente e grand-oficial? Por quê? 
22. Por que grão pluraliza-se em grãos, mas fica invariável em grão-mestres? 
23. Qual o plural de couve-flor, banho-maria e segunda-feira? Por quê? 


o ganha-perde 
um como se flexionam numericamente? 


iz da grafia sub-delegado? 
lar de guarda-livros? 
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ncerto, chá-dançante, padre-nosso, salvo-con 


24. Ponha no plu 
duto e mapa-múndi 

25. Saca-rolhas a que gênero pertence? Dê e explique o plural 

26. Qual o plural dos substantivos boca-de-leão 

27. Estão corretos estes plurais: “20 convites-eirei 

28. Que entende por particularidades numéricas? 

29. Qual o plural de ouro? Por quê? Outros exemplos 

30. Ferro tem plural? Quando? Outros exemplos. 

31. Qual o plural de café? Por quê? 

32. Caridade tem plural? Justifique sua respost 

33. Honras tem significação idêntic 

34. O plural lógicas que diferença apresenta de significado, comparado com o singular? 

35. Que diz do plural de sere? 

36. Que significam os vocábulos efemérides, fastos e penates? 

37. ão da qual constitua sujeito o substantivo Estados Unidos. (Empregue um 


os substantivos café-c 


perna-de-pau? 


lares” —*2 cariões-convites"? 


dando e explicando outros exemplos, 


à do singular honra? 


aça uma ora 
verbo que não seja ser 

38. Que diz do plural dos nomes próprios? 

39. Corrija: “Perdi o meu óculos” - “Comprei um óculos muito bom” 

40. Qual a pronúncia do plural de desgosto e caroço? 

44. Qual o plural de irmãozinho e linãozinho 

42. Qual o significado e o plural dos substantivos cicerone e diletanie? 

43. Post-scriptum, lady, deficit como se flexionam numericamente? 

44. Faça uma oração empregando a locução pater familias 


CAPÍTULO 12 


FLEXÃO 
GRADUAL 


235 — Com este capítulo concluiremos o estudo da primeira classe de 
palavras. Não quer isso dizer que jamais venhamos a falar em substantivo: 
trataremos ainda dele, mas na sua função sintática, isto é, quanto ao papel 
que lhe cabe representar na oração; este estudo constitui objeto da sintaxe: 
quando, porém, necessárias e oportunas, serão feitas considerações sintáti- 
cas na própria morfologia, para conhecimento mais completo, mais uno e 
mais prático da questão. 


236 - Sabemos ser função do substantivo designar as coisas, as 
substâncias; ora. o que substancialmente existe pode ter tamanhos di 
versos; pode ter tamanho normal, comum, como pode ser grande ou 
pequeno. 


Pois bem, possuímos em nosso idioma diversas desinências que, acres- 
centadas ao radical dos substantivos, podem especificar o tamanho da coisa 
que eles designam. A esta propriedade do substantivo de indicar as dimen- 
sões do ser por ele nomeado dá-se o nome jlexão gradual ou, simplesmen- 
te, grau dos substantivos. 


237 - Flexionado quanto ao grau, o substantivo pode ser: 


aumentativo, quando indica a coisa aumentada em seu tamanho nor- 
mal: livrão; 


diminutivo, quando indica a coisa diminuida de seu tamanho natural 
livrinho. 
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Outros exemplos: 


substantivos graus 
aumentativo diminut 
macaco macacão macaquinho 
homem homenzarrão homenzinho 
nariz narigio narizinho 
muro muralha murinho 
velho velhão velhote 


238 - Dos poucos exemplos acima, vemos serem diversas as 
desinências, terminações ou sufixos graduais. quer aumentativos, quer di- 
minutivos: na verdade, eles são abundantíssimos, tanto para o grau 
aumentativo quanto para o diminutivo; aqui oferecemos a lista deles, com 


exemplos que deverão ser lidos, estudados e quanto possível decorados: 


1 — Sufixos Aumentativos 


aça barbaça, barcaça, bocaça, pernaça 
aço animalaço, balaço, ficaço 

alha fornalha, muralha 

alhão vagalhão, porcalhão 

alho lençalho, chocalho 

ancra bicancra 


barriganha 


corpanzil 

io febrão, buracão 

arra bocarra, bandara 

arrão santarrão, coparrão 

asco penhasco 

astro astro, poetastro. 

az ana, tolaz, tracalhaz, lobaz 

ázio , gatáxio, copázio 

eira bigodeira, canseira, fogueira 
vozeirão 

eire cruzeiro 

ório finório 

orra patorra, cabeçora 

zão papelzão. mamãozão, pezão 


zarrão homenzasrão, canzarrão 
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2 — Sufixos Diminutivos 


acho — populacho, riacho ilho — folilho, fundilho, quarilho 
apo fiapo ilo | codicilo 
cula — partícula im espadim, bolsim, hastim 
culo homúnculo, corpúsculo inha — mesinha. cartinha 
ebre  casebre inho — livrinho, cademinho 
eca soneca ino Antonino, maestrino 
echo folecho ipo — folipo 
eco livreco ísco — pedrisco, lambisco 
ejo lugarejo, animalejo, papelejo ita Pedrita, cabrita 
ei cordel, fardel, carretel ito palito, mosquito 
ela caixela lamela, rodela oila — moçoila 
elo colunelo ola sacola, casole, rapazola 
cravelha elo bolinholo 
folhelho, artiguelho oque - cavalicoque 
lepo ota bolota, aldeota, Maricota 
naveta, caixeta ote caixote, fidalgote, serrote 
ee bailete,cunhete oto — leiroto, perdigoto 
eo coreto, folhete ucho - papelucho 
ica  pelica, pelotica ula — célula, fórmula 
icho — govemicho, coelhicho ulo  glóbulo, módulo, nódulo 
ico burrico, namorico <inha mãezinha, mãozinha 
it covilcabanil nho irmãozinho, tatuzinho 


ilha presilha, espadilha. pontilha, flotilha 


Not: 


“lhe o vocabulário, procurando no dicionário o significado de palav 


Deve o aluno estudioso aproveitar-se de todas as ocasiões que possam 


riquecer- 


as desconhecidas. 


239 — Os sufixos graduais mais comuns em português são ão, para o 
aumentativo, e inho, para o diminutivo, correspondentes às formas latinas 
onem e inum. À esses sufixos acrescentou-se, depois, a consoante de liga- 
ão z. Eruditamente, ouve-se dizer papelão e papelinho, sendo popular- 
mente mais difundidas as formas papeizão e papelzinho. Note-se que, com 
os oxítonos terminados em vogal, oral ou nasal, sempre se emprega a forma 
zinho, e o mesmo se dá com o maior número dos proparoxítonos: 


—pazinha filó — filozinho 
limão —limãozinho lâmpada — lampedazinha 


Observação: 


É interessante notar à preferência que dão no norte ao sufixo zinho; as próprias 
palavras paroxítonas, às quais, no sul, acrescentam o sufixo inho (cidadinha 
cad Icó 
é uma cidadezinha pequeninazinha mas interessantezinha”. 


minho, cachorrinho), no norte as fazem terminar, no diminutivo, em zinho 


240 — É fácil ver a abundância de sufixos graduais existentes em nos- 
sa língua; empregamo-los também com os adjetivos, notando-se que, neste 
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caso, a forma aumentativa traz, muitas vezes, sentido pejorativo, isto é, de 
desprezo, de ironia: 


bobo bobão, bobalhão bobinho 
bonito bonitão bonitinho, bonitote 
santo santarrão santinho 


O próprio diminutivo é passível de nova flexão diminutiva 
pequenino — pequeninote - pequenininho 
pequerrucho — pequerruchinho 
pequetito — pequetitinho 


Observações 


1º - Nem sempre o diminutivo implica diminuição no tamanho do ser; muito 


o denota carinho: paizinho, mãezinha, amiguinha 


frequentemente o seu empre 


— Na linguagem familiar, o diminutivo se aplica até aos verbos e aos advérbios: 
dormindinho, cedinho (muito cedo), longinha (bastante longe). pertinho (bem per- 
to), agorinha (neste momento) 

Tais formas devem ser evitadas, havendo algumas, como elinho e vocezinho 
(diminutivos de ele e você), que são até ridículas, pois os pronomes jamais podem 


sofrer flexão gradual 


No trato doméstico, os nomes próprios têm desinências ou formas especiais 
diminutivas; recebem o nome de hipocorísticos esses vocábulos familiares ou infan- 
tis, sobretudo quando neles há duplicação de sílaba (papá, Lili 


Alexandre — Xandu. 

Ana — Aninha, Anazinha, Naninha, Anita, Anicota, Nicota, Anica, Anoca, Aniguita, 
Nanazinha, Naná, Ná. 

Antônio — Tó, Totó, Toinho, Tozinho, Tonico, Totonho, Nhonhô. 

Aparecida — Cida, Cidinha 

Cartos - Carlito, Calu, Calão, Calila. 

Carlota - Carlotinha, Lota, Lotinha, Loló, Loloia. 


Nancc: 


Domingos — Dominguinhos, Minguinho, Mingu 

Evangelina — Vanju. 

Fernando — Nandu. 

Gertrudes — Tuda, Tudinha, Gertres, Gertrinha. 

isabel — Isabelinha, Zabelinha, Belinha, Beloca, Bilu, Biluca 

João — Janjão, Jango, Joca, Jangote, Janguta. 

Joaquim — Joaquinzinho, Quim, Quinzinho, Quinzuca, Quinquim, Quincas, Quinu 

José — é, Zezinho, Zezito, Zezé, Zezeca, Zeca, Zequinha, Zequita, Juca, Zuza, 
Zuzu, Cazuza, Deca. 

Luts — Luisito, Luisinho, Lulu, Lula. 

Manuel - Mandu, Manduca, Maneco, Manequinho. 

Maria — Mariazinha, Marieta, Mariquinha, Mariquita, Marica, Maricas, Maricota, 
Marcca, Cota, Cotinha. 

Pedro — Pedrinho, Pedrito, Pedroca, Pedrota. 
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A flexão gradual, em vez de indicar variação de tamanho, pode significar despre 
zo, ironia, emprestando à expressão sentido pejorativo: poetaço, poetastro, tenentaço 
populacho, vulgacho, papelucho. 


mulheraça, mestraço, santarrão, fradalhão 


es graduais: note- 


5:— Nenhuma dificuldade há na flexão genérica das terminaç 


apenas que o feminino dos aumentativos em à 


termina em ona (valentão, valen- 


tona), flexão esta que por analogia ocorre em certos nomes como chorão (chorona), 


poltrão (poltrona) 


6: — Dá-se com o aumentativo de certos substantivos femininos fenômeno muito 
ero. Poria é substantivo feminino, mas portão é masculino 
mudança de gênero pode ser 


curioso; mudança de gê 


houve certa mudança de sentido, é verdade, m 
averiguada em outros casos: 
normal aumentativo normal aumentativo 
a cabeça o cabeção o casarão 
o maqui 


ão 


uma figura um figurão 


o caldeirão 


a caix: o caixão 


— Observe-se que o feminino de diversas palavras nossas foi tirado do diminu- 


tivo, guardando porém a significação normal: 


masculino feminino masculino feminino 


lo galinha 


e outros idiomas: 


Há formas normais em português provindas de diminutivos 


abelha (de apiculam, dimin. de apis) 
ovelha (de oviculam, dimin. de ovis) 

orelha (de auriculam, dimin. de auris) 

janela (de januellam, dimin. de janua = porta) 


ravelha (de claviculam, dimin. de clavus 


ravo, pr 


metades) 


válvula (de valvulam, dimin. de valva = porta de di 
echo (do espanhol folecho, dimin. de fole = bolha na pele; tufo; 
prega no vestido) 


presilha (do espanhol presill 


dimin. derivado de presa) 


9% — Alguns substantivos flexionados em do perderam o valor aumentativo; assu- 
mindo significação especial: jlorão (ornato de arquitetura), portão (entrada), caixão 


(ataúde), cascão (sujidade 


outros há com flexões diminutivas, com significado normal 


tre os hebreus, a pequena taberna que guardava as coisas sagra- 


Iment 


tabernáculo 


das; e, assim, fascículo, opúsculo. 
p 


e o diminutivo de 


102 
aviso se escreve com s (avisinho)? 
nho, 0 diminutivo se graf 


Por que o diminutivo de ave se escreve com z (avezinh 


jará com 


Sempre que o sufixo for 


ave + zinha — aveZinha — pastel + zinho — pastelZinhe 
flor + zinha — florZinha colônia + zinha — coloniaZinha 
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e o sufixo for simplesmente inho, dependerá da forma normal a grafia: avisinho 


narizinho escreve-se com 2, 


escreve-se com s, porque aviso se escreve com essa letr: 
porque é com z que se escreve nariZ. Outros exemplos: 
aSinha — aS(a) + inha braSinha — braS(a) + inha 


caSinha — caS(a) + inha  raiZinha — raiZ + inh 
raSinho — raS(o) + inho 


11: — Formas aumentativas existem que mais constituem palavras novas, com 


elas se acrescentem: 


terminações próprias, do que palavras com sufixos que 


narigão, pedinchão, puxavão, sabichão. 


espada 


ms Questionário 


1. Que é grau dos substantivos? (V. a parte final do $ 236.) 
2. Quantos e quais são os g 
3. Qual o diminutivo de pé, irmã e vintém? 
4. Que diz dos dimi 
5. Que diz desta oração: “Ele saiu agorinha mesmo 
6. Critique também estoutra: “Coitado delinho!” 
7. Cazuca, Cotinha, Beloca, Quincas e Mingu são diminutivos de que nomes? 
8. Que diz das formas aumentativas poetastro e sentarrão? 
9. Qual o feminino de polirão? Por quê 
10. Gatinha de que grau é? (Não se deixe enganar pela term 
41. Que diz, quanto ao étimo, dos substa 
42. Que diz. quanto à flexão gradual, dos substantivos caixão e florão 
43. Por que casinha se 


s dos substantivos? Exemplos. 


ivos mãezinha e amiguinha? 


ação: V. bema obs. 7tdo $ 240.) 


tivos abelha e janela 


escreve com s e avezinha com 2? 


Os claros na numeração dos parágrafos têm por fim possibilitar a inclusão de algum 


| provável acrésci 


ue se tome futuramente necessário. 


CAPITULOS 


243 — Artigo é a palavra variável que tem por fim individualizar, isto é, 
pode ser feita de duas ma- 


indicar à coisa; essa individualização ou indicaç 
neiras: ou de maneira precisa, definida, ou de maneira imprecisa, indefinida. 
Daí as duas espécies de artigos e respectivas flexões de gênero e de número: 


A) Artigos definidos: 


o — masculino singular — o homem 
a — feminino " — a mulher 
os — masculino plural — os homens 
as — feminino N — as mulheres 


B) Artigos indefinidos: 


um — masculino singular — um homem 


uma - feminino” — uma mulher 
uns — masculino plural — uns homens 
umas - feminino” — umas mulheres 


Observações: 


1º - Que o artigo individualiza, isto é, indica, aponta um objeto, é coisa fora de 
o do artigo, nesse caso, deixa- 


dúvida; consideremos a expressão meu filho. A omis 
-nos entrever a existência de outros filhos; se, acrescentando à expressão o artigo o. 
dissermos o meu filho, já outro sentido ela adquire, pois o artigo virá indicar, 
individualizar a coisa expressa, denotando a existência de um único filho ou de um 
filho todo especial, mais querido que os outros; daqui a diferença entre as expres 


sões: “Mário é amigo de Paulo” e “Mário é o amigo de Paulo”. 
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“Tão citado quanto expressivo, sirva-nos este exemplo de Vieira: “Os outros tam 
bém eram seus filhos, não o negara Jacó; mas o seu filho era José, Vai muito de ser 
ho a ser o seu filho”. 

O artigo indefinido não t 
do; dizendo um amigo meu, não declaramos a existência ou não de outros am 


como, ainda, no caso de existência de outros, não o fazemos sobressair 


m a mesma precisão de individualização que o defini- 


2 — Ei, lo, la são formas arcaicas do artigo definido, usadas no período em que o 
português se estava formando. El é hoje apenas e 
Eldorado (região fantástica situada entre o rio Amazonas e o rio Orenoco). 

O lo, com suas variantes numéricas e genéricas, é ainda muito empregado junto aos 
verbos — louvá-lo (Jouvar-0), dizê-lo (dizer-o). lorar-lo (ouvas-lo), ama -lo), di-lo 
nos-Jo) — e em certos casos como a la fé (A la fé que não fui eu = Juro 


ado em el-rei (= o rei) e 


pre 


lo (ar 


(diz-0), deu-no-lo (deu 
que não fui eu), a la mira (Estava a la mira = Estava espreitando), a la arma (donde alarma: 
ale anda de acordo com a moda), a Fobra 
ke todo o 5 121 


dar o alarma), à la moda (Ele anda a la moda 
ritou o feitor = Ao trabalho, gritou o feitor) 


A Vobra, 


3: - O artigo definido português bem como o francês (le, ta, les), o italiano (il, lo, 


la, à, gli. le) e o espanhol (el, lo, la, los, las) proveio do demonstrativo latino le, illa, 
illud. De illum, acusativo de ille, tivemos illo, ello (el) to, e d 
correspondente feminino a 

De que a forma lo foi a primitiva ni 
notos, não é mais do que todos los, em que o s de todos se 


illam obtivemos o 


O há dúvida: “A forma tôdollos, que se 


encontra nos clássicos 
assimilou ao ! do artigo. Que a forma pronominal primitiva também foi lo, provam. 


-no fatos incontestáveis. Se antigamente se escrevia amallo (hoje amá-lo), foi porque 


o + do infinitivo se assimilou ao / do pronome. Donde se vê claramente que o elemen- 
o o 7 do infinitivo. Por isso é mais de acordo com 


to absorvente foi o | do pronome, 
os fatos históricos e com a lógica escrever amá-lo, e não amal-o 


a lo deixou cair o | e se reduziu ainda a o no 


Resta explicar a razão por que a for 
artigo. Esse fenômeno começou com as formas pronominais. Como, em vez de mar 


da-o, por exemplo, dizia-se mânda-lo, no presente do indicativo, sucedeu que o !, 
P p q 


sendo intervocálico, caiu ($ 71). À analogia completou a tarefa, estendendo depois 


ao artigo a forma reduzida do pronome” — Otoniel Mota 


4 — Possuímos duas palavras que ordinariamente não admitem o artigo: casa, na 


acepção de morada, residência, e palácio, na significação de gabinete de trabalho de 


o estive em palá 


, estive em casa, vou a palácio, ni; 


chefe de governo: vim de ca 
Outro caso de supressão do artigo se dá com a palavra terra na acepção de chão 
firme, empregada para contrastar com o elemento movediço do mar: “Estive em 


terra”, “Iremos por terra 

Quanto ao artigo em expressões como “Palácio da Justiça”, importa dizer que 
nelas não há nenhuma especificação ou determinação de significado que o exija. 
Entre “Palácio da Justiça” e “Palácio de Justiça” não há nenhuma diferença de 
sentido. Por que então o artigo? Por abuso, por intromissão, muito frequente em tais 
casos no nosso idioma e inexistente em outros, como no inglês, que constrói “House 
OF Charity”, “Palas House of the Charity”, “Palace of the Justice 


Dizemos “Palácio da Justi 
tantivo justiça, que conserva, na frase, a signifi 


of Justice” (nunc: 


”, sem com isso particularizar a significação do subs- 


nérica, a despeito do 


ção ampla e £ 


abusivo artigo. 
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Ainda que amanhã o uso implacável venha a dizer “Santa Casa da Misericórdia 
“Instituto da Educação”, não perderão tais substantivos (misericórdia, educação 
sua signifi 


a 


ão ampla e genérica: se 
Palácio da Justiça? 


jo novos abusos do artigo, isto sim, como no 


caso de 

“Palácio da Justiça” é mero e típico abuso do artigo em português. Com regimes 
concretos outio seria o assunto (Casa do Povo, Abrigo do Velho Desamparado), mas 
com aqueles outros, abstratos, não conseguimos justificar O artigo. 


5 — Constitui erro em português o abusivo emprego dos indefinidos um, uma, 
como faz o francês; eis alguns casos e exemplos oferecidos por Mário Barreto: 

Soava na igreja rumor alegre (e não: um rumor alegre) - Falou em tom peremptó- 
rio (e não; em um tom peremptório) - Respondeu com voz lenta e solene (e não: com 
uma voz... 

Entre outros casos em que sobeja em português o artigo indefinido, podemos 
citar os seguintes 

a) sempre antes do pronome adjetivo indefinido outro e do advérbio 1ão: Dobra- 
mos outra fil de montanhas (e não: uma outra fila) — Estava em tão mau estado (e 
não: em um tão mau estado); 


oisa (e 


b) ordinariamente antes de certo, semelhante, tal: Disseram-me ceria ci 
não: uma certa coisa) - Com certa serenidade (e não: com uma certa serenidade) — 
digno de capitancar ta! batalhão (e não: um fal batalhão) — Semelhante trabalho é 


longo (e não: um semelhante trabalho); 


c) com elegância, antes do predicativo do verbo ser, se tal supressão convém à 
harmonia: João é homem de mérito (e não: João é um homem de mérito) — Tu és 
mulher de duas caras (e não: Tu és uma mulher de duas caras), 


& — É elegante a interposição da conjunção como entre o indefinido e o substan- 
tivo por ele modificado: “Sinto passar em volta de nós uma como aura fugitiva”. 
Pode até, 


s vezes, di 


e a inversão: “Sentiu como um estalo na cabeça” 


7: — O indefinido indica aproximaçã 
quando junto a cardinal: “Ele tem uns q 


e equivale a “pouco mais ou menos”, 
arenta anos” — “Uns duzentos ao todo”. 


8: — A presença do indefinido traz reforço em certas frases exclamativas, reforço 
que então se revela na própria entonação de voz (“Estava com uma fome!”) ou em 
bs períodos em que o nome por ele modificado vem seguido de subordinada 
adjetiva que lhe empresta sentido: “E minha mãe beijava-me com uma ternura que 
não sei escrever 


9 — Nas enumerações, os elementos citados podem vir com ou sem artigo, confor- 
me a necessidade ou não de especificação: “São línguas vivas: português, italiano, 
inglês, espanhol ete. 


Quando, porém, o primeiro elemento vem antecedido de artigo, este deve apa- 
recer também antes dos demais: 


“São línguas vivas o português, o italiano, o in- 
glês, o espanhol etc 
244 — Quanto ao emprego do artigo definido, note-se que 
A) É ele USADO: 
1 — Antes de nomes próprios de pessoas íntimas por relações de pa- 
rentesco ou políticas: o João, a Maria, o Amaldo. 
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Nota: Diz-se, porém, Rui Barbosa, Carlos Pereira, Roosevelt. Maria Cristina, ou pornão 
íntimas tais pessoas ou por serem elas célebres. 


nos serei 
do 


possibilidade ou 


O emprego da crase antes de nomes próprios femininos obedecer: 
artigo a ($ 118, 7) 

2 Salvo exceções, que não são poucas, com os nomes próprios geo- 
gráficos: a Argentina, os Estados Unidos 


Notas: |: — Europa, Ásia e África não levavam outrora artigo; daí o dizer “Meter lanças em 
planda, 


África”. Esses nomes. bem como os de alguns países, como Espanha, França, Inglaterra, + 
iando regidos de preposição: vir de França, Leão de França, 


igatoriamente o artigo 


estar em Holand 

Usua? 
no histórico, na formação dessas cidades. o Cairo, o 
Beira (cidade da África Oriental). V. Dicionário de Questões Vernáculas, Recife. 


ente, cidades são designadas sem artigo; algumas exceções existem, fundamentadas 


o de Janeiro, o Porto, o Lobito, o Havre, a 


no 118,8 


2: O emprego da crase antes de tais nomes, quando femininos, baseia-se no que ficou dito 


3 — Antes de nomes que designam criações literárias, artísticas: o 
Guarani, a Vênus de Milo, os Serões Gramaticais. 

4 — Quando se designam embarcações; neste caso, o gênero será dado 
de acordo com o tipo de embarcação; se se tratar de navio, será usado o 
ata, o feminino: o Princesa Mafalda (navio), a 


artigo masculino, se de fi 
Almirante Barroso (fragata). 


5 — Antes dos epítetos, agnomes ou alcunhas: José Bonifácio, o Moço; 
Maria, a Louca; Filipe, o Belo. 


6 — Em função pronominal, para substituir nome anteriormente cita- 
do, sempre que se tornar necessário: “Entre a esquadra alemã e a inglesa”. 
A omissão do a grifado traria outro sentido à expressão, dando-nos a enten- 


der uma só esquadra, de navios alemães e ingleses, 


7 — Para substantivar palavras e frases: o sim, o de, o para, o começar. 


o dá cá toma 


B) É ele OMITIDO: 


1 Em provérbios, máximas e orações Amor com amor 
se paga” (e não: “O amor..”) - “Cortesia obriga a cortesia” (e não: “A cor- 
“Mocidade vaidosa não chegará jamais à virilidade útil” (e não: 
conversa em serviço” (e não: “O 


sentenciosas: 


tesia..”) 
“A mocidade..”) — “Moiorneiro atento 


motorneiro..”) 


— Quando se define a coisa: “Botânica é a parte da história natural 
que...” — “Gramática é a ciência que...” (e não: “A botânica é..” — “A gra- 


mática é 
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Note-se que nas definições entra o verbo ser (razão por que é em 
filosofia chamado verbo substantivo, verbo que define as coisas); não ha- 
vendo este verbo, não há definição e, portanto, o artigo deve aparecer: “A 
gramática divide-se em três partes..” - “A botânica trata de... 


3 — Nos vocativos: “Que quer, homem?” 

Se colocássemos o artigo, o sentido da oração ficaria alterado: “Que 
quer o homem?” 

4 — Antes dos pronomes de tratamento começados por possessivos: 
sua senhoria, vossa majestade etc 

É isso sinal de que tais expressões não podem vir precedidas de a 
craseado: “Dei isso a vossa senhoria” (e não: à vossa senhoria), 


Nota: Não se tratando de expressões de tratamento nem de individualização especial 
(obs. Ido $ 243), é indiferente o emprego do arigo antes dos possessivos: meu caderno, o meu 
is, O teu lápis, a casa do meu tio (ou de meu tio), em frente da minha casa (ou 
de minha casa). o meu filho Pedro (ou meu filho Pedro), confirmação do nosso pedido (ou de 


caderno, teu lá 


nosso pedido) 


O ouvido ou o sentido, de acordo com o que ficou dito na | observação do 8 243, é o que 
regula esse emprego. 


5 — Antes de datas: “Isto se deu em 3 de maio” (e não no 3 de maio, 
como fazem os italianos). Quando, porém, queremos especificar a festa, 
empregamos o artigo: “O 7 de setembro foi solenemente comemorado”. 


6 — Sempre que desnecessário, antes de aposto: “Livro do abade 
Morcaux, notável polígrafo” (e não, como faz o francês: “Livro do aba- 
de Moreaux, o notável polígrafo”). Quando colocado antes do funda- 
mental, o aposto não se acompanha do indefinido: “Paulista de Araçatuba, 
ele nunca completou o curso primário” (e não: “Um paulista de...”). 


7 — Antes de substantivos abstratos, em expressões em que não há 
nenhuma determinação: “Você tem razão” — “Ele disse mentira” — “Fale 
verdade” — “Faça com confiança” — “Não tenho culpa” — “Com razão e 
verdade se chama a esse omato mundo” — “Não quero sofrer castigo por 
falta que não cometi”. 


verdad 
á com a culpa” — "Você sofrerá o castigo”. 


Nota: Uma vez existente uma determiração, o artigo aparece: “Vou contar 
“Eleestácomara: ou relatar a mentira” - “Você es 


ão" — 


$ — Com poucas exceções, antes de nome de cidade. V. o final da nota 
1 do nº 2 da letra A deste mesmo parágrafo. 


19 
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ms Questionário 


4. Que é artigo e como se divide? 

2. Que é artigo definido? 

3. Que é artigo indefinido 

4. A presença do artigo definido ou a do indefinido oua ausência de ambos podem trazer à 
expressão diferença de sentido? Explique, com exemplos, esta ques 

5. Que diz cas formas el elo? 

6. Por que amá-io é mais correto que amal-o? 

7. Porque crase em “vou à casa de tarde” constitui eo? Quanto ao emprego da eras 

avras femininas nas mesmas condições de casa? 


há 


mais pa 

8. Que diz da 
semelhante homem — Isto é um caso de polícia? 

9. E desta outra: “Estava com uma fome!”? (Observe que a oração é exclamativa.) 

10. Quando podem os nomes próprios personativos femininos vir precedidos de crase? Por 


expressões: Uma outra coisa há - Tenho um certo receio — Nunca vi um 


quê? 

41. Que diz, quanto ao uso do artigo, sobre os substantivos Europa, Ásia é África? 

42. É certo, tratando-se de uma embarcação - uma fragata, porexemplo — emp 
expressão: Dirigiu-se à Almirante Barroso? 

13. Nas definições, coloca-se artigo antes do termo que se define? Qual c 
definições? 

14. Por que é erro empregar a crase na expressão: Falo à vossa majestade? 

15. Entre as expressões “meu lápis” e “o meu lápis” há diferença de pureza gramatical? (Não 
se trata da diferença de sentido: V. bem a nota do nº 4 da letra B do 5 244.) 

16. Que diz do 

17. Que diz do 


gar acrase na 


erbo que entra nas 


antes das datas? 


mprego do arti 
emprego do artigo antes do aposto? 


CAPÍTULO 14 


ADJETIVO 


247 — A esta classe pertencem todas as palavras que se referem ao 
substantivo para indicar-lhe uma qualidade, ou seja, adjetivo é toda a pala- 
vra que modifica a compreensão do substantivo, afetando, quanto à ideia 
a substância da coisa: homem inteligente, laranjeira alta, rapaz estudioso, 
homem magnânimo. 


248 — Antes de entrar no estudo da classe dos adjetivos, façamos as 


seguintes 


Observações: 


ivo, resulta muitas vezes 


1 — Do fato de vir o adjetivo qualificando o subst 
vo, continua sendo este facilmente subentendido, sem 
quele 


que, tirando-se o substant 
prejuízo para o sentido; assim é que se diz “o cego” — “um avarento” — 


perverso” etc. Tais adjetivos assumem então o caráter do substantivo, e é disso 
confirmação o fato de poderem vir acompanhados de um artigo. Sempre que tal 
acontece, tais adjetivos se dizem adjetivos substantivados. Adjetivo substantivado 


» de substantivo. 


é, pois, o adjetivo que exerce funç 
Vice-versa, o substantivo pode passar para a classe dos adjetivos. Tal sucede 


sempre que o substantivo se relaciona com outro substantivo, passando, pois, a ser 
te, a funcionar como adjetivo: menino prodígio, filho 


modificador, e, por conseg 
homem, laranja lima, comício monstro, homem máquina. 
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Prodígio, homem, lima e máquina são substantivos, mas, por virem modificando 


substantivos, tornam-se adjetivos. Diz-se, nesses casos, que o substantivo est 
adjetivado. Substantivo adjetivado é, portanto, o substantivo que exerce função de 
adjetivo. 


3: — É tão frequente esse fenômeno de intercâmbio taxconômico (passagem de 


uma classe para outra), que certos adjetivos perderam inteiramente o seu caráter 
próprio; haja vista, dentre muitas, a palavra moço. Musteus é registrado nos dicioná- 
no entanto, nos dicionários portug 


do e estudado como substantivo. 


rios lati 


os como adjetivo é 


eses, moço é, em 


primeiro lugar, classificado, d 


Essa é a razão por que O latim, que imprime na gramática o mais forte cunho 


lógico possível, designa, conjuntamente, as duas primeiras classes de palavras, o 
substantivo e O adjetivo, sob a denominação genérica nome: nomen substantivum, 


nomen adjectivum. 


4º — Acontece, às ve: » adjetivo indica uma qualidade já intrínseca, pró- 


. qu 


nte no substantivo; neste caso, diz-se que o adjetivo é 


pria, inerentemente exist 


explicativo: pedra dura, água mole, neve branca, brasa quente 


Quando, porém, menciona qualidade que pode existir ou deixar de existir no 
substantivo, o adjetivo chama-se restritivo: homem branco, homem preto, homem 
bom, homem mau 


249 — ADJETIVOS PÁTRIOS -— Na classe dos adjetivos estão incluí- 
dos os nomes que indicam a nacionalidade, a pátria, o lugar, a procedência 
de uma coisa. Esses adjetivos derivam do próprio nome da nação ou do 
lugar, e daí a razão de se chamarem pátrios. Tais adjetivos podem também 
denominar-se gentílicos (ou émicos) quando designativos da raça ou região 
de origem: africano, asiático, saxão (pronuncie sakção). 


Alguns adjetivos pátrios: 


Arábia e arábico 
Áustria austríaco 
Bahia baiano 
Bélgica belga 
Brasil brasileiro brasilense, brasílio, brasílico 
Checostováquia — checoslovaco 
China chinês chim, chino 
egípcio egipeíaco, e 
escocê 
Espanha espanhol 
Inglaterra inglês ângiico, anglicano (= que segue o anglicanismo) 
Java javanês, jau (jáu) 
Judeia judeu judaico, judengo, judio 
Minas n 
Noruega norueguês 
Pérsia persa pérsico, persiano 
Polônia polonês polônio (polaco é forma pejorativa) 


Porto portuense 
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Portugal português, lusitano, luso 
São Paulo pa paulistano 
sergipano, sergipense 


D (é) 


sue 


suíço 


Notas: |:- Os adjetivos pátrios que vêm na primeira coluna prestam-se tanto para pessoas 
quanto para coisas, e podem ser empregados substantivamente: o inglês, o francês, o judeu. Os da 


segunda coluna prestam-se para coisas: goma arábica, golfo pérsico, plagas brasílicas 


Entre paulista e paulistano costuma ser feita a seguinte diferença: Paulista é o natural do 


Estado de São Paulo; paulistano, o nascido na cidade de São Paulo. 


Diferença semelhante se faz entre os nascidos no Estado do Rio, que se denominam 
fluminenses (lat. flumen = rio), e os nascidos na cidade do Rio, chamados cariocas (tupi-guarani 


cariboca = descendente de branco), 


3 — Brasileiro era o que comerciava com pau-brasil, como se chamava mineiro o que 
trabalhava nas minas, campineiro o que vivia nas campinas. Com a fixação dos nomes Brasil, Minas 
e Campinas, passaram aqueles substantivos à classe de adjetivos pá 


quanto brasiliense se relaciona com a cidade de 


4:— Brasilense é o relativo ao Brasil, 
Brasília. 


s:-V. Dicionário de Questões Vernáculas, “gentílicos”, “luso-brasileiro”, “adjetivo pátrio 


composto! 
Outros adjetivos pátrios: 

Afeganistão afegane, Canárias canário 
afegínico Cândia candiota 

Algarve ..... algarvio, algarviense Caraca caraquenho 

Andaluzia - andaluz Catalunha catalão 

Anju (fr. Anjou) ...... angevino Ceilão ... cingalês, ceilanês 

agão - aragonês Chaves ...... flaviense 

Arécio (Arezzo) ...... aretino Chile chileno 

Argel erva argelino Chipre... chipriota, cipriota 

Artésia (fr. Artois) ... artesiano Coimbra ............ coimbrão, coimbrês, 

Batávia batavo conimbricense 

Baviera bávaro Congo .... conguês, congo, 

Bei «oe. beirão (f beiroa), beirense congolês 

Belém (da Jordânia) . belemita, beilemit Constantinopla ........ constantinopolitano 

Belém (do Par: belenense Córdova... cordovês 

Beócia ...vistmm Decio corso 

Borgonha «.. borgonhão, borgonhês dálmata 

Braga - bracarense Damão ..........co.m.. damanense 

Bragé braganção. bragançano. Damasco damasceno, damasquino 
brigantino. bragantino Dio dioense 

Buenos Aires portenho, bonaerense, Douro duriense 
buenairense (entre) Douro e 

Cádis «. gaditano Minho ' interamnense 


Cairo cairota Entre Rios ...........- entrerriano 
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Equador 
Estados Unidos da 
Am. do Norte 


ópia 


Évora 
Finlândi 
Flandres ... 
Gales 


Gália 
Galileia 
Galiza 
Gasconha 
Goa 
Granada 
Guatemala 


Guimar 


Guiné 
Hungria 
Índia 


Índia Portuguesa 


Juiz de Fora 
Lima. 


Lisboa 


Lombardia... 
Londres 
Macau 
Madagáscar 
Madri 


Maiorca 
Malaca 


equatoriano 


norte-americano, 
estadunidense 

(D. QVs América) 
estremenh 


o 


etíope, etiópico, 
etiópio (f. etiopisa) 
eborense 

finlandês, finês, fino 
flamengo 


galês 


granadino 
guatemalense, 
guatemalteco 
vimaranense 
guinéu 

hún 
indiano, índio 


canarim, canarino 
Conforme o distrito: 


goano, goés; damanense 


dioense 
hierosolimitano 
juiztorense 
limenho 

lisboeta, lisbonense. 


lisbonino, lisbo 
lisboês, lisboano, 
olisiponense, 
ulissiponense, alfacinha 


lombardo 
londrino 


macaísta, macaense 


malgaxe, malgaxo 
madrileno, madrilense, 
madrilês, matritense 
maiorquino 
malaqueiro, malaquiste, 
malaquês 


Málaga 
Mancha 
Manchúria. 
Marajó 
Marrocos 
Milão 
Minho 
Mônaco 
Mongólia 
Montenegro 
Nápoles 


Nazaré 
Ovar 
Palermo 


Parma 
Patagônia 
Porto Rico. 
Ribeirão Preto 
Rodes 
Romênia 
Salamanca 


Salvador (Bahia) 


Samaria 
Santarém 
São Salva 
(América Central) 


jor 


Sardenha 


Terra do Fogo 
Torres 

Trento 

Três Corações 
Tui. 
Tunes 
Tunísia 
Urais... 
Veneza rá 
Viana 


malaguenho, mal: 


. manchego 


manchu 
marajoara 


marroquino 
milanês 
minhoto 


monegasco 


ol 
montenegrino 

napolitano, partenopeu 
(de Partênope, antigo 


mon, 


nome de Nápoles) 
nazareno (nazáreo) 


ovarino 


panormitano 
parmesão 

pat 
portorriquenho 


agão 


riberopretano 


ródio 


&) 


salamantino, 


meno 


salamanquino 
salvadorense, 
soxeropolitano 
samaritano 


santareno 


salvaloriano, 
salvadorenho 

sardo, sardenho 
ser 


nezino 
siamês 

sintrão (f sintrã) 
tangerino, tingitano 
fueguino 

torrense 

trentino, tridentino 
tricordiano 

tudense, tudino 
tunesino 

tunisiano 

uraliano, urálio, urálico 
veneziano 


nense, vianês 
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250 - LOCUÇÃO ADJETIVA: Assim como os substantivos do 
quarto grupo do $ 167 e os do $ 168 constituem locuções substantivas, 
isto é, substantivos analiticamente expressos por mais de uma palavra, 
também os adjetivos podem ser expressos por locuções, ou seja, por 
mais de uma palavra. 


Se, quando dizemos “altar marmóreo”, indicamos uma qualidade por 
meio do adjetivo marmóreo, igual qualidade indicamos quando dizemos 
“altar de mármore”, empregando, para qualificar o substantivo aliar, mais 
de uma palavra: de mármore 

É verdade que existe certa diferença de sentido nessas expressões, 
pois um “altar marmóreo” pode não ser de mármore e, sim, imitação; mas 
idêntica é a função do adjetivo marmóreo e a da locução de mármore: qua- 
lificar o substantivo altar. 


Outros exemplos de locuções adjetivas 


coisa sem pé nem cabeça trem de carreira 
torneira de água quente piano com três pedais 


51 — Quanto à formação, o adjetivo pode ser 
primitivo e derivado 
simples e composto 

PRIMITIVO é o que dá origem a outro: formal, pardo, leve. 


2. DERIVADO é o proveniente de outro: formalístico, pardacento, 
leviano. 


luso, cirúrgico. 


3. SIMPLES é o constituído de uma só palavr: 


4. COMPOSTO é o formado de duas palavras: luso-brasileiro, médi- 
co-cirúr, 


ico. 


mm Questionário 


1. Que é adjetivo? 
2. Que é adjetivo substantivado? Construa 
3. Que é substantivo adjetivado? Construa uma oração com substantivo nessas condi 


ção com adjetivo nessas condições 


na o! 


ções, 

4, “Um guerreiro moço” 
adjetivo? 

5. Entre adjetivo explicativo e restritivo qual a diferença? 

8. Que são adjetivos pátrios? Exemplos. 


Um moço guerreiro”: Nessas frases, qual o substantivo e qual o 
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7. Quais são os adjetivos pátrios de Brasil, China, Judeia e Polônia? 
8. Explique, com exemplos seus, o que ficou escrito na nota ! do E 248. 
9. Que é locução adjetivo? Exemplos. 

40. Quanto à formação, como pode ser o adjetivo? Exemplos 


Claros na numeração dos parágrafos têm por fim possibilitar em futuras edições algum 
acréscimo que se tome necessário 


FLEXÃO DO 
ADJETIVO* 


CAPITULOS 


255 — Os adjetivos, assim como os substantivos, flexionam-se de três 


maneiras: 


a) quanto ao gênero 
b) quanto ao número 
c) quanto ao grau 


Se em certas línguas, como, por exemplo, no inglês, o adjetivo tem 
uma única forma, invariável, quer o substantivo seja masculino ou femini 
no, quer singular ou plural, em português o adjetivo se flexiona de acordo 
com o gênero e com o número do substantivo a que se refere. 


Sobre as regras desses dois tipos de flexão do adjetivo pouco há que 
dizer, visto serem quase idênticas às regras dos substantivos. Veremos, 
apenas, certas normas, ponderações e cuidados que esses dois tipos de 


flexão requerem 
Flexão genérica 
256 — Os adjetivos terminados em eu fazem o feminino em cia: 


masculino feminino masculino feminino 


europeu europeia 
lileu galileia 
hebreia 


ateu ateia 
cananeu cananeia 
eritreu eritreia hebr 


() Para facilidade de exposiçã 
vistos sob seus aspectos particulares. 


o, incluem-se aqui vários tipos de pronomes que outra vez serão 
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Exceções: 
masculino feminino masculino feminino 
judeu judia sandeu 
meu minha seu 
teu ua 


Nota: Há quatro adjetivos terminados em éu — griséu, ilhéu, incréu e tabaréu - que no 


feminino se flexionam: griseia, ilhoa, increia e tabarva. 


257 — Os adjetivos terminados em oso passam a ter o primeiro o aber- 
to no feminino e no plural de ambos os gêneros (o acento é só para indicar 
a pronúncia): 

bondôso bondósa bondósos bondósas 
mimôso mimósa mimósos  mimósas 

258 — Os adjetivos 
mediante simples acréscimo da desinência 


terminados em ês, ol, or e u vão para o feminino 


espanhol - espanhola nu — nua 
defensor — defensor eru-erua 


Excetua-se mau que faz má. 


Notas: |: - Antigamente, os adjetivos terminados em es (que se grafava ez), ole or eram, 
nero, uniformes, isto é, de uma única forma, invariáveis: ela é autor, temos uma 


quanto ao g 
defensor, uma pastor, minha senhor, mulher pecador, manceba morador..: dentre os terminados er 
or, esse fenômeno ainda se observa nos comparativos inferior, melhor, menor, pior ete.; neste 
endo genericamente 
substantivamente: A 


particular é interessante observar 0 que se passa com superior. que, perman 
el quando adjetivo (É ela superior a mim), varia quando empregad 


riora do convento. 


invar 


da sílaba tônica, fechada em 


ara vocalizaçã 


Quanto ao feminino de senhor, cumpre obse: 
Portugal — senhôra — e aberra no Brasil: senhóra. 


Por mais teimosos pretendamos ser, jamais poderemos seguir os portugueses na verdadeira 


pronúncia desse feminino; Mário Barreto chegou a chamar pedantesca a pronúncia fechada desse 


nome no Brasil. Na verdade, é ridículo doutrinar para o Brasil essa pronúncia, para deixar como 


exceção o nome “Nossa Senhora” 


inda hoje, dizes 


os “ameixa 
o é, de 


“Mulher espanhol” é como antigamente se dizia, como, 
de ameixa preta, conhecida por esse nome 


reinol” (certa espé 
Portugal) 


“Mulher português”, “proveniência inglés” são construções antigas; os italianos adotam 


até hoje essa invariabilidade para os adjetivos em és: “una donna pº 


moghese” —“la letieratura 
inglese 
Conservam-se invariáveis: cortês, montês, pedrés, soe. 


Dos terminados em u, constitui exceção o adjetivo hindu, que permanece invariável. Quanto 
o erro em que incide a imprensa, empregando-o para designar o nascido na 
us são 


a este adjetivo, note: 
Índia. Quem nasce na Índia é indiano. e o indiano pode ser e pode não ser hindu. Hindi 
chamados os indianos que professam o hinduísmo. 
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2 - Dos adjetivos terminados em or, uns há que vão para o feminino mediante a desi 
triz: imperador, imperatriz; diretor, diretriz (diretora); gerador, geratriz; ator, atriz 


a desinência eira, acentuada: 


Contrastando com a terminação :riz, de cunho erudito, ex 
mente popular, empregada em palavras que designam ocupações modestas ou frívoias (arrumadei 
ideira, costureira, bailadeira, engomadeira, rachadeira, aguadeira, bisbilhoteira 
braçadeira, criadeira, cuspideira 


ra, tai 


namoradeira) ou máquinas. instrumentos (assadeira 
escumadeira) 


presidente 


Quanto aos terminados em ente, V. D. QVs 


259 - Dos adjetivos terminados em ão, há uns que fazem o femini- 
. valentona) — V. 8 240, 


no em à (são, sã; vão, vá), outros em ona (valent, 
obs. 5 


260 — São uniformes, isto 
ros, os adjetivos terminados em 


. têm uma única forma para os dois 


Exceção: andainz, andaluco 


4 ms: jovem, ruim (pronuncia-se com acento no i), simples, m 


Exceções: bom, boa; um, uma; algum, alguma; nenhum, nenhuma: dois, duas, os 


ntas etc 


nomes das centenas: duzentos, duzentos; trezentos, trez 
flexiona-se em giganta quando substantivo). 


e: forte, leve, breve, gigant 


Nota: É ainda invariável, quanto ao gênero, o adjetivo só: Ele está só — E 


nero. Eles estão 


Só, quando adjetivo, equivale ao adjetivo sozinho e flexiona-se quanto ao 
$527,n. 10, 


sós (= sozinhos) — Elas estão sós (= sozinhas) — V 


Flexão numérica 


dos adjetivos obedece às mesmas regras 
observar o 


261 - A flexão numéric 
que regulam o número dos substantivos. Devemos, no entanto, 


seguinte: 
A - Nos adjetivos compostos, só o último elemento se pluraliza 
singular plural 
luso-brasileiro luso-brasileiros 


poético-musical 


anglo-nom anglo-normandos 


cirúrgicos 


nu-proprietários 


nu-prop 


postal-telegráfico postal-telegráficos 


Exceção: Um menino surdo-mudo, dois meninos surdos-mudos (no fem. surda: muda, 


surdas-mudas) 
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>, OS adjetivos compostos obedece al critério: só 


Notas: 1: - Quarco ao femi 
ria O segundo elemento; scciedade luso-brasileira, guerra teuto-russa. 


ivos de cares: ) só varia o 2º e) 


2: Adjetivos compostos desig hento, quando real- 
mente constituídos de adjetivos: blusa amarelo-clara, fia verde-amarela, roupa amarelo-escura, tona- 
lidade amarelo-clara, vestidos verde-amarelos, chapéus azul-claros, gravatas vermelho 


xas, blusa 


azul-marinha, vestidos azul-marinhos, 


emento varia quando um deles for substantivo: blusa rosa-claro, fitas vio- 
leta-escuro, pó pedras azul-tur 
quesa, fazendas branco-mar de 

ainda que venha só o nome de coisa ou de animal, este permanece invariável: chapéus rosa, 


papéis marfim: 


bj nenhum el 
apéis verde-montanha, blusas verde-pavão, coxins azul-ferreu 
m, cor rosa-escuro, tnalidade rosa-claro, olhos ve 


garrafa: 


) não há variação nenhuma quando ocorre a preposição de ou as locuções cor de, da cor 
de, de cor: olhos de verde-mar, olhos cor de safira, olhos da cor do prado, fitas de cor azul, 
ecidos de cor azul-escuro. (Cuidado com os galicismos 


ramagens da cor verde de esperança. 


apontados no 5 872. 


raios ultravioletas. Diz-se raios infravermelhos, 
da por nome de planta 


dj Deve-se dizer raios ultravioleta, e ní 
mas vermelho é legítimo adjetivo, ao passo que no outro caso a cor é desi; 
e não por adjetivo. V. Dicionário de Questões Vernáculas, ultravioleta. 


3: — Em adjetivos compostos como greco-turco, hispano-suíço ete., o primeiro elemento 
obedece à forma de origem erudita, e não à usual, popular: greco-turco e não grego-turco, hispano- 


suíço e não espanhol-suíço; e assim: fino-russo, franco-brasileiro, ítalo-francês, sino-japonês, nipo- 


sino-russo, 


B- 
classe de palavras que não varia; conseguintemente, quando a palavra 
o pode variar nem em gênero nem em número: 
As portas estão meio abertas” — “Maria ficou 


preciso fixar que os adjetivos são modificados por advérbios, 


meio modifica adjetivo, 
doente” — 


Ela está meio 


meio tonta”. 


entã 
. “obra meia acabada”. Se 


á de significar metade de um e de ser 


, deverá concordar 


Notas: |: - Quando meio significa meiade de um, é numeral, 
com o substantivo « que se refere: *25 meias garrafas”, “meia vida minha 
porém dissermos “obra meio acabada “, à palavra meio deixa 
numeral. para passar a funcionar como advérbio, por estar modificando o adjetivo acabado, e 
significar então “mais ou menos”, “um pouco” 


janela meio aberta — (advérbio = um pouco) 
janela meia aberta 
| —(tumeral = meiade) 
ou: meia janela aberta | 


neio dize meio”, mas não se pode negar que a forma 


—É verdade que se diz comumente *i 
meio dia e meia”, pois a palavra a que este numeral fracionário se refere é hora: “meio dia 
f 


correta é 


emeia (hor 
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Flexão gradual 


262 — Antes de tudo uma observação: Não se confunda grau do subs- 
tantivo com grau do adjetivo. Se os substantivos têm por função indicar 
coisas, o grau do substantivo faz referência ao tamanho dessas coisas, ta- 
manho que pode ser aumentado ou diminuído: tratando-se, porém, de grau 
do adjetivo, visa-se a qualidade por ele expressa, qualidade que pode ser 
elevada a um grau maior e, ainda, a um grau sumo, supremo. 

263 — Duas são as flexões de grau do adjetivo: a comparativa e a 
superlativa: 

Dizendo: “Pedro é estudioso” — atribuímos ao indivíduo Pedro uma 
qualidade, expressa normalmente. Dizendo: “Pedro é mais estudioso”, re- 
forçamos a qualidade, elevando-a a um grau maior; o adjetivo passa para o 
grau comparativo. Dizendo, por último: “Pedro é estudiosíssimo”, reforça- 
mos ainda mais a qualidade de Pedro, elevando-a ao último grau, ao grau 
máximo, e o adjetivo, então, está no grau superlativo. 


grafo: Só os adjetivos são suscetíveis de grau superlativo, 
ão por 


Nota: Conclusão clara deste pa: 
pois só eles encerram ideia de qualidade, que pode ser elevada em sua significação. Daí à 1: 
que são incompreensíveis superlativos como muitíssimo, tantíssimo. O pronome adjetivo não com- 
porta variação gradual. Pelo mesmo motivo, condenada é a expressão “coisissima nenhuma”, tolera- 
sem caseira, porquanto, se nem o pronome adjetivo é suscetível de grau, muito 


da apenas em lingu: 
menos se poderão empre; 


ar no superiativo os substantivos. 
Estas podem ser as flexões de grau do adjetivo português. 


aldade 


comparativo - de superioridade 


deinferioridade 


de superioridade 


[ retaúvo 
de inferioridade 
superlativo 
simético 
absoluto 
- analítico 


264 - GRAU COMPARATIVO: O adjetivo está no grau comparati- 
vo quando exprime a qualidade em relação a outras coisas que também a 
tenham em porção igual (Pedro é 1ão estudioso como Paulo), em porção 
maior (Pedro é mais estudioso do que Paulo) ou em porção menor (Pedro é 
menos estudioso do que Paulo). 

Daí, três espécies de comparativos: de igualdade, de superioridade e 
de inferioridade 
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E - Comparativo de igualdade é o que põe em paridade de condições 
duas coisas ou duas qualidades: “Ele é tão enérgico como (ou quanto) o 
irmão”(comparando seres) — “Ele é tão enérgico como (ou quanto) ponde- 


rado” (comparando qualidades) 


duos, atribui a qualidade mais a um do que a outro — “O filho era mais 
inteligente que o pai” (comparando dois seres, dois indivíduos) — ou salien- 
ta a existência de uma qualidade em maior porção que outra: “Ele é mais 
rico que feliz” (comparando qualidades). 


2: — Comparativo de superioridade é o que, no comparar dois indiví- 


3 - Comparativo de inferioridade é o que pôs em posição inferior 
um dentre os dois elementos comparados: “O pai era menos ajuizado que o 
filho”, ou o que, ao atribuir duas qualidades a um mesmo indivíduo, denota 
à existência de uma das qualidades em menor grau que a outra: “O pai era 
menos usurário que perverso” (comparando qualidades) 

265 — Pelos exemplos que acima ficaram, é fácil deduzir o processo 
de formação dos comparativos: 

a) No comparativo de igualdade, o adjetivo vem antecedido do ad- 
vérbio tão; o segundo termo de comparação, quer constituído de substanti- 
vo, quer de outro adjetivo, vem antecedido de como, ou de quanto, ou de 
quão: “Ele é tão bom quanto sábio, tão rico quão magnânimo e tão bonito 


como o irmão”. 


b) No comparativo de superioridade, o adjetivo vem antecedido do ad- 
vérbio mais (do latim magis; o italiano e o francês tiraram este advérbio compa- 
gundo temo da comparação vem antecedido de que 


rativo do latim plus) e o st 
Ele é mais rico que o irmão” — “Ele é mais probo que rico”. 


ou do que: 


«) No comparativo de inferioridade, o adjetivo vem precedido do advér- 
e é menos prudente que o filho”. 


bio menos e seguido de que ou do que 


de do que, nos 


Notas: |: - É infundado dizer que o emprego da partícula que, em vez 
comparativos de superioridade e de inferioridade, consitui galicismo: é maneira mais aproximada do 
latim e tão certa quanto a segunda. 


recimento, por meio dos advérbios muito e bem. 


2 — Mais é menos admitem ainda exe 
“muito mais importante”, “muito menos cuidadoso”, “bem mais prudente" 


nsivamente e não 


Não se deve estranhar a expressão muito pouco; o muito reforça aí i 
quantitativamente. Muito pouco, muito menos, bem mal são construções legítimas: “Muito pouco sei 
Eu sei muito menos do que ele” E assim: “O médico achou-o bem ma” 


de português” — 


3 — O adjetivo tamanho significa, dada a etimologia latina (tam magnum), ião grande: 
“Tumanha algazarra houve que os vizinhos ficaram aiarmados” ($ 586). 


4: Em certas expressões comparativas, entrá como termo de ligação a preposição de: 
le é maior de vinte e um anos”. 


mais de vinte anos” — “Fica a menos de duas léguas” —* 
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266 — Os adjetivos bom, mau, grande e pequeno possuem formas 
sintéticas (= de uma só palavra) para os comparativos de superioridade, 
formas provenientes do latim: 


bom — melhor grande — maior 


mau - pior pequei 


Os comparativos analíticos (= de mais de uma palavra) mais bom, 
mais mau, mais grande e mais pequeno, que eram as formas antigamente 
usadas, foram substituídos pelas formas sintéticas; mais pequeno, no entan- 
to, perdurou até nossos dias, podendo com acerto empregar-se. 


Observações: 


I No 
analíticos e não os sintéticos: "Ele é mais bom do que mau” — 


o de compara se os comparativos 


ão de duas qualidades, empregam 


Ela é mais grande do 


que pequena! 


- Não estranhe o aluno quando se diz que menor é comparativo de superiori- 


dade, ou quando se diz que pior é comparativo de superioridade. Não há nisso 
nenhuma contradição, pois o que é “menor” encerra “maior pequenez” que uma 
pior” encerra “maior malda- 


coisa simplesmente pequena; da mesma forma, o que é 
de” do que uma coisa simplesmente má 


Nota: Há vários adjetivos terminados em or, provindos de comparativos latinos, que em 
és perderam tal força, sendo hoje empregados com sentido positivo e, muitos deles, como 


substantivos: 
interior (mais para dentro) 
exterior (mais para fora) 
anterior (mais para cá, próximo) 
ulterior (mais para lá, afastado) 
inferior (mais para baixo) 
superior (mais para cima) 
prior (lat. pri 


major (lat. major 


mais importante) 


naior) 


júnior (lat. junior 


ais jovem) 


senhor (lat. senior = mais velho) 


Interior emprega-se substantivamente para contrastar com capital (José 
mora no interior e seu irmão em São Paulo), para contrastar com litoral 
(Percorremos o litoral e o interior do Brasil) e ainda com exterior (a parte 
externa, a aparência, as nações estrangeiras, os negócios estrangeiros): inte- 
rior modesto, cartas para o interior, ministro do interior. 

267 — Bom humor, mau humor, bom gosto, mau gosto, boa vontade, má 
vontade, boa fé, má fé são em português expressões que se consideram substan- 
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tivos compostos (bom-huwnor, bom-gosto, má-vontade); quer isso dizer que, em 
com os adjetivos bom, boa, 


frases comparativas, o mais não poderá fundir-s 
mau, má, que antecedem esses nomes; diz-se, então: mais mau humor, mais má 
vontade, mais boa fé, melhor boa fé, pior má vontade, melhor bom gosto. Erro 
cometeremos se dissermos: “Tenho melhor vontade” — “Tem ele melhor gosto 
e tem melhor fé” — porque o que se pretende considerar é a boa 
ão, simplesmente, a vontade. o gosto, a fé. 


que eu” — 
vontade, o bom gosto, a má fé, e 


268 — As formas sintéticas melhor, pior são também formas comparativas 
dos advérbios bem, mal (Hoje dormi melhor — Ela cantou pior do que se espe. 
rava), mas as formas analíticas (mais bem, mais mal) é que se devem usar: 


a) quando se comparam maneiras de praticar ações de um mesmo 
sujeito: “Meu irmão canta mais bem que mal” (Quando a ação é praticada 
por sujeitos diferentes a forma é a sintética: “Meu irmão canta melhor que 


eu, mas joga pior” 


b) antes de particípio: “A lição foi mais bem compreendida hoje” 
Ele é o mais mal vestido da classe” 


c) quando bem, mal fazem parte de adjetivo composto: mais bem- 
-aventurado, mais mal-humorado 


Nota: 1:- Não confundamos melhor (mais bom) com melhor (mais bem); no primeiro 
caso é adjetivo, pode variar (os melhores alunos); no segundo é advérbio, não varia: Eles estão 


dormindo melhor. 


2: — Os adjetivos compostos em que entram os advérbios bem é mal constituem unidade 


semântica e são escritos com hífen se o segundo elemento começa por vogal ou h, como em bem- 


ado, mai-humorado. Se mal é seguido de elemento que 


aventurado, bem-humorado, mat-afor 

principia por consoante, não há hífen: malcriado, malsoante, maivisto. Se o prim 
bem, pode haver hífen (bem-ditoso, bem-falante, bem-nascido) ou não (bendizente, 
quisto). (CE. * base XV, parágrafo £º.) Como podemos ver, no caso de bem, não há critério claro e 
definido: só a prática ensinará a reconhecer a grafia correta. 


ro elemento é 
jo, ben- 


269 — GRAU SUPERLATIVO: O adjetivo está no gi 
quando exprime a qualidade em seu grau máximo: 


au superlativo 


aluno estudiosíssimo pico altíssimo 
lugar salubérrimo 


lição fac 
caligrafia péssima preço mínimo 


270 — Duas espécies há de superlativos: o absoluto e o relativo. 


271 - Superlativo absoluto: Quando o superlativo modifica a coisa 
expressa pelo substantivo, sem fazer nenhuma referência a outra coisa 
congênere, o superlativo chama-se absoluto; assim. constituem exemplos 
de superlativos absolutos os que ficaram acima, porque modificam os indi- 
víduos aluno, lição, caligrafia etc., sem referência a outros indivíduos da 


mesma classe. 


Morfologia — Adjetivo — Flexão Gradual (8 273) 151 ma 


Observações: 


1º— O superlativo absoluto, além de poder constituir-se de uma só palavra — 
superlativo sintético —, pode também ser expresso por mais de uma palavra — supe: 
lativo analítico — fazendo-se preceder o adjetivo de um advérbio que dê à expres 
força superlativa ou de o mais: muito sábio, bastante sábio, extremamente sábio, 


muiio ruim, excessivamente ruim, o mais difícil, o mais sábio. 


2: — Tenha o aluno sempre em mente isto: Quando os advérbios mais e menos 
jo eles ao adjetivo força de superlativo. 


precedem adjetivo e vêm antecedidos de 0, 
Saiba, portanto, distinguir “mais estudioso” (grau comparativo) de “o mais estudio- 


so” (grau superlativo), 


272 — O superlativo sintético forma-se mediante acréscimo, ao radical 
do adjetivo, das terminações íssimo, limo ou rimo, terminações provindas 
da forma latina timo, que ainda se conserva em íntimo (lat. intimus = extre- 
mamente profundo). Íssimo proveio de timo mediante abrandamento do + 
em s, aparecendo antes a terminação is, incremento latino que finaliza a 
forma positiva: legalis + simo, familiaris + simo. Limo e rimo provieram de 
simo, mediante assimilação progressiva do s em 1 (facilsimo-facíllimo) e 
em r: salubersimo-salubérrimo. 


Nota: “Os superlativos absolutos em íssinto (lat. issimus) são de origem erudita e moder 
na. Antes do século XVI, em espanhol como em português, dizia-se mui muito, em vez de muitéssi: 
ceram na Itália pelos tempos do Renascimento e se irradiaram para a 
França, Espanha e Portugal. Na França elas não vingaram, ficando limitado o seu uso apenas aos 
títulos, como illustrissime etc. (No Livro de Esopo já se lê entretanto: “Ó gema preciosa e nobilíssima”.) 
O nosso caboclo desconhece tais formas, e exprime o encarecimento de uma qualidade por meio de 
(Otoniel Mota). 


mo. As formas em íssim 


perífrases: diz um horrô de feio”, em vez de feíssimo 
273 — As regras para a formação do superlativo absoluto homogêneo 
(formado do mesmo radical) são as seguintes 


am para o superlativo sem 


1: — Os adjetivos terminados em [, re u pa: 
nenhuma modificação: 


atual-íssimo popular-íssimo 


central-íssimo cru-íssimo 


Exceções: a) Para os adjetivos terminados em vel átono adota-se o 
radical latino, terminado em bil: 


amável —amabil-ssimo 
delével — delebil-íssimo 
horrível — horribil-íssimo 
móvel —mobil-íssimo 
solúvel —solubi 
louvável — laudabil-ssimo (e não louvabilíssimo) 
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b) Ainda com o radical latino forma-se o superlativo dos adjetivos: 


cruel —crude-íssimo 
fel —fidekíssimo 

geral neral.fscimo 
infiel —infidel-íssimo 


c) Diversos adjetivos terminados em il passam para o superlativo com 
o acréscimo da terminação limo: 


fácil 
difícil dificil-limo (difici 

símil (= semelhante) —simil-limo (simílimo! 

dissímil —dissimil-limo (dissimílimo) 
grácil (= frágil) gracil-limo (gracílimo) 

húmil (= humilde) —humil-limo (humílimo) 
verossímil verossimil-limo (verossimílimo) 


 — Os adjetivos terminados em m mudam o m em n: 


comum — comun-ssimo. 


- Para os terminados em ão e para os terminados em z adota-se o 
radical latino (que termina em n para os primeiros e em c para os segundos), 


acrescido de íssimo: 


vão —van-ssimo são —san-íssimo 
cristão —cristiamíssimo chão —chan-íssimo 
feroz — feroc-issimo rapaz —rapec-íssimo 


- Os terminados em e, o deixam cair essas vogais; os terminados 


em eio deixam cair a terminação io: 


leve —lev-ássimo sério — —serifssimo 
lindo —lind-íssimo suave — suav-fssimo 
macio —maciíssimo tolo tobíssimo 
pio piíssimo cheio —che-ssimo 
próprio — propriíssimo feio —fesssimo 


Precário faz precaríssimo 


Notas: |: — Os adjetivos terminados em 050 (bondoso, jormoso. cuidadoso) conservam, 
ja de vocalização operada entre o positivo masculino e o feminino: bondoso, 


diverge assim o superlativo masculino do superlativo feminino: 


no superlativo. a divergêm 
bondósa; formôso, formósa 
bondósíssimo, bondósíssima; penôsíssimo, pendsíssima. 


mudam o cem qu, e os terminados em go mudam o g em 


2:- Os adjetivos terminados em 
gu para conservar o valor gutural do positivo: 


caduco — caduquíssimo fico riquíssimo 
maluco — maluguíssimo seco — sequissimo 
gago — gaguíssimo cego —ceguíssimo 


Médico, parco, público, pudico, simpático seguem a regra geral: modicíssimo, parcíssimo, 


publicíssimo, pudicíssimo, simpaticíssimo. 


nadamente, antiguíssimo e amicíssimo. 


Antigo e ay 
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3 — Os adjetivos terminados em ro e re, como áspero e livre, passam para o superlativo 


rimo ao nominativo latino dessas palavras. 


mediante acréscimo da termina 


áspero —aspér-rimo célebre — -celebér-rimo 
íntegro —integér-rimo célere 

mísero — ivre libér-rimo 
negro —nigér-rimo pobre —paupér-rimo 
próspero — prospér-rimo salubre  —salubér-rimo 
pulero pulquér-rimo tro —tetér-rimo 
acre acér-rimo ábere  -ubér-rimo 


Excetua-se nobre, que faz nobilíssimo. 


4: Adjetivos vernáculos como benéfico, magnífico, malédico, benévolo, maléfico, malévo- 


lo, pacífico, terrífico, que correspondem a latinos terminados em/ficus, dicus e volus.tomam o radical 


latino terminado em ficemu, dicent, volent: 


sim 


—beneficentíssimo maléfico — malefic 
magnificemtíssimo benévolo — benevolentíssimo 


maledicentíssimo 


274 — Para muitos adjetivos o superlativo é tirado do superlativo lati- 
no: alguns há que, além da forma latina, possuem outra de acordo com as 
regras acima expostas. 


bom ótimo boníssimo 
mau péssimo malíssimo! 
grande máximo grandíssimo 
pequen mínimo pequeníssimo 
ágil agílimo agilíssimo 
alto supremo, sumo, altíssimo 
amargo amaríssimo amarguíssimo 
baixo ínfimo baixíssimo 
célere celérrimo celeríssimo 
doce duleíssimo docíssimo 
dúctil ductílimo ductilíssimo 
frágil fragílimo fragilíssimo 
frio frifssimo 
humilde humildíssimo 
imbecil imbecílimo imbecilíssimo 
magro macérrimo magríssmo 
manso mansuetíssimo mansíssimo 
miúdo minutíssimo miudíssmo 
pio pientíssimo pifssimo 
pobre paupérrimo pobríssimo 
sábio sapientíssimo 

sacratíssimo 
semelhante simílimo semelhantíssimo 
simples simplicíssimo simplíssimo 
soberbo superbíssimo 


(1) Do arcaico malo. 
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Nota: Ótimo, péssimo. máximo, mínimo, supremo, sumo e ínfimo são superlativos hete- 
. correspondem a positives de que são morfologicamente diversíssimos 


rogêneos, isto 


: Quando o superlativo, além de atribuir a 
ão essa coisa com 


275 — Superlativo relati 
certa coisa uma qualidade no grau sumo, põe em relaç 
neres, toma o nome de superlativo relativo: “João é o mais 


outras co: 


estudioso dos colegas”. 


e o superlativo absoluto pode ser formado analítica ou sintetica- 
mente, o superlativo relativo quase sempre se processa analiticamente, 
mediante anteposição do artigo definido ao comparativo do adjetivo (o 
mais doente, o mais sábio), e fazendo-se seguir o adjetivo da preposição 
de: “Cícero foi o mais eloquente dos oradores”. 


Nota: Vecm-se, construídos à latns, superlativos como estes “Foi Cicero o elogu 


dos oradores 


É a rosa a pulquérrima dentre as flores 


276 — Observações finais sobre a flexão gradual: 


1:—A significação, já em si absoluta, de certos adjetivos qualificati- 
vos impede modificações ou flexões de grau: eterno, infinito, imenso, oni- 
potente, quadrado, redondo, mortal, imortal, infalível, primeiro ete. 


Notas: «) Sc em escritores se encontram os adjetivos certíssimo, imensíssimo, 
 diviníssimo, mortalíssimo, portuguesíssimo, latiníssimo, as desinências superlativas 
e pleonásticas, rada acrescentando à ideia expressa pelo adjetivo positivo. 


perfeisíss 


são em tais casos purament 


b) Vemos o adjetivo morto flexionado gradualmente na trilha da expressão: “Mais morto do 


que vivo 


2: — Ótimo, péssimo, salubérrimo ete., por serem já superlativos, não são 
passíveis de grau; mais salubérrimo, muito ótimo constituem erros deploráveis 


3: — Os substantivos, uma vez empregados como adjetivos, são passí- 


ou mais irmão do presidente que você” — “Pedro é mais 


veis de grau: 
escultor do que poeta” 


4º — O mesmo valor dos advérbios que, no latim, se antepunham aos 
adjetivos para formar os superlativos analíticos, tinham nessa língua as pre- 
posições per e prae em composição: perdifficilis, praeclarus, perlucidus 
(que nos deu perlúcido), permagnus, praegelidus, perlongus ete. Por essa 
razão é que o verbo PREferir já encerra ideia de “querer mais”, pelo que 
não se deve dizer: “Prefiro mais..”; o certo é “Preferir uma coisa a outra 
coisa”. “Prefiro o estudo ao brinquedo” — “Prefiro ler a ouvir”. 


5º - É interessante observar que, na linguagem familiar, o diminutivo 
traz, para alguns adjetivos e advérbios (V. $ 240, obs. 2), sentido intensiv 
juntinho dele (muito junto), agarradinhos ao salário (muito agarrados), 
sossegadinhos (muito sossegados), cedinho (muito cedo) 
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277 - Não podemos deixar de confessar nossa contrariedade em as- 
sim ter explanado a flexão gradual dos adjetivos; tal questão, da maneira 
por que tradicionalmente costuma ser explicada pelos nossos gramáticos, 
não condiz com o estado atual da língua: facilmente se poderá observar 
que, no grau comparativo, nenhuma flexão sofreu o adjetivo; a ideia de 
qualidade foi reforçada mediante acréscimo de advérbio e não por meio de 
desinência especial; não há. conseguintemente, flexão. Quer se diga: “Pedro 
é valente” quer: “Pedro é mais valente” quer, ainda: “Pedro é o mais valen- 
te” — o adjetivo sempre permanece inflexível. Dizendo: “Pedro é bastante 
bom”, reforçamos a qualidade do indivíduo Pedro, mas não podemos, com 
rigor, dizer que colocamos o adjetivo bom no grau superlativo. Não consi- 


derando as formas latinas do comparativo de superioridade de bom, mau, 
grande e pequeno, flexão, verdadeiramente, há apenas no superlativo ab- 
soluto sintético, mediante as desinências íssimo, limo ou rimo. 


O caso foi esclarecido visando a proveito teórico para o aluno, pondo- 
-o a par do assunto, para. no caso de vir a estudar línguas como o ing 
alemão, o latim ou O grego, não estar alheio ao fato: nessas línguas o adjetivo 
sofre realmente alteraçã 


lês, o 


na desinência de acordo com o grau que expressa. 


ms Questionário 


1. Como se flexionam os adjetivos: 
2. Que diz da flex. nados em eu? Exemplos e exceções. 
3. Que ocorre com o feminino dos adjetivos terminados em oso' Exemplos 
4. Como passam para o feminino os adjetivos terminados em or. Há exceções 
5. Que diz da pronúncia do feminino de senhor? 
6. Que diz da palavra hindu, empregada por indiano? 
7. Curul é adjetivo? Que significa e como se flexiona no feminino? 
8. Redija uma oração em que entre um adjetivo pluralizado, composto de dois adjetivos, a 
semelhança dos que estão na letra A do $ 261 
9. Redija duas frases em que meio funcione como numeral e duas em que funcione como 
advérbio. 
10. Qual a diferença entre grau do substantivo e grau do adjetivo? 
41. Quantos e quais os graus dos adjetivos? Exemplos 
42. Onde está o erro desta oração: “Esse é um caso como tantíssimos outros”? Por qui 
13.0 comparativo como se divide? Exemplos. 
ção do comparativo de igualdade. Exemplos. 
mais rico do que o irmão” e “Ele é mais rico que o irmão” há diferença de 
pureza gramatical? 
16. Tamanho que significa? Construa uma oração com esse adjetivo, no feminino. 
17. Que diz da preposição de como termo de ligação dos comparativos? Exemplos. 
18. Que entende por jorma sintética, e que tem isso que ver com o comparativo? ($ 266). 
19. “Mais pequeno” é forma errada? E “mais grande”? Por quê? Esta última quando pode ser 
empregada? Exemplos. 


enérica dos adjetivos ter 
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fica o vernáculo senhor? Cite outras 


20. Etimologicamente, em que 
condições. 


au está e que s 
palavras nas mesm 

21. Construa uma oração comparativa 
outra com má fé. Justifique a constr 

22. Quantas espécies há de superlativos? Explicação e exemplos 

23. Como se forma o superlativo 

24. Qual o superlativo sintético de amável? Por quê 

25, Dê os adjetivos que vão para o superlativo mediante acréscimo de limo. (Dê os sinônimos 
de grácil.) 

26. Chão, como adjetivo, que significa? E rapaz? Qual o superlativo sintético desses dois 


ioridade com o substantivo bom humor, e 


soluto sintético? 


adjetivos? Por quê? 

27. Em que sílaba cai o acento tônico de pudico, qual o 
sintético? 

28. Qual o superlativo sintético de negro? Por quê? 

29. Qual o superlativo de imorta!? Por quê? 

30. “Muito ótimo” é expressão errada? Por quê? 

31. Possuímos, realmente, em português flexão gradual? Explique a resposta 


ficado e qual o superlativo 


CAPITULO 


280 — Numeral é a palavra que encerra ideia de número 
281 - CLASSIFICAÇÃO DO NUMERAL: O numeral pode ser: 


cardinal 
ordinal 


multiplicativo 
fracionário 


Cardinal é o numeral que indica quantidade: um, dois, cem, mil. 
sequência, posição: primeiro, décimo. 


Ordinal é o numeral que indi 


Multiplicativo é o numeral que determina o número de vezes salto 
triplo = salto efetuado em três vezes; sêxtupla aliar aliança entre seis 
países de uma só vez. 


Fracionário é o numeral que indica partes, divisões da unidade: meia 
laranja, um oitavo de polegada, dois onze avos de uma melancia 
Com essa divisão, podemos expor os numerais da seguinte maneira: 


primeiro oe 
um primário jeen (impossível) 
primo 
lia | segundo | duplo, dúplice EA 
| secundário | binário, dobre 
q pista triplo, tríplice 
tês sais temário terço 
Ata trino 


terçã 


ma 156 (8 281) 
juarto 
JE quádruplo 
quatro uatemário 
Dois pa quaternário 
quartã 
cinco quinto quíntupio 
seis sexto sêxtuplo 
| sétimo sétuplo 
se | setenário setêmplice 
oito oitavo Gctuplo 
| nono » 
nove mônuplo 
noveno 
[ décimo 
dez + decimal décuplo 
| dezeno 
onze Japi undécuplo 
décimo primeiro 
duodécimo 
doze duodécuplo 
| décimo segundo 
treze décimo terceiro (não há) 
catorze décimo quarto 
quinze décimo quinto o? 
dezesseis décimo sexto 
dezessete décimo sétimo 
dezoito décimo oitavo 


dezenove 
vinte 
trinta 
quarenta 


inquenta 
sessenta 
setenta 
oitenta 
noventa 
cem 

cento & um 
duzentos 
trezentos 
q 
quinhentos 


seiscentos 


trocentos 


setecentos 
oitocentos 


novecentos 


décimo nono 


vigésimo 


quinquagésimo 


agésimo 
seruagésimo 
octogésimo 
nonagésimo 
centésimo cêntuplo 
centésimo primeiro (não há) 
ducenié: ” 
tricentési 


mo 


quadringentésimo 
quingentésimo 
sexcentésimo 


seringentésimo 


octingentésimo 


nongentésimo 


quarto 


quinto 


sexto 
sétimo 
oitavo 


nono 


décimo 


onze avos 


doze avos 


reze avos 
catorze avos 
quinze avos 
dezesseis avos 
dezessete avos 
dezoito avos 
dezenove avos 
vinte avos 

trinta avos 
quarenta avos 
cinquenta avos 
sessenta avos 
setenta avos 
oitenta avos 
noventa avos 
centésimo 
cento e um avos 
duzentos avos 
trezentos avos 
quatrocentos avos 
q 


seiscentos avos 


ihentos avos 


setecentos 


os 
oitocentos avos 


novecentos avos. 
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pe Gigual ao ordinal) 

milhão ERA sie: 

bilhão bilionésimo no MEO 

trilhão trilionésimo "=. a 
Observações: 


[= A leitura do cardinal composto faz-se da seguinte maneira: 


Se o número se compõe de. 


«) dois algarismos — põe-se à conjunção e entre os algarismos 


86 = oitenta e seis 


b três algarismos — põe-se a conjunção e entre cada um dos três 


654 = seiscentos e cinquenta e quatro; 
Nota: A forma cenio é que entra para contar de 101 (cento e um) até 199 (cento e noventa 
enove). 


“) quatro algarismos — omite-se a conjunção e entre o primeiro algarismo e os 
restentes: 


4455 


quatro mil. quatrocentos e cinquenta e cinco. 


Nota: Sco primeiro algarismo da centena final for zero, aparecerá então o e: 3048 =três mil 
e quarenta e oito. Aparecerá ainda o e quando os dois últimos ou os dois primeiros forem represen- 
tados por zeros: 1400 apo ap AG Et um; 4005,28 = quatro mil e cinco unidades 
e vinte e oito centésimos. V.L. 26. 


rios grupos de três algarismos: omite-se o e entre cada um dos grupos: 
2.444. 
tos e vinte e cinco milhões, quinhentos e vinte e oito mil, trezentos e sessenta e sete. 


528.367 = três trilhões, quatrocentos e quarenta e quatro bilhões, duzen 


ou 


Nota: Quanio ao ú 


notado na letra « 


imo grupo de algarismos, deve-se também aqui observar o que fi 


= Para à leitura dos fracionários observe-se: 


a) dir-seá, no plural, meios, terços, quartos, quintos, sextos, sétimos, oitavos, nonos; 


b) quando se tratar de 10 ou de potência de 10, o plural será décimos, centésimos, 
milésimos, décimos milésimos, centésimos milésimos, milionésimos etc.; 


c) juntar-se-á a palavra avos em qualquer outro caso: seis quatrocentos avos 
(6/400), um dois mil avos (1/2000), dois três mil e cinco avos (2/2005). 


282 — FLEXÃO DO NUMERAL: 


Quanto ao gênero: Dos cardinais só variam um (uma: vinte e uma 
mil laranjas), dois (duas: quarenta e duas mil toneladas) e as centenas de 
duzentos em diante (duzentas, trezentas... novecentas) 
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Milhão, bilhão, trilhão ete. funcionam como substantivos masculi- 
nos, com a significação de milheiro, quando logo seguidos do nome que se 


enumera, e fazem-se acompanhar da preposição de: um milhão de laranjas. 
Se seguidos de outro cardinal, continuam masculinos, sem a preposição de: 
dois milhões e seiscentas mil laranjas. 


Os ordinais variam normalmente, como os adjetivos (terçã, quartã só 
variam em número), 
Dos multiplicativos, são invariáveis simples e as formas terminadas 
em ice. 
Dos fracionários, variam normalmente os de dois até dez (meia, ter- 
. décima) e todas as formas iguais às dos ordinai: 
Quanto ao número: Dos cardinais, admitem plural as formas termi- 
nadas em lhão: milhões, trilhões etc. V. nº 5 do $ 231 


Os ordinais flexionam-se normalmente, bem como os multiplicativos 
(com exceção de simples), e os fracionários de dois até dez ou iguais aos 
ordinais. 


283 — a) Não se deve confundir o numeral cardinal um com o indefi- 
nido um; um, quando cardinal, indica realmente número e tem por plural 
dois; na prática, descobre-se que um é cardinal quando admitir o acréscimo 
de só, único: “Um (só) homem é bastante para erguer isso”. Quando indefi- 
nido, um tem por plural uns e admite, por contraposição, o adjetivo outro: 
“Fiquei conhecendo hoje um homem, de que há muito ouvi falar” 


Um 
Um 
Outro 
b) Um pode ainda ser adjetivo, quando significa igual, mesmo (A ver- 
dade é sempre uma), indivisível, uno (Deus é um). 


c) Como indefinido, o um, repetido, presta-se para contraposição: “Um 
te deixa agosto, um te acha setembro”. Outras vezes é indefinido neutro, 


equivalente a uma coisa: “Prometer é um, dar é outro”. 
dy Ainda como indefinido, o um pode assumir a significação de alguém, 


uma pessoa: “Por mais que um queira, não consegue simpatizar com ele” 


284 — Os cardinais dezesseis, dezessete. dezoito e dezenove eram no 
latim erudito expressos pelas formas sintéticas sexdecim, septemdecim, 
octodecim e novemdecim, as quais, no latim popular, foram substituídas 
pelas analíticas decem et sex, decem et septem, decem et octo e decem et 
novem; destas provieram os vernáculos dezesseis, dezessete, dez(e)oito, 
dezenove. Não se justificam, pois, as formas dezasseis, dezassete, deza- 
oito e dezanove. 
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285 — Primário e secundário, embora conservem a significação de 
ordinais, podem, ao mesmo tempo, assumir diversos significados: curso 
primário (curso elementar, fundamental, básico); curso secundário (segundo 
curso), caso secundário (de menor importância). 

Terciário. quaternário, setenário sempre conservam relação com os 
cardinais primitivos, mas indicam épocas, sequência de dias, meses ou anos: 
período terciário, era quaternária; setenário das Dores. 

Ainda derivados de numerais, outros adjetivos existem que designam 
idade ou data: quinquagenário (50 anos), sexagenário (60 anos), setuage- 
nário (70), octogenário (80), nonagenário (90), centenário (100), milenário 
(1000) 


286 — Os multiplicativos duplo, tr iruplo. quíntuplo. sêxtu- 
plo. sétuplo, óctuplo, nônuplo, décuplo, undécuplo, duodécuplo e cêntuplo 
derivam de formas latinas terminadas em plus, que significa mais. Vários 
desses multiplicativos têm as variantes terminadas em plice (dúplice, tríplice). 
do verbo latino plicare, que significa dobrar; simples etimologicamente sig- 


nifica sem dobra (sine plica), isto é, aberto, patente, claro. 


Observações: 


1º — O multiplicativo dobre (pronuncie dóbre) usa-se como adjetivo na acepção 
de duplo (“Dobre morte ao cavalo e ao cavaleiro”) e de fingido, que ilude as duas 
partes (ânimo dobre, espia dobre); como substantivo, indica o dobrar dos sinos por 
finados: “Cuidou escutar o dobre fúnebre dos sinos de Santa Cruz” 


A forma dobro é sempre empregada como substantivo: O dobro do trabalho. 
2 — Singelo é multiplicativo quando significa não dobrado, não composto, 
aquela em que para cada artigo se 


par 


tidas dobradas, aquela em que para cada artigo se reconhece ao mesmo tempo 


simples: escrituração por partidas singelas 
indica apenas um credor ou um devedor) — a diferença de escrituração po 


um credor e um devedor. 


bfensivo, lhano: 


É adjetivo na acep gênuo, ir 


“Em tempos de nossos singelos avós”, 


ão de puro, natural, inocente, 
elos corações” 


Entra ainda a palavra nas locuções adverbiais ao singelo (= de modo simples, 
sem pompas) e às singelas (= a sós, sem companhia). 


287 - Na prática, os fracionários, com exceção de meio, são em- 
pregados como substantivos: 


meio alqueire de terra um terço de laranja 
substantivo numeral substantivado 


numeral numeral cardinal 
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288 — Avos é substantivo fictício, tirado da terminação de oitavo. 


289 — Por brevidade, empregam-se os cardinais em lugar dos ordinais 
na enumeração de séries de objetos, capítulos, artigos, parágrafos, dias e 
trabalhos: Moro na casa trezentos e oito (em vez de tricentésima oitava, 
como deveria ser, visto tratar-se de ordem), no dia trinta e um (em vez de 
apítulo segundo). 


trigésimo primeiro), capítulo dois (em vez de 

Note-se que nesse caso os cardinais um e dois não variam de gêne- 
ro: Casa vinte e um, página vinte e dois, lição um, lição dois, observan- 
da-se ainda que, se colocarmos o numeral antes do substantivo, usare- 
no trigésimo dia, segundo capí- 


mos o ordinal: na vigésima oitava cas: 


tulo, primeira lição 


Notas: |: - O primeiro dia do mês é sempre indicado pelo ordinal; não se deve dizer: “No 


dia um de maio”, mas: “No dia primei de maio” — “Primeiro de abril 
2: Na linguagem forense se dz: “Aos 24 dias do mês de abril” — “A folhas trinta e duas” 


-V.ni5 do 823 


4: — Se o ordinal de 1000 é milésimo, o ordinal de 2000 é segundo milésimo, o de 3000 


texceiro milésimo, e assim por diante. Igualmente, se o de milhão é milionésimo, o de 2 milhões é 
a segunda milésima se for preciso” 


333º dia). 


segundo milionésimo ete.: “Falo pela milésima vez e falarei pe 


“No terceiro milésimo tricentésimo trigésimo terceiro dia” (No 


e séculos usa-se o ordinal até dez 


290 — Na sucessão de reis, papa 
(Leão primeiro, Luís segundo, Henrique oitavo, Carlos nono, Pio décimo, 
século oitavo) e o cardinal de onze em diante: Luís onze, Leão treze, Luís 
quinze, século treze, século vinte 


ifica um e outro, os dois: Marido e 


291 — Ambos é forma dual e si 
mulher, ambos faleceram. Ambas as casas ruíram. 


Observe-se que as construções ambos os dois, ambos de dois, ambos 
e dois são expressões que, conquanto tivessem sido usadas pelos antigos, 


não passam hoje de expressões vulgares que devem ser evitadas. 


Seguido de substantivo, ambos exige artigo: ambos os alunos. 


292 - Na antiga expressão “um conto de réis” a palavra conto está 
empregada em vez de milhão (um milhão de réis) 


293 — Têm ainda relação com os numerais certas palavras como dez: 
na, década, centena, cento, milhar, dúzia, par e casal. 


Nota: Casal aplica-se ao ajuntamento do macho e da fêmea (casal de canários, casal de 


baleias): par refere-se a dois objetos que costumam andar juntos (par de luvas, par de óculos), 
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294 — Na escrita ordinária não se deve começar período com algaris- 
inte e cinco dias se passaram...” (e 


mos; o numeral deve vir por extenso 
dias se passa 


295 - Sesqui, elemento latino (síncope de semisque = et semis = e 
metade), tem, entre outros, o significado de “e metade”: sesquipedal = que 
tem pé e meio de comprimento; sesquicentenário = centenário e meio 


s= Questionário 


1. Que é numera 
2. Os numerais como se classificam? Defin 
3. Escreva por extenso: 2045510 soldados e 44800327200 cartas. 

4. Redija duas orações, na primeira das quais entre o um como cardinal e,» 


cada uma das classes, 


mo 


segunda 
indefinido. 

5. O um tem ainda outros empregos? Quais? Exemplos. 

6. Que diz das formas de ) 

7. Como se 

8. Etimologia e significado da palavra simples. 

9. Expresse por extenso, mediante ordinais, os números 
depois de Cristo” - “Doze horas correspondem à 730º parte do ano 


asseis, dezanove 


ama o indivíduo que tem 50 anos? 


fados das frases: 


10. “Moro na casa vinte a” é expressão certa? Por quê? (Estude bem o $ 289 e não se 
esqueça de justificar a construção “lição um.) 

11. Que dia vem depois de 31 de julho? 

12. Corrija: a — Ambos os dois devem seir. b — Ambos alunos tiraram o primeiro lugar 


CAPITULGARR 


Quanto à Predicação 


297 - Necessário se torna, reste ponto da gramática, abrir um parên- 
tese para certas questões, cujo conhecimento muito importa para a perfeita 
compreensão da classe de palavras que devemos proximamente estudar, o 
pronome. 


Assim como há séculos anteriores a Cristo e séculos posteriores a 
Cristo, da mesma forma há questões anteriores ao estudo do verbo quan- 
to à predicação e lições posteriores a esse estudo. Esta lição esclarece 
coisas já estudadas e, principalmente, é base indispensável para a com- 
preensão de muito importantes assuntos que iremos daqui em diante 
estudar. 


Se a gramática não expuser, no momento conveniente, a questão dos 
verbos quanto à predicação, o aluno não poderá compreender a função dos 
pronomes oblíquos; como perceberá a diferença entre os pronomes o e lhe 
se desconhecer a diferença entre objeto direto e objeto indireto? 


Razão de método, pois, é que obriga esta alteração na ordem em que 
costumeiramente as gramáticas expóem as classes de palavras. O aluno deve 
aplicar ao presente estudo toda a atenção. 


298 - Sabemos ser verbo toda a palavra que indica ação ou resultado 
de ação (estado). Quem escreve, quem desenha, quem pinta, quem anda, 
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quem quebra, quem olha, quem abre, quem fecha pratica ações diversas: 
ação de escrever, ação de desenhar, ação de pintar ete., ações expressas por 
palavras que se denominam verbos. 


Ora, sabemos que não existe ação sem causa; se um pires, por exem- 
plo, aparece quebrado. alguém deverá ter praticado a ação de quebrar. Ou 
uma pessoa, ou um animal, ou uma coisa qualquer, como o vento. quebrou 
o pires. Pois bem, essa pessoa ou coisa que praticou a ação de quebrar é em 
gramática chamada sujeito ou agente da ação verbal. 


299 — PREDICAÇÃO: Assim como toda a ação requer uma causa. 
assim também toda a ação produz um efeito. 


Se, quando dizemos: “Pedro escreveu uma carta” — atribuímos a cau- 
sa a Pedro, da mesma maneira à ação de escrever produziu um efeito; qual 
o resultado da ação que Pedro praticou, ou seja, que é que Pedro escreveu? 
- Uma carta 


Observando, entretanto, outros verbos, notaremos que a ação por eles 
expressa não produz, como no exemplo dado, nenhum efeito. Assim, quan- 
do dizemos: “O pássaro voou” - não perguntamos “Que é que ele voou? 
Quer isso dizer que a ação fica toda no sujeito do verbo, sem produzir resul- 
tado algum. 


Qual a razão da desigualdade entre esses dois verbos? É a seguinte: O 
verbo do primeiro caso é de predicação incompleta, ao passo que o verbo 
do segundo caso é de predicação completa. Expliquemos: — O verbo é c 
mado também predicado, porque atribui, predica uma ação a alguma pes- 
soa ou coisa; pois bem, quando essa ação fica toda no sujeito, diz-se que o 
verbo é de predicação completa; quando não, ou seja, quando a ação, que 
o verbo exprime, exige uma pessoa ou coisa sobre que recair, diz-se que o 
verbo é de predicação incompleta. 


A pessoa ou coisa que se acrescenta ao verbo para lhe completar a 
significação, ou seja, o complemento, o recipiente da ação verbal chama- 
-se OBJETO. 


300 — INTRANSITIVOS e TRANSITIVOS: Os verbos dividem-se, 
pois, em dois importantes grupos: verbos de predicação completa e verbos 
de predicação incompleta; verbo de predicação completa é o que não exi- 
ge nenhum complemento, ou seja, é o que tem sentido completo; assim, são 
de predicação completa verbos como voar, correr, jugir, morrer, andar, 
porque nenhuma palavra exigem depois de si; têm todos eles sentido com- 
pleto; a águia voa, a lebre corre, o ladrão fugiu, Pedro morreu, a criança 
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anda — são orações constituídas de apenas dois termos, sujeito e verbo, sem 
nenhuma necessidade, para o sentido, de um terceiro termo. Tais verbos 
chamam-se INTRANSITIVOS. 

Outra classe de verbos, bastante diferente dessa, é a dos verbos de 
predicação incompleta, isto é, verbos que exigem depois de si um com- 
plemento, ou seja, um termo que lhes complete o sentido: eu escrevi, ele 
perdeu, nós seguramos, Maria ganhou — não são orações de sentido in- 
teirado, pois não sabemos que foi que eu escrevi, que foi que ele per- 
deu, que seguramos nós, que ganhou Maria; os verbos que nessas ora- 
ções entram exigem um termo que lhes complete o sentido, e a oração 
toda passará a ter três termos: sujeito, verbo e complemento; eu escrevi 
uma carta, ele perdeu a carteira, nós seguramos o ladrão, Maria ganhou 
um colar. Tais verbos se chamam TRANSITIVOS (do lat. transire = 
passar) 


301 — VERBOS TRANSITIVOS: Existem duas espécies de verbos 
transitivos: 

a) Transitivos DIRETOS: São os verbos cuja au 
mente para a pessoa ou coisa sobre que recai. Quando dizemos: “Pedro 
estudou a lição” - não colocamos nenhuma preposição entre estudou e 


ão passa direta- 


a lição. 
tivo se seguir diretamente a pessoa 
transitivo direto. Tal 
ão verbal chama-se ob- 


Toda a vez que a um verbo trans 
ou coisa sobre que recai a ação, esse verbo ser. 
pessoa ou coisa sobre que recai, diretamente, a 
jeto direto. 


Exemplos de verbos transitivos diretos: ver, beber, derrubar, pegar, 
segurar, deixar, abrir etc. 


b) Transitivos INDIRETOS: Não podemos dizer: “Pedro depende o 
pai” — unindo diretamente ao verbo depender o objeto o pai. Empregando a 
preposição de, dizemos sempre: “Pedro depende d-o pai”. — O verbo de- 
pender é também de predicação incompleta (De que depende Pedro?), mas 
não é perfeitamente igual ao verbo estudar, porque se liga indiretamente 
(por meio de preposição) ao objeto. 


Tais verbos são chamados transitivos indiretos, e o seu complemen- 
to se denomina objeto indireto. 


Exemplos de verbos transitivos indiretos: gostar (de alguma coisa), 
a coisa), corresponder (a alguma coisa), recorrer (a al- 


obedecer (a algum 
guma coisa) etc. 
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o, outro 


Notas: |:- Sendo transitivo, não importa que o verbo tenha dois objetos, um di 
indireto: 


Dei um presente a meu pai 


obj. direto obj. indireto 


2:— Por necessidade didáti ivo direto-indireto” o verbo que traz um 
objeto direto é outro indireto. Não tem fundamento nos fatos do idioma obrigar a pôr os dois objetos 
de tais verbos. 


chamaremos “tr 


ransitivo indireto é a e o objeto é nom 
o-me à morte do amigo”. —*“Recorri aquela 


pelo verbo 
jo: “Rei 


3: — Quando a preposição exigida 
cra 


feminino determinado, esse a deve ser 


mulher” (8 116), 


302 - VERBOS DE LIGAÇÃO: Quando dizemos Pedro é bom, não 
atribuímos a Pedro nenhuma ação, e, sim, uma qualidade, a qualidade de 
ser bom. Tais verbos são também de predicação incompleta (Que é Pedro?) 
e, conseguintemente, requerem um complemento, com a diferença de ser 
este constituído de qualidade e não de pessoa ou coisa. 


Mesmo quando se diz - Pedro é pedra — embora o complemento seja 
constituído por coisa (pedra). este complemento não é efeito de nenhuma 
ação praticada por Pedro, senão que indica um estado, uma qualidade de 
Pedro, a qualidade de ser como pedra. 


Tais verbos são chamados verbos de ligação, e seu complemento se 
chama predicativo (jamais objeto). 


ser, estar, andar, ficar, permanecer etc 


Exemplos de verbos de liga 


303 — Os verbos transitivos podem ser empregados intransitiva- 
mente, isto é, como verbos de predicação completa; assim, o verbo estu- 
dar é transitivo, porque “quem estuda estuda alguma coisa”; mas pode- 
mos, com sentido, dizer: “Pedro estuda” — sem nenhum objeto, empre- 
gando o verbo estudar em sua acepção geral, sem especificar a coisa ou 
coisas que Pedro estuda 


Vice-versa, um verbo de predicação completa pode ser empregado 
como verbo de predicação incompleta: “Ele viveu dias horríveis” é oração 
em que se dá ao verbo viver (intransitivo por natureza) o objeto direto dias 
horríveis. Outros exemplos: “Andei duas léguas”, “Calei razões”, “Ador- 
O general cessou o ataqu fez cessar). 
os ou causativos. 


meci a dor” (= fiz adormecer). 
Tais verbos chamam-se facti 

304 — REGÊNCIA VERBAL: Quando indagamos se tal verbo exige 
objeto direto ou indireto, ou quando, exigindo objeto indireto, procuramos 
saber se a preposição que o liga ao objeto deve ser de ou por ou com ou a 
ou para ou em etc., estamos procurando saber a regência do verbo. 
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Vemos daí que regência verbal só diz respeito a verbos de predicação 
incompleta, pois que os intransitivos, sendo completos, não regem pala- 
vra alguma. 


Os bons dicionários mostram, com exemplos, a verdadeira regência 
de um verbo. O aluno inteligente deverá ver os exemplos que o dicionarista 
apresenta após cada significado do verbo, e do exemplo deduzirá a regên- 
cia, sem preocupar-se com o nome que o autor porventura empregue para 
designar o verbo. 


305 — Muitos verbos possuem duas ou mais regências, conservan- 
do, em qualquer delas, o mesmo sentido e correção: Puxar a espada, da 
espada ou pela espada. Outros, conforme a regência, têm significado 
especial; está neste caso o verbo assistir; com objeto direto significa 
prestar socorro, cuidar, tratar: “O médico assiste o enfermo”. Com a 
preposição a, significa estar presente: “Assisti ao desfecho da questão”, 
“Assistir a uma missa”. 


Outros exemplos do presente caso: querer uma coisa significa dese- 
“jar uma coisa; querer a uma coisa, a uma pessoa significa estimar essa 
coisa, amá-la: puxar o pai (tirar), puxar ao pai (herdar caraterísticos). 


Nota: É tão imporante esta questão de “regência verbal” que sobre ela existem dicionários 


com exemplos 


especializados, que só trazem os verbos de nosso idioma e a respectiva regênci: 
elucidativos. Voltaremos ao assunto na sintaxe — parágrafo 773 e ss. — onde explanaremos cei 
curiosidades e particularidades regenciais; por ora basta-nos isso. V. no D. QVS. o último parágrafo 
do verbete Firmar. 


Quadro Sinótico do Presente Capítulo 


predicação completa — intransitivo (sem ob; 


[ transitivo direto (objeto direto) 
(não há preposição entre o verbo e o complemento) 


predicação incompleta 4 trans. indireto (objeto indireto) 
(há preposição entre o verbo e o complemento) 


[ de ligação (predicativo) 


RBO 
(Quanto à Predicação) 


jo duplamente | transitivo direto-indirero (dois objetos: um direto e 


incompleta | outro indireto) 


| 
| 
pre 
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== Questionário 


1. Que é sujeito ou agente da ação verbal? Dê exemplos. 

2. Que é complemento ou recipiente da ação ve 

8. Que é verbo de predicação completa? Que outro nome tem? Exemplos. 

4. Que é verbo de predicação incompleta? Exemplos. 

5. Quantas espécies existem de verbos de predicação incompleta? Definir cada espécie e 
com orações. 


1º Dê exemplos, 


exemplifica 
6. Como se denomina o complemento do verbo transitivo direto? 
7. Como se denomina o complemento do verbo transitivo indireto? 
8. Como se denomina o complemento do verbo de ligação? 
9. Um verbo de predicação incompleta pode ser empregado 
Quando? Exemplo. 
10. Como indagar de um dicionário z regência de um verbo? 
11. Os verbos conservam sempre a mesma regência? Neste particular, que diz do sentido do 
verbo? 
12. Faça o quadro sinótico do estudo do verbo quanto à predica 


O ignorante não duvida, porque desconhece que ignora 


CAPITULO 18 


PRONOME 


308 — Pronome é a palavra que ou substitui ou pode substituir um 
substantivo: Ele (Pedro) não está — Alguém (que não sabemos quem seja) 
está em casa. 


309 — CLASSIFICAÇÃO: O pronome pode ser: 


pessoal indefinido 
possessivo interrogativo 
demonstrativo relativo 
Nota: 
locuções pronominais cada qual cada um o qual 


310 — Pronome pessoal é o que, ao mesmo tempo que substitui o 
nome de um ser, põe esse nome em relação com a pessoa gramatical 


311 - PESSOA GRAMATICAL: É a rela 
os seres. 

Quando fazemos uso do dom que nos é próprio, a linguagem. colo- 
camos tudo quanto nos cerca em três posições, em três relações; umas coi- 
sas nós relacionamos com a pessoa que fala, outras colocamos em referên- 
cia à pessoa com que falamos, e outras fazemos relacionar com a pessoa de 
que falamos. 


ção entre a linguagem e 


Está claro que a pessoa que fala é, realmente. pessoa (a não ser quan- 
do, metaforicamente, atribuímos o dom da linguagem aos irracionais, aos 
vegetais, como nas fábulas), e podemos dirigir-nos e referir-nos, indiferen- 
temente, a pessoas e a coisas, mas estas coisas a que nos dirigimos ou às 


Morfologia - Pronome (Pessoal) (5313) 171 HH 


quais nos referimos são, em gramática, consideradas pessoas, e, daí, o nome 
pessoa gramatical, que outra coisa não é senão a relação existente entre a 
linguagem e os seres. 


Pois bem, as pessoas gramaticais são representadas, taxeonomicamente, 
por pronomes, denominados pronomes pessoais; o pronome que representa 
a pessoa que fala, ou seja, a primeira pessoa gramatical, é eu; a pessoa com 
que falamos é representada por tu, que se denomina pronome da segunda 
pessoa gramatical; finalmente temos o pronome ele (ou ela), que representa a 
terceira pessoa gramatical, ou seja, a pessoa de que falamos 

Todas essas pessoas têm os seus plurais: nós é o plural de eu e repre- 
senta as pessoas que falam; vós é o plural de tu e representa as pessoas com 
que falamos; etes (ou elas) é o plural de ele (ou ela) e representa as pessoas 
de que falamos. 


312 — O pronome pessoal pode ser: 


reto 


bligoo. [ reflexivo 
| não reflexivo 


de tratamento 


em retos e oblíquos, de 


313 — Os pronomes pessoais dividem 
acordo com o caso. isto é, de acordo com a função sintática que exercem 
na oração. 

Pronomes retos são os que têm por função representar o sujeito 
do verbo da oração; são retos os pronomes eu, tu, ele (ou ela), nós, vós, 
eles (ou elas). Eu devo estudar, tu podes ir, ele deve vir, nós 1 


damos etc. 


Pronomes oblíquos são os que na frase exercem função comple- 
o Os que têm por função representar o complemento do 
de objeto direto) — 


mentar, isto é, 
verbo: “Mandaram-me embora” (o me exerce funç 
“Disseram-nos diversas coisas” (o nos exerce função de objeto indireto) 


— “Mário vai sair comigo” (o comigo exerce função de adjunto adverbial 


de companhia) 

Essa é a razão por que stas laranjas são para mim 
chupar” — porquanto o mim está aí exercendo função subjetiva (função sub- 
jetiva quer dizer “função de sujeito”). Correta, assim deve ficar a constru- 
ão: “Estas laranjas são para eu chupar”. - Se dissermos simplesmente: “Es- 
tas laranjas são para mim”, a construção estará certa, mas se a essa expres- 
são acrescentarmos um verbo qualquer no infinitivo, o mim deverá ser subs- 
tituído por eu, porque exercerá a função de sujeito desse infinitivo; o infinitivo 


D se deve dizer: 
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é que, em tal caso, é regido pela preposição, e não o pronome (Estas laran- 
jas são para quê? Para chupar. — Quem vai chupar? Eu) 

Eu e tu flexionam-se em mim € ti quando regimes de preposição: de 
mim, de ti, por mim, por ti. Se a preposição for com, a forma será comigo, 
contigo. 

Ele, nós e vós funcionam também como regimes de preposição: dele, 
por ele, de nós, por vós, entre eles, entre nós, em vós. Se a preposição for 
com, a construção será com ele, conosco, convosco; si e consigo empre- 
gam-se quando referentes 10 sujeito: João dá de si o que pode — Eles leva- 
ram tudo consigo (8 408). 


As formas oblíquas 0, nos, vos empregam-se também como sujeitos 


acusativos ($ 65: 


Observação: 


No Brasil, até mesmo entre doutos, comete-se na conversação o comezinho erro 
de dar para objeto direto O pronome do caso reto (caso nominativo, caso do sujeito), 


vejo ele de tarde” 


ouvindo-se a cada passo solecismos como estes “Pegue eu” 


— “Olhe ele ali”. 


314 — Em quadro, : 


sim podemos distribuir os pronomes pessoais 


Pessoa gramatical Retos Oblíquos 
Es eu me, mim, migo 
Singular | 2: tu te, ú,tigo 
pe ele, ela 0,4, lhe, se, si, sigo 
La nós nos, nosco 
Plural + 2 vós vos, vosco 


3 eles, elas os, 


lhes, se, si, sigo 


Nota: Dizem-se reflexives os oblíquos que podem referir-se ao sujeito de uma oração: Eu 
me feri, ele se feriu ($ 394; 3 408), e não reflexivos os que não podem referir-se ao sujeito de uma 
oração: Viu-o, entregou-lhe o livro. 


315 — Pronomes de tratamento: Chamam-se pronomes de tratamen- 
to as palavras e expressões que substituem a terceira pessoa gramatical: 
fulano, beltrano, sicrano, a gente, você, vossa mercê, vossa excelência, 
vossa senhoria, sua senhoria, sua majestade. 
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Algumas fórmulas de tratamento, seguidas da maneira de sobrescritaro envelope 


Cargo Fórmula Invocação 
Abade, prior, superior, Patemidade evmo. Dom (Padre) 
visitador de ordem 
religiosa 
Abadessa Carida Revma. Madre 
Almirante Excelência Exmo. Sr. Almirante 
Arcebispo Excelência Reverendíssima Exmo. e Revmo. Dom 
Arquiduque Alteza A Sua Alteza Arquiduque 
Bispo Excelência Reverendíssima Exmo. e Revmo. Dom 
Brigadeiro Excelência Exmo. $r. Brigadeiro 
Cardeal Eminência Reverendíssim nmo. e Revmo. Cardeal 
(Eminência) Dom 
Cônego Reverendíssima Revmo. Sr. Côn. 
Cônsul Senhoria Ilmo. Sr. Cônsul 
Coronel Senhoria Ilmo. Sr. Cel. 
Deputado Exmo. Sr. Deputado 
Desembargador Exmo. Sr. Desembargador 
Duque Alteza (Sereníssimo Senhor) A Sua Alteza Duque 
Embaixador Excelênci Exmo. Sr. 
Reverendíssima Revmo. Sr. Fr. 
Reverendíssima Revma. Ir 
General Excelênci Exmo. Sr. General 


Exmo. Sr. Governador 


Govemador de estad Excel 


Imperador Majestade (Senhor A Sua Majestade Imperador 
Irmã (Madre, Sóror) Reverendíssi Revma. Ir. (Madre, Sóror) 
Juiz Excelência (Meritíssimo Juiz) Exmo. Sr. Dx. 

Senhoria Ilmo. Sr. Major 

Excel Exmo. Sr. Marechal 


Ministro Excel Exmo. Sr. Ministro 

Monsenhor Reverendíssima Revmo. Sr. Mons. 

Padre Reverendíssima evmo. St. Padre 

Papa Santidade (Santíssimo A Sua Santidade Papa 
Padre). Beaitude (Ao Beatíssimo Padre) 

Patriaro Excelência Reverendíssima Exmo. e Revmo. Dom 
Beatitude (Ao Bestíssimo Padre) 

Prefeito Exmo. Sr. Prefeito 

Presidente de estado Excelência Exmo. Sr. Presidente 

Príncipe, princesa Alteza (Sereníssimo Senhor, A Sua Alteza Príncipe 
Serenfssima Senhora) (Princesa) 

Rei, minha Majestade (Senhor, Senhora) A Sua Majestade Rei (Rainha) 

Reitor (de universidade) Magnificência (Magnífico Exmo. Sr. Reitor 
Reitor) 

Reitor(de seminário) Reverendíssimo Revmo. Sr. Pe, 

Secretário de estado Excelência Exmo. Sr. Secretário 

Senador Excelênci Exmo. Sr. Senador 

Tenente-Coronel Senhoria Ilmo. Sr. Ten.-Cel 

Ve Excelência Exano. Sr. Vereador 

Demais autoridades, Senhoria Ilmo 


oficiais e particulares 
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Notas: |: As fórmulas de tratamento são pronomes de tratamento quando antecedidas de 
sua ou vossa: 

Sua emprega-se quando nos referimos à pessoa: “Vi sua santidade o Papa Paulo VI quando 
estiveem Roma”; 

Vossa emprega-se quando nos dirigimos à pessoa: “Acabo de receber o diploma que Vossa 
Santidade se dignou enviar-me”. 

Em ambos os casos, a fórmula é sempre da terceira pessoa: verbos e pronomes a ela referen- 
er flexionados. 


tes devem na terceira pessoa 


Não confundamos invocação com tratamento. Se no cabeçalho de uma carta a um 
professor pusermos Hlustríssimo Senhor Professor, podemos no corpo da carta tratá-lo por vós; o 
que não se pode é no corpo de uma carta redigir vossa senhoria e tratar O destinatário por vós, 
Nenhuma necessidade existe nem de ponto nem de vírgula nem de dois-pontos após a invocação. 


3: — Tratando-se de cargos transitórios e de algumas dignidades hicrárquicas pode-se no 
envelope, debaixo do nome do ocupante do cargo, pôr DD., abreviatura de digníssimo: DD. Reitor 


da Universidade — DD. Embaixador Brasileiro — DD. Juiz de Direito. 


4-Noenvel vocação pode vir na segunda linha, antes da nome do 
destinatário. Por conveniência de alfabetação de vários envelopes ou por necessidade mecânic 
te (Dr.. Pe.. Ir...) pode vir terminando a primeira linha ou, na segunda linha, após o nome. 


lope, a última parte da in 


essa 


última pa 


5t- Os pronomes de tratamento são suscetíveis de plural: vossas majestades, vossas senho- 
rias, vocês ete. Observe que o plural de você (este pronome não tem o mesmo uso em Portugal) 
costumam pronunciar vocêis, antepondo um í ao s, pronúncia que devemos evitar e condenar. 


6:- Como pronome, deve-se escrever a gente com os elementos separados: “A gente não faz 
outro — operante, comissário, emis- 


isso por gosto”. Com os elementos ligados, o sentido torna: 
sário: agente químico, agente policial, agente diplomático. 


na dos que obrigam a que sempre se diga “de V. Rev. VRev:” 
repetindo-se enfadonhamente o “V. Rev.”=”, Este tratamento, como todos os demais de cortesia. pode 
muito bem aparecer na forma oblíqua. Em portugués muito bom e menos monótono podemos, sem 
temor de erro, dizer: “Formulamos-lhe”, “ped 

lamos a V. Rev.””, “pedimos a V. Rev.=”, “na pessoa de V. Rev."º”. 


nos-lhe”, “vemos na sua pessoa”, em vez de: “formu- 


8: Na correspondência pública, costuma-se usar V. S. para pessoa de categoria igual ou 
inferior, e V. Ex. para pessoa de categoria superior. 
Na correspondê * emprega-se para 
mormente se meramente comerciais, e V. Ex.ºpara pessoa de posiç 
regimentalmente usado no Brasil, também na linguagem falada, entre pares de uma câmara. 


316 - É de regra, num discurso. em cartas ou em escritos de qual- 
quer natureza, à uniformidade de tratamento, isto é, do pronome esco- 
lhido para a pessoa a que nos dirigimos. Se tratamos o interlocutor por 
vós, Os pronomes oblíquos devem ser os que correspondem a essa pessoa, 
e o mesmo se deve dizer dos pronomes possessivos. Se o tratarmos por tu, 
usaremos os oblíquos te, ti, contigo e os possessivos teu, tua, teus, tuas 
(jamais seu, sua). Se O tratarmos por vossa senhoria, senhor, você, dire- 


mos o, lhe, seu, sua etc. (V. $ 328) 
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Nota: Como fórmu de tratamento, senhor é da 3: pessca: O senhor é bondoso — A 
senhora está cansada. Como vaativo, pode ser usado com outras pessoas: Se queres, Senhor, podes 
curar-me — Apiedai-vos, Senhs de nossa fraqueza — Não posso, caros senhores, dizer-vos... - Em 
'Prezados Senhores”) não implica tratamento. 


cartas, a saudação inicial (*Presdo Senhor 


317 — Os pronones pessoais retos não devem ser empregados desne- 
cessariamente; o francês, o inglês e outras línguas enunciam sempre o sujei 
to da oração, mas em português o pronome reto geralmente só se emprega: 


a) quando necesário para a clareza: “Ele passa bem, mas ela está 


adoentada”; 


b) quando há contraste: “Eu rio, tu choras”; 


cado por subordinada adjetiva ($ 900): 
yra pela primeira 


c) quando, sujeito, vem modifi 
“Eu, que nunca deixei de dizer verdade, não mentiria 


d) quando o sujeio é composto: “Eu e Pedro iremos”; 


e) para dar ênfase (= fo 
laste a fé jurada, tu te nostraste indigno de minha confiança”. 

318 — As formas nim, ti e si sempre se usam antecedidas de preposi- 
ção: de mim, a ti, de sipara si 


rça de expressão): “Tu me atraiçoaste, tu vio- 


319 — As formasmigo, tigo, sigo, nosco e vosco provêm do latim 
mecum, tecum, secum, nobiscum e vobiscum, palavras compostas da pre- 
posição cum e das flexies pronominais latinas (cum+me, cum+te, cum+se 
etc.) colocadas em ordm inversa. Em português, tais formas vêm outra 
vez acompanhadas da preposição com (nas formas go e co), como se já 
não bastasse o cum que as acompanha: com+mi+go (= cum+me+cum), 
com+ti+go (= cum+texum), com+vos+co (= cum-+vobis+cum) (V. 5 12 
2 obs.). 

Esse fato demonsra quanto se transformou o latim, perdendo certos 
vocábulos latinos a foma e o próprio significado etimológico'”. 


Nota: Manda, entrento, a eufonia que se diga com nós mesmos (ou mesmas) e com 
nós próprios (ou próprias) ea vez de conosco mesmos e conosco próprios. A mesma regra se 
deve observar quanto às forras com vós mesmos (ou mesmas) e com vós próprios (ou pró- 


am-se desacompanhados de completivos: Com nós alunos isso 


prias). Conosco e convosco 
não se dá — Com vós professres desejo falar (e não: conosco alunos, convosco professores — 
porque o pronome está aconsanhado de um completivo, isto é, de um termo que completa o 
pronome). Diz-se com si prório ou consigo próprio: Estavam preocupados com si próprios 


(ou consigo próprios) 


(1) V. Gramática Latina, 4182, n. 8 
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320 — As formas oblíquas me, te, nos e vos servem, indiferentemente, 
tanto para objetos diretos, como para objetos indiretos. 


Exempros: “Eu te louvo “ (objeto direto — verbo transitivo direto) — 
“Eu te obedeço” (objeto indireto - verbo transitivo indireto) — “Nó; 
louvamos” (objeto direto — verbo tnnsitivo direto) — “Nós vos perdoamos” 
(objeto indireto — verbo transitivo indireto). 


vos 


As formas pronominais obliqus o e lhe da terceira pessoa não podem 
ser usadas indiferentemente; a forma oblíqua o jamais poderá funcionar 
como objeto indireto, e a forma lhe jamais como direto. Comete erro 
gravíssimo quem diz: “Eu lhe ví”, porque o verbo ver é transitivo direto, e, 
portanto, o oblíquo deve ser o. Da mesma forma erra quem diz: “Eu o obe- 
deço”, porque o verbo obedecer é uansitivo indireto, e, portanto, o oblíquo 
deve ser lhe 


O seguinte quadro elucida a questão 


Direto Indireto 
(compl. de verbo trans. direto) (compl. de verbo trans. indireto) 
pre [me 
Sirgular | te Singular | te 

[seo Iene 
nós [ros 
Pual 4 vós Ploral | vos 

se, os [se lhes 


ativo. Acres- 


Nota: Vimos no $ 302 que os verbosde ligação se completam com o predi 
centamos agora: Pode aparecer com tais verbos além à» preilicativo, que é exigido pelo verbo para 
que tenha sentido completo, uma palavra que determine ou complete o predicativo, ou seja, uma 
que manifeste relação de prejuízo cu benefício (interesse), proximidade, semelhança etc. 
“Pedro é bom pam o pai” — “Ele é favorável a min” — “Isso não parece bom para o povo” 
Substituindo esse complemento pelo correspondente porome cblíquo, temos: “Pedro lhe é bom” — 
“Ele me é favorável” — “Isso não he parecebon”. V. 5685. 


nsitivo vem 
ituir esses 


321 — Combinações pronominais: Quando um verbo tra 
com dois objetos, um direto e outro indireto, iremos, para sul 
dois objetos pelos respectivos pronomes, empregar duas formas pronomi- 
nais oblíquas: uma que irá represenur o objeto direto e outra, o indireto. 

Suponhamos a oração: “Dei a Pedm o livro”; substituamos o objeto 
indireto a Pedro pelo correspondente pronome oblíquo, conforme vimos no 
Dei-lhe o livro”, 
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Substituamos, também, o objeto direto pelo seu pronome correspon- 


dente: “Dei-lho”. 
Dei lhe + o 
a Pedro olivro 


(obj indireto) (obj. direto) 


Outros exemplos de combinações pronominais: 


“Por que não mo contaram?” 
AS 
ON 
= N 


me (amim) + o fisso, essa coisa) 


“Não vo-lo direi” (V. 8 


vos (a vós) + o (isso, essa coisa) 


a oração venha expresso ou o objeto direto ou o objeto indireto, já não será 
possível a combinação pronominal. “Não sei quando lho darei o livre” é construção errada, visto vir 
já expresso o objeto direto de darei (o livro); nessa oração só é possível o pronome lhe: “Não sei 
quando ihe darei o livro”. Se não viesse expresso o objeto direto, então, sim. poderíamos combinar 


os pronomes: 


“Não sei quando lho darei 


line (a ele, a você) + o (o livro) 


322 — Eis o quadro das combinações pronominais 


mo (ma, mos, mas) ros + o = no-lo (no-la, no-los, no-las) 


me + 


vos + 0=vo-lo (vo-la, vo-los, vo-las) 


te+o=to (ta, 105, 


ho (lha, lhos, lhes) lhes + 0= lho (lha, lhos, las) 


lhe+o 


Notes: 1: V. letra A do S114. 


2:- Os pronomes se e o jamais podem vir juntos na mesma oração; nunca devemos dizer: não 


se o sabe, faz-se-o, vê-se-o (V. 8 406), 


ra dos clássicos pode-se concluir não serem usadas consiruções como: “Teus 
ão usada é: “Teus pais te confiaram 


3 Dak 
aram”, “Nosso chefe nos te enviou”. A constru 


ps conf 


pais te 
a nós” — “Nosso chefe nos enviou a 1” 
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e e são usadas construções com se nos, se me, se lhecte., como se, ora reflexivo, 
Lançou-se-me ao pessoço” —*Vota-se-lhe ali uma 


Encontram: 


pra apassivador (* Foram-se-me asesperanças 
espécie de culto” — “Afiguram-se-nos monstros” — “Quando uma figara se nos mm 
Possível se me faz todo o impossível” — “Tudo se te deve” “Que sem 

vós7”), mas não se usam as construções me te, me vos, me lhes, te me, te lhe, te nos, nos 1e, nos lhe, 
nos vos, vos me, vos nos, vos lhe com o primeiro oblíquo em verdadeira função objetiva direta, isto 
ção praticada por outra pessoa gramatical; não se diz “lançou-nos te”, “mostra 
ram-nos lhe”, mas “lançou-nos a (”, “mostraram-nos q ele”, 


dá a mim de mim, sem 


é, como recipiente de 


323 — Os pronomes pessoais são sempre substantivos. porque sem- 
pre fazem as vezes de substantivo. Os demais pronomes ora são pronomes 
substantivos, ora pronomes adjetivos, o que se dá quando acompanham 
substantivo 


= Questionário 


1. Que é pronome? 
2. Dê a classifica 
3. Que é pronome pessoal? 

4. Que é pessoa gramatical? 

5. Que são pronomes pessoais retos 

6. Que são pronomes pessoais oblíquos? 

7. “Isto é para mim ficar tom”: Corrija e explique a correç 
8. Quando um oblíquo sediz reflexivo? 

9. Quando um oblíquo sediz não reflexivo? 

10. Que são pronomes de tratamento? 

11. Uniformidade de travamento: Explique o que € isso. 

42. Explique a etimologia de comigo e convosco 

13. Qual oc 

14. Faça duas orações com o pronome oblíquo “o” (o aluno já sabe que o verbo deve ser 

e faça outras duas com o oblíquo “lhe” (jás:be o aluno que o lhe exerce 


ão dos pronomes. 


Io: conosco mesmos ou com nós mesmos? 


transitivo direto), 


y de objeto indireto). 


s em que entre, numa, à combinação pronominal ma; noi 


funç 
45. Faça três oraç 
última, no-lo (justifique as construções). 


lho; na 


CAPITULO 19 


POSSESSIVO 


327 - Possessivo: Assim se denomina a palavra que traz ideia de po: 
se, indicando a pessoa a que pertence uma coisa 


O os seguintes os nossos possessivo! 
masculino feminino 

singular plural singular plural 

meu meus minha minhas 

teu teus tua vas 

seu seus sua suas 

nosso nossos nossa nossas 

vosso vossos vossa vossas 

seu seus sua suas | 


328 — Da definição de possessivo facilmente se deduz que tais pala- 
vras têm, na frase, duplo papel: um de indicar a coisa possuída, outro de 
indicar a pessoa gramatical possuidora. 


pessoas gramaticais — pronomes pessoais possessivos 
primeira do singular eu meu, minha. meus, minhas 


nda do singular tu teu, tua, teus, tuas 
lar ele (ela) seu, sua, seus, suas 


terceira do sin 


primeira do plural nós nosso, nossa, nossos, nossas 
segunda do plural vós VOSSO, VOSSA, vossos, vossas 
terceira do plural eles (ejas) seu, sua, seus, suzs 


Quer isso dizer que os possessivos devem ser empregados de acordo 
com a pessoa gramatical; se tratarmos a pessoa com que falamos por vós, 
deveremos empregar, para indicar seres pertencentes a essa pessoa, Os pos 
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sessivos vosso, vossa, vossos, vossas; se a tratarmos por tu, deveremos 
empregar os possessivos teu, tua, teus, tuas. 

Observe-se, porém, que no Brasil (com exceção do Amazonas, Pará e 
Rio Grande do Sul; neste último estado flexionam, popularmente, o verbo 
na 3º do sing.: “Tu quer”, e consideram ríspido o você) quase nunca trata- 
mos por tu a pessoa com que falimos; sempre tratamos o interlocutor por 
um pronome de tratamento: você, senhor, vossa senhoria (V. S.), vossa 
excelência (V. Exa.). Ora, todos estes tratamentos são considerados da ter- 
ceira pessoa gramatical; quer isso dizer que, quando assim tratarmos a pes- 
soa a que nos dirigimos, deveremos empregar os possessivos correspon- 
dentes à terceira pessoa gramatical (seu, sua, seus, suas), não nos deixando 
iludir pelo vosso que aparece em “vossa senhoria”, “vossa excelência”. 
Estes tratamentos, como ainda vossa majestade (V. M.) e vossa alteza (V. 
A.), são todos da terceira pessoa gramatical. 


Conseguintemente, se tratarmos uma pessoa por vossa excelência, co- 
meteremos erro crasso se dissermos: “V. Exa., com vosso espírito elevado. 


Exemplos do correto emprego dos possessivos: 


“Não deves (tu) fazer com ieu irmão oque fazes com teu filho” — “Podeis (vós) voltar a vossa 
pátria” —*V. Exa,, com a morte de José, perdeo seu maior amigo” — “Vossa majestade deve providen. 


ciar o bem-estar de seu povo”. 


s socorrer o menino e 


Noters: 1: Se, tntando uma pessoa por vás, escrevemos: “Dev 
seu pai”, nenhum erro cometeremos, pois o seu se refere a menino e não à pessoa a que nos dirigimos, 
eaexpressão equivale a estoutra: *Deveis socorrer o menino e o pai dele”. - Há quem, em casos como 
esse, empregue, juntamente com o possessivo sei, sua, seus. suas, as variações pronominais dele, 
dela, deles, delas, dizendo: seu pai dele, seus pais deles, sua mãe dele, suas mães deles. Tais modos 
de dizer. cinda que aforados em textos portugueses de bom cunho, devem evitar-se, dando-se outra 


feição ao fraseado. 


— Seu, na forma singular, pode referir-se a vários indivíduos: *.. homens. mas sua doutri- 
na..” (= a doutrina deles). Dirigindo-nos a várias pessoas, portanto, devemos dizer “seu aproveita: 
mento” (= o aproveitamentode vocês), e não “seus aproveitamento”, porque seu, embora se refira a 
mais de uma pessoa, deverá concordar com aproveitamento, que está no singular. Quando o substan- 
que o possessivo se flexionará: “Meninos, seus pais devem...”. Se os meninos 
Meninos, seu pai deve...”. Em conclusão: Os possessivos con- 


tivo estiver no plural 
forem irmãos, já deveremos dizer 
cordam em português com acoisa possuída enão com o possuidor. 


329 — O emprego dos possessivos seu, sua, seus, suas pode trazer 
ambiguidade à expressão, quando há na oração mais de uma terceira pes- 
soa; não sabemos, por exemplo, na expressão: “Pedro foi com o amigo à 
casa de seu mestre” - a quem se refere o possessivo seu; não se percebe se 
se trata do mestre de Pedro ou do mestre do amigo. 


Em tais casos, impõe-se, para a clareza, ou que se coloque a coisa 
possuída perto do possuidor: “Pedro foi à casa de seu mestre com o amigo” 
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- ou que se modifique a expressão, mediante acréscimo de termos ou locu- 
ções elucidativas: “Pedro foi, com o amigo. à casa do mestre deste” 


Nota: Leiamos este conselho de Botelho de Amaral: “Não devemos repetir em demasia, e 
muito menos proximamente, os possessivos seu, sua, seus, suas etc. Um grande escritor redigiu: “A 
igreja... com o seu largo portão vermelho aberto para o seu adro...”. Melhor, parece-nos, ficaria: 
igreja... com o largo portão vermelho aberto para o seu adro...” ou: “A igreja... com o seu largo portão 
vermelho aberto para o adro...” 


330 — Antes de nomes que indicam partes do corpo ou faculdades do 
espírito, omite-se comumente o possessivo, quando se trata de partes do 
corpo ou faculdades do espírito referentes ao próprio sujeito da oração 
“Quebrei a perna” — e não “Quebrei a minha perna”; “Pedro machucou o 
pé” — e não “Pedro machucou o seu pé”: “Ele perdeu o juízo” — e não: “Ele 
perdeu o seu juízo” 


Notas: Igual cuidado devemos ter com a palavra casa na acepção de moradia, lar, residên 
cia: “Vim de casa” — e não: “Vim de minha casa”; “Ele já saiu de casa” — e não: au de sua 
stou em minha casa” 


casa”, O possessivo só é aí empre; 


que na leitura exige entonação especial para o possessivo, que podemos grifar ná escrita 


331 - É interessante notar que, com certos substantivos abstratos, os 
possessivos trazem significação diferente à expressão, conforme vierem 
colocados antes ou depois. A sentença: “Queremos notícias tuas” indica o 
mesmo que “Queremos notícias sobre ti”; se disséssemos: “Queremos ruas 
notícias”, expressaríamos vontade de que a pessoa a que nos dirigimos nos 
envie notícias sobre quaisquer coisas. Outros exemplos: Tenho piedade sua 
(piedade de você) e A sua piedade deve ser recompensada (piedade que 
você tem...). Ódio vosso (ódio que nutrem a vossa pessoa) e vosso ódio 
(ódio que essa pessoa nutre a outrem). 


332 - Não se deve julgar que o possessivo meu tem o mesmo signifi- 
cado que a locução de mim, nem, igualmente, que teu, seu, nosso, vosso 
equivalham a de ti, de si, de nós, de vós; é incorreto dar a tais locuções o 
valor possessivo; não se deve dizer casa de mim, fazenda de vós, mas mi- 
nha casa, vossa fazenda. Apenas a terceira pessoa é que admite a form 
dele como possessivo: livro dele, automóvel do senhor, filho de vossa se- 
nhoria ete 


333 - O possessivo indica aproximação de cálculo em expressões 
como esta: “Tinha meus trinta anos...”. 


Nota: 
significação de parentes, família, amigos ou partidários: Como y 
degenera: b) bens ou coisas próprias de cada um: Não tem dez réis de seu. Dar 0 seu a seu dono. Um 
pobre frade que de seu não tinha mais que o breviário: e) próprio, particular, pessoal: Mais sabe o tolo 
no seu do que o sábio no alheio; d) não ter um momento de seu = não dispor de tempo; e) ier 0 seu 


nos alguns significados e empregos especiais de seu: a) no plural, com à 
D OS seus”? Quem sai aos seus não 
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er alguma qualidade, mas não pronunciada: Este homem tem o seu tanto de tolo; f) uma 
ato cu dito próprio da pessoa: Fazer das suas. Diga uma das suas; 4) dizer na sua = 
ão na sua que tem de toda a casta? h) ficar-na sua 


taode. 
das suas 
pretender, dar à entender nas suas pelavras: Diz e 
= persistir, permanecer na sua apiniio ou teima: Preferiu ele ficar na sua? 


334 — Em certos casos, é possível e elegante a substituição do posses- 
sivo pelo correspondente pronome oblíquo: Machucaram-lhe a cabeça (ma- 
chucaram a cabeça dele) — Levaram-lhe o filho (levaram o seu filho) — Cap- 
tei-lhe a confiança (captei a sua confiança) 


Vejamos estas ponderações de Carlos Góis (Dicionário de Galicismos); “Ressumbra fancesia, 
e nada tem de idiomático, o empregoirritante, impertinente do possessivo, sempre que: 2) o possuidor 
esúver palente, manifesto, logicamente suprido: “Tenhominha perna inchada” (J'ai ma jambe enfl 
) for possível substituir o possessivo (meu, teu, seu, 


em vez do correto: “Tenho a perna inchada 
nosso, vosso) pelas variações pronuminais oblíquas com força possessiva (me, te, lhe, nos, vos), 
empregoesse que constitui um dos mais lindos ornamentos e torneios plásticos do português, em que 
a nossa língua supre, com rara babilidade, a carência de pronome equipolente do en francês ou do ne 
italiano (= dele, dela): “As lágrimas que corriam de seus olhos” (Les larmes qui coulaient de ses 
que ihe corriam des olhos” — “Pedro abusou de minha 


yeux), em vez do correto: “As 
| confiança” (Pierre a abusé de na confiance), em vez do correto: “Pedro abusou-me da confiança 
ete.;c) forpossível substituir o possessivo pelo demonstrativo próprio (outro recurso de que se serve 
o português): “Recebeu-me no próprio quarto” e não: “Recebeu-me em seu quarto” 


pode ser popular ou elevado, 
daminha confiança”, V. 8 694. 


| Carlos Góis exagera nós letras b e «; uma coisa é estilo, qu 
| amática Não é possível dizer que erra quem diz Você abuse 


oura, 


335 — Pronomes substantivos - Pronomes adjetivos: Os possessivos, 
como todos os pronomes, são pronomes adjetivos quando acompanham subs- 
tantivo; são pronomes substantivos quando fazem as vezes de substantivo: 


“De que cor é teu chapéu? — O meu é branco” 


y y 


pronome adjetivo pronome substantivo 


Isso é importante distinguir, porque em certos idiomas, como o in- 
glês, essa diferença de função acarreta diferença de forma: 


| “O meu livro” — “Este livro é meio” 
my (pron. adj.) mine (pron. substantivo) 


33 — Também os artigos podem exercer função pronominal substantiva: 


“O homem que você prendeu não é o que procuramos 
artigo pron. substantivo 
(mad. o subst. homem) (substitui homem) 
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“As laranjas deste ano são melhores que as do ano passado” 


y 


artigo substantivo 


(mod. laranjas) (substitui laranjas) 


Nota: Vê-se que a forma pronominal articular evita a fastidiosa repetição do nome. Há 
vezes em que nem mesmo se usa o pronome: 


“Chorando ele males de ódio, eu (05) da fortuna” 


am pronomes quando desacompa- 
u ganhei 


337 — Os numerais também se torr 
nhados de substantivo: “Eu tenho dez anos, você tem quinze” — 


o primeiro prêmio: você, o segundo” — “Dei um salto triplo, você deu um 
sêxtuplo” — “José bebeu um litro de vinho, seu irmão bebeu meio” 
ms Questionário 
1. Que é possessivo? 


2. Corrija a construção: “Vossa alteza podeis solucionar o caso deste vosso súdito” 

3. Que diz da construção: “O menino quebrou o seu brinquedo dele” 

4. Que diferença de sentido indicam as orações: “Meninos, seus pais devem...” e “Meninos, 
seu pai deve...” 

5. Que diz desta oração: “Pretendo, caro amiga 

6. “Machuquei o meu nariz” — “Pedro contunciu os seus olhos” 


passar as férias com Pedro em sua fazenda”? 
ão orações corretas? Por 


quê? 
7. Há diferença entre as expressões saudades suas e suas saué 4 
8. Que diz da expressão: “O pai de Mário tem seus trinta anos” 
9. Explique a constru ção: “Roubaram-me o chapé 


10. Quando um pronome se diz substantivo e quando se diz adjetivo? Um exemplo de cada 


des? Por quê 


desta 01 


caso. 
41. Também os artigos podem exercer função pronominal substantiva? Exemplo. 


+ Releia com atenção o $ 328; leia depois, com igual atenção, o verbete vossa excelência do D. QVs. 


CAPITULO 20 


DEMONSTRATIVO 


340 — Demonstrativo: Assim se denomina a palavra que localiza o 
substantivo (este homem, esse homem, aquele homem) ou o identifica (o 
mesmo homem, o próprio homem, o ta! homem). 


A) Os que localizam, isto é, os que determinam O lugar, são os seguintes: 


masculino feminino neutro 
este esta isto 
esse essa isso 
aquele aquela aquilo 


este, esse, aquele, e só funcionam como pronomes substamivos 


- Isto (esta coisa), isso (essacoisa), aquilo (aquela coisa) são formas neutras de 


23- Este, esse, aquele e respectivos femininos podem vir combinados com a palavra ouro: 
este outro, estoutro; esta outra, estoutra etc. Todos os que localizam, quando antecedidos das preposi- 
ções de e em, podem comelas combinar-se, sem apóstrofo: deste, desta, disto; nest 


e, nesta, nisto ele. 


B) Os que identificam a coisa que se nomeia são 


masculino feminino 
mesmo mesma 
próprio própria 

tl tal 


341 — ESTE. ESSE, AQUELE: Que tais demonstrativos localizam é 
fácil ver; quando dizemos “Eu vi este homem”, mostramos claramente que 
nos referimos a um homem que está perto de nós; dizendo “Eu vi esse 
homem”, determinamos um homem que está afastado de nós, mas perto da 
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pessoa com que falamos; por último, dizendo “Eu vi aquele homem” 
referimo-nos a um homem afastado de nós e, ao mesmo tempo, afastado da 
pessoa a que nos dirigimos. 


Notas: |: - Os demonstrativos este e aquele localizam não somente com relação às pessoas, 
mas ainda com relação aos termos de um período; este, numa oração, refere-se ao termo mais próximo, 
ou seja, ao enunciado em segundo lugar, e aquele refere-se ao mais «fastado, ao enunciado em primeiro 
lugar: “Duas nações existem que dominavam o mundo: a Inglaterra e a França; esta (a França, termo 
ncia, aquela (a Inglaterra, termo mais afastado) pelo denodo” 


que está mais próximo) pela 


— Os demonstrativos este irte propriedade de indicação: este 


apresenta coisa que se pretende mostrar, coisa desconhecida ou coisa que se tem na frente de quem 


fala ou mais perto do q 
Prestem atenção nist 


je outras já citadas ou tratadas; esse indic: coisa já apresentada, conhecida: 
ão foi isso que mandei comprar” — “E sol da Liberda- 


(que vou dizer) —" 
de, em raios fúlgidos, brilhou no céu da Pátria nesse instante 


ferir-se, em confronto com 
ida: 
Este assunto não me agradou”. 


— Outras vezes, em 1 
outras, a coisa mais p) 
“Não foi este o livro que mandei comprar” —*Isto é outra coisa” 


r de esse emps para 


ga-se este, 


ente, mais do momento, mais à mão, embora já apresentada, já conhe: 


4:- É elegante a interposição da conjunção como entre os demonstrativos este, esse, aquele 
eo substantivo por eles modificado: “Este como brado de revolt: repercutiu em todos os peitos” — 
“Esse como sol” — “Aquela como deusa” — em vez de: “Esta coisaque parece brado...” 
“Aquela coisa que parece deusa”. 


“Essa coisa 


que parece sol...” 


Note-se que, em tais casos, o demonstrativo toma o gênero e o número do termo de compa- 
ração: Estes (masc. pl.) como brutos (asc. pl.) — Estas (fem. pl) como ninfas (fem. pl.) 


342 - MESMO: | - Quando mesmo modifica, na oração, os prono- 
mes eu, tu, nós e vós, deve flexionar-se de acordo com o gênero e com O 
número da pessoa representada por esses pronomes: eu mesmo (homem) — 
eu mesma (mulher) — tu mesmo (homem) — tu mesma (mulher) — nós mes- 
mo, nós mesma (quando o nós está empregado em lugar de eu: Nós mesmo 
investigamos o caso) — nós mesmos, nós mesmas (quando o nós representa, 
de fato, mais de uma pessoa) — vós mesmo, vós mesma (quando o vós vem 
empregado em lugar de tu: Vós mesma, minha aluna, deveis redigir as res- 
postas) — vós mesmos, vós mesmas (quando o vós se refere, realmente, a 
mais de uma pessoa). 


Nota: Passa-se com o demonstrativo próprio fenômeno idêntico ao que se dá com o 
demonstrativo mesmo: eu próprio, eu própria, nós próprio, nós própria, nós próprios, nós pró 
prias ete. (V. o 8 769, 1) 


2 — Mesmo funciona como pronome neutro em frases como: “É o 


mesmo” (= É a mesma coisa) - “O mesmo ouvi eu” — “Redunda no mesmo” 


— “Vem a ser o mesmo”. 


Notas: |: - Ouve-se - mas isto é permitido apenas emling » superlativo 


mesmíssimo em frases como: “É a mesmíssima coisa”. 


agem familiar 
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2: — Idêntica função neutra tem mesmo quando flexionado no feminino em expressões em 


alavra coisa: “Fiquei na mesm: 


Deu na mesma” 


que se suben 


3 - Mesmo funciona também como advérbio: “Ele não quer mesmo” 
- “Hoje mesmo” — “Estive mesmo” — “Ela quer mesmo sair” 


4 - Há um emprego condenável do demonstrativo mesmo, em virtude 
de terem criado, a custa de ensinamentos de origem duvidosa, incompreen- 


sível aversão às formas a ela, dela, para ela etc 

Talvez por temor de, no emprego do pronome ela, formar palavras 
grotescas, como “boca dela”, ou para evitar a repetição desse pronome, 
costumam certos autores, infalivelmente, substituí-lo por a mesma, da mes- 
ma, para a mesma, com à mesma, substituição verdadeiramente ridícula, 
que só logra atestar fraqueza de estilo, falta de colorido e de recursos sintá- 
ticos. Assim é que frequentemente vemos passagens como estas: “Vou à 
casa de minha mãe; falarei com a mesma sobre o assunto” — “Realizou-se 
ontem a esperada festa; à mesma compareceram 

É caso de perguntar se o interlocutor tem outra mãe ou se o cronista 
assistiu a outra festa. 


Outros exemplos desse erro: “...nova ortografia, visto que os traba- 
lhos serão corrigidos pela mesma” — “Devemos estudar português e as mi 


térias que têm relação com o mesmo”. Esse disparate se evidencia em tre- 
chos de confirmante pobreza sintática como este: “A Sociedade Tal é con 
tituída dos senhores F. e F, e os mesmos dedicam à mesma todas as energ 


as” — “Recebi seu pedido; fiz chegar o mesmo às mãos do diretor” 


/ou à casa de minha 


Reproduzamos, corrigidos, os exemplos dados: 
mãe, com quem falarei sobre o assunto” (ow: e com ela falarei sobre o as- 
sunto) — “Realizou-se ontem a esperada festa, à qual compareceram. 
nova ortografia, visto por esta deverem os trabalhos ser corrigidos” - 
Devemos estudar português e as matérias com ele relacionadas” (e as ma- 


érias correlatas com esse estudo — e as matérias que mantêm com essi 
disciplina relação) - “ A Sociedade Tal é constituída dos senhores F. e F., 
que a ela dedicam todas as energias” (ou: que lhe dedicam...) — “Recebi seu 
pedido; fi-lo chegar às mãos do diretor”. 


Imagine-se Camões a escrever: 


Mas não servia ao pai, servia à mesma 
Que à mesma só por prêmio pretendi 


— Outros empregos de mesmo: 


eu sou à 
mesma 


a) com o significado de em pessoa, próprio, idêntico: 
mesma pontualidade” — “Mas quem há de amar as moscas, sendo à 
imundícia?” — “Cristo era a mesma Inocência” — *...como o declarou o 
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mesmo Cristo” — *,..fundada em sua semelhança mesma” — “...de uma terra 
mesma nasceram duas tão contrárias”; 


b) para indicar com mais ênfase e distinção a pessoa ou coisa determi- 
nada pelos demonstrativos este, esse, aquele: “Este mesmo livro”; 


c) para identificar, comparativamente, uma pessoa ou coisa: “Respon- 
deu-lhe com a mesma serenidade” — “...os mesmos e ainda maiores estragos” — 
“Esta roupa é a mesma de ontem” — “Exerce a mesma função de antes” 


6 — Evitavam os clássicos o emprego de “até mesmo”, de “ainda mes- 
mo” e de “nem mesmo”, combinações que eles substituíam por construção 
mais vigorosa: Até o mesmo Deus (em vez de até mesmo Deus), ainda a 
mesma natureza (em vez de ainda mesmo a natureza), e até as mesmas ilhas 


se fazem continente (em vez de e até mesmo as ilhas...), nem os mesmos 
advogados (em vez de nem mesmo os advogados), até a mesma inocência 
vos não abranda (em vez de até mesmo a inocência...). 


7 — Três significados pode apresentar a expressão “assim mesmo” 


ssim mesmo tratarei com el-rei” — “Pondere assim 
mesmo como nas Sagradas Letras”; 


a) igualmente: 


b) apesar disso, contudo, ainda assim: “A prova máxima 
sim mesmo concludente” — “Quis assim mesmo o governo aliciar no círculo 
algum proprietário” — “Assim mesmo o autor é bonito”; 


O era as- 


c) desse mesmo modo, como estais dizendo: “Falei assim mesmo” — 
“Pois aconteceu assim mesmo”. 


8 — Os mestres de nossas letras não tinham a tola preocupação de 
evitar cacófatos no empregar mesmo: da mesma maneira, na mesma misé- 
ria, da mesma mão. 


9 — Com a significação de próprio, cabe às vezes a elegante posposição 
do mesmo ao substantivo: “Em virtude da natureza mesma” — “Com admi- 
ração da gente mesma”. 


343 — TAL: Exemplos do emprego do demonstrativo ral: “Ditosa pá- 
tria que tal filho tem” — “E em nome tal és tu quem fala?” — “Tal era em 
resumo o estado político e moral da Espanha”. 


Notas: |: - o demonstrativo tal pode funcionar como adjetivo quando posposto a substan- 
tivo ou pronome: “Homens fais devem ser punidos severamente” — “Minha terra tem primores, que 
tais não encontro eu cá” (= semelhantes, desse modo). 


ra tal O 
“Tal era à 


Idêntica função exerce tal, quando, na frase, entra em correlação com qual 
brilho da lua qual o do sol poente”), como (“Tal era o doente como um cadáver”, que 
confusão, que dali nos afastamos”) ou com outro tal (“Tal vida ta! fim”. 
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3:—Tal funciona como pronome substantivo em frases como: “Não há ta!” — que equivale a 
que é o mesmo que dizer: “Não creio isso”; “Quando tal 


dizer: “Não há tal coisa”; “Não creio ta 


ouviu.” (= quando ouviu fal coisa..). 
4º - Quanto ao emprego de um antes de ial, V. $ 243, 0bs.5, b. 
344 — Outras expressões em que se emprega tal: 


a) “Antônio de tal” (o tal representa o sobrenome, que não se conhe- 
ce, da pessoa). 
jo equivalente a este ou aquele, um ou outro: 
, em tal ou tal 


b) “Tal ou tal” — locuçã 
“O que se passou sem testemunho em tal ou tal coraç 
espírito” 


c) “Tal qual” (ou tal e qual), expressão que significa igual, sem dife- 
rença nenhuma: “Tal qual sem tirar nem pôr” — “Dessas brenhas contêm 
nossas matas tais e quais, mas com folhas” — V. $ 583, n. 1. 

à) “Tal ou qual”, Jocução que significa “mais ou menos”, “uma espé- 
cie de”; “E era tão baixo aquele ral ou qual abrigo” 

e) “Outro tal” (ou: “outro que tal”), que significa “semelhante a outro 


de que já se falou”: “Na outra parte da ponte fez outro tal reparo” — “E 
talvez não fosse La Fontaine, mas foi outro que tal, que vale o mesmo”. 


A 


le à interrogaç 


“Que tal?” — locução que exprime surpresa e admira 
» “Que lhe parece 


ão ou equiva- 


Funciona também como locução adjetiva, com a significação de idên- 
Em casos que tais, devemos agir rapidamente” — “Mas foi ou- 


tico, igual: 
tro que tal”. 

&) Na expressão “um tal de Pedro”, um tal de significa certo, e o de é 
af expletivo como em “o pobre do ancião” 

345 — Os demonstrativos são pronomes substantivos quando fazem 
as vezes do substantivo: 


“Não é este O homem que me agrediu” 


pronome substantivo 
(substitui homem) 


“Este homem é perverso, mas aquele é pior 


pronome Substantivo 
(substitui homem) 
“Aquilo podia tê-lo matado” 


pronome sibstantivo 
ei ASA 
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“Não disse tal” 


y 


pronome substantivo 


ss0) 
ste homem é bom, aquele é mau” 
Y Y 
pronome adjetivo pronome substantivo 
(acompanha o subst. homem (substi homem) 


o funciona também como demonstrativo neutro e, em tal caso, pode 
inteira. 


Notas: |'-O amig 
substituir tanto um nome quanto um verbo, tanto urm adjetivo quanto, ainda, uma ora 


Não sei o (aquilo, a coisa) que queres” 
“Não o fiz por gosto (não fiz isso)”. 


“Vou estudar minha lição e vou fazê studar a lição) com acuro” 


Deves ser estudioso e deves sê-lo sempre” (deves ser isso, isto é, estudioso) 


quem 


“Quem contou esse caso? - Não importa sabê-fo” (não importa saber isso, isto é 


contou esse caso), 


“Sois espiã? — Não o sou” (não sou isso, isto é, espiã 


O demonstrativo o substitui as formas neutras isto, isso e aquilo, quando 
que: “Oiça o que (= isto que) lhe digo” — “Não tenho o que (= isso, essa coisa que) me pede” — 
compreendi o que (= aquilo que) disse o mestre”. 


3:-A forma “o que” pode ainda equivaler a “aquele que”, da mesma maneira que as formas 
“aqueles que” e “aquelas que”. Embora “o 
nuo de “aquele que” 


“os que” e “as que” equivalem a “aquela que 
je”, constitui italianismo o emprego invariáve! e com 
”, Somente quando exigida pela clareza ou pela eufonia é que é empregada 


aque”, 
que” equivalha a “aquele 
em vez do castiço “o qu 


a forma “aquele que”: “Esse homem é aquele a que já me referi” (e não 


“oa que”) 


Na forma o que (e, igualmente, nas demais) entram dois pronomes; um demonstrativo — o 


e outro relativo — que — cujo antecedente é o mesmo demonstrativo o. 


Essa será a análise de o que, quando encaixado num período. No período: “Não sei o que 
dizes” — o demonstrativo o pertence ao verbo sei, do qual constitui objeto direto, e o relativo que 


pertence ao verbo dizes, do qual constitui também objeto direto: 


obj dir obj. dir. 
Ni o que | dizes” 
v.trans. direio v. trans. direto 


Claro está que, se o segundo verbo do período, ou seja, o verbo de que depende o “que”, for 
transitivo indireto, o “que” deverá, como todos os complementos de verbos transitivos indiretos, vir 
antecedido da preposição exigida pelo verbo: 


E 190 (8 345) Morfologia — Pronome (Demonstrativo) 


ob dir 
E | i i 
sei “deque ecessitas” 
prep exigida v. trans 
pelo v. indireto 
necessitar 
OUTROS EXEMPLOS: 
obj. dir. obj. indir. 
qb id k E 
| = 
Sabemos o I de qu precisamos” 
a 
y W 
Este caminhonãoé o por que passamos ontem 
| | 
b y 
predicativo adjunto adverbial 
de lu; 


ais construções continuarão certas se deslocarmos a preposição que rege o relativo que para 
'Não sei o Il de que se trata! 


Jo que se tata” em vez de: 


o: “Não sei 


antes do demonstrati 


ele, aquela em vez de 0, aem 


jem os demonstrativos 


4º- Manda à eufonia que se empr 
construções como: “Consoantes chiantes são aquelas cujo som produz chiado” e não: 
é o a que...” (Releia a primeira parte 


*..as cujo 


som Esse homem é aquele a que já me referi” —e 


da nota 3 deste mesmo parágrafo.) 


5: - As combinações dos demonstrativos ($ 340, n. 2) podem igualmente funcionar como 


pronomes: 


“Não foi este homem, foi aqueiouiro 


jo com o seu significado etimológico (lat. ipse 


6! O demonstrativo esse é por vezes empr 


mesmo 
'O que acreditar em mim, esse será escolhido" 


% — Para maior esclarecimento do presente assunto, reproduzimos aqui um artigo nosso, 


publicado nºO Estado de S. Paulo: 


idioma é de outro agravada pela 
Já não nos lembra o livro em que 
“tudo que”, por ser impossível 


A incúria, que de um lado vemos, do estudo dos fatos d 
leviandade de doutrina sobre certos assuntos de nossa gramáti 


vimos taxativamente expresso: Não se deve dizer “tudo o que”, ma 


o emprego conjunto de dois pros 


omes, 


atuita e, para o caso, inteiramente destituída de aplica 
gramatical, deveriam esses chocarreiros estudar um 


Além de nada explanar, essa regra 


azer graçolas em matéria 


Ao contrário de 
mais de gramática, em suprimento do acanhado poder de raciocínio. 


pouco 
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Julgando-nos dispensado de aqui definir classes de palavras e supon- 
do não ser procedimento regular fazer um autor propaganda de seus livros 
em artigos de colaboração, trataremos do caso sem mais delongas. Todo 
possui a forma neutra tudo, a qual funciona ou como pronome substantivo 
(Quero tudo — Vi tudo), ou como pronome adjetivo, quando acompanha 
outra forma neutra — tudo isso, tudo aquilo: Quero tudo isso — Vi tudo aqui- 
lo — Farei tudo isto. 


Assentemos então, desde logo, que nas orações “Quero tudo isso”, 
“Vi tudo aquilo”, “Farei tudo isto” — a palavra tudo é pronome adjetivo e 
não substantivo. O erro parte de não saberem esses truões — no plural digo 
porque mais de um existe - nem ao menos taxeonomicamente analisar os 


termos de uma oração. 

Acrescentando a essas orações uma subordinada adjetiva, teremos, 
para dar um só exemplo: Vi tudo aquilo que você fez. 

Sabemos, no entanto, que a forma articular “o” funciona também como 
demonstrativo neutro; exemplos: Não sei “o” que queres (= Não sei “aqui- 
lo” que queres). Não “o” fiz por gosto (= Não fiz “isso” por gosto). Troque- 
mos, no exemplo mais acima dado, “aquilo” por “o”, e teremos destruída à 
afirmação de invencioneiros de regras: “Vi tudo o que você fez”. Neste 
período, “o” é pronome substantivo demonstrativo neutro, objeto direto de 
vi”; “tudo” é pronome adjetivo indefinido neutro, que acompanha o “o”; 
“que” é pronome relativo, objeto direto de “fez”, e tem por antecedente o 
” da oração anterior. 


m= Questionário 


1. Que É demonstrativo? 
2. Quais são os demonstrativos da língua portui 
3. Os demonstrativos que localizam podem combinar-se? Exemplos. 

4. Construa um período, no qual entrem os demonstrativos este e aquele, referindo-se a cois 

termos antecedentemente expressos, conforme explicação feita na 1º nota do $ 341 

8. Explique alocução: “Aquelas como estrelas...” 

6. Corrija: “Vós mesmo, dona Maria, deveis ir”. (Justifiqu 
diz, referindo-se à própria pessoa: “Nós próprio iremos 
ão erro? Por quê? 


correção.) 


7. Numa conversa, uma senhora 
estudar o caso” - Há nessa ora 

8. Que diz daexpressão: “É o mesmíssimo caso”? 

9. Que diz do emprego de “o mesmo”, “a mesma”, como substitutivos dos pronomes ele e ela? 

10. Redija quaro orações, em que tal esteja em correlação com quai, com, que e tal 

11. Dois exemplos em que tal equivalha a iai coisa 

42. Dê exemplos seus a todos as itens do $ 344, explicando o significado das expressões 

13. Construa crações semelhantes às citadas na note 1 do $ 345. 

14. Analise siniaticamente ss palavras grifadas daoração: “Eu fiz o que pediste 
primeiro exemplo da nota 3.) 

15. Corrija: “Trouxe tudo que você pediu” 


(8345:V.o 
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CAPITULO 21 


INDEFINIDO 


349 — Indefinido: Assim se chama a palava que determina o substanti- 
vo de modo vago, de maneira imprecisa: outro homem, muita chuva, certa 
vez. 


São os seguintes os nossos indefinidos: 


algum mais qualquer 
bastante menos quanto 
cala muito quem quer 
cero nenhum tanto 
diferentes outro todo 
diversos pouco um 

vários 


Nota: Todo é tembém chamado coletivo universal; ceda é chamado distributivo: os 
demais, partitivos. 


354 — TODO: Era norma entre os escritores antigos suprimir o artigo 
depois do indefinido todo, quer viesse no singular, quer no plural: Todo 
homem, iodos homens, toda parte da terra, todas partes, todas Espanhas. 


Entre escritores e professores de hoje, há quem ensine que todo tem 
a significação de cada ou, ainda, de todos, quando, no singular, vem de- 
sacompanhado do artigo e que, acompantado do artigo, esse indefinido 
passa a significar inteiro, e, assim, fazem distinção entre “todo homem” 
(= cada homem, todos os homens) e todo o homem (= homem inteiro). 
Cabe-nos dizer que essa distinção é gratuita e infundada; todo tem, de fato, 
significação especial de inteiro, mas quando vem depois do substantivo 


a 
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(e, neste caso, é adjetivo): “Eu trabalho rodo o dia (= cada dia, todos 
dias) e o dia todo” (= o dia inteiro). Vindo antes do substantivo, todo pode 
ou não significar inteiro, mas deve vir sempre seguido do artigo; se o plural 
todos hoje sempre vem acompanhado do artigo (todos os homens, todas as 
partes), nada mais simples que proceder igualmente com o singular, sem 
necessidade de inventar diferenciações de sentido. Se é arcaica a omis 
do artigo depois do plural todos, pode-se dizer também arcaica essa omis- 
são depois do singular. V. Todo o no D. QVs. 


351 — Todo pode ainda funcionar como advérbio, quando modifica 
adjetivo ou verbo: “Ele está todo molhado” (= totalmente molhado) — “Ela 
molhou-se toda” (= totalmente), 


Essa é a razão por que, em vez de “Ele molhou-se totalmente”, pode- 
mos dizer e dizemos com igual acerto: “Ele molhou-se todo”, como, ainda, 
tratando-se de nome feminino: “Ela molhou-se roda”. 


Totalmente, como verdadeiro advérbio que é, não poderá variar. Todo, 
ao invés, ao mesmo tempo que exerce função de advérbio, conserva a pro- 
priedade de adjetivo de flexionar-se, fenômeno a que se dá o nome flexão 
eufônica ou flexão por atração. 


Nota: Idêntica função adverbialexerce todo em orações como estas: Ele é todo carinhos — 


Ela é toda meiguice — Um aspeto todo suspiros e um coração todo divindade. 


352 — Todo possui a forma neutra tudo, a qual funciona ou como 
pronome substantivo (Quero tudo — Vi tudo), ou como pronome adjetivo, 
quando acompanha outra forma neutra: tudo isso, tudo aquilo. 


Notas: |: - Quando seguido de que, tudo reclama o pronome demonstrativo o: Tudo o 
ado o que diz (= tudo aquilo que vi; tudo aquilo que diz) —V. nota 7 do 5 345 


que vi, 


2 Todos os dois não é expressão portuguesa; devemos evitá-la, empregando em seu lugar 
ambos ou os dois (8 291). 


353 — ALGUM: O indefinido algum tem, além de seu sentido usu- 


al de um, qualquer (“Alguma coisa deve ter acontecido”), outras signifi- 
cações 


— Pode significar nenhum, quando, empregado em orações de sen- 
tido negativo, vem posposto ao substantivo: “Não houve coisa alguma” — 
“De modo algum pude convencê-lo” 


2: — Significa cerio, um pouco de: “Ele tem algum jeito para desenho”. 


3: — Entra na locução adverbial algum tanto, com a significação de 
mais ou menos: “Ele está algum tanto embaraçado 
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354 — Algum possui, além da forma feminina alguma, as formas 
cognatas” alguém e algo, formas que funcionam como pronomes, sendo 
alguém pronome de pessoa (“Alguém — alguma pessoa — esteve aqui”) é 
algo (forma neutra: $ 183) pronome de coisa: “Algo (alguma coisa) lhe 


aconteceu”. 


Notas: 1: Aigo pode funcionar como advérbio em frases como estas: Ele está algo doente 


algum tan doente) — Foi esse um gesto algo desairoso (= um pouco desairoso). 


A palavra fidalgo deriva de filho" algo, isto é, “filho de alguma coisa”, em oposiçãoaos filhos 
os lhos das ervas, o povo: “Todas as donzelas filhas d'algo se levavam à corte da rainha! 


de nada 


em alguma part 
m nenhum luga 


3º - Algures é outro cognato de algum: significa “em algum lu 


“Vo 
havendo ainda outro advé 
do latim aliorsum), que significa “em outro lug 
no D.QVS. 


encontrará algures”. Algures contrapõe-se a nenhures, que significa 


bio de tem 


ção semelhante, alhures (que se prende aa francês ailleurs, 
5”: “Alhures você terá saúde e conforto”. V. em, 9, 


355 - NENHUM: A diferença existente entre nenhum e algum con- 
siste apenas em ser nenhum forma negativa de algum, como igual é a difi 
rença entre as formas alguém e ninguém, entre algo e nada. 


Nada, de valor negativo (= nenhuma coisa), é forma neutra ($ 183) 
frequentemente usada: “Nada impedirá seu triunfo” — “Ele não sabe nada” 
— “Ele nada disse” — o que não se dá com o positivo algo, empregado 
apenas por eruditos. Nada, à semelhança de algo. pode funcionar como 
advérbio, quando modifica adjetivo: “Ele não ficou nada perturbado”. 


Notes: Nenhum provém da junção de nem + um, havendo entre aquela forma sintética e esta 
de expressão; a forma analítica é mais forte: “Nem um homem é capaz, 
nem mesmo um homem, nem sequer um homem...). Também é usado 


nálítica diferença de enei 
to menosuma crianç 


m 
no plural: nenhuns vestígios. 


356 - OUTRO: Possui este indefinido, além do feminino outra, as 
variantes outrem e al, sendo a primeira pronome de pessoa e a segunda 
pronome de coisa. 


(1) Não se confundam os termos cognaro e derivado (5 174); uma palavra é derivada de outra 


quandotem tema comum: 


cândid-o candid-a-mente 


Es a a) 


tema comum 


Paraque duas ou mais palavras sejam cognatas, basta possuírem raiz comum 
candeura când-ido in-candeescência 


L J 


raiz comum 
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As formas pronominais adjetivas admitem antes de si artigo ou outro 
pronome adjetivo: Os outros homens, algumas outras coisas, nenhum outro 
meio, estes outros livros. 

Outrem, que significa outra pessoa ou outras pessoas (“O bem que 
outrem merece”), era antigamente acentuado oxitonamente, como alguém, 
ninguém. 

Al arcaizou-se; em provérbios antigos é que se encontra essa forma 
neutra ($ 183), que significa outra coisa, o mais, tudo o mais: “Como vires o 
faval, assim espera pelo al” — “As mãos no pandeiro e em ai o pensamento” 


Na linguagem de direito ainda aparece em fórmulas consagradas: 
al não disse” (= e outra coisa não disse), “se por al não estiver preso” 


Notas: |: -V. 5 243,B,5.:obs. letra a. 


2 — Outro pode significar: diferente (Tens tu outra vontade — Ficou outro do que era) 


ro é outra 


superior (Aquilo é outra fazenda — Leva ele hoje outra vida), igual, semelhante (O C: 
Constantinopla — Não há outro eu — Quem vê um vê o outro), qualquer pessoa (Outro fará melhor), 
segundo, terceiro... (Tens um filho em Londres, cutro em Paris e outro no Rio), seguinte, imediare 
(De um ano para outro). 


3- Expressões diversas: Outro dia (= qualquer dia: Fá-lo-emos outro dia). Outro tempo 
utrora: Eu que outro tempo contava pelos dias meus triunfos). Temos outra! (locução em 
que se exprime existência de mais uma coisa que nos causa espanto) Como diz o outro (= como 
se diz vulgarmente). Por outra (= isto é, por outras palavras: Jesus Cristo, por outra, o redentor 
da humanidade). 


4º- Junta-se aos pronomes pessoais nós e vós e sos demonstrativos este esse, aquele (8 340. 


n. 2): E vós outros que os nomes usurpais... — Nós outros sem a vista alevantarmos, 


357 — MUITO, POUCO, MAIS, MENOS, TANTO, QUANTO: Es- 


tes indefinidos podem, na frase, ter diversas funções: 


1 - São pronomes agjetivos indefinidos quando modificam substanti- 
vo expresso: “Muita parra e pouca uva” - “Mais amor e menos confiança” 
- “Quantas cabeças, tantas sentenças” — “Há mais (maior) temp 


Nota: Mais e menos, quer funcionem como pronomes adjetivos, quer como advérbios, são 
sempre invariáveis; erro gravíssimo constitui a flexão de menes: “Mais amor e menas confiança” 


2 — São pronomes substantivos indefinidos quando não se referem à 
nome expresso na frase: “Muitos padecem pelo erro de poucos” — “Quanto 
queres?” — “Não quero que me pague tanto” — “Ele perdeu mais do que eu” 
- “Há muito que fazer”. 


3 — São advérbios de intensidade quando modificam adjetivo, verbo 
ou outro advérbio: “Pedro é mais douto do que Paulo” — “Ele bebe muito” 
(= em grande quantidade) - “Em circunstâncias menos apertada: a 
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A forma 


Notes: Pouco a pouco, pouco + puco,a pouco e pouco são locuções adverbi: 


a pouco a pouco é errada. 


iam-se muitos apo- 
ncias tinham 


São também locuções adverbiais: nais ou menos, mais e mais — 


sentos mais ou menos escuros” (com méor ou menor intensidade) — 


s diverg 


distanciado mais e mais os partidos” (calavez mais). 


4 — São pronomes substanivos quando precedidos de artigo, de pro- 
nome adjetivo ou de numeral: “Quem tem o mais tem o menos” — “Quem é 
fiel no menos, também é fiel no nais e o que é injusto no pouco, também é 
injusto no muito” — “Espero gahar outro tanto” — “Minha bagagem tem 


dois tantos da sua 


o maior número, a maior 


Notas: |! - Na expressão “o mis das vezes”, mais signi 
»; outros exemplos: “Viviam o mais d» tempo juntas” — “Passei o mais da tarde repousando”, 


porçi 


ais avançadas possíveis”. 


Nãoé possi ão: “As leis sociais tomaram- 
é essa? Que tem que ver: locução adverbial - invariável como todo o advérbio — 
el porque é adverbial; é 


el a constru 


Que concordênci 
com o gênero e com o número do subsamivo leis? A locução é invai 
adverbial porque modifica o adjetivo avarçatas, e não o substantivo leis, O certo será: As leis sociais 
tornaram-se o mais avançadas possível -au, noutra ordem: As leis sociais tornaram-se avançadas 


o mais possível - ou ainda: ...o mais possíel avançadas 


Não devemos redigir: “Estes sãoosilunos mais atrasados possíveis” nem: “Estes alunos são 


os mais atrasados possível 


Notemos que em qualquer dessas orações entra a locução adverbial o mais possível 
locução que não poderá variar, seja qual for « ordem de seus termos, isto é, o o deverá ficar 
“Estes alunos são o mais atrasados possível” 
Pintam quadros o mais belos possível”, 
vel atrasados” — “Pintou 


sempre no singular, como deverá ficaro possível 
tes são os alunos o mais atrasados possível” — 
podendo ainda variar a expressão: “Ests alunos são quanto pos 


quadros quanto possível belos” 


358 — BASTANTE: Bastante varia em número quando adjetivo, isto 
Procuração bastante (= que confere po- 


é, quando acompanha substanti 
deres judicialmente necessários para determinados fins), procurações bas- 
tantes — Fiador bastante (= que em bens suficientes para suprir a falta de 
pagamento pelo devedor), fiadors bastantes. 

É pronome substantivo em orações como: “Possuo de tudo bastante”. 

Permanece invariável quando advérbio, isto é, quando modifica adje- 
tivo, verbo ou advérbio: “Estamos bastante contentes” (e nunca: “Estamos 
bastantes contentes”), 


Nota: Não devemos empregar adetivamente bastante com a significação de “em grande 


quantidade”; frases como “Encontrei bastanes conhecidos na cidade” não são corretas. 


359 - CERTO: É indefinido quando antecede substantivo: Certa pes- 
soa, certo dia, em certos tempos. 
Quando posposto a substanivo, certo é adjetivo e indica que é verda- 


Morfologia — Pronome (Indefinido) (8 361) 197 ma 


deiro, infalível: “Cálculo certo” — “Sinal certo de chuva”. Com esta acepção, 
pode substantivar-se: “Deixar o certo pelo duvidoso” — “O certo é que as- 
sim aconteceu”. 

Funciona como advérbio, com a significação de certamente, com cer- 
teza: “Não podia certo haver suspeita” — “São duras de ouvir, certo” 


Certo entra nas seguintes locuções adverbiais: 1) Ao certo (com certe- 
za, com exatidão): “Não sei o certo se virá a São Paulo” — “En um alqueire 
de trigo ão certo”. 2) De certo (certamente): “Era o paraíso de certo”. 3) Por 
certo (certamente, seguramente): “Alegria mui grande foi por certo achar- 


mos já pessoas que saibam navegar” 


Não é português o emprego da locução “na certa” pelo advérbio cer- 
to, certamente. Corrijamos “Seria um desastre na certa” para “Seria um de- 
sastre certo”. Lembremo-nos de Camões: “Coisa certo de alto espanto” — 


“Certo me tem maravilhado” 


360 — DIFERENTES, DIVERSOS, VÁRIOS: Estas palavras são in- 
definidos quando antepostas a substantivos: “Encontrei-me com diferentes 
pessoas” — “Diversas vezes O avisei” — “Vários casos se deram de paralisia” 


Pospostas, são adjetivos e dão à expressão sentido diferente, como 
facilmente se pode deduzir destes exemplos: 


indefinidos adjetivos 
diferentes homens ho ns diferentes 
várias bebidas bebidas várias 
diversos casos casos diversos 


361 — QUALQUER: É sempre indefinido e serve para indicar indiví- 
duo, lugar, objeto indeterminado e equivale a um, outro, este, aquele; tem 
por plural quaisquer ($ 224): “O indolente muda quaisquer propósitos to- 
mados” — “Qualquer que assim pense, pensa errado”. 


Notas: 


cação de nenhum 


prtuguês o emprego de qualquer em orações negativas com a si 
ão vejo quaiquer pessoa capaz disso” — “Não há qualquer indício” — Deve-se 
dizer: “Não vejo nenhuma pessoa.” — “Não há nenhum indício”. 


O correto emprego de qualquer em orações negativas se dá em exemplos como este: “Não 
tome qualquer remédio”, onde de forma nificação le nenhum. Quem 
m impera não está proibindo que se tome remédio; ao contrário, impera que se tome algum, mas 
não um qualquer. 


iguma qualquer tem a s 


as: 


Ajudar-nos-á a evitaro emprego de quaiquer pensar que qualquer significa qual você queira”: 


“Nomearei qualquer pessoa” (oração positiva) -*Não nomearei qualquer pessoa” (é a mesma oração 
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anterior, agora negative: a primera não ci que nomearei uma pessoa, senão uma qualquer: a segunda 


diz que nomearei uma pessoa, tão porém ums qualquer); qualquer aí nunca significou nem pode 
significar nenhum. V. Dicionário de Quesões Vernáculas, “Não dei nenhuma informação”. 
Não se deve dizer “Qualquer um faz isso”, construção francesa; em português se diz 


qualquer pesso, uma pessoa qualquer, uma quaiquer pessoa. Falando de “histórias”, Castilho 
redige: “Pedi-lhe uma qualquer 


362 — 
e significa todo, qualquer denre certo número de pessoas ou de coisas: 
“Cada homem tem direitos e deveres” — “Cada coisa no seu lugar”. 


DA: Este indefinido, denominado distributivo, é invariável 


Cada une-se a qual — cada qual — e a um — cada um — formas que, 
atualmente, não vêm acompanhadas de substantivo: “Cada um come do 
que gosta” — “Cada qual fará o que melhor lhe parecer” 

Cada não pode anteceder substantivo no plural (cada férias), a não 
ser que o substantivo venha antecedido de numeral: cada duas férias. 


Nota: Aos cuvidos de quem no Brasil nasceu, conquanto iletrado ou analfabeto, estra- 
nham frases, por estrangeiros proferides, vamo estas: “Vou cada dia à casa dele” — “Estudo 


português cada dia” 


É construção corrente em erudios imigrantes de certos países e de correção difícil para 
muitos. Vendo no dicionário rodo e cadr como sinônimos e ouvindo em construções comuns a 
expressão cada tia, juleam-na eoropriad: paratoda e qualquer frase, desconhecedores da diferença 
fundamental ente esses dois indefinidos, 


Cada é certamente sinônimo de tdo, mas é distributivo, e nisto reside a di 
go. Quando se diz “Cada dia faço uma cuisá 


ença de emp: 
e as coisas pelos dias, e a construção é 


portuguesa. Quando, porém, dizum alienígena: “Vou à casa dele cada dia”, “Faço a barba cada dia 


nenhuma distribuição faz, e a construção, errad: como está, corrigida deve ser para: “Vou à casa dele 
todo o dia”, “Faço a barba todo o dia” 


Todo é coletivo: universiliza, iguala, engloba. Cada é distributivo: particulariza, diferencia, 
especifica. Dissesse o estrangeim “Faço abarba cada a lâmina”, “Vou cada dia à casa de 
um parente”, estria distribuindo. diferenciando e, portanto, acertando. 


com ui 


Diferente é o significado entre “You odo o dia à casa de um parente” e “Vou cada dia à 
de um parente”. Na primeira oração, o parente visitado é um só, ao passo que na segunda, como ficou 
dito, há a distribuição: hoje visito um, amunhã outro parente. 


Não calendo, pois, a significação distributiva, deve-se empregar todo. Citemos mais 
exemplos, para maiorevidência da signficação distributiva do indefinido cada: “Cada macaco 
no seu galho” (um, num galho; outro, noatro) - “Cada coisa em seu lugar” (isto, aqui; aquilo, ali) 
— “O pão nosso de cada dia” (hoje, un; amanhã, outro) — construções todas certas, dada a 
distribuição nelas contida. 


363 - UM: V. $ 283,a,c d. 
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== Questionário 


1. Que é indefinido? 
2. Que diz do sentido de todo e do empr 
exemplos. um com todo, outro com todas e o terc 
3. Que vem a ser flexão eufônica? Explique essa questão com relaç; 
4, “Farei tudo que puder”: Onde o erro dessa construção? (nota 7 do 8 345) 
5. Que diz das expressões todos os dois e ambos os dois? 
8. Quais os significados de algum? Exemplos. 
7. Quando duas palavras são cognatas? Exemplos. 
8. Exemplos do emprego dos neutros algo, nada e al. 
9. Entre nenhum e nem um qual a diferença? Exemplos. 
10. É certo dizer: “Ela tem menas paciência” 
11. É correta a oração “Vi bastantes coisas”? (Responder somente sim ou não; V. a nota do 
5358) 
12. “Devemos agir com uma certa prudência”: Onde o erro dessa oração? 
13. Qual a precaução que devemos ter no emprego de qualquer” 
14. Corrija: a) Não recebi qualquer ajuda para formar-me em e: 
qualquer meio para socorré-lo. e) Estou sem qualquer recurso para viajar. d) Nunca 
encontrará você qualquer pessoa melhor para o cargo. e) Por que castigá-lo se ele não fez 


do artigo depois desse coletivo? Dê três 


om tudo. 


atodo. 


nharia. b) Não tenho 


qualquer coisa de grave? 


CAPÍTULO 22 


INTERROGATIVO 


365 — Interrogativos: São assim chamados que, quem, qual e quan- 
10, quando participantes de orações interrogativas: “Que horas são?” — “Que 
hon é?” — “Quem disse?” — “Qual homem isso conseguirá?” — “Quantos 
soldados devemos mandar?” — “Quanto queres?” 


366 — É importante observar que uma palavra que se presta para inter- 
rogações pode prestar-se igualmente para admirações: “Quantos soldados 
“Quantos soldados tem você!” 


tem voci 


Outros exemplos: “Que homem?” “Que homem!” — “Quanto gasta- 
ram?” “Quanto gastaram!” — “Quem me dera!” 

De igual maneira, a expressão que de (= quanto, quanta, quantos, 
quantas), seguida de substantivo no singular ou no plural. pode figurar em 
orações exclamativas ou interrogativas: “Que de vantagens há nisso!” — 
“Que de vantagens há nisso?” 


Nota: Na expressão interrogativa “Que é de” subentende-se a palavra “feito”: “Que é do 
sorriso?” (= Que é feito do sorriso?), “Que é dele?” (= Que é feito dele?). Nunca deveremos dizer 
quéde ou quedê ou, o que é ainda pior, cadê. 


367 - Não constitui construção sintaticamente legítima o emprego da 
forma “o que” como pronome interrogativo, embora comum no linguajar 
do povo e, mais ainda, encontrado em bons escritores: O que sois? (Gonç. 
Dias) — O que será, padre? (Garrett) — O que te fez, meu filho? (Odorico 
Mendes) — O que será feito de frei Timóteo? (Alex. Herculano) — O que 
fariam eles? (Latino Coelho) — O que era isto? (Camilo) — O que são síla- 
bas? (Aulete). 
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Também o espanhol luta com o popular interrogativo “el que”. Não é 
construção legítima, porque o “o” (ou o “el” espanhol) nenhuma função 
sintática fica exercendo na oração; emprega-se somente quando estritamen- 
ara a eufonia, o que se dá quando o “que 
Fez ele o quê” — “Mandarás o qué?” 


vem depois do 


Iniciando a oração, o “que”, mais castiçamente, deverá vir desacom- 
panhado do “o”, porque neste caso é sintática e eufonicamente inútil: “Que 
queres?” — “Que há?” — “Quê 


me Questionário 


1. Quais 05 interrogativos portugueses? 
2. Por que essas palavras se chamam interrogativos? 
3, Entre “Que há?” e “O que há?”, que construção devemos preferir? Por quê? 


4. Declare a função de “o” na oração “Você viu o quê” 


CAPITULO29 


RELATIVO 


371 - Relativo é a palavra que, vindo numa oração, se refere a termo 
de outra. São estes os relativos da língua portuguesa: 
o qual quem 
que cujo 


372 - O QUAL: Esta locução pronominal tem como função pôr em rela- 
ção termos iguais, isto é, unir um termo antecedente a outro termo consequente 
idêntico (antecedente = que vem antes; consequente = que vem depois), notan- 
do-se que o consequente quase sempre se omite: “O homem, o qual (homem) 


eu vi” — “Os negócios dos quais (negócios) queríamos tirar provento” 
O homem o qual (homem) eu vi 
py 
| 
' | 
antecedente consequente 


| (idêntico; quase 


) sempre omitido) 


relativo 


O consequente só se repete quando exigido pela clareza ou para dar 
aparece um pronome oblíquo, da mesma pessoa que 
ão poderá indicar reflexibilidade”, 


ênfase à expressão: 
o sujeito, sem o qual pronome o verbo 


373 - Qual é elegantemente usado como partitivo, ou seja, para indi- 
car parte de um todo: “Todos esperavam, qual muito qual pouco” (uns 
deles esperavam muito, outros esperavam pouco) — “Qual mais, qual me- 
nos, toda a lã é pelo” — “Deve o médico saber quais doenças são incuráveis 
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e quais têm dificultosa cura” — “Deputa-os desde logo aos vários ofícios, 
quais para geração, quais para as sacras aras, quais para a lavra rija” — 
“Qual do cavalo voa, que não desce; 

Qual co'o cavalo em terra dando, geme; 

Qual vermell as art faz de brancas, 

Qual co"os penachos do elmo açoita as ancas” 


374 — Qual é ainda empregado, precedido da preposição a, com a 
significação de cada qual: “As horas desse dia foram contadas minuto a 
minuto, a qual mais pesado e lento de volver, quanto mais se aproximava o 
derradeiro” — “Um sistema de regras, a qual mais oposta”. 


375 — Outros empregos de qual: 


não 


1 — Denota, às vezes, negação: “Qual médico ou qual douto 
passo de um rachador!” 


2 — Emprega-se, isoladamente, para exprimir dúvida ou negação: 


“Qual! tudo isso é frioleira”. 


Observações: 
Qual entra em outras expressões também de dúvida ou negação: “Qual lá!” 
“Qual história!” — “Qual nada!” 


376 — QUE: Poucas vezes se usa a locução pronominal relativa o 
qual; na maioria das vezes é substituída por que, palavra esta que irá então 
exercer a função de pronome substantivo, pois representará, substituirá o 
antecedente: 


'O homem que eu 


Y 
pronome substantivo 
(substitui homem) 


A forma o qual é empregada quando necessária à clareza do período 
“Uma herança honrada de avós, a qual era preciso salvar”, Se nessa oração 
o autor tivesse empregado que, o sentido teria ficado prejudicado, pois não 
saberíamos se o pronome que estaria substituindo o antecedente herança 
ou avós; o emprego de o qual esclarece o antecedente. 

Eis, pois, um cuidado que devemos ter: não empregar o pronome que 
quando houver mais de um antecedente a que possa referir-se; assim, o 
período: “Estivemos na escola da cidade que foi fundada em 1856” — não 
tem sentido claro, pois não sabemos se a escola ou a cidade foi fundada em 
1856; impõe-se um torneio à construção, de acordo com o sentido que se 
quer dar: “Naquela cidade, estivemos na escola que foi fundada em 1856”. 
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Observação: 


Note-se a diferença de sentido entre as expressões: “O cl 
prei” e “O chapéu da palha que compre 
pois, chapéu a coisa comprada; na segunda, O que refere-se a palha, sendo esta à coisa 


apéu de palha que e 


e à chapéu, sendo, 


na primeira, o que refe 


que se comprou. O que motiva a diversidade de sentido é a ausência do artigo no 
primeiro exemplo e sua presença no segundo. Quando, porém, os dois elementos que 
antecederem o pronome que estiverem determinados pelo artigo, o sentido da expres- 
uo conforme há pouco vimos; outro exemplo dessa 
Os nesta construção: “A glória da virtude que é constante..”, onde 


são poderá tornar-se amb 
ambiguidade te 
não sabemos qual a coisa que é constante, se a glória ou se a virtude 


377 — O pronome relativo que sempre abre uma oração, e funciona 
ou como sujeito ou como complemento do verbo dessa oração: 


O homem que euvi morreu 
fo qual | homem) dl 
obj di 
de vi 
“O homem que nos convidou | saiu” 
(o qual | homem) y 
suj. de obj. dir. de | 
convidou onvidou 
A ca | deque depende meu destino | chegou” 
| 
| Y Y 
obj. ind. de sui. de 
depende depende 


Notas: 1:- Fique, pois, claro: Se o relativo que abre uma oração, ele pertence ao verbo que 
vem depois. No primeiro exemplo dado, o que pertence a vi. Conseguintemente, a função sintática do 
que deve serexaminada em relação com esse verbo. Outro exemplo: “Não conheço o livro a que você 
se refere”; o que pertence ao verbo referir-se, razão pela qual é preciso colocar a preposição a antes, 
pois quem se refere, refere-se “a” alguma coisa 


2: palavra que pertence a várias classes de palavras. o que se pode comprovar pelo Índice 
Analítico. É, no entanto, fácil saber se é pronome relativo, pois será sempre conversível em “o qual” 
(a qual, os quais, as quais). Esta possibilidade de substituição não quer dizer que o devamos sempre 
substituir por o qual; ao contrário, tal substituição só se deve fazer quando exigida pela clareza ou pela 
eufonia (V. 5 376). 


378 — QUEM: O relativo quem equivale a dois pronomes: o que (ou 
aquele que). Suponhamos a construção: “Eu estimo quem me estima”; é 
imprescindível, para efeito de análise, a separação do quem nos seus dois 
pronomes equivalentes: 
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Itoração 2oração 
g ç 
z stay r E 
“Eu estimo aquele que me estima” 
Y Y 
obj, ind. de estimo suj, de estima 


Vê-se daí a dupla função do quem; em virtude do antecedente que em 
si encerra, ele é objeto direto de estimo e, ao mesmo tempo. em virtude do 
relativo que, funciona como sujeito de estima. 


379 — Quando o verbo que antecede o quem e o verbo que se lhe 
segue são diferentes com relação à regência, é preciso desdobrar o quem 
nos seus dois elementos, a fim de que cada elemento funcione de acordo 
com a regência do respectivo verbo: 

y LJ 


aremos aquele a que couber melhor nota 


Y Y 


obj. dir obj. ind. 


e não: “Premiaremos quem couber melhor nota” 


Notas: |: - Quem pode ser objeto indireto do verbo antecedente e, ao 
sujeito do consequente (“Escrevo a quem me escreve”); o que não pode ser é objeto direto e indireto 


m preposi 


smo tempo, 


ao mesmo tempo, nem objeto indireto de dois verbos que e s diferentes. 


O “que” pode, indiferentemente, rei 
pode referir-se a pessoa. 


rir-Se à pessoa ou coisa, ao passo que o “quem” só 


3: — Funciona como partitivo e equivale a um... outro; este... aquele: “Quem se afoga nas 
“águas encurvadas, quem bebe o mar e o deita juntamente”. 


380 - CUJO: Este relativo jamais pode ligar dois termos idênticos; é 
erro, e dos grandes, dizer “O homem cujo (homem) eu vi 


Cujo sempre indica posse, e pode ser desdobrado em um comple- 
mento que também indique posse. Exemplos: “Devemos socorrer João, cuja 
casa se incendiou” (a casa do qual) — “A mala, cuja chave se perdeu, não 
será usada” (a chave da qual) — “A parede, cuja pintura se estragou, deve 
ser enfeitada” (a pintura da qual). 

Vê-se claramente que o termo antecedente, isto é, o termo que vem 
antes do cujo, é sempre o possuidor, sendo o termo que vem depois do 
cujo, ou seja, O termo consequente, a coisa possuída; daí a conclusão clara: 
O relativo cujo sempre une termos diferentes. 


381 — Abreviadamente, assim poderemos formular as condições que 
o cujo exige para o seu perfeito uso: 
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— Possuir antecedente e consequente diferentes 


— Poder converter-se em do qual (ou, conforme o número e o gêne- 
ro do antecedente, em da qual, dos quais, das quais) 


3:— Indicar posse. 


Nota: Os clássicos empregavam c cujo sem o antecede; 
à cujo é este livro” — “Tu mandas o seu a cujo € (= Tu mandas a cada um o que lhe 
e). Esse emprego é perfeitamente de acordo com o latim, mas hoje desusado; por outras 
ês hodiemo, funciona como pronome adjetivo e não como pronome 


expresso: “Cuja é esta c 


perten 
palavras; o cujo, no port 
substantivo. 


382 — Cujo admite — e exige — antes de si preposição, quando o verbo 
que se lhe seguir a exigir; assim, constitui erro redigir: “O homem cuja casa 
estivemos”, porque “quem está, está em casa”; é isso sinal de que o verbo 
estar. no sentido em que nessa oração está empregado, exige a preposição 
em; conseguintemente, o cujo deve vir precedido dessa preposição, e a cons- 
trução correta será: “O homem em cuja casa estivemos”. Erradas estão, por- 
tanto, as seguintes construções: “A moça, cuja casa vim” — “A pessoa, cuja 
casa fui” — “Nosso chefe, cujas ordens obedecemos”, que devem ser 
corrigidas: “A moça, de cuja casa vim” — “A pessoa, a cuja casa fui” — 
“Nosso chefe, a cujas ordens obedecemo: 


Somente quando o verbo posposto ao cujo não exigir preposição é 
“0 


que o relativo cujo deixará de vir antecedido de preposição. Exemplo: 
homem, cujo filho conheço...” — “O papel, cujos bordos dobrei.. 


Nota: Jamais devemos colocar art 
homem cujo o braço...” — são frases inteiramente erradas. 


depois do relativo cujo. “A casa cuja a porta 


ms Questionário 


1.Que é relativo? 

2. Quais são os relativos portugueses? 

3. Quais os outros empregos de qual? Dê um exemplo de cada significação. 

4. Por que palavra pode ser subsituída « locução proncminal “o qual”, e que função exerce 
apalavra que a substitui? Exemplos (8 276). 

5. Estáclaro o sentido deste período: “Vi o filho do amigo que está doente”? Por quê? (A 
troca do que por o qual nãocimira a ambiguidade, 

6, Analise o quem do período: “Eu estimo quem me escima” 

7. Qual a diferença de função conjuntiva entre os relativos “que” e “cujo”? 

8. Quais as condições para o perfeito emprego do relativo cujo? Exemplos. 

9. Construa três orações em que o cujo venha antecedido de preposição. (Cada oração com 
preposição diferente.) 

10. Corrija: “O navio cujo o casco se partiu soçobrou” 
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41. Reproduza, corrigidos, os seguintes períodos(') - (Além de estudar a nota 1 do 5 377,0 
aluno deve recordar muito bem a nota 3 do 8345): 


a) Trar-lhe-ei um presente que você irá gostar muito 
b) Este é um trabalho que me dediquei de corpo e alma 
c) É admirável a lealdade que João tem procedido e que tem dado tantas provas. 
d) Dê-me o troco do dinheiro que você pagou a entrada. 
e) É um caso que todos estão interessados, 
f) Manga é a fruta que eu mais gosto. 
g) Metaplasmos por adição são os que se acrescentam sons ou letras aos vocábulos. (V. 
nota 4 do $ 345.) 
12. Corrija os três períodos seguintes; neles deve aparecer “cujo” em lugar de “que seu” (a 
correção obriga a mudança de ordem de certos termos): 
a) O xadrez é um jos 


» que nunca pude aprender suas regras. 
b) Palavras enclíticas são aquelas que se apoia seu acento na palavra anteposta 
c) Língua extinta é aquela que não possuímos prova de sua existência, 


13. Reproduza. corrigida, esta passagem: *..coisas ou pessoas que alguns acreditam na 
existência 


É falha a cultura sem o conhecimento do idioma pátrio. 


() No responder aos itens da pergunta 11, só troque o “que” por “o qual” na letra “g”. Deve o 


aluno saber que essa troca só é feita quando exigida pela clareza ou pela eufonia (5 376). 


CAPÍTULO 24 


Quanto à Voz 


386 — Para a conclusão do estudo do pronome, teríamos de ver ainda 
duas questões: a colocação dos pronomes oblíquos e :s diversas funções do 
pronome “se”. A primeira delas não pode ser tratada na morfologia, porque 
exige conhecimentos da própria sintaxe. A segunda questão — muito impor- 
tante — irá exigir uma alteração na ordem da gramática, o que já uma vez foi 
feito, com grandes vantagens para o aluno, com a parte referente ao verbo 
quanto à predicação. 


387 — Outra parte importante da morfologia é a que estuda o verbo 
com relação à voz. Considerado sob tal relação, o verbo pode ser: ativo, 
sivo, reflexivo e neutro. 


pa 
ativa quando a 


388 — Voz ativa: O verbo de uma oração está na vi 
ação é evidentemente praticada pelo sujeito; este, em tal caso, é o agente 
da ação verbal. Exemplos: “O caçador matou o tigre” — “Ele passou de 
ano” — “Pedro voltará amanhã” 

Nessas orações, os verbos matou, passou e voltará indicam ações 
respectivos sujeitos: caçador, ele e Pedro. 


praticadas pelos 


389 — Voz passiva: Acontece muitas vezes que a pessoa ou coisa, a 
que se atribui a ação verbal, recebe a ação em vez de praticá-la. Na primeira 
das orações acima (“O caçador matou o tigre”) o caçador é o sujeito de 
matou; nestoutra oração: “O caçador foi morto pelo tigre”, o sujeito conti- 
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nua sendo o mesmo (Quem foi morto? — O caçador), pois é a ele que se 
atribui o fato de ser morto, mas, agora, o sujeito não pratica, e, sim, recebe 
a ação verbal 

Mas então o caçador deixou de ser sujeito? — Não. Mas como não, se 
não foi ele quem praticou a ação de maiar? - Realmente, mas a ação agora 
expressa não é a de matar, mas a de ser morto. 

Por que essa diferença? — Porque no primeiro caso o verbo está na voz 
ativa e, no segundo, na voz passiva. 

Voz passiva é, pois, a que expressa uma ação sofrida, recebida pelo 
sujeito; o sujeito, nesse caso, é paciente ou recipiente da ação verbal. 


1- A palavra passivo prende-se à mesma raiz latina de paixão (lat. passio 
vofrimento de Cristo); daí 


Notas: 
passionis); ambas têm re 
significação de voz “passiva”: voz que expressa ação sofrida pelo sujeito. 


ixão de Cristo 


ação com sofrer, padecer ( 


2:- É indiferente dizer “verbo passivo” ou “verbo da voz passiva”; ambas as expressões 
nificam a mesma coisa. Igualmente, pode-se dizer “verbo ativo” ou “verbo da voz ativa”. Quando 


se diz que tal verbo “está na voz passiva”, indica-se que o sujeito recebe a ação. 


390 — Nas orações passivas, a pessoa ou coisa que pratica a ação 
aparece sob a forma de complemento, o qual se chama agente da passiva 


O caçador foi morto pelo tigre 
sujeito verbo matar agente de 
(paciente) (voz passiva) passiva 
Essa mesma oração. na voz ativa, será: 
o tigre matou o caçador 
sujeito verboativo obj. direto 


O sentido desta oração é perfeitamente idêntico ao da oração anterior. Vê-se, daí, que uma oração 
entido, ser convertida em outra oração da voz passiva. Para isso: 
ção verbal) como sujeito da passiva (para continuar como 


da voz ativa pode, sem alteração de 
1º-coloca-se o objeto da ativa (recipiente da 
recipiente da ação verbal); 2º —o sujeito da ativa (praticante da ação verbal) coloca-se como agente da 
voz passiva (para continuar como praticante da ação verbal); 3º — coloca-se o verbo na voz passiva, 
presente, passado ou futuro). Outros exemplos: 


obedecendo-se ao mesmo tempe 


VOZ ATIVA VOZ PASSIVA 
“Eu fiz isso” “Isso foi feito por mim” 
Eu (praticante) Esso (recipiente) 
fiz (verbo ativo) foi feito (v. passivo) 
isso (recipiente) por mim (praticante) 
“Pedro soltará o pássaro" “O pássaro será solto por Pedro” 


“Você estuda as lições” “As lições são estudadas por você” 
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2-0u 
=pelo; perta 
os verbos que exprimem sentin 
amado de todos”. Outros exemplos: Enjeitado da fortuna — Rosa tocada do cruel 


de vários ministros - Desajudado da metrópole Acompanhado do chefe: 


nie da pessiva costuma aparecer acompanhado da preposição per ou por (per+o 
ela), em alguns casos, em vez de per aparecea preposição de, principalmente com 
to: “ser querido das crianças” — “ser temido dos néscios” — “ser 


ranizo — Rodeado 


3 - Os veibos intransitivos não podem passar paraa passiva; não é possível apassivar 


verbos quenão têm recipiente 
391 — A voz passiva é em português indicada de duas maneiras: 


|! — Mediante os verbos auxiliares ser e estar e o particípio de certos 
verbos ativos: ser visto (sou visto, és visto, é visto...); estar preso (estou 


preso, estás preso, está preso...) 


Notas: a) Também o verbo ficar se presta, às vezes, para indicar a voz passiva; na oração: 
“Ele foi preso” - podemos, sem sacrifício do sentido passivo daoração, substituir o foi por ficou: “Ele 


ficou preso 


em latim e em grego, 


bj O português não passui flexões verbais sintéticas pan a voz passiv 
apassiva pede expressar-se por uma única palavra, ao passo que 0 português necessita de duas. Quer 


isso dizer que, propriamente, não possuímos verbos passivos.mas voz passiva 


2: Mediante O pronome se, que então se diz pronome apassivador; 
este caso se dá sempre que o sujeito é ente innimado, conseguintemente 
incapaz de praticar a ação verbal, ou quando » sentido da oração mostra 
que o sujeito é apenas paciente. 


e casas” — casas não pratica a x 


Na oraçi lugam 
e, sim, recebe, sofre tal ação, o que equivale a dizer que casas não é o 
agente mas o paciente da ação verbal. O verbo é passivo, e essa passividade 


é indicada pelo pronome se. A oração “Alugam-se casas” é idêntica à ora- 
ção “Casas são alugadas”; em ambas o sujeito é casas, que, pelo fato de 
estar no plural, deverá levar também para o plural o verbo; dizer “Aluga-se 
casas” é erro igual a dizer “Casas é alugada”. 


Constituem, conseguintemente, erros inomináveis, construções 
como: “Vende-se livros usados” — “Conserta-se relógios” — “Reforma-se 


chapéus” 


Notas: 4) Têm força passiva os verbos ativos, quanto, estando no infinitivo, funcionam 
o mesmo que “Osso duro de 


como complementos de certos acjetivos. Assim: “Osso duro deroer” 
ser roído” “Estrada difíci) de passar” equivale a “Estrada difícil de ser passada” (nessas frases, de 
rver funciora como complemento nominal do adjetivo duro, e de passar é complemento nominal do 


adjetivo difeil) 


Igual força passivatêm quando, em certas locuções veibais, vêm antecedidos de para, por, 
a: “Esse cao é para imitar” - “Não é para estranhar que ele asim proceda” — “A composição está 


um livro há muito começado a ler” 


ainda por corrigir” — 
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b) À semelhança do que vimos na nota do $ 320, em orações passivas pode aparecer um 
(= Que a pena sejacomutada para mim na 


objeto indireto: "Que a pena se me comute na graça de. 


graça de...) 

392 — Voz reflexiva: Há casos em que o sujeito pratica e, ao mesmo 
tempo, recebe a ação verbal: “Pedro machucou-se” — Quem praticou a ação 
de machucar? — Foi Pedro. Mas a quem machucou? — A si próprio. 


Neste caso, o verbo se diz reflexivo, e o sujeito vem a ser, ao mesmo 
tempo, agente e recipiente da ação verbal. Exs.: Eu me arrependi, ele se 


queixa, nós nos dignamos, eles se feriram. 


393 - Examinemos a oração: “Pedro e Paulo feriram-se”. Três di 
ferentes sentidos pode ela ter. Em primeiro lugar, o verbo poderá ser 
passivo, equivalendo a oração a: “Pedro e Paulo foram feridos”. Em 
segundo, o verbo poderá ser reflexivo, e a oração significará que “Pedro 
e Paulo se feriram a si próprios”. Em terceiro, poderemos interpretar o 
pronome como índice de reciprocidade de ação, significando a sentença 
que Pedro feriu a Paulo e Paulo feriu a Pedro, isto é “Pedro e Paulo 
feriram-se reciprocamente” 


Vemos daí a falta de compreensão a que se pode expor quem desco- 
nhece as funções do pronome se. Em tais casos, costuma-se, para evitar 
ambiguidade, empregar expressões como reciprocamente, um ao outro, ou 
uns aos outros nas orações em que O se indica reciprocidade empregar a si 
próprios nos casos de reflexibilidade de ação, e deixar a oração sem ne- 
nhum especificativo quando de sentido passivo claro. 


394 - Facilmente podemos observar que nos verbos reflexivos apare- 
a que o sujeito, sem o qual 


ce sempre um pronome oblíquo, da mesma pess 
o verbo não poderá indicar reflexibilidade: 


eume... NÓS NOS... eras 
tu te NOR MOS 5,0 an siso 
ele se eles se 


Por esse motivo, os verbos reflexivos chamam-se também pronom 
nais, dividindo-se em dois grupos: pronominais essenciais e pronominais 
acidentais 


395 - O verbo pronominal é essencial quando vem “sempre” acom- 
panhado de pronome oblíquo: arrepender-se, queixar-se, indignar-se, abs- 
ter-se, apoderar-se, comportar-se et al; é impossível - e conseguintemente 
será erro — construir uma oração com esses verbos sem que venham acom- 
panhados de pronome oblíquo, que em tais verbos não exerce função sintá- 
tica nenhuma. 
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396 — Verbos pronominais acidentais são os transitivos diretos que, 
para indicar reflexibilidade da ação, vêm acompanhados do pronome oblí- 
quo; na oração: “Ele ama o filho” — o verbo amar está empregado transiti- 
vamente, mas esse verbo passa a ser usado reflexivamente, e, portanto, pro- 
nominalmente, na oração: “Ele se ama”. O verbo amar é. pois, pronominal 
acidental, porque nem sempre vem acompanhado de pronome. 

Outros exemplos: ajuntar-se, avizinhar-se, destinar-se, defender-se, 
deixar-se etc. 


Notas: |: — Observe o aluno que a reflexibilidade dos verbos pronominais acidentais é 
muito mais pronunciada, muito mais forte do que a dos pronominais essenciais. Em — Eu me 
arrependo, ele se queixa os pronomes me e se não indicam precisamente revolução da ação verbal 
— a reflexibilidade da ação verbal é patente 


«abre o sujeito, ao passo que em: “Eu me feri 


2:- Devemos saber distinguir o sentido e a regência de certos verbos como casar, retirar, 


recolher, batizar ete. 


saro” (transitivo direto) — “Eu me recolhi às nove horas” (reflexivo) — “Eu 
“Eu me batizei” (passivo) — “A criada sumiu o dinheiro” 
lesapareceu, reflexivo) “Eu casei dez 


E 
batizei uma criança” (transitivo direto) 
(= fez desaparecer; transitivo direto) “A criada sumi 
pombos" (= juntei; transitivo direto) — “Casci-me há seis anos” (reflexivo) 


recolhi o pá 


— Certos verbos intransitivos podem ser empregados pronominalmente conservando a 
mesma significação: “...entristeciam ao terminaro turno das aulas” (= ficavam tristes; intransitivo) 
—“Q conde entristecia-se comestas pinturas” (tem o mesmo significado e é pronominal) “Ria e 
esteja contente” ou “Ria-se e esteja contente” “A velha sorria...” - "Morreu sorrindo-se para o 
mundo.” — *..corando a cada linha” = “...corando-se por sua vez” 


397 — Verbo neutro: Em último lugar, há casos em que o sujeito 
pratica nem recebe a ação expressa pelo verbo, por não indicar este ação 
alguma. Assim, quando dizemos: “O cozinheiro é bom” — o sujeito coci- 
nheiro não pratica nem recebe nenhuma ação. Indicamos, assim falando, 
do (ou consequência de uma ação), e o sujeito, com tais verbos, não 


um € 
é nem agente nem paciente. 


Outros verbos neutros: estar, ficar, permanecer. 


Nota: Os verbos neutros são os mesmos verbos de ligação; chamam-se de ligação en- 
quanto considerados quarto à predicação, chamam-se neutros enquanto considerados quanto à voz. 


Quadro sinótico do presente capítulo 


ativo 
disto: 1-com os verbos ser e estar 
verso )* 2- como prorome apassivador se 
(Quanto à Voz) Tencaçãl 


reflexivo (pronominal 
e acidental 


neutro 
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ms Questionário 


4. Quando o sujeito se diz agente da ação verbal? O verbo, nesse caso, em que voz se 


ne da 


encontra? (O aluno deve iniciar a resposta com estas palavras: “O sujeito diz-s: 

erbal quando...”) 

2. Quando se diz que o sujeito é recipiente da ação verba!” O vervo, nesse caso, em que voz. 
se encontra? (“Diz-se que o sujeit e da ação verbal quando ..”) 

3. Que vem a ser agente da passiva? Quando aparece? Exemplos. 

à pessividade dos verbos? Quais são? (8 391) 

jintes períodos (V. bem o n.º 2 do 8 391 


ão se pode deixar de lado. 


. De quantas manei 
B. Corrijaos 


a) Aosca 


o português indi 


os citados junte-se mais estes, que 
b) Quando se jul, 
8. Paseparaap 


os réus, via-se diversos jurados dormindo. 
guintes orações ativas (Estude muito bem 5 390; lembre-se de 


que o sentido deve ne 


o mesmo): 


a) Eu amo meu pa: 


não fará isso. 
7. Quando um verbo está na voz reflexiva? 
B. Como se dividem os verbos reflexivos 
9. Quantos sentidos pode ter a oº am"? (V. 8 393) 
10. Faça duas orações em que entrem verbos pronominais acidentais. 
11. Que é verbo neutro? 
12. Faça o quadro sinótico do estudo do verbo quanto à voz. 


ão: “Os homens se castig: 


CAPITULGRES 


PRONOME 'SE" 


400 — Se ponto existe escabroso em portugués, em que tombam com 
muita frequência os descurados do nosso idioma, é este do pronome se. 
Pode esse pronome exercer diversas funções na oração: 


1: FUNÇÃO - Reflexibilidade pronunciada 


401 — A) É primeira função do se indicar reflexibilidade de ação, fa- 
zendo com que o sujeito se tone, ao mesmo tempo, agente e recipiente da 
ação verbal. Essa função tem o se dos latinos (donde veio o nosso se), 
função acusativa (N. nota do $ 180), isto é, de objeto direto. Com tal fun- 
ção, o se é empregado com os verbos fransitivos diretos, e tanto o verbo 
quanto o se se dizem reflexivos. A reflexibilidade é com tais verbos chama- 
ada, porque a ação tem necessariamente de atingir um objeto, 
que no caso é o próprio sujeito, conforme vimos no $ 392, e no 5 394 vimos 
exercem também função reflexiva, com 
“Eu me firo” — “Tu te feres” — 


da pronunc 


que os pronomes me, te, nos e v 
tal que sejam da mesma pessoa do sujeit 
“Nós nos ferimos” — “Vós vos feris”. 

B) VARIANTE: O se tem valor reflexivo também em construções como 
esta: “Ele se arroga o direito” — função sintática diferente da do caso anteri- 
or: o objeto direto é “o direito” e o se exerce agora junção dativa, isto é, de 
objeto indireto; a oração equivale a: 


Ee aroga o direito as (=parasi) 


y | d 


v.transitivo. obj. direto “ob. ind 
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A ação verbal tem caráter reflexo apreciável, mas um cuidado se im- 
põe: Não podemos dizer: “Ele se comprou uma casa” — “Ele se abriu uma 
conta no banco” — “Eu me construí um prédio” — “Nós nos arranjamos um 
lugar” — “Vós deveis reservar-vos uma cadeira no teatro” — “Tu 1e traçaste 
boas normas de vida”. Não são portuguesas tais construções 

A possibilidade de emprego do “se” dativo (bem como de me, te, nos, 
vos, com igual função), acompanhado de outro nome como objeto direto, 
fica limitada a certos verbos e, ainda assim, a certos casos já usuais e consa- 
grados: reservar-se o direito, dar-se pressa, dar-se importância, dar-se ares 
de importante, atribuir-se importância, propor-se fazer, propor-se esclare 
cer, impor-se o dever. Fora esses poucos casos ou outros semelhantes, são 
rebarbativas construções como: “Ele reservou-se uma cadeira no teatro” — 
“Ele traçou-se normas de vida” — “Ele se abriu uma conta no banco” — “Por 
que você se fritou só um ovo?” — As construções usuais são: “Ele traçou 
para si normas de vida” — “Ele reservou para si uma cadeira” — “Ele abriu 
para si uma conta” — “Nós arranjamos um lugar para nós” — “Dexeis reser- 
var para vós o melhor lugar” — “Tu traçaste boas normas de vida para tí”. 


2º FUNÇÃO -— Reflexibilidade atenuada 


402 — A) Observamos na nota do $ 396 que a reflexibilidade dos 
verbos pronominais acidentais é muito mais pronunciada, muito mais forte 
do que a dos pronominais essenciais. Quer isso dizer que, com os pronomi- 
nais essenciais, que são poucos em português (queixar-se, arrepender-se, 
orgulhar-se...), O se perde o seu real valor de objeto direto: esta função 
passa à ser por ele exercida aparentemente, ficticiamente. 


Na oração: “Ele se arrependeu” — o se não indica propriamente revo- 
lução da ação verbal sobre o sujeito. mas uma ação que obrigatoriamente 
tem de ficar no sujeito, sem poder passar para um objeto (tal qual se dá com 
os verbos intransitivos). O se, em tal caso, indica reflexão em virtude do 
próprio verbo e não em virtude do sujeito: o se pertence ao verbo, e tanto 
assim é que acertadamente dicionários há que no verbete já dão o se junto 
do verbo; não tem ele função sintática nenhuma. 


B) VARIANTE: Os verbos pronominais essenciais muito se aproximam 
dos verbos intransitivos, uma vez que exprimem ação que não pode passar 
para um objeto; daí a razão de poderem certos verbos intransitivos vir acom- 
panhados do reflexivo se, que virá então indicar (tal qual se dá com os 
pronominais essenciais) reflexibilidade atenuada de ação, mostrando, de 
certo modo, espontaneidade de ação por parte do sujeito. 


Na verdade, há diferença entre: “Ele morre de tristeza” e “Ele se mor- 
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re de tristeza”. Na segunda oração o se vem indicar que o sujeito morre de 
tristeza espontaneamente, isto é, por causa própria, ao passo que o primeiro 
exemplo indica contrariedade por parte do sujeito 

Outros exemplos: “Ele se foi” — “Ele se estava descansando”. 


ica função podem exercer os pronomes me, te, nos e vos: “Fomo-nos 


Notas: |: — Idê 
antes que nos mendassem sair” 


2:-A presente variante era comumente empregada pelos nossos antigos escritores; podiam 
e isso faziam dado o conhecimento que tinham da língu 


podemlançar mão dessa variante. Veja-se o sabor de yernac 


je, só escritores muito bons sabem e 
idade que à pergunta “Como v: 


a 
isso! 


dáa resposta “Isto já não vai, vai-se”. 


3: FUNÇÃO — Reciprocidade 

403 — O sentido de uma oração de sujeito composto, como: “Áspide e 
víbora se emprestam a peçonha” — “Eles trocaram-se cumprimentos” — de- 
nota que o se indica reciprocidade de ação ($ 393); nesse caso, o verbo e o 
pronome se dizem recíprocos, & O se é objeto direto ou indireto conforme o 
verbo, ou regime de preposição. 


4º FUNÇÃO -— Passividade 


404 — Temos já conhecimento desta função, pelo que ficou explicado 
no $ 391, 2:. Não se cometam, portanto, erros como este: “Prevê-se muitas 


coisas” em vez de: 
“Preveem-se muitas coisas” 


verbo plural sujeito plural 


Nas orações em que, além do verbo principal, há mais infinitivo, essa 
função apassivante do se e consequente concordância verbal requerem cui- 
dado. Suponhamos as orações: “Devem-se transformar as leis” e “Deve-se 
transformar as leis” 

Há quem diga estarem ambas as orações certas, afirmando que na 
primeira o sujeito é leis (= As leis devem ser transformadas) e que na segun- 
da o sujeito é o infinitivo, como se esta fosse a sentença: “Transformar as 


leis é necessário”. 

A primeira construção parece evidenciar clareza maior que a outra é 
maior segurança gramatical, pois a segunda pode levar-nos a interpretar o 
se como sujeito, tal qual se passa com o on francês. 
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Há casos, porém, em que se nota, evidentemente, que o infinitivo É 
que é o sujeito: 


Procura-se anular as nomeações 
(verbo passivo) sujeito 


Note-se, porém, esta diferença e, ao mesmo tempo, norma prática 
para a devida análise e concordância dessas construções. No caso anterior 
(“Devem-se transformar as leis”), podemos, com toda a clareza, resolver a 
construção em: “As leis devem ser transformadas”, O segundo exemplo já 
não pode ser assim desdobrado, porquanto não se pode admitir que “nome- 
das”, uma vez que as nomeações não podem pra- 


ações procurem ser anul 
ticar a ação de procurar. 


Com os verbos que indicam intenção, declaração de vontade, geral- 
mente o sujeito é o infinitivo: “Intenta-se fazer grandes coisas” — “Pretende- 
-se reerguer as colunas” — “Proíbe-se afixar cartazes” — “Quer-se demolir 
ão se conseguiu obter informações”. 


esses muros” — 

Com os verbos ver e ouvir, ou estes ou o infinitivo concordam com o 
sujeito: “Viram-se relampaguear as armas” ou “Viu-se relampaguearem as 
armas”. Outros exemplos: “Ouvem-se os sinos tocar a rebate” — “Via-se ao 
longe resplandecerem as cumeadas das montanhas”, 


Notas: 1: - Em construções como: "Sabe-se que ele é falso”, o se continua a exercer 
função apassivante, como se o período estivesse redigido desta maneira: 


Que ele éfalso é sabido” 


sujeito oracional verbo passivo 


2 - Quando o sujeito é constituído de ente capaz de ação, como em 
perde a construção o valor passivo, assumindo o pronome força reflexiva. tal qual se 
aso ($ 401), Quanto à ambiguidade que estas construções podem trazer, fizemos 


2ssas pessoas se 


vendem caro” 


passa no primei 
menção no 5 393. 


3º — As formas oblíquas me, te, nos e vos, embora raramente, exercem também função 
Tu és chamado Antônio) 


fui batizado) — “Tu te chamas Antôni 


apassivante: “Eu me batizei” 


—*Nós nos batizamos” — “Vós vos chamais Antônio” 


5º FUNÇÃO -— Impessoalidade 


405 - A) Empregava o latim a voz passiva com os verbos intransitivos 
e com os verbos transitivos indiretos para indicar impessoalidade, isto é, 
para indeterminar o sujeito do verbo, ficando o verbo sempre no singular. 


É passagem muito conhecida esta de Virgílio: “Sic itur ad astra” — que 
forçosamente se traduz por: “Assim se vai aos céus”, com o auxílio do pro- 
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nome se, indeterminante do sujeito; é construção passiva impessoal; nela 
há um verbo passivo sem sujeito determinado. 

Outros exemplos em que entram verbos intransitivos e verbos transiti- 
vos indiretos. empregados com o se, para indicar indeterminação do sujeito: 


Verbos intransitivi “No Rio de Janeiro passeia-se muito” — “Quan- 


to mais se sobe, mais se desce” 


Verbos transitivos indiretos: “Precisa-se de costureiras” — “Trata-se 
de caso incurável” — “Entretanto, procedeu-se ao inventário dos objetos”. 


areiras” —“Tratam-se de casos omissos” — é dizer tolice 


am-se de cs 


Nota: Dizer: “Preci 
guês, pois costureiras e casos omissos não constituem sujeitos dos verbos; o sujeito, como 


em port 
vimos, 


indeterminado, devendo o verbo ficar no singular 


Existem, todavia, certos verbos transitivos indiretos que também se constroem com objeto 
direto; o verbo precisar é um deles; tanto é certo dizer: *...sem precisar de doutor nem de fi 
quanto écerto construir como fez Castilho: *...em precisar doutor nem feiticeira”. Um 
direto, pode perfeitamente apassivar-se o verbo precisar: “Precisam-se operários” 

datilógrafo”. Estranhável e errada é a construção: “Presisam-se de operários”. Ou se diz 
-se operários ndo-se pessoalmente o verbo, ou: “Precisa-se de operários”, impessoalizando- 


tícei 
ransitivo. 


vez 


Precisa-se um 
Precisam: 


apass 


-se a construção. 

B) VazianTE: O se pode indicar impessoalidade de ação com os pró- 
prios verbos transitivos diretos, em frases como estas: “Louva-se aos juízes” 
— “Previne-se às pessoas presentes”. 


Nessas construções, juízes e pessoas presentes são objetos indiretos; 
se essas palavras viessem sem a preposição (ligação dos objetos indiretos), 
elas forçosamente passariam a funcionar como sujeitos, tornando-se impe- 
riosa a concordância do verbo: “Louvam-se os juízes” — “Previnem-se as 
pessoas presentes” — mas o sentido dessas expressões ficaria mudado, pas- 
sando a ter força ou reflexiva ou passiva 

A impessoalidade com os verbos transitivos diretos requer as seguin- 


tes condições: 
1 - Que a expressão tenha sentido próprio, diferente da construção 
passiva. 
2 - Que o objeto indireto seja constituído de pessoa. 


A razão da primeira condição justifica-se por si mesma. A segunda 
condição justifica-se porque, tratando-se de coisas, não há perigo de 
ambiguidade e a construção pessoal então se impõe. Orações como: É mui- 
to justo que se respeite aos dotes” — devem ser construídas pessoalmente: “É 
muito justo que se respeitem os dotes”. 


vw passivo sujeito 


E, assim: “Já se imaginaram os resultados de tal reform: 
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Nota: Substituindo-se na oração “Louva-se aos juízes” o objeto pelo correspondente 


pronome oblíquo, fica “Iouva-se-lhes” e nunca “Jouva-se-os”. 

€) Os próprios verbos ser e estar aparecem em bons escritores 
impessoalizados com o se: “Muito se lucra quando se é honrado” (Camilo) 
- “Só há tesoiro público onde se não é obrigado a arrecadar para ele san- 
gue, lágrimas e maldições” (Castilho) — “Para as confundir é necessário ser- 
-se mais que medianamente estúpido” (M. Barreto) — “Assim se estava mui- 
tos séculos antes” (Bernardes) — “Aqui, senhor Pancrácio, está-se otima- 
mente” (Castilho). 


Not: 
impessoal 


De ma 
le e outras impessoais são or 


a engraçada, há quem ensine que as orações em que ocorre se à indicar 
o inexistente 


des de “suje 


Função Francesa 


2 que o pronome se 


406 — Vimos na segunda nota do parágrafo 3 
jamais pode combinar-se com o pronome oblíquo o. Ainda há pouco, na 
variante da 5 o, usamos desta expressão: “...tonando-se imperiosa a 
concordância do verbo”. 

Qual à razão disso? — Porque o se, em português, não exerce função 
de sujeito (função subjetiva); à combinação se o e a não concordância ver- 
bal nas construções passivas pessoais dariam ao se função de sujeito, como 
se em lugar do se estivesse escrito alguém, a gente, certa pessoa, tomando- 
-se forçada esta análise: 


Sempre se vê Louva: se os juízes 
| 
dh V Y V 
sujeito de vê v.tr dir v.tr dir. 
obj. dir. de 
louva 

obj. dir. suj. de 
devê louva 


Essas construções (e, conseguintemente, essas análises) vão, antes de 
tudo, de encontro à tradição da língua, e, em segundo lugar, o próprio étimo 
(lat. se) do nosso se não as justifica, por não haver em latim a forma reta 
(caso nominativo, índice da função subjetiva) desse pronome. 

Ess 
cendo a função do on francês (palavra que nessa língua exerce funç 
sujeito: Toujours on le voit - On aime les fleurs), em desobediência à tradi 
ção do português e ao étimo do nosso se. 


as construções constituem puros francesismos; nelas o se está exer- 


o de 
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“Os livros sairão a contento 


Jamais, portanto, poderemos construir: 
“imprimindo-se em 


imprimindo-se-os em formato pequeno” (O certo é 
formato pequeno” — sem o os; imprimindo-se equivale a sendo impressos: O 


se indica passividade) 
As combinações se o, se a, se os, se as são estranhas e injustificáveis 
no nosso idioma; nenhum clássico delas se serviu, e o fato de as encontrar- 
mos aqui e ali, em um ou outro articulista, só se explica pela influência do 
francês, onde tal uso é comum e de acordo com os seus princípios gramati- 
cais. Se aí se justifica, em português não o podemos fazer, pois muito outra 
é a função do on francês da do nosso se. 
sante acrescentar: Em vez de diz- 


Sobre esse ponto julgamos intere: 
se-o, faz-se-o, vê-se-o, não se o sabe, dir-se-á, segundo os casos: diz-me, 
dizem-no, vê-se, ninguém o sabe. Frases francesas como: On la porte sur 
son lit, on le réconduisit chez lui, on Vapella pour diner, on la traitait avec 
bonté, on ne le trouva pas, on ne les voit pas comme ils sont, traduzem-se 
assim: levam-na para a cama, levaram-no para casa, chamaram-ra para 
jantar, tratavam-na com bondade, não o encontraram, não se veem como 


eles sã 
Muitos traduzem on le por se o; mas esta locução está longe de mere- 
cer aprovação. 


Nota: Em “Alberto deixou-se ficar” o se é sujeito, mas sujeito acusativo, ou seja. sujeito de 
um infinitivo, função etimologicamente certa e inconfundível com a função francesa (5 65; 


407 — Não será difícil corrigir frases como esta 
geminadas às consoantes dobradas” — em vez de: 


Denominam-se geminadas as consoantes dobradas 


Ei ez 


v y 
v. passivo, pl. sujeito passivo, pl 


( = São denominadas) sem crase) 


predicativo 


Nessa oração, as consoantes dobradas é o sujeito; se é sujeito, não 
pode ser craseado o as. Além disso, é sujeito plural, pelo que o verbo deve 
ir para o plural. 

Outro exemplo de construção errada: “Alfabeto diz-se do conjunto 
(o certo é: “Alfabeto diz-se o conjunto...” 


sistematizado de letra: 


suj. passivo 


á o aluno ver a inutilidade do se em construções como estas; 


Notas: 1: - Facilmente pod 
a” — “É erro colocar-se acento” 


se que ele errou” —“É impossível descrever-se a alegri 


“Convém no 
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— “Não era lícito esperar-se outra coisa” — 
muito” — "Não é bom passar-se o dia sem les 


Era de ver-se a anarquia 
— “É difícil ver-se a floresta”. 


— “Não convém avançar-se 


Será o temor de errar que leva o escritor a empregar tanto se? Confusão, descuido ou falta de 
estudo é causa desse erro? 


Digamos logo: Em todos os exemplos acima citados, os infinitivos são ou sujeitos cu 
“Que é que convém!” — “Notar” = O sujeito de convém é, pois, noiar. Agora pergur 

que ele errou”. Que função está então exercendo o se da construção do redator 
sidado? Nenhuma. Digamos, pois, simplesmente : com acerto: “Convém notar 
sem esse intruso se 


to:*“Notaro quê 
ou do escritor de: 


que ele erro 


Vej 


os outro exemplo, tal qual foi encontrado num artigo de jornal: “É impossível descre- 
— A alegria. — E o se? Jogue-se 


ver-se a alegria”. Que é impossível? - Descrever. Descrever o qu 


fora ou deixe-se no tinteiro. 


Vejamos 


a este exemplo: “Deve-se repartir a herança”. O se aí está certo? Sim, porque 
exerce função apassivadora: “Que se deve repartir” ou: “Que deve ser repartido? — A herança: "A 
deve ser repartida” = “Deve-se repartir a heranç. 


heranç; 


Com o intuito de repisar o assunto da nota anterior, aqui transcrevemos a resposta a um 


N 
gramática que mes 
ler-se esse livro”) 


» devemos empregar o pronome se quando não lhe conhecemos a função; é capítulo da 
e estudo demorado. Construa: “É proveitoso ler esse livro” (e não: “É proveitoso 


ento 


Redatores apressados e escritores descuidosos continuam a demonstrar desconhe: 
das funções dessa palavra, redigindo a miúdo frases como esta: * 
em política”. 


muito engraçado ouvir-se falar 


Ora! Que pretende com isso dizer o redator? O se está sobejando, sem nenhuma função 
portuguesa: nem apassiva nem impessoaliza o sujeito. O sujeito é ouvir falar em política, sem o 
intrometido se. 


Quem assim redige, com igual extravagância deve dizer: Tomar-se remédio nem sempre é 
bom — Saber-se discorrer sobre filosofia é edificante — Poder-se falar sobre o caso é n 


Contirmando ignorar as funções do se, comete o mesmo redator, com a maior naturalidade, 
este solecismo: "Houve dificuldade em se obter entradas”. Ainda que se admitisse função apassivadora 
para o se dessa oração, o certo seria “...em se obterem”, porque no plural está o substa 
entradas; nada disso, porém, se dá; obier entradas é complemento nominal de dificuldade 
entradas” foi a coisa em que houve dificuldade. “Há dificuldade em caminhar” — “Houve dificulda- 
de no atravessar a rua jo haverá dificuldade para fugir, para passar de ano, para viver, em 
permanecer no ar, para escrever cartas” (e não: em caminhar-se, no atravessar-se a rua, para fugir- 
-se, para passar-se de ano, para viver-se, em permanecer-se no ar, para escrever-se cartas) —"Não 
foi possível calcular os danos” (e não “calcular-se” nem “calcularem-se”) - “Outro vezo é atribui 
ao paciente o papel de...” (e não: “atribuir-se”). 


3! - Outro caso de inteira inutilidade do se estáno empregá-lo com certos infinitivos antece 
didos de de, para, por. a, principalmente quando completam a significação de adjetivos; é erto dizer 
“osso duro de roer-se”: 0 se aí está sobejando, pois a expressão é já passiva pelo que estudamos no 
final do $ 391, onde se encontra a explicação destas expressões: osso duro de roer, estrada dificil de 
passar, há muitas coisas para vender, esse exemplo não é para imitar, obra começada a imprimir, 
há outros problemas por resolver. 
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“08 — SI, CONSIGO: Para terminar a presente questão, estudemos as 
variantes reflexivas si e consigo do pronome se. Note-se o que ficou dito: 
“Variantes reflexivas”; dessa maneira, essas duas formas oblíquas só po- 
dem referir-se ao sujeito do verbo: 


Pedro fala co 


y 


sui, de fala pronome reflexivo 
(refere-se ao sujeito) 


Pedro e Pai 


th Y 


pronome reflexivo 


lo discutiram o caso entre si 


suj. de discutiram frededecãs do aja) 


São, portanto, redondamente erradas construções como estas duas, 
frequentemente encontradas em pessoas de falsa cultura e preparo gra- 
matical: “Vejo em si uma ótima pessoa” — “Onde poderei encontrar-me 
consigo” 

As formas si e consigo, nessas duas orações, estão-se referindo à pes- 
soa com que se fala e não ao sujeito, coisa que não condiz com a natureza 
desses reflexivos, que sempre devem referir-se ao sujeito do verbo. Em ca- 
sos como esses, diz-se: “Vejo no senhor” (ou em você, em V. Exº etc.) — 
+ com você etc.). 


“...encontrar-me com o senhor” (com V. E: 


Not 
S. Paulo: 


irva de complemento ao estudo do se este nosso artigo, publicado n' O Estado de 


pemicioso e cada vez mais encontradiço em nossa literatura é o emprego da partícula se 
sem função ou, o que não é menos mau, com função errada. Diariamente, quando não várias vezes 
por dia, rum mesmo jornal, num mesmo artigo, lemos construções como estas: 1 — É preciso pensar- 
se nissa. 2 — O saber-se se o empregado quis a despedida... 3 - O sonhar-se de dia... 4 — Não é 
preciso cogitar-se desse caso. 5 — Era de ver-se a algazarra. 6 — Analisar logicamente uma palavra é 
considerar-se a palavra quanto à função... 7 - No momento de estourar-se a bomba... 8 - No juntar- 
se as folhas, notou o escrivão a falta de uma.9 - Não é possível duvidar-se da autenticidade da carta. 
10 Erauma delícia ver-se o menino falar. 


Constitui o estudo do chamado pronome se um dos mais interessantes da gramática portu- 
guesa. Vemos-lhe exigido o conhecimento em exames de admissão a escolas oficiais diversas e em 
pois, assunto esquecido dos organizadores de programas, mas, 

o errado do se. 


coneursas a cargos públicos. ) 
esta é a verdade, os exemplos aí estão, diários e em abundância, de empre; 


A expor aqui as muitas funções dessa monossilábica palavra — funções que qualquer gramá- 
tica explna — (Não se esqueça o aluno de que isto é artigo de jornal; todas as funções já foram 
estudadss) preferiremos, como complemento desse estudo, examinar os exemplos citados, ao acaso 
colhidosaqui e ali. Em todos os exemplos, o se está de mais, ora por lhe não caber função, ora por 


desempenhar papel errado ou desnecessário. 
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nação do sujeito deve aparecer o se. O infinitivo 
o nisso, sujeito de “é preciso”. 


1: EXEMPLO: Nem a título de indetei 
pensar constitui, com o complemento de argume: 


2º- A presença do artigo devia de per si mostrar a substantivação do infinitivo saber. O se 
está de mais; nem impessoaliza o verbo nem o apassiva, pois de nada disso há necessidade nem 


possibilidade. 


ncia-se do anterior, por termos agora um verbo intransitivo; o se continua de mais, 
ão foram inventadas (a gramáticanada inventa) para 
o funções marcadas, vivas; não verificada 


3-Dife 
completamente sem função. — As funções do se 
justificar-lhe o emprego em toda e qualquer construção: 
nenhuma delas, o se estará errado. 


4º — Mutatis mutandis, é reprodução do segundo. 


St A presença do se destrói uma das muitas particularidades de nossa sintaxe. A expressão 


já é passiva; que faz aí o intrometido se! 


6 
é considerá-la...” — Onde caberia o se? 


Tire-se o se. Substituindo “palavra” pelo oblíquo correspondente, teríamos: “Analisar. 


Bomba é sujeito de estourar; ao se nenhuma função está cabendo. 


—O sujeito de juntar é escrivão; folhas é objeto direto; e o se? Tire-se - Ainda que folhas 


fosse sujeito passivo, a construção seria “no juntarem-se”, com o verbo no plural,equivalente a “no 


serem juntadas as folhas”, dada a pluralidade do sujeito passivo. 


9 —“Duvidar da autenticidade não é possível" - e não; “Ser duvidado da autenticidade não 
é possível”. Que faz aí o se? Pobre gramática! Com tantas reformas, teu fim será o esquecimento. 


10º — Compare-se com o 6 exemplo: “Era uma delícia vê-lo falar”. Onde intrometer 0 se? 


quem? Os que 


E dizer que há quem afirme que é suficiente ler para aprender pa 
isso declaram? 


Quadro sinótico das funções do pronome SE 


Ele se feriu 
Ele se arroga o direito 
Ele se arrependeu 


[  1-Reflexibitidade pronunciada 


2-Reflexibilidade atenuada 


8 ] Ele se foi embora 
É 9 3-Reciprocidade - Ele e ela amam-se ardorosamente 
E | 4-Passividade — Alugam-se casas 
Assim se vai aos céus 
| 5-Impessoalidade | Louvarse aos juízes 


É-se inclinado a acreditar - Está-se bem aqui 


= Questionário 


1. Corrigir 
a) “Elese reservou uma cadeira no teatro”. 
b) “Exagera-se muito as riquezas do país 

2. As seguintes orações estão certas? (Justificar a resposta) 
a) “Deve-se transformar essas zonas” 
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b) “Essas construções não se podem tachar de erradas” 
entar novidades” 


No responder à pergunta 2, não se esqueça de: 1º - procurar com atenção o sujeito 


» $ 404 (Raciocine, portanto, com formas passivas em que entre o 
x: “Colocar cart 


lgue certa, quer errada a oração. 


tendo à fre 


es não é permitido"); 2º ju 


ficar a resposta, quer 


3. Corrija as seguintes constru; 
Vocábulo diz-se da palavra quanto à forma” ($ 407, 2.º exemplo 
b) “Chama-se sílaba 
hamam-se guerras púnicas às três guerras entre os romanos e os cartagineses” ($ 
407) 
d) “O serviço ficará pronto pagando-se-o adiantadamente” (V. a parte fi 
e) “Está a sua espera uma senhora que quer falar consigo”. 
No corrigir as construções das letras a, b e c, estude com atenção o $ 407; 


es, justificando as correções: 


ynião de letras ou letra pronunciada de uma só vez” (5 407), 


al do $ 406). 


transform 


» diz-se, o chama-se e o chamam-se em é dita, é chamada, são chamadas, que notará 


«om maior facilidade o erro, mas, no reproduzir a forma correta, conserve o diz-se, 
o chama-se e o chamam-se e não mude de lugar os termos 
No justificar a correção, diga qual é o sujeiso do verbo passivo. 


come: 


nplos, o quadro sinótico das diversas funções do pronome se 


“Sendo a língua o veículo das ideias, quando não for bebida na veia 


mais límpida, mais cristalina não verterá estreme, cristalino, 
límpido o pensamento de quem a utiliza” — Rui BARBOSA 


is estrem: 


CAPÍTULO RB 


Quanto à Flexão 


412 — Estudamos já o verbo em relação à predicação ($ 297 e ss.) e 
em relação à flexão de voz ($ 386 e ss.); estudá-lo-emos agora em relação à 
flexão em geral 

Ao conjunto de flexões ou formas verbais dá-se o nome conjugação; 
conjugar um verbo é, pois, recitá-lo em todas as suas possíveis formas, que 


podem ser: 


modais numerais 
nominais pessoais 
temporais | de voz 


Observação: 


Só se pode falar em flexão genérica dos verbos quando se conside o particípio 
louvada. 


na voz passiva: Ele é louvado — E! 


413 - MODO: Como a própria palavra está dizendo, modo na conju- 
gação de um verbo vem a ser a maneira por que se realiza a ação expressa 
por esse verbo. De três maneiras podemos enunciar uma ação; daí, os três 


modos verbais 


exercida de maneira 
gativo: faço, vejo. 


|-Modo indicativo: Indica este modo que a ação expressa pelo verbo. 
órica, definida, quer o juízo seja afirmativo, quer negativo, quer interro 


não irás?, não irei. 
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2- Modo subjuntivo: Abstraindo o imperativonegativo, indica este modo que o verbo não 


«so não venha subordinado à outro verbo, do qual dependerá para ser perfeitamente 


tem sentido e: 
compreendido. Ninguém nes entenderá se dissermos “venhas”; mas se dissermos "Quero que venhas” 
seremos facilmente compreendidos; o sentido de venhas depende de quero; daí o nome modo subjun- 


tivo, istoé, modo que se sibordina a outro. 


Outros exemplos: “Desejo que estude” - “Faria se pudesse” — “Farei quando puder”. 


idoso ou indeterminado, 


émquando o fato é du 


O modo subjuntivo indica dependência tam! 
sendo por isso ciamado “modo da possibilidade”. Facilmente notará o aluno a diferença entre as 


orações 
Subjuntivo: dívida, indeterminação Indicativo: certeza, determinação 
Pode ser que seja assim e que é assim 
Julgo que passe nos exames e nço que passa... 
Desconheço quem faça isto e — Desconheço quem ja 
Premiarei quem acerte e Premiareiquemaceria 
Preciso de homem que me guie e Preciso do homem que me guia 


O subjuntivo presente tem também a propriecede de indicar desejo; com tal função, substitui 
ale a 3'pessoado imperativo: Possa eu ser nomeado - Viva o rei! — Cumpramos as ordens — Voltem 
logo — Vivam os cônjuges 


O imperfeito do subjuntivo é, em certos casos, elegantemente substituído pelo mais-que- 
estivesse) eu presente, que tal coisa não teria acontecido” —*...se 


a pedinch; 


perfeito do indicativo: “Estivera ( 
nelas não padecera à justiça as mesmas afrontas” — “Se houvera de andar 
jm.) 


preferia ele 


perder o amigo” —*Não fora eu, ele teria morrido” (5 5 


stituição desse tempo pelo imperfeito do indicativo em 
5.5); “Se eu estava (em vez 


Repugna à índole da língua a su 
orações condicionais em que a hipótese é possível ou ineal (8 585.4: 5 
é ão teria vendido tanto” -"Se eu ia (em vez de fosse) lá, ele não teria 


de estivesse) no balcão, v 
escapado”. - Na hipótese ral é que aparece o indicativo: “Se eu (= já que, uma vez que) estava no 
“Se lia muito, era porque tinha tempo” — “Se eu sabia. 


balcão, você devia ter falsdo comigo 
também você podia saber” 
Emprega-se o presente do subjuntivo na subordinada em correlação com o presente ou com 
o futuro da principal 
Peço que vá 


Pedirei que vá 


Emprega-se o imperfeito do subjuntivo na subordinada em correlaçã 
do da principal: 


mo passa- 


Pedi que fosse 
Pedia que fosse 
Pedira que fosse 


Pediria!" que fsse 


O estudo completo do emprego do subjuntivo será feito na sintaxe, & 945.1 e ss. 


1 Esta forma verbal, chamada condicional em vários idiomas, 
PRETÉRITO no Brasil 


atualmente chamada futuro do 
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3 - Modo imperativo: Indica este modo que a ação verbal se faz com império: 
“Vinde 


embora” 


aqui 


m indicar exortação (“Ouve este conselho” - “Segui o 


a) O modo imperativo pode tam 
caminho da honra”) e súplica: “Dá-me uma esmola” — “Facei-me esse favor” 


ativa repele o imperativo; o imperativo negativo é feito com o subjuntivo. Não se 
Não deixai sair o menino” — e sim: “Não façais caso” — 
Vunca faças a outrem 


bJA ne; 
deve, portanto, dizer: 
Não deixeis sair o menino” 


Não fazei caso” — 
Jamais digais isso” 


Quer dizer que o imperativo, quando negativo, tira-se, para todas as pessoas, do subjuntivo 
presente: não louve, não Iouves, não louve, não louvemos, não louveis, não louvem. Quando posi- 
tivo, o imperativo continue a ser tirado do subjuntivo, com exceção da 2: pessoa do singular e da 2º 


do plural, formas estas derivadas das correspondentes pessoas do indicativo presente, mediante 
5 459). 


supressão do s final: louve, louva, louve, louvemos, louvai, louvem ( 


€) As gramáticas costumam oferecer, no imperativo, só as segundas pessoas do positivo, 
porque somente estas são especiais, diferentes 


pessoas no imperativo. 


rave engano deduzir daí que só existemessas duas 


d) Formas supletivas do imperativo - Outras formas verbais têm, às vezes, força de impera 


tivo mais suave 


es estampilhas” (= leva, traze: 8 416.2,n.3) 


—opresente do indicativo: “Levas estas cartas 


npessoal, tanto para a forma positiva quanto para a negativa: “Anda lá, Pablo. 
rir” (= deixa-os), “Passar bem” (= passe bem). “Não matar” (= não mateis), 


volvei), 


rupa, e deixá 
“À direita volver" ( 


não mates). 


— o futuro do presente do indicativo: “Não matarás' 


Quanto ao tratamento, V. D.QVS, Imperativo e Concordância de tratamento. 


414 - FORMAS NOMINAIS: Assim se denominam o infinitivo, o 
gerúndio e o particípio, por poderem exercer função de nomes, isto é, ou de 
substantivo ou de adjetivo, como depois veremos na sintaxe. 

Infinitivo: É a forma que, quando impessoal, apenas apresenta o ver- 
bo sem nenhuma discriminação nem de modo. nem de tempo, nem de nú- 
mero, nem de pessoa. É nesta forma que os dicionários portugueses trazem 
os verbo: 

O infinitivo em português pode ser impessoal (e então não se flexiona) 
e pessoal (e então poderá flexionar-se de acordo com o sujeito, segundo 
normas que veremos na sintaxe). 

Gerúndio é a forma nominal terminada em ndo: louvando, venden- 
do, partindo. 

Particípio é a forma nominal regularmente terminada em do (ado, 
para a 1º conjugação, e ido para a 2: e 3). Nos verbos irregulares, outra e 
variável é a terminação, o que iremos ver oportunamente. 


415 — TEMPO: Sabemos que o verbo indica ação ou resultado de 
ação (estado), mas o ato por ele expresso pode ser praticado em épocas 
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diferentes, e daí nasce a flexão temporal, que visa a indicar a época, o tem- 
po em que se realiza a ação verbal 

O tempo pode ser encarado no presente, no passado e no futuro: tais 
modalidades de tempo são indicadas nos verbos por flexões especiais, as 
quais recebem os nomes presente, pretérito e futuro. 


416.0 - Presente — Para a perfeita discriminação dos tempos verbais, 
duas coisas devemos ter em mente: uma é a ação expressa pelo verbo, outra 
sto é, o momento em que se fala 


é o ato da palavra, 

O tempo presente indica que a ação é praticada no mesmo momento 
em que se fala. Quem diz: “Estudo português” - demonstra praticar a ação de 
estudar no momento em que fala, no tempo atual, ou seja, no tempo presente. 


Outros exemplos: vejo, faço, penso, julgo, escrevo, minto, leio, digo 


e (século, ano, mês 


Nota: Por presente entende-se também um período de tempo flues 
etc.): “Vivemos uma época constantemente perturbada” 


416.1 - O presente é também empregado para: 

a) Indicar uma ação habitual, constante, um fato real, uma verdade: 
“Deito-me às 9 e levanto-me às 5” — “Dois e dois são quatro” — “Ele cumpre 
a lei” — “Cortesia traz cortesia”. 


b) Indicar ação praticada até o momento da declaração: “Moro no 


centro da cidade” 


Nota: Para indicar ação continuada, que se real 
em forma de locução, formada, geralmente, do presente do vesbo estar e do gerúndio do verbo cuja 


Jos poucos, usa-se o presente continuativo, 


ideia se pretende declarar: “Ele está almoçando” — “O sol está queimando as plantas” 


ele costu- 


Outro sentido têm as orações “Ele almoça”, “O sol queima” 


ma almoçar, ele sempre almoça, o sol sempre queima) — V. $ 517; $ 427, obs. 2. 


416.2 — O presente é usado em lugar do perfeito em narrações (pre- 
Napoleão chega a Waterloo, dispõe as tropas, trava com- 


sente histórico): 
bate e é vencido”. 


Notas: |:- O presente do indicativo pode ser usado em lugar do futuro para anunciar um 
acontecimento próximo: “Sigo amanhã” — “Não posso ir com você”. 


2:- O presente do indicativo é também usado em lugar do futuro do subjuntivo para efeito 
enfático de condicionais com se ($ 585.4, n. 2): “Se osolhos vêem com amor, o corpo é branco 


x 


presente do indicativo pode ainda ser usado em lugar do imperativo: “Para tomar este 
remédio, o senhor fica em jejum até a hora do almoço, engole duas colheradas e espera mais uma hora 


para almoçar”. 

417 — Pretérito — O pretérito indica que a ação do verbo foi praticada 
antes do ato de falar: vi, escrevi, estudei, fiz, corri, menti, julguei, pensei, 
cheguei, saí. 
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Precisamos, porém, distinguir três espécies de pretéritos: o imperfei- 
to, O perfeito e o mais-que-perfeito. 


Quando uma pessoa nos diz: “Ele saíra quando eu entrei” — emprega, para o verbo sair. 
o pretérito mais-que-perfeito, o que significa o seguinte: A ação expressa pelo verbo sair é passads 


em referência ao ato da palavra (estou falando agora, mas à ação de sair já se passou) e, além disso. 


fodo (no nosso caso entrei), o que equivale a 


é ainda passada com relação ao tempo indicado no pei 
dize 


“Quando eu entrei, ele já tinha saído” 


2 Quando uma pessca diz: “Ele saia quando eu entrei” - continua empregando o verbo sair 
no pretérito, uma vez quea ação expressa por esse verbo é anterior ao ato da palavra (como antes, o 
interlocutor está falando nesie momento, mas o que ele nos está dizendo já se passou), mas a ação de 
sair foi praticada no mesmo tempo em que se deu o fato passado de eu entrar 


Vêsea 
relação ao ato da palavra)e presente (com relação ao atode entrar). Poressa razão é que se diz que 


diferençaentre este e o caso anterior; aqui a ação é ao mesmo tempo passada (com 


saía está no pretérito imperfeito 


3- Dizendo-nos, porém, uma pessoa: “Ele saiu” - denota que a ação de sair foi completa 
Jizada, sem necessidade de referência a nenhuma outra ação, nem anterior nem comtempo- 
ju é o pretérito perfeito. 


mente re 
rânea. S 


Como complemento deste parágrafo, sirva-nos este resumo: 


a) Pretérito “mais-que- perfeito”: “Ele saíra quando eu entrei” - O ato desair é anterior ao 
de terertrado. 


Outros exemplos: fera, quisera, julgara, escrevera, mentira, estudara, viera 


= O ato de sair * o de entrar são 


by Pretérito “imperfeito”: 
contemporâneos. 


le saía quando eu ent 


Outros exemplos: fazia, queria, partia, mentia, juigava, amava, estudavo, vinha. 


) Pretérito “perfeito”: “Ele saiu” -O ato de sair lizou completa, pura e simplesmente. 


Outros exemplos: iz, quis, parti, menti, julguei, amei, estudei, vim, vi, venci 


418 — O perfeito e o mais-que-perfeito podem apresentar-se na forma 
simples e na composta 

Perfeito simples é o expresso por uma só palavra e denota, como 
vimos, ação completamente realizada. 

Perfeito composto é o expresso com a ajuda do presente de um ver- 
bo, que então se chama auxiliar, e O particípio do verbo que se pretende 
conjugar, e denota que a ação continua a ser praticada, continua à repetir- 
-se: tenho saído (ou, indiferentemente, hei saído) 


Mais-que-perfeito simples é o expresso por uma só palavra: saíra 

Mais-que-perfeito composto é o expresso mediante a ajuda do im- 
perfeito de um verbo auxiliar e o particípio do verbo que se pretende conju- 
gar, notando-se que, agora, nenhuma diferença de significado existe entre a 
forma simples e a composta: tinha (ou, indiferentemente, havia) saído. 
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419 — Futuro - Indica este tempo que a ação expressa pelo verbo será 
praticada depois do ato da palavra: verei, terei visto, haverei visto, ou depois 
de realizada outra ação: veria, teria visto, haveria visto. 

O futuro divide-se em futuro do presente e juturo do pretérito, e am- 


bos possuem à forma simples e a composta. 


1. Futuro do presente simples: É o que, expresso por uma só palavra, 
indica, simplesmente, ação que irá realizar-se, sem estabelecer relação com 
o: sairei. É também chamado futuro imperfeito. 


2. Futuro do presente composto: É o expresso com a ajuda do futuro 
de um verbo auxiliar e o particípio do verbo que se pretende conjugar, e 
indica que a ação é posterior ao ato da palavra, mas, ao mesmo tempo, 
anterior com relação a outro futuro: “Terei estudado (ou haverei estudado) 
quando ele estudar 

Ele ainda irá estudar (é futuro, portanto), e também eu ainda irei estu- 
dar, mas quando ele estudar eu já terei estudado. Terei estudado é. portanto, 
um fituro que irá realizar-se antes de outro futuro; por essa razão é chama- 
do também “futuro anterior”; chamam-no ainda, por esse mesmo motivo, 
“futuro primeiro”; chimam-no ainda outros “futuro relativo”, visto ter sem- 
pre relação com outro futuro. O que é importante observar é que este tipo de 
futuro é sempre composto, formando-se do particípio do verbo que se quer 
conjugar e do futuro do verbo ter ou do verbo haver 


Outros exemplos: ierei visto, terei escrito, terei feito, terei vindo (ou 


haveri visto, haverei escrito...) 


* visto realizar-se a ação 


Notas: |: - No isiliaro este futuro é chamado “futuro prmeir 
antes do futuro do presente smples, que é nesse idioma chamado “futuro segundo 


2:- O futuro do indicativo pode ser empregado em lugar do presente para dar ênfase a uma 
exclamação e para indicar ideia aproximada: “Quantos não estarão com fome, quantos não rerão 
morrido em defesa da liberdade!" — “Haverá um mês que foi chamado” 


3: - Vezes há em que o furo é empregado com referência a ação já passada, como futuro 
histórico: “Os bandeirantes, depois de conquistarem a região das Minas Gerais, irão conquistar o 
Mato Grosso”. V. D. QVS, vou amanhã. 


3. Futuro do pretérito — Enquanto existe um futuro com relação ao 


presate (digo que farei, digo que irei). tem o português uma forma para 
indiar o futuro com relação ao passado: disse que faria, disse que iria. 


O futuro do pretérito aparece: 


a) no período hipotético, quando a hipótese é possível ($ 585.4): “Se 
eu quisesse, eu faria”, 


Se 


b) no período hipotético, quando a hipótese é irreal (5 585.5 
Júpiter existisse. Roma teria vencido 
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c) na subordinada a verbo que esteja no passado e implique declara- 
ção (verba declaranái: dizer, negar, responder, afirmar, declarar, jurar, con- 
fessar etc.): “Disse que viria” - “Respondeu que iria”; 


d) para indicar aproximação, imprecisão: “Seriam dez homens, quan- 


do muito, os que recuaram” - “Eu feria a sua idade quando comecei a 


e) para evidenciar uma suposição: “Eu teria agido da mesma forma” 
— “Eu não faria o que você está fazendo” — “Eu seguiria este caminho” — 


sariam todos dispostos?” — “Quem 


“Jamais você estudaria como eu” — 
Seria possível?!” 


imaginaria” — “5 


f para suavizar a manifestação de um desejo: “Gostaria que você 
viesse mais cedo amanhã” — “Você me daria muito prazer em estar aqui 


amanhã”; 


ão: “Poderia 


$) para suavizar uma pergunta, um pedido de informa 


dar-me o seu endereço” — “Seria possível dizer-me onde fica a rua X?” 


O emprego do futuro do pretérito em tal caso não deve ser exagerado: 
há um momento em que ele se torna impraticável, sem sentido, como nesta 
pergunta: “Qual seria o seu nome?” — “Qual seria” indica dúvida, mas esta 
pergunta implica um assunto certo, que exige O indicativo presente: “Qual é 
o seu nome, por favor?” 


Pode, da mesma forma que o futuro do presente, ser simples (faria) e 


composto: teria (ou, indiferentemente, haveria) feito. 


Não existente, discriminadamente, no latim, onde o subjuntivo é que 
possuía essa força, o futuro do pretérito foi criado pelas línguas românicas 
mediante aglutina do imperfeito do indicativo do verbo haver (havia) 
com o infinitivo dos outros verbos: louvar + havia = louvaria. 


É importante observar o seguinte: Pelo fato de ter nascido do imper- 
feito, o futuro do pretérito é com frequência substituído por outras formas 
do pretérito: “Não ousara (= ousaria) entrar, se não fosses bom” — “Quem 
vos havia (= haveria) de enganar” — “Tivera (= teria) isso eu feito, se ele 
merecesse” — “Escrevi esperando que você aceitasse” (= aceitaria) — “Eu 
bem que desejava (= desejaria) que ele estivesse aqui” — “Se houvera de 
andar semelhante correição pelos ostentadores de engenho, muitos tribunos 
eram (= seriam) necessários”. 


4. Futuro do subjuntivo: Inexistente até no latim (5 459, n. 1, ao pé 
da pág), o futuro do subjuntivo em português é tempo derivado da 3 pess. 
do pl. do pret. perfeito, mediante supressão do am final (se eu disser. quan- 
do eu fizer) e se usa em certas subordinadas que IMPLICAREM IDEIA 
DE FUTURIDADE. Enquanto em outros idiomas se diz “se eu direi”, “quan- 
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do eu fare 
Exemplos; 


em português a forma é “se eu disser”, “quando eu fizer” 


Condicionais com se, quando a hipótese é possível ($ 945.9) — Irei se 
puder = Farei salvo se você não quiser 

Temporais com quando, enquanto, logo que, depois que, assim que, 
sempre que ($ 945.10) — Irei quando nada houver que fazer — Enquanto me 
aqui ficarei — Sairei assim que me virem — Sempre que eu 


quiserem aqui, 
disser sim, digam não. 
Relativas ($ 945.7) — Haja o que houver, irei - Diga o que quiser, 
estará mentindo — Quem for inocente atire a primeira pedra 
Proporcionais ($ 946.4) - Quanto mais quiserem, tanto mais terão. 


Comparativas ($ 583; 946.5) — Farei tal qual mandarem — Dirão tan- 
to quanto puderem 

Conformativas (5 590; 946.5) — Agirei conforme ele disser — Farei 
da mesma maneira que ele fizer 

420 - NÚMERO: Os verbos flexionam-se também em número, isto 
é, podem ficar no singular ou ir para o plural, de acordo com o número do 
sujeito: se este estiver no singular, no singular ficará o verbo; se no plural 
estiver o sujeito, para o plural irá o verbo: 


O mensageiro voltou Os mensageiros voltaram 
| 
v | V | 
suj. singular vsing su plural v. plural 


421 - PESSOA: Os verbos variam ainda em pessoa, isto é, flexionam- 
-se de acordo com a pessoa gramatical ($ 311) do sujeito: eu amo, tu amas, 
ele ama, nós amamos, vós amais, eles amam. 


422 - VOZ: Este tipo de flexão verbal já ficou explicado, por necessi- 
dade de método, nos parágrafos 386 e ss. Resumindo o que aí ficou ampla- 
mente explicado, a voz dos verbos pode ser 

ativa 


com auxiliar 


passiva 
com pronome apassivador 


reflexiva 


423 - CONJUGAÇÕES: Três são as conjugações: 


a 1º, com o tema terminado em a; 
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a 2º, com o tema terminado em e; 
a 3, com o tema terminado em i. 


Cada um desses três grupos é conjugado de maneira diferente, isto é, 
não têm terminações flexionais idênticas. Há, conseguintemente, três tipos 
de conjugações. Saber-se-á se determinado verbo pertence a esta ou àquela 
conjugação segundo a terminação do infinitivo: 


Li ar amar, louvar, andar 
2 er vender, dever, correr 
% ir partir, abeir, possuir 


que tem vários 


Nota: À segunda conjugação pertence também o verbo irregular pôr 
78 c 463, 15). 


compostos: antepor, compor, contrapor, opor, pospor, repor. supor e outros (V. $ 


ncendo, portanto, à segunda 


O verbo pôr possuía no velho português a forma poer, pe: 
conjugação; disso restam ainda hoje provas: poente (à semelhança de corrente, absolvente, enchente, 
as palavras, as terminações ente e 


da segunda conjugação) e poedeira (galinha poedeira); nestas d 


edeira denotam a primitiva conjugação do verbo pár. Outro resquício de poer temos em depoimento, 


do arcaico poimento (ação de poer = pôr). 


contramos o e que carateriza a 2: 


Na própria conjugação do verbo 
424 — Quanto ao processo de conjugação, um verbo pode ser: 
auxiliar 
regular 
irregular 
anômalo 


defectivo 


abundante 


ms Questionário 


1. Que nome se dá ao conjunto das flexões verbais? 

2. Quais as possíveis formas flexionais em que um verbo se conjuga? 

3. Que se entende, na conjugação dos verbos, por flexão de modo? Quantos e quais os 
modos dos verbos? 

4. Por que o subjuntivo é o “modo da possibili 

5. As formas do imperativo negativo são tiradas de que modo verbal 

6. Que formas verbais se denominam formas nominais? 

7. Que indica o presente? 
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to? 


8. Que indica o prei 
9. Quantas espécies existem de pretéritos? 

40, Que incica o futuro? 

41. Que indica o futuro do presente composto? 

12. Que é futuro do pretérito? 

43, Dê exemplos em que o futuro do pretérito apareça substituído por outras formas do 

pretérito. (5 419.3, 2) 

44. Os vertos se flexionam também em número? Como? 

15. Os vertos variam ainda em pessoa? Como? 

16. Como pode ser a voz dos verbos? 

47. Quantas conjugações há em por 

48. Quanto ao processo de conjugação, com 


guês? 


CAPITULO 24 


VERBOS 
AUXILIARES 


425 — Já tivemos oportunidade de ver que há formas verbais que exi- 
gem o auxílio de outro verbo, o que se dá ou perque o tempo é por natureza 
composto (tenho louvado, hei louvado, teria louvado, haveria louvado, 
tivera louvado, houvera louvado) ou porque o verbo está na voz passiva: 
sou louvado, fui louvado. Tais verbos, que são quatro, são chamados au 


liares, e a sua conjugação assim se processa: 


TER HAVER | SER ESTAR 


INDICATIVO 


Presente 


Eu tenho ei sou estou 
SING. | Tu tens hás és estás 
Ee tem há é está 
Nós temos havemos somos estamos 
PLUR. | Vós haveis sois 


hão são estão 


(1) A forma têm, com circunflexo, corresponde à terceira pessoa do plural do presente do 
indicativo, ao passo que tem constitui a terceira pessoa do singular. Quanto aos compostos, observe- 
se o acento agudo na 3 do singular: ele mantém, eles mantêm, ele obtém, eles obtêm, ele retém, eles 
etc 
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Pretérito imperfeito 


Eu tinha havia era estava 
SING: Tu tinhas havias eras estavas 
Ele tinha havia em estava 
Nós tinhamos havíamos  érumos estávamos 
PLUR. * Vós tínheis havíeis éreis estáveis 
Eles tinham haviam eram estavam 
Pretérito perfeito 
tive houve fui estive 
SING: tiveste houveste foste estiveste 
teve houve foi esteve 
Nós tivemos houvemos fomos estivemos 
PLUR. | Vós tivestes” — houvestes fostes estivestes 
Eles tiveram houveram foram estiveram 
Pretérito mais-que-perfeito 
su tivera houvera fora estivera 
Tu tiveras houveras for estiveras 
Ele tivera houvera fora estive 
Nós tivéramos houvéramos fôramos estivéramos 
PLUR. | Vós tivéreis houvéreis fóreis estivéreis 


Eles tiveram houveram estiveram 


Futuro do presente simples 


Eu terei haverei serei estarei 
SING. | Tu terás serás estarás 
Ee terá será estará 
Nós teremos — haveremos seremos estaremos 
PLUR. + Vós terei havereis sereis estareis 
Eles haverão serão estarão 


erença entre a segunda pessoa do singular e a segunda do plural do pretérito 


perfeito;é lamentáve a confusãoque pessoas, às vezes gradas, fazem com essas duas pessoas desse 
iscriminação: Em vós existe s, o que não se dá 


tempo. Um meio memónico existe que facilita es: 
com a segunda pessoa do singular: vós tivestes —tu tiveste. 
3) 0 pretérito perfeito do veibo ser é idêntico ao pretérito perfeito do verbo ir. O mesmo se diga 


dos deri 


ados: fora, jor, fosse. 


Morfologia — Verbo (Auxilia) (5 425) 237 5H 


Futuro do pretériso simples 


Eu teria haveria seria estria 
SING. | Tu terias haverias serias estarias 


Ele teria have seria estaria 


Nós teríamos haveria seríamos estaríamos 
PLUR. | Vós teríeis  haverie serteis  estaríeis 
Eles teriam haveriam seriam estariam 
SUBJUNTIVO 
Presente 
Que eu tenhat seja eseja 
SING. | Quetu tenhas hajas sejas estejas 
Que tenha haja seja esteja 
Que nós tenhamos — hajamos sejamos jamos 
PLUR. | Que vós tenhais  hajais sejais esejais 
Que eles tenham hajam sejam estejam 


Pretériio imperfeito 


| Seeu tivesse houvesse fosse estivesse 

SING. | Seu tivesses houvesses fosses estivesse 

Se ele tivesse houvesse fosse estivesse 

Se nós tivéssemos houvéssemos fôssemos estivéssemos 
PLUR. | Se vós tivésseis houvésseis — fosseis  estivésseis 

Se eles, tivessem houvessem fossem estivessem 

Futuro do presente simples 

Quando eu tiver houver for estiver 

Quando tu tiveres houveres fores estiveres 

Quandoele tiver houver for estiver 

Quando nós tivermos houvermos — formos estivermos 

Quando vós — tiverdes — houverdes — fordes stiverdes 

Quandoeles tiverem houverem forem tiverem 


serem auxiliares, estes verbos não possuem futuro do presente composto nem 
andes gramáticos raramente terão sido grandes escritores 
ido muito dinheiro se tivesse trabalhado c 


(4) Justament 
futuro do pretérito composto. Em “Os 
o verbo ser é de ligação e não auxili 
afinco”, ter é verbo concreto e não abstrato. 

(5) Para facilitar a discriminação dos tempos do subjuntivo, colocamos as conjunções que parao 


presente, se para o presérito imperfeito, e quando para o futuro. Cuidado com o subj. pres. dos verbos 


ser e estar; não cometa o gravíssimo erro de dizer: que eu seje, que você esteje 
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IMPERATIVO 
Positivo 
SING. temtu? hátu sêtu 
PLUR. | tende vós havei vós sede vós. 
Negativo 
SING. nãotenhastu não hajastu não sejas tu não estejas tu 
PLUR. não tenhais vós não hajais vós não sejais vós não estejais vós 


FORMAS NOMINAIS 


Infininivo impesso 


TER HAVER ESTAR 
Infinitivo pessoal 

Porter eus haver ser estar 
SING. | Por teres tu haveres seres estares 

Porterele haver ser estar 

Por termos nós — havermos sermos estarmos 
PLUR. / Por terdes vós haverdes serdes 

Porteremeles haverem serem 


Gerúndio 
tendo havendo sendo estando 
Particípio 


tido havido sido estado 


Considerações sintáticas sobre os Verbos 
Auxiliares 


426 — SER: | — O veibo ser é eruditamente empregado com signific; 
ção de existir: “Deus é” (Deus existe) - “...as artilharias que ainda então 


(6) No imperativo, os pronomes sujeitos vêm depois do verbo (isto, naturalmente, quando se 
quer deles fazer uso, porquanto não é obrigatório o seu aparecimento nas formas imperativas) — 
V.5413,3,4,b,€ 

(7) A distinção entre infinitivo impessoa! e infinitivo pessoal será estudada no $ 915 ess. 

» entre o infinitivo pessoal e o impessoal 


(8) A preposição por facilita a discriminaç 
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io eram 


não existiam) — “Aqui foi Troia” (= existiu) — “Eram uma vez 
dois valentes” (= existiam) — “As esmeraldas eram em montões”. 


2 - O verbo ser é ainda empregado impessoalmente, isto é, sem 
sujeito, em expressões de tempo como estas: “Era numa tarde de abril” — 
“Era ao cair do dia”, — Ainda que não apareça preposição nenhuma, con- 
tinuará impessoal o verbo: “Era uma tarde de abril” — “Era a hora do 
repouso” 


3 — Quando empregado como verbo de ligação ($ 302). o verbo ser 
é como que vazio de sentido; é disso prova o fato de algumas línguas 
quase o não usarem com essa função meramente copulativa, isto é, de 
unir um adjetivo a um substantivo, dizendo apenas “Pedro bom”. em vez 
de “Pedro é bom” 


4 — Ser, seguido da preposição por, significa seguir a doutrina (“Sou 
pelo cristianismo”), defender (“Sou por você”), julgar acertado: “Pois, meu 
menino, sou por dizer-lhe que você não estudou”. 


5 — Quanto à expressão “Que é de” veja 0 $ 366, n. 


6 — Quando seguido da preposição de, pode o v. ser ter muitas acepções, 
mas o complemento funciona, virtualmente, como predicativo: 


a) participar: “Oxalá seja o leitor do meu voto” — “Ser do coração”; 


b) estar conforme: “Isto é de justiç 


c) pertencer a: “O livro é de João”; 
d) estar na dependência, privar com: “Ele é todo do ministro”; 


e) proceder, descender: “Ele é de Minas”; 


fi ser próprio: “Entender o contrário será de filho de Adão e não de 


filho de Santo Inácio”; 


£) medir: “Esta coluna é de 15 pés de altura”; 
h) servir de: “...para lhes ser de amparo” 


i) merecer, dever: “Era de crer que...” — “Não é caso de considerar”. 


427 — ESTAR: O verbo esiar é também empregado como verbo de 
Estar (lat. stare = estar de pé) sem- 


ligação, mas com a seguinte diferença 
pre implica ideia de transitoriedade, de existência momentânea, de estado 
acidental, ao passo que ser (lat. sedêre = estar sentado) traz ideia de perma- 


nência, de existência continuada, de estado permanente ou inerente. Como 
verbo de ligação, o verbo ser é quase vazio de sentido, sendo por isso cha- 
O céu é 


mado verbo abstrato; é como se não existisse na oração; dizer: 
azul” e “O céu azul” é quase dizer a mesma coisa. 
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Estes exemplos evidenciam a diferença de significação entre ser e 


estar: 
PERMANÊNCIA TRANSITORIEDADE 
Este homem é doente — — Este homem está doente 
Os dias são claros - Os dias estão claros 
Ser pálido - Estar pálido 
Ser úmida uma casa — Estar úmida uma casa 


Estrangeiros, ainda os mais cultos, escorregam neste ponto, quando o 
não estudam convenientemente; dizem eles com a maior facilidade: “Eu 
estou jornalista”. Aqui é o caso do verbo ser, visto especificar uma profis- 
conseguintemente, um estado permanente 


Observações: 


— Se empregar o verbo estar em vez de ser é erro, empregar o verbo ser em vez 


de estar era frequente entre os quinhentistas, não faltando, dentre escritores mais 
> se fazia já quando 


próximos à nossa época, quem assim proceda. Essa substituiç: 


estar funcionasse como verbo de ligação (v. abstrato), já quando fosse verbo de 
significação concreta: “D. Afonso vos corgregou para declarar se sois (= estais) 
contentes com ser ele Rei nosso” — “Minha dona muitas vezes me contava quando 


ei-me Adamastor, € fui (= estive) na guerra contra o 


era (= estava) no lavor” — “Cha: 
que vibra os raios de Vulcano 


2: — O verbo estar, seguido da preposição para e um verbo no infinitivo, indica 
O trem está para partir”. Seguido da preposição a e um 


proximidade de au 
D trem está a partir”; em 


infinitivo, o verbo estar indica às vezes começo de as 


ão: 


tal caso, o infinitivo e a preposição podem ser substituídos pelo gerúndio: “O trem 
está partindo”. Note-se que esta maneira — está partindo, está fazendo etc. — é a mais 


er, está a cantar etc. — à 


comum no Brasil, sendo a primeira — está a partir, está a f 


que se usa em Portugal. 


3: — No período “Caso não deva ali ser guardado, estou que haveria em sua casa 
algum recanto...” — o verbo estar tem a significação de entender, ser de opinião, 
julgar, crer. Tal significado assum guido da conjunção 
integrante que: “Estou que a crise há de continuar” — subentendendo-se o adjetivo 


o verto estar. quando s: 


ersuadido” ou outro qualquer. 


4 — Outras construções e acepções: 


cavalo, estar ao deus-dará: 


a) com a, para indicar posição, situação: estar 
b) com de, para indicar: posição: estar de pé, de cócoras, de lado. de cama: 
ter por vestuário, acessório: estar de casaca, de espada à cinta, de preto; 

desempenhar junção, obrigação: estas de sentinela, de quarto; 


— ter em mente, encontrar-se na iminência de um ato: estou de partida; 
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<) com em, para indi 
tratamento, em erro, em camisa: 


maneira de ser, de apresentar-se: estar em dúvida, em 


achar-se num lugar, morar: estar na cidade, estar na fazenda, estar numa cidade, 


— atingir certo grau, preço «gar a determinado momento: estar em 


fusão, estar numa fortuna, estar em guerra, estar em idade; 


- consistir, depender: “Tudo está em saber pedir” 


d) com com ou sem, para indicar condições que se apresentam ou não: estar com 
dinheiro, com pregui 


- não desamparar ou desamparar, ser a favor ou contra: “Estou com ou sem 


vocês?” 


= conversar ou não, visitar ou não, fazer ou não companhia: “Não estava com ele 


quando isso se deu”; 


e) com para, pé 


a indicar: ter disposição: “Não estou para amolações”; 


- aguardar: “Estou para ver em que vai dar isso” 


lugar ou tempo: “Ele está para à fazenda” — “A laranja está para o mês que vem”: 
 impessoalmente: “Está frio” - “Ontem esteve quente” - “Estará ventando quando 
sairmos?” 


428 — TER e HAVER: Estes dois verbos, da mesma maneira que os 
verbos ser e estar, podem ser concretos e abstratos, isto é, podem ter signi- 
ficação própria, especial, e podem ser vazios de sentido. 


1 = Os verbos ter é haver têm a significação própria de possuir: “Pedro 
tem uma chácara” — “Mas refleti que haveis cabedal de inteligência para 
muito”. Significam, também, obter, alcançar, e um pelo outro usavam-nos 
os clássicos: “Neste dia houvemos vista de terra”. Significam, ainda, julgar, 
ter na conta de: “..havendo-o por mi Os alunos houveram-se por 
aprovados”. 


2- O verbo haver é ainda empregado com a significação de existir; 
com tal significação, haver é impessoal e usado apenas na terceira pessoa 
do singular. (Os verbos impessoais serão estudados no $ 480 e ss.) 


3- Haver é usado pronominalmente (haver-se), na acepção de por- 
tar-se, proceder: “Houve-se muito bem no exercício de seu cargo” — “Eles 
se houveram dignamente nessa empresa”. 

Seguido de infinitivo sem preposição, tem o sentido de ser possível: 
“Não há contê-lo, então, no ímpeto” — “Não há fartar um mouro, se come 
em mesa alheia” 


Seguido da palavra mister, significa necessitar, precisar: “Muitos dos 
enfermos bem haviam mister um hospital”. Essa expressão transitiva tem as 
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ncia não havia 


variantes haver mister de e haver de mister: “Seu amor da ci 
mister de outros incentivo” — “Hei de mister o seu conselho”. 


4 — Como verbos abstratos, isto é, como auxiliares. eles se esvaziam 
de sentido; têm por função, nesse caso, indicar o tempo, o modo, a pessoa e 
o número do verdadeiro verbo, que aparece na frase na forma de particípio: 
tinha visto (ou havia visto) — tivessem feito (ou houvessem feito), V. D.QVS, 
haja vista. 


nto de sentido dos verbos ter e liaver é fenômeno operado em portu- 


Nota: O esvazia: 
guês, porquanto o latim 
língua sempre possuíam s 


possuía tempos compostos e, consequentemente, esses verbos nessa 


gnficação própria, concreta. 


429 — Pelo fato de rão poderem passar para a voz passiva, os verbos 
intransitivos só costumam vir acompanhados dos auxiliares ter e haver; 
todavia, com alguns de tais verbos, o verbo ser substitui elegantemente 
esses auxiliares, na formação dos tempos compostos: ser chegado, ser nasci- 
do (ou nado), ser vindo — em vez de ter (ou haver) chegado, nascido, vindo 
haviam passado) — “Aqui foi 


ete.: “Porém já cinco sóis eram passados 
nado (= nasceu) e criado” 


430 — Nos tempos compostos, ou seja, com os auxiliares ter e have 
o particípio fi iúvel: Eu tenho feito — Nós temos feito — Ela tem feito. 


Com os auxiliares ser e estar, o particípio varia de acordo com o gênero 
e com o número da paavre a que se refere: Ele é louvado — Ela é louvada — 
Nós (homens) somos lpuvados — Nós (mulheres) somos louvadas. 


Observe-se agora o seguinte: Quando, numa oração, o particípio 
vem desacompanhado de auxiliar, deve variar, como se viesse acompa- 
nhado do auxiliar ser ou estar. É conseguintemente errado dizer: “Passa- 
do três dias, partimos” — porque o particípio se tornou adjetivo e, como 
tal, deve concordar com a palavra a que se refere, que nessa oração é 
dias. Devemos flexionar o particípio, muito embora possamos subenten- 
der o auxiliar ter (tendo passado três dias...). Correta, a frase deve ser: 
“Passados três dias, partimos”. 


Outros exemplos: “Chegadas ao Rio, elas não se puderam conter” — 
Vindos a minha casa, corsiderem-se donos dela” — “As primeiras escolas 
” - “Dado o mau tempo e dada a necessidade de ir- 


havidas no Brasi) 
mos...” 


431 - Dos quaio verbos auxiliares, somente ter não pode ser impes 
scal; constitui erro gnve, e todo o possível devemos fazer para evitá-lo, 
empregar o verbo ter com a significação de existir. Não devemos permitir 
frases como estas: “Não tem nada na mala” (em vez de: “Não há nada..”) — 
“Não tem de quê” (em vez de: “Não há de quê”) — “Não tem lugar” (em vez 
ão há lugar”. 
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Observação: 


Preste o aluno atenção no conjugar compostos de ter; ater-se, deter, conter, man- 
ter, obter etc. devem seguir a conjugação do simples: detive (e nunca deti), derinho; 
e à parede. 


atev. 


derivera (jamais detia, detera), mantivesse (jamais mantesse), 


432 — Finalizamos o presente estudo com a seguinte consideração: Os 
auxiliares ter € haver, quando seguidos da preposição de e um infinitivo, 
formam locuções verbais que importa distinguir. 


a) Com o auxiliar ter, a locução verbal implica ideia de obrigatorie- 


dade: tenho de estudar, tinha de sair, terei de viajar. 


b) Com o auxiliar haver, a locução verbal deixa de indicar obrigatorie- 
dade para expressar promessa, intenção: hei de estudar, havia de sair, haverei 


de viajar 


Notes: Há diferença de sentido entre ter de e ter que. Ter de denotarecessid: 


Je conquistar o poder — como quem diz: Custe o que custar, conquistarci o poder 


de: Tenho 


j ter que estudar o caso”. O que não está aí a 
quir esse emprego — Todos temos 
noite e do dia —O serviço parou 


São erradas construções como esta: “El 
exercer função nenhuma. Assim devemos redigir: Tenho de conse 
de lutar - Teremos de respeitar o sossego alheio em qualquer hora da 
porque os operários tiveram de votar — Ele vai ter de estudar 0 caso. 


n caso que estudar”. Agora o que tem 
o direto de estudar. Em: Tudo 


jo que, o qual em 


e tem 


Ter que entra em passagens como esta: “EI 
função: é pronome relativo (refere-se a caso), com função de obj 
tenho que fazer - Muito tenho que fazer — tudo e muito são os antecedentes do rela 


ambas as orações é objeto direto de fazer 


Conclusão: Quando não corresponde a nenhum antecedente, o que é errado, erro q 
existia até Bernardes. Assim devemos dizer: Tenho de fazer, tenho de correr, temos todos de morrer 
xiste a ideia de necessidade, de obrigatoriedade. O de é preposição; rege o 
u transitivo empregado em 


— expressões em que 
substantivo verbal que se lhe segue. Quando este verbo for intransitivo, 
sentido geral, sem objeto, ou, ainda, quando não houver nenhum antecedente, 
oculto, o de é que deve aparecer, porquanto a ideia é de necessidade, de obrigatoriedade. Observe 
acorreção de Vieira: “. para se conhecerem os amigos, haviam os homens de morrer primeiro e dal 
ado por tinham, mas, como o segundo verbo é 
uem muito conhece o idioma. a 
se. V. D. QVS, ter de, 


nem expresso nem 


a algum tempo ressusci 
intransítivo (morrer). emprega Vieira, com a meticulosidade de 
preposição de em vez do pronome que, ao qual nenhuma função caberia na fra 


onde ter de e ter que estão traduzidos em outros idiomas. 


mm Questionário 


4. Já sabe de cor a conjugação dos verbos auxiliares? 

2. Por que os verbos ter e haver, ser e estar se chamam auxiliares? 

3. Quando auxiliares, os verbos ser estar, ter e haver são verbos 
isso? 

4. Quais os diversos empregos do verbo ser? Exemplifique a resposta. 


stratos. Que significa 
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dos como verbos de 


5. Que diferença existe entre os verbos ser e estar quando empreg 
Igação? 


6. Que diz da construção de Camões: “Chamei-me Adamastor, e fi na guerra contra o que 


vibra os raios de Vulcano"? 


7. Que diferença existe entre estar a estudar e estar para estuda: 


8. Quais as sig 
9. “Eu deti, ele deteu, eu reti, ele ateu-se, eu obti” — estão certas essas formas? Por quê? 


s e empregos dos verbos ter e haver? 


40. Que diz cestoutra construção camoniana: “Porém já cinco sóis eram passados” 
48. Por que é errada a construção: “Chegado ao fim do caminho, el 
12. Corrija a construção destes períodos: 


tenho que fazer isso sem falta 
$) Tínhamos todos que levantar-nos cedo. 
) Se você tem que ir, eu nã 


d) Teremos que aceitar sua proposta 


VERBOS 
REGULARES 


CAPÍTULO 28 


433 — Uma vez estudados os verbos auxiliares, passemos ao estudo 
dos verbos regulares. É regular o verbo cujo radical permanece invariável 
em todo o decurso da conjugação e cujas desinências se flexionam de acor- 
do com o paradigma, isto é, com o modelo ou tipo geral da conjugação. 
Como paradigmas ou modelos das três conjugações apresentamos os ver- 
bos louvar, vender e partir, cujos radicais são louv, vend e part. 


No quadro da conjugação dos paradigmas regulares, o radical apare- 
cerá separado da desinência por meio de um hífen; para averiguar a regula- 
ridade de um verbo, bastará ver se O radical permanece invariável até o fim 
da conjugação e se as desinências são as mesmas que as apresentadas no 
quadro que ora iremos estudar. 


E conj. 2 conj. 3 conj. 
LOUV-AR VENDER PARTIR 


INDICATIVO 
Presente 
$ louv-o vendo parto 
& louy-: vendes partes 
louv-a vende parte 
é Nós louv-amos vendemos partimos 
E! Vós louv-ais vend-eis partis 


Eles louv-am vendem partem 
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Pretérito imperfeito 


Eu louv-ava vendia partia 
E u louy-avas vendeias part-ias 

Ee louv-ava vendia part-ia 
à louvávamos  vendíamos  part-íamos 
= louy-áveis  vend-feis part-íeis 
e lou mn vendiam part-iam 

Pretérito perfeito 

S Eu louv-ei vendi parti 
E Tu louv-aste vend-este part-iste 

Ele louv-ou vend-eu part 
É Nós louv-amos"! — vend-emos part-imos 
Ss vê louv-astes vend-estes part-istes 
e Eles louv-aram venderam partiram 

Pretérito perfeito composto 

$ Eutenho (hei) louv-ado vend-ido part-ido 
G Tutens Chás) ê E 

Eletem (há) 
m — Nóstemos (havemos) A 
a p - 
E Vóstends (haveis) 

Elestêm (hão) 

Pretérito mais-que-perfeito 

E louv-ara vendeera part-ira 
s louv-aras venderas  partiras 
E louv-ara Vendas part-ira 
à Nós louv-áramos — vend-ramos — part-íramos 
5º vó louv-áreis. vend-reis part-íreis 
E Eles louv-aram vend-eram part-iram 


(1) Não se segue no Brasil a diferenciação prosódica — existente em outras partes do mundo 
lusófono — entre a primeira pessoa do plural do indicativo presente e igual pessoa do pretérito perfeito. 
Dizer que no primeiro caso devemos pronunciar “amâmos” e no segundo, “amámos”, com ot 
aberto, é estabelecer regra infundada e desnecessária. As regras devem ser coerentes 
maneira nenhuma se dá nesse caso. Tal diretr;z deveria então se estender 
segunda conjugação: “vendêmos” (indicativo presente) e “vendémos” (pretérito perfeito). E como se 
arranjarão os defensores desse estranho uso para à das citadas formas verbais na terceira 
conjugação, onde o acento cai no É: paríimos (indicativo presente) e partimos (pretérito perfeito)? De 
qualquer modo, o Acordo Ortográfico de 1990 reconhece essa distinção prosódica “emcertas variantes 
do português” (* base IX, parágrafo 4º). Por isso, admite, em caráter facultativo, o acento agudo, 
encial, nas formas do pretérito perfeito do indicativo (amámos, louvámos). 
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5 Eutinha 
Z  Tutinhas 
2 Eletinha 

é — Nóstinhamos 
E) Vós tínheis 
E Elestinham 
ESB 
FAR 

So E 

é Nó 

2º vó 

| el 

E Eks 

&  Euteri 

Z  Tuterás 

2 Eleterá 

é — Nósteremos 
E ós tereis 
B  Vósterei 
& | Elesterão 
G Eu 
apdiio 

a dis 

é Nós 

B ós 
Bop 

= Eles 


(2) Erro que não poucas vezes vemos é o de grafar “faria-mos”, “louvaria-mo 
vendesse-mos” etc.; quem assim escreve julga ser o mos algum pronome 
s tempos, tal 


“trouxesse-mos”, 
a” por falta de conhecimento ou de atenção) ou combinação pronominal; ness 


Mais-que-perfeito composto 


(havia) louv-ado vend-ido part-ido 


(havias) 


(havia) 


(havíamos 


(havíeis) 
(haviam) 


Futuro do presente 


vend-e; 


ci part-irei 


louy-arás vend-erás par 


louy-ará vend-erá part-irá 


louy-aremos — vend-eremos — partiremos 


louy-are vendereis part 


louy-arão vend-erão 


Futuro do presente composto 


(haverei) louv-ado vend-ido part-ido 
(haverás) y é 


(haverá) 


(haveremos) 


(havereis) 
(haverão) E: 

Futuro do pretériso 
louv-aria venderia partiria 
louv-arias  venderias  parcirias 
louy-aria venderia pariria 
louy-aríamos? venderíamos — parciríamos 


louy-areis  vend-eríeis 


louv-ariam — venderiam 


terminação pertence ao próprio verbo, sem que dele possa separar-se 


pantisse- 
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Futuro do pretérito composto 
5 Euteria (haveria) louvado vend-ido part-ido 
Z  Tuterias (haverias) : 
2 Eletria (haveria) - 
é Nósteriamos (haveríamos) 
B  vásterieis (haveríeis) E j 
&  lesterium (haveriam) a 
SUBJUNTIVO 
Presente 
5 Queu louve venda parta 
Z Quim louy vendas part-as 
sd Queele louve vend-a part-a 
à  Qunós louv-emos part-amos 
5  Quvós louv-eis part-ais 
& Queles louv-em param 
5 Set louv-asse part-isse 
Z Seu louv-asses part-isses 
2 Sed louv-asse vend-esse part-isse 
é Senis louv-ássemos  vend-êssemos  part-íssemos 
B Seis louvásseis — vendêsseis — part-ísseis 
E louvassem — vendessem — part-issem 
Pretérito perfeito (composto) 

5 Quecutenha louvado vend-ido part-ido 
Z Queiutenhas ” KR 
É Quedetenha (haja) " 
é Quenóstenhamos  (hajamos) 
3 Quevóstenhais (hajais) É 
E — Quedestenham (hajam) » . 

Pretérito mais-que-perfeiso (composto) 
e Seeutivesse (houvesse) louy-ado vendrido part-ido 
Z —Sentiveses (houvesses) ” » 
Q  Seektivesse (houvesse) é 2 é 
é Seróstivéssemos — (houvéssemos) e 
B  Sexóstivésseis (honvésseis) a 
É Seestivessem (houvessem) 
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Quando eu 


Z — Quandotu 
& Quandocle 
é Quando nós 
Quando vós 
a Quando eles 
«5 Quandocutiver 
Z — Quandotutiveres 
E Quando ele tiver 
mé Quando nós tivermos 
= Quando vós tiverdes 
& — Quandoeles tiverem 
SING. 
PLUR 
LOUV-AR 
ter (haver 
& — Porlouvareu 
Z — Porlouvarestu 
a 


Por louv-ar ele 


Futuro 
louv-ar vend-er partir 
louv-ares  venderes  partires 
jouv-ar vender partir 
jouv-armos  vend-ermos  part-irmos 
louv-ardes — venderdes  partirdes 
louv-arem venderem partirem 


Futuro composto 


(houver) louv-ado vendido partido 
(houveres) á ç 
(houver) 
(houvermos) 
(houverdes) 
(houverem) E 

IMPERATIVO 

Presente 


louv-a tu vende tu partetu 


louv-ai vós vendeivós  partivós 


FORMAS NOMINAIS 


Infinitivo impessoal 


-ER PARTIR 


nitivo impessoal composto 


vend-ido partido 


Infinitivo pessoal 


vend-er part-ir 
venderes  partires 
vender partir 


(3) As flexões do futuro do subjuntivo confundem-se nos verbos regulares com as do infinitivo 
pessoal, embora de formação e etimologia muito diferentes. Em muitos verbos irregulares não se dá 
essa confusão. O infinitivo pessoal, o particípio e o gerúndio serão estudados no 8 915 ss. (V. 5459, 


n. 1 ao pé da página) 
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PLUR. 


SING. 


PLUR. 


Por louv-armos nós part-irmos 
Por louv-ardes vós venderdes  part-irdes 
Por louv-aremeles venderem partirem 


Infinitivo pessoa! composto 


Por ter (haver) eu louvado vendido — partido 
Por teres (haveres) tu q 

Por ter (haver) ele 

Por termos (havermos) nós 

Por te (haverdes) vós 


Por terem (haverem) — eles 
Gerúndi 


louv-ando dendo partindo 


Particípio 


Jouv-ado ndeido partido 
Particípio composto 
tendo (havendo) louv-ado vend-ido partido 
ms Questionário 


4. Que é verbo regular? 
2. Que é paradigma de conjugação” 

3. Dizer quais dos seguintes verbos são regulares e quais irregulares: dar, estar, optar, 
prevenir, sumir, sair, decidir, evadir. 


saudar, ver, ser, ler, trazer, saber, atender, senti 
(Veja bem o $ 433:'“..para averiguar. ”) 
4. Que diz da diferenciação prosódica entre amâmos (indicativo presente) e amámos (pret. 


fazei mal aos passarinhos” — b) "Sejais obedientes aos vossos mestres, 
e amais os que vos repreendem” — c) “Lembrei-vos de que já fosteis pequeninos. Não 
esquecei-vos do trabalho que desteis aos vossos pais” — d) “Se fosse-mos fazer a obriga- 


ção, nada haveria acontecido”, 
6. Que diz da consrução: “Desconheço quem faça isso”? 
7. Errada ou certa a construção: “Viva as férias”? Por quê 
B, Errada ou certa a construção: “Se ele não parava o carro, era desastre certo”? Por quê? 


PROSÓDIA 
E GRAFIA 
DE CERTOS 
VERBOS 


CAPITULO 29 


conjugação 

438 — Antes do estudo dos verbos irregulares, veremos certas varia- 
ções que não alteram profundamente a forma, nem prosódica nem gráfica, 
do verbo. 


Variações Fonéticas 


439 — Observe-se preliminarmente que um verbo pode, no decurso 
da conjugação, ter o acento ou na desinência (am-amos, am-ais, vend-êreis, 
part-iria) ou no radical (am-o, vend-a, desej-o); estas segundas formas ver- 
bais dizem-se rizotônicas, por cair o acento tônico no radical do verbo, e 
são as seguintes: 1º, 2º e 3º pessoa do singular do indicativo e do subjuntivo 
presentes, 3º pessoa do plural desses mesmos tempos e 2: pessoa do singu- 
lar do imperativo presente. 


Pois bem, quando a forma verbal é rizotônica, não pode ser 
proparoxítona. Expliquemos: Verbos como medicar, clinicar, maquinar, 
silabar, paroquiar, datilografar, telegrafar, oscular e outros devem ser con- 
jugados: eu medíco, eu cliníco, ele maquina, ele silába, ele paroquía, eu 
datilográfo, eu telegráfo, eu oscílo. 


Aqui apresentamos pequena lista de tais verbos: 
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clinico elínico interpréie intérprete 
medico médico anuncio anúncio 
adultéro adíútero concílio concílio 
reverbéro revérbero auxilio auxílio 
apostrófo apóstrofo obvio óbvio 


Por essa razão é que se aconselha a pronúncia: eu mobilío, tu mobilías, 
ele mobilía... eles mobilíam; que eu mobilíe, mobilíes etc. 

Há ainda um verbo que requer atenção especial: computar; embora não 
muito usadas, as três primeiras pessoas do indicativo presente devem ser 
paroxítonas: compúto, compútas, computa: igual acento devem ter as outras 
formas rizotônicas: eles compútam, que eu compuúte, compútes, compúte. 
compútem. O substantivo é que é proparoxítono: o cômputo dos salários. 


440 -Terminação UAR: Os verbos terminados em uar são regulares; 
neles o radical não sofre alteração. Acrescente-se, ainda, a seguinte impor- 
tante observação: Nas formas rizotônicas o acento tônico (que não se escre- 


ve) é geralmente no 


suar — sú-o, sú-as, sú-a... sú-e, sií-es, sú-e. 


encruar — encrú-o, encrú-as, encrú-a... encrú-e, encrú-es... 


atuar — atú-o, atú-as, atú-a. e, atú-es... 


nte inculta diz: “A batata encróa” — “Eu sõo” — “Eu agõo” 


Notas: 


2: - Não devemos confundir suar (transpirar) com soar (produzir som). 


3 Há quatro verbos terminados em quar, cuja conjugação merece ser observada: 


a) adequar-se, que somente se usa nas formas arrizotônicas (a = não: formas em que o 
o radical): nós nos adequamos, vós vos adequais; eu me 
adequava, tu te adequavas etc.; eu me adequei, tu te adequa 
palavras: rbo não se usa nas formas em que a vogal tônica u; só se conjugam as formas em 


que o acento tônico cai na desinência; 


acento tônico caí na desinência e não 


e e assim por diante. Por outras 


ste 


b) antiquar-se — Segue este verbo a mesma orientação de adequar-se; 

e) apropinquar-se e obliquar — Sobre estes verbos, hoje pouco usados, temos à dizer o 
seguinte: o Acordo Ortográfico de 1990 (base X, parágrafo 7.º) normatizou a prosódia e a grafia de 
verbos terminados em guar e quar, sem, entretanto, ser taxativo. Em vez de referir-se a eles dessa 
n guar e quar” -, diz “verbos do tipo de aguar (..) e afins”. Assim, 
ente apresentam dois paradigmas, 
as formas rizotônicas 


forma — “verbos terminados 
podemos considerar que os verbos com essas terminações geral: 
cu seja, dois modelos alternativos de pronúncia. Há os que 


L. com a vogal tônica no u, mas sem acento gráfico, como em enxaguo, enxaguas, enxagua, 
obliquo, obliquas, obliqua, obliquam, 


enxaguam, enxague, enxagues, enxague, enxaguem e 
oblique, obliques. oblique, obliquem ete.; 
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IL acentuadas fônica e graficamente nas vogais a ou é do radical: enxáguo, enxáguas, enxá: 
gua, enxáguam, enxágue, enxágues, entágue, enxáguem etc; oblíquo, oblíguas, oblíqua, obliquam, 
oblíque, oblíques, oblíque, oblíquem cre. 


mente dessa maneira. 


Portanto, os verbos apropinquar-se e obliquar conjugam-se facultati 


441 — Terminação OAR: Os verbos terminados em oar são inteira- 
mente regulares: vo-0, vo-as, vo-a etc.; asso-0, asso-as, asso-a...; Mago-o, 
mago-as, mago-a... Portanto, verbos como assoar, abalroar e outros de- 
vem ter sempre o no radical e nunca u; assu-a, abalru-ou, com u no radical, 
são formas erradas. 


442 - Terminações gnar, bstar, ptar, psar e tmar: Em verbos assim 
terminados, nenhuma vogal se irá acrescentar entre o g e o n dos verbos em 
gnar (dignar-se, indignar-se), entre o b e o s dos terminados em bstar (obs- 
ta, e não óbesta), entre 0 p e o £ dos em piar (opto, e não ópito), entre 0 p e 
dos em psar (eclipsa, elipsa), entre o £ e o m dos em imar (eu ritmo, e não 


o 
eu ritimo). 


É, pois, erro, e muito erro, dizer “Ele se indiguína” — “Isso indiguína 
a gente”. Não existe entre o g e o n nenhuma vogal, e o acento nas formas 
rizotônicas só pode cair no i que antecede o g: “Eu me indígno” — “Isso 


indígna a gente” 


443 — Os verbos que possuem na última sílaba do radical os ditongos 
crescentes ou hiatos au (saudar, abaular), ai (arraigar, enraizar, judaizar, 
embainhar), ui (arruinar) e iu (enviuvar), devem ser conjugados de maneira 
tal que, nas formas rizotônicas, o acento caia na segunda dessas vogais, por- 
quanto tais grupos constituem ditongos crescentes ou hiatos e não ditongos 
decrescentes (V. nota | do $ 50): a-b o, ar-ra-í-go, ar-ru-í-no, en-vi-ú-vo. 

Observe-se, com toda a atenção, o s 
grupo au ou aí, é necessário ver a procedência; em pautar, pausar, saraivar 
e outros, o acento cai no a, visto provirem esses verbos de nomes em que há 
ditongo decrescente (pauta, pausa, saraiva); quando provindos de nomes 
em que há ditongo crescente ou hiato (ba-í, sa-ú-de, ra-iz, ju-iz, viuí-vo) é 
que os verbos se conjugam como ficou indicado 


eguinte: Nos verbos em que há o 


444 — Uma classe de verbos há que dificilmente aparecem conjuga- 
dos corretamente; são os que possuem o ditongo ei na penúltima sílaba. 
Aleijar, peneirar, abeirar-se. inteirar, enfeixar são verbos que deturpada- 
mente ouvimos pronunciados e pessimamente escritos: aléjo, penéro, ele se 
abéra, eu intéro, ele enféxa, quando a verdadeira pronúncia e grafia devem 
se) intêiro, ele enfêixa. 


alêijo, penêiro, ele se abéira, eu 
Não nos devemos deixar contaminar pela pronúncia vulgar e viciosa. 
Notas: |: - Tratando-se de verbos com oi na penúltima sílaba, precisaremos distinguir: 


a) se seguido de vogal, o oi é aberto e não acentuado graficamente: boio. apoias, comboiam; 
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b) se seguido de consoante, o grupo vocálico permanece fechado (Gi) e sem acento gráfico: 


pernoito, amoitas, noiva, acoimam. 


2: Verbas com eu na penúltima sílaba conservam fechado o ditongo: endêuso. 


445 — Exigem também cuidado na conjugação os verbos que possu- 
em o grupo ou na penúltima sílaba; verbos como afrouxar, estourar, dou- 
rar, poupar, cavoucar, roubar e outros conservam fechado o o do grupo 
ou: eu afrôuxo, eu estôuro, eu dôuro, eu pôupo, eu cavóuco, eu rôubo (e 
não, desvirtuando-se a prosódia e a grafia: afróxo, dóro, pópo, cavóco, róbo, 
formas estas que não existem no português culto). 


446 — Verbos como levar, errar, pescar, herdar, zelar, rezar, interes- 
sar, encrespar ete., que têm o e fechado na penúltima sílaba, e outros 
como rogar, almoçar, torrar, empolgar, apostar, forçar, que têm o o da 
penúltima sílaba também fechado, passam a ter tais vogais temáticas aber- 
zotônicas: lévo, lévas, léva... lévam; léva tu; léve, léves, 
cam; fórça tu; fórce, fórces, fórce... 


tas nas formas ri 
léve... lévem. Fórço, fórças, fórça... fe 
fórcem. 

Constituem exceções do presente caso: 

a) os verbos chegar, amancebar e aqueles cujos radicais terminam 
em m, n ou nh, como remar, penar, empenhar, assomar, engomar, abando- 
nar, sonhar etc., e ainda o verbo afofar (tornar fofo); 

b) os verbos terminados em ejar (menos invejar), echar ou exar, elhar. 
moureja no D.QVs. 


Portanto, assim devemos eruditamente conjugar: trovêja, vicêja (e não 
vicéja), cacaréja, aconsélho, eu me ajoélho, espélho (“E o teu futuro espelha 
essa grandeza”, e não espélha), fecho, fêchas, fêcha (“Fêche essa janela”, e 
não féche), desfêcho, bochêcho, vêxo, vêxas, vêxa (“Não vêxe fulano”, e 
ão véxe), assemelha-se, que a ele se assemélhe 


Nota: Não obstante a ortografia oficial prescrever que se pronuncie o verbo pesar, na 
pção de causar mágoa ou tristeza, com o e fechado na 3 do singular do indicativo presente e em 


igual pessoa do subjuntivo, o uso, ao que parece, dá preferência para a pronúncia aberta, sem 


nenhuma 


nsideração ao sentido metafórico. 


-No expor a conjugação de certos verbos, empregamos acentos para clareza de exposição e 
m exigidos. 


não por sei 


Variações Gráficas 


447 — Em alguns verbos efetuam-se certas alterações gráficas que 
visam a conservar a uniformidade de pronúncia que tem o verbo no 
infinitivo: tais alterações geralmente se operam na última consoante 
temática. São elas: 
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| — Nos verbos terminados em CAR, troca-se o c por qu antes de « 
Ficar: fiquei, fiques, fique... 

Abdicar: abdiquei, abdique, abdiquemos 

Pecar: pequei, pegue, peques... 


2 - Nos verbos terminados em ÇAR, suprime-se a cedilha quando ao 
c cedilhado segue-se e 


Roçar: rocei, roce, roces, roce.. 
Içar: icei, ice, ices, ice. 


Destrinçar (destrinchar é forma errada): destrincei, destrince, destrin- 
ces, destrince...(V. Dicionário de Questões Vernáculas, “destrinçar”), 


3 — Nos verbos terminados em GAR, muda-se o g em gu antes de e: 
Negar: neguei, negue, negues, negue... 


Pagar: paguei, pague, pagues, pague. 


4 — Nos verbos terminados em JAR, conserva-se o j em toda 
formas da conjugação: 

Viajar: viajei, viajaste, viajou... viaje, viajes... 

Pensando no substantivo viagem, escrevem muitos à terceira pessoa 


do plural do presente do subjuntivo também com g, quando é isso erro; 
viajem é a forma verbal citada de viajar, e viagem é o substantivo. 


448 — Observe-se 1 diferença gráfica entre os verbos avisar. preci- 
sar, eletrolisar, analisar, endeusar e outros como realizar, idealizar, fis- 
calizar, colonizar ete.; os primeiros escrevem-se com s porque assim se 
escrevem os respectivos radicais, ao passo que os segundos se escrevem 
com z, porque neles entra o sufixo izar, que etimologicamente se escre- 
ve com 


Noutras palavras assim podemos expressar-nos: Nos verbos cujo su- 
fixo é ar, a terminação se escreve com s ou com z, de conformidade com o 
substantivo de que deriva o verbo; os verbos cujo sufixo é izar escrevem-se 
sempre com z: 


iS(o) + ar | eletroliSte) + ar + iZar colon(ia) + iZar 
precis(o) + ar | ajuiZ + a + iZar | entron(o) + izar 
amaliS(e) + ar | comiZ + ar + iZar | monopolio) + iZar 
endeuS + ar | cicatriZ + ar + iZar | americano) + iZar 


E assim: catalisar, dialisar, paralisar, pesquisar. (V. D. QVs, econo- 
mizar.) 
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2º conjugação 


Variações Fonéticas 


449 — Os verbos da segunda conjugação que têm e fechado na penúl- 
tima sílaba passam a ter o e aberto nas formas rizotônicas, com exceção da 
1º pessoa do singular do indicativo presente e das do subjuntivo, visto dessa 
pessoa derivar-se o subjuntivo presente: 


Ind. pres. subj. pres imperat. pres 
merêço que eu merêç: — meréce tu 
— meréces que tu merêças 
- meréce que ele meréça 
(merecemos) (q. nós mereçamos) 


(mereceis) 


— merécem 

E assim se conjugam erguer (êrgo, érgues, érgue... érguem; êrga, 
êrgas etc.), beber (bêbo, bébes... bêba, bêbas..), ceder, parecer e muitos 
outros 

450 — Fenômeno semelhante opera-se com os verbos que têm o na 
penúltima sílaba: môvo, móves, móve... móvem; móve tu; que eu móôva, 
môvas... — córro, córres, córre... córrem etc. 


Variações Gráficas 


451 - O c dos verbos terminados em CER recebe cedilha antes das 
vogais a e o: 


Descer: desço... desça, desças. 


, desça... 


Nascer: nasço... nasça, nasças, nasça... 
452 - O g dos verbos terminados em GER muda-se em j antes de 
aco: 


Eleger: elêjo... elêja, elêjas, elêja... 


Proteger: protêjo... protêja, protejas, protêja. 


Nota: 
viger, V. 5 488, E. 


conjugam constranger, ranger, reger, tanger etc. Quanto ao v 


ção: Fugir: fujo. fuja, 


Igual fenômeno opera-se nos verbos em GIR. 
fujas... — Restringir. restrinjo... restrinja, restrinjas. 
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3: — Devemos preferir cerzir a cergir (quanto à conjugação: 8 466, obs. do v. aderir) 


48 O verbo infligir (infligir castigo = aplicar castigo) não deve ser confundido com infringir 


(infringir a lei = violar, transgredir a lei) 


jo em 


falar em voz baixa), muito usa 
“Não rugiu nem mugiu” 


5t — Dos verbos em gir existe o verb 
contraposição a mugir, e rimando com este verbo: “Não tuge nem muge 


O tugir 


= “Ficou sem tugir nem mugir”. 


453 — Os verbos terminados em GUER perdem o u antes de o e a: 


Erguer: êrgo, érgues, érgue... êrga, êrgas, êrga.. 


Assim se conjugam reerguer, soerguer 


ção, terminados em 


2: - Fenômeno idêntico se passa com os verbos da terceira conjug 
GUIR, quando o u não é pronunciado: Distinguir: distingo... a, distingas 


se langhir e significa elanguescer, perder as forças) só é 
guimos... (ou deste 


3:— O verbo languir (pronur 
as em que o gu vem seguido de e ou de i: langue: 


usado nas for 
verbo é sempre insonoro). 


conjugação 


454 — Além das que na presente lição ficaram explanadas, outras alte- 
rações há na 3! conjugação, mas, por serem mais profundas, serão estuda- 
das na parte dos verbos irregulares. 


ms Questionário 


1. Quando é rizotônica uma forma verbal? Exemplos. 


2. Qual o acento de reverbero e adultero? (Saiba distinguir, especificando quando 


verbos e quando substantivos.) 


rizotônicas dos verbos mobitiar e computar. (Coloque o 


3. Escreva todas as form 
acento e só escreva as formas rizotônicas, que são apenas 9: V. 5 439.) 


4. Escreva o presente do indicativo do subjuntivo do verbo aguar. (Coloque acento nas 
formas rizotônicas e separe sempre a desinência do radical: agú-o ete.; não se distraia 
pondo acento na 1º e na 2: do plural.) 


. Escreva o indicativo presente de averiguar. (Coloque acento.) 


8. Escreva o pretérito perfeito do indicativo do verbo abalroar (5 441) 
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7. Escreva o indicativo presente dos verbos ritmar e indignar-se. (Coloque o acento é 
abas: rít-mo ete 


separe todas as s 


tes dos 


8. Escreva só a primeira pessoa do singular do indicativo e do subjuntivo presei 
verbos abaular, arraigar e embainhar. (Separe todas as sílabas e coloque acento: a- 


ba-ú-lo... ar-ra--go... em-ba-i-nho.) 


9. Escreva - colocando os sinais diacríticos — o indicativo presente de aleijar e peneirar 
(5 444) 


40. Escreva somente as formas rizotônicas (são apenas 9) dos verbos roubar e cavonca 


41. Escreva o subjuntivo presente dos verbos fechar e espelhar. (Coloque acento.) 
12. É certo dizer “destrinchar um frango”? (V. on. 2 do $ 447.) 
43. Escreva a 3: pessoa do plural do subjuntivo presente dos verbos vigjar e enferruja: 


44. Escreva o indicativo e o subjuntivo presentes do verbo roer ($ 450, n. 1.) 
15. Escreva o subjuntivo presente do verbo nascer (5 451) 
16. Qual a diferença de grafia e de sentido entre infligir e infringir? (8 452,n.2)) 


e no indicativo e no subjuntivo presentes o verbo languir. (Veja bem a nota 


17. Conjus 
do 453) 


18. Reproduza, devidamente corrigidos, os seguintes períodos 


a) Você nunca entre sem mim te mandar; ouviu, Belmira? (Recorde o $ 313 desde 
“Essa é a razão por que..”, eo $316.) 


b) Ele me pediu para mim deixar de trabalhar. (V. 8 581, n. 1, no pé da pág.) 
c) Mande elas entrar porque está serenando. 


d) Não compreendi o ponto que o professor discorreu na aula de ontem. (Recorde a 
nota 3 do 5 345, quando diz “Claro está que...”.) 

e) Na Espanha não se pede favores ($ 391, n. 2); manda-se, e pobre do que não 

obedece as ordens. ($ 301, b.) 


“fi Quando nós lhe vimos, ele fez-nos sinal que aproximasse-mos. 


g) Este dinheiro é para pagar o médico pelas visitas que fez. (Quem paga, paga uma 


coisa a alguém; a pessoa é obj. ind.; a coisa é obj. direto.) 


h) No tempo que V. Ex: morava no vosso palacete da rua Conde de Bonfim, nós 
éramos vossos vizinhos. ($ 315 e 316; $ 84,1.) 
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7) Mas eu, o que é que tenho com isso? ($ 367.) 


j) Ora! Eu não estava falando consigo. (5 408.) 


19. No seguinte trecho, há várias palavras grifadas; deve o aluno reproduzi-lo inteira: 
palavra grifada, a função sintática 


mente, determinando, ao lado ou embaixo de ca 
que exerce na frase, isto é, deve dizer se é sujeito, se é objeto direto ou indireto ou se 


anto, recorde e consulte os $$ indicados ao pé da página 


é predicativo; pa 


a educação nobre. Deixar falar 


O grego!" e o latim!” são necessários elementos? des 
modernos e modernices, petimetres e neologistas de toda a espécie; o homem que» se 
mública!?, não pode 


destina, ou que 0º destinou seu nascimento”, à 


sem vergonha ignorar as belas lerras'* e os clássicos. Saiba ele'” mais matemática» 
mais botânica do que Jussieu, mais 
h e Say, mais 


do que Laplace, ca!” do que Lavoisies 
zoologia do que Linneu e Buffon, mais economia política do que Sm 
lação do que Montesquieu e Bentham, se ele não for o qu 
ingleses chamam “a g triste figura'” há de fazer falando ou seja na barra, 
natribuna, no púlpito. tristíssima escrevendo, seja qual for a matéria", porque não há 
assunto em que as graças“ do estilo e a correção da frase e beleza da dicção não sejam 


nais quémi 


Ens 


filosofia de legi 


od schol 


necessárias? e indispensáveis. 


(1) 8397. 

(2)$302. 

(3) 8377, 392. 

(4)8301, a. 

(5)5 388. 

(6) 8301, b. 

(7) V. bem a nota 3 do $ 345, É preciso analisar o 
(8 388). 


5º ($ 302), O “que ($ 301, a) e “os ingleses” 


CAPÍTULO 30 


VERBOS 
IRREGULARES 


458 — Do estudo do $ 433 podemos mais ou menos depreender o 
que venha a ser verbo irregular. Com mais propriedade, assim podemos 
defini-lo: Verbo irregular é o verbo cujo radical sofre modificação no de- 
o, ou cujas desinências se afastam das desinências do 


curso da conjuga 
paradigma, ou ainda, o que sofre modificações tanto no radical quanto 
nas desinências. 

Deduzimos. daqui, haver três espécies de verbos irregulares: 

1 — verbos cuja irregularidade se dá no radical (ou tema) — (ir- 
— Perd-er: pere-o (o radical perd transformou-se em 


regularidade temái 
perc); ferir, fir-o; 

2 — verbos cuja irregularidade se dá na desinência (irregularidade 
flexional) — d-ou (a desinência regular da |º pess. do sing. do ind. pres. da 1º 
conj. é 0); t-er: t-enho; 

3 — verbos cuja irregularidade se dá, ao mesmo tempo, no tema e na 
desinência (irregularidade temático-flexional) - Cab-er: coub-e (houve al- 
teração no radical, que de cab passou para coub, e, ao mesmo tempo. na 
desinência, que no paradigma é i); quer-er: quis; faz-er: fiz 


Nota: Veremos, no presente estudo, que precisamente os verbos mais usados é que são os 
jeno opera-se em todas as línguas, sendo interessante notar que em 


mais irregulares. Esse fe 
nenhum idioma o verbo ser é regular. 


Quanto mais se usa, mais uma coisa se estraga: podemos, pois, dizer que os verbos iregula- 


res são verbos estragados. 
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459 — Nos verbos há os tempos chamados primitivos e os tempos 
chamados derivados. Quase sempre (note-se bem: “Quase sempre”), a 
irregularidade surgida no tempo primitivo passa para os respectivos tem- 
pos derivados. Disso tivemos ligeira notícia no $ 449, e aqui está agora 


ção dos tempos verbais, quadro cujo conhecimento 
angeiros, no es- 


o quadro da deriva 
muito interessa aos patrícios e, principalmente, aos estr: 
tudo dos verbos quer irregulares quer regulares. Para melhor compreen- 
ão e utilidade, os exemplos oferecidos neste quadro não são sempre os 


mesmos 
TEMPOS PRIMITIVOS TEMPOS DERIVADOS 
1= 1º pessoa do singular Todas as pessoas do subjuntivo presente 
do indicativo presente: mediante mudança das desinências de acordo com o 
paradigma da conjugação) 
amo am e dig à 
e a 
emos“ amos 
eis ais 
em am 


2-2: pessoa do sing 2: pessoa do singular do imperativo positiv 


(mediante supressão do s final; V. 8 413, b): 


do indicativo press 


ama 


amas 
vens vem 
vês vê 
3-2: pessoa do plural do 2: pessoa do plural do imperativo positivo (medi 
indicativo presente: supressão do s final) 
dais dai 
ouvis ouvi 
trazeis trazei 
vede 


vedes 
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(mediante supres- 


a) mais-que-períeito do indicati 
são do m final); 


fizera, fizeras, fizera, fizérame 


vira, viras, vira, víramos, víre: 
viera, vieras, viera, viéramos... 


4- 3: pessoa do plural do 


pretésito pesfeito: b) futuro do subjuntivo (mediante supressão do am): 


Go quando eu fizer, fizeres, fizer. 


viram quando eu vir, vires, vir, virmos, virdes, virem 


é VEM quando eu vier, vieres, vier. 
c) imperfeito do subjuntivo (mediante troca do ram 
por sse) 
se eu fizesse, fizesses. 
se eu visse, visses, visse 


se eu viesse, viesses, viesse. 


(1) Sempre que dúvidas tivermos sobre a conjugação do futuro do subjuntivo, bastar-nos-á 
do pl. do pret. perfeito. Se formos confrontar o fut. do subj. com o infinitivo 


verificar a 3 pe: 
pessoal, notaremos haver igualdade de forma para muitos verbos, não se dando o mesmo para uns 
tantos outros. Fazer, por exemplo, conjug: 
rerm; mas no futuro do sub 
porquanto este tempo se origina, da maneira acima exposta, de 


se no infinitivo pessoal: fazer, fazeres, fazer, fazer- 
ntivo veremos as formas: quando eu fizer, fizeres, 


mos, fazerdes, f 


emos, fizerdes, fizerer 


bo ver, a diferença do infinitivo pessoal (ver, veres, ver, vermos, 


ele vir, quando nós virmos, quando vós 


O futuro do subjuntivo do ve 
verdes, verem), é: quando eu vir, quando tu vires, quand 
virdes, quando eles virem. 


do ouvir corretamente conjugado esse verbo 
mi 


Na classe medianamente culta jamais nos é da 
no tempo aludido. Por outro lado, frequentemente ouvimos, ainda de portadores de perg 
Quando você me ver de bengala...” - “Sempre que eu ver você 


nho, senten: 
fumando. 


Erro, e erro dos graúdos esse. Quando você me vir... - Se papai o vir na rua... — Você verá se 


mamãe a vir... — é como, unicamente, se deve dizer. 
Não há motivo para confundir o verbo ver, assim conjugado, com o verbo vir (chegar); este, no 

infinitivo, será, também: vir, vires, vir ete.. mas no futuro do subjuntivo se conjugará: Quando eu 

jeres, vier, viermos, vierdes, vierem (V. 8 433, n. 3) 

Observe-se a inexistência do futuro do subjuntivo em outros idiomas, incluído o latim ($ 419, 4: 


4) 


vier, 
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Tempo Primitivo Tempos Derivados 


po 


a) imperfeito do indicativo (com exceção de alguns poucos — 
ser. ter, pôr, vir - mediante troca de ar por ava, de er, ir 
por ia): 
dava, davas. 
dizia, dizias. 
pedia, pedias. 


á b) futuro do presente (mediante acréscimo de ei 
5 Infinitivo presente E 


impessoal: verei, verás, verá 
ver virei, virá 
vir 
jante acréscimo de ia); 


) futuro do pretérito (me 


veria, verias, veria 


viria, virias, viria... 


d) infinitivo pessoal: 


, ver, vermos. 


vir, vires, vir, vimos. 


12 Conjugação K 


Verbos em EAR 


460 — Os verbos terminados em ear, como passear, recear etc, 
frem o acréscimo de um i no radical das formas rizotônicas, isto é, ness 
verbos se intercala um i entre o radical e a desinência quando o acento c: 
no e, o que se dá nas três primeiras pessoas do singular e na 3º do pl. do 


presente do indic. e do subj., e na 2: pessoa do sing. do imperativo: 


passeio passeie 
passeias passeies passeia tu 
passeia passeie 

passeamos passeemos 

passeais passeeis 

passeiam passeiem 


(2) Tanto para o futuro do presente como para o futuro do pretérito, os verbos dizer, fazer e tras 


jem essa regra: direi, farei, trarei: diria, faria, traria. 
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1 - Se os verbos terminados em ear devem receber um í eufônico 
ento tônico recai na vogal temática, esse i perderá sua 


sempre que o 
razão de existência quando o acento recair na desinência. Essa é a razão 
por que verbos como alhear, recear, afear, arrear, idear, não obstante 
provirem de alheio, receio, feio, arreio, ideia, não devem com i ser 
grafados no infinitivo, nem em nenhuma das formas em que o acento cai 
na desinência; não existe no português atual verbo terminado em eiar: 


ou termina em ear ou em iar 


2 - É essa ainda a razão pela qual não devemos admitir a distinção 
entre crear e criar. A forma crear vem criar uma irregularidade na con- 
jugação dos verbos em ear, obrigando a que se pronuncie crêo, crêas 
(em vez de creio, creias etc), contra as regras de prosódia e grafia de 
tais verbos. O verbo criar é conjugado regularmente, e o mesmo se diga 
dos seus compostos procriar e recriar. (Não se confunda o verbo recri- 


ar, que significa criar de novo, com o verbo recrear, dar recreio, pro- 
porcionar divertimento.) 


3 - O verbo gear é pelo povo contraditoriamente conjugado gia e 
gie; o certo é: “Esta noite geia” — “Se hoje geou, não importa que ama- 
nhã também geie”. O veibo, cognato de geada (e não de giada), termina 
em ear, e deve, para a conjugação, seguir a regra dos verbos assim ter- 


minado 


4 - Quando provindo de nome terminado em eia aberto (estreia, 
erto o ditongo ei nas formas rizotônicas 


ideia), também o verbo tem 
ideio, ideias... 


5 - ee: Quando no paradigma a desinência de uma forma arrizotônica 
começa por e, num verbo em ear a forma verbal tem dois ce, pois O primei- 
ro é do próprio verbo: folheei (não confundir folhear com folhar), folhee- 


mos, folheeis 
Verbos em IAR 


461 — É lastimável a confusão que se faz entre os verbos terminados 
Deviam ser regulares todos os verbos 


em ear e os que terminam em iar: 
terminados em iar. 


Quer isso dizer que os verbos terminados em iar nenhuma alteração 
deviam sofrer no radical. Conseguintemente, a sua conjugação se efetuaria 
como no paradigma, acrescentando-se ao radical (que se consegue tirando- 


-se a terminação ar) as desinências regulares. 
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Se em louv-ar o radical louy permanece invariável, os verbos em iar, 
como premi-ar. negoci-ar, ansi-ar, incendi-ar, e muitos outros, deviam igual- 
mente conservar imutável seu radical 


negocio ansto 
negocías  ansías 

logy-a premí-a negoeí-a ansí-a 

louv-amos — premi-amos — negociamos ansi-amos 

louv-ais negoci-ais 

louy-am negocí-am 


f-o (e não comercei-o), obsequi-o ete. O próprio ver- 
. odt- 


E, assim, comerc 
bo adiar muitos há que conjugam regularmente: odí-o, odí-as, odica 
am; odí-e, odí-es, odf-e... odí-em; odí-a tu. 

Se os verbos em ear sofrem acréscimo de i quando o acento tônico 
recai no e temático, os verbos em iar não deviam com eles ser confundi- 
dos. Se essa confusão era ainda maior em outros tempos (note-se este 
provérbio antigo: “O ignorante e a candeia a si queima e a outros 
hoje parece restringir-se aos verbos ansiar, mediar, odiar e 


alumeia” 
premiar. 


Nota: Não vá o aluno fazer contusão entre afear e afiar, cear e ciar, estrear e estriar, 
mear e miar etc. V. Dicionário de Questões Vernáculas, “verbos terminados em EAR c em JAR” 


Outros Verbos Irregulares 


462 — Três verbos existem, na |: conjugação, que são irregulares nas 
formas rizotônicas, isto é, nas formas em que o acento tônico recai sobre à 
vogal temática, o que se dá na E, 2: e 3º pessoa do singular do indicativo e 
do subjuntivo presentes, na 3! pessoa do plural desses mesmos tempos e na 
2: pessoa do singular do imperativo presente. 


São os seguintes: 


APIEDAR-SE 


1 - Deriva este verbo de piedade, palavra que os nossos caboclos 
erroneamente pronunciam piadade. Se esse a constitui erro no substantivo, 
deve aparecer no verbo apiedar-se todas as vezes em que o acento recai no 
tema do verbo, ou seja, nas formas rizotônica 


Eu me apiado, tu te apiadas, ele se apiada, eles se apiadam; que eu 
me apiade, que tu te apiades, que ele se apiade, que eles se apiadem; apiada- 


te tu. 
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Nas demais formas, o verbo deverá trazer e, visto cair o acento na 
desinência: nós nos apiedamos, vós vos apiedais; que nós nos apiedemos, 
que vós vos apiedeis: eu me apiedei etc.; eu me apiedarei ete 

Nota: o verbo apiedar-se, que significa ter piedade, pode construir-se de três maneiras: 

a) com a preposição a: “Apiedou-se à fraqueza do pobre 

b) coma preposição com: “Só a criada se apiedava com o estado do pobrezinhe 


dai-vos de minha cegueira” 


m a preposição de: “Senhor, ap 


MOSCAR-SE 


sumir-se, desaparecer da presença de al- 


- O o de moscar-se 
guém) transforma-se em u nas formas rizotônicas: 


me musco, tu te muscas, ele se musca, eles se muscam: que eu me 


musque, musques, musque, musquem;, musca-te tu 


RESFOLEGAR 


3 — Provém o verbo resfolegar, que significa tomar fôlego, do subs- 
tantivo fólego. Se o substantivo é proparoxítono, o verbo não pode ter esse 
acento nas formas rizotônicas ($ 439); daí a irregularidade desse verbo, o 
qual perde o e da sílaba fe nas formas rizotônicas: 


Resfolgo, resfolgas, resfolga, resfolegamos, resfolegais, resfolgam; que 
ses, resfolgue, resfoleguemos, resfolegueis, resfolguem; 


eu resfolgue. resfols 


resfolga tu. 


DAR 


4 — Temos, finalmente, o verbo dar, que assim se conjuga 


mos, dáveis, 


Dou, dás. dá, damos, dais, dão; dava, davas, dava, dá 
davam; dei, deste, deu, demos, destes, deram; dera, deras, dera, déramos, 
déreis, deram; darei, darás, dará, daremos, dareis, darão; daria, darias, 
daria, daríamos, daríeis, dariam; dá, dai; dê, dês, dê, demos, deis, deem; 
desse, desses, desse, déssemos, désseis, dessem; der, deres, der, dermos, 
derdes, derem: dar; dar, dares, dar, darmos, dardes, darem; dando, dado. 


Notas: |:- Observe-se no verbo dar a diferença de pronúncia entre a 1º pessoa do plural 
do pretérito perfeito (démos) e igual pessoa do subjuntivo presente (dêmos). 


Além de dar, os seguintes verbos irregulares têm e aberto na 2: pess. do sing. e nas três 
pessoas do plural do pret. perfeito e, conseguintemente, nos tempos derivados da 3: do plural: caber, 
diz vir. dei, déste, deu, démos, déstes, déram; déra, 


déras...; désse, désses...; dér, déres. 


r. fazer, poder, querer, saber, trazer, 
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*-De 
e redar (tornar a dar: “A infernal deusa no monstro cortes dava e lhe redava”), 


rdo com o verbo dar, conjugam-se os compostos desdar (retomar o que se deu) 


* — O verbo circundar, conquanto composto de dar, é inteiramente regular: circundo, 


circundas, circunda 
4-V. a obs. 4 do verbo ver (5 463, 14). 


2º Conjugação 


463 — Vários são os verbos irregulares da 2: conjugação, que aqui 
vêm expostos em ordem alfabética e acrescidos das observações necessá- 
rias (o verbo pôr encontra-se no fim deste parágrafo). Julgando-nos dispen- 
sado, no dar a conjugação, de indicar os tempos, visto dever já o aluno 
saber discriminá-los pelas diferentes flexões, pedimos não se esqueça ele 
da importância do quadro da derivação dos tempos verbais ($ 459); com 
esse fim é que sempre grifaremos os tempos primitivos de cada verbo. 


CABER 


1- Caibo, cabes, cabe, cabemos, cabeis, cabem; cabia, cabias, cabia, 
cabíamos, cabíeis, cabiam; coube, coubeste, coube, coubemos, coubestes, 
couberam; coubera, couberas, coubera, coubéramos, coubéreis, couberam; 
caberei, caberás, caberá, caberemos, cabereis, caberão; caberia, caberias, ca- 
beria, caberíamos, caberfeis, caberiam; caiba, caibas, caiba, caibamos, caibais, 
caibam; coubesse, coubesses, coubesse, coubéssemos, coubésseis, coubes- 
sem; couber, couberes, couber, coubermos, couberdes, couberem: caber; ca- 
ber, caberes, caber, cabermos, caberdes, caberem; cabendo, cabido. 


Observações: 


Dada à significação, o verbo caber não tem imperativo. 


2º — O composto descaber conjuga-se de igual maneira que 0 simples, mas, na 


verdade, só é usado no particípio: descabido. 


3: — Observe o aluno a diferença, nesse verbo, entre o futuro do subjuntivo e 
infinitivo pessoal; deve-se dizer “quando couber”, “se couber”, “caso couber 


o 


jamais “quando caber”, “se caber” ete.; tenha sempre em mente o aluno o que ficou 
dito na nota | do $ 459 sobre o futuro do subj. dos verbos irregulares. 


CRER 


2- Creio, crês, crê, cremos, credes, crêem; cria, crias, cria, críamos, 
críeis, criam; cri, creste, creu, cremos, crestes, creram; crera, creras, crera, 
ás, crerá, creremos, crereis (pron. 


crede; 


crêramos, crêreis, creram; crerei, crerá 
crerêis), crerão; creria, crerias, creria, creríamos, creríeis, creriam; cr 
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creia, creias, creia, creiamos, creiais, creiam; cresse, cresses, cresse, crêsse- 
mos, crêsseis, cressem; crer, creres, crer, crermos, crerdes, crerem: crer; crer, 
crendo, crido. 


creres, crer, crermos, crerdes, crerem; 


Observações: 
1º = Como crer, conjuga-se o composto descrer 
2 — O verbo crer serve de modelo para a conjugação do verbo ler, bem como dos 


compostos reler e trester. 
DIZER 


3 — Digo, dizes, diz, dizemos, dizeis, dizem: dizia, dizias, dizia, di- 
dizíeis, diziam; disse, disseste, disse, dissemos, dissestes, disse- 
ram; dissera, disseras, dissera, disséramos, disséreis, disseram; direi, di- 
rás, dirá, diremos, direis, dirão; diria, dirias, diria, diríamos, dirfeis, diri- 
am; dize, dizei; diga, digas, diga, digamos, digais, digam; dissesse, disses- 
ses, dissesse, disséssemos, dissésseis, dissessem; disser, disseres, disser, 
dissermos, disserdes, disserem; dizer; dizer, dizeres, dizer, dizermos, 
dizerdes, dizerem; dizendo, dito. 


Observações: 


1º — De igual maneira se conjugam os compostos bendizer, condi 


zer, contradizer. 


2: — Note-se bem que o futuro do subj. é “quando eu disser, quando tu disseres. 
com dois ss, sendo aberto o e tônico: di-cér ao passo que o infinitivo pessoal é “por 
dizer eu, por dizeres tu, por dizer ele..” — com z e e tônico fechado: di. 


3:— V. no verbo seguinte (fazer) a obs. 2. 


FAZER 


4- Faço, fazes, faz, fazemos, fazeis, fazem; fazia, fazias, fazia, fa: 
mos, fazíeis, faziam; fiz, fizeste, fez, fizemos, fizestes, fizeram; fizera, fize- 
ras, fizera, fizéramos, fizéreis, fizeram; farei, farás, fará, faremos, fareis, 
farão; faria, farias, faria, faríamos, faríeis. fariam; faze, fazei; faça, faças, 
faça, façamos, façais, façam; fizesse, fizesses, fizesse, fizéssemos, fizésseis, 
fizessem: fizer, fizeres, fizer, fizermos. fizerdes, fizerem; fazer; fazer, faze- 
res, fazer, fazermos, fazerdes, fazerem; fazendo, feito. 


Observações: 


1:— De maneira igual se conjugam os compostos afazer, contrafazer, desfazer, 
ligibej er, satisfazer 


er, perfazer, rarefazer, refe 
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Benfuzer e malfuzer só se usam no infinitivo presente. 


2: — A segunda pess. do sing. do imperativo presente é faze. Há todavia a forma 
faz, cuja irregularidade é justificada pelo latim fac, sem e final. Igual dualidade de 
para o verbo dizer (a ) e para o verbo conduzir (conduze ou 
(ou faze) ao próximo o que desejas que te façam” — “Diz (ou dize) de 
ma que todos te ouçam” — “Conduz (ou conduze) o t 


e ou di 


formas h 


4 povo para a glória”. 


Dessa duplicidade de formas para a 2: pessoa do singular do imperativo positivo 
decorre este procedimento: Se pospusermos o oblíquo o às primeiras formas, tere- 
o; se O pospusermos às segundas formas, teremos: dí-lo. 


mos: dize-o, faze-o, condu: 
fá-lo, condu-lo. O mesmo se dará com os compostos. 


a-se o verbo fazer para substituir verbos de frases ligadas, quando 
os repetir: “Os ídolos antigos adorava, como inda à 
* — “Quis o marquês de Pombal nobilitá-lo, como fi 


3 — Empre 
haja conveniênc 
faz (= adora) a gente inic 


ra 


a em 


a 


(= nobilitara) a outros comerciantes” 


O verbo fazer é por essa razão chamado verbo vicário (= que faz as vezes de outro) 


itui verbo anteriormente 


mbém o verbo ser subs 


ou sinônimo. Mais raramente, 
empregado no período: “A solenidade realizou-se, mas não foi (= não se real 
como se esperava! 

4: — Quando se coloca um oblíquo no meio do futuro do presente ou do pretérito 
dos verbos dizer, fazer e trazer, deve-se ter o cuidado de não cometer erros gravíssimos 
Se à forma é direi, o certo será dir 
lhe-ei (dir-ei, com lhe no meio). E assim: far-nos-ia, trá-lo-á, dir-me-ia, far-vos-ei 
etc., sem jamais pór “zer” antes do oblíquo. 


como estes; dizer-lhe-ei, fazer-nos-ia, trazê-lo 


PERDER 


- Perco, perdes, perde, perdemos, perdeis, perdem; perdia, perdias, 
perdia, perdíamos, perdíeis, perdiam; perdi, perdeste, perdeu, perdemos, 
perdestes, perderam; perdera, perderas, perdera, perdêramos, perdêreis, 
perderam; perderei, perderás, perderá. perderemos, perdereis, perder 
perderia, perderias, perderia, perderíamos, perderíeis, perderiam; perca, 
percas, perca, percamos, percais, percam; perdesse, perdesses, perdesse, 
perdêssemos, perdêsseis, perdessem; perder, perderes, perder, perdermos, 
perderdes, perderem; perder; perder, perderes, perder, perdermos, perderdes, 
perderem; perdendo, perdido. 


Observações: 


1º — Dada a signi » desse verbo, torna-se impraticável o imperativo. 


2 — No Brasil, a 1º pess. do sing. do ind. pres. e as formas rizotônicas do subj. 
chado: pêrco; que eu pêrca, pêrcas, pérca, 


pres. pronunciam-se, geralmente, com e f 


pê 


am, 


ms 270 (8 468, 6) Morfologia — Verbo (lrregular) 


PODER 


6 — Posso, podes, pode, podemos, podeis, podem; podia, podias, po- 
dia, podíamos, podíeis, podiam; pude, pudeste, pôde, pudemos, pudestes, 
puderam; pudera, puderas, pudera, pudéramos, pudéreis, puderam; pode- 
rei, poderás, poderá, poderemos, podereis, poderão; poderia, poderias, po- 
deria, poderíamos, poderíeis, poderiam; possa, possas, possa, possamos, 
possais, possam; pudesse, pudesses, pudesse, pudéssemos, pudésseis, pu- 
dessem; puder, puderes, puder, pudermos, puderdes, puderem; poder; po- 
der, poderes, poder, podermos, poderdes, poderem; podendo, podido. 


Observações: 


1:— O imperativo deste verbo é quase inapli 
seguinte frase: “Se quereis ser onipotente, podei somente 0 justo e o lícito”, 


ivel; Vieira, no entanto, usou-o na 


2:— Jamais escreva eu poude, ele poude; estude, com muita atenção, a conj 


ão de todos os verbos irregulares que estamos vendo. 


PRAZER 


7-0 verbo prazer só é usado na terceira pessoa do singular e no 


gerúndio: 
Praz, prazia, prouve, prouvera, prazerá, prazeriz 


prouver, prazer, prazendo. 


praza, prouvesse, 


Observações: 


1º — Os compostos aprazer (= agradar) e desprazer (ou 
: aprazo, aprazes, apraz, aprazemos, aprazeis, aprazem; aprazia, aprazias, 


r) têm conjuga- 


fesapr. 


ção compl 
aprazia, aprazíamos, aprazíeis, apraziam; aprouve, aprouveste, aprouve, aprouvemos, 
m: aprouvera, aprouveras, aprouvera, aprouvéramos, 


aprouvestes, aprouver 
aprouvéreis, aprouveram: aprazerei, aprazerás, aprazerá, aprazeremos, aprazereis, 
aprazerão: aprazeria, aprazerias, aprazeria, aprazeríamos, aprazerfeis, aprazeriam; 
apraza, aprazas, apraza, aprazamos, aprazais, aprazam; aprouvesse, aprouvesses, 

aprouvessem; aprouver, aprouveres, 


: aprazer; aprazer, aprazeres, aprazer, 


aprouvesse, aprouvéssemos, aprouvésseis, 
aprouver, aprouvermos, aprouverdes, aprouveren 
aprazermos, aprazerdes, aprazerem; aprazendo, aprazido. 

2: — É interessante observar que o composto comprazer não segue o simples 
prazer. A conjugação de comprazer é idêntica à de jazer. 

3:- O v. prazer é transitivo indireto e significa agradar, aprazer: “Praz-lhe zom- 
bar de nós” — “Praza a Deus que o sermão não seja lá mal ouvido” — “Despedi-o, se 
vos praz” — “Se a Deus prouver..” — “Praza aos céus que meu filho não sofra”. 


JAZER 


8 - Jazo, jazes, jaz, jazemos, jazeis, jazem; jazia, jazias, jazia, jazíamos, 
jazíeis, jaziam; jazi, jazeste, jazeu, jazemos, jazestes, jazeram: jazera, jazeras, 
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jazera, jazêramo 
jazerão; jazeri 
jaza, jazas, jaza, jazamos, jazais, jazam 
mos, jazêsseis, jazessem; jazer, ja 
“jazer; jazer, jazeres, jazer, jazermos, jazerdes, jazerem: jazendo, jazido. 


jazêreis, jazeram; jazerei, jazerás, jazerá, jazeremos, jazer 
jazeria, jazeríamos, jazeríeis, jazeriam; jaze, jazei; 
j azesse, jazesses, jazesse, jazêsse- 


azeri 


s, 


veres, jazer, jazermos, jazerdes, jazerem; 


Observação: 


Além de compr ão de o composto 


1 (e comprazer-se) segue a conju 


adjazer. — Cuidado deveremos ter com a concordância do v. jazer: “Aqui jazem os 
ossos...” (jam 


“Aqui jaz os ossos”) 


QUERER 


9 — Quero, queres, quer, queremos, quereis, querem: queria, querias, 
queria, queríamos, queríeis, queriam; quis, quiseste, quis, quisemos, quisestes, 
quiseram: quisera, quiseras, quisera, quiséramos, quiséreis. quiseram; que- 
rerei, quererás, quererá, quereremos, querereis, quererão; quereria, quereri- 
as, quereria, quereríamos, quereríeis, quereriam: queira, queiras, queira, 
queiramos, queirais, queiram; quisesse, quisesses, quisesse, quiséssemos, 
quisésseis, quisessem; quiser, quiseres, quiser, quisermos, quiserdes, quise- 
rem; querer; querer, quereres, querer, querermos, quererdes, quererem; que- 
rendo, querido. 


Observações: 


- Como querer, conjugam-se os compostos benquerer, desquerer e malquerer 


(benquerer e malquerer têm o particípio: benquisto, malquisto), 


2 — Querer não é usado na 2: pessoa do singular nem na 2: do plural do impera- 


tivo, por ser quase impraticável. Há do seu emprego este exemplo de Vieira: “Querei 
só o que podeis, e sereis onipotente” 


3: A 3: pessoa do singular do indicativo presente é. no Brasil, quer, e, em 
Portugal, quere; mesmo em Portugal, no entanto, à forma quere perde terreno. 


O e final só deverá aparecer quando a essa pessoa se seguir o pronome “o”: quere-o, 
quere-a. 


4: — É regra geral — e isto vimos observando em diversos verbos — que os verbos 


compostos seguem a conjugação do respectivo verbo simples; requerer afasta-se 


dessa regra, sendo quase r 


REQUERER 


10 — Requeiro, requeres, requer, requeremos, requereis, requerem; 
requeria, requerias, requeria, requeríamos, requeríeis, requeriam; requeri, 
requereste, requereu, requeremos, requerestes, requereram; requerera, r 
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quereras, requerera, requeréramos, requerêreis, requereram; requererei, re- 
quererás, requererá, requereremos, requerereis, requererão; requereria, re- 
quererias, requereria, requereríamos, requereríeis, requereriam; requere, 
requerei: requeira, requeiras, requeira, requeiramos, requeirais, requeiram; 
requeresse, requeresses, requeresse, requerêssemos, requerêsseis, requeres- 
sem; requerer, requereres, requerer, requerermos, requererdes, requererem; 
requerer; requerer, requereres, requerer, requerermos, requererdes, reque- 


rerem; requerendo, requerido. 
SABER 


11 — Sei, sabes, sabe, sabemos, sabeis, sabem; sabia, sabias, sabia, 
sabíamos, sabíeis, sabiam; soube, soubeste, soube, soubemos, soubestes, 
souberam: soubera, souberas, soubera, soubéramos, soubéreis, souberam; 
ão: saberia, saberias, 


saberei, saberás, saberá, saberemos. sabereis, sabe: 
m; sabe, sabei; saiba, saibas, saiba, 


saberia, saberíamos, saberíeis, saberi: 
saibamos. saibais, saibam; soubesse, soubesses, soubesse, soubéssemos, 
soubésseis, soubessem; souber, souberes, souber, soubermos, souberdes, 
beres, saber, sabermos, saberdes, saberem; sa- 


souberem; saber; sabe 
bendo. sabido. 


TRAZER 


azem; trazia, trazias, 


12 — Trago, trazes, traz, trazemos, trazeis, U 
trazia, trazíamos, trazíeis, traziam; trouxe, trouxeste, trouxe, trouxemos, 
trouxestes, trouxeram; trouxera, trouxeras, trouxera, trouxéramos, 
trouxeram; trarei, trarás, trará, traremos, trareis, : traria, 
ze, trazei; traga, 


trouxérei 
trarias, traria, traríamos, traríeis. trariam; tr; 
tragam; trouxesse, trouxesses, trouxesse, trouxéssemos, 


tragamos, tragais 
trouxésseis, trouxessem; trouxer, trouxeres, trouxer, trouxermos, trouxerdes, 


trouxerem: trazer; trazer, trazeres, trazer, trazermos, trazerdes, trazerem; 
trazendo, trazido. 


VALER 


3 - Só é irregular na 1º pess. do sing. do indicativo presente — valho 
- e no subjuntivo presente, porque deriva dessa pessoa: valha, valhas, va- 
lha, valhamos, valhais, valham. 

O mesmo se diga dos compostos desvaler e equivaler. 


s= 


VER 


vê, vemos, vedes, veem: via, vias, via, víamos, víei 
ra, víramos, víreis, 


14 — Vejo, vês 
viam; vi, viste, viu, vimos, vistes, viram, vira, viras, 
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|. veremos, vereis, verão; veria, verias, veria, verí- 


verei, verás, ver 
veríeis, veriam; vê, vede; veja, vejas, veja, vejamos, vejais, vejam 


visse, visses, visse, víssemos, vísseis, vissem: vir, vires, vir, virmos, virdes, 
virem (V. $ 459, nota 1); ver; ver, veres, ver, vermos, verdes, verem: ven- 


do, visto. 
Observações: 
15 — Antever, entrever, prever e rever seguem a conjugação do verbo simples. 


Prover, no entanto, afasta-se do modelo no pretérito (provi, proveste, proveu), nos 


tempos dele derivados e no particípio, nas quais formas segue o paradigma regular, 


nas outras segue a conjugação de ver 


r esse 


2: — Saibamos desde já que precaver não é composto de ver. Iremos conj 


188 


verbo no estudo dos verbos defectivos ($ 


3 — Rever pode significar ver outra vez e verter, transudar; neste segundo senti- 
e pareze realmente ser justificável atribuir ao 
Deve-se somente notar que. 


do, comumente se ouve “O barril réve 
verbo outro étimo, e não considerá-lo composto de ver 
de verter, o verbo rever só é conjugado nas terceiras pessoas: réve, 

o as 


: reveu, reveram; réva, rêvam; revesse, revessem ete., formas regulares c 


de dever 


4 — Quatro verbos existem que na 3: pessoa do plural têm dois ee: veem (do w 
ver). leem (do v. ler), creem (do v. crer) (ind. pres.) e deem (subi pres. e imp. de dar) 


SINGULAR PLURAI 
vê veem 
k ind. pres, leem 
cê creem 
dê subj. pres. e imp. de 


PÔR 

- Ponho, pões, põe, pomos, pondes, põem; punha, punhas. punha, 
púnhamos, púnheis, punham; pus, puseste, pôs, pusemos, pusestes, puse- 
ram; pusera, puseras, pusera, puséramos. puséreis, puseram; porei, porás, 
poremos, poreis, porão; poria, porias, poria, poríamos, poríeis, po- 
põe, ponde; ponha, ponhas, ponha, ponhamos, ponhais, ponham; pu- 
sesse, pusesses, pusesse, puséssemos, pusésseis, pusessem: puser, puseres, 
puser, pusermos, puserdes, puserem; pôr; pôr, pores, pôr, pormos, pordes, 
porem: pondo, posto. 
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Observação: 
Seguem pôr todos os compostos 
antepor desimpor justapor recompor 
apor dispor opor repor 
compor expor pospor sobrepor 
contrapor mpor predispor sotopor 
depor ndispor prepor supor 
descompor interpor propor transpor 


3º Conjugação t 


464 — Veremos, em primeiro lugar, certos verbos. e, depois, certas 
conjugação. Antes de tudo, estudaremos 


classes de verbos ir 
três verbos monossilábicos: ir, rir e vir 


IR 


, vamos (rar. imos), ides (rar. is), vão; ia, ias, ia, 


1 — Vou, vais, v 
íamos, Íeis, iam; fui, foste, foi, fomos, fostes, foram: fora, foras, fora, fôra- 
mos, fôreis, foram; irei, irás, irá, iremos, ireis, irão; iria, irias, iria, iríamos, 


. vamos, vades, vão; fosse, fosses, 


vás, v 


iríeis, iriam; vai, ide (rar. à); v 
fosse, fôssemos, fósseis, fossem; for, fores, for, formos, fordes, forem; ir; ir, 
ires, ir. irmos, irdes, irem; indo, ido. 


Observação: 


9 obstante ser composto de ir, O verbo preterir não segue a conjugação do 


Nã 
simples (V. obs. do verbo aderir, no 5 466). 


RIR 


rias, ria, ríamos, ríeis, riam; ri, 


2- Rio, ris, ri, rimos, rídes, riem; r 
riste, riu, rimos, ristes, riram; rira, riras, rira, ríramos, ríreis, riram; rirei, ri- 
rás, rirá, riremos, rireis, rirão; riria, ririas, riria, riríamos, riríeis, ririam; ri, 
ride; ria, rias, ria, riamos, riais, riam; risse, risses, risse, ríssemos, rísseis, 
rissem; rir, rires, rir, rirmos, rirdes, rirem; rir; rir, rires, rir, rirmos, rirdes, 


rirem; rindo, rido! 


Observação: 


De igual maneira se conjuga o composto sorrir. Observe-se, ainda, que o verbo 
sorrir (rir sem fazer ruído, executando apenas leve contração muscular da boca e dos 
e tão lisonjeiro acerto consigo mesmo 


olhos) pode ser intransitivo (“Ele sorri” — “1 
“O confidente do rei católico sorria- 


sorria”) gual significação, pronomina 
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-se com desprezo”. Pode, também, esse verbo ser transitivo indireto (ligando-se ao 
ção de encantar, agradar, ser favorá- 
fortuna sorri ao meu vizinho” — “Sorriam-lhe as terras mais remotas, mais 
da ser transi- 
proporcionava 


objeto indireto com a prepos. 4), com a signi 


vel: 
virgens, contanto que à natureza aí fosse opulenta, original”. Pode 
tivo direto-indireto “... a fortuna que já lhe sorria glórias imortais” 
agradavelmente). 


VIR 


ví- 


3 — Venho, vens, vem, vimos, vindes, vêm; vinha, vinhas, vinha, 
nhamos, vínheis, vinham; vim, vieste, veio, viemos, viestes, vieram; viera, 
vieras, viera, viéramos, viéreis, vieram; virei, virás, virá, viremos, vireis, 
virão; viria, virias, viria, viríamos, viríeis, viriam; vem, vinde; venha, venhas, 
venha. venhamos, venhais, venham: viesse, viesses, viesse, viéssemos, 
viésseis, viessem; vier, vieres, vier, viermos, vierdes, vierem; vir; vir, vires, 
vir, virmos, virdes, virem; vindo, vindo. 


Observações: 


1º — Dificilmente, ainda de pessoas de certa cultura, ouvimos este verbo correta 
e: se perguntar- 


mente conjugado na primeira pessoa do plural do indicativo pres 
mos: “Como costumam vo: 
da: “Nós sempre viemos de ônibus 


vir?” — encontramos quem erroneamente nos respon- 
— em vez de: 


Nós sempre vimos de ônibus” 
2 — Seguem a conjuga 


convir, desavir-se, des 


» de vir todos os seus compostos: advir, avir-se, contravir, 


convir, intervir, malavir, provir, reconvir, sobrevir. 


Constituem grosseiros erros flexões como: “Eles se desouveram” em vez de: 


“Eles se desavieram” — O verbo é des-a-vir, que se conjuga como o simples: des-a- 


vieram 
O pa 
flexionar-se de acordo com a explicação do 5 430 
exterior”. 


icípio e o gerúndio têm forma idêntica: vindo; quando particípio, pode 
“Dirigiu-se às pessoas vindas do 


465 - Em segundo lugar temos, na 3º conjugação, os verbos que são 
irregulares apenas numa das formas primitivas. São ele: 


1º= Os verbos pedir, medir, ouvir e respectivos compostos, que termi- 
nam em ço na 1º pessoa do singular do indicativo presente: conseguinte- 
mente, em todo o subjuntivo presente deverá aparecer o ç. 


2: — O verbo parir, que na 1º pessoa do singular do indicativo presen- 
te tem a vogal da 1º sílaba alterada para aí, do que resulta idêntica alteração 
no subjuntivo presente. 


aberio. 


3 — O verbo abrir, que só é irregular no particípio: 
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PEDIR 


1 - Peço, pedes, pede, pedimos, pedis, pedem; pedia, pedias, pedia, 
pedíamos, pedíeis, pediam; pedi, pediste, pediu, pedimos, pedistes, pedi- 
ram; pedira, pediras, pedira, pedíramos, pedíreis, pediram; pedirei, pedi- 
rás...; pediria, pedirias...; pede, pedi; peça, peças, peça, peçamos, peçais, 
peçam; pedisse, pedisses...; pedir; pedindo, pedido. O fut. do subj. e o 
infinitivo pessoal são idênticos: pedir, pedires etc. 


Observações: 


1º - Conjugação idêntica iêm os verbos impedir, desimpedir, despedir e expedir, 
muito embora não sejam compostos de pedir. Esses verbos seguiam no português 
antigo a conjugação do verbo aderir (que logo adiante veremos): impido, impedes. 


que eu impída, impídas. 

2: — Segue também a conjugação de pedir o v. medir, cujos compostos são: come- 
desmedir-se, descomedir 
ncia existe í ($ 489, 10) 


e. que só se empregam nas formas verbais em cuja 


3 — Regência de pedir: $ 581, n. 1 


OUVIR 


2 — Ouço (ou oiço), ouves, ouve, ouvimos, ouvis, ouvem; ouvia, ou- 
vias, ouvia...; ouvi, ouviste, ouviu...; ouvira, ouviras, ouvira...; ouvirei, ou- 
virás...; ouviria, ouvirias...; ouve, ouvi; ouça (ou oiça), ouças (ou oiças), 
ouça (ou oiça), ouçamos (ou oigamos), ouçais (ou oiçais), ouçam (ou oi- 
cam); ouvisse, ouvisses, ouvisse...; ouvir; ouvindo, ouvido. O fut. do subj. 


e o infinitivo pessoal são idênticos: ouvir, ouvires etc 


PARIR 


3-A irregularidade deste verbo está apenas na 1º pessoa do singular 
do ind. presente, que é pairo, e no subj. presente: paira, pairas, paira, pai- 
ramos, pairais, pairam. No mais, é regular, notando-se que, usualmente, 


esse verbo só aparece conjugado nas formas em que ao » se segue i 


ABRIR 


4- O veibo abrir só é irregular no particípio: aberto; idêntica orienta- 
ção seguem os compostos entreabrir e reabrir. Possui ainda esse verbo o 
do qual só nos resta o particípio regular desabrido, 


composto desabri 
empregado como adjetivo. 
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Verbos que têm “E” na penúltima sílaba 


466 — Os verbos da 3º conjugação que têm e na penúltima sílaba 
podem ser divididos em três grupos. pertencendo ao primeiro os verbos 
pedir e medir, já estudados. Ao segundo pertencem os verbos em que o e se 
transforma em É na 1º pessoa do singular do indicativo presente e em todas as 
pessoas do subjuntivo presente. O terceiro compreende os verbos em que o e 
se transforma em i nas formas rizotônicas e respectivas formas derivad 


2 grupo 


rbos em que o e se transforma em í na 1º pessoa do singular do 
indicativo presente e em todas as do subjuntivo presente. 


ADERIR 


Adiro, aderes, adere, aderimos, aderis, aderem: aderia, aderias, ade- 
ria...; aderi, aderiste, aderiu...; aderira, aderiras, aderira...: aderirei, aderir: 
aderirá...; aderiria, aderirias, aderiria...: adere, aderi; adira, adiras. adira, 
adiramos. adirais, adiram; aderisse, aderisses...; aderir; aderindo, aderido. O 
fut. do subj. e o inf. pessoal são idênticos: aderir, aderires etc, 


Observação 


Como aderir conjugam-se os seguintes verbos: advertir, aspergir (aspirjo, asper- 
mpeles). competir (compito, compe- 
rgir (convirjo, conver 


ges), cerzir (cirzo, cerzes), compelir (compilo, 


es), despir 


tes), concernir (só é usado nas 3º pessoas), co 


digerir (digiro, digeres), divergir (divirjo, diverges), divertir, expelir (expilo, expe- 
les), ferir (e compostos aferir, auferir, conferir, deferir, desferir, diferir, indeferir, 


erir (iniro, ineres), ingerir 


ro, geres), impelir (impilo, impeles), i 
inseres), mentir (minto, mentes), preterir (pretiro, 


inferir etc.), gerir ( 


(ingiro, ingeres), inserir (ins 


pre: 
(e compostos), sentir (e compostos assenti 


res), propelir (propilo, propeles), refletir, repelir (repilo, repeles), repetir, seguir 
consentir, dissentir etc.), servir, sugerir 


(sugiro, sugeres), vestir (e compostos desvestir, investir, revestir e transvestir) 


3 grupo 


Verbos em que o e da penúltima sílaba se transforma em i nas formas 
rizotônicas e nas formas derivadas. 


PREVENIR 


Previno, prevines, previne, prevenimos, prevenis, previnem; preve- 
ra, preveniras, prevenira 
previne, pre- 


nia, prevenias...; preveni, preveniste...: preve 
prevenirei, prevenirás...; preveniria, prevenirias, preveniria. 
veni; previna, previnas, previna, previnamos, previnais, previnam; preve- 
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nisse, prevenisses...: prevenir; prevenindo, prevenido. O fut. do subj. e o 
inf. pessoal são idênticos: prevenir, prevenires etc. 


Nota: Seguem a conjugação de prevenir os seguintes verbos: agredir, denegrir (denigro, 


es...), digredir, progredir, revenir, transgredir. 


deniga 
Se adotarmos a grafia denigrir, que se encontra justificadano Dicionário de Questões Vernáculas, 
este verbo deixará de apresentar irregularidade: denigro, denigres, denigre, denigrimos ete 


Verbos que têm “O” na penúltima sílaba 


467 — A semelhança do que se passa com os verbos que têm e na 
penúltima sílaba, muitos verbos da 3º conjugação com o nessa sílaba têm- 
-no alterado em certas formas da conjugação, havendo de tais verbos dois 
grupos; um em que o o se transforma em u na 1º pessoa do singular do 
indicativo presente e em todas as do subjuntivo presente; outro em que o o 
se transforma em u nas formas rizotônicas. 


e grupo 


Verbos em que o o se transforma em u na 1º pessoa do singular do 
indicativo presente e em todas as do subjuntivo presente. 


TOSSIR 


tossias, tossia...; 


Tusso, tosses, tosse, tossimos, tossis, tossem; tossia, 
tossi, tossiste, tossiu, tossimos...; tossira, tossiras...; tossirei, tossirás...; tossi- 
ria, tossirias...; tosse, tossi, tussa, tussas, tussa, tussamos, tussais, tussam; 
tossisse, tossisses...; tossir; tossindo, tossido. O futuro do subj. e o infinitivo 
pessoal são idênticos: tossir, tossires ete. 


Seguem a conjugação de tossir os verbos cobrir (e compostos desco- 
brir, encobrir, recobrir), dormir e engolir 


2 grupo 


Verbos em que o o da penúltima sílaba se transforma em u nas formas 
rizotônicas e correspondentes derivadas. 


SORTIR 


Surto, surtes, surte, sortimos, sortis, surtem; sortia, sortias...; sorti, sor- 
tiste...; sortira, sortiras...; sortirei, sortirás...; sortiria, sortirias...; surte, sort 
surta, surtas. surta, surtamos, surtais, surtam; sortisse, sortisses...; sortir, sor- 
tindo, sortido. 
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Verbos que têm “U” na penúltima sílaba 


conjugação com u na penúltima sílaba 


468 — Muitos verbos há da 3 
e na 3: pessoa do 


que passam a ter essa vogal alterada para o aberto na 2º 
singular e na 3º do plural do presente do indicativo e na 2: do singular do 
imperativo presente. 


BULIR 


Bulo, boles, bole, bulimos. bulis, bolem; bole, buli. 


No mais, é esse verbo normal. Seguem a conjugação de bulir os seguintes 
nir é consumir (assumir, reassumir. 


Notas: 
verbos: acudir, cuspir, escapulir, fugir, sacudir, subir, sum 


resumir e presumir são regulares). 


rbo inteiramente regular, como 


Entupir, por falsa analogia, segue o verbo bulir; era esse vei 
e obstruir 


ruir (como ainda hoje são regulares instruir 


regulares eram os verbos construir e des 
mas o uso é no caso tão forte que só nos resta segui-lo. 


cativo e no imperativo da 2: pess 
ativo: constrói, consirul. 


Construir é destruir têm conjugação própria no pres. do indi 
siróis, constrói, construímos, construts, constroem. Impera 


sing.: constru, co 


R, coi 
aperas na grafia: possuo, pos 


% — Com exceção de construir e destruir, os verbos em possuir, instruir, 


obsstruir, constituir, estruir, são regulares, merecedores de cuidados 


suis, possui, possuímos, possuís, possuem. Perfeito: possuí, possuíste, possuiu, possuímos 


possuístes, possuíram. Particípio: possuído. 
Saiba portanto distinguir constitui (presente) de constituí (perfeito, com acento no à final 
substitui de substiruí. 


Em decorrência do Acordo Ortográfico de 1990 (base X, parágrafo 7º), os verbos arguir e 
.ebem mais o acento agudo na vogal 


redarguir, além de perderem o trema em muitas flexões, não rec; 
tônica u nas formas rizotônicas arguis, argui e arguem; redarguis, redargua e redarguem. Assim. 
flexionamo-los: arguo, arguis, argui, arguimos, arg: . argui, arguia, arguira, crguirei, 
arguiria, argua, arguisse; redarguo, redarguis, redargui, redarguimo 


Qua 
%- Saiba ainda distinguir verbos em uir de verbos em ur: ele consta, queele continue ( 
Verbos em AIR 


469 — Consiste a irregularidade dos verbos assim terminados na inter- 
calação de um i na 1º pessoa do singular do indicativo presente e em todas 
as pessoas do subjuntivo presente. 


do o u não é pronunciado: $ 453, n. 2. 


5 440). 


SAIR 


saíeis, 


i, saímos, saís, saem; saía, saías, saía, safamo: 
iu, saímos, saístes, saíram; saíra, saíras...; sairei, sai- 


saia, saiamos, saiais, saíam: saísse, 


Saio, sais, 
saíam; saí, saíste, 
sairia, sairias...; sai, saí; saia, saias 
: sair; saindo, saído. 
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No mais, esse verbo não apresenta nenhuma modificação. 

Idêntica orientação seguem os verbos atrair, abstrair, cair, contrair, 
decair, descair, detrair, distrair, esvair-se, extrair, recair, retrair, retrotrair, 
sobressair, subtrair, trair 


Verbos em UZIR 


470 — Os verbos assim terminados não têm a desinência e da terceira 
pessoa do singular do indicativo presente; conduzir, luzir, reluzir, reduzir, 
quanto 

4; 


seduzir é outros fazem nessa pessoa conduz, luz, reluz, reduz, seduz 
ao imperativo, 2: pessoa do singular, veja o verbo fazer, obs. 2 do 8 463 


no mais seguem o paradigma 


ss Questionário 


xemplos, 


1. Que é verbo ir tas espécies existem de irregularidades: 


2. Quantos tempos pr 
3. Faça o quadro da derivação dos verbos, adotando como exemplo o verbo pôr. 
4. Que entende, no estudo dos verbos em ear, por i eufônico? Quando aparece? 

inte oração: “Devemos partir nos meiados do mês de setembro” 


egulare q 


mítivos existem em nosso idioma? 


5. Háalgumerro nase 

Justifique a resposta. 
6. Que diz da conjugação dos verbos em iar 
7. Recite nas formas rizotônicas os verbos premiar, negociar, incendiar e odiar. 
8. Dis 
9. Diga todo o indicativo e o subjuntivo presentes do verbo apiedar-se 
10. Recite 
11.Conj 
12. Escreva o pretérito perfeito do indicativo do verbo caber 


todo o presente do subjuntivo do verbo mosc 


formas rizotônicas o verbo resfolegar. 


gue o verbo dar no pretérito imperfeito do subjuntivo. 


43. Escreva o futuro do subjuntivo do verbo caber 
er. Qual a diferença ou diferenças entre esse tempo 


o futuro do subjuntivo de 


14. Escrev: 


tivo pessoal? 


coin 

45. Escreva o futuro do subjuntivo do verbo fazer. 

46. Escrevao futuro do subjuntivo, o imperfeito do subjuntivo e o infinitivo pessoal de poder. 

47. Escreva o pretérito perfeito dos verbos aprazer é comprazer-se. Faça duas orações em 
que entrem esses verbos, 

48. Escreva o verbo prazer em todos os tempos. 

49. Escrevaa 3: pessoa do plural do pretérito perfeito de prover e os correspondentes tempos 


rivados. 

20. Escreva o futuro do subjuntivo e o infinitivo pessoal de querer 

21. Que diz da conjugação do verbo requerer? 

22. Escreva o pretérito perfeito do indicativo e o futuro do subjuntivo de 
23. Escreva o futuro do subjuntivo de trazer (indique a pronúncia da 1º pessoa). 


24. Escreva o futuro do subjuntivo do verbo ver. 


aber. 
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25. Quais os significados de rever? Que diz da conjugação desse verbo na acepção de verter? 


28. Escreva a 3: pessoa do singular do pretérito mais que perfeito de apor, contrapor 
descompor, impor, pospor. supor 


27. Seo professor lhe pedir para conjugar qualquer verbo da 3:conjugação, você saberá fazê 
“Jo? Se ao professor compete ensinar, compete a você estudar. 

28. Faça um trabalho escrito sobre “O Idioma Pátrio” empregando o mínimo de uma página 
e meia e o máximo de duas. 
Para alguma inspiração, leia no D. QVs um destes verbetes: Ensino do vernáculo 

uagem dos jovens? — Professor de portu 


Língua brasileira? — Língua nacional — Liny 


guês — Redação — Vernáculo - Zelotes do vernáculo. 


CAPITULO 31 


VERBOS 
ANÔMALOS 


475 — São assim chamados os verbos ser e ir, cuja conjugação se 
processa de maneira ainda diferente da dos irregulares; enquanto estes 
sofrem alterações num mesmo radical, o verbo ser e o verbo ir mudam 
de radical. 


) Ser: Provém de dois verbos latinos: esse (ser) e sedêre (ficar, per- 
ar sentado). Enquanto sedêre fornece uma forma primitiva, 


manecer, estar, es 
esse fornece dua 


es, ju 
b) Ir: Provém de três verbos latinos: ire (ir), vadêre (caminhar, andar), 
fugere (retirar-se, fugir) 


Nota: Cabe à Gramática Hisórica, à luz da qual todos os verbos são regulares, o trabalho 
de explicar a origem e o desenvolvimento das várias formas verbais hoje existentes. 


mm Questionário 


1. Qual a diferença entre verbo irregular e verbo anômalo? 

2. Quais são os verbos anômalos? 

3. Acrescente a letra final faltante no verbo destas orações 
o crime. b) ... antes que se consumo arroz. 


a) ... antes que se consum — 


CAPÍTULO 32 


VERBOS 
DEFECTIVOS 


479 — Defectivos são os verbos que têm deficiência na conjugação 
isto é, são os que não possuem todas as formas verba 


Assim, é defectivo o verbo languir (5 453), pois não tem conjugação 
completa. 
pres. do indic. pres. do subj. 
ias PERSAS É SS cado 


tu langues Ez; Laço 
ele langue a 
nós languimos o PR 
vós languis ; E 
eles languem rep E 


Para o completo estudo dos defectivos, porém, importa-nos saber o 
que são verbos impessoais. 

480 — Verbos IMPESSOAIS: Sabemos o que vem a ser suj 
bem, um verbo se diz impessoal quando a ação não faz referência a ne- 
nhum sujeito especificado, a nenhuma causa determinada. 

Se, por um lado, há verbos como escrever, ler, abrir, quebrar, que sem- 
pre apresentam a ação em relação com uma causa produtora, com uma pes- 
soa gramatical — chamando-se, por isso, verbos pessoais — por outro lado há 
certos verbos como chover, trovejar e outros, cuja ação não é atribuída a 
nenhum sujeito, constituindo estes verbos a classe dos verbos impessoais. 


to 


: pois 


481 - Dos verbos impessoais, há os que são essencialmente impesso- 
ais e os que são acidentalmente impessoais. 
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482 — Impessoais ESSENCIAIS: Um verbo se diz impessoal essencial 
«sual, não atribui a ação a nenhuma causa 


quando, no seu sentido verdadeiro e 
verdadeira, isto é, a nenhum sujeito. 

À classe dos impessoais essenciais pertencem verbos que indicam 
fenômenos de natureza inorgânica ou fenômenos meteorológicos, ou seja, 
os que indicam fenômenos da atmosfera. “Chove hoje” — “Anoitecia quan- 
do ele chegou” — “Ontem irovejou” — são orações em que os verbos (chove, 
anoitecia, trovejou) são impessoais essenciais, pois nesse sentido são 
comumente usados sem atribuir a ação de chover, de anoitecer, de trovejar 


a nenhum sujeito. 
Todos esses verbos só se conjugam na 3: pessoa do singular. 
ais verbos deixam de ser impessoais uma vez que se lhes dê um sujeito que se 


ssermos: “Os céus chovemi” — “As 
sses verbos pessoalmente, 


Not 
apresente ao espírito como causa da ação por eles express 
nuvens irovejam” — “O dia amanheceu nublado” — passamos à empreg: 


pois estamos a eles atribuindo um sujeito. 


a; se 


gundo processo existe de tornar pessoal um verbo impessoal: empregá-lo em 


Ainda um se 
“As baionetas 


sentido figurado, comparado: exs.: “Os canhões trovejanr” — “A vida já nos anoitec 
Amanhecemos alegres” (Estávamos alegres quando amanheceu) Os verbos 


relampagueavam” 
dessas orações estão empregados comparativamente, isto é, em sentido que não lhes é próprio, em 


sentido figurado, comparado. 


483 — Impessoais ACIDENTAIS: Ao lado dos verbos impessoais es- 
senciais há os impessoais acidentais; assim se denominam os verbos que, 


em sua significação natural, isto é, como comumente são usados. têm sem- 
ja, aciden- 


pre o respectivo sujeito, mas que, em determinados casos, ou sej 
oais. 


talmente, tornam-se impe: 
Se no parágrafo anterior o verbo era de natureza impessoal e só even- 
tualmente se tornava pessoal, agora temos o caso contrário. 
Há dos verbos impessoais acidentais dois grupos: impessoais aciden- 
tais ativos e impessoais acidentais passivos 


484 — Impessoais acidentais ATIVOS: | — Sabemos que verbo 
ativo é o que indica ação praticada pelo sujeito, o qual ou vem declara- 
do na oração ou facilmente se subentende. Pois bem, se tivermos numa 
oração um verbo ativo cujo sujeito, além de não vir expresso, não é 
a ser conhecido, esse verbo será impessoal 


subentendido nem necessi 
acidental ativo. 

Suponhamos o verbo dizer empregado pessoalmente nesta oração: 
«Pedro e Paulo dizem a verdade” — Temos o verbo ativo dizer com os sujei- 
tos Pedro e Paulo. 

Nesta outra oração, porém: “Di 
não estar expresso o sujeito do verbo, não cogitamos em saber qual seja. O 
verbo dizer nesse caso é chamado impessoal acidental ativo. 


m que o Banco X faliu” — além de 
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Outros exemplos: “Falam mil coisas a respeito da nossa situação” 
“Contam por af que a situação é precária” 

Nessas orações, mil coisas, que a situação é precária são objetos di- 
retos dos verbos falam e contam, cujos sujeitos não nos interessa conhecer. 


Observação: 


Orações assim impessoalizadas podem ser convertidas em orações pessoais, | 
vando-se o verbo para a voz passiva, e dando-se-lhe como sujeito o objto da oração 


impessoal: 


CONSTRUÇÃO IMPESSOAL CONSTRUÇÃO PESSOAL 
Dizem — que ele é tom Dirse que ele é tom 
v.impess.  obj. dir. de dizem v.passivo — suj. de disse 


Que ele é bom é dio) 


sujeio veio 
Contam — que ele vai morrer Conta-se que ele vai morrer 
v. impess. obj. dir, de contam v. passivo su Es se 
Jue ele vai morrer é contado) 
sujeito verbo 


emos que o verbo haver tem as significações de possuir e ter. 
n vez de “Pedro tem muitos livros” — poderemos dizer, embora tal forma 
não seja usada: “Pedro há muitos livros”. Dizendo agora: “Há homens na 
sala” - não nos interessa saber quem é o sujeito do verbo haver; o verbo 
está aqui empregado impessoalmente e homens vem a ser objeto direto, tal 
qual se passa com livros na oração anterior. 


Raciocínios e exemplos semelhantes poderemos fazer com os verbos 
ser, fazer e outros: “Faz calor” — “Está tarde” etc 

Notemos que verbos como falar, contar, dizer ete. impessoalizam-se 
na terceira pessoa do plural, ao passo que haver, ser, estar e outros, na 
terceira pessoa do singular. Assim como não se pode dizer impessoalmente 
“Fala mil coisas a nosso respeito” — no singular — da mesma forma não se 
pode dizer: “Amanhã haverão aulas” — “São cedo” — no plural 
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Nota: Emprezadoimpessoalmente, o v. haver significa existir, mas, se o substituirmos por 
este verbo, a concordância se imporá, dada a mudança de função dos termos da oração: 


Há homens Existem homens 
v impessoal obj. dreto v. pessoal sui. plural 
(sem sujeito) para o plural, 
porque é o 
sujeito 


Se na primeira construção substituirmos homens por pronome, este deverá ser 05, porque é 
o caso correspondente ao obêto direto: há-os. Exemplo: “De homens bons precisamos, mas não os 
havendo...” — “Meios existem para sanar o mal; não os há, porém, senão a peso de muito sacrifício! 
—“Se então havia tanto rigor para quem ofendia a imagem, por que o não há também agora?” 


485 — Impessoais acidentais PASSIVOS: Temos já do caso noção, 
em vista do que ficou no $ 405: Muitos verbos intransitivos, transitivos 
indiretos e até alguns transitivos diretos (V. Variante do citado $) empre- 
am-se impessoalmente, isto é, sem sujeito determinado, mediante o prono- 
me apassivador se: “Vai-se todos os dias à fonte” — “Precisa-se de um dati- 
se 4os vencedores” — Nesses exemplos, os verbos 
O indireto no 2º e transitivo direto no 3º) estão 
siva, ficando sempre no singular. 


lógrafo” — “Premiava- 
(intransitivo no 1º, tran: 
empregados impessoalmente na voz pa: 


486 — Dentre as línguas que nos são mais conhecidas, o francês e o 
inglês sempre atribuem a ação dos verbos para nós impessoais a um sujeito 
aparente, empregando o primeiro desses idiomas o pronome il e o segundo, 
it. E, assim, dizem os franceses: “Il tonnera” (Trovejará) e os ingleses: “Ir 
rains” (Chove) 

O português arcaico deixou-nos exemplos dessa construção: “Ele é 
muito cedo” — “Ele há bons e mais na criação” — “Ele chove hoje 


487 — É de importância saber que qualquer verbo que na oração ve- 
nha acompanhando verbo impessoal. para a formação quer de tempo com- 
posto, quer de locução verbal, deve também impessoalizar-se. Não pode- 
mos dizer: “Devem haver bomens na sala” — Se haver é impessoal, o verbo 
dever, que no caso concorre para a formação de uma locução verbal, tam- 
bém se impessoaliza: “Deve haver homens na sala”. E assim: “Sem embar- 
go de exceções que possa ter havido” — “Deixou de haver reclamações”. 
Igualmente: “Vai fazer cinco anos que ele morreu” e não: “Vão fa- 
zer..” — pois o verbo fazer é, nesse sentido, impessoal (“Faz cinco anos... 


Observaçõe: 


O verbo dar em expressões como: “Deram dez horas” é pessoal, sendo seu sujeito 
dez horas. Não podemos, portanto, dizer impessoalmente: “Deu dez horas” 
;* — “Soaram as dez 


O mesmo se observe quanto a bater, soar: 


horas” 


ria 
Felipe Li 


Observe que há mudança na forma do verbo e essa adaptação deve ser observada. 


A causa ocorre cronologicamente antes da consequência. Então, mesmo que na 
ordem do período a causa venha depois, devemos sempre atentar para a oração 
que a conjunção causal inicia. Essa será a causa. Isso será importante quando 
estudarmos as conjunções consecutivas, que possuem a mesma lógica de causa- 
efeito, mas introduzem a oração em que se encontra a consequência. 


INDO MAIS. 


FUNDO! 


Não confunda (Causa) X (Consequência) X (Explicação): 


Ex: Choveu porque o dia foi muito quente. (Causa) 
Ex: Choveu tanto que o chão está molhado. (Consequência). 
Ex: Choveu, porque o chão está molhado. (Explicação) 


O chão estar molhado não causa chuva! É só uma explicação ou justificativa para 
afirmação “choveu”. A vírgula também denuncia essa relação de coordenação, 
acentuando que são duas orações independentes. 


DESPENCA NA 


PROVA! 


Sd 


33. (CESPE/UNB- FUNPRESP 2016) - Adaptada. 


Mas ele nunca errava, e já nem havia mais o que errar, uma vez que não havia 
mais dúvidas... 


Julgue o item seguinte, referente aos aspectos linguísticos e às ideias do texto 
O homem que só tinha certezas. A locução "uma vez que" introduz, no período 
em que ocorre, ideia de causa. 


Comentários: 


É importante decorar as conjunções que sempre aparecem com o mesmo sentido. 
“já que” é uma conjunção causal e se explica no sentido da frase, pois o homem 
não errava porque já não tinha mais o que errar, porque não havia mais dúvidas. 
Questão correta. 


34. (CESPE/UNB- FUB 2015) - Adaptada. 


Sem prejuízo à correção gramatical e ao sentido original do texto, a expressão 
“na medida em que" (1.16) poderia ser substituída por à medida que. 
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Comentários: 


“na medida em que” é conjunção causal. “à medida que” é conjunção proporcional. 
Uma não pode ser trocada pela outra, por terem forma e sentidos diferentes. As 
expressões "ã medida em que” ou “na medida que” não existem, são misturas 
equivocadas das duas. Questão incorreta. 


35. (FGV - TJ Aux (TJ SC)/2015) 


A manchete abaixo em que os termos ligados pela conjunção E mostram a relação lógica de 
causa e consequência é; 


2) Jornal belga recebe ameaça de bomba e funcionários são retirados. 

b) Franceses mostram coragem e vão à passeata. 

c) Chargistas criam sindicato e se protegem do terror. 

d) Terrorista dá entrevista e se mostra arrependido pela morte de outro muçulmano. 
e) Jornais árabes condenam atentado e defendem o autêntico Islã. 


Comentários: 


a) Jornal belga recebe ameaça de bomba e funcionários são retirados. 
Exato. Funcionários são retirados porque o jornal belga recebeu ameaça de 
bomba. Esse é o nosso gabarito. 


b) Franceses mostram coragem e vão à passeata. 
Relação de adição ou de simultaneidade: mostram coragem ao ir à passeata. 


c) Chargistas criam sindicato e se protegem do terror. 
Sentido de finalidade. Criam para se proteger. 


d) Terrorista dá entrevista e se mostra arrependido pela morte de outro muçulmano. 
Sentido de adição. 


e) Jornais árabes condenam atentado e defendem o autêntico Islã. 
Sentido de oposição, de ressalva: Condenam um, mas defendem outro. 
Gabarito letra a. 
36. (CETREDE- Procurador/2016) 
Em qual das alternativas temos uma conjunção subordinativa causal? 

a) Não fale alto que as crianças dormem. 

b) Nós não saímos porque chovia muito. 

c) Não brigue tanto, pois a vida vale pouco. 

d) Ela não veio, pois a sua sala está fechada. 

e) Ande depressa porque o trem não espera.. 


Comentários: 
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Não é sempre fácil distinguir uma explicação de uma causa, pois a causa 
geralmente é utilizada para explicar um fenômeno. Porém, trouxe essa questão 
para vocês perceberem que é possível sim acertar facilmente, lendo nosso 
quadrinho. 


Temos que ter em mente que as orações explicativas geralmente vêm após um 
verbo no imperativo, numa estrutura de texto que tem um pedido e depois a 
explicação para aquele pedido. 


O segundo critério é pensar que a causa é anterior ao evento e tem que 
necessariamente dar origem a ele: causa=origem do efeito. Vamos à questão. 


Nas letras A, C e E, temos verbos no imperativo seguidos de uma explicação para 
aquele pedido. Portanto, não são orações causais, são explicativas. Na letra d, a 
sala estar vazia e fechada não causa de a pessoa não vir, na verdade é o efeito de 
ela não ter vindo. Portanto, é mera explicação do comentári 


Dessa forma, a relação de causa está na letra b, pois a chuva realmente impediu a 
saída, foi a causa do evento. Gabarito letra b. 
37. (Fepese - Professor- Florianópolis /2016) 


Assinale a alternativa em que o sentido expresso pela conjunção está colocado 
corretamente entre parênteses. 


a) Quanto mais gritares, mais perderás a razão. (adição) 

b) O menino é tão malcriado que ninguém o tolera. (explicação) 
c) Como chovesse, não pudemos sair de casa. (causa) 

d) Não vi a novela nem o jogo de futebol. (contradição) 

e) Ele é um mestre, portanto conhece a matéria. (condição). 


Comentários: 

Na letra a temos sentido de proporcionalidade. 

Na letra b temos sentido de consequência (Tão X Que Y) 

Na letra c temos relação de causa. Não saímos porque chovia. 
Na letra d temos sentido de adição. Não vi isso nem aquilo. 
Na letra e temos sentido de conclusão. Gabarito letra C. 


“+ Conjunções subordinativas adverbiais consecutivas: 


Iniciam uma oração subordinada que é consequência da ocorrência da principal: 
De modo que, de sorte que, de forma que, sem que (com sentido de que 
não), que (quando aparece ligada a tal, tão, cada, tanto, tamanho). 


Ex: Negligenciei meus estudos de tal forma que não passei. 


Ex: Fez tamanho escândalo EEE. 
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Ex: Estudei tanto que fiquei ouvindo vozes. 
Ex: Tal era seu empenho em emagrecer, ENE. 
Ex: Não pode ver uma mulher sem que assovie como um idiota. 


Não confunda consequência com causa, olhe para a conjunção ou locução 
conjuntiva e veja se aquela oração onde ela aparece ocorre antes ou depois. Se 
ocorrer antes, é causa; se depois, é consequência. A conjunção recebe a 
classificação de acordo com a ideia do que vem depois dela, não do que vem antes. 


38. (Cesgranrio- IBGE/2016) 


No trecho "Que vivem dentro de um horizonte tão retraído que nele não cabe 
um futuro que não seja a repetição da vida ruim.” (Texto 1, |. 4-6), os 
elementos destacados estabelecem uma relação semântica de 


a) alternância b) explicação c) adversidade d) causa e efeito e) proporção 


Comentários: 


A banca cobrou uma conjunção consecutiva (correlação: TÃO isso QUE aquilo. Veja 
a clara relação causa-efeito: o horizonte é TÃO retraído QUE nele não cabe um 
futuro... Gabarito letra d. 


39. (FCC- TRT - 232 REGIÃO (MT)/2016) 
* De quati 


Aparece um quati escoteiro. Decerto perseguido de cachorro. No chão é ente 
insuficiente o quati. Imita ser baleado. O rabo desequilibra de tanto rente na terra. 


Agora, se alcança árvore, quati arma banzél. Arreganha. Monta episódio. E até 
xinga cachorro. 


Igual é o tamanduá. Fora do mato, no limpo, tamanduá nega encrenca. Porém 
se encontra zamboada2, vira gente. E desafia cachorro, onça-pintada, tenente. 


1. confusão, tumulto 
2. moita formada por galhos e ramagens de árvores, cipós, trepadeiras 
(BARROS, Manoel de, Livro de pré-coisas. In: Poesia completa. São Paulo, Leya, 2010, p. 235) 


Um segmento que expressa ideia de causa, com relação ao trecho que o 
antecede imediatamente, está sublinhado em: 


a) No chão é ente insuficiente o quati. 
b) Agora, se alcança árvore, quati arma banzé. 

c) Fora do mato, no limpo, tamanduá nega encrenca. 
d) Monta episódio. E até xinga cachorro. 

e) O rabo desequilibra de tanto rente na terra. 


Comentários: 


Qual é a causa do desequilíbrio? É o rabo estar tanto (tão) rente na terra. 
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Reescrevendo: de tão rente na terra o rabo desequilibra (o quati). Nas outras 
opções não há qualquer relação de causa e efeito. Gabarito letra e. 
40. (FGV - Ana TI (TCE-SE)/Desenvolvimento/2015) 


"A vida hoje está tão moderna, tão moderna, que todos nós nascemos 
atrasados tecnologicamente”. (Nouailles) 


A segunda oração desse pensamento tem valor de: 
a) consequência; b) modo; c) comparação; d) causa; e) concessão. 


Comentários: 


A vida está tão moderna que a consequência é todos nascerem tecnologicamente 
atrasados (tão isso que acontece aquilo). Clássica estrutura de conjunção 
consecutiva. Gabarito letra A. 


41. (FGV - TL (CM Caruaru)/2015) - Adaptada. 


"O 'fumacê' é útil para matar os mosquitos adultos, mas não acaba com os 
ovos. Por isso, deve ser empregado apenas em períodos de epidemias com o 
objetivo de interromper rapidamente a transmissão”. 


Assinale a opção que indica o conector que tem seu sentido indicado de forma 
inadequada. 


a) para / finalidade 

b) mas / adversidade 

c) por isso / consequência 
d) apenas / exclusão 

e) em / tempo 


Comentários: 


Os conectores estão com seus sentidos corretamente indicados, exceto na letra c, 
uma vez que “por isso” indica conclusão, não consequência. Seria possível trocar 
por outras conjunções conclusivas, mas não entraria nenhuma consecutiva no lugar 
dela sem prejuízo do sentido e da correção. Gabarito C. 


42. (IBFC - Tec (HMDCC)/Administração/2015) 


Considerando a estrutura das frases e a pontuação como ferramenta de delimitação 
de sentidos, observe o trecho abaixo e responda à questão. 


"Muitos telespectadores assumem esse comportamento. Tanto que um grupo de 
estudiosos da Universidade de Rutgers, nos Estados Unidos, por meio de 
experimentos e pesquisas, concluiu que a velha história do vício na TV não é só uma 
metáfora.” (2º 5) 


Observando que a expressão "tanto que” estabelece com a frase anterior uma relação 
semântica, pode-se afirmar que tal expressão possui o valor de: 


a) Causa b) Consequência c) Conclusão d) Comparação 
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Comentários: 


Temos causa e consequência entre as opções. Vamos olhar para a oração que vem 
depois da conjunção. A pista para identificar a causa é a ordem cronológica: a causa 
ocorre primeiro. Muitos telespectadores assumem esse comportamento (vicio na 
TV) e depois os pesquisadores, por meio de pesquisas, concluem que a velha 
história do vício na TV não é só uma metáfora. A conclusão veio depois, é 
consequência. Logo a conjunção tem valor de consequência. Gabarito letra b. 


43. (Funcab- EMSERH- Administrador/2016) 


A conjunção destacada em "À volta do vendedeiro, era uma nuvem de pios, 
tantos QUE faziam mexer as janelas.” inicia uma oração e, contextualmente, 
atribui-lhe valor: 


a) consecutivo. b) concessivo. c) proporcional. d) nominalizador. e) causal 
Comentários: 


Aqui temos a clássica correlação consecutiva "Tão X que Y”. Eram tantos pios 
(espécie de mosquito) que faziam a janela mexer. Gabarito letra a. 


44. (Funcab- Escrivão de Pol Civil- PC PA/2016) 


Em: "O que pode ser tão exato, em matéria de Psicologia-Psiquiatria, QUE não 
admite variáveis?”, a oração introduzida pela conjunção "que” (em destaque) 
pode ser reescrita, sem alteração de sentido, como: 


a) visto não admitir variáveis. 
b) até não admitir variáveis 
c) em virtude de não admitir variáveis. 


d) ao não admitir variáveis. 
e) de sorte a não admitir variáveis. 


Comentários: 


A banca solicita a troca de uma conjunção por uma locução prepositiva de valor 
equivalente. No enunciado, há uma relação de causa e consequência. A causa é 
ser tão exato. A consequência é não admitir variáveis. Nesse caso, o “que” 
consecutivo pode ser substituído por "de sorte a”. Basta troca e perceber que o 
sentido não muda. 

A letra a tem sentido de causa. Não pode haver suas causas. 

A letra b tem sentido de limite, de "ao ponto de”. 


A letra c também tem sentido de causa. 


A letra d tem sentido de tempo: “quando não admiti 
Gabarito letra e. 
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* Conjunções subordinativas adverbi concessivas: 


Iniciam uma oração subordinada que é contrária à principal, mas sem impedir 
sua realização. A concessão também é uma adversidade, mas tem um sentido 
mais refinado de quebra de expectativa. O fato trazido na oração principal gera a 
expectativa de que o fato que ocorre na principal não devia se realizar; mesmo 
assim, ele ocorre. A concessão está no campo semântico da exceção. 

As principais conjunções são: mesmo que, ainda que, embora, apesar de que, 
conquanto, por mais que, posto que, se bem que, não obstante. 


Ex: Embora fosse gago e epilético, Machado de Assis fundou a Academia Brasileira 
de Letras. 


Ex: Posto que estivessem grávidas, as mulheres vikings guerreavam. 
Ex: Ainda que eu falasse a língua dos anjos, eu nada seria. 

Ex: Teve que aceitar a crítica, conquanto não tivesse gostado. 

Ex: Porimais que fosse engenheiro, errava todas as contas. 


Nas orações concessivas, o verbo SEMPRE VEM NO SUBJUNTIVO. Observe nos 
exemplos: estivessem, falasse, tivesse, fosse... Fique atento que quando banca 
pedir a substituição por outro termo, como uma conjunção adversativa, serão 
necessários ajustes nessa conjugação. 


“Posto que” é equivale a "embora"! Tem valor concessivo! Não pode ser usado 
com sentido de causa, embora isso seja comum no discurso jurídico. 


Fique atento também à locução prepositiva “apesar de”, pois tem valor concessivo 
e a banca pode pedir sua substituição por uma conjunção concessiva equivalente. 


Oração Concessiva X Adversativa. 


Ambas trazem sentido de oposição ou ressalva. A conjunção 
adverbial concessiva: inicia uma oração subordinada na qual se 
admite um fato que, CONTRÁRIO à ação expressa na oração 
principal, é, contudo, incapaz de impedir que tal ação se realize. 


» FUNDO! Há também uma diferença argumentativa, de foco: 


Matou, mas em legítima defesa. (foco na oração adversativa; 
ênfase na legítima defesa; defende) 


Matou, embora em legítima defesa. (foco na oração principal; ênfase 
no fato de matar; ataca) 


Essa diferença semântica é importante em reescrituras. 
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45. (FCC- TRT 93-Analista/2015) 


-Embora as esculturas ficassem longe do público, elas foram vistas por artistas 
que visitavam Picasso. 


Sem prejuízo da correção e do sentido, o elemento sublinhado acima pode ser 
substituído por: 


a) Porquanto b) Apesar de c) Contudo d) Conquanto e) A despeito de. 


Comentários: 


Grave isso: “conquanto” e “embora” são conjunções concessivas e podem ser 
substituídas uma pela outra. 


Porquanto=Porque, tem valor explicativo ou causal. 
“Apesar de” tem valor concessivo, assim como “a despeito de”. 
Gabarito letra d. 


46. (CESPE - AJ (TRE PI)/Apoio Esp/Taquigrafia/2016) 


No texto A mensagem virtual, a oração "embora tenhamos objetivos comuns” 
expressa uma ideia de 


a) comparação. b) consequência. c) causa. d) finalidade. e) concessão. 


Comentári: 


Qual a conjunção que inicia essa oração? “Embora”! "Embora" é clássica conjunção 
com sentido concessivo, pode ser substituída por “conquanto”. Gabarito letra e; 


47. (IDECAN - UFPB /2016) 


"Não existem vacinas contra o zika, embora algumas plataformas possam ser 
adaptadas em pouco tempo.” (1008) A palavra em destaque introduz uma 
ideia de: 

a) Condição em relação ao fato exposto. 

b) Causa ou consequência do que foi expresso anteriormente. 

c) Conformidade em relação ao fato da não existência de vacina contra o 
zika. 


d) Oposição a uma outra ideia exposta sem, no entanto, impedir sua 
realização. 


Comentário: 


“Embora” é a principal conjunção concessiva. Viu “embora” na prova, já pode 
pensar em “concessão”. Como vimos, a conjunção concessiva também tem ideia 
de oposição. Ela trabalha com expectativa de que algo não vai acontecer, por causa 
de um obstáculo, mas esse obstáculo não impede sua realização. Gabarito letra D. 


Prof. Felipe Luccas Rosas r 30 de 78 


48. (FCC- TRT 142- Técnico/-2016) 
O acervo do José Verissimo estava com o marechal [Inácio José Verissimo, 
filho do acadêmico), que era uma pessoa voltada para a literatura, apesar de 
ser militar. 


A passagem destacada permite concluir que, na opinião de Helena Araújo Lima 
Veríssimo, 


a) não é muito comum haver militares interessados em literatura. 
b) não é raro encontrar militares que entendam profundamente de literatura. 
c) é esperado que os militares de alta patente entendam de literatura. 


d) é natural que um filho de acadêmico se torne um militar apaixonado por 
literatura. 


e) é frequente encontrar militares com formação especializada em literatura. 


Comentários: 


“apesar de” tem valor concessivo. Sabemos que a concessão traz uma ideia de que 
algo não é esperado que aconteça, mas acontece mesmo assim. No contexto, foi 
utilizada para expressar que não é comum nem esperado um militar se interessar 
por literatura, mas esse militar específico era voltado para literatura mesmo assim. 
Gabarito letra a. 


49. (CESPE/UNB TRE PI 2016) - Adaptada. 
Não obstante tenha sido um dos primeiros países da América Latina a conceder 
o sufrágio universal, o Brasil está entre as nações que apresentam a mais 
baixa representação política feminina no Ocidente 
No que diz respeito aos aspectos linguísticos do texto Educação prisional, 


julgue o seguinte item. A correção e o sentido original do texto seriam 
mantidos caso se substituísse a expressão "Não obstante” por “Embora”. 


Comentários: 


“Não obstante” é uma conjunção concessiva e equivale a “embora”. Note que a 
modificação não traria nenhuma incorreção, pois o verbo permanece no subjuntivo: 
“embora tenha sido...”. Questão correta. 


50. (CESPE/UNB TRE PI 2016) - Adaptada. 


Na entrada do terceiro milênio, o ingresso das brasileiras na política 
institucional ainda é tímido. Porém, esse é um quadro que já se mostrou 
menos animador. 


A correção e o sentido original do texto seriam mantidos caso se substituísse 
a conjunção "Porém" (R.2) por Mas, 
Comentários: 


Veja a posição da banca. “Porém” e “mas” são equivalentes em sentido e 
geralmente são intercambiáveis. No entanto, o “porém” pode vir deslocado, em 
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qualquer lugar da oração, enquanto o “mas” deve vir após vírgula, sempre iniciando 
a oração adversativa. Por essa razão, por estar cativo na posição inicial do período. 

“mas” a não ser que essa vírgula pertença a 
outro termo isolado que venha depois dele. Na prática, essa vírgula não vai estar 
relacionada ao “mas”. Questão incorreta. 


51. (CESPE/UNB- DEPEN- 2015) - Adaptada. 


A substituição da locução "no entanto” (R.17) por conquanto manteria a 
relação estabelecida entre a última oração do segundo parágrafo e a que a 
antecede. 


Comentários: 


No entanto é conjunção adversativa, equivale a “mas”, “porém”, “todavia”, 
contudo, entretanto. “Conquanto” é concessiva, equivale a embora. Questão 
incorreta. 


(CESPE/UNB - PC-BA - DELEGADO- 2013) - Adaptada. 


Esse modelo é reminiscente do regime militar e, há décadas, tem sido 
naturalizado, não obstante sua incompatibilidade com a ordem constitucional 
brasileira 


A expressão "não obstante” poderia ser corretamente substituída por apesar 
de ou por embora, sem prejuizo para a ideia original do período. 
Comentários: 


A locução “Não obstante” poderia ser trocada por “apesar de”, pois não se 
demandaria nenhuma adaptação no verbo: 


Esse modelo é reminiscente do regime militar e, há décadas, tem sido naturalizado, apesar 
de sua incompatibilidade com a ordem constitucional brasileira 


No entanto, ainda que tenham o mesmo valor semântico de concessão, não 
podemos trocar a locução prepositiva “apesar de” ou “não obstante” por uma 
conjunção “embora”: 

Y Não obstante sua fome de mil mendigos, mantinha a dieta. 

Y Apesar de sua fome de mil mendigos, mantinha a dieta. 


X Embora sua fome de mil mendigos, mantinha a dieta. (sem sentido) 
A expressão "não obstante sua incompatibilidade com a ordem constitucional 


brasileira” é um adjunto adverbial de concessão, só poderia ser introduzido por 
“apesar de”, mas não por “embora”. Questão incorreta. 
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488 — Em resumo, assim se dividem os defectivos: 


essenciais: chover, anoitecer 
impessoais 
fecim Eiji ativos: dizem, há aula, faz duas horas 
determinado! acidentais 
passivos: precisa-se de 


os que exprimem fenômenos de natureza viva, orgânica: latir, 
pessoais bmiar 
(com sujeito 
determinado) 


VERBOS DEFECTIVOS 


guns outros: prazer ($ 463, 7), doer, soer, precaver-se, 


reaver, rever 


Nota: Quando os defecivos só se conjugam na 2 pessoa do singular ou do plural, 


chamam-se também unipessoais 


a) - DOER 


Dói, doem; doía, doíam; doeu, doeram; doera, doeram; doerá, doe- 
rão; doeria, doeriam; doa, doam; doesse, doessem; doer, doerem (fut. do 
subj. e infin. pess. iguais); doendo, doído. 


Observação: 


A forma pronominal doer-se e o composto condoer-se conjugam-se em todas as 
pessoas: eu me doo, tu te dóis, ele se dói, nós nos doemes, vós vos doeis, eles se doem 


— etc. Eu me condoo, tu te condóis, ele se condói, nós nos condoemos, vós vos 


condoeis, eles se condoem — ete 


Por serem verbos regulares, nenhuma dificuldade devem apresentar 
para a conjugação. 


b) - SOER 


Este verbo só possui as seguintes formas: 
Ind. pres. — sóis, sói, soemos, soeis, soem. 


soías, soía, soíamos, sofeis, soíam 


Imperf. — sofa 


Part. — soído. 


Observações: 


so-í.a exe.; no particípio é so- 


1:- A pronúncia do imperfeito é so- 


2 — Soer significa costumar, ter por hábito e geralmente vem seguido de um 
infinitivo: “Pedro sói levantar-se às 6 horas” — “Eles soem desobedecer a prescrições 


novas” — “Assim como soemos fazer aos cavalos”. 
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53. (FGV/ ICMS RJ/2011) - Adaptada. 


Ao analisar o progresso da humanidade, percebe-se que o desenvolvimento social e 
econômico foi possivel porque o homem sistematizou formas de organização entre os 
povos. 

Assinale a alternativa em que a alteração da estrutura destacada no período 
acima tenha provocado alteração sintática e semântica. 


a) porquanto o homem tenha sistematizado formas de organização entre os 
povos 


b) pois o homem sistematizou formas de organização entre os povos 

c) conquanto o homem tenha sistematizado formas de organização entre os 
povos 

d) já que o homem sistematizou formas de organização entre os povos 

e) uma vez que o homem sistematizou formas de organização entre os povos 


Comentários: 


Não há muito para analisar, bastava saber que “conquanto” era uma conjunção 
concessiva, equivalente a “embora”, que a questão se tornaria fácil. Todas as 
outras (porquanto, pois, já que, uma vez que) são causais, e podem, portanto, 
substituir “porque” sem aiteração sintática e semântica. Gabarito letra c. 


+ Conjunções com mais de um sentido possível: 


Agora vou sistematizar as conjunções que as bancas mais gostam de usar para 
confundir o candidato, visto que são aquelas que podem assumir diferentes valores 
semânticos. Ressalto que é importante decorar os possíveis sentidos que uma 
conjunção ou locução pode assumir. 


Porque 

Explicativo ou 

que casei, não Causal:mesma 
joguei mais poker. regra do Pois. 
Condicional: Você Final: Equivale a 
poderá sair, desde para que: Lute 
que arrume seu porque tudo dê 
quarto. certo no final. 
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Não confunda nem misture a conjunção causal "na medida em que” com a 


proporcional "à medida que”. Expressões como pa-medida-gue e 
estão equivocadas! 


Lembre-se também que porquan 
“quando” pode assumir valor condicional em certos contextos. 


Veja abaixo os valores semânticos da conjunção “E”: 


* Sequência 
cronológica: 
Cheguei, almocei 

Z edormi. 
* Tentei muito ler o 
— livro, eo sono 
não deixou. 

« Esforçou-see 
passou em 
primeiro lugar. 


(ITAME- Biólogo/2016) 
- Obseve o emprego da conjunção e nos períodos abaixo: 
1. Cláudio gosta de Sofia e vai se casar com Alice. 
2. Paula gosta de Pedro e vai se casar com ele no final do ano. 


3. O time de basquete se preparou muito e tornou-se campeão. 


Ela estabelece, pela ordem, as seguintes relações de sentido: 
a) adição / adição / adição 
b) oposição / oposição / explicação 
c) oposição / adição / conclusão 
d) adição / oposição / adição. 


Comentári: 


Se Cláudio gosta de Sofia e vai se casar com outra, há relação de oposição, quebra 


de expectativa. 
Paula gosta de Pedro e vai se casar com ele, relação de adição. 
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porque e conquanto=embora e que 


ria e qu 
Felipe 


O time se preparou muito e, portanto, foi campeão. Relação de conclusão. 
Gabarito letra c. 


Observe alguns valores que a palavra “como” pode assumir: 


* Trabalha 
como um 
burro. 


dá 


* Fiztudo 
|] a como você 
mandou. 


N 


* Como você 
não pagou, 
não trouxe. 


55. (Funcab- Escrivão de Polícia Civil- PC PA/2016) 


No período: "E como o psiquismo é responsável pelo modo de agir, por 
conseguinte, temos em todos os crimes, obrigatoriamente e sempre, 
elementos objetivos da mente de quem os praticou”, a conjunção "como" está 
empregada com o mesmo valor relacional que em: 


a) COMO estava ferido, pediu socorro. 

b) Procedia sempre COMO manda a lei. 

c) COMO! um cão. vivia farejando pistas. 
d) Eis o modo COMO o delito foi praticado. 
e) Era um psiquiatra tão bom COMO o pai 


Comentário: 


No enunciado, “como” tem sentido de causa: : “E porque o psiquismo é 
responsável pelo modo de agir, por conseguinte, temos em todos os crimes, 
obrigatoriamente e sempre, elementos objetivos da mente de quem os praticou". 


Nas letras b, c, d, “como” tem sentido de conformidade. Na letra e, o “como” tem 
sentido de comparação: tão bom quanto o pai. Gabarito letra a. 
56. (FCC - MANAUSPREV/ Administrativa/2015) 


João Barbosa Rodrigues faleceu em 1909. Em 1925, o famoso antropólogo Kurt 
Nimuendkju tentou encontrar Miracanguera, mas a ilha já tinha sido tragada pelas águas 
do rio Amazonas. Arquedlogos americanos também vasculharam áreas arqueológicas da 
Amazônia, inclusive no Equador, Peru e Guiana Francesa, no final dos anos de 1940. 
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Como não conseguiram achar Miracanguera, "decidiram" que a descoberta do brasileiro 
tinha sido "apenas uma subtradição de agricultores andinos”, 


Mantendo-se o sentido original, na frase Como não conseguiram achar 
Miracanguera... (5º parágrafo), o elemento sublinhado pode ser corretamente 
substituído por: 


a) Por mais que 
b) Conforme 
c) Ainda que 
d) De modo que 
e) Uma vez que 


Comentá 


No texto, o “como” tem valor causal. Temos que procurar entre as opções esse 
mesmo sentido. 

a) Por mais que (concessão) 

b) Conforme (conformidade) 

c) Ainda que (concessão) 

d) De modo que (finalidade) 

e) Uma vez que (causa). Gabarito letra e. 


57. (VUNESP - ContJ (TJ SP)/2015) 


E SEGUNDO À REVISTA ig 
NATURE: 


(Gazeta do Povo, 04.02.2015) 


A conjunção que inicia a fala da personagem tem o mesmo sentido que a 
destacada em: 


a) Como Machado de Assis, Guimarães Rosa engrandece a literatura nacional. 
b) Como pode um peixe vivo viver fora da água fria? - diz a conhecida canção. 


c) Como choveu, algumas escolas de samba se sentiram prejudicadas no 
desfile. 


d) Como praga, o capim cresceu e se espalhou rapidamente por todo o terreno. 
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| e) Como disse Fernando Pessoa, tudo vale a pena se a alma não é pequena. 
Comentários: 


Questão muito inteligente que trata dos diversos valores semânticos que uma 
mesma conjunção pode assumir. Vamos buscar o sentido de conformidade. 


a) Como Machado de Assis, Guimarães Rosa engrandece a literatura nacional. 
Sentido de comparação e adição 
b) Como pode um peixe vivo viver fora da água fria? - diz a conhecida canção. 
Interrogação. 

c) Como choveu, algumas escolas de samba se sentiram prejudicadas no desfile. 
Sentido de causa. 

d) Como praga, o capim cresceu e se espalhou rapidamente por todo o terreno. 
Sentido de comparação, do mesmo modo que uma praga faria, o capim cresceu. 
e) Como disse Fernando Pessoa, tudo vale a pena se a alma não é pequena. 
Sentido de conformidade. Segundo esse poeta, tudo vale a pena. Gabarito letra E. 


58. (VUNESP - Of Prom (MPE SP)/1/2016) 
Leia os quadrinhos para responder à questão. 


Na oração - Já que tenho um peixinho dourado como mascote.. 
expresso pela conjunção em destaque é de 


-, o sentido 


a) explicação e, nesse contexto, pode ser substituída por “Pois”. 

b) causa e, nesse contexto, pode ser substituída por "Como”, 

c) oposição e, nesse contexto, pode ser substituída por "Mas”. 

d) conformidade e, nesse contexto, pode ser substituída por “Conforme”. 
e) conclusão e, nesse contexto, pode ser substituída por “Portanto”. 


Comentários: 


Prof. Felipe Luccas Rosas r 37 de 78 


Aula 05 - Felipe Li 


Podemos assumir que na lacuna está a expressão: não me sinto bem 
Agora, vamos comparar: 

Como tenho um peixinho dourado, não me sinto bem preparando peixes. 

Já que tenho um peixinho dourado, não me sinto bem preparando peixes. 

Não há nenhuma diferença. “Já que” é uma conjunção causal, A conjunção "como! 
geralmente é conformativa ou comparativa, mas também pode também assumir 
valor causal, que é o caso da questão. 


Por que não poderia ser uma relação de explicação? Se fizéssemos a substituição 
por “pois” que a banca sugere, esse “pois” explicativo deveria vir introduzindo a 
oração coordenada, antes do verbo, não poderia estar começando o período. Não 
podemos começar o período por “pois”, já que é um termo que aparece após 
vírgula, Gabarito b. 


Poue 
ATENTO! 


Fique atento também aos possíveis usos da conjunção “Pois” (causal, explicativo 
ou conclusivo) e do “senão”: 


*No início da 
oração: Choveu, 
pois o dia foi 
quente, 


*Noinícioda 
oração: choveu, 
pois estátudo 
molhado. 


«Deslocado: 


Estudou muito, 
passou, pois, 
bem rápido. 


Alternativo: 


Adversativo 


o fav 
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59. (COSEAC- Prefeitura de Niterói- Professor/2016) 


A substituição do conectivo em destaque altera o sentido fundamental do 
enunciado em: "a mão de obra capaz de substituir o indígena, POIS este não 
estava afeito ao trabalho” / porquanto. 


Comentários: 

Aqui, temos o “pois” no início da oração, com sentido explicativo. A conjunção 
“porquanto” equivale a “porque”, ambas são explicativas. Então a troca não gera 
mudança de sentido. Questão incorreta. 


60. (COSEAC- Prefeitura de Niterói- Professor/2016) 


Essa situação de escravo, portanto, marca como traço fundamental e indispensável de ser 
assinalada a presença do negro africano no Brasil; a influência não foi do negro em si, mas do 
escravo e da escravidão, já observou Gilberto Freyre. 


A substituição do conectivo em destaque altera o sentido fundamental do 
enunciado em: "Essa situação de escravo, PORTANTO, marca como traço (...) 
a presença do negro africano no Brasil” (5 3) / pois. 


Comentário: 


A banca cobrou o "pois” conclusivo. Vamos comparar. Veja o “portanto” na posição 
inicial da oração conclusiva: 


PORTANTO, essa situação de escravo marca a presença do negro africano no Brasil. 


Observe agora que, no texto, esse “portanto” aparece deslocado, no meio: 


Essa situação de escravo, PORTANTO, marca a presença do negro africano no 
Brasil.” 


Essa situação de escravo marca, POIS, a presença do negro africano no Brasil. 


O "pois” também tem sentido conclusivo, pois está deslocado, aparecendo após o 
verbo. Então a troca não muda o sentido. Questão incorreta. 


61. (CESPE/UNB TRE PI 2016) 


Cada uma das opções a seguir apresenta um trecho do texto A participação política 
das mulheres no Brasil... — indicado entre aspas —, seguido de uma proposta de 
reescrita desse mesmo trecho, 


Assinale a opção em que a reescrita, além de manter o sentido da informação originalmente 
apresentada, também preserva a correção gramatical do texto. 


A) "Convém registrar, também, as interrupções na trajetória democrática do país por regimes 
ditatoriais” (R. 30 e 31): Convém registrarem as interrupções na trajetória democrática do 
país por regimes ditatoriais 


B) “Na entrada do terceiro milênio, o ingresso das brasileiras na política institucional ainda é 
tímido” (R. 1 e 2): Na entrada do terceiro milénio, as mulheres no Brasil ainda têm receio de 
ingressar na política institucional 
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C) "Porém, esse é um quadro que já se mostrou menos animador” (R. 2 e 3): Esse quadro no 
entanto, já foi menos animador 


D) "Seja em cargos eletivos, seja em postos de direção nos órgãos executivos ou no sistema 
judiciário” (R. 15 e 16): Seja em cargos eletivos, em postos de direção, nos órgãos executivos 
ou no sistema judiciário 


E) "o Brasil está entre as nações que apresentam a mais baixa representação política feminina 
no Ocidente” (R. 25 a 27): o Brasil é uma das nações cuja representação política feminina é 
uma das mais baixas no Ocidente. 


Comentários: 


ios assuntos, mas entre eles temos detalhes sobre conjunções. 


Nessa questão há v: 


a) “Convém registrar” traz um sujeito oracional. Nesse caso, o infinitivo deve ser 
impessoal, não flexionado, pois uma oração não tem gênero nem número. 


b) A frase original tem sentido de pouca quantidade. Já a reescritura insinua que as 
mulheres têm medo de entrar na política, o que agride gravemente o sentido original. 


c) A virgula deve ser usada antes das conjunções ADVERSATIVAS (mas, porém, contudo, 
todavia, entretanto, no entanto) e CONCLUSIVAS (logo, portanto, por isso, por 
conseguinte, então): Esse quadro, no entanto, já foi menos animador. Além disso, as 
conjunções adversativas deslocadas devem estar entre virgulas. 

d) À conjunção alternativa “quer...quer” exige um paralelismo. Por ser alternativa, uma 
metade vai ser uma oração e a outra vai metade vai ser a alternativa. Não é correto 


misturar conjunções "quer...ou”, “quer...seja”. 


e) *Cujo” é pronome relativo que une dois nomes, estabelecendo uma relação de posse 
entre eles. O antecedente de “cuja” é nações. De quem é a representação feminina? Das 
nações! As nações são representadas. Temos então o perfeito uso do pronome, sem erro 
gramatical nem alteração de sentido. 

Gabarito letra e. 


62. (COPEVE UFAL- Assistente Administrativo/2016) 


Toba: le em Pe: pa 
Quantos conectivos conjuncionais existem no texto da gravura? . 
a)1 b)2 J3 a) 4 es 
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Comentários: 
Agora que já conhecemos as conjunções, fica fácil: 

MAS - Conjunção Coordenativa Adversativa 

E- Conjunção Coordenativa Aditiva 

PRA QUE - Conjunção Subordinativa Final (PARA QUE, A FIM DE QUE, QUE, PORQUE) 
SE - Conjunção Subordinativa Condi 


ional 


Desse modo, temos 4 conectivos conjuncionais (conjunções ou locuções 
conjuntivas). Gabarito letra D. 


63. (AOCP-EBSERH/2016) 


- Analise os itens em destaque e assinale a alternativa correta quanto ao que 
se afirma entre parênteses acerca da função exercida por esses itens nos 
contextos a seguir. 


a) "Para o Mestre em Psicologia Social e fundador da organização Inteligência 
Relacional, pode-se e deve-se aprender na escola”; "É preciso criar condições 
para que não se formem apenas pessoas que passem no vestibular” (Ambos 
são conjunções que expressam finalidade). 


b) ".. desenvolver competências sociais e, principalmente, a competência do 
bem viver” (advérbio que modifica o sintagma "competências sociais”). 


c) "...em seu processo evolutivo, acabou por chegar a trabalhos mais 
profundos de desenvolvimento de Cultura de Paz e Não Violência, até culminar 
em uma metodologia de educação emocional e social” (preposição que indica 
inclusão). 

d) "E é fácil em uma análise mais criteriosa verificar que a repressão é 
necessária desde que legítima” (locução conjuntiva com função de expressar 
condição). 

e) “Antes de tudo, é uma cidade que educa e a que educa em um sentido de 
que oferece oportunidade de desenvolvimento” (artigo feminino com função 
de retomar o termo cidade). 


Comentários: 


Questão muito boa para revisar o que aprendemos sobre as classes gramaticais. 


Na letra a, o primeiro "para" indica conformidade: segundo o mestre. Já o segundo 
“para” tem sentido de objetivo, finalidade. 


Na letra b, “principalmente” é advérbio. Sabemos que essa classe se refere a verbo, 
adjetivo ou outro advérbio: não pode modificar substantivo. Aqui, ela se refere ao 
verbo desenvolver. 


Na letra c, “até” é uma preposição que indica limite: até esse ponto. A banca tentou 
confundir o candidato com o “até” palavra denotativa de inclusão, que poderia ser 
trocada por “inclusive”. Aqui, essa troca não funciona. 


Na letra d, “desde que” traz ideia de condição. A repressão é necessária, se for 
legítima. 
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Na letra e, esse "a” é pronome demonstrativo: é uma cidade que educa e aquela 
que educa. Lembre-se que o “a” pronome demonstrativo vem antes de um “que” 
ou “de”: sou a (aquela) que você ligou ontem; a (aquela) de blusa verde. 


Gabarito letra d. 


64. (Cesgranrio- ANP/2016) 


A relação lógica expressa pela palavra em destaque está indicada 
adequadamente entre colchetes em: 


a) "Tornou-se a cultura internacional dominante, principal, a chamada 
mainstream, conforme o título do livro escrito pelo sociólogo francês Frédéric 
Martel.” (. 15-18) [concessão] 


b) "Você pode ouvir Lady Gaga, gostar de Avatar e ler O Código Da Vinci, 
mas, no final das contas, a maior parte da cultura que você consome e ama 
geralmente é nacional.” (1. 40-44) [condição] 


c) "Para resumir as coisas, eu diria que todos temos duas culturas: a nossa 
e à americana.” (1. 58-59) [causa] 


d) "Por quê? Porque a lingua é muito importante, porque a identidade é 
muito importante.” (|. 49-50) [finalidade] 


e) "Portanto, nós estamos em um mundo cada vez mais global, mas, ao 
mesmo tempo, a cultura ainda é e será muito nacional.” (|. 55-58) [conclusão] 

Comentários: 

Na letra a, a relação é de conformidade. Na letra b, a relação é de adversidade. 

Na letra c, a relação é de finalidade. Na letra d, a relação é de explicação. 

Na letra e, a relação é de conclusão, portanto é nosso gabarito. 


65. (IBFC-EBSERH/2017) 


Para relacionar as orações, em “Eu sabia fazer pipa £ hoje não sei mais”, o autor 
faz uso de uma conjunção que deve ter seu sentido inferido pelo contexto. Trata-se 
do valor semântico de: 


a) adição. 
b) conclusão. 

c) explicação. 
d) alternância. 
e) oposição. 


Comentários: 


Pegadinha: observe que logo na letra “a” encontramos a alternativa “adição”. No 
entanto, temos um sentido de oposição: passado x presente, no passado sabia 
fazer pipa, mas hoje não sei mais. Logo, nosso gabarito é letra E! 


66. (IBFC-EBSERH/2017) 
Ro oo oo TT 
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ma 255 (8 488, c) Morfologia — Verbo (Def 


c) - FEDER 


Este verbo só é conjugado nas formas em que ao d se segue e ou i 
Nas outras formas é ele substituído por estar fedendo, notando-se, porém, 


que em linguagem polida o próprio verbo feder não é usado, sendo substi- 
tuído por cheirar mal. 

Ind. pres. — fedes, fede, fedemos, fedeis, fedem. Imperf. — fedia, fedi- 
as etc. Perf. - fedi, fedeste etc. M.-q.-perf. — federa, federas etc. Fur. — fede- 
rei, federás etc. Fut. do pret. — federia, federias etc. Imperat.: Impossível, 
dada a significação. Subj. pres.: Não há. Imperf. — fedesse, fedesses ete. 
Fut. do subj. e infin. pess. iguais: feder, federes etc. Inf. — feder. Ger 
fedendo. Part. — fedido. 


d) — PRECAVER-SE 


Este verbo nada tem de comum nem com o verbo ver nem com o 
verbo vir; dizer eu me precavejo ou eu me precavenho, que ele se precavenha, 
eles se precaviram ou eles se precavieram é incorrer em gravíssimo erro de 
conjugação. O que há é o seguinte: O verbo é defectivo, sendo usado so- 
mente nas formas arrizotônicas, nas quais é inteiramente regular. 


-se não se conju; 


Por outras palavras: O verbo precave 
pessoa do singular nem na 3º do plural do indicativo presente (faltando, por 
conseguinte, todo O presente do subj. e a 2º pess. sing. do imperativo), sen- 
do, nas demais pessoas, totalmente regular, notando-se que o verbo sempre 
vem acompanhado do pronome oblíquo. 


Ind. pres. — precavemos, precaveis. Imperf. — precavia, precavias 
etc. Perf. — precavi, precaveste, precaveu, precavemos, precavestes, pre- 
caveram. M.-q-perf. — precavera, precaveras etc. Fut. - precaverei, preca- 
verás etc. Fut. do pret. — precaveria, precaverias etc. Imperar. — precavei. 
Subj. pres.: Não há. Imperf. do subj. — precavesse, precavesses etc. Fur. 
do subj. é inf. pess. iguais: precaver, precaveres etc. Precaver — precaven- 


do — precavido 


Observação: 


Para substituir as formes inexistentes, emprega-se um verbo sinônimo, como acau- 
telar-se, prevenir-se, precatar-se 


e) —- REAVER 


É regra geral: Os verbos compostos conjugam-se de acordo com os 
verbos simples. Se reter é composto de ter, como este deverá ser ele conju- 
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A oração " Depois que arrumei ocupação à noite, há senhoras mães de família que já 
me cumprimentaram.'(5º5) é introduzida por uma locução conjuntiva que apresenta 
o mesmo valor semântico da seguinte conjunção: 


a) porquanto. 
b) conforme. 
c) embora. 
d) quando. 

e) pois. 


Comentário: 


A locução conjuntiva “depois que” tem sentido de tempo, assim como “quando”. 
Porquanto=porque (causa); conforme (conformidade); embora (concessão); pois ( 
causa ou conclusão—se deslocado, entre vírgulas. ). Gabarito letra D. 


Bem pessoal, fechamos aqui nossa teoria com muitas questões!! Porém, praticar é 
fundamental. Vamos para mais uma bateria!!! 


[2/4 


QUESTÕES 


COMENTADAS 


Mais questões comentadas 


67. (CESPE/UNB- SEE DF/2017) 


As críticas à extrema confiança que demos à ciência como forma única de 
conhecimento são muitas e espalham-se em diversas frentes. Embora não possamos 
desconsiderar o avanço científico a que os últimos séculos assistiram — as revoluções 
consideráveis no campo da medicina, da física, da química e das próprias ciências 
sociais e humanas —, essa ciência capitalista, androcêntrica e colonial não tem 
conseguido dar conta de resolver o problema que ela própria ajudou a construir. 


O conectivo “Embora” introduz no período em que ocorre uma ideia de concessão. 
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Comentários: 
Questão direta. “Embora” é a principal conjunção concessiva. Questão correta. 


68. (CESPE/UNB- SEE DF/2017) 


As críticas à extrema confiança que demos à ciência como forma única de 
conhecimento são muitas e espalham-se em diversas frentes. Embora não possamos 
desconsiderar o avanço científico a que os últimos séculos assistiram — as revoluções 
consideráveis no campo da medicina, da física, da química e das próprias ciências 
sociais e humanas —, essa ciência capitalista, androcêntrica e colonial não tem 
conseguido dar conta de resolver o problema que ela própria ajudou a construir. 


O trecho “Embora não possamos (...) assistiram” pode ser reescrito, sem prejuízo da 
coerência e da correção gramatical do texto, da seguinte maneira: Ainda que não 
pode desconsiderar que os últimos séculos assistiram o avanço científico. 


Comentários: 


A locução “ainda que”, assim como “embora”, tem sentido concessivo. No entanto, 
seria necessário manter o verbo "possamos", pois o sujeito é “nós”. Se fosse caso 
de um sujeito no singular, ainda assim deveríamos grafar: “ainda que não possa”. 
Questão incorreta. 


69. (CESPE/UNB- SEE DF/2017) 


O universo da comunicação vem se ampliando com maior dinamismo, nos últimos 
anos, para atender à demanda de seus usuários, nas mais diferentes situações de 
interatividade. Nele estamos inseridos, exercitando nossa linguagem oral e escrita, 
até mesmo na área digital. Por isso, necessitamos sempre assimilar novos 
conhecimentos e expressá-los com objetividade e competência. 


A substituição de "Por isso” (R.5) por Por esse motivo 
manteria a correção e o sentido original do texto. 


Comentários: 


“Por isso” é um conector de valor conclusivo, ou seja estabelece uma relação de 
causa-consequência. Então podemos trocar por “por esse motivo”, sendo "esse 
motivo” justamente a causa, a premissa para a conclusão apresentada. Questão 
correta. 


70. (CESPE/UNB- SEE DF/2017) 


A muitos desses pregoeiros do progresso seria difícil convencer de que a alfabetização 
em massa não é condição obrigatória nem sequer para o tipo de cultura técnica e 
capitalista que admiram. 


A supressão do vocábulo “nem” preservaria o sentido e a correção gramatical do 
texto. 
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Comentários: 


Sequer significa “ao menos, pelo menos”. Embora utilizada em frases negativas, 
não substitui o “não” ou “nem”, que devem aparecer antes de “sequer” em frases 
negativas. 


O “nem” é uma conjunção aditiva que “soma” unidades negativas, ou seja, soma 
negações: não estudo nem trabalho. 


Portanto, seria possível utilizar o "nem" sozinho, omitindo o “sequer”. Embora fosse 
deixar a negação menos enfática, não mudaria o sentido. Questão correta. 


71. (CESPE/UNB- SEE DF/2017) 


A conjunção “Entretanto” tem, no período em que se insere, sentido 
conclusivo, equivalendo, semanticamente, a Portanto. 


Comentários: 


Meus caros, nem precisamos do texto. “Entretanto” é conjunção sempre 
adversativa, não pode ter sentido conclusivo. Questão incorreta. 


72. (CESPE/UNB- PC- GO/2016) 


, Atualmente, no Brasil, por meio da Constituição 
Federal de 1988, das leis e de outros atos normativos, 
é conferida nos cidadãos uma série de direitos, entre os quais 

» os direitos à liberdade e à propriedade, cujo exercício deve ser 
compativel com o bem-estar social e com as normas de direito 
público. Para tanto, essas normas especificam limitações 

«administrativas à liberdade e à propriedade, de modo que, a 
cada restrição de direito individual — expressa ou implícita na 
norma legal —, corresponde equivalente poder de polícia 

ne administrativa à administração pública, para torná-la efetiva e 
fazê-la obedecida por todos. 


A coesão textual seria mantida caso a expressão "Para tanto” (1.12) fosse substituída 
pelo vocábulo Porquanto.. 


Comentários: 


A conjunção “porquanto” equivale a “porque”. Então, pode ter sentido de explicação 
ou causa. No texto, a expressão “para tanto” tem sentido de finalidade, então a 
substituição não é possível. Questão incorreta. 


73. (CESPE/UNB- Funpresp JUD/2016) 


' Senti como se estivesse nascendo naquele momento. 
Uma vida nova, passada a limpo, me esperava em direção a um 
Norte mais nítido, a uma morte mais próxima e sem alternativa. 

«Mas aquela casa me protegia, e dentro dela uma mulher se 
esforçava por me fazer feliz. Aquelas folhas de papel me 
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A respeito de aspectos linguísticos do texto CB141BBB, julgue o próximo item. 
A oração "por me fazer feliz” (1.5) expressa uma ideia de finalidade. 


Comentários: 


Poderíamos simplemente substituir esse conectivo “por” e inserir no lugar dele um 
“para”, Dessa forma, ficaria clara a relação de finalidade. "Me fazer feliz” é uma 
oração reduzida de infinitivo, que geralmente são introduzidas por preposições. Se 
estivesse desenvolvida, seria iniciada por uma conjunção final: se esforçava para 
que eu fosse feliz. Questão correta. 


74. (CESPE - PT (CBM CE)/2014) 


Proprietária de alguns sítios, todos situados na região árida e pobre, intermediária entre o 
Sertão Seco e a rica área verde do Cariri, a família Augusto, quando ainda unida, vivia no Sítio 
do Tatu. Era uma propriedade comum: casa grande com alpendre, açude, engenho, uma fileira 
de casas de taipa para os negros; seria uma des únicas da região a ter uma capela. Tratava- 
se da área de maior concentração de escravos nos sertões, a ponto de existirem quadrinhas 
abordando esse estranho recorde: “Caraíba é prata fina/Sussuarana, ouro em pó/Xique Xique 
é mala veia/E o Tatu é negro só” e "O Tatu para criar negros/Sobradim pra criação/São 
Francisco para fuxico/Calabaço pra algodão”. Talvez o grande número de escravos no Sítio do 
Tatu se devesse ao fato de Federalina possuir um grupo de escravas que eram usadas como 
parideiras de moleques, que após algum tempo eram vendidos ao aparecer comprador. 


Uma das histórias de crueldade de Dona Federalina (que deve ser mentirosa) versa sobre uma 
dessas negras parideiras e o filho que seria vendido, embora já estivesse com ela havia 
mais de um ano. À escrava, agarrada à criança, correu para o mato, mas Federalina deu 
ordem para que fossem atrás e trouxessem o menino. Na tentativa de proteger o filho, a negra 
foi apunhalada; ainda correu para casa, e lá a patroa mandou que mãe e filho fossem 
embebidos com querosene, e ela própria ateou-lhes fogo. A escrava, soltando o filho, debateu- 
se até morrer. Conta-se que as marcas de sangue da negra não saiam nunca da parede, 
mesmo que a caiassem continuamente, O reboco teve de ser retirado, e um outro feito em 
seu lugar. 


Rachel de Queiroz e Heloisa Buarque de Hollanda. Matriarcas do Ceará D. Federalina de Lavras. 
Internet: <www.ime.usp.br> (com adaptações). 


Julgue o próximo item, acerca dos sentidos e de aspectos linguísticos do texto. 
A oração iniciada com "embora" exprime ideia de oposição em relação ao fato 


expresso na oração anterior. 


Comentários: 


Embora é uma conjunção concessiva. A concessão tem um valor muito semelhante 
à adversidade, com o detalhe de que é uma adversidade que não impede que o 
fato se realize. Há oposição entre o fato de o filho ser vendido e já estar com a 
parideira por mais de um ano, idade em que não se esperava mais que fosse 
vendido. Questão correta. 
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75. (CESPE - Ag Adm (MDIC)/2014) - Adaptada. 


Olimpico de Jesus trabalhava de operário numa metalúrgica e ela nem notou 
que ele não se chamava de “operário” e sim de “metalúrgico”. Macabéa ficava 
contente com a posição social dele porque também tinha orgulho de ser 
datilógrafa, embora ganhasse menos que o salário mínimo. 


No trecho “porque também tinha orgulho de ser datilógrafa”, seriam mantidos 


a correção gramatical e o sentido original do texto se o termo "porque" fosse 
substituído pelo vocábulo porquanto. 


Comentários: 


Porque e porquanto são conjunções explicativas ou causais e podem ser 
substituídas uma pela outra, sem prejuízo. Questão correta. 


76. (CESPE/UNB TRE PE 2016) - Adaptada. 


Portanto, o enunciado normativo resume-se ao texto legal, o qual, porém, 
somente se torna norma jurídica quando aplicado aos casos concretos, ou seja, 
ao tornar-se efetivo. 


O vocábulo "Portanto” introduz no texto a efetividade do direito eleitoral e a 
soberania popular uma ideia de 


a) finalidade. b) conclusão. c) causa. d) consequência. e) condição. 


Comentários: 


Conjunções conclusivas: logo, por isso, por conseguinte, portanto, destarte, em 
vista disso. “Portanto” é uma clássica conjunção conclusiva, não é daquelas outras 
que podem assumir diversos sentidos. Pode marcar que é conclusiva e seja feliz. 
Gabarito letra b. 


77. (CESPE/UNB MPU 2015) - Adaptada. 


Posteriormente, na década de 70, foi criado o protocolo internet, que permitiu a comunicação 
entre os seus poucos usuários até então, uma vez que ela ainda estava restrita aos centros 
de pesquisa dos Estados Unidos da América. 

Mantêm-se a correção gramatical e o sentido original do período ao se 
substituir a expressão "uma vez que” (1.8) por qualquer um dos seguintes 
termos: porque, já que, pois, por conseguinte. 


Comentários: 

Uma vez que é uma conjunção causal e poderia ser trocada por outra conjunção 
de mesmo sentido, como “porque”, “já que”, “pois”. Porém, não é possível 
substituí-la por “por conseguinte”, que traz valor de conclusão. Questão incorreta. 


78. (Cespe/UnB - CBM/ES - OFICIAL BOMBEIRO- 2011) 


A expressão "bem como” ("Os condutores de veiculos passantes eram 
obrigados a prestar os serviços que deles fossem exigidos, bem como entregar 
seus animais. ”) pode ser substituída pela conjunção e, com a devida alteração 
de pontuação, sem prejuízo para o sentido do texto. 
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Comentários: 


Vamos testar: Os condutores de veículos passantes eram obrigados a prestar os 
serviços que deles fossem exigidos e entregar seus animais. 


O uso do “e” retira a necessidade da virgula e mantém o mesmo sentido de adição. 
Questão correta. 


79. (Cespe/UnB - PF - AGENTE - 2012) - Adaptada. 


Mantendo-se a correção gramatical e a coerência do texto, a oração "se 
alguém é executado” (Hoje, no mundo ocidental, se alguém é executado, o 
braço que mata é, em última instância, o dos cidadãos — o nosso.), que 
expressa uma hipótese, poderia ser escrita como caso se execute alguém, mas 
não como se caso alguém se execute. 


Comentários: 


Estruturalmente, “Se alguém é executado” é uma estrutura condicional com voz 
passiva, assim como "caso se execute alguém” (caso alguém seja executado)”. 
Porém, a segunda alteração não é mesmo possível, pois não podemos ter duas 
conjunções condicionais juntas “caso se”. Além disso, o sentido seria outro, pois 
“caso alguém se execute” tem sentido ativo, de suicídio, não passivo. Questão 
correta. 


80. (CESPE/UNB - Antaq 2014) 
Em relação ao texto acima, julgue os itens a seguir. 


Mantêm-se a correção gramatical do texto e suas informações originais ao se 
substituir “Portanto” (1.13) por qualquer um dos seguintes termos: Por isso, 
Logo, Por conseguinte. 


Comentários: 


Todas as conjunções indicadas são conclusivas e podem ser substituídas umas 
pelas outras. Pois, também pode ter valor explicativo ou causal, além do valor 
conclusivo, mas não aparecia no enunciado. Questão correta. 


81. (CESPE/UNB - Anatel 2014) - Adaptada. 


Seriam mantidas a coerência e a correção gramatical do texto caso se 
substituísse "já que” (R.22) por qualquer uma das seguintes expressões: dado 
que, visto que, uma vez que. 


Comentários: 
Já que é uma conjunção subordinativa causal, assim como dado que, visto que, 
uma vez que. É possível fazer a substituição proposta. Decore as listas e vai notar 


que a maioria das conjunções de uma lista podem ser trocadas livremente por 
outra. Questão correta. 
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82. (CESPE/UNB - ICMBIO 2014) - Adaptada. 


Acerca dos aspectos estruturais e interpretativos do texto acima, julgue os 
itens a seguir. 


Na linha 8, a substituição do vocábulo “entretanto” pelo vocábulo portanto não 
acarretaria mudança de significado no período em questão. 


Comentários: 


Entretanto tem valor adversativo. Portanto tem valor conclusivo. Com certeza vai 
haver mudança de significado. Questão incorreta. 


83. (CESPE/UNB - ICMBIO 2014) - Adaptada. 


O vocábulo “mas” (R.13) é um elemento coesivo que introduz relação de 
conclusão entre a informação expressa no período de que faz parte e a 
informação expressa no período que o antecede. 


Comentári: 


Mas é conjunção adversativa, indica oposição, ressalva; não pode introduzir relação 
de conclusão. Questão incorreta. 


84. (CESPE/UNB - ICMBIO 2014) - Adaptada. 


A expressão "no entanto” (1.20) poderia ser substituída pelo vocábulo 
entretanto, sem eu houvesse prejuizo à correção gramatical e ao sentido do 
texto. 


Comentário: 


Ambas são conjunções adversativas. Questão correta. 


85. (CESPE/UNB - Câmara dos Deputados 2012) - Adaptada. 


O termo “contudo” (L.32) estabelece entre as orações do período relação 
sintática adversativa, por isso, poderia ser corretamente substituído por 
qualquer um dos seguintes vocábulos: entretanto, todavia, no entanto, porém, 
embora, conquanto. 


Comentários: 


Quase! O item está quase inteiramente correto, exceto pela conjunção conquanto, 
que equivale a embora e tem valor concessivo. Questão incorreta. 


86. (CESPE/UNB - Câmara dos Deputados 2014) - Adaptada. 


No terceiro quadrinho, a expressão "Sendo assim” poderia, sem prejuizo para 
a correção e a coerência do texto, ser substituída por qualquer um dos 
seguintes conectores: Portanto, Por conseguinte, Conquanto. 
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Comentários: 


Quase! O item está quase inteiramente correto, exceto pela conjunção conquanto, 
que equivale a embora e tem valor concessivo. Portanto e Por conseguinte são 
conclusivos. Questão incorreta. 


87. (CESPE/UNB - MTE 2014) - Adaptada. 


Acerca dos aspectos estruturais e interpretativos do texto acima, julgue os 
itens a seguir. O vocábulo "Portanto” (1.15) poderia ser substituído pela 
expressão "Não obstante”, sem prejuízo do sentido original do texto. 


Comentário: 


“Não obstante” pode ter valor adversativo, se vier seguida de verbo no indicativo; 
ou concessivo, se vier com verbo no subjuntivo. Nunca poderá ter o valor 
conclusivo presente em “portanto”. Questão incorreta. 


88. (CESPE/UNB - FUB 2014) - Adaptada. 


Mantêm-se a correção gramatical e as informações originais do texto ao se 
substituir a correlação "não só (...) mas também” (R.11-13) por não somente 
(...) como também. 


Comentários: 


Esses pares são chamados de correlações aditivas. Ambos têm sentido aditivo e 
podem ser livremente intercambiados, inclusive as metades de cada par. Questão 
correta. 


89. (CESPE/UNB - STF 2013) - Adaptada. 


' O passado jamais pode ser objeto de escolha:ninguém 
escolhe ter havido o saque de Troia; com efeito, a deliberação 
não se refere ao passado, mas ao futuro e ao contingente, pois 

«o passado não pode não ter sido. Agatão está certo ao escrever 
“Pois há uma única coisa de que o próprio Deus está privado: 
fazer que o que foi não tenha sido”, 


Com relação aos aspectos linguísticos e aos sentidos do texto acima, julgue os 
itens a seguir. 


Seriam mantidos o sentido e a correção gramatical do texto, caso o termo 
“portanto” substituísse “pois” (1.3). 


Comentários: 
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No contexto, “pois” tem sentido explicativo/causal, pode, então, ser substituído por 
“porque”: a deliberação não se refere ao passado porque o passado não pode não 
ter sido”. 

No entanto, em alguns casos, é possível sim o “pois” assumir valor conclusivo, se 
vier após um verbo, geralmente entre vírgulas, o que não ocorre no enunciado em 


tela. Questão incorreta. 
*No início da 
oração: Choveu, 
pois o dia foi 
2 quante. 
“No início da 
e oração: choveu, 
pois está tudo 
molhado. 


+Deslocado: 
Estudou muito, 
passou, pois, bem 
rápido. 


90. (CESPE/UNB - Ancine 2013) - Adaptada. 
| As expressões "no entanto” e todavia” são sinônimes e intercambiáveis. 


Comentários: 


Ambas são conjunções adversativas e podem aparecer deslocadas na frase. 
Detalhe: o “mas” não tem essa liberdade de deslocamento e deve aparecer após 
vírgula, iniciando a oração adversativa. Questão correta. 


91. (CESPE/UNB - SEGESP AL- 2013) - Adaptada. 


Ainda que todos carreguem armas na cintura, o principal instrumento de trabalho dos peritos 
são potentes microscópios, lanternas, computadores, lupas e outros equipamentos que 7 
chegam a custar R$ 3 milhões — um kit que não ficaria atrás dos utilizados por James Bond 
A expressão “Ainda que” (R.4) poderia ser corretamente substituida por 
“Apesar de”. 


Comentário: 


“Ainda que” é uma conjunção concessiva e tende a levar o verbo para o 
subjuntivo: ainda que eu falasse a língua dos anjos...eu nada seria. 

“Apesar de” é uma locução prepositiva também com sentido de concessão, mas 
geralmente acompanha verbos no infinitivo: apesar de estudar muito, não foi 
aprovado. 

Se trocarmos uma pela outra sem fazer a adaptação nos modos verbais, incorremos 
em erro: apesar de todos carregue carregarem armas... 

Questão incorreta. 
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92. (CESPE/UNB- TCE RS- 2013) - Adaptada. 


Prêmios ou créditos de milhagens oferecidos pelas 13 companhias de 
transporte aéreo, quando resultantes de passagens adquiridas com recursos 
da administração direta ou indireta de qualquer dos poderes do Rio Grande do 
Sul, serão 16 incorporados ao erário e utilizados apenas em missões oficiais. 


Se o termo “quando” (R.13) for substituido pela conjunção se ou pela 
conjunção desde que, haverá prejuízo da coerência textual. 


Comentários: 
Nesse contexto, “quando” está assumindo um valor condicional: se o crédito for 
resultante de passagens adquiridas com recursos da administração... então serão 
incorporados...Por essa razão, poderá ser substituído por outra conjunção 
condicional, como “se” ou "desde que” SEM PREJUÍZO da coerência. Questão 
correta. 


93. (CESPE/UNB- TCE RS- 2013) - Adaptada. 


Mantêm-se as relações as relações sintáticas ao se substituir o termo 
entretanto por qualquer um dos seguintes: porém, contudo, todavia, no 
entanto. 


Comentário: 


Entretanto, porém, contudo, todavia, no entanto são todas conjunções 
coordenativas adversativas e podem ser substituídas umas pelas outras. O “mas” 
também entra nessa lista, com a diferença de que não pode vir deslocado na frase. 
Questão correta 


94. (CESPE/UNB- MTE- 2013) - Adaptada. 


Dada a relação de concessão estabelecida entre as duas orações do texto, a 
palavra “embora” poderia, sem prejuizo do sentido ou da correção gramatical 
do texto, ser substituída por "conquanto”. 


Comentá 


Grave isso: conquanto equivale a embora. Ambas são conjunções subordinativas 
concessivas. Questão correta. 


95. (CESPE/UNB- MTE- 2013) - Adaptada. 


Em outras palavras, verificou-se claramente que a maioria pode ser opressiva, a ponto de 
conduzir legitimamente ao poder o nazismo ou o facismo, 


No trecho "o nazismo ou o fascismo” (.18-19), a conjunção “ou” evidencia a 
relação de sinonímia existente entre os nomes “nazismo” e “fascismo”. 
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Morfologia — Verbo (Detectivo) (5 489, 2) 289 ma 


gado: re + tenho, re + tens, re + tem... re + tive, re + tiveste, re + teve, re + 
tivemos, re + tivestes, re + tiveram etc. Seguindo tal norma, o verbo reaver 
deveria flexionar-se em re + hei, 1º + hás, re + há ete., mas tal não se dá, 
podendo ser conjugado apenas nas formas em que O primitivo haver tem v: 


haver reaver 


haVemos resVemos 
haVeis reaVeis 
hão 
Não há, conseguintemente, as formas do subjuntivo presente nem à 


do imperativo singular, conjugando-se em todos os demais tempos, pois 
neles sempre existe v: reavia, reaverei, reaveria, reome, reouvera, reouves- 


se, reouver. 


f) - REVER 


O verbo rever (V. 8 463, obs. 3 do v. ver), no sentido de transudar, 


verter, ressumar, só é usado nas 3º pessoas. 


9) - VIGER 


É verbo regular (= estar em vigor, ter vigor, vigora), mas não se empre- 
ga na 1º pessoa do sing. do indic. presente nem. portanto, nas do presente do 
subjuntivo: “Essa lei já não vige” — “Ao tempo em que vigia a ditadura”. 


489 — Além dos verbos contidos nos grupos acima, outros existem 
que são perfeitamente normais e se conjugam em todas as pessoas, mas, em 
certas construções, tornam-se eventualmente defectivos. São eles 


»: Constam 


1 - Constar: Defectivo no sentido de ser notór 


irregularidades na repartição. Consta que ele vai sair 


sujeito sujeito 


No sentido de consistir ou de estar presente, é ele conjugado em todas as 
pessoas: Constamos de corpo e alma. Eu não consio na lista dos promovidos. 


e, só é usado 


2- Grassar, que significa desenvolver-se, espalha 
nas 3º pessoas: Grassavam doenças de toda a espécie. Muito antes do dia 
marcado, grassava a notícia da rebelião. 


Realmente, é possível que a conjunção coordenativa “ou” traga uma relação de 
sinonímia ou ratificação: Luiz Inácio da Silva, ou Lula, agora é réu. Também pode 
indicar relação entre antônimos: Agora é matar ou morrer. No entanto, no caso em 
tela, ela tem valor alternativo ou aditivo (um, outro, ou ambos); até porque 
sabemos que nazismo e fascismo não são sinônimos. Questão incorreta. 


96. (CESPE/UNB- MTE- 2013) - Adaptada. 


Com relação às ideias e às estruturas linguísticas do texto acima, julgue os 
itens a seguir. Seriam mantidos a correção gramatical e o sentido do texto, 
caso o termo “portanto” (1.7) fosse substituído por “pois”, empregado com 
valor explicativo. 


Comentários: 


O “pois” explicativo não pode substituir “portanto”, que é uma conjunção 
conclusiva. Lembre-se, porém, que o “pois”, quando deslocado, posterior ao verbo, 
pode assumir valor conclusivo: estudei, mereço, pois (portanto), passar. Esse não 
é o caso do enunciado proposto. Questão incorreta. 


97. (CESPE/UNB- PRF- 2013) - Adaptada. 


Leio que a ciência deu agora mais um passo definitivo. É claro que o definitivo da ciência é 
transitório, e não por deficiência da ciência (é ciência demais), que se supera a si mesma a 
cada dia... Não indaguemos para que, já que a própria ciência não o faz — o que, aliás, é a 
mais moderna forma de objetividade de que dispomos. 

Mantendo-se a correção gramatical e a coerência do texto, a conjunção "e" em 
"e não por deficiência da ciência" (L.2-3), poderia ser substituída por "mas”. 


Comentários: 


Vamos testar: É claro que o definitivo da ciência é transitório, mas não por 
deficiência da ciência, que se supera a si mesma a cada dia. 


Vejam que não houve mudança de sentido nem erro gramatical. O “e”, no contexto, 
assumiu valor adversativo, e, pôde, pois, ser substituído por “mas”. 


Questão correta. 


98. (CESPE/UNB- TCE Roraima-2013) - Adaptada. 


A ousadia e a engenhosidade dos cibercriminosos têm espantado até mesmo 
os mais experientes especialistas em segurança da informação, seja pela 
utilização de técnicas avançadas de engenharia social, em casos de spear- 
phishing, seja pelo desenvolvimento de metodologias de ataques em massa. 
Segundo levantamento realizado pela Trend Micro, desde abril deste ano, 
hackers invadiram dois sítios do governo brasileiro. 


A conjunção “seja”, nas linhas, que estabelece uma relação de coordenação 
entre ideias, poderia ser substituída pela conjunção quer, sem prejuizo para a 
correção gramatical do período. 
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Comentários: 


As correlações alternativas "quer...quer” e “seja...seja” são equivalentes. Não há 
prejuízo na substituição. Questão correta. 


Lista de questões comentadas 


1. (Consultec- Procurador- Ilhéus/2016) 


As expressões em negrito, no fragmento, "não só no concernente à 
sexualidade, mas também na aquisição de bens de consumo” (l. 68-70), 
estabelecem entre as mensagens ideia de oposição... 


2. (CESPE/UNB PRF 2013) - Adaptada. 


Ainda hoje, em certos lugares, a previsão da pena de morte autoriza o Estado 
a matar em nome da justiça. Em outras sociedades, o direito à vida é inviolável 
e nem o Estado nem ninguém tem o direito de tirar a vida alheia. 


Dado o fato de que nem equivale a e não, à supressão da conjunção e 
empregada logo após inviolável, manteria a correção gramatical do texto. 
(IF-PE- Auxiliar Administrativo /2016) 


-No trecho “O sistema, que não dá de comer, tampouco dá de amar”, a 
conjunção destacada estabelece, entre as orações, a relação de 


a) conclusão. b) adversidade. c) adição. d) explicação. e) alternância. 


(CESPE/UNB - Prefeitura de São Paulo /2016) 


...O Brasil é um país de cidades novas. A maior parte de seus núcleos urbanos surgiu 
no século passado. Há cidade, entretanto, que já existem há bastante tempo... 


No texto 1, a conjunção “entretanto” (1.3) introduz, no período em que ocorre, 
uma ideia de 


a) oposição. b) adição. c) condição. d) causa. e) consequência. 


5. (Funcab- CRC- RO/2016) 


O JORNAL E SUAS METAMORFOSES 


Um senhor pega um bonde após comprar o jornal e pô-lo debaixo do braço. Meia hora 
depois, desce com o mesmo jornal debaixo do mesmo braço. 


Mas já não é o mesmo jornal, agora é um monte de folhas impressas que o senhor 
abandona. Mal fica sozinho na praça, o monte de folhas impressas se transforma outra vez 
em jornal, até que um rapaz o descobre, o lê, e o deixa transformado num monte de folhas 
impressas. 
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Mal fica sozinho no banco, o monte de folhas impressas se transforma outra vez em jornal, 
até que uma velha o encontra, o lê e o deixa transformado num monte de folhas impressas. 
A seguir, leva-o para casa e no caminho aproveita-o para embrulhar um molho de celga*, que 
é para que servem os jornais após essas excitantes metamorfoses. 


No início do segundo parágrafo, o vocábulo MAS introduz uma relação de 
a) consegiência. b) causa. c) quebra de expectativa. d) conclusão. 
e) explicação. 


6. (FGV- Procurador Municipal- Paulínia/2016) 


- Assinale a opção que indica a frase machadiana em que a conjunção “e” tem 
valor adversativo. 


a) “O povo, ingênuo e sem fé das verdades, quer ao menos crer na fábula, e 
pouco apreço dá às demonstrações científicas.” 


b) "O pão do exílio é amargo e duro.” 
c) “Há amigos de oito dias e indiferentes de oito anos.” 


d) "A amizade lhe fará esquecer o amor; é mais serena que ele e talvez 
menos exposta a perecer.” 


e) “O casamento é bom e tem seus inconvenientes como tudo neste mundo... 


(FGV- TJ AM Oficial de Justiça/2013) 
- Assinale o segmento em que a conjunção "E" tem valor de oposição e não de 
adição. 
a) "Construir presídios E dar tratamento digno ao preso não rendem votos" 
b) "Daí porque se discute tanto um novo Código Penal, como se fossem 


frouxas as 117 leis penais especiais E os 1.170 crimes tipificados de que 
dispomos". 


c) "Inclusive trazendo de volta a ideia da maioridade penal, que na prática 
significa transformar menino em delinquente E sujeitá-lo é crueldade das 
prisões”, 

d) "O que a juventude precisa é de amparo, de oportunidade, de educação, 
E não de medidas que visem a puni-la” 


e) "Lins era um humanista por excelência E sempre achou equivocada a 
política 


(COSEAC- Prefeitura de Niterói- Professor/2016) 


A substituição do conectivo em destaque altera o sentido fundamental do 
enunciado em: "a influência não foi do negro em si, MAS do escravo e da 
escravidão” (5 3) / senão. 


(COSEAC- Prefeitura de Niterói- Professor/2016) 


A substituição do conectivo em destaque altera o sentido fundamental do 
enunciado em: "Não puderam os escravos negros manter integra sua cultura, 
NEM utilizar (...) suas técnicas em relação ao novo meio.” (5 4) / e não. 


Prof. Felipe Luccas Rosas r 55 de 78 


ria e qu 
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10. (FCC- TRE PB/2015) 
E, no entanto, o cinema chegou num ponto em que é capaz de expressar... 


Sem prejuízo da correção e do sentido, o elemento sublinhado acima pode ser 
substituído por: 


a) porquanto 

b) em detrimento disso 
c) desse modo 

d) embora 

e) todavia. 


11. (CESPE - AL (CAM DEP)/Consultor/2014) - Adaptada. 


Vista do avião, a cidade de edifícios arrojados lembra Dubai, só que insulada 
na estepe verde, 


A locução coloquial "só que” tem, no texto, valor adversativo, equivalendo, por 
exemplo, ao das conjunções porém, todavia, entretanto. 


12. (CESPE - FUB 2015) - Adaptada. 


A redação acima poderia ter sido extraída do editorial de uma revista, mas é 
parte do texto O oxente e o OK... 


No que se refere aos sentidos, à estrutura textual e aos aspectos gramaticais 
do texto, julgue o item a seguir. 


O elemento coesivo “mas” inicia uma oração coordenada que exprime a ideia 
de concessão em uma sequência de fatos. 


13. (CESPE - Ag Adm (DPU)/2016) 
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TREE 
MISTA ESTÁ QUASE AL 
cxvcamo o tor9 7) |PESMRARAO MAS 


NAS ANE 

TEA PROEZA 

Sé CONCRETIZA, 
Q 


Julgue o item subsequente, relativo às ideias e aos aspectos linguísticos da 
tirinha apresentada, da personagem Mafalda. No terceiro quadrinho, o 
pensamento de Mafalda é introduzido por uma oração adversativa, que 
apresenta ideia que contrasta com as ideias veiculadas nos quadrinhos 
anteriores. 


14. (FGV- Auditor Fiscal de Niterói- Dez 2015) 


O segmento do texto 1, abaixo transcrito, em que o conectivo E tem valor de 
oposição é: 


a) "..nossos filhos possuem brinquedos de verdade: caixas e caixas de 
brinquedos que eles deixam de lado em questão de dias”; 


b) “Temos jardins equipados com carrinhos de mão, tesouras, podões e 
cortadores de gramas”; 


c) "Temos máquinas de remo em que nunca nos exercitamos, mesa de jantar 
em que não comemos e fornos triplos em que não cozinhamos”; 


d) “São os nossos brinquedos: consolos às pressões incessantes por conseguir 
o dinheiro para comprá-los, e que, em nossa busca deles nos infantilizam”; 


e) "Na minha vida, devo admitir que andei fascinado pelo brilho do consumo 
e ao mesmo tempo enojado”. 


15. (CESPE/UNB - FUB-2015) 


Ser objeto de referência, seja na Web, seja em publicações científicas, 
constitui fator importante em avaliações globais. 
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A respeito das ideias e das estruturas linguísticas do texto, julgue o item 
subsecutivo. 


As relações estabelecidas pelo emprego da expressão "seja (...) seja”, que 
poderia ser corretamente substituída pelo par quer (...) quer, indicam termos 
sintaticamente dependentes entre si. 


16. (IDECAN-UFPB/2016) 


No trecho “Essas pessoas famosas representam uma série de caracteristicas 
valorizadas pelos adolescentes; às vezes a rebeldia ou a aparente independência; às 
vezes a beleza ou a fama.” (408), as expressões "às vezes” e "ou" conferem ao 
período ideia de, respectivamente: 


a) Tempo e alternância. 

b) Somatório de ideias e escolha. 

c) Alternância de tempo e espaço. 

d) Consequência e oposição de ideias no espaço. 


17. (CESPE/UNB- Polícia Científica/2016) 
"É importante, pois, que o médico estabeleça o momento de ocorrência do 
êxito letal com a maior precisão possível.” 
No texto, a conjunção “pois” introduz, no período em que ocorre, uma ideia de 


a) conclusão. b) explicação. c)causa. d) finalidade. e) consequência. 


18. (COSEAC- PREFEITURA DE NITERÓI- Administrador /2016) 


Permita-me que lhes confesse que o Brasil é a minha morada. O meu teto quente, a minha 
sopa fumegante. É casa da minha carne e do meu espírito. O alojamento provisório dos meus 
mortos. A caixa mágica e inexplicável onde se abrigam e se consomem os dias essenciais da 
minha vida, 


É a terra onde nascem as bananas da minha infância e as palavras do meu sempre precário 
vocabulário. Neste país conheci emoções revestidas de opulenta carnalidade que nem sempre 
transportavam no pescoço o sinete da advertência, justificativa lógica para sua existência. 
Sem dúvida, o Brasil é o paraíso essencial da minha memória. O que a vida ali fez brotar com 
abundância, excedeu ao que eu sabia. Pois cada lembrança brasileira corresponde à memória 
do mundo, onde esteja o universo resguardado. Portanto, ao apresentar-me aqui como 
brasileira, automaticamente sou romana, sou egípcia, sou hebraica. Sou todas as civilizações 
que aportaram neste acampamento brasileiro. 


“Portanto, ao apresentar-me aqui como brasileira, automaticamente sou 
romana, sou egípcia, sou hebraica.” (3º 5) 


O período transcrito acima, em relação ao que lhe antecede no texto, exprime 
o sentido de: 


a) adição. b) conclusão c) explicação. d) concessão. e) conformidade. 


19. (CESPE/UNB- TCE SC/2016) 
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20. 


21 


22. 


23: 


Prof. 


- O fenômeno da corrupção, em virtude de sua complexidade e de seu potencial 
danoso à sociedade, exige, além de uma atuação repressiva, também uma ação 
preventiva do Estado. Portanto, é preciso estimular a integridade no serviço público, 
para que seus agentes sempre atuem, de fato, em prol do interesse público. 


Julgue o próximo item, relativos a aspectos linguísticos e às ideias do texto 
CB2A2BBB. 


Seria mantida a correção gramatical do texto se o vocábulo "Portanto" (1.4) 
fosse substituído por Por conseguinte. 


(CESPE/UNB TCU 2015) - Adaptada. 


Em relação a aspectos linguísticos do texto, julgue o próximo item. Sem 
prejuízo do sentido do texto, o termo "destarte" (R.27) poderia ser substituído 
por contudo ou todavia. 


(CESPE/UNB FUB 2015) - Adaptada. 


Como a população cresce em número e em capacidade de consumo, também 
aumenta o desejo de que a economia utilize mais recursos de base biológica, 
recicláveis e renováveis, logo, mais sustentáveis— e essa é a base da 
bioeconomia. 


O vocábulo "logo”, por indicar conclusão de ideia anterior, poderia ser 
substituído pela expressão por conseguinte, o que manteria a correção 
gramatical e a coerência textual. 


(CESPE/UNB TCU 2015) - Adaptada. 


A respeito das ideias e de aspectos linguísticos do texto, julgue o item que 
se segue. A ideia introduzida pela conjunção “porquanto” (R.19) poderia ser 
expressa também por conquanto. 


(VUNESP - Esc (TJ SP)/"Capital e Interior"/2012) 
A Groenlândia nunca derreteu tanto 


No verão da Groenlândia, é normal que suas camadas de gelo se derretam. Em julho 
de 2012, no entanto, em apenas quatro dias (de 9 a 12), a superfície gelada sofreu 
um derretimento nunca antes observado: a área descongelada passou de 40 para 
97%. Apesar de os cientistas definirem o fenômeno como "extremo", eles explicam 
que não há motivos para alarde: experimentos apontaram que nos últimos dez 
milênios, houve um vasto derretimento a cada 150 anos. As informações são da Nasa. 


O sentido da conjunção destacada no texto também está presente na seguinte 
passagem, adaptada do editorial da Folha de S.Paulo, de 02.06.2012: 


a) Heloisa, minha mulher, ficou logo sabendo, mas quis me poupar. Ele era 
nosso amigo. 

b) No dia 26, voltei para casa. Horas depois, liguei o computador e abri a lista 
de mensagens. 
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c) Assim que abri os olhos, li a notícia: "Morreu Pery Ribeiro.”. 
d) No dia 24 de fevereiro, eu estava no CTI de um hospital, recém-saído de 
uma cirurgia, quando morreu o cantor Pery Ribeiro. 


e) O cuidado de Heloisa foi inútil, pois havia uma TV no CTI, bem à minha 
frente. 


24. (CESPE - AJ (TRE PI)/Apoio Esp/Taquigrafia/2016) 


O governo federal decretou situação de emergência em saúde pública em todo o país devido 
ao aumento do número de casos de microcefalia em recém-nascidos. Em 44 municípios de 
Pernambuco, até meados de novembro do ano passado, haviam sido registrados 141 casos 
suspeitos da referida malformação congênita — a média anual costumava ser de 10 
ocorrências em todo o estado. Havia suspeitas também nos estados do Rio Grande do Norte 
e da Paraíba, Com a decretação da situação de emergência, compras de medicamentos podem 
ser feitas sem licitação, e é possível contratar profissionais sem a realização prévia de concurso 
público. É a primeira vez, desde a regulamentação da medida, em 2011, que o mecanismo é 
adotado no país. 


Situação de emergência In: Correio Braziliense, 12/11 / 015 ( com adaptações ). 


No último período do texto Situação de emergência, o vocábulo "que” foi 
empregado como 


a) conjunção integrante. 
b) conjunção comparativa. 
c) advérbio. 

d) pronome relativo. 

e) partícula expletiva. 


25. (FUNCAB- EMSERH- Auxiliar de Farmácia /2016) 


A conjunção destacada em: "Quem sabe nos mataremos menos, SE as drogas 
forem controladas e a miséria extinta.” introduz uma oração que expressa 
ideia de: 


a) causa. b) comparação. c) condição. d) conformidade. e) consequência. 


26. (CESPE/UNB - Pol Federal/2009) 


As iniciativas são louváveis. Caso a população, porém, se sinta apenas punida ou 
obrigada a uma atitude, e não parte da comunidade, os benefícios não se tornarão 
duradouros. 

A respeito da organização das estruturas linguísticas do texto acima e da 
redação de correspondências oficiais, julgue o item subsequente. 


A substituição de "Caso" pela conjunção Se preservaria a correção gramatical 
da oração em que se insere, não demandaria outras modificações no trecho e 
respeitaria a função condicional dessa oração. 


27. (CESPE/UNB- FUB 2015) - Adaptada. 
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Ao se substituir "De acordo com” (1.1) por Conforme, mantêm-se a correção 
gramatical e os sentidos do texto. 


28. (Cesgranrio- IBGE/2016) 


No trecho do Texto III "Para que pudesse enxergar seu caminho à noite, o 
homem buscou o desenvolvimento de fontes de iluminação artificial.” (. 9-11), 
à expressão em destaque pode ser substituída, mantendo-se a mesma relação 
lógica, por 


a) Âmedida que b)Jáque c)Afimdeque d) Logo que e) Desde que 
29. (FUNRIO- Assistente Administrativo/2016) 


Se você tem o hábito de pegar no saleiro e polvilhar a comida com umas pitadas de sal, é 
melhor pensar duas vezes. À Organização Mundial de Saúde (OMS) recomendou esta quinta- 
feira que um adulto consuma por dia menos de dois gramas de sódio - ou seja, menos de 
cinco gramas de sal - para reduzir os níveis de pressão arterial e as doenças cardiovasculares. 


Em Re Bia ” ; ' E 
palavra para expressa o seguinte significado: 


a) oposição b) finalidade c) causalidade d) comparação e) temporalidade. 


30. (CESPE/UNB-DIPLOMATA 2015) - Adaptada. 


Quanto mais fábricas se abriam nos arredores, mais o subúrbio se erguia em 
vida própria, sem que os habitantes pudessem dizer que transformação os 
atingia. 


A relação estabelecida entre as duas primeiras orações do segundo período do texto 
expressa a proporcionalidade da mudança em curso no subúrbio de 5. Geraldo. 


31. (FGV - Assist (DPE MT)/Assistente Administrativo/2015) 
"Continue com atenção redobrada ao se comunicar” 


Assinale a opção que indica a forma desenvolvida equivalente à oração "ao se 
comunicar”. 


a) Caso se comunique. 
b) Embora se comunique. 
c) Para sua comunicação. 
d) Visto que se comunique. 
e) Quando se comunique. 


32. (CESPE/UNB- MPOG- 2013) 


No trecho "o conceito se aplica tanto aos países ricos quanto aos pobres”, o 
termo "quanto”, em correlação com o advérbio "tanto”, introduz o segundo 
elemento de uma comparação de igualdade. 
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33. (CESPE/UNB- FUNPRESP 2016) - Adaptada. 


Mas ele nunca errava, e já nem havia mais o que errar, uma vez que não havia 
mais dúvidas... 


Julgue o item seguinte, referente aos aspectos linguísticos e às ideias do texto 
O homem que só tinha certezas. A locução "uma vez que" introduz, no período 
em que ocorre, ideia de causa. 

34. (CESPE/UNB- FUB 2015) - Adaptada. 

Sem prejuizo à correção gramatical e ao sentido original do texto, a expressão 
"na medida em que" (1.16) poderia ser substituída por à medida que. 


35. (FGV-TJ Aux (TJ SC)/2015) 


A manchete abaixo em que os termos ligados pela conjunção E mostram a 
relação lógica de causa e consequência é: 


a) Jornal belga recebe ameaça de bomba e funcionários são retirados. 
b) Franceses mostram coragem e vão à passeata. 
c) Chargistas criam sindicato e se protegem do terror. 


d) Terrorista dá entrevista e se mostra arrependido pela morte de outro 
muçulmano. 


e) Jornais árabes condenam atentado e defendem o autêntico Islã. 


36. (CETREDE- Procurador/2016) 
Em qual das alternativas temos uma conjunção subordinativa causal? 
a) Não fale alto que as crianças dormem. 
b) Nós não saímos porque chovia muito. 
c) Não brigue tanto, pois a vida vale pouco. 
d) Ela não veio, pois a sua sala está fechada. 
e) Ande depressa porque o trem não espera.. 


37. (Fepese - Professor- Florianópolis /2016) 


Assinale a alternativa em que o sentido expresso pela conjunção está colocado 
corretamente entre parênteses. 


a) Quanto mais gritares, mais perderás a razão. (adição) 

b) O menino é tão malcriado que ninguém o tolera. (explicação) 
c) Como chovesse, não pudemos sair de casa. (causa) 

d) Não vi a novela nem o jogo de futebol. (contradição) 

e) Ele é um mestre, portanto conhece a matéria. (condição). 


38. (Cesgranrio- IBGE/2016) 
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ma 290 (8 489,3) Morfologia — Verbo (Defectivo) 


3- Pesar: É o verbo pesar conjugado normalmente na acepção de 
verificar o peso, ter o peso de. Com a significação de causar mágoa, arre- 


pender-se, é ele defectivo pessoal: “Pesa-me tê-lo ofendido” — “Pesam-lhe 
l J 


hoje os atos da juventude”. ne 
sujeito 


Nota: Quanto à pronúncia, veja-se a nota do 5 446, 


4 - Relevar: Conjuga-se em todas as pessoas, quando empregado 
par (“Relevai-me esta tardanç r sobres- 


com a significação de per: 
sair: “A feição que releva e carateriza o seu vulto”. 

Com a significação de convir, ser necessário, é defectivo pessoal: 
'Releva, porém, considerar qual seja desta guerra o motivo”. 


Importar: Conjuga-se normalmente na acepção de trazer para 
dentro do país: “Importamos petróleo”. É defectivo pessoal no sentido 
de ser conveniente (“A Deus importa que não haja distinção entre irmãos 
l É 


sujeito 


no pátrio abrigo”), perfazer a quantia de: “ Importam os gastos em trinta 


mil cruzeiros”. 
sujeito 


é - Acontecer. que significa suceder, realizar-se: “Acontece 


que ele 
! 


quer ir” — “Isso aconteceu ontem” 
) 


sujeito, sui 


7- Correr: É defectivo pessoal na acepção de constar, ser notório 
orre que vais ser exilado” — “Correm notícias as mais desencontradas”. 
l 


= 


sujeito quleamo 


$- Ocorrer: É defectivo pessoal na acepção de acontecer (“Ocorreu 
triste fato” — “Ocorreram lastimáveis desavenças”) e na de lembrar, vir à memó- 


ria: “Ocorreu-me o seguinte” - “Ocorrem-me os traços do assaltante”. 


Suce- 


9 Suceder; É defectivo pessoal quando significa acontecer: 
de que ele não quer aceitar” — “Casos como esse sucedem frequentemente”. 


E  aN US 
TX 
sujeito sujeito 


Com a significação de substituir, é conjugado em todas as pessoas 
se constrói hoje com objeto indireto (prep. a): “Sucederei a meu irmão na 
gerência da fábrica” — “Os reis que lhe sucederam”. 


No trecho "Que vivem dentro de um horizonte tão retraído que nele não cabe 
um futuro que não seja a repetição da vida ruim.” (Texto 1, |. 4-6), os 
elementos destacados estabelecem uma relação semântica de 


a) alternância b) explicação c) adversidade d) causa e efeito e) proporção 


39. (FCC-TRT - 232 REGIÃO (MT)/2016) 
- De quati 


Aparece um quati escoteiro. Decerto perseguido de cachorro. No chão é 
ente insuficiente o quati. Imita ser baleado. O rabo desequilibra de tanto rente 
na terra. 


Agora, se alcança árvore, quati arma banzél. Arreganha. Monta episódio. 


E até xinga cachorro. 


Igual é o tamanduê. Fora do mato, no limpo, tamanduá nega encrenca. 
Porém se encontra zamboada2, vira gente. E desafia cachorro, onça-pintada, 
tenente. 


1. confusão, tumulto 
2. moita formada por galhos e ramagens de árvores, cipós, trepadeiras 
(BARROS, Manoel de, Livro de pré-coisas. In: Poesia completa. São Paulo, Leya, 2010, p. 235) 


Um segmento que expressa ideia de causa, com relação ao trecho que o 
antecede imediatamente, está sublinhado em: 


a) No chão é ente insuficiente a quati. 
b) Agora, se alcança árvore, quati arma banzé. 

c) Fora do mato, no limpo, tamanduá nega encrenca. 
d) Monta episódio. E até xinga cachorro. 


e) O rabo desequilibra de tanto rente na terra, 


40. (FGV - Ana TI (TCE-SE)/Desenvolvimento/2015) 


“A vida hoje está tão moderna, tão moderna, que todos nós nascemos 
atrasados tecnologicamente”. (Nouailles) 


A segunda oração desse pensamento tem valor de: 
a) consequência; b) modo; c) comparação; d) causa; e) concessão. 


41. (FGV-TL (CM Caruaru)/2015) - Adaptada. 


"O 'fumacê' é útil para matar os mosquitos adultos, mas não acaba com os 
ovos. Por isso, deve ser empregado apenas em períodos de epidemias com o 
objetivo de interromper rapidamente à transmissão”. 


Assinale a opção que indica o conector que tem seu sentido indicado de forma 
inadequada. 


a) para / finalidade 
b) mas / adversidade 
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c) por isso / consequência 


d) apenas / exclusão 
e) em / tempo 


42. (IBFC - Tec (HMDCC)/Administração/2015) 


Considerando a estrutura das frases e a pontuação como ferramenta de 
delimitação de sentidos, observe o trecho abaixo e responda à questão. 


"Muitos telespectadores assumem esse comportamento. Tanto que um grupo 
de estudiosos da Universidade de Rutgers, nos Estados Unidos, por meio de 
experimentos e pesquisas, concluiu que a velha história do vício na TV não é 
só uma metáfora.” (2º 5) 


Observando que a expressão “tanto que” estabelece com a frase anterior uma 
relação semêntica, pode-se afirmar que tal expressão possui o valor de: 


a) Causa b) Conseguência c) Conclusão d) Comparação 


43. (Funcab- EMSERH- Administrador/2016) 


A conjunção destacada em "À volta do vendedeiro, era uma nuvem de pios, 
tantos QUE faziam mexer as janelas.” inicia uma oração e, contextualmente, 
atribui-lhe valor: 


a) consecutivo. b) concessivo. c) proporcional. d) nominalizador. e) causal 


44. (Funcab- Escrivão de Polícia Civil- PC PA/2016) 


Em: "O que pode ser tão exato, em matéria de Psicologia-Psiquiatria, QUE não 
admite variáveis?”, a oração introduzida pela conjunção "que” (em destaque) 
pode ser reescrita, sem alteração de sentido, como: 


a) visto não admitir variáveis. 
b) até não admitir variáveis. 

c) em virtude de não admitir variáveis. 
d) ao não admitir variáveis. 

e) de sorte a não admitir variáveis. 


45. (FCC- TRT 92-Analista/2015) 


-Embora as esculturas ficassem longe do público, elas foram vistas por artistas 
que visitavam Picasso. 


Sem prejuízo da correção e do sentido, o elemento sublinhado acima pode ser 
substituído por: 


a) Porquanto b) Apesar de c) Contudo d) Conquanto e) A despeito de. 
46. (CESPE - AJ (TRE PI)/Apoio Esp/Taquigrafia/2016) 
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No texto A mensagem virtual, a oração "embora tenhamos objetivos comuns” 
expressa uma ideia de 


a) comparação. b) consequência. c) causa. d) finalidade. e) concessão. 


47. (IDECAN - UFPB /2016) 


"Não existem vacinas contra o zika, embora algumas plataformas possam ser 
adaptadas em pouco tempo.” (1008) A palavra em destaque introduz uma 
ideia de: 


a) Condição em relação ao fato exposto. 
b) Causa ou consequência do que foi expresso anteriormente. 


c) Conformidade em relação ao fato da não existência de vacina contra o 
zika. 


d) Oposição a uma outra ideia exposta sem, no entanto, impedir sua 
realização. 
48. (FCC- TRT 142- Técnico/-2016) 


O acervo do José Veríssimo estava com o marechal [Inácio José Veríssimo, 
filho do acadêmico), que era uma pessoa voltada para a literatura, apesar de 
ser militar. 


A passagem destacada permite concluir que, na opinião de Helena Araújo Lima 
Veríssimo, 


a) não é muito comum haver militares interessados em literatura. 
b) não é raro encontrar militares que entendam profundamente de literatura. 
c) é esperado que os militares de alta patente entendam de literatura. 


d) é natural que um filho de acadêmico se torne um militar apaixonado por 
literatura. 


e) é frequente encontrar militares com formação especializada em literatura. 


49. (CESPE/UNB TRE PI 2016) - Adaptada. 


Não obstante tenha sido um dos primeiros países da América Latina a conceder 
o sufrágio universal, o Brasil está entre as nações que apresentam a mais 
baixa representação política feminina no Ocidente 


No que diz respeito aos aspectos linguísticos do texto Educação prisional, 
julgue o seguinte item. A correção e o sentido original do texto seriam 
mantidos caso se substituísse a expressão "Não obstante” por “Embora”. 


50. (CESPE/UNB TRE PI 2016) - Adaptada. 


Na entrada do terceiro milênio, o ingresso das brasileiras na política 
institucional ainda é tímido. Porém, esse é um quadro que já se mostrou 
menos animador. 


A correção e o sentido original do texto seriam mantidos caso se substituísse 
a conjunção "Porém" (R.2) por Mas. 
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51. (CESPE/UNB- DEPEN- 2015) - Adaptada. 


A substituição da locução “no entanto” (R.17) por conquanto manteria a 
relação estabelecida entre a última oração do segundo parágrafo e a que a 
antecede. 


52. (CESPE/UNB - PC-BA - DELEGADO- 2013) - Adaptada. 


Esse modelo é reminiscente do regime militar e, hã décadas, tem sido 
naturalizado, não obstante sua incompatibilidade com a ordem constitucional 
brasileira 


A expressão "não obstante” poderia ser corretamente substituída por apesar 
de ou por embora, sem prejuízo para a ideia original do período. 


53. (FGV/ ICMS RJ/2011) - Adaptada. 
Ao analisar o progresso da humanidade, percebe-se que o desenvolvimento social e 
econômico foi possível porque o homem sistematizou formas de organização entre os 
povos. 
Assinale a alternativa em que a alteração da estrutura destacada no período 
acima tenha provocado alteração sintática e semântica. 


a) porquanto o homem tenha sistematizado formas de organização entre os 
povos 


b) pois o homem sistematizou formas de organização entre os povos 


c) conquanto o homem tenha sistematizado formas de organização entre os 
povos 


d) já que o homem sistematizou formas de organização entre os povos 
e) uma vez que o homem sistematizou formas de organização entre os povos 


54. (ITAME- Biólogo/2016) 
- Obseve o emprego da conjunção e nos períodos abaixo: 
1, Cláudio gosta de Sofia e vai se casar com Alice. 
2. Paula gosta de Pedro e vai se casar com ele no final do ano. 
3. O time de basquete se preparou muito e tornou-se campeão. 
Ela estabelece, pela ordem, as seguintes relações de sentido: 
a) adição / adição / adição 
b) oposição / oposição / explicação 
c) oposição / adição / conclusão 
d) adição / oposição / adição. 


55. (Funcab- Escrivão de Polícia Civil- PC PA/2016) 
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No período: “E como o psiquismo é responsável pelo modo de agir, por 
conseguinte, temos em todos os crimes, obrigatoriamente e sempre, 
elementos objetivos da mente de quem os praticou", a conjunção "como" está 
empregada com o mesmo valor relacional que em: 


a) COMO estava ferido, pediu socorro. 
b) Procedia sempre COMO manda a lei. 

c) COMO! um cão. vivia farejando pistas. 
d) Eis o modo COMO o delito foi praticado. 
e) Era um psiquiatra tão bom COMO o pai 


56. (FCC - MANAUSPREV/Administrativa/2015) 


João Barbosa Rodrigues faleceu em 1909. Em 1925, o famoso antropólogo Kurt 
Nimuendaju tentou encontrar Miracanguera, mas a ilha já tinha sido tragada pelas águas 
do rio Amazonas. Arquedlogos americanos também vasculharam áreas arqueológicas da 
Amazônia, inclusive no Equador, Peru e Guiana Francesa, no final dos anos de 1940. 
Como não conseguiram achar Miracanguera, "decidiram” que a descoberta do brasileiro 
tinha sido "apenas uma subtradição de agricultores andinos”. 

Mantendo-se o sentido original, na frase Como não conseguiram achar 
Miracanguera... (5º parágrafo), o elemento sublinhado pode ser corretamente 
substituído por: 


a) Por mais que 
b) Conforme 
c) Ainda que 
d) De modo que 
e) Uma vez que 


(Gazeta do Povo, 04.02.2015) 


A conjunção que inicia a fala da personagem tem o mesmo sentido que a 
destacada em: 
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a) Como Machado de Assis, Guimarães Rosa engrandece a literatura nacional. 
b) Como pode um peixe vivo viver fora da água fria? - diz a conhecida canção. 


c) Como choveu, algumas escolas de samba se sentiram prejudicadas no 
desfile. 


d) Como praga, o capim cresceu e se espalhou rapidamente por todo o terreno. 
e) Como disse Fernando Pessoa, tudo vale a pena se a alma não é pequena. 


58. (VUNESP - Of Prom (MPE SP)/1/2016) 


Leia os quadrinhos para responder à questão. 


expresso pela conjunção em destaque é de 


a) explicação e, nesse contexto, pode ser substituída por “Pois”. 

b) causa e, nesse contexto, pode ser substituída por “Como”. 

c) oposição e, nesse contexto, pode ser substituída por “Mas”. 

d) conformidade e, nesse contexto, pode ser substituída por “Conforme”, 
e) conclusão e, nesse contexto, pode ser substituída por “Portanto”. 


59. (COSEAC- Prefeitura de Niterói- Professor/2016) 
A substituição do conectivo em destaque altera o sentido fundamental do 


enunciado em: "a mão de obra capaz de substituir o indígena, POIS este não 
estava afeito ao trabalho” / porquanto. 


60. (COSEAC- Prefeitura de Niterói- Professor/2016) 


Essa situação de escravo, portanto, marca como traço fundamental e indispensável de ser 
assinalada a presença do negro africano no Brasil; a influência não foi do negro em si, mas do 
escravo e da escravidão, já observou Gilberto Freyre. 
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61. 


62. 


63. 


Prof. 


A substituição do conectivo em destaque altera o sentido fundamental do 
enunciado em: "Essa situação de escravo, PORTANTO, marca como traço (...) 
a presença do negro africano no Brasil” (5 3) / pois. 


(CESPE/UNB TRE PI 2016) 


Cada uma das opções a seguir apresenta um trecho do texto A participação politica 
das mulheres no Brasil:... — indicado entre aspas —, seguido de uma proposta de 
reescrita desse mesmo trecho. 

Assinale a opção em que a reescrita, além de manter o sentido da informação 
originalmente apresentada, também preserva a correção gramatical do texto. 


A) "Convém registrar, também, as interrupções na trajetória democrática do 
país por regimes ditatoriais” (R. 30 e 31): Convém registrarem as interrupções 
na trajetória democrática do país por regimes ditatoriais 


B) "Na entrada do terceiro milênio, o ingresso das brasileiras na política 
institucional ainda é tímido” (R. 1 e 2): Na entrada do terceiro milênio, as 
mulheres no Brasil ainda têm receio de ingressar na política institucional 


C) "Porém, esse é um quadro que já se mostrou menos animador” (R. 2 e 3): 
Esse quadro no entanto, já foi menos animador 


D) "Seja em cargos eletivos, seja em postos de direção nos órgãos executivos 
ou no sistema judiciário” (R. 15 e 16): Seja em cargos eletivos, em postos de 
direção, nos órgãos executivos ou no sistema judiciário 


E) "o Brasil está entre as nações que apresentam a mais baixa representação 
política feminina no Ocidente” (R. 25 a 27): o Brasil é uma das nações cuja 
representação política feminina é uma das mais baixas no Ocidente. 


orla ce emo: 4201 
Quantos conectivos conjuncionais existem no texto da gravura? . 
a)1 b)2 J3 da es 


(AOCP-EBSERH/2016) 
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- Analise os itens em destaque e assinale a alternativa correta quanto ao que 
se afirma entre parênteses acerca da função exercida por esses itens nos 
contextos a seguir. 


a) “Para o Mestre em Psicologia Social e fundador da organização Inteligência 
Relacional, pode-se e deve-se aprender na escola”; "É preciso criar condições 
para que não se formem apenas pessoas que passem no vestibular” (Ambos 
são conjunções que expressam finalidade). 


b) ".. desenvolver competências sociais e, principalmente, a competência do 
bem viver” (advérbio que modifica o sintagma "competências sociais”). 


c) "...em seu processo evolutivo, acabou por chegar a trabalhos mais 
profundos de desenvolvimento de Cultura de Paz e Não Violência, até culminar 
em uma metodologia de educação emocional e social” (preposição que indica 
inclusão). 

d) “E é fácil em uma análise mais criteriosa verificar que a repressão é 
necessária desde que legítima” (locução conjuntiva com função de expressar 
condição). 

e) “Antes de tudo, é uma cidade que educa e a que educa em um sentido de 
que oferece oportunidade de desenvolvimento” (artigo feminino com função 
de retomar o termo cidade). 


64. (Cesgranrio- ANP- /2016) 


A relação lógica expressa pela palavra em destaque está indicada 
adequadamente entre colchetes em: 


a) "Tornou-se a cultura internacional dominante, principal, a chamada 
mainstream, conforme o título do livro escrito pelo sociólogo francês Frédéric 
Martel.” (. 15-18) [concessão] 


b) "Você pode ouvir Lady Gaga, gostar de Avatar e ler O Código Da Vinci, 
mas, no final das contas, a maior parte da cultura que você consome e ama 
geralmente é nacional.” (1. 40-44) [condição] 


c) “Para resumir as coisas, eu diria que todos temos duas culturas: a nossa 
e à americana.” (1. 58-59) [causa] 


d) "Por quê? Porque a língua é muito importante, porque a identidade é 
muito importante.” (|. 49-50) [finalidade] 


e) "Portanto, nós estamos em um mundo cada vez mais global, mas, ao 
mesmo tempo, a cultura ainda é e será muito nacional.” (). 55-58) [conclusão] 


65. (IBFC-EBSERH/2017) 


Para relacionar as orações, em “Eu sabia fazer pipa £ hoje não sei mais”, o autor 
faz uso de uma conjunção que deve ter seu sentido inferido pelo contexto. Trata-se 
do valor semântico de: 


a) adição. 
b) conclusão. 
c) explicação. 
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d) alternância. 


e) oposição. 


66. (IBFC-EBSERH/2017) 


A oração " Depois que arrumei ocupação à noite, há senhoras mães de família que já 
me cumprimentaram. “(505) é introduzida por uma locução conjuntiva que apresenta 
o mesmo valor semântico da seguinte conjunção: 


a) porquanto. 
b) conforme, 
c) embora. 
d) quando. 

e) pois. 


67. (CESPE/UNB- SEE DF/2017) 


As críticas à extrema confiança que demos à ciência como forma única de 
conhecimento são muitas e espalham-se em diversas frentes. Embora não possamos 
desconsiderar o avanço científico a que os últimos séculos assistiram — as revoluções 
consideráveis no campo da medicina, da física, da química e das próprias ciências 
sociais e humanas —, essa ciência capitalista, androcêntrica e colonial não tem 
conseguido dar conta de resolver o problema que ela própria ajudou a construir. 


O conectivo "Embora introduz no período em que ocorre uma ideia de concessão. 


68. (CESPE/UNB- SEE DF/2017) 


As críticas à extrema confiança que demos à ciência como forma única de 
conhecimento são muitas e espalham-se em diversas frentes. Embora não possamos 
desconsiderar o avanço científico a que os últimos séculos assistiram — as revoluções 
consideráveis no campo da medicina, da fisica, da quimica e das próprias ciências 
sociais e humanas —, essa ciência capitalista, androcêntrica e colonial não tem 
conseguido dar conta de resolver o problema que ela própria ajudou a construir. 


O trecho "Embora não possamos (...) assistiram” pode ser reescrito, sem prejuizo da 
coerência e da correção gramatical do texto, da seguinte maneira: Ainda que não 
pode desconsiderar que os últimos séculos assistiram o avanço científico. 


69. (CESPE/UNB- SEE DF/2017) 


O universo da comunicação vem se ampliando com maior dinamismo, nos últimos 
anos, para atender à demanda de seus usuários, nas mais diferentes situações de 
interatividade. Nele estamos inseridos, exercitando nossa linguagem oral e escrita, 
até mesmo na área digital. Por isso, necessitamos sempre assimilar novos 
conhecimentos e expressá-los com objetividade e competência. 


A substituição de “Por isso” (R.5) por Por esse motivo 
manteria a correção e o sentido original do texto. 


70. (CESPE/UNB- SEE DF/2017) 
RS oo o o TT 
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A muitos desses pregoeiros do progresso seria difícil convencer de que a alfabetização 
em massa não é condição obrigatória nem sequer para o tipo de cultura técnica e 
capitalista que admiram. 


A supressão do vocábulo “nem” preservaria o sentido e a correção gramatical do 
texto. 


71. (CESPE/UNB- SEE DF/2017) 


A conjunção “Entretanto” tem, no período em que se insere, sentido 
conclusivo, equivalendo, semanticamente, a Portanto. 


72. (CESPE/UNB- PC- GO/2016) 


, Atualmente, no Brasil, por meio da Constituição 
Federal de 1988, das leis e de outros atos normativos, 
é conferida aos cidadãos uma série de direitos, entre os quais 

» os direitos à liberdade e à propriedade, cujo exercício deve ser 
compatível com o bem-estar social e com as normas de direito 
público, Para tanto, essas normas especificam limitações 

“a administrativas à liberdade e à propriedade, de modo que, a 
cada restrição de direito individual — expressa ou implícita na 
norma legal —, corresponde equivalente poder de polícia 

«e administrativa à administração pública, para tomá-la efetiva e 
fazê-la obedecida por todos, 


A coesão textual seria mantida caso a expressão “Para tanto” (1.12) fosse substituída 
pelo vocábulo Porquanto.. 


73. (CESPE/UNB- Funpresp JUD/2016) 


' Senti como se estivesse nascendo naquele momento. 
Uma vida nova, passada a limpo, me esperava em direção a um 
Norte mais nítido, a uma morte mais próxima e sem altemativa. 

+ Mas aquela casa me protegia, e dentro dela uma mulher se 
esforçava por me fazer feliz. Aquelas folhas de papel me 


A respeito de aspectos linguísticos do texto CB1A1BBB, julgue o próximo item. 
A oração “por me fazer feliz” (1.5) expressa uma ideia de finalidade. 


74. (CESPE - PT (CBM CE)/2014) 


Proprietária de alguns sítios, todos situados na região árida e pobre, intermediária entre o 
Sertão Seco e a rica área verde do Cariri, a família Augusto, quando ainda unida, vivia no Sítio 
do Tatu. Era uma propriedade comum: casa grande com alpendre, açude, engenho, uma fileira 
de casas de taipa para os negros; seria uma das únicas da região a ter uma capela. Tratava- 
se da área de maior concentração de escravos nos sertões, a ponto de existirem quadrinhas 
abordando esse estranho recorde: "Caraíba é prata fina/Sussuarana, ouro em pó/Xique Xique 
é mala veia/E o Tatu é negro só” e "O Tatu para criar negros/Sobradim pra criação/São 
Francisco para fuxico/Calabaço pra algodão”. Talvez o grande número de escravos no Sítio do 
Tetu se devesse ao fato de Federalina possuir um grupo de escravas que eram usadas como 
parideiras de moleques, que após algum tempo eram vendidos ao aparecer comprador. 
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10 — Certos verbos da 3: conjugação, como polir, colorir e outros, 
que só se conjugam nas formas em cuja desinência existe i. Nas formas em 
que o paradigma partir não tiver i (o que se dá nas três pessoas do singular 
e na 3 do plural do pres. do ind., no singular do imperativo e no pres. do 
subj.), tais verbos não poderão ser conjugados: 

paro 

partes 

parte 

part-imos polimos 
part-is polis, 


partem 


Lista desses verbos defectivos 


abolir carpir discemir falir polir 
adir (acrescentar) cemir emibeir Netir puir 
adir (receber. tomar colorir emergir florir remir 
posse combalir emolir formir renhir 
aguerrir comedir-se empedemir fremir ressequir 
banir compelir esbaforir genir retorquir 
bramir condir espavorir haurir revelir 
brandir detir exaurir imergir nu 
brunhir exinanir infletr submerg 
brunir descomedir-se — explodir tatir urgir 
buir desmedir-se extorquir muni vagir 


Desses verbos, alguns há que toleram as flexões e e em: bane, 
brande, carpe, compele, discerne, explode, freme. gane, haure, inflete, 


late e mune. 


Quando necessário, recorre-se, para preencher as falhas da conjuga- 
ção, ou a um verbo sinônimo ou ao auxílio de outro verbo que, sem preju- 
ízo para a significação, proporcione a flexão em i: estou polindo, eu sei 
colorir, não vou extorquir, tu não podes abolir, ele se põe a vagir. 


Outros verbos, como ecoar, estrondar, bruxulear, faiscar, maru- 
lhar, soar, ressoar, ribombar ete., são defectivos porque indicam a produ- 
ção de fatos atribuíveis a sujeitos determinados, especiais 

Apenas quando usados em linguagem figurada é que esses verbos se 
podem conjugar nas outras pessoas 


Aula 05 - Felipe 


Uma das histórias de crueldade de Dona Federalina (que deve ser mentirosa) versa sobre uma 
dessas negras parideiras e o filho que seria vendido, embora já estivesse com ela havia 
mais de um ano. A escrava, agarrada à criança, correu para o mato, mas Federalina deu 
ordem para que fossem atrás e trouxessem o menino. Na tentativa de proteger o filho, a negra 
foi apunhalada; ainda correu para casa, e lá a patroa mandou que mãe e filho fossem 
embebidos com querosene, e ela própria ateou-lhes fogo. A escrava, soltando o filho, debateu- 
se até morrer. Conta-se que as marcas de sangue da negra não saíam nunca da parede, 
mesmo que a caiassem continuamente. O reboco teve de ser retirado, e um outro feito em 
seu lugar. 


Rachel de Queiroz e Heloísa Buarque de Hollanda. Matriarcas do Ceará D. Federalina de Lavras. 
Internet: <www.ime.usp.br> (com adaptações). 


Julgue o próximo item, acerca dos sentidos e de aspectos linguísticos do texto. 


A oração iniciada com “embora” exprime ideia de oposição em relação ao fato 
expresso na oração anterior. 


75. (CESPE - Ag Adm (MDIC)/2014) - Adaptada. 


Olimpico de Jesus trabalhava de operário numa metalúrgica e ela nem notou 
que ele não se chamava de “operário” e sim de “metalúrgico”. Macabéa ficava 
contente com à posição social dele porque também tinha orgulho de ser 
datilógrafa, embora ganhasse menos que o salário mínimo. 

No trecho "porque também tinha orgulho de ser datilógrafa”, seriam mantidos 
à correção gramatical e o sentido original do texto se o termo “porque” fosse 
substituído pelo vocábulo porquanto. 


76. (CESPE/UNB TRE PE 2016) - Adaptada. 


Portanto, o enunciado normativo resume-se ao texto legal, o qual, porém, 
somente se torna norma jurídica quando aplicado aos casos concretos, ou seja, 
ao tornar-se efetivo. 


O vocábulo "Portanto” introduz no texto a efetividade do direito eleitoral e a 
soberania popular uma ideia de 


a) finalidade. b) conclusão. c) causa. d) consequência. e) condição. 


77. (CESPE/UNB MPU 2015) - Adaptada. 


Posteriormente, na década de 70, foi criado o protocolo internet, que permitiu a comunicação 
entre os seus poucos usuários até então, uma vez que ela ainda estava restrita aos centros 
de pesquisa dos Estados Unidos da América. 


Mantêm-se a correção gramatical e o sentido original do período ao se 
substituir a expressão "uma vez que” (1.8) por qualquer um dos seguintes 
termos: porque, já que, pois, por conseguinte. 


78. (Cespe/UnB - CBM/ES - OFICIAL BOMBEIRO- 2011) 
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A expressão "bem como” ("Os condutores de veiculos passantes eram 
obrigados a prestar os serviços que deles fossem exigidos, bem como entregar 
seus animais.”) pode ser substituída pela conjunção e, com a devida alteração 
de pontuação, sem prejuizo para o sentido do texto. 


79. (Cespe/UnB - PF - AGENTE - 2012) - Adaptada. 


Mantendo-se a correção gramatical e a coerência do texto, a oração "se 
alguém é executado” (Hoje, no mundo ocidental, se alguém é executado, o 
braço que mata é, em última instância, o dos cidadãos — o nosso.), que 
expressa uma hipótese, poderia ser escrita como caso se execute alguém, mas 
não como se caso alguém se execute. 


80. (CESPE/UNB - Antaq 2014) 


Em relação ao texto acima, julgue os itens a seguir. 


Mantêm-se a correção gramatical do texto e suas informações originais ao se 
substituir “Portanto” (1.13) por qualquer um dos seguintes termos: Por isso, 
Logo, Por conseguinte. 


81. (CESPE/UNB - Anatel 2014) - Adaptada. 


Seriam mantidas a coerência e a correção gramatical do texto caso se 
substituísse "já que” (R.22) por qualquer uma das seguintes expressões: dado 
que, visto que, uma vez que. 


82. (CESPE/UNB - ICMBIO 2014) - Adaptada. 


Acerca dos aspectos estruturais e interpretativos do texto acima, julgue os 
itens a seguir. 


Na linha 8, a substituição do vocábulo “entretanto” pelo vocábulo portanto não 
acarretaria mudança de significado no período em questão. 


83. (CESPE/UNB - ICMBIO 2014) - Adaptada. 


O vocábulo “mas” (R.13) é um elemento coesivo que introduz relação de 
conclusão entre a informação expressa no período de que faz parte e a 
informação expressa no período que o antecede. 


84. (CESPE/UNB - ICMBIO 2014) - Adaptada. 


A expressão "no entanto” (1.20) poderia ser substituída pelo vocábulo 
entretanto, sem eu houvesse prejuízo à correção gramatical e ao sentido do 
texto. 


85. (CESPE/UNB - Câmara dos Deputados 2012) - Adaptada. 


O termo “contudo” (L.32) estabelece entre as orações do período relação 
sintática adversativa, por isso, poderia ser corretamente substituído por 
qualquer um dos seguintes vocábulos: entretanto, todavia, no entanto, porém, 
embora, conquanto. 
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86. (CESPE/UNB - Câmara dos Deputados 2014) - Adaptada. 


No terceiro quadrinho, a expressão "Sendo assim" poderia, sem prejuizo para 
a correção e a coerência do texto, ser substituída por qualquer um dos 
seguintes conectores: Portanto, Por conseguinte, Conquanto. 


87. (CESPE/UNB - MTE 2014) - Adaptada. 


Acerca dos aspectos estruturais e interpretativos do texto acima, julgue os 
itens a seguir. O vocábulo "Portanto” (1.15) poderia ser substituído pela 


expressão “Não obstante”, sem prejuizo do sentido original do texto. 


88. (CESPE/UNB - FUB 2014) - Adaptada. 


Mantêm-se à correção gramatical e as informações originais do texto ao se 
substituir a correlação "não só (...) mas também” (R.11-13) por não somente 
(...) como também. 


89. (CESPE/UNB - STF 2013) - Adaptada. 


à O passado jamais pode ser objetode escolha:ninguém 
escolhe ter havido o saque de Troia; com efeito, a deliberação 
não se refere ao passado, mas ao futuro e ao contingente, pois 

«o passado não pode não ter sido. Agatão está certo ao escrever 
“Pois há uma única coisa de que o próprio Deus está privado: 
fazer que o que foi não tenha sido”. 


Com relação aos aspectos linguísticos e aos sentidos do texto acima, julgue os 
itens a seguir. 


Seriam mantidos o sentido e a correção gramatical do texto, caso o termo 
“portanto” substituísse “pois” (1.3). 


90. (CESPE/UNB - Ancine 2013) - Adaptada. 
| As expressões "no entanto” e “todavia” são sinônimas e intercambiáveis. 


91. (CESPE/UNB - SEGESP AL- 2013) - Adaptada. 


Ainda que todos carreguem armas na cintura, o principal instrumento de trabalho dos peritos 
são potentes microscópios, lanternas, computadores, lupas e outros equipamentos que 7 
chegam a custar R$ 3 milhões — um kit que não ficaria atrás dos utilizados por James Bond 
A expressão “Ainda que” (R.4) poderia ser corretamente substituída por 
“Apesar de”. 


92. (CESPE/UNB- TCE RS- 2013) - Adaptada. 


Prêmios ou créditos de milhagens oferecidos pelas 13 companhias de 
transporte aéreo, quando resultantes de passagens adquiridas com recursos 
da administração direta ou indireta de qualquer dos poderes do Rio Grande do 
Sul, serão 16 incorporados ao erário e utilizados apenas em missões oficiais. 
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Se o termo “quando” (R.13) for substituído pela conjunção se ou pela 
conjunção desde que, haverá prejuízo da coerência textual. 


93. (CESPE/UNB- TCE RS- 2013) - Adaptada. 


Mantêm-se as relações as relações sintáticas ao se substituir o termo 
entretanto por qualquer um dos seguintes: porém, contudo, todavia, no 
entanto. 


94. (CESPE/UNB- MTE- 2013) - Adaptada. 


Dada a relação de concessão estabelecida entre as duas orações do texto, a 
palavra "embora” poderia, sem prejuizo do sentido ou da correção gramatical 
do texto, ser substituída por "conquanto”. 


95. (CESPE/UNB- MTE- 2013) - Adaptada. 
Em outras palavras, verificou-se claramente que a maioria pode ser opressiva, a ponto de 
conduzir legitimamente ao poder o nazismo ou o facismo. 
No trecho "o nazismo ou o fascismo” (1.18-19), a conjunção “ou” evidencia a 
relação de sinonímia existente entre os nomes "nazismo” e “fascismo”. 


96. (CESPE/UNB- MTE- 2013) - Adaptada. 


Com relação às ideias e às estruturas linguísticas do texto acima, julgue os 
itens a seguir. Seriam mantidos a correção gramatical e o sentido do texto, 
caso o termo "portanto” (1.7) fosse substituído por "pois”, empregado com 
valor explicativo. 


97. (CESPE/UNB- PRF- 2013) - Adaptada. 


Leio que a ciência deu agora mais um passo definitivo. É claro que o definitivo da ciência é 
transitório, e não por deficiência da ciência (é ciência demais), que se supera a si mesma a 
cada dia... Não indaguemos para que, já que a própria ciência não o faz — o que, aliás, é a 
mais moderna forma de objetividade de que dispomos. 

Mantendo-se a correção gramatical e a coerência do texto, a conjunção "e” em 
“e não por deficiência da ciência” (L.2-3), poderia ser substituída por “mas”. 


98. (CESPE/UNB- TCE Roraima-2013) - Adaptada. 


A ousadia e a engenhosidade dos cibercriminosos têm espantado até mesmo 
os mais experientes especialistas em segurança da informação, seja pela 
utilização de técnicas avançadas de engenharia social, em casos de spear- 
phishing, seja pelo desenvolvimento de metodologias de ataques em massa. 
Segundo levantamento realizado pela Trend Micro, desde abril deste ano, 
hackers invadiram dois sítios do governo brasileiro. 


A conjunção “seja”, nas linhas, que estabelece uma relação de coordenação 
entre ideias, poderia ser substituída pela conjunção quer, sem prejuizo para a 
correção gramatical do período. 
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ER INCORRETA 44. LETRA E 
2. INCORRETA 45. LETRA D 
3. LETRA C 46. LETRA E 
4. LETRA A 47. LETRA D 
5. LETRA C 48. LETRA À 
6. LETRA E 49. CORRETA 
Ze LETRA D 50. INCORRETA 
8. INCORRETA 51. INCORRETA 
9. CORRETA 52. INCORRETA 
10. LETRA E 53. LETRA C 
11. Anulada 54. LETRA C 
12. INCORRETA 55. LETRA À 
13. CORRETA 56. LETRA E 
14, LETRA E 57. LETRA E 
15. INCORRETA 58. LETRA B 
16. LETRA À 59. INCORRETA 
17. LETRA À 60. INCORRETA 
18. LETRA B 61. LETRA E 
19. CORRETA 62. LETRA D 
20. INCORRETA 63. LETRA D 
21. CORRETA 64. LETRA E 
22. INCORRETA és. LETRA E 
23. LETRA À 66. LETRA D 
24. LETRA À 67. CORRETA 
25. LETRA C 68. INCORRETA 
26. INCORRETA 69. CORRETA 
EIA CORRETA 70. CORRETA 
28. LETRA C 71. INCORRETA 
29. LETRA B 72. INCORRETO 
30. CORRETA 73. CORRETO 
31. LETRA E 7a. CORRETA 
32. INCORRETA 75. CORRETO 
33. CORRETA 76. LETRA B 
34. INCORRETA 77. INCORRETO 
35. LETRA A 78. CORRETO 
36. LETRA B 79. CORRETO 
37. LETRA C 8o. CORRETO 
38. LETRA D 81. CORRETO 
39. LETRA E 82. INCORRETO 
40. LETRA À 83. INCORRETO 
41. LETRA C 84. CORRETO 
42. LETRA B 85. INCORRETO 
43. LETRA À 86. INCORRETO 
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87. INCORRETO 93. CORRETO 
88. CORRETO 94. CORRETO 
89. INCORRETO 95. INCORRETO 
90. CORRETO 96. INCORRETO 
sá. INCORRETO 97. CORRETA 
92. CORRETO 98. CORRETA 
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a 292 (8 489, 10) Morfologia — Verbo (Defectivo) 


ms Questionário 


1. Que é verbo defectivo? Exemplos. 
2. Quando um verbo se diz impessoal? 
8. Por quantos e por quais processos podemos pesscalizar um verbo impessoal essencial? 
Exemplos. 
4. Qual a função sintáti 
5. Faça o quadro da divisão dos deiectivos, não se esquecendo dos exemplos. 
6. Faça duas orações com o verbo soer. (V. a 2º observação que acompanha esse verbo .) 
7. Qual o presente e o pretérito perfeito do indicativo do v. precaver-se? 
8. Qual o pretérito perfeito do v. reter? 
9. Qual o pres. do ind. e do subj. do v. reaver 
10. Comija: 
a) Tamerlão deteu a marcha dos tu 
b) Não lhe estou culpando por isso. 
) Isso era um exercício que nos entretia muito. 
d) O magistrado diferiu o requerimento que você está falando. 
») Fazem seis meses que chegamos em São Paulo. 
) Devem haver grandes festas quando voltar nosso chefe 
£) Está eminente um grande temporal: precavejamo-nos. 
h) Chegaram a haver suspeitas que você estivesse metido nessa falcatrua, mas eu sempre 
tedefendi 
7) Você já experimentou tomar um chá de marcela! 
)) Quando Pedro saiu para a caça, ele se proviu de um enorme facão. 
k) Concordo que esta é uma situação angustiosa, de que o desenlace n 
Durante duas semanas nos mantéramos (este verbo deve estar no n 


a de aula na oração: “Hoje não há aula” 


»s contra Constantinopla. 
mpre lhe tive como um bom am 


uém pode prever. 
=Qperf.) só de 


cons 


m) O cimento que se tem feito estes passeios não éigual ao que se fez os do outro lado da 
rua (corrija sem tirar palavras. 


1) Nisso eu nunca intervi. Você compreende que, seeu tivesse intervisto teria te reservado 


um lugar melhor. 


Dz TranslatiolB 


INTRODUCCIÓN A LA GRAMÁTICA 
DEL VERBO 


Uz-Translations 


“El verbo es la palabra variable por excele==mcia. Es la única que, sintácticamente, desempehia de 
manera obligatoria la función de predicascdão: indica una acción, un acontecimiento o un estado 
En portugués, el verbo varía en númer-seo, persona, modo, tiempo y voz. 


FLEXIÓN VERBAL 
ero 


1 número varía: el verbo posee forma ce-. singular (cuando se refiere a una sola persona, ser o 
y.en forma de plural (cuando se ref==ere a más de una persona, ser o cosas). 


» pinta 
corrió 
venderé 


pedimos 
legaron 
comerán 


as son tres: 
Primera, que es la que habla (corresponde a eu y nós) / (yo y nosotros): Canto, recebemos. 
segunda es aquella a quien se habia: (corresponde a tu y vós) / (tú y ustedes / vosotros): 
achareis. 


tercera, de quien se habla (correspo-=mde a ele, ela, você, eles, elas y vocês) / (él, ella, ellos, 


: En el portugués de Brasil, en la lengua==a hablada y escrita, las formas de la segunda persona 
eron en desuso y fueron sustituidas por las formas verbales de la tercera persona, corres- 
ente a você y vocês, cuando se cllesea referirse a la segunda persona. 


embargo, se registra el uso del tu (segunda persona del singular) en el sur y en algunos 
del nordeste de Brasil. 


lodos sori la forma de expresar actitudic=s, puntos de vista, opinión, la relación comunicativa 
oyente o lector (certeza, duda, suposss-ición, deseo, orden, etc.). 


On tres en portugués: indicativo, subjurrmtivo e imperativo. 
* Existen, además de los ados, las formazas de infinitivo, gerundio y participio. Estas formas, 
de función verbal, también ejere=ven función en formas de tipo nominal, adjetivo y de 


mpo indica la relación entre el momento en que se habla o se escribe y el momento de lo 
se habla o escribe, con lo que se expressa anterioridad o la posteridad de un momento en 


” 


relación con otro, o la contemporancidad de ambos. Lo tres tipos naturales son: present, 
preérco (pasado) y futuro 

El pretérito (pasado) se subdivide en: pefeto, impefecto y puscuamperfcto amado “mas. 
que-perfeito” en portugués). 

El futuro se subdivide en: futuro del presente y futuro del pretérito. 

En el modo indicativo encontramos en total scis formas Sin embargo, en cl modo subjum 
tivono existe e futuro del pretérito: el uso del subjuntivo se reduce a ts formas. Finalmente, 
nel modo imperativo solamente exite un tiempo, presente. 


Voz 
Expresa la relación entre el proceso verbal y el comportamiento del sujeto. Podemos hablar de 
voz activa, voz pasiva, voz reflexiva y voz dinámica. 
* Vos activa: EL sujeto lleva a cabo la acción; en este caso, la acción se contempla desde el 
punto de vista del agente, 
Paulo come a maçã. 
Pablo come la manzana. 
* Voz pasiva: El sujeo sufre la acció 
A maçã foi comida por Paulo 
La manizana fue comida por Pablo. 
“Tanto la voz activa como la voz pasiva se forman con verbos transitivos, es decir verbos que 
permiten un complemento de objeto directo, sin preposición. Tales el caso de los verbos apanhar 
(agarrar), vencer (vencer), ler ler), comer (comer), cortar (cortar), chamar (lamar), sentir (sentir) 
* La vos activa se expresa a través de las formas verbales habituales de los verbos transítivos. 
Elobjeto directo de la frase en la voz activa corresponde al sujero de la voz pasiva. 
Paulo comeu a maçã. 
Pablo comi la manzana, 
Sara comprou este queijo. 
Sara compró este queso. 
La voz pasiva se construye de dos formas 
* Con el verbo auxiliar propio y el participio del verbo principal. EI verbo auxiliar més fre- 
cuente es el verbo ser. 
A maçã foi comida por Pauto. 
Lamanzana fue comida por Pablo. 
Sin embargo, hay otros verbos auxliares en la voz pasiva que son menos usuales. Se trata de 
los verbos que expresan estado, como estar (estar), andar (andar), viver (vivir); cambio. 
de estado, como ficar (quedar); o movimiento, como ir (ir) y vir (ve 
Jorge estava assustado pel notícia 
Jorge estaba asustado por la noticia. 
Marta andava distraída pela rua, 
Martha andaba distraída por la calle, 
O pescador sempre viveu amargurado pelas recordações 
pescador siempre vivi amargado por los recuerdos. 
Eles vieram acompanhado pelas esposas. 
Ellos vinieron acompafiados por sus esposas. 
* Con el pronombre se, tanto en la tercera persona del singular como del plural. 
A tarde, sem nevoeiro, a ilha via-se ao longe. 
Ena tarde, sin neblina, la isla se veta a lo lejos, 


Ia acción se contempla desde cl punto de vista del paciente. 


Nota importante: El particípio concuerda siempre en género y número con el sujero. 
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| Los pronombres. átonos usados en este caso son: nas, vos y'se (plural). 
Entre irmãos ajudamo-nos muito (uns caos outros, mutuamente) 
Entre los hermanos nos ayudamos mucho (unos à otros, mutuamente). 
Alberto e Pedro detestam-se (um ao ouro), 
“Alberto y Pedro se detestan (uno al oro). 
La acción parte voluntariamente del susjeto y, al mismo tiempo, recae sobre é, jugando a la 
vez el papel de agente y paciente del per-oceso verbal. 
Envergonhado, o ladrão matou-se 
“Avergonzado, el ladrón se mató, 
+ La vos dinámica, expresa el cambio delzm situación del sujeto, aunque sin la intervencióndesu 
“volunead. 
— Ascrianças machucaram-se na escola, 
os nifios se lastimaron en la escuela. 
“+ Expresa una actividad interna que le cxcurre al sujeto, sin que, igualmente, él haya conti- 
Aepidemia alastrou-se 
La epidemia se expandió. 


La construcción de la voz dinámica see da no sólo con sujetos animados, sino también con 
sujetos inanimados. 


 CONJUGACIÓN DE LOS VERBOS 
lidades 


el portugués hay tres conjugaciones regraulares. La terminación de cada una de ellas se forma 
Ja vocal correspondiente del grupo, raás la consonante r-(que en este caso indica que el 
está en modo infinicivo 
Primera conjugación comprende loss: verbos cuyo infinitivo termina en ar, o los verbos 
poseen la vocal temática a (andar /* andar). 

Segunda conjugación incluye los ves-rbos con el infinitivo terminado en er, cuya vocal 
mática es e (comer / come). 
tercera conjugación engloba los verbscos em los cuales el infinitivo termina en ir; éstos son 
verbos con vocal temática à (partir /. partir) 


o pór (ponee) y los verbos derivasclos: compor (componer, propor (propones), opor 

E. contrapor (contraponer), supor (==uponer),pospor (pospone), depor (deponer), repor 

O se apegan de ninguna maner-m à las tres conjugaciones referidas, debido a que su 

&S muy irregular, aunque tradicionalmente se consideraban como de a segunda conju- 
n, en virrud de su etimologia latina (p-conere) 


existen formas verbales simposles y compuestas. Éstas últimas se construyen con 
verbo ausliar — que se conjuga- y um verbo principal (que permanece invariable, ya que 
las formas nominales del infinitivo», particípio o gerundio). Esto también sucede con las 

nes verbales. 


* Ter (tener) (cuadro de conjugación 1) para tiempo compuesto. 
Já o tinha visto. 
Ya lo tenía visto. 
* Querer (querer) para tiempo compuesto. 
Eu quero dormir cedo, 
Quiero dormir temprano. 
* Estar (estar) para tiempo compuesto, 
Estou escutando música. 
Estoy escuchando música, 
* Ficar (quedar) para tiempo compuesto. 
Fiquei conversando com ela por muito tempo. 
Quedé conversando con ella durante mucho tiempo. 
+ Ar (ir) para tiempo compuesto. 
O casamento ia começar quando chegamos. 
La boda iba a comenzar cuando llegamos, 
* El verbo haver (haber) (cuadro de conjugación 2) es menos utilizado, pero igualmente 
puede encontrarse, sobre todo en el lenguaje literario y jurídico administrativo: 
Havia pensado que assim seria melhor, mas,. 
Habfa pensado que así sería mejor, pero... 
* El verbo ser (ser) (cuadro de conjugación 3) para las formas de la voz pasiva. Como se vio 
cuando se rató la voz pasiva, 


A maçã foi comida por Paulo. 
La manzana fue comida por Pablo. 

* Otros auxiliares son posibles, pero no resultan tan comunes. Los verbos auxiliares: estar 
(estar), ir (ir), vir (venir), andar (andar), ficar (quedar), acabar (acabar), haver (haber) 
consttuyen verbos frecuentes en las locuciones verbales, De las variaciones de sentido que 
introducen se hablará en la página 23 dedicada a las Iocuciones verbales, 


Diferencia ortográfica 


1a diferencia onográfica no debe confundirse con ls irregularidades, porque su objetivo busca 

proteger a uniformidad de la pronunciación, y para eso recurre a las convenciones del sistema de 

escritura. Se trata de una simple adaptación gráfica. 
En este caso, en la primera conjugación, las posiblidades de diferencia ortográfica son las 

siguiente: 

* Verbos en los cuales el radical termina en -<, y la cambiam por qu antes de e, como en ficar 
(quedar), que cambia à fique (quede. 

* Verbos cuyo radical termina en -g, que cambian Ia 6 por € antes de e, como en começar 
(comernzar), que pasa a comecei (comencê). 

* Verbos en los que el radical termina en -g, que cambian la g por gu antes de e, como apagar 
(apagar), que pasa a apaguemos (apaguemos). 


1a 


Ea segunda y tecea conjugais, cure algo semeane antes de au o bene ejemplo: 

+ Enlos verbos en los que cl radial termina en, esta consonane cambia por, cone oeues 
en conce (conocer, conhe (conoO) consumos one 

+ Enlos verbos elos que ld termina en -g esta consonante cambia por, como ocure 
“ia (abarcar), abranjo (abarco), abranjas (abarcas); fingir (fingir), finjo (finjo), finja. 

+ Veibos en os cuales el radical emina en gu, cambia por 3, como en erguer (eu. 
(Gero) eg (era), dingui CEisingui, dino Cnço digna caro 


e ' 
“En portugués, muchos de los ver 


el portugués de Brasil y el po 
portugués de Brasi: levo (evo), levam 
(subo), sobe (sub); firo (hiero, fere 
presentar esas variaciones en la 


negociar (negociar), obsequiar 
entre otros, que no siguen una norma 
—totalmente regular y el de pessear 


E ja segunda conjugación, además de los auxiliares rer (tener), ser (set) y haver (haber), 
5 caber (caber), crer (creer) y sus derivados, ler (leer) y sus derivados, fazer (hacer) y 
,oexivados, perder (perder), poder (podes), prazer (placer) y sus derivados, con excepeióm 
[se] (complacerise)), que es regular; querer (querer), aunque requerer (requerir) 
E? el pretérito períecto simple del indicativo y en los tiempos conformados por 
somo por ejemplo en el czso del particípio de bem-querer (“bien-querer" y de mal. 
(Cmal-querer”), que es bem quiso y mal-quito, respectivamente; aber (saber), trazer (traer), 
(ale) y derivados; ver (ver) y compuestos, con excepcián de prover (provecs) y desprover 
pb toveer) que son regulares enel pretérito perfecto dl indicativo y en sus formas derivadas, 
6 en el particípio. 
qa fecera conjugación, son irregulares: i (1), medir (medir), pedir (pedir) y sus derivados, 
(o), ir (ek) ysorrir (sonreí, vir (ven) y derivados y los verbos terminados en «zirs 
También e irregular el vesbo pôr (poner), as como tos los verbos derivados. 


my ircegulares se laman anómalos, pues muestran radicales distintos en el momento 
Soma ejemplos tenemos ser (ser), ir (ir), vir (venit), ter (tener), pôr (poner), 


[TOM verbos que en algunos modos, tiempos o personas no tienen formas, por lo cual no 
“de manera rigurosa la conjugación normal. 


verbos impersonales 


Los verbos impersonales únicamente se usan en la 3º persona del singular 
+ Los verbos que expresan fenómenos de la naruraleza, como amanhecer (amanecer), anoitecer 

(anochecer), chover (over), nevar (nevar), trovejar (tronar), relempejar (relampaguear),ventar 
(hacer viento), ec. 
Hoje choveu. 
Hoy llovió. 
O dia amanhece muito cedo no verão. 
El día amanece muy temprano en verano. 

Nota: Cuando estos verbos se utlizan en sentido figurado, se conjugan normalmente. 


+ Losvertos: 
+ Haver (haber) o ter (tener) en el portugués de Brasil se usan con el sentido de existir. 
+ Fazer (hacer) se emplea con adverbios de tiempo o en frases de contenido metereológico. 
* Estar (estar) se usa impersonalmente o para expresar condiciones climáticas. 
« Parecer (parecer) y cumprir (cumplr) se usan de manera impersonal: 
“Aqui há pessoas que não conheço 
Aqui hay personas que no conozco. 
Tem coisas na vida que é melhor esquecer. 
Hay cosas en a vida que es mejor olvidar. 
fas dez anos que saí do Ri de Janeiro. 
Hace diez fios que salí de Rio de Janeiro. 
Porece-me dif que tudo resomece. 
Me parece dificil que todo recomience. 
Nota: En el portugués de Brasi, l verbo más utilizado para indicar existencia o cantidad es el 
verbo er (tener: 
Tem cinco alunos na aula. 
May cinco alumnos en el aula. 
Tem muúosedifeios comerciais nesta rua. 
Hay muchos edifícios comerciales en esta calle. 
+ Algunos verbos que expresan necesidad, conveniencia, ensaiones, cuando van acompaiados de 
preposicida, como ea los sigientes cjemplos: 
Cheira-me a flores. 
Me huele à flores. 
Besta de tanto rabalho 
Basta de tanto trabajo. 
Chega de hesitações. 
Basta de dudas. 
Dime do lado direito. 
Me due del lado derecho. 
* Algunos verbos usados en frases hechas, como diz-se (dice); consta (consta); corre por aí (se 
dice por ahi, etc: 
Dis-se que vai baixar preço da cerveja. 
Se dice que va a aja el prcio dela cerveza 
Core por aí que João ganhou na loteria. 
Se dice por ab que Juan se ganó la loteria. 
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Consta que não vai haver reunião amanhã 
Parece que no va a haber reunión mariana. 


os unipersonales 


utlizan solamente en la tercera persona del singular y el plural: 


os verbos que expresan manifestación propia de los animales —con excepión de los que 
emplean en sentido figurado-, como ex: esvoaçar (aletear) ladrar (ladrar) trotar tro 
at); rosnar (gran); cumbir(umbas sunrr (rebuenar. 


ibaban las abejas 


borboletas esvocçavam alegremente. 
mariposas aleteaban alegremente 


verbos que expresan una aceión en abstacto con omisión del agente, como en acontecer 
), suceder (suceder), ocorer (ocurrir),ere. 

aconteceu depois foi incrível. 
que aconteció después fue inceeíbl. 
Não sei o que ocorreu 

sé lo que ocurriá, 

gumos verbos que indican necesidad, urgercia, conveniencia y sensaciones, cuando el sujeto 
sun sustantivo o en una oración sustantiva infnitiva o completiva iniciada por que: 


que tudo correu mal 
saber que todo salió mal 


defectivos 


que solamente se usan en algunas formas, porque son posíbles los equívocos con 
s verbales; o bien, resultan diíciles de pronunciar 0 desagradables de or, En reali 
mayor parte de las veces la defectibiliad verbal es resultado del simple desuso de 
tiempos, modos o personas. Podemos ciasificarlos de la siguiente forma: 
ebos que necesitan de la primera persona del singular del presente del subjuntivo y de 
formas del imperativo y derivadas de éstas. Por ejemplo, en este caso se hallan: 


(aturdir), banir (expulsar), colorir (colorear), emerger (emergir), submergir (su- 


: EI verbo pesar (pesar), en el sentido de disgusto o suftimiento, solamente se usa em 
ercera persona del singular; reaver (rever), derivado de haver solamente se conju- 
en las formas en que el verbo original mantiene la letra v en el radical; precaver-se 

evenitse) solamente se usa em la 1º y 2º personas del plural; abolir (aboliz) no se 
ga en la primera persona del singular, redimir (redimir sólo se conjuga la 1º yla 
rsona del plural, en el imperativo afirmativo. En la 2º persona del plural, se forman 
misma manera que remir (indemniar) los verbos, aguerrir (aguerrir), combalir 

1 enflaquecer), comedir-se (conedirsc), embair (enganar), falir (arruinar 

), florir (Norear), foragir-se (estar prófugo) y renhie (disputar); antiquar (vol- 


Verbos abundantes 


poser ds o más formas equivalentes E cai todos los cas, sto ur nel parto, 

q ad e poser la Ea regular dee cab una oa recai Estas formas 

identifican con ado para las formas regulares e ido para las formas reducidas, irregulares. (Ver cuadro 

enlas páginas 20 y 21) 

Nota Las formas regulares dels verbos marcados con * se usam exclusivamente como ajehos 
y no tao como pari. Impresso, del verbo imprimir marcado con “Se usa exe 
eme cuando el verbo pose um significado relacionado als ares gráfica. 


Pof regia general las formas irregulares se usan con los ajsiliáres ser (ser), estar (esta), andar 
(andar), ir (ir) o vir (venit) y la forma regular con el auxiliar ter (tener) 

Sin embargo, los participios regulares de los verbos: aceitar (aceptar), frigir (frete, eleger 
(elegit), matar (matar, savar (salvar), etc, se usan con el verbo ter (tener); el particípio irregu-. 
jar puede encontrarse con ter (tener) tanto como con sr (se) 

Ela não foi aceita porque sua idade ultrapassa o limite permitido 

Ella no fue aceptada porque su edad sobrepasa el ímite permitido. 

Tenho aceitado muitas propostas de trabalho este ano. 

He aceptado muchas propuestas de trabajo este afio. 

En la lengua contemporánea, sea con el auxiliar ter (tener), o con ser (ser), solamente se usan 
os pardcipios irregulares de lo verbos ganhar (ganar), gastar (gastar) y pagar (pagar): ganho, 
gasto y pago. 


Conjugación pronominal 


Además de los verbos reflexivos, hay muchos verbos que se conjugan con pronombres átonos. 

son los verbos pronominales, que adoptan dos formas: los que solamente se usan en. 
as formas pronominales y los que se usam también en la forma simple, que se diferencian de la. 
forma pronominal por el sentido o por las construcciones en que estos verbos parricipan. 

Se utilizan solamente en la forma pronominal los verbos como queixar-se (quejarse), sui- 
idar-se (suicidarse), apoderar-se (apoderarsc) 

Se usan también en la forma simple los verbos como debater/debater-se (debatir), conven- 
er/convencer-se (convencer), esquecer/esquecer-se (olvidar), lembrar/lembrar-se (recordar), 
enganar/enganar-se (enganiar) 

Los verbos transitvos pueden conjugarse con os; ate personales de objeto directo 3º 


persona átona, o, a, os, as y las variantes impuestas(si el verbo termina en «x, -s 0 pla sustitu- 
ión del pronombre se hace por-lo, la, los, las ysi2f verbo termina em vocal nasal o diptongo 
nasal, se cambia por -na, -no, -nas y -no6) Los casos de conjugeción pronominal están 
jemplificados en el cuadro de conjugación nim. 8. 

Gostei desta casa e quero atugá-ia. 

Me gustó esta casa y quiero alquilara. 

“Comprei o jornal, mas não oi. 

Compré el periódico / diario, pero no lo leí. 

Os ladrões reubaram as jóias esconderam -nas. 

Los ladrones robaron las joyas y las escondieron. 


Negación 


a negación, en general, se expresa con los adverbios não (n0), nunca (nunca), nem (ni) y 
jamais (jamás) 

Habitualmente estos adverbios se ponen antes del verbo o del auiliar La negación en este 
nso afecta la toalidad de la frase. 
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O Simão não/nunca/nera/jamais leu a carta que lhe escrevi. 
Simón no/nunca/ni/jamás leyó la carta que le eserib. 
“Não (no) puede afectar solamente una parte de la frase en contraste con una afirmación. 
Comi agora, não uma maçã, mas duas. 
Comí ahora, no una manzang, sino dos, 
(nunca) y jamais (jamás) pueden anteceder al sujeto, aunque este uso es menos 
Fecuente. La negación afecta la totalidad de a oración. 
“Nunca/famais vi coisa semelhante. 
Nanca/jamês vi cosa semejante. 
(gunca) también puede usarse después del verbo o de culquiera de los auxiliares, 
temente de que haya uno o más, manteniendo el significado de la negación en la 
de la frase y exigiendo la colocación de não (no) antes de la forma verbal: 
“A minha irmã não leu nunca “Dona For”. 
Mihermana no leyó nunca “Doi Flor”. 
“O meu avô não deve munca ter ido ao cinema. 
“O meu avô não deve ter numca ido ao cinema. 
O meu avô não deve ter io runca o cinema. 


português as res formas son correctas y iniican: “mi abuelo no debe haber ido nunca al 


(ni) se puede usar como un separador en combinación con não (no) o nem (ni). 
“Carlos não foi a casa do João nem a casa do Néri. 
s O fue à la casa de Juan ni a la casa de Mario. 
“Carlos nem foi a casa do João nem a casa do Mário. 
os ni fe a la casa de Juan ni à la casa de Mario. 
+ Nem (ni... ni): puede hacer que la negación caiga sobre el sujeto o cualquier comple- 
er Cn que la negación caiga sobre e! sujo o cualquier compl 
“Não choveu nem ontem nem hoje. 
No llovió ni ayer ni hoy. 
“Não vio Pedro nem na escola nem no trabalho. 
* Novi Pedro ni en la escuela ni en el trabajo. 
con el adverbio não (no) puede ser reforzada con nada (nada), que puede, igual: 
tener um efecto intensificador de un adjetivo: feet) ti Na 
conseguimos ver nada do desfite 
conseguimos ver nada del desfile. 
não foi nada simpático conosco. 
no fue nada simpárico con nosotros. 
Tegación también ocurre con ninguém (nadie) y nenhum (ninguno). 
“chegou ainda nenhum jornal 
o ha legado ningún periódico. 


mada (ado) nenhum (inguno, ninguém (sado puede ateponese 
Por sí mismos, solos, la negación. ali ae ia 


Ainguêmvis iene 
vio el acidente 

funcionário ft informado das novas eras 
ingúnfancionari fe informado de as nuevas celas, 


da se fez para ajudar os desamparados da inundação. 
da se hizo para ayudar a los desamparados de la inundación. 
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Verbo en Participio Particpio 
português irregular regular 
Absorver absonto absorvido 
Abstrair abstrato Abstraídos 
Aceitar Aceito Aceitado 
acender Aceso Acendido 
Aftgir Afro Afigidos 
Agradecer Grato Agradecidos 
Assentar Assento Assentado* 
Atender Atento Atendido 
Beer Bento Benzidos 
Cativar Cativo Cativado 
Cegar Cego Cegados 
Completar Completo Completado* 
Concluir Concluso Concluído: 
Convencer Convicto Convencido* 
Comigir Coreto Corrigido" 
Corromper Cormupro Corrompido 
Cultivar Culto Cultivado* 
Descalçar Descalço 
Difuandir Difuso 

[E Dirigir Direito, 

Dispersar Disperso 

|- Dissolver Dissoluto 
Distinguir Distinto 
Eleger Eleito Elegido 
= Emergir Emerso Emergido 

É empregar Empregue Empregado 
Entregar Entregue Entregado 
Envolver Envolto Envolvido 
—Enxugar Enxuto Enxugado 
Escurecer Escuro Escurecido 

mir Espresso Exprimido 
ca Expulso Expulsado 
Einguir Extinto Extinguido 
Ear Fixo Fixados 

[-*Prigir Frito Frigido 
Ganhar Ganho Ganhado 
Gastar Gasto Gastado 

— Imergir imerso imergido ag 
Inpe ai tmpemidos- DC 
=Incorrer Incurso Incorrido* 
Infecrar Infecto Infectado*| 
Inquietar Inquierar inquieto Inquietados 
Inserir Tnsener Insero Inserido. 
Imerter Invertir Inverso Invertidos 
Isemcar Exentar Jsemto Isentado. 
Juntar Juntar Junto Junrado 
liberar Liberar Libero libertado 

| Limpar Límpiar Limpo Limpado 
Manifestar Manifetar Manifesto ifestado 
Matar Matar Morto Mlado 
Morrer Morir Morto Morrido 


Ro 


Verbo Participio Particpio, 
en espafo! irregular regular 
Nacer Nato Nascido 
Ocultar Oculto Ocultado+ 
Omiir Omisso Omitido* 
Pagar Pago Pagado 
Pervertir Perverso Pervertido* 
Prender Preso Prendido 
Propender Propenso Propendido+ 
Romper Roto Rompido 
Salvar Salvo Salvado 
Secar Seco Secado 
Soltar Solto Soltado 
Sumergir Submerso Submergido 
Suspender Suspenso 

Teir Tinto 

Torcer Toro Torcido* 
Vagar Vago Vagador 


Existe algunos verbos, con sus respesivos derivados, que no forman el pariípio con ido; po- 


“seen solsmente un participo irregular 


Verbo en Verbo Participio 
portugués enespafiol regular 
Abrir Abeir Aberto 
Cobrir Cubrir Coberto 

Dizer Decir Dito 
Escrever. Eseribir Escrito 
Pazer Hacer Feito 
Pór Poner Posto 
Ver Ver Visto 
Vir Venir Vindo 


(0) al verbo. 


o se escuta coisa menhuma do que ele 
o se oye nada de lo que dice 


Negación puede obtenerse también con el uso de expresiones como coisa nenhuma. 
Sosa, nada), coisa alguma (cosa alguna), y otras, conjugadas con anteposición del 


diz, 


mas até hoje não trouxe livro nenhum. 


*), apenas (apenas, únicamente), 
do todo lo demás. 

“agora só vi um filme dirigido por Spj 
“Hasta ahora solamente vi una pelicula 


gación puede ser expresada por 
 Manteniendo la estrucrura de la ot 


etió, pero hasta hoy no trajo ningun libro. 
también la negación implícita: cuando se usan los adverbios só (sólo), somente (sola- 


por el hecho de establecer una restrieión y acabam 


ielberg (= no vi mas ninguno) 
dirigida por Spielberg (= no vi ninguna otra). 


a presencia de un signo de interrogación (2) a! Pal de 
ración semejante a la frase correspondiente. sta esa 


E 


O 0 o 


o Erveor 
Pode emprestar.me Ss ro? 


forma más usual. En el portugués no es necesaria la presencia del signo de interrogación de 
êPuedes prestarme tu libro? 


apertura de la frase (%) 


Vai pa 
Dapasca? 

Pero las frases interrogativas pueden ser orientadas en función de la Tespuesta esperada, afirma- es varbales 

tva negativa, il respuesta espera es nega so ai eia coperada af a 
O Pano vet hear no domino, não verdade Ds = criar en ne 
DI VA De onça pec cb cas 

La forma negativa puede usar una forma disyuntiva: ” Son locuciones verbales los 
Cide a nã vem? 
“A ça a 


En ste caso, puede significar también la impaciencia o a repetición de la pregunta amerior 
Para expresar la duda en la interrogación se recurre a será que (será que), en el inicio de la 
oración, 


Será que a Patricia já chegou em casa? 

“Será que Patrícia ya Negó a casa? 
En caso de que Ja oración comience con la frase é que (es que), la duda deja de afectar ha 
totalidad para incidir sobre el elemento que está a la izquierda de lá expresión: 

A Sônia é que comprou o livro ou foi você? 

“ue Sonia la que compró el libro o fuiste ni 
Gungo ja oración inicia con cualquier pronombre 0 adverbio interrogativo, como quem? Ja realización prolongada. 
(éauién?), que? (cqué?) onde? (idónde?), quando? (tcuindo?), la presencia de é que tes 
Se) solamente representa la realización usual de a pregunta: 


ex de (haber de) + infinitivo manifesta una resolución, un propósito: 
dera Paris, 


Onde é que estão os meus óculos? ' infinitivo expresa la intención o 1 acomee 
e eo o Para (estar por) + infinitivo expresa la intención 0 la brevedad del acont 

A que cinema é que vamos hoje? “Estou para sair neste momento. 

DE ereta A 

Cuando no se incluye é que (es que) en la pregunta, eso exige que e ujeto se use después del de futebol está para terminar. 

verbo: É Ê de fitbol está por terminar. 
Quando chegou a mãe da Ana? a r infinitivo maniiesta a se hee 
éCuândo legó la madre de Ana? BE ros coxas pos + anifista la idea de que algo deberta haberse hecho 
O que comeram vocês no almoço? : 


quarto ainda está por arrumar. 


“Qué comieron ustedes en el almuerzo? “Sirhabitación todavia está por arreglarse. 


manera consiste en mantener el orden normal e la frase (sujo, predicado, complemento), 


Solcando las pronombrsy ls aves imerogaivos ns luas ds comemos 
ala fuunción sintácrica: o 


Ami da Ana chegou quando? 
La mamá de Ana, ecuândo egó? 
Vocês comeram o quê no almoço? 
—  Ustedes, en el almuerzo, que comieron? 
padsten frases intetogativas que podemos amar retórica, porque no pretenden obtener res. 
Puesta; contienen en sí mismas la afirmacién de una evidencia” 
Então eu não deveria saber? 
“Entonces yo no deberia saber? 
Quem é que não gosta de chocolate? 
éA quién no le gusta cl chocolate? 
1a interoguiên también puede poseer valor imperativo, significa una ordem, un pedido, esc. Teización habitual y relativamente larga: 
Vocês comem ou não? 
dUstedes comen o no? 
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«Luisa va a comprar un coche nuevo. 
St) + gerundio expresa el avance progresivo, la realización gradual o la brevedad del 
Acontecimiento: 


+ Acabar de (acabar de) + infinitivo expresa la conciusión de una acción reciente: 
“Acabamos de almoçar fas dez minutos. 
Acabamos de almorzar hace diez minutos. 


Nota; Los casos arriba cjemplificados no representam la totalidad de situaciones: pueden surgir 
nuevas posibilidades entre la combinación de un verbo auxiliar con un verbo principal 


EMPLEO DE LOS MODOS Y TIEMPOS VERBALES 


Indicativo 
Es general expresa la realidad o la certeza 
Presente 
+ Se refere al momento en que se hab o se escribe 
Eu bebo muita cerveja 
Xo bebo mucha cerveza. 
» Expresa hábito: 
Leio o jornal e vejo televisão todos os dis, 
1eo ei periódico y ve televisión todos los das. 
* Indica la durachón o a repetición de una acción. 
O Álvaro está brincando. 
Álvaro está jugando. 
A Paula tem feito mto exeretcio ultimamente. 
Paula ha hecho mucho ejercíco últimamente. 
+ Expresa conceptos atemporales 
Esposto à humidade o ferro onida. 
Espuesto a la humedad el hierro se oxida. 
+ Se refere al futuro, en especial cuando está asociado a la expresión de tiempo o en formas 
perifráticas con los auxiliares ir (r) y haver (haber): 
Em maio vou à talo. 
En mayo voy à lala. 
* Enoraciones que son declarativas, pero a la vez expresan una orden atenuada o un pedido. 


“Jorge, vai à sala e tras-me o livro que está em cima da mesa. 
Jorge, ve ala sala y tráeme el libro que está arriba de la mesa. 


Pretérito imperfecto 
* Expresa el pasado no terminado, con una noción de duración o de repetición: 


Aquela noite estava escrevendo. 
Aquela noche estaba escribiendo... 


* Indica también idea de deseo, voluntad y contesta: 
a pi ar foi 
Queria pedir um favor 
Bá pé tipo ves bia pera tr ps 
Queria que você me roses mai acar do supermercado. 
Qua que me trjeras más anca del supermercado 
Rs pNongonities io inca dai eu ips dai 
Sea minha imã vise hoj, juava-me a preparar afeta 
Sim ermana vinlera hoy me ayudari a prepara la festa 
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| + Sustituye e presente del indicativo en el discurso indirecto 
Meu pat disse que ia a eva da minha. 
Mi padre dijo que iba à la casa de mi abuea 

Una marca significativa entre à distinción de la formación de este tiempo verbal en 

“espa y en portugués es que lo verbos de la primera conjugación -ar, que en portugués 
“forman él imperfecto en -ava, ex espafiolaparecen con la misma terminación para la 
primera conjugación -ar, aunque se forman en -aba. Por ejemplo: Cantar (en portugués, 
“cantava; en esparil,cantaba) 


Simple: expresa el tiempo pasado acabado. 
“Dormi como um anjo. 
Dormí como un ángel. 
sto: expresa la repetición o la continuidad hasta el momento en que se habla o 


ndre tem feto tudo para arranjar um novo emprego, mas não tem conseguido. 
“Alexandre ha hecho todo para conseguir un nuevo empleo, pero no lo ha conseguido. 
 pluscuamperfecto (“mais quererfeito”) 
“Simple: Expresa la referencia a un pasado anterior al momento del pasado de que se habla 
oescride. 
— Encontrei ontem a Joana; estava mai atra do que quando a vira no ano passado. 
“Encontré ayer a Joana; estaba más alta que cuando la vil aio pasado. 


pues: Significa igualmente una referencia a um pasado ameior a aquel del que se 
o escribe: 


clicgou meu vestido que eu tina comprado na semana passada 
me liegó el vestido que habia comprado la semana pasada. 
Esta construcción verbal se usa tanto en la lengua hablada como en la escrita. 


o futuro del pretérito 
tuna forma educada en tiempo presente para demostrar un deseo. 
ria de provar um pouco daquele pudim. 
gustaria probar un poco de aquelbudin. 
m Oraciones exclamativas e interrogativas, que demuestran sorpresa o indignación 
diria que ela traria o primeiro lugar no concurso, não foi merecido, 
diria que ella sacaria el primer lugar en el concurso, no lo merecia 
relación a hechos hipotétcos, que nunca se realizaron ni tampoco se vam a realizar 


fivesse encontrado o Liz, teria tido notícias da minha cidade. 
hubiese encontrado a Luis, habriatenido notícias de mi ciudad. 


expresa la incertidumbre, la duda, la eventualidad, la irrealidad, 


en oraciones subordinadas completivas, en las cuales las oraciones subordinadas 
eI verbo en presente del indicariro, expresando posibilidad, probabilidad, deseo, volun- 
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(ad, pedido, sentimiento, necesidad,orden, exigencia, sugestión, negación con opinión y rei 
Téndose a un tiempo de presente o dl futuro 

Não creio que ele vá ao futebol 

Nocreo que é vaya al fixbo. 

Prefiro que a Maria venha amanhã. 

Prefiro que María venga mariana. 

Tenho medo que não tenha o dinheiro para lhe pager. 

“Tengo micdo de que no tenga cl dinero para pagarte 

+ Goneladverbio talves, expresa una duda sobre el momento presente o un futuro muy cerca 
no (próximo). 

“abez consiga comprar o jornal. 
“al vez consiga comprar el periódico 

+ Como susttución del modo imperativo en la negativa 
Não fumes. 

No fumes, 

+ En oraciones subordinadas que comienan con embora, ainda que, por mais que, 
menos que y otras concesivas. & 
Por mais que ente, não o convence de que não tem razão. 

Por más que intentes, no lo convenoes de que no tiene razén. 
(+ Emffases subordinadãs temporal que empiezm con logo que, ma: 
Logo que saiba notícias, telefono. 
En cuanto tenga notícias, te telefoneo. 
í » En frases subordinadas finales cuyo comienzo es para que, a fim de que: 
Obrve estes dados para que possamos redigir um bom relatório. 
Obtuve estos datos pára que podamos redactar un buen informe. 


rretéiimpertato 
Se utiliza en frases subordinadas compleivs que dependen de frases subordinantes en las que 
Sí verbo se hala em pretério perfecto, en Imperativo o en pluscuamperiecto el indicativo, y 
Crpresa deseo, voluntad, sentimento, posibilidad, probabilidad, necesidad, order, sugerenci, 
Pedido, eigencia, negación con opinién 
CO meu pai queria que a minha irma etulase mais. 
Mi padre queria que mi hermana estudiase más. 
+ Con ladverbio talvez en posiión anterior al verbo. 
Tues ee estivesse falando a verdade 
“Talvez é] esuvise diciendo la verdad. 
(+ En frases subordinadas concesivas que emplezan con embora, por mais que, mesmo 
” queyainda que, y que expresan una intencionalidad futura: 
“Por mais que quisesse, não poderia recusar a sua oferta. 
Por más que quisise, no podriarechazar tu cera. 
['* En frases subordinadas finales que empiezan con para que y a fim de que y que expresan 
poses efectos posteriores: 
Contei o Mario oque aconteceu, para que ele tomasse cuidado. 
Con à Maro lo que pas, para que él tira cuidado. 
(3 Para enpresar hipótss en fases subordinadas consionals em la que la subortinanse ene e 
veio em pré impeseto dl indiativo o en eftuo del preéri: 
Se viesse cedo, iríamos almoçar fora. x 
Sei cdo, amos almoçar era, 
Si vier temprano iríamos à almorsarafuera. 


+ Se usa en cl discurso indirecto en lugar del imperativo afirmativo o negativo: 


Paulo disse-me que não sase daqui até ee chegar. 
Paulo me dijo que no salicra de aqui hasa que él legara 


o perfecto 
en frases completivas dependientes de subordinantes con verbos o locuciones verbales 
el presente del indicativo y que expresanposiblidad, probabilida, deseo, voluntad, pedido, 
to, necesidad, orden, exigencia, sigestón, negación con opinión 
“Sinto muito que tenha passado o que passou. 
mucho que haya pasado Jo que pasó. 
“Con el adverbio talves precediendo al verbo, para expresar uma hipótesis en relación con 
elpasado. 
ca à Marta já tenha chegado em casa. 
vez Martha ya haya Negado à casa. 
es subordinadas concesivas que comienzan con embor: 
ainda que, con idea de posiblidai pasada: 
que a carta tenha chegado, é tarde para i ao banco. 
e la carta haya legado, es tarde para ir al banco. 


Esta construcción verbal se hace a partir del verbo auxiliar ter (tener), en el presente del 
tivo, más el particípio pasado del verbo principal. 


it pluscuamperecto "mais queperfeto") 
en frases subordinadas completíves dependientes de subordinantes con verhos que 
posibilidad, probabilidad, deseo, voluntad, pedido, sentimiento, necesidad, orden, 
ja, ugestén, negación con opinión, en el pretérito perteto, o enc! prerito imperíecio 
indicativo (idea de pasado): 
que tivesse vindo nossa casa. 
que hubiesesverido a nuestra casa 
mel adverbio talvez antes del verbo para expresar una hipótesis en relaciên al pasado: 
estivesse ido passe 
vez hubiese ido a pasear, * 
expresar hipóesis en el pasado, er frases subordinadas condicionles en las cuales la 
dinante eva ci verho en pretérito pluscuamperfecto compuesto del indicativo en el 
del pretérito compuesto: 
telfonado à Dora, ja tinha sabido das novidades, 
telefonado à Dora, já teria sabido das novidades. 
ese telefoneado a Dora, ya habria sabido de las novedades. 
Sustituir el pretérito perfecto del subjuntivo en el discurso indirecto: 
is me respondeu que não comentario o que o Álvaro tivesse dito a respeito dele 
Tespondió que no comentaria lo que Álvaro hubiesedicho respect de él 


“vayamos de vacaciones Mlevaremos a Mónica con nosotros. 

es subordinadas condicionales comentadas por se, en construcciones que expresan 

Hipótesi de ocmenia con verbo dela suborainada nel present de indiivooen 

quisermos, podemos vence todos s obstáculos. 
éramos, podriamos vencer todos los obstáculos. 


CAPITULO 33 


VERBOS 
ABUNDANTES 


494 — São assim chamados os que possuem alguma forma dupla, como o 
verbo ir. Agrupam-se entre os abundantes especialmente os muitos verbos de 
nosso idioma com dois particípios (verbos de particípios duplos): um regular, 
sempre terminado em do (ado para a 1º conjugação, e ido para a 2: e 3), outro 
irregular, sempre mais curto que o regular, e de terminação variável. 


Assim é que, por exemplo, há para o verbo suspender dois particí- 
pios: suspendido, formado regularmente, e suspenso, de forma mais curta 
que o regular. 


495 — Vejamos as normas para o perfeito uso dessas duas formas 
participiais. 


Em regra geral, usa-se o particípio regular com os vertos ter e haver, 
ou seja, na voz ativa; o particípio irregular é usado com os verbos ser e 
estar, isto é, na voz passiva: 


spendido muitos alunos” 


suj. ativo [ art. regul 


Muitos alunos foi 


sui. passivo i par. irreg, 


pelo diretor” 


Os alunos estão suspensos” 


suj. passivo A 


Nota: Vimos já que os particípios variam em gênero e em número com os verbos ser e 


estar, permanecendo invariáveis com os verbos ter e haver (V. 5 430). 


Se telefonarem, não diga que já cheguei. 
Sitelefonea, no diga que ya llegué. 


Nota: En el espafiol, e futuro del subjuntivo se sustituye por el presente del subjuntivo cuando. 
se hace referencia a alguna hipóresis en el futuro. 


Imperativo 
Se usa solamente en frases absolutas, subordinantes o coordenadas. Expresa una order, pero 
en la mayor parte de los casos, también indica una invitación, un consejo. 
“También puede ulizarse en relacione entre los interlocutores. Se dan en um plan de igual 
dad, por ejemplo enre amigos o compaferos. 
Erameisco, me dl esses documentos que estão em cima da mesa. 
Pranciseo, dame esos documentos que están sobre la mesa. 
Não posso agora, vai lá você buscá-los 
No puedo ahora, ve a buscados ti. 
+ Se emplea entes relacionesjerárquicas en el plan profesional: 
Roberto, por favor informe aos funcionários que tem ta reumião ds 11:00. 
Roberta, por favor informe a tos funcionarios que hay una junta a las 11:00. 
* Se usa rambin en la publicidad y en las instruceones oras y escritas. 
LL ivão pise na grama. 
No pise el césped. 
Vá agora mesmo atas lojas Sivat 
Naya ahora mismo à as Lindas Silval 
Nota: EI imperativo con frecuencia se susttuye, debido a razomes de comesía, por otras formas 
“verbales, como los pretérios imperíetos del indicativo y del subjuntivo, ! presente del 
indicativo y ocuciones verbales con auxiliares como poder (poder), importar-se (imporar-se) 
o querer (querer 


Infinitivo 
Es una de las formas nominles del verbo, junto con el gerundioy ! particípio. 

Pose una forma simple y una forma compuesta 

Está na hora de comer 

Es a hora de come. 

Boi bom termos atmoçado antes, porque reunião vai prolongar-se. 

Fue bueno haber almorzado antes, porque la reunión va a prolongarse. 
Puede no haber sujeto — infinitivo no fexionado o impersonal-— o de poseer 
o personal. 

Infinitivo no Hexionado o impersonal 
CC Cuando no se refiere a ningúm sjero, 
Querer é poder 
Querer es poder. 
» Con valor de imperativo. 
Seguir pela direita. 
Segui por a derecha. 


Não tocar nos quadros. 
No tocar los cuadros. 


[* Cuando sirve de complemento a los ajeivos como fácil, pelsívl, raro, bom, triste y 
otros semejantes. 


infinitivo flexionado 


vel ver o jogo daqui 
posible ver ei juego desde aqui. 

o encontrar gente tão simpática omo Martin. 
raro encontrar gente tan simpática como Martín. 


las formas complejas con verbos auxiliares de tiempo, aspecto o modo: 


estamos aquí para colaborar. 
terminar, comemos pudim de checolate. 
terminar, comimos budin de chocolare. 
estas frases también puede haber uso del infinitivo flexionado o personal. 
flexionado o personal 
el infinitivo exionado o personal es más frecuente en cl porrugués de Portugal que en el de 
“pues el tratamiento personal tu, en el portugués curopeo, hace más comán la flexión 
rivo. Sin embargo, se pueden encontrar los siguiente casos en el portugués de Brasil. 
o tene sujeto claramente expresado: 
simples é todos nós trazermos elguma coisa para o piquenique. 
s simple es que todos traigamos alguna cosa para el pienic. 
subordinadas completvas: 


disse aos agentes para interrogarem o suspeito. 
e le dijo al agente que interrogara al sospechoso. 


Jas formas nominales, Presenta dos formas: una simple, el gerundio presente, y 
puesta, el gerundio pretérito. 

ndio presente expresa duracitn; el gerundio pretérito expresa la conclusión de algo 
que Ja exprese el verbo principal, 

“en el inicio de la frase para expresar una acción realizada inmediatamente antes de 
da en la frase principal 


después de las frases subordinanres, sala una acción o un estado posterior. 
Tetomou a marcha, avançando a passo regular 
Fetomó la marcha, avanzando a paso regular. 
nbinado con estar, andar, ir, vir para expresar duración. 
acendendo as uses da cidade. 
van encendiendo las luces de la ciuda 
Expresar modo, tiempo, condición, concesión, etc, de forma más sintética: 
todos, acabaremos mais cedo 
todos, acabaremos más temprano. 
presente 


6 su carácter verbal. Los Temanentes son hoy simple sustantivo o adjetivo. Como: ouvinte, 
estudante, constante, temente, ec in embargo, hay un caso cn que la naturle” 
Se mantiene: en la expresión temente a Deus. 


Participio 


Es una estructura verbal muy importante para a formación de los tiempos compuestos y de la voz. 
pasiva, el partcipio puede aparecer sin estar acompafiado del verbo auiliar. 

Se usa en construcciones correspondientes a la del ablativo absoluto en lat, y constituye 
una forma verbal pasiva que aparece antes de] sustantivo al que está asociado: 

Lido o relatório foi aprovado pela maioria. 4 

Leído cl informe, fue aprobado por la mayoria 

“Achada a solução do problema, passou à ação 

Hallada la solución del problema, pasó a la acción. 

+ Puede expresar solamente un estado, confundiêndose, en este caso, con el adjetivo. 


O vento enfurecido arrastava o que encontrava pela frente 
El viento enfurecido arrastraba lo que encontraba enfrente. 


Concordancia 
Eisten dos tipos de concordancia: la de persona y número y la detiempoymodo. 


Concordancia de persone y número 


Las palabeas variables concuerdan en género y número; y el verbo con su sjeto em múmero y 
persona. 1 

Ta regia es: e verbo corresponde con el sujero; as, i e sjeto está en singular, el verão se 
usa en el singular; si el sujeto está en plural o constituido por más de un elemento, el verbo 
Se conjuga en plural 

“además, la persona del verbo corresponde a la de! sujto 

Si entre los elementos de un sujeto plural uno de ellos está en primera persona, el verbo se 
conjuga en primera persona; si solamente hubiera elementos de segunda y tercera persona, el 
verbo se conjuga en segunda persona; cuando todos ls elementos Gel sujeto están en tercera 
persona, l verbo se conjuga en tercera persona 

Eu rabalho com tradução. 

Yo rabajo en tradueciones 

A Marta, o Pedro a mãe foram ao cinema. 

Martha, Pedro y su madre fueron al cine 

+ Hay que analizar al sjeio para determinar si debe emplearse e verbo en singular o plural. 

A maioria de nós não conhecia Londres 

La mayoria de nosoxros no conocia Londres. 
(Sujeto: Lo mayor. tercera persona del singula, de nosotros está determinando a “la ma- 
voria”.) 

A maioria de nós não conhecíamos Londres 

La mayoria de nosotros no conoeiamos Londres. 


(Sujeto: nosotros. primera persona del plural “a mayorí” está aciarando que no todos 
nosouros) 
+ En as frases iniciadas con el pronomibre relativo que el verbo concuerda, como regla, en 

número y persona con el acontecimiento de este pronembre. 
Sou eu que he digo. 
Soy yo que le digo. 
Foivoct então que telefonou? 4 
cEntonces ste tá quien telefone? 


E 


El pronombre relativo quem require el uso del singular 
“ui eu quem pedia chamada 
“Rui yo quien pídi la amada. 
(e Si el sujeto está indeterminado, e verbo se conjuga en plural, excepto cuando el sujeto está 
“indicado por e reflexivo: 
— Diseram-me que você ja tinha chega. 
Me dijeron que tá ya habias legado. 
Con el verbo ser, en las frases iniciadas con por qué...?, quem. 
aquilo... tudo..., o (aquilo). 


Isso..., Isto..., 
O resto..., o mais..., el verbo concuerda, como 


de una frasê subordinada que está en futuro del presente, o en fururo del pretérito, 
te depende de un verbo principal en el presente; pero si el verbo principal está en el 
del indicativo; el verbo de la frase subordinada debe estar en el futuro del pretérito 
diz que vem amanhã visitar lhe 
os dice que viene mariana a visitrle, 
fz que irá crmanha vsitar-lhe. 
os dice que vendrá manana a vistarie. 
Sonia disse que compraria o livro pera nós. 
onia dijo que compraria el libro para nosotros. 
Sonia disse que comprava o livro para nós. 
dijo que compraba el libro para nosotros. 
bjuntivo a rega es semejante. Con el verbo principal em presente o en futuro del indicativo, 
rbo de la subordinada, se conjuga er, presente o, para el futuro del subjuntivo, se expresa em. 
na la anteroridad: 
olhe que vá ao médico. 
recomiendo que vaya al médico. 
ge disse que escreverá quando você escrever. 
ge dijo que escribirá cuando tá escribas. 
ser que Marta tenha esquecido da reunião. 
de ser que Martha haya olvidado la reunión. 
“quando tiver acabado de chover. 
ré cuando hubiere terminado de lover. 


de estas observaciones, es posible observar mayores detalles acerca del subjuntivo en 
os de conjugación. 


S DIFERENCIAS ENTRE EL PORTUGUÊS DE BRASIL Y 
PORTUGAL o 


verbales (del singular de la primera persona en el presente del indicativo) termina- 
n.00 llevan, en el portugués de. cento circunfejo (>) en Ia primera O: vôo / 
(volar), rôo / roer (rocr) enjõo /. (marearse), 
precedida de g o q seguida de e o, lleva diéresis: agientas averigii. 

En as formas moncsilábicas del verbo haber seguidos por de, no se utiliza guiór: hei de. 
Portugal es más frecuente la construcción del gerundio con a + infinitivo del verbo 


o por cjemplo: Estou a cantar. En Brasil se utiliza la terminación del gerundio ndo como 
tou cantando. 


Eu 


En él portugués de Brasi, la primera persona de plural del pretérito perfecto del indicativo, 
en los veibos de la primera conjugación (terminados en ar), no se acentia ortográficamente. 
Como se hace en la primera persona plural del presente del indicativo. Para pereibir la diferen. 
ciães preciso analizar el contexto. 

Nós andamos muito rodos os dias. 

Nosotros hemos andado mucho todos los das. b 

Ontem nós andamos muito pelo centro da cidade. 

Ayes, nosotros hemos andado mucho por el centro de la ciudad. 


CUADROS DE CONJUGACIÓN 


coluna de cada cdr e sea todas as posidades de os pronombres en 
e dv es pá) ass coanrs pr rn esa 


ento compeso). Muy regular (bao Los errados Ter - Tener 1 


o almatho (cone, eterbrer; ter) 


ivo impessoal Gerúndio Particípio 
Presente tido 
tendo 
A 
tendovido 
Pretérito imperteto 
curtia 
tuvisas 
ale-inha 
nós tahamos 
vós hei bs vestes 
des. tinham les. tiveram 
Pretérito mais que. Protórito mais que- 
períeto perfeito composto 
aurea excinha tão 
utíveas tu vinhas tdo, 
cleivera “ie: tinha tido 
nós inéramos nós tinhamos tido 
vós inéreis  nheis tido 
des. tiveram eles. tinham tido, 
Futuro do presente Futuro do 
= 
eutereiido euteria 
Euteris tido tutérias 
cleo terá tido * decctera 
nós leemos tido ns eramos 
vês terei tdo vês eta 
dies oterãovido des. teriam 
Pretérito do subjuntivo. Futuro do subjuntivo 
Seu tivese “quando eu tiver 
seu tivesões quando tu eres. 
sele. vivesa quando le. tiver 
se ndsivssemos. quando nós termos. 
se vóstivésseis Guando vs tiverdes. 
oeêstenham — secles tivessem quando ee. verem 
pessoal Imperativo 
Imperativo afirmativo Imperativo negativo 
tem não tenhas 
der tenha não tenha 
tenhanos não tenhamos 
tende o tenhais 
bs tece nham o tenham 


as 


2 Haver - Haber Verbo auciar Muy irregular (anómalo). Cuando se iz cl 


y qr cai] anar (voz posa. Muy istegular (anómalo. iene Ser-Ser 3 
impersonal estos, consignado de exit, ólo se usa en 


en comán con el verboir (fora, fo) 


3º persona del singular. 
Infinitivo impessoal Gerúndio Particípio Serundio 
Presente Presento 
= |] tido o —— || “sido 
havendo ' Sendo 
Peça Rea 
tendo havido tendo sido 
Presente Pretérito imperfeito Pretérito perfeito Pretérito perfeito 
euhei Euhavia Euhowve aufar 
tuhês du havia tuhouveste du foste 
clejela/você há. ele. havia ci. houve ele. foi 
nós haveras/hemos nós haviamos nós houvemos nés fomos 
vós haveis/hes vôshaviis vês houvestes vósfostes 
eles/clas/você hão les. haviam ces houveram “les. foram 
Pretérito porteiro Pretérito mais que. Pretérito mais que. Pretérito mais que. 
composto perfeito perfeito composto perfeito composto 
tenho havido cu houvera es vinha havido eutinha sido 
Eu tens havido Eu houveras du tinhas havido tutinhas sido 
cdejela/ você tem havido ele. howvera cle.. inha havido ele. ora ele. tinha sido 
nós temos havido nós houveramos nós tinhamos havido nós ftramos nós tinhamos sido 
vós tendes havido | vês houváreis vês tnbeis havido vós frei vós tinheis ido 
eles/elas/vocês têm havido | eles. houveram eles. tinham havido. ces. focam les. tinham sido 
Futuro do ( Futurodo presente Futurodo Futuro do presente Futuro do 
presente composto pretérito composto pretérito 
cu haverei = Euhavera extereisdo user 
tuhaverás E tuhaverias du terás ido du serias 
eejeia/voc haverá ele. terá havido cle.. havera le. terá sido ele. seria 
nós haveremos a nós haveriamos nós teremos sido nós seiamos 
vós havereis E vês havereis vós teres sido vós seríis 
cles/elas/vocês haverão. = les. haveriam les. .terão sido eles seriam 
Subjuntivo 
Presente Pretério do subjuntivo Futuro do subjuntivo Pretério do subjuntivo Futuro do subjuntivo 
e eu ha seeuhovesse auando eu houver seu fosse auando eu for 
ques hoje Seu houvesses ando tu houveres setufoses ado tu fores 
que ele/cla/voc ha quando ele... houver seele. fosse quando ele... 
que ndo hjamos quando nés houvermos se nós fôssemos. quando nés formos 
pinbimires ends Ge se vôs Esses aquando vós fardes 
que eles/eas/ vocês hajam quando eles houverem seeles, fossem aquando eles. forem 
Infinitivo pessoal 
Presente Imperativo negativo Imperativo afirmativo Imperativo negativo 
cubaver = = = E 
tubaveres, n não hajas = não sejas. 
ele/ela você haver haja sem não sa 
nós havermos hajamos sejamos não sejamos 
vós haverdes havei sede não sais 
cles/elas/vocês haverem hajam | sejam não sejam 


36 Et 


Andar Veio dela primera conjugada ta 1 personadet plural el a segunda conjugais; aunque verbo eng una Comer comer $ 
reco perfect no lleva acento agudo De acuerdo cone ii e e 
Come se direnca dela misma persona e rs RS asas monsris 
indicativo que se escrbe dela misma manera 


4 Andar 


Infinitivo impessoal Gerúndio ivo impessoal Gerúndio Particípio 
Presente Presente a , Presente, 
andar andando = comido 
Pretérito |) pretérito Pretérito 
ter andedo tendo andado tendo comião 

Indicativo 
Presente, Pretérito imperfeito Pretérito pertito Pretérito imperfeito Pretérito perfeito 
eu ando cuandava ee cucomia cu comi 
cu andas tu andovas tuandaste ta comias cu comeste 
elefela/você anda der” andava ele. andou dessem Espera 
nós andamos nós andávamos nós andamos nós comiamos nós Comemos 
vós ando vós ndáves vês andas vos comic vós comestes 
Teses vocês andam eles. andavam eles. andaram les. comiam ls. comeram 
Pretérito perteito. Pretérito maisque- Pretérito maisque- Pretérito mais que. Pretérito mais que. 
grtnda perfeito perfeito composto, pertaio perfeito compesto 
Eutenho andado cu andara ex tinha andado cu comera cx tinha comido 
more nado a andaras Fu inhas andado tu comeras tu vinhas comido 
cle/ela/você tem andado cle.. andara ce. tinha andodo le. comera le... tinha comido 
nós temos andado nós ndáremos nós tamos andado nós comêramos nós tinhamos comido 
vós tendes andado és andreia vós tnheis andado vês comêreis vós tnheis comido 
les/elas/vocês têm andado És. andaram Ses. tinham andado les. comeram les. tinham comido 
Futuro do Futuro do presente futurodo Futuro do presente Futurodo 
presente composto pretérito composto pretérito 
andei Euterer andado cu andar a terei comido eu comeria 
o andarão tu terão andado tu endaris tu rd comida Eu comerias 
cle/ela/você andará le. terá andado eo” andaia Dean ptagge 
nós andaremos nés teremos andado nós andariamos nós teremos comido nós comemos 
vós andares vós teres andado és andar vês tres comido à 
ces/eis/ vocês andarão les “terão andado Gles andariam les. terão comido 

Subjuntivo 
Presente Pretérito do subjuntivo Futuro do subjuntivo Pretárito do subjuntivo Futuro do subjuntivo 
que cuando seu andasse cando eu andar Ge eu comem aquando eu comer 
etiandos em andases cuando tu andares, se tu Comestes cuando tu comeres 
que ele/ea/você ande seele andasse quando ele... endar Eta ps age 
que nésandemos so nbs andssemos cuando nós andarmos Se nãscomêssemos quando nós comemos 
que vós andeis se vós andásiis quando vós andardes Se vs coméneio quando vê comerdes 
que cle/elas/vocês andem Sedes andassem “iuando els. andarem deties. comessem quando ces comerem 

Infinitivo pessoal Imperativo imperativo 
Presente Imperativo afirmativo Imperativo negativo Imperativo afirmativo Imporativo negativo 
eu andar = = = = 
u andares, anda não andes come não comas 
clefela/voeê andar ande não ande coma não coma 
nós andarmos andemos não andemos comamos não comemos 
“vos andardes andas não andei cobei, não coma 
Elea/elas/vocês andarem indem nidfêndem comam não comam 
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6 Partir - Partir Verbo de laterer conjuga; aunque verbo tema una ore antecede a forma vera oe lo questa no Daitarse-Aristsse 


variacin de tono na vocal erica! se considera ie ci en su cojugaciên(jemplo-eu meet). 
sur q 
Infinitivo impessoal Gerúndio Particípio o impessoal Gerúndio Particípio 
Presente Presente Presente 
pad detado 
parir pareindo detandose 
Pretérito Pretérito Pretérito 
ter parido “tendo parião tendo-se deiado 
Indicativo 
Presente Pretérito imperfeito Pretérito portato Pretêritoimperteito Pretérito perfeito 
E cu part cudecaame cudeieime 
tupores tu partas ru partie tudeimaste tudeitaete 
Deela/você pare paia le... pariu le. detouse 
nós partimos nós paramos nós partimos nós deicimo-nos 
vós parts vê pares vás pares vós deiastenvos 
Eles/eas vocês partem les. paciam eles. partiram les. detavamoe ces. deiaram-se 
Pretérito perfeito Pretárito mais que. Pretérito maisque. Pretérito mais que. Pretóritomaisque. 
sine perfeito perfeito composto perfeito perfeito composto 
Eutenho partido cupanira espa pardo eudeirameme cutinhacme deiado 
fu tens partido a paras du tinhas pardo tu deitar te tu tinhasse deitado 
elefela/você tem partido de. partira ale. tinha pardo e. detarase le. tinha de deitado 
nós temos partido nós paríramos nós tinhamos partido nós deiticamo-nos nós tinhamos nos deitado 
“és tendes partido és paris vê inhes partido vis deitieisevos vs únheis vos deitado 
eles/elas) vocês têm pardo es. partiram eles. tinham partido les. detaram-se les. tinhamse ditado 
Futuro do Futuro do presente Futuro do Futuro do presente Futurodo 
presente composto pretérito composto pretério 
eu pat eutereiparido eu porca autermedi deicado cu derarmeda 
au paris tutor pardo u pars du terre deitado tudeiare-as 
clejela/você partirá de. terá parido e. partia ele terse deitado ce. denaraos 
nós partcemos nós iremos partido nós pariíamos nós termos emos deitado nés deitam fes 
vós parties vós ter porido és parei vó ter-se deitado vós delar.vos dels 
cles/elas/vocês parrão des. terão partido eso param eles. tersedo deitado ale derarseiam 
Subjuntivo 
Presente Pretérito do subjuntivo Futuro do subjuntivo Pretérito do subjuntivo Futuro do subjuntivo 
que cu para Ee eu parisso ando cu partir Se cume ditame quando eu me deitar 
que tu partas Seu partes quando tu partes, deu te deses auando tu te deitares 
que ele/ela/você para see. partisse quando ele... partir Selo. se dirase auando ie. se deitar 
que nós partamos Ff pdursrao “Suando ne pertimos se nós nos deidssemos quando nós nos detarmos 
que vê parta e vós parssis quando vós pares se vós vs delásies aquando vô vos detardes. 
que les/eas/vocês partam sele. partem “quando eles. paerem secles. se deiassem, quando eles, se detaem 
Infinitivo pessoal Imperativo Imperativo 
Presente, Imperativo afirmativo Imperativo negativo Imperatio afirmativo Imperativo negativo 
eu parir = = E = 
cu pares pare não paras deirase não te deites 
ele/eia/você partir parta não parta derere não se deite 
nós partimos Partamos ao paramos deitemo nos não nos deitemos 
vês pares páeti ado partais edeicavos não vo dons 
ley elas/vocês parirem partam ão partam deiem-se não se derem 
so a 


8 Chamá-lo (la, los, 
las) - Llamarlo 


Como em la conjugación de os vertos etenvos, a forma pro. 
nominal antecede la forma verbal, por bo que la conjugación 
de ésta es normal (ejemplo: eu 0 chamei, nãs teriamos 
chamado, não o chamo; não o tinka chamado). 


paiva elpaniopio concuerdoengéncroves— Ser elogiado - Ser elogiado 9 


o ese. El imperativo afirmativo se utiliza 


Infinitivo impessoal Serúndio Particípio Serún Particípio 
Presente Ed ? Presente E 
chamando di Sendo elogiado id 
Pretês Pretérito 
tendo-o chamado tendo sido elogiado 
Pretérito imperfeito Pretérito porteito Pretérito imperfeito Pretérito perfeito, 
auchamoo (2,05,55) eu chamava-o eu chamei cu era elogido au at clogiado 
nu chamato (4 lo, las) a chamavao tuchamaste-o du eras elogado du foste elogiado 
cle/ela/vocêchameo(s.0ca9) ele. chamaveo “de. ameno cle.. era elogiado dl. Fi elogiado 
nós chamamo-lo (a los las) nós chamávamoo ns éramos elogiados. nós fomos elogiados 
vós chamailo (1, ls las) vôs chamáveido vós étis eloviados vós fostes elogiados. 
eles/elas/vocês chamameno els cmevam-no les. eramebgiados les. foameloiados 
age, e) Pretérito mais que. Pretérito mais que. 
d pr 
composto u fora elogiado cu tinha são elogiado 
eu enho-o chamado tinhas o chamado au foras elogado u tinhas ido elogiado 
tu tenso chamado cie.. tinha chamado cl... fora elogiado ele... tinha sido elogiado, 
cle/ela xo temo chamado n6s chamáramodo és inhamo-o chamado nós fbramos elogiados nóstinhamis sido elogiados 
nós temo-nos Chamado vós Chamáreido vás tnheiso chamado vós fôreis elogiados vês this sido elogiados 
vás tende lo chamado. eles. chamaram és. tinhamno chamado. tes. foram gados eles... tinham sido elogiados 
eles/elas vocês tm se chamado pygyro do presente Futuro do Futuro do presente Futuro do 
Futuro do presente composto pretérito composto pretérito. 
Tochamé lo Cutelosi chamado euchamáloia a terei sido elogiado es sera clogiado 
tu chamá-los tu têloás chamado cu chamáloias a terás sido elogindo du serias elogiado 
aefela/vocêchamáto é ele... téloá chamado cle...chaméloia sie. terá sido elogiado ele. serio elogiado 
né chama lemos nós (é o-emos chamado nós chamá lolomos n6s teremos ido elogiados nósserames lgiados 
vós chamá-o-is vós té lo-eis chamado vês chamá-lo-es. vás tereis ido elogindos “vós sereis elogiados 
cles/elas/vocês chamáloão les. telodochamado des chaméloiam les. terão sido elogiados eles. seriam elogiados 
Subjuntivo 
Presente Pretérito do subjuntivo Futuro do subjuntivo Pretériro do subjuntivo Futuro do subjuntivo 
que evo diame Fe eu chamasse quando eu o chamar se eu fosse elogiado quando eu for elogiado 
que tu o chames se tu o chamasses quando tu o chamares se tu fosses elogiado quando tu fores elogiado 
que elefeln/você o chame seele.. o chamasse aquando ele... chamar seele.. fosse clogiado aquando el... for elogiado, 
que nós O chamemos se nós o chamássemos. aquando nós o chamarmes se nós fôssemos elogiados aquando mês formos elogiados 
que vós o chameis se vós o chamásseis aquando vós o chemardes SE vós fósseis elogiados aquando vs fordes logados. 
que els/cas/vocês ochamem  seces.. ochamassem quando els. chamarem se eles. fossemelogiados— quandocks .foremelogiados 
Infinitivo pessoal Imperativo Imperativo 
Presente ANO Imperativo afirmativo Imperativo negativo 
cschamido - = = 
te chamarelo ama Sê elogiado não sejas elogiado. 
ee/ela/vocêchamáto chameo Seja elogiado não sea clogiado 
nós chamarmolo chamemodo sejamos elogiados 
vês chamardedo chamaio sede elogiados 
Seyelas/ vocês hamarem-no | | chameneno Sejam elogiados 


a 


10 Estar - Estar Verbo asda (por ejemplo, enla vz pasiva de estado). Muy regular (anómalo).Solament el prerérito im. Dar - Dar 11 


imegular (anómalo, elfo y litro del pecrico regulares. 
infinitivo impessoal Gerúndio Particípio EA 
Presente Presente, ES Presente 
estar estando dando 
Pretérito Pretérito Pretérito 
terestado tendo estado “endo dado 
Indicativo 
Presente Pretérito imperfeito Pretênto perfeito ETs 
exestou esestava auestive ps 
tuestás tuesaras tuesese tu dese 
clefela/voct está e. estava de. esteve td 
nós estamos nós estávamos nós estivemos nós dávamos nós demos 
esa vós estáveis vês stivestes. vós dáveis vós déstas 
Eleseias vocês estão eles. estavam “les estiveram eis. davam les. deram 
Pretérito perfeito Pretérito mais que. Pretérito maisque Pretórito mais que. Pretério mais que. 
pias perfeito perfeito composto perfeito perfeito composto 
Eutenho exado estivera entinha estado medem eutinha dado 
tu tens estado iu estivera du tinhas estado pis 
ele/ea/você tem estado ce. estivera ele. tinha estado PapriR 
nós temos estado nós fôramos etvêramos nós tinhamos estado ser Senpteio 
vós tendes estado vós estéreis vês hei estado vós déreis vôstnheis dado 
eles/elas vocêstêmesado eles. estiveram eles. tinham estado eles. deram les. tinham dado 
futurodo Futuro do presente futurodo Futuro do presente 
presente composto pretérito composto 
cu estrei Eu terei estado exrestaia Eater dado 
tu estarás tu terás estado tu estarão Ran 
clejela/você está cle.. terá estado le. estaria ele. terá dado 
nós estaremos nós teremos estado nós esariamos nósteremos dado 
vês estareis vês teres estado vósestareis feira 
cks/clas/vocês estarão les terão estado eles. estariam eles. terão dado eles. dariam 
Subjuntivo 
Presente Pretérito do subjuntivo Futuro do subjuntivo Pretérito do subjuntivo Futuro subjuntivo 
que eu esta seeuestivesse aquando eu estiver seca desse | cavando eu der 
ques setuenmes Sead tiveres (renda | Sete da 
que ele/ela/você esteja seele. estivesse ando ele. estiver soci. deste quando ele... der 
que és estejamos Se nós estivêssemos “quando nó tivermos | istiiãos ( Ee 
que vê estejas Se vb etvêseis quando vês estiverdes se vs dései “quando vó derdes 
que eles/elas/vocêsestejam Sedes. estivessem quando eles... estverem seckes... dessem quando eles. derem 
Infinitivo pessoal Imperativo A Imperativo 
Presente Imperativo afirmativo Imperativo negativo Imperativo afirmativo Imperativo negativo 
usares uá não escejas E ais 
clejela/você estar esteja náo este br 
nós estarmos sejamos não estejamos lemos. pr 
vos estandes. estar dai não deis 
cles/elas/ vocês estarem estejam. Lá EA 
a as 


12 Ficar - Quedar 


Verbos terminados en-<arcamiian de a quantes dee Esun 


casade distinción ortográfica 


Fados en ar cambian de ça cantes dee Esun 
dn orgia 


Dançar - Bailar 13 


Infinitivo impessoal, ivo impessoal Gerúndio Particípio 
Presente ado pearão de 
na E dançando oo 
retro bonito 
cer feno tendo des 
Indicativo 
Pta Pretário imperteiio Pretérito perfeito Pretérito imperfeito Pretôrito porto 
atos esfera Fafque ertançõra Ga dane 
4 Peq res Cafe tudençavas oidençamo 
vaia FA EA Ee tia da 
nós ficamos nós ficávamos nós ficamos. nós dançávamos nós dançamos 
vás ia ia Visc vo dance ve can 
alia octs ham décaram ra elo dinçuvam bre ira 
Pretárito perfeito Pretérito mais que. Pretóritomais que. Pretérito maisque. Pretérito mais que. 
composto perfeito pereito composto peito perfiocampõmo 
E] Es Eita extarçaa ea dai 
Aida caras ca tnhas Fado du dançarãs Cras da 
Cuica petmfendo efe eia fenda eia ea nato 
Efe sfcinmos hósintamosGesdo danças aa inha dinendo 
Pás en do ópio ee feão vis dg ce doado 
declaro têmneado  Sesctcram Dea ido ceara de tinta logado 
futurodo fer dopregoto futurodo o do presenta pesa 
Pee composto retro composto preto 
aaa ETEO RE areais a 
a arãs d du farias du tes dançado du dançarias 
Alas fará Sera leste dia, dna 
Ff Epa iii diets dbnçato Era 
fear Vósnee Bea Epi Voscra danço vês dama 
daeioda fenão Dedo ado See entes do dao Rea 
Subjuntivo 
ed, Prritodonumivo — futrodosubjumivo Preto douto Futuro dosubjimo 
mess pra qisaiioe: seen dançasse quando cu dançar 
que tu ques e tu cases ando tu ficares set danças. uando tu damos 
aque a id ig Dee quado Acto see. dançasse quando ele... dançar 
que nfs fiquemos. René icisemos quando nós ficarmos se nús dançássemos auando nés dançarmos 
pi dee e pe tera e dis qi ain 
Eca GS tão des ren epoca co dd 
Infinitivo pessoal Imperativo Imperativo 
Presente fnpeativoafimativo pet ogia Imperativo afimativo Imperativo negativo 
aaa = E = E 
tu ficares fica não fiques dança não dances 
ele/ela/você ficar fique não fique dance não dance 
né fumos femea Não iduemos ms de 
os fds a e e aa ao dincem 
Bet feaem = RE [= ão dane 


46 


a 


a 294 (8 496) Morfologia — Verbo (Abundante) 


atual, porquanto, no velho português, como ainda hoje em francês e em 


Isso no portuguí 
no, o particípio junto aos auxiliares ter e haver era variável; um quinhentista podia dizer: “Carta 


eum italiano: “Ho 


ita 
que eu tenho escrita” - como hoje diz um francês: “La lettre que j'ai ées 


seritte molte lettere fem. 


fem. plur. fem. plur 


pente, muita diferença existe entre: <Tenho corrigidas muitas lições” — que equivale a 
idas” — e “Tenho corrigido muitas lições” — ou seja: “Há tempo 


Atui 
dizer: “Tenho já 
venho corrigindo lições”. 


prontas, já comig 


496 — A regra acima, como todas as regras, possui exceções; em vez 
de dá-las agrupadamente, vamos expô-las na própria lista dos verbos de 
duplo particípio. Numa segunda lista exporemos as formas participiais irre- 
gulares usadas apenas como adjetivos, como substantivos ou, até, como 


preposições: 


1º CONJUGAÇÃO 


Infinitivo Part. reg. Part, i 
afetar afetado afeto" 
aceitar aceitado aceito” 
dispersar dispersado disperso 
entregar entregue! 
enxugar enxugado enxuto 
expressar expressado expresso 
expulsar expulsado expulso 
fartar fartado farto” 
findar findado findo 
fixar fixado fixo 
fritar fritado frito 


jos dão em geral afeto como part. de afeiçoar, mas neste sentido não se emp 
corrente e parece imprescindível no sentido em que a 
A questão foi afeta ao ministro” 


Alega-se não ser lídima a forma afetar, mas 


o ao tribunal 
mbém na pass 
ne, encarregue e assente, usadas principalmente em Portugal, 


impugnam: “Afeiamos este 

(2) Forma empregada 

(3) Asformas participiais aceite, 
devem ser postas de lado, porquanto são criações plebeias de todo inúteis, havendo já aceito e 
aceitado, fixo (adj.) e fixado (particípio), encarregado e assentado. 

(4) “O particípio entregue, proveniente do adjetivo latino integre (com metátese), é a única forma. 
participialem e cujo emprego remonta à fase mais antiga da língua portuguesa. Por analogia criou-se 
modernamente, a par de assentado, o supérfluo assente, termo de que se serviu Filinto Eli 
que foi refugado por outros escritores coetâneos e posteriores” (Said Ali) 

Quite é livre são também formas participiais em e por todos aceitas. 

(5) Não se confunda farto com falto: farto de comida (cheio de comida) e fulto de comida 


a 


o, mas 


desprovido de comida), 
(6) Focma também usada com os verbos ser estar. 


Vesbosterminados en-garcambia de agr antes de, Esum lr ek aade una eps da ents forr - 
14 Pegar - Agarrar ri “TE Passear - Pasear 15 
plural del prsese dl nico y de sb 2º 
r 3º de pur de ipesatvoafimanvo negao 
Infinitivo impessoal Gerúndio Particípio o impessoal Gerúndio 
Presente Presente, Ema Presente 
o petando Passeando 
Pretérito |] pretérito Pretérito 
ter pegado tendo pegado tendo passendo 
Indicativo 
Presente Pretérito imperfeito Protáio perfeito Pretérito imperfeito Pretérito perfeito 
eupezo cu pegava cupassenva eu passes 
cu pegas, cu pegavas ta passcavas tupasseate 
le/eia/você pega ele pegava ele. pegou de. passcava ce. passeou 
nós pegamos nós pegávamos. nós pegamos nós passeávamos nós passeamos 
vês pegaie vós pegáveis vósperases tó paseáveis vês passcastes. 
cles/clas/vocês pegam eles”. pegavam ces” pegaram: des. passeavam es”. passaram 
Pretérito porteito Pretérito mais que. Pretérito maisque. retórico mais que. Pretérito maisque. 
composto perfeito perfeito composto perfeito perfeito composto 
Eutenho pegado cu pegara cunha pegado ax passcara cu tinha passendo 
tu tens pegado o pegaras tu tinhas pegado.  pesscaras du vinhas passado 
clefela você tem pegado ce. pegara cle.. inha pegado ce. passeara ele... tiha passeado 
nós temos pegado nós pegáramos nós tnhamos pegado nós pascedramos nós tinhamos pesteado 
vós tendes pegado vês pogáree vós tnhes pegado vs poscáres “vós tnhei pasendo 
ces/eias vocês têm pegado eles. pegaram es. tinham pegedo A têm passeado eles. passearam es. tinham passendo 
futuro do Futuro do presente Futurodo Futuro do presente Futuro do 
presente composto pretérito. composto pretérito 
cu peguei uterei pegado cu pegaria terei passcado cu pssseria 
To pegario tu ter pegado tupegaias caterás passeado du passeris 
efe você pegará cle.. terá pegado le. pegaria ele... terá passendo. le”. passaria 
nós pegaremos nós teremos pegado nós pegarâmos nós teremos pasteado nós passcaiamos 
néspemeio vês teres pegado sós pegas vis terispasseado vós passearieis 
les/eias/você pegarão les. terão pegado des pegaram des... terão pesscado cleso. paseaiam 
Subjuntivo 
Presente Pretérito do subjuntivo Futuro do subjuntivo Pretório do subjuntivo Futuro do subjuntivo 
que eu pegue se eu pegasse quando eu pegar Fecu passense quando eu pesecar 
que cu pegues se tu pegasses quando u pegares Setu passeasses quando nu passesres 
que ele/ela/você pegue seele.. pegasse uando ee... pegar secle.. passeasse aquando ele... passear 
que néspeguemos se nós pegdssemos quando nós pegarmos se nó pessessemos quando nós passcarmos 
que vós peguei de vs pegdsseis quando vós pegares, Sevôs passedssis quando vês passardes 
que cleselas/vocês peguem sedes. pegassem quando eles. pegarem secles.. passenssem quando eles... passcarem 
infinitivo pessoal Imperativo Imperativo. 
Presente Imperativo afirmativo Imperativo negativo Imperativo afirmativo Imperativo negativo 
eupegar = - = = 
tupegares pesa não pegues. pesseia | não passeios 
clefela/você pegar pese não pegue peseie não passe 
nós pegarmos Peguemos não peguemos Passemos não passcemos 
nós pegardes pegai não peguis paseai não poses, 
pera preta Et São peguem esselem | Et ne 


as 


16 Adiar - Postergar Regula, normalmente los vesbos terminados en ia se conj regular Alguns verbos cerminados en -irigueneme Ansiar - Ansiar 17 


masi el desido ala nfenciade os modelos dels sebos 
A ar Er lose canos 
med, remedio. 
Infinitivo impessoal Gerúndio Particípio pessoal Gerundio Particípio 
Pes Pressnte adiado ii ar ansiado 
adiar adiando anstando 
Pretário Pretérito Pretérto 
ter adiado tendo adiado tendo meiado 
Indicativo 
Presente Pretérco imperfeito Pretéro perfeito Pretério imperfeito Pretérito perfeito 
avadio cuadiaça eu diei euançr 
ads du adiavas cu óbito so 
clejela/você adia ale. adiava ele... adiou cle.. ansiou 
nés adiomos nós ádiávamos nós adiamos Ee 
vós adia vós diveis vós adiases vós ansases 
cleselas vocês adia eles. diavam “les. adiaram pira 
Pretórito perfeito Pretérito maisque. Pretérito maisque. Pretóritomaisque 
composto perfeito composto perfeito composto 
cuteaho aaizdo Eu tinha adiado curansira eu tinha ansiado 
mu tens adiado su tinhas adiado Eu âncicas cu inha ansiado 
ce/ela/você tem adiado ele. tinha adiado ce... ensiara le. tha ansiado 
nós temos adiado ns inhiamos adiado nós ansáremos nós cinhamos ansiado 
vás tendos adiado és adireis vós tnbeis adiado feseinrra “ás ces ando 
esa /vocêstêmadindo eles ditam cles.. nham eles nsiaram les. .tinham ancindo 
faturado Futuro do presente Futuro do Futuro do presenta Futuro do 
presente composto pretérito composto pretérito 
auadiarei cu ter adiado euadiario afecaaa EA 
du adirás Tu terás ado tu adiris lu cêás ansindo ty ansiaras 
level você odiaeá ce “terá adiado cle ve alado ele “ansria 
né ceiaremos nós teremos adiado sa nós teremos ando né ansiaiamos 
vós alireia vós eres adiado vós adirio ds ferrari pese 
Pleelas/vocêsadiarão les. terão adiado les” adiaciam J desedáio Aeattntariao 
Subjuntivo 
Presente Pretérito do subjuntivo Futuro do subjuntivo Pretérito do subjuntivo Futuro do subjuntivo. 
que conde Secuadiasse ando eu aciar seu aaa “quando eu anstar 
que tu cs se tu adações alvando tu adiares Set antas uândo tu ansires 
que ee/ela/vocêadie sele . adiasso ando ee... adiar entendo Conidae maps 
que nós adieros se vós adiássemos duando nós adicemos semós arsidssemos “uêndo nós anslarmos 
aque vês adieis se vês adiássea quando vê adiados se vês ansásreis usado Vs ansiardes 
que ele/las/vocês adiem se eles. adiassem quando eles. sdscem Jecioh área quan ch taça 
Infinitivo pessoal Imperativo Imperativo 
Presente Imperativo afirmativo Imperativo negativo Impirtvo afetivo Imperativo negativo 
euradiar E E; = be 
tuadiares saia aíies êneeia Pão anaçes 
cisfea/você adiar adie não ade âmeio no anseio 
nós adisrmos idiemos não demos. nsiemos não anslemos 
vós adiandes adiar não agieis asi não ansieis 
aee/eas vocês adiasem diem não adiem Limseiem pão anselem 
so pm 


18 Negociar - Negociar 


Agunos verbos terminados er (ageia, comercio, ce 


uia; premia setencar) siguen este modelo. 


gago ema 14,243 persces deingular yet 
pesenedolindicano rd subjuavo era y 
ge de plural pero sfmadvo aê 


saludar 
Saudar - Saldar 19 
N 


o, Elo se maca cuando la es la vocal tónica. Erreur 
Infinitivo impessoal Gerúndio o impessoal Gerúndio Particípio 
preta = negociado Pes saudado 
e Tegociando adendo 
Pretérito Presérico Pretérito 
Gar negoado “endo negociado sendo sudado 
Indicativo 
( rresente Fretárico imperieto Pretérito perteio Pretérito imperfeito Pretérito porteiro 
exnegocio upegecinsa eu segociet cusaudava ensaudor 
a ta nego du negociane cu saudane 
Seo voe negocia die Memeeso legau Eae 
Dos negociam q iagsávamos de regiao ErrPie mio Red, 
que “a negociáveis vós negocates vês sudávei os saudanos 
Teses negociam els. megoiavam ale. negociaram ses enviam les aderem 
piso párito pretérito malsque. Pretérito maisque- pretérito moleque- Preséitomoisque- 
fa pci perfeito composto perfeito portito composto 
aninha negociado 
unha regreindo ao negoçare essi excita vandado 
cute negociado du negoiarãs unhas negiado, Ga ada “a tinhas sudado 
Saomstemnegocado che. negeira ale ina stosto, eles udara ele tina exudado 
hós temos negociado né negaciárams 6 hamos negociado E nós saulo é inhamos sudado 
do vós negocáres e his negociado vás tendes saudado ces cansar “os cine audado 
Bee oeistêm negociado eles. negociaram Gs tim negociado Alusecêecêmesudado Wi canderam eles. nham sgudado 
A Futuro do presente. Futurodo ia a 
presente composto presénito Fgurntto Pri 
aunegoçiara cu teri negociado asnegodar ca terei sovdado a smuarie 
du nsgotarãe Gatos negociado du negocnis cu ted sandado Ga sménias 
deal você negociará leo vei negoêado ale. negocia ie tusmndanas 
Ae nerolremos ás etemos negociado Hés negocariamos deatiaa Sons 
és negolaee “de serei nepoindo “us negocaris és eres etdnd nd cada 
Teefrvoeês negociando eles todo negociado Bos epociriam em ires A 
Subjuntivo 
Presente Pretérito do subjuntivo Futuro do subjuntivo Pretrio do ubjutivo Futuro co subjuntivo 
5 anão eu negociar 
ueennegode Fe cunegoçise E evusandese aquando eu saudar 
due negocios de ta negodaçães diando unegocires rondam EE 
ue Ble/ol/você negocie se ce. negeiasse ndo de egos Findo Ra 
Ae obs negociamos Ss negodisemos union ge se nós iaudáscmos auando nós iaudarmos 
dd o Ee vôs negeláes auinão vês etonãos — Se vós smndáçao quando vós iaucards 
queces/ol/vocêsnegociem se es. pegocissem dação eles negocia progra Diria 
Infinitivo pessoal Imperativo Imperativo 
Presente. Imperativo afirmativo Imperativo negativo Imperativo afirmativo Imperativo negativo. 
Ta negodares Ra negocia Ee ng snia não saúdes 
Cleo negocier negocie a ande: saúde mão saúde 
nós negociamos negocemos não negociamos eldmeã ão sandes 
vás negociador ego “ão negocia pe E 
ativos negocisem ) | negocem ão egociem iaúdem ira 
s2 


E 


20 Doar - Donar 


Los verbos terminados en-oar vm emo cieunfejo (em 
11º persona del singular del presence doncicarivo (60). o 
confundi on doer (le), que se conjuga como roer (oe) 


imfinítivo impessoal Gerúndio Particípio agindo 
Presente Presente sent 
dosdo Preseni apasiguado 
Tor deando apaziguando 
Pretérito Pretéri 
tendo dosdo tendo apaigiado 
Pretérito imperfeito Pretérito perfeito Pretérito imperfeito Protórito perfeito 
au doava audosi cu peciguna cu aperigo 
cu donvas tu donste tu apaigueves du apeniquaste 
clo/eia/você doa ade. donva ele. docu cle-"aperigava ele apssiguou 
nós damos néo dodvamos aós doamos nús apasigobramos nós apaziguamos 
vês dogis vós dodveis | riscos pecus vós apaviguáeis sós apasiguaçts 
Elesfelas você doam eles. doatam | cies donram ls Você apetiguam Clos apizipavem cksoo apaiguaram 
rei oro retrtomlaçue 1 pretértomelrque do perito raias icq 
composto perfeito perfeito composto perfeito perfeito composto 
Extenho doado cudoara ex tnha doado o apeziguado es apasigiar sxtnha apariguado 
du tens doado tu doses cu tinhas doado Iensapaziguado cu apasiguaro du tinhas apaziguado 
Sejela/voeê tem dendo die toars ele. tinha doado elela/40cê tem apocigundo ce. apecigrara Ge. inha apaziguádo 
nés temos doado nós dodramos nós vamos doado os speziguado bs apaziguátamos nós tinhamos aparigundo. 
vós tendes doado vós doáreis “os tnheis doado vês apaciguáei vês cinheis apar guado 
elesfeis/noçês têm doado eles. doecem eles. tinham doado ces apegar es them spaigundo 
futurodo futuro do presente Futuro do Futuro do presenta Futuro do 
presente composto pretérito composto pretérito 
cu donroi Eutere Gondo eu dança enter apasiuado a apaziguaria 
to doarãe tu terás doado tu doaris Ju terá apasiguado. És apasiguaias 
elejela/você doará ele. terá doado ce. douta cde- tec apeiguado| ele pasiguaria 
nós doaremos nós teremos doado. nós Goariamos nós leremus epaiguado nbs apasiguaciamos 
“vs doses vós tereis doado vós doarieis igreis nós tres apacigundo vós apasiguarieis 


eles/elas você doarão 


eles. terão doado 


les... doaram 


s/dlas/vocês npaziguação 


les... terão apaziguado 


els... apaciguariam 


s4 


Subjuntivo 
Presente Pretérito do subjuntivo Futuro do subjuntivo Pretérito do subjuntivo, Futuro do subjuntivo 
ane eu doe seca dossse “quando eu doar Se euapariguaso aquando eu apasigusr 
que ea does seu doses quando tu doares de tu apacigussses quando tu apeciguaces 
que ele/elarvocê doe socio... dose cquendo ele... doar secle.. apaiquasso auando ele... aparipuar 
due nós doemos se nós doússemos “quendo nós dosemos. Se nós apasiguisemos quando ns apasiguarmos 
aque vs docis se vós dosseis quando vó doardes Se vós apaziguássis cuando vós apeciguardes. 
aque cles/eis/vocês doem secies..dosssem quero eles. doarem selos. aperiguassem quando eles. apaziguarem 

Infinitivo pessoal Imperativo Imperativo 
Presente Imperativo afirmativo Imperativo negativo Imperativo afirmativo Imperativo negativo. 
au doar = = = = 
du doares dos não does apasigua Dão aparigões 
clejela/você dom doe ão doe apasigie não apagão” 
nós dosrmos doemos não demos. abeciguemos não apesiguemos 
vás dogrdes dogt não doeis apaciaual não apasigueia 
ces/elas/rocs domeem doem não doem apaiigiem não apariguem 


22 Enxaguar - 
Enjuagar 


ore gua Los vetos ua dengue ymcgur Lav ace subo na 
eras Sica el e ey persas del singular 5 prsona plural 
sa de nico de so, liga que ma penas cocipon. 
Beda debe fire raia amesche 


terminados en qua se aplica la misma eglade 
jón que en los verbos terminados en -fuar 


Adequar - Adecuar 23 


Infinitivo impessoal Gerúndio Particípio Gerúndio 
sente Presente Presente 

Ee ensaguado Present |] adequado 
emagusr aesaguendo adequando 
Pretérito Pretérito Pretérito 
ter emaguado tendo enxaguado tendo adequado 

Indicativo 
Presente Pretérito imporfeito Pretário perfeito Pretérito imperfeito Pretérito perfeito 
Es enságuo esensaguava Turensagioi eu adequa auadeçiei 
au enságuos au emsaguaves to ensaguaste euadequavas cuadequasto 
Slalaçvocêenságua cien. emtaguava ele... ensaguou ele. adequera ele... sdequon 
hs emaguamos nós insaguávamos nós exvagiuamos nós adequévamos nós adequamos 
“rs emvagunis vos enxaguves vásentaguastes vós adequáveis vós adequastes 
Sles/elagfuocs enváguem les, entaguavam Be essa ces. adegurvam Bose adeuerem 
Pretérito perfeito pretérito mals que retórico maisque Pretérito maisque- Pretórito mais que. 
composto perfeito perfeito composto perfeito perfeito composto. 
axtenho emagundo exemaguara cu inha exsaguado cu adequaro cu vnha adequado 
tu tens eragundo as ensagrocos u tinhas emaguedo, tuadequeras tu tinkas adequado, 
dleela/você em ensaguado ele. ensapuara ele. tinha ensaguado. ce... adequara ele tinha adequodo 
nós teme ervagundo nós ensaguiácemos nós “ínhamos enxagundo né és idequáramos ás tinhamos adequado 
“vôs sendes emeagundo vós this encaguado é “vós adequáreis vô tinheis adequado 
alcflas/reêscêm ensaio Eles teham coxaguado elesa adequarom “les. tinham adequado. 
Futuro do Futuro do Futuro do presente Futuro do 
presente pretérito composto pretérito 
cu emaguarer Enter] emxaguado es ensagusdia au terei adequado co adequaria 
du emaguatás cu terás enxaguado du emsoguarias co ter adeçundo uadeçuaros, 


eleela/vorê ensaguará 
nós enkoguaremes. 
“vós enraguareis 


ele... terá ensaguado. 
ns teremos ensaguado 
vás eres emsnguado 


le erseguaria, 
nós entaguariamos 
x6s eneeguardes. 


4 


que tu envágios 
que ele/eia/você eondgiio 


eles/elas vocês emaquarão. ele, terão ensaguado Eles. maquiar 
Subjuntivo 
Presente Pretérito do subjuntivo Futuro do subjuntivo 
que eu enságão se cu coxaguasss ando cu eneaguar 


e tu ensaguasses 
se ee... omaguesse 


quando tu emeagures 
quando ce... emcagur 


que nés entagutemos Ze nús Gnxaguássemos Guando nós enceguarmos 
que vês ensageis So vós emaguárseis quando vós ensaguardes 
ue eles/els/vocês envágiem sele... encaguassem quando eles... caaguacem 
Infinitivo pessoal Imperativo 
Presente Imperativo afimativo Imperativo negativo 
eu ensaguar SEO 
tu emaguares emcigua não enságues 
elezela/você enxaguar encágão não ensági 
ns ensaguarmos. entagtemos mão ensaglemos 
“vó ensaguardos. cnsaguai ato emagieis 
Ees/eles vocês ensaguarem ) | enságiem não emnágiem 
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E adequar 
daremos 


ele... terá ofoquado 
nús fetemosadequado. 
<ês terei adequado. 

les... ceão adequado 


ele... adequaria 
nós idequaríames. 
vós adeguariis 

eles... adeçuariam 


Pretérito dosubjuntivo 


Futuro do subjuntivo 


ce euadeguier 
se tu adequaises 
secle...ademasse 


quando ex adequar” 
quando co adeguares 
quando ele... adequar 


doadas ando né ndquemos 
eric adeus EE) A ae 
lev/as/rocês adequem Secos. adequassem ando eles... adequarem 
Imperativo 
Imperativo afirmativo. Imperativo negativo 
degur E 
res de nã 
odeia Tiequa To adeqães 
lc tequar adeque. não tegão 
Fios diego dies 

idequerdos adeaual não adequeis 

es adqiacem | | adeqõem ag degem 
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24 Nevar - Nevar “Verbo impersonal se conjuga sólo en a sercera pessoal 
siena Siguen el mismo modelo lo vasbosoalhas ec, 
relompejar, venta, star ychumiscar. 


sãos teminados cnc cambian de ap aniesdela ay espia 
caso de disincin orográfica. Losverbos termina escer - Bajar 25 


Infinitivo impessoal Gerundio Particípio Participio 
E | sá descião 
Pretto Pretérito 
ES ERES 
Indicativo 
Presente Fribiimpartao Frio períio, rir periio, 
E E a assa 
= = E ias 
Ro EM E derem 
js Es E peça 
- a E dei dae 
E = feias Fgrsa 
Pretérito pertito Pretóitomiisque breno malrque. hrséritomaisque- Prátio aques 
per Perélio preta píito porto compósto 
= e - OE eia dedo 
= = S isa atas do, 
Eneiado ps E frio To tao 
E = 8 pri iamos decido 
= = E e ásia dão 
= = e to dl es am são 
futuro do EEnuidptiçsento Faturodo tur do pregas futurodo 
presa pe patio Fte precário 
= E E xterrdesão sea 
= a E cui deseo ia 
ea Eeánemio ge detendo dedo 
e e Es né eras deslão seas 
E E = ae ao cê asi 
= E = Erro descido tam 
Subjuntivo 
E Preto do subjuntivo Futuro dosubjumino retórico dosubjumo— rutradosubjunivo, 
e E = ei ETR 
E a = ii bad nes 
dia Eugen fe cdni do debe 
S Denis dead de 
pop Enero actos 
e pao tt ir 
Infinitivo pessoal Imperativo Imperativo 
E Imperaivoafimativo paras negativo Imperavoimaivo EEE 
É = E Ea eae 
= = = e di 
= = E Ras ão destas 
E = = em e de 
E E = p= p= 
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7 encho terminadosem pr ambi lg oc antes dela ela (1 Donnie spupiedeitouamis det 
26 Eleger - Elegir pescada ingl dl pecado ode ess sb e asi disp 
roy as pese la eciadçde et impor lp) Estr 
as edson ogia re, ste abono do pais 


Erguer — Erguir 27 


Infinitivo impessoal Gerúndio Particí Gerúndio 
sente Presen Prosente 
jus e elegido, eleito erguido 
eg elegendo erguendo 
pretérito precérito Pretórto 
ier legião tendo legião 
Indicativo 
REnte Pretêrioimparfeto retiro perito Pretéri inparíeto Fratêrto perito 
ereto esclegia suelei aserpia E 
Age adegas mogno egito EE 
Eta roc ge cleo dlegãa de legou ale Perguia dlecengã 
a egos Ne degimos na degemes celas ae arpmos 
Fou Ea nd egetos “segui Ra 
eejelis acta leem Besêegam lee tlegeram de gm epa 
Pretóito perfeito preárito mais que. Pretáitomalsque Pretérito misque- Pretóritomaleque. 
composto perfeito perfoito composto perfeito perfeito composto 
a xclege carinha egão erguer avtihaeçguido 
tens elegido tu elegeras tu tinhas elegido. erguido titia arguidos 
Eefea/voês tem elegido le. elegera “le o nha legião a/c tem erguido ale erguem ale. ia erguido 
neo clgão nós legótamos Rê tamos degido a aceno né tamos erguido 
ds tendes eeião a egêrt 6 ei ceido vê erntro vê ih emguio 
celas oelstemelesido les, clegeram dies tam eleido dleregena E Poa 
Fitirodo Futuro do presente Auturodo Futuro presente iipoçto 
presente composto pretérito composto pretérito 
eleger steretelegião aucleçera aresregaão SE 
tu degecão ca teia olgido cu cleguris ds tes erguido da erguer 
Eee voc ger leste legido dE dleguia Bete euião clero 
ee Abs iaranoedegido ne egeiamos nós rn ruido nós crus 
vê ge es tras vie legríe ce cosa sm 
ais its clero clero terão egito cl lgeriam le tedo erguido Se rguecam 
Subjuntivo 
Presente Pretto do subjuntivo Futurodosubjuntvo Pretérito cosubjuntivo—— Futurodosubjuntivo 
queevea meeveegese Tgniaa igor aecuerrese avando eo erguer 
que e Seta degeses Gandra egos Remequess quando tu ques 
nele nc eleja ele. dlgeito quando le. eleger per ane 
na Eenfeilogêismos dando né legetmos conde e quando nós cegos 
due vós eo vês legs Ando vs aegeres Terêncio Atuando vás egueces 
area rctselam  Jeclesosclegaem quando ae leperem ele rgitsem pad 
Infinitivo pessoal Imperativo Imperativo 
EE Imperativo afimeivo Imperativo negativo Imperativo fimativo Imperativo negativo 
STO = = = = 
náeieres Tese ao les me re 
clero egos ag nie la Es Edo 
egos “ljamos a ltjamos tamos não egamos 
psp “leg ato ele aba Qu nes 
aiereetsotegsm | | cm Er Ex a 


co e 


28 Roer - Roer Laprimera persona del ingulr del presenta denis plsr=peir no 


Me cento circunfejo em a primera do las dos o (o), 


Infinitivo impessoal Gerúndio Particípio Gerúndio Particípio 
Presente Presente ú Presente a 
Ear rosado Em aizerdo 
Esto o, men. teto e, 
serroão tendo colão tendo dito 
cad) 
Indicativo 
Crresente Pretérico imporfeito Pretérito perfeito. Pretérito imperfeito Pretérito perfeito 
astão Soraia autor eudiia cu die 
tu róis aurojas intoese du dias tulio 
clefelavocê ni ole. tola le res el dieia ale. “dise 
nós remos nós foiamos nés emos nús diziamos nós dissemos 
vós reis vósroeis vós estes. vós dicieis es disto 
Eles/eas vocês roem les. roíam ces. recram les. diziam eles. diseram 
Pretérito perfeito Pretérito mais que. Pretérito maisque. Pretérito matique- Pretérito maisque. 
composto perfeito perfeito composto perfeito perfoito composto 
eu tenho roião curoera “cu tha cotão adiar eutiaha do 
tutensroido. du roeas tu tinhas roúdo tu disseras tu tinhas do 
elefeia/você cem roígo cle,.toera de... tinha rodo ele dissera, e “tinha dito 
nós temes too nós voérames nós tinhamos eoído nós distramos nós Hahamos dito 
vês condes roião vós poêeis vês tnheis rodo vós dsséreis vós sinhes dito 
cle/els/vocês têm rodo ls rom ces. tinham rída des. disserem des. tam do 
futurodo Futuro do presente futurodo Futuro do presente Futuro do 
presente composto pretérito composto pretérito 
cu noerei eu terertoido Turoeria Gutereidio ardira 
aurocris tu er roído tu roer cu er dito tudrias 
ele/eia/ você rorá die terá ido ele. “rocria de rerádico 
nós Eoeremos nós teremos roião nós rocriamos nós teremos dito 
vós roer vês cerco rodo vós oereis vós teres ico vós diria 
es/elas vocês rosrão les.. terão roido eles. toeriam eles .teção dio Sis. diriam 
Subjuntivo 
Presente Pretérito do subjuntivo Futuro do subjuntivo Pretérito do subjuntivo Futuro do subjuntivo 
que caos se eutoesse quando au roer de vudisesse dando eu ciser 
que ru ros Seturoenes quando cu roeres se tadissessos ucndo wu diseres 
que ele/ela você ma sect. mese quando ele. tor sede. dizes quando el... disser 
que nós roamos Je nbs robesemos quando nós rocimos senós disséssemos quando nés dissemos, 
ue vós regis Se vês cobsses ando vê rordes e vb discssea “end vós disterdes 
die eles/elas / vocês room Selos. messem aquando els. core secles. dissessem ditado cs. disserem | 
Infinitivo pessoal Imperativo Imperativo 
Presente Imperativo afirmativo Imperativo negativo Imperativo afirmativo Imperativo negativo 
du roeres mi Tão cone az não digas 
cle/eia/voco roer rea não coa diga aão diga 
nós roermos Toêmos não roamos igamos não digames 
vás roerdes ros não roi áitei Dão dale 
eles/elas ocê enem ES não roam. Gigam não digam 
s2 es 


30 Trazer - Traer 


Muy irregular Obstrvente los comentarios acerca del voo 


dir, 


ele/ela)você tem umzido 
ads temos trexido 
vês tendes vaeido 
eles/elas vocês têm eavido. 


Infinitivo impessoal Gerúndio Participi 
— frame ueido 
ess razendo 
Pretérito, 
terteaçido tendo cracião 

Indicativo 
Presente Pretérito imperfeito Pretbrtoperíeito |) 
eos ataca Tutomste 

| elefearvocê tram ele. raia ele mouse 
nós trazemos. nós crasamos nós trouxemos. 
vás trasei vês eai vóstrautestes 
Ees/las/oeês trazem eles. traziam eles tromeeram 
Pretérito perfeito Pretérito maisque- Pretérito maisquo. 
composto perfeito perfeito composto 
Eutenho eso autom tinha vrazido 
tu tens tacido tu troneras cu inhes traído, 


ele.  trovsera 
nós tonxéramos. 
elos. troucoram 


ele... tinha usgido. 
nós tinhamos tracido, 
“vás vlhel rneido 

les... tinham erazido 


que ele/ela/você vaga 


Futuro do Futuro do presente Futurodo 
presente composto pretérito 
[e Ga tre anão ata 
ris cu ers acido du raras 
alo/ela você uará ale terá traido decora 
nós tráremos| nós items trasdo nós tarfamos 
é res tás terei cido vês traree 
eles/elas vocês ação eles Creão raido eles. ariam 
Subjuntivo Ê 
Presente Pretéritodo subjuntivo Truturodosubjuntivo 
que eu taga se eatonesso avando eu trouser 
que traças sem ouesses quando tu ouxeres 


secle. trousesse 


quando ele. trouxer 


Fazer — Hacer 31 


Particípio 
teto 
Pretérito imperfeito Pretérito porfeito 
ev 
du fizeste 
cle..fer 
né faviamos nós fizemos 
vós favlle vós fizeste 
les, faziam eles. fizeram 
Pretérito moleque Pregórico mais que. 
perfeito, perfeito composto 
au fizera eotnha Rito 
du fizera tu tinhas feito 
le. fizera ce... cinha feito 
nós fnéramos nós tinhamos fito 
vós fiáveis vãs ínheis fito 
ces, fizeram les... tinham feto 


Futuro do prosente. 


ele... terá feito 
nós teremos feio 
vôs sereis fito 

les. terão feto 


Pretérito do subjuntivo Futuro do subjuntivo 
Secu fizesse quando eu fizer 
Seu fitecses auando tu fizeres 


que nós tragamos se nós irouxêssemos quando nós trouxermos. quando ele. fzer 
que vós tragais se vós rounds sand vó trouverdes. ás find quando nés fizermos 
quecles/ela/vocêsagam —— secles..trousessem quando les... trouxeçem Se vós inéseis pa 
senhas quando eles... fizerem 
Infinitivo. al Imperativo É 
pesso: pei Imperativo 
Presente Imperativo afirmativo Imperativo negativo 
Er Imperativo afirmativo Imperativo negativo 
ele/elafvocê uazer traga fe Dão faças 
ns trazermos cragamos não cragamos faça não faça 
vós iranendes uaeel não cagais façamos não façamos 
les/elas/vocês trazerem cragam não cragm. fai não façais 
façam não façam 
ea 


/ 


-Bendecir  Verboirregularcomo todos los determinaciónen -zer prece. er prada mecmetsindeddo,  Jazer = Yacer 33 
ops e bee e DE nt ein Ê 
die E oi 
Na Lea o afimacio Enlos dem cempos eres 


Infinitivo impessoal Gerúndio Particípio pessoal Gerúndio Particípio 
ente fis benzido, bento Pe ca jutido 
denzer dencendo jatendo 
Pretérito Pretérito Pretórito 
ter benzido ndo berzido end jazida 
ES J ndo jaz 
Indicativo 
“Presente Pretérito imperfeito Pretérico perfeito Pretérito perfeito 
eu denso eu dencia cu benar SE 
iu benees tu bencias tubenzeste tujaveste 
cleyela/vocêbenze ele. benzia cl. benzeu Esp 
nós bencemos nós benaiamos nós benzemos feia 
vós bemseis vós beneeis vós bencesces Eos 
eles/elas vocês benzem ces. benziam êle. bengeram eles Jari cls..jareram 
Pretérito perfeito Pretérito maisque. Pretérito moisque” Pretérito maisque. Pretérito mais que. 
composto perfeito, perfeito composto perfeito perfeito composto 
eutenho bereido exbenzera exnia bonzido eujazea eu tinhajazido 
Been erião code Eta end, = cria ido 
ele/ela/você tem benzido le. bengera, ele... tinha benzido cle.. Jazera le... tinha jarido, 
nós temos bensido nós Denéramos nós vínhamos beneido nós jbramos nós tinhamos jazido 
vós tendes benaido vós bengéreis vós tnheisbensido vós jarreis vós tnheis jaxido 
cles/elas/vocês têm benzido eles benzeram eles. tinham bencido. ces. zeram les. tinham jazido 
Futuro do Futuro do presente futurodo Futurodo presente Futuro do 
presente composto pretérito composto pretérito 
Eu bemerei Guterei bensido cuberseça Eatere acido cujeeeria 
du benserãa du terão bencido. du beneerias E EE 
ele/elavocê benzerá ele. terá bensido, ce berseia le aveia 
nós benecremos nós iremos bencido nôs beneeriamos. RE 
vós bemeereis vós terei bend vós benserei a ju 
es/elas/vocês benzerão ces. terão Bencido. eles. beneeriam les... terão jzido es jazeriam 
Subjuntivo 
Presente Pretérito do subjuntivo Futuro do subjuntivo Pretérito do subjuntivo Futuro do subjuntivo 
Gque eu benza Fe eu benzesse quando eu benser Fecujesesse quando eu jzer 
que tu bereas de tu besos. quando tu benseres seu james quando tu jazeres, 
que ee/ela/você benza sele... beneesse cuando ele... henaer, secle.. jazesee quando ele. jazer 
“que nós bencamos se nós enadssemos aquando nós bencermos de nós jasêesemos uando nós sermos 
que vós bensais de vós beneêssee dando vê beraerães Se vós jaôsseis quando vós jazerdes. 
que cls/elas/vocêsbenzam quando eles. benzerem soles. jressem quando eles. javerem 
Infinitivo pessoal Imperativo Imperativo 
Presente Imperativo afirmativo Imperativo negativo Imperativo afirmativo Imperativo negativo 
Eu benzer = = = = 
tu bengeres denso não benzas = não juzas 
clejelh/você benzer densa não berza Jara não jera 
nós benzcrmos Pensamos, não bencamos Jazamos não jazamos 
vós beneerdes benvei não benzais fazei não jaris 
eles/elas/vocês benaerem Denzam não benzam E não jetam 


6 


Morfologia — Verbo (Abundante) (8 496) 295 E 


Infinitivo Part. reg. Part. irreg. 
ganhar ganhado ganho 
gastar gastado gasto 
juntar juntado jumto 
limpar limpado limpo 
matar matado morto 
misturar misturado misto” 
murchar murchado murcho 
ocultar ocultado” oculto 
pagar pagado? pago 
pegar peg 
salvar salvo (V. D. QVs) 
secar seco 
segurar seguro 
soltar soltado solto 
sujeitar sujeitado sujeito 
vagar vagado v 
CONJUGAÇÃO 

Infinitivo Part. reg. Part. irreg. 
acender acendido aceso 
benquerer benquerido benquisto 
benzer benzido bento 
defender defendido defeso''* 

er elegido eleitos 
encher enchido” cheio 
envolver envolvido! envolto 


(7) Formas hoje desusadas; o uso prefere ganho e gasto para ambas as vozes: Tenho ganho, está 


está gasto. 


nho gas 


ganho; 
(8) Visando à coerência é que devemos escrever misto com 5; se mistura e misturar sei 
usto que escrever tambémcom s a forma irregular do particípio. 


mpre se 
escrevem com s, nada mais natural 
(9) Forma também empr 
(10) Não existe, na linguag 


ada na passiva. 
m hodiema, esta forma regular; hoje tanto se diz 


Está pago” — 


quanto: “Tenho pago 

(11) Pronuncia-se pégo. Hodiemamente, este particípio tende a sair da 
ado na passiva e na ativa: está pego, tenho pego, é pego, havia pego. 
acender (= atear fogo), com ascender (= subir) 

(13) A forma irregular só é usada no sentido de proibir: “A pesca por meio de 
defesa”. No sentido de proteger, usa-se part. regular: “Temos defendido as boas causas” — SA 
fortaleza foi defendida por um punhado de bravos” 

(14) Forma usada também com os verbos ter e haver 

(15) Enchido é também muito usado com o verbo ser: “As garrafas foram enchidas por mim” 

(16) O part. regular é também usado na passiva: “Ele está emolvido num escândalo” -“A criança 


foi envolvida em trapos”. 


a, sendo indiferente- 


mente 
(12) Não se confunda 


xplosivos foi 


” Venho igulaz po usigndficado o seneimperao. So 
BA Cohen Caber itregulares la 1º persona del singular y el presente del subjun. 
co liga quero pol rio perto” 


Saber - Saber 35 


Infinitivo impessoal Gerúndio Gerúndio Particípio 
Presente Presente Presente ebido 
aber cabendo sabendo 
Pretérito Pretário Pretérito 
ter cabido tendo cabido tendo sabido 
Indicativo. 
Presente Pretérito imperfeio Pretérito perfeito Pretérito imperfeito ( Pretérito perfeito 
Ceucaibo ) eucabia eu coube ppm amute 
tu cabes cu cos tu conbesta tu és “usoubeste 
cle/ela/você cabe cl cabia le. conte le. sabia cle.. soube 
né cabemos. nós Gsbíamos nós conbemos nós sabíamos nós soubemos. 
vós cubeis vs cables vóscoubestes| vês sabeis vós soubestes 
eles/elas você cabem Ses cabiam des. conberam Decano Epa pos 
Precáitoporfato Pretérito mais que. Pretérito maisque. pretérito malsque- PR 
composto - perfeito perfeito composto perfeito - porfeitocompesto 
antanho exbido cs embera sa tnha caido ES 
a tens cabido tu couberas, Eu tinhas cabido Dios 
clefeia/rocê tem cabido ele. coubera ele. tinha cabido leo soubera ele. tinha sabido, 
nós vemos cido nós coubéramos nós Unhas cabido Espa ral adotar sado 
vós têndes cabido vós onbéreis vós vnheiscabido vás soubéreis vós tnheis sabido 
cleselas/vocês têm eabido eles. couberam les... inham cabido dino decano 
futuro do Futuro do presente futurodo Futuro do presente Futurodo 
presente composto pretérito composto pretérito 
cuciberi nte caido cu csberia TE EUD ud 
tu caberãs cu er cabo tu caberias Antedo sido ra 
elefela/você caberá Bi terá cabido ele. caberia RT DE 
nós caberemos nés teremos abido nós Gaberiamos Data go taberna 
vós cabereis vôs teres cabido vós caberia sós tres sabido vós saberíeis. 
leg ocê cabarão les. terão cabido cleso. caberiam boiada sperE ea 
Subjuntivo F 
Prosonte Pretérito do subjuntivo f Futuro do subjuntivo / Pretéricodo subjuntivo / Futurodo subjuntivo ) 
que cu caiba se euconbesse | quando eu couber se eu soubesse a quando eu souber 
Ea (ms REA ai Ea 
que ele/ea/você caiba sec... coubesse quando ele... couber efa siso cnmidçde AD 
que nós esibamos Se nós coubéssemos “úuando nós Coubermos entire nar nda 
que vós caibais de vãs conbásco quando vós conberdes. poder nn sos sa 
que ees/clasívotscaibam se les. coubessem aquando eles. couberem ri GEO dee dói 
Infinitivo pessoal Imperativo Imperativo 
Presente Imperativoiafirmativo Imperativo negativo Imperativo afimativo Imperativo negativo 
Eucaber = - = E 
tucaberes - = made mão saibas 
clselarvocê caber - = Saiba não saiba 
nós cahermos = ibaenos não saibamos 
vós caberdes. = - saber não Ebal 
cdes/las/ vocês caberem E = E não saibam 


os y E 


se Veil os ciano dneimpeio a 29 era op si ires 37 
ABr = Rániar - E Casfcomo en la 2º y 3º personas del plural del presente del sybjuetivo y ento 
E 
DE seneenicopicta 


Part 


Infinitivo impessoal Gerúndio Particípio, pessoal Gerúndio 


Presente Presente, Prosente 5 
meme podido crdo 
poder podendo axendo 
Pretérito Pretérito pretérito 
ter podido tendo podido tendo cado 
Indicativo 
Prezento Protórito imperfeito [ Prtértoperíico Crretbritoimperteto)—— Z Pretérioperfaiio 
auras capodia aupude cuca ue 
tu podes du podias du pudeste tias reste 
efela/você pode ele. podia pide cle-.cria ale. creu 
n6s podemos nós pódiamos nós pudemos nós crámes nós cremos 
vês podeis “vós podia vós pudestes vós cre vácrenos 
Hesias/vecê podem clero potiam leer puderam ces: criem dios. crerom 
Pretárito perfeito ( Pretérito maisque- Pretérito masque. Pretérito mais ques Pretérito maisque. 
composto porfeito ') perfeito composto perfeito perfeito composto 
cu senho podido =x pudera cutinha podido ecra cx tnha cido 
du tens podido ru puderas tu cinhas podido cu eras “a tinhas erido 
clefls/rocé tem podido cleo pudera “le. nha podido, ele crera ele. tha crido 
nós remos podido nós pudérames nós aham podido nós Geéramos nós tnhames crido 
v6s tendes podido be pudéreo “ds this pads vôeceéreia vós tinheis eo 
ces/eas/vcês têm podido clear. puderam dies. aham podido eso. cream ces nham cedo 
futuro do Futuro do presente Futurodo Futuro do presente Futuro do 
presente composto pretérito composto pretérito 
eu poder Eiterer podido cu poderia axterererão ercrera 
tu poder fu terde podido du poderias tu ter cio du errar 
elf você poderá ele. terá podido ele, poderia ele. creia 
nós poderemos nós teremos podido né poderiamos nós cremos 
ds poderes vê exis podido vês poderes vês terei cido vós creio 
cles/las/vocês poderão les terão podido ele poderiam eles tesão crião Ses. creriam 
Subjuntivo 
Presente ) ( trt sutumivo ) «futuro do subjuntivo ) Pretérito do subjuntivo Futuro do subjuntivo 
que eu possa seu pudesse ? quandocupuder emu creo Guando cu crer 
que tu possas se tu pudesse quando tu puderes. dem creo quando tu creres 
que ele/ele/você possa seelo. pudesse quando le. puder seele. crise quando ele. crer 
que nós poscomos se nd pudéssemos quando nós pudermos de nd cremos Guando nós trermos 
que vb possa se vês puddssea atcando vós puderdes Se ve odeio “quando vô crrdes 
queeleselasvocts possam secs. pudessem Guando eles». puderem Secos cxessem. quando les. ereem 
Infinitivo pessoal Imperativo Jimperativo! 
Presente Imperativo afirmátivo Imperativo negativo Imperativo afirmativo Imperativo negativo 
cupoder = E = = 
tu poderes E = = não ecias 
“efe une poder E = Seia não creia 
nós podermos = = “iamos não cresmos 
vos poderdas = Es estão não crente 
cleselas voc poderem = = creiam não criam, 


70 n 


ss 


o eg (aba general nose conj nel pero rés 
que oras tva jp also so mu tutto séne.1 
irnci com ear” e cejaga de la mina mer que 
quer onenepei des pon piosque sem bem quit alia 


“eb rregulr Obsêrvens as diferencia con querer Los 


- Querer 
38 Querer - Que, gupos el peréric peçãoy dl into son regula 


Requerer - Requerir 39 


Infinitivo impessoal Gerúndio Par Infinitivo impessoal Gerúndio Particípio, 
Presenta Presente, sento sente 
querdo Pres Es requerido 
querer querendo requerer requerendo 
Protórto Pratórito pretérito Pretérito 
questa tendo querido ierequenão tendo cequerão 
im 
Presente Pretérito imperfeito 7 Pretérito perfeito || Pretérito imperfeito ( Pretérito perfeito | 
ca quero cuqueria cu quis curequeria eu requeri 
se ca querias o quiseste requeres, du requeris curequereste 
Celeela/voc quer) ele. queta le. quis ele/ela /você sequer ele. requer ele requereu 
nós queremos és queriamos né quisemos nós requeremos nós requerianos nós requeremos 
nbs queres vós quere  quisestes mis requer vós requerieis vós requerestes 
dleslasrvocês querem. eles queriam des. quiseram eles/elas vos requerem eles equeriam les tequecõeam 
Pretérito perfeito Pretérito mais que. ) Pretérito mairque. Pretérito períito ( Pretérito mais Pretérito maisque. 
composto perfeito Z perfeito composto composto “perfeito a perfeito composto 
Sena querido | Gotenho requerido 
autenho quesido seguia E Estenho requ eurequeem eu tinha requerido 
du te merido m quiseres tunas querido tens requerido Su reguereças Aa reroedo 
“defela/vcê tem querido cien. quisera ale to querido all voeêtem sequrdo He “rquecoa ele.” tinha requerido 
nós temos querido nós quiséramos. Ts tinhamos querida “ns temos requerido “és requerirados nés tinhamos requerido 
E vos quiséreis vós tinbeis querido tandes requerido. vósrequerêres eo 
else Nocêstêm querido eles. quiseram Séc tinham querido elas/vocês têm requerido eles requeseram “les... tinham requerido 
Futurodo Futuro do presente Futuro do Futuro do presento. Futurodo 
prosomto composto pretórito composto pretérito 
eu queres Exterei querido euquereria asteri requerido ex requereia 
tuguaerás u ori querido tuquererias du es requerido requererias 
efelajvecê quererá ce. teçá querido de. lar ocovequererá ele. terá cequerido le... requereria 
nós quereremas nós teremos querido nós quer Tequereremos Dá ieramos Tequerido nós tequerariamos 
vós quereis nós teres querido vós quereríis requerereia nós tecis requerido vós requereriiz 


cles/elas/tocês quererão, 


les... terão querido 


eles... quereriam, 


las/ vocês requererão. 


les. trão requerida 


los... requereriam, 


n 


Subjuntivo. 
Presente Pretérito do subjuntivo Futuro do subjuntivo Pretérito do subjuntivo Futuro do subjuncivo 
que eu queira se cu quisesse quando eu quiser Seu requeesse “quando eu requerer 
que iu queiras seu quiesses ado ta les En E 
que ele/ela eocê queira sele. quisesse quando el... quiser sele requeresso quando el. requerer 
que nós queiramos se ndsquiséssemos ando nós qusermos se nós fequerêssemos dluando nés requerermos 
que vê quereis se vês quiséseis quando vós quiserdes. Se vós cequeráseia aquando vós requererds. 
que ees/las/ vocês queiram secles, quisessem “quando eles. quiserem se les... requeressem quado els... requererem 
Infinitivo pessoal ( imperativo”, Imperativo | 
Prasante Imperativo afirmativo Imperativo negativo Imperativo afimativo Imperativo negativo 
cu querer = =» = e 
tu queres quer não queiras squetes er Tão requeras 
elefela/você querer queira não queira elh/vocêrequerar requeira ão requeira 
nós quecermos queiramos não queiramos Ss tequerermor requeiramos não requeiramos 
vós querendes, querei não queiras sequeei não requeira 
eles/elas oês queserem. Gueiçam ão queiram Fequeicom, 


não requeiram 


7 


40 Ver - Ver 


(/ so ireguba, sus derivados se conjuga com este modelo (antever 
O qures press rever), No confundtconvir (vendo). Obsérvense 
Iasdiferencias en relación con e verbo prover (prover). 


ibregular Sigue el modelo de e, exceproen el pretri 


Prover - Proveer 41 


infinitivo impessoal Gerúndio Gerúndio Particípio 
Presente Presente o Presente E 
ESSA senda prevendo aves 
meio |] pretírio E 
evito tendo visto tendo provido 
Indicativo 
ne Pretêntoimperfeito TT Pretérito perfeito Pretérito imperfeito TC Pretérito perteto 
es euvia aa cu rovia SURDA 
Caio) tuvias turise tumovias tuprevee 
cle/elayeocêvê e. via gueto sis. provia le. prove. 
nós vemos Dé vimos né aósproviamos, nós provemos 
vás vedos E vásviis voevistes sesprovie “is prover 
Cela vocês vêem) Ses. viam es viram eles. provam eso. proveram 
Pretérito perfeito Pretárito maisque- Bs gi Pretérito maisque- Pretérito meisque- 
ai perfeito composto perfeito pertaito composto 
a e, ha vo 
Entenhovisto ceu vira e ele eu provera 3 eutinha provido 
Cem ie, Goias io ta, Papo 
ele/ela/você tem visto. a vira jaz dim piem 
iéstemos visto nós vimos né o 
Vós tendes visto nósviseis ds nheis visto vásprovêreis nós ces provido 
Ceajela vocês tem visto les. viram eles eles..proveram Ses o tinham provido 
Futuro do Futuro do presente Futuro do Futuro do presenta Futurodo 
presente composto ereiáito composto pretérito 
aurea ee eis aveia a terei provido au proveia 
tuas cu terás visto du vi mu ps provido a provrias 
cloela/você verá etívio, ate ale. terá provo, en proveria 
nós veremos e tetemes nfs veremos néstaremes provido rea 
Nósvecis Vós teres visto Músveiio an spa 
dlespaas vocês verão. “les. teria viro ges..vesiam electrão provido sega 
Subjuntivo 
(” presente Pretárito do subjuntivo “Futuro do subjuntivo Pretérito do subjuntivo, (Futuro do subjuntivo | 
quecuveja Cseenise Cqgarão ur) ( 58 sa provesse “ando eu prover 
meras services Guendo i, Seta provesses quando tu proveres, 
Gus dec va sete vie E sect... provesse cuando ele... prover 
“e nés vejamos Se nfs vicemos juando nós vim Se rés prevêssemos ando nós provermos 
due vósveRis Ses meo quando vs virdes Epis Sevós provêssets “ando vô proverdes 
dee elavocês vejam secles.. visem aquando els. virem protejam fedor. provettem aquando els. proverem 
ivo pessoal Imperativo Imperativo 
Presente Imperativo afirmativo Imperativo negativo Imperativo afirmativo Imperativo negativo 
uveçes u ão vejos prorê mão prove 
Soaarvacêver veja são veja proteja provei 
e veces vemos do vejamos prorejamos ão provejamos 
“ás verdes sede são vejo provede provei 
aces vocês verem sejam fas gem preveja não provejam 
Caio 


75 


42 Ler - Leer 


Verbo iregulas Véase como ejemplocer, pues conjuga de 


are a 1 persona dl singular del presente del 


Valer - Valer 


43 


matei ai o, del ubjutvo y de as personadorivados de é. 
a del misma manera que equbte 
infinitivo impessoal Gerúndio Particípio Serúndio Par 
Presente Presento Presente 
tido saldo 
[a Todo valendo 
Pretérito Pretérito Pretérito 
tecido tendo lo “ando valido 
Indicativo 
Presente Pretérito imperfeito 7 Pretrioperteito ] Precárico perfeito 
alo ata E cu va 
tulês tulas ulese tuvilete 
clesela/você lê clio ele. leu le. valeu 
nós lemos nós lemos nós lemos E aa 
vás ledes te eis vóstestes ss 
(lesfelas vocês lê am les. leram pira 
Pretérito perfeito Pretérito mais que. Pretóritomais que. iai 
composto perfeito perfeito composto perfeito composto 
autenho ão area cucihaido arvaler Tree 
tutens lido duleras tuinhas lido a váleças ia 
ele/ela/você tem ido ele. Tera ele. inha lido ele. valera dletnticvaldo, 
nós temos lida ns lramos nés tinhamos lido is valêcamos ns Unhamos velo 
“és tendes lido vs lBreis bs tínheis Tião vis valéreis “vós tnheis valido 
les/las vocês bm lido eles leram eles. tirham lido ces “valeram Se Samatao 
Futuro do Futuro do presente Futurodo futuro do presente Futuro do 
presente. composto pretérito composto preto 
Ester autereslido autera Exterervalião Erval 
tuleris o eráo lido du eras ax terás valido cu vacas 
cle/eiajvocê lerá cleo terá do ele. leia, ck terávalião ele. valeria, 
nós leremos sé iremos lido 16 jeanos os iremos caldo nés valeriamos 
vós leres eres lido vós lerieis teres valido vás vales 
els/elas/vocês lerão eles terão lido eles. leriam EA calenes — 
Subjuntivo. 
Presente Pretérito do subjuntivo Futuro do subjuntivo Pretérito do subjunaivo Resro de tuigamtivo 
queenteia seeutese 7 quando eu ler Seu valesse E caqui 
e tu ei Camil auando va leres. seta lee ando do val 
que elefela/você seele lesse quando ee. er Seele. valeise quando ele... saer 
que nós eiamas se nós lssemos uaneo nós lermos senósvalêssemos, quando nós valermos 
que vós leiais se vs seis quando vês lerdes se vos valisseis quando vós verdes. 
que cles/elas você leiam secles...lestem quandocles..leem ) Seeic  valeceem ando eles var 
Infinitivo pessoal Imperativo Imperativo 
Presente Imperativo afirmativo. Imperativo negativo Imperativo afirmativo Imperativo negativo 
auter - = = 
tuleres ci) não eias a não valhas 
ele/ela ocêler ta não e valha Estas 
ás lermos Eemos não leiemos salhamos não volhamos 
vós leds te não la ali não voa 
cles/els/vocês lerem team não leiam. valham não valham 


76 
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44 Perder - Perder 


Verbo regular cm la 1º persona dl singular del presente de 
“ndicativ, del subjuntivo y as persons derivadas e ste, 


Infinitivo impessoal Gerúndio Particípio 
Presente Presente 
entido, 
perder perdendo é 
Pretérito Pretérito 
tec perdido sendo perdão J 
Indicativo 
Presente Pretérito imperfeito Pretéritoperfeito 
Chu perco) Eu perdia eu pera 
tu perdes du perdas tu perdeste 
ee/ela/voc perde ele pertia dec. perdeu 
nós perdemos nós perdíamos. nós perdemos 
vós perdeis vás peedis vês perdetes 
elesfelas/vocês perdem “les. perdiam eles. perderam 
Pretérito porteito Pretérito mais que. Pretênitomaisque- 
composto perito perfeito composto 
a tenho perdão au perdera curtia perdido 
tu tens perdido tu porderos tu tinhas perdão 
cle/ela/você tem perdido ele” perdera ele... tinha perdido. 
nós temos perdido nós perdêramos nós nhamos perdido. 
vs tendes perdido vês perdéreis vôs tnheis perdido 
cles/elas/vocês tm perdido elesus perderam eles... cinham perdido, 
Futuro do Futuro do presente Futurodo 
presente composto pretérito 
euperdera sutereipecdião au perderia 
du perderãs du terás perdido a perdeias 
cle/ela/vec perderá ele. terá perdido te. perderia, 
nós as Aereas erião nós perdeiamos. 
vês perderia vôs teres peido vós perderiis 
eles/elas vocês perderão eles. erão perdido eles, perderiam 
Subjuntivo 
T Presente) Pretérito do subjuntivo Futuro do subjuntivo 
que cu perca Teco perdesse ando eu perder 
que tu percas sexy perdesses quando tu perderes 
“ue ele/ela/rocê perca seele.. perdesse cuando ee... perder 
que nós percamos se nós perdêssemos quando nó perdermos 
que vs percais Se vê pedaço quando vês perderdes 
quecles/elas/vocts percam secies.. perdessem quándo les, perderem 
Infinitivo pessoal Imperativo 
Presente Imperativo afirmativo ( imperativo negatvo. 
cu perder = = 
tuperderes, p não pers 
leyela/vooê perder (perca) não perca 
nós perderenos percomos. zão percamos 
vós perderdes Perdei não percis 
eles/elas/vocês perderem percam não percam 


omega anmao Sus derivados como pos do 


o €omPer antepor, pospor supor y opor te cunjugan com Pêr - Poner 45 
so mode. Si bre, ne ay tin 
Ar deinniivo pesnal em cn cndor 
tivo impessoal Gerúndio Particípio 
Presente 
ei = || 
retório 
Pretêrto imperiais Preto perieio Y] 
espinha supus 
dpi a posese 
Eri 
de pátios Mipinos 
vs punha vós pages 
eles... ponham. eles” puseram 
Pretérito mais que. Protáito mas 
iaque. 
perito perfeito compósto 
Ceu pusera > eu tinha posto 
“a puses duas posto 
da EE 
nós pusaos nós atum 
vós paséio vês dinheiro 
ele. preta ale anbmpesto 
Futuro do presente Futurodo 
composto pretério 
cxteeipen epa 
sui poo tu pacas 
cleo tipono “pede 
nós ecemos posto nós púiamos 
vós terepotos vás parido 
les do pato Betim 
Pretéritodosubjuntivo Futuro dosubjumeno 
“ scenpusese” Cuando eu pater 
setu pusesses EE 
éie/la/rocê ponho Sede seio 
Ef pa snes 
e ponto sec puts 


see... pusestem 


tando tu puçares 


quando ele. puser 


tando nés pusermos 


quando vês puserdes 
Suando eles. puserem 


Imperativo 


78 


Imperativo afimativo Imperativo negativo 
Põe E 
“ão ponhas 
ponha ão penha 
Porhaos VÃ pets 
Bopdo não ponha 
Porem ão ponbam, ai) 
79 


cer — Acontecer Veto unipersonal. Sólo se conjuga en a tercera à Sóloseconfugaenla 3º persona dolsigilar over — 
Abr Acorito person, luso dl imperativo es poco com. é obsdecen la misma conjugacin os verbos clans Chover - Lover 47 
Dir e Ce 
danada 
Infinitivo impessoal Gerúndio Particípio Gerúndio Particípio 
E de [E 
em eso conto 
a E ea 
ea Bati 
E EE 
Indicativo 
e iii bi pero EE EE 
Ero Tulio ns Ms a 
prebi portao freios pi ein dba 
ste pets na Es 
dia pedi) dedo Té 
io tão indie s - 
Sado Futuro sigção rode pamo io 
em pis pai pi se 
Eua a pa Er E 
não sadio dai = = 
Subjuntivo 
EE ET Pretto dosujumêso Fama domanião 
ado aconmes Toriiias ER 
Te sina E = 
Imperativo Imperativo 
AE Egenfanano imperaivoatimetio—— imperais nega 
ne ag nó - = 
Dem nai ig = = 


E 


comprazi au cotrfaove 


A : 
sá póer-paier “om un veio rasto isso edito so se ong DE st engatar rito 
(ii ca rn gli e DE ao aaa Prazer - Placer 49 
eIsonas (per roer). azer y desproser, (oimpraser( se) es tegular en el presérito perfecto. 
ion forms sapeca) 


infinitivo impessoal Gerúndio Participi SÊ 
á Serúndio Particípio 
Presente 
pa doido Presente E 
ams prazendo prardo 
EE pra 
indo “ando praia 
Pretérito imperfeito Pretérito perfeito E = 
= E ás Pretérito imperfeito C Preiopertaro 
a oia Em E = e 
E» a = prata ds 
doem dotam doerem Praciam ba 
Pretérito perfeito Pretérito mais que. Pretérito maisque. sis pri 
composto perfeito perfeito composto tm rn Pretérito mais que. 
= c- = (É perfeito composto 
tem doido doors “inha doido — = 
E Es e pronvera Tnbapenido 
Em oo deem cam doido al e 
Futurodo Futuro do presente. futurodo Futuro do pra 
presente composto pretérito, Presente Futuro do 
E composto pai 
Terá doido Teria te = 
Es o tão terá prazido ec 
doerio Terão doldo doem 2 = 
- terão prasido ER 
(Subjuntivo *, E 
Presente É Pretérito do subjuntivo Futuro do subjuntivo 
= = - ( breténto do subjuntivo) ( Futuro dosubjuntvo 
que doa se doesse quando doer = E 
= = = Repete digççeie 
que doam se doessem quando doerem a e 
Serge quando prouvetem 
Infinitivo pessoal Imperativo —M pessoal Irriperativo 
recente Imperativo afirmativo Imperativo negativo 
E ser Imperativo afirmativo Imperativo negativo. 
doer = E e a 
Rs E S = = 
a 
ss 


50 Precaver - Precaver 


Sólo seconjuga em las for 
forma parte del radical 


(verbo defecii, raramente usado sl promembre re. 


empre 


Infinítivo impessoal Gorúndio 
Presente Presente 
precavido 
precaver presavendo 
Pretérito Pretérito 
ter precavido tendo precavido, 
Indicativo 
(EEE Pretérito imperteiro Pretérito perfeito 
= 7) au precavia Eu pracari 
E tu precaviss, tu precaveste 
E elo... peocavia ele... precavou 
más precavemes nós precavíamos Be precavemos 
vós precaveis vês precavíis, vós precavesres 
a eles... precaviam eles”. procaveram- 
Pretérito perfeito Pretérito maisque- Pretérito maisque- 
composto perfeito perfeito composto 
Bu tenho precavido evprecaEa eu tinha preeavido 
tu tens precavido cu precaveras tu tnhas precavido 


ele/ela/você tem precavido 
nós temos precavido 


ele. precsvera 
és precavêramos. 


ele... tinha precavido 
nós tinhamos precavido 


deito. Sól e conjuga e la formas delverho. 
del cual se es derivado, enquelevav enelrdi. 
ves que no He 


Reaver - Recuperar 51 


“ás tendes precavido vás precavéreis vós tíheis precavido 

eles/clas/vocês têm precavido elec.. precaveram elas. tinham presavido 

Futurodo Futuro do presente Futurodo 

presente composto pretérito 

cu precavera au terei precavido eu precavera 

ta precaverás. tu terás precavido tu precaverias 

ele/ela/você precaverá ele, terá precavido. le. precaveria 

nós precaveremos ás tecemos precavido nós precaveriamos 

vós procaveres “ás teres precavida vós precaveriis 

eles/elas/rocês precaveão ole. terão presavido les. precaveriam. 
Subjuntivo 

Pretérito lo subjuntivo Futuro do subjuntivo 


Gerúndio 
pesto = ND ani 
emenda 
Pretério 
tento rei 
(etinenfão 7 pe 
du tenvias du rcoweste 
Soma lerem 
e revios tens 
rei vosreouveres 
ces revi e restam 
Pretóito moleque. Pretéri maisque. 
perto )º perteimenpot 
suzeonr eu ia evido 
cenas umano, 
die era cl Pra enião 
sdecentaos ns namo Tião 
Tire ás cane veio 
des restam lê ba rvido 
faturado presente rutirodo 
composta pretúio 
Extra estes 
da er ride Faremes 
de terre e rmera 
e ires eo “os reveriaos 
“oe esto vás eve 
des eioventão derem 


Presente ) 


Teeu precavesse 
Sem precavesses, 

se ae... preçavesee 
se nós precavêssemos 
se vôs precavêsceis 
selos. precavessem 


iasando eu procavor 
quando ru precaveres| 
quando ee... prever 
quando nós precaverms. 
quando vês precsverdes. 
quando eles... precaverem 


Infinitivo pessoal 


Imperativo 


eresente 


f 
i 
É 
É 


eu precaver 
tu precavcres 

levela/você precavor 

nós precavermos 

vôs precaverdes 

eles/elas vocês precaverem 


(impersivo fimatvo | 


(RRNRR! 


sa 


(san dosaeravo] 


Futuro do subjuntivo > 


sele, .teouvesse 
Se nós reouvessemos 
set reuso 


ando cu reouver 
luando tu recuveres 
quando ele. rever 
quando nós recuvermos 
quando vs reouverdes 
quando eles... reouverem. 


Imperativo 


(imperativo atimativo ) 


F] 
tgttoa 


ss 


52 Tingir - Teáir 


/ Ness rerminados en gi, cambiande a jantesdea de. 
( Esuncaso de ciscinciôn ontgráfica Tina dos pardpis, pero, 
se ulizantanto como aditivo O sustantivoy mo tanto como, 


y ing perdenta 


a antesdelnoydolaa Es 
dedisincên omográia Tina dos parcpis ds 
aa más coma det yo ao omeparicio 


Distinguir - Distinguir 53 


reriio ) 
infinitivo impessoal Gerún Particípio, ivo impessoal Gerúndio Particípio 
Presente Presente Presente 
ego distinguido distinto 
7 Tgindo ass aiingião Ca ) 
Pretérito Pretórico Pratórito 
ter úngido tendo tngido terdo istiagulão 
Indicativo 
Presente Pretérito perfeito Pretérito imperfeito Pretêrio perfeito 
Ertno evtingt eudisinguia cu diseingot 
tutinges tutizate ta distinguite 
clefelavocêtinge ele. ing e, istinguia le... disingio 
nós tingimos nós úngiamos nós fngimos nó distingulomos nós distinguimos 
nós tg vós cinglis vóstingines vb dsigais vó distingue vós distinguises 
es/elas vocês tngem les ngm Era oles/ela/vocês distinguem ele. detinguiam des. distinguiram 
Pretérito porfato Pretéritomais quo. Pretérito mais que- perfeito Preórito mais-que- Pretérito mais que. 
composto perfeito perfeito composto perfeito porfeito composto 
tenho gado cotação catia imgido en distinguido euditinguira cu nha distrguido 
tens digo ta tingias du tios tipo eos isingundo iu disingultas du tinhas distinguido 
cle/ea/você tem tingido le. tingia cle.. tinha tngio ele/ela ocê tem distinguido Die. distinguira sle.. inha disinguido 
nós teme ingido nós tngitumos nós tinhamos tingido sto dsinguido né dieoguitenos nós tínhamos disinguido 
Renda não fsfiieo df de tendes distinguido “vs dsingureis vês tnhei disimpuido 
cles/elas/vocês têm singido eles. tingiram les tinham Eingido ease iêm distinguido eles. distinguiram eles. inham distinguido 
futurodo Futuro do presente futuródo odo futuro do presenta Futuro do 
presente composto pretérito composto precório 
Spa aurereiengião dota Guterei distinguido cu disinguiia 
tuo toe Lido Ep disinguirás Tu er distinguida mu disumguiias 
ele/ola/você tingirá ele... terá tingido ele. tingitia RE OS distioguirá ele... terá distinguido ele... distinguiria 
nós cingiremos és Teremos ungido. nás úngiiamos nó dsinniremos Rós teremos distinguido nós dislngieamos 
e tg ud tee gi es cine disinguceo sósia dbsngulio vês dinda 
eles/clas/vocêstngisão eles. terão tngido ces. tingiriom els/vocês distinguisão eles. terão distinguido es. disnguicam 
Subjuntivo 
Presente Pretérito do subjuntivo Futuro do subjuntivo Pretérito do subjuntivo Futuro do subjuntivo 
que cuia secu ingase uando eu tingir Seu disinguise quando eu iscinguir 
que tias Seo tingistos ando tu úimpres gos se tu lsinguisos ivando tu distnguices 
que ele/ela você tina Jecie.. tngime quando ele. tngir gle/ele/vocêdistinga sele. distnguise quando ee. distinguir 
“que né ijamos send dois quando nós fingirmos ls disngamos seda dinulsemes uando nós distinguirmos 
que vós cn dede peca quando vós tingirdes ) se só distingussea ando vô distiguiçdes 
queries ADE ágies ps le/ols/vocês discngam cole. linguisem quando eles... distinguirem. 
Infinitivo pessoal Imperativo infinitivo pessoal Imperativo 
Presente Imperativo afirmativo te Imperativo afirmativo Imperativo negativo 
eucingir = s E 
tusingires cinge tingires isingue ão dis 
alevavos úngir EA tie elaftoc saga ing não disinga | 
o dingms cijemos não tjamos e iogurmos disingmos não distigemes 
ingirdes ng não teia iinguiçdes || asimgoi não disngais 
les/elae vocês tingitem Gp Rã tijam. elas vocês distnguirem | | aisimgam mão ditinçem. 
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E 296 (8 496) Morfologia — Verbo (Abundante) 


Infinitivo Part. reg. Part. irreg. 
escrever escrevido escrito 

fazer fazido E feito 
incorrer incomido incurso 
malquerer malquerido malquisto 
morrer morrido morto! 
prender prendido preso 
suspender suspendido suspenso 


3º CONJUGAÇÃO 


Infinitivo Part. reg. Part. irreg 
abrir abrido” aberto 
aspergir pergido asperso 
cobrir cobrido'” coberto 


ergido emerso 


eme e 
erig e ereto 
espa espargido esparso 
exaurir exaurido xausto 
expelir expelido expulso! 
exprimir exprimido= expresso 
extinguir?" extinguido extinto 
frigir rigido fritos 
imergir mergido imerso 
imprin imprimido impresso 
inserir inserido inserto 
submergir submergido submerso 
surgir ido surto 
tingir tingido tinto 


(17) Formas inteiramente desusadas; tanto na ativa como na passiva empregam-se os particípios 


escrito e feito 
(18) Morto é particípio irregular de dois verbos, morrer é matar, verbos estes que têm o 
particípio regular diferente, morrido e matado. 
Com os verbos de ligação. pois, aparece MORTO para ambos os verbos, mas com os verbos ter 
e haver aparece MORRIDO para morrer e MATADO para matar: 
Ele está MORTO -— O ladrão ficou MORTO 
Ele tinha MORRIDO 
Ele está MORTO — O ladrão foi MORTO 
Ele tinha MATADO (nunca: Ele tinha morto) 
(19) Forma desusada; emprega-se o particípio aberio na voz ativa e na passiva. 
(20) Forma desusada; emprega-se coberto em ambas às vozes. 
(21) É também part. ireg. de expulsar. 
(22) Não se confunda exprimido. do v. exprimir, com espremido, do v. espremer; este segundo 
verbo não possui particípio irregul 
(23) O ué insonoro: exting/ir, extingido etc. 
(24) Particípio irregular de frigir e de fritar 


MORRER 


MATAR 


54 Servir - Servir 


Cambia la e a e persona dl gua de presente dl indico, 
pio el presa euro valas penas deiads de preea 


dmg Une coma a: ne cd na 
lose oo dt rei densa 


dec obedece al mao mode 


Infinitivo impessoal Gerúndio Particípio 
Presente Presente, E 
semi mind ic 
Pretérito Pretérito 
tersenvido tendo servido 
Indicativo 
Presente Pretérito perfeito 
userves dusenvite 
elefeia/você serve les servia 
nós servimos nós servimos 
vós sen vês senáses 
les/elas/vocês servem, eles. epnram 
Pretérito perfeito Pretérito maisque. 
composto perfeito composto 
Cutenho servido cunha servido 
tu tee sendo tutinhascervido 
clefeia você tem servido a ele. tinha senvido 
nós temos servido nós Serviramos nós tinhamos cena 
vós tendes servido vós serves “vós tinheis servido 
les/els/vocês têmservido ales. serviram eles. tinham servido 
Futurodo Futuro do presente Futuro do 
presente composto pretérico 
eusenvei cu terei senão exsenvria 
du sendo iu terás servido cu serias 
elela/você servirá le terá sendo ele. servia 
nós serviremos nós iremos servido nós serviriam 
vês seres vis terei seio vs serie 
eles/las/voes servirão ces. terão servido eles serviriam 
Subjuntivo 
( Presente Pretérito do subjumivo Futuro do subjuntivo 
que sirva seu serto aquando servir 
que tu sirva Ser sencisos quando tu series 
que le/eia/você sirva seele sense quando ele servi 
que ne irvamos Se nós dervissemos quando nés servimos 
ue vós sicais Se vê servi ando vê ervrdes. 
queeles as rocêsinam Serio em quando desecteiem | 
Infinitivo pessoal Imperativo. 
Presente Imperativo afirmativo Imperativo negativo 
user E 
clefei/você servir Sima não siga 
nós servimos Sivamos não sirvames 
vês secções Semi não iris 
es/elas/vocês servirem sirvam não iram 
ss 


Seguir - Seguir 55 


Presente 


seguindo 

Pretérito 

tendo sega 

Pretêrio mparieto Preério perto 

sega sregui 

uses tuseguiao 

die e eguio 

nós epamos 6 seguimos 

vós vês opus 

as guiam ale egutam 

Pretérito mais que Pretériomisque. 

pe perfeito composto 

exregia euvinhazeguido 

caseiras Futinhas cegido 
elo emseguião  crétios le te seguido 
emos segue nó segulitamos és tinhamos cguido 
epi seguido seg Vê tin segulio 

des egutam êle. tina seguido 

Futuro do presente Futurodo 

composto pretérito 

Sutra seguido ezemirio 

uteis ego, duseguias 

ale terk sudo le Segui 

né iaemonteguido nós seguimos 

vós cr sega vós segui 


eles... terão seguido 


eles... seguiriam 


sedles.. seguissem 


Pretérito do subjuntivo Futuro do subjuntivo 
Se euseguise quando eu seguir 
e utti suando cusegures 
seele...ceguise tando ele. seguir 
se nós seguisemos quando nós seguirmos 
se vós cegufseie quando vós seguidas 


“ando eles... seguirem 


Imperativo 
Imperativo afimativo Imperativo negativo 
megue não si 
sã não siga 
Sitamos não sigamos 
segui não gaia 
gem não igam 


sá cum cs perda po a, es ob leo si 
isepdr-séntir rara rr att a a Ferir - Herir 57 
dao ade cd dc Doe 2 Pp de de 
q dp pc cnc 
sm iai 


Gerúndio Participi 


o impessoal Gerúndio Particípio 


Presente sida aid ferido 

sentindo ferindo 

fepsêcio. Pretórito 

tendo sento tendo ferido 

Pretérito imperfeito Pretérito pertito Pretério importei Pretérito perfeito 
sismo casei cusent axeria colei 
a semes ru sento tiene do ferias tuferise 
clefei/você sente ces sentia ce sentia ele. feria ale feriu 
feto nós seniamos nos sentimos nós feriamos né rimos 
ds seno vos sentia vs sentes vês fera vê eis 
See você sentem eles sentam es. seniam les teriam “les eram 
Pretárito perfeito Pretérito maisque Pretérito mais que. Pretérito mais que. Pretéritomaisque. 
ta perfeito perfeito composto perfeito perícito composto 
cu tenho cenido ex senta ex tinha sentido cuferra sta frio 
tens sendo du sentir cu tinhas sentido tu feras tutinhas ferido 
clejela/você tem sentido ce sentira le.” tinha senvido ele feira ele.” tinha ferido 
nbs temos sentido as senttaos nós tinhamos sentido nós lerçamos nós tinhamos ferido 
vs endes seção vós sentirei tás hei sentido. bs feriei vôs the fio 
elevelas/rocêstêmsentião eles. sentam des. tinham sentido eles. feria eles. tinham ferido 
futurodo Futuro do presente futurodo Futuro do presente 
presente composto pretérito composto 
ex senti Euterer sentido ausentra Esterei tendo 
sendo tutor sentido du serias au tes ferido 
ele/ela/você sentirá ale. terá sendo ale sentia ce. terá ferido E 
nós sentiremos nós teremos sentido nós semiriamos nós teremos ferido nós fririamos 
vd sentires vês teres sentido vás sentires vós tres ferido vês eis 
cdeselas vocês senirão êle. terão sencido les. seniriam eles. terão ferido “les feririam 
ibjuntivo 
Presente Pretérito do subjuntivo Futuro do subjuntivo Pretérito do subjuntivo Futuro do subjuntivo 
que eu sinta Seco sento quando eu sei seu fere quando eu ferir 
que cu sintas denis dando a entes suttnss quando tu ferires. 
“que cleela/você sina Feel. sense quando ele... semei sele. fere quando ele. ferir 
que nés simtamos a nós cemssemos quando nós senirmos se nd feriemos. aquando nôs frios 
“que Ve sinais Se vós sentei quando vós enirdes Se voe ferineis ando vê ferirdes 
le eles/els/vocês sintam Sedes. semissem ando ele. sentirem Se ces. ferssem quando eles. feizem 
finitivo pessoal Imperativo Imperativo 
Presente Imperativo afirmativo Imperativo negativo. Imperativo afirmativo Imperativo negativo. 
tu sentires Sente Pão sintas Toe não ias 
ele/ela voce cer Sima Tão sita fra não fia 
náo sentirmos sincamos não imtamos firamos não tiramos 
vós semirdes senti não sinais fai não fais 
clesels/ voe sentirem ES ão sintam =) fam não ficam, 


o g 


58 Agredir - Agredir 


Gambinlae emma 1 242 proa dl solar e peesete elindo, 
e a 3 peso del pl, em present el bju y ne impeatr 
Uoialment comer rela enteada se rt e un eso emana 

(edited in qu ppa rp ri 


een º pesa ul resee el inca, em todo l 
di sabutio es personas Qesraar de ee dempo és 

mr 5 considerado ines es um cx de sera 
e co e ya Lene ouça sen, O 


Dormir - Dormir 59 


de... dormira 
sós dormiramos 
vês dormíreis 

des. dormiram 


Futuro do presente 
composto 


o impessoal Gerúndio Particípio 
Fresenep. dormido 
dormindo 
Pretérito 
vendo dormido 
Pretérito imperfeito Pretérito perfeito ] 
Bu dormia cu dormi 
m dormias. tu dormiste 
ele... dormia ele... dormiu 
nós dormíamos ns dormimos 
tás dormíeis vós dormistes 
des... dormiam eles... dormiram 
Pretórito maisque Pretérito mais que. 
perfeito perfeito composto 
au dormira Tu tinha dorimido 
ta dormias. tu tinhas dormido 


le... tinha dormido 
nós tínhamos dormido 
vôs tínheis dormido 

les... tinham dormido 


Futuro do 
protórito 


Enterci dormido 
tu terás dormido 

de. terá dormido 
nês teremos dormido 
vis terei dormido 
ces... terão dormido 


cu dormitia 
tu dormirias. 

ce... dormicia 
nós dormiiamos. 
vbs dormirieiz 
eles... dormiriam 


se vós dorms 
sele... dormissem 


Pretérito do subjuntivo Futuro do subjuntivo 
Se eu dormisse quando eu dormir 
seu dormisses quando tu dormires 
seele.. dormisse quando ele... dormir 
se nós dormissemos quando nós dormirmos 


quando vôs dormicdes 
quando eles... dormirem 


infinitivo impessoal Gerúndio Particípio 
Presente Presente 
agredido 
indo 
tendo agredido 
Pretérico imperfeito Pretérito perfeito 
evagndo cuagredia eu agrade 
tu aprdes du apredias tu agredite 
ele/ela/você agride ele.” agredia le. agrediu 
nós agredimos nós agrediamos nós agredimos 
vós agredis vós agredíeis vós agredistes 
cles/cias/ você agridem eles. agrediam les." agredicam 
Pretérito perfeito Pretérito mais que Pretérito mais que. 
composto perfeito perfeito composto 
autenho agredido cu mgreira ca tinhe agredido 
mu tens agredido cu agredicas du tinhas agredido 
lejela/você tem agredido ele. agredira cle.. tinha agredido. 
nós temos agredido. nós ágrediramos mis vinhamos agredido 
vás tendes agredido vós agredíreis vás tínheis agredido 
cles/elas/você têm apredido eles.» agrediram eles. tinham agredido. 
futuro do Futuro do presente Futuro do 
presente composto pretérito o 
curagredirer terei agredido euagrediia 
tu agredir tu terás agredido 
cle/ela/você agredirá cle.. terá agredido 
nós agrediremos nós teremos agredido. 
vós agrediceis vós teres agredido 
eles/elas vocês apredirão les. terão agredido. 
Subjuntivo 
Presente Pretérito do subjuntivo Futuro do subjuntivo 
“ue eu agridã Fe eu agredisse ando eu agredir 
que tu agrdas Se tu agredisses quando tu agredires 
aque cle/eia/vocêagrida secle.. agredisse quando ele. agredir 
aque nós agridamos se nós agredissemos quando nós agredirmos 
que vês agridais Se vós agredisseis quando vês agredirdes 
que cles/elas/vocêsagridam  seeles.  agredissem quando eles... agreirem 
Infinitivo pessoal Imperativo 
Presente Imperativo afirmativo Imperativo negativo 
cu agredir = E 
Tu agredires cre não agridas 
eleela/você agredir agrida não agrida 
nós agredirmos agridamos não agridamos 
vós agredirdes agrcdi não agridais 
eles/elas você agredirem agridam, não apricam 


s2 


Imperativo 
Imperativo afirmativo. Imperativo negativo 
dorme não durmas 
durma não durma 
durmamos. não durmamos 
dormi não durmais 
durmam não durimam 
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i Combi a clas res pernas del singular y nl 3 dedico ento Eb a oa un 1º pera de presente dl nao e o 2º pes ' 
60 Polir — Pulir ips desaba pers ed de et emp nl imp ar el imperativo fimatvo.Usaimente considerado iguaria Subir - Subir 61 
tivo se conside verbo mega porque peeenaemanca voc en les do de co de alesancia vocica em e eia SoPemaçgo Ls 
cal inemiaro ls terminacine so regulares. No confundir cm pular eg sn eos (joça de ima ea bc 1 


Infintivo impessoal Gerúndio Particípio Eat 
Presente Presente 
pt peido subido 
e pm 
Pretto |] treténto 
ri lendo polo 
Indicativo 
Presente Preto importei Presérco perito RaRSã 
euplo 7 eu polia eu poli eu subia eu subi 
me EA sa Ra EA 
loelaiocê pule ale oia ale. polia esa cleo ua 
E robo alepifees né pelos nb subs ginis. 
vó polis vás ole é polca vês subs pre 
Sem oct plem les potiom “les policam e am “les ubitam 
pretérito perfeito retérto malsque Pretérito mais que Pretérito maisque. Pretóritomais qu. 
rias perfiio perito composto perfeito perfeito composto 
autenho polido sspolra esta polido arado sina subido 
Gates pio oia Guina polido mabics coins subido 
“leia você tem polido alelo die. inha pião ale. subia ale tina sbião 
bs eos plo és púiramos de vnhamos polido né nho subido 
e cos pelo Tê Pai stnhes polido vos dinheis súbldo 
lee vocês têm polido also poliam êle. tinham polido pego rn nd pa 
Futurodo Futuro do presente futurodo Futuro dopresente Ptnsido 
presente composto pretérito composto pretérito 
supor Exterpado supolia asteri aaDão esmo 
dic ca crs polido cubos acre sabio EE 
lefela você porá ce terá polido e opor “leo ted ido Eae 
ns olirenos Sleep nós eliamos nbs eremos subido Aa biaos 
Rojas os teres polido a pio cre sido is 
lesfeias vocês polrão le terão polido es” polrom des teria subido deram 
Subjuntivo. 
nte PS Racama Peito douto Fira 
ques pia eu polise cuando eu poi secunise sado cu bi” 
qu pls de pala quando tu peles set bles quando ru ibios 
que ce/lvocê pula sect polise quando ele. pr sect. ste quando ele. ubir 
qu fe pelos de ndo polimemos ando nós polos Tente bl quando nós bios 
(Ema tara “luanda vês podes se vãs bio alvando vs tubes 
que cleselas/vocês pulam Segs policem dando de! polirem Fe subitem uaio east 
Infinitivo pessoal Imperativo ivo pessoal Imperativo, 
Era D( ipoetcamtos ) — peioregao Imperativo aimativo Imperativo negativo 
supor [= = = = 
polos pule não plas a ” 
Atari pot pula não pula sata E 
Fa Eles não pulamos abgmos ão Emos 
“é older ot não pulis E Dão aa 
leves oct polirem Pala ão pulam ES E 


a 9s 


oras de single y 3º persa de pl 1 on ams de ya E um as de ic marca Cambia 


i i cambia leva o ento 2 iai 
62 Fugir — Huir presente del indicativo. Y e la 2º dei singular det imperativo afirmacivo. ssa; el is la 2º y 3º persons del singular y Ja 3º del sua] de presente de Frigir — Freir 63 
oe ve consiera iregul paca e lerâni void en la 2º persona Gl singular dl perto ativo tee 
aba, js eriinaices om regue 2) ts de 1 asi regular Onsemes que este eo Bene ds pls ess 
ecos up y 730 regra S Sto 


m erga om reto to 


Infinitivo impessoal Gerúndio 
Presente Presente 
For Fugindo 
Pretóto |] pretório 
ser fugido tendo fagião 
Indicativo 
(Crrsme = Preterito imperfeito Pretérito perfeito Pretério parfeio 
au fjo sutoga sobe suga sofia 
rufoges fugas tufigise cu figias ice 
aliar tope ele. ogia ale fugi cleo ele. fog 
nósugimos nós fomos ns figos é rias né ig 
pis ga vês foge és fis vi files vi geo 
Besos oct fogem eles “ogiam Ss agiram es. riam des igiam 
Pretérito perfeito Pretérito maisque. Pretérito moirque- Presóritomais que. Pretérito muisque- 
composto perfeito perfeito composto perfeito perfeito composto 
sis RE eufgira esta foiêo cutigi cotiiaigido 
uns fugi cu fais uia fugido auge Tu tinha ido 
ola 66 tem fio cleo gia ele. tinta Fido de gra ale. ita sido 
nós temos fugido né fugramos A nhamos fáido nós rimas Dá tar figão 
vês rende fugido nós fale vistas figo vós tg vó ineo ido 
level vocês têm fugido Eles fugiam Ses tinham lido als riram eles. tiatam pio 
faturado Futuro do presente Futuro do Futuro do presente Futurodo 
ando compasto pretérito composto pretérito 
aula cute fogão sofa autereiTtgão estara 
ufa Ta veio fgido afago cu tr ão du feias 
ele/ela/você fugirá ele... terá fugido ele. fugiria. ele... teráfrigido eje,.. figiria 
e freios nós ieremos fugido és ugiamos Ce imos Edo pri na 
vó fagiei vós teres fugido vês fais vs ces gd vê gia 
eles/elas vocês ugirão eles terão fugido “les ogia des. terão fgido es. giram 
Subju 
ea Pretérito subjuntivo futuro do subjuntivo Pretérito do subjuntivo Futuro do subjantivo 
que eua seu fugisse quando eu fugir secu figo quando eu frigir 
que tu fujas setu fugisses. quando tu fugires se tu frigissos quando tu frigires 
que ee/la'você fuja seceifgise  quandocie.. fog secle. riso uando cl. ii 
ué é e na fuitcemos ando né ngimos send irigisemos quando 6: figos 
que vós fi Fes fico quando vós fagindes se vd seio quando vôs fics 
que ceselas vocês jam Sete fugisem auando els. fugirem sedes. fiem quando ls. frrem 
Infinitivo pessoal Imperativo | Imperativo 
Presente Imperativo afirmativo. Imperativo negativo imperativo afirmativo ) Imperativo negativo 
ig — = = E 
da fugres oe não fjs Tese não js 
elerdvocê fugir fuja não ia sia não fa 
dd figa fojamos não fjamos fejamos não fas 
qós fuga fog não fis a não fato 
eles/elas você faicem fam ão Fam fam E 
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e ein rg cb las a 1º pesa pd is ai , - 
pe 0 Jd TR dg eta de un vero con altemancia vecálic, que enreaidad Refletir - Refiejar 65 
Fato pc rias E ema 

ain ad ua aero ct que ec 
mesas ve qu Com ca indo Er 


Infinitivo impessoal Gerúndio Particípio Gerúndio Particípio 
ma poe divergido pita refletido 
der Seg Tendo 
Pretário Pretério Pio 
E E sendo ei 
Indicativo 
 rsere 3 eiiinpaia Frnario pari Eee pres 
dio a sugira pare ani 
mah Gio, Rábtio Ra a 
a ini E a E ç o 
Er tr asas EE er is 
ei pr ota Ego Sedan 
em RED = De ge Eh E 
pretérito perto reritomaisque reiommtogos retriomat-que 
Rr pe per compaso 
eu tenho divergido eu tinha divergido eu refletir eu tinha refletido 
nina Cima e Es 
- ci ds diese do dec do a 
nes dão fee Dicimana ti titia Dinis 
vós tendes divergido. vós divergíreis vós tínheis divergido vós refletíreis vôs tínheis refletido 
Fera = rd A is pr 
sado dirigem faturado dpi ope futurodo 
presente composto pretérito composto pretérito 
ssa Erteredivergião au divergia Eutereirelanão career 
data uniao es e reis 
cla eg clero Sea fog Ee 
ido, Seriais ra, fra 
sanar mao eo 
de ais dem |] Emperor dam 
Subjuntivo 
(Presente Pretérito do subjuntivo Futuro do subjuntivo Pretérito do subjuntivo Futuro do subjuntivo 
= e dreine ES ie E 
que digas - Seu diversos quando tu divergires eu reletaçes cuando cu tis 
aee aida deitam erra a Ego 2 per ia 
Pot fã Ee and o Ee qtde pera 
Rae aado era rea een pe Ementa 
edad SRS Ra pe gere pe 
Infinitivo pessoal Imperativo Imperativo 
[e ( recotestmatro) — inpenoreato ( ireeatesfmevo” — Tinpontranegato 
ai o 
a ie ão ais En siga 
DER dono Ei ão do me Eme 
Pesca dino das E ereto 
det rea odio = E ra 
leaf dvesgrem | | aim Pão iam = ram ade a 
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66 tr-tr Vesbomuy regular (ano. Obsértese formas co 
mes al verbo ser (fui, fosse, or) » Vir - Venir 67 
tivo impessoal Gerúndio Particípio ; 
e Serúndio Particípio 
Presente Presente F 
i indo pá - vindo 
Re vindo 
terido sendo ão cmo 
tendo vindo 
Indicativo 
Es Pretérito parte - 
envou ET Pretérito imperfeito perfeito 
auvais mu fome cuvinha E 
le/eayrocê ai Set tu vinhas cuviene 
nús vamos nósiomos ele vinho pie 
vós ides es fostes nós vnhamos nésviemos 
dleelas vocês vão desoiam des oforam Es voe Fin 
Pretáito perfeito retórico mairquo. Pretérito mais que g ehscateam 
composto perfeito perfeito composto tretertomesque Pretritomaisque. 
Eatenho ido autom estado Et perfeitocomposto 
tens ido cu foras cu tinhas ido saver extinta vindo 
“le/ea você tem ido ete.ora leo tinha ido, duvieras ) du tias vindo 
nós temos ão né eramos Dós tinhamos ido ele. viera ele. inha vindo 
vês tendes ido Té for ves innei ido és irmos né tinhamos vindo 
elesela vocês sêm ido des. foram dese tinham são se nei ás tinheis vindo 
Futurodo Futuro do presente Futuro do des. vieram eles..tinham vindo 
presente composto pretérito futuro do presente Futuro do 
asi axterião exi o pretérito 
uia uteis ido Guias sete vindo sir 
eye voc rá ele. teráido decola au tece vindo aúviias 
és iremos nós iremos ido és ramos eles terá vindo ale via 
né ie rés eee ido vês ri nós teremos vindo ns vamos 
Beselavocês irão des. tesíoido ori vês ei vindo vês viii 
eles terão vindo pt 
Subjuntivo 
Rssção À Pretérito do subjuravo Fatura do subjuntivo 
SEER ieerinoe axando ur (retro osubjumtio | (Futuro ubjunivo 7] 
Ra Russ ERA EO RT 
que ce ela você vá sede, fose quando le. for setuvienes quando s ires 
que nf vao dendefômemos = quando sésiormos secle..visse quando cl. var 
que vós vades Se va fes “luando vós fordes e nós idos quando nós vemos 
ane ele/ela vocês vão Feels. fosem quando eles. forem. se vb viései quando vês verdes 
Se eles. viessem Guando eles item 
Infinitivo pessoal Imperativo E 
pesso; p o : imperativo 
Presente Imperativo atirmativo Imperativo negativo 
E E E emas RE e iaia RSS 
aire ai não vês = = 
ejea/wocê e) não vá vem Tão venhas 
nós emos vamos não vamos venha não venha 
e ides de não vades venhaos Es 
“lesyelas vocês irem vã não vão ind não venhais 
venham não venham 
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Sair - Salir Vero irregula, lo verbos sobressai ra atrai, coreeis regula Obstrvesa cermcjnea en a conjuióndl ee: 
aj | dir extras retro y subia se conjugan mediante e code! indir del presented! subjuntivo El ve ais 
mismo modelo se conjuga dela misma manera. 
' 
Infinitivo impessoal Particípio Gerúndio Particípio 
te 
Presoni Es Po ctceoiná tido 
s Crinão ] 
Pretérito Pretérito 
terssido tendo rido 
Indicativo 
Presente Pretérito imporíeito Pretéio perfeito ( Pretrioimperteto 7 Pretárito perfeito 
io cuia usar auria a 
Er ca salas tu sabe turias úutine 
clefel/você sai ale. sia ele saiu ele. ia ler 
és suco nós ialamos nós saímos nós tamos nós timos 
vós sn vós seis és sí vós eis vê ines 
esfera ocês saem Bee cam es saíram eles. riam ces. riram 
Pretérito perfeito Pretérito maisque. Pretérito maisque Pretérito maisque. Pretérito maisque. 
composto perfeito perfeito composto. perfeito perfeito composto 
Eutenho saido caia a Enha salão curira Eae 
au tens saído da saias du inha saído queiras tu vinhas rido 
cle/eia/você tem saido ele. iara ele.. tinha saído ele. vrira Slenotinha ido 
nós temos saído nós jíramos nós tinhamos sudo nós víamos nós tinhamos tido 
nós vende aído vês saíeis vós tinheis saído vós treis vês úinheis ndo 
les/lás vocês têm saido eles sairam Ses. tinham sido eles. riram eles. tinhameido 
Futurodo Futuro do presente futurodo Futuro do presente Futurodo 
presente composto pretérito composto pretérito 
cus cute saião auseiia Eutereirão cura 
tu siri To er saúdo Ru aírias tu terão ido ueiias 
elefela/você sairá ce. terá sido ele. terá ide cleo. tira 
né seremos és teremos saido nós teremos rido nós tiramos 
done vós teres aí vês salíeis vós teres ido pp 
eles/elas vocês sairão eles. terão sado eles. sairiam ces terão rio les. riam. 
Subjuntivo 
( rrene Pretérito do subjuntivo Futuro do subjuntivo Pretérito do subjuntivo Futuro do subjuntivo 
que eu sia seeusfice quando eu sair Fecurisse quando eu rir 
que tu salas Tests ando tu sa Seturisses cuando tu fires 
que ele/ea/você saia feel... sase quando ele. sir seele. rise quando ele... 
que nós salomos sembeiaissemos = quando nós saimos Se nós vemos quando nós rimos 
que vê mia Se vôs sais quando vós sides Se vb iso dando vós idos 
quecles/ejas/vocês saiam | secles...safesem quando eles... saírem seeles... rissem “quando eles... rirem, 
Infinitivo pessoal Imperativo Imperativo 
Presente | imperativo afirmativo. Imperativo negativo Cimperativo afirmativa (imperativo negativa 
sales, a não salas E não ias 
clefela/você air Saia não sia ia não ria 
nós sairmos “aiamos não jalamos rimos prof 
vês sirdes. a não sis ride não iai 
eles/elas você saírem Siam não sam e ais da 
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EN 
70 Pedir - Pedir Peti medir y ss derivados como dee, despedi rp, 
Vnpedir ydsimpecambian ld eng (dia) en 1º pesgona dei 

Singular de presente, tato en el inicio como subjuntivo. 


na por çen a pemera persona de! singua celindi fá ralo 
cre idaam is Ouvir - Oir 71 


) 
À smti 
Infinitivo impessoal Gerúndio Particípio Gerúnidio gi 
Presente 
Presente sa Presente 
pedir pedindo ca auvido 
Pretérito Pretérito 
Pretáio 
“er pedido tando peido tendo ou 
Indicativo 
Presente Presérito perfeito 
Pretérito imperíio 
eu peço eu pedi eu ouvia Teto perfeto 
capedes cu pedi su omia euow 
elefis você pede le pediu ; tuouvie 
nós pedimos. nós pedimos berro id ele... ouviu 
vês pedis vôs pedistes. de ctviamos nós ouvimos. 
es/dasnocts pedem Ser pediram eso visonics 
Pretérito perfeito Pretérito maisque. o sopa 
composto perfeito composto Pratárito maisque Pretérito mais-que. 
; pets perfeito composto 
setenho pedido unha pedido 
du tens peido du tinhas podido aromvio aus ouvido 
ele/ela/você tem peido ale tinha peido oi caio ouvido 
nós vemos pedido. nós tinhamos pedido. Sega ele... inha ouvido 
vós tendes pedido vês pesei “os tin pedido rimos nós inhamos ouvido 
alelavoês têm peião les iam pedido Essa Tê tibi ouvido 
irem le. nham ouvido 
Futurodo Futurodo a 
presente pretérito do presente Futuro do 
composto Pta 
arpediar auteei pedido eupedéia TER 
cu pedido us pedido a pediria a axo 
aloela/vocêpelrá “ie tri pedido cleo pedia tu teãs ovido os 
a etremos nús eremos peido nd piiamos sie tertonvido de. oia 
vóspedres o és tri pedido vos pedi Jos lermos cio nd ouviramos 
Ale vocês pedirão de edo polido le pediam Per ido — vi oi 
Subjuntivo 
Presente Preténito do subjuntivo Futuro do subjuntivo : 
feno cnpie irado reto tontinto — reecenuniro 
que tu peças se tu pedisses quando tu pdires menina aquando e ouvir 
que ele/ela/você peça seele... pedisse quando ele... pedir [digg quando tu ouvires 
aue nós peçamos send polisemos quando ns pelimos sede. mise = our 
que vês peçais se vês pediseis quando vós pedirdes ni ovino quando nós ouvirmos 
que leva vociepeçam Lee! pedem quando els”. pedem Je vis oco quando vês ouves 
seis. enviem preto 
Infinitivo pessoal Imperativo - iripêrátivo 
Presente Imperativo afirmativo imperativo negativo - 
Dar = E Cimperativoafimativo )  mperativonegativo 
rio pole são peças na 
voçê ea não pesa E 
nós pedirmos. peçamos não peçamos RE, 
vespas pel não pe ça 
eis pedirem peçam pão peç ouçam Ega] 
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72 Produzir - Producir 


Los verbos terminados en-uzir plenden la o al final dela 3» 
persona del singular del presente del indicativo yenlasegur 


da persona desingular del my 


vo alirmatio. Enlos de 


“8 


ev 


conjuga dela misma manera que destruir 


Construir - Construir 73 


más depos es regular 
infinitivo impessoal Gerúndio Particípio o impessoal Gerúndio Particípio, 
Presente Presente Presente 
geme produzido construído 
produeie produrindo construindo 
Pretérito pretérito Pretérito 
ter produrião tendo produzido tendo consenião 
Indicativo 
ir Pretérito impertario| micpetito Treta imperfeito ES 
ea produzo eu produzia au produi eu conerula eu consruí 
aupoduro du produeas , tu producie decorria, tuconstríse 
lejela/você produ ele”. produsia ele. produziu ele. consta ele... onseruiu 
aee) dps die plates ds, 
a aa vós produzíeis vás produzises vês conseies vós consertos 
Sela ocês produzem eles. produziam les” produziram eles. consrlam doadas 
Pretárito perfeito Pretérito mais que: Pretérito mais que. Pretérito maisque. Pretóritomaisque. 
composto perfeito perfeito composto perfeito perfeito composto 
Eutenho produnião eu produzia cu únha produrido eu contra re 
E podendo cu prodiras du tias produzido To construa Eperepcrrd 
Eleela você tem produzido ele... produzita le... tnba peoduido ce. consuira le. tinha comsrudo 
nés temos produzido nós produciramos nós tínhamos produzido nós Consruramos nós tinhamos convido 
vós tendes produzido “vs produaíreis vês tnheis produeido vós construreis vês tinbes construido 
des/elas vocis têm produzido eles. produziram “les. inham produzido es o conseiram eles... tinham construido 
Futuro do Futuro do presente futurodo Futuro do presente Futuro do 
presente composto pretórito composto pretérito 
cu produce Es terei produzido eu produira Euterei conseuido escomião 
du produrirás du trás produzido Eu produirias a tes conseuído mts 
cle/ea/vocé produzirá ele... terá produzido ele. produeiria ele terá construído Be toniio 
nós produeiremos. ho ecemos produzido nós produciriamos. Cotia eua ade 
vãs produsieis vós terei produzido “vás produgiieis vós teeis construído vós consrureis 
Cefets vocês produzirão eles. terão produzido cleso. produziram des terão construído Deca 
Subjuntivo 
Presente Pretérito do subjuntivo Futuro do subjuntivo Pretérito do subjuntivo Futuro do subjuntivo 
E) Fe cu produzisse quando eu produz seu conse juando eu construir — 
e tu produzas Se cu produzisos “quando mu produzires Se tu construises pre 
aque ele/la/você produza Seele.. produzisse quando e. produzir secle...coniulese ajvando ele. consruir 
ue nós prodzasnos de né produstssemos quando nós produzirmos e nós construisemos und ão Contos 
que vês produzais Se vôs produaíseis quando vês producirdes Se vós construlseis quando vês construidos 
Sue clesla vocês produzam soles... produzisem quando les. produzirem) Ge cls.. onrussem bio inc 
Infinitivo pessoal Imperativo Imperativo 
Presemte imperativo afirmativo ( Imperativo negativo Imperativoafimativo | — [ imperativonegatvo | 
eu produzir — = = = 
du produnires produ não produzas constru comi EA 
clefeia/você produzir produza não produra construa não consta 
nós produzirmos produzamos não produzamos conmruamos. não construamos 
vás produzides. Produri não produzais consrul defesa 
dleselis/vcês produeirem | | produzam não produzam constriam Dbestes 
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* Morfologia — Verbo (Abundante) (S 497) 297 na 


497 — Particípios irregulares usados ou como adjetivos ou como subs- 
tantivos ou como preposições. ESTES VERBOS ESCAPAM DA REGRA 
DOS PARTICÍPIOS DUPLOS; diz-se: será anexado, está arrebatado, ficou 
agradecido ete., como se diz: estou descalço, à rua está descaiçada. So- 
mente o uso ou o manuseio de um bom dicionário pode indicar a maneira 
de usar os particípios destes verbos. 


1º CONJUGAÇÃO 
Part. reg. Part. irreg. 


anexar anexado anexo 


apro prontado pronto 
assentar assentado assento (subst.) 
benquistar benquistado terquisto 
botar (= perder o gume) botado toto? 
cativar cativado cativo (subst. e adj) 
cegado cego (sulbst. e adj.) 
circuncidar circuncidado cireunciso (subst.) 
completar completado completo 
confessar confessado confesso (subst. e adj) 
concretar concretado concreto (subst. e adj) 
contradita contraditado contradito 
erucificar crucificado crucifixo (subst.) 
cultivar cultivado culto (subst. e adj.) 
curvar curvado cuno 
descalçar descalçado descalço 
despertar despertado desperto 
entortar entorado oro 
escusar escusado escuso 
estreitado estreito (subst, e adj.) 
estremo (subst. e adj.) 
estremado 
estreme (adj) 
excetuar excetuado exceto (prepos.'º 
exentar exentado exerto 
lhar falhado falho 
faltar faltado falto 
infeccionar infeccionado infesto 
infetar infetado 
inficionar inficionado 


(1)V. notas 3 e 4 do $ anterior. 
(2) Pronuncia-se bôro: A espa 
(3) Não se vá confundir culto (ilustrado, 


está bóia. 
ivilizado) com curto (mings 


ado, pequeno): Inteligência 


culta - Iteligênci 
(4) O particípio exceto só é usado como preposição: 

indolentes” (escreva exceruar, excecional eic., sem p) 
(5) Presta-se também para part. ireg. de eximir 


curia. 


Exceto o filho menor, todos os outros são 


xistem as formas divergentes isentar, isentado 


eisento. 


importante ifecenciar este verbo debido a lapromum 


— Atribuir Tambiénsiguem este modelo de congaión o vebos co Argiir — 
ir DO esirenteatcinés dela diécss () enlalerau Obércs la denca 'guir — Argúir 75 
lc a conjugaciôn de dengir 
Infinitivo impessoal Gerúndio , Partiápio” Gerúndio Particípio 
Presente Presente Presente ” 
atribuído argúído 
aee atribuindo rguindo 
Pretórto Pretérito, Pretérito 
ter armibuido tendo alba tendo arpão 
Indicativo 
Presente” Pretáito imperfeito Pretérito perteito Pretérito imperfeito Pretérito perfeito ai 
cu aibuo eu rbuia cu rui cs argiia eu are 
tu atiuio tu ariuias tu atrito tu argúias warguise 
clefela/você aibui ele. amibula le. tebuiu clevargéa rs 
nós atribuimos nós acribuíamos nós aeribuimos nós arguicmos nós args 
vós atribui “vós atribui vês ambuíces vês args fio 
cles/eias/vocês triuem les. atribuíam cleo aeriuitam eles. argilam eles o argiiam 
Pretárito perfeito Pretórito mais que. Pretórito maisque. Pretérito maisque. Pretórito mais que. 
composto perfeito perfeito composto perfeito perfeito composto 
eu tenho atribuido exata Eutiha ainbuido Euargia TT 
du tens acripudo tu ariuias a inha atribuido au argúras du tinhas agido 
ele/ola/você em atrimido ele. urbuita ele. inha atriuído ele arguia cle.. tinha Srglido 
nós emos axibuido nós ribulramos “nós tinhamos ariido nós arguiramos nós tinhamos arglido. 
vós tendes seibuída vós diria vós tnheis asibuido vós aros Eeneemd o 
“les/elas/vocês têm atribuido eles atiultam les tinham semibuido les. argóram des. tinham arguido 
Futuro do Futuro do presente Futuro do Futuro do presenta funiiódo 
presente composto pretérito somposto pretérito 
cu arpairei Euteeiarbuido cu aeraiça cutereargiido curaegóiia 
du aeibulras du trás atraído mu terão agido Seara 
elefela/você aibuirá ele. tec arbuido ce terá pião de iria 
nós acriburemos nós teremos atribuido nós teremos argido Db pinos 
vês aiii “vós terei aúibuído rs terei arguido hs ar 
cles/els/vocês aibuião les terão atribuido les terão argúio eles argáiriam 
Subjuntivo 
Veresento A Pretérito do subjuntivo Futuro do subjuntivo Pretérito do subjuntivo. Futuro do subjuntivo. 
“que eu atribua Fe eu atribuía ando cu atribuir se euargiico juando eu agir 
que to triuas se tu arbuíes quando cu atrbuíes seu rg quando ta ale 
que cle/ea/você atribua sele. atribui quando ele atribuir seele..arglsse quando ele. argóir 
ue nés atribua send iribuissemos ) quando nós atiduinmos e nó rgilsemos quando nós arglirmos 
que vós aeriuato se vê abusa “quando vós atrbuides se vos argiues “quando vês argiirdes 
(U die es/las/vocêsatribuam se cles. atribuem aquando els. tribuirem sele. argássem quando ck. argiçem 
Infinitivo pessoal (Imperativo) Imperativo 
Presente Imperativo afirmativo Imperativo negativo Cimperativoafimativo | Imperativonegatvo 
Su eibair E = - 
tu atrbuires atribui não atribuas arg gia 
efela/você aro iba não atribua agia pira 
nós axrbuimos atribuamos não airibuamos argiamos não arglamos 
vós ariuindes atribui não aribuia E na 
Sles/olas vocês amibuem | | Eeriduam não atribuem argiam Efe 
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76 Reunir - Reunir 


Gerúpdio, 


Vesboregular 


Proibir - Prohibir 77 


Infinitivo impessoal Particípio Gerúndio Particípio 
Presente Presente, Prosente, 
reunido proido 
esa Teunindo Poibindo 
Pretérito Pretérito Pretérito 
ter reunido tendo reunido tendo proibido 
Indicativo 
e ESSE SE Pretérito imperfeito Pretérito perfeito 
esreúno cureuia curemi euproíbia ES 
pro 
tureúnes tu reunias tu reuniste q tuproibias ia proibiste 
cle/ela/você reúne ele. reunia ele. resniu ela/você prole lê prebia ge 
nés reunimos nós reuníamos o teunmos Proíbimos nó rias plo eeta 
vós reune vós reunieis s reunistes 6 e probiis en 
des/eas vocês retnem “les”. reuniam es reuniram elas/vocts proíbem eles. proibiam De oba 
Pretérito porteito Pretérito maisque- Pretérito mais que perfeito Pretérito mais que. Pretérito maisque. 
composto perfeito perfeito composto perfeito Pias o 
Eutenho reunido a reuira cata reunido Tenho proido evpolbia E 
Tutens reunido du runas fo tinha seunido tens proibido a sepoba prio 
efea/você tem reunido le run ale ema red ch rem robo diria e.” tinha proibido 
nós temos reunido nós feuníçamos nós tinhamos reunido. ivido nós proibramos nós tinhamos proíbido 
ste pião vês reais bo dei resido tendes proibido vós prol e aham poi 
cles/els/vocês têmteunido eles. reuniram eso tinham seuido elas/vocês têm proibido eles” proibiam eles. tinham proibido 
futuro do Futuro do presente Futuro do Futuro do presente Ea 
presente composto pretérito compesto vidio 
cu reunirei cu tererreunido ca reuniia Suterei proibido EA 
to reuni cu ed re tu reunirias tu trás proibido Era 
clejela/você reunirá cl... terá reunido le”, reunia el/ você proibirá ele.. terá proibido ele prata 
nós reuniremos Pê eremos reunido sinos ibiremos nós teremos proibido né pibiriamos 
vês reunia vós terei eeunido reunir vôs tres proibido vós proibireie 
les/las/ocês reunirão les. terão reunido des reuniam es/ela/vocês proibirão eles. terão proibido clero proibiiam 
Subjuntivo 
Presente Pretérito do subjuntivo Futuro do subjuntivo Pretérito do subjuntivo Futuro do subjuntivo 
que eu reina Teeureumise quando eu reunir Fe euprolbase EE 
que tu reúmas de tu reunisses quando tu reuires se tu proibises Seta 
ue ele/ela/você reina e ele. reuse quando ele. reunir ele/elnvoc rota secle. probe quando ce pr 
que né reunamos Sa reunimos quando nós reunirmos pós proibamos se nós pribívermos Eira rd 
aque vós reuneis Se vós reunsseis quando vós reunirdes. Proibais de vês proibia qdo 
que eles/elas/vocêsreúinam sedes. reumissem aquando els. reunirem ls /vocêsprobam secs. probisem “ando els”. proibirem 
Infinitivo pessoal Imperativo pessoal, Imperativo 
Presente Imperativo afirmativo Imperativo negativo (Imperativo afirmativo | Imperativo negativo 
u reis reúne não reinas E prolte Trisiõ 
elefea/v0cê reunir reúna não reúna você pro Frota pão pro 
nós reunimos reunames ão eurâmos Eroiamos Er porno 
Dirce enem não reúnam as vocês proibrem fes Ear 
mo am 


78 Emergir - Emerger 


(esta defetvo. Sólo se utiliza cuando la va seguida de e oi 
a omugadncssemgatea he equi; rg cimo 


Obsêrvese la existetéade dos pamcpios 


Infinitivo impessoal Gerúndio Particípio 
eia (emergido, emerso ” 
a ão 
Fo poa 
EE E 
licativo 

(em EEE 
b eu emergi 
au tu emergiste 
alefelazãos ia ele... emergiu 
fedima cbr nós emergimos 
Émta ta ME 
Elm  RSES 
pr 
pe per pres 

E RE 
ec neo au enerêras “gemendo, 
in ee E 
vás tendes meo sós emerge Sistmhegemeniã — 
PESE a ES 
poi per 
es Es 
a Essa 
SEE FISH 
Ei = 
felasivo eles... terão emergido eles... emergiri: 


eles/elas/vocês emergirão 


Subjuntivo en 
—— 
=. ftefen sand quando tu emergires 
a sech. mer quando ele eme 
= se nós emergíssemos. quando nós sie 
5 se vós emergisseis quando vós emergir 


Secls...emergissem 


quando ces... emergirem 


cles/elas/vocês emergirem 


= 
Infinitivo pessoal imperativo 
qua tmponpltmo inpero neo 
FEZA = E 
Etta || E É 
msi Se E 
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bn dica Sdlse conjuga lesmas enques ja 
linda sigue la vocal temático 
emejante acende 


Falir — 


Gerúndio 


Arruinarse (quebrar) 79 


Particípio 


lindo 


ilinão——— |] falido 


nós teremos falido 
Vis terei falido 
els. terão falido 


Pretérito 
tendo falido 
a) 

Pretérito imperfeito Pretérito perfeito 
eu falia eu fai 

du falias du falte 
ele. alia ele faliu 

nôs falíamos nós alimos 

vôs fais vós falistes 
eles. fliam ele. . faliram 
Pretérito mais que. Pretérito muisque. 
perfeito perfeito composto 
“ualica eu tinha falido 
ru faliras tu tinhas falido, 
qe fália ele... tinha falido. 
nós faliramos nós tínhamos falido 
vós falíreis vós tínheis ali 
eles. faliram ls... tinham falido 
futuro do presente 
composto 

terei falido 
te terás falido 
e. terá falido, 


nós faliríamos 
vós fais 
eles.. faliiam 


Pretérito co subjuntivo Futuro do subjuntivo 

See false quando eu falir 

Seu aliçes uando tu flies 

sede alia quando le. falir 

se nós jalsemos ditando nd fltmos 

e vós falso quando vê falir 

Secles. falisem “land cls.. faire 
(imperativo ) 

imperativo afirmativo Imperativo negativo 
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80 Remir (redimir) — Redimir ad ice vocals Die de nose esta deite, Abolie - Abolir 81 


Res cdfiiicom > 


infinitivo impessoal Gerúndio finitivo impessoal Gerúndio Particípio 
presente Tf Presente remido Rene abolido 
rem Temindo abolindo 
Pretónito Ena e 
tersemido tendo remido tendo abolida 
Indicativo ' a 
Trresente | Pretérito imperfeito Pretáito porfito Pretérito imperfeito Pretórto perfeiso 
= euren euremi cuabolia cubo 
ES tu remias toremiste Ga abolias uaboliste 
= ele. temia le. remiu ele. ab de aba 
nós remimos é remíamos nós femimos nó abaliamos nós abolimos 
vós remis Vós semeia vês remistes vês abolcio vós abolises 
a les. temiam les. remitam Eles. sbolam eles. abolizam 
e pretérito maisque- Pretérito, 
rnifiártéo Pretérito mais qu mais que. Pretérito mais que. 
o perito composto perfeito. perfeito composto 
ia cunha temido au aboira 
uterho remido euremia cu tinha abolido 
au tens cemido uremicas sinbgrenido, tu aboliras tu inha abolido 
Tejela/você tem remido ele. remica lana ão le. abolia cle.. tinha abolido 
nés temos temido nós remiramos nós tinhamos rem nós aboliamos nós cinhamos abolido 
vês tendes remido. vós temires gssinheisremido vês abolir vós tinheis abolido 
Slevelasvostêmremido eles. remiram eles. tinham Desordboltam penaradenes 
io Futuro do presente Futurodo Futuro do presente futurodo 
prssde composto pretérito composto pretório 
cure terei remido eu remiria Eutererabaido ET] 
rei “u terás remido Su remíias du terás ablido du abolírias 
evo ei ele... terá remido er da ele... terá abolido, ele. aboliria. 
nós emiremos nós teremos remido a eia nós teremos abolido nós aboliiamos 
vós cemireis vós terei remido vós cemire vês teres atolido “vós abolre 
les/las vocês remirão és terão remido les. remiriam “ler terão abolido Des edboliiãa 
Subjuntivo 
resete | Pretérito do subjunavo Futuro do subjuntivo Pratário do subjuntivo Futuro do subjunavo 
se eu remise ando e temir Fecuabolise ando eu abolir 
E: Se turemisss cuando tu remires Se tu abolisas ora ias 
E, Jecie - remise quando ele. cemie sele. aboisse uando ele. abolir 
E se não remissemos quando né emirm se nós abolíemos vando nós ablirmos 
= Se vd remíseis cuando vós cemndes — Ge vs abolsis “quando vês abolrdes 
= les temietem, atuando els.. rei - se ls. abolissem aquando eles. abolicem 
Infinitivo pessoal Imperativo Imperativo», 
dit (imperativoafirmativo ) (imperativo negativo | Imperativo afirmativo Imperativo negativo 
daremires — = não abulas 
dle/ela/voê remir - = abula não abula 
nós remos - = não abulamos 
vós remirães ent = AS não abulas 
les/lã/ vocês remirem = = ala não abalar, 


na ns 


82 Colorir ' Colorear Veto defecivo. No den la formas en 1º persona del singu 
J Jardel presente delndicavo como tamporo as del presente. 
del subjuntivo y as formas de imperativo. 


Infinitivo impessoal Gerúndio Particípio 
resete 
re resete ido 
cor colado 
Preérto Pretérito n 
mto O + 
nie SE RTUGUÉS — ESPAÃOL 
Indicativo 
(Presente ebrioimperio Preá perto 
: ariãa E a 
ondas FE et gundo apareceu segundo número de modo de conugan ente arms, es vso fe. 
ele/ela/você colore ele... coloria ele... coloriu Ra posi es. 
Signos dios qc 
oe ce ci e ses 
Stott e clram deitam . amor é 
: atuar 4 
Pretérito perfeito Pretérito maisque Pretérito mais que. 4 -- Aburguesarse. 4 
pero ' = Abusar.. 4 
au tenho colorido eu colorira cu tinha colorido 4 Ps ag E 
dieesdeção la EE) 4 rea 4 
Safe mem elo oco Serão ny Adi 4 
ne eme do ferros as iamos colorido é ga 
vos ed clnão vi nto À - 4 
lasnaets 1 colo ce. criam Sin coão E emp O À 
Futuro do Futuro do presente Futuro do 5 ão a 
presente composto pretérito 12 Acatar = Meatar o. 4 
eu colorirei cu terei colorido eu coloriria 20 Aceder... Acceder 3 
Es e coa Ea re 
recon der relação Serena Eno cr 
per risada pec ecoa espar 5 
Ee vit reenonão q ri ema fera 
Ve comido eso rto cabo deem DO Aeender tando E 
í 
Subjuntivo : 4 “ . RR * 
Molesçar “ Aeerar 
Crresente Y Pretérito do subjuntivo Abortar 7! Encontrar 4 
— Ge e coiso “iii. Abotonar » ee é 
a REca quando cols Em E e 
= Ed ade da ie EE abladar A Aesdemar iiiiiit 4 
= Send tolorssemos ando nós colorimos Esso Arca Agrisar + 
= Srs cone dando rs ct AcarTU 26 Agir : 
E E em ted de enrvem ear é Arona ã 
2 A Aclarar. 4 
Infinitivo pessoal Imperativo 16 ágio k 
pesa 
Presente imperaivoimatvo — tmpertivonegatio a Agar. á 
eu colorir EA = usb Acoger 5 
ts Es Aeee 5 
ate cu E s , 5 
Eee E = f Aceda. 
vi es cai = é Acomodrsi 7 
areas | E E 5 
Acompatar 4 
pia á 
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Acondicionar.... Acondicionar ...... 4 Afiar/ Afilar . 16 
Aconselhar...... Aconsejar. 4 Afilar Afilar . 4 =" 
Acontecer ....... Acontecer. 46 Afiliar Afiliar.. 16 a 
(defectivo unipersonal) Afiliar-se . . Afiliarse 7 no 
Acoplar . - Acoplar .. 4 (pronominal) 
: . Despertar . 4 . Afinar. 4 c Amanecer...... 
. Encadenar . 4 x . Afirmar 4 (defectivo impersonal) SEE) 
. Acostumbrar . 4 Afirmar-se . Afirmarse . 7 - Amansar . ” 
. Codear... 4 e à 
. Acreditar 4 4 ” . Fijar 4 : 4 
. Acrecentar . 4 Afligir . . Afligir 52 Amargar . EM 
Azucarar 4 Aflorar. . Aflorar. q ARRnE á 
Acudir . 61 Afluir. - Afluir.. 7 + Alcokiolizar Câmarrotar) 4 
. Acumular 4 Ghfobar). - Apresurar 4 adiar, ps Amasar, arrugar. 4 
Acusar.. Acusar 4 (Afofar . Ablandar 4 - Alegorizar Aablentar .) 4 
Adaptar . Adaptar . 4 gar . Ahogar.. 14 be 4 
Adaptarse . 7 . Afrancesar . 4 “dd 7 
. Africanizar. 4 pronominal) 
. Adentrarse . 4 . Afrontar. 4 13 
Adecuar... 2 Aflojar .. “4 4 
Adornar . 13 - Ahuyentar . 4 4 
- Adherir 57 “Afun . Hundir 4 4 
Adiestrar 4 Afundar-se ...... Hundirse 7 14 
Adelantar. 4 (pronominal) 4 
Adiantar-se ..... Adelantarse . A é jar). Embudar 4 Raia) 7 
ronominal) Agachar . Agachar . 4 Amóliar, Irado 
. Postergar . 16 -Agachar-se ...... Agacharse . 7 Analdaroe o A Ee ... 4 
Adicionar . 4 (pronominal) pia de a 7 
Adivinar 4 . Agarrar 4 Amolecer, 157 !Abland 
a Adijetivar 4 Abrigar 4 ccblinenes, Amontoar ....... Amonton ço 
Administrar... .. Administrar . 4 Agenciar . 16 à ibranas pio nar 20 
Admirar ........ Admirar.. 4 Agigantar . 4 . Alisar ento 13 
Admirarse 7 agilizar . 4 à alistar 4 
2 . Alistarse. E 
- Endulzar . 13 3 4 &: 
- Enfermar . 25 .. Agitarse a Ali 4 
- Adorar ... 4 (pronominal) É + Anbeler 4 
. Adormecer 25 Aglomerar Aglomerar ......=- 4 a NOIR 16 
. Adornar .. 4 Aglutinar Aglutinar a - Almohadillar 12 
- Adoptar 4 Agonizar Agonizar . 4 ADE rea 4 
. Adquirir 6 Agraciar . Agraciar.. 1 + Alojarge 4 
. Fertilizar . 4 Agradar . Agradar .. 4 
Adulterar . 4 Agradecer . Agradecer Toa a 
i 54 Agravar.. , Agravar .. Altercar e 
14 = “é Agredir..- Alternar .. Anexionar/Anexar.. 4 
14 Cregular) Tops Alucinar Reunir .. = 
4 Agregar. - Agregar . Aludir. Angular : 
4 q nr nã - Alquilar, rentar .... Angustiar 16 
x - Agrupar Alumbrar .. + .uea 7 
7 - Aguar.. Albear .. 
- Aguardar - +++ Amanecer. 4 
20 - Aguzar . 'impersonal) 7 
4 - Aguantar . :A Pt 
4 - Agujerar.. Si ag ê 
13 . Arreglar Madurar... 25 7 
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- Amiqular 
Anochecer ..... 47025) 


Aniquilar 
Anistiar 
Anoitecer 


(defeceivo impersonal) 
Anotar Anotar 
Anslar .......o.. Ansiar 
irregular) 


Anteceder 
Anicipar . 
Anticiparse 


& 


Anteponer 


Antipatzar 
Anular 
Amunciar 
Apadrinar” 
Apagar. 
Apagarse 


q8 nEaBea 


Apasionar . 
Apesionarse 
(prononinal) 
Apalpar..... o. Paipar. o 
217 ii. Tomar 
Asorniltar 
Aprovisonar 
Cortar 
aparecer. 
 Eauipar .. 
Aparentar 
Aparar 
Amedrentar 
- Apaeiguar 
Apedrear 
Apegar.. 
Apegarse 


Bosnabanass 


- Apelar 
Apodar 

- Apenar 

| Perfeecionar 
Apretar ... 
Apetecer...... 
Amojar. 

- Enchilar 
Uenar 1. 
Pitar 
Aplacar . 

- Nplanar 
Aterrizar 
aplastar 
Aplastarse 


- Aplaudir 


nabo Basa 


Aplicar 
aplicar-se 
(pronominal) 


Apostrofar 


Aplicar ........... 12 


- Aplicarse 7 
Apoderar ....uo 4 
Apoderarse ....... 7 
Pudrir...eoeooooo 25 

= apoyar. =. 16 
Apuntar....iiioo 4 
Molestar. - 4 
Aportar 4 
Aportuguesar (uti 


zar elementos dela 
cultura portuguesa. 4 
Jubilar 4 
Posesionar ... io. 4 
Posesionarse 7 


Apostar 
Apostolizar. 


- Apostrofar 


apreciar . AGS52VApreciar “ 


Apropriar-se ... 


(pronominal) 
Aprovar 
Aproveitar 


(pronominal) 


| Acercarse . 


«+. Aprobar 
= Aprovechar 


= Aproximar 


* Airear. 


Aprender 
Presentar 


- Apresurar 
| Pesfeecionar 


4 
4 
4 
6 
Aprehender ....... 5 
5 
4 
4 
4 
7 


Perfeccionarse 


aprisionar 4 


« Profundizar 


4 
aprontar 4 
Age osttctos 18 
Apropiarse 7 


ad 


Aprovecharse 
Aprovisionar 


Aplomar. 
Apufiaar 
Apurar 
Calentar 
Aquietar 
Arabizar 
Arar 
Arbitrar 
Arborecer.... 
Asumir 
Arder 


suBBananincada 


Argiir Argúir 
regular) 
Argumentar . 


Armar 


Almacenar 

Aromatizar. 

“00 Arponar 
Arquear 


«x Jadear 
Archivar 
- Avraigar 
Arancar 
2. Arahar 
“o. Arreglar 
= Arrastrar 
Arrebatar 
Reventar 
Recaudar 


- Redondear..... 


- Arremangar 
Rematar 
miar 

| Arremeter 
Arremeter 

- Arrendar 
Erizar 

- Enizarse 


= Arriesgar 
Arrojar 

- Encorchar 

| Descerrajar 


pirar 
AE calariar 
nervo fala 
re Alia 
Acar 
: estar. 
see 


AT. asediar. 
“o Asegurar 
Asemejar 


Aistocratiar. .. 


Armarse...... 


UssrransBEas GBra qua À 


sBansss 


Assentar - Asemvar 
(participo irregular) 
Asentir 
Giregular) 
Assessorar Asesorar 
lar... Asimiar 
=: Seialar 
Asi =o.0io Firmar 
Assistir . coco. Asistir 
Assobiar 24ã.) = chiflar 
Associar 51 ( Asociar. 
Assolar ......... Asolar 
ar Asombrar 
Soplar 
Sosegar |... 
Chiflar 
Asumir 
Asustar 
Aracar 
Atajar 
- Alfombrar 
Atar 
Atarantar 
- Atarear 
Atornillar 
- Pasvidiar 
Atemorizar 
Avender 
atentar 


= tenuar 2 ooo 


Aterrar. 
Atertizar. 
Atercorizar 


(oronomina) 
Ativar hear 
Avllar 
Avolondrar 
Aormentar 
Atormentar-se ... Atormentarse 
Atacar - Aracar 
Teicionar 
Atratr. SS... Armor 
(Atrapalhar..... Estorbar 
Aerasar Aasar 
Estortar 
feira 
Prender 


6 


na Bos E 


BEN 


Ausentar-se . 
(pronominal) 
Autenticar .. 


Autoanalizar-se . 
(pronominal) 


Aventurar . 
Aventurar-se .. 
(pronominal) 


Averiguar ... 
Avermelhar . 


. Auditar 
Augutar . 
. Aumentar. 
Aureolar. 
Ausentarse 


- Avasallar . 
- Aventurar. 
- Aventurarse 


Autentificar . pie 
Autoanalizarse. .... 


Automatizar. . 
« Autorizar . 
« Auxiliar 
- Evaluar 
-. Avanzar 

- Aventajar . 
« Averiar . 
« Averiarse . 


. averiguar... 
. Bermejear . 
= Aviar .. 

- Avisar 
= Avistar . 
= Avivar . 
- Fermentar . 
. Aceitar . 
. Perturbar 
- Azular . 
. Azulejar . 


74 Balbuciar ....... Balbucir... 16 
. Bambolear . 15 
4 . Bafiar... 4 
16 a - Bafiarse . 7 
4 (pronominal) 
4 15 
4 
4 4 
6 15 
À 
15 
4 
4 4 
4 4 
4 x 5 
7 «« Bautizar . 4 
Beber . 5 
12 Tomar 5 
7 Besar . 4 
Besuquear 2 
4 Orillar .. 4 
-. Pellizear . 12 
sois Bendecir . 29 
- Benefitiar o TG 
4 Bendecir . : MB 
16 Berrear... 4 
7 Bifurcarse 2 
.. Biografiar.. 4 
4 -Bisbilhotar Chismear . |! 4 
4 Blasfemar. Blasfemar . 4 
7 Bloquear.. Bloquear . 15 
(irregular) 
a E 15 
4 
16 —Bobinar......... 2 
4 4 
4 16 
4 . Boicotear . 4 
4 . Bombardear....... 15 
à da ga 5 
4 (irregular) x 
Bonificar.. a 
4 
4 
. Blanquear . 15 
- Pelear cod 
- Brillar Ê 
- Jugar “ 
. Brindar . 
15 


- Broncear .. 


Brotar ... Brotar ......... 46(4) Capitalizar. . Capitalizar . 4 

(defectivo unipersonal) Capitanear . » Capitanear . 15 
Burlar . Burlar ... 4 (irregular) 

Burocratizar. 4 Capoeirar, . Hacer capoeira 4 

- Buscar... 12 E +» Capotar 4 

4 

4 

4 

4 

4 


—Carear Ganarse el aprecio 
(irregular) dealguien . 
Cariar .......... Carear .. 
(defectivo unipersonal) 


» Caricaturizar ...... 4 
(defectivo unipersonal) - Sellar.. 4 
= Caçoar.....- Bromear. - Cargar. 14 
Registrar - Casar... 4 
-. Caducar (envejecer - Casarse . 7 
para personas) 12 (pronominal) 
eia, GRE quai 14 Castigar - Castigar . 14 
- Traicionar . - Castrar.. 4 
- Catalogar.. 14 
- Examinar 4 
- Categorizar 4 
- Catequizar . 4 
- Cautivar.. 4 
- Catolizar 4 
- Codear... 12 
- Causar . 4 
- Cautelar 4 
- Cauterizar . 4 
- Cabalgar . 14 
- Cavar.. o A 
- Cenar (noches de 
festividades: 
“Navidad” . 15 
5 
14 
4 
4 
4 
- Centralizar 4 
- Centrar .. 4 
- Centrifugar . 14 
Cercar . 12 
- Cercenar . 15 
Terminar . 4 
Certificar 12 
s8 
4 
4 
4 
8 
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- Uamar 
Uamarse 
(pronominal) 
Chamuscar...... Chamuscar. 
Chantagear ..... Chamajear 
irregular) 
-Chatear......... Molestar 
Ciregular) 
-Chatear-se ...... Molesarse.. 
(pronominal 7 irregular) 
Checar Checar a 
- Chefiar Guiar, dirigir 
Chegar... Uegar 
Cheirar Oler 
Chiar .........o Chilar 
Chibatar |..." . Chicorcar. 
-Chibatear ....... Chicotear 
Chicotear 
- Chspear 
Chocar 
Loriquear 
Ulorar. 
Uover. 
(defectivo impersonal) 
Chupar ......... Chupar 
Chutar........, Chutar 
Chuviscar Uoviznar 
(efectivo impersonal) 
Cicatrizar ....... Cicarizar..... 
Cifrar Cifrar.... io 
Cimentar Cimentar 
Cinemacografiar 
eee Cintiar 
Circular. Circular - 


Circunavegar.... Circumavegar. 


Circundar Circundar 
Cireunserever ... Circunscribir 
(particípio irregular) 


Cavilar 
Citar... ii iii Char 
Civilizar = Guilizar 
Clamar Clamorear 
Clarear Clarear. 

Girregular) 

Classificar ...... Clasifcar....... 
Climatizar ...... Climarizar 
-Clinicar Medicar 
Coabitar Cohabitar.... 
Condjuvar. Condyuvar 
=Coagir .... Conecionar 
Coagular........ Coagular 
-Coalhar Cuajar 
=Coar...... Colar (Aitrar) 
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“Cobiçar “. Codiciar. 
Cobrar = Cobrar. 
Cobrir |." 11! cubrir 
(particípio irregular) 
“oe. Rascar 
Cochichar. Cuchichear 
-Cochilar . Dormitar 
Codificar..." Codificar 
Coexistir Coexisir 
=. Cogitar 
Coincidir 
Colaborar. Colaborar. 
Pegar ....oioo 
Coleccionar 
Colecrar 

“ooo Cosechar 
=Colidir.... 1... Chocar... 
Coligar - Coligar 
Coligarse....... Coligarse 

(pronominal) 
Colocar Poner .. 
Colonizar Colonizar 
Colorir.......... Colorear. 
(defectivo personal) 

E Combat... 
Combinar """". Combinar 
Começar..." Comenzar 
Comedir Comedirse 

(defecrivo personal) 
Comemorar ....... Conmemorar 
Comentar ....... Comentar 
Comer .......... Comer 
Comercializar ..” Comercializar 
Cometer Cometer 
Comover Conmover 
Compadecer .... Compadecer 
Compadecer-se .. Compadecerse 

(pronominal) 

Comparar ....... Comparar 
Comparecer..... Comparecer 

= Compartilhar. ... Comparir . 
Compartimentar. Compartimentar 
Compartir....... Comparir 
Compenetrar .... Compenctrar 
Compensar..... Compensar. 
Competir Competir 

(irregular) 

Compitar compilar 
Complementar . Complementar. 
Completar Completar 
Complicar Complicar 
Compor ......... Componer 

(pamicipio irregular) 
Comportar ...... Comportar 
Comprar... Comprar . 


E Sai 


Bo sz 


Vicio Did cá tr go AE 


Blisaa 


Comprazer . 
Girregular) 
Compreender 
Comprimir 
Comprometor 
Comprovar.. 


- Conectar 


Comprender. 

- Comprimir 
Comprometer 
Comprobar . 

- Computarizar 


- Compurar. . 
- Comulgar. io 
- Comunicar... 
- Conmutar 


Concatenar 
Concebir 
Conceder . 


- Concepuiar . 


Concentrar 
Concernir 


- Condescender 


Condicionar 
Condimentar . 


- Condolerse 


- Condueir 


Confabular 
Confeccionar 


- Confederar 


Contar. 
Conferenciar 
Conferir 


Confecar 
Confiar. 
Secretar 
Configurar 


- Confinar 


Confirmar 
Confiscar 

Conflagrar 
Conformar 


- Conformarse 


Confortar. 
Confraterizar 
Confrontar. 


= Confundir (1 


Complacer... 


a Congelar 4 
- Congestionar 4 
s Conglomerar ...."" 4 
6 Congratular 4 
5 Congregar 14 
+ Conocer 2 
4 Conjeturar . 4 
4 Conjugar . u 
u Conjurar 4 
2 Connotar . 4 
4 Conquistar... 4 
4 Consagrar 4 
5 Conseguir. ...... Conseguir ss 
5 regular) 
4 Gonsentir ....... Consentir sé 
4 Grregulan) 
58 —Consertar....... Arrcglar 4 
16 Conservar. Conservar 4 
74 Considerar Considerar 4 
4 Consignar....... Consignar 4 
5 Consistir...... Consisir....... 46(6) 
4  (defectvo unipersonal) 
4 Consolar......... Consolar 4 
4 Consolidar Consolidar . 4 
4 Consonar ....... Consonar 4 
5 Conspirar...... Conspirar. 4 
4 Constar........] Constar Eos EE 
É = (Defectvo impersonal en cl sentido de cabe. 
28 ser diese”) 
Constatar ....... Constatar 4 
7? Constermar...... Constermar 4 
Constipar ....... Constipar 4 
é Constipar-se .... Constparse g 
4 Cpronominal) 
4 Constituir....... Conmituir. ooo. 74 
É — Constranger...... Constrenir ........ 26 
4 Construir ....... Construir B 
16 (irregular) 
Consultar Consultar 4 
Consumir..." Consumir... 5 
4 Consumir-se .... Consumirse 7 
16 (pronominal) 
Contabilizar 4 
Contagiar... 16 
Contaminar 4 
4 Contar 4 
2 «+.+.-- Contactar 4 
4 Contemplar ..... Conemplar ....... q 
$  Contemporizar .. Contemporizar..... 4 
7 Contentar-se .... Contentarse 7 
(pronomina) 
4 Conter. Contener 1 
4 (irregular) 
4 Contestar ....... Contestar 4 
6 Continuar Continuar” 4 
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Contorcer 
Contornar. 
Contrabalançar. 
Contracenar 
Contradizer 
irregulan 
Contrair 
(irregular) 
Contrapesar.. 
Contrapor 
(irregular) 
Contrariar 
Contrastar 
Contratar 
Contribuir 
Controlar 


Converter... 
Convidar... 
Convir 


- Contorsionarse 


*. Contusionar. 
- Conturbar 


= Conversar 


- Convenir 


Contomear 
Contrabalancear 
Actuar 

Contradecir 


B BazaR 


Contraer 


Contrapesar 
Contraponer 


da 


Contrariar 
Contrastar 
Contratar 
Contribuir 
Controlar... .. 
Controvertir 


Convalecer. 
Convencer 
Converger 


Convertir . 
Invitar 


Goma BBBa ua Tas 


(irregular) / (efectivo impersonal, en 
sentido de “ser conveniente) 


Conviver 
Convocar 
Convulsionar. .. 
Cooperar. 
Coordenar 
Copiar... 
Copular . 
Corar .... 
Cornear 
(irregular) 
coroar... 
Correr É 
Corresponder 
Corresponder-se. 
(pronominal) 


- Comer 


* cocinar 


Convivir 
Convocar 
Convulsionar 4 
Cooperar 4 
Goordinar 4 
Copiar . - 16 
4 
4 
5 


Copular 


* Colorear. 


Cormear .. 


Coronar .. 


Corresponder. 
Corresponderse 


i 
se 


Costear (Navegar) .. 


Coser 
Corizar 


Cravar - Clavar 4 
Registrar 
(conferencia) 16 
Greer . E) 
BEBO 4 ão ço 
- Criar (erear) ...... 16 
- Crisalizar 4 
Ceistianizar 4 
Criticar 2 
“oo. Cromar a 
Cronometrar .... Cronometrar ' 
Crucificar Crueificar 2 
Cruzar.......... Cruzar 4 
Cuidar... o... Cuidar 4 
Culminar - Culminar 4 
E Gulpar .... 4 
Cultivar 4 
Cumplimentar 4 
= Cumplir..... 6 
* Curar 4 
- Cursar 4 
- Curi. 6 
Curvar 4 
Cuspir - Escupir. a 
Girregular) 
Custear ......... Costear 15 
(irregular) (patrocinar) 
D 
Dançar... Danzar u 
Danificar Damnificar. . 2 
Par...... Dar. u 
Girregular) 
Datar . Fechar uso 4 
Datilografar..... Mecanografiar 4 
Debandar . Desbandar 4 
Debater Debatr 5 
Debater-se ...... Manotear.. 7 
(promominal) 
Debilitar.. Debilicar sá 
Deducir (dinero) ... 4 
Debutar a 
Decaer s 
Decantar” 4 
Desoxidar 4 
Decapitar. 4 
Mutilar.... 4 
Decepeionar 4 
Decidir ) 
Descifrar 4 
Declamar 4 
4 


Declarar 


Declinar 
Decodificar . 
Decolar 
Decompor 
(irregular) 
pecorar 
Decorrer 


Deelinar..... 
Decodificar 
Despegar ... 
Descompome 


Decorar ..... 
Transcurir 


(defectivo unipersonal en e sentidode 
“passar o tempo”) 


Escoxar 
Decrecer 
Decretar 


«+ Pumigar. 
- Dedicar 


Traicionar” 


- Dedueir ..... 


- Confrontar. 


Sahumar ..... 
Descongelar 
Degenerar 
Deglutir 
Degolar..... 
Degradar 
Degradarse 


- Desterrar 
- Degustar . 


Deificar . 
Acostar 
Acostarse.. 


Dejar 
Delatar.... 


- Delegar 


Deleitar 
Deleitarse 


Deletar 


- Deleitare..... 


- Delimitar. 


Delinear..... 


Delinquir 
D 


Demolir... 
Demorar 


Demorar-se ... 


(pronominal) 


(irregular) 
Deportar 
Depositar 
Depravar.... 
Depreciar 
Depreciarse 
(pronominal) 


Desabrochar 


(efectivo impersonal) 


Desacatar 
Desacertar 
Desacomodar 


Desaconselhar .. Desaconsejar ... 


- Deshabituar 
“1. Desabotonar” 
- Desabriga 


Delirar . 
Prolongar 
Demandar . 
Demarcar. 

Echar (trabajo) 


- Democratizar 


Demoler 
Demostrar 


- Demorar 
- Demorarse 


- Difamar 


Denominar. 


- Denotar 
É Dentar .. 


Denunciar 
Deparar 
Depauperar 
Desplumar. 

Depende. 


- Colgar .. 


Depilar 
Deplorar 
Deponer. 


Deportar 
Depositar 
Perverir... 
Depreciar 
Depreciarse 


Depredar 
Deprimir 
Depurar 
Diputar 
Derivar. 
Derramar. 
Derrapar 
Deretir 
Derrotar. 
Derrotarse 


Derrumbar 
Desahogar 
Desmoronar. 
Deshabitar 


Desabrochar . 


Desscatar 
Desacertar 
Desacomodar. 


(a) BosanaraBanaB 


.EBo nana 
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es 298 (8 497) Morfologia — Verbo (Abundante) 


Infinitivo Part. reg. Part. irreg. 
infestar infestado infesto 

inquietar inquietado inquieto 

interditar interditado interdito (subst. e adj.) 
libertar libertado liberto (subst, e adj) 
livrar livrado livre 

malquista malquistado malquisto 

manifestar manifestado manifesto (subst. e adj.) 
molestar molestado molesto 

marchar murchado murcho 

professar professado professo (subst. e adj. 
quedar quedado quedo 

quitar quitado quites 

raptar raptado rapto (subst.) 

rejeitar rejeitado rejeito (subst. antigo 
sepultar sepultado sepulto 

situar situado sito 

suspeitar suspeitado suspeito 

suxart suxado suxo 


2º CONJUGAÇÃO 


Infinitivo Part. reg. Part. irreg. 
absolio 
eps pRsopi£o absoluto (subst. e adj.) 
absorver” absorvido absorto 
agradecer agradecido grato 
atender atendido atento 
convencer convencido convicto 
converte: convertido converso 
corromper corrompido comupto 
cozer cozido ed op 
coito 
desenvolver desenvolvido lesenvolto 
devolver devolvido devoluro 
dissolver dissolvido dissoluto 


(6) Quite é forma que se emprega no singular: “Estou quite”. Quites, com s, só se emprega no 
plural: “Estamos quites” 

(7) Este verboé antiquado; o x tem som chiante, como em xarope; signi 
“Suxando a corda que estava atada”. 

(8) Não se vá confundir este verbo, em que entra r— absorver — com o de cima, absolver. 

(9) Cozeito é hoje inteiramente desusado, como também já não se usam as formas recoito (do 
lheito (do verbo colher), escolheito (do verbo escolher) e tolheito (éo verbo 


afrouxar, desapertar, 


bo recozer), 
tolher), 
Coito aparece em biscoito (cozido duas vezes). 


siri Recado OU naves Desdoblar ... 4 Desfalecer ...... Destalecer 
| Desencadenar 4  (paricipioircegulai Pp 
Desacostumbrar.... 4 Descansar 4 loblarse......" 7 Desfarelar ...... Desmigajar 
- Desacreditar 4 Descarmar 4 a Desfavorecer .. Desfavorecor . 
Desacreitarse 7 Deshuesar 8 4 Desfazer Desacer 
Descargar w Desembalar ...... 4 (irregular) 
Desafiar cspepdh: Descarriar .... 4 + Deanscarar 13 Desfiar Deshebrar 
Desafinar. ooo 4 Descarrilar 4 Aee 13  Desfigurar Desfigurar 
Desahogar.....io. 14 Descartar 4 embarazarse ... 7 Desfilar ......., Desflar o 
Desgair io 4 pesar pe o Desfrutar 1 Disruar 
Desagregar... vo. 14  (pronominal) embarcar... esgastar ....... Desgastar. 
Desp E iciitiná Desenbocar.....'. 12 Desgastarse .... Desgatarse 
q 4 pareja) 4 - Desembolsar 4 (pronominal) 
ist É Descascar Descascarar...... 12 Desembriagar ..... 14 Desgostar Disgustar 
enlerar 4 pescender Descender ......11 5 Desembalar 4 Desgostarse .... Disgustarse 
ge 4 Descentralizar .. Descentraliza” 4 “: Degembucar + (ronominal) 
esp Descer Baja 3 -sempacar....... 4 Desgovernar .... Desgobemar . 
Etsriraa 4 Descobrir Descubir 5 Desempapelar 4 Desgrenhar ..... Desgreiar ... 
Pc 4 (paricipio regular) - Desempata 4 Desgrudar ...... Dospeçar 
Rasa 4 pescodificar .... Descodificar 2 Desemperier. é Desguarmecer ... Desguarnecer. 
Ec 4 Descolar ........ Despegar 4 Desencadenar ..... 15 Desidratar ...... Deshidratar 
poda 4 Descolorir Descolorar.. a Desing 
Desanidar ....iioo 4 p (efecto personal) +» Desencoj 4 Desiludir |...  Desilcionar. 
Desapasionar q). Deceneenois +. Dbncoemianer: Ei Besencajonar 4 Desinfeceionar .. Desinfeciar 
Destornillar 4 q reeuias, «« Desencallar .. 4 Desinfetar ...... Desinfectar 
rent )) Desconcentrar-se Dosconcensase ... 7 .- Desencaminar é Desinflamar.... Desinfiamar 
Es o pi k e Desencmar 4 Desinibir Desinhibir 
; DO hr oo é Desintegrar ..... Desintegrar ... 
E lê Desconfiar ...... Descontar 16 1 Desoxidar 4 Desinteressar ... Desintresar 
Desapoyar Desconneiço o DESGAEE 4 Desenfurecar 25 Desintoxicar .... Decinroxicar 
Desapuntar ...... 4 Descongestionar. Descongestionar ... 4 porosa 4 Norma 
Desapontarse... Deslusionare..... 7 Desconiecer o Desconacer E pata : Pedir 
(pronominal) Desconsiderar.... Desconsiderar 4 Desengrosar 4 - Deslindar 
Desapropriar.... Desapropiar....... 16 Desconsolar..... Desconsolar 4 seseoo. Dibujar » Fe 
Desaprovar ..... Desaprobar 4 Descontar Descontar 4 Desenlas E pia 
senlazar Deslocar esplaar. 
pe eae] É Dea ea À a 8 
Desarraigar ..... Desarraigar 14 Descontrair ..... Relajar s Desenredar 4 Desmagnetizar .. Des 
Desarranjar ... Desarregiar À Desenntralracros Rejane 7 Fade gm  Desmagnetizar 
Desarrumar...... Desordenar 4 peomominal) Teia É, Desentar Desmayar 
Desaticular À. Dessentenlar «.-, Desegatrelr « pia Desmamar ...... Deserar.. 
Disociar 16 Descontrolar.se . Descontrolarse 7 podesse 14 Desmanchar .... Deshacer 
De o sad n Desembolsar 12 Desmancharse .. Desmancharse 
e dspsor Desentender ronomina 
- Destomilar 4 Descoser........ Descoser. 5 E cotada ER re 
Desatender S Descosturar..... Descoser. ooo 4 : esmantelar .... Desantelar 
De 4 De E) Desmembrar .... Desmembrar 
saint nd Dept Dea Não cap Dea 
Desarracar 12 Deserever....... Describr 5 Entsrear 4 Desmerecer |... Desmerecer 
Demandas oo 4 Apericipoicegilnd asd é Desmistificar..”. Demicar 
Desbancar 12 Deseristianizar .. Descristianizar + ee 1 Desmitificar. ... Desmitficar 
Deere PAR cessa siri 4 esarrllar. 5 Desmontar Desmontar 
pesei É Da ne í Desequirr 4 Desmoraizar.... Desmorimar 
Desbloquear. ...... 15 Descuidar-se .... Descuidarse esheredar moronar..... Desmoronar 
Deserar $ Desnatar Desnatar 
(pronominal) 
Desesperanaar .... 13 Desmatural É 
ansbordar. 4 Desdenhar Desdenar + espe ralizar .- Desnaturalzar 
Deer 3 Desdizer.....).) Desde ” Desesperar. a... 4 Desmivelar o... Demivelar 
ET gs eri Desestablizar ..... 4 Desobedecer .... Desobedecer 
Desfalcar 12 Desobstruir ..... Desobstruir 


Bass 


BsaTaBsanssagsa 


Rss 


Brnsada 


8a 


Desocupar ...... Desocupar 
Desodorizar.... Desodorizar 
Desolar ........ Desolar 
Desonrar Deshonrar 
Desopilar Desopilar 
Desoprimir...... Aliviar una opresión 
Desordenar ..... Desordenar 
Desorientar ..... Desorientar 
Desorientar-se .. Desorientase 
(oronominal) 
Desossar ........ Deshuesar 
Desovar. Desovar 
Despachar ...... Despachar 
Despedaçar ..... Despedazar 
Despedir Despedir 
(irregular) 
Despejar ....... Despejar 
Despencar Despeniar 
Despender ..... Gastar 
Despentear...... Despeinar.... 
(irregular) 
Desperdiçar..... Desperdiciar . 
Despersonalizar . Despersondlizar 
Despertar... Despertar 
(particípio irregular) 
Despintar Despintar 
Despir Desmudar 
(irregular) 
Despistar Despístar 
Desplantar...... Desplancar 
Despojar........ Despojar 
Despoluir....... Descontaminar . 
Despontar. "| Despuntar 
Despovoar Despobar 
Desprazer....... Desplacer..... 
(efectivo uniperional) 
Despregar Deseiavar 
Desprender .... Desprender 
Despreocupar .. Despreocupar.. 
Desprestigiar.... Desprestgiar 
Desprezar....... Despreciar 
Desprover....... Desprovesr 
. Descaíficar . 
Divorciar 
Destacar 
Destapar 
Desterrar 
Destlar . 
Destinar 
2O io Destiuir 
111]! Desorcer 
Destrocar Cambiar 
Destronar Destronar 
Destrue ../...], Destruir... 
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Desunir 
Desvairar 
Desvalorizar 
Desvanecer . 
Desvelar . 
Desvendar 
Desviar 
Desvincular 
Desvincular-se 
(pronominal) 
Detalhar . 
Detectar .... 
Deter ... 
irregular) 
Deteriorar 
Determinar . 
Detestar 
Detonar 


Dever 
Devolver 


Diagramar 
Dialogar 
Diferenciar. 
Diferir 
Girregulan) 
Dificultar 
Difundir 
Digerir 
Digitar 


Dignificar...... 


Dilacorar 
Dilapidar - 
Dilatar... 
Diligenciar 
Diluir 
Dimensionar 
Diminuir 
Dinamitar 
Dinamizar 
Diplomar 
Direcionar 
Dirigir 
Dirimir 
Discar ... 
Discernir 
Grregular) 


« Desunir 

É Desvariar 
Desvalorizar 
Desvanecer 
Desvelar. 
Develar 
Desviar 
Desvincular 
Desvinculars. 


Detaliar 
Detectar 
Detener 


- Deteriorar .. 
- Determinar 
| Detestar 
Detonar 
Devastar. 
Debor 
Devolver 
Devorar 
- Diagnosticar 
Diagramar 
- Dialogar 
| Diferenciar 
Diferir 


Dificultar 
- Difundir 
Digerir 
Digitalizar 
Dignificar 
Dilncerar 
Dilapidar 
Dilatar 
Diligenciar . 
Diluir . 
Dimensionar 
Disminuir 
Dinamicar 
Dinamizar 
Diplomar 
Direccionar 
Dirigi, manejar 
Dirimir 

Discar. 
Discemir” 


« Disciplinar . 

- Discordar 
Discurrir 
Discrepar 
Discriminar 
Disculpar .. 


QRRAB aún as ads 


EP 


EBoBasaa Fal 


Dispor 
(irregular) 


Discursear 
Discutir 


“. Disfrazar 
= Disfrutor 


Disparar 
Dispensar. 


Dispersar 


Disponer 


Disputar 
Disecar. 
Diseminar 
Disertar 
Disimular. 


- Disipar 
- Disociar . 


Disolver 


- Disonar 


Disuadir 


= Distancia .. 


Distender 


- Distinguir 


Distorsionar. 
Distraer . 


Distribuir 
Dictar. 
Divagar 
Divergir 


=. Diversificar 
- Divertir 


Dividir... 


Divinizar 


- Divisar 
- Divorciar .. 


Divulgar. 
Decir 


- Dlezmar. 


Donar. 
Doblar 
Documentar 


Domesticar. 
Domiciliar 
Dominar. 
Dopar. 
Dormir 


EE ProE SBBu 


vs sBs Úilsão 


8 


H 


Dourar..... 
Doutorar-se 


(pronominal) b 


Dragar 
Dramatizar 


-EHH 


Dosificar 
Dorar 


* Dorar 
- Docrorarse 


- Dragar 


Dramatizar 
Drenar 
Eludir... 
Drogar 


Duplicar. ... 


Durar.. 


- Dudar. 


Emancipar ... 

Emanciparse 
(pronominal) 

Emaranhar. 


Embananar-se 
(pronominal) 
Embarcar 
Embargar ... 
Embebedar. 


Embebedar-se .. 


(pronominal) 
Embeber .. 
Embelezar 
Embicar 
Embolsar 


- Eyeetar. 


- Eludir 
- Adelgazar. 


- Emancipar 


Eclipear 


- Economizar 


Edifear ..... 
Editar 


Educar... 
| Efecrua 


Eyacular 


Elaborar. 
Elegir 
Electrificar 
Electrizar 
Elecrrocutar 
Elevar. 
Eliminar 
Elogiar 
Elucidar .. 
Elucubrar. 


Emanar 
Emanciparse 


Enmaraiar. 
Embalar. 


- Embalsamar 


Confundise 


sasboss Basa SBasaa 


Embranquecer 
Embravecer .. 
Embriagar 
Embriagar-se.... 
(pronominal) 
Embromar 
Embrulhar 
Embrutecer . 
Emburrar 
Embutir 
Emendar 
Emendar-se ... 
(pronominal) 


(defecuivo personal 
Emigrar. 


Empinar 


Enamorar-se 
(pronominal) 
Enamorar-se 
(pronominal) 
Encabeçar. 
Encadear 
Cirregular) 
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- Blanquear 
- Embravecer 


- Emigrar ... 


Embriagar 
Embriagarse. 


- Engahar 


Empaquetar 


- Embrutecer 
- Enojar 


Embutir 
Enmendar 
Enmendarse 


Emerger 
D 


Emitir 
Enmarcar. 


- Empaquetar. 
- Empalidecer 


Empariar 
Empalidecer 
Empanar 


“" Uenar (comida). 
- Empapar 


Empefiarse 


- Empinar. 


Emplastar 
Empobrecer 


- Empolvar 


Emporcar. 
Emprender 
Emplear 
Emplearse 


- Prestar 


Empuiar 
Empujar 
Callar 


 Enaltecer 


Enamorar 
Apreciar 


Enamorarse 


Encabezar 
Encadenar 


sEEB 


3 samalisa 


nEnaatas 


saBlass 


3 
15 


Encaixar ........ Encajar 


Encaixotar Encajonar 
Encaminhar... Encaminar 
Encanar. Encadar 
Encantar... Encantar 
Encapotar........ Encapotar 
Encarar Encarar 
Encardir Ensuciar 
Encarecer Encarecer 
Encarnar Encamar 
Encarregar...... Encargar 
(participo irregular) 
Encerar Encerar 
Encerrar Encerrar 
Encestar Encestar 
Encharcar. Encharcar” 
Encharcar-se .... Encharcarse 
(pronominal) 
Encher.......... Uenar o. 
Encher-se Uenarse 
(pronominal) 
Enclausurar..... Enclaustrar 
Encobrir .. Encubrir 
(particípio irregular) 
Encolher........ Encoger 
Encomendar .... Encomendar 
Encontrar Encontrar 
Encorajar - Dar ánimos . 
Encostar Apoyar 
Encrespar Encrespar. 
Encrespar-se ... Encresparse 
(pronominal) 
Encrostar Inerustar 
Encurtar Disminuir 
Encurvar Encorvar 
Endentar. Endentar 
Endereçar Enderezar 
Endeusar Endiosar, . 
Endireitar Enderezar 
Endividar Endeudar 
Endividar-se .... Endeudarse 
(pronominal) 
Endoidar. Entoquecer 
Endoidecer. Enloquecer 
Endossar........ Endosar 
Endurecer Endurecer 
Energizar Energizar 
Enes Enervar 
Entadãr Enfadar 
Enfartar Infartar 
Enfatizar Enfariar 
Enfeitar Adorar 
Enfeitiçar Hechizar 
Enferrujar Oxidar 
Enferar Enojar 


B Eabssamá sis 


Babia arsalaara aasasaa Es 


- Engulir 


- Engrasar (eapatos) — 


=. Enredar 
- Entumecer . 
- Enrollar 


- Arrugar 


* Entender 


Engaar 
Enganchar 
Emboteliar 
Atragantar 
Atragantarse 


Engatiliar 
- Gatear 
- Encajonar 


Engendrar 
Enyesar ... 
Englobar . 


Engordar 
Engrasar 
Engrandecer 
Embarazar. 


Boda sa 


Encuadrar 
trritar. 
Enraizar 


Enriquecer 


Enroscar. 
Enronquecer 


Enjabonar .... 
Ensangrentar 


nasBasaBEBSaREr ana bh 


Enterrar Enterrar 4 
Emtoar . Entonar :m 
Entontecer ..... Entontecer........ 25 
Entornar Derramar 4 
Entortar Enchuecar ... 4 
Entrar Entrar 4 
Entreabrir Entreabrir 6 
Entrechocar-se .. Entrechocarse ... 12(7) 
(pronominal) 
Entrecortar .... Entreconar 4 
Entrecruzar.se .. Entrecruzarse 7 
(pronominal) 
Entregar . Entrega 14 
(particípio irregular) 
Entrelaçar ...... Entrelazar ......o. 13 
Entrelinhar -... Entrelincar 4 
Entremear Entremeter. 15 
(irregular) 
Entremeter...... Entremeter = E 
Entremisturar..... Entremezclar...... 4 
Entreouvir Entreoír.......ooo 71 
Girregulao) 
Entreter. - Entretener 1 
irregular) 
Entrevistar Entrevistar 4 
Entristecer Entristecer 2 
Entulhar Uenar 4 
Entupir .. Tapar a 
Entusiasmar .... Entusiasmar 4 
Enumerar Enumerar. 4 
Enunciar Enunciar “16 
Envaidecer Envanecer 2 
Envasar......... Envasar 4 
Envelhecer... Envejecer ES 
Envenenar ....., Envenenar 4 
Enverdecer...... Enverdecer. ....... 25 
Enveredar....... Encaminar......o, 4 
Envergonhar .... Avergonzar 4 
Envermelhar .... Enrojecer 4 
Envernizar ..... Barmizar..... 4 
Enviar Enviar 16 
Enviuvar........ Enviudar 4 
Envolver ........ Envolver. 5 
(particípio irregular) 
Enxaguar . Enjuagar ...ecevo 22 
Enxergar. Ver (divisar) u 
Enxertar Injercar 4 
Emeugar ....... Secar u 
(particípio irregular) 
Equilibrar....... Equiibrar 4 
Equipar. Equipar 4 
Equiparar....... Equiparar. arde 
Equivaler Equivaler . «e 
Grregular) 
Equivocar Equivocar... 2 
(irregular) 


ê 


Abofetear 
(irregular) 
Esborrachar..... Caer 
Esbravejar Veciferar 
Esburacar....... Agujerear 
Escafeder-se .... Desaparecerse .. 


(pronominal) 


Escapulir . Escabulir 
Escarnecer Escamecer 
Escarrar .. Escupir 
Escassear . Escascar 
(irregular) 
Escavar ......... Excavar 
Eselarecer Esclarecer 
Escoar.......... Escurir 
Escolarizar Escolarizar 
Escolher Escoger 
Escoltar......... Escolar 
Esconder........ Esconder 
Escorar Apoyar 
Escorregar ...... Resbalar 
Escorrer ........ Escurir 
Escovar.......... Cepilar 
Eseravizar ...... Esclavizar 
Escrever Escribir 
(particípio irregular) 
Eseriturar Escriturar 
Escudar Escudar 
Esculpir ........ Esculpir 
Escurecer ....... Oscurecer 
(defectivo impersonal) 
Escutar .. Escuchar ... 
Esfaquear....... Acuchilar 
Girregutar) 
Esfarclar Migar 
Esfolar Lastimar. 
Esforçar. Esforzar 
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- Estregar - 4 
Enfriar 16 
- Esfumar ES 
Agotar 1... 4 
=. Aplastar ” 
| Esmaltar 4 
Migar 4 
Desmenuzar a 
- Limosnear 4 
- Desfallecer........ 25 
- Golpear 4 
- Espaciar. B 
Distraer . 2 
« Desparramar 4 
- Diseminar 4 
Golpear 2 
- Espantar 4 
Desparramar 4 
Despedarar 4 
Especializar 4 
- Especificar 2 
Especular 4 
Esperanzar” E 
Esperar 4 
- Pernear 5 
Grregulas) Gerrinche) 

Espetar Esperar “4 
Esplar aos PBBDÊN, carentes HO 
Espichar Estirar ..ioiiiiiio 4 
Espigar Espigar.... E 
Espinafrar Regafiar.. 4 
Espionar. = Espiar.. ooo 4 
Espiritualizar 4 
- Estornudar” 4 
5 
16 
4 
E) 
(desperezarse) 1 

Espreguiçar.se .. Estrarse 
(pronominal) ” (desperezarse) 7 
Espreitar........ Espiar 4 
Espremer Exprimir. 5 
Espumar........ Espumar. 4 
Esquartejar ..... Descuartizar . 4 
Esquecer... Olvidar E 
Esquematizar ... Esquematizar 4 
Esquentar. 4 
Esquiar ..... 16 
Esquivar pe 
Estabelecer . as 
Estabilizar ... 4 
Estacar 2 
Estacionar a 


Esaf 
Pracricar 
Cestudiante) 
Estalar... 
Estampar 

- Estançar 

* Estar 


Estatificar 
Estender 


- Estenografiar 


Esterilizar. 


- Estirar 


- Estigmatizar 
Astllar (vidrio) 


Estimar 
Estimular. 
Estipular 
Estirar 
Almacenar 


- Estofar 


Estorbar.. 


- Detonar 
- Estragar 


Estrangular 
Extrafiar. 
Estrenar 


Estrechar 
Estrolar 
Estremecer. 
Estresar 
Estriar 
Estropear 
Estructurar 
Estudiar 
Calentar 


Evangelizar 
Evaporar” 


- Evidenciar . 


Evitar 
Evocar 
Evolucionar 
Exacerbar 
Exagerar 
Ehalar 


20 BB Basorsas URB ns BBaDas 


Exaltar Exalta... 
Examinar ......, Pxaminar 
Exasperar Exasperar 
Exceder........” Exceder 
Excitar. Excitar 
Exclamar ..... Exclamar 
Excluir ......... Excluir 
Excomungar ... Excomulgar 
Execrar........ Execrar 
Executar Ejecutar . 
Exemplar |..." Ejemplar .. 
Exemplificar .... Ejemplificar 
Exercer ......... Ejercer. 
Exercitar Ejercitar. 
Exibir... (7 Erhibir 
- Exigir 
Requisitar 
Exiliar 
Eximir 
Exist 
Exonerar” 
- Exorbitar 
Exorcizar . 
Expandir... Expandis 
Expectorar...... Expectorar 
Expedir =. Expedir 
irregular) 
Expelir Expeler 
Experimentar ... Experimentar 
Expirar ......... Expirar 
Explanar Esplanar 
Explicar ........ Explicar . 
Explicitar "...... Pepliciar 
Explodir Explorar 
(irregular) 
Explorar - Explorar. 
Expor........... Exponer 
(irregular) 
Exportar ........ Exportar 
Expressar....... Expresar 
(parricipio irregular) 
Exprimir Exprimir. 


(particípio irregular) 


Expropriar....... Expropiar.... 


Expugnar Expugnar 
Expulsar......., Expulsar 
(particpio irregular) 
Expurgar........ Expurgar 
Extasiar ........ Extasiarse 
Extenuar Extenuar 
Exteriorizar ..... Exteriorizar 
Exterminar. Exterminar 
Extinguir Bscinguir 
(particípio irregular) 
Extirpar - Extipar 


JonscannsBBorBBsaç EE 


Extorquir 


Extorsionar nm 


(defeccivo personal) 


Extraditar 


Extrair... ....oo 
Greegular) 


Extraviar 
Exultar 


- Extraviar 
- Exultar 


- Hablar 


=: Aruinarse .. 


- Palsíficar 


Ci. Ferlizar 


Extraditar 4 
Extraer. sus 68 


Exhumar 


- Tabricar oco, 12 
=. Factor 
- Facultar 


Centellear x 


Fallecer 


(quebrar) 
Falsear o. 


Faltar er 


- Familiarizar 


Fantases 


4 
suA 

Fanatizar . oiii 4 
say dé 

4 


-- Uniformar - 


Oler (para 
animales) 


Bos 


Cerrar 
Fecundar 
Apestar .. 
Felcitar . 


Fermentar . 


Herr 
Festejar | 


Ê 


Filiar Filiar 
Filmar Filmar 
Filosofar . Filosoar 
Filtrar Filtrar 
Finalizar Finalizar 
Financiar Financiar 
Finar r 
Pincar Fincar 
Fíndar Finalizar 
Fiscalizar ....... Fiscalizar 
Piogar - Pescar 
Fitar Observar 
Fixar Fiar 
Fixar-se Fúarse 
(pronominal) 
Flambar - Flambeer .. 
Flamear......... Flamear 
Úrregular) 
Flertar Flirtcar 
Flertar .. Coquerear 
Flexionar Flexionar . 
Florear Florear. 
(irregular) 
Florescer ....... Florecer 
(defecivo unipersonal) 
Fluir... Fluir. 
Flutuar Fiotar 
Focalizar. Focalizar .... 
Fofocar | Chismear 
Folhear ......... Foliar 
(irregular) 
Fomentar Fomentar... 
Forçar Forzar 
Forcejar Forcejar 
Forjar. .... Forar 
Formalizar Formalizar 
Formar .. Formar 
Porraigar - Hormiguear 
Formular. Formular 
Fornecer - Proveer 
Fornicar Fornicar 
Forrar Forrar 
Forrarse Forrarse 
(pronominal) 
Fortalecer. Fortalecer. 
Fortificar Forificar 
Fosforescer ..... Fosforecer 
Fotocopiar ...... Forocopiar 
Fotografar ...... Forografiar 
Fotogravar ...... Focograbar 
Pracassar Pracasar. 
Pracionar ...... Eraccionar.. 
Fragmentar ..... Pragmentar 
Franquear Pranquear .. 
irregular) 


se Bo 


Basa BESR 


Fruncir 


-- Baquear 


Praternizar 
Fracturar 


- Defraudar . 


Frenar 


Frecuentar.... 


Pletar 


a Friccionar 


Freir. 


Erisar.. 
Preír. 

Frustrar . 
Fructificar 


sonal) 


Huir 


Fulminar 


- Fumar 


Humear 
Funcionar 


Fundamentar. . 


Fundar. 
fundir. 
Pundirse 


Agujerear 


- Hurtar 
- Pusilar 


Presumirjactarse. 
- Tartamudear 
= Galantesr. ... 


Galvanizar 


- Enamorar. 


Ganar. 


1) 


Garantizar 


Administrar s 

Germanizar 4 

Germinar .. 4 

Gesticular 4 

Girar 4 

Glorificar 2 

Goipear .. 15 

Gorjear 1s 

- Gustar 4 

Gotear 4 

- Gobernar 4 

“o. Gonar 4 

= Graduar 4 

- Eograpar 15 

- Gratificar 2 

Grabar 4 

Gravitar 4 

Gritar 4 

Pegar 4 

Gruáir 6 

Guardar 4 

Guerrear 15 

- Guiar, 16 

Conilar À 4 

Arrastrar 4 

Guisar 4 

a a o 

Habilitar... Habilitar 4 

Habilitar-se ..... Habilitarse 7 
(pronominal) 

Habitar ........, Habitar 4 

Habituar ..... o tabituar 4 

Habituar-se ..... Hiabitusrse 7 
(pronominal) 

Harmonizar..... Armonizar 4 

Haver.........., Haber a 

(irregular) 

Herdar. Heredar . 4 

Hesitar .. Hesitar, 4 

Hibernar....... Hibernar 4 

Hidratar O pidrarar 4 

Hierarquizar .... Jerarquizar 4 

Hilarizar. Hiarizar. 4 

Hipnotizar Hipnotizar 4 

Hipotecar....... Hipotecar 2 

Historiar...... rigor. 16 

Homenagear .". Homenajear. 15 

(irregular) 
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Homologar Homologar u 
Honrar. Honrar 4 
Horripilar Horriplar. 4 
Horrorizar Horrorizar 4 
Hospedar Hospedar 4 
Hostilizar Hostilizar 4 
Humanizar Humanizar 4 
Humectar ....... Humectar 4 
Humedecer .... Humedecer 2 
Humilhar Humilar 4 
1 
bar axuço SE 
Idealizar 4 
Identificar 2 
Idolatrar ... 4 
Ignorar 4 
igualar. 4 
ditar arcrstadio, À 
= Iusionar 6 
Tuminar 4 
Huserar 4 
Imaginar 4 
Imanar. 4 
Imantar 4 
— Imbuir a 
= Iomigrar 4 
= Imitar 4 
= Inmovilizar 1... 4 
Inmortalizar. 4 
Impaciemar.. 4 
Impedir . m 
Cirregular) 
Impelir Impeler . s 
Imperar......... Imperar 4 
Impermeabilizar impermcabilizar ... 4 
Impersonalizar.. Impersonalizar 4 
Impetrar - Impetrar 4 
Implantar... Implantar 4 
Implicar  Implicar 2 
Implorar Implorar.......i1] 4 
Impor Imponer as 
(irregular) 
Importar........ Importar 4 
Importunar ..... Importunar . 4 
Impossibilitar.... Imposibilitar 4 
Impostar. Impostar 4 
Impregnar Impregnar .. 4 
Imprensar ...... Prensar 4 
Impressionar.... Impresionar 4 
Imprimir. Imprimir 6 
(particípio irregular) 
Improvisar...... Improvisar 4 
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Impugnar impugnar. 
Impulsionar..... Impulsar 
Impurificar ..... Volverimpuro 
Imputar Imputar 
Imunizar Inmunizar 
Tmabilitar Inhabiliar 
Inalar .. Inhalar 
Tnativar = Inactivar 
Inaugurar (oo Inaugurar 
Incapaeitar ..... Incapacitar 
Incendiar Incendiar 
Grregular) 
Incentivar. Incentivar 
Inchar Hinchar . 
Incidir Incidir 
Incinerar Incinerar 
Incitar Ineitar 
Inclinar Inelinar 
Incluir. Incluir... 1. 
(particípio irregular) 
Incomodar Incomodar 
Incorporar ..... Incorporar 
Incorrer ........ Incurtir 
Incrementar..... Incrementar 
Incriminar ...... Incriminar 
Incrustar Inerustar 
Incubar  Incubar 
Imculcar Inculcar 
Incumbir Incumbir 
Indagar......... Indagar 
Indeferir........ Denegar. 
irregular) 
Indenizar Indemnizar 
Indexar Indexar . 
Tndicar Indicar 
Indiciar Dar indícios 
Indignar Indignar 
Indispor - Indisponer 
(irregular) 
Individualizar.. Individualizar 
Indulgenciar .... Dar indulgencia 
Indultar Indultar 
Industrializar ... Industrializar. 
Industriar....... Industriar 
Induzir Indueir 
reias 
Infartar ..... o. Infartar 
Infeceionar Infectar 
Infectar......... Infecrar . 
Inferiorizar ..... Rebajar 
Inferir .... Inferir 
(irregular) 
Infestar Infestar 
Infiltrar. tnfilrar 
Inflamar Inflamar 


ResBo BrBEas 


das 


Informatizar 
= Infringir 

Infundir 
= Ingerir 


Boas EE 


Ingresar....ioooo 4 
Inhibir ars 
Iniciar .........10 16 
Iniciarse 7 


Inyectar ico 4 
Imjuriar .... 16 
Inocular. iii ii] 4 
Inovar a 6 
Inquietar 4 

= Inquiri 6 

5 


Inseminar. eine 
Tnsensibilizar ... Insensibilizar. 4 
Inserir... Insertar ....viioo 57 
(particípio irregular) 
Insinuar 4 
tosistir 6 
Inspeccionar 4 
Inspirar 4 
Instalar ...iilii] 4 
Instaurar .....iil 4 
4 
4 
a 
a 


Insigar u 
Instirucionalizar 
Instituir... io, 7 
Instruir. 1 z 
Proveer de 
herramientas. 
Insubordinar 
Insultar 
Integrar . 
Completar 
- Intelecuualizar 
Hacer algo de manera. 
intencional... 4 
Intensificar 2 
à Tentar. 4 
Imerealar....ciio 4 
Interceder |. s 
4 
4 
7 


- Intercepear 

- Interesar R 

= Imterferir 5 
Interiorizar.. 10) 4 
Interconectar 1% 


Intermediar ..... Intermediar....... 17 
(irregular) 
Internacionalizar. Incemacionalizar ... 4 
Internar Intemar.......iio 4 
Interpelar Interpelar 4 
Interpor .. Interponer ........ 45 
(irregular) 
Interpretar Interpretar. ....... 4 
Interrogar Interrogar 1 
Interromper..... interrumpir 5 
Intervir ........ Intervenir 4 
(irregular) 
Intimar mimar. 4 
intimidar..." Incímidar 4 
Intitular . Inticular 4 
Intoxicar........ Imoxicar .......o 12 
Intranquilizar.. Intranquilizar 4 
Intrigar = Inerigar ...liiio 14 
Introduzir Introducir -R 
Ciregular) 
Intrometer-se ... Emrometerse... 7(5) 
(pronominal) 
cerco. Ima Ea 
Inundar 4 
Invadir ê 
Imalidar 11111710] 4 
Envidiar 4 
; Inventar..... iii 4 
Imventariar...... Inventaciar. 16 
Invermar. . 4 
Inverter..."".... Invertir 5 
(particípio irregular) 
Investigar. Investigar - 
Investigar Pesquisar ......... 14 
Investir = Invertir s4 
(irregular) 
Invocar Invocar 2” 
Tonizar .. Tontzar 4 
Ir aço TE 6 
Ciregular) 
trmanar Hermanar 4 
Tronizar Ironizar 4 
Irradiar. Irradiar 16 
Irrigar à trigar 1» 
Irritar Irritar. 4 
Ieromper. Irrumpir 5 
Isentar.......... Eximir 4 
(particípio irregular) 
Isolar........... Alslro.ooiiiiio 4 
4 
Jantar... Genaro 4 
Jazer ua VAR ma dese dE ENS 
(irregular) 
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Jejuar ... Agrumar = + 
eg eeese som MAS, a 
Jorrar | horear ..iiioo 4 
Julgar duzgar enem 16 
Dt Jantar + 4 
(particpio iregul 
susamentar . e. Juramentar .coeoo 4 
Jurar ... durar .. o é 
Justapor ........ Yuxaponer as 
(irregular) 
justificar Justficar ...ceoo 12 
Juvenescer...... Rejuvenecer s 


Laborar . Laborar 4 
Labutar Trabajar 4 
Lazar E 
Laerar eee 4 
Ladear 15 
Ladrar.......... Ladra 664) 
(defectivo unipersonal) 
Ladrilhar Enladeilar A 
Ladroar Rabar «e cersomenoo DO 
Enlosar 15 
irregular) 
Lamber Lamer..ecseeo 5 
Lambiscar Pellzear eo onoooo 12 
Lamentar Lamentar eso 4 
Laminar Laminar.. o. 4 
Lamuriar Tamentar = 
Lançar IG pe snenaçõ TB. 
Lapidar Tapidar Lee 4 
Largar Solar. 4 
Lascar Rajar E 2 
Lastimar | Lastimar.. 4 
Lastimar-se ..... Lastimarso 7 
(pronominal) 
Lair... Ladrar EO) 
(defectivo unipersonal) 
Lavar Lavar 4 
Lavrar * Labrar 4 
Enseiar - 4 
 Legalizar 4 
Vegar ooo 4 
Subeirular. 4 
- Legisar o 4 
 Legitimar 4 
* Subastar 2 
Acordar 4 
Ler... Leer “2 
(irregular) 
Lesar  Lesionar 4 
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Levantar ....... Levantar. 
Levar... Levar 
Levitar Levar. 
Liberalizar ...... Liberalizar 
Liberar ... Liberar 
Libertar......... Libertar 
(particípio isregular) 
Licenciar. licenciar 
Licenciar-se ..... Licenciarse 
(pronominal) 
Lidar tidiar 
Liderar liderar 
Ligar. | Telefonear 
Limar. Limar 
Limitar Limitar 
Limpar ......... Limpiar 
(particípio irregular) 
Linehar .... eo. Linchar 
Liquidar ........ Liquidar 
Lisonjear ....... Lisonjear 
(irregular) 
Litigar Litigar e 
livrar. Librar. 
Lixar — Uijar 
Localizar Loralizar 
Localizar-se ..... Localizarse 
(pronomínal) 
Locomover-se ... Moverse 
(pronominal) 
Lotar « Lenar 
Louvar... ooo... Alabar 
Lubrificar ....... Lubricar 
Lucrar Lucrar 
Ludibriar Engariar 
Lustrar Lustrar 
Lutar Luchar 


Malquerer 
Maltratar 
Mamar 
Mancar . 
Manchar 


Macerar 


Lastimar. .. e 


Manchar 


- Madrugar 


Madurar. 
Magetizar 


- Disgustar 


Maldecir 


Maliciar 
Malquerer 
Maltratar 
Mamar 
Cojear 
Manchar 


Mancomunar 
Mandar. 
Manejar 
Manifestar-se 

(pronominal) 

Manipular 
Manobrar 
Manter. . 

irregular) 

Manufaturar .... Manufacturar 
Manuscrever ... Escribiramano 

(particípio irregular) 

Manuscar Manosear 

(irregular) 
Maquiar 
Maquiar-se 


(pronominal) 


« Mancomunar 
Mandar 
Manejar 
Manifestar 
Manifestarse 


Manipular 
Maniobrar 
Mantener 


Maquillar 
Maquilarse 


Maquinar Maquinar 
Maravilhas Maravilar 
Marcar 
“Marchar ........ Marchar 
Marear Marcar... 


(irregular) 
“Marginalizar .... Marginar 
Martillar 
Martriar 
Mascar 
Enmascarar 
Masacrar 
Masificar 
Masticar 
Masturbarse: 


Massacrar 
Massificar 
Mastigar 
Masturbar-se 
(pronominal) 
Matar. Matar 
(particpio irregular) 
Materializar. 
Matizar 
Repeiir 
monbtonamente 
Matricula. 
Madurar. 
Pensar 
Maximizar 
Mecanicar 
Mediar 


Medicar 
Medir 


Meditar 
Melancolizar 
Meiar 
Mejorar 
Melindrear ” 


Memorar 
Memorizar... 
Mencionar 
Mendigar 
Menear 
regular) 
Menear-se 
(pronominal) 


Mentir... 


Metamorfosear 
Ciegulor) 
Meter 
Metralhar 
Mexer 
Miar 
Microfilmar 
Migrar 
Mijar ... 
Militarizar .. 
Mimar 
Mimeogral 
Minar 
Mineralizar 
Minguar 
Minimizar 
Ministrar 
Minorar. 
Minutar 
Mistificar 
Misturar... 
Mitificar 
Mobiliar 
Mobilizar 
Modelar 
Moderar 
Modernizar 
Modificar 
Modular 
Moer 
(irregular) 
Moldar 
Molestar 
Molhar . 
Monopolizar 
Montar 
Moralizar 


Recordar 4 
Memorizar 4 
Mencionar 4 
Mendigar 4 
Menear s 


Menearse.. ou... 7 


Menospreciar 4 
Menstruar 4 
Mentalizar 4 
Mentir so 


Merecer ....00...+ 25 
Merendar 


Mezquinar 
Metaforizar . 
Metamorfoscar 


= Ametcallar 


5 
4 

Mover . 5 
Maular 6 
Microfilmar 4 
Migrar 4 
Mear asia 
4 

4 

4 

j 

Ef 

4 


Nilicarizar 

Mimar 

Mimeografiar . 

Minar 

Mineralizar 

Menguar 

Minimizar” 4 

Suminiscrar “+ 

Aminorar 4 
4 
2 


* Hacer una minuta 


Mistificar creo E 
Merclar a: 
Miificar 2 
Amueblar 16 
Movilizar 1). ii. 14 
Modelar 4 
Moderar... 4 
Modermizar a 
Modificar... 2 


- Modular 


4 
Moler 2» 


Amoldar 


- Molestar 


4 
4 
Mojar 4 
Monopolizar 4 
Montar 4 
Moralizar 4 


Morar ... Morar. fome 
Morder Morder.......... 5 
Morrer. Morir 5 
(particípio irregular) 
Mortificar....... Mortificar 2 
Mosquear Mosquear......... 15 
(irregular) 
Ensefiar 4 
- Motivar 4 
Motorizar......... 4 
Mover s 
Mover 4 
Mudar Cambia... 4 
Mugir. = Mugir. 
(defectivo unipersonan) 
Multar .. Matar 
Multiplicar...... Multiplicar........ 12 
Murar Amurallar 4 
Murchar ........ Marchitar....... 46(4) 
(defectivo unipersonal si se refiere a fores) 
Murmurar ...... Murmurar par: 
Mutilar ......... Mutllar...ooooiioo 4 
N 
Nacionalizar .... Nacionalizar 4 
. Nadar. 4 
Enamorar. 4 
- Narrar 4 
Nasalizar 4 
Nacer E 
Naturalizar 4 
- Naufragar 4 
Tener 0 producir 
náuseas. 15 
- Navajear 4 
- Navegar “ 
- Necesitar 4 
Negar. 4 
- Negociar 18 
Neutralizar ..... Neutralizar 4 
Nevar........... Nevar.. ” 
(defectivo impersonal) 
Nivelar ......... Nivelar asjesdo 
Nocautear ...... Noquear 5 
Girregular) 
Nomear......... Nombrar RE 
(irregular) 
Nomenclatura .. Aplicar nomeniaura 
«+«-- Normalizar 4 
E: Nortear .......... 15 


Girregular) 
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Notar 4 
Noticiar 16 
Notificar ........ Notificar sed, 
Nublar Nublar . o: 
Nuclear Nuclear 15 
Girregular) 

Numerar Numerar 4 
Nutrir Notei 6 
o 


4 

E) 

25 

16 

4 

' 

E 

Obter É 
irregular) 

4 

4 

4 

4 

4 

Y 

Ofezar.. u 

Ofender. 5 

2 

4 

4 

16 

2 

4 

6 

4 

4 

4 

Gai E 
Grregular) 

Oprimir... 6 

(particípio irregulas) 

Optar Oprar ...... 4 

Orar. Orar 4 

Orçamentar ..... Presupuestar ..... 4 

Orçar . - Presuponer.. 3 

Ordenar..." Ordenar. 4 

Ordenhar - Ordeiiar + 


Organizar 
Enorgullecer 
Orientar 
Originar 
Ornamentar 
Orquestar 


Ornamentar 
Orquestrar 


Orvalhar Rociar ..... x 
(deeio impersona 
Oscilar 


4 
Ostentar 4 
Optimizar..!.iiio 4 
ORE sas ser enesoo À 
- Otorgar o M 
- Or a 


Ovacionar 4 
Oxalar 4 
Oxidar (1.1 4 
Oxigenar 4 
Ozonizar 4 


Padecer .... 2 
Pagar ....i, u 
K (panic imeguiao 
+ Paginar. + 
Flotar..... siri 4 
Ciartar, dar una 
conferencia ....... 4 
Tantear ..... 4 


- Palpitar asd 
Mimar .. ar 8 
Conversar ........ 15 


Coquetear 
Felicizar 
Parar 
Parafrasear . 


Atornillar 
Paramentar 


- Parlamentar 
Parodiar... 
Participar. 
Particuarizar 
Comparir 


sasBaoBanha 


Partir 
Pasmar 
Passar... 
Passear 
Giregular) 
Pastar 
Pasteurizar. 
Pastorear 
(irregular) 
Patentear 
(irregular) 
Patinar 
Patrocinar 
Patrulhar 
Pausar 
Pautar 


(irregular) 
Penalizar . 
Penar 
Pender 
Pendurar 
Peneirar 
Penetrar — 
Penhorar. 
Pensar 
Pentear 
(irregular) 
Perceber . 
Percorrer 
Percutir 
Perder 
(irregular) 
Perder-se 


(eronomina 


Perdoar . 


Partir 
Pasmar 
Pesar 
Pasear 


Pastar 
Pasteurizar 
Pastorear 


Patentar. 


Patinar 


- Patrocinar 


Parrular. 


Interrumpir 


Pautar 


Perar 


BonBraaana 


Bauu Garananda 


BassoBEs ana aa 


E) 


(irregular) 
Plagiar ... 
Planar 
Planejar 
Planificar 
Plantar 
Plasmar. 
Plastificar 
Pleitear 


Polemizar 

Polir 
Giregular) 

Politizar 


«e. Perseverar 
É Penis 
Personalizar 
 Personificar 


- Pertenecer 


- Piar 


- Carraspear 


4 
' 3 
* Gotcar contada 
- Pinar. LUI] 4 
4 

4 

5 


Persuadir 


Perturbar 
Perverir 
Pesar 
Pescar. 
Pespuntar 
Pestaicar 
Petrificar 


Picar 


EESBasBanabolaos 


- Pilotar o pilotear 


Pinear x 


Empeorar... 
Pisar 
Pisotear 1 


Plagiar 16 
Placar 4 
Planear 4 
Planificar.......i. 12 
Plantar. 
Piasmar 
Plastficar. 
Pleitear 


- Pluralizar 


4 
Podar at 
Poder... 6 


Potizar . 


- Polarizar 


ade 
Polemisar 4 
Pulir o 


= Poltigar 4 


Contaminar ...... 74 
Ponderar 
Ponuificar 
Punruar . 4 
Popularizar 4 
Poner 4 


Pormenorizar 
Portar 

Posar 
Colocar 


Pospor - Posponer 
(irregular) 
Possibilitar Posibilitar 
Possuir - Poscer 
Postergar Postergar 
Postular Postular 
Poupar Ahorrar 
Pousar Posar . 
Povoar. - Poblar” 
Pratear Plaxcar 
(irregular) 
Praticar Practicar 
(regular) 
Prazer Complacer 
(efectivo unipersonal) 
Preaquecer Precalentar 
Precaver ........ Precaver 
(defectivo unipersonal) 
Preceder ........ Proceder... 
Preceituar Precepruar 
Precipltar...... Precipiar. 
Precisar Precisar 
Preconceber..... Preconcebir . 
Preconizar ...... Preconizar .. 
Predestinar ..... Predestinar 
Predeterminar .. Predeterminar 
Predispor ....... Predisponer 
(irregular) 
Predizer ........ Predecir 
Crregular) 
Predominar ..... Predominar 
Preencher Lenar ... 
Preestabelecer .. Proestablecer 
Preexistir Preexisir 
Preferir Proferir 
irregular) 
Prefixar. Prefijar. 
Prejudicar ...... Perjudicar 
Prejulgar - Prejuzg 
Premeditar....... Premeditar 
Premiar. Premiar 
(irregular) 
Prender - Prender 
(participo irregular) 
=. Prensar 
Preocupar. Preocupar 
Preparar Preparar... 
Prescindir Prescindir 
Prescreber ...... Prescribir 
(participo irregular) 
Presenciar Presenciar 
Presentear Regalar 
irregular) 
Preservar Preservar 
Presidir Presidir 


eu 


as Pressentir....... Presentir -s 
(irregular) 
4 «+. Presionar . 4 
% Pressupor Presuponer ss 
Ps P 4 
Pá restar 
a Prestigiar 16 
4 Pretender 5 
E Pretender. EZ 
E “00... Prevalecer 2 
E Prevenir Prevenir 8 
a Prever “o 
Predominar ....... 4 
- Principiar 16 
É Privar 4 
Privatizar 4 
5) Privilegiar 1% 
4 Problematizar $ 
x Proceder 5 
ã - Procesar 4 
E Proclamar 4 
Procrear 16 
b» Procurar. “4 
Ê Produeir n 
Profanar 4 
E Proferir E) 
4 Profesar 4 
5 Profetizar 4 
> e Profesionalizar 4 
a Pr - Programar 4 
s di = Progresar .. s 
4 “e. Probibir n 
2 oiii, Proyectar 4 
u o - Prolferar 4 
4 o “o. Prolongar. u 
18 =) Prometer 5 
“2.20 Promover 5 
5 “ Promulgar 4 
Pronunciar 16 
4 Pronunciarse 7 
4 
4 Propagar RE 
6 Propiciar 16 
6 Proponer as 
16 Proporcionar. 4 
15 - Propulsar 4 
Prorrogar u 
4 oscrever ...... Proseriir 5 
6 (particípio irregular) 


Prosperar Prosperar 4 
Prosseguir Proseguir ss 
irregular) 
Prostituir Prostiruir ”% 
Prostituir.se..... Prosituisse 1.1... 7 
(pronominal) 
Protagonizar .... Protagonizar ...... 4 
Proteger Proteger.......... 26 
Protestar. Protestar 4 
Protocolar Protocolizar 4 
Provar Probar 4 
Prover .. Proveer “a 
(irregular) 
Provocar Provocar .....vvo 12 
Publicar Publicar . 2 
Pugnar Pugnar.. 4 
Pular... Ser cesevnineso 4 
Pulsar .. - Pulsar 4 
Pulular Pular ha 
Pulverizar Pulverizar 4 
Purgar Purgar sseria 
Purificar ...".... Purificar. -2 
Putrefazer ..... Pudrir....... a 
Girregular) 
Puxar le cagani pro 
E ca 
Quadrar Guadrar 4 
Quadriplicar .." Cuadriplicar 12 
Qualificar Calificar. 
Quantificar Cuansificar 
Quebrar .. Quebrar (romper)... 4 
Queimar Quemar a 
Queimar-se ..... Quemarse .. 7 
(pronominal) 
Queixar-se ...... Quejarse ... 7 
(pronominal) 
Querer Querer... as 
Ciregulas) 
Questionar ...... Cuestionar... 4 
Quilometrar..... Calcularkilómetros . 4 
R 
Rabiscar Garabatear 2 
Rachar. Rajar 4 
Raciocinar ."""” Raciocinar 4 
Racionalizar .... Racionalizar.... o 4 
Racionar Racionar 4 
Radiar Radiar - 16 
Radicalizar ..... Radicalzar......o. 4 
Radiodifundir ... Radiodifundir 6 
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Radiografar ..... Radiografiar 
Raiar 
Ralar 
Ralhar.. Regafiar 
Ramificar Ramificar 
Ranger - Crujir 
Raptar Raptar 
Rarefazer Ratefacer 
(irregular) 
Rascunhar Hacer un borrador. 
Rasgar Rascar 
Raspar. Raspar,rapar 
Raspar. Rapar 
Rastejar Asrastrar 
Rastrear Rastrear 
Girregular) 
Rasurar.. Tachar 
Ratear - Distribuir. 
Giregulao) 
Ratificar Ratificar 
Reabastecer ..... Repostar 
Reabilitar Rehabilitar.. 
Reabrir . Resbrir 
(particípio irregular) 
Reabsorver....... Resbsorber 
Reacender Avivar 
Readaptar. Readaprar 
Readmitir Resdmiir 
Readquirir ...... Recuperar 
Reafirmar....... Reafirmar 
Resecionar 
Renjustar 
Realear. 
Realizar 
Reanimar 
Reaparecer...... Resparecer 
Reaquecer ...... Recalentar . 
Reassumir Reasumir 
Reatar Reconiiar 
Reativar Reservar ....... 
Regver.......... Recuperar ..... 
Girregular / defecevo personal) 
Reavivar ........ Reavivar. 
Rebajar 
Rebatir 
Rebelar 
= Reventar 
Rebobinar 
- Arrastrar (coches) 
= Alborotar 
Rebuscar 
Recaer 
Recalear ooo 
Recapiralar 


BBasBaBaonauu 


6 BBEBasansa 


Recatar Recarar 
Recauchutar -... Recauchorar ... 
Recear Pecelar 
(regular) 
Receber. - Recibir 
Receitar Recetar 
Recensear. Censar 
(irregular) 
Recepeionar...... Recibir 
Rechear. Reliear... 
(isregula) 
Reciclar. Recicar 
Recitar.. | recitar 
Reclamar Reclamar 
Reclinar Reclinar 
Recobrar........ Retomar. 
Recobrar Recobrar 
Recobrir Recubrir 
(particípio iregular) 
Recolher - Recoges, recolecrar 
Recolocar Reponer 
Recomeçar ...... Recomentar.... 
Recomendar .... Recomendar 
Recompensar.... Tecompenser 
Recompor. Recomponer.... 
regular) 
Reconciliar...... Reconcilar 
Reconduzir...." neconducir 
irregular) 
Reconfortar ..... Reconfortar 
Reconhecer ..... Reconocer 
Reconquistar..... Reconquista 
Reconsiderar..... Reconsiderar 
Reconstituir.... Reconsttuir 
Recontar Recontar 
Recordar 
Recurrir 
Recortar 
Recostar 
Recrear 
Recrearse 
Recrear 
Recriminar 
Recrudecer 
Reclurar 
Retroceder 
* Recuperar... 
Recusar 
Regacrar 
Redistribuir ... Redisribuir 
Redobrar ....... Redobiar 
Redundar Redundar. 


saloBaaasta 


Reduplicar........ 12 


Red EA 
Reconstruir ....... 12 
Recditar Reeditar.... 4 
Reeducar Reeducar 2 
Recleger ....... Reelegir % 
(particpio irregular) 
Reembolsar ..... Reembolsar 4 
Reencarnar ..... Reencarar 4 
Reencontrar..... Reencontrar. 4 
Reescrever Reescribir 5 
Reestruturar .... Reestructurar 4 
Reexaminar .... Revisar. 4 
Reexpedir...... Reespedir m 
(irregular) 
Reexportar Rexportar + 
Refinar - Refinar ' 
Refletir . Reflejar 6 


(irregular) 
Reflexcionar . 
Refogar . 
Reforçar 
Reformar 


Reflexionar 

- Guisar 
Refortar 
Reformar . 
Reformular 
Refractar 

- Refrenar. 


Refrescar 
- Refrigerar 
Refugiarso 


Refulgir 
Refutar..iiiicooo 4 
Regar. ii. 
Regarear 1. 


Regatear 
(irregular) 

Regenerar..... 

Regenerar-se 
(pronominal) 


Regenerar 


Regenerarse 


Regir 
- Registrar 
Regocijar 
Reglar 
Regresar. 
Retroceder . 


SasaaB 


Reglameitar 
Regular . 
Regularizar 
Reimplantar 

- Reimponer 


Reimprimir 
(parnicípio irregular) 


Reimprimir... 


Reinar - Reirar 4 
Reincidir. Reincidir 6 
Reincorporar.... Fcincorporar .. 4 
Reintegrar Reineograr 4 
Reiterar =: Reiterar 4 
Reivindicar Reivindicar 2 
Rejeitar Rechazar 4 
Rejuvenescer.... Rejuvenecer.. 2 
Relacionar Relacionar 4 
Relampear Pelampaguear 24 
(defectivo impersonal 
Relampejar ..... Relampaguear ..... 24 
(defectivo impersonal) 
Relatar Relatar. ocre 4 
Relaxar . Relaar..iiiiiioo 4 
Relegar Relegar...ovovoioo 14 
Relembrar ...... Recordar 4 
Reler [E 
(irregular) 
Relevar Relevar. 
Relinchar Relinchar 
(defectivo unipersonal) 
Reluzir Relucir 46172) 
(defectivo impersonal) 
Remar Remar E: 
Remarcar Remarcar......... 12 
Rematar Rematar...cioioio 4 
Remediar . Remediar 7 
(irregular) 
Rememorar ..... Rememorar 4 
Remendar........ Remendar 4 
Remeter Remi. 5 
Remexer Revolver 5 
Remir. - Redimir . so 
(defectivo personal) 
Remoçar Remozar. ......... 13 
Remoer .. Remorder......... 28 
Ciregular) 
Remontar ....... Remontar 4 
Remover Remover....vciioo 5 
Remunerar....... Remunerar 4 
Renascer - Renacer 2 
Render Rendir 5 
Render-se ....... Rendirso 7 
(pronominal) 
Renegar. Renegar 
Renovar Renovar 
Renunciar....... Renunciar ....... 16 
Reorganizar.... Reorganizar ..... 4 
Reparar......... Reparar psd 
Repartir Repartir 6 
Repassar. Repasar 4 
Repatriar ....... Repatrar .. 16 
Repelir Repeler s7 
Giregular) 


Morfologia — Verbo (Abundante) (8 497) 299 ma 


Infinitivo Part. reg. Part. irreg. 
esconder escondido ESA 
esconso 
estender estendido extenso 
interromper interrompido interrupto 
nato 
nascer nascido ão 
pender pendido penso 
perverter pervertido perverso 
propender propendido propenso 
querer querido quisto'» 
refranger refrangido refrato 
remover removido remoto 
repreender repreendido repreenso 
resolver resolvido resoluto 
retorcer retorcido retonto 
revolver revolvido revolto 
romper rompido roto 
solver solyido soluto 
submeter submetido submisso 
subtender!? subtendido subtenso 
surpreender surpreendido surpreso 
tanger tangido tato (subst.) 
tender tendido'” tenso 
torcer torcido tono 


3º CONJUGAÇÃO 


Infinitivo Part. reg. Part. irreg. 
abstrair abstraído abstrato 

adstringir adstringido (não usado) adstrito 

afligir afligido aflito (subst. e adj) 
assumir assumido assunto (subst. e adj.) 
cingir cingido cinto (subst.) 

congir coagido concio 

coligir coligido coleto 

compelir compelido compulso 

comprimir comprimido compresso 


(10) Esconso é usado como subst. e significa compartimento aproveitado nos desvãos inclinados 
do teto do telhado. Como adjetivo (na significação de escondido, oculto) é hoje desusado, mas 
aparece na locução adverbial a esconsa, que significa ocultamente. 

(11) Usado só nos compostos benquisto e matquisto. 

(12) Não se confunda subtender (= estender por baixo de) com subentender (= admitir, supor 
mentalmente). 

(13) Bandeiras tendidas = destraldadas; ver a olhos tendidos 
míopes, para ver objetos longínquos. 


esforçar a vista, à maneira dos 


(irregular) 
Repicar 
Repisar 
Replantar 
Replicar 
Repor... 
irregular) 


Grregular) 
Reprovar 
Repudiar 
Repugnar 
Repulsar 
Reputar... 
Requentar 
Requerer. 
(irregular) 
Rescindir 
Rescrever 


(particípio irregular) 


Reservar 


Responsabilizar 
Ressabiar 


Ressentir . 
(irregular) 


-. Repugnar 


- Resguardar 


- Resignar 
 Resisir 


- Besurgir 


Repensar 
Repercutir 
Repetir 


Repicar. 
Recalcar.....o. 
Replantar... 
Replicar .. 
Reponer 


Reposar : 
Repoblar 
Reprender 
Represar. .... 
Representar 
Reprimir 
Reproducir 


poa 


BosaunBa 


Reprobar 
Repudiar 


Rechazar . 
Reputar 
Recalemtar 
Requerir 


Brasa 


Pescindir 
Resscrbir 


Reservar 
Resfriar 
Rescatar 


Residir 


Rezongar ..... io 
Resolver... 1... 
Respaldar... 
Resperar 

Salpicar 
Respirar 
Resplandecer 
Responder 
Responsa 
Desconfiar 
Resaltar 

Resarir .....ioos 
Besecar 

Reseneir 


Resonar ... 


Resucitar 
Restablecer 


BaBB EST 


Reter 
Retificar 


(irregular) 
Retransmitir 
Retratar 
Retribuir. 
Retroceder 
Retrucar 
Retumbar 
Reunificar 
Reunir 


Revalorizar ..... 


Revelar 
Revender 
Rever 
Girregular) 
Reverberar 
Reverdecer . 
Reverenciar 
Reverter 
Revestir 
(irregular) 
Revirar 
Revisar 
Revistar 


Revitalizar 


Reviver . 
Revocar 
Revogar. 
Revolucionar 
Revolver .. 
Rezar. 
Ridicularizar 
Rifar. 


Grregulas) 


= Rifar 


Restar 
Restaurar 
Resticuir 
Restringir 
Resultar 
Resumir 
Resbalar 
Cortar despedazar. 
Retardar. 
Retener 


Rectificar 
Retirar 
Rerocar 
Replicar 
Retraer 


- Retransmiir 


Retratar .... 


- Reventar 


Volver a ver 


Reverberar 


- Reverdecer 
|. Reverenciar 
- Reventir 


Revestir 


 Voltear 


Revisar. 
Inspeccionar 
Resitaliar 
Revivr 
Revocar 
Revocar 


- Revolucionar . 


Revolver 
Rerar 
Ridiculizar 


Rimar 


- Rir 


= Rayar 


Rivalizar. 
Rabustecer 


= Rozar 


=E EagBs 


Sosa snaBars sa 


ERR 


BBaBasaBasE q 


Rodar Rolar 
Rodar... Rodar 
Rodear. Rodear 
irregular) 
Rodopiar - Rodar. 
Roer...... Boer 
irregular) 
Rogar.. = Rogar... 
Romancear...... Romancear 
(irregular) 
Romper - Romper 
(particípio irregular) 
Roncar ........., Roncar 
Rondar .. Rondar. 
Ronronar Rontoncar 
Roscar Roscar . 
Rosnar.......... Rebuznar 
Rotular - Rotular 
Roubar Robar... 
Ruborecer. Ruboriar 
Ruborizar - Ruborizar 
Rubricar Rebricar 
Rugir oo... Rugir 
(defeciivo unipersonal) 
Rumar co tro 
s 
Saber . - Saber 
(irregular) 
Saborear. Saborear 
Crregular) 
Sabotar . Sabotear . 
Saciar Saciar..,. 
Sacramentar .... Sacramentar 
Sacrificar Sacrificar 
Sacudir . - Sacudir 
(irregular) 
Sair... Salir 
(irregular) 
Saldar .......... Saldar 
Salgar Salar 
Salivar Salivar 
Salpicar Salpicar . 
Saltar Saltar 
Salvaguardar.... Salvaguardar 
Salvar =. Salvar, 
(particípio irregular) 
Sambar - Bajlar samba, 
Sanar ... Sanar 
Sancionar Sancionar 
Sanear.......... Sanear 
Crregular) 
Sangrar .. Samgrar «e 


Santificar 

Sapatear 
Giregular) 

Saquear 


irregular) — 


Sarar 

Satirizar 

Satisfazer 
(irregular) 


(irregular) 
Segmentar 
Segredar 
Segregar 
Seguir 
(irregular) 
Segurar... 
Selar 


Selecionar . 


Semear 
Girregular) 
Semelhar 
Sensibilizar 
Sentar 


Sentenciar ... 


(irregular) 
Sentir... 
Girregular) 


- Samtificar 2 


Zaparear 15 
Saquear.......... 15 
Senar... 4 
Santizar. rs 
Satisfacer a 


Saturar... 4 
Seludar -... 19 


- Secar 12 


Seceionar 
Secularizar 


4 
- Secundar .... 4 
4 


Sedimentar 
Segueir in 


Segmentar........ 4 
Secretear 4 
Segregar .......i. 16 
Seguir . 


= Asegurar ici 


4 
delarco.svisasas À 
Seleccionar... 4 
Sembrar.......... 15 


Semejar 4 
Sensibilizar . 4 
Sentar 4 
Semenciar savas 


Semir...... s 


Separar 4 
Sepultar 56558 
Secuestrar ........ 4 
Ser 3 


Ser elogiado 


9 
- Serenar ...iiiiiio 4 
s 


Serpentear 


Sera 
Senir 


malhar 


- Acruar con sigilo 
- Significar.... 
 Silenciar 


Simpatizar. 
Simplficar 
Simular 


4 
4 
2 
6 
Simbolizar 4 
bi 
2 
4 
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Supor... + Suponer 4 = Tipificar 12 (irregular) 
. sopas 4 regia 4 neo ta Grim 4 
Fr eme seneetii e Tempo o Ds. 6 
Suprimir ++ Suprimir. é Titubear 15 (irregular) 
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- Entrenar 4 
Tembar s 
Trepar 4 
== Trepidar.. 4 
- Trasnochar “ 
- Triangular 4 
Tributar 4 
Tejer. 4 
Trincar 12 
Triplicar 2 
Teipular 4 
“riturar 4 
Triunfar 4 
Cambiar. 16 
Troperar 19 
2 Trotar. 4 
- Tovar 4 
Tronar » 
(defectvo impersonal) 
Truncar Truncar ,. 12 
Formar tumulto... 4 
Enturbiar 4 
Tutelar... 4 
u 
Ufanar Ufanar .4 
Uivar - = Aullr. E 
(defectivo unipersonal) 
Ulcerar 4 
Ultimar 4 
Virajar 4 
Sobrepasar 4 
eesiioo Ululate ooo 4 
Ungir Ungi - 8 
(defectvo personal) 
Unificar - Unificar . 2 
Uniformizar.... Uniformizar 4 
Unir Unir... 6 
Universalizar.... Universalizar 4 
Untar . Untar . 4 
Urbanizar ....... Uibanizar 4 
Urbanizar-se .... Urbanizarie 7 
(grononinay 
Urdir Urdir .. nn: 
Urgir .......... Urgir 46(52) 
(defectivo unipersonal) 
Urinar - Orinar 4 
Urinarse ....... Orinarse 7 
(pronominal) 
Urrar = Ragir 4 
Usar... Usar. 4 
Usufruie Usufruciar......o 74 
Usurpar....."".) Usurpar es A 


Utilizarse 
Cpronominal) 


Vagabundar ..... Vagabundear 
Vaguear . Vaguear 
(irregular) 
valer ......0.0.. Valer 
Ciregular) 
Validar. Validar 
Valorizar........ Valorizar (valorar) 
Vangloriar Vanagloriar .. 
Vaporizar ....... Vaporizar .... 
Variar. - Variar... ooo 
Varrer Barrer .....o 
Vedar Vedar 
Vegotar Vegerar. 
Veicular” Transe oram 
medio. 
Velar velar 
Vencer - Vencer 
Vendar Vendar 
Vender Vender 
Venerar Venerar . 
Ventar Hacer viento 
(defectivo impersonal) 
Ventilar Ventlar 
Ver. ver. 
Úrregular) 
Veranear........ Verancar 
(irregular) 
Verbalizar....... Verbalizar es 
Verdejar Verdear ........ 46 (8) 


(defectvo unipersonal) 


Verificar 
Versar 
Versejar 
Verter. 
Vest 


Vetar 
Viajar 


Viciar 


- Verificar - 


(irregular) 
corres Vitae 


* viciar 


Verificar... 
Versar... 


Verer 
Vestir 


Viajar 
Vibrar. 


Vidriar 
Vigiar 
Vigorizar” 
Vilipendiar 
Vineular . 


Vengar 
Violar 
Violemar 
Venir 


Voltear 
Tener visibilidas 
- Tenervisiones 
- Visitar 
Vislumbrar 
Inspeccionar . 
Visualizar 
Vitalizar 
Vitrificar. 
Vivir 
sorria Volar 
Nocalizar....”""” vocalizar 
Vociferar Vociferar 
Noltar........... Volver. 
Noltear... "O voltear 


Vomitar......... Vomitar 
Notar... 7. votar 


TosaBuBaaBansas 


4 
Vulgarizar Vulgarizar 4 
Vulnerar .."."... Vulnerar 4 
x 
to gi q 
Xeretar «. Chismorrear, 

Xerocar Fotocopiar 

Xingar Insular 

z 

EPE e 
Zangar Enfadar . 
Zanzar.......... Vaguear 

Zarpar. Zarpar .. 

Betar .. ii) Vigilar 
Zombar......... Burlar (o 
Zumbir Zumbar 

(defectivo unipersonal) 

Turear.. coros Rebeimir 

(defecivo unipersonal) 


ESPANOL - PORTUGUÉS 


A 
Abandonar Abandonar ...... 4 
Abamicar 4 
Abarcar 2 
Abarcar % 
Abarrotar 4 
Abastecer 2 
Abrir 5 
Abdicar. 2 
Abismar 4 
Ablandar Ea 
Ablandar...... 4 
Ablandar q 4 
Aboferear -. Esbofetear. 15 
(irregular) 
Abogar.... 0.0... Advogar .u 
Abolir Abolir A 
(irregular) 
Abominar ....... Abominar 4 
Abonar ......... AbOnAr. 4 
Abordar.......... Abordar 4 
Abortar Abortar 4 
Abotonar......... Abotoar 2» 
Abrasar Abrasar 4 
Abrasilefiar Abrasileirar 4 
(utilizar elementos dela cultura brasilia) 
Abrazar -B 
Abreviar 16 
Abrigar Er 
Abrigar 4 
4 
E! 
6 
(particípio lrregulao) 
Abrochar Abrochar 4 
Absolver. Absolver s 
Absorber Absorves s 
Abstenerse........ Abster (irregular) . 1 
Abstraer “Abstrair & 
Abundar Abundar 4 
Aburquesarse Aburguesar 4 
Abusar....ecooooo AbUSAr ooooiiooo 4 
Acabar. Acabar... 4 


Acalorar . 
acampar 
acariciar 
Acariciar 
Acatar 
Acceder 


Arcidentar 
Aecionar 
Aceitar 
Acelerar. 
Acentuar 
Aceptar 
Acerearse. 


Acertar 
Aclamar 
Aclarar 
Aelimatar 
Acoger 
Acoger 
Acolchar 
Acometer. 
Acomodar 


Acomodarse 


Acompafiar 
Acondicionar 
Aconsejar 
Acontecer 


Acoplar 
Acordar 
Acostar 
Acostarse 


Acostumbrar 


Acrecentar 
Acreditar 
Acivar 
Actualizar 
actuar . 
Actar 


Acalorar 4 
Acampar .. 4 
Afagar E) 
Acariciar ....... 16 
Acatar 4 
Aceder... 5 
(particípio irregular) 
Acidentar 

Acionar 


a 
4 
- Areitar 4 
- Acelerar. (0. 4 
4 
a 


Acentuar 
Aceitar 
Aprochegarse  14(7) 
(pronominal) 

Acertar. 

Aciamar 

Aclarar. 

Aclimatar 
Aconchegar.. 
Acolher 

Acolchoar 
Acometer. 
Acomodar 
Acomodar-se 
(pronominal) 
Acompanhar 
Acondicionar 
Aconselhar 
Acontecer ... 
(efectivo unipersonal) 
Acoplar . 


sanBafsras 


É 
vara Rana 


Ê 
ê 


Ê 


Acuar........... Contracenar 
Acruar con sigilo... Sigilar 
Acuchilar Esfaquear 
Giregular) 
Acudir Acudir 
Grregular) 
Acumular Acumular 
Acusar Acusar ... 
Achatar Achatar ..... 
Adaprar Adaptar 
Adaprarse Adaptar-se 
(pronominal) 
Adecuar Adequar 
Adelantar Adiamtar .... 
Adelantarse ...... Adiantar-se 
fpronominal) 
Adelgazar Emagrecer 
Adentrar . Adentrar 
Adherir . Aderir (irregular) 
Adicionar -....... Adicionar 
Adiestrar Adestrar . 
Adivinar Adivinhar 
Adjetivar Adjetivar .... 
Administrar Gerenciar 
Administrar... ... Administrar .. 
Administrar Gerir. 
Grregular) 
Admirar. 
- Admirarse .... 
(pronominal) 


Adulterar 
Advert 


(pronominal) 


AMligir. 


o) 


FosaraBBca 


BBlaaa 


s2 


Afiojar 
Afiorar 
Ante. 
Afrancesar 
Africanizar 
Afrontar 


Agachar... 


Agacharso 


Agarrar 
Agenciar 


Agigantar 


Agilizar 


Agitar . 


Agitarse 


Aglomerar 
Aglutinar 
Agonizar 
Agotar 
Agraciar 
Agradar 
Agradecer 
Agravar 


Agredir ..... 


Agregar 


Agremiar.. 


Agrisar. 
Agrupar 
Aguantar 
Aguar 


Aguardar.. 


Agujerar 
Agujerar 
Agujerar 


Aguzar. 
Ahecrojar. 


Ahogar . 
Ahorcar 
Ahorrar 


Aluyentar. 


Airear 
Aistar 
Astor 
Ajustar. 
Alabar 
Alaciar. 


Alardear ..... 


Alarmar 
Albear 
Albergar 
Alborotar. 
Alhororar 
Alcanzar 


= Afrouxar 
- Morar 


Anuir 


Afrancesar 


Africanizar 
Afrontar 


- Agachar 


Agachar-se 
(pronominan) 


- Agarra 


Aleanzar 
Aleoholizar 
Alegar 
Alegorizar 
Alegrar 
Alegrarse. 


Alejar 
Alejarse 


Alentar 
Alertar 
Aletear. 
Alfabeizar. 
Alfombrar 
Aliarse 


Alienar 
Aligerar 
Alimentar 
Alimentarse 


Alincar 
Alisar 

Alistar 

Aliviar .... 177 
Aliviar uma opresión 
Almacenar 
Almacenar 
Almohadilar. 
Almorzar 
Alojar 
Alojarse 


Alterar 
Altercar 
Alternar... 
Alucinar 
Aludir 
Alumbrar 
Altar... 
Allegar. 
Amaestrar 
Amamantar.. 
Amancebarse 


Atingir s 
Aleoolizar 4 
Alegar u 
Alegorizar 4 
Alegrar 4 
- Alegrar-se * 
(pronominal) 

Afastar. ii 4 
Afastar-se 7 
(ronominan 

Alentar.. + 
Alertar 4 
Esvonçar . E 
Alfabetizar s 

- Atapetar 4 
Aliar-se 7 
(pronominal) 

Alienar 4 

- Aligeirar 1.117] 4 
Alimentar 1] 4 
- Alimentarse ..] 7 
ronomira 
- Alinhar 4 
Alisar. 4 
- Alistar UI 4 
Aliviar 16 
Desoprimir....) 6 
Estocar 2 
Armazenar 4 
Almofadar. 5 
Almoçar 3 
- Mojar...! II] 4 
Alojar-se ? 
Gpronominal) 
Alterar E: 

--. Altercar a 
- Alternar... 4 
- Alucinar 11] 4 
Aluair.. III] 6 
-- Alumiar .) 177] 16] 
- Alçar ses Tê 
Achegar ... 4 
Amestrar (1.0 q 
Amamentar (4 


- Amancebarse ... 7 


Cpronominal) 


- Alvorecer... 47(25) 


(defectivo impersonal) 
Amanhecer ... 47(25) 
(defeccivo impersonal) 


Amansar 


4 
- Amar a: 
- Amargar ... 14 
4 
4 


Amarelar 


- Amarrar. 


Amasar 
Ambicionar 
Ambientar 


Ambientarse | 


Amedrentar 
Amedrentar. 
Amenazar 
Amenizar 
Ameraliar 
Amigar 
Amnitiar 
Amolar 
Amoldar” 
Amoldar 


Amoldarse 


Amontonar 
Amordazar 
“Amorriguar 
Amontizar 
Amotinar. 
Amparar 
Ampliar 
Amplificar 
Amputar 
Amueblar 
Amurallar 
Analizar 
Anarquizar 
Anelar 
Andar 
Anestosiar 
Anexar. 
Angular 
Anguseia 
Angustiarse 
Anholar 


Anidar 
Anidarse 


Animar 
Animaçse 


Amiquilar 
Anochecer 


Anotar. 
Ansiar 

Anteceder 
Amteponer 


Anticipar 
Anvciparse 


Amassar 


- Ambicionar. 


Ambientar 


- Ambientarse 


(pronominal) 
Amedrontar 
Apavorar 
Ameaçar 
Amenizar. 
Metralhar 
Amigar.. 
Anistiar 


- Amolar. 
- Amoldar 

- Moldar...... 
- Amoldar-se 


(pronominan 


- Amontoar .... 
- Amordaçar ... 


Amortecer.. 
Amortizar . 
Amotinar 


Murar 
Analisar. 
Anarquizar 
Ancorar 


(pronominal) 
Animar. 
Animar-se 
(pronominal) 


- Aniquilar. 


4 
7 


4 


Anoitecer... a7(25) 


(defectivo impersonal) 


Antecipar-se 


(pronominal) 


Antipatizar 
Antojar 
Anular 
“Anunciar 
Anunciar 
Apaciguar . 
Apadiinar 
Apagar, 
Apagar 
Apagarse 


Aparear 
Aparecer 
“Aparentar 
Apartar 
Apasionar 
Apasionars. 


Apedrear 
Apegar 
Apegarse 


Apelar 
Apenar. 
Apostar 
Apetecor 
Aplacar 
Aplanar 
Aplastar 
Aplastar. 
Aplastarie 


Aplaudir 

Aplicar 

Aplicar nome. 
clarura 


Aplicarse 


Aplomar 
Apodar 

Apoderar 
Apoderarse 


Aportar 

Aportuguesar 
(utilizar clementos 
de la cultura 
portuguesa) 

Apostar 

Apostolizar 

Apostrofar 

Apoyar... 

Apoyar. 

Apoyar 

Apreciar 


Apagar-se .... 7 
Acasalar 


(pronominar) 
Apelar ... 


E: PN 


(pronominal) 
Aplaudir 5 
Aplicar........0 12 

4 


- Nomenclaturar 


Cpronominal) 
Aportar . 4 


Aportuguesar.... 4 
Apostar ... 4 
Apostolizar. 4 
Apostrofar 4 
Apoiar 16 
Escorar ....( 0 4 
Encostar ... “ 
Apreciar ........ 16 


Apreciar ... 
Aprehender 
Aprender 
Apresurar 
Apresurar 
Apretar 
Aprisionar 
Aprobar 
Aprontar 
Apropiar 
Apropiarse. 


Aprovechar 
Aprovecharse 


Aprovisionar 
Aprovisionar 
Aproximar . 
Apumtar 
Apuialar 
Apurar..... 
Aquietar 


Arabizar 


Arafar 


Argumentar.., 
Aristocrtizar 
Armar 
Armarse. 


Acmonizar 
Aromatizar 
Arponar 
Arquear 


Arraigar 
Arrancar 
Acrastrar 
Arrastrar 


Arrastrar(oohes) 


Arrebatar 
Arreglar 
Arreglar. 
Arreglar 
Arregiar 


Arreglarse (11111 


Arremangar 
Acremeter 


- Aparamentar 


- Arquivar 
- Arder 


- Armar.se 


A Arquear 


in 


(pronominal) 
Aprovisionar 


Aproximar 
Apontar... 
Apunhalar. 
Apurar 
Aquietar 
Arabizar 
Arranhar 
Arar 
Arborescer 


Argúie O 
Grregular) 
Argumentar 
Aristocratizar 


ses duabranassasasa 


(pronominal) 
Harmonizar ..... 4 
Aromatizar 4 
Arpoar . 20 


irregular) 
Arraigar... u 
Arrancar ...... 12 
Rastejar 


spa 
= Arrastar 4 
2 


Rebocar....... (1 
Arrebatar .....o 4 
Ajeitar . 4 
Arrumar .... 1) 4 
Arranjar ....iio 4 
Consertar 4 
Ajeitar.se z 
(Pronominal) 

Arregaçar ....... 13 


- Arremessar...... 4 


Astilar (vidrio) ... 


- Amassar 
Enrugar...... 0 
Arruinar 
Malir....siriiioo 9 
(defecnivo personal) 
Acalentar 


s 

4 

2 

4 

- Arroja... iiiiio 4 
a 

4 

4 


Articular .... 4 
Assalariar 16 
Assaltar 4 

AMME e rerireaes É 
Ascender........ 5 

- Assear seus 5 
(irregular) 

- Assediar 16 
Segurar .. (ii 4 
Assegurar 4 
Assemelhar. 4 
- Assentar ....... 4 

Gpartcipio irregular) 

Assentir......... S6 
Grregular) 

Assassinar 


atestar 
Atinar 

Atizar 
Atolondrar 
Atollar 
Arormentar . 
Atormentarse 


Atorniliar 
Atorailtar 
Arormilar 
Atacar 
Atraer 


Atragantar. 
Atragantarse 


Atrasar 
Aravesar 
Atribuir 


Asribolar 
Acrofiar 
Arropellar 
Aturdir 

Aurdise 


Anditar 
Augurar 
Aullar 


Aumentar 
Aureolar 
Ausentarse 


Antemtificar 
Autoanalizarse 


Automatizar 
Autorizar 
Auiliar 
Avanzar 
Avasaliar 
Avemeajar.. 
Aventurar 
Avenmurarse. 


Avergonzar 
Averiar 
Averiarse 


averiguar 
Aviar 
Avisar 
avistar 


+ Arestar ua er 
Atinar.. Ayudar Ajudar 
Air pri Jojuar 
Atolar pi la 
Arormentar Peri Art 
Aormetar e Pinda Aula” 

mia a Ara Asanhar 
Aparafusar 111] 4 

- Atarraxar 4 B 
pr ú = ——— 
pri & aber. nadar 4 
Grega Babes Babarao 
Enpuogae...... 1 Coronomiai 
: Engasgarse Bar samba... Sae 
Corona jar Ababar 

edi Bar Baixar 

| Aeravessa 11111] À Bj Descer 
pt enc Balancesr 
fred Grega 

4 Bau halbuciar 
16 Bambolear Bambolear 
x Bafiar.... Banhar.... 
é Dtare Banar-se 
? (pronomina) 
raiar Baratear 
$ Ciregula) 
: Barbariar tar 
aco Dbe 1.77 ppedarie 
(dee irao esa 
Aumentar 4 Barmizar Envernizar 
Aureolar : ir ti 
premio Basa Raseme 
Corona regula 

o Auta... 12 ear pe ndo 

| Autonnalianis:. 7 e. 
Correm ai 
Antomatzae..... 4 ia 
Autoriza!!! é Beber? 
Anmiae 111111] 16 Rc: 
Avançar... B decir 
Avassalar 4 po 
Avantajar + Bendecir 
Aventurar . 4 Beneficiar 
Aventurar-se 7 Bermojear 
(erononina ma 
Envergonhar 4 Besar 
Avariar... 16 Besuquear 

- Avariarse ee 7 Bifurcar 
(ornemina Biograa: 

- Averiguar z Blanquear . 

Aviar. 16 quear 
Avisar. a 
Avistar .... + 


BeBBaaa SÊ EBuanas 


Blasfemar 
Bloquear . 


Bobear, 


Boicotear 
Hombardear 


Bombear 


Bonifcar .. 
Borbolha 
Bordar 
Bostezar” 
Brillar 
Brindar 
Bromear 
Broncear 


Brotar 
Bucear 


Barlar (7 
Burlar . 


Cacarear 


Caducar (envejecer 
para personas) 


Caer. 
Coer. 


Cagar.. 
Calafatear 
Calcar 
Caleificar 
Calcular 


Calcular hlômeros 


Calentar 
Calentar 
Calentar 
Calificar. 
Calibrar. 
Caligrafiar. 
Calmar 


q 
15 
15 
Boicotar. 4 
Bombardear 15 
(irregular) 
Bombear 15 
(irregular) 
Bonificar... 2 
Borbulhar . 4 
Bordar . 4 
Bocejar |. 4 
Brilhar 4 
Brindar 4 
Caçoar E 
Bronzear 15 
Lrregular) 
Brotar. “6 (4) 
(defectivo unipersonal) 

- Mergulhar...... 4 
Zombar 4 
Burlar 4 
Burocratizar. 4 
Buscar... 2 


- Cavalgar .. u 
Cabecear 15 
(irregular) 

Caber .. » 
(irregular) 

ar .... 46(4) 
(defectivo unipersonal) 
Saducar....... 2 
Esborrachar..... 4 
Cair... s 
(irregular 

- Cagar io 14 
Calafetar 4 
Calcar, 2 
Caleificar 2 
Calcular 4 
Quilometrar 4 

ES 
4 
4 

EA 
4 
4 
4 


159 


calzar 
Calzarse. 


Callar 
Callar 


Callas... 


Cambiar 
Cambiar 


Cambiar (dinero) 


Caminar 
Camuflar 
Canalizar 
Cancelar . 
Cancerar 
Canonizar 
Cansar 

Cantar 

Capacitar. 


Capacitar. 


Capitalizar. 


Capitancar 


Capotar 
Captar 
Capturar 
Caracterizar 
Carbonizar . 
Carburar 
Carcajear 
Carear. 


Carga. 
Caricarurizar 
Carraspear 


Casar 
Casarse 


Castigar 
Castrar 
Castrar 
Catalogar 
Categorizar 
Carequizar 


Catolizar ... 


Causar 
Cautelar 
Caneriear 
Cautivar 
Cavar 
Caviar 
Carar 
Cebar. 
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(pronominal) 
Calar. 


|" Emudecer 


Calar-se 


(pronominal) 
Mudar 


- Destrocar . 


Cambiar... 


- Caminhar 


Camuflar 
Canalizar 
Cancelar 


- Cancerar 


Canonizar 
Cansar . 
Cantar 
Capacitar 
Capacitar-se 
(pronominal) 


Cariar........ 46(16) 


(efectivo unipersonal) 
Carregar 


- Caricaturar. 


Pigarrear. 
Grregular) 
Casar 
Casarse 
(pronominat) 
Castigar 
Capar... 
Castrar. 


1! 


1 


4 
5 


Coder 


Cegar 
Celebrar 


Censutar 
Centellear 
Centralizar 
Cemtrar ..... 
Centrifugar 
Cepilar 
Cercar 
Cercenar 


Cerrar 
Certficar 
Cesar... 
Chamuccar 
Chamajear 


Chartar 
Chartar . 
Chicotear 


Chicotear 


Chicotear. 
Chifar.... io 
Char 
Chullar 
Chullar 
Chismear 
Chismear. 
Chismorrear 
Chispear 
Chocar. 
Chocar. 
Chorrear 
Chupar 
Chutar. 
Cicauizar 
Cifra. 
Cimentar 
Cinematografiar 
Cimvitar 
Circular 
Circundar 
Circunnavegar. 
Circunseribir 


Citar 


ceder 
Cegar 
Celebrar 


- Jantar, 


Cear . 
Girregular) 


Recensear . 
Grregular) 


Girregular) 
Fechar 

Certifica 
Cessar . 


- Circunserever 
(participo irregular) 
Citar 


Civilizar 
Clamorear 
Clarear 


Clasificar. 
Clavar o 
Climatizar 
Cosccionar 
Condyuvar. 
Coagular 
Cobrar 
Cocer. 
Cocinar 
Codear. 
Codear 
Codiciar 
Codificar 
Coexistir 
Gogitar 
Cohobitar . 
Coincidir 
Coincidir 
Cojear 
Cojear 
Colaborar . 
Colar (htrar) 
Coleceionar 
Colectar 
Colgar . 
Colgar 
Coligar 
Coligarse 


Colocar 
Colonizar 
Colorear 
Colorear 


Combatr. 
Combinar . 
Comedir 


Comentar 


Comenzar 


Comer... 
Comereiatizar 
Cometer 
Compadocer 
Compadecerse 


Comparar 
Comparecer 


Compartimentar 


Compartir 
Compartir 


4 
4 
ari 
2 
4 
4 
s 
4 
4 
é 
5 
.s 
2 
4 
13 
2 
5 
4 
a 
4 
6 
“2 
1 
4 
2» 
4 
4 
4 
ecoa 
u 
7 
4 
4 
' ' 4 
- Colorir... (1... ii go 
(defectvo personal) 
Combater . s 
Combinar 4 
Comedir .. » 
(efectivo impersonal) 
Comentar ...... 4 
Começar .... "3 
Comer ...... 5 
Comercializar ... 4 
Cométer 5 
Gompadecer...'. 25 
Compadecerse .. 7 
(pronominal) 
Comparar 4 
Comparecer ES 
Compartimentar . 4 
4 
4 


Comparir 
Compenetrar 
Compensar 
Competir 


Compilar 
Complacer 


Complacer 


Complementar 
Completar 
Complerar... 
Complicar . 
Componer 


Comporta. 
Comprar 
Comprender 
Comprinir 
Comprobar 
Comprometer . 
Computar 
Computarizar 
Comulgar 
Comunicar 
Concatenar 
Concebir 
Conceder 
Concentrar 
Concepruar 
Concernir 
Conciliar. 
Concluir 
Concorda 
Concrerar 
Concurrir. 
Condecorar 
Condenar 
Condensar 
Condescender 
Condicionar 
Condimentar 
Condoler . 
Condui 


Conectar 
Confabular 
Confeccionar. . 
Confederar 
Conferenciar 
Conferir 


Confesar 
Confiar 


- Conceituar 


Concernir 
Conciliar 


Conduzir... 


irregular) 
Conectar 


- Confabular 


Becncaansa LHE rauwa 


Configurar - Configurar 4 
Confinar Confinar 4 
Confimar Confirmar 4 
Confiscar Confiscar. 2 
Confitar Confeitar 4 
Conflagrar. Conflagrar 4 
Conformar Conformar ...... 4 
Conformarse ...... Conformar-se.... 7 
(pronominal) 
confortar .. Confortar ....... 4 
Confraternizar .... Confraternizar... 4 
Confrontar Defrontar . 4 
Confrontar . Confrontar 4 
Confundir Confundir (lo 6 
Confundirse Embananarse ... 7 
(pronominal) 
Congelar Congelar 4 
Congestionar. ..... Congestionar 4 
Conglomerar Conglomerar 4 
Congratular...... Congratular ..... 4 
Congregar Congregar....... 14 
Conjeturar Comjeturar 4 
Conjugar - Conjugar 14 
Conjurar Conjurar ......1o a 
Conmemorar Comemorar 4 
Gormaver Comover 5 
Conmutar Comutar 4 
Connotar - Conotar 4 
Conocer. Conhecer . 2 
Conquistar Conquistar 4 
Consagrar Consagrar....... 4 
Conseguir Conseguir ....... 55 
(regular) 
Consemti. Corsentir s 
(irregular) 
Conservar Conservar 4 
Considerar Considerar 4 
Consignar . Consignar . 4 
Consistr Consistir 46 (6) 
(defecriva unipersonal) 
Consolar Consolar 4 
Consolidar Consolidar + 
Consonar - Consonar. 4 
Conspirar Conspirar 4 
Sonstar .. "constar ” 
(defectivo impersonal en l sentido de 
“sabe-se” “dize” 
Constatar - Constatar . 4 
Consternar Consternar 4 
Constipar. Constipar 4 
Constiparse. Constipar-se. 7 
(pronominal) 
Constitui .. Constituir ” 
Constrefir Constranger »% 
Conseruir Construir na 
(irregular) 


162 


Consultar 
Consumir. 
Consumirse 


Contabiizar 
Contactar ... 
Contagiar 
Contaminar 
Contaminar. 
Contar 
Contemplar 
Comtemporizar 
Contener 


Contentarse 


Contestar 
Continuar 
Contornear 
Concorsionarse 


Comtrabalancear .. 


Contradecir 
Comraer 


Contrapesar 
Contraponer 


Contrariar 
Contrastar 
Contratar 
Comribuir 
Controlar 
Controvertir 
Gonturbar 
Contusionar . 
Convaleçer 
Convencer 
Conventr 


Consultar 
Consumir 
Consumir-se | 
(pronominal) 
Contabilizar 
Contatar 


(irregular) 


- Contentar-se 


Cpronominal) 
Contestar 
Continuar 
Contornar 
Contoreer 


Contrabatançar . 


Contradizer 
(irregular) 


Convalescer 
Convencer... 
Convir 


(irregular) /(defectivo impersonal 
enc sentdo de “ser conveniente”) 


Converger 
Conversar 


Conversar 
Convertr. 
Comvivir 
Comvocar 
Convulsionar.. 
Cooperar 
Coordinar 
Copiar 
Copular 
Coquetear 
Comear 


- Conversar 
- Converter 


Conviver 


co se 


Usa 


Coronar. 
Corregir... 
Correr 
Corresponder 
Corresponderse. 


Corroer 
Corromper. 
Conar 
Cortar 
Conar 
Cortejar. 
Cosechar 
Coser. 
Coser 
Gostar .. 
Costear 
(navegar) 
Costear 
(patrocinar) 
Gorizar ... 
Crecer . 
Greer 


Criar... 
Cristalizar 
Cistianizar 
Criticar 
Cromar 
Cronometrar 
Crucificar 
Cru 
Cruzar 
Cuadrar. 
Cuadriplicar 
Cuajar . 
Guamtficar 
Cubrir 


Cuchichear ... 
Guestionar 
Cuidar 
Culminar. 
Culpar 
Cultivar 
Cumplimentar 
Cumplir 
Curar. 
Cursar 
Curtir 
Curvar 


Coroar 
Corrigir 
Correr 


- Corresponder 


Sorresponder-se 


(pronominal) 


(irregular) 
Custear 
Grregular) 


Quadrar 
Quadriplicar 
Coalhar .. 
Quantificar. 


- Cobrir sã 
(particípio irregular) 
Cochich; 


auagB 


BaBaaBEsaBaaZ ba 


e 


Danzar, 
Dar 


Dat ânimos 
Dar indicios. 
Dar indulgencia 


Debilitar 
Debutar 
Decaer. 
Decantar 
Decapitar. 


Declamar 
Declarar 
Declinar 
Decodificar 
Decorar 
Decrecer 
Decret 
Dedicar 
Dedueir 


Decueir (dinero) 
Defecar 
Defender. 
Deferir 


Definir. 
Deformar 
Defraudar 
Defraudar 
Degenerar 
Deglurir 
Degoliar 
Degradar 
Degradarse 


Degustar 
Deificar 
Dejar . 
Delatar 
Delegar 
Deleitar 
Deleitar 
Deleitarse | 


Deleitarse 


Dançar 
Dar 


(irregular) 
Encorajar 


- Indiciar 


Indulgenciar 
Palestrar 
Debater 


- Dever 


Definhar 
Debilitar 
Debutar 


regular) 
Debitar 
Defecar 
Defender 
Deferir 
(irregular) 


- Definir 


Deformar . 


Deleuear 
Delimitar 
Delinear 


Detinquir. 


Delirar 
Demandar 
Demarcar 
Democratizar 
Demoler 
Demorar 
Demorarsc 


Demostrar 
Denegar 


Depender. 
Depilar 
Deplorar 
Deponer 


Deportar 
Depositar... 
Depreciar 


Depreciarso 


Depredar 
Deprimir 
Depurar. 
Derivar 
Dertamar 
Derramar 
Derrapar .. 
Derretir 
Derrotar 
Derrotarse 


Derrumbar . 
Desabotonar . 
Desabrigar 
Desabrochar 


- Depositar . 


- Depreciar-se 


Soletrar 4 
Delimitar 4 
Deliniar......... 15 


(defectivo personal) 
Delirar dh 
Demandar. 4 
Demarcar ....... 12 
Democratizar.... 4 
1 
4 
7 


Demolir 8 
Demorar 

Demorar-se 
(pronominal) 
Demonstrar 4 
Indeferir ....... 57 
irregular) 

Denominar 


! 
ft 


(irregular) 
Deportar 


Depreciar 


Cpronominan 


E 
E 
ã 


Derrotar.se 


Derrubar 


854 


Desacreditar 
Desacredlitarse 


Desactivar 
Desafiar. 
Desafinar 
Desagradar 
Desagregar 
Desaguar 
Desahogar. 
Desahogar. 
Desajustar 
Desalentar 
Desalojar 
Desamarrar.. 
Desamparar 
Desanciar 
Desandar 
Desanidar 
Desanimar. 
Desaparecer . 
Desaparecerso 


Desapasionar. 
Desaprobar 
Desapropiar.. 
Desapuntar 
Desarmar. . 
Desarraigar 
Desarregiar 
Desarrestar 
Desarrollar 


Desarrugar 
Desarrugar ... 


Desarticular. 
Desatar 
Desatender 
Desatinar 
Desatracar.... 
Desautoricar 


Desbloquear 


Desbordar... 
Descabellar 
Descaliicar 
Descalear. 


Descansar 
Descargar 

Descarmar 
Descarriar 


Desaguar.. 


- Desafogar 


Desajustar .. 
Desalentar . 
Desalojar 
Desamarrar 
Desamparar 


(pronominal) 
Desapaixonar 
Desaprovar 
Desapropriar 
Desapontar 
Desarmar . 
Desarraigar . 
Desarranjar 
Desajeitar 


- Desenvolver 


Desamassar 
Desenrugar 
Desarticulas 


- Descalçar .... 


(particípio irregular) 
Descansar 
Descarregar 
Descarnar.. 
Descarreirar. 


sBasasasas a Ba NE 


Descarrilar 
Descartar. 
Descarrarse 


Descascarar 
Descender 
Descentralizar 
Descerrajar 
Descifra 
Desclavar. 
Descodificar 


Descolorar...... 


Descomponer 
Desconcentrarse 
Desconcertar 


Desconfiar. 
Desconfiar. 


Desconsiderar 


Desconsolar...... 


Descontaminar . 
Descontar 

Descontentar 
Descontrolar 
Descontrolarse 


Descoser 
Descoser 
Desereer 


Describir 


Descristianizar 
Descruzar 
Descuartizar 
Descubrir 


Descuidar 
Descuidarse . 


- Desembalar . 


Arrombar 
Decifrar 


- Despregar 


Descodificar. 
Descolorir 
(efectivo personal) 
Decompor 
(irregular) 
Desconcentrar-se 
(pronominal, 
Desconcertar 


- Ressabiar 


Desconfiar 
Degelar .. 
Descongelar . 


- Descongestion: 


Desconhecer. . 
Desconsiderar 
Desconsolar.... 
Despoluir 
Descontar 
Descontentar 


- Descontrolar 


Descontrolar-se 
(promominal 
Descosturar 
Descoser 
Descrer 
(irregular) 


ques Bas bs asda 


(participo irregular) 


Deseuidar 


- Descuidar-se 


(pronominal) 


“ Desdizer 


(pronominal) 


- Desejar 


Desembrulhar 


Desembararar 
Desembarazarse 


Desembarcar. 
Desembocar . 
Desembolsar 
Desemblsar 
Desembriagar 
Desembuchar 
Desempacar 

Desempapelar 
Desempatar. 
Desempeiar 

Desencadenar . 
Desencadenar 


Desencajar . 
Desencajonar 
Desencalar . 
Desencaminar . 
Desencantar . 


Desenfurecer..... 


Desenganchar 
Desengaiiar 
Desengrosar . 
Desenlazar 
Desenlutar 
Desenredar 
Desentedar 
Desenrolar 
Desenroscar 
Desentender 
Desentenderse. . 


Desenterrar 
Desentraiar 
Desecuilibrar 
Deserar . 
Desesperanzar 
Desesperar 
Desestabilizar 
Destacar... 
Desfalecer 
Desfavorecer 
Desfigurar 
Desflar 
Desforar 
Desgastar 
Desgastarse 


- Desembaraçar 


(pronominan) 
Desembarcar 
Desembocar 
Desembolsar 
Desensacar 


- Desembriagar 
- Desembuchar 


Desempacotar 
Desempapelar 


o Desempatar 


Desempenhar. 
Desacorrentar . 
Desencadear 
irregular) 
Desencaixar 


Desentender-se 


Desenterrar 


z Bancas 


vara BB 


Deshacer 


Deshacer . 
Deshebrar 
Desheredar 
Deshideatar 
Deshonrar 
Deshuesar 
Deshuesar 
Designar 
Desilusionar 


Desilusionarse. 


Desinfectar . 


Desinfectar ...... 


Desinflamar 
Desinhibir 
Desintegrar 
Desinteresarse 
Desintoxicar 
Desistir 


Deslindar... 


Deslizar 
Deslumbrar 
Desmagnetizar 
Desmancharse 


Desmantelar . 
Desmayar 
Desmembrar 
Desmentir 
Desmenuzar 
Desmrecer 
Desmigajar 


Desmistficar..... 


Desmitificar 
Desmontar. 
Desmoralizar. 


Desmoronar -.... 


Desmoronar 
Desnatar 
Desnaturalizar 
Desnivelar 
Desnudar 


Desobedecer 
Desobstruir 
Desocupar 
Desodorizar 
Desolar 
Desopilar 
Desordenar 
Desordenar 
Desordenar 
Desorientar 
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Desfazer a 
Girregular) 
Desmanchar 4 
Desfiar... 16 
Deserdar 4 
Desidratar 4 
Desonrar 4 
Descaroçar 3 

á 4 
4 
6 
7 
4 
4 
4 
6 
4 
a 
Desintoxicar.... 12 
6 
4 
4 
di 
4 
7 

(pronominal) 
Desmantelar. 4 
16 
Desmembrar 4 
Desmentir....... 56 
Esmiuçar ES 
Desmerecer ES 
Desfarelar 4 
Desmistificar.... 12 
Desmitificar 2 

- Desmontar 4 
Desmoralizar.... 4 
Desabar 4 
Desmoronar 4 
Desnatar 4 
Desnaturalizar .. 4 
Desnivelar 4 
Despir s 

2» 
% 
4 
4 
a 
4 
4 
4 
s 
4 


Desorientarse. 


Desovar 
Desoxidar 
Desoxidar 
Despachar 
Desparramar . 
Desparramar 
Despedazar 
Despedazar . 
Despedazar 
Despedir 


Despegar 
Despegar.... 
Despegar 
Despegar 
Despeinar 


Despejar 
Despeiar 
Desperdiciar 
Despersonalizar 
Despertar 


Despertar 
Despilfarrar 
Despintar 
Despisar 
Desplacer 


Desplantar 
Desplazar 
Desplumar.. 
Despoblar 
Despojar .. 
Despreciar 
Desprender .. 
Despreocupar 
Desprestgiar 
Desproveer 


Despuntar 
Destacar 
Destapar 
Destapar ... 
Destefir 
Desterrar... 


- Desorientar-se 


(pronominal * 
Desovar 


Decapar.. 


- Desenterrujar 


Despachar. 


- Espalhar ... 
- Esparramar 


Retalhar 


Despentear 
Cirregular) 
Despejar 
Despencar.. 
Desperdiçar 
Despersonalizar 
(participo irregular) 
Despertar 
Esbanjar 


- Despintar 


Despistar 
Desprazer .... 


(defectivounipersonal) 


Desplantar 
Deslocar 
Depenar. 
Depovoar 
Despojar 
Desprezar 
Desprender. 


- Despreocupar 


Desprestigiar . 
Desprover 
(irregular) 
Despontar 
Destacar 
Destampar 


Balassasas q 


Destornilar 
Destronar 
Destruir 
Desunir 
Desvalorizar 
Desvanecer 
Desvariar 
Desvelar 
Desviar 
Desvincular 
Desvincularse 


Detalar 
Detectar 
Detener 


Deteriorar 


Determinar ...... 


Detestar 
Detonar.. 
Detonar 
Devastar .. 
Develar 
Devolver 
Devorar 
Diagnosticar 
Dingramar 
Dialogar 
Dibujar 
Dietar 
Dicamar 
Difamar 
Diferenciar 
Diferir 


Dificutar 
Difundir 
Digenir 
Digitaizar 
Dignificar 
Dilacerar 
Dilapidar 
Dilatar 
Diligenciar. 
Diluir 
Dinamiar 
Dinamizar 
Diplomar 
Diputar 
Direccionar 
Dirigir 
Dirigir 


Dirigir/Manejar... 


Dirimir 
Discar 


- Deter 


* Diagramar 
- Dialogar 
* Desenhar. 


- Destronar 


Desunir 
Desvalorizar 
Desvanecer 
Desvairar. 
Desvelar 
Desviar 
Desvincular 
Desvinealar-se. . 
(pronomisal) 
Detalhar 
Detectar. 


Girregular) 


Ditar. 
Dizimar 
Denegrir ........ 
Diferenciar...... 16 
Diferir 3 
Grregular) 
Dificultar 


Discerir 


Disciplinar 
Discordar. 
Discrepar.. 
Discriminar 
Discuipar 
Discurrir 
Discurses 
Discutir. 
Disecar 
Diseminar 
Diseminar 


Disgustar 
Disgustar 
Disgustarse 


Disimutar. 


Disputar . 
Distanciar . 
Distender. 


Discinguir 
Discorsionar 


Distrai 


Discraer 
Distribuir 
Distribuir 


Disuadir 
Divagar 


Divergir 


Diversiicar 
Divertr 


Diva 


Divinizar 


Divisar 
Divorciar 


Discernir 
irregular) 


Desgostar-se 
(pronominai) 
Dissimular ...... 4 
Dissipar 4 
Diminuir ........ 74 
Encurtar ........ 4 
Desassociar E 
Dissociar 19 
Dissolver. 5) 
Dissonar a 
Disparar 4 
Dispensar 4 
Dispersar ....... 4 
Dispor 45) 
(irregular) 
Disputar 4 
Distanciar 16 
Distender Ee 
Distingiiir sa! 
Distorcer 2 
Distrair os] 
Girregular) 
Espairecer » 
Distribuir ça 
Ratear 5 
Grregular) 
Dissuadir ... 8 
Divagar “4 
Divergir e 
Girreguar) 
Diversificar ..... 12 
Divertir - s 
Giregular) 
Dividir 6 
Divinizar 4 
Divisar 4 
Divorciar. 16 
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Infinitivo Part. reg. Part. irreg. 
concluir concluído concluso"* 
confundi confundido confuso 
constringir constringido constrito 
contrir contraído contrato (subst. e adj.) 
contundir contundido contuso! 
convelir convelido convulso 
corrigir corrigido correto! 
difundir difundido difuso 
dirigir igido direto 
distinguir distinguido” distinto 
dividir dividido diviso* 
excluir excluído exeluso 
eximir mido exento!” 
extrair extraído extrato (subst.) 
fi ficto 
haurir haurido hausto (subst.) 
iludir iludido iluso 
indl incluído incluso 
infundir infundido infuso 
insurgido insurreto 
obtundir obtundido obtuso 
omitir omitido omisso 
oprimir oprimido opresso 
possuir possuído possesso (subst. e adj.) 
recluir recluído recluso 
remitir remitido remisso 
repelir repelido repulso 
restringir restringido restrito 
ressurgi ressurgido ressurrecto 
suprimir suprimido supresso 


498 - NOTAS FINAIS: 1º — Escorreito: Apesar de João Ribeiro e ou- 
tros gramáticos darem escorreito como forma participial irregular de escor- 
rer, julgamos de mais acerto considerá-lo filiado ao baixo latim excorrectum, 


part. pass. de excorrigere, que significa corrigir, sendo o ex prefixo aumen- 


tativo, reforçativo. 


(14) Forma usada somente em linguagem forense: Processo conciuso = que subiu à presença do 
magistrado para despachar ou sentenciar. 


(15) Ferida contusa = acompanhada de contusão. 


(16) Correio não conservou a significação de corrigir: correto significa sem defeitos. Uma lição 
pode estar correta e não ter sido ainda corrigida. Vice-versa, pode estar corrigida e não estar correta 

(17) Neste verbo, como nos derivados, o « é insonoro: distingido, distinglir, distinghível ete 

(18) Diviso, que significa que se dividiu, é forma pouco usada. 

(19) V. nota 5 deste mesmo $. 


Divorciar - Desquitar ... o 4 

Divulgar Divulgar... (7) 4 

Dobiar.......1] Dobrar.. (100 4 

Decorar. ....... Doutorarse 7 
(pronominal) 

Documentar ...... Documentar ..... 4 

Decunentarse...." Documentarse . 7 
Gronominal) 

Doler............ Doer oo 4 
(efectivo unipersona 

Doar. “4 

Domesticar 2 

Domiciar 16 

Dominar 

Donar 

Dopar 

Dorar. 1117. 

Dormi... 


Eelipear 4 
Economizar..... 4 
Echar (trabajo)... Demitir 6 
Edificar Edificar .u 
Editar Editar. 4 
Educar Educar 12 
Efectuar. Efetuar... 4 
Bjecutar Executar 4 
Elemplar Exemplar 4 
Ejemplificar Exemplificar .... 12 
Exercer E 
Exercitar 4 
Elaborar 4 
Eletrificar . 2 
Pletrizar 4 
Eletroeutar 4 
Eleger. % 
Elevar. e 
Eliminar . 4 
Elogiar 16 
Elucidar. 4 
Elucubrar 4 


Edir... 00, Deiblar 4 
Eludir Eludir 6 
Emanar Emanar 4 
Emancipar Emancipar 4 
Emanciperse ...... Emanciparse 5 
(pronominal) 
Embalar - Embalar. 4 
Embalsamar .....” Embalsamar 4 
Embanderar -..... Abandeirar 4 
Embaragar. Engravidar 4 
Embarcar Embarcar 2 
Embargar Embargar u 
Embeber Embeber s 
Embellecor - Embelezar 4 
Embicar - Embicar 2 
Embobinar Bobinar 4 
Embocar Embicar 2 
Embolsar Embolsar. 4 
Emborrachar...... Embebedar 4 
Emborrachare .... Embebedar-se ... 7 
(pronominal) 
Embotelar Engarrafar 4 
Embravecer Embravecer º 
Embriagar.. Embriagar. u 
Embriagarse Embriagar.se 7 
Embrutecer.. a 
Embudar 4 
Embutir 6 
Emerger. . E 
Emigrar 4 
Emir 6 
Empalidecer 2 
Empalidecer 2 
Empanar 4 
Empaiiar 4 
Empapar .. 4 
Empapelar. 4 
Empaquetar. 4 
Empaquetar. 4 
Emparedar . 4 
Empastar 4 
Empatar 4 
Empedrar . 4 
Empenar . + 
Empeiar 4 
Empefarse - Empenhar-se 7 
(pronominal) 
Empeorar ........ Plorar. 4 
Empinar - Empinar 4 
Emplastar - Emplastrar.. (o 4 
Emplear. - Empregar .. 4 
Emplearse Empregar-se. 7 
(pronominal) 


Empobrecer 
Empolvar 
Emporcar 
Emprender 
Empujar 
Empuiiar 
Enalhocer 
Enamorar 
Enamorar 
Enamorar 
Enamorarse. 


Encabezar 
Encadenar 
Encadenar 


Encajar 
Encajonar 
Encajonar 
Encaminar. 
Encaminar. 
Encantar 
Encafiar 
Encaporar 
Encarar 
Encarecer 
Encargar 
Encarnar 
Encender 
Encerar 
Encerrar 
Encestar 


Enclaustrar 


Encoger. 
Encomendar 
Encontrar 
Encontrar 
Encorchar 
Encorvar 
Encrespar 


, Encresparso 


Encuadrar 
Encubrir 
Encubrir 


Encharcar 
Encharcarso 


Enchilar. 
Enchuecar 
Endentar 

Enderezar 
Enderezar 
Enderezar 


Namorar 


Enamorar-se. . 
(pronominal 
Encabeçar 


(Paticipio irregular) 
Encharcar...... 


Encharcar-se 
(pronominal) 
Apimentar 
Entortar” 
Endentar 
Endireitar 


-- Enderegar . 


Bam qasalanvasl 


ba sandaraãs 


Endendar 
Endeudarse 


Endiosar 
Endosar 
Endukzar 
Endurecer . 
Energizar 
Enervar .. 
Enfadar 
Enfadar. 
Enfatizar 
Enfermar.... 
Enfilar 
Enfaquecer 
Enfocar 
Enfrentar 
Enfiar 
Enganchar 
Enganar 


Enganar 
Engafiar 
Enganar 
Engariar ã 
(financieramente) 
Engatillar 
Engendrar 
Englobar 
Engorda... 
Engranar 
Engrandecer 
Engrapar.. 


Engrasar 


Engrasar (eapatos 


Engrosar 
Engulir 


Enjabonar 
Enjaular 


Enjaular (animal) .. 


Enjuagar 
Enjuagar 
Enladrilar 
Enlatar 
Enlazar 
Enlodar 


din 
gire 
Eca 
E 


Enmarafiar 


Endividar 


- Endividar-se 


(pronominal) 
Endeusar. 


Enlouquecer. 
Endoidar 
Endoidecer 


- Lajear 


Girregular) 


- Emaranhar 


sBaBBaBamasabiisa qa 


BRApA Naa Bras Glsanas 


URB 


Enmarcar 
Enmascarar 
Enmendar 
Enmendarse 


Ennoblecer 
Enojar 

Enojar 
Enorgullecer 
Enraizor 
Enredar 
Enriquecer 
Enrojecer 
Enrollar 
Enronquecer 


Ensopar 
Ensordeçer 
Ensuciar 
Ensuciar 
Entalar 
Entender 
Enterrar 
Entbiar 
Entonar 
Entontecer. 
Entrar 
Entreabrir 
Entrecortar 
Entrecruparse 


Etrechocarse 
Entregar 


Entrelazar 
Enelincar 
Entremeter 


Entremmeror 
Entremegelar 
Entrenar 

Entro. 


Emtrerener 
Entrevistar 


Entristecer.. 
Entrometerso 
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- Enraizar 
- Enriqueçer 
- Enroscar 


- Mostrar 


- Entrar 


Emoldurar 
Mascarar 
Emendar 
Emendar-se 
(pronominal) 
Enobrecer 
Emburrar 
Enfezar 
Orgulhar 


Enredar 


Envermelhar 
Enrolar. 
Enrouquecer 


sonaBBasusasbasasa BBB abasa sal 


Alargar 
Ensangientar 


Lecionar 


Ensopar 
Ensurdecer 
Sujar. 
Encardir 
Entalhar 
Entender 
Enterrar. 
Amornar 
Entoar 
Entontecer 


Entreabrir 
Entrecortar 
Entrecruzar-se 
(pronominal) 
Entrechocar-se . 
(pranominal) 
Entregar mu 
(particípio irregular) 
Entrelaçar EE) 
Entrelinhar...... 4 
Entremear. 15 
irregular) 
Entremeter s 
Entremisturar ... 4 
Treinar. 4 
Entreouvir n 
(irregulas) 


- Entreter 1 


Cirregulas) 
Entrevistar 
Entristecer 
Intrometer-se.. 7(5) 
(pronominal) 


Entumecer 
Enturbiar. 
Entusiasmar 
Enumerar 
Esuneiar 
Envanecer 
Envasar 
Envejeçer, 
Envenenar 
Enverdecer .. 
Enviar 
Envidiar. 
Enviudar 
Envolver 


Enyesar 
Equiibrar 
Equipar 
Equipar 
Equiparar 
Equivaler 


Equivocar 
Erguir 
Erigi. 
Erizar 
Erizar 
Erizarso 


Erradicar 
Errar 
Erucrar 
Esbozar 
Escabullir 
Escalar, 
Escaldar 
Escalonar 
Escamar. 
Escamorear 


Escandalizar 
Escapar 
Escarnecer.. 
Escasear 


Esclnrecer 
Esclavizar 
Escoger 
Escolarizar 
Escolar 
Esconder 
Escotar 
Eeeribir 


Escribir a mano... 


Engessar .. 
Equilibrar 
Equipar 


- Aparelhar 


Equiparar . 
Equivaler 
Girregular) 
Equivocar 
Erguer 


- Erigir 


Eriçar 
Arrepiar 

Arrepiar-se 
(pronominal) 


- Erradicar 


irregular) 
Escand 
Escapar 
Escarnecer 
Escassear 
irregular) 
Esclarecor 
Escravizar. 
Escolher 
Escolarizar 
Escoltar 


- Esconder 


Decotar 
Escrever 
(participo irregular) 
Manuscrever 
(particípio irregular) 


BallaBHa sa 


Banaas 


Escriturar 
Escuchar 
Escucar 
Esculpir 
Escupir 
Escupir 


Escurrir 
Escurrir 
Esforsar. 
Esfumar. 
Esmaltar 
Esmorecer 
Espaciar 
Espantar 
Especializar 
Especificar. 
Especular. 
Esperanzar 
Esperar 
Espetar 
Espiar 
Espiar 
Espiar 
Espigar 
Espiriualizar 
Esplender 
Espolear 
Esposar 
Espumar 
Esquematizar 
Esquiar 
Esquivar ... 
Estabilizar 
Establecer 
Esracar 
Estacionar 
Estafar 
Estalar 
Estampar 
Estancar 
Estar .. 


Estatificar 
Estenografiar 
Estetlizar 
Estigmanizar 
Estimar 
Estimular 
Estipalar 
Esulrar 
Estirar 
Estirar 
Estirar 
(desperezary 


Escriturar 
Escutar 
Escudar 
Esculpir. 


- Escarrar 
- Cuspir 


(irregular) 
Escoar 
Escorrer 
Esforçar. 
Esfumaçar. 
Esmaltar .. 
Esmorecer 
Espaçar 
Espantar 
Especializar 
Especificar 


- Especular 


Esperançar 


- Esperar 
- Espetar 
- Espiar 


Espionar 
Espreitar 
Espigar .... 
Espiritualizar 
Eplandecer 
Espoliar. 
Algemar 
Espumar ... 


- Esquematizar 
- Esquiar 


Esquivar 
Estabilizar 


- Estabelecer. 


Estacar..... 
Estacionar 
Estafar... 
Estalar 
Estampar 
Estancar 
Estar 
(irregular) 
Estatizar 


- Estenografar 


Esterilizar. 
Estigmatizar. 
Estimar 


- Estimular 


Estipular 


- Estirar 


Espichar 
Esticar 
Espreguicar 
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Estirarse 
(desperezarse) 
Estofar........ 
Estorbar 
Esorbar. 
Estorbar 
Estornudar 
Estragar. 
Estrangular 
Estrechar 
Estregar 
Estrelar 
Estremecer 
Estremecer 
Estrenar 


Estresar 
Estrar 
Estropear. 
Esrructurar 
Estrujar 
Estudar 
Estuprar 
Erernizar 
Etiquetar 
Europeizar 
Evacuar 
Evadir 
Evaluar. 
Evangelizar 
Evaporar 
Evidenciar 
Evitar 
Evocar. 
Evolucionar 
Exacerbar 
Exagerar 
Exaltar 
Examinar 
Examinar 
Exasperar” 
Escavar 
Exceder 
Excepruar 
Excitar 
Esclamar 
Excluir 


Excomulgar... 
Exeerar 


Espreguiçar.se 
(pronominal) 
Estofar 


Estorvar 


Execrar 


(participo irregular) 


Bar 


1” 


Eximir « Eximir 6 
Esisir - Existir 6 
Exonerar .......| Exonerar 4 
Exorbitar Exorbitar 4 
Exoreizar Exorcizar 4 
Expandi Expandir 6 
Expectorar........ Expeetorar 4 
Expedir Expedir ” 
(irregular) 
Expeler sa 
Experimentar ... 
Expirar ...... 
Esplanar 
Explicar 
Explicitar 
Explorar 
Explotar 
Exponer Expor... 45 
Cirregular) 
Exportar «o. Exportar... 4 
Expresar ........ Expressar (o. 4 
Exprimir ......... Espremer 5 
(particípio irregular) 
Exprimic ......... Exprimir é 
(particípio irregular) 
Expropiar Expropriar 16 
Expugnar. Expugnar ...... 4 
Enpulsar ......... Expulsar ......o 4 
(particípio irregular) 
Expurgar........ Expurgar........ 14 
Extasiarso Extasiar 16 
Extender ......... Estender ........ 5 
Estenuar Extenuar 4 
Eteriorizar Exteriorizar 4 
Exterminar - Exterminar 4 
Exinguir..... 7. Extinguir. s 
Extirpar « Extirpar 4 
Exorsionar ..."""- Extorquir 7” 
(defectivo personal) 
Extraditar ....... Extraditar 4 
Extraer - Exeralr....iiooll 68 
Ciregular) 
Estranhar 4 
Extraviar 16 
Exultar. 4 
Ejacular. 4 
Esporrar 4 
Eyectar . Ejectar 4 
F 
E 
Fabricar Fabricar 12 
Pacilitar Facilitar 4 


Facturar 
Facultar 
Falecar 


Falificar 
Faltar 
Fallecer 


Pamiliarizar.... 111 


Fanatizar 
Fantasear 
Fascinar 
Fastídiar 
Fatigar 
Favorecer 
Pecundar 
Fechar 


Fechar 
Felicitar 
Felicitar 
Fermentar 
Fermentar 
Fertlizar 
Fen 


Finalizar 
Finalizar 
Financiar 
Finar 
Fincar 
Firmar 
Fiscalizar 
Flambear 
Flamear 


Flaquear 
Plerar.. 
Flexionar 
Flicear 
Florear 


Floreçer. . 


Faturar... 4 
Facultar e A 
Falscar ss 
Girregular) 

Falsificar 2 
Faltar ep ob 
Falecer E 
Familiarizar 4 
Es 4 

16 

a 

4 

14 

E 

4 

15 

a 

4 

a 

4 

a 

4 

4 

Festejar 4 
Fiar 16 

- Parse 7 
(pronominal) 

Fichar. 4 
Figurar......00 4 
Afinar io 4 
Fixar. 4 
Fixar-se .... E 
(pronominal) 

Piliar 

Filmar 

Filosofar 

Filtrar 

Finalizar 

- Bindar 

Einaneiar. 
Fimar 
Pincar. 
Assinar... 

Fiscalizar 

- Flambar 
Flamear 
(irregular) 
Fraquejar 4 

+. Pretar...cioioo 6 

-- Flexomar.". ii 4 
- Plertar 4 
Florear..... 15 
irregular) 

- Florescer... 46(25) 
(defectvo unipersonal) 


Flotar 
Flotar 
Flotar 
Fluir 
Focalizar 
Foliar 


Fomentar 
Forcejar.. 
Forar. 
Formalizar... 
Formar 

Formar tumulto. 
Formular 
Fornicar 

Porrar 
Forrarse, 


Fortalecer 
Fortificar 
Forzar 
Fosforecer 
Fotocepiar 
Forocopiar 
Fotograbar. 
Fotografiar 
Fracasar 
Fraccionar 
Practurar 
Fragmentar 
Franquear 


Fraternizar 
Precuentar. 
Fretr 
Freir 


Prenar 


Friccionar 
Frisar 
Fructficar 


Pruncir 
Frustrar 
Pulminar. 
Fumar 
Fumigar. 
Funcionar 
Fundamentar 
Fundar 
fundir 
Fundirse 


Fusilar 


- Fortalecer 


- Forrarse .. 


(pronominal) 


Fortificar 


- Erutificar."".. 46(12) 


(efectivo unipersonal) 


- Franair. 


6 
Frustrar 4 
Fulminar 4 
Fumar ed 
Dedetizar 4 
Funcionar 4 
Fundamentar .... 4 
Fundar 4 
Fundir 5 
Fundir-se. 7 
(pronomina) 


- Pusilar E 


Galantear ......., Galantear 15 
lrregula) 
Galvanizar........ Galvanizar 4 
Ganar -- Ganhar 4 
(particípio irregular) 
Ganar Faturar 
Garabatear - Rabiscar 
Garantizar.." "1º" Garantir 
Sargarizar. |... Gargarejar 
Gasificar Gascificar 
Gastar... 


Gastar. 
Gategr.. 
Gatear 
Semir . 
Generalizar 
Generar 
Germanizar. 
Germinar 
Gesticular 
Girar il) ' 
Glorificar..."""" Glorificar .....0. 1 
Gobernar - Governar...... 
Golpear = Golpear 1 
(irregular) 


Golpear 
Golpear. 
Gorjear 


Gotear 
Gotear 
Gorar. 
Grabar. 
Graduar 
Grapar 


Gratiicar 
Gravitar. 
Gritar . 
Gruir 
Guardar. 
Guerrear 


Habilitar Habilitar 
Habilicarse. Habilitarse 
(pronominal) 
Habitar Habitar . 
Habituar Habituar 
Habituarse Habituar-se. 
(pronominal) 
Hablar . Falar 
Hacer Fazer. 
(irregular) 
Hacer algo de ..... Inteneionar ... 
manera intencional 
Hacer capoeira .... Capoeirar 
Hacer un borrador . Rascunhar 
Hacer una minuta . Minutar 
Hacer viento Ventar ..... 
(efectivo impersonal) 
Harrar - Enojar 
Hartar Fartar 
Hecizar Enfeiticar 
Helar Gelar ... 
Heredar Herdar 
Herir Ferir 
irregular) 
Hermanar Irmanar 
Herr Ferver 
Hesitar -: Hesitar 
- Hibernar 
Hidratar 
Hilarizar 
Alinhavar 
Inchar 
Soluçar 
Mipnotizar . 
Hipotecar 
Historiar 
Homenagear 
irregular) 
Homologar 
- Honrar 
- Formigar ... 
Horripilar Horripilar 
Horrorizar. Horrorizar 
Hospedar. Hospedar 
Hostlizar....... Mostilizar . 
Huir - Fugir 
Crregular) 
Humanizar Humanizar . 
Humear Fumegar 
Humectar 
Humedecer 
Husiliar Humilhar 
Hundi Afundar 
Hundirse Afundar-se 
(pronominal) 
lurtar - Furtar 


descia 
idolarar 
gnorar - 
Igual. 
Huminar 
Husionar 
Husrar 
Imaginar 
imarar 
Imantar 
Imbuir 
imiar 
miar 
impecientar, 
Impedir 


Impeler. 
Imperar 
Impermeabilizar 
Impersonalizar 
impetrar 
Implantar 
implicar, 
Implorar 
Imponer 


Importar 
Importunar 
Imposibilitar 
Impostar 
Impregnar 
Impresionar.. 
Imprimir 


Improvisar 
impugnar . 
Impulsar 
impar 
Inactivar 
inaugurar .. 
Incapacitar 
incendiar. 


Incencivar 
Incidir 
Incinerar 
Incitar 
Inelinar 
Incluir 


Incomodar. 
Incorporar 


Idealizar 


Impelir 
Imperar 


Impermeabilizar. 


Grregular) 
Importar 
Importunar 
Impossibilitar 
Impostar . 
Impregnar 


- Impressionar 


Imprimir 
(particípio irregular) 


- Improvisar 


Impugnar 


- Impulsionar 


Imputar 
Inativar 
Inaugurar 
Incapacitar 
Incendiar 
(irregular) 


- Incentivar 


Incidir 
Incinerar 
Incitar 


- Inelinar 


Incluir 


(particípio irregular) 


Incomodar 
Incorporar 


Incrementar 
Incrimminar 
Incrustar 
Inerustar 
Incibar 
Inculcar. 
Incumbir 
Incurir 
Indagar 
Indemnicar 
Indesar 
Indicar 
Indignar 
Indisponer 


Indignar 
- Indispor 
Grregular) 
Individualizar 
- Induzir. 
Grregular) 
- Indultar 


Individualizar 
Inducir 


Indultar 
Induseriaizar 
Induseiar . 
Infarear 
Infarear 
Infectar 
Infectar 
Inferir 


- Industriar 
Tofartar 
Enfartar. 
Infeccionar 

- Infectar 
Inferir 
Grregulas) 


Infestar 
Infiicar 
tnfia 
Infar 
Imfligir il 
Infuenciar 
Infuir 
Informar... 
Informatizar 
Infringir 
Infundir 
Ingerir 


Ingresar 
Inhabiliar 
Inholar 
Imbibir 
Iniciar 
Iniciarse 


Injenar 
Injuriar 
Inmigrar 
Inmortalizar 
Inmorilizar 
Inmoniar 
Inmovar 
Inocular. 


Industrializar 


Inquietar 


Inquirir 
Inseribir 


Inserminar 
Insensibiizar 
Insertar 


Insinuar 
Insstir 
Inspeceionar 


Inspeceionar |. 


Inspeccionar 
Tospirar 
Instalar 
Iestaurar 
Instigar 
Institucionalizar 
Insiruir 
Instruir 
Insubordinar 
Insultar 
Insular 
Integrar 


Intelecruaizar. 


Intensificar 
Intercalar . 
Interceder 
Interceprar 
Interconectar . 
Interesar 
Inverferir 
Interiorizar 
Intermediar 


Intemacicnalizar 
Internar 
Interpelar 
Interponer. 


Interpretar 
Interrogar 
Imterrumpir 
Interrumpir 
Imervenir 


Imtimmar 
Intimidar 
Ineitular 
Intoxicar 
Intranquilizar 
miga 
Introdueir 


Ineuir 


- Inseminar 


Insinuar 


Inundar 
Invadir 
Invalidar - 
Inventar 
Inventariar 
Invernar 
Invertr 


Inverir 


Investigar 
Inviar 
invocar... 
Inyectar 
lonizar 

1 

4 


isonizar 
Irradiar 
drrigar o 
lrritar 
trritar 
Iorumpir 
tear 


4 


Jaétarse 
Jadear . 
Jadear 
Jalar 
Jerarquizar 
Jubitar 
Jugar 
Jugar 
Jantar 


Juramentar 
Jurar 


Justificar... 


Jurgar 


Inundar... 4 
Invadir 6 
Invalidar 4 
Inventar 4 
Inventariar 15 
Invernar 4 
Inverter........ 5 
(participio regular) 
Investir ouro 54 
(irregular 
Investigar ....... 14 
Convidar. 4 
Invocar Ee dê 
Injetar 4 
Tonizar 4 
Rumar 4 
aos assis 86 
(irregular) 

- Ironizar 4 

16 
u 
4 
4 
5 
E 
Gabar 4 
Ofegar .. “ 
Arquejar 4 
Puxar... 4 
Hierarquizar 4 
Aposentar 4 
2 
14 
4 
Juramentar + 
Jurar 4 

- Justificar 12 
Julgar 14 
Laborar . 4 
Lavrar 4 
Lacrar qa À 
Ladear 15 
Grregular) 

Ladrar “6 (4) 
(defectvo unipersonal) 
Latir 46(6) 


(efectivo unipersonal) 


Lamentar 
Lamentar. 
Tamer 
Laminar. 
Lanzar. 
Lanzar 


Lanzarse .. 


Lapidar 
Lastimar 
Lastimar 
Lastimar 
Lastimarse 


Lavar 
Lazar 
Leer 


Legalizar 
Legar... 
Legislar - 
Legitimar 
Lesionar 
Levantar 
Levitar 
Liberalizar 
Liberar 
Libertar 


Librar 
Licenciar 
Licenciarse 


Liderar 
lídiar 
Liar 
Limar 
Limitar 
Limosnear 
Limpar 


Limpiar 
Linchar 
Liquidar 
Lisonjear 


Litigar 
Ulamar 
Uamarde 


Uamarse 
Uegar 


Uenar . 
Uenar 


Lamentar........ 4 
Lamuriar ....... 16 
Lamber 5 
Laminar. 4 
Lançar 3 
Atirar 4 
Atirarse ... 7 
(pronominan) 
Lapidar ......o 4 
Lastimar .. 4 
Machucar 2 
Esfolar.. 4 
Lastimar-se. 7 
(pronominal) 

Lavar 4 
Laçar 8 
Ds amoriinrção AR 
irregular) 

Legalizar 4 
Legar 14 
Legistar 4 
Legitimar 4 
Lesar 4 
Levantar 4 
Levitar .... 4 
Liberalizar 4 
Liberar 4 
Libertar 4 
(particípio irregular) 
Livrar 4 

- licenciar 16 
Licenciar-se 7 
pronominal) 

Liderar. 
Lidar 

- Lixar 
Limar 
Limitar 
Esmolar 
Limpar 


(particípio irregular) 


Faxinar 4 
Linchar ... 4 
Liquidar 4 
Lisonjear 5 
(irregular) 

Litigar 14 
Chamar 4 
Chamáo....... 8 
(pronominal) 
Chamar-se. 7 
(pronominan) 

Chegar u 
Preencher s 
Entulhar 4 


Ulenar Apinhar 4 
Ulenar Lotar. 4 
Ulenar “1) Encher 5 
Llenar (comida)... Empanturrar 4 
Ulenarse Encher-se 7 
(pronominal) 
Levar “ooo Levar 4 
Uorar Chorar... 4 
Uloriquear Choramingar .... 14 
Lover Chover.......... 47 
(defectivo impersonaly 
Uoviznar Chuviscar ... 47(12) 
(ddefectivo impersonal) 
Localizar .. Localizar 4 
Localizarse Localizar-se 7 
(pronominar) 
Lubricar Lubrificar ....... 12 
Lucrar Luerar 4 
Luchar = Lutar... 4 
Lustrar Lustrar. 4 
M 
Macerar. 4 
Madrugar” u 
Madurar ES 
Madurar 4 
Madurar a 
Magnetizar 4 
Maldecir .» 
Maldecir » 
Maliciar 16 
Malquerer 3 
Maltratar 4 
Mamar 4 
Mancomunar. 4 
Manchar 4 
Manchar 4 
Mandar 4 
Manejar 4 
Manifestar 4 
Manifestarse if 
(pronominal) 
Maniobrar Manobrar 4 
Manipular ........ Manipular. 4 
Manoscar -.".".. Manusear ....... 15 
irregular) 
Manotearse Debater-se. 7 
(pronominal 
Mantener. ........ Manter 1 
Girregular) 
Manufacturar ..... Manufaturar. 4 
Maquillar Maquiar......... 16 


Maquiliarse Maquiar-se 7 
(pronominal) 
Maquinar Maquinar = 
Maravilhar 4 
Marcar 2 
Marchar......... 4 
-- Murchar ..... 46(4) 
(efecrivo unipersonal cuando se 
refierea 
Marear ..eceseoes 15 
Marcar 2» 
Marginar + 
Martilar 4 
Maririzar 4 
Masacrar 4 
Masacrar 4 
Mascar 2 
Masificar 2 
Masticar u 
Masturbarse 7 
(pronominat) 
Matar cod 
(particípio iregular) 
Materializar 4 
4 
Maricular 4 
Maximisar 4 
Mear 4 
Mecanizar 4 
Mecanografiar. 4 
Mediar v 
Medicar 2 
Medicar- 2 
Medir 4 
Medir nm 
Medirar... Meditar 4 
Mejorar 4 
Melancolizar Melancolizar 4 
Melar aa 4 
Melindrear - 4 
Memorizar. 4 
Mencionar » 4 
Mendigar Mendigar 4 
Mencar Menear . 1 
(irregular) 
Menearse Menear-se 7 
(pronominal) 
Menguar Minguar 4 
Menospreciar ".. Menosprezar 4 
Menstruar 4 
Mentalizar. 4 
Mentir s6 
17 


Merecer 
Merendar” 
Metaforizar 
Metamorfoscar 


Meter. 
Meter 
Mezelar 
Mesquinar 
Mar. 
Microfilmar 
Migar. 

Migar 
Migrar 
Milicarizar 
Mimar 
Mimar... 


Molestar 
Molestar 
Molestar 


Molestar 
Molestarse. 


Molestarse. 


Monopolizar 
Montar . 
Moralizar 
Morar . 
Morder 
Morir 


Mortficar 
Mosquear 


Motivar 
Motorizar 
Mover 


8 


* Mistificar 
- Mitificar 


Minimizar 
Minorar 
Olhar. 


Modelar. 
Moderar 
Modernizar. .. 


z 
Ê 
Ê 
Ê 


EssBoss 


(pronominal) 
Chatear-se... 

(pronominal irregular) 
Monopilizar 


- Montar 


Moralizar 
Morar 
Morder.... 
Morrer... 
(gripioimegui 
Mortificar .... 
Mosquear 
(irregular) 
Motivar 
Motorizar 
Movimentar .... 


Mover Mexer s 
Mover Mover... 5 
Moverse Locomover-se.... 7 
(pronominal) 
Mevilizar......... Mobilizar ” 
Mugir - Mugir 46(52) 
(defectivo unipersonal) 
Multar Multar ..... 4 
Matiplicar Multiplicar 2 
Murmurar Murmurar 4 
Matilar Decepar 4 
Mutilar Mutilar 4 
N 
Nacer Nascer 2 
Nacionalizar Nacionalizar 4 
Nadar Nadar... 4 
Narrar. Narrar 4 
Nasalizar Nasalizar.... 4 
Naturalizar Naturalizar 4 
Naufragar Naufragar “ 
Navajear Navalhar .. 4 
Navegar. Navegar u 
Necesitar.. Necessitar. 4 
Negar Negar 14 
Negociar Negociar 18 
Giregular) 
Neutralizar Neutralizar 4 
Neyar. - Near... »” 
(efectivo impersonal) 
Nivelar . - Nivelar 4 
Nombrar 5 
Noquear 15 
Normalizar 4 
Norrear 5 
Notificar 2 
Nublar 4 
Nuclear E 5 
(irregular) 
Numerar Numerar ........ 4 
Nutrir Nutrir 6 
o 
Obcecar Obcecar 2 
Obedecer -- Obedecer » 
Objerar - Objetar 4 
Objetivar Objetivar 4 
Obligar Obrigar .. 14 


Obrar 
Obscurecer” 
Obsequiar 
Observar 
Observar 
Obstinar 
Obstruir 
Obtener.... 


Obturar.... 
Oeasionar 
Occidentalizar 
Ocultar 
Ocupar 
Ocurir 
Odiar. 


Ofender 
Ofertar . 
Oficializar 
Oficiar 
Ofrecer 
Ofuscar 
oir 


Oler 
Oler 

(para animales) 
Olvidar é 
Omitir .2oo ooo 
Operar 
Opinar 
Oponer 


Oprimir 


Oprar.. 
Oprimizar 
Orar. 
Ordenar. 
Orderiar 


- Organizar 


Orientar 
Originar 
Orillar 
Orinar 
Orinar-se 


Ormamentar 
Orquestar 
Osar 
Oseitar 
Oscurecer 


Ostentar 


- Optar 


- Originar . 


| Escurecer 


Obrar.. 4 
Obscurecer. |... 25 
Obsequiar 16 


É Pitar 


Observar 4 
Obstinar 4 
Obstruir ” 
Obter E 
(irregular) 
Obturar 


Oficializar. 4 
Oficiar 16 
Oferecer 2» 
Ofuscar ......... 12 
Oie iii 
(irregular) 


1 


Sci ie 


Otimizar 
Orar 
Ordenar 
Ordenhar 
Organizar 
Orientar 


Beirar.. 
Urinar 
Urinarse 
(pronominal) 
Ornamentar 


- Orquestrar 


4 
4 
Ousar...ciioo 4 
Oscilar 4 
s7(25) 
(defecivo impersonal), 
Ostentãr 4 


Oxorgar Outorgar u 
Ovacionar Ovacionar 4 
Ovalar Ovalar + 
Oxidar Oidar 4 
Oridar Enferrujar 4 
Oxigenar Oxigenar 4 
Oxonizar Ozonizar 4 
Pp 
Pacificar ......... Paeificar Eraê 
Pactar Pactuar 4 
Padecer .......... Padecer 25 
Pagar Pagar 14 
(particípio irregular) 
Paginar .. Paginar .... 4 
Palpar ..... 0] Apalpar o... 4 
Palpitar Palpitar 4 
Parafrasear ....... Parafrascar 15 
Cirregular) 
Paramentar Paramentar. 4 
Parar... Parar .. 4 
Parasitar Parasitar .. 4 
Parcelar Parcelar. 4 
Parecer Parecer 2 
Parir Pare...) 5 
Parlamentar Parlamentar 4 
Parodiar - Parodiar 16 
Participar... Participar 4 
Parricularizar...... Particularizar ... 4 
Partir Partir 6 
Pasar ............ PASSAR 4 
Pasear * Passear 15 
irregular) 
Pasmar. = Pasmar. ...., 4 
Pastar ...i.ii ii Postar... 4 
Pasteuizar Pasteurizar 4 
Pastorear.......... Pastorear. 15 
irregular) 
Paraear.......... Espernear ...... 15 
(berrinche) irregular) 
Parentar Patentear 15 
(irregular) 
Patinar. + 
Patrocinar 4 
Patrullar 4 
Pautar g + 
Pavimentar Pavimentar 4 
Pecar 2 
Pedalcar 4 
Pedir m 
Pegar 4 
Pegar 4 
179 


Pegar .......o..o. radar 4 Pespuntar .......- Pespontar .. 4 Postar -. Postular 4 Presuponer ....... Ongar o... 
regar Colar ..Liiiiio 4 Pesquisar... 1. o. Investigar .....oo 14 Praticar Estagiar 16 Presupuesar..... Orçamentar . 
Peinar .......... Pentear - 35. Pesar... Pestncir E ê estudiante) Pretender ........ Pretender - 
Gargula) arcar ..]1.]7]] Petrificar acicar Praticar ........ 12 Pretender (...... Preterir 
Pelear Belga... 14 Parc sosiooooo Par. oocioioioo 16 regula) regular) 
Peigrar Perigar. LL Iii 14 Piear ooscosrosooo Plempooooiiorioo 12 Precalentar ...... Preaquecer...... 25 prevalecer prevalecer 2 
Polizcar... Lambisca 2 Pihr Descomponer.... 4 Precaver | Precaver SO Prevenir. ......... Prevente 
pelizea.......... Beliscar | 2 Pioraropilocar... Pilotar 4 (efectivo uniersonal) irregular) 
ear Penalizar........ 4 Pintar Pintar. 4 Preceder ......... Proceder E o so 
Penar o. Penar 4 Pinar. ooo... Pinçar B Precepruar........ Preceituar 4 pior 
Pender........... Pender 5 Dl Bleae. Iii, 4 Precipitar....1..[) Precipitar é Principia 16 
Penetra Penetrar 4 Guifar 2 Precsar Precisar 4 aum fio do a 
Pensar 21 pensar 4 Pisotear 15 iremecir....., preconceper E ae 3 
Pensar... Matutar .. 4 (irregular) Eae: cre É Privilegiar = Privilegiar. 16 
Percibir .......... Perceber 5 Piar 4 Predeeir.. Predizer. O  Probar - Provar ....... 4 
Pera Notar + Pagar. 16 (regula) Problematizar..... Problematizar ... 4 
Percutir - Pereutir 6 Planear + Predestinar Prodestinar. 4 Proceder - Proceder 5 
Perder ........... Perder 44 Planear 4 Predeterminar ..... Predeterminar . 4 Procesar Processar 4% 
(irregular) Planificar. + bas ocadiddca é 45 proclamar Proclamar 4 
Perderse 7 Planar Procrear Procriar 16 
Plasmar ... & É Procurar - Procurar 4 
Perdonar ... 20 Plastificar ee 2 pé Produeir o Produzir n 
Perdurar é Platear 5 rea A pe 
cad a de referir... dg e : 
Peregrinar 4 Pleitcar Proferir s7 
Peseccionar o ira Prefijar 4 peiiar Professar 4 
7 Poblar +++ Povoar ...... » ng “44 Profesionalizar Profissionaliz q 
Los Porca E penta ; ê Profsinalcr . Profsionaizar + 
% Prejuzgar. dg e. 
4 Poder : Poder... Ear 8 Profindizar aprofundar 4 
ab, (irregular) E ar sê Programar... $ 
gia o oooooo Po ça rogresar 
Bras... Polaris í em fare 5 
can ás bi fparticipioimegular) Proibir n 
E ci me i prender ......... Atrelar q Ss Es E: 
ar onderar ' Ei Pre 4 Prolongar 2.1.7" Prolongar 
Poe Poe s dai CE fopemmdó cio é, Polo Dito “ 
(irregular) Preocupar Preocupar 4  Prometer... - Prometer s 
4 Done reporte e... 1] Preparde o. ii! 4 Promover. ...... Promover 5 
4 Foner Prescindir + Preseindir . 6 Promulga... Promulgar 4 
11.88 Ponúfcar É Desen oo prdervar 5 Pronuncir Pronunciar 16 
iegular) Populrizar (aricpioiregilam  Pronunciarse...... Promunciange .... 7 
Perseverar 4 Pormencir Presenciar nEeadE (pronomina) 
Persistr. war Present 14 Propagar ooo... Propagar... o... 14 
Personalizar... 4 Posar Present 56 Propiciar. Propiciar 16 
Personificar .... 12 Posar.... Proponer........ Propor .......... 45 
6 Pose Preservar + (irregular) 
225 Posesionar = Preidir 6 — Proporcionar...... Proporcionar .... 4 
4 Posesionane ...... Apossarse - 7 Presionar 4 Propulsar......... Propulsar 4 
4 E Prestar 4 Prorogar. 111]! Prorrogar .. 1... 14 
5 Bosponer.... ooo. srgera dê Presa 4 Proserbir Proscrever ...... 5 
4 Girregulan) Presgia 16 Garticipio irregular) 
4 Postar ........ Possibilitar 4 pd de mitos detdiepidr ss 
12  Postergar . Postergar........ 14 Presuponer ...... Rd (irregular) 
14 Postergar.LLLliiii Adiae eecoooooooo 16 Prospera Prosperar 4 


Prostituir - Prostituir ....... 74 
Prostituirse Prostituir-se 7 
(pronominal) 
Protagonizar ..... Protagonizar 4 
Proteger Proteger 2 
Procestar Protestar........ q 
Protocolizar Protocolar. 4 
Proveer - Fornecer 2 
Proveer Prover .......... 41 
Girregular) 
Proveerde Instrumentar + 
herramientas. 
Provocar . Provocar... 
Proyectar - Projetar 
Publicar. - Publicar. 
Pudrir - Apodrecer 
Pudrir Putrefazer... 
irregular) 
Pugnar. Pugnar. 4 
Pair Polir... “6 
(irregular) 
Pulsar . 4 
- Pulular... (iii 4 
Pulverizar Pulverizar....... 4 
Puntuar = Pontuar... 4 
Prgar - Purgar -u 
Purificar” Purificar “RB 
e 
Quebrar. Quebrar... 4 
Quedar Ficar 12 
Quejarse Queixar-se ..... 7 
(pronominan) 
Quemar Queimar .. 4 
Quemar Esturricar ....... 12 
Quemar-se Queimarse...... 7 
(Pronominal) 
Querer. Querer.......... 38 
irregular) 
t 
— 
aciocinar 4 
acionalizar dá 
acionar 4 
adiar 16 
adicalizar 4 
adiodifundir 6 
adiografiar 4 
ajar 4 
jar... 2 
lar 4 


Ramificar 
Raper. 
Raptar 
Rarefacer 


Rascar 
Rascar 
Raspar 
Rastrear 


Ratficar 
Rayar 
Rayar. 
Reabrir 


Reabsorber 
Reaccionar 
Reactivar 
Peadaptar 
Readmitir 
Realicmar 
Reajustar 
Realizar 
Realzar 
Reanimar. 
Reaparecer 
Ressumir 
Reavivar 
Rebajar 
Rebajar 
Rebatir 
Rebelarse 
Rebobinar 
Rebuscar 
Rebuznar 
Rebuznar 


Recaer 


Recalcar 
Recalear 
Recalentar 


Recalentar... 
Recapitular 


Recatar 


Recauchutar 


Recaudar 
Recelar 


Recerar 
Recibir 
Recibir 
Reciclar 
Recitar 
Reclamar 


Ramificar 2 
4 
4 
a 
u 
u 
4 
Rastrear 15 
(irregular) 
Ratificar ...... 12 
Raiar .. 16 
Riscar 2 
Reabrir .... io 6 
(particípio irregular) 
- Reabsorver s 
Reagir ... s 
Reativar. 4 
- Readaptar 4 
Readmitir 5 
Reafirmar 4 
Reajustar 4 
Realizar... 4 
Realçar 1 
- Reanimar (10 4 
Reaparceer 2 
Reassumir... 6 
Reavivar ... 4 
Rebaixar .... 1.0 4 
Inferlorizar | 4 
Rebater 5 
= Rebelar 4 
- Rebobinar 4 
Rebuscar 2 
Rosnar.. 4 
Zurrar “5 (4) 
(defectivo unipersonal) 
Recair........... 68 
(irregular) 
Recalcar 2 
Repisar 4 
Reaquecer ES 
Requentar 4 
Recapitular 4 
Recatar 4 
Recauchutar 4 
Arrecadar ...... 4 
Recear 5 
Clrregular) 
Receitar 4 
Receber 5 
- Recepeionar 4 
Reciclar 4 
Recitar 4 
Reclamar 4 


Reclinar 4 
Reclutar 4 
Recobrar 4 
Recoger 5 
Recolecrar 5 
Recomendar 4 
Recomensar 3 
Recompensar 4 
Recomponer Recompor a 
Reconciiar 4 
Reconcliar . -.16 
Recondueir Reconduzir...... 77 
(irregular) 
Reconfortar....... Reconfortar 4 
Reconocer........- Reconhecer. 2 
Reconquistar...... Reconquistar |. 4 
Reconsiderar Reconsiderar ... 4 
Reconstiuir........ Reconstituir ..... 74 
Reconstruir E 
Reconstruir ..."..” Reedificar 2 
Recontar Recontar 4 
Recordar Recordar 4 
Recordar Relembrar 4 
Recordar Memorar 4 
Recorrer Percorrer Es 
Recortar Recortar 4 
Recostar Recostar o 
Recrear .......... Recriar 16 
Recrear (diverti). Recrear” 15 
irregular) 
Recrearse Recrearse j 
(promominal) 
Recriminar Recriminar . 4 
Recrudecer Recrudescer.... 25 
Recificar Retificar ....... 2 
Recubrir - Recobrir ...... 59 
(parvicipio irregular) 
Recuperar Readquirir 6 
Recuperar ....... Recuperar 4 
Recuperar ........ Reaver ... s 
firregular/defetivo personal) 
Recurrir -. Recorrer 5 
Recusar -- Recusar 4 
Rechazar Rejeitar ... 4 
Rechacar Repulsar .. 4 
Redactar Redigir s 
Redimir .......], Redimir 6 
Redisribuir Redistribuir » 
Redoblar . Redobrar 4 
Redondear. Arredondar. 4 
Reduplicar - Reduplicar 2 
Reducir .......... Reduzir a 
irregular) * 
Reeditar Reeditar.......1, 4 


Reestructurar 
Reexpedir 


Reesportar 
Refinar 
Reflcjar 


Reflxionar 
Reformar 
Reformular 
Refortar .. 
Refracrar 
Refrenar ... 


Refrescar 
Refrigerar 
Refugiarse 


Refulgir 
Refutar 
Regalar 


Regahar. 
Reganiar 
Reganar. 
Regar.. 
Regarear 
Regatear 


Regenorar 
Regenerarse | 


Regir 
Registrar 
Registrar 
Registar 
(conferencia) 


Reglamentar 


Reeducar 2 
Reeleger 1 26 
(participo regala) 
Reembolsar 4 
Reencarmar (4 
Reencontrar 4 
Reescrever 5 
(particípio irregular) 

turar o. 4 

- Reexpedir m 
(iregulan 
Reexportar ...... 4 
Refinar 4 
Refletir as 
Grregulas) 
Reflexionar 4 
Reformar. 4 

- Reformular 4 

. Reforçar 3 

- Refratar 4 

| Refrear. 15 
(imeguar) 

Refrescar 2 
Refrigerar 4 

- Refugiarse... 1617) 
(oronominal) 

Refiulgir se 

| Refutar 4 
Presentear 15 
irregular) 

Ralhar 4 
4 
b 
14 
Pechinchar 4 
Regatear 15 
irregular) 
Regenerar....... 4 

- Regenerarso (> 
(pronomia) 

2% 

4 

4 

16 

+ 

4 

: 

4 

A 

bs 

Reabilitar 4 

Reimplantar. "à 

Reimpor as 
Ciregular) 
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Reimprimir Reimprimir... 6 
(particípio irregular) 
Reinar ......., 


Reinar é 4 
Reincidi .. "7" Reineiir 6 
Reincorporar...". Reincorporar ... 4 
eintegrar Reintegrar. 5 
Reir esco. 00070 Rir o 
irregular) 
Reiterar.......... Reiterar 
Reivindicar Reivindicar. 
Rejuvenecer....... Rejuvenescer 
Relacionar ....."”. Relacionar 
Relojar. - Relaxar ....... 
Reljar Descontrair 
Relajarse ...../""” Descontrair-se 
(gronominal) 
Relampaguear..... Relampejar...... 24 
fdlfcrivoimpersonal) 


Relampaguear..... Relampear ... 24(15) 
(efectivo impersonal/irregular) 


Relatar........... Relatar. 4 
Releer - Reler. 42 
(irregular) 

- Relegar ........ 14 
Relevar .....1. 4 
- Relinchar .... 46(4) 
(defectiva unipersonal) 
Reluzir 46072) 
“See iperona regulam 
Rechear......... 15 

(irregular) 

Remar .. sã 
Remarear ....... 32 
Rematar.... 4 
Arrematar...... 4 
- Remedi 7 
irregular) 
Rememorar 4 
Remendar 4 
- Remeter... 5 
Remontar 4 
Remoer E 
(irregular) 

Remover ........ 5 
Remoçar .. Ee 
Remuncrar 4 
Renascer 2» 
Render 5 
Render-se É: 
(pronominal) 
Renegar 14 
Renovar. 4 
Alugar 4 
Renunciar. 16 
Reorganizar 4 


Repetir. 
Repicar 

Replantar 
Replicar 

Replcar. 
Repoblar 

Reponer. . 
Reponer. 


Reposar 
Repostar 
Reprender 
Represar 
Representar. 
Reprimir 
Reprobar 
Reproducir 


Repudiar . 
Repugnar 
Reputar 

Requer 


Requisitar 
Resaltar 
Resarcir 
Resbalar 
Resbalar 
Rescatar 
Rescindir 
Resecar 
Resemtir. 


Reservar 
Resfriar 
Resguardar 
Residir 
Resignar 
Resistir 
Resolver. 
Resolver. 
Resonar 
Respaldar 


-- Replantar 


Reparar 
Repartir 


- Repassar 


Repatriar. 
Repelir. 
Giregular) 
Repensar 
Repercutir. 


- Redundar 
- Repetir. 


(irregular) 
Matraquear 
Grregular) 
Repicar 


Replicar.... 
Retorqiir 
Repovoar 
Recolocar 
Repor 


(irregular) 


Repousar.... 


Reabastecer 


Repreender. 


Represar 


Reprimir 
Reprovar 
Reproduzir 
Grregular) 
Repudiar 


Trosaula 


BnsBsBak Goa 


ss 


+Bunoraska 


Respetar 
Respirar 
Resplandecer 
Responder 
Responsabilizar 
Restablecer 
Restar 
Restaurar 
Restituir 
Restringir 
Resucitar . 
Resultar 
Resumir 
Resurgir 
Recardar 
Retener 


Reirar. 


Retirar elapoyo..... 


Retocar 
Retomar 
Retraer 


Retransmitir 
Retratar 
Rerribuir 
Retroceder. 
Retroceder 
Retroceder 


Retrucar 
Retumber .. 
Reunificar 
Reunir 
Reunir .. 
Revalorizar 


Revestir 


Revigorar. 
Revisar 
Revisar 
Revitalizar 
Revivir. 
Revocar 
Revocar.... 
Revolucionar 
Revolver 


Resultar 


x Resumir. 


Ressurgir... 
Retardar 
Reter..... 
(irregular) 
Retirar 


(irregular) 


- Retransmitir 


Retratar 
Retribuir 


BlaaBaanbas 


16 


Pulso nas 


Revolver Revolver s 
Rezar “ Rerar o. s 
Rezongar Resmungar 1“ 
Ridicuizar....... Ridicularizar o 4 
Bifar Rifar... 4 
Rimar Rimar 4 
Rivalizar Rivalizar 4 
Robar Roubar 4 
Robar Afanar oiii] 4 
Rober." ".7 7777] Ladronr » 
Robustecer |...” Robustecer ..!] 25 
Rociar Orvalhar % 
(dee impecsona) 
Rodar Rodar 4 
Rodar Rodopiar 16 
Rodar Rodear 15 
(irregular) 
Roer Roer ... ii 28 
direguiad 
Pegar. Rogar 4 
Rolar Rodar 1 ii] 4 
Romancear Romancenr 15 
diria 
e Romper s 
(pamicipi megas) 
Romper - Escangalhar o. 4 
Roncar Roncar. .....1.. 12 
Rondar Rondar 4 
Ronronear Ronronar. 1.0 4 
Roscar Roscar = (11//]] aê 
Roruar Rotular 1.100) 4 
Rorar = Roçar III a 
Ruborizar : Ruborizar 4 
Ruboriar .....". Ruborescer ..... 25 
(efecio unipersonal) 
Rabricar Rubricar 2 
Rage Umar elo 4 
Ru Regie .......i. sa 
Caefecivo unipersona 
s 
Saber Saber iii 35 
Cireguiao) 
Saborear ........ 15 
Ciregular) 
Sabotar 4 
Tirar suado 
Saciar 16 
Sacramentar..... 4 
Sacrificar 2 
Sacudir é 
(regia) 
Defumar 4 
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Salar 
Saldar 
Salir 


Salivar 
Salpicar 
Salpicar 
Saltar... 
Saltar. 
Saludar 


Salveguardar.. 


Salvar . 


Sanar. 
Sanar 


Sancionar . 


Sanear 


Sengrar 
Semeificar. 
Saquear. 


Satirizar 
Satisfacer 


Saturar 
Sazonar 
Secar. 


Secar. 
Seccionar 
Secreta. 


Secretear.... ooo, 
Secuesirar 
Secularzar 
Secundar.. 


Sedimentar 
Sedueir 


Segar 


Segmentar. 


Segregar 
Seguir 


Seleccionar 


Seilar. 
Sellar. 
Sembrar 


Semejar 


Sensibilizar 


Semar 


Sentenciar 


Sentir 
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Salgar. 14 
Saldar 4 
Sair. a 
irregular) 

Salivar 

Respingar 1“ 
Salpicar.........º 12 


Saquear 15 


irregular) 
Satirizar a 
Satisfazer ...... 31 
Grregulan) 
Saturar “ 
Temperar. 4 
Secar 2 
(parcicipiiregular) 
Emugar 4 
Secionar . 4 
Confidenciar ."' 16 
Segredar 4 
- Seguestrar 4 
Secularizar 4 
secundar....... 4 
Sedimentar 4 
Seduzir n 
(irregular) 
Ceifar 4 
Segmentar 4 
Segregar a 
Seguir s 
tregular) 
Selecionar. 4 
Selar... 4 
Carimbar. 4 
Semear 5 
Ciregular) 
Semelhar........ 4 
Sensibilizar 4 
Sentar ii 4 
Sentenciar 18 
irregular) 
Sentir so 
(irregular) 


Sefialar 
Senalar 
Separar 
Separar . 


Separarse (uma 


pareja) 


Serelogiado 
Serenar .. 
Serpentear 


Simplificar. 


Sintetizar 
Sintonizar 
Sistemarizar 
Sitiar 
Situar 
Sobomar 
Sobrar 
Sobrealimentar 


Sobrecalentar .. 


Sobreencitar 
Sobrentender 
Sobrepasar 

Sobreponer .. 


Sobresalir 


Sobresaltar 
Sobrestimar. 
Sobrevivir 


Sobrevolar 
Socilizar 
Socorrer 
Sofisticar 
Sofocar 
Sofocar . 
Solar 
Soldar 


- Simbolizar 


- Superestimar 
- Sobreviver 5 


- Sobrevoar...... 


É 


irregular) 
Serclogiado..... 9 


Giregular) 
Significar ..... 
Silenciar ....... 16 


Simpatizar 


Superalimentar. 
Superaquecer. 
Superexcitar 
Superintender 
Ultrapassar.... 
Sobrepor 
irregular) 
Sobressair. a 
(irregular) 
Sobressaltar 


BruslirasaBiasas 


Girregular) 


s 


Socializar 
Socorrer 
Sofisticar. 
Sufocar 
Abafar 
Solar 
Soldar 


Solemnizar 
Solfear 
Solicitar 
Solidarizar 
Solidificar . 
Soltar 


Solar . 
Solucionar 
Somatizar - 
Sombrear 


Someter 
Sonar. 
Sondar 
Sondear. 
Sonorizar 
Someir ... 


Sofiar. 
Sopapear 


Soplar 
Soplar . 
Soportar ... 
Soporar 
Sorber 
Sorprender - 
Sortear 


Soscgar 
Sosegar 
Sospechar 
Soterrar 
Suavizar 
Sugvizar 
Subastar 
Subdividir 
Subestimar 
Subir 


Sublevar 
Sublimar .. 
Subordinar 
Subravar 
Subseribir 


Subsídiar 
Subsisir 
Sobtitular 
Subvencionar 
Subvertir 
Subyugar 
Suecionar 
Suceder.... 


Sotenizar 
Solfejar 
Solicitar. 
Solidarizar 
Solidificar 


- Soltar . 
(aricipio iegular) 


frregular) 
- Submeter. 
Soar 
- Sondar 
Sondar 
Sonorizar 
- Sorrir 


(irregular) 
Sonhar 
Sopapear . 
Girregular) 
Soprar .. 
Assoprar 
Suportar 


* aturar 


Sorver . 
Surpreender 
Sortear 
Grregular) 
Sossegar 
Assossegar 
Suspeitar 
Soterrar 
Suavizar 
Amaciar. 
Leiloar .. 
Subdividir 
Subestimar 
Subir 
irregular) 
Sublevar 
Sublimar.... 
Subordinar 
Sublinhar 
Subscrever .. 
(pari imegui 


Subvencionar 
Subverter 
Subjugar 
Sugar 
Suceder 


) 


u 
e 


466) 


(efectivo unipersonal) 


Sucombir Sucumbir 6 
Sudar Suar 4 
Sufrir. | Sofrer. 5 
Sugerir - Sugerir s 
(irregular) 
Sugesionar Sugestionar ..... 4 
Suicidarse Suieidar-se 7 
(pronominal) 
Sujerar - Sujeitar 4 
Sumar Somar 4 
Sumergir Afundar 4 
Suministrar Ministrar. 4 
Sumir Sumir ... a 
irregular) 
Superar.... Superar a 
Superponer Superpor s 
(irregular) 
Supervisor - Supervisar 4 
Supla. Suplicar 2 
Suponer * Supor . as 
irregular) 
Suprimir Suprimir 6 
Supurar. Separar E 
Surgir Us 
aeee 
Surtir. Surtir 6 
Suscitar 1...” Suseitar 4 
Suspender ....... Suspender. 5 
Sustentar Sustentar. 4 
Sustiuir Substituir EA 
Grutas) 
Sustraer.......... Subtrair & 
diregulas) 
Susuriar Sussurrar 4 
Sunurar 4 
5, 
Tabular 4 
Tabular 4 
Tachor 4 
Tallor 4 
Tallar 4 
Tamblear Cambalcar 15 
(irregular) 
Tamborlcar Tamborilar 4 
Tamizar Peneirar 4 
Tantear Palpar 4 
Tapar. Tampar 4 
Tapa apar .. 4 
Tapar. Entupir a 
Taquigrafir Taquigrafar 4 
Tarar Tarar 4 
Tardar Tardar 4 
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assim, a razão de frases como: “Rapaz 
correta). 


Compreende-se mais, 
reito” (bem apessoado) — “Linguagem escorreita” (apurada 


2: — O verbo ter e seus compostos conter, deter, manter e reter possu- 
fam antigamente as formas participiais em udo: teúdo (pronuncia-se te-t- 


do), conteúdo (hoje usado como substantivo), deteúdo, manteúdo e reteúdo. 


3 — V. imprimido, impresso no D.QVs. 


= Questionário 


1. Que são verbos abundantes? 
2. Que são verbos de particípios duplos? Quais as diferenças entre o particípio irregulare o 

regular? Responda com exemi 
3. Faça 6 sentenças com particípios regulares de quaisquer verbos (empreg 
e outras 6 com particípios irregulares dos mesmos verbos. (V. not 


ndo dois de cada 


a ao pé da 


conjug: 


página) 
4. Os verbos de particípios duplos aparecem divididos em dois grupos. Explique a razão 
s linhas 


disso. (A resposta é somente o que se encontra em letras maiúsculas nas primei 
do 5497.) 


5. Como se pronu ? 


im os verbos extinguir e distinguir 
6. Expresso é particípio irregular de dois verbos; quais são? 

7. Boto é particípio de que verbo? Que significa? 

8. Emergir e imergir significam a mesma coisa? Explique a resposta 

9. “Lição corrigida” e “Lição correta” significam a mesma coisa? Explique a resposta. 
10. Acrescente a letra final no verbo destas orações: 


a) antes que se consum . o crime. 
b) antes que se consum....... O arro?. 


jo regular 
5496 


No dar os 6 pares de sentenças pedidos na pergunta 3, use ter (ou haver) com o partici 
3) com o irregular de verbos que constem das listas do 


e ser (ou estar ou outro verho de ligaç; 


como nestes dois exemplos: 
1. O diretor tinha expulsado dois alunos. 
Dois alunos foram expulsos pelo diretor. 
2. Haviam já prendido o ladrão, 
O ladrão estava (tinha sido, ficou) preso. 


Tejer 
Telefonear 
Telefonear 
Telegrafiar. 
Televisar 


irregular) 
Tener o producir ... Nausear 
náuseas (irregular) 
Tener visibilidad .... Visibilizar 
Tener visiones ..... Vislonar. 
Tentar. Intentar 


Girregular) 
Titular ........... Titular 
Tocar... 7. Tocar . 
folerar........... Tolerar 


irregular 
star Torrar. 


Bannanadaa 


Be E BabaSussa Ba 


Tostar 

Totalizar 

rabajar 

Trabajar 

Traduir 

Traer 

Traficar.......... Traficar 

Tragar Tragar 

Traicionar Atraiçoar 

Traicionar ... 1. Tratr 
Girregular) 

Traicionar ........ Cagúetar 

Traicionar ."..... Dedurar.. 

Trajear...... o... Trajar 

Tramar - Tramar. 

Tramitar * Tramitar 

Trampear......... Trambicar 

Trampear......... Trapacear 
(irregular) 

Trancar a ORNE ssaesom 

Tranquilizar.....º* Trangiiilizar 

Transar Fornicar..... 

Transcribir........ Transerever 
(participo irregular) 

Transcurir ....... Transcorrer 

Transcurrir Decorrer ... 

(defectivo unipersonal en cl 
sentido de*passar o tempo”) 

Transferir Transferir ....... 
(irregular) 

Transformar Transformar. 

Transgredir ....... Transgredir 
Girregular) 

Transigir 

Transitar 

Transmitir 

Transmitir por 

algm medio 

Transparentar 

Transpirar 

Trasladar 

Trasnochar 

Trasplantar . 

Trasponer 

Trastornar 

Tratar 

Trazar 

Trenzar 

Trepar 

Trepidar 

Triangular 

Tributar 


E Nasaa 


885 


E Basa anal 


Trincar. 
riplicar 
Tripular 
Triturar 
“riunfar 
Tronar 


Ufanar. 
Ulcerar 
Ultimar 
Uleajar 
Ulular . 
Ungir 


Unificar 
Uniformar 


Uniformizar. . 


Unir 


Universalizar 


Untar. 
Urdenizar 
Urbanizarse 


Urdir 
Urgir 


Usar 
Usufrmeruar 
Usurpar 
Utilizar 


Utilizarse 


v 


vaciar 
Valar 
Vacunar 
Vagabundear 
Vaguear 
Vaguear 


Voguear 


- Trincar 


“ Tutelar 


Triplicar 
Tripular 
Teiturar 
Triunfar. 
Trovejar. 
(defectivo impersonal) 
Tropeçar ........ 13 


- Trotar 14 


Trovar 4 
Truncar -2 


- Vfanar 4 
Vlcerar. 4 
Ultimar ....iio 4 
Ultrajar 4 

- Ulular... 4 
Ungir 7” 
(defectivo personal) 

- Unificar ...... 12 
Fardar 4 

js 4 

6 

Universalizar .... «4 
Untar 4 
Urbanizar 4 
Urbanizar-se 7 
(pronominal) 
Urdir $ 
Urgir 46(52) 
(defecuvo unipersona) 
Usar 4 
Usufruir. ” 
Usurpar 4 
Utilizar “ 
Utilizar-se 7 
(pronominal) 
Esvaziar. 16 
Vacilar 4 
Vacinar 4 
Vagabundar 4 
vadiar . ooo 16 
Vaguear 15 
(irregular) 
Zanzar. oo 4 


valer . 


validar... 


Valorizar (valoras) . 


Vanagloriar 
Vaporizar 
Variar. 
Vedar... 
Vegetar 
Velar «io. 


Ventilar 
Ver (divisar) 
Ver 


Veranear .. 


Verbalizar 
Verdear 


Verificar 
Verificar 
Versar 
Vesificar 
Verte. 
Vestir. 


Vetar 
Viajar 
vibrar 
Viciar 
Vidriar 
vigiar 
vigilar E 
Vigorizar ... 
Vilipendiar 
Vincular, 
Viola. 
Violentar ... 
Visitar 
Vislumbrar 
Visualizar 
Vitalizar 
Vitrificar 
Vivi. 
Vecalizar 
Vociferar 
Vocierar 


Validar 4 
Valorizar .. 4 
Vangloriar 16 

4 

e 16 

E 
* 
velar... 4 
Vencer 2» 
Vendar 4 
Vender s 
Venerar. 4 
Vingar 4 
Vie criinicaiseges, SÊ 
(irregular) 
Ventilar 4 
u 
% 
1s 
Girregular) 
Verbalizar 4 
Verdejar 48(8) 
(defectivo unipersonal) 

-. Verificar 2 
- Checar. ...oooo 12 
Versar 4 
Versejar 4 
Verter 5 
Vestir ..... E 
(irregular) 


Ê 
Ê 
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Justapor ........ as 
(irregular) 


em 


Sapatear .. 
(irregular) 

-» Zarpar .. sta É puma vm 
- Zumbir 46 (6) mm 


(defectivo unipersonal) A 
E Uz-Translations 


5 


Cerzir... 
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LARO 


Una obra de apoyo indispensable para 
dudas sobre las diversas formas que PE pes, 


portugueses al conjugarse, 


Dos índices, Portugués/Espahol-Espafiol/Portugués, remiten 
al lector a la tabla correspondiente en la que se presenta 
el modelo de conjugación que sigue cada verbo. 


82 modelos de Sopa del portugués de Brasil con su 
equivalente en es 


Tipos de verbos: auxiliares, impersonales, defectivos, 
unipersonales y abundantes. 


Usos: interrogación, negación, conjugación pronominal. 
Locuciones verbales. 

Empleo preciso de modelos y tiempos. 

Se brinda énfasis especial a los aspectos del verbo que 


son diferentes entre los usos del portugués hablado en 
Brasil y en Portugal. 
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Introdução 


Argumentar é humano. Oralmente ou por escrito, em nossas interações, 
estamos argumentando. Aprendemos a argumentar muito antes do que nos ensi- 
nam na escola; nas conversas nossas de cada dia com nossos pais, irmãos, amigos, 
conhecidos; nas brincadeiras de que participamos e nas histórias que ouvimos, 
em algum momento, somos solicitados a nos posicionar, a emitir uma opinião, 
a assumir um ponto de vista. 

Troca de ideias, tomada de posição, discussão, tudo isso tem a ver com a argu- 
mentação, mas parece que nos esquecemos disso quando nos sentamos nos bancos 
escolares. E quando pensamos em exames e concursos, aí sim a tarefa se torna ainda 
mais difícil de se realizar e vira motivo de angústia e ansiedade, não é mesmo? 

Pois bem, vamos assumir de antemão que sabemos argumentar, sabemos 
produzir textos argumentativos, sabemos as vezes em que fomos muito bem 
argumentativamente e também as vezes em que não fomos tão bem assim e, por 
isso, não atingimos nosso intento. Dizendo de outro jeito, como falantes de uma 
língua, somos competentes linguística e argumentativamente. 

Vamos, então, começar o nosso estudo assumindo que somos competentes no 
uso da língua e na argumentação. Podemos vasculhar em nossa memória casos e 
casos que comprovam a nossa competência, mas essa competência pode e deve 
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constantemente ser aprimorada porque, ao longo da nossa existência, vamos par- 
ticipando de diferentes situações comunicativas nas quais temos de argumentar 
em razão dos muitos papéis que precisamos assumir. Na escola, argumentamos 
num seminário ou numa prova, mas também numa mensagem endereçada a um 
professor para justificar uma ausência ou, ainda, num requerimento para revisão 
de nota ou trancamento de matrícula; em concursos e exames, argumentamos 
quando somos entrevistados ou solicitados a escrever um texto; no mundo do 
trabalho, argumentamos quando apresentamos um projeto para os colegas em 
reunião ou quando queremos um aumento de salário; na vida familiar, quando, 
como filhos, argumentamos para conseguirmos dos pais algo que desejamos e, 
como pais, quando negociamos com os filhos algo que desejam, pelo sim, pelo não. 

Assumir essa posição não significa dizer que essa nossa conversa aqui esteja 
resolvida, encerrada. Muito pelo contrário. Diríamos que é por aí mesmo que 
ela começa e se justifica: é preciso transformar as nossas práticas argumentativas 
em objeto de reflexão. Em casa, no trabalho e, claro, nos bancos escolares. O que 
podemos revelar sobre o uso da língua e seus efeitos quando argumentamos? De 
que estratégias podemos nos valer para começar um texto argumentativo? E para 
desenvolvê-lo? E para finalizá-lo? Como amarrar todas essas pontas, estabelecer 
pontes e construir sentidos? São questões que orientam esta obra voltada para a 
argumentação em textos escritos. 

Neste livro, vamos tratar da argumentação na produção escrita. Entendemos 
a escrita como uma atividade que se realiza de forma situada e negociada, ou seja, 
envolve sujeitos, com papéis determinados, em dada situação, com objetivos e 
conhecimentos que compõem uma espécie de base comum. Escrever (e falar) é 
interagir. Como lugar dessa interação, o texto esconde mais do que revela a sua 
superfície linguística, razão pela qual defendemos que o sentido não está apenas 
no texto, mas é estrategicamente construído pelos sujeitos envolvidos na interação. 

Com o objetivo de apresentar, de forma simples e didática, as principais es- 
tratégias argumentativas à disposição dos produtores de textos no momento da 
escrita, organizamos a nossa proposta de estudo em nove capítulos. 

No capítulo “Texto e argumentação”, assumimos que a argumentatividade 
está presente em todos os gêneros textuais e que o texto é um objeto multiface- 
tado que revela em sua superfície o que sabemos da língua, mas não só. O que 
sabemos sobre o mundo em que vivemos, os textos que lemos, os nossos inter- 
locutores, as formas de comunicação e de interação e, ainda, o que queremos e 
como conduzimos as nossas intenções são ingredientes do texto. 
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Considerando a influência da leitura na produção textual, dedicamo-nos no 
capítulo “Intertextualidade e argumentação” a explorar as relações entre textos 
na construção de argumentos. Como a argumentatividade se inscreve na língua? é 
a pergunta-chave do capítulo “Conhecimento linguístico e argumentação”, que 
trata dos operadores argumentativos, relações de sentido e função coesiva na 
estruturação do texto e da argumentação. 

Respondidas as questões O que é texto? O que é argumentar? Como aproveitar 
o nosso repertório textual para argumentar? Como a argumentatividade se inscreve na 
língua?, passamos a tratar da “Progressão textual e argumentação”. No capítulo, 
apresentamos estratégias de manutenção de um referente (ou assunto) no texto e 
na nossa memória, isto é, tratamos de estratégias de continuidade referencial e de 
como isso contribui para imprimir ao texto certa orientação argumentativa. Numa 
outra parte deste capítulo, voltamo-nos a estratégias como repetição, paralelismo, 
paráfrase etc., bem como àquelas que fazem o texto progredir, observando o tema 
e as predicações a seu respeito. 

Como a progressão do texto pressupõe articulação entre as partes que 
compõem o projeto de dizer, exploramos no capítulo “Articuladores textuais e 
argumentação” os articuladores textuais e suas múltiplas funções, por exemplo, 
organizar o texto para orientar a sua interpretação, amarrar porções textuais, 
exprimir uma avaliação de eventos ou a atitude psicológica do enunciador diante 
dos fatos etc. 

Que estratégias podemos usar para começar, para desenvolver ou para 
concluir um texto são as questões dos capítulos “Estratégias para iniciar uma 
argumentação”, “Estratégias para desenvolver uma argumentação” e “Estra- 
tégias para concluir uma argumentação”, respectivamente. E, para finalizar, 
no capítulo “Texto, argumentação e coerência”, fazemos uma recapitulação 
dos principais pontos estudados, acentuando que ter bem definido o projeto 
de dizer, cuidar das sinalizações textuais, da progressão, coesão e coerência 
do texto são estratégias que garantem ao produtor ser bem-sucedido em sua 
atividade argumentativa. 

Em todos os capítulos, apresentamos muitos exemplos de estratégias argu- 
mentativas em variados gêneros textuais extraídos de jornais, revistas e livros. 
Com exceção do último capítulo, todos os demais apresentam propostas de 
atividade para que os leitores exercitem a argumentação fazendo uso das estraté- 
gias estudadas, sem que isso assuma a conotação de receita. O que pretendemos 
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é que nossos leitores façam uso das estratégias argumentativas e isso aconteça 
de forma reflexiva. Que os nossos leitores instituam esse saber como objeto de 
reflexão para fazer diferente e fazer a diferença, quando solicitados a produzir 
argumentação na escrita. 

E a quem se destina a obra? A todos os interessados em escrever e argumentar 
bem, em conhecer estratégias de argumentação no texto escrito, em aprimorar 
as práticas argumentativas no dia a dia, na escola e fora dela, considerando que 
argumentar é uma atividade constitutiva das nossas interações. 

Em especial, são nossos interlocutores privilegiados os professores dos vários 
níveis de ensino, em especial os de línguas — materna e estrangeiras —, estudantes 
dos cursos de Letras, de Pedagogia, bem como todos os interessados em questões 
de produção escrita, ensino e funcionamento da linguagem de modo geral. 

Escrever e argumentar é uma obra que situamos ao lado de Ler e compreender 
e Ler e escrever, pelo embasamento em recentes estudos do texto e pela preocupa- 
ção em estabelecer uma ponte entre o que esses estudos propõem teoricamente 
e como essas teorias podem contribuir para o ensino. 

À Contexto, todo o nosso agradecimento por mais essa oportunidade. 


As autoras 


1 


Texto e argumentação 


Linguagem é interação e seu uso revela relações que desejamos estabelecer, 
efeitos que pretendemos causar, comportamentos que queremos ver desencadeados, 
determinadas reações verbais ou não verbais que esperamos provocar no nosso 
interlocutor etc. 

Isso significa dizer que o uso da linguagem: 


i) é regido pela intenção, entendida não como realidade psicológica, mas 
num sentido puramente linguístico: a intenção é determinada pelo 
sentido do enunciado, isto é, ela se deixa representar de determinada 
forma no enunciado, sendo, pois, linguisticamente constituída; 

ii) é essencialmente argumentativo: orientamos os enunciados que produ- 
zimos no sentido de determinadas conclusões com exclusão de outras. 


Como o uso da linguagem ocorre sempre na forma de textos, neste capítulo 
discutiremos, primeiramente, a concepção de texto que fundamenta o nosso 
estudo; em seguida, a de argumentação. Trata-se de duas noções que orientam 
a constituição desta obra, daí o espaço privilegiado dedicado a elas no início do 
nosso trabalho. 
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O QUE É TEXTO? 


Na literatura especializada, deparamo-nos com várias definições de texto, 
uma variação decorrente dos princípios adotados pelas diversas correntes teóricas. 


Vamos situar a discussão no campo da - RE 
Sugerimos a leitura das obras Linguística de texto: 


Linguística Textual, uma linha de in- |, que é e como se faz (Marcuschi, 1983); Linguis- 
vestigação que trata dos processos e re- | tica Textual: introdução (Fávero e Koch, 1983); 


gularidades gerais é específicos segu ndo Introdução à Linguística Textual (Koch, 2004) 


os quais se produz, constitui, compreende e descreve o texto (Marcuschi, 1983). 
E, para começar, selecionamos dois exemplos: 


Exempto 1 


ExempLo 2 


PENSE NUM 
F O. 


PENSE NUMA 
MARGARINA. 


PENSE NUMA 
LAVADORA DE ROUPA. 


PENSE NUM 
ABSORVENTE FEMININO. 


PENSE NUMA 
OPERADORA DE CELULAR. 


PENSE NUMA 
AGÊNCIA. 


DM9DDB* 


Fonte: 70p of Mind. São Paulo; Folha de S.Paulo, 2014. 
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Os exemplos 1 e 2 fazem-nos pensar que um texto pode ser formado por 
uma só palavra (PARE) ou por muitas palavras combinadas em orações, períodos 
e parágrafos, mas isso não é tudo. Na verdade, o texto é um objeto complexo 
que envolve não apenas operações linguísticas como também cognitivas, sociais 
e interacionais. Isso quer dizer que na produção e compreensão de um texto não 
basta o conhecimento da língua, é preciso também considerar conhecimentos 
de mundo, da cultura em que vivemos, das formas de interagir em sociedade. 

Pensando no exemplo 1, não basta saber que PARE é um verbo regular da 
primeira conjugação que se encontra no modo imperativo afirmativo, e cuja 
significação é “deter o movimento de”, “deixar de mover(-se)”. É preciso também 
conhecimento do seu contexto de produção e circulação, dos sujeitos envolvidos 
nessa situação e do que se espera deles. 

É por isso que identificamos o exemplo 1 como um texto que, apresen- 
tado no suporte placa em via pública, sinaliza para o motorista uma parada 
obrigatória, objetivando melhor fluidez no trânsito e segurança para os su- 
jeitos que nela transitam. E o imperativo se justifica porque se trata de uma 
regulamentação que, desrespeitada, constitui uma infração. Então, todos os 
aspectos linguísticos e da situacionalidade são constitutivos do texto, da sua 
função e do seu sentido. 

Quanto ao texto do exemplo 2, é claro que não o vemos como um aglomerado 
de frases soltas, sem razão de ser. Nesse texto, assim como no anterior, há muito 
mais conhecimentos envolvidos do que podemos imaginar. Quem o produziu sabe 
disso. E quem o lê também. É por isso que facilmente preenchemos as lacunas do 
texto estabelecendo conexão entre o que nele está explicitado ou visível em sua 
superfície linguística e o que está pressuposto em termos de conhecimentos das 
coisas do mundo e de como as representamos em determinada situação. 

No exemplo 2, o texto pede que estabeleçamos um link entre os blocos do 
texto, relacionando produtos/serviços a suas marcas/empresas, mais ou menos 
assim, numa tentativa de simulação: 


Morfologia — Verbo tSigniticação) 43 dUO Aa 


Significação Significação Significação Significação 
positiva aumentativa positiva aumentativa 
alenazar atenazear ni esganiçar-se 
berrar berregar inquietar desinquietar 
dombardear esbombardear jurar tresjurar 
dramar rebramar mexelhar 
dravejar esbravejar Per remexer 
cantar perder 
contar recontar picar 
cuidar recuidar pousar repousar 
crescer recrescer requeimar 
esmurrar esmurraçar ressoar 
espalhar espalhag: 
estrondar estrondear 
ugir refugir torcer retorcer 


505 — Verbos DIMINUTIVOS: São diminutivos os verbos que têm a 
significação encarecida ou exagerada para menos, como os que se veem 


abaixo: 

Significa Significação Significação Significação 
positiva dimimuiva positiva diminutiva 
adoçar adocicar ferver fervilhar 
ae bebericar lamber lambiscar 

beberricar namoricar 
chupar chupitar ns namoriscar 
cuspir cuspinhar pipitar 
depenar depenicar aê pipilar 
dormir dormitar saltar 
escorrer escorropichar'” saltar saltarinhar 
esparramar esparrinhar saltarrilhar 
escrever escrevinhar tremer iremelicar 


506 — Verbos FREQUENTATIVOS: Denominam-se freguentativos 
ou iterativos os verbos que indicam ação frequente ou reiterada. Além das 
locuções verbais com andar, estar, ficar, permanecer, viver, continuar e o 
gerúndio (8 517), existem formas sintéticas de verbos frequentativos sim- 
ples, derivados de nomes e de verbos, com as terminações ejar, ear, itar, 


inhar, icar: 


(1) Escarrapachar (abrir muito as pernas), escarrapichar-se (proferir as 
losidade) e escorropichar (beber até a última gota) são formas que não devem ser confundidas. 


lavras com meticu- 
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Fogão 


Margarina 


Absorvente Feminino 


Lavadora de roupa e geladeira 
A 
SempreLivre 


vivo 
Operadora de celular 


agência DMODDB” 


Além disso, reconhecemos o texto do exemplo 2 como um anúncio de 
uma agência de publicidade que tem em sua lista Brastemp, Qualy, Consul, 
Sempre Livre e Vivo como clientes Top of Mind, ou seja, como clientes das 
marcas mais lembradas pelos brasileiros, segundo pesquisa realizada pelo 
instituto Datafolha. 

Esses clientes 70p of Mind estão vinculados à agência “mais top do Brasil”. 
Logo, cliente que se preza não deve procurar qualquer agência. O anúncio, assim, 
revela-nos a que veio, assume a sua função: enaltece a agência destacando seus 
clientes para atrair novos interessados. 

Como vemos, pensar texto implica considerar, além do conhecimento da 
língua, conhecimentos enciclopédicos que compõem os frames ou enquadres, 
ou os nossos modelos mentais. Por exemplo, ir a um restaurante, voar de avião, 
tomar o metrô, fazer uma festa de aniversário, brincar o carnaval etc. Quando 
falamos ou escrevemos sobre um deles, ativamos na memória os conhecimentos 
ali armazenados e basta ativar um ou outro que os demais nos vêm imediata- 
mente à lembrança. 

É por isso que, quando falamos de carnaval no Brasil e, particularmente, em 
Pernambuco, nos vêm à mente Olinda, Recife, Galo da Madrugada, bonecos 
gigantes, blocos, frevo, passistas, maracatu, caboclinhos etc. etc. etc. É como diz 
Silvio Meira: “leva uma vida para entender (e brincar) todo o Carnaval pernam- 
bucano” no texto que vamos ler agora: 
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Leva uma vida para entender (e brincar) 
todo o Carnaval pernambucano 


“Não deixem não, que o bloco campeão/ guarde no peito a dor de não cantar/ Um 
bloco a mais é um sonho que se faz/ dos pastoris da vida singular...” diz Getúlio 
Cavalcanti, cantado pelo Bloco da Saudade, em Último Regresso, frevo de bloco 
quase epitáfio para um carnaval lírico que ia acabar e não acabou jamais. Até porque 
o Bloco, fundado para lembrar um carnaval passado, foi um dos catalisadores da 
renovação do carnaval de rua do Recife e Olinda, dos anos 90 pra cá. Pra quem não 
é daqui, é quase inimaginável uma orquestra de pau e cordas (violinos, clarinetes, 
violões e bombardinos...) e um coro, fantasiado, nas ruas, cantando de cor, um 
“frevo” como Recife Manhã de Sol, de J. Michilles. Mas o Regresso e a Manhã, atrás 
do Saudade, são só pequena parte da folia. 

Imagine o Siri na Lata na quinta pré-carnaval (porque carnaval aqui começa em 
janeiro, seja lá quando for o carnaval) com uma orquestra, do Maestro Oséas, com 
quatro tubas que solam Vassourinhas, mais trompetes, trombones (tantos, nem contei; 
dez?) saxofones, uma requinta (sabe lá o que é isso?) e uma percussão assustadora, 
puxando o frevo Envenenado. Seguido por Gostosão, Freio a Óleo, Pilão Deitado e 
Três da Tarde. Procure no YouTube e você vai ouvir que o carnaval de Recife não se 
toca com bandas, mas orquestras, na rua, com o mundo frevando ao redor, aperto 
e calor danados, e todos se achando regentes. Pense na confusão para os maestros, 
Oséas, Mendes, Lessa, todos. E olhe que não estamos falando das orquestras “de 
palco”, como Spok e Forró, que estão em outra categoria instrumental, onde cada 
músico é um maestro. 

Mas nosso Carnaval não é “só” frevo, por mais frevos, clubes e passistas que haja. Afoxés, 
Caboclinhos, Cocos, Ursos, Bois, Troças, Bonecos, Escolas de Samba (sim!)... e os Mara- 
catus, de baque solto (dos caboclos de lança) e virado (dos cortejos reais). Maracatus são 
coisas daqui, que só havia aqui até dia destes. Quase acabaram, também. Foram salvos 
pela combinação do armorial (de Ariano Suassuna) e mangue (de Chico Science), que 
reviveram a tradição dos batuques. Hoje, tem tanta gente nas caixas, alfaias, gonguês e 
agbês que os corações, em Momo, marcam passo pelas viradas das Nações do Carnaval. 
E isso é só Recife e Olinda. Bezerros tem Papangus, Pesqueira Caiporas, Triunfo Care- 
tas... Pernambuco tem uma diversidade cultural de carnaval única. Que leva uma vida 
inteira pra entender. Ou brincar. No Eu Acho é Pouco, que é onde eu estou brincando 
enquanto você está lendo este texto... Evoê 


Fonte: MEIRA, Silvio. “Leva uma vida para entender (e brincar) todo o Carnaval pernambucano”. Folha de S. Paulo. 
Carnaval, 14 fev. 2015, C5. 


A mesma coisa acontece com relação aos conhecimentos sociais e da cultura 
do país em que vivemos. Uma prova disso? Não temos dificuldade de responder 
à pergunta: “Quando o brasileiro diz tô chegando", em quanto tempo, exata- 
mente, o brasileiro chega?” Já para quem não vive no Brasil, a história muda de 
figura. Quer ver? Leia o texto. 
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A pátria de ponteiros 


Quando o brasileiro diz tô chegando", em quanto tempo, exatamente, o brasileiro chega? 
Numa demonstração de abertura e inequívoca coragem, Fritz pediu uma feijoada. Eu 
comentei que, aparentemente, ele não estava tendo dificuldades de adaptação. O alemão 
disse que não. Por conta do seu trabalho — instala e conserta máquinas de tomografia 
computadorizada —, viajava o mundo todo. A única coisa que lhe incomodava, no Brasil, 
era nunca saber quando as pessoas chegariam aos encontros. O problema era menos o 
atraso, confessou, do que nossa dificuldade em admiti-lo: “O pessoa manda mensagem, 
diz tô chegando", eu levanta do minha cadeirrra e olha prrro porrrta da restaurrrante, 
mas pessoa chega só quarrrenta minutos depois”. Então me fez a pergunta que só poderia 
vir de um compatriota de Emanuel Kant: “Quando a brrrasileirrro diz 'tô chegando", 
em quanto tempo brrrrasileirrro chega?”. 

Pensei em mentir, em dizer que uns atrasam, mas outros aparecem rapidinho. Achei, 
porém, que em nome de nossa dignidade — ali, naquela mesa, eu era a “pátria de 
ponteiros” — o melhor seria falar a verdade: “Fritz, é assim: quando o brasileiro diz 'tô 
chegando! é porque, na real, ele tá saindo”. Tentei atenuar o assombro do alemão: veja, 
não é exatamente mentira, afinal, ao pôr o pé pra fora de casa dá-se início ao processo 
de chegada, assim como ao sair do útero se começa a caminhar para a cova. É só uma 
questão de perspectiva. 

“Mas e quando o pessoa diz 'tô saindo?” Expliquei que as declarações do brasileiro, 
no que tange ao atraso, estão sempre uma etapa à frente da realidade — são uma mani- 
festação do seu desejo. Se a pessoa diz que está chegando, é porque tá saindo, e se diz 
que tá saindo, é porque ainda precisa tomar banho, tirar a roupa da máquina e botar 
comida pro cachorro. [...) 


Fonte: PRATA, Antonio. “A pátria dos ponteiros”. Folha de S.Paulo. Cotidiano, 23 fev. 2014, C2. 


Então, voltando à pergunta central desta seção, vamos assumir que texto é 
fruto de um processo extremamente complexo de linguagem e interação social, 
de construção social de sujeitos, de conhecimentos de natureza diversa. 

Entender o texto como uma “entidade multifacetada” só é possível quando 
entendemos que linguagem é uma forma de interação. É o princípio interacional 
que rege o uso da linguagem, oralmente ou por escrito. Isso porque falamos ou 
escrevemos sempre para alguém (ainda que esse alguém seja nós mesmos) e não 
o fazemos à toa, ou de qualquer modo. 

Com o que dizemos, queremos sempre alguma coisa (princípio de intencio- 
nalidade) que pode ser, por exemplo, anunciar, informar, sugerir, pedir, ordenar, 
desabafar, argumentar etc., e esperamos que o outro nos dê atenção e reaja ao 
que propomos (princípio de aceitabilidade). 
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Para isso, avaliamos a situação em que nos encontramos e em que se encontra 
o outro com o qual interagimos (princípio de situacionalidade), pressupomos 
conhecimentos de textos em comum (princípio de intertextualidade) e fazemos 
um balanceamento do que precisa ser explicitado ou não (princípio de informa- 
tividade). Também cuidamos de “linkar” ou “amarrar” as partes que compõem 
o nosso dizer (princípio de coesão) e, considerando tudo isso, construímos 
sentidos (princípio de coerência). 

Esses princípios demonstram quanto cada texto é conectado ao nosso conhe- 
cimento do mundo e da nossa sociedade, e nos ajudam a estabelecer conexões 
dentro de um texto, mas também entre o texto e os contextos humanos nos 
quais ele ocorre. É o que nos explica Beaugrande (1997), para quem a textuali- 
dade é uma qualidade essencial a todos os textos, principalmente, um modo de 
processamento, uma realização humana. O texto assim definido traz ao centro 
da discussão a questão da coerência como a construção de sentido que se dá no 
processo interacional, de forma negociada. 


TEXTO E SENTIDO 


Falar de texto é falar de sentido, ou melhor, de sentidos. Ainda mais 
quando levamos em conta que esse sentido é construído na relação que 
se estabelece entre o autor, o texto e o leitor. Isso significa dizer que, para 
essa atividade, concorre uma série de conhecimentos provenientes de uma 
intrincada relação envolvendo aqueles três elementos. Vamos discutir mais 
um pouco a questão considerando o exemplo a seguir. 
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LA 


Era uma vez uma vaidosa 7 V KODEL Ambiciosa, não se contentavo em ser Top. Queria ser rainha. 


Entrou paro uma rede social online e conheceu um rei, o E Namoraram, casaram e ela 
se tornou a s y Eram o casal perfeito. Alguns diziom que encontraram a 


+ 
Mos o rei não estava feliz. Cabisbaixo, ficava se perguntando: ÉS PN Preocupada, a rainha 
cr cois ROC UE 


“O rei precisa de um herdeiro. Isso irá fazer a alegria 


um poi de santo meio chorlatão que habitava as redondezas. 


dentro dele”, disse o pai de santo. 
e Papa 
de Nha 


(De AçueL 
“Você quer que eu engravide, fique gorda e feia? Nã-nã-nã-nã-não! Vou contratar uma Lei 


E lá se foi a rainha com o seu possante Es último modelo, em busca 


E 


«N Pose ou da santa que daria à luz seu rebento e traria paz para o rei 


é pora st mesma, All, M e à foma, dizia o NDBA 


Viva. Um sucesso leva ao outro. 


DO SEU JEITO Eebairia “ 


Fonte: Veja. São Paulo, Abril, ano 45, n. 52, 26 dez. 2012, ed. 2.301. 
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Diante de qualquer texto, posicionamo-nos ativamente com o propósito de 
construir um sentido para o que lemos/ouvimos. Nessa atividade, recorremos a 
algumas estratégias como a de levantar perguntas e tentar respondê-las, sempre 
seguindo as pistas contidas no texto. Arrisquemos uma simulação desse processo, 
considerando o mesmo exemplo: 


Pergunta: O que o texto apresenta em sua superfície? 

Resposta: Uma pequena narrativa. o 

Pergunta: Por que o destaque em alguns nomes como “e, ROGUE? 
Resposta: São títulos de novelas da Globo. 

Pergunta: E o que essa pequena narrativa com os títulos de novelas da Globo 
em destaque tem a ver com o bloco informativo: 


Viva. Um sucesso leva ao outro. 


—* 


DO SEU JEITO Eeumarmva 


Resposta: Viva é um canal brasileiro de televisão por assinatura que faz parte do 
grupo Globosat e foi inaugurado em 2010. O canal exibe, em horários alterna- 
tivos, reprises de programas da Rede Globo e alguns do canal pago GNT, com o 
foco em minisséries, seriados, filmes dublados, novelas e programas de variedades 
que estão no ar ou foram produzidos pela Rede Globo e pelo canal nt. 
Pergunta: Então isso é um anúncio do canal Viva para divulgar a programação 
e atrair audiência? 

Resposta: Faz sentido!!! 


De acordo com o nosso conhe- Intergenericidade ocorre quando um gênero 
textual assume a forma de outro, levando em 
conta o propósito comunicativo. Trata-se 
de uma hibridização ou mescla de gêneros. 
Marcuschi (2002) discute esse fenômeno 
com base nos estudos de Ursula Fix (1997), 
que usa a expressão “interrextualidade inter- 
gêneros”. O assunto foi discutido por Koch 
e Elias nas obras Ler e compreender (2006) e 
Ler e escrever (2009). 


cimento metagenérico, quer dizer, o 
nosso conhecimento de gêneros tex- 
tuais, estamos diante de um anúncio 
na forma de um miniconto. Trata-se 
de uma mistura de gêneros que estu- 
diosos chamam de intergenericidade. 
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No exemplo, a mescla de gêneros textuais é uma estratégia que tem a função 
de anunciar a programação da rede e atrair audiência, como dissemos. 

Observamos, então, que o texto demanda a ativação de conhecimentos 
textuais e metagenéricos (sequências narrativas, anúncio, miniconto), enci- 
clopédicos (novelas, redes de rv), além do conhecimento linguístico. Também 
assumem importante função no texto os aspectos multimodais, por exemplo, 
os que promovem destaque nos títulos das novelas, produto oferecido pelo canal 
Viva no anúncio. Considerando tudo isso, construímos sentidos. 

Assim, para a coerência do texto concorrem muitos conhecimentos (de 
língua, de textos, das coisas do mundo e de interação), numa indicação de que 
a relação entre os sujeitos e o que se pressupõe entre eles como conhecimento 
compartilhado de modelos mentais estão na base do processamento textual. 

Como os textos são muito incompletos, ou melhor, contêm muitos im- 
plícitos, visto que a maior parte do conhecimento compartilhado não precisa 
ser explicitada, a coerência é uma construção “situada” dos interlocutores. Esse 
processo, que se desenvolve com base nas pistas existentes no interior do próprio 
texto que funcionam como instruções de como o texto deve ser lido/entendido, 
revela “a capacidade metalinguística do texto de qualificar e regular sua própria 
interpretação”, como tão bem sintetiza Hanks (2008: 138). 

Buscamos sentido o tempo todo em nossas interações e não nos damos con- 
ta disso. Você já parou para pensar nisso? Nas conversas mais corriqueiras, nos 
escritos em mídias sociais, nos artigos jornalísticos ou científicos, quantas vezes 
não nos pegamos pedindo ao outro para repetir o que disse ou, então, voltando 
ao que lemos antes porque não estamos entendendo algo ou porque deixamos 
escapar alguma coisa? Quantas vezes nos perguntamos: o que ele/a quer dizer 
com isso? Aonde pretende chegar? O que isso tem a ver com aquilo? E quando 
possível e podemos fazê-lo, quantas vezes não explicitamos nossas dúvidas e 
incompreensões a fim de dirimi-las, de construir sentidos? 

O texto que vamos ler a seguir é uma demonstração de que constantemente 
estamos em busca de sentidos, de que somos “caçadores de sentido”, como afirma 
Dascal (1999). 
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Existe, logo existe 


[...] Também este ano, surgiram por toda parte no Rio cartazes de uma cantora chamada 
Hanna, promovendo seu disco “O Amor é Bossa Nova — Homenagem a João Gilberto” 
e anunciando: “cp [em] breve”. Ótimo. Só que ninguém se lembra de já ter escutado 
Hanna cantando, seja ao vivo, em discos, no rádio ou por telepatia. É um sucesso, mas 
não se sabe onde dá shows, se segue o estilo Nara ou Elis, ou mesmo se existe. 


O mistério foi quebrado há pouco pelo repórter Emiliano Urbim, da Revista “O Globo”. 
Ele localizou Hanna no Rio, entrevistou-a e ela até se deixou fotografar. É uma morena 
vistosa, na faixa dos 50 anos, e ela própria banca a impressão e a aplicação dos cartazes. 
Diz-se ex-namorada de Paulo Coelho e, há tempos, teria se correspondido com João 
Gilberto pelo Facebook — embora nunca se provasse que, com ela ou com qualquer um, 
fosse o verdadeiro João Gilberto no outro lado da linha. [...] 


Fonte: CASTRO, Ruy. “Existe, logo existe”. Folha de S.Paulo. Opinião, 13 dez. 2014. 


O texto revela o quanto construir sentidos solicita conhecimentos para o 
estabelecimento de links, para a identificação e caracterização do referente (ver 
capítulo “Progressão textual e argumentação”), para tecer comparações, para to- 
mar decisões, para não ficarmos apenas na linearidade do texto, enfim. Sentidos 
são construídos de forma situada e, nesse empreendimento, assume papel de 
fundamental importância o contexto que envolve a materialidade linguística e 
conhecimentos armazenados na memória (bagagem cognitiva). 

Pois bem, é por isso que concordamos com Dascal: “somos caçadores de senti- 
do”, e dizemos, na linha do que faz Beaugrande (1997), que o texto é texto quando 
o vemos como tal: uma construção que envolve muitos e variados conhecimentos 
e cujo sentido tentamos sempre produzir, considerando esses conhecimentos todos 
que lhe são constitutivos. Assim, quanto mais amplos forem os nossos conheci- 
mentos, mais sentidos construiremos e mais condições teremos de desenvolver 
eficazmente a argumentação. 


O QUE É ARGUMENTAR? 


Se o uso da linguagem se dá na forma de textos e se os textos são constituídos por 
sujeitos em interação, seus quereres e saberes, então, argumentar é humano. 

Aprendemos a argumentar desde cedo, ainda crianças: quando queremos 
que nossos pais leiam um livro para nós, uma, duas ou mais vezes; quando não 
queremos dormir; quando justificamos à professora a tarefa em branco, quando 
apresentamos razões para nossas escolhas ou comportamentos etc. 
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O tempo passa, vamos crescendo e continuamos argumentando pela vida 
adentro e pelo mundo afora. Em entrevistas para conseguir uma bolsa de 
estudo ou um emprego, em apresentação de seminários na escola, em reuniões 
de trabalho, em conversas descompromissadas com amigos ou familiares ou 
em textos escritos que assumem variadas configurações — como nos exemplos 
que comentaremos mais adiante —, queremos convencer o nosso interlocu- 
tor em relação a posições que assumimos e à validade dos argumentos que 
constituímos para defendê-las. 

Charaudeau (2008) nos ensina que argumentar é a atividade discursiva 
de influenciar o nosso interlocutor por meio de argumentos. A constituição 
desses argumentos demanda apresentação e organização de ideias, bem como 
estruturação do raciocínio que será orientado em defesa da tese ou ponto 
de vista. 

Então, segundo o autor, se o sujeito que argumenta se volta para o interlo- 
cutor na tentativa de persuadi-lo a modificar seu comportamento, é necessário 
que na argumentação exista: 


i) uma proposta que provoque em alguém um questionamento, quanto a 
sua legitimidade; 

ii) um sujeito que desenvolva um raciocínio para demonstrar a aceitabilidade 
ou legitimidade quanto a essa proposta; 

ili) um outro sujeito que se constitua alvo da argumentação. Trata-se da pessoa 
a quem se dirige o sujeito que argumenta, na esperança de conduzi-la a 
compartilhar da mesma convicção, sabendo que ela pode aceitar (ficar a 
favor) ou refutar (ficar contra) a argumentação. 


Argumentação, portanto, é o resultado textual de uma combinação entre di- 
ferentes componentes, que exige do sujeito que argumenta construir, de um ponto 
de vista racional, uma explicação, recorrendo a experiências individuais e sociais, 
num quadro espacial e temporal de uma situação com finalidade persuasiva. 

Vamos aos exemplos. 
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ExempLo 1 


“Este é um livro extraordinário e 
imprescindível. Extraordinário, porque 
poucas vezes temos o privilégio de ler 
ou compartilhar com nossos filhos 
uma obra agradável, educativa, 
divertida e capaz de nos levar a 
refletir e a nos emocionar, além de 
provocar um diálogo sadio. 
Imprescindível, porque com ele temos 
a oportunidade de usufruir de um 
encontro entre pais e filhos provocado 
pela filosofia, pela ciência e pela 
cultura. Com ele, nossos filhos se 
divertem e aprendem e, ao mesmo 
tempo, nós também. Sei muito bem 
do que estou falando... porque ele 
passou a ser um dos livros favoritos 
de meus filhos!” 


Fonte: CELMA, Alex Rovira. In: DESPEYROUX, Denise; MIRALLES, Francesc. 
Sem medo de pensar: breve passcio pela história das ideias. 
São Paulo: wmF Martins Fontes, 2011. 


O texto é constitutivo da quarta capa do livro Sem medo de pensar: breve passeio 
pela história das ideias, das autoras Denise Despeyroux e Francesc Miralles. Na 
primeira linha do texto, lemos que o livro é extraordinário e imprescindível. A 
afirmação funciona como um gatilho para a explicação que vem logo em seguida. 

É extraordinário, por quê? 

“Extraordinário, porque poucas vezes temos o privilégio de ler ou compartilhar com 


nossos filhos uma obra agradável, educativa, divertida e capaz de nos levar a refletir 
e a nos emocionar, além de provocar um diálogo sadio.” 


É imprescindível, por quê? 


“Imprescindível, porque com ele temos a oportunidade de usufruir de um encontro 
entre pais e filhos provocado pela filosofia, pela ciência e pela cultura. Com ele, nossos 
filhos se divertem e aprendem e, ao mesmo tempo, nós também. Sei muito bem do 
que estou falando... porque ele passou a ser um dos livros favoritos de meus filhos!” 


A resposta a essas perguntas orienta a organização e a progressão do texto 
(ver capítulo “Progressão textual e argumentação”), tendo em vista o seu pro- 
pósito comunicativo: convencer o leitor de que pelas razões apresentadas o livro 
merece ser adquirido e lido. 


mms 304 (5507) Morfologia - Verbo (Significação) 


Nomes ou Ve Nomes ou Verbos 
erbos frequeniativos verbos frequeniativos 

badalar badalejar exercer exercitar 

balançar balancear 
bocejar spa 

boca boquejar mancar manquejar 
boguea palmejar 

bordo bordejar Pelma palmear 

bravo ejar passar passear 

cabeça cabecear pé (pisar) espezinhar 

Es escoicear pestana pestanejar 

SA rumor rumorejar 

chorar [saltar saltear 

cavar eravejar tornar 

doido doid 

espanar espanejar sont 

estalar estalejar 

Nota: A ideia frequentativa é, não raro, reforçada pela forma perifrástica; exs.: “O navio 


anda bordejando” — “Ele andava espezinhando e escoicinhando a vida alheia”. São essas expressões 


duplamente frequentativas. 


s INCOATIVOS: Incoativos denominam-se os verbos 
ão (lat. inchoare = começar). Além das formas 
ter- 


507 — Verbo 
que indicam começo de a 
perifrásticas com ir, vir e o gerúndio ($ 518), existem formas sintétic 
minadas em ecer ou escer, derivadas de substantivos ou de adjetivos. Mui- 
tos destes verbos têm a forma frequentativa: 


Nomes Forma frequentativa Forma incoativa 
alvo alvejar alvorecer 
amarelo amarelar amarelecer 
bravo esbravejar embravecer 
claro clarear esclarecer 
doido doidejar endoidecer 
flor florear florescer 
maduro madurar amadurecer 
murcho murchar emurchecer 
raiva (raivar) enraivecer 
velho avelhentar envelhecer 
Nota: Tal qual se passa com o verbo frequentativo, o verbo incoativo pode também ser 


reforçado pela forma perifrástica: Os campos vão florescendo — O mar vai embravecendo. 
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Na construção desse procedimento argumentativo, observamos uma relação 
entre os argumentos e a conclusão: se o livro é extraordinário e imprescindível, 
então, precisamos lê-lo. Nesse sentido, destaca-se no texto o papel de alguns ele- 
mentos linguísticos que orientam os enunciados para determinadas conclusões, 
razão pela qual são denominados operadores ou marcadores argumentativos 
(ver capítulo “Conhecimento linguístico e argumentação: os operadores argu- 
mentativos”), bem como contribuem para a coesão e coerência do texto. Vejamos 
alguns desses marcadores: 


* porque — introduz uma explicação ou justificativa em relação ao enunciado 
anterior, como aparece nos segmentos textuais: 
“Extraordinário, porque poucas vezes temos o privilégio de ler”; 
“Imprescindível, porque com ele temos a oportunidade de usufruir de um”; 
“Sei muito bem do que estou falando... porque ele passou a ser um dos livros 


favoritos de meus filhos!” 


* ou-queaponta para relação de disjunção ou alternância com valor inclusivo 
(os elementos se somam), como no enunciado: 


“poucas vezes temos o privilégio de ler ou compartilhar com nossos filhos” 


* e, além de — que somam argumentos a favor de uma mesma conclusão, 
como notamos em: 
“(obra) capaz de nos levar a refletir e a nos emocionar, além de provocar um diálogo sadio” 


“Com ele, nossos filhos se divertem e aprendem [...)” 


ExempLo 2 


Este é 0 five amúncio da hustõíua da Amap DEDO: José Íuiz Madoira 
e Morcello CErqa taPO clexcandy à AGêNcIm. Aliás, é O PRIMEIRO Anusniior 
da AlmapBBDO que não Tivemos que Aubmafer. ã08 dois. Aivos Bem. 
Eles cerramee fériam REPROVADO. Por VÁRIG varões . 

Primeiro, porque este Qnúmuis- é um pondoxe Ele é delicado à 
quem nos ersina a ThaBabiaz com alegria e antá sendo Concebido com 
um bocado de Ttissza. Saguvolo, Parque vamos flar descaridamente 
bem dessas duas lendas da pubtizidade . E eles jamais ateitaniam Isso. 


Fonte: Anúncio AlmapBBDO, Folha de S.Paulo. Mundo, 31 ago. 2015, Al3. 
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O exemplo é um anúncio produzido como forma de reconhecimento, gratidão 
e homenagem a duas lendas da publicidade. Como indicado na primeira linha, 
começa com a expressão de uma opinião: 


“Este é o pior anúncio da história da AlmapBBDO:” 


seguida de argumentos para sustentá-la: 


“José Luiz Madeira e Marcello Serpa estão deixando a agência. Aliás, é o primeiro 
anúncio da AlmapBBDO que não tivemos que submeter aos dois. Ainda bem” 


No segmento textual, facilmente inferimos que, após os dois pontos, segue 
uma explicação para o que se afirmou antes. 

Na sequência, é acrescentado mais um argumento de maneira sub-reptícia, 
como se não fosse necessário, mas que, na verdade, assume importante valor na 
condução argumentativa. Esse argumento foi introduzido por aliás. 

Na progressão do texto, outro argumento é construído, mas, dessa vez, para 
explicar o comentário “Ainda bem”. 


“Eles certamente teriam reprovado. Por várias razões.” 


Pressupomos entre os enunciados “Ainda bem” e “Eles certamente teriam 
reprovado” uma explicação/justificativa, que poderia ser explicitada pelo operador 
argumentativo porque ou similar. 

Também no trecho chama a atenção o uso de “certamente”, um articulador 
textual que imprime grau de certeza ao que foi dito, funcionando como um 
modalizador (ver capítulo “Articuladores textuais e argumentação”). 

No segmento textual: 


“Primeiro, porque este anúncio é um paradoxo. Ele é dedicado a quem nos ensinou 
atrabalhar com alegria e está sendo concebido com um bocado de tristeza. Segundo, 
porque vamos falar descaradamente bem dessas duas lendas da publicidade. E eles 
jamais aceitariam isso” 


São apresentadas duas razões pelas quais as duas lendas da publicidade, se 
consultadas, reprovariam o anúncio: 1) porque o anúncio é um paradoxo; 2) 
porque os homenageados não aceitariam a homenagem. 

A ordenação desses argumentos é feita por meio de articuladores que servem 
para organizar o texto em uma sucessão de fragmentos que se complementam 
e orientam a interpretação. Dedicaremos o capítulo “Articuladores textuais e 
argumentação” ao estudo desses articuladores textuais e suas funções. 
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Esses elementos linguísticos que destacamos contribuem para a argumenta- 
ção, visto que orientam a conclusão e a organização do texto, assumindo função 
relevante no estabelecimento da coesão e da coerência. 

Como ser dotado de razão e de vontade, o homem constantemente avalia, 
julga, critica, isto é, forma juízos de valor. E, por meio do que diz (na fala ou 
na escrita), tenta influir sobre o comportamento do outro ou fazer com que 
o outro compartilhe de suas opiniões. Por essa razão, o ato de argumentar, 
isto é, de orientar o que se diz para determinadas conclusões, constitui o ato 
linguístico fundamental. 

E mesmo quando narramos ou descrevemos, a argumentatividade, em maior 
ou menor grau, está sempre presente, como nos confirmam os exemplos: 


Exempto 1 


Um cego em Paris (Criatividade) 


Havia um cego sentado na calçada em Paris, com um boné a seus pés e um pedaço de 
madeira que, escrito com giz branco, dizia: 
“Por favor, ajude-me, sou cego”. 

Um publicitário que passava em frente a ele, parou e viu umas poucas moedas no boné, 
e sem pedir licença, pegou o cartaz, virou-o, pegou o giz e escreveu um texto diferente, 
voltou a colocar o pedaço de madeira aos pés do cego e foi embora. 

Pela tarde o publicitário voltou a passar pelo cego que pedia esmola, porém agora, o seu 


boné estava repleto de notas e moedas. 

O cego reconheceu as pisadas do publicitário e lhe perguntou se havia sido ele quem 
reescreveu seu cartaz, sobretudo querendo saber o que havia escrito ali. 

O publicitário então respondeu: 

— Nada que não esteja de acordo com o seu anúncio, mas com outras palavras. 

E completou: 

“Hoje é primavera em Paris e eu não posso vê-la”. 

Quando nada acontece, é melhor mudar de estratégia! 


Fonte: Disponível em: <hrtp://wwwblogdofabossi.com.br/2009/02/um-cego-em-paris/>. Acesso em: 23 jul. 2014. 


É muito comum em nossas práticas comunicativas contarmos uma história, 
a fim de envolver o outro e dele obter uma reação desejada, de justificar um 
modo de pensar e de agir, uma tomada de decisão, o êxito ou o fracasso em uma 
atividade etc. Dizendo de outra maneira, produzimos ou recorremos a narrativas 
que lemos (ou ouvimos ou que tiveram origem em nossas experiências, vivências) 
como uma estratégia argumentativa. E o texto que nos serve de exemplo é uma 
excelente demonstração disso. 
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ExempLo 2 


A 
Coca-Cola 
da minha 
vida. 


é 6 Eu tava na praia de Ramos com a família. 


Era apaixonado por uma prima chamada Edna. 

Edna me ofereceu um gole da sua Coca-Cola. Quando bebi 
naquela garrafa, eu me senti beijado. Engraçado, né, 

como a gente fica quando é moleque. E apaixonado. 5) 5) 


Robson Caetano, medalhista olimpico e recordista sul-americano. 


Fonte: Veja. São Paulo: 18 dez. 2013, p. 31. 


No anúncio, notamos que a pequena história e o título têm tudo a ver. Ou 
dizendo de outro modo: o título resume a história contada pelo atleta olímpico 
Robson Caetano, cuja citação no texto assume a função de recurso de autori- 
dade (ver capítulo “Intertextualidade e argumentação”). Recorre-se ao prestígio 
do atleta para incentivar a venda e o consumo do refrigerante e cabe ao leitor 
interpretar a narrativa construída a serviço desse propósito. 

Na forma em que se apresenta, o anúncio constitui um caso de intergene- 
ricidade, mistura de gêneros textuais já comentada no exemplo da página 20 
que será retomada mais adiante no capítulo “Intertextualidade e argumentação”. 
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Exempto 3 


Prefácio 


Há livros difíceis de classificar, e Como aprendi o português é um desses. Quais são 
seus temas centrais? Crítica literária e cultural? Investigações acerca da natureza das 
línguas e da história pervertida do século xx? Esboços autobiográficos e recordações 
de amigos seus assassinados durante a guerra? Uma ponte entre idiomas, culturas 
e tradições que, antes de seu trabalho, ignoravam-se quase completamente entre 
si? Tudo isso e mais. E, ainda assim, tamanha riqueza e variedade não diminuem 
em nada a coerência desta reunião de ensaios. Pois ocorre que o autor tampouco é 
fácil de classificar. 

Paulo Rónai, um judeu húngaro salvo da morte certa no Holocausto graças a seu inte- 
resse pelo português e pela literatura brasileira, foi, entre outras coisas, crítico, estudioso 
e historiador da literatura, tradutor literário e poético, que vertia de diversas línguas 
para outras tantas, latinista e professor de latim, teórico da tradução, editor, filólogo, 
lexicógrafo e testemunha lúcida de tempos terríveis. Ele foi, em suma, na acepção an- 
tiga e quase esquecida do termo, um autêntico intelectual dotado de uma vasta cultura 
universal, de uma curiosidade insaciável, bem como de uma capacidade de trabalho e 
de um rigor ilimitados. 

Nos textos da presente coletânea, a mais eclética e, ao mesmo tempo, a mais pessoal que 
publicou, Rónai se revelou também um mestre da forma ensaio e um elegante estilista 
cujo exemplo merece ser cada vez mais estudado e seguido. 


Fonte: ASCHER, Nelson. Prefácio. In: RÓNAI, Paulo. Como aprendi o português e outras aventuras, São Paulo: Casa 
da Palavra, 2013. 


Acabamos de ler o prefácio do livro Como aprendi o português e outras aventuras. 
De acordo com o dicionário Houaiss, prefácio é um texto preliminar de apresen- 
tação de um livro, geralmente breve, escrito pelo autor ou pessoa convidada, que 
vem no começo da obra, com explicações sobre seu conteúdo, objetivos ou sobre 
a pessoa do autor. Como notamos no exemplo, Nelson Ascher desenvolveu o 
prefácio destacando qualidades da obra e do autor. Essas sequências descritivas 
orientam argumentativamente no seguinte sentido: vale a pena ler o livro! 


IMPLÍCITO E ARGUMENTAÇÃO 


É impossível haver textos totalmente explícitos, então, para que ele seja com- 
preensível, faz-se necessário que haja um equilíbrio entre informação explícita e 
informação implícita. Para esse equilíbrio, é preciso que o produtor do texto con- 
sidere a imagem que faz do seu leitor/ouvinte, de seus conhecimentos, interesses, 
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opiniões, enfim, de sua maneira de ver o mundo. Caso essa imagem seja equivocada, 
o texto não só deixará de produzir os efeitos desejados, como ainda será capaz de 
indispor o leitor potencial para a leitura. 

As relações entre a informação explícita no texto e a informação inferível (aque- 
les conhecimentos que o produtor do texto pressupõe como compartilhados com 
seu interlocutor, acreditando, pois, que consiga acessá-los sem grande dificuldade) 
estabelecem-se mediante estratégias de sinalização textual. É por meio de pistas 
textuais que o autor, ao processar o texto, procura levar o leitor a ativar conhecimentos 
necessários à produção de inferências e de sentidos. 

Sabemos que a argumentação é composta de premissas explícitas ou não. 
Relacionando as premissas, obtemos a conclusão. Na análise de um argumento, 
precisamos verificar se há uma boa conexão entre a conclusão e as premissas, 
processo que requer a produção de inferências. 

Explica-nos Charaudeau (2008) que a argumentação é composta de asserção 
de partida, asserção de chegada c asserção de passagem. 

A asserção de partida é o dado ou premissa, ou seja, um fato do qual de- 
corre uma consequência. 

A asserção de chegada é a conclusão que representa o que deve ser aceito em 
decorrência da asserção de partida, logo diz respeito à legitimidade da proposta. 

A asserção de passagem, que se encontra geralmente implícita, pode ser 
chamada de prova, inferência ou argumento com a função de justificar a relação 
entre asserção de partida e a asserção de chegada, ou seja, a conclusão. 


ExempLo 


Dizem (Quem Me Dera) 


O mundo está bem melhor 
Do que há cem anos atrás, dizem 


Morre muito menos gente 
Às pessoas vivem mais 


É.) 


Fonte: ANTUNES, Arnaldo; MONTE, Marisa; CARVALHO, Dadi. “Dizem (Quem Me Dera)”. Disco. São Paulo; Rosa 
Celeste, 2013. 


No trecho da letra, é apresentada a ideia de que o mundo está bem melhor 
que há cem anos. Por quê? Porque “morre muito menos gente” e “as pessoas 
vivem mais”. Do ponto de vista argumentativo, importa no trecho a explicação 
dada pelo compositor e o modo como o fez. 
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Mas qual é o motivo de se dizer que hoje “morre muito menos gente” e “as 
pessoas vivem mais” para justificar a conclusão de que “o mundo está bem melhor 
do que cem anos atrás”? Porque se assume um ponto de vista que não está explí- 
cito: um mundo melhor é aquele em que pessoas morrem menos e vivem mais. 

Demonstrando esse raciocínio, temos: 


Um mundo melhor é aquele em que pessoas morrem menos e 
vivem mais (premissa implícita ou pressuposto) 

2. No mundo, hoje, morre muito menos gente e as pessoas vivem 
mais (premissa explícita) 


então, 


O mundo está bem melhor do que cem anos atrás (conclusá 


Leitores que somos guiados pelo princípio cooperativo (Grice, 1975), espera- 
mos sempre um texto dotado de sentido. Por isso, procuramos, a partir da in- 
formação expressa no texto e do apelo a nossos conhecimentos prévios, construir 
uma representação mental coerente. Procedemos à ativação de todos os tipos de 
conhecimentos necessários à compreensão e fazemos as deduções capazes para o 
estabelecimento das relações de sentido implícitas no texto. 

Há coisas que compreendemos sem que seja necessário dizê-las, por se 
tratar de informações que já conhecemos ou que podemos facilmente inferir. 


Se o uso da linguagem pressupõe sempre implícitos e se os implícitos são 
constitutivos do texto e da argumentação, então, a produção/compreensão do 
texto requer atenção especial aos implícitos insinuados nas marcas linguísticas 
da superfície textual (ver capítulo “Conhecimento linguístico e argumentação: 
os operadores argumentativos”). 


SELEÇÃO LEXICAL E ARGUMENTAÇÃO 


A seleção lexical é uma das mais importantes estratégias para uma boa ar- 
gumentação. É preciso, pois, muito cuidado na escolha do vocábulo que deve 
ser adequado, tanto com relação ao tema que se vai desenvolver, como quanto 
ao destinatário, aos propósitos do enunciador e a toda a situação comunicativa. 

Muitas vezes, um termo mal escolhido pode pôr a perder a força argumen- 
tativa do enunciado, como bem ilustra o exemplo: 
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Certa ocasião, decidida a trocar de carro, pesquisei o mercado. O atendente de uma 
concessionária me apresentou dois modelos do mesmo veículo. Quando perguntei por 
que eu deveria pagar mais pelo modelo X, ele respondeu: “Porque tem freios ass”. Não 
contente com a resposta, perguntei por que freios aBs. Ele respondeu: “aBs é um sistema 
de freios antitravamento, sensores monitoram a velocidade das rodas, identificam se 
alguma delas está prestes a travar e aliviam a pressão para evitar o bloqueio”. 

A linguagem usada pelo vendedor era técnica, pouco adequada para despertar meu 
interesse. E o discurso continua: “O sistema eletrônico permite manter o controle do 
veículo ao desviar de um obstáculo. Os freios comuns podem não funcionar em uma 
freada brusca e ocasionar uma colisão”. 

Eu sabia qual era o benefício do sistema de freios, mas o vendedor, preocupado apenas 
em ressaltar suas características, deixou de mencionar emoções e sentimentos que, muitas 
vezes, determinam a decisão de compra. 

Então, eu disse a ele: “O senhor está tentando dizer que um carro com freios aBs é mais 
seguro? Que um acidente pode ser evitado graças a esse sistema de freios? Que as crianças, 
a família, estarão mais seguras quando transportadas em um veículo com esse sistema?”. 
Esse é o argumento que faltava, capaz de induzir o consumidor a comprar e, talvez, pagar 
mais por um produto ou serviço: segurança, conforto, bem-estar, proteção, amor, confiança. 
Em outro contexto, o gatilho da decisão do consumidor é poder, status, vaidade, ganância. 


Fonte: DEssEN, Marcia. Supermercado de produtos financeiros. Folha de S.Paulo. Folhainvest, 29 jun. 2015, AIS. 


Não são poucas as vezes em que nos vemos angustiados na busca de um termo 
apropriado para exprimir nosso pensamento sem parecermos sofisticados, ou, então, 
portadores de um vocabulário muito restrito. Uma seleção lexical adequada à situação 
comunicativa, ao conhecimento de mundo que pressupomos do nosso destinatário 
constitui um fator essencial de incremento ao poder persuasivo de nossos textos. 

À situação comunicativa é que vai determinar o tipo de linguagem que po- 
demos usar: não vamos a uma festa a rigor de biquíni, nem à praia de smoking. 
Isto é, uma situação de comunicação formal exige o uso da norma culta padrão; 
numa reunião com amigos, podemos e devemos empregar uma linguagem mais 
solta, inclusive a gíria, se for o caso. 

Mesmo no interior da norma culta, há graus de formalidade, que devem ser 
levados em conta. Por isso, o léxico das várias línguas é rico em variações que cabe 
ao falante saber empregar no momento oportuno. E há, ainda, os vocabulários 
técnicos das várias disciplinas e dos diversos ofícios, como a terminologia jurídica, 
científica, política, entre outras. 

Disso tudo, podemos extrair a seguinte lição de que devemos sempre nos lembrar 
na hora de produzir um texto: uma boa seleção lexical é indispensável para tornar o 
texto mais atraente, mais produtivo, mais apto a produzir os efeitos desejados. 
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RESUMINDO 


O texto é como um iceberg: ele apresenta uma pequena parte na superfície da 
água (os elementos linguísticos que compõem sua materialidade) e uma imensa 
superfície subjacente (todos os conhecimentos que necessitam ser ativados para 
a produção de um sentido). Quanto maior a bagagem de conhecimentos de que 
o leitor/ouvinte dispuser, mais facilidade ele terá de chegar às profundezas do 
iceberg, para delas extrair os elementos que lhe vão facultar a produção de um 
sentido adequado para o texto que ouve ou lê, 

Visto que é impossível haver textos totalmente explícitos, o escritor com- 
petente deve ter a habilidade de realizar de forma adequada o “balanceamen- 
to” do que não pode deixar de ser dito e do que pode (ou deve) permanecer 
implícito, por ser recuperável via inferenciação (Nystrand e Wiemelt, 1991; 
Marcuschi, 1994). 

Argumentar é tentar influenciar o nosso interlocutor por meio de argumen- 
tos cuja constituição demanda apresentação e organização de ideias, bem como 
estruturação do raciocínio que será orientado em defesa da tese ou ponto de vista, 
visando à adesão do interlocutor. Quanto mais os argumentos forem sustentados 
em provas que podem ser fatos, exemplos, opiniões relatadas, dados estatísticos, 
mais chances teremos de ser bem-sucedidos em nosso intento. 

Assim, argumentar pressupõe intencionalidade e aceitabilidade, ou seja, 
de um lado, há aquele que constrói argumentos para influenciar o interlo- 
cutor e conseguir seu intento; e de outro, aquele que é alvo desse processo, 
o interlocutor, e que tem a liberdade de considerar ou não a validade dos 
argumentos, de aceitar ou não a tese defendida, numa postura que em nada 
remete à ideia de passividade, nem simplesmente à emoção. 

Isso significa dizer, com base em Meyer (2008), que toda argumentação é 
diálogo, porque envolve sujeitos, seus conhecimentos e formas de compreensão 
da realidade; porque pressupõe liberdade de pensar e expressar o pensamento. Daí 
não ser suficiente apenas justificar uma tese, mas também considerar a existência 
de teses contrárias que podem ser evocadas, citadas, refutadas ou em relação as 
quais podemos fazer alguma concessão. 

Na argumentação, queremos e buscamos a adesão do nosso interlocu- 
tor, mas sem cancelar o diálogo, a subjetividade, atitude que requer sempre 
atenção e respeito ao outro e às suas razões, às diferenças que são próprias 
entre os indivíduos. 
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PROPOSTAS DE ATIVIDADE 


ATIVIDADE 1 


Em quem você votaria para presidente hoje se pudesse escolher um candidato 
qualquer para “chamar de seu”? Quer saber o resultado dessa enquete? Leia 
o texto: 


Meu voto vai para... 


“,.. a Fafá de Belém. Porque ela tem simpatia e carisma. E vai fazer o Brasil dar muita 
risada. Os candidatos hoje estão muito sem graça. Os dois não têm senso de humor 


nenhum.” (Gaby Amarantos, a Beyoncé do Pará, cantora) 
“.. O Roberto Carlos. Se ele é o Rei, também pode ser presidente.” (Ricardo Al- 
meida, estilista) 


Fonte: KOCHLER, Adriana. “Meu voto vai para...” Revista sáopaulo. São Paulo: Folha de S.Paulo, 31 out. a 6 nov. 2010. 
Agora, imagine que você é o entrevistado pelo jornal. Então: 


1. Que nome você indicaria para candidato a presidente da República? Que 
argumentos justificam a sua escolha? 

2. Como o que interessa é você dizer por que escolheu esse(a) ou aquele(a) 
candidato(a), antes, busque informações na mídia impressa ou digital para 
compor os seus argumentos. 


ATIVIDADE 2 


O que você acha da ideia de cobrar para dar uma informação? Está surpreso 
com a pergunta? Então leia a notícia publicada em jornal: 


Cansei! 


Jornaleiro da Água Branca decide cobrar R$8 de quem pede informação sobre a locali- 
zação de prédios e ruas; perguntar ao dono da banca é 'vício”, diz ele 


Está todo mundo comentando na Água Branca. O seu Palmeirense resolveu, no mês 
passado, aumentar o preço da informação. Agora, quem quiser arrancar do jornaleiro 
um endereço ou a localização de um prédio no bairro da zona oeste de São Paulo precisa 
pagar R$8. 


Fonte: MACHADO, Leandro. “Cansci!”. Folha de S.Paulo, Cotidiano, 29 jul. 2013, C4. 
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os são Os 


508 — Verbos IMITATIVOS: Imitativos ou onomatop: 
verbos que expressam a ação própria dos substantivos de que derivam: 


Substantivo Verbo imitativo Substantivo rbo imitativo 
Fac balançar mouro mourejar 
balancear pá patrissar 
bigode bigodear papaguear 
cabra cabrejar papagaiar 
caçapo (= coelho) acaçapar esparralhar 
cão encaniçar-se patinhar 
caranguejo caranguejar | patrizar 
corvo corvejar pavoncar 
gato engatinhar ER empritigar 
gralha gralha: e empei 
grecizar serpente serpente: 
grilo engrilar Tintalo tantalizar 
judeu judiar, judaizar pa (bespa) abespinhar-se 
ta latinizar 


Nota: É excessivamente rica a língua portuguesa em verbos imitativos ou onomatopaicos, e 
nessa classe entram os que imitam os sons das coisas e as vozes dos animais: estrondar, sibilar, roncar, 
gaguejar, chiar, mugir, latir, miar. Por vozes de animais compreende-se tanto o som articulado quanto 
o barulho que o animal faz no voar, no andar, no comer etc. São vozes, enfim, onomatopaicas que, por 
reproduzirem sons nem sempre iguais, motivam muitas vezes uma infinidade de formas, parecidas ou 
não, conforme ou o animal ou o ouvido de quem escuta; o cão, por exemplo, ora cuinca, ora late, ora 
lula, ane, esganiça ete. 


acua; outras vezes rosna, uva, ronca, quando não 


zinir, ziziar, zoar, zonzonear, zuir, zum-zum, zumbar, zumbir, 


Abelha - azoinar, sussurm 
zumbrar, zunir, zunza, zunzilular, zunzunar. 
Andorinha - chilido, chilidar, gazear, grinfar,trinfar, trissar, zinzilular: 


Anhuma — cantar, gritar 
Anta — assobiar. 


golpear, gritar, martelar, retnir, serrar, tinir 


Arara — palrar, grasnar. 


Arouque berrar. 
Bacurau - gemer, piar. 
Beija-flor —trissar 
Bisão — berrar 
Bode — berrar, bode; 
Boi — arruar, berrar, bramar, mugir. 

Búfalo — bramar, berrar. 

Burro — azurrar, omear, ornejar, rebusnar, zornar, zunar, zur. 


Caboré — piar, rir. 
Cabra — badalar, balido, berrar, berregar. 
Calhandra — o m. q. andorinha. 
Camelo - blaterar. 

Cão - acuar, autido, balsar, 
maticar, roncar, ronronar, rosnar, ui 
Capivara — assobiar. 


inhar, cuincar, esganiçar. ganir, ganizar, ladrar, ladrido, latir, 


ar, ulular. 
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Após ler a notícia, você se coloca no lugar de quem é cobrado para obter a 
informação desejada, não concorda com a medida e resolve escrever uma 
carta para o jornal. Que argumentos você apresentaria para defender a 
sua posição? 


ATIVIDADE 3 


Leia o texto a seguir e descubra o argumento apresentado pelo renomado 
crítico Antonio Candido para a publicação da obra Diários de Berlim 1940- 
1945: os bastidores da operação que planejou assassinar Hitler. 


Empurrãozinho 


Foi o crítico literário Antonio Candido quem convenceu a editora Boitempo a publicar 
o inédito “Diários de Berlim 1940-1945: Os Bastidores da Operação que Planejou As- 
sassinar Hitler”, da princesa russa Marie Vassiltchikov (1917-1978). Amiga de militares 
alemães que planejaram a chamada Operação Valquíria, a autora fez as anotações no 
calor do momento. 


Flávio Aguiar, tradutor do livro, passou tempos insistindo para a editora publicar a obra. 
Em 2014, deu um exemplar a Candido, de quem foi aluno. O crítico enviou à editora 
uma nota elogiosa — e essas poucas linhas foram mais convincentes para a Boitempo 
que o esforço anterior de Aguiar. No texto, publicado na contracapa do livro, previsto 
para fevereiro, Candido, 97 anos, destaca “a qualidade extraordinária como documento 
e como revelação de personalidade”. 


Fonte: Cozer, Raquel. “Empurráozinho”. Folha de S.Paulo. Nustrada, 31 jan. 2015. 


Vamos supor que a opinião do crítico, o título e o tema do livro despertaram 
o seu interesse e levaram você a procurar na mídia impressa ou digital mais 
informações sobre a publicação. De posse das informações, que argumentos 
você apresentaria para recomendar ou não recomendar o livro aos amigos 
nas suas redes sociais? 


ATIVIDADE 4 

Em São Paulo, o bloco carnavalesco Ritaleena tem como inspiração a cantora 
e compositora Rita Lee. Convidada a participar do desfile do bloco, a roqueira 
agradeceu a homenagem, mas não compareceu. 


Na nota publicada em jornal, leia o que disse Rita Lee justificando, de forma 
descontraída e simpática, a sua não participação no desfile. 


Escrever e argumentar 37 


Não estou lá 


O bloco de rua Ritaleena não terá participação de Rita Lee no desfile neste sábado (31). 
A roqueira agradece a homenagem. “Ter um bloco paulista com meu nome é santo 


remédio para curar TDAH (Transtorno do Deficit de Água Hoje), que tanto maltrata 
minha querida cidade”, brinca. “Torço para o povo suar até encher os reservatórios com 
fluidos de alegria” 


Fonte: BERGAMO, Mônica. “Não estou lá”. Folha de S.Paulo. Ilustrada, 31 jan. 2015. 


Agora, imagine-se no lugar da homenageada. Que argumento você apre- 
sentaria em nota a ser publicada no jornal, para justificar, de forma polida e 
agradecida, a sua ausência no desfile? 


ATIVIDADE 5 


No jornal, foi publicado um anúncio de uma fazenda que se encontra à venda 
porque o proprietário “precisa se dedicar a outras atividades”. E esse anúncio 
circulou no jornal com grande variação no título. 


Leia as três versões do anúncio, mantendo o foco no título. 


Anúncio 1 


Meus herdeiros 
não querem. 


PE PET TA DT DT DT DT DT DT DT DT DT DT 


Fazenda em São Carlos, SP. Topografia privilegiada a 4 km 


da Rodovia Washington Luís (acesso totalmente asfaltado). 
463,84 ha adaptáveis a diversas culturas e/ou criações. 
Se você está realmente interessado em uma fazenda pronta 
para produzir, tem de conhecer. Vendo porque preciso me 
dedicar a outras atividades. Contato direto com o proprietário 
pelo e-mail melhorfazendaQgmail.com ou pelos telefones 
(19) 3524-1718 e (19) 8368-0600. 
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Fonte: Folha de S.Paulo, 7 abr. 2013. 


Anúncio 2 


Fazenda para quem 


quer mesmo. 


Vendo fazenda em São Carlos, SP Topografia 


privilegiada a 4 km da Rod. Washington Luís (acesso 
totalmente asfaltado). 463,84 ha adaptáveis a diversas 
culturas e/ou criações. Vendo porque preciso me dedicar 
a outras atividades. Contato direto com o proprietário 
pelo email melhorfazenda&gmail.com ou pelos 
telefones (19) 3524-1718 e (19) 8368-0600. 


Fonte: Folha de S.Paulo, 7 abr. 2013. 


Anúncio 3 


Vendo com dó, 
compre sem dor. 


Vendo um brinco de fazenda em São Carlos, SP. Topografia 
privilegiado o 4 km da Rod. Washington Luís (acesso totalmente 
asfaltado). 463,84 ha adoptóveis a diversas culturas e/ou 
criações. Se você está realmente interessado em uma fazenda 
pronta para ganhar dinheiro, tem de conhecer. Vendo porque 
preciso me dedicar a outras atividades e quero que ela continue 
produzindo e rendendo. Contato direto com o proprietário 
preferencialmente pelo e-mail melhorfazendatgmail.com ou 
pelos telefones (19) 3524-1718 e (19) 8368-0600. 


Fonte: Falha de S.Paulo, 7 abr. 2013. 
Responda: 


3. Qual o título que, na sua avaliação, tem maior força argumentativa? 
Por quê? 

4. Por que, na sua avaliação, os dois outros títulos têm menor força ar- 
gumentativa? 


Z 


Intertextualidade e argumentação 


Em nossas práticas comunicativas, 
recorremos a textos que se cruzam e se 
entrecruzam em novas e variadas com- 
binações. Intertextualidade é o nome 
que se dá a essa relação entre textos. 

No diálogo que estabelecemos 
entre textos, revelamos as leituras que 
fazemos, os filmes a que assistimos, as 


O conceito de intertextualidade foi introduzido 
na década de 1960 pela francesa Julia Kristeva 
no estudo da literatura. 

Na Linguística de Texto, a intertextualidade 


é discutida: 1) em sentido amplo como um 


princípio constitutivo de todo e qualquer texto; 
2) em sentido restrito, quando há remissão a 
outro(s) texto(s) efetivamente já produzido(s) e 
que faz(em) parte da memória social dos leitores. 


músicas que ouvimos, as conversas que temos na família, na escola, no trabalho, 


no barzinho, nas mídias sociais; a forma como explicamos o mundo, o que nele 
acontece e como nos posicionamos em relação a isso tudo. 

Embora em um plano maior o diálogo entre os homens pressuponha sempre 
o diálogo entre textos, neste capítulo trataremos da intertextualidade em sentido 
restrito, isto é, daquela que ocorre quando em um texto está inserido outro texto 
(intertexto) anteriormente produzido que faz parte da nossa memória discursiva, 


quer revelemos ou não a sua fonte. 
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ExempLo 


Vou de tásil, 


cê sabe, 
tava morrendo... 


COMPLETOU, NÉ? 


mo a erre oem 
Tr dep e ado der qu err 
pe oca onto Roamanapems um aros qua ia ronda 
stresa dia qpem + dog ares ame 

“es at ma Ar puteiro 


Fonte: Folha de S.Paulo. Mustrada, 29 out. 2014, ES. 


O trecho em destaque 


“Vou de táxi, 
cê sabe, 
tava morrendo...” 


é parte da letra da música “Vou de táxi” cantada por Angélica. Você conhece a 
música? Veja seu refrão: 


vou de táxi, cê sabe, 


tava morrendo de saudade 
vou de táxi... tô com saudade... 


Então, se a canção faz parte de nosso repertório musical, completamos fácil 
e rapidamente o trecho: 


tava morrendo de saudad: 


Pois bem, quem produziu o anúncio aposta que a música faz parte do re- 
pertório do leitor, a quem é dirigida a mensagem, e essa aposta está marcada no 


texto como indica o segmento: 


“Completou, né? 
Tudo que é bom fica gravado.” 
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O anúncio também é uma prova de que não só escrevemos para o outro mas 
também com outro, visto que, no processo de escrita, fazemos uma imagem do nosso 
leitor e pressupomos conhecimentos compartilhados, aspectos que influenciam o ba- 
lanceamento das informações, como estudamos no capítulo “Texto e argumentação”. 

Essa operação que diz respeito a que informações explicitar ou não está an- 
corada no princípio interacional. De forma simplificada, isso significa que o 
produtor do texto supõe que compartilha com o leitor alguns conhecimentos. 
Então, esses não precisam ser explicitados. E quanto aos conhecimentos que não 
são pressupostos nessa base comum? Esses conhecimentos precisam e devem ser 
explicitados para a eficácia da comunicação e da interação. 

Neste capítulo, discutiremos como o diálogo entre textos se constitui em estra- 
tégia argumentativa. Vamos ver como isso acontece em variados gêneros textuais. 


RELACIONANDO TEXTOS E ARGUMENTANDO 


Exemrto 1 


O LIVRO QUE JÁ VENDEU MAIS DE 
1,5 MILHÃO DE EXEMPLARES NO MUNDO 


O problema da verdade é que ela pode mudar tudo... 


Ela virou o envelope. 
Estava lacrado com um pedaço de fita adesiva amarelada. DESTSELLER Nº | DO THE NEW YORK TIMES 
Quando a carta tinha sido escrita? 0) 


E segredo do 


mas não havia como saber ao certo. 
USA Today O problema da verdade meu 


. 

É que ela pode 

“Astucioso, extremamente inteligente e com uma trama cinematográfica” m 16 d 
wi 

“Impossível de largar. Liane Moriarty desafia os leitores da mesma forma E > 

que desafia seus personagens” 

Sunday Mirror 


“Com roteiro inteligente, repleto de suspense e muito bem escrito, 
O segredo do meu marido prende o leitor desde a primeira página” 
Publishers Weeidy 


“Enigmático e arrebatador, O segredo do meu marido é leitura 
obrigatória 
The Sun 


Fonte: Folha de S.Paulo. Uustrada, 12 abr. 2014, El. 
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Como vemos, o exemplo 1 é um anúncio de um livro. Para a sua produ- 
ção, concorreram: 


1. Trecho extraído da capa do livro: 


“O problema da verdade é que ela pode mudar tudo...” 


2. Parte da narrativa extraída de um dos capítulos do livro: 


“Ela virou o envelope. 

Estava lacrado com um pedaço de fita adesiva amarelada. 
Quando a carta tinha sido escrita? 

Parecia velha, como se tivesse sido anos antes, 

mas não havia como saber ao certo.” 


3. Cinco comentários sobre o livro veiculados na mídia jornalística: 


“Um livro maravilhoso.” 
USA Today 


“Astucioso, extremamente inteligente e com uma trama cinematográfica” 
Entertainment Weekly 


“Impossível de largar, Liane Moriarty desafia os leitores da mesma forma que desafia 
seus personagens.” 
Sunday Mirror 


“Com roteitro inteligente, repleto de suspense e muito bem escrito, O segredo do 
meu marido prende o leitor desde a primeira página.” 


Publishers Weekly 


“Enigmático e arrebatador, O segredo do meu marido é leitura obrigatória” 
The Sun 


Nos dois primeiros casos, a intertextualidade chama a atenção do leitor 
para o conteúdo do livro; no terceiro, para comentários sobre o livro feitos por 
fontes credenciadas. Em todos, a relação entre os textos funciona como uma 
estratégia argumentativa: serve para argumentar no sentido de que o livro 
vale a pena ser lido. Por quê? Porque o conteúdo é envolvente; porque é bem 
avaliado pela crítica. 

Com o objetivo de destacar o conteúdo e a avaliação da obra, a intertextua- 
lidade é marcada de forma diferente, como podemos observar no anúncio: com 
fonte e tamanho distintos, quando o foco é o conteúdo do livro; e ainda com 
uso das aspas, quando o foco é a avaliação sobre o livro. 
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Os comentários avaliativos aparecem sob a forma de citação direta, ou seja, 
quem produziu o anúncio reproduziu ao pé da letra a avaliação de importantes 
instituições jornalísticas sobre a obra, daí o uso das aspas e a indicação da 
fonte que assume a responsabilidade pelo dizer (discutiremos esse tópico mais 
adiante). Em casos como esse, a intertextualidade funciona como recurso 
de autoridade, pois o que está em jogo na argumentação pretendida é não 
apenas o dito, mas principalmente o responsável pelo dizer, a credibilidade 
das fontes selecionadas. 


ExempLo 2 


Yes, ICANN 


A novidade não vem mais do Brejo da Cruz, onde, como diz a canção, crianças comiam 
luz. Aliás, nos tempos de hoje, crianças, em todos os Brejos da Cruz, quando comem, 
comem bits, outra forma de luz. 

A novidade vem mais de longe, precisamente do ICANN, organismo internacional de 
controle e gestão de domínios da internet: a partir de 2013, poderemos solicitar registros 


de novos domínios sem usar as terminações hoje usuais na rede. Isso significa que você 
poderá ter um site apenas e exatamente com o seu nome, e uma empresa poderá ter no 


seu registro de domínio seu nome exato. Nomes criativos serão também aceitos, como 
jabuticaba.brasil, tantofaz.como tantofez, ou ainda, assim é.selheparece. [...) 


Fonte: LONDON, Jack. Yes, ICANN. In: Adeus, Facebook: o mundo pós-digital. Rio de Janeiro: Valentina, 2013, p. 46. 


Como podemos notar na indicação da fonte do texto, o exemplo 2 é 
parte de um capítulo do livro Adeus, Facebook, escrito por Jack London. O 
autor começa seu texto recuperando parte da canção “Brejo da Cruz”, de 
Chico Buarque, mas não indica quem compôs a canção, pois considera que 
esse conhecimento faça parte do repertório do leitor e, como tal, pode ser 
facilmente identificado. 

Situando o texto no plano dos conhecimentos compartilhados, London 
toma como ponto de partida o trecho da canção de Chico para promover uma 
atualização da tese lá defendida, como podemos comparar: 


Tese de Chico Tese de London 

A novidade A novidade não vem mais do Brejo da Cruz, onde, como diz a 
Que tem no Brejo da Cruz canção, crianças comiam luz. Aliás, nos tempos de hoje, crianças, 
É a criançada em todos os Brejos da Cruz, quando comem, comem bits, outra 


Se alimentar de luz forma de luz. 
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Ainda vale lembrar que o título do capítulo “Yes, ICANN” nos remete a outro 
texto. Qual? “Yes, we can”, slogan da campanha de Barack Obama à presidência 
dos Estados Unidos da América em 2008. Nessa construção, notamos que 
o texto fonte foi alterado mas o au- 

” Grésillon e Mainguencau (1984) denominam 
tor aposta que o leitor, conhecendo détournement a modificação operada sobre 
o texto fonte, cuidará de associar os o texto fonte por substituições, acréscimos, 

: : supressões ou transposições. 
textos e produzir um sentido para 


a intertextualidade. 


Exempro 3 


Para Pedro 


No Leblon, há um antigo e simpático botequim — daqueles em que o freguês fica de pé, 
voltado para a calçada, mascando palito e com um dos cotovelos fincado no balcão — chamado 
Para Pedro. É como se lê na fachada. Sempre achei que o nome era uma referência a 
algum Pedro que os donos do estabelecimento estimassem e quisessem homenagear. O 
Brasil é pródigo em Pedros, e este seria mais um a render preito. Mas então me alertaram 
que não era por isso. 


Alguém me garantiu que, embora a placa dissesse “Para Pedro”, a ideia era dizer “Pára 
Pedro”, título de uma toada sertaneja de João Mendes e José Portela Delavy, de 1967, 
cantada por muita gente boa. E até me soprou o refrão, que eu juro que não conhecia: 
“Pára Pedro, Pedro pára /Pára Pedro, Pedro pára /Pedro pára, pára Pedro /Esse Pedro é 
uma parada”. Tudo bem que 1967 foi o ano de “Alegria, Alegria”, “Eu e a Brisa”, “Quem 
Te Viu, Quem Te Vê”, “Máscara Negra”, “Travessia”, “Ronda” e muitas mais, mas como 
eu podia ter perdido o “Pára Pedro”? 


Fonte: CAsTRO, Ruy. “Para Pedro”. Folha de S.Paulo. Opinião, 7 jan. 2013, AZ. 


No artigo de opinião, deparamo-nos com um caso de intertextualidade 
explícita: 


Alguém me garantiu que, embora a placa dissesse “Para Pedro”, a ideia era dizer 
“Pára Pedro”, título de uma toada sertaneja de João Mendes e José Portela Delavy, 
de 1967, cantada por muita gente boa. E até me soprou o refrão, que eu juro 
que não conhecia: “Pára Pedro, Pedro pára /Pára Pedro, Pedro pára /Pedro pára, 
pára Pedro /Esse Pedro é uma parada”, Tudo bem que 1967 foi o ano de “Alegria, 
Alegria”, “Eu e a Brisa”, “Quem Te Viu, Quem Te Vê”, “Máscara Negra”, “Tra- 
vessia”, “Ronda” e muitas mais, mas como eu podia ter perdido o “Pára Pedro”? 
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O intertexto funciona estrategicamente como sustentação à tese de que o 
nome do botequim se deve ao título da música “Para Pedro” e não a uma refe- 
rência a algum Pedro que os donos do estabelecimento por ventura estimassem 
e quisessem homenagear. Trata-se de uma opinião bem construída com base no 
conhecimento de textos, na relação estabelecida entre textos. 


ExempLo 4 


Por que nossa mente “dá branco”? 


O problema não está na memória, mas na falta de atenção 
Por segundos parece que a mente apagou tudo: do que íamos pegar na geladeira à 
resposta da prova. O problema não está na memória, mas na falta de atenção. “E 


um mecanismo essencial na ativação das memórias de curto prazo e operacional, 
que armazenam temporariamente dados necessários para o cérebro comandar ações 
rápidas, como digitar no celular um número que logo vai ser esquecido”, explica 
Tarso Adoni, médico do Núcleo de Neurociências do Hospital Sírio-Libanês, em São 
Paulo. Ocorre que o lobo frontal, responsável pela atenção e memórias transitórias, 
tem capacidade limitada de armazenamento. Só fica ali — com chances de seguir para 
a memória permanente conforme a relevância e utilidade — o que a atenção selecio- 
nou. O que passou batido será apagado em seguida caso não cheguem novas pistas 
relacionadas. Isso explica a razão de a ideia “esquecida” ser “lembrada” ao voltarmos 
onde estávamos antes do branco. 

Esse tipo de apagão é diferente dos causados pelo álcool, que afeta memórias conso- 
lidadas, ou pela ansiedade. Neste caso, o cérebro entende o nervosismo como ameaça 
e se concentra em combatê-lo. Se os “brancos” afetarem a qualidade de vida, melhor 
procurar um médico. 


Fonte: OLIVEIRA, Cida de. “Por que nossa mente 'dá branco'?”. Galileu. São Paulo, Globo, n. 272, mar. 2014. 


No artigo de divulgação científica, a intertextualidade se constitui em um 
valioso recurso na defesa da posição de que o problema de a nossa mente dar 
branco não reside na memória, mas na falta de atenção. Sob a forma de citação 
direta, a explicitação da fonte funciona como um argumento de autoridade na 
linha do raciocínio de que quem faz a afirmação o faz com conhecimento de 
causa, logo é merecedor de credibilidade. Vamos retomar a citação: 


“É um mecanismo essencial na ativação das memórias de curto prazo e ope- 
racional, que armazenam temporariamente dados necessários para o cérebro 
comandar ações rápidas, como digitar no celular um número que logo vai ser 
esquecido”, explica Tarso Adoni, médico do Núcleo de Neurociências do Hospital 
Sírio-Libanês, em São Paulo. 


ma 306 (8 508) Morfologia — Verbo (Significação) 


Caracará — grasnir: 
Carneiro - berrar. 
Cavalo — bufar, bufido, nitri 
Cegonha — gloterar. 
Chacal - regougar 
Cigarra — cantar, cê 


lo, nitrir, relinchar, rifar, rinchar 


to, Chiar, chichiar, chio, estridular, fretenir, rechiar, rechinar, retini 


zinir, ziziar, zuni, 
Cisne — arensar. 
Cobra — assobiar, chocalh: 
Coelho — assobiar, guinchar, chiar 
Condor - crocitar, 
Cordeiro — berreg 
Coruja — chirres 


Corvo = corvej 


sibilar, silvar 


 corujar, crocitar, crujar, piar, ir. 
m-chem, crasnar 


ar, grasnar, ch 


Cotia — gargalhar, bufar. 
Crocodilo — bramir. 

Cuco — cucular, cuar. 
Curiango - gemer, lastimar 
Dromedário — blates 
Elefante - barrir 
Ema — suspirar. 
Estorninho — pissitar. 

Gafanhoio — zie-zie 

Gaio — gralhar, grasnar. 

Gaivota — pipilar, grasnar. 

Galinha - cacarecar,cacarejar, cacarejo, carcarear, 
Galinha de Angola - fraquejar, estou-frac 
Galo - cantar, clarinar, cocoriar, cocoricar. cucuricar, cucuritar, galicanto, galicínio. 


Ganso — gritar, grasnar. 
Garça — gazear. 

Gato — bufar, miar, resmunear, resmungar, roncar, ronrom, ronron 
ner. tritinar. 


rosnear, rosnar. 


Gaturamo - ge 


Gavião — guinchar. 
Gralha — crocitar, gralhar, gralhear, gra 
Grilo —chirrear, cricilar.cri-cri, cricrilar, estridular, guizalhar, tilar 

Grou — guir, groir, gruir. 

Hiena - gargalhar, gargalhear, gargalhadear 

laque — berrar, 

Insetos — chiar, chirrear, estridular, sibilar, silvar, zinir, ziziar, zoar, zumbir, zunir, zunitar. 


nar. 


Jacaré 


roçagar. 
Javali = arruar, cuinchar, e 


inhar, grunhir, roncar, rosnar. 
Jia-c 
Jumento — om. q. burro. 

Juriti —soluçar. 

Leão — bramar, bramir, fremi, ru 
Lebre — assobiar, guinchar. 
Leitão — bacorejar, coinchar, cuinchar. 
Lobo — ladrar, uivar, ulular. 

Macaco - assobiar, guinchar, roncar. 
Macuco — piar, chororocar. 

Méiiticica  Sóio 


axar. 


ucrar 
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ExempLo 5 


Aranhas 

Pegadinha? Sadismo (tenho 
uma amiga que deve ter odiado)? 
Mensagem sub-reptícia? A dúzia 
de aranhas que invadiu o cader- 
no “Mundo” de ontem surprecn- 
deu, mais pela ausência de expli- 
cação. Se foi apenas para preen- 
cher espaço, melhor teriam sido 
12 haicais, 12 citações de peso ou 
12 expressivas imagens fotográfi- 
cas. Se não, falta explicação. 
ROSA MARIA FABRI MAZZA (Tanabi, SP) 


NOTA DA REDAÇÃO - As imagens faziam 
parte de anúncio publicitário 
publicado à pág. AIS da edição 
de ontem. 


Fonte: FaBri MAzZA, Rosa Maria. “Aranhas”, 
Folha de S.Paulo. Painel do Leitor, 26 fev. 2013. 

A carta do leitor é uma crítica a um anúncio publicado no caderno Mundo, 
da Folha, em 25 de fevereiro de 2015. O leitor retoma o anúncio para criticá-lo 
e, por sua vez, o jornal faz remissão à carta do leitor para responder-lhe a crítica. 
As relações intertextuais acontecem em torno de um tema: é a chamada intertex- 
tualidade temática muito comum em produções acadêmicas, jornalísticas etc. 


Exempto 6 


Too much 


Comprar tomate requer mais atenção do que nunca. Por quase R$ 5 o quilo, ele registra 
a maior alta dos últimos dez anos em São Paulo; além disso, há uma queda da qualidade 
da hortaliça, de acordo com comerciantes e cozinheiros. 

“O tomate tem luz própria”, escreveu o chileno Pablo Neruda (1904-1973) no poema 
“Oda al Tomate”. Celebrou a hortaliça como “astro da terra” e “estrela fecunda”. 

Os brasileiros compartilham essa devoção revelada pelo poeta. Está em saladas, acom- 
panha massas, compõe sanduíches etc. etc. 


Mas, por aqui, anda caro ter esse “astro” à mesa. Em 2012, a região metropolitana de São 
Paulo registrou a maior elevação do preço do tomate nos últimos dez anos. De acordo 
com o IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística), houve alta acumulada de 
77,2% ao longo deste ano. Em média, o quilo sai por R$ 4,90. 

Os problemas vão além dos preços altos. Para cozinheiros, comerciantes e pesquisadores, 
o tomate enfrenta uma queda de qualidade no país. 

É “too much”. Que Neruda perdoe a tolice do trocadilho: a expressão em inglês, que 
significa “demais”, tem som semelhante ao da hortaliça, tema desta reportagem. 


Fonte: 


EC 


“ARROTA, Luiza. “Too much”. Folha de S.Paulo. Comida, 19 ser. 2012. 
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A reportagem começa retomando trecho do poema “Oda al Tomate”, de 


Pablo Neruda: 


“O tomate tem luz própria”, escreveu o chileno Pablo Neruda (1904-1973) no poema 
“Oda al Tomate”. Celebrou a hortaliça como “astro da terra” e “estrela fecunda”. 


Para quê? Para argumentar no sentido de que os brasileiros compartilham 


com o poeta a devoção ao tomate, embora o alto preço, na época da reportagem, 


impossibilitasse ter esse fruto à mesa. 
No conjunto de gêneros textuais 
que nos serve de exemplificação, vimos 
que a intertextualidade é um expe- 
diente de que podemos nos valer na 
construção de argumentos. Com esse 
objetivo, foi estabelecida a relação entre 


Para saber mais sobre os tipos de intertextualida- 
de, sugerimos a leitura das obras: Ler e compre- 
ender (Koch e Elias, 2006a); Ler e escrever (Koch 
e Elias, 2006b); Introdução à linguística textual 
(Koch, 2004a); A coerência textual (Koch e Tra- 
vaglia, 1990); Intertextualidade: diálogos possíveis 
(Koch, Bentes e Cavalcante, 2007). 


textos com explicitação da fonte (exemplo 1, exemplo 3, exemplo 4, exemplo 5, 
exemplo 6) ou sem explicitação da fonte (exemplo 2). 

No tópico a seguir, voltaremos a nossa atenção à intertextualidade com ex- 
plicitação da fonte, na forma de citação direta ou indireta. 


FORMAS DE CITAÇÃO 
NO PROCESSO ARGUMENTATIVO 


Com o propósito argumentativo de fundamentar um ponto de vista, faze- 
mos citações. Para compor uma citação, podemos copiar literalmente um texto 
ou parte dele (citação direta) ou dizer com nossas palavras, ou seja, parafrascar 
o texto fonte (citação indireta). As duas formas são importantes estratégias 
utilizadas no processo argumentativo, com variação no efeito de sentido, como 
comentaremos a seguir. 


Citação direta 


Já dissemos que a citação direta ocorre quando reproduzimos o que lemos 
(ouvimos). Nesse tipo de reprodução, é preciso usar aspas e indicar o autor, como 
indicam os exemplos que seguem. 
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ExempLo 1 


OMS considera grave situação da febre Chikungunya nas Américas 


A Organização Mundial da Saúde (OMs) considerou nesta terça-feira que a situação 
epidemiológica da febre Chikungunya nas Américas é “grave”, no momento em que o 
número de doentes já supera os 5.000. 


“A situação na região é realmente grave. Muitos dos países da região estão registrando 
casos”, disse em Havana a diretora-geral da oms, Margaret Chan. 

Chan, que encerrou com uma coletiva de imprensa os dois dias de visita oficial a Cuba, 
explicou que “sempre que há movimentação de pessoas, bens e serviços, é possível que 
na bagagem, por exemplo, seja transportado o vetor, o mosquito” Aedes Aegypti. 


Fonte: AGENCE FRANCE-PRESSE, “OMS considera grave situação da febre Chikungunya nas Américas”, Diário 
de Pernambuco, 16 jul. 2014. Disponível em: <hrrp://wwwdiariodepernambuco.com..br/app/noticia/ciencia-e- 
saude/2014/07/16/internas. cienciaesaude,5 16372/oms-considera-grave-situacao-da-febre-chikungunya-nas- 
americas.shtml>. Acesso em: 17 jul. 2014. 


No texto, há partes que são reprodução da fala da diretora-geral da oms, 
Margaret Chan, em Havana. Vamos retomá-las: 


“A situação na região é realmente grave. Muitos dos países da região estão regis- 
trando casos” 


“sempre que há movimentação de pessoas, bens e serviços, é possível que na bagagem, 
por exemplo, seja transportado o vetor, o mosquito” 


Essas citações diretas funcionam como um recurso de autoridade, que 
comentamos antes, lembra? Na prática, ao recorrer a essa estratégia, o autor da 
matéria imprime ao texto maior grau de credibilidade, pois implicitamente nos 
diz: eu estou apenas transcrevendo o que foi dito; quem diz é uma autoridade que 
fala com conhecimento de causa; merece, portanto, credibilidade. 

Essa estratégia de impressionar o leitor por meio do argumento de autori- 
dade acontece em gêneros textuais das mais variadas esferas de atuação humana. 
O próximo exemplo pertence à esfera publicitária. Vejamos: 
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ExempLo 2 


A 
Coca-Cola 
da minha 
vida. 


6 é Eu lembro bem quando a Coca-Cola chegou ao Brasil. 


Nessa época, eu ganhei um prémio por cantar uma música 
que falava da Coca-Cola, “Drink, Rum e Coca-Cola”, 

E até hoje, não inventaram nenhum refri mais gostoso. 
Com os meus 101 anos, só uma Coca-Cola bem geladinha 
consegue matar a minha sede. ) ) 


Bob Lester, com 101 anos, músico e dançarino. 


Fonte: Veja. São Paulo, 18 dez. 2013, p. 31. 


A citação direta é uma estratégia muito eficiente: fazemos esse tipo de 
citação para argumentar a favor ou contra algo, para dar mais credibilidade 
ao que dizemos, para atribuir ao outro a responsabilidade pelo que foi dito e, 
consequentemente, nos eximirmos de eventual responsabilidade, para impres- 
sionar o outro e muitas outras razões. No exemplo, a citação atribuída ao artista 
Bob Lester está relacionada ao tópico “A Coca-Cola da minha vida” e serve ao 
propósito da campanha publicitária: aumentar a venda e o consumo da bebida. 
Esse anúncio se relaciona ao apresentado no capítulo “Texto e argumentação” 
(p. 29). Trata-se de um tipo de intertextualidade que remete ao tema e ao modo 
de produção/configuração textual: o depoimento de uma personalidade do mundo 
artístico ou esportivo que é resumido na forma de slogan. 


Citação indireta 


Numa citação também pode ocorrer uma adaptação das ideias apresentadas 
no texto fonte, isto é, podemos dizer com nossas palavras ou parafrascar as ideias 
alheias. Quando isso acontece, a citação é indireta. 

Como realizamos um trabalho de “tradução” em um percurso que vai das 
palavras do autor às palavras de quem cita, sem que isso implique alteração da 
ideia central do texto base, a responsabilidade de quem faz uma citação indireta 
aumenta, mesmo recorrendo a alguns expedientes linguísticos como segundo o 
autor, para o autor, de acordo com o autor etc. Vamos aos exemplos: 
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ExempLo 1 


Tudo, como se sabe, vai mal — pelo menos é o que se costuma depreender da leitura dos 
jornais cotidianos. Vem da revista científica “Nature”, todavia, a informação sobre uma 
pesquisa que pode trazer relativo consolo a tal constatação. 


As coisas vão mal, é certo — mas já foram muito piores. Segundo Steven Pinker, cientista 
de destaque mundial na área da psicologia evolucionista, o mundo nunca esteve tão 
pacífico como agora. 


Fonte: EDITORIAIS. “Uma outra evolução”. Folha de S.Paulo. Opinião, 23 out. 2011, AZ. 


No editorial, as ideias de Steven Pinker foram parafrascadas e introduzidas 
por meio do recurso linguístico que negritamos no trecho: 
As coisas vão mal, é certo — mas já foram muito piores. Segundo Steven Pinker, 


cientista de destaque mundial na área da psicologia evolucionista, o mundo nunca 
esteve tão pacífico como agora. 


Do ponto de vista argumentativo, quem produz a citação dá visibilidade ao 
fato de que o autor da matéria atribui os créditos da ideia comentada “o mundo 
nunca esteve tão pacífico como agora” ao pesquisador “Steven Pinker, cientista 
de destaque mundial na área da psicologia evolucionista” (recurso de autoridade). 
Mesmo assim, quem faz a citação se compromete mais pelo que podemos chamar de 
“tradução discursiva”, já que o texto fonte foi retomado nas palavras do jornalista e 
na sua forma de compreensão. Aliás, na letra da canção de Arnaldo Antunes, Marisa 
Monte e Dadi Carvalho, comentada no capítulo “Texto e argumentação” (p. 31), é 
retomada a ideia de Pinker (“o mundo está bem melhor do que há cem anos atrás, 
dizem”) só que sem a indicação da fonte, um caso de intertextualidade implícita. 


Exempto 2 


Em 1900, Max Planck propôs algo que a ele mesmo soava absurdo: objetos absorvem 
e emitem energia em pacotes (em “quanta”), e não continuamente. Usando essa ideia 
estranha, e contra a sua vontade, Planck resolveu um dos desafios da época: provar que 
um corpo, quando aquecido, não emite energia sem controle. A revolução quântica, que 
hoje domina nossa tecnologia digital, teve início com a audácia de Planck. 


Baseando-se nos “quanta” de Planck, Einstein propôs três ideias revolucionárias: a luz pode ser 
interpretada como vindo em pacotes, os fótons, e não só como sendo uma onda (dualidade 
onda-partícula); a velocidade da luz é sempre a mesma, independentemente da velocidade 
da sua fonte ou do observador (teoria da relatividade especial); uma amostra de matéria pode 
ser convertida em luz (ou melhor, em radiação eletromagnética), sua energia convertida na 
energia da radiação resultante multiplicada pela velocidade da luz ao quadrado (E=mo?). 


Fonte: GLEISER, Marcelo. “O mundo segundo Einstein”. Folha de S.Paulo, 16 mar. 2014. 
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O texto contém dois casos de citação indireta: no primeiro, há retomada da 
ideia de Max Planck: 


Max Planck propôs algo que a ele mesmo soava absurdo: objetos absorvem e emitem 
energia em pacotes (em “quanta”), e não continuamente. 


Planck resolveu um dos desafios da época: provar que um corpo, quando aquecido, 
não emite energia sem controle. 


No segundo, das ideias de Einstein: 


Einstein propôs três ideias revolucionárias: a luz pode ser interpretada como vindo 
em pacotes, os fótons, e não só como sendo uma onda (dualidade onda-partícula); 
a velocidade da luz é sempre a mesma, independentemente da velocidade da 
sua fonte ou do observador (teoria da relatividade especial); uma amostra de 
matéria pode ser convertida em luz (ou melhor, em radiação eletromagnética), 
sua energia convertida na energia da radiação resultante multiplicada pela 
velocidade da luz ao quadrado (E=mc?). 


Quem produz o texto parafraseia o que leu dando os créditos devidos aos 
autores citados por meio de expedientes como “Planck propôs”; “Einstein pro- 
pôs”. Também a escolha do verbo propor indica uma interpretação da atividade 
discursiva por parte de quem faz a citação. De acordo com o que nos ensina 
Marcuschi (2007), no quadro desses verbos interpretativos destacam-se: 


aconselhar, criticar, advertir, enaltecer, elogiar, prometer, condenar, censurar, 
desaprovar, incentivar, sugerir, exortar, admoestar 


Exempto 3 


Cavalheirismo e espionagem 


O antropólogo Christopher Bochm sustenta que a consciência moral, pré-requisito 
da civilização, foi precedida por um processo de autodomesticação social, no qual 
até machos dominantes aprenderam a exercer autocontrole. No começo, evitavam 
recorrer à força por temer retaliações do grupo, mas, com o tempo, isso se tornou 
uma segunda natureza. 

Se esse modelo é aplicável às relações internacionais, devemos reclamar cada vez que 
um país é apanhado espionando mais do que devia. Fazê-lo sentir-se desconfortável é 
o primeiro passo para que um dia consigamos tornar real a máxima segundo a qual 
cavalheiros não devem ler a correspondência uns dos outros. 


Fonte: SCHWARTSMAN, Hélio. “Cavalheirismo e espionagem”. Folha de S.Paulo. Opinião, 6 nov. 2013, AZ. 
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No artigo de opinião, a ideia do autor é apresentada sob a forma de uma 
citação indireta e introduzida por meio do verbo sustentar: 

O antropólogo Christopher Boehm sustenta que a consciência moral, pré-requisito 

da civilização, foi precedida por um processo de autodomesticação social, no qual 

até machos dominantes aprenderam a exercer autocontrole. No começo, evitavam 


recorrer à força por temer retaliações do grupo, mas, com o tempo, isso se tornou 
uma segunda natureza 


Argumentativamente, o verbo sustentar sinaliza para uma posição oficial ou 
afirmação positiva. Ainda de acordo com Marcuschi (2007), na lista de verbos 
com esse peso argumentativo podem ser citados: 


declarar, afirmar, comunicar, anunciar, informar, confirmar, assegurar 


INTERTEXTUALIDADE NO TÍTULO 
E ORIENTAÇÃO ARGUMENTATIVA 


Sem dúvida nenhuma podemos identificar a intertextualidade em qualquer 


parte do texto: na introdução, no desenvolvimento, na conclusão (como veremos 
nos capítulos “Estratégias para iniciar uma argumentação”, “Estratégias para de- 
senvolver uma argumentação” e “Estratégias para concluir uma argumentação”) 
ou até mesmo no título, como passaremos a discutir nesta seção. 

O título é o primeiro desencadeador de perspectivas sobre o texto. Assim, 
um título bem dado prepara o leitor para o que vai encontrar no texto, ativa 
na sua memória conhecimentos necessários para a compreensão da leitura, 
permite-lhe fazer previsões, levantar hipóteses, que, na leitura, vão ser testadas, 
confirmando-se ou não. 
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É bem verdade que existem títulos 
despistadores, intencionalmente ou 


não, que podemos encontrar principal- 
mente em produções de publicitários 
ou humoristas. Um exemplo de título 
casualmente despistador é o conhecido 
exemplo do livro Raízes do Brasil, que, 
segundo consta, teria sido encontrado 
em uma biblioteca, no setor de botâni- 


Sérgio Buarque 
de Holanda 


ca. No caso, faltaram à bibliotecária os 
conhecimentos necessários a respeito 


Raízes 
do Brasil. 
. 


do autor da obra e de seu campo de 
atuação. Para nós, esse fato vem su- 
blinhar ainda mais o quanto devemos 
prestar atenção ao título como leitores 
e como escritores, levando em conta a 
sua função de despertar a curiosidade 
ou interesse do leitor para o conteúdo 


HoLANDA, Sé 
São Paulo: Companhia das Letras, 1997. 


io Buarque de. Raízes do Brasil 


do texto. 
Na atividade de dar título ao texto, muito nos favorecem os conhecimentos 
textuais que armazenamos na memória, fruto dos livros que lemos, das músicas 
que ouvimos, dos filmes a que assistimos, das coisas que nos contam. 
Extraídos de jornal, títulos como 


Perdidos no espaço (Folha de S.Paulo, Imóveis, 5 jul. 2015) 
Saudosa derrota (Folha de S.Paulo, Esporte, 29 jun. 2015) 
Enfim, juntos (Folha de S.Paulo, Opinião, 14 jul. 2015) 
Sem anos de perdão (Folha de S.Paulo, Poder, 10 ago. 2015) 


são uma demonstração do que acabamos de dizer: Perdidos no espaço nos remete 
ao filme que tem esse título; Saudosa derrota nos faz lembrar a música “Saudosa 
maloca”, de Adoniran Barbosa; Enfim, juntos tem como base o clássico enunciado 
Enfim, sós, situado no modelo mental (frame) que construímos sobre casamento, 
segundo a nossa cultura; e Sem anos de perdão nos remete a Cem anos de solidão, 
obra do escritor colombiano Gabriel García Márquez, considerada uma das mais 
importantes da literatura latino-americana. 
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O texto que vamos ler a seguir realça a importância da intertextualidade na 
constituição de títulos. Vejamos: 


Títulos 


Nós, da imprensa, somos assim. Quando adotamos uma fórmula, entregamo-nos a 
ela com fervor. Por exemplo, desde que passamos a usar títulos de filmes para criar 
títulos de matérias, nunca mais paramos. O auge desse macete foi na revista Manchete, 
nos anos 60 e 70, porque seu diretor, o querido Justino Martins, o achava divertido. 


Daí que, de repente, tudo se tornou “A hora e a vez de...” ou “Quem tem medo de...?”, 


tirados de “A Hora e a Vez de Augusto Matraga”, conto de Guimarães Rosa, e de “Quem 
Tem Medo de Virginia Woolf”, peça de Edward Albee, ambos filmados com enorme 
sucesso. Precisávamos ficar atentos para que cada título, ou suas variações, só saísse uma 
vez por edição. 


Fonte: CastRO, Ruy. “Títulos”. Folha de S.Paulo. Opinião, 7 out. 2009. 


Produzir textos (e também título para esses textos) pressupõe conhecimento 
textual, além de muitos outros, é claro. E muito desse conhecimento advém das 
leituras que realizamos com objetivos distintos. Então, se lemos para passar o 
tempo, manter-nos informados, realizar tarefas escolares ou dominar um tema 
para reunião, não importa, o que interessa mesmo é que a leitura é indispensá- 
vel e os textos que lemos compõem um rico repertório que possibilita variadas 
combinações textuais, estejamos conscientes ou não disso. 


RESUMINDO 


Fazer remissão a textos que fazem parte da memória social dos leitores é uma 
importante estratégia na construção dos argumentos, principalmente quando, 
no próprio texto, fazemos menção à fonte do intertexto, isto é, quando outro 
texto ou um fragmento é citado, quando é reportado como tendo sido dito por 
outro(s), como acontece nas citações diretas ou indiretas. 

Marcada no texto por meio de expedientes gráficos ou linguísticos, a citação 
funciona como um recurso à autoridade para abalizar uma tese, para ser tomada 
como argumento para determinada conclusão. 
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Usamos a língua na forma de textos e eles são repletos do modo como 
olhamos e interpretamos o mundo, das nossas crenças e descrenças, dos 
nossos gostos e desgostos, das nossas escolhas e desescolhas. Isso está na 
base da atividade de argumentar, cuja realização de modo reflexivo é o que 
incentivamos neste livro. 


PROPOSTAS DE ATIVIDADE 


ATIVIDADE 1 


Leia o título da matéria publicada no caderno “rec da Folha de S.Paulo. 


Recebeu, não leu... 


WhatsApp passa a avisar usuários quando mensagem é lida e causa 
irritação e ansiedade; 'recurso' não pode ser desativado 


Fonte: ROMANI, Bruno. “Recebeu, não leu...”. Folha de S.Paulo. Tec, W nov. 2014. 
1. Agora, responda: qual o texto que se encontra na base da construção do título? 


2. Como vimos neste capítulo, muitos títulos são constituídos de forma intertex- 
tual. Você certamente já deve ter se deparado, em matérias da mídia impressa 
ou digital, com muitos títulos intertextuais. Então, com o olhar mais atento 
para a questão após o que estudou, procure em jornais ou revistas títulos de 
matéria em que você identifica o texto que lhes deu origem. 


3. Escolha de sua lista um ou dois desses títulos e leia a matéria que se apresenta 
com o título selecionado. 


4. Explique como a intertextualidade contida no título se relaciona com o plano 
argumentativo do texto. 


Morfologia — Verbo (Significação) (8 509) 307 ma 


Mocho —o m. q, corja. 
Morcego - trissar. 
Mosca — o m. q. abelha. 
Onça — esturro, esturrar, miar, rugir, urrar 
Ovelha —badalar, balar, balir, berrar, berregar, 
Paca — assobiar, rosnar, roncar. 
Papagaio — chalrar, falar, granizar, palrar, palrear, taramelar. tartarear 
Passarinhos — apitar, assobiar, cantar, canto, chalrear, chiar, chichiar,chilro, chilrar, chirear, 
chirrear, dobrar, estribilhar, galrar, galrear, galrejar, garrir, garrular, gazear, gaz 
azinhar, gritar, modulação, modular, papiar, palrar, piar, pipiar, pipitar, pitar, 
vrjear, requebrar, soar, suspirar, taralhar, tintinir, tintinar, tindlar, tintilar, tri 


ido. 


o, gazilar, gorjear, 


gorjeio, granizar, 
ralhar, redobrar, re 
trilo, trinar, trino, trinolejar, tritrilar,tritri 


ar, ulular, vozear. 


Paio — grasnar, gracitar. 
Pavão - pupilar 

Pega - palras 

Perdiz — pia 

Peixe roncar 

Pica-pau - restridular 

Peru — bufar, glu-glu, glugluej 


grugrulejar, grugrulhas 


gorgol 


Pinto — piar, pipiar. 
Pombo — arrolar, arrular, arrulhar, gemer, suspirar, turturejar, turturinar, volar. 
Porco - om. q, javali, mais gritar. 

Rá — coexar, engrolar, gasnir, grasnar, malhar, rouquejar 

Raposa -r 
Rato -chia 
Rinoceronte 
Rola — o m. q. pombo. 
Rouxinol - cantar, tinar. 
Sapo - om. q. rã 
Saracura - apitar. 


Seriema- 


rejar, aflautar 
Serpente - om. q. cobra. 
Sucuri - roncar. 
Tamanduá — buf 
Tapir - V. anta. 
Taralhão — pistar, 
Tatu — choramingar. 

Tico-tico -tinir 

Tigre -om. q. leão. 

Tordo — tucilar 

Touro — berrar, bramir, bufar, gaitear, mugi 


, Toncar. 


 soluçar, urrar. 


Tucano - chalrar, 
Urso-om. q. leão. 


Uru — arpejar. 
Urubu - om. q. corvo. 
Urutau — gargalhas  regougar. 


Veado — bramar, berrar, gemer, rebramar. 


509 — Dada a exuberância derivativa de nossa língua, nem sempre se 
podem traçar limites rigorosos entre os verbos aumentativos, diminutivos, 
frequentativos, incoativos e imitativos. 
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ATIVIDADE 2 


Leia o texto: 


Uma casa muito engraçada 


Era uma casa muito engraçada. Tinha teto, mas ele de pouco valia. As lâmpadas, a tem- 
peratura e boa parte dos eletrodomésticos eram controlados remotamente para garantir 
conveniência, conforto e segurança. 

Ninguém podia entrar nela, não. Seu alarme digital era um sistema de segurança de padrão 
empresarial. Sensores e câmaras ligados à internet chamariam a central, o dono, a polícia, 
os bombeiros, o zelador ou um vizinho caso algo estranho fosse detectado. Da mesma 
forma que antigamente se deixava a luz acesa para espantar ladrões, a presença na casa 
poderia ser simulada com lâmpadas, motores e cortinas automáticas. Isso também resolvia 
o problema de regar plantas e alimentar bichos em uma viagem. 

A casa praticamente não tinha paredes. Para se adaptar ao espaço progressivamente redu- 
zido em cidades cada vez mais compactadas, cabia ao controle central simular ambientes 
de acordo com quem o ocupasse, conforme a atividade realizada. Isso ajudava a poupar 
energia, melhorar o humor e diminuir a sensação de confinamento. 

Mas nem tudo era perfeito. Fazer pipi, por exemplo, demandava um certo desapego. 
Não por falta de penicos, mas por questões de privacidade. Toda a comodidade resultava 
de uma negociação com os fornecedores, que subsidiariam os equipamentos em troca 
de uma coleta de dados pessoais anônimos. 

Expansões residenciais dos sistemas de automação industrial, projetos de casas automáticas 
existem há cerca de um século, com o declínio da oferta de serviçais e o surgimento dos 
eletrodomésticos, que vieram suprir uma demanda por ajuda nas cidades emergentes. 
Vedetes nas feiras mundiais e cenários constantes dos filmes de ficção científica, as tais 
“casas do futuro” não eram tão simples. A complexidade dos equipamentos e o custo 
restringiam o sonho a mansões e a casas de inspetores-bugiganga. 

Diz-se que o futuro é superestimado a curto prazo e subestimado a longo prazo, e com as 
casas não foi diferente. O surgimento dos microcontroladores, plaquinhas que funcionam 
como pequenos computadores embutidos em chips, foi o primeiro passo. Parte integrante 
dos automóveis, implantes medicinais, ferramentas e brinquedos modernos, eles estão cada 
vez mais simples e baratos. Conectados à rede e controlados por aplicativos em celulares, 
são a face mais evidente da tão falada “internet das coisas”. 

Toda essa traquitana parece supérflua, como um dia uma lava-louça o foi. Para quem é jovem, 
não tem problemas de locomoção e vive em um ambiente cujas variações de temperatura 
são apenas um incômodo, a robótica doméstica é quase um luxo. O mesmo não pode ser 
dito de uma população cada vez mais idosa que prefere (ou precisa) se manter independente. 
A criação de um sistema operacional doméstico é o sonho de gigantes como Philips, 
GE, Intel, Cisco, Apple, Google, Samsung e Microsoft, todos na corrida para interligar 
serviços de armazenamento na nuvem, automação, computação vestível, “big data” e 
internet das coisas naquela que promete ser a nova fronteira digital. 

Mas quem acredita que tudo isso é feito para o bem, sem nenhum interesse mercantilista, 
vigilante ou escuso, é melhor se mudar para a rua dos Bobos, número zero. 


Fonte: RADFAHER, Luli. “Uma casa muito engraçada”. Folha de S.Paulo. Tec, 14 jul. 2014. 
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1. Procure se informar sobre o texto que inspirou o autor na produção do artigo 
de opinião que acabou de ler: 


* qualéo texto fonte? 

* quem produziu? 

* quando foi produzido? 

* aque tipo de leitor foi dirigido? 

* que sentido pode ser construído para o texto fonte considerando as 
informações obtidas? 


2. Considerando as informações obtidas sobre o texto fonte e o artigo publicado 
na Folha, qual orientação argumentativa imprime a intertextualidade ao texto 
de Luli Radfaher publicado no jornal? 


ATIVIDADE 3 


Leia o texto: 


A paz de Noronha 


“Para mim a câmera é um caderno de esboço, um instrumento da intuição e da espon- 
taneidade”, escreveu certa vez Henri Cartier-Bresson. O fotógrafo João Vianna, nascido 
no Rio de Janeiro, parece ter seguido à risca as palavras do mestre francês para compor 
o livro Inspiração — Fernando de Noronha, uma ode à beleza do arquipélago pernam- 


bucano lançada este ano. Segundo ele, as imagens de praias, morros, flores e animais 
que compõem a obra foram captadas ao longo de dez anos, em momentos mágicos, 
em pleno contato com a natureza local. “Eu não programava nada. Acordava, escolhia 
uma praia para ir na mesma hora e saía para tirar as fotos”, diz o fotógrafo de 38 anos. 
Isso sim é estar no lugar certo, na hora certa. 


Fonte: VIANNA, João. “A paz de Noronha”. Revista Gol, n. 139, out. 2013. 


1. Identifique as citações contidas no texto, separando as diretas das indiretas: 


Citações 
Diretas Indiretas 
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2. Observe os verbos usados na introdução das citações e explique o efeito de 
sentido que a escolha deles promove no anúncio. 


ATIVIDADE 4 


Leia o texto 


O Brasil bruto, na medida 


O Brasil é um país mais embrutecido. Mata-se por motivo fútil ou motivo algum de 
modo mais brutal. A brutalidade não é apenas física; evidencia-se sintomaticamente “na 
deseducação, no rebaixamento individual e coletivo dos costumes, em muito do que os 


meios de comunicação tomam como modernidade, na política. Até onde a elevação do 
trato entre suas excelências parecia inexaurível no Supremo”. 

Esse é o resumo da tese exposta por Janio de Freitas em sua coluna do domingo passado 
nesta Folha (“Brasil Embrutecido”). Parece difícil discordar. [...] 


Fonte: FREIRE, Vinicius. “O Brasil bruto, na medida”. Folha de S.Paulo, 2 mar. 2014. 


1. Dê continuidade ao texto discordando do posicionamento do autor. 
2. Com esse objetivo, procure e leia textos sobre o tema. 


3. Dos textos lidos, selecione algumas ideias que considera importantes para 
compor a sua argumentação. Lembre-se de que as citações, quer sejam diretas, 
quer indiretas, exigem a indicação do autor. 


ATIVIDADE 5 


Vamos retomar o anúncio que nos serviu de exemplo neste capítulo à página 49. 


A 
Coca-Cola 
da minha 
vida. 


é é Eu lembro bem quando a Coca-Cola chegou ao Brasil. 


Nessa época, eu ganhei um prêmio por cantar uma música 
que falava da Coca-Cola, "Drink, Rum e Coca-Cola”. 

E até hoje, não inventaram nenhum refri mais gostoso. 
Com os meus 101 anos, só uma Coca-Cola bem geladinha 
consegue matar a minha sede. 5) ) 


Bob Lester, com 101 anos, músico e dançarino, 


Vimos que o anúncio é composto por 
um depoimento relacionado ao tópico 
A coca-cola da minha vida, certo? 
Pois bem. Há um filme de Eduardo 
Coutinho intitulado As canções que 
se desenvolve em torno de depoimentos 
feitos por pessoas comuns sobre deter- 
minada música. De forma simplificada, 
o tema do filme de Coutinho é a músi- 
ca da minha vida. Vale a pena assistir 
ao filme e não só para refletir sobre as 
questões intertextuais, nosso objetivo 
neste capítulo. 

Bem, imagine que você precisa produzir 
um anúncio sobre um filme ou um livro 
e nessa produção vai recorrer a citações 
com propósito argumentativo, assim 
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como fizeram os produtores do anúncio da Coca-Cola, ou do livro O segredo do 
meu marido (p. 41) ou como o fez Coutinho no filme As canções. 
Apresente o seu texto ao professor e colegas de turma, a fim de despertar o 
interesse pelo livro, filme ou outro produto qualquer que escolha como tema 


de sua produção. 


3 


Conhecimento linguístico 
e argumentação: 
os operadores argumentativos 


A gramática de uma língua possui certos elementos que têm por função indicar 
ou mostrar a força argumentativa dos enunciados, a direção ou o sentido para 
o qual apontam. Ducrot, o criador da teoria da argumentatividade na língua, 
designou esses elementos de operadores argumentativos. 

Em seus estudos, Ducrot utiliza duas noções básicas: classe argumentativa 
e escala argumentativa. 

A classe argumentativa designa o conjunto de elementos que apontam ou 
orientam para uma mesma conclusão. 


Exemrro 1 


A História é a bola da vez. 


Por quê? 


« As grandes livrarias destinam algumas das melhores estantes e balcões a livros de 
História. (Argumento 1) 


. Romances históricos estão entre os best-sellers no mundo todo. (Argumento 2) 
- Revistas destinadas à História, sejam científicas ou de divulgação, têm cada vez mais 
sucesso. (Argumento 3) 


Fonte: PINsky, Jaime. Por que gostamos de história. São Paulo: Contexto, 2013, p. 22. 
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No exemplo, todos os argumentos têm o mesmo valor para levar o interlocutor 
à conclusão desejada: a História é mesmo a bola da vez. 

Representando graficamente esses argumentos que compõem uma classe 
argumentativa, temos: 


A História é a bola da vez. 


As grandes livrarias Romances hiscóri Revistas destinadas 
destinam algumas das e à História, sejam científicas 


E estão entre os best-sellers E ESA 
melhores estantes e balcões ou de divulgação, têm cada 
E TESE no mundo todo. 4 
alivros de História. vez mais sucesso. 


Arg.l Arg.2 Arg.3 


O texto pode ser formulado de algumas maneiras: 


1. A História é a bola da vez: as grandes livrarias destinam algumas das 
melhores estantes e balcões a livros de História; romances históricos estão 
entre os best-sellers no mundo todo e revistas destinadas à História, sejam 
científicas ou de divulgação, têm cada vez mais sucesso. 


2. A História é a bola da vez: não só as grandes livrarias destinam algu- 
mas das melhores estantes e balcões a livros de História, mas também 
romances históricos estão entre os best-sellers no mundo todo e revistas 
destinadas à História, sejam científicas ou de divulgação, têm cada 
vez mais sucesso. 


3. A História éa bola da vez: além de as grandes livrarias destinarem algumas 
das melhores estantes e balcões a livros de História, romances históricos 
estão entre os best-sellers no mundo todo e também revistas destinadas à 
História, sejam científicas ou de divulgação, têm cada vez mais sucesso. 


Como demonstrado, os argumentos têm a mesma força argumentativa. No 
entanto, há enunciados de uma classe argumentativa que podem apresentar uma 
gradação de força (crescente ou decrescente) no sentido de uma mesma conclusão. 
Quando isso acontece, estamos diante de uma escala argumentativa. 
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ExempLo 2 


Com vocês, Bucareste! 


A capital romena é uma das boas pedidas do Leste europeu, com edifícios clássicos, 
história intrigante e até lendas sobre vampiros 


Fonte: Viajar pelo Mundo, ano 5, n. 63. 


A capital romena é uma das boas pedidas do Leste europeu 


Por quê? 


1. Exibe edifícios clássicos (Argumento 1) 


2. Possui história intrigante (Argumento 2) 
3. Tem lendas sobre vampiros (Argumento 3) 


O texto pode ser formulado da seguinte forma: 
A capital romena é uma das boas pedidas do Leste europeu. Não apenas 
exibe edifícios clássicos, como também possui história intrigante e até 
(mesmo, ainda) tem lendas sobre vampiros. 


Como observamos, os três argumentos são orientados para a mesma 
conclusão, mas há uma gradação: do argumento mais fraco ao mais forte, na 
escala argumentativa. 

Esquematicamente, podemos representar a escala assim: 


A capital romena é uma das boas pedidas do Leste europeu. 


tem lendas sobre vampiros. (Argumento 3) (Argumento mais forte) 
possui história intrigante. (Argumento 2) 
exibe edifícios clássicos. (Argumento 1) 


Se a mesma conclusão for negada, invertem-se os elementos da escala: 


A capital romena não é uma das boas pedidas do Leste europeu. 


não exibe edifícios clássicos. (Argumento mais forte) 
não possui história intrigante. 
não tem lendas sobre vampiros. 


No caso da escala de sentido negativo, o argumento mais forte vem introdu- 
zido por nem mesmo, como veremos a seguir. 
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O enunciado negativo pode ser formulado assim: 


A capital romena não é uma das boas pedidas do Leste europeu. Não 
tem lendas sobre vampiros, nem possui história intrigante, nem mesmo 
exibe edifícios clássicos. 


Os operadores ou marcadores argumentativos são, pois, elementos linguís- 
ticos que permitem orientar nossos enunciados para determinadas conclusões. 
São, por isso mesmo, responsáveis pela orientação argumentativa dos enunciados 
que introduzem, o que vem a comprovar que a argumentatividade está inscrita 
na própria língua. 

Há vários tipos de operadores argumentativos. É disso que trataremos a seguir. 


* Tipos de operadores argumentativos 


1. Operadores que somam argumentos a favor de uma mesma conclusão 


e, também, ainda, nem (e não), não só... mas também, 


tanto... como, além de, além disso etc. 


ExempLo 1 


Mais do que nunca o país precisa de superação. E vai depender, mais uma vez, muito de 
seus jovens, honestos, desinibidos, sonhadores, preparados, inteligentes e competentes. 


Fonte: STEINBRUCH, Benjamin. “Leca Meleca”. Folha de S.Paulo. Mercado, 14 jul. 2015, AZ0. 


ExempLo 2 


O acesso à rede de água e esgoto traz mais dignidade para a vida das pessoas, além de 
gerar uma série de avanços econômicos e sociais para o país. Com a universalização do 
saneamento, nossas crianças podem melhorar o desempenho e a assiduidade escolar. O 
número de trabalhadores que precisam se afastar de suas atividades normais diminuiria 


expressivamente, assim como as internações hospitalares, reduzindo despesas com horas 
pagas e não trabalhadas e com atendimentos médicos. 

AEGEA trabalha pela universalização do saneamento, levando serviços para 38 municípios 
de oito estados brasileiros. Assim, realiza um trabalho que, além de básico, é indispensável 
para o progresso do Brasil. 


Fonte; “O Brasil que dá certo”. Folha de S.Paulo. Infraestrutura, 16 jul. 2015. 
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Exempto 3 


Aventuras de férias 


Que época pode ser melhor para experimentar algo novo e divertido que durante uma 


viagem para os EUA? As experiências a seguir não só vão enchê-lo de adrenalina, mas 
também deixarão memórias extraordinárias, que vão durar muito tempo depois que 
você voltar para casa. 


Fonte: Discover America.com.br 


2. Operadores que indicam o argumento mais forte de uma escala a favor 


de uma determinada conclusão 


até, até mesmo, inclusive 


ExempLo 1 


Não é o tempo que 

À esta biruta: 

é quelatéjo sol quer 
ssar Julho no 
Itamambuca Eco Resort. 


Fonte: Viagem e Turismo, jun. 2015. 


aa 306 (5 509) Morfologia — Verbo (Significação) 


Os principais sufixos verbais portugueses, que podem trazer signifi- 


cação especial, são: 
açar exprime aumento, intensidade, frequência: esmurraçar (de murro), 
espicaçar (de picar), esvoaçar (de voar), adelgaçar, envidraçar. 
ejar indica continuação, frequência, permanência: alvejar, apedrejar, arejar, 
boquejar, bordejar, bosquejar, bravejar, cortejar, farejar, velejar, ver- 
sejar, vicejar. 
Not: 
entar exprime ação continuada, frequente, morosa: apoquentar, avelhentar, 
envelhentar, emagrentar, ensanguentar. 
icar “indica diminuição, pouca intensidade de aç 
bebericar, depenicar. 
Not 


em ico: tremelicar, ananicar. 


inveja: 8 69,4), 


= Em invejar o j se deve aum di eiimológico (inviDla 


icar, beberricar, 


ado: 


jado 


Às vezes o sufixo verbal é apenas ar, por provir o verbo de diminutivo já te 


ilhar indica diminuição: dedilhar, fervilhar, saltarilhar. 

inhar indica diminuição: cuspinhar, escrevinhar. 

itar 1. significa tornar: facilitar (tornar fácil), possibilitar (tornar pos 

capacitar (tornar capaz), debilitar, habilitar, infelicitar. 

indica fraqueza, pouca intensidade de ação, deprecia 

dormitar, pipitar, saltitar. 

izar V. 5448 

ecer traz ideia de começo, de continuidade, de tornar, de fazer com que 
fique: amadurecer, amortecer, amanhecer, embravecer, entardecer, 
envelhecer, esclarecer, ensurdecer, emagrecer. 


el), 


t» 


ão: chupitar, 


Notas: 1: - Quase sempre ocorre em tais verbos o prefixo a ou em. 
— Alguns desses vertos têm forma paralela em ejar: enverdecer, enverdejar; manquece: 


manquejar; amarelecer, amareiejar. 


escer indica começo de ação. passagem de um estado para outro, e se 
prende a verbos latinos terminados em sco: florescer, intumescer, 
recrudescer, rubescer. 


ms Questionário 


4. Que compreende por “estudo do verbo quanto à signi 
2. Estudados quanto à si ação, como se divi 
3. Hádiferença entre inquieto e desinquieto? Explique a resposta 
4. Há diferença entre lamber e lambiscar? Explique a resposta e dê outros exemplos, 

5. Quanto à significação, que diz do verbo hordejar? Cite outros exemplos. 

6. Que diz de verbos como alvorecer, florescer, envelhecer? Cite outros exemplos 

7. Que são verbos oromatonaicos? 

8. Que entende por vozes de animais 

9. ESCRE' 'MA CARTA, contando notícias várias (tratamento: você — tamanho: uma página). 
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Exempto 2 


PODE INCLUSIVE 
SER A NOSSA. 


Fonte: Folha de S. Paulo. Poder, 13 jul. 2015, A9. 


Quando a escala é orientada para a negação, usamos operadores como: 


nem, nem mesmo 


Com o significado de e também não, nem marca uma relação de adição e 
indica explicitamente que se acresce um segundo segmento a um primeiro seg- 
mento negativo. Os argumentos vão em uma mesma direção. 


ExempLo 


Fonte: Veja São Paulo, n. 2435, 22 jul. 2015. 
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Há, ainda, um operador que acrescenta mais um argumento de maneira sub- 
reptícia, como se não fosse necessário, para dar o golpe final, resumindo ou 
coroando todos os demais argumentos: o operador aliás. 


O estranhamento continuou ao constatar que nossos amigos, uma vez em casa, não se 
precipitaram para telefonar para o 190. Aliás, descobri na ocasião que ninguém sabia 


qual era o número certo: 190? 1922 1932 Por que memorizar um número de emergência 
no qual ninguém confia? 


Fonte: CALLIGARIS, Contardo. “Fim de semana no Rio”. Folha de S. Paulo. Hustrada, 27 ago. 2015, CIO. 


3. Operadores que deixam subentendida a existência de uma escala com 
outros argumentos mais fortes 


ao menos, pelo menos, no mínimo 


Exempro 1 


Mais novo entre dez irmãos, Jacob Fugger foi escolhido ainda pequeno pela mãe para 
ser padre. (...) Se o plano tivesse ido adiante, Jacob teria seguido uma vida regida pelo 
celibato, o dogma e, ironicamente, o voto de pobreza. Mas Barbara, a rígida e astuta 
matriarca, mudou de ideia sem motivo aparente e Fugger seguiu o caminho dos negó- 
cios, tornando-se um dos maiores financistas da história. E, como afirma o jornalista e 


consultor George Steinmetz, autor de uma biografia recém-lançada nos Estados Uni- 
dos, é o “homem mais rico que já viveu”. Embora tal título seja difícil de comprovar, o 
livro mostra com riqueza de detalhes e farta pesquisa que Fugger merece, no mínimo, 
ocupar um lugar de destaque no hall da fama das finanças, talvez como o primeiro 
superbanqueiro da história. 


Fonte: NINIO, Marcelo. “Livro conta vida de primeiro superbanqueiro da história”. Folha de S. Paulo. Mercado, 
22 ago. 2015, A22. 
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Exempto 2 


Jeitinho brasileiro é promovido a estratégia no mundo dos negócios 


O jeitinho brasileiro foi promovido de vergonha nacional a centro da cultura estratégica 
brasileira. E com ensinamentos a serem divulgados mundo afora. 

Pelo menos ao levar em conta que o modo de agir peculiar foi tema de palestra a em- 
presários ligados à Câmara de Comércio França-Brasil (CcrB) na segunda-feira (17), 
em São Paulo. 

O professor responsável pela análise foi o francês Pierre Fayard, do Instituto Franco- 
Brasileiro de Administração de Empresas (IFBAE), estudioso das culturas estratégicas 
(principalmente China) e professor da Universidade de Poitiers, na França. 

“É um tema que parece pequeno, mas é grande. O jeitinho tem componentes que são 
vistos como negativos, mas também há alguns que são bem positivos. É uma coisa bem 
milagrosa para nós, franceses”, disse ele à Folha. 

Segundo Fayard, o jeitinho se caracteriza por uma mistura de capacidade de achar 
solução para qualquer problema sem desistir facilmente, cordialidade e uma certa 
amoralidade. [...] 


Fonte: OLivEIRA, Filipe. “Jeitinho brasileiro é promovido a estratégia no mundo dos negócios”. Folha de S.Paulo. 
Mercado, 20 ago. 2015, AI6. 


Exemrto 3 


Somos todos marcianos 


O título do último livro de Peter Ward e Joe Kirschvink é pretensioso: “A New History 
of Life” (uma nova história da vida), e o subtítulo, “as radicais novas descobertas sobre 
as origens e a evolução da vida na Terra”, não ajuda muito. 

Como não sou especialista em biologia, geologia nem em paleontologia, não posso julgar 
com precisão o que constitui realmente novidade e o que é uma interpretação diferente 
para ideias mais ou menos aceitas. Mas, mesmo que demos um bom desconto para os 
aspectos em que a obra se pretende revolucionária, “A New History...” continua sendo 
uma leitura fascinante e informativa (ao menos para quem não é especialista). 


Fonte: ScHWARTSMAN, Hélio. “Somos todos marcianos”. Folha de S.Paulo. Opinião, 9 ago. 2015, AZ. 


4. Operadores que contrapõem argumentos orientados para conclusões 
contrárias 


mas, porém, contudo, todavia, no entanto, entretanto 


embora, ainda que, posto que, apesar de (que) 
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ExempLo 1 


NÃO EXISTE DIA RUIM PARA 
COMPRAR UM BMW. 
MAS EXISTE DIA MELHOR. 


Fonte: Veja, n. 2.357, 22 jan. 2014, 


À construção A mas B exprime um contraste: 


A (não existe dia ruim para comprar um BMW) 


mas 
B (existe dia melhor para comprar um Bmw) 


Isso quer dizer que A e B são tomados como argumentos a favor de duas conclusões 
opostas Ce não C, embora C e não C não precisem ser explicitamente formuladas. 
Assim: 


A (não existe dia ruim para comprar mas  B (existe dia melhor para comprar 
um BMW) um BMW) 


Argumento possível à C Argumento decisivo a favor de não C 


C (pode-se comprar um Bmw em não C (não se pode comprar um 
qualquer dia) BMW em qualquer dia) 


Então, quando usamos mas informamos que B é mais forte como argumento 
a favor de não C do que A em favor de C. Dizendo de outro modo, a construção 
Amas B em seu todo é favorável a não C, conclusão para a qual B é argumento 
decisivo. Isso porque quando usamos mas introduzimos no discurso um argu- 
mento possível para uma conclusão e, logo em seguida, opomos um argumento 
decisivo para a conclusão contrária. 

Ducrot (1980) recorre à metáfora da balança para explicar o funcionamento 
do mas, o operador argumentativo por excelência: quem usa o mas coloca no 
prato A um argumento com o qual não se engaja, isto é, que pode ser atribuído a 
seu interlocutor, ou a terceiros ou ainda ao saber comum de determinada cultura. 

A seguir, coloca no prato B um argumento contrário, ao qual adere, fazendo 
a balança inclinar-se nessa direção. Há, portanto, contraposição de argumentos 
orientados para conclusões contrárias, pois o argumento do prato B nega as 
expectativas criadas pelo argumento do prato A. 
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Ainda explica Ducrot que mas pode exprimir um movimento psicológico 


entre crenças, opiniões, emoções, desejos mesmo que implícitos, quando orien- 
tados em sentidos contrários. Vejamos como isso acontece nos exemplos: 


ExempLo 2 


FILME 


ELA ** 
Spike Jonze (Sony Pictures, R$ 69,90) 


Demorou, mas finalmente chegou às locadoras “Ela”, o bonito drama romântico de 
Spike Jonze sobre um solitário (Joaquin Phoenix) que se apaixona por “Samantha”, um 
sistema operacional (voz de Scarlett Johansson). Jonze faz um esforço danado para ser 
cool e modernex, mas a história é tão boa e inusitada que você perdoa. 


Fonte: BARCINSKI, André. “Caixa com 8 filmes de Spielberg mescla bons clássicos e 'abacaxis”. Revista sáopaulo. 
São Paulo: Folha de S.Paulo, 19 a 25 out. 2014, p. 93. 


Exempto 3 


É golfe, mas jogado com os pés 
No furegolfe, esporte criado no Brasil, não é precioso desviar do goleiro. O desafio é 
ser bom de mira. 


Fonte: CARRERA, Isabella; OsHIMA, Flávia Yuri. “É golfe, mas jogado com os pés”. Epoca. São Paulo: Globo, 
ed. 845, 11 ago. 2014. 


A conjunção embora desempenha um papel análogo, pois a construção 
A embora B sugere que A e B são argumentos a favor de conclusões opostas. 


ExempLo 4 


Casamento entre palavras 


Abraço caudaloso 
Algumas palavras dependem de outras, embora não sejam grudadas por um hífen — quando 
têm hífen elas não são casadas, são siamesas. Casamento acontece quando se está junto por 


algum mistério. Alguns dirão que é amor, outros dirão que é afinidade, carência, preguiça 
e outros sentimentos menos nobres (a palavra engano, por exemplo, só está com ledo por 
pena — sabe que ledo, essa palavra moribunda, não iria encontrar mais nada a essa altura 
do campeonato). 


Fonte: DuviviER, Gregório. “Abraço caudaloso”. Folha de S.Paulo, 2 Fev. 2015. 
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No exemplo, já ficamos sabendo que o argumento introduzido por embora 
(ou apesar de) não será suficiente para modificar a conclusão. 

Vale ressaltar, com base nos estudos de Koch (1987, 1989, 1992, 2014), que 
os operadores pertencentes ao grupo do mas e do embora funcionam de modo 
semelhante do ponto de vista semântico, mas de forma diferente do ponto de 
vista da estratégia argumentativa. 

Isso porque o uso do mas é marcado pela estratégia do suspense, pois 
primeiro faz o interlocutor pensar em dada conclusão para depois apresentar o 
argumento que levará a uma conclusão contrária. 

Já o uso do embora é marcado pela estratégia de antecipação, visto que 
anuncia de antemão que o argumento introduzido pelo embora vai ser anulado, 
não tem peso, não vale. 


MAS EMBORA 


estratégia do suspense estratégia da antecipação 


5. Operadores que introduzem uma conclusão com relação a argumentos 
apresentados em enunciados anteriores 


logo, portanto, pois, por isso, por conseguinte, 
em decorrência etc. 


Exempto 1 


Posto, logo existo 


Pequenas e médias empresas usam redes sociais para se aproximar dos clientes, mas perfil 
mal gerenciado pode arruinar a imagem do negócio 


Fonte: Folha de S.Paulo. Negócios, Empregos e Carreiras, 23 ago. 2015. 


ExempLo 2 


Dias de calor intenso podem causar danos à saúde se não forem tomados os cuidados 


adequados. O organismo perde líquidos naturalmente ao longo do dia. Por isso hidrate- 
se neste carnaval! Corpo saudável, mente sá. 


Fonte: Anúncio Abyara BrasilBrokers. Folha de S.Paulo. Mercado, 15 fev. 2015, AZ0. 
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6. Operadores que introduzem uma justificativa ou explicação relativamente 
ao enunciado anterior 


porque, porquanto, já que, pois, que, visto que, como et 


Exempto 1 


Por que viajar para a Áustria? 


é um país que combina, de forma impressionante, os opostos: rica 
herança imperial com uma espetacular arquitetura moderna, cidades 
românticas com aventuras incríveis, natureza com cultura erudita. 


Fonte: “Por que viajar para a Áustria?”. Chegar: o jornal de férias da Áustria. 
Disponível em: <hrtps://anabarandasviena.files. wordpress.com/2014/03/ 
a-chegar- o jornal. de fc3a9rias,pdf>. Acesso em: 8 jan. 2016. 


ExempLo 2 


Com seu português arrevesado, que misturava sotaques diversos e mandava às favas 
as leis gramaticais, Adoniran Barbosa (1910-1982) era a cara da cidade de São Paulo. 
Pouco importa o fato de que ele não era propriamente paulistano, uma vez que nasceu 
em Valinhos; de que tinha de se esforçar para não deixar escapar o português correto, 
com plurais e tudo; de que não se chamava Adoniran, nem Barbosa, e sim João Rubinato. 
Pouco importa, porque era tudo parte de uma brincadeira. 


Fonte: CHIAVERINI, Tomás. “Curta Adoniran”. Folha de S.Paulo, 9 a 15 ago. 2015. 


7. Operadores que estabelecem relações de comparação entre elementos, 
visando a uma determinada conclusão: 


mais ... (do) que, menos... (do)que, tão... quanto 


Exempto 1 


Em 15 anos, capital paulista terá mais velhos do que jovens; atual geração de idosos é 
mais ativa do que anteriores. 


Fonte: FAGUNDEZ, Ingrid. “Em 15 anos, SP terá mais idosos do que jovens, mas ainda está despreparada”, Revista 


sáopaulo. São Paulo: Folha de S. Paulo, 16 a 22 ago. 2015. 
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ExempLo 2 


“Aprender dormindo” parece uma possibilidade tão atraente quanto “perder peso co- 
mendo”: ambas prometem benefícios alcançados sem esforço. Não à toa, muita besteira 
já foi dita, prometida e sobretudo vendida fazendo mau uso do santo nome da ciência, 


como as gravações em línguas estrangeiras para “ouvir” durante a noite. 
Mas eis que surge algo que de fato se aprende enquanto inconsciente — e, de fato, só 
neste estado. A descoberta vem do grupo de Noam Sobel, pesquisador do Instituto 
Weizmann em Israel, um dos neurocientistas que gosto de acompanhar. 


Fonte: HERCULANO-HOUZEL, Suzana. “Enfim, algo que se aprende dormindo”. Folha de S.Paulo. Equilíbrio, 
1 ser. 2015, B9. 


8. Operadores que introduzem argumentos alternativos que levam a con- 
clusões diferentes ou opostas 


ou... ou, quer... quer, seja... seja 


Exemrto 1 


Seja porque a vida de gente grande é uma pedreira, seja pela neotenia — o apego à 
forma jovem, a característica mais bela de nossa espécie —, o fato é que há homens 
que nunca deixam de ser meninos pela vida afora (assim como há aqueles que pa- 
recem nunca tê-lo sido). 


Fonte: Daupr, Francisco. “O menino no armário”. Folha de S.Paulo. Cotidiano, 19 ago. 2015, B2. 


No exemplo que segue, o ou tem força de desafio. Essa força pode ser ainda 
aumentada com a anteposição do operador afinal: 


ExemrLo 2 


Aos sinólogos juntaram-se linguistas e especialistas em feng shui para discutir que animal 
representa o ano no zodíaco chinês. 
Afinal, o Ano-Novo chinês, que começa na quinta (19), é o ano da cabra, da ovelha, ou 


do carneiro? A confusão ocorre porque o caractere chinês para o oitavo dos 12 signos 
do horóscopo chinês é “yang”, que pode se referir aos animais citados e a outros, como 
a gazela. 


Fonte: Ninio, Marcelo. “Chineses divergem sobre qual animal será símbolo de seu Ano-Novo”. Folha de S.Paulo. 
Mundo, 17 fev. 2015, A9. 
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9. Operadores que introduzem no enunciado conteúdos pressupostos 


já, ainda, agora etc. 


Exempto 1 


Sua vida já é digital. Está na hora de a sua conta também ser. 


Fonte: Campanha da Vivo “Usar bem pega bem”. Veja. São Paulo, n. 2.438, 12 ago. 2015. 


No enunciado, já é um indicador de mudança de estado: em um tempo (t0) 
avida não era digital; em um tempo (tl) a vida passou a ser digital. Então, se a vida 
não era e passou a ser digital, a sua conta precisa acompanhar essa mudança. É essa 
a conclusão a que se chega. É isso que apregoa o anúncio. E nessa argumentação 
o já tem importante papel, como analisado. 


ExempLo 2 


Forma DES Parto 


sáopaulo 


Cão Gita =. 
sem dono e 


No título da matéria, ainda aponta para o seguinte pressuposto: cão não 
tinha dono e continua sem, argumentando a favor da conclusão: adote um cão. 
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Roda Viva. 


Agora, também 


no seu celular. 


Fonte: Folha de S.Paulo. Cotidiano, 17 ago. 2015, B9. 


O pressuposto introduzido por agora é que antes não era possível assistir ao 
programa Roda Viva no celular. Trata-se de uma forma adverbial portadora de 
pressuposto de mudança de estado que, no caso, serve para orientar a argumen- 
tação no seguinte sentido: Roda Viva é um programa que se pode assistir não 
apenas na Tv como também no celular. Você decide. 


10. Operadores que funcionam numa escala orientada para a afirmação da tota- 
lidade (um pouco, quase) ou para a negação da totalidade (pouco, apenas) 


Exemrto 1 


João estudou um pouco: tem possibilidade de passar no concurso. 


Afirmação da totalidade = tudo 


muitíssimo 
muito 
bastante 
um pouco 


CAPITULO GS 


LOCUÇÃO 
VERBAL 


SI3-Jáv 
perifrástica. Vejamos o que vem a ser is 


as vezes falamos em locução verbal ou em 
O. 


onjugação 


Se um ente pode ser expresso por mais de um nome (“Casa do Estu- 
dante” — “Estrada de Ferro Sorocabana” — “João de Almeida e Silv 
constituindo assim uma locução substantiva, se também um adjetivo pode 
constituir-se de mais de uma palavra, obtendo-se dessa forma uma locu- 
ção adjetiva, pode igualmente uma ação ser expressa por mais de um ver- 
bo. daí resultando a locução verbal, ou, por outras palavras, expressa-se a 
jo por meio de uma frase, por meio de uma locução, por meio de dois 
ou mais verbos. 


Sempre que tal acontece, o último dos verbos é que expressa a verda- 
deira ação, a ação que se quer manifestar, e o outro (ou os outros, quando à 
locução é constituída de mais de dois verbos) indica o modo, o tempo, à 
pessoa ou, numa palavra, a ideia acessória da ação. 


Na sentença: “Podemos escrever” — a ação é expressa por uma locu- 
ção, isto é, por dois verbos, dos quais o segundo — escrever - indica a 
verdadeira ação que se quer expressar, e o primeiro — podemos — indica 
uma ideia acessória, a ideia de poder, ao mesmo tempo que denota o modo 
e o tempo da ação verbal e a pessoa e o número do sujeito. 


Se dissermos: “Deverão ter passado” — “Podíamos ter sido reprova- 
dos” - empregaremos locuções verbais com mais de dois verbos, mas à 
ideia principal será sempre expressa pelo último, indicando os outros à ideia 
ou ideias acessórias. 


76 Ingedore Villaça Koch + Vanda Maria Elias 


Negação da totalidade = nada 


pouquíssimo 
bem pouco 
pouco 


RESUMINDO 


Os operadores argumentativos são elementos que fazem parte do repertório 
da língua. São responsáveis pelo encadeamento dos enunciados, estruturando-os 
em texto e determinando a orientação argumentativa, o que vem a comprovar 
que a argumentatividade está inscrita na própria língua. 


PROPOSTAS DE ATIVIDADE 


ATIVIDADE 1 


Leia o texto: 


Bruna tem celulite 


RIO DE JANEIRO -— Bruna é uma jovem bonita, mas pouco se vê o seu rosto. Ele 
está sempre virado para baixo, na direção do celular. Até quando entra na piscina do 


clube, Bruna leva o smartphone, protegido por uma capa plástica. 

Pesquisa divulgada por uma fabricante de aparelhos diz que, em média, as pessoas 
consultam seus celulares uma vez a cada seis minutos e meio. Bruna não suportaria 
tamanha abstinência. 


Fonte: VIANNA, Luiz Fernando. “Bruna tem celulite”. Folha de S.Paulo. Opinião, 19 jan. 2015. 


Como estudamos, até aponta para o argumento mais forte numa escala 
argumentativa. Considerando o texto lido, produza dois outros argumentos 
que apresentem força argumentativa menor que aquele introduzido por até, 
representando os argumentos numa escala. 
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Bruna leva o smartphone, protegido por uma capa plástica 


até quando entra na piscina do clube 


ATIVIDADE 2 


Leia o texto e observe o argumento introduzido por até. 


Bota a garotada pra correr! 


E pra nadar, cavalgar, fazer amigos e até aprender inglês nos melhores acampamentos 
das férias 


Fonte: Viagem e Turismo, maio 2015. 


Sabemos que “até aprender inglês nos melhores acampamentos das férias” é 
o argumento mais forte na escala argumentativa construída a favor de uma 
conclusão como: 


Se a mesma conclusão for negada, invertem-se os elementos da escala. Como 
ficaria a escala com essa inversão? 


ATIVIDADE 3 


1. Leia os textos a seguir e indique se o operador argumentativo em destaque: 
a) soma argumentos a favor de uma mesma conclusão. 
b) contrapõe argumentos orientados para conclusões contrárias. 
c) introduz argumentos alternativos que levam a conclusões opostas. 


2. Justifique a sua resposta. 
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Texto 1 


"Juridiquês” invade condomínios 


É natural que o especialista, acostumado aos formais embates nos tribunais, acabe por 
utilizar, em seu cotidiano de trabalho, uma linguagem rebuscada, recheada de termos 


técnicos, jargões jurídicos e palavras em latim. Porém, nas assembleias de condomínio, 
o advogado pode e deve usar uma linguagem mais simples e coloquial, de forma que 
seus esclarecimentos sejam mais bem compreendidos por todos. Afinal, assembleias já 
são cansativas e impopulares. 


Fonte: RACHKORSKy, Marcio. “Juridiquês invade condomínios”. Folha de S.Paulo. Imóveis, 3 mar, 2013. 


Texto 2 


Estrela Obama 


Filha mais velha do presidente dos Estados Unidos chama atenção por seu estilo e ganha 
legião de fãs 


Fonte: BiLENKY, Thaís. Folha de S.Paulo. Mundo, 16 ago. 2015, AI8. 


Texto 3 


Qual a diferença entre o conteúdo disponível na internet e o de uma 
enorme biblioteca? 


A diferença básica é que uma biblioteca é como a memória humana, cuja função não é 
apenas a de conservar, mas também a de filtrar — muito embora Jorge Luis Borges, em 
seu livro Ficções, tenha criado um personagem, Funes, cuja capacidade de memória era 
infinita. Já a internet é como esse personagem do escritor argentino, incapaz de selecionar 


o que interessa — é possível encontrar lá tanto a Bíblia como Mein Kampf, de Hitler. 
Esse é o problema básico da internet: depende da capacidade de quem a consulta. Sou 
capaz de distinguir os sites confiáveis de filosofia, mas não os de física. Imagine então um 
estudante fazendo uma pesquisa sobre a 2º Guerra Mundial: será ele capaz de escolher 
o site correto? É trágico, um problema para o futuro, pois não existe ainda uma ciência 
para resolver isso. Depende apenas da vivência pessoal. Esse será o problema crucial da 
educação nos próximos anos. 


Fonte: BRAstL, Ubiratan. “Eletrônicos duram 10 anos; livros, 5 séculos, diz Umberto Eco”. O Estado de S. Paulo. 
Cultura, 10 mar. 2010. 
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Texto 4 


Estou certo de que, à mente do leitor, ocorrerá uma indagação inevitável: se eu não 
sonhava em ser famoso, por que me tornei poeta? 

Sei que você não vai acreditar, mas a verdade é que jamais havia pensado em me tornar 
poeta, nem mesmo sabia que isso me tornaria conhecido. Veja bem, eu tinha 13 anos, 
nascido na família do quitandeiro Newton Ferreira, com dez irmãos e numa casa onde 
não havia livros; só havia exemplares da revista “Detective”, leitura predileta de meu pai, 


enquanto eu e meus irmãos líamos histórias em quadrinhos. Talvez por isso, quando, 
pela primeira vez, li um poema, levei um susto. 

Um susto bom, tão bom que tive vontade de escrever coisas bonitas como aquelas. Era 
uma ideia de jerico, sem muito propósito, já que, na minha infundada opinião, todos 
os poetas já haviam morrido (Camões, Bocage, Gonçalves Dias, Castro Alves) e, ainda 
assim, decidi entregar-me àquela atividade de defuntos. 


Fonte: GULLAR, Ferreira. “Papo furado”. Folha de S.Paulo. Wustrada, 1º fev. 2015. 


Texto 5 


Na música popular brasileira, ao longo do século 20, a guitarra elétrica ocupou um lugar 
de disputa; seja na construção de uma identidade nacional — sendo alvo por exemplo, 
da anedótica passeata dos artistas da MPB contra a incorporação do instrumento —, seja 
como agente de ruptura, muitas vezes reivindicada como um símbolo de modernidade 
por artistas e movimentos que buscavam a renovação em nosso meio. 


Fonte: FRÓES, Romulo. “Guitarras siamesas”. Folha de S.Paulo. Wustrissima, 21 dez. 2014. 


ATIVIDADE 4 


Leia o texto: 


A Folha é contra o voto obrigatório. Eu não. 


“O voto é um direito do cidadão, e não um dever. Sua obrigatoriedade revela uma faceta 
autoritária da política brasileira e torna a ida às urnas um mero cumprimento da lei, e 
não um ato de consciência. 

Por essa razão, os candidatos sentem-se menos comprometidos com o eleitor” Essa é 
a posição da Folha. 


Concordando ou não, siga a Folha, porque ela tem suas posições, mas sempre publica 
opiniões divergentes. 


Fonte: Folha de S.Paulo, NO out. 2014, CIO. 
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Identifique os operadores argumentativos e as relações de sentido sugeridas 
no enunciado: 
“Concordando ou não, siga a Folha, porque ela tem suas posições, mas sempre 
publica opiniões divergentes.” 
Reescreva o trecho que segue usando o operador argumentativo para explicitar 
a relação de sentido pressuposta. 
“A Folha é contra o voto obrigatório. 
Eu não.” 
O jornal, para defender a não obrigatoriedade do voto, argumenta: 


“O voto é um direito do cidadão, e não um dever. Sua obrigatoriedade revela uma 
faceta autoritária da política brasileira e torna a ida às urnas um mero cumprimento 
da lei, e não um ato de consciência. Por essa razão, os candidatos sentem-se menos 
comprometidos com o eleitor.” Essa é a posição da Folha. 


A essa posição do jornal, apresente um contra-argumento encadeando os 
enunciados por meio de um operador argumentativo que sinalize para essa 
oposição ou contrajunção. 


ATIVIDADE 5 


Leia o anúncio e explique a função do operador argumentativo porque. 


DESCUBRA O SEU AQUI. 


Dois endereços em São Paulo: 

George V Ato de Pinheiros | www gvap.com br 
George V Casa Branca | www gvcb.com. br 
Facebook: georgevaltodepinheirosecasabranca 
OBOO 773 4663 | reservas Ogrupoaldan.com br 


GRUPO ÁDAN ALTO DE Pi ROS 
an prai CASA BRANCA 


Fonte: Folha de S. Paulo. Wustrada, 14 ago. 2014, ES. 
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2. Acrescente à justificativa do anunciante outras razões para a escolha do hotel, 


todas orientadas para a mesma conclusão. 


ATIVIDADE 6 


Quando escrevemos (e também quando falamos) nem sempre explicitamos 
os operadores argumentativos. E não há problema algum nisso porque, 
como dissemos antes, quem produz um texto conta com a “cumplicidade” 
do leitor/ouvinte para preencher-lhe as lacunas. 

Então, a atividade que segue consiste em preencher lacunas do texto com o 
uso de operadores ou marcadores argumentativos que promovam de forma 
coerente o encadeamento entre os enunciados. No preenchimento das lacunas, 
considere que existem algumas possibilidades de resposta, não apenas uma, e que 
a pontuação pode ser alterada. 


Texto 1 


Turismo é a nossa praia 


O turismo brasileiro precisa ser do tamanho do Brasil. [ «) À pasta 
do Turismo tem sido uma pasta menor. [...... ] Nunca foi dado a ela o 
enfoque espetacular que ela merece. 


Eu viajo muito e vejo que, apesar de nossos problemas, o mundo quer cada vez mais 
ser brasileiro. [.........eseeseeseeeeesee:e..) Nosso estilo de vida é agradável. O Brasil não odeia 
ninguém e, tirando o futebol, não quer derrotar ninguém. [ «--) O Brasil 
não quer dominar o mundo, quer seduzi-lo. [. Somos não só um 
mercado emergente mas um estilo emergente. 


Fonte: GUANAES, Nizan. “Turismo é a nossa praia”. Folha de S.Paulo. Mercado, 29 abr. 2014, B13. 


Texto 2 


Maca 


Assistindo aos jogos da Copa, entendi que, dos jogadores de futebol, não invejo nem 
o corpo atlético, nem o dinheiro, nem a fama. Mas adoraria ter em casa uma equipe 
médica rápida e eficiente como a que eles têm em campo. 


Uma dor no ombro durante a escrita de uma crônica, por exemplo, e quatro médicos 
apareceriam correndo, me jogariam numa maca, me levariam pra fora do escritório e 
espirrariam uns sprays mágicos nos músculos e nervos. Em segundos eu já estaria de 
volta, atacando o teclado do computador com gana, cumprindo o destino, sem perder 
tempo com consultas médicas e sessões de fisioterapia. 


Fonte: CORSALETTI, Fabrício. “Seis”. Revista sáopaulo. São Paulo: Folha de S.Paulo, 27 jul. a 2 ago. 2014, p. 98. 


1. 


to 


ATIVIDADE 7 


Leia o texto: 


SORRIA, VOCÊ ESTÁ SENDO 


ONTADO 


Lojas usam tecnologia para medir fluxo de clientes. Em 
julho, o movimento melhorou em relação a junho, mas 
as vendas não avançaram na mesma proporção 


Fonte: Folha de S.Paulo. Folhainvest, 24 ago. 2015, Alá. 


Qual é a relação de sentido sugerida entre os enunciados que compõem o 
título da matéria? 

Joposição 

Jadição 


)conclusão 


( 
( 
( Jexplicação 
( 
( 


) disjunção 


Reescreva o título explicitando um operador argumentativo que indique a 
relação de sentido assinalada na questão anterior. 


ATIVIDADE 8 


Leia o texto: 
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“Nós estamos vivos, somos inteligentes; 
temos de saber se existe vida alienígena.” 


Stephen Hawking, físico inglês, no lançamento do projeto Breakthrough Initiatives, 


resultado de sua parceria com o bilionário russo Yuri Milner, que pretende varrer o 
universo em busca de seres dotados de inteligência. O investimento inicial será de 100 
milhões de dólares. 


Fonte: Veja, 29 jul. 2015. 


Reescreva o que disse Stephen Hawking promovendo o encadeamento dos 
enunciados por meio do uso de operadores argumentativos que orientem 
para as relações de sentido pressupostas. 


ATIVIDADE 9 


1. Leia o anúncio: 


A gente erramos demais 


A recente edição da Revista de Jornalismo EspM trata de um assunto pouco discutido mas 
não tão raro: os erros da imprensa. Erros de concordância, grafia, números e informações. 


Assine a Revista de Jornalismo EspM. 


Fonte: Folha de S.Paulo. Cotidiano, 29 abr. 2014, C3. 
Explique o funcionamento argumentativo do operador mas no anúncio. 


2. Explicite por meio de um operador argumentativo a relação de sentido pres- 
suposta entre as partes: 


“A recente edição da Revista de Jornalismo ESPM trata de um assunto pouco discutido mas 


não tão raro: os erros da imprensa. Esrros de concordância, grafia, números e informações.” 


“Assine a Revista de Jornalismo ESPM.” 


4 


Progressão textual e argumentação 


Na leitura de um texto, acompanhamos o raciocínio do autor, identificamos 
os seus argumentos, ativamos vários conhecimentos, preenchemos as lacunas, e 
construímos um sentido. E tudo isso acontece porque o autor, pensando no obje- 
tivo e no leitor de seu texto, elege um tema ou assunto e o desenvolve, observando 
um equilíbrio variável entre duas exigências fundamentais: repetição (retroação) 
e progressão. Ou seja, o autor remete a algo que já está presente na memória do 
leitor e, considerando essa base, vai acrescentando informações novas, que, por 
sua vez, passarão também a constituir suportes para informações subsequentes. 

É disso que trataremos neste capítulo: de como o autor pode garantir os mo- 
vimentos de repetição (continuidade ou retroação) e progressão no texto, a fim de 
que seu projeto de dizer se concretize de forma coerente e imprima a orientação 
argumentativa desejada. Esse propósito requer o uso de várias estratégias, como 
discutiremos nas seções a seguir. 


a 310 (8 514) Morfologia - Verbo (Locução) 


Tais circunlóquios dão motivo a uma locução verbal: estou estudan- 
do, estás estudando, está estudando etc.; devia ter sido reprovado, devias 
ter sido reprovado etc. 

514 — Além das locuções verbais constituídas pelas formas compos- 
tas de cerios tempos, quatro tipos principais de locuções verbais podemos 
obter: 

| - Locuções verbais que indicam passividade. 

2 - Locuções verbais que indicam linguagem projetada. 

3 - Locuções verbais que indicam continuidade, frequência ou reite- 
ração de ação 

4 - Locuções verbais que indicam começo ou desenvolvimento gra- 


dual de açã 


o. 


Passividade 


515-A voz passiva dos verbos, quando feita pelo primeiro proce: 
1), é sempre expressa por meio de uma locução verbal: 


INDICATIVO 
Presente 

.; Euso (estou) p é Nós somos — (estamos) pagos 
Z Tués (estás) pago = Vós sois (estais) pagos 
2 Elé (está) pago É Elessão estão) pagos 

Pretérito imperfeito 
«5 Euers (estava) pago é Nósérumos (estávamos) pagos 
Z Tuers (estavas) pago B Vóséris (estáveis) pagos 
? Elen (estava) pago É Eleseram (estavam) pagos 

Pretérito perfeito 
: Eufui (estive) pego é Nósfomos (estivemos) pagos 
Z Tufose (estiveste) pago B Vósfostes — (estivestes) pagos 
Z Elfo (esteve) pago É Elesforam (estiveram) pagos 


ito perfeito composto 


; Eu tenho sido (estado) — pago 
Zu tens sido (estado) — pago 

Ee tem sido (estado) — pago 
é Nós temos (havemos) sido (estado) pagos 
B Vós tendes (haveis) sido (estado) — pagos 


têm hão) sido (estado) 
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ESTRATÉGIAS DE CONSTRUÇÃO 
E RETOMADA DE REFERENTES 


Na produção de um texto, elegemos inicialmente um assunto ou referente 
(aquilo de que se vai tratar), ao qual se vão acrescentando as informações deseja- 
das. Quando há necessidade de retomar mais adiante o mesmo tema, produz-se 
o movimento de retroação (remissão). À criação de um tema ou a sua retomada, 
dá-se o nome de referenciação. 


ExempLo 


Língua da internet 


Luis von Ahn vendeu duas ideias para o Google e quer dominar o ensino de idiomas 


Por trás do curso on-line de idiomas Duolingo há uma forma inovadora de usar tra- 


balho colaborativo. A plataforma gratuita de ensino de idiomas, com 5 milhões de 
usuários, usa o aprendizado dos estudantes para traduzir páginas da web sob encomenda. 
Ao fazerem exercícios e traduzirem palavras que aparecem na tela para seu idioma natal, 
os usuários agem coletivamente como uma espécie de “Google Translator” humano. 


Fonte: CABRAL, Rafael. “Língua da internet”. Galileu. São Paulo: Abril, n. 269, dez. 2013. 


De que fala o texto? Ou, qual é o seu referente? Se nos perguntarem, fa- 
cilmente responderemos: o referente (assunto) é “o curso on-line de idiomas 
Duolingo”. Esse referente foi introduzido no texto como para dizer ao leitor: é 
disso que trataremos, grave isso na sua memória. É uma espécie de acordo sobre 
o qual assenta a produção de sentido. Afinal, não podemos sair por aí falando de 
qualquer coisa a qualquer momento e causando a impressão no leitor de que ele 
pegou o trem errado ou o bonde andando, de que perdeu um pedaço da conversa, 
Embora algumas vezes isso ocorra e nos sintamos perdidos, não se trata de uma 
regra quando interagimos. Muito pelo contrário. Preocupamo-nos com o nosso 
leitor e queremos que ele saiba do que falamos, bem como acompanhe o que 
estamos dizendo, ponto a ponto, passo a passo. 

Voltando ao nosso exemplo: o referente “o curso on-line de idiomas Duolingo”, 
após a sua entrada no texto, “reaparece” logo em seguida sob a forma nominal: 
“A plataforma gratuita de ensino de idiomas, com 5 milhões de usuários”. 

Essa forma nominal que promove a retomada do referente mantendo-o em cena 
no texto e em foco na nossa memória também assume outras importantes funções, 
como indicar o modo como o referente é descrito, por conseguinte uma avaliação 
(no exemplo, positiva) da plataforma pelo número de usuários (“5 milhões”). 
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Disso tudo, podemos concluir: 


1. o referente é construído no texto (sim, porque nós o instituímos 
como tema/assunto e o fazemos de determinada forma entre tantas 
outras possíveis); 

2. a introdução do referente geralmente ocorre por meio de uma ex- 
pressão nominal; 

3. o referente, uma vez introduzido no texto, se mantém momentanea- 
mente em cena porque a introdução pressupõe a retomada e esses dois 
movimentos andam juntos: não faz sentido introduzir um objeto sem 
falar nada sobre ele nem deixá-lo um tempo saliente em nossa memória; 

4. a retomada do referente pode acontecer de diferentes formas (por pro- 
nome, elipse, formas nominais); 

5. aretomada por formas nominais geralmente promove uma transformação 
(recategorização) no referente; 

6. o referente é construído no texto de acordo com o nosso projeto de dizer, 
por isso, deve ser entendido como um objeto do discurso. 


Além de expressões nominais, a retomada do referente também ocorre por 
meio de: 


* Pronomes (pronominalização) 


Aperte enter para terminar 


“Acabou”, dizia a mensagem que Mariana recebeu após 4 anos de namoro — ela nunca 


mais O viu. 
Na era da paquera no Tinder, o fim também é virtual. 


Fonte: VINES, Juliana. “Aperte enter para terminar”. Folha de S.Paulo. Equilíbrio, 1á jul. 2015. 


No texto, o pronome “ela” promove a retomada do referente “Mariana”. Por 
sua vez, o pronome oblíquo “o” aponta para o referente namorado de Mariana 
que não aparece no texto, mas pode ser identificado, pois se encontra ancorado 
na pista textual “namoro” que possibilita a inferência. É um caso de anáfora 
indireta muito comum em nossas produções textuais, orais ou escritas. 
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* Numerais 


Três guarda-chuvas 


Qual é a diferença básica entre estrelas, planetas e satélites? A primeira categoria, que inclui 
o Sol, reúne os astros que têm luz própria. A segunda é feita de objetos quase esféricos, sem 
luz própria, que giram em torno de uma estrela e são dominantes em sua órbita — como a 
Terra. A terceira, que inclui a Lua, consiste em objetos que orbitam planetas. 


Fonte: Nogueira, Salvador. “Astronomia”. Folha de S. Paulo. Wustrada, 13 jul. 2015, C5, 


Como indicado no texto, “a primeira”, “a segunda” e “a terceira” retomam os 


« 


referentes “estrelas”, “planetas” e “satélites”, respectivamente. 


* Elipses 


Surfe: com socos, australiano Mick Fanning, tricampeão mundial, 
escapa de animal na decisão em Jeffreys Bay 


Com a calma que já lhe é peculiar, o australiano Mick Fanning, 34, aguardava uma 
onda na bateria final da sexta etapa do Mundial de surfe, em Jeffreys Bay, na África do 


Sul, neste domingo (19). 

E logo nos primeiros minutos da disputa contra o compatriota Julian Wilson, 26, 
Fanning acabou surpreendido por um tubarão, foi atacado e teve que ser resgatado às 
pressas pelos seguranças. 

Após uma luta contra o animal, Fanning saiu do mar com alguns arranhões. 


Fonte: FANTONIDE, Éder. “Ataque de tubarão para etapa na África”. Folha de S.Paulo. Esporte, 20 jul. 2015, B2. 


Na leitura do trecho, 


Fanning acabou surpreendido por um tubarão, foi atacado e teve que ser resgatado 
às pressas pelos seguranças. 


sabemos, com base no contexto linguístico, que quem “foi atacado” e “teve que 
ser resgatado” foi o referente introduzido anteriormente: “Fanning”. 

No estudo que faremos neste capítulo, chamaremos a atenção para as formas 
nominais referenciais, porque nesse processo elas assumem múltiplas funções, 
como focalizaremos no tópico a seguir. 
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Funções das formas nominais referenciais 


1. Categorizar e recategorizar o referente 


Como dissemos, o referente se constrói no nosso dizer, no modo como 
constituímos esse dizer, de acordo com o nosso objetivo, a nossa intenção, os 
nossos leitores/ouvintes, a situação em que nos encontramos envolvidos. Por 
isso, não são poucas as vezes em que, em nossas interações do dia a dia, nos 
pegamos pensando na melhor forma de fazer referência a um acontecimento, 
uma atitude ou ação, uma fala nossa ou de alguém, a um sentimento ou emo- 
ção, a objetos existentes no mundo. Na esfera cotidiana ou em qualquer esfera 
de atuação humana, isso acontece. 


Exemrro 1 


Preconceito alimenta terrorismo, diz Obama 


O presidente americano, Barack Obama, afirmou nesta quarta (18) que o Ocidente não 
está em guerra contra o islá e o preconceito contra muçulmanos serve só para alimentar 
a narrativa de grupos terroristas como o Estado Islâmico e Al Qaeda. 

Em discurso na Conferência contra o Extremismo Violento, Obama defendeu não usar 
a expressão “terrorismo islâmico” para se referir aos ataques desses grupos. “Falar 
em terrorismo islâmico perpetua a ideia de que há uma guerra contra o islá e ajuda 
a recrutar militantes. [Al Qaeda e £1] não são líderes religiosos, são terroristas; e nós 


não estamos em guerra contra o islá, estamos em guerra contra gente que perverteu 
o islã”, afirmou Obama. 


Fonte: “Preconceito alimenta terrorismo”. Folha de S.Paulo. Corrida, 19 fev. 2015, CI2. 


No exemplo 1, vemos que o terrorismo no mundo vem causando muita 
discussão, inclusive do ponto de vista de como denominá-lo ou referir-se a ele. 
Nesse sentido, Obama defende que não se use “a expressão “terrorismo islâmico” 
para se referir aos ataques dos grupos terroristas e expõe, assim, o motivo para se 
fugir a essa categorização: não há uma guerra contra o islá, mas contra gente que 
perverteu o islã. 
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Exempto 2 


Cientistas criticam uso do termo “cético” pela imprensa 


As palavras são usadas como insultos. Quem rejeita as descobertas da ciência climática 
é tachado de “negacionista” ou “desinformador”. Aqueles que aceitam essa ciência 
são chamados de “alarmistas”. 

Recentemente, um abaixo-assinado que já recebeu 22 mil adesões nos Estados Unidos 
introduziu um novo argumento nesse longo debate. O documento pede à imprensa 
que abandone o termo mais utilizado para descrever pessoas que questionam a ciência 
climática, “céticos”, e que passe a chamá-las de “negacionistas climáticos”. 

Os climatologistas estão entre os maiores críticos à aplicação do termo “cético” às pessoas 
que rejeitam suas descobertas. Eles argumentam que o ceticismo é o fundamento do 
próprio método científico. O consenso moderno sobre os riscos das mudanças climáticas, 
dizem eles, baseia-se em provas acumuladas ao longo de décadas. 

Nas convenções dedicadas à ciência climática, os pesquisadores são praticamente 
unânimes em apontar os riscos associados à emissão de grandes quantidades de gases 
de efeito estufa na atmosfera. Esses cientistas dizem que são os verdadeiros céticos 
e que o consenso só foi possível após as evidências relativas aos riscos se tornarem 
esmagadoras. Sob esse ponto de vista, quem rejeita as provas é um falso cético e se 
recusa a pesar os indícios como um todo. 

O abaixo-assinado para que a imprensa abandone o rótulo dado aos “céticos climá- 
ticos” foi criado pelo físico Mark Boslough. A expressão está errada, argumentou ele, 
porque “essas pessoas não adotam o método científico”. Boslough participa ativamente 
do grupo Comitê pela Investigação Cética, que há anos combate a pseudociência em 
todas as suas formas. No ano passado, ele escreveu uma carta aberta sobre a questão, e 
dezenas de outros cientistas rapidamente a subscreveram. 


Fonte: GILUIS, Justin. “Cientistas criticam uso do termo 'cético' pela imprensa”. The New York Times International 
Weckly. Folha de S. Paulo, 28 fev. 2015. 


No exemplo 2, destaca-se que, no debate climático, aqueles que rejeitam as 
descobertas da ciência climática são tachados de “negacionistas” ou “desinfor- 
madores” e aqueles que aceitam essas descobertas, de “alarmistas”. Trata-se de 
duas categorias que emergiram no bojo dessa discussão. 

Além disso, há uma discussão em andamento — com abaixo-assinado 
e tudo — para que aqueles que rejeitam as descobertas da ciência climática 
deixem de ser tachados de “céticos” pela imprensa e passem a ser vistos ou 
categorizados como “negacionistas climáticos”. Por quê? Porque segundo os 
defensores dessa mudança ou recategorização “o ceticismo é o fundamento 
do próprio método científico”. 

Notamos, então, nos exemplos 1 e 2, como o emprego das expressões nomi- 
nais serve para denominar ou categorizar as coisas do mundo de acordo com o 
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nosso modo de compreendê-las. Ou seja, as escolhas das formas nominais não 
são aleatórias nem neutras, mas estão atreladas ao nosso projeto enunciativo, aos 
interesses no jogo interacional. 

Essas formas nominais, quando retomam o referente, geralmente promovem 
uma transformação nele, isto é, recategorizam-no. Vimos isso no exemplo 2 
que acabamos de comentar e também no anterior, quando o referente “o curso 
on-line de idiomas Duolingo” foi retomado e transformado/recategorizado pela 
forma nominal descritiva “A plataforma gratuita de ensino de idiomas, com 5 
milhões de usuários”. (p. 86) 


2. Apresentar e reapresentar o referente à medida que o texto avança 


Nesse movimento de introdução e retomada de referentes, as formas nominais 
vão orientando argumentativamente o leitor para uma dada conclusão. Então, 
não é difícil constatar como o emprego de expressões nominais na retomada 
de referentes opera a “transformação” desses objetos, isto é, de que forma tais 
objetos, ao longo do texto, vão sendo (re)construídos de determinada maneira, 
atendendo aos propósitos comunicativos de quem fala/escreve. 


ExempLo 


Assim caminha a humanidade 


“Virunga”, documentário da Netflix que disputa o Oscar, retrata como exploração ilegal 
de petróleo em parque no Congo ameaça gorilas 

No leste da República Democrática do Congo, o parque mais antigo e com a maior 
biodiversidade do continente africano abriga os últimos gorilas-das-montanhas do 
planeta. E também grande quantidade de petróleo. 

A exploração ilegal do recurso no local, que é patrimônio mundial da Unesco, pela 


empresa britânica Soco deu origem a um conflito tenso entre funcionários do parque 
e grupos armados — que chegam a matar os gorilas na esperança de que sem os símios 
acabe a proteção na área. 

Oentrevero é documentado por “Virunga” — o nome do parque —, filme exibido pela 
Netflix e dirigido pelo britânico Orlando von Einsiedel. Pelo longa, o serviço de vídeo 
sob demanda concorre pelo segundo ano seguido ao Oscar de documentário. Em 2014, 
“The Square” perdeu a disputa. [...] 


Fonte: Reis, Fernanda. “Assim caminha a humanidade”. Folha de S.Paulo. Nustrada, 20 fev. 2015. 


No texto, vemos que, uma vez introduzido, o referente “parque no Congo” 
foi retomado por meio da forma nominal descritiva “o parque mais antigo e com 
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a maior biodiversidade do continente africano”. Na sequência, esse referente 
continua em evidência na forma descritiva “o local, que é patrimônio mundial da 
Unesco”. Ainda aparece no fim do texto como “Virunga — o nome do parque”. 

No movimento textual, outro referente foi introduzido pela forma nominal 
descritiva “um conflito tenso entre funcionários do parque e grupos armados” é 
retomado logo em seguida pela forma nominal “o entrevero”. 

Em ambos os casos, as formas nominais são responsáveis pela retomada e 
manutenção do referente no texto e na nossa memória. Além disso, contribuem 
para a progressão do texto e orientam de modo argumentativo no sentido da 
preservação do parque e, consequentemente, da necessidade de solução para o 
conflito/entrevero. 


3. Resumir ou encapsular porções textuais dando-lhes um rótulo 


Fato bastante comum, em se tratando de remissão textual, é o uso de uma 
forma nominal para resumir porções textuais e transformar essa porção em um 
referente. O referente que resulta desse encapsulamento é denominado rótulo, 
de acordo com os estudos de Francis (1994). 

Consideremos os exemplos: 


Exempto 1 


A minha amiga Letícia detesta peixe. Odeia tanto que chega a sentir gosto de peixe em 
alimentos nada piscosos. Biscoitos de polvilho, por exemplo. É raro, mas acontece. Faz 
dez anos, desde que ela me contou dessa alucinação gustativa, que sempre que eu como 


biscoito de polvilho lembro da Letícia e da história do peixe. Gosto da Letícia. Lembrar 
dela não é ruim. Mas ser obrigado a rememorar a história sempre que como um biscoito de 
polvilho me parece um desvio desnecessário, um pedágio mental que sou obrigado a pagar. 


Fonte: Prata, Antônio. “Araminhos”. Folha de S.Paulo. Hustrada, 21 dez, 2014. 


ExempLo 2 


Peter Pan às avessas 


Não é todo dia que se estreia na Tv, ainda por cima na maior emissora do país; não é 


todo dia, também, que se faz isso aos 17 anos, já com prêmio no currículo. A tal façanha 
foi realizada por Matheus Fagundes, que faz parte do elenco da nova minissérie da TV 
Globo, Felizes para sempre?, dirigida por Fernando Meirelles. 


Fonte: VOMERO, Renata. “Peter Pan às avessas”. Revista da Cultura. São Paulo: Livraria Cultura, ed. 91, fev. 2015, p. 74. 
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Exempto 3 


"Kevin From Work” aposta em amor na firma 


Quem nunca se interessou, platônica ou concretamente, com final feliz ou nem tanto, 
or um(a) colega de trabalho? E quando, por algum motivo, o romance desanda — 
Pp (a) colega d balho? E quando, por alg desand: 

ou nem anda — e você é obrigado a lidar com o(a) dito(a) cujo(a) diariamente, sob 


olhares alheios? 

É no poder dessa identificação praticamente inevitável entre espectador e protago- 
nista que aposta a nova “Kevin From Work” (Kevin do trabalho), comédia romântica 
que a rede ABC Family estreou nos EUA no último dia 12 em horário nobre. 


Fonte: “Kevin From Work” aposta em amor na firma”. Folha de S.Paulo. Uustrada, 23 ago. 2015, C8. 


ExempLo 4 


Em vez de uma estrela de cinema atormentada por um fotógrafo em seu encalço — 
primeira imagem que vem à mente quando se fala no trabalho dos paparazzi —, um 
profissional angustiado pela missão de perseguir um ator. 

Foi com essa ideia que Daniel Florêncio, 35, diretor, produtor, editor e roteirista brasi- 
leiro radicado em Londres, resolveu, ao mesmo tempo, expor os bastidores dos tabloides 
britânicos e estrear num longa de ficção. 

Intitulado “Chasing Robert Barker” (Perseguindo Robert Barker), o filme, rodado em 
Londres, foi finalizado no mês passado pela produtora islandesa Pegasus, a responsável 
pelas cenas de gelo de “Game of Thrones”. 


Fonte: ODILLA, Fernanda. “Reino unido dos paparazzi”. Folha de S.Paulo. Ilustrada, 31 ago. 2015, CIO. 


Exempro 5 


Ovni 


“Informamos que devido à mudança de posicionamento da aeronave o seu embarque, 
quando efetuado, será realizado pelo portão 9.” 

Eis uma frase que deixa possesso qualquer passageiro. Mas o que a mim incomoda 
mais nem é zanzar pela sala de embarque. É ouvir “aeronave” em vez de “avião”. 


Fonte: FREIRE, Ricardo. “Ovni”. Viaje na Viagem, 21 jan. 2012. Disponível em: <http://wwwviajenaviagem. 
com/2012/01/ovni-minha-cronica-no-divirta-se-do-estadao>, Acesso em: 25 fev. 2015. 


No exemplo 1, o segmento textual 


A minha amiga Letícia detesta peixe. Odeia tanto que chega a sentir gosto de peixe 
em alimentos nada piscosos. Biscoitos de polvilho, por exemplo. 


foi resumido e rotulado como “essa alucinação gustativa”. 
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No exemplo 2, a fração textual 


Não é todo dia que se estreia na Tv, ainda por cima na maior emissora do país; não 
é todo dia, também, que se faz isso aos 17 anos, já com prêmio no currículo. 


foi resumida e rotulada como “A tal façanha”. 
No exemplo 3, o conteúdo do primeiro parágrafo 
Quem nunca se interessou, platônica ou concretamente, com final feliz ou nem 
tanto, por um(a) colega de trabalho? E quando, por algum motivo, o romance 


desanda — ou nem anda — e você é obrigado a lidar com o(a) dito(a) cujo(a) diaria- 
mente, sob olhares alheios? 


foi resumido e rotulado como “essa identificação praticamente inevitável entre 
espectador e protagonista”. 
No exemplo 4, o trecho 
Em vez de uma estrela de cinema atormentada por um fotógrafo em seu encalço — 


primeira imagem que vem à mente quando se fala no trabalho dos paparazzi —, um 
profissional angustiado pela missão de perseguir um ator. 


foi resumido e rotulado como “essa ideia”. 
No exemplo 5, todo o conteúdo do primeiro parágrafo 
Pp Pp parag) 


“Informamos que devido à mudança de posicionamento da aeronave o seu embarque, 
quando efetuado, será realizado pelo portão 9”. 


foi resumido e rotulado como “uma frase”. 

Como vemos, os rótulos exigem do leitor/ouvinte a capacidade de in- 
terpretação não só da expressão em si, como também da informação que os 
antecede. Também é preciso frisar que todos os rótulos contêm algum grau 
de subjetividade, pois, no momento em que o produtor, ao rotular segmentos 
textuais, cria um novo objeto de discurso, ele procede a uma avaliação desses 
segmentos e escolhe aquele rótulo que considera adequado para a realização 
de seu projeto de dizer. 

Isso quer dizer que há sempre uma escolha e esta será sempre significativa 
em maior ou menor grau. Por exemplo, o fato de o produtor rotular o conteúdo 
que está sumarizando como “ideia” ou “frase” constitui sempre uma opção que, 
embora possa parecer neutra, não deixa de ser significativa. 

Pode acontecer de o rótulo se adiantar ao segmento que resume. Isso se dá 
em nossas falas mais comuns, por exemplo: 
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Tenho uma pergunta: 


o que se pode dizer em até 140 caracteres? 


Quando nos valemos desse recurso, promovemos o efeito surpresa e, desse 
jeito, despertamos o interesse e prendemos a atenção do leitor. É o que também 
acontece no texto a seguir em que a forma nominal “um problema geográfico” 
rotula tudo o que vem depois dele. É um rótulo prospectivo. 


Temos um problema 
geográfico. Você quer 


abraçar o mundo 
e eu ficaria contente 
em abraçar você. 


Fonte: BERNARDI, Tati. Clássicos da mwitterarura brasileira: romance. São Paulo: Livraria da Vila, 2010. 


Assim, as expressões nominais rotuladoras desempenham funções textuais 
importantes: 


i) | resumem uma porção ou segmento do texto; 

ii) criam um novo referente textual que passará a constituir um tema espe- 
cífico para os enunciados subsequentes; 

iii) orientam argumentativamente para uma determinada conclusão. 


4. Marcar o parágrafo (cognitivamente falando) 


Também as expressões nominais referenciais podem funcionar como um 
importante recurso para a marcação do parágrafo do ponto de vista cognitivo. 
Nesse caso, contribuem para a organização do texto e chamam a atenção do 
leitor para o assunto que é desenvolvido no parágrafo, indicando se se trata de 
um referente novo ou que já foi apresentado e está sendo retomado; ou se o 
referente é resultado do encapsulamento de um segmento textual e, nesse caso, 
se apresenta sob a forma de um rótulo. 


Morfologia - Verbo (Locução) (8515) 311 mM 


Pretérito mais-que-perfeito 
5 Bufora — (estivera) pago «é Nós fóramos (estivéramos) pagos 
Z Tuforas (estivera) pago = Vós fóreis — (estivéreis) pagos 
2 Elefora (estivera) pago & Elesforam — (estiveram) pagos 
Mais-que-perfeito composto 
tinha (havia sido festado) pago 
É Tu tinhas (havias) sido festado) pago 
*? Ele tinha (havia) sido festado) pag 
aê Nós tínhamos (havíamos) sido festado) pagos 
B Vós tínheis (havíeis) sido festado) pagos 
& Eles tinham haviam) sido festado) pagos 
Futuro do presente 
& Euserei pago =; Nós seremos (estaremos) pagos 
Z Tuserás Vós sereis (estareis) pagos 
& Fleserá (estará) pago E plsseão (estarão) pagos 


Futuro do presente composto 


Eu terei ) sido (estado) pago 

Tu terás haverás) sido (estado) pago 

Ele terá haverá) sido (estado) pago 
aê Nós teremos haveremos) sido (estado) pagos 
E Vós tereis havereis) sido (estado) pagos 
& Eles haverão) sido (estado) 


Futuro do pretérito 


Euseria — (estaria) pago ; Nós seríamos (estaríamos) pagos 
Z Tuserias  (estarias) pago > Vós sereis (estaríeis) pagos 
” Eleseria (estaria) pago É Elesseriam (estariam) 


Futuro do pretérito composto 


«5 Euteria (haveria) sido (estado) 
Z Tuterias Maverias) sido (estado) 
2 Eleteria (haveria) sido (estado) 
az Nósteríamos — haveríamos) sido (estado) pagos 
E Vósterkeis fhaverteis) sido (estado) pagos 
É Eles teriam (haveriam) sido (estado) pagos 
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ExempLo 1 


Ovo hoje ou galinha amanhã? 


Domingo, voltando a São Paulo, assim que o avião tocou o solo, minha vizinha de pol- 
trona retirou da bolsa e reanimou o celular que ela nunca tinha desligado — contrariando 
a ordem expressa de apagar totalmente qualquer aparelho eletrônico. 

Naquele exato momento, a aeromoça pediu que os celulares fossem ligados só quando 
o avião estivesse de porta aberta. Minha vizinha, já nos seus e-mails, procurou minha 
cumplicidade: “Não dá para esperar, hein?”. 

Se você tem simpatia pela minha vizinha e, a esta altura, pensa que o mundo merece 
ser de quem não quer esperar, é bom lembrar que o famoso teste do marshmallow diz 
o contrário. 

Proponha esta alternativa a crianças de cinco anos: você pode comer um marshmallow 
(ou outra guloseima preferida) agora mesmo ou, então, esperar até eu voltar, e aí você 
terá direito a dois marshmallows. Acrescente que, se a criança não aguentar e chamar 
antes de você voltar, você aparecerá imediatamente, mas ela ficará com um doce só. 
Essa experiência foi realizada numa creche da Universidade Stanford, nos Estados 
Unidos, no começo dos anos 1960. Em tese, o teste explorava os meios pelos quais as 
crianças conseguiam resistir à tentação imediata (ou, ao contrário, as estratégias que as 
levavam a desistir rapidamente). 


Fonte: CALLIGARIS, Contardo. “Ovo hoje ou galinha amanhã?”. Folha de S.Paulo. Wustrada, 12 fev. 2015, E6. 
A expressão referencial “Essa experiência” assume duas funções: 


i) resume/rotula a porção textual que a antecede 


Proponha esta alternativa a crianças de cinco anos: você pode comer um marshmallow 
(ou outra guloseima preferida) agora mesmo ou, então, esperar até eu voltar, e aí você 
terá direito a dois marshmallows. Acrescente que, se a criança não aguentar e chamar 
antes de você voltar, você aparecerá imediatamente, mas ela ficará com um doce só. 


ii) institui esse rótulo como o tópico sobre o qual o parágrafo se desenvolve, 
definindo cognitivamente essa unidade constitutiva do texto. 
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ExempLo 2 


Gosta de pizza, chocolate ou batata frita? E nunca percebeu por que é tão difícil resistir 
a eles? Então não se sinta culpado. O consumo exagerado pode estar ligado à depen- 
dência. Isso porque pesquisadores da Universidade de Michigan, nos Estados Unidos, 
defendem que este tipo de alimento, altamente processado e rico em gordura e açúcar, 
causa efeito semelhante às drogas. 

O estudo, publicado recentemente pela revista “PlosOne”, sugere que itens com doses 
concentradas de substâncias potencialmente aditivas, e que são rapidamente absorvidas 
pelo corpo, viciam mesmo. E quanto mais concentradas essas doses, mais viciante. 
Segundo Ashley Gearhardt, professora-assistente de Psicologia do Food and Addiction 
Science and Treatment (Fast), da Universidade de Michigan, a pesquisa indica que esses 
alimentos podem ter efeitos no cérebro que são semelhantes aos do álcool e da nicotina. 
Isso porque o “sistema de recompensa no cérebro”, ativado por essas drogas, pode ser 
desencadeado com o consumo desse tipo de alimento. 

A opinião é compartilhada por Amélio Godoy, do Instituto Estadual de Diabetes e 
Endocrinologia Luiz Capriglione, da Universidade Federal do Rio de Janeiro: 

— Tanto o cigarro como a junk food ou o chocolate ativam áreas específicas do cérebro, e 
o prazer é imediato. Por isso o consumidor quer mais — explicou o endocrinologista, que 
defende campanhas de conscientização em relação aos alimentos altamente processados 
em âmbito mundial, - Como já aconteceu com o tabaco, igualmente viciante. 


Fonte: KNOPLOCH, Carol. “Chocolate, pizza e batata frita viciam como álcool e nicotina”. Disponível em: <hrtp://oglobo. 
globo.com/sociedade/saude/chocolate-pizza-batata-frita-viciam-como-alcool-nicotina-15535092>. Acesso em: 9 mar. 2015. 


No exemplo 2: 


* A forma nominal rotuladora “O estudo” resume a sequência textual: 


Gosta de pizza, chocolate ou batata frita? E nunca percebeu por que é tão difícil 
resistir a eles? Então não se sinta culpado. O consumo exagerado pode estar ligado à 
dependência. Isso porque pesquisadores da Universidade de Michigan, nos Estados 
Unidos, defendem que este tipo de alimento, altamente processado e rico em gordura 
e açúcar, causa efeito semelhante às drogas. 


* A forma nominal rotuladora “A opinião” resume a sequência textual: 


Segundo Ashley Gearhardt, professora-assistente de Psicologia do Food and Addic- 
tion Science and Treatment (Fast), da Universidade de Michigan, a pesquisa indica 
que esses alimentos podem ter efeitos no cérebro que são semelhantes aos do álcool 
e da nicotina. Isso porque o “sistema de recompensa no cérebro”, ativado por essas 
drogas, pode ser desencadeado com o consumo desse tipo de alimento. 


As expressões nominais referenciais destacadas contribuem para a constituição 
do parágrafo, pois indicam o assunto a ser desenvolvido. Orientam, portanto, a 
atenção do leitor e a produção de sentido do texto. 
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5. Orientar argumentativamente num dado sentido 


Como resultam de uma escolha que fazemos em razão do nosso projeto de 
dizer, as formas nominais referenciais assinalam uma dada orientação argumen- 
tativa como já comentamos. Vejamos no exemplo a seguir como isso acontece. 


Exemplo 1 


Monstro marinho 


É aprazível a vista do mar, dizia Lucrécio, para quem, no cais, está a salvo das tribulações 
e tormentas. 

Os clássicos versos do poeta latino ganham nova e bizarra pertinência nestes dias, quando 
se divulgam os resultados de uma abrangente pesquisa sobre a poluição dos oceanos, 
no encontro anual da Associação Americana para o Avanço da Ciência (AMAS), em San 
Jose, na Califórnia. 

Invisível para quem, da praia, contempla o horizonte — mas capaz de enredar baleias em 
seu lençol tóxico —, o plástico que se acumula na superfície dos mares vai assumindo 
dimensões gigantescas. 

A cientista Jenna Jambeck, da Universidade da Georgia, soube traduzir de forma vívida 
a extensão do problema. Para cada metro de praia, joga-se nos oceanos o equivalente 
a 18 sacolas de supermercado cheias de produtos plásticos. 

Esse lixo nem sempre volta ao litoral de onde foi despejado. Levado pelas correntes, dá 
origem a uma extensão redemoinhante de polímeros a 1.600 km do Havaí. 

Esse verdadeiro monstro marinho, a que se deu o nome de Grande Mancha de 
Lixo, possui uma área calculada em 1 milhão de quilômetros quadrados — quatro vezes 
o tamanho do Estado de São Paulo. 

No outro extremo da escala, ficaram conhecidas as fotos de filhotes mortos de albatroz 
no oceano Pacífico: traziam na carcaça os resíduos plásticos com que tinham sido ali- 
mentados pelos pais. De baleias a micro-organismos, exemplares de toda a fauna marinha 
parecem ter sido expostos à silenciosa violência desse inimigo químico. 

Inimigo humano, a bem dizer. São 8 milhões de toneladas de plástico despejadas anual- 
mente nos mares. A pesquisa divulgada pela AAAs incide de modo específico sobre o ano 
de 2010. A previsão é que essa quantidade se multiplique por dez até 2025. 

São poucas as propostas para corrigir o problema. No máximo, e já não parece um 
cenário dos mais prováveis, haveria de ser desencadeado um esforço internacional para 
reduzir o fluxo dos detritos. 

Enquanto isso, a grande mancha flutua, como se fosse a versão de pesadelo da história de 
José Saramago, “O Conto da Ilha Desconhecida”, Na ficção do Nobel português, a jangada 
de um viajante utópico assumia, aos poucos, a forma da ilha que ele sonhava descobrir. 
Na realidade, a forma de nossos tantos sonhos triviais de consumo se resolve em lixo — e 
o país de plástico se estende, como uma mortalha indestrutível, pelos quadrantes mais 
remotos do mar. 


Fonte: EDITORIAL, “Monstro marinho”. Falha de S.Paulo, 15 fev. 2015. 
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No texto, “o plástico que se acumula na superfície dos mares” foi retomado 
e se mantém em evidência no texto por meio de formas nominais como: 


* esselixo 
* esse verdadeiro monstro marinho, a que se deu o nome de Grande Man- 
cha de Lixo 


* inimigo químico 
* inimigo humano 
* oproblema 

* agrande mancha 


Essas expressões nominais que constituem uma cadeia referencial apon- 
tam para uma avaliação negativa do fato e conduzem o olhar do leitor nesse 
sentido. Assim, a orientação argumentativa que pode ser configurada por 
meio de um nome-núcleo ou pelo acréscimo de modificadores avaliativos 
(positivos ou negativos) evidencia a relação íntima entre formas nominais 
referenciais e argumentação. 

Trata-se, em geral, da ativação de características ou traços do referente que 
devem levar o interlocutor a construir dele determinada imagem, isto é, a vê-lo 
sob um determinado prisma, como podemos observar em mais um exemplo: 


ExemrLo 2 


Herói incompreendido 


Media 1,65 m, pesava 60 kg, tinha o “peito miúdo” e “pernas impossivelmente finas”. 
Aaparente fragilidade, porém, se dissolvia quando Simón Bolívar (1783-1830) come- 
çava a falar, com “um magnetismo que parecia apequenar homens mais robustos”. 


Durante 11 anos, esse homem culto, que podia citar Rousseau em francês e Júlio 
César em latim, liderou uma campanha militar sem precedentes na América Latina. 
Enfrentando a umidade das selvas, o calor caribenho e o gelo dos Andes, Bolívar foi 
definitivo para libertar do jugo espanhol o que hoje são Colômbia, Venezuela, Panamá, 
Equador, Peru e Bolívia. 


Fonte: CoLomBo, Sylvia. “Biografia revê trajetória do herói venezuelano Simón Bolívar”. Folha de S. Paulo. Iustrada, 
29 ago. 2015, C7. 


As formas referenciais 


esse homem culto, que podia citar Rousseau em francês e Júlio César em latim, 
com uma “aparente fragilidade” e “um magnetismo que parecia apequenar homens 
mais robustos” 
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permitem ao leitor extrair do texto informações importantes sobre as opiniões, 
crenças e atitudes do seu produtor, que vão auxiliá-lo na construção do sentido. 
Diferentemente do exemplo anterior, deparamo-nos no exemplo 2 com expressões 
nominais referenciais que possibilitam a construção de uma imagem positiva do 
referente em questão: Simón Bolívar. 

Resumindo esse tópico, o emprego de uma forma nominal implica sempre 
uma escolha entre uma multiplicidade de maneiras de caracterizar o referente, 
escolha esta que será feita, em cada contexto, em função da proposta de sentido 
do produtor do texto. 

Por essa razão, essas formas referenciais encerram, na absoluta maioria dos 
casos, valor persuasivo, isto é, têm o poder de orientar o interlocutor no sentido 
de determinadas conclusões. Vemos, portanto, que a referenciação por meio de 
formas nominais é um dos mais importantes recursos argumentativos que a 
língua nos oferece. 


ESTRATÉGIAS DE PROGRESSÃO TEXTUAL 
(SEQUENCIAÇÃO) 


A progressão ou sequenciação textual diz respeito aos procedimentos linguís- 
ticos por meio dos quais se estabelecem, entre segmentos do texto (enunciados, 
partes de enunciados, parágrafos e sequências maiores do texto), diversos tipos 
de relações semânticas e/ou pragmáticas, à medida que se faz o texto progredir. 

A progressão textual pode realizar-se com recorrências de termos e, nesse 
caso, destacamos as estratégias enumeradas a seguir: 


Repetição 


Tradicionalmente, a repetição é avaliada de forma negativa. Costuma-se 
criticar os textos que contêm repetição como redundantes, circulares, mal estru- 
turados. No entanto, a repetição é uma estratégia básica de estruturação textual: 
os textos que produzimos apresentam uma grande quantidade de construções 
paralelas, repetições literais enfáticas, pares de sinônimos ou quase sinônimos, 
repetições da fala do outro e assim por diante. 

Portanto, é impossível a existência de textos sem repetição, pois se trata de 
um mecanismo essencial no estabelecimento da coesão textual. Ainda há pouco 
vimos, no tópico anterior, que a repetição é constitutiva das cadeias referenciais, 
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sendo um elemento importantíssimo no estabelecimento da coesão referencial. 
Mais adiante neste capítulo, discutiremos a importância da repetição no estabe- 
lecimento da coesão sequencial. Isso tudo sem falar da estratégia água mole em 
pedra dura: repete-se como meio de martelar na mente do leitor/ouvinte até que 
ele se deixe persuadir. E é nesse sentido, para ressaltar a repetição como recurso 
retórico, que apresentamos o exemplo: 


Funes, o memorioso 


Recordo-me dele (eu não tenho o direito de pronunciar esse verno sagrado, só um 
homem na Terra teve esse direito e esse homem morreu) segurando uma sombria flor- 
da-paixão, vendo-a como ninguém a viu, ainda que a olhasse do crepúsculo do dia até 
o da noite, por toda uma vida inteira. Recordo-me dele, a cara de índio taciturna e 
singularmente remota, atrás do cigarro. Recordo (creio) suas mãos afiladas de trançador. 
Recordo, perto daquelas mãos, uma cuia de mate, com as armas da Banda Oriental;* 


recordo na janela da casa uma esteira amarela, com uma vaga paisagem lacustre. Recordo 
claramente a voz dele; a voz pousada, ressentida e nasal do suburbano antigo, sem os 
sibilos italianos de agora. Mais que três vezes não o vi; a última, em 1887... Parece-me 
muito feliz o projeto de escrevem sobre ele todos os que o conheceram; meu testemu- 
nho será talvez o mais breve e sem dúvida o mais pobre, mas não o menos imparcial do 
volume que os senhores editarão. [...] 

* Assim os argentinos costumam denominar a República Oriental do Uruguai 


Fonte: BORGES, Jorge Luis. Ficções. São Paulo: Companhia das Letras, 2007 [1994], p. 99. 


Paralelismo sintático (recorrência de estruturas) 


Sabemos que o paralelismo tem a ver com a repetição de uma mesma estru- 
tura sintática só que, a cada vez, essa estrutura é preenchida por itens lexicais 
diferentes. Trata-se de uma estratégia que tem importante função persuasiva, 
como indica o exemplo: 


O quanto a indústria é importante para o Brasil? 


Sem a indústria da moda, o ícone de beleza brasileira lá fora seria só a natureza. 
Sem a indústria aeronáutica, uma parte da nossa história poderia não ter decolado. 
Sem a indústria automobilística, não teríamos tantos ídolos. 


Sem a indústria médica, muitas vidas não teriam sido salvas. 

Sem a indústria da música, jamais teríamos levado o charme de Ipanema para o resto do planeta. 
A indústria química é a base de todas essas indústrias. É a indústria das indústrias. Por 
isso a Braskem tem orgulho de ajudar a produzir um país tão forte quanto o seu povo. 


Fonte: Veja. São Paulo, jan. 2015. 
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No texto, a estrutura “sem a indústria de...” a cada vez que se apresenta traz 
um complemento diferente, como se fosse uma fórmula: 


Sem a indústria da moda, 

Sem a indústria aeronáutica, 
Sem a indústria automobilística, 
Sem a indústria médica, 

Sem a indústria da música. 


Esse paralelismo é um importante componente na seguinte condução 
argumentativa: se a indústria química é a base da indústria da moda, aero- 
náutica, automobilística, médica e da música, então, sem a indústria química 
não haveria as outras indústrias porque a indústria química está na base de 
todas as outras, é a indústria das indústrias. Com esse recurso, o leitor vai 
sendo orientado aos poucos para a conclusão que a recorrência sintática ajuda 
a reforçar, de forma envolvente. 


Paráfrases (repetição de conteúdo semântico) 


Se, no paralelismo, tem-se a repetição de uma estrutura que a cada vez é 
preenchida com um conteúdo diferente, na paráfrase ocorre o contrário: tem-se 
o mesmo conteúdo, apresentado sob formas estruturais distintas. O conteúdo, 
quando reapresentado, sofre algum tipo de alteração como reformulação, ajuste, 
desenvolvimento, síntese etc. 

Mas seja qual for a razão, a paráfrase chama a atenção do leitor não apenas 
para o conteúdo que está sendo alterado, mas, principalmente, para a alteração 
ocorrida e o objetivo que a justifica, aumentando as chances de êxito no empre- 
endimento argumentativo. 

Em nossa língua, funcionam como introdutoras de paráfrases expressões como 


isto é, ou seja, ou melhor, quer dizer, em síntese, em resumo, em outras palavras et 


Nos textos que vamos ler a seguir, as expressões “ou seja” (exemplo 1), “isto 
& (exemplo 2) e “quer dizer” (exemplo 3) demonstram o que acabamos de dizer: 
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ExempLo 1 


O que é a lei de Murphy? 


É um comentário ácido e pessimista sobre o Universo que diz: “Tudo o que puder dar 
errado dará”. 


Ou seja, de lei, a lei de Murphy não tem nada: não se trata de um conceito matemático, 


e sim de uma máxima sobre “a perversidade do Universo”, um conceito que existe há 
pelo menos dois séculos. Trata-se da sensação de que o Universo “quer” que dê tudo 
errado, uma visão de mundo que por ser interpretada tanto como negativismo puro e 
simples quanto como um alerta para sempre se tomar todas as precauções possíveis ao 
trabalhar em algum projeto. 


Fonte: LazarETTI, Bruno. “O que é a lei de Murphy?”. Superinteressante. São Paulo, Abril, n. 148, jan. 2014. 


ExempLo 2 


Meu filho Nicolai, agora no ensino médio, recebeu uma carta um dia desses. A missiva 
era de uma pessoa que morava na minha casa, e, no entanto, já não existe. Isto é, a carta 
foi escrita pelo próprio Nicolai quatro anos antes. Apesar de ter viajado muito pouco 
no espaço, a carta tinha viajado muito no tempo, pelo menos no tempo de vida de 


uma criança. Ele escreveu a carta na sexta série, como parte de um trabalho escolar. Era 
uma mensagem de um Nicolai de onze anos falando com o Nicolai de quinze anos do 
futuro. As cartas dos alunos foram reunidas e guardadas durante esses quatro anos por um 
maravilhoso professor de inglês, que afinal as mandou pelo correio para os adolescentes 
que seus alunos da sexta série tinham se tornado. 


Fonte: MLODINOY, Leonard. Subliminar. como o inconsciente influencia nossas vidas. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 
2013, p. 254. 


Exempro 3 


Os índios moram longe, 

no alto rio Negro. 

Quer dizer: longe para nós. 

Para eles, não é longe de nada. 

Pelo contrário: 

quem mora longe somos nós, 
estrangeiros nas florestas do rio Negro. 


Fonte: NESTROVSKI, Arthur; SANDOVAL, Andrés. 
Viagens para lugares que eu nunca fiti. São Paulo: Companhia das Letrinhas, 2008. 
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Recorrência de recursos fonológicos 
(como metro, ritmo, rima, assonâncias, aliterações etc.) 


No poema de Fernando Pessoa, a semelhança de sons reforça a argumentação 


pretendida. Vejamos: 


O poeta é um fingidor: 
Finge tão completamente 


Que chega a fingir que é dor 
A dor que deveras sente. 


A presença de elementos de recorrência no texto produz um efeito de inten- 
sificação, de ênfase. “Martela-se” na cabeça do interlocutor, repetindo palavras, 
estruturas, conteúdos semânticos, recursos sonoros, de modo a tornar a mensagem 
mais presente na sua memória e, assim, acabe por aceitar a orientação argumen- 
tativa que o autor imprime ao texto. 


ESTRATÉGIAS DE PROGRESSÃO TEMÁTICA 


Na seção anterior, vimos algumas formas de progressão textual com recorrên- 
cias de termos. Agora, vamos ver que a progressão textual também pode realizar-se 
sem recorrências de termos. 

Nesse sentido, destacamos os tipos de progressão temática. Do ponto de vista 
funcional, a organização e a hierarquização das unidades semânticas do texto concre- 
tizam-se através de dois blocos comunicativos: tema (aquilo que se toma como base 
da comunicação, aquilo de que se fala) e rema (aquilo que se diz a respeito do tema). 


ExempLo 


Era uma vez um texugo muito pobre e injustiçado. O texugo muito pobre e in- 
justiçado passou a adolescência lendo textos, vendo filmes e assistindo a peças que 


denunciavam as causas da pobreza e da injustiça, de modo que se transformou num 
texugo muito pobre, injustiçado e revoltado. 


Fonte: PRATA, Antonio. “Texugos”. Folha de S.Paulo. Cotidiano, 8 mar. 2015, C2. 
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O tema “um texugo muito pobre e injustiçado”, após introduzido, foi repe- 
tido, antes de sabermos o que se diz sobre ele, ou seja, o rema: 


passou a adolescência lendo textos, vendo filmes e assistindo a peças que denuncia- 
vam as causas da pobreza e da injustiça, de modo que se transformou num texugo 
muito pobre, injustiçado e revoltado. 


Focalizando esses blocos comunicativos, vamos estudar na próxima seção 
algumas estratégias de progressão textual. 


Progressão com tema constante 


Ocorre quando a um mesmo tema são acrescentados sucessivamente diversos 
remas, como é comum acontecer na descrição. 


ExempLo 


São Paulo é mais do que subcelebridades do fitness, socialites, maquiagem definitiva e 
novas tinturas de cabelo; é mais do que Higienópolis, Jardins e Berrini. 

É a cidade dos vendedores de picolé e dos carteiros que cantam, dos velhinhos que 
esperam o supermercado abrir de manhã e saem correndo para entrar na fila do pão; 
dos barbeiros antigos que cumprimentam os passantes e abrigam desconhecidos quando 
a chuva aperta. Onde às vezes se divide um guarda-chuva com uma senhora comendo 


canjica num prato de plástico. É a cidade de gente que adota animais abandonados e 
conta piadas no aperto do trem. 

São Paulo é muito mais do que ódio e intolerância, muito mais do que rotular os outros 
de fascistas, comunistas, fanáticos, veados ou carolas — é uma cidade com crianças de 
4 anos, vira-latas, dançarinos, equilibristas e gente que não dá as costas quando vê algo 
injusto acontecer. 

Ou pelo menos é assim que devia ser. 


Fonte: BARBARA, Vanessa. “Síntese de paulistano”. Revista sáopaulo. São Paulo: Folha de S.Paulo, 16 a 22 mar. 2014. 


O texto tem como tema “São Paulo”. A esse tema, que se mantém e orienta a 
construção dos parágrafos, são acrescentadas predicações variadas que ressaltam as 
peculiaridades da cidade de São Paulo, objeto da descrição. Vejamos graficamente 
a representação desse tipo de progressão textual. 


e 312 


(8 515) Morfologia — Verbo (Locução) 


SING 


SUBJUNTIVO 
Preseme 
Queeuseja — (esteja) » Que nós sejamos 
tuscjas (estejas) pago S Que vós sejais 
Quecleseja (esteja) pago É Queelessejam 
Pretérito imperfeito 
Seeufosse (estivesse) pago 7 Se nós fôssemos 
Se tu fosses (estivesses) pago S Se vós fósseis 
estivesse) pago É Seeles fossem 


Pretérito perfe 


o (composto) 


(estejamos) 
(estejais) 


(estejam) 


(estivéssemos) 
(estivésseis) 


estivessem) 


pagos 
pagos 


pagos 


pagos 


pagos 


; Queeu tenha (haja) sido (estado) pago 

Z Que tu tenhas (hajas) sido (estado) pago 

? Queeletenha (haja) sido (estado) pago 

az Que nós tenhamos (hajamos) sido (estado) 

B Que vós tenhais — (hajais) sido (estado) pagos 

& Queelestenham (hajam) sido (estado) pagos 

Mais-que-perfeito (composto) 

|; Seeutivesse (houvesse sido (estado) pago 

Z Selu tivesses (houvesses) side estado) pago 

É Seeletivesse (houvesse) si (estado) 

«é Se nós tivéssemos (houvéssemos) si (estado) pagos 

= Sevóstivéseis (houvésseis) sido (estado) pagos 

& Seelestivessem — (houvessem) sido (estado) pagos 

uturo 
Quando eu for (estiver) pago 3 Quando nós formos (estivermos) pagos 
Quendo tu fores (estiveres) pago Quando vós fordes (estiverdes) — pagos 
Quando ele for (estiver) pago É Quandoeles forem (estiverem) — pagos 
Futuro composto 

-5 Quando eutiver — (houver) sido (estado) pago 

Z Quando tu tiveres (houveres) sido (estado) pago 

2 Quando eletiver — (houver) sido (estado) pago 
=; Quando nós tivemos (houvermos) sido (estado) — pagos 
B Quando vós — tiverdes — (houverdes) sido (estado) — pagos 
E Quandoeles tiverem (houverem) sido (estado) pagos 
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Progressão temática com tema constante 


É a cidade dos vendedores de picolé e dos carteiros que 
c cantam, dos velhinhos que esperam o supermercado abrir 

de manhã e saem correndo para entrar na fila do pão; dos 

A E 

barbeiros antigos que cumprimentam os passantes e 

abrigam desconhecidos quando a chuva aperta. Onde às 

vezes se divide um guarda-chuva com uma senhora 

comendo canjica num prato de plástico. 


São Paulo é muito mais do que ódio e intolerância, muito 

E mais do que rotular os outros de fascistas, comunistas, 
fanáticos, veados ou carolas — é uma cidade com crianças 
de 4 anos, vira-latas, dançarinos, equilibristas e gente que 
não dá as costas quando vê algo injusto acontecer. 


Progressão com subdivisão do tema 


Ocorre quando de um “hipertema” derivam-se temas parciais, ou seja, 
quando um tema se divide em vários outros. 


ExempLo 


A astronomia é uma ciência ampla e, por isso, tem algumas especializações. A chamada 
astronomia fundamental estuda a posição e o movimento dos corpos celestes. Já a astrofísica 
trata da constituição, das propriedades físicas e da evolução dos astros. Outra subdivisão 
é a astrofísica estelar, que estuda a composição, a formação, o nascimento, o crescimento 
ea morte das estrelas. Já a poeira, os gases e as formas de radiação que há entre as estrelas 
são estudados pela astrofísica de meio interestelar. A astronomia galáctica, como o nome 


sugere, estuda as galáxias — ou seja, os aglomerados formados por centenas de bilhões de 
estrelas. A astronomia extragaláctica trata de como as galáxias se reúnem para formar siste- 
mas maiores. Tem ainda a cosmologia, que estuda a evolução do universo, e a astronomia 
planetária, que analisa os planetas, asteroides e cometas. Para finalizar a lista, existe a parte 
de instrumentação, que envolve engenheiros e astrônomos no desenvolvimento de aparelhos 
que permitem estudar os vários aspectos da luz emitida pelos astros. 


Fonte; VÁRIOS AUTORES. O que você vai ser quando crescer? São Paulo: Companhia das Letrinhas, 2007, p. 10. 
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No exemplo, o tema “astronomia” se divide em vários outros, como notamos 
na leitura. Esquematicamente, esse tipo de progressão pode ser assim representado: 


Progressão com temas variados 


: ra [ii Re 
Tá Moticadeneomesa Rá 
To Deo nº 


108 Ingedore Villaça Koch + Vanda Maria Elias 


Progressão com subdivisão do rema 


É o tipo que ocorre quando na base do desenvolvimento ocorre a divisão 
do rema em outros remas. 


ExempLo 


Deixem a ortografia em paz 


Do Senado, duas notícias, uma boa e outra má. A boa: parece que temos senadores preo- 
cupados com o ensino de português. A má: querem alterar outra vez nossa ortografia, 
agora radicalmente, com a esperança de que, com isso, alunos possam obter melhores 
resultados na aprendizagem da língua. Criaram até uma comissão, com o objetivo de 
aplicar o acordo ortográfico (o mesmo que, na prática, já está em vigor), e para fazer 
com que “se escreva como se fala”. Além de não ser boa, a ideia é impraticável. Fico 
curioso a respeito de como vai se escrever, por exemplo, aquilo que na ortografia atual 
é denominada Estação das Barcas (lá na Praça Mauá, no Rio de Janeiro). Para “fazer 
justiça” à pronúncia, deveríamos grafar “Ijtação daj Barcaj” ou “Ixtação dax Barcax”? 
Fora do Rio, talvez “Istação”, ou ainda “Stação”, como muita gente fala, já que poucos 
dizem “estação”, além dos curitibanos... 

E como redigir o quarto mês do ano? “Abriu”, como dizem muitos brasileiros, “abril”, 
como diriam alguns gaúchos, ou “abrir”, como parte dos paulistas, mineiros, paranaenses 
e outros pronunciam? Cabe ao leitor pensar em outros exemplos. 


Fonte: PiNKsy, Jaime. “Deixem a ortografia em paz”. Correio Braziliense, 9 maio 2014. 


Vejamos esquematicamente a progressão por desenvolvimento de um 
rema subdividido: 


Progressão por desenvolvimento de um rema 
subdividido 


T 


T1 T2 


R1 R2 
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Progressão linear 


Ocorre quando o rema do primeiro enunciado passa a tema do enunciado 
seguinte e, assim, sucessivamente. 
É a estratégia que prevalece no exemplo: 


Tofu é a ricota oriental. 
A ricota o chuchu dos queijos. 


E o chuchu é o quarto 
estado da água. 


Fonte: JaiME, Leo. Clássicos da mwitteratura brasileira, São Paulo: Livraria da Vila, 2010. 


Como notamos no exemplo, a progressão textual é garantida por meio da 
estratégia que transforma o rema em tema do enunciado seguinte. Vamos repre- 
sentar esquematicamente como isso acontece: 


Progressão temática linear 


A B 
B c 


110 Ingedore Villaça Koch + Vanda Maria Elias 


A mesma estratégia de progressão textual é constitutiva da parlenda: 


Hoje é domingo 
Pede cachimbo 
O cachimbo é de barro 
Que bate no jarro 
O jarro é de ouro 
Que bate no touro 


O touro é valente 
Bate na gente 
A gente é fraco 
E cai no buraco 
O buraco é fundo 


Acabou-se o mundo! 


Progressão com salto temático 


O desenvolvimento tem como traço uma sucessão de novos temas. 


ExempLo 


Centenas de hábitos influenciam nossos dias — eles orientam o modo como nos vestimos 
de manhã, como falamos com nossos filhos e adormecemos à noite; eles afetam o que 
comemos no almoço, como realizamos negócios e se vamos fazer exercícios ou tomar 
uma cerveja depois do trabalho. Cada um deles tem uma deixa diferente e oferece uma 


recompensa única. Alguns são simples e outros são complexos, apoiando-se em gatilhos 
emocionais e oferecendo prêmios neuroquímicos sutis. Porém todo hábito, por maior 
que seja sua complexidade, é maleável. Os alcoólatras mais viciados podem ficar 
sóbrios. As empresas mais disfuncionais podem se transformar. Um menino que 
largou o ensino médio pode se tornar um gerente bem-sucedido. 


Fonte: DuHIGG, Charles. O poder do hábito. Rio de Janeiro: Objetiva, 2012, p. 283. 


As expressões destacadas funcionam no texto como tema. Vemos, então, uma 
sucessão de novos temas que foram introduzidos, segundo o projeto de dizer, 
para orientar no sentido da maleabilidade do hábito. O procedimento é bem 
justificado na progressão do texto, considerando a intencionalidade do autor. 


Progressão com recursos retóricos 


Do ponto de vista argumentativo, o emprego de um ou outro tipo de progres- 
são temática adquire grande importância. A anteposição do rema, por exemplo, 
produz importantes efeitos persuasivos, como em: 
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Falsos amigos, é melhor os. 


Caso em que a repetição do tema possui grande força argumentativa é aquele 
em que o rema da primeira oração é diversas vezes repetido, mas seguido de novas 
predicações, com se pode verificar no trecho a seguir: 


O homem teme o pensamento como nada mais sobre a terra, mais que a ruína e mesmo 
mais que a morte. O pensamento é subversivo e revolucionário, destrutivo e terrível; o 
pensamento é impiedoso com os privilégios, com instituições estabelecidas e com hábitos 
confortáveis. O pensamento é anárquico e indiferente à autoridade, descuidado com a 


sabedoria curada pela idade, O pensamento espia o fundo do inferno e não se amedronta. 
Ele vê o homem como um frágil graveto, circundado por desmesurados abismos de silêncio. 
Não obstante, ele se porta orgulhosamente, imutável, como se fosse o senhor do universo. 
O pensamento é grande, ágil e livre, éa luz do mundo e a verdadeira glória do homem. [...] 


Fonte: RussEL, Bertrand; CERQUEIRA LEITE, Rogério Cesar. “Quem tem medo da Universidade?”. Folha de S. Paulo, 
1º sem. de 1981. 


PROGRESSÃO/CONTINUIDADE TÓPICA 


Ao final de uma conversa, se for perguntado aos participantes sobre o que falaram, 
provavelmente eles serão capazes de enumerar os principais “tópicos” abordados. 

Na linguagem comum, tópico é aquilo sobre o que se fala. Essa noção, con- 
tudo, é mais complexa e abstrata. Estudiosos como Jubran et al. (1992) defendem 
que a noção de tópico é definida por duas propriedades: 


1. centração que se caracteriza pelo foco em determinado assunto; 

2. organicidade que se manifesta pela natureza das articulações que um 
tópico tem com outros na sequência textual, bem como pelas relações 
hierárquicas entre os tópicos. 


Podemos dividir um texto em fragmentos recobertos por um mesmo tópico, 
porém, cada conjunto desses fragmentos irá constituir uma unidade de nível mais 
alto. Várias dessas unidades, conjuntamente, formarão outra unidade de nível 
superior e assim por diante. 

Cada uma dessas unidades, em seu nível próprio, é um tópico. Para evitar 
confusão, podemos denominar aos fragmentos de nível mais baixo de segmentos 
tópicos; um conjunto de segmentos tópicos formará um subtópico; diversos 
subtópicos constituirão um quadro tópico; havendo ainda um tópico superior 
que englobe vários quadros tópicos, ter-se-á um supertópico. 
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A representação esquemática a seguir ajuda a compreender melhor essa ex- 
plicação. Vejamos: 


—— Supertópico 


Quadro tópico I 
.— Quadro tópico Paço 
Subtópico Subtópico 
Fa Subtópico na 
Segmento tópico Segmento tópico 


Segmento tópico 


Selecionamos o texto a seguir para uma exemplificação de como a progressão tópica 
se constitui textualmente. Depois da leitura, vamos observar na representação esque- 
mática como os tópicos se constituem e contribuem para a organização e progressão 
do texto, bem como para o propósito argumentativo do artigo de divulgação científica. 


Exempro 


Pererecas usam cabeçadas para envenenar inimigos 


Anfíbios da caatinga e da mata atlântica têm espinhos que ajudam no ataque 

Na cabeça delas quase não há pele, mas sim espinhos capazes de injetar veneno 
nos predadores. 

Trata-se de uma descoberta importante, pois faz com que duas espécies nacionais, co- 
nhecidas como pererecas-de-capacete, devam mudar de categoria: de animais venenosos 
para peçonhentos. 

O trabalho, já aceito para publicação na revista “Current Biology”, é uma parceria entre 
o Instituto Butantan e a Universidade de Utah. 

Venenosos são aqueles organismos — como taturana, sapos, algumas plantas e o baiacu — 
que produzem veneno mas não têm um mecanismo capaz de injetá-lo. 

Já os organismos peçonhentos — como aranha armadeira, jararaca, arraias e água-viva — 
têm essa capacidade para agredir quem incomoda. 

Os animais do primeiro grupo têm a chamada defesa passiva. O segundo grupo, ativa. 
Até então, as pererecas teriam defesa passiva porque, como os sapos, apresentam glândulas 
de veneno na pele, que só com um evento físico (como uma mordida) afetavam o predador. 
A mudança de categoria das pererecas-de-capacete veio de uma experiência bastante real, 
sofrida pelo biólogo Carlos Jared, pesquisador do Instituto Butantan e um dos autores 
do estudo (veja depoimento abaixo). 


Fonte: AtvEs, Gabriel. “Pererecas usam cabeçadas para envenenar inimigos”. Folha de S.Paulo. Ciência + Saúde, 
26 jul. 2015, B17. 
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Organização do quadro tó, 


Tópico: Descoberta de pererecas peçonhentas 


cá 


Subtópico 1 Subtópico 2 Subrópico 3 Subtópico 4 Subtópico 5 


Diferença 
Objeto Conclusão Publicação Responsáveis entre animais 

de pesquisa da pesquisa da pesquisa pela pesquisa venenosos 
e peçonhentos 

é Mudança E A 
Nome Descrição já ã Instituições Pesquisadores 
de categoria 
SEGMENTOS “SEGMENTO — SEGMENTOS 
TÓPICOS TÓPICO TÓPICOS 


Animais Animais 
peçonhentos venenosos 

e tipos etipos 
de defesa de defesa 


Como notamos, um texto é constituído de segmentos tópicos, direta ou 
indiretamente relacionados com o tema geral ou tópico discursivo. Isto é, um 
segmento tópico, quando introduzido, mantém-se por determinado tempo, após 
o qual será introduzido um novo segmento tópico. A continuidade e a progressão 
tópicas são condições indispensáveis para a coerência textual. 


RESUMINDO 


A progressão vai garantir a continuidade, o constante ir e vir entre o que 
foi dito e o que se está por dizer. Para tanto, o produtor do texto dispõe, entre 
outras, das seguintes estratégias: 
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1. Progressão/continuidade referencial, garantida pela formação das 
cadeias referenciais (referenciação), que mantêm os referentes em estado 
de ativação durante o processamento do texto, como vimos na seção 
“Estratégias de construção e retomada de referentes”. 

2. Progressão/continuidade temática, que consiste no emprego de termos 
de um mesmo campo lexical, que mantém ativado o modelo de mundo a 
que eles pertencem; bem como, nos encadeamentos, o tipo de relaciona- 
mento que se estabelece entre segmentos textuais e a explicitação dessas 
relações por meio de elementos de ligação, que permitam ao interlocutor 
verificar que não se trata de um simples amontoado aleatório de frases, 
mas de um contínuo textual dotado de sentido. 

3. Progressão/continuidade tópica, isto é, uso de estratégias que possam ga- 
rantir a manutenção dos tópicos em andamento, de modo a não prejudicar 
a construção da coerência. Esta engloba a progressão/continuidade temática 
que, por sua vez, repousa fortemente na progressão/continuidade referencial. 


Todos os recursos aqui estudados vão ser responsáveis, entre outros, pela 
coesão textual, pois possibilitam “amarrar” entre si as várias partes do texto, 
aumentando em muito sua legibilidade. Assim, a partir do que tem diante dos 
olhos, o leitor vai construindo a coerência e desvendando a argumentação que 
o texto encerra. 


PROPOSTAS DE ATIVIDADE 


ATIVIDADE 1 


Indique as funções exercidas pelas formas nominais referenciais em destaque 
nos textos. 


Texto 1 


Projeção da onG britânica Oxfam dá conta de que, em algum momento do ano que 
vem, a riqueza combinada do 1% mais próspero do mundo superará o patrimônio e a 


renda dos 99% restantes. É uma ótima estatística para citar, provocar indignação e até 
para motivar as pessoas a combater a pobreza, mas ela esconde um fenômeno ainda mais 
interessante, que raramente é destacado: o mundo está deixando de ser um lugar linear. 


Fonte: SCHWARTSMAN, Hélio. “Desigualdade extrema”. Folha de S.Paulo. Opinião, 18 fev. 2015, AZ. 


Escrever e argumentar 115 


Texto 2 


Fotógrafos especializados em turismo dão dicas de fotografia de viagem 


“Você é um fotógrafo que viaja ou um viajante que fotografa?” 
Esse é um questionamento que o profissional Haroldo Castro ouve com frequência e 


responde com desenvoltura: “Acho que sou os dois.” 

Se esse tipo de resposta não é a sua praia, e você se encaixa no segundo grupo, dos 
amadores, gente como Castro ensina truques para você ter orgulho de mostrar seus 
álbuns de viagem. 


Fonte: YurI, Débora. “Fotógrafos especializados em turismo dão dicas de fotografia de viagem”. Folha de S.Paulo. 
Turismo, 12 fev. 2015, F1. 


Texto 3 


Eu sou: tanatopraxista 


Saiba como é a rotina dos profissionais que cuidam da aparência dos que foram 
“dessa para a melhor” 

O tanatopraxista cuida da boa aparência dos que já se foram. Para isso, o procedimento 
é quase cirúrgico. A diferença é que sua sala fica, normalmente, numa casa funerária. 
Apesar de não ser médico, esse profissional passa por um curso onde aprende anatomia 
e técnicas de instrumentação médica. “A gente precisa saber, ao menos, pegar uma veia”, 
conta Fausto da Silva Filho, 55, tanatopraxista há 10 anos. 


Fonte: SANT'ANA, Thais. “Eu sou tanatopraxista”. Galileu. São Paulo, Abril, n. 272, mar. 2014. 


ATIVIDADE 2 


Indique o referente a que faz remissão o pronome ele no texto que você vai 
ler em seguida e justifique a sua resposta. 


Focinho atento, ele para e arranha o solo por quatro segundos. É o sinal: ali, há resquícios 
de TNT (trinitrotolueno). Pode ser uma mina terrestre, restos de munição ou uma bomba 
aérea não detonada — de toda forma, um achado potencialmente perigoso. 


O trabalho bem feito é recompensado com carinho e pedacinhos de banana ou amendoim. 
Associados geralmente à sujeira, ratos são utilizados há mais de 15 anos pela ONG Apopo 
para a detecção de minas terrestres. Estima-se que 56 nações tenham hoje parte de seu 
território minado. [...] 


Fonte: PESSOA, Luisa. “Ratazanas salvam vidas farejando minas terrestres em países da África e da Ásia”. Folha de 
S.Paulo. Mundo, 2 set. 2015, AI2. 


Morfologia — Verbo (Locução) 43 916) 


o to 


IMPERATIVO 


SING. Sé pago 
PLUR. Sede pagos 


FORMAS NOMINAIS 
Infinitivo impessoal 
Ser (estar) pago 


Infinitivo pessoal 


es Porser (estar) — eupago ; Por semos (estarmos) nós pagos 
Z Porseres (estares) tupas Por serdes  (estardes) vós pagos 
2 Por ser (estar) elepago Porserem (estarem) — elespagos 
initivo pretérito impessoal 
Ter (haver) sido (estado) pago 
infinitivo pretérito pessoal 
+5 Porter (haver) eu sido (estado) pago 
Z Porteres (haveres) tu sido (estado) — pago 
? Porter (haver) ele sido (estado) — pago 
é Portermos — (havermos) nós sido (estado) 
3 Porterdes (haverdes) vós sido (estado) 
& Porterem (haverem) eles sido (estado) 
Gerúndio 
Sendo pago 
Jerúndio compost 
Tendo (havendo) sido (estado) pago 
Panicípio 
Pago 
Nota: V.5 30 


Linguagem Projetada 


516 — Consiste a linguagem pr 
pelos auxiliares ter e haver e o infinitivo impessoal de outro verbo. a 


jetada numa locução verbal formada 


intece- 


116 Ingedore Villaça Koch + Vanda Maria Elias 


ATIVIDADE 3 


Nos textos: 


1. identifique as expressões que resumem e rotulam partes do texto. 


2. indique a orientação argumentativa que os rótulos imprimem no texto. 


Texto 1 


Mosquitos da discórdia 


A mera expressão “mosquito transgênico” soa ameaçadora para a maioria das pessoas. 
A reação visceral se explica pela conturbada introdução dos organismos geneticamente 
modificados no dia a dia, duas décadas atrás, cujos ecos ainda se fazem ouvir na forma 


de preconceitos irracionais. 

O inseto foi desenvolvido pela empresa britânica Oxitec, incubada na Universidade 
de Oxford e que abriu uma filial em Campinas para vender no Brasil seu produto de 
combate à dengue. Mas ela anda tropeçando na burocracia. 


Fonte: EprrORIAL, Folha de S.Paulo. Opinião, 25 ago. 2015, AZ. 


Texto 2 


Quando se fala em cidades históricas, é impossível não se lembrar de Minas Gerais. Esse 
reconhecimento é tão grande que Ouro Preto acaba de ser escolhida pelos paulistanos 


como o melhor destino histórico do Brasil. Mas Minas é muito mais do que isso. 
Venha descobrir nossos outros destinos e surpreenda-se. 


Fonte: Viaja SáoPaulo, Folha de S.Paulo, 23 a 29 de ago. 2015. 


ATIVIDADE 4 


Identifique a estratégia de progressão textual e explique como o uso dessa 
estratégia contribui para a argumentação. 
“Se os olhos veem com amor, o corvo é branco; se com ódio, o cisne é negro; se com 


amor, o demônio é formoso; se com ódio, o anjo é feio...” (Padre José Antônio Vieira) 


ATIVIDADE 5 


Leia os dois textos. 


1. Indique a estratégia de progressão textual comum aos textos. 


2. Explique o efeito que o uso da estratégia produz no plano argumentativo. 
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Texto 1 


Paris, por partes 


A cidade mais desejada do mundo é romântica e é modernosa, é cosmopolita e é provin- 


ciana, é conservadora e é antenada. Destrinchamos cinco regiões, com suas novidades 
e seus clássicos, pra você encontrar a sua Paris dentro de Paris 


Fonte: Viagem e Titrismo, ano 20, n. 7, ed. 237, jul. 2015. 


Texto 2 


Descoberta 
pelos portugueses, 


colonizada 
pelos italianos, 


erguida pelos 


Feliz Aniversário, São Paulo! 
461anos 


Homenagem da 


PLANOSPLANO 


CONSTRUÇÕES E PARTICIPAÇÕES 


Fonte: Revista sáopaulo, São Paulo: Folha de S.Paulo, 25 a 31 jan. 2015. 
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ATIVIDADE 6 


Leia o texto. 
1. Diga que estratégia de progressão textual é preponderante no texto. 


2. Explique o efeito que a estratégia produz no plano argumentativo do texto. 


Não vá 


É verdade que a situação política por aqui está feia, que tem gente perdendo emprego, 
que o dinheiro que falta para a Educação sobra nas mordomias usufruídas por membros 
dos três poderes. 

É verdade que a Petrobras é a única petrolífera do mundo a dar prejuízo, por conta da 
má administração e da roubalheira desenfreada, enquanto os bancos privados batem 
recordes de lucro a cada semestre. 

É verdade que ainda temos capitais sem um único metro de rede de esgoto e que o 
estado mais rico da federação está com falta de água e com sobra de dengue. 

É verdade que o álcool continua sendo consumido descontroladamente, que motoristas 
irresponsáveis não param de matar e mutilar milhares de brasileiros, sem que se tome me- 
didas sérias contra este nosso hábito de “beber socialmente” e dirigir. Também é verdade 
que o asfalto das ruas de nossas cidades é esburacado, que os trajetos são mal sinalizados, 
que um assaltante pode estar de tocaia em cada congestionamento e em cada farol fechado. 
É verdade que os críticos das “elites” tomam vinho de 3000 reais (sem problemas, já que 
a origem do dinheiro são “consultorias” pra lá de suspeitas). É também verdade que ainda 
se elogia a ignorância, que se valoriza a falta de cultura, que ler é considerado chato, que 
alegria é quase sempre sinônimo de ruído (sem consideração pelos vizinhos). 

É verdade que resquícios da escravidão estão presentes no nosso cotidiano, no pre- 
conceito nosso de cada dia, no horror que ainda temos ao trabalho físico, no amor ao 
bacharelismo. Está presente ainda no paternalismo típico das senzalas que, em vez de 
oferecer oportunidades (liberdade, boa escolaridade) prefere ser paternalista, dando 
peixes e não ensinando a pescar. 

É verdade que remédios custam mais caro aqui do que na Suíça, camisas mais do que na 
Itália, brinquedos mais do que em Orlando, refeições mais do que na França, automóveis 
mais do que no mundo inteiro. Já a cachaça e a cerveja são baratas. 

É verdade que viver na periferia (onde a maioria mora) é muito perigoso, que caminhar 
à noite é arriscado e que engolir o óleo diesel dos veículos provoca doenças respiratórias. 
É verdade que criamos leis que não pegam, mas em compensação temos “não leis” que pegam. 
A pena de estupro nas prisões não existe no nosso código penal e é aplicada sistematicamente, 
como se tivesse sido aprovada pelo legislativo e referenciada pelo Supremo... 

É verdade que nossos motoristas não sabem como dirigir: nas estradas andam pela pista do 
meio em baixa velocidade (brasileiro que se preze não vai pela pista da direita); nas cidades 
não dão seta, fazem conversões em diagonal, não sabem que pisca alerta é só quando se para 
o carro, não usam farol quando devem (e quando usam, ligam o farol alto), estacionam na 
frente de garagens e em ponto de ônibus e não respeitam faixa de pedestres. 
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Tudo isso é verdade, e há muitas outras verdades desagradáveis em nosso país. Por 
um lado, isto é ruim. Por outro, isto mostra que há muito para se fazer no Brasil. 
Por isso mesmo viver e trabalhar aqui dá uma sensação de que podemos ser úteis, 
temos condição de fazer algo para quem precisa. Há muito por fazer por aqui e isto 
nos ajuda a dar um sentido às nossas vidas. Você que está lutando por um passaporte 
da União Europeia ou por um Green Card americano, você tem certeza de que quer 


viver em um país já constituído, já formado, com sua identidade nacional já definida, 
para o bem e para o mal? 

Nosso país ainda não está pronto. Você pode ajudar a construí-lo, colocar a sua pedra, 
o seu cimento, plantar a sua árvore, arrancar as ervas daninhas que proliferam por aqui. 
Não vá. Fique por aqui com sua competência e sua honestidade. Melhore nosso país. 
Ele precisa de você. 


Fonte: PiNsky, Jaime. “Não vá”. Correio Braziliense, 8 jun. 2015. 


ATIVIDADE 7 


Na constituição de um texto, podemos recorrer a várias estratégias de progres- 
são textual. Indique algumas dessas estratégias no trecho destacado a seguir 
e explique o efeito que produzem na argumentação do texto. 


Cadim 


Estou trabalhando em Minas este mês e meu dia é pontuado por “cadim” disso 
e daquilo. “Cadim” é minha expressão favorita de Minas, é o verdadeiro espírito 
mineiro: um cadim de queijo, um cadim de café, um cadim de pinga, um cadim 
de roça, um cadim desse sotaque que é bomdimaisdaconta, sô! 

Toda vez que um mineiro perto de mim solta um “cadim” eu fico um “cadim” mais 
contente. 

Decidi que aquele gráfico e aquele artigo podem ir passear um cadim, pastar um cadim, 
ir passar um cadim no raio que os parta! 

Minha meta é ser feliz o máximo que eu conseguir, no trabalho, no amor, na fila do 
banco, atrasada, estourando pipoca, combinando canudinho, abraçando meu cachorro, 
em casa, viajando, tomando uma cerveja, passando creminho no pé, fazendo as unhas, 
observando estranhos. 

Vou juntar cada cadim de felicidade, comemorá-lo, guardar cada cadim como se fosse 
meu único cadim. 


Sem os cadins ficamos só com o tal gráfico. E vamos combinar, que não dá pra coxinhar 
a felicidade desse jeito, jogando a ditacuja no Excel. Assim não sobra nenhum cadim 
de alegria, nem pra dançar no transporte público. 

PS.Ok, admito, ser feliz na fila do banco já é exagero. 


Fonte: ELIAS, Paula. “Cadim”. Disponível em: <https://esparrela.wordpress.com/2013/08/09/cadim/>. Acesso em: 
24 jul. 2014. 


> 


Articuladores textuais e argumentação 


A produção textual exige que cuidemos da articulação entre orações, 
períodos, parágrafos e sequências maiores, porque todas essas partes contri- 
buem para que o texto seja compreendido como uma unidade de sentido. As 
marcas responsáveis pelo encadeamento de segmentos textuais de qualquer 
extensão são denominadas articuladores textuais, operadores de discurso 
ou marcadores discursivos. 

Com importante papel no estabelecimento da coesão, da orientação argu- 
mentativa e da coerência do texto, os articuladores atuam em diferentes níveis: 


* no da organização global do texto, em que explicitam as articulações das 
sequências ou partes maiores do texto. 
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ExempLo 1 


Sim, o “Sunday Times” é preferível ao “Sunday Telegraph” (mesmo com Rod Liddle, 
que também aparece aos domingos no jornal). Mas a melhor colheita das rotativas 
britânicas é, sem surpresa, a revista “The Oldie”, dirigida por Alexander Chancellor e 
só superficialmente vocacionada para a “Terceira Idade”. 

Nas páginas de publicidade, lá encontramos casas de repouso; aparelhos auditivos; calçado 
ortopédico; e, juro pela minha saúde, o último grito em cadeira de rodas. 

Mas depois temos artigos superiormente escritos (e superiormente hilariantes) sobre as 


pequenas loucuras da vida actual. 

As secções onde aparecem esses textos têm títulos que são todo um programa: “Still 
with us” (“ainda com a gente”, retratos biográficos de personalidades que se mantêm 
vivas); “Living Hell” (“puro inferno”, normalmente devotado à indústria do turismo); 
e, naturalmente, o heroico “Notes from the Sofa” (“notas do sofá”, reflexões sobre tudo 
o que mexe, o que obviamente exclui o autor das notas). 

Para concluir, Mary Kenny responde a perguntas dos leitores, explicando, entre outros 
mimos, por que motivo a demência não tem que ser o fim do mundo. 


Fonte: COUTINHO, João Pereira. “Diário de Oxford — Capítulo 9”. Folha de S.Paulo, 23 fev. 2015. 


No texto, “para concluir” sinaliza para o leitor que o texto está chegando a sua 
etapa final, Daí se tratar de um articulador que atua na organização global do texto. 


* no nível intermediário, em que assinalam os encadeamentos entre parágrafos 
ou períodos. 


Exempto 2 


Na semana passada, o jornalista George Johnson, que escreve ocasionalmente sobre 
ciência para o “New York Times”, publicou um ensaio em que comparava dois livros 


relativamente recentes que oferecem pontos de vista opostos à natureza da realidade. 


Dado que esse é o tema de meu livro mais recente, “A Ilha do Conhecimento”, revejo 
alguns dos pontos dessas obras, con nu m min ição. 

De um lado, temos o famoso filósofo Thomas Nagel, que argumentou em seu livro de 
2012, “Mente e Cosmo”, que o materialismo mais simples, conforme é entendido hoje 


e usado na formulação das ciências físicas e biológicas, não é capaz de explicar alguns 


dos fenômenos naturais mais complexos, incluindo a origem e a evolução da vida e a 


natureza do consciente humano. [...] 

De outro, temos o ultraplatonismo do físico Max Tegmark, do Instituto de Tecnologia de 
Massachusetts, que no livro “Nosso Universo Matemático” propõe que a realidade física, 
o espaço, o tempo, a matéria e a energia, em todas as suas manifestações, originam-se 
de uma realidade puramente matemática. 


Fonte: GLEISER, Marcelo. “Perguntas irrespondíveis”. Folha de S.Paulo. Colunistas, 3 ago. 2014. 
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No texto, as expressões “de um lado” e “de outro” estabelecem a articu- 
lação entre parágrafos chamando a atenção do leitor para o que é colocado 
em foco num parágrafo (a obra do filósofo Thomas Nagel) e noutro (a obra 
do físico Max Tegmark), conforme proposta do autor apresentada no início 
de seu texto. 


* no nível microestrutural, em que indicam os encadeamentos entre orações 
e termos das orações. 


Exemrto 3 


Deprê na firma 


Empresas gastam milhões para entender o que faz seus funcionários felizes e para 
motivá-los, mas demonização da tristeza talvez não seja saudável, defende novo livro 


Fonte: LacomBE, Milly. Folha de S.Paulo. Equilíbrio, 1 ago. 2015, B9. 


No exemplo, as palavras negritadas articulam as orações estabelecendo relações 
argumentativas de finalidade (para), adição (e) e oposição (mas), respectivamente. 

Considerando o quanto esses recursos são importantes na constituição de 
um texto, da sua argumentação e do seu sentido, estudaremos neste capítulo os 
articuladores textuais destacando as funções que assumem. 


FUNÇÕES DOS ARTICULADORES TEXTUAIS 


Os articuladores textuais assumem variadas funções. Eis algumas: 


* situar ou ordenar os estados de coisas de que o enunciado fala no espaço 
e/ou no tempo; 

* estabelecer entre os enunciados relações do tipo lógico-semântico (cau- 
salidade, condicionalidade, disjunção etc.); 

* sinalizar relações discursivo-argumentativas; 

* funcionar como organizadores textuais; 

* introduzir comentários ora sobre o modo como o enunciado foi 
formulado (como aquilo que se diz é dito), ora sobre a enunciação 
(o ato de dizer). 


Os articuladores podem ser agrupados de forma diferente de acordo com a 
função que assumem no texto. É disso que trataremos a seguir. 
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Articuladores de situação 
ou ordenação no tempo e/ou espaço 


Esses articuladores servem para sinalizar as relações espaciais e temporais a 
que o enunciado faz referência demarcando, por exemplo, episódios na narrativa 
(ordenadores temporais) ou segmentos de uma descrição (ordenadores espaciais). 
Fazem parte do conjunto desses articuladores: 


antes, depois, em seguida, a segui 


do lado esquerdo, a primeira vez que, a última vez que, muito tempo depois etc. 


ExempLo 1 


A primeira vez que ele a encontrou, foi à porta da loja Paula Brito, no Rocio. Estava ali, 
viu uma mulher bonita, e esperou, já alvoroçado, porque ele tinha em alto grau a paixão 
das mulheres. Marocas vinha andando, parando e olhando como quem procura alguma 
casa. Defronte da loja, deteve-se um instante; depois, envergonhada ea medo, estendeu 
um pedacinho de papel ao Andrade, e perguntou-lhe onde ficava o número ali escrito. 


Fonte: Assts, Machado de. Singular ocorrência. Volume de contos. Rio de Janeiro: Garnier, 1884. 


ExempLo 2 


O menos comum, porém fatal 
“TOCAR E MORDER” 


Antes de avançar com fúria, o tubarão rodeia a presa. Depois, sinaliza a ação encostando 
suavemente no corpo de seu alvo. Em seguida, dá o bote, crava as mandíbulas e não 
solta mais. As vítimas são mergulhadores em águas profundas 


Fonte: Veja, 29 jul. 2015, p. 90. 


Articuladores de relações lógico-semânticas 


Esses articuladores são responsáveis pela relação entre o conteúdo de duas 
orações. No texto, as relações lógico-semânticas entre orações são estabelecidas por 
meio de conectores. No conjunto das relações lógico-semânticas, podemos citar: 


* Relação de condicionalidade: pode ser configurada na construção se p então q 
que expressa conexão de duas orações: uma introduzida pelo conector se 
(oração antecedente) e outra por então que quase sempre se encontra implí- 
cita (oração consequente). 
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Se é o conector condicional típico que geralmente introduz um fato (real ou 
hipotético) ou uma premissa a que se associa uma consequência ou inferência. 
Entre o conteúdo de p e o de q, instaura-se a seguinte relação: 


Outros conectivos que assumem valor condicional são: 


caso, desde que, contanto que, a menos que, 
sem que, a não ser que, salvo se 


Se você está vendo 

este copo meio vazio, 
economize água. 

Se está vendo meio cheio, 
economize também. 


Ontem foi o Dia Mundial da Água. Um dia para lembrarmos que, 
apesar de 2/3 do planeta ser formado por água, apenas 0,007%* 
desse total é potável. Todos nós devemos aprender a usá-la com 
responsabilidade. Economizar água é cuidar do nosso bem mais 
valioso. Economize água hoje e garanta a água de amanhã. 


Ypê. Cuidando bem da nossa casa. 


seca 
Fonte: Folha de S. Paulo. Poder, 23 mar. 2014, AIS. 


No anúncio, a condição para realização é 


1, Se você está vendo este copo meio vazio 
2. Se você está vendo este copo meio cheio 


E a consequência da resolução da condição enunciada em ambos os casos é 


(Então) economize água 


mms 314 (5 517) Morfologia — Verbo (Locução) 


dido da preposição de. Temos já disso completo conhecimento pelo que 
ficou dito no $ 432. 

Tais expressões verbais se conjugam em todos os tempos, modos e 
pessoas da voz ativa e da passiva, notando-se que a passiva é formada me- 
diante junção, aos auxiliares, do infinitivo do verbo ser mais o particípio do 
verbo que se quer conjugar: 

Tenho (hei) de ser pago, tens (hás) de ser pago, tem (há) de ser pago, 
temos (havemos) de ser pagos etc. 

Nota: Incluem-se ainda neste tipo locuções verbais como vou louvar, estou para louvar, 
devo louvar ete 

Deverá o aluno reler, neste ponto, o que ficou dito na nota do $ 432, na qual está explicada a 


diferença entre ter de e rer que. 


Continuidade de Ação 


517 — Há um tipo de locução verbal, constituído dos verbos estar, 
andar, ficar, permanecer, viver, continuar, mais outro verbo qualquer no 


gerúndio, ou no infinitivo impessoal precedido da preposição a, que d 
o ideia de ação frequentativa, continuada, reiterada: 


express 
Os pintos estão a picar a casca — O trem está a partir — As crianças 
studando — Vivem estudando - Con- 


andam dizendo nomes feios — Ele está 
tinuam a faltar. 

Em todas essas sentenças empregaram-se locuções verbais que deno- 
tam continuidade da ação de picar, de partir, de dizer, de estudar, de faltar 


Nota: Recorde-se o que se disse na nota do $ 416.1 e no $ 427, obs. 2,e V. o 8 506. 


Desenvolvimento Gradual de Ação 


s18 — O último tipo das locuções verbais ou verbos perifrásticos ou, 
ainda, locuções perifrásticas é constituído de locuções em que entra o 
verbo ir ou o verbo vir junto a gerúndio de qualquer verbo, para exprimir 
começo ou desenvolvimento gradual de ação: O trem vai saindo, eu ve- 
nho observando o progresso de todos os meus alunos, ele vem vindo, eu 


vou indo. 

O verbo vir seguido de a e um infinitivo forma locuções verbais e 
assume o sentido de acontecer, suceder: Vieram a saber — Terras que venha 
ele a encontrar — O que vem a ser o mesmo — O Faraó veio também a morrer 


afogado. 
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Exempto 2 


O MAIS COMUM E MENOS FATAL 
“BATER E CORRER” 


O tubarão ataca, percebe que a carne humana é menos suculenta do que a de uma 
tartaruga ou de um golfinho, por exemplo, e vai embora. Caso a mordida não atinja 
órgãos vitais, a vítima — normalmente banhista ou surfista — sobrevive 


Fonte: Veja, 29 jul. 2015, p. 90. 
No texto, a condição é expressa da seguinte forma: 
E a consequência: 


(Então) a vítima — normalmente banhista ou surfista — sobrevive 


Os exemplos nos dizem que o jogo funciona como se propuséssemos uma 
questão e obtivéssemos o consentimento do nosso interlocutor para a validade do 
que é proposto. Em geral, quando antecipamos a oração condicional, indicamos 
para o nosso interlocutor que se trata de conhecimento partilhado, ou seja, que 
não se trata de informação nova. 


* Relação de causalidade é entendida com base na construção p porque q que 
expressa conexão de duas orações: uma delas encerrando a causa que acarre- 
ta a consequência contida na outra. Em outras palavras, a relação de causa 


refere-se à conexão causa-consequência ou causa-efeito entre dois eventos. 


Do ponto de vista do discurso, causa ou efeito não é um valor inerente a um 
fato na sua relação com o outro, por exemplo: 


Ela está com os olhos vermelhos porque chorou bastante. 


Mas, sim, uma possibilidade de sentido segundo a necessidade de compreen- 
são do evento a que se faz referência. O emprego do conectivo tem justamente a 
função de explicitar a relação de causa para orientar a compreensão. 

O conector mais usado para indicar a relação de causa é porque. Outros 
conectores utilizados para expressar relação de causa são: 


como, pois, porquanto, já que, uma vez que, dado que, visto que 


Escrever e argumentar 127 


As orações causais iniciadas com porque geralmente são pospostas, sinalizando 
para o interlocutor se tratar de uma informação nova. 

Quando antepostas, as orações causais exprimem um fato que se pressupõe já 
conhecido do interlocutor e chama a atenção para isso pela focalização causada 
pela extraposição, segundo defende Neves (2011). 


Exemrto 3 
E a e 


JÃ QUE/LEMBROU 

— DACÂMERA, 

NÃO VAI ESQUECER 
JRRISO NO HOTEL. 


Fonte: Folha de S.Paulo. Mercado, 23 ago. 2015. 


* Relação de mediação ou finalidade se exprime por intermédio de duas 
orações, numa das quais se explicita o meio para atingir um fim expresso na 
outra. Trata-se de orações que expressam um efeito visado, um propósito, 
um fim por meio do uso de conectores como 


para que, a fim de que 


É muito comum a relação de finalidade ser expressa por uma oração encabe- 
çada pela preposição para ou pela locução a fim de, como mostram os exemplos: 
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Exempro 4 
Deputados vão 
ao STF a fim de 
anular votação 
de idade penal 
ExempLo 5 


Universitário de Manaus cria site para oferecer experiências como dormir na casa de 


nativos e pescar em igarapés 


Fonte: Folha de S.Paulo. Mercado, 4 jul. 2015, A28. 


* Relação de disjunção ou alternância é expressa através do conectivo ou que 
associa dois fatos, duas ideias, negando a união deles. 
O conector ou pode ser usado: 
* Com valor exclusivo (= um ou outro, mas não os dois, ou seja, os ele- 
mentos se excluem). 


ExempLo 6 


Ou se tem chuva e não se tem sol, 
ou se tem sol e não se tem chuva! 


Ou se calça a luva e não se põe o anel, 
ou se põe o anel e não se calça a luva! 


Fonte: MEIRELES, Cecília. Ou isto ou aquilo. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1990, p. 71. 


Exempro 7 


Já reparou a dificuldade feminina para saber o que se pode (ou não) fazer depois de 
uma determinada idade? 


Devo ou não pintar o cabelo? Posso deixar o cabelo comprido? É ridículo ter franja ou 
fazer rabo de cavalo? Qual é o comprimento adequado da saia? E o tamanho do biquíni? 


Fonte: GOLDENBERG, Mirian, “Me deixa ficar velha”, Folha de S.Paulo, Equilíbrio, 14 jul, 2015. 
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* Com valor inclusivo (= um ou outro, possivelmente ambos, ou seja, os 
elementos se somam). 


Exemrto 8 


Sabe quando duas pessoas estão brigando e aparece alguém no meio para apartar a con- 
fusão, pedindo para elas pararem de se agredir e tentando fazer que voltem a ser amigas? 
Ou quando duas pessoas que falam línguas diferentes não conseguem se entender e, 


mais uma vez, é preciso que alguém resolva a situação, conversando com cada uma delas 
em seus próprios idiomas? Pois é mais ou menos isso que faz um diplomata, só que não 
entre pessoas, mas entre países. 


Fonte: Quando crescer, vou ser... diplomata! In: VÁRIOS AUTORES. O que você vai ser quando crescer? São Paulo: 
Companhia das Letrinhas, 2007, p. 18. 


* Relação de temporalidade é construída de várias formas podendo indicar 
simultaneidade, anterioridade, posterioridade, continuidade ou progressão. 


a. tempo exato, pontual: 


quando, mal, assim que, nem bem, logo que, no momento em que 


ExempLo 


Minha cachorra não suporta não ser o alvo da nossa atenção. Ela detesta quando sen- 
tamos para ver televisão, os quatro olhando fixamente para a parede, e não para ela. 


Como que em protesto, ela senta e nos encara, um a um, fixamente. O jogo é não olhar 
para ela — porque assim que retribuímos seu olhar, ela traz o brinquedo da vez, rabo 
abanando, e exige atenção ativamente. 


Fonte: HERCULANO-HOUz] 


Suzana. “Ligados pelo olhar”. Folha de S.Paulo. Equilíbrio, 7 jul. 2015, B7. 
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b. tempo anterior (antes que) 


ExempLo 


[Antes que] se imagine o tubarão à 
espreita como mera cena de cinema ou 
praias longínquas, tudo muito distante 
do Brasil, convém lembrar o passado 
recente do litoral sul de Pernambuco. O 
estado contabiliza 56% das histórias de 
ataque no Brasil. “Pernambuco não tem 
mais tubarões que outros estados brasi- 
leiros. Aqui há uma combinação de 
muitos fatores que levam ao surto de 
ataques a partir de 1992”, explica o pes- 
quisador Flávio Hazin, da Universidade 
Federal Rural de Pernambuco. Além de 


Fonte: Veja, 29 jul. 2015, p. 92. 


c. tempo posterior (depois que) 


ExempLo 


Bacon, Calabresa, Costelinha. Qualquer glutão esmorece ao ser informado de que os 


nomes dos suculentos ingredientes agora batizam criaturas graciosas, carentes. 

A domesticação de porcos, que não para de crescer no Brasil, começa a fomentar negócios 
e a movimentar o mercado de bichos de estimação. 

“É o fim da feijoada! Muita gente deixa de comer carne de porco depois que vira dono 
de porquinho”, anima-se Fabiana Varoni, que há um ano expandiu sua granja no interior 
de São Paulo para começar a vender os miniporcos, como são chamados os bichos, que 
podem pesar até 70 quilos quando adultos. 


Fonte: CUNHA, Joana. “Porcos de estimação aquecem mercado pet com “ajudinha! de famosos”. Folha de S.Paulo. 
Mercado, 9 ago. 2015, A27. 


d. tempo simultâneo (enquanto) 
Exemrto 


Enquanto o navio avançava rio acima, o administrador de empresas Carlos Silva, 36, 
desenhava a bordo do Grand Amazon um modelo de negócio para conter a poluição 


de suas águas disseminando “privadas secas”. Trata-se de uma tecnologia social de baixo 


custo, na forma de caixotes de madeira que substituem o vaso convencional. 


Fonte: TRINDADE, Eliane. “Estudante vence competição com site para hospedar turistas com ribeirinhos”. Folha 
de S.Paulo. Mercado, 4 jul. 2015, AZ8. 
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e. tempo progressivo (à medida que, à proporção que etc.) 


ExempLo 


A ocupação das favelas do Rio pelos traficantes de drogas é um fenômeno particular 
desta cidade e isso data de muitos anos [...). À medida que o seu poder se consolidava, 


eles passaram de bandidos a justiceiros, punindo quem se comportava mal e, com isso, 
evitavam a volta da polícia a seus domínios. 


Fonte: GULLAR, Ferreira. “Pior sem ela”, Folha de S.Paulo. Ilustrada, 9 ago. 2015, CIO. 


* Relação de conformidade é expressa pela conexão entre duas orações em 
que se mostra a conformidade do conteúdo de uma com algo afirmado/as- 
severado na outra. Para a construção da relação de conformidade, podemos 
recorrer aos conectores: 


conforme, consoante, segundo, como 


ExemrLo 


COMUNICADO 


em 14 de dezembro de 2010, a Oi informa que a 
partir de 11 de Outubro de 2015 o digito 9 será 
incluído à frente de todos os números celulares 
Oi dos Estados da Bahia (71,73,74,75 e 77) 
Sergipe (79) e Minas Gerais (31, 32, 33,34,35,37 


e 38).A partir do dia 11/10/15, ao ligar ou enviar 


SMS para celulares dos DDDs 31, 32, 33, 34, 35, 
37, 38, 71, 73, 74, 75, 77 e 79, também será 


necessária incluir o digito 9 antes do número 


discado. 


Mais informações acesse 


ww. oi.com.br/9digito 


Fonte: Folha de S.Paulo. Mercado, 11 jul. 2015, AIG. 
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* Relação de modo em que expressa numa oração o modo como se realizou 
ou se realiza o evento ou a ação contida em outra. 


ExempLo 


A imagem retoma Gilberto Freyre em Casa-Grande & Senzala. À sombra de flamboyants, 
os meninos, todos negros ou mulatos, puxam cavalos para deleite do “senhozinho”. A 
sociedade patriarcal brasileira está ali sintetizada sem que ninguém se dê conta. As 


crianças dos dois lados são exploradas. As do chão doam seu trabalho braçal. As da 
montaria estão ali para reproduzir a marca registrada da pobreza, caso ainda persista 
alguma dúvida quanto ao lugar na pirâmide ocupada por cada uma. 


Fonte; BRETAS, Pollyanna. “Severino, me ajuda aqui!”, Le Monde Diplomatique Brasil, ed. 94, maio 2015. 


Articuladores discursivo-argumentativos 


Diferentemente dos articuladores de relações lógico-semânticas que estabele- 
cem uma relação entre o conteúdo de duas orações, os articuladores discursivo- 
argumentativos determinam relações entre dois ou mais enunciados distintos, 
encadeando-se o segundo sobre o primeiro que é tomado como tema. (ver capítulo 
“Progressão textual e argumentação”). 

Prova de que se trata de enunciados diferentes resultantes, cada um, de um 
ato de fala particular é que eles poderiam ser apresentados sob forma de dois 
períodos ou até proferidos por locutores distintos. 

Assim, os encadeamentos podem ocorrer entre orações de um mesmo período, 
entre dois ou mais períodos e também entre parágrafos de um texto. É por essa 
razão que são chamados de operadores ou encadeadores do discurso. 

Além disso, esses encadeadores determinam a orientação argumentativa 
do enunciado que introduzem. Daí serem também chamados de operadores 
argumentativos (ver capítulo “Conhecimento linguístico e argumentação: os 
operadores argumentativos”) e as relações que estabelecem serem pragmáticas, 
retóricas ou argumentativas. 

As principais relações discursivo-argumentativas são: 


* Conjunção (soma): relação expressa por meio de operadores que ligam 
enunciados cujos argumentos apontam para uma mesma conclusão: 


e, também, não só... mas também, tanto... como, 


além de, além disso, ainda, nem (= e não) 
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ExempLo 1 


Ele tropeçou e quase caiu na semifinal. Com lesões nos últimos meses, competiu pou- 
co e não tinha a melhor marca da temporada. Mas, para a alegria de quase todos que 


lotavam o estádio Ninho de Pássaro, em Pequim, o jamaicano Usain Bolt, 29, ganhou 
a prova dos 100 m do Mundial de atletismo. 


Fonte: NUBLAT, Johanna. “0,01 segundo”. Folha de S.Paulo. Esporte, 24 ago. 2015, Bá. 


ExempLo 2 


Segundo o dicionário Houaiss, o sufixo “eco” funciona como diminutivo que adiciona 
quase sempre um valor depreciativo às palavras. 

A definição ajuda não só a entender a língua portuguesa, mas também a desvendar 
como a palavra “pixuleco” virou sinônimo de propina nos autos da Operação Lava Jato. 


Fonte: LIMA, Daniela. Folha de S.Paulo. Poder, 29 jun. 2015, AS. 


Exempto 3 


O Facebook anunciou uma atualização na política de controle da timeline de seus usuários; 
agora, passa a permitir um maior domínio sobre o que aparece ou não na página que 
você encontra ao acessar a rede social. 

A ideia é facilitar o controle do conteúdo exibido, permitindo ao usuário marcar 
prioridades, com pessoas e tipos de posts que ele deseja ver primeiro, descobrir novas 
páginas, além de facilitar a ocultação de posts indesejados ou exibir quem o usuário 
deixou de seguir. 


Fonte: Jornal Destak. Tecno, 15 jul. 2015. 


Exempro 4 


Não é folclore nem é piada: gases produzidos na digestão de bois e vacas pioram o 
aquecimento global. Um estudo da Universidade Federal de Minas Gerais mostra que 


dá para reduzir muito os arrotos e demais produções poluidoras dos 211 milhões de 
cabeças do Brasil - o maior rebanho comercial do mundo. 


Fonte: LEITE, Marcelo. “Como fazer o boi arrotar cada vez menos”. Folha de S.Paulo. Ciência + Saúde, 29 
ago. 2015, B9. 


* Disjunção argumentativa: relação que resulta de dois atos de fala distintos 
em que o segundo procura provocar o leitor/ouvinte para levá-lo a modifi- 
car a sua opinião ou, simplesmente, aceitar a opinião expressa no primeiro. 
Trata-se, portanto, de orientações discursivas diferentes. 
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ExempLo 1 


Você já ficou triste por qualquer motivo? Ou até mesmo sem motivo algum? Saiba que 
isso pode acontecer com qualquer pessoa, seja ela criança ou adulto, Um dia (sem nem 
saber a razão), você acorda um pouco chateado, sem vontade de fazer nada — nem as 


atividades de que costuma gostar tanto. 

Se já aconteceu (ou está acontecendo), o primeiro passo é ter em mente que seu 
caso não é o único. A qualquer dia ou hora, sempre existe alguém que também está 
se sentindo triste. 


Fonte: ROSELY SavÃo, Rosely. “Você está triste?”. Folha de S. Paulo. Folhinha, 15 ago. 2015. 


Exempro 2 


Quem é que nunca ficou com uma pontinha de dúvida ao reservar um hotel desco- 
nhecido, mesmo após realizar exaustivas pesquisas? Ou que, convicto da escolha, se 
desapontou com o carpete exalando perfume, o quarto apertado, o atendimento rude? 
Hoje, sites e buscadores de hospedagem trazem tantos reviews de usuários, filtros e 
recursos de avaliação, que chegam a nos confundir. 


Fonte: Viagem e Turismo, jul. 2015, p. 113. 


* Contrajunção (oposição, contraste de argumentos): relação pela qual se 
contrapõem enunciados de orientações argumentativas diferentes devendo 
prevalecer a do enunciado introduzido por mas (o operador argumentativo 
por excelência), como explicado no capítulo “Conhecimento linguístico e 
argumentação: os operadores argumentativos”. 


Outros operadores que expressam contrajunção ou adversidade são: 


porém, todavia, contudo, entretanto, no entanto, 
embora, ainda que, apesar de (que) 


ExempLo 1 


No livro que se vai publicar agora, Jean Louise não é mais a narradora em primeira pessoa, 


mas permanecem a graciosidade, a capacidade de provocar os outros, de arreliá-los para 
em seguida distender magicamente o clima que ia azedando por culpa sua. 


Fonte: COELHO, Marcelo. “Protagonista mantém a sua graça em novo livro de Harper Lee”. Folha de S.Paulo. 
Ilustrada, 13 jul. 2015, C3. 
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ExempLo 2 


Crise financeira, pauperização maciça, descrédito dos profissionais da política: tudo 
teria conduzido à renovação da esquerda na Europa. Entretanto, ela cambaleia por toda 


parte. Isso explica a concentração de interesses na Espanha, onde o partido Podemos 
exibe uma inventividade estratégica. 


Fonte: IGLESIAS, Pablo. “A Espanha entre duas eleições. Podemos, “a nossa estratégia”. Le Monde Diplomatique 
Brasil , ed. 96, jul. 2015. 


Exemrto 3 


O personagem solitário Robinson Crusoé frequentemente inspira os economistas por 
sua força, eficiência, inteligência e frugalidade; ele encarnaria a capacidade da espécie 
humana de dominar a natureza. À epopeia contada por Daniel Defoe é, no entanto, 
igualmente uma história de conquista, escravidão, exploração e assassinato. Em suma, 
da lei do mais forte. 


Fonte: HyMER, Stephen. Tudo começou na ilha de Robinson. Le Monde Diplomatique Brasil. 10, jul. 2012 (ed. especial). 


Quando acontece o uso de operadores como embora ou similares, prevalece 
a orientação argumentativa do enunciado não introduzido pelo operador. Dizen- 
do de outro modo, ficamos sabendo que o argumento introduzido por embora 
não será suficiente para modificar a conclusão, conforme discutido no capítulo 
“Conhecimento linguístico e argumentação: os operadores argumentativos”. 


Exempro 4 


Embora Jorge Amado tenha nascido na vizinha Itabuna, foi em Ilhéus que tomou 
inspiração para escrever o famoso romance “Gabriela, Cravo e Canela”, de 1958. Não 
à toa, a cidade do sul da Bahia ficou conhecida como sua terra. 

Boa parte do turismo ilheuense hoje está voltado para os lugares citados em suas obras ou 
frequentados por ele — caso, por exemplo, do Bataclan, prostíbulo convertido em restaurante 
temático. Mas nem só de Jorge Amado vive (ou deve viver) o turista que passa por ali. 


Fonte: BOLDRINI, Angela. “Chocolate faz Ilhéus superar Jorge Amado”. Folha de S.Paulo. Turismo, 13 ago. 2015, D7. 


ExempLo 5 


Duas exposições, uma no Rio, outra em São Paulo, coincidentemente abordam uma 


mesma temática, apesar de serem praticamente opostas na abordagem: a produção 
feminina na arte no modernismo brasileiro. 


Fonte: CYPRIANO, Fabio. “Mostra “Tarsila c as Mulheres Modernas”, no Rio, é superior a Mulheres Artistas” em 
sp”. Folha de S.Paulo. Acontece, 15 jul. 2015. 


Morfologia — Verbo (Locução) (8519) 315 mia 


Outras Locuções Verbais 


519 — São esses os principais tipos de locuções verbais. Outros ainda 
há, como, principalmente, aquele em que entram verbos que denotam incli- 
nação, tendência ou obrigação para a F o (por alguns cha 
mados verbos servis: verbos transitivos, quando trazem por objeto outro 
verbo), como dever, poder, costumar, querer, desejar, conseguir: devo ir, 
posso fazer, costumavi 


falar, queria sair, conseguimos escapar 


ms Questionário 


1. Queé locução verba? 

2. Quantos tipos há de locuções verbais? Discrimine, explique e exemplifique cada um deles. 
3. Releu a nota do $ 4327 Diga quando se deve ob: 
4. Copie estas passa, 


gatoriamente empregar ter de. 
ns; ponha após cada uma um c para as certas, um e para as erradas, 
um d para duas delas cuja correição depende do sentido: 


a) Isso nada tem que ver com o caso. 

b) Você tem de vero quanto ele progrediu. 

c) Tive sempre de abrir o meu caminho. 

dy Tudo o que eu tinha de dizer disse 

e) Outros fatos tínhamos que relatar. 

f) Tenho que fazer isso sem falta. 

£) Tínhamos todos que levantar-nos cedo. 
) Se você tem que ir, eu não. 

à) Teremos que aceitar sua proposta? 


“Uma raça cujo espírito não defende o seu solo e o seu idioma entre- 
ga a alma ao estrangeiro, antes de ser por ele absorvida” — Rui BARBOSA. 
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ExempLo 6 


Em “Go Ser a Watchman”, encontramos uma moça sulista, Jean Louise Finch, chegando 
de trem à sua terra natal após uma temporada em Nova York. Em “O Sol é para Todos”, 
a mesma Jean Louise conduzia a narração — mas era só uma menina espertíssima, nos 


seus sete ou oito anos. 
Ainda que o tema de “O Sol é para Todos” seja a violência de uma mentalidade ainda 
escravagista, um humor infantil, puro e lúcido faz todo o encanto da menina. 


Fonte: COELHO, Marcelo. “Protagonista mantém a sua graça em novo livro de Harper Lee”. Folha de S.Paulo. 
Ilustrada, 13 jul. 2015, C3. 


ExempLo 7 


Mesmo animados pelos programas de motivação criados para a terceira idade, todos 


sabemos que ficar velho não é fácil. Muito mais em um país como o nosso, em que não 
se respeita quase nada. 


Fonte: VivEIROS, Ricardo. “Shakespeare, INSs e amor”. Folha de S.Paulo. Opinião, 22 jul. 2015, A3. 


* Explicação ou justificativa: pode ser indicada por meio dos operadores pois, 
porque, que quando estes iniciam um argumento para uma tese/opinião ou 
uma atitude expressa no enunciado anterior. 


ExempLo 


Tenha sempre 10 anos 


Porque são as pessoas 

que têm sempre 10 anos 

que mudam o mundo. 

Porque elas não envelhecem, 

têm os olhos e os ouvidos cheios de infância, 
não levam a vida tão a sério 

ecriam coisas geniais e malucas 

porque são capazes de ver um foguete 

ou um cavalo em um cabo de vassoura. 


Fonte: Folha de S.Paulo. Nustrada, 23 ago. 2015, CL. 


* Comprovação: quando, através de um novo ato de fala, acrescenta-se uma 
possível comprovação da asserção apresentada no primeiro. Em outras pala- 
vras, aquele que diz apresenta provas de que sua asserção é verdadeira. 
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Embora a atual crise esteja realmente preocupando e fazendo muita gente ficar em casa, 


fui ao teatro assistir à peça “Rei Lear”, dirigida por Elias Andreato. O espetáculo me 
perturbou. Tanto que perdi o sono em conjecturas sobre a vida. 


Fonte: VIVEIROS, Ricardo. “Shakespeare, INSS e amor”. Folha de S.Paulo. Opinião, 22 jul. 2015, A3. 


* Conclusão: em que se introduz um enunciado de valor conclusivo em re- 
lação a dois ou mais atos de fala anteriores, isto é, a partir de uma premissa 
maior geralmente implícita e de uma premissa menor explícita, extrai-se 
uma conclusão. Quando primeiro é apresentado o argumento, o enunciado 
seguinte que contém a tese/opinião ou expressa a atitude é introduzido por 
um operador argumentativo de conclusão. 


São operadores que introduzem um enunciado de valor conclusivo: 


portanto, logo, por isso, por conseguinte, consequentemente, en 


Exemrto 1 


Cabo da Boa Esperança. 


Em 1488 o navegador Bartolomeu Dias cruzou um cabo no sul da África, onde hoje 
fica a África do Sul. Ele avistou a terra depois de dias na tormenta. Batizou o cabo, 


portanto, de Cabo das Tormentas. 
O rei de Portugal, Dom João, porém, resolveu batizar o cabo de cabo da Boa Esperança: 
ter alcançado aquele lugar era um passo à frente no sonho de conquista das Índias. 


Fonte: ELIAS, Paula. “Cabo da Boa Esperança”. Disponível em: <hrtps://esparrela.wordpress.com/2013/06/13/ 
cabo-da-boa-esperancal>. Acesso em: 27 nov. 2015. 


ExempLo 2 


O Dom Quixote original viveu na Espanha em um momento de muitas conturbações 
históricas: Guerra Anglo-Espanhola, peste e decadência econômica. Incapaz de lidar 
com tais problemas, o cavaleiro decide ver o mundo com olhos do passado e tornar-se 


herói de uma das novelas de cavalaria que tanto lia. 

Apega-se, então, a títulos nobiliárquicos inexistentes, enxerga gigantes em moinhos de 
vento e ganha o mundo para salvar sua donzela Dulcinea (mesmo sendo ela Aldonza, 
sua vizinha camponesa, capaz de bem se defender sozinha). 


Fonte: SANCHES, Almir Teulb. “Moinhos de vento e lavadoras a jato”, Folha de S. Paulo, Opinião, 11 ago. 2015, A3. 
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* Comparação: relação que, estabelecida entre um termo comparante e um 
termo comparado, pode indicar igualdade, superioridade ou inferioridade. O 
confronto entre os dois elementos é estabelecido, tendo em vista determinada 
meta a ser alcançada. 


A relação comparativa possui caráter altamente argumentativo, como nos 
explica Vogt (1977, 1980). Isso porque a comparação é feita tendo em vista dada 
conclusão a favor ou contra a qual se pretende argumentar. Vejamos: 


ExempLo 


Tutancâmon assumiu o trono por volta dos nove anos e morreu ainda jovem, aos 19 
anos e sem herdeiros. 
Acredita-se que, devido à sua morte precoce, o túmulo de Tutancâmon não foi feito 


especialmente para ele e, por isso, seria menos suntuoso do que o de outros faraós. [...] 
Segundo o cientista, a tumba de Nefertiti deve ser ainda mais luxuosa do que a 
de Tutancâmon. 


Fonte: “Arqueólogo diz ter encontrado a tumba da rainha Nefertiti”. Folha de S.Paulo. Ciência + Saúde, 11 ago. 2015. 


* Generalização/extensão: relação em que o segundo enunciado exprime 
uma generalização do fato contido no primeiro ou amplificação da ideia 
nele expressa. 


ExempLo 


Uma Amsterdá tamanho P. e universitária. Nem o frio de 3ºC inibe os estudantes da 
Universidade de Leida, a mais antiga do país, de 1575, de circularem de bicicleta. 


Aliás, no centro de Leida, a 40 km da capital holandesa, há mais bikes do que carros, 
que ficam estacionados na calçada devido à falta de espaço — o pedestre deve caminhar 
pelo meio da rua. 


Fonte: ALCANTARA E SitvA, Luísa. “Leida, onde Rembrandt nasceu, tem moinhos, museus e campo de tulipas”. 
Folha de S.Paulo. Turismo, 19 fev. 2015, FS. 


* Especificação/exemplificação: relação em que o segundo enunciado parti- 
culariza e/ou exemplifica uma declaração mais geral apresentada no primeiro. 
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ExempLo 1 


Os geoengenheiros estão chegando 


A Academia de Ciências dos EUA acaba de publicar dois amplos relatórios sobre o que 
existe de mais próximo da alquimia nos nossos tempos: a geoengenharia. Trata-se da 
ideia de que com a tecnologia atual é possível fazer intervenções diretas sobre o clima 


da Terra, corrigindo o que for preciso. 

Por exemplo, para resolver o aquecimento global bastaria soltar uma nuvem de sulfato nas 
camadas superiores da atmosfera, bloqueando parte da incidência da luz solar. Ou despejar 
grandes quantidades de ferro nos oceanos para fertilizar algas que capturam carbono. Ou ainda 
cobrir vastas extensões de gelo oceânico com bolsas de silicone, reduzindo a velocidade do degelo. 


Fonte; LEMOS, Ronaldo. “Os geoengenheiros estão chegando”. Folha de S.Paulo. Tec, 27 jul. 2015, AI7. 


Exemrto 2 


Berço do flamenco, o ritmo espanhol mais universalizado, e da maior produção de 
azeites de oliva do mundo, a Andaluzia começa a revelar outras faces — como a da arte 
moderna e a da sua costa atlântica. 


Fonte: Moskovi 


Luisa Belchior. “Um novo descobrimento”. Folha de S.Paulo. Turismo, 13 ago. 2015, Dá. 


* Correção/redefinição: relação que se estabelece quando através de um se- 
gundo enunciado se corrige, suspende ou redefine o conteúdo do primeiro, 
se atenua ou reforça o comprometimento com a verdade do que nele foi 
veiculado ou, ainda, se questiona a própria legitimidade de sua enunciação. 


Exemrto 1 


Antes, é preciso esclarecer como a questão do gênero é tratada neste livro. Quando falamos 
em gênero, estamos falando da construção cultural do que é percebido e pensado como 
diferença sexual, ou seja, das maneiras como as sociedades entendem, por exemplo, o 
que é “ser homem” e “ser mulher”, e o que é “masculino” e “feminino”. Assim, podemos 
tratar essas noções como conceitos históricos. 


Fonte: BASSANEZI PINSky, Carla. Mulheres dos anos dourados. São Paulo: Contexto, 2014, p. 11. 


ExempLo 2 


Selic é a taxa básica de juros da economia brasileira. Ela é usada, entre outras coisas, para 
remunerar as aplicações feitas em títulos do Tesouro, isto é, da dívida pública federal. 


Tem sido considerada pela imensa maioria dos economistas que acompanham o mercado 
financeiro o principal instrumento de combate à inflação. 


Fonte: BAvA, Silvio Caccia. “Selic”. Le Monde Diplomatique Brasil, ed. 96, jul. 2015. 
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Exempto 3 


“O que é feio para você pode não ser para outro” é daqueles ditados que o sistema da 
moda sempre refutou. Afinal, a cada seis meses, durante as temporadas de desfiles, um 


manual do que seria certo e errado para os estilistas norteia as listas de tendências. 
Desde o começo deste ano, porém, o embate entre feio e bonito datou. Ou melhor, encafonou. 


Fonte: Diniz, Pedro. “Cafona, cu?”. Folha de S.Paulo. Nustrada, 25 ago. 2015, C6. 


Articuladores de organização textual 


Como indicado na própria designação, esses operadores servem para orga- 
nizar o texto em uma sucessão de fragmentos que se complementam e orientam 
a interpretação. Na organização espacial do texto, esses articuladores sinalizam 
abertura, intermediação e fechamento. 

Em um estudo realizado sobre o assunto, Maingueneau (1996) apresenta na 
relação de marcadores com essa função: 


primeiro (amente), depois, em seguida, enfim, 
por um lado/por outro (lado), às vezes/outras vezes, 
em primeiro lugar/em segundo lugar, por último etc. 


ExempLo 1 


É sempre a mesma coisa. Primeiro todo o mundo põe um filtro arco-íris no avatar. 
Depois vem uma onda de gente criticando quem trocou o avatar. Depois vem a onda 
criticando quem criticou. Em seguida começam a criticar quem criticou os que criti- 


caram. Nesse momento já começaram as ofensas pessoais e já se esqueceu o porquê de 
ter trocado o avatar, ou trocado o nome para guarani kayowá, ou abraçado qualquer 
outra causa. 


Fonte: DuvivIER, Gregório. “Não quer ajudar, não atrapalha”. Folha de S.Paulo. Iustrada, 13 jul. 2015, CS. 


ExempLo 2 


No Brasil, universidades como Unicamp, UsP e UFMG estão entre as quatro maiores 
detentoras de patentes. Só perdem para a Petrobras. 
De um lado, essa presença expressa certa abstinência das empresas privadas em manter 


centros de pesquisa e desenvolvimento. Só 3% dos doutores em atividade no país tra- 
balham em pesquisa em ambientes empresariais. 

De outro, associa-se ao crescimento das publicações científicas. Nos últimos 20 anos, 
o país subiu dez posições nesse ranking, alcançando o 14º lugar. 


Fonte: CURI, Luiz Roberto Liza. “A rebelião dos tártaros”. Folha de S.Paulo. Opinião, 15 jul. 2015, AI3, 
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Exempto 3 


“A situação desesperadora da época na qual vivo me enche de esperanças.” A frase é de 
Marx, enunciada há mais de 150 anos. Ela lembrava como situações aparentemente sem 


saída eram apenas a expressão de que enfim podíamos começar a realmente nos livrar 
dos entulhos de um tempo morto. 


Fonte: SAFaTLE, Vladimir. “Enfim, o desespero”. Folha de S.Paulo. Opinião, 24 fev. 2015, AZ. 


No quadro dos organizadores textuais também se encontram marcadores 
discursivos continuadores que operam o amarramento de porções textuais. 
Alguns desses marcadores são: 


ntão, aí então, agora 


Esses elementos podem ser bastante frequentes em textos escritos, especial- 
mente quando se deseja dar uma feição semelhante à da fala. 


Exempro 1 


Água e democracia 


A água não pode ser tratada como mercadoria, ela é essencial para a vida, ela é um direito 
humano, um bem público. Todos têm direito à água para beber, para cozinhar, para higiene 
pessoal. No entanto, afirmar esse direito é uma tarefa difícil e complexa. Para superar as 
causas da crise hídrica é preciso enfrentar grupos poderosos, com bancadas parlamentares 
para defender seus interesses no Congresso, com muito dinheiro para influir na política. 
Com o bloqueio, ou captura, dos canais de negociação propiciados pela democracia, o 
caminho das ruas é o leito natural da expressão do desespero social, da indignação, da 
revolta. Aí se abre o imponderável. E os governos, neste momento, só têm a repressão 
como resposta às mobilizações sociais. 


Fonte: Bava, Silvio Caccia. “Água e democracia”. Le Monde Diplomatique Brasil, n. 91, fev. 2015, p. 3. 


Exemrto 2 


Por que o so, virou um vilão do vinho 


Você já deve ter visto escrito em rótulos de vinho: “Não contém sulfito”. Sulfito, anidrido 
sulfuroso, so,, enfim, são todos enxofre. Sua fórmula é composta por dois átomos de 
oxigênio e um de enxofre, daí o so,. Por volta de 1600, nos ensina Hugh Johnson em 


seu livro A história do vinho, tiveram a ideia de jogar um pedaço de enxofre dentro de 
um tonel de vinho e este durou mais. 

No engarrafamento, o so, conserva o vinho, principalmente os que viajam. Na fermentação é dife- 
rente: ele age sobre as leveduras da uva, eliminando aromas e gostos indesejados, embora naturais. 


Fonte: Russo, Didú. “Por que o so, virou um vilão do vinho”, Le Monde Diplomatique Brasil, 9 fev. 2015. Disponível 
em: <hrrp://wwwdiplomatique.org.br/acervo.php?id=3096&ripo=acervo>. Acesso em: 5 mar. 2015. 
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Exempto 3 


Tudo dá certo no final? 
Então me explique 


o fim de semana, 
que no final vira 
segunda-feira. 


Fonte: ebomdiaporque. Clássicos da nwitterarura brasileira. São Paulo: Livraria da Vila, 2010. 


ExempLo 4 


José 


E agora, José? 
A festa acabou, 
a luz apagou, 
o povo sumiu, 
a noite esfriou, 


e agora, José? 

e agora, você? 
você que é sem nome, 
que zomba dos outros, 

você que faz versos, 
que ama, protesta? 

e agora, José? 


Fonte: ANDRADE, Carlos Drummond. Poesia até agora. Rio de Janeiro: J. Olympio, 1948. 


Articuladores metadiscursivos 


Há articuladores que servem para introduzir comentários e isso pode acon- 
tecer ora sobre o modo como o enunciado foi formulado (como aquilo que se 
diz é dito), ora sobre a própria enunciação (o ato de dizer). Daí serem chamados 
de metadiscursivos. 

De acordo com a função que assumem, esses articuladores podem ser: 


* “modalizadores; 

* delimitadores de domínio; 

* voltados para a formulação textual; 

* — evidenciadores da propriedade autorreflexiva da linguagem. 
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Articuladores modalizadores 


Podemos recorrer a articuladores para avaliar o que foi dito como verda- 
deiro, obrigatório ou duvidoso. Esses elementos assumem, assim, a função de 
modalizadores. Contribuem para a expressão dessa avaliação os advérbios ou 
expressões adverbiais, principalmente os de modo, conforme denominação da 
gramática tradicional (Castilho, 2010; Castilho e Elias, 2012). Para avaliar um 
enunciado como verdadeiro ou então assinalar o grau de certeza com relação aos 
fatos enunciados, podemos usar advérbios como: 


realmente, evidentemente, naturalmente, efetivamente, obviamente, 
reconhecidamente, logicamente, seguramente, verdadeiramente, certamente, 


absolutamente, forçosamente, fatalmente, incontestavelmente, inegavelmente, 
indiscutivelmente, indubitavelmente 


ExempLo 1 


Evidentemente, a divisão social do trabalho, associada aos direitos de propriedade e 
mediada pelo dinheiro, é uma maneira um tanto engenhosa de organizar a produção. 
Na medida em que cada indivíduo subordina sua existência à tarefa que lhe cabe nessa 
gigantesca organização social chamada sociedade capitalista, é de esperar que, “no con- 
junto da obra”, esse arranjo pareça bastante funcional. 


Fonte: MANZANO, Marcelo. “Eu e o Mundo”. Caros Amigos. São Paulo, n. 54, set. 2001. 


ExempLo 2 


Não é possível prever o futuro da internet? 


Não para mim. Quando comecei a usá-la, nos anos 1980, eu era obrigado a colocar 
disquetes, rodar programas. Hoje, basta apertar um botão. Eu não imaginava isso na- 


quela época. Talvez, no futuro, o homem não precise escrever no computador, apenas 
falar e seu comando de voz será reconhecido. Ou seja, trocará o teclado pela voz. Mas 
realmente não sei. 


Fonte: BrasiL, Ubiratan. “Eletrônicos duram 10 anos; livros, 5 séculos, diz Umberto Eco”. O Estado de S. Paulo. 
Cultura, 10 mar. 2010. 


144 Ingedore Villaça Koch + Vanda Maria Elias 


Exempto 3 


Podemos concluir que o livro tradicional pode conviver com a versão digital, ao menos 
durante um tempo? 

Sim, exatamente, esse é um dos principais argumentos do meu livro. Acredito que as 
pessoas ainda não entenderam quais são as mudanças provocadas por essa revolução. 


Comenta-se muito que vivemos na era da digitalização — é verdade, mas isso não sig- 
nifica obrigatoriamente a morte do livro tradicional. Ao contrário: ele se torna mais 
importante a cada ano. Basta conferir a quantidade de obras impressas que, a cada ano, 
ultrapassa a do anterior. Aproximadamente 1 milhão de livros a mais são impressos em 
todo o mundo em um ano, uma loucura. 


Fonte: BRASIL, Ubiratan. “Viver de sonhos e de revoluções, entrevista com Robert Danton”. O Estado de S. Paulo. 
Sabárico, 31 jul. 2010. 


Caso queiramos avaliar como obrigatório ou necessário o que foi dito, podemos recor- 
rer a advérbios como obrigatoriamente, necessariamente ou a expressões equivalentes. 


ExempLo 


Sonhadora, guerreira, carinhosa, que dá bronca, compreensiva, exigente, brincalhona, 
companheira. Vários rostos, várias vidas, várias realidades diferentes. Mas, ainda que 
cada uma delas tenha seu jeitinho todo especial, a verdade é que a sabedoria popular 
não erra: no fundo, elas são todas iguais. O mesmo amor intenso e insistente, a mesma 
força para sofrer junto e também para se alegrar junto com a gente, a mesma capacidade 
de acolher. Seja como for, quando for e, principalmente, onde for, ela vai ser sempre 
o lugar onde o seu coração vai encontrar abrigo. Por isso, nós, da Abyara Brokers, que 
acreditamos que felicidade e realização de sonhos passam necessariamente pela cons- 
trução de conexões entre as pessoas, desejamos que, nesta data tão especial, você esteja 
bem pertinho dela. Não importa o endereço. 

Feliz dia das Mães! 


Fonte: Folha de S.Paulo. Poder, 1 maio 2014, AI7. 


Para exprimir a nossa avaliação dos eventos, ações, situações a que o enunciado 
faz menção, podemos usar alguns advérbios como: 


(infelizmente, lamentavelmente, curiosamente, surpreendentemente, 


espantosamente, estranhamente, sinceramente, francamente, ingratamente 


Ou, então, expressões como: 


para falar a verdade, com franqueza, para ser totalmente honesto et 
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ExempLo 1 


Curiosamente, em 1921, Einstein não recebeu o Prêmio Nobel de Física por essa 
importante teoria — que, na época, ainda era questionada por muitos cientistas —, mas 


por sua explicação do efeito fotoelétrico, que consiste na emissão de elétrons por um 
material iluminado por radiação eletromagnética. 


Fonte: DESPEYROUX, Denise; MIRALLES, Francesc. Sem medo de pensar. São Paulo: WMF Martins Fontes, 2011, p. 89. 


ExempLo 2 


Espantosamente agressiva, a Inquisição é difícil de resumir. Alimentou-se de conflitos 
internos, surgiu por múltiplas causas, provocou consequências terríveis, mas ainda 
nebulosas. Em meados do século xvirt, o último herege subiu ao queimador de Lisboa. 
Tempo histórico pequeno, dificulta a análise desprovida de emoção. 


Fonte: MENEZES, Ângela Dutra de. O português que nos pariu. Rio de Janeiro: Record, 2009, p. 143. 


Exempto 3 


Quantas línguas existem no mundo? Essa é uma boa pergunta, mas lamentavelmente 
não há para ela uma resposta precisa. Estima-se que haja entre seis e sete mil línguas. 
Mas esse é só um número aproximado por dois motivos. Primeiro porque existem muitas 
línguas ainda não catalogadas na África, na Ásia e na América do Sul. Em segundo lugar, 
não é fácil identificar uma língua, porque as línguas não são homogêneas, usadas por 
todos os seus falantes da mesma maneira, Pelo contrário, elas comportam muita variação. 


Fonte. BORTONI-RICARDO, Stella Maris. Manual de sociolinguística. São Paulo: Contexto, 2014, p. 23. 


Exempro 4 


Infelizmente, não se pode confiar no acaso para fazer uma boa pesquisa. Pressionado 
pelo prazo final, você precisará limitar suas leituras casuais e elaborar algumas boas 
perguntas que concentrem seus esforços. Mas perguntas focalizadas não ocorrem com 
facilidade, e coletar mais informações normalmente é mais fácil e sempre mais divertido 
do que refletir sobre o valor do que você já encontrou. 


Fonte: BOOTH, Wayne C.; CoLOMB, Gregory G.; WILLIAMS, Joseph M. À arte da pesquisa. São Paulo: Martins Fontes, 2005, p. 86. 


ExempLo 5 


E para falar a verdade, não são apenas os animais que o etólogo estuda. Há pesquisas de 


etologia sobre o bicho homem. Algumas buscam compreender como as crianças brigam e se 
reconciliam; outras, como as pessoas escolhem seus namorados ou namoradas e por aí vai... 


Fonte: Quando crescer, vou ser... etólogo! In: VÁRIOS AUTORES. O que você vai ser quando crescer? São Paulo: Com- 
panhia das Letrinhas, 2007, p. 30. 


CAPÍTULO 36 


ADVÉRBIO 


522 — Advérbio é toda a palavra que pode modificar o verbo, o adje- 


tivo e, até, o próprio advérbio. 


523 - Sob três aspectos podemos considerar o advérbio: 
a) quanto à circunstância 
b) quanto à função 
«) quanto à forma 
524 — Quanto à circunstância: Considerar um advérbio quanto à cir- 


a é considerá-lo quanto à ideia que encerra: se um advérbio indica 
sempre), havendo 


cunstânc 
lugar (aqui, ali, lá), outro indica tempo (hoje, amanhã 
outros que encerram outras ideias, outras circunstâncias. 


Assim considerados, os advérbios classificam-se em advérbios de: 
lugar negação intensidade modo 
tempo dúvida afirma 


525 — LUGAR: 


abaixo, acima!! 


(1)Comelegância, esses advérbios vim às vezes pospostos a substantivos: rio abaixo rua acima 


Atrás s 
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Exempto 6 


Com franqueza, estava arrependido de ter vindo. Agora que ficava preso, ardia por andar 


lá fora, e recapitulava o campo e o morro, pensava nos outros meninos vadios, o Chico 
Telha, o Américo, o Carlos das Escadinhas, a fina flor do bairro e do gênero humano. 


Fonte: Assis, Machado de. Conto de escola. São Paulo: Cosac Naify, 2002, p. 7. 


Exempto 7 


E quais mudanças o senhor observa em nossa noção de narrativa? 


É uma boa questão. Para ser totalmente honesto, eu não sei. Mas suspeito que es- 
tamos mudando nossa forma de ler. Atualmente, os mais jovens criaram o hábito de 
ler pequenos blocos de texto e em grande velocidade, seja em Twitter, blogs, ou ainda 
na troca de mensagens recebidas em celulares e portáteis. Assim, a leitura de um livro 
tornou-se um ato pouco usual. Por conta disso, é possível acreditar que logo os livros 
serão adaptados a esse tipo de escrita, ou seja, uma prosa breve, segmentada. Isso vai 
influenciar decisivamente a forma de se apresentar personagens, descrever cenários, criar 
atmosferas, utilizar recursos narrativos. Tudo ficará achatado. É uma possibilidade. Ou 
ainda poderá existir um tipo de escritor que utilize a estratégia típica de um blog, por 
exemplo, para construir seu romance e assim capturar a atenção do leitor jovem. O 
fascinante é que a narrativa vai persistir, como vem acontecendo há séculos, período em 
que passou (e continuará passando) por transformações. Acredito que isso ocorrerá com 
facilidade no Brasil, por ser seu país muito aberto a novidades tecnológicas. E, como 
dispõem de grandes escritores, quem sabe se vocês, brasileiros, não acabarão ensinando 
o resto do mundo sobre novas formas narrativas? 


Fonte: BRAsiL, Ubiratan. “Viver de sonhos e de revoluções, entrevista com Robert Darnton”. O Estado de S. Paulo. 
Sabático, 31 jul. 2010. 


Articuladores delimitadores de domínio 


Delimitar o que estamos falando a determinado campo (científico, pessoal 
etc.) é uma estratégia muito eficiente na argumentação. Devemos, portanto, lan- 
çar mão de marcadores que explicitam o âmbito dentro do qual o conteúdo do 
enunciado deve ser verificado (= estou falando do ponto de vista x) para definir 
o ponto de vista ou domínio de conhecimento do qual depende a validade do 
que enunciamos. 
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ExempLo 1 


Em termos demográficos, projeções para o ano de 2025 apontam que o mundo terá 
1,561 bilhão de chineses, 1,048 bilhão de anglófonos, 484 milhões de hispanófonos, 
285 milhões de lusófonos e 506 milhões de francófonos (este último número exige, 
contudo, certa cautela, pois nem todos os habitantes de um Estado oficialmente fran- 
cófono falam o francês, longe disso, da mesma forma que, por exemplo, na Nigéria, um 
país oficialmente anglófono, apenas uma pequena minoria é capaz de se expressar em 


inglês). Feitas essas ressalvas, que não modificam as ordens de grandeza, vale sublinhar 
que com a Itália e a Romênia, os “romanófonos” suscetíveis de se compreender entre si 
representarão mais de 1,3 bilhão de pessoas. Portanto, são três blocos de importância 
comparável (inglês, chinês, línguas romanas) e, no médio prazo, o árabe, todos mo- 
vidos por uma vocação equivalente a encarnar uma hipercentralidade linguística em 
nível mundial. Quem apostar que esta última será arrebatada apenas pelo inglês não dá 
mostras de uma grande capacidade de antecipação. 


Fonte; CAssEN, Bernard. “Sempre dá para se entender”. Le Monde Diplomatique Brasil, 28 abr. 2011. Disponível 
em: <hetp://wwwediplomatique.org,br/edicoes. especiais. artigo.phptid=5>. Acesso em: 5 mar, 2015. 


ExempLo 2 


Do ponto de vista jurídico, as aberturas de inquérito contra políticos suspeitos de 
envolvimento na corrupção da Petrobras terão um longo caminho a percorrer. A larga- 
da simultânea dos 21 procedimentos agora desvelados será seguida por uma maratona 
dispersa, com cada investigação adotando ritmo próprio. 


Fonte: MOTA, Vinicius. “A vez dos aventureiros” Folha de S. Paulo. Opinião, 10 de mar 2015, AZ. 


ExempLo 3 


Em termos biológicos, é espantoso que mais coisas não deem errado mais vezes. É tão 
maravilhoso que um sistema tão complexo funcione tão bem na maioria dos casos, e na 
maior parte do tempo, que seguimos alheios à multiplicidade de bombas por explodir 
em nossos corpos, acreditando na normalidade da vida. [...] 


A tal normalidade é um conceito enganoso. Em português comum, ser “normal” 
significa ser saudável, perfeito. Matematicamente, contudo, “normal” é apenas aquele 
que cai no centro da distribuição estatística de um parâmetro. E dada a complexidade 
do cérebro, dificilmente alguém matematicamente normal é também perfeitamente 
saudável. Duvida? 


Fonte: HERCULANO-HOUZEL, Suzana. “De perto ninguém é normal”. Folha de S.Paulo. Equilíbrio, 21 jul. 2015, B7. 
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Articuladores voltados para a formulação textual 
Esses articuladores têm funções como: 


* indicar o estatuto deum ento textual em relação aos anteriores como, 
segm 
por exemplo, ocorre quando usamos os marcadores 


em síntese, em suma, resumindo, em acréscimo a, em oposição a, para terminar etc. 


ExempLo 1 


Genoveva não se defendia de um erro ou de um perjúrio; não se defendia de nada; 
faltava-lhe o padrão moral das ações. O que dizia, em resumo, é que era melhor não ter 


mudado, dava-se bem com a afeição do Deolindo, a prova é que quis fugir com ele; mas, 
uma vez que o mascate venceu o marujo, a razão era do mascate, e cumpria declará-lo. 


Fonte: Assis, Machado de. Noite de Almirante. Antologia de contos. Rio de Janeiro: Agir, 1965. 


ExempLo 2 


Peça ajuda aos desconhecidos 


A onda mais recente para novas empresas de internet é apostar nos desconhecidos. Depois de 
quase uma década buscando formas de capturar laços sociais já existentes (vide a hegemonia 
do Facebook), a nova fronteira do momento é usar a rede para colocar em contato pessoas que 
não se conhecem, com fins diversos. Em suma, os “desconhecidos” se tornaram a bola da vez. 


Fonte: LEMOS, Ronaldo. “Peça ajuda aos desconhecidos”. Folha de S.Paulo. Tec, 20 jan. 2015. 


Exempro 3 


Batizado em homenagem à estrela mais brilhante do céu, o Sirius substituirá o acelerador Uvx, 
operado desde 1997 pelo tNtS (Laboratório Nacional de Luz Síncrotron), divisão do CNPEM 
(Centro Nacional de Pesquisa em Energia e Materiais), também responsável pela nova máquina. 
O uwx, apesar de ter servido bem aos cientistas por toda uma geração, é considerado ultrapas- 
sado. Seu substituto, asseguram os construtores, estará entre os mais sofisticados do planeta, 
comparável apenas a um instrumento atualmente em construção na Suécia. Trata-se de projeto 
com aplicação para a ciência e a tecnologia nacionais. Em primeiro lugar, porque já existem 


demandas não satisfeitas pelo atual equipamento tanto na academia como nas empresas. 
Além disso, com a capacidade do Sirius, o país deverá se tornar um competidor em nível 
mundial nesse tipo de técnica, com potencial para atrair colaborações internacionais nos 
mais diversos campos de pesquisa. 

Por fim, a construção do acelerador prevê uma articulação de empresas brasileiras no 
desenvolvimento e na produção das tecnologias necessárias para pôr a máquina de pé, 
com ganhos para o país. 


Fonte: EDITORIAL. “Ciência brilhante”. Folha de S. Paulo, 17 fev. 2015. 
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ExempLo 4 


Sempre achei que para as mulheres a autonomia financeira é sinônimo de liberdade. 
Com a Tv Mulher nos anos 80 e a psicologia, vi que essa independência às vezes não 
resolve a submissão aprendida em casa e culturalmente. Hoje, voltei a acreditar que o 
primeiro passo é o estudo e a conquista de um bom trabalho. E, se possível, uma carreira. 


Melhor ainda se for em algo que se tenha prazer e realização. 

Conclusão rápida: a ONU tem razão quando coloca como o grande desafio a questão 
econômica traduzida em conquista de oportunidades de bons empregos para as mulheres 
e aponta o que tem que ser feito para esta conquista. 


Fonte: SurLICY, Marta. “O homem primitivo”. Folha de S.Paulo. Opinião, 31 jul. 2015, AZ. 
* introduzir o tópico 
Essa função é frequentemente marcada por articuladores do tipo: 


quanto a, em relação a, no que diz respeito a, a respeito de, no que tange a, no 
que concerne a, com referência a, relativamente a etc. 


ExempLo 


No que diz respeito à internet, Wu defende que ocorre algo diferente do que aconte- 
ceu com a mídia impressa, a televisão e o rádio. A natureza peculiar da internet — cuja 
“prioridade era o desenvolvimento humano mais do que o sistema em si” — denota que 
o que foi criado era “uma rede descentralizada”, e que assim permaneceria. Contudo, 
comando e controle políticos na internet não são impossíveis — são apenas muito mais 
difíceis de executar do que em outras mídias. 


Fonte: CHATFIELD, Tom. Como viver na era digital. Rio de janeiro: Objetiva, 2012, pp. 146-8. 


* interromper ou reintroduzir o tópico 


Exempto 1 


Quanto aos estudos sobre o humor sabe-se que, embora não houvesse pesquisa sobre o hu- 
mor, ele é objeto de teorias desde Plarão até nossos dias. Aristóteles já dizia que o riso é algo 
próprio do homem. Isto na segunda parte de sua Poética onde ele discorre sobre o humor, 
o riso, a comédia, a arte que nasce dos “simples”, isto é, do povo. Infelizmente, parece que 


a segunda parte de sua “Arte Poética”, a que tratava da comédia, se perdeu. É interessante 
lembrar que a leitura dessa obra é o motivo que Umberto Eco usou na composição do seu 
“O Nome da Rosa”, onde toda a trama ocorre pela proibição de ler algo que falava do riso, 


algo que não era de Deus, mas do demônio. Voltando ao assunto do humor, registramos... 


Fonte: TRAVAGLIA, L. C. O que faz quem rir: o humor brasileiro na televisão, 1989. (Apresentação de Trabalho / 
Conferência ou Palestra). 
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Exempto 2 


Eu nunca vou me esquecer. Meu primeiro carro foi um opala vermelho com bancos pretos. 
Consegue imaginar a potência? Mas fazia um sucesso danado no jogo do Flamengo... foi com- 
prado com muito esforço de venda. E sabe como é... o primeiro carro, a gente nunca esquece... 


Mas voltando para a questão profissional, não importa a lista de bens. O que importa 
é a sua lista de realizações. Suas conquistas. O tamanho de sua satisfação ao alcançar 
cada meta traçada. 


Fonte: Lupra, Luis Paulo. Os 50 hábitos altamente eficazes do vendedor Pit Bull. São Paulo: Landscape, 2006, p. 174. 


Articuladores evidenciadores 
da propriedade autorreflexiva da linguagem 


Com essa função, destacam-se marcadores discursivos como: 


digamos assim, podemos dizer assim, por assim dizer, 
vamos dizer assim, em outras palavras etc. 


ExempLo 1 


Pois bem, Plutão ainda apresenta outros mistérios para desafiar a criatividade intelectual 
humana. Descobriu-se, de novo graças à New Horizons, que ali se erguem montanhas 
de 3.500 metros (500 metros a mais que o nosso pico da Neblina). 

Montanhas de gelo! Sim, gelo de água. E é bem possível que elas ainda estejam em 
formação, quer dizer, crescendo. 


Fonte: LEITE, Marcelo. “A vingança de Plutão”. Folha de S.Paulo. Ciência + Saúde, 26 jul. 2015, B17. 


ExempLo 2 


A via crucis de uma doença pode representar aprendizado importante, um “MBA em 
autoconhecimento”, por assim dizer. A adversidade pode servir como rito de iniciação 


para uma vida mais bem acabada, ensinar as pessoas a melhorarem o mapa de seus 
caminhos, tirar da frente o acessório e encontrar o fundamental. 
Em outras palavras, o câncer pode ser o mal necessário para te tornar mais vivo. 


Fonte: SERVA, Leão. “Como se o câncer fosse necessário”. Folha de S.Paulo. Cotidiano, 20 jul. 2015, BG. 


RESUMINDO 


Como estudamos, os articuladores têm importante papel no encadeamento e 
na coerência do texto. Apresentamos a seguir uma síntese das principais funções 
que assumem esses elementos. 
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Funções dos articuladores textuais 


Articuladores de ordenação no tempo e/ou no espaço 


antes, depois, em seguida, a seguir, defronte de, além, mais além, do lado direito, do lado 
esquerdo, a primeira vez que, a última vez que, muito tempo depois etc. 


Articuladores de relações lógico-semânticas 


Condicionalidade (se, caso, desde que, contato que, a menos que, a não ser que) 
Causalidade (porque, como, pois, porquanto, já que, uma vez que, dado que, visto que) 

Mediação/finalidade (para que, a fim de que) 

Disjunção ou alternância (ou) 

Er idad 

- tempo exato, pontual (quando, mal, assim que, nem bem, logo que) 

- tempo anterior (antes que) 

- tempo posterior (depois que) 

- tempo simultâneo (enquanto) 
tempo progressivo (à medida que, à proporção que) 

Conformidade (como, conforme, consoante, segundo) 

Modo (sem que) 


Articuladores discursivo-argumentativos 
Conjunção/soma (e, também, não só... mas também, tanto... como, além de, ainda, nem) 
Disjunção argumentativa (ou) 
Contrajunção/oposição (porém, todavia, contudo, entretanto, no entanto, embora, apesar de) 


Explicação/ justificativa (pois, que, porque) 

Comprovação (tanto que) 

Conclusão (logo, portanto, por isso, então, por conseguinte) 
Comparação (tão... que; mais... que; menos... que) 
Generalização/extensão (aliás) 


Especificação/exemplificação (como, por exemplo) 
Correção/redefinição (ou seja, isto é, ou melhor) 


Articuladores de organização textual 


primeiro (amente), depois, em seguida, enfim, por um lado/por outro (lado), às vezes/outras 
vezes, em primeiro lugar/em segundo lugar, por último etc. 


Articuladores metadiscursivos 
* Madalizadores 


- certeza (realmente, evidentemente, certamente, logicamente, absolutamente etc.) 
- obrigatoriedade/necessidade (obrigatoriamente, necessariamente etc.) 
— avaliação de eventos, ações, situações (felizmente, lamentavelmente etc.) 


Delimitadores de domínio (em termos de..., do ponto de vista... etc.) 
Formuladores rextuais 


- indicação do papel de um segmento textual em relação aos anteriores (em síntese, em suma, 
resumindo, em acréscimo a, em oposição a, para terminar etc.) 

- introdução do tópico (quanto a, em relação a, no que diz respeito a, a respeito de, no que 
tange a, no que concerne a, com referência a, relativamente a etc.) 
interrupção ou reintrodução do tópico (é bom lembrar que, voltando ao assunto etc.) 


. Evidenciadores da propriedade autorreflesiva da linguagem (digamos assim, podemos dizer assim, 


por assim dizer, vamos dizer assim, em outras palavras etc.) 
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PROPOSTAS DE ATIVIDADE 


ATIVIDADE 1 


Destaque os articuladores nos textos e explique a orientação argumentativa 
que imprimem aos enunciados. 


Texto 1 


Para avaliar o meu isolamento, basta saber que eu nem lia os jornais; salvo alguma 
notícia mais importante que levavam ao coronel, eu nada sabia do resto do mundo. 


Entendi, portanto, voltar para a Corte, na primeira ocasião, ainda que tivesse de brigar 
com o vigário. 


Fonte: Assis, Machado de. O enfermeiro. Volume de contos. Rio de Janciro: Garnier, 1884. 


Texto 2 


A poesia não salva o mundo, mas salva um minuto. Isso é suficien 


Fonte: CAMPILHO, Matilde. Folha de S.Paulo. Iustrada, 3 jul. 2015. 


Texto 3 


Mesmo com 16 folhetins à disposição, o espectador nunca viu um momento tão pobre 


na teledramaturgia. 


“No país das novelas”. Folha de S.Paulo. Iustrada, 26 jul. 2015, CS. 
Texto 4 


Se é certo que, enquanto o ficcionista inventa e imagina, o historiador apenas imagina, 
mas o faz sob o controle de regras precisas. 


Fonte: FRANCO, Luiza. “Pernambucano Evaldo Cabral de Mello toma posse na aBL”. Folha de S.Paulo, Hustrada, 27 mar. 2015. 
Texto 5 


A segregação que antes se fazia a distância e sem afetação direta, conforme a assepsia 


impessoal que vigora na violência silenciosa dos condomínios, agora perdeu a vergonha 
e proclama abertamente seu mal-estar contra essa proximidade indesejável dos pobres. 


Fonte: DUNKER, Christian Ingo Lenz. “Um novo mal-estar. Ressentimento de classe”, Le Monde Diplomatique 
Brasil, ed. 97, jul. 2015. 
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Texto 6 


Estamos o tempo todo não só acessíveis virtualmente como compartilhando tudo o que 


vivemos. Isso faz com que tenhamos pouco tempo para digerir nossas experiências — para viver. 


Fonte: D'ávita, Sérgio. “A gente somos mupids”. Folha de S.Paulo. Opinião, 26 jul. 2015, AZ. 


Texto 7 


Robôs assassinos 


Cientistas estão preocupados com a possibilidade de uma corrida armamentista no 
campo da inteligência artificial (14). Até pediram o banimento das “armas ofensivas 
autônomas” — nome técnico dos populares robôs assassinos. 


Fonte: EDITORIAL, “Robôs assassinos” Folha de S.Paulo. Opinião, 10 ago. 2015, AZ. 


Texto 8 


Se você é, para além de entender, capaz de sentir em si o sofrimento do outro, você é 
capaz de compaixão. 


Fonte: DAUDT, Francisco. “Compaixão c consideração”. Folha de S.Paulo. Cotidiano, 22 jul, 2015, B2. 


Texto 9 


Muita gente acha que o risco mora na Bolsa de Valores e que somente a compra de 
ações está sujeita a perdas. Infelizmente não é bem assim. O risco está presente em uma 


aparente segura aplicação de renda fixa, no investimento em imóveis ou no negócio 
próprio quando você decide empreender. Se você acha que risco não existe ou que não 
vai acontecer com você, pense melhor a respeito. 


Fonte: DESEN, Marcia, “Senhor risco, temido e desconhecido”. Falha de S.Paulo. FolhaInvest, 3 ago. 2015, AIG. 
Texto 10 


Mais uma mensagem minha para você voltou. E fico pensando se você ainda lê as 
mensagens que chegam. Ou se lê e não gosta, por isso se cala. Ou se lê e acha que me 
repito. Ou se lê e acha que me perdi e vem me procurar. Ou se enjoou de mim, como 
é de seu feitio. Para que escrevo, para que coloco meus dias, ainda jovens, em cadeira, 


caderno, tela? Por que tento tocar sem saber bem qual música sairá deste desafinado 
teclado? Por que junto palavras ao léu, senão para imaginá-lo lendo-me? 

Mais uma mensagem minha para você se perdeu. Será que o perdi de vez? Ou será que 
esta você receberá? 


Fonte: PINSKY, Luciana. Mensagem, 21 maio 2007. Disponível em: <http://noblacoglobo-globo.com/cronicas/ 
noticia/2007/06/mensagem-60916.heml>. Acesso em: 27 nov. 2015. 
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ATIVIDADE 2 


Com base nos itens a seguir, indique a função dos articuladores textuais 
destacados nos textos. 


a) modalizador 
b) delimitador de domínio 
c) organizador textual 


Texto 1 


Era uma vez um tempo em que os argentinos — principalmente, mas também outros 
latino-americanos — usavam a expressão “ruídos de sabre” para designar movimentos 
pré-golpistas nas Forças Armadas. 

Agora que os sabres, felizmente, foram embainhados, e Deus queira que nunca mais 


saiam da quietude, os ruídos que se ouvem também são de golpe. 
É o que está ocorrendo na Argentina como efeito colateral da marcha convocada pelos 


promotores para pedir o esclarecimento definitivo e cabal da morte de seu colega 
Alberto Nisman. [...] 


Fonte: Rossi, Clovis. “Amigo, inimigo e democracia”. Folha de S.Paulo. Mundo, 19 fev. 2015, AI3. 
Texto 2 


Depois de ser ouro em tecnologia automotiva na etapa paulista da Olimpíada do 
Conhecimento do Senai, em 2013, Luis Machado Júnior, 20, repetiu o feito contra 
os maiores profissionais da área do mundo na WorldSkills (competição de profissões 
técnicas) e ainda foi o maior pontuador da competição. 


Fonte: “Aluno do Senai é maior pontuador de competição global de ensino técnico”. Folha de S.Paulo. Mercado, 
18 ago. 2015, AIS. 


Texto 3 


A matemática do amor 


Autora de uma palestra que faz estrondoso sucesso na internet, agora transformada em 


livro, professora inglesa tenta conferir lógica a um sentimento que sempre esteve mais 
próximo da poesia do que da álgebra. É improvável que funcione, mas, em se tratando 
de coração, por que não tentar alguma explicação racional? 


Fonte: LoioLa, Rita. Veja, ed. 2.426, 20 maio 2015, p. 89. 
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Texto 4 


De ambos os lados da torre do HsBc, dois leões de bronze simbolizam os dois famosos 
fundadores da empresa, os banqueiros A. G. Stephen e G. H. Stitr. À direita, um leão 
com a bocarra fechada, “Stitt”, fisionomia séria e olhar selvagem. Quanto ao leão da 
esquerda, “Stephen”, sua bocarra está aberta e ele parece rugir de prazer. Esse leão sor- 
ridente se transformou ao longo dos anos num famoso ponto de encontro dos filipinos 
imigrantes de Hong Kong. “Eu gosto de ser fotografada perto desse leão sorridente, pois 


ele é o símbolo do nosso trabalho”, diz Gorgogna, que se surpreende por “ainda conti- 
nuar sendo empregada doméstica, com um pequeno salário”, 22 anos após sua chegada 
a Hong Kong. O leão, metáfora dos empregadores e de sua prosperidade, comeu bem e 
ruge na direção do alto do prédio do nspc. Embaixo, milhares de mãos saboreiam seu 
descanso dominical. “Para os chineses, esse leão simboliza o dinheiro”, diz Gorgogna, 
na frente do felino de ar simpático. “Sem nós, ele não estaria tão satisfeito.” 


Fonte: BRYGO, Julien. “Pau para toda obra” made in Filipinas.” Le Monde Diplomatique Brasil, ed. 10, jul. 2012 
(ed. especial). 


Texto 5 


A professora doutora americana de origem indiana Manju Puri, da Universidade de 
Duke, nos EUA, afirma que otimismo excessivo atrapalha as decisões econômicas. 

Ela conduziu um estudo para verificar qual o papel da predisposição a encarar o futuro 
nas escolhas de vida, desde opções de trabalho, casamento, até investimentos. 

Para avaliar o grau de otimismo das pessoas, ela apresentou dados de expectativa de vida 
e, em seguida, perguntou quanto elas achavam que iam viver. Quanto mais a resposta 
excedesse a média, mais otimista a pessoa seria considerada. 


Fonte: GUTIERREZ, Felipe. “Empresários são otimistas até na crise; confiança excessiva pode levar a erros”. Folha 
de S.Paulo. Mercado, 19 jul. 2015. 


Segundo a The Economist, a Índia se içou ao primeiro lugar mundial no mercado da 
imprensa, à frente da China. Uma das chaves desse sucesso: os progressos na alfa- 
berização, que passou de 12% em 1974 para 74% da população hoje. Além disso, o 


acesso à internet permanece balbuciante (menos de 10% dos indianos) e um diário 
custa em média apenas 3 rupias: R$ 0,11, menos que um £chai na rua. Devemos ver 
aí um sinal da prodigiosa pluralidade e da vivacidade democrática tão alardeadas do 
gigante do sul da Ásia? 


Fonte: FERNANDEZ 
5 maio 2014. 


Benjamin. “Uma imprensa popular que ignora os pobres”. Le Monde Diplomatique Brasil, 
ponível em: <htrp://wwwdiplomarique.org.br/artigo.php?id=1651>. Acesso em: 5 mar. 2015. 
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adentro, afora junto 
além, aquém” longe, perto? 

algures, alhures, nenhures'” onde, aonde” 

aqui, aí, ali” exteriormente, interiormente 
arriba, avante lateralmente (e outros termi 
cá, lá, acolá” nados em mente) — V. $ 527, 
defronte, detrás obs. 


dentro, fora 


(3) Além significa da parte de lá; aquém significa da partede cá: Ir além; ficar muito aquém 

Aquém de e além de são locuções prepositivas. 

O prefixo cis equivale a aquém: Gália cisalpina (de aquém dos Alpes) e 9 prefixo trans 
equivale a além: Gália transalpina (de além dos Alpes). Com elegância pospõe-se às vezes os 
advérbios aquém e além a substantivos: Mar além, rio aquém. 

(4) Sobre esses advérbios, veja o $ 354, nota 3 

(5) Aqui, aí é ali são advérbios demonstrativos de lugar, relacionando-se aqui com a 1º 
este lugar), aí com a 2º (nesse lugar) e ali com a 3: (naquele lugar) 
jo devemos esquecer-nos de que aqui corresponde ao demonstrativo este, 
a aquele. Não se deve dizer: “Estive em Paris e vi lá muitas coisas”; o certo é “..vi aí”, porquanto o 
advérbio não se relaciona com a distância geográfica da cidade visitada, mas com uma palavra já 
citada, tal qual foi estudado na nota 2 do $ 341: vi aí = vi nesse lugar (e não: vi naquele lugar) 

(6) Cá corresponde tambémà 1º pessoa: “Vem cá” (= aqui). É às vezes usado enfaticamente: 


pessoa (n 


asse, lie lá 


ju cá me entendo”. 
Lá e acolá correspondem inda à 3º pessoa e indicam maior afastamento do que ali: “Digo é 


e a outro: Vem cá, e ele vem" 


um: Vai acolá, e ele v 
Lá empresta às vezes valor negativo à expressão: “Ali ficava eu muito tempo a cismar. Em 


quê? Eu sei lá”, 

(7) Longe, além da função adverbial de lugar, para indicar “a 
no tempo” — e é neste caso invariável (Eles foram longe — O negócio deita para longe) - tem a de 
adjetivo, com significação de distante, afastado, e é então geralmente usado no plural (Andou por 
longes cidades — Lembrou-se dos longes tempos da infância), e ainda ade substantivo, para indicar 
a parte que forma o fundo de uma pintura, paisagem (Os longes do quadro), a parte distante de uma 
região (nos longes do Brasil) e, figuradamente, vislumbres (Deu-ne uns longes dos seus negócios). 
pressentimentos, semelhança: Tem uns longes disso. 

Perto como advérbio não varia: Eles estão perto - Eles mocam perto - Ch 
não estavam nem perto nem longe. 

Pode funcionar adjetivamente (significa “próximo”, “que está a pequena distância” 
ainda assim, a seguir Morais e Domingos Vieira (os demais dicionaristasnada dizem a respeito), 
ram perto uma da outra. 

Entra na locução prepositiva perto de e em locuções adverbiais (ao perto, junto, vizinho; de 
perto, a pouca distância, intimamente), sem flexionar-se: Gastamos pero de quinhentos cruzeiros — 
Todos eles, quando não vistos ao perio, eram moinhos — Saber alguma coisa de perto. 

Funciona ainda como substantivo, no plural, por oposição a longes: os pertos da pintura (os 
objetos que se reapresentam como mais próximos a quem os vê). 

(8) Onde pode ser advérbio relativo, com antecedente expresso ou latente; na frase: “A cidade 
cidade é o antecedente expresso do advérbio relativo onde. Dizer: “Eu nasci onde tu 
u nasci no lugar onde (=em que = pronome relativo) tu nasceste” — 
cito ou latente do advérbio onde. 


ande distância no espaço ou 


- Eles 


jem perto 


varia: Eles ficaram perto um do outro — Elas f 


onde nasc 
nasceste” - equivale a dizer: “ 
sendo lugar o antecedente imp 
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ATIVIDADE 3 


Explique o uso de ou seja no texto: 


“Um Reencontro” é um filme bem simples de 80 minutos, que trafega em águas navega- 
das por diretores como o chinês Wong Kar-wai e o sumido francês Jean-Jacques Beineix, 


ou seja, pela estilização das imagens e pela redução da história a um mínimo necessário. 
Isso não é um ponto negativo, uma vez que em cinema importa muito menos a história 
do que a maneira como ela é contada. 


Fonte: ALPENDRE, Sérgio. “Cenas bobas sabotam charme do francês “Um Reencontro”. Folha de S.Paulo. Acontece, 
23 jul. 2015. 


ATIVIDADE 4 


Identifique os articuladores e explique a função que assumem no texto: 


ZM 


SE O SEU CHEFE « 
ADORA CONTAR PIADA, s 
TEM GRAÇA. 


MAS, SE ELE ADORA 

FAZER PIADA SOBRE VOCÊ 
OU SOBRE O SEU TRABALHO, 
NÃO TEM GRAÇA NENHUMA. 


Fonte: Metro Jornal, ed. 2.097, ano 9, 6 ago. 2015. 


ATIVIDADE 5 


Leia o texto: 


Usar o celular enquanto caminha afeta o equilíbrio do corpo e desvia a atenção. Você 
sabia que todos os dias acontecem vários acidentes por causa disso? 


A Vivo acredita que sua segurança é mais importante do que qualquer mensagem ou 
e-mail. Por isso, ao checar o celular, dê uma paradinha. 30 segundos não vão atrasar 
em nada sua caminhada. 


Fonte: Campanha da Vivo “Usar bem pega bem”. Veja, ed. 2.420, 8 abr. 2015. 
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Os articuladores enquanto e por isso usados no texto estabelecem, respec- 
tivamente, as seguintes relações de sentido: 


oposição — explicação 
tempo — causalidade 
condição — comprovação 
tempo — conclusão 
adição — explicação 


ATIVIDADE 6 


Leia o anúncio: 


Na tua do funil, todo mundo bebe, mas 
ninguém pega no volante depois. Assim 
você terá muitos camavais pela frente 


yara 


BrasilBrokers 


Fonte: Folha de S. Paulo. Mundo, 1º mar. 2014, AI6. 
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1. Observe o uso do mas no enunciado e indique para que conclusão aponta. 


“Na turma do funil, todo mundo bebe, mas 
ninguém pega no volante depois. Assim 
você terá muitos carnavais pela frente.” 


2. Considere no enunciado o uso do operador argumentativo se expressando 
condição. 


“se beber não dirija” 


a) Agora, compare com “não dirija se beber”. 
b) Explique o efeito de sentido provocado pela anteposição ou posposição da 
oração iniciada por se. 


Estratégias para iniciar 
uma argumentação 


Quando precisamos ou queremos escrever algo, vem logo a pergunta: por 
onde começar? É uma questão que não apenas solicita de quem escreve uma 
postura ativa e um comportamento estratégico, como também nos revela que 
escrever é trabalho. Sim, trabalho de definir um tema, selecionar e organizar 
ideias, rever, reescrever. 

Então, se é assim, como discutimos no capítulo “Texto e argumentação”, o 
texto não está pronto na nossa cabeça carecendo simplesmente de uma transpo- 
sição para o papel ou a tela do computador. E também, se é assim, o argumento 
de que escrever é uma questão de dom e, por isso, serve apenas a alguns poucos 
privilegiados cai facilmente por terra. Vamos, portanto, de antemão, deixar 
acertado o seguinte: todos nós podemos escrever textos que atendam aos nossos 
objetivos, com adequação à situação prevista. E podemos fazê-lo muito bem!!! 

Já tratamos nos capítulos anteriores do que é argumentar e de que estratégias 
textuais podemos nos valer para defender um ponto de vista, uma posição sobre 
um tema ou assunto. Conhecimento de língua, de mundo e de textos são o mate- 
rial dessa construção, pois sem conhecimento não se vai muito longe, suspeitamos 
até de que não se vá a lugar algum. Pois, como escrever sobre um assunto que 
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não se conhece? Por isso, na atividade de escrita (mas não só!!!) é indispensável 
a leitura, visto ser essa atividade uma fonte para a construção, reconstrução e 
constante atualização do nosso conhecimento. 

Mas e quanto a organizar a escrita, como fazê-lo? Como iniciar, como desen- 
volver e como concluir uma argumentação? Essas são as questões em destaque 
neste capítulo e nos dois subsequentes, respectivamente. Começando do começo: 
o que fazer para dar início a uma argumentação? 


PLANEJAR É PRECISO 


Como iniciar uma argumentação? Antes de qualquer coisa, é preciso plane- 
jar, ter um projeto de dizer. Para essa fase inicial, faz parte do planejamento ter 
clareza do objetivo da escrita, dos sujeitos envolvidos e dos conhecimentos em 
jogo. Nesse sentido, uma boa estratégia é ter respostas para as seguintes perguntas: 


1. Eu vou escrever sobre o quê? Qual o tema ou assunto? 

2. O que eu pretendo? Qual é o objetivo da minha escrita? 

3. A quem dirijo a escrita? Quem é o meu leitor? 

4, Em que situação nos encontramos meu leitor e eu? Qual é a situação que 
envolve a mim (escritor) e a meu leitor? 

5. O que eu sei que o meu leitor já sabe e, portanto, não preciso explicitar? 

6. O que eu sei que o meu leitor não sabe e, por isso, preciso explicitar? 

7. Que gênero textual produzir pensando na situação comunicativa? 


Apenas para uma pequena demonstração de como essas questões são impor- 
tantes no planejamento textual, vamos ler o texto: 


Escolhi esse conto porque fui chamada a fazer uma escolha, No que concerne os textos 


de Clarice isso me foi doloroso e quase impossível. Gosto de absolutamente tudo que 
ela escreveu. Tenho fascínio, admiração e até horror. Porque ela me espanta, toda vez. 


Fonte:: MONTERO, Teresa. (org). Clarice na cabeceira: crônicas. Rio de Janciro: Rocco, 2010, pp. 119-20. 


O texto que acabamos de ler foi extraído do livro Clarice na cabeceira, 
uma reunião de 20 crônicas de Clarice Lispector “escolhidas por leitores que 
revelam uma especial sintonia com o mundo da escritora”, segundo nos diz a 
organizadora na introdução da obra. Quem produziu o texto do nosso exemplo 
foi a atriz Mariana Lima e ela o fez com o objetivo de apresentar e justificar a 
crônica que escolheu. 
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No projeto da obra, é isso o esperado. Assim, não causa espanto a apresentação 
da crônica quase no final do livro. Bem, isso é verdade, mas... se é assim, então, 
por que a atriz começa explicitando algo que o leitor já sabe? Porque o que ela 
quer, de verdade, é chamar a atenção para o fato do quão difícil foi a escolha; 
que só o fez porque foi chamada a fazê-lo, a situação exigiu, não teve saída, como 
bem está marcado no trecho que lemos. 

Sabemos que a escrita é uma atividade que requer daquele que escreve, du- 
rante todo o processo, atenção aos sujeitos envolvidos na interação, aos objetivos 
em jogo, aos conhecimentos compartilhados, enfim, ao contexto. Por isso, é 
importante ter um projeto de dizer, planejar a escrita. 

Os aspectos comentados são de fundamental importância para a escolha de 
um modelo textual (gênero textual) adequado à situação, para a realização de 
leituras e seleção de ideias, para a organização do texto. Como um arquiteto que 
faz bem o desenho de uma casa levando em conta o terreno, a área, os moradores 
e suas expectativas, o escritor deve pensar muito bem no desenho ou arquitetura 
do seu texto. Para começar, todo texto tem um início, um meio e um fim. Mas 
que configuração ou forma pode assumir cada uma dessas grandes partes? Tantas 
quantas forem os escritores, é a nossa resposta! 

Se assim o é, nada melhor do que observar e analisar o que existe. Não para 
fazermos igual, mas para termos “modelos”. Assim como construímos modelos de 
como usar mídias sociais digitais, de como nos comportar em festas, entrevistas 
de emprego, consultas médicas, sala de aula, restaurantes, viagem de avião etc., 
porque essas experiências ficam armazenadas na memória e são ativadas sempre 
que precisamos, também armazenamos em nossa memória modelos de textos 
que podem e devem ser ativados, quando preciso. 

Fugindo, portanto, da conotação de receita, vamos neste capítulo focalizar a 
pergunta: como começar uma argumentação? Como a introdução é a parte do 
texto que imediatamente deve despertar o interesse e a atenção do leitor, podemos 
nos valer de algumas estratégias, como as enumeradas a seguir. 


Definindo o ponto de vista 


Um tema pode ser visto sob diferentes ângulos. Se, por exemplo, o assunto é 
a escassez de água, podemos desenvolvê-lo sob a perspectiva da responsabilidade 
das autoridades governamentais, da população ou até de São Pedro. Também o 
tema pode ser tratado do ponto de vista dos impactos na economia, na mudança 
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dos hábitos da população etc. Como os pontos de vista podem ser tantos que 


fica difícil administrá-los, o melhor mesmo é definir logo nas primeiras linhas 


qual vamos assumir no desenvolvimento do texto. Trata-se de uma boa estratégia 


para começar uma argumentação. 
Portanto, não é à toa que, quando 
nos contam algo, queremos saber as 
versões dos envolvidos na história. E 
não é só nos tribunais, não. Na vida 
real ou na ficção, isso acontece e afeta 
a nossa compreensão. Um exemplo: no 
filme Um santo vizinho foi o ponto de 
vista de um garoto que transformou um 


rabugento e ex-veterano de guerra, com 
um modo de vida pouco convencional, 
em um santo vizinho. 

Nas mais corriqueiras situações 
do dia a dia, buscamos as versões dos 
acontecimentos, o ponto de vista que 
as constrói. Aliás, sobre isso, nos disse 
o Pai da Linguística Moderna, o suíço 
Ferdinand de Saussure, que é o ponto 


AMAI O PRÓXIMO 


a, 


TAN 


sMAVIZINH 


de vista que cria o objeto de estudo. Como vemos, o ponto de vista faz toda a 
diferença na ciência, na história, na argumentação. 


É a definição de uma perspectiva que orienta o início da argumentação no 
exemplo a seguir: há quem viaja e escreve sobre os lugares que visitou, conheceu; 
há quem não viaja, mas isso não o impede de escrever sobre lugares a que nunca 


foi. O ponto de vista resolve! 
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ExempLo 1 


Tem gente que viaja para outros lugares 
e depois escreve para contar. 

Lugares bonitos. 

Ou nem tão bonitos, mas interessantes. 


Diferentes. 


Eu também queria escrever um livro de viagens. 

Acontece que viajo muito pouco. 

Na verdade, quase nunca. 

Gosto mesmo de ficar no meu canto. 

O jeito é escrever de viagens para lugares que eu nunca fui. 


Fonte: NESTROVSKI, Arthur; SANDOVAL, Andrés. Viagens para lugares que eu nunca fui. São Paulo; Companhia das 
Letrinhas, 2008. 


A mudança de ponto de vista pode revelar, por exemplo, a perspicácia de 
quem entrevista e de quem é entrevistado. É isso que se destaca no texto que 
vamos ler agora: 


ExempLo 2 


Fotógrafos especializados em turismo dão dicas de fotografia de viagem 


“Você é um fotógrafo que viaja ou um viajante que fotografa?” 
Esse é um questionamento que o profissional Haroldo Castro ouve com frequência e 


responde com desenvoltura: “Acho que sou os dois.” 

Se esse tipo de resposta não é a sua praia, e você se encaixa no segundo grupo, dos 
amadores, gente como Castro ensina truques para você ter orgulho de mostrar seus 
álbuns de viagem. 


Fonte: YURI, Débora. “Fotógrafos especializados em turismo dão dicas de fotografia de viagem”. Folha de S.Paulo. 
Turismo, 12 fev. 2015, FI. 


Apresentando fatos 


O fato é um elemento que pertence à esfera da realidade, é um dado preciso 
que pode ser configurado, por exemplo, na forma de um acontecimento, de 
dados numéricos, de uma narrativa etc. Podemos chegar ao conhecimento de 
fatos por meio de leituras, relatos alheios ou do que é veiculado em Tv, rádio ou 
nas mídias sociais. 

O fato assume grande valor no início de uma argumentação, uma vez que 
possibilita ancorar a reflexão em algo cuja existência pode ser constatada, valendo, 
portanto, como prova. Vamos aos exemplos: 
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ExempLo 1 


Perdidos na tradução 


Em diversos contextos teriam pouca importância equívocos como trocar “azeite” por 
“óleo”, dizer “feriado” em vez de “dia não útil” ou escrever “outros brinquedos” onde 
se deveria ler “triciclos e patinetes” — todos oriundos de uma desastrada tradução da 


língua inglesa para a portuguesa. 


Assumem outra proporção, todavia, quando figuram num acordo comercial em que se 
definem descontos nas tarifas de importação de mais de mil produtos. 

Como mostrou o jornal “Valor Econômico”, os três exemplos citados, ao lado de 
outros 202 erros de tradução, integram a versão brasileira de um tratado alfandegário 
assinado em 2008 pelo Mercosul e pela União Aduaneira da África Austral (África do 
Sul, Botsuana, Lesoto, Namíbia e Suazilândia). 


Fonte: EbrrORIAL. “Perdidos na tradução”. Folha de S.Paulo. Opinião, ago. 2015, AZ. 


Exempto 2 


Robôs industriais não são ameaça, dizem especialistas 


A morte de um técnico por um robô industrial em uma fábrica da Volkswagen na 
Alemanha deflagrou uma tempestade nas redes sociais nesta semana e causou temores 
sobre a segurança na era da robótica que se inicia. 


Mas especialistas em inteligência artificial e automação dizem que o incidente deveria 
ser entendido como acidente industrial extremamente raro, em lugar de como alerta 
sobre futuras ameaças. O acidente, no qual o robô esmagou um homem contra uma 
placa metálica, ocorreu durante a instalação da máquina e envolvia um robô de alta 
velocidade e de primeira geração projetado para operar dentro de uma gaiola, bem 
separado dos trabalhadores humanos. 


Tradução de Paulo Migliacci. Folha de S.Paulo. Mercado, 4 jul. 2015, AZ2. 


ExempLo 3 


Batalha em trânsito 


A revisão do número de mortes em ruas e estradas brasileiras ao longo de 2013 mostra 
que o trânsito do país está mais violento do que se supunha. De acordo com os novos 
dados do Sistema Unico de Saúde, houve 42,3 mil vítimas de acidentes fatais naquele 


ano, quase 2.000 a mais do que sugeria a estatística preliminar. 

Apesar do contingente assustador, manteve-se a redução de óbitos em relação a 2012. 
Se não de 10%, como registrado previamente, ela foi de 6% — interrompendo, de todo 
modo, uma sequência de três anos de aumentos sucessivos. 


Fonte: EprrORIAL, “Batalha em trânsito”. Folha de S. Paulo. Opinião, 15 jul. 2015, AZ, 
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ExempLo 4 


Resta o espanto 


A Justiça da Alemanha realizou nesta semana o que pode ter sido o último julgamento 
de um colaborador do regime nazista. O contador Oskar Grôning, hoje com 94 anos, 
foi condenado à prisão por cumplicidade na morte de judeus nos campos de extermínio 
de Auschwitz, nos quais mais de um milhão de pessoas perderam a vida. 

Setenta anos após as tropas soviéticas terem derrubado o maior símbolo do Holocausto, 
um capítulo da história humana escrito com sangue e horror começa a se encerrar, ao 
menos diante dos tribunais. 

Permanecerão abertas, contudo, as seções nas quais se esboçam respostas para uma questão 


das mais inquietantes: como foi possível que a civilização ocidental, que se erigia em 


modelo para as demais populações, abrigasse tamanha atrocidade? 


Fonte: EprTORIAL. “Resta o espanto”. Folha de S.Paulo. Opinião, 18 jul. 2015, AZ. 


Na introdução dos textos, recorreu-se à apresentação de fatos como estratégia 
para iniciar a argumentação. Vejamos: 


No exemplo 1: 


Erros de tradução integram a versão brasileira de um tratado alfandegário assinado 
em 2008 pelo Mercosul e pela União Aduaneira da África Austral (África do Sul, 
Botsuana, Lesoto, Namíbia e Suazilândia). 


No exemplo 2: 


Um robô esmagou um homem contra uma placa metálica em uma fábrica da 
Volkswagen na Alemanha, 


No exemplo 3: 


A revisão do número de mortes em ruas e estradas brasileiras ao longo de 2013 
mostra que o trânsito do país está muito violento. 


No exemplo 4: 


A Justiça da Alemanha realizou o julgamento de um colaborador do regime nazista. 


Fazendo uma declaração inicial 


Nesse tipo de estratégia, é feita uma afirmação ou negação logo de saída que 
será justificada ou fundamentada em seguida. 


o 318 (8 526) Morfologia — Advérbio 


em cima, em baixo! 
526 —- TEMPO 


agora, ora” antes, depois” 


ainda (inda)º cedo, tarde, logo 


O advérbio onde indica estada, permanência “em” um lugar: “Não sei onde (em que lugar) 
você o encontrou”. O advérbio aonde indica movimento “para” um lugar: “Eu sei aonde (para que 
lugar) queres ir”. 

Não se pode empregar aonde nem onde em períodos cujos verbos se constroem diferente 
porquanto o verbo estar não admite a preposição a. O 


indo cada verbo com sua devida construção. Compare- 


mente; é erro dizer: “Vou aonde você es 


fic 


certo é: “Vou ao lugar em que você está 


-se este caso com o estudado com relação ao quem: & 379. 


Dada a significação relativa que encerram, os advérbios onde (lugar em que), quando (tempo 


ligar orações: 


em que), como (maneira por que) e por que (motivo por que) pode 


Todos pro 


nsaber onde — cleestá 


adv. conjuntivo (V. 8 900, n. 4) 


9) Quanto à grafia, V. Dicionário de Questões Vernáculas, “em baixo” 


nesta hora), e ora da palavra 


526 -(1) Agora é forma derivada da locução latina hac hora 
Jxina hora. Note-se que hora, com 1, indica o período de tempo de 60 minutos, ao passo que ora, 


sem h (não obstante ter procedência igual à de hora), é advérbio, que não raro funciona como 


conjunção. 
Também o advérbio agora funcii 


como conjunção, quando repetido: 
Agora lhe pergunta pelas gentes 

De todaa Hispéria última, onde mora: 

Agora pelos povos seus vizinhos; 

Agora pelos úmidos caminhos. 


(2) Como advérbio de tempo, ainda (que por aférese se pode escrever inda) significa aué 
agora, até então: “Ainda vive 
Ainda funciona tam! 
(3) Antes e depois pospõem-se às veze: 
depois. Podem ainda indicar outras circunstâncias, 
depois” “Na paisagem de quase todos os atuais pintores portugueses, há antes uma tendência para 


como advérbio de modo: “Ainda assim não aceito 


com elegância, a substantivos: dias antes, dias 


.omo lugar, modo: “Os bancos antes, as cadeiras. 


pintar vistas” 
Não se confundam os ad! 
depois de, as quais regem substantivo ou palavra substantivada 


bios antes e depois com as locuções prepositivas antes de e 


Cheguei antes, sairei depois — Cheguei antes (jo chá 


rd. ad. verd.  adv oc. prepos.  subst 


(fg) ju SET 


palavras ligadas pela loc. prepos 


fe à 
| yo 
Vou antes de você 


locução prepositiva 
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ExempLo 1 


Justiça sub judice 


Desde a Antiguidade, filósofos e juristas debatem temas espinhosos como o conceito 
de justiça, a função da pena e a possibilidade de haver leis injustas. Nunca chegaram a 
uma conclusão definitiva. 

Algumas ideias, no entanto, se aproximam de razoável consenso, como o princípio de que 
o Judiciário deve promover a paz social. Para tanto, os cidadãos precisam encontrar bons 
motivos para considerar que o sistema, a despeito de erros ocasionais, “faz justiça” — seja 
lá o que isso possa significar. 


Fonte: EDITORIAL. “Justiça sub judice”. Folha de S.Paulo. Opinião, 22 ago. 2015, AZ. 
Exempto 2 


Outros jeitos de se comunicar 


Hoje em dia, organizamos nosso pensamento para que ele possa ser comunicado por 
meio de alguns meios modernos de comunicação: telefone — fixo ou celular —, interfone, 
e-mail, WhatsApp, Skype, Facebook e outros tantos. 

São sistemas que usamos não só para ampliar as áreas de atuação de nossa mente: alguns 
deles possuem memória, outros somente estabelecem contato instantâneo entre duas 
ou mais fontes. 


Fonte: MAUTNER, Anna Verônica. “Outros jeitos de se comunicar”. Folha de $. Paulo. Tendências/ Debates. Opir 
28 jun. 2015, A3. 


Contando uma história 


Quem é que não gosta de ouvir uma história? Contar uma história é uma 
estratégia que agrada a crianças, adolescentes e adultos. É só ter uma boa história 
e saber contá-la. Se isso acontece no início de uma argumentação, é garantia de 
envolvimento do leitor. É por isso que muitos escritores fazem uso dessa estratégia 
no começo de seus textos. Exemplos? Eis alguns. 


Exempto 1 


Alguns anos atrás, um homem ganhou na loteria nacional espanhola com um bilhete 
que terminava com o número 48. Orgulhoso por seu “feito”, ele revelou a teoria que o 
levou à fortuna. Sonhei com o número 7 por 7 noites consecutivas, disse, e 7 vezes 7 é 


48. Quem tiver melhor domínio da tabuada talvez ache graça do erro, mas todos nós 
criamos um olhar próprio sobre o mundo e o empregamos para filtrar e processar nossas 
percepções, extraindo significados do oceano de dados que nos inunda diariamente. E 
cometemos erros que, ainda que menos óbvios, são tão significativos quanto esse. 


Fonte: MLODINOW, Leonard. O andar do bêbado; como o acaso determina nossas vidas. Rio de Janeiro: Zahar, 2009, p. 7. 
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ExempLo 2 


Há algumas semanas, havia um pedágio na entrada da cidade de Santa Leopoldina (800 
habitantes), na região serrana do Espírito Santo. Jovens pediam dinheiro aos motoristas 
para ajudar a pagar a viagem das trigêmeas Fábia, Fabiele e Fabíola Loterio ao Rio. Filhas 


de pequenos agricultores da zona rural próxima a Vitória, elas iriam a uma cerimônia no 
Theatro Municipal para receber as medalhas de ouro e prata que conquistaram na 10% 
Olimpíada de Matemática das Escolas Públicas. Fábia e Fabiele empataram no primeiro 
lugar e Fabíola ficou em segundo entre os concorrentes capixabas. [...] 


Fonte: Gaspari, Elio. “As meninas de Santa Leopoldina”. Folha de S.Paulo. Poder, 26 jul. 2015, AIO. 


Exempro 3 


Primitivos ao norte 


Angustiado com o subdesenvolvimento de seu país, um economista de vinte e poucos 
anos aventurou-se pelas terras inóspitas do norte. Deparou-se com uma população 
paupérrima, primitiva, quase pré-histórica, entregue a rituais de xamanismo. 

Máscaras, tambores, mantos misteriosos cobertos de amuletos: uma longa noite tribal se 


estendia ante os olhos daquele rapaz. Ele não estava na Amazônia nem na Polinésia, mas 
sim entre os Komi, povo que habitava os confins setentrionais da Rússia e da Finlândia. 
O ano era 1889, e o economista logo iria desistir de sua profissão para se tornar pintor. 
Tratava-se de Wassily Kandinsky (1866-1944), pioneiro e teórico da arte abstrata. Parte 
importante de sua obra fica em exposição em São Paulo, até 28 de setembro, no Centro 
Cultural Banco do Brasil. 


Fonte: COELHO, Marcelo. “Primitivos ao norte”. Falha de S.Paulo. Ilustrada, 15 jul. 2015, C8. 


À narrativa, que é constituída no início de cada um dos textos que serviram 
de exemplo, destina-se à defesa de uma tese apresentada em seguida: 


No exemplo 1: 


Todos nós criamos um olhar próprio sobre o mundo e o empregamos para filtrar 
e processar nossas percepções, extraindo significados do oceano de dados que nos 
inunda diariamente. 


No exemplo 2: 


Numa época em que tudo parece dar errado, apareceram as meninas de 15 anos de 
Santa Leopoldina. Elas são um exemplo do vigor do andar de baixo de Pindorama 
e da eficácia de políticas públicas na área de educação. 


No exemplo 3: 


Wassily Kandinsky (1866-1944), que tem parte importante de sua obra em expo- 
sição em São Paulo, teve uma trajetória de vida que o transformou no pioneiro e 
teórico da arte abstrata. 
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Estabelecendo relação 
entre textos (intertextualidade) 


Vimos no capítulo “Intertextualidade e argumentação” que um texto sempre 
remete a outro(s) porque o que lemos ou ouvimos compõe o nosso repertório, a 
nossa bagagem textual. Quanto mais conhecimento de texto temos, mais isso se 
reflete (explicitamente ou não) nas nossas produções. E causa uma boa impressão, 
é claro!!! É uma estratégia de grande efeito no começo da argumentação, como 
nos mostram os exemplos. 


ExempLo 1 


Uma das músicas mais lindas do Dorival Caymmi começa assim: 
Coqueiro de Itapuá 
Coqueiro 
Areia de Itapuã 
Areia 


Morena de Itapuá 
Morena 
Saudade de Itapuã 
Me deixa 
A letra quase não tem verbo, porque o verbo é para quando acontece alguma coisa. 


Fonte: NESTROVSKI, Arthur; SANDOVAL, Andrés. Viagens para lugares que eu nunca fui. São Paulo: Companhia das 
Letrinhas, 2008. 


ExempLo 2 


A história recente do Egito pode ser vista como uma variação sombria da máxima 
expressa no romance “O Leopardo”, de Giuseppe Tomasi di Lampedusa: “Se que- 


remos que tudo permaneça como está, é preciso que tudo mude”. 
Nos últimos anos, tudo mudou no país árabe. Em alguns aspectos, entretanto, em vez 
de as coisas permanecerem como estavam, ficaram ainda piores. 


Fonte: EDITORIAL. “Retrocesso no Egito”. Folha de S.Paulo. Opinião, 18 ago. 2015, AZ. 


Lançando pergunta(s) 


Mais importante do que saber responder é saber perguntar, dizem. Concor- 
damos com a afirmação e dizemos mais: isso fica evidenciado quando o assunto 
é argumentar. E se o espaço destinado à pergunta é no início do texto, o peso 
é ainda maior para essa estratégia, pois é ela quem vai orientar as respostas que 
hão de vir no desenrolar do texto. 
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ExempLo 1 


Que crédito você daria a um meteorologista que errasse a maioria de seus prognósticos? 
Não muito, imagino. Por que então ainda damos ouvidos a economistas? Já ficou esta- 


tisticamente comprovado que eles são péssimos preditores de indicadores econômicos 
(Tetlock, 2006). Para que eles servem? 


Fonte: SCHWARTSMAN, Hélio. “Lúgubre ciência.” Folha de S.Paulo. Opinião, 30 ago. 2015. 


ExempLo 2 


Eleonora Mendes Caldeira 

Se você está folheando ou comprou este livro é porque busca 

respostas para perguntas que eu própria sempre me faço: afinal, o que é 

ser elegante? É possível aprender a ser elegante? E se for, como adquirir 
uma elegância espontânea? 


Fonte: CALDEIRA, Eleonora Mendes. Cultura e elegância. São Paulo: Contexto, 2005. 


No início de uma argumentação, a pergunta pode ser antecedida por uma 
declaração. É isso que encontramos nos exemplos: 


ExemrLo 3 


Nacionalidade: brasileiro, italiano, marfinense, japonês, libanês... 


Heterogeneidade cultural, diversidade étnica, pluralidade ideológica — São Paulo abriga 


inúmeros diferentes tipos de pessoas, grupos e estilos. E qual é, afinal, o produto de 
tantas diferenças? 


Fonte: ELIAS, João Marcelo. Atividade escolar, 2º ano. São Paulo: Colégio Móbile, 2014. 


ExempLo 4 


Pobre do professor que ainda tem a ilusão de informar os alunos. Num momento histórico 
em que jornais, revistas, rádio, Tv e internet são acessíveis a qualquer pessoa, o monopólio 


informativo da escola deixou de existir. Cada criança ou jovem pode buscar sozinho 
as notícias que deseja, quando e onde deseja. Isso quer dizer que não há mais lugar 
para os mestres, que as escolas não têm mais função social, como querem alguns? 


Fonte: PINSKY, Jaime. Por uma História das mulheres. Por que gostamos de história. São Paulo: Contexto, 2013, p. 25. 


Também a pergunta pode ser antecedida por sequências narrativas, como 
observamos no primeiro parágrafo da introdução do livro Como Shakespeare se 
tornou Shakespeare, que transcrevemos a seguir: 
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Exempto 5 


Jovem de uma pequena cidade provinciana — homem sem fortuna, sem amigos poderosos 
e sem formação universitária — muda-se para Londres no fim da década de 1580 e, logo, 
torna-se o maior dramaturgo não somente de sua época, mas de todos os tempos. Suas 
obras atraem eruditos e iletrados, refinadas plateias urbanas e provincianos que vão ao 
teatro pela primeira vez. Faz o público rir e chorar; transforma política em poesia; arroja- 


do, mistura palhaçada vulgar com sutilezas filosóficas. Capta com a mesma sensibilidade 
a vida de reis e mendigos; num momento, parece ter estudado direito; noutro, teologia; 
em outro ainda, história antiga, enquanto, sem esforço, imita o sotaque de caipiras e se 
diverte com superstições. Como se explica uma realização dessa magnitude? Como 
foi que Shakespeare se tornou Shakespeare? 


Fonte: GREENBLAT, Stephen. Como Shakespeare se tornou Shakespeare. São Paulo: Companhia das Letras, 2011, p. 9. 


ExempLo 6 


Nós, os escravos 


Faço compras no supermercado. Encho o tanque do automóvel. Compro um livro, um 
filme, um cp. Vou almoçar, pago a conta, saio. E então reparo que não encontrei um 


único ser humano em todo o processo. Só máquinas. Eu, o meu cartão de crédito — e 
uma máquina. Então penso: será que Paul Lafargue (1842-1911) tinha razão? 


Fonte: COUTINHO, João Pereira. “Nós, os escravos”. Folha de S.Paulo. Nustrada, 14 jul. 2015, C6. 


Além disso, a pergunta pode ser antecedida por uma ou mais citações, como 
notamos no texto: 


Exempro 7 


Envelhecer é uma arte? 


Nas palavras de Cícero, envelhecer é coisa boa. Dois mil anos depois, com fartura de 
números, o tema reaparece nas pesquisas iniciadas por R. Easterlin. Detecta-se uma 


“curva da fossa”: entre 40 e 50 anos, bate um pessimismo, uma insegurança difusa. Mas 
daí para a frente voltamos a ficar de bem com a vida, cada vez mais felizes — óbvio, 
só até o corpo fracassar. Será? 


Fonte: MOURA CasTRO, Claudio de. “Envelhecer é uma arte?”. Veja. São Paulo: Abril, ed. 2.480, ano 48, n. 2, 14 
jan. 2015. 
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Estabelecendo comparação 


Ninguém vive sem argumentar e muito facilmente, nessa atividade, fazemos 
comparação. Comparar pressupõe estabelecer semelhanças e diferenças e chegar 
a uma conclusão. Dependendo da intenção, podemos fazer uma comparação 
porque queremos salientar as semelhanças, os pontos comuns, as intersecções 
(na matemática da vida e não apenas na dos bancos escolares). É o foco nas se- 
melhanças que constitui o início da argumentação no texto: 


Exemrto 1 


Veneza e Recife: cidades ligadas pelas águas e pelo cinema 


Engana-se quem acredita que Recife, a Veneza brasileira, e a Veneza verdadeira guardam 
em comum apenas as coincidências urbanísticas e geográficas, já que são cidades for- 
madas por um conjunto de ilhas, cercadas de águas e ligadas por belas pontes. A sétima 
arte também une as duas. Em Veneza, acontece um dos mais prestigiados Festivais de 


cinema do mundo, o badalado Festival Internacional de Veneza. A história do evento 
começa ainda nos anos 1930, durante a 18º edição da Bienal de Veneza, um evento que 
tinha como objetivo fomentar todos os tipos de arte: música, pintura e a nascente arte 
do cinema. Em Pernambuco, a produção cinematográfica local teve seu primeiro grande 
impulso mais cedo, ainda nos anos 1920, com o chamado Ciclo de Recife. 


Fonte: “Veneza e Recife: cidades ligadas pelas águas e pelo cinema”. Radar Executivo. Recife, dez. 2014/jan. 2015. 


Também podemos deslocar o foco da argumentação para as dessemelhanças, 
as diferenças, os pontos dissonantes. Éo que ocorre no início da argumentação 
do texto: 


ExemrLo 2 


A cultura é a única coisa que diferencia o ser humano dos outros animais. Enquanto 
esses já nascem instrumentalizados para suportar o clima e o meio ambiente (ursos, 
focas), construir casas (joão-de-barro, abelhas), defender-se dos inimigos por armas ou 


mimetismo (tubarão, linguado), o ser humano vem ao mundo incapaz de sobreviver 
sem a proteção dos pais e sem a aprendizagem social, que, em bom português, pode 
ser chamada de cultura. 


Fonte: PiNsky, Jaime. Bens culturais para todos? O Brasil tem futuro?. São Paulo: Contexto, 2006, p. 79. 
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Exempto 3 


Quem tem medo de robôs? 


Na visão anglo-saxônica, robôs são vistos como inimigos potenciais, prontos para se 
revoltarem contra os donos a qualquer momento. Daí as leis da robótica de Isaac Asimov, 
pregando obediência total e proibição de fazer mal a humanos. 


Já entre nós brasileiros as narrativas são diferentes. Os robôs são vistos como figuras 
simpáticas e, por que não dizer, cheias de malemolência. Um exemplo é o conto de 
1961 da imortal Diná de Queirós, chamado “O Carioca”. Nele, o carioca do título é 
um robô que passeia pelo Rio de Janeiro e faz tórrida companhia a uma jovem viúva 
em suas tardes solitárias na cidade. [...] 


Fonte: LEMOS, Ronaldo. “Quem tem medo de robôs?”. Folha de S.Paulo. Tec, 13 jul. 2015, AZ1. 


Apresentando uma definição 


Certamente você já se deparou com um texto que começa com a definição de 
uma palavra, uma expressão ou um termo técnico. No processo argumentativo, 
a definição ocorre porque talvez o leitor desconheça o termo em questão e, na 
dúvida, é melhor esclarecer, considerando ser o termo de importância capital 
no texto. 


Exempto 1 


Crianças, crueldade e Justiça 


Bullying é o comportamento agressivo, intencional e repetido contra alguém por 
conta de alguma característica ou situação peculiar. É um desequilíbrio de poder 
que afeta sobretudo crianças e adolescentes em escolas e em outros ambientes de 
convivência, mas que também inferniza a vida de adultos. 


Por alguma razão psicológica, pessoas sentem prazer em humilhar, provocar sofrimento. 
Reunidas, multiplicam agressões verbais ou físicas contra quem se destaca pela diferença: 
obesidade, altura, pele, nariz, timidez, roupa. Filiação, raça, falta de habilidade para o 
esporte, aplicação nos estudos ou dificuldade de aprendizado também dão origem a 
maus-tratos, isolamento e depressão. 

A internet amplia seus efeitos. 


Fonte: CARVALHO FILHO, Luis Francisco. “Crianças, crueldade e justiça”. Folha de S. Paulo. Cotidiano, 1º ago. 2015, B2. 


Se perguntarem a você “o Brasil já picou?”, você entenderia? E se disserem 
que o verbo picar assumiu a acepção do verbo to peak, adianta alguma coisa 


(exemplo 2, a seguir)? Você sabe o que é “frinfronar” (exemplo 3, a seguir)? 
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Continue a reparar nos exemplos como definir é uma importante estratégia 
na condução dos argumentos. 


ExemrLo 2 


O Brasil já picou? 


Em inglês, diz o Webster, o verbo “to peak” significa adquirir forma aguçada, aguda, 
afiada. Vem do substantivo “peak” — o pico de uma montanha, o pináculo, o mais alto 
grau de excelência. Enfim, “to peak” seria atingir o máximo possível. Para as revistas 
inglesas de música pop, é a melhor colocação que uma canção atingiu nas paradas. 
Exemplo: a canção tal “peaked” em 2º lugar. 


Em português, não há um equivalente tão conciso. Precisamos de todas as palavras aci- 
ma para dizer o mesmo. Mas meu amigo e mestre Ivan Lessa não se perturbava: usava 
o verbo “picar” naquela acepção. Certo dia, arriscou: “Não sei quando, mas acho que o 
Brasil já picou”. Queria dizer que, em algum momento — anos 50 ou 60, quem sabe —, 
o Brasil tinha chegado ao máximo que sua história permitiria. Se não aproveitamos, 
pior para nós. A partir dali, era descer a ladeira. 


Fonte: CasTRO, Ruy. “O Brasil já picou?”. Folha de S.Paulo. Opinião, 21 fev. 2015. 


Exempro 3 


Aprendi uma nova palavra e fui logo vestindo a carapuça: “frinfronar”, conhece? É uma 
espécie de “procrastinar” versão tapuia. O som de “procrastinar” já denuncia uma certa 


urgência prussiana, como se preguiça fosse delito grave. 
Frinfronar é nosso. Está mais para “deixar para depois”. Quem fica no frin, fron, frin, 
fron, enrola. Finge que faz sem resolver a parada. 


Fonte: GaNcIA, Barbara. “Abobrinhas”. Falha de S.Paulo. Cotidiano, 21 fev. 2014. 


Nos textos que nos serviram de exemplo, a definição ocorre porque talvez 
o leitor desconheça a palavra como já dissemos. Mas o contrário também pode 
acontecer e, nesse caso, a “obviedade” funciona como uma cláusula de um con- 
trato que não gera contestação, porque de comum acordo. É o caso do exemplo 
que você vai ler a seguir, em que a definição no início da argumentação ocorre 
não para ressaltar o que não se sabe e é preciso saber, mas para enfatizar o que 
já é sabido e que é sobre esse assunto batido e velho conhecido que se vai falar, 
que se quer falar. 
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Tecnologia & Etiqueta 


Tecnologia você já sabe o que é. E etiqueta é, definitivamente, uma palavra fora de moda. 
Velha até! Descreve aquele conjunto de regrinhas a serem seguidas por todos nós, para 


evitar que a convivência fique tão insuportável quanto parece que vai ser a cada dia. 
Mesmo fora de moda, é sobre essa etiqueta que queremos comentar, até para manter 
a convivência tolerável em alguns entornos criados pela tecnologia, principalmente as 
redes sociais. 


Fonte: GANDOUR, Fabio. “Tecnologia & Etiqueta”. Revista da Cultura, São Paulo: Livraria Cultura, ed. 91, fev. 
2015, p. 60. 


Inventando uma categorização 


Inventar uma categoria é uma estratégia próxima ao modo de definir um 
termo, porque, se inventamos algo, é preciso dizer o que significa, se quisermos 
ser compreendidos. 

No começo de uma argumentação, a categoria nova chama a atenção do 
leitor pelo ineditismo, além de constituir um elemento-chave no movimento 
argumentativo. É isso que notamos nos textos que nos servem de exemplo. 


Exempto 1 


Os geoengenheiros estão chegando 


A Academia de Ciências dos EUA acaba de publicar dois amplos relatórios sobre o que 


existe de mais próximo da alquimia nos nossos tempos: a geoengenharia. Trata-se da 
ideia de que com a tecnologia atual é possível fazer intervenções diretas sobre o clima 
da terra, corrigindo o que for preciso. 


Fonte: Ltmos, Ronaldo. “Os geoengenheiros estão chegando”. Folha de S.Paulo. Tee, 27 jul. 2015, A17. 
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ExempLo 2 


Rostos de aluguel 


Conforme se exagera na publicidade política, há o candidato falso, o eleitor falso, o partido 
Jialso e, agora, até o “falso eleitor falso”. 

Gestos aprendidos, convicções postiças, promessas produzidas conforme o receituário 
das pesquisas de opinião: nada disso é estranho a qualquer campanha eleitoral. Também 
são mestres, os marqueteiros, na composição do cenário televisivo, seja o da simpática 
ruazinha popular, seja o do moderno gabinete de trabalho. 

Apresentadores especialmente contratados conferem, muitas vezes, a credibilidade e o 
tom honesto que faltam aos candidatos. Nas calçadas, nos postos de saúde, nos parques 
públicos, supostos representantes da população, escolhidos a dedo, externam críticas ou 
elogios ao governo de turno, com miraculosa espontaneidade. 

Tudo isso era conhecido. O que não se sabia e reportagem publicada ontem (25) por 
esta Folha apresentou vários exemplos do fenômeno é que existem modos ainda mais 
baratos, e mais falsos, de promover a fotogenia eleitoral. 

A campanha precisa de uma jovem mãe afrodescendente? De uma quarentona anima- 
da de classe média? De um idoso em boas condições de saúde? Não é mais necessário 
contratar modelos especializados para um cartaz de candidato. 

Uma empresa americana, a Shutterstock, disponibiliza cerca de 40 milhões de fotos 
para todos os gostos, todas as candidaturas, todos os problemas e todas as soluções que 
interesse contemplar. 


Fonte: EprroRM IS. “Rostos de aluguel”. Folha de S.Paulo, 26 set. 2014. 


Exempto 3 


Brasil, um país sem lei? 


Dizem que no Brasil há leis que “pegam” e leis que “não pegam”, Recentemente descobri 
que há também uma outra categoria, a das “não leis que pegam”. Por exemplo, a “não 


lei” da tortura: “todo indivíduo detido, a critério dos policiais, poderá ser submetido à 
tortura para reconhecer o crime, informar nome e endereço dos cúmplices, ou simples- 
mente dividir os ganhos do crime com os torturadores, sejam eles em dinheiro ou em 
espécie”. Alguém duvida da existência desta “não lei”? [...] 


Fonte: PINSKY, Jaime, Brasil, um país sem lei? O Brasil tem futuro? São Paulo: Contexto, 2006, p. 109. 


Enumerando casos como exemplificação 


No conjunto de estratégias usadas para começar uma argumentação, a 
exemplificação é usada com a finalidade de fazer o leitor rememorar fatos ou 
acontecimentos que giram em torno do tema em discussão. Além disso, com 
essa estratégia também se pretende mostrar a relevância do assunto discutido e, 
consequentemente, ganhar a atenção do leitor. 


Morfologia — Advérbio ga id — 


então nunca, jamais 
entrementes, já” sempre 
quando” primeiro, primeiramente, secun- 
ontem, hoje, amanhã dariamente (e ainda outros em 
outrora mente: atualmente, presente- 
mente, diariamente...) 

527 - MODO 
acinte” ainda? 
ademais alerta” 
adrede? 


ente 


») pode denotar tempo passado ("Vivia então « 


(4) Então ( = nesse tempo, nessa ocasi 
lam”). Então funciona também 


moderada”) e tempo futuro ('“Virão então os prantos que não conso! 
como interjeição, indicando ora espanto, admiração (“Enião, é possível"), ora animação: “Então 
Sejahomem! 

ue; “Com que 


quer d 


A locução interjetiva “com que então” significa pelo que 


então, você quer mesmo ir-se embora 

(5) Significa “entretanto”, “durante esse tempo”, “enquanto isso sucede ou sucedia” 
“Conversavam todos na sala; entrementes (= enquanto isso se dava), Joãozinho peralteava no 
esse meio tempo), dá com o rasto 


quintal” —*“Voltavam os caçadores; um cão, entrementes ( 
do animal”. 


o 


Condenado é o emprego de mais em orações temporais. quando substituível por já 
doente jánão respirava quando o médico chegou” (e não: “..não respirava mais”) — “Já não há ei que 
os refreie” (e há mais lei que os refreie”). Em “Não mais verei minha pátria”, o não 
neste exemplo de Camões, o correio 
nta insânia freio, não 


equivale a nunca, e o mais significa um dia; confionte 
» do já e o não menos correto emprego do mais: “Se já não pões à ta 
nar-te, mas temer-te”. 


empr 
esperes de mim daqui em diante que possa mais à 
(6) V. o final da nota 8 do & 


Nãosci quando virá 


adv. conjuntivo 


(7) Advérbios de tempo de valor negativo (= em tempo nenhum), 


mente: “Atirou ele acinte com uma pedra à um 
to conscien- 


7 — (1) Significa de propósito, delibera 
galo”. Acinte é também substantivo e indica propósito de fazer a 
te para oprimir uma pessoa: “O chefe assim procedeu somente por acinte”. 

a de caso pensado, de propósito, para esse fim: “Em 


ima coisa, procedim: 


(2) Origina-se do | 
ninho, rezou o padre sua missa numas pedras adrede preparadas”. 

Note-se que o advérbio adrede (pronuncie “adrêde”) costuma anteceder o verbo, que geral- 
mente estáno particípio: “Enviou tropas adrede exercitadas” - “Esperando estão todos a rainha, que 
na câmara adrede ( = de caso pensado) se detinha” 

(3) Veja a lista dos advérbios de tempo. 

(Alerta, como advérbio, significa atentamente. Empres 
vigilante, atento): “Eles estavam alertas” — “Os editores, sempre alertas diante de séries duvidosas. 


directe e signi 


-se também como adjetivo 


Alerta existe ainda como interjeição e como substantivo. 
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ExempLo 


Torcedores racistas imitam sons de macacos quando certos jogadores negros tocam 
na bola. Na semana passada, a vítima foi o atacante Tinga, do Cruzeiro, pela torcida 
do peruano Real Garcilaso. Em 2013, foi o marfinense Touré, do inglês Manchester 
City, pela do russo Cska. Ainda em 2013, foi o italiano de pais ganenses Balotelli, do 
Milan, ante a do Inter — antes disso, na Croácia, os torcedores locais já lhe tinham 


jogado bananas. Em 2012, o brasileiro Juan, então no Roma, ante a do também 
italiano Lazio. 

A intolerância vem de longe. Em 2005, outro marfinense, Zoro, do italiano Messina, 
foi tão insultado pelos torcedores do mesmo Inter que, chorando, tentou abandonar 
o jogo — e só foi convencido a ficar pelo nosso Adriano. O problema é que atitudes 
isoladas são inúteis. Há pouco, Balotelli ameaçou sair de campo se voltar a ser 
insultado — apenas para ouvir de Michel Platini, presidente da UEFA, que, se fizer 
isto, levará cartão amarelo. Que vergonha. 


Fonte: CASTRO, Ruy. “Fim da infâmia”, Folha de S.Paulo. Opinião, 21 fev. 2014. 


Observando a mudança na linha do tempo 


Outra estratégia usada no começo de uma argumentação é apresentar como 
o conceito sobre algo foi sendo remodelado ao longo do tempo. No exemplo a 
seguir, vamos observar como o conceito de cultura foi reconstruído historica- 
mente e como isso serve para ancorar a posição do autor sobre o tema. Merecem 
destaque no texto expressões que sinalizam para a passagem do tempo como “ao 
longo da história”, “durante muitos séculos”, “em épocas mais recentes”, “em 
todas as épocas históricas e até a nossa” e “em nosso tempo”. 


Exempto 1 


Ao longo da história, a noção de cultura teve distintos significados e matizes. Durante 
muitos séculos foi um conceito inseparável da religião e do conhecimento teológico; na 
Grécia, esteve marcada pela Filosofia e, em Roma, pelo Direito, enquanto no Renasci- 
mento foi conformada sobretudo pela literatura e pelas artes. Em épocas mais recentes, 
como no Iluminismo, foram a ciência e os grandes descobrimentos científicos que deram 


o principal viés à ideia de cultura. Mas, apesar destas variantes e até a nossa época, cul- 
tura, segundo um amplo consenso social, sempre significou uma soma de fatores e de 
disciplinas que a constituíam e eram por sua vez implicadas por ela; a reivindicação de 
um patrimônio de ideias, valores e obras de arte; de alguns conhecimentos históricos, 
religiosos, filosóficos e científicos em constante evolução; e o incentivo à exploração 
de novas formas artísticas e literárias, e da investigação em todos os campos do saber. 


Escrever e argumentar 177 


A cultura estabeleceu sempre uma hierarquia social, distinguindo entre aqueles que a 
cultivavam, enriqueciam com contribuições diversas e faziam progredir, e aqueles que 
não se ocupavam dela, a desprezavam ou a ignoravam, ou estavam excluídos dela por 
razões sociais e econômicas. Em todas as épocas históricas e até a nossa, em qualquer 
sociedade concreta havia pessoas cultas e incultas e, entre esses dois extremos, pessoas 
mais ou menos cultas ou mais ou menos incultas. Ao mesmo tempo, essa classificação 


estava bastante clara para todo o mundo porque valia para todos um mesmo sistema 
de valores, de critérios culturais e de maneiras de pensar, de julgar e de comportar-se. 
Em nosso tempo tudo isso mudou. A noção de cultura estendeu-se tanto que, embora 
ninguém se atreva a reconhecê-la de maneira explícita, se desvaneceu. Transformou-se 
num fantasma inapreensível, multitudinário e metafórico. Porque já ninguém é culto 
se todos creem sê-lo, ou então se o conteúdo daquilo a que chamamos cultura foi de ral 
maneira deformado que todos podem justificadamente crer que o são. 


Fonte: LLOSA, Mario Vargas. Breve discurso sobre a cultura. In: MACHADO, Cassiano Elek (org.). Pensar a cultura. 
Porto Alegre: Arquipélago, 2013, pp. 12-3. 


Exempto 2 


Terceira Revolução Industrial 


A Primeira Revolução Industrial aconteceu no Reino Unido no final do século 18 com 
a mecanização da indústria têxtil. Nas décadas seguintes, em vez de construir coisas 
apenas com as mãos, espalhou-se pelo mundo o uso de máquinas. 

A Segunda Revolução Industrial começou nos Estados Unidos no início do século 20 


com a linha de produção em série, na chamada Era da Produção em Massa. 

Vivemos agora uma nova revolução na indústria, amparada pela cultura e tecnologias di- 
gitais, que tem como um de seus importantes catalisadores as impressoras 3D. E, acredite, 
você ainda vai ter uma. Com preços cada vez mais acessíveis, uma máquina dessas é capaz 
de imprimir objetos tridimensionais. A técnica mais comum é a que deposita e cola, layer 
a layer, grãos minúsculos de algum material, como plástico, cerâmica, vidro ou metal. 


Fonte: REQUENA, Guto. “Terceira Revolução Industrial”. Folha de S.Paulo. Imóveis, 28 ago. 2013. 


Observamos no exemplo 2 a marcação temporal — com ênfase na perspectiva 
futura — como uma estratégia para a defesa da tese de que vivemos hoje a Terceira 
Revolução Industrial causada pela cultura e tecnologia digital, e ela vai redefinir o 
modo de produção e distribuição de produtos em escala global. 

No entanto, não se pode tratar da terceira revolução sem, antes, situar o leitor 
em relação às duas que aconteceram antes, razão pela qual ganham espaço no texto: 


* a Primeira Revolução Industrial no final do século 18 caracterizada pela 
S Pp 
mecanização da indústria têxtil; 
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* a Segunda Revolução Industrial no início do século 20 marcada pela linha 
de produção em série: a era da produção em massa. 


Assim, O texto se organiza e organiza a sua argumentação de modo a apre- 
sentar ao leitor, no tocante à Revolução Industrial, respostas às perguntas: o que 
aconteceu ontem? O que vem acontecendo hoje? E quais as perspectivas futuras 
considerando o cenário atual? 

Esquematicamente, podemos representar assim a organização do texto e 
da argumentação: 


Revolução Industrial 


Aconteceu no Reino Começou nos Estados Vivemos agora uma nova 
Unido no final do século Unidos no início do revolução na indústria, 
18 com a mecanização da século 20 com alinha de amparada pela cultura e 

indústria têxtil. Nas produção em série, na tecnologias digitais, que 
décadas seguintes, em chamada Era da Produção tem como um de seus 
vez de construir coisas em Massa. importantes catalisadores 
apenas com as mãos, as impressoras 3D. 
espalhou-se pelo mundo 
o uso de máquinas. 


RESUMINDO 


A pergunta Como começar uma argumentação? orientou a nossa discussão 
neste capítulo. Com esse objetivo, apresentamos algumas estratégias para au- 
xiliar a atividade de escrita. Reiteramos que não foi a nossa intenção fazer um 
inventário de estratégias usadas no início de uma argumentação, muito menos 
compor um receituário. 
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Quisemos e queremos, isso sim, mostrar que, em se tratando de texto, o 
espaço maior é reservado para o sujeito que produz, que cria, que pensa, que é 
essencialmente um estrategista. Como sabemos, esse processo todo não nasce do 
nada. Vem das observações, registros, anotações, histórias, experiências, vivên- 
cias, leituras, muitas leituras. Essa bagagem toda compõe a nossa memória, os 
nossos modelos, e eles nos falam de interação, de sociedade e de cultura. Parte 
da memória, os modelos (em constante atualização) compõem e dão sentido ao 
que fazemos, orientam o que precisa ser feito. 


PROPOSTAS DE ATIVIDADE 


ATIVIDADE 1 


1. O que você acha da ideia de estudar no exterior e se hospedar em casa de 
família? Na coluna a seguir, você vai conhecer prós e contras em relação a 
essa proposta. Vamos à leitura: 


É PRA MIM? 
PRÓS 


É um jeito econômico de viajar, sobretudo pra quem vai sozinho. 

Você conhece a cidade a fundo, bem mais do que como turista. 

Ao entrar na rotina dos “locais”, você vê o lugar com outros olhos. 

Na homestay, você observa os costumes: o que conversam, o que veem na Tv, o que 
comem e consomem, a que horas jantam... 

Você volta com uma bagagem maior ao aliar um curso às férias. 

Nas escolas, nascem amizades entre estudantes do mundo todo, sem distinção de 
faixa etária. 


Estudantes têm descontos do transporte público às atrações. 
CONTRAS 


Ficar preso a uma cidade, embora dê pra viajar nos findis. 

Anfitriões pouco simpáticos, nada interativos ou indiferentes são uma adversi- 
dade possível. 

As regras da casa são sagradas, como os horários das refeições, a duração do banho, 
a proibição de levar visitas etc. 

As casas ficam a até uma hora da escola, acarretando mais tempo e dinheiro 
com transporte. 

Você terá de ir à escola sempre, sob pena de ser suspenso, perder o visto ou não 
receber o certificado. 


Fonte: GOUVEIA, Júlia. “O curso sai de graça”. Viagem e Turismo, out. 2015, p. 107. 
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Com base nessa leitura, o seu desafio será produzir diferentes introduções 
para um artigo de opinião sobre o tema, valendo-se das seguintes estratégias: 


* elaboração de pergunta(s); 

* declaração inicial; 

* apresentação de fatos; 

* construção de uma pequena narrativa. 


ATIVIDADE 2 


O modo como construímos o ponto de vista faz toda a diferença na hora de 
argumentar. Explique essa diferença no texto: 


[...] Graciliano Ramos foi preso no arrastão que se seguiu à chamada Intentona Comu- 
nista de 1935. O período de dez meses entre a Casa de Detenção do Rio de Janeiro e a 
Colônia Correcional da Ilha Grande está relatado no monumental Memórias do Cárcere. 
Solto em janeiro de 1937, em grande parte por causa de campanha em que se destacaram 
o colega romancista José Lins do Rego e o editor José Olympio, meses depois ei-lo em 


visita ao Ministério da Educação, cujo titular era o mineiro Gustavo Capanema. 

Em carta à mulher, Heloísa, Graciliano escreveu: “Vi lá, num corredor, o nariz e o 
beiço caído de S. Exa. o sr. Gustavo Capanema. O Zé Lins acha excelente a nossa 
desorganização, que faz que um sujeito esteja na Colônia hoje e fale com o ministro 
amanhã; eu acho ruim a mencionada desorganização, que pode mandar para a Colônia 
o sujeito que falou com o ministro”, 


Fonte: PompEU DE TOLEDO, Roberto. “Brasilianas”. Veja. São Paulo: Abril, ed. 2.363, ano 47, n. 10, 5 mar. 2014. 


ATIVIDADE 3 

A intertextualidade no início de uma argumentação prende a atenção do lei- 
tor e o impressiona, como dissemos. Veja como, na introdução, a remissão à 
obra Capitães da areia, de Jorge Amado, está conectada à conclusão, no texto: 
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Capitães da areia: até quando? 


Com publicação datada de 1937, a obra Capitães da areia, de Jorge Amado, repercutiu 
de forma polêmica, a ponto de ser censurada pelo Estado Novo varguista, sob acusação 
de propaganda comunista. Embora o comunismo fosse citado de forma lateral ao longo 
do texto, o enredo consiste numa crítica social relacionada a um problema latente de 
sua época: transgressões perpetradas por crianças de rua. 

É. 

Passados quase oitenta anos, as causas profundas elencadas pelo autor para descrever tal 
realidade não nos soam remotas. Pelo contrário, dispomos de uma tenebrosa familiaridade 
com elas. Embora essa não seja a mensagem principal do livro, é inegável que a exclusão 
social se converte em violência, e esta se torna potencialmente capaz de atingir não só 


o excluído, mas os outros indivíduos que cruzam seu caminho, visto que a reação do 
oprimido pode vir na forma de opressão. 


Fonte: GALVÃO, Leandro. “Capitães da areia: até quando?”. Le Monde Diplomatique Brasil, ano 8, n. 91, fev. 2015, 


Pp. 


1. 


16. 


Busque outro exemplo de uma argumentação que contenha em sua intro- 
dução remissão a texto(s). 


Explique no texto que selecionou como a intertextualidade se relaciona com 
a tese defendida no texto. 


ATIVIDADE 4 


Palavras e novas categorias são inventadas e sentidos construídos para expli- 
car coisas e fatos do mundo onde vivemos ou do mundo que imaginamos, 
idealizamos. Isso se constitui numa valiosa estratégia argumentativa, como 
indicaram os exemplos contendo novas categorizações: “geoengenharia” (p. 
174), “falso eleitor falso”, “não leis que pegam” (p. 175). 

Amplie essa lista procurando em jornais, revistas ou blogs textos cuja introdu- 
ção apresente uma nova categorização (para fatos, ideias etc.) e seu significado. 


Explique como essas novas categorizações se relacionam com a tese defendida 
no texto. 


/ 


Estratégias para desenvolver 
uma argumentação 


Sabemos que argumentar significa apresentar dados, explicações, razões etc, 
que fundamentem uma afirmação, uma tomada de posição, um ponto de vista, 
uma tese, Então, não basta afirmar, por exemplo, que somos contra o voto obri- 
gatório ou que somos favoráveis às cotas raciais. É preciso explicar ou justificar 
porque assumimos esta ou aquela posição; é preciso apresentar argumentos que 
a sustentem. E como fazer isso? 

Elaborando um plano de desenvolvimento do texto, um esboço; realizando 
um trabalho que pressupõe seleção de ideias e organização, porque, como afirma 
Meyer (2008: 63): “argumentar é, em primeiro lugar, encontrar uma ordem” 

Podemos desenvolver uma argumentação de muitas maneiras. O nosso ob- 
jetivo neste capítulo é apresentar algumas estratégias a que podemos recorrer no 
desenvolvimento de uma argumentação. 


FAZENDO PERGUNTA 
E APRESENTANDO RESPOSTA 


ExempLo 


POR QUÊ OS VENEZUELANOS 


PROTESTAM? 


A Venezuela vicou um dos países mais perigosos 


INSEGURANÇA ds prerofiedeioplapç 
ansansinaios em 2013. 


Está cada vaz mais complicado conseguir 
DESABASTECIMENTO [E - a Pa posa. Ou lesado 
Sesabastocimento estão subinde 
preside] 
CORRUPÇÃO sr eae 


O govemo age que seus funcionários 


A cemvalorização acumulada da mosca 
DESVALORIZAÇÃO DA MOEDA venezuelana é de 15 000% nos 
Úlimos 15 anos. 
pior inclcacor econômico da pais. A Venezusia 
INFLAÇÃO 8: eva vt” a infação acumulada de 883 % 
no ano 2013 


HA restrições para a compra de moecas 


AUSÊNCIA DE LIBERDADES ECONÔMICAS S : 
$ comupção 

CENSURA NE FS cr 

PENA Era é anta 

DEREITOS HUMAN ado mendes poha pr 
á pd 

APAGÕES ris opor prt ara 

sa ss nai 


Texto Original aLeoMGuevara 
tradução so portugues: ASanabriaAngelo 


O que o texto nos diz sobre o desenvolvimento da argumentação? Quem 
elaborou o panfleto fez um planejamento ou desenvolveu um projeto de dizer 
na forma de pergunta e resposta para explicar, justificar porque ocorrem os pro- 
testos na Venezuela. Assim, à pergunta “Por que os venezuelanos protestam?” 
foram apresentadas 10 razões, na forma de tópico (tema ou assunto) (ver capítulo 


“Progressão textual e argumentação”). 
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Apresentadas à esquerda em destaque e representando um primeiro grande 
movimento no desenvolvimento da argumentação, as razões apresentadas na 
forma de tópico foram as seguintes: 


Insegurança 

Desabastecimento 

Corrupção 

Intimidação governamental 
Desvalorização da moeda 

Inflação 

Ausência de liberdades econômicas 
Censura 

Direitos humanos 


Apagões 


Mas, como sabemos, do ponto de vista do desenvolvimento do texto e da 
argumentação pretendida, apenas indicar uma lista de razões na forma de tópicos 
não é suficiente. Ainda é preciso avançar, agora em um segundo movimento que, 
por sua vez, pressupõe a explicação dos tópicos elencados. 

Em outras palavras, a resposta à pergunta “Por que os venezuelanos protes- 
tam?” foi pensada em dois momentos: no primeiro, foram simplesmente listadas 
as razões na forma de tópico; no segundo, foram desenvolvidos esses tópicos a fim 
de esclarecer, justificar, explicar porque foram selecionados. Como isso acontece 
no texto? Vejamos: 

A insegurança é um motivo de protesto porque 


A Venezuela virou um dos países mais perigosos do mundo. As pessoas têm 


medo de sair das suas casas. Foram registrados 24.000 assassinatos em 2013. 


O desabastecimento é um motivo de protesto porque 


Está cada vez mais complicado conseguir alimentos, medicamentos e até 
mesmo os artigos para higiene pessoal. Os índices de desabastecimento 
estão subindo constantemente, 


A corrupção é um motivo de protesto porque 


Ela está presente dentro de quase todas as esferas do govern: 


ms 320 (8527) Morfologia — Advérbio 


apenas” depressa 
assim? devagar 
bem, mal” rente 
cerce!” só 
como! também 


padecimento, tristeza), significa 


(5) Fomadoda preposição amais penas, plural de pena 
segue articular os dedos” 


rom dificuldade: “Ele apenas cs 


etimologicament perosamente 


significação de somente “Apenas levava na algibeira o dinheiro necessário 


6) É advérbio que entra em várias expressões: Assim e assi (nem muito nem pouco, nem 
bem nem mal), comoassim'? docução adverbial interrogativa que denota espanto, admiração), assim 
não nasci para sábio”) 


como assim ( = de qualquer modo, seja como for: “Eu, assim como à: 
(7) Malescreve-se com |, quando: 


a) advérbio: dormi mal, mal feito; 


by equivalera apenas: mal cheguei, ele saiu ( = apenas cheguei, ele saiu) — 5 588, n 


c) substantivo: devemos evitar o ma! (o plural é então males). 

Mau escreve-se com u, quando adjetivo masculiro: mau aluno, bicho mau (tem então plural, 
“maus, é feminino: má, más) 

Melhore pior servem de comparativos dos adjetivos bom e mau e dos advérbios bem 
e mal. Não se deve construir “melhor informado”, “melhor acabado” ete.; o mais seguro, 
antes de particípio, é redigir “mais bem informado”, “mais bem acabado”, “mais mal feito”, 
ito”.O caso se agrava quando se flexiona a forma adverbial, “melhores infor 
el. V.$ 266. V. Dicionário de Questões Vernáculas, “mais bem” 


“mais mal es 
mados”, oque éerro inomi 
jo melhor 


(8) Significarente, pela raiz: “Contar cerce”. 


(9) Além de advérbio propriamente dito (Como vai você), pode exercer função conjuntiva: 


orações li 


as por como 


Não se como ele passou 


Note-se, ainéa, que como pode vir precedido de preposição exigida pela regência de nome ou 
verbo que o preceda:“Informo-vos de como se realizou « parada” —*Relatório sobre como se deu o 
desastre” — “Isto dejende de como será interpretado” — “Perse em como ele irá reagir” — “E logo 
tomarás a comote vº — “Sinal lhe mostra o Demo verdadeiro de como a nova gente lhe seria jugo 


perpétuo”. 

10) Só podeser advérbio e adjetivo: Como advérbio, significa somente, unicamente: “Eu só 
(Somente) fiz o que você pediu”. Como adjetivo, sign zinho: “Eu, só (= sozinho), fiz o que 
você pediu”. 

A virgula, no segundo exemplo, vem dara só o valor de adjetivo. 


olutamente sós, 


stamos sós” — “Nós, 


Quando adjtivo, só flexiona-se em número: 
partimos para a Eurepa” ($ 260, 1.) 
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A intimidação governamental é um motivo de protesto porque 


O governo exige que seus funcionários participem 


das manifestações oficiais sob ameaça de serem demitidos. 


A desvalorização da moeda é um motivo de protesto porque 


A desvalorização acumulada da moeda venezuelana 
é de 15.000% nos últimos 15 anos. 


A inflação é um motivo de protesto porque 


O pior indicador econômico do país. A Venezuela teve uma inflação 


acumulada de 56,3% no ano de 2013. 


A ausência de liberdades econômicas é um motivo de protesto porque 


Há restrições para a compra de moedas estrangeiras desde 2002. Hoje, os 
indivíduos têm um limite anual limitado entre $300 usD e $3000 usD. 
Isso causou a criação de um sistema de câmbio paralelo, o que dificulta os 
intercâmbios comerciais com outros países e alimenta a corrupção. 


A censura é um motivo de protesto porque 


Cidadãos têm sido presos sem processo judicial imparcial, 
e isso inclui estudantes. Existem pessoas torturadas e desaparecidas. 


O desrespeito aos direitos humanos é um motivo de protesto porque 


Os cidadãos, incluindo estudantes, foram assassinados, 
presos sem provas, torturados, desaparecidos. 


Apagões são um motivo de protesto porque 


As principais cidades do país vêm registrando apagões devido à falta de 
investimento no sistema elétrico nacional. 


Esquematicamente, podemos representar a organização do texto e da argu- 
mentação da seguinte forma: 
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Por que os venezuelanos protestam? 


Insegurança 


Está cada vez mais complicado conseguir alimentos, 
medicamentos e até mesmo os artigos para higiene 

Desabastecimento pessoal. Os índices de desabastecimento estão 
subindo constantemente. 


Corrupção 


O governo exige que seus funcionários participem 
das manifestações oficiais sob ameaça de serem 


Intimidação 


governamental demitidos. 


Desvalorização 
da moeda 


O pior indicador econômico do país. A Venezuela 
Inflação teve uma inflação acumulada de 56,3% no ano 2013. 


Ausência de liber- 
dades econômicas 


Cidadãos têm sido presos sem processo judicial 
Censura imparcial, e isso inclui estudantes. Existem pessoas 
torturadas e desaparecidas. 


Direitos humanos 


As principais cidades do país vêm registrando 
Apagões apagões devido à falta de investimento no sistema 
elétrico nacional. 
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LEVANTANDO O PROBLEMA — 
APONTANDO SOLUÇÃO 


Uma variação do modelo apresentado anteriormente é aquele que se organiza 
em torno de problema — solução. E já sabemos que não basta levantar problemas, 
é preciso apontar soluções. Eis o desafio. Vamos ao exemplo: 


Exemrto 1 


[3 

Enquanto isso, em terras anglo-saxônicas o debate sobre o impacto da onda vindoura 
de robôs para questões como o trabalho e a desigualdade fica cada vez mais forte. Vale 
ler a última edição da revista “Foreign Affairs”, que faz um ótimo balanço da discussão. 
Nela, Daniela Rus, professora de Inteligência Artificial do mtr, afirma que assim como 
os 80 consolidaram a ideia de cada um ter seu “computador pessoal”, a próxima década 
vai ser do “robô pessoal”. Os professores Erik Brynjolfsson e Andrew McAfee, também 
do ir, alertam sobre a possibilidade de que os robôs possam fazer com que o trabalho 
humano fique tão obsoleto quanto o dos cavalos. Eles lembram que em 1900 havia 
21 milhões de equinos nos EUA. Em 1960, 3 milhões. Claro que a questão é mais 
complexa — e isso é debatido no artigo —, mas o alerta é forte. 

Qual a solução proposta para o problema? Maior presença do Estado na economia. Erik 
e Andrew propõem que o Estado torne-se acionista em frotas robóticas do futuro. Os 
dividendos obtidos a partir delas seriam distribuídos para a sociedade como um todo. 
Uma espécie de “Bolsa Família” robótica, para mitigar desemprego e desigualdade. 
Solução parecida propõe Martin Wolf, economista-chefe do jornal “Financial Times”. Em 
face da disseminação dos robôs ele diz: “Pode ser necessário redistribuir renda e riqueza 
em larga escala, Essa redistribuição pode acontecer na forma da criação de uma renda 
mínima para cada adulto, junto com suporte educacional e treinamento contínuo”. E 
complementa: “Direitos de propriedade são uma criação social. A ideia de que apenas 
uma pequena minoria deva se beneficiar de forma esmagadora das novas tecnologias 
deve ser reconsiderada”. 


Fonte: LEMOS, Ronaldo. Folha de S.Paulo. Tec, 13 jul. 2015, AZ1. 


Observamos no texto que a argumentação se desenvolve sob a forma de 
problema e solução. 
O problema é 


o impacto da onda vindoura de robôs para questões como o trabalho e a desigualdade 
fica cada vez mais forte. 


E a solução para o problema apontada pelos especialistas: 
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Maior presença do Estado na economia. Erik e Andrew propõem que o Estado 
torne-se acionista em frotas robóticas do futuro. Os dividendos obtidos a partir 
delas seriam distribuídos para a sociedade como um todo. Uma espécie de “Bolsa 
Família” robótica, para mitigar desemprego e desigualdade. 


A redistribuição de renda e riqueza em larga escala que pode acontecer na forma da 
criação de uma renda mínima para cada adulto, junto com suporte educacional e 
treinamento contínuo. 


Esquematicamente, temos a seguinte representação do desenvolvimento do 
texto do ponto de vista da argumentação: 


Problema Solução 


O impacto da onda vindoura de robôs para 1. O Estado tornar-se acionista em frotas 
questões como o trabalho e a desigualdade fica robóticas do futuro. Os dividendos obtidos 
cada vez mais forte. a partir delas seriam distribuídos para a 
sociedade como um todo. Uma espécie 
de “Bolsa Família” robótica, para mitigar 
desemprego e desigualdade. 

A redistribuição de renda e riqueza em 
larga escala que pode acontecer na forma 
da criação de uma renda mínima para cada 
adulto, junto com suporte educacional e 
treinamento contínuo. 


ba 


Na construção dos argumentos e de sua validade, são empregadas: 
* citações indiretas 


Erik e Andrew propõem que o Estado torne-se acionista em frotas robóticas do 
futuro. Os dividendos obtidos a partir delas seriam distribuídos para a sociedade 
como um todo. Uma espécie de “Bolsa Família” robótica, para mitigar desemprego 


e desigualdade. 


* citações diretas 


Em face da disseminação dos robôs ele (Martin Wolf, economista-chefe do jornal 
“Financial Times”) diz: “Pode ser necessário redistribuir renda e riqueza em larga 
escala. Essa redistribuição pode acontecer na forma da criação de uma renda mí- 
nima para cada adulto, junto com suporte educacional e treinamento contínuo”. 
E complementa: “Direitos de propriedade são uma criação social. A ideia de que 
apenas uma pequena minoria deva se beneficiar de forma esmagadora das novas 
tecnologias deve ser reconsiderada”. 
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Trata-se de dois expedientes que atuam na constituição do argumento 
de autoridade, uma estratégia argumentativa de grande peso que emerge no 
plano da relação tecida entre textos, como vimos no capítulo “Intertextua- 
lidade e argumentação”. 


ExempLo 2 


Nada cai do céu 


Com ou sem chuva à vista, a população precisa entender que a água pode — e vai — 
acabar se não forem tomadas medidas preventivas 

O racionamento a que pode ser submetida boa parte da população paulistana — e de outras 
cidades e Estados brasileiros — poderia ser evitado? A questão é muito mais complexa do 
que possa parecer e jamais deveria ser levada ao campo do flá-flu político. Afinal, todos 
que vivemos nessas áreas já somos e seremos ainda mais afetados. 

O calor bate recordes no mundo. Dados recentes da Nasa e da Administração Oceânica e 
Atmosférica dos Estados Unidos (NOAA, sigla para o nome em inglês do órgão) apontam 
2014 como o ano mais quente da história. A temperatura média no solo e nos oceanos 
aumentou 0,69 graus, superando recordes anteriores. Parece pouco, mas não é. 

A cada 20 ou 30 anos, em média, o oceano Pacífico, a maior massa de água do planeta, 
sofre variações de temperatura, ficando mais quente ou mais frio do que o normal. Essas 
oscilações de longo período interferem nos ventos, na chuva e na temperatura em muitas 
regiões do globo. No Brasil, diversos Estados já sentem os impactos dessa alteração climática. 
O verão passado foi um dos mais secos e quentes da história, não apenas na região da capital 
paulista e seu entorno mas também em grande parte do Sudeste, especialmente em Minas 
Gerais e no vale do Piracicaba, de onde vem a maior parte da água que abastece a região 
metropolitana de São Paulo, por meio do sistema Cantareira. Áreas dessa região chegaram 
a registrar anomalias de até 5 graus nas temperaturas máximas em janeiro de 2014. 
Com pouca água e maior consumo, devido ao calor, os rios e represas que abastecem 
o sistema caíram aos menores níveis já registrados. Em São Paulo, por exemplo, desde 
2012 o Cantareira vem sofrendo com chuva abaixo do normal. Nem mesmo as chuvas 
de fevereiro, que elevaram o nível dos reservatórios, são ainda suficientes para mudar 
o quadro de seca. 

E as previsões não são as melhores. Segundo estudo da Climatempo, somente no verão 
de 2017 é que se poderá esperar por uma chuva normal ou acima da média, que vá 
colaborar para uma consistente recuperação do sistema. 

Reverter a situação é um desafio. Trata-se de algo muito mais educativo do que me- 
teorológico ou de obras faraônicas — que, se agora são necessárias, deveriam ter sido 
planejadas há pelo menos dez anos. 

Desde o final de 2013, meteorologistas têm alertado sobre esse cenário crítico. Já se 
sabe que o quadro não é favorável, e há poucas chances de mudança em curto prazo. 
Porém, em um planeta onde 1,4 bilhão de quilômetros cúbicos é ocupado por água, o 
ser humano ainda parece acreditar que ela nunca irá acabar. 
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Com ou sem chuva à vista, a população precisa entender que a água pode — e vai — 
acabar se não forem tomadas medidas preventivas. A conscientização sobre o consumo 
deve ser permanente. 

Optar pelo reúso pode ser uma das soluções. Aliás, a ideia de cobrar uma sobretaxa para 
aqueles que consumirem mais água do que o normal nesse período está entre as boas 
medidas já tomadas — tão boa quanto os descontos anunciados desde o ano passado 


para quem economiza água. 

Em São Paulo, a despoluição dos rios Tietê e Pinheiros também é um caminho. Mas 
esse parece ser um cenário utópico, sobretudo se lembrarmos que a ideia é citada há 
décadas pelo poder público. 

O que nossas autoridades precisam entender é que não dá para passar uma vida acredi- 
tando na ajuda divina. É preciso arregaçar as mangas e se preparar. Há ainda muito a 
fazer e a investir. Porque nada cai do céu — nem mesmo a água tem caído ultimamente. 


Fonte: MAGNO, Carlos. “Nada cai do céu”. Folha de S.Paulo. Opinião, 25 fev. 2015. 
O exemplo 2 se organiza em torno de dois grandes blocos: 


* problema — descrição do problema 


O calor bate recordes no mundo. Dados recentes da Nasa e da Administração Oceá- 
nica e Atmosférica dos Estados Unidos (NOaa, sigla para o nome em inglês do órgão) 
apontam 20 14 como o ano mais quente da história. A temperatura média no solo e nos 
oceanos aumentou 0,69 graus, superando recordes anteriores. Parece pouco, mas não é. 


A cada 20 ou 30 anos, em média, o oceano Pacífico, a maior massa de água do 
planeta, sofre variações de temperatura, ficando mais quente ou mais frio do que 
o normal. Essas oscilações de longo período interferem nos ventos, na chuva e na 
temperatura em muitas regiões do globo. No Brasil, diversos Estados já sentem os 
impactos dessa alteração climática. 


O verão passado foi um dos mais secos e quentes da história, não apenas na região 
da capital paulista e seu entorno mas também em grande parte do Sudeste, especial- 
mente em Minas Gerais e no vale do Piracicaba, de onde vem a maior parte da água 
que abastece a região metropolitana de São Paulo, por meio do sistema Cantareira. 
Áreas dessa região chegaram a registrar anomalias de até 5 graus nas temperaturas 
máximas em janeiro de 2014. 


Com pouca água e maior consumo, devido ao calor, os rios e represas que abastecem 
o sistema caíram aos menores níveis já registrados. Em São Paulo, por exemplo, 
desde 2012 o Cantareira vem sofrendo com chuva abaixo do normal. Nem mesmo 
as chuvas de fevereiro, que elevaram o nível dos reservatórios, são ainda suficientes 
para mudar o quadro de seca. 


E as previsões não são as melhores. Segundo estudo da Climatempo, somente no 
verão de 2017 é que se poderá esperar por uma chuva normal ou acima da média, 
que vá colaborar para uma consistente recuperação do sistema. 
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* solução do problema 


Reverter a situação é um desafio. Trata-se de algo muito mais educativo do que 
meteorológico ou de obras faraônicas — que, se agora são necessárias, deveriam ter 
sido planejadas há pelo menos dez anos. [...] 


Com ou sem chuva à vista, a população precisa entender que a água pode — e vai — 
acabar se não forem tomadas medidas preventivas. A conscientização sobre o consumo 
deve ser permanente. 


Optar pelo reúso pode ser uma das soluções. Aliás, a ideia de cobrar uma sobretaxa 
para aqueles que consumirem mais água do que o normal nesse período está entre 
as boas medidas já tomadas — tão boa quanto os descontos anunciados desde o ano 
passado para quem economiza água. 


Em São Paulo, a despoluição dos rios Tieté e Pinheiros também é um caminho. Mas 
esse parece ser um cenário utópico, sobretudo se lembrarmos que a ideia é citada 
há décadas pelo poder público. 


Como analisamos, após a colocação do fato que conduz a argumentação 
centrada em exemplos para demonstrar a gravidade do problema e conclamar 
governantes e população para dar conta do que lhes cabe, são apresentadas algumas 
medidas, chamando a atenção na linha final a justificativa para o título que foi 
dado ao texto “Nada cai do céu”, que reitera a responsabilidade das autoridades 
para o gerenciamento da crise. 


Optar pelo reúso pode ser uma das soluções. Aliás, a ideia de cobrar uma sobretaxa 
para aqueles que consumirem mais água do que o normal nesse período está entre 
as boas medidas já tomadas — tão boa quanto os descontos anunciados desde o ano 
passado para quem economiza água. 


Em São Paulo, a despoluição dos rios Tietê e Pinheiros também é um caminho. Mas 
esse parece ser um cenário utópico, sobretudo se lembrarmos que a ideia é citada 
há décadas pelo poder público. 


O que nossas autoridades precisam entender é que não dá para passar uma vida acre- 
ditando na ajuda divina. É preciso arregaçar as mangas e se preparar. Há ainda muito a 
fazer ea investir. Porque nada cai do céu — nem mesmo a água tem caído ultimamente. 


INDICANDO ARGUMENTOS FAVORÁVEIS X 
ARGUMENTOS CONTRÁRIOS 


O terceiro modelo que apresentamos tem como foco a argumentação centrada 
em um tópico ou assunto controverso, razão pela qual se pressupõe o levantamento 
de argumentos favoráveis e contrários para uma tomada de posição, a defesa de 
um ponto de vista, uma avaliação. 
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O cigarro eletrônico 


O cigarro eletrônico pode ser uma forma menos maligna de lidar com a depen- 
dência de nicotina 

Inalar a fumaça liberada na combustão do cigarro é o mais mortal dos comportamentos 
de risco, no Brasil. 

Não é de hoje que os fabricantes procuram uma forma de administrar nicotina, sem 
causar os malefícios da queima do fumo nem tirar o prazer que o dependente sente ao 
fumar. E, acima de tudo, sem abrir mão do lucro obtido com a droga que provoca a 
mais escravizadora das dependências químicas conhecidas pela medicina. 

Com essa finalidade, foram lançados no comércio os cigarros eletrônicos, uma coleção 
heterogênea de dispositivos movidos a bateria que vaporizam nicotina, para ser fumada 
num tubo que imita o cigarro. 

Em menos de dez anos, as vendas na Europa atingiram 650 milhões de dólares, e 1,7 
bilhão nos Estados Unidos. O sucesso tem sido tão grande que alguns especialistas ousam 
predizer que o cigarro convencional estaria com os dias contados. 

Na literatura médica, entretanto, as opiniões são divergentes. 


1. Os detratores 

A demonstração de que fumantes passivos correm mais risco de morrer por ataque 
cardíaco, derrame cerebral, câncer e doenças respiratórias deu origem à legislação que 
proibiu o fumo em lugares fechados, providência que beneficiou fumantes e abstêmios. 
Especialistas temem que esse esforço da sociedade seja perdido, quando os cigarros 
eletrônicos forem anunciados em larga escala pelos meios de comunicação. 
Comerciais exibidos recentemente nas TVs americanas justificam a preocupação: “Final- 
mente, os fumantes têm uma alternativa real” ou “Somos todos adultos aqui. É tempo 
de tomarmos nossa liberdade de volta”. Mensagens como essas não seduzirão as crianças, 
como aconteceu com as campanhas de cigarros anos atrás? 

Os Centers for Disease Control, nos Estados Unidos, revelaram que embora o consumo 


de cigarros comuns entre adolescentes americanos tenha caído, entre 2011 e 2012, o 
de eletrônicos duplicou. 
Não existe padronização na quantidade de nicotina vaporizada pelas diferentes marcas 


de eletrônicos; nem controle de qualidade. Os testes mostram que alguns conseguem 
liberar o dobro ou o triplo de nicotina, em cada tragada. 

Ainda não há comprovação científica de que o cigarro eletrônico substitua os conven- 
cionais. O uso concomitante pode levar ao consumo de doses exageradas de nicotina, 
eventualmente próximas de limites perigosos. 


2. Os defensores 

Consideram que o cigarro eletrônico se enquadra nas chamadas estratégias de redução 
de riscos, semelhantes às de distribuição de seringas para usuários de drogas injetáveis, 
adotadas como medida de prevenção à Aids. 
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Há quem acredite que ao lado de outras formas de administrar nicotina sem utilizar 
combustão (chicletes, pastilhas e adesivos), os dispositivos eletrônicos têm potencial 
para se tornar um dos maiores avanços na história da saúde pública. 

Para eles, o vapor de nicotina inalado através do cigarro eletrônico mimetiza as expe- 
riências prévias do fumante, sem deixar de estigmatizar o cigarro comum. 

Lembram que no mundo ocorrem 6 milhões de óbitos por ano, por causa do fumo, e 
que as previsões para o século 21 não poderiam ser mais sombrias: um bilhão de mortes, 
predominantemente entre os mais pobres e menos instruídos. 

Defendem que a estratégia de reduzir, mesmo sem eliminar, o risco de morte associado 
ao cigarro, é um imperativo moral. 

Difícil não reconhecer que os dois lados apresentam argumentos consistentes. Minha 
opinião é de que os cigarros eletrônicos devem obedecer leis que os obriguem a passar por 
controle de qualidade, que proíbam fumá-los em bares, restaurantes, escritórios e outros es- 
paços públicos fechados, e que vedem a publicidade pelos meios de comunicação de massa. 
Seria fundamental, ainda, proibir que os fabricantes adicionassem mentol, essências 
de morango, baunilha ou chocolate para torná-los mais palatáveis às crianças, prática 
criminosa que a Anvisa não consegue impedir que a indústria do fumo continue utili- 
zando no cigarro comum. 

Na falta de melhor alternativa, o cigarro eletrônico pode ser uma forma menos maligna 
de lidar com a dependência de nicotina. Mas, é preciso criar com urgência uma legislação 
para lidar com ele. 


Fonte: VARELLA, Dráuzio. “O cigarro eletrônico”. Folha de S.Paulo. lustrada, 8 fev. 2014. 


Sabendo que na literatura médica existem opiniões divergentes sobre o as- 
sunto, o autor do texto traz a opinião dos detratores e dos defensores do cigarro 
eletrônico em blocos bem marcados. 

Do ponto de vista dos detratores, os argumentos indicados são: 


1. A demonstração de que fumantes passivos correm mais risco de morrer por ataque 
cardíaco, derrame cerebral, câncer e doenças respiratórias deu origem à legislação 
que proibiu o fumo em lugares fechados, providência que beneficiou fumantes e 
abstêmios. Especialistas temem que esse esforço da sociedade seja perdido, quando os 
cigarros eletrônicos forem anunciados em larga escala pelos meios de comunicação. 


2. Comerciais exibidos recentemente nas TVS americanas justificam a preocupação: 
“Finalmente, os fumantes têm uma alternativa real” ou “Somos todos adultos aqui. É 
tempo de tomarmos nossa liberdade de volta”. Mensagens como essas não seduzirão 
as crianças, como aconteceu com as campanhas de cigarros anos atrás? Os Centers 
for Disease Control, nos Estados Unidos, revelaram que embora o consumo de 
cigarros comuns entre adolescentes americanos tenha caído, entre 2011 e 2012, o 


de eletrônicos duplicou. 
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3. Não existe padronização na quantidade de nicotina vaporizada pelas diferentes marcas 
de eletrônicos; nem controle de qualidade. Os testes mostram que alguns conseguem 
liberar o dobro ou o triplo de nicotina, em cada tragada. 

4. Ainda não há comprovação científica de que o cigarro eletrônico substitua os con- 
vencionais. O uso concomitante pode levar ao consumo de doses exageradas de 


nicotina, eventualmente próximas de limites perigosos. 


Por sua vez, os defensores do cigarro eletrônico indicam como argumentos: 


1, Consideram que o cigarro eletrônico se enquadra nas chamadas estratégias de re- 
dução de riscos, semelhantes às de distribuição de seringas para usuários de drogas 
injetáveis, adotadas como medida de prevenção à Aids. 

2. Há quem acredite que ao lado de outras formas de administrar nicotina sem utilizar 
combustão (chicletes, pastilhas e adesivos), os dispositivos eletrônicos têm potencial 
para se tornar um dos maiores avanços na história da saúde pública. 

Para eles, o vapor de nicotina inalado através do cigarro eletrônico mimetiza as 
experiências prévias do fumante, sem deixar de estigmatizar o cigarro comum. 

3. Lembram que no mundo ocorrem 6 milhões de óbitos por ano, por causa do fumo, 
e que as previsões para o século 21 não poderiam ser mais sombrias: um bilhão de 
mortes, predominantemente entre os mais pobres e menos instruídos. 


Defendem que a estratégia de reduzir, mesmo sem eliminar, o risco de 
morte associado ao cigarro, é um imperativo moral. 


Após trazer para o seu texto opiniões favoráveis e desfavoráveis ao assunto, e 
afirmar “Difícil não reconhecer que os dois lados apresentam argumentos con- 
sistentes”, o autor apresenta a sua opinião: 


Minha opinião é de que os cigarros eletrônicos devem obedecer leis que os obriguem 
a passar por controle de qualidade, que proíbam fumá-los em bares, restaurantes, 
escritórios e outros espaços públicos fechados, e que vedem a publicidade pelos 
meios de comunicação de massa. 


Seria fundamental, ainda, proibir que os fabricantes adicionassem mentol, essências 
de morango, baunilha ou chocolate para torná-los mais palatáveis às crianças, prática 
criminosa que a Anvisa não consegue impedir que a indústria do fumo continue 
utilizando no cigarro comum. 


Na falta de melhor alternativa, o cigarro eletrônico pode ser uma forma menos 
maligna de lidar com a dependência de nicotina. Mas, é preciso criar com urgência 
uma legislação para lidar com ele. 


Morfologia - Advérbio (8 528) 321 HH 


Observação: 


É o sufixo mente o único sufixo adverbial que possuímos em português; acres- 
e. para formação de advérbios, aos adjetivos flexionados na forma feminina 
bondos(a mente, caprichos(a)mente, precipitad(a)mente ete. No entanto diz-se 
tuguês. como todas as 


cent 


poriuguesmente é não portuguesamente, porque a palavra po 
jês invariável em gênero: um homem 


que terminam em es, or e ol, era no velho poi 
poruguês, uma mulher português (V. $ 258, n. 1) 

É erro, portanto. dizer apenasmente; o sufixo só se acre 
já é advérbio. Dizer apenasmente é o mesmo que dizer derrepentemente, ou seja, é 
dizer tudo, menos português. 
mente dos advérbios de modo significa maneira, modo, forma, e 


centa a adjetivos; apenas 


A terminaçã 
ênero feminino, o que ainda hoje se vê 


era antigamente considerada substantivo do 
ã rega à 


Essa É a razão por que a terminação mente só se à 


na locução “de boa mente”. 
flexão feminina dos adjetivos, a razão por que é aberto o o de bon-dó-sament 


capri-chó-samente, a razão ainda por que se pode suprimir à terminação mente quan- 
a no último: Ele estuda 


do existe uma série de advérbios em mente, para coloc; 
calma, atenta e frequenteMENTE (de maneira calma, atenta e frequente). Só se 
repete a terminação no caso de ênfase: Assassinou-a cruelmente, barbaramente, fria 
mente. Repetir, sistematicamente, o sufixo mente, em enumerações de advérbios 


assim terminados, não é português. 

Os advérbios em mente tanto podem indicar modo como lugar ou outra circuns 
tância; a ideia depende do adjetivo a que o sufixo é acrescentado; exteriormente 
(lugar). primeiramente (tempo), certamente (afirmação), cortesmente (modo). O acento 
circunflexo do adjetivo desaparece: Decreto nº 5.765, de 18-12-1971 


528 — NEGAÇÃO. 


não! 


528—(1) Em certas frases, o advérbio não perde seu valor negativo: “Quanto empenho não 
cio!" —“Que bela coisa não é o escrever e oler!” — “Caleule o prejuízo que ele 


fizeu para tirá-lo do 


não teve com a geada!” 

A expressão 
proferida: “Queres ir comigo? — Quero, pois não”. - Não somente em port 
alemães carateristicamente começam frases com não, quando desejam dar ênfase à afirmação: 


e O tom em que é 
guês se dá isso; os 
“Não, 


pois não tem força positiva, equivalente a pois sim, confon 


“como é belo o dia” — “Não, como é barato” 
Emprego errôneo vem-se notando, desde certo tempo, do advérbio absolutamente. Indicativo 
o tal, significa completamente, 


ora de intensidade, ora de modo, tem ainda força confirmativa; e: 
inteiramente, mas - e aqui está o importante — pode confirmar tanto uma expressão negativa. quanto 
uma positiva. O erro consiste, precisamente, no atribuírem a esse advérbio valor exclusivamente 


negativo. A perguntas como esta “É ele seu amigo?” comumente se dá a resposta “Absolutamente”, 
para indicar “de forma nenhuma”. Assim não deve ser; sozinho, esse advérbio virá confirmar uma 
negação ou confirmar uma afirmação positiva, nunca porém indicar, por si só, uma negação. Jamais 
esse advérbio devemos empregar, isoladamente, para indicar, categoricamente, “não”. Quando seu 
o insulado não trouxer claro o sentido confirmativo, deveremos acrescentar qualquer palavra. 
coisa positiva 
bso- 


empr 
que, de acordo com a pes 
ou de coisa negativa: “absolutamente sim”, “absolutamente o sou” 
lutamente não o sou”, “absolutamente não quero”, “tal coisa absolutamente não disse”. 


nta ou com o assunto, esclareça tratar-se de confirmação de 
ou: “absolutamente não 
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Esquematicamente, podemos representar assim a organização do texto e 
da argumentação: 


Cigarro Eletrônico 


Argumentos favoráveis x Argumentos contrários 


1.A demonstração de que fumantes passivos 
correm mais risco de morrer por ataque 
cardíaco, derrame cerebral, câncer e doenças 
respiratórias deu origem à legislação que 
proibiu o fumo em lugares fechados, providên- 
cia que beneficiou fumantes e abstêmios. 
Especialistas temem que esse esforço da 
sociedade seja perdido, quando os cigarros 
eletrônicos forem anunciados em larga escala 
pelos meios de comunicação. 


2. Há quem acredite que ao lado de outras 
formas de administrar nicotina sem utilizar 
combustão (chicletes, pastilhas e adesivos), os 
dispositivos eletrônicos têm potencial para se 
tornar um dos maiores avanços na história da 
saúde pública. 

Para eles, o vapor de nicotina inalado através 
do cigarro eletrônico mimetiza as experiências 
prévias do fumante, sem deixar de estigma- 
tizar o cigarro comum. 


3. Não existe padronização na quantidade de 
nicotina vaporizada pelas diferentes marcas de 
eletrônicos; nem controle de qualidade. Os 
testes mostram que alguns conseguem liberar 
o dobro ou o triplo de nicotina, em cada 
tragada. 
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TECENDO COMPARAÇÃO 


Também podemos desenvolver a argumentação recorrendo à comparação 
para identificar pontos próximos ou distantes entre dois elementos e, com base 
nisso, manifestar a nossa posição sobre um assunto. 

No texto que vamos ler em seguida, as ideias de Platão e Sartre sobre o amor 
são confrontadas no desenvolvimento da argumentação para a defesa da tese: o 
homem tem ânsia de amar e o faz de diferentes maneiras, mas é incapaz de 
definir o que é o amor. Vamos ao texto: 


Exempro 


Amor, substantivo abstrato 


Ama-se muito —a muitos. Se tão presente na sociedade, o amor se faz contraditoriamente 
incapturável. Ou, se capturado, faz-se indefinível. O homem tem ânsia de amar e o faz de 
diferentes maneiras. É, entretanto, incapaz de definir um conceito para esse sentimento. 
De onde vem o amor? Segundo Platão, da necessidade de se sentir completo — de en- 
contrar a “alma gêmea”, a “metade da laranja”; alguém predeterminado. Sob tal ponto 
de vista, amar não refletiria identidade — pouco importariam gostos, desejos e escolhas. 
Sartre, pensador existencialista, vai de encontro à ideia do amor platônico. Para 
ele, a existência humana precede sua essência e, assim, cada um é agente de sua 
própria identidade — não há predeterminações. E, se o homem constrói a si mes- 
mo, o amor se torna muito menos palpável; presente, mas contraditoriamente in- 
capturável ou indefinível, já que está condicionado à mutante identidade pessoal. 
Inconscientemente, o homem tende a aderir ao amor platônico, porque, assim, 
parece abdicar da responsabilidade de escolher e de arcar com as consequências 
de suas escolhas. Porém, ao fazê-lo, está sim escolhendo e terá de arcar com as 
consequências disso. Não há “alma gêmea”. Buscá-la é “ir até o fundo do abis- 
mo da ausência de amor”, de acordo com o que diz Houellebecq em “Manter-se 
vivo”; buscá-la é se negar a chance de escolher com base no que faz sentido para si. 
Na adolescência, passa-se a ter mais autonomia — as consequências dos atos são mais 
nítidas e as escolhas, mais constantes. A criança deixa de ser espelho dos pais para se 
tornar reflexo de suas escolhas. Assim, o amor na adolescência vai definir uma busca 
pela “metade da laranja”, pela idealização, ou uma busca pela identidade pessoal. A 
primeira é um caminho sem volta — aparentemente mais fácil, mais palpável. A segunda 
é indefinível e incapturável — mas é muito mais sincera. 


Fonte: ELtas, João Marcelo da Silva. “Amor, substantivo abstrato”. Escola Móbile, 2º ano ensino médio, nov. 2014. 


Esquematicamente, podemos representar a organização do texto e da argu- 
mentação da seguinte forma: 
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Tese 


O homem tem ânsia de amar e o faz de diferentes maneiras, mas é incapaz de 


definir o que é o amor. 


Para Platão (argumento de autoridade 1) 


O amor vem da necessidade de se sentir completo — de encontrar a “alma 
gêmea”, a “metade da laranja”; alguém predeterminado. Sob tal ponto de vista, 
amar não refletiria identidade — pouco importariam gostos, desejos e escolhas. 


x 
Para Sartre (argumento de autoridade 2) 


A existência humana precede sua essência e, assim, cada um é agente 
de sua própria identidade — não há predeterminações. E, se o homem 
constrói a si mesmo, o amor se torna muito menos palpável; presente, mas 
contraditoriamente incapturável ou indefinível, já que está condicionado à 
mutante identidade pessoal. 


RECORRENDO À EXEMPLIFICAÇÃO 


A enumeração de exemplos pode servir para provar uma posição ou opinião 
pessoal. Trata-se de uma estratégia argumentativa de caráter didático que muito 
pode contribuir para a defesa de uma tese. 


ExempLo 


Amores paulistanos 


“Apaixonar-se vendo o mar tem outro sabor.” Isso me escreveu — ainda na era das 
cartas — uma amiga carioca, que me matou de inveja ao detalhar-me o encontro dela, 
adolescente, com um moço também adolescente em pleno Arpoador. 

“Será que São Paulo não serve para o amor?”, pensava eu em pleno 875 C Santa Cruz, 
ônibus que me levava de casa ao clube. 

Minha inveja desabou quando um querido amigo contou-me da sua paixão iniciada 
em um ponto de ônibus. Todo dia à uma da tarde ele saía da escola para o trabalho. E a 
moça estava lá. Ele ia para Pinheiros e ela para Vila Mariana. Até os respectivos ônibus 
passarem, eles engatavam uma conversa rápida. Mas um dia desistiram de Pinheiros e da 
Vila Mariana e foram tomar um sorvete. E assim começou o primeiro amor da vida dele. 
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E para seguirmos nos meios de transporte, conto de outro amigo que ficou tão impres- 
sionado com uma moça que viu no metrô Sumaré, que teve certeza de que encontrara 
a mulher da vida dele. Branquinha quase pálida, de cabelos negros e olhos perdidos 
pela janela. Quando ele ainda estava tomando coragem para puxar conversa, ela saltou 


na Consolação e ele seguiu desolado ao Paraíso. Uma vez por semana ele refaz a linha 


exatamente na mesma hora para tentar encontrá-la. Quem sabe? 

E ainda temos os amores de resgate. Já vivendo em Salvador, testemunhei uma história 
clichê: ela apaixonou-se por um folião que conheceu em pleno ensaio do Olodum. 
Ela morava lá. Ele aqui. Amor a distância não dá certo e ela queria mesmo uma boa 
desculpa para voltar a morar em São Paulo, já que estava morrendo de saudades do frio 
no inverno. Está aqui até hoje. 

Há vários clássicos de faculdade, mas nenhum supera o meu amigo reincidente. Ele se 
apaixonou em uma sala de aula comprida e estreita no primeiro ano da graduação de 
uma unidade da usp. Namorou. Casou. Separou. Muitos anos depois, na mesmíssima 
sala, agora pós-graduando, apaixonou-se de novo. Namorou. Casou. Permanece. 

E como paulistano depois dos 30 anos começa a ficar vaidoso, meu outro amigo foi fazer 
ginástica para perder a barriga. Se ele foi bem-sucedido no intuito eu não sei, mas logo 
sua treinadora ganhou uma barriguinha, que virou barrigão e que virou um bebezão. 
Com tantas inspirações ao meu redor, não foi à toa que ao pensar em um cenário para 
Jussara e Francisco — os personagens do meu romance Sujeito oculto e demais graças do 
amor, me veio o centro, a escadaria da Sé, onde São Paulo é tão cruamente São Paulo. 
Foi lá que, de certa forma, tudo começou para eles. 

São Paulo é, sim, um ótimo ambiente para cultivar o amor. Apaixonar-se no Arpoador 
é fácil, difícil é cair de amores em plena avenida Paulista. E como diz aquela amiga que 
voltou para cá: “O amor que resiste em São Paulo supera tudo.” 

E nem eu escapei do clichê: depois de algumas histórias que começaram em carros — e 
olhe que gosto mesmo é de bicicleta — foi em um restaurante japonês que vi a minha 
sorte mudar. 


Fonte: PiNsky, Luciana. “Amores paulistanos”. Revista da Folha, 1á jun. 2009. Disponível em: <herp://www folha. 
uol.com.br/revista/rf1406200906.htm>. Acesso em: 27 nov. 2015. 


Esquematicamente, podemos representar assim a organização do texto e 
da argumentação: 
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Tese: 


São Paulo é, sim, um ótimo ambiente para cultivar o amor. 


Exemplo 1: amores que começam em ponto de ônibus 

-.. um querido amigo contou-me da sua paixão iniciada em um ponto 
de ônibus. Todo dia à uma da tarde ele saía da escola para o trabalho. 
E a moça estava lá. Ele ia para Pinheiros e ela para Vila Mariana. Até 
os respectivos ônibus passarem, eles engatavam uma conversa rápida. 
Mas um dia desistiram de Pinheiros e da Vila Mariana e foram tomar 
um sorvete. E assim começou o primeiro amor da vida dele. 


Exemplo 2: amores que começam em metrô 

- outro amigo que ficou tão impressionado com uma moça que viu 
no metrô Sumaré, que teve certeza que encontrara a mulher da vida 
dele. Branquinha quase pálida, de cabelos negros e olhos perdidos 
pela janela. Quando ele ainda estava tomando coragem para puxar 
conversa, ela saltou na Consolação e ele seguiu desolado ao Paraíso. 
Uma vez por semana ele refaz a linha exatamente na mesma hora 
para tentar encontrá-la. Quem sabe? 


Exemplo 3: amores de resgate 

Já vivendo em Salvador, testemunhei uma história clichê: ela apaixonou- 
se por um folião que conheceu em pleno ensaio do Olodum. Ela morava 
lá. Ele aqui. Amor a distância não dá certo e ela queria mesmo uma boa 
desculpa para voltar a morar em São Paulo, já que estava morrendo de 
saudades do frio no inverno. Está aqui até hoje. 


Exemplo 4: amores que começam na faculdade 

- O meu amigo reincidente. Ele se apaixonou em uma na sala de aula 
comprida e estreita no primeiro ano da graduação de uma unidade da 
use, Namorou. Casou. Separou. Muitos anos depois, na mesmíssima 
sala, agora pós-graduando, apaixonou-se de novo. Namorou. Casou. 
Permanece. 


Exemplo 5: amores que começam na academia 

E como paulistano depois dos 30 anos começa a ficar vaidoso, meu outro 
amigo foi fazer ginástica para perder a barriga. Se ele foi bem-sucedido 
no intuito eu não sei, mas logo sua treinadora ganhou uma barriguinha, 
que virou barrigão e que virou um bebezão. 


Exemplo 6: amores que começam em restaurantes 

E nem eu escapei do clichê: depois de algumas histórias que começa- 
ram em carros — e olhe que gosto mesmo é de bicicleta — foi em um 
restaurante japonês que vi a minha sorte mudar. 
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RESUMINDO 


O objetivo deste capítulo, como destacamos, foi apresentar algumas estratégias 
para o desenvolvimento da argumentação. 

É, pois, sempre pensando no leitor e no que pretendemos que organizamos 
o texto recorrendo a estratégias como: 


* perguntar — responder; 

* situar o problema - apontar solução; 

* apresentar argumentos favoráveis e contrários para a tomada de posição 
sobre um assunto polêmico; 

* apontar semelhanças e diferenças na constituição de um quadro compa- 
rativo analítico-crítico; 

* exemplificar. 


PROPOSTAS DE ATIVIDADE 


ATIVIDADE 1 


Que razões há para amar São Paulo? Leia o texto e conheça uma das dez 
razões apontadas pelo autor: 


10 razões para amar São Paulo 


Cada vida é uma vida, cada louco com sua mania. Eu amo São Paulo. Dez motivos 
para morar aqui? Lá vai: 
1. Éa única metrópole brasileira, a maior, mais dinâmica, multirracial, étnica e cos- 


mopolita de nossas cidades. Nas palavras do jornalista norte-americano Seth Kugel, 
publicadas em seu blog, no “New York Times”: “É uma cidade culturalmente sofis- 
ticada, energicamente pulsante, espetacularmente sociável, com surpresas sem fim 
e grande potencial borbulhando sob sua superfície mal-arrumada”. 


Fonte: TEIXEIRA, Marco Antônio C. “LO razões para amar São Paulo”. Folha de S. Paulo, Especial, 25 jan. 2013. 


1. Ese dirigíssemos a pergunta a você, o que responderia? Que razões você indi- 
caria para amar a sua cidade? Configure a sua resposta na forma de um artigo 
para um jornal ou revista; um post para o seu blog; um anúncio para incentivar 
o turismo ou um convite para um amigo conhecer a cidade. 
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2. Antes, porém, planeje o seu texto. Com esse objetivo, tire proveito do esquema 
elaborado na questão 1 desta atividade. Para isso, siga as seguintes orientações: 

a) indique na forma de tópico suas razões; 

b) apresente a explicação para cada um dos motivos listados. Se, para cada 
um desses motivos, você compuser um parágrafo, verá que um a um, 
por sua vez e a seu tempo, ganhará a atenção do leitor, e suas chances de 
convencê-lo pela argumentação assim constituída aumentam. 


ATIVIDADE 2 


Leia a seguir o depoimento de um alemão sobre a sua experiência de andar 
de bicicleta na cidade de São Paulo: 


Na Alemanha, ciclistas não são tratados como extraterrestres 


Neste momento me parece claro: é loucura andar de bicicleta em São Paulo. Estou na 
avenida Brasil, os carros estão me empurrando para o meio-fio, um ônibus quase me 
toca. É perigoso. 

Em Berlim, onde moro, quase sempre vou aos lugares de bicicleta e, na maioria das 
vezes, chego mais rápido do que se fosse de transporte público, de táxi ou de carro. 
Tentei fazer o mesmo aqui. [...] 

As ciclovias têm uma desvantagem: com elas, o resto das ruas parece proibido para o 
ciclista. No território dos automóveis, intrusos são tratados sem misericórdia. 

Na Alemanha nem tudo é perfeito, mas há uma diferença importante: lá, os ciclistas 
não são extraterrestres, mas usuários normais das ruas. Eles têm de ser respeitados. Pode 
ser que aqui os ciclistas também tenham direitos em alguma lei — só que na rua você 
não vê nada disso. 

Ao chegar à avenida Paulista, por fim, sinto que é impossível pedalar ali. Então, vou 
pela ciclovia no canteiro central [...). 

No coração da metrópole, apesar de ser preciso tomar cuidado com os carros que vêm 
das transversais, é lindo ir de bicicleta com mais segurança ao longo da avenida, admi- 
rando os arranha-céus. 

Para que seja assim em toda a cidade, são necessárias não somente melhorias na infra- 
estrutura, como mudanças na cultura da população. 


Fonte: ERs, Sebastian. Folha de S.Paulo. Cotidiano, 28 jun. 2015. 


1. Como você representaria graficamente o quadro comparativo constitutivo 
do desenvolvimento do texto e de sua argumentação? 
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2. Produza uma argumentação com base no modelo comparativo. Pense em 
filmes ou shows a que assistiu, ou em experiências que teve (como a que mo- 
tivou o relato da questão anterior) ou, ainda, em livros que leu, de que gostou 
muito e por isso devem ser não só curtidos como também compartilhados. 


Veja como, no texto que você vai ler em seguida, o historiador Jaime Pinsky 
compara dois livros e compartilha conosco as duas leituras. Depois disso, 
planeje o seu texto na forma de um depoimento para publicar no seu blog 
ou em um jornal da escola e desenvolva o seu texto argumentativo com base 
na estratégia de comparação. 


Buscando o sentido das coisas 


Para um amante incorrigível de livros, viciado mesmo, terminar uma leitura de uma 
obra de qualidade provoca sensações contraditórias de satisfação e ansiedade. Afinal, 
acabado o livro, como sobreviver sem aquele companheiro capaz de transformar horas 
de espera em alegres momentos? Será que conseguiremos outro tão bom quanto este? 
Emplacar dois livros bons, em sequência, é um feito que pode ser comemorado e deve 
ser compartilhado. Farei isso. 

O primeiro deles é a biografia de um dos grandes pintores do século xx, Marc Chagall, 
escrito por Jackie Wullschlager, responsável pela crítica de arte do jornal Financial Times, 
de Londres (Chagall, Editora Globo, 735 páginas). Dito isso, poderia parecer que se 
trata apenas de uma biografia artística, mas é muito mais. A parte histórica, imbricada 
com a vida do pintor, começa a oferecer um cuidadoso e afetivo panorama da Rússia 
pré-revolucionária, a partir da cidade de Vitebsk, onde nasceu Chagall. Vitebsk era 
um shtetl, uma cidade da Europa Oriental com forte presença judaica. De um lado, o 
universo ortodoxo dentro do qual os judeus viviam funcionava como força centrípeta, 
atuava no sentido da preservação de valores e práticas sociais do grupo; por outro lado, 
o ambiente de fim de festa característico dos últimos anos do czarismo (Chagall nasceu 
em 1887) agia como força centrífuga, propiciava uma sensação de mudança a ponto de 


provocar conflitos com a geração dos mais velhos, mais conservadores. Essa oscilação, 
essa sensação de pertencer a um grupo restrito, de um lado, mas ao mundo todo, de 
outro (tão bem percebida por Isaac Deuscher em seu magnífico ensaio O judeu não 
judeu) irá acompanhar Chagall em toda sua vida e toda sua pintura. Mesmo moran- 
do em São Petersburgo, em Berlim, em Paris, nos Estados Unidos e depois no sul da 
França, Chagall tinha raízes tão profundamente plantadas em Vitebsk que a cidade de 
sua infância continuou presente em seus quadros, painéis e vitrais pelo resto da vida. 
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A autora respeita e se envolve com o biografado — o que era de se imaginar —, mas não 
o faz como biógrafos menores que perdem a real dimensão do seu objeto de pesquisa, 
exagerando sua importância. Denuncia a perda de qualidade em determinados períodos, 
acomodação em outros, autoplágio em terceiros. Não perdoa sequer pequenas falhas, 
tanto de Chagall como de seus familiares, criando um painel de profunda riqueza psi- 
cológica. E, embora não centralize sua análise na política, mostra, por meio de histórias 
de vida, o massacre cultural e físico perpetrado por Stalin contra artistas e intelectuais a 
quem o provinciano líder gregoriano invejava e temia, por não alcançar compreendê-los. 
O “realismo socialista”, forma óbvia e grosseira de fazer arte, teve a duvidosa honra de 
impedir o desenvolvimento artístico de toda uma geração dentro da União Soviética. 
Com prisões, torturas e gulags, o stalinismo embotava a criatividade e condenou à diás- 
pora muitos dos melhores e mais sensíveis artistas russos, incluindo Chagall. 

O outro livro é um produto editorial bem diferente, embora com surpreendentes semelhan- 
ças no conteúdo. Enquanto o primeiro tem uma produção esmerada, plena de ilustrações, 
o segundo é uma edição formalmente modesta, publicado pela Expressão Popular, e tem 
como título apenas a letra K. O autor, Bernardo Kucinski, jornalista e professor da Usp, 
participou do governo Lula e teve uma irmã “desaparecida” no regime militar. 

O personagem principal, que dá título ao livro, é o pai de Bernardo. O enredo é sua 
luta em compreender o que poderia ter acontecido com Ana Rosa, filha de K e irmã 
de Bernardo. O autor imprime ao personagem um ar de incompreensão com relação 
ao mundo que o cerca. K é uma figura kafkiana (e isso é intencional na trama) pro- 
curando, antes, saber o que aconteceu, depois por que aquilo aconteceu. Sem sucesso. 
Importante escritor da língua iídiche (a mesma com a qual Chagall tinha sido educado 
na sua Vitebsk), K se refugia no seu mundo de ficção e não enxerga o que acontece no 
Brasil real, nem com sua filha. O seu espanto se confunde com o espanto dos leitores, 
o seu choque é o nosso choque com as torturas, a violência e o assassinatos perpetrados 
por um Estado que nunca recebeu do povo (em nome do qual supostamente exerce o 
poder) o direito de matar. 

Dois livros tão diferentes e tão parecidos. 


Fonte: PiNsky, Jaime. Por que gostamos de história. São Paulo: Contexto, 2013, p. 71. 


ATIVIDADE 3 


O texto a seguir apresenta quatro grandes males no mundo atual. Quer saber 
quais são? À leitura, então! 
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Grandes males 


Há cada vez mais vozes — o giro mundial do ex-vice presidente americano Al Gore é só 
um exemplo — a nos advertir de que precisamos agir imediatamente se queremos salvar 
nosso precioso planeta. Os perigos que ameaçam a Terra em virtude da ação humana 
são inumeráveis, mas destacaremos alguns dos mais importantes: 

Aquecimento global. A emissão de fumaça, o uso de combustíveis fósseis (como o 
carvão, o petróleo e o gás natural) e o desmatamento (o desaparecimento de florestas 
devido à derrubada de árvores realizada pelo homem) tém elevado a temperatura da 
Terra. Esse fenômeno está provocando o derretimento de grandes massas de gelo nos 
polos, o que levará à elevação do nível do mar, ocasionando grandes catástrofes, sem 
falar da desertificação de boa parte do planeta. 

Contaminação. Os resíduos que produzimos em quantidade cada vez maior não apenas 
lotam centenas de milhares de depósitos de lixo até o limite de suas capacidades, como 
também estão transformando nossos mares em um grande lixão. Por sua vez, o ar que 
respiramos nas cidades causa cada vez mais problemas de saúde. 

Superpopulação. O número de habitantes na Terra e suas necessidades não podem 
crescer ilimitadamente em um mundo limitado. A pressão que a população mundial 
exerce sobre os recursos naturais poderá tornar-se insustentável se não se tomarem 
medidas para conter o crescimento demográfico. 

Perda de biodiversidade. A cada dia que passa, dezenas de espécies animais são perdidas 
para sempre. Para garantir o equilíbrio deste planeta, os seres dependem de todos, é 
preciso conservar a riqueza da Terra e, portanto, proteger as espécies ameaçadas. 


Fonte: DespeyroUx, Denise; MIRALLES, Francesc. Sem medo de pensar: breve passcio pela história das ideias. São 
Paulo: Martins Fontes, 2011. 


Preocupante, não? Então, que soluções você apresentaria para cada um desses 
problemas? Antes, procure se informar a respeito por meio de leituras e con- 
versas com professores ou estudiosos do assunto. Depois, dê continuidade ao 
texto apresentando soluções para os problemas e articulando bem na escrita 
essas duas partes. 


o 322 (8 529) Morfologia — Advérbio 


nada? tampouco” 
529 — DÚVIDA: 

porventura quiçá! talvez! acaso 
530 — INTENSIDADE: 

algo'» muito, pouco 

assaz? mais, menos“ 

bastante” meio metade'* 

demais que'” 


(2) Nada funciona como advérbio em orações negativas quando modifica adjetivo: Ele não 
está nada bom. 
(3) Tampouco = também não: “Ele não saiu e eu tampouco” - “Não concordei com o projeto; 


ei es novas sugestões”. Note-se bem que o tampouco já tem, por si, valor negativo: 


ar um não à segunda oração: tampouco não. 


quem sabe, porventura: “..vencida à primeira estacada que os 


529 - (1) Significa talve 
árbaros largaram com fácil resistência, quiçá fiados no segundo engan 


haja conveniência” 
Deixa o verbo no 


exige 0 subjuntivo quando precede o verbo: “Talvez 
lvez cuidássemos mais de falar certo 
1º —“Se tivéssemos mais aulas de gra 


(2)0 advérbio talvez 
tivéssemos mais aulas de gramática, 


—“Se 
indicativo quando vem posposto: “ Há talvez conveni 
cuidaríamos talvez de falar certo” (5 945, 14). 


530 (1) V. 5354, nota 1 
instruído” —"Assaz tem quem se conten- 


(2) Significa bastante, suficientemente: 
tacom o que tem” —“Assaz é pobre e delgado quem conta seu gado”. Pode-se empregar substantiva- 
mente, seguido de de, para significar “o quanto é preciso”, “o suficiente”: -...o que ela muito de 


e com assaz de liberalidade” 


ordinário fazia, 


vos quando modificam substantivos; em tal caso, 
muitas ovelhas” - “Comprei muitos bois” 


(3) Bastante e muito são pronomes ad 
variam de acordo com o substantivo a que se referem: “Vi 
«Procurações bastantes” ( = Procurações em que se conferem poderes juridicamente necessários 
para determinado fim) — “Argumento bastante 'Somos bastantes para levar a cabo 
a empresa” (= temos recursos suficientes para...). 
Quando advérios, ou seja. quando modificam adjetivo, verbo ou outro advérbio, permane- 
tamos bastante satisfeitos” ($ 35 


cem invariáveis: “Estamos muito atarefados 
(4) Mais é menos não variam nem quando advérbios, nem quando pronomes adjetivos: 
«Mais amor e menos confiança”. Dizer “menas confiança” é cometer erro inominável 


Meio e metade são substantivos que funcionam às vezes como advérbios: “Porta meio 
aberta” —*Porta metade aberta” (= porta um tanto aberta —$ 261, B). A palavra meio pode também 
funcionar como numeral fracionário: meia garrafa — meia porta. A expressão “Porta meia aberta” 
significa “Porta aberta pela metade” (no caso de ser a porta dividida em partes, como acontece com as 
“janelas: “Todas as janelas estavam meias abertas”). 


[6 


(6) É advérbio quando modifica adjetivo: 


“Que tolo você é!” (= quão tolo) 


o) 


Estratégias para concluir 
uma argumentação 


Quando começamos um texto, nos perguntamos: e agora, por onde começar? 
Para finalizar um texto, é a mesma coisa: como fazê-lo? 
Pensemos na seguinte história: 


[...] dois homens discutem numa biblioteca. Um deles quer a janela aberta e o outro a 
quer fechada. E ficam ambos a espicaçar-se acerca de quanto abri-la: uma fresta, metade 
ou três-quartos. Nenhuma solução satisfaz aos dois. Entra a bibliotecária. Ela pergunta 


a um dos homens por que ele quer que a janela fique aberta: “Para que entre algum ar 
fresco”. Ela pergunta ao outro por que a quer fechada. “Para evitar a corrente de ar” 
Depois de pensar por um minuto, a moça abre inteiramente a janela de um aposento 
ao lado, deixando entrar ar fresco sem correnteza. 


Fonte: FISHER, Roger; Ury, Willian; PATTON, Bruce. Como chegar ao sim. Rio de Janeiro: Imago, 1994, p. 58. 


É uma história que nos faz pensar na argumentação: o problema, a posição 
de um, a posição de outro, o conflito, a negociação, a solução. Qual o desafio? 
Levar em conta a posição dos outros, conciliar interesses, apresentar uma saída. 
Negociar, ou melhor, argumentar faz parte de nossa vida, ainda que nem paremos 
para pensar nisso! E como vimos na historinha, um momento importante do 
processo argumentativo é o desfecho, a conclusão. 
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Há algumas estratégias a que podemos recorrer para produzir essa etapa final 
do texto. Vamos apresentar algumas delas. 


ELABORANDO UMA SÍNTESE 
Exempro 1 


Fortaleza expugnada 


Clichê, Meu dicionário Houaiss eletrônico define o termo como “frase frequentemente 
rebuscada que se banaliza por ser muito repetida; lugar-comum, chavão”. A maioria 
das gramáticas escolares nos manda fugir de clichês como o diabo foge da cruz. Mas 
será que é isso mesmo? 

Receio que a questão seja mais complexa, e os clichês, muito mais interessantes do que 
sugerem dicionários e gramáticas. A melhor evidência disso vem dos programas de com- 


putador que tentam traduzir línguas naturais. Eles sempre foram muito ruins e continuam 
deixando a desejar, mas é forçoso reconhecer que melhoraram bastante nos últimos anos, 
depois que sucessivos fracassos levaram os programadores a mudar sua estratégia. 

[...] 

E o fato de esses programas estatísticos funcionarem razoavelmente bem revela que 
o ser humano é muito mais previsível do que gostamos de supor. Até mesmo aquilo 
que dizemos, e que deveria ser o ponto inexpugnável da criatividade individual, é 
uma área densamente habitada por clichês e repetições. 


Fonte: SCHWARTSMAN, Helio. “Fortaleza expugnada”. Folha de S.Paulo. Opinião, 22 fev. 2015, AZ. 


No artigo de opinião, o autor começa a argumentação apresentando um 
questionamento sobre a forma como dicionários e gramáticas veem os clichês. 
Para fundamentar a sua suspeita de que a compreensão dos clichês vai além do que 
explicam esses materiais, faz alusão às ideias de Claude Shannon e aos programas 
de computador (o texto na íntegra pode ser lido na internet), para, finalmente, 
estabelecendo o gancho com a introdução, concluir: 


E o fato de esses programas estatísticos funcionarem razoavelmente bem revela que 
o ser humano é muito mais previsível do que gostamos de supor. Até mesmo aquilo 
que dizemos, e que deveria ser o ponto inexpugnável da criatividade individual, é 
uma área densamente habitada por clichês e repetições. 


Na conclusão, observamos operadores argumentativos que assinalam a orien- 
tação argumentativa do enunciado que introduzem. É o caso dos operadores e, 
que soma argumentos a favor de uma mesma conclusão, e até mesmo, que indica 
o argumento mais forte de uma escala. 
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ExempLo 2 


O acordo, enfim 


Ao final de 20 meses de negociações, Irá, Estados Unidos, Rússia, China, Reino Unido, 
França e Alemanha anunciaram nesta terça-feira (14) um acordo para limitar o programa 
nuclear persa. O acontecimento histórico pode enfim desarmar um impasse internacional 
que se arrasta há duas décadas. 

É. 

Embora ainda precise passar pelo teste da realidade, o acordo — assinado por 
todos os países do Conselho de Segurança da ONU e pela Alemanha — cria possi- 
bilidades de controle do programa nuclear iraniano e representa óbvio avanço 
em uma região já conflagrada. 

Seus signatários deram um passo importante para superar um impasse que já durou 
tempo demais. 


Fonte: EDITORIAL, “O acordo, enfim”. Folha de S. Paulo. Opinião, 15 jul. 2015, AZ. 


Observamos que há conexão entre a síntese elaborada e a introdução do texto 
que situa o leitor sobre o tema o acordo para limitar o programa nuclear iraniano 
ea posição do autor sobre o assunto. 

Destaca-se no começo da conclusão o uso do operador argumentativo embo- 
ra, pois anuncia de antemão que o argumento que introduz o acordo ainda precisa 
passar pelo teste da realidade vai ser anulado, não será suficiente para modificar 
a conclusão “o acordo [...] cria possibilidades de controle do programa nuclear 
iraniano e representa óbvio avanço em uma região já conflagrada”. 


Exempro 3 


Tiranos, tremei 


A África, continente em que democracia e respeito aos direitos humanos são bens escassos, 
está dando um grande exemplo ao mundo ao julgar Hissêne Habré. 

Trata-se do ditador do Chade no período 1982/1990, acusado, com abundantes depoi- 
mentos e provas, da morte de cerca de 40 mil pessoas e de torturas em 200 mil. 

Já seria todo um acontecimento o simples fato de um ditador ser levado a julgamento, 


quando a norma é vê-los livres, leves e soltos por aí, no máximo em exílio dourado. 
Mas o caso Habré ganha importância mundial por se tratar do primeiro julgamento de 
uma personalidade de um país em outra nação — no caso, o Senegal. 

[..] 

É de esperar que o julgamento de Habré seja igualmente “exemplar”, mas no bom 
sentido, para todos os ditadores — inclusive os da América Latina, em geral impunes. 


Fonte: Rossi, Clóvis. “Tiranos, tremei”. Folha de S. Paulo. Mundo, 23 jul. 2015, AIO. 
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Na conclusão, notamos que a síntese retoma o acontecimento descrito na 
introdução, acrescentando o que disso é esperado em termos de perspectivas futu- 
ras: que o julgamento de um ditador na África sirva de exemplo a todos os ditadores. 

Nessa etapa final, têm papel marcante na argumentação os operadores mas e 
inclusive. Este indica o argumento mais forte de uma escala a favor da conclusão: 
todos os ditadores devem ser julgados. 

Quanto ao mas, nesse contexto de uso, exprime implicitamente um movi- 
mento psicológico entre opiniões e desejos orientados em sentidos contrários: 
trata-se de uma medida que, por suas qualidades, deve servir de modelo e ser 
aplicada para a punição de todos os ditadores e não se constituir em um caso 
único e isolado, para inglês ver. 


FINALIZANDO COM SOLUÇÃO PARA UM PROBLEMA 


O texto a seguir se desenvolve em torno do tema racismo, mais especifica- 
mente no futebol. Começa citando casos e casos que tiveram repercussão na 
imprensa dentro e fora do Brasil para mostrar que o problema não reside em 
um fator isolado aqui e ali, mas é sério e merecedor de atenção. No desfecho, 
apresenta uma clara e objetiva maneira de resolver a questão. 


Exempto 1 
Fim da infâmia 
Não há esporte mais democrático do que o futebol. Todos os clubes possuem jogadores 


de diferentes idades, nacionalidades, origens sociais, níveis culturais — e etnias. Donde 
não tem sentido insultar um adversário negro. O clube de quem faz isto também deve 


ter jogadores negros. E, entre seus torcedores, idem, haverá negros. 

[...] 

Uma forma de acabar com tal infâmia seria o alto-falante anunciar, logo às primei- 
ras macaquices, que, se aquilo continuar, o jogo será encerrado com a vitória do 
time do jogador humilhado. Mesmo que esteja 10 x O para o dos que humilham. 


Fonte: CasTRO, Ruy. “Fim da infâmia”. Folha de S.Paulo. Opinião, 21 fev. 2014. 


Nos textos que compõem os exemplos 2 e 3, a conclusão também é composta 
na forma de solução (soluções) para o problema descrito na introdução. Vejamos: 
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ExempLo 2 


O Atlas da saúde mental da oms 


Quase uma em cada dez pessoas, em todos os países, apresenta transtornos da saúde 
mental, segundo a Organização Mundial da Saúde, Entretanto, somente 1% dos pro- 
fissionais da saúde atua na atenção a este delicado tema. 

[...] a oms elaborou um plano de ação aos seus países-membros, para ser desenvol- 


vido nos próximos cinco anos. 

Entre as propostas, uma delas seria aumentar em 20% a cobertura dos serviços 
especializados em desordens mentais severas, incentivar a promoção e prevenção 
da saúde mental e reduzir em 10% a taxa de suicídio, atualmente na média de 11,4 
para cada 100 mil pessoas. 


Fonte; ABRAMCZYK, Julio. “O Atlas da saúde mental da OMS”, Folha de S. Paulo. Saúde + Ciência, 18 jul. 2015. 


Exempro 3 


A vencedora é a barata 


Você deve ter se dado conta de uma invasão de baratas. Elas estão em todas as esquinas, 
parecem querer conquistar todos os espaços da cidade; algumas até parecem correr em 
sua direção enquanto você caminha calmamente na calçada. [...] 

Nos últimos dias ela parece ter se tornado ainda mais faceira, mais confiante. E começou 
a sair de casa ao final do dia, se aventurar para tentar conquistar o mundo. 

Há na cidade uma infestação de uma espécie conhecida pelo apelido “barata de esgoto”, 
mas que tem nome e sobrenome: Periplaneta americana. [...] 

É. 

Se quiséssemos eliminá-las, precisaríamos de atitudes bem diferentes: limpeza e 
higienização domiciliar, instalação de veda ralos, caixas de gordura bem vedadas, 
evitar acúmulo de matérias na garagem, no porão, no telhado e no quintal. Até as 
caixas de papelão podem ter ootecas, as tais bolas que elas carregam na barriga, 
cheias de ovos. 

É. 

Um alerta a mais: as baratas ficam em esgotos e bueiros e levam consigo para fora 
desses esconderijos montes de micróbios. “A Periplaneta americana é um importante 
vetor mecânico de doenças, carregando aderidos ao seu corpo muitos patógenos.” 
É por isso fundamental cuidar para que elas não tenham facilidades para se mul- 
tiplicar. A bola está com vocês: limpar a casa, não jogar lixo na rua e ficar sempre 
atento. Boa sorte. Se não, como diria Machado de Assis: “Ao vencedor, as baratas”. 


Fonte: SERVA, Leão, “A vencedora é a barata”. Folha de S. Paulo. Cotidiano, 27 out. 2014, C2, 


212 Ingedore Villaça Koch + Vanda Maria Elias 


FINALIZANDO COM REMISSÃO A TEXTOS 

Um expediente que revela erudição e elegância é fazer citação a textos ou a seus 
autores, sob a forma de citação direta ou indireta. Trata-se de uma estratégia que 
também é usada na conclusão e que causa boa impressão no leitor, no mínimo. 


ExempLo 1 


Traumas herdados 


O determinismo genético, a crença de que todas as características do organismo são 
ditadas pelo código do DNA, sofreu um golpe. Estudo com filhos de sobreviventes do 
Holocausto mostrou que marcas de vivências traumáticas passaram à geração seguinte 
sem interferência de sequências genéticas. 


[| 
Não estamos diante de uma mudança de paradigma científico, como diria Thomas 
Kuhn, mas da descoberta de mais complexidade num fenômeno que a imagem 
popular da genética acredita ser simples e unidirecional — genes fazem proteínas 
E determinam todas as características do organismo. 

um pouco mais complicado do que isso. 


Fonte: EDITORIAL. “Traumas herdados”. Folha de S.Paulo. Opinião, 29 ago. 2015, AZ. 


Exempto 2 


O triunfo dos porcos 


1. Todos os domingos, presto homenagem ao mundo lusófono. Como? Fazendo um 
churrasco aqui na Inglaterra, embora os meus vizinhos talvez não apreciem o gesto. 
Por causa do cheiro? 

Não. Por causa das carnes. Os meus vizinhos são a Oxford University Press, que pelo 

visto tem problemas com “porcos”, “salsichas” e outros produtos associados. 

Em recomendação editorial aos seus autores, e sobretudo aos escritores de histórias infantis, 

a vetusta Oxford University Press aconselha que tais palavras sejam evitadas para não ofen- 

derem muçulmanos e, vá lá, judeus. Segundo a empresa, os livros são vendidos em mais de 

200 países. É preciso ter “sensibilidade” para respeitar a “sensibilidade” de culturas diferentes. 

Eu, por mim, concordo e prometo moderar as minhas gulas suínas. Só não entendo 

por que motivo a editora se limita ao inocente porco. Em nome de uma agenda verda- 

deiramente mulriculturalista, o pessoal da Oxford University Press deveria apagar dos 
seus livros tudo aquilo que ofende alguém, algures, em qualquer religião ou sociedade. 

[1 

Razão tinha George Orwell, quando dizia que a tirania dos homens começa com 

a tirania das palavras. Sim, Orwell, aquele escritor que imaginou o mundo em 

que vivemos: um mundo dominado por porcos, por mais que isso custe à Oxford 

University Press. 


Fonte: COUTINHO, João Pereira. “O triunfo dos porcos”. Folha de S.Paulo, 3 fev. 2015. 
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Exempto 3 


O “Silêncio dos Inocentes” não é clássico por acaso 


O que torna um filme um clássico? No projeto bem-sucedido Clássicos Cinemark, a 
programação combina títulos com unânime valor histórico aos que exalam perfume 
nostálgico. Mas não basta apenas vir do passado para se tornar um clássico. É preciso 


não ter ficado datado, como demonstra “O Silêncio dos Inocentes”. [...] 

Esse estreito intervalo entre o “normal” e o “patológico”, “O Silêncio dos Inocentes” 
liberta nossos monstros, nos faz oscilar entre a Chapeuzinho Vermelho e o Lobo 
Mau. Não por acaso se tornou um clássico. 


Fonte CARLOS, Starling Cássio. “O “Silêncio dos Inocentes: não é clássico por acaso”. Folha de S.Paulo. Acontece, 
4 jul. 2015. 


ExempLo 4 


Por que você vai sair com esse cara? 


Um dia um amigo me perguntou “escuta, mas por que você vai sair com esse cara?” e 
eu respondi “ué? precisa ter razão pra isso?” e ele retrucou “precisar não precisa... Mas 
se você parar pra pensar, sempre tem uma razão”. 

E comecei a pensar nisso. 

“Sempre tem uma razão.” 

Acho que tem mesmo. Deve ser por isso que aceitamos alguns convites de cara, outros 
depois de alguma insistência, outros nem que a vaca tussa. Talvez por isso, às vezes, a 
novela que a gente nem assiste seja uma bela desculpa pra não sair e outras vezes seja 
tão fácil sair às 23hs, sabendo que no dia seguinte nos levantamos às 6hs. 

Mas sabemos que a explicação para sair ou não sair com uma pessoa não é muito sim- 
ples nem muito racional. Sair, simplesmente sair, Sem perspectivas, sem contratos, sem 
promessas. Por que às vezes sim? Por que às vezes não? 

É. 

No fim das contas, acho que não tem muita explicação, nem muito sentido. E acho 
que não tem que ter mesmo. 

Mas o fato é que todo mundo sempre tem algo incrível aos olhos de quem vê, sim- 
ples assim. Não tem desculpa: a gente sempre é interessante para alguém, por mais 
porcaria que a gente possa se achar. 

Como Eduardo e Mônica, encantados pela tinta no cabelo ou pelo futebol de botão 
com seu avô. 

“E quem um dia irá dizer que existe razão nas coisas feitas pelo coração? 

E quem irá dizer que não existe razão?” 


Fonte: MANUS, Ruth. “Por que você vai sair com esse cara?”. O Estado de S. Paulo, 16 jul. 2014. Disponível em: 
<htep://blogs.estadao.com.br/ruth-manus/por-que-voce-vai-sair-com-esse-cara/>. Acesso em: 17 jul. 2014. 
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FAZENDO UMA PERGUNTA RETÓRICA 
No texto que vamos ler agora, para que serve a pergunta final? 


ExempLo 


Tomo um café sentado a uma mesa de bar. O calor é forte, mas o sol já descansa e a 
noite vai nascendo. Um radinho, postado no balcão, sintoniza uma animada discussão 
sobre a importância de uma alimentação balanceada e da prática esportiva para que se 
tenha boa qualidade de vida. 

Ora, caro leitor, concordo com os radialistas — em partes. Sou sedentário, talvez esteja 
um pouco acima do peso. Como bom jornalista, raramente deixo a redação em busca de 
uma salada — contento-me com o rápido “x-tudo” da lanchonete. E estou muito bem, 
obrigado. Admito, porém, que ao me olhar no espelho, já desejei ter uns quilinhos a 
menos. Ser exemplo de pessoa saudável, modelo de academia. 

Peço, então, outro café. Enquanto bebo, distraio-me com um casal de jovens correndo 
pela calçada. Magros e fortes, são o retrato da saúde. Mas acredite, não os invejo. 

O que é qualidade de vida? Chego à conclusão de que, para mim, é o jornal, a 
família, os amigos. O café no fim da tarde, por que não? Tudo muito simples, mas 
também especial, já que é sincero, verdadeiro. 

Sei que não sou — estou longe de ser — o cara mais saudável do mundo. Mas sou, 
certamente, um homem feliz. Há melhor qualidade de vida? 


Fonte: ELIAS, João Marcelo. Atividade escolar, 2º ano. São Paulo: Colégio Móbile, 2014. 


Notamos que no texto há sequências narrativas e descritivas na argumentação 
desenvolvida pelo autor sobre o que é qualidade de vida. A pergunta é explicita- 
da e respondida na conclusão que se encerra com outra pergunta que não exige 
resposta alguma, pois apenas serve à confirmação da resposta já dada. É um final 
que, por encerrar uma pergunta ainda que sem a necessidade de resposta, reforça 
a posição defendida e motiva o envolvimento do leitor. 

Chama a atenção na conclusão o uso: 

i) do operador argumentativo mas para expressar argumentos que apontam 
para conclusões opostas: ser mais saudável aponta para a conclusão ser feliz; 
não ser mais saudável aponta para a conclusão não ser feliz. O mas “frustra” 
essa expectativa: é possível ser feliz sem ser mais saudável. 

ii) do articulador textual certamente que assinala o grau de certeza com relação 
ao que foi enunciado. 


RESUMINDO 


Neste capítulo, apresentamos algumas estratégias para orientar o fechamento 
de uma argumentação. 
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Vimos que, dependendo do projeto de dizer e, nesse sentido, de como a in- 
trodução e o desenvolvimento do texto foram desenvolvidos, a conclusão pode 
se apresentar na forma de síntese, solução para um problema, remissão a textos 
ou de uma pergunta retórica. 

É claro que existem muitas outras estratégias. Deixamos a sugestão para você 
ampliar esse estudo. 


PROPOSTAS DE ATIVIDADE 


ATIVIDADE 1 


Quem é o maior no futebol? Pelé ou Maradona? Quer um exemplo de como foi 
desenvolvida e concluída a argumentação em torno desse assunto? Leia o texto: 


Brasil ou Argentina? Pelé ou Maradona? 


Dizem os mais velhos que nos anos quarenta se não tivesse acontecido a 2º Guerra Mundial, 
a Argentina teria sido campeá mundial em 1942 e 1946... 

Teria, teria... Se é uma palavra inútil. Em 1950 se não houvesse o Maracanazo com Ghiggia 
e companhia... Mas vamos ao que interessa: em 1958, tínhamos o Pelé com 17 anos já en- 
cantando o mundo. Surgia ali o eterno rei do futebol. Depois ele seria campeão em 62 e 70. 
É,masem 62, quem se destacou foi o Garrincha, o Pelé jogou somente 2 jogos. O Maradona poderia 
ter jogado em 78, com 18 anos, já era um craque. O Menotti não o convocou, não sei por quê. 
Você tem coragem de se gabar desta copa? Seus milicos compraram o time do Peru, para 
passarem para a final, e depois quase perderam da Holanda. 

Quase, mas não perdemos. A nossa seleção tem garra, joga como se fosse uma luta, enquanto 
a de vocês... 

A nossa joga por música, como a de 1982 que perdeu mas continua inesquecível. Ganhamos 
de vocês com Maradona e tudo. Mas voltando ao Pelé. Campeão mundial três vezes, mais de 
mil gols na carreira, reconhecido no mundo inteiro, o Maradona nem chegou perto. 

É verdade, o Pelé fez mais gols, mas jogavam em posições diferentes. O Maradona era meio- 
campista regente de uma orquestra afinada, e como era decisivo. Em 86 ganhou a copa 
sozinho, o Pelé nunca fez isso. 

Eu me lembro bem... a Argentina contra a Inglaterra, “La mano de Dios”. 

Eo outro que foi golaço, você esqueceu? Lembra em 90, vocês jogando melhor, e num passe 
genial do Maradona para o Caniggia... 

Em 94, nós fomos campeões de novo e o Maradona... Pego no doping. Em 2002 seríamos 
de novo campeões. Temos cinco conquistas e vocês? Só duazinhas e um delas daquele jeito. 
E em 2014, o que você me fala do 7x1? 

Lá vem você de novo com esta história. Nós estávamos sem o Neymar, e o Felipão resolveu 
inventar. E vocês também não ganharam com Messi e tudo. 

Você vai querer comparar Messi com Neymar? 

Não, mas posso comparar com Cristiano Ronaldo... 

Ele não é brasileiro. 

Mas fala português, pois, pois. 


Fonte: ELIAS, Luiz Fernando. 


Morfologia - Advérbio (S 531) 325 HE 


uase!” todo!” 
q 
sobremaneira, sobre- tanto, quanto! 
modo, mesmo!” sequer? 
tão, quão” 
531 — AFIRMAÇÃO: 
sim pois não | certo 
deveras” pois sim | certamente 


(7) Quase bom - Quase quebrou o braço. 
ad. adj ady. verbo 


Quase é advérbio que significa por um triz (Quase caí), a pequena distância, com pouca 
diferença (Quase bom), aproximadamente (Tem quase setenta anos). 

Quase que é o mesmo quase, com idêntico significado: “ Quase que caí” 
quase que se elevavam à altura dos edifícios”. 

O uso de que depois de certos advérbios e locuções (felizmente. certamente, quase, talvez, 
sem dúvida) encontra-se em bons escritores: “Quase que já chegaram” — “Quase que éo mesmo” 
jo tenho a nossa língua por grosseira” 


—*. cujos mastros 


“Talvez que o último dia..” — Verdadeiramente que nã 
“Felizmente que não estava só” — “Em suma que nada justifica a implantação desse neologismo”. O 
abuso desse que expletivo pode levar-nos a construir como as crianças: “Onde que você esteve” 
“Quando que iremos?” “Quem que disse?” — Por que que não responde?” 

(8) “Ele estremecia sobremodo a terra natal”. V. $ 342, 3. 

(9) Formas apocopadas de tanto e quanio: 


nhoso 


Tão estudioso, quão ca! 
adv. adj adv adj 


(10) V. 85 350 e 351 
(11) Tanto e quanto podem equivaler amuito quando formam locução adverbial com mais ou 


com menos: “Se ele pode, tanto mais você tanto mais você!” — “Se ele não pode, tanto 


menos você” — “Ele n 
(12) Sequer entra em orações negativas: “ 
combate. 


» pode, quanto mais v 


ércitos não estavam sequer prestes para o 


531 (1) Uma palavra pode de uma classe passar para outra, conforme a função sintática que 


exerce na frase: 


“Sim é advérbio” 
advérbio substantivado, uma vez substantivo adjetivado, visto 


que nessa frase está funcionando funcionar como predicativo 


como sujeito de é 


nédias. que 


ente, verdadeiramente: “Que lhe fizesse co 


(2) Significa sinceramente, realn 
haviam de ser portuguesas deveras” (pronuncie devéras) 

(3) Pois sim é locução adverbial que denota assentimento: “Pois sim, concedo-te a licença”. 

Pode exprimir, familiarmente, dúvida ow reserva acerca do que outros afirmam: Pois sim! 

Pois não é locução adverbial que, ao contrário de desaprovação, exprime, de forma cortês, 
— “Pois não, com muito gosto irei 


ideia de consentimento: “Farei o que o senhor dz, pois não” 
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Com base na leitura do texto e considerando os dados descritivos no quadro: 


DUELO — PELÉ X MARADONA 
Quem foi o maior? Dependendo do ponto de vista, pode ter sido qualquer um dos dois. 
Confira o duelo. 


EDSON ARANTES DO NASCIMENTO 

Nasceu em 23/10/1940, em Três Corações 

(MG). 

Altura: 1,74 metro 

Peso: 70 kg (em 1970) 

Títulos na carreira: 59 

Maiores conquistas: 

* Tricampeão mundial com a seleção (1958, 
1962 e 1970) 

* Bicampeão mundial com o Santos (1962 e 
1963) 

* Bicampeão sul-americano com o Santos (1962 
e 1963) 

1.282 gols em 1.375 jogos (média de 0,93 gol 

por jogo) 

Copas do Mundo 


4 participações (1958, 1962, 1966 e 1970), 
3 títulos (1958, 1962 e 1970), 14 jogos e 12 gols 


No que Pelé foi melhor 


* Nos números, não tem conversa: ninguém 
fez tantos gols nem ganhou tantas Copas. 
Isto é Pelé. 

* Foi perfeito em todos os fundamentos: 
chutes com os dois pés, dribles, lançamentos, 
cabeceio. 

* Teria sido bom em qualquer posição — os ex- 
companheiros, inclusive, dizem que ele valia 
por dois no gramado, dominando tudo entre 
o meio de campo e a pequena área. Um deus. 


DIEGO ARMANDO MARADONA 

Nasceu em 30/10/1960, em Lanús (Argentina) 
Altura: 1,66 metro 

Peso: 70 kg (em 1986) 

Títulos na carreira: 11 


Maiores conquistas: 

* Campeão mundial com a seleção argentina 
(1986) 

* Bicampeão italiano com o Napoli (1987 e 
1990) 

* Campeão da Copa da UEFA com o Napoli 
(1988) 

365 gols em 695 jogos (média de 0,52 gol 

por jogo) 

Copas do Mundo 

4 participações (1982, 1986, 1990 e 1994), 

Título (1986), 21 jogos e 8 gols 


No que Maradona foi melhor 


* Conduziu a conquistas inéditas times 
medianos, como o Argentinos Juniors e 
Napoli. 

* Mesmo usando praticamente só a perna 
esquerda, foi mais habilidoso que Pelé (até 
segundo ex-companheiros de seleção do 
brasileiro, como Tostão). 

* Carregava times nas costas. Ganhou uma 
Copa sozinho (coisa que Pelé nunca fez). E 
mesmo fora de forma levou uma Argentina 


medíocre à final da Copa de 1990. Un diós. 


Fonte: GUILHERME, Paulo. “Duelo de gigantes — Peléx Maradona”, Superinteressante, São Paulo, abr./ago. 2014, p. 23. 


1. Como você produziria uma conclusão indicando o Pelé como vitorioso? 
2. Como seria essa conclusão apontando o Maradona como o vencedor? 
3. E para indicar o empate, como seria essa conclusão? 


ATIVIDADE 2 
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Se perguntassem a sua opinião sobre a internação compulsória de viciados 


de crack, o que responderia? Leia os dois textos a seguir e saiba a opinião de 


dois especialistas sobre o assunto. 


Deve ser permitida a internação compulsória de viciados em crack? 


NÃO 

Dependência não se resolve por decreto 
DARTIU XAVIER DA SILVEIRA 

Na sua maior parte, os usuários de drogas ilícitas 
estabelecem padrões de consumo que os caracte- 
rizam como usuários ocasionais ou recreacionais, 
a exemplo do que se observa com o álcool e com 
outras drogas legalizadas. Apenas uma minoria se 
torna dependente. 

Para quem se torna dependente, seja a droga lícita 
ou ilícita, as consequências são desastrosas e o 
sofrimento é intenso. Mas a empatia que temos com 
o sofrimento do dependente e de seus familiares 
e a nossa preocupação com o fato de existirem 
pessoas envolvidas com drogas não nos autorizam 
a considerar todo usuário um dependente. 

Isso não se deve exclusivamente ao uso de uma 
substância; depende de quem é esse usuário, da 
sua vida emocional e do contexto no qual ele 
utiliza a substância. O amplo consumo de álcool 
no Ocidente ilustra bem essa constatação: nem 
todo consumo é problemático. 

Por razões eminentemente ideológicas, vemos 
modelos repressivos do tipo “diga não às drogas” 
e “guerra às drogas” ainda serem implantados, 
apesar de suas evidências de eficácia sinalizarem 
o contrário, Claramente, a guerra às drogas foi 
perdida há muito tempo. Apesar dos fracassos 
sucessivos, os guerreiros envolvidos nessa guerra 
tentaram inicialmente minar as estratégias de 
redução de danos, mesmo nas situações em que 
somente estas funcionavam. 

Cegos em sua postura totalitária e onisciente, os 
defensores das guerras às drogas passam a atacar 
de forma insana o inimigo errado: punir os 
dependentes, responsabilizar os usuários pelo tráfico, 
demonizar as drogas e ridicularizar o consumo de 
substâncias, exceto aquelas que eles mesmos 
usam, em geral álcool, cafeína e medicamentos, 


SIM 

Prescrever internação voluntária é ingênuo 
LUIS FLAVIO SAPORI 

A disseminação do comércio e do consumo do 
crack na sociedade brasileira é um fenômeno não 
mais passível de contestação, atingindo tanto 
a população urbana quanto a rural. A despeito 
de relativa prevalência entre os consumidores 
de baixa renda, o crack já é demandado por 
segmentos da classe média, envolvendo homens 
e mulheres, jovens e adultos. 

Estamos diante de uma importante mudança 
no mercado das drogas ilícitas no Brasil, que se 
encontra revigorado pela introdução de nova 
mercadoria, que atrai consumidores ávidos e 
compulsivos. 

É uma droga muito atrativa não apenas pelo 
baixo preço, comparativamente à cocaína em 
pó, como também pelo prazer que proporciona 
a seus usuários. 

A despeito do fato de o crack ainda não ser a 
droga mais consumida no Brasil, é imperativo 
reconhecer que os malefícios sociais gerados por 
ela são muito superiores aos das demais drogas 
ilícitas comercializadas no território nacional. 
Seus impactos estão presentes tanto na segurança 
pública quanto na saúde pública. Há, por 
exemplo, uma relação muito estreita entre 
comércio do crack e crescimento da incidência 
de homicídios. 

Isso porque o comércio do crack tende a 
intensificar os conflitos entre os atores econômicos 
envolvidos, em especial entre vendedores e 
consumidores. O grau de endividamento no 
comércio do crack é superior ao verificado 
no comércio da cocaína em pó e da maconha. 
Num contexto social em que a violência é pouco 
controlada pelos traficantes, a proliferação de 
homicídios torna-se inevitável. 
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tratadas com injustificada benevolência (cafezinho, 
cervejinha, uisquinho, remedinho...). 

A situação atual no panorama das drogas está 
entre o circo dos horrores e o teatro do absurdo... . 
A luta antimanicomial trouxe à luz as condições 
desumanas aplicadas aos doentes mentais. Em vez 
da hospitalização em unidades de internação em 
hospital geral, prevalecia um sistema carcerário 
em que os maus tratos a pacientes eram a regra. 
Curiosamente, esse modelo obsoleto tende agora a ser 
preconizado para dependentes químicos. Não existe 
respaldo científico sinalizando que o tratamento para 
dependentes deva ser feito preferencialmente em 
regime de internação. Paradoxalmente, internações 
mal conduzidas ou erroneamente indicadas tendem 
a gerar consequências negativas. 

Quando se trara de internação compulsória, as 
taxas de recaída chegam a 95%! Deum modo geral, 
os melhores resultados são aqueles obtidos por 
meio de tratamentos ambulatoriais. Sea internação 
compulsória não é a melhor maneira de tratar um 
dependente, o que dizer de sua utilização no caso 
de usuários, não de dependentes? 

No caso das pessoas que usam crack na rua, é 
muito simplista considerar que aquela situação de 
miséria e degradação seja mera decorrência do uso 
de droga. Não seria mais realista consideramos que 
o uso de drogas é consequência direta da situação 
adversa a que tais pessoas estão submetidas? 

A dependência de drogas não se resolve por 
decreto. As medidas totalitárias promovem 
um alívio passageiro, como um “barato” que 
entorpece a realidade. Porém, passado o seu efeito 
imediato, etéreo e fugídio, surge a realidade, com 
sua intensidade avassaladora... 

Assim, qual seria a lógica para fundamentar a 
retirada dos usuários das ruas, impondo-lhes 
internação compulsória? 

Não seria, por acaso, o incômodo que essas 
pessoas causam? Seria porque insistem em não 
se comportar bem, segundo nossas expectativas? 
Ou porque nos denunciam, revelando nossas 
insuficiências, incompetências e incoerências? 
Medidas “higienistas” dessa natureza não tiveram 
boa repercussão em passado não tão distante... 


No que diz respeito à saúde pública, as 
consequências do consumo do crack não são 
menos graves. 

É uma droga que gera proporcionalmente um 
contingente de usuários compulsivos e, por que 
não dizer, vítimas de dependência química em 
intensidade bastante superior às da maconha e 
da cocaína em pó. A proliferação das cracolândias 
nas cidades brasileira não é a única manifestação 
desse fenômeno. 

Inúmeras famílias têm convivido diariamente 
com usuários que destroem suas carreiras 
profissionais, seus laços de sociabilidade e 
atormentam as relações internas. 

E é nesse aspecto que devemos rever a legislação 
brasileira, que restringe severamente a internação 
compulsória de dependentes químicos. A 
legislação está dificultando a busca de soluções 
mais adequadas para o problema. 

Não há mais como negar que a compulsividade 
gerada pelo crack é bem superior à das demais 
drogas lícitas e ilícitas consumidas no Brasil. 
Prescrever que o usuário do crack que se encontra 
em estágio avançado de dependência da droga 
somente poderá ser internado para tratamento 
mediante sua manifestação voluntária é atitude 
completamente ingênua. 

É chegada a hora de deixarmos as ideologias de 
lado e encararmos a realidade de frente. 

Faz-se necessário que o Congresso Nacional 
viabilize as mudanças legais necessárias para que o 
poder público, em parceria com a sociedade civil, 
possa expandir a metodologia de tratamento dos 
usuários do crack, fortalecendo o atendimento 
ambulatorial e oferecendo a internação, mesmo 
que compulsória, por determinado tempo para 
os casos mais graves. 


Fontes: XAVIER DA SiLVEIRA, Dartiu. “Dependência não se resolve por decreto”. Folha de S. Paulo. Opinião, 25 jun. 
2011; FLavio Sarori, Luis. “Prescrever internação voluntária é ingênuo”. Folha de S. Paulo. Opinião, 25 jun. 2011. 
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Indique os argumentos favoráveis e os contrários à internação compulsória, 
de acordo com a leitura dos textos. 


Considerando os argumentos apresentados, produza uma conclusão assumin- 
do uma posição favorável ou contrária ao assunto. Como exemplo, sugerimos 
que retome a conclusão do texto “O cigarro eletrônico”, de Dráuzio Varella, 
no capítulo “Estratégias para desenvolver uma argumentação”. (p. 193-194) 


ATIVIDADE 3 


Você sabe que existe uma campanha para que os pediatras receitem livros 
para crianças de zero a seis anos? Pois é, a matéria foi publicada na Folha de 
S.Paulo em 18 de outubro de 2015, caderno Cotidiano. 


Caso não tenha lido, veja dois argumentos de especialistas a favor da campanha: 


Argumento 1 


Estamos atrasados na inclusão do livro na pediatria. Ler para o bebê reflete 
diretamente em seu bom desenvolvimento, na cognição e na afetividade. Quem 


lê para o bebê cria com ele um vínculo afetivo para a vida toda e contribui para 
que ele seja um adulto melhor. 


(Eduardo Vaz, presidente da Sociedade Brasileira de Pediatria — sbP) 


Argumento 2 


-.. não importa repetir a mesma história para as crianças. “O bebê não escuta a 
mesma história sempre. Ele descobre uma quantidade enorme de significados 


diferentes. Além disso, decora tudo. Está exercendo a memória. É uma 
operação extraordinária.” 
(Evélio Cabrejo, linguista da Universidade Sorbonne, França) 


Busque na internet mais opiniões de especialistas ou autoridades a respeito 
dessa campanha. Analise todos os argumentos, lembrando de incluir, aos que 
selecionou, os dois que se encontram no enunciado anterior. 


Faça uma lista dos argumentos e identifique o que é peculiar a cada argu- 
mento e o que constitui pontos de intersecção, ou seja, pontos de contato 
ou pontos comuns. 


Com base nos resultados obtidos, que conclusão é possível elaborar? Apresente 
a sua conclusão na forma de um anúncio a favor da campanha. 


Texto, argumentação e coerência 


Constantemente, argumentamos e produzimos sentidos. Como fazemos isso? 
Ao longo dos capítulos que compõem esta obra, dedicamo-nos ao estudo de tópi- 
cos que se voltaram a essa questão. É nosso objetivo neste último capítulo reiterar 
a importância que esses tópicos assumem no texto escrito e na sua argumentação. 

Na concepção de texto que assumimos neste livro, vimos que o que se 
apresenta para o leitor na materialidade linguística é apenas a ponta do iceberg, 
porque muitos conhecimentos que constituem o texto e são pressupostos na sua 
leitura/compreensão estão submersos. 

Então, como é assim, construímos sentido partindo do que o texto apresenta 
em sua materialidade, evidentemente, mas não paramos por aí. O texto tem seus 
segredos e, para desvendá-los, é preciso seguir as pistas que sugerem ativação de 
conhecimentos necessários ao preenchimento das lacunas. 

Isso é válido para um texto composto por uma palavra, por 140 caracteres, por 
uma página ou por muitas e muitas páginas. Se estamos diante de um nanoconto 
ou de um romance, de um resumo de artigo científico ou do artigo na íntegra, 
não importa: o sentido é uma construção que depende do autor e do leitor e da 
atenção que esses dedicam ao texto, cada um a sua maneira e a seu tempo. 
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CUIDANDO DO PROJETO DE DIZER E DO SENTIDO 


Essa posição reforça a nossa condição de “caçadores de sentido”, lembrando 
Dascal (capítulo “Texto e argumentação”), e põe em relevo a compreensão de que 
a coerência resulta da interação autor — leitor em um rico processo que envolve: 


* intencionalidade (do autor); 

* aceitabilidade (do leitor); 

* conhecimentos compartilhados (de língua, de textos, de mundo, da 
situação comunicativa); 

* definição de um tema/ assunto e sua progressão/continuidade; 

* modelos de configuração textual (gêneros textuais); 

* (reconstrução e manutenção de referentes ou objetos do discurso (referenciação); 

* balanceamento de informações (grau de informatividade). 


Para rememorar, veremos como funcionam esses fatores na construção do 
texto, de sua argumentatividade e sentido. 


ExempLo 


Aí 


Peço perdão ao professor Pasquale se invado, aí, a sua seara: sei que meto o bedelho num 
assunto que ele poderia destrinchar, aí, com muito mais propriedade do que eu, mas não 
me aguentei. Eu tinha que me manifestar, pois desde a explosão do gerúndio — lá se vão, 
aí, mais de dez anos — não aparecia uma moda, aí, tão irritante, aí, como essa do “aí”. 
[...] Tenho pensado muito, aí, sobre o “aí” e cheguei à conclusão que ele exerce, aí, duas fun- 
ções. Por um lado, ele amacia a frase, fazendo, aí, com que a dureza dos dados se acomode, 
aí, numa almofada de coloquialidade. Por outro lado, paradoxalmente, o “af” parece dar, aí, 
mais complexidade à notícia. Se o repórter fala, aí, que “O mercado espera um crescimento 
de 1% em 2014”, a impressão que temos é que ele teve acesso a um só dado e nos transmitiu. 
Mas se ele diz, aí, que “O mercado espera um crescimento, aí, de 1% em 2014”, parece que 
ele analisou, aí, várias planilhas, viu expectativas de 0,6%, de 0,8%, de 1,3%, de 1,4%, fez seu 
próprio balanço e chegou à conclusão, aí, de que o crescimento esperado é em torno, aí, de 1%. 
É essa falsa profundidade, aí, que me deixa especialmente irritado. Lembra muito o outrora 
poderoso “no caso”. Teve uma época, aí, em que o brasileiro era incapaz de responder 
a uma pergunta que não começasse, aí, com “no caso”. “Tem Serramalte?” “No caso, 
não” “A próxima avenida já é a Brasil?” “No caso, é.” Depois do “no caso”, veio, aí, o 
gerúndio, depois do gerúndio, aí, o “com certeza” e, agora, aí, o “aí”. 

Ouso dizer, aí, que o “aí” é mais perigoso do que todos os modismos anteriores, justamente 
por ser mais discreto. Invisível aos olhos, quase inaudível aos ouvidos, ele se multiplica 
em nossas bocas como percevejos, aí, numa cama de pensão. Não quero ser alarmista, 
aí, mas acho que o problema é sério. Ou o Brasil acaba, aí, com o “aí” ou, no caso, o “aí” 
vai estar acabando, aí, com o Brasil. Com certeza. Aí. 


Fonte: Prata, Antonio. “Aí”. Falha de S. Paulo. Cotidiano, 3 ago. 2014, C2. 
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A imitação não de um gênero mas de um modismo na língua (o uso do aí) é 
o que caracteriza e constitui o traço da argumentatividade no texto que acabamos 
de ler. Explicando melhor: o autor não apenas trata do uso abusivo do aí e de 
como isso o incomoda, como também faz a representação desse modismo na sua 
escrita por meio da abusiva repetição, de onde advém a crítica. De outro modo, 
o autor recorre à repetição do aí para criticar o uso repetitivo da partícula, para 
marcar sua reprovação a esse modismo. 

No exemplo, a repetição é uma importante pista que indica como a inten- 
cionalidade está marcada no projeto de dizer e de como isso contribui para a 
constituição do ponto de vista defendido pelo autor do texto. 

E mais: estivemos atentos a como o autor considerou o leitor e conheci- 
mentos comuns aos dois; definiu o tema e o progrediu, “brincou” com modelos 
textuais e com o modo de apresentação das informações na superfície textual e 
ainda como, nesse trabalho, selecionou estratégias argumentativas e marcou a 
sua posição. Tudo isso num processo que tem como foco o leitor, que é a quem 
o texto se dirige e com quem o autor constantemente dialoga em sua produção. 


CUIDANDO DA SINALIZAÇÃO NO TEXTO 


É pensando no leitor que as pistas vão sendo construídas na concretização 
do projeto de dizer e vão se constituindo de forma situada. As pistas podem ser 
linguísticas e não linguísticas (desenhos, figuras, disposição de uma palavra, ex- 
pressão ou parte do texto em destaque, com outra fonte ou mudança de tamanho 
e cor) e assumem funções como focalizar um segmento textual, marcar o gênero 
textual, orientar argumentativamente etc. 

Quando não constituídas adequadamente, as sinalizações podem gerar pro- 
blemas para a compreensão do texto, como exemplifica o caso de um anúncio 
publicado em jornal que trazia uma dúzia de aranhas espalhadas em vários 
espaços do caderno “Mundo” da Folha de S.Paulo, como comentamos no ca- 
pítulo “Intertextualidade e argumentação” (p. 46). Nada contra os aracnídeos, 
mas desde que se diga a que vieram. Algo que não aconteceu. Uma simples 
sinalização, como a indicação de que se tratava de um informe publicitário, já 
ajudaria o leitor. A não compreensão ocasionada pela ausência de sinalização 
foi motivo de queixa de leitores, como a que se encontra na carta do leitor que 
será reapresentada neste capítulo por realçar a importância das pistas textuais 
para a produção do sentido. 
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Aranhas 

Pegadinha? Sadismo (tenho 
uma amiga que deve ter odiado)? 
Mensagem sub-reptícia? A dúzia 
de aranhas que invadiu o cader- 
no “Mundo” de ontem surpreen- 
deu, mais pela ausência de expli- 
cação. Se foi apenas para preen- 
cher espaço, melhor teriam sido 
12 haicais, 12 citações de peso ou 
12 expressivas imagens fotográfi- 
cas. Se não, falta explicação. 
ROSA MARIA FABRI MAZZA (Tanabi, SP) 


NOTA DA REDAÇÃO + Às imagens faziam 
parte de anúncio publicitário 
publicado à pág. AI5 da edição 
de ontem. 


Fonte: FaBRi MAZZA, Rosa Maria. “Aranhas”. 
Folha de S.Paulo. Painel do Leitor, 26 fev. 2013. 


A desorientação causada pela falta de sinalização foi tanta que o caso mereceu 
a seguinte manifestação do ombudsman do jornal: 


Aranhas passeiam pela Folha 


Doze aranhas invadiram as páginas de “Mundo” na segunda-feira passada. Elas se 
espalhavam por cima da cabeça de Fidel Castro, embaixo do papa, ao lado de uma 
manifestante seminua. 

Os bichos irritaram leitores, que não entendiam de que se tratava. Era uma forma de 
chamar a atenção para o anúncio de uma operadora de TV paga, mas não havia aviso 
de “informe publicitário”. 

“Parecia erro, porque não tinha ligação com o que estava escrito ao lado. Fiquei nervoso 


e desisti de ler o jornal”, reclamou o psicanalista João Buono, 39. 

O médico Marcel Davi de Melo, 31, que detesta publicidade disfarçada, não entendeu o 
que era aquilo. “Não tenho medo de cobra, rato, de quase nada, mas tenho justamente 
horror a aranhas”, contou. 

A Secretaria de Redação avalia que “a publicidade inovadora em jornal é sinal da vita- 
lidade com que o mercado vê o meio e da importância que dá a ele”. 

As propagandas diferentes passam pelo visto da Redação. “Procuramos aprovar apenas 
as formas menos invasivas, que não atrapalhem a leitura dos textos”, diz a chefia. Só que 
aartimanha publicitária dos aracnídeos confundia o leitor e criava um ruído na leitura. 


Fonte: OMBUDSMAN. “Aranhas passciam pela Folha”. Folha de S.Paulo. Poder, 3 mar. 2013, A6. 


Portanto, na produção de um texto, faz-se necessário que haja um equilíbrio 
entre o que explicitar e o que não explicitar. No caso do exemplo, repetimos, a 
simples indicação de que se tratava de um informe publicitário já ajudaria o leitor a 
se situar pelo menos em relação ao gênero textual e ao seu propósito comunicativo. 
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Mas, afinal, o que explicitar? O que não explicitar? Bem, as relações entre a 
informação explícita no texto e a informação inferível (aqueles conhecimentos 
que o produtor do texto pressupõe como compartilhados com seu interlocutor, 
acreditando, pois, que consiga acessá-los sem grande dificuldade) estabelecem-se 
por meio de estratégias de “sinalização textual”. 

Por intermédio das sinalizações, o produtor do texto convida o leitor a ati- 
var conhecimentos (textuais, situacionais, culturais e enciclopédicos) (capítulo 
“Texto e argumentação”) e, desse modo, a produzir as inferências necessárias ao 
preenchimento das lacunas do texto e à construção do sentido. 

As pistas no texto podem se constituir de variadas formas, chamando atenção 
até mesmo para o que se apresenta sob a capa da contradição, da incoerência, 
como nos sugere o texto a seguir. 


Filha: Mãe, quero jogar futebol; Mãe: 
é esporte de menino; Filha: Pq o Zézim 
pode dançar balé e eu não posso jogar 


bola? Mãe: pq ele é homem. 
(WGasparneto 


Fonte: SALOMÃO, Marici; CABRAL, Ivam (orgs.). Mdrama. São Paulo: Associação dos Amigos da Praça, 2012. 


O texto traz um diálogo entre mãe e filha que nos surpreende pelo final. No 
projeto de dizer do autor, a última resposta dada pela mãe é marcada em fonte 
maior, uma pista multimodal importante na construção do sentido — ao romper 
com o que sugere o curso da conversa, o autor convida à discussão: o que podem, 
não podem, meninos e meninas, homens e mulheres? É um convite para que se 
saia do discurso automático, repetido, sem reflexão. 

Continuando a realçar a importância das pistas textuais, vamos ao próximo 
texto que faz referência a Chico na Alemanha. O leitor não sabe quem é Chico? 
É só seguir as pistas... 


Chico na Alemanha 


“Não me ocorreria escrever esse livro com minha mãe viva”, diz Chico à Piauí deste mês, 
na única entrevista à imprensa sobre o romance “O Irmão Alemão”, que frequentou o 


topo das listas de mais vendidos em 2014. A revista acompanhou o escritor numa viagem 
à Alemanha após a descoberta do irmão Sérgio Giinther, filho de um namoro da juventude 
de seu pai Sérgio Buarque de Holanda (1902-1982). 


Fonte: COZER, Raquel. “Chico na Alemanha”. Folha de S.Paulo. Iustrada, 3 jan. 2015, E3. 


o 324 (S 532) Morfologia — Advérbio 


532 — Advérbios interrogativos — Vimos que, de acordo com a fun- 
ção, certos advérbios podem ser conjuntivos; chamam-se então 
interrogativos, pelo fato de em geral virem em orações interrogativas, tanto 
diretas quanto indiretas; podem indicar quatro circunstâncias 

de lugar 


de tempo 


advérbios interrogativos | 
de modo 
| de causa 
MPLOS 
lugar: “Onde está você” — “Pergunto onde você e: 


tempo: “Quando se deu isso?” — “Não sei quando se deu isso” 


Como poderá você estudar 
Quanto você estima a sua casa 


* — “Diga-me como poderá você 


modo 


estudar” — 
causa: “Por que não me pediu licença?” — “Gostaria de saber por que 
não me pediu licença: 


Notas: |: - Orograficamente, o advérbio interrogativo de causa traz os elementos sepa- 
rados, tanto nas interogativas diretas (“Por que você não vai?” quanto nas indiretas (“Quero saber 
não vai”). Quando no fim do período ou insulado, traz o ace: 


o circunflexo: “Você não 


por que va 


vai, por quê: 


2:- Não se confunda o advérbio interrogativo “por que” com o “por que” de frases como “A 


razão por que assim procedi” — “O caminho por que devo passar” — “O avião por que fui ao Rio”. 
Agora o que é relativo, perfeitamente substituível por o qual, a qual. os quais, as quais: “A razão pela 
qual assim procedi” - “O caminho pelo qua! devo passar 


Outros exemplos: “Por que enormes pecados hás chegado a esse estado de infâmia e misé. 


ria?" —“Por que razão ele assim procedeueu não sei” — “Por que meios pretende você consegui-los?” 


Por que palavra se traduz” 
Com a função de relativo, O que sempre se separa do por, que é preposição. O que é estranho 
a oficial brasileira exija que se separe o que do por também quando interrogativo: O 


é que a ortos 
ur”, e principalmente o “quare” do latim, palavra esta composta mas sempre escrita como se fosse 
uma só, o “why” do inglês (o Webster discrimina as três diferentes funções desse advérbio, entre as. 
quais a de interrogativo), o “perché” do italiano, o “pourquoi” do francês, o “warum”” do alemão são 
ramáticas consignados como advérbios, sem mais dificuldades de análise nem de 


em dicionários e g 
ortografia 


533 - Quanto à forma”, os advérbios dividem-se em advérbios pro- 
priamente ditos e em locuções adverbiais 


(5) Entende-se por FORMA, para efeito de classificação de uma palavra, a maneira, o aspeto, o 
modo com que ela se apresenta à vistaou ao ouvido, istoé, se a palavra que se considera se apresenta 
verdadeiramente numa só ou em duas (locução). Assim, hoje é advérbio propriamente dito, visto 
constituir-se de uma só palavra, so passo que depois de amanhã é locução adverbial, porquanto se 


constitui de mais de uma palavra. 
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As pistas textuais permitem ao leitor se situar em relação ao referente central 
do texto: Chico é o autor do romance O irmão alemão; é quem viajou para a 
Alemanha; é quem tem um irmão alemão chamado Sérgio Giinther, e por isso 
viajou até lá; é quem é filho de Sérgio Buarque de Holanda (1902-1982). Como 
vemos, tudo isso está sinalizado no texto. 

Ah, e quanto a Piau?? O leitor facilmente descarta a hipótese de se tratar do 
estado do nordeste brasileiro e logo associa esse nome à revista a quem Chico deu a 
entrevista. Isso também está sinalizado no texto. Dentro do princípio de introdução 
e retomada de referentes (objetos de discurso) ou da progressão referencial, como 
estudado no capítulo “Progressão textual e argumentação”. Nesse sentido, o uso 
dos artigos definidos é valiosa indicação de que o referente já é do conhecimento do 
leitor, como acontece com as formas nominais referenciais “a revista”, “o escritor”. 
Tudo isso é fruto de conexões que estabelecemos com base nas pistas do texto. 

A remissão ao referente pode ser feita de várias maneiras e com várias funções, 
como vimos no capítulo “Progressão textual e argumentação”. Para rememorar, 
analisemos o anúncio: 


VOCÊ COMPRA DOCES, 
ELA VENDE A INFÂNCIA. 


BABALNO INFANTIL NÃO É LEGAL 
DENUNCIE: DISQUE 100 


Fonte: 74 nas Nuvens, ano 8, n. 86, fev. 2015. Disponível em: <htrp://www.tamnasnuvens.com.br/revista/site/ 
z00m.html?path=content/image/2015/fevereiro/popup/&cid= |9&cqrd=172>. Acesso em: 4 mar. 2015. 
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Na leitura do texto, o título 


ELA VENDE A INFÂNCIA. 

jásinaliza para o propósito comunicativo (campanha contra o trabalho infantil) e nele 
chama a atenção o pronome ela. A quem remete o pronome? Qual é o seu referente? 
No anúncio, “ela” remete à criança que aparece na imagem logo abaixo do título. 

Também o título encerra uma mudança de perspectiva: quem compra — quem 
vende, estratégia que contribui para a orientação argumentativa — não compre 
doces de uma criança, porque criança que vende doces tem subtraída a sua in- 
fância, o tempo da escola; é criança explorada, sujeita a vários tipos de perigo. 

Em suma, remete-se a algo que já está gravado na memória do leitor e acrescentam- 
se as informações novas, que, por sua vez, passarão também a constituir suportes para 
outras informações. A continuidade de um texto resulta, pois, desse equilíbrio entre 
repetição (retroação) e progressão (capítulo “Progressão textual e argumentação”). 

Quando se quer retomar uma informação dada anteriormente no texto, usam-se, 
como vimos, os mecanismos de remissão ou referência textual. Pela repetição constante de 
tais mecanismos, formam-se, então, no texto, as cadeias coesivas, que têm papel importante 
na organização textual e na produção do sentido pretendido pelo produtor do texto. 


AMARRANDO AS PONTAS (OU CONSTRUINDO PONTES) 


No desenvolvimento do texto, palavras, frases, parágrafos estão em conexão, 
formando uma intricada rede. Vimos isso quando tratamos das forma de progressão 
referencial, da progressão temática e da progressão tópica (capítulo “Progressão 
textual e argumentação”); dos operadores argumentativos (capítulo “Conhecimento 
linguístico e argumentação: os operadores argumentativos”) e dos articuladores 
textuais (capítulo “Articuladores textuais e argumentação”). 

Quando elaboramos um projeto de dizer que pressupõe a defesa de uma tese, de um 
ponto de vista, pensamos em estratégias para compor a introdução (capítulo “Estraté- 
gias para iniciar uma argumentação”), o desenvolvimento (capítulo “Estratégias para 
desenvolver uma argumentação”) e a conclusão (capítulo “Estratégias para concluir 
uma argumentação”). E essas partes, de uma forma ou de outra, são marcadas no texto. 

Do ponto de vista desse processo, há perguntas que nos fazemos numa espécie de 
monitoramento de nossa atividade de escrita e que apontam para essas fases da cons- 
trução textual: de que vou tratar? De que ainda estou tratando? Sob que perspectiva 
isso acontece? Como amarrar as pontas e estabelecer pontes? Vamos a um exemplo: 
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Tecnoadrenalina 


Melhor começar na adrenalina, um hormônio produzido pelas glândulas suprarrenais, 
localizadas acima dos rins. Ela é essencial na preservação da espécie humana, pois prepara o 
organismo para enfrentar um risco, um estresse, uma situação adversa. Diante de qualquer 
ameaça, lá vem a adrenalina, que aumenta a frequência cardíaca e a pressão arterial, joga 
glicose no sangue e desvia o seu fluxo para os músculos, alguns contraídos e outros relaxados. 
Lá atrás, quando foi descoberta, ela estava relacionada com ameaças à integridade física. 
Mas hoje se sabe que ela também dá as caras diante de uma ameaça psicológica. Tá 
com medo? Emocionado por qualquer razão? Euforia, excitação, ansiedade? Tudo isso 
provoca descargas de adrenalina. 

Agora, chega de fisiologia humana! Essa introdução meio médica foi só uma preparação para 
o que de fato interessa: estamos viciados em adrenalina. E a tecnologia tem muito a ver com 
isso! Principalmente aquela que permite uma situação meio imersiva, quando mergulhamos 
em um oceano de bits que faz o nosso cérebro se sentir em um mundo real, feito de átomos. 
Do filme no cinema à novela na Tv, a imersão neste mundo de bits com forma de 
vampiros, alienígenas, androides, guerreiros e bandidos empurra tudo para o lado da 
adrenalina. São estímulos em todas as direções: da euforia à angústia, do medo à cele- 
bração, da depressão à glória. 

Nesse cenário de emoções diversas, há um conjunto muito especial de fabricantes de adrena- 
lina: os games. Cada vez mais realistas, são mesmo submersivos. Mergulham o jogador bem 
fundo, em um mundo desenhado para fazer a adrenalina esguichar abundantemente, como 
resultado de batalhas nas quais a menor desatenção faz você perder uma vida sem te deixar 
morrer. E como você ainda está vivo, vai querer mais adrenalina. A que a tecnologia te dá. A 
tecnoadrenalina. Que te permite vencer uma etapa do game e partir para outra, agora com 
armas mais poderosas, golpes mais ofensivos e naves mais destruidoras. Mais horror. Sempre 
mais de tudo, para mais adrenalina. Você ainda não sabe, mas já ficou dependente dela. 
Como uma atividade lúdica que te promete entretenimento e diversão, é melhor em bits 
do que em átomos, claro! Só que... Esse exercício imersivo acaba tendo um lado meio 
inevitável de treinamento. Tanto que, no contexto comercial, existe a tal da “gamificação”, 
descrevendo o uso da estratégia e mecânica de jogos para resolver problemas empresariais. 
Bom lembrar que, para quem trabalha em uma empresa, alguns problemas podem criar 
um estresse enorme e exigir uma boa dose de adrenalina para serem resolvidos. Usar a 
adrenalina dos games para treinar alguém a lidar com aquela do cotidiano também parece 
um bom uso da tecnologia. Mas a escalada do terror proporcionada pelo mesmo exercício 
também pode promover um eficaz treinamento em outra direção e habilitar o incauto 
jogador a realizar atos de destruição. Só que agora não mais em um mundo fictício de bits, 
mas sim em um mundo real, cheio de gente que, ao ser ferida, sangra pra valer. Vale a pena? 
Resummary: a tecnologia cria um ambiente lúdico, que permite a busca de horrores cada 
vez maiores. Esta busca pode se transformar em um eficiente e perigoso treinamento. 
Escrwitrer: procura aí, na internet, a palavra adrenalina. Tem de tudo. Música, roupa, 
jogo, programa de Tv. Entendeu? 


Fonte: GANDOUR, Fábio. “Tecnoadrenalina”. Revista da Cultura. São Paulo: Livraria Cultura, ed. 84, jul. 2014, p. 78. 
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No texto, notamos que o primeiro e segundo parágrafos têm como objeto 
de discussão a adrenalina. 


Melhor começar na adrenalina, um hormônio produzido pelas glândulas suprarrenais, 
localizadas acima dos rins. Ela é essencial na preservação da espécie humana, pois 
prepara o organismo para enfrentar um risco, um estresse, uma situação adversa. 
Diante de qualquer ameaça, lá vem a adrenalina, que aumenta a frequência cardíaca 
ea pressão arterial, joga glicose no sangue e desvia o seu fluxo para os músculos, 
alguns contraídos e outros relaxados. 

Lá atrás, quando foi descoberta, ela estava relacionada com ameaças à integridade 
física. Mas hoje se sabe que ela também dá as caras diante de uma ameaça psicológica. 
Tá com medo? Emocionado por qualquer razão? Euforia, excitação, ansiedade? Tudo 
isso provoca descargas de adrenalina. 


Daí em diante, o que acontece? O autor continua a falar de adrenalina, mas 
sob outro ponto de vista, não mais da fisiologia humana, mas de “fabricantes” 
de adrenalina: os games. E essa mudança que marca uma virada no modo como 
o assunto vinha sendo discutido foi abertamente anunciada para o leitor, numa 
exposição de traços da arquitetura textual, da intencionalidade que é constitutiva 
do texto, da interatividade que rege essa atividade. Observe: 


Agora, chega de fisiologia humana! Essa introdução meio médica foi só uma 
preparação para o que de fato interessa: estamos viciados em adrenalina, E a tec- 
nologia tem muito a ver com isso! Principalmente aquela que permite uma situação 
meio imersiva, quando mergulhamos em um oceano de bits que faz o nosso cérebro 
se sentir em um mundo real, feito de átomos. 


A passagem de uma perspectiva a outra, de um tópico ou assunto para outro, 
é algo que deve sempre ser gerenciado pelo autor, pensando na argumentação, 
na interação com o leitor e como o texto melhor pode evidenciar isso, tendo em 
vista a coerência. 

Vimos no texto anterior como o autor gerenciou a passagem de um foco a 
outro em nome da argumentação, da interação com o leitor e do sentido. Ma: 


o que dizer de um texto enumerado, com um foco diferente em cada um dos 
blocos enumerados? Vejamos: 
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Cenas de um drama real 


K 


Um rapaz negro caminha de volta para casa em uma rua suburbana do Rio de Ja- 
neiro. Um carro com um casal para à sua frente, a mulher grita: “É ele o ladrão!”. 
Um homem salta apontando-lhe um revólver. É o policial Waldemiro Antunes de 
Freitas Junior que o obriga a deitar-se de bruços, faz a revista, constata que não se 
encontra armado e o conduz à delegacia. 

O delegado William Lourenço Bezerra o autua, apesar dos seus gritos veementes de 
inocência, mesmo sem o acusado estar com o produto do roubo. Era a palavra dele 
contra a dela, que prevaleceu. 

Vinícius Romão de Souza é trabalhador empregado em uma loja como vendedor 
de roupas e é recém-formado em psicologia, além de ser ator que já participou de 
novela da TV Globo. É o orgulho da sua família, que ficou muito abalada com a 
notícia da prisão. 

O rapaz é mandado para uma casa de detenção em outro município e lá permanece 
por duas semanas, entre assaltantes perigosos, presos por agressões e outros negros 
inocentes como ele. 

O desespero da mãe e as andanças do pai por hospitais públicos, necrotérios e de- 
pósito de presos até conseguir descobrir onde o filho se encontrava e a notícia da 
prisão ser publicada pela imprensa. 

O drama da mulher que o acusou, agoniada pela dúvida de que tinha ou não co- 
metido uma injustiça ao reconhecê-lo, a ponto de desejar ir retirar a queixa, o que 
não o fez apenas por faltar o dinheiro para a passagem. Dalva da Costa Santos é 
pobre. O que lhe foi furtado foram poucos reais e um telefone celular desatualizado. 
As reações de militantes do movimento negro e os protestos públicos dos amigos 
brancos do rapaz, o que levou o delegado Niandro Lima, titular da 25º pr (Engenho 
Novo) a impetrar um habeas corpus, documento jurídico que tem o poder de libertar 
indivíduos que possam estar sofrendo alguma injustiça. 

Procurado pela imprensa, o pai, Jair Romão, militar aposentado, declarou: “Eu sou 
espírita e perdoo a acusadora e o policial que prendeu meu filho”. No Brasil, muitas 
vezes parte-se do pressuposto de que, sempre que ocorre um roubo, desde que não 
seja desvio de dinheiro público, um negro é suspeito. Por motivo da lentidão das 
nossas ações judiciais, o habeas corpus levou ainda um dia para ser cumprido. 
Respondendo a um jornalista sobre os dias no presídio, Vinícius disse: “Assim que 
cheguei, tive medo, mas tremi mais quando fui abordado porque a arma estava 
apontada para mim e podia disparar. Eu sou inocente e sabia que a justiça seria feita. 
Por isso não me desesperei e nem chorei”. Perguntado sobre discriminação racial, 
falou: “Racismo existe, mas o que posso dizer é que todos os meus amigos nunca 
colocaram um apelido discriminatório em mim. Tanto nos colégios particulares em 
que estudei como na faculdade, todos sempre me respeitaram e eu também me dei 
ao respeito. Na loja de roupas onde eu trabalho, dos 17 vendedores temporários 
eu sou o único negro e nas outras lojas não há nenhum. Uma lição boa que tiro de 
tudo isso é aproveitar cada minuto simples da vida, como abrir a geladeira e beber 
um copo de água”. 
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10.A alegria da família e dos amigos ao recebê-lo. Romão ergueu os braços de cabeça 

erguida, com os cabelos simbólicos cortados no presídio. Sem rancor, declara: “Não 
tenho raiva dela. Ela sofreu um assalto, estava nervosa, acabou me confundindo. 
Desejo muita luz e felicidade para ela”. 
Final, Vinícius atendendo a um freguês na Toulon, que o manteve no emprego, 
cena seguida pela cerimônia de colação de grau em psicologia. No letreiro do filme, 
apareceriam os amigos que o apoiaram e por fim uma imagem parada de Vinícius 
sorrindo e a frase: “O racismo existe”. 


Fonte: VILA, Martinho da. “Cenas de um drama real”. Folha de S.Paulo. Opinião, 2 mar. 2014. 


Não importa!!! Mesmo assim haverá pistas. Ésó prestar atenção. Os referentes 
introduzidos e retomados são fundamentais nesse processo. Não se vai adiante 
se não se sabe o que está em discussão. 

O referente “um rapaz” é retomado e permanece em foco no texto por meio de 


* — expressões nominais definidas como “O rapaz”, “o filho”; 
* pronome (ele). 


Reapresentado por um nome próprio completo, pelo primeiro ou pelo último 
nome, esse referente se mantém ativo no texto e ainda serve de âncora para a 
introdução de outros referentes como “a mãe”, “o pai”. 

Isso sem falar do título “Cenas de um drama real”, que é uma síntese do texto 
e uma orientação importante para a construção do seu sentido: toda a história, 
do começo ao fim, está a serviço da tese que é explicitada na última linha do 
texto: “o racismo existe”. 

Diante de tudo isso, podemos dizer que o produtor do texto convida o leitor 
a ativar conhecimentos ou modelos mentais e preencher lacunas. Nessa constante 
interação que exige dos interlocutores a antecipação e a coordenação recíprocas 
de conhecimentos e estratégias linguísticas, cognitivas, textuais e interacionais, 
vamos argumentando e construindo sentidos. 
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Morfologia — Advérbio (Locuções Portuguesas) (5534) 325 E 


Os advérbios propriamente ditos apresentam-se numa só palavra, 
quer seja ela simples (hoje, não, sim, já etc.), quer composta: talvez (tal + 
vez), iambém (tão + bem). 


534 — Locuções adverbiais vérbios expressos por frases (e às 
vezes por orações) compostas de duas ou mais palavras e exprimem uma 
das circunstâncias indicadas no parágrafo 524. Aqui se encontram algu- 
mas locuções adverbiais portuguesas; esta lista deve pelo aluno ser estu- 
dada e recordada, pois seu conhecimento e aplicação muito influem na 
boa linguagem 


1 - LOCUÇÕES ADVERBIAIS PORTUGUESAS: 


A bandeiras despregadas = com toda a expansão: Rir a bandeiras despregadas. 
A capucha = escondidamente, sem alarde: Casamento a capucha 
A carga cerrada =de um jato, sem exame nem distinção, por atacado: A câmara votou ontem 
à cerrada todos os projetos que o governo quis fazer passar. 
A cavaleiro, leiras, a cavalinhas es que 5 
Ele fala a cavaleiro - Os conjurados reuniam-se em uma casa humilde, 


ificam “em lugar superior” 
assentada entre colinas, a 


cavaleiro de um: 
A chucha caladinha, à chucha calada = Loc 
“sem ninguém perceber”: Os mais que folguem a seu sabor; nós outros desfrutamos a chucha 


a várzea 
es que significam “dissimuladamente”. 


caladinha a nossa conta 
A colação = a propósito: Isso vem a colação. 
A compita = a porfia. em rivalidade com outro: Ambos os periódicos a compita lhe deram 
estes regalados e maviosos nomes. 


A desoras (Não se vá escrever a dezoras, com 2) = fora de hora: E a tais desoras voltas 


para casa? 
A Deus e a ventura =ao Deus dará, ao léu: Despediu-se e saiu à Deus e a ventura. 
A Deus misericórdia = graças à misericórdia de Deus. 
A duras penas = com grande dificuldade: Conseguiu formar-se a duras penas 
A eito = a fio, sem interrupção: O cavalo saltou quatro valados a eito. 
A escala vista = diz-se da escalada a uma praça e entrada nela apesar da defesa 
A escuta 
A esmo 


tentamente: Estacaram os ouvidos a esc 
irrefletidamente: Atirava murros a esmo — Processos despachados a 


aca 


esmo, 


A espora fita"? = a desfilada 

A falsa fé = deslealmente, a traição: Atacou-o a falsa fé. 

A farta = com abundância: Tudo ali lhe era servido a farta. 
A fito = atentamente: A morgada olhava para ele a 


A lux (pronuncie jlus)= em ebundância: Estar a flu 


Levar tudo 


er todos os votos por s 


a flux =não deixar escapar nada. 
A furtapasso = cautelosamente: andar a furtapasso; sair a furtapasso. 
A furto = às ocultas, sem ninguém o saber: Posso a furto ir só, 


pregado, cravado. 
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A granel =em monte, às soltas, sem ser ensacado nem encaixotado. em desordem, abun 
dantemente, sem conta nem peso: Onavio traz fava a granel. 

A lanço 

A lufa-lufa= a pressa, rapidamente: A metamorfose operou-se a lufa 

A mancheias = liberalmente: Fazera mancheias caridade. 

A mão tenente = de muito perto, à queima-roupa: Fei 


e propósito: Caiu-lhe ao colo a lanço. 


ufa. 


o a mão tenente 


A mata cavalos = a toda a brida: Pós-se a mata cavalos a investigar o caso. 


A monte =a granel, a molhos (prosuncie mólhos): Solecismos e barbarismos a monte. 


A ouro e fio = em perfeito equilíbrio: As palavras foram pesadas a ouro e fio. 
A pé quedo = firme, sem se mover: Respondeu a pé quedo 

A pelo = a propósito: A pelo me acode. 

A pleno = completamente: Tu que apleno gozaste, 


A pressa = depressa, apressadamente: O hábito a pressa enfiei 

A própria = propriamente. com propriedade: Compre um bruxo, ou, mais à própria, um 
bode velho. 

A recado =acauteladamente: Andar a recado, trazer à recado. 


ad; 


A regalada = regaladamente: Eram comes e bebes a re; 


A reio = ininterruptamente: Dois dias a reio se bateram. 
A revelia =sem conhecimento ou sem audiência da parte reve! (pronuncie revél): Sentenciar 


arevelia - Deixar correr um negócio a revelia = descurá-lo, não se importar com ele. 


A revezes= cada um por sua vez: Vinham a revezes cantando 
A rodo = a granel: Escrever artigos a rodo. 
A sabendas = de propósito, com conhecimento e notícia: O ue à sabendas jo 
sabe que não tem com que pagar, perde e não pode ganhar. 
A sabor =: bel-prazer, a vontade: Tomo com ela intimidade e a meu sabor a domo. 


a sua vontade, a minha vontade 


A seu talante, a meu talant 


onstruiu um barco a seu 
talante. 


A socapa = disfarçadamente: Riu-se a socapa. 
A solapa = o mesmo que a socapa. 
A soldada = recebendo dinheiro pelos seus serviços; a soldo: João está a soldada com 
o imão. 
A sorrelfa = dissimuladamente, con ânimo de enganar: Proceder a sorrelfa. 
A súbitas = subitamente: 
A surdina = sem barulho: À surdina deli escapuliu. 
A toa = sem reflexão, a esmo, do acaso: Andar à toa. 


) apertos deram a súbitas em larguezas liberalíssimas. 


A todo o pano = com toda a força, a todo o transe: Atirou-se à luta à todo o pano. 
A todo o pulso = com todaa força: Mandou forçar a voga a todo o pulso. 

A trecheio = em grande cópia: Bebia trecheio. 

A trecho =a trechos, a passos, a lanços, de quando em quando: Murmurava a t 


o certas 
palavras 

À tripa forra = A larga, muito, sem despender nada: Comer à tripa forra. 

A trouxe-mouxe=sem ordem, de qualquer maneira: Executar um trabalho a trouxe-mouxe 
(pronuncie irouche-monche) 


A unhas (unha) de cavalo = com a maior rapidez: Foi necessário escapar a unhas de cavalo. 
A vau = sem precisar nadar: Passa-se esse rio a vau 


A ventura = a toa, ao acaso: Os grandes foram ocupando seus lugares a ventura. 
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Introdução 


Argumentar é humano. Oralmente ou por escrito, em nossas interações, 
estamos argumentando. Aprendemos a argumentar muito antes do que nos ensi- 
nam na escola; nas conversas nossas de cada dia com nossos pais, irmãos, amigos, 
conhecidos; nas brincadeiras de que participamos e nas histórias que ouvimos, 
em algum momento, somos solicitados a nos posicionar, a emitir uma opinião, 
a assumir um ponto de vista. 

Troca de ideias, tomada de posição, discussão, tudo isso tem a ver com a argu- 
mentação, mas parece que nos esquecemos disso quando nos sentamos nos bancos 
escolares. E quando pensamos em exames e concursos, aí sim a tarefa se torna ainda 
mais difícil de se realizar e vira motivo de angústia e ansiedade, não é mesmo? 

Pois bem, vamos assumir de antemão que sabemos argumentar, sabemos 
produzir textos argumentativos, sabemos as vezes em que fomos muito bem 
argumentativamente e também as vezes em que não fomos tão bem assim e, por 
isso, não atingimos nosso intento. Dizendo de outro jeito, como falantes de uma 
língua, somos competentes linguística e argumentativamente. 

Vamos, então, começar o nosso estudo assumindo que somos competentes no 
uso da língua e na argumentação. Podemos vasculhar em nossa memória casos e 
casos que comprovam a nossa competência, mas essa competência pode e deve 
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constantemente ser aprimorada porque, ao longo da nossa existência, vamos par- 
ticipando de diferentes situações comunicativas nas quais temos de argumentar 
em razão dos muitos papéis que precisamos assumir. Na escola, argumentamos 
num seminário ou numa prova, mas também numa mensagem endereçada a um 
professor para justificar uma ausência ou, ainda, num requerimento para revisão 
de nota ou trancamento de matrícula; em concursos e exames, argumentamos 
quando somos entrevistados ou solicitados a escrever um texto; no mundo do 
trabalho, argumentamos quando apresentamos um projeto para os colegas em 
reunião ou quando queremos um aumento de salário; na vida familiar, quando, 
como filhos, argumentamos para conseguirmos dos pais algo que desejamos e, 
como pais, quando negociamos com os filhos algo que desejam, pelo sim, pelo não. 

Assumir essa posição não significa dizer que essa nossa conversa aqui esteja 
resolvida, encerrada. Muito pelo contrário. Diríamos que é por aí mesmo que 
ela começa e se justifica: é preciso transformar as nossas práticas argumentativas 
em objeto de reflexão. Em casa, no trabalho e, claro, nos bancos escolares. O que 
podemos revelar sobre o uso da língua e seus efeitos quando argumentamos? De 
que estratégias podemos nos valer para começar um texto argumentativo? E para 
desenvolvê-lo? E para finalizá-lo? Como amarrar todas essas pontas, estabelecer 
pontes e construir sentidos? São questões que orientam esta obra voltada para a 
argumentação em textos escritos. 

Neste livro, vamos tratar da argumentação na produção escrita. Entendemos 
a escrita como uma atividade que se realiza de forma situada e negociada, ou seja, 
envolve sujeitos, com papéis determinados, em dada situação, com objetivos e 
conhecimentos que compõem uma espécie de base comum. Escrever (e falar) é 
interagir. Como lugar dessa interação, o texto esconde mais do que revela a sua 
superfície linguística, razão pela qual defendemos que o sentido não está apenas 
no texto, mas é estrategicamente construído pelos sujeitos envolvidos na interação. 

Com o objetivo de apresentar, de forma simples e didática, as principais es- 
tratégias argumentativas à disposição dos produtores de textos no momento da 
escrita, organizamos a nossa proposta de estudo em nove capítulos. 

No capítulo “Texto e argumentação”, assumimos que a argumentatividade 
está presente em todos os gêneros textuais e que o texto é um objeto multiface- 
tado que revela em sua superfície o que sabemos da língua, mas não só. O que 
sabemos sobre o mundo em que vivemos, os textos que lemos, os nossos inter- 
locutores, as formas de comunicação e de interação e, ainda, o que queremos e 
como conduzimos as nossas intenções são ingredientes do texto. 


Escrever e argumentar 11 


Considerando a influência da leitura na produção textual, dedicamo-nos no 
capítulo “Intertextualidade e argumentação” a explorar as relações entre textos 
na construção de argumentos. Como a argumentatividade se inscreve na língua? é 
a pergunta-chave do capítulo “Conhecimento linguístico e argumentação”, que 
trata dos operadores argumentativos, relações de sentido e função coesiva na 
estruturação do texto e da argumentação. 

Respondidas as questões O que é texto? O que é argumentar? Como aproveitar 
o nosso repertório textual para argumentar? Como a argumentatividade se inscreve na 
língua?, passamos a tratar da “Progressão textual e argumentação”. No capítulo, 
apresentamos estratégias de manutenção de um referente (ou assunto) no texto e 
na nossa memória, isto é, tratamos de estratégias de continuidade referencial e de 
como isso contribui para imprimir ao texto certa orientação argumentativa. Numa 
outra parte deste capítulo, voltamo-nos a estratégias como repetição, paralelismo, 
paráfrase etc., bem como àquelas que fazem o texto progredir, observando o tema 
e as predicações a seu respeito. 

Como a progressão do texto pressupõe articulação entre as partes que 
compõem o projeto de dizer, exploramos no capítulo “Articuladores textuais e 
argumentação” os articuladores textuais e suas múltiplas funções, por exemplo, 
organizar o texto para orientar a sua interpretação, amarrar porções textuais, 
exprimir uma avaliação de eventos ou a atitude psicológica do enunciador diante 
dos fatos etc. 

Que estratégias podemos usar para começar, para desenvolver ou para 
concluir um texto são as questões dos capítulos “Estratégias para iniciar uma 
argumentação”, “Estratégias para desenvolver uma argumentação” e “Estra- 
tégias para concluir uma argumentação”, respectivamente. E, para finalizar, 
no capítulo “Texto, argumentação e coerência”, fazemos uma recapitulação 
dos principais pontos estudados, acentuando que ter bem definido o projeto 
de dizer, cuidar das sinalizações textuais, da progressão, coesão e coerência 
do texto são estratégias que garantem ao produtor ser bem-sucedido em sua 
atividade argumentativa. 

Em todos os capítulos, apresentamos muitos exemplos de estratégias argu- 
mentativas em variados gêneros textuais extraídos de jornais, revistas e livros. 
Com exceção do último capítulo, todos os demais apresentam propostas de 
atividade para que os leitores exercitem a argumentação fazendo uso das estraté- 
gias estudadas, sem que isso assuma a conotação de receita. O que pretendemos 
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é que nossos leitores façam uso das estratégias argumentativas e isso aconteça 
de forma reflexiva. Que os nossos leitores instituam esse saber como objeto de 
reflexão para fazer diferente e fazer a diferença, quando solicitados a produzir 
argumentação na escrita. 

E a quem se destina a obra? A todos os interessados em escrever e argumentar 
bem, em conhecer estratégias de argumentação no texto escrito, em aprimorar 
as práticas argumentativas no dia a dia, na escola e fora dela, considerando que 
argumentar é uma atividade constitutiva das nossas interações. 

Em especial, são nossos interlocutores privilegiados os professores dos vários 
níveis de ensino, em especial os de línguas — materna e estrangeiras —, estudantes 
dos cursos de Letras, de Pedagogia, bem como todos os interessados em questões 
de produção escrita, ensino e funcionamento da linguagem de modo geral. 

Escrever e argumentar é uma obra que situamos ao lado de Ler e compreender 
e Ler e escrever, pelo embasamento em recentes estudos do texto e pela preocupa- 
ção em estabelecer uma ponte entre o que esses estudos propõem teoricamente 
e como essas teorias podem contribuir para o ensino. 

À Contexto, todo o nosso agradecimento por mais essa oportunidade. 


As autoras 


1 


Texto e argumentação 


Linguagem é interação e seu uso revela relações que desejamos estabelecer, 
efeitos que pretendemos causar, comportamentos que queremos ver desencadeados, 
determinadas reações verbais ou não verbais que esperamos provocar no nosso 
interlocutor etc. 

Isso significa dizer que o uso da linguagem: 


i) é regido pela intenção, entendida não como realidade psicológica, mas 
num sentido puramente linguístico: a intenção é determinada pelo 
sentido do enunciado, isto é, ela se deixa representar de determinada 
forma no enunciado, sendo, pois, linguisticamente constituída; 

ii) é essencialmente argumentativo: orientamos os enunciados que produ- 
zimos no sentido de determinadas conclusões com exclusão de outras. 


Como o uso da linguagem ocorre sempre na forma de textos, neste capítulo 
discutiremos, primeiramente, a concepção de texto que fundamenta o nosso 
estudo; em seguida, a de argumentação. Trata-se de duas noções que orientam 
a constituição desta obra, daí o espaço privilegiado dedicado a elas no início do 
nosso trabalho. 
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O QUE É TEXTO? 


Na literatura especializada, deparamo-nos com várias definições de texto, 
uma variação decorrente dos princípios adotados pelas diversas correntes teóricas. 


Vamos situar a discussão no campo da - RE 
Sugerimos a leitura das obras Linguística de texto: 


Linguística Textual, uma linha de in- |, que é e como se faz (Marcuschi, 1983); Linguis- 
vestigação que trata dos processos e re- | tica Textual: introdução (Fávero e Koch, 1983); 


gularidades gerais é específicos segu ndo Introdução à Linguística Textual (Koch, 2004) 


os quais se produz, constitui, compreende e descreve o texto (Marcuschi, 1983). 
E, para começar, selecionamos dois exemplos: 


Exempto 1 


ExempLo 2 


PENSE NUM 
F O. 


PENSE NUMA 
MARGARINA. 


PENSE NUMA 
LAVADORA DE ROUPA. 


PENSE NUM 
ABSORVENTE FEMININO. 


PENSE NUMA 
OPERADORA DE CELULAR. 


PENSE NUMA 
AGÊNCIA. 


DM9DDB* 


Fonte: 70p of Mind. São Paulo; Folha de S.Paulo, 2014. 
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apidamente, atoda a força de remos: De princípio a fim competirama 


» de remar, movimento de remos). 


A voga arrancada 


voga arrancada (vo 


A vozes itos: Bradou a vozes que iria. 
Ao atar das feridas = com precipitação. 
Ao desbarato = desbaratadamente, por vil preço, com grande prejuízo. 
Ao Deus dará 


Ao invé 


emaltos g 


última hora 


irefletidamente: Agir ao Deus dará, 
* é locução prepositiva: V. 8 84,4. n. 2) 


pelo contrário (“Ao invés de' 


Ao revés = às avessas: Fez tudo o revés. 
a ilha ao viés. 


Ao viés = obliquamente: A linha equinoxial co; 
Às apalpadelas = tateando, apalpando: Como cegos que buscam coisas às apalpadelas. 


Às caladas = encobertamente. 


e, sem conhecimento. 


s cegas 
Às claras = sem rebuço, à vista de todos: Admiração que alimentou ln) 


gam: 


ente e às claras. 


ente às e: 


ras. 


Às escuras = sem luz: 
Às fincas = com emperho, com sfinco: Sempre se dedicou às fincas à profissão 
m andou pela minha quinta às 


igreja ficou tota 


Às furtadas = às furtadelas; às escondidas: Este h 
furtadas. 

As mais das vezes, as mais vezes ou o mais das vezes = quase sempre. 

Às mãos ambas = com as duas mãos, com ímpeto: Não queiras às mãos ami 


peito crédulo exclamar delirante 


bas ferindo o 


yi às mãos lavadas 


m trabalho: Isso eu cons 


Às mãos lavadas = gratuitamente, 
Às rebatinhas = a porfia, em disputa: Vinham a mim às rebatinhas, 

Às tontas = desgovernadamente: Os cavalos corriam às tontas. 

Às vezes — Por vezes — A vezes = de quando em quando. 

Assim como assim = de qualquer modo, seja como for: Eu, assim como assim, não nasci 
ábio. 

De afogadilho = precipitadamente: Agir de afogadilho 

De assento = com sossego, pausadamente: As deliberações foram tomadas de assento. 

De beijado (de mão beijada) = gratuitamente, por favor: Recebeu tudo de mão beijada. 
De cabo a rabo = de princípio a fim: Li o livro de cabo a rabo. 

ju de caso pensado. 


para ser 


De caso pensado = propositadamente: Ag 
De chapa = em cheio; O sol dava-lhe de chapa. 

De chofre = de repente: Fez-me a pergunta de chofre. 

no: Trazer o fato de cotio (do advérbio latino “quotídie”). 


evagar; Conversemos de espaço. 
remover aqui memórias desagra 


spaçadamente 


De estudo = de propósito, de intento: De estudo evii 


dáveis 


De fio a pavio ncípio a fim. 
De golpe = repentin 


De improviso = sem arranjo prévio, de súbito: Discursou de improviso — 


de p: 
mente: Assumiu de gé 


Ipe a responsabilidade. 


Morreu de 


improviso. 
De indúst 
expurgamos de esperdícios de argúcia. 
De largo = a distá 
De longe em longe ou de longe a longe = a espaços, ra 


em longe 


u — Florilégio que mui de indústria 


aso pensado: Ela de indústria ce 


: Passar de largo. 


mente: Só nos vemos de longe 
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Os exemplos 1 e 2 fazem-nos pensar que um texto pode ser formado por 
uma só palavra (PARE) ou por muitas palavras combinadas em orações, períodos 
e parágrafos, mas isso não é tudo. Na verdade, o texto é um objeto complexo 
que envolve não apenas operações linguísticas como também cognitivas, sociais 
e interacionais. Isso quer dizer que na produção e compreensão de um texto não 
basta o conhecimento da língua, é preciso também considerar conhecimentos 
de mundo, da cultura em que vivemos, das formas de interagir em sociedade. 

Pensando no exemplo 1, não basta saber que PARE é um verbo regular da 
primeira conjugação que se encontra no modo imperativo afirmativo, e cuja 
significação é “deter o movimento de”, “deixar de mover(-se)”. É preciso também 
conhecimento do seu contexto de produção e circulação, dos sujeitos envolvidos 
nessa situação e do que se espera deles. 

É por isso que identificamos o exemplo 1 como um texto que, apresen- 
tado no suporte placa em via pública, sinaliza para o motorista uma parada 
obrigatória, objetivando melhor fluidez no trânsito e segurança para os su- 
jeitos que nela transitam. E o imperativo se justifica porque se trata de uma 
regulamentação que, desrespeitada, constitui uma infração. Então, todos os 
aspectos linguísticos e da situacionalidade são constitutivos do texto, da sua 
função e do seu sentido. 

Quanto ao texto do exemplo 2, é claro que não o vemos como um aglomerado 
de frases soltas, sem razão de ser. Nesse texto, assim como no anterior, há muito 
mais conhecimentos envolvidos do que podemos imaginar. Quem o produziu sabe 
disso. E quem o lê também. É por isso que facilmente preenchemos as lacunas do 
texto estabelecendo conexão entre o que nele está explicitado ou visível em sua 
superfície linguística e o que está pressuposto em termos de conhecimentos das 
coisas do mundo e de como as representamos em determinada situação. 

No exemplo 2, o texto pede que estabeleçamos um link entre os blocos do 
texto, relacionando produtos/serviços a suas marcas/empresas, mais ou menos 
assim, numa tentativa de simulação: 
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Fogão 


Margarina 


Absorvente Feminino 


Lavadora de roupa e geladeira 
A 
SempreLivre 


vivo 
Operadora de celular 


agência DMODDB” 


Além disso, reconhecemos o texto do exemplo 2 como um anúncio de 
uma agência de publicidade que tem em sua lista Brastemp, Qualy, Consul, 
Sempre Livre e Vivo como clientes Top of Mind, ou seja, como clientes das 
marcas mais lembradas pelos brasileiros, segundo pesquisa realizada pelo 
instituto Datafolha. 

Esses clientes 70p of Mind estão vinculados à agência “mais top do Brasil”. 
Logo, cliente que se preza não deve procurar qualquer agência. O anúncio, assim, 
revela-nos a que veio, assume a sua função: enaltece a agência destacando seus 
clientes para atrair novos interessados. 

Como vemos, pensar texto implica considerar, além do conhecimento da 
língua, conhecimentos enciclopédicos que compõem os frames ou enquadres, 
ou os nossos modelos mentais. Por exemplo, ir a um restaurante, voar de avião, 
tomar o metrô, fazer uma festa de aniversário, brincar o carnaval etc. Quando 
falamos ou escrevemos sobre um deles, ativamos na memória os conhecimentos 
ali armazenados e basta ativar um ou outro que os demais nos vêm imediata- 
mente à lembrança. 

É por isso que, quando falamos de carnaval no Brasil e, particularmente, em 
Pernambuco, nos vêm à mente Olinda, Recife, Galo da Madrugada, bonecos 
gigantes, blocos, frevo, passistas, maracatu, caboclinhos etc. etc. etc. É como diz 
Silvio Meira: “leva uma vida para entender (e brincar) todo o Carnaval pernam- 
bucano” no texto que vamos ler agora: 
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Leva uma vida para entender (e brincar) 
todo o Carnaval pernambucano 


“Não deixem não, que o bloco campeão/ guarde no peito a dor de não cantar/ Um 
bloco a mais é um sonho que se faz/ dos pastoris da vida singular...” diz Getúlio 
Cavalcanti, cantado pelo Bloco da Saudade, em Último Regresso, frevo de bloco 
quase epitáfio para um carnaval lírico que ia acabar e não acabou jamais. Até porque 
o Bloco, fundado para lembrar um carnaval passado, foi um dos catalisadores da 
renovação do carnaval de rua do Recife e Olinda, dos anos 90 pra cá. Pra quem não 
é daqui, é quase inimaginável uma orquestra de pau e cordas (violinos, clarinetes, 
violões e bombardinos...) e um coro, fantasiado, nas ruas, cantando de cor, um 
“frevo” como Recife Manhã de Sol, de J. Michilles. Mas o Regresso e a Manhã, atrás 
do Saudade, são só pequena parte da folia. 

Imagine o Siri na Lata na quinta pré-carnaval (porque carnaval aqui começa em 
janeiro, seja lá quando for o carnaval) com uma orquestra, do Maestro Oséas, com 
quatro tubas que solam Vassourinhas, mais trompetes, trombones (tantos, nem contei; 
dez?) saxofones, uma requinta (sabe lá o que é isso?) e uma percussão assustadora, 
puxando o frevo Envenenado. Seguido por Gostosão, Freio a Óleo, Pilão Deitado e 
Três da Tarde. Procure no YouTube e você vai ouvir que o carnaval de Recife não se 
toca com bandas, mas orquestras, na rua, com o mundo frevando ao redor, aperto 
e calor danados, e todos se achando regentes. Pense na confusão para os maestros, 
Oséas, Mendes, Lessa, todos. E olhe que não estamos falando das orquestras “de 
palco”, como Spok e Forró, que estão em outra categoria instrumental, onde cada 
músico é um maestro. 

Mas nosso Carnaval não é “só” frevo, por mais frevos, clubes e passistas que haja. Afoxés, 
Caboclinhos, Cocos, Ursos, Bois, Troças, Bonecos, Escolas de Samba (sim!)... e os Mara- 
catus, de baque solto (dos caboclos de lança) e virado (dos cortejos reais). Maracatus são 
coisas daqui, que só havia aqui até dia destes. Quase acabaram, também. Foram salvos 
pela combinação do armorial (de Ariano Suassuna) e mangue (de Chico Science), que 
reviveram a tradição dos batuques. Hoje, tem tanta gente nas caixas, alfaias, gonguês e 
agbês que os corações, em Momo, marcam passo pelas viradas das Nações do Carnaval. 
E isso é só Recife e Olinda. Bezerros tem Papangus, Pesqueira Caiporas, Triunfo Care- 
tas... Pernambuco tem uma diversidade cultural de carnaval única. Que leva uma vida 
inteira pra entender. Ou brincar. No Eu Acho é Pouco, que é onde eu estou brincando 
enquanto você está lendo este texto... Evoê 


Fonte: MEIRA, Silvio. “Leva uma vida para entender (e brincar) todo o Carnaval pernambucano”. Folha de S. Paulo. 
Carnaval, 14 fev. 2015, C5. 


A mesma coisa acontece com relação aos conhecimentos sociais e da cultura 
do país em que vivemos. Uma prova disso? Não temos dificuldade de responder 
à pergunta: “Quando o brasileiro diz tô chegando", em quanto tempo, exata- 
mente, o brasileiro chega?” Já para quem não vive no Brasil, a história muda de 
figura. Quer ver? Leia o texto. 


18 Ingedore Villaça Koch + Vanda Maria Elias 


A pátria de ponteiros 


Quando o brasileiro diz tô chegando", em quanto tempo, exatamente, o brasileiro chega? 
Numa demonstração de abertura e inequívoca coragem, Fritz pediu uma feijoada. Eu 
comentei que, aparentemente, ele não estava tendo dificuldades de adaptação. O alemão 
disse que não. Por conta do seu trabalho — instala e conserta máquinas de tomografia 
computadorizada —, viajava o mundo todo. A única coisa que lhe incomodava, no Brasil, 
era nunca saber quando as pessoas chegariam aos encontros. O problema era menos o 
atraso, confessou, do que nossa dificuldade em admiti-lo: “O pessoa manda mensagem, 
diz tô chegando", eu levanta do minha cadeirrra e olha prrro porrrta da restaurrrante, 
mas pessoa chega só quarrrenta minutos depois”. Então me fez a pergunta que só poderia 
vir de um compatriota de Emanuel Kant: “Quando a brrrasileirrro diz 'tô chegando", 
em quanto tempo brrrrasileirrro chega?”. 

Pensei em mentir, em dizer que uns atrasam, mas outros aparecem rapidinho. Achei, 
porém, que em nome de nossa dignidade — ali, naquela mesa, eu era a “pátria de 
ponteiros” — o melhor seria falar a verdade: “Fritz, é assim: quando o brasileiro diz 'tô 
chegando! é porque, na real, ele tá saindo”. Tentei atenuar o assombro do alemão: veja, 
não é exatamente mentira, afinal, ao pôr o pé pra fora de casa dá-se início ao processo 
de chegada, assim como ao sair do útero se começa a caminhar para a cova. É só uma 
questão de perspectiva. 

“Mas e quando o pessoa diz 'tô saindo?” Expliquei que as declarações do brasileiro, 
no que tange ao atraso, estão sempre uma etapa à frente da realidade — são uma mani- 
festação do seu desejo. Se a pessoa diz que está chegando, é porque tá saindo, e se diz 
que tá saindo, é porque ainda precisa tomar banho, tirar a roupa da máquina e botar 
comida pro cachorro. [...) 


Fonte: PRATA, Antonio. “A pátria dos ponteiros”. Folha de S.Paulo. Cotidiano, 23 fev. 2014, C2. 


Então, voltando à pergunta central desta seção, vamos assumir que texto é 
fruto de um processo extremamente complexo de linguagem e interação social, 
de construção social de sujeitos, de conhecimentos de natureza diversa. 

Entender o texto como uma “entidade multifacetada” só é possível quando 
entendemos que linguagem é uma forma de interação. É o princípio interacional 
que rege o uso da linguagem, oralmente ou por escrito. Isso porque falamos ou 
escrevemos sempre para alguém (ainda que esse alguém seja nós mesmos) e não 
o fazemos à toa, ou de qualquer modo. 

Com o que dizemos, queremos sempre alguma coisa (princípio de intencio- 
nalidade) que pode ser, por exemplo, anunciar, informar, sugerir, pedir, ordenar, 
desabafar, argumentar etc., e esperamos que o outro nos dê atenção e reaja ao 
que propomos (princípio de aceitabilidade). 
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Para isso, avaliamos a situação em que nos encontramos e em que se encontra 
o outro com o qual interagimos (princípio de situacionalidade), pressupomos 
conhecimentos de textos em comum (princípio de intertextualidade) e fazemos 
um balanceamento do que precisa ser explicitado ou não (princípio de informa- 
tividade). Também cuidamos de “linkar” ou “amarrar” as partes que compõem 
o nosso dizer (princípio de coesão) e, considerando tudo isso, construímos 
sentidos (princípio de coerência). 

Esses princípios demonstram quanto cada texto é conectado ao nosso conhe- 
cimento do mundo e da nossa sociedade, e nos ajudam a estabelecer conexões 
dentro de um texto, mas também entre o texto e os contextos humanos nos 
quais ele ocorre. É o que nos explica Beaugrande (1997), para quem a textuali- 
dade é uma qualidade essencial a todos os textos, principalmente, um modo de 
processamento, uma realização humana. O texto assim definido traz ao centro 
da discussão a questão da coerência como a construção de sentido que se dá no 
processo interacional, de forma negociada. 


TEXTO E SENTIDO 


Falar de texto é falar de sentido, ou melhor, de sentidos. Ainda mais 
quando levamos em conta que esse sentido é construído na relação que 
se estabelece entre o autor, o texto e o leitor. Isso significa dizer que, para 
essa atividade, concorre uma série de conhecimentos provenientes de uma 
intrincada relação envolvendo aqueles três elementos. Vamos discutir mais 
um pouco a questão considerando o exemplo a seguir. 
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LA 


Era uma vez uma vaidosa 7 V KODEL Ambiciosa, não se contentavo em ser Top. Queria ser rainha. 


Entrou paro uma rede social online e conheceu um rei, o E Namoraram, casaram e ela 
se tornou a s y Eram o casal perfeito. Alguns diziom que encontraram a 


+ 
Mos o rei não estava feliz. Cabisbaixo, ficava se perguntando: ÉS PN Preocupada, a rainha 
cr cois ROC UE 


“O rei precisa de um herdeiro. Isso irá fazer a alegria 


um poi de santo meio chorlatão que habitava as redondezas. 


dentro dele”, disse o pai de santo. 
e Papa 
de Nha 


(De AçueL 
“Você quer que eu engravide, fique gorda e feia? Nã-nã-nã-nã-não! Vou contratar uma Lei 


E lá se foi a rainha com o seu possante Es último modelo, em busca 


E 


«N Pose ou da santa que daria à luz seu rebento e traria paz para o rei 


é pora st mesma, All, M e à foma, dizia o NDBA 


Viva. Um sucesso leva ao outro. 


DO SEU JEITO Eebairia “ 


Fonte: Veja. São Paulo, Abril, ano 45, n. 52, 26 dez. 2012, ed. 2.301. 
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Diante de qualquer texto, posicionamo-nos ativamente com o propósito de 
construir um sentido para o que lemos/ouvimos. Nessa atividade, recorremos a 
algumas estratégias como a de levantar perguntas e tentar respondê-las, sempre 
seguindo as pistas contidas no texto. Arrisquemos uma simulação desse processo, 
considerando o mesmo exemplo: 


Pergunta: O que o texto apresenta em sua superfície? 

Resposta: Uma pequena narrativa. o 

Pergunta: Por que o destaque em alguns nomes como “e, ROGUE? 
Resposta: São títulos de novelas da Globo. 

Pergunta: E o que essa pequena narrativa com os títulos de novelas da Globo 
em destaque tem a ver com o bloco informativo: 


Viva. Um sucesso leva ao outro. 


—* 


DO SEU JEITO Eeumarmva 


Resposta: Viva é um canal brasileiro de televisão por assinatura que faz parte do 
grupo Globosat e foi inaugurado em 2010. O canal exibe, em horários alterna- 
tivos, reprises de programas da Rede Globo e alguns do canal pago GNT, com o 
foco em minisséries, seriados, filmes dublados, novelas e programas de variedades 
que estão no ar ou foram produzidos pela Rede Globo e pelo canal nt. 
Pergunta: Então isso é um anúncio do canal Viva para divulgar a programação 
e atrair audiência? 

Resposta: Faz sentido!!! 


De acordo com o nosso conhe- Intergenericidade ocorre quando um gênero 
textual assume a forma de outro, levando em 
conta o propósito comunicativo. Trata-se 
de uma hibridização ou mescla de gêneros. 
Marcuschi (2002) discute esse fenômeno 
com base nos estudos de Ursula Fix (1997), 
que usa a expressão “interrextualidade inter- 
gêneros”. O assunto foi discutido por Koch 
e Elias nas obras Ler e compreender (2006) e 
Ler e escrever (2009). 


cimento metagenérico, quer dizer, o 
nosso conhecimento de gêneros tex- 
tuais, estamos diante de um anúncio 
na forma de um miniconto. Trata-se 
de uma mistura de gêneros que estu- 
diosos chamam de intergenericidade. 
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No exemplo, a mescla de gêneros textuais é uma estratégia que tem a função 
de anunciar a programação da rede e atrair audiência, como dissemos. 

Observamos, então, que o texto demanda a ativação de conhecimentos 
textuais e metagenéricos (sequências narrativas, anúncio, miniconto), enci- 
clopédicos (novelas, redes de rv), além do conhecimento linguístico. Também 
assumem importante função no texto os aspectos multimodais, por exemplo, 
os que promovem destaque nos títulos das novelas, produto oferecido pelo canal 
Viva no anúncio. Considerando tudo isso, construímos sentidos. 

Assim, para a coerência do texto concorrem muitos conhecimentos (de 
língua, de textos, das coisas do mundo e de interação), numa indicação de que 
a relação entre os sujeitos e o que se pressupõe entre eles como conhecimento 
compartilhado de modelos mentais estão na base do processamento textual. 

Como os textos são muito incompletos, ou melhor, contêm muitos im- 
plícitos, visto que a maior parte do conhecimento compartilhado não precisa 
ser explicitada, a coerência é uma construção “situada” dos interlocutores. Esse 
processo, que se desenvolve com base nas pistas existentes no interior do próprio 
texto que funcionam como instruções de como o texto deve ser lido/entendido, 
revela “a capacidade metalinguística do texto de qualificar e regular sua própria 
interpretação”, como tão bem sintetiza Hanks (2008: 138). 

Buscamos sentido o tempo todo em nossas interações e não nos damos con- 
ta disso. Você já parou para pensar nisso? Nas conversas mais corriqueiras, nos 
escritos em mídias sociais, nos artigos jornalísticos ou científicos, quantas vezes 
não nos pegamos pedindo ao outro para repetir o que disse ou, então, voltando 
ao que lemos antes porque não estamos entendendo algo ou porque deixamos 
escapar alguma coisa? Quantas vezes nos perguntamos: o que ele/a quer dizer 
com isso? Aonde pretende chegar? O que isso tem a ver com aquilo? E quando 
possível e podemos fazê-lo, quantas vezes não explicitamos nossas dúvidas e 
incompreensões a fim de dirimi-las, de construir sentidos? 

O texto que vamos ler a seguir é uma demonstração de que constantemente 
estamos em busca de sentidos, de que somos “caçadores de sentido”, como afirma 
Dascal (1999). 
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Existe, logo existe 


[...] Também este ano, surgiram por toda parte no Rio cartazes de uma cantora chamada 
Hanna, promovendo seu disco “O Amor é Bossa Nova — Homenagem a João Gilberto” 
e anunciando: “cp [em] breve”. Ótimo. Só que ninguém se lembra de já ter escutado 
Hanna cantando, seja ao vivo, em discos, no rádio ou por telepatia. É um sucesso, mas 
não se sabe onde dá shows, se segue o estilo Nara ou Elis, ou mesmo se existe. 


O mistério foi quebrado há pouco pelo repórter Emiliano Urbim, da Revista “O Globo”. 
Ele localizou Hanna no Rio, entrevistou-a e ela até se deixou fotografar. É uma morena 
vistosa, na faixa dos 50 anos, e ela própria banca a impressão e a aplicação dos cartazes. 
Diz-se ex-namorada de Paulo Coelho e, há tempos, teria se correspondido com João 
Gilberto pelo Facebook — embora nunca se provasse que, com ela ou com qualquer um, 
fosse o verdadeiro João Gilberto no outro lado da linha. [...] 


Fonte: CASTRO, Ruy. “Existe, logo existe”. Folha de S.Paulo. Opinião, 13 dez. 2014. 


O texto revela o quanto construir sentidos solicita conhecimentos para o 
estabelecimento de links, para a identificação e caracterização do referente (ver 
capítulo “Progressão textual e argumentação”), para tecer comparações, para to- 
mar decisões, para não ficarmos apenas na linearidade do texto, enfim. Sentidos 
são construídos de forma situada e, nesse empreendimento, assume papel de 
fundamental importância o contexto que envolve a materialidade linguística e 
conhecimentos armazenados na memória (bagagem cognitiva). 

Pois bem, é por isso que concordamos com Dascal: “somos caçadores de senti- 
do”, e dizemos, na linha do que faz Beaugrande (1997), que o texto é texto quando 
o vemos como tal: uma construção que envolve muitos e variados conhecimentos 
e cujo sentido tentamos sempre produzir, considerando esses conhecimentos todos 
que lhe são constitutivos. Assim, quanto mais amplos forem os nossos conheci- 
mentos, mais sentidos construiremos e mais condições teremos de desenvolver 
eficazmente a argumentação. 


O QUE É ARGUMENTAR? 


Se o uso da linguagem se dá na forma de textos e se os textos são constituídos por 
sujeitos em interação, seus quereres e saberes, então, argumentar é humano. 

Aprendemos a argumentar desde cedo, ainda crianças: quando queremos 
que nossos pais leiam um livro para nós, uma, duas ou mais vezes; quando não 
queremos dormir; quando justificamos à professora a tarefa em branco, quando 
apresentamos razões para nossas escolhas ou comportamentos etc. 
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O tempo passa, vamos crescendo e continuamos argumentando pela vida 
adentro e pelo mundo afora. Em entrevistas para conseguir uma bolsa de 
estudo ou um emprego, em apresentação de seminários na escola, em reuniões 
de trabalho, em conversas descompromissadas com amigos ou familiares ou 
em textos escritos que assumem variadas configurações — como nos exemplos 
que comentaremos mais adiante —, queremos convencer o nosso interlocu- 
tor em relação a posições que assumimos e à validade dos argumentos que 
constituímos para defendê-las. 

Charaudeau (2008) nos ensina que argumentar é a atividade discursiva 
de influenciar o nosso interlocutor por meio de argumentos. A constituição 
desses argumentos demanda apresentação e organização de ideias, bem como 
estruturação do raciocínio que será orientado em defesa da tese ou ponto 
de vista. 

Então, segundo o autor, se o sujeito que argumenta se volta para o interlo- 
cutor na tentativa de persuadi-lo a modificar seu comportamento, é necessário 
que na argumentação exista: 


i) uma proposta que provoque em alguém um questionamento, quanto a 
sua legitimidade; 

ii) um sujeito que desenvolva um raciocínio para demonstrar a aceitabilidade 
ou legitimidade quanto a essa proposta; 

ili) um outro sujeito que se constitua alvo da argumentação. Trata-se da pessoa 
a quem se dirige o sujeito que argumenta, na esperança de conduzi-la a 
compartilhar da mesma convicção, sabendo que ela pode aceitar (ficar a 
favor) ou refutar (ficar contra) a argumentação. 


Argumentação, portanto, é o resultado textual de uma combinação entre di- 
ferentes componentes, que exige do sujeito que argumenta construir, de um ponto 
de vista racional, uma explicação, recorrendo a experiências individuais e sociais, 
num quadro espacial e temporal de uma situação com finalidade persuasiva. 

Vamos aos exemplos. 


mo 326 (S 534) Morfologia — Advérbio (Locuções Portuguesas) 


De molde = a propósito. na ocasião: De molde lhe vai a esta altiveza natural o gênio 
sobranceiro. 

De momento a momento = sucessivamente, sem intervalos. 

De oitiva = de ouvido: Falar de oitiva = falar pelo que ouviu dizere sem averiguar a verdade, 

De onde em onde = aqui e ali, de espaço 

De ouvida = por ter ouvido dizer: Saber de ouvida. 


espaço: Acariciava-o de onde em onde 


De palanque = sem perigo: Assistir a uma briga de palanque. 
De ponto em branco = com todo o apuro: Vestido de ponto em branco. 


toda « cidade. 


De presente = atualmente, no tempo presente: De presente domi 
De presto = brevemente, de pronto: Os olhos que tinha vendado de presto se descerraram. 
De primeiro = antes de tudo ou de todos: De primeiro, ele proibiu perguntas. 

De raiz = solidamente: Saber uma coisa de raiz. 

De relance = rapidamente: Lançou de relance os olhos para o guarda 


a pressa, velozmente, com violência: Entrou de repelão. 


quanto ao mais, além disso, aliás: De resto, tudo muito bem — De resto, podiam 


falar com quem lhes cumpria. 
és = obliquamente, de lado: Olhar de re 
De rojo = de rastos, tocando o chão: Caiu de rojo. 

De roldão = de golpe, de sobressalto: A gente entrou de roldão. 
De rota batida = sem parar: Ir de rota bs 
De salto = de repente: Chegou de salto à chefia da fábrica. 


De sobreaviso 
De sobrerrolda (6) = a espreita, de sentinela: Andava sempre de sobrerrolda avivando os 


e atalaia, de prevenção, alerta: Ficou de sobreaviso, 


obreiros. 


De sobressalto = repentinamente, de surpresa: Alcançou de sobressalto o la 
De soslaio = de esguelha: O sol atirava de soslaio seus últimos raios. 
De súbito = repentinamente: De súbito se levantar: 
De través (em través) = obliquamente, de lado: O carro parou de través. 
De tropel = confusamente, tumultuariamente: Todos recuaram de tropel 
Deum de vez, de jato: De um tiro ele resolveu o intricado problema. 
De vereda = logo. sem parar: Passou por aqui de vereda. 
De vez em quando, de quando em quando 
Em barda = em grande quantidade: Peixe em barda 
inelinado, meio deitado: A má disposição da carga fizia- 
Em som de guerra = hostilmente: Entrou em som de guerra pela proví 
Em verdade = verdadeiramente: Em verdade lhe digo que não posso. 
Entre a cruz e a caldeirinha (caldeirinha = vaso de água benta) = Estar entre a cruz e à 
caldeirinha: em artigo de mort. 
Entre lusco e fusco = sem instruções, sem normas precisas: Caminhar entre lusco e fusco. 
Fora parte (parte fora, de fora parte; pronuncie jóra) =exelusive, excetuadamente: Todos, de 
fora parte as crianças. 
Mercê de Deus = graças a Deus. 
Muitas vezes, Joc. adverbial que aparece também na forma 


ne saíram. 


De vez em quando vou à praia 


Em revés navegar em revés. 


ia da Beira. 


ar muita vez = frequentemente. 


nessa ocasião: Nesse comenos chegou o rapaz que levara o recado (pro- 


Nesse comeno: 


nuncie comênos). 
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ExempLo 1 


“Este é um livro extraordinário e 
imprescindível. Extraordinário, porque 
poucas vezes temos o privilégio de ler 
ou compartilhar com nossos filhos 
uma obra agradável, educativa, 
divertida e capaz de nos levar a 
refletir e a nos emocionar, além de 
provocar um diálogo sadio. 
Imprescindível, porque com ele temos 
a oportunidade de usufruir de um 
encontro entre pais e filhos provocado 
pela filosofia, pela ciência e pela 
cultura. Com ele, nossos filhos se 
divertem e aprendem e, ao mesmo 
tempo, nós também. Sei muito bem 
do que estou falando... porque ele 
passou a ser um dos livros favoritos 
de meus filhos!” 


Fonte: CELMA, Alex Rovira. In: DESPEYROUX, Denise; MIRALLES, Francesc. 
Sem medo de pensar: breve passcio pela história das ideias. 
São Paulo: wmF Martins Fontes, 2011. 


O texto é constitutivo da quarta capa do livro Sem medo de pensar: breve passeio 
pela história das ideias, das autoras Denise Despeyroux e Francesc Miralles. Na 
primeira linha do texto, lemos que o livro é extraordinário e imprescindível. A 
afirmação funciona como um gatilho para a explicação que vem logo em seguida. 

É extraordinário, por quê? 

“Extraordinário, porque poucas vezes temos o privilégio de ler ou compartilhar com 


nossos filhos uma obra agradável, educativa, divertida e capaz de nos levar a refletir 
e a nos emocionar, além de provocar um diálogo sadio.” 


É imprescindível, por quê? 


“Imprescindível, porque com ele temos a oportunidade de usufruir de um encontro 
entre pais e filhos provocado pela filosofia, pela ciência e pela cultura. Com ele, nossos 
filhos se divertem e aprendem e, ao mesmo tempo, nós também. Sei muito bem do 
que estou falando... porque ele passou a ser um dos livros favoritos de meus filhos!” 


A resposta a essas perguntas orienta a organização e a progressão do texto 
(ver capítulo “Progressão textual e argumentação”), tendo em vista o seu pro- 
pósito comunicativo: convencer o leitor de que pelas razões apresentadas o livro 
merece ser adquirido e lido. 
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Na construção desse procedimento argumentativo, observamos uma relação 
entre os argumentos e a conclusão: se o livro é extraordinário e imprescindível, 
então, precisamos lê-lo. Nesse sentido, destaca-se no texto o papel de alguns ele- 
mentos linguísticos que orientam os enunciados para determinadas conclusões, 
razão pela qual são denominados operadores ou marcadores argumentativos 
(ver capítulo “Conhecimento linguístico e argumentação: os operadores argu- 
mentativos”), bem como contribuem para a coesão e coerência do texto. Vejamos 
alguns desses marcadores: 


* porque — introduz uma explicação ou justificativa em relação ao enunciado 
anterior, como aparece nos segmentos textuais: 
“Extraordinário, porque poucas vezes temos o privilégio de ler”; 
“Imprescindível, porque com ele temos a oportunidade de usufruir de um”; 
“Sei muito bem do que estou falando... porque ele passou a ser um dos livros 


favoritos de meus filhos!” 


* ou-queaponta para relação de disjunção ou alternância com valor inclusivo 
(os elementos se somam), como no enunciado: 


“poucas vezes temos o privilégio de ler ou compartilhar com nossos filhos” 


* e, além de — que somam argumentos a favor de uma mesma conclusão, 
como notamos em: 
“(obra) capaz de nos levar a refletir e a nos emocionar, além de provocar um diálogo sadio” 


“Com ele, nossos filhos se divertem e aprendem [...)” 


ExempLo 2 


Este é 0 five amúncio da hustõíua da Amap DEDO: José Íuiz Madoira 
e Morcello CErqa taPO clexcandy à AGêNcIm. Aliás, é O PRIMEIRO Anusniior 
da AlmapBBDO que não Tivemos que Aubmafer. ã08 dois. Aivos Bem. 
Eles cerramee fériam REPROVADO. Por VÁRIG varões . 

Primeiro, porque este Qnúmuis- é um pondoxe Ele é delicado à 
quem nos ersina a ThaBabiaz com alegria e antá sendo Concebido com 
um bocado de Ttissza. Saguvolo, Parque vamos flar descaridamente 
bem dessas duas lendas da pubtizidade . E eles jamais ateitaniam Isso. 


Fonte: Anúncio AlmapBBDO, Folha de S.Paulo. Mundo, 31 ago. 2015, Al3. 
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O exemplo é um anúncio produzido como forma de reconhecimento, gratidão 
e homenagem a duas lendas da publicidade. Como indicado na primeira linha, 
começa com a expressão de uma opinião: 


“Este é o pior anúncio da história da AlmapBBDO:” 


seguida de argumentos para sustentá-la: 


“José Luiz Madeira e Marcello Serpa estão deixando a agência. Aliás, é o primeiro 
anúncio da AlmapBBDO que não tivemos que submeter aos dois. Ainda bem” 


No segmento textual, facilmente inferimos que, após os dois pontos, segue 
uma explicação para o que se afirmou antes. 

Na sequência, é acrescentado mais um argumento de maneira sub-reptícia, 
como se não fosse necessário, mas que, na verdade, assume importante valor na 
condução argumentativa. Esse argumento foi introduzido por aliás. 

Na progressão do texto, outro argumento é construído, mas, dessa vez, para 
explicar o comentário “Ainda bem”. 


“Eles certamente teriam reprovado. Por várias razões.” 


Pressupomos entre os enunciados “Ainda bem” e “Eles certamente teriam 
reprovado” uma explicação/justificativa, que poderia ser explicitada pelo operador 
argumentativo porque ou similar. 

Também no trecho chama a atenção o uso de “certamente”, um articulador 
textual que imprime grau de certeza ao que foi dito, funcionando como um 
modalizador (ver capítulo “Articuladores textuais e argumentação”). 

No segmento textual: 


“Primeiro, porque este anúncio é um paradoxo. Ele é dedicado a quem nos ensinou 
atrabalhar com alegria e está sendo concebido com um bocado de tristeza. Segundo, 
porque vamos falar descaradamente bem dessas duas lendas da publicidade. E eles 
jamais aceitariam isso” 


São apresentadas duas razões pelas quais as duas lendas da publicidade, se 
consultadas, reprovariam o anúncio: 1) porque o anúncio é um paradoxo; 2) 
porque os homenageados não aceitariam a homenagem. 

A ordenação desses argumentos é feita por meio de articuladores que servem 
para organizar o texto em uma sucessão de fragmentos que se complementam 
e orientam a interpretação. Dedicaremos o capítulo “Articuladores textuais e 
argumentação” ao estudo desses articuladores textuais e suas funções. 
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Esses elementos linguísticos que destacamos contribuem para a argumenta- 
ção, visto que orientam a conclusão e a organização do texto, assumindo função 
relevante no estabelecimento da coesão e da coerência. 

Como ser dotado de razão e de vontade, o homem constantemente avalia, 
julga, critica, isto é, forma juízos de valor. E, por meio do que diz (na fala ou 
na escrita), tenta influir sobre o comportamento do outro ou fazer com que 
o outro compartilhe de suas opiniões. Por essa razão, o ato de argumentar, 
isto é, de orientar o que se diz para determinadas conclusões, constitui o ato 
linguístico fundamental. 

E mesmo quando narramos ou descrevemos, a argumentatividade, em maior 
ou menor grau, está sempre presente, como nos confirmam os exemplos: 


Exempto 1 


Um cego em Paris (Criatividade) 


Havia um cego sentado na calçada em Paris, com um boné a seus pés e um pedaço de 
madeira que, escrito com giz branco, dizia: 
“Por favor, ajude-me, sou cego”. 

Um publicitário que passava em frente a ele, parou e viu umas poucas moedas no boné, 
e sem pedir licença, pegou o cartaz, virou-o, pegou o giz e escreveu um texto diferente, 
voltou a colocar o pedaço de madeira aos pés do cego e foi embora. 

Pela tarde o publicitário voltou a passar pelo cego que pedia esmola, porém agora, o seu 


boné estava repleto de notas e moedas. 

O cego reconheceu as pisadas do publicitário e lhe perguntou se havia sido ele quem 
reescreveu seu cartaz, sobretudo querendo saber o que havia escrito ali. 

O publicitário então respondeu: 

— Nada que não esteja de acordo com o seu anúncio, mas com outras palavras. 

E completou: 

“Hoje é primavera em Paris e eu não posso vê-la”. 

Quando nada acontece, é melhor mudar de estratégia! 


Fonte: Disponível em: <hrtp://wwwblogdofabossi.com.br/2009/02/um-cego-em-paris/>. Acesso em: 23 jul. 2014. 


É muito comum em nossas práticas comunicativas contarmos uma história, 
a fim de envolver o outro e dele obter uma reação desejada, de justificar um 
modo de pensar e de agir, uma tomada de decisão, o êxito ou o fracasso em uma 
atividade etc. Dizendo de outra maneira, produzimos ou recorremos a narrativas 
que lemos (ou ouvimos ou que tiveram origem em nossas experiências, vivências) 
como uma estratégia argumentativa. E o texto que nos serve de exemplo é uma 
excelente demonstração disso. 
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ExempLo 2 


A 
Coca-Cola 
da minha 
vida. 


é 6 Eu tava na praia de Ramos com a família. 


Era apaixonado por uma prima chamada Edna. 

Edna me ofereceu um gole da sua Coca-Cola. Quando bebi 
naquela garrafa, eu me senti beijado. Engraçado, né, 

como a gente fica quando é moleque. E apaixonado. 5) 5) 


Robson Caetano, medalhista olimpico e recordista sul-americano. 


Fonte: Veja. São Paulo: 18 dez. 2013, p. 31. 


No anúncio, notamos que a pequena história e o título têm tudo a ver. Ou 
dizendo de outro modo: o título resume a história contada pelo atleta olímpico 
Robson Caetano, cuja citação no texto assume a função de recurso de autori- 
dade (ver capítulo “Intertextualidade e argumentação”). Recorre-se ao prestígio 
do atleta para incentivar a venda e o consumo do refrigerante e cabe ao leitor 
interpretar a narrativa construída a serviço desse propósito. 

Na forma em que se apresenta, o anúncio constitui um caso de intergene- 
ricidade, mistura de gêneros textuais já comentada no exemplo da página 20 
que será retomada mais adiante no capítulo “Intertextualidade e argumentação”. 


30 Ingedore Villaça Koch + Vanda Maria Elias 


Exempto 3 


Prefácio 


Há livros difíceis de classificar, e Como aprendi o português é um desses. Quais são 
seus temas centrais? Crítica literária e cultural? Investigações acerca da natureza das 
línguas e da história pervertida do século xx? Esboços autobiográficos e recordações 
de amigos seus assassinados durante a guerra? Uma ponte entre idiomas, culturas 
e tradições que, antes de seu trabalho, ignoravam-se quase completamente entre 
si? Tudo isso e mais. E, ainda assim, tamanha riqueza e variedade não diminuem 
em nada a coerência desta reunião de ensaios. Pois ocorre que o autor tampouco é 
fácil de classificar. 

Paulo Rónai, um judeu húngaro salvo da morte certa no Holocausto graças a seu inte- 
resse pelo português e pela literatura brasileira, foi, entre outras coisas, crítico, estudioso 
e historiador da literatura, tradutor literário e poético, que vertia de diversas línguas 
para outras tantas, latinista e professor de latim, teórico da tradução, editor, filólogo, 
lexicógrafo e testemunha lúcida de tempos terríveis. Ele foi, em suma, na acepção an- 
tiga e quase esquecida do termo, um autêntico intelectual dotado de uma vasta cultura 
universal, de uma curiosidade insaciável, bem como de uma capacidade de trabalho e 
de um rigor ilimitados. 

Nos textos da presente coletânea, a mais eclética e, ao mesmo tempo, a mais pessoal que 
publicou, Rónai se revelou também um mestre da forma ensaio e um elegante estilista 
cujo exemplo merece ser cada vez mais estudado e seguido. 


Fonte: ASCHER, Nelson. Prefácio. In: RÓNAI, Paulo. Como aprendi o português e outras aventuras, São Paulo: Casa 
da Palavra, 2013. 


Acabamos de ler o prefácio do livro Como aprendi o português e outras aventuras. 
De acordo com o dicionário Houaiss, prefácio é um texto preliminar de apresen- 
tação de um livro, geralmente breve, escrito pelo autor ou pessoa convidada, que 
vem no começo da obra, com explicações sobre seu conteúdo, objetivos ou sobre 
a pessoa do autor. Como notamos no exemplo, Nelson Ascher desenvolveu o 
prefácio destacando qualidades da obra e do autor. Essas sequências descritivas 
orientam argumentativamente no seguinte sentido: vale a pena ler o livro! 


IMPLÍCITO E ARGUMENTAÇÃO 


É impossível haver textos totalmente explícitos, então, para que ele seja com- 
preensível, faz-se necessário que haja um equilíbrio entre informação explícita e 
informação implícita. Para esse equilíbrio, é preciso que o produtor do texto con- 
sidere a imagem que faz do seu leitor/ouvinte, de seus conhecimentos, interesses, 
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opiniões, enfim, de sua maneira de ver o mundo. Caso essa imagem seja equivocada, 
o texto não só deixará de produzir os efeitos desejados, como ainda será capaz de 
indispor o leitor potencial para a leitura. 

As relações entre a informação explícita no texto e a informação inferível (aque- 
les conhecimentos que o produtor do texto pressupõe como compartilhados com 
seu interlocutor, acreditando, pois, que consiga acessá-los sem grande dificuldade) 
estabelecem-se mediante estratégias de sinalização textual. É por meio de pistas 
textuais que o autor, ao processar o texto, procura levar o leitor a ativar conhecimentos 
necessários à produção de inferências e de sentidos. 

Sabemos que a argumentação é composta de premissas explícitas ou não. 
Relacionando as premissas, obtemos a conclusão. Na análise de um argumento, 
precisamos verificar se há uma boa conexão entre a conclusão e as premissas, 
processo que requer a produção de inferências. 

Explica-nos Charaudeau (2008) que a argumentação é composta de asserção 
de partida, asserção de chegada c asserção de passagem. 

A asserção de partida é o dado ou premissa, ou seja, um fato do qual de- 
corre uma consequência. 

A asserção de chegada é a conclusão que representa o que deve ser aceito em 
decorrência da asserção de partida, logo diz respeito à legitimidade da proposta. 

A asserção de passagem, que se encontra geralmente implícita, pode ser 
chamada de prova, inferência ou argumento com a função de justificar a relação 
entre asserção de partida e a asserção de chegada, ou seja, a conclusão. 


ExempLo 


Dizem (Quem Me Dera) 


O mundo está bem melhor 
Do que há cem anos atrás, dizem 


Morre muito menos gente 
Às pessoas vivem mais 


É.) 


Fonte: ANTUNES, Arnaldo; MONTE, Marisa; CARVALHO, Dadi. “Dizem (Quem Me Dera)”. Disco. São Paulo; Rosa 
Celeste, 2013. 


No trecho da letra, é apresentada a ideia de que o mundo está bem melhor 
que há cem anos. Por quê? Porque “morre muito menos gente” e “as pessoas 
vivem mais”. Do ponto de vista argumentativo, importa no trecho a explicação 
dada pelo compositor e o modo como o fez. 
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Mas qual é o motivo de se dizer que hoje “morre muito menos gente” e “as 
pessoas vivem mais” para justificar a conclusão de que “o mundo está bem melhor 
do que cem anos atrás”? Porque se assume um ponto de vista que não está explí- 
cito: um mundo melhor é aquele em que pessoas morrem menos e vivem mais. 

Demonstrando esse raciocínio, temos: 


Um mundo melhor é aquele em que pessoas morrem menos e 
vivem mais (premissa implícita ou pressuposto) 

2. No mundo, hoje, morre muito menos gente e as pessoas vivem 
mais (premissa explícita) 


então, 


O mundo está bem melhor do que cem anos atrás (conclusá 


Leitores que somos guiados pelo princípio cooperativo (Grice, 1975), espera- 
mos sempre um texto dotado de sentido. Por isso, procuramos, a partir da in- 
formação expressa no texto e do apelo a nossos conhecimentos prévios, construir 
uma representação mental coerente. Procedemos à ativação de todos os tipos de 
conhecimentos necessários à compreensão e fazemos as deduções capazes para o 
estabelecimento das relações de sentido implícitas no texto. 

Há coisas que compreendemos sem que seja necessário dizê-las, por se 
tratar de informações que já conhecemos ou que podemos facilmente inferir. 


Se o uso da linguagem pressupõe sempre implícitos e se os implícitos são 
constitutivos do texto e da argumentação, então, a produção/compreensão do 
texto requer atenção especial aos implícitos insinuados nas marcas linguísticas 
da superfície textual (ver capítulo “Conhecimento linguístico e argumentação: 
os operadores argumentativos”). 


SELEÇÃO LEXICAL E ARGUMENTAÇÃO 


A seleção lexical é uma das mais importantes estratégias para uma boa ar- 
gumentação. É preciso, pois, muito cuidado na escolha do vocábulo que deve 
ser adequado, tanto com relação ao tema que se vai desenvolver, como quanto 
ao destinatário, aos propósitos do enunciador e a toda a situação comunicativa. 

Muitas vezes, um termo mal escolhido pode pôr a perder a força argumen- 
tativa do enunciado, como bem ilustra o exemplo: 
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Certa ocasião, decidida a trocar de carro, pesquisei o mercado. O atendente de uma 
concessionária me apresentou dois modelos do mesmo veículo. Quando perguntei por 
que eu deveria pagar mais pelo modelo X, ele respondeu: “Porque tem freios ass”. Não 
contente com a resposta, perguntei por que freios aBs. Ele respondeu: “aBs é um sistema 
de freios antitravamento, sensores monitoram a velocidade das rodas, identificam se 
alguma delas está prestes a travar e aliviam a pressão para evitar o bloqueio”. 

A linguagem usada pelo vendedor era técnica, pouco adequada para despertar meu 
interesse. E o discurso continua: “O sistema eletrônico permite manter o controle do 
veículo ao desviar de um obstáculo. Os freios comuns podem não funcionar em uma 
freada brusca e ocasionar uma colisão”. 

Eu sabia qual era o benefício do sistema de freios, mas o vendedor, preocupado apenas 
em ressaltar suas características, deixou de mencionar emoções e sentimentos que, muitas 
vezes, determinam a decisão de compra. 

Então, eu disse a ele: “O senhor está tentando dizer que um carro com freios aBs é mais 
seguro? Que um acidente pode ser evitado graças a esse sistema de freios? Que as crianças, 
a família, estarão mais seguras quando transportadas em um veículo com esse sistema?”. 
Esse é o argumento que faltava, capaz de induzir o consumidor a comprar e, talvez, pagar 
mais por um produto ou serviço: segurança, conforto, bem-estar, proteção, amor, confiança. 
Em outro contexto, o gatilho da decisão do consumidor é poder, status, vaidade, ganância. 


Fonte: DEssEN, Marcia. Supermercado de produtos financeiros. Folha de S.Paulo. Folhainvest, 29 jun. 2015, AIS. 


Não são poucas as vezes em que nos vemos angustiados na busca de um termo 
apropriado para exprimir nosso pensamento sem parecermos sofisticados, ou, então, 
portadores de um vocabulário muito restrito. Uma seleção lexical adequada à situação 
comunicativa, ao conhecimento de mundo que pressupomos do nosso destinatário 
constitui um fator essencial de incremento ao poder persuasivo de nossos textos. 

À situação comunicativa é que vai determinar o tipo de linguagem que po- 
demos usar: não vamos a uma festa a rigor de biquíni, nem à praia de smoking. 
Isto é, uma situação de comunicação formal exige o uso da norma culta padrão; 
numa reunião com amigos, podemos e devemos empregar uma linguagem mais 
solta, inclusive a gíria, se for o caso. 

Mesmo no interior da norma culta, há graus de formalidade, que devem ser 
levados em conta. Por isso, o léxico das várias línguas é rico em variações que cabe 
ao falante saber empregar no momento oportuno. E há, ainda, os vocabulários 
técnicos das várias disciplinas e dos diversos ofícios, como a terminologia jurídica, 
científica, política, entre outras. 

Disso tudo, podemos extrair a seguinte lição de que devemos sempre nos lembrar 
na hora de produzir um texto: uma boa seleção lexical é indispensável para tornar o 
texto mais atraente, mais produtivo, mais apto a produzir os efeitos desejados. 
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RESUMINDO 


O texto é como um iceberg: ele apresenta uma pequena parte na superfície da 
água (os elementos linguísticos que compõem sua materialidade) e uma imensa 
superfície subjacente (todos os conhecimentos que necessitam ser ativados para 
a produção de um sentido). Quanto maior a bagagem de conhecimentos de que 
o leitor/ouvinte dispuser, mais facilidade ele terá de chegar às profundezas do 
iceberg, para delas extrair os elementos que lhe vão facultar a produção de um 
sentido adequado para o texto que ouve ou lê, 

Visto que é impossível haver textos totalmente explícitos, o escritor com- 
petente deve ter a habilidade de realizar de forma adequada o “balanceamen- 
to” do que não pode deixar de ser dito e do que pode (ou deve) permanecer 
implícito, por ser recuperável via inferenciação (Nystrand e Wiemelt, 1991; 
Marcuschi, 1994). 

Argumentar é tentar influenciar o nosso interlocutor por meio de argumen- 
tos cuja constituição demanda apresentação e organização de ideias, bem como 
estruturação do raciocínio que será orientado em defesa da tese ou ponto de vista, 
visando à adesão do interlocutor. Quanto mais os argumentos forem sustentados 
em provas que podem ser fatos, exemplos, opiniões relatadas, dados estatísticos, 
mais chances teremos de ser bem-sucedidos em nosso intento. 

Assim, argumentar pressupõe intencionalidade e aceitabilidade, ou seja, 
de um lado, há aquele que constrói argumentos para influenciar o interlo- 
cutor e conseguir seu intento; e de outro, aquele que é alvo desse processo, 
o interlocutor, e que tem a liberdade de considerar ou não a validade dos 
argumentos, de aceitar ou não a tese defendida, numa postura que em nada 
remete à ideia de passividade, nem simplesmente à emoção. 

Isso significa dizer, com base em Meyer (2008), que toda argumentação é 
diálogo, porque envolve sujeitos, seus conhecimentos e formas de compreensão 
da realidade; porque pressupõe liberdade de pensar e expressar o pensamento. Daí 
não ser suficiente apenas justificar uma tese, mas também considerar a existência 
de teses contrárias que podem ser evocadas, citadas, refutadas ou em relação as 
quais podemos fazer alguma concessão. 

Na argumentação, queremos e buscamos a adesão do nosso interlocu- 
tor, mas sem cancelar o diálogo, a subjetividade, atitude que requer sempre 
atenção e respeito ao outro e às suas razões, às diferenças que são próprias 
entre os indivíduos. 


Morfologia — Advérbio (Locuções Latinas) (S 534) 329 ms 


nesse ínterim, nesse intervalo. 


Nesse meio tempo, nesse entrem 

O mais das vezes = A redação normal s das vezes”, onde mais está empregado de 
maneira neutra, substantivamente, como se fosse “o máximo”, “o maior número”, “am aior porçã 
função: “Viviam o mais do tempo juntas” — “Passei o mais da tarde 


outros exemplos de mais comess: 
repousando”. 
pá Santa Justa (pronuncie p 
tudo p-a-pá Santa Justa. 

Para todo o sempre. 

Pela rama =superfi 

Por artes de berliques e berloques = milagrosamente, porarte 
por artes de berliques e berloques, 

Por dá cá aquela palha = por qualquer palha podre, por uma ninharia, por motivo fúti 


j:pá) = minuciosamente, tim-tim por tim-tim: Contei-he 


ente. 
ágica: Escapou da marte 


Por um és não és = por um triz, quase: Esteve por um és não és a cair na vala. 

Pouco e pouco, a pouco e pouco, pouco a pouco (Não se deve dizer a pouco a pouco), 
Sem bulha nem matinada = silenciosamente, sem alarde. 

Sem chus nem bus (ou sem tus nem bus) = absolutamente nada: Sentou-se num tamborete 
fazer tus nem bus (sem fazer bulha. sem dizer palavra) 


sem dizer chus nem bus — Saiu 


diz-se de uma pessoa disparatada, que em casos idênticos procede 


Sem e) 
ora de um, ora de outro modo. 


nem 


Sem rei nem roque = sem governo, desorientadamente. 
Sem sobressalto = fleumaticamente. a sangue frio: Respondeu sem sobressalto. 

Sem tir-te nem guar-te (contra 
mente: ...para assim deitares essa obra por terra sem tir-te nem 


Senão quando, eis senão quando = improvisadamente, de repente. 


ão de sem tira-te nem guarda-te) = sem aviso, repentina 


2 — LOCUÇÕES ADVERBIAIS E ADVÉRBIOS LATINOS — Usam-se 
em português diversas locuções e advérbios latinos: 


vumentar com as consequências 


A posteriori 
de uma hipótese. 
A priori 
Ab aeterno = desde toda a etemidade. 
Ab imo corde = do fundo do coração. 
Ab initio = desde o princípio. 
Ab ovo = desde o princípio, a partir do ovo. 
Ad amussim = à ris Ler uma obra ad amussim 
Ad hoc = para o caso, eventualmente 
Ad 
Ad nutum = segundo a vontade, ao arbítrio. 


= pelo que segue: Raciocinar a posteri 


egundo um princípio anterior, admitido como evidente: Concluir apriori. 


com exati 


tum = a vontade. 


Ad referendum = pendente de aprovação. 
B 
Coram popolo = em público, em alto e bom som. 

Currente calamo (pronuncie cálamo) = ao correr da pena: Fazer versos currente calmo. 


duas vezes: Ele cantou bis. 


Data venia = com sua licença. 
Etsi coisas semelhantes: Redigir cartas, descrições, composições et simília. 
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PROPOSTAS DE ATIVIDADE 


ATIVIDADE 1 


Em quem você votaria para presidente hoje se pudesse escolher um candidato 
qualquer para “chamar de seu”? Quer saber o resultado dessa enquete? Leia 
o texto: 


Meu voto vai para... 


“,.. a Fafá de Belém. Porque ela tem simpatia e carisma. E vai fazer o Brasil dar muita 
risada. Os candidatos hoje estão muito sem graça. Os dois não têm senso de humor 


nenhum.” (Gaby Amarantos, a Beyoncé do Pará, cantora) 
“.. O Roberto Carlos. Se ele é o Rei, também pode ser presidente.” (Ricardo Al- 
meida, estilista) 


Fonte: KOCHLER, Adriana. “Meu voto vai para...” Revista sáopaulo. São Paulo: Folha de S.Paulo, 31 out. a 6 nov. 2010. 
Agora, imagine que você é o entrevistado pelo jornal. Então: 


1. Que nome você indicaria para candidato a presidente da República? Que 
argumentos justificam a sua escolha? 

2. Como o que interessa é você dizer por que escolheu esse(a) ou aquele(a) 
candidato(a), antes, busque informações na mídia impressa ou digital para 
compor os seus argumentos. 


ATIVIDADE 2 


O que você acha da ideia de cobrar para dar uma informação? Está surpreso 
com a pergunta? Então leia a notícia publicada em jornal: 


Cansei! 


Jornaleiro da Água Branca decide cobrar R$8 de quem pede informação sobre a locali- 
zação de prédios e ruas; perguntar ao dono da banca é 'vício”, diz ele 


Está todo mundo comentando na Água Branca. O seu Palmeirense resolveu, no mês 
passado, aumentar o preço da informação. Agora, quem quiser arrancar do jornaleiro 
um endereço ou a localização de um prédio no bairro da zona oeste de São Paulo precisa 
pagar R$8. 


Fonte: MACHADO, Leandro. “Cansci!”. Folha de S.Paulo, Cotidiano, 29 jul. 2013, C4. 
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Após ler a notícia, você se coloca no lugar de quem é cobrado para obter a 
informação desejada, não concorda com a medida e resolve escrever uma 
carta para o jornal. Que argumentos você apresentaria para defender a 
sua posição? 


ATIVIDADE 3 


Leia o texto a seguir e descubra o argumento apresentado pelo renomado 
crítico Antonio Candido para a publicação da obra Diários de Berlim 1940- 
1945: os bastidores da operação que planejou assassinar Hitler. 


Empurrãozinho 


Foi o crítico literário Antonio Candido quem convenceu a editora Boitempo a publicar 
o inédito “Diários de Berlim 1940-1945: Os Bastidores da Operação que Planejou As- 
sassinar Hitler”, da princesa russa Marie Vassiltchikov (1917-1978). Amiga de militares 
alemães que planejaram a chamada Operação Valquíria, a autora fez as anotações no 
calor do momento. 


Flávio Aguiar, tradutor do livro, passou tempos insistindo para a editora publicar a obra. 
Em 2014, deu um exemplar a Candido, de quem foi aluno. O crítico enviou à editora 
uma nota elogiosa — e essas poucas linhas foram mais convincentes para a Boitempo 
que o esforço anterior de Aguiar. No texto, publicado na contracapa do livro, previsto 
para fevereiro, Candido, 97 anos, destaca “a qualidade extraordinária como documento 
e como revelação de personalidade”. 


Fonte: Cozer, Raquel. “Empurráozinho”. Folha de S.Paulo. Nustrada, 31 jan. 2015. 


Vamos supor que a opinião do crítico, o título e o tema do livro despertaram 
o seu interesse e levaram você a procurar na mídia impressa ou digital mais 
informações sobre a publicação. De posse das informações, que argumentos 
você apresentaria para recomendar ou não recomendar o livro aos amigos 
nas suas redes sociais? 


ATIVIDADE 4 

Em São Paulo, o bloco carnavalesco Ritaleena tem como inspiração a cantora 
e compositora Rita Lee. Convidada a participar do desfile do bloco, a roqueira 
agradeceu a homenagem, mas não compareceu. 


Na nota publicada em jornal, leia o que disse Rita Lee justificando, de forma 
descontraída e simpática, a sua não participação no desfile. 
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Não estou lá 


O bloco de rua Ritaleena não terá participação de Rita Lee no desfile neste sábado (31). 
A roqueira agradece a homenagem. “Ter um bloco paulista com meu nome é santo 


remédio para curar TDAH (Transtorno do Deficit de Água Hoje), que tanto maltrata 
minha querida cidade”, brinca. “Torço para o povo suar até encher os reservatórios com 
fluidos de alegria” 


Fonte: BERGAMO, Mônica. “Não estou lá”. Folha de S.Paulo. Ilustrada, 31 jan. 2015. 


Agora, imagine-se no lugar da homenageada. Que argumento você apre- 
sentaria em nota a ser publicada no jornal, para justificar, de forma polida e 
agradecida, a sua ausência no desfile? 


ATIVIDADE 5 


No jornal, foi publicado um anúncio de uma fazenda que se encontra à venda 
porque o proprietário “precisa se dedicar a outras atividades”. E esse anúncio 
circulou no jornal com grande variação no título. 


Leia as três versões do anúncio, mantendo o foco no título. 


Anúncio 1 


Meus herdeiros 
não querem. 


PE PET TA DT DT DT DT DT DT DT DT DT DT 


Fazenda em São Carlos, SP. Topografia privilegiada a 4 km 


da Rodovia Washington Luís (acesso totalmente asfaltado). 
463,84 ha adaptáveis a diversas culturas e/ou criações. 
Se você está realmente interessado em uma fazenda pronta 
para produzir, tem de conhecer. Vendo porque preciso me 
dedicar a outras atividades. Contato direto com o proprietário 
pelo e-mail melhorfazendaQgmail.com ou pelos telefones 
(19) 3524-1718 e (19) 8368-0600. 
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Fonte: Folha de S.Paulo, 7 abr. 2013. 


Anúncio 2 


Fazenda para quem 


quer mesmo. 


Vendo fazenda em São Carlos, SP Topografia 


privilegiada a 4 km da Rod. Washington Luís (acesso 
totalmente asfaltado). 463,84 ha adaptáveis a diversas 
culturas e/ou criações. Vendo porque preciso me dedicar 
a outras atividades. Contato direto com o proprietário 
pelo email melhorfazenda&gmail.com ou pelos 
telefones (19) 3524-1718 e (19) 8368-0600. 


Fonte: Folha de S.Paulo, 7 abr. 2013. 


Anúncio 3 


Vendo com dó, 
compre sem dor. 


Vendo um brinco de fazenda em São Carlos, SP. Topografia 
privilegiado o 4 km da Rod. Washington Luís (acesso totalmente 
asfaltado). 463,84 ha adoptóveis a diversas culturas e/ou 
criações. Se você está realmente interessado em uma fazenda 
pronta para ganhar dinheiro, tem de conhecer. Vendo porque 
preciso me dedicar a outras atividades e quero que ela continue 
produzindo e rendendo. Contato direto com o proprietário 
preferencialmente pelo e-mail melhorfazendatgmail.com ou 
pelos telefones (19) 3524-1718 e (19) 8368-0600. 


Fonte: Falha de S.Paulo, 7 abr. 2013. 
Responda: 


3. Qual o título que, na sua avaliação, tem maior força argumentativa? 
Por quê? 

4. Por que, na sua avaliação, os dois outros títulos têm menor força ar- 
gumentativa? 


Z 


Intertextualidade e argumentação 


Em nossas práticas comunicativas, 
recorremos a textos que se cruzam e se 
entrecruzam em novas e variadas com- 
binações. Intertextualidade é o nome 
que se dá a essa relação entre textos. 

No diálogo que estabelecemos 
entre textos, revelamos as leituras que 
fazemos, os filmes a que assistimos, as 


O conceito de intertextualidade foi introduzido 
na década de 1960 pela francesa Julia Kristeva 
no estudo da literatura. 

Na Linguística de Texto, a intertextualidade 


é discutida: 1) em sentido amplo como um 


princípio constitutivo de todo e qualquer texto; 
2) em sentido restrito, quando há remissão a 
outro(s) texto(s) efetivamente já produzido(s) e 
que faz(em) parte da memória social dos leitores. 


músicas que ouvimos, as conversas que temos na família, na escola, no trabalho, 


no barzinho, nas mídias sociais; a forma como explicamos o mundo, o que nele 
acontece e como nos posicionamos em relação a isso tudo. 

Embora em um plano maior o diálogo entre os homens pressuponha sempre 
o diálogo entre textos, neste capítulo trataremos da intertextualidade em sentido 
restrito, isto é, daquela que ocorre quando em um texto está inserido outro texto 
(intertexto) anteriormente produzido que faz parte da nossa memória discursiva, 


quer revelemos ou não a sua fonte. 
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ExempLo 


Vou de tásil, 


cê sabe, 
tava morrendo... 


COMPLETOU, NÉ? 


mo a erre oem 
Tr dep e ado der qu err 
pe oca onto Roamanapems um aros qua ia ronda 
stresa dia qpem + dog ares ame 

“es at ma Ar puteiro 


Fonte: Folha de S.Paulo. Mustrada, 29 out. 2014, ES. 


O trecho em destaque 


“Vou de táxi, 
cê sabe, 
tava morrendo...” 


é parte da letra da música “Vou de táxi” cantada por Angélica. Você conhece a 
música? Veja seu refrão: 


vou de táxi, cê sabe, 


tava morrendo de saudade 
vou de táxi... tô com saudade... 


Então, se a canção faz parte de nosso repertório musical, completamos fácil 
e rapidamente o trecho: 


tava morrendo de saudad: 


Pois bem, quem produziu o anúncio aposta que a música faz parte do re- 
pertório do leitor, a quem é dirigida a mensagem, e essa aposta está marcada no 


texto como indica o segmento: 


“Completou, né? 
Tudo que é bom fica gravado.” 
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O anúncio também é uma prova de que não só escrevemos para o outro mas 
também com outro, visto que, no processo de escrita, fazemos uma imagem do nosso 
leitor e pressupomos conhecimentos compartilhados, aspectos que influenciam o ba- 
lanceamento das informações, como estudamos no capítulo “Texto e argumentação”. 

Essa operação que diz respeito a que informações explicitar ou não está an- 
corada no princípio interacional. De forma simplificada, isso significa que o 
produtor do texto supõe que compartilha com o leitor alguns conhecimentos. 
Então, esses não precisam ser explicitados. E quanto aos conhecimentos que não 
são pressupostos nessa base comum? Esses conhecimentos precisam e devem ser 
explicitados para a eficácia da comunicação e da interação. 

Neste capítulo, discutiremos como o diálogo entre textos se constitui em estra- 
tégia argumentativa. Vamos ver como isso acontece em variados gêneros textuais. 


RELACIONANDO TEXTOS E ARGUMENTANDO 


Exemrto 1 


O LIVRO QUE JÁ VENDEU MAIS DE 
1,5 MILHÃO DE EXEMPLARES NO MUNDO 


O problema da verdade é que ela pode mudar tudo... 


Ela virou o envelope. 
Estava lacrado com um pedaço de fita adesiva amarelada. DESTSELLER Nº | DO THE NEW YORK TIMES 
Quando a carta tinha sido escrita? 0) 


E segredo do 


mas não havia como saber ao certo. 
USA Today O problema da verdade meu 


. 

É que ela pode 

“Astucioso, extremamente inteligente e com uma trama cinematográfica” m 16 d 
wi 

“Impossível de largar. Liane Moriarty desafia os leitores da mesma forma E > 

que desafia seus personagens” 

Sunday Mirror 


“Com roteiro inteligente, repleto de suspense e muito bem escrito, 
O segredo do meu marido prende o leitor desde a primeira página” 
Publishers Weeidy 


“Enigmático e arrebatador, O segredo do meu marido é leitura 
obrigatória 
The Sun 


Fonte: Folha de S.Paulo. Uustrada, 12 abr. 2014, El. 
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Como vemos, o exemplo 1 é um anúncio de um livro. Para a sua produ- 
ção, concorreram: 


1. Trecho extraído da capa do livro: 


“O problema da verdade é que ela pode mudar tudo...” 


2. Parte da narrativa extraída de um dos capítulos do livro: 


“Ela virou o envelope. 

Estava lacrado com um pedaço de fita adesiva amarelada. 
Quando a carta tinha sido escrita? 

Parecia velha, como se tivesse sido anos antes, 

mas não havia como saber ao certo.” 


3. Cinco comentários sobre o livro veiculados na mídia jornalística: 


“Um livro maravilhoso.” 
USA Today 


“Astucioso, extremamente inteligente e com uma trama cinematográfica” 
Entertainment Weekly 


“Impossível de largar, Liane Moriarty desafia os leitores da mesma forma que desafia 
seus personagens.” 
Sunday Mirror 


“Com roteitro inteligente, repleto de suspense e muito bem escrito, O segredo do 
meu marido prende o leitor desde a primeira página.” 


Publishers Weekly 


“Enigmático e arrebatador, O segredo do meu marido é leitura obrigatória” 
The Sun 


Nos dois primeiros casos, a intertextualidade chama a atenção do leitor 
para o conteúdo do livro; no terceiro, para comentários sobre o livro feitos por 
fontes credenciadas. Em todos, a relação entre os textos funciona como uma 
estratégia argumentativa: serve para argumentar no sentido de que o livro 
vale a pena ser lido. Por quê? Porque o conteúdo é envolvente; porque é bem 
avaliado pela crítica. 

Com o objetivo de destacar o conteúdo e a avaliação da obra, a intertextua- 
lidade é marcada de forma diferente, como podemos observar no anúncio: com 
fonte e tamanho distintos, quando o foco é o conteúdo do livro; e ainda com 
uso das aspas, quando o foco é a avaliação sobre o livro. 
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Os comentários avaliativos aparecem sob a forma de citação direta, ou seja, 
quem produziu o anúncio reproduziu ao pé da letra a avaliação de importantes 
instituições jornalísticas sobre a obra, daí o uso das aspas e a indicação da 
fonte que assume a responsabilidade pelo dizer (discutiremos esse tópico mais 
adiante). Em casos como esse, a intertextualidade funciona como recurso 
de autoridade, pois o que está em jogo na argumentação pretendida é não 
apenas o dito, mas principalmente o responsável pelo dizer, a credibilidade 
das fontes selecionadas. 


ExempLo 2 


Yes, ICANN 


A novidade não vem mais do Brejo da Cruz, onde, como diz a canção, crianças comiam 
luz. Aliás, nos tempos de hoje, crianças, em todos os Brejos da Cruz, quando comem, 
comem bits, outra forma de luz. 

A novidade vem mais de longe, precisamente do ICANN, organismo internacional de 
controle e gestão de domínios da internet: a partir de 2013, poderemos solicitar registros 


de novos domínios sem usar as terminações hoje usuais na rede. Isso significa que você 
poderá ter um site apenas e exatamente com o seu nome, e uma empresa poderá ter no 


seu registro de domínio seu nome exato. Nomes criativos serão também aceitos, como 
jabuticaba.brasil, tantofaz.como tantofez, ou ainda, assim é.selheparece. [...) 


Fonte: LONDON, Jack. Yes, ICANN. In: Adeus, Facebook: o mundo pós-digital. Rio de Janeiro: Valentina, 2013, p. 46. 


Como podemos notar na indicação da fonte do texto, o exemplo 2 é 
parte de um capítulo do livro Adeus, Facebook, escrito por Jack London. O 
autor começa seu texto recuperando parte da canção “Brejo da Cruz”, de 
Chico Buarque, mas não indica quem compôs a canção, pois considera que 
esse conhecimento faça parte do repertório do leitor e, como tal, pode ser 
facilmente identificado. 

Situando o texto no plano dos conhecimentos compartilhados, London 
toma como ponto de partida o trecho da canção de Chico para promover uma 
atualização da tese lá defendida, como podemos comparar: 


Tese de Chico Tese de London 

A novidade A novidade não vem mais do Brejo da Cruz, onde, como diz a 
Que tem no Brejo da Cruz canção, crianças comiam luz. Aliás, nos tempos de hoje, crianças, 
É a criançada em todos os Brejos da Cruz, quando comem, comem bits, outra 


Se alimentar de luz forma de luz. 
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Ainda vale lembrar que o título do capítulo “Yes, ICANN” nos remete a outro 
texto. Qual? “Yes, we can”, slogan da campanha de Barack Obama à presidência 
dos Estados Unidos da América em 2008. Nessa construção, notamos que 
o texto fonte foi alterado mas o au- 

” Grésillon e Mainguencau (1984) denominam 
tor aposta que o leitor, conhecendo détournement a modificação operada sobre 
o texto fonte, cuidará de associar os o texto fonte por substituições, acréscimos, 

: : supressões ou transposições. 
textos e produzir um sentido para 


a intertextualidade. 


Exempro 3 


Para Pedro 


No Leblon, há um antigo e simpático botequim — daqueles em que o freguês fica de pé, 
voltado para a calçada, mascando palito e com um dos cotovelos fincado no balcão — chamado 
Para Pedro. É como se lê na fachada. Sempre achei que o nome era uma referência a 
algum Pedro que os donos do estabelecimento estimassem e quisessem homenagear. O 
Brasil é pródigo em Pedros, e este seria mais um a render preito. Mas então me alertaram 
que não era por isso. 


Alguém me garantiu que, embora a placa dissesse “Para Pedro”, a ideia era dizer “Pára 
Pedro”, título de uma toada sertaneja de João Mendes e José Portela Delavy, de 1967, 
cantada por muita gente boa. E até me soprou o refrão, que eu juro que não conhecia: 
“Pára Pedro, Pedro pára /Pára Pedro, Pedro pára /Pedro pára, pára Pedro /Esse Pedro é 
uma parada”. Tudo bem que 1967 foi o ano de “Alegria, Alegria”, “Eu e a Brisa”, “Quem 
Te Viu, Quem Te Vê”, “Máscara Negra”, “Travessia”, “Ronda” e muitas mais, mas como 
eu podia ter perdido o “Pára Pedro”? 


Fonte: CAsTRO, Ruy. “Para Pedro”. Folha de S.Paulo. Opinião, 7 jan. 2013, AZ. 


No artigo de opinião, deparamo-nos com um caso de intertextualidade 
explícita: 


Alguém me garantiu que, embora a placa dissesse “Para Pedro”, a ideia era dizer 
“Pára Pedro”, título de uma toada sertaneja de João Mendes e José Portela Delavy, 
de 1967, cantada por muita gente boa. E até me soprou o refrão, que eu juro 
que não conhecia: “Pára Pedro, Pedro pára /Pára Pedro, Pedro pára /Pedro pára, 
pára Pedro /Esse Pedro é uma parada”, Tudo bem que 1967 foi o ano de “Alegria, 
Alegria”, “Eu e a Brisa”, “Quem Te Viu, Quem Te Vê”, “Máscara Negra”, “Tra- 
vessia”, “Ronda” e muitas mais, mas como eu podia ter perdido o “Pára Pedro”? 


o 330 (8 534) Morfologia — Advérbio (Locuções Latinas) 


inopinadamente, arrebatadamente: Não devemos proceder ex 


Exabrupto = repentinament 
abrupio - Levaram-no ex abrupto. 


Ex cathedra = de cátedra, em função do próprio cargo: O papa falou ex cathedra = falou 
realmente como sumo pontífice. 

Ex corde = do coração: Amigo ex corde 

Ex expositis = do que ficou exposto. 

Ex officio (pronuncie éz ofício) = por lei, oficialmente, em virtude do próprio cargo: O 


advogado do réa foi nomeado exojfício (por lei) pelo juiz Ser cleitor ex officio (em virtude do cargo 
que ocupa) 
Ex positis (pronuncie pósitis) 
Ex professo sor, magistralmente, com toda a perfe: 
assunto ex proj 
Exclusive 
Exempli gratia (pronuncie grácia) = por exemplo (abrev 
Gratis = de graça: Entraremos gratis. V. Dicionário de Questões Vernáculas, 


por alto, resumidamente. 


do que ficou assentado, 


ão: Discorreu sobre o 


como profe: 


xclusivamente (Para o emprego, segue a mesma orientação de inclusive), 


ee 8.) 


rátis” 


Grosso modo 


Ibidem = aí mesmo, no mesmo lugar 


« mesmo. 
no fim. 


In limine = no limiar, no princípio. As razões foram rejeitadas in limine 

In perpetuum = para sempre, para perpetuar. 

In totum = em geral, no todo, totalmente. 

Inclusive = inclusivamente: Estudem a lição até o parágrafo 500 inclusive (por ser advérbio, 
jamais se flexiona) 

Infra 

Inter pocula (pronuncie pócula) 
gr como bêbedo. 
“om as mesmas palav 


aixo, no lugar inferior: Os inframencionados. 
o ato de beber, no festim: Discursar inter pocula — Agir 


inter pocula 


ar nem pór. 


m virtude desse mesmo fato: Ele não pagou; ipso facto não concorreu ao 


Ipsis verbis 

Tpso facto 
sorteio. 

Lato sensu = em sentido geral (o contrário de stricto sensu = em sentido restrito), 


Maxime = principalmente, mormente: A todos obedeçamos, maxime aos país. 
Mutatis mutandi 
filho; mutatis muandis, tem o filho ig 
Pari passu = a passo igual, junto: Acompanhar alguém pari passu = acompanhá-lo por toda 


fazendo-se as mudanças devidas: Tem o pai vários deveres para com o 


uais deveres pera com o pai 


aparte 
Per fas et per nefas (pronuncie néfas) =atorto e a direito, quer queira quer não, por qualquer 
meio: Conseguirei per fas er per nefas o meu intento. 
Primo = em primeiro lugar. 
Pro forma = por mera formalidade. 
Quantum satis ou quantum sufficit = o suficiente, o estritamente necessário. 
ja atrás, veja verso. 


aurás: Reporto-me ao que retro ficou dito nesta folha. V. retro = Ve 
“m segundo lugar: Por duas razões assim procedi: primo porque a cons: 


cias o exigiam 


ência o 


s cireunst 


a, secundo porque 
Sie = assim, deste modo, com as mesmas pal 
Sine die = indeterminadamente, sem fixar dia. 


lavras. 
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O intertexto funciona estrategicamente como sustentação à tese de que o 
nome do botequim se deve ao título da música “Para Pedro” e não a uma refe- 
rência a algum Pedro que os donos do estabelecimento por ventura estimassem 
e quisessem homenagear. Trata-se de uma opinião bem construída com base no 
conhecimento de textos, na relação estabelecida entre textos. 


ExempLo 4 


Por que nossa mente “dá branco”? 


O problema não está na memória, mas na falta de atenção 
Por segundos parece que a mente apagou tudo: do que íamos pegar na geladeira à 
resposta da prova. O problema não está na memória, mas na falta de atenção. “E 


um mecanismo essencial na ativação das memórias de curto prazo e operacional, 
que armazenam temporariamente dados necessários para o cérebro comandar ações 
rápidas, como digitar no celular um número que logo vai ser esquecido”, explica 
Tarso Adoni, médico do Núcleo de Neurociências do Hospital Sírio-Libanês, em São 
Paulo. Ocorre que o lobo frontal, responsável pela atenção e memórias transitórias, 
tem capacidade limitada de armazenamento. Só fica ali — com chances de seguir para 
a memória permanente conforme a relevância e utilidade — o que a atenção selecio- 
nou. O que passou batido será apagado em seguida caso não cheguem novas pistas 
relacionadas. Isso explica a razão de a ideia “esquecida” ser “lembrada” ao voltarmos 
onde estávamos antes do branco. 

Esse tipo de apagão é diferente dos causados pelo álcool, que afeta memórias conso- 
lidadas, ou pela ansiedade. Neste caso, o cérebro entende o nervosismo como ameaça 
e se concentra em combatê-lo. Se os “brancos” afetarem a qualidade de vida, melhor 
procurar um médico. 


Fonte: OLIVEIRA, Cida de. “Por que nossa mente 'dá branco'?”. Galileu. São Paulo, Globo, n. 272, mar. 2014. 


No artigo de divulgação científica, a intertextualidade se constitui em um 
valioso recurso na defesa da posição de que o problema de a nossa mente dar 
branco não reside na memória, mas na falta de atenção. Sob a forma de citação 
direta, a explicitação da fonte funciona como um argumento de autoridade na 
linha do raciocínio de que quem faz a afirmação o faz com conhecimento de 
causa, logo é merecedor de credibilidade. Vamos retomar a citação: 


“É um mecanismo essencial na ativação das memórias de curto prazo e ope- 
racional, que armazenam temporariamente dados necessários para o cérebro 
comandar ações rápidas, como digitar no celular um número que logo vai ser 
esquecido”, explica Tarso Adoni, médico do Núcleo de Neurociências do Hospital 
Sírio-Libanês, em São Paulo. 
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ExempLo 5 


Aranhas 

Pegadinha? Sadismo (tenho 
uma amiga que deve ter odiado)? 
Mensagem sub-reptícia? A dúzia 
de aranhas que invadiu o cader- 
no “Mundo” de ontem surprecn- 
deu, mais pela ausência de expli- 
cação. Se foi apenas para preen- 
cher espaço, melhor teriam sido 
12 haicais, 12 citações de peso ou 
12 expressivas imagens fotográfi- 
cas. Se não, falta explicação. 
ROSA MARIA FABRI MAZZA (Tanabi, SP) 


NOTA DA REDAÇÃO - As imagens faziam 
parte de anúncio publicitário 
publicado à pág. AIS da edição 
de ontem. 


Fonte: FaBri MAzZA, Rosa Maria. “Aranhas”, 
Folha de S.Paulo. Painel do Leitor, 26 fev. 2013. 

A carta do leitor é uma crítica a um anúncio publicado no caderno Mundo, 
da Folha, em 25 de fevereiro de 2015. O leitor retoma o anúncio para criticá-lo 
e, por sua vez, o jornal faz remissão à carta do leitor para responder-lhe a crítica. 
As relações intertextuais acontecem em torno de um tema: é a chamada intertex- 
tualidade temática muito comum em produções acadêmicas, jornalísticas etc. 


Exempto 6 


Too much 


Comprar tomate requer mais atenção do que nunca. Por quase R$ 5 o quilo, ele registra 
a maior alta dos últimos dez anos em São Paulo; além disso, há uma queda da qualidade 
da hortaliça, de acordo com comerciantes e cozinheiros. 

“O tomate tem luz própria”, escreveu o chileno Pablo Neruda (1904-1973) no poema 
“Oda al Tomate”. Celebrou a hortaliça como “astro da terra” e “estrela fecunda”. 

Os brasileiros compartilham essa devoção revelada pelo poeta. Está em saladas, acom- 
panha massas, compõe sanduíches etc. etc. 


Mas, por aqui, anda caro ter esse “astro” à mesa. Em 2012, a região metropolitana de São 
Paulo registrou a maior elevação do preço do tomate nos últimos dez anos. De acordo 
com o IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística), houve alta acumulada de 
77,2% ao longo deste ano. Em média, o quilo sai por R$ 4,90. 

Os problemas vão além dos preços altos. Para cozinheiros, comerciantes e pesquisadores, 
o tomate enfrenta uma queda de qualidade no país. 

É “too much”. Que Neruda perdoe a tolice do trocadilho: a expressão em inglês, que 
significa “demais”, tem som semelhante ao da hortaliça, tema desta reportagem. 


Fonte: 


EC 


“ARROTA, Luiza. “Too much”. Folha de S.Paulo. Comida, 19 ser. 2012. 
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A reportagem começa retomando trecho do poema “Oda al Tomate”, de 


Pablo Neruda: 


“O tomate tem luz própria”, escreveu o chileno Pablo Neruda (1904-1973) no poema 
“Oda al Tomate”. Celebrou a hortaliça como “astro da terra” e “estrela fecunda”. 


Para quê? Para argumentar no sentido de que os brasileiros compartilham 


com o poeta a devoção ao tomate, embora o alto preço, na época da reportagem, 


impossibilitasse ter esse fruto à mesa. 
No conjunto de gêneros textuais 
que nos serve de exemplificação, vimos 
que a intertextualidade é um expe- 
diente de que podemos nos valer na 
construção de argumentos. Com esse 
objetivo, foi estabelecida a relação entre 


Para saber mais sobre os tipos de intertextualida- 
de, sugerimos a leitura das obras: Ler e compre- 
ender (Koch e Elias, 2006a); Ler e escrever (Koch 
e Elias, 2006b); Introdução à linguística textual 
(Koch, 2004a); A coerência textual (Koch e Tra- 
vaglia, 1990); Intertextualidade: diálogos possíveis 
(Koch, Bentes e Cavalcante, 2007). 


textos com explicitação da fonte (exemplo 1, exemplo 3, exemplo 4, exemplo 5, 
exemplo 6) ou sem explicitação da fonte (exemplo 2). 

No tópico a seguir, voltaremos a nossa atenção à intertextualidade com ex- 
plicitação da fonte, na forma de citação direta ou indireta. 


FORMAS DE CITAÇÃO 
NO PROCESSO ARGUMENTATIVO 


Com o propósito argumentativo de fundamentar um ponto de vista, faze- 
mos citações. Para compor uma citação, podemos copiar literalmente um texto 
ou parte dele (citação direta) ou dizer com nossas palavras, ou seja, parafrascar 
o texto fonte (citação indireta). As duas formas são importantes estratégias 
utilizadas no processo argumentativo, com variação no efeito de sentido, como 
comentaremos a seguir. 


Citação direta 


Já dissemos que a citação direta ocorre quando reproduzimos o que lemos 
(ouvimos). Nesse tipo de reprodução, é preciso usar aspas e indicar o autor, como 
indicam os exemplos que seguem. 
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ExempLo 1 


OMS considera grave situação da febre Chikungunya nas Américas 


A Organização Mundial da Saúde (OMs) considerou nesta terça-feira que a situação 
epidemiológica da febre Chikungunya nas Américas é “grave”, no momento em que o 
número de doentes já supera os 5.000. 


“A situação na região é realmente grave. Muitos dos países da região estão registrando 
casos”, disse em Havana a diretora-geral da oms, Margaret Chan. 

Chan, que encerrou com uma coletiva de imprensa os dois dias de visita oficial a Cuba, 
explicou que “sempre que há movimentação de pessoas, bens e serviços, é possível que 
na bagagem, por exemplo, seja transportado o vetor, o mosquito” Aedes Aegypti. 


Fonte: AGENCE FRANCE-PRESSE, “OMS considera grave situação da febre Chikungunya nas Américas”, Diário 
de Pernambuco, 16 jul. 2014. Disponível em: <hrrp://wwwdiariodepernambuco.com..br/app/noticia/ciencia-e- 
saude/2014/07/16/internas. cienciaesaude,5 16372/oms-considera-grave-situacao-da-febre-chikungunya-nas- 
americas.shtml>. Acesso em: 17 jul. 2014. 


No texto, há partes que são reprodução da fala da diretora-geral da oms, 
Margaret Chan, em Havana. Vamos retomá-las: 


“A situação na região é realmente grave. Muitos dos países da região estão regis- 
trando casos” 


“sempre que há movimentação de pessoas, bens e serviços, é possível que na bagagem, 
por exemplo, seja transportado o vetor, o mosquito” 


Essas citações diretas funcionam como um recurso de autoridade, que 
comentamos antes, lembra? Na prática, ao recorrer a essa estratégia, o autor da 
matéria imprime ao texto maior grau de credibilidade, pois implicitamente nos 
diz: eu estou apenas transcrevendo o que foi dito; quem diz é uma autoridade que 
fala com conhecimento de causa; merece, portanto, credibilidade. 

Essa estratégia de impressionar o leitor por meio do argumento de autori- 
dade acontece em gêneros textuais das mais variadas esferas de atuação humana. 
O próximo exemplo pertence à esfera publicitária. Vejamos: 
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ExempLo 2 


A 
Coca-Cola 
da minha 
vida. 


6 é Eu lembro bem quando a Coca-Cola chegou ao Brasil. 


Nessa época, eu ganhei um prémio por cantar uma música 
que falava da Coca-Cola, “Drink, Rum e Coca-Cola”, 

E até hoje, não inventaram nenhum refri mais gostoso. 
Com os meus 101 anos, só uma Coca-Cola bem geladinha 
consegue matar a minha sede. ) ) 


Bob Lester, com 101 anos, músico e dançarino. 


Fonte: Veja. São Paulo, 18 dez. 2013, p. 31. 


A citação direta é uma estratégia muito eficiente: fazemos esse tipo de 
citação para argumentar a favor ou contra algo, para dar mais credibilidade 
ao que dizemos, para atribuir ao outro a responsabilidade pelo que foi dito e, 
consequentemente, nos eximirmos de eventual responsabilidade, para impres- 
sionar o outro e muitas outras razões. No exemplo, a citação atribuída ao artista 
Bob Lester está relacionada ao tópico “A Coca-Cola da minha vida” e serve ao 
propósito da campanha publicitária: aumentar a venda e o consumo da bebida. 
Esse anúncio se relaciona ao apresentado no capítulo “Texto e argumentação” 
(p. 29). Trata-se de um tipo de intertextualidade que remete ao tema e ao modo 
de produção/configuração textual: o depoimento de uma personalidade do mundo 
artístico ou esportivo que é resumido na forma de slogan. 


Citação indireta 


Numa citação também pode ocorrer uma adaptação das ideias apresentadas 
no texto fonte, isto é, podemos dizer com nossas palavras ou parafrascar as ideias 
alheias. Quando isso acontece, a citação é indireta. 

Como realizamos um trabalho de “tradução” em um percurso que vai das 
palavras do autor às palavras de quem cita, sem que isso implique alteração da 
ideia central do texto base, a responsabilidade de quem faz uma citação indireta 
aumenta, mesmo recorrendo a alguns expedientes linguísticos como segundo o 
autor, para o autor, de acordo com o autor etc. Vamos aos exemplos: 
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ExempLo 1 


Tudo, como se sabe, vai mal — pelo menos é o que se costuma depreender da leitura dos 
jornais cotidianos. Vem da revista científica “Nature”, todavia, a informação sobre uma 
pesquisa que pode trazer relativo consolo a tal constatação. 


As coisas vão mal, é certo — mas já foram muito piores. Segundo Steven Pinker, cientista 
de destaque mundial na área da psicologia evolucionista, o mundo nunca esteve tão 
pacífico como agora. 


Fonte: EDITORIAIS. “Uma outra evolução”. Folha de S.Paulo. Opinião, 23 out. 2011, AZ. 


No editorial, as ideias de Steven Pinker foram parafrascadas e introduzidas 
por meio do recurso linguístico que negritamos no trecho: 
As coisas vão mal, é certo — mas já foram muito piores. Segundo Steven Pinker, 


cientista de destaque mundial na área da psicologia evolucionista, o mundo nunca 
esteve tão pacífico como agora. 


Do ponto de vista argumentativo, quem produz a citação dá visibilidade ao 
fato de que o autor da matéria atribui os créditos da ideia comentada “o mundo 
nunca esteve tão pacífico como agora” ao pesquisador “Steven Pinker, cientista 
de destaque mundial na área da psicologia evolucionista” (recurso de autoridade). 
Mesmo assim, quem faz a citação se compromete mais pelo que podemos chamar de 
“tradução discursiva”, já que o texto fonte foi retomado nas palavras do jornalista e 
na sua forma de compreensão. Aliás, na letra da canção de Arnaldo Antunes, Marisa 
Monte e Dadi Carvalho, comentada no capítulo “Texto e argumentação” (p. 31), é 
retomada a ideia de Pinker (“o mundo está bem melhor do que há cem anos atrás, 
dizem”) só que sem a indicação da fonte, um caso de intertextualidade implícita. 


Exempto 2 


Em 1900, Max Planck propôs algo que a ele mesmo soava absurdo: objetos absorvem 
e emitem energia em pacotes (em “quanta”), e não continuamente. Usando essa ideia 
estranha, e contra a sua vontade, Planck resolveu um dos desafios da época: provar que 
um corpo, quando aquecido, não emite energia sem controle. A revolução quântica, que 
hoje domina nossa tecnologia digital, teve início com a audácia de Planck. 


Baseando-se nos “quanta” de Planck, Einstein propôs três ideias revolucionárias: a luz pode ser 
interpretada como vindo em pacotes, os fótons, e não só como sendo uma onda (dualidade 
onda-partícula); a velocidade da luz é sempre a mesma, independentemente da velocidade 
da sua fonte ou do observador (teoria da relatividade especial); uma amostra de matéria pode 
ser convertida em luz (ou melhor, em radiação eletromagnética), sua energia convertida na 
energia da radiação resultante multiplicada pela velocidade da luz ao quadrado (E=mo?). 


Fonte: GLEISER, Marcelo. “O mundo segundo Einstein”. Folha de S.Paulo, 16 mar. 2014. 
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O texto contém dois casos de citação indireta: no primeiro, há retomada da 
ideia de Max Planck: 


Max Planck propôs algo que a ele mesmo soava absurdo: objetos absorvem e emitem 
energia em pacotes (em “quanta”), e não continuamente. 


Planck resolveu um dos desafios da época: provar que um corpo, quando aquecido, 
não emite energia sem controle. 


No segundo, das ideias de Einstein: 


Einstein propôs três ideias revolucionárias: a luz pode ser interpretada como vindo 
em pacotes, os fótons, e não só como sendo uma onda (dualidade onda-partícula); 
a velocidade da luz é sempre a mesma, independentemente da velocidade da 
sua fonte ou do observador (teoria da relatividade especial); uma amostra de 
matéria pode ser convertida em luz (ou melhor, em radiação eletromagnética), 
sua energia convertida na energia da radiação resultante multiplicada pela 
velocidade da luz ao quadrado (E=mc?). 


Quem produz o texto parafraseia o que leu dando os créditos devidos aos 
autores citados por meio de expedientes como “Planck propôs”; “Einstein pro- 
pôs”. Também a escolha do verbo propor indica uma interpretação da atividade 
discursiva por parte de quem faz a citação. De acordo com o que nos ensina 
Marcuschi (2007), no quadro desses verbos interpretativos destacam-se: 


aconselhar, criticar, advertir, enaltecer, elogiar, prometer, condenar, censurar, 
desaprovar, incentivar, sugerir, exortar, admoestar 


Exempto 3 


Cavalheirismo e espionagem 


O antropólogo Christopher Bochm sustenta que a consciência moral, pré-requisito 
da civilização, foi precedida por um processo de autodomesticação social, no qual 
até machos dominantes aprenderam a exercer autocontrole. No começo, evitavam 
recorrer à força por temer retaliações do grupo, mas, com o tempo, isso se tornou 
uma segunda natureza. 

Se esse modelo é aplicável às relações internacionais, devemos reclamar cada vez que 
um país é apanhado espionando mais do que devia. Fazê-lo sentir-se desconfortável é 
o primeiro passo para que um dia consigamos tornar real a máxima segundo a qual 
cavalheiros não devem ler a correspondência uns dos outros. 


Fonte: SCHWARTSMAN, Hélio. “Cavalheirismo e espionagem”. Folha de S.Paulo. Opinião, 6 nov. 2013, AZ. 
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No artigo de opinião, a ideia do autor é apresentada sob a forma de uma 
citação indireta e introduzida por meio do verbo sustentar: 

O antropólogo Christopher Boehm sustenta que a consciência moral, pré-requisito 

da civilização, foi precedida por um processo de autodomesticação social, no qual 

até machos dominantes aprenderam a exercer autocontrole. No começo, evitavam 


recorrer à força por temer retaliações do grupo, mas, com o tempo, isso se tornou 
uma segunda natureza 


Argumentativamente, o verbo sustentar sinaliza para uma posição oficial ou 
afirmação positiva. Ainda de acordo com Marcuschi (2007), na lista de verbos 
com esse peso argumentativo podem ser citados: 


declarar, afirmar, comunicar, anunciar, informar, confirmar, assegurar 


INTERTEXTUALIDADE NO TÍTULO 
E ORIENTAÇÃO ARGUMENTATIVA 


Sem dúvida nenhuma podemos identificar a intertextualidade em qualquer 


parte do texto: na introdução, no desenvolvimento, na conclusão (como veremos 
nos capítulos “Estratégias para iniciar uma argumentação”, “Estratégias para de- 
senvolver uma argumentação” e “Estratégias para concluir uma argumentação”) 
ou até mesmo no título, como passaremos a discutir nesta seção. 

O título é o primeiro desencadeador de perspectivas sobre o texto. Assim, 
um título bem dado prepara o leitor para o que vai encontrar no texto, ativa 
na sua memória conhecimentos necessários para a compreensão da leitura, 
permite-lhe fazer previsões, levantar hipóteses, que, na leitura, vão ser testadas, 
confirmando-se ou não. 
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É bem verdade que existem títulos 
despistadores, intencionalmente ou 


não, que podemos encontrar principal- 
mente em produções de publicitários 
ou humoristas. Um exemplo de título 
casualmente despistador é o conhecido 
exemplo do livro Raízes do Brasil, que, 
segundo consta, teria sido encontrado 
em uma biblioteca, no setor de botâni- 


Sérgio Buarque 
de Holanda 


ca. No caso, faltaram à bibliotecária os 
conhecimentos necessários a respeito 


Raízes 
do Brasil. 
. 


do autor da obra e de seu campo de 
atuação. Para nós, esse fato vem su- 
blinhar ainda mais o quanto devemos 
prestar atenção ao título como leitores 
e como escritores, levando em conta a 
sua função de despertar a curiosidade 
ou interesse do leitor para o conteúdo 


HoLANDA, Sé 
São Paulo: Companhia das Letras, 1997. 


io Buarque de. Raízes do Brasil 


do texto. 
Na atividade de dar título ao texto, muito nos favorecem os conhecimentos 
textuais que armazenamos na memória, fruto dos livros que lemos, das músicas 
que ouvimos, dos filmes a que assistimos, das coisas que nos contam. 
Extraídos de jornal, títulos como 


Perdidos no espaço (Folha de S.Paulo, Imóveis, 5 jul. 2015) 
Saudosa derrota (Folha de S.Paulo, Esporte, 29 jun. 2015) 
Enfim, juntos (Folha de S.Paulo, Opinião, 14 jul. 2015) 
Sem anos de perdão (Folha de S.Paulo, Poder, 10 ago. 2015) 


são uma demonstração do que acabamos de dizer: Perdidos no espaço nos remete 
ao filme que tem esse título; Saudosa derrota nos faz lembrar a música “Saudosa 
maloca”, de Adoniran Barbosa; Enfim, juntos tem como base o clássico enunciado 
Enfim, sós, situado no modelo mental (frame) que construímos sobre casamento, 
segundo a nossa cultura; e Sem anos de perdão nos remete a Cem anos de solidão, 
obra do escritor colombiano Gabriel García Márquez, considerada uma das mais 
importantes da literatura latino-americana. 
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O texto que vamos ler a seguir realça a importância da intertextualidade na 
constituição de títulos. Vejamos: 


Títulos 


Nós, da imprensa, somos assim. Quando adotamos uma fórmula, entregamo-nos a 
ela com fervor. Por exemplo, desde que passamos a usar títulos de filmes para criar 
títulos de matérias, nunca mais paramos. O auge desse macete foi na revista Manchete, 
nos anos 60 e 70, porque seu diretor, o querido Justino Martins, o achava divertido. 


Daí que, de repente, tudo se tornou “A hora e a vez de...” ou “Quem tem medo de...?”, 


tirados de “A Hora e a Vez de Augusto Matraga”, conto de Guimarães Rosa, e de “Quem 
Tem Medo de Virginia Woolf”, peça de Edward Albee, ambos filmados com enorme 
sucesso. Precisávamos ficar atentos para que cada título, ou suas variações, só saísse uma 
vez por edição. 


Fonte: CastRO, Ruy. “Títulos”. Folha de S.Paulo. Opinião, 7 out. 2009. 


Produzir textos (e também título para esses textos) pressupõe conhecimento 
textual, além de muitos outros, é claro. E muito desse conhecimento advém das 
leituras que realizamos com objetivos distintos. Então, se lemos para passar o 
tempo, manter-nos informados, realizar tarefas escolares ou dominar um tema 
para reunião, não importa, o que interessa mesmo é que a leitura é indispensá- 
vel e os textos que lemos compõem um rico repertório que possibilita variadas 
combinações textuais, estejamos conscientes ou não disso. 


RESUMINDO 


Fazer remissão a textos que fazem parte da memória social dos leitores é uma 
importante estratégia na construção dos argumentos, principalmente quando, 
no próprio texto, fazemos menção à fonte do intertexto, isto é, quando outro 
texto ou um fragmento é citado, quando é reportado como tendo sido dito por 
outro(s), como acontece nas citações diretas ou indiretas. 

Marcada no texto por meio de expedientes gráficos ou linguísticos, a citação 
funciona como um recurso à autoridade para abalizar uma tese, para ser tomada 
como argumento para determinada conclusão. 
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ablativo para indicar o 
onetária. 
geral) 


Statu quo = no estado em que; expressão usada substantivamente no 
estado anterior a uma situação: Os vencedores mantiveram O star quo na parte n 
Stricto sensu = em sentido restrito (o contrário de lato sensu = em sentido g 
de gênero especial peculiar, esquisito. 


Sui generis = de gênero própris 
Supra = acima, no lugar superior: Os supracitados. 


a uma voz, unanimemente. 


Vice-versa = às avessas, em sentido inverso. 


Nota: Muitas dessas locuções adverbiais e advérbios latinos, por muito usados em portu- 


jo costumam vir nei idos nem entre aspas. 


Outras locuções, advérbios e provérbios latinos encontram-se no Dicionário de Questões 


Vernáculas 


535 - Muitos dos alunos, nas respostas do questionário da crase, fa- 
lam em obrigatoriedade de crase “porque é locução adverbial”. Não há tal 
regra, é aqui afirmamos ser errada. As locuções adverbiais levam crase ou 
para evitar ambiguidade ou quando se enquadram nas regras práticas do 
emprego da crase: “Peguei à mão” (com crase, tão somente para evitar 
ambiguidade: pela regra não havia necessidade da crase, uma vez que se 
diz “pegar a laço” e não “pegar ao laço”). “Peguei-o a mão” (aqui já não é 
necessário crase, pois deixa de existir perigo de ambiguidade) 

é claro que a 


Tratando-se de locuções pluralizadas, como às ve 
crase deve aparecer: o s está denotando que além da preposição existe o 
artigo no plural. 

536 - Uma vez que o advérbio modifica advérbio, pode igualmente 
modificar locucão adverbial: 


“Entrou muito de mansinho” 
tt 


ady, loc, adverbial 


is 


indo toda a oração: 


nceramente, não disse 


Nota: Podem alguns advérbios estar modific 
isso”. 


537 - Se o advérbio vem na frase modificando adjetivo, verbo ou 
advérbio, vezes há em que aparece modificando substantivo. 
Isso acontece: 


a) Quando o substantivo funciona como predicativo (5 665) 


quase homem” É muito verdade” 


ady. — predicativo adv. — predicativo 


[==857 met 


b) Em mais alguns casos: 


Escrever eargumentar 55 


Usamos a língua na forma de textos e eles são repletos do modo como 
olhamos e interpretamos o mundo, das nossas crenças e descrenças, dos 
nossos gostos e desgostos, das nossas escolhas e desescolhas. Isso está na 
base da atividade de argumentar, cuja realização de modo reflexivo é o que 
incentivamos neste livro. 


PROPOSTAS DE ATIVIDADE 


ATIVIDADE 1 


Leia o título da matéria publicada no caderno “rec da Folha de S.Paulo. 


Recebeu, não leu... 


WhatsApp passa a avisar usuários quando mensagem é lida e causa 
irritação e ansiedade; 'recurso' não pode ser desativado 


Fonte: ROMANI, Bruno. “Recebeu, não leu...”. Folha de S.Paulo. Tec, W nov. 2014. 
1. Agora, responda: qual o texto que se encontra na base da construção do título? 


2. Como vimos neste capítulo, muitos títulos são constituídos de forma intertex- 
tual. Você certamente já deve ter se deparado, em matérias da mídia impressa 
ou digital, com muitos títulos intertextuais. Então, com o olhar mais atento 
para a questão após o que estudou, procure em jornais ou revistas títulos de 
matéria em que você identifica o texto que lhes deu origem. 


3. Escolha de sua lista um ou dois desses títulos e leia a matéria que se apresenta 
com o título selecionado. 


4. Explique como a intertextualidade contida no título se relaciona com o plano 
argumentativo do texto. 
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ATIVIDADE 2 


Leia o texto: 


Uma casa muito engraçada 


Era uma casa muito engraçada. Tinha teto, mas ele de pouco valia. As lâmpadas, a tem- 
peratura e boa parte dos eletrodomésticos eram controlados remotamente para garantir 
conveniência, conforto e segurança. 

Ninguém podia entrar nela, não. Seu alarme digital era um sistema de segurança de padrão 
empresarial. Sensores e câmaras ligados à internet chamariam a central, o dono, a polícia, 
os bombeiros, o zelador ou um vizinho caso algo estranho fosse detectado. Da mesma 
forma que antigamente se deixava a luz acesa para espantar ladrões, a presença na casa 
poderia ser simulada com lâmpadas, motores e cortinas automáticas. Isso também resolvia 
o problema de regar plantas e alimentar bichos em uma viagem. 

A casa praticamente não tinha paredes. Para se adaptar ao espaço progressivamente redu- 
zido em cidades cada vez mais compactadas, cabia ao controle central simular ambientes 
de acordo com quem o ocupasse, conforme a atividade realizada. Isso ajudava a poupar 
energia, melhorar o humor e diminuir a sensação de confinamento. 

Mas nem tudo era perfeito. Fazer pipi, por exemplo, demandava um certo desapego. 
Não por falta de penicos, mas por questões de privacidade. Toda a comodidade resultava 
de uma negociação com os fornecedores, que subsidiariam os equipamentos em troca 
de uma coleta de dados pessoais anônimos. 

Expansões residenciais dos sistemas de automação industrial, projetos de casas automáticas 
existem há cerca de um século, com o declínio da oferta de serviçais e o surgimento dos 
eletrodomésticos, que vieram suprir uma demanda por ajuda nas cidades emergentes. 
Vedetes nas feiras mundiais e cenários constantes dos filmes de ficção científica, as tais 
“casas do futuro” não eram tão simples. A complexidade dos equipamentos e o custo 
restringiam o sonho a mansões e a casas de inspetores-bugiganga. 

Diz-se que o futuro é superestimado a curto prazo e subestimado a longo prazo, e com as 
casas não foi diferente. O surgimento dos microcontroladores, plaquinhas que funcionam 
como pequenos computadores embutidos em chips, foi o primeiro passo. Parte integrante 
dos automóveis, implantes medicinais, ferramentas e brinquedos modernos, eles estão cada 
vez mais simples e baratos. Conectados à rede e controlados por aplicativos em celulares, 
são a face mais evidente da tão falada “internet das coisas”. 

Toda essa traquitana parece supérflua, como um dia uma lava-louça o foi. Para quem é jovem, 
não tem problemas de locomoção e vive em um ambiente cujas variações de temperatura 
são apenas um incômodo, a robótica doméstica é quase um luxo. O mesmo não pode ser 
dito de uma população cada vez mais idosa que prefere (ou precisa) se manter independente. 
A criação de um sistema operacional doméstico é o sonho de gigantes como Philips, 
GE, Intel, Cisco, Apple, Google, Samsung e Microsoft, todos na corrida para interligar 
serviços de armazenamento na nuvem, automação, computação vestível, “big data” e 
internet das coisas naquela que promete ser a nova fronteira digital. 

Mas quem acredita que tudo isso é feito para o bem, sem nenhum interesse mercantilista, 
vigilante ou escuso, é melhor se mudar para a rua dos Bobos, número zero. 


Fonte: RADFAHER, Luli. “Uma casa muito engraçada”. Folha de S.Paulo. Tec, 14 jul. 2014. 
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1. Procure se informar sobre o texto que inspirou o autor na produção do artigo 
de opinião que acabou de ler: 


* qualéo texto fonte? 

* quem produziu? 

* quando foi produzido? 

* aque tipo de leitor foi dirigido? 

* que sentido pode ser construído para o texto fonte considerando as 
informações obtidas? 


2. Considerando as informações obtidas sobre o texto fonte e o artigo publicado 
na Folha, qual orientação argumentativa imprime a intertextualidade ao texto 
de Luli Radfaher publicado no jornal? 


ATIVIDADE 3 


Leia o texto: 


A paz de Noronha 


“Para mim a câmera é um caderno de esboço, um instrumento da intuição e da espon- 
taneidade”, escreveu certa vez Henri Cartier-Bresson. O fotógrafo João Vianna, nascido 
no Rio de Janeiro, parece ter seguido à risca as palavras do mestre francês para compor 
o livro Inspiração — Fernando de Noronha, uma ode à beleza do arquipélago pernam- 


bucano lançada este ano. Segundo ele, as imagens de praias, morros, flores e animais 
que compõem a obra foram captadas ao longo de dez anos, em momentos mágicos, 
em pleno contato com a natureza local. “Eu não programava nada. Acordava, escolhia 
uma praia para ir na mesma hora e saía para tirar as fotos”, diz o fotógrafo de 38 anos. 
Isso sim é estar no lugar certo, na hora certa. 


Fonte: VIANNA, João. “A paz de Noronha”. Revista Gol, n. 139, out. 2013. 


1. Identifique as citações contidas no texto, separando as diretas das indiretas: 


Citações 
Diretas Indiretas 
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2. Observe os verbos usados na introdução das citações e explique o efeito de 
sentido que a escolha deles promove no anúncio. 


ATIVIDADE 4 


Leia o texto 


O Brasil bruto, na medida 


O Brasil é um país mais embrutecido. Mata-se por motivo fútil ou motivo algum de 
modo mais brutal. A brutalidade não é apenas física; evidencia-se sintomaticamente “na 
deseducação, no rebaixamento individual e coletivo dos costumes, em muito do que os 


meios de comunicação tomam como modernidade, na política. Até onde a elevação do 
trato entre suas excelências parecia inexaurível no Supremo”. 

Esse é o resumo da tese exposta por Janio de Freitas em sua coluna do domingo passado 
nesta Folha (“Brasil Embrutecido”). Parece difícil discordar. [...] 


Fonte: FREIRE, Vinicius. “O Brasil bruto, na medida”. Folha de S.Paulo, 2 mar. 2014. 


1. Dê continuidade ao texto discordando do posicionamento do autor. 
2. Com esse objetivo, procure e leia textos sobre o tema. 


3. Dos textos lidos, selecione algumas ideias que considera importantes para 
compor a sua argumentação. Lembre-se de que as citações, quer sejam diretas, 
quer indiretas, exigem a indicação do autor. 


ATIVIDADE 5 


Vamos retomar o anúncio que nos serviu de exemplo neste capítulo à página 49. 


A 
Coca-Cola 
da minha 
vida. 


é é Eu lembro bem quando a Coca-Cola chegou ao Brasil. 


Nessa época, eu ganhei um prêmio por cantar uma música 
que falava da Coca-Cola, "Drink, Rum e Coca-Cola”. 

E até hoje, não inventaram nenhum refri mais gostoso. 
Com os meus 101 anos, só uma Coca-Cola bem geladinha 
consegue matar a minha sede. 5) ) 


Bob Lester, com 101 anos, músico e dançarino, 


Vimos que o anúncio é composto por 
um depoimento relacionado ao tópico 
A coca-cola da minha vida, certo? 
Pois bem. Há um filme de Eduardo 
Coutinho intitulado As canções que 
se desenvolve em torno de depoimentos 
feitos por pessoas comuns sobre deter- 
minada música. De forma simplificada, 
o tema do filme de Coutinho é a músi- 
ca da minha vida. Vale a pena assistir 
ao filme e não só para refletir sobre as 
questões intertextuais, nosso objetivo 
neste capítulo. 

Bem, imagine que você precisa produzir 
um anúncio sobre um filme ou um livro 
e nessa produção vai recorrer a citações 
com propósito argumentativo, assim 
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como fizeram os produtores do anúncio da Coca-Cola, ou do livro O segredo do 
meu marido (p. 41) ou como o fez Coutinho no filme As canções. 
Apresente o seu texto ao professor e colegas de turma, a fim de despertar o 
interesse pelo livro, filme ou outro produto qualquer que escolha como tema 


de sua produção. 


3 


Conhecimento linguístico 
e argumentação: 
os operadores argumentativos 


A gramática de uma língua possui certos elementos que têm por função indicar 
ou mostrar a força argumentativa dos enunciados, a direção ou o sentido para 
o qual apontam. Ducrot, o criador da teoria da argumentatividade na língua, 
designou esses elementos de operadores argumentativos. 

Em seus estudos, Ducrot utiliza duas noções básicas: classe argumentativa 
e escala argumentativa. 

A classe argumentativa designa o conjunto de elementos que apontam ou 
orientam para uma mesma conclusão. 


Exemrro 1 


A História é a bola da vez. 


Por quê? 


« As grandes livrarias destinam algumas das melhores estantes e balcões a livros de 
História. (Argumento 1) 


. Romances históricos estão entre os best-sellers no mundo todo. (Argumento 2) 
- Revistas destinadas à História, sejam científicas ou de divulgação, têm cada vez mais 
sucesso. (Argumento 3) 


Fonte: PINsky, Jaime. Por que gostamos de história. São Paulo: Contexto, 2013, p. 22. 
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No exemplo, todos os argumentos têm o mesmo valor para levar o interlocutor 
à conclusão desejada: a História é mesmo a bola da vez. 

Representando graficamente esses argumentos que compõem uma classe 
argumentativa, temos: 


A História é a bola da vez. 


As grandes livrarias Romances hiscóri Revistas destinadas 
destinam algumas das e à História, sejam científicas 


E estão entre os best-sellers E ESA 
melhores estantes e balcões ou de divulgação, têm cada 
E TESE no mundo todo. 4 
alivros de História. vez mais sucesso. 


Arg.l Arg.2 Arg.3 


O texto pode ser formulado de algumas maneiras: 


1. A História é a bola da vez: as grandes livrarias destinam algumas das 
melhores estantes e balcões a livros de História; romances históricos estão 
entre os best-sellers no mundo todo e revistas destinadas à História, sejam 
científicas ou de divulgação, têm cada vez mais sucesso. 


2. A História é a bola da vez: não só as grandes livrarias destinam algu- 
mas das melhores estantes e balcões a livros de História, mas também 
romances históricos estão entre os best-sellers no mundo todo e revistas 
destinadas à História, sejam científicas ou de divulgação, têm cada 
vez mais sucesso. 


3. A História éa bola da vez: além de as grandes livrarias destinarem algumas 
das melhores estantes e balcões a livros de História, romances históricos 
estão entre os best-sellers no mundo todo e também revistas destinadas à 
História, sejam científicas ou de divulgação, têm cada vez mais sucesso. 


Como demonstrado, os argumentos têm a mesma força argumentativa. No 
entanto, há enunciados de uma classe argumentativa que podem apresentar uma 
gradação de força (crescente ou decrescente) no sentido de uma mesma conclusão. 
Quando isso acontece, estamos diante de uma escala argumentativa. 
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ExempLo 2 


Com vocês, Bucareste! 


A capital romena é uma das boas pedidas do Leste europeu, com edifícios clássicos, 
história intrigante e até lendas sobre vampiros 


Fonte: Viajar pelo Mundo, ano 5, n. 63. 


A capital romena é uma das boas pedidas do Leste europeu 


Por quê? 


1. Exibe edifícios clássicos (Argumento 1) 


2. Possui história intrigante (Argumento 2) 
3. Tem lendas sobre vampiros (Argumento 3) 


O texto pode ser formulado da seguinte forma: 
A capital romena é uma das boas pedidas do Leste europeu. Não apenas 
exibe edifícios clássicos, como também possui história intrigante e até 
(mesmo, ainda) tem lendas sobre vampiros. 


Como observamos, os três argumentos são orientados para a mesma 
conclusão, mas há uma gradação: do argumento mais fraco ao mais forte, na 
escala argumentativa. 

Esquematicamente, podemos representar a escala assim: 


A capital romena é uma das boas pedidas do Leste europeu. 


tem lendas sobre vampiros. (Argumento 3) (Argumento mais forte) 
possui história intrigante. (Argumento 2) 
exibe edifícios clássicos. (Argumento 1) 


Se a mesma conclusão for negada, invertem-se os elementos da escala: 


A capital romena não é uma das boas pedidas do Leste europeu. 


não exibe edifícios clássicos. (Argumento mais forte) 
não possui história intrigante. 
não tem lendas sobre vampiros. 


No caso da escala de sentido negativo, o argumento mais forte vem introdu- 
zido por nem mesmo, como veremos a seguir. 
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O enunciado negativo pode ser formulado assim: 


A capital romena não é uma das boas pedidas do Leste europeu. Não 
tem lendas sobre vampiros, nem possui história intrigante, nem mesmo 
exibe edifícios clássicos. 


Os operadores ou marcadores argumentativos são, pois, elementos linguís- 
ticos que permitem orientar nossos enunciados para determinadas conclusões. 
São, por isso mesmo, responsáveis pela orientação argumentativa dos enunciados 
que introduzem, o que vem a comprovar que a argumentatividade está inscrita 
na própria língua. 

Há vários tipos de operadores argumentativos. É disso que trataremos a seguir. 


* Tipos de operadores argumentativos 


1. Operadores que somam argumentos a favor de uma mesma conclusão 


e, também, ainda, nem (e não), não só... mas também, 


tanto... como, além de, além disso etc. 


ExempLo 1 


Mais do que nunca o país precisa de superação. E vai depender, mais uma vez, muito de 
seus jovens, honestos, desinibidos, sonhadores, preparados, inteligentes e competentes. 


Fonte: STEINBRUCH, Benjamin. “Leca Meleca”. Folha de S.Paulo. Mercado, 14 jul. 2015, AZ0. 


ExempLo 2 


O acesso à rede de água e esgoto traz mais dignidade para a vida das pessoas, além de 
gerar uma série de avanços econômicos e sociais para o país. Com a universalização do 
saneamento, nossas crianças podem melhorar o desempenho e a assiduidade escolar. O 
número de trabalhadores que precisam se afastar de suas atividades normais diminuiria 


expressivamente, assim como as internações hospitalares, reduzindo despesas com horas 
pagas e não trabalhadas e com atendimentos médicos. 

AEGEA trabalha pela universalização do saneamento, levando serviços para 38 municípios 
de oito estados brasileiros. Assim, realiza um trabalho que, além de básico, é indispensável 
para o progresso do Brasil. 


Fonte; “O Brasil que dá certo”. Folha de S.Paulo. Infraestrutura, 16 jul. 2015. 
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A não observância” 


“Somente Cabral descobriu o Brasil” — 


ad subst ad. subst. 
Let Le gd 


de é que certas palavras, por não se poderem claramente enquadrar na 

ação do advérbio, nem em nenhuma outra classe, terão de classificar-se 
inclusão (outrossim), 

afetividade etc. 


Notas: |: A ver 
restrita conceituação e classif 
meramente como “palavras que denotam” exclusão (só, somente, unicamente, 
quase, casualmente), designação (eis'"), retificação (aliás), realce (nade 


2: — Frequentemente se empregam adjetivos na forma masculina, ou antes, neutra como 


advérbios: Eles falam forte (fortemente) — Falem baixo — Leia alto — Fomos direto ao assunto — 


Responda calmo” 


o tem, em rigor, flexão de grau, 


538 — Se o próprio adjetivo ($ 277) nã 
somente em sentido muito especial se pode dizer que existe flexão de grau 
para os advérbios. Com tal ressalva, que o aluno já compreende, limitar- 


-nos-emos a alguns exemplos 


de igualdade: tão bem, tão harmoniosa 
de superioridade: melhor, pior ($ 527, n. 7), mais bem, mais mal ($ 268), 


mparativo 
SMERaCES mais harmoniosamente 
de inferioridade: menos bem, menos harmoniosamente 


superlativo absoluto [ sintético: harmoniosissimamente 
(8 272, nota) analítico: muito harmoniosamente 


diminutivo: cedinho, longinho, agorinha ($ 240, obs. 2; 276. n. 5) 


mm Questionário 


4.0 que é advérbio? 
aça três frases ou orações, na 
nodificando um verbo, 


das quais haja um advérbio modificando um adjetivo, 
na 3 ainda o mesmo advérbio modifi- 


o mesmo advérbi 


do outro advérbio (V. $ 158). 
3. Quanto à circunstância, como se classificam os advérbios? Exemplos. 
s duas com aonde 


4. Redija duas orações com o advérbio onde e ou! 


5. Construa dois períodos com o ady. entrementes. (Observe a colocação e o significado 


desse advérbio. 
6. Discorra sobre o sufixo mente. 


tem força de verbo e rege acusativo: 
is O homem" 

obj. direto 
que se diz ei-lo, eis-nos, com pronome oblíquo. V. Dicionário de Questões 


Por essa razí 
Vernáculas, “eis” 
()V. Dicionário de Questões Vernáculas, “passeei demasiado” 
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Exempto 3 


Aventuras de férias 


Que época pode ser melhor para experimentar algo novo e divertido que durante uma 


viagem para os EUA? As experiências a seguir não só vão enchê-lo de adrenalina, mas 
também deixarão memórias extraordinárias, que vão durar muito tempo depois que 
você voltar para casa. 


Fonte: Discover America.com.br 


2. Operadores que indicam o argumento mais forte de uma escala a favor 


de uma determinada conclusão 


até, até mesmo, inclusive 


ExempLo 1 


Não é o tempo que 

À esta biruta: 

é quelatéjo sol quer 
ssar Julho no 
Itamambuca Eco Resort. 


Fonte: Viagem e Turismo, jun. 2015. 
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Exempto 2 


PODE INCLUSIVE 
SER A NOSSA. 


Fonte: Folha de S. Paulo. Poder, 13 jul. 2015, A9. 


Quando a escala é orientada para a negação, usamos operadores como: 


nem, nem mesmo 


Com o significado de e também não, nem marca uma relação de adição e 
indica explicitamente que se acresce um segundo segmento a um primeiro seg- 
mento negativo. Os argumentos vão em uma mesma direção. 


ExempLo 


Fonte: Veja São Paulo, n. 2435, 22 jul. 2015. 
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Há, ainda, um operador que acrescenta mais um argumento de maneira sub- 
reptícia, como se não fosse necessário, para dar o golpe final, resumindo ou 
coroando todos os demais argumentos: o operador aliás. 


O estranhamento continuou ao constatar que nossos amigos, uma vez em casa, não se 
precipitaram para telefonar para o 190. Aliás, descobri na ocasião que ninguém sabia 


qual era o número certo: 190? 1922 1932 Por que memorizar um número de emergência 
no qual ninguém confia? 


Fonte: CALLIGARIS, Contardo. “Fim de semana no Rio”. Folha de S. Paulo. Hustrada, 27 ago. 2015, CIO. 


3. Operadores que deixam subentendida a existência de uma escala com 
outros argumentos mais fortes 


ao menos, pelo menos, no mínimo 


Exempro 1 


Mais novo entre dez irmãos, Jacob Fugger foi escolhido ainda pequeno pela mãe para 
ser padre. (...) Se o plano tivesse ido adiante, Jacob teria seguido uma vida regida pelo 
celibato, o dogma e, ironicamente, o voto de pobreza. Mas Barbara, a rígida e astuta 
matriarca, mudou de ideia sem motivo aparente e Fugger seguiu o caminho dos negó- 
cios, tornando-se um dos maiores financistas da história. E, como afirma o jornalista e 


consultor George Steinmetz, autor de uma biografia recém-lançada nos Estados Uni- 
dos, é o “homem mais rico que já viveu”. Embora tal título seja difícil de comprovar, o 
livro mostra com riqueza de detalhes e farta pesquisa que Fugger merece, no mínimo, 
ocupar um lugar de destaque no hall da fama das finanças, talvez como o primeiro 
superbanqueiro da história. 


Fonte: NINIO, Marcelo. “Livro conta vida de primeiro superbanqueiro da história”. Folha de S. Paulo. Mercado, 
22 ago. 2015, A22. 
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Exempto 2 


Jeitinho brasileiro é promovido a estratégia no mundo dos negócios 


O jeitinho brasileiro foi promovido de vergonha nacional a centro da cultura estratégica 
brasileira. E com ensinamentos a serem divulgados mundo afora. 

Pelo menos ao levar em conta que o modo de agir peculiar foi tema de palestra a em- 
presários ligados à Câmara de Comércio França-Brasil (CcrB) na segunda-feira (17), 
em São Paulo. 

O professor responsável pela análise foi o francês Pierre Fayard, do Instituto Franco- 
Brasileiro de Administração de Empresas (IFBAE), estudioso das culturas estratégicas 
(principalmente China) e professor da Universidade de Poitiers, na França. 

“É um tema que parece pequeno, mas é grande. O jeitinho tem componentes que são 
vistos como negativos, mas também há alguns que são bem positivos. É uma coisa bem 
milagrosa para nós, franceses”, disse ele à Folha. 

Segundo Fayard, o jeitinho se caracteriza por uma mistura de capacidade de achar 
solução para qualquer problema sem desistir facilmente, cordialidade e uma certa 
amoralidade. [...] 


Fonte: OLivEIRA, Filipe. “Jeitinho brasileiro é promovido a estratégia no mundo dos negócios”. Folha de S.Paulo. 
Mercado, 20 ago. 2015, AI6. 


Exemrto 3 


Somos todos marcianos 


O título do último livro de Peter Ward e Joe Kirschvink é pretensioso: “A New History 
of Life” (uma nova história da vida), e o subtítulo, “as radicais novas descobertas sobre 
as origens e a evolução da vida na Terra”, não ajuda muito. 

Como não sou especialista em biologia, geologia nem em paleontologia, não posso julgar 
com precisão o que constitui realmente novidade e o que é uma interpretação diferente 
para ideias mais ou menos aceitas. Mas, mesmo que demos um bom desconto para os 
aspectos em que a obra se pretende revolucionária, “A New History...” continua sendo 
uma leitura fascinante e informativa (ao menos para quem não é especialista). 


Fonte: ScHWARTSMAN, Hélio. “Somos todos marcianos”. Folha de S.Paulo. Opinião, 9 ago. 2015, AZ. 


4. Operadores que contrapõem argumentos orientados para conclusões 
contrárias 


mas, porém, contudo, todavia, no entanto, entretanto 


embora, ainda que, posto que, apesar de (que) 
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ExempLo 1 


NÃO EXISTE DIA RUIM PARA 
COMPRAR UM BMW. 
MAS EXISTE DIA MELHOR. 


Fonte: Veja, n. 2.357, 22 jan. 2014, 


À construção A mas B exprime um contraste: 


A (não existe dia ruim para comprar um BMW) 


mas 
B (existe dia melhor para comprar um Bmw) 


Isso quer dizer que A e B são tomados como argumentos a favor de duas conclusões 
opostas Ce não C, embora C e não C não precisem ser explicitamente formuladas. 
Assim: 


A (não existe dia ruim para comprar mas  B (existe dia melhor para comprar 
um BMW) um BMW) 


Argumento possível à C Argumento decisivo a favor de não C 


C (pode-se comprar um Bmw em não C (não se pode comprar um 
qualquer dia) BMW em qualquer dia) 


Então, quando usamos mas informamos que B é mais forte como argumento 
a favor de não C do que A em favor de C. Dizendo de outro modo, a construção 
Amas B em seu todo é favorável a não C, conclusão para a qual B é argumento 
decisivo. Isso porque quando usamos mas introduzimos no discurso um argu- 
mento possível para uma conclusão e, logo em seguida, opomos um argumento 
decisivo para a conclusão contrária. 

Ducrot (1980) recorre à metáfora da balança para explicar o funcionamento 
do mas, o operador argumentativo por excelência: quem usa o mas coloca no 
prato A um argumento com o qual não se engaja, isto é, que pode ser atribuído a 
seu interlocutor, ou a terceiros ou ainda ao saber comum de determinada cultura. 

A seguir, coloca no prato B um argumento contrário, ao qual adere, fazendo 
a balança inclinar-se nessa direção. Há, portanto, contraposição de argumentos 
orientados para conclusões contrárias, pois o argumento do prato B nega as 
expectativas criadas pelo argumento do prato A. 
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Ainda explica Ducrot que mas pode exprimir um movimento psicológico 


entre crenças, opiniões, emoções, desejos mesmo que implícitos, quando orien- 
tados em sentidos contrários. Vejamos como isso acontece nos exemplos: 


ExempLo 2 


FILME 


ELA ** 
Spike Jonze (Sony Pictures, R$ 69,90) 


Demorou, mas finalmente chegou às locadoras “Ela”, o bonito drama romântico de 
Spike Jonze sobre um solitário (Joaquin Phoenix) que se apaixona por “Samantha”, um 
sistema operacional (voz de Scarlett Johansson). Jonze faz um esforço danado para ser 
cool e modernex, mas a história é tão boa e inusitada que você perdoa. 


Fonte: BARCINSKI, André. “Caixa com 8 filmes de Spielberg mescla bons clássicos e 'abacaxis”. Revista sáopaulo. 
São Paulo: Folha de S.Paulo, 19 a 25 out. 2014, p. 93. 


Exempto 3 


É golfe, mas jogado com os pés 
No furegolfe, esporte criado no Brasil, não é precioso desviar do goleiro. O desafio é 
ser bom de mira. 


Fonte: CARRERA, Isabella; OsHIMA, Flávia Yuri. “É golfe, mas jogado com os pés”. Epoca. São Paulo: Globo, 
ed. 845, 11 ago. 2014. 


A conjunção embora desempenha um papel análogo, pois a construção 
A embora B sugere que A e B são argumentos a favor de conclusões opostas. 


ExempLo 4 


Casamento entre palavras 


Abraço caudaloso 
Algumas palavras dependem de outras, embora não sejam grudadas por um hífen — quando 
têm hífen elas não são casadas, são siamesas. Casamento acontece quando se está junto por 


algum mistério. Alguns dirão que é amor, outros dirão que é afinidade, carência, preguiça 
e outros sentimentos menos nobres (a palavra engano, por exemplo, só está com ledo por 
pena — sabe que ledo, essa palavra moribunda, não iria encontrar mais nada a essa altura 
do campeonato). 


Fonte: DuviviER, Gregório. “Abraço caudaloso”. Folha de S.Paulo, 2 Fev. 2015. 
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No exemplo, já ficamos sabendo que o argumento introduzido por embora 
(ou apesar de) não será suficiente para modificar a conclusão. 

Vale ressaltar, com base nos estudos de Koch (1987, 1989, 1992, 2014), que 
os operadores pertencentes ao grupo do mas e do embora funcionam de modo 
semelhante do ponto de vista semântico, mas de forma diferente do ponto de 
vista da estratégia argumentativa. 

Isso porque o uso do mas é marcado pela estratégia do suspense, pois 
primeiro faz o interlocutor pensar em dada conclusão para depois apresentar o 
argumento que levará a uma conclusão contrária. 

Já o uso do embora é marcado pela estratégia de antecipação, visto que 
anuncia de antemão que o argumento introduzido pelo embora vai ser anulado, 
não tem peso, não vale. 


MAS EMBORA 


estratégia do suspense estratégia da antecipação 


5. Operadores que introduzem uma conclusão com relação a argumentos 
apresentados em enunciados anteriores 


logo, portanto, pois, por isso, por conseguinte, 
em decorrência etc. 


Exempto 1 


Posto, logo existo 


Pequenas e médias empresas usam redes sociais para se aproximar dos clientes, mas perfil 
mal gerenciado pode arruinar a imagem do negócio 


Fonte: Folha de S.Paulo. Negócios, Empregos e Carreiras, 23 ago. 2015. 


ExempLo 2 


Dias de calor intenso podem causar danos à saúde se não forem tomados os cuidados 


adequados. O organismo perde líquidos naturalmente ao longo do dia. Por isso hidrate- 
se neste carnaval! Corpo saudável, mente sá. 


Fonte: Anúncio Abyara BrasilBrokers. Folha de S.Paulo. Mercado, 15 fev. 2015, AZ0. 
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6. Operadores que introduzem uma justificativa ou explicação relativamente 
ao enunciado anterior 


porque, porquanto, já que, pois, que, visto que, como et 


Exempto 1 


Por que viajar para a Áustria? 


é um país que combina, de forma impressionante, os opostos: rica 
herança imperial com uma espetacular arquitetura moderna, cidades 
românticas com aventuras incríveis, natureza com cultura erudita. 


Fonte: “Por que viajar para a Áustria?”. Chegar: o jornal de férias da Áustria. 
Disponível em: <hrtps://anabarandasviena.files. wordpress.com/2014/03/ 
a-chegar- o jornal. de fc3a9rias,pdf>. Acesso em: 8 jan. 2016. 


ExempLo 2 


Com seu português arrevesado, que misturava sotaques diversos e mandava às favas 
as leis gramaticais, Adoniran Barbosa (1910-1982) era a cara da cidade de São Paulo. 
Pouco importa o fato de que ele não era propriamente paulistano, uma vez que nasceu 
em Valinhos; de que tinha de se esforçar para não deixar escapar o português correto, 
com plurais e tudo; de que não se chamava Adoniran, nem Barbosa, e sim João Rubinato. 
Pouco importa, porque era tudo parte de uma brincadeira. 


Fonte: CHIAVERINI, Tomás. “Curta Adoniran”. Folha de S.Paulo, 9 a 15 ago. 2015. 


7. Operadores que estabelecem relações de comparação entre elementos, 
visando a uma determinada conclusão: 


mais ... (do) que, menos... (do)que, tão... quanto 


Exempto 1 


Em 15 anos, capital paulista terá mais velhos do que jovens; atual geração de idosos é 
mais ativa do que anteriores. 


Fonte: FAGUNDEZ, Ingrid. “Em 15 anos, SP terá mais idosos do que jovens, mas ainda está despreparada”, Revista 


sáopaulo. São Paulo: Folha de S. Paulo, 16 a 22 ago. 2015. 
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ExempLo 2 


“Aprender dormindo” parece uma possibilidade tão atraente quanto “perder peso co- 
mendo”: ambas prometem benefícios alcançados sem esforço. Não à toa, muita besteira 
já foi dita, prometida e sobretudo vendida fazendo mau uso do santo nome da ciência, 


como as gravações em línguas estrangeiras para “ouvir” durante a noite. 
Mas eis que surge algo que de fato se aprende enquanto inconsciente — e, de fato, só 
neste estado. A descoberta vem do grupo de Noam Sobel, pesquisador do Instituto 
Weizmann em Israel, um dos neurocientistas que gosto de acompanhar. 


Fonte: HERCULANO-HOUZEL, Suzana. “Enfim, algo que se aprende dormindo”. Folha de S.Paulo. Equilíbrio, 
1 ser. 2015, B9. 


8. Operadores que introduzem argumentos alternativos que levam a con- 
clusões diferentes ou opostas 


ou... ou, quer... quer, seja... seja 


Exemrto 1 


Seja porque a vida de gente grande é uma pedreira, seja pela neotenia — o apego à 
forma jovem, a característica mais bela de nossa espécie —, o fato é que há homens 
que nunca deixam de ser meninos pela vida afora (assim como há aqueles que pa- 
recem nunca tê-lo sido). 


Fonte: Daupr, Francisco. “O menino no armário”. Folha de S.Paulo. Cotidiano, 19 ago. 2015, B2. 


No exemplo que segue, o ou tem força de desafio. Essa força pode ser ainda 
aumentada com a anteposição do operador afinal: 


ExemrLo 2 


Aos sinólogos juntaram-se linguistas e especialistas em feng shui para discutir que animal 
representa o ano no zodíaco chinês. 
Afinal, o Ano-Novo chinês, que começa na quinta (19), é o ano da cabra, da ovelha, ou 


do carneiro? A confusão ocorre porque o caractere chinês para o oitavo dos 12 signos 
do horóscopo chinês é “yang”, que pode se referir aos animais citados e a outros, como 
a gazela. 


Fonte: Ninio, Marcelo. “Chineses divergem sobre qual animal será símbolo de seu Ano-Novo”. Folha de S.Paulo. 
Mundo, 17 fev. 2015, A9. 
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9. Operadores que introduzem no enunciado conteúdos pressupostos 


já, ainda, agora etc. 


Exempto 1 


Sua vida já é digital. Está na hora de a sua conta também ser. 


Fonte: Campanha da Vivo “Usar bem pega bem”. Veja. São Paulo, n. 2.438, 12 ago. 2015. 


No enunciado, já é um indicador de mudança de estado: em um tempo (t0) 
avida não era digital; em um tempo (tl) a vida passou a ser digital. Então, se a vida 
não era e passou a ser digital, a sua conta precisa acompanhar essa mudança. É essa 
a conclusão a que se chega. É isso que apregoa o anúncio. E nessa argumentação 
o já tem importante papel, como analisado. 


ExempLo 2 


Forma DES Parto 


sáopaulo 


Cão Gita =. 
sem dono e 


No título da matéria, ainda aponta para o seguinte pressuposto: cão não 
tinha dono e continua sem, argumentando a favor da conclusão: adote um cão. 


Morfologia - Advérbio (8 538) 333 na 


7. Construa dois períodos com o advérbio adrede. (Veja o “note-se” acrescentado a esse 
advérbio.) 
8. Alerta, quando adjetivo, pode vir no plural? Exemplo. 
9. Que diz das expressões: Lição mais tem estudada, trabalho mais ma! acabado? 
10. O não é sempre negativo? Exemplifique a resposta. 
41. Empregar “absolutamente” com a significação de 
Como fugir do erro? 
42. Corrija a oração: “Estamos bastantes satisfeitos”. Com poucas palavras e com muita 
clareza, justifique a correção. 
13. É correto dizer: “Colhi bastantes frutss”? (Responder somente sim ou não: Y. a nota do 
5 358) 
14. Posso dizer “porta meia aberta”? - E se disser “porta meio aberta 
15. Por que certos ad vérbios se chamam interrogativos? Quais são? Ex 
16. Que entende por forma quando se classifica uma palavra? 
17. Quanto à forma, como se dividem osadvérbios? 
18. Cite dez locuções adverbiais que até agora nãoconhecia. 
49. Que significam as locuções latinas a priori, a posteriori, per fas et per nefas, mutatis 
mutandis, ex professo e ex abrupto? 
20. Há casos em que o advérbio modificasubstantivo? Explique e exemplifique. 
21. Há palavras que não se enquadram ra classe dos advérbios nem em nenhuma outra 
Como terão então de classificar-se? 
22. A palavra alto, da frase “falemos maisalo”, a que classe de palay 
a resposta (5 537, n. 2) 
23. Diga a que classe de palavras pertence o “só” das duas seg 
a) Cabral, só, descobriu o Brasil. 
b) Cabral só descobriu o Brasil 
24. Corrija: 
a) Belmira deixou a roupa no quaradr 
b) Em dado momento, ficamos só nasala (8 527, n. 10, ao pé da página) 
o) Prei 


o, de forma nenhuma”, é certo? 


Explique a resposta. 
mplo. 


tence? Explique 


ntes or 


ro muito mais este dentrifício do que a pasta que você usa ($ 276, n. 4). 
+ 


“A inteireza do espírito começa por se caraterizar no escrúpulo da 
linguagem” — Rut BARBOSA 
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Roda Viva. 


Agora, também 


no seu celular. 


Fonte: Folha de S.Paulo. Cotidiano, 17 ago. 2015, B9. 


O pressuposto introduzido por agora é que antes não era possível assistir ao 
programa Roda Viva no celular. Trata-se de uma forma adverbial portadora de 
pressuposto de mudança de estado que, no caso, serve para orientar a argumen- 
tação no seguinte sentido: Roda Viva é um programa que se pode assistir não 
apenas na Tv como também no celular. Você decide. 


10. Operadores que funcionam numa escala orientada para a afirmação da tota- 
lidade (um pouco, quase) ou para a negação da totalidade (pouco, apenas) 


Exemrto 1 


João estudou um pouco: tem possibilidade de passar no concurso. 


Afirmação da totalidade = tudo 


muitíssimo 
muito 
bastante 
um pouco 
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Negação da totalidade = nada 


pouquíssimo 
bem pouco 
pouco 


RESUMINDO 


Os operadores argumentativos são elementos que fazem parte do repertório 
da língua. São responsáveis pelo encadeamento dos enunciados, estruturando-os 
em texto e determinando a orientação argumentativa, o que vem a comprovar 
que a argumentatividade está inscrita na própria língua. 


PROPOSTAS DE ATIVIDADE 


ATIVIDADE 1 


Leia o texto: 


Bruna tem celulite 


RIO DE JANEIRO -— Bruna é uma jovem bonita, mas pouco se vê o seu rosto. Ele 
está sempre virado para baixo, na direção do celular. Até quando entra na piscina do 


clube, Bruna leva o smartphone, protegido por uma capa plástica. 

Pesquisa divulgada por uma fabricante de aparelhos diz que, em média, as pessoas 
consultam seus celulares uma vez a cada seis minutos e meio. Bruna não suportaria 
tamanha abstinência. 


Fonte: VIANNA, Luiz Fernando. “Bruna tem celulite”. Folha de S.Paulo. Opinião, 19 jan. 2015. 


Como estudamos, até aponta para o argumento mais forte numa escala 
argumentativa. Considerando o texto lido, produza dois outros argumentos 
que apresentem força argumentativa menor que aquele introduzido por até, 
representando os argumentos numa escala. 


Escrever e argumentar 77 


Bruna leva o smartphone, protegido por uma capa plástica 


até quando entra na piscina do clube 


ATIVIDADE 2 


Leia o texto e observe o argumento introduzido por até. 


Bota a garotada pra correr! 


E pra nadar, cavalgar, fazer amigos e até aprender inglês nos melhores acampamentos 
das férias 


Fonte: Viagem e Turismo, maio 2015. 


Sabemos que “até aprender inglês nos melhores acampamentos das férias” é 
o argumento mais forte na escala argumentativa construída a favor de uma 
conclusão como: 


Se a mesma conclusão for negada, invertem-se os elementos da escala. Como 
ficaria a escala com essa inversão? 


ATIVIDADE 3 


1. Leia os textos a seguir e indique se o operador argumentativo em destaque: 
a) soma argumentos a favor de uma mesma conclusão. 
b) contrapõe argumentos orientados para conclusões contrárias. 
c) introduz argumentos alternativos que levam a conclusões opostas. 


2. Justifique a sua resposta. 
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Texto 1 


"Juridiquês” invade condomínios 


É natural que o especialista, acostumado aos formais embates nos tribunais, acabe por 
utilizar, em seu cotidiano de trabalho, uma linguagem rebuscada, recheada de termos 


técnicos, jargões jurídicos e palavras em latim. Porém, nas assembleias de condomínio, 
o advogado pode e deve usar uma linguagem mais simples e coloquial, de forma que 
seus esclarecimentos sejam mais bem compreendidos por todos. Afinal, assembleias já 
são cansativas e impopulares. 


Fonte: RACHKORSKy, Marcio. “Juridiquês invade condomínios”. Folha de S.Paulo. Imóveis, 3 mar, 2013. 


Texto 2 


Estrela Obama 


Filha mais velha do presidente dos Estados Unidos chama atenção por seu estilo e ganha 
legião de fãs 


Fonte: BiLENKY, Thaís. Folha de S.Paulo. Mundo, 16 ago. 2015, AI8. 


Texto 3 


Qual a diferença entre o conteúdo disponível na internet e o de uma 
enorme biblioteca? 


A diferença básica é que uma biblioteca é como a memória humana, cuja função não é 
apenas a de conservar, mas também a de filtrar — muito embora Jorge Luis Borges, em 
seu livro Ficções, tenha criado um personagem, Funes, cuja capacidade de memória era 
infinita. Já a internet é como esse personagem do escritor argentino, incapaz de selecionar 


o que interessa — é possível encontrar lá tanto a Bíblia como Mein Kampf, de Hitler. 
Esse é o problema básico da internet: depende da capacidade de quem a consulta. Sou 
capaz de distinguir os sites confiáveis de filosofia, mas não os de física. Imagine então um 
estudante fazendo uma pesquisa sobre a 2º Guerra Mundial: será ele capaz de escolher 
o site correto? É trágico, um problema para o futuro, pois não existe ainda uma ciência 
para resolver isso. Depende apenas da vivência pessoal. Esse será o problema crucial da 
educação nos próximos anos. 


Fonte: BRAstL, Ubiratan. “Eletrônicos duram 10 anos; livros, 5 séculos, diz Umberto Eco”. O Estado de S. Paulo. 
Cultura, 10 mar. 2010. 
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Texto 4 


Estou certo de que, à mente do leitor, ocorrerá uma indagação inevitável: se eu não 
sonhava em ser famoso, por que me tornei poeta? 

Sei que você não vai acreditar, mas a verdade é que jamais havia pensado em me tornar 
poeta, nem mesmo sabia que isso me tornaria conhecido. Veja bem, eu tinha 13 anos, 
nascido na família do quitandeiro Newton Ferreira, com dez irmãos e numa casa onde 
não havia livros; só havia exemplares da revista “Detective”, leitura predileta de meu pai, 


enquanto eu e meus irmãos líamos histórias em quadrinhos. Talvez por isso, quando, 
pela primeira vez, li um poema, levei um susto. 

Um susto bom, tão bom que tive vontade de escrever coisas bonitas como aquelas. Era 
uma ideia de jerico, sem muito propósito, já que, na minha infundada opinião, todos 
os poetas já haviam morrido (Camões, Bocage, Gonçalves Dias, Castro Alves) e, ainda 
assim, decidi entregar-me àquela atividade de defuntos. 


Fonte: GULLAR, Ferreira. “Papo furado”. Folha de S.Paulo. Wustrada, 1º fev. 2015. 


Texto 5 


Na música popular brasileira, ao longo do século 20, a guitarra elétrica ocupou um lugar 
de disputa; seja na construção de uma identidade nacional — sendo alvo por exemplo, 
da anedótica passeata dos artistas da MPB contra a incorporação do instrumento —, seja 
como agente de ruptura, muitas vezes reivindicada como um símbolo de modernidade 
por artistas e movimentos que buscavam a renovação em nosso meio. 


Fonte: FRÓES, Romulo. “Guitarras siamesas”. Folha de S.Paulo. Wustrissima, 21 dez. 2014. 


ATIVIDADE 4 


Leia o texto: 


A Folha é contra o voto obrigatório. Eu não. 


“O voto é um direito do cidadão, e não um dever. Sua obrigatoriedade revela uma faceta 
autoritária da política brasileira e torna a ida às urnas um mero cumprimento da lei, e 
não um ato de consciência. 

Por essa razão, os candidatos sentem-se menos comprometidos com o eleitor” Essa é 
a posição da Folha. 


Concordando ou não, siga a Folha, porque ela tem suas posições, mas sempre publica 
opiniões divergentes. 


Fonte: Folha de S.Paulo, NO out. 2014, CIO. 
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Identifique os operadores argumentativos e as relações de sentido sugeridas 
no enunciado: 
“Concordando ou não, siga a Folha, porque ela tem suas posições, mas sempre 
publica opiniões divergentes.” 
Reescreva o trecho que segue usando o operador argumentativo para explicitar 
a relação de sentido pressuposta. 
“A Folha é contra o voto obrigatório. 
Eu não.” 
O jornal, para defender a não obrigatoriedade do voto, argumenta: 


“O voto é um direito do cidadão, e não um dever. Sua obrigatoriedade revela uma 
faceta autoritária da política brasileira e torna a ida às urnas um mero cumprimento 
da lei, e não um ato de consciência. Por essa razão, os candidatos sentem-se menos 
comprometidos com o eleitor.” Essa é a posição da Folha. 


A essa posição do jornal, apresente um contra-argumento encadeando os 
enunciados por meio de um operador argumentativo que sinalize para essa 
oposição ou contrajunção. 


ATIVIDADE 5 


Leia o anúncio e explique a função do operador argumentativo porque. 


DESCUBRA O SEU AQUI. 


Dois endereços em São Paulo: 

George V Ato de Pinheiros | www gvap.com br 
George V Casa Branca | www gvcb.com. br 
Facebook: georgevaltodepinheirosecasabranca 
OBOO 773 4663 | reservas Ogrupoaldan.com br 


GRUPO ÁDAN ALTO DE Pi ROS 
an prai CASA BRANCA 


Fonte: Folha de S. Paulo. Wustrada, 14 ago. 2014, ES. 


Escrever e argumentar 81 


2. Acrescente à justificativa do anunciante outras razões para a escolha do hotel, 


todas orientadas para a mesma conclusão. 


ATIVIDADE 6 


Quando escrevemos (e também quando falamos) nem sempre explicitamos 
os operadores argumentativos. E não há problema algum nisso porque, 
como dissemos antes, quem produz um texto conta com a “cumplicidade” 
do leitor/ouvinte para preencher-lhe as lacunas. 

Então, a atividade que segue consiste em preencher lacunas do texto com o 
uso de operadores ou marcadores argumentativos que promovam de forma 
coerente o encadeamento entre os enunciados. No preenchimento das lacunas, 
considere que existem algumas possibilidades de resposta, não apenas uma, e que 
a pontuação pode ser alterada. 


Texto 1 


Turismo é a nossa praia 


O turismo brasileiro precisa ser do tamanho do Brasil. [ «) À pasta 
do Turismo tem sido uma pasta menor. [...... ] Nunca foi dado a ela o 
enfoque espetacular que ela merece. 


Eu viajo muito e vejo que, apesar de nossos problemas, o mundo quer cada vez mais 
ser brasileiro. [.........eseeseeseeeeesee:e..) Nosso estilo de vida é agradável. O Brasil não odeia 
ninguém e, tirando o futebol, não quer derrotar ninguém. [ «--) O Brasil 
não quer dominar o mundo, quer seduzi-lo. [. Somos não só um 
mercado emergente mas um estilo emergente. 


Fonte: GUANAES, Nizan. “Turismo é a nossa praia”. Folha de S.Paulo. Mercado, 29 abr. 2014, B13. 


Texto 2 


Maca 


Assistindo aos jogos da Copa, entendi que, dos jogadores de futebol, não invejo nem 
o corpo atlético, nem o dinheiro, nem a fama. Mas adoraria ter em casa uma equipe 
médica rápida e eficiente como a que eles têm em campo. 


Uma dor no ombro durante a escrita de uma crônica, por exemplo, e quatro médicos 
apareceriam correndo, me jogariam numa maca, me levariam pra fora do escritório e 
espirrariam uns sprays mágicos nos músculos e nervos. Em segundos eu já estaria de 
volta, atacando o teclado do computador com gana, cumprindo o destino, sem perder 
tempo com consultas médicas e sessões de fisioterapia. 


Fonte: CORSALETTI, Fabrício. “Seis”. Revista sáopaulo. São Paulo: Folha de S.Paulo, 27 jul. a 2 ago. 2014, p. 98. 


1. 


to 


ATIVIDADE 7 


Leia o texto: 


SORRIA, VOCÊ ESTÁ SENDO 


ONTADO 


Lojas usam tecnologia para medir fluxo de clientes. Em 
julho, o movimento melhorou em relação a junho, mas 
as vendas não avançaram na mesma proporção 


Fonte: Folha de S.Paulo. Folhainvest, 24 ago. 2015, Alá. 


Qual é a relação de sentido sugerida entre os enunciados que compõem o 
título da matéria? 

Joposição 

Jadição 


)conclusão 


( 
( 
( Jexplicação 
( 
( 


) disjunção 


Reescreva o título explicitando um operador argumentativo que indique a 
relação de sentido assinalada na questão anterior. 


ATIVIDADE 8 


Leia o texto: 
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“Nós estamos vivos, somos inteligentes; 
temos de saber se existe vida alienígena.” 


Stephen Hawking, físico inglês, no lançamento do projeto Breakthrough Initiatives, 


resultado de sua parceria com o bilionário russo Yuri Milner, que pretende varrer o 
universo em busca de seres dotados de inteligência. O investimento inicial será de 100 
milhões de dólares. 


Fonte: Veja, 29 jul. 2015. 


Reescreva o que disse Stephen Hawking promovendo o encadeamento dos 
enunciados por meio do uso de operadores argumentativos que orientem 
para as relações de sentido pressupostas. 


ATIVIDADE 9 


1. Leia o anúncio: 


A gente erramos demais 


A recente edição da Revista de Jornalismo EspM trata de um assunto pouco discutido mas 
não tão raro: os erros da imprensa. Erros de concordância, grafia, números e informações. 


Assine a Revista de Jornalismo EspM. 


Fonte: Folha de S.Paulo. Cotidiano, 29 abr. 2014, C3. 
Explique o funcionamento argumentativo do operador mas no anúncio. 


2. Explicite por meio de um operador argumentativo a relação de sentido pres- 
suposta entre as partes: 


“A recente edição da Revista de Jornalismo ESPM trata de um assunto pouco discutido mas 


não tão raro: os erros da imprensa. Esrros de concordância, grafia, números e informações.” 


“Assine a Revista de Jornalismo ESPM.” 


CAPITULOIBA 


541 — Tanto a preposição” quanto a conjunção são conectivos, isto é, 
são classes que desempenham função de ligação; ambas essas classes 
gam, mas entre elas há esta diferença: A preposição liga palavras (substan- 
tivo a substantivo, substantivo a adjetivo, substantivo a verbo, adjetivo a 
verbo etc.), ao passo que a conjunção liga orações. 

Na expressão “livro de Pedro”, de é preposição porque liga a palavra 
Pedro à palavra livro, ao passo que nestoutra expressão “Pedro foi mas 
- o mas é conjunção porque está ligando a oração “Pedro foi” à 


voltou 
oração “não voltou”. 

342 — Preposição é, pois, uma palavra invariável que tem por função 
ligar o complemento à palavra completada. Tais palavras se denominam 
preposições (do lat. prae = diante de, mais positionem = posição) pelo fato 
de porem na frente de uma palavra outra que a completa 


Os termos ligados pela preposição denominam-se antecedente (o que 
vem antes da preposição) e consequente (o que vem depois). O antecedente 
vem a ser o termo regente (que rege, que tem outro debaixo de sua depen- 
dência, subordinante), e o consequente vem a ser O regime, isto é, o termo 
regido, subordinado; a preposição, juntamente com o consequente, consti- 
tuem o complemento do termo regente: 


(1) Não confunda prEposição com prOposição (= sentença, oração) 


4 


Progressão textual e argumentação 


Na leitura de um texto, acompanhamos o raciocínio do autor, identificamos 
os seus argumentos, ativamos vários conhecimentos, preenchemos as lacunas, e 
construímos um sentido. E tudo isso acontece porque o autor, pensando no obje- 
tivo e no leitor de seu texto, elege um tema ou assunto e o desenvolve, observando 
um equilíbrio variável entre duas exigências fundamentais: repetição (retroação) 
e progressão. Ou seja, o autor remete a algo que já está presente na memória do 
leitor e, considerando essa base, vai acrescentando informações novas, que, por 
sua vez, passarão também a constituir suportes para informações subsequentes. 

É disso que trataremos neste capítulo: de como o autor pode garantir os mo- 
vimentos de repetição (continuidade ou retroação) e progressão no texto, a fim de 
que seu projeto de dizer se concretize de forma coerente e imprima a orientação 
argumentativa desejada. Esse propósito requer o uso de várias estratégias, como 
discutiremos nas seções a seguir. 
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ESTRATÉGIAS DE CONSTRUÇÃO 
E RETOMADA DE REFERENTES 


Na produção de um texto, elegemos inicialmente um assunto ou referente 
(aquilo de que se vai tratar), ao qual se vão acrescentando as informações deseja- 
das. Quando há necessidade de retomar mais adiante o mesmo tema, produz-se 
o movimento de retroação (remissão). À criação de um tema ou a sua retomada, 
dá-se o nome de referenciação. 


ExempLo 


Língua da internet 


Luis von Ahn vendeu duas ideias para o Google e quer dominar o ensino de idiomas 


Por trás do curso on-line de idiomas Duolingo há uma forma inovadora de usar tra- 


balho colaborativo. A plataforma gratuita de ensino de idiomas, com 5 milhões de 
usuários, usa o aprendizado dos estudantes para traduzir páginas da web sob encomenda. 
Ao fazerem exercícios e traduzirem palavras que aparecem na tela para seu idioma natal, 
os usuários agem coletivamente como uma espécie de “Google Translator” humano. 


Fonte: CABRAL, Rafael. “Língua da internet”. Galileu. São Paulo: Abril, n. 269, dez. 2013. 


De que fala o texto? Ou, qual é o seu referente? Se nos perguntarem, fa- 
cilmente responderemos: o referente (assunto) é “o curso on-line de idiomas 
Duolingo”. Esse referente foi introduzido no texto como para dizer ao leitor: é 
disso que trataremos, grave isso na sua memória. É uma espécie de acordo sobre 
o qual assenta a produção de sentido. Afinal, não podemos sair por aí falando de 
qualquer coisa a qualquer momento e causando a impressão no leitor de que ele 
pegou o trem errado ou o bonde andando, de que perdeu um pedaço da conversa, 
Embora algumas vezes isso ocorra e nos sintamos perdidos, não se trata de uma 
regra quando interagimos. Muito pelo contrário. Preocupamo-nos com o nosso 
leitor e queremos que ele saiba do que falamos, bem como acompanhe o que 
estamos dizendo, ponto a ponto, passo a passo. 

Voltando ao nosso exemplo: o referente “o curso on-line de idiomas Duolingo”, 
após a sua entrada no texto, “reaparece” logo em seguida sob a forma nominal: 
“A plataforma gratuita de ensino de idiomas, com 5 milhões de usuários”. 

Essa forma nominal que promove a retomada do referente mantendo-o em cena 
no texto e em foco na nossa memória também assume outras importantes funções, 
como indicar o modo como o referente é descrito, por conseguinte uma avaliação 
(no exemplo, positiva) da plataforma pelo número de usuários (“5 milhões”). 
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Disso tudo, podemos concluir: 


1. o referente é construído no texto (sim, porque nós o instituímos 
como tema/assunto e o fazemos de determinada forma entre tantas 
outras possíveis); 

2. a introdução do referente geralmente ocorre por meio de uma ex- 
pressão nominal; 

3. o referente, uma vez introduzido no texto, se mantém momentanea- 
mente em cena porque a introdução pressupõe a retomada e esses dois 
movimentos andam juntos: não faz sentido introduzir um objeto sem 
falar nada sobre ele nem deixá-lo um tempo saliente em nossa memória; 

4. a retomada do referente pode acontecer de diferentes formas (por pro- 
nome, elipse, formas nominais); 

5. aretomada por formas nominais geralmente promove uma transformação 
(recategorização) no referente; 

6. o referente é construído no texto de acordo com o nosso projeto de dizer, 
por isso, deve ser entendido como um objeto do discurso. 


Além de expressões nominais, a retomada do referente também ocorre por 
meio de: 


* Pronomes (pronominalização) 


Aperte enter para terminar 


“Acabou”, dizia a mensagem que Mariana recebeu após 4 anos de namoro — ela nunca 


mais O viu. 
Na era da paquera no Tinder, o fim também é virtual. 


Fonte: VINES, Juliana. “Aperte enter para terminar”. Folha de S.Paulo. Equilíbrio, 1á jul. 2015. 


No texto, o pronome “ela” promove a retomada do referente “Mariana”. Por 
sua vez, o pronome oblíquo “o” aponta para o referente namorado de Mariana 
que não aparece no texto, mas pode ser identificado, pois se encontra ancorado 
na pista textual “namoro” que possibilita a inferência. É um caso de anáfora 
indireta muito comum em nossas produções textuais, orais ou escritas. 
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* Numerais 


Três guarda-chuvas 


Qual é a diferença básica entre estrelas, planetas e satélites? A primeira categoria, que inclui 
o Sol, reúne os astros que têm luz própria. A segunda é feita de objetos quase esféricos, sem 
luz própria, que giram em torno de uma estrela e são dominantes em sua órbita — como a 
Terra. A terceira, que inclui a Lua, consiste em objetos que orbitam planetas. 


Fonte: Nogueira, Salvador. “Astronomia”. Folha de S. Paulo. Wustrada, 13 jul. 2015, C5, 


Como indicado no texto, “a primeira”, “a segunda” e “a terceira” retomam os 


« 


referentes “estrelas”, “planetas” e “satélites”, respectivamente. 


* Elipses 


Surfe: com socos, australiano Mick Fanning, tricampeão mundial, 
escapa de animal na decisão em Jeffreys Bay 


Com a calma que já lhe é peculiar, o australiano Mick Fanning, 34, aguardava uma 
onda na bateria final da sexta etapa do Mundial de surfe, em Jeffreys Bay, na África do 


Sul, neste domingo (19). 

E logo nos primeiros minutos da disputa contra o compatriota Julian Wilson, 26, 
Fanning acabou surpreendido por um tubarão, foi atacado e teve que ser resgatado às 
pressas pelos seguranças. 

Após uma luta contra o animal, Fanning saiu do mar com alguns arranhões. 


Fonte: FANTONIDE, Éder. “Ataque de tubarão para etapa na África”. Folha de S.Paulo. Esporte, 20 jul. 2015, B2. 


Na leitura do trecho, 


Fanning acabou surpreendido por um tubarão, foi atacado e teve que ser resgatado 
às pressas pelos seguranças. 


sabemos, com base no contexto linguístico, que quem “foi atacado” e “teve que 
ser resgatado” foi o referente introduzido anteriormente: “Fanning”. 

No estudo que faremos neste capítulo, chamaremos a atenção para as formas 
nominais referenciais, porque nesse processo elas assumem múltiplas funções, 
como focalizaremos no tópico a seguir. 
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Funções das formas nominais referenciais 


1. Categorizar e recategorizar o referente 


Como dissemos, o referente se constrói no nosso dizer, no modo como 
constituímos esse dizer, de acordo com o nosso objetivo, a nossa intenção, os 
nossos leitores/ouvintes, a situação em que nos encontramos envolvidos. Por 
isso, não são poucas as vezes em que, em nossas interações do dia a dia, nos 
pegamos pensando na melhor forma de fazer referência a um acontecimento, 
uma atitude ou ação, uma fala nossa ou de alguém, a um sentimento ou emo- 
ção, a objetos existentes no mundo. Na esfera cotidiana ou em qualquer esfera 
de atuação humana, isso acontece. 


Exemrro 1 


Preconceito alimenta terrorismo, diz Obama 


O presidente americano, Barack Obama, afirmou nesta quarta (18) que o Ocidente não 
está em guerra contra o islá e o preconceito contra muçulmanos serve só para alimentar 
a narrativa de grupos terroristas como o Estado Islâmico e Al Qaeda. 

Em discurso na Conferência contra o Extremismo Violento, Obama defendeu não usar 
a expressão “terrorismo islâmico” para se referir aos ataques desses grupos. “Falar 
em terrorismo islâmico perpetua a ideia de que há uma guerra contra o islá e ajuda 
a recrutar militantes. [Al Qaeda e £1] não são líderes religiosos, são terroristas; e nós 


não estamos em guerra contra o islá, estamos em guerra contra gente que perverteu 
o islã”, afirmou Obama. 


Fonte: “Preconceito alimenta terrorismo”. Folha de S.Paulo. Corrida, 19 fev. 2015, CI2. 


No exemplo 1, vemos que o terrorismo no mundo vem causando muita 
discussão, inclusive do ponto de vista de como denominá-lo ou referir-se a ele. 
Nesse sentido, Obama defende que não se use “a expressão “terrorismo islâmico” 
para se referir aos ataques dos grupos terroristas e expõe, assim, o motivo para se 
fugir a essa categorização: não há uma guerra contra o islá, mas contra gente que 
perverteu o islã. 
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Exempto 2 


Cientistas criticam uso do termo “cético” pela imprensa 


As palavras são usadas como insultos. Quem rejeita as descobertas da ciência climática 
é tachado de “negacionista” ou “desinformador”. Aqueles que aceitam essa ciência 
são chamados de “alarmistas”. 

Recentemente, um abaixo-assinado que já recebeu 22 mil adesões nos Estados Unidos 
introduziu um novo argumento nesse longo debate. O documento pede à imprensa 
que abandone o termo mais utilizado para descrever pessoas que questionam a ciência 
climática, “céticos”, e que passe a chamá-las de “negacionistas climáticos”. 

Os climatologistas estão entre os maiores críticos à aplicação do termo “cético” às pessoas 
que rejeitam suas descobertas. Eles argumentam que o ceticismo é o fundamento do 
próprio método científico. O consenso moderno sobre os riscos das mudanças climáticas, 
dizem eles, baseia-se em provas acumuladas ao longo de décadas. 

Nas convenções dedicadas à ciência climática, os pesquisadores são praticamente 
unânimes em apontar os riscos associados à emissão de grandes quantidades de gases 
de efeito estufa na atmosfera. Esses cientistas dizem que são os verdadeiros céticos 
e que o consenso só foi possível após as evidências relativas aos riscos se tornarem 
esmagadoras. Sob esse ponto de vista, quem rejeita as provas é um falso cético e se 
recusa a pesar os indícios como um todo. 

O abaixo-assinado para que a imprensa abandone o rótulo dado aos “céticos climá- 
ticos” foi criado pelo físico Mark Boslough. A expressão está errada, argumentou ele, 
porque “essas pessoas não adotam o método científico”. Boslough participa ativamente 
do grupo Comitê pela Investigação Cética, que há anos combate a pseudociência em 
todas as suas formas. No ano passado, ele escreveu uma carta aberta sobre a questão, e 
dezenas de outros cientistas rapidamente a subscreveram. 


Fonte: GILUIS, Justin. “Cientistas criticam uso do termo 'cético' pela imprensa”. The New York Times International 
Weckly. Folha de S. Paulo, 28 fev. 2015. 


No exemplo 2, destaca-se que, no debate climático, aqueles que rejeitam as 
descobertas da ciência climática são tachados de “negacionistas” ou “desinfor- 
madores” e aqueles que aceitam essas descobertas, de “alarmistas”. Trata-se de 
duas categorias que emergiram no bojo dessa discussão. 

Além disso, há uma discussão em andamento — com abaixo-assinado 
e tudo — para que aqueles que rejeitam as descobertas da ciência climática 
deixem de ser tachados de “céticos” pela imprensa e passem a ser vistos ou 
categorizados como “negacionistas climáticos”. Por quê? Porque segundo os 
defensores dessa mudança ou recategorização “o ceticismo é o fundamento 
do próprio método científico”. 

Notamos, então, nos exemplos 1 e 2, como o emprego das expressões nomi- 
nais serve para denominar ou categorizar as coisas do mundo de acordo com o 
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nosso modo de compreendê-las. Ou seja, as escolhas das formas nominais não 
são aleatórias nem neutras, mas estão atreladas ao nosso projeto enunciativo, aos 
interesses no jogo interacional. 

Essas formas nominais, quando retomam o referente, geralmente promovem 
uma transformação nele, isto é, recategorizam-no. Vimos isso no exemplo 2 
que acabamos de comentar e também no anterior, quando o referente “o curso 
on-line de idiomas Duolingo” foi retomado e transformado/recategorizado pela 
forma nominal descritiva “A plataforma gratuita de ensino de idiomas, com 5 
milhões de usuários”. (p. 86) 


2. Apresentar e reapresentar o referente à medida que o texto avança 


Nesse movimento de introdução e retomada de referentes, as formas nominais 
vão orientando argumentativamente o leitor para uma dada conclusão. Então, 
não é difícil constatar como o emprego de expressões nominais na retomada 
de referentes opera a “transformação” desses objetos, isto é, de que forma tais 
objetos, ao longo do texto, vão sendo (re)construídos de determinada maneira, 
atendendo aos propósitos comunicativos de quem fala/escreve. 


ExempLo 


Assim caminha a humanidade 


“Virunga”, documentário da Netflix que disputa o Oscar, retrata como exploração ilegal 
de petróleo em parque no Congo ameaça gorilas 

No leste da República Democrática do Congo, o parque mais antigo e com a maior 
biodiversidade do continente africano abriga os últimos gorilas-das-montanhas do 
planeta. E também grande quantidade de petróleo. 

A exploração ilegal do recurso no local, que é patrimônio mundial da Unesco, pela 


empresa britânica Soco deu origem a um conflito tenso entre funcionários do parque 
e grupos armados — que chegam a matar os gorilas na esperança de que sem os símios 
acabe a proteção na área. 

Oentrevero é documentado por “Virunga” — o nome do parque —, filme exibido pela 
Netflix e dirigido pelo britânico Orlando von Einsiedel. Pelo longa, o serviço de vídeo 
sob demanda concorre pelo segundo ano seguido ao Oscar de documentário. Em 2014, 
“The Square” perdeu a disputa. [...] 


Fonte: Reis, Fernanda. “Assim caminha a humanidade”. Folha de S.Paulo. Nustrada, 20 fev. 2015. 


No texto, vemos que, uma vez introduzido, o referente “parque no Congo” 
foi retomado por meio da forma nominal descritiva “o parque mais antigo e com 
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a maior biodiversidade do continente africano”. Na sequência, esse referente 
continua em evidência na forma descritiva “o local, que é patrimônio mundial da 
Unesco”. Ainda aparece no fim do texto como “Virunga — o nome do parque”. 

No movimento textual, outro referente foi introduzido pela forma nominal 
descritiva “um conflito tenso entre funcionários do parque e grupos armados” é 
retomado logo em seguida pela forma nominal “o entrevero”. 

Em ambos os casos, as formas nominais são responsáveis pela retomada e 
manutenção do referente no texto e na nossa memória. Além disso, contribuem 
para a progressão do texto e orientam de modo argumentativo no sentido da 
preservação do parque e, consequentemente, da necessidade de solução para o 
conflito/entrevero. 


3. Resumir ou encapsular porções textuais dando-lhes um rótulo 


Fato bastante comum, em se tratando de remissão textual, é o uso de uma 
forma nominal para resumir porções textuais e transformar essa porção em um 
referente. O referente que resulta desse encapsulamento é denominado rótulo, 
de acordo com os estudos de Francis (1994). 

Consideremos os exemplos: 


Exempto 1 


A minha amiga Letícia detesta peixe. Odeia tanto que chega a sentir gosto de peixe em 
alimentos nada piscosos. Biscoitos de polvilho, por exemplo. É raro, mas acontece. Faz 
dez anos, desde que ela me contou dessa alucinação gustativa, que sempre que eu como 


biscoito de polvilho lembro da Letícia e da história do peixe. Gosto da Letícia. Lembrar 
dela não é ruim. Mas ser obrigado a rememorar a história sempre que como um biscoito de 
polvilho me parece um desvio desnecessário, um pedágio mental que sou obrigado a pagar. 


Fonte: Prata, Antônio. “Araminhos”. Folha de S.Paulo. Hustrada, 21 dez, 2014. 


ExempLo 2 


Peter Pan às avessas 


Não é todo dia que se estreia na Tv, ainda por cima na maior emissora do país; não é 


todo dia, também, que se faz isso aos 17 anos, já com prêmio no currículo. A tal façanha 
foi realizada por Matheus Fagundes, que faz parte do elenco da nova minissérie da TV 
Globo, Felizes para sempre?, dirigida por Fernando Meirelles. 


Fonte: VOMERO, Renata. “Peter Pan às avessas”. Revista da Cultura. São Paulo: Livraria Cultura, ed. 91, fev. 2015, p. 74. 
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Exempto 3 


"Kevin From Work” aposta em amor na firma 


Quem nunca se interessou, platônica ou concretamente, com final feliz ou nem tanto, 
or um(a) colega de trabalho? E quando, por algum motivo, o romance desanda — 
Pp (a) colega d balho? E quando, por alg desand: 

ou nem anda — e você é obrigado a lidar com o(a) dito(a) cujo(a) diariamente, sob 


olhares alheios? 

É no poder dessa identificação praticamente inevitável entre espectador e protago- 
nista que aposta a nova “Kevin From Work” (Kevin do trabalho), comédia romântica 
que a rede ABC Family estreou nos EUA no último dia 12 em horário nobre. 


Fonte: “Kevin From Work” aposta em amor na firma”. Folha de S.Paulo. Uustrada, 23 ago. 2015, C8. 


ExempLo 4 


Em vez de uma estrela de cinema atormentada por um fotógrafo em seu encalço — 
primeira imagem que vem à mente quando se fala no trabalho dos paparazzi —, um 
profissional angustiado pela missão de perseguir um ator. 

Foi com essa ideia que Daniel Florêncio, 35, diretor, produtor, editor e roteirista brasi- 
leiro radicado em Londres, resolveu, ao mesmo tempo, expor os bastidores dos tabloides 
britânicos e estrear num longa de ficção. 

Intitulado “Chasing Robert Barker” (Perseguindo Robert Barker), o filme, rodado em 
Londres, foi finalizado no mês passado pela produtora islandesa Pegasus, a responsável 
pelas cenas de gelo de “Game of Thrones”. 


Fonte: ODILLA, Fernanda. “Reino unido dos paparazzi”. Folha de S.Paulo. Ilustrada, 31 ago. 2015, CIO. 


Exempro 5 


Ovni 


“Informamos que devido à mudança de posicionamento da aeronave o seu embarque, 
quando efetuado, será realizado pelo portão 9.” 

Eis uma frase que deixa possesso qualquer passageiro. Mas o que a mim incomoda 
mais nem é zanzar pela sala de embarque. É ouvir “aeronave” em vez de “avião”. 


Fonte: FREIRE, Ricardo. “Ovni”. Viaje na Viagem, 21 jan. 2012. Disponível em: <http://wwwviajenaviagem. 
com/2012/01/ovni-minha-cronica-no-divirta-se-do-estadao>, Acesso em: 25 fev. 2015. 


No exemplo 1, o segmento textual 


A minha amiga Letícia detesta peixe. Odeia tanto que chega a sentir gosto de peixe 
em alimentos nada piscosos. Biscoitos de polvilho, por exemplo. 


foi resumido e rotulado como “essa alucinação gustativa”. 
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No exemplo 2, a fração textual 


Não é todo dia que se estreia na Tv, ainda por cima na maior emissora do país; não 
é todo dia, também, que se faz isso aos 17 anos, já com prêmio no currículo. 


foi resumida e rotulada como “A tal façanha”. 
No exemplo 3, o conteúdo do primeiro parágrafo 
Quem nunca se interessou, platônica ou concretamente, com final feliz ou nem 
tanto, por um(a) colega de trabalho? E quando, por algum motivo, o romance 


desanda — ou nem anda — e você é obrigado a lidar com o(a) dito(a) cujo(a) diaria- 
mente, sob olhares alheios? 


foi resumido e rotulado como “essa identificação praticamente inevitável entre 
espectador e protagonista”. 
No exemplo 4, o trecho 
Em vez de uma estrela de cinema atormentada por um fotógrafo em seu encalço — 


primeira imagem que vem à mente quando se fala no trabalho dos paparazzi —, um 
profissional angustiado pela missão de perseguir um ator. 


foi resumido e rotulado como “essa ideia”. 
No exemplo 5, todo o conteúdo do primeiro parágrafo 
Pp Pp parag) 


“Informamos que devido à mudança de posicionamento da aeronave o seu embarque, 
quando efetuado, será realizado pelo portão 9”. 


foi resumido e rotulado como “uma frase”. 

Como vemos, os rótulos exigem do leitor/ouvinte a capacidade de in- 
terpretação não só da expressão em si, como também da informação que os 
antecede. Também é preciso frisar que todos os rótulos contêm algum grau 
de subjetividade, pois, no momento em que o produtor, ao rotular segmentos 
textuais, cria um novo objeto de discurso, ele procede a uma avaliação desses 
segmentos e escolhe aquele rótulo que considera adequado para a realização 
de seu projeto de dizer. 

Isso quer dizer que há sempre uma escolha e esta será sempre significativa 
em maior ou menor grau. Por exemplo, o fato de o produtor rotular o conteúdo 
que está sumarizando como “ideia” ou “frase” constitui sempre uma opção que, 
embora possa parecer neutra, não deixa de ser significativa. 

Pode acontecer de o rótulo se adiantar ao segmento que resume. Isso se dá 
em nossas falas mais comuns, por exemplo: 


Moriologia — Preposição (5 546) 335 NEH 


complemento do antecedente 


(EE aaa À 
antecedente preposição consequente 
casa de Pedro 
fui até Paris 
estamos em festas 
moro por desconhecidos 


543 - Na ordem em que costumam aparecer em português os termos 
de uma oração, a preposição vem colocada entre os dois termos por ela 
ligados. Algumas vezes, no entanto, o consequente deixa de vir logo depois 
da preposição: “Fiz isso pensando em, dado o que ele disse, aliviar a situa- 
ção de angústia em que se encontrava”. O termo aliviar não veio logo de- 
pois da preposição em, da qual é consequente. 

Com maior frequência, o antecedente deixa de preceder a preposição 
preposição sobre, por causa da colocação 


“Sobre isso não quero falar” — / 
dos termos, deixou de vir entre falar (antecedente) e isso (consequente); 


noutra ordem, a oração seria: 


ão quero jalar sobre isso” 


Complemento de falar 


544 - CLASSIFICAÇÃO: Classificam-se as preposições em essen- 
ciais e acidentais. 


s essenciais 


54s - Preposiç » as que só desempenham essa 


função: 
a de» perante 
ante desde por 
após em“ sem 
até entre sob 
com para sobre? 
contra per trás 


is consideram-se as palavras de outras 


546 - Preposições acident: 
classes, eventualmente empregadas como preposições: 


conforme fora, afora salvo 
consoante mediante segundo” 
durante menos 


exceto salvante” tirante”? 
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Tenho uma pergunta: 


o que se pode dizer em até 140 caracteres? 


Quando nos valemos desse recurso, promovemos o efeito surpresa e, desse 
jeito, despertamos o interesse e prendemos a atenção do leitor. É o que também 
acontece no texto a seguir em que a forma nominal “um problema geográfico” 
rotula tudo o que vem depois dele. É um rótulo prospectivo. 


Temos um problema 
geográfico. Você quer 


abraçar o mundo 
e eu ficaria contente 
em abraçar você. 


Fonte: BERNARDI, Tati. Clássicos da mwitterarura brasileira: romance. São Paulo: Livraria da Vila, 2010. 


Assim, as expressões nominais rotuladoras desempenham funções textuais 
importantes: 


i) | resumem uma porção ou segmento do texto; 

ii) criam um novo referente textual que passará a constituir um tema espe- 
cífico para os enunciados subsequentes; 

iii) orientam argumentativamente para uma determinada conclusão. 


4. Marcar o parágrafo (cognitivamente falando) 


Também as expressões nominais referenciais podem funcionar como um 
importante recurso para a marcação do parágrafo do ponto de vista cognitivo. 
Nesse caso, contribuem para a organização do texto e chamam a atenção do 
leitor para o assunto que é desenvolvido no parágrafo, indicando se se trata de 
um referente novo ou que já foi apresentado e está sendo retomado; ou se o 
referente é resultado do encapsulamento de um segmento textual e, nesse caso, 
se apresenta sob a forma de um rótulo. 
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ExempLo 1 


Ovo hoje ou galinha amanhã? 


Domingo, voltando a São Paulo, assim que o avião tocou o solo, minha vizinha de pol- 
trona retirou da bolsa e reanimou o celular que ela nunca tinha desligado — contrariando 
a ordem expressa de apagar totalmente qualquer aparelho eletrônico. 

Naquele exato momento, a aeromoça pediu que os celulares fossem ligados só quando 
o avião estivesse de porta aberta. Minha vizinha, já nos seus e-mails, procurou minha 
cumplicidade: “Não dá para esperar, hein?”. 

Se você tem simpatia pela minha vizinha e, a esta altura, pensa que o mundo merece 
ser de quem não quer esperar, é bom lembrar que o famoso teste do marshmallow diz 
o contrário. 

Proponha esta alternativa a crianças de cinco anos: você pode comer um marshmallow 
(ou outra guloseima preferida) agora mesmo ou, então, esperar até eu voltar, e aí você 
terá direito a dois marshmallows. Acrescente que, se a criança não aguentar e chamar 
antes de você voltar, você aparecerá imediatamente, mas ela ficará com um doce só. 
Essa experiência foi realizada numa creche da Universidade Stanford, nos Estados 
Unidos, no começo dos anos 1960. Em tese, o teste explorava os meios pelos quais as 
crianças conseguiam resistir à tentação imediata (ou, ao contrário, as estratégias que as 
levavam a desistir rapidamente). 


Fonte: CALLIGARIS, Contardo. “Ovo hoje ou galinha amanhã?”. Folha de S.Paulo. Wustrada, 12 fev. 2015, E6. 
A expressão referencial “Essa experiência” assume duas funções: 


i) resume/rotula a porção textual que a antecede 


Proponha esta alternativa a crianças de cinco anos: você pode comer um marshmallow 
(ou outra guloseima preferida) agora mesmo ou, então, esperar até eu voltar, e aí você 
terá direito a dois marshmallows. Acrescente que, se a criança não aguentar e chamar 
antes de você voltar, você aparecerá imediatamente, mas ela ficará com um doce só. 


ii) institui esse rótulo como o tópico sobre o qual o parágrafo se desenvolve, 
definindo cognitivamente essa unidade constitutiva do texto. 
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ExempLo 2 


Gosta de pizza, chocolate ou batata frita? E nunca percebeu por que é tão difícil resistir 
a eles? Então não se sinta culpado. O consumo exagerado pode estar ligado à depen- 
dência. Isso porque pesquisadores da Universidade de Michigan, nos Estados Unidos, 
defendem que este tipo de alimento, altamente processado e rico em gordura e açúcar, 
causa efeito semelhante às drogas. 

O estudo, publicado recentemente pela revista “PlosOne”, sugere que itens com doses 
concentradas de substâncias potencialmente aditivas, e que são rapidamente absorvidas 
pelo corpo, viciam mesmo. E quanto mais concentradas essas doses, mais viciante. 
Segundo Ashley Gearhardt, professora-assistente de Psicologia do Food and Addiction 
Science and Treatment (Fast), da Universidade de Michigan, a pesquisa indica que esses 
alimentos podem ter efeitos no cérebro que são semelhantes aos do álcool e da nicotina. 
Isso porque o “sistema de recompensa no cérebro”, ativado por essas drogas, pode ser 
desencadeado com o consumo desse tipo de alimento. 

A opinião é compartilhada por Amélio Godoy, do Instituto Estadual de Diabetes e 
Endocrinologia Luiz Capriglione, da Universidade Federal do Rio de Janeiro: 

— Tanto o cigarro como a junk food ou o chocolate ativam áreas específicas do cérebro, e 
o prazer é imediato. Por isso o consumidor quer mais — explicou o endocrinologista, que 
defende campanhas de conscientização em relação aos alimentos altamente processados 
em âmbito mundial, - Como já aconteceu com o tabaco, igualmente viciante. 


Fonte: KNOPLOCH, Carol. “Chocolate, pizza e batata frita viciam como álcool e nicotina”. Disponível em: <hrtp://oglobo. 
globo.com/sociedade/saude/chocolate-pizza-batata-frita-viciam-como-alcool-nicotina-15535092>. Acesso em: 9 mar. 2015. 


No exemplo 2: 


* A forma nominal rotuladora “O estudo” resume a sequência textual: 


Gosta de pizza, chocolate ou batata frita? E nunca percebeu por que é tão difícil 
resistir a eles? Então não se sinta culpado. O consumo exagerado pode estar ligado à 
dependência. Isso porque pesquisadores da Universidade de Michigan, nos Estados 
Unidos, defendem que este tipo de alimento, altamente processado e rico em gordura 
e açúcar, causa efeito semelhante às drogas. 


* A forma nominal rotuladora “A opinião” resume a sequência textual: 


Segundo Ashley Gearhardt, professora-assistente de Psicologia do Food and Addic- 
tion Science and Treatment (Fast), da Universidade de Michigan, a pesquisa indica 
que esses alimentos podem ter efeitos no cérebro que são semelhantes aos do álcool 
e da nicotina. Isso porque o “sistema de recompensa no cérebro”, ativado por essas 
drogas, pode ser desencadeado com o consumo desse tipo de alimento. 


As expressões nominais referenciais destacadas contribuem para a constituição 
do parágrafo, pois indicam o assunto a ser desenvolvido. Orientam, portanto, a 
atenção do leitor e a produção de sentido do texto. 
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5. Orientar argumentativamente num dado sentido 


Como resultam de uma escolha que fazemos em razão do nosso projeto de 
dizer, as formas nominais referenciais assinalam uma dada orientação argumen- 
tativa como já comentamos. Vejamos no exemplo a seguir como isso acontece. 


Exemplo 1 


Monstro marinho 


É aprazível a vista do mar, dizia Lucrécio, para quem, no cais, está a salvo das tribulações 
e tormentas. 

Os clássicos versos do poeta latino ganham nova e bizarra pertinência nestes dias, quando 
se divulgam os resultados de uma abrangente pesquisa sobre a poluição dos oceanos, 
no encontro anual da Associação Americana para o Avanço da Ciência (AMAS), em San 
Jose, na Califórnia. 

Invisível para quem, da praia, contempla o horizonte — mas capaz de enredar baleias em 
seu lençol tóxico —, o plástico que se acumula na superfície dos mares vai assumindo 
dimensões gigantescas. 

A cientista Jenna Jambeck, da Universidade da Georgia, soube traduzir de forma vívida 
a extensão do problema. Para cada metro de praia, joga-se nos oceanos o equivalente 
a 18 sacolas de supermercado cheias de produtos plásticos. 

Esse lixo nem sempre volta ao litoral de onde foi despejado. Levado pelas correntes, dá 
origem a uma extensão redemoinhante de polímeros a 1.600 km do Havaí. 

Esse verdadeiro monstro marinho, a que se deu o nome de Grande Mancha de 
Lixo, possui uma área calculada em 1 milhão de quilômetros quadrados — quatro vezes 
o tamanho do Estado de São Paulo. 

No outro extremo da escala, ficaram conhecidas as fotos de filhotes mortos de albatroz 
no oceano Pacífico: traziam na carcaça os resíduos plásticos com que tinham sido ali- 
mentados pelos pais. De baleias a micro-organismos, exemplares de toda a fauna marinha 
parecem ter sido expostos à silenciosa violência desse inimigo químico. 

Inimigo humano, a bem dizer. São 8 milhões de toneladas de plástico despejadas anual- 
mente nos mares. A pesquisa divulgada pela AAAs incide de modo específico sobre o ano 
de 2010. A previsão é que essa quantidade se multiplique por dez até 2025. 

São poucas as propostas para corrigir o problema. No máximo, e já não parece um 
cenário dos mais prováveis, haveria de ser desencadeado um esforço internacional para 
reduzir o fluxo dos detritos. 

Enquanto isso, a grande mancha flutua, como se fosse a versão de pesadelo da história de 
José Saramago, “O Conto da Ilha Desconhecida”, Na ficção do Nobel português, a jangada 
de um viajante utópico assumia, aos poucos, a forma da ilha que ele sonhava descobrir. 
Na realidade, a forma de nossos tantos sonhos triviais de consumo se resolve em lixo — e 
o país de plástico se estende, como uma mortalha indestrutível, pelos quadrantes mais 
remotos do mar. 


Fonte: EDITORIAL, “Monstro marinho”. Falha de S.Paulo, 15 fev. 2015. 
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No texto, “o plástico que se acumula na superfície dos mares” foi retomado 
e se mantém em evidência no texto por meio de formas nominais como: 


* esselixo 
* esse verdadeiro monstro marinho, a que se deu o nome de Grande Man- 
cha de Lixo 


* inimigo químico 
* inimigo humano 
* oproblema 

* agrande mancha 


Essas expressões nominais que constituem uma cadeia referencial apon- 
tam para uma avaliação negativa do fato e conduzem o olhar do leitor nesse 
sentido. Assim, a orientação argumentativa que pode ser configurada por 
meio de um nome-núcleo ou pelo acréscimo de modificadores avaliativos 
(positivos ou negativos) evidencia a relação íntima entre formas nominais 
referenciais e argumentação. 

Trata-se, em geral, da ativação de características ou traços do referente que 
devem levar o interlocutor a construir dele determinada imagem, isto é, a vê-lo 
sob um determinado prisma, como podemos observar em mais um exemplo: 


ExemrLo 2 


Herói incompreendido 


Media 1,65 m, pesava 60 kg, tinha o “peito miúdo” e “pernas impossivelmente finas”. 
Aaparente fragilidade, porém, se dissolvia quando Simón Bolívar (1783-1830) come- 
çava a falar, com “um magnetismo que parecia apequenar homens mais robustos”. 


Durante 11 anos, esse homem culto, que podia citar Rousseau em francês e Júlio 
César em latim, liderou uma campanha militar sem precedentes na América Latina. 
Enfrentando a umidade das selvas, o calor caribenho e o gelo dos Andes, Bolívar foi 
definitivo para libertar do jugo espanhol o que hoje são Colômbia, Venezuela, Panamá, 
Equador, Peru e Bolívia. 


Fonte: CoLomBo, Sylvia. “Biografia revê trajetória do herói venezuelano Simón Bolívar”. Folha de S. Paulo. Iustrada, 
29 ago. 2015, C7. 


As formas referenciais 


esse homem culto, que podia citar Rousseau em francês e Júlio César em latim, 
com uma “aparente fragilidade” e “um magnetismo que parecia apequenar homens 
mais robustos” 
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permitem ao leitor extrair do texto informações importantes sobre as opiniões, 
crenças e atitudes do seu produtor, que vão auxiliá-lo na construção do sentido. 
Diferentemente do exemplo anterior, deparamo-nos no exemplo 2 com expressões 
nominais referenciais que possibilitam a construção de uma imagem positiva do 
referente em questão: Simón Bolívar. 

Resumindo esse tópico, o emprego de uma forma nominal implica sempre 
uma escolha entre uma multiplicidade de maneiras de caracterizar o referente, 
escolha esta que será feita, em cada contexto, em função da proposta de sentido 
do produtor do texto. 

Por essa razão, essas formas referenciais encerram, na absoluta maioria dos 
casos, valor persuasivo, isto é, têm o poder de orientar o interlocutor no sentido 
de determinadas conclusões. Vemos, portanto, que a referenciação por meio de 
formas nominais é um dos mais importantes recursos argumentativos que a 
língua nos oferece. 


ESTRATÉGIAS DE PROGRESSÃO TEXTUAL 
(SEQUENCIAÇÃO) 


A progressão ou sequenciação textual diz respeito aos procedimentos linguís- 
ticos por meio dos quais se estabelecem, entre segmentos do texto (enunciados, 
partes de enunciados, parágrafos e sequências maiores do texto), diversos tipos 
de relações semânticas e/ou pragmáticas, à medida que se faz o texto progredir. 

A progressão textual pode realizar-se com recorrências de termos e, nesse 
caso, destacamos as estratégias enumeradas a seguir: 


Repetição 


Tradicionalmente, a repetição é avaliada de forma negativa. Costuma-se 
criticar os textos que contêm repetição como redundantes, circulares, mal estru- 
turados. No entanto, a repetição é uma estratégia básica de estruturação textual: 
os textos que produzimos apresentam uma grande quantidade de construções 
paralelas, repetições literais enfáticas, pares de sinônimos ou quase sinônimos, 
repetições da fala do outro e assim por diante. 

Portanto, é impossível a existência de textos sem repetição, pois se trata de 
um mecanismo essencial no estabelecimento da coesão textual. Ainda há pouco 
vimos, no tópico anterior, que a repetição é constitutiva das cadeias referenciais, 
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sendo um elemento importantíssimo no estabelecimento da coesão referencial. 
Mais adiante neste capítulo, discutiremos a importância da repetição no estabe- 
lecimento da coesão sequencial. Isso tudo sem falar da estratégia água mole em 
pedra dura: repete-se como meio de martelar na mente do leitor/ouvinte até que 
ele se deixe persuadir. E é nesse sentido, para ressaltar a repetição como recurso 
retórico, que apresentamos o exemplo: 


Funes, o memorioso 


Recordo-me dele (eu não tenho o direito de pronunciar esse verno sagrado, só um 
homem na Terra teve esse direito e esse homem morreu) segurando uma sombria flor- 
da-paixão, vendo-a como ninguém a viu, ainda que a olhasse do crepúsculo do dia até 
o da noite, por toda uma vida inteira. Recordo-me dele, a cara de índio taciturna e 
singularmente remota, atrás do cigarro. Recordo (creio) suas mãos afiladas de trançador. 
Recordo, perto daquelas mãos, uma cuia de mate, com as armas da Banda Oriental;* 


recordo na janela da casa uma esteira amarela, com uma vaga paisagem lacustre. Recordo 
claramente a voz dele; a voz pousada, ressentida e nasal do suburbano antigo, sem os 
sibilos italianos de agora. Mais que três vezes não o vi; a última, em 1887... Parece-me 
muito feliz o projeto de escrevem sobre ele todos os que o conheceram; meu testemu- 
nho será talvez o mais breve e sem dúvida o mais pobre, mas não o menos imparcial do 
volume que os senhores editarão. [...] 

* Assim os argentinos costumam denominar a República Oriental do Uruguai 


Fonte: BORGES, Jorge Luis. Ficções. São Paulo: Companhia das Letras, 2007 [1994], p. 99. 


Paralelismo sintático (recorrência de estruturas) 


Sabemos que o paralelismo tem a ver com a repetição de uma mesma estru- 
tura sintática só que, a cada vez, essa estrutura é preenchida por itens lexicais 
diferentes. Trata-se de uma estratégia que tem importante função persuasiva, 
como indica o exemplo: 


O quanto a indústria é importante para o Brasil? 


Sem a indústria da moda, o ícone de beleza brasileira lá fora seria só a natureza. 
Sem a indústria aeronáutica, uma parte da nossa história poderia não ter decolado. 
Sem a indústria automobilística, não teríamos tantos ídolos. 


Sem a indústria médica, muitas vidas não teriam sido salvas. 

Sem a indústria da música, jamais teríamos levado o charme de Ipanema para o resto do planeta. 
A indústria química é a base de todas essas indústrias. É a indústria das indústrias. Por 
isso a Braskem tem orgulho de ajudar a produzir um país tão forte quanto o seu povo. 


Fonte: Veja. São Paulo, jan. 2015. 
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No texto, a estrutura “sem a indústria de...” a cada vez que se apresenta traz 
um complemento diferente, como se fosse uma fórmula: 


Sem a indústria da moda, 

Sem a indústria aeronáutica, 
Sem a indústria automobilística, 
Sem a indústria médica, 

Sem a indústria da música. 


Esse paralelismo é um importante componente na seguinte condução 
argumentativa: se a indústria química é a base da indústria da moda, aero- 
náutica, automobilística, médica e da música, então, sem a indústria química 
não haveria as outras indústrias porque a indústria química está na base de 
todas as outras, é a indústria das indústrias. Com esse recurso, o leitor vai 
sendo orientado aos poucos para a conclusão que a recorrência sintática ajuda 
a reforçar, de forma envolvente. 


Paráfrases (repetição de conteúdo semântico) 


Se, no paralelismo, tem-se a repetição de uma estrutura que a cada vez é 
preenchida com um conteúdo diferente, na paráfrase ocorre o contrário: tem-se 
o mesmo conteúdo, apresentado sob formas estruturais distintas. O conteúdo, 
quando reapresentado, sofre algum tipo de alteração como reformulação, ajuste, 
desenvolvimento, síntese etc. 

Mas seja qual for a razão, a paráfrase chama a atenção do leitor não apenas 
para o conteúdo que está sendo alterado, mas, principalmente, para a alteração 
ocorrida e o objetivo que a justifica, aumentando as chances de êxito no empre- 
endimento argumentativo. 

Em nossa língua, funcionam como introdutoras de paráfrases expressões como 


isto é, ou seja, ou melhor, quer dizer, em síntese, em resumo, em outras palavras et 


Nos textos que vamos ler a seguir, as expressões “ou seja” (exemplo 1), “isto 
& (exemplo 2) e “quer dizer” (exemplo 3) demonstram o que acabamos de dizer: 
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ExempLo 1 


O que é a lei de Murphy? 


É um comentário ácido e pessimista sobre o Universo que diz: “Tudo o que puder dar 
errado dará”. 


Ou seja, de lei, a lei de Murphy não tem nada: não se trata de um conceito matemático, 


e sim de uma máxima sobre “a perversidade do Universo”, um conceito que existe há 
pelo menos dois séculos. Trata-se da sensação de que o Universo “quer” que dê tudo 
errado, uma visão de mundo que por ser interpretada tanto como negativismo puro e 
simples quanto como um alerta para sempre se tomar todas as precauções possíveis ao 
trabalhar em algum projeto. 


Fonte: LazarETTI, Bruno. “O que é a lei de Murphy?”. Superinteressante. São Paulo, Abril, n. 148, jan. 2014. 


ExempLo 2 


Meu filho Nicolai, agora no ensino médio, recebeu uma carta um dia desses. A missiva 
era de uma pessoa que morava na minha casa, e, no entanto, já não existe. Isto é, a carta 
foi escrita pelo próprio Nicolai quatro anos antes. Apesar de ter viajado muito pouco 
no espaço, a carta tinha viajado muito no tempo, pelo menos no tempo de vida de 


uma criança. Ele escreveu a carta na sexta série, como parte de um trabalho escolar. Era 
uma mensagem de um Nicolai de onze anos falando com o Nicolai de quinze anos do 
futuro. As cartas dos alunos foram reunidas e guardadas durante esses quatro anos por um 
maravilhoso professor de inglês, que afinal as mandou pelo correio para os adolescentes 
que seus alunos da sexta série tinham se tornado. 


Fonte: MLODINOY, Leonard. Subliminar. como o inconsciente influencia nossas vidas. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 
2013, p. 254. 


Exempro 3 


Os índios moram longe, 

no alto rio Negro. 

Quer dizer: longe para nós. 

Para eles, não é longe de nada. 

Pelo contrário: 

quem mora longe somos nós, 
estrangeiros nas florestas do rio Negro. 


Fonte: NESTROVSKI, Arthur; SANDOVAL, Andrés. 
Viagens para lugares que eu nunca fiti. São Paulo: Companhia das Letrinhas, 2008. 
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Recorrência de recursos fonológicos 
(como metro, ritmo, rima, assonâncias, aliterações etc.) 


No poema de Fernando Pessoa, a semelhança de sons reforça a argumentação 


pretendida. Vejamos: 


O poeta é um fingidor: 
Finge tão completamente 


Que chega a fingir que é dor 
A dor que deveras sente. 


A presença de elementos de recorrência no texto produz um efeito de inten- 
sificação, de ênfase. “Martela-se” na cabeça do interlocutor, repetindo palavras, 
estruturas, conteúdos semânticos, recursos sonoros, de modo a tornar a mensagem 
mais presente na sua memória e, assim, acabe por aceitar a orientação argumen- 
tativa que o autor imprime ao texto. 


ESTRATÉGIAS DE PROGRESSÃO TEMÁTICA 


Na seção anterior, vimos algumas formas de progressão textual com recorrên- 
cias de termos. Agora, vamos ver que a progressão textual também pode realizar-se 
sem recorrências de termos. 

Nesse sentido, destacamos os tipos de progressão temática. Do ponto de vista 
funcional, a organização e a hierarquização das unidades semânticas do texto concre- 
tizam-se através de dois blocos comunicativos: tema (aquilo que se toma como base 
da comunicação, aquilo de que se fala) e rema (aquilo que se diz a respeito do tema). 


ExempLo 


Era uma vez um texugo muito pobre e injustiçado. O texugo muito pobre e in- 
justiçado passou a adolescência lendo textos, vendo filmes e assistindo a peças que 


denunciavam as causas da pobreza e da injustiça, de modo que se transformou num 
texugo muito pobre, injustiçado e revoltado. 


Fonte: PRATA, Antonio. “Texugos”. Folha de S.Paulo. Cotidiano, 8 mar. 2015, C2. 


E 336 (5 546) Morfologia — Preposição 


Observação: 


As preposições não têm significação intrínseca, própria, mas relativa, dependen- 
te do verbo com que são empregadas, e, como nos adverte Carlos Pereira, “só o trato 
constante dos bons autores nos pode habituar ao manejo correto, elegante e vívido 
dessas importantes partículas 

Na verdade, o número de preposições existentes em nosso idioma é pequeno 
(Soares Barbosa chega a contar apenas 16 propriamente ditas); daí resulta ora o 
emprego de preposições diferentes com idêntico sentido, ora o de uma preposição 
com significados diferentes. Não deve, portanto, o aluno estranhar que a preposi 
a na frase “uma a uma” signifique por, e que a mesma preposição na frase ““vender a 
fulano” signifique para. Conforme dissemos no início desta observação, as preposi- 
iva, dependente do verbo com 


ão 


ções não têm significação intrínseca, própria, mas rel 


adas ou da expressão em que aparecem 


que são emp: 


Deverá o aluno, no estudar as notas sobre as preposições, ter sempre em mente o 


que acaba de ser observado. 

NOTAS SOBRE AS PREPOSIÇÕ) 
língua à tendência para colocar a preposi 
Assim é que se diz: “Está a (consoante) meu gosto” — “A (segundo) meu modo de ver” 
Ele segue à (por) mandado do chefe”. 


(1) a) Acentua-se cada vez mais em nossa 


ande número de expressões. 


— “A (em) £ de janeiro 


Quem a torto e a direito emprega a preposição a, incorre em perigo de praticar 
a tomate” 


galicismos; constituem francesismos os seguintes empregos de a: “Soj 
fone” — em vez de “falar no telefone”. 


em vez de “sopa de tomate”. “Falar o te 
tocar do piano” — em vez de “tocar no piano” 
vez de “equação de duas incógnitas”. 

b) São 


pontos a esc 


Equação a duas incógnitas” — em 


ho a fazer” — “Há muitos 


almente gaulesas expressões como: “Nada t 
recer” — em vez de: “Nada tenho por fazer”, “Há muitos pontos para 


esclarecer 
pronome relativo 


E 


== 
Nad tenho que fazer 
obj. dir il obj. dir. 
pronome relativo 
1 
f 
Há — muitos que esclarecer 


Le SRP A AEE =) 


«) A preposição a tanto pode indicar quietação, estada num lug 


r, como movi- 


mento para um lugar. 
ação, estada, lugar onde) — Dirigimo-nos à (para a) 


Estávamos à (= na) janela (quie! 
janela (movimento, lugar para onde), 
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O tema “um texugo muito pobre e injustiçado”, após introduzido, foi repe- 
tido, antes de sabermos o que se diz sobre ele, ou seja, o rema: 


passou a adolescência lendo textos, vendo filmes e assistindo a peças que denuncia- 
vam as causas da pobreza e da injustiça, de modo que se transformou num texugo 
muito pobre, injustiçado e revoltado. 


Focalizando esses blocos comunicativos, vamos estudar na próxima seção 
algumas estratégias de progressão textual. 


Progressão com tema constante 


Ocorre quando a um mesmo tema são acrescentados sucessivamente diversos 
remas, como é comum acontecer na descrição. 


ExempLo 


São Paulo é mais do que subcelebridades do fitness, socialites, maquiagem definitiva e 
novas tinturas de cabelo; é mais do que Higienópolis, Jardins e Berrini. 

É a cidade dos vendedores de picolé e dos carteiros que cantam, dos velhinhos que 
esperam o supermercado abrir de manhã e saem correndo para entrar na fila do pão; 
dos barbeiros antigos que cumprimentam os passantes e abrigam desconhecidos quando 
a chuva aperta. Onde às vezes se divide um guarda-chuva com uma senhora comendo 


canjica num prato de plástico. É a cidade de gente que adota animais abandonados e 
conta piadas no aperto do trem. 

São Paulo é muito mais do que ódio e intolerância, muito mais do que rotular os outros 
de fascistas, comunistas, fanáticos, veados ou carolas — é uma cidade com crianças de 
4 anos, vira-latas, dançarinos, equilibristas e gente que não dá as costas quando vê algo 
injusto acontecer. 

Ou pelo menos é assim que devia ser. 


Fonte: BARBARA, Vanessa. “Síntese de paulistano”. Revista sáopaulo. São Paulo: Folha de S.Paulo, 16 a 22 mar. 2014. 


O texto tem como tema “São Paulo”. A esse tema, que se mantém e orienta a 
construção dos parágrafos, são acrescentadas predicações variadas que ressaltam as 
peculiaridades da cidade de São Paulo, objeto da descrição. Vejamos graficamente 
a representação desse tipo de progressão textual. 
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Progressão temática com tema constante 


É a cidade dos vendedores de picolé e dos carteiros que 
c cantam, dos velhinhos que esperam o supermercado abrir 

de manhã e saem correndo para entrar na fila do pão; dos 

A E 

barbeiros antigos que cumprimentam os passantes e 

abrigam desconhecidos quando a chuva aperta. Onde às 

vezes se divide um guarda-chuva com uma senhora 

comendo canjica num prato de plástico. 


São Paulo é muito mais do que ódio e intolerância, muito 

E mais do que rotular os outros de fascistas, comunistas, 
fanáticos, veados ou carolas — é uma cidade com crianças 
de 4 anos, vira-latas, dançarinos, equilibristas e gente que 
não dá as costas quando vê algo injusto acontecer. 


Progressão com subdivisão do tema 


Ocorre quando de um “hipertema” derivam-se temas parciais, ou seja, 
quando um tema se divide em vários outros. 


ExempLo 


A astronomia é uma ciência ampla e, por isso, tem algumas especializações. A chamada 
astronomia fundamental estuda a posição e o movimento dos corpos celestes. Já a astrofísica 
trata da constituição, das propriedades físicas e da evolução dos astros. Outra subdivisão 
é a astrofísica estelar, que estuda a composição, a formação, o nascimento, o crescimento 
ea morte das estrelas. Já a poeira, os gases e as formas de radiação que há entre as estrelas 
são estudados pela astrofísica de meio interestelar. A astronomia galáctica, como o nome 


sugere, estuda as galáxias — ou seja, os aglomerados formados por centenas de bilhões de 
estrelas. A astronomia extragaláctica trata de como as galáxias se reúnem para formar siste- 
mas maiores. Tem ainda a cosmologia, que estuda a evolução do universo, e a astronomia 
planetária, que analisa os planetas, asteroides e cometas. Para finalizar a lista, existe a parte 
de instrumentação, que envolve engenheiros e astrônomos no desenvolvimento de aparelhos 
que permitem estudar os vários aspectos da luz emitida pelos astros. 


Fonte; VÁRIOS AUTORES. O que você vai ser quando crescer? São Paulo: Companhia das Letrinhas, 2007, p. 10. 
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No exemplo, o tema “astronomia” se divide em vários outros, como notamos 
na leitura. Esquematicamente, esse tipo de progressão pode ser assim representado: 


Progressão com temas variados 


: ra [ii Re 
Tá Moticadeneomesa Rá 
To Deo nº 
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Progressão com subdivisão do rema 


É o tipo que ocorre quando na base do desenvolvimento ocorre a divisão 
do rema em outros remas. 


ExempLo 


Deixem a ortografia em paz 


Do Senado, duas notícias, uma boa e outra má. A boa: parece que temos senadores preo- 
cupados com o ensino de português. A má: querem alterar outra vez nossa ortografia, 
agora radicalmente, com a esperança de que, com isso, alunos possam obter melhores 
resultados na aprendizagem da língua. Criaram até uma comissão, com o objetivo de 
aplicar o acordo ortográfico (o mesmo que, na prática, já está em vigor), e para fazer 
com que “se escreva como se fala”. Além de não ser boa, a ideia é impraticável. Fico 
curioso a respeito de como vai se escrever, por exemplo, aquilo que na ortografia atual 
é denominada Estação das Barcas (lá na Praça Mauá, no Rio de Janeiro). Para “fazer 
justiça” à pronúncia, deveríamos grafar “Ijtação daj Barcaj” ou “Ixtação dax Barcax”? 
Fora do Rio, talvez “Istação”, ou ainda “Stação”, como muita gente fala, já que poucos 
dizem “estação”, além dos curitibanos... 

E como redigir o quarto mês do ano? “Abriu”, como dizem muitos brasileiros, “abril”, 
como diriam alguns gaúchos, ou “abrir”, como parte dos paulistas, mineiros, paranaenses 
e outros pronunciam? Cabe ao leitor pensar em outros exemplos. 


Fonte: PiNKsy, Jaime. “Deixem a ortografia em paz”. Correio Braziliense, 9 maio 2014. 


Vejamos esquematicamente a progressão por desenvolvimento de um 
rema subdividido: 


Progressão por desenvolvimento de um rema 
subdividido 


T 


T1 T2 


R1 R2 
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Progressão linear 


Ocorre quando o rema do primeiro enunciado passa a tema do enunciado 
seguinte e, assim, sucessivamente. 
É a estratégia que prevalece no exemplo: 


Tofu é a ricota oriental. 
A ricota o chuchu dos queijos. 


E o chuchu é o quarto 
estado da água. 


Fonte: JaiME, Leo. Clássicos da mwitteratura brasileira, São Paulo: Livraria da Vila, 2010. 


Como notamos no exemplo, a progressão textual é garantida por meio da 
estratégia que transforma o rema em tema do enunciado seguinte. Vamos repre- 
sentar esquematicamente como isso acontece: 


Progressão temática linear 


A B 
B c 
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A mesma estratégia de progressão textual é constitutiva da parlenda: 


Hoje é domingo 
Pede cachimbo 
O cachimbo é de barro 
Que bate no jarro 
O jarro é de ouro 
Que bate no touro 


O touro é valente 
Bate na gente 
A gente é fraco 
E cai no buraco 
O buraco é fundo 


Acabou-se o mundo! 


Progressão com salto temático 


O desenvolvimento tem como traço uma sucessão de novos temas. 


ExempLo 


Centenas de hábitos influenciam nossos dias — eles orientam o modo como nos vestimos 
de manhã, como falamos com nossos filhos e adormecemos à noite; eles afetam o que 
comemos no almoço, como realizamos negócios e se vamos fazer exercícios ou tomar 
uma cerveja depois do trabalho. Cada um deles tem uma deixa diferente e oferece uma 


recompensa única. Alguns são simples e outros são complexos, apoiando-se em gatilhos 
emocionais e oferecendo prêmios neuroquímicos sutis. Porém todo hábito, por maior 
que seja sua complexidade, é maleável. Os alcoólatras mais viciados podem ficar 
sóbrios. As empresas mais disfuncionais podem se transformar. Um menino que 
largou o ensino médio pode se tornar um gerente bem-sucedido. 


Fonte: DuHIGG, Charles. O poder do hábito. Rio de Janeiro: Objetiva, 2012, p. 283. 


As expressões destacadas funcionam no texto como tema. Vemos, então, uma 
sucessão de novos temas que foram introduzidos, segundo o projeto de dizer, 
para orientar no sentido da maleabilidade do hábito. O procedimento é bem 
justificado na progressão do texto, considerando a intencionalidade do autor. 


Progressão com recursos retóricos 


Do ponto de vista argumentativo, o emprego de um ou outro tipo de progres- 
são temática adquire grande importância. A anteposição do rema, por exemplo, 
produz importantes efeitos persuasivos, como em: 
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Falsos amigos, é melhor os. 


Caso em que a repetição do tema possui grande força argumentativa é aquele 
em que o rema da primeira oração é diversas vezes repetido, mas seguido de novas 
predicações, com se pode verificar no trecho a seguir: 


O homem teme o pensamento como nada mais sobre a terra, mais que a ruína e mesmo 
mais que a morte. O pensamento é subversivo e revolucionário, destrutivo e terrível; o 
pensamento é impiedoso com os privilégios, com instituições estabelecidas e com hábitos 
confortáveis. O pensamento é anárquico e indiferente à autoridade, descuidado com a 


sabedoria curada pela idade, O pensamento espia o fundo do inferno e não se amedronta. 
Ele vê o homem como um frágil graveto, circundado por desmesurados abismos de silêncio. 
Não obstante, ele se porta orgulhosamente, imutável, como se fosse o senhor do universo. 
O pensamento é grande, ágil e livre, éa luz do mundo e a verdadeira glória do homem. [...] 


Fonte: RussEL, Bertrand; CERQUEIRA LEITE, Rogério Cesar. “Quem tem medo da Universidade?”. Folha de S. Paulo, 
1º sem. de 1981. 


PROGRESSÃO/CONTINUIDADE TÓPICA 


Ao final de uma conversa, se for perguntado aos participantes sobre o que falaram, 
provavelmente eles serão capazes de enumerar os principais “tópicos” abordados. 

Na linguagem comum, tópico é aquilo sobre o que se fala. Essa noção, con- 
tudo, é mais complexa e abstrata. Estudiosos como Jubran et al. (1992) defendem 
que a noção de tópico é definida por duas propriedades: 


1. centração que se caracteriza pelo foco em determinado assunto; 

2. organicidade que se manifesta pela natureza das articulações que um 
tópico tem com outros na sequência textual, bem como pelas relações 
hierárquicas entre os tópicos. 


Podemos dividir um texto em fragmentos recobertos por um mesmo tópico, 
porém, cada conjunto desses fragmentos irá constituir uma unidade de nível mais 
alto. Várias dessas unidades, conjuntamente, formarão outra unidade de nível 
superior e assim por diante. 

Cada uma dessas unidades, em seu nível próprio, é um tópico. Para evitar 
confusão, podemos denominar aos fragmentos de nível mais baixo de segmentos 
tópicos; um conjunto de segmentos tópicos formará um subtópico; diversos 
subtópicos constituirão um quadro tópico; havendo ainda um tópico superior 
que englobe vários quadros tópicos, ter-se-á um supertópico. 
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A representação esquemática a seguir ajuda a compreender melhor essa ex- 
plicação. Vejamos: 


—— Supertópico 


Quadro tópico I 
.— Quadro tópico Paço 
Subtópico Subtópico 
Fa Subtópico na 
Segmento tópico Segmento tópico 


Segmento tópico 


Selecionamos o texto a seguir para uma exemplificação de como a progressão tópica 
se constitui textualmente. Depois da leitura, vamos observar na representação esque- 
mática como os tópicos se constituem e contribuem para a organização e progressão 
do texto, bem como para o propósito argumentativo do artigo de divulgação científica. 


Exempro 


Pererecas usam cabeçadas para envenenar inimigos 


Anfíbios da caatinga e da mata atlântica têm espinhos que ajudam no ataque 

Na cabeça delas quase não há pele, mas sim espinhos capazes de injetar veneno 
nos predadores. 

Trata-se de uma descoberta importante, pois faz com que duas espécies nacionais, co- 
nhecidas como pererecas-de-capacete, devam mudar de categoria: de animais venenosos 
para peçonhentos. 

O trabalho, já aceito para publicação na revista “Current Biology”, é uma parceria entre 
o Instituto Butantan e a Universidade de Utah. 

Venenosos são aqueles organismos — como taturana, sapos, algumas plantas e o baiacu — 
que produzem veneno mas não têm um mecanismo capaz de injetá-lo. 

Já os organismos peçonhentos — como aranha armadeira, jararaca, arraias e água-viva — 
têm essa capacidade para agredir quem incomoda. 

Os animais do primeiro grupo têm a chamada defesa passiva. O segundo grupo, ativa. 
Até então, as pererecas teriam defesa passiva porque, como os sapos, apresentam glândulas 
de veneno na pele, que só com um evento físico (como uma mordida) afetavam o predador. 
A mudança de categoria das pererecas-de-capacete veio de uma experiência bastante real, 
sofrida pelo biólogo Carlos Jared, pesquisador do Instituto Butantan e um dos autores 
do estudo (veja depoimento abaixo). 


Fonte: AtvEs, Gabriel. “Pererecas usam cabeçadas para envenenar inimigos”. Folha de S.Paulo. Ciência + Saúde, 
26 jul. 2015, B17. 
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Organização do quadro tó, 


Tópico: Descoberta de pererecas peçonhentas 


cá 


Subtópico 1 Subtópico 2 Subrópico 3 Subtópico 4 Subtópico 5 


Diferença 
Objeto Conclusão Publicação Responsáveis entre animais 

de pesquisa da pesquisa da pesquisa pela pesquisa venenosos 
e peçonhentos 

é Mudança E A 
Nome Descrição já ã Instituições Pesquisadores 
de categoria 
SEGMENTOS “SEGMENTO — SEGMENTOS 
TÓPICOS TÓPICO TÓPICOS 


Animais Animais 
peçonhentos venenosos 

e tipos etipos 
de defesa de defesa 


Como notamos, um texto é constituído de segmentos tópicos, direta ou 
indiretamente relacionados com o tema geral ou tópico discursivo. Isto é, um 
segmento tópico, quando introduzido, mantém-se por determinado tempo, após 
o qual será introduzido um novo segmento tópico. A continuidade e a progressão 
tópicas são condições indispensáveis para a coerência textual. 


RESUMINDO 


A progressão vai garantir a continuidade, o constante ir e vir entre o que 
foi dito e o que se está por dizer. Para tanto, o produtor do texto dispõe, entre 
outras, das seguintes estratégias: 


114 Ingedore Villaça Koch + Vanda Maria Elias 


1. Progressão/continuidade referencial, garantida pela formação das 
cadeias referenciais (referenciação), que mantêm os referentes em estado 
de ativação durante o processamento do texto, como vimos na seção 
“Estratégias de construção e retomada de referentes”. 

2. Progressão/continuidade temática, que consiste no emprego de termos 
de um mesmo campo lexical, que mantém ativado o modelo de mundo a 
que eles pertencem; bem como, nos encadeamentos, o tipo de relaciona- 
mento que se estabelece entre segmentos textuais e a explicitação dessas 
relações por meio de elementos de ligação, que permitam ao interlocutor 
verificar que não se trata de um simples amontoado aleatório de frases, 
mas de um contínuo textual dotado de sentido. 

3. Progressão/continuidade tópica, isto é, uso de estratégias que possam ga- 
rantir a manutenção dos tópicos em andamento, de modo a não prejudicar 
a construção da coerência. Esta engloba a progressão/continuidade temática 
que, por sua vez, repousa fortemente na progressão/continuidade referencial. 


Todos os recursos aqui estudados vão ser responsáveis, entre outros, pela 
coesão textual, pois possibilitam “amarrar” entre si as várias partes do texto, 
aumentando em muito sua legibilidade. Assim, a partir do que tem diante dos 
olhos, o leitor vai construindo a coerência e desvendando a argumentação que 
o texto encerra. 


PROPOSTAS DE ATIVIDADE 


ATIVIDADE 1 


Indique as funções exercidas pelas formas nominais referenciais em destaque 
nos textos. 


Texto 1 


Projeção da onG britânica Oxfam dá conta de que, em algum momento do ano que 
vem, a riqueza combinada do 1% mais próspero do mundo superará o patrimônio e a 


renda dos 99% restantes. É uma ótima estatística para citar, provocar indignação e até 
para motivar as pessoas a combater a pobreza, mas ela esconde um fenômeno ainda mais 
interessante, que raramente é destacado: o mundo está deixando de ser um lugar linear. 


Fonte: SCHWARTSMAN, Hélio. “Desigualdade extrema”. Folha de S.Paulo. Opinião, 18 fev. 2015, AZ. 


Morfologia — Preposição (8 546) 337 mM 


d) Tem a preposição para emprego muitas vezes idêntico ao da preposição a 
Disse a (para) você — Dei ao (para 0) irmão. — Com os verbos ir e vir, à preposição a 
denota transitoriedade de movimento, ao passo que para indica permanência ou 
entina (ir a passeio, ir para voltar) — Veio ao Brasil (veio para 
oi fixar residên- 


destino: Vamos à Ar 
visitar, veio transitoriamente) — Carlos foi para os Estados Unidos (f 
cia) — Eu vou para o Norte, você para o Sul (destino) 


(2) Até é advérbio 


quando empregado no sentido de mesmo, ainda: 


“Podíamos até vender a cas: 


verbo adv 


Quando liga dois termos, até é preposição: “Foi até o cemitério 


Modernamente, a preposição até é também usada em forma de locução — aié a: 
té o momento”. Note-se que 


até ao Rio, até ao momento — ao lado de “até o Rio”, * 
não há diferença de sentido entre essas expressões 
pode indicar relações diferentes 


(3) Como acima vimos, uma mesma preposiçã 
e, por outro lado, duas ou mais preposições podem indicar relaçã 
lhantes; é o que se passa com as preposições de e por no agente da passiva ($ 390) 
'Somos conhecidos pelo prefeito” 


o ou relações seme 


'Somos conhecidos do prefeito” — 
(4) a) Não devemos usar a preposição em com verbos de movimento, porquanto 


em indica lugar onde: “ir ao colégio” — e não “ir no colégio” — “chegar a um lugar 
eguei tarde a casa, 


e não “chegar em”: chegamos ao Rio, cheguei à casa dele, ch: 
» chegou ao campo. O mesmo se diga do substantivo chegada: por ocasião de 
ada a Recife (e não: chegada em Recife). Constituem exceção desta regra 


ingressar no seminário”. 


aviãi 


sua che; 


ns verbos, como ingressar. 
b) Certos escritores têm o tolo escrúpulo de sempre escrever “em o novo” 
nosso”, “em a nave”, Pode-se perfeitamente dizer “no novo”, “no nosso”, “na nave 
sem cogitar em falta de eufonia na repetição no-no, na-na. O em só não se combina 
com o o, quando este o é objeto ou sujeito do verbo: “Fez bem em os noticiar” 
éramos em três” — 


em o 


c) Não se deve empregar a preposição em nas expressões 
porquanto essas construções constituem italianismos; “éramos 


é como se deve dizer em português. (D. QVs, Em 5.) 


“famos em quatro” 
três”, “íamos quatro 

d) Ensinamento de todo falso, inconscientemente propalado de microfones, de 
salas de aula e de livros, é este: Deve-se construir “Moro à rua Tal” e não “Moro na 
rua Tal” porque — dizem os falhos doutrinadores — “morar na rua Tal” é morar “no 


meio” dessa rua. 
Quem afirmou que as preposições têm sentido fixo em português? Quem, ciente do 
que faz, um dia se aventurou a dar os significados das preposições vernáculas, sem o 
cuidado de exemplificar o emprego? Jamais dirá o professor consciencioso que “de 
indica posse, “sobre” significa “em cima de”, “com” denota companhia. As preposi 
nossas não têm significação intrínseca, própria, senão relativa, dependente do verbo com 
que são empregadas, variável de expressão para expressão. Se “de” indica posse, como 
analisará o aluno o complemento da frase “vir de Pernambuco”? Se “sobre” 
cima de”, por que não se poderá construir “Vou falar em cima do ensino”? Se “a” traz a 
ideia de movimento, que significará a expressão “estar a gosto”? 
Como de nosso organismo as veias só com sangue têm função, as preposições de 


nosso idioma só com outras palavras têm significado. 
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Texto 2 


Fotógrafos especializados em turismo dão dicas de fotografia de viagem 


“Você é um fotógrafo que viaja ou um viajante que fotografa?” 
Esse é um questionamento que o profissional Haroldo Castro ouve com frequência e 


responde com desenvoltura: “Acho que sou os dois.” 

Se esse tipo de resposta não é a sua praia, e você se encaixa no segundo grupo, dos 
amadores, gente como Castro ensina truques para você ter orgulho de mostrar seus 
álbuns de viagem. 


Fonte: YurI, Débora. “Fotógrafos especializados em turismo dão dicas de fotografia de viagem”. Folha de S.Paulo. 
Turismo, 12 fev. 2015, F1. 


Texto 3 


Eu sou: tanatopraxista 


Saiba como é a rotina dos profissionais que cuidam da aparência dos que foram 
“dessa para a melhor” 

O tanatopraxista cuida da boa aparência dos que já se foram. Para isso, o procedimento 
é quase cirúrgico. A diferença é que sua sala fica, normalmente, numa casa funerária. 
Apesar de não ser médico, esse profissional passa por um curso onde aprende anatomia 
e técnicas de instrumentação médica. “A gente precisa saber, ao menos, pegar uma veia”, 
conta Fausto da Silva Filho, 55, tanatopraxista há 10 anos. 


Fonte: SANT'ANA, Thais. “Eu sou tanatopraxista”. Galileu. São Paulo, Abril, n. 272, mar. 2014. 


ATIVIDADE 2 


Indique o referente a que faz remissão o pronome ele no texto que você vai 
ler em seguida e justifique a sua resposta. 


Focinho atento, ele para e arranha o solo por quatro segundos. É o sinal: ali, há resquícios 
de TNT (trinitrotolueno). Pode ser uma mina terrestre, restos de munição ou uma bomba 
aérea não detonada — de toda forma, um achado potencialmente perigoso. 


O trabalho bem feito é recompensado com carinho e pedacinhos de banana ou amendoim. 
Associados geralmente à sujeira, ratos são utilizados há mais de 15 anos pela ONG Apopo 
para a detecção de minas terrestres. Estima-se que 56 nações tenham hoje parte de seu 
território minado. [...] 


Fonte: PESSOA, Luisa. “Ratazanas salvam vidas farejando minas terrestres em países da África e da Ásia”. Folha de 
S.Paulo. Mundo, 2 set. 2015, AI2. 
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ATIVIDADE 3 


Nos textos: 


1. identifique as expressões que resumem e rotulam partes do texto. 


2. indique a orientação argumentativa que os rótulos imprimem no texto. 


Texto 1 


Mosquitos da discórdia 


A mera expressão “mosquito transgênico” soa ameaçadora para a maioria das pessoas. 
A reação visceral se explica pela conturbada introdução dos organismos geneticamente 
modificados no dia a dia, duas décadas atrás, cujos ecos ainda se fazem ouvir na forma 


de preconceitos irracionais. 

O inseto foi desenvolvido pela empresa britânica Oxitec, incubada na Universidade 
de Oxford e que abriu uma filial em Campinas para vender no Brasil seu produto de 
combate à dengue. Mas ela anda tropeçando na burocracia. 


Fonte: EprrORIAL, Folha de S.Paulo. Opinião, 25 ago. 2015, AZ. 


Texto 2 


Quando se fala em cidades históricas, é impossível não se lembrar de Minas Gerais. Esse 
reconhecimento é tão grande que Ouro Preto acaba de ser escolhida pelos paulistanos 


como o melhor destino histórico do Brasil. Mas Minas é muito mais do que isso. 
Venha descobrir nossos outros destinos e surpreenda-se. 


Fonte: Viaja SáoPaulo, Folha de S.Paulo, 23 a 29 de ago. 2015. 


ATIVIDADE 4 


Identifique a estratégia de progressão textual e explique como o uso dessa 
estratégia contribui para a argumentação. 
“Se os olhos veem com amor, o corvo é branco; se com ódio, o cisne é negro; se com 


amor, o demônio é formoso; se com ódio, o anjo é feio...” (Padre José Antônio Vieira) 


ATIVIDADE 5 


Leia os dois textos. 


1. Indique a estratégia de progressão textual comum aos textos. 


2. Explique o efeito que o uso da estratégia produz no plano argumentativo. 
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Texto 1 


Paris, por partes 


A cidade mais desejada do mundo é romântica e é modernosa, é cosmopolita e é provin- 


ciana, é conservadora e é antenada. Destrinchamos cinco regiões, com suas novidades 
e seus clássicos, pra você encontrar a sua Paris dentro de Paris 


Fonte: Viagem e Titrismo, ano 20, n. 7, ed. 237, jul. 2015. 


Texto 2 


Descoberta 
pelos portugueses, 


colonizada 
pelos italianos, 


erguida pelos 


Feliz Aniversário, São Paulo! 
461anos 


Homenagem da 


PLANOSPLANO 


CONSTRUÇÕES E PARTICIPAÇÕES 


Fonte: Revista sáopaulo, São Paulo: Folha de S.Paulo, 25 a 31 jan. 2015. 
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ATIVIDADE 6 


Leia o texto. 
1. Diga que estratégia de progressão textual é preponderante no texto. 


2. Explique o efeito que a estratégia produz no plano argumentativo do texto. 


Não vá 


É verdade que a situação política por aqui está feia, que tem gente perdendo emprego, 
que o dinheiro que falta para a Educação sobra nas mordomias usufruídas por membros 
dos três poderes. 

É verdade que a Petrobras é a única petrolífera do mundo a dar prejuízo, por conta da 
má administração e da roubalheira desenfreada, enquanto os bancos privados batem 
recordes de lucro a cada semestre. 

É verdade que ainda temos capitais sem um único metro de rede de esgoto e que o 
estado mais rico da federação está com falta de água e com sobra de dengue. 

É verdade que o álcool continua sendo consumido descontroladamente, que motoristas 
irresponsáveis não param de matar e mutilar milhares de brasileiros, sem que se tome me- 
didas sérias contra este nosso hábito de “beber socialmente” e dirigir. Também é verdade 
que o asfalto das ruas de nossas cidades é esburacado, que os trajetos são mal sinalizados, 
que um assaltante pode estar de tocaia em cada congestionamento e em cada farol fechado. 
É verdade que os críticos das “elites” tomam vinho de 3000 reais (sem problemas, já que 
a origem do dinheiro são “consultorias” pra lá de suspeitas). É também verdade que ainda 
se elogia a ignorância, que se valoriza a falta de cultura, que ler é considerado chato, que 
alegria é quase sempre sinônimo de ruído (sem consideração pelos vizinhos). 

É verdade que resquícios da escravidão estão presentes no nosso cotidiano, no pre- 
conceito nosso de cada dia, no horror que ainda temos ao trabalho físico, no amor ao 
bacharelismo. Está presente ainda no paternalismo típico das senzalas que, em vez de 
oferecer oportunidades (liberdade, boa escolaridade) prefere ser paternalista, dando 
peixes e não ensinando a pescar. 

É verdade que remédios custam mais caro aqui do que na Suíça, camisas mais do que na 
Itália, brinquedos mais do que em Orlando, refeições mais do que na França, automóveis 
mais do que no mundo inteiro. Já a cachaça e a cerveja são baratas. 

É verdade que viver na periferia (onde a maioria mora) é muito perigoso, que caminhar 
à noite é arriscado e que engolir o óleo diesel dos veículos provoca doenças respiratórias. 
É verdade que criamos leis que não pegam, mas em compensação temos “não leis” que pegam. 
A pena de estupro nas prisões não existe no nosso código penal e é aplicada sistematicamente, 
como se tivesse sido aprovada pelo legislativo e referenciada pelo Supremo... 

É verdade que nossos motoristas não sabem como dirigir: nas estradas andam pela pista do 
meio em baixa velocidade (brasileiro que se preze não vai pela pista da direita); nas cidades 
não dão seta, fazem conversões em diagonal, não sabem que pisca alerta é só quando se para 
o carro, não usam farol quando devem (e quando usam, ligam o farol alto), estacionam na 
frente de garagens e em ponto de ônibus e não respeitam faixa de pedestres. 
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Tudo isso é verdade, e há muitas outras verdades desagradáveis em nosso país. Por 
um lado, isto é ruim. Por outro, isto mostra que há muito para se fazer no Brasil. 
Por isso mesmo viver e trabalhar aqui dá uma sensação de que podemos ser úteis, 
temos condição de fazer algo para quem precisa. Há muito por fazer por aqui e isto 
nos ajuda a dar um sentido às nossas vidas. Você que está lutando por um passaporte 
da União Europeia ou por um Green Card americano, você tem certeza de que quer 


viver em um país já constituído, já formado, com sua identidade nacional já definida, 
para o bem e para o mal? 

Nosso país ainda não está pronto. Você pode ajudar a construí-lo, colocar a sua pedra, 
o seu cimento, plantar a sua árvore, arrancar as ervas daninhas que proliferam por aqui. 
Não vá. Fique por aqui com sua competência e sua honestidade. Melhore nosso país. 
Ele precisa de você. 


Fonte: PiNsky, Jaime. “Não vá”. Correio Braziliense, 8 jun. 2015. 


ATIVIDADE 7 


Na constituição de um texto, podemos recorrer a várias estratégias de progres- 
são textual. Indique algumas dessas estratégias no trecho destacado a seguir 
e explique o efeito que produzem na argumentação do texto. 


Cadim 


Estou trabalhando em Minas este mês e meu dia é pontuado por “cadim” disso 
e daquilo. “Cadim” é minha expressão favorita de Minas, é o verdadeiro espírito 
mineiro: um cadim de queijo, um cadim de café, um cadim de pinga, um cadim 
de roça, um cadim desse sotaque que é bomdimaisdaconta, sô! 

Toda vez que um mineiro perto de mim solta um “cadim” eu fico um “cadim” mais 
contente. 

Decidi que aquele gráfico e aquele artigo podem ir passear um cadim, pastar um cadim, 
ir passar um cadim no raio que os parta! 

Minha meta é ser feliz o máximo que eu conseguir, no trabalho, no amor, na fila do 
banco, atrasada, estourando pipoca, combinando canudinho, abraçando meu cachorro, 
em casa, viajando, tomando uma cerveja, passando creminho no pé, fazendo as unhas, 
observando estranhos. 

Vou juntar cada cadim de felicidade, comemorá-lo, guardar cada cadim como se fosse 
meu único cadim. 


Sem os cadins ficamos só com o tal gráfico. E vamos combinar, que não dá pra coxinhar 
a felicidade desse jeito, jogando a ditacuja no Excel. Assim não sobra nenhum cadim 
de alegria, nem pra dançar no transporte público. 

PS.Ok, admito, ser feliz na fila do banco já é exagero. 


Fonte: ELIAS, Paula. “Cadim”. Disponível em: <https://esparrela.wordpress.com/2013/08/09/cadim/>. Acesso em: 
24 jul. 2014. 


> 


Articuladores textuais e argumentação 


A produção textual exige que cuidemos da articulação entre orações, 
períodos, parágrafos e sequências maiores, porque todas essas partes contri- 
buem para que o texto seja compreendido como uma unidade de sentido. As 
marcas responsáveis pelo encadeamento de segmentos textuais de qualquer 
extensão são denominadas articuladores textuais, operadores de discurso 
ou marcadores discursivos. 

Com importante papel no estabelecimento da coesão, da orientação argu- 
mentativa e da coerência do texto, os articuladores atuam em diferentes níveis: 


* no da organização global do texto, em que explicitam as articulações das 
sequências ou partes maiores do texto. 
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ExempLo 1 


Sim, o “Sunday Times” é preferível ao “Sunday Telegraph” (mesmo com Rod Liddle, 
que também aparece aos domingos no jornal). Mas a melhor colheita das rotativas 
britânicas é, sem surpresa, a revista “The Oldie”, dirigida por Alexander Chancellor e 
só superficialmente vocacionada para a “Terceira Idade”. 

Nas páginas de publicidade, lá encontramos casas de repouso; aparelhos auditivos; calçado 
ortopédico; e, juro pela minha saúde, o último grito em cadeira de rodas. 

Mas depois temos artigos superiormente escritos (e superiormente hilariantes) sobre as 


pequenas loucuras da vida actual. 

As secções onde aparecem esses textos têm títulos que são todo um programa: “Still 
with us” (“ainda com a gente”, retratos biográficos de personalidades que se mantêm 
vivas); “Living Hell” (“puro inferno”, normalmente devotado à indústria do turismo); 
e, naturalmente, o heroico “Notes from the Sofa” (“notas do sofá”, reflexões sobre tudo 
o que mexe, o que obviamente exclui o autor das notas). 

Para concluir, Mary Kenny responde a perguntas dos leitores, explicando, entre outros 
mimos, por que motivo a demência não tem que ser o fim do mundo. 


Fonte: COUTINHO, João Pereira. “Diário de Oxford — Capítulo 9”. Folha de S.Paulo, 23 fev. 2015. 


No texto, “para concluir” sinaliza para o leitor que o texto está chegando a sua 
etapa final, Daí se tratar de um articulador que atua na organização global do texto. 


* no nível intermediário, em que assinalam os encadeamentos entre parágrafos 
ou períodos. 


Exempto 2 


Na semana passada, o jornalista George Johnson, que escreve ocasionalmente sobre 
ciência para o “New York Times”, publicou um ensaio em que comparava dois livros 


relativamente recentes que oferecem pontos de vista opostos à natureza da realidade. 


Dado que esse é o tema de meu livro mais recente, “A Ilha do Conhecimento”, revejo 
alguns dos pontos dessas obras, con nu m min ição. 

De um lado, temos o famoso filósofo Thomas Nagel, que argumentou em seu livro de 
2012, “Mente e Cosmo”, que o materialismo mais simples, conforme é entendido hoje 


e usado na formulação das ciências físicas e biológicas, não é capaz de explicar alguns 


dos fenômenos naturais mais complexos, incluindo a origem e a evolução da vida e a 


natureza do consciente humano. [...] 

De outro, temos o ultraplatonismo do físico Max Tegmark, do Instituto de Tecnologia de 
Massachusetts, que no livro “Nosso Universo Matemático” propõe que a realidade física, 
o espaço, o tempo, a matéria e a energia, em todas as suas manifestações, originam-se 
de uma realidade puramente matemática. 


Fonte: GLEISER, Marcelo. “Perguntas irrespondíveis”. Folha de S.Paulo. Colunistas, 3 ago. 2014. 
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No texto, as expressões “de um lado” e “de outro” estabelecem a articu- 
lação entre parágrafos chamando a atenção do leitor para o que é colocado 
em foco num parágrafo (a obra do filósofo Thomas Nagel) e noutro (a obra 
do físico Max Tegmark), conforme proposta do autor apresentada no início 
de seu texto. 


* no nível microestrutural, em que indicam os encadeamentos entre orações 
e termos das orações. 


Exemrto 3 


Deprê na firma 


Empresas gastam milhões para entender o que faz seus funcionários felizes e para 
motivá-los, mas demonização da tristeza talvez não seja saudável, defende novo livro 


Fonte: LacomBE, Milly. Folha de S.Paulo. Equilíbrio, 1 ago. 2015, B9. 


No exemplo, as palavras negritadas articulam as orações estabelecendo relações 
argumentativas de finalidade (para), adição (e) e oposição (mas), respectivamente. 

Considerando o quanto esses recursos são importantes na constituição de 
um texto, da sua argumentação e do seu sentido, estudaremos neste capítulo os 
articuladores textuais destacando as funções que assumem. 


FUNÇÕES DOS ARTICULADORES TEXTUAIS 


Os articuladores textuais assumem variadas funções. Eis algumas: 


* situar ou ordenar os estados de coisas de que o enunciado fala no espaço 
e/ou no tempo; 

* estabelecer entre os enunciados relações do tipo lógico-semântico (cau- 
salidade, condicionalidade, disjunção etc.); 

* sinalizar relações discursivo-argumentativas; 

* funcionar como organizadores textuais; 

* introduzir comentários ora sobre o modo como o enunciado foi 
formulado (como aquilo que se diz é dito), ora sobre a enunciação 
(o ato de dizer). 


Os articuladores podem ser agrupados de forma diferente de acordo com a 
função que assumem no texto. É disso que trataremos a seguir. 
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Articuladores de situação 
ou ordenação no tempo e/ou espaço 


Esses articuladores servem para sinalizar as relações espaciais e temporais a 
que o enunciado faz referência demarcando, por exemplo, episódios na narrativa 
(ordenadores temporais) ou segmentos de uma descrição (ordenadores espaciais). 
Fazem parte do conjunto desses articuladores: 


antes, depois, em seguida, a segui 


do lado esquerdo, a primeira vez que, a última vez que, muito tempo depois etc. 


ExempLo 1 


A primeira vez que ele a encontrou, foi à porta da loja Paula Brito, no Rocio. Estava ali, 
viu uma mulher bonita, e esperou, já alvoroçado, porque ele tinha em alto grau a paixão 
das mulheres. Marocas vinha andando, parando e olhando como quem procura alguma 
casa. Defronte da loja, deteve-se um instante; depois, envergonhada ea medo, estendeu 
um pedacinho de papel ao Andrade, e perguntou-lhe onde ficava o número ali escrito. 


Fonte: Assts, Machado de. Singular ocorrência. Volume de contos. Rio de Janeiro: Garnier, 1884. 


ExempLo 2 


O menos comum, porém fatal 
“TOCAR E MORDER” 


Antes de avançar com fúria, o tubarão rodeia a presa. Depois, sinaliza a ação encostando 
suavemente no corpo de seu alvo. Em seguida, dá o bote, crava as mandíbulas e não 
solta mais. As vítimas são mergulhadores em águas profundas 


Fonte: Veja, 29 jul. 2015, p. 90. 


Articuladores de relações lógico-semânticas 


Esses articuladores são responsáveis pela relação entre o conteúdo de duas 
orações. No texto, as relações lógico-semânticas entre orações são estabelecidas por 
meio de conectores. No conjunto das relações lógico-semânticas, podemos citar: 


* Relação de condicionalidade: pode ser configurada na construção se p então q 
que expressa conexão de duas orações: uma introduzida pelo conector se 
(oração antecedente) e outra por então que quase sempre se encontra implí- 
cita (oração consequente). 


— 336 (8 547) Morfologia — Preposição 


não poderá ninguém, 


Se “morar na rua Tal” significa “morar no meio da rua 
por coerência com essa pândega doutrina, construir: “Tenho escritório no largo da 


Concórdia”, “Tal livraria fica na praça da Sé”, “Fulano mora na avenida Paulista 
Imaginem-se estas criações parisienses: Tenho escritório “ao” largo da Concórdia, 
moro “a” avenida Copacabana, tal livraria fica “a” praça da Sé, não existe farmácia 


esta rua 
Se o conhecer um idioma nã 
conhecer filosofia que irá trazer o poder de ilação a quem dele foi sempre destituído. 
“entre ti e mim”, “entre ele e mim” e não: “entre 
“entre vocês 


faculta forjar leis de sua gramática, não será o 


(5) Deve-se dizer “entre mim e ti”, 
*entre ti e eu”, “entre ele e eu” ; e assim: “entre Pedro e mim”, 


mim e tu”, 
e mim”. “entre mim e você”. 

(6) a) Conquanto primitivamente se fizesse diferença entre por e per (por indica- 
agente, meio: “Fiz per ela”, isto é, 


va a favor de: “Fiz isso por ela” — e per indicar 
por meio dela), hoje só se emprega per quando se lhe segue o artigo, com o qual se 
e nas expressões per si, de per si. de permeio. 


combina: pelo, pela, pelos, pelas 
V. D. QVs, polo. 

b) Deve-se dizer: “Vou pelo trem das dez” — 
“Chegou pelo rápido” e não, como fazem os italianos: “Voltamos com o avião, 


Voltamos pelo avião das oito” — 


chegou com o rápido, vou com o trem” 

c) Emprega-se em expressões de tempo: “uma vez por di 
“duas horas por semana”. 

(7) a) Em português, como em outros idiomas, uma preposição ou locução 
prepositiva e o respectivo regime (“atrás do carro”) podem vir regidos de outra 
preposição: “saiu DE atrás do carro”. Outros exemplos: *...pendem, mergulham e 
desaparecem, numa imensa curva borbulhante, POR sobre o largo telheiro abando- 
— “terreno que lhes foge DE sob os cascos”, “passou 
“ela não sai DE ao pé 


. “três noites por mês”, 


nado” - “POR entre a ganga! 
POR detrás do teatro”, “arrastaram-no PARA ao pé do catre 
de mim”, “janela que se abre DESDE pela 

b) Sobre significa “além de” em expressões como estas: “Sobre escassos e honro- 
sos, os desastres não tiveram consequência aviltante” — “Sobre honesto, é ele caridoso” 
— “E sobre ser Deus tão amável... 

(8) Conforme, consoante e segundo são preposições de 
e o modelo, consoante sua vontade, segundo a lei. Como acontece com até, as 
a: conforme ao origi- 


adas de adjetivos: con- 


form 
preposições conforme é consoante vêm às vezes seguidas de 


oante ao pedido. 
am orações, essas palavras passam para a categoria das conjunções: 


nal, c 
Quando lig: 
«Procedeu o aluno conforme foi aconselhado pelo mestre” 
(9) Durante, exceto, salvante e tirante são formas nominais de verbos, as quais se 
imobilizaram entre as preposições. Flexionar hoje essas preposições (tirantes as mu- 
lheres, excetas as donzelas, salvantes os juízes) é incorrer em arcaísmo. 


547 - LOCUÇÃO PREPOSITIVA: Há preposições que se apresen- 
tam sob a forma de locuções: além de, antes de, aquém de, até a (= até), 
dentro em (e não “dentre em”), dentro de (e não “dentre de”), depois de, 
fora de, ao modo de, à maneira de, na conformidade de, junto de, junto a, 
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Se é o conector condicional típico que geralmente introduz um fato (real ou 
hipotético) ou uma premissa a que se associa uma consequência ou inferência. 
Entre o conteúdo de p e o de q, instaura-se a seguinte relação: 


Outros conectivos que assumem valor condicional são: 


caso, desde que, contanto que, a menos que, 
sem que, a não ser que, salvo se 


Se você está vendo 

este copo meio vazio, 
economize água. 

Se está vendo meio cheio, 
economize também. 


Ontem foi o Dia Mundial da Água. Um dia para lembrarmos que, 
apesar de 2/3 do planeta ser formado por água, apenas 0,007%* 
desse total é potável. Todos nós devemos aprender a usá-la com 
responsabilidade. Economizar água é cuidar do nosso bem mais 
valioso. Economize água hoje e garanta a água de amanhã. 


Ypê. Cuidando bem da nossa casa. 


seca 
Fonte: Folha de S. Paulo. Poder, 23 mar. 2014, AIS. 


No anúncio, a condição para realização é 


1, Se você está vendo este copo meio vazio 
2. Se você está vendo este copo meio cheio 


E a consequência da resolução da condição enunciada em ambos os casos é 


(Então) economize água 
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Exempto 2 


O MAIS COMUM E MENOS FATAL 
“BATER E CORRER” 


O tubarão ataca, percebe que a carne humana é menos suculenta do que a de uma 
tartaruga ou de um golfinho, por exemplo, e vai embora. Caso a mordida não atinja 
órgãos vitais, a vítima — normalmente banhista ou surfista — sobrevive 


Fonte: Veja, 29 jul. 2015, p. 90. 
No texto, a condição é expressa da seguinte forma: 
E a consequência: 


(Então) a vítima — normalmente banhista ou surfista — sobrevive 


Os exemplos nos dizem que o jogo funciona como se propuséssemos uma 
questão e obtivéssemos o consentimento do nosso interlocutor para a validade do 
que é proposto. Em geral, quando antecipamos a oração condicional, indicamos 
para o nosso interlocutor que se trata de conhecimento partilhado, ou seja, que 
não se trata de informação nova. 


* Relação de causalidade é entendida com base na construção p porque q que 
expressa conexão de duas orações: uma delas encerrando a causa que acarre- 
ta a consequência contida na outra. Em outras palavras, a relação de causa 


refere-se à conexão causa-consequência ou causa-efeito entre dois eventos. 


Do ponto de vista do discurso, causa ou efeito não é um valor inerente a um 
fato na sua relação com o outro, por exemplo: 


Ela está com os olhos vermelhos porque chorou bastante. 


Mas, sim, uma possibilidade de sentido segundo a necessidade de compreen- 
são do evento a que se faz referência. O emprego do conectivo tem justamente a 
função de explicitar a relação de causa para orientar a compreensão. 

O conector mais usado para indicar a relação de causa é porque. Outros 
conectores utilizados para expressar relação de causa são: 


como, pois, porquanto, já que, uma vez que, dado que, visto que 
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As orações causais iniciadas com porque geralmente são pospostas, sinalizando 
para o interlocutor se tratar de uma informação nova. 

Quando antepostas, as orações causais exprimem um fato que se pressupõe já 
conhecido do interlocutor e chama a atenção para isso pela focalização causada 
pela extraposição, segundo defende Neves (2011). 


Exemrto 3 
E a e 


JÃ QUE/LEMBROU 

— DACÂMERA, 

NÃO VAI ESQUECER 
JRRISO NO HOTEL. 


Fonte: Folha de S.Paulo. Mercado, 23 ago. 2015. 


* Relação de mediação ou finalidade se exprime por intermédio de duas 
orações, numa das quais se explicita o meio para atingir um fim expresso na 
outra. Trata-se de orações que expressam um efeito visado, um propósito, 
um fim por meio do uso de conectores como 


para que, a fim de que 


É muito comum a relação de finalidade ser expressa por uma oração encabe- 
çada pela preposição para ou pela locução a fim de, como mostram os exemplos: 
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Exempro 4 
Deputados vão 
ao STF a fim de 
anular votação 
de idade penal 
ExempLo 5 


Universitário de Manaus cria site para oferecer experiências como dormir na casa de 


nativos e pescar em igarapés 


Fonte: Folha de S.Paulo. Mercado, 4 jul. 2015, A28. 


* Relação de disjunção ou alternância é expressa através do conectivo ou que 
associa dois fatos, duas ideias, negando a união deles. 
O conector ou pode ser usado: 
* Com valor exclusivo (= um ou outro, mas não os dois, ou seja, os ele- 
mentos se excluem). 


ExempLo 6 


Ou se tem chuva e não se tem sol, 
ou se tem sol e não se tem chuva! 


Ou se calça a luva e não se põe o anel, 
ou se põe o anel e não se calça a luva! 


Fonte: MEIRELES, Cecília. Ou isto ou aquilo. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1990, p. 71. 


Exempro 7 


Já reparou a dificuldade feminina para saber o que se pode (ou não) fazer depois de 
uma determinada idade? 


Devo ou não pintar o cabelo? Posso deixar o cabelo comprido? É ridículo ter franja ou 
fazer rabo de cavalo? Qual é o comprimento adequado da saia? E o tamanho do biquíni? 


Fonte: GOLDENBERG, Mirian, “Me deixa ficar velha”, Folha de S.Paulo, Equilíbrio, 14 jul, 2015. 
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* Com valor inclusivo (= um ou outro, possivelmente ambos, ou seja, os 
elementos se somam). 


Exemrto 8 


Sabe quando duas pessoas estão brigando e aparece alguém no meio para apartar a con- 
fusão, pedindo para elas pararem de se agredir e tentando fazer que voltem a ser amigas? 
Ou quando duas pessoas que falam línguas diferentes não conseguem se entender e, 


mais uma vez, é preciso que alguém resolva a situação, conversando com cada uma delas 
em seus próprios idiomas? Pois é mais ou menos isso que faz um diplomata, só que não 
entre pessoas, mas entre países. 


Fonte: Quando crescer, vou ser... diplomata! In: VÁRIOS AUTORES. O que você vai ser quando crescer? São Paulo: 
Companhia das Letrinhas, 2007, p. 18. 


* Relação de temporalidade é construída de várias formas podendo indicar 
simultaneidade, anterioridade, posterioridade, continuidade ou progressão. 


a. tempo exato, pontual: 


quando, mal, assim que, nem bem, logo que, no momento em que 


ExempLo 


Minha cachorra não suporta não ser o alvo da nossa atenção. Ela detesta quando sen- 
tamos para ver televisão, os quatro olhando fixamente para a parede, e não para ela. 


Como que em protesto, ela senta e nos encara, um a um, fixamente. O jogo é não olhar 
para ela — porque assim que retribuímos seu olhar, ela traz o brinquedo da vez, rabo 
abanando, e exige atenção ativamente. 


Fonte: HERCULANO-HOUz] 


Suzana. “Ligados pelo olhar”. Folha de S.Paulo. Equilíbrio, 7 jul. 2015, B7. 
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b. tempo anterior (antes que) 


ExempLo 


[Antes que] se imagine o tubarão à 
espreita como mera cena de cinema ou 
praias longínquas, tudo muito distante 
do Brasil, convém lembrar o passado 
recente do litoral sul de Pernambuco. O 
estado contabiliza 56% das histórias de 
ataque no Brasil. “Pernambuco não tem 
mais tubarões que outros estados brasi- 
leiros. Aqui há uma combinação de 
muitos fatores que levam ao surto de 
ataques a partir de 1992”, explica o pes- 
quisador Flávio Hazin, da Universidade 
Federal Rural de Pernambuco. Além de 


Fonte: Veja, 29 jul. 2015, p. 92. 


c. tempo posterior (depois que) 


ExempLo 


Bacon, Calabresa, Costelinha. Qualquer glutão esmorece ao ser informado de que os 


nomes dos suculentos ingredientes agora batizam criaturas graciosas, carentes. 

A domesticação de porcos, que não para de crescer no Brasil, começa a fomentar negócios 
e a movimentar o mercado de bichos de estimação. 

“É o fim da feijoada! Muita gente deixa de comer carne de porco depois que vira dono 
de porquinho”, anima-se Fabiana Varoni, que há um ano expandiu sua granja no interior 
de São Paulo para começar a vender os miniporcos, como são chamados os bichos, que 
podem pesar até 70 quilos quando adultos. 


Fonte: CUNHA, Joana. “Porcos de estimação aquecem mercado pet com “ajudinha! de famosos”. Folha de S.Paulo. 
Mercado, 9 ago. 2015, A27. 


d. tempo simultâneo (enquanto) 
Exemrto 


Enquanto o navio avançava rio acima, o administrador de empresas Carlos Silva, 36, 
desenhava a bordo do Grand Amazon um modelo de negócio para conter a poluição 


de suas águas disseminando “privadas secas”. Trata-se de uma tecnologia social de baixo 


custo, na forma de caixotes de madeira que substituem o vaso convencional. 


Fonte: TRINDADE, Eliane. “Estudante vence competição com site para hospedar turistas com ribeirinhos”. Folha 
de S.Paulo. Mercado, 4 jul. 2015, AZ8. 
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e. tempo progressivo (à medida que, à proporção que etc.) 


ExempLo 


A ocupação das favelas do Rio pelos traficantes de drogas é um fenômeno particular 
desta cidade e isso data de muitos anos [...). À medida que o seu poder se consolidava, 


eles passaram de bandidos a justiceiros, punindo quem se comportava mal e, com isso, 
evitavam a volta da polícia a seus domínios. 


Fonte: GULLAR, Ferreira. “Pior sem ela”, Folha de S.Paulo. Ilustrada, 9 ago. 2015, CIO. 


* Relação de conformidade é expressa pela conexão entre duas orações em 
que se mostra a conformidade do conteúdo de uma com algo afirmado/as- 
severado na outra. Para a construção da relação de conformidade, podemos 
recorrer aos conectores: 


conforme, consoante, segundo, como 


ExemrLo 


COMUNICADO 


em 14 de dezembro de 2010, a Oi informa que a 
partir de 11 de Outubro de 2015 o digito 9 será 
incluído à frente de todos os números celulares 
Oi dos Estados da Bahia (71,73,74,75 e 77) 
Sergipe (79) e Minas Gerais (31, 32, 33,34,35,37 


e 38).A partir do dia 11/10/15, ao ligar ou enviar 


SMS para celulares dos DDDs 31, 32, 33, 34, 35, 
37, 38, 71, 73, 74, 75, 77 e 79, também será 


necessária incluir o digito 9 antes do número 


discado. 


Mais informações acesse 


ww. oi.com.br/9digito 


Fonte: Folha de S.Paulo. Mercado, 11 jul. 2015, AIG. 
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* Relação de modo em que expressa numa oração o modo como se realizou 
ou se realiza o evento ou a ação contida em outra. 


ExempLo 


A imagem retoma Gilberto Freyre em Casa-Grande & Senzala. À sombra de flamboyants, 
os meninos, todos negros ou mulatos, puxam cavalos para deleite do “senhozinho”. A 
sociedade patriarcal brasileira está ali sintetizada sem que ninguém se dê conta. As 


crianças dos dois lados são exploradas. As do chão doam seu trabalho braçal. As da 
montaria estão ali para reproduzir a marca registrada da pobreza, caso ainda persista 
alguma dúvida quanto ao lugar na pirâmide ocupada por cada uma. 


Fonte; BRETAS, Pollyanna. “Severino, me ajuda aqui!”, Le Monde Diplomatique Brasil, ed. 94, maio 2015. 


Articuladores discursivo-argumentativos 


Diferentemente dos articuladores de relações lógico-semânticas que estabele- 
cem uma relação entre o conteúdo de duas orações, os articuladores discursivo- 
argumentativos determinam relações entre dois ou mais enunciados distintos, 
encadeando-se o segundo sobre o primeiro que é tomado como tema. (ver capítulo 
“Progressão textual e argumentação”). 

Prova de que se trata de enunciados diferentes resultantes, cada um, de um 
ato de fala particular é que eles poderiam ser apresentados sob forma de dois 
períodos ou até proferidos por locutores distintos. 

Assim, os encadeamentos podem ocorrer entre orações de um mesmo período, 
entre dois ou mais períodos e também entre parágrafos de um texto. É por essa 
razão que são chamados de operadores ou encadeadores do discurso. 

Além disso, esses encadeadores determinam a orientação argumentativa 
do enunciado que introduzem. Daí serem também chamados de operadores 
argumentativos (ver capítulo “Conhecimento linguístico e argumentação: os 
operadores argumentativos”) e as relações que estabelecem serem pragmáticas, 
retóricas ou argumentativas. 

As principais relações discursivo-argumentativas são: 


* Conjunção (soma): relação expressa por meio de operadores que ligam 
enunciados cujos argumentos apontam para uma mesma conclusão: 


e, também, não só... mas também, tanto... como, 


além de, além disso, ainda, nem (= e não) 
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ExempLo 1 


Ele tropeçou e quase caiu na semifinal. Com lesões nos últimos meses, competiu pou- 
co e não tinha a melhor marca da temporada. Mas, para a alegria de quase todos que 


lotavam o estádio Ninho de Pássaro, em Pequim, o jamaicano Usain Bolt, 29, ganhou 
a prova dos 100 m do Mundial de atletismo. 


Fonte: NUBLAT, Johanna. “0,01 segundo”. Folha de S.Paulo. Esporte, 24 ago. 2015, Bá. 


ExempLo 2 


Segundo o dicionário Houaiss, o sufixo “eco” funciona como diminutivo que adiciona 
quase sempre um valor depreciativo às palavras. 

A definição ajuda não só a entender a língua portuguesa, mas também a desvendar 
como a palavra “pixuleco” virou sinônimo de propina nos autos da Operação Lava Jato. 


Fonte: LIMA, Daniela. Folha de S.Paulo. Poder, 29 jun. 2015, AS. 


Exempto 3 


O Facebook anunciou uma atualização na política de controle da timeline de seus usuários; 
agora, passa a permitir um maior domínio sobre o que aparece ou não na página que 
você encontra ao acessar a rede social. 

A ideia é facilitar o controle do conteúdo exibido, permitindo ao usuário marcar 
prioridades, com pessoas e tipos de posts que ele deseja ver primeiro, descobrir novas 
páginas, além de facilitar a ocultação de posts indesejados ou exibir quem o usuário 
deixou de seguir. 


Fonte: Jornal Destak. Tecno, 15 jul. 2015. 


Exempro 4 


Não é folclore nem é piada: gases produzidos na digestão de bois e vacas pioram o 
aquecimento global. Um estudo da Universidade Federal de Minas Gerais mostra que 


dá para reduzir muito os arrotos e demais produções poluidoras dos 211 milhões de 
cabeças do Brasil - o maior rebanho comercial do mundo. 


Fonte: LEITE, Marcelo. “Como fazer o boi arrotar cada vez menos”. Folha de S.Paulo. Ciência + Saúde, 29 
ago. 2015, B9. 


* Disjunção argumentativa: relação que resulta de dois atos de fala distintos 
em que o segundo procura provocar o leitor/ouvinte para levá-lo a modifi- 
car a sua opinião ou, simplesmente, aceitar a opinião expressa no primeiro. 
Trata-se, portanto, de orientações discursivas diferentes. 
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ExempLo 1 


Você já ficou triste por qualquer motivo? Ou até mesmo sem motivo algum? Saiba que 
isso pode acontecer com qualquer pessoa, seja ela criança ou adulto, Um dia (sem nem 
saber a razão), você acorda um pouco chateado, sem vontade de fazer nada — nem as 


atividades de que costuma gostar tanto. 

Se já aconteceu (ou está acontecendo), o primeiro passo é ter em mente que seu 
caso não é o único. A qualquer dia ou hora, sempre existe alguém que também está 
se sentindo triste. 


Fonte: ROSELY SavÃo, Rosely. “Você está triste?”. Folha de S. Paulo. Folhinha, 15 ago. 2015. 


Exempro 2 


Quem é que nunca ficou com uma pontinha de dúvida ao reservar um hotel desco- 
nhecido, mesmo após realizar exaustivas pesquisas? Ou que, convicto da escolha, se 
desapontou com o carpete exalando perfume, o quarto apertado, o atendimento rude? 
Hoje, sites e buscadores de hospedagem trazem tantos reviews de usuários, filtros e 
recursos de avaliação, que chegam a nos confundir. 


Fonte: Viagem e Turismo, jul. 2015, p. 113. 


* Contrajunção (oposição, contraste de argumentos): relação pela qual se 
contrapõem enunciados de orientações argumentativas diferentes devendo 
prevalecer a do enunciado introduzido por mas (o operador argumentativo 
por excelência), como explicado no capítulo “Conhecimento linguístico e 
argumentação: os operadores argumentativos”. 


Outros operadores que expressam contrajunção ou adversidade são: 


porém, todavia, contudo, entretanto, no entanto, 
embora, ainda que, apesar de (que) 


ExempLo 1 


No livro que se vai publicar agora, Jean Louise não é mais a narradora em primeira pessoa, 


mas permanecem a graciosidade, a capacidade de provocar os outros, de arreliá-los para 
em seguida distender magicamente o clima que ia azedando por culpa sua. 


Fonte: COELHO, Marcelo. “Protagonista mantém a sua graça em novo livro de Harper Lee”. Folha de S.Paulo. 
Ilustrada, 13 jul. 2015, C3. 
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devido a, ao través de, a par de etc.: “Chegarei depois de você” — “Irei 


dentro de duas semanas”. 

“Não há por que se confundam as locuções prepositivas com as ad- 
verbiais; traços diferenciais caraterísticos as separam e distinguem, quais os 
seguintes: 

As locuções prepositivas têm de ordinário por último elemento com- 
ponente uma preposição; não assim as locuções adverbiais, cujo vocábulo 
final nunca é representado por uma preposição. Ao demais, do fato de lhes 
ser em geral posta de remate uma preposição, resulta manifesto que as locu- 
des estreitíssimas com os vocábulos em cujo 


ções prepositivas entretêm rela 
meio se elas enquadram e engranzam intimamente. 


As locuções adverbiais, bem ao revés, são mais independentes, não 
se prendem tão diretamente, não se subordinam tanto às expressões onde se 
entremeiam; podem, pelo comum, meter-se entre vírgulas, e não raro cerce- 
ar-se da contextura do discurso, sem se mutilar nem se desfigurar essencial- 
mente o pensamento” (Carneiro Ribeiro) 

548 - COMBINAÇÃO: Já vimos algumas combinações de preposi- 
ções; essas, e outras que serão consideradas no momento oportuno, aqui 


estão resumidas 
A + artigo: ao, aos. 
Nota: Na crase opera-se contração 
DE + artigo: do, da, dos. das; 

+ demonstrativo: deste(s), desta(s), disto; 
desse(s), dessa(s), disso; 
daquele(s), daquela(s), daquilo: 

pessoal ele: dele(s), dela(s); 

advérbios: daqui, daí, dali, donde. 

artigo: no(s), na(s); num, numa, nuns, numas; 
nisto; 


EM 


++ ++ 


demonstrativo: neste(s), nesta(s). 
nesse(s), nessa(s), nisso 
naquele(s), naquela(s), naquilo; 


+ pessoal ele: nele(s), nela(s): 
+ indefinido: outro: noutro(s), noutra(s); nalgum. 
PER + artigo: pelo(s), pela(s). 


549 — CONTRA: 


O: É o fenômeno operado na crase: à(s), 


àquele(s), àquela(s), âquilo. 


550 - REPETIÇÃO DAS PREPOSIÇÕES: Sendo nosso idioma ana- 
lítico, ao contrário do materno, sintético, o estudo das preposições toma a 
importância que nas ciências assumem os elementos distintivos, 
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ExempLo 2 


Crise financeira, pauperização maciça, descrédito dos profissionais da política: tudo 
teria conduzido à renovação da esquerda na Europa. Entretanto, ela cambaleia por toda 


parte. Isso explica a concentração de interesses na Espanha, onde o partido Podemos 
exibe uma inventividade estratégica. 


Fonte: IGLESIAS, Pablo. “A Espanha entre duas eleições. Podemos, “a nossa estratégia”. Le Monde Diplomatique 
Brasil , ed. 96, jul. 2015. 


Exemrto 3 


O personagem solitário Robinson Crusoé frequentemente inspira os economistas por 
sua força, eficiência, inteligência e frugalidade; ele encarnaria a capacidade da espécie 
humana de dominar a natureza. À epopeia contada por Daniel Defoe é, no entanto, 
igualmente uma história de conquista, escravidão, exploração e assassinato. Em suma, 
da lei do mais forte. 


Fonte: HyMER, Stephen. Tudo começou na ilha de Robinson. Le Monde Diplomatique Brasil. 10, jul. 2012 (ed. especial). 


Quando acontece o uso de operadores como embora ou similares, prevalece 
a orientação argumentativa do enunciado não introduzido pelo operador. Dizen- 
do de outro modo, ficamos sabendo que o argumento introduzido por embora 
não será suficiente para modificar a conclusão, conforme discutido no capítulo 
“Conhecimento linguístico e argumentação: os operadores argumentativos”. 


Exempro 4 


Embora Jorge Amado tenha nascido na vizinha Itabuna, foi em Ilhéus que tomou 
inspiração para escrever o famoso romance “Gabriela, Cravo e Canela”, de 1958. Não 
à toa, a cidade do sul da Bahia ficou conhecida como sua terra. 

Boa parte do turismo ilheuense hoje está voltado para os lugares citados em suas obras ou 
frequentados por ele — caso, por exemplo, do Bataclan, prostíbulo convertido em restaurante 
temático. Mas nem só de Jorge Amado vive (ou deve viver) o turista que passa por ali. 


Fonte: BOLDRINI, Angela. “Chocolate faz Ilhéus superar Jorge Amado”. Folha de S.Paulo. Turismo, 13 ago. 2015, D7. 


ExempLo 5 


Duas exposições, uma no Rio, outra em São Paulo, coincidentemente abordam uma 


mesma temática, apesar de serem praticamente opostas na abordagem: a produção 
feminina na arte no modernismo brasileiro. 


Fonte: CYPRIANO, Fabio. “Mostra “Tarsila c as Mulheres Modernas”, no Rio, é superior a Mulheres Artistas” em 
sp”. Folha de S.Paulo. Acontece, 15 jul. 2015. 
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ExempLo 6 


Em “Go Ser a Watchman”, encontramos uma moça sulista, Jean Louise Finch, chegando 
de trem à sua terra natal após uma temporada em Nova York. Em “O Sol é para Todos”, 
a mesma Jean Louise conduzia a narração — mas era só uma menina espertíssima, nos 


seus sete ou oito anos. 
Ainda que o tema de “O Sol é para Todos” seja a violência de uma mentalidade ainda 
escravagista, um humor infantil, puro e lúcido faz todo o encanto da menina. 


Fonte: COELHO, Marcelo. “Protagonista mantém a sua graça em novo livro de Harper Lee”. Folha de S.Paulo. 
Ilustrada, 13 jul. 2015, C3. 


ExempLo 7 


Mesmo animados pelos programas de motivação criados para a terceira idade, todos 


sabemos que ficar velho não é fácil. Muito mais em um país como o nosso, em que não 
se respeita quase nada. 


Fonte: VivEIROS, Ricardo. “Shakespeare, INSs e amor”. Folha de S.Paulo. Opinião, 22 jul. 2015, A3. 


* Explicação ou justificativa: pode ser indicada por meio dos operadores pois, 
porque, que quando estes iniciam um argumento para uma tese/opinião ou 
uma atitude expressa no enunciado anterior. 


ExempLo 


Tenha sempre 10 anos 


Porque são as pessoas 

que têm sempre 10 anos 

que mudam o mundo. 

Porque elas não envelhecem, 

têm os olhos e os ouvidos cheios de infância, 
não levam a vida tão a sério 

ecriam coisas geniais e malucas 

porque são capazes de ver um foguete 

ou um cavalo em um cabo de vassoura. 


Fonte: Folha de S.Paulo. Nustrada, 23 ago. 2015, CL. 


* Comprovação: quando, através de um novo ato de fala, acrescenta-se uma 
possível comprovação da asserção apresentada no primeiro. Em outras pala- 
vras, aquele que diz apresenta provas de que sua asserção é verdadeira. 


Escrever e argumentar 137 


Embora a atual crise esteja realmente preocupando e fazendo muita gente ficar em casa, 


fui ao teatro assistir à peça “Rei Lear”, dirigida por Elias Andreato. O espetáculo me 
perturbou. Tanto que perdi o sono em conjecturas sobre a vida. 


Fonte: VIVEIROS, Ricardo. “Shakespeare, INSS e amor”. Folha de S.Paulo. Opinião, 22 jul. 2015, A3. 


* Conclusão: em que se introduz um enunciado de valor conclusivo em re- 
lação a dois ou mais atos de fala anteriores, isto é, a partir de uma premissa 
maior geralmente implícita e de uma premissa menor explícita, extrai-se 
uma conclusão. Quando primeiro é apresentado o argumento, o enunciado 
seguinte que contém a tese/opinião ou expressa a atitude é introduzido por 
um operador argumentativo de conclusão. 


São operadores que introduzem um enunciado de valor conclusivo: 


portanto, logo, por isso, por conseguinte, consequentemente, en 


Exemrto 1 


Cabo da Boa Esperança. 


Em 1488 o navegador Bartolomeu Dias cruzou um cabo no sul da África, onde hoje 
fica a África do Sul. Ele avistou a terra depois de dias na tormenta. Batizou o cabo, 


portanto, de Cabo das Tormentas. 
O rei de Portugal, Dom João, porém, resolveu batizar o cabo de cabo da Boa Esperança: 
ter alcançado aquele lugar era um passo à frente no sonho de conquista das Índias. 


Fonte: ELIAS, Paula. “Cabo da Boa Esperança”. Disponível em: <hrtps://esparrela.wordpress.com/2013/06/13/ 
cabo-da-boa-esperancal>. Acesso em: 27 nov. 2015. 


ExempLo 2 


O Dom Quixote original viveu na Espanha em um momento de muitas conturbações 
históricas: Guerra Anglo-Espanhola, peste e decadência econômica. Incapaz de lidar 
com tais problemas, o cavaleiro decide ver o mundo com olhos do passado e tornar-se 


herói de uma das novelas de cavalaria que tanto lia. 

Apega-se, então, a títulos nobiliárquicos inexistentes, enxerga gigantes em moinhos de 
vento e ganha o mundo para salvar sua donzela Dulcinea (mesmo sendo ela Aldonza, 
sua vizinha camponesa, capaz de bem se defender sozinha). 


Fonte: SANCHES, Almir Teulb. “Moinhos de vento e lavadoras a jato”, Folha de S. Paulo, Opinião, 11 ago. 2015, A3. 
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* Comparação: relação que, estabelecida entre um termo comparante e um 
termo comparado, pode indicar igualdade, superioridade ou inferioridade. O 
confronto entre os dois elementos é estabelecido, tendo em vista determinada 
meta a ser alcançada. 


A relação comparativa possui caráter altamente argumentativo, como nos 
explica Vogt (1977, 1980). Isso porque a comparação é feita tendo em vista dada 
conclusão a favor ou contra a qual se pretende argumentar. Vejamos: 


ExempLo 


Tutancâmon assumiu o trono por volta dos nove anos e morreu ainda jovem, aos 19 
anos e sem herdeiros. 
Acredita-se que, devido à sua morte precoce, o túmulo de Tutancâmon não foi feito 


especialmente para ele e, por isso, seria menos suntuoso do que o de outros faraós. [...] 
Segundo o cientista, a tumba de Nefertiti deve ser ainda mais luxuosa do que a 
de Tutancâmon. 


Fonte: “Arqueólogo diz ter encontrado a tumba da rainha Nefertiti”. Folha de S.Paulo. Ciência + Saúde, 11 ago. 2015. 


* Generalização/extensão: relação em que o segundo enunciado exprime 
uma generalização do fato contido no primeiro ou amplificação da ideia 
nele expressa. 


ExempLo 


Uma Amsterdá tamanho P. e universitária. Nem o frio de 3ºC inibe os estudantes da 
Universidade de Leida, a mais antiga do país, de 1575, de circularem de bicicleta. 


Aliás, no centro de Leida, a 40 km da capital holandesa, há mais bikes do que carros, 
que ficam estacionados na calçada devido à falta de espaço — o pedestre deve caminhar 
pelo meio da rua. 


Fonte: ALCANTARA E SitvA, Luísa. “Leida, onde Rembrandt nasceu, tem moinhos, museus e campo de tulipas”. 
Folha de S.Paulo. Turismo, 19 fev. 2015, FS. 


* Especificação/exemplificação: relação em que o segundo enunciado parti- 
culariza e/ou exemplifica uma declaração mais geral apresentada no primeiro. 
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ExempLo 1 


Os geoengenheiros estão chegando 


A Academia de Ciências dos EUA acaba de publicar dois amplos relatórios sobre o que 
existe de mais próximo da alquimia nos nossos tempos: a geoengenharia. Trata-se da 
ideia de que com a tecnologia atual é possível fazer intervenções diretas sobre o clima 


da Terra, corrigindo o que for preciso. 

Por exemplo, para resolver o aquecimento global bastaria soltar uma nuvem de sulfato nas 
camadas superiores da atmosfera, bloqueando parte da incidência da luz solar. Ou despejar 
grandes quantidades de ferro nos oceanos para fertilizar algas que capturam carbono. Ou ainda 
cobrir vastas extensões de gelo oceânico com bolsas de silicone, reduzindo a velocidade do degelo. 


Fonte; LEMOS, Ronaldo. “Os geoengenheiros estão chegando”. Folha de S.Paulo. Tec, 27 jul. 2015, AI7. 


Exemrto 2 


Berço do flamenco, o ritmo espanhol mais universalizado, e da maior produção de 
azeites de oliva do mundo, a Andaluzia começa a revelar outras faces — como a da arte 
moderna e a da sua costa atlântica. 


Fonte: Moskovi 


Luisa Belchior. “Um novo descobrimento”. Folha de S.Paulo. Turismo, 13 ago. 2015, Dá. 


* Correção/redefinição: relação que se estabelece quando através de um se- 
gundo enunciado se corrige, suspende ou redefine o conteúdo do primeiro, 
se atenua ou reforça o comprometimento com a verdade do que nele foi 
veiculado ou, ainda, se questiona a própria legitimidade de sua enunciação. 


Exemrto 1 


Antes, é preciso esclarecer como a questão do gênero é tratada neste livro. Quando falamos 
em gênero, estamos falando da construção cultural do que é percebido e pensado como 
diferença sexual, ou seja, das maneiras como as sociedades entendem, por exemplo, o 
que é “ser homem” e “ser mulher”, e o que é “masculino” e “feminino”. Assim, podemos 
tratar essas noções como conceitos históricos. 


Fonte: BASSANEZI PINSky, Carla. Mulheres dos anos dourados. São Paulo: Contexto, 2014, p. 11. 


ExempLo 2 


Selic é a taxa básica de juros da economia brasileira. Ela é usada, entre outras coisas, para 
remunerar as aplicações feitas em títulos do Tesouro, isto é, da dívida pública federal. 


Tem sido considerada pela imensa maioria dos economistas que acompanham o mercado 
financeiro o principal instrumento de combate à inflação. 


Fonte: BAvA, Silvio Caccia. “Selic”. Le Monde Diplomatique Brasil, ed. 96, jul. 2015. 
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Exempto 3 


“O que é feio para você pode não ser para outro” é daqueles ditados que o sistema da 
moda sempre refutou. Afinal, a cada seis meses, durante as temporadas de desfiles, um 


manual do que seria certo e errado para os estilistas norteia as listas de tendências. 
Desde o começo deste ano, porém, o embate entre feio e bonito datou. Ou melhor, encafonou. 


Fonte: Diniz, Pedro. “Cafona, cu?”. Folha de S.Paulo. Nustrada, 25 ago. 2015, C6. 


Articuladores de organização textual 


Como indicado na própria designação, esses operadores servem para orga- 
nizar o texto em uma sucessão de fragmentos que se complementam e orientam 
a interpretação. Na organização espacial do texto, esses articuladores sinalizam 
abertura, intermediação e fechamento. 

Em um estudo realizado sobre o assunto, Maingueneau (1996) apresenta na 
relação de marcadores com essa função: 


primeiro (amente), depois, em seguida, enfim, 
por um lado/por outro (lado), às vezes/outras vezes, 
em primeiro lugar/em segundo lugar, por último etc. 


ExempLo 1 


É sempre a mesma coisa. Primeiro todo o mundo põe um filtro arco-íris no avatar. 
Depois vem uma onda de gente criticando quem trocou o avatar. Depois vem a onda 
criticando quem criticou. Em seguida começam a criticar quem criticou os que criti- 


caram. Nesse momento já começaram as ofensas pessoais e já se esqueceu o porquê de 
ter trocado o avatar, ou trocado o nome para guarani kayowá, ou abraçado qualquer 
outra causa. 


Fonte: DuvivIER, Gregório. “Não quer ajudar, não atrapalha”. Folha de S.Paulo. Iustrada, 13 jul. 2015, CS. 


ExempLo 2 


No Brasil, universidades como Unicamp, UsP e UFMG estão entre as quatro maiores 
detentoras de patentes. Só perdem para a Petrobras. 
De um lado, essa presença expressa certa abstinência das empresas privadas em manter 


centros de pesquisa e desenvolvimento. Só 3% dos doutores em atividade no país tra- 
balham em pesquisa em ambientes empresariais. 

De outro, associa-se ao crescimento das publicações científicas. Nos últimos 20 anos, 
o país subiu dez posições nesse ranking, alcançando o 14º lugar. 


Fonte: CURI, Luiz Roberto Liza. “A rebelião dos tártaros”. Folha de S.Paulo. Opinião, 15 jul. 2015, AI3, 
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Exempto 3 


“A situação desesperadora da época na qual vivo me enche de esperanças.” A frase é de 
Marx, enunciada há mais de 150 anos. Ela lembrava como situações aparentemente sem 


saída eram apenas a expressão de que enfim podíamos começar a realmente nos livrar 
dos entulhos de um tempo morto. 


Fonte: SAFaTLE, Vladimir. “Enfim, o desespero”. Folha de S.Paulo. Opinião, 24 fev. 2015, AZ. 


No quadro dos organizadores textuais também se encontram marcadores 
discursivos continuadores que operam o amarramento de porções textuais. 
Alguns desses marcadores são: 


ntão, aí então, agora 


Esses elementos podem ser bastante frequentes em textos escritos, especial- 
mente quando se deseja dar uma feição semelhante à da fala. 


Exempro 1 


Água e democracia 


A água não pode ser tratada como mercadoria, ela é essencial para a vida, ela é um direito 
humano, um bem público. Todos têm direito à água para beber, para cozinhar, para higiene 
pessoal. No entanto, afirmar esse direito é uma tarefa difícil e complexa. Para superar as 
causas da crise hídrica é preciso enfrentar grupos poderosos, com bancadas parlamentares 
para defender seus interesses no Congresso, com muito dinheiro para influir na política. 
Com o bloqueio, ou captura, dos canais de negociação propiciados pela democracia, o 
caminho das ruas é o leito natural da expressão do desespero social, da indignação, da 
revolta. Aí se abre o imponderável. E os governos, neste momento, só têm a repressão 
como resposta às mobilizações sociais. 


Fonte: Bava, Silvio Caccia. “Água e democracia”. Le Monde Diplomatique Brasil, n. 91, fev. 2015, p. 3. 


Exemrto 2 


Por que o so, virou um vilão do vinho 


Você já deve ter visto escrito em rótulos de vinho: “Não contém sulfito”. Sulfito, anidrido 
sulfuroso, so,, enfim, são todos enxofre. Sua fórmula é composta por dois átomos de 
oxigênio e um de enxofre, daí o so,. Por volta de 1600, nos ensina Hugh Johnson em 


seu livro A história do vinho, tiveram a ideia de jogar um pedaço de enxofre dentro de 
um tonel de vinho e este durou mais. 

No engarrafamento, o so, conserva o vinho, principalmente os que viajam. Na fermentação é dife- 
rente: ele age sobre as leveduras da uva, eliminando aromas e gostos indesejados, embora naturais. 


Fonte: Russo, Didú. “Por que o so, virou um vilão do vinho”, Le Monde Diplomatique Brasil, 9 fev. 2015. Disponível 
em: <hrrp://wwwdiplomatique.org.br/acervo.php?id=3096&ripo=acervo>. Acesso em: 5 mar. 2015. 
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Exempto 3 


Tudo dá certo no final? 
Então me explique 


o fim de semana, 
que no final vira 
segunda-feira. 


Fonte: ebomdiaporque. Clássicos da nwitterarura brasileira. São Paulo: Livraria da Vila, 2010. 


ExempLo 4 


José 


E agora, José? 
A festa acabou, 
a luz apagou, 
o povo sumiu, 
a noite esfriou, 


e agora, José? 

e agora, você? 
você que é sem nome, 
que zomba dos outros, 

você que faz versos, 
que ama, protesta? 

e agora, José? 


Fonte: ANDRADE, Carlos Drummond. Poesia até agora. Rio de Janeiro: J. Olympio, 1948. 


Articuladores metadiscursivos 


Há articuladores que servem para introduzir comentários e isso pode acon- 
tecer ora sobre o modo como o enunciado foi formulado (como aquilo que se 
diz é dito), ora sobre a própria enunciação (o ato de dizer). Daí serem chamados 
de metadiscursivos. 

De acordo com a função que assumem, esses articuladores podem ser: 


* “modalizadores; 

* delimitadores de domínio; 

* voltados para a formulação textual; 

* — evidenciadores da propriedade autorreflexiva da linguagem. 
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Articuladores modalizadores 


Podemos recorrer a articuladores para avaliar o que foi dito como verda- 
deiro, obrigatório ou duvidoso. Esses elementos assumem, assim, a função de 
modalizadores. Contribuem para a expressão dessa avaliação os advérbios ou 
expressões adverbiais, principalmente os de modo, conforme denominação da 
gramática tradicional (Castilho, 2010; Castilho e Elias, 2012). Para avaliar um 
enunciado como verdadeiro ou então assinalar o grau de certeza com relação aos 
fatos enunciados, podemos usar advérbios como: 


realmente, evidentemente, naturalmente, efetivamente, obviamente, 
reconhecidamente, logicamente, seguramente, verdadeiramente, certamente, 


absolutamente, forçosamente, fatalmente, incontestavelmente, inegavelmente, 
indiscutivelmente, indubitavelmente 


ExempLo 1 


Evidentemente, a divisão social do trabalho, associada aos direitos de propriedade e 
mediada pelo dinheiro, é uma maneira um tanto engenhosa de organizar a produção. 
Na medida em que cada indivíduo subordina sua existência à tarefa que lhe cabe nessa 
gigantesca organização social chamada sociedade capitalista, é de esperar que, “no con- 
junto da obra”, esse arranjo pareça bastante funcional. 


Fonte: MANZANO, Marcelo. “Eu e o Mundo”. Caros Amigos. São Paulo, n. 54, set. 2001. 


ExempLo 2 


Não é possível prever o futuro da internet? 


Não para mim. Quando comecei a usá-la, nos anos 1980, eu era obrigado a colocar 
disquetes, rodar programas. Hoje, basta apertar um botão. Eu não imaginava isso na- 


quela época. Talvez, no futuro, o homem não precise escrever no computador, apenas 
falar e seu comando de voz será reconhecido. Ou seja, trocará o teclado pela voz. Mas 
realmente não sei. 


Fonte: BrasiL, Ubiratan. “Eletrônicos duram 10 anos; livros, 5 séculos, diz Umberto Eco”. O Estado de S. Paulo. 
Cultura, 10 mar. 2010. 
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Exempto 3 


Podemos concluir que o livro tradicional pode conviver com a versão digital, ao menos 
durante um tempo? 

Sim, exatamente, esse é um dos principais argumentos do meu livro. Acredito que as 
pessoas ainda não entenderam quais são as mudanças provocadas por essa revolução. 


Comenta-se muito que vivemos na era da digitalização — é verdade, mas isso não sig- 
nifica obrigatoriamente a morte do livro tradicional. Ao contrário: ele se torna mais 
importante a cada ano. Basta conferir a quantidade de obras impressas que, a cada ano, 
ultrapassa a do anterior. Aproximadamente 1 milhão de livros a mais são impressos em 
todo o mundo em um ano, uma loucura. 


Fonte: BRASIL, Ubiratan. “Viver de sonhos e de revoluções, entrevista com Robert Danton”. O Estado de S. Paulo. 
Sabárico, 31 jul. 2010. 


Caso queiramos avaliar como obrigatório ou necessário o que foi dito, podemos recor- 
rer a advérbios como obrigatoriamente, necessariamente ou a expressões equivalentes. 


ExempLo 


Sonhadora, guerreira, carinhosa, que dá bronca, compreensiva, exigente, brincalhona, 
companheira. Vários rostos, várias vidas, várias realidades diferentes. Mas, ainda que 
cada uma delas tenha seu jeitinho todo especial, a verdade é que a sabedoria popular 
não erra: no fundo, elas são todas iguais. O mesmo amor intenso e insistente, a mesma 
força para sofrer junto e também para se alegrar junto com a gente, a mesma capacidade 
de acolher. Seja como for, quando for e, principalmente, onde for, ela vai ser sempre 
o lugar onde o seu coração vai encontrar abrigo. Por isso, nós, da Abyara Brokers, que 
acreditamos que felicidade e realização de sonhos passam necessariamente pela cons- 
trução de conexões entre as pessoas, desejamos que, nesta data tão especial, você esteja 
bem pertinho dela. Não importa o endereço. 

Feliz dia das Mães! 


Fonte: Folha de S.Paulo. Poder, 1 maio 2014, AI7. 


Para exprimir a nossa avaliação dos eventos, ações, situações a que o enunciado 
faz menção, podemos usar alguns advérbios como: 


(infelizmente, lamentavelmente, curiosamente, surpreendentemente, 


espantosamente, estranhamente, sinceramente, francamente, ingratamente 


Ou, então, expressões como: 


para falar a verdade, com franqueza, para ser totalmente honesto et 


o 340 (5 550) Morfologia — Preposição 


caracterizadores. No “Gênio da Língua Portuguesa”, importante obra de 
Evaristo Leoni, publicada em 1858, encontram-se estas palavras sobre a 
preposição: “As propriedades que lhe são inerentes e que, produzindo pas- 
mosa variedade nas relações dos nomes e maravilhoso cambiante na acepção 
dos verbos, assinalam principalmente o gênio da língua, constituem, por 
certo, o grande caraterístico que a distingue, e de que, com acurado estudo, 
nos devemos ocupar” 

Continuando, assevera com acerto Leoni 
muitos de nossos leitores pareça enfadonho e, talvez, pouco importante este 
objeto. Foi, todavia, uma das partes da presente obra que mais escrupulosa- 
mente elaboramos e de cuja utilidade mais estamos convencidos”. E o mais 
importante de sua asserção está no final deste período: “Além de devermos 
às preposições todas as frases e elegâncias da língua, é, aliás, do ignorar o 
conveniente emprego delas que procede o vermos frequentemente errar a 
genuína linguagem, que, por tal causa, de dia em dia se vai deteriorando”. 


ão duvidamos de que à 


A esse introito seguem-se quase cento e setenta páginas sobre as pre- 
posições, mas... completo é o silêncio no que respeita à repetição das pre- 
posições. É, em verdade, ingrato esse assunto particularizado, que aqui nos 


arrojamos a ventilar. 
Distinguiremos os diversos casos por letras, constituindo o primeiro 


um esclarecimento preliminar e básico 
a) Vários nomes, mas um só regime: Suponhamos uma luta entre um indivíduo, João, e dois 


joão lutou contra Pedro e Paulo” ou: “João lutou contra Pedro e 


outros, Pedro e Paulo. Diremos: 
contra Paulo” 
ficado diferente da primeira, pois denota duas lutas separa- 


A segunda construção tem si 
das; João lutou primeiro contra um, depois contra outro. Se a luta 


i uma só, a preposição não se 


repete: “João lutou contra Pedro e Paulo” 


n outras frases semelhantes: “Aos poetas 
aos que são 


zo de ambiguidade como esse poderá existi 
a pessoas à um tempo poetas e pintores), “Aos poetas 


2os pintores” ( 


e pintore: 
poetas e aos que são pintores). 

Não cabe, em is casos, verificar se as palavras, regidas pela preposição, são ou não antônimas; 
importa, isto sim, observar se elas constituem um só regime, conjunto, contemporâneo, ou, o 
contrário, regimes diferentes, isolados. Quando se diz “Viaja por terra e por mar”, diz-se bem. e não 
seria possível de outra forma dizer. Os elementos não podem constituir complemento conjunto de 
“viajar” ; a repetição da preposi poe-se. Quando — considerando-se o caso contrário — diz 
estruir à fesro e fogo”, procede corretamente em não repetindo a preposição, uma vez que 
eos de destruiç 


alguém: “ 
as palavras “ferro” e “fogo” indicam elementos contempo 


«A fita do Gordo e o Magro” — “Um grupo de cinco rapazes e duas moças” — constituem 
ros exemplos de regime comum, uno, da preposição. Outros exemplos em que a preposição rege 
vários nomes que constituem um só regime: “Durante o mês passado e parte do presente” — “Homem 
de cabelos brancos e bigode grisalho” — “Analogia de forma e significação” — “Campo juncado de 
“Ante a violência do choque e a desordem das vanguardas” — "Casa de pau e 
Secretaria de Educação e Saúde Pública” — “Instituto de 
lexão verbal de modo, tempo, pessoa é 


martos e feridos” 
barro” — “Comida com sal e pimenta” 
Aposentadoria e Pensões” — “Tecido de algodão e la” — 
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ExempLo 1 


Curiosamente, em 1921, Einstein não recebeu o Prêmio Nobel de Física por essa 
importante teoria — que, na época, ainda era questionada por muitos cientistas —, mas 


por sua explicação do efeito fotoelétrico, que consiste na emissão de elétrons por um 
material iluminado por radiação eletromagnética. 


Fonte: DESPEYROUX, Denise; MIRALLES, Francesc. Sem medo de pensar. São Paulo: WMF Martins Fontes, 2011, p. 89. 


ExempLo 2 


Espantosamente agressiva, a Inquisição é difícil de resumir. Alimentou-se de conflitos 
internos, surgiu por múltiplas causas, provocou consequências terríveis, mas ainda 
nebulosas. Em meados do século xvirt, o último herege subiu ao queimador de Lisboa. 
Tempo histórico pequeno, dificulta a análise desprovida de emoção. 


Fonte: MENEZES, Ângela Dutra de. O português que nos pariu. Rio de Janeiro: Record, 2009, p. 143. 


Exempto 3 


Quantas línguas existem no mundo? Essa é uma boa pergunta, mas lamentavelmente 
não há para ela uma resposta precisa. Estima-se que haja entre seis e sete mil línguas. 
Mas esse é só um número aproximado por dois motivos. Primeiro porque existem muitas 
línguas ainda não catalogadas na África, na Ásia e na América do Sul. Em segundo lugar, 
não é fácil identificar uma língua, porque as línguas não são homogêneas, usadas por 
todos os seus falantes da mesma maneira, Pelo contrário, elas comportam muita variação. 


Fonte. BORTONI-RICARDO, Stella Maris. Manual de sociolinguística. São Paulo: Contexto, 2014, p. 23. 


Exempro 4 


Infelizmente, não se pode confiar no acaso para fazer uma boa pesquisa. Pressionado 
pelo prazo final, você precisará limitar suas leituras casuais e elaborar algumas boas 
perguntas que concentrem seus esforços. Mas perguntas focalizadas não ocorrem com 
facilidade, e coletar mais informações normalmente é mais fácil e sempre mais divertido 
do que refletir sobre o valor do que você já encontrou. 


Fonte: BOOTH, Wayne C.; CoLOMB, Gregory G.; WILLIAMS, Joseph M. À arte da pesquisa. São Paulo: Martins Fontes, 2005, p. 86. 


ExempLo 5 


E para falar a verdade, não são apenas os animais que o etólogo estuda. Há pesquisas de 


etologia sobre o bicho homem. Algumas buscam compreender como as crianças brigam e se 
reconciliam; outras, como as pessoas escolhem seus namorados ou namoradas e por aí vai... 


Fonte: Quando crescer, vou ser... etólogo! In: VÁRIOS AUTORES. O que você vai ser quando crescer? São Paulo: Com- 
panhia das Letrinhas, 2007, p. 30. 
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Exempto 6 


Com franqueza, estava arrependido de ter vindo. Agora que ficava preso, ardia por andar 


lá fora, e recapitulava o campo e o morro, pensava nos outros meninos vadios, o Chico 
Telha, o Américo, o Carlos das Escadinhas, a fina flor do bairro e do gênero humano. 


Fonte: Assis, Machado de. Conto de escola. São Paulo: Cosac Naify, 2002, p. 7. 


Exempto 7 


E quais mudanças o senhor observa em nossa noção de narrativa? 


É uma boa questão. Para ser totalmente honesto, eu não sei. Mas suspeito que es- 
tamos mudando nossa forma de ler. Atualmente, os mais jovens criaram o hábito de 
ler pequenos blocos de texto e em grande velocidade, seja em Twitter, blogs, ou ainda 
na troca de mensagens recebidas em celulares e portáteis. Assim, a leitura de um livro 
tornou-se um ato pouco usual. Por conta disso, é possível acreditar que logo os livros 
serão adaptados a esse tipo de escrita, ou seja, uma prosa breve, segmentada. Isso vai 
influenciar decisivamente a forma de se apresentar personagens, descrever cenários, criar 
atmosferas, utilizar recursos narrativos. Tudo ficará achatado. É uma possibilidade. Ou 
ainda poderá existir um tipo de escritor que utilize a estratégia típica de um blog, por 
exemplo, para construir seu romance e assim capturar a atenção do leitor jovem. O 
fascinante é que a narrativa vai persistir, como vem acontecendo há séculos, período em 
que passou (e continuará passando) por transformações. Acredito que isso ocorrerá com 
facilidade no Brasil, por ser seu país muito aberto a novidades tecnológicas. E, como 
dispõem de grandes escritores, quem sabe se vocês, brasileiros, não acabarão ensinando 
o resto do mundo sobre novas formas narrativas? 


Fonte: BRAsiL, Ubiratan. “Viver de sonhos e de revoluções, entrevista com Robert Darnton”. O Estado de S. Paulo. 
Sabático, 31 jul. 2010. 


Articuladores delimitadores de domínio 


Delimitar o que estamos falando a determinado campo (científico, pessoal 
etc.) é uma estratégia muito eficiente na argumentação. Devemos, portanto, lan- 
çar mão de marcadores que explicitam o âmbito dentro do qual o conteúdo do 
enunciado deve ser verificado (= estou falando do ponto de vista x) para definir 
o ponto de vista ou domínio de conhecimento do qual depende a validade do 
que enunciamos. 
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ExempLo 1 


Em termos demográficos, projeções para o ano de 2025 apontam que o mundo terá 
1,561 bilhão de chineses, 1,048 bilhão de anglófonos, 484 milhões de hispanófonos, 
285 milhões de lusófonos e 506 milhões de francófonos (este último número exige, 
contudo, certa cautela, pois nem todos os habitantes de um Estado oficialmente fran- 
cófono falam o francês, longe disso, da mesma forma que, por exemplo, na Nigéria, um 
país oficialmente anglófono, apenas uma pequena minoria é capaz de se expressar em 


inglês). Feitas essas ressalvas, que não modificam as ordens de grandeza, vale sublinhar 
que com a Itália e a Romênia, os “romanófonos” suscetíveis de se compreender entre si 
representarão mais de 1,3 bilhão de pessoas. Portanto, são três blocos de importância 
comparável (inglês, chinês, línguas romanas) e, no médio prazo, o árabe, todos mo- 
vidos por uma vocação equivalente a encarnar uma hipercentralidade linguística em 
nível mundial. Quem apostar que esta última será arrebatada apenas pelo inglês não dá 
mostras de uma grande capacidade de antecipação. 


Fonte; CAssEN, Bernard. “Sempre dá para se entender”. Le Monde Diplomatique Brasil, 28 abr. 2011. Disponível 
em: <hetp://wwwediplomatique.org,br/edicoes. especiais. artigo.phptid=5>. Acesso em: 5 mar, 2015. 


ExempLo 2 


Do ponto de vista jurídico, as aberturas de inquérito contra políticos suspeitos de 
envolvimento na corrupção da Petrobras terão um longo caminho a percorrer. A larga- 
da simultânea dos 21 procedimentos agora desvelados será seguida por uma maratona 
dispersa, com cada investigação adotando ritmo próprio. 


Fonte: MOTA, Vinicius. “A vez dos aventureiros” Folha de S. Paulo. Opinião, 10 de mar 2015, AZ. 


ExempLo 3 


Em termos biológicos, é espantoso que mais coisas não deem errado mais vezes. É tão 
maravilhoso que um sistema tão complexo funcione tão bem na maioria dos casos, e na 
maior parte do tempo, que seguimos alheios à multiplicidade de bombas por explodir 
em nossos corpos, acreditando na normalidade da vida. [...] 


A tal normalidade é um conceito enganoso. Em português comum, ser “normal” 
significa ser saudável, perfeito. Matematicamente, contudo, “normal” é apenas aquele 
que cai no centro da distribuição estatística de um parâmetro. E dada a complexidade 
do cérebro, dificilmente alguém matematicamente normal é também perfeitamente 
saudável. Duvida? 


Fonte: HERCULANO-HOUZEL, Suzana. “De perto ninguém é normal”. Folha de S.Paulo. Equilíbrio, 21 jul. 2015, B7. 
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Articuladores voltados para a formulação textual 
Esses articuladores têm funções como: 


* indicar o estatuto deum ento textual em relação aos anteriores como, 
segm 
por exemplo, ocorre quando usamos os marcadores 


em síntese, em suma, resumindo, em acréscimo a, em oposição a, para terminar etc. 


ExempLo 1 


Genoveva não se defendia de um erro ou de um perjúrio; não se defendia de nada; 
faltava-lhe o padrão moral das ações. O que dizia, em resumo, é que era melhor não ter 


mudado, dava-se bem com a afeição do Deolindo, a prova é que quis fugir com ele; mas, 
uma vez que o mascate venceu o marujo, a razão era do mascate, e cumpria declará-lo. 


Fonte: Assis, Machado de. Noite de Almirante. Antologia de contos. Rio de Janeiro: Agir, 1965. 


ExempLo 2 


Peça ajuda aos desconhecidos 


A onda mais recente para novas empresas de internet é apostar nos desconhecidos. Depois de 
quase uma década buscando formas de capturar laços sociais já existentes (vide a hegemonia 
do Facebook), a nova fronteira do momento é usar a rede para colocar em contato pessoas que 
não se conhecem, com fins diversos. Em suma, os “desconhecidos” se tornaram a bola da vez. 


Fonte: LEMOS, Ronaldo. “Peça ajuda aos desconhecidos”. Folha de S.Paulo. Tec, 20 jan. 2015. 


Exempro 3 


Batizado em homenagem à estrela mais brilhante do céu, o Sirius substituirá o acelerador Uvx, 
operado desde 1997 pelo tNtS (Laboratório Nacional de Luz Síncrotron), divisão do CNPEM 
(Centro Nacional de Pesquisa em Energia e Materiais), também responsável pela nova máquina. 
O uwx, apesar de ter servido bem aos cientistas por toda uma geração, é considerado ultrapas- 
sado. Seu substituto, asseguram os construtores, estará entre os mais sofisticados do planeta, 
comparável apenas a um instrumento atualmente em construção na Suécia. Trata-se de projeto 
com aplicação para a ciência e a tecnologia nacionais. Em primeiro lugar, porque já existem 


demandas não satisfeitas pelo atual equipamento tanto na academia como nas empresas. 
Além disso, com a capacidade do Sirius, o país deverá se tornar um competidor em nível 
mundial nesse tipo de técnica, com potencial para atrair colaborações internacionais nos 
mais diversos campos de pesquisa. 

Por fim, a construção do acelerador prevê uma articulação de empresas brasileiras no 
desenvolvimento e na produção das tecnologias necessárias para pôr a máquina de pé, 
com ganhos para o país. 


Fonte: EDITORIAL. “Ciência brilhante”. Folha de S. Paulo, 17 fev. 2015. 
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ExempLo 4 


Sempre achei que para as mulheres a autonomia financeira é sinônimo de liberdade. 
Com a Tv Mulher nos anos 80 e a psicologia, vi que essa independência às vezes não 
resolve a submissão aprendida em casa e culturalmente. Hoje, voltei a acreditar que o 
primeiro passo é o estudo e a conquista de um bom trabalho. E, se possível, uma carreira. 


Melhor ainda se for em algo que se tenha prazer e realização. 

Conclusão rápida: a ONU tem razão quando coloca como o grande desafio a questão 
econômica traduzida em conquista de oportunidades de bons empregos para as mulheres 
e aponta o que tem que ser feito para esta conquista. 


Fonte: SurLICY, Marta. “O homem primitivo”. Folha de S.Paulo. Opinião, 31 jul. 2015, AZ. 
* introduzir o tópico 
Essa função é frequentemente marcada por articuladores do tipo: 


quanto a, em relação a, no que diz respeito a, a respeito de, no que tange a, no 
que concerne a, com referência a, relativamente a etc. 


ExempLo 


No que diz respeito à internet, Wu defende que ocorre algo diferente do que aconte- 
ceu com a mídia impressa, a televisão e o rádio. A natureza peculiar da internet — cuja 
“prioridade era o desenvolvimento humano mais do que o sistema em si” — denota que 
o que foi criado era “uma rede descentralizada”, e que assim permaneceria. Contudo, 
comando e controle políticos na internet não são impossíveis — são apenas muito mais 
difíceis de executar do que em outras mídias. 


Fonte: CHATFIELD, Tom. Como viver na era digital. Rio de janeiro: Objetiva, 2012, pp. 146-8. 


* interromper ou reintroduzir o tópico 


Exempto 1 


Quanto aos estudos sobre o humor sabe-se que, embora não houvesse pesquisa sobre o hu- 
mor, ele é objeto de teorias desde Plarão até nossos dias. Aristóteles já dizia que o riso é algo 
próprio do homem. Isto na segunda parte de sua Poética onde ele discorre sobre o humor, 
o riso, a comédia, a arte que nasce dos “simples”, isto é, do povo. Infelizmente, parece que 


a segunda parte de sua “Arte Poética”, a que tratava da comédia, se perdeu. É interessante 
lembrar que a leitura dessa obra é o motivo que Umberto Eco usou na composição do seu 
“O Nome da Rosa”, onde toda a trama ocorre pela proibição de ler algo que falava do riso, 


algo que não era de Deus, mas do demônio. Voltando ao assunto do humor, registramos... 


Fonte: TRAVAGLIA, L. C. O que faz quem rir: o humor brasileiro na televisão, 1989. (Apresentação de Trabalho / 
Conferência ou Palestra). 
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Exempto 2 


Eu nunca vou me esquecer. Meu primeiro carro foi um opala vermelho com bancos pretos. 
Consegue imaginar a potência? Mas fazia um sucesso danado no jogo do Flamengo... foi com- 
prado com muito esforço de venda. E sabe como é... o primeiro carro, a gente nunca esquece... 


Mas voltando para a questão profissional, não importa a lista de bens. O que importa 
é a sua lista de realizações. Suas conquistas. O tamanho de sua satisfação ao alcançar 
cada meta traçada. 


Fonte: Lupra, Luis Paulo. Os 50 hábitos altamente eficazes do vendedor Pit Bull. São Paulo: Landscape, 2006, p. 174. 


Articuladores evidenciadores 
da propriedade autorreflexiva da linguagem 


Com essa função, destacam-se marcadores discursivos como: 


digamos assim, podemos dizer assim, por assim dizer, 
vamos dizer assim, em outras palavras etc. 


ExempLo 1 


Pois bem, Plutão ainda apresenta outros mistérios para desafiar a criatividade intelectual 
humana. Descobriu-se, de novo graças à New Horizons, que ali se erguem montanhas 
de 3.500 metros (500 metros a mais que o nosso pico da Neblina). 

Montanhas de gelo! Sim, gelo de água. E é bem possível que elas ainda estejam em 
formação, quer dizer, crescendo. 


Fonte: LEITE, Marcelo. “A vingança de Plutão”. Folha de S.Paulo. Ciência + Saúde, 26 jul. 2015, B17. 


ExempLo 2 


A via crucis de uma doença pode representar aprendizado importante, um “MBA em 
autoconhecimento”, por assim dizer. A adversidade pode servir como rito de iniciação 


para uma vida mais bem acabada, ensinar as pessoas a melhorarem o mapa de seus 
caminhos, tirar da frente o acessório e encontrar o fundamental. 
Em outras palavras, o câncer pode ser o mal necessário para te tornar mais vivo. 


Fonte: SERVA, Leão. “Como se o câncer fosse necessário”. Folha de S.Paulo. Cotidiano, 20 jul. 2015, BG. 


RESUMINDO 


Como estudamos, os articuladores têm importante papel no encadeamento e 
na coerência do texto. Apresentamos a seguir uma síntese das principais funções 
que assumem esses elementos. 
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Funções dos articuladores textuais 


Articuladores de ordenação no tempo e/ou no espaço 


antes, depois, em seguida, a seguir, defronte de, além, mais além, do lado direito, do lado 
esquerdo, a primeira vez que, a última vez que, muito tempo depois etc. 


Articuladores de relações lógico-semânticas 


Condicionalidade (se, caso, desde que, contato que, a menos que, a não ser que) 
Causalidade (porque, como, pois, porquanto, já que, uma vez que, dado que, visto que) 

Mediação/finalidade (para que, a fim de que) 

Disjunção ou alternância (ou) 

Er idad 

- tempo exato, pontual (quando, mal, assim que, nem bem, logo que) 

- tempo anterior (antes que) 

- tempo posterior (depois que) 

- tempo simultâneo (enquanto) 
tempo progressivo (à medida que, à proporção que) 

Conformidade (como, conforme, consoante, segundo) 

Modo (sem que) 


Articuladores discursivo-argumentativos 
Conjunção/soma (e, também, não só... mas também, tanto... como, além de, ainda, nem) 
Disjunção argumentativa (ou) 
Contrajunção/oposição (porém, todavia, contudo, entretanto, no entanto, embora, apesar de) 


Explicação/ justificativa (pois, que, porque) 

Comprovação (tanto que) 

Conclusão (logo, portanto, por isso, então, por conseguinte) 
Comparação (tão... que; mais... que; menos... que) 
Generalização/extensão (aliás) 


Especificação/exemplificação (como, por exemplo) 
Correção/redefinição (ou seja, isto é, ou melhor) 


Articuladores de organização textual 


primeiro (amente), depois, em seguida, enfim, por um lado/por outro (lado), às vezes/outras 
vezes, em primeiro lugar/em segundo lugar, por último etc. 


Articuladores metadiscursivos 
* Madalizadores 


- certeza (realmente, evidentemente, certamente, logicamente, absolutamente etc.) 
- obrigatoriedade/necessidade (obrigatoriamente, necessariamente etc.) 
— avaliação de eventos, ações, situações (felizmente, lamentavelmente etc.) 


Delimitadores de domínio (em termos de..., do ponto de vista... etc.) 
Formuladores rextuais 


- indicação do papel de um segmento textual em relação aos anteriores (em síntese, em suma, 
resumindo, em acréscimo a, em oposição a, para terminar etc.) 

- introdução do tópico (quanto a, em relação a, no que diz respeito a, a respeito de, no que 
tange a, no que concerne a, com referência a, relativamente a etc.) 
interrupção ou reintrodução do tópico (é bom lembrar que, voltando ao assunto etc.) 


. Evidenciadores da propriedade autorreflesiva da linguagem (digamos assim, podemos dizer assim, 


por assim dizer, vamos dizer assim, em outras palavras etc.) 
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PROPOSTAS DE ATIVIDADE 


ATIVIDADE 1 


Destaque os articuladores nos textos e explique a orientação argumentativa 
que imprimem aos enunciados. 


Texto 1 


Para avaliar o meu isolamento, basta saber que eu nem lia os jornais; salvo alguma 
notícia mais importante que levavam ao coronel, eu nada sabia do resto do mundo. 


Entendi, portanto, voltar para a Corte, na primeira ocasião, ainda que tivesse de brigar 
com o vigário. 


Fonte: Assis, Machado de. O enfermeiro. Volume de contos. Rio de Janciro: Garnier, 1884. 


Texto 2 


A poesia não salva o mundo, mas salva um minuto. Isso é suficien 


Fonte: CAMPILHO, Matilde. Folha de S.Paulo. Iustrada, 3 jul. 2015. 


Texto 3 


Mesmo com 16 folhetins à disposição, o espectador nunca viu um momento tão pobre 


na teledramaturgia. 


“No país das novelas”. Folha de S.Paulo. Iustrada, 26 jul. 2015, CS. 
Texto 4 


Se é certo que, enquanto o ficcionista inventa e imagina, o historiador apenas imagina, 
mas o faz sob o controle de regras precisas. 


Fonte: FRANCO, Luiza. “Pernambucano Evaldo Cabral de Mello toma posse na aBL”. Folha de S.Paulo, Hustrada, 27 mar. 2015. 
Texto 5 


A segregação que antes se fazia a distância e sem afetação direta, conforme a assepsia 


impessoal que vigora na violência silenciosa dos condomínios, agora perdeu a vergonha 
e proclama abertamente seu mal-estar contra essa proximidade indesejável dos pobres. 


Fonte: DUNKER, Christian Ingo Lenz. “Um novo mal-estar. Ressentimento de classe”, Le Monde Diplomatique 
Brasil, ed. 97, jul. 2015. 
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Texto 6 


Estamos o tempo todo não só acessíveis virtualmente como compartilhando tudo o que 


vivemos. Isso faz com que tenhamos pouco tempo para digerir nossas experiências — para viver. 


Fonte: D'ávita, Sérgio. “A gente somos mupids”. Folha de S.Paulo. Opinião, 26 jul. 2015, AZ. 


Texto 7 


Robôs assassinos 


Cientistas estão preocupados com a possibilidade de uma corrida armamentista no 
campo da inteligência artificial (14). Até pediram o banimento das “armas ofensivas 
autônomas” — nome técnico dos populares robôs assassinos. 


Fonte: EDITORIAL, “Robôs assassinos” Folha de S.Paulo. Opinião, 10 ago. 2015, AZ. 


Texto 8 


Se você é, para além de entender, capaz de sentir em si o sofrimento do outro, você é 
capaz de compaixão. 


Fonte: DAUDT, Francisco. “Compaixão c consideração”. Folha de S.Paulo. Cotidiano, 22 jul, 2015, B2. 


Texto 9 


Muita gente acha que o risco mora na Bolsa de Valores e que somente a compra de 
ações está sujeita a perdas. Infelizmente não é bem assim. O risco está presente em uma 


aparente segura aplicação de renda fixa, no investimento em imóveis ou no negócio 
próprio quando você decide empreender. Se você acha que risco não existe ou que não 
vai acontecer com você, pense melhor a respeito. 


Fonte: DESEN, Marcia, “Senhor risco, temido e desconhecido”. Falha de S.Paulo. FolhaInvest, 3 ago. 2015, AIG. 
Texto 10 


Mais uma mensagem minha para você voltou. E fico pensando se você ainda lê as 
mensagens que chegam. Ou se lê e não gosta, por isso se cala. Ou se lê e acha que me 
repito. Ou se lê e acha que me perdi e vem me procurar. Ou se enjoou de mim, como 
é de seu feitio. Para que escrevo, para que coloco meus dias, ainda jovens, em cadeira, 


caderno, tela? Por que tento tocar sem saber bem qual música sairá deste desafinado 
teclado? Por que junto palavras ao léu, senão para imaginá-lo lendo-me? 

Mais uma mensagem minha para você se perdeu. Será que o perdi de vez? Ou será que 
esta você receberá? 


Fonte: PINSKY, Luciana. Mensagem, 21 maio 2007. Disponível em: <http://noblacoglobo-globo.com/cronicas/ 
noticia/2007/06/mensagem-60916.heml>. Acesso em: 27 nov. 2015. 
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ATIVIDADE 2 


Com base nos itens a seguir, indique a função dos articuladores textuais 
destacados nos textos. 


a) modalizador 
b) delimitador de domínio 
c) organizador textual 


Texto 1 


Era uma vez um tempo em que os argentinos — principalmente, mas também outros 
latino-americanos — usavam a expressão “ruídos de sabre” para designar movimentos 
pré-golpistas nas Forças Armadas. 

Agora que os sabres, felizmente, foram embainhados, e Deus queira que nunca mais 


saiam da quietude, os ruídos que se ouvem também são de golpe. 
É o que está ocorrendo na Argentina como efeito colateral da marcha convocada pelos 


promotores para pedir o esclarecimento definitivo e cabal da morte de seu colega 
Alberto Nisman. [...] 


Fonte: Rossi, Clovis. “Amigo, inimigo e democracia”. Folha de S.Paulo. Mundo, 19 fev. 2015, AI3. 
Texto 2 


Depois de ser ouro em tecnologia automotiva na etapa paulista da Olimpíada do 
Conhecimento do Senai, em 2013, Luis Machado Júnior, 20, repetiu o feito contra 
os maiores profissionais da área do mundo na WorldSkills (competição de profissões 
técnicas) e ainda foi o maior pontuador da competição. 


Fonte: “Aluno do Senai é maior pontuador de competição global de ensino técnico”. Folha de S.Paulo. Mercado, 
18 ago. 2015, AIS. 


Texto 3 


A matemática do amor 


Autora de uma palestra que faz estrondoso sucesso na internet, agora transformada em 


livro, professora inglesa tenta conferir lógica a um sentimento que sempre esteve mais 
próximo da poesia do que da álgebra. É improvável que funcione, mas, em se tratando 
de coração, por que não tentar alguma explicação racional? 


Fonte: LoioLa, Rita. Veja, ed. 2.426, 20 maio 2015, p. 89. 


Morfologia - Preposição (5550) 34 


m vogais e consoantes”. 


número” “Viver a pão e água” —“As letras dividem-se, quanto à natureza, 
Não se trata de regimes isolados; o regime é um só; mais estes exemplos: “Os metaplasmos podem 
—<Dividem-se em interjeições propriamente ditas. 


processar-se por adição, subtração e substituição 
elocuções interjetivas" 

Se as palavras que vêm após a preposição não constituem regime uno, contemporâneo, a 
repetição se impõe: “Nomes derivados de substantivos e de verbos” — “Vive na cidade e no 
campo” - “Ostenta seu poder no céu, no ar, no mar, na terra” — “Orgulho da ciência e da 
indústria” — “Honra para mim e para todos” — “Flexão subordinada às regras de Soares Barbosa 
eà de Frederico Diez” 


ve têm mais ou menos o mesmo sentido, não se deve 
Encantou-nos com sua bondade e doçura! 


b) Se os complementos são palavras 
repetir a preposição: “Viver na moleza e ociosidade” 
“Deve avida à clemência e magnanimidade do vencedor” 


to é 


o quando o segundo cleme: 
“Compostos de 


Razão ainda maior há para não se repetir à preposi 
lente do primeiro: “Corresponde so duplo lou molhado” 
- “Seguido de e ou i” — “Indica um conjunto de seres ou objetos” 

ão há verdadeiramente 


explicativo ou equi 
duas ou mais palavras 
'Conhecem-se pelo sufixo ou terminação”. Em construções como essas, 


dois regimes, senão um só 


«) Regimes das preposições “a” e “por”, seguidas de artigo definido: Deve-se repetir a 
preposição, quando repetido vem o artigo: “Opor-se aos projetos e aos desígnios de alguém 
(jamais: “aos projetos e os desígnios”) — “Carateriza-se pelo talento e pelos relevantes méritos” 
igelado pela peste e pelos estragos” — "Sócrates. 
“Choravam pelo pai e pela mãe” - “Marasmado 
«carnecido pelo monarca 


(jamais; “pelo talento e os relevantes méritos”) 
distinguiu-se pela modéstia e pela sabedoria” — 
pelo álcool e pela nicotina” - “Morrer pela lei, pelo rei, pela pátria” 
e pelos ministros”. 


nteas 


se repetir o artigo, poder-se-á não repetir a preposição, tendo-se sempre em 
normas a) e b); “Opor-se aos projetos e desígnios de alguém” - “Flagelado pela peste e estragos”. O 
mesmo poderá ser dito com relação a outras preposições formas rizotônicas e derivadas” — 
“Observações sobre a pronúncia e grafia de certos verbos” (ou: “sobre a pronúncia e sobre a grafia” 
— não: “sobre a pronúncia e a grafia”. 


castelhanismo pôr antes do segundo nome o artigo sem a preposição: “Une 


É galicismo ou 
“Una patria devastada por el hambre, la guerra o 


patrie dévastée par la faim, la guerre ou la maladie' 
la peste” ; em português: “Uma pátria assolada pela fome, pela guerra ou pela doenç: 


Não devemos imitar exemploscomo estes: “O Dante é imortal, mas o seu poema é inspirado 
pelo misticismo e a vingança” — “Estas palavras quase severas do mancebo foram seguidas de um 
longo silêncio, apenas interrompido pelo tinir dos pratose o rumor dos dentes” — “Mas as argolas do 


caixão foram seguras pelos cinco familiares e o Benjamim” 


ou 


d) Regimes antecedidos de possessivo: Mutatis mutandis, é este caso igual ao anterior, 
seja, repete-se a preposição quando repetido vem o possessivo: “Disponha de minha casa e de mi 
bolsa” - “Com meu pai e com minha mãe” — “Dê o resto ao meu empregado e ao meu guia”—“Com 
saudades do seu vinho e dos seus charutos”. 


Poder-se-á não repetir o possessivo — e então nem a preposição virá repetida — quando 
aplicáveis as letras a) e b): “Segundo suas lucubrações e queixumes 
e) Regime seguido de aposto: Quando a repetição não se fizer necessária, nem para ênfase 


nem para clareza, não haverá necessidade de repetir a preposição antes do aposto: “Nascido numa 
bela cidade, Campinas” — “Proveniente da mais bela das capitais, Rio de Janeiro”. 
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Texto 4 


De ambos os lados da torre do HsBc, dois leões de bronze simbolizam os dois famosos 
fundadores da empresa, os banqueiros A. G. Stephen e G. H. Stitr. À direita, um leão 
com a bocarra fechada, “Stitt”, fisionomia séria e olhar selvagem. Quanto ao leão da 
esquerda, “Stephen”, sua bocarra está aberta e ele parece rugir de prazer. Esse leão sor- 
ridente se transformou ao longo dos anos num famoso ponto de encontro dos filipinos 
imigrantes de Hong Kong. “Eu gosto de ser fotografada perto desse leão sorridente, pois 


ele é o símbolo do nosso trabalho”, diz Gorgogna, que se surpreende por “ainda conti- 
nuar sendo empregada doméstica, com um pequeno salário”, 22 anos após sua chegada 
a Hong Kong. O leão, metáfora dos empregadores e de sua prosperidade, comeu bem e 
ruge na direção do alto do prédio do nspc. Embaixo, milhares de mãos saboreiam seu 
descanso dominical. “Para os chineses, esse leão simboliza o dinheiro”, diz Gorgogna, 
na frente do felino de ar simpático. “Sem nós, ele não estaria tão satisfeito.” 


Fonte: BRYGO, Julien. “Pau para toda obra” made in Filipinas.” Le Monde Diplomatique Brasil, ed. 10, jul. 2012 
(ed. especial). 


Texto 5 


A professora doutora americana de origem indiana Manju Puri, da Universidade de 
Duke, nos EUA, afirma que otimismo excessivo atrapalha as decisões econômicas. 

Ela conduziu um estudo para verificar qual o papel da predisposição a encarar o futuro 
nas escolhas de vida, desde opções de trabalho, casamento, até investimentos. 

Para avaliar o grau de otimismo das pessoas, ela apresentou dados de expectativa de vida 
e, em seguida, perguntou quanto elas achavam que iam viver. Quanto mais a resposta 
excedesse a média, mais otimista a pessoa seria considerada. 


Fonte: GUTIERREZ, Felipe. “Empresários são otimistas até na crise; confiança excessiva pode levar a erros”. Folha 
de S.Paulo. Mercado, 19 jul. 2015. 


Segundo a The Economist, a Índia se içou ao primeiro lugar mundial no mercado da 
imprensa, à frente da China. Uma das chaves desse sucesso: os progressos na alfa- 
berização, que passou de 12% em 1974 para 74% da população hoje. Além disso, o 


acesso à internet permanece balbuciante (menos de 10% dos indianos) e um diário 
custa em média apenas 3 rupias: R$ 0,11, menos que um £chai na rua. Devemos ver 
aí um sinal da prodigiosa pluralidade e da vivacidade democrática tão alardeadas do 
gigante do sul da Ásia? 


Fonte: FERNANDEZ 
5 maio 2014. 


Benjamin. “Uma imprensa popular que ignora os pobres”. Le Monde Diplomatique Brasil, 
ponível em: <htrp://wwwdiplomarique.org.br/artigo.php?id=1651>. Acesso em: 5 mar. 2015. 
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ATIVIDADE 3 


Explique o uso de ou seja no texto: 


“Um Reencontro” é um filme bem simples de 80 minutos, que trafega em águas navega- 
das por diretores como o chinês Wong Kar-wai e o sumido francês Jean-Jacques Beineix, 


ou seja, pela estilização das imagens e pela redução da história a um mínimo necessário. 
Isso não é um ponto negativo, uma vez que em cinema importa muito menos a história 
do que a maneira como ela é contada. 


Fonte: ALPENDRE, Sérgio. “Cenas bobas sabotam charme do francês “Um Reencontro”. Folha de S.Paulo. Acontece, 
23 jul. 2015. 


ATIVIDADE 4 


Identifique os articuladores e explique a função que assumem no texto: 


ZM 


SE O SEU CHEFE « 
ADORA CONTAR PIADA, s 
TEM GRAÇA. 


MAS, SE ELE ADORA 

FAZER PIADA SOBRE VOCÊ 
OU SOBRE O SEU TRABALHO, 
NÃO TEM GRAÇA NENHUMA. 


Fonte: Metro Jornal, ed. 2.097, ano 9, 6 ago. 2015. 


ATIVIDADE 5 


Leia o texto: 


Usar o celular enquanto caminha afeta o equilíbrio do corpo e desvia a atenção. Você 
sabia que todos os dias acontecem vários acidentes por causa disso? 


A Vivo acredita que sua segurança é mais importante do que qualquer mensagem ou 
e-mail. Por isso, ao checar o celular, dê uma paradinha. 30 segundos não vão atrasar 
em nada sua caminhada. 


Fonte: Campanha da Vivo “Usar bem pega bem”. Veja, ed. 2.420, 8 abr. 2015. 


Eeternangunentas 157 


Os articuladores enquanto e por isso usados no texto estabelecem, respec- 
tivamente, as seguintes relações de sentido: 


oposição — explicação 
tempo — causalidade 
condição — comprovação 
tempo — conclusão 
adição — explicação 


ATIVIDADE 6 


Leia o anúncio: 


Na tua do funil, todo mundo bebe, mas 
ninguém pega no volante depois. Assim 
você terá muitos camavais pela frente 


yara 


BrasilBrokers 


Fonte: Folha de S. Paulo. Mundo, 1º mar. 2014, AI6. 
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1. Observe o uso do mas no enunciado e indique para que conclusão aponta. 


“Na turma do funil, todo mundo bebe, mas 
ninguém pega no volante depois. Assim 
você terá muitos carnavais pela frente.” 


2. Considere no enunciado o uso do operador argumentativo se expressando 
condição. 


“se beber não dirija” 


a) Agora, compare com “não dirija se beber”. 
b) Explique o efeito de sentido provocado pela anteposição ou posposição da 
oração iniciada por se. 


Estratégias para iniciar 
uma argumentação 


Quando precisamos ou queremos escrever algo, vem logo a pergunta: por 
onde começar? É uma questão que não apenas solicita de quem escreve uma 
postura ativa e um comportamento estratégico, como também nos revela que 
escrever é trabalho. Sim, trabalho de definir um tema, selecionar e organizar 
ideias, rever, reescrever. 

Então, se é assim, como discutimos no capítulo “Texto e argumentação”, o 
texto não está pronto na nossa cabeça carecendo simplesmente de uma transpo- 
sição para o papel ou a tela do computador. E também, se é assim, o argumento 
de que escrever é uma questão de dom e, por isso, serve apenas a alguns poucos 
privilegiados cai facilmente por terra. Vamos, portanto, de antemão, deixar 
acertado o seguinte: todos nós podemos escrever textos que atendam aos nossos 
objetivos, com adequação à situação prevista. E podemos fazê-lo muito bem!!! 

Já tratamos nos capítulos anteriores do que é argumentar e de que estratégias 
textuais podemos nos valer para defender um ponto de vista, uma posição sobre 
um tema ou assunto. Conhecimento de língua, de mundo e de textos são o mate- 
rial dessa construção, pois sem conhecimento não se vai muito longe, suspeitamos 
até de que não se vá a lugar algum. Pois, como escrever sobre um assunto que 
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não se conhece? Por isso, na atividade de escrita (mas não só!!!) é indispensável 
a leitura, visto ser essa atividade uma fonte para a construção, reconstrução e 
constante atualização do nosso conhecimento. 

Mas e quanto a organizar a escrita, como fazê-lo? Como iniciar, como desen- 
volver e como concluir uma argumentação? Essas são as questões em destaque 
neste capítulo e nos dois subsequentes, respectivamente. Começando do começo: 
o que fazer para dar início a uma argumentação? 


PLANEJAR É PRECISO 


Como iniciar uma argumentação? Antes de qualquer coisa, é preciso plane- 
jar, ter um projeto de dizer. Para essa fase inicial, faz parte do planejamento ter 
clareza do objetivo da escrita, dos sujeitos envolvidos e dos conhecimentos em 
jogo. Nesse sentido, uma boa estratégia é ter respostas para as seguintes perguntas: 


1. Eu vou escrever sobre o quê? Qual o tema ou assunto? 

2. O que eu pretendo? Qual é o objetivo da minha escrita? 

3. A quem dirijo a escrita? Quem é o meu leitor? 

4, Em que situação nos encontramos meu leitor e eu? Qual é a situação que 
envolve a mim (escritor) e a meu leitor? 

5. O que eu sei que o meu leitor já sabe e, portanto, não preciso explicitar? 

6. O que eu sei que o meu leitor não sabe e, por isso, preciso explicitar? 

7. Que gênero textual produzir pensando na situação comunicativa? 


Apenas para uma pequena demonstração de como essas questões são impor- 
tantes no planejamento textual, vamos ler o texto: 


Escolhi esse conto porque fui chamada a fazer uma escolha, No que concerne os textos 


de Clarice isso me foi doloroso e quase impossível. Gosto de absolutamente tudo que 
ela escreveu. Tenho fascínio, admiração e até horror. Porque ela me espanta, toda vez. 


Fonte:: MONTERO, Teresa. (org). Clarice na cabeceira: crônicas. Rio de Janciro: Rocco, 2010, pp. 119-20. 


O texto que acabamos de ler foi extraído do livro Clarice na cabeceira, 
uma reunião de 20 crônicas de Clarice Lispector “escolhidas por leitores que 
revelam uma especial sintonia com o mundo da escritora”, segundo nos diz a 
organizadora na introdução da obra. Quem produziu o texto do nosso exemplo 
foi a atriz Mariana Lima e ela o fez com o objetivo de apresentar e justificar a 
crônica que escolheu. 


Escrever e argumentar 161 


No projeto da obra, é isso o esperado. Assim, não causa espanto a apresentação 
da crônica quase no final do livro. Bem, isso é verdade, mas... se é assim, então, 
por que a atriz começa explicitando algo que o leitor já sabe? Porque o que ela 
quer, de verdade, é chamar a atenção para o fato do quão difícil foi a escolha; 
que só o fez porque foi chamada a fazê-lo, a situação exigiu, não teve saída, como 
bem está marcado no trecho que lemos. 

Sabemos que a escrita é uma atividade que requer daquele que escreve, du- 
rante todo o processo, atenção aos sujeitos envolvidos na interação, aos objetivos 
em jogo, aos conhecimentos compartilhados, enfim, ao contexto. Por isso, é 
importante ter um projeto de dizer, planejar a escrita. 

Os aspectos comentados são de fundamental importância para a escolha de 
um modelo textual (gênero textual) adequado à situação, para a realização de 
leituras e seleção de ideias, para a organização do texto. Como um arquiteto que 
faz bem o desenho de uma casa levando em conta o terreno, a área, os moradores 
e suas expectativas, o escritor deve pensar muito bem no desenho ou arquitetura 
do seu texto. Para começar, todo texto tem um início, um meio e um fim. Mas 
que configuração ou forma pode assumir cada uma dessas grandes partes? Tantas 
quantas forem os escritores, é a nossa resposta! 

Se assim o é, nada melhor do que observar e analisar o que existe. Não para 
fazermos igual, mas para termos “modelos”. Assim como construímos modelos de 
como usar mídias sociais digitais, de como nos comportar em festas, entrevistas 
de emprego, consultas médicas, sala de aula, restaurantes, viagem de avião etc., 
porque essas experiências ficam armazenadas na memória e são ativadas sempre 
que precisamos, também armazenamos em nossa memória modelos de textos 
que podem e devem ser ativados, quando preciso. 

Fugindo, portanto, da conotação de receita, vamos neste capítulo focalizar a 
pergunta: como começar uma argumentação? Como a introdução é a parte do 
texto que imediatamente deve despertar o interesse e a atenção do leitor, podemos 
nos valer de algumas estratégias, como as enumeradas a seguir. 


Definindo o ponto de vista 


Um tema pode ser visto sob diferentes ângulos. Se, por exemplo, o assunto é 
a escassez de água, podemos desenvolvê-lo sob a perspectiva da responsabilidade 
das autoridades governamentais, da população ou até de São Pedro. Também o 
tema pode ser tratado do ponto de vista dos impactos na economia, na mudança 
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dos hábitos da população etc. Como os pontos de vista podem ser tantos que 


fica difícil administrá-los, o melhor mesmo é definir logo nas primeiras linhas 


qual vamos assumir no desenvolvimento do texto. Trata-se de uma boa estratégia 


para começar uma argumentação. 
Portanto, não é à toa que, quando 
nos contam algo, queremos saber as 
versões dos envolvidos na história. E 
não é só nos tribunais, não. Na vida 
real ou na ficção, isso acontece e afeta 
a nossa compreensão. Um exemplo: no 
filme Um santo vizinho foi o ponto de 
vista de um garoto que transformou um 


rabugento e ex-veterano de guerra, com 
um modo de vida pouco convencional, 
em um santo vizinho. 

Nas mais corriqueiras situações 
do dia a dia, buscamos as versões dos 
acontecimentos, o ponto de vista que 
as constrói. Aliás, sobre isso, nos disse 
o Pai da Linguística Moderna, o suíço 
Ferdinand de Saussure, que é o ponto 


AMAI O PRÓXIMO 


a, 


TAN 


sMAVIZINH 


de vista que cria o objeto de estudo. Como vemos, o ponto de vista faz toda a 
diferença na ciência, na história, na argumentação. 


É a definição de uma perspectiva que orienta o início da argumentação no 
exemplo a seguir: há quem viaja e escreve sobre os lugares que visitou, conheceu; 
há quem não viaja, mas isso não o impede de escrever sobre lugares a que nunca 


foi. O ponto de vista resolve! 
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ExempLo 1 


Tem gente que viaja para outros lugares 
e depois escreve para contar. 

Lugares bonitos. 

Ou nem tão bonitos, mas interessantes. 


Diferentes. 


Eu também queria escrever um livro de viagens. 

Acontece que viajo muito pouco. 

Na verdade, quase nunca. 

Gosto mesmo de ficar no meu canto. 

O jeito é escrever de viagens para lugares que eu nunca fui. 


Fonte: NESTROVSKI, Arthur; SANDOVAL, Andrés. Viagens para lugares que eu nunca fui. São Paulo; Companhia das 
Letrinhas, 2008. 


A mudança de ponto de vista pode revelar, por exemplo, a perspicácia de 
quem entrevista e de quem é entrevistado. É isso que se destaca no texto que 
vamos ler agora: 


ExempLo 2 


Fotógrafos especializados em turismo dão dicas de fotografia de viagem 


“Você é um fotógrafo que viaja ou um viajante que fotografa?” 
Esse é um questionamento que o profissional Haroldo Castro ouve com frequência e 


responde com desenvoltura: “Acho que sou os dois.” 

Se esse tipo de resposta não é a sua praia, e você se encaixa no segundo grupo, dos 
amadores, gente como Castro ensina truques para você ter orgulho de mostrar seus 
álbuns de viagem. 


Fonte: YURI, Débora. “Fotógrafos especializados em turismo dão dicas de fotografia de viagem”. Folha de S.Paulo. 
Turismo, 12 fev. 2015, FI. 


Apresentando fatos 


O fato é um elemento que pertence à esfera da realidade, é um dado preciso 
que pode ser configurado, por exemplo, na forma de um acontecimento, de 
dados numéricos, de uma narrativa etc. Podemos chegar ao conhecimento de 
fatos por meio de leituras, relatos alheios ou do que é veiculado em Tv, rádio ou 
nas mídias sociais. 

O fato assume grande valor no início de uma argumentação, uma vez que 
possibilita ancorar a reflexão em algo cuja existência pode ser constatada, valendo, 
portanto, como prova. Vamos aos exemplos: 
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ExempLo 1 


Perdidos na tradução 


Em diversos contextos teriam pouca importância equívocos como trocar “azeite” por 
“óleo”, dizer “feriado” em vez de “dia não útil” ou escrever “outros brinquedos” onde 
se deveria ler “triciclos e patinetes” — todos oriundos de uma desastrada tradução da 


língua inglesa para a portuguesa. 


Assumem outra proporção, todavia, quando figuram num acordo comercial em que se 
definem descontos nas tarifas de importação de mais de mil produtos. 

Como mostrou o jornal “Valor Econômico”, os três exemplos citados, ao lado de 
outros 202 erros de tradução, integram a versão brasileira de um tratado alfandegário 
assinado em 2008 pelo Mercosul e pela União Aduaneira da África Austral (África do 
Sul, Botsuana, Lesoto, Namíbia e Suazilândia). 


Fonte: EbrrORIAL. “Perdidos na tradução”. Folha de S.Paulo. Opinião, ago. 2015, AZ. 


Exempto 2 


Robôs industriais não são ameaça, dizem especialistas 


A morte de um técnico por um robô industrial em uma fábrica da Volkswagen na 
Alemanha deflagrou uma tempestade nas redes sociais nesta semana e causou temores 
sobre a segurança na era da robótica que se inicia. 


Mas especialistas em inteligência artificial e automação dizem que o incidente deveria 
ser entendido como acidente industrial extremamente raro, em lugar de como alerta 
sobre futuras ameaças. O acidente, no qual o robô esmagou um homem contra uma 
placa metálica, ocorreu durante a instalação da máquina e envolvia um robô de alta 
velocidade e de primeira geração projetado para operar dentro de uma gaiola, bem 
separado dos trabalhadores humanos. 


Tradução de Paulo Migliacci. Folha de S.Paulo. Mercado, 4 jul. 2015, AZ2. 


ExempLo 3 


Batalha em trânsito 


A revisão do número de mortes em ruas e estradas brasileiras ao longo de 2013 mostra 
que o trânsito do país está mais violento do que se supunha. De acordo com os novos 
dados do Sistema Unico de Saúde, houve 42,3 mil vítimas de acidentes fatais naquele 


ano, quase 2.000 a mais do que sugeria a estatística preliminar. 

Apesar do contingente assustador, manteve-se a redução de óbitos em relação a 2012. 
Se não de 10%, como registrado previamente, ela foi de 6% — interrompendo, de todo 
modo, uma sequência de três anos de aumentos sucessivos. 


Fonte: EprrORIAL, “Batalha em trânsito”. Folha de S. Paulo. Opinião, 15 jul. 2015, AZ, 


mma 342 (5551) Morfologia - Preposição ti 


s dispostos em grupos de dois ou mais elementos: Pode-se repetir a preposição 


Des 
icos e químicos, de médicos. 


antes de cada grupo: “Acompanhado de professores e advogados, de f 
As leras classificam-se em maiúsculas e minúsculas, em vogais e consoantes”. 


e dentistas” — 


a: Repete-se a preposição: “No mês de 


8) Regime seguido de palavra oulocução explanató 
Refiro-me à 


janeiro, ou melhor, de fevereiro” - “A propriedade do advérbio, digo, do adjetivo" 
filha, digo, à sobrinia do mordomo” — “Foi com o mestre, quero dizer, com o diretor” 


551 - REPETIÇÃO DAS LOCUÇÕES PREPOSITIVAS: 


Igados por “e”: Na maioria das vezes, encontramos repetida somente a preposi; 
À vista das 


«)Regime: 

ção que finaliza a locução: “Através do Dicionário e da Gramática” (M. Barreto) 
im troca da proteção e do afeto” (M. de Assis) 

“Acerca da solidão mtuma e do sono e dis coisas” (M. de Assis)-- “À frente dos soldados vasconços 


ede algumas tiufadiss” (Herc.) —*Por meio da fé e do batismo” (Vieira) “À vista desta distinção tão 
Deus e do estudo” (Castilho) 


crônicas coexas e dis documentos” (Herc.) 


“verdadeira, e deste desengano tão certo” (Vieira) — “Abaixo 
pesar de prime, d» baronato, dos meninos, do dinheiro e da saúde” (Camilo)? — “A frente dos 
instâncias dos seus editores e de outras 


exércitos e das povcações entusiásticas” (Castilho) — 
s* (1.1. Nunes) — “Em direção à Europa e ao sul do continente” (Careiro Ribeiro) — “Por 


pesso 
intermédiodas folhas diárias e das subscrições públicas” (Silva Ramos) 
ão repetição de nenhum dos elementos da locução: “A custa 
(Herc.) —"Por honra dos santos e dias de festa” (Bemardes) 


comum” (1. 1. Nunes). Tais exemplos de não repetição são 
tivo: “Atrair por meio 
astilho). 


Exemplos todavia não faltam de 


das concessões e pronessas humilhante: 
pardas crenças: civilização dan 
mais frequentes quando os regimes não vêm antecedidos de nenhum determi 
de seduçõoe recompensa” (Rebelo da Silva) - “Da parte de néscios e ruins” ( 


b) Regimes ligados assindeticamente: Quando, em vez de “e”, há vírgula entre os regimes, 


“jamais se deixa e repetir o elemento finalda locuçãoou, se for paraefeito enfático, conforme iremos 
erreira) — “A par desses 


ver na letrae), a locução inteira: “Através da virtude, da verdade” (Jorge 
prima, do baronato, 


foros imortais, desta bem-aventurança interminável” (Mont Alveme) —“Apes 
dos menines, do dinteiro...” (Camilo) 


€) Regimes jalsamente duplos: Citemos um exemplo: “Andam sempre através do uso e 
jo jurídica que, na prática, denota uma só e 


costume” (Jorge Ferreira). “Uso e costune” é express 
mesma coisa, e, no Direito, esses dois substantivos vêm sempre juntos. 


e ele se deixasse ver 
p, iria especificar 


Poranlogia, no mesmo caso se enquadra este exemplo de Vieira: “E 
Se Vieira tivesse repetido o elemento final da loe 


dentro da casaou sepultura 
coisas diferentes, danio sentido falso ao leitor; “casa” e “sepultura” são palavras que estão af a indicar 


uma só coisa). 


Caso « “ou” não trouxesse a indicação de uma coisa única, a preposição viria repetida: 
“Diante dos meus oltos ou dos meus ouvidos” (Silva Ramos). 


aoleitor 


a) Regimes ditanciados: Quando de tal forma distanciado do primeiro, que esques 
à locução de que ele depende, nada mais satural que vir o segundo regime com a locução repetida: 
que vos lembro reformação, mas só quanto ao modo de. .” (Castilho). 


ão é quanto 


(1) Não nos parec: acertada a doutrina encontrada em certo autor, de que a locuç 
deveria ser usada somente para significar senimento de pesar; aí fica um exemplo de Camilo — 
— aconfirmar nosso parecer. 


“apesar da saúde 
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ExempLo 4 


Resta o espanto 


A Justiça da Alemanha realizou nesta semana o que pode ter sido o último julgamento 
de um colaborador do regime nazista. O contador Oskar Grôning, hoje com 94 anos, 
foi condenado à prisão por cumplicidade na morte de judeus nos campos de extermínio 
de Auschwitz, nos quais mais de um milhão de pessoas perderam a vida. 

Setenta anos após as tropas soviéticas terem derrubado o maior símbolo do Holocausto, 
um capítulo da história humana escrito com sangue e horror começa a se encerrar, ao 
menos diante dos tribunais. 

Permanecerão abertas, contudo, as seções nas quais se esboçam respostas para uma questão 


das mais inquietantes: como foi possível que a civilização ocidental, que se erigia em 


modelo para as demais populações, abrigasse tamanha atrocidade? 


Fonte: EprTORIAL. “Resta o espanto”. Folha de S.Paulo. Opinião, 18 jul. 2015, AZ. 


Na introdução dos textos, recorreu-se à apresentação de fatos como estratégia 
para iniciar a argumentação. Vejamos: 


No exemplo 1: 


Erros de tradução integram a versão brasileira de um tratado alfandegário assinado 
em 2008 pelo Mercosul e pela União Aduaneira da África Austral (África do Sul, 
Botsuana, Lesoto, Namíbia e Suazilândia). 


No exemplo 2: 


Um robô esmagou um homem contra uma placa metálica em uma fábrica da 
Volkswagen na Alemanha, 


No exemplo 3: 


A revisão do número de mortes em ruas e estradas brasileiras ao longo de 2013 
mostra que o trânsito do país está muito violento. 


No exemplo 4: 


A Justiça da Alemanha realizou o julgamento de um colaborador do regime nazista. 


Fazendo uma declaração inicial 


Nesse tipo de estratégia, é feita uma afirmação ou negação logo de saída que 
será justificada ou fundamentada em seguida. 
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ExempLo 1 


Justiça sub judice 


Desde a Antiguidade, filósofos e juristas debatem temas espinhosos como o conceito 
de justiça, a função da pena e a possibilidade de haver leis injustas. Nunca chegaram a 
uma conclusão definitiva. 

Algumas ideias, no entanto, se aproximam de razoável consenso, como o princípio de que 
o Judiciário deve promover a paz social. Para tanto, os cidadãos precisam encontrar bons 
motivos para considerar que o sistema, a despeito de erros ocasionais, “faz justiça” — seja 
lá o que isso possa significar. 


Fonte: EDITORIAL. “Justiça sub judice”. Folha de S.Paulo. Opinião, 22 ago. 2015, AZ. 
Exempto 2 


Outros jeitos de se comunicar 


Hoje em dia, organizamos nosso pensamento para que ele possa ser comunicado por 
meio de alguns meios modernos de comunicação: telefone — fixo ou celular —, interfone, 
e-mail, WhatsApp, Skype, Facebook e outros tantos. 

São sistemas que usamos não só para ampliar as áreas de atuação de nossa mente: alguns 
deles possuem memória, outros somente estabelecem contato instantâneo entre duas 
ou mais fontes. 


Fonte: MAUTNER, Anna Verônica. “Outros jeitos de se comunicar”. Folha de $. Paulo. Tendências/ Debates. Opir 
28 jun. 2015, A3. 


Contando uma história 


Quem é que não gosta de ouvir uma história? Contar uma história é uma 
estratégia que agrada a crianças, adolescentes e adultos. É só ter uma boa história 
e saber contá-la. Se isso acontece no início de uma argumentação, é garantia de 
envolvimento do leitor. É por isso que muitos escritores fazem uso dessa estratégia 
no começo de seus textos. Exemplos? Eis alguns. 


Exempto 1 


Alguns anos atrás, um homem ganhou na loteria nacional espanhola com um bilhete 
que terminava com o número 48. Orgulhoso por seu “feito”, ele revelou a teoria que o 
levou à fortuna. Sonhei com o número 7 por 7 noites consecutivas, disse, e 7 vezes 7 é 


48. Quem tiver melhor domínio da tabuada talvez ache graça do erro, mas todos nós 
criamos um olhar próprio sobre o mundo e o empregamos para filtrar e processar nossas 
percepções, extraindo significados do oceano de dados que nos inunda diariamente. E 
cometemos erros que, ainda que menos óbvios, são tão significativos quanto esse. 


Fonte: MLODINOW, Leonard. O andar do bêbado; como o acaso determina nossas vidas. Rio de Janeiro: Zahar, 2009, p. 7. 
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ExempLo 2 


Há algumas semanas, havia um pedágio na entrada da cidade de Santa Leopoldina (800 
habitantes), na região serrana do Espírito Santo. Jovens pediam dinheiro aos motoristas 
para ajudar a pagar a viagem das trigêmeas Fábia, Fabiele e Fabíola Loterio ao Rio. Filhas 


de pequenos agricultores da zona rural próxima a Vitória, elas iriam a uma cerimônia no 
Theatro Municipal para receber as medalhas de ouro e prata que conquistaram na 10% 
Olimpíada de Matemática das Escolas Públicas. Fábia e Fabiele empataram no primeiro 
lugar e Fabíola ficou em segundo entre os concorrentes capixabas. [...] 


Fonte: Gaspari, Elio. “As meninas de Santa Leopoldina”. Folha de S.Paulo. Poder, 26 jul. 2015, AIO. 


Exempro 3 


Primitivos ao norte 


Angustiado com o subdesenvolvimento de seu país, um economista de vinte e poucos 
anos aventurou-se pelas terras inóspitas do norte. Deparou-se com uma população 
paupérrima, primitiva, quase pré-histórica, entregue a rituais de xamanismo. 

Máscaras, tambores, mantos misteriosos cobertos de amuletos: uma longa noite tribal se 


estendia ante os olhos daquele rapaz. Ele não estava na Amazônia nem na Polinésia, mas 
sim entre os Komi, povo que habitava os confins setentrionais da Rússia e da Finlândia. 
O ano era 1889, e o economista logo iria desistir de sua profissão para se tornar pintor. 
Tratava-se de Wassily Kandinsky (1866-1944), pioneiro e teórico da arte abstrata. Parte 
importante de sua obra fica em exposição em São Paulo, até 28 de setembro, no Centro 
Cultural Banco do Brasil. 


Fonte: COELHO, Marcelo. “Primitivos ao norte”. Falha de S.Paulo. Ilustrada, 15 jul. 2015, C8. 


À narrativa, que é constituída no início de cada um dos textos que serviram 
de exemplo, destina-se à defesa de uma tese apresentada em seguida: 


No exemplo 1: 


Todos nós criamos um olhar próprio sobre o mundo e o empregamos para filtrar 
e processar nossas percepções, extraindo significados do oceano de dados que nos 
inunda diariamente. 


No exemplo 2: 


Numa época em que tudo parece dar errado, apareceram as meninas de 15 anos de 
Santa Leopoldina. Elas são um exemplo do vigor do andar de baixo de Pindorama 
e da eficácia de políticas públicas na área de educação. 


No exemplo 3: 


Wassily Kandinsky (1866-1944), que tem parte importante de sua obra em expo- 
sição em São Paulo, teve uma trajetória de vida que o transformou no pioneiro e 
teórico da arte abstrata. 
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Estabelecendo relação 
entre textos (intertextualidade) 


Vimos no capítulo “Intertextualidade e argumentação” que um texto sempre 
remete a outro(s) porque o que lemos ou ouvimos compõe o nosso repertório, a 
nossa bagagem textual. Quanto mais conhecimento de texto temos, mais isso se 
reflete (explicitamente ou não) nas nossas produções. E causa uma boa impressão, 
é claro!!! É uma estratégia de grande efeito no começo da argumentação, como 
nos mostram os exemplos. 


ExempLo 1 


Uma das músicas mais lindas do Dorival Caymmi começa assim: 
Coqueiro de Itapuá 
Coqueiro 
Areia de Itapuã 
Areia 


Morena de Itapuá 
Morena 
Saudade de Itapuã 
Me deixa 
A letra quase não tem verbo, porque o verbo é para quando acontece alguma coisa. 


Fonte: NESTROVSKI, Arthur; SANDOVAL, Andrés. Viagens para lugares que eu nunca fui. São Paulo: Companhia das 
Letrinhas, 2008. 


ExempLo 2 


A história recente do Egito pode ser vista como uma variação sombria da máxima 
expressa no romance “O Leopardo”, de Giuseppe Tomasi di Lampedusa: “Se que- 


remos que tudo permaneça como está, é preciso que tudo mude”. 
Nos últimos anos, tudo mudou no país árabe. Em alguns aspectos, entretanto, em vez 
de as coisas permanecerem como estavam, ficaram ainda piores. 


Fonte: EDITORIAL. “Retrocesso no Egito”. Folha de S.Paulo. Opinião, 18 ago. 2015, AZ. 


Lançando pergunta(s) 


Mais importante do que saber responder é saber perguntar, dizem. Concor- 
damos com a afirmação e dizemos mais: isso fica evidenciado quando o assunto 
é argumentar. E se o espaço destinado à pergunta é no início do texto, o peso 
é ainda maior para essa estratégia, pois é ela quem vai orientar as respostas que 
hão de vir no desenrolar do texto. 
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ExempLo 1 


Que crédito você daria a um meteorologista que errasse a maioria de seus prognósticos? 
Não muito, imagino. Por que então ainda damos ouvidos a economistas? Já ficou esta- 


tisticamente comprovado que eles são péssimos preditores de indicadores econômicos 
(Tetlock, 2006). Para que eles servem? 


Fonte: SCHWARTSMAN, Hélio. “Lúgubre ciência.” Folha de S.Paulo. Opinião, 30 ago. 2015. 


ExempLo 2 


Eleonora Mendes Caldeira 

Se você está folheando ou comprou este livro é porque busca 

respostas para perguntas que eu própria sempre me faço: afinal, o que é 

ser elegante? É possível aprender a ser elegante? E se for, como adquirir 
uma elegância espontânea? 


Fonte: CALDEIRA, Eleonora Mendes. Cultura e elegância. São Paulo: Contexto, 2005. 


No início de uma argumentação, a pergunta pode ser antecedida por uma 
declaração. É isso que encontramos nos exemplos: 


ExemrLo 3 


Nacionalidade: brasileiro, italiano, marfinense, japonês, libanês... 


Heterogeneidade cultural, diversidade étnica, pluralidade ideológica — São Paulo abriga 


inúmeros diferentes tipos de pessoas, grupos e estilos. E qual é, afinal, o produto de 
tantas diferenças? 


Fonte: ELIAS, João Marcelo. Atividade escolar, 2º ano. São Paulo: Colégio Móbile, 2014. 


ExempLo 4 


Pobre do professor que ainda tem a ilusão de informar os alunos. Num momento histórico 
em que jornais, revistas, rádio, Tv e internet são acessíveis a qualquer pessoa, o monopólio 


informativo da escola deixou de existir. Cada criança ou jovem pode buscar sozinho 
as notícias que deseja, quando e onde deseja. Isso quer dizer que não há mais lugar 
para os mestres, que as escolas não têm mais função social, como querem alguns? 


Fonte: PINSKY, Jaime. Por uma História das mulheres. Por que gostamos de história. São Paulo: Contexto, 2013, p. 25. 


Também a pergunta pode ser antecedida por sequências narrativas, como 
observamos no primeiro parágrafo da introdução do livro Como Shakespeare se 
tornou Shakespeare, que transcrevemos a seguir: 
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Exempto 5 


Jovem de uma pequena cidade provinciana — homem sem fortuna, sem amigos poderosos 
e sem formação universitária — muda-se para Londres no fim da década de 1580 e, logo, 
torna-se o maior dramaturgo não somente de sua época, mas de todos os tempos. Suas 
obras atraem eruditos e iletrados, refinadas plateias urbanas e provincianos que vão ao 
teatro pela primeira vez. Faz o público rir e chorar; transforma política em poesia; arroja- 


do, mistura palhaçada vulgar com sutilezas filosóficas. Capta com a mesma sensibilidade 
a vida de reis e mendigos; num momento, parece ter estudado direito; noutro, teologia; 
em outro ainda, história antiga, enquanto, sem esforço, imita o sotaque de caipiras e se 
diverte com superstições. Como se explica uma realização dessa magnitude? Como 
foi que Shakespeare se tornou Shakespeare? 


Fonte: GREENBLAT, Stephen. Como Shakespeare se tornou Shakespeare. São Paulo: Companhia das Letras, 2011, p. 9. 


ExempLo 6 


Nós, os escravos 


Faço compras no supermercado. Encho o tanque do automóvel. Compro um livro, um 
filme, um cp. Vou almoçar, pago a conta, saio. E então reparo que não encontrei um 


único ser humano em todo o processo. Só máquinas. Eu, o meu cartão de crédito — e 
uma máquina. Então penso: será que Paul Lafargue (1842-1911) tinha razão? 


Fonte: COUTINHO, João Pereira. “Nós, os escravos”. Folha de S.Paulo. Nustrada, 14 jul. 2015, C6. 


Além disso, a pergunta pode ser antecedida por uma ou mais citações, como 
notamos no texto: 


Exempro 7 


Envelhecer é uma arte? 


Nas palavras de Cícero, envelhecer é coisa boa. Dois mil anos depois, com fartura de 
números, o tema reaparece nas pesquisas iniciadas por R. Easterlin. Detecta-se uma 


“curva da fossa”: entre 40 e 50 anos, bate um pessimismo, uma insegurança difusa. Mas 
daí para a frente voltamos a ficar de bem com a vida, cada vez mais felizes — óbvio, 
só até o corpo fracassar. Será? 


Fonte: MOURA CasTRO, Claudio de. “Envelhecer é uma arte?”. Veja. São Paulo: Abril, ed. 2.480, ano 48, n. 2, 14 
jan. 2015. 
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Estabelecendo comparação 


Ninguém vive sem argumentar e muito facilmente, nessa atividade, fazemos 
comparação. Comparar pressupõe estabelecer semelhanças e diferenças e chegar 
a uma conclusão. Dependendo da intenção, podemos fazer uma comparação 
porque queremos salientar as semelhanças, os pontos comuns, as intersecções 
(na matemática da vida e não apenas na dos bancos escolares). É o foco nas se- 
melhanças que constitui o início da argumentação no texto: 


Exemrto 1 


Veneza e Recife: cidades ligadas pelas águas e pelo cinema 


Engana-se quem acredita que Recife, a Veneza brasileira, e a Veneza verdadeira guardam 
em comum apenas as coincidências urbanísticas e geográficas, já que são cidades for- 
madas por um conjunto de ilhas, cercadas de águas e ligadas por belas pontes. A sétima 
arte também une as duas. Em Veneza, acontece um dos mais prestigiados Festivais de 


cinema do mundo, o badalado Festival Internacional de Veneza. A história do evento 
começa ainda nos anos 1930, durante a 18º edição da Bienal de Veneza, um evento que 
tinha como objetivo fomentar todos os tipos de arte: música, pintura e a nascente arte 
do cinema. Em Pernambuco, a produção cinematográfica local teve seu primeiro grande 
impulso mais cedo, ainda nos anos 1920, com o chamado Ciclo de Recife. 


Fonte: “Veneza e Recife: cidades ligadas pelas águas e pelo cinema”. Radar Executivo. Recife, dez. 2014/jan. 2015. 


Também podemos deslocar o foco da argumentação para as dessemelhanças, 
as diferenças, os pontos dissonantes. Éo que ocorre no início da argumentação 
do texto: 


ExemrLo 2 


A cultura é a única coisa que diferencia o ser humano dos outros animais. Enquanto 
esses já nascem instrumentalizados para suportar o clima e o meio ambiente (ursos, 
focas), construir casas (joão-de-barro, abelhas), defender-se dos inimigos por armas ou 


mimetismo (tubarão, linguado), o ser humano vem ao mundo incapaz de sobreviver 
sem a proteção dos pais e sem a aprendizagem social, que, em bom português, pode 
ser chamada de cultura. 


Fonte: PiNsky, Jaime. Bens culturais para todos? O Brasil tem futuro?. São Paulo: Contexto, 2006, p. 79. 
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Exempto 3 


Quem tem medo de robôs? 


Na visão anglo-saxônica, robôs são vistos como inimigos potenciais, prontos para se 
revoltarem contra os donos a qualquer momento. Daí as leis da robótica de Isaac Asimov, 
pregando obediência total e proibição de fazer mal a humanos. 


Já entre nós brasileiros as narrativas são diferentes. Os robôs são vistos como figuras 
simpáticas e, por que não dizer, cheias de malemolência. Um exemplo é o conto de 
1961 da imortal Diná de Queirós, chamado “O Carioca”. Nele, o carioca do título é 
um robô que passeia pelo Rio de Janeiro e faz tórrida companhia a uma jovem viúva 
em suas tardes solitárias na cidade. [...] 


Fonte: LEMOS, Ronaldo. “Quem tem medo de robôs?”. Folha de S.Paulo. Tec, 13 jul. 2015, AZ1. 


Apresentando uma definição 


Certamente você já se deparou com um texto que começa com a definição de 
uma palavra, uma expressão ou um termo técnico. No processo argumentativo, 
a definição ocorre porque talvez o leitor desconheça o termo em questão e, na 
dúvida, é melhor esclarecer, considerando ser o termo de importância capital 
no texto. 


Exempto 1 


Crianças, crueldade e Justiça 


Bullying é o comportamento agressivo, intencional e repetido contra alguém por 
conta de alguma característica ou situação peculiar. É um desequilíbrio de poder 
que afeta sobretudo crianças e adolescentes em escolas e em outros ambientes de 
convivência, mas que também inferniza a vida de adultos. 


Por alguma razão psicológica, pessoas sentem prazer em humilhar, provocar sofrimento. 
Reunidas, multiplicam agressões verbais ou físicas contra quem se destaca pela diferença: 
obesidade, altura, pele, nariz, timidez, roupa. Filiação, raça, falta de habilidade para o 
esporte, aplicação nos estudos ou dificuldade de aprendizado também dão origem a 
maus-tratos, isolamento e depressão. 

A internet amplia seus efeitos. 


Fonte: CARVALHO FILHO, Luis Francisco. “Crianças, crueldade e justiça”. Folha de S. Paulo. Cotidiano, 1º ago. 2015, B2. 


Se perguntarem a você “o Brasil já picou?”, você entenderia? E se disserem 
que o verbo picar assumiu a acepção do verbo to peak, adianta alguma coisa 


(exemplo 2, a seguir)? Você sabe o que é “frinfronar” (exemplo 3, a seguir)? 
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Continue a reparar nos exemplos como definir é uma importante estratégia 
na condução dos argumentos. 


ExemrLo 2 


O Brasil já picou? 


Em inglês, diz o Webster, o verbo “to peak” significa adquirir forma aguçada, aguda, 
afiada. Vem do substantivo “peak” — o pico de uma montanha, o pináculo, o mais alto 
grau de excelência. Enfim, “to peak” seria atingir o máximo possível. Para as revistas 
inglesas de música pop, é a melhor colocação que uma canção atingiu nas paradas. 
Exemplo: a canção tal “peaked” em 2º lugar. 


Em português, não há um equivalente tão conciso. Precisamos de todas as palavras aci- 
ma para dizer o mesmo. Mas meu amigo e mestre Ivan Lessa não se perturbava: usava 
o verbo “picar” naquela acepção. Certo dia, arriscou: “Não sei quando, mas acho que o 
Brasil já picou”. Queria dizer que, em algum momento — anos 50 ou 60, quem sabe —, 
o Brasil tinha chegado ao máximo que sua história permitiria. Se não aproveitamos, 
pior para nós. A partir dali, era descer a ladeira. 


Fonte: CasTRO, Ruy. “O Brasil já picou?”. Folha de S.Paulo. Opinião, 21 fev. 2015. 


Exempro 3 


Aprendi uma nova palavra e fui logo vestindo a carapuça: “frinfronar”, conhece? É uma 
espécie de “procrastinar” versão tapuia. O som de “procrastinar” já denuncia uma certa 


urgência prussiana, como se preguiça fosse delito grave. 
Frinfronar é nosso. Está mais para “deixar para depois”. Quem fica no frin, fron, frin, 
fron, enrola. Finge que faz sem resolver a parada. 


Fonte: GaNcIA, Barbara. “Abobrinhas”. Falha de S.Paulo. Cotidiano, 21 fev. 2014. 


Nos textos que nos serviram de exemplo, a definição ocorre porque talvez 
o leitor desconheça a palavra como já dissemos. Mas o contrário também pode 
acontecer e, nesse caso, a “obviedade” funciona como uma cláusula de um con- 
trato que não gera contestação, porque de comum acordo. É o caso do exemplo 
que você vai ler a seguir, em que a definição no início da argumentação ocorre 
não para ressaltar o que não se sabe e é preciso saber, mas para enfatizar o que 
já é sabido e que é sobre esse assunto batido e velho conhecido que se vai falar, 
que se quer falar. 
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Tecnologia & Etiqueta 


Tecnologia você já sabe o que é. E etiqueta é, definitivamente, uma palavra fora de moda. 
Velha até! Descreve aquele conjunto de regrinhas a serem seguidas por todos nós, para 


evitar que a convivência fique tão insuportável quanto parece que vai ser a cada dia. 
Mesmo fora de moda, é sobre essa etiqueta que queremos comentar, até para manter 
a convivência tolerável em alguns entornos criados pela tecnologia, principalmente as 
redes sociais. 


Fonte: GANDOUR, Fabio. “Tecnologia & Etiqueta”. Revista da Cultura, São Paulo: Livraria Cultura, ed. 91, fev. 
2015, p. 60. 


Inventando uma categorização 


Inventar uma categoria é uma estratégia próxima ao modo de definir um 
termo, porque, se inventamos algo, é preciso dizer o que significa, se quisermos 
ser compreendidos. 

No começo de uma argumentação, a categoria nova chama a atenção do 
leitor pelo ineditismo, além de constituir um elemento-chave no movimento 
argumentativo. É isso que notamos nos textos que nos servem de exemplo. 


Exempto 1 


Os geoengenheiros estão chegando 


A Academia de Ciências dos EUA acaba de publicar dois amplos relatórios sobre o que 


existe de mais próximo da alquimia nos nossos tempos: a geoengenharia. Trata-se da 
ideia de que com a tecnologia atual é possível fazer intervenções diretas sobre o clima 
da terra, corrigindo o que for preciso. 


Fonte: Ltmos, Ronaldo. “Os geoengenheiros estão chegando”. Folha de S.Paulo. Tee, 27 jul. 2015, A17. 


Morfologia — Preposição (8552) 343 E 


e) Repetição enfática: Por meros atento esteja, notará o leitor o efeito enfático que ao 
a da locução inteira antes de cada regime, sempre que a repetição seja ditada 
Ele continua a culminar ali acima das letras, acima da política, acima da 


período traz a repetiç 
por essa conveniência: 
magistratura” (Rui) 


Exemplos que não devem ser seguidos: Constitui galicismo ou castelhanismo — ficoa dito 
na letra) do número anterior — pôr antes do segundo regime o artigo sem a preposição: “Acerca da 
Companhia de Jesus e a colonização brasileira” (deve ser: Acerca da Companhia de Jesus e da 
desaproveitado e as ruíras da 


colonização brasileira) — “Acerca do extinto convento da Concei 


contígua igreja” (deve ser: Acerca do extinto convento... e das ruínas...) 


52 - PREPOSIÇÃO e INFINITIVO: “Não saia sem min”, 
sem mim” — são construções certas. Não podemos dizer: “Não saia sem ei, 
“Não vá sem eu” — porque a preposição exige após si a forma pronominal 
oblíqua. Acaso dizemos: “Isso não depende de eu”? — A mesma razão que 
nos obriga a construir “Isso não depende de mim”, obriga-nos a dizer: “Não 
Não vá sem mim” 


a 


saia sem mir 

Se, porém, nessas orações, vier um infinitivo depois do pronome, já 
não será permitido o emprego do oblíquo, impondo-se, então, a forma reta: 
Não saia sem eu ver”, “Não vá sem eu mandar”, “Isso não depende de eu 
estar presente”. É que agora a preposição está regendo o infinitivo e não o 
pronome pessoal; este exerce, nestas frases, função de sujeito do infinitivo 
e não, como nas orações anteriores, de regime da preposição. 


Observe o aluno esta construção: “Para mim estudar é uma delícia”; o 
“mim” está correto, uma vez que não é sujeito de “estudar”; há, nessa ora- 
imples inversão de termos: “Estudar é para mim uma delícia” 


ção. 


mm Questionário 


1. Por que a preposição e a conjunção se dizem conectivos? 
2. Que é preposição? 
3. Como se chamam os termos ligados pelas preposições? 


4. Como se classificam as preposições? Exemplos: 


5. Que diz, em geral, do significado das preposições? Exemplos. 
6.É 


É 


“orreta a construção: “Nada tenho a fazer”? Par quê? 


lamos em cinco” — “Fui com o trem das oito” — são construções 


amos em três” — 
portuguesas? 


8. Quando se usa à preposição per? 


9. Que diz da expressão: “Tirantes as mulheres, todos se levantaram”? Explique a resposta 
40. Há perigo de confusão entre locução prepositiva e locução adverbial? Por quê? 


41. Citea 


ins casos de combinações de preposição 


42. Quando ocorre à contração de preposição? 
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ExempLo 2 


Rostos de aluguel 


Conforme se exagera na publicidade política, há o candidato falso, o eleitor falso, o partido 
Jialso e, agora, até o “falso eleitor falso”. 

Gestos aprendidos, convicções postiças, promessas produzidas conforme o receituário 
das pesquisas de opinião: nada disso é estranho a qualquer campanha eleitoral. Também 
são mestres, os marqueteiros, na composição do cenário televisivo, seja o da simpática 
ruazinha popular, seja o do moderno gabinete de trabalho. 

Apresentadores especialmente contratados conferem, muitas vezes, a credibilidade e o 
tom honesto que faltam aos candidatos. Nas calçadas, nos postos de saúde, nos parques 
públicos, supostos representantes da população, escolhidos a dedo, externam críticas ou 
elogios ao governo de turno, com miraculosa espontaneidade. 

Tudo isso era conhecido. O que não se sabia e reportagem publicada ontem (25) por 
esta Folha apresentou vários exemplos do fenômeno é que existem modos ainda mais 
baratos, e mais falsos, de promover a fotogenia eleitoral. 

A campanha precisa de uma jovem mãe afrodescendente? De uma quarentona anima- 
da de classe média? De um idoso em boas condições de saúde? Não é mais necessário 
contratar modelos especializados para um cartaz de candidato. 

Uma empresa americana, a Shutterstock, disponibiliza cerca de 40 milhões de fotos 
para todos os gostos, todas as candidaturas, todos os problemas e todas as soluções que 
interesse contemplar. 


Fonte: EprroRM IS. “Rostos de aluguel”. Folha de S.Paulo, 26 set. 2014. 


Exempto 3 


Brasil, um país sem lei? 


Dizem que no Brasil há leis que “pegam” e leis que “não pegam”, Recentemente descobri 
que há também uma outra categoria, a das “não leis que pegam”. Por exemplo, a “não 


lei” da tortura: “todo indivíduo detido, a critério dos policiais, poderá ser submetido à 
tortura para reconhecer o crime, informar nome e endereço dos cúmplices, ou simples- 
mente dividir os ganhos do crime com os torturadores, sejam eles em dinheiro ou em 
espécie”. Alguém duvida da existência desta “não lei”? [...] 


Fonte: PINSKY, Jaime, Brasil, um país sem lei? O Brasil tem futuro? São Paulo: Contexto, 2006, p. 109. 


Enumerando casos como exemplificação 


No conjunto de estratégias usadas para começar uma argumentação, a 
exemplificação é usada com a finalidade de fazer o leitor rememorar fatos ou 
acontecimentos que giram em torno do tema em discussão. Além disso, com 
essa estratégia também se pretende mostrar a relevância do assunto discutido e, 
consequentemente, ganhar a atenção do leitor. 
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ExempLo 


Torcedores racistas imitam sons de macacos quando certos jogadores negros tocam 
na bola. Na semana passada, a vítima foi o atacante Tinga, do Cruzeiro, pela torcida 
do peruano Real Garcilaso. Em 2013, foi o marfinense Touré, do inglês Manchester 
City, pela do russo Cska. Ainda em 2013, foi o italiano de pais ganenses Balotelli, do 
Milan, ante a do Inter — antes disso, na Croácia, os torcedores locais já lhe tinham 


jogado bananas. Em 2012, o brasileiro Juan, então no Roma, ante a do também 
italiano Lazio. 

A intolerância vem de longe. Em 2005, outro marfinense, Zoro, do italiano Messina, 
foi tão insultado pelos torcedores do mesmo Inter que, chorando, tentou abandonar 
o jogo — e só foi convencido a ficar pelo nosso Adriano. O problema é que atitudes 
isoladas são inúteis. Há pouco, Balotelli ameaçou sair de campo se voltar a ser 
insultado — apenas para ouvir de Michel Platini, presidente da UEFA, que, se fizer 
isto, levará cartão amarelo. Que vergonha. 


Fonte: CASTRO, Ruy. “Fim da infâmia”, Folha de S.Paulo. Opinião, 21 fev. 2014. 


Observando a mudança na linha do tempo 


Outra estratégia usada no começo de uma argumentação é apresentar como 
o conceito sobre algo foi sendo remodelado ao longo do tempo. No exemplo a 
seguir, vamos observar como o conceito de cultura foi reconstruído historica- 
mente e como isso serve para ancorar a posição do autor sobre o tema. Merecem 
destaque no texto expressões que sinalizam para a passagem do tempo como “ao 
longo da história”, “durante muitos séculos”, “em épocas mais recentes”, “em 
todas as épocas históricas e até a nossa” e “em nosso tempo”. 


Exempto 1 


Ao longo da história, a noção de cultura teve distintos significados e matizes. Durante 
muitos séculos foi um conceito inseparável da religião e do conhecimento teológico; na 
Grécia, esteve marcada pela Filosofia e, em Roma, pelo Direito, enquanto no Renasci- 
mento foi conformada sobretudo pela literatura e pelas artes. Em épocas mais recentes, 
como no Iluminismo, foram a ciência e os grandes descobrimentos científicos que deram 


o principal viés à ideia de cultura. Mas, apesar destas variantes e até a nossa época, cul- 
tura, segundo um amplo consenso social, sempre significou uma soma de fatores e de 
disciplinas que a constituíam e eram por sua vez implicadas por ela; a reivindicação de 
um patrimônio de ideias, valores e obras de arte; de alguns conhecimentos históricos, 
religiosos, filosóficos e científicos em constante evolução; e o incentivo à exploração 
de novas formas artísticas e literárias, e da investigação em todos os campos do saber. 
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A cultura estabeleceu sempre uma hierarquia social, distinguindo entre aqueles que a 
cultivavam, enriqueciam com contribuições diversas e faziam progredir, e aqueles que 
não se ocupavam dela, a desprezavam ou a ignoravam, ou estavam excluídos dela por 
razões sociais e econômicas. Em todas as épocas históricas e até a nossa, em qualquer 
sociedade concreta havia pessoas cultas e incultas e, entre esses dois extremos, pessoas 
mais ou menos cultas ou mais ou menos incultas. Ao mesmo tempo, essa classificação 


estava bastante clara para todo o mundo porque valia para todos um mesmo sistema 
de valores, de critérios culturais e de maneiras de pensar, de julgar e de comportar-se. 
Em nosso tempo tudo isso mudou. A noção de cultura estendeu-se tanto que, embora 
ninguém se atreva a reconhecê-la de maneira explícita, se desvaneceu. Transformou-se 
num fantasma inapreensível, multitudinário e metafórico. Porque já ninguém é culto 
se todos creem sê-lo, ou então se o conteúdo daquilo a que chamamos cultura foi de ral 
maneira deformado que todos podem justificadamente crer que o são. 


Fonte: LLOSA, Mario Vargas. Breve discurso sobre a cultura. In: MACHADO, Cassiano Elek (org.). Pensar a cultura. 
Porto Alegre: Arquipélago, 2013, pp. 12-3. 


Exempto 2 


Terceira Revolução Industrial 


A Primeira Revolução Industrial aconteceu no Reino Unido no final do século 18 com 
a mecanização da indústria têxtil. Nas décadas seguintes, em vez de construir coisas 
apenas com as mãos, espalhou-se pelo mundo o uso de máquinas. 

A Segunda Revolução Industrial começou nos Estados Unidos no início do século 20 


com a linha de produção em série, na chamada Era da Produção em Massa. 

Vivemos agora uma nova revolução na indústria, amparada pela cultura e tecnologias di- 
gitais, que tem como um de seus importantes catalisadores as impressoras 3D. E, acredite, 
você ainda vai ter uma. Com preços cada vez mais acessíveis, uma máquina dessas é capaz 
de imprimir objetos tridimensionais. A técnica mais comum é a que deposita e cola, layer 
a layer, grãos minúsculos de algum material, como plástico, cerâmica, vidro ou metal. 


Fonte: REQUENA, Guto. “Terceira Revolução Industrial”. Folha de S.Paulo. Imóveis, 28 ago. 2013. 


Observamos no exemplo 2 a marcação temporal — com ênfase na perspectiva 
futura — como uma estratégia para a defesa da tese de que vivemos hoje a Terceira 
Revolução Industrial causada pela cultura e tecnologia digital, e ela vai redefinir o 
modo de produção e distribuição de produtos em escala global. 

No entanto, não se pode tratar da terceira revolução sem, antes, situar o leitor 
em relação às duas que aconteceram antes, razão pela qual ganham espaço no texto: 


* a Primeira Revolução Industrial no final do século 18 caracterizada pela 
S Pp 
mecanização da indústria têxtil; 
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* a Segunda Revolução Industrial no início do século 20 marcada pela linha 
de produção em série: a era da produção em massa. 


Assim, O texto se organiza e organiza a sua argumentação de modo a apre- 
sentar ao leitor, no tocante à Revolução Industrial, respostas às perguntas: o que 
aconteceu ontem? O que vem acontecendo hoje? E quais as perspectivas futuras 
considerando o cenário atual? 

Esquematicamente, podemos representar assim a organização do texto e 
da argumentação: 


Revolução Industrial 


Aconteceu no Reino Começou nos Estados Vivemos agora uma nova 
Unido no final do século Unidos no início do revolução na indústria, 
18 com a mecanização da século 20 com alinha de amparada pela cultura e 

indústria têxtil. Nas produção em série, na tecnologias digitais, que 
décadas seguintes, em chamada Era da Produção tem como um de seus 
vez de construir coisas em Massa. importantes catalisadores 
apenas com as mãos, as impressoras 3D. 
espalhou-se pelo mundo 
o uso de máquinas. 


RESUMINDO 


A pergunta Como começar uma argumentação? orientou a nossa discussão 
neste capítulo. Com esse objetivo, apresentamos algumas estratégias para au- 
xiliar a atividade de escrita. Reiteramos que não foi a nossa intenção fazer um 
inventário de estratégias usadas no início de uma argumentação, muito menos 
compor um receituário. 
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Quisemos e queremos, isso sim, mostrar que, em se tratando de texto, o 
espaço maior é reservado para o sujeito que produz, que cria, que pensa, que é 
essencialmente um estrategista. Como sabemos, esse processo todo não nasce do 
nada. Vem das observações, registros, anotações, histórias, experiências, vivên- 
cias, leituras, muitas leituras. Essa bagagem toda compõe a nossa memória, os 
nossos modelos, e eles nos falam de interação, de sociedade e de cultura. Parte 
da memória, os modelos (em constante atualização) compõem e dão sentido ao 
que fazemos, orientam o que precisa ser feito. 


PROPOSTAS DE ATIVIDADE 


ATIVIDADE 1 


1. O que você acha da ideia de estudar no exterior e se hospedar em casa de 
família? Na coluna a seguir, você vai conhecer prós e contras em relação a 
essa proposta. Vamos à leitura: 


É PRA MIM? 
PRÓS 


É um jeito econômico de viajar, sobretudo pra quem vai sozinho. 

Você conhece a cidade a fundo, bem mais do que como turista. 

Ao entrar na rotina dos “locais”, você vê o lugar com outros olhos. 

Na homestay, você observa os costumes: o que conversam, o que veem na Tv, o que 
comem e consomem, a que horas jantam... 

Você volta com uma bagagem maior ao aliar um curso às férias. 

Nas escolas, nascem amizades entre estudantes do mundo todo, sem distinção de 
faixa etária. 


Estudantes têm descontos do transporte público às atrações. 
CONTRAS 


Ficar preso a uma cidade, embora dê pra viajar nos findis. 

Anfitriões pouco simpáticos, nada interativos ou indiferentes são uma adversi- 
dade possível. 

As regras da casa são sagradas, como os horários das refeições, a duração do banho, 
a proibição de levar visitas etc. 

As casas ficam a até uma hora da escola, acarretando mais tempo e dinheiro 
com transporte. 

Você terá de ir à escola sempre, sob pena de ser suspenso, perder o visto ou não 
receber o certificado. 


Fonte: GOUVEIA, Júlia. “O curso sai de graça”. Viagem e Turismo, out. 2015, p. 107. 


180 Ingedore Villaça Koch + Vanda Maria Elias 


Com base nessa leitura, o seu desafio será produzir diferentes introduções 
para um artigo de opinião sobre o tema, valendo-se das seguintes estratégias: 


* elaboração de pergunta(s); 

* declaração inicial; 

* apresentação de fatos; 

* construção de uma pequena narrativa. 


ATIVIDADE 2 


O modo como construímos o ponto de vista faz toda a diferença na hora de 
argumentar. Explique essa diferença no texto: 


[...] Graciliano Ramos foi preso no arrastão que se seguiu à chamada Intentona Comu- 
nista de 1935. O período de dez meses entre a Casa de Detenção do Rio de Janeiro e a 
Colônia Correcional da Ilha Grande está relatado no monumental Memórias do Cárcere. 
Solto em janeiro de 1937, em grande parte por causa de campanha em que se destacaram 
o colega romancista José Lins do Rego e o editor José Olympio, meses depois ei-lo em 


visita ao Ministério da Educação, cujo titular era o mineiro Gustavo Capanema. 

Em carta à mulher, Heloísa, Graciliano escreveu: “Vi lá, num corredor, o nariz e o 
beiço caído de S. Exa. o sr. Gustavo Capanema. O Zé Lins acha excelente a nossa 
desorganização, que faz que um sujeito esteja na Colônia hoje e fale com o ministro 
amanhã; eu acho ruim a mencionada desorganização, que pode mandar para a Colônia 
o sujeito que falou com o ministro”, 


Fonte: PompEU DE TOLEDO, Roberto. “Brasilianas”. Veja. São Paulo: Abril, ed. 2.363, ano 47, n. 10, 5 mar. 2014. 


ATIVIDADE 3 

A intertextualidade no início de uma argumentação prende a atenção do lei- 
tor e o impressiona, como dissemos. Veja como, na introdução, a remissão à 
obra Capitães da areia, de Jorge Amado, está conectada à conclusão, no texto: 
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Capitães da areia: até quando? 


Com publicação datada de 1937, a obra Capitães da areia, de Jorge Amado, repercutiu 
de forma polêmica, a ponto de ser censurada pelo Estado Novo varguista, sob acusação 
de propaganda comunista. Embora o comunismo fosse citado de forma lateral ao longo 
do texto, o enredo consiste numa crítica social relacionada a um problema latente de 
sua época: transgressões perpetradas por crianças de rua. 

É. 

Passados quase oitenta anos, as causas profundas elencadas pelo autor para descrever tal 
realidade não nos soam remotas. Pelo contrário, dispomos de uma tenebrosa familiaridade 
com elas. Embora essa não seja a mensagem principal do livro, é inegável que a exclusão 
social se converte em violência, e esta se torna potencialmente capaz de atingir não só 


o excluído, mas os outros indivíduos que cruzam seu caminho, visto que a reação do 
oprimido pode vir na forma de opressão. 


Fonte: GALVÃO, Leandro. “Capitães da areia: até quando?”. Le Monde Diplomatique Brasil, ano 8, n. 91, fev. 2015, 


Pp. 


1. 


16. 


Busque outro exemplo de uma argumentação que contenha em sua intro- 
dução remissão a texto(s). 


Explique no texto que selecionou como a intertextualidade se relaciona com 
a tese defendida no texto. 


ATIVIDADE 4 


Palavras e novas categorias são inventadas e sentidos construídos para expli- 
car coisas e fatos do mundo onde vivemos ou do mundo que imaginamos, 
idealizamos. Isso se constitui numa valiosa estratégia argumentativa, como 
indicaram os exemplos contendo novas categorizações: “geoengenharia” (p. 
174), “falso eleitor falso”, “não leis que pegam” (p. 175). 

Amplie essa lista procurando em jornais, revistas ou blogs textos cuja introdu- 
ção apresente uma nova categorização (para fatos, ideias etc.) e seu significado. 


Explique como essas novas categorizações se relacionam com a tese defendida 
no texto. 


/ 


Estratégias para desenvolver 
uma argumentação 


Sabemos que argumentar significa apresentar dados, explicações, razões etc, 
que fundamentem uma afirmação, uma tomada de posição, um ponto de vista, 
uma tese, Então, não basta afirmar, por exemplo, que somos contra o voto obri- 
gatório ou que somos favoráveis às cotas raciais. É preciso explicar ou justificar 
porque assumimos esta ou aquela posição; é preciso apresentar argumentos que 
a sustentem. E como fazer isso? 

Elaborando um plano de desenvolvimento do texto, um esboço; realizando 
um trabalho que pressupõe seleção de ideias e organização, porque, como afirma 
Meyer (2008: 63): “argumentar é, em primeiro lugar, encontrar uma ordem” 

Podemos desenvolver uma argumentação de muitas maneiras. O nosso ob- 
jetivo neste capítulo é apresentar algumas estratégias a que podemos recorrer no 
desenvolvimento de uma argumentação. 


FAZENDO PERGUNTA 
E APRESENTANDO RESPOSTA 


ExempLo 


POR QUÊ OS VENEZUELANOS 


PROTESTAM? 


A Venezuela vicou um dos países mais perigosos 


INSEGURANÇA ds prerofiedeioplapç 
ansansinaios em 2013. 


Está cada vaz mais complicado conseguir 
DESABASTECIMENTO [E - a Pa posa. Ou lesado 
Sesabastocimento estão subinde 
preside] 
CORRUPÇÃO sr eae 


O govemo age que seus funcionários 


A cemvalorização acumulada da mosca 
DESVALORIZAÇÃO DA MOEDA venezuelana é de 15 000% nos 
Úlimos 15 anos. 
pior inclcacor econômico da pais. A Venezusia 
INFLAÇÃO 8: eva vt” a infação acumulada de 883 % 
no ano 2013 


HA restrições para a compra de moecas 


AUSÊNCIA DE LIBERDADES ECONÔMICAS S : 
$ comupção 

CENSURA NE FS cr 

PENA Era é anta 

DEREITOS HUMAN ado mendes poha pr 
á pd 

APAGÕES ris opor prt ara 

sa ss nai 


Texto Original aLeoMGuevara 
tradução so portugues: ASanabriaAngelo 


O que o texto nos diz sobre o desenvolvimento da argumentação? Quem 
elaborou o panfleto fez um planejamento ou desenvolveu um projeto de dizer 
na forma de pergunta e resposta para explicar, justificar porque ocorrem os pro- 
testos na Venezuela. Assim, à pergunta “Por que os venezuelanos protestam?” 
foram apresentadas 10 razões, na forma de tópico (tema ou assunto) (ver capítulo 


“Progressão textual e argumentação”). 


— 244 (8 552) Morfologia — Preposição 


43. Que diz da repesição das preposições? (Discorra somente sobre o ponto que tenha achado 
mais interessante.) 

14, Corria os períodos: 
ci Vounacidade 


deminhairmã. 
b) Recomendo-vos que dispensais toda a atenção a este caso. 


er umas compras, e se ver que não chove talvez vá em Niterói emcasa 


c) Entre eu e tu pouca diferença existe. 
é) Moro aonde já morou você, à rua dos Farrapos, 13. 
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Apresentadas à esquerda em destaque e representando um primeiro grande 
movimento no desenvolvimento da argumentação, as razões apresentadas na 
forma de tópico foram as seguintes: 


Insegurança 

Desabastecimento 

Corrupção 

Intimidação governamental 
Desvalorização da moeda 

Inflação 

Ausência de liberdades econômicas 
Censura 

Direitos humanos 


Apagões 


Mas, como sabemos, do ponto de vista do desenvolvimento do texto e da 
argumentação pretendida, apenas indicar uma lista de razões na forma de tópicos 
não é suficiente. Ainda é preciso avançar, agora em um segundo movimento que, 
por sua vez, pressupõe a explicação dos tópicos elencados. 

Em outras palavras, a resposta à pergunta “Por que os venezuelanos protes- 
tam?” foi pensada em dois momentos: no primeiro, foram simplesmente listadas 
as razões na forma de tópico; no segundo, foram desenvolvidos esses tópicos a fim 
de esclarecer, justificar, explicar porque foram selecionados. Como isso acontece 
no texto? Vejamos: 

A insegurança é um motivo de protesto porque 


A Venezuela virou um dos países mais perigosos do mundo. As pessoas têm 


medo de sair das suas casas. Foram registrados 24.000 assassinatos em 2013. 


O desabastecimento é um motivo de protesto porque 


Está cada vez mais complicado conseguir alimentos, medicamentos e até 
mesmo os artigos para higiene pessoal. Os índices de desabastecimento 
estão subindo constantemente, 


A corrupção é um motivo de protesto porque 


Ela está presente dentro de quase todas as esferas do govern: 
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A intimidação governamental é um motivo de protesto porque 


O governo exige que seus funcionários participem 


das manifestações oficiais sob ameaça de serem demitidos. 


A desvalorização da moeda é um motivo de protesto porque 


A desvalorização acumulada da moeda venezuelana 
é de 15.000% nos últimos 15 anos. 


A inflação é um motivo de protesto porque 


O pior indicador econômico do país. A Venezuela teve uma inflação 


acumulada de 56,3% no ano de 2013. 


A ausência de liberdades econômicas é um motivo de protesto porque 


Há restrições para a compra de moedas estrangeiras desde 2002. Hoje, os 
indivíduos têm um limite anual limitado entre $300 usD e $3000 usD. 
Isso causou a criação de um sistema de câmbio paralelo, o que dificulta os 
intercâmbios comerciais com outros países e alimenta a corrupção. 


A censura é um motivo de protesto porque 


Cidadãos têm sido presos sem processo judicial imparcial, 
e isso inclui estudantes. Existem pessoas torturadas e desaparecidas. 


O desrespeito aos direitos humanos é um motivo de protesto porque 


Os cidadãos, incluindo estudantes, foram assassinados, 
presos sem provas, torturados, desaparecidos. 


Apagões são um motivo de protesto porque 


As principais cidades do país vêm registrando apagões devido à falta de 
investimento no sistema elétrico nacional. 


Esquematicamente, podemos representar a organização do texto e da argu- 
mentação da seguinte forma: 
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Por que os venezuelanos protestam? 


Insegurança 


Está cada vez mais complicado conseguir alimentos, 
medicamentos e até mesmo os artigos para higiene 

Desabastecimento pessoal. Os índices de desabastecimento estão 
subindo constantemente. 


Corrupção 


O governo exige que seus funcionários participem 
das manifestações oficiais sob ameaça de serem 


Intimidação 


governamental demitidos. 


Desvalorização 
da moeda 


O pior indicador econômico do país. A Venezuela 
Inflação teve uma inflação acumulada de 56,3% no ano 2013. 


Ausência de liber- 
dades econômicas 


Cidadãos têm sido presos sem processo judicial 
Censura imparcial, e isso inclui estudantes. Existem pessoas 
torturadas e desaparecidas. 


Direitos humanos 


As principais cidades do país vêm registrando 
Apagões apagões devido à falta de investimento no sistema 
elétrico nacional. 
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LEVANTANDO O PROBLEMA — 
APONTANDO SOLUÇÃO 


Uma variação do modelo apresentado anteriormente é aquele que se organiza 
em torno de problema — solução. E já sabemos que não basta levantar problemas, 
é preciso apontar soluções. Eis o desafio. Vamos ao exemplo: 


Exemrto 1 


[3 

Enquanto isso, em terras anglo-saxônicas o debate sobre o impacto da onda vindoura 
de robôs para questões como o trabalho e a desigualdade fica cada vez mais forte. Vale 
ler a última edição da revista “Foreign Affairs”, que faz um ótimo balanço da discussão. 
Nela, Daniela Rus, professora de Inteligência Artificial do mtr, afirma que assim como 
os 80 consolidaram a ideia de cada um ter seu “computador pessoal”, a próxima década 
vai ser do “robô pessoal”. Os professores Erik Brynjolfsson e Andrew McAfee, também 
do ir, alertam sobre a possibilidade de que os robôs possam fazer com que o trabalho 
humano fique tão obsoleto quanto o dos cavalos. Eles lembram que em 1900 havia 
21 milhões de equinos nos EUA. Em 1960, 3 milhões. Claro que a questão é mais 
complexa — e isso é debatido no artigo —, mas o alerta é forte. 

Qual a solução proposta para o problema? Maior presença do Estado na economia. Erik 
e Andrew propõem que o Estado torne-se acionista em frotas robóticas do futuro. Os 
dividendos obtidos a partir delas seriam distribuídos para a sociedade como um todo. 
Uma espécie de “Bolsa Família” robótica, para mitigar desemprego e desigualdade. 
Solução parecida propõe Martin Wolf, economista-chefe do jornal “Financial Times”. Em 
face da disseminação dos robôs ele diz: “Pode ser necessário redistribuir renda e riqueza 
em larga escala, Essa redistribuição pode acontecer na forma da criação de uma renda 
mínima para cada adulto, junto com suporte educacional e treinamento contínuo”. E 
complementa: “Direitos de propriedade são uma criação social. A ideia de que apenas 
uma pequena minoria deva se beneficiar de forma esmagadora das novas tecnologias 
deve ser reconsiderada”. 


Fonte: LEMOS, Ronaldo. Folha de S.Paulo. Tec, 13 jul. 2015, AZ1. 


Observamos no texto que a argumentação se desenvolve sob a forma de 
problema e solução. 
O problema é 


o impacto da onda vindoura de robôs para questões como o trabalho e a desigualdade 
fica cada vez mais forte. 


E a solução para o problema apontada pelos especialistas: 
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Maior presença do Estado na economia. Erik e Andrew propõem que o Estado 
torne-se acionista em frotas robóticas do futuro. Os dividendos obtidos a partir 
delas seriam distribuídos para a sociedade como um todo. Uma espécie de “Bolsa 
Família” robótica, para mitigar desemprego e desigualdade. 


A redistribuição de renda e riqueza em larga escala que pode acontecer na forma da 
criação de uma renda mínima para cada adulto, junto com suporte educacional e 
treinamento contínuo. 


Esquematicamente, temos a seguinte representação do desenvolvimento do 
texto do ponto de vista da argumentação: 


Problema Solução 


O impacto da onda vindoura de robôs para 1. O Estado tornar-se acionista em frotas 
questões como o trabalho e a desigualdade fica robóticas do futuro. Os dividendos obtidos 
cada vez mais forte. a partir delas seriam distribuídos para a 
sociedade como um todo. Uma espécie 
de “Bolsa Família” robótica, para mitigar 
desemprego e desigualdade. 

A redistribuição de renda e riqueza em 
larga escala que pode acontecer na forma 
da criação de uma renda mínima para cada 
adulto, junto com suporte educacional e 
treinamento contínuo. 


ba 


Na construção dos argumentos e de sua validade, são empregadas: 
* citações indiretas 


Erik e Andrew propõem que o Estado torne-se acionista em frotas robóticas do 
futuro. Os dividendos obtidos a partir delas seriam distribuídos para a sociedade 
como um todo. Uma espécie de “Bolsa Família” robótica, para mitigar desemprego 


e desigualdade. 


* citações diretas 


Em face da disseminação dos robôs ele (Martin Wolf, economista-chefe do jornal 
“Financial Times”) diz: “Pode ser necessário redistribuir renda e riqueza em larga 
escala. Essa redistribuição pode acontecer na forma da criação de uma renda mí- 
nima para cada adulto, junto com suporte educacional e treinamento contínuo”. 
E complementa: “Direitos de propriedade são uma criação social. A ideia de que 
apenas uma pequena minoria deva se beneficiar de forma esmagadora das novas 
tecnologias deve ser reconsiderada”. 
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Trata-se de dois expedientes que atuam na constituição do argumento 
de autoridade, uma estratégia argumentativa de grande peso que emerge no 
plano da relação tecida entre textos, como vimos no capítulo “Intertextua- 
lidade e argumentação”. 


ExempLo 2 


Nada cai do céu 


Com ou sem chuva à vista, a população precisa entender que a água pode — e vai — 
acabar se não forem tomadas medidas preventivas 

O racionamento a que pode ser submetida boa parte da população paulistana — e de outras 
cidades e Estados brasileiros — poderia ser evitado? A questão é muito mais complexa do 
que possa parecer e jamais deveria ser levada ao campo do flá-flu político. Afinal, todos 
que vivemos nessas áreas já somos e seremos ainda mais afetados. 

O calor bate recordes no mundo. Dados recentes da Nasa e da Administração Oceânica e 
Atmosférica dos Estados Unidos (NOAA, sigla para o nome em inglês do órgão) apontam 
2014 como o ano mais quente da história. A temperatura média no solo e nos oceanos 
aumentou 0,69 graus, superando recordes anteriores. Parece pouco, mas não é. 

A cada 20 ou 30 anos, em média, o oceano Pacífico, a maior massa de água do planeta, 
sofre variações de temperatura, ficando mais quente ou mais frio do que o normal. Essas 
oscilações de longo período interferem nos ventos, na chuva e na temperatura em muitas 
regiões do globo. No Brasil, diversos Estados já sentem os impactos dessa alteração climática. 
O verão passado foi um dos mais secos e quentes da história, não apenas na região da capital 
paulista e seu entorno mas também em grande parte do Sudeste, especialmente em Minas 
Gerais e no vale do Piracicaba, de onde vem a maior parte da água que abastece a região 
metropolitana de São Paulo, por meio do sistema Cantareira. Áreas dessa região chegaram 
a registrar anomalias de até 5 graus nas temperaturas máximas em janeiro de 2014. 
Com pouca água e maior consumo, devido ao calor, os rios e represas que abastecem 
o sistema caíram aos menores níveis já registrados. Em São Paulo, por exemplo, desde 
2012 o Cantareira vem sofrendo com chuva abaixo do normal. Nem mesmo as chuvas 
de fevereiro, que elevaram o nível dos reservatórios, são ainda suficientes para mudar 
o quadro de seca. 

E as previsões não são as melhores. Segundo estudo da Climatempo, somente no verão 
de 2017 é que se poderá esperar por uma chuva normal ou acima da média, que vá 
colaborar para uma consistente recuperação do sistema. 

Reverter a situação é um desafio. Trata-se de algo muito mais educativo do que me- 
teorológico ou de obras faraônicas — que, se agora são necessárias, deveriam ter sido 
planejadas há pelo menos dez anos. 

Desde o final de 2013, meteorologistas têm alertado sobre esse cenário crítico. Já se 
sabe que o quadro não é favorável, e há poucas chances de mudança em curto prazo. 
Porém, em um planeta onde 1,4 bilhão de quilômetros cúbicos é ocupado por água, o 
ser humano ainda parece acreditar que ela nunca irá acabar. 
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Com ou sem chuva à vista, a população precisa entender que a água pode — e vai — 
acabar se não forem tomadas medidas preventivas. A conscientização sobre o consumo 
deve ser permanente. 

Optar pelo reúso pode ser uma das soluções. Aliás, a ideia de cobrar uma sobretaxa para 
aqueles que consumirem mais água do que o normal nesse período está entre as boas 
medidas já tomadas — tão boa quanto os descontos anunciados desde o ano passado 


para quem economiza água. 

Em São Paulo, a despoluição dos rios Tietê e Pinheiros também é um caminho. Mas 
esse parece ser um cenário utópico, sobretudo se lembrarmos que a ideia é citada há 
décadas pelo poder público. 

O que nossas autoridades precisam entender é que não dá para passar uma vida acredi- 
tando na ajuda divina. É preciso arregaçar as mangas e se preparar. Há ainda muito a 
fazer e a investir. Porque nada cai do céu — nem mesmo a água tem caído ultimamente. 


Fonte: MAGNO, Carlos. “Nada cai do céu”. Folha de S.Paulo. Opinião, 25 fev. 2015. 
O exemplo 2 se organiza em torno de dois grandes blocos: 


* problema — descrição do problema 


O calor bate recordes no mundo. Dados recentes da Nasa e da Administração Oceá- 
nica e Atmosférica dos Estados Unidos (NOaa, sigla para o nome em inglês do órgão) 
apontam 20 14 como o ano mais quente da história. A temperatura média no solo e nos 
oceanos aumentou 0,69 graus, superando recordes anteriores. Parece pouco, mas não é. 


A cada 20 ou 30 anos, em média, o oceano Pacífico, a maior massa de água do 
planeta, sofre variações de temperatura, ficando mais quente ou mais frio do que 
o normal. Essas oscilações de longo período interferem nos ventos, na chuva e na 
temperatura em muitas regiões do globo. No Brasil, diversos Estados já sentem os 
impactos dessa alteração climática. 


O verão passado foi um dos mais secos e quentes da história, não apenas na região 
da capital paulista e seu entorno mas também em grande parte do Sudeste, especial- 
mente em Minas Gerais e no vale do Piracicaba, de onde vem a maior parte da água 
que abastece a região metropolitana de São Paulo, por meio do sistema Cantareira. 
Áreas dessa região chegaram a registrar anomalias de até 5 graus nas temperaturas 
máximas em janeiro de 2014. 


Com pouca água e maior consumo, devido ao calor, os rios e represas que abastecem 
o sistema caíram aos menores níveis já registrados. Em São Paulo, por exemplo, 
desde 2012 o Cantareira vem sofrendo com chuva abaixo do normal. Nem mesmo 
as chuvas de fevereiro, que elevaram o nível dos reservatórios, são ainda suficientes 
para mudar o quadro de seca. 


E as previsões não são as melhores. Segundo estudo da Climatempo, somente no 
verão de 2017 é que se poderá esperar por uma chuva normal ou acima da média, 
que vá colaborar para uma consistente recuperação do sistema. 
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* solução do problema 


Reverter a situação é um desafio. Trata-se de algo muito mais educativo do que 
meteorológico ou de obras faraônicas — que, se agora são necessárias, deveriam ter 
sido planejadas há pelo menos dez anos. [...] 


Com ou sem chuva à vista, a população precisa entender que a água pode — e vai — 
acabar se não forem tomadas medidas preventivas. A conscientização sobre o consumo 
deve ser permanente. 


Optar pelo reúso pode ser uma das soluções. Aliás, a ideia de cobrar uma sobretaxa 
para aqueles que consumirem mais água do que o normal nesse período está entre 
as boas medidas já tomadas — tão boa quanto os descontos anunciados desde o ano 
passado para quem economiza água. 


Em São Paulo, a despoluição dos rios Tieté e Pinheiros também é um caminho. Mas 
esse parece ser um cenário utópico, sobretudo se lembrarmos que a ideia é citada 
há décadas pelo poder público. 


Como analisamos, após a colocação do fato que conduz a argumentação 
centrada em exemplos para demonstrar a gravidade do problema e conclamar 
governantes e população para dar conta do que lhes cabe, são apresentadas algumas 
medidas, chamando a atenção na linha final a justificativa para o título que foi 
dado ao texto “Nada cai do céu”, que reitera a responsabilidade das autoridades 
para o gerenciamento da crise. 


Optar pelo reúso pode ser uma das soluções. Aliás, a ideia de cobrar uma sobretaxa 
para aqueles que consumirem mais água do que o normal nesse período está entre 
as boas medidas já tomadas — tão boa quanto os descontos anunciados desde o ano 
passado para quem economiza água. 


Em São Paulo, a despoluição dos rios Tietê e Pinheiros também é um caminho. Mas 
esse parece ser um cenário utópico, sobretudo se lembrarmos que a ideia é citada 
há décadas pelo poder público. 


O que nossas autoridades precisam entender é que não dá para passar uma vida acre- 
ditando na ajuda divina. É preciso arregaçar as mangas e se preparar. Há ainda muito a 
fazer ea investir. Porque nada cai do céu — nem mesmo a água tem caído ultimamente. 


INDICANDO ARGUMENTOS FAVORÁVEIS X 
ARGUMENTOS CONTRÁRIOS 


O terceiro modelo que apresentamos tem como foco a argumentação centrada 
em um tópico ou assunto controverso, razão pela qual se pressupõe o levantamento 
de argumentos favoráveis e contrários para uma tomada de posição, a defesa de 
um ponto de vista, uma avaliação. 
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O cigarro eletrônico 


O cigarro eletrônico pode ser uma forma menos maligna de lidar com a depen- 
dência de nicotina 

Inalar a fumaça liberada na combustão do cigarro é o mais mortal dos comportamentos 
de risco, no Brasil. 

Não é de hoje que os fabricantes procuram uma forma de administrar nicotina, sem 
causar os malefícios da queima do fumo nem tirar o prazer que o dependente sente ao 
fumar. E, acima de tudo, sem abrir mão do lucro obtido com a droga que provoca a 
mais escravizadora das dependências químicas conhecidas pela medicina. 

Com essa finalidade, foram lançados no comércio os cigarros eletrônicos, uma coleção 
heterogênea de dispositivos movidos a bateria que vaporizam nicotina, para ser fumada 
num tubo que imita o cigarro. 

Em menos de dez anos, as vendas na Europa atingiram 650 milhões de dólares, e 1,7 
bilhão nos Estados Unidos. O sucesso tem sido tão grande que alguns especialistas ousam 
predizer que o cigarro convencional estaria com os dias contados. 

Na literatura médica, entretanto, as opiniões são divergentes. 


1. Os detratores 

A demonstração de que fumantes passivos correm mais risco de morrer por ataque 
cardíaco, derrame cerebral, câncer e doenças respiratórias deu origem à legislação que 
proibiu o fumo em lugares fechados, providência que beneficiou fumantes e abstêmios. 
Especialistas temem que esse esforço da sociedade seja perdido, quando os cigarros 
eletrônicos forem anunciados em larga escala pelos meios de comunicação. 
Comerciais exibidos recentemente nas TVs americanas justificam a preocupação: “Final- 
mente, os fumantes têm uma alternativa real” ou “Somos todos adultos aqui. É tempo 
de tomarmos nossa liberdade de volta”. Mensagens como essas não seduzirão as crianças, 
como aconteceu com as campanhas de cigarros anos atrás? 

Os Centers for Disease Control, nos Estados Unidos, revelaram que embora o consumo 


de cigarros comuns entre adolescentes americanos tenha caído, entre 2011 e 2012, o 
de eletrônicos duplicou. 
Não existe padronização na quantidade de nicotina vaporizada pelas diferentes marcas 


de eletrônicos; nem controle de qualidade. Os testes mostram que alguns conseguem 
liberar o dobro ou o triplo de nicotina, em cada tragada. 

Ainda não há comprovação científica de que o cigarro eletrônico substitua os conven- 
cionais. O uso concomitante pode levar ao consumo de doses exageradas de nicotina, 
eventualmente próximas de limites perigosos. 


2. Os defensores 

Consideram que o cigarro eletrônico se enquadra nas chamadas estratégias de redução 
de riscos, semelhantes às de distribuição de seringas para usuários de drogas injetáveis, 
adotadas como medida de prevenção à Aids. 
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Há quem acredite que ao lado de outras formas de administrar nicotina sem utilizar 
combustão (chicletes, pastilhas e adesivos), os dispositivos eletrônicos têm potencial 
para se tornar um dos maiores avanços na história da saúde pública. 

Para eles, o vapor de nicotina inalado através do cigarro eletrônico mimetiza as expe- 
riências prévias do fumante, sem deixar de estigmatizar o cigarro comum. 

Lembram que no mundo ocorrem 6 milhões de óbitos por ano, por causa do fumo, e 
que as previsões para o século 21 não poderiam ser mais sombrias: um bilhão de mortes, 
predominantemente entre os mais pobres e menos instruídos. 

Defendem que a estratégia de reduzir, mesmo sem eliminar, o risco de morte associado 
ao cigarro, é um imperativo moral. 

Difícil não reconhecer que os dois lados apresentam argumentos consistentes. Minha 
opinião é de que os cigarros eletrônicos devem obedecer leis que os obriguem a passar por 
controle de qualidade, que proíbam fumá-los em bares, restaurantes, escritórios e outros es- 
paços públicos fechados, e que vedem a publicidade pelos meios de comunicação de massa. 
Seria fundamental, ainda, proibir que os fabricantes adicionassem mentol, essências 
de morango, baunilha ou chocolate para torná-los mais palatáveis às crianças, prática 
criminosa que a Anvisa não consegue impedir que a indústria do fumo continue utili- 
zando no cigarro comum. 

Na falta de melhor alternativa, o cigarro eletrônico pode ser uma forma menos maligna 
de lidar com a dependência de nicotina. Mas, é preciso criar com urgência uma legislação 
para lidar com ele. 


Fonte: VARELLA, Dráuzio. “O cigarro eletrônico”. Folha de S.Paulo. lustrada, 8 fev. 2014. 


Sabendo que na literatura médica existem opiniões divergentes sobre o as- 
sunto, o autor do texto traz a opinião dos detratores e dos defensores do cigarro 
eletrônico em blocos bem marcados. 

Do ponto de vista dos detratores, os argumentos indicados são: 


1. A demonstração de que fumantes passivos correm mais risco de morrer por ataque 
cardíaco, derrame cerebral, câncer e doenças respiratórias deu origem à legislação 
que proibiu o fumo em lugares fechados, providência que beneficiou fumantes e 
abstêmios. Especialistas temem que esse esforço da sociedade seja perdido, quando os 
cigarros eletrônicos forem anunciados em larga escala pelos meios de comunicação. 


2. Comerciais exibidos recentemente nas TVS americanas justificam a preocupação: 
“Finalmente, os fumantes têm uma alternativa real” ou “Somos todos adultos aqui. É 
tempo de tomarmos nossa liberdade de volta”. Mensagens como essas não seduzirão 
as crianças, como aconteceu com as campanhas de cigarros anos atrás? Os Centers 
for Disease Control, nos Estados Unidos, revelaram que embora o consumo de 
cigarros comuns entre adolescentes americanos tenha caído, entre 2011 e 2012, o 


de eletrônicos duplicou. 


CAPITULOS 


O é O conectivo oracional, isto é, é a palavra que 1 


556 — Conjui 
5 ósofo. 


) rústico, porque é ignorante, vê que o céu é azul, mas 0 


parece céu azul, nem é azul, nem é céu”. 

Nesse período, os vocábulos porque, mas, e, que, nem são conjun- 
ções, porque são os conectivos das orações. 

“As conjunções fazem do discurso um todo harmônico e um símbolo 
dessa unidade que existe no espírito entre nossas ideias é nossos pensamen- 
tos, uns relativamente aos outros; elas ligam as orações umas às outras, 
constituindo os períodos; estes encadeiam-se uns com os outros, tecendo o 
discurso, O qual, sem esses elementos conectivos, que lhe servem de liga e 
(C. Ribeiro). 


cimento, perderia seu verdadeiro caráte: 


Classificação 


aneiras: coordenan- 


557 — As conjunções ligam as orações de duas 
do e subordinando!”. Coordenam, quando ligam orações da mesma espé- 
cie, da mesma ordem, e chamam-se, então, conjunções coordenaiivas; su- 
hordinam. quando ligam orações diferentes de espécie, e então se chamam 
conjunções subordinarivas. 


(1) Toda a atenção pedimos ao aluno; iremos ser até prolixos na expos 
disso necessidade, dada « importância do assunto para muitos casos de sint 


ão da maria, mas há 
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3. Não existe padronização na quantidade de nicotina vaporizada pelas diferentes marcas 
de eletrônicos; nem controle de qualidade. Os testes mostram que alguns conseguem 
liberar o dobro ou o triplo de nicotina, em cada tragada. 

4. Ainda não há comprovação científica de que o cigarro eletrônico substitua os con- 
vencionais. O uso concomitante pode levar ao consumo de doses exageradas de 


nicotina, eventualmente próximas de limites perigosos. 


Por sua vez, os defensores do cigarro eletrônico indicam como argumentos: 


1, Consideram que o cigarro eletrônico se enquadra nas chamadas estratégias de re- 
dução de riscos, semelhantes às de distribuição de seringas para usuários de drogas 
injetáveis, adotadas como medida de prevenção à Aids. 

2. Há quem acredite que ao lado de outras formas de administrar nicotina sem utilizar 
combustão (chicletes, pastilhas e adesivos), os dispositivos eletrônicos têm potencial 
para se tornar um dos maiores avanços na história da saúde pública. 

Para eles, o vapor de nicotina inalado através do cigarro eletrônico mimetiza as 
experiências prévias do fumante, sem deixar de estigmatizar o cigarro comum. 

3. Lembram que no mundo ocorrem 6 milhões de óbitos por ano, por causa do fumo, 
e que as previsões para o século 21 não poderiam ser mais sombrias: um bilhão de 
mortes, predominantemente entre os mais pobres e menos instruídos. 


Defendem que a estratégia de reduzir, mesmo sem eliminar, o risco de 
morte associado ao cigarro, é um imperativo moral. 


Após trazer para o seu texto opiniões favoráveis e desfavoráveis ao assunto, e 
afirmar “Difícil não reconhecer que os dois lados apresentam argumentos con- 
sistentes”, o autor apresenta a sua opinião: 


Minha opinião é de que os cigarros eletrônicos devem obedecer leis que os obriguem 
a passar por controle de qualidade, que proíbam fumá-los em bares, restaurantes, 
escritórios e outros espaços públicos fechados, e que vedem a publicidade pelos 
meios de comunicação de massa. 


Seria fundamental, ainda, proibir que os fabricantes adicionassem mentol, essências 
de morango, baunilha ou chocolate para torná-los mais palatáveis às crianças, prática 
criminosa que a Anvisa não consegue impedir que a indústria do fumo continue 
utilizando no cigarro comum. 


Na falta de melhor alternativa, o cigarro eletrônico pode ser uma forma menos 
maligna de lidar com a dependência de nicotina. Mas, é preciso criar com urgência 
uma legislação para lidar com ele. 
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Esquematicamente, podemos representar assim a organização do texto e 
da argumentação: 


Cigarro Eletrônico 


Argumentos favoráveis x Argumentos contrários 


1.A demonstração de que fumantes passivos 
correm mais risco de morrer por ataque 
cardíaco, derrame cerebral, câncer e doenças 
respiratórias deu origem à legislação que 
proibiu o fumo em lugares fechados, providên- 
cia que beneficiou fumantes e abstêmios. 
Especialistas temem que esse esforço da 
sociedade seja perdido, quando os cigarros 
eletrônicos forem anunciados em larga escala 
pelos meios de comunicação. 


2. Há quem acredite que ao lado de outras 
formas de administrar nicotina sem utilizar 
combustão (chicletes, pastilhas e adesivos), os 
dispositivos eletrônicos têm potencial para se 
tornar um dos maiores avanços na história da 
saúde pública. 

Para eles, o vapor de nicotina inalado através 
do cigarro eletrônico mimetiza as experiências 
prévias do fumante, sem deixar de estigma- 
tizar o cigarro comum. 


3. Não existe padronização na quantidade de 
nicotina vaporizada pelas diferentes marcas de 
eletrônicos; nem controle de qualidade. Os 
testes mostram que alguns conseguem liberar 
o dobro ou o triplo de nicotina, em cada 
tragada. 
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TECENDO COMPARAÇÃO 


Também podemos desenvolver a argumentação recorrendo à comparação 
para identificar pontos próximos ou distantes entre dois elementos e, com base 
nisso, manifestar a nossa posição sobre um assunto. 

No texto que vamos ler em seguida, as ideias de Platão e Sartre sobre o amor 
são confrontadas no desenvolvimento da argumentação para a defesa da tese: o 
homem tem ânsia de amar e o faz de diferentes maneiras, mas é incapaz de 
definir o que é o amor. Vamos ao texto: 


Exempro 


Amor, substantivo abstrato 


Ama-se muito —a muitos. Se tão presente na sociedade, o amor se faz contraditoriamente 
incapturável. Ou, se capturado, faz-se indefinível. O homem tem ânsia de amar e o faz de 
diferentes maneiras. É, entretanto, incapaz de definir um conceito para esse sentimento. 
De onde vem o amor? Segundo Platão, da necessidade de se sentir completo — de en- 
contrar a “alma gêmea”, a “metade da laranja”; alguém predeterminado. Sob tal ponto 
de vista, amar não refletiria identidade — pouco importariam gostos, desejos e escolhas. 
Sartre, pensador existencialista, vai de encontro à ideia do amor platônico. Para 
ele, a existência humana precede sua essência e, assim, cada um é agente de sua 
própria identidade — não há predeterminações. E, se o homem constrói a si mes- 
mo, o amor se torna muito menos palpável; presente, mas contraditoriamente in- 
capturável ou indefinível, já que está condicionado à mutante identidade pessoal. 
Inconscientemente, o homem tende a aderir ao amor platônico, porque, assim, 
parece abdicar da responsabilidade de escolher e de arcar com as consequências 
de suas escolhas. Porém, ao fazê-lo, está sim escolhendo e terá de arcar com as 
consequências disso. Não há “alma gêmea”. Buscá-la é “ir até o fundo do abis- 
mo da ausência de amor”, de acordo com o que diz Houellebecq em “Manter-se 
vivo”; buscá-la é se negar a chance de escolher com base no que faz sentido para si. 
Na adolescência, passa-se a ter mais autonomia — as consequências dos atos são mais 
nítidas e as escolhas, mais constantes. A criança deixa de ser espelho dos pais para se 
tornar reflexo de suas escolhas. Assim, o amor na adolescência vai definir uma busca 
pela “metade da laranja”, pela idealização, ou uma busca pela identidade pessoal. A 
primeira é um caminho sem volta — aparentemente mais fácil, mais palpável. A segunda 
é indefinível e incapturável — mas é muito mais sincera. 


Fonte: ELtas, João Marcelo da Silva. “Amor, substantivo abstrato”. Escola Móbile, 2º ano ensino médio, nov. 2014. 


Esquematicamente, podemos representar a organização do texto e da argu- 
mentação da seguinte forma: 
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Tese 


O homem tem ânsia de amar e o faz de diferentes maneiras, mas é incapaz de 


definir o que é o amor. 


Para Platão (argumento de autoridade 1) 


O amor vem da necessidade de se sentir completo — de encontrar a “alma 
gêmea”, a “metade da laranja”; alguém predeterminado. Sob tal ponto de vista, 
amar não refletiria identidade — pouco importariam gostos, desejos e escolhas. 


x 
Para Sartre (argumento de autoridade 2) 


A existência humana precede sua essência e, assim, cada um é agente 
de sua própria identidade — não há predeterminações. E, se o homem 
constrói a si mesmo, o amor se torna muito menos palpável; presente, mas 
contraditoriamente incapturável ou indefinível, já que está condicionado à 
mutante identidade pessoal. 


RECORRENDO À EXEMPLIFICAÇÃO 


A enumeração de exemplos pode servir para provar uma posição ou opinião 
pessoal. Trata-se de uma estratégia argumentativa de caráter didático que muito 
pode contribuir para a defesa de uma tese. 


ExempLo 


Amores paulistanos 


“Apaixonar-se vendo o mar tem outro sabor.” Isso me escreveu — ainda na era das 
cartas — uma amiga carioca, que me matou de inveja ao detalhar-me o encontro dela, 
adolescente, com um moço também adolescente em pleno Arpoador. 

“Será que São Paulo não serve para o amor?”, pensava eu em pleno 875 C Santa Cruz, 
ônibus que me levava de casa ao clube. 

Minha inveja desabou quando um querido amigo contou-me da sua paixão iniciada 
em um ponto de ônibus. Todo dia à uma da tarde ele saía da escola para o trabalho. E a 
moça estava lá. Ele ia para Pinheiros e ela para Vila Mariana. Até os respectivos ônibus 
passarem, eles engatavam uma conversa rápida. Mas um dia desistiram de Pinheiros e da 
Vila Mariana e foram tomar um sorvete. E assim começou o primeiro amor da vida dele. 
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E para seguirmos nos meios de transporte, conto de outro amigo que ficou tão impres- 
sionado com uma moça que viu no metrô Sumaré, que teve certeza de que encontrara 
a mulher da vida dele. Branquinha quase pálida, de cabelos negros e olhos perdidos 
pela janela. Quando ele ainda estava tomando coragem para puxar conversa, ela saltou 


na Consolação e ele seguiu desolado ao Paraíso. Uma vez por semana ele refaz a linha 


exatamente na mesma hora para tentar encontrá-la. Quem sabe? 

E ainda temos os amores de resgate. Já vivendo em Salvador, testemunhei uma história 
clichê: ela apaixonou-se por um folião que conheceu em pleno ensaio do Olodum. 
Ela morava lá. Ele aqui. Amor a distância não dá certo e ela queria mesmo uma boa 
desculpa para voltar a morar em São Paulo, já que estava morrendo de saudades do frio 
no inverno. Está aqui até hoje. 

Há vários clássicos de faculdade, mas nenhum supera o meu amigo reincidente. Ele se 
apaixonou em uma sala de aula comprida e estreita no primeiro ano da graduação de 
uma unidade da usp. Namorou. Casou. Separou. Muitos anos depois, na mesmíssima 
sala, agora pós-graduando, apaixonou-se de novo. Namorou. Casou. Permanece. 

E como paulistano depois dos 30 anos começa a ficar vaidoso, meu outro amigo foi fazer 
ginástica para perder a barriga. Se ele foi bem-sucedido no intuito eu não sei, mas logo 
sua treinadora ganhou uma barriguinha, que virou barrigão e que virou um bebezão. 
Com tantas inspirações ao meu redor, não foi à toa que ao pensar em um cenário para 
Jussara e Francisco — os personagens do meu romance Sujeito oculto e demais graças do 
amor, me veio o centro, a escadaria da Sé, onde São Paulo é tão cruamente São Paulo. 
Foi lá que, de certa forma, tudo começou para eles. 

São Paulo é, sim, um ótimo ambiente para cultivar o amor. Apaixonar-se no Arpoador 
é fácil, difícil é cair de amores em plena avenida Paulista. E como diz aquela amiga que 
voltou para cá: “O amor que resiste em São Paulo supera tudo.” 

E nem eu escapei do clichê: depois de algumas histórias que começaram em carros — e 
olhe que gosto mesmo é de bicicleta — foi em um restaurante japonês que vi a minha 
sorte mudar. 


Fonte: PiNsky, Luciana. “Amores paulistanos”. Revista da Folha, 1á jun. 2009. Disponível em: <herp://www folha. 
uol.com.br/revista/rf1406200906.htm>. Acesso em: 27 nov. 2015. 


Esquematicamente, podemos representar assim a organização do texto e 
da argumentação: 
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Tese: 


São Paulo é, sim, um ótimo ambiente para cultivar o amor. 


Exemplo 1: amores que começam em ponto de ônibus 

-.. um querido amigo contou-me da sua paixão iniciada em um ponto 
de ônibus. Todo dia à uma da tarde ele saía da escola para o trabalho. 
E a moça estava lá. Ele ia para Pinheiros e ela para Vila Mariana. Até 
os respectivos ônibus passarem, eles engatavam uma conversa rápida. 
Mas um dia desistiram de Pinheiros e da Vila Mariana e foram tomar 
um sorvete. E assim começou o primeiro amor da vida dele. 


Exemplo 2: amores que começam em metrô 

- outro amigo que ficou tão impressionado com uma moça que viu 
no metrô Sumaré, que teve certeza que encontrara a mulher da vida 
dele. Branquinha quase pálida, de cabelos negros e olhos perdidos 
pela janela. Quando ele ainda estava tomando coragem para puxar 
conversa, ela saltou na Consolação e ele seguiu desolado ao Paraíso. 
Uma vez por semana ele refaz a linha exatamente na mesma hora 
para tentar encontrá-la. Quem sabe? 


Exemplo 3: amores de resgate 

Já vivendo em Salvador, testemunhei uma história clichê: ela apaixonou- 
se por um folião que conheceu em pleno ensaio do Olodum. Ela morava 
lá. Ele aqui. Amor a distância não dá certo e ela queria mesmo uma boa 
desculpa para voltar a morar em São Paulo, já que estava morrendo de 
saudades do frio no inverno. Está aqui até hoje. 


Exemplo 4: amores que começam na faculdade 

- O meu amigo reincidente. Ele se apaixonou em uma na sala de aula 
comprida e estreita no primeiro ano da graduação de uma unidade da 
use, Namorou. Casou. Separou. Muitos anos depois, na mesmíssima 
sala, agora pós-graduando, apaixonou-se de novo. Namorou. Casou. 
Permanece. 


Exemplo 5: amores que começam na academia 

E como paulistano depois dos 30 anos começa a ficar vaidoso, meu outro 
amigo foi fazer ginástica para perder a barriga. Se ele foi bem-sucedido 
no intuito eu não sei, mas logo sua treinadora ganhou uma barriguinha, 
que virou barrigão e que virou um bebezão. 


Exemplo 6: amores que começam em restaurantes 

E nem eu escapei do clichê: depois de algumas histórias que começa- 
ram em carros — e olhe que gosto mesmo é de bicicleta — foi em um 
restaurante japonês que vi a minha sorte mudar. 
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RESUMINDO 


O objetivo deste capítulo, como destacamos, foi apresentar algumas estratégias 
para o desenvolvimento da argumentação. 

É, pois, sempre pensando no leitor e no que pretendemos que organizamos 
o texto recorrendo a estratégias como: 


* perguntar — responder; 

* situar o problema - apontar solução; 

* apresentar argumentos favoráveis e contrários para a tomada de posição 
sobre um assunto polêmico; 

* apontar semelhanças e diferenças na constituição de um quadro compa- 
rativo analítico-crítico; 

* exemplificar. 


PROPOSTAS DE ATIVIDADE 


ATIVIDADE 1 


Que razões há para amar São Paulo? Leia o texto e conheça uma das dez 
razões apontadas pelo autor: 


10 razões para amar São Paulo 


Cada vida é uma vida, cada louco com sua mania. Eu amo São Paulo. Dez motivos 
para morar aqui? Lá vai: 
1. Éa única metrópole brasileira, a maior, mais dinâmica, multirracial, étnica e cos- 


mopolita de nossas cidades. Nas palavras do jornalista norte-americano Seth Kugel, 
publicadas em seu blog, no “New York Times”: “É uma cidade culturalmente sofis- 
ticada, energicamente pulsante, espetacularmente sociável, com surpresas sem fim 
e grande potencial borbulhando sob sua superfície mal-arrumada”. 


Fonte: TEIXEIRA, Marco Antônio C. “LO razões para amar São Paulo”. Folha de S. Paulo, Especial, 25 jan. 2013. 


1. Ese dirigíssemos a pergunta a você, o que responderia? Que razões você indi- 
caria para amar a sua cidade? Configure a sua resposta na forma de um artigo 
para um jornal ou revista; um post para o seu blog; um anúncio para incentivar 
o turismo ou um convite para um amigo conhecer a cidade. 
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2. Antes, porém, planeje o seu texto. Com esse objetivo, tire proveito do esquema 
elaborado na questão 1 desta atividade. Para isso, siga as seguintes orientações: 

a) indique na forma de tópico suas razões; 

b) apresente a explicação para cada um dos motivos listados. Se, para cada 
um desses motivos, você compuser um parágrafo, verá que um a um, 
por sua vez e a seu tempo, ganhará a atenção do leitor, e suas chances de 
convencê-lo pela argumentação assim constituída aumentam. 


ATIVIDADE 2 


Leia a seguir o depoimento de um alemão sobre a sua experiência de andar 
de bicicleta na cidade de São Paulo: 


Na Alemanha, ciclistas não são tratados como extraterrestres 


Neste momento me parece claro: é loucura andar de bicicleta em São Paulo. Estou na 
avenida Brasil, os carros estão me empurrando para o meio-fio, um ônibus quase me 
toca. É perigoso. 

Em Berlim, onde moro, quase sempre vou aos lugares de bicicleta e, na maioria das 
vezes, chego mais rápido do que se fosse de transporte público, de táxi ou de carro. 
Tentei fazer o mesmo aqui. [...] 

As ciclovias têm uma desvantagem: com elas, o resto das ruas parece proibido para o 
ciclista. No território dos automóveis, intrusos são tratados sem misericórdia. 

Na Alemanha nem tudo é perfeito, mas há uma diferença importante: lá, os ciclistas 
não são extraterrestres, mas usuários normais das ruas. Eles têm de ser respeitados. Pode 
ser que aqui os ciclistas também tenham direitos em alguma lei — só que na rua você 
não vê nada disso. 

Ao chegar à avenida Paulista, por fim, sinto que é impossível pedalar ali. Então, vou 
pela ciclovia no canteiro central [...). 

No coração da metrópole, apesar de ser preciso tomar cuidado com os carros que vêm 
das transversais, é lindo ir de bicicleta com mais segurança ao longo da avenida, admi- 
rando os arranha-céus. 

Para que seja assim em toda a cidade, são necessárias não somente melhorias na infra- 
estrutura, como mudanças na cultura da população. 


Fonte: ERs, Sebastian. Folha de S.Paulo. Cotidiano, 28 jun. 2015. 


1. Como você representaria graficamente o quadro comparativo constitutivo 
do desenvolvimento do texto e de sua argumentação? 
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2. Produza uma argumentação com base no modelo comparativo. Pense em 
filmes ou shows a que assistiu, ou em experiências que teve (como a que mo- 
tivou o relato da questão anterior) ou, ainda, em livros que leu, de que gostou 
muito e por isso devem ser não só curtidos como também compartilhados. 


Veja como, no texto que você vai ler em seguida, o historiador Jaime Pinsky 
compara dois livros e compartilha conosco as duas leituras. Depois disso, 
planeje o seu texto na forma de um depoimento para publicar no seu blog 
ou em um jornal da escola e desenvolva o seu texto argumentativo com base 
na estratégia de comparação. 


Buscando o sentido das coisas 


Para um amante incorrigível de livros, viciado mesmo, terminar uma leitura de uma 
obra de qualidade provoca sensações contraditórias de satisfação e ansiedade. Afinal, 
acabado o livro, como sobreviver sem aquele companheiro capaz de transformar horas 
de espera em alegres momentos? Será que conseguiremos outro tão bom quanto este? 
Emplacar dois livros bons, em sequência, é um feito que pode ser comemorado e deve 
ser compartilhado. Farei isso. 

O primeiro deles é a biografia de um dos grandes pintores do século xx, Marc Chagall, 
escrito por Jackie Wullschlager, responsável pela crítica de arte do jornal Financial Times, 
de Londres (Chagall, Editora Globo, 735 páginas). Dito isso, poderia parecer que se 
trata apenas de uma biografia artística, mas é muito mais. A parte histórica, imbricada 
com a vida do pintor, começa a oferecer um cuidadoso e afetivo panorama da Rússia 
pré-revolucionária, a partir da cidade de Vitebsk, onde nasceu Chagall. Vitebsk era 
um shtetl, uma cidade da Europa Oriental com forte presença judaica. De um lado, o 
universo ortodoxo dentro do qual os judeus viviam funcionava como força centrípeta, 
atuava no sentido da preservação de valores e práticas sociais do grupo; por outro lado, 
o ambiente de fim de festa característico dos últimos anos do czarismo (Chagall nasceu 
em 1887) agia como força centrífuga, propiciava uma sensação de mudança a ponto de 


provocar conflitos com a geração dos mais velhos, mais conservadores. Essa oscilação, 
essa sensação de pertencer a um grupo restrito, de um lado, mas ao mundo todo, de 
outro (tão bem percebida por Isaac Deuscher em seu magnífico ensaio O judeu não 
judeu) irá acompanhar Chagall em toda sua vida e toda sua pintura. Mesmo moran- 
do em São Petersburgo, em Berlim, em Paris, nos Estados Unidos e depois no sul da 
França, Chagall tinha raízes tão profundamente plantadas em Vitebsk que a cidade de 
sua infância continuou presente em seus quadros, painéis e vitrais pelo resto da vida. 
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A autora respeita e se envolve com o biografado — o que era de se imaginar —, mas não 
o faz como biógrafos menores que perdem a real dimensão do seu objeto de pesquisa, 
exagerando sua importância. Denuncia a perda de qualidade em determinados períodos, 
acomodação em outros, autoplágio em terceiros. Não perdoa sequer pequenas falhas, 
tanto de Chagall como de seus familiares, criando um painel de profunda riqueza psi- 
cológica. E, embora não centralize sua análise na política, mostra, por meio de histórias 
de vida, o massacre cultural e físico perpetrado por Stalin contra artistas e intelectuais a 
quem o provinciano líder gregoriano invejava e temia, por não alcançar compreendê-los. 
O “realismo socialista”, forma óbvia e grosseira de fazer arte, teve a duvidosa honra de 
impedir o desenvolvimento artístico de toda uma geração dentro da União Soviética. 
Com prisões, torturas e gulags, o stalinismo embotava a criatividade e condenou à diás- 
pora muitos dos melhores e mais sensíveis artistas russos, incluindo Chagall. 

O outro livro é um produto editorial bem diferente, embora com surpreendentes semelhan- 
ças no conteúdo. Enquanto o primeiro tem uma produção esmerada, plena de ilustrações, 
o segundo é uma edição formalmente modesta, publicado pela Expressão Popular, e tem 
como título apenas a letra K. O autor, Bernardo Kucinski, jornalista e professor da Usp, 
participou do governo Lula e teve uma irmã “desaparecida” no regime militar. 

O personagem principal, que dá título ao livro, é o pai de Bernardo. O enredo é sua 
luta em compreender o que poderia ter acontecido com Ana Rosa, filha de K e irmã 
de Bernardo. O autor imprime ao personagem um ar de incompreensão com relação 
ao mundo que o cerca. K é uma figura kafkiana (e isso é intencional na trama) pro- 
curando, antes, saber o que aconteceu, depois por que aquilo aconteceu. Sem sucesso. 
Importante escritor da língua iídiche (a mesma com a qual Chagall tinha sido educado 
na sua Vitebsk), K se refugia no seu mundo de ficção e não enxerga o que acontece no 
Brasil real, nem com sua filha. O seu espanto se confunde com o espanto dos leitores, 
o seu choque é o nosso choque com as torturas, a violência e o assassinatos perpetrados 
por um Estado que nunca recebeu do povo (em nome do qual supostamente exerce o 
poder) o direito de matar. 

Dois livros tão diferentes e tão parecidos. 


Fonte: PiNsky, Jaime. Por que gostamos de história. São Paulo: Contexto, 2013, p. 71. 


ATIVIDADE 3 


O texto a seguir apresenta quatro grandes males no mundo atual. Quer saber 
quais são? À leitura, então! 


mm 346 (5 558) Morfologia - Conjunção (em geral) 


558 — Para compreensão do assunto, veremos, antes de tudo, o que 
vem a ser, em gramática, período: período é uma ou mais orações que 
formam sentido completo, O fim do período é geralmente indicado pelo 
ponto final, tendo igual função o ponto de exclamação e o ponto de interro- 
gação, quando equivalem a ponto final (V. nota do nº | do $ 144). Dessa 
forma, obtemos a seguinte sequência: 


as letras formam sílabas 
as sílabas formam palavras 
as palavras formam frases 
as frases formam orações 


as orações formam períodos 


os períodos formam o discurso (ou oração, no sentido de peça 

oratória) 

559 — As orações podem ser absolutas, podem ser independentes, po- 
dem ser principais, podem ser coordenadas, podem ser subordinadas. 
soluta quando tem sentido completo e vem isolada 
o absoluta porque tem sentido completo 


Uma oração é a 
Assim: “Pedro partiu” é oraçi 
vem isolada. 


Quando o período se constitui de uma única oração absoluta, chama- 
-se período simples 


bo no indicativo ou no imperativo, pois só 


des absoluas costumam ter o ve 
esses modos podem enunciar fitos positivos ou independentes. Quando o subjuntivo ou o infinitivo 


aparecem numa cração absoluta, ou equivalem ao imperativo ou expressam opção (5 644): “Não 


sejais cobiçosos” — “À direita volve 


= volvei) —*Dé-me Deus vida e saúde 


560 - Agora, se dissermos: “Pedro partiu e João ficou” — teremos 
um período composto por coordenação, ou seja, formado por duas ora- 
ções de sentido completo, as quais então se chamam independentes. O 
período composto por coordenação pode constituir-se de mais de duas 
orações independentes: 


“Os pedreiros chegaram cedo, | trabalharam muito, 
t | SEER as 6 | 


(1) (2) 
mas não terminaram O serviço” 
proper e im ES E 


(3) 


O sujeito das orações 2 e 3 está subentendido (é o mesmo da oração 
1), mas isso não impede que elas sejam independentes, isto é, de sentido 
completo 
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Grandes males 


Há cada vez mais vozes — o giro mundial do ex-vice presidente americano Al Gore é só 
um exemplo — a nos advertir de que precisamos agir imediatamente se queremos salvar 
nosso precioso planeta. Os perigos que ameaçam a Terra em virtude da ação humana 
são inumeráveis, mas destacaremos alguns dos mais importantes: 

Aquecimento global. A emissão de fumaça, o uso de combustíveis fósseis (como o 
carvão, o petróleo e o gás natural) e o desmatamento (o desaparecimento de florestas 
devido à derrubada de árvores realizada pelo homem) tém elevado a temperatura da 
Terra. Esse fenômeno está provocando o derretimento de grandes massas de gelo nos 
polos, o que levará à elevação do nível do mar, ocasionando grandes catástrofes, sem 
falar da desertificação de boa parte do planeta. 

Contaminação. Os resíduos que produzimos em quantidade cada vez maior não apenas 
lotam centenas de milhares de depósitos de lixo até o limite de suas capacidades, como 
também estão transformando nossos mares em um grande lixão. Por sua vez, o ar que 
respiramos nas cidades causa cada vez mais problemas de saúde. 

Superpopulação. O número de habitantes na Terra e suas necessidades não podem 
crescer ilimitadamente em um mundo limitado. A pressão que a população mundial 
exerce sobre os recursos naturais poderá tornar-se insustentável se não se tomarem 
medidas para conter o crescimento demográfico. 

Perda de biodiversidade. A cada dia que passa, dezenas de espécies animais são perdidas 
para sempre. Para garantir o equilíbrio deste planeta, os seres dependem de todos, é 
preciso conservar a riqueza da Terra e, portanto, proteger as espécies ameaçadas. 


Fonte: DespeyroUx, Denise; MIRALLES, Francesc. Sem medo de pensar: breve passcio pela história das ideias. São 
Paulo: Martins Fontes, 2011. 


Preocupante, não? Então, que soluções você apresentaria para cada um desses 
problemas? Antes, procure se informar a respeito por meio de leituras e con- 
versas com professores ou estudiosos do assunto. Depois, dê continuidade ao 
texto apresentando soluções para os problemas e articulando bem na escrita 
essas duas partes. 


o) 


Estratégias para concluir 
uma argumentação 


Quando começamos um texto, nos perguntamos: e agora, por onde começar? 
Para finalizar um texto, é a mesma coisa: como fazê-lo? 
Pensemos na seguinte história: 


[...] dois homens discutem numa biblioteca. Um deles quer a janela aberta e o outro a 
quer fechada. E ficam ambos a espicaçar-se acerca de quanto abri-la: uma fresta, metade 
ou três-quartos. Nenhuma solução satisfaz aos dois. Entra a bibliotecária. Ela pergunta 


a um dos homens por que ele quer que a janela fique aberta: “Para que entre algum ar 
fresco”. Ela pergunta ao outro por que a quer fechada. “Para evitar a corrente de ar” 
Depois de pensar por um minuto, a moça abre inteiramente a janela de um aposento 
ao lado, deixando entrar ar fresco sem correnteza. 


Fonte: FISHER, Roger; Ury, Willian; PATTON, Bruce. Como chegar ao sim. Rio de Janeiro: Imago, 1994, p. 58. 


É uma história que nos faz pensar na argumentação: o problema, a posição 
de um, a posição de outro, o conflito, a negociação, a solução. Qual o desafio? 
Levar em conta a posição dos outros, conciliar interesses, apresentar uma saída. 
Negociar, ou melhor, argumentar faz parte de nossa vida, ainda que nem paremos 
para pensar nisso! E como vimos na historinha, um momento importante do 
processo argumentativo é o desfecho, a conclusão. 
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Há algumas estratégias a que podemos recorrer para produzir essa etapa final 
do texto. Vamos apresentar algumas delas. 


ELABORANDO UMA SÍNTESE 
Exempro 1 


Fortaleza expugnada 


Clichê, Meu dicionário Houaiss eletrônico define o termo como “frase frequentemente 
rebuscada que se banaliza por ser muito repetida; lugar-comum, chavão”. A maioria 
das gramáticas escolares nos manda fugir de clichês como o diabo foge da cruz. Mas 
será que é isso mesmo? 

Receio que a questão seja mais complexa, e os clichês, muito mais interessantes do que 
sugerem dicionários e gramáticas. A melhor evidência disso vem dos programas de com- 


putador que tentam traduzir línguas naturais. Eles sempre foram muito ruins e continuam 
deixando a desejar, mas é forçoso reconhecer que melhoraram bastante nos últimos anos, 
depois que sucessivos fracassos levaram os programadores a mudar sua estratégia. 

[...] 

E o fato de esses programas estatísticos funcionarem razoavelmente bem revela que 
o ser humano é muito mais previsível do que gostamos de supor. Até mesmo aquilo 
que dizemos, e que deveria ser o ponto inexpugnável da criatividade individual, é 
uma área densamente habitada por clichês e repetições. 


Fonte: SCHWARTSMAN, Helio. “Fortaleza expugnada”. Folha de S.Paulo. Opinião, 22 fev. 2015, AZ. 


No artigo de opinião, o autor começa a argumentação apresentando um 
questionamento sobre a forma como dicionários e gramáticas veem os clichês. 
Para fundamentar a sua suspeita de que a compreensão dos clichês vai além do que 
explicam esses materiais, faz alusão às ideias de Claude Shannon e aos programas 
de computador (o texto na íntegra pode ser lido na internet), para, finalmente, 
estabelecendo o gancho com a introdução, concluir: 


E o fato de esses programas estatísticos funcionarem razoavelmente bem revela que 
o ser humano é muito mais previsível do que gostamos de supor. Até mesmo aquilo 
que dizemos, e que deveria ser o ponto inexpugnável da criatividade individual, é 
uma área densamente habitada por clichês e repetições. 


Na conclusão, observamos operadores argumentativos que assinalam a orien- 
tação argumentativa do enunciado que introduzem. É o caso dos operadores e, 
que soma argumentos a favor de uma mesma conclusão, e até mesmo, que indica 
o argumento mais forte de uma escala. 
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ExempLo 2 


O acordo, enfim 


Ao final de 20 meses de negociações, Irá, Estados Unidos, Rússia, China, Reino Unido, 
França e Alemanha anunciaram nesta terça-feira (14) um acordo para limitar o programa 
nuclear persa. O acontecimento histórico pode enfim desarmar um impasse internacional 
que se arrasta há duas décadas. 

É. 

Embora ainda precise passar pelo teste da realidade, o acordo — assinado por 
todos os países do Conselho de Segurança da ONU e pela Alemanha — cria possi- 
bilidades de controle do programa nuclear iraniano e representa óbvio avanço 
em uma região já conflagrada. 

Seus signatários deram um passo importante para superar um impasse que já durou 
tempo demais. 


Fonte: EDITORIAL, “O acordo, enfim”. Folha de S. Paulo. Opinião, 15 jul. 2015, AZ. 


Observamos que há conexão entre a síntese elaborada e a introdução do texto 
que situa o leitor sobre o tema o acordo para limitar o programa nuclear iraniano 
ea posição do autor sobre o assunto. 

Destaca-se no começo da conclusão o uso do operador argumentativo embo- 
ra, pois anuncia de antemão que o argumento que introduz o acordo ainda precisa 
passar pelo teste da realidade vai ser anulado, não será suficiente para modificar 
a conclusão “o acordo [...] cria possibilidades de controle do programa nuclear 
iraniano e representa óbvio avanço em uma região já conflagrada”. 


Exempro 3 


Tiranos, tremei 


A África, continente em que democracia e respeito aos direitos humanos são bens escassos, 
está dando um grande exemplo ao mundo ao julgar Hissêne Habré. 

Trata-se do ditador do Chade no período 1982/1990, acusado, com abundantes depoi- 
mentos e provas, da morte de cerca de 40 mil pessoas e de torturas em 200 mil. 

Já seria todo um acontecimento o simples fato de um ditador ser levado a julgamento, 


quando a norma é vê-los livres, leves e soltos por aí, no máximo em exílio dourado. 
Mas o caso Habré ganha importância mundial por se tratar do primeiro julgamento de 
uma personalidade de um país em outra nação — no caso, o Senegal. 

[..] 

É de esperar que o julgamento de Habré seja igualmente “exemplar”, mas no bom 
sentido, para todos os ditadores — inclusive os da América Latina, em geral impunes. 


Fonte: Rossi, Clóvis. “Tiranos, tremei”. Folha de S. Paulo. Mundo, 23 jul. 2015, AIO. 
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Na conclusão, notamos que a síntese retoma o acontecimento descrito na 
introdução, acrescentando o que disso é esperado em termos de perspectivas futu- 
ras: que o julgamento de um ditador na África sirva de exemplo a todos os ditadores. 

Nessa etapa final, têm papel marcante na argumentação os operadores mas e 
inclusive. Este indica o argumento mais forte de uma escala a favor da conclusão: 
todos os ditadores devem ser julgados. 

Quanto ao mas, nesse contexto de uso, exprime implicitamente um movi- 
mento psicológico entre opiniões e desejos orientados em sentidos contrários: 
trata-se de uma medida que, por suas qualidades, deve servir de modelo e ser 
aplicada para a punição de todos os ditadores e não se constituir em um caso 
único e isolado, para inglês ver. 


FINALIZANDO COM SOLUÇÃO PARA UM PROBLEMA 


O texto a seguir se desenvolve em torno do tema racismo, mais especifica- 
mente no futebol. Começa citando casos e casos que tiveram repercussão na 
imprensa dentro e fora do Brasil para mostrar que o problema não reside em 
um fator isolado aqui e ali, mas é sério e merecedor de atenção. No desfecho, 
apresenta uma clara e objetiva maneira de resolver a questão. 


Exempto 1 
Fim da infâmia 
Não há esporte mais democrático do que o futebol. Todos os clubes possuem jogadores 


de diferentes idades, nacionalidades, origens sociais, níveis culturais — e etnias. Donde 
não tem sentido insultar um adversário negro. O clube de quem faz isto também deve 


ter jogadores negros. E, entre seus torcedores, idem, haverá negros. 

[...] 

Uma forma de acabar com tal infâmia seria o alto-falante anunciar, logo às primei- 
ras macaquices, que, se aquilo continuar, o jogo será encerrado com a vitória do 
time do jogador humilhado. Mesmo que esteja 10 x O para o dos que humilham. 


Fonte: CasTRO, Ruy. “Fim da infâmia”. Folha de S.Paulo. Opinião, 21 fev. 2014. 


Nos textos que compõem os exemplos 2 e 3, a conclusão também é composta 
na forma de solução (soluções) para o problema descrito na introdução. Vejamos: 
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ExempLo 2 


O Atlas da saúde mental da oms 


Quase uma em cada dez pessoas, em todos os países, apresenta transtornos da saúde 
mental, segundo a Organização Mundial da Saúde, Entretanto, somente 1% dos pro- 
fissionais da saúde atua na atenção a este delicado tema. 

[...] a oms elaborou um plano de ação aos seus países-membros, para ser desenvol- 


vido nos próximos cinco anos. 

Entre as propostas, uma delas seria aumentar em 20% a cobertura dos serviços 
especializados em desordens mentais severas, incentivar a promoção e prevenção 
da saúde mental e reduzir em 10% a taxa de suicídio, atualmente na média de 11,4 
para cada 100 mil pessoas. 


Fonte; ABRAMCZYK, Julio. “O Atlas da saúde mental da OMS”, Folha de S. Paulo. Saúde + Ciência, 18 jul. 2015. 


Exempro 3 


A vencedora é a barata 


Você deve ter se dado conta de uma invasão de baratas. Elas estão em todas as esquinas, 
parecem querer conquistar todos os espaços da cidade; algumas até parecem correr em 
sua direção enquanto você caminha calmamente na calçada. [...] 

Nos últimos dias ela parece ter se tornado ainda mais faceira, mais confiante. E começou 
a sair de casa ao final do dia, se aventurar para tentar conquistar o mundo. 

Há na cidade uma infestação de uma espécie conhecida pelo apelido “barata de esgoto”, 
mas que tem nome e sobrenome: Periplaneta americana. [...] 

É. 

Se quiséssemos eliminá-las, precisaríamos de atitudes bem diferentes: limpeza e 
higienização domiciliar, instalação de veda ralos, caixas de gordura bem vedadas, 
evitar acúmulo de matérias na garagem, no porão, no telhado e no quintal. Até as 
caixas de papelão podem ter ootecas, as tais bolas que elas carregam na barriga, 
cheias de ovos. 

É. 

Um alerta a mais: as baratas ficam em esgotos e bueiros e levam consigo para fora 
desses esconderijos montes de micróbios. “A Periplaneta americana é um importante 
vetor mecânico de doenças, carregando aderidos ao seu corpo muitos patógenos.” 
É por isso fundamental cuidar para que elas não tenham facilidades para se mul- 
tiplicar. A bola está com vocês: limpar a casa, não jogar lixo na rua e ficar sempre 
atento. Boa sorte. Se não, como diria Machado de Assis: “Ao vencedor, as baratas”. 


Fonte: SERVA, Leão, “A vencedora é a barata”. Folha de S. Paulo. Cotidiano, 27 out. 2014, C2, 
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FINALIZANDO COM REMISSÃO A TEXTOS 

Um expediente que revela erudição e elegância é fazer citação a textos ou a seus 
autores, sob a forma de citação direta ou indireta. Trata-se de uma estratégia que 
também é usada na conclusão e que causa boa impressão no leitor, no mínimo. 


ExempLo 1 


Traumas herdados 


O determinismo genético, a crença de que todas as características do organismo são 
ditadas pelo código do DNA, sofreu um golpe. Estudo com filhos de sobreviventes do 
Holocausto mostrou que marcas de vivências traumáticas passaram à geração seguinte 
sem interferência de sequências genéticas. 


[| 
Não estamos diante de uma mudança de paradigma científico, como diria Thomas 
Kuhn, mas da descoberta de mais complexidade num fenômeno que a imagem 
popular da genética acredita ser simples e unidirecional — genes fazem proteínas 
E determinam todas as características do organismo. 

um pouco mais complicado do que isso. 


Fonte: EDITORIAL. “Traumas herdados”. Folha de S.Paulo. Opinião, 29 ago. 2015, AZ. 


Exempto 2 


O triunfo dos porcos 


1. Todos os domingos, presto homenagem ao mundo lusófono. Como? Fazendo um 
churrasco aqui na Inglaterra, embora os meus vizinhos talvez não apreciem o gesto. 
Por causa do cheiro? 

Não. Por causa das carnes. Os meus vizinhos são a Oxford University Press, que pelo 

visto tem problemas com “porcos”, “salsichas” e outros produtos associados. 

Em recomendação editorial aos seus autores, e sobretudo aos escritores de histórias infantis, 

a vetusta Oxford University Press aconselha que tais palavras sejam evitadas para não ofen- 

derem muçulmanos e, vá lá, judeus. Segundo a empresa, os livros são vendidos em mais de 

200 países. É preciso ter “sensibilidade” para respeitar a “sensibilidade” de culturas diferentes. 

Eu, por mim, concordo e prometo moderar as minhas gulas suínas. Só não entendo 

por que motivo a editora se limita ao inocente porco. Em nome de uma agenda verda- 

deiramente mulriculturalista, o pessoal da Oxford University Press deveria apagar dos 
seus livros tudo aquilo que ofende alguém, algures, em qualquer religião ou sociedade. 

[1 

Razão tinha George Orwell, quando dizia que a tirania dos homens começa com 

a tirania das palavras. Sim, Orwell, aquele escritor que imaginou o mundo em 

que vivemos: um mundo dominado por porcos, por mais que isso custe à Oxford 

University Press. 


Fonte: COUTINHO, João Pereira. “O triunfo dos porcos”. Folha de S.Paulo, 3 fev. 2015. 
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Exempto 3 


O “Silêncio dos Inocentes” não é clássico por acaso 


O que torna um filme um clássico? No projeto bem-sucedido Clássicos Cinemark, a 
programação combina títulos com unânime valor histórico aos que exalam perfume 
nostálgico. Mas não basta apenas vir do passado para se tornar um clássico. É preciso 


não ter ficado datado, como demonstra “O Silêncio dos Inocentes”. [...] 

Esse estreito intervalo entre o “normal” e o “patológico”, “O Silêncio dos Inocentes” 
liberta nossos monstros, nos faz oscilar entre a Chapeuzinho Vermelho e o Lobo 
Mau. Não por acaso se tornou um clássico. 


Fonte CARLOS, Starling Cássio. “O “Silêncio dos Inocentes: não é clássico por acaso”. Folha de S.Paulo. Acontece, 
4 jul. 2015. 


ExempLo 4 


Por que você vai sair com esse cara? 


Um dia um amigo me perguntou “escuta, mas por que você vai sair com esse cara?” e 
eu respondi “ué? precisa ter razão pra isso?” e ele retrucou “precisar não precisa... Mas 
se você parar pra pensar, sempre tem uma razão”. 

E comecei a pensar nisso. 

“Sempre tem uma razão.” 

Acho que tem mesmo. Deve ser por isso que aceitamos alguns convites de cara, outros 
depois de alguma insistência, outros nem que a vaca tussa. Talvez por isso, às vezes, a 
novela que a gente nem assiste seja uma bela desculpa pra não sair e outras vezes seja 
tão fácil sair às 23hs, sabendo que no dia seguinte nos levantamos às 6hs. 

Mas sabemos que a explicação para sair ou não sair com uma pessoa não é muito sim- 
ples nem muito racional. Sair, simplesmente sair, Sem perspectivas, sem contratos, sem 
promessas. Por que às vezes sim? Por que às vezes não? 

É. 

No fim das contas, acho que não tem muita explicação, nem muito sentido. E acho 
que não tem que ter mesmo. 

Mas o fato é que todo mundo sempre tem algo incrível aos olhos de quem vê, sim- 
ples assim. Não tem desculpa: a gente sempre é interessante para alguém, por mais 
porcaria que a gente possa se achar. 

Como Eduardo e Mônica, encantados pela tinta no cabelo ou pelo futebol de botão 
com seu avô. 

“E quem um dia irá dizer que existe razão nas coisas feitas pelo coração? 

E quem irá dizer que não existe razão?” 


Fonte: MANUS, Ruth. “Por que você vai sair com esse cara?”. O Estado de S. Paulo, 16 jul. 2014. Disponível em: 
<htep://blogs.estadao.com.br/ruth-manus/por-que-voce-vai-sair-com-esse-cara/>. Acesso em: 17 jul. 2014. 
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FAZENDO UMA PERGUNTA RETÓRICA 
No texto que vamos ler agora, para que serve a pergunta final? 


ExempLo 


Tomo um café sentado a uma mesa de bar. O calor é forte, mas o sol já descansa e a 
noite vai nascendo. Um radinho, postado no balcão, sintoniza uma animada discussão 
sobre a importância de uma alimentação balanceada e da prática esportiva para que se 
tenha boa qualidade de vida. 

Ora, caro leitor, concordo com os radialistas — em partes. Sou sedentário, talvez esteja 
um pouco acima do peso. Como bom jornalista, raramente deixo a redação em busca de 
uma salada — contento-me com o rápido “x-tudo” da lanchonete. E estou muito bem, 
obrigado. Admito, porém, que ao me olhar no espelho, já desejei ter uns quilinhos a 
menos. Ser exemplo de pessoa saudável, modelo de academia. 

Peço, então, outro café. Enquanto bebo, distraio-me com um casal de jovens correndo 
pela calçada. Magros e fortes, são o retrato da saúde. Mas acredite, não os invejo. 

O que é qualidade de vida? Chego à conclusão de que, para mim, é o jornal, a 
família, os amigos. O café no fim da tarde, por que não? Tudo muito simples, mas 
também especial, já que é sincero, verdadeiro. 

Sei que não sou — estou longe de ser — o cara mais saudável do mundo. Mas sou, 
certamente, um homem feliz. Há melhor qualidade de vida? 


Fonte: ELIAS, João Marcelo. Atividade escolar, 2º ano. São Paulo: Colégio Móbile, 2014. 


Notamos que no texto há sequências narrativas e descritivas na argumentação 
desenvolvida pelo autor sobre o que é qualidade de vida. A pergunta é explicita- 
da e respondida na conclusão que se encerra com outra pergunta que não exige 
resposta alguma, pois apenas serve à confirmação da resposta já dada. É um final 
que, por encerrar uma pergunta ainda que sem a necessidade de resposta, reforça 
a posição defendida e motiva o envolvimento do leitor. 

Chama a atenção na conclusão o uso: 

i) do operador argumentativo mas para expressar argumentos que apontam 
para conclusões opostas: ser mais saudável aponta para a conclusão ser feliz; 
não ser mais saudável aponta para a conclusão não ser feliz. O mas “frustra” 
essa expectativa: é possível ser feliz sem ser mais saudável. 

ii) do articulador textual certamente que assinala o grau de certeza com relação 
ao que foi enunciado. 


RESUMINDO 


Neste capítulo, apresentamos algumas estratégias para orientar o fechamento 
de uma argumentação. 


Moriologia — Conjunção (em geral) (8 563) 347 ES 


561 — Com os verbos dizer, responder, exclamar, prosseguir e outros 
semelhantes, formam-se orações chamadas interferentes, por virem, de or- 
dinário, entre os membros de outra oração: “A flor, disse ele, é uma maravi- 
lha” — “Os cachorrinhos, respondeu a mulher, comem as migalhas da mesa 
de seus senhores” 


Observaçõe: 


— Tais orações interferentes colocam-se entre vírgulas quando intercaladas 


= As orações interferentes não influem gramaticalmente nas outras orações, isto 


amatical entre a interferente e à outra oração. 


é, não há subordinação 


Quando se constrói: Eu venho, disse ele (ou: Disse ele: Eu venho) 
usa-se o estilo direto, assim chamado aquele em que a oração é relatada tal 
qual o autor dela a proferiu. Quando, porém, se constrói: Ele disse que vem, 
emprega-se o estilo indireto, assim chamado aquele em que à oração é da 
autoria do escritor, e neste caso o período passa a ser composto por subordi- 
nação (V. $ 419, n. 3, €)) 


562 — A locução o que dá origem a orações independentes: “Ele por- 
tou-se mal, o que muito me contrariou”. De fato, o que, neste caso, equivale 
a isto, sendo a oração, pelo sentido, coordenada. 

Outros exemplos: “O artista caiu, o que não estava no programa”, 


“Meu filho tirou muito boas notas, o que a todos nós foi uma surpresa e 


563 — Suponhamos, agora, que alguém a nós se chegue e nos diga, de 
chofre: “Que você vá”. Nada entendemos com essa declaração; a oração não 
tem sentido completo, não obstante ser uma oração, pois nela existem os 
sujeito e predicado. A oração “que você vá” está 
que tenha sentido completo. Se a pessoa 
— tê-la-famos compreendido. 


termos essenciais da oração 
necessitando de outra oração, p: 
nos tivesse dito: “Não quero que você v 
Pois bem; a oração “que você vá”, por necessitar de outra para que 
tenha sentido completo, chama-se oração subordinada, porquanto se su- 
bordina a outra, depende de outra, para que tenha sentido completo. A ora- 
ão da qual a subordinada depende chama-se oração principal. 
O período que se constitui de uma oração principal e de uma ou mais 
subordinadas chama-se período composto por subordinação 
conjunção subordinativa 


; 


Não quero que ele vá 


oração principal oração subordinada , 


período composto por subordinação 
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Vimos que, dependendo do projeto de dizer e, nesse sentido, de como a in- 
trodução e o desenvolvimento do texto foram desenvolvidos, a conclusão pode 
se apresentar na forma de síntese, solução para um problema, remissão a textos 
ou de uma pergunta retórica. 

É claro que existem muitas outras estratégias. Deixamos a sugestão para você 
ampliar esse estudo. 


PROPOSTAS DE ATIVIDADE 


ATIVIDADE 1 


Quem é o maior no futebol? Pelé ou Maradona? Quer um exemplo de como foi 
desenvolvida e concluída a argumentação em torno desse assunto? Leia o texto: 


Brasil ou Argentina? Pelé ou Maradona? 


Dizem os mais velhos que nos anos quarenta se não tivesse acontecido a 2º Guerra Mundial, 
a Argentina teria sido campeá mundial em 1942 e 1946... 

Teria, teria... Se é uma palavra inútil. Em 1950 se não houvesse o Maracanazo com Ghiggia 
e companhia... Mas vamos ao que interessa: em 1958, tínhamos o Pelé com 17 anos já en- 
cantando o mundo. Surgia ali o eterno rei do futebol. Depois ele seria campeão em 62 e 70. 
É,masem 62, quem se destacou foi o Garrincha, o Pelé jogou somente 2 jogos. O Maradona poderia 
ter jogado em 78, com 18 anos, já era um craque. O Menotti não o convocou, não sei por quê. 
Você tem coragem de se gabar desta copa? Seus milicos compraram o time do Peru, para 
passarem para a final, e depois quase perderam da Holanda. 

Quase, mas não perdemos. A nossa seleção tem garra, joga como se fosse uma luta, enquanto 
a de vocês... 

A nossa joga por música, como a de 1982 que perdeu mas continua inesquecível. Ganhamos 
de vocês com Maradona e tudo. Mas voltando ao Pelé. Campeão mundial três vezes, mais de 
mil gols na carreira, reconhecido no mundo inteiro, o Maradona nem chegou perto. 

É verdade, o Pelé fez mais gols, mas jogavam em posições diferentes. O Maradona era meio- 
campista regente de uma orquestra afinada, e como era decisivo. Em 86 ganhou a copa 
sozinho, o Pelé nunca fez isso. 

Eu me lembro bem... a Argentina contra a Inglaterra, “La mano de Dios”. 

Eo outro que foi golaço, você esqueceu? Lembra em 90, vocês jogando melhor, e num passe 
genial do Maradona para o Caniggia... 

Em 94, nós fomos campeões de novo e o Maradona... Pego no doping. Em 2002 seríamos 
de novo campeões. Temos cinco conquistas e vocês? Só duazinhas e um delas daquele jeito. 
E em 2014, o que você me fala do 7x1? 

Lá vem você de novo com esta história. Nós estávamos sem o Neymar, e o Felipão resolveu 
inventar. E vocês também não ganharam com Messi e tudo. 

Você vai querer comparar Messi com Neymar? 

Não, mas posso comparar com Cristiano Ronaldo... 

Ele não é brasileiro. 

Mas fala português, pois, pois. 


Fonte: ELIAS, Luiz Fernando. 
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Com base na leitura do texto e considerando os dados descritivos no quadro: 


DUELO — PELÉ X MARADONA 
Quem foi o maior? Dependendo do ponto de vista, pode ter sido qualquer um dos dois. 
Confira o duelo. 


EDSON ARANTES DO NASCIMENTO 

Nasceu em 23/10/1940, em Três Corações 

(MG). 

Altura: 1,74 metro 

Peso: 70 kg (em 1970) 

Títulos na carreira: 59 

Maiores conquistas: 

* Tricampeão mundial com a seleção (1958, 
1962 e 1970) 

* Bicampeão mundial com o Santos (1962 e 
1963) 

* Bicampeão sul-americano com o Santos (1962 
e 1963) 

1.282 gols em 1.375 jogos (média de 0,93 gol 

por jogo) 

Copas do Mundo 


4 participações (1958, 1962, 1966 e 1970), 
3 títulos (1958, 1962 e 1970), 14 jogos e 12 gols 


No que Pelé foi melhor 


* Nos números, não tem conversa: ninguém 
fez tantos gols nem ganhou tantas Copas. 
Isto é Pelé. 

* Foi perfeito em todos os fundamentos: 
chutes com os dois pés, dribles, lançamentos, 
cabeceio. 

* Teria sido bom em qualquer posição — os ex- 
companheiros, inclusive, dizem que ele valia 
por dois no gramado, dominando tudo entre 
o meio de campo e a pequena área. Um deus. 


DIEGO ARMANDO MARADONA 

Nasceu em 30/10/1960, em Lanús (Argentina) 
Altura: 1,66 metro 

Peso: 70 kg (em 1986) 

Títulos na carreira: 11 


Maiores conquistas: 

* Campeão mundial com a seleção argentina 
(1986) 

* Bicampeão italiano com o Napoli (1987 e 
1990) 

* Campeão da Copa da UEFA com o Napoli 
(1988) 

365 gols em 695 jogos (média de 0,52 gol 

por jogo) 

Copas do Mundo 

4 participações (1982, 1986, 1990 e 1994), 

Título (1986), 21 jogos e 8 gols 


No que Maradona foi melhor 


* Conduziu a conquistas inéditas times 
medianos, como o Argentinos Juniors e 
Napoli. 

* Mesmo usando praticamente só a perna 
esquerda, foi mais habilidoso que Pelé (até 
segundo ex-companheiros de seleção do 
brasileiro, como Tostão). 

* Carregava times nas costas. Ganhou uma 
Copa sozinho (coisa que Pelé nunca fez). E 
mesmo fora de forma levou uma Argentina 


medíocre à final da Copa de 1990. Un diós. 


Fonte: GUILHERME, Paulo. “Duelo de gigantes — Peléx Maradona”, Superinteressante, São Paulo, abr./ago. 2014, p. 23. 


1. Como você produziria uma conclusão indicando o Pelé como vitorioso? 
2. Como seria essa conclusão apontando o Maradona como o vencedor? 
3. E para indicar o empate, como seria essa conclusão? 


ATIVIDADE 2 
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Se perguntassem a sua opinião sobre a internação compulsória de viciados 


de crack, o que responderia? Leia os dois textos a seguir e saiba a opinião de 


dois especialistas sobre o assunto. 


Deve ser permitida a internação compulsória de viciados em crack? 


NÃO 

Dependência não se resolve por decreto 
DARTIU XAVIER DA SILVEIRA 

Na sua maior parte, os usuários de drogas ilícitas 
estabelecem padrões de consumo que os caracte- 
rizam como usuários ocasionais ou recreacionais, 
a exemplo do que se observa com o álcool e com 
outras drogas legalizadas. Apenas uma minoria se 
torna dependente. 

Para quem se torna dependente, seja a droga lícita 
ou ilícita, as consequências são desastrosas e o 
sofrimento é intenso. Mas a empatia que temos com 
o sofrimento do dependente e de seus familiares 
e a nossa preocupação com o fato de existirem 
pessoas envolvidas com drogas não nos autorizam 
a considerar todo usuário um dependente. 

Isso não se deve exclusivamente ao uso de uma 
substância; depende de quem é esse usuário, da 
sua vida emocional e do contexto no qual ele 
utiliza a substância. O amplo consumo de álcool 
no Ocidente ilustra bem essa constatação: nem 
todo consumo é problemático. 

Por razões eminentemente ideológicas, vemos 
modelos repressivos do tipo “diga não às drogas” 
e “guerra às drogas” ainda serem implantados, 
apesar de suas evidências de eficácia sinalizarem 
o contrário, Claramente, a guerra às drogas foi 
perdida há muito tempo. Apesar dos fracassos 
sucessivos, os guerreiros envolvidos nessa guerra 
tentaram inicialmente minar as estratégias de 
redução de danos, mesmo nas situações em que 
somente estas funcionavam. 

Cegos em sua postura totalitária e onisciente, os 
defensores das guerras às drogas passam a atacar 
de forma insana o inimigo errado: punir os 
dependentes, responsabilizar os usuários pelo tráfico, 
demonizar as drogas e ridicularizar o consumo de 
substâncias, exceto aquelas que eles mesmos 
usam, em geral álcool, cafeína e medicamentos, 


SIM 

Prescrever internação voluntária é ingênuo 
LUIS FLAVIO SAPORI 

A disseminação do comércio e do consumo do 
crack na sociedade brasileira é um fenômeno não 
mais passível de contestação, atingindo tanto 
a população urbana quanto a rural. A despeito 
de relativa prevalência entre os consumidores 
de baixa renda, o crack já é demandado por 
segmentos da classe média, envolvendo homens 
e mulheres, jovens e adultos. 

Estamos diante de uma importante mudança 
no mercado das drogas ilícitas no Brasil, que se 
encontra revigorado pela introdução de nova 
mercadoria, que atrai consumidores ávidos e 
compulsivos. 

É uma droga muito atrativa não apenas pelo 
baixo preço, comparativamente à cocaína em 
pó, como também pelo prazer que proporciona 
a seus usuários. 

A despeito do fato de o crack ainda não ser a 
droga mais consumida no Brasil, é imperativo 
reconhecer que os malefícios sociais gerados por 
ela são muito superiores aos das demais drogas 
ilícitas comercializadas no território nacional. 
Seus impactos estão presentes tanto na segurança 
pública quanto na saúde pública. Há, por 
exemplo, uma relação muito estreita entre 
comércio do crack e crescimento da incidência 
de homicídios. 

Isso porque o comércio do crack tende a 
intensificar os conflitos entre os atores econômicos 
envolvidos, em especial entre vendedores e 
consumidores. O grau de endividamento no 
comércio do crack é superior ao verificado 
no comércio da cocaína em pó e da maconha. 
Num contexto social em que a violência é pouco 
controlada pelos traficantes, a proliferação de 
homicídios torna-se inevitável. 
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tratadas com injustificada benevolência (cafezinho, 
cervejinha, uisquinho, remedinho...). 

A situação atual no panorama das drogas está 
entre o circo dos horrores e o teatro do absurdo... . 
A luta antimanicomial trouxe à luz as condições 
desumanas aplicadas aos doentes mentais. Em vez 
da hospitalização em unidades de internação em 
hospital geral, prevalecia um sistema carcerário 
em que os maus tratos a pacientes eram a regra. 
Curiosamente, esse modelo obsoleto tende agora a ser 
preconizado para dependentes químicos. Não existe 
respaldo científico sinalizando que o tratamento para 
dependentes deva ser feito preferencialmente em 
regime de internação. Paradoxalmente, internações 
mal conduzidas ou erroneamente indicadas tendem 
a gerar consequências negativas. 

Quando se trara de internação compulsória, as 
taxas de recaída chegam a 95%! Deum modo geral, 
os melhores resultados são aqueles obtidos por 
meio de tratamentos ambulatoriais. Sea internação 
compulsória não é a melhor maneira de tratar um 
dependente, o que dizer de sua utilização no caso 
de usuários, não de dependentes? 

No caso das pessoas que usam crack na rua, é 
muito simplista considerar que aquela situação de 
miséria e degradação seja mera decorrência do uso 
de droga. Não seria mais realista consideramos que 
o uso de drogas é consequência direta da situação 
adversa a que tais pessoas estão submetidas? 

A dependência de drogas não se resolve por 
decreto. As medidas totalitárias promovem 
um alívio passageiro, como um “barato” que 
entorpece a realidade. Porém, passado o seu efeito 
imediato, etéreo e fugídio, surge a realidade, com 
sua intensidade avassaladora... 

Assim, qual seria a lógica para fundamentar a 
retirada dos usuários das ruas, impondo-lhes 
internação compulsória? 

Não seria, por acaso, o incômodo que essas 
pessoas causam? Seria porque insistem em não 
se comportar bem, segundo nossas expectativas? 
Ou porque nos denunciam, revelando nossas 
insuficiências, incompetências e incoerências? 
Medidas “higienistas” dessa natureza não tiveram 
boa repercussão em passado não tão distante... 


No que diz respeito à saúde pública, as 
consequências do consumo do crack não são 
menos graves. 

É uma droga que gera proporcionalmente um 
contingente de usuários compulsivos e, por que 
não dizer, vítimas de dependência química em 
intensidade bastante superior às da maconha e 
da cocaína em pó. A proliferação das cracolândias 
nas cidades brasileira não é a única manifestação 
desse fenômeno. 

Inúmeras famílias têm convivido diariamente 
com usuários que destroem suas carreiras 
profissionais, seus laços de sociabilidade e 
atormentam as relações internas. 

E é nesse aspecto que devemos rever a legislação 
brasileira, que restringe severamente a internação 
compulsória de dependentes químicos. A 
legislação está dificultando a busca de soluções 
mais adequadas para o problema. 

Não há mais como negar que a compulsividade 
gerada pelo crack é bem superior à das demais 
drogas lícitas e ilícitas consumidas no Brasil. 
Prescrever que o usuário do crack que se encontra 
em estágio avançado de dependência da droga 
somente poderá ser internado para tratamento 
mediante sua manifestação voluntária é atitude 
completamente ingênua. 

É chegada a hora de deixarmos as ideologias de 
lado e encararmos a realidade de frente. 

Faz-se necessário que o Congresso Nacional 
viabilize as mudanças legais necessárias para que o 
poder público, em parceria com a sociedade civil, 
possa expandir a metodologia de tratamento dos 
usuários do crack, fortalecendo o atendimento 
ambulatorial e oferecendo a internação, mesmo 
que compulsória, por determinado tempo para 
os casos mais graves. 


Fontes: XAVIER DA SiLVEIRA, Dartiu. “Dependência não se resolve por decreto”. Folha de S. Paulo. Opinião, 25 jun. 
2011; FLavio Sarori, Luis. “Prescrever internação voluntária é ingênuo”. Folha de S. Paulo. Opinião, 25 jun. 2011. 
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Indique os argumentos favoráveis e os contrários à internação compulsória, 
de acordo com a leitura dos textos. 


Considerando os argumentos apresentados, produza uma conclusão assumin- 
do uma posição favorável ou contrária ao assunto. Como exemplo, sugerimos 
que retome a conclusão do texto “O cigarro eletrônico”, de Dráuzio Varella, 
no capítulo “Estratégias para desenvolver uma argumentação”. (p. 193-194) 


ATIVIDADE 3 


Você sabe que existe uma campanha para que os pediatras receitem livros 
para crianças de zero a seis anos? Pois é, a matéria foi publicada na Folha de 
S.Paulo em 18 de outubro de 2015, caderno Cotidiano. 


Caso não tenha lido, veja dois argumentos de especialistas a favor da campanha: 


Argumento 1 


Estamos atrasados na inclusão do livro na pediatria. Ler para o bebê reflete 
diretamente em seu bom desenvolvimento, na cognição e na afetividade. Quem 


lê para o bebê cria com ele um vínculo afetivo para a vida toda e contribui para 
que ele seja um adulto melhor. 


(Eduardo Vaz, presidente da Sociedade Brasileira de Pediatria — sbP) 


Argumento 2 


-.. não importa repetir a mesma história para as crianças. “O bebê não escuta a 
mesma história sempre. Ele descobre uma quantidade enorme de significados 


diferentes. Além disso, decora tudo. Está exercendo a memória. É uma 
operação extraordinária.” 
(Evélio Cabrejo, linguista da Universidade Sorbonne, França) 


Busque na internet mais opiniões de especialistas ou autoridades a respeito 
dessa campanha. Analise todos os argumentos, lembrando de incluir, aos que 
selecionou, os dois que se encontram no enunciado anterior. 


Faça uma lista dos argumentos e identifique o que é peculiar a cada argu- 
mento e o que constitui pontos de intersecção, ou seja, pontos de contato 
ou pontos comuns. 


Com base nos resultados obtidos, que conclusão é possível elaborar? Apresente 
a sua conclusão na forma de um anúncio a favor da campanha. 


Texto, argumentação e coerência 


Constantemente, argumentamos e produzimos sentidos. Como fazemos isso? 
Ao longo dos capítulos que compõem esta obra, dedicamo-nos ao estudo de tópi- 
cos que se voltaram a essa questão. É nosso objetivo neste último capítulo reiterar 
a importância que esses tópicos assumem no texto escrito e na sua argumentação. 

Na concepção de texto que assumimos neste livro, vimos que o que se 
apresenta para o leitor na materialidade linguística é apenas a ponta do iceberg, 
porque muitos conhecimentos que constituem o texto e são pressupostos na sua 
leitura/compreensão estão submersos. 

Então, como é assim, construímos sentido partindo do que o texto apresenta 
em sua materialidade, evidentemente, mas não paramos por aí. O texto tem seus 
segredos e, para desvendá-los, é preciso seguir as pistas que sugerem ativação de 
conhecimentos necessários ao preenchimento das lacunas. 

Isso é válido para um texto composto por uma palavra, por 140 caracteres, por 
uma página ou por muitas e muitas páginas. Se estamos diante de um nanoconto 
ou de um romance, de um resumo de artigo científico ou do artigo na íntegra, 
não importa: o sentido é uma construção que depende do autor e do leitor e da 
atenção que esses dedicam ao texto, cada um a sua maneira e a seu tempo. 
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CUIDANDO DO PROJETO DE DIZER E DO SENTIDO 


Essa posição reforça a nossa condição de “caçadores de sentido”, lembrando 
Dascal (capítulo “Texto e argumentação”), e põe em relevo a compreensão de que 
a coerência resulta da interação autor — leitor em um rico processo que envolve: 


* intencionalidade (do autor); 

* aceitabilidade (do leitor); 

* conhecimentos compartilhados (de língua, de textos, de mundo, da 
situação comunicativa); 

* definição de um tema/ assunto e sua progressão/continuidade; 

* modelos de configuração textual (gêneros textuais); 

* (reconstrução e manutenção de referentes ou objetos do discurso (referenciação); 

* balanceamento de informações (grau de informatividade). 


Para rememorar, veremos como funcionam esses fatores na construção do 
texto, de sua argumentatividade e sentido. 


ExempLo 


Aí 


Peço perdão ao professor Pasquale se invado, aí, a sua seara: sei que meto o bedelho num 
assunto que ele poderia destrinchar, aí, com muito mais propriedade do que eu, mas não 
me aguentei. Eu tinha que me manifestar, pois desde a explosão do gerúndio — lá se vão, 
aí, mais de dez anos — não aparecia uma moda, aí, tão irritante, aí, como essa do “aí”. 
[...] Tenho pensado muito, aí, sobre o “aí” e cheguei à conclusão que ele exerce, aí, duas fun- 
ções. Por um lado, ele amacia a frase, fazendo, aí, com que a dureza dos dados se acomode, 
aí, numa almofada de coloquialidade. Por outro lado, paradoxalmente, o “af” parece dar, aí, 
mais complexidade à notícia. Se o repórter fala, aí, que “O mercado espera um crescimento 
de 1% em 2014”, a impressão que temos é que ele teve acesso a um só dado e nos transmitiu. 
Mas se ele diz, aí, que “O mercado espera um crescimento, aí, de 1% em 2014”, parece que 
ele analisou, aí, várias planilhas, viu expectativas de 0,6%, de 0,8%, de 1,3%, de 1,4%, fez seu 
próprio balanço e chegou à conclusão, aí, de que o crescimento esperado é em torno, aí, de 1%. 
É essa falsa profundidade, aí, que me deixa especialmente irritado. Lembra muito o outrora 
poderoso “no caso”. Teve uma época, aí, em que o brasileiro era incapaz de responder 
a uma pergunta que não começasse, aí, com “no caso”. “Tem Serramalte?” “No caso, 
não” “A próxima avenida já é a Brasil?” “No caso, é.” Depois do “no caso”, veio, aí, o 
gerúndio, depois do gerúndio, aí, o “com certeza” e, agora, aí, o “aí”. 

Ouso dizer, aí, que o “aí” é mais perigoso do que todos os modismos anteriores, justamente 
por ser mais discreto. Invisível aos olhos, quase inaudível aos ouvidos, ele se multiplica 
em nossas bocas como percevejos, aí, numa cama de pensão. Não quero ser alarmista, 
aí, mas acho que o problema é sério. Ou o Brasil acaba, aí, com o “aí” ou, no caso, o “aí” 
vai estar acabando, aí, com o Brasil. Com certeza. Aí. 


Fonte: Prata, Antonio. “Aí”. Falha de S. Paulo. Cotidiano, 3 ago. 2014, C2. 
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A imitação não de um gênero mas de um modismo na língua (o uso do aí) é 
o que caracteriza e constitui o traço da argumentatividade no texto que acabamos 
de ler. Explicando melhor: o autor não apenas trata do uso abusivo do aí e de 
como isso o incomoda, como também faz a representação desse modismo na sua 
escrita por meio da abusiva repetição, de onde advém a crítica. De outro modo, 
o autor recorre à repetição do aí para criticar o uso repetitivo da partícula, para 
marcar sua reprovação a esse modismo. 

No exemplo, a repetição é uma importante pista que indica como a inten- 
cionalidade está marcada no projeto de dizer e de como isso contribui para a 
constituição do ponto de vista defendido pelo autor do texto. 

E mais: estivemos atentos a como o autor considerou o leitor e conheci- 
mentos comuns aos dois; definiu o tema e o progrediu, “brincou” com modelos 
textuais e com o modo de apresentação das informações na superfície textual e 
ainda como, nesse trabalho, selecionou estratégias argumentativas e marcou a 
sua posição. Tudo isso num processo que tem como foco o leitor, que é a quem 
o texto se dirige e com quem o autor constantemente dialoga em sua produção. 


CUIDANDO DA SINALIZAÇÃO NO TEXTO 


É pensando no leitor que as pistas vão sendo construídas na concretização 
do projeto de dizer e vão se constituindo de forma situada. As pistas podem ser 
linguísticas e não linguísticas (desenhos, figuras, disposição de uma palavra, ex- 
pressão ou parte do texto em destaque, com outra fonte ou mudança de tamanho 
e cor) e assumem funções como focalizar um segmento textual, marcar o gênero 
textual, orientar argumentativamente etc. 

Quando não constituídas adequadamente, as sinalizações podem gerar pro- 
blemas para a compreensão do texto, como exemplifica o caso de um anúncio 
publicado em jornal que trazia uma dúzia de aranhas espalhadas em vários 
espaços do caderno “Mundo” da Folha de S.Paulo, como comentamos no ca- 
pítulo “Intertextualidade e argumentação” (p. 46). Nada contra os aracnídeos, 
mas desde que se diga a que vieram. Algo que não aconteceu. Uma simples 
sinalização, como a indicação de que se tratava de um informe publicitário, já 
ajudaria o leitor. A não compreensão ocasionada pela ausência de sinalização 
foi motivo de queixa de leitores, como a que se encontra na carta do leitor que 
será reapresentada neste capítulo por realçar a importância das pistas textuais 
para a produção do sentido. 
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Aranhas 

Pegadinha? Sadismo (tenho 
uma amiga que deve ter odiado)? 
Mensagem sub-reptícia? A dúzia 
de aranhas que invadiu o cader- 
no “Mundo” de ontem surpreen- 
deu, mais pela ausência de expli- 
cação. Se foi apenas para preen- 
cher espaço, melhor teriam sido 
12 haicais, 12 citações de peso ou 
12 expressivas imagens fotográfi- 
cas. Se não, falta explicação. 
ROSA MARIA FABRI MAZZA (Tanabi, SP) 


NOTA DA REDAÇÃO + Às imagens faziam 
parte de anúncio publicitário 
publicado à pág. AI5 da edição 
de ontem. 


Fonte: FaBRi MAZZA, Rosa Maria. “Aranhas”. 
Folha de S.Paulo. Painel do Leitor, 26 fev. 2013. 


A desorientação causada pela falta de sinalização foi tanta que o caso mereceu 
a seguinte manifestação do ombudsman do jornal: 


Aranhas passeiam pela Folha 


Doze aranhas invadiram as páginas de “Mundo” na segunda-feira passada. Elas se 
espalhavam por cima da cabeça de Fidel Castro, embaixo do papa, ao lado de uma 
manifestante seminua. 

Os bichos irritaram leitores, que não entendiam de que se tratava. Era uma forma de 
chamar a atenção para o anúncio de uma operadora de TV paga, mas não havia aviso 
de “informe publicitário”. 

“Parecia erro, porque não tinha ligação com o que estava escrito ao lado. Fiquei nervoso 


e desisti de ler o jornal”, reclamou o psicanalista João Buono, 39. 

O médico Marcel Davi de Melo, 31, que detesta publicidade disfarçada, não entendeu o 
que era aquilo. “Não tenho medo de cobra, rato, de quase nada, mas tenho justamente 
horror a aranhas”, contou. 

A Secretaria de Redação avalia que “a publicidade inovadora em jornal é sinal da vita- 
lidade com que o mercado vê o meio e da importância que dá a ele”. 

As propagandas diferentes passam pelo visto da Redação. “Procuramos aprovar apenas 
as formas menos invasivas, que não atrapalhem a leitura dos textos”, diz a chefia. Só que 
aartimanha publicitária dos aracnídeos confundia o leitor e criava um ruído na leitura. 


Fonte: OMBUDSMAN. “Aranhas passciam pela Folha”. Folha de S.Paulo. Poder, 3 mar. 2013, A6. 


Portanto, na produção de um texto, faz-se necessário que haja um equilíbrio 
entre o que explicitar e o que não explicitar. No caso do exemplo, repetimos, a 
simples indicação de que se tratava de um informe publicitário já ajudaria o leitor a 
se situar pelo menos em relação ao gênero textual e ao seu propósito comunicativo. 


o 248 (8 564 Moríologia - Conjunção (em geral) 


564 — O estudo que acima fizemos fornece-nos a seguinte sinopse: 
A ORAÇÃO, quanto à função que exerce no período, pode ser: 


Absoluta - Independente — Coordenada — Principal — Subordinada 


O PE, 


Simples - Composto por coordenação — Composto por subordinação 


ÍODO. quanto à forma, isto é, quanto à constituição, pode ser: 


565 — Passemos, agora, para as conjunções: As conjunções que ligam 
uma oração independente a outra independente, ou uma subordinada a ou- 
tra subordinada, ou, generalizando, as conjunções que ligam orações da 
mesma função, ia mesma ordem, chamam-se coordenativas. 


As conjunções que ligam a subordinada à principal chamam-se con- 


junções subordinat 


Not 


ão expressas por mais de uma palevra. Exemplos: 


Locução conjuntiva: Certas conjunções aparecem sob a forma de locuções, ou 
por conseguinte, ainda que, salvo se, com 


seja 
tal que, da mesma maneira que 


msm Questionário 


1. Que é conjunção? 

2. Que é periodo? 

3. Dê um exemplo em que o ponio de interrogação ou de exclamação não equivalha a ponto 
final (V. anoxa do nº | do 8 144) 

4. Como pode ser a oração? Definição e exemplos claros. 

ão? (Clareza ra explicação e nos exem- 


5. Quando um perícdo é composto por coordenaç 
plos.) 
6. Que é orgão interferente? Exemplo. 
7. Quando cestilo se diz direto! Exemple 
8. Quando cestilo se diz indireo? Exemp 
9. Redija um período em que apareça uma coordenada começada por “o que 
40. Quando um período é compesto por subordinação? 
41. Quando una conjunção é cocrderativa? 
42. Quando uma conjunção é sutordinativa? 
13. Que é locação conjuntiva? 


isto). 
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Mas, afinal, o que explicitar? O que não explicitar? Bem, as relações entre a 
informação explícita no texto e a informação inferível (aqueles conhecimentos 
que o produtor do texto pressupõe como compartilhados com seu interlocutor, 
acreditando, pois, que consiga acessá-los sem grande dificuldade) estabelecem-se 
por meio de estratégias de “sinalização textual”. 

Por intermédio das sinalizações, o produtor do texto convida o leitor a ati- 
var conhecimentos (textuais, situacionais, culturais e enciclopédicos) (capítulo 
“Texto e argumentação”) e, desse modo, a produzir as inferências necessárias ao 
preenchimento das lacunas do texto e à construção do sentido. 

As pistas no texto podem se constituir de variadas formas, chamando atenção 
até mesmo para o que se apresenta sob a capa da contradição, da incoerência, 
como nos sugere o texto a seguir. 


Filha: Mãe, quero jogar futebol; Mãe: 
é esporte de menino; Filha: Pq o Zézim 
pode dançar balé e eu não posso jogar 


bola? Mãe: pq ele é homem. 
(WGasparneto 


Fonte: SALOMÃO, Marici; CABRAL, Ivam (orgs.). Mdrama. São Paulo: Associação dos Amigos da Praça, 2012. 


O texto traz um diálogo entre mãe e filha que nos surpreende pelo final. No 
projeto de dizer do autor, a última resposta dada pela mãe é marcada em fonte 
maior, uma pista multimodal importante na construção do sentido — ao romper 
com o que sugere o curso da conversa, o autor convida à discussão: o que podem, 
não podem, meninos e meninas, homens e mulheres? É um convite para que se 
saia do discurso automático, repetido, sem reflexão. 

Continuando a realçar a importância das pistas textuais, vamos ao próximo 
texto que faz referência a Chico na Alemanha. O leitor não sabe quem é Chico? 
É só seguir as pistas... 


Chico na Alemanha 


“Não me ocorreria escrever esse livro com minha mãe viva”, diz Chico à Piauí deste mês, 
na única entrevista à imprensa sobre o romance “O Irmão Alemão”, que frequentou o 


topo das listas de mais vendidos em 2014. A revista acompanhou o escritor numa viagem 
à Alemanha após a descoberta do irmão Sérgio Giinther, filho de um namoro da juventude 
de seu pai Sérgio Buarque de Holanda (1902-1982). 


Fonte: COZER, Raquel. “Chico na Alemanha”. Folha de S.Paulo. Iustrada, 3 jan. 2015, E3. 
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As pistas textuais permitem ao leitor se situar em relação ao referente central 
do texto: Chico é o autor do romance O irmão alemão; é quem viajou para a 
Alemanha; é quem tem um irmão alemão chamado Sérgio Giinther, e por isso 
viajou até lá; é quem é filho de Sérgio Buarque de Holanda (1902-1982). Como 
vemos, tudo isso está sinalizado no texto. 

Ah, e quanto a Piau?? O leitor facilmente descarta a hipótese de se tratar do 
estado do nordeste brasileiro e logo associa esse nome à revista a quem Chico deu a 
entrevista. Isso também está sinalizado no texto. Dentro do princípio de introdução 
e retomada de referentes (objetos de discurso) ou da progressão referencial, como 
estudado no capítulo “Progressão textual e argumentação”. Nesse sentido, o uso 
dos artigos definidos é valiosa indicação de que o referente já é do conhecimento do 
leitor, como acontece com as formas nominais referenciais “a revista”, “o escritor”. 
Tudo isso é fruto de conexões que estabelecemos com base nas pistas do texto. 

A remissão ao referente pode ser feita de várias maneiras e com várias funções, 
como vimos no capítulo “Progressão textual e argumentação”. Para rememorar, 
analisemos o anúncio: 


VOCÊ COMPRA DOCES, 
ELA VENDE A INFÂNCIA. 


BABALNO INFANTIL NÃO É LEGAL 
DENUNCIE: DISQUE 100 


Fonte: 74 nas Nuvens, ano 8, n. 86, fev. 2015. Disponível em: <htrp://www.tamnasnuvens.com.br/revista/site/ 
z00m.html?path=content/image/2015/fevereiro/popup/&cid= |9&cqrd=172>. Acesso em: 4 mar. 2015. 
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Na leitura do texto, o título 


ELA VENDE A INFÂNCIA. 

jásinaliza para o propósito comunicativo (campanha contra o trabalho infantil) e nele 
chama a atenção o pronome ela. A quem remete o pronome? Qual é o seu referente? 
No anúncio, “ela” remete à criança que aparece na imagem logo abaixo do título. 

Também o título encerra uma mudança de perspectiva: quem compra — quem 
vende, estratégia que contribui para a orientação argumentativa — não compre 
doces de uma criança, porque criança que vende doces tem subtraída a sua in- 
fância, o tempo da escola; é criança explorada, sujeita a vários tipos de perigo. 

Em suma, remete-se a algo que já está gravado na memória do leitor e acrescentam- 
se as informações novas, que, por sua vez, passarão também a constituir suportes para 
outras informações. A continuidade de um texto resulta, pois, desse equilíbrio entre 
repetição (retroação) e progressão (capítulo “Progressão textual e argumentação”). 

Quando se quer retomar uma informação dada anteriormente no texto, usam-se, 
como vimos, os mecanismos de remissão ou referência textual. Pela repetição constante de 
tais mecanismos, formam-se, então, no texto, as cadeias coesivas, que têm papel importante 
na organização textual e na produção do sentido pretendido pelo produtor do texto. 


AMARRANDO AS PONTAS (OU CONSTRUINDO PONTES) 


No desenvolvimento do texto, palavras, frases, parágrafos estão em conexão, 
formando uma intricada rede. Vimos isso quando tratamos das forma de progressão 
referencial, da progressão temática e da progressão tópica (capítulo “Progressão 
textual e argumentação”); dos operadores argumentativos (capítulo “Conhecimento 
linguístico e argumentação: os operadores argumentativos”) e dos articuladores 
textuais (capítulo “Articuladores textuais e argumentação”). 

Quando elaboramos um projeto de dizer que pressupõe a defesa de uma tese, de um 
ponto de vista, pensamos em estratégias para compor a introdução (capítulo “Estraté- 
gias para iniciar uma argumentação”), o desenvolvimento (capítulo “Estratégias para 
desenvolver uma argumentação”) e a conclusão (capítulo “Estratégias para concluir 
uma argumentação”). E essas partes, de uma forma ou de outra, são marcadas no texto. 

Do ponto de vista desse processo, há perguntas que nos fazemos numa espécie de 
monitoramento de nossa atividade de escrita e que apontam para essas fases da cons- 
trução textual: de que vou tratar? De que ainda estou tratando? Sob que perspectiva 
isso acontece? Como amarrar as pontas e estabelecer pontes? Vamos a um exemplo: 
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Tecnoadrenalina 


Melhor começar na adrenalina, um hormônio produzido pelas glândulas suprarrenais, 
localizadas acima dos rins. Ela é essencial na preservação da espécie humana, pois prepara o 
organismo para enfrentar um risco, um estresse, uma situação adversa. Diante de qualquer 
ameaça, lá vem a adrenalina, que aumenta a frequência cardíaca e a pressão arterial, joga 
glicose no sangue e desvia o seu fluxo para os músculos, alguns contraídos e outros relaxados. 
Lá atrás, quando foi descoberta, ela estava relacionada com ameaças à integridade física. 
Mas hoje se sabe que ela também dá as caras diante de uma ameaça psicológica. Tá 
com medo? Emocionado por qualquer razão? Euforia, excitação, ansiedade? Tudo isso 
provoca descargas de adrenalina. 

Agora, chega de fisiologia humana! Essa introdução meio médica foi só uma preparação para 
o que de fato interessa: estamos viciados em adrenalina. E a tecnologia tem muito a ver com 
isso! Principalmente aquela que permite uma situação meio imersiva, quando mergulhamos 
em um oceano de bits que faz o nosso cérebro se sentir em um mundo real, feito de átomos. 
Do filme no cinema à novela na Tv, a imersão neste mundo de bits com forma de 
vampiros, alienígenas, androides, guerreiros e bandidos empurra tudo para o lado da 
adrenalina. São estímulos em todas as direções: da euforia à angústia, do medo à cele- 
bração, da depressão à glória. 

Nesse cenário de emoções diversas, há um conjunto muito especial de fabricantes de adrena- 
lina: os games. Cada vez mais realistas, são mesmo submersivos. Mergulham o jogador bem 
fundo, em um mundo desenhado para fazer a adrenalina esguichar abundantemente, como 
resultado de batalhas nas quais a menor desatenção faz você perder uma vida sem te deixar 
morrer. E como você ainda está vivo, vai querer mais adrenalina. A que a tecnologia te dá. A 
tecnoadrenalina. Que te permite vencer uma etapa do game e partir para outra, agora com 
armas mais poderosas, golpes mais ofensivos e naves mais destruidoras. Mais horror. Sempre 
mais de tudo, para mais adrenalina. Você ainda não sabe, mas já ficou dependente dela. 
Como uma atividade lúdica que te promete entretenimento e diversão, é melhor em bits 
do que em átomos, claro! Só que... Esse exercício imersivo acaba tendo um lado meio 
inevitável de treinamento. Tanto que, no contexto comercial, existe a tal da “gamificação”, 
descrevendo o uso da estratégia e mecânica de jogos para resolver problemas empresariais. 
Bom lembrar que, para quem trabalha em uma empresa, alguns problemas podem criar 
um estresse enorme e exigir uma boa dose de adrenalina para serem resolvidos. Usar a 
adrenalina dos games para treinar alguém a lidar com aquela do cotidiano também parece 
um bom uso da tecnologia. Mas a escalada do terror proporcionada pelo mesmo exercício 
também pode promover um eficaz treinamento em outra direção e habilitar o incauto 
jogador a realizar atos de destruição. Só que agora não mais em um mundo fictício de bits, 
mas sim em um mundo real, cheio de gente que, ao ser ferida, sangra pra valer. Vale a pena? 
Resummary: a tecnologia cria um ambiente lúdico, que permite a busca de horrores cada 
vez maiores. Esta busca pode se transformar em um eficiente e perigoso treinamento. 
Escrwitrer: procura aí, na internet, a palavra adrenalina. Tem de tudo. Música, roupa, 
jogo, programa de Tv. Entendeu? 


Fonte: GANDOUR, Fábio. “Tecnoadrenalina”. Revista da Cultura. São Paulo: Livraria Cultura, ed. 84, jul. 2014, p. 78. 
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No texto, notamos que o primeiro e segundo parágrafos têm como objeto 
de discussão a adrenalina. 


Melhor começar na adrenalina, um hormônio produzido pelas glândulas suprarrenais, 
localizadas acima dos rins. Ela é essencial na preservação da espécie humana, pois 
prepara o organismo para enfrentar um risco, um estresse, uma situação adversa. 
Diante de qualquer ameaça, lá vem a adrenalina, que aumenta a frequência cardíaca 
ea pressão arterial, joga glicose no sangue e desvia o seu fluxo para os músculos, 
alguns contraídos e outros relaxados. 

Lá atrás, quando foi descoberta, ela estava relacionada com ameaças à integridade 
física. Mas hoje se sabe que ela também dá as caras diante de uma ameaça psicológica. 
Tá com medo? Emocionado por qualquer razão? Euforia, excitação, ansiedade? Tudo 
isso provoca descargas de adrenalina. 


Daí em diante, o que acontece? O autor continua a falar de adrenalina, mas 
sob outro ponto de vista, não mais da fisiologia humana, mas de “fabricantes” 
de adrenalina: os games. E essa mudança que marca uma virada no modo como 
o assunto vinha sendo discutido foi abertamente anunciada para o leitor, numa 
exposição de traços da arquitetura textual, da intencionalidade que é constitutiva 
do texto, da interatividade que rege essa atividade. Observe: 


Agora, chega de fisiologia humana! Essa introdução meio médica foi só uma 
preparação para o que de fato interessa: estamos viciados em adrenalina, E a tec- 
nologia tem muito a ver com isso! Principalmente aquela que permite uma situação 
meio imersiva, quando mergulhamos em um oceano de bits que faz o nosso cérebro 
se sentir em um mundo real, feito de átomos. 


A passagem de uma perspectiva a outra, de um tópico ou assunto para outro, 
é algo que deve sempre ser gerenciado pelo autor, pensando na argumentação, 
na interação com o leitor e como o texto melhor pode evidenciar isso, tendo em 
vista a coerência. 

Vimos no texto anterior como o autor gerenciou a passagem de um foco a 
outro em nome da argumentação, da interação com o leitor e do sentido. Ma: 


o que dizer de um texto enumerado, com um foco diferente em cada um dos 
blocos enumerados? Vejamos: 
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Cenas de um drama real 


K 


Um rapaz negro caminha de volta para casa em uma rua suburbana do Rio de Ja- 
neiro. Um carro com um casal para à sua frente, a mulher grita: “É ele o ladrão!”. 
Um homem salta apontando-lhe um revólver. É o policial Waldemiro Antunes de 
Freitas Junior que o obriga a deitar-se de bruços, faz a revista, constata que não se 
encontra armado e o conduz à delegacia. 

O delegado William Lourenço Bezerra o autua, apesar dos seus gritos veementes de 
inocência, mesmo sem o acusado estar com o produto do roubo. Era a palavra dele 
contra a dela, que prevaleceu. 

Vinícius Romão de Souza é trabalhador empregado em uma loja como vendedor 
de roupas e é recém-formado em psicologia, além de ser ator que já participou de 
novela da TV Globo. É o orgulho da sua família, que ficou muito abalada com a 
notícia da prisão. 

O rapaz é mandado para uma casa de detenção em outro município e lá permanece 
por duas semanas, entre assaltantes perigosos, presos por agressões e outros negros 
inocentes como ele. 

O desespero da mãe e as andanças do pai por hospitais públicos, necrotérios e de- 
pósito de presos até conseguir descobrir onde o filho se encontrava e a notícia da 
prisão ser publicada pela imprensa. 

O drama da mulher que o acusou, agoniada pela dúvida de que tinha ou não co- 
metido uma injustiça ao reconhecê-lo, a ponto de desejar ir retirar a queixa, o que 
não o fez apenas por faltar o dinheiro para a passagem. Dalva da Costa Santos é 
pobre. O que lhe foi furtado foram poucos reais e um telefone celular desatualizado. 
As reações de militantes do movimento negro e os protestos públicos dos amigos 
brancos do rapaz, o que levou o delegado Niandro Lima, titular da 25º pr (Engenho 
Novo) a impetrar um habeas corpus, documento jurídico que tem o poder de libertar 
indivíduos que possam estar sofrendo alguma injustiça. 

Procurado pela imprensa, o pai, Jair Romão, militar aposentado, declarou: “Eu sou 
espírita e perdoo a acusadora e o policial que prendeu meu filho”. No Brasil, muitas 
vezes parte-se do pressuposto de que, sempre que ocorre um roubo, desde que não 
seja desvio de dinheiro público, um negro é suspeito. Por motivo da lentidão das 
nossas ações judiciais, o habeas corpus levou ainda um dia para ser cumprido. 
Respondendo a um jornalista sobre os dias no presídio, Vinícius disse: “Assim que 
cheguei, tive medo, mas tremi mais quando fui abordado porque a arma estava 
apontada para mim e podia disparar. Eu sou inocente e sabia que a justiça seria feita. 
Por isso não me desesperei e nem chorei”. Perguntado sobre discriminação racial, 
falou: “Racismo existe, mas o que posso dizer é que todos os meus amigos nunca 
colocaram um apelido discriminatório em mim. Tanto nos colégios particulares em 
que estudei como na faculdade, todos sempre me respeitaram e eu também me dei 
ao respeito. Na loja de roupas onde eu trabalho, dos 17 vendedores temporários 
eu sou o único negro e nas outras lojas não há nenhum. Uma lição boa que tiro de 
tudo isso é aproveitar cada minuto simples da vida, como abrir a geladeira e beber 
um copo de água”. 
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10.A alegria da família e dos amigos ao recebê-lo. Romão ergueu os braços de cabeça 

erguida, com os cabelos simbólicos cortados no presídio. Sem rancor, declara: “Não 
tenho raiva dela. Ela sofreu um assalto, estava nervosa, acabou me confundindo. 
Desejo muita luz e felicidade para ela”. 
Final, Vinícius atendendo a um freguês na Toulon, que o manteve no emprego, 
cena seguida pela cerimônia de colação de grau em psicologia. No letreiro do filme, 
apareceriam os amigos que o apoiaram e por fim uma imagem parada de Vinícius 
sorrindo e a frase: “O racismo existe”. 


Fonte: VILA, Martinho da. “Cenas de um drama real”. Folha de S.Paulo. Opinião, 2 mar. 2014. 


Não importa!!! Mesmo assim haverá pistas. Ésó prestar atenção. Os referentes 
introduzidos e retomados são fundamentais nesse processo. Não se vai adiante 
se não se sabe o que está em discussão. 

O referente “um rapaz” é retomado e permanece em foco no texto por meio de 


* — expressões nominais definidas como “O rapaz”, “o filho”; 
* pronome (ele). 


Reapresentado por um nome próprio completo, pelo primeiro ou pelo último 
nome, esse referente se mantém ativo no texto e ainda serve de âncora para a 
introdução de outros referentes como “a mãe”, “o pai”. 

Isso sem falar do título “Cenas de um drama real”, que é uma síntese do texto 
e uma orientação importante para a construção do seu sentido: toda a história, 
do começo ao fim, está a serviço da tese que é explicitada na última linha do 
texto: “o racismo existe”. 

Diante de tudo isso, podemos dizer que o produtor do texto convida o leitor 
a ativar conhecimentos ou modelos mentais e preencher lacunas. Nessa constante 
interação que exige dos interlocutores a antecipação e a coordenação recíprocas 
de conhecimentos e estratégias linguísticas, cognitivas, textuais e interacionais, 
vamos argumentando e construindo sentidos. 
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CAPÍTULO 39 


570 — Há cinco espécies de conjunções coordenaiivas: 
571 — ADITIVAS são as que ligam duas orações, aproximando-: 
meramente: 


também” 


(1)a) A conjunção e é o tipo das conjunções aditivas é indica merarelação de rexc; por isso 
é comumente suprimida, sem prejuízo para sentido, em umasérie coordenada e só é expressa entre 
o penúltimo e o último termo: “Sócrates, Platão e Aristóteles são filósofes de nomeada”. - Quando, 
porém, queremos pintar, com viveza, certaaglomezação de coisas, é de belo efeito tormni-laexpressa 
erra e hostes e de arrancada « d cavalaria « de besteiros. 


entre os membros da série: “De gente d: 
(pronuncie bés-têi-ros) e de flecheiros e deases e de trons e engenhos, disso sei eu mais a dormir do 
que vós acordado, mestre João das Regras” (Herculano). 

BJ As traduções vernáculas da Bíblia conservam a superabundârcia dessa partícula existente 
no original, donde o chamaremalguns sutores estilo bíblico aexuberância da conjunção e. A repeti- 
ção de uma conjunção em frases consecutivas chama-se polissíndeto. 

e) Ao vocábulo mais dá-se às vezes o mesmo valor que à conjunção e, sobretudo em 
linguagem matemática ou familiar: “Dois mais dois são quatro” — “Pedro mais o irmão chegaram”. 

d) Entra em frases, unindo dois nomes, paraindicar grande quartidade: “Levei horas horas” 
= “Apareceram homens e homens” 

(2)a) Nem. quando aditivo, supõe, antes, una oração negativa e equivale analit 
não”: “Não foi nem (= e não) deixou que outros fessem”” Como a conjunção nem já equivele a 
não”, é hoje condenada a anteposição do e 20 nem: “Não foi e nem deixos..” — Só é posível dizer “e 
nem” quando o nem não exerce função coordenativa, como restes exemplos: “Não fi e, nem que 
tivesse ido, não...” —"Ele não foi e nem porisso faltou à obrigação” —“Coriam alegres para aescola 
e nem sequer dos brinquedos de casa se lembravani” - “E nem da própra vida estou seguro”. 

by Quando repetido, o nem implica separação de ideias; diz-se estão conjunção alternativa 
Vem um, nem outro” — “Nem para trás, nem para diante” 


(F)Y. Dicionário de Questões Vernáculas, “e nem” 
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COMO É A GRAMÁTICA SIMPLIFICADA? 


Este livro tem o objetivo de preparar qualquer aluno para quaisquer provas de concursos públicos ou 
vestibulares, pois traz toda a matéria de lingua portuguesa de forma bem objetiva e clara. Além disso 
está na ordem em que o aluno deve estudar para melhor domínio da matéria. 

sz Gramática 


Gramática do básico ao avançado para você se sair bem nas provas, a matéria é transmitida por meio 
de resumos coloridos, fazendo você aprender o que realmente é relevante nas provas. 


sz Dicas 


Seção para facilitar seus estudos por meio de dicas e macetes, tornando a matéria mais fácil. Com as 
dicas, você lirará aquelas dúvidas que tanto atrapalham você em seus estudos. 


ve Questões comentadas 
Revise toda a gramática por meio das questões comentadas; quanto mais você fizer, mais fixará o 
conteúdo e o dominará. A prática é o que levará você à perfeição; as questões foram separadas por 
matéria e por tópicos, também vêm com comentários e com gabarito no final de cada matéria. 

ve Questões comentadas 


Aprenda análise morfológica e sintática na prática por meio de frases; entenda dezenas de termos 
morfológicos e sintáticos. 


sz Interpretação 
Aprenda como interpretar e compreender os textos de forma mais objetiva; você aprenderá todos os 
conceitos para não errar mais questões nas provas; além disso você encontrará questões abaixo de 
cada tópico. 

sz Redação 

Você aprenderá 12 passos para dominar a arte de redigir excelentes redações; aprenderá os termos 
básicos e avançados para dominar a arte de escrever. Para melhor fixação do conteúdo, você ainda 
contará com exercícios de fixação a fim de colocar em prática o que aprendeu. 

sz Dicionário de termos gramaticais 

Aprenda todos os termos da gramática, redação e interpretação de texto de forma objetiva; é um 
dicionário que explica cada conceito e traz ainda exemplos. Para melhor entendimento, os termos 
foram separados por tópico. 

st Análise morfológica e sintática 


Aprenda na prática morfologia e sintaxe por meio de análise de frases; você entenderá a função de 
cada palavra na frase. 
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QUEM É O PROFESSOR LEO 


Aos 13 anos de idade, eu morava sozinho, passei muitas dificuldades na vida, porém 
sempre sonhava ser um homem bem sucedido. Embora não tivesse a menor chance, já que eu e meus 
irmãos de 12 e 14 anos viviamos sós e éramos os mais pobres de toda a família. Perdi o contato com 
minha mãe quando eu ainda era criança, chorei muito pela ausência dela e também a falta de um 
pai presente nos momentos difíceis pelos quais eu e meus irmãos passávamos. Trabalhava como 
servente de pedreiro quando eu tinha 14 anos e fui caseiro para que pudesse ganhar dinheiro para 
pagar o aluguel, a comida, minhas roupas, a luz e água, ou seja, a vida me tornou homem muito 
cedo e aprendi a ser responsável... Aprendi também uma grande virtude com meu pai: à 
honestidade. 

Vim para Divinópolis aos quase 17 anos, por intermédio de meus tios (Jaqueline e Elmo), à 
quem devo muito ... Comecei a trabalhar em um sítio como caseiro, lá morava sozinho, e meus 
sonhos continuavam dentro de mim, apesar de as circunstâncias serem totalmente contrárias. Voltei 
para a escola, uma vez que eu tinha parado os estudos no ensino médio; em pouco tempo fiz o 
supletivo e terminei o segundo grau, Com 20 anos, fui para a cidade e comecei a trabalhar como 
porteiro em uma escola. Logo pensei em fazer uma faculdade, porém sabia que o salário que 
ganhava não daria para arcar com todos os custos - você já deve ter vivido isso - eu que pagava todos 
os meus gastos e ganhava apenas um salário mínimo como milhões de brasileiros. Ficava devendo 6 
meses e, quando chegava a matrícula, renegociava as atrasadas e ficava devendo o semestre atual 
meu jeitinho brasileiro. Uma vez ouvi uma “doce frase” de um companheiro: “não damos conta, 
vamos desistir”. No entanto, eu não desisti, fui em frente e derramei muitas lágrimas como você. 
Chegou o dia da formatura e lá se encontravam algumas pessoas que viram um jovem, que talvez 
nada seria, tornando-se um graduado em letras. Para mim, mais Uma conquista; para muitos, um 
milagre. 

Comecei a lecionar na escola onde eu era porteiro e em pouco tempo fiz uma parceria com o 
dono dela, começando, então, a ganhar 30% de cada aluno matriculado no curso de português. Pouco 
tempo depois, lancei meu primeiro livro (Resumão de Português), que em um ano consegui vender 
mil livros. Isso me deixou contente, muito contente. Montei um site logo depois e lancei outros livros 
e cursos em DVD. Poucos anos depois, fiz parceria com uma escola em que eu passara a ganhar 70% 
de cada aluno matriculado. Três anos depois, montei meu próprio curso, finalmente, eu me tornei 
um empreendedor. Aprendi que para o sucesso, bastava apenas andar degrau por degrau para se 
chegar ao topo. Quem diria, de um servente, um caseiro, um vendedor de salgadinhos e picolés, que 
viveu grande parte de sua vida sem o auxilio dos pais, nasceu O PROFESSOR LEO. Hoje não tenho do 
que reclamar. Não importa a profissão escolhida, mas sim o quanto se dedica a ela. Antes de vencer 
as pessoas, os problemas, as circunstâncias, vença a si mesmo, pois aí está seu pior inimigo. 

MAS, não foi mérito meu: Sempre existiu um SER muito grandioso que nunca me abandonou 
em minha trajetória e em quem eu sempre confiava, e que sempre plantava em mim o desejo de 
crescer como pessoa; seu nome você já sabe. A ELE toda HONRA, GLÓRIA E PODER. 

OBRIGADO, DEUS - CRIADOR DE TODAS AS COISAS... 


“Porque Deus amou o mundo de tal maneira que deu o seu Filho unigênito, para que todo aquele que 
nele cré não pereça, mas tenha a vida eterna.” João 3:16 
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17. Concordância nominal. 
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CEEE eee 


im 350 (5572) Moroogia - Conjunção (Coordenativa) 


que não só... como 
não só... mas também não só... porém sim 
tanto... como não só... que também 
assim... como o não só... senão que 
assim... quanto não só... senão também 
assim... que não só... também 


572 — ADVERSATIVAS são as que ligam orações de sentido adverso 


ou contrário: 


mas” porém? todavi contudo 


<) Nem desempenha às vezes função adverbial: “Nem por sombra” — “Nem por isso" “Nem 


tudo é bom” — “Nem sempre 


A locução conjuntiva que nem, de significação igual à como, só é usada hoje por pessoas 


incultas: “Ele caiu que sem uma pedra! 
(3) Também é conjunção quando liga 
“Ele soube, também seria reprovado se não soubesse” 
entemente como advérbio: “Também al? 


duas orações 


Funciona freg! 


ady.  adv 


tão bem: 


Não devemos confundir aconjunção também com a expressã 
“Isto está tão bem feito que merece ser publicado” 
adv. adv 


(4) Que é conjunção coordenativa aditiva quando equivale a * 
— “A mim que (= e) não a ele compete fazer isso” - “Mexe 


“Dize-me com quem 


andas, que (= e) eu te direi quemé 
e (=e)mexe”. 
(5) São locuções conjuntivas, mas, obse 


rígida dentro de determinado tipo de conjunção, nem coorden: 
nto ele como você podem... — 


qu 
ve-se, nem sempre se pode enquadrar uma locução 


iva nem subordinativa. 


de manei 

Exemplos: ...não só paramim mas também para você — Ti 
métodos, assim fáceis quanto seguros — 
como louvavam — ...impedido não 


O peso do açúcar, assim brenco como mascavado 


Não só cortejavas 
egócios — .. sendo esse não só o dever dela que também 
lho comendo serão que mal as deixo comer - Ni 
s é preciso constância para sofrer, 


s que modernos 


escritores, assim ant 


só dos anos porém simdos imporantes 


a sua mais ardente vontade — Não só não trabal o 


orpos senão também as almas padecem — Não só nos 


só os 
também necessitamos paciência para gozar. 

S72-(1) Mas éotipo das conjunções adversativas; indica, nitidamente, adversidade de ideia. 

de voliar; dizendo: “Ele foi, mas não voltou" — 

“Davi escolheu o tempo da noite e assim chorava de noite, mas de dia não 


idicamos o contraste de 


À ideia de ir opõe-se a il 
ideias. Outros exemplos: 
chorava” — “Entrou, mas não pôde sair”. 

(2) Porém é também adversativo, mas não tem a mesma força adversal 
inte: Mas sempre vem no rosto da oração (jamais se 
porém vem geralmente depois de iniciada a oração: “Pode ir; 


tiva que mas, e do mas 
dirá: “Ele foi, não 


voltou mas”), ao passo que, atualment 
ão se deixe, porém, lexar pelas más companhias 
É arcaico e pleteu o emprego conjuntode mas porém: “Mas porém eu não vou 
mas contudo, e contudo, e mas são também combinações que os bons escritores evitam. 
Quanto à vírgula, V. a not: do 5 956. 
(3) Todavia ter: a mesma significação de contudo, entretanto, no entamí 
todavia se lhe entorpecem as forças e 


Eporém, 


to. ainda assim: “E 


ainda que com estes auxílios o inimigo não levante o cerco, 
encurtamas licenças” 


19. Periodo composto 108 
20. Pontuação. n2 
E] QUESTÕES COMENTADAS 

1. Fonética... a sus em a 16 
2 Separação siébica.. Rm 122 
3. Acentuação gráfica. 127 
4. Formação de palavras. sp ssa E 

5 Ortografia. pi E 140 
6. Homónimos e parônimos. 146 
7. Hen. Ra po ea Ra 153 
8. Moriologia E ) 157 
dE Verbo css asma sal quinta eai nica 
10. Vozes verbais... a caps Faca : 13 
11. Pronomes. 5 18 
12. Colocação pronominal..... 186 


13. Sintaxe... 
14. Funções do SE. 
15. Funções do QUE. 


192 
204 
207 


16. Crase. da za dra Res) 
17. Regência verbal e nominal passed 
18. Concordância nominal, 225 
19. Concordância verbal. Ê ; E 22 
20. Orações coordenadas e adverbiis... E k a 
21. Orações substantivas e adjetivas. eae oi 249 
dO: POÇÃO canino ta a ati pa 
ES ANÁLISE SINTÁTICA E MORFOLÓGICA 
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1. Elementos do texto. 
2. Sentido conotativo e denotativo. 
3. Níveis de linguagem... 

4. Semântica, 

5. Coesão textual. 
8 

7. 

a 


Conjunções e conectores. 
Paráfrase. 
Tipologia textual. 

9. Géneros textuais... 

10. Funções da linguagem... 

11. Figuras de linguagem.......... 

12. Pontuação no texto... 

13. Tipos de discursos. 

14. Intertextualidade. 

15. Dicas de interpretação... 


E REDAÇÃO SIMPLIFICADA 
1. Como melhorar a redação. 
2. Estrutura da redação.. 

3. Elementos essenciais da redação. 


Propriedade vocabular... 
Concisão textual 
Clareza textual. 
Coesão textual. j 
Conectores e operadores discursivos... 
9. Interligação de parágrafos e períodos. 
10. Paralelismo. a 

11. Como redigir mais rápido. 

12. Como concluir a redação. 


ans 


E DICIONÁRIO DE TERMOS GRAMATICAIS 


Fonética. 
Acentuação gráfica. 
Formação de palavras......... 
Morfologia. 
Vertos. 
Sintaxe. ; 
Periodo composto. 
Figuras de linguagem. 
9. Vícios de linguagem....... 
10. Interpretação 

11. Coesão textual. 
12. Semântica. 

13. Tipologia textual, 
14. Gêneros textuais. 
15. Elementos da comunicação...... 
16. Funções da linguagem. 
17. Discursos textuais. 
18. Intertextualidade...... 
19. Termos redacionais. 


REDAÇÃO SIMPLIFICADA 
dE PRAGA US ar ra pt 


Estuda a estrutura da palavra. Ela deve 
ser a primeira matéria a ser estudada; 
ela ajudará nas matérias de separação 
silábica, acentuação e ortografia. 


Estuda a separação de palavras. Ela 
será muito importante na matéria de 
acentuação gráfica. 


Estuda a tonicidade das silabas e as 
regras de acentuação — importante 
também na concordância verbal. 


Estuda a estrutura da palavra, como ela 
se compõe. Ela será muito importante 
na matéria de ortografia e verbos. 


Estuda a grafia correta das palavras. 
Você aprenderá qual letra empregar 
nos vocábulos. 


Estuda a diferença entre palavras que 
apresentam o mesmo som ou são 
parecidas na grafia ou na pronúncia. 


Estuda se a palavra apresenta ou não 
o hífen, conforme novas regras. 


Estuda a classificação que a palavra 
exerce dentro de uma frase; será muito 
importante na parte da sintaxe. 


Estuda a conjugação correta dos 
verbos, modos e tempos... Só depois 
estude vozes verbais 


Estuda a classificação dos pronomes 
Será essencial na sintaxe. 


Estuda a posição correta dos pronomes 
obliquos átonos. Muito importante o 
domínio dos pronomes e da morfologia. 


Estuda a função de uma palavra dentro 
do período; importante o domínio dela 
para aprender funções do SE e QUE, 
concordância, pontuação, regência, 
crase e orações substantivas. 


Estuda a função morfológica e sintática 
que eles têm dentro da frase. 


Portugues 


A nominal estuda os complementos do 
adjetivo, advérbio e do substantivo; a 
verbal estuda os complementos do verbo. 
Muito importante para dominar crase. 


Estuda o emprego do acento grave; 
importante dominar morfologia e sintaxe 
e regência antes de estudar crase. 


Estuda os termos que acompanham o 
substantivo, sendo importante o domínio 
da morfologia primeiramente. 


Estuda a concordância entre o sujeito e 
o verbo; importante dominar morfologia 
e sintaxe primeiramente. 


Estuda o sentido das conjunções; 
importante antes estudar morfologia 
(conjunções, advérbios, preposições). 


Estuda o período composto e o sentido 
das conjunções; importante estudar 
morfologia antes, como: (conjunções, 
advérbios, preposições). 


Estuda a classificação da oração 
adjetiva, sendo importante também 
para a matéria de vírgula. 


Estuda a classificação das orações de 
forma sintática; importante estudar 
antes sintaxe do período simples. 


Estuda o período composto, importante 
estudar antes a matéria de verbos, 
orações adverbiais, orações adjetivas e 
orações substantivas. 


Estuda ,normalmente, o emprego da 
vírgula; importante também estudar 
sintaxe do período simples e orações 
coordenadas, adverbiais, — adjetivas e 
reduzidas antes 


IMPORTANTE: 


Se você seguir a ordem de estudo, 
certamente aprenderá mais rápido e de 
forma sólida. 


Só avance para outra matéria caso 
tenha um aproveitamento de pelo menos 
80%, pois isso ajudará você na matéria 
seguinte. (A pressa é inimiga da 
perfeição.) 


Note que uma matéria tem relação com 
a outra, sendo uma a base para 
aprender a outra, por isso se deve 
estudar de forma correta. 


Portugues 


EEE É o som emitido por uma ou mais letras: desce = 4 fonemas 


(dece), pois as letras "sc" apresentam um único som. Táxi = 5 
fonemas (taksi), pois "x' apresenta dois sons (ks). Já a sílaba é 
a separação da palavra: des-ce (2) e tá-xi (2) 


Quando duas letras apresentam um único som, podendo ser 
formado por consoantes ou consoante + vogal. 


DÍGRAFOS CONSONANTAIS 
LH=L(PALHA) SC=C (DESCE) 
CH=X(CHAVE) XC=C (EXCETO) 
QU=K (QUERO) SÇ=cC (CRESÇO) 
GU=G (PAGUE) RR=R (CARRO) 


DÍGRAFOS VOCÁLICOS 

AN=Ã  AM=Ã 
EM 
IM 
om 


mid 


cio 


NH=N (TINHA) SS=S (PASSA) UM 
ENCONTRO Quando duas letras apresentam dois sons, sendo formado por 
CONSONANTAL consoantes e podendo ficar na mesma sílaba ou nãc 
PERFEITO IMPERFEITO MISTO 


PRA-TO / PLA-CA DIS-CO | DIG-NO SUBS-TAN-TI-VO 


Quando há uma vogal (a, e, 1, o, u) ao lado de uma outra 
semivogal (e, à, 9, U). As semivogais têm som de "' ou "ur, 
pois são mais fracas na pronúncia. 


DITONGO TRITONGO 


NASAL=ÃO-0E-M 


VOGAIS IGUAIS 
vo-o | cre-em 


VOGAL + "Ú" ou "f" 
a-í/ sa-ú-de / ba-ú 


IA-OA-UA-IO-0E 
tra/rua/rio / voa 
du-as | eri-a [ voe 


Note que parece que 
ocorre apenas 1 sílaba. 


põe - pão - vem quão - enxáguem 


ORAL = RESTO. (ss doado) 
REi=ECUEÇO igual - Paraguai 
CRESCENTE 


Finaliza em som de "A - E - O" 
séria - série - ódio 
DECRESCENTE 
Finaliza em som de "1 -U". 
pai - mau - pão - mãe 


Portugues 


DICAS DE FONÉTICA 


1. VOGAIS IDÊNTICAS SE SEPARAM 

Não se deve confiar na pronúncia na hora de separar as palavras. Algumas palavras apresentam 
apenas um som, porém apresentam mais de uma silaba. Lembre-se de que letras idênticas devem ser 
separadas: 

1. voo = voo 

2. creem = cre-em 

3. assassino = as-sas-sino 


2. SIMPLIFICANDO O TRITONGO 
O tritongo ocorre quando três vogais (semivogal + vogal + semivogal) ficam juntas, não se separam 
e devem ser pronunciadas. 

1. Paraguai = tritongo (Vogais ficam juntas e são pronunciadas.) 

2. saguão = tritongo (Vogais ficam juntas e são pronunciadas.) 

3. meio = não é tritongo (Vogais se separam = mei-o) 

4. voou = não é tritongo (Vogais se separam = vo-ou) 


3. SIMPLIFICANDO O DITONGO 
Para que haja ditongo, as vogais devem ficar juntas e serem pronunciadas. Lembre-se de que ele é 
formado por (vogal + semivogal) ou (semivogal+vogal); jamais haverá duas vogais na mesma 
silaba, pois uma será sempre semivogal. 

1. quero - pague = Não é ditongo, pois o 'u” não apresenta som. 

2. pai - auto = ditongo, pois as duas vogais são pronunciadas e ficam juntas. 


4. LETRA “Mº E “L” PODEM FORMAR DITONGO OU TRITONGO 
Uma vogal pode ser representada pela consoante “L", quando houver som de “U” ou pela consoante 
“M', quando houver som de “!" ou “U”. A consoante “L” poderá representar uma vogal em qualquer 
posição, já a consoante “M” só no final das palavras. 

alto = (auto) ditongo 

papel = (papeu) ditongo 

cantam = (cantâu) ditongo 

Igual = (iguau) tritongo 

enxáguem (enxaguei) tritongo 


5. SIMPLIFICANDO O HIATO 


O hiato é a separação entre vogais, ou seja, é um encontro vocálico em que as vogais ficam sempre 
separadas. Quando houver vogal + [, ou vogal + ú, em regra, teremos um hiato. Note que deve haver 
um acento nessas vogais seguidas ou não da consoante "s”. Havendo vogais idênticas, haverá hiato 
também. 

vo-o 
bay 
saúde 
ai 
veem 


6. ENCONTRO CONSONANTAL 


O encontro consonantal é o encontro de (consoante + consoante = dois sons), podendo ficar na 
mesma silaba ou em silabas diferentes: 

1. Perfeito fica na mesma silaba (Bra-si) 

2. Imperfeito fica em silaba diferente (Dig-no). 

3. Misto apresenta três ou mais consoantes (Feldis-pato). 


Portugues 


7. TIPOS DE DÍGRAFOS E SUAS EQUIVALÊNCIAS 
O digrafo é quando duas letras apresentam um único som, podendo ser vocálico ou consonantal, 


AN=A=ANTA SS=S=PASSA 
AM = A = PAMPA NH =N= LINHA 
EN=E=ENTRA 

EM=E=TEMPO LH=L=PALHA 

IN=]= TINTA 

M=1=PIM 

ON=0=TONTO 

OM = = POMBO CH=X=CHAVE 
UN=U=UNGIDO RR=R=CARRO 
UM=U=RUM SC=(=CRESÇO 


8. FONEMAS E LETRAS 
Uma palavra pode ter a mesma quantidade de letras e de fonemas, ou ter mais letras e menos 
fonemas, ou ter mais fonemas do que letras. 

1. lata = 4 letras e 4 fonemas 

2. chata = 5letras e 4 fonemas (xato) 

3. táxi = 4 letras e 5 fonemas (taksi) 


$)9) Percebeu que o “x” apresentou dois sons? Isso pode ocorrer em algumas palavras, por isso tome 
cuiclado com a letra “x”, pois pode representar som de *ks*. Note que "ch" apresenta apenas um som 


x 


9. DOIS ENCONTROS VOCÁLICOS NA PALAVRA 
Em uma mesma palavra, pode haver ditongo e hiato ao mesmo tempo. Saber separação silábica ajuda 
muito na parte da fonética. 
ditongo + hiato 
jai-a = ditongo + hiato 
3. paraguaio = pa-ra-guai-o = tritongo + hiato 


10. LETRA, FONEMA E SÍLABA 

Enquanto a silaba trata da separação silábica, o fonema trata do som que uma ou mais letras possam 
representar. 

1. menino = 6 letras - 3 silabas (me-ni-no) - 6 fonemas (menino) 

2. chato = 5 letras - 2 silabas (cha-to) - 4 fonemas (xato) 

3. churrasquinho = 13 letras - 4 silabas (chur-ras-qui-nho) - 9 fonemas (xuraskinio) 


Letra = 0 que é visualizado. 


Fonema = som das letras. 
Sílaba = separação da palavra. 
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11. ENTENDENDO OS FONEMAS 
Os fonemas são a representação dos sons por uma ou mais letras. Para ficar fácil de entender a 


quantidade de fonemas em uma palavra, criamos uma tabela para você. 


DÍGRAFOS VOCÁLICOS DÍGRAFOS CONSONANTAIS. 


Al 


(canto = cato) 


s: 


S (passa = pasa) 


AM=A (pampa = papa) 


NH = N (vinho = vino) 


EN=E (ente = ete) 


SC=C (desce = dece) 


EM-=E (tempo = tepo) 


LH=L (falha = fala) 


IN=] (tinta = tita) 


XC = O (exceto = eceto) 


IM =| (pimba = piba) 


QU=K (quero = kero) 


ON=O (tonto = toto) 


GU=G (pague = page) 


OM = O (ombro = obro) 


CH=X (chave = xave) 


UN = U (ungido = ugido) 


RR=R (carro = caro) 


UM=U (bum = bu) 


SG =Ç (cresço = creço) 


é) Percebeu que com a tabela fica bem mais fáci de saber a quantidade de fonemas de uma 
palavra? Sabendo os digrafos, você já saberá a quantidade de fonemas. Note que os digrafos 
vocálicas representam o som de uma vogal nasalizada. 


12. CONSOANTE "H” PODE REPRESENTAR UM DÍGRAFO 

A consoante “h" não apresenta som, formando um digrafo vocálico. Embora não esteja em qualquer 
livro, à letra “h” pode formar um digrafo com uma vogal: 

1.Hoje = oje 

2. Habilidade = abilidade 

3. Sarah = Sara 


13. VOGAL E SEMIVOGAL 
As vogais podem ser representadas por (a - e - |- o - u) quando apresentarem som mais forte; já as 
semivogais por (e - | - o - u) quando apresentarem som mais fraco. Lembre-se de que só há semivogal 
quando houver ditongo ou tritongo. As semivogais terão som de “Fou de “u”, o restante será vogal. 

1. Pai= (som de ) semivogal 4. Mãe = (som de 8) vogal 

2. Mãe = (som de ) semivogal & 5. Série = ( som de e) vogal 

3. Pão = (som de u) semivogal & 6, Relógio = (som de 0) vogal 


14. DITONGO CRESCENTE E DECRESCENTE 


Os ditongos decrescentes terminam em som de “º ou “u”, basta observar o som final do ditongo. O 
restante será ditongo crescente, terminando em som de “a - e - o”. Outra forma também é pensar que 
o ditongo crescente termina em vogal, enquanto o ditongo decrescente termina em semivogal. 

1. Coisa = ditongo decrescente 4. Série = ditongo crescente 

2. Pão = ditongo decrescente & 5. Água = ditongo crescente 

3: Pau = ditongo decrescente & 6. Sério = ditongo crescente 


Portugues 


++) Quando houver a vogal "e logo depois a vogal o”, haverá um ditongo crescente, pois o “o” não 
terá som de “ur. 


15. ATENÇÃO COM “QU - GU- SC” 


O "qu", “gu” e “se” nem sempre são digrafos. Caso a letra “u” seja pronunciada, formará um ditongo; 
não sendo pronunciada, formará um digrafo; e “sc” só será digrafo se houver som de “e”: 


ÃO DÍGRAFOS DÍGRAFOS 


Quero = Apresenta um som. Quase = Apresenta dois sons. 
Águia = Apresenta um som. “Água = Apresenta dois sons. 
Desce = Apresenta um som. Disco = Apresenta dois sons. 


16. DITONGO NASAL E ORAL 
O ditongo nasal, na maioria dos casos, apresenta “m” no final da palavra, “n" após o ditongo ou o 
sinal de til "=". Já o ditongo oral não apresenta “m” ou *-”, 


6. Pão=nasal 9. Pai=oral 
7. Põe =nasal 10. Coisa = oral 
8 Amam = nasal 41. Amou = oral 


“)ê) Algumas palavras, embora não apresentem “m” ou *-”, são consideradas ditongo nasal, pois têm o 
som nasalizado: muito - quando - cinquenta. 


QUESTÕES DE FONÉTICA 


FONEMAS 


1.A palavra "charuto" apresenta: 
a) um digrafo e seis fonemas 
b) um digrafo e sete fonemas 
c) sete letras e sete fonemas 

d) sete letras e dois digrafos 

e) sete letras e cinco fonemas 


Comentário: “charuto” apresenta apenas um 
digrafo “ch”, logo há sete letras e seis fonemas. 
Veja como ficaria: “karuto”. 


2. Em “charque - cantam”, existem: 
a) cinco e quatro fonemas 

b) cinco e seis fonemas 

c) cinco e cinco fonemas 

d) quatro e quatro fonemas 

e) seis e cinco fonemas 


Comentário: “charque” apresenta dois digrafos 
“ch- qu", logo há cinco fonemas: “xarke”, pois 
cada digrafo é contado como um fonema. A 
palavra “cantam” apresenta apenas um digrafo 
vocálico “an”, havendo cínco fonemas “catau”. 
Lembre-se de que o digrafo equivale a um 
som. 


3. O vocábulo abaixo que possui mais fonemas 
que letras é: 

a) destaque 

b) extraordinárias 

c) humanidade 

d) embranquecido 

e)táxi 


Comentário: A palavra “táxi” apresenta quatro 
letras e foneticamente cinco fonemas, já que a 
letra “x” apresenta dois sons “ks" = taksi, 


4. Assinale a palavra que apresenta tantos 
fonemas quantas são as letras que a compõem: 
a) tóxico 

b) galho 

c) digno 

d) adolescente 

ejhoje 


Comentário: A palavra “digno” apresenta cinco 
letras e cinco fonemas, logo ocorre a mesma 
quantidade de fonemas (sons que cada letra 
emite) e letras (tudo que é visualizado na 
palavra). Há digrafo em “galho, adolescente, 


hoje”, por isso têm menos fonemas do que 
letras; em “tóxico” há mais fonemas do que 
letras (x = ks) 


5. Em “alma, pinto e porque" temos: 
a) 4 fonemas - 5 fonemas - 6 fonemas 
b) 5 fonemas - 5 fonemas - 5 fonemas 
c) 4 fonemas - 4 fonemas - 5 fonemas 
d) 5 fonemas - 4 fonemas - 6 fonemas 
e) 4 fonemas - 5 fonemas - 5 fonemas 


Comentário: Os digrafos são contados como 
um foneme, pois são duas letras com um único 
som. Na palavra “alma”, todas as letras 
apresentam som “auma”; na palavra “pinto”, não 
se pronuncia a consoante “n”, pois forma um 
digrato: "in"; na palavra “porque”, o “u” não 
apresenta som “porke”, formando um digrafo em 
“qu 


6. Na palavra “hesitavam" reconhecemos: 
a) dois fonemas consonantais 

b) três fonemas consonantais 

c) quatro fonemas consonantais 

d) cinco fonemas consonantais 

e) dois ditangos nasais 


Comentário: Temos “ezitavau”; note que o “h” 
não apresenta som, formando um digrafo; que à 
consoante 's” passa a ter som de “2” é que a 
consoante “m" apresenta som de “u”. Logo, tém- 
se lrês fonemas consonantais, ou seja, três 
consoantes. 


7. Quantos fonemas há em “representante. 


a) 12 b)14 
) 10 aj 13 
en 


Comentário: Basta encontrar os digrafos é 
escrever fonelicamente “represetate”, note que 
as consoantes “n” não apresentam som, apenas 
simbolizam som nasal, formando um digrafo. 
Basta contar quantos fonemas restaram. 


8. Qual a opção cujas palavras têm dois 
fonemas a menos que letras: 

a) tóxico - tamanho 

b) bochecha - assessor 

o) piscina - recessivo 

d) recessivo - máximo 


Comentário: Em “bochecha, assessor”, há oito 
letras e seis fonemas, pois, em cada uma delas, 
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aliás” no entanto? entretanto ainda assim 


des que indicam ideias 


3 — ALTERNATIVAS são as que ligam ora 


incompatíveis ou alternadas. Enquanto as adversativas indicam oposição 
definida (“Foi, mas não voltou” 


— “Nai-te, senão morrerás”), as altemativas 
indicam separação vaga ou alternação: “Ou vai ou trabalha” — “Quer João, 
quer Pedro... São alternativas as seguintes conjunções: 


ou!) ou... ou? já... já? 
(4) a) Senão tem os seguintes significados: 1º — de outro modo, de outra forma, do contrá- 
rio: “Confessa, senão morres” — “Não insistas, senão apanhas”, 2º mas sim: “Se tal dise, não foi 
com intuito de ofendê-lo, senão para adverti-lo”, 3º — a não ser, mais do que: “Ele não secorrigirá 


senão apanhando” - “Não havia senão mulheresna sala”. 

Quando esses não forem os sentidos, sez não deverão ser escritos separadamente. Neste 
ção, e o se, unicamente se, exerce a função 
ima: “Se não queres, rão irei”, & 

é 


caso o não conserva todo o seu valor de advérbio ie n 
de conjunção, que poderá ser substituída por out: conjunção sinô 
que equivale a dizer: “Caso não queiras, não irei”. ou ainda: “Não querendo, não irei” — substitui 
ês casos de cima. Outras exemplos: “Homers iguais, se não siperiores, 
o se é conjunção condicional) - “Ganhando, se não a cor, o aspeto geral 
mou os clássicos” 


estas impossi 
temos hoje” ( 
do resto da gente” —"* 
by Quando de duas orações que se ligam e se combinam centiver a primeira 4 locução 
negativa não só ou não somente, a segunda oração será ligada à primeira pelas locuções adversativas 
senão também, senão que, mas ainda, mas também, mas até, ou simplesmente por senão ou mas 
3 sol não só excede na luz a cada uma das estreias e a cada um dos plnetas, senão a todis e todos 


eis nos t 


se não fores 
fambém um pouco, se nãomuito, 


incomparavelmente” — “Não só é indigno da mrcê, senão também ca graça” — “Em tntando di 
mouros, ou infiéis, não só usa por sta conta, serão que atribui ao Apóstolo expressões violentas 


contra esses mesquinhos” - “Não somente a suaconvieção, mas o seu amor próprio”. 


Caminhá- 


vale a “mas, quando menos se esperava” 


c) Senão quando 
vamos, senão quando se apresenta um 


xpressão que eqj 
avaleiro 


5) Aliás, como advérbio, significa de mais a mais, por outro iado, ou por cutra:Pedido a 
aliás, não pude deixar de atender” — “Em fevereiro, aliás, em janeiro, fui ao Rio”. Funcionando 


Estula, aliás não passarás nos exames” 


que, 
como conjunção, signi 


a de outro modo: 


(6) Hoje ou se diz no entanto ou entretaxo; cai em desuso a forma no entretanto. 


873 (1) Ou é o tipo das conjunções alernativas. Há entre ec ou a seguinte diferença: A 
primeira estabelece ao mesmo tempo a junção deideias e a junção material de palavras; a conjunção 
ou, muito pelo contrário, só é um elemento conestivo porque estabeleve materialmente zjunção de 
uma oração com outra: materialmente une, mas formalmente desune. 

Ou deixa às vezes de indicar altemativa, pura indicar distinção, equivalendo a sto é por our 
forma (N. a 5: espécie, explicativas): “Um tostão ou cem réis”, “Aristóteles ou o filósofo de Estagira! 
— ou para indicar possível substituição de uma cwisa por outra: “Pode-se admitir « teoris física das 
emissões ou a das ondulações, porque ambas explicam os fenômenos caloríficos' 


filho morrerá”. 


(2) Quando conjunção alternativa, o ou pode vir repetido: “Or 0 pai ou o 
(3) Já, ora. quer, quando, agora, seja são conjunções alternativas que vêm repetidamente: 
“Quer você queira, quer não queira...” “Ora diz sim, oradiz não” — 
daquele” (= umas vezes... outras vezes). Note-sea vírgula a 


“A eriança já chora, já 
“Quando age deste modo, quando 
separar essas orações altemativas. 


ocorrem dois digrafos: 
asesor" 


e “ss” = boxexa - 


9. Quantos fonemas se encontram . na palavra 
excelentissima” 

a) 13 

b) 12 

c) 10 

EE) 

en 


Comentário: Basta encontrar os digrafos para 
subtrair uma letra dele: “xo, en, ss”, 
foneticamente ficaria: “eceletisima”, cuja 
quantidade de fonemas é de onze. 


10. As palavras "porque - molhar - guerra - 
excelente", têm respectivamente: 

a) 6,5,5, Bfonemas 

b) 5,6,5,7 fonemas 

c) 5,5,5,7 fonemas 

d) 5,5,4,7 fonemas 

e) 6,5,4,7 fonemas 


Comentário: Porque = porke = 5 fonemas 
(apresenta um digrafo); Molhar = molar = 5 
fonemas (apresenta um digrafo); Guerra = gera 

fonemas (apresenta dois digrafos); Excelente 
=ecelete = 7 fonemas (apresenta dois digrafos). 


41. "Tem andado alegre, como sempre; é uma 
tontinha. Aquilo, enquanto não pegar algum 
peralta da vizinhança, que case com ela”. Há, no 
texto, quantos digrafos consonantais? 

ajá 

bj6 

os 

ds 

ej2 


Comentário: “tontinha, aquilo, vizinhança, que”, 
esses são os digrafos consonantais. 


12.Todas as palavras possuam digrafo vocálico: 
a) sambasse - falasse - soube 

b) bamba - bomba - casamento 

c) coube - louco - irmão 

d) aguentar - Uruguai - quais 


Comentário: Digrafo vocálico ocorre quando 
uma vogal mais uma consoante “m” ou “nº 
emitem um único som: “baba, boba, casameto”. 
Note que as consoantes “m” ou “nº não 
apresentem som. 


43. "A velha sinhazinha não gostava de 
ninguém. Tinha umas preferências temporárias 
por certas pessoas a quem passava a fazer 
gentilezas com presentes e generosidades”. 
Assinale o número de digrafos consonantais do 
texto: 
a) 10 
b)9 
98 
7 
6 


Comentário: Ocorrem os digrafos nas palavras: 
“velha, sinhazinhe, ninguém, tinha, pessoas, 
quem, passava”, 


14. Em todas as palavras há digrafo: 
a) assinar - bocadinho - arredores 

b) residência - crescer - dicionário 

c) digno - decifrar - dissesse 

d) dizer - holandês - groenlandeses 

e) disco - diigentes - comparecimento 


Comentário: Ocorrem os digratos em assinar - 
bocadinho - arredores”. 


15. Assinale a altemativa em que todos os 
vocábulos apresentam digrafo: 

a) quase - correio - amassado 

b) amassado - lento - queijinho 

c) aguar - enchente - guerrear 

d) psiquiatra - banana - manga 

e) disco - piscina - joalheiro 


Comentário: Apresenta os digrafos: ss; em; qu; 
nh. Não há digrafo em. “quase, aguar, banana, 
disco”, pois não formam um único som. 


16. Assinale a opção em que todas as palavras 
apresentam digrafos: 

a) pobre, linda, madrasta 

b) malvada, floresta, inteiramente 

o) boazinha, ultrapassada, chega 

d) dessa, qualquer, pobre 

e) nossa, subúrbio, melhorou 


Comentário: Ocorrem os digrafos “nh, ul, ss, 


ch. Nas demais, há digrafo em “inda, dessa 
inteiramente, qualquer, nossa, melhorou”. 


47. Assinale a opção em que não há digrafo: 


a) tenho b) querida 
c) oblíquo d) fagueiras 
e) naquelas 


Comentário: O “qu” não forma digrafo, já que a 
vogal “u” apresenta som. Para que haja digrafo, 


Portugues 


o “u” não pode apresentar som, assim como em: 
“querida, fagueiras, naquelas”. Note que o “qu” 
pode ser substituido pela consoante “”: 


18. Em todos os trechos ocorre(m) exemplo(s) 
de digrafo(s), EXCETO: 


Sim Senhor, tudo o que queira, 
mo-as, uno-me a elas, persigo-as, 
rilham como pedras coloridas, 

d) “São tão belas que quero aqui.” 
e) E então as revolvo...” 


Comentário: Não há encontro de duas letras 
com um som. Na letra “a” ocorre “sim, que, 
queira”; na letra “c* ocorre “brilham”; na letra “a” 
ocorre “que, quero"; na letra “e” ocorre “então”. 


19. Apresenta digrafo a seguinte palavra: 
b) verme 
d)beie 


Comentário: Ocore a presença do digrato 
vocálico na palavra “presente”. Note que não há 
somem 'nº. 


20. Uma das palavras NÃO apresenta “digrafo”: 
a) mulheres - aquela b) nenhuma- bichos 
c) água - nossa a) manhã - estivesse 
&) molhado — olhando 


Comentário: Embora a palavra “nossa 
apresente digrafo “ss”, a palavra “égua” não 
apresenta digrafo, já que a vogal “u” é 
pronunciada. O “gu” será digrafo quando a vogal 
“u” não apresentar som, como: “águia, pague”, 


ENCONTRO CONSONANTAL 


21, Todas as palavras apresentam encontro 
consonantal imperfeito: 

a) sublinhar - disco 

b) clara - empresário 

o) substantivo - livro 

d) expedida - declaração 

e) cresce - técnico 

Comentário: O encontro consonantal é quando 
duas consoantes apresentam dois sons 
distintos: "BI - sc” O encontro imperfeito, as 
consoantes devem ficar em silabas diferentes: 
sublinhar /dlis-co. 


22. Em todas as palavras apresentam encontro 
consonantal, EXCETO: 

a) excelência 

b) contrariedade 

9) apto 

d) infração 


Comentário: “excelência” apresenta apenas 
digrafos xo- en” Nas demais, há apenas 
encontros consonantais: “tr; pt, fr” 


23. Assinale a alternativa em que todas as 
palavras tenham encontro consonantal: 

a) livro — lavrado — quatro — primeira 

b) clara — empresário — domiciliados. 

c) nalural - portador — pela — foi 

d) expedida — declaração — avós 

e) capital - horas — hoje — agosto 


Comentário: O encontro consonantal ocorre 
quando as consoantes apresentam dois sons. 
Jivro: i/ vro - lavrado: fa / vra / do / quatro: qua / 
tro - primeira: pri /mei/ra. 


24. Marque alternativa em que não há encontro 
consonantal: 

a) Pedro 

b) desce 

o) estrada 

d) pobre 


Comentário: A palavra "desce" possui um 
digrafo consonantal em “sc*, pois as duas 
consoantes apresentam apenas um som; nas 
“demais, há encontro consonantal. 


HIATO 


25. Todos os encontros vocálicos são hiatos em: 
a) proporcionar / duas / noite 

b) especial / reinou / categoria 

o) reúne / iniciado / distribuídos 

d) instituições / beneficiar / terceiro 


Comentário: Fazendo a separação silábica, 
temos: “dls-tribu-i-dos” - “re-ine” - “nhiar 
dor. 


26. Há hiato apenas em: 
a) saúde 

b) jamais 

0) refeições 

d) deixaram 


Comentário: Na palavra "saúde" ocorre hiato 
“sa--de” nas demais ocorre o ditongo. Quando 
houver “vogal + U”, haverá o hiato. 


27. A estrutura sublinhada é hiato em: 
a) europeu 

b) aorta 

o) ruivo 

d) pois 
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Comentário: “a-ora” apresenta hiato, pois as 
vogais se separam. Nas demais, ocorre o 
ditongo decrescente. 


28. Assinale a opção em que as palavras são 
hiato e ditongo, respectivamente: 

a) lei / vestuário 

b) padaria / equestre 

c) conteúdo / pais 

d) partiu / cães 


Comentário: Ocorre a separação de vogais: 
“pa-darha”, é ocorre o ditongo em “e-ques-tre”, 
pois as vogais “ue" são pronunciadas juntas. 


29. Assinale a opção em que todas as palavras 
contêm exemplo de hiato: 

a) injeção - muito 

b) compreender - grau 

c) mágoa - calouro 

d) cai- caatinga 


Comentário: Quando as vogais se separam, 
ocorre o hiato: “ca-f" e “ca-a-lin-ga”. Lembre-se 
também de que as vogais idênticas representam 
sempre hiato. 


30. Ambas as palavras são hiatos em: 
a) ruim / zombaria 

b) saída / gratuito 

c) dois / caos 

d) rua! doido 


Comentário: O hiato é a separação entre 
vogais: “ruim / zom-ba-ti-a”. Ocorre ditongo em 
“gratuito, dois, doido”. 


31, Todas as palavras apresentam hiato: 
a) leoa, pessoa, fiéis 

b) coroa, boa, mágoa 

c) prováveis, rua, deem 

d) violento, suar, pais. 

e) boa, hiato, cooperar 


Comentário: Ocorre separação entre as vogais: 
“bo-a; hha-lo; co-o-pe-rar” Ocorre ditongo em 
“eis - mágoa - prováveis - pais”. O restante 
apresenta hiato, dado que as vogais ficam em 
silabas separadas. 


32. Todos os vocábulos são hiatos em: 
a) proporcionar duas / noite 

b) especial / reinou / categoria 

c) reúne / iniciado / distribuídos 

d) instituições / beneficiar | terceiro 


Comentário: Lembre-se de que O hiato é a 
separação de vogais: “re--ne” - “micha-do” 
=dis-tr-bu-dos” 


33, Assinale em que há ditongo crescente: 
ajréu 

b) água 

o) pão 

ajrói 

e) mais 


Comentário: Quando o ditongo terminar em “a”, 
ocorrerá ditongo crescente. Nas demais 
allemativas, ocorrem altongos decrescentes, 
pois terminam em som de “ ou “u”. Caso & 
vogal “o” tenha som de “u', será também 
decrescente. 


34, Assinale a altemativa em que todos são 
ditongos decrescentes: 

a) mais, espontâneo, saiu 

b) beiço, mágoa, maneira. 

c) põe, irmão, possui 

d) áurea, nódoa, tênue 


Comentário: O ditongo decrescente ocorre 
quando o ditongo termina em som de “ou “”, 
Note que o final de cada ditongo da letra “c* 
finaliza com um desses sons. 


35, Nas palavras “ainda” e “beijá-la” há: 
a) ditongo crescente e decrescente 

b) hiato e ditongo crescente 

0) ditongo crescente e hiato 

d) hiato e ditongo decrescente 

e) ditongo decrescente e crescente 


Comentário: Há hiato em “a-in-da”; e na palavra 
“beijá-la”, ocorre o ditongo “er”, pois as vogais 
ficam juntas. 


36. Assinale a opção em que todas as palavras 
contêm exemplo de ditongo decrescente: 

a) cafeina - doutor 

b) foice — vão 

o) crânio - céu 

d) cinquenta — cooperação 


Comentário: Quando o ditongo termina em som 
de “ir ou 'w, ele será ditongo decrescente. Note 
que os ditongos “oi” e “ão” seguem essa regra. 


37. Em “quanto! e “atuo”, há os seguintes 
encontros vocálicos, respectivamente: 
a) ditongo crescente oral e hiato 
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b) ditongo crescente nasal e hiato 
0) hiato e ditongo crescente oral 
d) hiato e tritongo 


Comentário: Ocorre o ditongo nasal “uan" e o 
hiato em “a-tu-o”. Quando o ditongo vem 
seguido da consoante “rr, tende a ser um 
ditongo nasal: "quanto - quando - aguento.” 


38. São hiato e ditongo, respectivamente: 
a) lei / ministério 

b) dias /mal 

c) saúde / raizes 

d) vestiu / mães 


Comentário: Ocorre hiato em “dias”, e ocome 
ditongo em “mar, já que o “apresenta som de 
|| 


39. "Tem andado alegre, como sempre; é uma 
tontinha. Aquilo, enquanto não pegar algum 
peralta da vizinhança, que case com ela”. 
Quantos ditongos existem no texto? 


aja b)3 
95 djz 
ej6 


Comentário: Têm-se os ditongos em: “tem, 
enquanto, não, algum, peralts”. Não formam 
ditongo as palavras “aquilo, que”, dado que o “u” 
não é pronunciado. 


40. Há só palavras com ditongos orais: 
a) acordou, estações, distraído 

b) coordenar, país, cidadão 

c) falei, família, capitães 

d) jamais, atribui, ensaio 


Comentário: Os ditongos orais não apresentam 
sons pelo nariz, mas sim livremente pela boca. 
Uma dica legal é que quando houver 
“ ,sempre teremos ditongo nasal, isso já 
ajudaria à acertar a questão. 


41. Assinale o vocábulo com tritongo: 
ajmalas 

bjlaia 

c) guerra 

d) quanto 

e)minguam 


Comentário: Na palavra “minguam”, ocome o 
tritongo “uam”. Muito cuidado, pois a consoante 
“m” pode ser Uma vogal quando vier no final da 
palavra e apresentar som de 'u”= “minguau”. 


ÃO E INTER 


42. Marque o vocábulo com tritongo: 
a) saguão 

b) papagaio 

o) queijo 

d) quando 

e) voais 


Comentário: O triongo ocorre quando há três 
vogais ficam juntas e pronunciadas, como 
ocorre em 'sa-guão”. Se houver três vogais, mas 
se elas se separarem ou numa delas não houver 
som, jamais será tritongo. 


ENCONTROS VOCÁLICOS 


43. A classificação foi feita incorretamente em: 
a) aparição - ainda (ditongo - hiato) 

b) enxaguei - Eduardo (tritongo - hiato) 

o) boa - cadeia (ditongo - tritongo) 

9) estariam - provocou (ditongo - ditongo) 

e) dizem - dois (ditongo e ditongo) 


Comentário: A palavra “boa” forma um hiato, 
pois ocorre a separação de vogais “bo-s”; na 
palavra “cadeia” não ocorre trilongo, já que as 
vogais se separam “ca-dei-a” = ditongo e hiato. 


44. Em tédio, situa, sequer”, ocorrem: 
a) hiato - ditongo crescente - digrafo 

b) ditongo crescente - hiato - ditongo 

o) hiato - ditongo crescente - ditongo 

d) ditongo crescente - hiato - digrafo 

e) hiato - hiato - ditongo crescente 


Comentário: “tédio”, as vogais ficam juntas, 
formando um ditongo; “situa”, as vogais se 
separam, formando um hiato; “sequer” 
apresenta o digrafo “qu”, já que não há som na 
letra tu”, 


45. Marque a alternativa INCORRETA: 
a) caibra: há 1 ditongo nasal decrescente 
b) frequente: há 1 ditongo oral crescente 
o) radiouvinte: ocorre 1 ritongo oral 

d) pneumonia: há 1 ditongo e 1 hiato 

e) zoologia: ocorrem 2 hiatos 


Comentário: Na palavra “frequente” ocorre um 
ditongo nasal, pois o som passa pelo nariz. O 
ditongo oral ocorre quando o som passa 
livremente pela boca. Todo ditongo que for 
nasalizado será um ditongo “nasal”, 
normalmente apresenta as consoantes “m - nº 
ou o sinal de "ti 
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46,Analise a classificação INCORRETA quanto à 
palavra abaixo: 


a) piscina ......digrafo 
b) legião ....... ritongo 

c) pessoa... hiato 

d) porém ......dilongo decrescente 


e) farmácia.... ditongo crescente 


Comentário: Não há tritongo, pois ocorre a 
separação entre as vogais “le-gi-ão”. No 
tritongo, as três vogais ficam juntas e devem ser 
pronunciadas. 


47. A alternativa cujos encontros vocálicos 
correspondem a: juiz - queixo - compõe - área 
a) voo - quais - coração - hábeis 

b) coroa - raio - porém - quase 

c) mais - queijo - quando - série 

d)a, be e correspondem 

e) nenhuma das questões acima 


Comentário: Na palavra juiz”, ocorre hiato, 
assim como em “co-ro-a”; na palavra “queixo”, 
ocorre um ditongo como em “raio”, lembre-se 
de que o “u" não tem som; na palavra “compõe”, 
ocorre ditongo decrescente tal qual em “porém”; 
na palavra “érea”, ocorre ditongo crescente “& 
rea”, assim como em “quase”. 


48. Em qual alternativa, há encontro 
consonantal, ditongo decrescente nasal e 
titongo aral: 

a) assustava - silêncio - quem 

b) nascido - quando - cachoeira 

c) obras - arranjem - quais. 


d) espalhou - gerações - maior 
e) entrava - também - encachoeirado 


Comentário: Há encontro consonantal em “br”; 
ocorre o ditongo nasal em “em” (m tem som de 
ocorre o tritongo em “quais”, 


49, Marque o INCORRETO: 
a) "homicídio" tem um ditongo. 
b) “Deus” é monossilaba, 

c) Nas palavras “reforma e brasileiras” têm 
encontro consonantal, 

d) “ocorre, obrigado e penitenciários” 
apresentam digrafos. 

e) Na palavra "gratuito" há ditongo 


Comentário: Na palavra “obrigado” não há 
digrafo, mas um encontro consanantal perfeito 
“br, pois ficam na mesma sílaba. 


O. Marque a alternativa errada sobre a palavra 
“churrasqueira”. 

a) apresenta 13 letras e 10 fonemas 

b) apresenta 3 digrafos: ch, rr, qu 

0) divisão silábica: chur-ras-quei-ra 

d) paroxitona e polissilaba 

e) apresenta o tritongo: uei 


Comentário: O termo “ei” não forma tritongo, já 
que o “u” não apresenta som. O trilongo ocorre 
quando há três vogais juntas e pronunciadas, 
Note que o “qu” tem som de “k”: “xuraskeira”, 
ocorrendo um digrafo. 


GABARITO 
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EEE 2 


INVISTA EM SEUS ESTUDOS 


UM LIVRO QUE FACILITARÁ SUA FORMA DE APRENDER, POSSO GARANTIR! 
AINDA TEM SUPORTE DIRETO COMIGO PARA TIRAR SUAS DÚVIDAS. 


12X|R$ 17,90 


OU R$ 179,00 À VISTA 


ETE 
GRÁTIS 


CASO TENHA DÚVIDAS, SÓ ME CHAMAR NO WHATSAPP 


CLIQUE NO ÍCONE 


PA A 
1,0 aluno chegou ao colégio cedo. 
o = adjunto adnominal = Período Simples 
aluno = núcleo do sujeito 
chegou = verbo intransitivo. 
oo colégio = adjunto adverbial 
cedo = adjunto adverbial 
o aluno = sujeito simples 
chegou ao colégio cedo = predicado verbal 


Ps 
ao sã ESA 


2. Eu preciso de dinheiro hoje. 


: = Período Simples 
eu = sujeito simples 


preciso = verbo transitivo indireto 

de dinheiro = objeto indireto 

hoje = adjunto adverbial 

preciso de dinheiro hoje = predicado verbal 


ANDRADAS A a AA 
3. Os meus dois alunos falaram a verdade. 


os = adjunto adnominal = Período Simples 


meus = adjunto adnominal 

dais = adjunto adnomina! 

alunos = núcleo do sujeito 

os meus dois olunos = sujeito simples 
falaram = verbo transitivo direto 

a = adjunto adnominal 

verdade = núcleo do objeto direto 

falaram a verdade = predicado verbo-nomino! 


Portugues 


A A AA ERIC CRIA 
4. Ontem comprei o livro de português na loja. 
ontem = adjunto adverbial 
comprei = verbo transitiva direto 
eu = sujeito oculto 
o livro de português = objeto direto 
o = adjunto adnominal 
de português = adjunto adnominal 
na loja = adjunto adverbial 
comprei o livro de português no loja = predicado verbal 


= Período Simples 


soa x 

adjunto adnominal Elprandoliaçãão 
úcieo do sujeito 

minhas filhas = sujeito simples 

estavam = verbo de ligação 

muito = adjunto aoverbial 

tristes = predicativo da sujeito 

estavam muito tristes = predicado nominal 


DRA RAN ADA 
6. Chamaram o garoto de lindo na festa. 
eles = sujeito indeterminado = Período Simples 
chamaram = verbo transiivo direto 
o garoto = objeto direto 
de lindo =predicotivo do objeto 
na festa = adjunto adverbial 
chamaram o garoto de lindo no festa = predicado verbo-nominal 


Portugues 


Ra & s 
o do RO DS 
SOS ÉS > 
la a A Ri al 
10. Brasil, terra maravilhosa, tem bastantes visitantes. 
Brasil = sujeito simples = Período Simples 


terra moravilhosa = aposto 

tem = verbo transitvo direto 

bastantes = agjunto adnomino! 

visitantes = núcleo do objeto direto 

tem bastantes visitantes = predicado verbal 


11. O garoto e a aluno saíram dia sala animados. 
o/a = adjunto adnominal 

garoto / aluno = sujeito composto 

e =conjunção aditivo 

sairam = verbo intransitivo 

da sola = adjunto adverbial 

animados = predicativo do sujeito 

sairam da sala animados = predicado verbo-nominal 


= Período Simples 


od o» 

AR SAD PRA 
12. Ocorreram na cidade muitos acidentes. 
ocorreram = verbo intransitivo 
odjunto adverbial 
junto adnominal = Período Simples 

núcleo do sujeito 

muitos acidentes = sujeito simples. 
ocorreram na cidade = predicado verbal 


Portugues 


INTERPRETAÇÃO DE TEXTO 


ELEMENTOS DO TEXTO 


Frase: enunciado com sentido. 
Maria me ama muito. 


Frase nominal: frases formadas por palavras, 
no entanto não apresentam verbo. 
Bom dia para vocês! 


Frase verbal: é toda frase constituída em tomo 
de um verbo. 
Não te amo mais. 


Oração: frase que apresenta verbo. 
Paula falou a verdade para mim. 


Periodo: é o conjunto de orações, ele se finaliza 
no ponto final de uma estrutura verbal 

Ontem à noite, os alunos fizeram o dever, 
depois foram para casa. 


Período simples: frase em que ocorre a 
presença de uma oração ou locução verbal. 
Ela não veia à festa ontem. 


Período composto: frase em que ocorre a 
presença de duas ou mais orações. 

Ela não veio à festa ontem, pois estava muito 
doente. 


Parágrafo: conjunto de períodos formados por 
orações presentes em um texto. 

A fome é um problema não só do Brasil, mas 
também de vários outros paises. Esse mal, além 
de causa muitas doenças, é o que mais mata 
pessoas em todo o planeta. Quem sofre muito 
com isso é o continente africano. 


SENTIDO DENOTATIVO E CONOTATIVO 


DENOTAÇÃO - É o significado real da palavra. 
É o uso da palavra no seu sentido “próprio, 
literal, dicionarizado”. 


1. O presidente quebrou a perna. 
2. Construiu um muro em sua casa, 


CONOTAÇÃO - É um novo significado que a 
palavra pode adquirir dentro de um determinado 
contexto. Na conotação, as palavras assumem 
um sentido "figurado. 


1. O presidente quebrou sua palavra. 
2. Enfrentamos tantos muros na vida. 


EXERCÍCIOS 


1. Assinale a altemativa em que há expressão 
empregada em sentido figurado: 

a) ..nove meses antes, ele passara algumas 
semanas fora, 

b) ...adormecida, nem se mexeu, 

c) “Ou seja, o bebê acende o cérebro da mãe. 
d) ..começou a treinar para isso 

e) -.. Joel não tem qualquer dúvida sobre a 
patemidade. 


2. Assinale a alternativa que apresenta 
expressão empregada em sentido figurado: 

a). lembranças podem ser suprimidas de nosso 
cérebro... 

b) Se se tratasse de uma dor no ombro, ou no 
joelho, ele não hesitar... 

c) ..já no dia seguinte, lá estava Paulo no 
Instituto, 

d) mas o que ele agora buscava era a 
verdade, a amarga verdade. 

e) Foi ao Instituto, falou com a secretária. 


3. Assinale o trecho do texto em que foi 
empregada a linguagem denotativa 

a) “Mantive um laço estreito com esse universo 
ET. 

b) 1.] durmo de janelas e cortinas abertas, para 
sentir a respiração do mundo” 

c) "Assaltantes explodem bancos em cidades do 
interior antes tranquilas 

) "Migalhas humanas soterradas por maldade e 
frieza [. 

6) 1. a velha mãe se manifesta em estertores 
que podem ser apenas normais 


4. Marque a alternativa que apresenta, na parte 
destacada, expressão em sentido figurado: 

a) Quando, porém, abriu a porta da sala. 

b) Com suas previsões o senhor está brincando 
com fogo. 

o) ...Asdrúbal entregou-lhe o dinheiro todo que 
recebera. 

d) Ele faliu e depois se matou. 

e) “Vai arrebentá-la com um tiro”, pensou, 


5. Há emprego do sentido figurado das palavras 
em 
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mm 352 (5574) Morfologia — Conjunção (Coordenativa) 


seja... seja quer... quer quando... quando 
ora... ora agora... agora! 


4 — CONCLUSIVAS, ou ilativas, são as que ligam orações, expri- 
mindo a segunda conclusão ou ilação da primeira 


w 


portanto enfim conseguintemente 
pois? assim por fim consequentemente 
então? por isso! por conseguinte donde, por onde 


575 — EXPLICATIVAS são as que ligam duas orações, explanando 
ou continuando à segundi o sentido da primeira: 


ou sto é — porexemplo  asaber ou seja! 


Aproveitamo-nos do ensejo para observar, embora a questão não se relacione propriamen- 
timo português dizer; “Meiade da população vive a expensas do 


governo e a outra metade a pagar impostos” — pela mesma razão por que não se diz: * 
urte queria férias, parte não queria 


te ao caso, que não se deve em k 


arte dos 


alunos queria férias e a outra parte não queria” . O certo 
verno, metade parao governo”. Lembremo-nos aqui do adágio: A metade do 


Metade vive d 
ano com arte e engano, é a outra parte com engano e arte (Domingos Vieira, Tesouro da Língua 


Portuguesa) 
(9V.$926,n.1 


nduzir o carro” 


574 - (1) Exemplo: “Ele bebeu, logo não pode e 


(2) Quando conclusivo, pois é pospositivo, isto é, vem depois de inic ção: “Perde- 


mos há poucos dias nosso pai: não podemos, pois, participar da festa”. Quando causal, vem no rosto 
da oração subordinada: “Nenhum castigo mereço, pois nada fiz”. No primeiro caso vem entre 
vírgulas, o que não se dá no segundo ($ 582, n. 3). Pois entra nas locuções adverbiais 
(8.531, n. 3, ao pé da pág). Outras vezes, entra em locuções interjetivas: “Pois que!” 


pois sim” e 


“pois ni 
“Ora pois!” (V. $ 582, n.3.) 


(3) Exemplo: “Ele nos avisou; devemos então esperá-lo”. 


(4) A ortografia oficial adotou a forma analítica para essa conjunção conclusiva: “Vou sair, 


por isso (= portanto) tenha juízo! 


575-(1) Ou seja, quando locução conjuntiva. equivalea “isto €” e é invariável; não se 
“Dois alqueires, ou sejam, 48 mil metros quadrados” — senão: “Dois alqueires, ou seja, 48 mil 
metros quadrados”. (Compare-se com a conjunção italiana essia.) 

Note-se que “istoé”, “a saber”, “cu seja” vem entre vírgulas na oração: *Aprendamos nosso 
“Morreu, ou seja, deixou 


lidade” 


idioma, isto é, fortaleçamos o mak sagrado laço de nossa nacio 
de incomodar-nos”. 


a) ..os brasileiros estão entre os povos mais 
felizes. 

b) No ranking geral, os suíços ocupam o 
primeiro lugar. 

c) Os brasileiros dão mais importância às 
relações sociais. 

d) Como ser pontual se o trânsito é um 
pesadelo. 

8) ...não se pode confiar no serviço público? 


6. Assinale a alternativa em que há uma 
expressão em sentido figurado: 

a) Ambas as baterias podem ser carregadas em 
simples tomadas domésticas. 

b) ..destinam-se a reduzir 0 esforço físico do 
ciclista nas ladeiras, 

c) ..a criação de sistemas de aluguel de 
bicicletas a baixo custo. 

d) Um dos mais famosos é o Batman. 

e) No primeiro espinho, ele desiste de lutar. 


7. Assinale à altemativa em que o termo em 
destaque está empregado em sentido figurado: 
a) ..fecordes de congestionamento tornam 
evidente o que ninguém queria ver... 

b)...é preciso tirar automóveis dos 17 mil km de 
ruas e avenidas de São Paulo. 

c) ..(um quarto das meninas entram em 
colapso diariamente) 

d) Seria preciso triplicá-los, mas com projetos 
audaciosos. 

e) ...milionárias desapropriações ocorreram. 


8. Há linguagem figurada apenas em: 
ay/A coitada começou a explicar, aos soluços:” 
bY'A frase do Pedro Bandeira completa 
perfeitamente o caso, e vice-versa.” 

“O auditório aplaudiu de pé aquela história.” 
d) "O que era então? E foi aí que velo a bomba.” 


9. Assinale a alternativa em que haja linguagem 
figurada: 

a) criança devoradora de história. 

bj a livro esteve comigo ontem de tarde, 

c) ela toda era pura vingança, chupando balas 
com barulho. 

d) sentia as olheiras sob os meus olhos 
espantados. 


10. Assinale a alternativa em que o termo 
destacado apresenta linguagem denotativa: 

a) A última grande radiografia do ensino público 
brasileiro. 

b) ...é ainda maior do que essa fatia a dos que 
não sabem o mais básico. 

c) ..reforça o abismo que nos separa dos 
melhores do mundo na sala de aula. 

d) 57% dos estudantes têm o conhecimento 


esperado. 
e) ...conjunto de municípios que emerge do 
lamaçal de notas vermelhas. 


GABARITO 
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NÍVEIS DE LINGUAGEM 


A linguagem padrão / culta / formal é quando 
o texto obedece aos padrões gramaticais. Esse 
tipo de linguagem é encontrada em jornais, 
revistas, debates, livros didáticos... 


Características: 


+ Emprego correto das palavras 
+ Linguagem denotativo 

+ Obediência às regras gramaticais 
+ Precisão vocabular 


1.Vamos ao cinema assistir ao filme. 


A linguagem coloquial / popular/ informal é 
utilizada na comunicação cotidiana, pois 
evidencia o aspecto mais simples da lingua. 


Características: 


Emprego incorreto das palavras 
Linguagem conotativa 

Não obedece às regras gramati 
Imprecisão vocabular 

Emprego de girias. 

Formas reduzidas das palavras 
Emprego de expressões do dia a dia 


eee 


A gente vai explicar tudo que aconteceu, 
Maria é um anjo em minha vida. 

Vamos no cinema assistir o filme. 

Darei aula de crase hoje. 

Pegue o bagulho aqui. 

Vou pra sua loja mais tarde. 


emana 


A gíria é uma linguagem peculiar oriunda de um 
determinado grupo (social ou profissional) que, 
por ser expressiva, normalmente passa a ser 
utilizada pela comunidade em geral. Há dois 
tipos de gíria: o de domínio técnico (jargão 


Portugues 


PROPRIEDADE VOCABULAR 


Mesmo que o texto seja um mero exercício escolar, antes de construíio, é necessário saber para 
quem ele é redigido. O tipo de receptor determina a forma de sua mensagem. Um panfleto dirigido a 
crianças precisa ter uma linguagem fácil, direta, sem rebuscamento; já uma monografia, dirigida a um 
público especializado, permite que o redator abuse de termos técnicos, ou seja, cada texto tem uma 
finalidade e um público alvo. Mas, em qualquer situação, a simplicidade sempre é recomendada. 


Linguagem Rebuscada 
O Governo, por meio de sua Carta Magna, já tornou perfunctórios os processos de privatização, 
“como se o exício do fulgor estatal na economia não obstasse ao desenvolvimento. 


Linguagem Simples 


O Govemo, por meio de sua Constituição, já tomou comuns os processos de privatização, como se 
a queda da influência estatal na economia não impedisse ao desenvolvimento. 


Para você melhorar a propriedade vocabular dos seus textos, separei alguns casos para você 
compreender melhor. Procure evitá-los no decorrer de seu texto. As segundas frases estão corretas; já 
as primeiras estão erradas. 


. Emprego de clichês (frases feitas) 
YO governo precisa dar a volta por cima para vencer este problema. 
YO governo precisa superar essa dificuldade para vencer este problema. 


Y Ele não vestiu a camisa para trabalhar na empresa. 
Y Ele não se dedicou para trabalhar na empresa. 


2. Locuções verbais excessivas e desnecessárias 
Y Vou mandar os documentos pelo email. 
Y. Enviarei os documentos pelo email. 


Y O aluno estava lendo o livro na rua. 
YO aluno lia o livro na rua. 


3. Palavras fora do sentido próprio 
Y Ele viu o filme ontem. 
Y Ele assistiu ao filme ontem. 


« 


Não tem vagas nesta empresa. 
Y Não há vagas nesta empresa. 


4. Girias ou jargão 
Y Muitos jovem gostam de pelada no final de semana 
Y Muitos jovens gostam de futebol no final de semana. 


Após o diagnóstico, o médico prescreveu um remédio para o paciente. 
Após o resultado, o medico receitou um remédio para o paciente. 


o 


5. Palavras grafadas erradamente 
v A muitas vagas nesta escola. 
Y Hã muitas vagas nesta escola. 


Y Todos somos previlegiados em viver no Brasi. 
Y As pessoas são privilegiadas em viver no Brasil. 


6. Sentido conotativo (figurado) 
Y Os professores recebem um salário de mendigo. 
Y Os professores recebem um salário insuficiente, 


7. Repetição de palavras e conectivos. 
Y Maria não veio, a Maria estava doente. 
Y Maria não veio, pois estava doente. 


YO garoto não veio à aula, pois a mãe do garoto falou que o garoto está doente. 
YO garoto não veio à aula, pois a mãe dele falou que ele estava doente. 


8. Palavras difíceis e pouco conhecidas 
Y Há bastante discrepência. 
Y Há bastante diferença. 


Y Ainsipiência do docente o fez esmorecer. 
YA alta de sabedoria do professor o fez desanimar. 


9. Palavras difíceis e pouco conhecidas 
Y Hodiemamente, ele viaja pouco. 
Y Aluaimente, ele veja pouco. 


Y Destarte, todos somos filhos de Deus. 
Y Assim, todos somos filhos de Deus. 


O bom texto é escrito de forma clara e objetiva, portanto, você deve procurar empregar os termos 
corretos de acordo com o contexto. Não é aconselhável empregar vocábulos desconhecidos ou pouco 
usados. Sempre procure empregar palavras que contribuem para a clareza do texto por mais simples 
que elas sejam. 


EXERCÍCIOS DE PROPRIEDADE VOCABULAR. 


1. Substitua, com adaptações, os verbos destacados por outros verbos mais precisos, conforme o 
contexto da frase: 


Exemplo: 
Não têm problemas em nosso país. 
Não há problemas em nosso país. 
Não existem problemas em nosso pais. 


A) Os deputados estavam muito nervosos na reunião. 
1. 
2 


B) O presidente estava de camisa listrada no evento ontem: 


2. 


C) A economia brasileira está em uma fase muito boa. 
1 
2 


D) Falar mal dos amigos é uma coisa reprovável. 
1 
2 


E) Não estava ninguém na empresa comigo. 
1. 
2 


F) O prefeito fez várias obras durante o ano. 
1 
2 


6) Não saiu com ela por uma série de coisas. 
1 
2 


H) O escritor Machado de Assis fez vários romances durante sua vida. 
1 


2. 


1) Eles ontem fizeram vinte anos de idade. 
1 
2 


J) Meus flhos fazem medicina na USP. 
E 
2 


K) Os vizinhos viram o acidente de carro. 
1. 
2. 


L) Aquele médico foi ver o doente que estava muito mal. 


Portugues 


M) O professor viu que alguém estava com certeza por perto. 
1 


2 


N) No caixa, têm ainda R$200.00 para investir na empresa. 
1. 


2 


O) Minha ta teve por muitos anos um cargo importante. 
1 


2 


P) Após muito trabalho, chegou a ter o lugar de chefe na empresa. 
1 


2 


Q) O governo teve maus momentos durante a reunião. 
Ex 


2 


R) Os técnicos puseram sérias dúvidas ao projeto apresentado pelo professor 
1 


2 


S) Apareceram vários problemas durante o evento. 
1 


2 


T) O professor pediu que puséssemos essa frase em inglês. 
1 


2 


U) Não quero que ponha mais sal em minha comida. 
1 


2 


2. O texto abaixo se encontra com problemas quanto à propriedade vocabular. Portanto, reescreva-o, 


eliminando as gírias, os clichês (frases feitas) e a imprecisão vocabular: 


Em todos os cantos do Brasi, as pessoas vêm sofrendo com a faia de honestidade. É necessário que 
as pessoas cheguem a um denominador comum em suas ideias para que nós possamos viver melhor. 
Outrossim, é notório que muitas coisas vão precisar Ser resolvidas afim de que mulos problemas 
sejem eliminados de uma vez por toda. As pessoas estão tristes com tanta roubalheira e corrupção na 
área pública, pois muita grana é desperdiçada, e os corruptos não são castigados pela justiça. Diante 


dos fatos acima supracitados, precisamos colocar os pingos nos “is” 


Reescreva o texto abaixo retirando os clichês. 
a) Nos dias de hoje, o ser humano não tem piedade da natureza, está desmatando nossas reservas 
naturais sem pensar no amanhã. É preciso que a população se conscientize para dar um basta nesse 
processo que já vem acontecendo há muitos anos, pois, sem a natureza, não haverá futuro para 
nossos filhos é netos. 


b) Hoje em dia, todos somos reféns da insegurança e do medo, pois a violência tem atingido 
proporções assustadoras. Nossos governantes precisam se mobilizar para proteger o cidadão, mas os 
políticos são todos corruptos, não se importam com o bem-estar do povo. As autoridades precisam 
investir mais dinheiro na segurança pública, pois só assim essa chaga da sociedade chamada 
“violência”, será combatida. 


c) No mundo em que vivemos, a falta de gentileza entre as pessoas está cada vez maior. Nos dias de 
hoje, as pessoas estão cada vez menos humanas é mais solitárias, e a falia de amor entre os seres. 
humanos é enorme. As pessoas precisam se conscientizar de que vivemos em sociedade, precisamos 
“ums dos outros, senão ficaremos isolados no universo. É preciso pensar positivo e acreditar que um 
dia nos tomaremos pessoas melhores, afinal de contas, a esperança é sempre a última que morre. 


TERMOS GRAMATICAIS 


FONÉTICA 


1. Vogais: são as letras "a, e, |, o, u” quando 
pronunciadas com tonicidade: pato - pai - meu 


2. Semivogais: são as letras “e, 1, o, u” quando 
apresentam som de “i" ou “u”, formando ditongo 
ou tritonga: pai - saguão 


3. Consoantes: são as letras “b, e, d, 1,9, hj, 
MM, Po Gr S VW 
pata - dado 


4, Silaba: é a parte de uma palavra formada por 
vogal: ma-ca-co / si-la-ba. Toda silaba necessita 
de uma vogal. 


5. Encontro Vocálico: é o encontro de duas ou 
mais vogais, podendo ficar em sílabas 
separadas ou juntas, formando hiato, ditongo ou 
tritongo: sa-i-da - pai - sa-guão 


6. Ditongo: é o encontro de duas vogais, sendo 
uma semivogal e outra vogal ou vogal é outra 
vogal: -dei-a - céu - cal-xa 


7. Ditongo Decrescente: é quando o ditongo é 
formado por vogal e outra semivogal na mesma 
silaba: meu (v +) -pai(v + s) 


8. Ditongo Crescente: é quando o ditongo 
apresenta semivogal e outra vogal na mesma 
silaba: série (s + v)- relógio (s + v) 


9. Ditongo Nasal: ocorre quando o ditongo 
apresenta som nasalizado, normalmente ocorre 
com a letra “m" ou o sinal de =": pão - põe - 
cantam - muito - quando 


10. Ditongo Oral: ocorre quando o ditongo é 
pronunciado livremente pela boca, não 
apresentando "m” ou "til pai - ideia - céu 


4. Tritongo: é o encontro de “semivogal + 
vogal + semivogal” na mesma silaba 
pronunciadas: Paraguai - quão - igual 


12. Hiato: é quando há separação entre as 
vogais: vo-o - sa-i-da - ba-ú 


13. Digrafo: é o encontro de duas letras 
quaisquer que representam um único som 
carro - passa - cresce - choro - quejinho 


14. Digrafo Consonantal: ocorre com (lh, ch, 
xe, se, se, nh, qu, !T, 88, gu), apresentando um 
único som: 


15. Digrafo Vocálico: é quando a vogal é 
seguida das consoantes “nº ou *m' formando um 
único som: an, en, in, on, un, am, em, im, om, 
um. 


16. Encontro Consonantal: é o encontro de 
duas ou mais consoantes que representam mais 
de um som, podendo estar na mesma silaba ou 
não: prato - bis-coito 


17. Encontro Consonantal Perfeito: na 
separação silábica, as consoantes ficam na 
mesma silaba: pra-to - pla-ca 


18. Encontro Consonantal Imperfeito: na 
separação silábica, as consoantes ficam em 
silabas separadas: dis-co - ét-ni-co - paesto 


19. Encontro Consonantal Misto: acorre com 
três ou mais consoantes: tungs-tê-nio 


20. Monossilabo: é formado por apenas uma 
silaba: lá, fé, pó, ti, mim, Ju 


21. Dissilabo: é uma palavra formada por 
apenas duas silabas: ca-fé, pato, a-té 

22. Trissilabas: é uma palavra formada por 
apenas três silabas: mé-di-co, ma-ca-co 


23. Polissilabo: é uma palavra formada por 
quatro ou mais silabas: en-can-ta-men-lo - psi- 
co-ló-gi-co 


ACENTUAÇÃO GRÁFICA 


1. Tonicidade: é a parte da palavra que se 
destaca na pronúncia, chamada de silaba 
tônica. Essa silaba tônica pode ou não receber 
acento: médico, jovem, café, amigável 


2. Acento: é o sinal gráfico que se coloca sobre 
a silaba tônica, podendo ser agudo, circunflexo, 
grave ou til: têm, café, tônico, má, à, pão 


3. Silaba Tônica: é a parte mais forte de uma 
palavra, podendo ou não receber acento, mas 
toda palavra com duas ou mais sílabas 
apresenta uma silaba tônica: médico, jovem, 
café, amigável 
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INVISTA EM SEUS ESTUDOS 


UM LIVRO QUE FACILITARÁ SUA FORMA DE APRENDER, POSSO GARANTIR! 
AINDA TEM SUPORTE DIRETO COMIGO PARA TIRAR SUAS DÚVIDAS. 


12X|R$ 17,90 


OU R$ 179,00 À VISTA 


ETE 
GRÁTIS 


CASO TENHA DÚVIDAS, SÓ ME CHAMAR NO WHATSAPP 


CLIQUE NO ÍCONE 


osss+ are 
Cos E Ssrarveras a q 
Obrigado pela ofe, 
asquiri ds 
Muito bom dg ti 
dk sra 


Agradeço, parabéns pelo conteúdo 
do lyrofiz uma prova 
recentemente, de dez questões de 
Português acertei 9 

ho 


Nossa! Parabéns. 


7 6 eszsssoszas 1 À 


Ontem 


As mensagens e lações desta corversa 
estã protegidas com a citogatia de 
Ponta a ponta. Toque para mai 
informações. 


Boa tarde professor. Adquir seu 
livro "Resumões Cojoridos" 
confesso que me surpreendi com o 
conteúvio, cada detalhe parece ter 
sido pensado com carinho de quem 
gosta do que faz. Parabáns!! Gostei 
muito do que eu i tanto que logo 
Irei adquirir o "230 Dicas e 
Macetes" e o "Interpretação de 
Texto", 


toe 


434 Édipo Dias Om & 
me 


6 Aa mensagens o igações desta convraa 
estão protegidas com a criptegrafido 
ponta aponta Toque para mas. 
informações. 


Entendi, não havia pensado por 
esse lado, Muito obrigado pelo. 
retorno, Parabéns pelo material 
produzido. Tudo o que tive acesso, 
apresenta muita qualidade e 
praticidade, 


Jáfiz a compra da Gramática 
Simplificada. 


Obrigado! Ainda terá 1 ano de 
suporte comigo. de 


40 Nadilene 


ie 


O & 
toe 


& As mensagen eligações dest conversa 
estão protegidas com a criptografia da 
Ponta aperta, Toque pera mus 
intomações, 


Um luxo! Parabéns, professor! 
trabalho é excelente e o melhoré 
saber que vo divide a que sabe e 
faz a diferença nas vidas das 
pessoas. 


Você « Portugués Simplfica... 
une é aprovado a Poia 
com o método do Prafsssor Leo Não des 


Recebi a minha gramática! Super 
feliz Satisfeitisimal! 


«5 e OrpoErchaivosito  qs 
| 


Quem aqui já leu essa página do 
livro do professor Léo? Que 


inspiração! %º * Minha filha de 
Sanos leu e esta admirada rers ela 
falou: “mãe, que história linda! Ele 
foi subindo de degrau em degrau 


v 


Além do livro ser maravilhoso! 


Muito obrigado (2! Fico feliz em 
saber que estou influenciando 

pessoas. Mande um abraço para 
ela. 


“Juscicia Texora Nobre 
É TUDO muito bem explicado não. 
tem como não aprender. es 


mas 


(as O Serro rodrigues. 


e 
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Comprei a Gramática Simplificada 
do senhor, e posso dizer que ela é 
maravilhosa, todo o conteúdo do 
livro é facilitado para o aluno 
entender tudo o que esta escrito, 
por ter dicas e bastante questões 
comentadas para facilitar a 
assimilação do que esta sendo 
estudado pelos os discentes. Olha 
meu livro aqui 4 


Gramática 
Simplif 


ão 8 ferguês Sinpicadoos 


Smt 


Ana Cláudia Barreto Guedes. 
Obrigada 


+5521 9764-2752 
Bom dia! Eu aprendi muito com o 
professor Léo! Indico-o para quem 
quer realmento aprender 
português de forma fácil de 
entender é bem dinâmica. 


1 MENSAGEM NÃO LIDA. 


Ana Cláudia Barreto Guedes 


Simplificada 


Acabou de chegarieã 


<os QB rereca sia [me 


Hoje 
Muito obrigado! 

Tem me ajudado bastante, no 

momento estou focada no assunto 

do edital que irei fazer a prova em 

agosto a banca é a cesp eo 

assunto morfologia sintase, se, 

que, crase... E vc tem me ajudao 

bastante. 

Obrigada, 


Sou incrita no seu curso, mas alem 
d portal ve tem me dado atenção. 
Obrigada, 


Sua gramática é 10000 


Fico muito feliz! Dou a cadla aluno 
toda atenção possível, 


< EB soneisanosvear.. (1 & 
aprender ainda mais. Foram as. 
aulas ao vivo que ministre. 


= Assista a elas e certamente 
aprenderá muito. Pis 


vou olha aqui professor Leo 


A gramática já chegou 
muito boa 


TER 


Biz... professor Leo 


A sua gramática é top. Muito 
conteúdo importante para estudar 


acua 


<a 6 rosemanyde próprio 1 € 
sexta-feira se ESHa 
ZE 


Eu tenho a gramatical, é uma 
maravihal! o 


GRAMÁTICA 


Morfologia - Conjunção (Coordenativa) (8 575) 359 mi 


verbi gratia” depois'º demais 

pois bem! além disso ademais 

ora! com efeito ao demais m 
na verdade outrossim'? de mais a mais 


demais disso 


Quanto às conjunções que, porque etc., V. nota 2 do $ 582. 


(2) Pronuncie verbi grácia: 
exemplo. 
(3) Com força conclusiva equivale a “está bem 
Exemplo: “O que é bom é amável: ora, ele é bom, logo é amável”. 
Exemplo; “Não o empurrei: depois, não estava perto dele no momento da queda 
(6) Outrossim 
ei; não quero, outrossim. magoar sua família” —"Disse-lhe que o 


fica o mesmo que exempli gratia, por exemplo, a título de 


“seja assim” 


fica ademais, igualmente, também, além disso, ao mesmo tempo: “Nada 


lhe fa esse; fi-lo outrossim 
ver a não razão de seu intento 


7) Têm amesma significação de alémaisso: “Não lhe obedeço: demais, esta ordem 


ilícita” 


ms Questionário 


1. Quantas espécies de conjunções coordenativas existem? Definição e exemplos de cada 
espécie, 
2. Que cuidado devemos ter no empre; 


da conjunção nem? 


3. Que diz da locução conjuntiva que nem? 


4. Faça uma oração ou período, no qual o que equivalha a e. 

5. Quando podemos escrever sendo, e quando devemos escrever se não, separadamente 

6. Construa duas orações, na primeira das quais aliás funcione como advérbio e, 
da, como conjunção. Dê o sentido do aliás nas duas senten 

7. Quilo o de “outrossim”, de 


enificado e o empr lemais”, de “por isso” 


— emana Português 
dp od 


— praDos DE PORTUGUES 
lp da om mae a a Elma iam 

Se e 

— PORTUGUES Se TER UT Lo Pr 


E see ps 
Sapos de cata re Le e A, Cneno de Es Li a Pose, Cate Aug 


pereira A, ga Cs 


Mem pec de vs Gsi 18 at a are Lu Pins, cometa eus 
Pd ist 
pias e msi de gra vc fr temia a ço 


EDIÇÃO E DISTRIBUIÇÃO 


INTRODUÇÃO 


A ideia da elaboração deste guia prático resultou das solicitações 
feitas pelos estudantes estrangeiros, ao longo dos vários cursos por nós. 
ministrados no Departamento de Língua e Cultura Portuguesa da Facul- 
dade de Letras de Lisboa. 

O emprego correcto da preposição é, do facto, um problema para 
qualquer estudante duma língua estrangeira. Assim, com este trabalho, 
procuramos dar resposta às necessidades sentidas pelos nossos alunos 
&, simultaneamente, por todos os que desejem conhecer melhor a língua 
portuguesa. 

Igualmente dirigimos este dicionário sos filhos de portugueses, que 
nasceram e vivem em paísos estrangeiros, para os quais a língua por- 
tuguesa se vai tornando uma recordação cada vez mais longínqua. 

Não foi nossa intenção produzir um trabalho de carácter cientíico, 
mas antes, um Instrumento prático, funcional e de utilização imediata. 
Por esta razão, decidimos suprimir alguns verbos cuja utilização nos 
pareceu do uso menos frequento, 

Esperamos que, através do nosso empenhamento, possamos con- 
tribuir para que a língua portuguesa so divulgue, e mantenha viva e 
perdura para além dos limites de espaço e tempo. 


As autoras 


CÓDIGO DE ABREVIATURAS: 


ox = exemplo 
fig. = sentido figurado 
mesmo que 
uso popular 
provérbio 
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abalançar-se a — atrever-se a, aris- 
car-so a 

EX: O António abalançou-so a fazor 
o trabalho que lhe pediram. 


abalar de — partir de. 
Ex: Nós abalámos do Alentejo 
quatro horas. 


abalar para — partr para. 
Ex: Abalámos para Lisboa de manhã 
cedo. 


abanar-so com — agitar o ar com 
abano. 

Ex: Fazia calor e as senhoras aba- 
navam-se com leques, 


abancar em -— ficar em, sentar-so 


em. 
EX: Abancámos todo o dia em casa 
da Conceição. 


abandonar-se a — 1 entregar-se a, 
2 dobxar-so arrastar por. 

EX: * Abandonava-se à doença o 
não so esforçava por melhorar. 
* Quando era jovem, ele aban- 
donava-se a todo o tipo de vida 
boémia. 


abarbatar-so com — apoderar-se de, 
furtar 

Ex: Abarbatou-se com o dinheiro da 
empresa e fugiu para o estram- 
geiro, 


A 


EX: ! Não quero abdicar dos meus 
diraites. ? O monarea abaicou do 
trono cedendo-o ao seu irmão, 


abeirar-se de — chegar-se a, aproxi- 
mar-so de. 

Ex: Abeirou-se do precipício e recuou 
Imediatamente, assustado. 


abespinhar-se com alg. — initar-se 
“com alg, zangar-so com aig. 

Ex: Abespinhou-se com os colegas 
por uma questão de pouca im- 
portância. 


aborrecer alg, com — maçar alg. 
com, 

Ex: O Senhor Santos aborecia o filho 
“com frequentes repreensões, 

aborrecer-se com — maçar-se com, 
enfastiar-so com, sentir aborro- 
cimento com. 


Ex: Jacinto aborrecia-se com a mo- 
notonia de vida que tinha. 
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de —"cansar-se de, 
2entastiar-se de 


EX: ! Aborrecime de ver televisão 


tocas as noites. ? Aborrecime da 
minha empregada. 


abotoar-se com (fg) —usar em 
proveito próprio, aproveitar de 
modo pouco honesto. 

Ex: Elo abotoou-se com o dinheiro 


abrigar-se de — proteger-se de, 
defender-se de. 

Ex: O João abrigou-se da chuva e 
do vento. 


abrigar alg. em-— dar abrigo ou 
protecção em, acolher alg. em. 

Ex: Abriguei-o em minha casa en- 
quanto ale ostava doente. 


abrigar-se em —o ma, recolher-se 
Ex: Abrigaram-so numa velha caba- 
na de lenhadores. 


abrir-se com — revelar algo a alg., 
contar segredos a alg. 

Ex: Duranto o Jantar a Teresa abriu- 
-se com a mãe. 


absolver de — lbar de culpa, consi- 
derar inocente. 

Ex: O réu foi absolvido da acusação 
que he faziam. 


abster-se de — evitar, privar-so de. 

Ex Abstenho-me de dar opinião 
Sobra essa assunto. 

Durante algum tempo, absteve-se do 
álcool, 
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abstralr-se de —não pensar em, 
alhoar-sa de. 

Ex O trabalho ajudava-a a abstrair 
-Se dos seus problemas pessoais. 


abundar em —ter grande quanti- 
d 

Ex O Alentojo abunda em cereais, 
sobretudo em trigo. 


abusar de — fazer mau uso ct, usar 
demasiado. 

Ex: Por favor, não abuses da minha 
paciêncial 


acabar com — ! consumir totalmente 

EX: Acabei com os chocolates em 
pouco tempo. 

2fazer cessar 

Ex: O governo acabou com a comup- 


ção. 

3terminar uma relação, 

E A Ana acabou com o namorado. 

Amatar, destruir 

EX: Ele bateu-lhe tanto que quase 
“acabou com ola. O vinho acabou 
com ole. 


acabar de — Indica acção recém- 
concluída. 
Ex: O avião acaba de chegar. 


acabar em —ter um desfecho, ter 
m fim 

Ex: O Paulo acabou em drogado. 

O casamento deles acabou em 
divórcio. 


acabar por—tomar uma decisão 
nal 

Ex Depois de tanto pensar no 
assunto, acaboi por aceitar o 
convite, 


acamaradar com — conviver com. 

Ex: Quando ele era jovem, acama- 
radava com os maiores boémios 
da cidade. 


acarear-se com alg. — manifestar-se 
cara a cara com alg. 

Ex: Acareou-se com a testamunha 
pelas contradições, concluiu que 
era testemunha falsa, 


acautolar-so com procaver-se 
contra, usar de cautela com. 

Ex: Quando andares de autocarro 
acautela-te com os carteiristas. 


acautolar alg. do — prevent alg. de. 
Ex: Acautelei a Manuela do perigo 
de ter aquele cão tão agressivo. 


acautelar-se de— proteger-se de, 
Ex: O Nuno acautelou-so do trio 
“comprando um aquecedor. 


aceder a— anuir a, aceitar, 2 alcan- 
gar, ter acesso a. 

Ex: * Ele acodeu a dar mais dinheiro 
ao fiho, Eu acedi ao pedido dele 
20 Joaquim acedu ao cargo de | 
Adminlsirador ca empresa. | 


acorcar-so do— aproximar-se de, | 
abeirar-se de. 

Ex: O Esteves acercou-se do amigo 
para conversar com ele 


acertar com-— o m.g, atinar com, 
Ex A Ana não conseguia acertar 
com o buraco da fechadura, 


acertar em sair-so bem de alg 

mtativa. 

E: * Jogou pela primeira vez e acer. 
touem todas os números. ? A fl. 
cha acertou no alvo. O ministro 
acertou na escolha dos sous 
colaboradores. 


achar de— ter opinião sobre. 
Ex: O que 6 que achas da tua pro- 
fessora de português? 


| aconchegar-s 


achegar-se a— encostar-se a, apro- 
ximar-se de. 

Ex: As crianças achegaram-se à mão 
Para atravessarem a nua 


aclimatar-so a—habituar-so a, 
adaptar-se a um meio diferente. 

Ex: Foi fácil para o John aclimatar-se 
a Portugal, 


acomodar-so a— adaptar-se a, con- 
formar-se com. 
Ex: Não consigo acomodar-me 


âquela situação. 


acomodar-se em—o ma alojar-se 
em, encontrar posição contor- 
tável 

Ex: O Podro acomodou-se num pe- 
queno hotel. A Maria acomodou- 
-se no sofá para ver televisão. 


acompanhar com! relacionar-se 

com, conviver com, associar-se 

 ? ser servido juntamente com. 

Ex: TA filha do Jaime só gosta de 

“acompanhar com rapazes mais 

velhos que ela. ? Esso prato de 

peixe acompanha com batata o 
legumes, 


— procurar protec- 
ção de, encostar-se a. 

Ex: Aconchegaram-se um ao outro 
para não sentirem o frio. 


aconselhar atg. a— sugerir alg. e. à 
al 
Ex: Aconselheisa a não sair de casa. 


aconselhar-se com lg. — pedir con- 
selho a. 

Ex: Aconsalheimo com a minha avó 
que é uma mulher inteligente e 
sensata, 


acontecer com— ocorrer em. 

Ex: É uma cultura resultante da fusão 
de outras culturas, como acon- 
tece com a cultura brasileira 
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“acordar em — fazer acordo relativo 


Ex: Ambos acordaram no preço da 
casa. 


acordar para (fg) — o ma desper- 

ar para. 

Ex Só ãos trinta anos acordou para 
a política. 


acudir apressadamente 


Não havia meios para acorrer a 
todos os feridos. 


acorrer em — acudir, Ir em socorro 
de alg 

Ex: O médico acorreu em socorro 
dos feridos. 


“acostar a — encostar a. 
Ex: O barco acostou ao cais ao fim 
da tarde. 


acostumar-se a—habituar-se a, 
adquirir hábho ou costumo do. 

Ex: Acostumel-me a ler antes de 
dormir. 


acreditar em — ! dar crédito a, 2crer 

EX: * Era um mentiroso, por isso nin- 
guém acreditava noi, 2 Os cató- 
Jlcos acreditam em Deus 


acrescentar alg. c. a— om. juntar 
alg.c.a 

Ex: Acrescentámos mais água ao 
concentrado de sumo de laranja. 


acrescer a— juntar-se a, aumentar. 
Ex: Os bens da Joana acresceram 
aos do marido, pelo casamento. 


actuar contra — 
ta, 

Ex O polícia actuou contra os 
ladrões. 


cer acção con- 
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actuar em — exercer acção em, 
Ex O Governador Civil de Évora 
actua na área do Alto Alentejo. 


actuar sobre — exercer aeção sobre. 
EX: O medicamento actuou posiira- 
mente sobre o coração. 


acudir a — socorrer. 
Ex: A Maria acudiu o filho que 
estava com problemas. 


acudir com — tentar ajudar com. 
Ex: Acual-lho com algum dinheiro 
para a libertar daqueta situação. 


acudir em — prestar auxilio. 
Ex: As enfermeiras acudlram em 
Socorro da doente. 


acudir por — tomar a defesa de. 
Ex: Durante a discussão eu acudi 
pelo meu irmão. 


acumular-se de — encher-se de. 
EX A rua acumulou-se de pessoas 
que queriam ver o Presidente. 


acusar alg. de — culpar alg. de. 
Ex: O pal acusou de mentiroso. 


adaptar-se a — amblentar-so a, ajus- 
tarse a 

Ex: Alguns estrangeiros adaptam- 
-5e ao modo de vida português 
muito facilmente. 


adequar-se a — corresponder a, ser 
apropriado a, adaptar-se a. 

Ex: Este exemplo adequa-so perto 
tamento ao contexto 

Aquele trabalho adequava-se à sua 
personalidade, 


aderir a — ligar-se a, associar-se a. 
Ex: Adeorimos às ideias do mov 
mento ecológico, 


adiantar-se a — antecipar-se a. 
Ex: O meu pai adiantou-se a mim e 
comprou-me o bilhete. 


adiar para — transtarir para outro 
dia. 

Ex: Adlaram o jogo para a semana 
Seguinte. 


adicionar alo. c. a — juntar 2, aores- 
centar a 

Ex: Habitualmente adicionamos açd- 
car ao café. 


admirar-se comíde — espantar-se 
com, surpreender-se com. 

Ex: Admirei-me com a/da sua cora- 
gem. 


admirar alg. por —maravihar.so 
com al, sentir respoito por 
ag, 

Ex: Admiro Madre Teresa do Calcutá 
pela sua imensa generosidade. 


admirar-se deipor — ficar surpreen- 
dido com algum facto. 

Ex: A Helena admirou-se deipor 
Saber que a amiga foi viver para 
a Finlândia, 


admitir alga — aceitar alg. para. 
Ex: O empresário admira ao ser- 
viço da sua empresa. 


admitir alg ca alg. — tolerar alg. c., 


Ex: Admiiram-na no curso de nível 
avançado. 


adoçar alg. e. com — juntar doce. 
Ex: El adoça o café com sacarina. 


adoecer com — ficar doente com. 
Ex: Adoeceram com gripe. 


adornar(-so) comíde — o ma, entei- 
tert-se) com, 


adquiri aig. e. por— o maq. com- 
prar alg. e. por 


advertir afg, de — chamar à atenção 
de ag. para, avisar. 

Ex: O Francisco advertiu a secretária 
da gravidade da situação, 


advir a — acrescor a, aumentar. 
Ec A doença súbita da mãe advém 
aos outros problemas da família. 


advir de — resultar de, 

Ex Aquela atitude descontrolada 
adveio do facto de ola estar 
deprimida e triste. 


star a/g. Ou alg. . de — distan- 

ciar alg. ou alg. e. de. 

Ex: Os pais tentaram afasté-lo das 
más companhias. 

“Afastel a cadeira da parede. 


afastar-se de — distanciar-se de. 

Ex: Alastei-mo dos meus amigos 
para poder refleciir sobre os 
meus problemas. 


astar algo, para — desviar alg. 6. 
para. 
Ex: Alastámos a mesa para o canto 
da sala 


atazor-se a — habituar-so a. 

Ex: Teve do afazer-se à dela de 
que precisava de trabalhar para 
poder continuar os estudos. 
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afeiçoar-so a — criar afeição a, cri 
amizado a. 

Ex: Ao longo dos anos afeigoou-se 
muito à empregada. 


aterir-so por — avaliar-se por. 
Ex: A amizade não se afere por 
palavras, mas sim por actos. 


aflançar em — caueionar em. 

Ex: O homem detido foi afiançado 
“em cem contos para poder aguar- 
dar julgamento em liberdade. 


afllglr-se com — preocupar-se com. 
Ex Aquelo pai aflge-se tanto com 
os problemas do filhor 


aflorar a — surgir em, vir ao cimo 
de, emergir 

Ex Com a psicanáiiso, os problemas 
alloram ao consciente, 

Aforou-me ao pensamento a ideia de 
fazer um curso de psicologia. 


“João não se aloitou a nadar 
fora de pé, 


afundar-se em — tr ao fundo em, 
2ficar em baixo, ficar deprimido 
com (fg). 

Ex-!O navio afundou-se no mar 
alto, 2 A Patrícia alundou-se em 
pensamentos negativos 


agarrar-se a— ! segurar-se 
? apolar-se em (fg) 3 prende 
se a, “ligar-se a (fg) 

Ex: ! Agarrei-mo ao corrimão da es- 
caca para não cai. ? Agarrei-me 
a pensamentos posíivos para 
não perder a coragem. 3 A lama 
agarrava-se-lhe aos sapatos. 
“ Era um homem que so agar. 
rava à terra com amor. 
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agasalhar-so com —protes 
com, 

Ex: No Inverno, agasalhamo-nos 
“com roupa de lá 


tar-so com — aborrecar-se com, 
ofender-se com. 

Ex: Agastou-so com a amiga porque 
“não gostou do que ela he disse. 


agir (o m.q. actuar) contra — pro- 
ceder ou manifestar-se contra. 

Ex: À oposição agiu contra as refor. 
mas do governo, 


agir por — comportar-se, proceder 
“com um motivo. 

Ex: Não agiu por bondade, mas por 
egoísmo. 


agir segundo — actuar conforme, do 
acordo com. 

Ex: O homem agiu segundo as suas 
convicções religiosas. 


agoniar-se com — sentir enjoo com/ 
de, 

Ex: Agonieimo com o sabor do 
peixe cru. 


dar a alg.— ! causar agrado a, 
causar satistação a. 

E: Elo fazia os possíveis por agra- 

dar à sogra. ? A situação agra- 


agradar-se de — gostar de. 
EX: Agradou-se tanto da casa que 
quis logo comprá-la. 


agradecer a alg. — manifestar gratr- 
dão a alg 

Ex: Agradecemos aos nossos filhos 
o bonito presente que nos do- 


agredir alg. com-— atingir com, | 


2 magoar com, ofender com. 

Ex: "Os manifestantes agrediram os. 
polícias com pedras. Por vezes 
os jovens tentam agredir os pais 
com palavras violentas (fg) 


agregar-se a — juntar-se a, asso- 
ciarse a. 

Ex: À empresa portuguesa agregou- 
“se a uma empresa alemã, 


agrupar(-se) em — reunir-se) em, 
pôrt-se) em grupo. 

Ex: * Agrupamos os alunos em três 
filas, ? Os númoros agrupam-se 
em conjuntos de números pares. 
o imparos. 


aguentar(-se) com — suportar. 

Ex: Não aguento com o peso dos 
“sacos das compras. 

Ela tem-se aguentado bem com os 
problemas que lhe surgem. 


ae a— acomodar-se a, habi- 
tuar 
Ex: Ele não se ajoltava àquela vida 


ajudar ai, 
Ex: Ajudei-a a tomar uma decisão 
após termos discutido o assunto. 


ajudar a alg. .— dar ajuda para a 
realização de. 

Ex: Contra a minha vontade, tinha 
de ajudar à missa todos os 
domingos. 


ajudar em — dar ajuda em. 
Ex: O Vitor ajuda em todas as tare- 
fas domésticas. 


ajustar a — encaixar em, fazer coin- 
ciair com. 

Ex: O operário ajustou a peça ao 
eixo principal da máquina. 


ajustar-se a — adapiar-se a, ade- 
quarso a. 

Ex: O meu pai não se ajusta às 
recentes. mudanças políticas, 
O vestido ajustava-so perfeita: 
mente ao corpo dela. 

Este exemplo ajusta-se bem ao con- 
texto. 


ajustar com aig.— fixar pagamento 
com ala 

Ex: Ajustel o preço do carro com o 
vendedor. 


ajustar-so com — chegar a acordo 
com, fixar-se com. 

Ex: O rapar lá se ajustou finalmente 
“com o pal da namorada quanto 
ao casamento. 


alambazar-se comiem — comer do- 
mais, encher-se de 

Ex: As crianças alambazaram-se 
com/em chocolates até não 
poderem comer mais. 


se a— abranger, estender- 
soa. 

Ex: As medidas do governo alarga- 
vam-se a todo o país. 


alargar-so em — excedor-se em. 

Ex: Alargaram-so om comentários 
supériiuos e não analisaram o 
essencial, 


alargar-se por— o ma, expandir-se 
por. 


alarmar-se com — assustar-so com. 

Ex Não nos alarmámos com a 
brusca subida de preços, porque 
a achávamos necessária. 


alastrar em/por — espalhar-so por. 

Ex: À foma alastrava emipor todo o 
país é as pessoas morriam às 
centenas. 
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inçar alg. com—o m. 
alg. com. 


atingir 


alcunhar alg. de — apelidar de, pôr 
alcunha de. 
Ex: Alcunharam-no de “Pantera” por- 
que corria muito depressa. 
legrar-se com-— ficar alegre com. 


Ex: A Ana alegrou-se com a che- 
gada da Primavera 


alegrar-se deipor (+ infin) — ficar 
alegre por. 

Ex: Também so alegrou deipor ver 
chegar as andorinhas. 


alertar alg. para— pôr alerta para, 
avisar para. 

Ex: A Polícia alertou a população 
para a possibilidade de novo 
ataque das tropas inimigas. 


alhear-se de — ficar indiferente a, 
afastar-se de, pôr-se da parte. 

Ex: Não devemos alhear-nos das 
nossas responsabildades. 

O poeia alheava-se da realidade e 
construfa o seu mundo próprio. 

Alhoou-so do assunto porque o toma 
não lhe interessava. 


aliar-se alcom — ligar-se alcom. 

Ex: Aquele partido aliou-se aos/com 
os 'verdes” para conseguir mais 
votos. 


alicerçar-se em— basear-se em, 
apoiar-so em. 

Ex: Algumas ideias políticas alicer- 
gam-se, por vezes, em bases 
alsas. 


aliciar alg. a/para — atrair sig. com 
falsas promessas, seduzir alg., 
tentar convencer 

EX: O vendedor alciou o Luís alpara 
trocar de carro 
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alionar-se de — o ma. alhear-se de. 


alimentar(-se) alcomído: 
como alimento. 


ingerir 


| Ex Nas éra alimentava-so sobre. 


ludo alcomíde fruta e leite. 
O cachorro foi alimentado a/com 
biberão, 


alinhar com alg. (cal) — partilhar as 
mesmas ideias com alg., acom- 
panhar com alg. 

Ex: À cara altura, comunistas e eco- 
logistas começaram a alinhar 
“uns com os outros. Ultimamente, 


alistar-so om — incorporar-so em, 
integrar-se em. 

Ex: O António alistou-so no exórcito 
“aos dezoito anos. 


aliviar alg. de— dar alívio de, ato- 
nuar. 

Ex: À aspirina aliviou-o das dores de 
cabeça. 

O tou sucesso no exame, aliviou-me 
da ansiedade que sentia 


aliviar-so de — Iertar-se de. 
Ex: Aliiei-me do problema depois de 
o discutir abertamente. 


atoj 


modar-se em, hospedar-so em. 
Ex: Alojaram-so num hotel, om 
Lisboa, em óptimas condições. 


alongar-se em — demorar-se em 
Ex: O conferencista alongou-se em 
citações desnecessárias. 


alterar-se com alg.— irritar-se com, 
zangar-se com. 

Ex: À senhora Maria alterou-se com 
o marido. 


alterar alg. €. para — mudar para. 
Ex: A Ana la partir no dia 12, mas 
aterou para dia 15. 


alternar com-— ora um ora outro, 
revezar. 

Ex À voa da mesa altonavam 
homens com mulheres. 

A Manuela altemou com a Helena 
na condução do carro até ao 
Algarve. 


aludir a— referir-se a, fazor alusão: 

Ex: O professor de História aludiu 
coragem dos portugueses no 
Século Xv. 


alvejar alg. com — atingir com. 
Ex: O polícia alvejou o fugitivo com 
dois tros de pistola. 


amarrar a: 
Ex: Amarrei a minha blcicita ao 
tronco de uma árvora. 


“amarrar com-— prender com. 
Ex: O marinheiro amarrou o barco 
ao cais, com a corda. 


amblentar-se a—nabituar-se a, 
acomodar a. 

Ex: Aqueles japoneses ambientaram- 
-Se facilmente à vida portuguesa. 


amedrontar-se com— ter medo de, 
assustar-so com, 

Ex: O João amedrontou-se com a 
intensidade do vento o começou 
a tremer. 


amotinar-se contra revoltar-se 
contra. 
Ex: Os presos amotinaram-se contra 


o director da prisão. 


amparar-se alem — apoiar-se alem, 
buscar protecção em 

Ex: Sentime tão mal que tive de 
amparar-mo a oleinete, 


amuar com-— ofender-se com, us- 
“ceplibizar-se com, ficar de mau 
humor 

Ex: Ela é muito sonsíve; amua con- 
nosco sempre que lhe dizemos 
qualquer coisa que não com- 
preendo. 


ancorar em—o m.q. fundear em. 


andar a (+ infin — realização pro- 


andar com-— ! senti, 2 convivercom, 
“trazer consigo. 

Ex: ! Ele anda com dor de dentes. 
? Ela agora anda com gente 
muito esquisita 3 Ela anda sem- 
pre com o telefone portátil. 


andar de— utilizar um meio de 
transporte. 
Ex: É agradável andar do bicicieia. 


andar em— frequentar, realizar 

Ex: Ela anda na Faculdade do Direi. 
to, Ela anda om grandes obras 
na casa de praia. 


andar para— ter intenção de. 
Ex: Ando para ir ao cinema e não 
tenho tido tempo. 


andar por— aproximar-se de (ig). 
2 Iroquentar, passear por. 
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Ee * O preço do carro andia por dois 
mil contos. * Antigamente ela 
andava por locais muito estra- 
nhos. 3 Gosto muito de andar 


em — acomodar-se em. 
Ex: Anichou-so rum canto do sofá e 
“começou a dormir. 


animar-se com — alegrar-se com. 
Ex A Paula animou-se com o resul. 
tado das últimas análises. 


aninhar-se em — o maq, anichar-se 
om. 


ansiar por — desojar muito. 
Ex: Ansiamos pelos bons resultados 
dos exames do Nuno. 


antagontzar-se com alg.— ficar em 
oposição a, ficar em conflito com 
alo. 

Ex: Por razões profissionais, antago- 
nizaram-se um com o outro 


antecipar-se a—tadiantarse a, 
Zagir antes de, 

Ex 1 O João antecipou-se ao Pedro 
e contou o que ambos tinham 
ouvido. ? Os dirigentes daquelo 
país não tiveram tempo para se 
anteciparem aos acontecimentos. 


antopor(so) a 
de, por antes. 

Ex: Em português, alguns pronomes 
antepõem-se aos verbos, em 
circunstâncias específicas. 

Por favor, antepõe as obrigações aos. 
divertimentos; é melhor para it 


colocar-se) antes 


antipatizar com — não apreciar, não 
gostar de. 

Ex: Às pessoas antipatizam com ele 
porque tem atitudes muito arro- 
gantes. 
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anula — ceder a, transigir em, con- 
descender em. 

Ex: O Reitor anuly a todas as pro- 
postas apresentadas pelos estu- 
dantes. 


anulr em — concordar em, consentir 
Ex Os pais anulram em deixá-lo sair 
Porque prometeu regressar cedo. 


apaixonar-se por— ! enamorar-se 
de, 2 er paixão por. 

Ex! Rila apaixonou-se por um 
cologa do seu curso. 2 O Pedro 
apaixonou-se pola música de 
Mozart 


apanhar com — ser atingido por. 

Ex: Quando passeava pelo jardim, 
“apanhei com a bola dos rapazes. 
que jogavam futebol 


aparceirar com—o ma. empar- 


aparecer a — surgir a, mostrar-se a, 
Ex: O Prosidonto apareceu à janela 
para saudar o povo. 


aparecer de— o ma, surgir de. 


aparecer em — surgir em, tomar-se 
visível. 

Ex: A Manuela apareceu muitas 
vozos om casa da Helena. 

Apareceu um clarão no céu, 


apartar(-s0) de alg. ou alg. e. — se- 
parar-se) de. 

Ex: Ele amava-a tanto que nunca 

. conseguiu apartar-so cla 

É preciso apartar o trigo do joio 
(orov. 


apear-se de — descer cl, 
EX: Apeámo-nos do combolo e cor- 
temos para a praça de táxis, 


apear-se om — descer em. 
Ex: Apeeime na estação de Coimbra. 


apog ligar-se afectivamen- 
te a, agarrar-se a (fg). 

EX: Elo é muito sentimental, apega- 
-so a boas recordações do pas- 
“sado que o ajudam a vencer a 
criso. Dapois da morte do ma- 
rido, ela apegou-se intensa- 
mente aos filhos. 

O Sérgio apegou-se à promessa do 
tio, de lhe arranjar um emprego 
e não fez nada para procurar 
outra solução. 

apelar a — pedir a, oxortar. 


Ex: O sacerdote apelou aos cristãos 
que rezassem pela pas. 


apelar de — recorrer para instância 
superior. 

Ex: Ela apelou da sentença e vai 
seguir para o Supremo Tribunal 


a sentença proferida. 
“Apelamos para a nocessidado ur- 
gente de preservar a natureza. 


apelar por — o m.q. clamar por. 
alcunhar de, ct 


apelidar alg de: 
mar de, 

Ex: O povo apelidou.o de “Bondoso” 
pelos seus actos generosos. 


apensar alg. e. a — anexar, juntar a. 
Ex: O advogado apensou o docu- 
mento ao processo. 


apercober-se de — ! compreendor, 
Zverticar. 

Ex: * Na altura, as pessoas não se 
aperceberam das consequências. 
daquelas reformas. 2 Só muito 
tarde mo apercebj de que tinha 
perdido as chaves. 


apertar com alg. (cal) — exigir algo 
de alg. 

Ex: Durante o exame oral, o profs. 
“sor apertou muito com o aluno 
(cat). 


apetrechar(-se) comido — equipar 
(150) comi 

Ex: Apelrecharam o barco comíde 
todos os instrumentos necessá- 
tios, O pedreiro apetrechou-se 
comíde material de boa quali. 
dade. 


apledar-s 
tor pona do. 

Ex: Apledaram-se daqueles pobres 
refugiados é auxlaram-nos. 


compadecer-sa de, 


apinhar(-so) do — aglomerar(se) de, 
enchert-se) de. 

Ex: Os cais apinham-se de gente 
quando os navios chegam. 

Ele apinhou o armazém de trigo. 


Apligarçes) alem tadapiar a, 

Ex * Aplicou o projecto à construção 
da sua casa, 2 No imo periodo 
escolar, o aluno aplicou-se nos 
estudos é conseguiu passar. 


apoderar-se de — tomar posso de, 
assenhorear-se de, usurpar. 

Ex: Os assaltantes apoderaram-se 
de documentos importantissi- 


apolar-se alem — encostar-se a, 
senvir-so do auxílo de. 

Ex: Apoiei-me no parapeito da janela 
para saltar para o chão. Ele é 
um homem frági! que se apoia 
muito na mulher (fg). 


apoiar-se com — tomar como apoio. 
Ex: Ao cair, apolou-so com as mãos 
no chão para atenuar a queda. 
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apontar para — indicar com o dedo 
ou ponteiro, ? tondor para. 

Ex: * O professor apnta para o qua- 
dro com o ponteiro, ? As sonda- 
gens apontam para a vitória do 
partido democrático. 


apontar alg. o. a dirigir (uma 
arma) de forma a que a trajec- 
tória passe pelo ponto que se 
quer atingir, fazer notar alg.c. 


garda ao javall * Ela é óptima; 
não há nada a apontarhe. 


apontar com — indicar com. 
EX: Apontou com o dedo para o céu 
“para mostrar a lua cheia. 


apoquentar-se com — preocupar-se 
com. 


EX: O pai apoquentava-se tanto com 


o filho quando ele chegava tarde 
a casal 
apor a — pôr Junto a, aplicar a. 


EX: A preposição estava aposta ao 
verbo, 


aportar a — acostar a, chegar a um 
Ex: O barco veleiro aportou ao cais 
do Belém. 


aposss 
apod 
Ex: À Helena apossou-se do livro. 


apostar a — fazer aposta por meio 
de 

Ex: Quando eu jogo, não gosto de 
apostar a dinheiro. 


apostar em — pôr a confiança em, 
sustentar 

Ex: Parece-me que ele apostou no 
cavalo errado. O ministro apos- 
tou nos seus colaboradores e foi 
bem sucedido (fig) 
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aprazar alg. c. pare —tixar prazo 
para. 

Ex: Vamos aprazar a escritura da 
comra da casa para o próxino 


aprazer a alg.—o mg. agradar a 
ag, 

Ex: Não apraz à ministra a campa- 
nha de oposição desencadeada 
pelos sindicatos. 

Apraz-me que tenhas casado; para- 
bénsi 


aprender a — adquirir conhecimen- 
tos com um fim. 

Ex: À Joana aprendeu a nadar sozi- 
nha. 


apresentar-se a — comparecer a. 
Ex: Os professores devem apresen- 
tar-so ao serviço em Setembro. 


apressar-se a — despachar-se a. 

Ex: El aprossou-so a conclui o tra- 
balho para regressar a casa 
“mais codo, 


aproar a — dar entrada (o barco) 
Ex O barco aproou ao cais de 
Alcântara 


apropriar-se de — o ma. apoderar- 
so de, 


aproveitar-se de — utilizar-se de, 
sorvi-se de, valor-se de. 

Ex: Ela aproveitou-se da genero- 
sidade da avó para lho pedir 
dinheiro 


aproximar-se do 
chegar perto de. 

Ex: O João aproximou-se da janola 
para dizer adeus ao amigo. 


acercar-se de, 


apu 


o em — aperteiçoar-se em, 

esmerar-se em. 

Ex: A Helena apurou-se na arto dos 
bons cozinhados. 


aquiescer a — consentir em. 
EX: Aquiesci a ludo o que elo mo 
pediu, 


arcar com — suportar, enfrentar 

Ex: Por vezes são os pais que têm 
“de arcar com todas as responsa 
bilidades, quando os filhos não 
as assumem. 


arder de/om — inflamar-so, sontir 
profundamente. 

Ex: Ardia de paixão pelo professor 
do História (fg) 

Ele ardo em febro (fg). 


argumentar com alg.— discutir com 
alg. 

Ex: Marido e mulher argumentaram 
“um com o outro som chogarem 
a uma conclusão. 

A aluna argumentou com o professor 
Sobre as notas dadas à turma. 


argumentar contra —usar argu- 
mentos conta, 

Ex: O Nuno argumentou contra as 
ideias antiquadas do pai 


armar-so comído — o mg. munir-so 
comido. 


armar(-s0) em — oxbirt-so), querer 
atrair a atenção (cal). 

Ex: O Ricardo armou(-s) em valon- 
te, mas depressa foi vencido. 


aromatizar com — pertumar com, 
espalhar aroma do. 

Ex: Aromatizel a massa do bolo com 
licor de amêndoa. 


arrancar de — tazor sair à força de. 

Ex: Arranquei a planta do vaso. Ela 
“quase tem de arrancar o filho da 
“cama todas as manhas (fg). 


arranjar-so com — orentar-se com, 
gorir uma situação. 

Ex: Não sei como vou conseguir 
arranjar-mo com tanto trabaho. 


—omg atirar 


arremetor contra — investi com fm- 


Ex Os manifestantes aremeteram 
contra a polícia, sem medo. 
O touro arremetou contra o cavalo. 


arrepender-se delpor — ter arrepen- 
dimento de, lamentar uma acção 
Já praticada. 

Ex: À Joana arrependeu-se depor 
ler feito aquela viagem tão cara. 


sentir arrepios 


arreplar-se comíde 


arriscar-se a — expor-se ao fisco, 
ao perigo. 

Ex: Ele arnisca-se a perder todo o 
dinheiro no jogo. 


arrotar a — lbortar gás ruidosamen- 
te pela boca. 

Ex: Ele bebeu tanto que passou a 
noito à arrotar a vinho. 
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arrostar com — suportar, fazer face 


Ex: Ela teve de arrostar com as dif. 
cuidades surgidas depois do 
divórcio. 


articular-se com — estar em concor- 
dância com. 

Ex: Numa fraso, todos os elementos 
devem articular-se uns com os 
outros, 


arvorar-se em —o maq, armar-so 


ascender 4 — alcançar, “atingir a 
quantia de. 

Ex: * Ela ascondou ao cargo de 
directora. porque se esforçou 
muito, ? As despesas ascende- 
ram a mais do cem contos. 


aspirar a — desejar muito. 
Ex: Ela aspira à uma vida mais 
calma. 


assegurar-se de —o ma, contfcar- 
-Sa de. 


assemelhar-so a/com — parecer-se 
alcom. 

Ex: Ela assemelha-se muito aofcom 
o pai 


assenhorear-se de — apoderar-se 
de, 

Ex: Assenhorearam-se das terras, 
“sem respeito pola lei 


assentar emisobre — basear-se em, 
apoiar-se em. 

Ex: As luas teorias assentam em 
bases pouco sólidas (ig 

A casa assentava naisobre a rocha. 


assentir em — concordar em, con 
sentir em 

Ex: Os país assentiram em deixá-la 
ir passar as férias no ostran- 
geiro 
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assistir a — estar presente em, pre- 
senciar, cuidar de, 

Ex: Assistimos & inauguração da 
galeria de ane o mais tarde 
assistimos a um belo concerto. 

A enfermeira estagiária assista aos 
doentes com muita dedicação. 


associar alg. ou alg. c. a — ligar a. 

Ex: Quando penso no Pedro asso- 
cio-o sempre ao irmão gémeo. 

Associo sempre preto à ideia de 
tristeza ou luto 


associar-se alcom— juntar-se a/ 
com, reunir-se aícom, tomar 
parte em. 

Ex: Associei-me ao grupo dos eco- 
logistas, 


assomar a — surgir a, aparocor a. 

Ex: Assomou-me ao pensamento a 
Ideia de ir viver para o estran- 
geiro 

Assomaram à janela para ver o que 
se passava. 


assustar-se com — ficar amedron- 
tado com. 

Ex: À Ana assustou-se com o baru- 
Ino dos trovões, 


atafulhar comíde — encher dema- 
siado comvdo. 

Ex: Ele tem as estantes atafulhadas 
comíde livros. 


atalhar a — impedir a continuação 
do, 

Ex Atalhei ao mal com os medica- 
mentos apropriados. 


atapetar comíde — cobrir comíde. 
Ex: Alapetou o chão com/de tapetes 
do Arraiolos 


atar a —unir a, ligar a 
Ex: Atei a corda o tronco da árvore. 


atarantar-so com — atrapalhar-se, 
perder a presença do espírito 
Ex: Atarantou-so com as perguntas 
lficais que o professor lhe fez. 


atemorizar-se com — sentir medo 
de, 

Ex: Eles atemorizaram-se com as 
ameaças da polícia 


atender a — prestar atenção a, exa- 
minar com cuidado, tor em con 
sidoração. 

Ex: O presidento atendou a todos os 
pedidos dos emigrantes. 


atentar contra — cometer act crimi- 
noso contra. 

Ex: Os teroristas atentaram contra a 
vida do presidente. 

Atentaram contra a Soberania do 
Estado. 


atentar em — reflectir sobre, ter em 
atenção, pondorar 

Ex: Sugiro-he que atento em todos 
os pormenores. 

Alenta bem no que te dizem, antes de 
tomares decisões importantos. 


aterrar em — tocar o solo em. 
Ex: O avião aterrou em Lisboa às 4 
horas, 


aterrorizar-se com — sentir terror, 
amedrontar-se com. 

Ex: Aterrorizou-se com as últimas 
cenas do filme. 


atestar comíde—o ma. encher 
comíde. 


atinar com — acertar com, encon 
trar, descobri. 

Ex: Aquela hora não conseguimos 
atinar com o caminho para o 
hotel 


atingir alg. com — acertar em alo. 
Ex: O polícia atinglu-o com um tiro 
de pistola 


atirar(-se) a parecer-se com, 
2 arremessar alg. c. a al, “dis 
parar contra, + lançar-se a, 5 ata 
car, “fazer namoro a, seduzir. 

Ex: “A Joana atira ao pal (pop) 
2 Elo alirou uma pedra à cabeça 
do Quim. O Manuel gosta de 
atirar aos pombos * O cão atrou- 
se ao pescoço do ladrão. $ No 
debate da televisão o represen. 
tante dos “verdes” atirou-se vio 
lentamente ao govemo (fg). 
É Mal viu o rapaz, alirou-se a ele 
descaradamente (cal). 


atirar para — lançar para. 
Ex: Alraste os papéis para o caixoto 
do lixo? 


atirar(-se) sobre—o mg. lançar 


(-se) sobre. 
atordoar-se com — o mg, aturdirso 
atormentar-se com — afigir-sa com, 


preocupar-so com. 
Ex: A mão atormentou-se com o 
atraso dos fios. 


atracar a — aproximar-se de. 
Ex: O navio atracou ao cais do 
Alcântara. 


atracar-so a (cal)- juntar-se a 

Ex: Alracou-so à mim porque não 
tem carro o queria a minha 
boleia 


atrair alg a — fazer aproximar, sedu- 

Ex: Altralram os soldados a uma 
“emboscada. 

Elo atraiu-a aos seus encantos. 
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atrapalhar-se com — confundir-se 
“com, descontrolar-se com, deso- 
rientar-so com, 

Ex: O Pedro atrapalhou-se com tam- 
tas perguntas e não conseguiu 
responder. 


atrasar-se com/em— demorar-se 
comem. 

Ex: Atrasaram-se com ofno paga- 
mento dos ordenados. 


atrever-so a— ousar, ter coragem 
deipara. 

Ex: Atreveram-so a subir alé ao 
ponto mais alto da torre. 


atribuir a— considerar como autor 
de ou responsável por. 

Ex: Alnbui-se a GI Vicente o Auto da 
Índia. Atribuo-te as culpas no 
meu processo de divórcio. 


atulhar comíde— o maq atafulhar 
comido, 


aturdir-se com — atordoar-se com, 
alienar-se com. 

Ex: Ele aturdiu-so com o barulho da 
música na discoteca. 


auterir de — possui, ter o privilégio 
de. 

Ex: Os deputados auferem de imuni 
cado partamentar. 


ausentar-se de afastar-se de, ir 
embora do. 

Ex: O médico ausentou-se do hos. 
pita, mas voltou passado pouco 
tempo. 


ausentar-se para— partir para. 
Ex: Ausonte-mo para o estrangeiro. 


autorizar alg. a — dar autorização 
para, permitir. 
Ex: O pai autorizouo a conduzir o 
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autuar aig. em— multar em. 
Ex: O polícia autuou-a em cinco con. 
tos 


autuar alg. por— multar por. « 
Ex: Autuou-a por estacionamento 
proibido. 


avaliar alg. e. omipor— determinar 
o valor de. 

Ex: Avaliaram o carro emipor qui- 
nhentos contos 


avançar de — aproxime 
cum lugar. 

Ex: O professor, furioso, avançou 
dum canto da sala em direcção 
ao aluno. 


se a parir 


avançar em— progredir em. 

Ex: Os estudantes estrangeiros avan- 
am rapidamente na aprendiza- 
gem do português. . 


avançar para — aproximar-se, cam 
nhar na direcção de. 

Ex: Os atletas vencedores avança 
ram para o pódio para recebe- 
rem os prémios. 


avançar por— continuar a andar 
Ex: Ele avançou por entre a multidão 
que o aciamava. & 


avançar sobre— atacar 
Ex Os cães-polícias avançaram 
sobre os manifestantes. 


avantajar-se a — adiantar-se a, dis 
tingui-se de. 

Ex: Um dos irmãos avantajava-se ao 
outro em estatura. 


aventurar-so a 
Ex: Eles aventuraram-so a passar a 
Ironteira sem documentos. 


avir-se com ajustar. 
clarecer-se com. 

Ex: Ela lá so aveio com a ompre- 
gada como póde. 

avisar alg. de — advertir de, chamar 
a atenção para. 

Ex: Avisámo-lo do perigo que corre- 
ria sa viajasse com chuva. 


avisar alg. para—o maq alertar 
alo. para. 


babar-se por (fg) — desejar muito, 
estar apaixonado por. 

Ex: De facto, tu babas-te pelo teu 
namorado, 


balxar-se a — humilhar-so a, subme- 
ter-se a. 

Ex: À Anabela não devia baixar-se 
tanto ao marido. 


baixar ajaté — + doscor alaté, 2 per- 
der prestígio (fg). 

Ex: * A temperatura baixou a/até dez 
graus negativos. 2 A conversa 
baixou a um nível insuportável. 


baixar de - (para) — perder o valor, 
descor de - (para), 

Ex: O dólar baixou de 170800 para 
150800. 

A temperatura baixou de vinte para 
dez graus centígrados. 


baldar-se a (cal)— não compare- 
Ex: Os alunos baldaram-so à aula de 
Matemática. 


banir ag. ou alg. e. de — afastar de, 
suprimir de 

Ex: Vou banio do meu pensamento 
para sempro. 


avistar-se com — encontrar-se. 

Ex: Amanhã ela val avistar-se com 
o seu advogado para trocarem 
impressões sobre o processo. 


avizinhar-so de — aproximar-se de. 

Ex: Avizinhou-se de mim para me 
cumprimentar. 

Avizinhel-me da casa para ver sa lá 
estava alguém. 


Baniram do local todos os documen- 
tos que os pudessem compro- 
meter. 


barafustar com lg. por alg. e — 
protestar com alg. por alg. c. 

Ex: Baralustei com o emprogado do 
restaurante por ele não me servir 
bem. 


barafustar contra — protestar con- 
va. 

Ex: Baralustámos contra tudo por 
que estávamos muito nervosos. 


barbesr(-se) alcom —cortar a barba 

Ex: O Femando ainda se barbeia à/ 
com a navalha; não gosta de 
usar “gleto 


basear(-se) em — fundamentar(-se) 

Ex Quando ele faz afirmações, 
baseia-se sempre naquilo que 
leu. O advogado baseou a sua 
argumentação em casos de vio- 
lação de direitos humanos. 


bater a — dar pancadas em. 
EX: Bati à porta mas ninguém abriu 
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CAPITULO 40 


SUBORDINATIVAS 


s80 — As conjunções subordnativas distribuem-se em dez grupos, de 
conformidade com a ideia que trazem à subordinada; com exceção das inte- 
grantes, umas subordinativas podem indicar tempo, outras podem indicar 
modo, outras indicam causa, outras indicam fim ete., como passaremos a ver. 


581 — INTEGRANTES: Asim se denominam as subordinativas que 
e se, quando iniciam subordinadas substantivas ($ 892 e ss.): 


oração principal subordinada objetiva direta 
r QUE — ESTUDES] 
f DE ES] 


y obj.dir, de quero 


conjunção integrante 


oração principal subordinada objetiva indirea 
1 

ISTO DEPENDE “DE QUE SEIAS DILIGENTE 
v.transitivo indireto [E 
ob. ind. de depende 

o 
oração principal subordinada subjetiva (sujeito) 
CONVÉM | ip QUE  ESTUDES] 
x intrans. —————+ 
sujeito de convém 


conjunção integrante 


(1) Comprende-s: perfeitamente a necessidade deste de antes da conjunção integrante; o verbo 
dependeré transitivo indireto, e se constrói com a preposição de, a qual deverá interpor-se entre o 
verbo e oobjeto. Fenômeno semelhante vimos como pronome relativo que ($ 345, nota 3). 


bater em-— dar pancadas em, atin- 


gi 
Ex: É desagradável ver bater nos 
animais. 


baler-se por — defender, lutar por. 
Ex: Elo batou-so pelas suas ideias 


religiosas. | 

beber alg. c. por indica o meio 
através do qual. 

Ex: Ela bobou o licor por um cálico 
de cristal, | 

bendizer a— louvar a. 

Ex: Quero bendizer à Deus pelas 
graças que me concedeu. 

beneficiar comíde — tirar proveito 


ou benefício comíde, usufruir de. 

Ex: O meu marido beneficiou dos 
meus conhecimentos. Benefictei 
com o estágio que fiz no estran- 
geiro. 


berrar com aig. — gritar com aig, 
Ex: Ela berra tanto com o marido! 


berrar por alg. — chamar alg. com 
gritos, 

Ex: À Teresa berrou pelo flho para 
le atender o telefone. 


besuntar(-se) comíde — untart-se) 
com, cobrir a pele com subs- 
tância gordurosa. 

Ex: À Julieta besuntou a cara comíde 
creme. Besuntei-me comíde óleo 
“Solar quando fui para a praia. 


blastemar contralde — profotr blas- 
fémias contra. 
Ex: Elos blasfemam contraído Deus, 


bradar a — clamar a, gritar a 
Ex: Os insultos que ouvi são de 
braciar aos céus. 
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bradar por — gritar por. 
Ex: A mão bradou pelo filho que 
brincava no jardim. 


brigar com-— ! discutir com, 2 con- 
frontar-se fisicamento com. 

Ex: * Estás sempre a brigar com os 
teus filhos. 2 Os dois rapazes 
brigaram violentamente um com 
o outro. 


brigar por — controntar-se por, dis- 
cui por. 

Ex: Brigaram por um motivo Insig- 
niicanto. 


brincar a— imitar, fazer de conta 
qu 

Ex: Naquela tarde, as meninas brin- 
caram às mãos às filhas. 


brincar com — divertir-se com, fazer 
brincadeira com. 

Ex: Brincamos com as coisas ou com 
as pessoas conforme o nossa 
humor e a nossa imaginação. 


brindar a— beber à saúdo ou su- 
cesso de. 

Ex: Vamos brindar à continuação da 
nossa amizade. 


brindar com — premiar com. 

E: À directora da escola brindou os 
professores com uma festa no 
fim do ano, 


brotar de — sai do, nascer de. 
Ex: Quo belas plantas brotam da 
torrat 


butar a/em — soprar em. 
Ex: Bufa aolho lume antos que se 
apague. 


bulhar com— o mag brigar com. 


bulir com — incomodar, pertutbar. 
Ex: A atitude do meu chefe buliu 
comigo. 


caber a — calhar a, competir a. 
Ex: Cabe-te a U fazer os telefonemas 
para a reunião. | 


caber em tur omaçoem. | 
Ex Aquela cama 6 Targa que 
quo não cab no qua 


caçoar de —troçar de. 
Ex: Caçoavam do amigo porque era | 
muto tímido, H 


cair de — dar queda de. | 


Ex: O bebé caiu da cama e chorou. 


cair em — dar queda em, tombar em. | 
Ex: O Manuel caiu num monte de | 
pedras. 


calr para — Ir ao chão. 
Ex: Ajara calu para o chão e partiu- 


cair por — dar queda por, através. 
Ex: O Nuno caiu pelas escadas e 
partiu uma porna. 


calar alg. com — remeter ao silên- 


Ex: Caloio com os argumentos fais. 
que eram muito fortes, 


calcular em — avaliar em, 
Ex: Calcularam o preço do meu 
apartamento em 30 ml contos. 


calhar a alg. — caber em sore a al. 
Ex Na festa do Natal, quando fo- 
ram distribuídos os presentes, 
calhou-me um livro dia escritora 


Olga Gonçalves. 


calhar com — coincidt, harmonizar- 
-se com, 

EX: Isso calha com o que ouvi esta 
manha. Eles calham bem um 
com o outro, 


cambalear comíde — caminhar sem 
firmeza nas pernas. 

Ex: Ao entrar em casa cambaleava 
comido cansaço, 


cambiar em — trocar moeda. 
Ex: Vou cambiar escudos em diia- 


“caminhar de-para — andar a pé de- 


caminhar em — percorer caminho 
Ex É saudável caminhar na areia 


caminhar entre — andar de um 
ponto a outro 

Ex: Caminho todos os dias entre a 
minha casa e a Universidade, 


“caminhar por — andar por, 
Ex Os soldados caminharam pelo 
deserto. 


canalizar para — encaminhar para, 
dirigir para 

Ex: Os agentes da P.J. canalizaram 
as investigações para a costa 
algarvia 

O ministro devia canalizar mais ver- 
bas para o teatro português, 


O LIDE Eoições técnicas 23 


candidatar-se a — propor-se como 
candidato a. 

Ex: À Mariana candidatou-se a um 
novo emprego. 


cansar-se com — fatigar-se com. 
Ex: O professor cansa-so com a pre- 
paração de tantas aulas. 


cansar-se de — tatigar-se de, satu- 
rar-se de, 

Ex: Cansolmo do te dizer sempre as 
mesmas coisas. 

Ela cansou-se da rotina a que o 
emprego a forçava. 


“capacitar-se de — convencer-sa da 
capacidade ou aptidão de. 

Ex: Ela capacitou-se de que podia 
escrever poesia. 


caprichar em — aperteiçoar-se em, 
apurar-se em, osmorar-se em. 

EX: Ela caprichou na preparação da 
“sua festa de aniversário. 


caracterizar-se por — apresentar 
características. 
Ex: Em português, os adjectivos ter- 


carecor de — necessitar de, tor falta 
de, 

EX: Esto acidente carece de provas. 
Muitas pessoas carecem de 
bens essenciais. 


carpir-se de — lamentar-se de. 
Ex: El carpia-se da falta de saúde, 


carregar com — transportar, supor- 
tr 

Ex: Ele carregou com todas as com- 
pras do supermercado. 

Achas que podes carregar com todos 
os problemas? (ig) 
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areia ai per 
Ex: Carreguei no botão para chamar 
o elevador. 


carregar sobre — atacar. 
Ex: Os polícias carregaram sobre os 
manifestantes 


casar(-se) com — ligar-se pelo casa- 
mento. 

Ex: O meu pai casou(-se) com a 
minha mão em 1946. 


cascar em (cal) — censurar, criicar, 
bater em. 

Ex: À Conceição está sempre a cas- 
car nos filhos, 


castigar alg. com — aplicar castigo 
ou pena a alg. 

Ex: Castigaram o Jogador com dois 
dias de suspensão dos treinos. 


castigar alg. por — aplicar castigo 


por. 
Ex Castiguet.o por faltar à aula de 
português. 


cavar de (cal) — fugir, i-se embora 
de, 

Ex: Cavou de casa sem dizer nada 
a ninguóm. 


ceder a — transigir em, consentir em. 

Ex: Vais ceder aos meus pedidos? 

Não devias ter cedido às exigências 
do teu filho. 


ceder alg. c a alg. — dar ou em- 
prestar alg, ca alg 

Ex: Vou ceder a casa do praia à 
minha amiga, por uns dias. 


ceder em —tazer codências em, 
transigir em. 

Ex: Ele não cedeu em nada do que 
ne pai. 


colebrizar-se por notabiizar-se 


por. 
Ex: Aquele Jornalista celebrizou-se 
pelas suas brilhantes entrevistas. 


censurar alg. de/por— criticar atg. 
deipor. 

Ex: Censureio defpor ele fumar 
tanto. 


centralizar-se om-— contrar-se em, 
incidir em. 

Ex: As atludes do presidente centra 
lizam-se na defesa da demo- 


gueses, 


centrar-so 
central y 

Ex: À atenção dos Jornalistas cen- 
trou se nos úlimos acontecimen- 
tos em TIMOR-LESTE. 


corcar comide— ? rodear comdo. 
Tencher de (fg) 

Ex: ! Cercaram a cidade comíde tro- 
pas. ? Os meus avós cercaram- 
“me comida mimos e gentiozas 
(tg). 


certificar-se de — adquirir a certeza 
de, varficar 

Ex: Deves centficarto do que dizes 
antes de criticaros a tua irmã 


cessar com — parar com, não con- 
tinuar 

Ex: Cessoi com os calmantes que o 
médico me receitou. 


cossar de — parar de 
EX À chuva cessou do cair. 


chamar alg. de — caluniar de. 
Ex Chamaram-na de traidora, mas 
ela estava inocente. 


chamar por — solicitar com palavras 
a aproximação ou a atenção de 
alguém. 

Ex: Eu chamoi pelo meu irmão mas 
lo não ouviu. 


chatest-se com (cal)— maçar-so, 
importunar-se, aborrecer-se com. 

EX: Chatejo-me sempre com as co. 
sas que ele dir. 


chegar a— atingir, alcançar; ir ao 
ponto de (+ infin) 

Ex: TA siluação chegou a um ponto 
crítico. O Bruno chegou a Lisboa 
às oito horas. 2 Cheguei a tole 
fonar-te à meia-nolto mas não te 
encontrei. Como não mo falavas, 
cheguei a pensar que não eras 
mou amigo, 


chegar-se a— aproximar-se de. 
Ex: Ele chegou-se à janela para 
fumar um cigarro. 


chogar de — ? regressar de, voltar 
do, 2bastar de. 

Ex*O Bruno chegou de Itália 
2 Chega do insultos! Deixa-me 
em pazt 


chegar para— | ser suficiente para; 
ênão se vorgar à, dominar. 

Ex: “O dinheiro não chegava para 
ela viver dignamente. * Os mem. 
bros do sindicato chegaram para 
ele: não so calaram. 


chegar-se para— aproximar-se de. 
Ex: Chega-te para mim! 


cheirar a—ter o cheiro de. 
Ex: Este perfumo cheira a jasmim. 


chocar comícontra — embater em/ 
contr. 

Ex: O carro chocou comcontra uma 
árvore. 
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chocar(-se) com-— 1 embater em; 
? sentir-se molindrado com, 

Ex: * O carro chocou com uma ár- 
vore, ? O meu amigo chocou-se 
muito com o que eu lhe disse. 


chuchar com alg. (pop) —gozar 
com, toçar de. 
Ex: Estás a chuchar comigo? 


chuchar em— chupar em. 
Ex: O bebé chucha no dedo. 


clirar-se em/por — calcular-so em. 
Ex: Cilra-se em/por cem o número 
de desaparecidos, 


circular emipor — andar omfpor, 
percorrer distância. 

Ex: Os autocarros circulavam nas/ 
polas ruas da cidade. 


circunscrever-se a limitar-se a, 
abranger. 

Ex: A lei clrcunscreve-se a lodo o 
teritório. 


clsmar em — pensar om, meditar em. 


classificar de — qualificar de. 
de incompé 


classificar em — qualificar em, dis- 
tribuir em classes, 

Ex: Ela tem o hábito de classificar 
as pessoas em inteligentes ou 
estúpidas. 


classificar por-— caracterizar se- 
gundo ou conforme. 

Ex: Classificaram as rochas pela 
dureza e pela cor. 
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coabitar com — morar juntamente 


Ex: El coagiu a tia a assinar o che- 
que, 


cobrir com — colocar sobre, tapar 

Ex: ' Cobri a parede com papel 
= Cobri o meu cão com um aga- 
salho. 


cobrir(-se) de— Yencher(-se) de, 
É dar em excesso (fg). 

Ex: ! As nuas cobriam-se de neve no 
Inverno. 2 Cobrlu-o de beijos, 
depois de lantos anos sem so 
verem (fg). 


coexistir com — existir ao mesmo 
tempo com. 

Ex Muitas vezos o bem-estar não 
coexiste com o dinheiro (fg). 


cognominar alg. de dar nome 
simbólico, 

Ex: Cognominaram o Fei D. Afonso 
Henriques de “O Conquistador”. 


colbir-se de 1 abster-sa de, *pri- 
var-so de. 

Ex: ! Há multas pessoas que se cof- 
bem de falar em público. º Ele 
não se coíbe de gastar dinheiro 


coincidir com— ajustar-se exacta- 
mente a. 

Ex: À lua opinião coincide com a 
minha, 


colaborar com alg. — trabalhar em | 
comum com alg. 

Ex: O Holdor colaborou comigo no | 
trabalho sobre literatura portu- 
quesa, 


colaborar em—tomar parte em, 
paricipar em, 

Ex: Não desejo colaborar em acções 
de contestação. Colaborei na 
elaboração do dicionário porque 
o acho importante 


colar alg. c. alem — fazer aderir ag. 
o. com cola a/em. 
Ex: Colei o selo áina carta. 


colar-so a alg. (fg.)— não se sepa- 
rar de ag, icar na dependência 
de ai. 

Ex: Ela cola-se à mim nos fins-de- 
semana, porque não suporta 
estar sozinha. 


colidir com — entrar em choque 
“com, chocar com, 

Ex: A tua teimosia colide com a 
minha sensiblidado (fig). O car 
ro colidiu com um autocarro. 


coligar-se com — aliar-se para deter. 
minado fim alcom. 

Ex: O partido CDS coligou-se com 
o PSD e formaram a Aliança 
Democrática 


colocar alg. c. em—o maq. depo- 
star alg. e. em; o ma. pôr alg. e 


colorir al. € alcomido — dar cora 
alg.c 

Ex: Coloriram o desenho acomíde 
amarelo e verdo. 


combater com —o mg. lutar com. 


combater por — lutar com um objec- 
tivo por. 

Ex: Os soldados combatem pela de- 
fesa da sua Pátria 


“combater contra— lutar contra. 

Ex: O exército portugués combateu 
contra o exército de Napoleão 
Bonaparte. 


combinar com — condizor com. 
EX: O branco combina com todas as 


combinar alg. c. com alg.— fazer 
planos com aig. 

Ex: O Vasco combinou comigo en- 
contrarmo-nos às & horas. 


começar a — principiar a. 
Ex: O dia começou a ficar quente. 


“começar com — inicie 

Ex: Logo que chegou, começou com 
a mesma conversa do dia an- 
terior 


“começar por— dar início a uma 
acção. 

Ex: Eles começaram por dizer que 
eram muito religiosos. O proes- 
sor começou pelos exercícios 
mais fácais. 


“comerciar com —o m.q. negociar 
com, 


comiserar-se de — sentir pena de. 
Ex: Comiserei-mo do pobre velho 
doente. 


comover-se com — o ma, emocio- 


“compadecer-se de —ter pena de, 
condoer-se de. 

Ex: Não gosto que se compadeçam 
de mim. 
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comparar(-se) aícom —o ma igua- 
ar(-s0) a, assomolhar(-so) a. 


“comparar com — colocar em iguat- 
dade com. 

Ex: Quando comparamos uns com 
os outros, vemos que todos são 
diferentes. 

A vida actual comparada com a vida 
de há 50 anos, faz uma grande 
diterença. 


comparecar alem — estar presente 
Ex: O director não compareceu àlna 
reunião dos empregados. 


comparecer perante — apresentar. 

Ex: À testemunha compareceu pe- 
Tanto O juiz para contar o que 
viu 


compartieipar com — contribuir com. 
Ex: Ele comparticipou com dez con- 
los para a organização da festa. 


comparticipar deem — tomar parte 

Ex: O marido é a mulhar compar. 
ticpam das/nas despesas da 
casa 


RAP o TOO = pd 
alg. c. com alg. dividir alg. e. 
com alg. 

Ex: À Patrícia compartilha os choco- 
lates com os irmãos, 


“compartilhar de — estar solidário 

Ex Compartlho do teu desgosto; 
podes contar comigo. 

compelir a —orgar a, obrigar a. 

Ex: Ele compeliu o irmão a vender a 
cas; 
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compenetrar-se de — convencer 
de, compreendor exactamente. 

Ex: Elo só so compenetrou da falta 
de dinheiro quando viu a sua 
conta bancária, 


“compensar alg. dejpor — indemni. 
zar alg, por. 

Ex: Vou dar-lhe algum dinheiro para 
“compensá-lo dolpelo prejuizo 
que teve, 


“competir a alg. — caber a, ser sua 
atrbuição. 

Ex: Compete aos professores pre- 
parar os jovens para uma vida 
saudável 


“competir com alg. — concorrer com 


“guém, porque receava perder. 


competir em — entrar em concurso 
ou competição. 

EX: Os portugueses competiram em 
várias modalidades desportivas. 


completar com — tomar completo 
Ex: Completaram as frases com 


mais adjectivos. 


comprar alg. 6. a alg. — adquirir de 
alo 

Ex: Comprei uma escultura ao João 
Cutleiro. 


comprar atg. e, por — adquirir alo. . 
por uma certa quantia 

Ex: À Rita comprou aqueles sapatos 
por 7 contos, 


comprometer-se a — aseumir com- 
promisso de. 

Ex: Elo comprometeu-se a acabar o 
trabalho em trás dias. 


comprometer-so com — assumir 
compromisso com. 

Ex Não posso comprometer-mo 
“com a data que ele quer marcar. 


comungar de — partilhar, ter em 

Ex Comungamos das mesmas idoias 
políticas. 

comunicar alg. c. a alg.—o ma, 
participar alg. c. a aig 


comunicar com - (por) — contactar 
com - (va, meio). 

Ex Se queres comunicar com a 
Lusa, podes fazê-lo à noite, pelo 
telefono. 


conceder alg. c. ou alg.— dar alg.c. 
a alg, ceder alg. ca aig 

Ex: Finalmente o escritor José CG: 
“doso Pires concedeu uma entre- 
vista à Manuela. 


concentrar-se em — atender a, pres- 
tar atenção a. 

Ex: Ultimamente não mo tenho con- 
centrado muito no meu trabalho. 


concernir a — dizer respelto a, refo- 
tirso à, 

Ex: Desejo ajudar-te em tudo o que 
possa concemir à tua vida par- 
icular 


conciliar alg. e. com — harmonizar 


com 
Ex: É dlol conciliar o trabalho com 
a vida familiar. 


concluir com — o ma. rematar com, 
terminar com. 


coneluir por —o ma. terminar por. 


concordar com — estar do acordo 
Ex: Não concordo com essas ldoias 
filosóficas. 


concordar em — aceder a, estar de 
acordo em. 

Ex: Ele concordou em vir jantar con- 
nosco, 


concorrer a — entrar em competição 
para. 

Ex: À Vanda quer concorrer ao lugar 
de professora na Faculdade. 


concorrer com — o maq, competir 


concorrer para — contibuir para, ir 

Ex: Aqueles gastos em excesso con- 
correram para a desgraça da 
família, 

A Inês concorreu para uma escola 
no Algarve mas não conseguiu 
colocação. 


condecorar alg. com — conceder 
condecoração a alg 

Ex: O Presidente condecorou-o com 
a medalha do mérto miltar 


condecorar alg por — distingue por. 
Ex: O Presidente da República con- 
decorou David Mourão Ferreira 
pelo seu contributo para a valo- 
rização da cultura portuguesa. 


condenar aíg. a — aplicar pena ou 
castigo a alg. 

Ex: O réu oi condenado a 3 anos de 
prisão. 


condenar alg por — impor sentença. 
por. 

Ex: O juiz condenou-o por crime de 
fraude. 


condescender com — transigi com. 

Ex: Condescendi com o meu irmão 
na divisão dos bens deixados 
pelos nossos pais. 
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“condescender em — ceder em, anuir 
em, transigir em. 

Ex: Eles insistram tanto que ela 
condescendeu em desistir da 
queixa, 


condicionar alg. a — restringir alg, 
a, imitar alga. 

Ex: O meu marido condiciona-mo a 
fodas as suas preferências. 


“condizer com — estar em harmonia 
Ex: A cor da blusa não condizia com 
a da sala. 


condoer-se de — ter pena de. 
Ex: Condola-se do sofrimento da- 
quela pobre gente. 


conduzir a — !lovar a, 2 ar origem 

Ex: Esta estrada conduz-nos a Sin. 
tra, 2 Tanto desemprego conduz 
à marginalidade. 


contederar-se em — colgar-so (ge- 
ralmento para fim políico).| 

Ex: Os vários grupos confedoraram- 
-se num só partido para terem 
mais orça. 


conferenciar com — conversar com, 
trocar impressões com. 

Ex: O Presidente de Portugal conto. 
renciou com o Rei de Espanha. 


confiar em—ter confiança em, 
acreditar om. 

Ex: Devemos confiar, pelo menos, 
nos nossos amigos. 


confinar com—ter frontoiras ou 
limites comuns com. 
Ex: Portugal confina com a Espanha. 


continar-se a — limitar-se a. 
Ex: Eu contine-mo a dizerhe a ver. 
dado. 
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“conformar-se com — resignar-so a, 
aceitar 

Ex: O João não se conforma com a 
doença do filho. 


confraternizar com — conviver fra- 
termalmente com. 

Ex: Ontem contratemizámos com os 
nossos amigos do Porto. 


confrontar-se com — ! ficar frente a 
frente, 2encarar 

Ex: ! Na batalha do Ajjubarrota, as 
tropas portuguesas confronta- 
ram-se com as tropas espanho- 
las. 2 Quando ola so controntou 
com os problemas do seu divór- 
clo ficou desesperada. 


confundir alg. ou alg. c. com— 
tomar uma pessoa ou coisa por 
outra 

Ex: Ele contundiu-mo com uma ami. 
ga que vivo em Cascais 

O estudante confundiu o significado 
duma palavra com outro signi- 
ficado. 


contundir-se com — misturar-se 
com, enganar-se em. 

Ex: Os assaltantos contundiram-so 
“com a mutidão e conseguiram 
escapar à perseguição da poi. 
cia. Confundime com tantas nuas. 
quo não consegui encontrar o 
hotel 


congratular-se com — alegrar-se 
Ex: Congratulo-me com a tua pro- 
moção a Tenente-Coronel 


“conotar com — atribuir significado 
aproximado à, idontiicar com. 

Ex: Eles conotam-no politicamente 
com a esquerda, 


consagrar alg. 6. 8 alg-—o ma, 
dedicar alg. c. a ag. 

Ex: Consagraram todos os seus es- 
forços à defesa da democracia. 


consclencializar-se de — tomar 
consciência de, compreender. 

Ex: Ele só se consciencializou da 
gravidade da situação quando 
viu as imagens na televisão. 


consentir em — permitir que, dar 
consentimento. 

Ex: Depois de tanta insistência ca 
parte dos jomalistas, o ministro 
“consentiu om dar uma entrevista, 


consistir em — ger constituído por, 
constar de, 

Ex: O leste de português consiste na 
Interpretação e compreensão de 
um texto. 


consolar-se com — regalar-se com, 
deliciar-se com, 

Ex: Consolei-me com aquela del 
ciosa sobremesa de chocolate. 


conspirar contra — unir-se contra. 
Ex: Às vozes até os nossos amigos 
conspiram contra nós. 


constar de—* consistir em, 2ter 
referência. 

Ex: * O jantar constava de um prato 
de poixo o outro de came e 
muitas sobremesas. * Essas 
datas constam da Crónica de 
D. Jogo | 


constranger-se com — apertar-se, 
retrair-so com. 

Ex: Constrangia-se com o olhar in- 
quisidor do pai. 


constranger a — coagir a, impelir a 

Ex: O chefe constrangia-o a fazer 
todo aquele trabalho sem qual. 
quer pausa. 


contactar com — entrar em contacto 
com. 

Ex: Tentei contactar com a minha 
amiga pelo telefone mas não à 
encontro 


contaminar com — o mg. infestar 
comíde. 


contar alga alg —o ma, revelar 
alg.c. a alg 


contar com — esperar o apoio, ajuda 
ou presença de. 

Ex: Elo conta contigo para a sua 
festa de aniversário 


contemporizar com-— condescen- 
der com, 

Ex: Quando eu o o António estamos 
em desacordo, contemporizo 
“sempre com ele para não nos 
zangarmos. 


contender com — discutir com, tro- 
car argumentos com. 

Ex: No mercado, 6 frequento vor 
as vendedoras a contenderem 
umas com as outras. 


contentar-so com — gatisfazor 
com, 

Ex: Contentávamo-nos com o que 
havia para comer. 


continuar 8 — não cessar de. 
Ex: O meu pai continua a gostar de 
ler, apesar de já ver mal. 


continuar com-— prosseguir com. 

Ex: Continuamos com as lições do 
guitarra portuguesa na Academia 
des Amadores de Música. 


contracenar com — participar nas 
Ex: Naquele flme, Vasco Santana 
contracenava com António Silva. 
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contrapor a— opor a, argumentar 
contra, contrariar. 

Ex: Eu posso contrapor muitos argu- 
mentos a esse problema, 


contrapor-se a— opor-se a, 
Ex: À tua força contrapõe-so total. 
mente à minha. 


contrastar com — fazer oposição a. 

Ex: Branco contrasta com preto 

O teu pessimismo contrasta com o 
meu optimismo. 


contribuir com— participar numa 
dádiva comum. 

Ex: Vamos contribuir com livros e 
material escolar para ajudamos 
as crianças africanas de Angola 
é Moçambique. 


contribuir para—ter parte num 
resultado de alg.c. 

Ex: A lua alegria contrioui para o 
meu equilibrio psicológico. 


convalescer de — recuperar a saúde. 
Ex: Convalesceu da doença com 
dificuldade. 


convencer ag. a (+ infin) — persua- 
dir alg. a, obter o assentimento 
de outrem a uma proposta, 

Ex: Eles convenceram-me a ir com 
eles à França 


convencer alg. de — persuadir alg. 
de, 

Ex: Eu quero convencer-to da ul- 
dade do telefone portátil 


convencer-se de — ficar persuadido 
de 

Ex: Ele convenceu-se de que era 
muto inteligente. 

convergir em — coincidir em. 

Ex: As nossas opiniões não conver- 
gem em nenhum aspecto. 
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convergir para— tender para um 
ponto comum. 

Ec Todas as conversas convergiram 
para o tema da ecologia 


“conversar com — falar com. 
Ex: Ele gosta de conversar durante 
horas a fio com os amigos. 


conversar delaobre —! 
de. 

Ex: Conversamos Iroquentomente 
deisobre pintura, 


yr Boorca. 


converter(-se) a—abraçar novo 
credo religioso ou político. 

Ex: Para se casar com olo teve do 
converter-se ao islamismo; ele 
conseguiu convertô-a à sua rol- 
gião, 


converter-se em— transformar-se 
Ex: À minha ansiedade converteu-se 
em choro fig) 


converter alg. c. em — transformar 
alg. o. em. 

Ex: Podemos converter o petróleo 
noutros proclutos. 


convidar alg. a 'azer convite, 
sugerir, ? dar uma ordem a aig 
indirectamente. 

Ex! Convido-e a assistios ao casa: 
mento da minha filha. º Convido. 
o a abandonar a sala imedia- 
tamente, 


convidar alg. para — tazor convito 
para, pedir a alg. que compa- 
reça, que tome parte em algum 
acto. 

Ex: Convidlámos a tia Júlia para um 
passeio de barco. 

Convido-o para jantar em minha 
casa. 


(alg. €) convir a alg. — alg. c. ser 
conveniente à aig 

Ex: Convinha-lhe ter as férias em 
Julho, 


convir em — acordar em, combinar. 
Ex: Os dois convieram no preço da 


“conviver com — terconviência com, 
ter contacto social com. 

Ex: É bom conviver com os amigos. 

Os estrangeiros que estudam portu- 
guês precisam de conviver com 


portugueses. 


convocar alg. para — chamar ou 
convidar para, mandar compa- 

Ex: Vou convocar os estudantes 
para uma reunião na próxima 
segunda-feira. 


cooperar com — colaborar com. 

Ex: Portugal val cooperar com os 
paísos africanos na defesa das 
bordados democráticas. 


copiar por — plagiar, reproduzir de 
ala 

Ex: O Pedro tentou copiar pelo João 
no exame de Googratia. 


cortar com alg — o m.q. romper com 
(fg), 


correr para — ! deslizar para, 2 dr 
gir-so rapidamente para. 

Ex: * Todos os rios correm para o 
mar. * Com para a paragem do 
autocarro. 


correr por — espalhar-so por. 
EX À notícia correu por todo O 
mundo. 


corresponder a — estar em corres. 
pondência com, equivalor a 

Ee Isso que dizes não corresponde 
ao que O Henrique me contou. 


corresponder-se com — manter 
contacto alravós de carta. 

Ex: Correspondemo-nos com muitos. 
estudantes estrangeiros, 


corrigir-se do — emendar-so do, 
tentar melhorar o comporta: 
mento. 

Ex: À Teresa não se corrige do 
hábito de se levantar tarde. 


coxear de — claudicar, mancar de, 
andar inciinando-se para um dos 
lados, por doença ou defeito 
numa perna 

Ex: Ela coxeia da perna esquerda. 


cozinhar em — proparar os alimon- 
tos ao lume. 

Ex: Os alimentos tém melhor sabor 
se os cozinharmos em lume 
brando e em pouca água. 


al. cem —o mag, espetar 
alg.c.em. 


crer em — acreditar em. 
Ex: Há pessoas que não crêem em 
Deus, 


criticar por — o mag, censurar por. 


crivar alg. de — furar em muitos 
pontos. 

Ex: O pistoleiro crivou de balas o 
“empregado do bar. 


cruzar-se com — encontrar-se ca- 
sualmente com. 

Ex: O Pedro oruza-se muitas vozes 
“com à Isabel, na ru. 


cuidar de — ! tratar do, 2 curar de (+ 
intin), preocupar-se em (+ infin) 
Ex: * Ela cuida muito bem das plan- 
tas que comprou Cuidou da mão 
até à sua morte. 2 Não cuidaram 
de apurar a verdade dos factos. 
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culdar-se para —o ma, preparar-se 
para. 


culminar em — atingir o ponto mais 
alto com. 


A sciação da paia cumnou num | 


grande óxito, 


utpar alo, de-- acusar lg, de 
Eles culparam-no de ter dito 
aquelas mentiras, 


cumprir com — executar, concreti- 
zar o que fo fixado. 

Ex: Cumpria com os saus deveres 
sem protestar. 


alg. com— tratar com, restituir 

a saúde com, 

Ex: O médico curow-a com radio- 
terapia, 


| eurar de — preocupar-se em (+ in- 

fin), ter interesse em (+ infin). 

Ex: Não curaram de sabor como 
tudo se passou de facto. 


curar(-se) de — recuperar a saúde, 
Ex: Já me curoi daquela gripe terri- 
vel. 


| O médico curou-a da depressão. 


| curvar-se a aig — rebaixar-se a ag 
humilhar-se a ag. 

A Jeana nunca so curvou a nin- 

guém porque é orgulhosa. 


| curvar-se para-—o ma, incinarso 
para 


(x 


cuspir emípars 
salivar empara, 
| Ex É foio cuspir noipara o chão, 


expelir cuspo, 


D 


Dar aig. ca alg — oereceralg.c. a 
alg, entregar alg c. a alg 

Ex: A Manuela deu-me um livro de 
poesia de Florbela Espanca. 
O porteiro deu-me as chaves do 
apartamento, 


(ir) dar a— desembocar em, acabar 
Ex A Rua Augusta vai dar à Praça 
do Comércio. 


dar com-— ! descobrir, surpreender, 
Z encontrar, 3 condizer com, 

Ex: * Demos com ela a bober aguar- 
dente. * Finalmente dei com a 
Solução do problema 3 O tecido 
tem barras à dar com o desenho 
dos azulejos, 
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= 


dar 


— entregar-se a, usuftuir 


de. 


Ex: Dava-se a grandes luxos e gas- 
tava muito dinheiro. 


de 


com — conviver com, rela- 
clonar-se com. 

Ex: À Marta é muito sociável, dá-se 
com muita gente. 


dar de (si) — ceder, abater 
Ex: À parede deu de si O soalho 
deu de si e as pessoas caíram, 


dar em— transformar-se, 2 resultar 

Ex: * Ele deu em alcoólico. * Tanto 
faz falares como não, que vem a 
dar no mesmo. 


“dar para — ! servir para, ter utlidade. 

estar situado cefronte 
2 ser suficiente para, chegar para. 

Ex: ! Isso dá para alguma coisa? 
2 A janela do quarto dava para 
um lindo jardim. 3 Estas sardi- 
nhas não dlão para tanta gente. 


“dar por — aperceber-se, tomar cons- 
ciência de, 

Ex: Dei por mim a pensar outra vez 
om Álica. 

El entrou em casa e eu não dei por 
nada. 


dar alg. por— considerar, 
Ex: O médico deu-o por interdito 


a 


por julgar-se, considerar. | 
-sa, sentir-se. | 
Ex: Dárso por feliz com o que tem. | 


citar de — remota ater terência 
no emp. 
x Eae documento dta de 1640. | 


deambutar por— passoar por, va- 
quear por. 

Ex: Como não tinha sono, deam- 
bulou toda a noite pelas ruas da 
cidade, 


debater(-se) com — discutir com, 
E lutar com. 

Ex: 7 O jornalista debateu a questão 
com os políticos. º Os sindica- 
listas debatom-so com grandes 
problemas a nível inteno. 


debruçar-se sobre— !inciinar-so 
sobre, ? examinar com cuidado. 

Ex: * Debruçámo-nos sobre a jano- 
la para vermos a paisagem. 
20 director dobruçou-se sobre o 
relatório de contas da empresa 
(ti). 


decalcar de — reproduzir, imitar, 
copiar de. 

Ex: Decalcou o desenho dum livro 
que tinha om casa. 


decepcionar-se com — desapontar- 
-se com. 

Ex: Decopcionámo-nos bastante com 
o filme; esperávamos melhor. 


decidir-se a — tomar uma decisão. 
Ex: Finalmente decidimo-nos a ir 
para férias. 


decidir-se por — escolher, optar por. 

Ex: Eu decidime pelo ivo de David 
Mourão-Ferreira, «Um. Amor 
Foliz» 


decidir sobre — tomar uma decisão. 
Ex: O que é que vais decidir sobre a 
viagem? 


declarar alg. c, a alo. — manifestar 
de macio claro, afirmar, anunciar. 


dectarar-se a alg. — exprimir amor 


por. 
Ex: O João conseguiu coragem para, 
finalmente, so doctarar à Teresa. 


“decompor em-— separar em. 

Ex: Temos que decompor este pro- 
blema de Matemática em trás 
partes distintas 


decorrer de — resultar de 

Ex: Essa tua opinião sobre as crian- 
gas decorre do facto de seres 
professora primária 


dedicar a — oferecor por dedicação, 
consagrar 

Ee: Ele dedicou o livro aos pais. Ela 
dedica os seus tempos livres ao 
estudo das ciências ocultas. 
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dedicar-se a — !afeiçoar-se a, 2en- 


tregar-se a. 

Ex: ! Dedicou-so ao sobrinho com 
grande temura. 2 O Luís dedi- 
“cou-so à dofesa dos direitos dos 
animais. Depois de reformado, 
dedicou-se à agricultura. 


deduzir de — tirar conclusão de. 
EX: Deduzo das tuas palavras que és 
“um amanto da natureza. 


defender-se contra—o ma, pre- 
servar-so contra 


defender sig. ou ag. c. de — pro- 
teger de. 

Ex: Os guardas defendiam as pos- 
soas e as casas do ataque dos 
terroristas, 


defender-se de — 1 abrigar-so de, 
2 proteger-so de, 

EX: * Defendi-me da chuva debaixo 
duma árvore. ? Não conseguiu 
defender-se dos ataques dos 
partidos da oposição. 


detrontar-se com — encarar, o ma, 
debater-se com; tr pola frente. 

Ex: O governo deronta-so com gra 
ves problemas económicos, 


degenerar em — passar para por. 
Ex: À gripe que ele apanhou dege- 
nerou em pneumonia. 


deitar a (+ inf) — começar a. 
Ex: Deitou a correr quando verificou 
que já estava atrasado, 


deitar al. . alem — pôr alg. c. em, 
colocar alg. e. om. 
Ex: Deitei os jormais aoíno lixo 


depois de os ler 


deitar para — dar para. 
Ex: À janela deita para o parque. 
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parar de, 2 não conti- 


e * Eles deixaram do me mandar o 
“Jormal pelo correio. * Deixámos 
de sair juntos. 


doxar-so de — pôr fim a, acabar 
com. 
e: Doixamo-nos de conversas su- 
péríluas e vamos ao essencial 
da questão. 


deixar alg. c. por (+ infin) — não 
realizar uma acção. 

Ex: Saí cedo do casa e deixei a 
cama por fazer o a cozinha por 
arrumar. 


delegar em alg — contar uma tarefa 
a ag, encarregar alg. de. 

EX: Delego em ta coordenação do 
trabalho. 

deleitar-se com — senti prazer em, 
deliciar-se com. 

Ex Acho que toda a gente so deita 
“com um bom filme. 


doleitar-so em — sentir prazer em, 
Ex: Deleitoime na contemplação 
daquele belo quadro. 


deliberar-so a (+ infin) — resolver, 
decir. 

Ex: Deliboraram-se a arrombar a 
porta 


deliberar sobre — resolver ou deci- 
dir mediante exame ou discus- 
são, 

Ex: O chefe deliberou sobre a pro- 
moção de alguns funcionários. 


deliciar-se com — o mg, deleitar-se 


demarcar-se de — distinguir-se de, 
manifestar posição distinta de. 


Ex: No meio dos convidados, ela do- 
marcava-se das outras senhoras 
pela sua elegância e distinção. 

Ele cemarcou-se da linha do orien- 
tação do seu partido político. 


demitir-se de — pedir a demissão 
de, renunciar 

Ex: O director do nosso departa- 
mento demitiu-se do cargo por 
causa de problemas políticos, 


demitir aig. de— o ma. exonerar 
alo. de. 


demorar a (+ infin)—levar mais 
tempo que o esperado. 

Ex: Tu demoraste multo tempo à 
responder à minha carta, 

O comboio demora a chegar. 


demorar-se a (+ infn) — quedar-so 
ficar a. 
Ex: Ela demorou-se a apreciar a 
beleza do pôr-do-sol na praia. 


“demorar com — atrasar-se com. 

EX: Escrevi para a empresa a recla- 
“mar, mas estão a demorar com 
a resposta. 


demover alg. de dissuadir de, 
fazer renunciar 

Ex: Elo tentou demover-me de eu 
aprender chinês mas não con- 
seguiu. 


deparar com— encontrar, detrontar- 
Ex: Ontem, no Rossio, deparei com 
uma grando imuidão. 


depender de — estar na dependên- 
cia de, 

Ex: É sempre problemático depender 
de alguém ou de alguma coisa, 


dependurar aíg. c. emo ma. 
pendurar em. 

Ex: Dependurou o casaco no ben- 
galiro da entrada 


depor contra fazer depoimento 
desfavorável a. 

Ex: A Teresa depôs conta os vizi- 
hos, no tribunal, 


depor por — fazer depoimento favo- 
rável a 


Ex: El vai depor pelo preso político. 


depositar alg. c, em-— colocar em, 
dar a guardar a, contiar em. 

Ex: Todos os meses deposito 40 
contos no banco. O PM. depo- 
sita contlança nos seus ministros 
(hg). 


depreender de-— deduzir de. 
Ex: Depreendo das notícias dos jor- 
nais que a situação é grave. 


“derivar de— resultar de, provr de. 
Ex A palavra casinha deriva da 
palavra casa. 


desabafar com alg. — extoriorizar 
sentimentos reprimidos. 

Ex: Quando temos problemas, é 
bom desabafar com os nossos 
amigos. 


desabituar-se de — pordor o hábito 
de, 

Ex: Elo dosabituou-se do fumar, com 
muito sacritício, 


desaconselhar aig. de — não reco- 
mendar a alg. 

Ex: O médico desaconselhou-a de 
fumar, 


desacostumar-se de—o ma, desa- 
bluar-so de. 

Ex: O meu irmão dosacostumou-s 
de Jer antes de dormir. 
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desateiçoar-se de — perder a afoi- 


do por alo sor tão intransigente. 


desafiar alg. a— provocar para 
desatio, incitar a 

Ex: Eu desaflo-te a que digas na 
minha cara quo ou sou mon- 
tiroso, 


desafiar alg. para — convidar para, 
incitar apar 

Ex: Ele desafiamo todos os dias 
“para Jogar ténis com ele 

No séc. XV os homens desafiavam 
Os seus rivais para um duelo. 


dosagradar a — não agradar a. 
Ex: As reformas desagradaram aos 
conservadores. 


so de — vingar-se de. 
Ela dosagravou-se de todas as 
ofensas sofridas. 


desaguar em — terminar em (fo) 
Ex: O rio Tejo desagua no oceano 
Atiânico. 


desajustar-se de — não se ajustar 
a, não so adaptar a. 

Ex: Essas luas idoias conservadoras 
desajustam-so um pouco da 
realidade. 


desalentar-se com— o ma. desani- 
mar-so com. 


desalojar alg. de — expulsar de, 
Ex: O senhorio desalojou os inqui 
nos da casa. 


desandar de — tazor alguém sair de. 
Ex: Estou zangada contigo, por isso 
desanda ca minha casa. 


38 O LIDEL Enções Técnicas 


desanimar-se com — desiludir-se 
com, desalentar-se com. 

Ex: Ela desanimou-se com os rosul- 
tados das análises clínicas, 


nimar-se de — perder a von- 
tade de fazer qualquer coisa. 

Ex: Como ela estava cansada, dosa- 
nimou-se de estudar. 


desanuviar-se de — libertar-se do, 
alivar-so do. 

Ex: Finalmente o Pedro desanuviou- 
se dos seus problemas. 


de er do — ! não aparecer 
em, 2não ser visto em, Sir-se 

bora de. 

Ex: * Não te quero ver, desaparece 
da minha vista, 23 Ele desapa- 
receu de Lisboa, agora ninguém 
sabe onde ole está o 

desapledar-so de — perder a pleda- 
de por 

Ex: O pai desapiedou-se do filho 
porque ele não so asforçava por 
arranjar um emprego. 


desapontar-se com — decepcionar. 

Ex: Desapontei-me com José Sara 
mago; acho que é um escritor 
“Semasiado complicado 


desapossar(-se) de — o m.q desa- 
propriar(-se) de. 


propriar(-se) de — ! desapos- 
sar de, tirar, * renunciar à posse 
de, 

* Desapropriaram-no de todos os 
“seus bens. ? Desapropriou-se de 
tudo o que possuía para seguir 
a vida relgiosa, 


desarmonizar-se com—o ma, 
desentender-se com, não se 
harmonizar com, 


desartcular-se de — perder a ert- 
calação com, descorjuntar-so de. 

Ex: Naquele departamento, a actua- 
ão de certos olemontos dasar. 
“iculava-so da orientação gera! 
traçado, 

desatar à (+ infin) — começar a. 

Ex Quando 0 ladrão viu o polícia, 
ciesatou a correr. 


desarvorar de — desaparecer de, 
ugir de. 
Ex: Desarvorou de casa e nunca 


mais ninguém o vis 


desavir-se com — zangar-se com, 
não so entender com. 

Ex: O João desavem-se frequente- 
mente com os pais 


descair para — inclinar, pender para. 
Ex: O quadro descalu para a direita 


descambar em — degenorar om/ 
para, tor resultado contrário ao 
que se esporava. 

Ex: Naquela noite, queriamos falar 
sobre poesia mas a conversa 
descambou em política. 


descarregar em/sobre — tançar em/ 
sobre. 

Ex: ! Descarregaram as caixas om 
fsobre dois sítios diferentes. 
20 patrão descarregou a sua 
cólera sobre o empregado (fg) 


descartar-se de — Ivrar-se de ag. 
ou alg.c. (fg) 
Ex: Consegui descartar-me daquele 
colega maçador. O Manuel de 
finalmente, daquele 


doscender de— provir de por gera- 
ção, ter ofigens, 

Ex: A família do meu marido des- 
cende do alemães. 


descer alaté — baixar afaté, 
EX: À temperatura descou alaté 10 
graus negativos. 


descer de — passar de um plano 
mais alto para mais baixo, baixar 
de, 

Ex: Desci do autocarro e drigime ao 
correio mais próximo. 


descolar de — levantar voo de (o 
avião), despogar alg.c. de, 

Ex: O avião ca TAP descolou do Ae- 
roporto de Lisboa às 13 horas. 

Descoloi o papel da parede, 


desconfiar de — duvidar de, sus- 
peitar do. 

Ex: O povo desconfia das intenções 
do govemo. 


descontrolar-se com —perder o 
controle, desorientar-sa com. 

Ex: O Fermando decontrolou-se com 
as perguntas do polícia. 


desconversar com — encaminhar a 
conversa para outro assunto. 
Ex: Estás a desconversar comigo? 


descrer de — não acreditar em, par- 
dera té, 

Ex: Ela está tão desiludida que des- 
crê de tudo e de todos. 


descoser-se com (pop) — revelar 
um segredo. 

Ex: Descoseu-so com a Paula e 
contou-lhe tudo. 


desculpar alg. por — perdoar a alg 
por. 

Ex: O Nuno desculpou-mo por eu o 
ter ofendido, 


desculpar-so por — apresentar des- 
culpas por. 

Ex: A Manuela dosculpou-so por ter 
chegado atrasada. 
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Sesculpar-se com — arranjar um 
pretexto, uma desculpa com. 

EX: Eu cheguei tardo à faculdade e 
desculpeime com o atraso do 
autocarro. 


desdenhar de — desprezar, mostrar 
desdém por, 

Ex: Estás sempre a desdenhar da 
Toupa que eu visto, mas eu não 
me zanço, 


desdizer-se de — o ma. tetactar-se 
de, 


desembaraçar-so do — livrar-se de, 
libertar-se de, 

Ex: Desembaraçou-se de todos os 
móveis velhos, 


desembarcar em — sair do barco 


EX: Os soldados desembarcaram no 
Cais de Alcântara. 


desempossar aíg. de — privar da 
posse do. 

Ex: O gerente da empresa desem- 
possou o Sr. Almoida do cargo 
de chefo de secção. 


desencaminhar aig. de — desviar 
do bom caminho, 

Ex: O amigo desencaminhow-o da 
vida calma quo levava. 


desencantar-se de — perder o en- 
canto de. 

EX: Ele desencantou-se tanto da vida 
que só deseja morrer. 


desencantar alg. c. em — descobrir 
em, achar em, 

EX: Desencantoi aquela cómoda num 
antiquário da Rua de S. Bento, 
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desencostar-se de — desviar-se do 
encosto, do apoio. 
EX: Carlos, desencosta-to da parede! 


desencravar de (cal) — livar de, 
tirar de apuros, 

Ex: À Ana desencravou o amigo de 
dificuldades. 


desenganar-se de — desiludir-so de. 

EX: Ele desenganou-so da cura é 
resolveu assumir a situação com 
toda a coragem. 


desengraçar com — antipatizar com. 
EX: A Joana desengraça com o pro: 
essor de História 


Sesonrascart-se) de (cal) — desem- 
baraçar-se) de, Iivrar(-56) de 
apuros; resolver um problema. 

Ex: O electricista desenrascoume 
da avaria na luz, Tivemos de 
desenrascar-nos da falta de 
gasolina. 


desentender-so com — não se en- 
tender com, desavir-se com 

Ex: Os trabalhadores dosentende- 
fam-so com o director da em- 
presa. 


desenterrar de —! trar debaixo da 
terra, ºtrazor à memória. 

Ex: Ela desenterrou o tesouro, * Às. 
vezes, desenterramos recorda- 
pes ca nossa infância (fg) 


desenvencilhar-se de alg. ou afg 
livrar-se de, ? ibertar-se de 
Ex:! A Helena desenvencilhou-se, 
finalmente, daquela empregada 


incompetente. * Não sei como 
vou conseguir desenvencilhar- 
«me do problema. 


desertar de — tugir de, 

Ex: Ele desertou do exército. Os alu- 
nos desertaram da sala de aula 
(fig). 


desertar para — abandonar o serv- 
qo mltar sem icença, fugir para. 

Ex: Ele desertou para Fiança porque 
não quis combater em África. 


desesperari-se comíde — afigir-se 


com. 

Ex: A mão desesperou/-se com aída 
“demora do filo. 

desfalecor comíde — pordor as for- 
ças, desmaiar comíde, 

Ex: Há irês dias sem comer, a pobre 
desfalecia comíde fraqueza. 


desfazer-se de—dar ou vender, 
livrar-se de 

Ex: Os pais dela desfizeram-se da 
casa de praia, porque precisa- 
vam de dinheiro. 


desfazer em — depreciar, menos- 
prezar 

Ex: O marido da Ana desfaz em tudo 
o que ala compra 


desfazor-so em — exagorar as atitu- 
des, 

Ex: Algumas das minhas colegas 
desfazem-se em amabllidades 
“com o nosso director. 


desfilar por— marchar por 
Ex: A banda de música destlou pela 
Avenida da Liberdade, 


destorrar-se de— vingar-se de, 
compensar-se de. 

Ex: Os jogadores vão tentar dastor- 
rar-se da derrota sofida. 


desfrutar de — gozar, tirar proveito 
de, usufruir de. 

Ex: Desejo desfrutar de paz e tran- 
quilidade durante as férias. 


Ex: Eu desgastel-me com aquela 
discussão sobre economia. 


desgostar-se compor — descon- 
tentar-so com. E 

Ex: À Maria desgostou-se com as 
pelas frequentes atitudes incor- 
rectas do marido, 


desgostar de — deixar de gostar de. 
Ex: Desgostou dele e deixou-o pas: 
Sado pouco tempo. 


designar como — nomear, determi 
nar como. 

Ex: O chefe designou-o como seu 
representante nas reuniões. 


desiludir-so com — ficar decopoio- 
nado com, 

Ex: A Ana desiludiu-se com o final 
do fime. 


desiludir-se de — desenganar-se 
de, decepcionar-se de. 

Ex: Desiudlu-so do viver, depois de 
tantos desgostos, 


desinfectar de-— livar de infecção, 
purificar. 

Ex: Desinfectaram a ferida, de micró- 
bios, 


desintegrar(-se) de — separar-se) 
de, exclui de, 

Ex: As partículas desintegraram-se 
do composto. 

Desintegrei-o do nosso grupo. 


desinteressar-se de — ficar indite- 
rente a, perder o interesso por. 
Ex: Ele desintoressou-se de ostudar. 
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Morfologia - Conjunção (Subordinativa) (5582) 355 mi 


oração principal subordinada objeiivadireta 
f nãos | MT SEELESERIRÁ | 
l = 

vetra 


dir —— 
| opdicdese 
conjunção integrante 


Nota:o 
expressões como: “Fi 
entreguem) — *“Pediram-me fosse ver o menino 

Quando o verbo da prircipal for transitivo direto, não poderem colocar entre ele e a 
subordinada objetiva nenhuma preposição. Por isso é qe é eado dizer: “Pamos para que venha” 
Pedir é verbo transitivo direto (quem pede, pede umacrisa); poranto só poleremos dizer: 


raro vem elidido, pincipalmente emcertas 
m” (= que se 


ue, quando conjunção integrante, nã 
goso he foi saísse” (= que asse) - “É mister se entres 
(= que fosse ver o menino) V. $ 782, €C. n. 


subordinada objetivadireta 


PEDIMOS QUE VENHA 
s. dir. 


vtra 


Y obj. dir depedimos 
conjunção integrante 
O v. pedir só admite a preposição para quindo o sentido for o de pedir licença, pedir 
consentimento. permissão, vênia: “O aluno pediu par: sir” 
O mesmo se diga de outros verbos volitivos (= que expressam vontade), entre os quais o v: 
dizer, quando usado com essa significação: “Diga a ele que venha” (e não: para que venha). V. 
Dicionário de Questões Vernáculas, “pedir que 


582 - CAUSAIS são as subordinativas que ligam duas orações, das 
quais uma depende da outra, como o efeito depende da causa; a que indica 
o efeito é a principal, e a que representa a causa é a subordinada: 


porque” que? pois que? 

(1) Exemplo: “Dei-lho porque me pediu”. O porque era pelos clássicos empregado também 
como conjunção final (= para que), levando o verbo purao sibjuntivo, confirme podemos ver neste 
exemplo de Camões: 

Logo se emboscaram 
Porque. 
Nos pudessem mandar 20 reino escuro. 

Atualmente, na imprensa a conjunção final porque vai sendo subsituda por para que: “Faço 
votos para que seja feliz” — em vez de: “Faço votos porque seja feliz”. — Não faltam, porém, autores 
contemporâneos, conhecedores do idioma, que empreguem o porque final, come nos prova este perío- 
do, castiçamente redigido: “É a honra que nos compele azelar porque o Brasi sobrevive” (V. 8 587). 

(2) Exemplos: “Não pôde reter as lágrimas o bom velho, não pôde, que elas vinham de um 
coração” — “Não mais, Musa, quea lira tenho destemperada”- “Cansado que fiquei, procurei apoio” 
(Y. Dicionário de Questões Vernáculas, “que” — pág.256). 

A “Nomenclatura Grematical Brasileira” traz: “As conjmnções que, pornee equivalentes ora têm 
valor coordenativo, ora subordinativo; no primeiro caso chamam-se explicarixs; no segundo, causais”. 

Há nisso grave engano. Porque as causais explicam a causa, deixam de ser causais para ser 
explicativas? Quando se redige: “Não suba, que vocêcai”, asubordinada constitui uma explicação, 
sem porém deixar de implicar motivo. Tanto aí como em “Não mais, Musa, que a lira tenho destem- 
peradae a voz enrouquecida” o que (ou porque ou porquantoou pois ete.Jahw orações legitimamen- 
ais. A admitir as causais como explicativas, forçoso se torna admiir como explicativas as 


tec 
finais, as temporais e ainda outras 


Sesistir de — renunciar a, não que- | desobrigar aig. de — livrar de, isen- 
o ra tar de, 

x Desisto de Ir ao cinema porque | Ex: O governo devia desobrigar os 
Já é muito tarde. Desistu do cidadãos do pagamento de al. 
emprego por causa da filha guns impostos. 
pequena. 

desorientar-se com — atrapalhar: 
desligar-se de — separar-se de, -se, desnortear-so com. 
alastar-so de, Ex: Ele desorientou-se com o que o 
Ex Preciso de me desligar do ta- | professor he css 
o dos amigos para poder | 
descansar é meditar | despachar-se com — aprossar-se 
deslizar por — escorregar suave | Ex: Despacha-te com isso; estamos 
mente por. | RS 
EX: A bola deslizou pela rua abaixo. 
despachar para — enviar para. 
deslocar-se a — ira, diigirse a. | Ex: Despachei a encomenda para 
Ex: O ministro deslocou-se ao loca elo 


| despodir-se de — dizer adous a 
deslocar-se com — o maq. mover-se | EX: Sempre que sai de casa, ele 
j “| despede-so da mulher com um 
beijo. 


| despegar-so de — * descolar-se de, 
pera-oma par | Seiliçacãa dorsais 
EX TO pego dospágoirão da pa: 
periciais 
— fascinar-se com alg. ou aig ação 
Sw encantar-so com alg. ou | daspegou-se, daquela rolação 
ERAS conta amorosa (fig.). 
Ex O rapaz deslumbrouso com 
aquela cantora. Os estarmos 
disso con o en 
no o da ret 


despeitar-so com-— ressontirse 
com, melindrar-za “com, ficar 
magoado com (ig), 
Ex: Ela Cespelou-se com a atitude 
aluno 
desnortear-se de — desorientar-se hos 


de, desvar-se 3 despojar em — dotar 
E Desnatou-so ca rota que quo. | “Tal em Star om, pór em, 


ra seguir Ex: Vou despejar a áqua dos copos 
Desnerecime cos meus projectos | Pº poupdespoar à du 


(ig), Despejem o lixo no contentor! 


Ex: Desobedoceu ao pai, sem pen: altura, 


Sar nas consequências. Ex: O avião despenhou-se no mar. 
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Ex: Muitos portuguesas só desper- 
taram para a política depois da 
revolução de 25 de Abri de 1974 
(fg). 


despir-se do (fg)— libertar-se de. 
Ex Despiu-se do preconceitos é 
resolveu car iberdade aos filhos. 


despojar-se de — renunciar a, ficar 
sem qq. coisa. 

Ex: Elo despojou-se de tudo o que 
possula o oi viver para o campo. 


desprendor-se de —! sotar-se de, 
2 dosilgar-so afectivamente do. 

Ex! O gancho desprendeu-se do 
cabelo. ? Elo desprendeu-se da 
família que amava, quando emi- 
grou (fg) 


destacar-se do — distnguir-so de, 
salientar-so de. 

Ex: O João destaca-se dos outros 
alunos porque é muito organi- 


o entro — distinguir-so 


Ex: A atlota Rosa Mota destacou-so 
entre as melhores atletas mun- 
diai, 


destinar-so a — 1 dirigir-se a, 2 estar 
reservado para, ter por objoc 
tivo. 
*Esto combolo destina-se a 
Paris. 2 Aquele presente destina 
se ao meu amigo. A reunião 
destina-so à discussão do orça- 
mento para o próximo ano. 


destituir alg. de — privar de, afastar 
do cargo, 

Ex: Eles quiseram destituir a minha 
imã do directora de departa- 
mento. 


destoar de — não condizer com, não 
se harmonizar com. 

Ex: Os teus sapatos destoam do teu 
vestido, 

O modo como falavarm, destoava do 
“ambiente calmo da sala. 


destrinçar de — distinguir de 
Ex: Não consigo destrinçar um 
gémeo do outro. 


desviar alg. c. de — afastar alg. 
de. 

Ex: Por favor, desvia o sotá do canto 
da sala, Desviel a atenção do 
assunto que se discutia (fg). 


desviar-se de — afastar-so de. 

Ex: Desviei-mo do carro para não 
ser atropelada. 

O entrevistado desviou-s do tema 
em discussão. 


desviar alg c. para — o mq, afastar 
alg.c. para. 

desvincular-se de — desigar-so do. 

EX: À partir do agora, desvinculo-mo 
de qualquer decisão tomada 
pelos meus colegas. 


deter-se a (+ inf) — demorar-se a, 
parar 

Ex: À Ana deteve-se a olhar para os 
quadros da pintora Vieira da 
Sina. 


deter-sa em — tomar tempo com, 
Ex: O professor deteve-se em por. 
menores de pouca importância. 


determinar-se a (+ infin) — decidir 
-soa 

Ex: Determinaram-se a acabar o tra- 
balho em dois dias 


dever-se a —ter como causa, ter 
uma origem em. 

Ex: O acidente deve-se ao facto de 
terem bebido demasiado. 
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Sevolver a —o mg, restituir a 

Sevotar-se a — dedicar-se a. 

Ex: Devotou-se à profissão de mé- 
dico com tocia a dedicação. 


dialogar com aig. 


gu rocar diálogo 
e Os plo devem cleogar com os 


liferenciar de — calcular a diferença 
ex SE distinguir do, 
%: Devemos sabor cilerenciar os 
bons dos maus colegas. 


comesatemea 
Ee 
ar SEE 
elias dan 
rpg on 


Ex: À Rádio Comercia ditundo 
todo o país. qd 


dignar-se a (o inn) 
dora 

Ex: O Juiz dignowso a ouvir mais 
duma testemunha. 


diluir em — dissolver em, 


dirigir-se para —o m.q, encami- 
nhar-se para, 


Siscordar de — não concordar com. 
EX: Discordo da tua fosoria de vida, 


Siscorrer sobre — falar sobre, racio- 
Cinar sobre, 

EX: Começou a discorer sobre 
Camões é encantou todos os 
ouvintes, 


discutir com — trocar argumentos. 
com. 

Ex: Por favor, não discutas mais 
comigo, quero paz. Discutimos 
política uns com os outros 
durante o almoço, 


discutir sobre —o ma. questionar 
adia q, questionar 


distarçar-se de — apresentar-se de 
modo ditente” para não. ser 

e Sohocido por 

x No camaval ol dlsarçouse do 
mulher. pra 


Ex: Para fazer aquele molho temos 
de diluir a farinha em leite, 


“diminuir de — abrandar, reduzi de 
Ex: O barulho diminuiu de intano. | 
cade 


| 
diplomar-se em —obter diploma 
em, graduar-se em. ú 
Ex: O meu primo dplomou-se em 
enfermagem 


dirigi ato 6 ao ma endereçar 
alg.c.a Ea 
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disparatar com —tomar atitudes 
Sesagradávois, descontroladas 
contr. 

EX: Como ela ostava nervosa, dispa- 
ratou com os filhos, 


| dispensar aig. de — concoder dis- 


pensa a, dosobrigar de, 
Ex: O meu director dispensou.me de 
trabalhar ao sábado. 


dispensar-se de — prescindir de, | 
não se sentir obrigado a. 

Ex: Aquele professor dispensou-se 
de dar conselhos aos alunos. 


dispersarse por ! espalhar-se 
por, 2civagar por, 

Ex: * Os portugueses dispersaram- 
-5e por todo o mundo. O conte. 
rencista dispersou-se por temas 
demasiado complexos. 


dispor de — possuir, ter à disposi 


ção. 
Ex: Os soldados dispunham do duas 
dezenas de tendas. 


dispor alg. e. em — tordenar em, | 
“colocar em, 

Ex: 1 Dispusemos as garrafas de 
Porto em quatro fas, por anos 
de colheita. 2 Dispus flores em 
toda a casa. 


dispor-se a 
pronto alpar 

Ex: O administrador dispôs-se a 
aumentar os salários dos raba- 
Inadoros. 


dissertar sobre — discursar sobre, 
discorrer sobre, falar sobre, 

Ex: Dissertou sobre literatura portu- | 
guesa contemporânea. 


dissimular-se de —o m.9, disfarçar. 
o de. 
Ex: Dissimulou-so do polícia para | 
assaltar o banco, 


opor-se a, estar 


dissociar aig. c. de — separar do, 
distinguir de 

Ex É preciso saber dissociar o 
orgulho da arrogância. | 


dissociar-so do — dosligar-so de, 
separar-se de 

Ex: Dissociou-se do grupo por não 
concordar com as decisões 
tomadas, 


dissolver em — o ma, dilir em. 

dissuadir alg. de — fazer alg. mudar 
de opinião. 

Ex: El conseguiu dissuadi-me de 
“comprar aquele casaco. 


distanciar-se do — afastar-se do. 

Ex: À allta distanciou-sa do grupo 
para alcançar a mota. As suas 
Ídeias distanciam-se muito das 
dos pais (fg). 


Sistar de — estar à distância de. 
Ex: À casa dela dista apenas 300 
metros da estação. 


distinguir de — estabelecer ou co- 
nhecer a diferença entre. 

Ex Há pessoas que não distinguem 
O azul do verde. 


distinguir-se de — tornar-se notável, 

Ex: Esto homem distingue-se dos 
outros porque é extraordinaria- 
mente alto e magro. 


distingulr-se em —notablizar-so 
Ex: Elo distingue-se na área das 
matemáticas aplicadas. 


distinguir-so entre — evidenciar-se 
entre, tomar-se notável entre. 

Ex: Eça de Queiroz disingue-se en- 
tre os melhores escritores portu- 
queses. 


distinguir-se por — evidenciar-se 


por. 
Ex: Gi Vicente distingue-se pela iro- 
la utilizada nas suas obras. 


| distrair-se a — entrotor-so a, divertir. 


Ex: À noite distralo-mo multo a ver 
televisão ou a ler. 
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distrait-so com — !ficar animado 
com, ?lispersar a alenção com, 

Ex! Ele distrai-se com os amigos | 
do fim-de-semana. * Na escola, 
o Pedro distra-se facimenio 
com o colega da frente 

distrair alg. de — desviar a atenção 
de, 

Ex-À leitura distraía-a das suas 
preocupações. 


distribuir alg ca alg. — dar ou en- 
tregar a diversas pessoas. 

EX: Ele distribuiu os bolos às crian. 
ças, 


distribuir por — dar ou entregar a. 
EX: Ela distribuiu chocolates por 
todos os convidados, 


divergir do — ser diferente de. 
Ex: À fua opinião sobre este assunto 
diverge muito ca minha. 


diverso à (+ nn) — entrtorao 
à, cipa o por isracção 
Ex: Divertiam- A 


divertir-se com — entreter-se com. 

Ex: Eu divito-me imenso com os 
filmas de Vasco Santana e Antó- 
alo Silva 


dividir comípor—o ma. repartir 
compor. 


dividir em — ! partir em determinado 
e PT, 2 aparar em. 
x: ! Didi a laranja em cas parts. 
* Dividimos o teto em três par. 
tos, 


E 


eclodir em — rebentar em, fazer-so 
sentir em, 

Ex: A revolta dos estudantes ectodiu 
em todo o país, 
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divorciar-so de — * descasar-se de, 
judicialmente de, 


EX 1A Manuela divorciau-se do 
Pedro há catorze anos. 2 Dosa- 
pentado, divorcioursa da política 
(A 


dizer com — ! concordar com, 2 con- 
dizer com, 

Ex: "A Patrícia diz sempre com o 
marido, 2 A blusa não diz com a 
saia, 


dobrar-se a — coder a, humilhar-se 
a (tg), 
Ex: Ela não se dobrava ao sou chefe. 


dobrar-so para 
pa 


o ma. inclinarse 


documentar-se com — servi-se de 
“documentos para comprovar. + 

EX: O jormalista cocumentou-se com 
elementos cem por cento cre- 
divois, 


doutorar-se em — obter grau do 
Doutor em. 

EX O Quim doutorou-se em Bioqui- 
mica; doutorou-so em Inglaterra, 


drogar-se com — consumir droga. 
EX: Aquele jovem droga-se com 
heroina desde os quinzo anos. 


duvidar de — suspeitar de, não 
acreditar em, desconfiar de, 

Ex: Duvido dele, mas não tenho pro- 
vas concretas contra ele. 


ecoar por— soar por, fazer eco 


por. 
EX: O grito da revolta ecoou por toda 
aparte. 


elevar-se a — ascender a, aumentar 


para. 
Ex Os prejuizos resultantes das 


de Lisboa elevou-se a preços | 
exorbitantes. | 
| 


elevar-se pa 
para. 


elogiar alg. por — fazer elogios a, 
“gabar por. 

Ex: O director elogiou os emprega- 
dos polo bom trabalho realizado. 


elucidar alg. sobre — esolarecor alg. 
Sobre, informar alg. sobre, expi- 
car, tomar claro. 

Ex: Tentei elucidar a minha filha | 
sobre os perigos da droga, 


emanar de — soltar-se de, provir de. 

Ex: Um encanto especial emanava 
daquola mulhor. 

Emanava das flores do jardim um 
porfume maravilhoso, 


emancipar-se de — libertar-se de. 
Ex: Ela emancipou-se do controlo 
dos pais. 


emaranhar-se em — prender-so er 
Ex: Eu queria coser, mas a linha 
emaranhava-se no tecido, 


o ma. erguer-se 


embaraçar-se com — atrapalhar-se 
com, perturbar-so com. 

Ex: Embaracei-me com as palavras 
que ele me dirigiu. 


embarcar em — entrar à bordo de. 
Ex: Embarque no navio Funchal às 
seis horas. 


embater emicontra — chocar contra, 

Ex: O carro embatou numalcontra 
“uma árvore e ficou muito dant- 
ficado, 


embobedar-se com. 
Ex: Os estrangeiros ombebedaram- 
-Se com aguardente bagaceira 


embeber alg.c. em— fazer penetrar 
um líquido através do, ensopar 


embriagar-so 


com. 
Ex: Embebj o algodão em álcool. 


embeiçar-se por — apabonar-se por. 
Ex: O João embeiçou-se por uma 
colega de curso. 


“embelezar com — adorar com. 
Ex: Embolozaram a sala com lindos 
quadros. 


embelezar-se com — tomar-se belo. 
com. 

Ex: Dantes as mulheres embeleza- 
vam-se com pó de arroz. 


embicar em — ! esbarrar em, trope- 
gar em, ? encalhar em (o navio) 

Ex: | Ela embieou numa pedra é 
caiu. 2O navio embicou num 
banco de areia. 


embirrar com 
plicar com. 

Ex: O professor de matemática em- 
birra com o João porquo ele 
perturba O bom funcionamento 
dos trabalhos, 


antipatizar com, im- 


emboscar-se em — pôr-se à espera 
para atrair alg. de improviso, 
armar cilada. 

Ex: O bandido emboscou-se na flo- 
resta 


embrenhar-se em — metor-se em, 
envolvor-so em, 

Ex: Os bandidos embrenharam-se 
na floresta e os polícias não con. 
seguiram encontrá-los. 

Embrenhava-se cada vez mais no 
trabalho e esquecia a parte 
lúdica da vida (fig) 
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embriagar-se com—o me 
bedar-se com. 


embrulhar alg. c. emicom — envot- 
vor emicom. 

Ex: A minha amiga embrulhou o pre- 
Sente emicom papel dourado. 


emergir de — despontar de, sair de. 
Ex: Uma nova burguesia emergiu do 
25 do Abril de 1974, 


para França nos anos 60. 


emocionar-se com-— comover-se 
“com, sentir comoção com. 

Ex: Ela emocionou-sa com as pala- 
vras carinhosas dos seus alunos. 


empanturrar-se comíde—o maq. 
entartarso comído, 


empanzinar-se comíde—o ma, 
empanturrar-se comíde, 


emparceirar com fazer parceria 
com, associar-se ajcom, 

Ex: Podes emparcelrar comigo neste 
jogo. 


emparceirar em-— associar-se em, 
tomar-se parceiro em. 

Ex: Os dois gómeos emparceiram 
em quase tudo o que fazem. 


emparelhar com — igualar, condizer 
Ex: O primeiro verso emparelhava 
“com o verso seguinte. 


empatar com obter resultado 
igual a, 

Ex: No jogo de domingo, o Benfica 
empatou com o Sporting. 
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empenhar-se em — envolver-se em, 
desenvolver esforços em. 

Ex: É um empregado que se em. 
“penha profundamente em tudo o 
que faz. 


empertigar-se com — encher-se do 
vaidade com. 

Ex: Empertigou-se muito com os 
elogios que lhe fizeram, 


empoleirar-se em — o m.q. poisar 


empolgar-se com — entusiasmar-se 


Ex: Empolguei-me com o enredo 
daquele fime tão comovente. 


empossar alg. em — dar pos 

Ex: O Primeiro Ministro empossou o 
Director-Geral no cargo de + 
Secretário de Estado. 


enaltecer aig. por— elogiar aig. por. 
Ex: Enalteci o Fernando pelas suas 
qualidades morais. 


enamorar-se de — apaixonar-se por, 
Ex: O jovem enamorou-se de uma 
bela mulher. 


encadear em-— ligar à 
Ex É preciso encadear as ideias 
umas nas outras, 


encaixar(-se) em — o ma, ajustart- 
se) a, convir a. 

Ex: Este exemplo ercaixa-so perto 
tamente no contexto 


encalhar em-— parar em, encontrar 
obstáculos em. 
Ex: O barco encalhou na areia, 


encantar-se com— fascinar-se com, 
enlevar-se com 


Ex: Encantou-se com as palavras 
simpáticas que lhe dirigi. 

Encanteime com uma lindíssima 
cómoda que vi num antiquário. 


encaminhar-se — para dirigir-se 
para. 

Ex: Encaminharam.so para a saída 
da sala. 


encaminhar-se por — o m.q. meter- 
-se por, ir por. 


encantar-se com— o maq. deslum- 
brar-se com, 


encarar com — enfrentar. 
Ex: Estava tão zangado que não 
conseguia encarar com ela. 


encarregar aig. de — incumbir alg. 

confiar uma tarefa a alg., 

responsabilizar alg. por alg. c. 

Ex: O chefo encarregou-o de veri 
ficar a mercadoria 


encarregar-so de — ocupar-se de, 
Incumbir-se de. 

Ex: Encarregou-so das compras 
para o fim-de-semana. 


encerrar/-se em-— fechar!-se em, 
metor/-so em, 

Ex: Encerraram o prisioneiro numa | 
cela sem ventilação. | 

Encerrei-mo no escritório para podor | 
“acabar trabalho tranquilamente. 


encherf-se comíde — atestar com/ 
de, tomar cheio comíde 

Ex: Ee encheu o copo comíde vinho. 
Ela encheurso do coragem para 
falar (fig) 


encobrir-so de — ficar oculto. | 
Ex: De repente o sol encobriu-se da | 
nossa vista 


encolher-se porante — o m.q. te- 
trair-so poranto, 


encostar a— apoiar em, pér contra 


Ex: Ela encostou-se aoino braço do 
amigo. 


endoreçar alg. c. a alg.— dir 
enviar alg. c, à alg. pôr o ende. 
reço em. 

Ex: O estudante endereçou a carta 
ao director do departamento. 


endossar a-— escrever o nome da 
pessoa a quem deve sor paga à 
quantia, no verso do documento. 
comercial ou tíulo de crédito. 

Ex: O patrão endossou o cheque à 
empregada. 


enervar-se com-— ficar nervoso com. 
EX: O Joaquim enerva-se facilmente 
com as pessoas 


enfadar-se com — aborrecer-se 

Ex: À Dona Maria enfadou-sa com à 
“empregada doméstica, por isso 
despediu 


entartar-se comido ficar farto 
comide. 

Ex: Naquela festa, os estrangeiros 
enfartaram-se comíde sardinhas 
assadas. 


enfastiar-se comíde — o m.q, abor- 
recer-so comido, 
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enfeitar(-se) com — adormart-se) 
com, ornamentar/-se com. 

Ex: Enfoitaram a árvore de Natal 
“com bolas coloridas. Nos anos 
sessenta, os hiopies enfeitavam- 
-so com flores no cabelo, 


enfermar de — ter deteito ou mácula. 


enfiar(-se) em — introduzi(-se) em, 
meter(se) em. 

Ex: Desconsolada, a Ana enfiou-se 
“em casa e nunca mais salu (fg). 

Entie a linha na agulha. 


enfurecer-se com — ficar furioso 
com, enralvacer-sa com. 

Ex: O condutor do táxi enfureceu-se 
com o clente é recusou-se a 


conduzido. 


engalfinhar-se em — brigar corpo à 


enganar com —! ludir, 2 trair com. 

Ex: * Enganava a solidão com dro- 
“gas que tomava (fg) 

20 Pedro enganava a mulher com 
outras raparigas. 


enganar-se em-— ! cometer erro, 
“cometer falta, * equivocar-se em. 

Ex: "Ao dar o troco, a empregada 
enganou-se em 100500. * Enga- 
nekme no número da port 


enganchar-se em — o ma, entaçar- 
-se em, 
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engasgar-se com —ficar com a 
garganta entupida. 

Ex: Cuidado! Pode engasgar-se com 
as espinhas do pebxel 


engrandecer(-se) por — elevar. 
em dignidade. 

Ex: Mário Soares engrandeceu-se 
pela luta contra a ditadura. 


engraçar com — simpatizar com, 
gostar de. 

Ex: À Ana não engraça com o pro- 
essor de Filosofia 


enlaçar-se em — prender-se em. 
Ex: O fo enlaçou-se no gancho. 


enlevar-so com — ficar encantado 


com. 
Ex: Enlevei-me com a beleza de 
Sintra. 


enraivecer-se com — o ma. eniu- 
tecer-so com. 


enrolar-se em — dobrar fazendo 
rolo 

Ex: O fio enrolou-so na cana de 
pes 


enroscar-se em — dobrar-se em 
arco, enrolar-se em. 

Ex O meu gato gosta de enroscar- 
-se no meu colo. 


ensinar alg. a — transmitir conhe: 
cimentos a alg, sobr. 
Ex: Ensinel a Marta a tocar guitarra. 


ensinar alg. e. a alg.— transmitir 

| conhecimentos sobre. 

| Ex Ensinoi as regras do jogo de 
xadrez ao João. 


enquadrar-se em — o mg inserirse 
em. 


ensoberbar-se com —tomar-se 
orgulhoso, arrogante com. 

Ex: Ensoberbou-so com o poder que 
alcançou. 


ensopar ag. com — o mg, embe- 
ber em, 


entediar-so comfpor — abortecer-se 
com, maçar-se com. 

Ex: Ela entediava-se com ajpola vida 
monótona que levava. 


entender de —saber ácerca de, 
perceber do. 

Ex: Ele não entende nada do Mate- 
mática 


entender por—defini, ter ideia 
sobre, 

Ex: O que é que você entendo por 
Filosotia? 


entender-so com — estar de acordo 
com, relacionar-se com. 

Ex: O José entendo-so bem com os 
pale. 

Esforço-me por mo entender bem 
com os meus alunos. 


Ex: Os meus cãos enterraram os 
ossos no jardim perto de casa. 


entornar em — derramar em. 
Ex: Entormei o vinho no chão, 


entrar com alg. (cal) — gozar com, 
divertir-se com. 

Ex: Ganhaste um carro? Não acte- 
dito, estás a entrar comigo! 


entrar em — ! ingressar em, 2iniciar, 
3 desempenhar papel em. 

Ex: * O meu filho Pedro entrou este 
ano na Universidade. ? Vou en- 
trar em férias a 2 de Agosto. 
3.A Teresa entrou no último fime 
de Manoel de Oliveira. 


entrecortar com — interromper com, 


entregar alg. c. a alg.— pér algo. 
nas mãos ou na posse de alg. 

Ex: O carteiro entregou a carta ao 
Gi 


entregar-se a — dedicar-se 
Ex: Entreguei-me ao trabalho com 
toda à energia, 


entreter-so alcom — distrair-se a/ 
com, ocupar-se por distracção. 
a entretem-se & pintar; entre. 


entristecer-so com — o m.q, des- 
gostar-se com. 


entroncar em — reunir-se em (uma 
via à outra), ligar-se em. 


em—o ma. tropaça 


com —criar entu- 
siasmo com, criar gosto por. 

Ex: Começou a ontusiasmar-se com 
a ideia de coleccionar carros 
antigos. 


envaidecer-se com — o m.q, orgu- 
har-so comíde, 


envenenar-so com —o mg. intoxi- 
car-se com, 


enveredar por— seguir por, optar 
por. 

Ex: Enveredámos por caminhos es- 
troitos e desconhecidos. 

A partir de certa altura, enveredou 
pela política (fig). 
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tos. 


enviar alg. 6. a alg. — dirigi, endo- 
reçar ag €. a alg. 

Ex: Ontem enviei flores à minha 
amiga japonesa. 


enviar por — o maq, mandar por. 


envolver aíg. ou alg. c. comlom — 
+rodear com, ? misturar com. 

Ex: * Envolveu-a temamento com os 
braços, 2 Envolva O preparado 
comem farinha. 


envolver-se com alg.— criar rela- 
ções intimas, afoctivas com alg. 

Ex: Ela não quer envolver-se com 
mais nenhum homem porque 
tem medo de sofrer. 


envolver-se em — !imicouir-so om, 
2 comprometer-se em. 

Ex: ! Desculpa por não te ajudar, 
mas não desejo envolvarmo nos 
teus problemas pessoais. 

2 O detective envolveu-se tanto na 
quela investigação! 


equivalor ler igualmente, ter 
igual valor a. 

Ex: Dois litros de água equivalem 
a dois quilogramas do mesmo 
líquido, 


equipar-se do — munir-se de. 

EX: O director do departamento equi. 
“pousa do melhor material teeno- 
lógico. 


equiparar(-se) a —igualar-so a. 

Ex: À Joana equipara-se a psicó- 
loga, mas não tem qualquer 
liploma do Psicologia 
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A Ana foi para uma Universidade es- 
trangeira, equiparada a bolseira 


equivocar-se em — o ma. engar 
-se em. 


erguer-so para — elevar-se para, 
levantar-se para 

Ex: Ergueu-se para O professor e 
respondeu-lhe prontamente. 


esbarrar contra — embator contra. 
Ex: Esbarrou contra o muro. 


escamar-se com — zangar-se com 


tg). 
Ex: À Ana escamou-se com a imã, 


a linguagem do sobrinho. 


escapar a — livrar-se de, fugir. 
Ex: Escaparam à porsoguição da 
polícia, 


escapari-se de — fugir do, livrar-se 
de. 

Ex: O condutor escapou/se da pol 
cia por um triz. 


escamecer de — troçar de, iso de. 
Ex: As mulhoras da aldeia juntaram- 
-5e para escamecer dos maridos. 


esclarecer alg. sobre —o ma, olu- 
cidar alg. sobre. 


esconder/-se em — colocar!-so om 
Jugar onde não possa descobrir- 

Ex: Elos esconderam-se numa casa 
abandonada. Esconderam o di- 
heiro numa caixa, 


escorregar por—o ma, deslizar 
por. 


escorrer por — deslizar por, correr 
por (quido) 

Ex: O vinho escorria pela nossa gar. 
Santa. 


escudar-se em — apolar-se em, pro- 
teger-se com. 

Ex: Eles escudam-se na mão para 
resolverem os saus problemas. 

Alguns advogados escudam-se na 
ambiguidade de certas leis para 
defenderem os seus constituin- 
tos, 


escusar-so a evitar, recusar, 
negar-se à. 

Ex: À Ana escusou-se às perguntas 
da mão. 

Todos se escusaram a revelar o 
mome do colega que copiou. 


escusar de — não necessitar de, 
Ex: Você escusa de escrevor nova- 
mente o seu nome, 


e de coragem para, 
empregar toda a energia para 
consoguir alg. e. 

Ex: Os estudantes estrangeiros es- 
forçam-se por falar português. 


esgotar-se em — extenuar-se, can- 
sar-se até à oxaustão. 


Ex: Esgoteime em explicações, mas | 


ela não me compreendeu. 


esqueirar-se de — afastar-se de, ir 
embora sorrateiramento do. 


Ex: O meu cão esqueirour-so de casa | 


ontem à noite. 
Esqueirekme da reunião sem nin- 
guém ver. 


esmerar-se a (+ infin) — apertei- 
çoar-se na realização de uma 
acção. 

Ex: À Luísa esmerou-sa a arranjar o 
cabelo, 


esmerar-se em — o ma. caprichar 
em, apurar-se em, 


espalhar-se em — ! cair om, 2civul- 
gar-se em, º er insucesso numa 
tarefa. 

Ex "As flores espalharam-se no 
chão. 2 A notícia espalhou-se 
em todos os jornais. 3 O Pedro 
espalhou-se no exame (cal). 


espalhar aíg. c. por — colocar em 
lugares diferentes, distribuir por. 

Ex: Espalhámos flores por toda a 
casa, 


espalhar-se por — dispersar-se por. 
Ex: Espalhámo-nos por várias salas, 


espantar-se com — admirar-se com, 
surproender-se com, 

Ex: Espantámo-nos com a nomea- 
ção do nosso colega para o 
cargo de director. 


especializar-so em — dedicar-se a 
uma espocialidado. 
Ex: Aquele médico especializou-se 


explorar, tecer 
comentário a, 

Ex: Os jornalistas especularam sobre 
os resultados das últimas elei- 
ções, 


esperar alg e de alg — contar com. 
Ex: Esporavas de mim uma reacção 
diferente? 


esporar por — aguardar. 

Ex: A Joana esperou pelo João à 
porta do cinema 

espetar aíg. em —cravar em, en- 


Ex: Ela espetou o pau no chão. 
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spojar-se em — rolar-so om. 
Ex: O cachorro espojou-se na lama, 


espoliar alg. de — desapossar alg. 
de, 

Ex: Espoliaram-no de todos os have- 
res, 


espreitar por — espiar por, observar 


por. 
Ex: Carlos, não espreits polo bura- 
co da fechadura! 


esquecer-so de — olidar-s, não se 
lembrar de. 

Ex: A Joana esquecau-so de teje- 
fonar ão João. 


esquivar-so a — evitar, fugir de. 
Ex: À Teresa esquivou-se a falar 


Ex: Estafoima a pôr os documentos 
“em ordem, 


estafar-se com — cansar-se dema- 
siado com, fatigar-se com. 

Ex: A dona de casa estafa-se com o 
trabalho doméstico. 


estampar-se contra (cal) — chocar 
contra. 
Ex: O motorista estampou-se contra 


tampar em — gravar em. 
Ex: Estampou o desenho no te- 
cido, 


estar a (+ infin) — refere a realiza- 
ção da seção (exprime acção 
curativa) 

Ex: Estamos a preparar um trabalho 
sobre verbos. 
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estar com — o ma ter; ter como 
companhia, 

Ex: Estou com fome, 

Hoje vou estar com os meus colegas 
de curso. 


estar em — * encontrar-se em, º sen- 
tir 

Ex * No Verão, estamos no Algarve, 
mas raramente estamos em 
casa. ? Estava num grande con- 
fito interno, sem saber o que 
decidir. 


estar para — reforo acção prestes a 
realizar-se, iminência de um 
acontecimento. 

Ex: O avião está para chegar dentro 
de momentos. 


estar perante — enfrentar. 
EX: O presiconto está perante uma 
situação difii. ' 


estar por — apoiar, ser favorável a. 
Ex: Eu estou pela equipa de futebol 
de Portugal, 


estar por — refere acção que devia 
ser realizada mas ainda não 
toi 

Ex: As camas estavam por fazer, a 
roupa estava por passar. 


estar sem — refere ausência ou pr 
vação de algo. 
Ex: Estou sem dinheiro. 


estender-se a — om. alargar-se a. 


estender-se por — o m.q. expandir- 
se por, prolongar-se por. 


estimular alg. a — incitar à, entu- 
siasmar a 

Ex: Estimulei-a a fazor aquela via 
gem. 


estrear-so em — praticar um acto 
pela primeira vez, 

Ex: Ela estreou-se no cinema aos 4 
anos de idade. 


estremecer comíde — assustar-se 


em—bascar-sa em, 
apolar-so em, 

Ex À Ana esirda-se nas teorias filo- 
sóficas para tentar compreender 
certas questões metafísicas, 


esvair-se em — esgotar-se em, 
Ex O pobro homem atropelado 
esvala-se em sangue. 


esvonçar por — voar rasteiro por. 
Ex: Os pássaros esvoaçavam pelo 
bosque. 


evadir-se de —tugir de, escapar-se 
de, 

EX: Três criminosos ovadiram-so da 
Cadeia de Tire, 


evidenciar-se em — notabilizar-se 


Ex: David Mourão Ferreira eviden- 
ciou-se em prosa e em poesia 


evidenciar-se por — notabihzar-se 


por. 

Ex: Os porugueses evidonciaram-se 
Pela sua coragem de grandes 
navegadores. 


exacerbar de — tornar mais intenso, 
Ex: Ela exacorbou de alegria com & 
chegada do Femando. 


exaltar-se com —o ma irftar-se 


exasperar-se com — o ma iitar-se 
com, 


exceder-so em — esmerar-se em, 
empregar todos os esforços em. 

Ex: À Olga excede-se em amabil- 
dades com as amigas. 


excluir aig. ou alg. c. de—não 
incluir em, não admilr em. 

Ex: Excluíram alguns verbos dia lista, 

Excluiram a afota das provas finais. 
A professora excluiu mais de 
“metade dos alunos da prova ora. 


exemplificar com — dar exemplos. 


EX: Tentámos exemplificar com tra- 
ses curtas e claras. 


exercitari-se para — o ma, treinar! 
se para 


exibir-se em —mostrar-se em, 
actuar em. 

EX: Uma notável companhia israelita 
val exibir-so em dança modema. 
A pianista exibe-so na Fundação 
Calouste Gulbenkian 


exibir-so perante — actuar frente a. 


Ex: A planista Maria João Pies 
te um imenso 


exigir alg. c. de — fazer exigências 
reclamar de. 

Ex: Aquela professora exige muito 
esforço dos alunos. 


eximir-se a — esquivar-se a. 
Ex: O professor não se exime 
avaliado 


exonerar afg. de — demiir de, 
Ex: O PM. exonorou-o do cargo de 
ministro das Finanças, 


exortar alg, a — incitar a, persua- 
dira. 

EX O Presidente exortou os cida- 
dãos a produzirem mais é me- 
hor 
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expandir-se por-— estender-se por, 
alargar-so por, difundir-se per. 

Ex: A influência dos computadores 
tem-se expanaldo por todo o 
mundo, 


explicar-se afcom alg — clarificar, 
esclarecer factos. 

Ex: O meu amigo vai ter de explicar: 
“se á/com a Manuela a propósito 
das afirmações que fez. 


explicar-se por — esclarecer através 


de, 
Ex: A Holena teve do explicar-so por 
gestos porque estava atónica. 


expor-se a— ! pór-se sob, * subme- 
ter-se a, 3 mostrar-se a. 

Ex: ! Ela expós-se ao sol toda a 
tarde, ? Eu não quero expor-me 
“os comentários das minhas 
colegas (ig. 

* Há figuras públicas que se expõem 
demasiado à comunicação social 
(ha). 


falar a— 1 comunicar aícom, d 
gar com, ? cumprimentar (ingua- 
gem oral). 

EX: ! Falei ao meu irmão na possi- 
bilidade de vendermos a casa. 
2 Sara, tale à til 


falar com — conversar com, dialogar 
Ex: Falei com ele sobre os meus 
planos para o futuro 


falar de alg. — tecer críicas a, geral- 
mente negativas 

Ex: Ontem à noto, elas falaram muito 
da Antónia. 
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“exportar alg. e. para — mandar pro- 
dutos nacionais para outro país. 

Ex: Portugal exporta vinho do Porto 
“para lodo o mundo. 


exprimir-so perante — explicar-se 
dizer claramento alg. . a alg 

Ex: Exprimiu-se perante o professor, 
com frases curtas e simples. 


expulsar alg. de — mandar embora 
de, fazer sair de. 

Ex O govemo expulsou aquele 
espião do país. 


extasiar-se a (+ int) — maravihar- 
-so a, encantar-se a. 

Ex: Ele extasiou-se a contemplar 
“aquele quadro de Vieira da Siva. 


o com— maravilhar-so 
com, encantar-se com. 

Ex: Extaslou-se com a voz tde 
Amália Rodrigues. 


extrair de — o mag sacar de, tirar de. 


deisobre aig. c.— exprimir 
Ideias ou opiniões sobra alg. ., 
referir-se a alg, ou alg. c. 

Ex: Na reunião de ontem, falou-so 
muito deisobre política intema- 
cional. 

Têm falado multo deisobre David 
Mourão Ferreira 

De que 6 que fala o texto? 


falar em — roforr, mencionar. 
Ex: Não quero falar em coisas desa- 
gradáveis. 


falar para — pode siqniicar telefonar 
para (inguagem oral) 
Ex: Fala para minha casa esta noite. 


falar por — tomar a palavra em vez 
ou em representação de ag. 

Ex: O estudante mais velho falou 
pelos colegas da turma. 


faltar a — não assist a. 
Ex: Aqueles estudantes faltaram às 
aulas, 


familiaizar-se com — acostumar-se 
a, relacionar-se com. 

Ex: Familanizou-se rapidamente com 
o seu novo local de residência 


fartar-se de — cansar-se de. 
Ex: Farte-me de esperar pelo meu 
Fartou-so do mau humor do marido. 


fascinar-se com — oncantar-so com, 
doletar-se com, 

Ex: Fascinei-eme com o último ro de 
poemas do Eugénio de Andad. 


fatigar-se com — o ma, consar-se 
com, 


fatigar-so de — cansar-se de, 

Ex: Fatigou-se de esperar pelo 
“aumento de ordenado e resolveu 
mudar de emprego. 


fazer com (que) —! forçar, 2ter 
como consequência. 

EX: 1 Fizoram com que o ministro 
aceltasso as roivindicações. 
2 avaria na EPAL fez com que 
alguns lisboetas ficassem sem 
água durante muitos dias. 


fazer de — actuar como, representar. 
EX: Na festa da escola, o Pedro fazia 
de palhaço. 


fazer-se de — comportar-se como, 
fingir. 

Ex: Ele faz-se de parvo, mas é muito 
esperto. 


fazer alg. c. por alg.— ' realizar alg 
6. em vez de alg. ou 2em favor 
da ala 

Ex: “A Patrícia fez 0 trabalho pelo 
colega. ? O que posso fazer por 
si para o ajudar? 

fazer por (+ infn) — esorçar-se por. 

Ex: Ele faz por gostar de bacalhau, 
mas não consegue. 


fechar alg. c.em —o mg, encerrar 


fochar-se em — encerrar-se em, iso- 
larse em. 

Ex: Com o desgosto, fechou-se em 
casa e nunca mais apareceu aos 
amigos. 


felicitar alg. por — dar parabéns a. 
Ex: Folicito-a pela sua brilhante 
prova, 


ferir alg. com — causar ferimento 
com, magoar com. 

Ex: Inadveridamente, ter-o com a 
ponta da faca. 


fiar-se em alg. ou alg. c.— confiar 


Ex: Não devemos flar-nos em todas 
as pessoas que nos parecem 
simpáticas. 


ficar a — permanecer a, demorar-se 
a, distar de. 

Ex Não fiquei a assistir ao espec- 
táculo até ao final 

Lisboa fica a cerca de 300 quiló- 
metros do Porto. 


ficar com —! adquirir, 2 guardar, 
3 reter, 4 continuar à sentir 

Ex: ! Fico” com a blusa verde, tu 
podes ficar com a azul * Fica 
com as revistas, pois já as |, 
* El ficou com os discos que lho 
empreste. 4 Fico sempre com 
medo quando ouço. barulhos 
estranhos, 
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ficar do (+ infin) — comprometer. 


Ex Elo ficou do passar por minha 
casa às nove horas. 


ficar em-— permanecer em, estar 
situado em. 

Ex: À alleta Rosa Moia ficou em 
primeiro lugar. 

O Hospital do Santa Maria fica em 
Lisboa, 


ficar para—ser destinado, ser 
adiado. 

Ex: O colar de pérolas fica para ti 

A nossa conversa fica para amanhã. 


ficar por? apoiar, * substituir, 
“custar, (+ Infin) acção não 
realizada, 

Ex: * Nas discussões ela fica sem- 
pre pelas mulheres. ? Não pude 
assistir à reunião, mas o meu 
colega ficou por mim. 2 O fato 
ficou por vinte mil escudos. + As 
camas ficaram por fazer porque 
ela teve do sair à pressa, 


-se por— Imitar-se a. 
Na reunião com os seus apoian- 
tes, o Presidente fcou-se por um 
discurso breve. 


ficar sem — ser privado de, perder. 

EX: Ficármos sem água toda a tarde. 
Jogou tudo o que tinha o ficou 
Sem dinheiro. 


filiar-se em-— inscrever-se como 
membro em associação ou par- 
tido, 

Ex: Depois do 25 de Abril de 1974, 
muitas pessoas so filaram em 
partidos políticos. 


financiar em-—dar apoio finan- 
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Ex: O Estado português financia em 
80% a fundação de comunida- 
des terapéuticas para toxicodo- 
pendentes. 


fingirt-se) de — simular, querer pas- 
sar por aquilo que não é. 

Ex: À Rita fingia-so do doente quan- 
do queria chamar as atenções 
sobre ola. Ela finge de ingé- 
nua para cativar a simpatia dos 


Ex: Forçaram-no a dizer a verdade. 


formar-se em — graduar-se em, 
obter licenciatura em. 

Ex: À Manuela formou-se em Filolo- 
gia Germânica 


fornecer-se de— o ma, abasiscor- 
-se de, 


fragmentar em — subdlividir em, re- 
Suzi a fragmentos. 

EX: O professor fragmentou a rocha 
om várias partes. 


fruir de — gozar, desfrutar de, 
Ex: Frulam do grande prestígio entre 
as pessoas da aldeia. 


tugir a— evitar, escapar a. 

Ex: Tentou fugir à resposta e mudou 
de assunto rapidamente (fg). 

Fugiram à perseguição da polícia 


fugir de — escaparf-se de. 
EX: O pássaro fugiu da gaiola 


fugir para — afastar-se para, ausen- 
tarse para 

Ex: Nos anos 60 muitos Jovens por- 
tuguesos fugiram para o estran- 
geito paira não combaterem na 
guerra colonial, 


tugir por — escapar-se por. Ex: Algumas empresas nacionais 
Ex: Os ladrões fugiram pela porta | fundiram-se com empresas es- 
das irasoiras. trangeiras, 


tundamentar-se em—o m.q. ba- | furar com— o ma. perturar com. 

sear-se em. Ex: Ela furou a orelha com uma 
agulha. 

tundear em — ancorar em. 

Ex O navio fundeou no Cais de | furtar-so a— escapari-se a, evitar, 
Alcântara. esquivar-se a. 

Ex: Ela furtou-so às minhas por- 

fundir-se com — unir-so a/com, as | guntas porque não queria falar 

sociar-se alcom. sobre o assunto 


G 


gabar-se a alg — tazor auto-elogo. | gozar com alg.— gracejar de aig 
Ex: O José passa a vida a gabarse | zombar de alg, troçar de alg. 

aos amos. Ex Por vezes, os alunos gozam com 
gabar-se de— enatiacor-se por, | “Professores. 


fazor o próprio logo de, van | gozar de-— defniar do, ut do. 


Ex ão gosto de pessoas que do | EX: O nosso avô Já tom noveria 
“gabam de tudo o que fazem. anos e goza de perfeita saúde. 
A paia ari João Pires goza de 
gaber ai. por—o ma, elogiar alo. | grand fama intomacional. 
por 
acejar comido — dizer graejs a, 
emas Soralde = car geridos corr | CPE nimtaragn o 


de, solar lamentos comíde. | Ex Ele adora gracejar comido toda 
Ex: Passou foda a noite a gemer agente, Eis 


graduar-se em —o mg, formar-se 
em, licenciar-so om. 


girar em/por — o m.q. rodar emipor. | grassar em/por — alastrar, propa- 
se, desenvolver (doe 

ai nó a ra Efe nar 

Ex: A Terra gira sobre simesma. | Ex; As epidemias grassaram emipor 


gostar de— ! sentir afecto por, ? sen- toda a região, 


tir gosto ou prazer de, apreciar. 

Ex: * leio muto de animais * Gos- | gratificar com — recompensar com. 
tei tanto de te conhecer! Gosto | Ex: Gratifquei o empregado com 
de cozinhar. duzentos escudos, 
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gratificar por-— recompensar por. | guamecer comido -— ormamentar hospedar-se em-— estabelecer-se | Ex: Humedaça o algodão com água 
Ex: Gratfiquei-o pelo bom atendi | comido, fortalecer comíde. como hóspede em, alojar-se | tópida. 
mento, Ex: Pode guamocer o bolo comíde em. 
Cs Ex: Aquela actriz hospedou-se no | humilhar-se a alg —mostrar-se 
gritar com-—o ma. rahar com. | As dados medievais oram guamo- Hotel Ate. humide, rebaixar-se a aig., con- 
itar por — chamar em voz alta. cídas comíde muralhas, para fessar-so vencido. 
FA Ec humedecer lg. c. com—tornar | Ex: Não gosto de me humilhar a 
Gi , age húmido com, molhar com. ninguém porque sou orgulhosa 


H 


identificar-se com-— sentir somo: | impaciantar-se com -— pordor “a 
hablitar-se a partcipar em jogo | haver de (+ inf) — Indica futuro » 
Su concurto neto intencional &x Ei Hentfoorne mui com a | Ex: Vinde ep mulas 
Ex: Ela habliou-se ao sorteio dum | Ex: Hole aprender japonás Roo-mo mito Gom a | Ex: À Vanç inpicianta-sa 
automóvel da revista TV Guia Re tçto Persenagem,prncbal do lnio | — vezes com a lha quando ol 
coil herdar de — receber de lg. como a oa rio tras 
ão para — o ma preperar. | ras se a-—assemalharso 8, | Impedir al de — pôr impedimentos 
“se paras Ex: À pobre colada pouco herdou comparar alcom. imposslbilar ag, de, opor-se 
pipes Ex: Ee ão se iguala à nenhum dos | a não perm 
não porn 
habitar com -— morar com, residir . mb, Ex Ele impediu o amigo de conduz 
hesitar om -— estar indeciso em. nar at, de — considerar não ct |. MRQU Cstado do embriaguez, 
várias “nacionaicades "numa | Er Primeiro has am Y com ala pad de, reabitar de 
residência para estudantes. o featro, mas depois Ex: À pslesoga Hlbou 0 jovem do 
complexo de culpa, 


: Hludir alg. com — enganar alg. com. 
habituar alg. a— acostumar alg. a. | Ex: Ele hesitou entre ir para o Porto Ex: Ele iludiu a Isabel com falsas 
Ex: A Marta habituou o filho a tomar | ou para Coimbra. promessas. 

banho todos os dias. 


imper ag. a — incitar a, estimular a. 
Ex: Eles impeliram-no a usar a força. 


impingir alg. c. a alg. — Vender por 
preço mais elevado que o razoá- 
vel, lograr 

EX: Impingiram ao António um carro 


Re RT hesitar entro — estar indeciso numa. 


velho com aspecto d novo 

hesitar peranto—o ma. vacilar Iii or ace ta 

habituar- a— acostumar-se a, perante. apro de o prenã 
adaptar-se a. NE ia pias 

Ex: El hablio-so a lazor ginástica | honrar ag com -— tratar alguém com Hustrar com -— adomar com lusta- | EX Estás sempre a implcar com a 


todas as manhãs. atenções, distinguir com especial es ou desenhos, esclarecer tua irmã, não há meio de se 
o as à va | See, tr gue cu se Ei 


implicar com — provocar discussão 
com, emblrrar com. 


numa grande cidade. Ex: Honraste-mo muito com a tua Ex: Vou ilustrar o texto com algumas 


esta imagens implorar a alg. — pedir humildemen- 
harmonizar/-se com-— estar em ea festa a E, te, suplicar a alg. 


harmonia com, coadunar-se com. Imergir om — o m.q. mergulhar em. Ex O Pedro implorou à amiga que o 
Ex: À cor do solá harmoniza/-se com desculpasso. 
a cor das corinas. horrorizar-se com-— aterrorizar-sa (miscuir-se em — intrometer-se em, 

“com, amedrontar-se com, apavo- meter-se onde não é chamado. | impor-se a! fazer-se respeitar 
haver-se com— proceder com. rar-se com Ex: Dizia que não se imiscuía na |. por, “merecer admiração de. 
Ex: Ele não sabe como haver-so | Ex: Ele horrorizou-se com aquele, minha privacidade, mas queria | Ex: ! Aquela professora é muto boa 

com o problema acidonte que viu. saber tudo sobre & minha vida. & impõe-se muito aos alunos. 
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mm 355 (5583) Morfologia - Conjunção (Subordinativa) 


porquanto” uma vez que como” 
já que sendo que! visto que? 
por isso que” dado que 

desde que'” 


583 — COMPARATIVAS: São o que (ou a locução do que) e outras 


palavras, quando ligam à principal uma subordinada que encerre comparaç 


(do que); “Dão-se os conselhos com mais boa vontade, do que geral- 
mente se aceitam” ($ 265, c, n. 1) - “Sempre nos deleitamos mais em 
“A atividade sem juízo é mais 


que 


falar, do que os outros em nos ouvir" — 
ruinosa que a preguiça”. 


ido lato de “declarativa”, 


Parece que o que houve foi terem dado à palavra “explicativa” sen 
go existe é cambiante 


ou terem confundido conjunção com oração, ou gramática com filosof 


de significação, não porém mudança de natureza de orações, 
nais o pior: Se “que”, quando tem valor subordi 
* o que do período “Gostaria que eles estudassem"? Se “que”, quando tem valor coordenativo, 
vamos chamar “explicativo” o que de “Mexe que mex 


ativo, é causal, vamos chamar 


“causa 
é “explicativo” 


(3) Exemplo: “O senhor rei não comungue, pois que não é justiceiro”. — O que é às vezes. 
também como locução 


2”. Pois que funcion. 


suprimido: “Nenhum castigo mereço, pois nada 
interetiva, que denota espanto: Pois quê! 


(4) Porquento tem o mesno significado de visto que: “Sair-me-ci bem, porquanto a sorte me 
tem sorido” — “Isso não se faz. porquanto o proíbe o bom senso” 

Não confindir com o “por quanto” de orações como: *...importância de quinhentos mil 
cruzeiros, por quanto adquiri a fazenda” (= total pelo qual) 


(5) Exemplos: “Como ele faltou à palavra, julgo-me livre para agir” —“Como ontem choveu, 


não he posso entregar hoje o trabalho” 
(6) Sendo que é locução conjuntiva c 
que”, “porquanto” etc.: “Sendo que você não está bom, desisto da vi 
Sem essa ndicação de causa, a expressão não pessa de mais um c: 
(8944, nota): “As frutas estão geralmente caras, sendo que as estrangeiras nem 
O remédio é simples; por não encerrar ideia circunstancial nenhuma - nem de caus: 
nem de nada - substitua-se  insosso “sendo que” por “e” ou por ponto e vírgula: * 
ras e as estrangeiras nem sc podem comprar 


ima vez que”, “dado que” 
gem”. 


equivalente a 


estão geralmente 

(7) Usamhoje com frequência esta locução conjuntiva, e vemo-la em Gonçalves Viana, 
em Carlos Góis. No latim, parece-nos, há expressão muito semelhante se não igual: “propter 
hanc causam qual” (V. Saraiva é frase que literalmente se traduz por essa razão que. Ora, 
subsituindo o essa razão por isso, temos com tods a segurança por isso que. Esta última 
expressão, vemo-a igualmente no latim “eo quod”, fiequente em César. Sua tradução literal é 


por isso que. 
Devemos onvir na legitimidade dessa locução conjuntiva, sem esquecer 
ca perquanto, porque. 
(8) Além de causal (“Desde que você não quer, deixaremos todos de ir”), pode ser temporal 
(“Desde que o mundo é mundo, o homem destrói a natureza”) e condicional (“Irei desde que não 


s de que signifi- 


chova”) 
(9)V. D. QVS, Visto que. 


2 Aquele monumento impunha-se 
a todos nós pela sua beleza. 


importar de — fazer importação, 
receber de outro país. 

Ex: Portugal importa petróleo de 
Angoia. 

Importar-se de (+ inf.) — ter pro- 
blema em, causar incómodo. 

Ex: Não me importo de r levarte à 
praia. Imporias-te de me dares 
“um copo de água? 

Importar-se com — 1 dar importân- 
cia a, ligar a, Eincomodar-se 
com. 

Ex: * Ele não se importa comigo, 
nem mo telefona. * Importo-me 
pouco com o que dizem do mim. 


Importunar-se com—o m.q, maçar- 
-Se com, O ma. chatear-se com 
(cat). 


impressionar-se com — emocionar- 
-se com, cnocar-se com. 

Ex: Ela impressionou-se muito com a 
história do D. Podro | e D. Inês 
de Castro. 


imunizar contra — tomar imune ou 
resistente a uma doença ou 


incentivar alg. a — ostimular alg a, 
motivar alg. para, incitar a. 

Ex: Os meus amigos incentivaram- 
«me a aprender chinês. 

incidir em—o ma, contralizar-so 


Incidir sobre — * cair sobre, abran- 
ger, ? concentrar-se em. 

Ex: TA luz Íncídia sobre o quadro. 
2 As atenções Incidiam sobre 
todos os presos envolvidos no 
motim (fig). 
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incitar alg. a— Instigar a, estimular a. 
Ex: Elos incltaram-me a participar na 
manifestação. 


inclinar-se a (+ infin) —ter tendên- 
cia para (fg. 

Ex: Inclino-me a concluir que tens 
razão no que dizes, 


Inclinar-se para — 1 dobrar-se para, 
curvar-se para, * tender para. 

Ex: ! Ela inclnou-so para o chão 
para apanhar o papel é Incinei- 
-me para a possibilidade do 
Mário Soares ser reeleito Prest- 
dente e do facto foi 


inclinar-se por — mostrar preferên- 
cia por. á 

Ex: A Paulina inclinou-se pelo casa- 
co castanho. 


inclinar-se sobre— o mg, debru- 
gar-se sobre, 


Incluir ag. ou alg. c. em—o ma, 
admitir em, inserir em. 

Ex: Incluiram-na numa turma de 
nivel avançado. 

Incluimos mais verbos nesta edição. 


Incomodar-se com — afigir-se com, 
preocupar-se com. 

Ex: Aquele pai incomoda-se muito 
“com 08 insucessos do filho. 


incompatibilizar-so com-— cortar 
relações com, zangar-se com. 

Ex: O António incompatiblizou-so 
com o Ru há 3 meses, 


Incorporar em — juntar num todo, 
acrescentar a, integrar em, 

Ex Incorporar a manteiga na massa 
do bolo e bater muito bem. 

Incorporaram-no no batalhão de 
cavalaria. 


Incorporar-se em — o m.. alitar- 


incorrer em — cometer, ficar impli- 
cado em. 

Ex: Tu incorreste num erro muito 
grande quando acreditaste nes- 
sas mentias. 


Incriminar ag. por — acusar defpor, 
culpar deipor. 

Ex: Incriminaram-no por aquele act. 
dente, mas oie estava Inocente. 


incumbir alg. de —o mg, encar- 
regar aig. de. 

Ex: Ela incumbiu-mo do tratar do cão 
dela, 


incutir em — influenciar, infundir no 
ânimo de outrem, inspirar. 

Ex: Não incutas essas ideias na 
cabeça dos teus alunos. 


Ex: O detective anda a indagar sobre 
a vida do Dr. Caldeira. 


indemnizar alg. de — o maq, com- 
pensar alg. de 


Indemnizar alg. por— o m.q, pagar 
a alg,, compensar alg. por 


indicar alg. para— o ma, Indigtar 
alg. para. 


Indigitar alg. para — propor para, 
designar para, indicar para, 

Ex: Ele quer Indigitarme para ou ir 
dirigir aquele hotel, 


Indignar-se com/contra — revoltar- 
-se contra, senti indignação con- 
ta, 

Ex: Eles Indignaram-so comicontra o 
abuso de poder das autoridades 
policiais 


indispor-se com alg. — zangar-se 
com alg., initar-so com. 

Ex: De facto, indspus-me com a Ana 
Porque não me convidou para a 
esta, 


induzir a — levar a. 

Ex: O facto de o escritor ter dactilo- 
grafado as cartas, induziu à 
família à ideia do que tencionava 
publicá-las, 


var alguém a, in- 


Ex: Não quero induzirte em erro, 
mas penso que o rio Tejo está 
muito poluído. 


inebriar-se com — delicar-se com, 
exasiar-se com. 

Ex: Todas as pessoas se enebria- 
vam com as histórias contadas 
por Vitorino Nemésio. 


infectar com — causar infarção com. 
Ex: À ferida infectou com a expo- 
sição ao sol, 


inferir de— deduzir por meio de 
raciocinio, concluir. 

Ex: Posso inferir das tuas palavras 
quo és um verdadeiro demo- 
crata, 


Infestar comíde — contaminar com, 
poluir com. 

Ex: Não quero infestar 0 teu quarto 
comíde fumo de cigarro. 


infiliar-so em — penetrar em. 

Ex: À água da chuva Infilrou-se na 
Parede. Os espiõos inftraram-se 
no partido para obter Informa- 
ções (fg). 


informar-se sobre — colher infor- 
mações sobre, indagar sobre. 

Ex: Elos informaram-so sobre os 
seus diretos. 
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nfundir em — o mg incutir em. 


ingressar em — entrar em. 
Ex: Ela ingressou na Faculdade de 
Letras há um ano. 


imibir alg, de — proibir alg. de 
Ex: O juiz inibiu o Duarto do con- 
duzr, para sempre. 


inibir-se de — colbir-se de, reprimir- 
-se de 


Ex: Nunca me inibo de dizer tudo o | 


que penso. Ele inibe-se do dan- 
gar porque é tímido. 


Iniciar com — começar com. 

Ex: Estava aborta a sessão é o Pro. 
sidente iniciou com um breve 
discurso, 


iniciar-se em — adquirir 0s primeiros. 
conhocimentos. 

Ex: Ele iniciou-se em astrologia no 
último Verão. 


iniciar por — o mg, começar por. 


Inqulotar-so com — afligi-se com, 
preocupar-se com. 

Ex: Ela inquieta-se sempre com os 
filhos quando saem à noite. 


Inquirr sobre — colhor informações. 
sobra, investigar sobre. 

Ex Ele quis Inquinir sobre a vida par. 
ficular dia lrmá. 

A P vai inquir sobre os incidentes 
na Ponte 25 de Abril. 


inscrever(-se) em — escrever em, 
matricular( se), 

Ex Inscreveram algumas palavras no 
monumento. Ela quer inscrever. 
-se num curso do informática, 
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Inserir alg. ou alg. cem —o ma. 
incluir alg. ou aig. c. em. 


insorir-se om —! fazer parto de, 
Zenquadrar-se em. 

Ex: 1 O José inseriu-se naquele gru- 
po de trabalho. = As actividades 
inseriam-se no programa do 
Goveo. 


insinuer-se a alg. — grangear sim- 


Ex: Há pessoas que gostam de 
se insinuar aos seus superiores 
hierárquicos. 


insistir em —  toimar em, 2 manter- 
-50 firme em, persistir em. 

E? Não insistas em sair no domin- 
go. * Ele insistiu nas mesmas 
Perguntas durante a entrovista 


insistir com alp. — teimar com alg,. 
sustentar com obstinação. 

Ex: Inalato com ela para ter cuidado 
com a saúde. 

Insiste com o teu irmão para ele 
acabar o curso, 


Inspirar-se em — receber inspiração 
de. 

Ex: Inspirou-se naquela paisagem 
para pintar o quadro, 


instalar-se em — ir morar em, hos- 
pedar-sa em, alojar-se em. 

Ex: Quando cheguei a Lisboa, ins- 
talo-me num apartamento na 
Graça. 


Instiar om — incutir em, inspirar em. 

Ex: Desde cedo a mão começou a 
instar nas princesas o senti 
mento do dever. 


Insurgir-se contra — revoltar-se 
contra, 

Ex Nós insurgimo-nos contra as In- 
Justiças sociais, 


integrar-se om — fazer parto into- 
grante de. 

Ex: Há pessoas que não se inte. 
gram bem na sociedade — são 
os marginais. 


inteirar-so de — certficar-so do, 
ober toda a informação sobre. 

Ex: À Joana inteirou-se do estado do 
“Saúde do amigo. 


interceder por— intervir a favor de, 
sor intermediário. 

Ex: O Sérgio intercedeu pela irmã, 
durante a discussão com os pais. 


Interossar-se por — tomar intorosso 


por. 

Ex: À Susana interessa-se por Ópera 
e por Teatro. O escritor inte. 
ressa-se pelos povos latino- 
americanos. 


interferir em-— intrometer-se em, 
imiscui-se em, intervir om. 

Ex: El interfere sempre nas minhas 
decisões. 


interrogar alg. sobre — porguntar 
sobre, Inquirr sobre. 


Ex: Os meus alunos estrangeiros | 


Interrogam-me muito sobre a 
“economia portuguesa. 


Interrogar-so sobre — questionar-se 
sobre, 
Ex: Interogo-me muitas vezes sobre 


Ex: Eu gosto de intervalar o trabalho 
com o lazer. 


Intervir em— intertorir em, participar 
em, 

Ex: Ontem, jovens e adultos inter- 
vieram num debate sobre educa- 


“Aconselharam-na à não intervir na- 
quela questão de família. 


Inticar com— o ma 


-so de— dar um título a si 
próprio 

Ex: Ele intitula-se de Doutor mas 
não tem título nenhum. 


intoxicar-se com— envenenar-se 
com, 

Ex: Ele intoxica-so com tantos medi- 
“camentos que toma. 


Intrigar-se com — ficar com a curio- 
sidade excitada. 

Ex: Ele intrigou-se muto com aquele 
telefonema anónimo. 


Introduzir alg. ou alg. c. em— 
“inserir, fazor admitir, £motor 


temos que introduzir as moedas 
na ranhura, 


Introduzir-so em — meter-se em, 
entrar em, Imiscuir-so om. 

Ex: O ladrão Introduziu-so na casa 
sem ser visto, 


Intrometer-se em — imisculr-so em, 
meter-se de permeio em, inter. 
ferir em. 

Ex: A Sara intromete-so muito na 
vida das amigas. 


investigar sobre — pesquisar sobre, 
nquiri sobre. 

Ex: À polícia anda a investigar sobre 
o desaparecimento dum bebó. 
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Investir em — empregar dinheiro ou 
esforço em. 

Ex: Elo investi todas as economias 
em barras de ouro. 

Ela investiu afectivamente naquela 
relação (fg). 


Investir contra — ir contra, 
ter contra, avançar contra. 

Ex: Durante a tourada, o touro inves- 
iu 3 vezes contra o cavalo. 


eme 


irritar-se com —zangar-se com, 
oxasporar-so com. 


irem —movimentar-so em, viajar em 
(meio de transporte específico). 

Ex: Vamos no comboio das onze 
horas; vamos no rápido. 


Ex: Ela imiou-so tanto com o Ficar. | 


do que até lho bateu. 


dr a — movimentar-se numa direcção 
(pouca demora), dirigi 

Ex: Esta tarde vou ão cinema. 

No Natal vou ao Porto. 


dr (dar) a — desembocar em, termi- 
nar em. 
Ex: A Rua do Ouro vai dar ao Rossio. 


| irromper por 
| mente, surgir de repente. 
Ex: Os polícias iromperam por entre 
a mulidão e começaram a bater 
nas pessoas. 


dr de — movimentar-se, viajar em | 


logar a — tazer jogo de. 
Ex: Não gosto de jogar a dinheiro. 
Gosto de jogar à bola 


jogar com — expor-se à sorte com, 
aventurar-se, dar-se ao jogo. 

Ex: Eu gosto de Jogar xadrez com o 
meu tio João. 

Jogo com prudência. 


orrar de — sair com impeto de. 
Ex A água jorrava da fonto. 
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isolar-se do — ficar só, afastar-so do. 
EX: Isolou-se dos amigos para refec- 
tir sobre a sua vida. 


jubilar com — alegrar-se com. 
Ex: Ela Jubbla com o mou sucesso 
profissional. 


Jubilar de — encher-se de júblo, de. 
alegria 

Ex: À Sofia jubllou do alegria porqua 
Ine ofereceram um carro novo. 


judiar com (pop.)— praticar diabru- 
ras, fazer maldades. 


Ex: Às vezes, as crianças gostam de. 
Judiar com os mais velhos. 


juntar alg. c.a—o mg, adicionar 
alg.ca 


juntar-se. alcom — associar-se af 

Ex: À Maria juntou-se aos/com os 
amigos quo estavam mais an 
maos, 


Juntar-se com (pop.) — ir viver mari- 
talmento com. 


ladear-se de — o ma, rodear-se de, | 
apolar-se em. 

Ex: Aquele director ladeou-se de 
bons técnicos. 


Iamentar-se de — quenar-se de. 
Ex: Lamentava-se frequentemente 


se em, dedicar-so 

Ex: * Lançaram-so à água para 5 
var os náuiragos. é Lanceime 
“ao trabalho com toda a energia 
(ig). 


lançar-se sobre — atiar-se sobre, 
precipitar-se sobre. | 
Ex: O cão lançou-se sobre o gatuno | 
que fugia | 


gar em—o ma. despejar em, 
deitar em, deixar em. 


lombrar-se de — recordar-se de. 

Ex: O meu avô ainda se lembra da 
2. Guerra Mundial 

levantar-se contra (fig) — revoltar- 

conta. 

Ex O povo levantou-so contra o 


É 


Ex: A Rosa juntou-se com o Manuel 
“Porque os pais não autorizavam 
o casamento. 


juntar em — o ma, reunir em. 


lurar por— dectarar ou prometer 
solenemente. 

Ex: Ela jurou pela sua honra que ia 
dizer só a verdade, 


levantar-se para — o mq. erquer-se 
para. 


levar a — conduzir a, convencer a. 
Os factos levam a concluir que à 
flosofia marxista falhou na prá- 


tica, 

A Inês conseguiu levar o João a gos- 
tar de ópera. 

tovar alg ca 
sigo até 

Ex: Vou levar o lvro à Ana e volto já. 


levar para — transportar para (atas- 
tamento). 

Ex: Quando part para o seu país, 
levou presentes para os amigos. 


levar aig. e. para alg. — adquirir com 
um fim. 

Ex: Vou levar a Obra Completa de 
Manuel Alegre para o Femando. 


ertar atg. de — tomar livre de, 
aliviar do, dosobrigar de. 

Ex: O psiquiatra lbertou-o daquela 
terrível obsassão. 

Liberte-o do compromisso de tra: 
balhar comigo. 


— transportar con- 


libertar-se de — ficar Ivro de 

Ex: Finalmento conseguiu libertar-se 
daquele receio de falar com 
Incorrecções linguísicas. 
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licenciar-se em — adquitir o grau de | Ex: A testemunha limitou-se a relatar magicar em-— cismar em, ponear | maravilhar-se com —o m.q, encam 


licenciado em, formar-se em. os factos ocorridos. em. tacae ias 
Ex: Ele conciso em Engenharia | Ex: Comecai a magicar ns palavras. 
Electrónica. livrar alg. de — fibertar alg. de, tirar do director e fiquei pree | marchar para (cal) —ir para. 
“de situação dic. Ex: O Manuel teve do marchar para 


magoar ag. com—o ma. forr alo | 


Ex: Eu livelo da prisão. 


livrar-se de —" Ibertar-sa de, 2 es- 


lidar com — conviver com, tratar de, 
Ex: A enfermeira Ana lida bem com 
os doentes, 


| marchar por— o maq. desfilar por. 


mancar de — o m.g, coxear de, 


capar a. 
Ex: Finalmente livrei-me daquela morrer om (cal) —nsistir em, 


ligar a—! dar atenção a, dar impor- 


paes Tu mulher maçadora. ? O Governa- manchar algo, comíde — pôrmam- | | aprender de cor 
RR RT SIA Cs aC “cha ou nódoa do. e E está sempre a mara no 
Ee ans a ds Neeet vastdo tronco com | Te, rar ml a Ara 
insignificantes. ? Na bandeira | iouvar a — dirigir louvores a, honrar. tomia para poder passar no 
portuguesa há uma parte ver- | Ex: Louvo a Cristo por ter acolhido mandar alg. c. por — enviar alg. €. exame. 
melha ligada a uma parte verdo. as minhas súplicas. porivia. 
Liga ao Pedro e ele conta-te o Ex: ineo a carta por correio | martirizar alg. com torturar ato 
que aconteceu. louvar alg. por — elogiar por, dirigir expresso. | com 
Ri Bro ag | x Wario com oêncas 
dar co atentas com fera. | E Bv po su bem com. Ene rdend 
nidades com, harmonizar-secom. |  portamento. mangar com (pop.)—troçar de, rt | A prisioneira fot martirizada com ins- 
Ex: Eu não ligo bem com a maneira de, escamecer de. | "E irumentos de tortura 
und oo acne ta ,coro Co demanda do 
“Azul liga muito bem com dourado. , 8 r “muito irritado. | mascarar-se de —| bos aim 
ia | Ea ce vet que ea mi iiado. | era do 
as. pra titrr pata ig. | E, Mr mo caras | E TESES de raso oa 
pie 9. | Eja luta com grandes dificuldades or ae úmir-o contra, mos: |. festa do colégio. 
Ex: Liga para minha casa esta noite! |  “ScOnÓmicas (Ap) trar desacordo. 


matricular/-se em — inscreverf-se 
em. 
Ex: A Ana matriculou a filha na 


Ex: Manlestaram-se contra as dee | 
“ses dos professores. | 


— + combater contra, 


iso | Fai 
ana) gi oo Ni 


ligar-se 


“ Ex: "Os soldados lutam contra os manifestar-eo perante expémir | — escola do dança. O estudanio 
Ex O Pedro lgou-so a um grupo de | — inimigos do seu país. * Lutem vlestar ae” perarta ar” | matriculou-se na Facutiado de 
contra a fala do alimentos (fg) Ex: Manlestaram-so perante o júri sê NO Curso para estran- 

do exame. geiros 


lutar por — desenvolver esforço por, 
empenhar-se em. 


maniidetárcos por— axprimir-se a | mediar antro — star antro 


a a a favor de Ex: O aproveitamento do aluno me- 
Ex Wiifesiarem-so pola defesa da | dava entro Bom o Sulicionte 
democracia 


medir-se com — rivalizar com. 
manquejar de — o mg. mancar de, | Ex: Ninguém “consegue, medicas 
congar de, com ele no jogo do xadrez (fg) 


M 


maçar alg. com — ent 


 alg. com, | maçar-so com — o m.q, aborrecer 


a a a msg | SRS ma ra com mantas com —alentaan com, metes por caio, vt 
om e suas conversas, ouvi (o Ex Petro mantinha-se com as | Ex À sua intolgência medo-so pelas 
Sempre com interesso. esmolas que lhe davam investigações quo foz. 
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meditar em-— reflectir emisobre, 
pensar em. 

Ex: Podes meditar nas minhas pala- 
vras porque são sinceras. 


molindrar-se com-— ofender-se 
com. 

Ex: O Pedro melindra-so facilmente 
comigo porque lhe digo as 
verdades friamente. 


mergulhar em— timergi em, *en- 
trar em, 

Ex: ! O André merguihou na piscina. 
2 O doente mergulhou num sono 
profundo (fig). 


meter-so a deicarao a, pôrso a, | 
iniciar uma acção. 

Ex: Motou-so a aprender chinês o 
consegui. Mellme &o caminho 
ecegue a tempo. 


meter-se com (fg)—* dirigi a pala- 
vra a, * provocar, desallar. 


dentes estrangeiras. * Hoje não 
“se metam comigo porque estou 
muito mal disposta. 


meter alg. e. em-— pôr dentro, 
Ex: Mel as chaves no bolso e saí, 


meter-se em-— ! associar-sa a, dedi- 
car-se a, * encerrar-se em, Sin- 
tertorir em. 

Ex: * O Mário meteu-se na política o 
não pensa noutra coisa (fg) 
? Meteu-se em casa e recusou- 
-so a rocober os amigos. 3 Não 
te metas no que não te diz re 
peito. 


meter-so por— encaminhar-se por. 
Ex: Metemo-nos por um atalho e 
chegámos mais depressa. 


70 O LIDEL Enições Técucas 


mexer com-— misturar, * perturbar, 
causar impressão. 

Ex: ! Mexer tudo com colher de paul 
2As luas atitudes mexem com 
os meus nerves (fg). 


mexer em-— tocar em, pôr a mão 
em. 

EX: Por favor, não mexa nos objec- 
os expostos! 


militar em — estar filiado num par. 
tido, 

Ex: Álvaro Cunhal começou a militar 
no PCP desde muito jovem. 


misturar-se com — associar-se a/ 
com, juntar-se aicom. 

Ex: «Mistura-te com os bons e serás 
como eles...» (prov). 


moderar-se em— tornar-se come- * 
dido em, conter-se em. 

Ex: Modierni-sa no uso de antide- 
presshvos. 

Moddera-te na forma como respondes 
ao teu pail 


mofar de— troçar de, zombar de. 
Ex: Os alunos mofavam dos profes- 
sores implacavelmente. 
moldar-se a (fg.)— adaptar-se a. 
Ex: Foi dfch para a Joana moldar. 
-so à maneira do sor do marido. 


molhar com—o mg, humedecer 
com. 


morar com—o mg. viver com, 
habitar com. 


morar em—o ma, residir em. 


morder em— dar dentadas em. 
Ex: O meu cão mordeu no carteiro, 


morrer comíde- + gucumbir a, 2 ter 
em quantidade (contação nega- 
tiva), 

Ex: * O velhote morreu comíde trio. 
2 Estou a morrer de fome (fl). 


morrer por — falecer por um motivo. 
Ex: O pobre homem morreu por falta. 
de assistência. 


mostrar-se a—o ma, aparecer a. 


motivar alg para— o ma incentivar 
alg. para. 


mover-se acom-— deslocar-se a) 
com, movimentar-se alcom. 

Ex: O brinquedo move-se aícom 
pilhas, 


movimentar-se alcom—o ma. 
mover-se com. 


mudar de passar para outro 
lugar, * cubstitulr, Stomar cutro 
rumo. 


namorar com-— andar de namoro 


namoricar com— o m.q. namorar 

namoriscar com-— o m.q. namorar 
com, 

nascer para ter vocação ou apti- 
dão para. E 

Ex: Ele nasceu para médico: é tão 
dedicado aos doentes! 

navegar por— viajar por mar. 


Ex: Os portugueses navegaram por 
mares desconhecidos. 


EX: ! Mudei de casa há dois anos. 
* Ele muda de camisa todos os 
dias, 3 O vento mudou de direc- 
ção. 

mudar-se para t deslocar-se para, 
passar para, 20 ma. transfor- 
mar-so em, modifcar-e. 

Ex: * O João mudou-se para Ben- 
fica. 2 A Paula mudou para mo- 
hor do que era. 


multiplicar por— fazer mutiplicação 
deipor. 

Ex: Ao multplicarmos 5 por 4 obte- 
'mos 20. 


multiplicar-so  por— propagar-se 
por, reproduzir-sa, crescer em 
número. 

Ex: À praga do mosquitos multi 
cou-se por toda a região. 

munir-se de abastecer-se de, 
armar-so do. 

Ex: Os homons muniram-so do espin. 
gardas e foram à caça do lobo. 


necessitar de — procisar de. 
Ex: Ele necessitou de comprar roupa 
para O Inverno. 


negar-se a recusar-se a, não que- 


ro 
Ex O deputado negou-se a prestar 
Erin 


negociar com alg. — ! fazer negó- 
clos com, comerciar com, ? pac- 
luar com. 

Ex: ' Negociei com ele porque o 
acho honesto. ? O governo ne- 
gociou com os sindicatos e 
ambas as partes chegaram a 
acordo. 
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negociar em -— fazer negócios em 
determinada área. 

Ex: O Pedro negocoia em compra e 
venda do carros. 


obedecer a alg. ou alg. c.— sub- 
metor.se à vontado do outrem, 
reconhecer a autoridade de, 


obrigar alg. e— forçar aig, a 
EX: O professor obrigouro a acabar 
o trabalho. 


obrigar-se a— comprometer-se a. 
Ex: Obrigou-se a tratar da ta idosa 
enquanto ala vivesse. 


ocultar ag. ca alg. — encobrir alg. 
c. a alg, não revelar. 
Ex: Ela ocuitou a verdade aos pais, 


Ex: Tu ocupas-to demasiado a es- 
crever cartas aos amigos. 


ocupar-se com consumirigastar 
tempo. 

Ex: Ocupo-me muito com a leitura 
dum bom livro. 


ocupar-so de— dedicar-se a, 
EX: Ela ocupa-se sempre dos traba- 
lhos domésticos. 


ofender alg. com-— fazer ofensa a 
por actos ou palavras, mo- 
lostar alg 
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notabilizar-se com/por— tornar-se 
notável compor. 


científicas e ganhou e Prémio 
Nobel da Medicina em 1949. 


o 


Ex: Involuntariamente, eu ofendi a 
Patrícia com o que lhe disse, 


ofender-se com -— o mg. melindrar- 
-so com. 

Ex: Ele não se ofendeu com os 
comentários dos amigos. 


oferecer-se a alg. — pôr-se à dispo- 
sição de 

Ex: Olerecime à Patrícia para lhe 
decorar a casa, 


| oferecer-se para —o mg. pront- 
ficar-se a. 


oferecer alg. c. a alg. — dar como 
ofarta 


Ex: O Pedro olereceu uma caneta 
ao João. 


| olear com—o mg. untar com. 


| olhara 
ração. 
| Ex No que diz respeito aos filhos, 
ela não olha a despesas. Ele não 
olha a meios para atingi 05 fins. 
Tens de olhar à difícil situação da 
Olga para compreendores as 
suas atludes, 


atender a, ter em conside- 


| 
olhar para — fixar os olhos em, con 
templar, observar 
Ex: Olhámos um paira o outro terma- 
| mente 
Antes de atravessarmos as ruas 
|” devemos olhar para a esquerda. 
e depois para a rei. 


olhar por — cuidar de, proteger. 
Ex: Ela olha pela mãe que está doen- 
te. Tens de olhar pela lua saúdo, 


opor a—o ma, contrapor 


optar por — escolher, fazer escolha 
de. 
Ex: O Pedro optou pelo curso de | 


rezar, pedir através de 
orações a Deus, | 

Ex: Oremos pola paz no mundo! 

orçar em — sor calculado em, ter | 
determinado preço. | 

Ex: O arranjo do meu carro orça em | 
trinta ml ascudos, 


P 


pactuar com —fazor um acordo 
com, transigir em. 

Ex: Os Sindicatos pactuaram com o | 
Dovemo e a greve terminou. 


padecer com—o mg, sofrar com. 
padecer de — sofrer de, ser doente 
de, 


Ex: Padecia do insónias, mas curou- 
se. 


Bag a = ar am a | 
BE Es pio do mer ro ts 
cin quer doa 


pagar a alg. por — o ma, remunerar 
alg. por. 


Ex: As obras da casa orpavam por 
umas centenas de contos. 


orgulhar-so do — envaldecer-se 
com, vangloriar-se de, 

Ex: Orgulho-me do meu pai, porque 
ele é exemplamente honesto. 


orientar-se por — guiar-se por. 
Ex: À note, o pastor orienta-se pelas 
estrolas. 


ornamentar com —o ma, enfeitar 
com 


oscilar entro (fg) — ! hesitar entre, 
vaolar entre, 2 variar entre. 

Ex: ! Eu oscilei entro ficar ou part. 
* Os preços oscilam entre os 50 
e 05 70 mil escudos. 


oscilar peranto—o mg, vacilar 
perante. 


vingar-se de, destor. 
r-se de, recober pagamento 


por. 
| Ex: Ela pagou-se do mal que ele lhe 


tez (fg). 
O técnico pagou-se bem do trabalho 
executado. 


pairar sobre — equilbrar-se no ai 
voar sobre, 
Ex: As nuvens palravam sobre as 


pagar por— sofra 
cias por. 

Ex: O jovem pagou inocentemente 
por um crimo que não cometeu. 


consequên- 
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parar com —não continuar, pôr 
fima. 

Ex: Por favor, parem com esse baru- 
nor 


parar de — acabar de. 
Ex: Parou de chover e partimos logo 
para o Porto. 


parecer-se alcom — assemelhar-se 
a, tor parecenças com. 

Ex: Ela parece-se fisicamente ao/ 
com o pai. 


parodiar com — brincar maliciosa- 
monte com, gozar com. 

Ex: Parodiámos com ela toda a 
noite, mas ele não se ofendeu 


participar aig.c. a alg. — comunicar 
aig. c. a, dar conhecimento de 
ag.ca 

Ex: Participaram o nascimento do 
primeiro filho a todos os amigos. 


Ex: ! Toda a família participava do 
mesmo grupo coral. ? O pai par- 
ticipou da alegria da filha. 


participar em—tomar parto em, 
intervir em. 

Ex: O Secretário-Geral das Nações 
Unidas participou na reunião 
sobre o desarmamento. 


partilhar aig. c. com alg-—o mg, 
compartilhar com. 


partir de — sair de um sítio. 
Ex: O avião partiu do aeroporto às 
dez horas. 


partir para — sair do um síio com 
destino determinado, 

Ex: A família do Pedro partiu para o 
Brasi 
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passar a —! começar finalmente a, 
Eir para, *ascendor a. 

e 1 Ela passou a vestir-se molhor 

desde que tem um emprego. 

2 Depois do banquete, os comi 

dados passaram ao salão de 

baile. * Ao fim de alguns anos 


Ex O que é que se passa con- 
tigo? 


(ata) passar-so com (cal) — perder 
o controlo, itar-so, 

Ex: Passoimo completamente com 
os insultos da Filomena, 


passar para— ir de um lugar para 
outro, mudar para, 

Ex: Passei para o outro lado do Jar. + 
dim, Estudava na Faculdade de 
Leiras, mas decidiu passar para 
a Faculdade de Direto. 


passar de —* ir além de, ultapas- 
sar, 2 transitar do, 

Ex: ! Já passa do meio-dia. 2 O João 
conseguiu passar de ano, mes- 
mo sem Ir às aulas, quando 
esteve doente. 


passar de (não) (lg) — ser apenas, 
não ir além de. 

Ex: Tu não passas de um mediocre 
“empregado do escritório. 


passar em-—obtor classificação 
positiva em. 

Ex: Ele teve de estudar muito para 
passar nos exames. 


passar-so em — acontecor om. 
Ex: À história passou-se em Coim- 
bra. 


passar por-— parecer, dar a ide 
de, ser considerado como. 


Ex: Ele passa sempre por antipático | 


porque conversa pouco o não é 
muto sociável. 


passar por — + r via, passar porto, 
Z padacer, suportar 

Ex: * Este autocarro passa pela 
Cidade Universitária. “O Carlos 
passou por mim e não me falou. 
£ O João passou por uma situa- 
ção difclima depois do acidente, 


passar sem — o ma, prescindir de. 
passear por— o ma, deambular por. 


pecar contra — transgredir preceitos. 
ou regras, cometer pocado con- 
va. 

Ex: Pecou contra as leis da sua 
oreja, 


pad a 5: ay saci ad 
Ex: Eu Be o jo à minha amiga 


pedir por — interceder a favor de 
ser intermediário. 

Ex Vou pedir por ti ao meu chete 
para ele te aceitar como secre- 
tária, 


pegar-se a— ! colar-so a, agarrar-so 
a, unir-se a, * contagiar. 

Ex TA lama pegou-so aos sapatos 
do Rad. 

A Joana pega-se ao Pedro e não o 
deixa em paz (fg). 

2 Essa doença não se pega a pes- 
soa. 


pe com (fig)—zangar-se 
com, trocar argumentos com. 

E O João pegourse com o amigo e 
tiveram uma violenta discussão. 


pender para-— ter propensão para, 
ter vocação para, inclinar-se 
para. 

Ex: O Pedro pende para linguas; 
quer tirar um curso de tradutor. 

Politicamente, ela pende para a 
esquerda. 


pendurar alg. c. em-— suspender 
Ex: Penduraram os quadros melho- 
res na sala de estar 


pendurar-se em (fg) — apoiar-se 
em, ficar dependente de 

Ex: À Cristina pendura-se muitas 
vezes nas amigas quando saem 
juntas. 


penetrar em -— entrar em, introduzir- 
Ex: Peneirámos na sala sem sermos 


Ex: O que pensas do lime? 


pensar em — ! meditar em, reflectir 
emisobre, ? ter intenção de, 

Ex: ! Elo pensa seriamente na pro- 
posta que lho fizeram. £ A Ana 
pensa em ir viver para Paris. 


pensar sobre — meditar sobre, ter 
opinião sobra. 

Ex: Temos de pensar seriamente 
sobre o nosso futuro. O que é 
que pensas sobre os uiimos 
acontecimentos na ex-União 
Soviética? 


pensar por alg.— reflectir em vez 
de alg. 

Ex: Não posso pensar por ti, tens de 
dar a tua opinião. 
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perceber de—ter conhecimento 
Acerca de, entender de. 

Ex: O António percebe de informá- 
tica, mas pratica pouco. 


perder-se com (fg) perder a 
capacidade de controlo, fasci 
-se com. 

Ex: Perco-mo com as jóias bonitas 
“das ourivesarias. 


perder-se de alg.— não conseguir 
encontrar, não ser capaz de 
localizar. 

Ex: Perdimo da minha amiga e só 
nos encontrámos no hotel. 


perder-se por (fg) — gostar dema- 
siado de, apreciar muito. 

Ex: Perco-me por bons cozinhados 
tradicionais portugueses. 


perdoar a alg. — desculpar, conce- 
der pordão a. 

Ex: Perdoei ao meu filho porque o 
amo muito. 


perdoar afg. por — o ma, desculpar 
alg. por 


peregrinar por — percorrer viajando, 
a lugares santos 
Ex: Peregrinámos por Israel durante 
um mês, 


perfumar com — aromatizar com. 
Ex: Perlumo à casa com aroma de 
alfazema. 


perguntar aig. ca alg.—tazer uma 
pergunta a, interrogar sobre 
Ex: Elo perguntou as horas ao chefe. 


perguntar por — tentar localizar, 
? por informações sobre, tentar | 
sabor algo sobr. 
*'Perguntámos pelo recto da | 
asc, mas ninguém sabia onde | 
So oncontava,* Pergunte pelo 
astado do saúde da Concoção. | 
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perguntar sobre — o m.q, interrogar 
sobre. 


permanecer a (+ infin)—o ma, 
ficar a 

Ex: Permaneci a rezar pelas meiho- 
ras do meu flo. 


permanecer em — ficar em. 
Ex: Permaneci na sala durante duas 
horas. 


pernoitar em — passar a note em. 
Ex: Penoitámos num pequeno alber- 
gue na montanha. 


perseverar em — porsitir em, con- 
servar-se firme em. 

Ex: O João tem perseverado na 
recuperação das suas funções 
motoras. 


persistir em — ser constante pm, 
teimar em, continuar a insistir em. 

Ex: El persiste em querer casar-se 
no próximo mês. 


persuadir alg, a — convencer lg. a. 

Ex: Ele persuadiu-me a comprar o 
último livro de Mário de Car- 
valho. 


persuadir alg. de — convencer alg. 


de 
Ex: Persuadiram-no da utildade dos 
computadores. 


pertencer 8 — ser propriedade do. 
Ex: Esto livro pertence à minha pro- 
fessora. 


perturbar-se com — *transtomar-se 
com, ?ficar emocionalmente 

afectado com, 
Ex: * Perturbei-mo muito com a 
tive pelo Luís. 


pesquisar sobre —o ma, investigar | 
sobre, | 


planear aig, c. com alg.— fazer pla 
nos com alg., combinar alg. 6. 


com alo. 
Ex: Plane ao cinema com a Júlia 


poder com—tor capacidade ou 
condições para, suportar. 

Ex: Achas que podes com tantas 
despesas? 


poder com (não) — não tolerar, não 
“suportar, antipatizar com. 

Ex: Não posso com ela, Irit-me a 
sua atitude. 


poisar/pousar em — colocar-se em, 
“empolelrar-se em. 

Ex: À ave poisouipousou no ramo da | 
ár. 


polvilhar comíde — o mq. saipicar 
comíde. 


pór-se a — ! começar a, 2 iniciar uma 


acção. 

Ex: "Ela pôs-se a chorar quando 
ouviu aquela notícia. 2 O Sérgio 
é a Vanda puseram-se a ver 
televisão. | 


pôr alg, c. em — colocar alg. e. em 
(sobre ou dentro de). 

Ex: Pôs o prato em cima daína 
mesa. Pus o pente na bolsa. 


posar para — servir de modelo. 

Ex A Marta posa Irequentemento 
para os alunos do curso de 
Escultura 


precaver-se contralde — prevenir 
“se contra, acautelar-se contra. 

Ex: Quero precaver-me contra possi- 
veis faltas de leite 

Tenho de precaver-me do fio para 
não ficar doente. 


Ex: O ministro 
tiro assunto publicamente. 


preterir aíg. ou alg. c. a — gostar 
mais do. 

Ex: Prefiro vinho do Porto a qualquer 
cura bebida. 


premiar alg. com -— recompensar 
com, dar prémio a. 

Ex: Os pais premiram-na com uma 
viagem à Londres. 


premiar alg. por — dar prémio a aig. 


por. 
Ex: O Presidente premiou o atleta 
pelas vitórias alcançadas. 


prender a —o mg. amarrar a. 


| prender-se a alo —aleiçoar-so a, 
ligar-se a (lg). 
| Ex A Manuela prendeu-se ao João 
desde muito jovem. 
prender-so a alg. c. — ficar preso a, 
| agararso a 
Ex: À sala da Cláudia prendeu-so à 
| “roda da bicicleta 
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Ex: * À grande preocupação da Rita 
prende-se com o facto de o 
marido estar desempregado. 
2 Não fe prendas comigo, que eu 
cuido bem de mim. 


preocupar-se com —ter preocupa- 
ção com, inquietar-so com. 

Ex: Preocupo-me com os confitos 
intemacionais e suas conse- 
quências. 


preocupar-se em (+ infin) — cuidar 
em, osforçar-so por. 

Ex A Mariana, mesmo já muito 
doente, preocupava-so em apa- 
recer sempre com cara alegre. 


preparar-se para —! habiltar-so 
para, ?arranjar-so para, cuidar. 
-Se para, 3 provanir-se para, 

Ex: ! Ele preparou-se cuidadosa- 
mente para o exame de mate- 
mática, ? Preparmi-me muito bem 
para à festa do mou aniversário. 
3 Já me preparei para os dias 
frios de Inverno: comprei um 
“aquecedor. 


prescindir de — * passar sem, ?dis- 
pensar. 

Ex:*O Pedo prescinde perteita- 
mente da café depois das refei. 
ções. 2 O deputado prescindlu do 
uso da palavra naquela sessão 
da Assembleia, 


presentear alg. com — dar presente 
a alg, oferecer a alg. 

Ex: Ele presenteoume com uma 
bonita caneta, 


preservar(-se) contraíde — deten- 
der(-s0) de, acautolar(-se) con- 
tra 
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Ex: É preciso preservar a saúdo 
contra os/dos efbitos do tabaco. 
Devemos presenvar-nos contra 
aldo trio, 


presidir a — ocupar a presidência, 
superintender. 

Ex: O Papa presidiu a cerimónias 
religiosas em Fátima, em Maio. 

prostar-so 


estar disposto a, 
“sujeitar-se 


Ex: ! Ela presta-so a fazer ludo o 
que lhe pedem. * O Nuno pres- 
ou-se a crílicas desagradáveis 
por ter faltado à reunião. 


prestar para — ser úti para, servir 
para. 
Ex: Isso presta para alguma coisa? 


preterir alg. a — deixar atrás, não 
prover num cargo (posto) alg. a 
“quem legalmente competia esse 
cargo (posto) 

Ex: A Filomena foi preterida à 
Manuela? 


prevenir-se contra — precaver-se 
contra, acautelar-se contra. 

Ex: Previno-me sempre contra a 
gripe no início do Inverno. 


revenir alg. de — o mg, avisar al 
preven q, avisar ag, 


prevenir alg. sobre — alertar, avisar 
sobre, 

Ex: Preveni os meus filhos sobre os 
perigos da droga. 


prezar-se de — orguihar-se, honrar- 
se de 

Ex: Prezo-me de ser uma pessoa 
honesta é cumpridora. 


primar por — distinguir-se por. 
Ex: O Quim prima pela intolgência e 
polo bom senso. 


prineipiar a (+ Infin) — começar &, 
iniciar 
Ex: Principiou a trabalhar em Maio. 


principiar por — começar uma acti- 
vidade. 

Ex: Principlou por ler os títulos mais 
importantes do Jornal. Principiou 
pela página dos anúncios, 


privar com —ter relação de ami 
zade com, conviver com. 

Ex: Privo com alguns membros do 
governo. 


privar aig. de 
algo de a. 

Ex: Como castigo, a mãe privou o 
filho de ver televisão. 


Impedir alg. de, tirar 


privar-so de — abster-se de, pres- 


deu à inauguração de mais um 
bairro de casas económicas. 


proceder contra — o ma, agir con- 
tra, 
| 


proceder de —ter como origem, | 


cediam dos ensinamentos que 

os pais lhe transmiiam. | 

proceder segundo —o ma. agir 
segundo, conforme. 


processar alg. por — intontar uma 
acção judicial contra. 

Ex: O polícia processou o condutor 
por excesso de velocidade. 


proibir alg. de — impedir de fazer, 
opor-se a. 

Ex: O médico proibiu o Vitor de 
tumar. 


jectar(-se) em — ! incidir ou fazer 
ca em, Etranepor os próprios 
desejos para oura pesso (fg) 
Es: PA e poecia-so em todas às 
ciresções Project o time na 
Parede Branca. Por vezes, 05 
Pais prjciam-se ne ios (ig). 


por mais meia hora. 
A conversa prolongou-se por mais 
uma hora. 


promover alg, a — elevar a posto ou 
a dignidade superior. 

Ex: Ele promoveu o Carlos a chefe 
de secção. 

prontificar declarar-so dis- 
posto a, oferecer-se para. 

Ex: Prontilquei-mo a ajudá-la, se 
precisasse do ajuda. 


propagar-se a — generalizar-se a, 
transmiir-se a, 

EX: O incêndio propagou-so a todo o 
edifício. 


propor-se a — oferecer-se para, 

Ex: O Manuel propós-se a ajudarme 
na revisão do dicionário, mas só 
“complicou as coisas. 

propor alg. para — o ma indigitar 
alo. para. 

prosseguir com —o ma. continuar 
com. 


proteger-se contralde — detender- 
-so de. 

Ex: Protejo-me contra oido frio usan- 
do o aquecedor eléctrico todos 
os dias. 
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protestar contra — manifestar-se | puxar de — tar, sacar de 
“Contra um acto ou uma medida, | Ex: O Carlos puxou ca carteira para 
insurgir-se contra, reclamar con- | pagar a conta. 
tra 
[E opine o E Rc a oii 
iminação sexual na oferta | Ex. Ele é 
fo Ex: Ele puxou pela corda. 


prover-so do — 0 ma, abastoce-se | PUXA por (1) -- estimular, obrigar 

é falar ou à trabalhar 
Ex: Puxo pela imaginação, mas não 

provir de—o ma. descender de, | — sainada de original. O professor 
derivar de. de inglós puxa exageradamente 

pugnar contra — combater contra, 
lutar contra 

Ex: Pugno contra a desigualdade de 
direitos. 

Ex À Ria sempre puxou para um 

pugnar por — lutar à favor de. ira 

E Ee ir Do 


E puxar alg. ou alg. c. para — movi- 


punir alg. com — castigar alg. com. mentar para, deslocar para. 

o diz puniv-o com uma multa | EX: Puxaram o acidentado para 
de sO00SO por estacionamento | berma da ostrada. Puxoi as 
proibido. mangas da camisola para cima. 


[e] 


qualificar alg. de — atribuir uma qua- | Ex: Quoixo-mo ao meu médico, de 
lidade a alg. classlicaralg. de. dores nas costas. 

Ex: Podemos qualiicá-o de compe- | Queixava-so froquentomente das at 
tente, mas inexperiente tudes incorrectas do seu chefe. 


quedar-se a (+ Inf) — deter-se a. | questionar(-se) — sobre — discutir 
Ex: Quedou-se a admirar a paisa- | sobre, pôr em causa, interrogar. 
gem do Douro. | sosobre 
| Ex: Multas vozes questionamo-nos 
queixar-se de — denunciar um mal “sobre a origom do Universo. 
ou olensa, manifestar descon- | Também me questiono sobre a 
tentamento por. | — possibilidade de cura do SIDA. 


R 


+abujar com — implicar com, ser tei- | raciocinar sobre — meditar sobre, 
moso e impertinente com. fazer raciocínio sobre. 

Ex: Os dois irmãos estão sempre a | Ex: É importante raciocinarmos so- 
rabujar um com o outro. bre os problemas da vida. 
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radicar-se em— fixar residência em. 
Ex: A minha prima radicou-se na 
Alemanha. 


radiodifundlr para — transmitir pela | 


radiofonia para. 
Ex: À emissora radiodilunde para 
Portugal o Madeira. 


se com — apoquentar-se com, 
aligi-se com. 

Ex: Ela rala-se bastante com os 
hos. 


ralhar afcom — repreender em voz 
ata, gritar com. 

Ex: Às vezes, a professora tem de 
ralhar aos/com os alunos. 


reabastecer-se de — fomecer-so 
novamento de. 

Ex: Ontem reabasteci-me de futa no 
supermercado. 


reabiltar-se de — regenerar-so do, 
obler a confiança pública 

Ex: Reabiltoi-me dos arros come- 
lidos no passado. 


reabilitar aig. para — conceder a 
alg. direitos perdidos. 


Ex: Reablitei-o para uma vida nor- | 


mal o saudável. 


reabituar-se a — tornar a habituar- | 


Ex: Tive de reabituar-me a viver sem 
luz eléctrica. 


rescomodar-se a — voltar a acomo- 
dar-se a. 

Ex: Reacomodámo-nos à vida no 
campo. 


reacusar alg. de — tomar a acusar 
atg. de 
Ex: Reacusou-mo de ingrata. 


resdaptar-se a —tomar a adaptar- 
-se a condições antigas. 

Ex: Depois de tantos anos, fo ci 
reacaptarme ao anterior estlo 
de vida. 


readmitir alg. a — tomar a admitir 


ag.a. 
Ex: Readmit-a ao serviço sem exigir 
explicações. 


reagir a — ter uma determinada res- 
posta positiva ou negativa peran- 
te certo estímulo. 

Ex: Ela reagiu bem ao tratamento 
médico. Ele reagiu mai à crítica 
do amigo. 


reagir contra — opor-se a, resistir a, 
lutar contra. 

Ex: Roagi imediatamente contra acu- 
sações falsas. 


reagrupar em — agrupar de novo 
om, formar novos conjuntos. 


| Ex: Reagrupámos as palavras em 


três conjuntos distintos. 


reajustar(-80) 3 — ajustar de novo a, 
adaptar(-se) a. 


| Ex: Regjustoi o meu sono ao meu 


novo horário de trabalho. 
Tive do reajustar-mo ao sistema. 


realistar-se em — tomar a alista-se 


Ex: O Pedro realistou-se na Força 
Aérea. 


reanimar-se com — tomar a animar- 
-se com. 

Ex: Reanimeime com a melhoria do 
tempo. 


reaparecer em — tomar à aparecer 
em. 

Ex: O Primeiro-Ministro reapareceu 
nas primeiras páginas dos jor- 
nais. 
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Morfologia — Conjunção (Subordinativa) (3 984) So / Ta 


(tal) qual: Ficou tal qual dantes era. (não só) como” 

(tanto) quanto: Fez tanto quanto pôde. (tanto) como 

(tão) quão: Era tão inteligente, quão estudioso. | (tão) como p 
Notas: |: — “Til qual” exige este cuidado: às vezes é locução conjuntiva, ou melhor 


equivale a uma só palavra, e isso se dá quando substituível por “tal-qualmente”, forma esta consigna- 
da no “Vocabulário Ortográfico da Língua Portuguesa” da Academia das Ciências de Lisboa: “Eles. 


Jetiva: 


fizeram taí qual mandei”; às vezes cada u 


m dos elementos conserva sua própria fun 
«ais nunca foram praticadas” —"Os filhos são tais qual o pai” “Qua! pergunta 
farás, tal resposta terás” —“Qual é Mai ilha cria” 


a, tal 


sso em tais orações: “Soldados briosos, quais 


2: - Não poucas vezes, tal deixa de yir ex 
os aspérrimos da terra, qual Encélado. 


são os portugueses, não usam coisas de faiança” — “Fuidos 
(em vez de: Soldados briosos tais quais são os portugueses — Dos filhos aspérrimos da terra fui tal 
(filho), qual (filho foi) Encélado...). 


3: — Em construções como “Antes querem ao mar aventurar-se que nas mãos inimigas 
entregar-se” — “Antes sejamos breve que prolixo” — “Quero antes isto que aquilo”, o antes que 
que agora pode ser antes do que, não deve ser confundido com o “antes que” das orações 
temporais (8 588). 


584 — CONCESSIVAS são as que ligam indicando concessão. Supo- 
nhamos que alguém nos diga: “Embora vá de avião, você não alcançará o 
vapor”. — A pessoa que assim nos diz concede-nos a possibilidade de tomar 
um avião, para dizer que, mesmo com essa concessão, não conseguiríamos 
alcançar o vapor. As conjunções que trazem ideia de concessão chamam-se 
concessivas 


embora ainda que posto que 

quando dado que conquanto 
quando mesmo em que” que? 

mesmo que por mais que seja que... seja que 
quer... quer or menos que COM dia e 
E g P a + infinitivo! 


por muito que sem 
por pouco que 
se bem que 


583-(1) É indiferente escrever: “Não só na grande imprensa como em vários escritores” e: 
ão só na grande imprensa, mas em vários escritores”. — Nenhuma diferença existe nem quanto à 
ão, nem quanto à pureza gramatical. Unicamente a análise das orações é que irá variar: mas 
inicia uma coordenada; como inícia uma subordinada comparativa: “Não só o operírio deve ser 
protegido pelo governo. mas o patrão”. — O “não só... mas” equivale a “como”: “Como o operário, 
deve o patrão ser protegido pelo governo”: há nesse período duas orações, que assim podem ser 
desdobradas: “O patrão deve ser protegido pelo governo, como o operário é protegido pelo governo”. 
(2) Igual pureza gramatical existe em construções como: “Tanto Pedro quanto Paulo sabem 
e: “Tanto Pedro como Paulo sabem a lição”. 
584 - (1) Significa conquanto, embora: “Em que eu seja lavradora, bem vos hei de respon- 
def” —“Em que pese a meu pai, não serei médico”. 


alição 


reaplicar-so a — tornar a aplicar-se 
a, dedicar-se a. 

Ex: Depois do uma pausa, o Nuno 
vai reaplicar-so à Matemática 


respoderar-se de — apoderar-se 
novamente do. 

Ex: Os jogadores reapoderaram-se 
da bola. 


reapossar-se de— apossar-se 
novamente de, tomar posse 
novamente de. 

Ex: Os proprietários conseguiram, 
finalmente, reapossar-se das 
suas terras ocupadas. 


respresentar-so a— apresentar-se 
“da novo à (depois de período 
longo de ausência). 

Ex: Reepresontei-me ao serviço, mas 
não pude encontrar o director. 


reascender a— ascender de novo a. 

Ex: eascendeu ao cargo de mínis- 
tro, depois de nova mudança de 
regime. 


resssegurar-se de — assegurar-se 
novamente de. 

Ex: Feassegureime de que a porta 
estava fechada. 


reatar com alg.— restabelecer rola- 
ções com alg 

Ex: Depois de trós meses zangados, 
reatei ontem com o meu namo- 
rado, 


robaixar-so a alo. —o mg. humi- 
tnar-so a alo. 

Ex: Não gosto do rebaixarme a nin: 
guém. 


rebelar-se contra — revolar-so con- 
E 

Ex: Ele rebelou-se contra as injus- 
tiças cometidas pelos polícias. 
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| rebentar com ag. (cal) =—* fatigar 
“até à exaustão, * provocar (ou 
quase) a morte 
Ex: "O curso intensivo rebentos 
comigo, * Bateu-ihe tanto, que 
rebantou com ele. 


recair em— reincldir em. 

Ex: Depois de doz anos sem beber, 
recaiu no álcool, 

As nossas discussões recaíam sem- 
pre no mesmo assunto (fg). 


recair sobre — centrar-se de novo 
em. 

Ex: Os olhares recairam sobre a 
Teresa quando ela saiu da sala. 


recear por — temer por ter receio do. 
Ex. Ela receia pela sorte do marido. 


rechear comido — encher comigo, 
Ex: Rocheei o bolo comíde creme de 
café. 


reclamar de — protostar contra 
Ex: Reclsnámos da decisão do edi. 
tor do nosso livro. 


reclamar por — exigir, pedir exgin- 
do, reivindicar 

Ex: Ele sentiu-se tão mal julgado 
que reclamou por justiça. 

Os funcionários públicos reclamam 
por aumentos salariais. 

reclamar contra — protestar contra. 

Ex: O povo reclama contra a subida 
do preço da gasolina 


recobrir comído — tomar a cobrir 


Ex: Recobriu a parede comíde nova 
camada de tinta. 


recolher a— voltar a, regressar a. 
Ex: Hoje, o João recolheu cedo à 
casa. 


rocolher-se em-—abrigar-se em, 
encerrar-se em. 

Ex: Os turistas recolheram-se nas 
arcadas da Praça do Comércio 
quando começou a chover. 

A pobre rapariga, desiudida, reco 
"heu-se no Convento de Jesus. 


rocomeçar a — começar de novo a. 
Ex: Recomecei a estudar piano com 
uma professora russa. 


recomeçar com ag. — reiniciar rela 
“ão afeciva com elo. 

Ex: Recomecei com o meu ex 
namorado. 


rocompensar alg, de — dar recom- 
pensa a alg. delpor, compensar. 
alg. deipor 

Ex: O meu mão recompensoume 


do esforço que fiz para o ajudar. | 


rocompensar alg. por— premiar 
alg. por, compensar alg. por. 

Ex: À Olga recompensou a Virgínia 
Por toda a ajuda que lhe deu 


recompor-se de — recuperar de 

Ex: Recompus-me, finalmente, do 
maestar que senti; levoi tempo 
à recomporme do desgosto 
sofrido. 


reconcentrar-se em — tomar a com 
“centrar-so em. 

Ex: Reconcentrei-me nos aconteci 
mentos para conseguir chegar à 
“uma conclusão. 


roconcilia-se com — restabelecer a 
paz é boas relações, fazer as 
pazes. 

Ex: Ela está magoada, devo ser dit 
ci reconcilar-se com ole 


reconvalescer de — recuperar for- 
ças perdidas, recuperar do. 


Ex: Depois de várias recaídas, con- 
“seguiu, finalmente, reconvales- 
cer daquela doença. 


reconverter em — proceder à recon- 
versão em. 

Ex: Podemos reconverter esse pro- 
duto em novos produtos. 


recordar-se de — lembrar-se do. 
Ex: Recordo-mo bem da minha in- 
fência, 


recorrer a— lançar mão de, valor-so 


de. 
Ex: Tiveram de recorrer à força para 
dominar os manifestantes. 


recorrer de — não aceitar, reciam 
interpor recurso. 

Ex: Recorreu da sentença por não 
concordar com a decisão do juiz. 


recrudescer de — aumentar, agra- 

Ex: Elo reerudescou de alegria quan- 
do a amiga regressou. 

o combate de boxe recrudesceu de 
vilância. 


cuar perante — andár para trás 
perante, retroceder face a. 

Ex: É preciso sor capaz de recuar 
perante o perigo (fig) 


recuperar de — restabelecer-se de. 
Ex: Recuperei da doença que tive. 


recusar-se ao ma, negar-se à. 


redigir em-— fazor redacção numa 
determinada lingua. 

Ex: A Wanda redige em inglês com 
muita competência 


redimir-so de. do uma 
situação. 

Esc Ele redimiu-se do mal que fez ao 
vai 
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redobrar de — intensificar. 
Ex: Redobrei de eslorços para a 
convencer à viver fora de Lisboa. 


redundar em— resultar em, con- 
verter-so em, transformar-se em. 

Ex: À festa que ela deu redundou 
em fracasso. 


reduzir a— transformar em, subme- 
tera. 

Ex: Elos reduziram tudo a cinzas. 

A Polícia reduziu-o ao mais absoluto 
silêncio (fg). 


reduzir-so a — Iimitar-se a. 
EX: As propostas do director redu- 
iam-se a dois únicos pontos. 


reencontrar-se com — tomar a en- 
contrar-se com. 

Ex: Reencontrei-me com a Francisca 
em Londres. 


reenviar alg. c. a alg —torar à 


reenviar alg. e. para—tomar a 
enviar alg, c para. 

Ex: Reenviei ludo para a nova 
morada. 


resxpor-se a — tornar a expor-se a. 
Ex: Ele reexpôs-se às minhas cri- 
ticas, 


refazer-se de — recuperar de, re- 
compor-sa de. 

Ex A fila fez uma viagem ao 
estrangeiro para se refazer do 
desgosto sofrido. 


referir-se a — aludi a, dizer respeito 
a 

Ex: Retiro-me apenas a alguns ver- 
bos. 
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refilar comicontra — repontar com/. 
contra, dizer palavras desag 
dáveis. 

Ex: O jogador refila com o árbitro; 
rela contra a decisão dele. 


reflectir em/sobre — mediar sobre, 
ponderar sobra 

Ex: Reflecto nas minhas palavras. 
Rellecti bastanto sobre os pro- 
blemas mundiais. 


reflecti-so em — ! transmitr-se em, 


direcções, * Os problemas dos 
pais reflecte-se nos filhos (fg) 
Os eleitos da recessão econó- 
mica rellectem-se nos preços 
dos produtos (fg) 


refugiar-se em — procurar protecção 
ou refúgio em. 

Ex: Refugiou-se numa casa abândo- 
nada, Refugiava-so no álcool 
para esquecer os problemas 
(rg), 


regalar-so com — senti grande pra- 
zer com. 

Ex: Regaloi-me com um sono pro- 
fundo. 


regenorar-se de — cortigi-se mora 
mente de, reablitar-se de. 

Ex: Ele regenerou-se do vício de 
roubar, depois de ter saído da 
prisão. 

O Artur regenerou-se do vício do 
álcool. 


reger-se por — orentar-se por, regu- 
lar-se por. 

EX: Ainda se rego por normas mo- 
ais rígidas. 


regozijar-se comipor — encher-se 
de alegria compor. 

Ex: Regozijo-me sempre com os/ 
pelos sucessos do meu marido 


regozijar-se deipor — alegrar-se de! | reinsistir em — insistir repotidamen- 


por. teem. 
Ex: Ele pode regosjar-so dejpor ter | Ex: Reinsisti em acompanhá-la a 
vencido, casa. 


regressar a — voltar afpara. 


reintegrar-se em — integrar-se de 
EX: Ele regressou a casa tarde. di ias 


novo em. 
Ex: Reintegrou-se facimente no gru- 
regular-se por — orientar-se por. 
Ex: Ele regula-se pelo mapa de po, depois de alguns meses de 
Lisboa para não so perder. ausdnci, 


regurgltar de — transbordar de, ex: | relacionar-se com = dizer respoto 
travasar, estar Chao de. à, 2 ter vao social com alg 
Ex: Pesto do alegria do sabor | Ex: 1 sto relaciona-se com o pro- 
nolicias cola. | PÉ ojema quo discutimos ontem 
 Helaciono-me. com pessoas 
reinar emlentro — dominar emlen- | muto cultas 
tro, imperar emventro 
Ex: Fina apanas no seu meio, entre | relegar al. ou al € para — dos- 
im pequeno grupo de amigos. |“ “prezar, dar importância secun- 
| cara 
PR a Sp 
A co tr epa | EP 
Es Seo da âigica(anems so | o RS a a 
una, reino no tabaco es ecra ira bre 
voineitar lg. a — incitar de novo a 
Ex: Feincitámos o árbliro a marcar | "elembrar-se de — lembranse novas 
fi monta de 
Ex: Ele relembra-se dos momentos 
reincorporar-se em — incoporarse | dices por que passou. 
de novo em. 
Ex: Feincorporou-so no seno mif- | rematar com — acabar com, contur 
dar com 
| Ex Remate a camisola com um bor. 
reiniciar com —o ma. recomeçar |“ Gago. 
homi Rematei o discurso com uma fras 
reinquirir sobre — inquirir nova- de elogio ao director (fig) 
mente sobre. 
Ex: Reinquiri sobre a origem da remeter a —o m.q. enviar à. 
família doe 


| remeter-se a — entregar-se, contiar- 
reinscrever(-se) em — inscrevert-se) | | soa, 
novamente em. Ex: Remeteu-so à sua condição de 
Ex: Palnserevi o meu filho nas lições | simples exocutante e não emitiu 
de piano. Reinscrevime nas | qualquer opinião sobre O ira- 
classes mistas de natação. balho. 
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remeter para — referir-se a, repor: | 
tarso a. 

Ex: Esse assunto remete para a 
página sete. 


remexer em — ! revolver, tornar a 
mexor om, 2 elombrar. 

Ex: * Remexi nos papéis. ? Não pre- 
tendo remexer am assuntos pas- 
sados (fg) 


remontar a —ter origem remota, 
recuar até. 

Ex: À história desta casa remonta ao 
Século dezassete. 


remunerar alg. por — recompensar 
alg. por, pagar a alg. por. 

Ex: O Antônio remunerou-a pelos 
seus bons serviços. 


renascer para (fg) — nascer de 
novo para, rejuvanoscer. 

Ex: Depois de conhecer o Femando 
renasci para a vida 


render-se a —dar-se por vencido 
perante, submotor-se a. 

Ex: Embora contrariado, rendime à 
evidência dos factos 

Ele teve de render-se à decisão do 
professor. 


renegar a — descrer de. 
Ex: Não renego a Deus. 


renunciar a — desistir do, abdicar 
de 

Ex: Renuneioi a todos os divertimen- 
tos para ter tempo para estudar. 
Ele teve de renunciar ao cargo 
“por motivos de saúde. 


reparar alg. de — compensar aig. 
deipor, indenizar alg. de 

Ex: Ele reparou-mo de todas as 
ofensas. 
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reparar em — observar com atenção. 
Ex: Reparei naquelo quadro bonito 
quo estava na saia 


repartir alg. €, com — dividir alg, c. 
com, distribuir alg. . por 

Ex: Gosto de repartir o que tenho 
“com os amigos, 


repartir em — separar em pares. 
Ex: Reparti o bolo em pares iguais. 


repartir por — distribuir por. 
Ex: Repartiu o creme de chocolate 
pelos filhos. 


repassar de —o maq, trespassar 
com. 

Ex: Repassaram o homem de balas 
de pistola. 


repercutir-se em — reflocti-se em, 
espalhar-so por. q 

Ex: Os problemas da infância reper- 
culem-se na idade adulta (ig). 
A nolícia repercutiu-se em toda a 
cidade, O som do órgão reper- 
cutia-sa em toda a sala 


repontar com —o m q. teflar com. 


reportar-se a — aludir a, fazer refe- 
rência a. 

Ex: Esto assunto reporta-sa ao artigo 
que lemos ontem no jornal 


repreender alg. por—dar uma 
repreensão por, censurar por. 

Ex: Repreendi o meu filho por che- 
gar tarde, 


reprimir-se de — conter-se, cobir-se 
de. 

Ex: Ela reprimia-se de falar no pro- 
blema ao seu médico. 


reprovar alem — ficar excluído em 
exame alem 
Ex: Ele roprovou ontem alem inglês. 


Ex: Repugna-mo saber que ainda 
usam esses métodos na polícia. 


roputar ig. de — considerar, julgar 
Ex: Repulo-a do pessoa honesta 


— cheirar activa o agra- 
nto à. 
Ex: Na Primavera os campos res- 
cendem a rosmaninho. 


resgatar-se de — libertar-se de. 
Ex: Resgalou-so dos erros come- 
tidos, 


resguardar(-se) de —o ma, prote- 
ger(-se) de. 


residir em — morar em, habitar em. 
Ex: Resido em Lisboa há 20 anos, 
na mesma casa, 


resigni 
com, tor resignação com. 

Ex: Lamento a perda da minha car- 
teira, mas já me resignei com a 


situação. 


resignar de — desistir de, abdicar de. 
Ee O Joaquim resignou do cargo de 
administrador da empresa. 


resistir a — não coder a, sobreviver 
a 

Ex: Os presos políticos resistiram 
herolcamento a todas as tor- 
turas. 


resmungar com aig.— falar em voz 
baixa e com mau humor com 
al. 

Ex: Ouwio resmungar com a mulher. 


resmungar contra al. e. — falar em 
voz baixa e com mau humor 
contra alg.c. 

Ex: Resmungou contra a subida dos 
preços. 


resolver-se a (+ infin) — decidir 
finalmente. 

Ex: Afinal elo resotveu-se a ficar em 
Portugal. 


respeitar a — dizer respeito a, ser 
relativo a. 

EX: Esse assunto respeita aos poll. 
ticos, 


respirar por — executar a função de 
respirar por meio de. 
Ex: Os peixes respiram pelas guel- 


ponder a — dar resposta. 
x: Ele respondeu à minha carta 
imediatamente. 


responder por —* responsabilizar 
por, ? tesponder em vez de 
alo 
Ex: * Conio na minha amiga, posso 
responder por ela. ? O João res- 
“pondou pelo Pedro porque é 
mais extrovertido. 


responsabilizar alg. por— tornar 
responsável por, atribui respon- 
sablidad por. 

Ex: Responsabilzaram-no pelo aci. 
dente de automóvel. 


responsabilizar-se por alg. ou alg. 
e. — tornar-se responsável por. 

Ex: Posso responsablizar-me por 
essa pessoa, é de total con- 
fiança. Não nos responsabi- 
izamos pelos objectos deixados 
no quarto do hotel. 


O DEL Eoições Técnicas B7 


ressairdo — ! sobressairde, 25 
tar-se de. 

Ex: 10 fio é tão grosso que ressai 
da parede. * Rossal dela uma 
grande simpatia (ig) 


ressaltar de —o m.q. ressair de, 


ressentir-se com — melindrar-se 
com, ofender-so com. 

Ex: Ressentime com as palavras 
agressivas dele. 


ressentir-so de — sofrer o efeito de. 
Ex: Ressento-se muitas vezos de 
“uma fractura que sofreu há anos. 


estabelecer-so do — recuperar do. 
Ex: Restabeloci-mo rapidamente da- 
quela doença. 


restituir a— devolver a, 2 rest 
belecer no estado anterior. 
Restiuí as chaves ao proprie- 
tário. * Restituíram o preso à 
liborclade (fig). 


estringir-se a — limitar-se a. 
EX: Restringk-me a responder ao que 
me perguntaram, 


restringir aig. a —o mg. condicio- 
nar alg, a. 


resultar de — sor consequência de, 
advir de. 

Ex: À situação de ruptura resulta 
de graves problemas entre o 
casal, 


resultar em —o mg, redundar em, | 


transformar-se em. 


resumir-so a — reduzir-se a, consis- 
tirem, limitar-se a. 

Ex: O meu jantar resumiu-se a chá o 
torradas. 
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resumir em — reduzir a 
Ex: Resuma a história em poucas 
palavras. 


retardar alem — demorar a. 
Ex: Ele retardou a/em entregar à 
encomenda. 


reter em — manter em prisão, con- 
servar em. 

Ex: Retiveram o ladrão na cadeia, 

Fetenho na memória tudo o que ele 
disse, 


retornar a — regressar a. 
Ex: Retornou ao seu país depois de 


mostrar público arrependimento 
de, 

Ex: Ela retractou-so do mal que ma 
tinha feito. 


retrair-se — porante — encolher-so 
perante, não se manifestar 
ante. 
Ex: Retraiu-se tanto perante o pai 
que não conseguiu falar. 


retroceder perante — o m.q, recuar 
perante. 


retroverter delpara — tradução da 
língua original para outra lin- 
qua. 

Ex: É preciso retrovertor o texto de 
português para alemão. 


reunir-se) com — ter encontro com. 

Ex: Reunimos com o director do nos- 
so departamento. 

Reunitam-se com os organizadores 
da festa, 


reunir-se em—o m.9. agrupar-se 


rounir em — juntar em, agrupar em. | 
Ex: Reuni todos os elementos em | 
olhas de tipo Ad. | 


rovolar ag. ca alg. — dizer alg. e. 
a alg,, contar alg c. a alg.| 

Ex: A Vanda revelou um segredo ao | 
Sérgio. 


reverter para — redundar em pro- 
volto de. 

Ex: O dinheiro conseguido reverteu 
para os pobres. 


revestir alcomíde — cobrir, alcom/ 
de, tapar alcomid 

Ex: Revestimos a parede a/comíde 
papel, 


revoltar-se comicontra — opor-se 
indignar-se comcontra. 

Ex: Revoltou-so comicontra a injus- 
tiça social 


rezar a — orar a, dizer orações. 
Ex: Rezo à Deus. 


rezar por — orar por, dizer orações 


rimar com — formar rima com, fazer 
corresponder alcom. 
Ex: Amor rima com calor. 


Hit-so do — escamocor do. 
Ex: Aio-mo dele porque o acho 


riscar alg. ou alg. c. de: 
alg. ou alg. c. de, eliminar de, 
suprimir do. 


Ex: Risqueio do meu grupo de 
amigos (ig) 
Riscaram o nome dl lisa. 


rivalizar com alg. — servi de rival a 
alg., procurar igualar com aig. 

Ex: Ela 6 muito inteligente, não 
posso rivalizar com ela 


rivalizar em — competir em, dis- 
putar 

Ex As duas alunas rivalizam em 
atenção e amabilidados para 
com a professora. 


rodar emiporisobre — girar emipor/ 
sobre, rolar emiporisobre. 

Ex: O carro rodava naípelaísobre a 
estrada. 


rodear alg. ou ag. c. comíde — 
envolver alg. ou alg. c. comido, 
corcar alg. ou alg. c. comíde. 

Ex: Os meus amigos rodearam-me 
comíde muitos carinhos (fg) 
Fodearam o estádio comíde 
bandeiras, 


rodoar-se de — fazer-se acompa- 
nhar deipor, procurar a convi- 
vência de. 

Ex: Rodoei-mo dos melhores pro- 
fissionais para fazer progredir a 
empresa. 


rogar a — pedir a, suplicar a. 
Ex: Rogo à Deus que me proteja 


rogar por — pedir por, suplicar por. 
Ex: A Sória roga por perdão. 


rolar emipor/sobre — o mg, rodar 
emiporisobre. 


romper com (fg,) — separar-se do, 
cortar relações com. 

Ex: Rompi com o meu noivo porque 
“não nos entendíamos. 
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rotular alg. ou alg. c. de— qu 
Ilicar, classificar, pôr rótulo em. 


saber a — tor determinado sabor ou 
paladar a. 

Ex: É um prato de peixe, mas sabe 
a marisco. 


saber de — t ter notícias de, ?enten- 
dor do, 

Ex: * Há muito tempo que não sei 
nada do João. * Sabes alguma 
coisa de Informática? 


sacar de — ! puxar de, 2 obter infor- 
mações de alg 

Ex: * Ela sacou da carteira para 
pagar a conta. 2 Elo não queria 
falar, mas eu consegui sacar 
dele o que precisava de saber 
(fg). 


sacrificar alg. ou alg. c a—ofe- 
recor sacrifícios a. 

Ex: Ela sacrifcou a vida ao serviço 
da humanidade. 


sacricar-se a alg. c.— sujitar-so à 
age. 

Ex: Sacrifco-me a tudo para conse- 
guir os meus objectvos. 


sacrificar-se por lg. — fazer sacri- 
fícios por alg 

Ex Sacrificou-se pelos filhos quanto 
pôde. 


safar alg. de — livrar alg, de uma 
situação desagradável. 
Ex: Ela safou-me do perigo. 
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Ex: É sempre perigoso rotutarmos as. 
pessoas de boas ou de más 
(fg). Rotulei as garrafas de 
Porto mais antigas de VSOP. 


safar-se de — fugir de, livrar-se d 
Ex: Consegui safar-me de ser apa- 
nhada pelo ladrão. 


sair a — parecer-se alcom. 
EX:A Patrícia sai à mão, é teimosa 
como ela. 


(alg. €.) sair a alg. — cairem sorte a. 
Ex: O prémio da lotaria saiu a um 
Jovem do 26 anos. 


sair-se com — dizer de improyiso, 
de forma inesperada. 
Ex: Ele salu-se com um belo dis- 


sair de— passar de dentro para 
tora. 
Ex: Saf da faculdade à press 


seir por— ir para fora. 
Ex: À Malaícia saiu pela porta prin- 
cipal, 


salientar-se de — destacar-se de 
evidenciar-se de. 

Ex: Ele salionta-so do grupo por ser 
muto alto. 


salientar-se em — evidenciar-se em. 
Ex: Elo sallonta-so om inglês, porque 
viveu muito tempo em Inglaterra. 


salientar-se por— evidenciar-se 
por 

Ex: O Pedro salienta-so pela sua 
intuição musical. 


saipicar conde — polvilhar comíde. 
Ex: Salpiquei o doce deicom canela. 


transpor de um 
Ex: Saltámos do muro para o chão. 


para — pular para, dar salto 


para. 
Ex: Saltaram para a água. 


salvar alg. de — livrar alg. do perigo 
de, 
Ex: Salveko de morrer atogado. 


satisfazer-se com — contentar-se 
com. 
Ex: Ela não é exigente, satistaz-se 


Ex: Saturaram o café de açúcar. 


saturar-se de — estar farto e can- 
sado de. 

Ex: Fla diz sempre o mesmo, já me 
saturei de o ouvir. 


sedar alg. com — acalmar alg. com. 
Ex: O médico sodou-a com um 
medicamento apropriado. 


segragar alg. de — pôr alg. de lado, 
olar de. 

Ex: Segregaram-no do grupo de 
amigos. 


seguir-se a— suceder a, vir ou 
acontecer depois. 

Ex: A ascolha das candidatas seguiu 
“se à apresentação das mesmas. 


seguir por—o ma. ir por. 


segurar alg. ou alg. c. em — fazer 
contrato de seguro em. 

Ex: Sogurei a minha ompregada e a 
minha casa em muitos milhares 
de contos, na companhia de 
seguros Império. 


segurar alg. ou ag. c. por — agarrar 


Ex: A mão segurava a criança pela 
mão. 
Ele sogurava a cesta pela asa. 


sentar-se a-om — tomar assento a- 


m. 
Ex: Sentei-me à mesa, na cadeira 
mais confortável. 


sentir-se comido — ofender-se com. 

EX: A minha amiga disse-me coisas 
desagradáveis e eu sentimo 
“com asídas suas palavras. 


separar de — apartar do. 
Ex: Separe) as maçãs das peras. 


separar-se do — afastar-se de, des- 
ligar-se de. 
Ex: Separou-se do marido há um 


ES: Sou contra a caça aos aleiantes, 


er por — declarar-se a favor de. 
Ex: Eu sou pela preservação da 
natureza. 


ser de — ter como origem. 
Ex: À colher é de prata. 


ser para — ter como finalidade, des 
tinar-so a. 

Ex: O bola é para a festa de ani: 
versári 


servir de — ter a função de, subs- 
tituir. 
Ex: Isto não é um açucarelto mas 
pode servir de açucareiro agora. 
poder ser utilizado 
r utlidado para. 
Ex: À caneta servo para escrever. 
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servir-se de — utilizar, usar. 
E Senvimo do teu ro para asty- 


simpatizar com — sentir simpat 
Por, ter afeição por, gostar de 
: Conheço- 


Ex o mal, mas simpalizo 
com elo, 


sistematizar em — pôr em sistema, 
ordenar em. 


Socorrer-se de — recorer a, valer. 
| do auxilio de 
Ex: Socorremo-nos aum dicionário 
Para ver o signlicado de algu- 
mas palavras 


| sofrer com ag. e. — ter sofrimento 
com, padecer com. 
Ex: Sofreu com a ausência do 
amigo. 
Sofri muito com o acidente do meu 
filho, 


sofrer de — experimentar dores fii- 
cas ou morais de, 

Ex: Ela sofre de asma e de insó- 
nias, 


sofrer por— padecer por, experi- 
mentar dores físicas ou morais 

EX Sofria pelo modo como ele à 
tratava, . 


solidarizar-sa com — tomar-se sol. 
dano com. 


sobressair de — distinguir-se de, | 
evidenciar-se de, 

Ex: À beleza dos seus olhos sobres- | 
Sal de todo o conjunto, 


Ex: Ela solidarizou-so comigo nas 
decisões que eu tomei. 


Soltar-se do — libertar-se de. 
EX: Ele soltou-so da superprotecção 
dos pais, 


| sonhar com — ter sonhos com, ver 


Mar-se com — assustar-se 
com. 

EX: Sobressaitei-me com o barulho 
que vinha da rua. 


sobreviver a— resisir a, suportar os 
os do, 
Ex: Sobreviveram a todas as difcul- 
dades, graças à sua coragem, 
O João conseguiu sobreviver a 
todos os ferimentos sofridos no 
acidente. 
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em sonhos, imaginar. 

Ex: Sonho tantas vezes com o meu 
apaixonado. 

“Sonho com uma casa sobre a praia 
(fig). 


Sorrir de — rr sem ruído de. 
Ex: Ela sorriu de satisfação. 


sorrir para— ir com moderação 
para, 
Ex: Eu sort para ele. 


Ex: Quando era pequeno costumava 
subir às árvores. 


Ex: À temperatura subiu ajató qua- 
renta graus centígrados. 


subir para trepar par, mover-se | 


de baixo para cima. 
Ex: O Pedro sublu para 0 ramo mais 
alto da árvore. 


subdividir(-se) em — tomar a divt- 
dirt-se) em. 
Ex: Subdlvidimos o livro em várias 


— sujeitar alg. a, 
g. a 
Ex: Durante anos, os homens sub. 
Jugarem as mulheres às suas 
vontades, 


subjugar-so a — o ma. sujeitar-se 


submeter alg. a—o maq. subjugar 
alga. 


submeter-se a—o ma, sujeitar-se 
a 


subordinar(-se) 
dependência de, sujaita(-se) a. 

Ex: Os professores subordinam os 
alunos às regras da oscola, mas 
estes não se subordinam facl- 
mento ao que lhes impõem. 


subsistir de—o mag. viver de, 
manter-se com, 


substituir alg. ou alg. c. por— pêr 
alg. ou aig. c. om lugar de outra. 


Ex: O Primeiro-Ministro substituiu o 
ministro das Finanças por um 
Jovem político muito dinâmico. 
Vou substitui a televisão velha 
“por uma nova. 


subtrair a —trar a. 
Ex: Dois subiraído à três, cá um. 


subtrair do — tirar de, furtar de. 

Ex: Subiralram da acta as decl 
rações mais polémicas. 

A empregada subtraiu da caixa 
algum dinheiro. 


suceder a alg. — vir ou acontecer 
“dopois de, segui-sa a, acontecer 


a 

Ex: O Rei D. Afonso IV sucedeu a 
“Sou pai D. Dinis. 

Sucedeu-fhe uma coisa terrível. 


suceder com —passar-se com, 
acontecer a. 

Ex: Sucedeu com efa uma história 
curiosa. 

O que sucedou com o pobre rapaz 
pode servir de exemplo para 
outros. 


sucumbir a— não resistir a, morrer 
Ex: Sucumbiu aos graves ferimen- 
tos, 


sufocar comíde — sentir dificuldade 


osso atravessado na garganta. 
Ele sufocava comído tristeza 
naquele país desconhecido (fg) 


sujar(-s0) comido — tornar-se) sujo 
“comíde, manchar(-se) comido. 

Ex: Sujo tudo comído inia. Sujou-so 
comido café, 
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sujoitar(-se) 'a— submeter-se a, 
subjugar-se a, 
patroa sujoitava-a a trabalhos 


suporar em-— Ir além de, ultrapas 
ser. 

Ex: À Conceição supera-mo am into- 
ligôncia. 


suplicar a alg.— o m.q, rogar a alg. 


suportar com-— arcar com, aguen- 
tar com. 

Ex: Como vais conseguir suportar 
“com tantos encargos? 


suprimir alg. ou atg. c. de—o mg, 
riscar alg. ou alg. c. de. 


surgir a alg.— o m.q, aparecer a 
aig. 


surgir de— aparecor de (origem, 
proveniência). 


tapar(-8e) com — cobrir com, pôr 
alg.c. sobre. 

Ex: Tapoi-mo com um edredon de 
penas. Tapei a panela com a 
tampa. 


tardar a (4 infin)— demorar a. 
Ex: O comboio tarda a chegar. 


telmar em insistir em. 
Ex: Teimei em sair, mesmo sem 
autorização. 


teimar com alg.— o ma. insistir 
com alg, 

telefonar a afg. — comunicar com 
alg. por telefone. 

Ex: Telofonoi ao meu amigo Luis. 
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Ex Surglu do longe, sem que 
alguém notasso. 


surpreender alg. com (fg.) —cau- 
Sar admiração a alg, com. 

Ex: Sutpreendi todos com a minha 
chegada inesporada. 


surpreonder-se com — ficar espan- 
tado com. 

Ex: Surpreendeu-se com o barulho 
do carro. 


suscoptiblizar-se com — otend 
-se com, 

Ex: Susceptiblize-me com o meu 
marido porque ele foi muito 
agressivo 


suspeitar de — o ma. descontar de. 


suspirar por desejar ardente- 
mente. 

Ex: Suspiro pelo dia da chegada 
dele. 


telefonar de — comunicar por telo- 
fone do um lugar. 

Ex: Telefonei-lho duma cabina tele- 
tónica, 


telefonar para— comunicar por telo- 
fone (para algum lugar 

Ex: Ela telefonou para Londres. 
Telefone) para o consultório do 
médico. 


temer por— o m.q, recear por. 


temperar comíde — acentuaro sabor 
comíde, 

Ex: Temperei a salada com azeite 
Temperei a sopa comíde sal 


Ex: Ela tendo a ser agressiva. 


tendor para — ter tendência ou i 
nação para, pender para. 

Ex: Polhicamente, o Nuno tende 
para a esquerda. 


tor com — dizer respeito a, tor rela- 
ção com. 

Ex: O que é qua tens com isso? Não 
é da tua contal 


tor com alg. (ir) — encontrar-se com 
ai. 

Ex: Vou ter com a Manuela à Facul- 
dade às trás horas. 


ter de — dever, sentir necessidade 
premente. 

Ex: Tenho de acabar o trabalho an- 
tes do fim do mês. 


ter alg, por — considerar como. 
Ex: Tenho-o por boa pessoa. 


terminar com — acabar com. 
Ex: Vamos terminar com a discus- 
sãor 


terminar em— o ma. acabar em. 


terminar por— acabar, concluir. 
Ex: Terminei por elogiar os meus 
colegas. 


testemunhar contra — depor como 
testemunha contra aig. 
Ex: Testemunho! contra o polícia 


testemunhar por depor como 
testemunha à favor de aíg 

Ex: Ela testemunhou pelo condutor 
multado injustamente. 


ingl de — meter em tinta, colorir do. 
Ex: Tinglu o vestido de azul, 


tirar alg. ou alg. e. de? fazer sair 
de, * sacar de. 

Ex:" A família tirou o Nuno da 
miséria. Tire as chaves do bolso 
“das calças. ? Ele tentou tar de 
mim o que eu sabia sobre ele, 
mas eu não disso nada (fg 


tiritar comíde — tremer comíde. 
Ex: À velhinha titava comíde frio 


o jantar. Não te metas no que 
não te tocal 


tocar em alg ou alg. c.— pôr-se em 
contacto físico com, abordar. 

Ex: Toquel com a minha mão nas 
costas do António. Não toque 
nos objectos expostos! 

Não toques nesso assunto que me 
incomoda (fig). 


toldar-se de — encobrir-se de, tor- 
nar-so escuro. 
Ex: O céu toidou-se de nuvens. 


tolorar alg. e. a alg.— suportar, 
aceitar 

Ex: Teve de tolerar muitas talhas à 
empregada porque. precisava 
dela, 


tomar alg. ou alg. c. por— contun- 
ir com. 

Ex: Tomei o Pedro polo imão 
gómeo. 

Não se dave tomar a nuvem por 
Juno (prov). 

tombar sobre—o ma, cair em/ 
sobre, 

torcer por ser adepto do, desejar 
o sucesso ou a viária de. 

Ex: Torço por elo, quero que ganho 
o jogo. Torço pelo Benfica 
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tornar a — repetir uma acção, votar 


a 
Ex: Tomou a telefonarme, mas eu 

não quis falar com oie. 
Tomou a casa já tarde. 


torturar alg. com — o ma. martrizar 
alg. com. 

trabalhar por — fazer algum traba- 
Iho (por: motivo) 

Ex: Ele trabalha por gosto; trabalha 
por conta própria. 


traduzir de transladar de 
uma língua para outra. 

Ex: Traduzi uma carta do inglês para 
português. 


traduzir-so em — ! ser expresso por, 
2 consistir em. 


percentagem de votos. 2 É um 
Boato que se traduz em provocar 
descontentamento entra os atu- 


trajar de — vestir de. 
Ex: Ela trajava do amarelo. 


insaccionar com alg-—o ma, 
negociar com alg. 


transbordar de — expandir, extra- 
vasar de. 

Ex: Transbordei de alegria com o 
nascimento do meu neto. 


transtori(-s0) para — mudar(-se) de | 


lugar ou posição. 

Ex: Transforiram o António para 
outra secção da empresa. 

Ele transferiu-se para outro cube 
desportivo. 

transfigurar-se em —tomar outra 
figura. 

Ex: A actriz transtigurou-se em ciga- 
na para fazer o papel na peça. 
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transformar alg. e, em— dar forma 


transtormar-so em — mudar de for- 
ma, converter-se em. 

Ex: Transformou-se numa pessoa 
extremamente calma. 


transigir com — condescendor com. 
Ex: Não transijo com má educação. 


transigir em — codor em, pactuar 
Ex: Por vezes, transijo em coisas 
pouco importantes, 


transitar de — passar. mudar de 
condição. 

Ex O João conseguiu transitar de 
ano, apesar de ter faltado mito 
às aulas. 


ltar para — mudar pata 
Ex: Por razões de saúde, transitou 
para outra escola. 


transmitir alg. e a afg. — comunicar 
alg.c. a alo. 
Ex: Transmitiram a notícia ao pai do 


EX: Transformei-me muito com o 
passar dos anos. 


transtornar-se com-— perturbar-se 
Ex: Transtornámo-nos com aquela 
discussão violenta. 


tratar com — lidar com. 
Ex: O professor tata com os alunos 
de modo muto cordial 


r de — ocupar-se do, realizar 


Ex 
tratou de se informar sobre os 
acontecimentos. 

Ao ver 0 polícia, o ladrão tratou de 
fugir 


r de alg. ou al + cuidar 
de, ? ocupar-se de. 

“Enquanto a Joana esteve 
“doente, tratei sempre dia. ? Eu 
“não quero tratar desso problema 
agora. 


tratar-se de — consistir em, dizer 
respelto a. 

Ex: Tratava-se de um assunto con- 
fidencial, por isso não póde 
respondor aos jornalistas. 


tratar alg. por — modo de se dirigir 
a alguém 

Ex: Eu não Irato o meu director por 
“u!, trato por “o senhor”. 


trazer de-para — transportar de-para 
(aproximação) 

Ex: Trouxe muitos presentes de Lon- 
dies para Lisboa. 


treinar-so a — oxercitar-se a. 
EX: Preciso de me ireinar a passar 
os textos em computador. 


e) 
para, preparar(-se) para. 

Ex: Ele está a troinar/-se para os 
próximos Jogos Olímpicos. 


uivar comíde — dar ulvos comíde, 
Ex: O cão uivava comido medo. 


igar a, juntar-se a, 
solidarizar-se com. 


lado a lado, furar, ropassar. 
Ex: Trespassaram o corpo da jovem 
“com balas de pistola 


trepar a— subi a, olovar-so a. 
Ex: Dantes eu trepava às árvores. 
A febre trepou a 40 graus (ig). 


triunfar em — vencer em. 

Ex: Os atletas portugueses triun- 
faram em várias modalidades 
desportivas. 

trocar de — substitui, mudar de. 

Ex: Trocou de roupa para ir jantar 
fora 


trocar alg. c. por — substituir alg. 6. 


por. 

EX: Troquei a vida agitada da cidade 
pola tranquilidade do campo. 

Ela trocou O tapete grande por dois 
mais pequenos. 


troçar de — zombar de, escamecer 
de, ridicularizar. 
| Ex: Troçaram daquela aluna porque 
ela foi um pouco ridícula, 


tropeçar em — embater com o pó 
contra alguma coisa. 
Ex: Tropecei numa pedra e caí, 


U 


Ex: Uniste uma parte do tecido à 
outra? 

Unime a olos para combatermos o 
tabagismo. 
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unir-se contra — juntar-so contra... | usufruir de — gozar de, destrutar vender af é a ag por — ceder por | vincular-so a —ligarso a. 
Ex Os estudantes uniram-se contra | do. uma determinada uartia. Ex: Vinuiou-so à um partido político 
às professores (es oca E Vone to mea rd ao: Andóio | 


cuanto onze anos, sem pagar piso É Seas 
untar com —bosuntar com, olear | nada por cinco ml escudos. ingar-se delem — destorarse de, 


e rs 
n STA Verse perante — contas es, | E Vips cho mero oque 
Em Dn a torna com tia | ua doa, apretras uti Ne 
4 ER poi 
Jan go empregar lazer uso do. | Ex: A” Amélia ublizaso do meu A e BR 
user ge emprega, fator aco do, | ton quando eu não estou ab a PR 
E tasnmente atas ma po col 
agir ira 
A ieoror não sa veroava de |, a — deslocação à (por pico 
v tempo). 
versar sobre — incidir em. Ex: Venho a Portugal para participar 
Ex: Hoje a lição versa sobre o fado num congresso. 
Pepe 


vacilar entro — estar ent, estar | vangloiar-so de — o ma gabar-se 


nao ipa | vir de — deslocar-se do (meio de 
Ex: À Joana vacilou antro ir para en voc transport, acabar do (+ inf) 
Medicina ou Farmácia tr oe Po pi TAS bn Ex: * Venho de avião, 
ZEra minha. intenção saudar os 
o viajar de — porcorrr em 
vota pro et pm, | pre Ai “unas que viam de chega, 
oscilar perante. =| variar entre— o mag, oscilar entre. Si a 
Ex: Vacilei perante uma decisão tão A s Es vamo, vir em — viajar em meio de trans- 
important a tomar varrer al. ou alg. 6, do— fazer iajar por — porcorrer em viagem |, PO específio 
? Ea To daapuicor de, 1 OO Estao jagem | ex: Ela veio no comboio das oo e 
vacinar contra —introduzir uma | Ex Var o Jorgo do meu pensa- . e, 
Vacina no organiamo conta. mento (fg). Varreu todas as Ex: Vijámes por loda a Europa. 
Ex: Vacinoi os meus cãos contra a | folhas secas da varanda. a ne ferines vir para — deslocar-se para (longa 
ai vibrar com (fg) emocionarse | “Ria 
vasar em— o m. q. deitar em, des- om, entualmemar-so com. Ex: Venho Portugal, quero ficar 
vaguear por — percorer sem rumo, | pejarem x Vibro sempre com à música do | SÉ ca MORAM HOMO 
doambilar por dr 
Ex: Vagueava pelas ruas da cidade, | ve! ga to: atol, vir por — deslocar-se via. 
sem sabor o quo fazer Ex: Anão vela polos fios Ex: El velo pola autoestrada para 
Ex: Vibei de comoção com o final 
do fimo. 


valer-se de — servi-so do, utilizar, 
socorter-se de 
Ex Vale-so da sua posição polca 
Para consogad Danado pos: | anos /am=" mig; iuntarsõm viiar-se em — adquiir o vício de. 
Soais O a va ai Ex: Infolimente, ele viciouse no | viver com — morar com, res com, 
Valeram-se da água que tinham | Ex: À atleta Rosa Mota venceu em álcool, passara vida. 
Jevaddo, para não flcarem com | multas competições desporivas. E Vivo com duas imas, 
sede. vigarizar alg. em — burar, enganar. Eles vivem com pouca inholro. 
vencer por — truntar por alg. em 
vangloriar-se a alg.— o ma, gabar- | Ex: Portugal venceu por trés-zero, Ex: Ele vigarizou-a em várias doze- | viver de — subsistir de, 
“se a alo no jogo com a França nas de contos. Ex: Ele vv da ajuda dos amigos. 


vencer a — triunfar em. 
Ex: Venço-te sempre aos pontos. 
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tomar a vira. 
Ex: Voltou a casa, mas não conse- 
guiu encontrar o guarda-chuva. 


voltar a (+ infn) — tomar a, repetir 
uma acção. 

Ex: O telefone voltou a tocar, Ela 
voltou a casar. 


voltar para? regressar a (demora 
mais longa), Zclirgir para, 

Ex: * O Heinz voltou para a Alema- 
nha. 2 Voltaram os olhos para o 
céu. 


zangar-se com— ritar-se com, 

Ex: Zanguei-mo com ele, mas mais 
tarde reatámos relações, 

zaragatear com— fazer zaragate 
provocar desordem. 

Ex: As polxoiras zaragatearam com 
os polícias. 

zarpar de (o navio) — levantar fero, 
ir embora, 
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voltar-so para— viar-se para, 
Ex: Voltei-me para ele e disse-lhe 
| tudo o que pensava, 


votar em-— eleger por melo de 
voto. 

EX: Votei sempre no mesmo partido 
político. 


votar por—dar o voto em favor 
de, 

Ex: Votei por um regime democrá- 
tico, 


E 


Ex: O navio zarpou de Belém, 
Os alunos zarparam da escola (cal). 


zelar por- cuidar com desvelo, 
o Vigiar, 

| Ex Zelava pelo bem-estar dos am- 
| 908. Claro que zelo pelos meus 
| Interesses. 


zombar de — o ma, troçar de, 
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ão conseguiu aprender — Quando 


Exempros: Conquanto estudasse, 
água de nitro, não te limparás — Seja que ele obede 
lo-ei — Por menos que puxes, arrebentarás 


mesmo te laves em 
seja que ele desobedeça, castig 
a corda — Quando esta resolu 
tivesse dias de discurso 
585.0 - CONDICIONAIS são as que ligam duas orações, pondo a 
subordinada em relação de condição, de hipótese, de suposição para com a 


não tivera anos de propósito, bastava que 


principal: 
se contanto que a não ser que 
salvo se com tal que a menos que 
exceto se caso sem que 


suposto que 


rei — Voltarei domingo, salvo se aparecerem 


ExempLos: Se ele quiser, 
outros negócios — A não ser que proíbam, haverá sábado um comício monstro 
Irei, contanto que me paguem a viagem — Pedro não se curará, a menos 
que eu esteja enganado (= a não ser que eu esteja enganado) — Irei, caso 
não chova. 
Nota: 


?— Não devemos confundir se conjunção com se pronome: 


“Se se pretender isso. 
Pia: 

conjunção | 

pronome apassivador (5 391.2) 


mbora não, 


2º- Sem que pode ser concessivo (Foi condenado sem que pudesse defender-se 
conquanto não) e condicional: Sem que respeitemos o próximo não poderemos considerar-nos civiliza- 
dos (= a menos que, a não ser que, se não) —V. n. 3 (ao pé da pág.) do $ 584 e a nota 8 do $ 585.5. 


3: Suposto que tem também unção concessiva, mormente entre clássicos: “Suposto que a 
culpa merecia mais compaixão, resolveram aterrá-lo com ameaças”. 

585.1 - O conjunto da condicional com a principal chama-se PE- 
RÍODO HIPOTÉTICO. 

A subordinada condicional chama-se prótase (do verbo grego proteino 
= propor, pôr em questão); é a que propõe a condição para que se realize a 
ão principal 


(B)A conjunção que é concessivaem frases como a seguinte: “Pedro não tem dinheiro, e que 
a conjunção que tem o mesmo sentido que ainda 


vesse, não se meteria em empresa arrojada” —ond 
que, concedido que. - Outros exemplos: “Escrever para os outros não sei, nem que o soubera o faria” 
= “O lugar não tinha nenhuns meios de defesa, e que os tivesse, são os Paravás gente branda” 

(3) As preposições com (na afirmativa) e sem (na negativa) têm elegantemente o valor de 
concessivas quando seguidas de verbo no infinitivo: “Com ser escravo 
tinha pensamento de homem *..e, com serem aqueles algozes tão descorteses e cruéis, 
nenhum se atreveu a tocar-lhe nem a perder-lhe o respeito” 10 fossem) - “Com ser sábio, 
não deixa de errar” — “Sem ser escravo, obedecia” (= embora não fosse escravo...) O sem pode vir 


com que e subjuntivo: sem que fosse escravo. 


mbora fosse escravo), 


ivre” 


onqua 
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As dúvidas de sempre 


O brasileiro escreve 
mal por culpa das atu- 
ais regras de ortografia? 
Será que a falta de lei- 
tura não é um problema 
muito mais sério? É bom 
lembrar que sabemos a 
grafia das palavras por 
memória visual, e não 
por “decorar” as regri- 
nhas. Será que a ortogra- 
fia “fonética” realmente 
facilitaria o ensino da lín- 
gua portuguesa? Desde 
quando o ensino de uma 
língua se limita à orto- 
grafia? E desde quando, 
para escrever bem, bas- 
ta saber as letras e os 
acentos? Será que o alto 
índice de analfabetismo 
é consequência das re- 
gras gramaticais da lín- 
gua portuguesa? Existe 
no mundo alguma língua 
puramente fonética? Se 
a regra básica é “escre- 
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ver como se fala”, como 
ficariam as vogais? O 
certo seria: pepino, pepi- 
nu, pipino ou pipinu? 

Veja, para a encrenca 
não ficar ainda maior do 
que já é, preferimos dei- 
xar as coisas como es- 
tão. Nesta revista, como 
as demais da série, pre- 
tendemos desenvolver 
uma didática simples, 
direta e objetiva para 
quem quer aprender 
português ou, para quem 
já conhece e pretende 
saber um pouco mais. 
Os temas abordados são 
os de maior dúvida entre 
os que produzem uma 
redação e esbarram em 
algumas regras gramati- 
cais que na verdade não 
possuem mistério. Uma 
ferramenta importante 
para quem quer melho- 
rar sua redação. 
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Escrevendo tudo certo 


Veja que péssimo exem- 
plo nos deu o concurso 
vestibular de 1998 da UFR]. 

Na prova de História, 
por duas vezes, a palavra 
ASCENSÃO aparece gra- 
fada com ç: 

“...nesse processo nota- 
se a ascenção de valores 
consagrados pelas revo- 
luções...” (Questão 1) 

“Entre a ascenção ao 
trono da Rainha Vitória, 
em 1837,e o reinado da 
Rainha Elizabeth II, a par- 
tir de 1953, a monarquia 
inglesa percorreu uma 
longa trajetória política.” 
(Questão 5) 

Numa prova de apenas 
cinco questões, é triste 
constatarmos o desleixo 
de alguns educadores em 
relação ao bom uso da 
língua portuguesa. 

A repetição do erro nos 
leva a crer que o autor não 
tem “dúvida” quanto à gra- 
fia da palavra ASCENÇÃO. 

Nada justifica a falta de 
uma revisão mais cuida- 
dosa em um instrumento 


cujo objetivo é avaliar o 
conhecimento de candi- 
datos a vagas em uma de 
nossas maiores universi- 
dades. O uso de qualquer 
“corretor ortográfico” te- 
ria evitado esse deslize. 

Todos nós sabemos 
dos perigos que exis- 
tem quanto à ortografia. 
Todo cuidado é pouco. 

A língua portuguesa não 
é puramente fonética e 
muitas vezes, só a etimo- 
logia (estudo da origem 
das palavras) é capaz de 
explicar o emprego das 
letras. 

Isso significa que não 
há regras para você saber 
que EXCEÇÃO se escreve 
com Ç e que EXCESSO é 
com Ss. 

Na prática, o que nos 
leva a saber ortografia 
é o bom hábito de ler e 
de escrever. É a nossa 
memória visual que nos 
impede de escrever “ca- 
xorro”, “caza” e “oje”. 
Não hesitamos diante de 
uma palavra que esta- 
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mos acostumados a ver 
e a usar corretamente, é 
claro! Ler é a melhor so- 
lução. E, ao escrever, se 
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houver dúvida, não tenha 
vergonha de abrir um 
bom dicionário. Pesquisa 
não faz mal algum. 


Hífen: condições sub-humanas, 
esforço sobre-humano 


A partir de 2009, se- 
gundo a Nova Reforma 
Ortográfica, passaram a 
valer mudanças nas re- 
gras do hífen. As princi- 
pais são: 


Não se usará mais hífen: 
1 - Quando o segundo 
elemento começa com S 
ou R, devendo essas con- 
soantes ser duplicadas, 
como em “antirreligioso”, 
“antissemita”, “contrarre- 
gra”, “infrassom”. 

2 - Quando o prefixo 
termina em vogal e o se- 
gundo elemento começa 
com uma vogal diferente. 
Exemplos: extraescolar, 
aeroespacial, autoestra- 
da. 

3 - Quando se perder a 
noção de palavra com- 
posta como em paraque- 
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das e paraquedista. 
Ainda se usará o hífen: 

1 - Em palavras compos- 
tas cujo segundo termo 
começa com H, como 
pré-história, sub-humano. 
2 - Em substantivos com- 
postos cuja última letra 
da primeira palavra e a 
primeira letra da segunda 
palavra são iguais; assim, 
microondas vira micro- 
ondas. 

3 - Quando os prefixos 
terminam com R, ou seja, 
hiper-, inter- e super-. 
Exemplo: hiper-requin- 
tado, inter-resistente e 
super-revista. 

4 - Nos casos de CIR- 
CUM- e PAN- têm hífen 
antes de elemento inicia- 
do por VOGAL, M, Ne H. 
VICE- mantém o hífen até 
hoje. 


ORTOGRAFIA 


prof.com partilhando, 


Uso do hífen com prefixos 


1 - Com os prefixos a) HIPER, b) INTER e c) SUPER, só 
haverá hífen se a palavra seguinte começar por “H” ou 
“R” (essa regra não foi alterada): 


a) hiperativo, hiperglice- 
mia, hiper-hidratação, 
hiper-humano, hiperin- 
flação, hipermercado, 
hipermiopia, hiperpro- 
dução, hiper-realismo, 
hiper-reativo, hipersensi- 
bilidade, hipertensão, hi- 
pertiroidismo, hipertrofia. 


b) interação, interativo, 
intercâmbio, intercessão, 
interclubes, intercolegial, 
intercontinental, inter- 
disciplinar, interescolar, 
interestadual, interface, 
inter-helênico, inter- 
humano, interlinguístico, 
interlocutor, intermunici- 
pal, internacional, inte- 
rocular, interplanetário, 
inter-racial, inter-regional, 
inter-relação, interseção, 
intertextualidade, intervo- 
cálico. 


c) superaquecido, su- 
percampeão, supercílio, 
superdosagem, superfa- 
turado, super-habilidade, 
super-homem, supe- 
rinvestidor, superleve, 
superlotado, supermer- 
cado, superpopulação, 
super-reativo, super- 
requintado, supersecreto, 
supersônico, supervalori- 
zado, supervisionar. 


2 - Como prefixo SUB, 
só haverá hífen se a pala- 
vra seguinte começar por 
"Bº ou R': 

subaquático, sub-base, 
subchefe, subclasse, 
subcomissão, subcon- 
junto, subcutâneo, sub- 
delegado, subdiiretor, 
subdivisão, subeditor, 
subemprego, subentendi- 
do, subestimar, subfatu- 


ESCREVENDO CERTO 


ORTOGRAFIA 


rado, subgrupo, subitem, subprefeito, sub-raça, 


subjacente, subjugado, sub-reino, sub-reitor, sub- 
sublingual, sublocação, seção, subsíndico, subso- 
submundo, subnutrido, lo, subterrâneo, subtítulo, 
suboficial, subpovoado, subtotal. 


Segundo a regra antiga, se a palavra seguinte come- 
çasse pela letra “H”, deveríamos escrever sem hífen: 
subepático e subumano. As novas edições de nossos 
principais dicionários já registram as formas com hí- 
fen, como prefere o Novo Acordo Ortográfico: sub- 
hepático e sub-humano. 


3 - Em alguns casos de formação, segundo o Novo 
Acordo Ortográfico, devemos usar o hífen se o segun- 
do elemento começar por “H” ou por vogal igual à vo- 
gal final do pseudoprefixo: 


Aero - aeroespacial, aeronave, aeroporto 

Agro - agroindustrial 

Anfi - anfiartrose, anfíbio, anfiteatro 

Audio - audiograma, audiometria, audiovisual 

Bi(s) - bianual, bicampeão, bigamia, bisavô, bisneto 
Bio - biodegradável, biofísica, biorritmo 

Cardio - cardiopatia, cardiopulmonar, cardiovascular 
Centro - centroavante, centromédio, centrossimetria 
De(s) - desacerto, desarmonia, despercebido 

Eletro - eletrocardiograma, eletrodoméstico, eletro- 
magnetismo, eletrossiderurgia 

Estereo - estereofônico, estereofotografia, estereoquímico 
Foto - fotogravura, fotomania, fotossíntese 

Hidro - hidroavião, hidroelétrico 
prof.com.partilhandoB 


ESCREVENDO CERTO 


DRTOGRAFIA 


Macro - macroeconomia 

Maxi - maxidesvalorização 

Micro - microcomputador, micro-onda, micro-ônibus, 
microrradiografia 

Mini - minidicionário, mini-hotel, minissaia, minirreforma 
Mono - monobloco, monossílabo 

Morfo - morfossintaxe, morfologia 

Moto - motociclismo, motosserra 

Multi - multicolorido, multissincronizado 
Neuro - neurocirurgião 

Oni - onipresente, onisciente 

Orto - ortografia, ortopedia 

Para - paramilitares, parapsicologia 

Pluri - plurianual 

Penta - pentacampeão, pentassílabo 
Pneumo - pneumotórax, pneumologia 

Poli - policromatismo, polissíndeto 

Psico - psicolinguística, psicossocial 

Quadri - quadrigêmeos 

Radio - radioamador 

Re - re-erguer, re-eleger, rever, rerratificação 
Retro - retroagir, retroprojetor 

Sacro - sacrossanto 

Socio - sociolinguístico, sociopolítico 

Tele - telecomunicações, tele-entrega, televendas, te- 
lessexo 

Termo - termodinâmica, termoelétrica 

Tetra - tetracampeão, tetraplégico 

Tri - tridimensional, tricampeão 

Uni - unicelular 

Zoo - zootecnia, zoológico 
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4 - Com os prefixos a) AUTO, b) CONTRA, c) EXTRA, 
d) INFRA, e) INTRA, f) NEO, g) PROTO, h) PSEUDO, 

i) SEMI, j) SUPRA e k) ULTRA, segundo o Novo Acor- 
do Ortográfico, só devemos usar hífen se a palavra 
seguinte começar por “H” ou vogal igual à vogal final 
do prefixo. Com as demais letras, devemos escrever 
tudo junto, sem hífen (pela regra antiga, usávamos hí- 
fen quando a palavra seguinte começava por H, R,S e 
qualquer vogal): 


a) auto-hipnose, auto-observação, autoadesivo, au- 
toanálise, autobiografia, autoconfiança, autocontrole, 
autocrítica, autodestruição, autodidata, autoescola, 
autógrafo, autoidolatria, automedicação, automóvel, 
autopeça, autopiedade, autopromoção, autorretrato, 
autosserviço, autossuficiente, autossustentável, auto- 
terapia. 


b) contra-almirante, contra-ataque, contrabaixo, con- 
traceptivo, contracheque, contradança, contradizer, 
contraespião, contrafilé, contragolpe, contraindicação, 
contramão, contraordem, contrapartida, contrapeso, 
contraponto, contraproposta, contraprova, contrarre- 
forma, contrassenso, contraveneno. 


c) extra-hepático, extraconjugal, extracurricular, extra- 
ditar, extraescolar, extragramatical, extrajudicial, ex- 
traoficial, extrapartidário, extraterreno, extraterrestre, 
extratropical, extravascular. 


d) infra-assinado, infra-hepático, infracitado, infraes- 


trutura, inframaxilar, infraocular, infrarrenal, infrassom, 
infravermelho, infravioleta. 
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e) intra-adnominal, intra-hepático, intracelular, intra- 
craniano, intracutâneo, intragrupal, intralinguístico, 
intramolecular, intramuscular, intranasal, intranet, in- 
traocular, intrarracial, intratextual, intrauterino, intrave- 
noso, intrazonal, 


f) neo-hamburguês, neoacadêmico, neobarroco, neo- 
classicismo, neocolonialismo, neofascismo, neofribur- 
guense, neoirlandês, neolatino, neoliberal, neologis- 
mo, neonatal, neonazista, neorromântico, neossocia- 
lismo, neozelandês. 


g) proto-história, proto-orgânico, protocolar, proto- 
evangelho, protofonia, protagonista, protoneurônio, 
prototórax, protótipo, protozoário. 


h) pseudoartista, pseudocientífico, pseudoedema, 
pseudofilosofia, pseudofratura, pseudomembrana, 
pseudoparalisia, pseudopneumonia, pseudópode, 
pseudoproblema, pseudorrainha, pseudorrepresenta- 
ção, pseudossábio. 


i) semi-inconsciência, semi-interno, semiaberto, se- 
mialfabetizado, semiárido, semibreve, semicírculo, 
semiconsciência, semidestruído, semideus, semies- 
cravidão, semifinal, semiletrado, seminu, semirreta, 
semisselvagem, semitangente, semitotal, semiúmido, 
semivogal. 


j) supra-anal, supra-hepático, supracitado, supramen- 
cionado, suprapartidário, suprarrenal, suprassumo, 
supravaginal. 
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Morfologia  Conjunção (Subordinativa) (6 585.4) 359 EH 


A principal chama-se apódose (do verbo grego apodídomi = definir); 
é a que define, determina a ação 


Pexíooo Hiporencc 

queres a pa prepara a guerra 

J J 
subord. condicional principal 
Prórase ArÓDOSE 
(propõe) (determina) 


585.2 — Três diferentes hipóteses existem: real, possível, irreal. 


585.3 — Real, quando existente o fato: Se és homem..., Se Deus exis- 
te... Se queres a paz...(a condição existe, é real ou tida como real: tu és 
homem, Deus existe, tu queres a paz). O “se” equivale, então, a “já que”, 
“uma vez que”, ou seja, a condicional corresponde a uma causal, e o verbo 
fica no indicativo (menos no futuro, que é substituído por uma locução 
verbal que encerre futuridade: “Se todos nós vamos morrer, você não será 
exceção” — e não “Se todos nós morreremos..””), e também no indicativo ou 
no imperativo fica o verbo da principal: 


Se você não quer, não insisto — Se você tinha pressa, eu também tinha 
= Se fiz, foi porque quis - Se lia muito, era porque tinha tempo — Se eu 
sabia, também você podia saber — Se vou ao teatro, é porque gosto — Se 
você assim quer, cuide de sair logo — Se eu posso, você poderá — Se eu 
pude, você poderá. 


ta: Construções como “Se vou ao teatro, é porque gosto” “Se cheguei tarde, foi porque 
o trem se atrasou”, “Se lia muito, era porque tinha tempo” constituem períodos formados de uma 
condicional de hipótese real e uma principal em que o verbo ser tem o significado de sucei 

acontecer: Se vou ao teatro, (isso) é (sucede) porque gosto — Se cheguei tarde, (isso) foi (sucedeu 


porque o trem se atrasou - Se lia muito, (isso) era (acontecia) porque tinha tempo. 


O verbo ser tem realmente, entre muitos outros, o sentido de suceder, acontecer: * 
sucedeu no paraíso, cá fora que será senão o mesmo?” (Vieira) -A análise só poderá ser feita diante 
dessa equivalênci 


585.4 - Possível, quando provável, admissível o fato. O verbo da 
condicional ou vai para o subjuntivo imperfeito (Se eu quisesse, se cu jos- 
se, se ele dissesse) e o da principal para o futuro do pretérito (antes chama- 
do “condicional” em nosso idioma e ainda hoje em outros), ou vai para o 
subjuntivo futuro (se eu quiser, se eu for, se ele disser) quando a hipótese 
encerrar ideia de possibilidade futura, e então o verbo da principal vai para 
o futuro — simples ou composto — do indicativo ou fica no presente, usado 
pelo futuro, ou no imperativo: 

Se eu quisesse, eu iria — Se eu tivesse querido, eu teria ido — Se 
eu fosse, teria de deixar outras coisas — Eu faria, contanto que me dei- 
xassem 
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k) ultra-aquecido, ultra-hiperbólico, ultracansado, ul- 
traelevado, ultrafamoso, ultrafecundo, ultrajudicial, 
ultraliberal, ultramarino, ultranacionalismo, ultraoceânico, 
ultrapassagem, ultrarradical, ultrarromântico, ultras- 
sensível, ultrassom, ultrassonografia, ultravírus. 


5 - Com os prefixos a) ANTE, b) ANTI, c) ARQUI e d) 
SOBRE, só devemos usar hífen se a palavra seguinte 
começar com “H” ou vogal igual à vogal final do prefi- 
xo (pela regra antiga, usávamos o hífen quando a pala- 
vra seguinte começava por H, Rou S): 


a) antebraço, antecâmara, antecontrato, antediluviano, 
antegozar, ante-histórico, antejulgar, antemão, ante- 
ontem, antepenúltimo, anteprojeto, anterrepublicano, 
antessala, antevéspera, antevisão. 


b) antiabortivo, antiácido, antiaéreo, antialérgico, an- 
ticapitalista, anticlímax, anticoncepcional, antidepres- 
sivo, antidesportivo, antiético, antifebril, antigripal, 
anti-hemorrágico, anti-herói, anti-horário, anti-impe- 
rialismo, anti-inflacionário, antimíssil, antiofídico, an- 
tioxidante, antipatriótico, antirrábico, antirradicalista, 
antissemita, antissocial, antiterrorismo, antitetânico, 
antivírus. 


c) arquibancada, arquidiocese, arquiduque, arqui- 
hipérbole, arqui-inimigo, arquimilionário, arquipélago, 
arquirrival, arquissacerdote. 


d) sobreaviso, sobrebainha, sobrecapa, sobrecarga, 
sobrecomum, sobrecoxa, sobre-erguer, sobre-huma- 
no, sobreloja, sobremesa, sobrenatural, sobrenome, 
sobrepasso, sobrerrenal, sobrerroda, sobressaia, so- 
bressalto, sobretaxa, sobretudo, sobreviver, sobrevoo. 
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6 - Nas formações com prefixos ANTE, ANTI, ARQUI, 
AUTO, CIRCUM, CO, CONTRA, ENTRE, EXTRA, HIPER, 
INFRA, INTER, INTRA, SEMI, SOBRE, SUB, SUPER, 
SUPRA, ULTRA e em formações com falsos prefixos 
AERO, FOTO, MACRO, MAXI, MICRO, MINI, NEO, 
PAN, PROTO, PSEUDO, RETRO, TELE, só se emprega o 
hífen nos seguintes casos: 


a) Nas formações em que o segundo elemento come- 
ça por “H”: ante-histórico, anti-higiênico, anti-herói, 
anti-horário, auto-hipnose, circum-hospitalar, co-her- 
deiro, infra-hepático, inter-numano, hiper-hidratação, 
neo-hamburguês, pan-helênico, proto-história, semi- 
hospitalar, sobre-humano, sub-humano, super-ho- 
mem, ultra-hiperbólico. 


Obs.: não se usa, no entanto, o hífen em formações 
que contêm em geral os prefixos DES e IN e nas quais 
o segundo elemento perdeu o “H” inicial: desumano, 
desarmonia, desumidificar, inábil, inumano. 


b) Nas formações em que o prefixo ou pseudoprefixo 
termina com a MESMA VOGAL com que se inicia o se- 
gundo elemento: auto-observação, anti-imperialismo, 
anti-inflacionário, anti-inflamatório, arqui-inimigo, ar- 
qui-irmandade, contra-almirante, contra-ataque, infra- 
assinado, infra-axilar, intra-abdominal, proto-orgânico, 
re-eleger, semi-inconsciência, semi-interno, sobre- 
erguer, supra-anal, supra-auricular, ultra-aquecido, 
eletro-ótica, micro-onda, micro-ônibus. 


Obs. 1: nas formações com o prefixo CO, este aglu- 
tina-se em geral com o segundo elemento mesmo 
quando iniciado por “O”: coobrigação, coocupante, 
cooperar, cooperação, coordenar. 
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Obs. 2: nas formações com os prefixos CIRCUM e 
PAN, quando o segundo elemento começa por “H”, 
vogal, “M” ou “N”, devemos usar o hífen: circum- 
hospitalar, circum-escolar, circum-murado, circum- 
navegação, pan-africano, pan-americano, pan-mágico, 
pan-negritude. 


7 - Com os prefixos AUTO, CONTRA, EXTRA, INFRA, 
INTRA, NEO, PROTO, PSEUDO, SEMI, SUPRA, ULTRA, 
ANTE, ANTI, ARQUI e SOBRE: 


a) se o segundo elemento começa por “S” ou “R”, de- 
vemos dobrar as consoantes, em vez de usar o hífen: 
autorretrato, autosserviço, autossuficiente, autossus- 
tentável, contrarreforma, contrassenso, infrarrenal, 
infrassom, intrarracial, neorromântico, neossocialismo, 
pseudorrainha, pseudorrepresentação, pseudossábio, 
semirreta, semisselvagem, suprarrenal, suprassumo, 
ultrarradical, ultrarromântico, ultrassom, ultrassono- 
grafia, anterrepublicano, antessala, antirrábico, antirra- 
cista, antirradical, antissemita, antissocial, arquirrival, 
arquissacerdote, sobrerrenal, sobrerroda, sobressaia, 
sobressalto. 


b) Com os prefixos terminados em vogal, se o segun- 
do elemento começa por uma vogal diferente, não 
devemos usar hífen: autoadesivo, autoanálise, autoi- 
dolatria, contraespião, contraindicação, contraordem, 
extraescolar, extraoficial, infraestrutura, intraocular, in- 
trauterino, neoacadêmico, neoirlandês, protoevange- 
lho, pseudoartista, pseudoedema, semiaberto, semial- 
fabetizado, semiárido, semiescravidão, semiúmido, 
ultraelevado, ultraoceânico. 
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Acentuação gráfica 


REGRA: acentuam-se as palavras monossílabas tônicas 
terminadas em A, E e O, seguidas ou não de S: 


A (S): lá, já, gás, má, 
más, dá, há, pá... 

E (S): fé, vê, mês, três, 
vês, pés, ré... 

O (S): pó,dó, pôs, nó, 
nós, Cós, vÓS... 
OBSERVAÇÃO 1: não se 
acentuam os monossílabos 
terminados em: 

I(S): ti, si, Dis, quis... 
U(S): tu, cru, nus, pus... 
AZ, EZ, OZ: paz, fez, vez, 
noz, VOZ... 

OBSERVAÇÃO 2: acentu- 
am-se as formas verbais 
terminadas em A, Ee O 


1. POR ou PÔR? 


POR é preposição: “Vou 
por este caminho”. 

PÔR é verbo: “Vou pôr o 
livro sobre a mesa”. 
OBSERVAÇÃO 1: esse 
caso é uma das exce- 
ções que ficaram após a 
mudança ortográfica de 
1971, que aboliu a regra 
do acento diferencial. 


seguidas dos pronomes 
LA(S) ou LO(S): dá-lo, vê- 
la, pô-los, vê-lo-á... 
OBSERVAÇÃO 3: não se 
acentuam os monossíla- 
bos átonos: 

Artigos definidos: o, a, 
os, as; 

Conjunções: e, mas, se, 
que... 

Preposições: a, de, por... 
Pronomes oblíquos: o, 
se, nos, vos... 
Contrações: da(s), do(s), 
na, Nos... 

Pronome relativo: que 


OBSERVAÇÃO 2: somente 
o verbo PÔR tem acento 
circunflexo. Os verbos de- 
rivados não têm acento: 
expor, compor, dispor, 
contrapor, impor... 
OBSERVAÇÃO 3: as de- 
mais palavras terminadas 
em “or” não tem acento 
gráfico: cor, for, dor... 
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2. DA ou DÁ? 


DA = preposição DE + 
artigo A: 

“Ela vem da praia” 

DÁ = 34 pessoa do 


3. VEM, VÊM ou VÊEM? 


“Ele VEM” = 3º pessoa 
do singular do verbo VIR 
(presente do indicativo). 
“Eles VÊM” = 3º pessoa 
do plural do verbo VIR 
(presente do indicativo). 
“Eles VÊEM” = 32 pessoa 
do plural do verbo VER 
(presente do indicativo). 
OBSERVAÇÃO 1: segundo 
a Reforma Ortográfica 
esses tempos deixam 

de ser acentuados, logo, 
escreve-se EEM: 

Ele crê — eles creem (pre- 
sente do indicativo). 
Que ele dê — que eles 
deem (presente do sub- 
juntivo). 

Ele lê — eles leem (pre- 
sente do indicativo). 

Ele vê — eles veem (pre- 
sente do indicativo). 
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singular do verbo DAR 
(presente do indicati- 
vo): 

“Ele dá tudo de si” 


OBSERVAÇÃO 2: essa re- 
gra também se aplica aos 
verbos derivados: des- 
crer, reler, prever, rever... 
Ele relê — eles releem. 

Ele prevê — eles preve- 
em. 

OBSERVAÇÃO 3: todas as 
palavras terminadas em 
OO(S) deveriam receber 
acento circunflexo, mas 
a Reforma Ortográfica 
mudou a regra e não se 
acentua letras dobradas: 
voo, enjoo(s), perdoo, 
magoo, abençoo... 
OBSERVAÇÃO 4: (Tu) 
côas e (ele) côa são as 
únicas palavras em que o 
hiato “AQ” recebe acen- 
to circunflexo: boa, voa, 
canoa, coroa, pessoa, 
lagoa... 
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4. REFEM ou REFÉM? 


O certo é REFÉM. 

Todas as palavras oxíto- 
nas (= sílaba tônica na 
última sílaba) terminadas 
em ÉM(ÉNS) recebem 
acento agudo se tive- 
rem mais de uma sílaba: 
recém, porém, alguém, 
ninguém, armazéns, pa- 


5. CAJU ou CAJÚ? 


O certo é CAJU. 

REGRA: só acentuamos 
palavras oxítonas termi- 
nadas em À, Ee O, segui- 
das ou não de S: 

A(S): sofá, sabiá, atrás, 
aliás... 

E(S): café, você, invés, 
chinês... 

O(S): cipó, avô, avós, 
propôs... 

OBSERVAÇÃO 1: as for- 
mas verbais terminadas 
em A, Ee O, seguidas 
dos pronomes LA(S) ou 
LO(S) devem ser acentu- 
adas: encontrá-lo, rece- 
bê-la, dispô-los, amá-lo- 
ia, vendê-la-ia... 
OBSERVAÇÃO 2: acentu- 


rabéns, (tu) intervéns, 
(tu) deténs... 
OBSERVAÇÃO: as pala- 
vras monossílabas termi- 
nadas em ÉM(ÉNS) não 
têm acento agudo: bem, 
trem, (ele) tem, (ele) 
VEL as 


amos a palavra PORQUÊ 
quando está substanti- 
vada ou no fim da frase: 
“Não sei o porquê de 
tudo isso”. 
OBSERVAÇÃO 3: Não se 
acentuam as oxítonas 
terminadas em : 

I(S): aqui, Parati, anis, 
barris, dividi-lo, adquiri- 
la... 

U(S): caju, Bauru, Bangu, 
urubus, compus, Nova 
Iguaçu... 

AZ, EZ, OZ: capaz, tal- 
vez, feroz... 

OR: condor, impor, com- 
por... 

IM: ruim, assim, folhe- 
tim... 
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6. QUE ou QUÊ? 


A palavra QUÊ só tem 
acento circunflexo quan- 
do está substantivada ou 
no fim da frase: 

“Ela possuía um quê todo 


7. TEM, TÊM ou TÊEM? 


“Ele TEM” = 3º pessoa 
do singular do verbo TER 
(presente do indicativo) 


8. GRAJAU ou GRAJAÚ? 


O certo é GRAJAÚ. 
REGRA: acentuam-se as 
vogais | e U tônicas quan- 
do formam hiato com a 
vogal anterior e sílabas 
sozinhas ou com S: 
Gra-ja-ú, ba-ú, sa-ú-de, 
vi-ú-va, con-te-ú-do, ga- 
ú-cho, (eu) re-ú-no, (ele) 
re-ú-ne, (eu) sa-ú-do, 
(eles) sa-ú-dam; 

I-ca-ra-í, (eu) ca-í, (eu) 
sa-í, (eu) tra-í, (0) pa-ís, 
(tu) ca-ís-te, (nós) ca-í- 
mos, (eles) ca-í-ram, (eu) 
ca- í-a, ba-í-a, ra-í-zes, ju- 
í-za, ju-í-zes, pre-ju-í-zo, 
fa-ís-ca, pro-í-bo, je-su-í- 
ta, dis-tri-bu-í-do, con-tri- 
bu-í-do, a-tra-í-do... 
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especial” 

“Procurava não sabia 
bem o qué” 

“Ele viajou por quê?” 


“Eles TÊM” = 3º pessoa 
do plural; 
TEEM não existe. 


OBSERVAÇÃO 1: a vogal 
I tônica antes de NH não 
recebe acento agudo: 
rainha, tainha, ladainha, 
moinho... 

OBSERVAÇÃO 2: não há 
acento agudo quando é 
formado ditongo e não 
hiato: gra-tui-to, for-tui- 
to, in-tui-to, cir-cui-to, 
mui-to, sai-a, bai-a, (que 
eles) cai-am, (ele) cai, 
(ele) sai, (ele) trai, (os) 
pais... 

OBSERVAÇÃO 3: Não há 
acento agudo quando as 
vogais “i” e “u' não estão 
isoladas na sílaba: ca-iu, 
ca-ir-mos, sa-in-do, ra-iz, 
ju-iz, ru-im, pa-ul... 
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9. CONTEM, CONTÉM, CONTÊM ou CONTÊEM? 


CONTEM = do verbo 
CONTAR: “É preci- 

so que vocês contem 
tudo”. 

CONTÉM = 3º pessoa 
do singular do verbo 
CONTER: “A garrafa con- 
tém gasolina”. 

CONTÊM = 3º pessoa do 
plural do verbo CONTER: 
“As garrafas contêm ga- 
solina”. 


10. RÚBRICA ou RUBRICA? 


O certo é RUBRICA. 

É uma palavra paroxítona 
terminada em A. Se fosse 
proparoxítona teria acen- 
to. 

REGRA: todas as palavras 
proparoxítonas (sílaba 
tônica na antepenáúltima 
sílaba) devem receber 
acento gráfico: álcool, 
álibi, amássemos, amá- 
vamos, biótipo, cágado, 
científico, crisântemo, 
depósito, devíamos, divi- 
di-lo-íamos, êxodo, fôs- 
semos, hábito, ímprobo, 
ínterim, ômega, pântano, 
plêiade, protótipo, repór- 
teres, vermífugo... 


CONTÉÊEM não existe. 
OBSERVAÇÃO: todos os 
verbos derivados de TER 
(= deter, reter, manter, 
obter...) terminam em ÉM 
na 3º pessoa do singular 
e em ÉM na 3º pessoa do 
plural do presente do in- 
dicativo: eles detêm; ele 
mantém — eles mantêm; 
ele contém -— eles con- 
têm. 


OBSERVAÇÃO 1: embora 
a forma acentuada seja 
usual em nossos meios 
de comunicação, origi- 
nariamente as palavras 
deficit e habitat não têm 
acento gráfico porque 
são latinismos (palavras 
latinas que não foram 
aportuguesadas) 
OBSERVAÇÃO 2: cuidado 
com algumas palavras 
que não têm acento grá- 
fico porque verdadeira- 
mente são paroxítonas: 
avaro, aziago, ciclope, 
decano, erudito, filantro- 
po, ibero, inaudito, pudi- 
co, refrega, rubrica... 
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11. PROVEM, PROVÉM, PROVÉM ou PROVEEM? 


PROVEM = do verbo 
PROVAR: “É preciso que 
provem o que disseram”. 
PROVÉM = 3º pessoa do 
singular do verbo PRO- 
VIR: “O produto provém 
cla Argentina”. 

PROVÊM = 3º pessoa do 
plural do verbo PROVIR: 
“Os produtos provêm da 
Argentina”. 

PROVEEM = 3º pessoa 
do plural do verbo PRO- 


VER (= abastecer): “Os 
armazéns se proveem do 
necessário”. 
OBSERVAÇÃO: todos 

os derivados de VIR (= 
advir, convir, intervir, pro- 
vir...) terminam em ÉM 
na 3º pessoa do singular 
e em ÊM na 3º pessoa 
do plural do presente do 
indicativo: “ele intervém, 
provém” e “eles inter- 
vêm, provêm” 


12. APÓIO, APOIO ou APÓIO? 


APÔIO não existe. 
APOIO é substantivo: 
“Preciso do seu apoio”. 
APÓIO não existe mais: 
“Eu apoio este candida- 
to” - não se usa acento 
diferencial. 

REGRA: acentuam-se as 
palavras que apresentam 
ditongos abertos: 

ÉU: céu, réu, chapéu... 
ÉI: papéis, pastéis, anéis, 
ÓI: dói, herói... 


ESCREVENDO CERTO 


OBSERVAÇÃO 1: não se 
acentuam os ditongos 
fechados: 

EU: seu, ateu, judeu, eu- 
ropeu... 

EI: lei, alheio, feia... 

OI: boi, coisa, (O) apoio... 
OBSERVAÇÃO 2: a Re- 
forma Ortográfica elimi- 
nou o acento agudo nas 
paroxítonas com ditongo 
aberto como ideia, as- 
sembleia e heroico. 
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13. CÔCO ou COCO? 


O certo é COCO. 
REGRA: só acentuamos 
as palavras paroxítonas 
(sílaba tônica na penálti- 
ma sílaba) terminadas em: 
I(S): táxi, júri, cáqui, lápis, 
tênis... 

EI(S): jóquei, vôlei, ágeis, 
fósseis, usaríeis... 

U(S): vírus, ânus, bônus, 
Vênus... 

A(S): ímã, órfã, órfãs... 
ÃO(S): órfão, sótão, ór- 
gãos, bênçãos... 

R: caráter, repórter, éter, 
mártir... 

X: tórax, clímax, ônix, lá- 
tex... 

N: hífen, pólen, próton, 
nêutron... 

L: túnel, têxtil, ágil, difí- 
ll; 

UM(UNS): álbum, ál- 
buns... 


14. PÔDE ou PODE? 


PÓDE é a 3º pessoa do 
singular do pretérito per- 
feito do indicativo: 
“Ontem ele não pôde re- 
solver o problema”. 


prof.com.partilhando By 


ONS: prótons, elétrons, 
íons... 

OS: bíceps, tríceps, fór- 
ceps... 

OBSERVAÇÃO 1: não se 
acentuam as paroxítonas 
terminadas em: 

A(S): fora, seca, sala, ba- 
las... 

E(S): este, esses, ele, 
eles... 

O(S): coco, bolos, pali- 
to... 

EM(ENS): item, itens, or- 
dem, nuvens, hifens, po- 
lens, abdomens... 
OBSERVAÇÃO 2: não se 
acentuam os prefixos ter- 
minados em Il ou R: hiper, 
inter, super, semi, mini, 
maxi... 

OBSERVAÇÃO 3: pode- 
mos usar XÉROX ou XE- 
ROX. 


PODE é a 3º pessoa do 
singular do presente do 
indicativo: 

“Agora ele não pode 
sair”. 
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Se eu quiser ir, não irei precisar de nada — Se eu for, avisarei — Se ele 
disser sim, pode comprar - Se ele não quiser, não insista — Se fizermos O 
contrário, teremos conseguido o nosso triunfo — Se ele disser não, eu volto 
atrás — Se ele insistir, comunique-se comigo. 


ão se usa 0 futuro do subjuntivo a não ser com “se” ou locução que o 
exceto se não puder, salvo se não puder. Com “caso” é outras palavras ou 


Notas: 1: -» 
contenha: Se não pua 
locuções condicionais usa-se o presente; Caso chova, não irei (ou “não vou”, presente pelo futuro) - 
Vou preparar-me para a nossa viagem, a menos que você desista — Vou contanto que ele também vá 


— A não ser que chova, irei estar aí às 10. 


Já ficou observada a inexisiência do futuro do subjuntivo em outros idiomas e no próprio 


latim (5 419, n. 4), 


2: — Com efeito enfático, pode 0 presente do indicativo vir em lugar do fut. do subj.: “Se 


morres” 


avanças, 


a 


5.5 - Irreal, quando verdadeiramente inexistente o fato: Se eu tives- 
se morrido, se eu fosse anjo. O verbo da condicional vai para o subjuntivo 
imperfeito ou mais-que-perfeito, e o da principal para o futuro do pretérito 
simples ou composto: Se eu pudesse falar, não estaria escrevendo — Se eu 
tivesse podido falar, não teria escrito nem estaria outra vez escrevendo. 


Notas: |: - Na hipótese possível e na irreal. podemos e) conjunção 
condicional quando a condicional expressa uma eventualidade no passado de consequência certa 


'egantemente omitir à 


expressa na principal: Tivesse eu estudado, teria passado. 


Essa justaposição de orações exige a posposição do sujeito ou a sua elimi 
ão estaria escrevendo (V. 8 795, d). 


comigo, a coisa teria sido outra — Pudesse falar, 

2: — Ainda na hipótese possível e na irreal, era comum na li m antiga o mais-que- 
perfeito do indicativo na prótase e na apódose: Se eu pudera não ficara — Mais eu pudera, mais 
fizera - Se tu houveras estado aqui não morrera meu irmão. 


éssica a liberdade era ainda maior, aparecendo o imperfeito na principal: Se 
hado o meio —...e nem que pinto fora, assim piava - Se ele 


Na linguagen 
este documento fosse universal, estava 
existias tu agora 


vivesse, 


A substituição pelo mais-que-perfeito se consagrou em certas expressões hipotéticas e 
optativas: Prouvera a Deus! — Quem me deru! - Pudera! - Tomaram eles poder vê-la na for 


Tomara que cais 


ssico, conservado até hoje em qualquer dos três tipos de hipóteses, é 
jo fosse 


3: — Também de uso c 
aconstrução dacração condicional com um infinitivo antecedido de a: À não ser assim (Se 
assim), eu estaria perdido — À ser-me isto vedado (hipótese real: Se isto me é vedado), contento-me 
como prazer bebido ras ficções de Virgílio — A não se tratar de um miserável, só duas forças seriam 


capazes de. 

4 Ainda mais: Pode a oração condicional ser substituída por verbo no subjuntivo artecedi- 
do de que (por vezes clidido): Que selevante « mais ligeira brisa (Se se levantar...), basta o seu macio 
bafejo para encrespar a superfície espelhada do mar — Haja, porém, um excesso de ácido, a albumina 


não se separará 


is e gerundiais podem indicar condição: Devidamente pre- 


St — Orações reduzidas part 
o assunto se tornará fácil. 


parado, você poderá enfrentar a situação - Estudando de forma inteligent 
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15. SECRETÁRIA ou SECRETARIA? 


SECRETÁRIA é a pessoa, 
SECRETARIA é o lugar. 
REGRA: acentuam-se as 
palavras paroxítonas ter- 
minadas em ditongo: 
SE-CRE-TÁ-RIA, a-é-reo, 
núp-cias, sé-rie, cá-ries, 
ób-vio, re-ló-gio, nó-doa, 
má-goas, á-gua, tá-buas, 
tê-nue, o-blí-quos, ár- 
duos, au-tóp-sia, fa-mí- 
lia, prêmio, am-bí-guo, 
lon-gín-quo, en-xá-guas, 


de-sá-guam, mín-guem, 
bi-lín-gue.... 
OBSERVAÇÃO: não ha- 
verá acento se a palavra 
terminar em hiato: 
SE-CRE-TA-RI-A, (ele) 
ma-go-a, ele a-ve-ri- 
gu-a, a-pa-zi-gu-a, ar- 
gu-o, (que eu) ar-gu-a, 
ne-crop-si-a, (ele) in-flu- 
en-ci-a, (ele) no-ti-ci-a, 
(eu) pre-mi-o, ma-qui- 
na-ri-a... 


Dúvidas 


1. A ou HÁ? 


Espero que não haja obstáculos para a realização das 
provas daqui A ou HA uma semana? 


a) HÁ (do verbo HAVER) 
só poderia ser usado 
caso se referisse a um 
tempo já transcorrido: 
“Não nos vemos há dez 
dias” (= FAZ dez dias que 
não nos vemos) 

“Há muito tempo, ocor- 
reu aqui uma grande 
tragédia” (= FAZ muito 
tempo) 
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b) Quando a ideia (e não 
idéia) for de “tempo futu- 
ro”, devemos usar a pre- 
posição “A”: 

“Espero que não haja 
obstáculos para a realiza- 
ção das provas, daqui a 
uma semana” 

“Só nos veremos daqui a 
um mês”. 
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Decore a dica: 

Tempo passado = HÁ (= 
FAZ) 

Tempo futuro = A 
OBSERVAÇÃO: 

quando a ideia for de 
“distância”, também de- 


vemos usar a preposição 
A: 

“Estamos a dez quilôme- 
tros do estádio” 

“O estacionamento fica a 
poucos metros do aero- 
porto” 


2. A CERCA DE, HÁ CERCA DE ou ACERCA DE? 


a) A CERCA DE = A (pre- 
posição) + CERCA DE 
(perto de, aproximada- 
mente): 

“Estamos a cerca de dez 
quilômetros do estádio” 
(Estamos aproximada- 
mente a dez quilômetros 
do estádio — ideia de dis- 
tância) 


ou À CERCA DE = A (arti- 
go) + CERCA (substanti- 
vo) + DE (preposição): 
“A cerca de arame farpa- 
do foi cortada” 


b) HÁ CERCA DE = HÁ 


3. A PAR ou AO PAR? 


a) A PAR = estar ciente: 
“Ele está a par de quase 
tudo”. 


(verbo) + CERCA DE 
(perto de, aproximada- 
mente): 

“Não nos vemos há cer- 
ca de dez anos” (= FAZ 
aproximadamente dez 
anos que não nos vemos) 


ou “Há cerca de dez pes- 
soas na sala de espera” 
(= EXISTEM perto de dez 
pessoas na sala de espe- 
ra). 


c) ACERCA DE = a res- 
peito de, sobre: 
“Falávamos acerca do 
jogo de ontem”. 


b) AO PAR = título ou 
moeda de valor idêntico: 
“O câmbio está ao par”. 
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4. ABAIXO OU A BAIXO? 


a) ABAIXO = embaixo, 
sob: 

“Sua classificação foi 
abaixo da minha”. 

b) A BAIXO = para baixo, 
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até embaixo: 

“Eles puseram o aparta- 
mento a baixo” 

“Ela me olhava de alto a 
baixo”. 


5. ABAIXO -ASSINADO OU ABAIXO ASSINADO? 


a) O documento que se 
assina é um ABAIXO-AS- 
SINADO: 

“Entregamos o abaixo- 
assinado ao diretor exe- 
cutivo”. 


6. AFIM ou A FIM? 


a) Quem tem afinidades 
são pessoas AFINS: 

“As duas têm pensamen- 
tos afins”. 


7. A TOA ou À-TOA? 


a) À TOA = “sem fazer 
nada” (locução adverbial 
de modo): 

“Ele andava à toa na 
vida” 

“Sempre viveu à toa”. 

b) À-TOA = “desocu- 
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b) Quem assina o docu- 
mento é um ABAIXO AS- 
SINADO: 

“O abaixo assinado, dr. 


Fulano de Tal, vem respei- 


tosamente...”. 


b) A FIM DE = para, com 
o propósito de: 

“Estuda a fim de vencer a 
barreira do vestibular”. 


pado” (adjetivo — deve 
acompanhar um substan- 
tivo): 

“Ela, sem dúvida, é uma 
mulher à-toa” 

“Não passava de um su- 
jeitinho à-toa”. 
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8. AO ENCONTRO DE ou DE ENCONTRO A? 


a) AO ENCONTRO DE = 
a favor, em conformidade: 
“Qualidade é ir ao en- 
contro das necessidades 
e das expectativas do 
cliente” 

“Estamos satisfeitos por- 
que sua decisão vai ao 
encontro das nossas rei- 
vindicações”. 


b) DE ENCONTRO A = 

ir contra, ideia de oposi- 
ção: 

“Ficamos insatisfeitos 
porque a sua proposta 
vai de encontro aos nos- 
sos desejos” 
“Discutimos, pois suas 
ideias vão de encontro às 
minhas”. 


9. BEM-VINDO ou BENVINDO? 


a) A saudação é BEM- 
VINDO (= bem recebido): 
“Seja bem-vindo” 

“Ele será bem-vindo a 


10. BUJÃO ou BOTIJÃO? 


BUJÃO (do francês bou- 
chon) é uma bucha com 
que se tampam buracos 
ou tampa de atarraxar. 
No sentido de recipien- 
te metálico, usado para 
armazenar produtos 
voláteis, preferimos a 
forma de BOTIJÃO. O 
dicionário Aurélio consi- 
dera bujão sinônimo de 
BOTIJÃO, entretanto é 


esta cidade”. 

b) BENVINDO é nome 
próprio de pessoa: 

“Ele se chama Benvindo”. 


importante lembrar que 
bujão, no sentido de BO- 
TIJÃO, é uma corruptela 
(= palavra que se cor- 
rompe foneticamente). 
As corruptelas, em geral, 
são formas características 
da linguagem popular: 
milico (de militar), Mara- 
ca (de Maracanã), boteco 
(de botequim), Fusca (de 
Volkswagen)... 
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11. EM NÍVEL DE ou A NÍVEL DE? 


a) A NÍVEL DE não existe. 
Foi um modismo criado 
nos últimos anos. 
Devemos evitá-lo: 

“A nível de relatório, o 
trabalho está muito bom” 
O certo é: “Quanto ao 
relatório...” ou “Com re- 
ferência ao relatório...” 
“Levou um pontapé ao 
nível do joelho” 


O certo é: “Levou um 
pontapé na altura do jo- 
elho”. 

b) EM NÍVEL só pode ser 
usado em situações em 
que existam “níveis”: 
“Este problema só pode 
ser resolvido em nível de 
diretoria” 

“Isso será analisado em 
nível federal”. 


12. EM PRINCÍPIO ou A PRINCÍPIO? 


a) A PRINCÍPIO = inicial- 
mente, no começo, num 
primeiro momento: 

“A princípio éramos con- 
tra a venda da fábrica, 
porém mudamos de ideia 
devido aos seus argu- 
mentos”. 

b) EM PRINCÍPIO = em 
tese, teoricamente: 

“Em princípio, todas as 


religiões são boas”. 
OBSERVAÇÃO: 

devido às ambiguidades, 
sugerimos que se evite 

o uso de em princípio. 
Se você quer dizer “em 
tese” ou “em teoria”, é 
mais claro dizer: 

“Em tese (ou teoricamen- 
te), todas as religiões são 
boas”. 


13. PORISSO ou POR ISSO? 


PORISSO não existe. 
Use sempre POR ISSO: 


“Ele trabalha muito, por isso merece uns dias de folga”. 


ESCREVENDO CERTO 


25 


Zz6 


DORTOGRAFIA 


14. PORQUE, POR QUE, PORQUÊ ou POR QUÊ? 


a) PORQUE é conjunção 
causal ou explicativa: 
“Ele viajou porque foi 
chamado para assinar 
contrato” 

“Ele não foi porque esta- 
va doente” 

“Abra a janela porque o 
calor está insuportável” 
“Ele deve estar em casa 
porque a luz está acesa” 


b) PORQUÊ é a forma 
substantiva (= antecedi- 
da de artigo O ou UM): 
“Quero saber o porquê 
da sua decisão” 

“A professora quer um 
porquê para tudo isso” 


c) POR QUÊ = só no fim 
de frase: 

“Parou por quê?” 

“Ele não viajou por quê?” 
“Se ele mentiu, eu queria 
saber por quê” 

“Eu não sei por quê, mas 
a verdade é que eles se 
separaram” 


d) POR QUE 
1. em frases interroga- 
tivas diretas ou indiretas: 


“Por que você não foi?” 
(pergunta direta) 
“Gostaria de saber por 
que você não foi” (= per- 
gunta indireta) 


2. quando for substi- 
tuível por POR QUAL, 
PELO QUAL, PELA QUAL, 
PELOS QUAIS, PELAS 
QUAIS: 

“Só eu sei as esquinas 
por que passei” (= pelas 
quais) 

“É um drama por que 
muitos estão passando” 
(= pelo qual) 
“Desconheço as razões 
por que ela não veio” (= 
pelas quais) 


3. quando houver a pa- 
lavra MOTIVO antes, de- 
pois ou subentendida: 
“Desconheço os moti- 
vos por que a viagem foi 
adiada” (= pelos quais) 
“Não sei por que moti- 
vo ele não veio” (= por 
qual) 

“Não sei por que ele não 
veio” (= por que motivo 
— por qual motivo) 
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15. EM VEZ DE ou AO INVÉS DE? 


a) AO INVÉS DE = ao 
contrário de: “Ele entrou 
à direita ao invés de en- 
trar à esquerda” 

“Subiu ao invés de des- 
cer” 

b) EM VEZ DE = em lugar 
de: “Foi ao clube em vez 
de ir à praia” 

“Apertou o botão verme- 
lho em vez do azul” 


16. MAIS, MAS ou MÁS? 


a) MAIS = opõe-se a 
MENOS: 

“Hoje estou mais sa- 
tisfeito que ontem” (= 
poderia estar menos sa- 
tisfeito) 

“Compareceram mais 
pessoas que o esperado” 
(= poderiam ser menos 
pessoas) 

b) MAS = porém, contu- 
do, todavia, entretanto: 


OBSERVAÇÃO: 

como AO INVÉS DE só 
pode ser usado quando 
há a ideia de “oposição”, 
sugerimos que se use 
sempre EM VEZ DE. 

EM VEZ DE pode ser usa- 
do sempre que existe a 
ideia de “substituição, 
troca”, mesmo se for de 
“oposição”. 


“Estudou mas foi repro- 
vado” (= porém) 

“Não foram convidados, 
mas vieram à festa” (= 
entretanto) 

c) MÁS = plural do adjetivo 
MÁ; opõe-se a BOAS: 
“Não eram más ideias” 
(= eram boas ideias) 
“Estavam com más in- 
tenções” (= não tinham 
boas intenções) 


17. TAMPOUCO ou TÃO POUCO? 


a) TAMPOUCO = nem: 
“Não trabalha, tampouco 
estuda” (nem estuda) 
OBSERVAÇÃO: 

“Não trabalha nem (ou 
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tampouco) estuda” 

b) TÃO POUCO = muito 
pouco: 

“Estudou tão pouco que 
foi reprovado”. 
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18. MAL ou MAU? 


a) MAU é um adjetivo e 
se opõe a BOM: 

“Ele é um mau profissio- 
nal” (x bom profissional) 
“Ele está de mau humor” 
(x bom humor) 

“Ele é um mau caráter” 
(x bom caráter) 

“Tem medo de lobo mau" 
(x lobo bom) 

b) MAL pode ser: 

1. advérbio (opõe-se a 
BEM): 

“Ele está trabalhando 
mal” (x trabalhando bem) 
“Ele foi mal treinado” (x 
bem treinado) 

“Ele está sempre mal- 
humorado” (x bem-hu- 
morado) 

“À criança se comportou 
muito mal” (x se compor- 
tou muito bem) 

2. conjunção (= logo 
que, assim que, quando): 


, 


19. SOB ou SOBRE? 


a) SOB = embaixo: 
“Estamos sob uma velha 
marquise” 

“Ficou tudo sob controle” 
b) SOBRE = em cima de: 


“Mal você chegou, todos 
se levantaram” (= Assim 
que você chegou) 

“Mal saiu de casa, foi 
assaltado” (= Logo que 
saiu de casa) 

3. substantivo (= doença, 
defeito, problema): 

“Ele está com um mal in- 
curável” (= doença) 

“O seu mal é não ouvir os 
mais velhos” (= defeito) 
OBSERVAÇÃO: 

a frase “Setores da velha 
guarda aferraram-se aos 
privilégios e defenderam 
o estado podre, do mau- 
estar social e que foi pro- 
duzido por regimes dita- 
toriais” está errada. 

O certo é: MAL-ESTAR 
(opõe-se a BEM-ESTAR). 
Na dúvida, use o velho 
“macete”: 

MAL x BEM; MAU x BOM. 


“A lágrima corria sobre a 
face” 

“Deixou os livros sobre 
a mesa” (= em cima da 
mesa) 
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20. SENÃO ou SE NÃO? 


a) SE NÃO = se (conjun- 
ção condicional = caso) 
+ não (advérbio de nega- 
ção): 

“Se não chover, haverá 
jogo” (= caso não chova) 
“O presidente nada assi- 
nará, se não houver con- 
senso” (= Caso não haja 
consenso) 

b) Usaremos SENÃO em 
quatro situações: 

1. SENÃO = de outro 
modo, do contrário: 
“Resolva agora, senão 
estamos perdidos” (= do 
contrário estamos perdi- 
dos) 


21. TODO ou TODO O? 


a) TODO = qualquer: 
“Ele realiza todo trabalho 
que se solicita” (= qual- 
quer trabalho) 

“Toda mulher merece 
carinho” (= todas as mu- 
lheres) 

“Todo país tem seus 
problemas” (= qualquer 
país, todos os países) 
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2. SENÃO = mas sim, 
porém: 

“Não era caso de expul- 
são, senão de repreen- 
são” (= mas sim de re- 
preensão) 

3. SENÃO = apenas, so- 
mente: 

“Não se viam senão os 
pássaros” (= somente os 
pássaros eram vistos) 

4. SENÃO = defeito, fa- 
lha: 

“Não houve um senão 
em sua apresentação” 
(= não houve nenhuma 
falha, nenhum defeito). 


b) TODO O = inteiro: 
“Ele realizou todo o tra- 
balho” (= o trabalho in- 
teiro) 

“Acariciava toda a mu- 
lher” (= a mulher inteira) 
“Haverá vacinação em 
todo o país” (= no país 
inteiro) 
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Dicas de letras 
Não há regras para resolver todos os casos de orto- 
grafia, porém algumas dúvidas podem ser tiradas com 


as dicas a seguir: 


1. SINHO ou ZINHO? 


a) Escrevem-se com S (= SINHO) os diminutivos de- 
rivados de palavras que já têm a letra S: 


é ER CASINHA 
E POR RO LAPISINHO 
ME o na MESINHA 
[5 AR PAISINHO 
CA LR PIRESINHO 
Gi É RR RR TENISINHO 


b) Escrevem-se com Z (=ZINHO) os diminutivos de- 
rivados de palavras que não têm a letra S: 


PACO | PO ANIMALZINHO 
TE à ARARAS BALÃOZINHO 
EM acid r eaa CAFEZINHO 
EAD ai er CHAPEUZINHO 
EN a ado ad FLORZINHA 
PR JANE ERA PAIZINHO 

Es té! PARAR RED PAPELZINHO 


2. ISAR ou IZAR? 


a) Escrevem-se com S (=ISAR) os verbos derivados 
de palavras que já têm o S: 
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Morfologia — Conjunção (Subordinativa) (S 586) 361 aa 


6:-Procedeu como se fosse dono — Quebraram iudocomo se fossem bárbaros: Em períodos 
assim formados (o v. pode estar no mais-q-perfeito do indicativo). o “como” abre uma oração 
conformativa (em que se subentende o mesmo verbo da principal no fut. do pretérito) e o “se” é que 
abre a condicional: 


Procedeu como (procederia) se fosse (fora) dono. 


! ! 


advérbio corjuntivo conj condicional 
(= do mesmo medo que, 
da mesma forma que) 


Quebraram tudo como (quebrariam) se fossem (foram) bárbaros, 


Em “se é que” o “é que” é meramente expletivo($ 784, n. 5): Você pode sair já, se é que 


você quer! — O verbo no indicativo, aceitando-se a hipótese como real. 

&: — Conjunções que normalmente encerram outras ideias (tempo, concessão etc.) podem 

aparecer com força condicional: Você irá ao cinema desde que esteja (se estiver) com oserviço emdia 
Sem que eu recorde tudo (se eu não recordar tudo), não irc tranquilo para o exame 


586 — CONSECUTIVA — Denomina-se conjunção consecutiva o que, 
quando exigido por advérbio (“Isto está tão bem feito que merece ser publi- 
cado” - “Nunca pensei naquele caso, que não me lembrasse de você"), por 
adjetivo (“Tamanha era sua sorte, que todos cs dias ganhava”) ou por locu- 
ção de sentido correlativo: “Guarde isto de jeito que não se quebre” — “De 
tal modo avançou, que se entregou à morte” 

O que, nesses casos, denota sempre consequência, razão por que se 
denomina conjunção consecutiva. Note-se, todavia, que a palavra ou locu- 
ção de sentido correlativo pode vir apenas implícita: “Correu que parecia 
vento”. 


Nota: Nenhum aluno, no estudar nossas conjunções ou no manusear lídimos escritores 
nossos, terá visto, pluralizadas, locuções conjuntivas como estas: de maneira que, de forma que, de 
sorte que, de molde que, dejeito que. Assim foi sempre, e não, como algumas vezes desavisadamente 


procedem os que falam poruguês, de maneiras que, de formas que. O substantivo que em semelhan 


tes locuções conjuntivas entra deve ficar no singular. 


Acontece, porém, que tais locuções aparecem barbaramente transformadas em de maneira a, 
de forma a, de modo a, torcendo a construção portuguesa para um modo de dizer que não é nosso. 
Disfarçando a construção francesa, misturam-na outroscoma portuguesa, e então nos oferecem este 
hibridismo sintático: de modo a que, de forma a que, de meneira a que. Tirando da frase o disfarce 
da francesia, ou seja, O “a”, teremos vernácula a construção. 


Elucidemos o assunto com exemplos da construção afrancesada, acompanhados da corres- 
pondente portuguesa: Voltou o rosta de modo a não ser visto de frente — Voltou o rosto de modo que 
não fosse visto de frente. Procede ele de forma a não sabereu se... — Procede ele de forma que não 
sei se... (Há, na frase, evidente elipse de tal, sendo o que conjunção consecutiva: de tal forma que.) 
O trabalho deve ser de maneira a conseguir... — O trabalho deve ser de maneira que consiga. 


muitas vezes, para maior compreensão e 
de 


Fujamos, pois, com real proveito para o vernácul 
beleza do pensamento, das locuções de forma a, de jeito a, de modo a, de molde a, de maneira 
natureza, de sorte a, de are a. Construamos como Camilo: “Tem cla os olhos de jeito e moide que... 
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du Gb AR ER ANALISAR 
AVISO AVISAR 
PARALISIA: aqu :r cemeseniirsicaana PARALISAR 
PESQUISA sssesasaecesessessnas: PESQUISAR 


b) Escrevem-se com Z (= IZAR) os verbos derivados 
de palavras que não têm a letra S: 


AMENO se onerar ao aerea te gana AMENIZAR 
(GINA | Reaper a CIVILIZAR 
PER ia ra FERTILIZAR 
LEGAL. cerrescaemsancoana LEGALIZAR 
NORMAL sa rasasassasaasoenna NORMALIZAR 
REAL ossos qa eaeasadrenenaeaço REALIZAR 
DUNA SUAVIZAR 


3. SÃO, SSÃO ou ÇÃO? 


a) Em todos os substantivos derivados de verbos ter- 
minados em GREDIR, MITIR e CEDER, devemos usar 
Ss. 


ROREDAR cria rss AGRESSÃO 

AS ELO di |; A REGRESSÃO 
PROGREDIR, soarorsaansaras PROGRESSÃO 
TRANSGREDIR ................ TRANSGRESSÃO 
Sri 7 PERA OMISSÃO 
DEMITIR... DEMISSÃO 
MENINO o sr ADMISSÃO 
PERMITIR cas eae PERMISSÃO 
TRANSMITIR . araras nais TRANSMISSÃO 
CERER O o a CESSÃO 

o psd A SUCESSÃO 
DOM EDER o queries CONCESSÃO 
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b) Em todos os substantivos derivados de verbos ter- 
minados em ENDER, VERTER e PELIR, devemos usar S: 


TENDER cimento 
COMPREENDER...... 
APREENDER... .= so == 
PRETENDER;...=255.= 
ASCENDER =. .,xcesnoo 
VERTER croscanaos arara 


po TENSÃO 
RR COMPREENSÃO 
Raios APREENSÃO 


c) Em todos os substantivos derivados dos verbos 
TER, TORCER e seus derivados, devemos usar Ç: 


na RETENÇÃO 
aa DETENÇÃO 
ii ATENÇÃO 
a ABSTENÇÃO 
Era TORÇÃO 
RR DISTORÇÃO 
MERevss CONTORÇÃO 


E o trema morreu! 


Embora muitos já o ti- 
vessem abolido, o trema 
só foi exterminado com a 
aprovação da Nova Refor- 
ma Ortográfica que pas- 


sou a vigorar em 2009. 
“Linguiça” passou a ser 
“linguiça”. O mesmo para 
“sequestros”, “delinquen- 
tes” e “tranquilo”. 
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Curiosidades Ortográficas 


Você sabia que o certo é... 


Abóbada 

Adivinhar 

Advogado 
Arteriosclerose 
Asterisco 

Astigmatismo 

Aterrissar (o dicionário 
Aurélio também registra 
“aterrizar”) 

Bandeja 

Basculante 

Beneficente 
Cabeleireiro 

Calvície 

Caranguejo 
Chimpanzé(ou chipanzé) 
Cinquenta 

Companhia 
Criminologista 

Cuspir 

Depredar 

Descarrilar (ou descarrilhar) 
De repente 

Dignitário 

Dilapidar 

Disenteria 

Empecilho 
Espontaneidade 
Estrambótico 
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Estupro 

Freada 

Hidrelétrica (ou hidroelé- 
trica) 

logurte 

Jus 

Macérrima (magérrima é 
uma forma popular) 
Mendigo 

Menos (nunca “menas”) 
Mortadela 

Lagartixa 

Manteigueira 
Meritíssimo 

Nhoque 

Octogésimo 

Ovos estrelados 
Prazerosamente 
Problema 

Propriedade 

Quatorze (ou catorze) 
Receoso 

Reivindicar 

Seriíssimo 

Suando (de suor) 
Sub-humano 
Terraplenagem 
Travesseiro 
Trecentésimo 
Verossimilhança 
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E é sempre bom lembrar... 
- Trezentas gramas (a grama pode ser de um pasto). 
Se você quer falar de peso, então é “o” grama: trezen- 


tos gramas. 


- Di menor, di maior não existe. E simplesmente maior 
ou menor de idade. 


- Beneficiente não. É beneficente - lembre-se de Bene- 
ficência Portuguesa. 


- O certo é basculante e não vasculhante, aquela jane- 
la do banheiro ou da cozinha. 


- À casa é geminada (do latim geminare = duplicar) e 
não germinada que vem de germinar, nascer, brotar. 


- O peixe tem espinha (espinha dorsal) e não espinho. 
Plantas têm espinhos. 


- Homens dizem obrigado e mulheres obrigada. 


- “Faz dois anos que não o vejo” e não “Fazem 
dois...” 


- “Havia muitas pessoas no local” e não “Haviam” 


- “Pode haver problemas” e não “podem haver...” 
(os verbos fazer e haver são impessoais!!) 


- À partir e não à partir 


- O certo é haja vista (que se oferece à vista) e não 
haja visto. 
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Concordância Verbal 


A concordância verbal provoca muitas dúvidas. Veja a 
seguir alguns casos mais comuns e correções de algu- 
mas frases, segundo nossa gramática: 


1. Houveram vários problemas no salão de jogos. 
HOUVE vários problemas no salão de jogos. 


2. Aconteceu alguns incidentes nesta terça-feira. 
ACONTECERAM alguns incidentes nesta terça-feira. 


3. Ainda está faltando dois convidados. 
Ainda ESTÃO faltando dois convidados. 


4. Podem haver muitos torneios simultâneos. 
PODE haver muitos torneios simultâneos. 


5. Deve existir duas opções para o hóspede. 
DEVEM existir duas opções para o hóspede. 


6. Começará a ser divulgado hoje os três filmes. 
COMEÇARÃO a ser DIVULGADOS hoje os três filmes. 


7. Vai continuar entrando dólares no país. 
VAO continuar entrando dólares no país. 


8. Já fazem dois anos que eles estiveram aqui. 
Já FAZ dois anos que eles estiveram aqui. 


9. Vão fazer três meses que inauguramos o hotel. 
VAI fazer três meses que inauguramos o hotel. 
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1O.Falta dez minutos para começar a nossa filmagem. 
FALTAM dez minutos para começar a nossa filmagem. 


11.A maioria das crianças preferiram o barco. 
A maioria das crianças PREFERIU o barco. 


12.Boa parte dos problemas já estão resolvidos. 
Boa parte dos problemas já ESTA resolvida. 


13.Mais da metade dos candidatos foram reprovados. 
Mais da metade dos candidatos FOI reprovada. 


14.Um grupo de artistas chegaram ao hotel. 
Um grupo de artistas CHEGOU ao hotel. 


15.Um terço dos hóspedes não foram atendido. 
Um terço dos hóspedes não FOI atendido. 


16.Um milhão de pessoas já visitaram nossos hotéis. 
Um milhão de pessoas já VISITOU nossos hotéis. 


17.Cerca de dez mil turistas chegou ao Acre. 
Cerca de dez mil turistas CHEGARAM ao Acre. 


18.Foi descontado 10%. 
FORAM descontados 10%. 


19.20% da Mata Atlântica já está destruído. 
20% da Mata Atlântica já estão destruídos. 


20.0Ou você ou eu teremos de ir até o Rio de Janeiro. 
Ou você ou eu TEREI de ir até o Rio de Janeiro. 


21.Aluga-se apartamentos. 
ALUGAM-SE apartamentos. 
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22.Aqui vende-se carros importados. 
Aqui VENDEM-SE carros importados. 


23.Precisam-se de operadores. 
PRECISA-SE de operadores. 


24.Ainda não se fez as pesquisas necessárias. 
Ainda não se FIZERAM as pesquisas necessárias. 


25.Não se tratam de assuntos externos. 
Não se TRATA de assuntos externos. 


26.Ele é um dos que resolveu o problema. 
Ele é um dos que RESOLVERAM o problema. 


27.Ela foi uma das mulheres que socorreu as vítimas. 
Ela foi uma das mulheres que SOCORRERAM as vítimas. 


28.0 escolhido foi eu. 
O escolhido FUI eu. 


29.Deveria ser 7h quando os convidados chegaram. 
DEVERIAM ser 7h quando os convidados chegaram. 


30.Precisam-se de operários?” 
PRECISA-SE de operários?” 


31.São meio-dia e meia. 
E meio-dia e meia. 


32.Metade dos candidatos desistiram. 
Metade dos candidatos DESISTIU. 


33.TUDO: jornais, revistas, TV, só traziam más notícias? 
TUDO: jornais, revistas, TV, só TRAZIA más notícias? 
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Concordância verbal e suas regras 


ft. ACONTECEU ou ACONTECERAM dois acidentes 


nesta esquina? 


Segundo nossas regras 
gramaticais, o verbo 
deve concordar com o 
sujeito. No caso citado, o 
sujeito do verbo ACON- 


TECER é “dois acidentes”, 
que está no plural. Por 
isso, devemos dizer que 
“aconteceram dois aci- 
dentes”. 


2. HOUVE ou HOUVERAM dois acidentes? 


O verbo HAVER, quan- 
do usado no sentido de 
“existir”, é impessoal. 
Isso significa que não 
tem sujeito e que só 
pode ser usado no singu- 
lar. O certo é “houve dois 
acidentes”. 

É interessante no- 
tar que ninguém diria 
“hão muitas pessoas 


aqui”. Todos falam cor- 
retamente: “Há muitas 
pessoas aqui”. O verbo 
HAVER (= existir) deve 
ser usado sempre no 
singular em qualquer 
tempo verbal: “Havia 
muitas pessoas na reu- 
nião”; “Haverá muitos 
candidatos no próximo 
concurso...” 


3. DEU ou DERAM dez horas? 


O certo é “DERAM dez 
horas”. 

Os verbos DAR, BATER 
e SOAR devem concordar 
com as horas: 

“DERAM dez horas”; 
“BATERAM doze horas”; 


“BATEU meia-noite”. 
Quando houver sujeito 
(= relógio, sino...), O ver- 

bo deve concordar: “O 
relógio DEU dez horas”; 
“O sino BATEU doze ho- 


” 


Tas . 
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4. PODE ou PODEM haver mais dúvidas? 


O certo é PODE HAVER 
mais dúvidas. 

Já vimos que o verbo 
HAVER, no sentido de 
“existir”, deve ser usado 
sempre no singular. O 
mesmo ocorrerá quando 
o verbo HAVER for o ver- 
bo principal de uma locu- 
ção verbal. 


Locução verbal é o re- 
sultado de quando junta- 
mos dois ou mais verbos. 
O verbo principal é o últi- 
mo. Veja mais exemplos: 

“Ainda deve haver algu- 
mas vagas nesta escola” 

“Poderia ter havido 
muitos acidentes nesta 
curva” 


5. EXISTE ou EXISTEM no Brasil dois tipos de caipiras? 


O verbo EXISTIR é pes- 
soal (= com sujeito) e 
deve concordar com o 
seu sujeito: 

“EXISTEM no Brasil dois 
tipos de caipiras” (= su- 
jeito plural) 


“Na Polícia Federal não 
EXISTEM fotos dos trafi- 
cantes” 

“Nesta competição não 
EXISTEM titulares ou re- 
servas, somente jogado- 
res” 


6. Ainda PODE ou PODEM existir dúvidas para serem 


resolvidas? 


“Ainda PODEM EXISTIR 
dúvidas para serem 
resolvidas” 

Os verbos OCORRER e 
ACONTECER também são 
pessoais: 

“Nesta rua, já 
ACONTECERAM muitos 
acidentes” (sujeito plural) 
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“Neste julgamento, 
PODEM OCORRER 
algumas injustiças” 

O verbo HAVER fica 
no singular porque não 
tem sujeito (= sujeito 
inexistente), mas os seus 
sinônimos têm sujeito e 
devem concordar. 


39 


40 


CONCORDÂNCIA 


7. Já FAZ ou FAZEM dois anos que não nos vemos? 


O certo é “Já FAZ dois 
anos que não nos ve- 
mos” 

O verbo FAZER, quan- 
do se refere a tempo 
decorrido, é impessoal. 
Isso significa que não 
tem sujeito e que deve 
ser usado sempre no 
singular: “Já FAZ dez 
anos que ele morreu”; 
“FAZIA oito minutos 
que ele não tocava na 
bola”; “VAI FAZER dez 


anos que o Palmeiras não 
vence o São Paulo numa 
final”. 

O mesmo ocorre com 
o verbo HAVER. Nin- 
guém diria que “hão 
dois anos que não nos 
vemos”. Nós não nos 
vemos “há dois anos”, 
da mesma forma que 
não nos vemos “faz dois 
anos”, Sempre no singu- 
lar. 


8. O escolhido FOI eu ou FUI eu? 


O correto é “O escolhi- 
do FUI eu”. 
1. Seo predicativo for 
nome de pessoa ou pro- 
nome pessoal, o verbo 
SER concorda com ele: 
“O escolhido FUI eu”; 
“As esperanças do time 
ERAM o melhor jogador”; 
“O responsável SOU eu”; 
“Os convidados FOMOS 
nós”. 


2. Se o sujeito for nome 
de pessoa ou pronome 
pessoal, o verbo SER 


deve concordar com ele: 
“Eu FUI o escolhido”; “Ju- 
nior ERA a esperança do 
time”; “Fernando Pessoa 
É muitos poetas ao mes- 
mo tempo”; “Eu SOU o 
responsável”; “Ele é for- 
te, mas não É dois”. 


3. Se houver dois pro- 
nomes pessoais, O ver- 
bo SER concorda com o 
primeiro: “Eu não SOU 
você”; “Ele não É eu”; 
“Nós não SOMOS vo- 
cês”. 
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587 — FINAIS são as que ligam exprimindo circunstância de fim: 


para que a fim de que” orque 
Pp 


que (= para que) 

Extmpros: Tudo fizemos para que ele sarasse — Tu que as gentes da 
terra toda enfreias, que (= para que) não passem o termo limitado — Ao rei 
a fim de que) a boa vontade tenha firme — 
mn. 1) 


presentes manda, porque 
Porque sofra menos é que iremos dar este remédio ($ 5 


588 - TEMPORAIS são as que ligam duas orações, trazendo ideia 
de tempo para a subordinada: 


quando enquanto? que! 
apenas p logo que depois que senão quando? 
mal até que ($ 904) assim que ao tempo que 

desde que ($ 113, C) — antes que sempre que ao passo que'* 


Exempros: Eu sairei quando ele entrar — Enquanio a vara sobe e desce, 
as costas folgam — Não o vi desde que se empregou - Trabalhe até que eu 
mande parar - Recolha a roupa antes que chova — Afastei-me assim que O 
vi — Ao passo que você ia, eu vinha — Trabalharão enquanto eu quiser — 
Assim se compunha a devota matrona com a sua consciência ao passo que 
aliciava o chocarreiro para a ajudar. 

589 - PROPORCIONAIS são as que ligam dando à subordinada, 
geralmente colocada em primeiro lugar, paridade, aumento ou diminuição 
de ideia, comparada com a expressa na principal: 


(1) Temos visto as diversas funções do que. Encontramo-lo como conjunç 


subordinativa temporal, função que exerce quando a frase encerra ideia de tempo: “Já cinco sóis 
ós dissemos isso” — “Há mais de 
o estão 


eram passados, que dali nos partíramos” — “Foi então que 
sessenta anos que nasci” — “Hoje, que a primeira febre e os Ódios injustos da insurreiç 


passados, pode-se já.” 


(2) Apenas e mal são advésbios que passam a ser conjunções quando atam duas orações: 


Mal desembarcou, começou a estudar” 


“Ele saiu, apenas eu cheguei” 
Quando não ligam orações, apenas e mal são advésbios: “Vou mal” - “Apenas gemeu”. 
(3) Vejaa nota 4 do $ 572 


do adversativo: “João é estudioso, enquanto ou ao passo que 


(4) Tem muitas vezes se 
Antônio não é”. 


Diz-se “ao passo que”, mas não se diz “enquanto que”; o certo é: “Você se saiu bem. 
Enquanto você se saiu bem, eu me saí muito mal”) 


enquanto eu me saí muito mal” (ou 


(5) V. a fim de, por que no D.QV's. 
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9. PRECISA-SE ou PRECISAM-SE de operários? 


O certo é “PRECISA-SE 
de operários”. 

Nesse caso, a partícu- 
la SE tem a função de 
tornar o sujeito indeter- 
minado. Quando isso 
ocorre, o verbo perma- 
nece obrigatoriamente 
no singular: “Necessita- 
se de profissionais com- 
petentes”; “Acredita-se 
em discos voadores”; 


“Aspira-se a grandes vi- 
tórias”. 

É interessante notar a 
presença da preposição: 
“precisa-se de”, “neces- 
sita-se de”, “acredita-se 
em”, “aspira-se a”. Isso 
é uma indicação de que 
a partícula SE é indeter- 
minadora do sujeito e, 
portanto, o verbo fica no 


singular. 


10.0 resultado da pesquisa FOI ou FORAM números 


assustadores? 


Entre o singular e o plu- 
ral, a concordância do 
verbo SER deve ser feita 
preferencialmente no 
PLURAL. 

1. Seo sujeito estiver no 
singular e o predicativo no 
plural, a concordância do 
verbo SER se faz de prefe- 
rência no PLURAL: 

“Tudo SÃO hipóteses” 

“O problema ERAM as 
chuvas” 

“O resultado da pes- 
quisa FORAM números 
assustadores” 
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2. Seo sujeito estiver no 
plural e o predicativo no 
singular, a concordância 
do verbo SER se faz de 
preferência no PLURAL: 

“Esses dados SÃO 
parte de um relatório 
elaborado pela comissão 
especial do Senado” 

“As cadernetas de 
poupança ERAM a 
melhor garantia para o 
futuro” 

“Essas providências 
FORAM a salvação da 
empresa” 
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11. Não nos vemos HÁ ou HAVIA dois anos? 


O certo é “Não nos ve- 
mos HÁ dois anos”. 

Isso significa que “faz 
dois anos” que não nos 
vemos. 

Se a frase estivesse no 
passado (“não nos VÍA- 
MOS”), aí o correto seria 
dizer que “HAVIA dois 
anos”, ou seja, “não nos 
víamos havia dois anos”. 
Isso significa que “fazia 
dois anos que não nos 


víamos”, mas que acaba- 
mos de nos ver. 

Observe outro exemplo: 
1. “Há cinco anos que o 
Internacional não é cam- 
peão gaúcho” = o Inter- 
nacional continua sem 
ser campeão; 

2. “Havia cinco anos 
que o Internacional não 
era campeão gaúcho” = 
o Internacional ganhou o 
campeonato. 


12. Um terço dos alunos já SAIU ou SAÍRAM? 


Segundo a tradição gra- 
matical, quando o núcleo 
do sujeito é formado por 
uma fração, o verbo deve 
concordar com o nume- 
rador: “Um terço dos alu- 
nos já SAIU”. 

Assim sendo: “UM 
terço COMPARECEU”; 
“DOIS terços 
COMPARECERAM”. 

É aceitável, entretanto, 
a concordância atrativa 
com o especificador: 
“Um terço DOS ALUNOS 
já SAÍRAM”. 

Temos aqui, portanto, 


um caso de concordância 
facultativa: “UM quarto 
DAS EMPRESAS PESQUI- 
SADAS PERDEU (ou PER- 
DERAM) mais de US$ 1 
milhão”. 

Quando o verbo é de 
ligação (ser, estar, ficar, 
tornar-se...), é flagrante 
a nossa preferência pela 
concordância atrativa: 
“UM terço das mulheres 
FICARAM INSATISFEI- 
TAS”; “UM quinto das 
crianças já FORAM VACI- 
NADAS”. 
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13. ALUGA-SE ou ALUGAM-SE apartamentos? 


O certo é “ALUGAM-SE 
apartamentos”. 

A presença da partícula 
apassivadora “SE” faz a 
frase ser passiva, ou seja, 
o sujeito é quem sofre a 
ação do verbo (= apar- 
tamentos), e não quem 
pratica a ação de alugar. 
É o mesmo que eu dis- 
sesse que “apartamentos 
são alugados”. 


Em “VENDE-SE este 
carro”, o verbo fica no 
singular porque o sujeito 
(= o carro) está no sin- 
gular; em “VENDEM-SE 
carros usados”, o verbo 
vai para o plural porque o 
sujeito (= carros usados) 
está no plural. Corres- 
pondem a: “Este carro é 
vendido” e “Carros usa- 
dos são vendidos”. 


14. VAI fazer ou VÃO fazer dois meses que ele viajou? 


O certo é: “VAI FAZER 
dois meses que ele 
viajou”. 

Já vimos e repetimos 
que o verbo FAZER, 
quando se refere a 
“tempo decorrido”, deve 
ser usado sempre no 
singular: “FAZ dez dias 
que não nos vemos”; 
“FAZIA alguns minutos 


que o jogador não tocava 
na bola...”. 

A regra continua 
valendo para as 
locuções verbais em 
que o verbo FAZER for 
o principal: “Já DEVE 
FAZER duas horas que 
ela saiu”; “VAI FAZER 
dois meses que ele 
viajou”. 


15. É ou SÃO uma hora da tarde? 


O verbo SER sempre 
concorda com as horas: 
“É uma hora da tarde”; 
“SÃO treze horas”; “SÃO 
duas horas”; “SÃO dez 
horas”; “É uma e dez da 
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madrugada”; “É zero hora”. 
Assim sendo, “SÃO 
doze horas”, mas “É 
meio-dia”; “SÃO doze 
horas e 30 minutos”, 
mas “É meio-dia e meia”. 


as 
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16. 10% FOI DESCONTADO ou FORAM DESCONTADOS? 


O correto é: “10% FO- 
RAM DESCONTADOS”. 

Até 1,9%, o verbo con- 
corda no singular: “1% 
FOI DESCONTADO”; de 
2% para cima, o verbo 
vai para o plural: “2% FO- 
RAM DESCONTADOS”., 

Quando o número per- 
centual é acompanhado de 
um especificador, a con- 
cordância pode tornar-se 
facultativa: 
a) “1% dos brasileiros 
ainda não VOTOU (ou VO- 
TARAM)” (VOTOU está 
concordando com 1% e 
VOTARAM concorda atra- 
tivamente com o especi- 
ficador “brasileiros”). 
b) “10% da população 
ainda não VOTOU (ou 


VOTARAM)”(VOTARAM 
concorda atrativamente 
com o especificador “po- 
pulação”); 

c) Quando o número 
percentual vem antece- 
dido de um elemento 
determinativo (artigo ou 
pronome), a concordân- 
cia deve ser feita com a 
percentagem: “Os de- 
mais 10% da população 
ainda não VOTARAM”. 

d) Com os verbos de liga- 
ção (ser, estar, ficar, conti- 
nuar...), existe uma visível 
preferência pela concor- 
dância atrativa: “1% das 
crianças ainda não FORAM 
VACINADAS”; “10% das 
mulheres FICARAM INSA- 
TISFEITAS”. 


17. Hoje É ou SÃO 26 de maio? 


Alguns defendem a 
concordância do verbo 
SER com o numeral: “É 
primeiro de maio” e “são 
26 de maio”. 

Outros afirmam que a 
concordância deveria ser 
sempre no singular, pois 
estaria subentendida a 


palavra dia: “Hoje é (dia) 
26 de maio”. 

Para não correr riscos, 
use sempre a palavra 
“dia”. Quando ela está 
expressa na frase, o verbo 
SER concorda obrigatoria- 
mente no singular: “Hoje é 
dia 26 de maio”. 
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18. Um milhão de pessoas já CHEGOU ou CHEGARAM? 


Tanto faz. O verbo pode 
ficar no singular para 
concordar com MILHÃO, 
que é um substantivo 
masculino no singular; ou 
no plural para concordar 
atrativamente com o es- 
pecificador “pessoas”. 

Quando o verbo é de 
ligação (ser, estar, andar, 


ficar, continuar...), é vi- 
sível a preferência pela 
concordância com o es- 
pecificador: “Um milhão 
de reais FORAM GASTOS 
na obra”; “Meio milhão 
de crianças já FORAM 
VACINADAS”; “Um mi- 
lhão de mulheres ESTÃO 
GRÁVIDAS”. 


19. Um de nós dois SAIU, SAÍMOS ou SAÍRAM? 


O correto é “UM de nós 


dois SAIU”. 

A concordância do ver- 
bo com o núcleo do su- 
jeito é indiscutível. 

“Boa parte dos can- 
didatos já DESISTIU” (o 
sujeito simples é “boa 
parte dos candidatos”; o 
núcleo é “parte”) 

“Um bando de margi- 
nais FUGIU” (o sujeito 
simples é “um bando de 
marginais”; o núcleo é 
“bando”) 

“Metade dos alunos 
FOI APROVADA" (sujeito 
= “metade dos alunos”; 
núcleo = “metade”) 

“Alguém dentre nós 
FARA o trabalho” (sujeito 
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= “alguém dentre nós”; 
núcleo = “alguém”) 

“Muitos de nós LERAM 
o livro” (sujeito = “mui- 
tos de nós”; núcleo = 
“muitos”) 

“O presidente destas 
empresas VIAJOU para 
Brasília” (sujeito = “o 
presidente destas empre- 
sas”; núcleo = “presiden- 
te”) 

“Os diretores desta 
empresa VIAJARAM para 
Brasília” (sujeito = “os 
diretores desta empresa”; 
núcleo = “diretores”) 

“Um de nós dois SAIU” 
(sujeito = “um de nós”; 
núcleo = “um”) 


as 
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20. A gente VAI ou VAMOS assistir aos jogos da seleção? 


Ou “a gente vai 
assistir"ou “nós vamos 
assistir”. 

O uso da expressão “a 
gente” em substituição 
ao pronome “nós” é uma 
característica da fala co- 
loquial brasileira. E a con- 
cordância deve ser feita 
na terceira pessoa do sin- 


gular: “a gente vai”. 

Em textos que exijam 
uma linguagem mais cul- 
ta, devemos evitar a ex- 
pressão “a gente”. O me- 
lhor mesmo é usar sem- 
pre o pronome “nós”: 
“nós vamos assistir aos 
jogos da seleção”. 


21.A maioria dos brasileiros já VOTOU ou VOTARAM? 


Tanto faz. Quando 
o sujeito tem como 
núcleo um substanti- 
vo partitivo (= parte, 
maioria, metade...), 
o verbo pode ficar no 
SINGULAR (concordan- 
do com o núcleo do 
sujeito = MAIORIA) ou 
no PLURAL (concordan- 
do com o nome plural 
proposto ao partitivo 
= BRASILEIROS): “A 
MAIORIA dos brasileiros 
já VOTOU” ou “A maio- 
ria dos BRASILEIROS já 
VOTARAM”. 

A nossa preferência é o 


verbo no SINGULAR: 

“A MAIORIA dos entre- 
vistados REPROVA a ad- 
ministração municipal”. 

“A MAIORIA dos feridos 
FOI PISOTEADA”. 

“Boa PARTE dos proble- 
mas ainda não FOI RE- 
SOLVIDA". 

“Grande PARTE das in- 
fecções PODE SER EVITA- 
DA ou CURADA". 

“A maior PARTE dos re- 
cursos VIRÁ dos bancos 
privados”, 

“PARTE das instalações 
FOI DEMOLIDA”. 


ESCREVENDO CERTO 


22.É ou SÃO? 


1. Quando o sujeito for 
o pronome relativo QUE, 
o verbo SER fica no SIN- 
GULAR: 

“Eu moro neste edifício, 
que em breve SERÁ só 
escombros” 

“Esta empresa, que 
hoje É só demissões, já 
foi líder de mercado” 

2. Seo predicativo for o 
pronome demonstrativo 
O, o verbo SER fica no 
SINGULAR: 

“Inimigos É o que não 
lhe falta” 


CONCORDÂNCIA 


“Eleições diretas É o 
que o povo queria” 
3. Antes de muito, pou- 
co, bastante, demais... 
(= indicação de preço, 
quantidade, medida, por- 
ção ou equivalente), o 
verbo SER fica no SINGU- 
LAR: 

“Mil dólares É MUITO 
por este trabalho” 

“Dez quilômetros É DE- 
MAIS para mim” 

“Duas horas SERÁ POU- 
CO para ele ganhar expe- 
riência” 


23. Metade dos candidatos DESISTIU ou DESISTIRAM?” 


É a mesma regra dos 
PARTITIVOS (= uso fa- 
cultativo). Preferimos o 
verbo no SINGULAR, para 
concordar com o núcleo 
do sujeito (metade): 
“METADE dos candidatos 
DESISTIU”; “METADE dos 
fumantes do mundo VAI 
MORRER por causa do 
tabaco”; “Quase a ME- 
TADE dos executivos não 
COMPARECEU à reunião”; 
“Menos da METADE dos 
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eleitores ainda não VO- 
TOU”; “Mais da METADE 
dos médicos É a favor do 
projeto”. 

Observação: com a for- 
ma MAIS DA METADE (= 
seguida de um substan- 
tivo no plural), é usual e 
aceitável o uso do verbo 
no plural: “MAIS DA ME- 
TADE dos médicos SÃO a 
favor do projeto”; “MAIS 
DA METADE dos eleitores 
ainda não VOTARAM”. 
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24. Fui eu que FIZ ou FEZ o relatório? 


O correto é “Fui eu que 
FIZ o relatório” 

Quando o sujeito for o 
pronome relativo QUE, 
o verbo deve concordar 
com o antecedente: “Fui 
eu que RESOLVI o pro- 
blema”; “Fomos nós que 
RESOLVEMOS o proble- 
ma”; “Eu fui o primeiro 
que RESOLVEU o pro- 
blema”; “Nós fomos os 
últimos que SAÍRAM da 
sala”. 

Observação: quando 
o sujeito for o pronome 
relativo QUEM, a con- 
cordância se faz normal- 
mente na 3º pessoa do 
singular: “Fui eu QUEM 


RESOLVEU o caso”; 
“Na verdade, são vocês 
QUEM DECIDIRÁ a data”. 

Observe que, se in- 
vertermos a ordem, não 
haverá dúvida alguma: 
“QUEM RESOLVEU o 
caso fui eu”; “QUEM 
DECIDIRÁ a data são vo- 
cês”. 

Embora pouco usual, 
não é considerado erro 
o fato de o verbo con- 
cordar com o pronome 
que antecede o QUEM: 
“Fomos nós quem RE- 
SOLVEMOS o caso”; 
“Não sou eu quem ES- 
CREVO”. 


25. TUDO: jornais, revistas, televisão, só TRAZIA ou 


TRAZIAM más notícias? 


O certo é “TUDO: 
jornais, revistas, 
televisão, só TRAZIA más 
notícias”. 

Quando os pronomes 
TUDO, NADA ou 
NINGUÉM aparecem 
antes ou depois de 
vários substantivos, O 


verbo fica no SINGULAR: 
“Livros, canetas, 
cadernos, TUDO 

ESTAVA sobre a mesa”; 
“NINGUÉM, pais, irmãos, 
primos, VEIO ajudá-lo”; 
“Bacalhau, vinho, azeite, 
NADA ESTEVE em sua 
mesa no último Natal”. 
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26. Nem eu nem você PODE ou PODEMOS viajar nes- 


te mês? 


As duas formas são 
aceitas. 
f. Quando o sujeito é 
COMPOSTO, a concor- 
dância é facultativa (sin- 
gular ou plural): “Nem 
o gerente nem o diretor 
COMPARECEU (ou COM- 
PARECERAM) à reunião” 
e “Nem eu nem você 
PODE (ou PODEMOS) 
viajar neste mês”. 

Observação: se houver 
ideia de alternativa (= o 
fato expresso pelo verbo 
só pode ser atribuído a 
um dos sujeitos), deve- 


mos usar o verbo no SIN- 
GULAR: 

“Nem o Pedro nem o 
José SERÁ ELEITO o pre- 
sidente do grêmio estu- 
dantil” (só um pode ser 
eleito) 

2. Quando o sujeito é 
SIMPLES, o verbo fica no 
SINGULAR: 

“Nem um nem outro 
diretor COMPARECEU à 
reunião” 

“Ainda não CHEGOU 
nem uma nem outra can- 
didata ao Senado dessas 
eleições” 


27. Não só o aluno mas também o professor ERROU 


ou ERRARAM a questão? 


O correto é “Não só 
o aluno mas também o 
professor ERRARAM a 
questão”. O verbo vai 
normalmente para o PLU- 
RAL, concordando com o 
sujeito composto. 

Quando o sujeito com- 
posto é ligado por “não 
só...mas também” ou por 
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“não só...como também”, 
o verbo deve concordar 
no PLURAL: 

“Não só o aluno, mas 
também o professor ER- 
RARAM a questão” 

“Não só o público, 
como também os organi- 
zadores FICARAM insatis- 
feitos” 
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28. Ele é um dos que VIAJOU ou VIAJARAM? 


Alguns gramáticos con- 
sideram a concordância 
facultativa, mas a prefe- 
rência é usar o verbo no 
PLURAL para concordar 
com a palavra que ante- 
cede o pronome relativo 
QUE: “Ele é um DOS que 
VIAJARAM”. 

O raciocínio é: “dentre 
aqueles que viajaram, ele 
é um”. 

Outro motivo que leva à 
preferência pelo verbo no 
PLURAL é a concordância 
nominal. Todos diriam 
que “ele é um dos artis- 


tas mais BRILHANTES” (= 
que mais BRILHAM). 
Portanto, depois de UM 
DOS...QUE, faça a con- 
cordância com o verbo 
no PLURAL: “Ela foi uma 
DAS MULHERES que SO- 
CORRERAM as vítimas da 
enchente”; “É aniversário 
de um DOS MAIORES 
HOSPITAIS do país que 
TRATAM o câncer infan- 
til”; “Um DOS FATOS 
que mais CHOCARAM 
os pesquisadores foi a 
excessiva quantidade de 
prescrições”. 


29. Um GRUPO de alunos SAIU ou SAÍRAM? 


Embora alguns gramá- 
ticos aceitem o verbo no 
plural quando o núcleo do 
sujeito é um substantivo 
coletivo (= grupo) acom- 
panhado de um adjunto 
plural (= dos alunos), é 
preferível o verbo no SIN- 
GULAR: “Um grupo de 
alunos SAIU”. 

Quando o núcleo do 
sujeito é um substantivo 
coletivo (= grupo, ban- 


do, manada...), o uso 
do verbo no SINGULAR 
estará sempre correto: 
“Um CASAL de turistas 
alemães não RESISTIU 
e CAIU no samba”; “Um 
GRUPO de artistas FOI 
CONVIDADO”; “Um 
BANDO de marginais 
FUGIU ontem à noite”; 
“Uma MANADA de bois 
SERÁ VENDIDA para pa- 
gar a dívida”. 
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Morfologia - Conjunção (Subordinativa) (8 590) 363 mM 


subordinada principal 
mais mais 
menos menos 
maior maior 
quanto tanto 
menor menor 
melhor melhor 
pior pior 


à medida que 
à proporção que 


XEMPLOS: Quanto mais ganhavam, tanto mais pediam — Quanto mais 


eu viajava, fanto menos pensava em voltar — Quanto mais madrugares, tan- 
to mais saúde terás — Ele melhorava à medida que o frio diminuía. 


Nota: O primeiro elemento santo pode ser omitido: Quanto mais vão medrando as enor- 
cil for a subida, mais rejubilará 


midades, mais se impõe à exigência de agravá-las - Quanto mais di 
minh'alma. 


590 - CONFORMATIVAS são as que ligam indicando semelhança, 
paralelismo, conformidade de ideia 


como conforme consoante segundo da mesma maneira que 


Exempros: Ele agiu como pedi - Faça conforme o seu pai disse — To- 
dos se vestem consoante veem no cinema — Faça segundo eu digo, não 
segundo eu faço 


ms Questionári 


ões; citação 


4. Quantas espécies de conjunções subordinativas existem? (Clareza nas dei 
completa das conjunções nas suas diferentes espécies; explicação completa e clara das 
integrantes.) 

2. Construa um período em que entre a subordinativa causal porquanto. 

3. Construa três períodos, empregando em cada um deles as concessivas conquanto, em 


que, que. 

4. Com pode ter força de conjunção? Quando? Exemplo. 

5. Construa um período em que entre a subordinativa condicional “a menos que” 

6. Preencha os claros destes períodos hipotéticos com os verbos indicados entre parênteses 
a) (reter) Ele poderia falar contanto que ochoro. 
b) (ver) Ficarei contristado se você fumando novamente. 
c) (convir) Faria o negócio comtalque  dfirma. 

7. Construa um período em que entre a subordinativa final que. 

8. Construa quatro períodos, em dois dos quais o como funcione como conjun 
conformativa, e noutros dois como conjunção causal. 
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30. Ou você ou eu TEREI ou TEREMOS de resolver o 


problema? 


O certo é “Ou você ou 
eu TEREI de resolver o 
problema”. 

a) Quando temos a ideia 
de “exclusão” (= ou...ou), 
o verbo concorda com 

o núcleo mais próximo: 
“Ou você ou EU terei de 
resolver o problema.” 
(apenas um resolverá o 
problema); “Ou eu ou 

o diretor TERÁ de viajar 
para São Paulo” (= ape- 
nas um viajará); “O Brasil 
ou Chile SERÁ a sede do 
próximo campeonato”. 
b) Se não houver ideia 
de “exclusão” (= e/ou), a 


concordância é facultati- 
va: 

“O gerente ou o diretor 
PODE (ou PODEM) assi- 
nar o contrato” (= um ou 
os dois podem assinar); 
“Dinheiro ou cheque RE- 
SOLVE (ou RESOLVEM) o 
meu problema”. 

c) Se houver ideia “adi- 
tiva” (= e), o verbo deve 
concordar no plural: 

“O pintor ou o escultor 
MERECEM igualmente o 
prêmio”; “Futebol ou car- 
naval FAZEM a alegria do 
brasileiro”. 


31. FALTA ou FALTAM dois exercícios? 
FALTA ou FALTAM resolver dois exercícios? 


O certo é: “FALTAM 
dois exercícios” e “FALTA 
resolver dois exercícios”. 

No primeiro caso, o 
verbo deve ir para o plu- 
ral para concordar com 
o sujeito (= dois exercí- 
cios) que está no plural: 
“FALTAM dois exercí- 
cios”. 

No segundo exemplo, 


ESCREVENDO CERTO 


o sujeito (= resolver dois 
exercícios) é uma ora- 
ção (= frase com verbo). 
Sempre que o sujeito 

for “oracional”, o verbo 
deve concordar no singu- 
lar: “FALTA resolver dois 
exercícios”; “CUSTOU- 
me perceber a verdade”; 
“CUSTA a nós aceitar es- 
sas condições”. 
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32. Os Estados Unidos não ACEITOU ou ACEITARAM 


as condições impostas? 


Se o nome próprio 
vier antecedido de arti- 
go plural, o verbo deve 
concordar no plural: “Os 
ESTADOS UNIDOS não 
ACEITARAM as condições 
impostas”; “Os ALPES 
SUÍÇOS CAUSARAM um 
grande deslumbramento”. 
“Os ANDES FICAM 
na América do Sul”; 
“MEMÓRIAS PÓSTUMAS 
DE BRÁS CUBAS 
CONSAGRARAM 
Machado de Assis.” 
Observação |: se não 
houver artigo no plural, o 
verbo fica no SINGULAR: 
“Memórias Póstumas 
de Brás Cubas CON- 
SAGROU Machado de 
Assis”; “Santos FICA em 
São Paulo”; Amazonas 


DESÁGUA no Oceano 
Atlântico”. 

Observação 2: com no- 
mes de obras artísticas, 
mesmo antecedidas de 
determinante no plural, 
preferimos o verbo no 
SINGULAR: “OS LUSÍ- 
ADAS IMORTALIZOU 
Camões”; “OS SERTÕES 
NARRA a luta de Canudos”. 

Observação 3: com o 
verbo SER e o predicati- 
vo a seguir no singular, 
preferimos o verbo no 
SINGULAR: “Os Lusíadas 
É A OBRA MAIOR da lite- 
ratura portuguesa”; “Os 
Três Mosqueteiros É UM 
LIVRO GENIAL"; “Os Es- 
tados Unidos É O MAIOR 
EXPORTADOR do mun- 
do”. 


33. Vossa Excelência DEVE ou DEVEIS viajar? 


Os pronomes de trata- 
mento (= VOSSA EXCE- 
LÊNCIA, VOSSA SENHO- 
RIA, VOSSA SANTIDADE, 
VOSSA MAJESTADE, 
VOSSA ALTEZA...), em- 
bora se refiram à 2º pes- 


soa do discurso, fazem a 
concordância de 3º pes- 
soa (= VOCÊ): “Vossa 
Excelência DEVE viajar”; 
“Vossa Senhoria PODE 
trazer seus convidados”. 
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Concordância Nominal 


A concordância nominal também provoca muitas dú- 
vidas assim como a anterior, entretanto é preciso ob- 
servar o certo e o errado para aceitar o que manda a 
regra. Veja a seguir alguns casos mais comuns e corre- 
ções em algumas frases: 


j. É meio-dia e meio. 
E meio-dia e MEIA. 


2. Ela está meia cansada. 
Ela está MEIO cansada. 


3. Isso é de menas importância. 
Isso é de MENOS importância. 


4. Fez tudo conformes os procedimentos. 
Fez tudo CONFORME os procedimentos. 


5. É proibido a entrada de estranhos. 
E PROIBIDA a entrada de estranhos. 


6. Ela mesmo resolveu o problema. 
Ela MESMA resolveu o problema. 


7. As duas chegaram junto e querem ficar só. . 
As duas chegaram JUNTAS e querem ficar SOS. 


8. Anexo seguem todas as notas fiscais. 
ANEXAS (ou EM ANEXO) seguem todas as notas fiscais. 


9. Considerou muito estranho a troca dos motores. 
Considerou muito ESTRANHA a troca dos motores. 
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fO.Pediu emprestado a quantia de R$10 mil. 
Pediu EMPRESTADA a quantia de R$10 mil. 


11.Ficou com parte do corpo paralisado. 
Ficou com parte do corpo PARALISADA. 


12.Vai competir na prova dos 100 metros livres. 
Vai competir na prova dos 100 metros LIVRE. 


13.Comprou um casaco e uma camisa branco. 
Comprou um casaco e uma camisa BRANCOS. 


14.Da janela, avistamos o sol e o mar azuis. 
Da janela, avistamos o sol e o mar AZUL. 


15.Escolheu más hora e lugar. 
Escolheu MA hora e lugar. 


16.Bebida alcoólica não é permitida. 
Bebida alcoólica não é PERMITIDO. 


17.0 juiz recebeu uma vaia monstra. 
O juiz recebeu uma vaia MONSTRO. 


18. Milhares de brasileiros vivem ilegais nos EUA. 
Milhares de brasileiros vivem ILEGAL nos EUA. 


19.Não pode ficar, qualquer que sejam os pretextos. 
Não pode ficar, QUAISQUER que sejam os pretextos. 


20. Vai estudar cinema e política francesa. 
Vai estudar cinema e política FRANCESES. 


21 a: zero horas. 
E zero HORA. 
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Concordância nominal e suas regras 


Regra básica: os 

artigos, os adjetivos, os 
pronomes e os numerais 
devem concordar com o 
substantivo em gênero e 
número. 

“Mas não é só nos 
chamados mercados 
EMERGENTES.” 

“As empresas sentiram o 
quanto são IMPORTANTES 
esses encontros.” 
“Alguns índios já declara- 
ram guerra à espécie de 
jacaré mais AGRESSIVA 
que vive no Brasil.” 

“Ele disse ter achado 


ESTRANHA a demora dos 
policiais em comunicar a 
operação aos superiores.” 
“Pediu EMPRESTADA 

a quantia de dez mil 
dólares.” 

“Ele tachou de 
ABSURDAS as. 
declarações do 
deputado.” 

“O juiz considerou 
ILEGAIS os dois gols.” 
“Uma pequena parte do 
lixo é REAPROVEITADA.” 
“Devido a esse acidente, 
ele ficou com parte do 
corpo PARALISADA.” 


f. Chamou A POLÍCIA ou AS POLÍCIAS civil e militar? 


Há duas opções: “as 
polícias civil e militar”"ou 
“a polícia civil e a militar”. 

Quando o substantivo 
é qualificado por mais de 
um adjetivo, tratando- 
se de seres diferentes, 

o substantivo fica no 
PLURAL (ou no singular, 
se repetir o artigo): 

“Completou OS 
CURSOS básico e 
intermediário” 
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“Completou O CURSO 
básico e intermediário” 
“Precisam aprender 
AS LÍNGUAS inglesa, 
espanhola e alemã” 
“Precisam aprender 
A LÍNGUA inglesa, 
espanhola e alemã.” 
“Esta é a última 
semana para inscrição no 
concurso do Metrô, para 
AS ÁREAS administrativa 
e operacional” 


ed) 
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2. Vai estudar cinema e política FRANCESA ou 


FRANCESES? 


O melhor é “...cinema e 
política FRANCESES”. 
a) Caso o adjetivo 
se refira a vários 
substantivos de gêneros 
diferentes, a concordância 
deve ser feita no 
MASCULINO PLURAL: 
“Pelos, dentes e 
barbatanas foram 
ANALISADOS...” 
“Compraram motores e 
peças ESTRANGEIROS...” 
“Todo dia, o paulistano 
enfrenta trânsito e ruas 


3. ANEXO ou EM ANEXO? 


ANEXO é um adjetivo. 
Deve haver concordância. 
EM ANEXO é invariável. 
“O formulário segue 
ANEXO (ou EM ANEXO)” 
“ANEXOS (= ou EM 


CAÓTICOS...” 

b) Se os substantivos 
forem do mesmo gênero, 
o adjetivo o mantém e 
concorda no PLURAL: 

“Os garis da Prefeitura 
passaram o dia retirando 
a lama e as pedras que 
ficaram ATRAVESSADAS 
na pista” 

“A língua e a literatura 
INGLESAS foram as 
escolhidas” 

“Estavam NERVOSOS o 
gerente e o diretor” 


ANEXO) seguem os for- 
mulários” 

“A nota e o troco vão 
ANEXOS” 

“Encontramos o registro 
ANEXO à certidão” 


4. Escolha MÁ ou MAUS hora e lugar? 


Quando o adjetivo 
vier antes de vários 
substantivos, ele 
deve concordar com 
o substantivo mais 


próximo: 

“Escolheu MÁ hora e 
lugar” 

“Escrevia LONGAS 
histórias e relatórios” 
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5. BASTANTE ou BASTANTES? 


Como advérbio de 
intensidade (= muito) é 
invariável: 

“Eles trabalharam 
BASTANTE para chegar 
até aqui” 

“Eles ficaram BASTANTE 
cansados” (neste caso, é 
preferível usar “MUITO 
cansados”) 

Devemos evitar o uso 


de BASTANTE como 
pronome indefinido. 
Como pronome 
indefinido (= antes 

de um substantivo), 
deverá concordar com o 
substantivo: 

“Está com BASTANTES 
problemas para resolver”. 
É melhor escrever: 
“MUITOS problemas”. 


6. É PROIBIDO ou É PROIBIDA? 


Só há concordância com 
o substantivo se este esti- 
ver determinado: 

“É PROIBIDA a entrada 
de estranhos” 

“É PROIBIDO entrada 
de estranhos” 

“A bebida alcoólica não 


é PERMITIDA" 

“Bebida alcoólica não é 
PERMITIDO” 

“Demissão em massa 
não é BOM para o gover- 
no” 

“Sua demissão não foi 
BOA para o governo” 


7. CONFORME ou CONFORMES? 


Como conjunção 
conformativa (= segundo, 
como) é invariável: 

“Fez tudo CONFORME 
os procedimentos 
estabelecidos” 

“CONFORME as leis 
vigentes, esta é a única 
solução” 
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Como adjetivo, deve 
concordar com o 
substantivo a que se refere: 

“Durante a auditoria, 
só encontraram produtos 
CONFORMES” 

“Ficaram CONFORMES 
(= CONFORMADOS) 
com a atual situação” 
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8. É a cerveja que desce REDONDO ou REDONDA? 


O certo é “a cerveja 
que desce redondo”. 

Os advérbios são 
invariáveis: 

“A bola rola MACIO na 
Supercopa” 

“Milhares de brasileiros 
vivem ILEGAL nos Estados 
Unidos” 

OBSERVAÇÃO: 

TODO (= totalmente) 
é advérbio ou pronome 


indefinido. Isso significa 
que pode flexionar-se 

ou não: “A quadra da 
União da Ilha foi TODO 
ou TODA reformada”; 

“A porta está TODO ou 
TODA fechada”. Melhor 
mesmo é dizer que 

“ela foi TOTALMENTE 
reformada” e que “a porta 
está COMPLETAMENTE ou 
INTEIRAMENTE fechada”. 


9. Nadou 100 metros LIVRE ou LIVRES e correu 100 


metros RASO ou RASOS? 


“São 100 metros LIVRE” 
e “São 100 metros 
RASOS”. 

No atletismo, o adjetivo 
“rasos” se refere aos 
100 metros; na natação, 
LIVRE é o nado, é o 
estilo, é a modalidade. 
Da mesma forma: 


“São 100 metros PEITO 
ou BORBOLETA" 

“Vamos conferir os 
recordes dos 100 metros 
nado BORBOLETA 
FEMININO” 

“O locutor narra os 
100 metros PEITO 
FEMININO” 


10. HAJA VISTA ou HAJA VISTO? 


É invariável. 

“Ele foi demitido HAJA 
VISTA o problema surgido” 

“Ele foi dispensado 


HAJA VISTA os pontos 
atingidos” 

“Ele foi reprovado HAJA 
VISTA as notas tiradas” 
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f1. JUNTO ou JUNTOS? 


É um adjetivo e deve 
concordar com o subs- 
tantivo a que se refere: 

“Os fortes sentimentos 
vêm JUNTOS” 

“Em campo, Romário e 
Ronaldinho JUNTOS” 

“Uma vitória que a du- 
pla de atacantes quer 
comemorar JUNTA por 
muito tempo ainda” 

Observação: 


12. SÓ ou SÓS? 


SÓ (= somente, ape- 
nas) é invariável: 

“Nesta sala, SÓ os diri- 
gentes podem entrar”. 


13. MEIO ou MEIA? 


Como numeral (= meta- 
de), deve concordar: 

“Tomou MEIO litro de 
vodca” 

“Tomou MEIA garrafa 
de vocica” 

“Leu um capítulo e 
MEIO” 

“São duas e MEIA da 
tarde” 
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JUNTO A/JUNTO DE (= 
perto de) são sinônimos 
e invariáveis. 

“Os dois chutes passa- 
ram JUNTO À trave.” 

“Os reservas estão JUN- 
TO DA comissão técni- 
ca.” 

“Os hotéis ficam JUNTO 
AO viaduto.” 

“As casas estão JUNTO 
DA farmácia.” 


SÓ (= sozinho) deve 
concordar: 

“Os dirigentes ficaram 
SÓS”. 


“É meio-dia e MEIA” 
OBSERVAÇÃO: como 
advérbio (= mais ou me- 

nos), é invariável: 

“A aluna ficou MEIO 
nervosa” 

“A diretoria está MEIO 
insatisfeita” 

“Os clientes andam 
MEIO aborrecidos” 


e 


so 
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14. MENOS ou MENAS? 


MENAS não existe. Use 
sempre MENOS. 
“Vieram MENOS pesso- 


15. MESMO ou MESMA? 


MESMO (= próprio) é 
pronome e deve concor- 
dar: 

“Andréia prefere a sa- 
lada e o brigadeiro é ela 
MESMA que faz” 

“Nós MESMOS resolve- 
mos o caso” 

“As meninas feriram a si 


as que o esperado.” 
“Isso é de MENOS im- 
portância.” 


MESMAS” 

OBSERVAÇÃO: MESMO 
(= até, inclusive) é inva- 
riável: 

“MESMO a diretoria não 
resolveu o problema” 

“MESMO os professo- 
res erraram aquela ques- 
tão” 


16. MONSTRO ou MONSTRA? 


Substantivo, no papel 
de adjetivo, é INVARIÁ- 
VEL: 

“Foram realizados diver- 
sos comícios MONSTRO” 

“O juiz recebeu uma 
vaia MONSTRO” 

OBSERVAÇÃO: nome 


de coisa (= substantivo) 
usado como cor (= adje- 
tivo) é INVARIÁVEL: 
“Comprou uma blusa 
VINHO” 
“Comprou duas cami- 
sas LARANJA" 


17. QUALQUER ou QUAISQUER? 


O plural de QUALQUER 
é um caso especial. É 
uma palavra composta: 

QUAL (plural = QUAIS) 
+ QUER (verbo = sem 


plural). Portanto, o plural 
de QUALQUER é QUAIS- 
QUER: “Não pode ficar, 
QUAISQUER que sejam 
os pretextos”. 
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= 364 (8 590) Moriologia — Conjunção (Subordinativa) 


9. Há diferença de pureza gramatical entre “tanto... quanto” e “tanto... com 
40. Quais as três hipóteses que a prótase pode encerrar? (Dê um exemplo de cada uma.) 
41. Qual a diferença de significação entre “Se ele quer estudar medicina, deverá (deve)...” e 
Se ele ? 
42. Com relação à hipótese, que si 
13. Que hipótese encerra o período “Tivesse 
rabalho”? 
14. Que está elidido no período da pergunta anterior 
15. Que diz do período “Mais fizera se mais tivera ajuda”? ($ 585, n. 2.) 


giser estudar medicina, deverá (deve 


deveria..”? 
continuado meu 


fica: 


e ele quisesse estudar medici 
morrido, meu filho te 


Quando conhecer todas as nossas conjunções, distinguindo o signifi- 
cado e o emprego de cada uma, você escreverá com beleza e correção que 
poucos escritores têm atualmente. Estas lições devem ser recordadas duran- 
te grande parte de sua vida. 
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18. O MILHAR ou A MILHAR? 


MILHAR e MILHÃO são 
substantivos masculinos: 

“NOS MILHARES de li- 
nhas que Ii, não encontrei 
nada que me interessas- 
se” 

“UM MILHÃO de pes- 
soas e DOIS BILHÕES de 
dúvidas...” 

“OS DOIS MILHÕES de 
mulheres...” 


OBSERVAÇÃO: MIL é 
numeral, por isso, o ar- 
tigo ou numeral que o 
acompanhe concordará 
com o substantivo: 

“AS MIL e UMA noi- 
tes...” 

“DOIS MIL candidatos 
compareceram à prova” 

“DUAS MIL pessoas es- 
tavam na festa” 


19. Vossa Excelência ficou SATISFEITO ou SATISFEITA? 


VOSSA EXCELÊNCIA 
é um pronome de 
tratamento do gênero 
feminino, seja homem ou 
mulher. Seguindo as regras 
gramaticais, diríamos: 
“VOSSA EXCELÊNCIA 
ficou SATISFEITA”. 
Entretanto, quando 


se trata de homem, 
podemos concordar com 
a ideia subentendida: 
“VOSSA EXCELÊNCIA 
ficou SATISFEITO”. É que 
chamamos silepse de 
gênero. É uma forma usual 
e totalmente aceitável. 


20. OBRIGADO ou OBRIGADA? 


As mulheres devem 
dizer OBRIGADA. 


“Muito OBRIGADA, 
disse ela.” 


21. ZERO GRAU ou ZERO GRAUS? 


O numeral ZERO deixa 
a palavra seguinte no 
SINGULAR. 
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“Estava ZERO GRAU.” 
“E ZERO HORA.” 
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Plural 


ft. CHAPÉUS ou CHAPÉIS? 


O certo é CHAPÉUS. 

As palavras terminadas 
em “éu” fazem plural em 
“éus” (= com a desinên- 
cia S): réu/réus; troféu/ 
troféus; fogaréu/foga- 


2. DEGRAUS ou DEGRAIS? 


O certo é DEGRAUS. 

As palavras terminadas 
em AU fazem plural com 
o acréscimo de S: 

degrau/degraus; grau/ 
graus; sarau/saraus... 


réus... 

Observação: palavras 
terminadas em “el” fa- 
zem plural em “eis”: pa- 
pel/papéis; pastel/pastéis; 
anel/anéis... 


Observação: palavras 
terminadas em AL fazem 
plural em AlIS: animal/ani- 
mais; canal/canais; igual/ 
iguais... 


3. JUNIORS, JÚNIORES ou JUNIORES? 


O certo é JUNIORES. 

As palavras terminadas 
em R fazem plural 
com o acréscimo 
de ES: repórteres, 
revólveres, açúcares, 
mares, hambúrgueres, 
contêineres... 

A novidade é a sílaba 
tônica, que se desloca 
da vogal U para a vogal 
O (= pronuncia-se 
“juniôres”). 


Se você não gosta do 
plural de JÚNIOR porque 
acha feio ou estranho, 
a sugestão é construir a 
frase evitando o plural: 
em vez de “seleção de 
juniores”, diga “seleção 
de futebol júnior”; em 
vez de “campeonato 
de juniores”, diga 
“campeonato da 
categoria júnior”. 
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4. Plural dos DIMINUTIVOS (= em ZINHO ou ZITO) 


Nos diminutivos 
formados com os sufixos 
ZINHO e ZITO, a regra é 
a seguinte: 

1º) Ponha a palavra 
primitiva no plural: 


PAPEL PAPÉIS 
BALÃO BALÕES 
FLOR FLORES 


2º) Acrescente o sufixo 
do diminutivo (= zinho, 
zinha, zito), passando a 
letra do plural (= S) para 
depois do sufixo: 
PAPÉI(s) + ZINHO + S 
= PAPEIZINHOS 
BALÕE(s) + ZINHO + S 
= BALÓEZINHOS 
FLORE (s) + ZINHA + S 
= FLOREZINHAS 
OBSERVAÇÃO 1: os 
acentos gráficos (= 
agudo e circunflexo) 
não são necessários 
no diminutivo porque 
a sílaba tônica é a 
penúltima (= ZI): 
PapeiZInhos. O til 
permanece pois não 
é acento (= é sinal de 
nasalização): balõezinhos. 
Observe mais alguns 
exemplos: ANEIZINHOS, 
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ANIMAIZINHOS, 
AZUIZINHOS, CÁEZITOS, 
CASAIZINHOS, 
PÁEZINHOS... 

OBSERVAÇÃO 2: 
quando o diminutivo é 
formado com o sufixo 
INHO, basta acrescentar 
a letra do plural (= 
S): CRUZ + INHA = 
CRUZINHAS; LUZ + 
INHA = LUZINHAS; 
LÁPIS + INHO = 
LAPIZINHOS; PAÍS + 
INHO = PAIZINHOS. 

OBSERVAÇÃO 3: 
quando a palavra 
primitiva forma plural 
apenas com a letra S, 
basta colocá-la depois do 
sufixo diminutivo: 

CHAPÉU(s) + ZINHO 
= CHAPEUZINHOS; 
DEGRAU(s) + ZINHO = 
DEGRAUZINHOS; PAI(s) 
+ ZINHO = PAIZINHOS; 
MÃO(s) + ZINHA = 
MÃOZINHAS. 

Observe a diferença: 
ALEMÁ(s) + ZINHA = 
ALEMÁÃEZINHAS; ALEMÃO 
> ALEMÃE(s) + ZINHO = 
ALEMÃEZINHOS 
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5. Plural das palavras terminadas em “ÃO” 


a) A maioria muda a 
terminação ÃO para 
ÕES”: ANFITRIÕES, 
BALÕES, BOTÕES, 
ESPIÕES, FEIJÕES, 
GAVIÕES, LIMÕES, 
MAMÕES, MELÕES, 
ZANGÕES... 

OBSERVAÇÃO 1: 
neste grupo incluem-se 
todos os aumentativos: 
CASARÕES, CHAPELÕES, 
DRAMALHÕES, 

FACÕES, NARIGÕES, 
PAREDÕES, POBRETÕES, 
VOZEIRÕES... 

b) Um pequeno 
número de palavras 
muda ÃO em ÃES: 
AFEGÃES, ALEMÃES, 
CÃES, CAPELÃES, 
CAPITÃES, CATALÃES, 
ESCRIVÃES, PÃES, 
SACRISTÃES, 
TABELIÃES... 

c) Um pequeno 
número de palavras 
acrescenta um S (= 
AOS): 

CIDADÃOS, 
CORTESÃOS, CRISTÃOS, 
GRÃOS, IRMÃOS, MÃOS, 
PAGÃOS, VÃOS... 


OBSERVAÇÃO 2: neste 
grupo incluem-se todas 
as palavras paroxítonas: 

ACÓRDÃOS, BENÇÃOS, 
ÓRFÃOS, ÓRGÃOS, 
SÓTÃOS... 

d) Muitas palavras 
admitem duas ou até 
três formas de plural: 
ALAZÃES OU ALAZÕES; 
ALDEÃOS, ALDEÃES 
OU ALDEÕES; ANÃOS 
OU ANÕES; ANCIÃOS, 
ANCIÃES OU ANCIÕES; 
ARTESÃOS (= ARTÍFICE) 
OU ARTESÕES (= 
ADORNO); CASTELÃOS 
OU CASTELÕES; 
CHARLATÃES OU 
CHARLATÕES; 
CIRURGIÃES OU 
CIRURGIÕES; 
CORRIMÃOS OU 
CORRIMÕES; FAISÃES 
OU FAISÕES; GUARDIÃES 
OU GUARDIÕES; 
SACRISTÃOS OU 
SACRISTÃES; SULTÃOS, 
SULTÃES OU SULTÕES; 
VERÃOS OU VERÕES: 
VILÃOS, VILÃES OU 
VILÕES; VULCÃOS, 
VULCÃES OU VULCÕES. 
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6. Plural das palavras COMPOSTAS 


a) Quando o 
substantivo composto é 
constituído de palavras 
que se escrevem 
ligadamente, sem 
hífen, somente o último 
elemento vai para o 
plural: aguardentes, 
pontapés, vaivéns... 

b) Quando a palavra 
composta, com HÍFEN, 
é constituída de 
substantivos, os dois vão 
para o plural: abelhas- 
mestras, amigos-ursos, 
capitães-tenentes, 
capitães-aviadores, 
cartas-bilhetes, 
cirurgiões-dentistas, 
couves-flores, decretos- 
leis, micos-leões, 
pesos-galos, porcos- 
espinhos, sacis-pererês, 
tamanduás-bandeiras, 
tenentes-coronéis... 

c) Quando a palavra 
composta, com 
HÍFEN, é constituída 
de substantivos e o 
segundo faz papel 
de adjetivo, só o 
primeiro vai para o 
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plural: bombas-relógio, 
canetas-tinteiro, carros- 
bomba, elementos- 
chave, homens-macaco, 
homens-ra, licenças- 
prêmio, livros-caixa, 
mangas-rosa, navios- 
escola, operários- 
padrão, papéis-moeda, 
peixes-boi, pombos- 
correio, salários-família, 
tatus-bola... 

OBSERVAÇÃO |: 
observe a diferença: 

Em TENENTE- 
CORONEL, o segundo 
substantivo NÃO faz 
papel de adjetivo (= 
tenente-coronel NÃO 
é um tipo de tenente). 
O plural é: TENENTES- 
CORONÉIS. 

Em OPERÁRIO- 
PADRÃO, o segundo 
substantivo faz o papel 
do adjetivo (= operário- 
padrão é um tipo de 
operário). O plural é: 
OPERÁRIOS-PADRÃO. 

Observe que algumas 
palavras aceitam as duas 
formas de plural: 


Es 
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DECRETOS-LEIS ou 
DECRETOS-LEI. 

Observe também que 
muitas palavras NÃO 
seguem essa regra: 

CIDADES-SATELITES, 
MICOS-LEÕES, 
TAMANDUÁS- 
BANDEIRAS... 

d) Se a palavra 
composta, com HÍFEN, 

é constituída de um 
substantivo e um adjetivo 
(ou adjetivo + substantivo), 
os dois elementos vão para 
o plural: altas-rodas, altos- 
fornos, amores-perfeitos, 
batatas-doces, boas-novas, 
boias-frias, bons-dias, 
cabeças-chatas, cachorros- 
quentes, dedos-duros, 
ervas-doces, guardas-civis, 
lugares-comuns, mamões- 
machos, mãos-bobas, 
marias-moles, matérias- 
primas, meias-luas, meios- 
fios, obras-primas, ovelhas- 
negras, peles-vermelhas, 
puros-sangues... 

OBSERVAÇÃO 2: 
observe a diferença: 

Em LIVRO-CAIXA, 
LIVRO e CAIXA são dois 
substantivos. O segundo 
substantivo (= CAIXA) faz 


o papel de adjetivo (livro- 
caixa é um tipo de livro) 
= só o primeiro vai para 
o plural: LIVROS-CAIXA. 

Em CAIXA-PRETA, 
CAIXA é substantivo e 
PRETA é adjetivo. Os 
dois elementos devem 
ir para o plural: CAIXAS- 
PRETAS. 

e) Se a palavra 
composta, com 
HÍFEN, é constituída 
de um numeral e um 
substantivo, os dois 
elementos vão para 
o plural: primeiros- 
ministros, segundos- 
sargentos, terças-feiras, 
quartas-feiras, quintas- 
feiras, sextas-feiras... 

f) Se a palavra 
composta, com HÍFEN, é 
constituída de um verbo e 
um substantivo, somente 
o substantivo vai para o 
plural: arranha-céus, bate- 
papos, guarda-chuvas, 
lança-perfumes, lava-pés, 
mata-borrões, para-brisas, 
para-choques, para- 
lamas, porta-bandeiras, 
porta-vozes, quebra- 
cabeças, quebra-molas, 
salva-vidas, vira-latas... 
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Um pouco de história 


O sistema de pontuação surgiu com o desenvolvimento 
da escrita. No início, os textos eram escritos com letras 
maiúsculas e de maneira contínua, sem espaços. Veja a 
figura abaixo. 


x CONQUAESITIODENÇÃ!S CUAL GALO CORNELIO é 

pos ENTAEMUALAUNCAA ET AUSAMUHIÇO NO! EDLUNDORTAL 
TAVCULLOGAL LOSETOUALLEGATLISANTOALS 
CARMUNASUNTDLCEN DAN ECETOULSCAAMUNAGALIO 
SUCTUSCUALNTTV AS ATERLADAESICANOS 
DOM SAMARASUAMNON UN TIAMUSCINTUN DAM 
INCLRESOLLLCITOSCALLLDICAMNSAMORES - 
DEMTENEAAATTONDENTSLMAVIAGUITACALEL LAL- 
NONCANLUUSSVA DM SAL STON DENTOMNLASLUVAL- 


| 
| CARMUNATUAAEL US CUM ENERITLLSECANEAOS 


DO e) 


Posteriormente, as palavras foram separadas por pon- 
tos no meio da altura da letra e na base da letra ao final 
da frase. Entre os séculos IV e IX d.C. os livros passaram 
a ser feitos com letras minúsculas. Mais tarde, o uso do 
ponto para a separação de palavras foi abandonado, 
usando-se apenas o espaço em branco. 


Os sinais que conhecemos hoje surgiram entre os 
séculos XIV e XVII. Com o aparecimento da imprensa, a 
pontuação evoluiu e se popularizou. Houve a necessi- 
dade da simplificação e padronização dos sinais. 
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Sinais de pontuação 


Os sinais de pontuação são recursos utilizados para 
representar ações específicas da língua falada como: 
pausas, entonações e emoções. 


A pontuação permite maior clareza e simplicidade à 
escrita, tornando a leitura mais agradável. 


Os sinais usados são os seguintes: 


* Ponto final (.) 

* Ponto de exclamação (!) 
* Ponto de interrogação (? ) 
* Dois-pontos (:) 

* Reticências (...) 

* Ponto e vírgula (;) 

* Vírgula (,) 

* Parênteses ( ()) 

* Travessão (—) 

* Aspas (* *) 

* Hífen (-) 


Outros recursos para pontuação: 


* Barra (/) 

* Colchetes ([ ]) 
* Chaves (1 )) 

* Parágrafo (8 ) 
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Indicadores de final de período 


Na língua oral, não se indica apenas que a frase che- 
gou ao fim. O modo de pronunciar indica se o período é 
declarativo, interrogativo ou exclamativo. Para indicar 
essas possibilidades, a língua escrita utiliza três sinais 
distintos: 


* Ponto final (.) 
* Ponto de exclamação (|!) 
* Ponto de interrogação (?) 


Ponto final 


É usado no final das frases declarativas para indicar 
que já estão concluídas. Demonstra que, numa de- 
terminada oração, tudo foi dito. Também é usado nas 
abreviaturas. 


Exemplos de frases: 


Ele foi ao cinema. 
Não quero fazer nada. 
As estrelas brilhavam na noite clara. 


Exemplos de abreviaturas: 


Sr. (senhor) P (página) 
Sra. (senhora) Ltda. (limitada) 
Dr. (doutor) Obs. (observação) 
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Ponto de exclamação 


Usa-se no final de qualquer frase que exprime espan- 
to, emoções, dor, ironia e surpresa. Manifesta o envol- 


vimento de sentimentos. Acompanhado do ponto de 


interrogação, reforça simultaneamente dúvida, surpresa 
e até descontentamento. 


Exemplos: 

Ah! Deixa isso aqui. 

Nossa! Isso é demais! 

Viva o Brasil, viva o povo brasileiro! 
Quêl? 


Ponto de interrogação 


Usa-se no final de uma palavra, oração ou frase, indi- 


cando uma pergunta direta. 


Exemplos: 

Quem é você? 

Por que ninguém ligou? 

Tem alguém em casa? 

Nunca deve ser usado nas perguntas indiretas. 


Exemplo: 


Perguntei a você quem estava no quarto. 
Fale para nós qual o tema da sua pesquisa. 
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CAPITULO 41 


INTERJEIÇÃO 


595 — Interjeição é a palavra ou a simples voz, ou, muitas vezes, um 
grito, que exprime de modo enérgico e conciso não já uma ideia, mas um 
pensamento, um afeto súbito da alma; a interjeição vem a ser a expressão 
sintética do pensamento, podendo desdobrar-se numa oração; assim, O gri 
to de Socorro! equivale à oração “Acudam-me”. Cáspite! equivale a “E 
admiro”. Ai! equivale a “Tenho dor”. 

Muito pouca importncia tem esta classe de palavras; além da divisão 
e de algumas notinhas, nada mais há que sobre ela dizer. 


596 — Quanto à significação. as interjeições dividem-se de acordo 
com o sentimento que exprimem: 


1 = dor — ai! ui! 
2 - alegria -ah! eh! ol 

3- desejo — oxalá! iomara! 

4 — admiração puxa! cáspite! safa! quê! 

5 — animação - eia! sus! coragem! 

6 — aplauso = bravo! apoiado! 

7 - aversão = ih! chit irra! apre! 

8 — apelo — 69, olá! psit! pitsiu! alô! socorro! 


(1) “De todas as exclamações nenhuma se apresenta com uso tão frequente e sentido tão 
ção oh!. Bastamodificaro tom de voz paracaa caso particular e ela denotará 
, dor, pielade etc.” (Said Ali) 

(2) Esta interjeição, que entra facultativamente no vocativo, rão admite depois de si o ponto 
de exclamação: “Ó menino, não faças isso” — O ó de apelo não deve ser confundido com o oh! de 
admiração; este, sim, admite e sempre requer o ponto de exclamação: “Oh! que marevilha”. 


variado como a interjei 


alegria, tristeza, pavor, nojo, espanto, admiraç 
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Dois pontos 


Os dois pontos são indicados para anunciar uma ci- 
tação, uma fala, uma enumeração, um esclarecimento 
ou uma síntese. 


Exemplo de enumeração: 

A configuração do computador é a seguinte: 
- HD 250GB 

- memória RAM 2GB 

- gravador de DVD 


Exemplo de citação: 


Roberta continuou a relatar o passeio: “E lá estávamos 
na praia naquela tarde quente de verão.” 


Exemplo de fala: 
O médico disse: — A cirurgia foi ótima. 


Personagem 1: — O que você está bebendo? 
Personagem 2: — Suco de abacaxi. 


Exemplo de esclarecimento: 


O Ministério de Saúde adverte: fumar é prejudicial à 
saúde. 


Nota de Esclarecimento: 

A Receita Federal esclarece que, em nenhum momento, 
divulgou informação de que liberaria um “superlote” em 
dezembro. 
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Reticências 


As reticências servem para indicar a interrupção de uma 
frase ou marcar um corte na continuidade da oração. 
Pode ocorrer por várias razões: 


e Para deixar que o leitor complemente a frase com 
sua imaginação. 


Exemplo: 
Estava escrevendo quando... 


e Para indicar hesitação, surpresa, gagueira, etc da 
pessoa que fala. 


Exemplo: 


Bem, eu... sabe como é... eu queria... sair com você! 


* Para representar que palavras foram omitidas no 
início, no meio ou no fim de um texto transcrito. Nesses 
casos, costuma-se usar as reticências entre parênteses 
(...) ou entre colchetes [...]. 


Exemplo: 


(...)JNoite que vem por acaso, 
trazendo nos lábios negros 
o sonho de que se gosta.(...) 
Cecília Meireles 


...em raios fúlgidos brilhou no céu da Pátria... 
Osório Duque Estrada 
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Ponto e vírgula 


O ponto e vírgula indica uma pausa mais longa que a 
vírgula, porém mais breve que o ponto final. É usado em 
frases constituídas por várias orações e também para 
separar itens enumerados. 


Exemplos: 
a) O sábio é humilde; o ignorante é presunçoso. 


b) A Matemática se divide em: 
- geometria; 

- álgebra; 

- trigonometria; 

- financeira. 


* O uso do ponto e vírgula está sujeito a duas restri- 
ções: 

1 - Nunca se usa o ponto e vírgula no interior de uma 
oração. 


Exemplo: 
Na proximidade do centro da cidade, será proibido o 
tráfego de veículos particulares. 


2 - Não se usa ponto e vírgula entre uma oração su- 
bordinada e sua principal. 


Exemplo: 

Quando os meios de comunicação divulgaram a vitó- 
ria do candidato da oposição, o povo saiu às ruas para 
comemorar. 
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Vírgula 


Sem dúvida, dentre os sinais de pontuação, a vírgula é 
o mais empregado e o mais sujeito a dúvidas. Deve-se 
tomar cuidado para não julgar que toda pausa na língua 
oral pede uma vírgula na escrita. A seguir, veremos os 
diversos casos em que se usa a vírgula e, também, situ- 
ações que devemos evitar seu uso. 


Casos em que não se usa a vírgula 


* Entre o sujeito e o predicado. 


Exemplo: 
Todos os integrantes do grupo recusaram a proposta. 


* Entre o verbo e seus complementos 


Exemplo: 
Os italianos trouxeram muitos costumes para o Brasil. 


* Entre o nome e o complemento nominal e o adjunto 
adnominal. 


Exemplo: 


A curiosa resposta do professor ao aluno despertou 
reações. 


* Evitar usar antes da conjunção aditiva E. 


Exemplo: 
O gerente e os vendedores se reuniram hoje de manha. 
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A vírgula no interior da oração 
Para marcar intercalação 
* Do adjunto adverbial. 


Exemplos: 
Com a vassoura, recolheu a sujeira. 
Ele, com razão, defende uma atitude favorável. 


* Da conjunção. 


Exemplo: 
Não há, portanto, nenhum risco no projeto. 


* Das expressões explicativas ou corretivas, como: isto 
é, aliás, além, por exemplo, além disso, então. 


Exemplo: 
O nosso sistema precisa de proteção, isto é, de um 
bom antivírus. 


* Do aposto. 


Exemplo: 
O Luís, ex-integrante da comissão, veio assistir à reunião. 
O tempo, nosso adversário, passa depressa. 


* Do vocativo. 
Exemplo: 


Meu filho, venha tomar sua vitamina. 
Sinto muito, colega, mas esse livro acabou. 
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A vírgula no interior da oração 


Para marcar inversões 


* Do adjunto adverbial. 


Exemplo: 
Por cautela, deixamos um recado. 


* Do complemento pleonástico antecipado ao verbo. 


Exemplo: 
Nossas ricas tradições, não as seguimos mais. 


* Do nome de lugar antecipado às datas. 


Exemplo: 
São Paulo, 23 de setembro de 2012. 


Para separar termos coordenados (em enumeração) 


Exemplos: 

O uniforme estava sujo, rasgado, destruído. 

Os sabores mais vendidos eram os de chocolate, de 
baunilha, de limão e de morango. 


Para marcar elipse do verbo 


Exemplo: 
Nós trabalhamos com dados; vocês, com suposições. 
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A vírgula entre orações do período 
Subordinadas substantivas 
Não se separam da oração por meio de vírgula. 


Exemplos: 
Poucos achavam que o time venceria a partida. 
E necessário que façamos nossas obrigações. 


* Faz exceção a subordinada substantiva apositiva, que 
pode vir separada por dois pontos ou vírgula. 


Exemplo: 
Há entre nós este pensamento: que existe amizade 
sem interesse. 


Subordinadas adjetivas 
Não se separa a adjetiva restritiva por meio de vírgula. 


Exemplo: 
Quem não aguenta bebe água. 
Os idosos que gostam de dançar se divertiram muito. 


* A adjetiva explicativa vem sempre entre vírgulas. 


Exemplos: 
O professor, que era íntegro, não se abalou. 
O filme, que você indicou, é muito bom. 
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A vírgula entre orações do período 
Subordinadas adverbiais 


Usa-se entre a oração subordinada adverbial e a oração 
principal, e também quando a adverbial vem antes da 
principal ou intercalada - nesse caso é obrigatória. 


Exemplos: 
Desde o ano passado, participo como voluntário. 
A maioria dos estudantes, durante as férias, viaja. 


Coordenadas assindéticas 


As orações coordenadas assindéticas são ligadas so- 
mente por vírgulas. 


Exemplo: 
Vim, vi, venci. 


Coordenadas sindéticas 


As orações coordenadas sindéticas são ligadas por 
vírgulas, exceto as aditivas iniciadas por E. 


Exemplos: 
Penso, logo existo. 
Nós saímos e ficamos olhando para as estrelas. 


* Pode vir antes da conjunção E, quando vem repetida. 
Exemplo: 
E fala, e repete, e insiste sem parar. 
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Parênteses 


Os parênteses são usados quando temos palavras, 
expressões ou frases explicativas que não seguem o 
conteúdo e que poderiam ser suprimidas sem alterar o 
sentido da oração. Podem ser empregados das seguin- 
tes formas: 


* Para isolar informações adicionais ou que não se 
encaixem com o enunciado. 


Exemplo: 

Convidaram a atriz (35 anos) para apresentar o programa. 

blocos no Conselho de Direitos Humanos da ONU 
(Organização das Nações Unidas)... 


* Para incluir quantias ou números já expostos por 
extenso. 


Exemplo: 
O curso dura 6 (seis) meses. 


* Para indicar nomes de autores, obras, capítulos, etc. 


Exemplo: 

“Tenho certeza de que se eu sorrisse menos teria me- 
nos amigos.” (Dalai Lama) 

Revista Estilo (2009, p. 25). 


* São usados também em caso de siglas de Estado. 


Exemplo: 
Bahia (BH) 
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Travessão 


O travessão é um sinal de pontuação que assume ba- 
sicamente duas funções: 


* Marcar a troca de interlocutor no diálogo. 


Exemplo: 
— Onde você foi? 
— Fui ao cinema. 


* Destacar palavras, expressões ou frases. 


Exemplo: 
O menino sorriu — com brilho nos olhos — ao ver seu 
presente de aniversário. 


Aspas 


São usadas para delimitar citações; na representação 
de nomes de livros e legendas; para realçar uma palavra 
ou expressão para destacar palavras que representem 
estrangeirismo, vulgarismo, ironia. 


Exemplos: 

“Vencer a si próprio é a maior das vitórias.” (Platão) 
A festa foi um “barato” 

Assisti ao “show” de dança. 


Observações: 

As aspas devem aparecer antes do ponto final, exceto 
quando incluir todo o enunciado. 

Dentro de um trecho já destacado por aspas, se for 
necessário a utilização de novas aspas, estas deverão 
ser simples. (* *) 


ESCREVENDO CERTO 


a 366 (8597) Morfologia — Interjeição 


9 silêncio = psit! psiu! caluda! 
10 — interrogação, espanto — hem! 


rece como partícula expletiva, conseguintemente sem 
)xalá ele venha) — 


Notas: |: - A conjunção que apa 
depois de várias interjeições: “Oxalá que ele venha 


nenhuma função sintátic 
“Oh! que não sei como tive mão em mim”. 


2:- Háintesjeições que são onomatopaicas, isto é, indicam na pronúncia o que significam: 


zás-trás, chape, tchim-bum, piá. 


3:- Com exceção do ó de apelo, as interjeições requerem o ponto de exclamação, mas oxalá, 


tomara é olá so exigem quando isolados ou em fim de oração ou de frase. 


597 - LOCUÇÃO INTERJETIVA: Certas interjeições aparecem sob 
a forma de locuções: aqui d'el-rei! (= acudam aqui os oficiais do rei), pobre 


de mim! 


ms Questionário 


1. Queé interjeição? 
2. Como se dividem as interjeições? 

3. Entre ó e oh! que diferença existe? 

4. Analise o que da expressão “Oh! que maravilha!” 
5. Quesão interjeições onomatopaicas? 


PONTUAÇÃO 
Hífen 


* O hífen é um sinal de pontuação usado para ligar os 
elementos de palavras compostas e para unir pronomes 
átonos a verbos. 


Exemplos: 
Arco-íris Médico-cirurgião Decreto-lei 


* Serve também para separar uma palavra em duas 
partes no fim de uma linha. 


Exemplo: 
O Romantismo foi marcado por dois acontecimentos 
históricos importantes. 


* Outro uso comum para o hífen é o de unir os valores 
extremos de uma série, como números (1-10), letras 
(A-Z) ou outras, indicando ausência de intervalos na 
enumeração. 


* Na composição relativa a espécies botânicas e zo- 
ológicas. 


Exemplo: 
Couve-flor Erva-doce Bem-te-vi 


* Quando o primeiro elemento é formado por bem/ 
mal mais o segundo elemento iniciado por vogal ou H. 


Exemplo: 
Bem-humorado Mal-humorado Bem-estar 
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* Quando o primeiro elemento é formado por: além, 
aquém, recém e sem. 


Exemplos: 
Além-mar Recém-nascido Sem-terra 


* No caso de combinações históricas ou junções oca- 
sionais de elementos. 


Exemplos: 
Angola-Brasil Ponte Rio-Niterói 


* Após os prefixos ex, vice. 


Exemplos: 
Ex-aluno Ex-presidente Vice-reitor 


* Usa-se hífen se o primeiro elemento for prefixo/falso 
prefixo com o segundo elemento iniciado por H. 


Exemplos: 
Pré-história Super-homem Sub-hepático 


Obs.: Após os prefixos des e in, o hífen não será usado 
se a palavra seguinte perder o H. 


Exemplos: 
Inapto Desumano Desumidificar 


* Usa-se hífen se o primeiro elemento for prefixo/falso 
prefixo terminado por vogal mais o segundo elemento 
iniciado por vogal igual a vogal final do prefixo. 


Exemplos: 
Arqui-inimigo Micro-onda Semi-internato 
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* Usa-se nas formas pronominais, se forem coloca- 
das após o verbo ou no meio dele. 


Exemplos: 
Pediu-lhe Adorá-lo(s) Contar-te-emos 


* Usa-se nas formas pronominais, se forem coloca- 
das após o advérbio eis. 


Exemplos: 
Eis-me pronto para o casamento. 


Casos em que não se usa o hífen 


* Nas locuções de qulaquer tipo. 


Exemplos: 
Cor de vinho Abaixo de Cão de guarda 


* Se o primeiro elemento for igual ao prefixo/falso prefixo 
terminado por vogal e o segundo elemento for iniciado 
por R ou S, devendo então, dobrar essas consoantes. 


Exemplos: 
Contrarregra Minissaia Microssistema 


* Quando o primeiro elemento for igual ao prefixo/falso 
prefixo terminado por vogal e o segundo elemento for 
iniciado por uma vogal diferente. 


Exemplos: 
Aeroespacial Hidroelétrica Antiaéreo 
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Barra 
As barras são usadas para separar elementos que re- 
presentem alternativas, nas abreviações das datas e em 
algumas abreviaturas. 


Exemplos: 


A prova deve ser realizada com caneta esferográfica 
azul/preta. (azul ou preta) 

Data: 15/11/1889 

Abreviação: c/ (com), p/ (para) 


Colchete 


Os colchetes são uma variedade de parênteses, porém, 
de uso restrito. São usados quando: 


* Numa transcrição de texto quer-se incluir palavra(s). 

Exemplo: 

“A [criança] do meio trazia uma boneca nos braços...” 

* Em uma referência bibliográfica, se deseja incluir uma 
indicação que não aparece na obra citada. 

Exemplo: 


SANDRONI, Paulo. Novíssimo dicionário de economia. 
São Paulo: Best Seller [1999]. 
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Chave 


As chaves tem aplicação maior em obras de caráter 
científico e matemático. 


Exemplo: 
5x(4+[(6+7)x2+9])-42= 


Parágrafo 


O símbolo de parágrafo é representado por 8, que 
corresponde a dois esses (S) unidos. Essas letras são as 
iniciais das palavras latinas “signum sectionis”, sua abre- 
viatura significa “sinal de separação” ou “seção”. Esse 
símbolo originou a mudança de linha e do espaço hoje 
normalmente usados para iniciar um novo parágrafo. 

O atual sistema de indicação de parágrafos em um 
texto fez o símbolo $ cair em desuso. Hoje, seu uso está 
praticamente restrito aos códigos de leis para indicar os 
parágrafos. 


Exemplo: 


“TÍTULO | - Dos Direitos do Consumidor 
SEÇÃO III - Da Publicidade 
Art. 37. E proibida toda publicidade enganosa ou abusiva. 


S 1º É enganosa qualquer modalidade de infor- 
mação ou comunicação de caráter publicitário, inteira ou 
parcialmente falsa, ou, por qualquer outro modo, mesmo 
por omissão, capaz de induzir em erro o consumidor a 
respeito da natureza, características, qualidade, quan- 
tidade, propriedades, origem, preço e quaisquer outros 
dados sobre produtos e serviços.” 
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Exercícios 


01 - (NCE) Ele não costuma esquentar a vitrine por 
muito tempo. 

Alterando a ordem do trecho destacado, a pontuação 
correta fica: 


a) Ele não costuma, por muito tempo, esquentar a vitrine. 
b) Ele não costuma, por muito tempo esquentar a vitrine. 
c) Ele não costuma por muito tempo, esquentar a vitrine. 
d) Ele não costuma por, muito tempo, esquentar a vitrine. 
e) Ele não costuma por muito tempo esquentar a vitrine. 


02 - (ITA) Assinale a opção cujas frases estão corretas 
e adequadamente pontuadas. 


Il. Quase tudo como as medalhas tem duas faces a 
ideia de amizade: opõe-se à de ódio; à de curiosidade, 
à de indiferença. 

Il. Quase tudo como as medalhas, tem duas faces a 
ideia de amizade; opõe-se à de ódio; à de curiosidade 
à de indiferença. 

HI. Quase tudo, como as medalhas, tem duas faces: a 
ideia de amizade opõe-se à de ódio; à de curiosidade, 
à de indiferença. 

IV. Além de vidas humanas, o bem supremo está em 
jogo no conflito Israel/palestinos: outro valor inestimável, 
a democracia. 

V Além de vidas humanas, o bem supremo está em 
jogo: no conflito Israel/palestinos, outro valor inestimá- 
vel - a democracia. 

VI. Além de vidas humanas, o bem supremo, está em 
jogo no conflito Israel/palestinos outro valor inestimável: 
a democracia. 


ESCREVENDO CERTO 


PONTUAÇÃO 


a) le IV djleMl 
b)jlevV e) Ille IV 
co)levVl 


03 - (ESAF) Assinale a opção que substitui corretamente 
os números por vírgulas. 

Para concluir (1) já que estamos falando em futuro (2) 
importa ressaltar que (3) o futuro não acontece espon- 
taneamente (4) nem é mero fruto da tecnologia. 


aj1-2-3-4 d)2-4 
bD)1-2-3 e)3-4 
c)1-2-4 


04 - (FUVEST) Assinale a alternativa que está com a 
pontuação correta. 

a) Citando o dito da rainha de Navarra, ocorre-me que 
entre nosso povo, quando uma pessoa vê outra pessoa 
arrufada, costuma perguntar-lhe: “Gentes, quem matou 
seus cachorrinhos?” 

b) Citando o dito, da rainha de Navarra, ocorre-me que 
entre nosso povo quando, uma pessoa vê outra pessoa 
arrufada costuma perguntar-lhe: “Gentes, quem matou 
seus cachorrinhos?” 

c) Citando, o dito da rainha de Navarra, ocorre-me que 
entre nosso povo, quando uma pessoa vê outra pessoa 
arrufada costuma perguntar-lhe: “Gentes quem matou 
seus cachorrinhos?” 

d) Citando o dito da rainha de Navarra, ocorre-me que 
entre nosso povo, quando uma pessoa vê outra pessoa 
arrufada, costuma perguntar-lhe: “Gentes quem matou 
seus cachorrinhos?” 

e) Citando o dito, da rainha de Navarra, ocorre-me, 
que, entre nosso povo, quando uma pessoa, vê outra 
pessoa arrufada, costuma perguntar-lhe: “Gentes, quem 
matou seus cachorrinhos?” 
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05 - (MACKENZIE) 
“Mãe coruja encontra a amiga 
— Como vai seu filhinho 


— Um gênio * Eleéprecoce 

Imagine que está andando a seis meses 

— Verdade -dizaoutra 

Então já deve estar bem longe "hein 


Os sinais de pontuação adequadas para a anedota de 
Ziraldo são: 


0 PR PR rs TO 
Ad Ped 
PINTA AO 
GEMA A 
ARA PAPER E 


06 - (FCC - TRT/24º Região) Modificando-se a or- 
dem interna de frases do texto, a pontuação estará 
correta em: 


a) Poderíamos lembrar recuando no tempo, que na 
África do Sul, o regime do apartheid representou um 
manifesto escárnio contra a Declaração dos Direitos 
Humanos. 

b) Que tal informação não é improcedente por sua 
própria experiência, qualquer cidadão pode verificar. 

c) No Brasil, costuma-se dizer, que há leis que “pegam” 
e leis que “não pegam”. 

d) Como deixar de reconhecer, a partir de então, que 
já “não pega” a arbitragem da própria Organização das 
Nações Unidas? 

e) A contrapelo das decisões da ONU se deu a inva- 
são do Iraque: mas confiná-la, aos limites do território 
nacional, talvez seja injusto. 
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07 - (Concurso) Use convenientemente as aspas, a 
vírgula e os dois-pontos no fragmento de texto abaixo: 


Não sei viver sem pescar. A lagoa é a minha vida pois 
me dá a melhor comida o peixe. O depoimento é do 
pescador Celmar Pereira que vive e pesca em Rio Gran- 
de. (Patrícia Lima) 


08 - (UNEMAT) Indique a frase que apresenta problema 
de pontuação. 


a) Os candidatos, portanto precisam possuir três qua- 
lidades: habilidade técnica, criatividade e agilidade de 
raciocínio. 

b) Se você gosta de beber faça-o, com moderação: pois 
quando bebe muito fica chato e inconveniente. 

c) O governo diz garantir terra, emprego e educação: 
entretanto, sabemos que isto não é verdade. 

d) Você, na condição de técnico do time, não deveria 
incentivar mais os jogadores? 

e) Por problemas pessoais - enfermidade, insegurança 
e cansaço - o atleta desistiu da competição. 


09 - (Concurso) Assinale a única alternativa correta 
quanto à pontuação. 


a) Ayrton Senna brilhante piloto de Fórmula 1, morreu 


tragicamente. 

b) Ayrton Senna, brilhante piloto de Fórmula |, morreu 
tragicamente. 

c) Ayrton Senna brilhante piloto de Fórmula 1, morreu, 
tragicamente. 


d) Ayrton Senna, brilhante piloto de Fórmula 1 morreu, 
tragicamente. 
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10 - (FCC - CADEP) “Existe uma ética do trabalho, como 
existe uma ética da aventura. Assim, o indivíduo do tipo 
trabalhador só atribuirá valor moral positivo às ações 
que sente ânimo de praticar e, inversamente, terá por 
imorais e detestáveis as qualidades próprias do aven- 
tureiro — audácia, imprevidência, irresponsabilidade, 
instabilidade, vagabundagem —, tudo, enfim, quanto 
se relacione com a concepção espaçosa do mundo, 
característica desse tipo.” 


“— audácia, imprevidência, irresponsabilidade, insta- 


bilidade, vagabundagem —” (texto acima) 
Os travessões isolam, considerando o contexto: 


a) segmento especificativo e explicativo 

b) redundância, embora com intenção estilística 

c) conclusão necessária da expressão imediatamente 
anterior 

d) reprodução textual de informações anteriores 

e) emprego de palavras de sentido alheio ao contexto 


11 - (Concurso) Em apenas uma das alternativas, o 
emprego da(s) vírgula(s) se justifica por isolar orações 
coordenadas. Assinale-a. 


a) “Muitos pensam que contemplam o belo, mas na 
realidade apenas admiram o belo...” 

b) “Terá uma emoção instável, insatisfeita, flutuante, 
irritadiça.” 

c) “Não exige contemplação, desafio, descoberta.” 

d) “Drogas, violência, depressão, suicídio, ansiedade.” 


12 - (TCE/PB) A frase corretamente pontuada é: 
a) Nas situações, em que há perigo de derrapagem um 
sistema, chamado controle eletrônico de estabilidade 
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ANALOGIA 
VOCABULAR 


600 — Em conclusão ao estudo das classes das palavras, veremos cer- 
tas relações entre os vocábulos de nosso idioma. 


Analogia de função 


601 — Em primeiro lugar notamos certa relação analógica, isto é, de 
semelhança, entre as classes de palavras; se as considerarmos quanto à fin- 
ção, obteremos três grupos: um de palavras nominativas, outro de palavras 
modificativas e um terceiro de palavras conectivas. 


1º — Palavras nominativ 
tais são O substantivo e o pronome. 


io as que têm por função nomear os seres; 


2º — Palavras modificativas são as que têm por função modificar ou- 
tras palavras; tais são O adjetivo, verbo e o advérbio. 


3º — Palavras conectivas são as que têm por função ligar ou relacionar 


outras palavras entre si; tais são a preposição, a conjunção, o verbo de 
ligação, o pronome relativo e o advérbio relativo. 


Analogia de forma e significação 


602 — Há entre as palavras relação entre a forma (= aspeio, modo com 
que a palavra se apresenta à vista ou ao ouvido) e a significação (= sentido, 
ideia que a palavra encerra). Consideradas sob tal aspeto, as palavras podem 
ser homônimas, parônimas, sinônimas e antônimas. 
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freia o carro, automaticamente e corrige sua trajetória. 
b) Nas situações em que, há perigo de derrapagem um 
sistema chamado controle eletrônico de estabilidade 
freia, o carro automaticamente e corrige sua trajetória. 
c) Nas situações em que há perigo de derrapagem, um 
sistema chamado controle eletrônico de estabilidade 
freia o carro automaticamente e corrige sua trajetória. 
d) Nas situações em que há perigo de derrapagem um 
sistema chamado, controle eletrônico de estabilidade 
freia o carro, automaticamente e corrige sua trajetória. 
e) Nas situações em que há perigo de derrapagem um 
sistema chamado controle eletrônico de estabilidade 
freia, o carro automaticamente e, corrige sua trajetória. 


13 - (ESAF - MP/ENAP/SPU) Assinale a opção em que 
há erro de pontuação. 


a) Entre março de 2004 e fevereiro de 2005, as expor- 
tações brasileiras ultrapassaram a marca dos US$ 100 
bilhões, um recorde histórico para o país. 

b) A meta do Governo Federal, alcançada com quase 
dois anos de antecedência mostra o vigor das vendas 
do país para o mercado externo. 

c) Exportação em alta significa favorecer o desenvolvi- 
mento do país e, portanto, a geração de emprego de 
renda. Para o sucesso desse trabalho, as microempresas 
contam com o apoio do Sebrae (Serviço Brasileiro de 
Apoio às Micro e Pequenas Empresas) e da APEX-Brasil 
(Agência de Promoção de Exportações do Brasil) na ca- 
pacitação de funcionários e na consultoria técnica. 

d) O aumento nas exportações é um dos fatores 
principais para o saldo positivo referente à criação de 
postos de trabalho no Brasil. Em 2004, foram 1,5 milhão 
de novas vagas com carteira assinada, e essa tendência 
permanece este ano. 
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14 - (METRO/SP) Há mesmo, hoje, uma compulsão 
pela diferença, pela afirmação de identidades espe- 
cíficas. De um lado, impulsionadas pelo mercado e 
pela moda, muitas pessoas buscam nas grifes, na 
“customização” e na exibição de bens (regra geral, 
supérfluos) um modo de se destacarem na multidão. 
De outro lado, grupos, comunidades e indivíduos 
lutam para defender sua singularidade substantiva 
- seu orgulho étnico, suas tradições, sua raça, sua 
religião - e seu direito de serem respeitados e reco- 
nhecidos como tais. Trata-se de um movimento que, 
no primeiro caso, exacerba uma diferenciação vazia 
de significado e que, no segundo, fortalece e viabiliza 
uma diversidade fundamental para a reprodução da 
humanidade como algo digno. 

(Adaptado de Marco Aurélio Nogueira. O Estado de S. 
Paulo, AZ Espaço aberto, 24 de março de 2007) 


Em relação aos sinais de pontuação empregados 
no 4º parágrafo do texto está INCORRETO o que se 
afirma em: 


a) Os parênteses isolam um comentário opinativo do 
autor. 

b) Os travessões assinalam uma sequência enumerativa 
no contexto. 

c) As aspas em “customização” indicam emprego de 
uma palavra nova, não dicionarizada. 

d) “Trata-se de um movimento que, no primeiro caso, 
exacerba uma diferenciação...” As vírgulas da frase po- 
dem ser retiradas, sem alteração do sentido original. 

e) É aceitável, na norma culta, a colocação de uma 
vírgula após os verbos “fortalece e viabiliza”: “fortalece 
e viabiliza, uma diversidade fundamental...” 
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15 - Assinale a alternativa que contém erro de pon- 
tuação. 

a) Recebi o dinheiro; não o gastei, porém, até o fim. 

b) Ambos sabiam que, naquele momento teriam 
uma surpresa. 

c) Deixou tudo: mulher, filhos, emprego... 

d) Não fomos ao cinema, pois estava chovendo. 


16 - (FCC - TRT-21º Região) Está inteiramente correta 
a pontuação do seguinte período: 


a) Os romeiros temendo que o barquinho não supor- 
tasse a correnteza, que era forte naquele trecho do rio 
passaram a rezar, evitando de qualquer modo o mínimo 
movimento do corpo. 


b) Se é certo que Deus ajuda — pensavam os romei- 
ros, não custa facilitar as coisas para Ele, razão por que 
buscavam: não fazer o mínimo movimento — enquanto 
atravessavam o rio de forte correnteza. 


c) Um ato de fé — como o daqueles romeiros atra- 
vessando o rio de forte correnteza — não dispensa em 
todo caso, que se tomem providências facilitando-se 
assim, as coisas, para a Providência divina. 


d) Entre o temor e a fé, dividiam-se os romeiros, pois 
a confiança na Providência divina não os eximia de se 
comportarem, com muita cautela, enquanto estavam na 
perigosa correnteza do rio. 


e) Nem mesmo a fé em Deus dispensou os romeiros, 
preocupados que estavam com a força da correnteza do 
rio, de tomar providências práticas para que o barquinho, 
em sua fragilidade, não viesse a naufragar. 
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17 - Assinale o único item correto em relação à pon- 
tuação: 


a) Os rapazes continuaram a bradar e a rir, e, Rubião 
foi andando, com o mesmo coro atrás de si. 

b) Os rapazes continuaram a bradar, e a rir, e Rubião 
foi andando, com o mesmo coro, atrás de si. 

c) Os rapazes continuaram a bradar e a rir, e Rubião 
foi andando com o mesmo coro atrás de si. 

d) Todos estão incorretos. 


18 - (Pref. São Paulo/SP) Está inteiramente correta a 
pontuação do seguinte período: 


a) Garçom, nós queremos conversar; poderia pedir 
para baixar um pouco o volume do rádio, por favor? 

b) Se a maré subir, logo, os turistas ficarão ilhados naquelas 
pedras e, terão que esperar até amanha, para voltarem. 

c) Admita, que você nos traiu, ao tomar uma atitude 
que contrariou inteiramente, nossa decisão da véspera. 

d) Durante a projeção do filme, que você me reco- 
mendou as pessoas iam saindo, mostrando assim, seu 
desagrado e desinteresse pelo final. 

e) Você deve ser condescendente, uma vez que, se não 
renegociar minha dívida, dificilmente, poderei pagá-la. 


19 - (CPRM) A vírgula é empregada para separar vo- 
cativo no seguinte exemplo do texto: 


a) “Vi com estes olhos, xerife.” 

b) “Os homenzinhos recuam, apavorados, e perguntam:” 

c) “Usamos machadinhas, tacapes, estilingue, cata- 
pulta, flecha...” 

d) “Querem saber onde estão, exatamente.” 

e) “Bom, a ideia fora a de fazer um barco.” 
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20 - (PGE/PI) Observe a pontuação do trecho: “Tupi- 
guarani, iorubá, banto, castelhano, holandês, francês, 
árabe, italiano, inglês são alguns dos idiomas que influen- 
ciaram a variação existente no português daqui”. 

As vírgulas desse trecho devem-se ao fato de que se trata: 

a) de uma explicação 

b) de uma paráfrase 

c) de uma reformulação 

d) de uma enumeração 

e) de uma justificativa 


21 - (MPE/SC) Assinale a alternativa cuja frase está 
correta quanto à pontuação. 

a) Ficarei com os sofás; não poderei, todavia, pegá-los 
hoje. 

b) Em nosso hospital as mulheres, que tinham filhos, 
eram atendidas, com prioridade. 

c) Perdem, os americanos, depois de Elvis Presley e 
Frank Sinatra seu principal artista. 

d) Agora a entidade espírita Serte, está oferecendo seu 
vasto terreno na Cachoeira do Bom Jesus, Norte da Ilha 
ao lado do Sapiens. 

e) O acusado, por exemplo só se apresentou, após 
48 horas. 


22 - (UNIRIO) Em “ACORDEI PENSANDO EM RIOS — 
QUE DÃO SEMPRE UM TOQUE FEMININO A QUALQUER 
CIDADE - E ME DIZENDO QUE O ÚNICO POSSÍVEL 
DEFEITO DO RIO DE JANEIRO É NÃO TER UM RIO.” o 
autor usou o travessão para: 

a) ligar grupos de palavras 

b) iniciar diálogo 

c) substituir parênteses 

d) destacar um aposto 

e) destacar um adjunto adnominal explicativo 
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23 - (FEI) Assinalar a alternativa cujo período dispensa 
o uso de vírgula: 


a) Nesse trabalho ficou aparente a competência dos 
jovens frente à nova situação. 

b) O autor busca um meio capaz de gerar um conjunto 
potencialmente infinito de formas com suas proprieda- 
des típicas. 

c) Apreensivo ora se voltava para a janela ora exami- 
nava o documento. 

d) Suas palavras embora gentis continham um fundo 
de ironia. 

e) Tudo isto é muito válido mas tem seus inconve- 
nientes. 


24 - (UEL) Considere os períodos I, Il e III, pontuados 
de duas maneiras diferentes. 


I. Pedro, o gerente do banco ligou e deixou um recado. 
Pedro, o gerente do banco, ligou e deixou um recado. 
Il. De repente perceberam que estavam brigando à toa. 
De repente, perceberam que estavam brigando à toa. 
HI. Os doces visivelmente deteriorados foram postos 
na lixeira. 
Os doces, visivelmente deteriorados, foram postos 
na lixeira. 


Com a alteração da pontuação, houve mudança de 
sentido SOMENTE em: 


a) | 

b) II 
c)lell 
d)le lil 
e) Ile ll 
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25 - (FUVEST) Os sinais de pontuação foram bem 
utilizados em: 


a) Nesse instante, muito pálido, macérrimo, Prudente 
de Morais entrou no Catete, sentou-se e, seco, declarou 
ao silêncio atônito dos que o contemplavam: “Voltei.” 

b) “Mãe onde estão os nossos: os parentes, os amigos 
e os vizinhos?” Mãe, não respondia. 

c) Os estados, que ainda devem ao governo, não 
poderão obter financiamentos, mas os estados que já 
resgataram suas dívidas ainda terão créditos. 

d) Ao permitir a apreensão, de jornais e revistas, o 
projeto, retira do leitor o direito a ser informado pelo 
veículo que ele escolheu. 

e) Assim, passa-se a permitir, condenações absurdas, 
desproporcionais aos danos causados. 


26 - (UFSCAR) Uma das normas estabelecidas para o 
uso da vírgula impõe que este sinal de pontuação serve 
para separar elementos que exercem a mesma função 
sintática, desde que tais elementos não venham unidos 
por conjunções aditivas. Este princípio vem formulado 
em muitas Gramáticas, Rubem Braga desobedeceu a 
essa norma no trecho: 


a) “O cajueiro já devia ser velho quando nasci.” 

b) “Eu me lembro dos pés de pinha, do cajá-manga, 
da grande touceira de espadas-de-são-jorge...” 

c) “Lembro-me da tamareira, e de tantos arbustos e 
folhagens coloridas, lembro-me da parreira...” 

d) “Tudo sumira; mas o grande pé de fruta-pão ao lado 
de casa e o imenso cajueiro lá no alto...” 

e) “...ia aprendendo o jeito de seu tronco, a cica de 
seu fruto, o lugar melhor para apoiar o pé e subir pelo 
cajueiro acima...” 
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27 - (UFRN) “Depois de muita briga, o tema era 'de- 
mocraticamente imposto”.” 
No período acima, as aspas têm por função: 


a) indicar que a expressão foge ao nível de linguagem 
em que o texto foi elaborado. 

b) evidenciar a intransigência típica de algumas pes- 
soas. 

c) destacar a relação irônica estabelecida entre termos 
semanticamente opostos. 

d) sugerir que, mesmo na democracia, ocorre autori- 
tarismo. 


28 - (NCE) “Ao lado, o filho, de 7 ou 8 anos, não ces- 
sava de atormentá lo...”; as vírgulas que envolvem o 
segmento sublinhado: 

a) marcam um adjunto adverbial deslocado. 

b) indicam a presença de uma oração intercalada. 

c) mostram que há uma quebra da ordem direta da frase. 

d) estão usadas erradamente porque separam o sujeito 
do verbo. 

e) assinalam a presença de um aposto. 


Gabarito 
01-A 03 -c 05 -D 
02-C 04-A 06-D 


07 - “Não sei viver sem pescar. A lagoa é a minha vida, pois 
me dá a melhor comida: o peixe”. O depoimento é do pescador 
Celmar Pereira, que vive e pesca em Rio Grande. (Patrícia Lima) 

08-D 13-B I8-A 23 -B 28 - E 

09 - B 14 - E 19- A 24 -D 

10 -A 15-B 20 - D 25-A 

lt -B I6-E 21-A 26 - € 

12-C 17-C 22-E 27 -C 
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603 — HOMÔNIMAS' 
significação. Como, porém, a forma pode relacionar-se já ao ouvido, já à 
vista, temos duas espécies de palavras homônimas: homônimas homófonas 


ão palavras iguais na forma e diferentes na 


e homônimas homógrafas 
a) Homônimas HOMÓFONAS (gr. phonê 
som igual e significação diferente! 


som) são as que têm 


acender (atear fogo) ascender (subir) 
acento (icio da voz) assento (banco) 

acerto (ato de acertar) asserto (afirmação) 

acessório (g. não é fundamental assessário (auxiliar) 

apressar (dar pressa a) — apreçar (dar preço de) 

área (superfície) — ária (centiga) 

bucho (estômago) buxo (planta) 

caça (do x. caçar) cassatecido; do v. cassar) 
caçar (apanhar cassar (anular) 

cartucho (invólucro) cartuo (frade da Cartuxa) 
cédula (bilhete) — sédula (cuidadosa) 

cegar (privar da vista) - segariceifar) 

cela (cubículo) — sela (ameio) 

cerrar (fechar) serras (cortar) 

cessão (ato de ceder) - seção (divisão) — sessão (reunião 
cesta (caixa de vime) — sexta(ós) 

cheque (ordem de pagamento) — xeque lance de xadrez, 
concelho (município, distrito) — “conselho (opinião, aviso; corpo de pessoas) 
concerto (harmonia, simetria) conserto (remendo) 

coser (costurar) cozerícozinhar) 

hera (planta) era (do v. ser; época) 

incipiente (principiante) insipiente (ignorante) 

laço (laçada) lasso (frouxo) 

paço (palácio) passotato de andar) 

remição (resgate) remissão (indulgência, perdão) 
russo (da Rússia) ruço (pardacento) 

sede (assento) — cede (do v. ceder) 

senáculo (lugar de sessões) — cenáculo (lugar de ceia) 

silha (assento) — eilha cinta) 

sisa (imposto de transmissão) cisa (corte) 

tenção (propósito) tensão (expansão) 

testo (tampa de barro) — texto tratado) 


vês (do v. ver) vez (ocasião) 


1) Homônimo é palavra 
(homométrico = de medida igual) e órymon, que sigrifica nome. 
Assim se diz: ascender é homônimo de acender; acento é homônimo de assento; erraremos se 


omposta dos elementos gregos homós, que quer dizer igual 


dissermos: ascender é homônima de acender 
(2) Explicações pormenorizadas dos homônimos e dos parônimos encontram-se no Dicionário 


de Questões Vernáculas. 


Est ro estuda a re cstegrias da emuneiaçõ: tempo, 0 espa e pesso. 
Depois de analisar 05 sistemas temporal, espacial e pessoal articulados na linguagem 
humana, emma as formas de que se vale portugues para expressos. Estuda tópicos 
as, Como, por exemplo, a con- 


quase completamente ignorados pelas nossas gramát 
comtâneia os temços. No entanto, não pára. Dedica-se a compreender o complexo jogo 
de organização da temporalidade, da espacialiade e das pesso nos testo. 

No plano discursivo, examina detalhadamente as instabilidades de pessoa, espaço é 
tempo produzidas pelo discurso. Mostra que certos fatos lingiísticos apresentados como 
fenômenos aleatórios e sem qualquer conexão entre é poe nossos geam 
de uma pessoa por outra (o plurahmsjestáico, por exemplo), de um tempo por outro (o 
presente histórico, por exemplo), de ama localização espial por outra (o uso de um 
demmstrativo no lugar de outro, por exerslo) constituem um mecanismo everente de pro» 
dução de sentidos. No discurso, similamse os tempos, as pessoas e 0 espaços do mundo 
mas, ao mesa tempo, desestabilizamse essas elegia, riando novos sentidos, nua 
simulação de uma verigem temporal, espacial e atrial, Pe sua originalidade, pela sua 
profundidade e pe st abrangência, esta ora é indispensável na biografia dos estudos 


IL 


Embora desde a Antiguidade a 
radição gramatical reconhecesse 
jue alguns elementos linguísticos, 
mo, por exemplo, 06 demonstra- 
ivos, possuem uma especificidade 
am relação nos outros elementos da 
ingua, é, com base nos estudos pio- 
ros de Benveniste e Jukobson, que 
e admite a centralidade da enuncia- 
ão na constituição do discurso. A 
nuneiação é o ato produtor do dis- 
urso é esse ato deixa marcas no seu 
duto, Nela instaromse a pessoa, 
lempo eo espaço lingsicos, pos 
a se instala com a tomada da 
palavra por um sujeito, 0 agora é O 
momento da fala e o aqu é o espaço 
jo falante, Partindo desses três ele 
mentos, organizam-se todas as 
elações de pessoa. espuço é tempo 
o discurso 

Este livro, na esteira ds tra 
hos dos fumadores do que se pode- 
ia. chamar uma Lingiística da 
Enuneiação, estudo minuciosamente 
is. categorias de pessoa, espaço é 
empo em português, examinando 
omo nossa língua as organiza é as 
manifesta. É um trabalho inovador, 
orque, de um fado, analisa, de uma 
naneira diferente, certos fatos da lin- 
ua (por exemplo, o distinguir 
paço lngtcn e espaço tico; aq 
Jescrever o sistema temporal não q 
artir das formas existentes pura 
pressa 0 tempo, mas de um con- 
unto de relações semânticas mani- 
estadas pelas formas temporuis); de 
utro, porque examina tóiens que 
bora de capital importância to 
ortuguês, são pura e simplesmente 
gnorados ela quse tualidade de 
Ossos gramáticos (por exemplo, a 
ongurdância dos tempos). 
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In principio erat verbum 


O tempo é o pecado da Eternidade. (Paul Chaudel) 


No princípio era o mito!. Depois surge a ficção. Mais tarde ainda 
aparece a ciência. À medida que esta vai ganhando especificidade, 
sepura-se tanto do mito quanto da ficção. Começa a combatê-los. É 
O princípio da reulidade em luta contra o da imaginário. No final do 
século XIX, havia uma crença absoluta na ciência, a certeza de que 
erradicaria os mitos do mundo; de que faria triunfar o princípio da 
realidade, afastando os erros e as superstições, associados ao mito: 
de que o estudo postivo deixaria nas brumas da História os estudos 
teológico e metafísico. Hoje os mitos, depois de terem sida declara- 
dos mortos, estão bastante vivos. Nos subterrâneos, nutrem a ficção, 
à utopia e a ciência. 

Não se trata aqui de, em nome de um irracionalismo muito ent 
voga mesmo-na universidade, erhicar a ciência, desmoralizi-la, des- 
crer dela, mas tão-somente de reconhecer que a literatura, lugar por 
excelência de expressão dos mitos na modernidade, é uma forma tão 
boa de conhecimento quanto a ciência”, Não se quer fazer apolo- 
gia do pensamento mítico, cuja principal característica, segundo 
Lotman, é ser incompatível com a metáfora (1981, p. 141). Com 
efeito, para um cristão, por exemplo, é uma blasfêmia dizer que o 
pão co vinho simbolizam o corpo de Cristo, pois, para ele, eles 0 são 
verdadeiramente. O que se pretende é mostrar que o mito, extraído 
do meio em que ele é, constitui uma explicação do homem para aqui- 
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lo que é inexplicável, o que significa que é uma simula do conheci- 
mento de cada cultura a respeito das grandes questões com que q ser 
humano sempre se debateu. Isso possibilita duas leituras do mito: 
uma temática, realizada pela ciência, e uma figurativa. feita pela arte. 
Dessa forma, o mito irriga o pensamento científico e a realização ar- 
tística, continua à alimentar todas as formas de apreender a realidade 

Mas por que à permanência do mito como algo em que se crê e 
que dispensa a mediação da ciência e da arte? Explicitemos melhor 
uma idéia exposta no parágrafo anterior. O mito é uma explica 
das origens do homem, do mundo, da linguagem; explica o sentido 
da vida, 4 morte, a dor, u condição humana. Vive porque responde à 
angústia do desconhecido, do inexplicável; dá sentido àquilo que não 
tem sentido. Enquanto a ciência não puder explicar à origem das 
coisas é o seu sentido, haverá lugar para o pensamento mítico. Será 
«ue esse ideal se tornará realidade um dia? Dificilmente. Como se 
dar conta dos novos anseios, dos novos desejos do ser humano? 
Precisamos das utopias, que, sendo uma espécie de mito pré-cons- 
truído, têm a função de organizar é de orientar o futuro. 

Depois dessa introdução um tanto ambígua, que reconhece a 
importância do mito como nutriente da ciência e da arte e o seu papel 
na organização de uma sociedade com vistas a construir o futuro 
mas, do mesmo tempo, tem uma certa prevenção quanto à visão não- 
metafórica do mito, debrucemo-nos sobre o mito com que nossa civi- 
lização explica a origem da linguagem, para verificar quais são as 
questões que ele, até hoje, coloca para a Lingúística. 

Todas as sociedades têm uma narrativa mítica para explicar a 
origem da linguagem e à diversidade das línguas. Esse mito, no que 
concerne às civilizações que poderíamos chamar judaico-cristãs, está 
na Bíblia. Há quatro episódios nas Escrituras que tratam da ques- 
tão da linguagem; encontram-se no Antigo Testamento os relatos da 
criação, do dilúvio universal e da torre de Babel, e no Novo, o do mi- 
lagre de Pentecostes? 

As línguas e a linguagem inscrevem-se num espaço real, num 
tempo histórico e são faladas por seres situados nesse espaço e nesse 
tempo. No entanto suas origens dão-se num tempo mítico, num mun- 
do desaparecido e os protagonistas de seu aparecimento são os herói 
fundadores. 

No Génesis, vê-se que à linguagem é um atributo da divindade, 
pois o Criador dela se vale quando realiza sua obra. Há dois relatos 


da pelo eat veem " 


da criação. No primeiro, Deus cria o mundo falando. No início, não 
havia nada. Depois, há o caos: 


No princípio, criou Deus o céu c a tea. À tera, contudo, estava vaia é vaga cas 
trevas cobria 0 abismo o Espírito de Deus parava sore as águas (1-2), 


A passagem do caos à ordem (= cosmo) faz-se por meio de um 
ato de linguagem. É esta que dá sentido ao mundo. O poder criador 
da divindade é exercido pela linguagem. que tem, no mito, um poder 
ilocucional, já que nela e por ela se ordena o mundo: 


Deus disse: "Faça-se à lo, E a tz foi fia. E viu Deus que a Juzerá bone epa 
roualuze as rev, Deus chamou à luz dia e às trevas noite ez-se uma rd c uma. 
manhã, primeiro di (1, 3-5). 


Ao mesmo tempo que faz as coisas, Deus denomina-as. No uni- 
verso mítico, dar nome é criar. Até o quinto dia, o Senhor vai criando 
lingiisticamente o mundo. No sexto, depois de fazer os animais da 
terra, cria 0 homem: 


“Façamos o homem à nossa imagem é semelhanes e que ele domine os peixes do 
mus, 6 as aves do cu, e os animais da terra. e todo répiil, que se move na tema” E 
Deus ciou 0 homem à sua imagem; à imagem de Deus criou, macho e fêmea 
erivu-os(, 267 


Na segunda narrativa da criação, o homem é feito de barro, por- 
tamto, não mais com à linguagem, mas com o trabalho das mãos: 


Então, o Senhor Deus nradeiou o homem com Barro da terre soprnue no raso 
O sopro da vida, eo homen tornou-se um ser vivo (1, 7) 


O mito mostra que as duas categorias fundadoras do cosmo, do 
sentido, são à linguagem (primeiro relato da criação) e o trabalho 
(segunda narrativa). Aliás, nesta, não só o homem foi feito de barro, 
mas também os outros animais. O que diferencia aquele destes é que 
O homem é composto de dois princípios distintos: o barro da terra 
(corpo) e o sopro de Deus (alma). A mulher foi feita de uma costela 
de Adão. Quando o Criudor leva a mulher no homem, este realiza um 
ato de linguagem, um ato de denominação: 


Depois, o Senhor Deus transformou a cost, que rara de Adão, numa mulher € 
leva para Adi, Est dise: Este E 0 oo de meus ess, a came de minha care: 
será chamada mulher, porque foi tirada do homem”, É por isso que 3 homem deixará 
seu peso me é unir a su mulhe: les serão dis nua ó ae (1 22-4 
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A língua adâmica é uma faculdade divina dada ao homem, para 
que ele, denominando cada uma das coisas criadas, aprenda o Uni- 
verso. À proporção que Adão descobre o mundo, denomina os seres, 
pois uma coisa só existe na medida em que tem um nome, ou seja, 
em que entra no universo da linguagem: 


Disse também o Senhor Deus; “Não é bom que o hormem esteja só, façamos-Ihe um 
alo semelhante a ele” Tendo formado a Senhor Deus do barro todos os animss 
da dera e todas as aves do céu, levon-os para Adão, para que visse como os 
chamaria; cada um deveria portar o nome que Adão lhe tivesse dado. E chamou 
Adão por seus nomes todos os animais, e todas as aves do céu, e todas as Feras da 
tema (1, 18:20) 


Após isso, o homem é colocado no paraíso terreal, onde não pre- 
cisa trabalhar, não sente dores, não morre, convive em harmonia com 
a natureza, É um estado natural, Depois de provar do fruto proibido, 
transita da natureza para a cultura, A marca do início da cultura é o 
aparecimento da vergonha, estado de alma específico do ser humano. 
Quando estavam no estado natural, “estavam um e outro, isto é, 
“Adão e sua mulher, nus e não tinham vergonha!” (11, 25), Assim que 
provaram do Íruto da árvore do conhecimento, “abriram-se os olhos 
de ambos: como pereebessem que estavam nus, costuraram folhas de 
figueira e fizeram para si uma veste” (HI, 7). Comer da árvore do 
conhevimento é distinguir o bem e o mal, é entrar na cultura, Deus 
expulsa 0 homem do paraíso, À primeira queda implica que o ho- 
mem terá de trabalhar para subsistir, que morerá, que a natureza lhe 
será hostil: 


Mala seja a era ports cs. Coma o traalho, trará da subeistência todos os. 
dios de tua vida. Ela produzirá para té espinhos e cardos e comerás à erva da tera 
Com o suor de te ros, comerás o plo, sé que vols à terra de que Foste tirado, 
pois és pó em pó te hás de tomar (1, 179 


A mulher foi ainda condenada a dar à luz em meio a dores e à 
estar sujeita ao homem: “Parirás os filhos na dor, e estarás sob o 
poder do homem, e ele dominar-e-á” (IT, 16). A queda marca a 
entrada do homem na História, ou seja, no tempo e no espaço não- 
míticos, em que o ser humano sofrerá a condição humana. O castigo 
do homem é passar a sofrer 0 tempo (“morrerá”), o espago (“a natu- 
reza lhe será hostil") e a actorialidade (“comerá o pão com o suor do 
rosto, dará à luz em meio à dor”). A História está, então, marcada 
pela temporalidade, pela espacialidade e pela actorialidade. 
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A narrativa do dilúvio (Ge, VIL-IX) serviu de fundamento para a 
hipótese du monogênese das línguas. As primeiras famílias lingúis- 
ticas descobertas receberam suas denominações 4 partir dos nomes 
dos três filhos de Noé, Sem, Cam e Jafé: foram chamadas línguas 
semíticas, camíticas e jaféticas. Quando se constatou a impossibili- 
dade de reduzir todas as línguas a uma língua-mãe, um autor como 
G. de Dubor levantou à tese de que o dilóvio não atingiu as raças 
negra, vermelha e amarela, o que comprova, segundo ele, que semi- 
tas, camitas e arianos formam uma grande família racial e lingitísti- 
ca, provinda de Noé, a que não se vinculam as outras raças e línguas 
(Dubor, apud Yaguello, 1984, p. 29). 

O episódio da torre de Babel explica o mistério da diversidade 
das línguas. Os homens pretenderam fazer uma torre que chegusse 
aos céus. Deus foi ver o que eles faziam e não aceitou sua pretensão. 
Como castigo, provocou a confusão das línguas: 


Todos se serviam da mesm língua e das mesmas palavras.) Disseram uns aos 
outros: "Vinde, façamos tijolos e cozamo-as no fogo” Os tijolos serviramlhes de 
pedra, é o betume, de cimento. Disseram: "Vinde, façamos um cidade é uma ore, 
cujo cume atinja o céu. Celebremos nosso nome antes que nos dispersemos por to 
alema”, Ora, Deus desceu para vera cidade e à tore que 0 filhos de Adão edi 
cavam é disse: “Eis que todos são ut só povo e falam uma única lingua. Come- 
aram a fizer sta e não desistirão, até que tenham completado sua obra. Vamos, 
desgamos e confundamos sa língua, para que um não emenda mais a voz do auto” 
189). 


No Novo Testamento, aparece o relato do chamado milagre de 
Pentecostes. A narrativa conta que o Espírito Santo desceu sobre os 
apóstolos sob u forma de línguas de fogo. Isso permitiu aos apóstolos 
seja falar todas as línguas de seus ouvintes, vindos de diferentes países. 
(*[-.] e começaram a falar em várias línguas” Atos, I, 4), seja serem 
compreendidos pelos ouvintes como se falassem a língua de cada um, 


porque cada um owvi-os falarem sua rópeia lneua. Espamtavam-se todos e mará- 
vilhavamese, dizendo: “Por acaso fodas estes homes que flam não são galleus? 
Como ouvimos cada um nossa língua mater? Os partos, e os medes, eos elami 
tas, é 08 que habitam a Mesopotâmia, a Judéia, a Capadócia, o Ponto e a Ási, à 
Frigiue a Paníi, o Egio e parte da Líbia, que é próstma de Cirene, e os romanos 
que estão aqui, também s judeus e os proslios, e os cxtenses e os árabes: ouvi 
elos falar em nossas línguas as maravilhas de Deus” (11,9-11) 


Pode-se ainda pensar que os apóstolos falavam numa espécie de 
“esperanto místico”, numa língua que reconstitui a língua adâmica 
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(Yaguello, 1984, p. 31). Esse episódio é muito imporante porque, se 
com à morte de Cristo os homens receberam a salvação e assim tive- 
ram a possibilidade de anular as maldições da primeira queda, com 
o milagre de Pentecostes pôs-se um termo à maldição da segunda 
queda. À diversidade das línguas opõe-se aqui 4 unidade e, dessa 
forma, o ciclo do mito completa-se. 

Como esses mitos nutrem as ciências e as artes? Deixemos de 
lado aqueles a quem Marina Yaguello chamou les fous du langage, 
aqueles que inventaram línguas imaginárias para restabelecer à 
unidade rompida em Babel. À busca seja da protolíngua universal, 
seja de uma língua que pudesse servir a todos os homens está fora da 
ciência. No entanto, a procura dos universais lingúísticos, realizada 
quer pela Gramática Filosófica, quer pela Gramática Gerativa, radi- 
ca nessa idéia, que sempre esteve presente no espírito humano e que 
o mito da torre de Babel figurativizou, de que sob a diversidade 
quase infinita das línguas existe um princípio de unidade. No âmbito 
da urte da palavra, o sonho dos poetas é anular a arbitrariedade do 
signo lingúístico, para que, operando com recursos fônicos, possam 
fazer que a expressão não somente seja um suporte do conteúdo mas 
também o mostre, com a homologia entre os dois planos da lin- 
guagem. Ora, esse anseio é o do reconstituir a característica básica da 
língua adâmica, a de ser homóloga à coisa. Também está no mito a 
ia de que há famílias linglísticas, Portanto, também a idéia de 
reconstituição de estados anteriores num processo de unificação 
crescente ruílica no mito. 

No entanto, mais que todas essas idéias com que nossos mitos de 
origem da linguagem nutrem nossa ciência, interessa-nos uma. A 
expulsão do paraíso foi a colocação do homem na História. No âm- 
bito da linguagem, o que pertence à ordem da História é o discurso 
e não o sistema. Orn, como se passa deste hquele? Com à enuncia- 
. OU seja, temporalizando, espacializando e actorializando à lin- 
guagem. O mito mostra que. com a maldição da primeira queda, o 
homem foi submetido às coerções dessas que são as três categorias 
enunciativas. Colocar o homem na História é enunciá-lo. A História, 
por sua vez, caracteriza-se pela instabilidade, Dizia Edgar Marin: 


desde que entramos na ra das sociedades instáveis isto é, na era histórica, vemos 
desencadearemse a Aybris e a desordem, os amagonismos intemos, as luas pelo 
poder, os confitos externos, às destrições, os suplícias, os massacres, as exter- 
íris, a tal ponto que “o barulho é 0 furor” constituem o traço maior da história 
humana (1973, p 123) 
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Estão nos mitos fundadores, pois, duas ses centrais para qual- 
quer Teoria do Discurso: 
ay discurso, embora obedeça às coerções da estrutura, é da ordem 
do acontecimento, ista é, da História; 

b) não há acontecimento fora dos quadros do tempo. do espaço e da 
pessoa. 

Isso conduz às seguintes consequências: 

a) o discurso é o lugar da instabilidade das estruturas, é onde se 
criam efeitos de sentido com à infringência ordenada às leis do sis- 
tema 

b) compreender os mecanismos de temporalização, de espaciatiza- 
ção e de aciorialização é fundamental para entender o processo de 
discursivização. 

Ademais, cabe lembrar ainda uma coisa, O homem, depois da 
queda, é um ser cindido, à ordem da linguagem passa a ser diferente 
da ordem do mundo. Essa cisão leva ao fata de que todo discurso se 
constrói numa relação polêmica, é constitutivamente heterogênco, 
trabalha não sobre à realidade mesma, mas sobre outros discursos, 
como mostram os que se dedicam à Análise do Discurso de linha 
francesa. Só a palavra divina e a do homem antes da queda não se 
constroem na alteridade, 


O mito precede asim a ciência e a história, e, enquanto a história avança e a iên- 
cia progride, o io perpet-se. Rejeitado para 8s margens, resta no entanto, como 
pano de funda do pensssmento cenífico, aparecendo, assim, como o nivel mais pro 
fundo e mas universal do pensamento, ao mesmo lempo que Conriui para fzer e 
história 

No fim das contas, o mito não diz de outra maneira, nm onto plano, a mesma coisa 
que a ciência? Não revela uma ouira fuce da mesma verdade, realizando, assim, a 
fusão do imaginário e da razão, do mshos e do logos? (Yaguell, 1984 p. 32). 


É preciso discutir um pouco mais à questão de que o discurso é 
o lugar da instabilidade! 

Saussure, em seu Curso de lingilística geral, estabeleceu alguns 
princípios, que serviram de base para a constituição da Lingilística 
Modema: 


1. embora possa haver uma Lingilística da fala, a Linglística propria- 
mente dita é aquela que tem como único objeto língua; 
2. a língua é forma e não substância: 


6 As astícis da emenciçõe 


3. na língua há apenas diferenças; 
4, há um ponto de vista sincrônico e um diacrônico na Lingiística: é 
sinerônico tudo o que se relaciona com o aspecto estático de nossa 
cia, diacrônico tudo o que diz respeito à evolução; 

5, o estudo sincrônico é estrutural, o diacrônico, não. 

A pantr dessas posições, o estruturalismo buscou definir ebje- 
tos autônomos e discretos, reconhecer e construir formas e repre- 
es estáveis. A estabilidade é, então, erigida em princípio de 
cientificidade. 

É verdade que aqui e ali surgiram críticas a esses postulados 
Jakobson, por exemplo, dizia em Principes de phonologie historique: 


Seria grave erro considerar estático e imerônic como sinônimos. Q corte estático é 
tua ficção É apenies um procedimento científico de apoio, não um modo particular 
de ser. Podemos considerar a percepção de um filme não apenas digerônica mas 
também sincronicamente, contudo seu aspecto sinerônico não é idêntico a uma. 
drnagem isolada tada desse filme. A percepção do movimento está presente no 
aspesto sincrônico E 0 mesmo sucede com a língua (1949, p. 333). 


O lingitista russo mostra que a oposição sincronin/diacronia 
tinha um valor mais heurístico do que ontológico. Cabe lembrar, po- 
rém, que o próprio Saussure já mostrara que a língua não é estática: 


Um estado absoluto define-se pela ausência de transações « como, apesar de 
tudo  ngua se transTama, or pouco que seja, estudar um estado de língua vem a 
ser, praticamente, desdenhar as transformações pouco importantes, do mesmo medo 
ques matemáticos desprezam as quantidades infinitesimais em certas operações, 
tal coma o edlculo dos logaritmos (1969, p. 118) 


Saussure indica que, embora a língua não seja estática, deve ser 
imobilizada pelo lingiista, para que ele possa apreender sua organi- 
zação sincrônica 

Quando a Escola de Praga mostra que a diacronia estuda à evo- 
lução do sistema, é não fenômenos isolados. não nega u realidade da 
organização sincrônica, antes a reforça, pois 4 diacronia passa a ser 
interpretada como 


Um conjunto de transformações situáveis e reconhecíveis entre dois sistemas tona- 
dos globalmente (ou entre dois estados de língua considerados como lugares de 
inscrição de dois sistemas distintos, Uma concepção como essa, que assimila adis- 
tância entre dois estados de língua à que existe entre duos línguas aperentadas, el 
rmúna de fato à diacronia é permite o exercício de um compuratismo acrônico 
(Greimmas e Courês, 1979, p. 97) 
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O objeto dinâmico transforma-se, então, num modelo estático, 
pois busca invariantes, que constituem o sistema, e relega us varian- 
tes ao extra-sistêmico. Como já dissemos, esse modelo coloca a esta- 
bilidade como elemento central da ciência da linguagem. Mesmo 
modelos lingúlísticos que se pretendiam pós-estruturalistas ou anti- 
estruturalistas não abandonaram O que poderiamos chamar à epi: 
teme da estabilidade, São estáveis a sincronia, o paradigma, à iso- 
topia, a coerência, a norma. o sentido primeiro, a denotação, etc. As 
teorias do desvio, ao trabalhar com o que fora marginalizado pela 
teoria saussuriana, reconhecem ainda à idealidade estável de uma 
norma. As gramáticas universais, sejam elas de princípios e parâme- 
tros ou filosóficas, dando continuidade a uma tradição que vem da 
Idade Média, continuam a ter esse conceito no centro de sua teoria, 

Poderíamos dizer que abstrair certos fenômenos pouco relevan- 
tes, isto é, simplificar o objeto, é uma característica da ciência, Borges, 
na História universal da infâmia, desvela esse traço intrínseco da 
ciência por meio de uma bela alegoria: 


Naquele Império, a Arte da Cartografia consegui tl peceição que y mapa de uma 
sá província ocupava toda uma cidude, e o mapa do Império, toda uma província 
Con o lempo esses mapas enomes não satistizeram, cs Colégios de Canógrafos 
Jevantaam um mapa do Império que fnha 0 tamanho do Imperio e coincidia com 
ele pomto por ponto. Menos apaixonadas pelo Estudo da Cartografia, as gerações 
Seguintes entenderam que esse mapa ampliado era inil e não sem impiedade o 
entregaram às inlemências do ol e dos invemos, Nos desertos da oeste perduram 
despedaçadas nras do mapa habitadas por animais e por mendigos; em tod o país 
não há outra relíquia das disciplinas geográficas (1954, p. 131) 


O que mostra toda à complexidade do objeto é sua reprodução 
ponto por ponto. A ciência, assim como o mapa, só é útil porque o 
simplifica, permitindo, pois, que o entendamos em seu conjunto, à 
partir da ponto de vista adotado para descrevê-lo. 

A estabilização do objeto produziu resultados consideráveis para 
a ciência da linguagem, pois permitiu entender os princípios que 
Tegem o sistema. No entanto, os modelos estáticos sobreorganizam o 
objeto e, por conseguinte, mascaram uma propriedade essencial da 
linguagem, seu dinamismo inteno, pois eliminam de seu campo de 
estudo tudo o que seria do domínio da inconstância, da indecisão, da 
concorrência. À linguagem é uma relação de equilíbrio precário de- 
tivado de forças estabilizadoras e desestabilizadoras. Com efeito, 
uma das fontes do dinamismo do sistema é a atração do extra- 
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sistêmico para à órbita dos sistemas e a expulsão do sistêmico para 
o domínio do extra-sistêmico (Lotman, 1981, p. 75). Por outro lado, 
sabemos que, por exemplo, a língua standar! ou as estruturas mi- 
lológicas são “redes de força tecidas por variantes socioculurais”; 
que a coesão e a coerência se erigem sobre um fundo de dispersão e 
incoerência (Fontanille, 1992). É por isso que as teorias da coerência 
alertam para O fato de que essa propriedade “aparece como uma 
organização reticulada, tentacular e hierarquizada do texto” (Koch e 
Travaglia, 1990, p. 25). Na verdade, a questão é que as relações de 
equilíbrio entre as forças coesivas e as forças dispersivas são intrin- 
secamente significantes. 

A tendência da Linguística para a estabilidade não é nova, não 
surge com a Lingúística Modema. A Filologia, ao buscar o estabe- 
lecimento do texto definitivo ou de referência, e a Hermenêutica, ao 
tentar detectar o verdadeiro sentido do texto, operam já no interior 
dessa episteme. 

No entanto, uma das tendências da ciência contemporânea, reve- 
luda pela importância que adquiriram as lógicas paraconsistentes é us 
teorias do caos- das catástrofes, é o estudo das instabilidades. A teo- 
ria das catástrofes, por exemplo, aparece como uma teoria das insta- 
hilidades que, ao pesquisar suas formas, estuda também as condi- 
ções de estabilidade. Na Lingilísica, depois do império quase abso- 
luto do sistema e da competência, aparecem novos objetos au revi- 
lalizam-se os antigos: à mudança lingúística, a variação lingiística e, 
principalmente, o uso lingiístico. Todos esses objetos tiveram que 
levar em conta a instabilidade, Enquanto as teorias anteriores in- 
sistiam em que o que tinha valor significante era o que Jacques 
Fontanille (1992) denomina as figuras da estabilidade (categorias, 
elementos discretos, diferenças, descontinuidades, invariantes uni- 
versais ou culturais, etc.), certas tendências mais recentes preocu- 
pame-se com os efeitos de sentido da instabilidade (a variação, a iden- 
lidade, a continuidade, etc.). No âmbito da semântica, como diz 
Fontanille (1992) em elegante fórmula. depois da fonologização, 
chegou a hora da prosodização 

Analisemos muito sumariamente alguns campos da Linguística 
para ver como essa tendência opera. As teorias da variação acen- 
uam a indecisão, a concorrência e a heterogeneidade presentes nas 
línguas. Ao mostrar esses fenômenos, revelam também as condições 
de estabilização das normas. As teorias da mudança deixam de “pos- 
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tular a priori a existência de dois estados de tíngua antes de conhecer 
as transformações que seriam capazes de os definir”, mas buscam 
estudar as transformações no interior do sistema para, em seguida, 
considerar os pontos inicial e final do processo como estados 
(Greimas e Courtês, 1979, p. 97); revelam que as fozmas instáveis, 
ambivalentes e supérfluas, do ponto de vista da estabilidade, são 
razões de mudança, que um estado contem as condições de sua alte- 
ração (Lotman, 1981, p. 67-86) 

A análise da conversação mostra que textos perfeitos do ponto 
de vista conversacional obrigam à repensar questões relativas à sin- 
taxe, à coerência e à coesão textual. O ir e vir dos tópicos discur- 
sivos, a abundância dos anacolutos, os procedimentos de reformu- 
lação, as elipses, eic. deixam patente que é preciso levar em conta as 
figuras da instabilidade e seus efeitos de sentido. Embora a Lingibis- 
tica tenha afirmado há muito à primazia da língua oral sobre a escri- 
ta, construiu seus modelos textuais com base na escrita, onde há uma 
estabilidade maior, e só com os estudos conversacionais incorporou 
de fato a especificidade da modalidade oral. 

Os modelos estáticos levam em conta apenas os elementos indis- 
pensáveis para a realização de uma dada função, desconsiderando 
aquilo que, de um ponto de vista sistêmico, pode ser visto como 
supériluo. No entanto, esse supérfluo constitui uma reserva estrutu- 
ral do sistema. A pedra que os construtores rejeitaram se torna a 
pedra angular (Lotman, 1981, p. 83-4). 

Foram as teorias do discurso que deram à maior contribuição 
para O entendimento da instabilidade. Como mostra Fontanille (1992), 
quando se pensa 4 enunciação apenas como apropriação individual 
do sistema, concebe-se à lingua como algo preexistente ao ato enun- 
ciativo, como algo independente dele, como algo autônomo que nada 
deve a ele, No entanto, se é venlade que a enunciação se vale de for- 
mas estereotipadas, de esquemas canônicos e de normas, também 
cria novos modos de dizer. É uma práxis, que, ao trabalhar a língua, 
não só à emprega mas também 4 constitui, num jogo de estabi- 
lidades e de instabilidades. Ela desestabiliza a língua e os usos, des- 
faz diferenças é cria outras, reinventa o universo de sentido, rompe 
certas coerções sintagmáticas, reconstrói paradigmas, faz e desfaz. 
As pesquisas sobre a figuratividade, por exempio, revelam que não 
só Os percursos figurativos geram efeitos de sentido, mas também a 
quebra de sua cosrência é radicalmente significante. Assis da Silva 
(1992) mostra que a base do sentido é a metamorfose, pois o que 
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b) Homônimas HOMÓGRAFAS (do gr. grápho = escrever) s 
lavras que têm escrita (forma gráfica) igual e significação diferente, notan- 


e que as vogais podem ter som diferente, bem como pode ser diferente 


do-s 


ão pa- 


o acento da palavra: o que importa é que se escrevam com as mesmas letras 


e tenham significação diferente: 


leste (do v. ler) 
sede (vontade de beber 


cara (rosto) 
cho da p 


lobo (animal) 


pego (m 


sábia (fem. de sábio 


Nota: Duas ou mais palavras podem 


homônimas homófonas: 
mole (colosso) 
amo (patrão) 
trago (sorvo) 
vimos (do v. ver) 
fui (perf. de ir) 
canto (do v. cantar) 
mato (do v. matar) 
livre (do v. livrar) 


atestar (= provar) 


leste (oriente) 


sede (residência) 
cará (planta) 

pego (do v. pegar, abismo) 
lobo (saliência pronuncie óbo) 


sabia (do v. saber) 


sabiá (pássaro) 


ao mesmo tempo ser homúnimas homó 


mole (brando) 
amo (do v. amar) 

trago (de tragar) - trago (de trazer 
vimos (do v. vir) 

fui (do v. ser) 

canto (ângulo) 

mato (bosque) 

livre (solto) 

atestar (= abarrotar) 


604 — PARÔNIMAS: Assim se denominam as palavras de significa- 
ção diferente, mas de forma parecida, semelhante: 


adaga (arma branca) 
apreciar (dar apreço) 
comprimento (extensão) 


deferimento (concessão) 


despercebido (desatento) 


r (absolver) 

despensa (cômodo para manti- 
nentos) 

devisar (planejar) 

dessecar (tornar seco) 


tona) 


emergir (vir 


grar (sair do país) 


inente (alto, excelente) 


entender (compreender) 
invicto (sempre vitorioso) 
flagrante (evidente) 
moleta (instrumento) 


sucessão (sequên 


transmissão) 


adarga (escudo) 
apreçar (ajustar preço) 
cumprimento (execução; saudação) 
diferimento (adiamento) 
desapercebido (desprevenido) 
discrição (reserva, modéstia) 
discriminar (distinguir) 

a (desobrigação) 


spen 


divisar (avistar) 
dissecar (cortar) 
imergir (mergulhar) 
imigrar (entrar no país) 
iminente (ameaçante 
intender (superintender) 
invito (involuntário 


rante (an 


muleta (bordão) 


secessão (separação) 
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engendra a descontinuidade é a fragmentação da continuidade. Mui- 
tas semânticas, ao buscar arquétipos e protótipos, enfatizaram a des- 
continuidade, a estabilidade, os tipos, deixando de lado os processos 
que conduzem a eles e os minam (Fontanille, 1992) 

É preciso fazer uma ressalva muito importante. Instável não é 
desorganizado, caótico, sem qualquer princípio de ordem. Isso seria 
não-significante. Instável é o que não é fixo, o que não é permanente 
é, principalmente, o que muda de lugar. O discurso mostra que cer- 
tas formas apresentadas pelo sistema como absolutamente estáveis 
mudam, dadas certas condições (de ordem discursiva, é evidente), de 
lugar, adquirem novos valores, geram novos significados — enfim 
engendram o que aqueles que trabalham com discurso aprenderam a 
«bamar efeitos de sentido. Essa instabilidade, para seguir um princi- 
pio da teoria do caos, não é aleatória, mas resultante de certos fenô- 
menes. O estudo da instubilidade exige que se estabeleçam suas 
condições de realização e as matrizes semânticas dos efeitos de sen- 
tido que, num processo de concretização crescente, vão manifestar- 
se em cada texto. 

Todas as linguagens oscilam entre 05 pólos di instabilidade e da 
estabilidade. A História da Literatura mostra que as formas artísticas 
se aproximam ora de um pólo ora de outro. Ora seguem modelos 
rígidos e formas fixas, ora revelam um dinamismo muito grande, 
uma liberdade total, pois, quando a instabilidade gera o risco da 
incompreensão, ocorre a estabilização e, quando esta produz uma 
ação, acontece um processo de instabilização. Tudo o que um 
sistema considerava extra-sistêmico e, portanto, inexistente é atraído 
para a órbita do sistema (Lotman, L98[, p. 82-4). O que o parnasia- 
nismo via como não-poesia (cf. por exemplo, “Profissão de fé”, de 
Bilac, 1942, p. 5-7) se torna poesia no modernismo, Às desconti- 
nuidades de um sistema opdem-se as continuidades e ambivalências 
de outro, Já Baktin, em scu estudo sobre a obra de Rabelais (1970b), 
mostrava à importância da ambivalência nas linguagens. Para ele, a 
imagem grotesca apresenta-se em estudo de mudança, de metamor- 
fose ainda inacabada, unindo morte e nascimento, acentuando o 
crescimento e 0 vir-a-ser (1970b, p. 33). O aumento da ambivalência 
implica um salto dinâmico. 

O discursa artístico, mais que qualquer outro, constrói-se, mesmo 
nos períodos em que se aproxima do pólo da estabilidade, na insta- 
bilidade, Como demonstrou Kolmogorov. a poesia é impossível nas 
linguagens artificiais, porque elas não têm sinônimos, são absoluta- 
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mente estáveis, não têm variação (Lotman, 1981, p. 85). A poesia 
está do lado do princípio do prazer e não do da realidade; do esban- 
jamento e não da economia, do dinamismo e não da estabilidade. 

Uma tendência importante da Lingúústica na atualidade é a 
incorporação dessa propriedade central da linguagens, O jogo entre 
forças coesivas e dispersivas. Como diz Riobaldo: 


Baixei, mas ui ponteando oposto. Que ss fo o que sempre me invoco, senhor 
sabe eu careço de que o bom seja bom o mui, rum, que de um lado esteja preto 
e do outro o branco, que o feio fique bem apartado do bonito a alegria longe da 
tristeza! Quero 0s todos pastos demarcados.. Como é que posso com este mundo? 
A vida é ingrata o macio de s; mas transtraz a esperança mesmo do meio do fel do 
desespero. Ão que, este mundo é muito misturado (GS V, 2067) 


Voltemo-nos, depois desse longo preâmbulo, para nosso traba- 
lho. As gramáticas apresentam como fenômenos aleatórios e sem 
qualquer conexão entre si o uso de uma pessoa por outra (o plural 
majestático, por exemplo), de um tempo por outro (o presente 
histórico, por exemplo) ou o de uma localização espacial por outra 
(o nso de este em lugar de esse, por exemplo). Começamos a pensar 
que, se essas três categorias são o que Benveniste chamava catego- 
rias da enunciação, então deveria haver uma explicação única para 
esses fatos. O conceito de embreagem, de Greimas, parecia uma 
solução capaz de explicí-los e mostrar as condições em que essa 
instabilidade ocorre. No entanto, o estudo dos procedimentos de 
embreagem não foi feito. Dizem Greimas e Courtês que apenas 
esboçaram alguns eixos desse mecanismo discursivo. Parret conside- 
Ta que uma tarefa urgente da semiótica e da narratologia é deduzir 
todas as possibilidades tipológicas de debreagens e de embreagens, 
para, assim, esclarecer 0 funcionamento dos três procedimentos bási- 
cos de enunciação, a temporaiização, a espacialização e a aetoria- 
lização (1988, p. 167). É isso que nos propomos fazer neste traba- 
lho, No entanto, havia uma condição prévia para fazê-lo, que tive- 
mos de executar. Não havia, em nossc entender, uma descrição sa- 
tisfatória dos sistemas temporal e espacial em português. A do espa- 
cial não existe, porque sempre foi ele relegado a algumas poucas 
páginas, quando não linhas, nas gramáticas. A do temporal, a nosso 
ver, não é adequada, porque parte das formas existentes para explicar 
O Sistema temporal, quando, na verdade, as formas existem para 
manifestar um sistema categorial, que é, antes de mais nada, de 
ordem semântica. Há tópicos sobre o tempo que, embora de capital 
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importância no português, são pura e simplesmente ignorados pela 
quase totalidade de nossos gramáticos, Pensamos, por exemplo, na 
concordância dos tempos. 

A posição de Benveniste de que à enunciação é a instância do 
ego-hie-nune e é o mecanismo com que se opera a passagem da lin- 
gua no discurso levou-o a demonstrar que as categorias da enuncia- 
ção pertencem não à língua mas à linguagem, o que significa que 
todas as línguas devem, de uma forma ou de autra, manifestar tem- 
poralidade, espacialidade e actorialidade, O que pode diferir de uma 
língua para outra é à forma de organizar cada uma dessas categorias, 
Pensamos que se pode ir um pouco além, formulando o que nos 
parece ser um corolário dessa tese: todas as categorias enunciativas 
são regidas pelos mesmos princípios. 

Por outro lado, ao admitir que o discurso, sendo da ordem do 
acontecimento, é o lugar privilegiado da instabilidade lingúística e 
ao realizar um estudo que se pretende minucioso dessas instabili- 
dades, estamos querendo demonstrar que clas não se realizam alcato- 
riamente, mas obedecem a certas cverções, que são a garantia mes- 
ma da existência do sentido, Não se busquem, no entanto, razões de 
ordem sistêmica ou frasal que as expliquem, porque elas são do 
domínio do discurso. 

Enfim, duas são as “teses” que norteiam este trabalho: 


ayas categorias de pessoa, tempo e espaço são regidas pelos mesmos 
princípios; 

b) seu funcionamento no discurso é instável, mas essa instabilidade 
obedece a determinadas coerções. 


O trabalho está dividido em quatro capítulos: um sobre 4 enun- 
ciação em geral, um sobre a pessoa, um sobre 0 tempo e um sobre o 
espaço. No primeiro, mostra-se que levar em conta a enunciação sig- 
nifica criar um novo objeto para a Linglística ou, ao menos, alurgá- 
lo; estuda-se o mecanismo da enunciação e, principalmente, sua fun- 
ção ma discursivização e a maneira como aí opera. Os três outros 
organizam-se da mesma forma: depois de uma introdução, descreve- 
se O sistema que preside ao funcionamento da categoria que está 
sendo estudada e, em seguida, analisa-se como essa categoria se 
manifesta no discurso, seja quando o faz de maneira estável, seja 
quando se realiza de modo instável. 
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Nosso objetivo é, pois, duplo: de um lido, descrever as catego- 
rias de tempo, pessoa e espaço em português; de outro, descrever 
como essas categorias são manifestadas no discurso e quais os 
efeitos de sentido que nele engendram. 

O corpus estudado foi constituído de três fontes distintas: exem- 
plos apresentados em gramáticas de língua portuguesa vu de outras 
línguas românicas, que estão citados em apud; exemplos colhidos 
principalmente em textos literários. mas também em jornais, revist: 
ou mais raramente em programas de televisão (são aqueles que apre- 
sentam uma sigla e a indicação da página da obra em que foram 
encontrados); exemplos coligidos no banco de dados organizado por 
Francisco da Silva Borba, na Faculdade de Ciências e Letras da 
Unesp, Campus de Araraquara, para o projeto DUP, que resultará em 


um dicionário de usos do português (são Os que trazem uma sigla 
indicando a obra de onde foram extraídos, mas não trazem à refe- 
rência da página, porque esse banco de dados, montado em com- 
putador, informa a que obra pertence o texto, mas não a página em 
que se olha, Esse banco de dados serviu de controle para a descrição, 
pois nele, com a facilidade que nos oferece a informática, podem ser 


examirados centenas de exemplos, o que permite afirmar que pos 
bilita ao pesquisador uma noção beu clara do funcionamento da lfn- 
gua hoje no Brasil. As obras que constituem a segunda das fontes do 
corpus estão arroladas no final do livro, em ordem alfabética das 
siglas utilizadas. O banco de dados que mencionamos pode ser con- 
sultado no Departamento de Lingilística da Faculdade de Ciências e 
Learas da Unesp, em Araraquara, e no Departamento de Lingúística 
da FFLCH da Universidade de São Paulo, Nos exemplos, os grifos 
nas formas de que estamos tratando são nossos; os demais pertencem 
ao original, 

Não tratamos da questão da dêixis discursiva (Maingueneau, 
1987, p. 19-36) por considerar que faz ela parte do que chamamos. 
semântica do discurso, que será objeto de outro trabalho. Este tra- 
balho situa-se na dimensão do que denominamos, dentro da teoria 
semiótica narrativa e discursiva, sintaxe do discurso, que tem por 
tarefa estudar us projeções da enunciação no enunciado e as relações 
entre enunciador e enunciatário (Barros, 1988, p. 73). 

Que é uma introdução? Explicações, declasação de intenções, 
exposição de objetivos e do plano do trabalho, mas principalmente 
tessalvas, escusas antecipadas, defesa prévia, justificativas, desculpas. 
Já que a introdução é tudo isso, vão aqui mais duas “explicações”, 


es 
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Poderiam acusar-nos de ter garimpado nossos exemplos em 
níveis ou variedades de língua muito diferentes, tanto do ponto de 
vista diacrônico, quanto do ponto de vista sinerônico. Afinal. ao lado 
de uma expressão coloquial aparecem Machado, Guimarães e 
Alencar; junto de Camões está Manuel Bandeira; com a Folha de 
S. Paulo vem Coelho Neto; perto de Eça surge Érico Veríssimo. Essa 
mistura não invalidaria certas conclusões? Teríamos trés justificati- 
vas para dizer que não. Em primeiro lugar, embora não querendo, em 
hipótese alguma, dizer que a língua seja algo único, não podemos 
desconhecer que existe, sob a diversidade, uma unidade, que muitas 
vezes parece obscurecida por certos excessos de alguns variacio- 
nistas. Se assim não fora, não falaríamos em variedades lingilísticas, 
mas em línguas diferentes. Em segundo lugar, o fenômeno que esta- 
mos estudando é, no nosso entender, menos permeável à variação 
que outros, pois não é um fenômeno de língua, mas de linguagem. É 
evidente que cada lingua manifesta essas categorias da linguagem 
diferentemente, mas, com exceção de uma mudança no sistema da 
espacialidads que apontaremos no meniento exato, não estamos 
vendo nenhuma alteração no sistema de pessoas e de tempos em 
português. É interessante notar que mesmo algo que muitas vezes 
afirmamos como verdade, que o pretérito mais-que-perfeito simples 
estava desaparecendo do português, não foi confirmado pelo banco 
de dados do projeto DUP, ao menos para a língua escrita. Em terceiro 
lugar, como esses três sistemas categoriais constituem a base da dis- 
cursivização, devem ser mais estáveis que outras categorias da lín- 
gua, cuja função pode ser suprida “mais facilmente”. É notável a per- 
manência das distinções dos sistemas de pessoa, espaço e tempo em 
todas as variedades linguísticas do ponuguês. 

A segunda acusação que nos poderiam fazer é a de que nosso tra- 
balho é muito formalista. Louyamo-nos em uma defesa que Geneite 
faz de seu trabalho para responder: 


Conbeço aliás hastant bem uma tal critica: porque o senhor me fal de formas, se 
penas o conte me interessa? Mas se u questão é legítima a resposta é muto evi- 
dente: cada um se ocupa do que quer , e os formalisa? não estivessem aqui para 
estudar ns formas, quem o faria no seu lugar? Haverá sempre bastantes psicólogos 
para psicologizar, ideólogos para idologizas moralistas para fazer à moral: que se 
deixe os estetas com sua etica e que não so espere dele rutos que não podem dar 
(1983, p, 107) 
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E nem prometeram, acrescentamos nós. 
Se, apesar de tudo, se constatar que nos enganamos, que pos- 
samos consolar-nos com uma personagem de Crime e castigo: 


Eu gostoso, de que a gente se engane! É única cosa em que o homem é supe. 
rior aos ouros organismos. É assim que se chega à verdade, Say um homem e é 
porque me engano que sou um homem. Não se chegou nunca a nenhuma verdade 
Sem ter-se enganado ao menos quafoge vezes, ou talvez mesimo cer e qualarze 
vezese isso é talvez um caso singular em se pênero, Mas sequer sabemos engamar- 
nos de uma maneira pessoal. Um ero original vale talvez mais que uma verdade 
banal (Dostnievst, 1987, p. 380 


Ao terminar este livro, tenho que agradecer a muita gente, os que 
me guiaram e os que me acompanharam: professores, familiares, 
amigos, orientandos, alunos, Devo destacar, no entanto, o nome de 
Diana Luz Pessoa de Barros, leitora arguta e amiga dedicada, que leu 
este trabalho, discutiu-o comigo, apresentou sugestões, criticou, elo- 
giou, incentivou-me, animou-me, A todos, meu muito obrigado. 


Notas 


1 Essa ani sobe o mitos de origem da nguagem ds línguas em nosa cilização foi 
inspirada no capítulo 1 de Yaguelo, 1984. Aproveita dele ces dias, amplia quias, 
erescenta sida outras 

2 Engels disse que apeendera mas sobe a sociedade francesa postei à Revolução lendo 
a obra de Balzae do que todos os ivros de historiadores & economistas que estudaram 

aquele perda. 

Usaremos o texto da Vulgata, em tração nossa, pos, até muito recentemente, oil uma 

das verões mai importantes do esa bíblico 

Essa discussão que será aqui feita sobe o problema d instabilidade deriva de uma com 

cação por nós apresentada no XL Seminário da GEL, em Ribeirão Preto, cujo texto foi 

publicado nos Anais do GEL. 


lê. 
Dos princípios teóricos 


Sales que, sem teorias, a Pinta, a Na e à 
Sunta Maria não se ierium feito ao mar. 

É a teoria que sustenta a livre decisão, 
CTunga) 


O objeto da Lingúistica 


(falante — por meio do qual ve exprimem ambém as relações sociais —, por 
omg tempo afastado da Linglítico, nela foi introducdo pela sociolingiltca 
e isso resultou uma redefinição do próprio objeto dessa ciência. 

(Marina Yaguelo) 


Saussure, no início de seu Curso de lingústica geral, busca es- 
tabelecer o objeto da Lingfstica, com à finalidade de fazer dela uma 
ciência autônoma. Para isso, exclui os elementos pertencentes à lin- 
guagem que poderiam ser estudados do ponto de vista de outras ci 
cias. Com efeito, considera que, 


tomada em seu todo, a linguagem é mutiforme e heteróeiita: a cavaleiro de dife 
rentes domínios, ao mesmo tempo física, fisioloica e psíquica, cla perence ao 
domínio individual e ao domínio social (1965, p. 17) 


e, por isso, a Lingilítica não poderia tomé-la como seu objeto. Se 
assim o fizesse, seu objeto apareceria “como um aglomerado confu- 
so do coisas heteróclitas, sem liame entre si” e estaria aberta a porta 
para várias ciências, como à Antropologia, a Psicologia, ete. (1969, 
P. 16). Como resultado das exclusões, Saussure concluí que o objeto 
da Lingftística é a langue. Esta é 
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um todo em st € Um princípio de classificação [..] comjurto de convenções 
necessárias adotadas pelo corpo social para permitir 0 exereícia dessa faculdade 
[da linguagem) nos indivíduos (1969, p. 17) sistema de signos fe de regras] 
(1969, p. 23); tesquro depositado pela prática da fala em todos as indivíduos per- 
tenente à mesma comunidade (1969, p. 21) 


A língua, ao contrário da linguagem, é única e homogênea; ela 
“não constitui uma função do falante: é produto que ele registra pas- 
sivamente” (1969, p. 22). 

A concretização da langue, seu uso por um falante, é a parole, 
Estré 


um at individual de vontade e de inteligência, no qual convém distinguir: 1º as 
combinações pelis quais 0 falame realiza o código da língua no propósito de 
exprimir seu pensamento pessoal; 2) o mecanismo gsico-fsico que lhe permite 
extericizar essa combinação (Saussure, 1969, p. 22)! 


A parole em Saussure é individual, é o reino da liberdade e da 
criação, 

Ao distinguir entre langue e parole, Saussure dizia que se estava 
separando, de um lado, o que é social do que é individual e, de outro, 
o que é essencia! do que é acessório e mais ou menos acidental. A 
parole é acidental, na perspectiva saussuriana, pois, como mostrará 
mais tarde Hijelmsley, pode haver sistema sem processo, mas não 
processo sem sistema (1968, p. 59-60). Para Saussure, a verdadeira 
Lingilística é a da língua. 

O conceito básico da Lingilística saussuriana é o conceito de 
valor; implica ele dizer que “na língua só há diferenças”. Ela com- 
porta apenas diferenças de conteúdo e de expressão, Tal proposi- 
ção leva a considerar à língua coma forma é não como substância 
(Saussure, 1969, p. 139-40), Na língua, o que há são relações. 

A langue é um objeto canstruído por abstração, pelo lingúista, a 
partir de um conjunto de fatos. A tarefa do linglista é, então, reunir 
um número bastante variado de mensagens produzidas por usuários 
da língua (0 corpus) e, depois, sem qualquer preconceito ou intenção 
normativa, fazer um inventário das unidades distintivas dos vários 
níveis, classificá-las é depreender suas regras combinatórias, 

Atualmente, à crítica à Lingllfstica estrutural muitas vezes pare- 
ce desconhecer sua importância e, mais ainda, sua fecundidade, O 
método da comutação, por exemplo, permitiu uma análise rigorosa 
de diferentes planos da linguagem. Da fonologia à semântica da pa- 
lavra seus êxitos foram enormes. Num dado momento, no entanto, 
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mesino os que levavam em conta à importância da Linglística estru- 
tural começaram a verificar que a proposta saussuriana apresenta 
certas insuficiências, P. Kuente mostra que a parole — cuja função 
na obra do linglista genebrino, segundo ele, é mais ideológica do que 
científica — é residual. Com fina ironia, afirma Kucatz: 


[.) ssa noção serviu de suporte à uma operação de salvaguarda da autonomia do 
sujeito falte, como a de dirania gar a concepção evolucionista cempircista 
da história. Resta descobrir mistério de como a langue se realiza em parole por 
meio de um ato eruncitivo individual, A relação entre a atividade livre do sujeito 
e as Je imóveis da Mngua é to misteriosa quanto, na doutrina alvinista, as 
rejações entr as *obras” do crente é a salvação divina (1972, p. 22) 


R. Lafont c F. Gardês-Madray dizem que “assim como a dicoto- 
mia sincroniafdiacronia permite descartar a História, a oposição 
languefparole permite eliminar 0 fulante da investigação linglística” 
(1976, p. 13) 

Quanto ao que nos concerne, notamos que a proposta saussu- 
rima é uma certa Linguística estrutural, no que tange à relação 
languelparole, apresentam três limitações: 


a) não ter um modelo de atualização (de conversão da langue em 
parole), conforme foi apontado acima: 

b) não perceber que existem leis de organização do discurso, ao afir- 
mar que a parole é o reino da liberdade e da criação; 

e) excluir da Lingilística os componentes da comunicação que não o 
código (Cervoni, 1937, p, 10). 


No que se refere ao item €, é preciso levar em conta que cada 
manifestação da langue põe em jogo um enunciador e um enuncia- 
tário com seus pontos de vista, que ela ocorre num espaço c num 
tempo precisos, que se refere a elementos de uma semiótica do mun- 
do natural e que visa, em última instância, à persuasão. Ademais, é 
preciso considerar que, sendo sociais os pontos de vista do enuncia- 


dor, a parole só pode ser vista como individual se for tomada como 
& mecanismo psico-físico-tisiológico de exteriorização do discurso 


(Fiorin, 1988, p. 3-17). 
O gerativismo procura desenvolver 


um modelo que represente o sistema de conhecimentos particular do falante, capaz 
e explicar suas intuições sobre forma a significação das expressões lingifíicas, 
nomeadamente se são cu não admitidas pela sua lingua (Raposo, 1992, p. 28) 
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Essa gramática interiorizada, escopo dos estudos gerarivistas, 
consiste, de um lado, de um dicionário das formas da língua e, de 
outro, de um sistema de princípios e parâmetros que atua sobre essas. 
formas. Com isso, chega-se às propriedades fonológicas e sintáticas 
das frases da língua c às propriedades semânticas derivadas direta- 
mente da sintaxe: 

Embora Chomsky mostre que a performance, ou seja, O uso con 
ereto da linguagem em situações concretas de fala, põe em jogo umi 
entre a competência e fatores de ordem psicológica, social 
é discursiva, o gerativismo ocupa-se basicamente da competência, 
isto &, do sistema mental de conhecimentos — o que implica que, 
fazendo uma abstração das variáveis envolvidas, nos atos de fala, seu 
objeto seja o fnlante/ouvinte ideal situado numa comunidade lingiiis- 
ticamente homogênea (Chomsky, 1971, p. 3). 

As Linguísticas citadas são Lingiísticas preponderuntemente do 
enunciado. Véem a enunciação como um acontecimento único, reali- 


raio por sujeitos particulares numa situação particular é, portanto, 
fora dos quadros do sistema. Embora desde a Antiguidade a tradição 
gramatical reconhecesse que alguns elementos lingúísticos possuem 


uma situação específica de comunicação (Fuchs, 1985, p. 113; Silva, 
1972, p. 46-56) e alguns lingilistas como Bally (1932) tivessem a 
preocupação de recorrer do sujeito e à situação de enunciação na 
análise linglística, foi só depois das reflexões de Benveniste e 
Jakobson que o domínio da enunciação se ampliou e que se reco- 
nheceu a centralidade dessa categoria na constituição do discurso. 
Percebe-se então que a enunciação pode ser tratada como sistema, 
isto é, que sob a diversidade infinita dos atos particulares de enun- 
eiução opera sempre o esquema geral, que permanece invariante. A 
partir daí, um novo objeto constitui-se para a Lingistica, o uso 
lingístico. Começa, então, o que se pode chamar genericamente 
Linguística do Discurso? 

O discurso não é uma grande frase nem um aglomerado de fra- 
ses, mas um todo de significação. Nesse sentido, a frase deve ser 
entendida como um segmento do discurso — o que não exclui, evi- 
dentemente, que o discurso possa ter, em certos casos, à dimensão de 
uma frase, Considerado como totalidade, 0 discurso é constituído 
pela enunciação. Será, então, definido como um processo semiótico 
e, por conseguinte, englobará os fatos (relações, unidades, operações, 
eic,) situados no cixo sintagmático da linguagem (Greimas e Cowrtês, 
1979, p. 102) 
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A enunciação 
Achille w'existe que per Hombre. (Chateaubriand) 


A atividade discursiva 


O agir.) corresponde à pasagem da potencialidade à existência (Grimas) 


O primeiro sentido de enunciação é o de ato produtor do enun- 
ciado?. Benveniste diz que “a enunciação é essa colocação em fun- 
clonamento da língua por um ato individual de utilização” (1974, 
p- 80). Anscombre e Ducrot afirmam: “A enunciação será para nós a 
atividade linguageira exercida por aquele que fala no momento em 
que fala”. E continuam: “Ela é, portanto, por essência histórica, da 
ordem do acontecimento e, como tal, não se reproduz nunca duas 
vezes idêntica a si mesma” (1976, p. 18). Ora, se à enunciação for 
considerada como ato singular, daí decorre logicamente sua im- 
possibilidade de constituir um objeto científico, Conforme mos- 
tra Todorow, ela será “o próprio arquétipo de incognoscivel” (1970, 
p. 3). Como demonstra Catherine Kerbrat-Orecchioni, opera-se aqui 
um deslizamento semântico (1980, p. 29-30). O lingúista não mais 
opõe “a enunciação do enunciado como O alo a seu produto, um 
processo dinâmico a seu resultado estático”, mas, impossibilitado de 
estudar diretamente o ato da enunciação, busca “identificar e descre- 
ver as traços da ato no produto”. 

Tem razão Kerbrat-Orecchioni, quando mostra a impossibilidade 
de descrever o ato de enunciação em si mesmo. A descrição do ato 
em sí violaria o princípio da imanência, base da constituição da 
Lingúística como ciência autónoma, É preciso, no entanto, matizar 
questão da descrição do ato da enunciação. 

Eric Landowski diz que à enunciação é o “ato pelo qual o sujeito 
faz, ser 0 sentido”, e 0 enunciado, “o objeto cujo sentido faz ser o 
sujeito” (1989, p. 222). Fazer ser é a própria definição de ato. 
Observe-se que o sujeito, que, por um ato, gera o sentido, é criado 
pelo enunciado. Trata-se, pois, de uma entidade semiótica. Há dois 
aspectos a reter aqui: 

«a) quando se julga que enunciado e enunciação são um fazer ser, está- 
se considerando-os como uma performance (v. Greimas e Courtês, 
1979, p. 271); 
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b) quando se estabelece uma relação de implicação biunívoca entre 
enunciado e enunciação, está-se considerando a enunciação “uma 
instância linglística, logicamente pressuposta pela própria existência 
do enunciado (que comporta seus traços e marcas)” (Greimas e 
Countês, 1979, p. 126) 


O primeiro ponto leva a ver à enunciação como um ato quaiquer 
e, portanto, passível de ser estudada por uma teoria narrativa. Com 
efeito, uma narrativa é um simulacro de ações humanas € uma teoria 
narrativa é, antes de mais nada, uma teoria da ação*. O segundo 
ponto, de larga tradição no domínio da semiótica, permite, por 
operações de catálise, reconstruir o ato gerador do enunciado. A 
catálise é a explicitação, efetuada graças às relações de pressu- 
posição que os elementos manifestos no discurso mantêm com os 
que estão implícitos, dos elementos deixados elípticos nos diferentes. 
níveis da articulação discursiva (Greimas e Courtês, 1979, p. 33). As 
marcas da enunciação presentes no enunciado permitem reconstituir 
o ato emunciativo, 

Três questões devem ser mencionadas rapidamente: 


a) a das competências nece 
bj a da “ética” da informação; 
e) a do acordo fiduciário entre enunt 


as para a produção de um enunciado; 


dor e enunciatário. 


As competências de que o sujeito precisa para enunciar são de 
várias ordens: 


a) competência lingúística, que é a competência básica para produzir 
um enunciado; o falante deve conhecer à gramática (sistemas fono- 
lógico, morfológico e sintático) e o léxico de uma língua para nela 
produzir enunciados gramaticais e aceitáveis; 

b) competência discursiva, que engloba uma competência narrativa, 
que diz respeito às transformações de estado presentes em todo texto 
é a seu arranjo em fases de um esquema canônico que parece ser uni- 
versal; uma competência discursiva propriamente dita, que concerne, 
de um lado, à tematização e à figurativização e, de outro, à actoria 
zação, à espacialização e à temporalização, bem como aos mecanis- 
mos argumentativos, que vão da utilização dos implícitos no uso da 
norma lingifstica adequada, das figuras de pensamento aos modos 
de citação do discurso alheio, dos modos de argumentação strício 
sensu (ilustração, silogismo etc.) aos efeitos de sentido de objetivi- 
dade, de realidade, etc. 
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c) competência textual, que concerne ao saber utilizar a semiótica 
objeto em que o discurso será veiculado (por exemplo, os processos 
de criação de imagens no cinema e na televisão e mesmo os proce- 
dimentos de textualização em língua natural. que decorrem do 
caráter linear dos significantes de seus signos); 

d) competência interdiscursiva, que diz respeito à heterogeneidade 
constitutiva do discursos; 

é) competência intertextual, que se refere às relações contratuais ou 
polêmicas que um texto mantém com outros ou mesmo com uma 
maneira de textualizar, como ocorre, por exemplo, na estílização; 

f) competência pragmática, que concerne aos valores ilocutórios dos 
enunciados*; 

£) competência situacional, que diz respeito ao conhecimento refe- 
rente à situação em que se dá à comunicação e ao parceiro do ato 
comunicativo”. 


Todas essas competências podem ser mais ou menos comuns a 
enuaciador c enunciatário. Quanto maior à intersecção entre E, cE, 
melhor será, em princípio, a compreensno dos enunciados produzi- 
dos. No que diz respeito à competência interdiscursiva, com seus 
conhecimentos culturais e ideológicos, em determinados tipos de 
discursos é enfatizada sua dessemelhança (como no discurso polêmi- 
co), enquanto em outros é posta em relevo sua similitude (como no 
discurso cúmplice, em que se procura confirmar um consenso 
prévio) (Kerbrat-Orecchioni, 1980, p. 208). Cabe lembrar que se, 
como mostra Greimas, à significação se constrói sobre a diferença, 
mas esta se eripe sobre a identidade (1973, p. 29). o discurso polêmi 
£o não escapa à essa regra. Ele constrói-se sobre uma base comum, 

O falante leva em conta, na produção de um enunciado, um 
“código deontológico” (Kerbrat-Orecchioni, 1980, p. 210), que rege 
O que a cultura consideraria uma troca verbal honesta”. Esse código 
é constituído de máximas conversacionais, que são injunções discur- 
sívas. Portanto, ora são seguidas, ora violadas. Embora sua existên- 
cia não possa ser negada, pois é evidente que elas balizam a troca de 
informações, seu estatuto não é bem nítido, pois elas parecem depen- 
der, ao mesmo tempo, da ética, da linguística, da sociologia e da 
anttopologia (Kerbrat-Oreechioni, L980, p. 210). 

Citaremos as duas leis discursivas. mais evidentes (Kerbrar- 


Orecchioni, 1980, p. 210-4) 9U/NFR 
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aj A lei da informatividade exige que, numa dada situação de comu- 
nicação, se se deseja mesmo transmitir informações ao parceiro e 
não apenas manter uma conversação, só se enunciem coisas que a 
pessoa a quem se fala não conheça. É evidente que a lei só se aplica 
dessa maneira aos enunciados que produzam atos ilocutórios de 
asserção. 

Sem dúvida, essa lei faz parte da competência do falante, pois, 

por exemplo, quando se conta à mesma pessoa o mesmo fato, fica-se 
um pouco embaraçado. Todas as situações de comunicação que de- 
veriam ser informativas e não o são soam um pouco estranhas, A 
informatividade, porém, não é fixa, varia de enunciador para enun- 
ciudor, de uma situação de comunicação para outra, de acordo com 
aquilo que se tem por evidente. 
b A lei da exaustividade relaciona-se à máxima da quantidude de 
Grice. Diz respeito não à existência ou não da informação, como no 
caso da máxima da informatividade, mas à taxa de informação que 
se deve apresentar numa troca verbal. Essa lei exige que o enuncia- 
dor apresente sobre um dado tema as informações mais fortes que ele 
tem, Não se pode, quando se quebrou um objeto, dizer apenas que 
ele caiu. 

Kerbrat-Orecehioni mostra que, se essas leis são consensual 
mente reconhecidas, há muitas outras que variam conforme a cul- 
tura. A autora diz que poderia haver uma lei da troca verbal franca e 
honesta, que proibiria insinuações maliciosas, insultos e polêmicas, 
à não ser sobre o modo da denegação; uma lei que proibiria que o 
enunciador se elogiasse, a não ser por brincadeira ou anonimamente 
(não é sem razão que, quando uma frase parece soar como elogio, 
enuncia-se a restrição “não é pra me gabar”) (1980, p. 214). Haveria 
uma lei da conveniência, que detesminaria não dizer nada que possa 
chocar ou incomodar 0 outro e, por isso, adoçar enunciados muito 
diretos, ete 

Essas leis servem não somente para construir frases mas tam- 
bém para interpretá-las, Por exemplo, se à faxineira me diz que a se- 
cretária eletrônica caiu, sou levado a crer, em virtude da lei da exaus 
tividade, que ela não quebrou. Se faço uma comunicação num con- 
gresso e um amigo que assistiu a ela não faz qualquer comentário, 
devo inferir, em razão da lei da conveniência, que, na sua opinião, 
meu trabalho estava ruim. 

Essas regras que Duerot chamava retóricas têm uma existência 
inegável. Dependem, como já foi dito, de coerções de ordem cultu- 
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ral é psicológica. Sua transgressão pode ser par erro, que resulta de 
“um desconhecimento desse código deontológico, ou por projeto, que 
decorre de um desejo de criar efeitos de sentido diversos. 

Quando se produz um enunciado, estabelece-se uma "convenção 
fiduciária” entre enunciador e enunciatário, à qual determina 0 esta- 
tuto veridictório do texto. O acordo fiduciário apresenta Gois aspectos: 
a) como o texto deve ser considerado do ponto de vista da verdade e 
da realidade; 

b) como devem ser entendidos os enunciados: da maneira como 
foram dito ou o contrário. 

No que conceme ao primeiro aspecto, há procedimentos que 
determinam o estatuto de verdade ou de mentira do texto, de real 
dade ou de ficção. Esses procedimentos variam de cultura para cul- 
tura, de grupo social para grupo social. Em nossa cultura, por exem- 
plo, histórias que contenham o jrame “história de pescador” são men- 
tira. As histórias que começam com 0 protocolo “Era uma vez...” são 
iereais. As histórias dos santos e de Cristo são verdadeiras para os que 
seguem a religião católica, mas ficcionais, por exentplo, para os 
ateus. As fábulas de Esopo, ao apresentar a moral, dizem-se irreais, 
porém se referindo a comportamentos reais dos seres humanos. 

No que se refere ao segundo aspecto, há marcas discursivas que 
indicam se o enunciado X deve ser interpretado como X ou como 
não-X. Se dizemos “Hoje choveu tanto que inundou São Paulo”, 
queremos, normalmente, que este enunciado X seja entendido como 
x. No entanto, quando Monteiro Lobato diz “A excelente Dona 
Inácia era mestra na aute de judiar de crianças”, quer que esse enun- 
ciado X seja entendido como não-X, Assim, “excelente” deve ser 
visto como antífrase!!. Há, pois, dois tipos de contratos enuncia- 
tivos: o de identidade e o de contraditoriedade. 


A instância lingúistica pressuposta 


Hon du teste, point de vala. (Greimas) 


Greimas entende o processo de geração do sentido como um per- 
curso gerativo, simulacro metodológico do ato real de produção sig- 
nificante, que vai do mais simples e abstrato (estruturas a quo) até o 
mais complexo e concreto (estruturas ad quem) por meio de meca- 
nismos de conversão. Esse percurso gerativo mostra os níveis cres- 


au inra 
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centes de invariância do sentido e dá a cada um desses níveis uma 
descrição metalingúística adequada. Nesse percurso, distinguem-se a 
imanência, que diz respeito ao plano de conteúdo, da manifestação, 
que é a união de um plano de conteúdo com um ou vários planos de 
expressão. No nível de imanência, há os seguintes patamares: o fun- 
damental, 0 narrativo e o discursivo. A enunciação é então vista, 
como aliás já 0 tinha feito Benveniste, como instância de mediação, 
que assegura a discursivização da língua, que permite a passagem da 
competência à performance, das estruturas semíólicas virtuais às 
estruturas realizadas sob a forma de discurso (Greimas e Courtês, 
1979, p. 126). A montante dessa instância de mediação estão as estru- 
turas Sêmio-narativas, “formas que, atualizando-se como operações, 
constituem a competência semiótica do sujeito da enunciação 

(Greimas e Courtês, 1979, p. 127). À jusante aparece o discurso. 

Se a enunciação é a instância constitutiva do enunciado, ela é a 
“instância lingúística logicamente pressuposta pela própria existên- 
cia do enunciado (que comporta seus traços e suas marcas)” (Greimas 
e Courtês, 1979, p. 126). O enunciado, por oposição à enunciação, 
deve ser concebido como o “estado que dela resulta, independente- 
mente de suas dimensões sintagmáticas” (Greimas e Courtês, 1979, 
p. 123). Considerando dessa forma enunciação e enunciado, este 
comporta fregientemente elementos que remetem à instância de 
enunciação: de um lado, pronomes pessoais, demonstrativos, pos- 
sessivos, adjetivos e advérhios apreciativos, dêiticos espaciais e tem- 
porais — em síntese, elementos cuja eliminação produz os chama- 
dos textos enuncivos, isto é, sem nenhuma marca de enunciação; de 
outro lado, termos que descrevem a enunciação, enunciados e repor- 
tados no enunciado (Greimas e Courtês, 1979, p. 124). 

Manar Hamad propõe considerar o conjunto enunciativo que en- 
eloba todas as marcas de enunciação disseminadas no texto-objeto 
“como uma totalidade estrutural, Esse processo enunciativo colocado 
no interior do enunciado não é a enunciação propriamente dita, cujo 
modo de existência é ser o pressuposto lógice do enunciado, mas à 
enunciação enunciada. Teríamos, assim, dois conjuntos no texto- 
objeto: a enunciação enunciada, que é o conjunto de marcas, identi- 
ficáveis no texto, que remetem à instância de enunciação; e o enun- 
ciado enunciado, que é a sequência enunciada desprovida de marcas 
de enunciação (para essa distinção, cf. também Courtês, 1989, p. 48). 
Esse processo enunciativo, visto como um mierouniverso semântico 
completo, seria analisado de acordo com o percurso gerativo, Esse 
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processo de enunciação enunciada seria metalingúístico em relação 
ao processo do enunciado enunciado. Isso significa que uma relação 
hierárquica se estabelece entre esses dois processos, que dependem de 
dois sistemas distintos (Hamad, 1983, p. 35-46) 

Vejamos um exemplo dessa oposição: 


Revirei a encomenda — tá aparecia meu nome em letra de moça, o P de Ponciano, 
alo, sobeião, eo A dos Azeredas tada Hlorcado, dentra do maior argulho Os dedos 
de mandinca do coronel, no descostume de manobrar peça delicada, quase comete- 
ram uma desontem À custo, descasque à encomenda e lá brotou, toda eis à 
cata da professora Peito afrontado, pera iremos, entre nas leituras. Nem de 
rouca linhas logo no mobo dos cumprimentos (*Como-vai-conio-em-passado-o- 
coronel?) tive q primeiro desgosto, Entre desculpas e desculpinhas, a mestra. 
repelia o meu podido. E repela com parte de que um primo dele, doutor formudo 
o diia bem em que ofício, vindo do Rio em viagem especial, enfiou anel de cor 
proisso no dedo dela. Casava logo, que além de ser do gosto da família ('O-coro- 
nel-sabe-cormo-é imposição-de-famla”), vinha desencravar um bem-querer dos. 
dias de brincadeira de escondido, dos seus verdes-anos-de-menira 

— Cochorma! 

Que verdes aos, ue brincadeira de escondido, que nada! Sovtesse cla que eu também. 
linha sido dado a essas vadições, de deixar as partes das meninas em (ago vivo. 
Tato que e eu aparecer e Jogo O receio acabar fosse brincadeira de rodo, esse 
bento que-bento é frade, fosse sencumia-pobre-vive, Por iso, estava aparelhado 
para proar que essa vadiagem de escondido não passava de velhacaia (CL. . 78) 


O enunciador é o coronel Ponciano de Azeredo Furtado. O enun- 
ciado enunciado contém dois elementos, os fatos e a enunciação da 
professora. Os fatos pertencentes ao enunciado são: 0 recebimento 
da carta, o virá-la e revirá-la, o abri-la e a leitura. A enunciação da 
professora, como qualquer enunciação de outrem para um dado 
enunciador, é enunciado enunciado: a resposta so pedido de casa- 
mento do coronel. Essa resposta contém a negativa por ter ela já 
compromisso com um primo e por ser esse casamento do gosto da 
família e dela mesma, pois gostava do primo desde o tempo em que 
brincavam juntos. 

A enunciação enunciada compreende todos os adjetivos e advér- 
bios apreciativos, certos verbos e substantivos carregados de subje- 
tividade, os dêiticos ete. Enfim, todos os elementos que remetem à 
instância de enunciação, coronel Ponciano. Devemos distinguir três 
conteúdos no conjunto enunciativo: 

a) delicadeza da moça (“letra de moça”, “peça delicada”, “toda 
eheirosa”) versus falta de jeito do coronel, sua falta de delicadeza 
(altão, soberbão”, “dentro do maior orgulho”, “dedos de mandio- 
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“no descostume de manobrar peça delicada, quase cometeram 
uma desordem”, “a custo, descasquei a encomenda”); 

bj a angústia da espera (*afrontado [o peito)”, “tremosa [a perna") 
€) o despeito com à recusa (termos que mostram que o que ela tinha 
feito em suas brincadeiras infantis era praticar jogos eróticos), No 
texto, entre parênteses, a enunciação da professora é apresentada em 
sua materialidade enunciativa. 


São esses conteúdos que Manar Hamad diz que devem ser ana- 
lisados à luz do percurso perativo de sentido e considera meta- 
limgúísticos em relação aos conteúdos do enunciado enunciado, uma 
vez que direcionam sua interpretação. 

O conceito de enunciação enunciada impossibilita que se defi- 
nam eritérios exatos situados no plano da expressão para permitir um 
reconhecimento formal e automático do que é enunciativo. Isso 
demonstra que a distinção entre enunciação e enunciado diz respeito 
ao piano do conteúdo. Essa definição de enunciação enunciada re- 
fere-se ao plano do conteúdo porque leva em alia conta a sintaxe ea 
semíntica discursivas, ou seja, a que instância enunciativa estão rela- 
cionados determinados temas e figuras. Como temas e figuras po- 
dem concernir tanto ao nível da enunciação enunciada quanto ao do 
enunciado enunciado, a distinção pertence ao conteúdo. Na sintaxe 
do discurso, que truta das projeções da enunciação no enunciado é 
das relações entre enunciador e enunciatário, as distinções podem 
dar-se também no plano da expressão. É o caso, por exemplo, dos 
tempos verbais da enunciação e do enunciado. 

Catherine Kerbrat-Orecohioni distingue enunciação em sentido 
estrito e enunciação em sentido iato (1980, p. 30-1). Aproveitaremos 
sua sugestão, alterando, entretanto, o que se considera sentido estri- 
to e sentido lato, Serão considerados fatos enunciativos em sentido 
lato todos os traços lingústicos da presença do locutor no sejo de seu 
enunciado, mostrando o que Benveniste chamava a subjetividade na 
linguagem (1966, p. 258-65). É o estudo desses traços enunciativos 
que fazem Kerbrat-Orecchioni (1980) e Fuchs (1983, p. 15-33), Em 
sentido estrito, os fatos enunciativos são as projeções da enunciação 
(pessoa, espaço e tempo) no enunciado, recobrindo o que Benveniste 
chamava o “aparelho formal da enunciação” (1974, p. 79-88). A 
enunciação, tanto num sentido como no outro, é a enunciação enun- 
ciada, isto é, marcas e traços que a enunciação propriamente dita 
deixou no enunciado, Esta é da ordem do inefável, só quando ela se 
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enuncia pode ser apreendida. Assim, como diz Coquet, “a enuncia- 
ção é sempre, por definição, enunciação enuncind: 

Estabelecida essa distinção, podemos voltar aos dois tipos de 
contratos enunciativos que se podem estabelecer. Manar Hamad, 
num artigo sobre a cerimônia do chá (1987), mostra que há casos em 
que o enunciado e a enunciação estão em desacordo. À idéia de 
Hamad pode parecer surpreendente à primeira vista porque, num 
primeiro momento, pensa-se no enunciado como substância repleta 
de conteúdo e na enunciação como ato destituído de conteúdo. No 
entanto, é falso considerar o enunciado como substância, pois tanto 
o enunciado como a enunciação constituem um entrelaçado de 
relações. Por outro lado, na medida em que a enunciação pode enun- 
ciar-se, deixando no enunciado suas marcas, torna-se impossível 
considerá-la como um ato vazio de conteúdo. Subjacente ao dito há 
o dizer que também se manifesta. 

O enunciador pode, em função de suas estratégias para fuzer 
cxer, construir discursos em que haja um desacordo entre essas duas 
instâncias. A discordância entre enunciado e enunciação não é um 
desacordo entre um conteúdo manifesto e wma intenção comunicati- 
va inefíível, pois as únicas intenções do sujeito que se podem apreen- 
der são as inscritas no discurso. Assim, esse conflito estabelece-se 
entre a enunciação enunciada é o enunciado enunciado. Cabe lem- 
brar que se pode tomar, por exemplo, qualquer adjetivo avaliativo 
como clemento da enunciação enunciada ou do enunciado enuncia- 
do, pois, num discurso, há aqueles que participam da enunciação 
enunciada, uma vez que remetem à instância da enunciação, e aque- 
les que pertencem ao enunciado enunciado, pois não se referem à 
instância da enunciação. 

Essas duas maneiras de construir o discurso impõem, como já foi 
dito, dois contratos enunciativos diferentes. No caso de um acordo 
entre enunciado e enunciação, ele explicita-se como “o enunciado X 
deve ser lido como X; no caso oposte. como “o enunciado X deve 
ser interpretado como não-X”. Esses contratos determinam a atri- 
buição de estarutos veridictórios distintos aos dois tipos de discurso. 
Trata-se, com efeito, de um jogo que se estabelece entre o ser (dizer) 
eo parecer (dito). O enunciatário atribuirá aos discursos em que haja 
acordo entre o enunciado e a enunciação o estatuto de verdade (ser! 
é fparecer') ou de falsidade (/não-ser! é Inão-parecer/) e àqueles em 
que se manifeste um conflito o estatuto de mentira (/não-ser/ e lpare- 
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torvo (que infunde terror) turvo (escuro, toldado) 
tráfego (condução) — tráfico (comércio ilícito) 
treplicar(refutar com tréplica) = triplicar (tomar três vezes maior) 
vultoso (de grande vulto) vultuoso (atacado de uma doença cha- 


mada vultuosidade) 


605 — SINÔNIMAS 


semelhantes na significação 
-se perfeitos (o que é raro); se semelhante, imperfeitos 


o palavras diferentes na forma, mas iguais ou 
; se a significação é igual, os sinônimos dizem- 


a) Sinônimos perfeitos: léxico, vocabulário; avaro, avarento; falecer, 
morrer; escarradeira, cuspideira: língua, idioma; alfabeto, abecedário. 


ho; sábio, erudito; belo, for- 


b) Sinônimos imperfeitos: córrego, ria 
moso; bondoso, caridoso. 


Nota: Ao emprego exagerado de sinônimos — vício frequente em vanilóquios - dá-se o 
nome datismo. 
606 — ANTÔNIMAS são palavras diferentes na forma e opostas na 


azer; sim, não 


k 


significação: vida, morte; bem, mal; levantar, aba 
nascer, morrer 

607 — As palavras podem ser empregadas em sentido próprio, natu- 
ral, e em sentido translato, figurado. Assim, céu no sentido próprio designa 
espaço indefinido em que se movem todos os astros; quando, no entanto, 


“eéu da boca”, empregamos a palavra céu em sentido figurado, 
ica: 8 621). 


dizemos 
em sentido translato (entra em função a analogia sematolé 


Outros exemplos 


sentido próprio sentido figurado 

clamar (soltar altas vozes) ocrime clama castigo 

coração (órgão do corpo) o coração da cidade 

escória (o que sobra do metal quan- a escória da sociedade 
do se puri 

maçã (fruta à rosto 

raio (de 1u2 raio da roda 


V.Analogia no índice analítico. 


ms Questionário 


4. Faça um quadro sinótico do estudo da analogia vocabular — Dê a definição e al 


exemplos das várias divisões. 
2. Corrija os seguintes textos: 

a) Minha boa e inolvidável amiga! Não tenho palavras para agradecer-te os momentos de 
eias que nunca, nunca, senti- 


imenso prazer que me alegrastes a tarde do domingo. Ci 
me tão feliz. Recebas o coração da tua companheira. (Tratamento: ru.) 
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cer/) ou de segredo (/serl e /não-parecerf)!!. Esses diferentes meca- 
nismos discursivos fazem parte de distintas estratégias de persuasão, 
que visam a revelar um fato (verdade ou falsidade) ou a dissimulá- 
lo, mas chamando atenção sobre ele (mentira ou segredo), a desve- 
lar um significado ou a velá-lo. Com esses mecanismos, o enuncia- 
dor consegue dois efeitos de sentido distintos; a franqueza ou a dis- 
simulação. Esta deve ser entendida como 4 reunião de dois modos de 
ver um fato, como a maneira de mostrar a ambigilidade de alguma 
e as múltiplas maneiras de interpretá-la. 

Muitas das figuras de pensamento constroem-se com base num 
desacordo categórico (antifrase, lítotes, preterição, reticência) ou 
gradual (eufemismo e hipérbole) entre enunciado e enunciação (ver 
Fiorin, 19884). Com esse tipo de discurso, o enunciador procura 
sriar efeitos de estranhamento com a finalidade de chamar a atenção 
do enunciatário para sua mensagem. Assim, este, por meio de uma 
percepção inédita e inesperada, pode atentar melhor para certos ele- 
mentos que estão sendo comunicados e aceitar mais facilmente o 
enunciado, Com esse tipo de discurso, o enunciador diz sem ter dito, 
simula moderação para afirmar de maneira enfática, finge ênfase 
para dizer de maneira atenuada. 

Para terminar este item, depois de distinguir o que é enunciação 
enunciada e enuncisdo enunciado, é preciso definir o que é enuncia- 
ção reportada. Ela “corresponde à um simulacro — no interior do 
discurso — da relação de comunicação entre enunciador e enuncia- 
tário” (Courtês, 1989, p. 49). A enunciação enunciada é a maneiry 
pela qual o enunciador impõe o enunciatário um ponto de vista 
sobre os acontecimentos narrados. A enunciação reportada cria 
diferentes efeitos de sentido, corto objetividade, subjetividade ou 
realidade, de que falaremos mais adiante. Vejamos um exemplo de 
enunciação reportada: 


coi 


Uma semana depois, Vini perguntou a Lobo Neves, a sorri, quando ele seria 
ministro, 

— Pelo minha vorade, já, pelas dos outros, daqui a um ano 

Virgília replicn 

— Promete que algum dia me fará baronesa? 

— Marquesa, porque eu serei marquês 

Desde então fiquei perdido Vrgla compara água e 0 pavão, e elegeu à uia, 
deixando 0 pavão com o seu espanto, o seu despeito e tês ou quatro beijos que ele 
dera Talvez cinco beijos: mas dez que Tnssem não queria dizer coisa olguma. O 
Jábio do homem não é como a pata do cavalo de Átila, que stelizava o solo em 
que bata; É justamente ao contrário (MA, v. 1, p. 561), 
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Esse enunciado é um simulacro da enunciação, Os actantes que 
falam, O espaço e o tempo simulam os elementos correspondentes da 
enunciação. Com efeito, o narrador dá a palavra outrem, que passa 
a dizer eu; o fato passa-se num momento anterior ao momento da 
enunciação, mas no texto há um conjunto de reflexões que parecem 
feitas no instante do ato enunciativo. 


A instância de instauração do sujeito 
(a instalação de pessoas, espacos e tempos) 


A gente é ria de frases, (Manoel de Barros) 


Benyeniste, em seu célebre artigo “Da subjetividade na lin- 
guagem”, diz que a propriedade que possibilita a comunicação e, 
portanto, à atualização da linguagem é que é “na e pela linguagem 
que o homem se constitui como sujeito, uma vez que. na verdade, só 
a linguagem funda, na sua realidade, que é a do ser, o conceito de 
ego” (1966, p. 259). A subjetividade é à “capacidade de 0 locutor 
pór-se como sujeito” e, por conseguinte, a subjetividade estabele- 
cida na fenomenologia ou na psicologia é apenas a emergência no 
ser de uma propriedade fundamental da linguagem: “é “ego” quem 
diz "ego". Encontramos aqui o fundamento da “subjetividade”, que se 
determina pelo estatuto lingúístico da “pesso” (Benveniste, 1966, 
p: 259-60) O eu existe por oposição ao tu e é a condição do diálogo 
que é constitutiva da pessoa porque ela se constrói na reversibilidade 
dos papéis eutiu. 


A linguagem só é possvel porque cd Ino se coloca como sujo semrendo a 
&Í Mesmo como eu em seu discurso. Dessa Forma, u stbeleve ua Ota pessoa, 
aquela que, completamente exterior a mim, toma-se meu eco 50 qual cu digo € 
que me diz nu (Benveniste 1966, p. 261-2) 


A categoria de pessoa é essencial para que à linguagem se tome 
discurso. Assim, o eu não se refere nem a um indivíduo nem a um 
conceito, ele retere-se a algo exclusivamente linglístico, ou seja, no 
“ato de discurso individual em que eu é pronunciado e designa seu 
locutor” (Benveniste, 1966, p. 261-2). O fundamento da subjetivi- 
dlade está no exercício da língua, pois seu único testemunho objetivo 
É 0 fato de 0 eu enunciar-se (Benveniste, 1966, p. 261-2)". 
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Como a pessoa enuncia num dado espaço e num determinado 
tempo, todo espaço e todo tempo organizam-se em tomo do “su- 
jeito”, tomado como ponto de referência. Assim, espaço e tempo 
estão na dependência do eu, que neles se enuncia. O aqui é o espaço 
do ext 0 presente é o tempo em que coincidem o momento do even- 
to descrito e o ato de enunciação que o descreve. À partir desses dois 
elementos, organizam-se todas as relações espaciais e temporais. 
Porque a enunciação é o lugar de instauração do sujeito e este é 
o ponto de referência das relações espaço-temporais, ela é o lugar do 
ego, luic et nunc. O conjunto de procedimentos destinados a consti- 
tuir o discurso como um espaço e um tempo povoados de atores 
diferentes do enunciador constitui para Greimas a competência dis- 
cursiva em sentido estrito, Se se acrescenta a ela o depósito de figu- 
ras do mundo e de configurações discursivas que possibilita ao 
sujeito da enunciação o exereício da fFigurativização, temos a compe- 
tência discursiva em sentido lato (Greimas e Courtês, 1979, p. 127). 
Quando o sujeito da enunciação põe a linguagem em funcion 
mento, ou seja, quando se designa como eu e se apropria da lin- 
guagem inteira, ele, como diz Greimas, “constrói o mundo enquanto 
objeto ao mesmo tempo que se constrói a si mesmo” (Greimas é 
Courtês, 1979, p. 127). Isso se dá por uma orientação transitiva, isto 
é, um ato de mirar o mundo, Essa orientação transitiva constitui o 
que Greimas chama à intencionalidade fundadora da enunciação ?. 
Por essa razão, diz que a enunciação é um enunciado cuja função 
presdicativa é a intencionalidade e cujo objeto é o enunciado-discurso. 
Poderíamos pensar que os aetantes da comunicação, 0 eu e 0 tu, 
são figurativizados apenas por seres humanos. Esse pensamento re- 
vela um bom senso ingênuo e rasteiro, uma mentalidade enunciva 
(= de enunciado), É preciso ter uma visão enunciativa para pensar a 
linguagem, Como vimos na introdução deste trabalho, a Biblia já nos 
daya essa lição. O primeiro capítulo do Gênesis é uma metáfora da 
enunciação, porque a enunciação cria qualquer mundo. Enunciar é 
“Deus disse: “Faça-se a luz”. E a luz fez-se”, Da mesma forma, 
a enunciação permite que todo ses, num processo de personificação, 
torne-se enunciador e instaure como enunciatário, bastando para isso 
que se dirija a ele, qualquer outro ser, concreto ou abstrato, pre- 
sente ou ausente, existente ou inexistente. À enunciação iem o poder 
de convocar aqueles a quem diz tu e instaurar como pessoa aque- 
les a quem dé a palavra. Fedro delega voz a um lobo e à um cordeiro 
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(1, 1); La Fontaine, a um carvalho e 4 um esmiço (LF. 1,21); Camões, 
no célebre episódio do gigante Adamastor, à um promontório (LUS, 
V, 38-60). Castro Alves faz a África convocar Deus em sua presença. 
em Vozes d'África, é torna a bandeira brasileira sua inlerlocutova, em 
Navio negreiro. Faz isso apenas dizendo tu. 

Como se vê, a enunciação fuz dos homens seres iguais a Deus, 
pois com ela criam mundos diversos. Não é à toa que o Criador 
desconfiava da palavra, como demonstrou no episádio da torre de 
Babel, pois com ela 05 homens o desafiaram, seriam tão poderosos 
quanto ele. 

Os mecanismos de instauração de pessoas, espaços e tempos no 
enunciado são dois: a debreagem e à embreagem! Debreagem é a 
operação em que a instância de enunciação disjunge de si e projeta 
para fora de si, no momento da discursivização, certos termos liga- 
dos a sua estrutura de base, com vistas à constituição dos elementos 
fundadores do enunciado, isto é, pessoa, espaço e tempo (Greimas é 
Courtês, 1979, p. 79). Na medida em que, como mostra Benveniste, 
a constituição da eategoria de pessoa é essencial para a constituição 
do discurso e O eu está inserido num tempo e num espaço, a de- 
breagem é um elemento fundamental do ato constitutivo do enun- 
ciado e, dado que à enunciação é uma instância lingúística pressu- 
posta pelo enunciado, contribui também para articular a própria ins- 
lância da enunciação. Assim, a discursivização é o mecanismo cria- 
dor da pessoa, do espaço e do tempo da enunciação e, 10 mesmo 
tempo, da representação actancial, espacial e temporal do enunciado 
(Greimas e Courtês, 1979, p. 79). 

Uma vez que a enunciação é a instância da pessow, do espaço e 
do tempo, há uma debreagem actancial, uma debreagem espacial e 
uma debreagem temporal. À debreagem consiste, pois, num primeiro 
momento, em disjungir do sujeito, do espaço e do tempo da enuncia- 
ção e em projetar no enunciado um não-eu, um não-aqui e um não- 
agora. Como nenhum eu, aqui ou agora inscritos no enunciado são 
realmente a pessoa, o espaça e o tempo da enunciação, uma vez que 
estes são sempre pressupostos, 4 projeção da pessoa, do espaço e do 
tempo da enunciação no enunciado é também uma debreagem (Grei- 
mas e Courtês, 1979, p. 79). 

Há, pois, dois tipos bem distintos de debreagem: a enunciativa e 
a enunciva!*. A primeira é aquela em que se instalam no enunciado 
os actantes da enunciação (eultu), o espaço da enunciação (aqui) e o 
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tempo da enunciação (agora). ou seja, aquela em que 0 não-eu, o 
não-aqui e o não-agora são enunciados como eu, aqui, agora (Grei- 
mas e Courtês, 1979, p. RO), 


Resolvo-me a conta, depuis de muita hesitação, cacos passados há dez anos — e, 
mes de começar, digo os motivos porque siencii e porque me decido (MC, p. 3 


No cuso acima, há uma instalação no enunciado do eu enuncia- 
dor, que utiliza o tempo da enunciação (o nunc). Trata-se, nesse caso, 
de debreagens actancial e temporal enunciativas, 

Que me conse, ainda ninguém relatou 0 su própria delírio; fao-o eu, e a ciência 

mo agradecer. Se o kitor não é dado à contemplação destes fenômenos menus, 

pode sala 0 capitulo, vá disto à narração, Mas, por menos curioso que sej, sem 
pre Ie digo que é interessano saber 0 que se passou na minha cabeça durante uns 

vinte cu tita minutos (MA, . 1, p. 520), 


“Temos, no caso acima, debreagem temporal enunciativa, bem co- 
mo uma debreagem aetancial enunciativa em que se instalam os dois 
aeiantes da enunciação, O eu e o tu. 


Aqui? mas teus filhos estão ali (CCT) 


Nesse caso, temos uma debreagem espacial enunciativa (aqui 
ali) e, como se instala um tu no enunciado, também uma debreagem 
aetancial enunciativa, Na debreagem espacial enunciativa, é preciso 
levar em conta que todo espaço ordenado em função do aqui é um 
espaço enunciativo. Assim, o lá que se contrapõe ao aqui é enunci 
tivo. É o que ocorre na “Canção do Exílio”, de Gonçalves Dias: 


Minha ta tem poeiras 

Onde canta o sabiá. 

As aves, que aqu gorjiam, 

Ni gojeiam como lá (1967, p. 1-2), 

Da mesma forma, na debreagem temporal, são enunciarivos os 
tempos ordenados em relação ao agora dy enunciação. Conside- 
rando-se o momento da enunciação um tempo zero e aplicando-se a 
ele a categoria topológica concomitâncialnão-cncomitância (ante- 
rioridadelposterioridade), obtém-se o conjunto dos tempos enuncia 
tivos, Observe-se acima, no texto de Machado de Assis: “relatou” é 
um tempo anterior o agora; “agradecerá”, posterior. 

A debreagem enunciva é aquela em que se instauram no enun- 
cjado os actantes do enunciado (ele), o espaço do enunciado (algures) 
€ o tempo do enunciado (então). Cabe lembrar que o algures é um 
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ponto instalado no enunciado; da mesma forma. o então é um marco 
temporal inscrito no enunciado, que representa um tempo zero, a que 
se aplica a categoria topológica concomitância vs não-concomitância. 


Rubio Fava a escada, ram to horas di manhã. Quem o vise, om 0 polegaes 
metidos no cordão do chambre, à jancla de uma grande casa de Botafogo, ctiaria. 

que ele admirava aquele pedaço de água quieta (MA, Lp. 68) 

O texto principia com uma debreagem actancial enunciva, quan- 
do nele se estabelece o actante do enunciado, Rubião, O verbo fitar, 
nó pretérito imperfeito do indicativo, indica uma ação concomitante 
em relação a um marco temporal pretérito instituído no texto (eram. 
oito horas da manhã"), Como o tempo começa à ordenar-se em 
relação a uma demarcação constituída no texto, à debreagem tempo- 
ral é enunciva. Aliás, O “visse” que vem a seguir está relacionado 
não 4 um agora, mas a um naquele momento, o que corrobora a 
enuncividade. O espaço estabelecido no texto não é o aqui da enun- 
ciação, é um ponto marcado no texto, “à janela de uma grande casa 
de Botafogo”. 

À debreagem enunciativa é à enunciva crise, em princípio, dois 
grandes efeitos de sentido: o de subjetividade e o de objetividade. 
Com efeito, a instalação dos simulacros do ego-hic-nunc emunciativos, 
com suas apreciações dos tatos, constrái um efeito de subjetividade, Já 
a eliminação das marcas de enunciação do texto, ou seja, da enuncia- 
ção enuncinda, fazendo que o discurso se construa apenas com enun- 
ciado enunciado, produz efeitos de sentido de objetividade. Como o 
ideal de ciência que se constitui a partir do positivismo é a objetivi- 
dade, o discurso científico tem como uma de suas regras constitutivas 
a eliminação de marcas enunciativas, isto é, aquilo a que se aspira no 
discurso científico é construir um discurso só com enunciados. 

É preciso considerar agora o problema da debreagem interna, 
frequente no discurso literário e também na conversação ordinária 
(Greimas e Courtês, 1979, p. 80). Trata-se do fato de que um actante 
já debreado, seja ele da enunciação ou do enunciado, se torna instân- 
cia enunciativa, que opera. portanto, uma segunda debreagem, que 
pode ser enunciativa ou enunciva. É assim, por exemplo, que se 
constitui um diflogo: com debreagens internas, em que há mais de 
uma instância de tomada da palavra. Essas instâncias subordinam-se 
umas às outras: 0 eu que fala em discurso direto é dominado por um 
eu narrador que, por sua vez, depende de um eu pressuposto pelo 
enunciado, Em virtude dessa cadeia de subordinação dit-se que o 
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discurso direto é uma debreagem de segundo grau, Seria de terceiro 
se o sujeito debreado em segundo grau fizesse outra debreagem. 
Embora esse processo possa ser teoricamente infinito, é quase im- 
possível, por razões práticas, como à limitação da memória, que ele 
ultrapasse o terceiro grau e é muito dificil que vá além do segundo. 


Que abismo há ente 0 espísio e 0 coração! O espírito do ex-professor, vexado 
daqpelo pensamento, asepio caminho, buscou outro assunto ia canoa que a pos- 
sando; o coração, porém, deixou-se estar a bater de alegra. Que lhe importa a canon 
ear o vampira, que os lhos de Rubião acompanham aregalados? Ee, coração, vai 
dizendo que, uma vez que mana Piedade tinha de more, foi bom que não casasse, 
poda vir um filho cu uma filha... — Bonita canoa! — Ants assim! — Como obe- 
dece be aos remos do homem! O cet é que eles estão no cê! (MA, 1. p. 643) 


Um pouco antes dessa passagem, o narrador contara que Rubião, 
que estava 3 janela de sua casa, pensura que fora bom o fato de 
Piedade não se ter casado com Quincas Borba, pois poderia ter tido 
um filho e ele não teria recebido a herança. O narrador comenta que 
há um abismo entre 0 coração e o espírito (nome dado para à razão), 
pois aquele se sente alegre com o que foi relatado acima e este enver- 
gonha-se do seu sentimento e deseja distrair o coração, prestando 
atenção numa canoa que passa. Não adianta. O narrador conta que 0 
coração reitera o que tinha dio. Com uma debreagem intema enun- 
civa, coração e espírito travam um belo diálogo que mostra 0 desejo 
da razão de curvar-se aos “bons sentimentos” e a alegria do/coração 
por ter tirado proveito da situação, bem como seu consolo com a 
existência do paraíso. A debreagem interna salta depois do discurso 
indireto para referencializar o que dizia o narrador. 

A debreagem interna serve, em geral, para criar um efeito de 
sentido de realidade, pois parece que a própria personagem é quem 
toma a palavra e, assim, o que ouvimos é exatamente o que ela disse 


O caso é que ee. Juju Bezerra de Arajo, andava de interesse incrustado em certa 
menina do Coliseu dos Recreios. Conhecedor do meu peer em lidas com esse 
poso das tala pedia minhas lato 

— Corgo e umas práticas que ó o amigo Ponciano pode da. 

Asi a hara uspendi a cabeça. Entre a petição do major é minha resposta andou 
um bom par de minutos, do que aproveite para dar meja cia de pasos até fim 
do quintal, Na volta disse a Bezerra que lidar com menina de palco regueria certos 
traquejos, Não fizesse ele o papelão de Perzentino Araíjo tabelião aposentado, 
tomem da lei, que no levantar moça dos Moulin-Rouge gastava mai lo de jardim 
que um defunto rico é chorádo, 
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alice, Sou Bezerra, bobagem de Pergemino. 
Nunca que menina de palco ia apreciar proceder tão ativas por ser sto mai para 
domela de sofá e casamento (CL, p. 172) 


Nesse trecho, há duas debreagens internas. Na primeira, um ac- 
tante do enunciado executa debreagens actancial e temporal enun- 
ciatívas (eultu; presente), Na segunda, um actante da enunciação faz 
uma debreagem actancial enunciativa, pois, ao instalar um nt, instau- 
ra também um eu, 

Vejamos um caso de debreagem de terceiro grau: 


Estranho feito, é preciso que se dig. O rómance sai em al. Pouco depois rece. 
bia primeira cat 

Primeira retificações, aulas peiticas (iria a cara). Ninguém conta que ea lhe 
disse: Vá se foder, na primeira vez que Esperancita camou-a minha ilha, e que 
tiveram que lhe dar sis (RA, p. 4-5). 


Nesse trecho, temos três instâncias enunciativas: a da pessoa que 
recebe a cara, a da pessoa que escreve a carta (segundo grau) e a da 
mulher que disse “vá se foder”, 

A análise do tempo vai colocar um problema, que é o emprego, 
no mesmo texto, de tempos enunciativos e de tempos enuncivos. 
Como todos eles dependem, direta ou indiretamente, da instância du 
enunciação, fomos levados a postular, para às categorias de espaço, 
de tempo e de pessoa, dois tipos diferentes de debreagem: uma 
debrengem da enunciação e uma do enunciado. Aquela cria uma 
enunciação enunciada, ao projetar no enunciado os actantes, o tempo 
eo espaço da enunciação, e um enunciado enunciado ou gera aperas 
um enunciado enunciado, deixando ausente do discurso à enuncia- 
são enunciada. A debreagem do enunciado estabelece actantes, 
espaço e tempo da enunciação no enunciado enunciado, produzindo 
um efeito de identidade dessas três categorias na enunciação e no 
enunciado, ou, então, constitui uma não-identidade entre elas. No 
Estudo de cada uma das três categorias, analisar-se-ão minuciosa- 
“mente esses diferentes tipos de debreagem e as razões que levaram a 
Essa distinção. 

No entanto. uma precisão deve ser feita desde já. Esses dois tipos 
de debreagem não têm o mesmo estatuto, pois a do enunciado está 
subordinada à da enunciação, assim como o enunciado enunciado é 
hierarquicamente inferior à enunciação enunciada, já que, como 
Mostra Hamad, esta participa do estabelecimento daquele (1983, 
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p. 35-46). Com efeito, a debreagem chamada da enunciação engen- 
dra a enunciação enunciada e o enunciado enunciado. Dentro deste, 
opera-se a constituição dos efeitos de identidade e de diferença em 
+, relação áquela 

— Passemos agora ao estudo da embreagem. Ao contrário da debrea- 
gem, que expulsa da instância de enunciação a pessoa, o espaço e o 
tempo do enunciado, à embreagem é “p efeito de retomo à enun- 
ciação”, produzido pela neutralização das categorias de pessoa e/ou 
espaço elou tempo, assim como pela denegação da instância do 
enunciado, Como a embreagem concerne às três categorias da enun- 
ciução, temos, da mesma forma que no caso da debreagem, em- 
breagem actancial, embreagem espacial e embreagem temporal. 

A embreagem actancial diz respeito à neutralização na categoria 
de pessoa. Toda embreagem pressupõe uma debreagem anterior. 
Quando o presidente diz “O presidente da República julga que O 
Congresso Nacional deve estar afinado com o plano de estabilização 
econômica”, formalmente temos uma debreagem enunciva (um efe). 
No entanto, esse ele significa eu. Assim, uma debreagem enunciati- 
vá (instalação de um eu) precede a embreagem, a saber, a neutrali- 
zação da oposição categóvica euele em benefício do segundo mem- 
bro do par, o que denega o enunciado. Denega justamente porque O 
enunciado é afirmado com uma debreagem prévia (ver tódas as ques- 
tões relativas a embreagem em Greimas e Courtês, 1979, p. 119-21)'5. 
Negar 0 enunciado estabelecido é voltar à instância que o precede e 
é pressuposta por ele, Por conseguinte, obtém-se na embreagem um 
eleito de identificação entre sujeito do enunciado e sujeito da enuncia- 
ção, tempo do enunciado é tempo da enunciação, espaço do enun- 
ciado e espaço da enunciação. 

Vejamos mais um exemplo de embreagem actancis! em que o mt 
é substituído por um ete: 


Disto rela que a curador de cobes quase afinou a canela de tanto levar e trazer 
recado, Sua caixa de peçonha andava de um lado & outro como o ventão dos agos- 
tos, E 0 caso ganhou substância oi tão falado é refalado que Juju Bezerra, d int 
midade de Caetano de Melo, vei ao Sobradinho em missão de harmonia: 

— Que é isso, amigo Ponciano? Que cobra mordeu o coronel? (CL, p, 122). 


O vocativo “amigo Ponciano” é uma debreagem actancial enun- 
ciativa, pois introduz um tu no enunciado. Quando Juju diz “Que 
cobra mordeu o coronel?”, o coronel não é um ele, mas um tu, em 
vista da neutralização dos dois termos, O enunciativo e 0 enuncivo. 
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Você lá, que é que está fazendo no meu quintal? 


A embreagem espacial conceme a neutralizações na categoria de 
espaço. Lá está, nessa frase, empregado com o valor de at, espaço do 
enunciatário. Esse uso estabelece uma distância entre os actantes da 
enunciação. mostrando que a pessoa a quem o enunciador se dirige 
foi colocada fora do espaço da cena enunciativa. 

A embreagem temporal diz respeito a neutralizações na catego- 
ia de tempo. Tomemos como exemplo o poema “Profundamente” 
de Manuel Bandeira: 


Quando onte dorme 
Na noite de São Joio 

Havia alegria e rumor 

Estrondos de bomibas us de Bengala 
Vores cantigas e risos 

Ao pé das fogueira acesas, 

No mio dá noie despetci 

Não ouvi mais vozes nem risos 


Cortava o silêncio 
Como um túnel. 
Onde estavam 05 que há pouco 


Ao pé ds fogueiras acesas? 

= Estavam todos dormindo 

Estavam todos deitados 

Dormindo 

Profundamente 

Quando eu tinha seis anos 

Não pude ver o fim de festa de São João. 

Porque adomeci 

Hoje não ouço mais as vozes daquele tempo 
avô 


Onde estão todos eles? 
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— Esião tados dormindo 
Estão todos deitados 
Dormindo 

Profundamente (MB, p, 2174) 


Quando chegamos à segunda parte, compreendemos que “om. 
tem” é nã véspera do dia de São João do ano em que o poeta tinha 
seis anos (naquele tempo). Essa neutralização entre o tempo enun- 
ciativo ontem e o tempo enuncivo “na véspera” em benefício do 
primeiro € um recurso para presentificar o passado, reviver o que 
aconteceu naquela noite de São João em que o poeta adormece e 
vive, no tempo antes, rumor e alegria e, no tempo depois, silên: 
Nessa noite, à vigília do poeta corresponde o sono profundo dos que 
tinham dançado, cantado e rido ao pé das fogueiras acesas. 

Ao debrear enuncivamente “a véspera da festa de São João”, no 
início da segunda parte, o poeta afasta o que revivera, transformian- 
do essa reviveseência em lembrança. Nos termos de Benveniste, a 
primeira parte deixou de ser discurso, ou seja, vida, e passou a ser 
história. Há então uma debreagem enunciativa e volta-se para a vida 
presente. À vigília de outrora corresponde a vida de hoje; do silêncio 
de antanho corresponde « não-vida hodiema O poeta está vivo e só, 
pois todos os que ele amava estão mortos e enterrados (dormindo” 
e “deitados”). A embreagem temporal resgatou o tempo das brumas 
da memória e recolocou-o lá novamente, 

Dizem Greimas e Couriês que à embreagem apresenta-se, do 
mesmo tempo, como um desejo de alcançar à instância da enun- 
ciação e 

como O fracasso, como a impossibilidade de atingia. As duas “referências” com 

cuja ajuda se procura sair do universo fechado da lingungem, prendê-la a uma exte- 

ride outra — a reerência do sito (instância de enuncinção) ca referência ao 
objeto (ao mundo que cerca o homem enquanto referente) — no fim das contas, só 

cltegam à produzir ilusões: a ilusão referencial e a ilusão esuncintiva (1979, p: 120). 


Os casos acima são exemplos de embreagem homocategórica, 
que ocorre “quando « debreagem e à embreagem que a segue afetam, 
a mesma categoria, a de pessoa, a do espaço ou à do tempo” 
(Greimas e Courtês, 1979, p. 121). A embreagem em que as catego- 
rias presentes na debreagem e na embreagem subsequente são dis- 
tintas é chamada embreagem heterocategórica: 


E SOU eu mesm à minha pútia. A pátria de que escrevo é a língua em que por 
acaso de gerações nasc (Jorge de Sena, Poestas Ul apud Róna, 1985, p. 736 
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A venfadeir pia do howhem é infância (Scorza, apud Ronai, 1985, p. 736) 


[o pintor transferiu-se para o exílio voluntário ..] “Eu sou 0 momento”, gar 
dia então, quando realizava um auto-retrato em Milo [ ] (apud Teinira. 1995, T2) 


No primeiro caso, instalado o eu na debreagem, o predicativo 
deveria conter um termo com o traço /pessoa/. No entanto, neutra- 
lizamese pessoa e lugar em proveito do último. No segundo caso, à 
debreagem determinaria um predicativo com termo designativo de 
lugar, Entretanto, neutralizam-se lugar e tempo em proveito do últi- 
mo, No terceiro, a neutralização dá-se entre pessox e tempo. Assim, 
pessoa e lugar confundem-se, tempo e espaço enleium-se, pessoa 2 
tempo misturam-se quase que numa percepção sinestésica do mundo. 

Um excelente exemplo de embreagem heterocategórica é o uso, 
“muito freqdente em portaguês, de uma medida temporal para indicar 
uma medida espacial; 


Fica à três horas de caro daqui 


É preciso ainda distinguir entre embreagem enunciativa e enunci- 
va. Aquela ocorre quando o termo debreante é tanto enunciativo como 
enuncivo, mas o embreante é enunciativo. Assim, por exemplo, num 
“outdoor em Minas à frase “Em Minas, 0 futuro é agora” debreia a pos- 
lerioridade enunciativa e nega-a com à concomitância enunciativa em 
benefício da última. A embreagem é enunciativa porque é um cle- 
mento do sistema enunciativo que resta no enunciado. Chama-se 
embreagem enunciva aquela em que O termo debreante pode ser 
“enunciativo ou enuncivo, mas o termo embreante é enuncivo; 


Encurtando,aconselhei o major a fizer a cesta com a menina de sues paixões em 
recinto de conhaque e heberets: 

= Como no Toco de Ouro, seu compadre. Para esses preparativos ão tem cormo O 
Tuco de Ouro, 

Que procurasse o Machadinho, um de cosejeta escomida até perto do queixa, que 
Togo aparecia mesa bem encravado no escurinho. 

=— Nem 6 major preciso abrir a boes. Machadinho vendo 4 cara pintada da peça. 
Sae no imediato que é negócio semvergonhist (CL, p. 173) 


A primeira fala do narrador é a debreagem interna de segundo 
grau indicam que a pessoa com quem o coronel falava era o major, 
Ocorre, portanto, uma debreagem enunciativa. Quando o coronel diz 
“o major”, temos um ele (termo enuncivo) a ocupar o lugar do m. 

trata-se de uma embreagem enunciva. 
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A embreagem pode ainda classificar-se em externa, quando pro- 
duzida por uma instância enunciativa pressuposta pelo enunciado, e 
interna, quando feita por uma instância enunciariva já inscrita no 
enunciado: 


Escuregava do mosto de Juju Bezerra adição pela maestria deste Ponciano 
Azeredo Furtado no manobrar gente da rialia. Ponderou que isso é que em falar 
certo, mostrar a dedo da subença: 
— É o que eu digo. Não há como o corovel para umia demanda no Foro ou usa 
prática de safadeza (CL, p. 173) 


A partir de uma instância pressuposta, faz-se a debreagem actan- 
cial enunciativa eu e, em seguida, efetua-se a embreagem enunciva, 
neutralizando-se primeira e terceira pessoas em proveito da última. 
Assim, “pela maestria deste Ponciano de Azeredo Furtado” significa 
pele neinha maestria. Trata-se, nesse caso, de uma embreagem exter- 
na, No segundo caso, em que “o coronel” significa tu, a embreagem 
é efetuada por uma instância do enunciado (Juju Bezerra) a quem foi 
delegada a palavra. Temos aqui uma embreagem interna. 

A embreagem, 3o contrário da debreagem, que referencializa as. 
instâncias enunciativas e enuncivas a partir de que o enunciado ope- 
ra, desreferencializa O enunciado que ela afeta (Greimas e Courtês, 
1979, p. 121), Observe-se 0 último exemplo dado acima, A embrea- 
geum fz com que 9 coronel, que Suju Bezerra admirava, oscile entre 
a pessoa com quem se fala e a pessoa de quem se fala. É como se 
Juju não falasse com O coronel, mas com outros sobre o coronel 
Essa desreferencialização faz com que a admiração de Juju Bezerra 
se eleve ao mais alio grau. 

Os mecanismos de debreagem e de embreagem não pertencem à 
esta ou âquela língua, a esta ou àquela linguagem (a verbal, por 
exemplo), mas à linguagem pura e simplesmente, Da mesma forma. 
todas as línguas e todas as linguagens possuem as categorias de pes- 
soa, espaço e tempo, que, no entanto, podem expressar-se de maneira 
diferente de uma língua para outra, de uma linguagem para outra. 

No filme La nave va, de Fellini (1983), à personagem que fun- 
ciona como sujeito observador eferua, do piscar para a platéia, uma 
debreagem actancial enunciativa. pois instaura o enunciatário no 
enunciado. Da mesma forma, quando Tom Jones, no filme de mesmo 
nome (1963, direção de Tony Richardson). joga o casaco na câmera 
para que o espectador não veja os seios da mulher que ele acabara de 
salvar das mãos de um soldado, ele desreferencializa 0 enunciado 
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(é filme mesmo... produzindo uma embreugem actancial, pois a de- 
breagem primeira (Tom Jones do enunciado) passa a embreagem 
(Tom Jones instaura-se como eu pela constituição do 11). 

No filme Padre padre, dos irmãos Taviani (1977). quando 
Gavino está no exército em Pisa, o quartel pisano é o aguti em relação 
* Sardenha, que é o lá. Numa dada cena, ele está com uma arma em 
posição de homenagem à bandeira italiana, que está sendo hasteada 
no pátio do quartel, enquanto um sargento pronuncia um discurso 
sobre o valor simbólico da bandeira e sobre o valor da pátria, que 
ultrapassa o da família, Nesse momento. Gavino começa a recitar 
paradigmas da língua italiana, Quando chega ao paradigma “sjl- 
vestre, bucólico, arcádico ete.”, a bandeira italiana está tremulando 
sobre à paisagem da Sardenha. Quando começa u dizer o paradigma 
“pai, padrinho, patrono, patrão, Padre Eterno”, aparece seu pai a 
caminhar nos campos sardos, Nesse caso, a bandeira e a voz, que 
estavam em Pisa, estão na Sardenha, indicando uma neutraliz: 
entre 0 aqui e o lá em benefício do último. A bandeira e a língua, 
indicadoras da italianidade, na verdade estão referidas à Sardenha. O 
aqui cultural adquire identidade em relação ao lá. 

O quadro A baía de São Marcos com o retorno do Bucentauro, 
de Canaletto, constrói-se com debreagens espaciais e actanciais enun- 
eivas que instalam espaços (o canal diante de São Marcos, os ediff- 
cjos) e actantes (gondoleiros e pessoas do povo) da enunciado. Essa 
debreagem cria um efeito de objetividade, construindo um enunciado 
enunciado em que parece estar afastada à enunciação enuncia 
Com isso, produz-se como que à vista teal, por meio de uma trans- 
erição literal e impessoal. Domina o quadro um efeito de realidade, 

Já no quadro À catedral de Ruão (1894), de Claude Monet, 
busca-se não o objeto, que permanece sempre imutável, mas a cam- 
biunte impressão que ele causa aos olhos e à alma do artista, Assim, 
não há nesse quadro senão o esboço de um enunciado enunciado, 
enquanto permanece uma forte enunciação enunciada, uma vez que 
todos os traços são apreciações que remetem à instância enunciativa. 
O artista esforça-se por obter 4 instantaneidade (o nunc); quando o 
efeito luminoso muda, o quadro será outro. Assim, temos nele uma 
debreagem temporal enunciativa, em que se procura revelar a con- 
Comitância em relação ao momento da enunciação. 

No quadro A condição humana, de Magritte, primeiro vemos 
ima janela enquadrada por cortinas, pela qual se vê a paisagem exte- 
For, Ao baixar os olhos, percebemos que se trata de uma tela, pois 
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aparecem as penas do cavalete, Trata-se de um simulacro do ato 
enunciativo e de suas ilusões: a pintura mostra que o pintor pintou x, 
3; 2: Temos, nesse caso, uma enunciação reportada. 

Esses exemplos mostram que aquilo que se refere à instância da 
enunciação (debreagem, embreagem, enunciação enunciada, enun- 
ciação reportada, enunciado enunciado, enunciativo, enuncivo. ego, 
hie et nunc) constitui um conjunto de universais da linguagem. O 
que é particular a cada língua ou a cada linguagem são as maneiras 
de expressar esses universais 

Todos esses mecanismos produzem efeitos de sentido no discur- 
so. Não é indiferente 0 narrador projetar-se no enunciado ou alhear- 
se dele; simular uma concomitância dos fatos narrados com o mo- 
mento da enunciação ou apresentá-los como anteriores ou posterio- 
res a ele; presentificar 0 pretérito; enunciar um eu sob a forma de 
um ele, etc. 

A interpretação dos termos pertencentes à categoria de pessoa, 
de espaço e de tempo é mais complexa que a dos demais elementos 
da língua. Jakobsen indica 9 caminho para a compreensão desse 
fato: “a significação geral de um “embreante' não pode ser definida 
fora de uma referência à mensagem” (1963, p. 178). Continua ele 
dizendo que cada embreante tem uma significação geral como todos 
os demais constituintes do código lingúístico, mas, ao contrário 
deles, remete obrigatoriamente à mensagem, Pode-se entender por 
“que Jakobson (ou seu tradutor francês) deu o nome de “embrayeur” 
a esses termos; porque eles articulam dois planos distintos, o código 
e a mensagem, Por isso, são signos lingifsticos, mas também ele- 
mentos concretos, que, assim, permitem à conversão da língua em 
discurso. Com efeito, cada verbo de ação, por exemplo, pertence 
língua e só pode passar a discurso se é atribuído a uma pessoa, num 
dado tempo e num determinado lugar. Dessa forma, pessoa, espaço 
e tempo transformam a língua em discurso, 

Para perceber a especificidade da significação dos termos de- 
sigmativos de pessoa, de tempo e de espaço é preciso, conforme afir- 
ma Maingueneau, levar em conta a distinção entre enunciado-tipo 
enunciado-ocorrência (1981, p. 6). O primeiro é aquele que se con- 
sidera o mesmo enunciado, independentemente das vezes que é 
enunciado. O segundo é o enunciado-tipo cada uma das vezes que 
é enunciado. Os elementos do código lingiístico são, grasso modo. 
idênticos do ponto de vista da significação tanto no tipo quanto na 


1 Des pipi orcs 


ocorrência. As categorias que têm por função indicar as circunstân- 
cias da enunciação (pessoa, espaço. tempo) só podem ser interpre- 
fadas se as reportarmos ao ato único da enunciação que produziu o 
enunciado em que figuram. Não se pode saber que momento é 
“agora” no enunciado “Pedro saiu daqui agora”, à menos que se saiba 
em que momento o enunciado foi produzido. Assim, esse termo tem 
um significado geral, que fa dele uma unidade do código (con- 
comítíncia entre o momento de realização do ato descrito e q 
“momento do ato enunciativo), mas, para conhecer seu referente”, é 
preciso reporiar-se ao ato individual da enunciação que 0 instalou no 
enunciado, pois outro enunciado-ocorrência poderá remeter a outro 
momento completamente diferente, anterior ou posterior. Não se in- 
terpretam esses signos, à não ser quando são de fato empregados! 
Como mostra Benveniste, isso ocorre porque, enquanto o nome 


e pefere a uma noção constant e “objetiva” apta a permanecer virtual ou a atua 
Jizar-se nom objeto singular e que percanece sempre idêntica a representação que 
esperta, ese tipo de signo referente à siuação de enunciação não conti uma 
clase de referência, pois não há “objeto” dfinível a que possa remeter idea 
mem. [Assim | cada eu tem so referência própria e corresponde cata ve a um ser 
único estaelcido como ta (1966. 252) 


Diz ainda Benveniste que esses signos não se referem à “reali- 
dade”, nem a "posições objetivas” no espaço e no tempo, nem às pes- 
sous envolvidas no ato enunciativo, mas à enunciação cada vez única 
que os contém. A linguagem resolveu seu problema de atualização, 


iândo um conjunto de signos “vazios”, não-teferencais em relação à reafiute 
sempre disponíveis, e que se tomam “cheios” desde que um Jour os assume em. 
ada instância de eu discurso, Desprovidos de referência materia, ão pedem ser 
mal empregados, não Fazendo nenhuma asserção, não são beds à cundição de 
vendade e escapam a toda denegação. Seu pepel é fornecer a instrumento de uma 
“covers da Fingugem em discursa (Benveriste, 196, . 254) 


Na medida em que são signos que se tornam cheios apenas quan- 
do um locutor os assume, seu significado de língua é o tipo de refe- 
Tência que faz à situação de enunciação, Assim, o eu é o indivíduo 
que enuncia um discurso; 0 tu é o indivíduo a quem O cu se dirige; o 


faz-se necessária, Os elementos lingiisti- 
Cos referentes a pessoa, espaço e tempo dividem-se em dêiticos é 
anafóricos. Os primeiros interpretam-se com referência à situação de 
enunciação, seja cla pressuposta, seja ela explicitada no texto pelo 
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narrador, Os anafóricos são elementos do enunciado enunciado e, 
por conseguinte, são compreendidos em função de marcos temporais 
e espaciais instalados no enunciado e de actantes do enunciado ante- 
riormente mencionados, 


Notas 

! Bugs já otra que Saussure mistura doi elementos isto apr: discurso, de 
um Lao, ala propriamente dita, de outro Por Esso, propundua uma Licotomi, mostran- 
do que o discurso une a langue e a parole (1972, p. 55.7). 


A Linglstca modema estabelece, pelo menos inc objetos: a langue competência, 

mudança ligistca, a variação liga e usa Imgivico. 

3 Depois deter o uma breve exposição do lugar da enunciação no objeto das principais 
cormentes da Lingiíica do século XX, pretendemos aborda nosso assunto sem fizer 
resenha das ter da emueiação Acolheremos estas nu aquelas idéias no decurso de 
ss posição e debaeremos otras em tas de rodapé. Altamos al rucudimento ar 
aerdiar que muto tetos acadêmicos se tornam muçantes pel exceso de resenha 

4 Diferes cunores falaram Em “rarativização do enunciação” (Cala, 1986, 204; 
Lendo, 1989, p, 225; Hamad, 1983, p, 36, Barros, 1985, p, 278: De maneira gera, 
tal proposição constiná mais um desiderato doque resultados efetivos Se tomarmos a pro- 
posta de Bos é a de Ham, veremos que são muito diferentes e demostram duas 
mineiras distintas de entender a questão da narrativização da enunciação: a primeira 
propõe star o sto emuncitvo como uma nativa: a segunda pretende qu a emuncis 
ção emuncinda seja objeto de ua análise à luz percurso gerativo de sentido. 


SÉ nessa comperência que incluímos as chamadas competência cultural e ideológica, ou 
seja a competência enciclopédica que é preciso ter par. por exemplo, decifrar no Basil 
afase"X deseolori”, Do osso ponto de visa todo conhecimento é linglísio e apre- 
senta-se para nós iscusivamente(hmadstico aqui se refer todas s linguagens e não 
Somente à linguagem vera) Não exite nenhum conheciment que não esteja matei 
za uma gue, ma vez que o peaento conceitual é lngiítico (Bin, 1975, 
37; Sa, 1934, p,160-1 Wygost, 1979, p. 61 e 64] 


é Nossa posição subee 0 valores pragáticos é que eles devem er introduzidos na. 
deserção corn traços semânticos aque se atu um estatuto específico. Assim, enqun- 
tos valores pragmático se aplem aos semânticos em sentido estrito, constem um sub 
conjunto dos traços semânticos em sentido amplo, Nossa posição segue o lim Ducrot 
Crecusome a distguir o fel semântica eo nível pragmático”, 1977, p 1) que aca 
posição manifestada em 1972 (é preciso, pois, gue o valor Hlocutário da expressão 
não posa derivar de una “significação! o enunciado”, p. 8). solução descria aqui 
adotado é que o conteio glhal do cranciado contém um contido proposicional” e um 
valor ilocutói, que se especie com am marcador apropriado. Essa solção ão é nova. 
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nu 


Já Bay (1932) ris que em tod fase se distinguem o der e o modus. Seat (1972) 
fura dicrença entre "inlicação de uma tras” "aa força oca”, que dz respeito 
sos valores iloeuórios que se constvem com os enunciados 

É preciso insistir po fato de que esse conhecimento se dá por simulacros que se vão coms- 
indo ao Togo do at comunicativo e que asim, iieesem na estão ds en 
clódos (Landoshã, 1989, p, 218-29), Entram quis images que E, constrói de E, e a 
queele imagina que E, ar dee: que E, fa de E 4 que ele imagina que E, far dee (e 
Pécheus, 1960, p. 19:20). 

Observe que discursos cmplices sã aqueles que estã no âmbito de uma mesma fow- 
maçã iscorsiva Esses discursos no enano, amém se constem em oposição as di 
casos petencentes a otras formações discursivas, 

Em aq as nas convesacinas de Gee (1979, os postulados da conversação 
de Gordon e Lao (1973; as lei do disco de Dc (19, p 9 e 14450), 


Mas áiane iscuniremos melhor ese dis ips de contratos enunciatvos, como eles se 
constituem e quais as marças que caracterizam o contrato de contraditoiedade, que é o 
temo marcado em relação do contro de idertidade 


“Lembramos que a categoria modal /ser) vs parecer! não está coreacionada às calego- 
is feed vs also ou (profundo! vs fsperfcal, mas sim a imanêncial vs / 
manifestação, o que significa que et relacionada à existência ou não de uma instn- 
ia interprtante 

Essas dias de Benvense já foram acusada de idalístas e psleologizantes. No entanto, 
pornos que tis acusações carecem de fundamento Não pode haver psicologismo mum 
set frdado na fngungem; sides um ator que concede à linguagem autonomia 
em relação vida mec, oque não acontece com Benvaiste Ao contr, vez com 
ma rt má vontade, passe ser imputada a e a erquets baiana do “obivismo 
abstrato” (1979, p. 55-75) Sobre aquestn do sujeito, cf também Krysinst, 1987 p. IB 


Greias não admite dizer, como fazem muto autres, que Gato de comunicação repousa 
sobre uma intenção de comunicar”, poi considera que o termo intenção” implica uma 
dimensão conscicate que elimina, por exemplo o sono do âmbi do discursa, Por iso, 
ele prefere o termo “intencionalidade” 

Os termos dv a tradução francesa do temo Ager, udlizado por Iakobsom em seu 
amigo “Les embrages, es extégaces vestes et le vese ruse” (1963, p, 17696), O 
inglista isso mostrava nesse ago que a significação geral de um embreane não pode 
“ser definia fora de uma refetênca à mensagem. Gremas criou os ves é os subsam 
dios de ação e dy a ces um sentido particular (ver Pat, 198, p, 143573), 

Essa distinção entre emcitvo é enuncvo calcada sobre a distinção ente discurso e 
história operada por Benvenist (1966, p. 238-4). Lembra and a distinção feita pos 
Ci (1973) dos modos de enunciação em que há referência que se efetuam em relação 
Asitação de enunciação e aqueles em que a reerências se fazem em reação ao enunci- 
e diferença feita or Danon-Boileaa (1982, p. 958) entre referências por amora e 


s 


As estos da emuménção 


referências poe dis; a dsotomia efa por Harald Weinih (1973) entre mundo nar- 
rato mundo comentado. É interessante notar que, a pat do momento em que se na 
que eses ão doi mecanismos de poção da enunciação no enunciado, maior pat das, 
erica feias à tipologia de Benvenit, coma as célebre objeções feitas por Simonin- 
Grumiach (1983, p, 31-69), derxa deter validade, uma vez que críticas como, por exe 
Po a dcima mencionada hosesm-se fundamentalmente no fato de que há textos cons 
trudos com combinações de pessous, espaços e tempos excluídas ela definição propos 
por Bemvenste. O trabalhos apontados acima mostram que esses dos elementos não são 
estos mas mecanismos produtores de textos. Po conseguinte, podemos conclvir ques 
constituem modos de enunciação distintos que se combinam de diversas maneiras para. 
rod uma gama variada e tetos. 

A embreagem apena se do que retórica cívica chamava “endlgs” it , a possi- 
ilidade de usar forms ingicas com valor deslocado em relação a seu valor usual 
(Lansheg, 1966 € 1976) 

Aeitamos o pon de vista greimasiano de que 0 referente é sempre semidio, no sen- 
ido de que ele pertence à semiótica o mando eta (1979, p, 312). 

Alguns autores, como por exemplo Cervoni (1987, p. 10), dizem que ma enunciação cada. 
siga remete cm referente cada ve particular É bem verdude que os referentes do temo 
“Aivro” nos enunciados "Pee st ivo” e “Pegue squee ivo” são difernts, Cabe Jem 
ar, O entanto, que 0 que patculanza o referente são os termos concementes à cena 
ermnciaiva. Um temo comove” efe a uma clase vid de referentes indeper 
dentemente de toda enunciação, Já os elementos referentes à itação de enunciação só 
ganham um sentido espeíico no merior decada to emuncitivo. 


Zi 
Da pessoa 


Je me suis rarement peru de vue; je me suis detest, je me ss adora 
pus nous avons vieili ensemble, (Valéry) 

O eu do sujeito [individual não é a mesma coisa que o 

Eu de seu discurso, (Coquet) 


A pessoa demarcada 


Treme, dam se letres, forsqu'i!sagit d'une vctoire dit: “Nous Haven 
emp, et lord sit lume gate: “Pai dé bau”. 
CE de Monthesianty 


A actorialização é um dos componentes da discursivização é 
“Constitui-se por operações combinadas que se dão tanto no cormpo- 
mente sintáxico quanto no semântico do discurso. Os mecanismos da 
sintaxe discursiva, debreagem e embreagem, instalam no enuncia- 
do a pessoa. Tematizada e figurativizada, esta converte-se em ator 
do discurso!. 

Benveniste, em estudo clássico, “Estrutura das relações de pes- 

Soa no verbo” (1966), mostra que a terceira pessoa goza de uma si 
uação especial na conjugação e que, portanto, as três pessoas não 
“têm O mesmo estatuto, Nas diferentes línguas, sempre é cla que é 
la quando não se designa a pessoa, notadamente na chama- 
Expressão impessoal, em que um processo é relatado enquanto 
“Puro fenômeno cuja produção não está ligada u qualquer agente ou 
Causa, Há traços comuns à primeira e à segunda pessoas que as dife- 
ium da terceira, Em primeiro lugar, o eu e 0 tu são cada vez úni- 
Enquanto O ele pode ser uma infinidade de sujeitos ou nenhum 
línguas como, por exemplo, o francês, em que a expressão impes- 
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b) Habituei-me 
morais adm 


as preciosas lições de meu pá, onde sempre deparei com exemplos 


«) A leitura que mais prefiro? Os artigos do Dr. X, um membro da academia. 
d) Aqui tem coisa! ia ele dizendo de si pera si 
e) A questão que me propusestes é difcilíssima Você pensa que eu sei muito, mas eu 


nunca te disse isso, 
f) Emestina, fizestes dois erros. Como uma coistão simples te passou desapercebida 


8) Não compra sedas antes de verem os nossospreços. (Tratamento: vós 


(0) As estas da enumónção 


sou se constrói com um pronome de terceira pessoa). Depois, eu e 
tu são reversíveis na situação de enunciação. No entanto, não é pos- 
sível a reversibilidade com o ele, À terceira pessoa é a única com que 
qualquer coisa é predicada verbalmente. Com efeito, uma vez que 
ela não implica nenhuma pessoa, pode representar qualquer sujeito 
ou nenhum e esse sujcito, expresso ou não, não é jamais instaurado 
como actante da enunciação. Por essas razões, a chamada categoria 
de pessoa possui, para Benveniste, duas correlações: a da pessoali- 
dade, em que se opõem pessoa (eu/tu) e não-pessoa (ele), ou seja, ne- 
tantes da enunciação e actantes do enunciado; a da subjetividade, em 
que se contrapõem eu vs tu. À primeira é a pessoa subjetiva, que se 
constitui a partir da segunda. pessoa não-subjetiva (1966, p. 230-2). 

Não se pode esquecer que é a siluação de enunciação que especi- 
fica 0 que é pessoa e o que é não-pessoa e que à terceira pessoa é 
explicitada no contexto e não na situação, 

O fato de termos formas distintas para as chamadas primeira e 
segunda pessoas do plural mostra que não há nelas uma simples plu- 
ralização, enquanto na terceira isso ocorre. A marea de plural e de 
feminino assinalam a ausência de pessonlidade (Benveniste, 1966, 
p. 233), Embora haja um vós pluralizado, nás e vás são antes pessoas 
amplificadas. 

Os significados das pessoas são: 

+ eu quem fala, eu é quem diz eu; 

+ tus aquele com quem se fala, aquele à quem o eu diz tu, que por 
esse fato se toma 0 interlocutor; 

+ ele: substituto pronominal de um grupo nominal, de que tira a 
referência, actante do enunciado, aquele de que eu e ru falam: 

+ nós: não é a multiplicação de objetos idênticos, amas a junção de 


«vós: hã o vós plural de tu (déitico) e o vás em que no tu se jun- 
tam ele ou el 
+ eles; pluralização de ete. 

As pessoas podem ser explicadas pelo seguinte esquema: 


rés idoso [e + 


EE es p 
nésexhero < = Low 
= 


ale nb + não ake) 


2. Da pessos o! 


Basicamente, três conjuntos de morfemas servem para expres- 
sar 4 pessoa: 05 pronomes pessouis retos e oblíquos; 0s pronomes 
possessivos” e as desinências número-pessoais dos verbos?, Os pro- 
nomes pessoais exprimem as pessoas pura e simplesmente. Os retos 
exprimem a pessoa em função subjetiva e os oblíquos em função 
complemento. 

Os adjetivos possessivos (na Nomenclatura Gramatical Brasi- 
Jejra chamados pronomes adjetivos) são uma variante dos pronomes 
pessoais, empregada quando se expressa uma relação de apropriação 
entre uma pessoa (o possuidor) e uma “coisa” (o possuído). O pos- 
sessivo É equivalente ao complemento substantivo introduzido por 
de. Quando o possessivo acompanha nome concreto comprável, sig- 
núfica posse (meu livro, minha casa): quando está associado u nome 
de lugar, indica lugar em que se nasceu, lugar em que se mora 
(minha cidade, meu país); quando está junto a nome designativo de 
parentesco, assinala a relação de consangilinidade ou de afinidade 
(meu cunhado); quando está em companhia de nome designativo de 
instituição, marca pertença (minha escola, meu regimentoy; quando 
está unido a nome referente a pessoa, denota relação afetiva intensa 
(minha pesuena, meu amor), Há nomes que não admitem a presença 
de possessivo, a menos que scjam usados em sentido figurado, co- 
“mo, por exemplo, mundo, meridiano, céu, clnuva. Já os nomes abstra- 
tos têm uma classificação diferente. Podem ser de ação, processo é 
estado, Quando um possessivo acompanha um abstriio de ação, 
indica o agente (minha partida = eu parto); quando está associado à 
um abstrato de processo, assinala 0 paciente (minha morte = eu 
morri); quando está em companhia de um abstrato de estado, marca 
“posse de um dado atributo (minha tristeza = eu estou triste). 

No caso dos pronomes possessivos (na NGB chamados pro- 
momes substantivos), há uma acumulação: da relação q N de mim, ti 
ele, nós, vós, eles com a retomada pronominal do N da relação ante- 
rior (anáfora) 


Teu filo subi na janeia, 0 meu (filho) não. 


A pessoa multiplicada 


La matiêre demenre et la fome se perd. (Ronsasd 


Foi Bakhtin quem tratou pela primeira vez do problema do dia- 
ou seja, do fato de que sob as palavras de alguém ressoa a 


e As astácias da enunciação. 


voz de outrem (1970a, p. 238-64; ver também Todorov, 1981), Esse 
fenômeno foi também denominado polifonia e chamou atenção para 
as diferentes instâncias enunciativas instauradas no texto, para a 
questão da identidade do sujeito enunciador. 

Diana Luz Pessoa de Barros mostra que se deve distinguir o dia- 
Jlogismo da polifonia (1990). Aquele remete ao princípio da hete- 
rogeneidade constitutiva do discurso de que fala, por exemplo, 
Maingueneau (1987, p. 81-93), ou seja, refere-se ao fato de que 


mesma na ausência de qualquer maca de hterogencidade mossrada, roda unidade 
“de sentido, de qualquer ie que seja, pode ser inscrita numta reação essencia] com. 
uma outra, a do ou dos discursos em relação as quis a discurso de que ela depende 
define sua identidade. Com efeito, desde que as aiulações são instituídas nessa 
relação interdiscusiva. toda unidade que se desenvolver de conformidade com elas 
se achar pso acto na mesa situação, Um enunciado de uma formação discursi- 
va pode então ser lido pelo "direito" ou pelo “avesso”: num lado, ele significa sua 
Perença a seu próprio discurso, no cut, marca à diferença constitutiva que o sepa- 
Fa de vu ou de vos outros discursos (Muinguenenu, 1987, p. 8). 


Já a polifonia é um fenômeno de nível mais superficial, que diz 
tespeito o que ioi chamado heterogeneidade mostrada do discurso 
(Authier, 1982, p. 91-151). À questão da polifonia concerne o fato 
de que várias vozes se apresentam no interior de um discurso. Essas 
vozes aparecem objetivadas ou não. Por isso, a nosso ver, a polifo- 
nia não se confunde com a bivecalidade, que é o fenômeno pelo qual 
um mesmo enunciado deixa onvir diferentes vozes. Como diz 
Bakhtin, a palavra bivocal é aquela em que se encontram duas vozes: 
nela cruzam-se “dois enunciudos iguais e diretamente orientados 
para o objeto no interior de um mesmo contexto” (1970, p. 247). Da 
mesma forma que há enunciados bivocais e monovocais, há textos 
com efeito de sentido de polifonia e de monofomia. Não há, no entan- 
to, textos monológicos. 

Vamos abandonar o problema do discurso bivocal para voltar ao 
problema da polifonia, ou seja, da relação entre os diferentes centros 
discursivos presentes no texto, Há duas questões aqui imbricadas: a 
primeira diz respeito à existência pressuposta e hierarquizada de 
diferentes níveis de enunciação, ou seja, à quesião da delegação de 
vozes: a segunda concerne à responsabilidade pelos enunciados. 

Bakhtin, interessado no romance, para ele um gênero particular. 
mostra a necessidade de distinguir níveis enunciativo: 


Se eu narrar (ou escrever) um fato que acaba de acontecer comigo, já me encontro, 
como narrar (ou ese), for do tempo espaço onde o ext e ralizou É tão 


2.Da pessoa (o) 
impossível a identificação absolua do meu “eu” com o “eu” de que falo como 
m suspender a s£ mesmo pelos cabelos. O mundo representado. mesmo que 
Seja realista e verídico, nunca pode sr cronctopicamente identificado com omundo 
red] representamte, Onde se encontra o atoecriadr dessa imagem (1988, p. 360 


Cabe esclarecer, em primeiro lugar, que entre as distintas instân- 
“cias enunciativas não está a do falante de came e osso, ontologica- 
mente definido. Já Booth, teórico do ponto de vista, mostra que o 
“autor que se mascara num narrador em primeira ou terceira pessoa 
não é 0 ses teal, mas um autor-implícito constituído pelo texto. Esse 
“autor implícito é diferente do homem real e, ao criar sua obra, cria 
“uma versão superior de si mesmo (Booth, 1970, p. 6). É exatamente 
porcriar, com toda a liberdade, uma versão de si mesmo e ainda pelo 
de que não se tem acesso so sujeito senão por aquilo que ele 
“enuncia nas diferentes semióticas que o autor é um autor implícito. 
“ Como diz Denis Bertrand, 
o discurso manifestado não se contenta em remeter aura instância da enunciação; 
le fz muto mais do que Ie desigmar o ug: ele forma concavamente certos con- 
tomos, desenha, 4 partir das seleções aperades e dos traços manifestados de seu 
agenciamento, 0 que se poderia chamar sua disposição cognitiva particular O 
sujeito pragmático da enunciação — aquele mesmo qu se inscreve ra atividade de 
comunicação linguageiru — torna-se desde então “configurável” como um feixe de 
tds em relação as objets de conhecimento que ele põe no lugar e que dispõe 
Segundo as aberturas e às coerções de uma cera ordens de saber, Um tl sujeito pode 
ser visto não só com a instância a quo do discurso que ele emunca, ras também 
como a instância ad quem que, nas malhas de sua rama. o texto conti pouco a 
peucne cuja análise tem por tarefa traça-he O pesil (1982, p. 365) 
EO marador o herói poderão, é verdade servir de posta-voz so autor abstrato e sse 
o impede que sejam eles que enunciem a ideologia e que só uma análise aprofu- 
“lada da estmutura de conjuo permite firmar que o ator absrto palha o sent 
lo ideológico de seu discurso (Live, 198, p. 27) 


—  Oautor implícito é produto (da leitura) do texto. Ele provém da 
“Jeitura da obra toda e não das intervenções explícitas do narrador, 
Pois está fundado numa rede de índices pontuais e localizados que se 
espalham pelo discurso inteiro. 

—  Outoreo leitor reais pertencem não ao texto mas ao mundo. O 
“autor e o leitor implícitos pertencem ao texto. O leitor abstrato 
esse leio idea, implícito, que o teto programa, com q qual o escritor (a int 
cia produtora no curso de sua escritura) dialog do longo de su atividade de ecr 
fura Trata-se de uma imegem do destinatário pressuposto, de um leitor que acede- 
Fi ao) sentidos) da obra (Adam, 198, p 174) 


o Aa esto da emsicão 


O texto constrói um tipo de leitor chamado a participar de seus 
valores. Assim, ele intervém indiretamente como filtro e produtor 
do texto. 

Quando Roberto Schwarz mostra numa de suas obras (1990) que 
Machado, por intermédio da “volubilidade do narrador”, desmascara 
um modo de ser da sociedade brasileira, está falando de um autor 
implícito. 

Genette (1983, p. 93-107) critica essa distinção entre autor real 
e autor implícito, que julga desnecessária. O autor implícito é uma 
imagem do autor construída pelo texto. Segundo Genette, em José e 
seus irmãos, de Thomas Mann, O narrador aparece como alguém 
“ingênuo e devoto”, enquanto o autor se revela “livre pensador, lúci- 
do”. Ora, argumenta ele, essa distinção entre os dois tipos de autores 
só seria necessária se o autor real fosse diferente do autor implícito. 
Em primeiro lugar, essa diferença poderia ser involuntária. Duas cor- 
rentes críticas postulam isso, A psicanálise diz que a escritura con- 
têm projeções inconscientes do autor real; logo, o autor implícito 
seria a imagem construída pelo texto que revelaria, de maneira invo- 
luntária, a personalidade inconsciente do autor. Já o marxismo, a par- 
tir do estudo clássico de Lukáes (1967, p. 14 e 17) que analisa a afir- 
mativa de Engels segundo a qual Balzac, um legitimista, “desmas- 
cara a França realista e feudal”, postula que o autor projeta na obra 
uma imagem dos valores de sua classe social, mesmo que deles não 
tenha consciência. Ora, diz Geneite, se essa imagem involuntária é 
projetada no texto, então é a verdadeira imagem do autor real, embo- 
ra ele não tenha consciência dela, Por conseguinte, concluí ele, não 
há necessidade de distinguir autor real e autor implícito. 

A segunda hipótese seria a simulação voluntária pelo autor real 
de uma imagem diferente da sua, Não se trata do caso em que há um 
narrador explícito, pois só um leitor absolutamente incompetente 
confundiria Brás Cubas ou Dom Casmurro com Machado de Assis. 
Ao contrário, trata-se dos casos em que há um narrador implícito. 
Também aí há duas instâncias, como par exemplo em om Jones, em 
que o narrador é ingênuo e bem-pensante, e o autor, irônico. No 
entanto, pergunta Genette: Que é que autoriza à pensar que essa 
imagem seja infiel? Sua resposta é que nada permite essa inferência. 
Portanto, ele concluí que não há três instâncias, mas apenas duas, O 
amor e o narrador. 


2.Da pessoa [5 


No entanto, faz Genette uma ressalva: como só se pode apreen- 
der do autor & imagem projetada no texto, 0 campo da teoria narrati- 
va exclui o autor real, mas inclui o autor implícito. Não pode ele, no 
entanto, ser erigido em instância narrativa. 

Sem ir aos exageros genettianos de que a imagem do autor pro- 


— jplada na obra não possa ser diferente dele enquanto ser no mundo 


— e que poderia levar à uma crítica vulgar, psicanalítica ou marxis 
ta, que veria no autor real tendências homossexuais ou complexos de 
Édipo ma! resolvidos ou que O tacharia de pequeno-burguês — e 
“portanto admitindo a necessidade de distinguir essas duas instâncias, 
agolhemos à advertência do narratólogo francês de que o autor real 
“E inapreensível €, por conseguinte, só o autor implícito pertence ao 
“campo da teoria da enunciação. 

O primeiro nível da enunciação tem como actantes o enunciador 

“e O enunciatário. Esse primeiro nível é 0 da enunciação considerada 
“como O quadro implícito é logicamente pressuposto pela própria 

existência do enunciado (Greimas e Courtês, 1979, p. 125). Enun- 
ciudor é o destinador implícito da enunciação; enunciatário é o des- 
tinatário implícito da enunciação. Correspondem, portanto, àquilo 
que detalhamos acima, autor & leitor implícitos ou abstratos (ver 

Barros, 1988, p, 80), O enunciatário, como filtro e instância pressu- 

osta no ato de enunciar, é também sujeito produtor do discurso, Por 
O, como dizem Greimas e Courtês, q termo “sujeito da enuncia- 
+ empregado frequentemente como sinônimo de enunciador, re- 
de fato as duas posições actanciais, a do enunciador e a do 
io (1979, p. 125). 
O segundo nível du hierarquia enunciativa é 0 do destinador e 
destinatário instalados no enunciado. Trata-se, nesse caso, dos 
tes da enunciação enunciada, chamados narrador e narratário, 
Sujeitos diretamente delegados do enunciador e do cnuncia- 
(Greimas e Courtês, 1979, p. 242). 

Como distinguimos a enuncisção enunciada da enunci: 
tada, entendendo que a primeira contém os elementos aprecia- 
%8 que remetem à instância da enunciação € apenas a segunda é 
simulacro da enunciação, consideramos que, mesmo que não 
Um eu explicitamente instalado por uma debreagem actancial 
nCiátiva, há uma instância do enunciado que é responsável pelo 
nto de avaliações e, portanto, um eu, Mesmo que não houvesse 
huma interpretação, o que parece impossível, haveria o desem- 
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penho das funções de representação, pelas quais o narrador distribui 
os atores, faz debreagens de segundo grau, etc. Há, pois, um narrador 
implícito e um narrador explícito. O narratário também pode ser 
explícito, quando o narrador se dirige a ele, ou implícito, quando é 
uma imagem construída pelo narrador (não por toda a obra como no 
caso do enunciatário) Estamos aqui mostrando apenas as instâncias 
da enunciação, entre as:quais se inclui o narrador. Mais adiante, 
voltaremos a discutir a questão do narrador mais longamente, pois 
essa instância envolve problemas muito complexos. 

Observemos este trecho, em que o narrador instaura, no texto, 
um narratário confuso que está sempre a formular questões. O nar- 
rador responde a elas, tira dúvidas, exproba o leitor, mostrando que 
ele não sabe ler, etc. Ao dizer tá, o eu constrói-se explicitamente: 


Capímio CVI 

o, mi propriamente, capítulo em que o leitor, esorientido, não pode combi- 
nar as rezas de Sofia com anedota da cocheito. E pergunta confuso: — Então a 
emrevita da ra da Harmonia, Sia, Carlos Maria esse chocalho de rimas sonoras 
e delingientes Erudocaldnia? Calúnia do leitor e do Rubio. não do pobre cochito, 
“que não profeciu nomes, não chegou sequer a contar uma anedota verdadeira, É o 
que teria Visto, se less com pausa. Sim, desgraçado, adverte bem que «ra 
nverossmil que um homem, indo a uma aventura daquelas, fizesse parar o tlburi 
liame da casa poctuada Seria pôr uma testemunha ao crime. Há entr o céue serra 
muitas mais roas do que somba à ta filosofia — ruas transversais, onde o lui 
podia ficar esperando |. 

Resta ó a incidência de morar na rua da Harmonia uma das costureiras do luto 
Aqui, im, parece um propósito do acaso. Mas a culpa é da costureira; não lhe Fal- 
tai Casa mai par o centro a cidade, se quisesse deixara agulha e o marido. Ao 
contrário diso, ama-os sobre todas as cousas do mindo (MA, vp. 732-3) 


Em O missionária, de Inglês de Sousa, há um trecho em que o 
narrador implícito interpreta os atos do padre Antônio de Morais. 
Trata-se claramente, embora o eu não apareça, de uma enunciação 
enunciada, em que uma instância enunciativa fala da inevitabilidade 
da queda do padre (manter reluções sexuais com Clarinha) em 
função de um dado ponto de vista sobre o porquê das ações humanas, 
ao mesmo tempo que condena duramente a educação do seminário, 
q meio em que o padre vivia e seus colegas de sacerdócio. Todas as 
apreciações moralizantes do texto são de responsabilidade de uma 
instância inscrita no discurso, mas que não diz eu. O narrador pensa 
que as ações humanas são fruto de uma determinação mecânica do 
meio, da hereditariedade e do momento, que, como dizia Taine, são 


2 Da pesa (5) 


“ps componentes que entram na fabricação do vício e da virtude, Em 

áro lugar, O narrador considera a atitude do padre Antônio de 
Morais uma degradação. Em segundo, explica "essa rebelião dos 
apetites” com o fato de que era filho de um pai devasso, de que vivia 
num meio em que imperava “a mais completa liberdade de cos. 
jumes” e de que, num momento de grande desilusão com as ati 
dades rotineiras do sacerdócio, encontrara-se sozinho, no meio da 
mata, com à bela índia Clarinha: 


Entregaro-se, de corpo e alma, à sedução da lina rapariga que lhe ocupara o cora- 
ão. À sua natureza ardente c apabxonada, extremamente sensual, mal contida até 
então pela disciplina do Seminário e pela ascetismo que lhe dera a crença na sua 

nação quiser saciar do gozo por muito tempo desejado, e sempre impe- 
dido. Não seria o filho de Pedro Ribeiro de Morais, o devasso fazendeiro de Igarapé 
mim, se 0 seu éter não fosse dominado po insntosegoíticos, que a privação 
de prazeres aulava e que uma educação superficial não soubera subjugar, E como 
Os senhores Padres do Seminário haviam pretendido destruir ou, no menos, regular 
conter a ação determinante da bereizricade pico-isiológica sobre o cérixo do 
Seminarista? Dando lhe uma grande cultura do ep, asso um ponto de vita 
acanhado e restrito. que lhe exctara o instinto da própria conservação, o interesse 
individual, pondo-lhe diante dos olhos, como sue bem, à salvação a alma, & 
som mio único, o cuidado dessa mesma salvação. Que acontecera? No momento 
lado, impotente o feio moral para conter a rebelião dos apetites,  insúnio mais 
fat, o menos nobre, assenhorcar-se daquele temperamento de muto, disfarçado 
em Paúre de 5. Sulpício. Em outras circunstâncias, colocado am meio diverso, 
talvez que o Padre Antônio de Mori viesse a ser Um sato, no sendo puramente 
católico da palavra, tlvez que viesse a realizar a aspitção de sua mocidade, 
desumbrando o mundo com o fulgor de suas virtudes ascéuicas e dos seus saci 
os inquditos. Mas nos sertões do Amazonas, numa sociedade quase rudimentar, 
“Sem moral, sem educação... vivendo no meio da mais completa liberdade de cos 
ums, sem à coação da opinião pública, sem disciplina duma autoridade moral 
riememte constituída. em estímulos sem apoio... devia cair na regra geral dos 
seus colegas de sacerdócio sob a influência enervane do isolamento, e entregar-se 
aa vício e depravação, perdendo 0 senso moral e rehaixando-se 00 nível dos indi- 
ídos que fora chamado a dirigir (M, p. 383-4). 


O terceiro nível da hierarquia enunciativa instala-se, quando o 
ador dá voz a um actante do enunciado, operando uma debrea- 
de segundo grau. Surgem actantes de enunciação instalados por 
debreugem interna, que instaura um diálogo. Como este é um 
ero da estrutura da comunicação criado no interior do discur- 
“põe os dois actantes da comunicação, o destinador e o des- 


o, que, nesse nível, são chamados interlocutor e interlocutário 
e Courtês, 1979, p. 81)', 


(0) As estás de enundnção 


Ela acudi pálida e mia, cuidou que me estivessem matando, apeou-me, afagou- 
me, enquanto o irmão perguntava 

— Mana Gli, pois um tamanhão destes tem medo de besta manso? 

— Não está acostumado 

— Deve acostumarse Padre que seja, se for vigário da roça, é preciso que monte a 

cavalo; e, aqui mesmo, ainda não sendo padre, se quiser Morar como os autros 

rapazes, e não souber, há de queixar-se de você, mana Glória 

— Pyis que se quexe; tenho medo, 

— Medo! Ora, medo! (MA, v. 1. p. 815) 

O trecho em questão é extraído do romance Dom Casmurro, O 
romance é narrado em primeira pessoa. Nesse trecho, O narrador 
conta o episódio em que seu tio Cosme coloca-o num cavalo. Conta 
o medo que sentiu e o que fez: chamou à mãe, que acorreu imedia- 
temente O narrador delega u palavra 4 dois actantes do enunciado, tio 
Cosme e mana Glória (sua mãe). Cada um desses actantes tem um 
tumo de fala, marcado por travessão. Como eu e tu são reversíveis na 
comunicação, quando tio Cosme fala (interlocutor), mana Glória é o 
interlocutário e quando esta é o interlocutor, aquele é o interlocutário. 

O narrador pode dar voz do narratário, como acontece no 
Capítulo CVI do livro Quincas Barba, de Machado de Assis, trans- 
crito mais acima. Nesse caso, o narratário é instalado como inter- 
locutor, É comum na obra machadiana que actantes de um determi- 
nado nível sejam instalados como actantes de outro. No trecho que 
segue, o narrador é visto como autor. Trata-se do autor tornado ele- 
mento do texto, porque há referência a outro livro que escreveru; 

Este Quincas Bora, se acaso me fizeste à favr de Jer as Memórias póstumas de 

Brás Cunhas, é aquele mesmo náufrago da existência, que ali aparece, mendigo, 

herdeiro imopinado, e inventor de uma Mosofia. Aqui o ns agora em Batbuccna. 

Logo que chegou, entmoron-se logo de uma viva, senhora de condição mediana e 

parcos meios de vida, mas tão acanhada que os suspiros do namorado ficavam sem 


aco. Chamava e Mari da Piade. Um innão del, que é o presente Rubião, fer 
todo o possível para casá-os.Piodade resisto, um leurs a levou (MA, 1, p- 644) 


Na obra machadiana, com frequência os actantes mudam de 
nível com vistas a criar ilusões enunciativas; 4 máscara narrativa sob 
a qual o autor se esconde apresenta fendas sob as quais ele se mostra. 
“Assim, borram-se as nítidas distinções de níveis enunciativos. Essa 
questão, porém, deverá ser discutida mais adiante, quando tratarmos 
do problema da embreagem actancial. 

Diana Luz Pessoa de Barros apresenta um bom esquema desses 
níveis enunciativos (1988, p. 75%): 


(o) 
Inpe união rsupaa) 

abro de grs 

Debreagem de 2º grau 


Morador Imerkator ( Objeto) insrcuário | Martro | Enoncotrio 


+ Essa distinção em níveis, bem como a diferença entre actantes da 
nunciação e actantes do enunciado, são necessárias, entre outras 

para que não se confundam efeitos de subjetividade e de ob- 
tividade. Observemos 0 texto abaixo: 


Umcriado trouxe 0 café bio pegou na sdcara e, enquanto Me deva aca, a 
disfargadamente mirando & bandeja, que era de prata lavrada. Prata, um, eram os 
elas que amava de coração; não gostava de bronze, mas amigo Palha disse-lhe 

trema atri de peço, es secplcaet par de gua que aqui sá na 
tm Mefistólles é um Fansto. Tivesse, porém, de escalas, escoleria a bandeja — 

primor de angentain, execução fina é acabuda. O criado esperava teso e sério. Ea 

“ cspanhol e não oi sem resistência que Rubio o aceitou das mãos de Cristano: por 

“ris que Ie disease que estava acostumado nos ses rioulos de Minas, e não que- 

ra línguas estrangeiras em casa, o amigo Palha insistiu, demonstrando he à neçes- 
Siad de ter criados brancos, Rubião cedeu com pena. O seu bo pajem que ele 
ie pó na sala, como um pecaço da província, nem 0 pode deixar na cozinha, 
“onde reinava um francês, Jun, foi degradado à outros serviços (MA, v1.7. 643). 


Nesse trecho o narrador relata os gostos de Rubião e seus senti- 
ntos em relação ao que era considerado elegante. O texto não vm 
narrador explícito. Rubião é um actante do enunciado. O relato 

Seus sentimentos é feito não por ele, mas por uma outra instância 
ciativa. Por isso, embora aqui e acolá no texto suas palavras 
n:s0b à fala do narrador (“O seu bom pajem que ele queria pôr 
à"), trata-se de uma análise “objetiva” da subjetividade. A dis- 
o entre instância da enunciação e do enunciado é que cria esse 
de sentido e de objetividade, 

O último ponto a considera, neste item, é o da responsabilidade 
“enunciados. Consideramos o enunciador, o narrador e 0 inter- 
gr diferentes níveis de produtores de enunciados. No entanto, 

5 produzem enunciados, podem-se incorporar contratual ou 
enunciados de outrem. Assim, há enunciados que 

poram diferentes responsáveis pela enunciação. Uma análise 
não leve em conta esse futo pode falsear 0 sentido de um enun- 
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ciado, Chamaremos o responsável pela enunciação locutor e a instã 
ciaa que se dirige alocutário”. Vamos precisar um pouco melhor essa 
definição, porque nossp ponto de vista é bem diferente do de Ducrot. 
Narrador e interlocutor são instâncias que tomam a palavra, que 
falam, que dizem eu. Locutor é a voz de outrem que ressoa num 
enunciado de um narrador ou de um interlocutor, Assim. o locutor é 
a fonte enunciativa responsável por.um dado enunciado incorporado 
no enunciado de outrem. Dessa formiá, o que será considerado locu- 
tor num dado nível foi narrador ou interlocutor noutro. Veja-se, por 
exemplo, o caso do discurso indireto. Nele, há um enunciado de um 
narrador é um enunciado de um locutor, ambos ditos pelo primeiro, 
Esse locutor foi, num dado momento, narrador ou interlocutor. 


Uma das amas, parece que a de Pedro, sabendo daquelas ânsia e conversa, per 
gumtou a Natividade por que que não ia consultar à caboela do Castelo Afirmou 
quecela adivinhas tudo, O que era é o que viria a ser; conhecia O múmeso da sorie 
grande não dizia qual era nem comprava o bilhete par não roubar os escolhidos de 
Nosso Seth, Parece que era mandada de Deus (MA. 1. p. 960). 


Nesse trecho, temos um narrador que organiza todo o enunciado. 
No entanto, ele atribui 0s trechos “por que [...] Castelo” e “ela ndi- 
vinhava [..] Deus” a uma das amas, que, tendo sido interlocutora de 
Natividade, é locutor na fala do narrador, Estabelecer duas fontes 
enunciativas distintas é, a nosso ver, uma explicação mais adequada 
para fenômenos tais como o discurso indireto do que a explicação 
forjada por Denis Bertrand de que o discurso indireto é um estrato 
intermediário entre a debreagem e a embreagem. 


Os diferentes modos de efetuar o discurso indireto vos parecem possíveis de ser 
interpretados como formas de mediação, no interior do sistema de embreagens. 
actancai, de tomada de responsabilidade; ele modulam de maneira progressiva as 
disjunções actanciais (Bertrand, 1985, p. 43). 


Há, nesse caso, “semi-debreagens”, no dizer de Bertrand (1985, 
p. 43). Ora, em lugar de buscar semi-debreagens ou graus de debrea: 
lidade, é mais simples dizer que o discurso indireto é o enunciado em 
que, no interior da fala de um narrador, há a fala de um locutor. 

A noção de locutor ajuda a entender os diferentes fenômenos 
que J. Authier (1982, p. 91-151) chama heterogeneidade mostrada. 
Desses, um caso interessante é o das pulavras entre aspas. Nesse 
caso, não há ruptura sintática entre o discurso citante e o citado. 
Apesar disso, a palavra entre aspas não pertence a quem a pronun- 


DDepessoo nu 

“cia, mas à um locutor. Este pode ser ou não identificado no texto. 
“Trata-se de palavras ou de sintagmas atribuídos a um espaço enun- 
“ciativo outro, cuja responsabilidade o narrador não quer assumir. 
“Como diz Maingueneau, 


pondo em causa o caráer inteiramente apropeado da palavra, as aspas designam à 
linha de demarcação que ima forração discursiva estelece entre si e seu *ete- 
in; am discurso só pode, com efeito, meter a distncia a que ele estabelece como 
fogade seu próprio espaço. Uma formação discuisiva estabelece-se entre esses dois 

Aimites que seriam úm discurso toilimeateaspeado, que nada tara s0b sa respon- 
sobiidade, um discurso sem aspas, que pretendia não te elação com o exterit. 

Pôr aspas não é dizer explicitamente que se mantêm à distância ceios lemos, é 
matos a distncia, executar esse ato fazendo como se foss legítimo fazê-lo 
(1967, p. 68). 


(Com as aspas, o narrador deixa clara a imagem que faz do nar- 


se de antemão de críticas do narratário, mostra-lhe que sabe 
ue a palavra que está empregando não é adequada, que aquele não. 
“seu nível de linguagem, ctc. 


Apm, apesar de os distinguirem entre 3, não deixavam de querer mal uma à 
outra, pelo motivo da semelhança dos “seus filhos de coação” (MA, 1 1, p, 959) 


“Aqui o narrador atribui a expressão “seus filhos de criação” às 
Distancia-se do universo delas, paira num outro universo, que 

á mostrado ao longo do romance Esaú é Jucó, o dos senhores, 

(Os quarenta e um anos não lhe trouxeram arrepio. Já estava acostumada À esta dos 


arena. Sent, im, um grande espanto; acondou não viu q presente de costume, 
dPsurpresa” do marido so pé da cama (MA, v. 1, p. 74), 


Nesse caso, mostra o narrador que Natividade distancia-se do 
surpresa”: o que é habitual não é surpresa. Esse vocábulo 


Ce: ao universo discursivo do marido, não de Natividade, As- 
ele tem, ná boca de Natividade, o sentido contrário. 


(O sentido e as funções das palavras entre aspas são muitos. 
“A noção de locutor é necessária, no cuso de retomada das pala- 
alheias, para que não atribuamos a alguém à responsabilidade 
enunciação completamente em desacordo com suas posições 


o do discurso, a heterogeneidade. Com ela, o discurso toma-se 


n As estas do emuncnção 


uim espaço conflitual é heterogêneo ou contratual e homogêneo onde 
vozes discordantes e concordantes tomam lugar em níveis diferentes, 
Essas vozes concordam, discordam, constituem-se. 


A pessoa transformada 


Le moi et haiisabie (Pascal 
Le mo et hist... mais ls agi de cel des autres. (Valéry) 


Neste item, estudaremos apenas 0 aspecto referente à pessoa do 
discurso reportado. Os aspectos concementes ao tempo e do espaço 
serão anslisados mais adiante. 

O discurso reportado é à citação, pelo narrador, do discurso de 
outrem e não apenas de pálavras ou sintagmas. É a inclusão de uma 
enunciação em outra. Nesse caso, há um discurso citante e um 
curso citado. Os dois podem pertencer à mesma situação enunciati- 
va ou não, o que determina os diferentes tipos de discurso reportado. 

Há três estratégias tradicionalmente apresentadas pelos grumáti- 
cos para fazer citação: o discurso direto, o discurso indireto e o dis- 
curso indireto livre. Cada uma delas apresenta traços específicos, 
que decorrem da relação que sº esmbelece entre discurso citante e 
discurso citado, Nenhuma dessas estratégias provém de outra, não há 
um modo de citar original, de que os outros seriam derivações. 
Mesmo o discurso indireto livre, cujo nome advém da tradição fran- 
cesa e leva a pensar numa derivação do discurso indireto, é, con- 
forme mostra Bakhtin, “uma inter-relação completamente nova entre 
o discurso narrativo e o discurso citado” (1979, p. 162). Aliás, nos 
autores estudados por Bakhtin, vemos que os nomes desse tipo de 
discurso são muito variados. Por exemplo, 0 nome dado por Ger- 
traud Lerch é uncigentlich direkre Rede. Esse sentido é conservado 
na tradução norte-americana quasi direct discourse, Tal denomina- 
glo elimina a idéia de que o discurso indireto livre tem sua origem no 
discursa indireto, pois faria pensar numa derivação do discurso direto. 

O discurso direto é resultado de uma debreagem interna (em 
geral de segundo grau), em que o narrador delega voz a um actante 

do enunciado. Possui duas instâncias enuncintivas, dois níveis de cio 
o do narrador e o do interlocutor. O diseurso direto é um simulacro 
da enunciação construído por intermédio do discurso do narrador. 


n 


as marcas da subjetividade próprias. As aspas ou os dois- 
“pontos e o travessão marcam a fronteira entre as duas situações de 
enunciação distintas. 
Ares viu abismo da controvérsia, e ferrouse à verigem por uma concessão, 
dizendo: 
— Es e Jacó brigaram no seio materno, isso é vendade, Conhece-se a causa do 
comico. Quanto a outros, dado que briguem também, tudo está em saber à causa do 
confio, e não a sabendo, porque a Providência a esconde da noíia humana... Se 
Tosãe uma casa espiritual por exemplo. 
= Porexemplo? 
Poe exemplo, e is duas crianças querem jolhar-se ao mesmo tempo par ado- 
aro Criado. Aí está um case de con, mas de confio espirita, cujos proces- 
VOS escapam à sagacidade humana. Tartbém poderia ser um motivo temporal. 
Suponhamos à necessidade de se ocotovelarem para ficar melhor acomodados; é 
uma ipéhese que a clêncis aceitaria; io, não set, Hé ainda ocaso de quererem 
ambos a primogenitura. 
— Para quê? perguntou Páçido. 
— Conquanto ese privilégio esteja hoje limitado às família régia, à câmara dos 
ol é não sei so mais, em todavia um valor simbólico. O simples gosto de nascer 
rmeiro, sem outra vantagem social ou polia, pode dar: por instinto, principal 
ent e a lanças se destinarem & galgor os altos deste mundo (MA, Lp. 967). 


— Nesse texto, temos o simulacro de uma conversa de gu partici- 
Aires, responsável pela primeira, terceira e quinta falas prece- 
de travessão; Santos, pela segunda, e Plácido, pela quarta. O 
br, responsável pelas linhas anteriores ao primeiro travessão é 
frase “perguntou Plácido”, efetua uma debreagem intema de 
ndo grau, delegando voz aos actantes do enunciado supramen- 
dos. Há à instância enunciativa do narrador e a dos interlocu- 
» Cada instância tem seu próprio sistema de referência dêitica. 
Verbos “viu”, “ferrou-se” e “perguntou” enunciados pelo nar- 
indicam uma concomitência em relação a um marco temporal 
inscrito no enunciado, o que revela que a conversa é ante- 
do momento da narração; no entanto, certos verbos da fala de 
(por exemplo "não sei”, “conhece-se”, que é passada em 
ão à situação de enunciação do narrador, ficam no presente, pois 
das interlocutores tem seu próprio sistema de referência dêiti- 
Os embreantes do discurso citado são interpretados pela situação 
lUnciação narrada pelo discurso citante. 


u As estócios de enunciação 


Mesmo quando os embreantes não são distintos, não se trata do 
mesmo embreante, mas da coincidência de referências paralelas, 
Suponhamos que se tenha um narrador dito em primeira pessoa que 
realiza uma debreagem enunciativa intema. Temos dois eu para 
designar à mesma pessoa, ser do mundo discursivo, que são, entre- 
tanto, duas instâncias enunciativas distintas: numa, narrador; noutra, 
interlocutor. 

Cuide uralmente que [José Das] Falava sinda de Capiu, e quis pertuntardho. 

às A vontade morre o masc, como nrras tantas gerições delas Limite-me a 

snquirr do agregado quando é que ria a casa ver minha me 

— Estou com saudades de mamãe. Posso r já esta semana? (MA, 1, p. 874) 


Esse trecho de Dom Casmurro mostra dois eu: o do narrador e o 
do interlocutor, que, no caso, são bem distintos: O primeiro, Dom 
Casmurro; o segundo, Bentinho. 

O discurso citante não tem apenas à função de criar a situação de 
enunciação. mas também a de comentar os elementos concementes 
a outra semiótica presentes no discurso verbal ou ainda os elementos 
selativos à oralidade, quando se trata de textos escritos (elocução, 
sotaque, entoação, intensidade de voz, ete,)*. 

“Deixa de estar esburacando o muro; vem cá 

A voz da mãe era agora mais peso, como se viesse já da porta dos fundos (MA. 

vel poRD) 

José Dias vi no meu rosto algu sinal iecene da expressão habiu,pergumico- 

me cor intemese: 

— Que é Bentinho?! (MA, vp. 885) 

Estou pensando nos que não têm abrigo ou 0 tm sa; nos que não têm, peste 

momento, nem tetos sólidos nem corações amigas ao pé de si” 

A voz da moça era trémada: uma lágrima he brota nos olhos o rápida que cla não 

teve tempo de a dssimular (MA, 1, 309] 


O discurso direto, em geral, cria um efeito de sentido de reali- 
dade, pois dá a impressão de que o narrador está apenas repetindo o 
que disse o interlocutor. Tanto esse fato é verdadeiro que, quando se 
narra em discurso direto, o que se pergunta ao narrador é se 0 inter- 
locutor usou aquelas palavras mesmo. Quando se faz essa pergunta. 
já se pressupõe que se acolhe como verdade o que o narrador contou 
delegando voz a um interlocutor. O que se quer é apenas verificar o 
teor exato do texto dito. Observe-se que dissemos que o discurso 
direto tem a finalidade de criyr efeitos de sentido de realidade e não 
a de ser real. Com efeito, o discurso direto pode reproduzir um dis- 


Ee) 


eriar um discurso nos textos ficcionais ou não, alterá-lo. 
mesmo quando se reporta um discurso anterior, o 


função diferentes usos do discurso direto elencados por diver- 

autores: respeito à “letra” de um enunciado; vontade de não se 

sabilizar por um enunciado que se rejeita; desejo de parecer 
tivo (Maingueneau, 1981, p. 99). 


que o discurso citado está subordinado à enunciação do dis- 
rso citante. Não há dois eu, mas há uma fonte enunciativa que não 


dá sua versão do plano de expressão ou do plano de con- 
do do discurso de um locutor. Temos, assim, dois tipos de discur- 
indireto: a variante unalisadora de expressão e à variante anali- 
jora de conteúdo (Bakhtin, 1979, p. 146-50). 
“Como há uma única enunciação, todos os traços enunciativos da 
o desse imerlocutor, que foi subordinada à enunciação do 
or, e que, assim, tornou-se um locutor, são apagados. Dessa 
Os embreantes são referidos à situação de enunciação do 
citante; as interrogações, us exclamações, as intesjeições e ou- 
elementos expressivos da enunciação do interlocutor devem ser 
inados, porque, na texto, só existe a subjetividade do narrador. 
discurso citante que diz qual a modalidade do discurso citado. 


José Dias, depois de alguns instantes de concentração, veio ver se havia alguém no 
Sorredor, não deu por mim. voou , alado a voz, disse que a dificuldade estava 
Da Cas O pé, à gente do Pádua (MA, 1, 11) 


“Temos aqui duas fones enunciativas: o narrador. que é à única 
a dizer eu, e José Dias, responsável por uma parte da enuncia- 


São, Aquele não reproduz a enunciação de José Dias, mas dá dela um 


Ivalente semântico e integra-a nã sua enunciação, Vejamos como 
riços enunciativos do discurso citado desaparecem: na enunciação 
sé Dias 0 verbo estar deveria aparecer no presente do indice 
Pois indica concomitância em relação ao momento da enunciação; 

discurso indireto, o verbo aparece no pretérito imperfeito, por- 
indica concomitância durativa em relação à um marco temporal 


são ao momento da enunciação do discurso citante. 


7 A estos da omuncição 


No discurso indireto nunca posso dizer, por exemplo, 

Tio Cosme respondeu que ara. 

Por isso, à interjeição é apresentada da seguinte maneira: 
Tio Cosme respondeu com um “Oral” (MA, v 1, p SH). 


No exemplo abaixo, o discurso citante diz que a modalidade do 
discurso citado é interrogativa: 


Copit reli algum tempo, e acabo perguntando-me se podia ir campeimentar o 
pare, à tende em minha casa (MA, 1, p. 48). 


No exemplo seguinte, temos a variedade analisadora de ex- 
pressão, em que o narrador coloca entre aspas certas expressões do 
falante, É como se ele destacasse uma expressão dita por este e a 
subordinesse a sua enunciação. Normalmente, nesse tipo de discur- 
so indireto, as expressões do falante vem entre as 


Declatou à Amo que mem lhe sabia bem o pcszer da manhã, “depois daquele 
espetáculo” (EQ. v 1. 258) 


No caso da variante analisadora de conteúdo, o narrador não se 
ocupa do plano da expressão, penetra-o para alcançar o conteúdo, 
resume o que foi dito, altery 4 expressão, pois o que quer é dar sua 
versão do conteúdo do texto do falante. 


Ele comou-lhe que nascera na gloiosa Alemanha; ei também à Judéia, depois à 
Galli, numa peregrinação ciefica. colher nos para sua formidável obra, à 
História dos Hemdes (EQ... p. 1535) 


O discurso indiréto analisa o discurso ou o texto de outrem. 
Serve, quando na variante analisadora de conteúdo, para constituir 
uma imagem do locutor, pois mostra suas posições ideológicas ou 
seu medo de ser psicológico. Na variante analisadora de expressão, 
as expressões servem para revelar certas características do locutor 
que se manifestam no seu texto, Assim, não importa, nesse caso, O 
conteúdo do que foi dito, mas a expressão, pois é ela que revela uma 
dada qualidade do falante 

No que se refere às pessoas, há dois fatores a observar quando se 
integra 0 discurso citado no discurso citante: 
a) Se o discurso citado possui um eu e/ou um tu que não se encon- 
tram no discurso citante, eles convertem-se em não-pessoa: 


Depessoo m 


José Dias deixou-se estar calado, suspirou e acabou confessando que não era méi- 
co (MA, vi 1, p. 814). 
— “Que não era médico” seria, em discurso direto, “Eu não sou 
“médico”. Como o eu referente a José Dias não se encontra no dis- 
“curso citante, converte-se em ele, não-pessoa. 
) Se o discurso citado usa formas que têm um correspondente no 
curso citante, essas formas terão O estatuto que ocupam no dis- 
yrso citante (ver Mainguencau, 1986, p. 90); 


Bona Fortuna tírou-me daquela hesitação, dizendo que minha mãe me mandar 
chamar para lição de latim (MA, 1, p. 845). 


Em discurso direto que Dona Fortunata disse seria: “Sua mãe 
ou-o chamar para a lição de latim”. Como 9 interlocutário do 
urso citado é o narrador do discurso citante, o 14 do discurso 

to passa a eu no indireto. 

“Da mesma forma como posso ter debreagens internas de vários 
posso atribuir responsabilidade esunciativa a um ou mais de 
tante do enunciado sucessivamente €, assim, ter à instalação de 

cutores de vários graus, sendo o normal ter tu locutor de segundo 
u de terceiro graus, 


O Padre Nutrn diz que ele e 0 Apostinho estavam no café ao pé do em a izer 
qe batismo era um abuso, porque cada um devia exculhor a regido que quisesse 
— E-não ser Forçado, de pequeno, a ser cristão (EQ, v. 1, p. 173) 


Nesse caso, o actante da enunciação é Amaro, que atribui o 

Primeiro dizer a Natário, actante do enunciado, que imputa 0 segun- 

ato de dizer a José Eduardo (= ele) e Agostinho, Assim, à oração 

substantiva objetiva direta do dizer 1 é o que disse 

(dizer de segundo grau, de um locutor de primeiro grau); a 

dizer 2 é o que disseram José Eduardo e Agostinho (dizer de ter- 
grau, de locutores de segundo grau). 

“O discurso reportado deve ser marcado, para que 0 enunciatário 

a distinção entee discurso citante e citado, As marcas são 

entes no texto oral ou escrito. A marca mais importante, sem 


É o verbo introdutor, em geral um verbum dicendi 
— No caso do discurso direto escrito, os dois-pontos e 0 travessão, 
Os dois travessões, ou as aspas marcam a fronteira entre discurso 


n A estádios da ensedoãs 


Lc] e mormurava banhado em riso: 
— Ora que alegria, colega, v-o aqui de novo nesta sus casa! (EQ, 4 1. p, 162). 
— Não quer que cu me sente ao pé de i? — peqpunou ele ofendido (EQ, x. 1, p 81) 
E ouvira tantas vezes exclemar: “Se você não fosse um raquticu quebrava-lhe os 
ossos” — que, vendo nasua corcunda uma proteção suficiente, ganhara um descaro 
sereno (EO. v. Lp. 13) 


Na linguagem oral, há uma pausa entre o discurso citamte c o 
do, e de um para o outro há uma alteração na elocução. 

Essas marcas são associadas a um verbo introdutor, que pode vir 
anteposto, posposto ou em inciso em relação à fala do interlocutor, 
como nos exemplos abuixo: 


[oo] em redor vozes amigs perguntavam: 
— Emo que cal, que tl? Mai esquina hem? (EQ, 1, p. 9) 

— Fio caor— diziam (BG) 1 p. 8), 

— Qual Juli — disse ele — há ser mas há-de ser a Morena (EO. 1 p 80. 


Às vezes, o contexto lingúfstico serve para marcar o discurso 


Abre a casa, se Mâneio — ululava a multidão (54), 
“ eax imultdão ulolava que seu Múncio arise a caixa. 


Os verbos introdutares possuem dupla função: 
indicam o ato de enunciar e, por isso, contêm de certa forma o sig- 
nificado dizer: 
b) dão informação sobre o ato de dizer. 
Unindo as classificações apresentadas por Muingueneau em 
31 (p. 101) e em 1986 (p. 92), podemos dizer que duas classes de 
são veiculadas por um verbum dicendi (excetuando o 


itivo (por exemplo respander, concluir) e há os que são avalia- 

duas subelasses: os que implicam um jul- 

(bom/mau) atribuído ao enunciador do discurso citado 

or no discurso direto e locutor no indireto); os que impli- 

cam um julgamento atribuído a narrador (bom/mau; verdadeiro/ 
also). Por exemplo: 


direto. Então, dispensa-se o verbo introdutor. Nesse caso, podem 
ocorrer duas situações. A primeira é que, num diálogo, o verbo intro- 
dutor só aparece na primeira fala: 


“André leplorou que no Bras 0 povo tivesse mersória curta. 


locutor considera de valor negativo o que está contido na oração 


— Já tomo banho? — dise ela 
—á 

— Estava fio hoje! 

— Estava (EQ po 81 


A outra é que, muitas vezes, a primeira fata irrompe do texto sem 
verba introdutor: 

A mulher tinha justamente isto passara Sra. Carlota. que é parara a comprar om 

cqartlho de azeite, Devia estar em casa de Mictel, ao adro. Chamou para deto; 


duma apaga ves aparece det da sombra das pipes 
— Cir, ai à Micael, di à Sra. Cato que está aqui um senhor da cade (EQ. 


ve dop. 356). 


O discurso indireto tem apenas um méio pará a introdução do 
discurso citado. tanto no discurso oral quanto no escrito: o verbo 
introdutor, O discurso citado aparece sempre como oração subordi- 
nada substantiva objetiva direta. O discurso indireto é mais coerciti- 
vo no que diz respeito aos verbos introdutores, pois exige um ver- 
bum dicendi que rege uma objetiva direta. Há certos verbos que 
introduzem discurso direto, mas não indireto: 


bjetiva); 
Ped cita que ler uma vagabunda 


muúrrador considera negativo o que está dito na objetiva direta); 
o prende que o brasas são resolucionários 


narrador considera que a objetiva direta é falsa; com os verbos peco- 

hecer, revelar, demonstrar ou confessar, seria tida como verdadeira). 

É preciso considerar que, em última instância, é sempre o nar- 

quem traduz os propósitos do locutor, isto é, quem atribui ao 
nciador do discurso citado uma intenção 

Os verbos descritivos podem dividir-se em subelasses: os que 

m o discurso reportado na cronologia discursiva, como respon- 


Pepetir, conclui; os que explicitam a força ilocutória do ato enun- 
a, como suplicar, prometer; os que indicam o tipo do discurso 
do, como, por exemplo, contar, relatar, demonstrar: os que 

am o modo de realização fônica do enunciado, como gritar. 
rar. A esses cabe acrescentar os que indicam uma qualidade 


CAPÍTULO 43 


ETIMOLOGIA 


610 — Etimologia (gr. étymos = verdadeiro + logia = estudo) vem a ser 
o estudo dos étimos, isto é, das fontes de nossos vocábulos. 


Nosso idioma, na quase totalidade, originou-se lenta, progressiva e 
ininterruptamente do latim; na ordem de semelhança com o latim, são estas 
sim denominadas por pro- 
: dada a oportunida- 


as línguas neolatinas ou mmânicas (de Roma), 
virem do latim, que se diz língua mãe ou língua matri 
de, estão também citadas as línguas indo-europeias, 


1) Sânscrito 
2) Armênio 
3) Teutônico 
4) Balteslávico 
5)Cela 
Tronco indo-europeu 4 6) Grezo 
(arianoy ) Romeno ou Valáquio (da Romênia 
| 2) Dálmata (da Dalmácia) 

3) Provençal (da Provença) 

4) Francês 
7) Latim < 5) Sardo (da Sardenha) 

6) Italiano 

7) Espanhol (ou Castelhano) 

8) Galego (da Galiza) 

9) Português 


611 — “Esse idioma latino, fonte donde promana a nossa língua, a 
princípio simples dialeto falado, sem escrita nem literatura, como o eram o 
úmbrico, o osco, o samnita, o volsco e o sabino, foi assim chamado do 
nome Latium, humilde, obscuro e pequeno território da Itália Meridional, 


E As asda da emancção 


não-fônica do enunciado, uma qualidade do enunciador. como obtem- 
perar, que significa dizer em resposta com humildade e modéstia: 


1] obtemperei que confiava no caixa forte deles (CL). 


Obtemperar indica, por sua vez, que um verbo pode encaixar-se 
em duas cl ou subclasses. Ele situa o discurso reportado na 
cronologia discursiva, pois significa em resposta, e assinala uma 
qualidade não-fônica do enunciado, pois contém com humildade e 
modéstia. Do mesmo tipo são verbos como retrucar (= responder 
contestando), redargitir (= responder argumentando), etc. 

Esses verbos impõem ao enunciatário a visão do enunciador 
sobre o discurso reportado. Na frase que segue, por exemplo, o nar- 
rador leva a considerar o conteúdo da oração objetiva verdadeiro: 


Mes Electmíia que havia cometido o crime. 


Um trabálho de Oliveira e outros (1985, p. 91-6) mostra que 
podem introduzir discurso direto tanto verbos elocutórios quanto 
não-elocutórios. Os primeiros são os verbos de dizer (as neutros; os. 
que trazem informação sobre a cronologia discursiva ou sobre o 
miodo de realização fônica do enunciado) é os verbos que qualificam 
o dito, que são verbos de ação que apresentam lexicalizada a moda- 
lização que caracteriza o dictum neles implícito (podem ser pa- 
rafraseados por dizer..; por exemplo; protestar = dizer um protesto). 
Os verbos não-elocutórios dividem-se em dois subgrupos: 

a) os que instrumentalizam 9 dicrum (são vezbos que indicam ações 
realizadas mediante um instrumento que, no caso do discurso direto, 
E um dictum): 


Wanderley de Mendonça chegou o pooto e ameaçar: 
— Estou disposto a dermubur esse jumento da estátua eqieste, 


bj os verbos circunstanciais, que expressam ação ou processo que se 
realizam ao mesmo tempo que o dicium: 


O espião se inclimou interessado: 
— Éisso que cu dizia 


Os verbos não-elocutórios são falsos introdutores de discurso 
Teto, Por isso, só admitem a transposição do dictum em discurso int 
reto se explicitarmos o verbo de dizer implícito na frase, 


Da pessoa 81 


Freguentemente, na linguagem escrita, existem resumos de dis- 

alheios em que se introduzem citações marcadas por aspas ou 

grifo. Esse discurso, como indica Maingueneau (1981, p. 107), 

É nem direto nem indireto, pois há nele uma perfeita integração 

a, de modo a que não se perceba nenhuma outra demarcação, 

m da tipográfica, entre o discurso citante e o citado. Esse tipo de 
iScurso ocorre muito na imprensa: 


O plenário do Congresso constituinte aprovou ontem, por 373 voos a 15] e quatro 
abstenções, o teto sobre estabilidade no emprego que resaltou de um acordo tre 
at lideranças do PMDB e o grupo supraparidária Cenrão Os pardos de esquerda, 
PTB, o Movimento de Unidade Progressista (MUP), do PMDB, votaram contra 0 
acordo, soh a alegação de que o texto apresentado, em ve de ajudas, prjudicaria 05 
trabalhadores, Agora reação de emprego será protegida “conta a despedida ab 
teria ou sem justa cansa, no termos da li complementa, que preverá indenização 
compensatória, dentre outros diretos” (Folha de . Paulo, 242/88, 1) 


+ Ortexto entre aspas é, evidentemente, discurso reportado, No en- 
to, se ele for lido em voz alta, O enunciatário não poderá fazer dis- 
linção entre o discurso citante e o citado, pois não há nele nenhuma 
ca, como no discurso direto ou no indireto. No resumo com cita- 
pode parecer que o narrador cita o outro por cuidado de objeti- 
dade. No entanto, é preciso notar que a escolha des citações e sua 
ção num dado contexto revelam o ponto de vista do narrador, 
Passemos agora para o discurso indireto livre. 


Nele, encontram-se misturados elementos que, em gera, se consideram sun a 
issociação dos datos d enunciação, esractrísica do dlscuso direto, a perda 
“le autonomia dos embreanes do discurso citado, característica do dieurso indireto 
(Miinguencau, 1986, p. 95), 


Se há dois atos enunciativos, há duas vozes: a do narrador e a 
uma personagem. Só que a voz da personagem, ao contrário do 
- Ocorre no discurso direto, não enuncia em primeira pessoa, 
emente do que acontece no discurso indireto, não há subor- 
um verbum dicendi é há exclamações, interrogações e tor- 
expressivos. 
“No discurso indireto livre, há uma debreagem actancial que 
la no texto um narrador. Do ponto de vista da personagem, há 
'breagem actancial enunciva de segundo grau, Com efeito, o 
delega a palavra à personagem (debreagem enunciativa de 


O grau). Em seguida, há uma neutralização entre primeira e 


E) As astúis do emuncição 


terceira pessoas em proveito da última (embreagem enunciva de 
segundo grau). Assim, o discurso indireto livre é uma combinatória 
de uma debreagem e de uma embreagem enunciva. 

Ele não possui nenhum modo de introdução, seja ele rupiura ou 
subordinação. O que há é, como mostra Bakhtin, uma discordância. 
enunciativa entre as duas vozes (1979, p. 177). Essa discordância não 
é tanto de sentido, é de tom. Percebe-se, portanto, o discurso indire- 
to livre por essa discordância. Como diz Mainguencau, 


é putcularmente cómodo para um auto poder, graças ao discurso indico live, 
deslizar sem nehuma ruptura da narração dos acontecimentos 05 propósitos  pea- 
samentos para voltar em seguida à narração dos acontecimentos. Tis“deslizamen- 
tos” são preciosos para a deserção da “enerene de consciência” das personagens 
(1981, p. 113) 


O discurso indireto livre não é um fenômeno concernente à frase, 
mas ao discurso, pois é o contexto, com suas vozes discordantes, que 
diz que se trata de um texto em discurso indireto livre. Por isso, fre- 
quientemente suas fronteiras são imprecisas. Vejamas um exemplo: 


Na palma da mão as otas estavam Gmidas de suor. Desejava saber 0 tamanho da 
estorsão. Da úlima vez que fizera contas cum O amo o prejuizo parecia menor 
Alarmou-se. Ouvira flar em juros é em prazos. Ito lhe dera uma impressão bas- 
ante penosa: sempre que 0s homens sds he diziam palivras dies, ele safa 
Iogrado. Sobressllava-se escutando. Evidentemente só serviam para encobrir 
ladroeiras, Mas eram bonitas. Às vezes decorava algumas é empregava-as fora de 
propósito Depois esquecia-as, Para que ur pobre da lia dele usar conversa de 
gente ic? Sinha Tera é quo tha uma ponta de lngua terrível, Er falava ão bem 
“como as pessoas da cidade Se ele soubesse flis como Sinha Tera. procurara 
Serviço mora fenda. haveria de amar. Não ti. Nas horas de aperto dava 
para gaguejar emaragava-se como um menino, coçava os cotovelos, aperreado 
Por isso estalavameno. Safado. Tomar us cosas de um inf que nã únha onde 
cair morto! Não viam que sso não estava certo? Que am gun com semelhante 
procedimento? Mem? que jam ganhar? (VS, p 140), 


Observamos no texto que, embora não haja debreagem interna de 
segundo grau nem dependência sintática como oração conjuncional 
de um verbum dicendi, pereebem-se duas enunciações. É o contexto 
“que nos indica que há essa distinção de duas vozes, Como sabemos 
que v maior desejo de Fabiano era falar como Seu Tomás da bolan- 
deira e que Fabiano apreciava palavras difíceis, quando lemos “Evi- 
dentemente só serviam para encobrir ladroeiras. Mas eram bonitas”, 
percebemos a voz de Fabiano à enunciar sua repulsa às palavras difl- 
ceis e, em seguida, acrescentar 0 argumento mais forte à seu favor, 


EE) 


2 Da pessos 


sua beleza. Outros elementos mostram essa dupla enunciação: pala- 
“vas típicas de Fabiano e a visão que ele tinha de si mesmo, À voz de 
Fabiano não diz eu. Aparecem no texto interrogações, exclamações, 
intericições, frases curtas, repetições. Os embreantes não têm auto- 
nomia, são utilizados como se estivessem subordinados a um discur- 
“so citante: os verbos dar, embaraçar-se e coçar que aparecem num 
mesmo periodo, por exemplo, estão no pretérito imperfeito para in- 
“dicar concomitância habitual em relação ao marco temporal “nas 
“oras de aperto”; no entanto, indicam o que poderia ser uma fala de 
Fabiano, que, então, usaria, em discurso direto, o presente, a indicar 
“concomitância em relação ao momento da enunciação. 

O discurso indirsto livre constitui um continuum em cujos pólos 
“estão o discurso direto e o indireto”. Por isso, há, como mostra Main- 
gueneau, textos em discurso indireto livre mais próximos do discur- 
So direto e outros mais vizinhos do discurso indireto (1986, p. 99). 


Sai lento, pesdo, cpiongo. as roeras das esperas silenciosas. Não conseguia 
dormir. Na cama de varas havia um pau com um nó, bem no meio. Só maio cansaço 
fáxia um cristão acomodar-se em semelhante dureza. Precisava fatigar-se no lombo 
de um cavalo ou passar 0 dia consertando cercas, Derreado, bambo, espichava-se o 
rea cao am par, gor esa poha cs lo Rola à 
inteira sobre as varas, matutando naquela perseguição. ria imaginar 
que ia fazer para. O fituro. Não ia fazer nada. Malar- à qapbera pilas qa 
“isa alheia, enquanto a deixassem ficar. Depo seria pelo mund. iria more de 
fome na caatinga seca (VS, p. 142). 


Nesse caso, temos um discurso indireto livre próximo do discur- 
indireto, pois nele quase não há marcas de subjetividade da per- 
nagem. Para transformá-lo em discurso indireto, quase que só bas 
um “ele pensava que” depois do primeiro período. 
— No exemplo abaixo, o discurso indireto livre está imais próximo 
discurso direto, pois as marcas da enunciação da personagem 
'gações, frases curtas, repetições, seleção lexical característi. 

aparecem mais nitidamente: 

Irritou-se, Por que seria que squete safado batia os dentes como um catitu” Não via 
ue ele era incapaz de vingac-se? Não vi? Fechou a cara. À idéia do perig ja.se 
+ Sumindo. Que perigo”? Contra aquilo nem precisava de facão, bastavam as unhas 
OS p14s), 

O dliscurso indireto livre tem muitas funções, No caso do ro- 
Vidas secas, o discurso indireto livre constrói a verossimi- 
da personagem Fabiano. Esse homem, que o naurador mostra 


u As entr de oco 


como um bicho, tem uma linguagem muito pobre, tosca mesmo. 
Mais do que falar, ele grunhe. Ora, assim não poderia ele ser um 
tagarela. É muito mais verossímil apresentar sua vida interior, sua 
subjetividade, no fio da narrativa, ou seja, por intermédio do discur- 
so indireto livre, Maria Celina Novaes Marinho mostra que a voz de 
Fabiano é abafada, ele fica entre 0 pensar em voz alta e o falar em 
voz baixa. Diz ainda que o discurso direto que pontua aqui é acolá a 
narrativa é um eco de elementos interiores, expressos em discurso 
indireto livre, que explodem. Por isso, muitas vezes, são repetições 
de elementos interiores já apresentados, são interjeições que, em 
vista da precariedade da linguagem, revelam o estado de espírito. O 
que aparece em discurso direto é o que Fabiano quer e pode assumir: 
o que é coletivo, absoluto. O que Fabiano diz condensa o que labo- 
riosamente pensa (1990, p. 10-3). 

Dominique Muingueneuu explica, louvando-se respectivamente 
em Proust e no próprio Zola, que em Madame Bovary o discurso 
indireto livre cria o eterno imperfeito e, por conseguinte, um univer- 
so contínuo, monótono, triste e indefinido, enquanto em Assomoir 
esse recurso permite que a língua do povo possa penetrar uma forma 
bem trabalhada, ou seja, “fazer brilhar uma alteridade linguageira na 
instituição romanesca”” (1986, p. 100-1). 

As funções do discurso indiveto livre são muitas, mas ele sempre 
mostra um discurso vivido no fio narrativo. 


A pessoa subvertida 


Die je eu incomparablemen plus modeste que die nous Cela devrat aler 
e so. Mais nom, diseneis (Geog Perros) 


Como já dissemos. a embreagem actancial consiste na neutrali- 
zação de oposições no interior da categoria de pessoa, Uma vez que 
a primeira e a segunda pessoas do plural não são simples pluratiza- 
ções da primeira e da segunda do singular, mas a terceira do plural é 
puramente uma pluralização da pessoa correspondente do singular. 
temos cinco distinções nessa categoria. Supondo-se que cada uma 
delas seja empregada com o valor de todas as ouras, teremos as 
seguintes possibilidades de embreagem: 


2. Do pessoa 8 


1. terceira pessoa pela primeira do singula 
2. terceira pessoa pela primeira do plural; 
3, terceira pessoa pela segunda do singular: 

4, terceira pesso pela segunda do plural; 

5, segunda pessoa do singular pela terceira; 

6. primeira pessoa do singular pela terceira; 

7. primeira pessoa do plural pela terceira; 

8. segunda pessoa do plural pela terceira; 

9. primeira pessoa do singular pela segunda do singular; 
10. segunda pessoa do singular pela primeira do singular; 
1, primeira pessoa do plural pela segunda do plural: 

12, segunda pessoa do plural pela primeira do plural; 

13, segunda pessoa do plural pela segundo do singular, 

14, primeira pessoa do plural pela primeira do singular; 

15. segunda pessoa do singular pela segunda do plural; 

16. primeira pessoa do singular pela primeira do plural: 

17. primeira pessoa do plural pela segunda do singular; 

18. segunda pessoa do plural pela primeira do singul 

19. segunda pessoa do singular pela primeira do plural: 

20. primeira pessoa do singular pela segunda do plural. 

Vejamos agora as possibilidades que efetivamente ocorrem: 


terceira pessoa pela primeira do singular: 


O Papa João Paulo se despedi ontem dos brasileiro, depois de uma visita de dez 
dias a dez capitais, com votos de que o Brasil se torne umia nação próspera e digna, 
“Rpeiosa dos valores fundamentais da pessoa humana: 

=5 O Papa leva mo fundo do coração o desejo e a esperança de que a Nação bra- 
silira tie sempre a senda da valorização da dignidade do homem — disse 
(O Gabo, 221011991, 7) 


O Papa toma a palavra, referindo-se à si mesmo não com a pri- 
“Meira pessoa do singular, mas com a terceira. Evidentemente, como 
Se trata de uma neutralização com a primeira pessoa do singular, 
deve-se usar em seu lugar 0 singular da terceira pessoa. As formas 
de terceira pessoa empregadas com o valor de eu são ele/ela ou, com 
+ maior frequência, um substantivo. 

Muitas vezes, utiliza-se o nome próprio em vez do eu: 


Pois foi Ponciumo amotar vantagem e aparece, na boca de um taquaal, aquelo 
Pedação de onça que em medida de ol nu ganhava de um garote em tamanho e 
Peso CL p. 46). 


Dánciia 


6 As ostícios do enunóncão 


Como o narrador é o próprio Ponciano, quando ele se denomi- 
na pelo seu nome, está empregando uma terceira pessoa com 0 va- 
lor de primeira. 

Esse tipo de neutralização é bastante usado na linguagem coti- 
diana, quando, por exemplo, um pai diz ao filho: 


— Filho, o papa não ques que você faça mais isso 


É também muito utilizada na linguagem oficial. Os requerimen- 
tos, por esemplo, são em terceira pessoa. 

Podem-se usar formas indeterminadas em lugar da primeira pes- 
soa do singular. Por exemplo, no final de uma reunião entre o pre- 
sidente Collor e o ministro da Justiça, para tratar da lei dos beneti- 
cios previdenciários aprovada pelo Congresso, o presidente diz: “De- 
cidiw-se que à lei será vetada”. A forma indeterminada significa eu, 
pois é ele quem tem autoridade constitucional para vetar. Quando se 
reclama de um serviço, quem o fez diz: “A gente fuz o que pode” 

Conta-se que o rei Leopoldo | dizia a seu criado /l veuí son epée 
te não Je veux), pois, não dizendo eu a um inferior, ele não lhe con- 
cedia 0 estatuto de me, portanto, exclufa-o da reciprocidade da troca 
lingilística, O ele, nesses casos, é um eu mantido a distância. 

Diz Barthes, comentando as embreagens que faz em Roland 
Barthes par Roland Barthes: 


O “eu é 0 pronome do imaginário, 0 “ele”, que emprego frequentemente, é o 
pronome da distância. Pode-se tomá-lo de árias maneiras aí o leio é o senhor. 
Seja como uma espécie de ênfase, coma se eu me desse tu importância que eu 
dissesse “ele” falando de mim, seja comio uma espécie de mortificação dizes “ele” 
falando de alguém é tomá-o ausente, moriicá-J, torná-lo um tanto quanto mario 
Seja também — mas iso seria uma hipótese muito fli, enunciemo-la apesar de 
tudo — como o “ee” da distnciabrechrana, um “ele” é um pico onde me coluco 
como eric.) “RB” não é muito importante. Ele epúrece sobreado nas frases em. 
que "ele" seria ambíguo (1995. p. 3) 


Quando se faz essa embreagem é como se o enunciador se esva- 
ziasse de toda é qualquer subjetividade e se apresentasse apenas 
como papel social, O exemplo abaixo é muito interessante, para 
mostrar esse fato, pois D. João 1 e Mestre de Avis são a mesma pes- 
soa, o enunciador, Dissociam-se ambos os papéis, no entanto, para 
deixar claro que eles é que estão em jogo no momento da fala: 


Ea, pois: se não perdoais a. João uma suposta ofensa, perdogi- ao Mestre de 
Avis, ão vosso antigo copuão (Hereulano, PN, p. 237) 


A Dapessoo ” 


à, terceira pessoa pela primeira do plural; 


A mãe dz o filo, 
— Seu pai é ss mãe se matam de iaalhar e você não estuda, não fiz nada, 


“Seu pai e sua mãe” significam nós. Nesse caso, a embreagem é 
feita entre a terceira pessoa do plural e a primeira do plural, já que a 
mettralização só se dá na categoria de pessoa e não na de número. 
Frequentemente, o nós é substituído por formas indeterminadas: 


Maas vezes a gente quer andar direto e não consegue (IN) 


Quando um substantivo é usado no lugar de um nós, o verbo 
pode ir para à primeira pessoa do plural. Essa é a marca mórfica da 
embreagem: 
Dizem que cs cxioas somos posso dadas os jadi pcs (Machado de Assis, 
apud Lima, 1968, p, 423, 


Tasdos geralmente o adoramos, pocque todos nos queremos adorado (Amônio 
Vieira, apud Lima, 1968, p 423) 


É construção corrente: 
Os be assinados solicitamos a V.Exa. 
3, terceira pessou pela segunda do singular: 
Era bilhete de Dona Esmeralda, com parabéns pel que dia de vn s gaze. 
Também de Fonseca, que encon ti na rua depoi, reset us cumprimentos: 


— Sim senhor! O coronel anda por cima du carme-seca. Não sai das folhas (C!, 
Bi) 


— Nesse caso, “coronel” significa nu, Trata-se à pessoa com quem se 
fala com um substantivo indicativo de um papel social. Pode-se tam- 
bém chamá-la por seu nome ou por ele. É o que acontece neste exem- 
plo de Herculano em que Afonso Henriques se dirige a D. João 1 


S6 D, Jodo ! compreende Afonso Henriques: porque só ele compreende 1 valia 


destas duas palavras foemashsimas. polavras de anjo — pátria e glória (Herculano, 
FN. 238) 


Na linguagem coloquial, emprega-se muito essa embreagem. 
exemplo, uma mãe pergunta ao filho: 


O me filhinho brincou muito? 


E As estos da emencação 


O substantivo que significa m pode ser um nome comum (por 
exemplo, bebê) ou um apelativo. que pode ser genérico (por exem- 
plo, o senhor, o amigo) ou designar uma profissão, um cargo, um 
título (por exemplo. doutor) ou um grau (por exemplo, coronel). 

O uso da terceira pessoa em lugar da segunda pode indicar afeto. 
carinho ou respeito, uma vez que 0 locutor exclui o outro da troca 
limgústica, dando-lhe um lugar especial, não instituído pelo ci, 
como seria o lugar do uu. Como diz Maingueneau, o uso da não-pes- 
soa em lugar da segunda pessoa acompanhado do apagamento do 
eu constitui a marca linguística de extremo respeito (Madame est 
servie, Son Excellence est-elle sutisfuite?). Não utilizando tu nem o 
vous de polidez, o enunciador exclui-se à si mesmo da reciprocidade 
da troca linguística. Tudo se passa como se ele se dirigisse a uma 
pessoa que ele nião constitui como enunciatário, para negar qualquer 
comensurabilidade com ela (Maingueneau, 1981, p. 17). 

Na fábula O lobo e o cardeiro, de La Fontaine, o lobo trata o 
cordeiro por tz, mas este trata aquele pela terceira pessoa: 


Que é que te toma tão atrevido a ponto de sujas ih água”? Dir esse arma cheio 
de ai: Send castigado por rua emeridade 

Senhor, responde o condi, que Vossa Majestade não se encoleize; mas, o con. 
trário, que ela consider: que, estando cu a beber na comente mais de vinte passos. 
albamo del, ão posso sujr su bebia (LE 1,10). 


Se, quando se empregam as formas ele/ela no lugar do ft, pode- 
se indicar carinho, como, por exemplo, quando são endereçadas a 
crianças ou animais domésticos, que não podem responder ("Ele tem 
belas pêlos, esse cachorrinho”), pode-se também denotar descon- 
tentamento ou desprezo, como quando, por exemplo, são dirigidas a 
uma criança que já chamou a mãe três vezes seguidas numa noite 
("Que é que ela quer agora?" S6 o contexto vai mostras qual o sen- 
tido desse uso, pois. como mostra Benveniste, a utilização da terceira 
pessoa em lugar da segunda tanto pode indicar reverência, pois ela 
“eleva O interlocutor acima da condição de pessoa e da relação 
homem a homem” (o carinho é aparentado à reverência), quanto tes- 
temunhar desprezo, pois rebaixa “aquele que nem sequer merece que 
se dirija "pessoalmente" a ele” (1966, p. 231). 


Dest função de forma não pessoal a “terceira pessoa” ira sua apso de toma-se 
santo uma forma de respeito que faz de um ser em mis que uma pessoa. quanto 
uma forma de ue que pode aiguiá-a como pess (Benverist, 196. p. 231 


“Má também o caso em que por respeito se usa um pronome de 
terceira pessoa como pronome de tratamento. O usted do espanhol e 
“o dei do italiano quase fizeram desaparecer, nessas línguas, o tra- 
“tamento respeitoso de segunda pessoa do plural (Serianní, 1989, 
p. 261-3; Real Academia, 1986, p. 339-40). O pronome de terceira 
pessoa endereça-se “abstratamente” ao outro, como se fosse atrevi- 
“ mento dirigir-se diretamente a ele, erigi-lo em enunciatário!º, 


A forma portuguesa você, onde substitui completamente o rt, 
| não é embreagem, porque, perdida a memória de seu significado 
primeiro e tendo ocupado o lugar do tu, ficou sendo o formante de 
segunda pessoa, Nesses lugares, você só foi embreagem quando se 
“guardava a lembrança de seu significado primeiro! 

Os chamados pronomes de tratamento constituem um caso hi- 
brido, em que 0 pronome possessivo de segunda pessoa do plural 
acompanha um substantivo fersinino que designa virtude, qualidade 
ou faculdade positiva da pessoa a quem o enunciador se refere: alie- 
za, samidade, excelência etc, 


Com esse nome, no singular ou no plural, alude se de mancira indireta no dest 
atri ou dos destinatários do discurso como as pesscs a quem se ari a refer 
da qualidade. referência gramatical à segunda pessoa da discurso, porém, 
realiza é o pronome possessivo [.. vossa majestade = a majestade de vós (Real 
Academia, 19H6,p. 341). 


Trata-se aqui de um caso híbrido, pois, enquanto substantivo 
abstrato (terceira pessoa) significando tu, é uma embreagem, mas o 
possessivo, sendo de segunda pessoa, constitui uma debreagem (é 
bem verdade que debreagem em termos, pois se trata de embreagem 
na medida em que aí a pessoa amplificada se neutraliza com à pes- 
soa singular), A embreagem plena ocorre quando se deixa de lado o 
possessivo: 


— Por Deus. É Sévres, Eminência (CC, p 33)", 


Podem-se usar também formas indeterminadas em lugar da se- 
gunda pessoa do singular: 


Então, é a esta hora que se chega em essa? 


Se essa frase for dita por um psi ao filho que acaba de chegar a 
casa de madrugada, O sujeito indeterminado tem o valor de tu. 


E) As estás da enunciação 


No discurso indireto livre, como a situação de enunciação das 

personagens é transformada em situação enunciva, se O interlo- 

eutário for diferente do narratário, o tu é indicado por um ele: 
Fabiano agradeseu a opinião dela e gabouhe as pernas grossas, as nídegas vola- 
tus, os peitos cheios. As bochechas de Sinha Viária avermolharamse e Fabiano 


pe com enasismo elogio, Er Eta hos, este talua, poderio anda muito. 
Sinha Vitória ri e baixou os olhos. Não ea tanto como ele dizia, não (VS, p. 1667 


4, terceira pesson pela segunda do plural: 


Os pomgueses si asim fts (Sá de Miranda apud Lima 1968, p. 42) 
Não nego que os católicos vas sda a Jereja Romeno (Vira, apud Lima, 1968, 
PA 
Nesses casos, 0 verbo nu segunda pessoa do plural é a marca 

mórfica da embreagem. No segundo exemplo o vos assinala que “os 

católicos” tem valor de vás. Podem-se também usar formas indeter- 
minadas com o valor de segunda pessoa do plural. Um pai diz nos 
dois filhos moços: 

— Então, ninguém talha aqui nesta casa? 
5. segunda pessoa do singular pela terceira: 


Eu, quando Antônia me disse; “amos outra vez7”, enquanto estava e estado de 
coma, como numa tenda de oxigênio, eu me senti como quando q professor e inte 
roga em grego dois dias seguidos (PA, p 06) 


Nesse exemplo, a segunda pessoa do singular substitui uma ter- 
ceira indeterminada: “eu me senti como se sente alguém quando à 
professor q interroga em grego dois dias seguidos”. É o caso do 
chamado 1 genérico, que tem por função “pessoalizar enunciados 
impessouis. Esse sujeito, substituído por tt, mantém uma relação 
viva com a situação de enunciação, como se fosse parte dela” 
(Maingueneau, 1981, p, 17). 

Pode-se, nesse caso, usar também a segunda pessoa do plural na- 
quelas línguas em que o vás serve como forma de tratamento polido: 


O pe peu pas se promener sans que queigu'un vous aborde (apud Benvenisi, 
1966, p. 230), 


6. primeira pessoa do singular pela terceira: 


O essencial nestes conceitos, ssim vemos. é que negam à um patio 0 dito de se 
identificar com o Estado e a sociedade. Negam o modelo lninista de vanguanda. E 


“Ade pesa O] 


assim fem porto da polia tanto a disputa quanto o diálogo, a negociação e a 
aliança. Ao optar pela fala pelo voo, fnsíto esta coisa rara na história, que é a 
resolução patífica de conflitos. Tenho adversários, não inimigos E veja-se a 
importância destes princípios num pais de tradição aortána c violenta como O 
“Brasi, em que a dlintação de um espaço ao mesmo tempo de contos reco- 
“nbhecidos e de par constitui um aprendizado tão dificil quanto precioso (Renato 
Jamie Ribeiro Folha de. Ponto, 2978/1993, 6-6) 


Nesse exemplo, substitui-se uma forma indeterminada por uma 
“forma de primeira pessoa, colocando o sujeito indeterminado na situa- 
ção de enunciação: “Ao optar pela fala e pelo voto, institui-se esta 
coisa rara na história, que é a resolução pacífica dos conflitos”. 

Falando do descalabro dos serviços de saúde do Estado e do mau 
atendimento aos segurados, pode-se dizer: 


— Se eu [= alguém precisa do serviço público de saie, quero ser bem atendido, 
poi para ss eu paso. 


O eu pode ser empregado no Ingar de uma forma determinada de 
“terceira pessoa. Isso ocorre quando se pretende narrar indiretamente 
algo u respeito de uma pessoa presente. A primeira pessoa torna-se 
uma terceira fictiva: 

Eu não dou a menor importância aos outros, De mansinho, obrigo os outros & 

aceitarem o que quera [na verdade, quem faz isso não é quem Fla, mas uma terceira. 

pesso presente 


7. primeira pessoa do plural pela terceira: 


Costumamos pensar a percepção como um dado puramente natural (apud Teixeira, 
1994, 139) 


Nesse caso, não temos um nts verdadeiro, mas uma terceira pes- 
Soa indeterminada. Quem costuma pensar à percepção como um 
“dado puramente natural são as pessoas em geral, entre us quais não 
Se inclui o enunciador, que rejeita essa tese. 

8. segunda pessoa do plural pela terceira: 

Essa embreagem só pode ocorrer quando a segunda pessoa do 
plural indica polidez. Charaudeau (1992, p. 155) dá o seguinte exem- 
plo do francês. Um enunciador, que comenta o fato de que um aluno 
foi posto fora da classe, diz; 


C'est comprehensible, Quand vou hllez sous le nez du professenr faut s'arten- 
de à de répresaúles 


a As estis da enendoção 


Nesse caso, o enunciador obriga o enunciatário a partilhar de seu 
comentário sobre à terceira pessoa. Ademais, acrescenta um efeito 
de sentido de distância, que aumenta o efeito de derrisão cujo alvo é 
à terceira pessou. 


9. primeira pessoa do singular pela segunda do singular: 


Então, eu quebrei o vaso da Companhia das Indios, eu escondi as cacos, eu quis pôr 
aula na empregada. 


Se uma mãe diz essa frase ao filho que fez tudo o que ela des- 
ereve, eu tem valor de tu. Nesse caso, o efeito de sentido criado pela 
embreagem é de ironia. Esse efeito será produzido se o julgamento 
subentendido nó ato de enunciação for negativo. 

Na publicidade, muitas vezes, um eu significa um tu numa frase 
com função conativa. O slogan da campanha de Maluf ao governo 
estadual em 1990, “Amo São Paulo, voto Maluf”, não era apenas à 
expressão da opinião dos eleitores que a pregavam nos seus carros. 
Significava “Tu que amas São Paulo deves votar em Maluf”, Di- 
zendo eu, pensavam tu, na esperança de que todos os tu se reconhe- 
cessem como sujeitos. 

Maingueneau mostra um caso de largo emprego. Quando nos 
dirigimos a um bebê ou à um animal doméstico, não podemos tratá- 
los por tu, porque só nos dirigimos a alguém como enunciatário se 
ele puder, por sua vez, tomar à palavra, tomando-se eu. Se temos à 
obrigação de falar com eles, pois pertencem à nossa estera de inti- 
midade, temos também a consciência de que não nos podem respon- 
der, porque não são dotados de fala, Nesse caso, usam-se à terceira 
pessoa, procedimento já estudado, a primeira do plural, de que 
falaremos mais adiante, e a primeira do singular. O efeito de sentido 
é, então, o de identificação afeúva. Uma mãe diz ao filho: 


Por que eu estou chorando) 


O essencial é descaracterizar à reciprocidade, que se revela im- 
possível, seja transformando o enunciatário em não-pessoa e, portan- 
to, tirando-o da esfera enunciativa, seja fazendo como se O enuncia- 
túrio tivesse assumido o que diz o enunciador, uma vez que, em 
ambos os casos, não é preciso responder (Maingueneau, 1981, p. 18) 


2.Depessoo g 


10: segunda pessoa do singular pela primeira do singular: 


Me velho Aires, trapalhão da minha alma, como é que u comiemorsse no dia 3 o 
ministério Ferraz, que é de 10? Hoje é que ele fria amos e velho les. Vês que 
É bom ir apontando o que se passa sem isso não te Jembranas nada ou trocaria tudo 
(MA, op. 1138) 


Nesse caso, Aires dirige-se a si mesmo, como se cle fosse uma 
segunda pessoa. Há um processo de desdobramento fictício do enun- 
ciador, que se constitui num outro, para ser alvo de suas apreciações, 
confidências, etc. 

11. primeira pessoa do plural pela segunda do plural: 
— Então, ns estumas sempre certos, ne sabemos tudo a ley no que deu. 


Nesse exemplo, como o enunciatário é múltiplo e foi ele que, 
sempre cheio de si, fez algo errado, o enunciador usa a primeira pes- 
soa do plural com o valor de segunda, para criar um efeito de sent 
do de ironia, 

12. segunda pessoa do plural pela primeira do plural: 


Vocês são auto bons, Nosso trabalho fi excelente 


Se essa frase for dita pelo chefe de uma equipe a seus compa- 
nheiros, depois de lutarem muito para realizar alguma coisa, ele es- 
tará incluindo-se entre os que são muito bons, como deixa entender 
o “nosso” que aparece logo a seguir, Nesse caso, o vd siguifica nós. 
13. segunda pessoa do plural pela segunda do singular: 

Aqui vos trago provisões; amais. 


As vossas forças restar perdidas. 
Ea caminho já! (GD. p. 36) 


Nesse exemplo. o filho dirige-se 20 pai tratando-o por vás. A 
segunda pessoa do plural já foi o tratamento respeitoso em todas as 
línguas românicas, Cede, ponco à pouco, lugar para lei em italiano, 
senhor em português, usted em espanhol e dumneavoastra em 
romeno. Mantém-se, com todo O vigor, em francês, onde 4 regra é 
Vouyoyer e a exceção é ntiayer. Quando se é apresentado a alguém, 
começa-se a tratá-lo por vous e, mais tarde, se diz Nous pouvons 
nous tuoyer. O contrário não acontece. Nas outras línguas români- 
cas, o uso de vás tem um sabor levemente arcaizante”, No entanto, 
Esse cra o tratamento habitual, nessas línguas. Gregório de Matos diz 
O seguinte de um juiz que queria um tratamento todo especial: 


a As estádios da exendoção 


Se Deus se trata portu 

E se chama a elei poe vás, 
Como chamaremos más 

Our de Igarassi? 

Tue vóse vós ctu (GM, p. 68). 


O epigrama mostra que, nessa época, não havia outras formas de 
tratamento, 

Diz-se que vás indica respeito, porque trata uma pessoa singular, 
por seu mérito, seu prestígio e sua autoridade, como mais de um, ou 
seja, como pessoa amplificada. No entanto, à questão é um pouco 
mais complicada. 

O tuteamento e o tratamento por vs (ou por senhor, por te, ete:) 
são atos de fala, pois, endereçando-se u alguém como rt ou vós, o 
enunciador impõe um quatro à troca verbal. O enunciatário pode 
recusí-lo, seja explicitamente (dizendo, por exemplo, coisas como 
Nous nºavons pas garde les oies ensemble), seja implicitamente 
(iratanto pos vós quem o tutcou). 

Dizer tu ou vós significa dar a si mesmo e também ao outro um 
dado estatuto social. Esse ato de retribuição deriva de um jogo de 
simulacros que se constituem no momento em que tem início a troca 
verbal. Há duas perguntas que se Fazem: Quem sou eu para tratá-lo 
por mufvós? e Quem é ele para que eu o trate por tuhós? Por seu 
tumo, o enunciatário pode perguntar-se com que direito é tratado 
desta ou daquela maneira (Mainguenea, 1981, p. 18.9). 

Mainguencau mostra que o uso do 14 não é uma forma deprecia- 
tiva, pois, dependendo da situação, o vás é que é impolido, uma vez. 
que poderia ser interpretado como um desejo de pôr a distância, como 
uma rejeição. Há dois princípios a guiar o uso de tu e vár (ou você e 
senhor, exe.) um é a pertença ou não ao mesmo lugar social da enun- 
ciação e o outro é a pertença ou não ao mesmo lugar de reciprocidade. 

Pelo primeiro princípio, são tratados por tu os que pertencem aos 
lugares sociais tidos como inferiores pelos pertencentes aos lugares. 
sociais considerados superiores; e por vós os dos lugares sociais 
superiores pelos dos inferiores. Por isso, os criados são tratados por 
tu pelos patrões e tratam a eles por vás. O primeiro princípio é do- 
minante sobre o segundo. No segundo, trata-se por tu os que per- 
tencem à mesma esfera de reciprocidade e por vós os que não per- 
fencem à ela, 

Vejamos um exemplo dado por Maingueneau: um capitão trata 
OS recrutas por tu; 05 outros oficiais por tu; os superiores por vous e 
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os suboficiais por vous. Os recrutas são tratados por tu com base no 
primeiro princípio: não perencem ao mesmo lugar social da enun- 
elução, à carreira militar; os colegas oficiais são tratados por tu por 
pertencerem à mesma esferu de reciprocidade (o vous seria marca de 
rejeição); 05 superiores e suboficisis, respectivamente, no alto e em- 
baixo, são tratados por vous por não pertencerem à mesma esfera 
de seciprocidade. 

Antigamente, os lugares sociais de enunciação e as esferas de 
reciprocidade eram mais rígidos. Atualmente, no entanto, afrouka- 
rame-se e, por conseguinte, expande-se o tuteamento; por exemplo, 
filhos é netos neiam pais e avós. Como contrapartida, suprime-se o 
hábito de tratar os criados por tu sem reciprocidade. Eles são tata- 
dos pelo vós que põe a distânci: 

O emprego do tu e do véis não é unívoco, depende de contextos 
sociais determinados e também das condições de enunciação. Assim, 
“um professor tuteia 0 outro erm situações normais, mas O trata por vós, 
se ele faz parte de sua banca de doutoramento (é bem verdude que 
nem essa distinção se observa mais). O marido e a mulher tratam-se 
por tu, mas a um criado a mulher poderá dizer, referindo-se ao mari- 
do: “O senhor X chegou", 

Os gêneros literários definem também certas regras do uso desses 
pronomes; nos romances, por exemplo, o narrador tuteia o narratário: 


Queres o avesso disso, leitor curioso? (MA, v 1, p. 664. 


a leitor: 


Machado usa também a terceira pessoa para referi 
Vejnos ator a leitor, to dias depois da move de mu pa. (MA, 4 1.) 502). 


Dessa alternância ele tira efeitos de distanciamento e de pro- 
ximidade, 

No interior do texto, erium-se efeitos de sentido com 0 uso de nt 
& vós. Em -Juca Pirama, de Gonçalves Dias, o índio que foi feito 
prisioneiro trata O pai por vós é este o trata por tu, pois ambos não 
pertencem ao mesmo lugar social da enunciação. O narrador trata o 
guerreiro por tu, colocando-se na mesma esfera de reciprocidade que 
ele, pois está a lhe dar conselhos, a lhe dar conforto. O tu expressa à 
intimidade, a amizade. O chefe dos timbiras, antes do canto da 
morte, trata 0 prisioneiro por tu, por considerá-lo de sua esfera de 
teciprocidade, alguém que tinha em comum com ele a coragem e, 


% A estos da omumbnção 


por isso, seria sacrificado. Depois que foi solto, o tupi trata o timbi- 
Ta com o tu da camaradagem e recebe o tu da exclusão do lugar 
social da enunciação. O chefe timbiru trata o velho tupi com o tu da 
exclusão; era O pai de um covarde. No fim, depois da luta, o chefe 
timbira trata o tupi com o tm da mesma esfera de reciprocidade. 

14. primeira pessoa do plural pela primeira do singular, 

É o que se chama plural majestático, de modéstia, de autor, O eu 
dilui-se no anonimato do nós ou é amplificado. O que distingue um 
uso de outro é o tipo de texto em que o nós se encontra. Quando 
aparece em alocuções solenes, que emanam de altíssimas autori- 
dades civis (chefes de governo e de Estado) e eclesiásticas (papa e 
bispos) ou em documentos oficiais, esse plural é majestático: 


Nós, durante 0 Nosto Pontificado 


Como mostra Maingueneau, nesse caso, à nós evita colocar à 
alta autoridade como uma subjetividade entre as outras e, ao mesmo 
tempo, opô-laão fu, o que criaria uma esfera de reciprocidade O nós 
inclui o enuncistário no enunciador e, portanto, aquele é obrigado 
por este à assumir o texto com ele (1981, p. 20), 

Já no chamado plural de modéstia, O eu evita dar realce a sua 
subjetividade, diluindo-a no nós: 

O compadre compreendes tudo, vie que Leonardo abandonava o filo, uma vez que 

a mãe O tinha abandonado, é fez um gesto como quem queria dizer. 

— Está bem, já agora, . vá; ficaremos com uma carga às costas (Manuel Amtônio de 

Almeida, apud Martins, 1989, p. 184). 


Um caso diferente é o do chamado plural de autor, utilizado em 
obras científicas, em conferências, etc. 


Comvenhamos, porto, que uma bis radial agitava igualreente us tera bras 
Joias, proveniente, em boa put, do “furacão sobre Cuba” (5G, p.21) 


Nesse caso, o enunciador usa nós porque não é um indivíduo que 
fala em seu próprio nome, ele tem atrás de si a comunidade científi- 
ca, que fala em nome da Ciência, do Saber. O autor estabelece-se 
como um delegado dessa coletividade cuja autoridade deriva da 
instituição científica e, para além dela, da própria Ciência's, 

Quando o nós e o vós representam um ser único, os adjetivos e 
os panticípios que se referem a eles são colocados no singular, com 
gênero correspondente ao sexo do ser designado: 


Antes sejamos breve que prolixo, 
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15. segunda pessoa do singular pela segunda do plural: 


Pulvis s, et l puleremrevertris. Homem cristão com quem fla a Igreja, é pó é 
ás de ser pó; que remédio Fazer que um pé seja coreivo do outro. Sé desde logo 
o pó que és, e não temenis depois ser o pó que his de ser (VI, p. 193). 


Nesse exemplo, um orador fala a uma assembléia usando um nt 
em lugar de vós. Desse modo, adota um pronome que, dirigindo-se n 
cada tm em particular, implica a todos. 
16. primeira pessoa do singular pela primeira do plural: 


Sabe [Observe-se que se pasa também do ru do exemplo anterior imediatamente 
pera o vs), Senhores, porque temermos o pó que havermas de se? É porque não que 
Temos ser pó que emos. Sr pá, hei dese pó por vontade, Não é melhor que se 
faça desde logo a razão o ue depois há de fazer a natureza? Se à natureza me há de 
resolverem pó, quero rssclvec-me em pó: faça a rzão por remédio, o que há de 
fazer a natureza sem remédio. Nã se se enlendestes todos 4 metáfora? Quer dizer, 
ms claramente, que 0 remédio único contra à morte é acabar a vida ante de mor. 
ee Este É meu persarvento e covergonho-me, sendo pensamento ão cristo, que o 
dissese primeiro um get: Considera quam pera res st consumer iam ane 
morte; deinde expecaresecuram reliquem tempos suá partem! (VL p. 193. 


Nesse caso, uma posição coletiva é assumida por alguém que se 
coloca como seu porta-voz, mas também como seu participante. 
Vieira, no mesmo sermão mencionado logo acima, depois de dirigir- 
Se a cada cristão individualmente, assume individualmente uma po- 
sição que é de todos os eristãos e não pessoal, como ele mesmo nos 
explica. Observe-se que, no texto, passa-se do nós para 0 eu com 
Sentido de nós. Individualizar uma posição toma-a mis forte, mais 
viva, mais veraz. 
17. primeira pessoa do plural pela segunda do singular: 
Sim, eu agora ando born. E tu, meu Luis, como vamas de saúde (Get, apud 
Martins, 1989, p. 184). 


É um uso coloquial em que o eu participa com o tu de qualquer 
Coisa que se refere a este. Por exemplo, depois de o interlocutário ter 
aumentado muito alguma coisa, o enunciador diz à frase “Não exa- 
“eremos”, em que a afirmação excessiva é corrigida com uma ponta 
de benevolência. Maingueneau diz que se usa essa possibilidade 
quando se fala com crianças que aínda não falam e animais domés- 
ticos (1981, p. 18): 


Nós estamos sarando depressa 


; 


% As estos do onundao 


Um casa mais complexo é este exemplo de Angústia, de Graci- 
líano Ramos: 


— Para o diabo. Aqui me preocupando com aquela burra! cab narua da Lama .. 
mas deixar de besteira, se Luís. Um homem 6 um homem (apud Marins 1989, 
pm 


Nesse exemplo, O narrador dirige-se, num processo de desdo- 
bramento, a si mesmo, tratando-se por 14, Temos uma primeira em- 
breagem, Depois, o narrador associa-se ao seu duplo numa segunda 
embreagem. 

18. segunda pessoa do plural pela primeira do singular: 

Essa embreagem só ocorre quando, num processo de desdobra. 
mento, um eu se trata por vó, criando um efeito de extremo distan- 
ciumento. Esse emprego apenas se dá quando O vós é usado para 
tratamento respeitoso. 


Eno, eu me disse 
— Meu caro, vs não vais um gênio, 


19, primeira pessoa do singular pela segunda do plural: 


Emo, é assim, tomo inicia sem consultar ninguém? 


O eu tem valor de vás quando o enunciador, dirigindo-se a um 
enunciatário múltiplo, descreve o que este fez como se cle o tivesse 
feito. Essa embreagem cria um efeito de sentido de ironia. 

O único caso de neutralização que não nos parece possível é o da 
segunda pessoa do singular com a primeira do plural. 

A língua, com o mecanismo da embreagem, permite que pro- 
nomes derrapem e efetuem sua ancoragem em pontos de referência 
deslocados em relação às coordenadas enunciativas efetivas. Todas 
as unidades dêiticas que indicam o enunciador podem denotar v 
enunciatário « vice-versa, Pessous ampliadas podem significar as 
pessoas singulares e vice-versa: a não-pessoa pode assinalar as pes- 
soas e vice-versa. O eu, assim como o fazem o aqui e o agora, anco- 
190 texto. A debreagem dá-lhe um caráter referencializado, A em- 
breagem desestabiliza essa referencialização, mostrando o texto como 
enunciação e, portanto, desvelando a ilusão referencial 


2. pensos o 


“Analisemos um pouco melhor os efeitos de sentido produzidos 
pelo mecanismo da embreagem. Quando se fala em efeito de senti. 
do, pensa-se imediatamente em algo assistemático, que difere em 
cada caso, que não obedece a nenhuma coerção sistêmica. No entan- 
to, não é assim que as coisas se passam na linguagem, pois tem ela 
um aspecto sistêmico, que é o que possibilita a comunicação. A *ver- 
tigem pronominal”, de que fala Genet, submete-se a determinadas 
enerções semânticas, que tornam possível sua compreensão, Embora 
o discurso mostre que o uso lingúístico é mais rico, variudo e mutá- 
forme do que possam imaginar nossas descrições do sistema, Os efei- 
tos de sentido produzidos por ele com o mecanismo da embreagem 
estão sujeitos a unia categoria semântica invariável, que, nos dife- 
rentes casos, vai, por um processo de enriquecimento, ganhando uma 
“concretude maior e vai, por conseguinte, diferenciando-se. No entan- 
to, é preciso ressaltar que essa diferenciação constitui uma variação 
da categoria de base, 

No caso das categorias da enunciação, a oposição sêmica que 
está na base de todos 0s efeitos de sentido é aproximação vs distan- 
ciamemto. 

Esses dois termos mantêm entre si uma relação de contrariedade 
(eixo dos contrários). Aplicada a eles uma negação, produzem-se 
dois termos contraditórios (não-aproximação « não-distanciamen- 
fo), que também estão em relação de contrariedade (eixo dos sub- 
contrários). Cada um dos subcontrários está em relação de impli- 
eução com o termo contrário daquele de que é negação. A união dos 
contrários gera um termo complexo (a + b), e à dos subcontrários, 
um termo neutro (não-a + não-b). Tem-se, então, o chamado quadra- 
do semitico. 

“Aproximação e distanciamento foram escolhidos por metafori- 
arem perfeitamente 4 expressão ou não da fonte enunciativa, em 
relação à qual se ordenam tempos e espaços, 

No que concerne à categoria de pessoa, aproximação apresenta- 
se num nível mais superficial como /subjetividade”, e distanciamen- 
to, como /objetividade/, Se considerarmos pessoa como o termo desig- 
nador da individualidade e persona como a palavra que indica o 
papel social de um indivíduo, diríamos que a debreagem enunciati- 
Ya instala uma pessoa no enunciado e a enunciva projeta nele uma 
Persona. Objetividade é uma palavra polissémica, pode significar 
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berço da nação romana, que, por seu poder, por sua grandeza sempre cres- 
cente, por seus brilhantes destinos, por sua política sagaz, perseverante, 
ambiciosa e absorvente, lançou a rede de suas conquistas sobre o mundo 
civilizado ocidental e fez do humilde e vulgar dizer do Lácio a língua que se 
desenvolveu e cresceu, à medida do desenvolvimento do povo romano, 
populum late regem, de que era instrumento, tornando-se no decurso do 
tempo a bela, a rica, a pomposa língua latina, esplendidamente vestida e 
ornada como uma rainha. 


Assim é que essa língua estendeu o seu domínio por toda a Itália, 
pela Córsega, pela Sicília, pela Sardenha, pela Espanha, fazendo desapa- 
recer a língua indígena dos iberos, cujos destroços ainda porventura se 
rastreiam no vasconço ou êuscaro, falado em alguns distritos montanho- 
sos do sudoeste da França; percorreu a Gália, a Suíça ocidental e merídio- 
nal e certas circunscrições da Suíça oriental, as bacias do Mediterrâneo e 
do Danúbio. 


O latim, origem dos idiomas românicos, pertence à grande família das 
línguas indo-europeias ou arianas, oriundas do antigo aríaco, língua hoje 
perdida, que era falada pelos arianos, raça inteligente. poderosa e fecunda 
de pastores e lavradores a um tempo, cujo berço se supõe ter sido a elevada 
planura central da Ásia Bactriana e Sogdiana, como chamavam os antigos, 


donde, como raios divergentes, partiram várias tribos em direção à Europa 
e ao sul do continente, levando consigo e transmitindo sua língua, seus 
costumes, suas crenças, sua civilização e constituindo, conforme as diver- 
sas regiões que iam conquistando e onde se fixavam, outros tantos núcleos 
de povoações novas, que, em despeito de receberem o legado comum de 
linguagem, crenças religiosas e costumes, se foram, todavia, a pouco e pou- 
co especificando e extremando, mercê das condições físicas, fisiológica 


mesológicas, que imprimiram em cada um dos dialetos dos povos conquis- 
tados certo cunho de individualidade. 


Mas, ao lado do latim oficial, do latim dos atos administrativos, do 
latim literário e clássico (sermo urbanus), da língua dos livros e dos grandes 
escritores, que com tanto garbo e luzimento se imortalizaram sob os nomes 
de César, Cícero, Tito Lívio e Tácito, Lucrécio e Virgílio, Horácio e Ovídio, 
é incontestável a existência em Roma, ainda no tempo de César, do latim 
vulgar ou popular e campesino (serno plebeius), da língua falada 


Esta foi a que levaram aos países submetidos a seu poder, à Espanha, 
à Gália, a toda a parte, enfim, em que estenderam o seu domínio as legiões 
romanas, compostas de soldados romanos, ilíricos, espanhóis e africanos, 
desvirtuando-se mais e mais o latim, já profundamente modificado na lin- 
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tanto neutralidade quanto justeza, isto é, adequação a um referente, 

Na linguagem, na verdade, não há nem uma nem outra. O que há são 
efeitos de sentido produzidos, no primeiro caso, por um pagamento 
das marcas da enunciação no enunciado e, no segundo, por um con- 
trole dos termos mais nitidamente avalistivos. Objetividade lingdfs- 
tica não existe, mas, por meio de certos procedimentos, chega-se ao 
efeito de sentido de objetividade, 

No caso da embreagem, temos um quadro um pouco mais com- 
plexo, Considerando a primeira pessoa 0 lugar privilegiado da subje- 
tividade e a terceira, o tapos por excelência da objetividade, a segun- 
cla será o lugar tanto da não-subjetividade quanto da não-objetividade. 

Usar à terceira pessoa no lugar de qualquer outra é objetivar o 
enunciado, é esvaziar a pessoa e ressaltar a persona, é enfatizar o 
papei social em detrimento da individualidade: 


É chegada a atum de se revelar que est autor [= eu] em um momento se achou 
semelhante vn deuses (José Saramago, Falha de 5. Paulo, 24/10/1993, 1-3) 
[liamas, O presidente dá República [= você] não pode fechar os olhos para este 
sumo mui explosiva do que Polo. Mas você vai ter que encaá-lo mais cedo 
ou mais tudo (Folha de S Paulo, 2/10/1993, 1-6), 


Valer-se da primeira pessoa com significado de outra é sub- 
jetivizar o discurso, é diminuir o papel social, é evidenciar u subje- 
tividade; 


Como vai pa a Vinte e Tri de Mao? Peso [= você pega a primeira à esquendo. 
subo a rampa até o farol, sigo em frente e já estou no asesso para a Vinte e Três de 
Maio [informação dad a um motorista] 


Utilizar à segunda pessoa com valor de terceira nega a objetivi- 
dade, usá-la no lugar da primeira infirma a subjetividade, Neste caso, 
dá-se uma certa objetividade no e, desdobrando-se o enunciador em 
duas instâncias: 


Aires amigo, confessa que ouvindo so moço Tristão a dor de não ser amado, sentiste 
tal ou qual prazer, que als não foi longo mem se repetia, Tu não à queres para 1 
mas terias algum desgosto em à saber apaixonada dee; explicate se pode não 
podes. Logo depois entraste em i mesmo, e viste que nenhurn lei divina impede à 
felicidade de ambos se amibos a quiserem le juntos. A questão é querê-o « ela 
parece que não a quer (MA, 1, p- 1 173). 
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Nesse exemplo, o Conselheiro tala consigo mesmo. 
No caso de uma segunda pessoa com valor de terceira, de certa 
maneira, subjetiva-se a não-pessou: 


O psiguistra Ricando Chemas está convencido de que “o homessexualismo é um 
docnça hereditária transmissível” Afirma acreditar que a ciência brevemente poderá 
moncir à descoberia de que “o gene homossental” é ligado a um outro ene de 
tinado à manter o controle populacional 

“Se ydcê [= alguma pessoa] pega ratos e superpopular unia gala [sc] apare o 
“comportamento homossexual como comportamento adapiativo à superpopulação. 
“Os aos começam a copularentre si como una fora espontânea de ao equi. 
Parece que o gene do homossexuslismo é ligado a uma espécie de comportamento 
desse ip” (Folha de 5. Pando, 2410/1993, 410) 


Nos dois casos, cria-se uma cumplicidade com o enunciatário, pois 
Ou este é um eu e o que é individual passa a ser compartilhado, ou o 
ele torna-se um tu é o que é genérico fica como que particularizado. 

Quando se tem a printeira pessoa do plural com valor de outra, 
“ecorrem duas possibilidades. Quanto equivale à primeira do sin- 
gular ou à terceira, aparece o termo complexo /subjetividade! + 
lobjetividade/; 


Nós, Pedro Imperador do Brasi, otorgomos eta Constnição. 
Costumamos |= costuma-se) usar a linguagem sem refletir sobrs 


Quando significa a segunda pessoa, a efeito de sentido é de /sub- 
Jetividade/ + /não-objetividade!; 


Vamos dormir agora? diz o pai ao filo [significando que a criança deve r dormi. 


Quando a segunda do plural é empregada para designar outra, o 
efeito de sentido é de /não-subjetividade/ + /não-objetividade). Por 
exemplo, quando o vós significa nós. Diz o treinador ao time que 
ganhou: 

Vocês são ótimos. Nosso trabalho é de primeira. 


A “vertigem pronominal” é rigorosamente controlada do ponto 
de vista semâmico. Ela não produz o não-sentido, mas novos senti- 
dos; não gera o caos, mas uma nova ordem. Não é a ordenação do 
Sistema que cria a vida da linguagem, mas a exploração, no discurso, 
das suas possibilidades de ruptura. 
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A pessoa transbordada 


Toda mudança é uma ameaça à estabilidade (Aldous Huxley) 


Em alguns casos, em geral na língua familiar, em que existe um 
enunciado construido enuncivamente e onde, portanto, parece não 
haver actantes da enunciação, a instância enunciativa transborda 
instalando o eu ou o tu (este com mais freglência) como comple- 
mentos dativos. É o chamado dativo ético. Nesse caso, O eu e O tu 
não exercem as funções próprias do dativo (por exemplo, o benefac- 
tivo), mas têm outro papel 

O mu executa apenas a função de testemunha fictiva no processo. 
Sua supressão em nada alteraria o conteúdo do enunciado. Sua pre 
sença está ligada a enunciados enfíticos que apresentam um fato 
inesperado do ponto de vista do enunciador. Assim, em “Ele te deu 
um murro nele”, o “te” só exerce a função de testemunha do proces- 
so. A segunda pessoa pode ter esse papel no singular ou no plural. 

Quando à primeira pessoa exerce essa função, 0 que 0 narrador 
indica é seu profundo envolvimento com « ação. Assim, na frase 
*Me vem aqui”, o que se indica é o profundo interesse do cu nessa 
ação. Essa construção já existia em latim: 


[eoJat tibi repente ven ad me Caníni (Cicero, apud Ragom, 1960, p 180). 


No Brasil, os italianos são motivo de riso pelo excesso de da- 
tivos éticos que pontuam sua fala: 


Pina, o Angelim me veio ontem cedo, aí me tocau senfora, me bebeu, me ri. Só me 
foi embora perto da meia-noite. Quando me ia stindo, quase me caiu ne porta. 


O dativo ético só é Facilmente reconhecível quando o verbo não 
permite um dativo. Se o verbo exige um, o enunciado é ambíguo, a 
menos que haja dois dativos pessoais distintos. Assim, na frase “As- 
sunta, não é que ele me disse para o patrão todas essas bobagens”. 
reconhece-se facilmente que o “me” é dativo ético porque existe o 
dativo “para o patrão”, que indica para quem foi feita a ação, Já se a 
frase fosse “Não é que ele me disse todas essas abobrinhas”, só o 
contexto poderia indicar se “me” é dativo ético ou não. 

No dativo ético, à enunciação mostra-se em todo seu esplendor. 
“Transborda, mostrando que o sonho positivista do apagamento total 
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da enunciação, com a construção do enunciado puro, é uma ilusão. 
Narrador e narratário estão sempre presentes e aproveitam todas as 
brechas para “conspurcar” a objetividade do enunciado. 


A pessoa desdobrada 


Agora a música já não  libertava. não a impedia de pensar Dançanva 
dividida, uma pare dela no que faca, a outra vedo-a fazer: (Pepetela) 


Tomando um conjunto de trabalhos clássicos nã Teoria Literá- 
ria, Diana Luz Pessoa de Barros diz que. na questão do ponto de 
vista, há três aspectos a considerar: a delegação de “voz”, à orga 
zação do saber e a relação ensre os papéis do discurso e da narrativa 
(1988, p. 84). 

Quanto ao primeiro aspecto, mostra que o enunciador pode cons- 
truir o discurso como uma metonímia ou como uma metáfora da 
instância de enunciação. Temos, então, discursos narrados em ter- 
ceira e em primeira pessoas. 

O segundo aspecto é o da delegação do saber. Nesse caso, temos 
narradores que sabem « narradores ignorantes, iludidos ou desen- 
ganados. O objeto do saber também varia: saber sobre a competên- 
cia própria ou dos outros, saber sobre os fazeres pragmáticos ou cog- 
nitivos, saber sobre as paixões. A combinação desses elementos do 
saber daria a classificação em narrador onisciente ou não-onisciente, 
entre difusão (onisciência multisseleriva) ou concentração do saber. 

Quanto ao último aspecto, o narrador pode estar em sincretismo 
Ou não com Os actantes narrativos (narradores que exercem o papel 
de “personagens principais ou secundárias” na narrativa ou são 
Observadores explícitos), 

A autora reserva 0 termo “narrador”, como vimos, apenas para 
OS casos em que quem relata assume explicitamente à palavra, ou 
Seja, para Os casos ditos de narrativa em primeira pessoa. Nas cha- 
madas narrativas em terceira pessoa, segundo ela. há apenas um 
Observador. já que o papel temático “narrador” não se explícita no 
texto (1988, p. 81). 

A Teoria Literária mais tradicional, ao reduzir a questão do 
Chamado foco narrativo à dicotomia narrador em primeira e em ter- 
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ceira pessoa, hipertrofiou o papel do narrador, confundindo. como 
nota Generte, duas instâncias bem distintas, quem fala e quem vê 
(1972, p. 203). A primeira diz respeito à voz que narra, à segunda, à 
perspectiva a partir da qual se relata. Essa perspectiva é o ponto de 
vista que orienta a narrativa, podendo ser 0 do narrador ou o de uma 
das personagens. 

Greimas e Courtês, pars marcar teoricamente essa distinção, 
postularam a existência de duas instâncias diferentes, a do narrador 
ea do observador. Este é o sujeito cognitivo delegado pelo enuncia- 
dor e instalado por ele no enunciado, onde é encarregado de um fazer 
receptivo e, eventualmente, de um fazer interpretativo, que incidem 
sobre os actantes da narrativa e os programas narrativos de que par- 
tiipam. O observador pode estar implícito no enunciado, pode estar 
em sincretismo com o narrador ou pode estar instalado como tal no 
enunciado (Greimas e Courtês, 1979, p. 259-60), O narrador é “o 
destinador do discurso explicitamente instalado no enunciado”, é 
actante da enunciação enunciada e pode estar em sincretismo com 
um dos actantes do enunciado (Greimas e Courtês, 1979. p. 242). 
Com essa definição de narrador, a semiótica começa à fazer 0 con- 
trário daquela Teoria Literária que alcunhamos de mais tradicional, 
inicia um processo de hipertrofia do observador!º. Isso se deve, de 
um lado, a um conceito extremamente restritivo de enunciação 
enunciada. Como ela foi tomada de início no sentido de enuncia- 
ção reportada, ou seja, de simulacro da enunciação, e não como O 
conjunto de índices que remetem à instância enunciativa, só as 
chamadas narrativas em primeira pessoa teriam narrador. No entan- 
to, ao alargar o conceito de enunciação enunciada, temos que admi 
tir que, a rigor, não existe narrativa em terceira pessoa, Com efeito, 
quando se fala nesse tipo de narrativa, misturam-se dois níveis, o dos 
actantes da narração com os do narrado, pois o que se considera nar- 
rativa em terceira pessoa não é aquela em que o narrador diz ou não 
eu, embora no naturalismo, por exemplo, o narrador nunca devesse 
enunciar-se, dado que os fatos deveriam narrar-se por si mesmos, 
mas aquela em que ele não participa dos acontecimentos narrados. 
Na medida em que 0 narrador pode intervir a todo instante como tó! 
na martiva, toda narração é virtualmente feita em primeira pessoa. 
Observe-se, por exemplo, que num romance como Quincas Borba, 
tido como narrativa em terceira pessoa, logo no início há uma inter- 
ferência do narrador: 
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Rubião fava à enseada — eram oito horas do manhã. Quem 0 viste com os pole- 
aves metdos no cordão do chambre, à janela de uma grande casa de Botafogo, 
cuidar que ele adrirava aquele peço de água quieta; mas, em verdade, vos digo 
que pensava em outra cousa (MA, x. p. 643). 


De outro lado, essa hipertrofia do observador se deve 10 fato de 
«quê se distinguem na enunciação uma dimensão cognitiva c uma 
pragmática, sendo esta concebida pura e simplesmente como à ver- 
balização. O observador ocupa-se daquela e o narrador, desta (Fon- 
túnille, 1989, p. 14-5). Ora, não há nenhum interesse em substituir 
uma instância por outra, que é o que se faz quando se esvazia 0 nar- 
rador da totalidade de suas funções. A única razão de separar essas 
duas instâncias é que O saber a respeito dos acontecimentos pode 
variar 0 longo da narrativa, mesmo sendo encarregado dela um 
“único narrador. Se não houvesse essas diferenciações, que exempli- 
ficaremos mais adiante, entre 0 fazer cognitivo e 0 fazer narrativo, 
essa distinção actancial não precisaria ser feita. O próprio Fontanille 
parece reconhecer que houve uma simples substituição, quando diz: 


Se o “venho de urientação”, à “perspectiva”, a “regência”, o “empo” e 4 “du- 
ração” são atributos da instância da observação, o narmador não é muis que uma vo, 
A instância “armador” esvara-se, portanto, de numerosas categorias em proveito da 
instância do “observador”, a ponta de se poder perguntar agora se a narador é ver- 
dladeiramente um “actante” emunciativo (1989, p. 44) 


É desconhecer os diferentes papéis do narrador reduzi-to a uma 
voz. Segundo Geneite, a partir das funções da linguagem estabeleci- 
das por Jakobson, pode-se dizer que o narrador tem cinco funções: a 
narrativa propriamente dita, a de direção, a de comunicação, a de 
atestação e a ideológica (1972, p. 261-3). À função narrativa propria- 
mente dita é a de relatar a história. A função de direção é aquela em 
que, por um discurso metanarrativo, o narrador marca as articula- 
ções, as conexões, as inter-relações — em síntese, a organização in- 
terna do texto narrativo: 


Ode CONT en tação nr pé eta dotar ln 
fatos anteriores 0, p. 128), 


Essas chamadas “indicações de direção”, como no exemplo 
acima, servem, às vezes, de base à composição romanesca, como em 
Machado, em que os comentários do narrador e não o narrado cons- 
Situem q elemento central da composição: 


106 As astidas do ensmcução 


E vejam atoa com que dessza, com qué ate ago eu major transição deste ro. 
Vejam: o meu delírio começou em presença de Vga iria foi o meu grão 
pecado da javentude não há juventude sem meninice; menímice supõe nascimento; 
é eis aqui coma chegamos nós, sem esforço, o dia 20 de outubro de 1805, em que 
masc, Viram? Nenhuma juntura aparente, nada que divirta 4 atenção pausa do 
Jet: nada De modo que o lv ia assim com todas as vantagens do mélodo, sem 
a rigidez do método, Na verdade, era tempo, Que isto de método, sendo, como é, 
uma cousa indlpersável, todavia é melhor tê-lo sem gravata nem suspensóios, mas 
am ponco à fresca e à solta, como quem não se lhe dá da vizinha fronteira, nem do 
inspetor de quarteisão. É como a clogiência, que há uma genuína e vibrante, de uma 
ate natural e fiviceira, e outra esa, engomada e chocha. Vamir do dia 20 de ou 
tubro (MA, v. 1, pe 525) 


A função de comunicação reside numa orientação para o nar- 
ratário, quando o narrador conversa com ele, imagina suas reações, 
exe, Essa função é também muito frequente em Machado: 


Aba à cabeça leitos faça todos os gestos de incredulidade. Che a det fam 
este ln, seo tésia já não obg à isto ame tudo é possível, Mass 0 não ez 
ames e só agora, fo que tome a pegar livro é que O la na mesma página, sem 
cer por isso na veracidade do autor. Todavia, não há nada mais ext. Foi asim 
mesmo que Captu faou, com tais palavras é maneiras. Falou do primeiro filho 
como se fosse a primeira boneca (MA, v. 1, p. 858). 


A função de atestação é aquela que fala da relação afetiva, moral 
ou intelectual do narrador cem à história. Pode ter um papel de 


simples testemunho, quando o narrada indica a fonte donde rt a informações, 
o au de precisão de suas lembranças ou os sentimentos que nele desperta um dado 
episódio (Genet, 192, p. 262 


No primeiro capítulo de Lucíola, o narrador, escrevendo a uma 
senhora que estranhara sua excessiva indulgência pelas prostitutas 
diz que a história que vai relatar é a sua história e mostra sua ligação 
emocional com ela: 


Quis responde imediatamente, tanto é 0 apreço em que tenho o tato sui é 
esquisito da mulher superior para julgar uma questão de sentimento. Não 0 fz. 
porque vi sentada no sofá. do outro lado do salão, sua neta, gentil menina de 16 
amos, flor cândida e suave, que mal desabrocha à sombra matema. Embora não 
pudesse ouvi-nos, a eminha história seria uma profamação na atmosfer que cla 
purficava com os petumes de sua inocência; e — quem sabe? — talvez por igno- 
ta vepereussão o melindre de seu odor se arfasse unicamente com os palpites de 
emoções que iam acordar em munha alma (LU, 11) 


Na advertência que precede o primeiro capítulo de Esaut e Jaci. 
explicu-se como foram encontrados os manuscritos tanto desse livro 
quanto do Memorial. Traça-se, ao mesmo tempo, 9 perfil do nar- 
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rador. Mais adiante, discutiremos à questão de quem é 0 narrador 
dessa advertência e de outras do mesmo teor (MA, v. 1, p. 946). 
Nessa função, cabem também as explicações do narrador sobre 
“a veracidade dos fatos, seja porque os presenciou, seja porque lhe 
Foram contados por alguém confiável, etc. O narrador de Memórias 
póstumas de Brás Cubas, depois de relatar seu nascimento, diz: 


“Digo essas cousas por lo, segundo às ouvi narar anos depois, ignoro a mor parte 
dos pormenores daquele famoso dia. Sei que a vizinhança veia ou mandou cum 
mentar 9 recém-nascido, que durante as primeiras semanas muitas foram às vis 
as em mos cast. Não houve cadeirinha que não trabalhasse; avenoa-se muito 
casaca e muito cação. Se não cont os mimos, os beijos as admirações, às bênçãos, 
é porque, se £ contasse, não acabaria mais capítulo E é presiso acabo, 

tem, não posso izermada co meu huizado, porque nad e referiram a tal espeto 
anão ser que foi uma ds mas galhandas festas do ano seguinte (MA, 1 p, 325:6) 


A última função é a ideológica, aquela em que 9 narrador co- 
menta a ação, avalia-a do porto de vista de uma visão de mundo. 
Neste retrato de Aristarco, o narrador de O Ateneu, Sérgio, deixa 
entrever seu despreza por uma concepção que faria do ofício de edu- 
“car um comércio. Faz isso pela escolha do léxico com que pinta à 
figura do diretor: 


Contemplávamos (eu com aterado espanto) distendido em grandeza épica — o 
homem senduche dy educação nacional dead de dis munstruoss cartazes Às 
costs, O seu passado incalculável de trabalhos; sobre o ventre para rente, seu 
fauno: a néelime dos imorais projetos (AT, p. 52) 

Afamada por um sistema de nutrida reclame, mantida por um diretor que de tempos 
Em tempos reformava a estabelecimento, pitândo-o jetosament de novidade, como 
Os negociantes que lquidam para corieçar com gos da lima remessa (AT, . 13) 
Nas ocasiões de aparato é que se podia tomar o pulso da homem. Não só as cor- 
decorações grilavanlhe do peito como uma couraça de grilos: Ateneu! Ateneu! 
Aristarco era todo anúncio (AT, p, 14) 


Observe-se que todas as funções do narrador dizem respeito ao 
dizer, ao relatar. A função de falar é do nurrador; a de ver ou, às 
Vezes, a de ouvir, ou, em termos menos metafóricos, a de encarregar- 

da dimensão cognitiva da narrativa, isto é, da compreensão dos 
fatos pertence ao observador (Fontanille, 1989, p. 16). Os dois ae- 
tantes podem estar em sincretismo, mas são completamente distintos 
em sua função. Cabe lembrar, no entanto, que o narrador só pode 
Telatar 0 que o observador sabe. 
Machado de Assis, por exemplo, em seus romances em primeira 
mostra, em muitas passagens, que o narrador não se con- 
com o observador, embora estejam as duas instâncias sin- 
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eretizadas num único ator. No capítulo XV de Memórias póstumas, 
O narrador relata seu relacionamento com Marcela é diz que ela o 
amava deveras, não queria nada dele, não era uma mulher interes- 
seira. Ele conta os fatos, mas da perspectiva da personagem que os 
vivenciava. Anos mais tarde, quando encontra Marcela, temos a 
perspectiva do narrador, homem maduro, sobre o que acontecera, Ele 
explicita, então, essa diferença de perspectiva: 


Marcel lançou os olhos para ru, om à atoa de quem reflete ou relembra; eu 
deinciome ir então ao passado &, notei das recordações e ssudades, perguntei a 
mim mesmo por que motivo. fiers tao desatino, Não era esta certamente a 
Marcela de 1822; masa beleza de outro tempo valia ur terça parte dos meus s- 
ciiiios? Era o que eu buscava saber, itemogundo 0 rosto de Marcela. O rosa 
ii me que 3ão; 20 mesimo tempo os olhos me contavam que, já tor, como 
hoje, anda neles a Mame da cobiça. Os res é que não sonberam vera; eram alhos 
da primeira edição (MA, vp. 557-8), 


O narrador sabe mais que u personagem. A focalização nesta é 
uma restrição do campo, que mais tarde se amplia numa demons- 
tração da teoria das edições humanas exposta pelo narrador: 


Lembra-vos sinda a sina tora das edições humanas? Pois sabe que, naquele 
tempo, estava eu na quaria edição, revista e emendada, mas ainda inçada de descui- 
dos e barbarismos; defeito que, aliás, achava alguma compensação no tipo, que ers 
elegante, e na encadernação, que era luxuosa (MA, v. |, p. 556-7) 


Jean Pouillon afirma que há nês modos de compreender a cena 
(exercer os fazeres receptivo e interpretativa de que falava Greimas), 
de vê-la, diríamos com Genette: a visão por detrás, a visão com e a 
visão de fora (1974, p. 51-123). Levando em conta essa tríade, com 
as precisões que lhe faz Genette (1972, p. 203-11), poderíamos dizer 
que o narrador apreende o que se passa de duas maneiras!?: 


1 observador com focalização parcial: 
1.1, observador com focalização intema: 

É um actante da narrativa à partir de cujo ponto de vista a cena 
é compreendida. Nesse caso, 0 narrador sabe mais que essa perso- 
nagem'”, Em Grande sertão: veredas, os acontecimentos são vistes 
do ponto de vista do Riobaldo personagem. Por isso, vai-se acom- 
panhando seu amor por Diadorim como um amor homossexual, com 
a angústia que isso lhe provoca: 


E gostava de Diadorim corretamente; postava aumentado, por demais, separado dos 
meus sobejos. Aquilo, davandito, ee inha falado solto e sem serviço, era só uma 
recordação, assim um fraseado verdadeiro, ditado da vida. O que não fosse destina- 
do par le em poa mm, ms que ea para todos, Ou, ento, sendo para tim. mas 
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em outros passados, de prmeio. Ali naquele luar, o Carujo, no reabirem. depois 
de ums mese, a igreja. o defunto tnha se secado sozinho... o portanto, que se a, 
conjuntamente, Diadorim e eu, nós dois. como já disse. Homem com homem, de 
os dadas, só se a valentia dele fr entre. Aparecia que nós doi já estávamos 
cavadando Indo a lodo, par par vai vida inteira. Que coragem — é o coração 
qu hate seno, but falso. Travessia — do serto — toda travessa (GS. p. 69), 


O observador não sabe quem é de fato Diadorim e o que se passa 
no seu íntimo. Quem sabe todas as coisas é o narrador: 


Diadocim persistiu calado, guardou o fino de sia pessoa. Se escondeu: é eu não 
soubesse, Não sabia que ns dois estávannos desencontrads, por meu cas0g. Hoje. 
e ei to é, padec). O que era uma esta queiaa, e que fosse sobrosso eu pen. 
sei. Assim ele acudia por me avisa de tudo € eu, em quentes me regendo, não dei 
tino, Homem, si? À vida é muita discordada, Tem pares. Tem artes. Tem as nebii- 
nias de Siruiz Tem as cas todas do Cão, e as vertentes do viver (GY, p 471). 


Sá no final o observador descobre que Diadorim é mulher. O nar- 
rador comenta com o narratário, nesse momento da narração, que não 
disse nada, para que este soubesse “somente no átimo” em gue tam- 
bém saubera, ou seja, o que ele afirma é que respeitou a focalização: 


Edise. Eu conheci! Como em todo o tempo antes eu não oosci ay senhor — e 
mercê peço: — mas para o senhor divulgar comigo, ar, justo o ravo de tanto se- 
gredo, sabendo somente no útimo em que cu também seu... Que Dindorim era o 
campo de uma mulher, moça perfeita. Estarreci A dor não pod mais doque a sur- 
presa, À coice arma da corona...) Uvei. Dindorim! Dindorim era uma 
Mes (GSV,. 360). 


No caso da focalização interna, o observador pode ser fixo, 
omo em Grande vertão: veredas; variável, quando o actante obser- 
vador muda ao longo da narrativa, como em Vidas secas, em que, 
pelo recurso do discurso indireto livre, o ponto de vista muda de 
Fabiano (por exemplo, o episódio do encontro com o soldado amare- 
Jo, em VS, p. 143-52) para Sinha Vitória (por exemplo, a cena em 
que ficou magoada com Fabiano por este ter dito que els andava 
“Como um papagaio, quando estava de sapato, em VS, p. 76-84), para 
menino mais velho (por exemplo, o trecho em que ele quer saber 


O significado da palavra “inferno”, em VS, p. 92-101), para Balcia 
(Por exemplo, o episódio em que leva um tiro, em VS, p. 131-4), 
Para o menino mais novo (por exemplo, a cena em que ele descja 
Tealizar una ação notável, em VS, p. 86-91); múltiplo, quando o 
Mesmo fato é apreendido a partir do ponto de vista de diferentes 
observadores, como no romance epistolar Reflexos do buite, de An- 
tônio Callado, em que os acontecimentos relativos ao sequestro de 
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embaixadores no período da luta armada contra a ditadura são focali- 
vados por observadores distintos. 

Segundo Roland Barthes, o que carucieriza a focalização interna 
é a possibilidade de reescrever o texto em primeira pessoa (se não for 
ainda), sem que isso produza nenhuma alteração no discurso, a não 
ser a mudança dos pronomes gramaticais. Por exemplo, o texto “o 1 
lintar do gelo contra o vidro pareceu dar a Bond uma brusca inspi- 
ração” não pode ser transcrito em primeira pessoa sem uma incon- 
gruência semântica revelada pelo verbo parecer. Logo, à focaliza- 
ção, nesse caso, não pode ser interna (Barthes, 1971, p. 47). 
1.2. observador com focalização externas 

Nesse caso, vemos apenas as ações das personagens, não sabe- 
mos quais são seus pensamentos é sentimentos. Focaliza-se a exte- 
rioridude da cena e não se vê à partir do Íntimo do observador, O 
exemplo clássico desse tipo de focalização é O fuleão maliês, de 
Dashiell Hamnett; 


O despertador estado marcava Uês e quarenta quando Spade acendeu de ovo à 
uz do lute, Dex cr 0 chapéu 0 sobretado sobre o leio e drigise | cel 

ha, voltando ao quarto com um copo e uma garrafa ala de Bacard. Despejou um 
trago e bebeuso de pé Ps à garrafa eo copo sobr à mesa, sentou-se na bitada da 
cama de frente para eles, e enrlou um cigarro, Tinha bebido O terceiro copo de 
Hace estava acendendo O quiri cigarro, quando a campina da ports tocou. 
Os ponteiros do despetador mumcavam quatro e meia. Spade suspirou levantou se 
edirigi-se do aparelho telefônico, junto à porta do banheiro, onde apertou o botão 
que soltava o fecho da porta da ria. Então resmungou: — Diabos à levem — e 
conservou-se carrancudo, junto à caixa preta do tesione, com respiração desigual. 
coquanto uma vermelhidão opaça lhe subia às facas (EMA, p, 16-17). 


2, obseryador com focalização total, isto é, nem exterior ao íntimo 
das personagens nem interior a uma delas. Nesse caso, 0 observador 
é onisciente, sabe mais que as personagens, conhece os sentimentos 
e os pensamentos de cada uma delas: 


“As cortinas da janela cerraram-se: Celia tinha-se deitado. 
Junto da inocente menina, adormecida nã isenção de sua alma pura e virgem, 
velaam três sentimento profndos, papitvem rés cocações bem iferetes ..] 
Em Pei o Sentimento era um culto, espécie de idolatria fanática, na qual não entr 
va um só pensimento de egoísmo; amava Cecília não para sentir um praver ou ter 
una stsjação, mas para dedicar-se inteiramente a ela. para cumprir 0 menor de 
seus desejos, para eviar que a moça tivesse um pensamento que não fosse imedia 
tamente uma realidade. 

Ao contrário dos outros e não estava al, nem por um cidime inquieto, net por uma 
esperança risonha, amostava à more unicamente para ver se Cecília estava contente 
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ez alegres se não desejava alguma culsa que ele adivinharia no seu rosto, era 
uscar Dessa mesma noi, nesse mesmo instant 

Assim O amor se transformava tão completamente nessas organizações, que apre- 
“sentava tés sentimentos bem distnto: Um era uma loura. a cut uma paixão, o 
Último uma religião 

“Loredano desejava: Álvaro amava; Pei adorava. O aventureiro daria a vida pera 
oa; o cavalheiro arrotaria a morte para merecer um olhar; selvagem se mataria, 
Se preciso fose, só ara fazer Cecília somir 6, p. 31-3) 


O observador conhece o íntimo das tês personagens e sabe a 
natureza do sentimento de cada uma por Cecília. 

A focalização não é constante ao longo de toda à obra. o que sig- 
núfica que mais de um observador pode ser instalado na narrativa, 
“Como o comprova » texto de Machado de Assis acerca das relações 
de Brás Cubas com Marcela, mencionado acima 

Genette considera que as mudanças de ponto de vista podem ser 
variações de focalização ou infração à perspectiva adotada, sobretu- 
“do quando essa alteração rompe à coerência do texto. Há, segundo 
Genette, dois tipos de violação do ponto de vista: a paralipse (do gr. 
léipo, abandonar) e a paralepse (do gr. lambáno, tomar para si). No 
primeiro caso, deixa-se de dar uma informação logicamente exigida 
pelo upo de focalização adotada. O exemple clássico é a novela O 
assassinato de Roger Akcroyd, em que um observador com ponto de 
Vista interno. o assassino, em nenhum momento pensa no que fez, 
Barthes considera, com muita razão, que nesse caso Agatha Christie 
infringiu as regras do gênero (1971, p. 38). A paralepse ocorre quan- 
do se dá uma informação que a lógica da focalização exigia que não 
Tosse dada. Por exemplo, trata-se de uma paralepse narrar os pensa- 
mentos de uma personagem quando se emprega a focalização externa. 

No entanto, essas infrações não precisam ser usadas inabilmente 
Como nos casos acima, Ao contrário, elas podem gerar determinados 
efeitos de sentido. Por exemplo, o romancista romeno Caragiale cria 
“um efeito de sentido humorístico, num conto em que um chefe de 
estação narra as reluções de sua mulher com seu auxiliar, rapaz 
muito bonito. Tudo leva a crer que se trata de um marido enganado, 
“que não percebe os sinais da traição, quando, no final, ele revela que 
q belo rapaz é seu cunhado, irmão de sua mulher. 

Distinguidos o observador e o narrador, a focalização e a nar- 
Tação, voltemo-nos novamente para o narrador 'º, Podemos narrar ou 
não a situação de narração, No primeiro caso, conta-se que alguém 
toma a palavra e relata uma história. A narração narrada estará ins- 
rita numa narrativa primeira. O narrador segundo tem o mesmo 
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estatuto teórico do interlocutor; o que ocorre é que sua instalação no 
enunciado desencadeia não um pequeno diálogo entre personagens, 
mas uma organização do texto em sua globalidade, ou, pelo menos, 
de grande parte dele, Nesse caso, do ponto de vista da estruturação 
do texto, os diálogos entre personagens da narrativa de segundo grau 
seriam já debreagens de terceiro grau. No segundo caso, à situação 
narrativa estará pressuposta, mesmo que 0 narrador esteja explícito 
no texto, 

Tomemos o exemplo da Eneida. No primeiro verso do Canto 
aparece um narrador explícito (Arma uirumque cano), cuja situação 
narrativa está pressuposta pelo enunciado. No final desse canto, nar- 
ra-se o banquete que Dida oferece a Encas. O narrador dá voz a ela, 
que, tomando a palavra, pede 4 seu convidado que relate, desde o iní 
cio, as ciladas dos gregos e suas desgraças e suas andanças, já que hã 
sete anos ee errava por todas as terras e por todos os mares (1, 754-6). 
O narrador conta, então, a siluação de narração nos dois primeiros 
versos do Canto il: 


“Todos se calacam e olaraa fixamente [pura eles) Então pai Eneas. do alto de seu 
Jeito, começou a falar assim, 


Eneas é, então, um interlocutor instalado por uma debreagem de 
segundo grau. Narra longamente os sucessos da guerra de Tróia. 
Começa assim: 


Convidas-me, 6 rainha, a renovar uma doe inexprníve 


Um dos exemplos mais interessantes do aveltamento do papel 
do interlocutor (narrador de segundo grau), que passa a ser visto 
como O nico narrador, é Grande sertão: veredas. O romance 
começa assim: 

— Nonada Tiros que senhor onvia forum de briga de homem não, Deus estja 


O travessão que precede a primeira palavra do romance e que só 
fecha no ponto final da última página pressupõe uma instância nar- 
rátiva que dá a palavra a Riobaldo, para que ele conte sua 
Como esse narrador só tem essa função no livro, e é Riobaldo quem 
preenche, depois do travessão, as funções de representação, de 
direção e de interpretação, a instância do narrador como que se 
apaga e passa a ser ocupada pelo interlocutor. O depoimento do 
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velho jagunço vira romance. E não podia ser diferente, pois o jagun- 
go rosiano, como mostra Walnice Nogueira Galvão, é um letrado 
(1972, p. 70). Não há no livro reversibilidade entre eu é tu, inter- 
Jocutor e interlocutário, o que faz dele um monólogo. No entanto, o 
interlocutário, que ocupa a posição de narratário, pelas mesmas ra- 
ões pelas quais o interlocutor está na de narrador, está presente no 
texto. Já na primeira linha o narrador dirige-se a ele tratando-o de “o 
“senhor”. Esse tratamento será reiterado ao longo de todo o texto. O 
interlocutor-nurrador torna o interlocutário-narratário manifesto no 
lexto pelas perguntas que faz a ele (Mas, o senhor sério tenciona 
devassar o raso este mar de territórios, para sortimento de conferir o 
que existe?" GSV, p. 26); pela retomada de suas palavras ("Por que 
O Governo não cuida? Ah, eu sei que não é possível, Não me assente 
o senhor por beócio” GSY, p. 16). O interlocutor vai assim compon- 
do a figura de um interlocutário “hábil inquiridor, simpatizante 
letrado” (Galvão, 1972, p. 70). 

A ambigiidade está presente em todo 0 livro, De Diadorirm até u 
demarcação do espaço (cf. p. 9), tudo é impreciso, O narrador mostra 
a relatividade das coisas e, nesse contexto, a imprecisão das posições 
actanciais ganha sentido. 

A narração inscrita no enunciado, cujo responsável é um inter- 
Jocutor-narrador, não produz apenas narrativas oruis como na Eneida 
ou em Grande sertão: veredas. Ela pode ser um diário, como o 
redigido pelo Conselheiro Aires, que o narrador primeiro, que se 
apresenta como “editor”, na advertência de Esaií é Jucó, explica ter 
sido encontrado depois da morte do diplomata. Esse narrador pri- 
meiro, além disso, historia rapidamente quem é 0 narrador-interlocu- 
tora quem dará a palavra. No Memorial de Aires, ele retoma a expli- 
ação a respeito do diário e mostra o trabalho de desbaste que fez no 
fexio. Na primeira advertência, ele não se identifica; na segunda, 
assina-se *M. de A.” Essa última questão será discutida mais tarde, 

Pode ser ainda um manuscrito que veio parar nas mãos do nar- 
rador, como em O nome da rosa. Nesse livro, O narrador, Adso de 
Melk, escreveu um manuscrito que foi reproduzido por J. Mabillon 
traduzido pelo abade Vallet, É a tradução de Vallet que chega às 
“Mãos do narrador primeiro, que a passa para o italiano. Mais tarde, a 
Versão feita por Vallet desaparece e o narrador fica com à tradução 
que fizera. Depois de muitas peripécias na busca, sempre infrutífera, 

“o texto de que tomara conhecimento, 0 narrador primeiro encontra 
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em Buenos Aires a versão castelhana do livrinho de Milo Temesvar, 
Da uso dos espelhos no jogo de xadrez, em que se citava o manus- 
erito de Adso, mas à fonte não era nem Mabillon, nem Vallet e sim 
Athanasins de Kircher. Como os episódios a que Temesvar se referia 
eram idênticos aos da tradução de Vallet, o narrador primeiro conclui 
que as memórias de Adso eram verídicas. Depois de relatar tudo 
Issa, tece uma série de comentários; o estilo de Adso, que escreve e 
pensa como um monge, está ligado à tradição baixo-medieval lat 
que não se contaminou com a “revolução do vulgar”; Vallet, ao tra- 
duzir para o francês neogótico o manuscrito, pode, devido ao avanço 
do conhecimento, ter feito alterações nele, Explica por que não 
traduziu as citações em latim, fala de suas dúvidas em publicar o 
manuscrito, expressa sua alegria pelo fato de que, no momento da 
publicação, a literatura não tenha mais que ser engajada, mas possa 
ser feita pelo simples amor à escritura. Além disso, redige uma nota 
em que explica como o texto está dividido (em sete dias e cada um 
dos dias em períodos correspondentes às horas litúrgicas) e em que 
hora da dia era rentizada cada uma das horas do ofício divino, 
“Temos, então, quatro níveis de narradores: o que traduziu o texto 
para o italiano instala o narrador Valet, que o traduzira para o fran- 
cês e que, por sua vez, estabelece o narrador Mabillon, que editara o 
manuscrito é que, por seu turno, dá a palavra a Adso de Melk, que 
relata os acontecimentos narrados no livro. 

A narração inscrita no enunciado pode ainda ser cartas recebidas 
pelo narrador. que as edita e que escreve uma nota introdutória a 
elas, como em Lucíola. Enfim, as possibilidades de instalar uma nar- 
rativa no enunciado são inúmeras. 

Essa narrativa pode, segundo Genette (1972, p. 241-3), manter 
com a narrativa primeira: 

a) uma relação de causalidade direta, o que lhe dá uma função ex- 
plicativa (a narrativa segunda de Lucíola explica por que o narrador 
então indulgente com as prostitutas) ou uma função preditiva, quan- 
do ao invés de remontar às causas anteriores, expõe as consegiências 
ulteriores, como em Édipo?”: 

b) uma relação temática, que The dá uma função de contraste (a nar- 
sativa, em Catulo 64, da infelicidade de Ariadne abandonada, no 
meio do relato das alegres núpeias de Tétis) ou de analogia (a nar- 
rativa feita por Menênio Agripa da revolta dos membros contra O 
estômago, Tácito (Anais, Tl, 32), a respeito da qual nota o narrador 
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iro que “mostrando a que ponto à sedição intestina do corpo 
ea semelhante à da plebe contra o Senado, ele conseguiu convencê- 
los”; da mesma forma, o apólogo da linha e da agulha contado a um 
de melancolia” suscita seu comentário de que também ele 
tem servido de agulha a muita linha ordinária); 
x) uma relação entre o próprio ato de narrar e à situação narrativa 
primeira, o que lhe dá uma função, por exemplo, de alterar os acon- 
tecimentos desta (o exemplo mais célebre é o de Sherazade, que não 
foi morta porque contava histórias). 

Nota Gerstte que da primeira à terceira relação diminui a im- 
portância do narrado e aumenta a da narração. 

Já explicamos anteriormente que alargamos 9 conceito greima- 
siano de debreagem. No caso da pessoa, não só à voz que enuncia 
está ligada à instância du enunciação, mas também as pessoas que 
designam os actuntes da narrativa São indicadas em relação ao eu do 
narrador. Como há um nível da narração (enunciação) e um do nar- 
rado (enunciado), devem-se distinguir as pessoas da enunciação e 
do enunciado, 

Vimos ainda que, tradicionalmente, costuma-se dizer que há 
duas formas de narrar: em primeira ou em terceira pessoa. Já mos- 
tramos que, de fato, essa denominação é inadequada, pois a narração 
É sempre em primeirá pessoa e, por conseguínte, 

A tscolha do romancista não é ente duas formas gramarcais, mas cute duas ati 

tudes nativas, de que 0 formas gramancas são apenas consequência: uzer con 


dar história por uma de suas “personagens” au por um narrador estranho & ela 
(Genet, 1972, p 252) 


1sso significa que a presença da primeira pessoa numa narrativa 
pude servir seja para designar 0 narrador enquanto tal (por exemplo, 
“em Os lusíndas, o narrador designa-se enquanto tal dizendo: “Can- 
tândo espalharei por toda parte,/ Se a tanto me ajudar o engenho e à 
arte" 1, 2, 7-8), seja para dizer que há uma identidade entre o nar- 
Tador e um dos actantes da narrativa (por exemplo, Brás Cuba: 
“Dito isto, expirer"). O termo “narrativa em primeira pessoa” con- 
Seme só ao segundo caso. Como diz Genette, “essa dissimetria só 
Confirma sua impropriedade” (1972, p. 252). O que importa ressaltar 
É que, por definição, só se pode narrar em primeira pessoa, já que & 
Sempre um cu que fala. 


Genente afirmava que a ausência do narrador é absoluta, mas à 
Presença tem gradações, já que o narrador pode ser o herói da narra- 
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tiva ou ter nela um papel secundário (1972, p. 253). Em obra poste- 
rior, corrige essa posição, mostrando que também a ausência tem 
gradações (1983, p. 71). Com efeito, basta pensarmos nos romances 
de que o narrador está totalmente ausente, deixando que os fatos 
se narrem por si mesmos, e aqueles em que um narrador intruso, 
mesmo sem dizer eu, comenta os acontecimentos, sublinha sua im- 
portância, etc. 

Por outro lado, é preciso distinguir, quando o eu designa uma 
personagem, dois eu, que Spitzer já denominava o eu narrante e o eu 
narrado, pois aquele tem um estatuto diferente deste. Em Dom Cas- 
murro, aliás, essas duas instâncias têm nomes diferentes: Dom Cas- 
murro É o actante da enunciação, Bentinho, o do enunciado. A narra- 
ção tem a finalidade de unir esses dois eu: 


O seu fi evidente er aa as duas pontas da ida, e restaura ma velhice 4 ado- 
Jescência (MA, v. 1, p. 810). 


O primeiro era “recluso e calado”, bem diferente do segundo, 
que era apaixonado. 

Barthes diz que “no romance, habitualmente, o eu é testemunha, 
o ele é que é ator”, Em cutras palavras, é necessário diferençar um 
eu narrador é um eu participante dos acontecimentos: um é o eu do 
“agara; o outro, o do então. Observe-se o seguinte texto: 


Eram felizes, e foi o marido que púmeia arrolou as qualidades novas de Tristão, A 
mulher deixou-se ir no mesimo serviço, & eu tive de os ouvir com aquela con- 
placência que é uma qualidade minha, é não das novas, Quase que a ron da esco- 
la, se não foi do berço. Conta minha me que eu zo chorava por mam; apenas 
fazia ma cara feia e implorativa. Na escola não brguei com ninguém, ouvia o 
mestre, ouvia os companbeiros, e se alguma vez estes eram etremados e dicutiam. 
e fzia da minha alma um compasso, que abria às pontas aos dus extremos, Eles 
acabavam esmurrandoe e amando-me. 

Não quem elogiam... Onde estava eu Ab! no ponto em que os do velhos di- 
“iam das qualidades do moço (MA, v 1. p; 1151) 


O narrador faz um elogio a si mesmo. Depois, instala um cu 
ator numa anteriondade. Com uma preterição ("Não quero elogiar- 
me...” volta à retomar 0 eu da narração, que fora substituído pelo 
eu tor, 

Se temos que distinguir um narrador “neutro” de um “imruso”, 
personagens identificadas ou não com o narrador, um eu narrante é 
um eu narrado, temos, então, quatro tipos de debreagem actancial: 


Seja em romances ditos em primeira pessoa, como, por exemplo, em 


Dom Casmurro: 


De pessoa n 


debreagem enunciativa da enunciação: quando os actantes da 
enunciação estão projetados no enunciado, quer no caso em que apa- 
rece um narrador “intruso” considerado de terceira pessoa, mas que 
diz eu, quer quando há um narrador dito de primeira pessoa (eviden- 
temente, naquilo que diz respeito à enunciação enunciada e não ao 
enunciado enunciado). 

No primeiro caso, temos o narrador de Quincas Borba, que se 
enuncia no enunciado e aí instala um narratório, embora não par- 
ticipe da ação: 

Não, senhora inha, inda não acabou este dia tão comprido; não sabemos o que se 

pessou entre Sofa e Palha, depois que todos se foram embara, Pode ser té que 

acheis aqui melhor ssbor que no caso do enforcado, 

Tende paciência; é vir agora outra vez a Santa Tereza (MA, w 1, p. 681) 


No segundo, temos, por exemplo, o narrador de Dom Casmurro: 


Etretanto, vida diferente não quer dize vida pior; outra ca A ceras respeitos, 
aquela vida antiga eparece-me despida de muitos encantos que lhe achei; mas é tam 
bém exato que perdeu muito espinho que a ez molesa, , de memória conservo 
alguma recordação doce e Feiticeira. Em verdade, pouco apareço e menos falo 
Distrações raro. O mis do tempo é gasto em hortas jandinar er como bem e não 
durmo mal (MA, v. 1, p. 610) 


Nesse caso, o presente da narração mostra que se trata da enun- 
“elação enunciada, Por conseguinte, aqui o eu é 0 eu narrador, 
D) debreagem enunciva da enunciação: quando os actantes da enun- 
Biação não estiverem projetados no enunciado, como no caso, por 
exemplo, de O cortiço, de Aluísio de Azevedo. 
e) debreagem enunciativa do enunciado: quando o narrador se iden- 
tífica com uma das personagens, naquilo que concerne ao enunciado 
enunciado, ou seja, ao eu setante da narrativa. Por exemplo, quando 
Se narram as peripécias de Bentinho, em Dom Casmurro, Observe- 
se que 0s fitos narrados são anteriores ao tempo da narração: 


Haentrar na sela de vilas, quando ouvi proferir o meu nome e escond-me atrás da 
poa. A casa ea a da Ru de Mata-cavalos, o mês novembro, oano é que é um tanto 
Temoto [0 an era de 1857 (MA, v. 1, p- 811). 


0) debreagem enunciva do enunciado: quando se faz referência a 
qualquer actante da narrativa que não se identifica com q narrador, 
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Ejs qui guto senai. Caravan Ezequiel de Sousa Escobar um rear 
esbelto, de olhos clara, um pau fugitivos, mo as tão, como s pés, co & 
fala, como tudo, Quem não estivesse acostumado com ele podia acaso sentir-se mal. 
não sabendo por ande lhe pegasse (MA, 4. |, p. 868). 


seja em textos ditos em terceira pessoa, como em O senhor embai- 
aador, de Érico Veríssimo: 


Ene as muitas preocupações que disputavam a atenção de Clare Ogilvy naquela 
manhã de abri, maior era a de fazer que o novo emixador chegasse à Casa 
Branca na hora marcada. Michel telefonara-lhe havia pouco, comunicando que eu 
patrão decjava deixar a residência à dez meia em posto (SE, p. 40). 


É preciso lembrar mais uma vez que à debreagem da enunciação 
e a do enunciado não têm o mesmo estatuto, pois esta é subordinada 
aquela, De fato, a debreagem da enunciação engendra a enunciação 
enunciada e o enunciado enunciado e, então, no enunciado enuncia- 
do instaurado, operam as debreagens do enunciado. 

Estão instalados no enunciado os actantes da enunciação e do 
enunciado. Tudo está claro. O narrador é sempre um er, que se enun- 
cia ou não; as personagens são O eu, O 14 ou 0 ele. No entanto, nem 
tudo é tão simples, As relações entre as pessoas neutralizam-se, são 
utuantes e intercambiáveis, Issa cria o que Genette chamaria uma 
“vertigem pronominal” (1972, p. 254), ligada à idéia de que a “per- 
sonálidade”” é mais complexa do que parece à primeira vista. Nessa 
vertigem, os pontos de demarcação oferecidos pelo sistema da lín- 
gua tornam-se pouco nítidos, vagos, incertos. Saímos do domínio da 
língua e entramos no do discurso, A embreagem toma o lugar da 
debreagem. 

Além da neutralização actancial num nível microtextual, podem 
se neutralizar 0s actantes ou denegar o enunciado num rível macro- 
textual. Essas neutralizações e denegações dizem respeito à relação 
entre a instância da narração e a do narrado, Por isso, o que esií em 
questão não são pontos localizados do texto, mas u globalidade do 
discurso. Nesse caso, terfamos como que macroembreagens. Há duas 
formas de realizá-las: o narrador apresentar-se sob a forma de uma 
pessoa com o valor de outra ou, então, mudar os actantes de nível 
narrativo. No primeiro caso, se elas concernem ao narrador em sua 
relação com o que é relatado, há três possibilidades de embreagens. 

A primeira possibilidade é a de um ele que significa eu. Nesse 
caso, o narrados, que se identificaria com um actante da narrativa, 
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ão se enuncia como eu, mas usa a terceira pessoa para referir-se a 
sá mesmo, como se fosse apenas um actante da narrativa. 

O caso mais célebre de uma obra em que o ele é usado com o 
valor de eu é o De bello gallico, de César. Ao longo de toda a obra. 
em que se narra a guerra contra os gauleses, César não se diz eu, mas 
César. Butor (1964, p. 69) mostra o alcance político extraordinário 
dessa embreagem: 

Sendo ctnsules Lúcio Domício 2 Ápio Cláudio, César, partindo dos quartéis de 

inverno para a Itália, como costumaya fazer todos os anos, ordena aos lugares- 

emetes que pose à Frente das legiões que cuidem para que no nveeno se consta 

o maio úmes posível de naves e para que se consertem à velhas (1 


A segunda é à de um eu que significa ele. Ela ocorre quando o 
actante que vem dizendo cu passa à ser tratado por ele no mesmo 
nível narrativo. É o caso de Esaú e Jacó, de Machado de Assis. Na 
advertência. o narrador primeiso explica que, “quando o Conselheiro 
“Aires faleceu, acharam-se-lhe na secretária sete cademos manus- 
ctitos, rijamente encadernados em papelão”; que o sétimo trazia o 
título “Último”. Em seguida, diz que cke não fazia parte do memo- 
rial, “diário que o Conselheiro escrevia desde muitos anos e era 
matéria dos seis”; ert uma narrativa e, posto que figurem nela “o 
próprio Aires, com seu nome e título de conselho, e, por alusão, 
algumas aventuras, nem assim deixava de ser a narrativa estranha à 
matéria dos seis cadernos”, Nestes, “tratava de si”, o que pres 
põe que naquela não (MA, v. |, p. 946). Cria-se aqui uma situação 
Curiosa: à medida que Aires é instalado no enunciado como produ- 
tor de uma narrativa é participa dela, deveria ser considerado nar- 
tador, No entânto, o próprio narrador primeiro, no mostrar que Aires 
figura na narrativa com seu nome e título, deixa claro que o narrador 
Mio se identifica com nenhuma personagem. Temos, então, um nar- 
tador dito em terceira pessoa. Não poderia ser diferente, já que o 
Observador em sincretismo com 9 narrador tem uma visão total, é 
onisciente, Veja-se, por exemplo, o seguinte trecho: 

Natividade ia pensando na cabocta do Castelo, na predição da grandeza e da notícia 

da briga. Tormava a lembrar-se que, de fato. à gestação não fora sossegada; mas sô 

Ie ficava a sorte da glória e da grandeza. À briga lá ia. se a houve, o futuro, sim, esse 

E que eru o principal ou tudo. Não deu pela praia de Santa Luzia (MA, v. |, p. 953). 


Uma narrativa dita em primeira pessoa obrigaria à uma focali- 
ação interna. Por outro lado, no entanto, o narrador enuncia-se ao 
Tongo da narrativa e comenta os acontecimentos é a própria narração: 
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guagem do povo, por essa mescla de elementos heterogêneos e estranhos, 
que lhe deviam de força alterar a pureza e pronunciação. 

Desse latim popular, falado e não escrito, no que se distingue do bai- 
xo latim, que era à língua escrita nessa época, mistura bárbara, extravagante 
é indigesta do latim literário e da língua popular falada, é que se originou a 
nossa língua, como todos os idiomas neolatinos. 
romanos, pelas relações 


Avantajados em civilização aos iberos, o: 
que com estes estabeleceram durante a dominação de tantos séculos, com 
o engodo do direito de cidade, que lhes abriu de par em par as portas a 
todas as aspirações e interesses, pela difusão do cristianismo, pregado aos 
vencidos por seus apóstolos, que, mirando ao mesmo intuito, para serem 
mais facilmente compreendidos, desciam à linguagem vulgar, preferindo 
no tecido do discurso os processos analíticos ao engenhoso e sábio meca- 
nismo da síntese, tão ao gosto da formosa língua de Cícero, adaptando o 
dizer à ignorância e rudeza dos povos conquistados, empregando cons- 
truções e modismos até contrários à contextura do latim literário e clássi- 
co: Os romanos, dizemos, por sua política sábia, previdente, firme, ambi- 
ciosa e tenaz, a qual rompia por todos os estorvos e a que tudo se curvava 
e cedia, com seu inelutável jugo político, lhes impuseram sua língua, efi- 
caz e poderoso instrumento de conquista, que os fazia sempre vencedo- 
res, ainda quando vencidos, verificando-se aquela conhecida lei da histó- 
ria, que, quando entram em competência dois povos, que falam línguas 
diferentes, o que mais civilizado é, seja vencedor ou vencido, esse é que 


impõe sua língua ao outro. 
No século 5º os visigodos, povos bárbaros, que em suas conquistas 
foram precedidos pelos vândalos, suevos e alanos, substituíram os roma- 
nos em seu domínio na Espanha; mas, embora vencedores, menos adianta- 
dos que os vencidos na ciência e civilização, adotaram a língua destes. 
A consequência da invasão desses bárbaros foi a corrupção, decadên- 
cia e ruína das letras e da cultura romana; suprimiram-se as escolas, desapa- 


receu a maior parte dos estabelecimentos de instrução. Estancados assim os 
os com que se enriqueciam as 


mananciais donde vertiam os tesouros precios 
ciências, as artes e as letras, a língua, tão sólida e custosamente implantada 
na Península, foi-se ainda mais abastardando e corrompendo 

Aos visigodos ou godos do Ocidente sucederam, no século 8º, os 


s. que não mudaram a língua nem a religião dos vencidos. 


árabe: 


Mas, se a conquista muçulmana não determinou o desaparecimento 
dos dialetos peninsulares, o árabe em contato com eles ministrou-lhes mai- 
or ou menor soma de vocábulos, conforme a maior ou menor facilidade 
com que se infiltrou em seu vocabulário. 
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Não me peças a causa de tanto encolhimento no anúncio e na missa, tanta publ 
cidade na carruagem, acaio e liré- Há contradições explicáveis, Um bom autos que 
invemusse a su história, ou prezasse a lógica aparente dos acontecimentos, levaria 
o casal Samos a pé ou em calça de praça ou de aluguel mas u, amigo, eu sei como 
as cousas se passaram, e refiro-as tis quais. Quando mio, explco-, com à 
condição de que al costume não pegue. Explicações comem tempo e papel demo- 
ram a ação é acabam por enfedar. O) melhor é ler com atenção. 

Otan à conradição de que se trata aqui, é de er que naquele recanto de ur lr 
guinho modesto, nenhum conhecido daria com els, do passo que eles gozariam do 
assombro local tl fo à reflexão de Saros, se e pode dar semelhame nome a um 
movimento interior que Jeva à gene a finer amos uma cosa que outra (MA, 1, 
p.958) 


Vários indícios levam a crer que a personagem de fieção Aires é 
o narrador, Entretanto, do denominar-se Aires, opera uma embrea- 
gem, denegando o que estava enunciado, e o eu toma-se eles 


Ares stube daquela conclusão no dia seguinte por um deputado, seu rigo, que 
morava em un das casas de pensão do Catete Tinha ido almoçar com ce, e, em 
conversação, como o deputado soubesse das reações de Ares com os dous colegas, 
comtau-lhe o ano anterior e 0 presenhe, a mudança radical e inexplicável. Contou 
tab a opinião de Câmara 

Nada ea novidade para o conselheiro, que assis à ligação e desligação dos dous 
gêmeos. Enquanto o outro lava, cl ia vemontando as tempos e a vida deles, 
recompondo as lutas, os contras, a aversão recíproca apenas disfarçada, apemas. 
mbemompid por um motivo mais lr, mas persistente no sangue, como neces 
dade virtual, Não lhe esqueceram os pedidos da mãe, nem à ambição desta em os. 
ver grandes homes (MA, . 1, p. 1093). 


O narrador Aires, ao negar-se enquanto narrador enunciado, fin- 
ge colocar-se em outro nível enunciativo, o de autor, o que lhe per- 
mite, com toda a liberdade, entrar em sincretismo com um observar- 
dor onisciente. Por quê? No perfil que o narrador traça de Aires, ou 
ainda, de si mesmo, está u resposta: 


Foi o que ele eu nos olhos parados. É ler muito mas o bons diplomatas guardam 
o talento de saber tudo o que lhes diz um rosto calsdo, e até contrário, Ares fora 
diplomata excelente, apesar da aventura de Caracas, se não é que essa mesmo lhe 
aguçoy a visão de descobrir e encobrir. Toda à diplomacia está nestes dous verbos 
parentes (MA, x Lp. 1070) 


A terceira possibilidade é a de um 1 com valor de eu, Não se 
trata de o narrador tratar-se por 14 em pontos localizados do texto, 
como o faz muitas vezes Aires, no Memorial, mas do caso, raris 
mo, de 0 narrador dirigir-se si mesmo como tu ao longo de quase 
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toda a obra. É o que ocorre no romance La modification, de Michel 
Butar, Nele, um homem, Léon Délmont, que dirigia o escritório pari- 
slense da fábricu de máquinas de escrever Scabelli, faz um exame 
de consciência. pensando em seu presente e em seus projetos, medi- 
tando sobre seu passado, fechado num compartimento de terceira 
classe, durante as 24 horas da vingem Paris-Roma. Aos quarenta 
anos, Léon tem um apartamento na praça do Panteão, três filhos, 
uma mulher correta, “burguesa” e indiferente. Em Roma, aonde vai 
“com frequência para receber as determinações da matriz, tem uma 
amante, Cecília, que trabalha como seeretária do adido militar fran- 
«és. Léon toma a terceira classe do expresso diurno, em lugar da pri- 
meira classe do notumo; desta vez, ele está pagando a passagem, já 
“que o motivo de sua viagem é convencer Cecília a ir morar em Paris 
com ele, pois vai dar início a uma ação de divórcio, Na verdade, não 
se trata de uma verdadeira meditação, porque Léon não reflete sobre 
Os motivos de suas ações ou dos outros, mas em sua mente passam 
imagens: “lembranças e projetos são imagens sucessivas de Ronia 
que se superpõem; várias visões de Roma misturadas à várias de 
Paris” (Albérês, 1964, p. 73). A modificação é a descoberta de que 
*transplantada para Paris e vindo a ser sua companheira, Cecília 
perderá seu encanto; assim como, se ela não fornecer mais a ocasião 
de uma fuga amorosa, Roma também perderá seu charme” (Albérês, 
1964, p. 74). 

Por isso Léon decide voltar para sua mulher. No livro, há uma 
luta de imagens, figurativizadas por duas cidades, Paris e Roma. Léon 
não oscila entre duas mulheres, mas entre duas cidades (Albérts, 
1964, p. 74-5). 

O naudor refere-se a si mesmo como vás: 


Terça-feira próximo, quando chegardes a Paris, ao núincro quinze da pesça do 
Panteão, assim que vos tiver visto, ls saberá que seus emores, que vossos desejos 
vão realiza-se, não haverá necessidade de he dizer, não haverd meio de he escon- 
er, esse momento, la fará tudo par arrancar de vó detalhes, pestuntará quan- 
do Cecíia deve chegar mas iso não 0 sabeis, não o saberes ainda nesse momento, 
dirlhe-eis que não sabeis, mas ela não acreditaá em vós, assediar-vo-á com ques 
tes faladas ou md, haverá apenas um meio de escapar dela, explica lhe ponto 
POr posto como és coisas transcomeram (MO, p, 161) 


O uso da segunda pessoa faz do leitor um Léon Delmont, que 
fala a si mesmo, embalado pelo movimento do irem (Albérês, 1964, 
P: 68). É o narratário que o narrador questiona, convidando-o a uma 
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meditação, pois sua vída, como a de tantos outros burgueses, contém 
o drama banal da existência de Léon. 

Uma outra forma de realizar macroembreagens é efetuar à pas- 
sagem de um actante de um nível narrativo à outro, pois, assim, à 
ilusão referencial esboroa-se. Vimos que há três níveis enunciativos 
(o do enunciador/enunciatário; o do narrador/narratário; o do inter- 
locuorfinterloeutário) e que o último pode ser desdobrado em dife- 
rentes graus, É preciso considerar que uma “pessoa” pode passar de 
um nível a outro, ou de um grau a outro, como acontece no filme A 
rasa púrpura do Cairo, em que uma personagem do filme primeiro 
entra no filme segundo, onde vive uma história de amor com o galã, 
ou num programa da Rede Globo denominado Nunca houve uma 
mulher camo Gilda, exibido em dezembro de 1993, em que as perso- 
nagens, a todo momento, transitavam de um grau narrativo para ou- 
tro. À esse fenômeno Genette chamou meialepse, termo tirado da re- 
tórica clássica, que designa o fato de dizer que 0 narrador ou o autor 
praticam o que está sendo narrado. Por exemplo, observe-se o que 
diz o narrador de Jacques le fataliste et som maitre, de Denis Diderot: 


O senhor veja, leitor, que estou o bom caminho e que dependerá apenas de mim 
Fazí-o esperar um ano, dis sos, tê amos, a nativa dos amores de Jaques, se- 
parando-o de seu paro e fazendo-os passar por toda tipo de aventuras que me 
agradarem. Que é que me impediria de casar o paro e de fazê como? De embar. 
car Jacques para as ilhas? De conduzir a cas patrão De trazer os dois de volta 
pra a França no mesrio barco? Como é fácil fazer contos (JR 21-2) 


Para nós, essas metalepses estão sendo consideradas embrea- 
gens. Temos a seguinte gama de possibilidades: 


a) 0 narrador apresenta-se como enunciador; 
O narrador de Quincas Borba di 


Este Quincas Bora, se acaso me fizeso favor de ler as Memórias pástusas de 
Brás Cuas, é aquele mesma náufrago da exisência, que all aparece, mendigo, 
herdeiro inopinado, e inventar de uma filosofia. Aqui 0 tens agora em Bunbacena 
(MAL V.1,p. 644), 


Em Memorial de Aires, na advertência que precede à narrativa, 
o narrador primeiro assina-se “M. de A,” e diz: 


Quem me leu Escd e a talvez reconheça estas palavras do prefácio: “Nos lzeres 
dh ofcio escrevia o Memorial, que, apesar das páginas mortas ou escuras, apenas 
clara (e talvez dê) por matar o tempo da bar de Petrópolis 

Refeia-me ao Conselheiro Aires. Tratando-se agora de imprimir o Memoria! achou- 
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“se que a paste relativa a uns dous anos (1888-1889), se for decotada de algumas cir- 
cunstâncias, anedotas, descrições e reflexões, pode dar uma narração seguida, que 
talvez interesse, apesar da forma de diário que tem. Não houve pachorra de a redi- 
“ir maneira daquela outra — nem pachorra nem habilidade. Vai como estava, mas 
desbastada e estreita, conservando só o que liga 0 mesmo assunto, O resto aparecerá 
um dia, se aparecer algum dia (MA, 4. |, p. | 096). 


Nos dois casos, ao mencionar outra obra do mesmo autor como 
sua, o narrador confunde os níveis do enunciador e do narrador, isto 
é, o narrador coloca-se como enunciador. 


by o narrador coloca o narratário no mesmo nível dos actantes da nar- 
rativa. O narratário conversa com eles, conhece-s, participa da ação, 
etc, Veja-se este exemplo extraído do conto Linha reta e linha curva. 
de Machado de Assis: 
Eta em Petrópolis, no ano de 186. á se Vê que à rinha história não data de longe, 
É tomada dos anais contemporâneos « dos costumes atuais. Talvez algum dos 
elos conheça aê as personageas que vão figurar neste pegueoo quadro. Não se 
aro que, encontrando um delas amanhã, Azevedo, por exemplo, um dos meus 
Tere esclume: 
— Ab cá vi uma história em que se Falou de 1, Não te tratou mal o autor Mas a 
semelhança era tamanha, houve tão pouco cuidado em disfarçar a fisionomia, que 
e, à proporção que voltava à página, dizia comigo! É » Azevedo, não há dúvida 
(MA 4.2, p. IT) 


€) o narratário toma-se narrador primeiro, na medida em que reco- 
The uma narração oral ou recebe um texto dirigido a cle e o edita; 

É o que acontece em Lueíola, em que Paulo narra suz história à 
uma senhora cujas iniciais são “G, M.”, para explicar-lhe por que 
tem tanta indulgência pelas prostitutas, já que ela estranha essa sua. 
atitude na última vez em que estiveram juntos, O narratário reúne as 
cartas e faz um livro, Numa nota “ao aulor” explica à razão do nome 
do livro e discute à questão da moralidade ou não da narrativa. 

d) um actante da narrativa primeira entra na narrativa segunda ou 
vice-versa, como no exemplo citado de À rosa púrpura do Cairo ou 
em Contintidad de los Parques, em Final de juego, de Cortázar, em 
que um homem é assassinado por uma personagem de um romance 
que está lendo. 

€) o narrador pode instalar-se na narrativa, quando, jogando com à 
temporalidade da. narração e do narrado, preenche os “vazios” da 
história com explicações, como se a narração fosse concomitante aos 
acontecimentos. 

Em llusões perdidas, de Balzac, há a seguinte passagem: 
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Enquênto o venerável eclesiástico sobe as encostas de Angoulérme, não será indi 
explicar a irama de interesses em que vai meter os pés (CEL, VIL p. 433), 


As fronteiras dos níveis são móveis, Ultrapassá-las, misturar 05 
graus, fazer de um aetante de um nível actante do outro produzem 
um efeito de sentido de ficção, de meta-realidade, de liberação das 
rígidas convenções miméticas. Afinal, ficção é fingimento, é o pro- 
cesso pelo qual o homem tem o poder criador atribuído pelo mito à 
divindade, Com a palavra, cria outras realidades tão reais quanto 
aquela que recebe essa denominação. 


Notas — 


1 Uimanor é a reunião de pejo memos um papel atanial um pepel temático (cf. Greimas 
e Cours, 1979, p. 9) 

Há rs ns; am ns inclasvo, que é dio, em que 0 eu e meresceta um 1 (singular 
ou pla); om né exclasivo, em que do eu se juntam ee le (nesse caso, o esto deve 
estabelecer que siiagne nominal ele presen no nós sbt e um ms misto, em que 
a es asc tu ingl ou plural e ce 


Lembramos que, em nossa nomenclatura gramatical, incluem se aqu ajeivos e pro- 
nomes postesivos, 


Não var tratar das desinências, pos elas se distinguem ds pronomes pesssis apenas 

do ponto de vista mórico e não do ponto de visa semântico. 

3 Devemos er sempre resete que à um “or corespcade um “So” (eruncitrio a em 
“indo, tc) porgue, como mostra Bali (Voloshina), toda enunciação monológica, 
dnelsáve uma inserção mum monumento, cost Um elemento inalienável da comun 
cação verbal. Toca enunciação, mesmo na forma imabilizada da escrita, uma resposta 3 
alguma coa e é construída como a. Não passa de um lu de cadeia ds atos de fala” 
1979, p. 84) 

E Tiros do esquema apresemado, de junto ds eos" detecagem de pimeio gra”, à 

expressão “dores explicitamente instalados”, porque consideramos, conforme fi exp 

cado acima, que há narrado impliito, enquanto Diana Luz Pessoa de Baros reserva o 

terno “namador apenas pera 0s casos de explicitação do sjeit que assume a palavra no 

disso Est opção fo ia porque se entendeu que o namador é um ao que engloba os 
pepis actancivis do Sujeito € do Desimador discursivos e 0 papéis temáticos da “nar 
ração (e, Barro, 1988, p. 81). No noso caso, s definição de narrador é outra: int 
cia exunciatva enanciada que rege 0 texto Essa instância pode estar ou não explicitado 

No entanto, está sempre enunciado que indicado po pontos de vista e apreciações que 

sã de responsabilidade de um enuncindor que iz ou podera dizer eu. 


De pestor ts 

TA inspiração dessa distinção vem de Duro! (1987, p. 161216) Pas Duo o “jour é 
apo qe, no pre sed mid, presenta cos esponie, os, 
como alguém a que se deve imputas a responsabilidade deste enunciado É acl que se re 
DE spa us rs md papa O ec dsigado or, 
pode ser distinto do autor empírico do enunciado, e eu produtor — mesmo que as das. 
pessoas coincidam no discurso oral, Há de fato casos em que, de uma maneira quase evi 
dente, O aloe real tem pouca relação com 0 cute, Ou seja, com 0 ser, apresentado no 
eacido como aquele a quem se dee atira rsponsabldae na ocorência do 
enunciado (1987, p. 182). Vamos deixar claro que o que Duerot chama locutor nós 
manero Para nó, out una diz 

Como observa Maingueneau (1986, p. 88), 0 diálogo teatral é de natureza diferente do dis- 
curso diet da nação romanesea, pos ese é um aspecto da narração, enquanto aquele 
se apresenta coma uma enunciação efetiva 

9. Repetimos o que dissemos anteriormente. Não É seu razão que, enquanto em lingua por- 
gue, seguindo tradição franess, chamamos discurao indico livre a essa maneira de 
“citar q discurso de outrem, 0 termo usado por Gertraud Lerch é uneigentlich direkre Rede, 
radar para 0 inglês por quai diet dicouse (Bain, 1979, p, 160) 

HO vos conse em nt como forma de tamento respeio. O uti epa 
nho provém de vuestr iseree, Ei posto aqui com 0 ialiano ei. porque se perdeu a 
membriade seio. é forma repita do potgs (o eh) ras so do sa 
de um apelativo com o valor de segunda pessoa. 

HI Ao considerar você uma variante de tu, estames dizendo que é preciso conceber à con- 
condância com o verho como concordância de segunda pesso, que siaica ter em conta 
que, por exemplo, uma forma como “ama” acumula a segunda é a terceira pessoas. O uso 
de pronomes blíquos & pronomes possessivos de segunda pessoa com você prova que 
essa forma é variante de e: “Você pesa 0 qu? a já e disse que te pai não vem” 


“O romeno usa como pronomes ara tratamento respeitoso em aposição a nc dumneata 


dia a, que é empregado ara o tratamento mei cerimorios, intemediáro entra 
inmidade e reverência dane (raia voar, que se un pera trata 
mento respeitoso. Não podem, no entanto, er conideados emlncagem pcque concor 
dam coma segunda pesou: 

— Dumocayoesra avet mul de Ju? 

— Dome ue sa meg cu má a dom Tese? 


8 Cabe lembrar que, em italiano, o soi teve grande difusão durante o regime fascista, que 
determinou oficialmente seu uso para dizer-se continuar, no campo lingústico como no. 
político, da tradição romena (Dando e Trfon, 1985, p. 167) É bem verdade que essa 
traição não é do período lésco, mas do aim tado. O vs, em todas Inga rom 
cs, pode ser usado em orações: "O pão posso de cada dia nos di hoje”; "e vous salue, 
Mare”. Nas orações, pode-se tamém usar ou, erança tina: usei benta tr e 
donne” “bendita tu ee as mulheres” 
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” 


Em nota sociedad, o trtamento port difunde cada vez ms. Quando s é apreser- 
tado uma pessos que não pertence a nos esfera de reciprocidade, começa-se portas 
a por senhor, depos de alguns minutos, considera-se que ea j fa paste demos esfera 
de reiprcidade (conhecado) é começa-se u trata por você 

Muito diferente, uma vez que nãos trata mas de embreagem, € o plural didático (em 
lo: “como vimos na lição aerior”. esse caso, tata de um ns inclusivo eu mun 
Siador e uenuncatro), pois indica que 0 eu e O ta jamtos cmpreendem 0 percurso da 
Aprendizagem que o teto didático imp. Nesse caso, etra também 0 chamado plural 
arativo, pois nele 0 masador associa também 0 naratári: "Que to de método, sendo, 
Sumo é uma coisa indispensável, todavia é melhor 1 sem gravata nem supensóios, 
mas ua pouco à fresca e sola, como quem não se le dá da vinha frontia nem do 
imapeor de quarteirão, É como a elogdência, que há uma genuna e vibrante, de uma arte 
atual e fc, e outra esa, engomada e chocha. Vavo narador e narrar no ia 
20 de outubro” (MA, 1,p. 325) 

Fontanie, por exemplo, diz que, n dimensão cognitiva da enunciação, o observador é o 
tante qicipal e que, na dimensão pragmática da enunciação, se instalará um etate 
responsávei pela relação malekl do discurso, denominado peformado, que, de aur- 
lo com a malta da expressão em que se expeme, será narodor pintor, diretor, etc. À 
nsânça do nara tem apeas o papel de vealização no discurso verbal (1989, p. 47 
Não acocapanhamos a tpelogis proposta por Fontanie (1989, p. 20) de que o observador 
se classic em focaliador sjetadr, aeee e stent participante porque ela 
dl respeio propriamente so modo como à perspectiva se const, mas do al de ser o 
Observar um puro aan ou um st. Em otras palava, sa tipologia canceme ao 
observador e ão à observação, 

Chamas nterma, porque é a pari do interior de um actate que os fts são vistos. 
Sera preciso ainda estbelecer ma sintaxe des focalizações, com esboçou Fone 
(1987 p=) Não sendo nosso objetivo estudo muis penfdado do observador, dee 
mos apenas gamas indicações do que poderia ser essa sima. Os poros de vista podem 
ss: a) excludentes (é 0 que acontece em Degrés, de Michel Bus, em que as mesmos. 
tos sã retomados rs vezes, pets de pontos de vista bem diferentes); (b) inlusivos 
(60 que ocore quando um ponto de vista engloba outro que era arca), ()relusivos 
(quando um corige o outro): ()Itegradoes (quand os vários pontos de visa orcs 
comem per uma compreçusão total de um acomtimento). O nomes foram sugeridos 
por Fone. 

Nesse caso, moa (Genet, nose trt de uma proa que se realiza, ms e um ama 
em a de nativa, poi, sem as previsões do ceculo, não havera exílio permicídio 
incesto.  namtva segunda no futuro vas desencadear a “quina infernal” que 4 exe- 
cata (1972, p. 35) 


3. 
Do tempo 


Quid est ego temps? Sinemo ex me quaerat, cio; 
si quaerenti explcare uelim, nescio. 
(Samio Agostinho, Confissões, XIV. 17) 


O tempo dominado 


Le temp est invento, oie rien ds tou, (Besson) 


O homem sempre se preocupou com o tempo, pois pensá-lo sig- 
nifica ocupar-se da fugacidade e da efemeridade da vida e da inexo- 
rabilidade da morte. No princípio eram os mitos. Entre os hebreus, 
Deus criou o tempo, ao criar o mundo; no primeiro dia, criou o dia e 
a noite; 

Deus disse: “Faça-se a ue”. E a luz fes Des vi que huz era boa: e sepmu a 


luz das trevas. Chamo à luz die as trevas noite; oram Fis a arde a manha, 
primeiro dia (Gênesis, 355) 


No panteão grego, há Mnemosyne, a Memória, que preside tam- 
bém à função poética. Forma com Lethe, o Esquecimento, um par de 
forças religiosas, Mnemosyne preside à poesia, porque esta vai re- 
Intar o que aconteceu outrora, na idade primordial. Como mostra 
Vemant, 

ande à meméria é objeta de veneração esalti-se nela a fote da saberem geral da 

omisclência, ou o instrumento de uma liberação em relação ao tempo (1973, p 92) 

Ea 6 a foça que realiza a safado tempo e a volta ao divino (1973, p 8. 
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Mais tarde, há o desenvolvimento de uma mitologia de Chronos, 
o Tempo, ao lado da de Mnemosyne. Nas teogonias órficas, Chronos 
está na origem do cosmo, pois gera o ovo cósmico que, ao se partir. 
dá origem ao céu e à terra o faz surgir Phanes, divindade herma- 
frodita, que concilia a oposição macho-fêmea (cf. Vernant, 1973, 
88-9), Insiste Vernant em que não podemos equivocar-nos sobre o 
alcance da divinização de Chronos e, por conseguinte, sobre à im- 
portância dada ao tempo nessas teogonias: “O que é sacralizado é o 
tempo que não envelhece, o tempo imortal e imperecível, cantado 
nos poemas órficos sob o nome de Chronos agéros”. Esse Chronos 
divinizado é um “princípio de unidade e permanência”, constituindo, 
pois, uma “negação radical do tempo humano”, que é uma “força de 
instabilidade e de destruição, presidindo, como Parão o proclamava, 
ao esquecimento e à morte” (Vernant, 1973, p. 89). 

Essa divinização do tempo, afirma Venant, que ocorre por volta 
do século VII, parece estar relacionada à percepção da incompat 
bilidade de em domínio da experiência temporal, o da existên 
humana, com a concepção antiga de um deyir cíclico. Isso acontece 
em função do abandono do ideal heróico e do advento de valores 
relacionados à vida afetiva do indivíduo (prazeres, emoções, amor, 
beleza, juventude) e, portanto, submetidos às vicissitudes da existên- 
cia humana. No período arcaixo, as gerações humanas sucediam-se 
por meio de uma circulação incessante entre mortos e vivos. Porcon- 
Seguinte, o tempo da existência integrava-se no tempo cíclico do 
cosmo. Já com os novos valores, 0 tempo é tido como uma força de 
destruição, que arruína tudo o que é tido como enfórico. A fatalidade 
da morte mostra a irreversibilidado do tempo humano (Vernant, 
1973, p. 89-90). 

Depois veio a filosofia. Entre os muitos filósofos que trataram 
do tempo escolhemos dois: Aristóteles, porque o analisa como um 
fenômeno físico, e Santo Agostinho, que o estuda como um fenô- 
meno que não tem um suporte cosmológico mas que se dá no espfri- 
to humano, 

Aristóteles, na Poética, fala explicitamente do tempo apenas 
uma vez. Quando compara a tragédia com a epopéia, diz que a dife- 
rença entre clas reside na extensão: aquela deve encerrar-se, tan- 
to quanto possível, no tempo de uma única revolução do Sol ou 
não ultrapassá-la senão um pouco; esta não é limitada no tempo (V, 
12-16 — 1449b)!, 


3. Dotempo a 


Quando à Estagirita fala em tempo nã Poética, concebe-o como 
= fenômeno físico, natural, cósmico. Por isso não é a Poética o lugar 
— de analisá-lo. Ele 0 faz na obra apropriada, a Física (IV, 10, 2184 à 

220b). Depois de mostrar as dificuldades a respeito da existência e 
“da natureza do tempo, nega que ele seja movimento, Diz, no entan- 
to, que ele não existe sem a mudança nem sem o movimento. É quan- 
“do pervebemos o movimento (kinests) que o percebemos. Assim, ele 
é alguma coisa do movimento, É a medida do movimento segundo o 
anterior e o posterior (219b). Continuando, nos capítulos seguintes, 
Aristóteles mostra que ele tem um suporte cosmológico, o movi- 
mento dos astros. Na Física, o tempo é um processo quantitativo, da- 
do que se expressa mediante grandezas, 

Como nota Vernant, em Aristóteles, a memória tem como obj 
10 as determinações do tempo e, por isso, não mais ocupa o cume da 
hierarquia das faculdades. É um peithos da alma, que, por sua união 
“com o corpo, está submetida ao fluxo temporal. Não tem mais a fun- 
“ção de liberar do tempo e abrir caminho para à imortalidade, como à 
Mnemosyne mítica (Vemant, 1973, p. 97). 

Santo Agostinho explana sua teoria do tempo no livro XI das 
Confissões (1989), Nele, reflete sobre os paradoxos contidos na 
noção do tempo e busca analisar sua natureza?. À reflexão agostinia- 
ma sobre o que é ele está inserida numa meditação a respeito das re- 
lagões entre o tempo e à eternidade, suscitada pelo versículo pri- 
meiro do Gênesis, “No princípio fez Deus [..”. A busca agostiniana 
processa-se 4 partir das aporias recebidas da tradição, ou seja, daque- 
las já contidas na Física, de Aristóteles: o ser e o não ser do tempo e 
a medida do que não é, 

Quando Agostinho pergunta “Que é, com efeito, o temp 
mostra que, embora o argumento cético leve a afirmar 6 não ser do — 
tempo, 0 uso cotidiano da linguagem obriga-nos à dizer, ainda que 
não saibamos explicar como, que ele é, já que falamos dele, o que 
pressupõe o ser (XIV. 17). 

O argumento cético bastante difundido, que postula o não ser do 
tempo, é retomado por Agostinho. O passado não tem ser porque não 
mais (iam non est), O futuro, porque ainda não é (nondium est), e o 
Presente, porque não permanece (XIV, 17). Na análise do presente, é 
de fundamental importância a comparação com 4 eternidade: “Com 
eleito, se o presente fosse sempre presente e não transitasse para o 
Pretérito, já não seria tempo. mas eternidade” (XIV, 17), Para que o 
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presente seja tempo, precisa perder-se no passado. Portanto, não po- 

demos dizer que ele é, já que a razão de seu ser é de não mais ser, 
Se, portoto presente, para ser tempo, prcia transitar pa o passado, como dize- 
ro que cl, já que a única razão, pora que sj, é não ser. de forma que de ato não 
dizemos que o teipo é a não se poe tende para 0 não ser? (Agostinho, XIV, 17) 


A pastir desse argumento surge a grande questão; como o tempo 
pode ser se o passado não é mais, 0 futuro não é ainda e o presente 
não é sempre? Por outro lado, falamos em tempo longo e tempo cur- 
to. No entanto, como se pode medir aquilo que não é? Novamente, à 
linguagem é o guia seguro, pois dizemos a respeito do passado que 
foi longo (de praeterito: longum fuit) e do futuro que será longo (de 
futuro: longum erit). Mas 

ease Ingo passado foi longo quando era já passado ou quando era ainda presente” 

Ele não podia ser longo senão enquanto fosse algo suscetível de ser longo. Uma vez. 

passado, não era mais; portanto, não poderia ser longa, já que não era de modo. 

algum mois (Agostinho, XV, 18). 


Por isso 


dizemos “o tempo presente foi longo”, porque é emquanto presente que ele era 
longo. le não setinha ainda perdido no pão ses; er, portanto, alguma coisa que 
podia se longa. Mas logo que passou imediatamente, deixou de ser fonga porque 
deixou de ser (Agostinho, XY, 181. 


Agostinho começa a introduzir o passado no presente, mostran- 
do que só o presente pode ser medido. Em seguida, ele, que opusers 
o passado e o futuro ao presente, volia-se para este tempo pers refle- 
tir sobre ele, Começa por perguntar-se se cem anos podem ser simul- 
taneamente presentes e mostra gue não, pois, se « primeiro estiver 
transcorrendo, os outros 9 ainda não ocorreram e, por conseguinte, 
não são ainda (ideo nondum sunt). Se o segundo estivesse em curso, 
haveria um ano já passado, um presente e os outros futuros. Se esse 
raciocínio se aplica à todos Os an0s, tem anos não podem ser pre- 
sentes (XV, 19), Raciocinando da mesma forma em relação ao a90 é 
a suas divisões, os meses; ao mês e a seus constituintes, os dias; aos 
dias € à suas partes, as horas, ete., Agostinho conclui que o presente 
não é apenas o tempo que não permanece, é também o que não tem 
extensão, já que, mesmo que se concebesse um ponto no tempo que 
não pudesse ser dividido em parcelas de tempo, ele seria tão rapida- 
mente levado do futuro para o passado que não teria nenhuma exten- 
são de duração: 


FE 


“  Sese concebe um ponto no tempo que não possa ser dividido em pretas do tempo. 
par pegas que sejam, é somente esse ponto que pode ser chamado presente e este 
“eo é levado ão rapidamente do futo pura 0 passado que não tem nemtuma 
“sensão de duração, porque, e tivese alguma extensão, dividirse-a em pasado e 

“O tro: presente não tem nenhuma extensão (XV 20) 

“ 

“Apesar disso, a experiência articulada pela linguagem mostra que 

pode ser medido. 

E camdo, Senhor, páscebemos os intervalos de tempo, compara los entre si é 

 gizemos que uns são mais longos e outros, mais breves, Medimos também quanto 

“ umiempo Emais longo ou mois breve do que ouro e respondemos que um é o dobro 

“og triplo de outro; que tamibém a relação é simples ou que um é igual ao outro 

RV), 


— Medimos o tempo enquanto passa (praeieriuntia). pela cons- 

“ciência que temos dele, pois o passado, que não é mais. o futuro, que 

“não É ainda, e O presente, que não tem extensão, não podem ser 

edidos, a menos que se diga que 0 nada pode ser medido (Agos- 

ho, XVI, 21). Na verdade, é quando o tempo passa que pode ser 

e medido, pois, tendo passado, como não é mais, não é men- 

(Agostinho, XVI, 21). Ninguém ousaria dizer que o passado 

futuro não existem, pois seu ser está ligado à linguagem, uma vez 

as pessoas podem predizer 0 futuro (cecinerant) e narrar (nar- 

o passado. Por conseguinte, “existem o futuro e o passado” 

inho, XVII, 22). Como nota Ricoeur, nesse ponto Agostinho 

de usar os substantivos praeteritum e fuaurum e utiliza os aidje- 

vos praeterita e futura, o que significa que tomamos por seres não 

“o passado é O futuro enquanto tais, mas qualidades temporais que 

“existem no presente, sem que as coisas de que falamos, quando nar- 
amos, existam já ou existam ainda (1983, p, 26). 

“Agostinho, então. alargando a busca. pergunta-se onde estão 0 
“passado e o presente (XVIII, 23), Passa do como para o onde estão e 
afirma que, estejam onde estiverem, aí estão como presente (XVII, 
23), porque o futuro, se aí estiver como futuro, não é ainda e o pas- 
“Sado, se estiver como passado, não é mais (nam si et ibi futura sunt, 
“Mondum ibi sunt, si et ibi praeterita sunt, iam mom ibi sunt — XVII, 
23). Note-se que também se usa o adjetivo praesentia e não o subs- 
tantivo proesens. A narração implica a memória. 

— Por conseguinte, quando contamos, o que sai de nossa memória 
não é a realidade mesma (res ipsae), que não é mais, mas palavras 
“nascidas das imagens que formamos dessas realidades (uerba con- 
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cepta ex imaginibus earum), que, atravessando nosso espírito, dei- 
xaram traços (uestigia) de sua passagem (Agostinho, XVIII, 23). Da 
mesma forma, quando previmos 0 futuro, a alma percebe anteci 

padamente imagens já existentes de coisas que inda não são (Agos- 
tinho, XVIII, 23); quando premeditamos nossas ações futuras, a pre- 
meditação é presente, enquanto à ação premeditada ainda não é, por- 
que é futura, Observe-se que a espera é análoga à memória, nas for- 
mulações agostinianas, já que está ligada a uma imagem que já 
existe, ou seja, que precede o acontecimento, que ainda não é. A 
única diferença entre elas é que u memória está vinculada a um signo 
que é posterior a um evento. A memória e a espera estão, pois, in- 
cluídas num presente alargado, que é diferente dos termos anterior- 
mente abandonados, passado, futuro, presente enquanto transcurso. 
Esse presente ampliado permite que Agostinho chegue a sua “ele- 
gante solução”, como diz Ricoeur, para a questão do ser do tempo, a 
teoria dos três presentes: 


O quê agora me aparece como uma coisa liquida e certa é que nem o futuro nem o 
passado são. Por ss, diz-se de maneira iiprópia que 0s tempos são tê, o pretri- 
to, o presente o furo, Dirse-ia de maneira muito mus própria: os tempos são. 
três, o presente do prtério, presente do presente e o presente do futuro Esses úl- 
mos estão em nosso espe não 0 vejo em ouro lugar O presente das coisas pos- 
sadas é a memóri, o presente tas coisas presentes é o olhas, o presente das coiss. 
tura é aespera (XX, 26), 


Para Agostinho, é inexato dizer que temos três tempos, passado. 
presente, futuro, pois o que temos, nu verdade, são três modalidades 
de presente, o do passado, que é a memória, o do presente, que é o 
olhar, a visão, e o do futuro, que é a espera, Ele põe o passado e o fu- 
turo no presente por meio da memória e da espera e, portanto, trans- 
fere para eles a idéia de comprimento do futuro e do passado. Esses 
três presentes estão no espírito. 

Para Agostinho, a certeza da existência dos tempos está na lin- 
guagem. Apóia-se na linguagem ordinária para refutar 0 argumento 
de que o tempo não é, “Se nos permitimos dizer essas coisas, então 
vejo três tempos e reconheço que são três” (XX, 26). No entanto, 
mostra que essa linguagem é repleta de impropriedades e de impre- 
cisões ("Com efeito, poucas são as coisas que dizemos de maneira 
apropriada, muitas são as que dizemos de maneira inapropriada” — 
XX, 26). Por isso, deve ser reformulada de maneira rigorosa (Agos- 
tinho, XX, 26). Está aqui embutida a idéia de que cada ciência deve 


“ertma terminologia, que não se pode confundir com o uso ordinário 

fiuguagem, dado que aquela se caracteriza pela denotação e pela 
(proprie loguimur) e esta não (nom proprie). 

preciso-agora voltar à questão da medida do tempo. Agostinho 

a no ponto em que a havia deixado: “Disse um pouco antes 


XVI, 21) que medimos o tempo enquanto passa” (XXI, 27) 
que sabe que o tempo se mede em sua passagem (practeri- 
porque não se pode medir 0 que não é e o passado e o futuro 
são (XXI, 27). No entanto, imediatamente, mostra que essa for- 
é uma aporia. O que passa é o presente. Entretanto, como 
medir O presente se ele não tem extensão? (Agostinho, 


Novamente, o que permite ter certeza de que o tempo pode ser 


E falamos do tempo do tempo, os tempos ainda dos tempos “Quanto tempo ele 
falo, “Quanta tempo ele levou ara fzer isso”, Há quant tempa que não vejo 
eso? e “Essa sílaba tem 0 dobro do tempo de uma silaba breve”. Dizemos essas 
coisas, ouvimo-ls, os outros compreende quando as dizemos, entendemo-ls. São 
 clarisimes, utlizadfsimas e, no entao, nad é o obscuro, nada tem uma ines- 
pretação tão fora do domínio comente (Agosto, XXI, 25) 


Para resolver o enigma (aenigma), Agostinho vai afastar a idéia 
de que O tempo tem um suporte cosmológico, o movimento dos as- 
tros, para buscar na alma e, por conseguinte, na estrutura do triplo 
“presente, o fundamento da extensão e da medida do tempo, 

Os argumentos para descartar uma solução cosmológica para a 

questão do tempo são os seguintes: 

a) Seo tempo é o movimento dos astros, por que não seria o de qual- 
+ quer outro corpo (Agostinho, XXIII, 29)? Como nota Ricoeur, 


esse argumento antecipa a tese de que o movimento dos astros poderia varias, por- 
tanto, acelerar-se ou diminuir, o que é impensável para Aristóteles, Os astros são 
locado asim no nível dos intros móbiles, que scja 4 volta da roda do oleiro ou 
a locução da slaba pela voz humana (1983, p, 31). 


b) Seas luzes do céu parassem e a roda do oleiro continuasse a girar, 
Seria preciso medir o tempo de outra maneira, já que mediríamos as 
voltas, dizendo que elas se dão em intervalos iguais, ou que se suce- 
dem mais lentamente, ou mais rapidamente, que umas são mais lon- 
as e outras, mais breves (Agostinho, XXIII, 29), Afirma Ricoeur 
“que mais uma vez o argumento abala a tese da imutabilidade do mo- 
Vimento dos astros (1983, p.31. 
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e) Os ustros marcam as estações, os dins, os anos, mas não são feitos 
necessariamente para marcar 0 (empo, porque não se pode dizer que 
a volta realizada pela roda do oleiro não representa um tempo (Agos- 
tinho, XXI, 29). 

d) Como o dia é o circuito inteiro do Sol, ele é o movimento, é sua 
duração ou um e outro (Agostinho, XXIII, 30)? Se o dia fosse o mo- 
vimento do Sol, haveria dia mesmo que o Sol acabasse seu circuito 
em apenas uma hora (Agostinho, XXI, 30). Se O dia fosse medido 
pela duração do movimento, não haveria dia se de um nascer a outro 
do Sol houvesse um intervalo de apenas uma hora. Nesse caso, para 
formar um dia, seriam necessárias 24 revoluções do Sol (Agostinho, 
XXIII, 30). Se 0 dia fosse medido ao mesmo tempo pelo movimen- 
toe pela duração, poder-se-ia dizer que houve dia tanto se o Sol fi- 
zesse sua revolução em uma hora quanto se o Sol parasse e escoasse 
um tempo igual âquele que ele leva para completar seu curso, de 
uma manhã a outra (Agostinho, XXUI, 30). Isso significa que é pre- 
eiso saber não a que é 0 dia, mas o que é o tempo, 0 que nos permi- 
tirá dizer que a revolução do Sol foi completada na metade do tem- 
po habitual. 


Agostinho nega que o tempo seja o movimento dos corpos ce- 
lestes, já que Deus pode paras o movimento dos astros e, ainda as- 
sim, o tempo continua (XXIII, 30). Agostinho distingue o tempo do 
movimento, mostrando que se pode falar do tempo sem referência 
cosmológica. A noção de distentio (exiensão) servirá de substituto 
para esse suporte cosmológico do tempo: “Vejo, pois, que o tempo é 
uma espécie de extensão” (XXIII, 30), É pelo tempo que se mede a 
duração do movimento de um corpo, de um ponto inicial a um ponto 
final, Por outro lado, pelo tempo mede-se também seu repouso. Isso 
permite concluir que o tempo não é o movimento de um corpo 
(Agostinho, XXIV, 31). Talvez se possa dizer que à medida seja o 
tempo: “Assim 0 movimento de um corpo é uma coisa, outra é à du- 
ração desse movimento. Quem não sente a qual das duas noções 
deve ser atribuído o nome tempo?” (Agostinho, XXIV, 31). A medi- 
da pressupõe um termo de comparação. que, para Agostinho, não 
está no movimento dos corpos, já que se medem tanto movimentos 
quanto paradas, Nesse ponto, novamente, ele confessa sua ignorân- 
cia a respeito do que seja o tempo. mesmo sabendo que seu discurso 
sobre o tempo transcorre no tempo (XXV, 32) 


15 


lede-se 0 movimento de um corpo pelo tempo, mas como se 
medir o próprio tempo, em que o movimento opera? Nenhum 
físico oferece uma medida fixa de comparação. 


pe vim e chega 4 Uia medida ka do tempo; um verso mais curto pro 
lentamente pode fazer-se ouvir mais longamente que um verso mis longo 
do mais depressa. À mesma coisa acontece com um poema, um pé, uma 
Agostinho, XXVI, 33) 


conseguinte, só resta concluir que à extensão do tempo é 


ai, em seguida, ligar a distentio animi à dialética do triplo pre- 

js estu resolve a questão do ser que não tem ser, e aquela, o 

da extensão de uma coisa que não tem extensão. Vai pensar, 

ntão, O triplo presente como distemtio e a distentio em função do tri- 

presente. Diz ainda o filésofo francês que esse é o traço de genia- 
do livro XI das Confissões (1983, p. 34). 

Quando se mede o tempo, não se mede o futuro, pois não é 

mem o presente, que não tem extensão, nem o passado, pois 

é mais, Mas O tempo enquanto passa, não o tempo que passou 

XXVI, 33), Nesse ponto, Agostinho diz que aponta a 


“Para comprovar que é no transcurso que se mede o tempo, o filó- 
vai dar três exemplos relativos ao som; 
som começa a ressoar e ressou e ainda ressoa, pára de soar, 
silêncio. O som é passado e não há mais som (uox illa prae- 
est et non est iam ox). Antes de sour, era futuro (fura erar) 


“momento em que ressoava que podia ser medido, mas mesmo 
(sed ez tunc) não estava imóvel (non stabar), ia e passava (iba 
raeteribat). É no passado que Agostinho fala do futuro (fura 
11) e mesmo da passagem (ibat et praeteribat) do presente, o que 
gnifica que a passagem é distinta do presente pontual, pois aquela 
estende num certo espaço de tempo, que permite medi-la, enquan- 

O presente não tem extensão (XXVII, 34). 
Estabelece-se uma outra hipótese, em que não se falará da pas- 
gemy no passado, mas no presente. Um som começa à soar e soa 
la (adhuc) contínua e ininterruptamente. Mede-se esse som en- 
nto soa (dum sonar), pois quando tiver cessado (cessauerit) não 
ser medido, porque já terá passado (iam praeterita erit) e, por 
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conseguinte, já não será (er ron erit). Fala-se da parada do ressoar no 
futuro anterior (cessauerit). A questão da quantidade do tempo é 
enunciada no presente (Metiamur plane et dicamus quanta sit). Mas 
se 0 som ressoa ainda, não se pode medir sua passagem, já que é pre- 
eiso que cesse, para que tenha um começo e um fim e, portanto, um 
intervalo mensurável (Agostinho, XXVII, 34), Mas se se mede 
somente o que passou, eni-se na aporia anterior, uma vez que o que 
passou não é mais (Agostinho, XXVII, 34), A questão adensa-se. 
Não se medem os tempos que ainda não são, nem os que não são 
mais, nem os que não se estendem sobre nenhuma duração, nem os 
«que não têm limite, o que quer dizer que não se medem nem o futuro, 
nem o passado, nem o presente, nem o lempo que passa. E, no entan- 
o, mede-se o tempo (Agostinho, XXVII, 34). Mas não se sabe como. 
É preciso, então, procurar um meio de medir o tempo que passa quan- 
do passou e enquanto continua. Essa será a função do célebre ter- 
ceiro exemplo, que fala da recitação do verso Deus creator omnium, 
de Sano Ambrósio, 

=) O verso citado é composto de quatro sílabas longas e breves que 
se altemam. Cada longa dura o dobro do tempo de cada breve. Sahe- 
se disso porque são articuladas e esse fato é testemunhado pelos sen- 
tidos de maneira evidente (Agostinho, XXVI, 35). A alternância das 
longas e das breves introduz o elemento de comparação necessário 
para a medida (Agostinho, XXVII, 34). Se breves e longas têm essas 
características por comparação, como podemos aplicar uma sobre a 
outra com dois espaços, para compará-las, se uma ressoa depois da 
outra, o que significa que, quando uma começa à soar, a outra já não 
é mais? Por outro lado, a que passa não pode ser medida enquanto 
passa, mas depois de acubuda. No entanto, acabada não é mais 
(Agostinho, XXVII, 35). É preciso reter (tenere) o que passa, para 
fazer a comparação, A aporia permanece se se pensa, como se fez 
nos dois exemplos anteriores, que o que se mede são as próprias. 
sílabas, isto é as coisas passadas ou futuras. O que se mede, na ver- 
dade, é algo que está na memória, medem-se vestígios do passado e 
signos da espera. O terceiro exemplo teintroduz o que os dois outros 
tinham ignorado: a memória e a espera. “Não são, portanto, elas, que 
já não são. que meço, mas algo que permanece impresso em minha 
memória” (Agostinho, XXVII, 35). Medir o tempo não tem nada à 
ver, pois, com o movimento exterior. Na verdade, é no espírito que 
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o elemento fixo que permite comparar tempos curtos é longos. 
vestígio, nota Ricoeur, o verbo importante não é passar (prae- 
“mas permanecer (manere) (1983, p. 37). 
“O as duas aporias (aenigma, na linguagem agostiniana) — a do ser 
yser, e a da medida do que não tem extensão — são resolvidas 
ptamente; “Em 6, 6 minha alma, meço os tempos” (Agostinho, 
Il, 36), Como? É a impressão (affecrio) causada no espírito 
coisas que passam que se mede, e não as coisas que a suscita- 
| É isso 0 tempo ou O que se mede não é 0 tempo (Agostinho, 
EVIL 36). 
Prada não terminou ainda sua reflexão. É preciso ainda ana- 
contraste entre à passividade da impressão e a atividade do es- 
rito (XXVII, 36). Retoma o exemplo da declamação em seu dina- 
ismo e mostra que o ato de recitar oscila entre uma espera do que 
da não foi dito e uma memória do que já o foi, até que (donec) à 
tenha acabado. 


LJesseom vio e virar, pos aquilo que del já esco vibrou, oque dele resta 
“bra asim aé que termine, enquanto à ação present leva 0 futuro para o pas- 
“sado, que cresce com a diminuição do furo, até que pelo espotamento do futuro 

tudo seja prtéio (Agostinho, XXVI, 36) 


— Observa Ricoeur que o presente muda de sentido, não é mais um 
nem mesmo ponto de passagem, É uma intenção presente (jn- 
praesens), Ora, à atenção (atento) pode ser considerada inten- 

na medida em que 4 passagem pelo presente é uma passagem 
Ou seja, em que o presente não é atravessado, mas, como se viu 


ndo aumentar o passado com diminuição do futuro, até que com 
nto do futuro tudo seja passado” (1983, p. 37) 
 Umdiminui (minuitur aut consomitur fururum) e o outro aumen- 
ta (crescir praeteritum) porque no espírito que faz essa passagem 
is três operações: a espera, a atenção e a memória, de forma 
e O Objeto da espera passa diante da atenção e se transforma em 
Tembrança (Agostinho, XXVII, 37). A espera e à memória estão no 
“espírito como imagens-vestígio e imagens-signo. O presente, quan- 
“do passa, se reduz à um ponto, expressão da ausência da extensão 
tempo. No entanto, à medida que faz passar, em que é atenção, 
“ela qual se encaminha para o não ser o que aí vai passar, tem uma 
duração contínua. “Mas é a atenção que perdura, por ela encaminha- 
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Se para não ser muis O que nela passará” (Agostinho, XXVII, 37). 
Portanto, não são o futuro e o passado que são longos, pois eles não 
existem. O que tem extensão são a memária e a espera, que estão na 
alma como impressão (affectio). 


Portanto não há um longo tempo furo porque não é, mas sm omg ftro é uma 
Jong espera do futuro, nem um longo lempo prtério, porque nã é, mas um longo 
pretéio é uma Jonga memória do pretérito (Agostinho, XXVII 37) 


O exemplo do canto ambrosiano (Agostinho, XXVII, 38) marca 
a articulação da teoria da distentio anirai com a do triplo presente, 
que, como observa Ricoeur, reformulado em termos da tripla inten- 
“faz brotar a distentio da intentio estilhaçada” (1983, p. 39), 


Quero cantar um canto, que conteço de cor: anes de começar, inha espera estende 
Se gar O todo, assim que comecei, tudo quanto deixei cair no passado ganha exem- 
são também na minha memória. Toda minha atividade arienta-se então em duas 
direções: é memória em relação do que eu disse e é espera em relação ao que direi. 
No entanto, minha atenção permanece prescote, por ela o que era futuro se toma 
passado. E quarto mais faço e faço, tato mais a memória aumenta pela diminuição 
da espera, aé que vda espera se esgot, com toda a ação acabada e passado para 
memória (Agostinho, XXVII, 38 


Esse parágrafo mostra à interação da espera, da memória e da 
atenção. Afirma Ricocur que não se trata mais de imagens-vestígio 
nem de imagens antecipantes, mas de uma ação que abrevia a espera 
e alonga a memória, A primeira está voltada (senditur) para o que 
virá, à segunda, para o que passou. A tensão da atenção consiste na 
passagem ativa do que era futuro para O que se torna passado. 
A distentio é, então, a não-coincidência das três modalidades de ação 
(Ricoeur, 1983, p. 39). A impressão (afectio) é, pois, a contraparte 
passiva da própria “tensão” do ato, o que permanece (imaner) à medi- 
da que "...| recitamos em pensamento poemas, versos, discursos” 
(Agostinho, XXVII. 36). A atividade engendra a passividade que se 
distingue em imagens-vestísio e imagens antecipantes, Os três tem- 
pos dissociam-se não só porque os atos não são coincidentes, mas 
também porque não o são us passividades que produzem (Ricoeur, 
1983, p. 40), 

Há ainda algo a considerar no pensamento agostiniano. A refle- 
xão sobre 0 tempo surge no quadro de uma meditação sobre o pri- 
imeiro versículo do Gênesis: In princípio fecit Deus [...]. É essa medi- 
tação que vai introduzir a especulação sobre o contraste entre o tem- 
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sidade, Esta é anterior Aquele, Caracteriza-se a eternidade 

presente ctemo (totun esse praesens — Agostinho, XI. 13) e 

lidade (sim srant) em oposição À sucessão (*[..] é veja 

ção, por mais longa que seja, só é longa pela sucessão da 

dos movimentos que não podem desenvolver-se simul- 

XI, 13) e à instabilidade do tempo (|... e compare com 
mobilidade dos tempos” XI, 13). 

ostinho, ao abandonar um suporte cosmológico do tempo e ao 

a experiência do tempo no espírito por meio de signos (ima- 

ígio e imagens antecipuntes), deixa de interessar-se pelo 

empo físico e caminha na direção da reflexão sobre o tempo lingris- 

o. Com efeito, à linguagem não somente é a prova de que o argu- 

o cético não subsiste, mas também é o que propícia ao homem 

ência temporal, na medida em que só quando o tempo é se- 

izado pode o ser humano apreendê-lo e medi-lo. À idéia de re- 

que preside à organização de tempo lingúístico está bem pre- 

na especulação agostiniana. Sem agora, não existe então, 

não havia tempo, não havia também então” XI, 15). Com- 

rando O tempo com a eternidade, diz: 


“Teus amos são como um dia, e teu dia não se remova acata dia, é um hoje e esse hojo 


Não há vivência temporal fora do quadro sígnico gerado pela 
do espírito, Mais ainda, 4o mesmo tempo que Agostinho dis- 

o triplo presente para resolver a aporia do ser do tempo e da 

do tempo, para explicar 0 enigma da medida que não tem ex- 
esboça 4 distinção entre temporalização propriamente dita e 
alização do tempo. A primeira diz respeito à aplicação de 
categoria topológica concomitância vs não-concomitância (an- 

vs posterioridade) a um dado momento de referência ou, 

| lermos agostinianos, à não-coincidência dos três presentes em 
lação ao transit (momento da enunciação, diríamos nós): quando o 
“Espírito adtendir, há concomitância com o momento da enunciação; 
do meminit, há anterioridade; quando expectai, há posteriori- 

“A segunda concerne à transformação de ações em processos, 
seja, À atividade de um actante observador que vê à ação como 
“marcha”, um “desenrolar”, que pode ser pontual ou durativo, 
tivo ou não-perfectivo, etc, (Greimas e Courtês, 1979, p. 22), 


BuJncr 


Etmologia (5 613) 375 mENE 


Com o declinar do império romano no século 5º, declinou à propor- 
ção a língua latina literária, que, sob a influência genial de Ênio, se havia 
tornado a chave de ouro que abriu a seus sucessores q cofre precioso das 
ricas alfaias da literatura clássica latina, ainda hoje tão admiradas por seus 
finos quilates 


A língua vulgar, agora livre e independente, entregue só às suas 
tendências ingênitas, sem as peias da língua clássica e oficial, que desde 
então se condenou à esterilidade, foi-se mais e mais desenvolvendo, à 
feição de sua índole nativa, dando afinal nascimento a vários dialetos, 
que, no decurso do tempo, acentuando mais singularmente sua indivi- 
dualidade e preponderância, suplantando os dialetos congêneres, que se 
foram obscurecendo e reduzindo a dizeres populares, a línguas mera- 
mente faladas, produziram, pelas condições históricas, que os elevaram, 
favoreceram e diferenciaram, as línguas neolatinas ou românicas, as quais 


outra coisa não são que o latim vulgar, disfarçado em português, em 
espanhol, em italiano, em francês, em provençal e em valáquio ou ro- 
meno, tendo todos esses idiomas os traços gerais e os ares de família, 
que os aproximam, e a fisionomia peculiar e individual que os separa e 
distingue, fazendo-os todos diversos aspetos de uma só e mesma língua, 
diversas florescências de uma mesma plantação em terrenos diferentes” 
(Carneiro Ribeiro). 


Literariamente a língua portuguesa começou a constituir-se no lapso 
do século 12, com a fundação da monarquia em 1139. 


612 - As três declinações do latim vulgar: As cinco declinações do 
latim clássico ficaram com o tempo reduzidas a três, devendo-se notar 
que no próprio latim clássico já havia o heteroclismo'”, isto é, certas pal 


s seguiam já uma já outra declinação, como domus??, materies, 


vra 
barbaries ete.> 


Os nomes da 4: declinação passaram para a 2º, e os da 5º distribuí- 
ram-se pela 1º e pela 3 

613 - Sobrevivência do acusativo: No fim do latim popular não exis- 
tiam senão dois casos: o nominativo, que se prestava também para o vocativo, 
e o acusativo, que substituía os casos restantes, da seguinte forma: 


(1)V. Gramática Latina - 8 124, 
(2) V. Gramática Latina - 8 117, 
(3)V. Gramática Latina - 5 120, obs. 3. 
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ou, segundo a especulação agostiniana, à medida do tempo. Assim 
como os problemas do ser e da medida do tempo são distintos, mas 
se articulam na relação entre o triplo presente e a distentio animi, 
temporalização e aspectualização são categorias gramaticais diferen- 
tes, mas estão intrinsecamente relacionadas, já que esta é uma so- 
bredeterminação daquela e o processo, embora sendo temporal, só é 
apreendido em sua aspectualidade*. 

A temporalização manifesta-se na linguagem na discursivização 
das ações, isto é, na narração, que é o simulacro da ação do homem 
no mundo. Aí se mostra o que está passando, o que não é mais, o que 
inda não é, tudo presentiticado na linguagem. À narrativa exprime 
sucessões, antecipações, lembranças. instabilidades... Como já nota- 
ra Ricoeur, “o exemplo frágil do camticus recitado de cor torna-se 
de repente, no fim da busca, um paradigma possante para outras 
actiones em que a alma tensa sofre uma distensão” (1983, p. 41). 


E o que se produz para todo o cântico se produz para cada uma de suas pares, para 
“aa ma de suas sílabas, memo ocome para uma ação mais longa, de que a cin- 
o é sanente uma art: da mesma forma para toda à vida do homem, cujas partes. 
são todas as ações do homem; da mesma forma par a bitóia de toda às gerações 
humanas, cujas pane são todas s idas dos homens (Agostinho, XVII, 38) 


Diz Ricoeur que, nesse trecho, “está virtualmente desdobrado to- 
do o império narrativo; desde o poema até a história universal, pas- 
sando pela história de uma vida inteira” (1983, p. 41). É preciso, no 
entanto, ir mais longe nessa questão da narratividade. Agostinho 
esboça aqui uma definição mínima de narrativa considerada já co- 
mo discurso. Independentemente de sua dimensão (poema, parte do 
poema, vida inteira, história universal), uma narrativa é uma trans- 
formação (pela qual é levado 0 que era futuro, para que se transforme 
em passado) correlacionada a um antes e um depois (por exemplo, 
dixt et dicturus sum. 

Essa teoria narrativa fica mais clara quando analisamos à vpo- 
sição entre tempo e eternidade. Nesta, não há narratividade, já que 
não há um antes « um depois (“Eis que o céu e a terra existem, cla- 
mam que foram criados, porque mudam, variam. Ort, quando uma 
coisa não foi criada e, no entanto, existe, não pode ter em si nada. 
que antes não existia. pois isso seria a marca da mudança e da va 
riação” Agostinho, IV, 6), uma vez que, fora do tempo, não há ação 
(CO que fazia Deus antes de fazer 0 céu é a terra? [... antes de fazer 
o céu e a terra, Deus não fazia nada” Agostinho, XII, 14). O tempo 


o na medida em que é uma incidência na permanência, em 
descontinuidade que se introduz na continuidade da cter- 
Ele é feito quando Deus cria o mundo, ou seja, é engendra- 
palavra. Pergunta. Agostinho; Quomodo fecisti, Deus, caelum 
(Como fizeste, ó Deus, o céu e a terra?” V, 7). A respos- 
ortanto, falaste e eles foram criados; fizeste-os com tua pala- 
A resposta engendra nova interrogação: Sed quomodo 

como disseste?” VI, 8)? O Verbo é etemo. 
ão já uia sucessão, de tal modo que, tendo sido dita uma exisa, outra é dita, para 


as sois possam ser dia; tudo é dito ao mesmo tempo e eternamente: do 
Ataveri tempo é mudança e né a vendadeira ctermdade nem a vendadeim 


“Oargumento agostiniano para mostrar que as coisas são feitas no 
é que Deus não poderia ter criado o universo à maneira de um 
o, porque o universo não existia enquanto lugar em que pu- 
“ser, antes que fosse feito de maneira a ser, 


ão fo o as ou rs água, que pertencem o cêne à tra ão fon universo que 
fizeste 0 universo, porque não havia Jugar onde pudesse ser criado, antes de ser cria- 


pur que pudesse ss, Não tnhas nada em não que servise para fazer 0 céu ca 
trad 


“Ao criar o mundo, Deus cria o tempo, o espaço e os seres, isto é, 
orias da enunciação surgem ao serem enunciadas Tumbém o 
cria tempos, espaços e pessoas. Sá que, para 
rostinho, há uma diferença fundamental entre 0 Verbum divino e os 
humanos. Estes são submetidos ao tempo; aquele é etem 
es desaparecem; aquele permanece. 
“Mas comparou essas plavras que tinham essoado com a elemidade silenciosa. 
“de teu veio e disse: É outra cla. É uma coisa completaent diferente. Essas 
— palavras estão bem longe, abaixo de mim, nem mesmo existem, porque fogem e pas- 
“Sd, enquanto a palavra de Deus permaneoe ima de mim etemamente” (VI, 6). 
— De fato, uma teoria do discurso deve distinguir o discurso fun- 
or mítico, que não se constitui em oposição à outro, do discurso 
rior, que, submetido à temporalidade, forja-se em relação polê- 
com outro. 
— Como se observou, há em Agostinho um nítido embrião de uma 
lingilística do tempo, ou mais precisameme, de uma teoria dis- 
va da temporalização. A marcha da reflexão sobre o tempo co- 
como mito, dá lugar à filosofia, que estabelece as bases da 
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compreensão do tempo físico, e, ao perceber à sutileza e a complexi- 
dade da experiência temporal humana, desemboca na análise lingúiis- 
tica. O tempo é uma categoria da linguagem, pois é intrínseco à nar- 
ração, mas cada língua manifesta-o diferentemente. 


O tempo demarcado 


Poder-se a vrer que a temporalidade é inata ao pensamento, 

Na realidade, ela é produzida na e pela enunciação. Da enunciação 
procede a instauração da categoria da presen, 

ela categoria do presente nasce a categoria do tempo. (Benvenite) 


Mostra Benveniste que uma coisa é situar um ucontecimento no 
tempo csônico* e outra é inseri-lo no tempo da língua. Para ele, o 
tempo lingiístico é irredutível seja ao tempo crônico, seja no tempo 
fisico”. Dessa forma, o lingllista francês considera que há um tempo 
específico da língua (1974, p. 73). 

Que é que distingue o tempo lingiístico das outras noções do 
tempo? 

O que o tempo lingístico tem de singular é que ele é omganicamente ligado so ex 

cio da fl, que ele se define e se ordena como unção do discurso, Esce tempo tem 

Seu centro — um centro, do mesmo tempo, gerador e axial — no presente da insián- 

cia da fla (Benveniste, 1974, p. 73) 


O discurso instaura um agora, momento da enunciação. Em con- 
traposição ao agora, cria-se um então. Esse agora é, pois, o funda- 
mento das oposições temporais da língua, 

O tempo presente indica a contemporaneidade entre q evento 
narrado e o momento da narração, Mas, como nota Benveniste, esse 
presente, enquanto função do discurso, não pode ser loculizado em 
nenhuma divisão particular do tempo crônico, já que ele as admite 
todas e, ao mesmo tempo, não exige nenhuma. Com efeito, o agora 
é reinventado a cada vez que o enunciador enuncia, é à cada ato de 
fala um tempo novo, ainda não vivido (Benveniste, 1974, p. 74). 

Se 0 agora é gerado pelo ato de linguagem, desloca-se ao longo 
do fio do discurso permanecendo sempre agora, Torna-se, portanto. 
um eixo que ordena a categoria topológica da concomitância vs não- 
concomitância. Esta, por sua vez, articula-se em anterioridade vs 
posterioridade. Assim, todos os tempos estão intrinsecamente rela- 


1“ 


Aenunciação, O momento que indica a concomitância entre 
oe O narrado permanece ao longo do discurso e, por isso, é 
do narrador sobre o transcutso, À partir dessa coincidência, 
“duas não-coincidências: a amerioridade do acontecimento 


e, deve ser evocado pela memória, é sua posterioridade, ou seja, 

ainda não é é, portanto, surge como expectativa”. Assim, 

e posterioridade são pontos de vista para trás e para 

em relação do momento do fazer enunciativo. O eixo orde- 

do tempo é, pois, sempre o momento da enunciação, Como 

Benveniste, essa parece ser à experiência fundamental do 

o de que todas as línguas, a sua maneira, dão testemunho, Ela 

“os sistemas linguísticos particulares e notadamente sua 
formal (1974, p. 75). 

o 0 agora é um tempo em que um eu toma a palavra, a orga- 


ização lingiiística do tempo, como à das demais categorias da enun- 


ão, É, para retomar uma expressão de Herman Parret (1988, p. 146), 
cêntrica. Cabe lembrar, porém, que à temporalidade do enuncia- 
aceita como sua pelo enunciatário, O agora do enuneiador é o 
do enunciatário. À condição de inteligibilidade da fala reside 

fato de que a temporalidade do enunciador, embora literalmente 
nha e inacessível ao enunciatário, é identificada por este à tem- 
que informa sua própria fala quando se torna por sua vez 

nciador. O tempo do discurso não é, assim, reportado às divisões 
tempo crônico nem fechado numa subjetividade solipsista. A in- 
ração lingilstica, que pressupõe uma troca intersubjetiva, transfor- 
o tempo linguístico de unipessoal em omnipessoal (Benveniste, 


O tempo lingiístico comporta suas próprias divisões, em sua 
úpria ordem, independentemente do tempo crónico. No entanto, 
dois problemas. O primeiro aparece quando a recepção não 
ultânca à produção (por exemplo, uma carta). Nesse caso, um 


dvérbio como hoje não é mais signo do presente lingúistico em sen- 


estrito, pois o leitor não pode, a rigor, precisar quando foi pro- 
Já que, podendo ser dito em qualquer dia do calendário, apli- 
indiferentemente a todo e qualquer dia. Então, o meio de tor- 
inteligíveis os marcadores do tempo lingiístico é a ancoragem 
divisão do tempo crônico, por exemplo, a data. A mesma coisa 
“Com a pessoa e 0 espaço, ou seja, 94 categorias da enunciação 
podem ser identificadas pelos parceiros da troca lingúística. Caso 
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contrário, devem ser ancoradas num ponto determinado de um con- 
junto de coordenadas actanciais ou espaço-temporais para poder 
tomar-se inteligíveis. No caso do tempo, a ancoragem faz-se na 
Junção entre tempo lingústico e tempo crônico (Benveniste, 1974, 
p. 77). Por outro Indo, a temporalidade lingiística é muito bem demar- 
cada em suas três articulações e muito limitada em cada uma delas. 
Tomemos o exemplo do hoje. O tempo lingúístico centrado no hoje 
só pode ser deslocado para trás e para frente em duas distâncias-di 
ontem e anteontem e amanha e depois de amanhã. Uma terceira gra- 
dação — transamteontem ou depois de depois de nmanhã — é excep- 
cional; mesmo a segunda distância não tem uma expressão lexical 
independente, é constituída de ontem e amanhã levadas a um grau 
mais distante, Restam ontem e amanha, definidos a partir de hoje, 
“como termos originais para marcar as distâncias temporais a partir 
do presente lingiístico, Quando. por razões pragmática, o enuncia- 
dor deve impelir a temporalidade paru além dos limites enunciados 
por ontem e amanhã, o discurso sai de seu plano próprio e utiliza a 
gradação do tempo crônico, com a enumeração das unidades: “há 
dez dias”, “em duas semanas” (Benveniste, 1974, p. 77-8). 

Até agora, destacamos a especificidade do tempo lingilístico, 
que reside no fato de que se ordena em relação ao momento da enun- 
ciação e de que, portanto, é gerado no discurso, No entanto, o tempo 
lingúístico tem em comum com outros tipos de tempo as noções de 
ordem (sucessividade e simultaneidade), duração e direção (retros- 
pectiva e prospectiva) (Nunes, 1988, p. 23). 

Há um outro aspecto do tempo que merece ser estudado, A tem- 
poralidade lingiística conceme às relações de sucessividade entre 
estados e transformações representados no texto. Ordena sua pro- 
gressão, mostra quais são anteriores e quais são posteriores. Isso im- 
plica que há um sistema temporal lingúístico ordenado em relação à 
marcos temporais instalados no texto, bem como um sistema tempo- 
ral organizado em função do presente implícito da enunciação. Nos 
dois casos, os sistemas temporais servem para organizar à sucessão 
de estados e transformações presentes no discurso? Como mostra 
Van Dijk. 


o emp verbal pramatical (ese) é a manifestação de relações temporais (me) peo- 
Sundas ence as representações semânticas de um texto por so, uma mesma reação 
temporal pode ser expressa por diferentes tempos. As relações temporais que se 
estelecem entre as frases de um teto estão intimamente associadas 4 sucessão 
temporal representada na estrutura semântica global do texto (1976, p. 83) 
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efeito, dependendo do marco temporal 3 que estiver refe- 
relação de anterioridade pode ser expressa em português 
perfeito, pelo pretérito mais-que-perfeito ou pelo futu- 


discurso ou é reflexo da ordem natural dos acontecimentos? 

scurso violar essa ordem naturul se tornará incoerente? Essa 

“pode ser exemplificada por uma passagem das Aventuras de 
na país das maravilhas, de Lewis Carroll: 


— (Que os jurados deliberem o seu veredito — disse o Rei, mais ou menos pela 
“vigésima vez naquele dia. 
Não, não! — gr Rainha — Primeiro a sentença. 0 veredio depois. 
“Mas que bobagem! — disse Alice em voz alta — Quem já viusentença ate do 
“verei? (1980, p- 129) 


Na verdade, a questão colocada acima é uma falsa questão, pois 

os dizer que nem sempre os acontecimentos têm uma or- 
n vezes ela é cultural (por exemplo, 
ima refeição francesa, o queijo será servido depois da salada e an- 


a criar um efeito de sentido específica (como, por exemplo, o de 
mundo às avessas ou o do desconhecimento por parte de uma 
E de determinadas normas culturais) não pode violar essa 
existente no mundo “natural”. À semiótica da língua 
reproduz a sucessividade existente na semiótica do mundo 
[”, quando pretende criar um efeito de sentido de “normali- 
e”, de “estabilidade”, No entanto, como o 

ser necessariamente levada em conta. 

Até agora estabelecemos dois pontos para marcar a singularidade 
do tempo lingiísti 


Daí decorre que existem na língua dois sistemas temporais: um 
acionado diretamente ao momento da enunciação e outro ordena- 
“em função de momentos de referência instalados no enunciado, 
im, temos um sistema enunciativo no primeiro caso e um enun- 

nO segundo, Ocorre, no entanto, que o momento de referência 
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esti relacionado ao momento da enunciação, já que este é o eixo fun- 
damental de ordenação temporal na língua. Por isso, ao momento 
da enunciação aplicamos a categoria topológica concomitância vs 
não-concomitância (anterioridade vs posterioridade) e obtemos três 
momentos de referência: concomitante, anterior e posterior ao mo- 
mento da enunciação. Se o momento de referência é concomitante ao 
momento da enunciação, utilizamos o sistema enunciativo, já que tu- 
do estará referido ao momento da enunciação. Cabe lembrar que esse 
momento de referência sá se explicita em casos excepcionais (como 
já mostramos, isso ocorre quando a recepção não é simultânea à pro- 
dução, por exemplo, numa carta). Se o momento de referência for 
anterior ou posterior ao momento da enunciação, deverá ser sempre 
explicitado. Temos, pois, dois momentos de referência explicitados: 
um pretérito e um futuro, que ordenam dois subsistemas temporais 
enuncivos!!, 

O momento dos acontecimentos (estados e transformações) é 
ordenado em relação aos diferentes momentos de referência. Faz-se 
essa ordenação aplicando-se à categoria topológica concomitância 
vs não-concomitância (anterioridade vs posterioridade) aos dife- 
rentes momentos de refesência. São três os momentos estrutural- 
mente relevantes na constituição do sistema temporal: momento da 
enunciação (ME), momento da referência (MR) e momento do acon- 
tecimento (MA)!?. Aplicando-se nos dois primeiros a categoria to- 
pológica, temos: 


ME (presente implcito) 
siena ensrio tro no 
toncoiânça niococntâna 
MA presto 
sordde 
MR oia NR ita 
Mp ceia Es 
) comembénio ão conoritinia nr 
a MA presente combo MA presa conomiônda 
1 
neriidado 


Mk prt ontrriado— ptinidodo  orteririddo — posrridnde 
Nhpetório Mabe MAprido Mkt? 


» 


que resulta da aplicação da categoria topológica 40 momento 
nunciação, criando três momentos de referência « distinguindo 
sistemas temporais, um enunciativo e um enuncivo, este com 
subsistemas, um centrado num momento de referência pretérito 


ro que decorre da utilização da categoria topológica em relação 
de referência, distinguindo uma relação de simulta- 
de, uma de anterioridade e uma de posterioridade. 


“Temos uma debreagem temporal enunciativa quando se projetam 
ado os tempos do sistema enunciativo. A debreagem será 


“ Assim como no caso ds categoria de pessoa, a debreagem será 
primeiro ou de segundo grs. O primeiro caso ocorrerá quando 
tempos estiverem relacionados à voz do narrador: o segundo, 
ndo resultarem de uma delegação de voz operada pelo narrador 
estiverem vinculados 1 et intestocutor. 
Exemplifiquemos isso: 


Dis ans, indo passar noite em casa de um conselheiro, viu ali Rubião Falava- 
se da chamada dos conservadores ao pode, e da dissolução da Câmara. Rubio as- 
sia À reunião em que o Ministério Iaboraf pedi os rgamentos, Trem nda so 
or as suas impressões, deserevia a Câmara, tribuna, galerias cheias que não 
cabia um alfinete, o discurso de José Bonifácio, a moção, à votação. Todaessa nar 
Tava nascia de uma alma simples, era claro. À desordem dos gestos, o calor da 
palavra tinham a elogência da sinceridade, Camiaho escutava-o alento. Teve modo 
de O Jevar a um canto janela e fzer he considerações graves sobre a situação. 
Rubio opinava de cabeça, ou por palavras soltas e aprobatóias. 

Decon não e dermorm no ode, isleAindiment Cmaho 
— Não? 

Não; eles não querem a guerra, e têm que cur por força. Veja como andei bem 
“mo programada folha. 

=— Que falha? 

= Comversaremos mai tarde (MA, 1, p. 691). 


Os tempos verbais desse texto organizam-se em tomo do cu nar- 
dor é do eu Camacho (na fala de Rubião não aparece nenhum term- 
verbal). 
“Os tempos da fala do narrador estão centrados num marco tem- 
al pretérito (dias antes, durante uma soirée). Trata-se, portanto, 
Uso de um dos subsistemas do sistema enuncivo. As formas “viu”, 
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se”, “tremiu”, “descrevia”, “nascia”, “era”, “tinham”, “escu- 
tava-o”, “teve”, "opinava”, “disse” indicam concomitância pontual 
ou durativa em relação ao momento de referência pretérito; “assisti- 
“al” aponta uma anterioridade em relação a ele, Temos aqui, portan- 
to, uma debreagem temporal enunciva (porque gera tempos do enun- 
ciado) de primeiro grau (porque dependente da voz do narrador). 

Os tempos da fala de Camacho estão relacionados a um momen- 
to de referência presente e, por conseguinte, idêntico ao momento da 
enunciação. Temos, pois, a utilização do sistema enunciativo. As for- 
mas “querem” e “têm” indicam concomitância em relação ao mo- 
mento da enunciação; “andei” manifesta uma anterioridade em rela- 
são a ele; “conversaremos”, uma posterioridade, Temos, nesse caso, 
uma debreagem temporal enunciativa, porque projeta os tempos do 
sistema enunciativo no enunciado; de segundo grau, porque centra- 
da num eu instaurado pelo narrador! 


O tempo sistematizado 
O tempo é um fenômeno de perspectivas. (Coctesu) 


Dos tempos verbais 


Le pass est ef cast, Pavenir e ow ouvé (Paul Elund) 


Os tempos verbais organizam-se em termos do sistema temporal, 
repartindo-se em tempos enunciativos e enuncivos. 
Os tempos enunciativos ordenam-se da seguinte maneira: 


MR presente 
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marea uma cuincidência entre o momento do acon- 
e o momento de referência presente. Deve haver no pre- 
uma tripla coincidência: MA = MR = ME!$, No entanto, é 
rio precisar o que É a coincidência mencionada. já que o 
nio da enunciação é difícil de delimitar, na medida em que 
sem cessar. Na verdade, o presente é uma abstração do espírito, 
vez que, como mostra Guillaume, ele recompõe-se com ins- 
que acabaram de passar e com instantes que ainda vão passar 
p= 51). Por isso, a parcela de tempo do momento de referên- 
que está relacionada ao momento da enunciação pode variar em 
cnsão. Assim, 4 coincidência assinalada não deve ser entendida 
como identidade durativa entre dois momentos, mas também 
não identidade entre eles, desde que o momento de referência, 
uma duração maior que o momento da enunciação, seja em al- 
ponto simultâneo à este. Poderíamos dizer que o que marca a 
ciu, nesse caso, é o englobamento do momento da enunci: 
pelo momento de referência. O que há sempre é uma coincidên- 
entre momento do acontecimento e momento de referência. 
“Três casos de relações entre momento de referência e momento 
enunciação podem ser elencados: 
presente pontual, quando existe coincidência emre MR e ME: 


Um pássaro de plumagem uzui) risca o quadro num rápido vão diagonal e fere como 
“um dando a fronde da acácia. Os carrlhões do Campanile começam a tocar uma. 
“ema media e as nocs líquidas dos sinos se espralam no a. que é comp um ago 
dormente. Um coelho sn da 2oma de sombra negra, sob os arbusto, cominho at a 
xana de sombra verde, sob a árvore, e ali fica imóvel, de orelhas em pé, como que 
escutando. (VGP, p. 180). 


Todos os verbos grifados indicam estados ou transformações que 
no momento de referência presente, um agora, que se passa 
Seis horas do dia & de junho. Como 0 momento de referência é um 
preciso, há coincidência entre ele e o momento da enunciação'*. 
resente durativo, quando o momento de referência é mais longo 
que o momento da enunciação. 
A duração é variável, pode ser pequena ou muito longa. Ade- 
5. pode ser contínua ou descontínua. Quando for descontínua, 
Os O presente iterativo; quando for contínua, temos o chamado 
de continuidade: 
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nim ada, Fço na cópia eapiação de da masa dada rate eme 
ve (VGR, pI), 


O momento de referência é o tempo de duração de uma aula. É 
mais longo do que o momento da enunciação, mas, em algum mo- 
mento, é simultâneo a ele. O tempo do acontecimento (a recapitula- 
ção) coincide com o momento de referência: 


Este amo, a “estrela” da Maison não é Andhé Mauri e sim Julien Green (VGP. 
p205) 


O momento de referência é um ano, o tempo do estado, “é”, 
coincide com ele: 


Neste milênio, à humanidade progride muito materialmente, 


O momento de referência é um múlênio e o tempo da transfor- 
“mação, “progride”, coincide com ele; 


Aos sábados e sos domingos estudantes e professores organizam wma soirée li- 
lerári € musical, E po jardim espanhol [fem sob as etcelas Racine e Malitre 
(VGP,p, 205). 


O momento de referência (sábados c domingos) repete-se. Por 
conseguinte, também o faz o momento do acontecimento (organizar 
e ler), Há, portanto, uma coincidência entre eles. No entanto, não se 
reitera o momento da enunciação. Este é um só e coincide ape- 
nas num determinado ponto com o momento da referência: no pre- 
sente da enunciação « reiteração enunciada ocorre, Temos aqui o 
presente iterativo: 


Segundo um hábio americano, neste cumps estate e professores ermeçam à 
confratemizar desde o primeiro dia (VGP, p. 205). 


O momento de referência começa aqui num dado momento do 
tenpo (primeiro dia) e prolonga-se até o momento da enunciação. O 
tempo do acontecimento (“começam a confraternizar”) coincide com 
a continuidade do momento de referência. Este coincide no momen- 
to atual com o momento da enunciação. Temos, nesse caso, um pre- 
sente de continuidade. 


3) presente omnitemporal ou gnômico, quando o momento de referê 
cia é ilimitado e, portanto, também o é o momento do acontecimento. 


É o presente utilizado para enunciar verdades eternas ou que se 
“como tuis. Por isso, é a forma verbal mais utilizada pela 
a, pela religião. pela sabedoria popular (máximas é provérbios): 


do da hipotenusa 4 igual à soma do quadrado dos catetos. 


é um sempre implícito. Como o mo- 
p do estado (“E”) coincide com ele, o presente omnitemporal 
que o quadrado da hipotenusa é sempre igual à soma do qua- 


palavras, ai, pulava, 

DO o povos 
sentido da vida 

“prineipia a vossa porta; 

“mel do amor crisis 

seu em vossa msa; 

Ro cisma, 

atmia, ur, derrota. (CM, p. 442). 


“Encontra-se esse presente gnômico: 


— Ohomem é um animal racional 
descrição de estados tidos como imutáveis: 


relato de transformações consideradas necessárias: 


pectuais permitem criar oposições entre dois 


O lmar é um homem impulsivo, aguca está mais contido, 
Edrmando joga bem. hoje está ogando mal 
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Temos, nesses casos, a oposição entre um presente omnitempo- 
ral e um presente durativo, Aliás, no cuso de estados, à oposição 
serlestar manifesta, segundo Mira Mateus e outros (1983, p. 136-42), 
uma dicotomia entre predicadores individuais é predicadores de ma- 
nifestações temporalmente limitadas de individuais 

Em português, usa-se, em geral, principulmente na linguagem 
oral, O presente progressivo (presente do indicativo do auxiliar estar 
+ genúndio) para exprimir o presente atual: 


É oque estou dizendo. 


Assim, uma das formas de opar o presente atual ao presente ge- 
nérico (durativo ou omnitemporal) é valer-se do contraste entre as 
formas do presente simples e do presente progressivo: 


Ele não briga, mas agonia está brigando, 


B) O pretérito perfeito 1 marca uma relação de anterioridade entre o 
momento do acontecimento e o momento de referência presente: 


20 de junho.) Sou muito sensível às relações humanas, e haituei-me a ver pelo 
Tens tês vezes por semana estes jovens que aqui tenho diante de mim. Com 
muitos dele andei a cuminhar pelo campus 0 almoceí nestes café boêmios dos 
auredores da Universidade. Muitas dessas moças foram so meu escritório e me 
levaram seos casos”, algun do quai romancista escutou com delicia a homem 
com embaraço (VGP. p- 197) 


O momento de referência presente é um agora que ocorre a 20 de 
junho. Em relação a ele, o momento dos acontecimentos (habituas- 
se”, “andar a caminhar”, “almoçar”, “if”, “levar”, “escutar” é anterior. 

É preciso notar uma diferença existente entre o português e ou- 
tras línguas românicas, por exemplo, o francês, o italiano e 0 ro- 
meno, no que concerne ao uso do pretérito perfeito. Benveniste já 
mostrara (1974, p, 238-45) que, em francês, a diferença central entre 
O passé composé é o passé simple, que ele denomina aoristo, é que 
este é um tempo da história, enquanto aquele é um tempo do discur- 
so. O passé composé indica uma amerioridade em relação o pre- 
sente; 0 simple, uma concomitância em relação à um momento de 
referência pretérito. Em romeno, na literatura, o passado simples e o 
passado composto têm os valores explicados acima (Academia, Gra- 
matica Acodemiei, 1963, 1, p. 239; Avram, 1986. p, 177). Em italia- 
no, apesar de esses tempos serem chamados passaro remoto e pas: 
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ordinária está referida ao momento da enunciação, nessas lin- 
o passado simples vai desaparecendo, mesmo nos textos escritos, 
substituído pelo passado composto acompanhado de certas 
temporais, o que configura, para Weincich, o aparecimento 
um novo tempo “compósito” ou “analítico” (1989, p, 137-8). 
Já em português o pretérito perfeito simples conserva toda à sua 
porque o tempo composto correspondente não tem propria- 
uma função temporal, mas sim aspectual, Com efeito, se se diz 
tem lido até tarde neste mês”, “tem lido” localiza o início do 
no num momento anterior ao momento de referência pre- 
é, ao mesmo tempo, Indica sua continuidade no momento pre- 
Dessa forma, tem um valor aspectual durativo (continuativo ou 
) é inacabado. Por isso, o pretérito perfeito simples acumula 
“em português duas funções: anterioridade em relação a um momento 
eferência presente é concomitância em selação à um momento de 
sência pretérito. Temos, por conseguinte, do ponto de vista fu 
dois pretéritos perfeitos: o 1, que é tempo do sistema enun 
9, £ 2, que pertence ao sistema enuncivo. O passado composto só 
seu valor de anterioridade em casos muito restritos, para 
pressar um fato que acabou de ocorrer. Por exemplo, um orador ter- 
na seu discurso dizendo “Tenho dito”, 
“O futuro do presente indica uma posterioridade do momento do 
lecimento em relação a um momento de referência presente, 


— Peagunto-lhes agora que pretendem fazer no segundo semestre de 1944. Alguns per- 
umecerão na Universidade para terminar o curso (VGE, p 198) 


(O momento de referência agora é 20 de junho de 1944. Em 
ção a ele, “permanecerão” indica uma posterioridade do momento 
acontecimento. 

Costuma-se dizer que existe uma oposição passado/futuro, que 
mite evocar o futuro à luz do passado, 


Ea fas muito gentil comigo, serei ejermamente grato a cla. 


Naverdade, nesse caso, não há uma oposição passado/futuro, mas 
na Oposição presente/futuro. Com efeito, o enunciado no passado 
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implica uma enunciação presente do tipo “afirmo que ela foi muito 
gentil comigo”, Essa enunciação pressuposta constitui o momento de 
referência e é em relação a ele que se utiliza 0 futuro do presente. 

O valor temporal do futuro determina que, a menos que a pro- 
Posição exprima uma verdade atemporal, ele não pode expressar 
uma modalidade factual, pois seu valor de verdade não pode ser de- 
terminado no momento da enunciação. Por conseguinte, a única pos- 
sibilidade de fazer asserções no futuro depende da avaliação que o 
enunciador faz da necessidade, probabilidade, possibilidade ou im- 
possibilidade da ocorrência de um dado estado de coisas. O futuro, 
em português, indica um efeito de uma causa de cuja verificação 
depende sua ocorrência (“Se a inflação não for debelada, haverá uma 
explosão social"), assinala que a oração em que ocorre é o conteúdo 
proposicional de um ato ilocutório comissivo (“Juro que este crime 
não ficará impune”), mostra como contingente o estado de coisas 
descrito ("Com esse trânsito, chegaremos atrasados”). O futuro indi- 
ca também que se considera necessária, impossível ou altamente 
provável a ocorrência de um dado acontecimento num momento pos- 
terior ao presente, embora, nesses casos, 0 português prefira a pre- 
sente do indicativo. A não-factualidade dos acontecimentos expres- 
sos pelo futuro faz com que haja nele sempre um valor modal acopla- 
do ao valor temporal (Mateus e outros, 1983, p. 118-23). 

Normalmente, diz-se que o futuro pode ocupar o lugar do impe- 
rativo na expressão da ordem. No Decálogo, por exemplo, temos: 
“Não matarás”, Esse valor deriva do alcance temporal e não modal do 
futuro. Como à ordem incide sobre acontecimentos posteriores em 
relação ao momento presente, o futuro pode substituir o imperativo”. 

Os tempos enuncivos ordenam-se em dois subsistemas: um cen- 
trado num momento de referência pretérito e outro, num momento de 
referência futuro, 

O primeiro subsistema é o seguinte: 


MA pio 
comonino 
fr 

otite onto 
mel der 

dino ota Lic 
nfedo  órbaiad eo 
meio palio 
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pois, estabe- 
tempos ver- 
“A diferença entre eles reside no fato de que cada um tem um 
pr aspectual distinto: o pretérito perfeito 2 assinala um aspecto 
acabado, pontual, dinâmico, enquanto o pretérito imper- 
ca um aspecto não-limitado, inacabado, durutivo, estático. 
isso, Bakhtin, aceitando as teses de Lorck sobre esses dois tem 
diz que, com o perfeito, “nosso olhar orienta-se para o exterior, 
, o mundo dos objetos e conteúdos que o pensamento já apreen- 
fe, por essa razão, vê como acabados); com o imperfeito, “para 
para o mundo do pensamento em devir e em processo de 
y" (e, por esse motivo, vê os estados e as transformações 
dos por esse tempo em curso, ao longo de um espaço de tempo 
p.170-1). . 
tomarmos duas frases tais que: 


| No dia 29 de dezembro, o Serado condenou o pesidente Collor à pena de inbii. 


“lação polca por oito anos, 
9d ento a dado conleavo presidente Color à pena de imabi- 


ação polia por to anos 


mos que tanto “condenou” quanto "condenava” indicam conco- 
cia em relação a um momento de referência pretério (29 de 
q de 1992). Na entanto, no primeiro caso, considera-se a 
no algo acabado, conio uma descontinuidade (um ponto) na con- 
do momento de referência e, portanto, como algo dinâmico, 
o do exterior, no segundo, a ação é considerada como inacabada, 
a dentro da continuidade do momento de referência, como 
estático, visto do interior, durante seu desenvolvimento, 
Como o imperfeito tem um valor durativo e a duratividade pode 
contínua ou descontínua (teratividade), o imperfeito pode tanto 
expressar um fato que se repete no passado quanto um fato contínuo 
O passado (o chamado imperfeito descritivo) 


Quando criança via o sol risando a água do logo, bata as mãos de contentamento 


Nesse caso, o momento de referência pretérito, que está impli- 
cito, é “todas as vezes que havia sol”. Em relação a ele, que se repete, 
“imperfeito marca ações repetidas. 


156 As estócis da enoncção 


Em lugar de expressar uma ação repetida a intervalos regulares, 
9 imperfeito iterativo pode assinalar também uma ação que não ocor- 
reu nenhuma vez num dado período de tempo: 


“et não tomava nenhum go! há dez partidas 

Vejamos um caso de imperfeito descritivo: 

Sete horas de manhã haviam de ser. A luz de um sol espiêndido flnia na ées que a 
trovoada da véspera tinha acendrado. O céu arreiava-se do azul diáfano unde a fan- 


asa se embeie com a voluproosidade casta de criança a aconchegar-se dentro, tão 
Senro do grêmio memo (T.p. 11) 


Em relação ao momento de referência (“sete horas da manhã"), 
os verbos grifados indicam uma continuidade, uma duratividade. 

Muitas vezes, 0 ponto de referência para o imperfeito é à pretéri- 
to perfeito. Assim, aquele marca uma concomitância em relação a 
este: 


Quando Azevedo sau da Faculdade de São Paulo e voliou para fazenda da provin- 
cia de Minas Geri, tinha um projeto: rà Europa (MA, v 2, p. 118) 


Por isso mesmo, imperfeito pode indicar uma ação que sub- 
sume diversas ações pontuais citadas anteriormente: 

Ele hebeu a vodka, começou a respirar com dificuldade, caiu sem sentidos. O 

metanol faz seu eli. 

Atribuem-se ao pretérito imperfeito muitos valores particulares. 
que ou são aplicações de seu valor temporal básico ou são concre- 
tizações contentuais. 

O pretérito perfeito 2, como já foi dito, exprime um aconteci- 
mento limitado, acabado e pontual, expressa sempre uma descon- 
tinuidade em relação ao momento de referência: 


Achava-se Mendonça uma vez à porta do Carceler, onde acahava de tora sorve- 
te em companhia de um indivíduo, amigo dele, quando vu passar um carto (MA. 
w2p.3), 


Em relação ao ponto de referência pretérito (“uma vez"), os pre- 
téritos imperfeitos “achava-se” e “acabava” indicam concomitân- 
cis contínua, enquanto o pretérito perfeito “viu” assinala a desconti- 
nuidade. Assim, ele apresenta um acontecimento passado num mo- 
mento determinado do pretérito, sem levar em conta à duração. Dele 
afirma-se apenas a realidade. 


po ar 


Evidentemente, o semantismo do verbo ou o contexto podem 
uma idéia de duras 
; sofrimento durou vinte anos. 


x, aquele “resume” os mais longos períodos (Baylon e Fabre, 

p. 110). Quando se usa o pretérito perfeito 2, não se quer, nu 

de, dizer que o fato seja desprovido de duração, mas sim que 
ão É levada em conta (Grevisse, 1986, p. 1 283), 

O preiérito perfeito só pode indicar ileratividade no passado 

acompanhado de expressão iterativa. Na verdade, é essa ex- 

que dá valor iterativo ao passado e não é o pretérito que tem 


nuança aspectual: 


Cem veses ele pedi, cer vezes lhe fl recuado, 


“O pretérito perfeito 2 pode exprimir, quando acompanhado de 

gssões como sempre. nunca, muitas vezes, uma verdade geral. É 

do de hábito ou gnômico. É preciso notar a diferença entre 

e pretérito perfeito e o presente, ambos com valor gnômico, Este 

como uma evidência que salta aos olhos no momento 

enunciação; aquele, como uma verdade a que se chegou indutiva- 
le a partir de experiências particulares, num tempo enuneivo: 


— Oespinho já masceu com seu biquinho. 


Quando se apresentam múltiplos estados ou transformações, o 
perfeito apresenta-os como sucessivos, ou melhor. como con- 
antes em relação a diferentes momentos de referência pretéri- 
marcados principalmente nas narrativas orais por depois, em se- 
ida, e então, e af etc. Por isso, 0 pretérito perfeito é o tempo por 
cia da narração: 
Três horas da tarde. Um velho Ford purow em frente do casarão revestido de hera do 
Hotel Centenário, Desceu dele um homem sinda moço, de estatura mediano, com à 
roupa cor-de-chumha coberta de pó e encaminhonr-se para 0 saguão. Como não visse 
“Dimguém. bateu palmas (RIR, p. 1) 


O primeiro pretérito mostra um fato concomitante com um mar- 
temporal pretérito (“uês horas da tarde”), Os outros indicam a 
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mesma relação com marcos temporais implícitos como pouco de- 
pois, a seguir, em seguida 

O imperfeito, ao contrário, apresenta os fatos como simultâneos, 
como formando um quadro contínuo, ou melhor, como vinculados ao 
mesmo momento de referência pretérito. Por isso, é o tempo que 
melhor atende aos propósitos da descrição: 


A tarde a mreodo. O sol dertinava no hocizonte e deita-se sobre as grandes fo- 
tests, que iuiraa com seus últimos raios 

À luz frouxa € suave do ocaso, deslizando pela verde alcatifa, emrolava-se como 
ondas de ouro e de púrpura sobre a folhagem ds árvore. 

Os espinheiros silvestres desatavam as flores alvas e delicadas, e 0 ouricuri abria 
sas palmas mais novas, para receber no seu cálice o orvalho da noite Os animais 
etardados procuram a pousada, enquanto à juri. chamando a companheira, 
soltava os amulhos doces é saudosos com que se despede do dia. 

Um concerto de notas graves sá 0 pôr-do-sol e confindia-se com 0 rumor 
da cascata, que parecia quebrar a aspereza de sus queda e ceder à doce influên- 
cia da tarde 

Era Ave Meia (6, p, 39. 


O momento de referência pretérito é o instante do pôr-do-sol, Os 
treze pretéritos imperfeitos remetem ao mesmo momento de referên- 
cia e não indicam ações ou estados sucessivos, que aludem a mo- 
mentos de referência subsequentes, Por isso, compõem uma simul- 
taneidade, que gera um efeito de sentido de estaticidade. 

B) O pretérito mais-que-perteito indica uma relação de anterioridade 
entre o momento do acontecimento e o momento de referência pretéri- 
to. Como o mais-que-perfeito mostra essa relação, seu aspecto é sempre 
Perfectivo, Há duas formas desse tempo verbal: 2 simples e q composta. 


Estiterminado o terrivel amo de 1992. Sob a regência do preside d República, uma. 
cuadrila amina 0 controle da máquina do Estado (Veja, 30171992, 1 268: 2) 


O momento de referência, já tomado como pretérito, é o ano de 
1992. O pretérito mais-que-perfeito “assumira” indica que 9 fato 
ocorreu antes desse momento de referência. 


No dia seguinte Aquele em que se passaram as ceras destrts a capúulo antro 
emendeu 6 céu que devia regar com suas lirimas o solo da formosa Petrópolis 
Tio, ue destinava ese di para ver da a cidade, foi obrigado a conservaese em 
casa Era um ago que não incomodava, porque quando em demais sabia escapar-se 
discretamente e quando não o er. tomava-se O mais deliciosa des companheiros |. 
Tio inha andado por todes as repúblicas da mar Pacífico, inha vivido no México 
em alguns Estados americanos Tinha depois ido à Europa no paquete da inha de 
Nova lorque (MA, v 2. p. 128) 
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(O momento de referência pretérito é “no dia seguinte”. Os três. 
los mais-que-perícitos falam de acontecimentos anteriores a 
“Como habitualmente o pretérito mais-que-perfeito serve para fa- 
ber os antecedentes da história que se marra, ou seja, os ele- 
que se precisa conhecer para compreender à ação principal, 
a volta ao passado aparece aqui, como aliás frequentemente, como 
mo (cf. Weinrich, 1989, p. 150). 
Deve-se lembrar que a forma analítica vai substituindo à forma 
ca na língua falada. Isso se deve no fato de que a oposição lati- 
tum vs perfecrum foi refeita nas línguas românicas com for- 


perfeito | do português, pelas razões já explicadas). Dessa 
indo uma tendência românica, a forma analítica do pre- 
is-que-perfeito tem a possibilidade de expressar, ao mesmo 
 d relação de anterioridade e o aspecto perfectivo, enquanto a 
sintética apresenta apenas a relação de anterioridade. Como no 
“mais-que-perfeito os dois significados estão associados, é 

| que a forma sintética vá sendo menos usada. 


nte de sexa-eira Color aé planejam sua ia ao Senado, O advogado Villela 

lara por quarenta minutos, fazendo aquilo que na Dinda se charia "denôncia po- 

ca” do processo. Evaristo seria direito a outros quarema, nos quais se ocuparia da 

“ delesa rimónal do president, e, poe fim, o próprio réu. Fernando Color, asstmiia 
ifaa pa falas por viste minutos (Veja 30/12/1992, 1268: 21). 


texto, o momento de referência pretérito é a noite de sexta- 

Em relação a ele, à atuação dos advogados e do réu no pro- 

do Senado será posterior. Por isso, é expressa pelos futuros do 
“falaria”, “teria “assumiria 


ma 376 (8 614) Etimologia 


o genitivo, mediante anteposição da preposição de; 

o dativo, mediante anteposição da preposição ad; 

o ablativo, mediante anteposição da preposição cum, ou de outras, 
conforme a função. 

Do acusativo é que provieram as palavras portuguesas, e disso cons- 
tituem prova vários fatos: 

a) o m final do acusativo singular já caíra no próprio latim; 

b) os, como elemento caraterístico do plural português, outra coisa 
não é senão o s do acusativo plural das declinações latinas'*; 

c) o provençal e o francês antigo tinham forma especial para o objeto 
direto; 

d) as inscrições em latim popular, onde aparecem seguidas de acusativo 
preposições que no latim clássico regem ablativo. 

Algumas palavras, no entanto, possui o português que provieram de 
outros casos, o que acontece com certos nomes próprios, como Deus, Je- 
sus, Cícero, Júpiter, que se originaram do nominativo, com os pronomes 
mim, ti, si, lhe, que se originaram do dativo (mihi, tibi, sibi, illi), com os 
advérbios agora, logo, hoje, com o sufixo adverbial mente, com a forma 
oblíqua migo, originários do ablativo (hac hora, loco, hoc die, mente, me- 


cum), com alguns comuns: oblívio, ônix 


614 — O desaparecimento do neutro: Consoante vimos no & 183. 


possuía o latim clássico três gêneros: masculino, feminino e neutro. No pró 
prio latim clássico começou a operar-se a heterogeneidade vocabular, pas- 
sando certos nomes neutros para o masculino e alguns para o feminino! 
No latim vulgar acentuou-se essa mudança de gênero, acabando o neutro 
S 183, 


por desaparecer, já por falta de significação especial, como vimos no 
já por motivos de ordem fonética 


a) confusão de declinação, na 2º, 3º e 4º, de formas neutras com mas- 
culinas (coelus por coelum, vinus por vinum, lactem por lac etc); 


b) existência de terminações iguais com gêneros diferentes: arma (neu- 
tro pl da 25), arma (fem. sing. da 15), e assim folia, pira, vestimenta, ferra- 


menta etc. 


(4)V.Gramática Latina — 8 12 
(5)V Gramática Latina - $ 124e 125 
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O futuro do pretérito tem, na maior parte das vezes, o caráter de 
uma antecipação imaginária. Se o futuro do presente não exprime 
uma modalidade factual, mas surge como expectativa, o futuro do 
pretérito tem um valor hipotético. 

A forma composta marca, assim como a simples, um fato pos- 
erior em relação a um momento de referência pretérito. No entan- 
to, ela indica um fato anterior a um outro acontecimento no futuro 
(manifestado em português pelo pretérito imperfeito do subjuntivo) 
Ou à um outro momento, que não 0 de referência, expresso por uma 
indicação de tempo, Em outras palavras, para o uso do futuro do 
pretérito composto, levam-se em conta dois momentos de referência: 
ele é posterior a um e anterior a outro. Por isso, poderia ser chama- 
do futuro do pretérito do pretérito. A distinção entre as duas formas. 
do futura do pretérito paderia ser considerada aspectual: o simples é 
imperfestiva e 0 composto é perfectivo, Claro está que esses aspec- 
105 devem ser considerados em relação à perspectiva temporal em 
que se colocam esses tempos. 


Todos supunham que, quando o inverno chegasse, a uera na Bósnia tra terminado 
Ootem de manhã, cu sabia que, às dez horas, avião jé era chegado. 


Na primeira frase, o momento de referência pretérito é o momen- 
to da suposição. Em relação a ele, a chegada do inverno é posterior 
Em relação a esse momento, o término da guerra na Bósnia é anterior. 

Na segunda, o momento de referência pretérito é ontem de ma- 
nha. O momento “dez horas” é posterior à ele, enquanto a chegada 
do avião ocorrerá antes das dez horas. 

O subsistema organizado em torno de um momento de referên- 
cia futuro apresenta a seguinte estrutura: 
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do futuro não tem em português uma forma especifi- 

ssa por um futuro do preseme simples ou um futuro do 
possessivo (euro do prsene do auxfiar estar + gordo 
a um futuro do presente do subjuntivo introduzi- 


nesses versos, dois futuros do presente coordenados entre si. 
Expressa uma concomitância em relação no primeiro. por- 
relacionado a uma oração adverbial temporal implícita “e 

do vier”, que márca um momento de referência futuro. 


lo eim que eu lhe der um sina, você sliará os rojões, 
ta de referência fuiuro é “no momento em que eu lhe der 
Em relação a ele a ação de soltar rojões é concomitante. 


idade em relação 4 um momento de referência futuro é 
pelo futuro anterior, que, em nossa nomenclatura gramati- 
umado futuro do presente composto. O momento de referên- 

er manifestado por uma expressão de natureza adverbial ou 
“oração subordinada com um verbo no futuro do presente. 


amém vir, de honra fama, 


v é assinalado por uma subordinada implícita contendo um 
O futuro do presente: “quando vier e rouxer”. 


das, tre terminado o serviço 
omento de referência futuro é “em oito dias”. expressão tem- 
natureza adverbial. Em relação a ele o término do serviço é 


aro anterior pode estar na subordinada (nesse caso, no sub- 


) 
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€) A posterioridade em relação « um momento de referência fururo 
é indicada pelo futuro do presente simples, que será, nesse caso, um 
futuro do futuro. Esse futuro estará correlacionado a outro(s) futu- 
ro(s) do presente simples. A ukerioridade de um em relação à outro 
será marcada, implícita ou explicitamente, pela 

«im pela palavra de; 
por um parassinônimo nao ds 


Depois que o Senado cassar idato do ic 
: o mandato do preside da República, st está 
ita, pro ano, ea exi de quer ção pia. 


O ponto de referência futuro é o momento em 
; ui que o Senado cas- 
sar 0 mandato. O estado de inabilitção para o exercício de qualquer 
função pública será posterior a ele, Essa ulterioridade é marcada ex- 
plicitamente por depois: 
Você terminará o dever de casa, tomar banho e depuis poderô ves televisão. 


O momento de referência futuro é o término do dever de casa. O 
banho dar-se-á num momento posterior assinalado implicitamente 
por um depois. Por seu tumo, o momento do banho é o momento de 
referência futuro em relação ao qual o ato de ver televisão é ulterior. 


Dos advérbios 


Se pio chensi le jo de ma mort, je choiiras le alema. 
(Palipe Gelucky 


Os advérbios de tempo?! articulam-se também em um sistema 
enunciativo e um enuncivo. Aquele centra-se num momento de refe 
rência presente, idêntico ao momento da enunciação; este organiza- 
se em torno da um momento de referência (pretérito ou futuro) ins 
rito no enunciado, o que significa que no que tange uos adyérbios. 
não existe um subsistema relacionado a um MR pretério e outro, à 
um MR futuro, À cada um dos momentos de referência (enuncistivo. 
é enuncivo) aplica-se a categoria topológica concomitância vs não- 
concomitância (anterioridade vs pesterioridade), 


O sistema enunciativo ex E 
y pressa-se em português da seguin 
maneira E ia 


a) para manifestar a concomitância, usam-se agora; hoje; (em) + este 
+ Substantivo designativo de divisão temporal ou nome de divis 
temporal (por exemplo, "neste momento”, “nesta semana”, “neste 
mês"); atualmente; no presente; no momento atual (presente); 


2 Do tempo ad 


b) para revelar à amerioridade, utilizam-se ontem; anteontem: (em) + 
substantivo designativo de divisão temporal maior que dia ou nome 
de divisão temporal + passado (por exemplo, “na semana passada”, 
“no ano passado”, “em janeiro passado”) (em) + último + substanti- 
vo designativo de divisão temporal ou nome de divisão temporal 
(por exemplo, “no último ano”, “na última semana” 
ral cardinal ou pronome adjetivo indefinido) + substantivo designa- 
tivo de intervalo de tempo vu nome de divisão temporal ou tempo 
(por exemplo, º, “há alguns dias”, “há uma semana”, 
“há 24 horas”, “há muitos meses”, “há horas"? "há alguns séculos”, 
“há dois sábados”, “há muito tempo”, “há pouco tempo”?!, 
algum tempo”")25; numeral cardinal ou pronome adjetivo indefinido 
+ tempo ou substantivo designativo de intervalo de tempo ou nome 
de divisão temporal + atrás (por exemplo, “um tempo atrás”, “dois 
minutos atrás”, “dois domingos atrás”, “alguns momentos atrás")?S; 
ultimamente, outrora, recentemente; até aquê”; 

€) para exprimir a posterioridade, são usados: amanhã; depois de 
amanhã; (em) + próximo + substantivo designativo de intervalo de 
tempo ou nome de divisão temporal ou o sintagma um tempo (por 
exemplo, “no próximo minuto”, “na próximo século”, “ 

tempo próximo”)25; (em) + substantivo designativo de divisão tem- 
poral maior que dia ou nome de intervalo de tempo + gue vem ou vin- 
douro (por exemplo, “no mês que vem”, “na semana vindoura”, 
“domingo que vem”); daqui a + numeral cardinal ou pronome adje- 
tivo indefinido + substantivo designativo de intervalo de tempo ou 
nome de divisão de tempo ou tempo (por exemplo, “daqui a dois 
dias”, “daqui a uma semana”, “daqui a horas”, “daqui a alguns sécu- 
los”, “daqui a dois sábados”, “daqui a muito tempo”, “daqui a pouco 
tempo"2"y0 dentro de ou em + numeral cardinal ou pronome adjeti- 
vo + substantivo designativo de intervalo de tempo ou nome d 

divisão temporal ou tempa (por exemplo, “dentro de algum tempo' 
“demo de dois meses”, “em algumas horas”, “dentro de dois sába- 
dos”, “em alguns momentos”, “dentro de pouco tempo”, “em pouco 
tempo"31)32; proximamente: no futuro; num futuro próximo; dora- 
vante; de agora em diante; daqui em diante, 


A expressão um + nome designativo de divisão de tempo ou 
nome de intervalo de tempo + desses indica tanto anterioridade como, 
posterioridade enunciativas: 


sa As estúdios da amuceção 


Encontrei-me com ele ama semana dessas, 
Vamos sair um sábado desses, 


O sistema enuncivo exprime-se em português da seguinte 
maneira: 
4) à concomitância é indicada por então; em + esse ou aquele ou 
mesmo + nome designativo de intervalo de tempo ou nome de divi- 
são de tempo ou tempo (por exemplo, “nesse dia”, “naquela semana”, 


b) para manifestar à anterioridade, usam-se na véspera; na ame- 
véspera; em + amigo definido + nome designartivo de divisão do tem- 
PO ou nome de intervalo temporal + anterior ou precedente (por 
exemplo, "na semana anterior”, “no dia anterior”, “no mês prece- 
deme”, “no domingo precedente”); numeral cardinal ou pronome 
adjetivo indefinido + nome designativo de divisão do tempo ou 
nome de imervalo de tempo ou tempo + antes ou mais cedo (por 
exemplo, “dois dias antes”, “algumas horas antes”, “pouco tempo 


mais cedo”, "duas horas mais cedo”, “três domingos antes”; 

<) para significar a posterioridade, utilizam-se em + artigo definido 
+ nome designativo de divisão de tempo ou nome de imervalo tem- 
poral + posterior ou seguinte (par exemplo. “no dia posterior”, “no 
mês seguinte”, “no sábado seguinte”); em + antigo definido + outro 
+ nome designativo de divisão de tempo ou nome de intervalo de 
tempo (por exemplo, “no outro dia”, “na outra semana”); numeral 
cardinal ou pronome adjetivo indefinido + nome designativo de 
divisão temporal ou nome de intervalo de termpo ou tempo + depois 
ou após ou mais tarde (por exemplo, “três anos depois”, “dois 
mais tarde”, “uma semana após”, 


meses após"); daí (a) ou dali (a) + numeral cardinal ou pronome 
adjetivo indefinido + nome designativo de divisão de tempo ou nome 
de intervalo de tempo ou tempo (por exemplo, "dat alguns dias”, “daí 


a duus horas”, “dali a três semanas”, “daí muito tempo"). 

As expressões algum ou outro + nome designativo de divisão de 
tempo ou nome de intervalo de tempo são neutras do ponto de vista 
da categoria topológica e do momento de referência. Os tempos ver- 
bais indicam se clas têm valor enunciativo ou enuncivo ou se assi- 
nalam anterioridade ou posterioridade. Ambas servem para designar 
um ponto bastante indeterminado no tempo: 


3. Do tempo 165 
done, 
“Quiro dia jantaremos juntos (posterioridade em relação ao presente 
pa 
Já o tinha encontrado outro dia (antenoridade em relação so passado), 
Aida outro ia ganho rm pio mescla (A) 
A aee qu o da eve Sd Pulo BO) 
Outro dia, |] Xavier tinha descrito [..] como tudo ia ocorrer (CONC). 
Os ao que nda nt ve uam algm a (AV 
Já Ei que, algum dia, poderá gozar a presença do Alússimo, deslumbrado 
pela glória do Seahor, ouvindo o coro dos serafns (BE) 


Não se exemplificarão todos os advérbios acima arrolados. O que 
é mecessário é mostrar que eles pertencem a sistemas distintos Isso 
se comprova com 0 fato de que, quando se passa do sistema enuncia- 
tivo para o enuncivo, é preciso adequar os advérbios ao novo sistema: 


Hoje so de Eri, Ontem trabalhei muto, Amanhã etaei em Pais 
No ia da janeiro de SA, aí de is. Na ésgea bah o No da 


seguinte, estava em Pais 


A mudança do momento de referência (do momento da enuncia- 
ção para um momento inscrito no enunciado: no caso, 3 de janeiro 
de 1991) obriga a uma alteração dos advérbios do sistema enunciati- 
vo pata os do sistema enuncivo. A não-mudança acarreta distorções 
de sentido. Vejamos alguns exemplos: 


Ao contrário do vinho, o conhaque não amadurece ma garra, apenas nos tonéis de 
cvalho Par fazer om lr de aguardente que 0s ingleses chemam brandy ão 
necessários nove lios de vinho branco. Sua fermentação dura os prúximos três 
meses (Folha de S.Paulo, ITB988, B24), 


Como "próximos" indica posterioridade em relação a um marco 
temporal presente e 0 artigo que contém esse período foi publicado 
em março de 1988, os próximos três meses são abril, maio e junho. 
Ora, é evidente que não é isso que quer dizer o articulista, pois, já 
que à fermentação é feita em novembro, 4 destilação deve ser feita 
em dezembro, janeiro e fevereiro. Portanto, o marco temporal não é 
o presente, mas é um pretérito (no caso, novembro) inscrito no enun- 
ciado, Para indicar os três meses posteriores a ele, 4 expressão cor- 
reta é “os três meses seguintes”. Embora se possa dizer que, nesse 
exemplo. à expressão assinalada não tem propriamente função 
adverbial, o certo é que ela se comporta como a expressão adverbial 
de tempo correspondente. 


a As astócias da umundaçõo 


Mas a decisão de contra-atacar só foi tomada há duas semanas, quando The Sur, o 
tblóide sensacionalista mai ido do país, transcreveu 23 múnttos de uma suposta 
conversação telefônica entre Diana c um amigo, à vésperas do Ano Novo de 1989 
|] Ela queixa-se da "ortura” de seu casumento e marca um encontro para a pró 


ima ierçu feira, quando sairia a pretexto de ir à um acupuntarisia (Veja, 9/9/1992, 
1251:389), 


Como o momento de referência é pretérito (vésperas do Ano 
Novo de 1989), a terça-feira do encontro seria “a terça-feira se- 
Buinte”, já que a próxima terça-feira é a primeira terça-feira depois 
de 9 de setembro de 1992, 

Cabe lembrar, no entanto, que é possível usar conjuntamente um 
tempo verbal c uma expressão adverbial temporal que não pertencem 
ao mesmo sistema de referência, quando dois momentos distintos de 
referência estiverem implicados. Na frase “Ele disse-me que viria 
amanhã”, “disse” e “viria” indicam, respectivamente, concomitância 
+ posterioridade em relação à um momento de referência pretérito no 
dia x, enquanto “amanhã” assinala posterioridade em relação ao pre- 
sente, Esse “amanhã” no momento da fala do ele era um determina- 
do dia do futuro, que é amanhã em relação ao momento em que se 
nárra o que foi dito 

Na fala, ocorrem neutralizações entre expressões temporais. Por 
exemplo, na frase “Na terça a gente conversa” é na próxima terça, já 
que o tempo verbal indica posterioridade em relação ao momento 
presente. No texto "Na primeira segunda-feira de 1992, ele quebrou 
a perna. Na terça, O braço”, a terça é a terça-feira seguinte ao marco 
temporal pretérito. 

Da mesma forma, neutralizam-se em relação à categoria topo- 
lógica formas como hoje ou aquelas construídas com o pronome de- 
monstrativo + nome designativo de divisão de tempo ou nome de 
intervalo de tempo: 


Hoje chove! chove choverá. 
Neste verão passeio) passei passeaei muito. 


O que ocorre é que um intervalo grande de tempo pode ser sub- 
dividido em intervalos menores e estes é que constituem de fato o 
momento de referência para o acontecimento. No primeiro caso, por 
exemplo, em relação ao momento da fala, que é uma subdivisão de 
haje, os fatos são anteriores, concomitantes ou posteriores, sendo, 
entretanto, sempre concomitantes em relação ao ponto de referên- 
cia maior. 
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Como se disse anteriormente, os advérbios de tempo organizam- 
se num sistema enunciativo e num enuncivo. Mas, no contrário dos 
tempos verbais, não apresentam dois subsistemas enuncivos: um or- 
denado em relação a um marco temporal pretérito e outro, em rela- 
ção à um marco temporal futuro, Os advérbios da sistema enuncivo 
remetem tanto à um quanto a outro ponto de referência: 


No dia 25 de dezerbro, entrei aos meus sobrinhos os presentes que tinha com 
quado na véspera Ê 
Nadia 25 de dezemibo, entregarei aos meus sobrinhos 9 presentes que terei com- 


prado na véspera. 


Nos dois casos, “na véspera” indica uma anterioridade em rela- 
ção a um marco temporal instaurado no enunciado. Só que, no pri- 
meiro, o ponto de referência é pretérito, no segundo, futuro. 

As expressões enuneiativas constituídas do demonstrativo este + 
nome de intervalo tempora! que indica parte do dia (manhã, tarde, 
noite, madrugada), estações do ano, dias da semana e meses do ano, 
ou, em outras palavras, nomes de intervalos de tempo em que não se 
está obrigatoriamente, assinalam que O intervalo referido se desen- 
rola, desenrolou ou desenrolará durante o mesmo dia, semana e ano 
“em que se inclui o momento da enunciação. Temos nesse caso um 
duplo momento de referência, 


Vis meste inverno [= inverno do ano em que se dé aemunciação). 
Estive neste domingo É o domingo da sean em que corr 4 enunciação) 


Há intervalos de tempo (noite e verão) que pertencem a duas 
unidades temporais. Nesse caso, leva-se em conta, para dizer “esta 
noite” ou “este verão”, seu grau de afastamento do momento da 
enunciação. Se se está no fim da tarde, dir-se-á “esta noite” e não “a 
próxima noite” para a que virá, e “noite passada” e não “esta noite 
para a que passou. “Esta noite” e “este verão” significam a noite e o 
verão mais próximos do momento da fala. 

Hoje, ontem e amanhã podem significar genericamente no pre- 
sente, no passado e no fururo: 


Compara as facilidades de ontem com as facilidades de hoje (B. 


Um dia é uma vez estabelecem um tempo enuncivo indetermi- 
nado. Por isso, o conto maravilhoso começa com o protocolo “Era 
uma ve 


18% As estilos do emencoção 


Assim como 0 sistema verbal distingue formas para expressar, 
no âmbito de uma dada relação temporal, os aspectos pontual e du: 
tivo (contínuo e iterativo), bem como o acabado e o inacabado, o sis- 
tema adverbial apresenta também advérbios de aspecto 

Os advérbios de aspecto organizam-se da seguinte maneira: 
a) para denotar o aspecto pontual, usam-se de repente, de superão, 
Subitamente, repentinamente, bruscumente, de imediato, pronta- 
mente, depressa, imediatamente, fogo, num piscar de olhos. à quer. 
ma-roupa, incontinenti, inopinadamente, de chofre, logo de cara; 
b) para indicar o aspecto durativo contínuo, utilizam-se por muito 
tempo, gradualmente, paulatinamente, docemente, progressiva- 
mente, pouco a pouco, aos poucos, continuamente, sem cessar, inin- 
terruptamente; 


c) para manifestar o aspecto durativo iterativo, empregam-se cons- 
tantemente, habitualmente, de hábito, ordinariamente, de ontinário, 
normalmente, regularmente, de quando em quando, de hora em ho- 
ra, às vezes, de tempo em tempo, eventualmente, algumas vezes, fre- 
ditentemente, com fregitência, várias vezes, muitas vezes, raramente, 
mis de uma vez, em várias ocusiões, em muitas ocasiões, de novo, 
uma vez mais, ainda uma vez. 

Os advérbios pontuais, por indicar a descontinuidade que irrom- 
Pe na continuidade, servem muitas vezes, associados ao perfeito 2, 
para marcar início das transformações que se dão em meio a um es- 
tado apresentado pelo pretérito imperfeito e por advérbios durativos: 


Erau Ave Maria [.] 
Todas as pessoas reunidas ns esplamada sentiam mais menos a impressão po- 
derosa desta hora solene, cediam involuntaiamente q esse setimento vago, que não 
é bem tristeza, mas respeito misturado de um certo temor. 

De repente, 05 sons melancólios de um carim prolumpamme-se pelo ar quebrando. 
o concerto da tarde; era um dos aventureiros que tocava a Ave- Mara 

Todos se desenbrirum. 

D. Antônio de Mariz, adiantando se até a beira da esplanada para 0 lado do ocaso, 
tirou o chapéu e ejoelh (6, p. 39-40) 


Em princípio, no que conceme à concomitância em relação a um 
MR pretérito, os advérbios pontuais combinam-se com o pretérito 
perfeito 2 e os durativos, com o pretérito imperfeito, Com efeito, 
dever-se-ia dizer “Entrei de supetão* e não “Entrava de supetão” ou 
“Pouco a pouco me assenhoreava dos segredos da firma” e não 


ms 
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«Pouco a pouco me assenhoreei dos segredos da firma”. No entanto, 
podem-se compor os aspectos perfectivo e imperfectivo dos tempos 
verlitis com Os aspectos pontual e durativo dos advérbios, criando 
novos efeitos de sentido: 


Quando o chefe queria ver se as pessoas estavam trabalhando, engrava na sala de 
peão. 
Não sobia nada sobre p negócio, mas pouco a pouco se assenhoreou dos segredos 
da firma, 


No primeiro caso, focaliza-se a reiteração do processo com o im- 
perfeito e sua pontualidade, cada vez que ocorria, com o advérbio; 
no segundo, mestra-se que o processo de assenhorear-se dos segre- 
dos foi gradativo, mas agora está terminado. 

Nos advérbios de continuídade, aparece, muitas vezes, o aspec- 
to progressivo, que indica o desenrolar paulatino de uma ação, A 
progressividade é uma forma sob a qual se pode apresentar a dura- 
tividade. São progressivos advérbios como pouco a pouco, aos pou- 
cos, progressivamente, gradualmente, paulatinamente: 


Aos poucos melhoraya meu romeno. 
O advérbio sempre indica acontecimento contínuo ou iterativo: 


Você estará empre preso eia. Nunca deixaré de ama [aqu "sempre indica um 
estado contínuo) y 
O carteiro sempre fr cega us vezes por [nesse caso, mostra ação repetida] 


Nunca contradiz globalmente advérbios de tempo ou de aspecto. 
Esse advérbio apresenta uma forma reforçada nunca na vida. Os 
advérbios que indicam duração iterativa podem ser negados também 
com a locução nenhuma vez: 


Nunca pensei que um ator pudesse matar uma ar 
Descobiremos agora cu nunca 
Nunca tinha medo ou vegonha 


Embora todos os advérbios de tempo sirvam para estabelecer a 
sucessão dos acontecimentos numa narração, a língua dispõe de ad- 
vérbios específicos para indicar a sucessividade dos estados e trans- 
formações. São chamados advérbios de segiencialização, Dividem- 
se em três grupos: os que assinalam concomitância, os que marcam 
anterioridade, os que indicam posterioridade. 


[) As estúdios do emendação 


4) Para indicar concomitância, empregam-se nesse meio tempo, aí 
então, nesse imerim, nesse entretempo e todos os advérbios de tempo 
formados com demonstrativos ou com mesmo. 
b) Para marcar anterioridade, usam-se antes, mais cedo, pouco antes, 
muito antes, anteriarmente, precedentemente. 
€) Para assinalar posterioridade, utilizam-se depois, após, pouco de- 
pois, muito depois, mais tarde, posteriormente, ulteriormente, depois 
emão. 

Muitos desses advérbios podem tornar-se conjunções, desde que 
lhes seja acrescentado um que: 


Anes que saissem, limpam tudo, 


Esses advérbios estabelecem, se se pode assim dizer, a consecu- 
tio narrationis?S, pois determinam a segiência das funções narrati- 
vas, institsindo uma ligação apropriada entre elas. 


Levanteiame às seis horas, Butbecime e, em seguia, tomei banho, Depois, tomei 
ca mas, antes, desci para comprar jornal. Ponto depuis, comecei a vero joral na 
televisão. Nesse ínterim, chegou a amiga que me daria carona. 

Vigia? Mas ent era a mesma sehora que alguns anos depois? A mesma; era 
justamente a senhor. que em [809 devis assitir os meus úlimos dias, equeantes, 
mudo amtes, eve larga port mas nha muis (tios sensações (MA, v 1, p. 549) 


Uma sequência de ações pode ser vista como um processo que 
tem início e fim. Essa maneira de encarar a sequência é homóloga à 
relação aspectual incoativo/terminativo. Com efeito, a seglência to- 
da é tomada corno um processo e certos advérbios marcam seu co- 
meço e seu fim. Os advérbios que se poderiam chamar incoativos 
são; primeiro, no início, no começo, para começar (iniciar); os de- 
nominados terminativos são enfim, no fim, no término, para acabar 
(terminar). 

Machado de Assis, em Memórias póstumas de Brás Cubas, dá 
ao capítulo 37 o título de “Enfim”. Inicia-o com a frase “Enfim! eis 
aqui Virgilia”. Ele matca o fim de uma sequência de capítulos em 
que o narador começa a falar de Virgília, sem dizer exatamente 
quem era cla. Nesse capítulo, com o advérbio enfim, o narrador 
anuncia o término do processo e apresenta Virgília. 

As segjiências narrarivas podem ser ordenadas segundo uma 
cala precisa. Para isso, o português vale-se de locuções adverbiais 


m 


1 + lugar (por exemplo, “em 
“em segundo lugar”); 


rimeiramente fal o presidente da UBES; em segundo lugar, o da VE; por út- 
mo.o 6a UNE. 


Os advérbios já e aínda combinam traços temporais e aspec- 
ais. Ainda contém as traços anterioridade”, /concomitância e ina- 
“cabadof. O primeiro traço é pressuposto (pp), e o segundo, posto (p). 
Por isso, significa que o enunciador pressupõe que um dado fato 
acorreu anteriormemte a um determinado momento e afirma que ele 
é também concomitante e inacabado em relação a um certo momen- 
to de referência. 


“Apesar do sucesso de Paulo Coelho, os críticas atada analisam sua obra negati- 
vamente. K 

pp: Os críicos anteriormente analisavam sua obra negativamente. 

PE Os críticos continuam, no moment presende, à atalisála peganivamente”. 


“Já possui os traços /posterioridade!, fconcomitância e acabado. 
O primeiro é pressuposto e 0 segundo, posto, Por isso, significa que 
o enunciador pressupõe que um fato ocorreria num momento poste- 
ior a um dado momento e afirma que é concomitante e acabado em 
relação a um determinado ponto de referência: 


André não tem mem trinta amos já é presidente de uma multinacional 

ppx Chega-se à presidência de uma multinacional depois de trinta anos. 

ps Neste momento, Ande é presidente de uma multmacional [sua ascensão an posto 
É algo acabado) 


Já que esses advérbios são contrários entre si, a negação de um 
implica a afirmação do posto de outro. 


Felizmente, noto que cestos alo anda têm um ntresse grande pela leitura, pois 
A maioria parece ndo ler ma 
Ele já termino se talo, u anda não fiz nem a metade 


m As estécias a emendção 


Dos preposições 


Cestimalhenr qu'il ya trop peu dintervalle er le temps lá on est tro 
Jeane er e temps o om et top vie: (Montesquiu) 


As preposições (ou locuções prepositivas) temporais organizam- 
se em tomo da categaria topológica concomitância vs não-conco- 
mitância (anterioridade vs posterioridade, não apresentando, no en- 
tanto, como os advérbios, um sistema enunciativo e um enuncivo. 

A concomitância é enunciada pelas preposições durante, no cur- 
sa de, quando de, no meio de, no momento de, na época de, ao longo 
de, no carrer de, no período de, que indicam que um acontecimento 
se desenrola simultaneamente à um outro, 


Marcela amou-me derante quinze meses e onze contos de réis (MA, 1,7. 537). 


O amor de Marcela tem a duração de quinze meses, tempo em 
que o narrador gastou com ela onze contos. 


[aquele ano, falava da importância do proletariado industrial urbano, import 
ia pará a qual não havia sido despertado, amplamente, no cur da dermbada de 
Batista (CRE), 

Havia pouco, quado da cortada *rotobloe”, mare não Ita termo (ANA) 
— A silação estã encara. 

O colega disera, no meio de amo revião (CNT), 

E com o nome de solteira, o que não ocorera a ninguém no momento das investi 
gações, embarcars (BH). 

Não sei por que, mas na época do colégio, ele me parecia mis expansivo do que 
você (AV), 

Parece-me comovente essa histáia de uma pessoa sensivel à própria beleza, que vai 
escrevendo, ao longo dos anos, a legenda, em imagens, de sãa existência (5). 
Mas devagar mudaram de programa. acabaram jogando foi, partidas a dinhe 
que os deixava no correr da mote vermelhos e excitados (CA), 


A anterioridade é expressa pelas preposições antes de e amerior- 
mente a: 


Antes de meia hora estava lá, pedindo-lhe dous contos de ris (MA, vp. 740), 
“Estar láº ocorre antes que se complete meia hora. 


Anteriormente a minha vinda, inha ouvido falar nos problemas do Departamento 


3. Do tompa mB 


A posterioridade é manifestada pelas preposições após, depois 
de, em seguida a; 


É, todavia. cero que o griozinho não se despegou do céreiyo de Quincas Bortu — 
nem antes nem depois da moléstia que lentamente o comeu (MA, v. 1, 645) 

O enfermo, pás alguns minutos, respondeu que não cra nada (MA, 4, p. 64, 
Em seguida à radiografia, o mico disse-lhe que estava com enfisema pulmonar” 


Há uma Outra categoria organizadora de preposições classifi- 
cadas como temporais, o aspecto. Na verdade, essas preposições, 
como aliás todas as temporais propriamente ditas, introduzem um 
adjunto adverbial de tempo. A categoria aspectual organiza-as da 
seguinte forma: pontual vs durativo (incoativo vs terminativo'S. 

O aspecto incoativo-durativo é indicado por desde, a partir de, a 
começar de, Essas preposições mostram o momento em que começou 
um processo (incoativo) e indicam que ele dura no tempo (durativo) 


Desde a hora do funeral do nosso Toca, Ruimundo, não ponho às olhos nela (FO), 
Em março ee vendeu a caia de abacate por setenta e calcula que as frutas cl 
das a partir de agosto aleançarão o preço de qutrocentos a caixa (AGF). 

A começar da próxinsa sexta, 0 estudantes etrarão em recesso escola. 


A preposicão desde marca o início de um processo de um ponto 
de vista retrospectivo, o que exclui qualquer prospectividade, Com- 
bina-se com advérbios ou preposições que não indiquem prospec- 
tividade para assinalar o iníeio de um acontecimento (por exemplo, 
“desde agora”, “desde ontem”, “desde então”). 

O aspecto terminativo-durativo é indicado pela preposição até, 
Mostra ela o ponto final de um processo (terminativo) que dura no 
tempo (durativo). Combina-se com outras preposições ou advérbios 
para marcar o ponto final. 


Como media preventiva, a Reitoria da Universidade da Brasi decidiu estender ré 
amanhã a suspensão ds anas (EM) 

Ono continua sendo nosso técnico, ré hoje não apareceu para devolver dinheiro 
das luvas que recebeu para ficar até o fim do ano (CS), 


Pode-se marcar o início e o fim do processo. Para isso, usum-se 
pares de preposições: de... a, de... até, desde... até, a partir de... até, 
a começar de... até. 


Na entressafra da laranja — de javeiro a junho — as indibstrias processadoras 
aproveitam para realizar menunenção em sets equipamentos (AG). 
E cotinuo present, através desta Core, dese sua instalação, em 1824, tê hoje 


puJNEr 


[a As astívios do enunciação 


Tradicionalmente, a partir de julho até meados de setembro, Brasília vive uma seca 
singular (VEN), 
Dx infeio do ano até agora, morreram dez patrulheios (REA). 


A preposição atraves de faz abstração do início e do fim do pro- 
cesso e leva em conta apenas à duratividade, No entanto, essa dura- 
tividade é considerada do ponto de vista de sua progressividade: 


Com eféio, conhecedor de longa data da realidade sócio política brasileira, 1 
combotendo através das anos os lideres nacionais [David Nasser vem ncrecon- 
o de nosso público a mais entusiasmada aceitação (CRU), 


As preposições em e a (esta precedendo um numeral cardinal') 
introduzem um adjunto adverbial de tempo, que assinala um momen- 
to inscrito no enunciado. Podem ser pontuais ou durativas: 


Nara do espectdculo nós damos um jeto (COR) 
O dele entre o quatro candidatos ao govemo de São Paul | produzia uma opi- 
io quase unánie ent os que assistiam à sua gravação nt eça- feira, ia dez (1). 
L Jãs dez horse trinta e cinco minutos, presidente João Figueiredo e sus comi- 
tiva chegaram ao pré (AP. 24/5/80, 7) 

Caseme aos vinte amos, pensando em me tomar amadurecido (FA 

Leno jantar vamos encore muitos deles (SM). 


Em relação a esse marco temporal introduzido no enunciado, 
não se podem usar tempos enuncistivos, pois eles precisam neces- 
sariamente estar relacionados a um agora, salvo se o adjunto adver- 
bial servir de especificador para um agora implícito ou explícito: 


agora. na hora do almoço, estou em São Paulo; mote, estarei em Brasília. 


Deve-se notar uma diferença entre o uso desse adjunto adverbial 
nos sistemas enunciativo é enuncivo. Naquele, ele não indica o mo- 
mento de referência inscrito no enunciado, pois tanto ele quanto os 
tempos verbais se ordenam em relação 4o momento da enunciação; 
neste, marca o momento de referência instalado no enunciado em 
relação a que se dispoem os tempos verbais. Em “As quinze horas, 
estarei lá”, tanto “às quinze horas” quanto “estarei” indicam uma 
posterioridade em relação ao agora, o que significa que, no sistema 
enunciativo, o adjunto adverbial especifica o momento concomi- 
tante, anterior ou posterior ao agora. Já em "Na terça-feira passada 
chovia muito”, “terça-feira passada” é o marco temporal em relação 
a que “chovia” indica concomitância. 


S.Dotempo ns 


Das conjuncões 
Ut fus ariserà temps dans une gare pour rar le tran précédens 
(Jacques Roubar) 


Como as preposições, as chamadas conjunções temporais não se 
distinguem num sistema enunciativo e num enuncivo, mas repartem- 
se num sistema temporal e num aspectual, 

O sistema temporal organiza-se em tomo da categoria topoló- 
gica concomitância vs não-concomitância (anterioridade ws poste- 
riuridade), 

a) A simultaneidade é indicada pelas conjunções quando, cada vez 
que, todas as vezes que, sempre que, logo que, assim que, ao mesmo 
tempo que, enquanto (que). 

Quando correlaciona os mesmos tempos verbais (continuidade 
temporal) ou não (ruptura de tempo), No entanto, os tempos correla- 
cionados devem remeter ao mesmo momento de referência. Essa con- 
junção indica sempre um aspecto pontual, mesmo introduzindo uma 
forma verbal que expresse um aspecto durativo (iterativo). Nesse cu 
so, exprime a pontualidade numa continuidade ou numa iteratividade: 


E vi bem, quando o pinta se mandou (AB), 
assim que os filhos da puta que têm educação fazem, quando têm de escarrar (AB), 
Nesse fim de mundo de Pesqueiro quando chegava: gente da Capital, era uma fes 
tu (COR) 

Estava escurecendo, gundo ele entrou na mata (0) 


Cada vez que, todas as vezes que, sempre que indicam iterati- 
vidade. Com à primeira, considera-se cudu processo sepuradamem: 
coma segunda, indica-se uma quantificação universal dos processos; 
com a terceira, mostra-se, além da significação expressa pela segun- 
da, que os processos são tomados em seu conjunto: 


Cada vez que o homem entrava em um bar o jucaré gritava: bébado! (8) 
Todas as vezes que devemos opinar sobre algum ato ou pesso, temos dentro de nós 
instalado o pequeno tribunal da Ravão (CRU) 

Os técnicos recomendam a exigência do atestado de vacinação, sempre que o pro- 
due comprar ava (AGF) 


Logo que é assim que mostram, de maneira mais acentuada, o 
aspecto pontual e correlacionam preferencialmente os mesmos tem- 
Pos, marcando, pois, uma continuidade temporal: 


176 As estíis de emucação 


“Assim que nos abraçamos e beijamos, senti .] confisa, sem jeito (AA), 
Logo que etrou no quarto, [..) ol apontando para à gaverinha forçada e, sem dizer 
palavra, fiquei esperando (AA) 


Enquanto denota duratividade: 
Caros se curvo sobre a imã, enquando Dons Leonor se postava u mes lado (AA) 


Esse desenrolar concomitante pode ser precisado por apenas 
combinado com enquanto ou por tanto + (nome indicador de inter- 
valo de tempo) + quanto: 


Eis estão sempre voltados para trabalho no campo |. e desempenham a função 
de volantes, apenas enquanto não aparece outra oportunidade de voltar para a ant- 
gs situação (BF, 

1. pedir ao professor que suspend. untas vezes quantas lhe permitirem vs ra 
Aahos de classe, as horas de imobilidade para todos os jovens atacados de moi 
mentos coeifommes (AFP) 


No priméiro caso, apenas enquanto denota que a duratividade 
está circunscrita dentro de um dado intervalo de tempo, tanto. 
quanto mostra que não há essa limitação. 

Aa mesmo tempo que indica concomitância exata, seja durativa 
ou pontual: 


Por meu lado, também, com o ar mis ingênuo, trai de “Ueisar escapar” só e jo 
amet aquilo que havia sido publicado. o mesmo tempo que procurava descobrir 
o verdadeiro motivo de seu imteresse (CRU 


bj A anterioridade é estabelecida por antes que: 
[| pressentiamos os passos na escada, antes que eles se aproximasem (B) 


“) A posterioridade é manifestada por depois que, apenas e mal. Dis- 
tinguem-se essas conjunções pelo fato de que indicam a gradação do 
momento de ocorrência do acontecimento posterior em relação ao 
anterior. Mal, apenas é depois que vão de uma posterioridade imedia- 
tamente após o acontecimento anterior à uma não imediatamente de- 
pois do evento ocorrido antes: 


Mol começamos a conversar, entra um jornalista, que vejo buscar um poema pura 
publicar (CH) 
Apenas tro em casa examinou cuidadosamente a cadelinha (MA, v.2,p.29) 


Depois que se fixa, a cochorilha perde as patas é tem seu corpo envolto por uma 
secreção branca (AGF), 


Eéiaço m 


O sistema propriamente aspectual organiza-se em torno da cate- 
garia inevarividade vs terminatividade. 


a) O aspecto incoativo é expresso por desde que": 


Desde que brigara com Mago, |] Vivia em comtato com mulheres sem qualif- 
cação alguma (AA) 


Desde que não marca prospectividade: 


+ Desde que tiver o processo em nãos, estadarei o caso com cuidado. 


b) À lermimatividade, que marca o limite final de um evento, é ex- 
pressa pela conjunção até que: 
Era preciso que fisdssemos imóveis, talvez respirando com mais cuidado, até que o 
aparelho silenciasse (By, 


Podem-se combinar conjunções que marcam o início e o fim de 
um processo: 


Desde que comi a dar aulas até que e aposentou, foi de uma dedicação muito 


grande, 


O tempo transformado 


Trópico é a marta do tempo: o futura aprusima-se hesite, o ugora voa 
como seta arremessada o passado fica eternamente imóvel (Schiller) 


O discurso direto caracteriza-se, como já foi dito, por conter uma. 
debreagem de segunda grau. Há uma debreagem de primeiro grau, 
que instala um narrador no enunciado, e este, por seu turno, realiza 
uma nova debreagem, delegando voz a alguma personagem, que, 
assim, é instaurada comio interlocutor. Como no discurso direto, há 
dois atos de enunciação enunciados, no que se refere 3 temporaliza- 
ção, ocomem dois momentos distintos de referência, sejum eles 
enunciativos ou enuncivos, Do ponto de vista da organização tem- 
poral, temos dois momentos, mesmo quando o narrador se instaura 
como interlocutor, dando voz a si mesmo. Se temos dois momentos 
de referência, os tempos de cada enunciação organizam-se segundo 
o momento de referência a que remetem. 


tm As estas da eundação 


— Aí vem meu coche, redareiu Rubio tranquilamente (MA, 4. 1, p. 706) 


O pretérito perfeito “redargiiu” foi projetado no enunciado pelo 
natrador é denota uma concomitância em relação ao momento de 
referência inscrito no enunciado. Trata-se, pois, de uma debreagem 
enunciva, O presente “vem” foi instaurado no enunciado pelo inter- 
locutor Rubião e indica uma concomitância em relação ao momento 
de sua fala. Temos uma debresgem enunciativa, referente a um mo- 
mento da enunciação diferente do do narrador. 

No discurso indireto, temos apertas uma debreagem, a que insta- 
a o narrador. Portanto, toda a ordenação temporal deve estar rela- 
cionada às projeções efetuadas por ele: 


Paulo disse que não dar um vintém pela “cara dos traidores” (MA, 1, p. 979) 


Nesse caso, “disse” indica concomitância pontual em relação a 
um marco temporal pretérito (um dia, p. 979). Trata-se, pois, de uma 
debreagem ensnciva. “Daria” denota uma posterioridade em relação 
ao pretérito “disse”. Está, portanto, subordinado à temporalização 
que projetou o pretérito no enunciado. 

Na passagem do discurso direto para o indireto, a mudança de 
dois para um momento de referência pode acarretar transformações. 
nas marcas temporais, já que elas, às vezes, precisam mudar do sis- 
tema enunciativo para o enuncivo. 

Muitas gramáticas de língua portuguesa apresentam o problema 
da acomodação das marcas temporais de mancira inadequada, pois 
deixam entrever que elas ocorrem sempre, o que não é verdade, Veja- 
se o que diz, por exemplo, Rocha Lima: 


Da transposição do estilo direto pa o indir resultam aleações pa estrutura do 
pesado, as quais se podem assim enumerar 

tl 

by pretérito imperfeito em ve do preseute 

) foro do pretérito, em vez do furo do present (1968, p, 497). 


Celso Cunha enumera as mesmas transposições, acrescentan- 
do que o pretérito perfeito se toma pretérito mais-que-perfeito (1972, 
p.4523) 

A questão é um pouco mais complexa. Analisemo-la. 
1) Os tempos do discurso citado pertencentes ao sistema enuncivo 
(subsistemas da anterioridade e da posterioridade) não se alteram na 


3.Do tempo 1” 


m do discurso direto para o indireto, uma vez que estão re- 
lucionados a um marco temporal instalado no enunciado, que se 
manté 

Pedro resgiu: 

— Em setembro do ano passado, eu já nha vendido mais do que neste ano. 
Pedro edargdiu que, em setembro do ano passado, já tinha vendido mais que ces- 
teano. 


Pedro disse: 
— Em setembro do amo que vem, já terei vendido mi que neste ano. 
Pedro disse que, em setembro do amo que ven, já terá vendido mai que este amo 


2) Se os tempes do discurso citado forem enunciativos, não ocorrerão 
transformações quando o momento da enunciação do discurso citante 
for idêntico ao do discurso citado, Isso ocorre quando os tempos do 
discurso citante são tambêm enunciativos. Cabe lembrar, no entanto, 
que apesar de não haver mudanças nos tempos verbais, os tempos do 
discurso indireto dependem de momento da enunciação do narrador 
e não mais do momento da fala do interlocutor. Nesse caso, podem 
dar-se as seguintes possibilidades em relação ao ME do narrador: 


a) simultaneidade do verbum dicendi: 


1) Quem sala ma ma do Rio vinda de our pus. se erunt se neste país a mu 
úidão é milionária ou os milionários são multidão (B) Imultancidade) 

2) Ela [..] se pergunta se apenas a face mudou (B) [amerioridade) 

3)I..] diz que apenas este no conseguirá o equilíbrio er os custos e q benefício 
obido com a produção (AGE) [posteioridade 


b) anterioridade do verbum dicendi: 


1) Você disse que sou um bêbado (CCI) [simultanidade 
2) Perguntei se 0 senhor foi amante da moça (BB) fanteroridade 
3) Já disse que te liberiaei (TEC) Iposteioridade), 


0) posterioridade do vertum dicendi; 


1) Ninguém dirá que Os contentes em Ita omtra Somora são terroristas (Folha 
de S, Paulo) |simultneidade 

2) Ninguém dirá que o govemo provisório corto o volume de papel podre, que 
encontou emitido (EM) antenoridode 

3) Se paro, quem diná que poderei falar de novo? (EL ) Iposteioridade) 


Nesses casos, os tempos do discurso direto são idênticos aos do 
discurso indireto. Transformemos alguns dos exemplos anteriores 
em discurso direto para exemplificar: 


Etimologia 13 019) 2 é E 


Em português, somente um ou outro resquício há do neutro latino 
(V. $ 183). 


615 — As três conjugações do latim vulgar na Península Ibérica: Se 
no próprio latim clássico, ande havia 4 conjugações, apareciam verbos com 
dupla conjugação (fervêre por fervêre, tergêre por tergêre), no latim popular 
essa confusão de tal forma aumentou que a 3º conjugação desapareceu. 
Enquanto os da 1º e os da 4º quase nada sofreram, vários da 2º passaram 
para a 4º (Iucêre ficou lucire, ridêre, ridire etc. e todos os da 3º passaram 
ou para a 2º (facêre, fazer, dicêre, dizer, capêre, caber, em vez de facêre, 
dicêre, capêre etc.) ou para a 4, através da 2º: fallêre, fallêre, fullire: fugére, 
fugêre, fugire. 


616 - A ação da analogia: Fenômeno de grande importância e influ- 
ência na formação das línguas é o da analogia, que consiste na tendência 
niveladora que uma palavra exerce sobre outra, aparentada pelo sentido, 
pela forma ou pela função gramatical. 


A ação analógica exerce-se foneticamente, lexicamente, morfologica- 
mente, sintaticamente e sematologicamente ($ 607, 8 621). 


a) Analogia fonética é a que se opera, por exemplo, com as formas 
verbais éramos, éreis; pelo latim, o acento deveria ser erâmos, erêis, 
mas por analogia, isto é, por semelhança com as outras pessoas, cujo 
acento cai sempre no e inicial, sofreram essas formas deslocação de acen- 
to. Amávamos, amávei. jo acentuações por analo- 
gia fonética. 


amáramos, amáreis 


b) A analogia léxica encontra abundantes exemplos na linguagem 
das crianças, que dizem fuzi, cabi, fazeu, cabeu, trazeu, por semelhança às 
formas equivalentes dos verbos regulares (vendi, escrevi etc.). Tal se deu 
com jazi, jazeste etc., em vez de jouve, jouveste, jouvera, jouvesse, jouver; 


com entupo, entopes etc., por analogia com tusso, tosses, em vez de entu- 
po, entupes etc 


sse de 


«) Analogia morfológica é a que faz com que um vocábulo 
uma forma especial para outra forma próxima, mais comum e generalizada 
É o fenómeno analógico de maior influência no aparecimento de uma lín- 
gua e na criação de formas vocabulares novas, distintas das formas 
etimológicas. Foi por influência da analogia vocabular que as cinco decli- 
nações do latim clássico ficaram reduzidas a três. Por analogia morfológica 
é que hoje se flexionam genericamente os adjetivos em és, ol e or (V. nota 
1 do $ 258). 


180 As ondas da emenação 


1 Quem sit na ma do Rio vindo de outra país [,.] se pergunta: 

— es pa a ml é moi 00 nr Semi? 
2) Perguntei: 

— O senhor foi amante da moça 

3) Se paro, quem dirá: 

— Voc poderá flar de novo? 


3) Quando o verthum dlicendi estiver num dos tempos do subsistema 
do pretérito e os tempos do discurso citado forem enunciativos, tere- 
mos as seguintes mudanças; 
a) do presente para o pretérito imperfeito: 


1) Na sda pergunte: 
— Você não quer continuar o filme já em casa? 

Na saída perguntei se ela não queria comia film lá cm casa (ANH), 
Dizia: 

= Tenho eita emos 

Dia que tinha tinta (anos) (A), 

3) Seu av dieser 

— As iariposas são sin de boa sorte. 

Seu avô disera que as mariposts eram sinal de ba sore (OA) 

4) Diria: 

— Não me difereneio do Huso geral de ssts informes 

Diria que não se liferenciava (do fluxo geral dos rostos infoemes (AV), 


bj do pretérito perfeito para o pretérito mais-que-perfeito: 
+ A Esperei seis meses e ela muda, então pergunte. 
— Você terminou a livro? 
Esperei seis meses e ela nada, então pergunte e havia terminado o livro (MAN). 
2) Fazendo as conta, diria: 
— Sá de onga-tigre já matei onze, 
Fazendo as contas, dci que só de onça-gre já matar onze (BP) 
3) Edu he dissera: 
= Para melhor informar-me, manobei junto à rede de magazines de meu pai, no 
Sentido de compactar com a Federação Nacioral dos Desempregados. 
Edu lhe dissera que ar melhor informar-se, inha mamobrado junto à rede de ma- 
azines de seu pi, o Sentido de coepctuar com a Federação Nacional dos Desem- 
pregados (GRE), 
ay Depois, muito tempo depois, ela própria lhe diria 
— Não volt, porque fiquei com medo de você. 
Depois, muito tempo depois, eia própria lhe diria que não voltara, porque ficara 
com medo dee (ED). 


3. Do tempo. 


181 


e) do futuro do presente para o futuro do pretérito: 


1) Perguntei: 
— Haverá leito disponível no caro dormitório? 


[e pergntei se her tio disponível no caro dormitório (L). 
2) Ele dizia 

Só com mto custo consentir em etrar na sala 

Ele dicu que [.] só com muto custo consemiria em entar na sala (BP. p 15) 

3) Eu dissera 

— Não gostar de ser presidente da Comissão 

[o] a dissera que não gostaria de ser o presidente da Comissão (1L-0) 

4) Quem : 

— Aquela irquicrude e aque rivolidade irão sa se num amor asi? 

Quem diria que aquela inquietude e aquela frivolidade ira fxar-se rum amor 

assim? (CT) 

4) Quando o verbum dicendi estiver num dos tempos do subsistema 
do futuro, não teremos mudanças: 
a) presente: 

Quando ele chegar (depois que chegar. perguniará [rá perguntado 

— Você vende muito em ua loja? 

Quando ele chegar [depois que chegar, pergumará [ter perguntado se ce vende 

muto em sua loja. 

b) pretérito perfeito 1: 

Quando cle chegar [depois que ee chegar] perguncará [terá peguntado: 

— Você vendeu muito em sua loja? 

Quando ele chegar |depois que ele chepal, perguntará [terá pergumado se le 

vendi muto em sua loja. 
e) futuro do presente: 

Quando ele chegar [depois que ele chegar, pergunta [er perguntado: 

— Você venderá muito em sua loja” 

Quando ele chegar [depois que ele chegas, perguntar Itá perguntado] se ele 

venderá muito em sua loja. 

Os advérbios que não estiverem concordes com a situação de 
enunciação devem alterar-se: do sistema enunciativo para o enunci- 
vo ou vice-versa. Nesse caso, o advérbio comanda o tempo do dis- 
curso citado; 

[1$ ds janeiro] No ms de setembro, Pedro disse me 

No dia 2 de janeiro, estarei na pra. 

Pedro disse-me que amanhã estar na pes. 


182 As estúcios da enendação. 
Como à data em que Pedro disse que estaria na praia é amanhã 
em relação ao momento da enunciação, não se emprega o marco 
eruncivo, mas sim seu correspondente enunciativo. O verbum dicen. 

di pertence ao subsistema enuncivo do pretérito; por isso, o presente 
do futuro deveria mudar de subsistema e, como no subsistema do 
pretérito passaria a indicar posterioridade, transformar-se-ia em fu. 
turo do pretérito. No entanto, como o marco temporal “no dia 2 de 
janeiro”, em virtude da temporalidade da enunciação, passa a ama- 
nhã, advérbio do sistema enunciativo, a posterioridade enunciva pas- 
sa a posterioridade enunciativa. 

Os advérbios do sistema enunciativo transformam-se em marcas 
do sistema enuncivo quando deixarem de referir-se à situação enun- 
ativa e passarem a fazer referência a murcos temporais inscritos no 
enunciado, 


No dia 3 de setembro de 1992, Pedro informou-me: 
— Ontem, Ségio esteve agi 
Nada 13 de setembro de 1892, Pero info me que ma véspera Sérgio estivera 


A transformação de “ontem” para “na véspera” é determinada 
pelo marco enuncivo “no dia 13 de setembro de 1992". 

No discurso indireto livre, como ocorre uma embreagem nos 
tempos verbais da fala da personagem, usam-se os tempos verbais do 
discurso indireto com o valor de tempos do discurso diretos 


Começou a arquejr penosamente, fingindo Ira. Passou a língua pelos beiças tor- 
rados e nã experimentou nenhum prazer O olfato cada vez mais se embtava:cer- 
tamente os pres tinham fugido (VS, p. 131 


“Embotava” indica concomitância em relação do marco tem- 
poral pretérito instalado no enunciado e expresso por “começou a 
arquejar”, “passou”, “não experimentou”; “tinham fugido” mostra 
uma anterioridade em relação a ele, Essa concomitância e essa ante- 
rioridade, por estarem relacionadas ao presente da enunciação, seriam 
expressas, em discurso direto, respectivamente, pelo presente e pelo 
pretérito perfeito 1. 

No discurso indireto livre, como as narrativas são, em geral, no 
pretérito, 9 pretérito imperfeito, o mais-que-perfeito « o futuro do 
pretérito, que correspondem respectivamente ao presente, do pretéri- 
to perfeito Le ao futuro do presente do discurso direto, marcam a fala 
da personagem, enquanto os tempos do subsistema temporal enunci- 
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vo. em seu valor próprio (por exemplo, o pretérito perfeito 2 em seu 
sentido de concomitância em relação a um marco temporal pretéri- 
to); assinalam a fala do narrador. O que comprova essa afirmação é 
o fato de se usarem O pretérito imperfeito, o mais-que-perfeito e o 
futuro do pretérito com advérbios do sistema enunciativo: 


Agora Fano era vago e igmo tr a, Apr mo am it 
encara seco un io, macia xs, soa plantado (45, 4) 


“Trata-se de uma fala de Fabiano que em discurso direto seria: 


Ara so vaqueiro, e ninguém trará daqui. Apareci como um bicho, entoquei 
me com um bicho, mas cre raízes, estou plantado, 


Quando, depcis desse trecho, diz-se “Olhou os quipás, os man- 
dacarus é os xique-tiques”, temos a fala do narrador, pois o verbo 
utilizado está num dos tempos do sistema enuncivo e em seu senti- 
do próprio. 


O tempo harmonizado 


O tempo é a elimensão da mudança, Sem perceção da mudança, ão há é 
não pode hater percepção do tempo. E as dijeentes atiudes para com o 
tempo são corolário de diferentes aitudes para com a mudança. 

(Valer Kauimano) 


Muitos lingúistas criticaram a noção de “concordância des tem- 
pos”. Brunot, por exemplo, analisando o assunto em francês, diz: “O 
capítulo da concordância dos tempos resume-se à uma linha: não há 
concordância de tempos” (1936, p. 782). 

O fundamento da análise clássica da concordância dos tempos 
(consecutio temporum) é que o tempo verbal das orações subordi- 
nadas é condicionado pelo tempo da principal. Ora, na medida em 
que levamos em conta vários condicionamentos para o estabeleci 
mento do tempo verbal (momentos de referência distintos, relações 
de concomitância c de não-concomitância em relação a ele, etc.) 
passamos à examinar as relações temporais no quadro mais amplo da 
enunciação. o que nos leva a falar mais de compatibilidades tempo- 
rais que propriamente de concordância de tempos, embora tenhamos. 
preferido manter essa denominação tradicional. 


184 As estócias da exunição 


Analisando us mudanças temporais operadas na passagem do 
discurso direto para 0 indireto, podemos afirmar que os tempos do 
indicativo são usados, seja nas orações principais, seja nas subordi- 
nadas, para exprimir a concomitância ou não-concomitância (ante- 
iaridade ou posterioridade), quer em relação ao momento da enun- 
ciação, quer em relação a um marco temporal pretérito ou futuro co- 
locado no enunciado. Então, q tempo deve ser compatível com o mo- 
mento de referência, Só quando este é marcado por um verbo se pode 
falar em “concordância de tempos” no indicativo. No entanto, em 
cada caso, temos três possibilidades, pois o verbo “subordinado” po- 
de manifestar concomitância, anterioridade ou posterioridade, Por 
exemplo, se tivermos um marco temporal pretérito expresso por um 
verbo no pretérito imperfeito, a concomitância deve ser indicada por 
um imperfeito, a anterioridade, por um pretérito mais-que-perfeito, e 
a posterioridade, por um futuro do pretérito: 


chegava [concomitáncia] 
Sentia que le chegara [anterioridade] 
chegaria Iposteicridade| 
Lu ent que o Wal estava no massa do sangue eslavo (BB). 
Sentia que fizera progressos (CR) 
[ou seia que seia emo se fase (CP). 


1sso significa que há um comportamento comum dos tempos 
verbais do indicativo em relação aos momentos de referência, sejam 
eles marcados por outros tempos ou por advérbios 

Já no que diz respeito ao subjuntivo a questão é um pouco dife- 
rente. Esse modo, nota Mattoso Câmara, "tem à característica sin- 
tática de ser uma forma verbal dependente de uma palavra que 0 
domina, seja o advérbio talvez, preposto, seja um verbo da oração 
principal” (1970, p. 89), Ora, essa característica sintática implica 
dizer que, dado que, na maioria absoluta dos casos, o subjuntivo de- 
pende do verbo da oração principal, deve ele compatibilizar-se com 
este, Há, assim, para o subjuntivo, uma concordância de tempos, er 
bora, é claro, sem o rigor du consecutio latina. 
A) Se 0 tempo da oração principal estiver num dos tempos enuncia- 
tivos (presente, pretérito perfeito | ou futuro do presente), teremos as 
seguintes possibilidades na oração subordinada: 
1) presente 
a) simultaneidade: presente 


[lda que na atual situação do Brasil alguém esteja em seu juíro perfeito (BE). 
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bj anterioridade durativa: pretérito imperfeito 

Dari que voce quisesse pedir conselhos ee (VA), 
e) anterioridade pontual: pretérito perfeito 


David que você já tenha comido cosa melhor (CONC), 


à) posterioridade: presente 


Dido que algum deles abra a boca (CT! 


2) pretérito perfeito 1 
a) simultancidade: pretérito imperfeito 


Falou-me, não posque me disinguisse particularmente, mas apenas porque tinha 
necessidade de falar (CA), 


b) anterioridade: pretérito pesteito 


1] a arrecadação do Estudo ameno 3% neste primeiro ano de govemo, embora 
mis dos impostos tenham buixado (ARO) 


c) posteriuridade: pretérito imperfeito 


Inst para que viesse tomar um cálice (AA) 


3) futuro do presente 

a) simultancidade: presente 
Ouros parágrafos, cada um valendo por si como um texto completo, contarão esa 
tamento que acontece, embora acontecimento seja um mistério para a pesona- 
gem, porque ea não vê o conjunto (AF). 

b) anterioridade durativa: pretérito imperfeito 


Dificilmente Cláudio aparecerá hoje no entro A esta aura já deve saber da monte 
de Katie, embora não fosse de suas amigas — ou pcisso mesmo — le ter mot- 
vos bastantes para cviar o teatro (BB). 


E) anterioridade pomtual: pretérito perfeito 


Um jovem que sea acompanhado a natação s6 poderá adesi a tóico se ver 
instinto suicida (OG) 


d) pasterioridade: presente 
LJ uso frei para que sejam transformadas em medidas concretas (G-0), 


186 As estos do emo 


B) Se o tempo da oração principal for um dos tempos do subsistema 
enuncivo da anterioridade (pretérito perfeito 2, pretérito imperfeito, 
pretérito mais-que-perfeito, futuro do pretérito simples ou compos- 
to), ocorrem as seguintes possibilidades: 

1) simultaneidade: pretérito imperfeito 


Serpa levou instintivamente a mão à cintura, embora o colde com o revólver est 
vesse dependurado, junto ao paletó, no cabide um canto da ssa (AFA). 

Não er ladrão, embora tivesse à cara assustada de um vulgar ladrão (GTT). 
Lu emborafosse um sigo recente, já he rnha emprestado pequenas quantas, que 
eram pagas com escrupulosa pontualidade (BB) 

A perseguição viria, mesa que aulase palmo a palmo (CT), 

Tera sido bem melhor que eu morresse lo, assim acabara com meu sofrimento 
(CA), 


2) amerioridade; pretérito mais-que-perfeito 


Vint-e-m ão morre, embora a facada The houvesse ofendido ns hofes(BPJS. 
[dizia que ele entendia ds mulheres, não porque as tivesse tido (FA), 

Mesmo que não hvesse so sé então, passara a ser a patr daquele instane (TG). 
Não conseguiria ave o trabalho, embora lesse read 

Mas, mesmo que não figese feio, eu a teria interrompido (AA) 


3) posterioridade: pretérito imperfeito 


Ele gua proibir que eu vendesse meus vs aqui na porta (B0). 

Chamasva-se um tradutor juramentado, para que ficasse oficialmente estabelecido 
que, em vez de assinar seu nome, ele havia se limitado a escrever na promisadria, 
em tuo [. (FE). 

A filha insisia para que visse morar com ela (ANA) 

Com su cabeça no colo esperaria qe tomasse (ED) 

Teia feito qualquer coisa, para que a mãe voltasse a sor. 


€) Quando o verbo da oração principal estiver num dos tempos do 
subsistema enuncivo da posterioridade (presente do futuro, futuro 
anterior e futuro do futuro), temos as seguintes compatibilidades: 

1) simultancidade: presente 


“Quando chegar a cas, estarei torcendo para que você já esteja 
Quando sair da loja rerei comprado mui, embora só esteja precisando de dus ou 
três coisinhas, 

Depois que acabar de pagar carro, comprarei outro, emara, nessa ocasião, um 
caro certamente esteja custando os olhos da cara. 
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2) anterioridade: pretérito perfeito 


No mês que vern, comprarei mais dólares, emira, neste an, à moda americana 
tenha rendido menos que oxtras aplicações financeiras 

Quando acabár de pagar est imóvel, terei conseguido aumentar meu patrimônio. 
mesmo que os iméveis não e tenham valorizado muito 

Depois que cabar de pagar este imóvel aplicar em dl, não porque enhe re 
lá mais do que à inflação. mas porque está no abrigo das investidas do govemo. 


3) poserioridade: presente 


Quando esiver em casa, estarei de olho no irbalho dos empregados, para que tudo 
seja bem fio 

Quando chegara casa, j eres analisado os mimeros do mercado Financeiro, para 
que possamos fauer voa aplicações 

Depois de chegar a casa tomarei providências para que 0 conserto seja ejetudo 


Observações: 
1) Com orações condicionais imroduzidas por se, conformativas e 
temporais, bem como com orações adjetivas, exprime-se, com o fir- 
turo do presente do subjuntivo, a simultancidade eventual em re- 
lação ao futuro do presente do indicativo: 


Sim, contintará aqu, se quiser (CP), 
Farei como você mandar, 

El responderei à altura, quando tiver às mãos eta ocomência (40). 
E fareio que julgar necessário (BN). 


Diz-se que o futuro do presente do subjuntivo pode indicar si- 
multaneidade eventual em relação também ao presente do indicativo. 
É um engano, pois essa possibilidade ocorre apenas quando o pre- 
sente tiver 0 valor de futuro do presente: 


Se quiser, podemos |= poderemos] itá-o da polícia (M). 
Quando tiver novidades, venho |= viei) aqui 


2) Nos casos elencados em |, a anterioridade eventual é expressa com 
o futuro anterior do subjuntivo: 


Se você ão iver jeto trabalho, ficar com eo 
Farei tudo coro O cliente iver mandado, 

O equipamento só poderá ser produ no Brasi quando se er atngido um esté- 
io de desenvolvimento tecnológico mai adiantado (PT). 

Serei eemamense grato aos que não me ierem enchido o saco 
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3) É preciso notar que, muitas vezes, estando o verbo da oração prin- 
cipal no presente do indicativo, o verbo da subordinada não estará 
correlacionado à ele, mas à um marco temporal expresso por meio de 
um advérbio: 


Duvido que naquela jo ari me lvssecusado a mesma adrniração. 
Espero que, quando valia para casa le já tea terminado o trabalho. 


Na primeira, o verbo causar está no pretérito mais-que-perfeito, 
porque expressa uma anterioridade em relação ao marco temporal 
pretérito naquela época; na segunda, o verbo terminar está no pre- 
térito perfeito, porque indica uma anterioridade em relação uo marco 
temporal futuro “quando eu voltar”, 

As orações condicionais merecem uma análise à parte. Em por- 
tuzuês, o que é chamado na NGB oração condicional exprime tanto 
hipótese quanto condição necessária para a realização de um dado 
evento. Por outro lado, diz-se que o subjuntivo é usado nas oré 
cões condicionais “em que a condição é irrealizável ou hiporéti 
(Cunha, 1972, p. 321). Daí se deduz que, nos outros casos, emprega- 
se o indicativo, 

Primeiramente, é preciso notar que só se utiliza indicativo com 
se. Com todas ais outras chamadas conjunções condicionais, só se usa 
o subjuntivo (caso, contanto que, salvo se, sem que, dao que, desde 
que, a menos que, a não ser que, ete.), Essas conjunções são as cha- 
madas condicionais restritivas, pois não apresentam propriamente hi- 
pótese mas condição, ou seja, uma exigência que deve ser satisfeita 
para que um dado fato se realize, Nesse caso, o verbo da oração su- 
bordinada obedece às exigências normais de compatbilização dos 
tempos. Vejamos alguns exemplos que ilustram essa afirmação: 


O número normal de zonas erógenas num corpo humano é 177 — desde que, é caro, 
5 contem o cotovelo e 0 vão atrás do joelho duas vezes e o rega ente as dedos do 
pé oito vezes (ANE) [similancidade 

[..] dou tudo de valor que tem em casa, contanto que você não taque em ninguém 
(ANB) [simuiancidade) 

Julieta amava indiferentemente, desde que fosse futieiro naval (BH) [simultanei- 
dade), 

[- responsabilicava-se pelas move letras restantes, contanto que eu jurasse nunca 
mais pôr as mãos numa direção (BP) [simultancidade) 

[E eu continuas assistindo à erosão de minha vida, sem que pudesse fazer paia 
(AFA) [simultaneidade! 

[Jameaçana abandonar a sala, a mens que se retrasasse (REP) Iposterioridad) 
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DO ed dificilmente conseguirá cair fora da trama. A temos que realmente deseje 
(CH) Isimulancidade 


Em segundo lugar, deve-se notar que, com a conjunção se, po- 
“dem-se empregar 0 subjuntivo e o indicativo. No entanto, o se intro- 
“duz com o indicativo uma condição real e incontestável: 


(..] se eu faço isso, estou faltando à minha promessa (PPJ*. 

[ese não me engano, você está se eernda às minhas ii (FE) 
Se voct já esqueceu, é melhor ir dormir (ANB), 

Se eu fica vuvindo el fia brava. 

Se não pára atempo, acabará mal 


Pode-se, com a conjunção se, construir um período hipotético 
“aparente, assim chamado porque uma proposição que exprime fatos 
incontestáveis é apresentada com um tom hipotético: 


“Se há uma sa que cu detostu é far a vida alheia (P) 
Se há uma coisa que munca falou neta ce foi educação cristã (OM). 


Em todos os casos em que o se introduz indicativo, o emprego 
dos lenipos obedece aos princípios do uso dos tempos do indicativo. 

Quando o verbo da oração principal estiver no futuro do presente 
“ou no presente com valor de luturo do presente, a condição eventual 
é expressa pelo futuro do presente do subjuntivo: 


[-] se você cooperar vai ter sua paga (BB). 
Se far gasosa doente terá de se husptlizado (MAP) 


Quando o período hipotético manifestar o efeito de sentido de 
improbabilidade ou de irrealidade, seu verbo estará no subjuntivo. 
Nesse caso, a correspondência dos tempos é a seguinte: 

a) simultaneidade no presente: se + pretérito imperfeito do subjunti- 
Vo => futuro do pretérito simples do indicativo 
[e] se inss sq, era constantemente humilhado (CA) 


do 


b) simultancidade no pretérito: se + pretérito mais-que-perf 
Subjuntivo = futuro do pretérito composto do indicativo 


Se você ivesse sb reconhecer ss, eia poupado muitos aborimestos a você 
éanôslodos (AA) 
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) anterioridade: se + pretérito mais-que-perfeito do subjuntivo =» fu- 
turo do pretérito simples do indicativo 


Se você tivesse nascido no mesmo dia 22 de minço, mas às 8 oras, seu ascendente 
“ficaria assim (ASTIS, 


Os pretéritos imperfeito e mais-que-perfeito do subjuntivo são, 
muitas vezes, substituídos pelos tempos correspondentes do indie 
tivo, O efeito de sentido produzido por essa mudança é o de admitir 
como verdadeira a hipótese: 


Se queria 1] chegar nos outros homens, teria antes que lerminár de destmuir ses 
modo de ser antigo (M), 

Para Valério, poném, Popó não teria acontecido, se antes não honvera um Al- 
buquerque (PEV), 


Também pode ocorrer de os pretéritos imperfeito e mais-que- 
perfeito do indicativo substituírem, respectivamente, o futuro do pre- 
férito simples é o composto do indicativo: 


EE se ivesse mesma des, sc polsinas ea bengala (Veja SP, L/1993, 11) 
Se eu soubesse, já inha mandado revelar as chapas (BH) 


Nesse caso, o efeito de sentido que se produz é o de que a con- 
seqência é inevitável, se uma dada condição for preenchida. 

Em linguagem bem coloquial, prótase e apódose podem apare- 
cer no imperfeito ou no mais-que-perfeito do indicativo: 


Se tinha dinheiro, comprava el hoje mesmo (apud Câmara, 1956, p. 74) 


Trata-se de um indicati 1, gue, no entanto, diferentemente 
do subjuntivo, mostra que a posição do enunciador é a de que, pre- 
enchida uma condição assumida como verdadeira, o fato expresso 
pela oração principal de fato se daria. 

A substituição do subjuntivo pelo indi 
cional tem paralelo em outras línguas românic: 
ção condicional tem o verbo no indicativo (Charaudeau, 1992, p. 4915; 
em romeno, 0 futuro do pretérito simples ou composto do indicativo 
compatibiliza-se, na oração condicional, com o futuro do pretérito 
simples ou composto do indicativo (Avram, 1986, p, 260); em i 

ano, esse indicativo pertence ao registro coloquial e está em expan- 
são (Serianni, 1989, p. 590). 


ivo na oração condi- 
no francês, a ora- 
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O tempo subvertido 


— Veja, agora a senhora está bem melhor! Mas, francamente, acho 
que a senhora devia ter uma dama de companhia! 

— Aceito-a com todo prazer! — disse a Rainha. — Dois pence por 
semana e doce todos os outros dias 

Alice não pôde deixar de ri, enquanto respondia: Não estou me 
cundidatando...e não gosto tanto assim de doces 

— É doce de muito boa qualidade — afirmou u Rainha, 

— Bom, hoje, pelo menos, não estou querendo. 

— Hoje você não poderia te, nem pela menos nem pelo mais — disse 
a Rainha, — A regra é: doce amanhã e 

doce amem — e nunca doce hoje 

— Algumas vezes tem de ser“ doce hoje” — abjetou Alice 

— Não, não pode — disse a Rainha. — Tem de se sempre doce 
todas os outros dias; ora, o dia de hoje não é 

outro dia qualquer; como você sabe, 

(Lewis Carroll) 


Ao contrário da debreagem, que é a projeção, para fora d 
tância da enunciação, dos tempos que servem para constituir o enun- 
ciado, quer um enunciado que seja um simulacro da enunciação 
um enunciado que não represente uma enunciação, à embreagem 
temporal é “o efeito de retorno À instância da enunciação, produzido 
pela suspensão da oposição entre certos termos” da categoria de iem- 
| po (Greimas e Courtês, 1979, p. 119). De fato, a debreagem cria uma 
enunciação enunciuda, em que os tempos do enunciado simulsm os 
tempos da enunciação, ou um enunciado enunciado, em que se tem à 

ilusão de estar diante da temporalidade dos acontecimentos. Tem-se à 
8 impressão de estar sempre em presença de uma temporalidade não- 
* 


lingiística: tempo do ato de dizer, no primeiro caso; tempo dos even- 

os, no segundo. Ora, quando se neutralizam termos da categoria do 
| tempo, o efeito de sentido que se produz é o de que o tempo é pura 
construção do enunciador, que presentifica o passado, torna o futuro 
Presente, etc. Assim, com esse procedimento, passa-se da ilusão enun- 
Ciativa da naturalidade dos tempos do dizer e do dito, da quimera de 
que 0 tempo lingilístico é o tempo do mundo para a certeza de que o 
tempo é efeito de sentido produzido na e pela enunciação. 
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Comecemos pelos tempos verbais, Podem-se neutralizar: 

ay um tempo enunciativo e um enuncivo correspondente; 

b) um termo da categoria topológica e outro, dentro do mesmo sis- 
tema ou subsistema temporal; 

<) um termo da categoria topológica com outro de um sistema ou 
subsistema temporal distinto. 

Temos O primeiro caso quando se neutralizam, por exemplo. o 
pretérito perfeito 2 e o presente, realizando o chamado presente his- 
tórico, ou o futuro do pretérito e o do presente. Temos a segunda pos 
sibilidade quando se suspende, por exemplo, a oposição entre con- 
comitância (presente) e posterioridade (futuro do presente) do sis- 
tema enunciativo. O terceiro cuso acontece quando se neutralizam, 
por exemplo, concomitância durativa do subsistema enuncivo da an- 
tesioridade (pretérito imperfeito) com anterioridade do sistema enun- 
ciativo (pretérito perfeito 1). 

O resultado da neutralização manifesta-se sempre por meio de 
um dos dois tempos cuja oposição foi suspensa. É claro que, nesse 
caso, um tempo será usado com o valor de outro, pois, do contrário, 
a neutralização não seria percebida. Uma embreagem será conside- 
rada enunciativa quando o resultado da neutralização for um tempo 
enunciativo, o que ocorre, seja quando se suspendem as oposições de 
tempos do sistema enunciativo, seja quando se neutralizam tempos 
dos sistemas enunciativo e enurcivo em proveito dos primeiros. Será 
classificada como enuneiva, quando a neutralização for manifestada 
por um tempo enuncivo, o que acontece quando se neutralizam tem- 
pos do sistema enuncivo e do enunciativo em benefício dos primei 
ros ou quando se suspendem oposições entre tempos de cada um dos 
subsistemas enuncivos. 

Tudo O que se disse acerca dos tempos verbais serve também 
pata os advérbios de tempo. Cabe lembrar, no entanto, que só se neu- 
iralizam os que de fato manifestam 0 tempo lingllístico e não as pre- 

sões crônicas aportadas a eles. 

Surge agora uma questão: por que se pode dizer que, num caso, 
temos um erro no emprego das marcas de temporalidade e, em outro, 
temos uma embreagem”? Por exemplo, no primeiro texto abaixo, po- 
deríamos dizer que há erro; no segundo, uma embreagem. Que é que 
os distingue? 


1) No di 13, terça-feira, Fregenei uma Única sessão, cujas comunicações versaram 
sobre morfossijane; às 9:00, Características farmales y funcional del sintagma 
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em sistema de delega espafoa, de M. Dominguez, da Espanha; não houve à 
prá |= seguinte] comunicação por ausência do pesquisador (X. Relatória cien- 
fico encaminhado à Fapesp, 244/1993, p. 13). 

d) Vá jantar logo comigo em Santa Tereza, dis Palha ao despedirse. Não tem que 
hesita lá o espero [= esperei) (MA. 1. p. XXI) 


Cabe, em primeiro lugar, tecer uma consideração mais ampla so- 
bee a violação dos parâmetros gramaticais. A transgressão pode ser 
por esto ou por projeto. Esta é a infringência destinada a produzir um 
dado efeito de sentido; aquela é a infração que não gera um efeito de 
sentido, mas dá a impressão de alguma coisa fora de lugar no texto. 
Com efeito, no primeiro texto, nada justifica o uso de “próxima!” por 
“seguinte.” O enuaciador estava valendo-se do sistema enuncivo, in- 

| dicado pelo marco temporal pretérito “no dia 13”, e a passagem para 
O Sistema enunciativo não produz nenhum eieito de sentido. Ao con- 
trário, no segundo texto, o uso do presente pelo futuro do presente 
“mostra que, para O interlocutor, a presença do interlocutário em San- 
ta Tereza não era vista como algo possível, mas certo, 

Aparece agora a questão de como se percebe a embreagem tem- 
poral no fio do discurso. Se, como dizem. Greimas e Courtês, a em- 
breagem pressupõe uma debreagem anterior, já que não existe neu- 
tralização sem que haja uma oposição. a “embreagem deve deixar 
alguma marca discursiva da debreagem anterior” (1979, p. 119). 
“Quando ocorre uma embreagem temporal, portanto, deve haver no 
contexto marea temporal que permita dizer que um tempo verbal ou 
um advérbio estão sendo usados com o valor de outro. Por exemplo, 
em “Daqui a um mês estou de volta. Vou amanhã” (MA. v. 1, p. VI), 
percebe-se que o presente tem valor de futuro do presente e que, por- 
tanto, tem-se uma embreagem, porque “daqui a um mês” e "ama- 
hã” indicam que o evento expresso pelo verbo é posterior em rea- 

+ ção no momento da enunciação, 

No que se refere os tempos verbais. considerando que se podem 
neutralizar os termos da categoria topolágica dentro de um dado sub- 
Sistema temporal, bem como um tempo do sistema enunciativo com 
OS tempos correspondentes de cada um dos subsistemas enuncivos e 
vice-versa, um tempo de um subsistema enuncivo com a correspon- 
“dente do outro, ou ainda um termo da categoria topológica com outro 
de um sistema ou subsistema distinto, teoricamente qualquer tempo 
poderia ser empregado com o valor de outro, Isso daria as seguintes 

ibilidades de embreagem em português: 
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A) Neutralizações no interior de um mesmo sistema = 24 possibi- 
lidades 
Enunciativo (17) 

1) concomitância pela anterioridade; 

2) concomitância pela posterioridade; 

3) anterioridade pela concomitância; 

4) posterioridade pela concomitância; 

5) anterioridade pela posterioridade; 

6) posterioridade pela anterioridade, 

Enuncivo do pretérito (2) 

7) concomitância pontual pela concomitância durativa; 

8) concomitância durativa pela concomitância pontual; 

9) concomitância pontual pela anterioridade; 
10) concomitância durativa pela anterioridade; 
11) eoncomitância pontual pela posterioridade; 
12) concomitância durativa pela posterioridade; 
13) anterioridade pela concomitância pontu: 
14) anterioridade pela concomitância durativa: 
15) posterioridade pela concomitância pontual; 
16) posterioridade pela concomitância durativa; 
17) anterioridade pela posterioridade; 

18) posterioridade pela anterioridade. 
Enuncivo do futuro (3) 
19) concomitância pela anterioridade; 
20) concomitância pela posterioridade; 
21) anterioridade pela concomitânci 
22) posterioridude pela concomitância; 
23) anterioridade pela posterioridade; 
24) posterioridade pela anterioridade. 
B) Neuntralizações entre 0s mesmos termos da categoria topológica 
de sistemas diferentes = 22 possibilidades: 
Enunciativo e Enuncivo 2 
1) concomitância 1 pela concomitância pontual 2; 

2) concomitância 1 pela concomitância durativa 2. 

3) conconutância pontual 2 pela concomitância 

4) concomitância durativa 2 pela concomitância |; 

5) anterioridade | pela anterioridade 2; 

6) anterioridade 2 pela anterioridade 1; 

7) posterioridade | pela posteriondade 2; 
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£) posterioridade 2 pela posterioridade 1. 
“Enunciativo e Enuncivo 3 

“9) concomitância 1 pela concomitância 3; 

10) concomitância 3 pela concomitância 1 

11) amerioridade 1 pela anterioridade 3; 

12) anterioridade 3 pela anterioridade 1; 

13) posterioridade | pela posterioridade 3; 

14) posterioridade 3 pela posterioridade L. 

Enuncivo 2 e Enuncivo 3 

15) concomitância pontual 2 pela concomitância 3; 
16) concomitância durativa 2 pela concomitância 3; 
17) concomitância 3 pela concomitância pontual 
18) concomitância 3 pela concomitância durativa 2; 
19) anterioridade 2 pela anterioridade 3, 

20) anterioridade 3 pela anterioridade 2 

21) posterioridade 2 pela posterioridade 3; 

22) posterioridade 3 pela posterioridade 2. 

(€) Neutralizações ente termos diferentes da categoria topológica de 
subsistemas distintos = 44 possibilidades: 
Enunciativo e Enuncivo 2 

1) concomitância 1 pela anterioridade 2; 

2) anterioridade 2 pela concomitância 1 

3) concomitância | pela posterioridade 2; 

4) posterioridade 2 pela concomitância 1 

5) anterioridade 1 pela concomitância pontual 2; 
6) concomitância pontual 2 pela anterioridade 1; 
7) anterioridade 1 pela concomitância durativa 

8) concomitância durutiva 2 pela anterioridade. 

9) anterioridade 1 pela posterioridade 2; 

10) posterioridade 2 pela anterioridade 1; 

1) posterioridade | pela concomitância pontual 2; 
12) concomitância pontual 2 pela posterioridade 
13) posterioridade 1 pela concomitância durativa 
14) concomitância durativa 2 pela posterioridade 1; 
15) posterioridade 1 pela anterioridade 2; 

16) anterioridade 2 pela posterioridade 1, 
Enunciativo e Enuncivo 3 

17) concomitância 1 pela anterioridade 3; 

18) anterioridade 3 pela concomitância 1; 


196 As estdos de emadição 


19) concomitância | pela posterioridade 3, 
20) posterioridade 3 pela concomitância 1; 
21) anterioridade 1 pela concomitância 3; 
22) concomitância à pela anterioridade 1; 
23) anterioridade 1 pela posterioridade 3; 
24) posterioridade 3 pela anterioridade 
25) posterioridade 1 pela concomitância 3; 
26) concomitância 3 pela posterioridade 1; 
27) posterioridade 1 pela anterioridade 3; 
28) anterioridade 3 pela posterioridade 1. 
Enuneivo 2 e Enuncivo 3 
29) concomitância pontual 2 pela anterioridade 3; 
30) anterioridade 3 pela concomitância pontual 2; 
31) concomitância durativa 2 pela anterioridade 3; 
32) anterioridade 3 pela concomitância durativa 2; 
33) concomitância pontual 2 pela posterioridade 3; 
34) posterioridade 3 pela concomitância pontual 2; 
35) concomitência durativa 2 pela posterioridade 3 
36) posterioridade 3 pela concomitância durativa 2: 
37) anterioridade 2 pela concomitância 3; 
38) concomitância 3 pela anterioridade 2; 
39) anterioridade 2 pela posterioridade 3; 
40) posterionidade 3 pela anterioridade 2; 
41) posteriaridade 2 pela concomitância 3; 
42) concomitância 3 pela posterioridade 2; 
43) posterioridade 2 pela anterioridade 3; 
44) anterioridade 3 pela posterjoridade 2 

Temos, portanto, noventa possibilidades teóricas de embrea- 
gens em português. Passemos agora à descrição das possibilidades 
encontradas**, 
A) Neutralização no interior de um mesmo sistema. 
1) concamitância 1 pela anterioridade | (presente pelo pretérito per- 
feito 1); 

Ao fim do almoço, me despeço e tmo meu carro deixando 0 casal de amigos ainda 

iso foi oem (FE. 


O advérbio “ontem” marea uma anterioridade em relação ao 
momento da enunciação. Essa anterioridade é apresentada não pelo 
pretérito perfeito |, mas pelo presente. Presentifica-se 0 aconteci- 
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jo anterior para mostrar que ele tem uma ressonância no presente, 
pesa mais que o passado da ação. Essa neutralização presente vs 
to perfeito 1 engendra, pois, uma ampliação do presente em 
eção ao passado, O presente é, então, visto como una continui- 
dade lógica ou psicológica do passado (cf. Imbs, 1968, p. 34). 
Outro exempl 


Vou o cinema e encon um amigo que não via há muitos amos. 
concomitância | pela posterioridade | (presente pelo futuro do 
nte); 


Daqui a um ms est de volt. Vi amam no quero que le prssita a minha 
sala (MA, v. 1.650) 


“As formas adverbiais “daqui a um mês” e “amanhã” marcam que 
acontecimentos estar de volta é ir são posteriores ao momento da 


certeza da ação futura. O futuro é sempre uma expectativa, Por 
quando é expresso pelo presente, cria-se o efeito de sentido de 
“certeza, afastando-se à nuança semântica de hipótese. Por esse moti- 
, o futuro próximo, sentido como de realização inevitável, é mais 
te de ser manifestado pelo presente, 
Outro exemplo: 


Vou arranjar as malas, e amanhã emburco par a Europa; vou à Roma, depois sigo 
“imediatamente poa China (MA, apud Canha 073, 309) 


3) anterioridade 1 pela concomitância 1 (pretérito perfeito 1 pelo 
presente): 


= Não vai ser meu estilo de governo como não foi 0 do presidente Ianiar Franco o 


“e surpreender 0 país (F. Henrique 
Em pmciro lupa, Ita ainda não “fi” pelo menos, ão fomalmente (son de 
“Sá. Folha de S. Pau, 189111994, 1.5, 


A amterioridade assinala que o que está em curso é visto como 
“acabado, Nesse caso, o aspecto perfectivo toma lugar do imperfecti- 
“vo, gerando, assim, O matiz semântico /acabado/ para o que de fato 
o 0 é. Dessa forma, aumenta-se à dramaticidade de um desfecho: 
"Acabou à União Soviética” (Folha de S. Paulo, 13/11/1994, 1-6). 


Essa neutralização é bastante rara em português, pois só em 
quíssimos contextos e em situações de enunciação muito raras, 
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quando se anuncia como acabado um fato que está transcorrendo 
(por exemplo, “O presidente deu posse ao novo ministro”, dito quan- 
do o presidente se preparava para assinar o ato de posse), o pretérito 
perfeito 1 pode ter 0 valor de presente. Em outras línguas, como o ro- 
meno, no entanto, é bastante frequente. Por exemplo, um professor 
falava ao telefone com sua mulher e, quando se despediu, disse-lhe 
“Tam pupat” (te beijei). 

Há ainda uma outra situação em que essa neutralização pode 
ocorrer. Suponhamos que alguém escrevesse uma carta em que dis- 
sesse no destinatário “Soube que você fez ótima viagem à Europa”. 
Nesse caso, o emprego do pretérito perfeito 1 pelo presente ocorre 
em situação não partilhada, quando a localização temporal se efetua 
em relação ao tempo da decodificação. No exemplo, X escreve a Z 
nem tempo em que este está viajando pela Europa. Deve ele, por- 
tanto, receber a carta na volta. “Soube” expressa anterioridade em re- 
lação ao momento da enunciação, enquanto “fez” indica concomi- 
tância em relação a este mesmo momento, Esta, no entanto, é mani- 
festada pelo pretérito perfeito 1, que, em relação ao momento da de- 
codificação, assinala um acontecimento anterior, 

“) posterioridade 1 pela concomitância 1 (futuro do presente pelo 
presente): 

Por onde andará agora a alma de dona Eufrásia, que morreu durante um gélido 

invemo gacho, sem nunca sequer ter murtiscado a ut do amor (VC, p, 14) 


“Agora” indica que o nárrador deseja saber, no momento de 
enunciação, onde está a alma de dona Eufrásia, Trata-se, pois, de uma 
concomitância em relação ao momento da enunciação, mas expressa 
pela posterioridade, A certeza manifestada pelo presente é substitu- 
da por um efeito de sentido de suposição, de dúvida, de probabilida- 
de, ou seja, o narrador manifesta dúvida de que a alima esteja em al- 
gum lugar. Esse caso chama-se futuro de probabilidade. 

Outro exemplo: 

[Ja la de Bahatem [-] que estará cinco das de navegação da ilha de Ormuz 

(AME, de Albuquerque, Comum. 26, apud Dias, 1970. p. 193) 


Pode-se usar 0 futuro do presente pelo presente também para 
produzir um efeito de atenuação. Trata-se do chamado futuro de po 
lídez. O futuro engendra esse efeito de sentido, porque indica menos. 
a realização de um acontecimento do que à expectativa de que ele 
ocorra, Substitui-se, assim, a “brutalidade” do enunciado no presente 
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“por um efeito de sentido de suposição, de probabilidade. Dessa for- 
“mi, enuncia-se a certeza sob o modo da dúvida, Mantém-se uma dis- 
tância em relação ao que se afirma. 


Não dire que fosse bonito, na significação meis ampla da palavra, mas tinha as. 
feições cometas, a presença simpática, e reunia à graça natural a apurada elegância 
comque vestia (MA, v. Lp. 117), 
O narrador está explicando como era Félix. Por conseguinte, não 
“ dirá, está dizendo. Ao projetar “direi” no enunciado, atenua a afirma- 
“ção de que o moço não era propriamente bonito. 

“Outros exemplos: 

Não lhe esconderei que estou muito aborrecido, 


E lhes pedir ara ficarem um pouco quieto. 
Você se alneverd a negar is acusações? 


Tanto no chamado futuro de probabilidade quanto no denomi- 
“nado futuro de polidez temos um presente incerto. Com esses futu- 
tos, o enunciador não se engaja incondicionalmente em seu ato de 
linguagem: 

A posa ficará aus 4 Km da aldeia (apud Mateus, 1983, p. 104) 


5) anterioridade | pela posterioridade 2 (pretérito perfeito | pelo futuro 
do presente): 

[E o peesidente da comissão, Gilberto Miranda (PMDB-AM) que durante todo a 
tempo chamou Loyola de presidente”, deu o tom da ropa de choque ovemista: 
“Neta comissão, os partidos do govemo são maioria. Dá para saber que Lola va 
ser aprovado, ou melho, já fo (Jamal do Brasi, 461995, 15) 


Nesses casos, em português, o pretérito estará, em geral, acom- 
Panhado do advérbio já. Substituindo-se o futuro do presente pelo 
Pretérito perfeito 1, representa-se como já ocorrido o que vai ainda 
suceder. Dessa forma, marca-se melhor a idéia de que o intervalo de 
tempo entre o momento da enunciação e o da realização do aconte- 

“ Simento é mínimo. Denott-se, assim, “a iminência do ato, anuncian- 
do a perfectividade da resolução tomada, sem esperar o tempo em 


que se realiza” (Real Academia, 1986, p. 469). O ato que vai ocorrer 
“É visto, pois, como iminente, inevitável. 

Observe-se que se usa o pretérito perfeito | pelo futuro do pre- 
Sente quando se trata de um acontecimento futuro já em vias de reali 
“ação, de alguma forma, no presente: 
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d) Analogia sintática: Certas construções ou locuções passam a ser 
empregadas como certas, por semelhança a outras de função semelhante ou 
de construção parecida. Tal se dá com a locução conjuntiva enquanio que, 
à semelhança de contanto que, quando está muito certo dizer simplesmente 


enquanto. Outro exemplo desta analogia temos em expressões como “É 
» “É hora do al- 


hora do almoço estar pronto”, a semelhança da construç 
moço” (V. 5 653). 

e) Analogia sematológica: V. $ 621. 

617 - Criações românicas: Assim se denominam as inovações 
surgidas no latim vulgar e conservadas nas línguas românicas, operadas 
quase sempre para substituir a flexão de caso do latim clássico. Tais são 


criações 


a) da preposição de, para substituir o genitivo: liber Petri — livro de 
Pedro; miserere nostri - compadece-te de nós; avidus gloriae — ávido de 
glória; 

b) da preposição a, para substituir o dativo: Dedi Petro — dei a Pedro; 
oboedientia legibus — obediência às leis; 

c) de outras preposições, para substituir o ablativo, segundo a cir- 
cunstância indicada: amor a Deo — sou amado por Deus; ferire gladio — ferir 
com a espada; ano superiori — no ano passado. 

Outras criações românicas há com relação aos tempos e modos dos 
verbos: 

d) O futuro do presente do ind. com o infinitivo mais habeo; 

e) O futuro do pretérito, com o infinitivo mais habebam:; 

f) o futuro do subjuntivo, fundindo-se o futuro anterior latino com o 
perf. do subj. latino; 

£) 0 imperf. do subj., tirado do mais-g.-perf. do subj. latino; 

h) os tempos compostos, mediante o particípio mais o verbo ter ou 
haver; 

i) o particípio ativo, tirado do part. passado passivo latino; 

j) o infinitivo pessoal ($ 915); 

| a voz passiva que, sintética no latim clássico, passou a analítica em 
português (V. $ 391, 1, n. b). 

618 - Domínio da língua portuguesa: A língua portuguesa assim se 
distribuiu: 


20 As ostícios de equnciação 


Vai ser bom, não fui? (Falha de . Pao, 2/10/1994) 
O plano será o epitiio da candidatura de Fernando Henrique. Já nã deu certo 
(Declarações de Collorem 16/5/1994, Falha de Paulo, 210/1994, Especial — 3) 


6) posterioridade 1 pela amerioridade 1 (futuro do presente pelo pre- 
térito perfeito 1y: 
L..Jo Resismo [é a negação mesma do princípio duarte, ] Um poeta, . Hugo, 
alirá que há um mit intranscendível entre a realidade, segundo a ane, ea realidde, 
segundo à naturezo (MA, 3, p. 813), 


A afirmação de V. Hugo é anterior ao momento da enunciação. 
No entanto, usa-se o futuro do presente, para atenuá-la. 
7) concomitância pontual 2 pela concomitância durativa 2 (pretérito 
perfeito 2 pelo pretérito imperfeito): 


Que esse negócio de casar pro bem da hona fi o tempo de Dorm João Charuto 
cap 


Casar para o bem da honra era algo habitual no tempo referido e, 
portanto, o verbo ser deveria ser expresso pelo pretérito imperfeito. 
O uso do pretérito perfeito 2 retira da frase esse caráter habitual e 
indica a perfectividade da ação. O verbo exprime, então, pura e sim- 
plesmente a acontecimento, visto da perspectiva do presente. 

8) concomitância durativa 2 pela concomitância pontual 2 (pretérito 
imperfeito pelo pretérito perfeito 2): 

Tal embaixada dava o Capitão, 

A quem Rei ento podia 

Que, em ver embaixadores de nação 

Tam remota, grão glória recebia: 


Mas neste caso a lima tenção. 
Com os de seu conselho tomaria (LUS, VI, 64, 1-6 


O acontecimento pontual responder é visto em sua duração inte- 
rior. Assim, a resposta é mais descrita do que narrada. É como se a 
descrição do acontecimento fosse a única coisa importante, Ele, des- 
sa forma, é como que imobilizado aos olhos do leitor, Imbs denomi- 
na esse emprego de imperfeito pitoresco (1968. p. 92), Também é 
chamado imperfeito narrativo. 

Outros exemplos: 


Ds horas depois do acontecido, ele parta (apud Cunha, 1972, p. 311), 
Um áno decomido, Paulo vota à casa patema (apud Cunha, 1972, p, 311) 
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Os das, na esperança de um só dia, 
Passava, contentando-se tom vê-la, 

Porém pai, usando de cautela, 

En lugar de Raquel lhe dava Lia (LL 108). 


Usa-se esse imperfeito também para terminar uma narrativa ou 
um episódio. Nesse caso, apresentam-se os acontecimentos como es- 
tados em que o narrador deixa as personagens: 


Emseu deli, os dis manos esquecia que é nas ssa do perdão é não ns da 
vingança, que podem as almas vaar os cus; não viam no futuro senão a vingança 
cam, é alvez que Deus no futuro lhe pregare O castiga de tão sinistros pensa 
tentos! (Tal de Vicentina, de JM. de Macedo 

As cortinas cerraam-e, e as puras da noite, acariciando o selo das ore. comam 
hino misterioso do santo amor conjuga! (al de Senhora. de Alencar) 


Essa embreagem ocorte também quando o narrador, referindo-se 
ão que disse anteriormente, retoma o fio do discurso; 


Vode se musira à experiência o que eus, que, quando o remédio mais se apes- 
sa, é por diligência (Veia, apud Dias, 190, p. 187). 


9) Concomitância pontual 2 pela anterioridade 2 (pretérito perfeito 2 
pelo pretérito mais-que-perteito): 


Mordendo o heiça inferior, Palha ficou a olhar para ela de modo estúpido, Con- 

siderava o negócio. Achava natura que as gentlezas da esposa chegassem a cativar 

um homem, e Rubião podia ser esse home; mas confiava tanto mo Rubio, que 0 

bilhete que Sofia mandara a ese, acompanhando 05 morangos, os reságida por ele 

mesmo; a mulher limitou-se a copiálo, asiné-o e mandá-lo (MA, v. 1, p. 683). 

A ação é narrada no passado: o pretérito perfeito “ficon” e os 
imperfeitos “considerava”, “achava”, “confiava” indicam uma con- 
comitância em relação ao marco temporal pretérito. O pretérito ma 
que-perfeito “mandara” expressa uma ação anterior a esse momento. 
Os dois pretéritos perfeitos que vêm a seguir assinalam uma anterio- 
ridade em relação a *mandara”. Portanto, deveriam ser expressos 
com o pretérito mais-que-perfeito. Empregando o perfeito, o nar- 
rador aproxima essas ações do marco temporal pretérito, colocando- 
as no mesmo plano das ações que estão ocorrendo. 

10) concomitância durativa 2 pela anterioridade 2 (pretérito imper- 
feito pelo pretérito mais-que-perfeito): 


E o homem emparado, apenas sentiu o empurão. Caminhava aborto, expriando 
a ala desetafado de cuidados e fatos Era  dieir do banco, o que axabava de 
fazer a vista de pêsames o Palha (MA, 1, p. 723) 
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“Sentiu”, “caminhava” e “era* indicam concomitância em re- 
lação ao marco temporal pretérito da narrativa, À visita, pois, é ante- 
rior ao empurrão. Essa anterioridade é expressa pelo pretérito imper- 
feito, O passado imediato é, assim, presentificado, para mostrar que 
Tessou no presente do narrado, Ocorre esse caso, geralmente, com a 
periirase ucubar + de + infinitivo. 

Outro exemplo: 


Fora, vivia com o espirito no menino; em casa, com 05 olhos, a observá 0, a mi- 
é, a perguntardhe donde vinha, e por que eu estava tão inteiramente nele, € 
várias outras tolice sem palavras, mas pensadas ou deliradas a cada instante (MA, 
vd 9.914) 


11) concomitância pontual 2 pela posterioridade 2 (pretérito perfeito 
2 pelo futuro do pretérito); 


D. Antônio desejava saber podcas do Rio de Jemero e de Portugal, onde se haviam 
perdido todas as esperanças de uma restatração, que só eve lugar quarenta anos 
depois con a aclamação do duque de Bragança (6, p. 37). 


Em relação ao momento da ação narrativa, que é anterior à nar- 
ração, a restauração é posterior. No entanto, essa posterioridade é 
expressa pelo pretérito perfeito 2. Dessa forma, o que deveria ser 
apresentado como incerteza é mostrado como certo e acabado. 

12) concomitância durativa 2 pela posterioridade 2 (pretérito imper- 
feito pelo futuro do pretérito); 


Ai, palavras, a, palavras, 

eis pela estada afora, 
erguendo asas muito incertas, 
entre verdade e galho, 
desejos de empo inquieto, 
promessas que o mundo sopra 
Ai, palavras, ai palavras, 
mir-vos: que sois agora? 

— Acusações, sentinela; 
bacamarte, algema, escola |.) 
A, palavras, ai, palavras, 

que estranha potência, a vossa! 
Perdão podeis te sido! 

— sais madeira que se corta, 
— sois vinte degraus de escada, 
= sa um pedaço de corda. 
— sois povo pelas janelas, 
comjo, bandeira e ope. (CM, p. 493.4). 
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O poema compara dois tempos: um então, tempo da vida, das 
nessas de liberdade, e um agora, tempo da prisão, da tortura, da 


n relação à esse momento, num tempo posterior, essas promessas 

jam ter-se realizado. Essa probabilidade é expressa pelo preté- 

“rito imperfeito “podíeis” e não pelo futuro do pretérito, para criar um 

efeito de sentido de certeza, Ele indica que era inevitável que ocor- 

o que estava previsto para o futuro, Essa certeza, no entanto, foi 

pela brutalidade da repressão portuguesa e o presente do 

tivo mostra que a morte tomou o lugar do que era certo para 

pregava a independência da colônia. O pretérito imperfeito 

valor de futuro do pretérito exprime, pois, uma conseguência de 

m fato pretérito, tida pelo enunciador como inevitável, mas que não 
e realizou. 


— É assim que gosto de caçar leão é um jogo. Ee prometi que o caçena(L. p 132). 
Eu estava tango, meu omião chegara num minulo. 
Ee parou na horinha, um passo mais eee caía. 


amterioridade 2 pela concomitância pontual 2 (pretérito mais- 
que-perfeito pelo pretérito perfeito 2) 
Para cúmulo do azar dos seus filhos, o pai fora assassinado em São Paulo, dias antes. 
damorte da mãe (Veja. 3/4/96, p. 39), 


“O assassinato é concomitante ao marco temporal prerérito “dias 


“acabado aquilo que deveria produzir-se aos olhos do leitor. 
4) anterioridade 2 pela concomitância durativa 2 (pretérito muis- 
quesperfeito pelo pretérito imperfeito): 
Durante 0 primeiro assalto. um boxeur lutou, lutou. enquanto o outro apenas tinha 
aparado os golpes. 


“Aparar os golpes é um acontecimento durativo concomitante à 

uta do boxeur. É expresso, porém, no pretérito mais-que-perfeito, pa- 

“Ta pôr em destaque o aspecto acabado daquilo que seria imperfectivo. 
— Outro exemplo: 


Do que ao grande Dario tanto pesa, 
* Quem vezes dizendo suspirva 
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“Que mais o seu Zogiro são prezara 
Que vinte Babilônias que tomara (LUS, 11,41, 5-8). 


No português moderno, essa embreagem usa-se em orações condi 
ciomais e concessivas, em que o subjuntivo é de rigor, e em optativas: 
Se não fora ele, cu estaria perdido 
Quisera eu ter bastante dinheiro! 


15) posterioridude 2 pela concomitância pontual 2 (futura do pretéri- 
to pelo pretérito perfeito 2): 


No sJoral da Cultura”, 01, era à imagem do equilíbrio, ma espécie de caricatura 
dn bom senso. Teria colvcarto panos quentes até na questão do apartheid na África 
do Sul (Revista da Fofha. 24171993, 40: 14). 


Colocar expressa algo que ocorreu concomitantemente com o 
pretérito da narrativa. É manifestado pelo futuro do pretérito com- 
posto, para criar um efeito de sentido de incerteza, Assim, um acon- 
tecimento que ocorreu é assinalado sob a forma de uma hipótese, O 
enunciador deixa claro, então, que, de seu ponto de vista, o aconte- 
cimento não está confirmado e demanda comprovação, Nesses casos, 
em geral, é o futuro do pretérito composto e não o simples que tem 
o valor de pretérito perfeito 2. 
Outro exemplo: 


Que vos prece que responderia o Prosa neste caso (Viera, upud Dias, 1970, 
p-isay, 


16) posterioridade 2 pela concomitância duativa 2 (futuro do pre- 
térito pelo pretérito imperfeito): 


Imagine a eitora que está em 183, na igreja do Cano, ouvinóo tua daquelas boss. 
festas antigas, que exam todo o recreio do público é toda a ate musical, Sabem 0 
que é uma missa cantada; podem imaginar que seria uma missa camada naqueles 
anos remotos (MA, 1,2 p, 386) 


“Seria” exprime uma concomitância em relação ao marco tem- 
poral pretérito “1813”, como o confirma, aliás, o “eram” da oração 
relativa do primeiro período. Por conseguinte, deveria ser emprega- 
do o pretérito imperfeito. Com essa embreagem, cria-se um efeito de 
sentido de incerteza, de probabilidade, em relação a fatos passados. 
Nesse exemplo, o futuro do pretérito ajuda a compor à sugestão de 
que o enunciatário deve imaginar coisas maravilhosas. 


teme 


“Outros exemplos: 
Seriam nove horas do di. 


Um Sol arde de março esbate-se ns venezians que vestem a sicadas de uma 
“sala as Laramjras (S, po 15), 

“ Parecendo-lhe que Félix estaria preocupado, Viana estendeu não dizer palava antes 
de actar ocasião oportuna (MA, v 1 p. 120) 

“Cao frnturou a crânio — estaria sem capucute — e dessa vez não consegui levam. 
ras (Va, 24/6/1992, 9] 


17) anterioridade 2 pela posterioridade 2 (pretérito mais-que- perfeito 
elo futuro do pretérito): 
“Começa a servir ctros set mos, 


“ Dizendo: — Mais servira se não lora 
Para tão longo amor tão sta à vida (LI, 108), 


“O fato é narrado no pretérito. Depois da recusa de Labão em dar 
có u mão de Raquel. o pastor começou (a concomitância em 
ão ao pretérito é aqui expressa pelo presente) a servir outros sete 
Em relação ao seu dizer, que também é pretérito, a ação de 

é ulterior. Essa posterioridade não é manifestada pelo futuro 

mas pelo pretérito mais-que-perfeito, para criar um 

o de sentido de inevitabilidade da ação futura, já que o que 
está sendo realizado é mostrado como algo acabado, 

Pode o pretérito mais-que-perfeito ser usado também com o 

br de futuro do pretérito composto: 

Um pouco de sol — e fora brasa, 

Um ponco de arul — e om além, 

Para aíngi, faliou-me um golpe de asa 

frio de Sá-Cameiro, apad Cunha, 1972, p. 313) 


“Outro exemplo: 
“Que fora a vida. se nela não houvera lágrimas! (Herculano, apud Dias, 170, p. 191), 


posterioridade 2 pela anterioridade 2 (futuro do pretérito pelo 
mais-que-perfeito): 


reisava tirar à limpo aque história, ver se Isabel não seria io a cut concerto 
aquela mole (AFA), 


Ir a ouro concerto é anterior ao marco temporal pretérito, Ex- 
a anterioridade pelo futuro do pretérito composto, para 
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criar um efeito de sentido de irrealidade. Imagina-se, nesse caso, um 
passado diferente do que foi, 
Outro exemplo: 


Mangarda não linha penbuma razão para fingir um amor que não seria senido. 
(Durma Filho, apud Imb, 196, p, 120) 


19) concomitância 3 pela anterioridade 3 (presente da futuro pelo 
futuro anterior); 


Em novembro da ano seguinte, João fará 08 exames é os concluir antes de come 
ares férias de verão (alup. de Mira Mateus, 1983, p. 105), 


“Fará” indica uma concomitância em relação ao marco temporal 
futuro “em novembro do ano seguinte”. Por seu tumo, “concluirá” 
expressa uma anterioridade em relação a “antes de começarem as 
férias de verão”, Essa anterioridade é manifestada com o presente do 
futuro e não com 9 futuro anterior. Com isso, coloca-se a anteriori- 
dade no mesmo nível da concomitância, para retirar dela o matiz 
semântico perfectivo. 

20) anterioridade 3 pela concomitância 3 (futuro anterior pelo pre- 
sente do futuro): 


Pelágio! se dentro de oito dias não voltarmos, ara a Deus por nós, que teremos dor- 
md w nosso último sono (esculano, apud Cunha, 1972, p. 315). 


Em relação ao marco temporal futuro “no dia x”, “dentro de oito 
ido” indica uma concomitância, pois significa 
, isto é, “estaremos mortos”. A expressão da 
concomitância pela anterioridade assinala a certeza da ação futura. 
21) anterioridade 3 pela posterioridade 3 (futuro anterior pelo futuro 
do futuro): 


Se Fzerms isso, reremo aleançado uma grande vi 


(Dias, 190, p 198. 


O alcançar uma vitória percepção é posterior fazer isso, que é 
futuro. A posterioridade, entretanto, é expressa pelo futuro anterior 
para criar um efeito de sentido de certeza de que o acontecimento 
ocorrerá, para indicar um resultado certo de unia ação futura. 

22) posterioridade 3 pela unterioridade 3 (futuro do funuro pelo 
futuro anterior): 


No dia seguinte ao da tua morte, teus inimigos começarão a agir e, antes de e cnter- 
atm, já rouba o teu il , depois, o matando, 


“Em relação do marco temporal futuro “antes de te enterrarem”, 
bar e matar são acontecimentos anteriores, mas este é, por sua 
posterior àquele. Sendo à primeira anterioridade expressa pelo 
ente do futuro, a posterioridade a ela será manifestada pelo 
o do futuro, que terá, então, no caso, valor de futuro anterior. 
emprego, o efeito de sentido de quase certeza do futuro ante- 
dá lugar à uma idéia de probabilidade. 
Das 24 neutralizações teoricamente possíveis no interior de um 
realizam apenas duas: a de número 20 (con- 
ncia 3 pela posterioridade 3) e a de número 22 (posterioridade 
pela concomitância 3). Não podem ocorrer porque, pertencendo 
mbos Os tempos ao mesmo subsistema « sendo realizados pelas 
formas, a diferença entre eles só pode ser feita com o auxílio 
e preposições ou conjunções c, por isso, não se pode criar a dife- 
ça produtora do sentido da embreagem. 
Neutralizações entre os mesmos termos da categoria topológica 
subsistemas diferentes, 
1) concomitância 1 pela concomitância pontual 2 (presente pelo 
etérito perfeito 2): 
Em 1858, a Companhia das Índias é suprimida, 0 Império Mongol igualmente, eum. 
vice-reinado é instaurado (DT, nd), 


— Ser suprimida e ser instaurado são acontecimentos pontuais 


mitantes ao marco temporal pretérito "18587, Essa conco- 
cia não é expressa pelo pretérito perfeito 2, mas pelo presente. 


passados, tornando-os concomitantes em relação ao momento 
enunciação, Assim, drumatiza-se a narrativa e envolve-se nela o 
leitor. Diz Bertinetto que o presente histórico é equivalente ao zoom 


to imperfeito): 
Seriam nove horas do dis. 
Um sol ardente esbate-se nas venezianas que vestem as sacadas de uma sal nas 
Laranjeiras 

Ja luz coada pes verdes empanadas debuxa com a suavidade do nimho o gra- 
iso busto de Aurélia sobre o aveludado escarlate que forr o gabinete (S, p. 15). 
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Os verbos grifudos indicam acontecimentos durativos concomi- 
antes ao marco temporal pretérito “numa manhã, por volta das nove 
horas”, Essa concomitância é expressa pelo presente. Trata-se dinda 
do presente histórico, com os valores indicados no caso anterior. 

3) concomitância pontual 2 pela concomitância 1 (pretérito perfeito 
2 pelo presente): 

Os partos de esquerda recolhem hoje os frutos de ama urião que se construiu labo- 

riosamente, Na hoca em que estamos escrevendo esta reportagem. obriveram uma 


porcentagem expressiva dos votos que estão sendo apurados (adap. de Kerbrat- 
Ore, 1980, p. 61) 


O enunciador põe-se no lugar do enunciatário e em relação ao 
marco temporal “na hora em que estamos escrevendo esta repor- 
tagem” exprime a concomitância não pelo presente, mas pelo pretéri- 
to perfeito 2. Nesse caso, a localização temporal faz-se pelo tempo 
da decodificação e não da enunciação. 

Outro exemplo: 


No Hrasil, em todas as épocas, o povo sofia ganância das elites 


Sofrer indica concomitância em relação ao mareo temporal “em 
todas as épocas”, Assinala uma verdade geral, que. em princípio, de- 
veria ser expressa pelo presente. No entanto, é narrada no pretérito 
perfeito 2, para mostrar que essa afirmação é fruto de um ensina- 
mento do passado, em que esse fato já ocorreu. 
4) concomitância durativa 2 pela concomitância 1 (pretérito imper- 
feito pelo presente): 


Agora ou era hei 
E o meu cavalo sô falo inglês. 

A noiva do comboy 

Era você, além das outras três 

Euenfrenava os batalhões, 

Os als e ses canhões. 

Guida o meu bodoque 

E ensniar 0 rock para as mitinês 

(Chico Bramgue de Holanda “João e Mari”) 


Os pretéritos imperfeitos exprimem uma concomitância não em 
selação a um marco temporal pretérito, mas ao agora, Esses imper- 
feitos pertencem ao indicativo, modo que o falante usa para situar a 
ação na realidade. No entanto, como o imperfeito expressa o imper- 


o, Ou Seja, apresenta o processo sem precisar seus limites ini- 
e final, à língua emprega-o com valor de presente para criar um 
o de sentido de irrealidade, isto é, para manifestar fatos hipo- 
Ademais, como o imperfeito situa os fatos no passado, essa 
breagem usa o tempo que destaca os fatos do presente para ex- 
ar 0s acontecimentos destacados da realidade (cf. Chevalier et 
1964, p. 343). 
“Outro exempl 


E vê que ele mestno er a pncesa que duma (FE, p. 115, 
“Ocorre aindo essa embreagem em cinco outros casos: 
“aj Ele pão quer que eu ique soleira toda a vid, não? 


— Não tem poder para isso. Mas bem que queria, acho, Ou não sabes, maninha? 
lo p- 136). 


Esse uso é chamado imperfeito de atenuação, de polidez ou de 
O imperfeito aqui é usado pelo presente, porque indica um 
ou uma vontade "como algo iniciado cuja realização ou per- 
fazemos depender da vontade de nosso interlocutor” (Real 
cademia, 1986, p. 467). Há, então, nele um tom de aparente renún- 
Talvez fosse melhor denominá-lo, como sugere Serianni, de 
erfeito de intenção, porque seu emprego indica que o enunciador 
spõe-se a aceitar a vontade do outro (1989, p. 46970), 


A esquerda recolhe os Jouros de uma união Joga e dificilmente comieguida No 
conjunto das cidades de mais de trinta mil habitantes, efa recolha no momento em 
que escrevemos 52% dos votos (Le Progês, 14/3/1977, apad Kesbrat-Orecetiomi, 
1980, p. 61) 


“Temos aqui uma situação não partilhada. O imperfeito no lugar 
presente mostra que o enunciador se põe no lugar do enunciatário, 
que lhe permite ao mesmo tempo tomar distância em relação aos 

os ainda parciais” (Kerbrat-Orecohioni, 1980, p. 61). 


“JO perê era são bonzinho para a mamãe. Ele fazia miséria esse nenê. 


Essas frases são ditas para o bebê. Trata-se do chamado imper- 
hipocorístico. 

O reco no passado simboliza a distância que separa o mundo da pessoa adulta do 

mundo da criança a que ea se dirige: penetrando no universo das crianças o adulto 


sugere, pelo imperfeio, ao mesmo tempo, um universo real come o passado € um. 
miveso atado do presente dos adultos (Imbs, 198, . 97), 


o As sta do ensndoção 


Ea tem os alhos azuis, que seu marido não inha (rase dit a uma malher divor- 
ada, em que se fla de sua filha e do mari ainda vivo) 


Nesse caso, tem-se o que poderíamos chamar imperfeito de dis- 
tância, pois o passado durativo expressa o afastamento afetivo da mu- 
lher em relação ao marido. 


e) Provavelmente estava na cozinha ente as pedras que serviam de tremp, Antes 
de se deitar, Sinha Vitfria vetrava dali os carvões e a cinza, varia com um molho 
de vassourinha o chão queimado, é aquilo ficava um bom lugar para cachorra des- 
cansar (VS, p. 133), 


Esse é um trecho da delírio da Baleia, narrado em discurso indi- 
reto livre, Como essa forma de citação do discurso alheio, por uma 
embreagem, transpõe a fala das personagens da situação enunciativa 
para 4 enunciva, nela o pretérito imperfeito expressa a concomitôn- 
cia enunciativa, quando à narrativa é feita no pretérito. 

Nos casas atrolados, o imperfeito "sugere uma evasão fictícia 
fora da realidade atualmente vivida” (Imbs, 1968, p. 97) 
5) anterioridade 1 pela anterioridade 2 (pretérito perfeito | pelo pre- 
térito mais-que-perfeito): 


Rabo ava a enseada, eram bocas da mah. Quem visse com os polegares 
metidos no cordão do chambre, à janela de uma grande casa de Botfvgo, cuidar. 
que ele admirava aquele pedaço de da quita; mas, em verdade, vos digo que pem- 
ava em ogia coisa. Coneava u passado com O presente. Que era há um ano! 
Professor, Que É agora? Capitlist. Olha pars, par as cinelas (umas chnelas de 
Toni que Uhe deu recente amigo, Cristo Pal), para a casa, paro jardim, para 
aenscada, para os morros, para o céu; e tudo dede as chines até oc. tudo entra 
na mesma sensação de propriedade (MA, 4 1.p, 643). 


O texto começa com pretéritos imperfeitos (“fitava”, “admira- 
va”, “pensava”, "cotejaval”), que indicam uma concomitância durati- 
va em relação a um marco temporal pretérito num determinado dia, 
às oito horas da manhã. Em seguida, o narrador presentifica esse 
passado e passa a usar O presente histórico (“olha”, “emtra”), Em 
relação 4 esse presente, dar us chinelas é anterior. Por isso, é expres- 
so pelo pretérito perfeito 1. No entanto, de fato, ele é anterior ao 
marco temporal pretérito, O emprego do presente histórico implica 
que o pretérito mais-que-perfeito seja expresso pelo pretérito per- 
feito 1. Pode-se dizer que, nesse caso, também ocorre uma aproxi- 
mação do passado, um zoom verbal. 


an 


Outro exemplo: 


Prtamojalgs-se o mis infeliz dos homens por beijar a mião daquele que lhe matou 
afilho (MA, v 1,p- 028) 


| 6) anterioridade 2 pela anterioridade 1 (pretérito mais-que-perfeito 
lo pretérito perfeito 1): 


Tomo Cicero, sou um dos mis ardentes apologistas da ei natural [..] — a raio 
suprema gravada em nossa natureza.) cuja voz nas traça nossos deveres [..] é 
cujo império se estende a todos 08 povos, lei que só Deus concebera, dscuira e 
qublicara [MA, v. 3, p. 387) 


Os verbos em itálico indicam uma anterioridade do presente, 
no entanto, é expressa pelo pretérito mais-que-perfeito. Ocorre 
qui um processo inverso iquele que acontece com o presente his- 
Nesse cuso, o afastamento do presente implica um distancia- 

da anterioridade, que se perde em tempos imemoriais. 
posterioridade 1 pela posterioridade 2 (futuro do presente pelo 


Comi ano de 1944, a culpa do coloiálisma mal someçara à despontar Ven se 
Aorsaria o responsável pelas relações culturais do governo de Saigon com o exterior e 
publicará uma História do Vietnã (BAR. p. 74) 


bar é publicar são posteriores a ele, Tornar é expresso pelo futuro 
pretérito, mas publicar 0 é pelo futuro do presente. Esse futuro é 
“elhamado histórico. Com ele, desloca-se o futuro da situação enunci- 
pretérita para a enunciativa. Tem também o efeito de um zoom, 
por exemplo, o presente histórico. Nesse caso, o futuro é visto 
“apartir do presente. 
— Os historiadores usam esse futuro para, tomando como referên- 
“Cia os fatos passados, descrever as consequências que daf decorrem 
alier et ali, 1964, p. 350): 


Seo necesáis ris de 180 anos ara que o sangue que ee va dramor pro 

duza frutos. Em seu nome. durante séculos, serão infligidas torturas e a morte a pen- 
Sedes tão nobres quanto ele (Renan, apud Chevalier et alii, 1964, p, 350), 
Pode-se usar também esse futuro em discurso indireto: 


Ele seque fin com fclade 
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8) posterioridade 2 pela posterioridade 1 (futuro do pretérito pelo 
futuro do presente): 


A julgar pelo comportamento do ministro de seus assessores é nisso que estão pen- 
sado: numa forma de dolaização crescente, processo que no seu final seria capa 
e dar um alívio à moeda brasileira aplacar o foguete dos preços (Ve. 2219/1993, 
pts 


OO momento de referência é o presente, “Estão pensando” é con- 
comitante à ele. O final do processo de dolarização é, portanto. pos 
terior a ele. É expresso, no entanto, pelo futuro do pretérito para criar 
um efeito de sentido de dúvida, de incerteza, Usa-se essa embreagem 
para transmitir informações não confirmadas. conjecturas ou fatos 
imaginários. Esse futuro chama-se futuro hipotético, Temos, nesse 
caso, uma dupla atenuação, pois o futuro já exprime idéia de proba- 
bilidade e o futuro do pretérito indicará ainda que essa probabilidade 
É totalimente incerta. 

Também no discurso indireto livre, o futuro do pretérito é usado 
com o valor de futuro do presente: 


Baleia queria dormir. Acorndaria Feliz, num mundo cheio de pres. E lameria is. 
mãos de Fabiano, um Fabiano enorme, As crinças se espojariam com ela, rola 
riam com ela mum chiqueiro enorme. O mundo ficaria todo cheio de pres, gordos, 
enormes (VS, p. 134) 


9) concomitância 1 pela concomitância 3 (presente pelo presente do 
futuro): 


Mas prometo, quando estiver claro, falo contigo (Lp. 122) 


“Falo* indica concomitância em relação ao marco temporal futu- 
ro “quando estiver claro”. Expressar 0 presente do futuro pelo pre- 
sente produz um efeito de sentido de certeza da realização da ação 
futura. 

Outro exemplo: 


LI quando chegar a hor, resolvo (MD. 


10) concomitância 3 pela concomitância 1 (presente do futuro pelo 
presente): 


Ee É inconstante: rum di, far festa pera você, no outro, trará as costas (ms, 
1968, p. 49), 


3, Do tempo as 


Nesse caso, o presente do futuro substitui O presente habitual 
dar a idéia de probabilidade, de incerteza. 

) anterioridade | pela anterioridade 3 (pretérito perfeito 1 pelo 
o anterior): 


Já aos meus 20 aninhos (na minha cabeça) começam es problemas de dinheiro, 
Antes, com mais ou menos 19 amos já iz sexo (no im da ano) e acho que com 20 
df íve lhos (Mafra Gonçalves, 12 anos, Escola Senador Correia, Rio de Janeiro; 
Vga, 20/11/1993, 1 271: 48). 


“Fazer sexo e ter filhos” expressam anterioridade aos marcos 
futusos “com mais ou menos 19 anos” e “com 20". No 

nto, como o presente do futuro é enunciado com o presente, a 
o pretérito perfeito 1. A expressão do futuro 


“acontecerá. Dessa forma, marca-se a certeza do enunciador em rela- 
ão à ocorrência do fato exposto. Esse uso é freqilemte, quando o pre- 
nte tiver valor de futuro do presente: 


Terno inda o seguinte programa [és semanas de aulas, ds semanas de éra de 
Nata, duas semanas de alas em janeiro e, então, erminou meu estágio na Romênia. 


anterioridade 3 pela anterioridade 1 (futuro anterior pelo preté- 
perfeito 1) 

Aqueles pará quem a idade já desfez o viço dos primeiros emos, não se leio 
Ci agora 
vel, p 17) 


+ Temos aqui um comentário do narrador, feito, portanto, no pre- 
da narração. Em relação a ele, “terão esquecido” indica uma 
ioridade. É expressa pelo futuro anterior para marcar que o 
acontecimento é concebido como hipótese pelo enunciador. O futuro 
or corresponde a um fato passado apresentado como conjec- 
ou seja, a um pretérito perfeito 1 acompanhado do advérbio 
avelmente”. De uma certa forma, o enunciador apóia-se num 
O real e procura reconstituir no futuro anterior as prováveis causas 
permitiram que ele ocorresse, Esse futuro é um futuro de afir- 
ção atenuada on polida. 
Outros exemplos: 


— Respire, comtemplei o teo, o quarto enfim vatio € pense: “Ten realmente acaba 
do tudo? Estarei enfim livre?” (AP). 
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Os doutos erão rd ruas soluções desta grande dívida, ms eu cuido que vos hei 
de dar 4 era, a verdadeira (Vira, apua Dias, 1970, p. 199) 


13) posterioridade 3 pela posterioridade 1 (futuro do futuro pelo 
futuro do presente): 


Bacchis dá amanhã um grande jantar e, depois dele, haverá uma grande festa (P. 
Louys, apud Imbs, 198, p. 48). 


Quando um presente é usado com valor de futuro do presente (no 
caso, “dá”), a posterioridade em relação ao futuro passa à ser um 
futuro do presente, O efeito de sentido de certeza da ação futura cria- 
do pela utilização do presente contamina o ulterior do futuro. 

14) concomitância pontual 2 pela concomitância 3 (pretérito perfeito. 
2 pelo presente do futuro): 


Essa moça, cjo nome e fortuna darão à mãe esperanças de ver casada com um 
principe de sangue tea coroando assim a obra de ascensão social empreendida por 
Swan, escolheu mais tarde para marido um escritor obscuro, porque er destituído 
de qualquer estobismo fz baixar a família a am nível inferior ao de seu pomto de 
pardo (ada de Proust TR VI, p. 2761 


O enunciador começa a relatar os fatos posteriores ao momento 
da narração no futuro do presente. Em seguida, instala no enunciado 
o marco temporal futuro “mais tarde”, em relação ao qual escolher é 
concomitante, No entanto, expressa essa concomitância não pelo 
presente do futuro, mas pelo pretérilo perfeito 2, para mostrar que 
esse acontecimento é futuro em relação à narração, mas pretérito no 
que diz respeito ao narrado. 

15) concomitância durativa 2 pela concomitância 3 (pretérito imper- 
feito pelo presente do futuro): 


O porco à engordar custará pouco dinheiro 
Ele tinha, quando 0 comprei, uma gordua razoável. 
Terei, revendendo-o, um bom lucro (LE: VI, 8) 


A menina da bilha de leite imagina o que ocorrerá, Começa 
narrar esses acontecimentos no futuro do presente (cf. “custará”. 
Para demonstrar que tudo de fato se dará, instala, no enunciado, um 
marco temporal futuro, mas expresso pelo pretérito perfeito, “quan- 
do o comprei”. Em relação a ele, exprime a simultaneidade durativa 
pelo pretérito imperfeito “tinha”. 


us 


“16) concomitância 3 pela concomitância pontual 2 (presente do futu- 
pelo pretérita perfeito 2): 


Ped conheceu sua mulher quando era criança. Casaseá com ca, quando estou- 
row a Segunda Grande Guesa 


Cusar-se indica uma concomitância em relação ao marco tem- 
pretérito “quando estourou a Segunda Grande Guerra”, É 
pelo presente do futuro para indicar que a ação. que é ante- 
à nasração, é posterior a conhecer, que é tomado como perspec- 
“tiva a partir da qual se narra. 
) concamitância 3 pela concomitância durativa 2 (presente do 
“futuro pelo pretérito imperfeito): 
Imagine & leitora que estáem 1813... Chama-se Romão Pires; terá sessenta anos, 
não menos (MA, v. 2, p. 386). 


“Terá” é concomitante durativo em relação ao marco temporal 


anterioridade 2 pela anterioridade 3 (pretérito mais-que-perfeito. 
“pelo futuro anterior): 


Amanhã, a esta hora, você já acabou o trabalho que inha começado cedo. 


Em relação ao máreo temporal futuro “amanhã”, “a esta hora”, 
começado” indica uma anterioridade. A expressão dessa ante- 
e pelo pretérito mais-que-perfeita cria o efeito de sentido de 
uma certeza absoluta, pois o que vai ocorrer é expresso por um tem- 
po do pretérito. 

anterioridade 3 pela anterioridade 2 (futuro anterior pelo pretérito 

n tis-que-perfeito) 
Desta (preocupação) é fácil possurio-nos, e nel terei cu cao mais de uma vez. 
(Herculano, apud Dias, 1970, p, 194). 


* Cair é anterior ao marco temporal pretérito “mais de uma vez em 
“minha vida anterior a este momento”, É expresso pelo futuro ante- 
For, para dar um matiz de dúvida à frase. 

Outro exemplo: 

Cone amém que és recusar unlr-se a Zeus, por consideração a Hera, que a 


criara. Encolerirado e descjoso de a punir. Zeus ter então decido casa com um 
ora quer ela consenisse quer não (Grim p. 61). 
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20) posterioridade 2 pela posterioridade 3 (futuro do pretérito pelo 
futuro do futuro); 


Se morresse de fome ou mas pontas de tm touro, deixaria filhos robustos, que ge- 
rariam outros lhos (VS, p. 169) 


No discurso indireto livre, por meio de uma embreagem, trans- 
fere-se a fala da personagem de uma situação enunciativa para uma 
enunciva. Em relação ao momento da enunciação, morrer de fome é 
posterior, Enunciado esse fato, instala-se no enunciado um marco 
temporal futuro então, em relação ao qual deixar é concomitante e 
gerar. posterior, Como a situação de enunciação se alterou, os futu- 
ros, tanto o presente do futuro quanto o futuro do futuro, são expres- 
sos pelo futuro do pretérito. 

21) posterioridade 3 pela posterioridade 2 (futuro do futuro pelo 
futuro do pretérito): 


O ncia das tores supremas da Tereja deixava ds defensores o teatro um 
angumento que eles usarão (mb, 1968, p. 66) 


Em relação ao marco temporal pretérito, usar expressa posterio- 
ridade, assim como deixar indica concomitância durativa. Aquela é 
manifestada pelo futura da futuro, que, nesses casos, aparece rela- 
ciomado a um pretérito perfeito 2 ou a um pretérito imperfeito, part 
assinalar que 0 fato efetivamente se produziu num tempo posterior, 
já que o futuro do futuro insere o acontecimento no tempo, enquan- 
to e futuro do pretérito coloca-o numa duração. 
Outro exemplo: 


O amticano comiou como a mãe de Marieta e suas dus iss tinham Fspado o 
agrônomo, Marieta ir iubalhas ne casa dee (8. Villa apud Imbs, 196%, 67) 


Das 22 possibilidades teáricas, mencionadas anteriormente, de 
neutralização entre os mesmos termos da categoria topológica só não 
ocorre a de número 12, pois não há possibilidade de fazer qualquer dis- 
linção morfossintática entre o futuro do presente e o futuro do fisturo 
C) Neutralizações entre termos diferentes da categoria topológica de 
subsistemas distintos. 

1) concomitância 1 pela anterioridade 2 (presente pelo pretérito 
muis-que-perfeito): 


De temo 27 


Não havia dvd; as Batatas fizeram-se para a tribo que elimina a ora a fim de 
transpor mumtanha ei à batatas do outro lado (MA, v. 1, p. 657). 


Em relação ao momento da posse das batatas, que é pretérito, 

inar é anterior. Essa anterioridade é expressa pelo presente para 
“que o verbo ganhe um valor omnitemporal. Essa embreagem pode 
também ser usada, como no exemplo abaixo, para focalizar um acon- 
tecimento mais de perto: 


leve a clâvsula, Rubião ashoua natural, posto que só tivesse pensamento para 
ida da berança. Espreitar uma deixa, e sue do testamento à massa de todos 
cs bens IMA.v. 1. p. 654) 


2) anterioridade 2 pela concomitância | (pretérito mais-que perfeito 
pelo presente): 


A verdade é que sinto um gosto paricular em roferir tal abowmecimento, quando é cer. 
im que ele me lembra outros que são quizer lembrar por nada (MA, v. . p. 886-7). 


*Quiseral” expressa uma concomitância em relação ao momento 
da fala, pois o enunciador está expondo coisas de que se lembra, mas 
de que não quer recordar-se, Conceme, pois, a um fato presente, que 
Se enuncia no passado, para atenuar o que se diz. 

Alguns autores afirmam que esse pretérito mais-que-perfeito 
Corresponde a um pretérito perfeito | (cf. Cunha, 1972, p. 313; Imbs, 
a p. 129). Outros dizem que é equivalente a um presente (cf, 

“Chevalier etalii, 1954, p. 346; Grevisse, 1986, p. 1 296), Na verdade, 
isso depende da situação de enunciação. No exemplo acima, ce cor- 
responde, indiscutivelmente, a um presente, No entanto, numa frase 
Como “Tinha vindo lembrar-lhe da pensão para pedir-lhe uma expli- 
Enção”, pode ser equivalente tanto a um presente (por exemplo, pro- 
ferida no momento da chegada) quanto a um pretérito perfeito 1 (por 
exemplo, referindo-se a uma vinda ocorrida num momento anterior). 
3) concomitância | pela posterioridade 2 (presente pelo futuro do 
Pretérito): 
Felizmente, cl reagiu depressa, Um passo a mais é 0 caro 0 esmaga (adap, de 
Tr, 1968, p. 100) 


— “Esmaga” indica posterioridade em relação ao marco temporal 
Pretérito naquele momento. A finalidade da construção é sublinhar a 
idade da conseguência em relação à causa expressa. A conse- 


“qUência é apresentada como real, embora seja hipotética. 
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4) posterioridade 2 pela concomitância 1 (futuro do pretérito pelo 
presente 


Estou vendo essas grandes ita E meso sto dentro delas, de vez em quando, 
Já não teria mi esses olhos. Jão chora mais asim. Já nã eia força para car 
Ega ana coisa em meus braços, m mes ombros, em meu coração (CM, p. 412). 


Ter e chorar expressam uma concomitância em relação ao mo- 
mento da enunciação. Ela é manifestada não pelo presente, mas pelo 
futuro do pretérito, que dá aos acontecimentos um valor hipotético, 
imaginário. 
Essa embreagem ocorre ainda nos seguintes casos: 

a) quando se pretende transmitir uma informação não confirmada 
sabre um acontecimento que está em curso ou uma informação que 
o enunciador põe em dúvida: 


Par frente, os ros se dividem em “aantstas” e eurosiáticos”. Os primeiros 
defenderiam a aproximação da Rússia com o Oxident € seriam traidores das 
“radições” Os militantes ds frente, que e julgam euroaidticos” misturam a ado- 
cação a Stálin e 20 czar Nicolau I (Falha de S. Paulo, 25191983, 2-4). 


b) quando se deseja repelir uma hipótese (o denominado futuro do 
pretérito de indignação ou surpresa); 


Seria possível que asim se desvamecessem as esperanças da iminente vitória da ver 
dade à calâni, udida contra o pobee moço! (Domingos Olímpio, apud Cunha, 
1972, p. 316) 

Peederia eu tar meus amigos? 


No futuro do pretérito de indignação, a possibilidade é anulada 
pelo movimento exclamativo-intertogativo de sentido contrário, pre- 
sente no enunciado, 
<) quando se quer indicar uma eventualidade possível ou impossível: 

Serieis capazes, minhas Senhoras, 


De armar um homem deste feito? 
(Antônio Nobre, apud Cunha, p. 316) 


d) para atenuar, por polidez ou prudência, uma afirmação: 


Desejartamos ouvido sobre 0 crime (Drummond, apud Cunha, 1972, p. 316). 
Diria antes que você é um crápula. 

Você teia fogo? 

Você poderia mdicar-me 0 caminho par a estação? 


ae tempo 2 


Em todos esses casas, o futuro do pretérito tem um efeito de sen- 
lido de incerteza e, por causa dele, é adequado para expressar a po- 
lidez, a atenuação. 

concomitância durativa 2 pela anterioridade 1 (pretérito imper- 
feito pelo pretérito perfeito 


“Eram jogados 37 minutos do pimeiro tempo”, completou o mais folelério Sílvio 
Liz, na Bandeirantes (Falha de S.Paulo, 1346/1983, 5-5), 


— Os minutos jogados são anteriores ao momento da enunciaçã 
Essa anterioridade é expressa, no entanto, pela concomitância dura- 
“tiva em relação ao pretérito, o que estabelece uma distância entre as 
instâncias da narração e do narrado. 
6) posterioridade 2 pela anterioridade 1 (futuro do pretérito pelo 


pretérito perfeito 1y: 


“Que fim seria levado a bolandeira do Seu Tomis? (VS, p, 49) 


“Em discurso indireto livre, ao se passar da situação enunciativa 
para à enuneiva do pretérito, o futuro do pretérito composto tem o 
valor de pretérito perfeito 1. 

7) posterioridade 1 pela concomitância pontual 2 (futura do presente 
pelo pretérito perfeito 2); 


O general O teve trés mil mortos e deixou cinco mil prisioneiros. Dessa batalha 
sai para o genecal Lannes, o ttulo de duque de Montebello (Bigmom, apud Imbs, 
1968, 46) 


O futuro marca um fato passado no momento da nárração e con- 
“Comitante em relação ao marco temporal mais tarde. No entanto, 
“indica um acontecimento posterior aos eventos antes narrados. Essa 
embreagem é o chamado futuro dos historiadores ou de perspectiva 
E serve, ao produzir uma ruptura no desenrolar da narrativa, para 
“mostrar que 0 acontecimento apresentado no futuro é consequência 
daqueles que são narrados no passado. Esse uso ocorre com fre- 
“glência quando o narrador se vale do presente histórico. 

8) concomitância durativa 2 pela posterioridade 1 (pretérito imper- 
feito pelo futuro do presente): 


Esta tarde, eu podia querer ir o cinema 


Etimologia (8 620) 379 ma 


e Portugal 
Europa Açores 


Madeira 


América do Sul — Brasi 


[Cabo Verde: 
Guiné-Bissau 
São Tomé 
ipe 
Moçambique 


PORTUGUÊS 4 África- 4 


Angola 
[ Goa 
Damião 
Dio 


Timor 
Ceilão 


Macau 


619 — A língua portuguesa enriqueceu, prodigiosamente, o modesto 
vocabulário recebido do latim popular, por três vias: 

a) por via popular 

b) por via erudii 


<) por importação de outros idiomas. 


620 — Pela via popular as palavras latinas eram, muito lenta, muito 
paulatinamente, deturpadas, cortadas ou abrandadas. A corrente ou influxo 
popular é a tendência genial da transformação da língua, a causa natural das 
a corrente dominou incontrastada desde a ori- 


alterações dos fonemas. Es: 
gem da língua até o século 14. Obedecendo muito embora a leis glóticas, 
ela variava, não raro, em diferentes épocas, o tipo de suas alterações fonéti- 
cas, bifurcando-se em formas divergentes, que vieram a coexistir na lín- 
gua. De um mesmo vocábulo latino procedem às vezes formas duplas, tri- 
plas, quádruplas e até quíntuplas, como de maculam procederam cinco 


vocábulos — malha, mágoa, mancha, mangra, mácula. 


Tais formas, geralmente chamadas duplas, em francês doubleis, pois 
na maioria dos casos são duas, denominam-se formas divergentes ou 


porque, partindo de um único tipo latino, separam-se na es- 
ni- 


alotrópica 
trutura morfológica, e, em regra, no valor sematológico (= quanto à si 
ficação). 


20 As estas da srenição 


A possibilidade de ir ao cinema é posterior ao momento da enun- 
ciação. Expressa-se a posterioridade pelo imperfeito para produzir o 
efeito de sentido de que se imagina que os fatos futuros se tornaram 
reais quando se fala e que continuarão a ser. Por isso, aparece nas 
proposições de jogos de crianças: 

Eu estam doente e você chamava o doutor 


9) concomitância 1 pela anterioridade 3 (presente pelo futuro antenor) 
João eomelui os exames; amtes de começarem as férias de verão (Mateus, 1982, p. 105) 


A conclusão dos exames é anterior no marco temporal futuro 
“antes de começarem as férias de verão”. A anterioridade é expressa 
pelo presente para retirar da frase 0 efeito de sentido de probabili- 
dade, sempre presente quando se emprega o futuro. 

10) antexioridade 3 pela concomitância 1 (futuro anterior pelo pre- 
sente): 


Ninguém me vá mas falar ou escrever; você será ido objeto de minhas últimas 
palavras ada, de bs 1968, p, THD. 


O estilo epistolar usa 0 futuro anterior, para exprimir uma ação 
em curso no momento da enunciação, mas que se imagina será ante- 
rior no momento em que 0 destinatário receber à carta, quando esse 
tempo estiver correlucionado 4 um futuro do presente. 

11) concomitância 1 pela posterioridade 3 (presente pelo futuro do 
futuro): 


Depois que eu voltas limpo a casa. 
Limpar é posterior à volta. A posterioridade é expressa pelo pre- 
sente para indicar a certeza de que o fato enunciado ocorrerá. 
Outro exemplo: 
[..] mas, se as duos ambos dividirem em paz as batatas do campo, não chegam a 
nutrir-sesuticientemente é morrem de inamição (MA, v, |. p. 688) 
12) posterioridade 2 pela concomitância | (futuro do pretérito pelo 
presente do futuro): 


Existe a ua pergunta Capuz de tirar 0 song de mula gente. Quando PC resolver 
abrir a boca, as instituições resitirian? (Folha de . Paulo, 26/10/1993, 4-7) 


E] 


Resistir é concomitante ao marco temporal futuro “quando PC 
esolver abrir a boca”, Essa concomitância é expressa pelo futuro do 
“pretérito para marcar a dúvida do enunciudor em relação ao fato. 
15) posterioridade 2 pela anterioridade 3 (futuro do pretérito pelo 
ro anterior): 


Baleia queria dormi. Acordaria Feliz, num mundo ccio de pres. O mundo todo 
teria ficado cheio de preás (op. de VS, p, 134) 


Em discurso indireto livre, o futuro do pretérito composto pode 
. “acordaria” indica 
posterioridade em relação do momento da enunciação. Em 
ida, há um marco temporal futuro implícito, nesse momento, em 
lação ao qual há uma concomitância também implá 
. “Teria ficado” expressa, pois, uma anterioridade a cla. 
Das 44 possibilidades teóricas de neutralização entre termos 
ntes da categoria topológica de subsistemas distintos realizum- 
apenas treze. Esse fato conduz-nos às seguintes constatações: 
neutralizom-se todos os tempos que pertencerem a um mesmo 
dstema ou que indicarem o mesmo termo da categoria topológi- 
a em subsistemas distintos, exceto se o sincsetismo das formas im- 
ir que se marque a ocorrência da neutralização; 
b) a neutralização só ocorre em circunstâncias muito especiais, 
ndo for preciso, ao mesmo tempo, neutralizar os termos da cate- 
topológica e os subsistemas (os casos 5, 6, 8, 10 é 13 implicam 
a mudança da situação enunciativa na sua globalidade; os casos 
(futuro do presente pelo pretérito perfeito 2) e 12 (futuro do 
stérito pelo presente do futuro) são idênticos, respectivamente, do 
ponto de vista mórtico, às neutralizações entre futuro do presente 
pretério perfeito 1 e futuro do pretérito e futuro do presente; os 
os 1,2,3,4,9€ II envolvem o presente, que é 0 tempo de maior 
mobilidade semântica, já que expressa o presente, o passado, 0 fu- 
turo é a atemporalidade*. 
A neutralização, ao mesmo tempo, dos traços referentes à cate- 
“goria topológica e ao subsistema peorre em três situações: 


a) quando se altera a situação enunciativas 

b) quando há identidade, do ponto de vista mórfico, com um tempo, 
que admita a neutralização com o outro tempo envolvido; 
(6) quando um dos tempos da oposição for o presente. 


am As ostis da esanição 


Em síntese, a neutralização acontece quando estiver em jogo ape- 
mas um traço distintivo do sistema temporal; se forem dois os traços 
a serem neutralizados, ela só se dará em situações muito particulares, 

Passemos agora às neutralizações dos advérbios de tempo. Em 
primeiro lugar, é preciso lembrar que uma neutralização de advérbio 
ocorre muito mais raramente do que a de verbo, porque, no caso deste, 
altera-se a relação temporal apenas, preservando-se o conteúdo lexi- 
cal € os outros significados gramaticais, enquanto no caso daquele, 
dado que ele tem apenas um significado gramatical, a embreagem 
implica uma radical alteração de sentido. Por isso, em geral, é o 
advérbio que se mantém estável e indicu a embreagem do tempo ver- 
bal, Em segundo lugar, o tempo verbal expressa apenas tempo lin- 
glifstico e não tempo crônico, enquanto o advérbio manifesta ambos. 
(Oca, como a embreagem pode ocorrer apenas no tempo linguístico e 
não no crônico, o advérbio será menos passível de manifestar esse 
fenômeno enunciativo. 

Comecenios, apesar disso, por imaginar que se possam teorica- 
mento neutralizar todas às posições do sistema. Como para os advér- 
bios temos um sistema enunciativo e um enuncivo, teremos trinta 
possibilidades teóricas: 


A) Neutralizações dentro de um mesmo sistema = 12 possibilidades. 
Enunciativo (1) 
1) concomitância pela anterioridade; 
2) concomitância pela posterioridade; 
3) anterioridade pela concomitânci 
4) posterioridade pela concomitância; 
5) anterioridade pela posterioridade; 
6) posterioridade pela anterioridade. 
Enuncivo (2) 
7) concomitância pela anterioridade: 
8) concomitância pela posterioridade; 
9) anterioridade pela concomitância; 
10) posterioridade pela concomitância 
11) anterioridade pela posterioridade; 
12) posterioridade pela anterioridade, 
R) Neutralizações entre os mesmos termos da categoria topológica 
de subsistemas diferentes = 6 possibilidades. 
1) concomitância 1 pela concomitância 2; 
2) concomitância 2 pela concomitância 
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“ 3) anterioridade 1 pela anterioridade 2; 


A) anterioridade 2 pela anterioridade 1; 
5) posterioridade 1 pela posterioridade 2; 
“6 posterioridade 2 pela posterioridade 1. 
€) Neutralizações entre termos diferentes da categoria topológica de 
12 possibilidades. 
1) concomitância 1 pela anterioridade 2; 
2) amerioridade 2 pela concomitância |; 
3) concomitância 1 pela posterioridade 
| 4) posterioridade 2 pela concomitância 
5) anterioridade 1 pela concomitância 2; 
6) concomitância 2 pela anterioridade 1; 
7) anterioridade 1 pela posterioridade 2; 
8) posterioridade 2 pela anterioridade 1 
9) posterioridade 1 pela concomitância 2: 
10) concomitância 2 pela posterioridade 1; 


jades efetivamente realizadas, que 
bem poucas. 
Só duas neutralizações dentro do mesmo sistema foram ates- 
08 casos | e 2 do sistema enunciativo. O advésbio agora, que 
dica concomitância em relação ao momento da enunciação, pode 
“usado por há pouco tempo e dentro de alguns momentos, respec- 
mente, anterioridade e posterioridade em relação ao momento da 
ação, para marcar um passado recente e um futuro imineste, 
Seja, para mostrar à proximidade do passado e do futuro em 
ção ao momento da enunciação. Em português, usa-se agarinha, 
intensificar o caráter recente ou iminente, respectivamente, do 
do e do futuro: 


Esto fora des, cheguei agora — sesquivou Ui (L, p 122). 
Com cereza Nestor chegon agora da assembléia pri, encontrou em sua casa Hebe, 
Heloísa, Ricardo e Eusébio, que lhe despejaram no vuvido a noúia (VN), 

Cheguei nesta hosts agom (AB) 

O senhor vai ver agora quem é a mulher do padeiro (AC). 

EJagora eu vou-me embora daqui (AC). 

Não vi o freguês que se mandou aorinha? (AB) 

Sai inda aorinha (PEM) 

EL foi agorinha, não tem dez minutos (AF) 

“Vamos começar a lição agorinha mesmo (CR) 


Run 


E As estas de enenciação 


Podem-se neutralizar todos os termos da mesma categoria topo- 
lógica de sistemas diferentes: 


1) concomitância 1 pela concomitância 2: 
Quincas Bon tivera ali alguns parentes mortos jáagoraem 1867 (MA, v 1, p. 645). 


O narrador de Quíncas Borba relata uma história anterior ao 
momento da narração (cf. “Rubião fitava a enseada, — eram oito 
horas da manha”); 1867 é um ano antes do momento em que Rubião 
contemplava a baía. “Agora” expressa, pois, uma concomitância em 
relação a um marco temporal pretérito instalado no enunciado, isto 
&, tem o valor de então, para criar um efeito de sentido de proximi- 
dade entre 0 tempo da enunciação e o do enunciado e, assim, dene- 
gar esta instância. 
Outros exemplos: 


Oque fe lembrar à raia 0 sistema de mondos que neste momento [= naquele mo- 
mento esta a ser mootado por Kamexi,amecipando a chegada de Kandumba e 
começo da preparação do exército (Lp. 132), 

Fai o caminho da síntese que Levo 0 atsa à abstração. o início da década de 60. 
[..) anel encore um geomenismo que já estava em gestação ns telas fguai 

vas dos anos 30, reduzidas à essenciaidade. Como se tivesse fito um zoom em 
um deralhe e suas telas anteriores, agora [= no iníeio da década de 60] s com- 
posições oiogunai invadia o plano |.) (apud Tinira, 1994, 21). 

São govados, ein, 0s acidentes, Veja você, não solo nenhum durame cinco, ácis 
meses e, depois, de repete, sofri um Anje [= num determinado dia] ea semana in 
eira (= naquela semana tenho ários (apud Kertrt-Orecchion, [980 p 68). 


2) concomitância 2 pela concomitância |: 


Aquela hora Sinha Vitória devia estar na cozinhe, atocorada junto à tremp à saia. 
de amagens eta emre as enxas, preparando a janta lVS, p 6. 


O texto em questão é uma passagem do episódio em que Fa- 
biano, ná prisão, pensa em sua família. Como é narrado em discurso 
indireto livre, “Aquela hora” tem o valor de agora. 

3) anterioridade 1 pela anterioridade 2; 


O preside eleito Fernando Henrique Cardoso contou ootem qu, na primei: 
ceunião do Ministério Samey (1985). o então chanceler Olavo Setibal fez uma 
exposição sobre o narcotráfico “Fico todo mundo olhando para ele como se tivesse 
chegado da Lua recentemente”, beinco FHC, para deixar claro que o tema era 
então, uma questão muito mais poíica do que de Chancelaia (Folha de. Ponto, 
BAAO9SA, 1) 


Em selação ao marco temporal pretérito “então”, “recentemente” 
uma anterioridade. Nesse caso, significa pouco tempo antes. 
nterioridade 2 pela anterioridade |: 

Algum tempo ams acontecera aquela desgraça: 0 soldado amarelo provocara-o na 

fer, dera A uma sura de facão. Fabiano estava comente  esfrgava as mãos 


ml Reltava um fozvê temível, esquecia as pancadas e a prisão, ste capaz de 
eo importanes (VS, p, 106). li RS 


O texto é narrado em discurso indireto livre, em que a fala da 

onagem é transferida da situação enunciativa para a enunciva. 

im, “algum tempo antes”, indicador de anterioridade enunciva, 
kpressa a anterioridade enunciativa há algum tempo. 

Outro exemplo: 


A culpada era Sinha Teria, que na véspera [= ontem depois de curar com reza à 
espinhela cad de Fabiano, oltara aquela palavra esquisita. chitdo, o canudo do 
cachimbo preso nas gengivas banguels (VS, p 94) 

rioridade 1 pela posterioridade 2: 
“ Positivamente. ra um diabete Vga, um disheteangéic, e querem, mas ex, 
emo 
Enio aparsceu o Lobo Neves, um homem que não er mais esbelto do que eu, nem 
mais cega nem is lido, nem mis sl mpático, e todavia fique me amehatou 


Virglia € a candidatura. dentro de poueas semanas, com um ímpeto veradeira- 
ee cesaiano (MA, 3 1, p, S60-1) 


“O narrador instala um marco temporal pretérito no enunciado, 

)","Demtra de poucas semanas” indica, pois, uma posteriorida- 
enúnciva, significando, por conseguinte, poucas semanas depois. 
“Outro exemplo: 


Timóico foi embora (depois de consultar Lu), prometendo voliar emanha” 
— Seguinte (L. p. 48), 


) posterioridade 2 pela posterioridade 1º 


As bochechas de Sinha Vitória avermelharam-se e Fabiano repetiu com entusismo 
“elogio. Exa Estava boa, estava taluda, poderia andar mui ainda, Sinha Viócia riu 
“e baixou os olhos, Não er tamo como ele dizia, não, Nos meses seguintes, estaria 


maga, desejos bambos. Mas recuperaiacames (adap. de VS, p. 166-7) 


|O trecho é em discurso indireto livre. Portanto, “nos meses se- 
indica que se trata dos próximos meses. 


E As estádios da emanação 


Não há caso de neutralização ao mesmo tempo dos termos da 
categoria topológica e dos sistemas temporais. 

Com exceção do caso de agora, em que se neutralizam con- 
comitância e anterioridade ou posterioridade do sistema enunciativo, 
no que concerne aos advérbios só pode haver embreagem entre os 
mesmos termos da categoria topológica de sistemas diferentes. Isso 
significa que as condições para a neutralização dos advérbios são 
bastante restritivas. Só ocorrem quando se desloca o que se narra do 
Sistema enunciativo para 0 enuncivo ou vice-versa. 

Entretanto, com predicados estativos que estabelecem uma loca- 
lização temporal, qualquer dos casos elencados acima como teorica- 
mente possíveis pode ocorrer. Basta atentar para frases do tipo: 


a) Em Minas 0 amanhã é hoje, 
b) Não é amanhã a véspera do grande dia! 

) Estamos agora há trinta milhões de aos (emissão televisiva sobre as orizen do 
homem. apud Resbra-Orecehioni, 1980, p, 13). 

ay Hoje já mo dia segui 

e) Hoje É sexepre ontem (quadro de Wesley Duke Lee) 


Nesses casos, tem-se a identificação do tempo enunciativo com 
o tempo enuncivo ou de termos opostos da categoria topológica. Na 
frase (0), um interlocutor diz que o amanhã empregado pelo outro é 
hoje. O mesmo processo é utiizado nas frases (d) e (e). Em (b), per- 
gumta-se se cimanhã não é a véspera do dia em que p se realiza. Em 
(0), localiza-se o agora na anterioridade. De qualquer forma, com 
todos esses processos, nega-se a instância do enunciado e aproxima- 
se o enunciado da instância da enunciação. 

O sistema de tempos organiza-se na língua de maneira absoluta- 
mente simétrica, No entanto, tal Como ocorre com à categoria de 
pessoa, o discurso, misturando perspectivas, confundindo os termos 
da categoria topológica, subvertendo oposições, produz uma *ver- 
tigem temporal”, de que se vale para criar efeitos de sentido, Estes 
não se fragmentam numa multiplicidade incontrolável de signifi- 
cações, mas estão subordinados à categoria semântica: aproximação 
vs distanciamento, 

Num primeiro nível de concretização, essa categoria produz três 
outras; uma para os efeitos de sentido temporais stricto sensu con- 
Junção vs deslocação; outra para os efeitos de sentido modais: rea- 
lidade vs virtualidade; outra para os efeitos de sentido aspectuais: 
inacabado vs não-começado. 


Dessa forma, temos um efeito de sentido básico para cada uma 
fegorias que incidem sobre o evento expresso pelo verbo. 
consideramos conjunção, realidade, inacabado vs desto- 
virtualidade, não-começado como os lugares a é b do eixo 
ários, as negações desses termos serão colocadas nos luga- 
eixo dos subcontrários e, então, teremos o seguinte: 


comcomitêndo. 
comido 
nd 


de um mesmo subsistema, quando se usa, por exemplo, 
posterioridade com valor de concomitância; 
m subsistemas distintos (assim, por exemplo, a uúlização do f- 
do pretérito com valor de futuro do presente é a passagem da 
cia, uma vez que 0 futuro do presente pertence ao sistema 
tem como momento de referência o momento da enunciação, 
à anterioridade, já que o futuro do pretérito faz parte do subsis- 
cujo momento de referência é pretérito: por isso, essa embrea- 
produz o efeito de sentido de irrealidadey. 
Na determinação dos efeitos de sentido, o momento de referên- 
predomina sobre os termos da categoria topológica. 
Como se manifestam esses efeitos de sentido” 
 Conjunção pode concretizar-se como ressonância no momento 


É referência; a deslocação, como separação total do momento de 


Ência; a não-deslocação, como proximidade e a não-conjunção, 
distância. 


bp. i 
Tinha indo do Zaire muito novo, lá nascera. Os pais se tinham exilado no Zaire 
rante  gueta de independência de Angola eee nasce em Kinshasa. Voltou com 
“independência aprendeu o português esqueceu lingal. ese integrou (L. p 122) 


As estás da amundação 


| relação a um momento de 
eu nascimento e o exílio 
que 
es à volta, o aprendizado do 


fados no pretérito mai: 


ção. São, entretanto 
itância pontual em rel 


êm ressonância no 


s da independência. 
certeza das ações futuras, 
a virtualidade, como supo- 
le, atenuação dos fa 
ade da ação futura: a não 
vasão da realidade. 


de referência presente. 
ho”, que indica a reali 
que aponta para 

o. já que “quer 


(dade do evento passado; 


jo futura, porque a 


ntecimento; o começad: 
jiade da resolução toma 
tá ocorrendo e a rapidez 


ane caçador que fez tud 

à, como deve ser um ce 
E novos concondavam. Ndumb 
k escapava (L, p. 134 


porque ela teria matado 
p. Na verdade, ele é que 
eça a louvar a rainha, a 
imperfeito (concomitãn 
perfeito, o narrador cri 


a Detempo 


um efeito de sentido de imperfectividade do fato passado, de um 
desenrolar-se longo, que assinala que tudo ia ferindo lentamente o 
orgulho do guerreiro, 

Os lempos, no discurso, fogem d; 
tema, mesclam-se, superpõem-se, perseg 


idas convenções do sis- 


m uns dos outros, servem 


de contraponto uns aos outros, afustam-se, aproximam-se, combi 


nam-se, sucedem-se num intrincado jogo de articulações e de efeitos 


NR rio. No estásto, como no contraponto, obedecem a regras, à 
O tempo desdobrado 


a ela, co 


está inseperavelmerte liga o dos corpos no espaço. É 


também o elemento da música, que o mede e subdivide, carregam 


de interesse e tornando-a precioso. [..] 


A narrativa, porém, tem doi tipos de tempo: em primeiro ga o seu 
tempo próprio, a tempo efetivo, igual ao da música, o tempo que lh 
determina o cura e a existência: e em segundo, o tempo do seu con 
ted, que é apresentado sob uma determinada perspectiva, e isso de 
forma tão variável que o tempo imaginário da narração fato pode 


coincidir quase por completo, é mesmo inteiramente, com seu tempo 
iofinitamente 


Thomas Mann) 


musical, quanto dele d 


AIé agora, trabalhamos com o tempo, fingindo ignorar que um 
texto opera com temporalizações globais diversas, que, no entanto, 
Estão inextricavelmente ligadas, ou falando. 
da enunciação e tempo do enunciado. Em primeiro lugar. 
Sário dizer que, como todos os acontecimentos são temporalizados 
há uma microtempc 
macrotemporalidade, que 
gundo, que, como bá diferent 
Como elas se articulam, 

Nota Genette que 0 termo francês récit (n 
co, podendo significar 


precisar, 


ada acontecimento, e uma 


Jade, que orde 


s maiores. Em se 


paniza as seguêne 


s temporalidades, é preciso analisar 


ativa) é polissêmi 


no As astócias da emencação 


a) o discurso que conta acontecimentos, ou seja, o enunciado nar- 
ativo: 

bj a sucessão de acontecimentos, que constituem o objeto do diseur- 
so narrativo, isto é, o conteúdo da narrativa, aquilo que aconteceu: 
e) o ato de narrar, à narração. E 

Cada um desses significados corresponde a distintos “aspectos 
da realidade narrativa”. Propõe, então, uma denominação diferente 
para cada um deles. História é o conteúdo narrativo, o conjunto dos 
acontecimentos contados; récit (narrativa) é o enunciado, o discurso 
narrativo, que conta os acontecimentos; narração é a enunciação 
narrativa (1972, p. 72-3; 1983, p. 10), Cada um desses aspectos tem 
uma temporalidade distinta, todas elas internas no texto e determi- 
nadas a partir do enunciado, dado que, “como narrativa, vive de sua 
relação com a história que conta: como discurso, vive de sua relação 
como à narração que o profere” (Genette, 1972, p. 74). Há, pois, 
segundo o narratólogo francês, um tempo da história (ou do univer- 
so diegético), um do enunciado e um da enunciação*!. Geneite diz 
que vai analisar as relações entre essas três temporalidades, para 
detectar aquilo que julga realmente significativo no estudo do tempo. 
ou seja, as discordâncias dos traços temporais pertencentes a cada 
um desses aspectos'?, Na verdade, no entanto, Genette estuda as 
relações entre o tempo da narrativa e o da história, analisando as dis- 
cordâncias entre os traços temporais dos acontecimentos nã dicgese 
é OS traços correspondentes na nárativa. Afasta a questão do tempo 
da narração, analisando-o sumariuvente. Entretanto, no que diz 
respeito ao tempo lingúístico, é a instância da enunciação que co- 
manda toda e qualquer temporalização, que rege o tempo do enuncia- 
do. Aliás, o próprio Genette não deixa de reconhecer que é preciso 
integrar 0 tempo da narrativa a uma outra temporalidade, “que não é 
mais a da narrativa, mas que em última instância à comanda, a da 
narração” (1972, p. 180). Com efeito, as distorções entre o tempo da 
história e o da narrativa precisam ser atribuídas ao narrador. 

A dificuldade de Generte em relacionar as três temporalidades 
deve-se ao fato de que, em havendo três tempos, é preciso relacioná- 
los dois a dois. Assim, quando se confrontam a temporalidade da 
história e a da narrativa, a da narração, que as rege, está afastada e 
não se pode, pois, perceber como pode ela comandá-las. Ademais, se 
há três temporalidades, deve-se atribuir à da história a sucessividade 
dos acontecimentos. Aí, então, dois problemas surgem. De um lado, 
não resta ao enunciado, que deveria ser o responsável pela con- 
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comitância ou sucessividade dos acontecimentos senão um tempo 
“que seria equivalente ao tempo da leitura. “O texto narrativo, diz 
“Genette, como qualquer outro texto, só tem temporalidade que em- 
metonimicamente, de sua própria leitura.” (1972, p. 78) No 
eatanto, à leitura não pertence à instância do enunciado, mas à da 
“enunciação, dado que esta subsume produção e recepção, enunciador 
é enunciatário. Por outro lado, quando a narração é narrativizada 
“continuam existindo os três aspectos da narrativa. Af teríamos uma 
à história, uma narrativa, uma história da narração, uma narrativa da 
narração e uma narração, o que não traria nenhum problema se a 
“história da narração e sua narrativa não regessem a história e a nar- 
rativa, o que estaria em desacordo com a lógica proposta por ele. 
O problema mais sério da análise proposta por Genette reside no 
guto do tempo do enunciado, cuja duração é medida em número 
páginas ou de linhas, o que torna, de fíto, impossível qualquer 
uração, já que o tempo real da leitura não é, a rigor, um tempo 
ingúístico. Só há duas temporalizações linguísticas possíveis: a da 
enunciação e a do enunciado. A primeira é sempre pressuposta, mas. 
pode ser enunciada pela projeção da categoria topolágica conco- 
ia vs não-concomitância (anterioridade vs posterioridade) 
“num momento de referência coincidente com o momento da enuncia- 
“ção. À segunda é obtida pela aplicação da mesma categoria a marcos 
a is anteriores ou posteriores ao momento da enunciação. A 
“instância da enunciação rege ambas as temporalidades, porque os 
“momentos de referência são ordenados em relação ao momento du 
enunciação. Assim, só se podem resolver as dificuldades teóricas 
“apresentadas pela proposta de Genette reduzindo-se as três tempo- 
Falidades a duas. Que fazer, então, com a que sobra, já que se pode- 
Fia pensar que, ao suprimir uma das três temporalidades, estaríamos 
“eliminando da teoria um dos aspectos da narrativa (história, enuncia- 
do é enunciação)? À novidade da proposta é exatamente esta: mun- 
“Jeros três aspectos, mas apenas duas temporalidades. 
Em primeiro lugar, é necessário precisar o estatuto teórico da 
história, Dado que o discurso — que é, como diziam os formalistas 
Fussos, a maneira como O leitor toma conhecimento dos aconteci- 
mentos — só possui dois componentes, à enunciação e o enunciado, 
E que a história é, como queria Chklovski, o “material que serve à 
“Constituição do assunto [ds trama)" (in Todorov, 1966, p. 54-5), é pre- 
“iso distinguir o nível da história do nível do discurso. Os aconteci- 
+ mentos pertencem a um nível anterior ao do discurso, onde estão o 
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narrado e a narração. Por isso, acolhemos a proposta de Greimas, que 
separa, no percurso gerativo de sentido, um nível narrativo de um 
discursivo. Nesse percurso, que vai do mais simples e abstrato ao 
mais concreto e complexo, o nível narrativo contém um simulacro da 
ação do homem no mundo, mas anterior à figurativização, ou seja, 
ele é de um nível de abstração maior do que o nível discursivo, onde 
os acontecimentos ganham um investimento figurativo mais concre- 
to (Greimas e Courtês, 1979, p. 249), É esse, pois, o nível dos acon- 
tecimentos, que serão tomados pelo enunciador e discursivizados, 
Nele, como já dissemos, temos estados e transformações. que se or- 
ganizam num esquema canônico, que contém quatro fase: 


a) à manipulação, em que um destinador transmite a um destinatário 
um querer e/ou dever fazer; 

b) a competência, em que um destinador atribui a um destinatário um 
saber e um poder fazer, 

e) a performance, em que o sujeito qualificado nas fases anteriores 
realiza a ação principal da narrativa; 

d) a sanção, em que se dão o reconhecimento e u retribuição. 

O esquema tem lrês percursos narrativos: o da qualificação do 
sujeito, o da realização e o da sanção. É constituído do encadeamen- 
to desses percursos, estando, portanto, na dimensão Sintagmática da 
linguagem. Sendo geral, abstrato e decomposto em percursos, o es- 
quema canônico permite interpretar e articular os diferentes tipos de 
atividades, sejam elas cognitivas ou pragmáticas (Greimas e Courtês, 
1979, p. 244-5), Cabe agora lembrar com muita ênfase que, no nível 
narrativo, não há temporalização, já que a sucessão das fases deve 
ser interpretada “como uma ordem de pressuposição lógica ao con- 
trário” (Greimas é Courtês, 1979, p. 245). Se se reconhece que uma 
transformação se deu é porque ela ocorreu; se uma ação foi Feita é 
porque havia um sujeito competente (dotado de poder, saber, querer 
e/ou dever) para fazê-la. Dessa forma, não há temporalidade no nível 
dos acontecimentos, mas relações de pressuposição lógica”. Quando 
um sujeito enunciador toma 0 nível narrativo e transforma-o em dis- 
curso, temporaliza-o. 

Greimas e Courtês distinguem uma 


programação lempora, cuja principal caracteristica é a conversão do eixo ds prs- 
suposições (ordem lógica do encadeamento dos programas narrativos) em eixo das 
consecuções (ordem temporal é pscudo-emporados acontecimentos) [| fuma o 
cudização temporal (ou temporalzação em sentido estrito) que utiliza os procei- 
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mentos da debreagem e da embreagem temporais, segmenta e organiza a sucessões 
temporais, estabelecendo, assim O quadro em cujo interior se inscrevem as estma- 
duras aralivas [e uma aspectualização que] transforma as funções narativas (de 
“po lógico) em preesso que o olhar de um actane-observador instalado no discur- 
serenunciado avalia (1979, p 387.89" 


“Haveria, então, duas temporalizações: uma do enunciado e outra 
enunciação. Esta é a temporalidade em que o narrador conta os 
entos; a primeira, aquela em que 0s acontecimentos ocorreram. 

ainda lembrar que o que importa na determinação da tempora- 

ção é o tempo lingibístico e não o tempo crônico. O narrador pode 
xar O tempo da enunciação no momento do tempo crônico que 
er. Por exemplo, Pepetela, em Lueji, estabelece 1999 como o 

“tempo da narração. A mesma coisa ocorre com os acontecimentos, 

“podem ocorrer em qualquer tempo crônico. Por exemplo, em Aque- 
malditos cães de Arquelau, de Issius Pessoni, parte dos aconte- 


Já vimos que os conceitos de embreagem e de debreagem con- 
na teoria greimasiana, apenas à instância da enunciação e, 
forma, não dariam conta dos tempos, pessoas e espaços do 
ciado enunciado. No que se refere ao tempo, pertencem os tem- 


lo, como a programação é regida também pela instância enun- 
lativa, propomos que os conceitos de debreagem e de embreagem 
jam aplicados a toda e qualquer temporalização lingifstica, di 
çando-se, no entanto, a temporalidade da narração da temporal 
do narrado. O tempo da narração é sempre o presente, que é o 
ento em que se fala. Ele é posterior à história contada, que, por 
guinte, É anterior a ele*º, Se o pretérito é o tempo por excelé 
do narrado”, o narrador pode também criar uma narração em que 
concomitância entre tempo da narração e do narrado (narrativas 
O presente) e uma, chamada narrativa profética, em que o tempo do 


Des entre 0 tempo da enunciação c O do enunciado. Este pode ser 
comitânte, anterior ou posterior àquele, Por outro ludo, como, em 
ão a cada momento de referência, há uma concomitância, uma 

ade e uma posterioridade, os tempos da enunciação, caso 


Sa instância seja narrativizada, são o presente, o pretérito perfeito 
80 futuro do presente. Já os tempos do enunciado são: o presente, 
pretérito perfeito 1 e 0 futuro do presente, nas narrativas em que há 
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concomitância entre narração e narrado; pretérito perfeito 2, pretéri- 
to imperfeito, pretérito mais-que-perfeito e futuro do pretérito, nas 
narrativas em que a narração é posterior ao narrado; presente do 
futuro, futuro anterior e futuro do futuro, nas narrativas em que a nar- 
ração é anterior ao narrado. Em nossa proposta, na verdade, estamos 
transferindo toda e qualquer temporalização linguística para o âm- 
bito do que Greimas chamava a localização temporal e reservando à 
programação somente aquilo que é manifestado pela tempo crônico 
ou que diz respeito à sucessividade ou simultancidade dos aconteci- 
mentos. Mesmo neste último caso, no entanto, a escolha do tempo 
que vai manifestar essas relações diz respeito à localização temporal. 
Devemos distinguir assim: 

ay debreagem enunciativa da enunciação; quando, sendo a enunci 
ção enunciada, projetam-se no enunciado os tempos da enunciação, 
sejam eles o tempo do narrador ou 0 do narratário: 


Não, ão eia memória não É boa. Ao contráio, é comparável a alguém que 
tivesse vivido por hospedaria, sem guardar delas nem caras nem none, e somente 
raras circunstância À quem passe a vida nã mesma casa de família, com seus eter- 
nos móveis e costume, pessoas e afições é que se grava tudo pela continuidade é 
repetição. Como eu invejo 05 que não esqueceram a cordas primeiras calças que 
vestiam! Eu não atino com a das que enfci ontem. Juro só que não eram amarelas 
porque execra essa cor; mas isso mesmo pode ser alvid e confusão. 

E amtes seja olvido que confusão; esplico-me. Não se emenda bem os litos con- 
fusos, mas tudo se pode meter nos livros omissos. E, quando lei algum desta outra 
asa, não me aijo nunca, O gue faço, em chegando o Fim, é cerrar os olhos e evo 
car todas as emusas que não achei nele Quantas idéias finas me acodem então! Que 
de elenões profunda! O ris, as montanhas, as igrejas que não vias falha sas, 
todos me aparecem agora com as suas ua, às suas árvores, os seus aliaes, és 
generais socam das espadas que tinham ficado na bank, es casi sam notas que 
dormiam no metal, e tudo marcha com uma alma imprevistas, 

É que tudo se acha fora de um live alho, leitor amigo, Assim pesencho as lacunas 
alheias; assim podes também preencher as minhas (MA, v 1, p- 8701) 


Nesse caso, com os comentários do narrador sobre o que está 
narrando, aflora no enunciado o presente da enunciação, Em relação 
a ele, enunciam-se a concomitância (por exemplo, “invejo”, “atino”, 
“juro”, “explico-me”, “faço”) e à anterioridade (por exemplo *[...] 
como a das que enfiei ontem”). A temporalidade não é só a do narra- 
dor ("Assim preencho as lacunas alheias"), mas também a do nar- 
ratário (assim podes também [, leitor amigo] preencher as minhas”). 
b) debreagem enunciva da enunciação: quando à instância da enun- 
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o nião se enuncia, temos apenas a temporalização do enunciado, 
os tempos da narração ficam implícitos. Isso ocorre nã chama- 
DO narrativa em terceira pessoa: 


Quando, em una das pequenos cidades de Minas, sleceu a viva do obscuro e já. 
então esquecido procurador Miranda, o peguenito André, único fruto desse extinto 
“sal, tinha apenas quatro anos de idade e ficara totalmente 00 desamparo, se o 
páreo da freguesia, us. padre João Estêvão, não o toniasss por sua conta não car- 
regase Jogo com ee para sua casa (CO, p, 11). 


“Nesse exemplo, temos 0 narrado no pretérito. Ocorrem a conco- 
ciá e a posterioridade uo momento de referência pretérito, mas. 
um tempo da enunciação. 
debreagem enunciativa do enunciado: ocorre quando os neonteci- 
os são narrados nos tempos enuncintivos, para criar um efeito 
“sentido de simultancidade entre a narração e os eventos: 


“Romário recebe a bola no meio do campo, passa por um, passa por dois, exá diante 
do goleiro, chuta e gonooal (transmissão rubiofnica de um joga de futebol) 


— Nas transmissões ao vivo, a núrração dos fatos no presente eriu 
ilusão de uma perfeita simultaneidade entre narração e narrado: 


Prossizo nas minhas compras, Já tenho amigos em outras mercearias. Em foda parte 
encontro a mesma cordialidade natural e sem cerimônia e e mesmas preocupações 
domésticas. Sei que quase todas est senhocas têm filhos, maridos e irmáos lu- 
tando na Europa no Pacífico, Muitas delas já receberam o temido telegrama do 
Depsstamento da Guerra anunciando-lhe a morte do seu “boy”. Mas aqui estão de 
queino erguido, continuando a viver como em tempo de paz Ninguém fala em guer- 
ra Ninguem se lamenta (GI, p 105-6). 


Também as narrativas escritas, principalmente as feitas sob a 
de diário, podem produzir esse efeito de simultaneidade. ao 

“aler-se dos tempos enunciativos para narrar, 

d) debreagem enunciva do enunciado: ocorre quando os aconte: 

“mentos são narrados nos tempos enuncivos, Como há dois sul 

temas enuncivos, temos narrativas de antecipação. que se organizam 

ÃO redor de um marco temporal futuro, e de retrospectiva, que se 

articulam ao tedor de um marco temporal pretérito: 

* narrativa de antecipação, em que os fatos são narrados com tem- 

pos do subsistema do futuro: 


Edo pemeioHuste, que à veta 
Com fama ata fizer oca 0 Cs, 
Serei etema e nova sepulua, 
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Por juízos mentos de Deus. 
Aqui porá da Tur armada dura 

Os soberbos e prósperos troféus, 

Comigo de seus danos o ameaça 

A destruída Quilos com Mombaça. 

Outro também vir. e honrada fama, 

Liberal, cavaleiro, enamorado, 

E consigo trará formosa dama 

Que Amor por grão mercê lhe terá dado 

Triste ventura e negro fado os chama 

Neste tesreno meu, que, duro irado, 

Os deixar dum ru nafágo vivos, 

Para verem trabalhos excessivos (LUS, V, 456), 


narrativa de retrospectiva, em que os acontecimentos são relata- 
das com tempos pertencentes ao subsistema do pretérito: 


Em cas, ao despemear-se, Sofia falou dequel sara como de uma cousa enfado- 
na, Bocgava, dojam-le as pernas, Palha discondava; era má disposição dela. Se 
lhe doam as penas é porque dançara muit. Ao que retomquit a mulher que, senão 
dançasse, teria merrido de tédio É ia tirando 0 grampos, deitndo-os num vaso de 
dels elam-Ie aos poucos sobre o ombros, mal cobertos pela camiso- 
Ja de cambaia, Palha. por tás dela, disse-lhe que o Caos Maria valsava muito 
hem. Sofia estremecey; fon no espelho, o rosto era plácido, Concordou que não 
valsaya mal (MA, v. 1. p, 706). 


Uma vez que o enunciado contém enunciação enunciada e enun- 
ciado enunciado, podem-se encontras tanto debreagens enuncivas 
quanto enunciátivas no mesmo testo: 


Cinco ou dez mimos depois, ativo a palestra, como cu reto à narração pra 
desatá-la outra vez (MA, v. 1, p. 584), 


“Reatávamos” é tempo enuncivo do enunciado, enquanto “rea- 
19º é tempo enunciativo da enunciação. 

O processo de narração pode ser narrativizado e, então, tomado 
“como componente do enunciado. Nesse caso, poderá estar submeti- 
do à temporalização do enunciado. 


Ames de iniciar este livro, imaginei construí- pel divisão de trabalho. 
Diigéme a alguns amigos, e quase todos consentiram em contribuir para o desem- 
volvimento das letras nacionais. Padre Silveste ficaria com a parte moral é as 
citações latinas; João Nogueira aceita a pontuação, a ortografia e a sita; prometi 
ao Arquimedes à composição tipográfica; para a composição erári convidei 
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“Lúcio Gomes de Azevedo Gondim, redator e diretor do Crnceiro. Eu traçaria o 
pao, tdi na bis rimentos de acl e pecuária fr a dese 
“as é pória meu nome na capa. 

“Estive uma semana bastnte animado, em conferências com os principais colsbo- 
“adore. e já va os volumes exposto. um milheiro vendi graças as logios que, 
agora com à morte de Brito, cu meteria na estocada Gazeta, mediante lambujem 
8,61) 


“No caso acima, o processo de narração que não se deu, tomado 
acontecimento, fuz parte do enunciado enunciado. Por isso, é 
atado com 9s tempos do subsistema do pretérito (pretérito perfeito 
pretérito impesfeito e futuro do pretérito). 
“Cabe agora destacar algo muito importante para que não pairem 
das sobre o estatuto do que chamamos debreagem da enunciação 
jo enunciado, O que nos obrigou a fazer essa distinção foi o fato 
“que, em narrativas em que há o que Greimas chama debreagem 
ciativa, aparecem verbos do sistema enuncivo e, em narrativas 


ivo, Essa utilização, evidentemente, não ocorre na instância da 
ção enunciada, mas do enunciado ensaciado. Como, no entan- 
O une da enunciação que rege a temporalidade do enunciado 
do, devem-se distinguir dois tipos de debreagem. Entretanto, 
não têm o mesmo estatuto, Primeiramente, temos a debreagem 
enunciação. É ela que produz, levando em conta apenas à sintaxe 
dla enunciação, um discurso em que aparecem à enunciação erunci 
e O enunciado enunciado (debreagem enunciativa) ou apenas o 
inciado enunciado (debreagem enunciva). No interior desse enun- 
do enunciado, engendrado pela debreagem da enunciação, fazem- 
debreagens enunciativas, criando um efeito de sentido de simul- 
idade entre as instâncias da enunciação e do enunciado, ou enun- 
“gerando uma não-coincidência temporal entre elas, Isso sig- 


eríamos até dizer que se trata de uma debreagem interna, se, 
não houvesse à instauração de uma outra instância da enun- 
podemos dizer que os dois fenômenos 


Evidentemente, essa não seria a única solução teórica para 0 pro- 
Uma outra seria considerar que temos um presente, um pre- 
perfeito | e um futura do presente enunciativos e um presente, 
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um pretérito perfeito 1-e um futuro do presente enuncivos. Os tem- 
pos que consideramos do sistema enuncivo teriam também um valor 
enunciativo e um enuncivo, No entanto, essa solução seria péssima, 
pois à teoria perderia toda a capacidade de explicar o sistema verbal 
da língua. O melhor é, pois, dizer que os tempos pertencem ao sis- 
tema enunciativo ou ao enuncivo e que é da ordem do discurso serem 
enunciativos enunciativos, enunciativos enuncivos etc, 

Voltemo-nos agora para a questão da embreagem. Não se trata 
mais de microembreagens (utilização de um tempo com valor de 
outro) como as que analisamos até aqui. A embreagem é agora um 
processo composicional que rege a relação global entre tempo da 
enunciação e tempo do enunciado. Como este pode ser concomitan- 
te, anterior ou posterior àquele, temos seis possibilidades teóricas de 
“denegação da instância do enunciado” e de retomo à da enunciação: 


1) enunciado no subsistema da anterioridade presentificado; 
2) enunciado no sistema do presente tornado passado; 

3) enunciado no subsistema da posterioridade presentificado; 
4) enunciado no sistema do presente tornado futuro; 

5) enunciado no subsistema da posterioridade anteriorizado; 
6) enunciado no subsistema da anterioridade posteriorizado, 


O primeiro caso ocorre quando um tempo do sistema do pre- 
sente, principalmente no começo ou no final do texto, anula a dis- 
tância entre enunciação e enunciado, o qual foi ou será apresentado 
no passado, bem como, quando se usa o chamado presente histórico, 
ao longo de todo o texto. Esse procedimento é empregado para mos- 
trar que narrar é reviver, Neste cuso, temos, como diria Agostinho, o 
presente do pretérito. 

Ressurreição, de Machado de Assis, começa assim: 


Naquele dia— já lá vão dez amos! —, o Dr, Félix levaou-se tarde, abriu à janela 
e cumprimento o sol. O dia estava esplêndido; uma fresca hafagem do mar vinha 
quebrar um povos ardores do esto; algumas raras nuveninhas brancas, finas € 
transparentes se destacavam no azul do céu, Chireavam na chácara vizinha à casa 
do doutos algumas aves afetas à vide semiautana, semi-ilveste que lhes pode 
oferecer uma ehfcara nas Laranjeiras (MA, vp. 117) 


O enunciado é temporulizado em relação a um marco temporal 
pretérito, “naquele dia”, Trata-se de uma temporalização enunciva 
do enunciado. O narrador já precisara, com uma marca crônica (já 
lá vão dez anos”), a distância entre o momento da narração e aquele 


tempo, nd 


que ocorreram os acontecimentos relatados no enunciado. No 

no último capítulo, quando os acontecimentos passam a ser 

os no presente (por exemplo, “Lívia entra serenamente pelo 

Para consolo É companhia de sua velhice tem ela 

“filho, em cuja educação concentra todos os esforços”), há uma 

ivergência entre narrado e narração, o que altera a perspectiva 

de que se tratava de acontecimentos relatados no subsistema 

enuncivo, sem que houvesse relação com o momento da 

“Temos aí, na verdade, uma embreagem que transforma os 

acontecimentos pretéritos em anterioridade em relação ao momento 

“da enunciação. Fazendo isso, denega-se à instância do enunciado 

ojetada no texto. 

O segundo caso de embreagem pode ser exemplificado com o 

“Profundamente”, de Manuel Bandeira, já citado em outra 

deste estudo. Depois de ter narrado a festa de São João numa 

spectiva temporal enunciativa (“Quando ontem adormeci”), colo- 

numa temporalização enunciva (“Quando eu tinha seis anos/ 

pude ver [...]") e, então, 0 ontem torna-se na véspera. A amerio- 

ridade em relação ao presente é transformada em concomitância 

ativa em relação ao marco temporal pretérito. Assim, o enuncia- 

relatado no sistema enunciativo metamorfoseia-se em enunciado 

temporalização enunciva. O enunciador aproximau-o pela lem- 

“ brança e depois afastou-o, colocando os acontecimentos recordados 
“ma categoria de fatos passados. 

O terceiro caso pode ser exemplificado no seguinte texto de 

Erico Veríssim 


EE bem possível que dentro de alguns minutos eu a encontre oda de camisalão bran- 

2 cemedesasas imaculada, com uma lia nas mãos que na vida teena mancjaram com 
tata eficiência o ponteiro e a palmmatóia. 

Fecho os olhos e imagino o encontro. 

— Bom dis, dona Eufrásia 

— Bom di. menino. Sente-se. Jd aprendeu a azer conta de dividi” 

— Não, senhora, 

Estamos ambos sentados nua nuvem cor-de-rosa. Há um silêncio. de quantos 

segundos? Impossivel dizer, pois na eternidade 0 tempo não existe. 

Fico gelado e mudo. De repente, nua fia nada angélica, la rompe 

— Você não tem mesmo nenhum respeito pela gramático” 

Baixo a cabeça. Dona Eufrásia pigareia. 0 som estridente de seu pigano cora o 

corno um pássaro, rumo das grandes montanhas do Além. 

— Bom — continua ela. — Vamos afinar os instrumentos. DÊ um dó. 


mm S80 (5 621) Etimologia 


Na formação do português operou-se ainda o fenômeno da conver- 
gência vocabular, ou seja, a redução de duas ou mais formas latinas a uma 
única portuguesa (formas convergentes ou homotrópicas). Assim é que sunt 
(do v. sum), sanctus (santo) e sanus (s adj.) convergiram em uma só 
forma em português: são. A conjunção latina quomodo e o verbo comedo 
redundaram em como: 


quomodo —> comodo — comoo 


comedo —p comoo —» como - 
Outros exemplos 


granatum fidere 
grata | grau fiar 
| filare 


Forma convergente é a redução de duas ou mais formas etimológicas 
a: formas divergentes são variantes de um mesmo 


a uma única portugues 
vocábulo originário. 
Estriba-se ainda o processo popular de formação de uma língua em 
múltiplos fatos ideológicos e afetivos. Prendem-se os primeiros à própria 
coisa e, portanto, aos vocábulos e locuções; os segundos, ao elemento sub- 
jetivo. Como as coisas aparecem, vivem, transformam-se, dividem-se, de- 
saparecem, também as palavras nascem, modificam-se no sentido, diver- 
sem na forma, morrem. A vida das palavras outra coisa não é senão a vida 
das coisas; mortas estas, morrem também aquelas. De igual forma, não são 
as palavras que tendem a modificar-se, a tomar sentido pejorativo, a indicar 
afeto ou repulsa, mas o ambiente em que elas estão; os indivíduos que as 


empregam é que as transformam. 


621 - Semântica: Se as palavras numa só língua sofrem tais transfor- 
mações, mais ainda se modificam no sentido as tomadas de empréstimo de 
outros idiomas. O estudo do significado dos vocábulos, quer no momento 
atual, quer através do tempo e também do espaço, constitui o objeto da 
semântica ou sematologia (gr. sema, atos = significado) ou, ainda, 
semasiologia; dá isto assunto não para um capítulo de gramática, mas para 
um livro €... esse livro seria incompleto. Apenas a título de ilustração, veja- 
mos este ligeiro resumo (da “Introdução ao estudo da semântica”, do prof. 
Fernando V. Peixoto da Fonseca): 


A semântica pode dividir-se em estática e histórica; a primeira diz 
recneito a determinada fase de uma língua (os dicionários são trabalhos de 
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Dou um dó, E depois — afinados é em perfeita harmonia — ficamos tocando um 
luto de lira, repousado com às coisas etemas, belo como a munca ouvida música 
des esferas. 

Abro os olhos e eso par fora (VP p, 145) 


O marco temporal “demro de alguns minutos” vai projetar no 
fururo o encontro com dona Eufrásia. Quando o narrador fecha os 
olhos « se põe a imaginar o encontro, projeta 0 marco temporal 
implícito “quando eu à encontrar”. No entanto, em lugar de rela- 
ar esse evento valendo-se do subsistema da posterioridade, conta-o 
com o presente. Os verbos “abro” e “espio” da última frase marcam, 
com uma debreagem enunciativa, o fim da denegação do enunciado. 
Presentificar 0 futuro, tornando-o resi, é o efeito de sentido produzi- 
do pela embreagem, 

O quarto caso é o do presente futurizado. No livro La madifica- 
son, Butor trabalha com Os três subsistemas temporais. O do presen- 
te serve para mostrar O que se passa na viagem de trem Paris-Roma; 
o do passado relata a evolução do caso entre Léon e Cécile, conta 
acontecimentos de outras viagens à Roma e narra as duas viagens que 
fez a essa cidade com a mulher. O do futuro é o lugar dos projetos. 

Tomemos um trecho no futuro: 


Na prima terça-feira, quando esgotado de vossa viagem na terceira classe, ver- 
des aberto, com vossa chave, à poriado apartamento, no número quinze praça do 
Panteão, encontrares Henriete costurando a vos esperas, El pergumta-vos-á como 
oa viagem e responder-he-is "Como das as outras” (1964, . 161) 


A narrativa do encontro de Léon com a esposa prossegue sem- 
pre no futuro, Observe-se que ela é feita no subsistema do futuro e 
constrói-se em torno do marco temporal “quando esgotado de vossa 
viagem na terceira classe, tiverdes aberto”. O uso desse subsistema é 
comprovado, por exemplo, pelo emprego do futuro anterior. 

Nesse tento, Léon imagina como será à cena em que dirá à mu- 
lher que irá deixá-la para viver com Cécile. Léon não consegue re- 
presentar corretamente a cena. Por quatro vezes precisa retomá-la 
&, em todas elas, fracassa. Cada tentativa começa com a expressão 
temporal “na próxima terça-feira”, e cada vez ele representa-a um 
pouco mais tarde, À expressão “na próxima terça-feira” marca uma 
posterioridade em relação ao momento da enunciação. No entanto, o 
marco temporal futuro introduzido logo à seguir denega a presenti- 
dade, colocando-o na perspectiva do futuro. 


mo Mi 


A quinta possibilidade ocorre no poema 64 de Catulo. Depois 
durante as bodas de Tétis e Peleu, os deuses presentes às bodas. 
n-5e, às Parcas começaram a contar 0 destino do casal, Essa 


te O nascimento de Aquiles e seus feitos, A narrativa é feita no 
do futuro: 


Nascer-yos um filho que não temer nad [estranho ao temor, Aquiles, conhe- 
ido dos inimigos não pelas costs, mas pelo fote peito, que muitas vezes vencedor 
ma comprção ondulanie da comida ulrapassarã os passos da corça rd enmo a 
chama (38-41) 


Quando o narrador, depois das profecias das Parcas, retoma a pa- 
a, diz: 


Esses foram oe cantos com queontrora a voz divina das Parcas anunciou a Pele seu 

eli destino. Pois, nesse tempo, os habitantes do céu costumavam visitar as moradas. 

paras dos heróis e mostra-se Ds assembléias dos mortais, que anda não despre- 
ama pidade (1826), 


“— Ao mostrar que O que fora narrado no futuro já é passado, o nar- 
dor anteríoriza o que é futuro. Para mostrar que temos embreagem, 
tá comparar 0 procedimento compasicional da poeta latino com 
Camões no episódio do Gigante Adamastor (V, 37-59), em que 
dar não revela que os futos futuros previstos pelo gigante já 
passados: 


A Des pedi que removesse os duros. 
Casos, que Adamastor contou futuros (LUS, 60, 7.8). 


O sexto caso poderia ser exemplificado pelo seguinte texto de 
co Veríssimo: 


“Medonho desastre. Perdido na procela, o avião preipiou-se no ma, a pouca dis- 

ncia da cost da Flórida. Eru roe fechada quando as fanchas do serviço de salva 

ento da maninha norte-americana chegaram so local do siísro E al ob a chuva, 

a megra noi, começaram à pescar 0s cadáveres ds passageiros e tripulantes. O 

“ peimeiso a aparever oi o da Princesa Hindu, que seia com umi etres-do-mar 

Atihada entre os seios. O gordo Homem de Negócios boiava abandonado como 

“um Íofo boneco de borracha e em sa boca mexiz-se um caranguejo Vieram outros. 

E. Por fm Ficaram faltando apenas os corpos dos brasileiros. Holofote afios 

Varejavam as águas. Longe cintilvam) às luzes de Miami. A chuva caia, o mar 
ei, O vento dizia — nunca mais, nunca mais, nunca mais. (VG p, 1) 
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O desastre de avião narrado na primeira página de A volta do ga- 
19 preto, de Érico Veríssimo, ocorreria num momento posterior ao 
instante da enunciação, que é “às seis da tarde de 7 de setembro de 
1943". No entanto, é relatado no pretérito. para mostrar que foi reali- 
dade na imaginação do narrador, durante o vão do Rio paru Miami. Na. 
verdade, só ficamos sabendo que esse fato é imaginário e aconteceria 
depois do momento da enunciação depois de ele ter sido contado: 


Imaginação é cusa do diabo. De mil modos já fantade o desasre. Já li em cem jr. 
raise de cem maneiras difecemes a noícia do sini 

Faz quaro dias que entramos neste gafanhoto de alumínio que lou do Rio para 
Recie, de Recife para Belém, de Belém para Port af Spain, e que agora se apro 
ma de Miami, 

Sã seis horas da tarde de 7 de setembro de 1943. Vbamos sobre o mara uns mil 
menos de altura já avistamos terra. É o fm da viagem, mas para nós pode ser tam» 
Am o fim de tudo, pois uma sremendo empestade está prestes a desencudeur-se 
Grp 


É dificil encontrar os casos 3 e 5, pois, como nota Mendilow, os 
dois modos básicos de narrativa são à voltada para a frente a partir 
do passado e a voltada para trás a partir do presente. No primeiro 
caso, tem-se a ilusão de que a ação está ocorrendo; no segundo, a 
ação é percebida como tendo acontecido. Acrescenta esse autor: 


O romanes utópico apresenta dificuldades especisis, pois o se escrever implícito 
está mesmo mais além no futuro o qpe ação deserita de mado que 0s eventos 
ocomem no passado relativo do pseudo -erilor, embora no futuro do leitor. En- 
quanto os leitores esto acostumados à realizaruma transferência imaginária do pas- 
sado, em que todos os suranoes são escrito, para um “presente fictício”, ranterr 
o preésito para um futuro cronológico, sentido na imaginação como um presente 
fictício, é um pouco excessivo; a ilusão total de futuro é raramente veiculada, e tal- 
vez aqui esteja o porquê desses romances começarem da cut contemporánea e te- 
correrem a ela no climas da narrativa (1972, p, 107). 


“Temos agora que analisar as relações que se estabelecem entre os 
acontecimentos e à temporalização do enunciado, ou seja a progra- 
mação temporal, Já vimos que tudo o que pertence à relação entre à 
temporalidade da enunciação é a do enunciado está no domínio da 
localização espacial. Os acontecimentos, que não têm temporaliza- 
ção, podem ser apresentados sucessivamente ou simultaneamente. A 
sucessão pode respeitar a relação de implicação lógica ou não, pode 
desenrolar-se de maneira progressiva em seu encadeamento de causa 
e consequência ou não”. 


2 


Quando ocorre a sucessão narrativa que respeita o desenrolar pro- 
ivo dos acontecimentos, eles são em geral temporalizados pelos 
verbais que indicam concomitância em relação ao momento 
referência adotado, Cada verbo indica que um acontecimento é pos- 
jor ao outro. Exempl 


presente: 


Peço aus visitante que sum a andar superior para brincar com meus lhos. Eles 
obedecem. Sem dizerem palavra, saem de mãos dadas na direção da escada Fico 
esperando o resultado do encontro, Poucos minutos depois ouço passos apressados 
os degraus, e Clara e Luiz irmompenm, assustados, na sala (VP. p. 1067) 


pretérito perfeito 2: 


Soc a campainha de jantar; Rubião compes o roso, para que os seus habituados 
(tinha sempre quatro ou cinco) não percebessem nada Achou na sala de visitas, 
conversando, à espera, Ergueram-se todo. uram apera-lhe mão, alvoroçada- 
mente (MA, 41, p. 721). 


pretérito imperfeito: 


Oscolhos fitavam-se desfitavam-se, e depois de vagarem ao perto, tornavam a me- 
ter-se uns peios outros (MA, v. 1, p, 823), 


9) presente do futuro: 


Vá  arepender-se depois, mas seu orgulho não le deixa dar o primeiro 

(MA, 1. po 124) EN 

— A simultancidade dos acontecimentos é indicada, em geral, im- 

plícita ou explicitamente, pelo termo enquanto ou por expressão 
uivalente. Exemplos: 


Palha desconversou, e passou à política, às câmaras à guerra do Paraguai, tudo as- 
sunt gerais, no que Rubião atendi, mais ou menos, Sofa escutava apenas; movia 
tão-somente os olhos, que sabia bonitos, iando-os ora no marido, ora no intelocu- 
tor (MA, 1. p. 658). 


) explícito: 


Enquanto atravessava 0 espaço que 0 separava do seu aposento, formulou um pro 
eo e tomo uma resolução (G. p 49) 


Pode haver também uma discordância entre 4 ordem dos acon- 
imentos e a dos enunciados. Nesse caso, os eventos podem ser ul- 
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terivres ou anteriores âqueles que estão sendo relatados. Usando à 
terminologia de Generte (1972, p. 82), denominaremos analepse a 
evocação de um acontecimento anterior ao ponto da história que está 
sendo narrado e prolepse à narração de um acontecimento posterior. 
Os tempos que indicam anterioridade introduzem analepses; os que 
manifestam posterioridade, prolepses, Podem elas também ser mar- 
cadas por expressões adverbiais de tempo: 


Enfim, peguei dos livros e cor à lição. Não cor precisamente; a meio caminho. 
parei, avertindo que devia ver muito tarde, e podiam leme no seumblante alguna 
cousa, Tive idéia de menti, alegar uma vertigem que me hounesse deitado no chão 
ras o susto que causaria u minha rnãe fez-me rejeiá-a Pensei em prometer algu” 
ra dezenas de padre-mosso; tinha, porém, outra promessa em aberto e outro Favor 
pendente. Não, vamos ver, fu andando, ouvi vozes alegres, conversavam midosa- 
sente, Quando entrei na sala, ninguem rlhou comigo, 

O podre Cabe seceera na véspera um recado do interúncio (MA, 1, p. 84) 


O narrador conta uma sucessão de acontecimentos valendo-se do 
pretérito perfeito 2. Interrompe a narrativa no momento em que rela- 
ta que entrou na sela e ninguém ralhou com ele, para, com o pretéri- 
to mais-que-perfeito “recebera”, introduzir um acontecimento ante- 
rior ao ponto da história que está sendo contado. A analepse tem aí 
uma função explicativa, justifica por que ninguém ralhara com ele e 
por que todos estavam conversando alegremente. 


Os moços obedeseram prontamente, e acompanharam D. Antônio de Mariz até o seu 
gubinete mus, pequena see que ficava do ld do oratório, e que nada inha de 
ONA, à não ser à portinha de uma escada que descia para uma espécie de cava ou 
adega, servindo de pai 

Na neastão em que se abriram os alicerces da casa, os obreiros descobritam um 
socavão profundo alado na pedea: D. Antônio, como homem prevident,lembran- 
do-se da necessidade que tra para o futuro de não contar senãe com seus próprios 
recursos, mandou aproveitar essa abóbada natural e fazer dela um depósiio que 
pudesse enter algumas aros de pólvort (G, p. 1567) 


Nesse exemplo, a analepse é marcada por um adjunto adverbial. 
Depois de contar o que fizeram os moços, o narrador introduz com o 
adjunto adverbial “na ocasião em que se abriram os alicerces” um 
fato anterior ao que está sendo contado: a descoberta do socavão ta- 
lhado na pedra e seu aproveitamento por D. Antônio de Mariz 


Saindo do Ingar em que deixara oeulo o seu tesouro, o aventureiro caminhou dire 
to casadde D, Antônio de Mariz é pediu hospitalidade que a ninguém se recusava; 


De tempo us 


sua itenção er passarse ao Rio de Janeiro, ande concertara os meios de aprove 
tara fortuna. 

Duas idéias se tinham apresentado ao seu espírito no momento em que se vira pos- 
suidor do roeira de Robério Dias, 

Aria à Europa vender 0 seu segredo a Fipe HI ou a qualquer outro soberano de uma 
ração poderosa e infmiga da Espanha” 

Explorar poe sua conta com alguns aventureiros que tomasse a sc serviço esse 
tesouro Fbuloso que devia elevi- o fastígio da grandeza? (G. p. 1167) 


O narrador, depois de relatar o que fez o aventureiro após ter 
jo do lugar em que deixara oculto seu tesouro, antecipa, com o 
“futuro do pretérito, o que poderá fazer mais tarde Loredano. 
Os tempos verbais do enunciado enunciado pertencem, então, ao 
ssmO lempo, à programação temporal, quando estão ordenando os 
acontecimentos em sucessões, simultaneidades, unulepses e prolep- 
(ses, e à localização temporal, quando se estabelece a relação entre a 
“temporalidade da enunciação e a do enunciado e, portanto, se deter- 
mina se os acontecimentos serão nasrados no sistema enunciativo ou 
um dos enuncivos. 
— Além dessas sucessões, simultaneidades, analepses e prolepses 
no nível que poderíamos chamar microdiscursivo, ocorrem esses me- 
“Canismos de programação temporal num nível macrodiseursivo. 
Nesse caso, as relações temporais estabelece-se entre as grandes 
“seguiências. 
Em Senhora, de Alencar, o segundo e o terceiro capítulos mos- 
tram uma sucessão: o segundo narra uma conversa entre Aurélia e 
Firmina na manhã seguinte a um baile, O terceiro conta o 
“almoço das duas mulheres, o envio de uma carta to Senhor Lemos, 
Toda a primeira purte vai, exceto por algumas pequenas analep- 
“ses, relatando sucessivamente os fatos que culminam no casamento 
“de Aurélia com Seixas. Os capítulos E VIII da segunda parte cons- 
tituem uma longa analepse que explica os acontecimentos narrados 
“na primeira parte. O capítulo IX retoma 0 final da primeira parte para 
a narrativa possa continuar. À primeira parte termina assim: 


A moça apontou a Seixas uma esdeirapróima. 
— Seme-se, meu marido 

Com um dom acho € excruiant aço a moça esta frase e raid, que nos 
seus lábios ríspidos acerava-se como um dado ervado de cánstica ironia! 

Seixas sentou-se. 

Demineva-o etanha fascinação dessa mulhe inda mas a situação nerve aque 
Fora srrastado (5, p, 66). 
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O capítulo IX da segunda parte começa da seguinte maneira: 


Tememos à câmara nupcial, onde se representa a primeira cena do drama origina, 
le que apenas conhecemos o rogo, Os dois atores ainda conservam a mesma 
posição em que os deixamos, Fernando Seixas, obedecendo automaticamente Aus 
Tél, senda, fava na moça um gar estupefo. A moça rasto uma cadeira 
ecolocou se em face do marido, cujas faces crestava a seu hálito abrasado ($. p. 96 


Quando à sucessão é marcada por algum sistema de passagem do 
tempo, temos uma cronologia. Os acyntecimentos narrados em O no- 
me da rosa, de Umberto Eco, sucedem-se ao longo de sete dias, A se- 
qUência dos eventos de cada dia é marcada pelas horas do ofício divi- 
no (matinas, Iaudes, prima, terça, sexta, noa, vésperas e completas). 

Em O Guarani, o capítulo X ternuna com o episódio em que 
Cecilia e Isabel vão para O banho no rio e Peri, tendo notado o olhar 
de ódio que trocaram Álvaro e Loredano, oferece à eles as pistolas 
que ganhara. O capítulo XI conta o ataque dos índios a Cecília e o 
que fez Peri para salvi-la. O capítulo XII começa com a frase 
“Voltemos à casa” e relata o que sucedeu quando D. Lauriana encon- 
trou a onça que o índio capturara. Os acontecimentos do capítulo XII 
são simultâneos aos do XL. 

Em Memórias pósnunas de Brás Cubas, a narração começa com 
a morte do narrador e 0 seu enterro. Af o romanee se desenvolve ana- 
lepticamente e o defunto autos vai relatando sua vida, do nascimen- 
to à morte. O capítulo final, intitulado “Das negativas”, retoma o início 
do romance reatando suas duas pontas; 


Somadas umas cousas e outis, qualquer pessoa imaginará que não houve nuingua 
mem sobra. e conseguiemente sf quite com 4 vid E imeginará mal; porque 0 
gar a este ouro lado da mistério, achei-ms co um pequeno saldo, que a der- 
radeira negativa deste capítulo de negativas: — Não tive Fios não transmitia me- 
huma cora 0 legado da nossa miséria (MA, v. 1, p. 639). 


As prolepses ocorrem mais raramente, dado que a forma, di- 
ríamos, normal de contar uma história é situá-la em posição anterior 
ao presente da enunciação. Muitas vezes, porém, ocorrendo uma pro- 
lepse, o narrador intervém, suspendendo-a: 


O efeito não desmentiu previsão; lendo o rótulo, cada um dos aventureiros ficara 
eltrizado; para tocar aquele abismo insondével de riquezas, nem um deles hesiara 
em passar Sobre o corpo dese amigo, ou mesmo sobre as cinzas de uma casa qu à 
ruína de uma família. 

Infelizmente aquela voz inespersa, saída do seio da tera, viera moicar aquela 
simção. 


Eu 


Mas não antecipemos; por ora ainda estamos em 1602, um amo antes daquela cena. 
e nda nos fala contar certas circunstâncias que serviram para o seguimento desta 
verídica história (6% p. 116) 


| Depois de antecipar o que ocorrerá no final do romance, à casa 
“reduzida a cinzas e a ruína da família de D. Antônio de Mariz, bem 
como lembrar à cena em que Peri chama os três aventureiros de 
“traidores, o narrador corta a prolepse e volta aa presente da narração, 
interessante notar aqui que a primeira parte termina com o episó- 
“dio em que os três aventureiros tramam sua conspiração e Peri desco- 
oque eles f 


relação ao presente narrutivo da analepse e esta será retomada, 
Muitas vezes, o narmedor anuncia a prolepse sem fazê-la 


Uma for, o Quincas Borba. Nunes em minha infância, nunea em toda à mina vida. 
che um menino mais gracioso, inventivo e travesso, Era a for e ao já da escola, 
Senão de tod a cidade, À mãe, viúva, com alguma cousa de seu, adorava filho € 
trazia amado, assado, enfeitado, com um vistoso pajem atrás, um pajem que 
nos deixava aear a escola, ir caçar ninhos de pássaros, ou perseguir lgartivas nos 
morros do Livramento e da Conceição, ou simplesmente armur to, como dous, 
peralas ser emprego, E de imperados! Era um gosto ver o Quincas Borba fazer de 
imperador nas festas do Espíto Santo, De rest, nos nosso jogos pueris, ele esco- 
lho sempre um papel de re. de ministro, gene, uma supremacia, qualquer que 
fosse, Tinha gurbo 0 traquinas, e gravidade, certa magnificência nas aítudes, nos 
mencios. Quem diria que. Suypendamos a pena; não adianemos os sucessos (MA, 
vel. p. 532). 


* Espossível haver, como constatamos, analepses em prolepses (por 
emplo, *Choveria mais tarde, como já vimos”) ou prolepses em 


Genette, As primeiras completam a narrativa de um aconteci- 
ento, colocando-o à luz de um evento anterior, preenchem uma la- 
Cura; explicam um dado acontecimento; retificam uma apreciação 
anterior. Já as segundas anunciam o que ocorrerá, antecipam as con- 


Feguências de determinados acontecimentos, etc, (1972, p. 77-121). 
Conforme nota Diana Luz Pessoa de Barros, é preciso distinguir 
mação temporal, que realiza a sintagmatização dos tempos, 

da prograntação textual, em que o sujeito da enunciação “tem, por 
Exemplo, liberdade para reorganizar a cronologia” (1988, p. 90). Tam- 
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bém fazemos essa distinção. Contudo, temos uma concepção um 
pouco mais restrita do que seja programação textual. Consideramos 
que toda organização temporal marcada por meio de formas gramati- 
cais e do estabelecimento de relações no interior do texto pertencem 
ao nível discursivo, São do nível textual somente aqueles procedi- 
mentos que visam, de alguma forma, a obedecer às coerções da li- 
nearidade ou à evilá-las, Assim, pertence à programação textual o 
fato de os verbos da frase de César Veni, vidi, vinci virem um depois 
do autro para marcar à sucessão. Também é um fenômeno da pro- 
grumação textual contar uma história de trás para frente, como faz 
Luís Fernando Veríssimo em Conto rerroarivo (apud Barros, 1988, 
p: 90) ou misturar os diálogos que ocorrem ao mesmo tempo em 
lugares diferentes, como faz Mario Vargas Llosa em Conversa na 
catedral (CCA, p. 100-4). A programação textual está relacionada 
tão-somente ao plano da expressão. Já simultaneidades, anteriorida- 
des e posteriuridades são relações do plano do conteúdo e, por con- 
seguinte, pertencem ao nível do discurso. 

A temporalização dos acontecimentos é comandada pelo tempo 
da enunciação, porque é em relação a ele que, por exemplo, uma ante- 
rioridade é marcada como pretérito perfeito 1, pretérito mais-que-per- 
feito ou futuro anterior. Não há, por conseguinte, nenhuma escolha de 
tempo no discurso que não seja regida pela instância da enunciação. 

O discurso, por meio de um complexo jogo entre as tempora- 
lidades da enunciação e do enunciado, entre simultancidades, ante- 
rioridades e posterioridades, cria um tempo que simula a experiência 
temporal do homem. Se a narrativa é um simulacro da ação do 
homem no mundo, sua temporalidade é uma simulação da experiên- 
cia do tempo, que se constitui a partir do momento em que o eu toma 
a palavra, em que o presente é 0 transcurso, o passado é a memória 
eo futuro é a espera. A fugacidade do tempo é o fulcro da narrativi- 
dade e da experiência vivida. Nos textos, podemos contemplar o 
tempo e “a contemplação do tempo é”, como diz Simone Weil, “a 
chave da vida humana”. 


Notas 

1 A pair dessa regra respeito da duração desejável da ação dramática, o elassiciemo esta 
beleceu a ei da unidade de tempo, parte da [ei das três unidades (erpo, lngar é ação) da 
traga (0 Bolas, Lar poétigu, 3, p. 38-46). 
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Somos tribunários na compreensão do testo agstiniano da análise que dee faz Paul 
Ricoeur (1983, 1, p. 19:53). Aasamo-nos dela o estabeleçer a vinculação ds teses de 
Agostinho com uma concepção linglsica do tempo 
Não vamos discutir os problemas que a andiseagosiana levanta, ps osso objetivo é 
mostrar que as foemulações agostinianas contêm a germe de uma teoria limgôítica o 
tempo é não discutir as questões epistemológicas ou ontológicas da pensamemo de 
pon. Pera 5, ver Ricoeur 1983, p. 4. 
Cabe embarque o chamado teripo psicológico, que foi muito estudo na Teoria Lite 
ia, É éefase n apectualidade em detrimento d empoalidade. 
Essa concepção ds que no há experiência temporal fora dos quadros da linguagem teve 
ind acolhida no cg da História da Ligitica. Basta citar oi autres e orientação 
losófica muito difsente: Who (1969) e Bain (197). Para aque, xs categorias 
Aingiltcas determinam visto de mundo, paret, “em masi semióico, ão se pode 
lar cm psigisoo” (1979, p 35, É verdade que enos psicólogos, na estira das teses 
pâgeiamas, oneebem a existência de uma experiência dote po anerior a sta reprecr- 
tação igístca, que, por seu turo, sei amei expressão lingltca, um vez que 
Piaget entende que a estrutura do pensamento est Fundada numa experiência serio 
Otra o que dá a pensem tm estatuto independente da atividade mgltca (Pager. 
1973, 63-74, É diical comprovar que a experiência sempoal se faz Fora dos qudros da 
linguagem, já que 05 sujeitos que participaram das experiências levadas a cabo por Piage! 
ão sã detidos de Tmguagem. O certo é que Agostinho ter raro: só a linguagem dá 
Ser Do que não tem er e extensão o que no tem extensão É linguagem que stmturaa 
experiência do coninum temporal. 
ste o ativo “ebnico” (e não “exonoógico") porque Benvense, coro tra das 
rações e não apenas ds sucessões, emprega o temo chronçue, não cronologique. 
lmpo fico tato pode ser a medida do movimento exterior ds coisas como e 
Ee O aeir e o posterior, confome vimos na deFinição aristoica, queno o processo 
mesmo da mudança. O tempo crônico , segundo Benvenise, o tempo das acontecimen- 
5, que engloba nossa própcia ida. Baseado em movimentos naus recortes é, 
asim, gado ao empo físico, constitui o calendário, Além iso, está ecionado a scan 
Rimentos que le servem de in referencia. 
“Nofe-se que Agostinho também afirmou a centralidade do presente e, xo fizê-lo, pós em 
Eidéncia um aspecto esença] do sistema temporal da iguage, o ao de que 0 pr 
Ent, ou seja, à coincidência entre acontecimento discurso, É a expressão temporal pr 
ERelênci das Inguas e de que, já que est sempre mpi, os otros tempos oem 
semnção acl 
Heaven (1966, p. 2612 notou à presença de dois sistemas tempos a gua 
Chamou sistema do discurso e da hi Sua descrição, embora muito important, 
Porque dela são tributários todos a traulhos posteriores anda cars de pressões, uma 
VEZ que não estabelece, com elaezs a simetria dos dos sistemas ess interdependência 
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Ademais, está calcada nos tempos verbis morologicamente existente, 0 que implica 
não percher a existência de dons subsistemas no âmbito do que denominara a sistema 
data 

Cabe lembrar que, e Va Dk vê com mu perinência a quesão do tempo rescionada 
à soessão de estados e tanlormações, embora tlize past a terminologia impeeisa 
“estrutura semântica global do testo”, não pesbe que os tempos ari e bipurtem em 
sisemas distintos. 

Já bs propnha, o criar a propaa de Damcurte e ichon de distinguir em francês 
um sistema nunca (derme) e um sitema tunc (de tre), que os sistemas temporais ão 
cs do agora e o do en, sendo 0 último separado em então passado e ento tra 
1968, p. 1767. Cabe nota, no entanto. que depois, na ordenação dos tempos, Imbs leva 
em coa à metoogi e não a sesántca (1968, p 1839) 

Esses rs momentos lembram a proposta de Reichenbach (1947) mas nossa descrição não 
se confunde com el, porque as estudos desse ato estão ancorados uma toa ógica e 
ão numa (ora da enunciação 

Wen, em seus estos, lima que as Formas iemporis não exercem propriamente a 
função de localização temporal, ras servem para situar 0 lior ou o ouvinte no processo 
comunicacional. O pretérito pereto (o caso, o passé simple), imperfeito o mais-que- 
perfeito o futuro do pretérito e o pasado anterior indicam que enunciados está naran- 
do, enquanto o presen, o prtéio pereito (na caso, o pu copas e o futuro do pr 
Sente mostram que o nado está comentando os eventos. or isso, ele afirmava que bá 
dois sistemas tempos nas los o do mundo nado ea do mundo comentado sas. 
funções foram deduzidas prinipaene do fato de que os tempos de cada um desses sir 
emas manifestam, de modo respectivo, um distanciamento é uma apronimação, sa 
diferença eae o nara e o comentar É presidida pela *sitação de locução”, o primeiro 
ls três eixos de cistibuição dos tempos nas nguas natuas O segundo eixo É a pers- 
pectiva de Icução, que é a reação de antecipação, de 
o fempo do at e o tempo do texto. Essa erspect 
ração quanto sobre os do comentário (O lercero é a colocação em relevo, que consiste em 
projea par o peimeio plana eras exe, elocanda ouros zm plano de fundo. sa 
uistinção, segundo o auto, tre preério peito e Imperio o passado ameriore 
o mai que-pefio. Coml, autor pretende des vencilar-se da noção de aspecto, ui 
igad, segundo ee, o primado da frase muito dependente da reterência emporl, Os 
traços de relevo temporal s incidem soe os tempos do mando narrado e não se combi- 
mam com perspectiva prospectva. Os tês eixos que governam o sistema não são sooe- 
emas, mas suhorinads ns aos outros (Weinrich, 1973, 1989). Nossa proposta em 
dra 06 três xo da proposta de Weinrich. Distinguimos num primeiro eixo a sitema 
emettiva eo enunevo, este com doi subsistemas, um relacionado a um momento de 
refesêciapretéio e ouro, um moment de referência futuro, Um segundo eixo di- 
tingue em ca sistema ou sistema uma simulaneidade uma amerioidade é uma pos 
lerridade. Usaremos ainda um terceiro eixo pera diferenças o pretérito petit e o 
prténtoimpertio, Afetamo-nos da proposta de Weinri em dos pontos muit impor- 
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ams: ce não separa subsistemas vinculados a pontos de referência pretérito e furo & 
dlisoca totalmente os tempos verbais da experiência temporal vivida. Embora reco- 
beça asingularidade do tempo Imgátic, mostramos que el elo em comum 
som soutosleripos. Ademais, é dificil aceitar a diferenciação etre tempos do mundo 
matado e do imundo comentado, já que se pode nam com tespos do comentário é 
orem com tempo da naração e só rcincírios muito silos permitem explicar esse 
fo. Kate Hamburguer (1986), o discutir a diferença ente ção e asserção, mostra que 
eqel existe uma presentfcação do passado € assim, distingue 0 tempo da ficção do 
dempe da assrção Para el, poi, na lierlua namatva, o prtéio não tem por função 
designar o pesa. mas a Pecionalidade Não acolbeos esa propos. pois fltama ea 
elementos importantes para explicar o jogo dos tempos, ts como a noção de eeeage 
Essas "deficiências" Ioóricas explicam o estaiamenta do vale temporal da tempos. 


JE Decano de lado is fas pedi e demoram, pis, esses casos, conforme explicaremos 


mas tarde, temos embreagens 


8 Discursos só o rpos do indicativo, é que sempos do subjunvo, por 


parecerem apenas em orações subondinadas, são relacionados ao fenômeno da conse 
cao tempo, que será estudado mais ne. 

Não importa que x sima anda seja el vo A Ligia não opera com o mundo 
“ia, mes com o mundo ca linguagem e, por eoreeguinte, com efeitos de sentido, 


7 Eae cas epa em lação so momento de eeênia presen que o prio per 


feio representa no subsistema temporal pretri 
Como verems mais adiante, os tempos do sistem emuncisvo,dilerentemente do que 
ore com os do sitema emuncivo, podem pertence tato o nível da euneação em 
cada quanto ao do enunciado enunciado. Assim, emos, no discurso, um prsene, um pre 
Já perfio |em futuro presente emncitivos emncitvos e um presen, um pretr 
do peso 1 e um furo do presente esuncistvos emuncivos. No entao, iso perene à 
andem do discurso , portao, ão se deve avr esa distinção na descrição do sistent 
Se uso repesenta no sitema temporal presente o que o imperfeito fo na subsisema do 
pretérito. 

O Aa possuam io do imperativo O) imperativo present era sado se orem 
devesse ser executada imeditamente após seu recebimento: o futuro, se a ordem devesse 
Ser comprida ap algum tempo ou habinsimene au se o mundado estivesse em come. 
lação com um tro, Ex, impera presente: vas caliente vim, imimini irem 
Otoni este homem. imita seu valo; imperativo futuro; servs me Srcoasliber sto 
me escravo Esico, es livro), ras a event amanhã, ines aé mim) Ravira, 
1940, p. 270) 

Estes conjummente advérbio é Iocuções eerbiis, sem estabelecer qualquer 
distinção entr eles. 

Se o substantivo designatvo de expressão lempoal indicar m lapso de tempo menor do 
que dia, 0 expressar atridade em cones bem especias (poc exemplo, "Na 
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ra hora, atendi cinco cadidelos interessados no cargo": se fr 0 substantivo “da” 

necessitará ser pecisado (gor excaplo, “vo Úlimo da 5º) 

Dispensam-se 0 numeral cardine  pronome adjetivo indefinido quando o substantivo 

desigmativo de intervalo de tempo ou o nome de divisão temporal estiverem no plural. 

As expressões hl mu tepo é há ps tempo podem sr usadas sem a plata emp 

(tp, há mato. Nesse caso, ea estará ec 

Quando à ntevalo de tempo no adit quantiiação pscsa, por não ser exatamente 

imensurável, não pode ser combinado com numeral cardinal (por exemplo, “há uês 

momentos” 

Nalingoagem falada, combina seas espressdes com hd com atrás e die, porexeme 

plo, “há dois ano tis 

“qu, nesse caso, sign meste momento 

Com à palavra rep, prefrese pospoe prio a ea; quando o substantivo designativo 

e divisão temporal fr di, necessário prio (“no próxima ia 14º); para expressar 

e o itevao de tempo é impreciso, usa-se o indefinido dm, seguido da preponição de 

(por exemplo “puma das prime semanas") 

Com o pronome indefinido pouto, pode-se deiiar elípico 0 termo tempo ("daqui a 

pouco”, 

Para expressar corre indefimição em relação as intervalos de tempo, pode-se não ut 

Jizar o une! cdi nem o progome indefinido e colocar o substantivo no plural (por 

exemplo lag semanas, daqui a mess) 

O pronome indefinido poco pude aparecer desacompanhado da palaves tempo, mas, 

ese caso, será precedido de dentro em. 

Quando a intervalo de fempo não admite quantificação precisa, por não ser exatamente 

mensurável, não pode ser combinado com nureral cardinal (por esempla, den de três 

momentos) par indico indefinição ol em relação ao intervalos de tempo, eimina-se 

o mumeal candinal ou o pronome indefinido e coloca-se substantivo no plural (por sem 

Pl, entr de semanas, em meses), 

3%. Em todos 0 casos em que se ico a palavra tempo, dado que ea não indica intervalo 
de empo e, por conseguinte, não é mensurável, não pode ser combina com numeral 
cantina 

Embora o estudo da aspectalização não esteja entre os tivos deste ralo, reolve- 
ms apresentar 0 dérbi de aspecto do português, para distinguí-os dos de tempo, já 
qe mtas vezes aparecem miss Flgremos também de aspecto nas conjuções, 
porque, mtas vezes, uma série delas manifesta um reação temporal, mus uma se dis- 
tingue da ouca pelo valor aspetual 

8 om fo ogerido por Wenrich, 1973, p. 274 

PO éra não em apemas um valor temporal. Como mostaIngaore Koch (1987, 
106) ee pode também servir de introdutor de mas um arlmento à favor de determi 
ada copelusão (por exemplo, “Cabe auzi ainda que.” 


o 


u 
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A concomitânci, a anterioridade é a posteridade podem também sr expressos, cespe 
Aivamene, pelos prefixos si, pré (te e pús- (por exemplo sincronizar, prédirar 
amtedaar, pospor 

O aspecto durtivo pode apresentar-se como conimativo ou itrarivo, Quando o proces- 
sr idicado pelo vero for Ierativo, a duratvidade mostrada pea preposição ser tra 
va (por exempo, “Desde o mês passado, le chega do trabalho à seis horas" 

Os jm aves ormados com nomes de dias da semana no plural 04 com às 
palavras fl é ade podem se itroduridos com preposição; 0 constituídos de nome 
desigatva de pare do ia cu de nome e as da semana no singular podem ser iníis 
dos conde, 

Desde que é conjunção temporal quando ind indicativo, 

No caso de o sesmo temo exp duas relações distintas (por exemplo simulancidade 
e posteridade) é o coresto que vai indicar qual dels se eia nua dede pesagem. 
A prova sintática da existência de dois predios perétos em português dada pela con 
condâna dos tempos: a emeioriade na oração subedinada é expressa pelo preério per 
ei quando 0 vebo da peicipel for perfeio | epelo pretérito mais queer quan 
do foro perito 2. 

Dcaso do presente com valor e ut ser eso mas ate, 

Compare se com Desde que faça so, esto fá minha promessa. 

Dbserease que em nehum desses casos a comespondéncia das temps foge aos princt- 
pos estabelecidos par relação entro tempos do indicativo eco sbjutvo 

Esse procedieto ganda ama corta semelhança com ma construção da sintaxe clssc 
“E se mei mundo houver, chegara” (LUS, IL 14,8) 

O sistema emuncinivo será marcado com 0 indice 10 sistema emuneivo do pratico, com 
2; enuncivo do fura, com 3 

Para detectar as diferente possibilidades de neutralização tempo consultas: lis, 
1968; Curado, 1992; Rel Academia, 1986, Chevalier es ali 1964; Mat et al, 
1983; Serio, 1989; Greviss, 1986; Cunha, 1972; Baylon e Fab, 1973; Mainguenca 
1981; Weinich, 1973 1989, Dis, 1970; Cala, 1987; Mans, 1991 

Oscasos e 1 envolvem cos dessas circunstâncias, poi o primeiro acomre em situação 
de emnciação não orilada e trabalha com um presente, segundo abarça um presente 
ecaemai a meutdização do presente com o futuro o tro é idntca do pano de vista 
rico, à que se dá ente presente e tur da presente. 

Conconitância, anecioridade e posteridade não sião em relação de contrariedade qu 
de contrariedade, Indicam apenas as relações lemporas em que os efeito de sendo 
de maniestam. 

Há bastante eo à oia nativa distingue aspectos no texto narmtivo, oscilando ente 
duma hiato e uma tripatição Os formalisas usos já istimguiam fábla tam 
Tomachevsbi dir que bula é "o confio das acomtecimento que nos são comunicados 
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o decore da ob” manto a trama é a manera “cora o leio toma conhecimento” 
deles (1971, p 173. Todorov estbelece unia diferença entra narrativa como str e 
mamas coma discurso (1971, p. 213), Bremond separa a nai narame de narra 
va nata (1973, p. 321, Já Cesare Scgre faz uma diltença entre o discuso (a sig 
cante, a inviga (o significado de acordo com a ordem da composição rr) fábula. 
o significado segundo a ordem gica cronológica dos acontecimentos (1974, p. 13-33). 
Como já notar Todoov (1971, p 214), pars trama é fu, discurso e ht, nar 
rata meant é nativa nada, que e recobrem muito em, poderism comesponder 
SO aspects que à retrica clísica denomina dispsido é invento. Por our lado. 
Ricoeur pergumase se a tiporção não marca 0 retoma à tie estica: o que significa. 
que é significado, o que eontece (1984, p, 122) 

No qu tango a esse aspecto, Gente vai aprofundar uma idéia, que já foa lançada por 
Metz e que as us emponliddes, a da coisa contada e ada namatva (do significado 
o siificante não só oram possíveis todas as distoeções temporais, mas também mos- 
ram que “uma das funções da narrativa é marcar um tempo no ou” (1968, p, 27) 

Ja Tomacherak falava em oem causal dos scomecimentos (1971, p. 173). Roland 
Bardos pensa tabén que 0 que rege o encudeento di impõe são relações de imp 
ção e de oldaiodade. Diz ele que tarefa da martologia é dr ma descrição es 
dual da “são cronológica” e que a lógica nativa dá cotado tempo naraivo (1971, 
35). Lfvi-Siaus explica que *a ordem da sucessão cronológica so resolve uma er 
tura matricial tempo” (1960, p. 29 

Outro dos problemas que apresenta a teria de Genet é o fato de não cisingui tempo 
alização de aspecualização, pois muitos ds fatos estudados por el, como por exemplo 
ração, à igor pesencem ao componente aspctal e não ao temporal, Aderai, não 
diferencia ee tempo liglstico de tempo eric e, por ss, a cronologia começo a 
sr problemas eric, quando ela é apemas uma espécie de fguativização do tempo 
Jingsico, 

Observe-se como se opiemo então do enunciado o ago da enunciação: “A viva citou 
quatro ou cinco nomes de moças que então andavam no gaaim e dos qua não me recor- 
do agora” (Sp. 17) 

Lembramos que Ke Hamburguer diz que o pretéio épico não tem vale temporal, sendo 
penas a marca de feconalidade da Foção (1986. p. 75-87) Não é pose citar a tese 
de que o pretérito épico não tenha valo temporal, já que ele é a marca de Fcionaliade 
carente pel fato de que, do ponto de ita eóico, a natação deve ser lei so nar 
ado, sendo outros tipo de elações ente essas duas instâncias construções de determina 
“os efios de sentido pel nsrador Roland artes, sem negar que o passado simples 
tha valor temporal, mostra que ee conte a Iearedade da maratva (1953, 6-9), 
Os formais rses consideravam que o que distingue a istóia do discurso é a defor- 
ção tempra. Ts se apronima da tese de Eisenstin de que a montagem const o 
ie em obra de ate Diz Vygotsky 0 seguinte: “Sahemos que a base da melodia cost 
Oi ma coceaçãodimâmica do sos que a integram. Do mesmo modo, um erso não é 
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ma smp ma do sons qe o Forma, mts sua sucessão dinâmica. Ass como dis 
sons, o rise, ou duas alaves o disporese ur depois da outra, formam uma certa 
relação, que está completamente determinada pela onde de sucesein dos elemento, 
desse mudo, dos acontecimentos ou ações, an unir-se, constem ama certa comelação 
dinâmica, completamente determinada pela ordem e disposição desses »eunecimentos 
Assim, por exemplo. 0 sons , b, e ou as palavras à, b, € ou os acontecimentos à, b € 
mudam totalmente seu significado e seu valor emocional se os transpomos na ordem bc, 
ab, 2. Imagine-se que se trata de uma ameça e sua posterior execução, um assassino 
to. O leio lerá uma impressão, se peimeiro comunicamos que o protagonista come um 
pesigo,itantendo-o ma incertera acerca do fito de ser ou não cumprida tal ameaça, € 
somente dei de te criado um estado de ensão mermo o assassino. Muito direne 
será a impressão se comegamos o reato com à descoberta do cadáver e, depois, em ordem 
eronológica inves, amamos assassinato e a ameaça. Por consegui, a própria dis 
posição no relato, a pógia uno das es, representações, img, ações, cumdutas, 
réplicas acha-se subida às mesmas leis de conexão estica que a fusão dos sons 
mun melodia ua fusão de palaras num verso” (1970, p. 18-90). Embora Wyotsky 
tea perdido um fato mu important, peinece inda no nel superficial do aan 
jo esta. Volaremos a esse asa mas dae. 

3% As quesiões relativa do ro da mamativa e repetição cu não os acontecimentos não 
de tratadas nest traalho, ore concemem  aspetutização do tempo e ão à tem- 
porlizaçãopropiamente it. Com cio, o imo É macado pela condensação qu span 
são do enunciado, aque es relacionado à continuidade; repetição ou não ds comei- 
mentos da respeito à descontinuidade eratva cu não 


4. 
Do espaco 


Não se encontra à espaço, é preciso construí-lo sempre, 
(Bachelard) 


espaço dominado 


La simples eposição geométrica se inge de agressividade A oposição 
formal não pode ficar trngítla. O mio a ireblha. (Bachelay 

A dera É um pondo no espaço, e o espaço é um ponto no espripo. 
Uosegh Jouber) 


Das três categorias da enunciação à menos estudada tem sido o 
ço. Benveniste, o iniciador da modema Teoria da Enunciação, 
que a enunciação é a instância do ego-hic-nunc, estuda detida- 
ente as calegorias de pessoa e de tempo em Problêmes de linguis- 
générate 1 et Il, mas dedica sempre poucas linhas à questão do 
(cf, por exemplo, 1966, p. 279; 1974, p. 68-9). No âmbito dos 
literários, há muitas pesquisas sobre 0 espaço, mas não sobre 

a sintaxe (relação entre o espaço da enunciação e o do enunciado 


s projeções) e sim a respeito de sua semântica. 

Os mais célebres estudos sobre a semântica espacial foram pro- 
idos por Guston Bachelard, Em seis obras (Psychanalise dit feu, 
49: L'eau er les réves, 1963; L'air et les songes, 1962; À terra e 
devaneios da vontade. 1991; La terre et les rêveries du repos. 
953; A poética do espaço, 1988b). o teórico francês mostra que o 
estimenta semântico da espacinlidade metaforiza, mediata ou 
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scêncas 


IS pas OA eeen 
imediatamente, os Quatro cleméntos fundamentais da natureza se- 
gundo a filosofia pré-socrática, o fogo, a água, à terra-eo-at. A 
semântica espacial revela reminiscências arquetípicas do ser huma- 
no; Por isso, a topoaniálise de Bachelard é um “estudo psicológico 
“sistemático dos lugares físicos de nossa vida íntima” (1988b, p. 114). 
Admitindo a metáfora junguiana de que a alima humana é constituída 
de muitas camadas que se vão superpondo, à topoanálise vai desfo- 
lhando-a com vistas a chegar ao nível mais profundo (1988b, p. 108). 
“A-poética do espaço analisa Os espaços da casa e os temas à eles 
“associados (por exemplo, ao porão estão ligados os temas da irra- 
cionalidade, da obscuridade, da morte, do mistério, enquanto ao te- 
lhado, os da liberdade, da claridade, da racionalidade, da abertura); a 
oposição pequenez/imensidão; a relação entre exteriovidade e interio- 
1 do redondo. 

Ricardo Gullón dedicou uma obra ao espaço (1980) e basta per- 
corrermos o índice para ver que ele se debruça também sobre sua 
semântica (por exemplo, as ilhas, o labirinto, o caminho, o rio, etc.). 
No Brasil, um autor que se ocupou do espaço foi Osman Lins, em 
seu Lima Barreto e o espaço romanesco (1976). A partir de con- 
ceitos como espaço e ambientação (oblíqua, franca e reflexa), 
Osman Lins analisa, de maneira muito aguda, a espacialização no 
romance de Lima Barreto, principalmente em Vida e morte de M. 1. 
Gonzaga de Sá. 

Cabe indagar, então, por que, na Teoria da Enunciação, os es- 
tudos do espaço ocupam uma posição secundária e, nos estudos li- 
terários, voltam-se para uma análise da semântica. Isso se deve ao 
fato de que, comparada às do tempo e da pessoa, a categoria do 
espaço tem menor relevância no processo de discursivização. Com 
efeito, não se pode deixar de utilizar, em hipótese alguma, o tempo e 
à pessoa na fala, mesmo porque essas duas categorias são expressas 
por morfemas sufixais necessariamente presentes no vocábulo ver- 
bal. Como, porém, O espaço é expresso por morfemas livres, pode 
não ser manifestado. Parece que à linguagem valoriza mais a Jocali- 
zação tempors! que a espacial, pois podemos falar sem dar nenhuma 
indicação espacial, quer em relação o enunciador, quer em relação 
a um ponto de referência inscrito no enunciado. A propósito da espa- 
cialização na narrativa assim se exprime Genette: 


Por uma dissimetria cujas razões profundas nos escapam, ias que está inseia nas 
próprias estruturas ca língua (ao menos das grandes “línguas de civilização” da cu 
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“ara ocidental, posso muito bem contar ma história sem precisar o lugar onde ela 
se passa e se esse jugar é mais ou menos afastado do lugar em que a conto, enquanto 
me é quase impossível não situála o tempo em relação ao meu ato narrativo, pois 
devo necessariamente conté- num tempo do present, o passado ou do fu, Daí 
decor talvez que às delerminações temporais da instância narativa são manifesta 
ente mas importantes que suas determinações especias, Com exceção das nar- 
rações em segundo grau, cujo quadro é geralmente indicado pelo content diepét- 
eo (Ulises diante dos faócios, a hospedeira de Jacques le Fataliste em sua eta 
agem), o lugar narrtivo é muito raramente especificado e não é, por assim dizes. 
méio pertinente: sabermos mais ou menos vude Proust escreveu sus obra À la 
recherche du temps peu, mas igmoramis onde Marcel produriu narrativa de sum 
vida e nes sequer sonhamos em 05 preocupar com isso, Em roca, imparáa-nos 
sabes, por exemplo. quanto tempo se pessa da primei cena de À [a recherche (o 
drama do deitar) té 0 momento em que ela é evoçda nestes ternos: ya bien 
les ams de cela La muraile de Uescaler cj vis monser sa bougie existe plus 
depuis [ongtemps, te porque ssa distância temporal. é o que a prenche, e o que 
e anima são aqui um elemento capital da significação da narrativa (1972, p. 228) 


Quando a narrativa se ocupe do espaço, não se interessa tanto em 
“produzir uma sintaxe espacial, mas em criar o que Osman Lins 
“chamava uma ambientação, que ele entendia “como o conjunto de 
processos conhecidos ou possíveis, destinados a provocar na narrati- 
“va a noção de um determinado ambiente” (1976, p. 77). A ambicn- 
“tação É da ordem da semântica da espacialidade. 

Vejumos agora como o homem tratou a questão do espaço nos 
primórdios de nossa civilização. Vernant mostra que, na represen- 
tação dos doze deuses gregos, Héstia forma par com Hermes: 


Se ioemtam par, ná consciência elgiasa dos grego, é porque das divinándes se 
situam num mesmo plano, porque sua ação se aplic so mesmo domínio do ral, 
porque assumem funções conexas. ..] Pode-se dizer que 0 casal Hemes-Héscis 
exprime, em sua polaridade, a tensão que se observa na representação arcaica do 
espaço: espaço exige um cento, um ponto fixo, com valor privilegiado a pardo 
qual se possam orientar e definir direções, todas diferentes qualitativamente; o 
Espaço, porém, sc apresenta ao mesmo tenpo como lagar do movimento, o que 
picas ponbdde de rm de espe de qu oo aum o 
(1973, p. 117), 


O espaço articula-se, então, em torno das categorias interior 
dade vs exterioridade. fechamento vs abertura, fixidez vs mobili 
“ dade, que são homólogas à categoria feminilidade vs masculinidade 
(Vernant, 1973, p. 132). Todas as atividades e papéis masculinos e 


femininos definem-se em função de seu espaço. Por exemplo, no 
“domínio econômico, a atividade masculina é a aquisição e a femini- 
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semântica estática, pois dão o significado das palavras de uma língua num 
dado momento); a segunda — e esta é a que constitui propriamente a se- 
máântica — procura ver a evolução do significado das palavras, as suas 
transformações de sentido. Assim, há palavras que hoje se empregam qua- 
se sempre em acepção benéfica, como fortuna, que a rigor significa, me- 
ramente, acaso, sorte e pode por isso receber epítetos opostos: fortuna 
próspera, fortuna adversa. Também a passagem de adjetivos, como forte, 
velho, rico, moço etc., à classe de substantivos é uma transformação se- 
mântica: deixaram de exprimir uma qualidade inerente a um ser, para ex- 


primir O próprio ser. 


A semântica pode ainda ser etiológica, quando estuda as causas dos 
fenômenos semânticos, como pode ainda ser geral ou particular, conforme 
abranja várias línguas, geralmente aparentadas, ou uma só. 


Há vários casos em que o domínio das palavras se restringe e alarga 
alternadamente; o termo demoiselle, que em francês designava a mulher 
nobre, passou depois a referir-se a todas as condições, mas só para as soltei- 
ras; O termo, primitivamente indiferente, desenvolveu-se num só sentido. A 
ênfase é um dos fenômenos gerais que levam à restrição do sentido, e, por 
outro lado, a extensão de sentido se dá em virtude das figuras de pensa- 
mento (de retórica) chamadas sinédoque, metonímia, metáfora, eufemismo, 
hipérbole, prosopopeia, perífrase. 


a) A sinédoque (gr. synedochê = compreensão) consiste no emprego 
de uma palavra em lugar de outra na qual está compreendida, com a qual 
tem íntima conexão: pão, por alimento; vela, por navio; ferro, por espada 
ou âncora; lar (ou fogão), por c 


b) A metonímia é simples variante da sinédoque; são denominações 
inção tão sutil que autores há que dão como exemplo de 


essas de dis 
metonímia aquilo mesmo que outros subordinam 
há que mal mencionam essas denominações de tropos semáântic 
pronuncie trôpo — é o emprego de uma palavra em sentido figurado; lat. 
tropum = volta, e este do gr. tropêo = girar). Se na sinédoque se emprega o 
nome de uma coisa em lugar de nome de outra nela compreendida, na 
metonímia a palavra é empregada em lugar de outra que a sugere, ou seja, 
em vez de uma palavra emprega-se outra com a qual tenha qualquer relação 
por dependência de ideia: damasco = tecido de seda com flores ou espécie 
de abrunho, ambos provenientes de Damasco (o nome de um lugar acaba 
por designar os seus produtos industriais ou naturais); louro, por glória, 
prêmio: cãs, por velhice; fulano é um bom garfo; perna, que era só a de 
porco, é hoje de todos os mamíferos e até de aves e insetos; rosiro, que 


sinédoque, e tratadistas 
s (tropo — 
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na, à tesaurização (Vernant, 1973, p. 140 e 153). O omphalás de 
Delfos era considerado o trono de Héstia (Vernant, 1973, p. 136), 0 
que significa que todo e qualquer espaço é construído a partir de um 
ponto central, que é visto como feminino. 

O que foi dito corresponde ao espaço humano. No entanto, a 
primeira cosmologia grega concebe um universo com níveis, O 
espaço de cima é o dos deuses; o do meio, o dos homens; o de baixo. 
o da morte e dos deuses subterrâneos. Não se pode passar de um à 
outro, a não ser em condições muito especiais, Por outro lado, no 
mundo dos homens as direções têm valores difereutes: “a direita é 
propícia; a esquerda é funesta” (Vernant, 1973, p. 159), Com Anaxi- 
mandro surge uma concepção geométrica do espaço, uma concepção 
esférica do universo, Por outro lado, mostra ele que as relações espa- 
is são simétricas e reversíveis. E Vernant continua seu belo artigo, 
mostrando que o surgimento da pólis se deu no quadro de uma orga- 
nização “igualitária” do espaço social, o que implicou o aparecimen- 
to de uma nova concepção do espaço e de uma nova cosmologia. 

A aventura tumana da compreensão do espaço vai da mitologia 
à geometria. Diz-se que essa ciência teria sido inventada pelos egip- 
cios em razão da necessidade de restabelecer os limites das pro- 
priedudes agrícolas depois da cheias do Nilo. O certo é que as fá 
mulas fundamentais para as medidas já eram conhecidas de egípcios 
e babilônios. Na Grécia, sucedem-se 0s gedmetras: Tales, Pitágoras, 
Eudóxio, Euclides, Arquimedes, Diocles, Mencemo, Apolônio, Hi- 
parco... Os conceitos vão sendo criados: 0 ponto, a reta, os triângu- 
Jos semelhantes... 

Abandonemos esse breve percurso pelas concepções gregas de 
espaço. Conseguimos já detectar elementos impertantes para carne- 
terizá-lo: 

1) 0 espaço é um objeto construído a partir da introdução de uma 
descontinuidade numa continuidade (na concepção arcaica, a des- 
continuidade era um centro); 

2) as relações espaciais são simétricas e reversíveis, em função do 
“ponto em que se organiza o espaço; 

3) o espaço é pluridimensional. 

As carneterísticas 2 e 3 distinguem espacialização e tempora- 
lização. As relações temporais são simétricas e irreversíveis. Com 
efeito, se a está à esquerda de b para x, estará à direita de ) para y, 


spo E 


este estiver de frente para x e do lado oposto de «. No entanto, se 
é amterior à b, sê-lo-á tanto para a quanto para y. Por outro lado, o 
o é tridimensional, enquanto o tempo é unidimensional 
— Muitos autores afirmam que tempo e espaço são interdepen- 
entes. Samuel Alexander, por exemplo, diz que “não há espaço sem 
po, nem tempo sem espaço [..); O espaço é por natureza tempo- 
0 tempo, espacial” (1966, p. 44). Independentemente de o 
o e O tempo poderem ou não ser considerados entidades distin- 
a verdade é que as línguas têm morfemas distintos para designá- 
embora frequentemente eles se neutralizem. 
Novamente, o esforço humano para dominar o espaço desem- 
na Lingiistica, Dado que uma das funções da enunciação é lo- 
núespaço, todas as línguas devem conter uma categoria espa- 
€ é preciso compreendê-la para perceber qual é a experiência de 
cialidade presente na linguagem 


Não! Olha at Nua vastidão glunca, espumarie, que, com enormes. 
onças, se perde no horizonte, surge uma vela. A? Que significa ese 
Quão longe? Quão perio? Não sabes dizer De medo veriginaso isso 
se subtrai à nua analiação. Para compuar a distância que separa esse navio 
la pri, deverias saber qual o eu temendo. Pequeno e primo? Grande e 
ominquo? Tua vista nurva-se em divida, pois enhum dos digãos e das sem- 
idas que possui te informa sobre o espaço. Caminhamos, cominhames.. 
Desde quando? é onde? Tudo incerto. Nada se modifica, por mais que 
avancemos, O “ali” é Igual ao “aqui”, o passado é idêntico go 

presente e o futuro. (Thomas Mann) 


Assim como as línguas expressam o que Benveniste chamou um 
empo lingústico propriamente dito e um tempo crônico, ou seja, um 

Tempo direta ou indiretamente relacionado «o momento da enunci: 
9, e um tempo que exprime as divisões do tempo físico, também 


— Comecemos com as semelhanças entre eles. Ambos concemem 
“aum conjunto de coisas ordenadas pelas relações espaciais básicas, 
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ou seja, dizem respeito à localização dos “corpos” no espaço!, Am- 
bos são ainda simétricos e reversíveis. 

O espaço lingiúístico ordena-se a partir do hic, ou seja, do lugar 
do ego?, Todos os objetos são assim localizados, sem que tenha im- 
portância seu lugar no mundo, pois aquele que os situa se coloca 
como centro e ponto de referência da localização. 

O espaço tópico conceptualizado nas línguas marca 4 emergên- 
cia da descontinuidade na continuidade. As línguas estabelecem esse 
espaço seja como uma posição fixa em relação a um ponto de refe- 
rência, seja como um movimento em relação a uma referência. Da 
mesma forma que o tempo crônico pode ser assinalado a partir do 
momento da enunciação (por exemplo, “há dois dias”, “dentro de 
três semanas”) ou de um marco temporal instalado no enunciado 
(por exemplo, “dois meses antes”, “mil anos depois”), o espaço tópi 
co é determinado quer em relação ao enunciador (por exemplo, “A 
minha esquerda”, “atrás de mim”), quer em relação a um ponto de 
referência inscrito no enunciado (por exemplo, “na frente da igreja”, 
“à direita da estátua”), Quando nenhum actante está presente no 
enunciado para servir de ponto de referência, é preciso construir um: 
“à esquerda, descendo a Brigadeiro” (= à esquerda de quem estiver 
descendo « avenida Brigadeiro); "A direita, de frente para a catedral”. 
Alguns actantes do enunciado têm orientação definida. Por exem- 
plo, a margem esquerda de um rio determina-se em relação a seu 
curso, à frente de um edifício é sua fachada. 

As noções de posição e de movimento são aqui fundamentais, 
No espaço lingiístico propriamente dito, não se estabelecem nem 
posições determinadas, nem movimentos numa dada coordenada do 
espaço geométrico, mas apenas o espaço dos actantes da enunciação 
em relação dos do enunciado. No tópico, os corpos são dispostos em 
relação do ponto de referência, segundo um determinado ponto de 
vista, isto é, uma dada categoria espacial, Isso permite estabelecer a 
posição do corpo ou a direcionalidade de seu movimento com base 
numa das dimensões do espaço. Temos, então, uma espacialidade 
tópica estática e uma cinética. Essa espacialidade diz-nos onde es- 
tamos é onde estão os corpos na vastidão do universo, para onde 
vamos ou vão os corpos. 

O que o espaço lingilístico tem de radicalmente singular é a 
mesma característica que Benveniste apontara pura o tempo: “sendo 
organicamente ligado ao exercício da parole, define-se e ordena-se 
como função do discurso” (1974, p. 73). Ele, assim como o tempo, 
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tem um centro gerador e axial no espaço da enunciação, que será 
sempre um: hic. Cada vez que o enunciador usa os morfemas gra- 
maticais do hic situa os corpos no seu espaço. Evidentemente, ele 
não é nem uma posição fixa nem um movimento que se efetua sobre 
uma dada dimensão do espaço, porque os admite todos e não deter- 
mina nenhum. É reinventado cada vez que alguém toma a palavra, 
porque, em cada ato enunciativo, temos um espaço novo, ainda não 
habitado por ninguém. O aqui é o fundamento das oposições espa- 
ciais da língua, Esse aqui, que se desloca ao longo do discurso, per- 
“manecendo sempre aqui, constitui os espaços do não-aqui. Chega- 
“se, assim, à constatação de que o único espaço inerente à linguagem 
“E o espaço axial do discurso, que é sempre implícito. Ele é que deter- 
“mina Os outros, 

O espaço lingistico é o do eu, mas, quando falo, meu interlocu- 
tor aceita-o como seu. Quando ele se transforma em enunciador, 
espacialidade converte-se ná minha. Isso é condição de inteligil 
dade da linguagem. Parafrascando ainda uma vez Benveniste, o 
espaço do discurso não remete nem a posições nem a movimentos 
numa dimensão determinada nem se fecha numa subjetividade solip- 
Sista, mas funciona como fator de intersukjetividade (1974, p. 77). 

Específico, o espaço lingifstico comporta suas próprias demar- 
“cações e seus próprios limites, independentes daqueles. do espaço 
tópico. Um aqui é o lugar de onde alguém fala, podendo estar à 
esquerda ou à direita, em cima ou embaixo de x. Para sabermos onde 
É o aqui, é preciso saber onde se dá a enunciação, pois, isolado, esse 
termo não remete a nenhuma posição do espaço tópico e subsume-as 
todas, Por isso, quando à situação enunciativa não é partilhada, é 
necessário especificar, com uma posição do espaço tópico, o lugar da 
enunciação, como se faz, por exemplo, nas cartas, em que se indica 
“O lugar de onde se escreve. 

Os dêiticos espaciais fazem diferentes recortes do espaço tópico. 
Isso nos permite dizer “X está aqui, lá adiante”, Aqui indica um lugar 
idêntico (por exemplo, na sala) e lá, um lugar diferente (por exem- 
Plo, na outra extremidade da sala). 

O espaço lingúústico não é pluridimensional, o tópico, sim. As 
Categorias fundamentais na análise deste espaço são direcionalidade 
€ englobamento”. 

a) A direcionalidade é determinada por um modelo antropológico, 
que reproduz o corpo humano; é delimitada principalmente pelo 
olhar, Essa categoria articula-se em verticalidade vs horizontalidade. 
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a vez, subsume a laterálidade e à perspectividade, As 
s da categoria da direcionalidade estão relacionadas às 
três dimensões do espaço: altura, largura é comprimento. 

b) O englobamento é à colocação de um espaço considerado em sua 
bi ou tridimensionalidade numa posição, Articula-se em englobante 
vs englobado. 


Essas categorias são, além disso, dinamizadas por duas opera- 
gães de movimento, expansão e condensação, que permitem descre- 
ver as mudanças de posição. 

Os movimentos podem ser simples ou complexos. Os primeiros 
são uma modificação de posição numa dada categoria espacial, Te- 
mos, assim, os seguintes movimentos simples: 
aj numa relação direcional, a expansão produzirá um afastamento e 
a condensação, uma aproximação, 

b) numa selação de englobamento, a expansão gerará uma extensão 
no espaço e u condensação, uma concentração, cujos resultados 
extremos seriam a nuclearização e a pontualização. 

“Afastamento e aproximação dio origem à distância, que é o 
efeito da aplicação de um movimento direcional a uma relação dire- 
cional, Extensão e concentração fazem aparecer à ocupação, que é 
consequência da aplicação de um movimento de englobamento a 
uma relação de englobamento. 

Os movimentos complexos são aqueles em que o tipo de movi- 
mento é feito com base numa categoria espacial, e a análise do 
espaço em que ele ocorre, com base em outra. Temos, pois, os se- 
guintes movimentos complexos: 

a) um movimento direcional aplicado a uma relação de englobamen- 
to ocusionará uma transposição do espaço: se ela for uma expansão, 
leremos uma saída; se for uma condensação, haverá uma entrada; 
b) um movimento de englobamento aplicado a uma relação dire- 
cional determinará uma difusão no espaço: se ela se der em expansão, 
será uma dispersão; se ocorrer em condensação, será uma reunião. 

Para definir uma dada posição no espaço, a língua usa uma cate- 
goria espacial (por exemplo, a horizontalidade), sobre a qual aplica 
uma escala de avaliação homogênea. que pode ser medida pelo 
movimento (por exemplo, próximo e longínquo) ou pode representar 
um ponto numa dada perspectiva espacial (por exemplo, superativi- 
dade e inferatividade). Essa escala é do âmbito da aspectualização do 
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Por isso, à espaço tópicu é mais de ordem aspectual do que 
al. O que é mais propriamente espacial neste espaço é o ponto 
referência: enunciativo (o enunciador ou o enunciatário) ou enum- 
(ponto de referência inscrito no enunciado). Isso significa que 
funciona como um especificador do espaço lingilístico propria- 
dito. Quando se usa um espaço tópico, estará ele sempre pre- 

um espaço lingiístico explicitamente manifestado ou não: 


“Roubaram à bolsa de uma mulher num bar aqui perto (AFA). 
*  Seyocês topa, a gente az um troca-troca geral aqui em cima (CNT). 
Lá longe, virou c, não podendo abanar, gritou (DE). 
“Pois outro dia não fui pedir dinheiro emprestado ao gerente do banco ali em frente”? (FE). 
— Isso nos conduz à conclusão de que o conceito de debreagem só 
“se aplica ao espaço lingúístico e não a seu especificador. Teremos, 
assim, uma debreagem enunciativa, quando o ponto de referência for 
o espaço do enunciador: 
* Voueme embora pra Pasárpado 
“Aqui eu não sou feliz 
Lá a existência é uma aventura (MB, p. 222). 
A debreagem será enunciva quando tivermos algureslalhures, 
“figurativizado ou não, instalado no enunciado: 


Reunir acusa das Laranjeiras a convie de Aurélia, uma sociedade escolhida 
e não muito numerosa para assistir ao casamento 8, p 59). 


) espaço sistematizado 


Lenvironmement, est to qui nºest pas moi. (Einstein) 


Dos demonstrativos e dos advérbios espaciais lingiisticos 
propriamente ditos 


Tads os sívies são nicos e se repetem, se repetem, sendo únicos. (Pepetela) 


O espaço lingúístico é expresso pelos demonstrativos? e por cer- 
tos adyérbios de lugar. Como já dissemos, o espaço lingiístico não é 


266 A estas da emonáncio 


O espaço físico, analisado a partir das eategorias geométricas, mas 
sim aquele onde se desenrola a cena enunciativa, 

O pronome demonstrativo atualiza um ser do discurso, situando- 
o no espaço”, Segundo inúmeros lingiistas, essa classe de palavras 
tem duas funções distintas: uma de designar ou mostrar (déitica) e 
uma de lembrar (anafórica), A primeira função é muito importante, 
pais du mesma forma como não »e pode discursivizar sem tempora- 
lizar, também não se pode falar do mundo sem singularizar os se- 
tes a que nos referimos. Não se podem construir discursos apenas 
com referências universais. O demonstrativo partilha com o artigo a 
função de designar seres singulares, mas não tem! como este a fun- 
ção de generalizar. Por outro lado, ainda o diferencia do artigo sua 
capacidade de situar no espaço”. A função anafórica, por seu lado, ao 
tetomar (relembrar) o que fora dito é um dos mecanismos de coesão 
textual. Ao lado dessa, há também a função catafórica, ou seja, de 
anunciar o que vai ser dito. Todas essas funções são faces de um 
mesmo papel desempenhado pelos demonstrativos: designar seres 
singulares que estão presentes para os actantes da enunciação seja na 
cena enunciativa, seja no contexto. 

O português, assim como o espanhol e diferentemente do fran- 
cês, do romeno e do italiano”, tem um sistema tricotômico de demons- 
trativos. Em função déítica, este e esse indicam o espaço da cena 
enunciativa e aquele, o que está fora dela. Este, por sua vez, marca 
o espaço do enunciador, isto é, o que está próximo do eu; esse, o es- 
paço do enunciatário, ou seja, o que está perto do su: 


Ee cachorro é meu! — gritei, chorando, 0 animalzinho apertado contra o peito 
(ANA), 

Você se esqueae que esse cálice aí era o seu e não o dela (AFA! 

Sabe quem é aquele ali? (ANB), 


Nota Mattoso Câmara que, em função déitica, no português 
moderno, está havendo uma neutralização da oposição estelesse. Os 
dois demonstrativos tomaram-se equivalentes e estão em variação 
livre, sendo que, no Rio de Janeiro (e também em São Paulo, acres- 
centariamos), há um nítido predomínio do segundo sobre o primeiro 
Isso significa que o português está transitando de um sistema tri- 
cotômico para um dicotômico, em que haverá os seguintes valores: 
esse (este) assinala proximidade dos actantes da enunciação e aque- 
le, distância desses actantes (1970, p. 114): 


a, pode Jevar esse ueque falsificado (AA), 
queer ANE) 
aquele vendedos havia desconfiado (AFA) 


unção coesiva, a doutrina tradicional ensina que este é em- 
(em função catafórica; esse, em função anafórica, indica o 

de ser dito e aquele, também em função anafórica, marca 
dito há algum tempo e noutro contexto: 


Jutando contra o metro adverso, 
y ete pequeno verso: 
O Nat ou madei ev? (MA, v.3,p. 167). 


|prognosticasa à mes respeito oque mais lhe quadra ao sabor Meu io 
ato oficial de ifantari, achava-mo um ceto olhar de Bonaparte, cousa 
pai não pôde ouvir sem máusas; meu ti Ildefonso, então simples padre, 

-me cônego. [.| 
essas consas por alo, segundo ss ouvl narrar anos depeis; ignoro a mar parte 
daquele famosa dia [= ode eu nascimento a que já se referia ante- 


E) (MA, 3. 1,2. 25) 
ou de boca abeta, ouvindo a velha dizer aquilo que o amigo lhe contára 


166). 


Mattoso Câmara, no entanto, que essa normatização tem 
convencional, pois, na função anafórica, desaparece a opo- 
havendo, no primeiro, um matiz de ênfase que não 
te no segundo. Conclui Mattoso que a diferença lingifs- 
tornou uma distinção estilística. Dessa forma, também em fun- 
rica, o sistema seria dicotômico (1970, p. 113-4). É verda. 

mostram os exemplos absixo, que se usam indistinta- 

E este, para retomar o que se acabou de dizer: 
o papagao com a garantia de que ea faador. Não alava a boa. la ser 

=] Mas este papagaio er diferete (ANE) 


sua ida como os venenos letais que terminaram por reduzi-a a apos 
m matando sem piedade. Morreria com ee. Antevendo ese fim, senta-se 


nlanto, é preciso matizar um pouco as afirmações de Mattoso 


ra. Em primeiro lugar, não nos parece verdadeiro que a doutri- 


id As estos da enuncação 


valor básico, em função dêitica, é situar fora da cena enunciativa. 
Esse assinala o que acabou de ser dito, porque isso está ainda na si- 
tuação de enunciação, mas, já tendo sido recebido pelo enunciatário, 
pertence já ao seu espaço. Este tem função catafórica porque, anun- 
ciando o que será dito, indica algo que está ainda apenas no espaço 
do enunciador. À perda de distinção entre este e esse, em função dêi- 
tica, é que ocasiona uma neutralização dessas formas em função 
anafórica. 

Em segundo lugar, é preciso notar que há alguns casos em que 

essa oposição parece ainda bem marcada, em que dificilmente se usa 
esse no lugar de este: 
a) quando dois termos devem ser retomados, este refere-se ao que foi 
dito por último (estando, por conseguinte, mais próximo do enuncia- 
dor) aquele, ao que foi dito primeiro (estando, pois, mais afastado 
do enunciados): 

O eso é ser sea Cap a prá da Glória já estava dentro da de Mta-Cavalos, 

ou Se esta fo mudada naquela por eia de algum incidente (MA, v 1, p. 944, 

Vem comigo er; vamos vê-n, meses antes, à cabeceira do Quincas Borba |.) 

Este Quinces Borba, s acaso me fizeste o favor de ler as Memórias póstumas de 

Brás Cubas, é aguelenrago da existência que al aparses (MA, v 1. p. 644), 


b) quando se emprega a oposição estefaquele separada por ou, para 
indicar uma altermativa entre ávas possibilidades equivalentes, ou 
em sucessão ou unida pela copulativa e, para marcar uma 


Ninguém conseguia entender como ela sb indicar qual o sapato ou a bola que ia 
melhor com este ou aquele vestido (BH) 

o) eva já ams esta ri, mai este bocado de pera mais esta pedra. mais io, 
mais aquilo (L, p 166. 


Numa enumeração do tipo substantiva plural + especificadores 
em que se fala de seres de diferentes espécies ou em construções 
similares, como o anafórico retoma a conjunto de seres compreendi 
dos pelo substantivo, para referir-se somente aos do último tipo, usa- 
se este (esse) último: 


Assim, variá necessariamente o valo biológico das proteínas animais e vegetais. 
Es lltas Sã geralmente menos utilizáveis que as outras. 

Olava para teo, é suas mo ou afastavam da testa um io de cabelo ouesticavam. 
“vor da colcha. Este último pesto era muito esquisito (L). 

Essa — compreensíel — estranheza vem do fato de que par dose entende-se cerca 
e 360 de cerveja, 150 de vinha e quarenta de destilados. Mas, na prática esve último 
tipo de bebida é servido em quantidades equivalentes a duas gu três doses (POC). 


E 


egoo 


O português tem uma série de demonstrativos neutros: isto, isso, 
ilo. Caracteriza-se por não ter nunca a função de determinante 


referir-se sempre a coisas: 


Está pensando que it aqui é Inglatera (AFA). 
o o, qe estu Bebendo (AN) 

Sana. Fsxou o sorriso e ficou olhando 0 dentes. Amarelos, so é cigumo (AP) 
Estoy muito ocupado agora. Amanhã eu vejo isso, Amanhã, meu amigo, deixa aso 
para amanhã. Bos noite, viu? (AFP. ú 

ss É o bicasbonao dee, Serpa. Ele mesmo me deu outro dia para guardar (AFA). 
Que é uquilo ma mão dele? Um caneco, não & (CNT) 


Como nessa série se neutralizam as oposições de gênero e de nú- 
“mero, seus componentes não se prestam bem à função de remeter a 
 umelemento específico do contexto. Porisso, são usados para reportar- 
se a todo um segmento do texto, que comporta vários lexemas, ou à 
situação complexa. É por essa razão que, após uma longa argu- 
“mentação, em conclusão, emprega-se isso, que retoma o conteúdo 
ocional que 0 precede, ou isso dito, que recupera o plano da ex- 
essão e o do conteúdo do que acabou de ser exposto: 


O ferem troca levo is eis e pela e pedia é paus, cado, meu filho, ico 

gaba muita força se pesa por ci da gua (Lp. 166). 

Bode cre, Padre, sto não é só um qliproqu (ANO 

so é um abuso (AM) N É 

Isto que vou declarar é ardem; não permito que me contarem (AM). . 

Por hoje, basta. Vo já ouvia haste e vai pesar sobretudo que eu Me falei 
) 

” Stoa está morrendo.” Nada respondi. Aguardei. Imóvel. Como se quilo 

pouco ou nada me disesse (AA) 


“Quando se emprega istolissolaquifo com referência a seres hu- 
“manos, produz-se um efeito de sentido de coisificação: 


Meu filho, ísio é gente do finado Casemiro. Eu fl obrigado a fazer um serviço no 
infeliz, ut no jd e me deram razão (CAN). : 

ss é um Íngra, Um desalmado, Eu cuido dee, moço. Trago le arumadinho, 
Limpinho (UC), E 

Aquilo ganhava dinheiro para malicatar os cituras inofensiva (VS, p, 145). 


Passemos ao estudo dos advérbios de lugar. Eles são enuncia- 
tivos ou enuncivos. Os primeiros constituem duas séries; uma tri- 
“eotômica, aqui, aí. ai, e uma dicotômica, cá, lá. 
“Aqui e aé marcam o espaço da cena enunciativa, sendo que este 
ssinala o espaço do eu, é aquele, o do tu; ali indica o espaço fora da 
Cena enunciativa: 


Ru /NER 


m As estíis do enendoção 


Aq? Mas os teus filhos estão li (CCI, 
De lá Ali é uma rua sem saída? Deve ter sido por aqui (CC). 
Sabia que ate encontrar a sentada como uma vaca prenha (AB). 


Cá marca o espaço da enunciação e lá, o espaço fora do lugar da 
cena enunciativa. Acalá opõe-se a lá, para que se possam distinguir 
dois locais fora do espaço da enunciação; 


— Não, posseemos um pouco. Porque não aparece ci? (MA, v. 1. p. 126). 

Ee 0 Brigs Régis vimos para cá época compro time da fra 
(ANT, 

E sei que tu, Célia, os homens lá em baixo, os que me ajudar a torrar cona das 
mín putas, os policiais, todo mundo tem raiva de mim (AB) 

Você vai prá ld que eu vou peá acolá (UC), 


Como ensina Mattoso Câmara, as duas séries interferem uma na 
outra, O que ocasiona os seguintes resultados: cá e aqui tomam-se 
variantes livres, sendo que o português do Brasil prefere o segundo 
ao primeiro!!, Já acrescenta-se à série aqui, aí, ali, para assinalar um 
lugar além do ali (1970, p, 114): 


Já vi que cabe muita gente aqui. (Apoota para o compartimento de Isabel) Al cabe 
as uns três. Lá em cima cabe o dobro (IN), 


Os advérbios enuncivas são algures, alhures, nenhures, que, mo- 
denamente, são preferencialmente expressos pelos adjuntos adver- 
biais em algum lugar, em ouro lugar, em nenhum lugar. Também são 
enuncivos aí, ali, lá ou naquele lugar, quando, em função anafórica, 
retomam um espaço inscrito no enunciado"; 


Os cães da casa dormiam algures é at 0 gato Pimpão desaparecer atrás de algum 
vaso de begónia(L,p. 157) pan apr 
— Realmente, rainha, não sei quem disse, Mas não foi coisa inventada ai onde cu 
estava, foi noia vinda de algures (L, p 368), 

[Ja irradiação do poder exigia alhures o dobro é ais um (PEV. 

Assim é com este conto mo interessante que sábia macróbia colheu ihures (RO) 


O nosso índia errante vagas 

Mas, por onde quer que vá, 

Os ossos dos seus curega. |. 
Nenhures está melhor 

Do que na uma grosseira 

(6. Dios, apud Rocha Lima, 1968, p. 342) 


E no be Gs esa Bor, espera por am be em am 
sar(Bh) 


5 


espaço m 


té nãos pd bandonando a cidade velha para const nova cidade em 
outro tag (CT) 

Em vota dele o mercado, à pesscas indo vindo, tando e comprando, os tapetes 
estrado com avelã, alfaes jun s bandejas de cobre, os homens de mãos 
ads pelas ruas, as mulheres de véu, o cheio de comida estranha, em neu 
lugar, sas em nehum gar mesma, o rosto de seu companheiro (OA). 
Camtinando a desce, chegava-se à beira do io, que se curvava em seio grcioso, 
samineado pelas grandes gameliras e angelins que cresciam ão Jango das mins. 
“sina a india dos homens tinha aproveitado habilmente a natureza para criar 
meios de segurança e des (6, p 2). 

Um cônego da capela imperial lembrou-se de fazerme entr al de sacistão (MA, 
vd, pe 154, 

ando bem, pecar da avó começara beats, linha ido em Pai Foiléque 
se imteesso a sério por Lei (Lp. 154) 


Por aí ou aqui combinado com ati, lá ou acolá indicam um 


espaço enuncivo indeterminado: 


“Vest uma camisa listrado e seu port (Asse Valete, 

“Vá, doutor e mai tarde volte ã, e não o agararem poraí(MA, 4 Lp, 127) 
“Aires Gomes, fel executor da ordens de seu amos, cora O mat havia boas dus 
Araras; todos 05 Incidentes cbmicos, possíveis ou imagináveis, inhum-se como que 
e propósito colocado em seu caminho, 

Aqui er uma casa de marihondos que ele assanhava como chapéu, e o faziam bater 
em retirada honrosa, cortendo à todo estro das penas; ai ra um desses lagartos 
de longa cauda que filiado de improviso se enrolar pelas pernas do escudeiro com 
uma formidável chicotada (G, p. 142). 

Não disse? Eu conheço a catimba, a manhã, Mestre Egeu papo, botequim. aranha 
aqu, cuca acolá, mas no fim termina mesmo é lá no travesseiro ca Ja (4) 


Os advérbios de lugar acima mencionados podem indicar po- 


“sições no interior do testo ou retomar algo que foi dito. Distinguem- 
“se pelo grau de distância daquilo que o enunciador está dizendo: 


“Aqui (= neste ponto da história) o tens agora em Barbacena (MA. x: 1, p, 644) 
Como vemos aqui [= nesta passagem) Freeman não imita a ação macificadora do 
ambiente aos primeiros oo anos (AE). 

Nola-se aí e nessa passagem) ocaso cuioso em que A defende a tese que Roberto 
Caros é péssimo e B acha que ele é bom (ANC). 

Lá [e naquela passagem) lemos que Deus tirou 4 mulher do lado do homem, sit 
bolizando que desen sta ao se lado (LE-0). 

Não poderiamos concluir daí [= dese fato apontado] que os Tupi tivessem co- 
nhecido organização dual (14) 

Via coisa é coma, nada há que nos prove a necessidade da irsição contra à pessoa 
de Jesus. Judas chegou até [= a tação] pelo caminho da liberdade (NE-O). 


m Aa estócis da enuminção 


Dos advérbios espaço-aspectuais e das preposições 
Não há caminho real para a Geomeiria (Euclides) 


Os advérbios de que trataremos agora, bem como as preposições, 
expressam espacialidade e aspectualização do espaço. A maioria dos 
advérbios desse tipo faz parte de locuções prepositivas de sentido 
equivalente (foralfora de, dentroldemtro de, alémlalém de, aquém! 
aquém de). A diferença entre ambos reside no seguinte: usa-se o 
advérbio quando o ponto de referência, quer enunciativo. quer enun- 
eivo, for implícito; quando for explicitado, emprega-se a locução pre- 
positiva correspondente '*: 


Aqui ninguém entr e quem está dentro só pode ser (AM), 
Encontrando resistência dent de casa (ANA), 

O céu se iluminou como um seio, criei coragem, olhei para dentro é vi um 
vulto esticado no chão (ANA). 

Procurava, por baixo desses raciocínios descobrir as razões ocultas desse estado de 
tensão, que sei criando dentro de mim (A), 


As posições são manilestadas pelos seguintes advérbios e prepo- 
sições, a partir da visão de um sujeito observador '*; 
a) visão concentrativa: marca uma posição que coincide com um 
lugar considerado como um ponto. Em português, é manifestada pela 
preposição em: 


Eca em São Paulo? Onde? (AA). 
LJ encontrio-a em casa (AA). 
Estaya em minha frisa (BB), 


b) visão extensiva: o espaço é considerado em sta bi ou tridimen- 

sionalidade: 

* dentro (de), por dentro (de), no interior (de), internamente, inte- 
riormente indicam um lugar englobado de um espaço tridimen- 
sional (de dentro (de) marca um ponto de vista intemo; lá den- 
tro (de), um ponto de vista externo): 


1] ms aqui dentro só sibemos liar com gente morrida é gente mad (AFA). 
Já com o corpo dentro do quarto, Dona Leomar flow (AA). 

A camisa estava por demo do cala. 

L..] adivinhou o que a Senhora [. trazia nc interior de um comafeu (OC) 

Os próprios moradores não acreditam, pois o edificio internamente lhes pareçe bs 
ane seguro e confortável (CV), 


eo um 
conquanto xerioemete lacuna, pare src [a plant] exibe olhas rigidas 


odeio e dane po) 
Ná correndo buscar uma faca lá deniro (ANAL 


“entre assinala uma posição num lugar delimitado por vários pon- 
tos de referência constituídos de elementos idênticos (nesse casa, 
“expressos por palavra no plural) ou não!”: 


(o) segurou minha mão entre as sus (AA). 
Colocou prato sobre 0 furo americano, entr os talheres (AF), 
Estendi o braço erre 0 armário € a parede (AFA) 
E] amei caminho entre São Pao é Rio (AFA). 


no centro (de), no meio (de), no coração de marcam um ponto 
englobado eqlidistame dos limites de um lugar: 


No centro tocaram a luvas ..) comprimentando (DE). 
Da parede, no centro a cabeceira da ama, pedia um soquete em fomato de pera 
(ANA). 

No meio, uma mesa tosca, cadeira (FAN), 

“Dona Leonore eu formávamos um terceiro rupe, bem no meio do aposento (AA). 
No eação da cidade há um lugar muito trnqóo (VE), 


em redor (de), ao redor (de), em volta (de), em tomo (de), em roda 
(de), ao derredor (de), em derredor (de) indicam um espaço en- 
globante em relação à um ponto de referência tomado como 
englobado: 


[Jos colegas em redor esperando serviço (BOC), 

É.) guardou, novelo e nó, em redor da cabeça (AVE). 

A região ao redor progrdia também (DES). 

LJ vão tomando toda o espaço, se juntano ao redor da cama (ANB). 

Pior que à Máfia que só juta as pessuas no rio com um pouco de cimeato em uolta 
(ANE). 

A mão coçava em volia do saco, do pénis, brincava (AF. 

Sérgio comeu o ulhar em tomo (AA). 

Senti que tudo vacilava em tomo de mim (AA). 

Autayme-se em roda para ouvir (BO) 

[Jo psi andava em md do fogão (DE) 

[ao pé da barragem nasceu uma vila que já tem vigário ao derredor muitas 
fazendas onde se planta algodão (CT), 

Mo derredor do palácio setupre havia pedintes (FN). 

Luto em derredor apotzosa saúde (NE-O) 

“O mundo todo e estará desagregando em derredor de nós (NE-0). 


24 As ostíias da enundação 


* fora (de), por fora (de), exteriormente, externamente indicam 
um espaço situado no exterior de um ponto de referência toma- 
do como interioridade (de fora marca um ponto de vista externo; 
lá fora, um ponto de vista intemo): 


Afora estão um menino, uma mulher de bucho grande e um soldado (AM). 
[..] prevendo as dificuldades que is ter de enfrentar para sair encontrá-lo fora de 
essa(ÃA) 

Caça de mescla mais escura que a cats Lmbém de mescla, pur ora da calça (GE). 
Um prédio de apartamentos, situndo não muto ong de Pai, é a nova sensação da 
arquitetura francesa |. Exteiormente, é um diício de nove ndses, maciço, de 
aspecto vulgar (REA), 

E.Josfosfolipdios devem estar dispostos estemamente (BC). 

Pelo barulho que de fora se ouve (AM), 

E] meu úmpeto era pular da came rá or aará-o pelos ombros (ABA). 


€) visão de orientação horizontal: 

* adiante (de), diante de, antes (de), defronte (de), defronte (a), por 
diante, pela frente, em frente (de), em frente (a), frente a, à frente 
(de), perame, ante indicam uma posição no eixo da perspectivi- 
dade, a partir de um ponto onde está ou se supõe estar o olhar do 
observador, arientada na direção do prolongamento do olhar (de 
“frente (para) mares um ponto de vista oposto ao do lugar de 
referência): 


Mais adiante à gente toma um ti (AA), 

Eo Senhora adiane dele, de dia numa aluna de nuvem, para 06 guiar pelo cami- 
nho e, de noite, numa coluna de fogo, para ox alumiar (OE) 

Agora, ali estava no salão um Mickey Mouse, dente de um Sérgio já quase betado 
(AA) 

Ele está ae na ia. 

Havia uma pessos ares de mim na fla, que parecia muito doene, 

LJ] pois não houve ainda 0 quilômetros de ateo e a vaga quebrada defrnte (CF 
Defrant do sobrado |. algumas mulheres apanhavem água (CAS). 

é bem dejronte à janela. à panela de bro com q craveiro (BP, 

Elogiou a Corália: uma perfeição de mulher vista por diante ou por der (PH), 
[..] põe-se a chutar tudo o que encontra pela frente (HO). 

Mas em fente havia um prédio enorme de escritórios (BH). 

Tem um bet aviso bem em free do cinema (ANA). 

Vera posto-se em frente À mãe (ANA), 

Virou-se de um lado e do ouro frete do espelho (AF), 

à la de projeção ainda clara, eu era transferida para 05 braços de Maria Negra. 
Sentada algumias cadeias mais à frente (ANA), 

De repente, regarvu na parta, colocada à frente de Geraldo (BB), 

[..]sebentava agora Valério com voz de stentor a sair pela boca ensangilentada, 
nem por isso menos veemente perunte Cipriano (PEN). 


aDoesporo 75 


Mas o que via ani seus lhos horrorizado seram as grossas mãos de Piano mara 
do sangue é lama (CRC), 

Olho bei de frente seus olhos (CH). 

Formávamnos, os de cada divisão do ad da sua respectiva sala, todos de fremte para 
o centro do prédio (CF). 


“frente a fremte, face a face assinalam a mesma posição que diante 
de, mas indicam que há dois pontos de referência, que são, ao 
mesmo tempo, os objetos localizados: 


E] estava frente a ente com Eliodora (AA), 
Uma família se instalou ma glbu do Tara, outra na gleba da Satva, ambas quase face 
face em antigo teriório goiano (VN). 


em face (de), face à assinalam a mesma posição que diante de, 
mas indicam que o olhas está dirigido do objeto localizado para 
o ponto de referência: 


Depois da rlnamento prvi, é bem dit o comportamento do animal, seja em 
face dale vermeiha, seja da luz azul (FF) 


atrás (de), detrás (de), por trás (de), por detrás (de), depois de, 
“pós denotam uma posição no eixo da perspectividade. a partir 
“de um ponto de referência onde está ou se supõe estar o olhar do 
observador, mas orientada no sentido oposto ao do eixo do olhar: 


[E] Jogo ards entrou Manolo (BP). 

[o] etrou na fil atrás dela (BP), 

Esconde-se detrás de umas árvores (CC). 

L..] um homem se colocou por tris (BE), 

Ela viu, por trás do cenógrafo, a silhueta passar pelo cortedor (BB) 

Ao contrário, viu mãe sorrir alegremente, erguer-se, abraçar por trãs a cabeça 
do pai (CC). 

A rua esta “por detrás da Ideia” está deserta (CH. 

Não queira furar a ia você está depois de mim. 

“Apes um quadro turvo, sem nenhuma caridade, um outro de uz múo viva, de cin 
diante beleza (05). 


«o longo de marea uma posição que acompanha o eixo da pers- 
pectividade: 


|) maletas e volumes que baviam trazido com eles, amontoados, o fongo de seus 
improvisados leitos (GRE) 


né 


d) visão de orientação vertical: 


As estás da emecção 


«o fundo (de), no fundo (de), à frente, na frente (de) assinalam, 
posições extremas de um dudo espaço no eixo da perspectividade; 


LJ fado.) vemos à Fachada de uma rea (ANA), 

O investigador acompanhava tudo junto no garçom, no fd da bar (AFA). 
Nando, à rei do chele distrital é a única coisa que exite (CCN), 

No fundo do quarto, um imenso cão policial balançava rosa comente panda (ANA) 
À frete, aparecem os moro, 

As mulbetes bonitas demais são colocadas sempre na frente (AF). 

Ele estava lã na free do casa da namorada (AA). 


do lado (de), do lado (de), lateralmente, à esquenta (de), à direi- 
ta (de) marcam uma posição no eixo da Jateralidade, que pode 
ser precisada em direita e esquerda, à partir de um ponto de 
referência onde está ou se supõe estar 0 observador! *. 


Um menino [.] passava ao io (AM) 

Deixou o braço eira lado da polvona (AF) 

Você taí do lado? (IN), 

O regimento postava do [ado aposto das tebunas (CF). 

Vim ali pela Glória, 4 esquerda, o morro, o outeiro, à dna, o mar de ressaca (E) 
[-] um grupo grande. e onganizania À esquenta da praça (AF) 

E. -Io ol já vai rosame cet deles (DES) 


sobre, por cima (de) indisam posição superativa de um objeto 
em relação a um ponto de referência (não é preciso que haja con- 
tato entre o objeto é o ponto de referência): 


Dirige-se à tel, que está sobre um cavalete (HP) 
darei ineio à construção de uma ponte monumental sobre o Capibibe (C) 
[tinhamos deixado o cobertor por cimo (BE). 

Adria mais dois amos de calça às vezes por cima do joelho (BH). 

Um avião pssava por cima das casas, 


ucima (de) marca posição superativa em relação a um ponto de 
referência (nesse caso, o objeto não tem contacto com o ponto 
de referência): 

Em todos 0 lados, dim e abalo, paredes que suavam (My 

Acima dos quadros, relógio grande de parede (MO). 

[.) que dei estar naquela rs, acima da poi (8). 

em cima (de) assinala uma posição superativa em relação a um 
ponto de referência (nesse caso, o objeto tem contacto com o 
ponto de referêm 


A Does m 


O dinheiro estava ali em cima e você afanou (AA). 
Tuês dias usei cm clmia de uma cama (AC), 


de cima (de), de sobre denotam uma visão para baixo a partir de 
um ponto de referência elevado: 


Lá de cima cu ouço você falando (AFA), 
De cima do muro, o menino devassa 0 quintal vizinho (CB). 
A mesma folha em meio me contempla de sobre a mes (CH). 


sob, por baixo (de), por debaixo (de), debaixo (de), embaixo (de) 
indicam posição inferativa de um objeto em relação à um ponto 
de referência (nesse caso, pode haver ou não contacto físico en- 
tre o objeto e o pento de referência)'*: 


L 


doi sexos Feia, um de encontro ao ouro, desejavam sobas ros (AF). 
conseguiu enfiar a não sob suas saias (AF) 

1.) oculva sob os móveis objetos corno se não fossem meos (AFA). 

1..] recebem o reflexo do ol por haixo on por cima (BP) 

Não demorei muito a descobrir o ferimento: cia por baixo do coração (CCA) 

L.. as pernas encaracadas de músculos retesas saindo por baivo do sait (CEC). 
Não se, ot aí por debaixo (CAN). 

Ele anesmo sentia-se outra vez, o menina da padre Amâncio. Na companhia do 
mão, nas tardes momas, por debito das ítcicas (CAN) 

L..] escrevem debata o nome do partido que preferem (SC). 

Eu também, debaixo de uma marquise, tinha esperado a chuva malhora (AFA), 
Dome com o revólver debaixo do travesseiro (CE). 

Láembatio a voz impaciente do investigador (AFA). 

Eu me distanciava um poueo eia espia, embaixo do Japi, as Figurinhas de “O 
Tico-Tico” (ANA), 

[..] 0 marido, num repente de entusiasmo e bue, fez gravar embaio da cobra o 
ome de sua querida esposa (CV). 


abaixo (de) marca posição inferaliva em relação a um ponto de 
Teferência (nesse caso, O objeto não tem contacto com o ponto 
de referência): 


É exatamente como maguelos tardes em que O avião decolava e eu ficava no azul e 
ão Havia nada no mundo que e perturbse, todo o reso estava abaixo, ão abaixo 
om se não existisse (DE), 

O casario da cidade branquejava abaixo dr mata rala do basanco (CAS), 


de baixo (de), de sob denotam uma direção para O alto, a partir 
de um ponto de referência colocado em posição inferativa: 


ms As estas do emeniação 


E] bate em cheio no rosto dela, ussinando- de baixo para cima (BB). 

Hosana lhe oferecia várias lâminas de cirrgla tiradas de haira de redomas de vim 
cmtilâne (O) 

O vento agitava-lhe algumas mechas de cabelo que escapavam de sub a boina 
(Cca) 


e) visão de proximidade/afastamento: 
+ contra indica que há contacto físico entre o objeto e o ponto de 
referência: 


1 apertávamos as sexos um contra 0 outro (AF). 
Apets o pedaço de pão contra chão aeimentado (AVE). 


+ a marca contigilidade entre 0 objeto é o ponto de referência: 
[velo encostar-se à parede de vidro (AVE)? 


* junto a, junto de, ao pé de assinalam grande proximidade entre 
o objeto e o ponto de referência, sem que haja necessariamente 
contacto entre eles: 

Indicou-me uma caieira junto à cama (AA). 


O investigador acompanhava tudo junto do garçom, no fundo do bar (AFA) 
Sentada na cadeira ao pé de et, D. Omi curvava a cabeça sobre o colchão (BP) 


+ perto (de) marca unia proximidade entre 0 objeto e o ponto de 
referência, sem que haja qualquer contacto entre eles: 


Não cheguei perto porque começou a sir tio (A). 
Já perto de casa, tomei nos braços (AFA), 


+ de perto denow também uma proximidade engre o objeto e o 
ponto de referência, mas a direção é daquele para este: 


Pari par ver de perto ate (AV), 


+ a distância indica afastamento indeterminado entre o objeto e O 
ponto de referência, que pode ser precisado com de + medida de 
distância?!: 


[fixa o olhar a disância (MAR), 
[..Ja distância de cem meros funciona o distrito policial (06). 


* longe (de) indica grande distância entre o objeto e o ponto de 


ADo espaço mm 
Carlos foi levê- los em casa, longe, num desses subisbos distantes (AA). 
Muitas vezes fi procurada e encontrada longe de casa (ANA), 


+ de longe também denota distância entre o objeto e o ponto de 
referência, mas a direção é daquele para este: 


[acenou de longe que 0 seguisse (BH 
+ ao longe indica um lugar distante do espaço do observador: 
Mas já se avistava do longe o que devia ser São João Nepomocena (BH) 


f) visão de transposição do espaç 
= aquém (de) assinala posição anterior a um ponto de referência 
tomado como limite: 


Vai de aquém a além-mar (VE) 
Aqueé dos morros está minha fazenda. 


«além (de) marca posição posterior a um ponto de referência 
tomado como limite?!: 


Mas já se anuneiava além um riacho (BE). 
[..] mais para ooge, sempre à direita, era o luar de Vanera temeluzindo sobre a 
Inguna, além do campanile da jgrejinha (CE) 


Os movimentos são expressos da seguinte maneira: 


1) O movimento direcional produz aproximações e afastamentos, 
“bem como uma direcionalidade do movimento. 


a) A aproximação assinala o deslocamento em direção a um ponto de 

Teferência: a, para marcam o ponto de chegada de um movimento e 
também que se considera que ele será atingido (essas duas prepo- 
sições não são intercambiáveis na indicação do termo do movimen- 
to de aproximação. 4 combina-se com os verbos que significam a 
“ação de atingir o ponto de chegada, como chegar, é para, com aque- 
Jes cujo semantismo leva em consideração o ponto de partida, como 
partir, sair, fugir, ir embora; com os verbos ir e vir, para marca o 
termo definitivo do movimento € a, o termo provisório: 


Chegou ao cinema pouco antes das seis (BH). 
Gregório de Matos [.. quando partiu par Portugal, levou consigo a intenção de 
conhecer pede Vira (BON 

Soria fugia por a casa de uma filha (CE) 

o Aosait por aus (BH), 


mo 382 (5 621) Etimologia 


primitivamente indicava bico de ave, passou a designar o remate da proa e, 
posteriormente, sob a forma rosto, a face humana; insultar perdeu o sentido 
material de saltar sobre; desprezar significava em latim clássico olhar de 
cima para baixo. V. D. QVs, progenitor. 


c) Metáfora é o fenômeno pelo qual uma palavra é empregada por 
semelhança real ou imaginária: os dentes do pente; pé de mesa; o fumo da 
elória: chegar (do lat. plicare = dobrar), porque no fim da jornada dobra- 
. que no latim clássico era só a ferramenta do 


vam as velas do barco; ser; 
carpinteiro, passou no latim vulgar, no português, no espanhol e no catalão 
ja de montanhas, dada à semelhança das cristas com os den- 


a indicar cade 
tes da ferramenta. 

Os tropos metafóricos têm largo uso literário, e muitas expressões 
metafóricas dão origem a mal-entendidos e por isso provocam o riso. 


Se na metáfora o sentido real da palavra é modificado por compara- 
ção e a palavra nova contém analogia com a primitiva, na catacrese — outro 
fenômeno linguístico (catá = contra; chrestái = usar) — O sentido real da 
palavra é modificado por esquecimento, e a palavra nova contém ideia ab- 
surda se comparada com o sentido etimológico da primitiva: quarentena de 
dois dias (quarentena = quarenta) — trés gêmeos (gêmeo = duplo) — socorrer 
mutuamente (mútuo = tomado ou dado de empréstimo) — caligrafia ruim 
(calós = belo) — cavalgar um boi — chumbar um taco na parede. 


ritor, a catacrese é 


A metáfora pode ser criada no momento pelo e: 
formada com os anos dentro do idioma: pé de mesa, asa de xícara 


d) Eufemismo é a adocicação de termos; em vez do termo próprio. 
que podia repugnar por qualquer razão, emprega-se outro mais brando: 
passamento em vez de morte. Falsos eufemismos são os provenientes mais 
de uma afetação, que tem prazer em achar indecência em toda a parte sob a 
méscara do pudor, do que de um cuidado de correção de linguagem; dizem 
respeito especialmente a algumas partes do corpo, a determinadas peças de 
vestuário, a certos animais e a pretendidas sílabas sujas 


e) Hipérbole — Consiste no emprego de palavra ou frase com sentido 
exagerado para dar maior força, maior impressão, para mais ou para menos 
Ele se lançou com a velocidade de uma flecha — Correu um rio de lágrimas. 

f) Prosopopeia — É a figura que dá vida, ação, movimento e voz a 
coisas inanimadas ou a pessoas mortas ou ausentes: Os altos promontórios 
o choraram — Esta porta ronca. 


£) Perífrase — Consiste no emprego de várias palavras para expressar 
uma ideia. para representar uma coisa: Se lá no assento etéreo onde subiste 
= céu) de quantos bebem a água do Parnaso (= dos poetas) 


o As asc do exencação 


1.) foembora para a Alemanha (BE), 

Foi a Paris, no encontro de sua mulher (VA). 

Levou os filhos e foi para à casa da mãe dela (AN) 

Juju Bezerra [.] veio ao Sobradinho em missão de harmonia (CL). 
Veio para a Capital (CI), 


* para une-se a advérbios ou preposições para significar movi- 
mento em direção a um ponto de cheguda, que é uma posição 
marcada por eles: pura cima, para baixo, para longe, para 
perto, para frente, para trás, eres: 


Andava para la e para bairo (ANA). 
Com a mudança da cocheira para longe, su Roque [..] passou a responsabilidade 
da empresa aos filhos maia velhos (ANA). 

Flag vei para perto ca eo (BB) 

LJ olhe para rente (BB), 

[el ahandonova-se um pouco para trás (AF, 

|.) acabei seguindo Carlos e indo pre junta do leito de Eliodora (AA). 


* em direção a, na direção de indicam somente a orientação do 
movimento para o ponto de referência, sem que se leve em conta 
o fato de atingi-lo ou não: 


Saiu em direção o enero 
Saiu na direção do açude (CAN), 


+ até (a) denota que o ponto de referência foi atingido ou consi- 
derado como atingida: 
Depois, vei at mim, pouso levemente as ms sbre mens ombros (AA 
Lj veio até a mes (CH) 
Depois vai a  pora (AQ) 


+ contra marca que o ponto de referência foi atingido e que o obje- 
to veio em direção contrária a ele: 


[..] avançou desjetadamente contra 0 comissário (AVE). 
Aim, investimos um contra o otro (CR). 


+ sobre denota 0 ponto de chegada, considerado em posição infe- 
rativa, de um movimento; 


O exército avançou sobre a cidade, 


* aa encontro de, de encontro a assinalam um movimento de 
aproximação, mas enquanto à priraeira põe em perspectiva o 


A Dogue Bt 
ponto de chegada, a segunda evidencia que o objero vem em 
direção contrária ao ponto de referência”; 


Cortra do encontro de ambas assim que as iv (CP). 
EI quase ia de encontro a uma cama (DE). 


b) O afastamento marca o deslocamento a partir de um ponto de 

referência: 

= de assinala o ponto de partida de um movimento e que o objeto 
estivera em contacto com ele: 


Ora bem, fa Hoje Um ano que volei definitivamente da Europa (MA, v. 1. p. 1097) 


= — desde indica o ponta de partida e que o movimento prossegue de 
maneira contínua desde sua origem: 


Fizera a caminhada a pé, praticamente desee Furaleza (BH) 


» a panir de focaliza o ponto de referência, mas pressupõe que, 

antes da referência, ocorria algo diferente do que acontece de- 
js. 
pois??: 


Eu mi lumbia oo essas idas a Copacabana. A prvi do Jardim da Oória parecia 
outra cidade (CF) 


€) A direcionalidade do movimento é assinalada, marcando-se ou não 

deixo em que se dá; 

+ por indica a passagem, num movimento unidirecional, de um 
ponto a outro da referência: 


Você já passou pel guihê (ANE). 
Quando Geraldo se dirigia uo lago, passou pela case (BB). 
L..] passou pela rua do Thesouro (BON. 


+ por pode combinar-se com advérbios ou preposições para es- 
pecificar a posição em que se deu o moviento: por sobre, por 
sob, por baixo (de), por debaixo (de), por cima (de), por trás 
(de), por deirás (de), por diam (de), pela frente (de), por den- 
aro (de), por fara (de), et: 


L. | dentro em povo passariam por baixo da ponte (CAS) 
Madruga mencionava-lhe 0 talento, seu faro de perdiguiro, capaz de passar por 
clero da port (REP). 

Uma águia estava voando por iria de nosso jarim (ANA) 

Bola Sete vem por detrds é dá-lhe uma palmada nas nádegas (IN). 
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As astócios de esunciação 4 Doespoço 
Le] levarameno por die no sao (TR). + através de assinala uma transposição de limite visto em sua bi 
[..] passando pela frente la asa (PO), ri iesionaidides 
atravessaram por dentro de um pafs que Já oi dels (BE) 
Pasa | ápor jura (GE) | Laura espreita-nos através dies poredes (CRC), 
prio: posposto a substantivos, indica que o movimento se dá ] + por entre indica que 0 limite é uma posição englobada marcada 
ETA rg por vários pontos de referência: 
fold de eme srt dias come xd (ANA) [..Jassoma por entre as finas grades a cabecinha (AVE). 


* ufora, em fora, pospostos 4 substantivos, marcam que o movi- 
mento se dá de dentro para fora, ao longo de um eixo perspecti- 
vo ou num espaço bi ou tridimensional: É 


AV nenhum oem e tai de poa frade ca sem grava pa) Comvimuava a gargalos, os olhos passeando peda sala (BH). 
..] pregando mando afora como s: fosse um evangeliador (SE) 

Bentinho largou-se estada ajora com mais aquela (CAN). 

levou-o beco em for, sob risadas (N). 


3) Movimento de dispersão: 
por denota uma expansão em diferentes direções: 


* acima, posposto a substantivos, marca movimento em direç sformado 
superativa no cixo da verticalidade: dl O espaço tran 
EL Jo pias me atst rio aci ts die (AC) Sou o exaço onde estou, [Noel Amaud) 
. Prod Lg ie denota movimento em direção Vimos que o discurso direto caracteriza-se por uma delegação de 
E vaz efetuada pelo narrador, que se dá por meio de uma debreagem de 
Jo calor me jogo daquela escada abio (CF) segundo grau. Em contrapartida, o discurso indireto não apresenta 
. : A Essa debreagem interna. Daí decorre que os déiticos espaciais estão 
ant; posposto a substantivos, assinala movimento no eixo “submetidos a uma dupla instância de enunciação no discurso direto 
a penpectividade, orientado na deção da prolongamento do (pertencem à cena enunciativa da narração ou à da interlocução) e a 
olhar do observador: uma única no discurso indireto (a da narração). Por isso, na passa- 
Leyava 0 barco avante a dura penas (ANA) “gem do discurso direto para o indireto, é preciso, às vezes, transtor- 
2) Movi mar os déiticos, para ajustá-los à mudança de uma situação enuncia- 
b)) Mo de transposição do espaço: tiva dupla para uma simples. 
a ESA lenota uma transposição de limite considerado em sua uni- Rocha Lima diz que os demonstrativos este ou esse transfor- 
imensionalidade: “mam-se em aquele (1968, p. 197), Celso Cunha, além de apontar a 
[..] quando deu de acontecer que passou pela porteira o seu vigário (CBC). transformação do demonstrativo, afirma que o advérbio aqui muda 
Ja bala era por um ouvido e ai pelo ouro (CAN) para ati (1972, p. 453). Na verdade, a questão está mal equacionada. 
E o criminoso entrou pelas paredes (GAT). em nossas gramáticas. 
- combina- em Podemos ler duas situações distintas: as cenas enunciativas da 
por combina-se com outros advérbios e preposições para indicar narração e da interlocução são idênticas ou diferentes, Se forem 


a posição e: ição: 7 
posição em que ocorre à transposição: espacialmente idênticas, não há nada a mudar; os dêiticos espaciais 
Camilo saiu po tr, red a varanda (ED), se mantêm: 


284 As estócias da emecioçõo 


Vim com Pedro visar est casa abandonada. Quando aqui chegamos, ee disse 
— Este lugar me dá medo, Não me sino bem au 

Vim com Pedir visitar esta casa abandonada. Quando aqui chegamos, le disse que 
este lugar lhe dava med e que não se seta bem aqu 


Estava aqui em São Palo com Andira e ela disse: 

= Lá no Rio a situação está dificil, Aquela cidade está muito violenta. 

Estava aqui em São Paulo com Andréia e ela disse que á no Rio a situação estava 
uia dificil e que gueia cidade estava muito violenta. 


Se as situações de narração e de interlocução forem distintas, do 
ponto de vista espacial, os déiticos de espaço devem sofrer transfor- 
mações. Se o aquilaí é 0 estelesse da interlocução não foresm idênti- 
cos aos da narração, tornam-se alilá aquele: 


Quando estava no Ri, João disse me: 
— Agul me sinto bem, Vou vi morar nesta cidade, quando me aposenta 

Quando estava no Rio, Jo dissesme que lá se seia bem que iia morar naque- 
du cidade, quando se aposenasse, 


Se w alillá e o aquele da interlocução forem o aquifaí e o estel 
:se da narração, assumem as formas dos désticos espaciais da cena 
narrativa: 


Quando estava no Ro, oo diseme: 

— Lá em São Paulo cu não poderia xiver, pois naqueia cidade não há mar. 
Quando estava na Rio, João disse-me que não poderia viver aqui em São Paulo, pois. 
sesta cidade não há mar. 


No discurso indireto livre, temos marcas da fala do enunciador 
do discurso citado como no discurso direto e situação enunciativa 
única como no discurso indireto. Isso configura uma debreagem no 
nível narrativo e uma embreagem no nível interlocutivo, pois, ná fala 
da personagem, neutralizam-se as oposições entre marcas da situação 
enunciativa e da enunciva em proveito das últimas. Isso significa que 
os déiticos aqui, aí, cd, este, esse deveriam passar à ali. fd, aquele: 


Chega naquela siação modonha — dl estava [= e gui estou) fot, até gordo, 
fimando o seuigarro de palha (VS, p. 54, 

Baleia voou de novo enixe as maçambiras, inutilmente. As crianças divertiram 
animaram+e, e o espírito de Fabiano se destoldou. Aguilo é que estava certo 
E que está certo (VS, p, 5 

Provavelmente estava na coin, entre as pedras que serviam de trempe, Antes de 
se deitar, Sinha Vitória retirava dal [= dagui os carvões e a cinza, varia com um 
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molho de vassouinha 0 cho queimado, é aguia feito] Fieava um bom lugar para 
cachorra descansar (VS, p. 133). 
Por que aquele safado balas demes como um caiu? (VS. p, 145), 


O espaço subvertido 


Pais estamas onde não estamos. (Pierre Jean Jouve) 


Assim como ocorre com as demais categorias da enunciação, 
podem-se neutralizar as oposições espaciais, neutralização que pro- 
duz embreagens espaciais, Temos um sistema enunciativo espacial, 
em que estão demarcados três lugares, e um sistema enuncivo, em 
que não se distinguem diferentes espaços Jingúísticos, Por conse- 
guinte, temos dois tipos teóricos distintos de neutralização: entre es- 
paços diferentes no sistema enunciativo é entre os lugares do espaço 
enunciativo com o espaço enuncivo. 

Se todas as possibilidades teóricas se realizarem, teremos os 
seguintes casos de embreagem: 


A) entre lugares distintos do sistema enunciativ 

1) espaço do enunciador pelo do enunciatário; 

2) espaço do enunciatário pelo do enunciador; 

3) espaço do enunciador pelo espaço fora da cena enunciativas 

4) espaço fora da cena enunciativa pelo do enunciado, 

5) espaço do enunciatário pelo espaço fora da cena enunciativa; 

6) espaço fora da cena enunciativa pela do enunciatário, 

B) entre espaços do sistema enunciativo e enuncivo: 

1) espaço do enunciador pelo espaço enuncivo; 

2) espaço enuncivo pelo do enunciador, 

3) espaço do enunciatário pelo espaço enuncivo; 

4) espaço enuncivo pelo do enunciatário; 

5) espaço fora da cena enunciativa pelo espaço enuncivo; 

6) espaço enuncivo pelo espaço fora da cena enunciativa. 
Vamos descrever as possibilidades que efetivamente se realizam. 


A) Entre lugares distintos do sistema enunciativo: 
1) espaço do enunciador pelo do enunciatário: 
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El desxe para mim estas lágrimas, Carino(apuiá Seriam, [989, p, 275), 


Se quem chora é 0 interlocutário, em lugar de “estas” deveria ser 
usado essas, já que as lágrimas estão no espaço do enunciatário. O 
emprego de “estas” indica que o enunciador vê as lágrimas e sente- 
as como suas. 

Outro exemplo: 


Estela riu, e bateu dhe na testa com a porta do dedo; 
— Esta cabecinha (MA, apod Avrélio, p, 579) 


2) espaço do enunciatário pelo do enunciador: 


O puuda-tivros, num rapel, ordenou: 
— Tire esse bandido d minha frete, João! Tome conta dele (Ferreira de Castro, 
apud Cunha, 1972, p, 235) 


Como a pessoa chamada de bandido está diante do enunciador 
e não junto do enunciatário, o falunte deveria ter utilizado o termo 
este em lugar de esse, O emprego de esse assinala o desinteresse do 
enunciador por aquele de quem fala, a ponto de colocá-lo fora de 
seu espaço”, 

Outro exemplo: 


Olha essa terra toda, que se ata desa ente sem e, quase infinita (Camões, apud 
Sei A, 1968, 193, 


3) espaço do enunciador pelo espaço fora da situação enunciativa: 


E ó quer esta lá para receber estes cachoros a hinte (José Lins do Rego, apud 
Cunha, 1972, p. 235) 


O advérbio “lá” denota que o espaço em que estão as pessoas 
que o enunciador queria receber à chicote está fora du situação enun- 
ciativa. Não obstante, ele emprega “estes” e não “aqueles”. Esse 
uso revela d interesse particular do enunciador no evento, o que o faz 
torná-lo presente na cena enunciativa. 

Outros exemplos: 


O mea pai falava desta guerra de 48, Mataram um primo do barão de Goiana, um 
tal de Nunes Machado O pai do Coronel Lula andou com este povo. Acabaram com 
ele. A mulher ficou amalucada. o filho é sta que senhor conhece (FM, p. 14) 

A io sem | Vamos dr com mala dos Macho o cho (FM, 
po 194) 
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4) espaço fora da cena enunciativa pelo espaço do enunciador: 


Fabiano queria berrar para a cidade inter, alias ao Doutor Juiz de Direito, ao 
delegado, a seu Vigário e aos cobradores da Prefeitura que al dentro ninguém 
prestava ara nada (VS, p. 74) 


O texto acima é em discurso indireto livre, Portanto, 
nífica aqui, pois é o lugar de onde fala à personagem, cuja voz está 
mesclada à do narrador. 

5) espaço do enunciatário pelo espaço fora da cena enunciativa: 
A Terra existia desde que a luz se fizera, a 23, na manhã de todas as manhãs. Mas 


já não era es Tera primotdial parda e male, ensopada em águas hartêntas, alfa 
dis numa névoa densa (EQ. v 1. p. 776). 


O narrador conta a csiação do mundo. A Terra a que se refere 
não é a do espaço da cena enuncistiva, mas a de um espaço outro, 
que existia antes do tempo eruncivo da criação. Designá-la com 
“essa” em lugar de aquela significa tomá-la visível é presente na 
situação emunciativa. 

Outros exemplos: 

Saem o que é uma missa cantada; poder imaginar o que sera uma missa cantada 

daqueles anos remotos. [..] Não falo seguer da orquestra, que é excelente, limito- 

me a mostrar-lhes uma cabeça branca, a cabeça desse velho que rege a orquestra, 

com alma e devoção (MA, v. 2, p. 386). 

Porta na taramela, igirinho pedi so mejor notícia de Don Bebé de Melo 

— Seu compadre, onde anda essa beleza (CL, p. 239). 


6) espaço fora da cena enunciativa pelo do enunciatário: 

E, você (4, que é que você está fizenda ma minha sea? 

Quando a situação de enunciação não está criada, mas será pro- 
duzida por um apelo, colocar o enunciatário fora da cena enunciati- 


va com um (á assinala um matiz de insolência na fala do enunciador. 
Outros exemplos: 


Pois venha de lá esse primo. Aqui sto para ouvi para proclamur-te sem inve- 
java rainha do canto (CN, p, 38). 
Que é que você traz (4? 

B) Entre espaços do sistema enunciativo e enuncivo: 

1) espaço do enunciador pelo espaço enuncivo: 


2 As estas da enenduçõo 


À lerença das obas de sa exposição ater, erpr eras é represeações 
dlormasculino, aqui Baravelli encontrou nas linhas horizontais uma espécie de forma 
arquetípica da feminilidade (apud Teixeira, 1994, T24), 


O “aqui” significa “na exposição que está fazendo atualmente”. 
O déitico anula a oposição enunciado e enunciação e coloca o enun- 
Giador no espuço em que estão as telas, indicando, assim, uma con- 
comitância entre o ver é 0 comentar. 


2) espaço enuncivo pelo do enunciador: 


Mas as outros brancos eram diferentes, O patrão atual por exemplo berrava cem 
precisão, Quase nunca vinha à fazenda, só hotava os pé nele para achar tudo ruim 
NS, p. 58 


Esse texto é em discurso indireto livre, Nele, a fazenda é especi- 
ficação de um aqui neutralizado. Por conseguinte, “nela” significa 
“aqui Não se trata de um anafórico, dado que, em discurso direto, o 
habitual seria dizer "só bota os pés aqui para achar tudo ruim”, 


3) espaço do enunciatário pelo espaço enuncivo: 


Pensando bem, aprocura da avó começara bem antes, inha sido em Pais. Foi lá que 
siteressou também sério por Luej. Efeitos da civilização póscindustrial? As pes- 
as que despreravam os outros, em neles reparavam ao andar nas ruas! Gente que 
mem olhava para 0 que mia de fome na esquina? Nunca podera precisar, mas a 
busca começou ar (Lp. 15455). 


Em Paris” é o espaço enuncivo. “Lã” é um anafórico. Poder-se- 
ia pensar, então, que “aí” seja também um anafórico que se refere a 
Paris. No entanto, duas razões levam a pensar que “af” seja um dei 
co, À primeira é que, se fosse anafórico, à personagem continuaria 
empregando lá. À segunda, e determinante para a interpretação 
que a personagem trava um diálogo consigo mesma, como mastram 
as iplerrogações, e, por conseguinte, cinde-se em enunciador, a per- 
sonagem no momento atual, e enunciatário, a que morara em Paris. 
Nega-se, nesse momento, o espaço enunciado, que é transformado 
em espaço do enunciatário, e o enunciador refere-se a ele como “af 
Algumas observações devem ser feitas sobre as embreagens 
espaciais: 
a) É mais frequente a embreagem com demonstrativos do que com 
advérbios, pois, assim como ocorre com o tempo, no caso do espuço, 
os advérbios servem, muitas vezes, para marcar que a neutralização 
se fez, É o que acontece no exemplo a seguir, em que “aí” assinala 
que desta está empregado no lugar de dessas: 
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“aicos, laçarias de bandeiras, df 
estavam tomados sobre grossas oras ou nda no chão, endurecidos pelo comt- 
ru perpessr de trahalhadores, oficiais e mais obseros desta maravilhosa fábrica 
(tieculano, apud Aurélio, p. 579). 


b) O não-aparecimento dos casos B4 (espaço enuncivo pelo do enun- 
ciatário), BS (espaço fora da cena enunciativa pelo espaço enuncivo) 
e B6 (espaço enuncivo pelo espaço fora da cena enunciativa) é ex- 
plicável, Os dois últimos não ocorrem porque, como aquele, ali e lá 
funcionsm, não em casos excepcionais, mas sempre, nos sistemas 
enunciativo e enuncivo, sendo a distinção feita a partir da relação 
com o espaço da enunciação ou com um marco espacial inscrito no 
enunciado, não podem ser neutralizados, pois, quando isso ocor- 
resse, estariam realizando a função que têm no outro sistema. No 
exemplo abaixo, lá significa “no plano silencioso”. No entanto, não 
é embreagem, pois se trata de um lá enuncivo em função anafórica: 


Chega ao plano silencioso + aulo-eletente — face alterada, mas com 0 único siga 
Fado em s mesmo, E é pas dá que se die noso ol (apud Teixeira, 1994, 40) 


O caso Bá só poderia ocorrer no caso de haver um diálogo em 
discurso indireto livre, o que é quase impossível, dado que há nele 
uma embreagem actancial, que anula à presença dos actantes da enun- 
ciação, o que faz que esse tipo de técnica seja usada para apresentar 
d que se passa no íntimo da personagem e não à troca enuncistiva. 

A embreagem espacial produz, assim como a que acorre nas 
demais categorias enunciativas, um dado efeito de sentido. Já se viu 
que a categoria semântica de base que subjaz a esses diferentes 
efeitos de sentido é proximidade vs distanciamento. No caso da 
espacialidade, essa categoria manifesta-se como presentificação vs 
absenteização. Aplicando-se à esses termos a vs b uma oporação de 
negação, temos o eixo dos subcontrários, não-absenteização vs não- 
presentificação. Podemos, agora, descrever os diferentes efeitos de 
sentido engendrados pelas embreagens espaciais: 


agá hi/lgures 
mello cru 
Ls) 
nêoobsenição não prsifiação 
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A presentificação torna presente, visível, concreto, no espaço do 
enunciador, algo que estava no espaço enuncivo, fora da situação de 
enunciação, ou no espaço do enunciatário, o que indica O interesse 
do enunciador por aquilo que ele “pôs” perto dele: 

[agora vejo 

Que tu me vens buscar Beijo estas mãos 

Reais tão padosas (Antônio Fere, apud Aurélio, p. 879) 


A absenteização retira da cena enunciativa o que estava dentro 
dela, o que denota desagrado ou um certo menosprezo do enunciador 
por aquilo que foi tornado ausente: 


Venha de dá um abraço, menina bonita! (SM) 


A não-presentificação afasta alguma coisa do enunciador, sem 
retirá-a da situação enunciativa, o que assinala um certo desinteresse 
da enunciador por ela: 


Fortunato! Lev ese homem daqui! AFA] 


A não-absenteização coloca algo na cena enunciativa sem apro- 
ximá-lo totalmente do enunciador, o que mostra um certo interesse 
da parte deste pelo que foi tornado um pouco mais próximo: 


Reyia na imaginação esse filho ão querido, 


O espaço desdobrado 


espace est um cons imagine comme Le temps um movement fc. 
(além) 


Assim como o tempo, o espaço desdobra-se no texto num espaço 
da enunciação, ou da narração, e num espaço do enunciado, ou do 
narrado. O primeiro é o espaço onde se dá a narração e o segundo, 
onde ocorrem os fatos nárrados. Greimas e Courtês, para explicar 
essa dupla espacialidade, distinguem a localização espacial da pro- 
gramação espacial. A primeira é 

construção, com a ajuda da debreagem espacial de um certo número de categorias 


semânticas, de um sitema de referências que permite stuar espacialmente, uns em 
relação dos outros, s diferemte programas marativos do discursa (1979, p. 215) 


E po 21 


Segundo esses autores, o algures e o aqui são considerados co- 
mo que posições espaciais zero, a partir das quais se emprega a cate- 
goria topológica tridimensional horizontalidade (perspectividade vs 
lateralidade) vs verticalidade. Aqui começamos a afastar-nos das 
posições de Greimas e Courtês. Acolhemos a idéia de que à locali- 
zação espacial constrói dois sistemas de referência, cada um com 
uma posição zero. No entanto, uma vez que separamos o espaço li 
glístico do espaço tópico, por verificar que este serve de especifi- 
cador pasa aquele, retiramos o estabelecimento de posições no espa- 
ço tridimensional do âmbito da localização espacial sensu stricto, 
pois o colocamos num domínio que pertence, ao mesmo tempo, do 
domínio da espacialização e da aspectuslização e, por conseguinte, 
atribuímo-lo a um aciante observador, Ao narrador compete a locali- 
zação no espaço linglístico propriamente dito. 

A programação espacial, por sua vez, é concebida pelos autores 
citados como o procedimento que consiste, na seguência da locali- 
zação espacial dos programas narrativos. em organizar 0 encadea- 
mento sintagmático dos espaços parciais. Em semiótica do espaço, a 
programação espacial cfetua-se pelo corselacionamento das compor- 
tamentos programados dos sujeitos (dos seus programas narrativos) 
com os espaços segmentados que eles exploram (cf. cozinha + sala 
de jantar + quarto + banheiro) (Greimas e Courtes, 1979, p. 298-9), 
Não nos interessa aqui a programação espacial, porque ela diz res- 
peito apenas no espaço enuneivo, onde ocorrem os eventos narrado 
é porque já pressupõe um investimento semântico do espaço, que está 
fora do escopo de nosso trabalho. 

O problema dessa distinção é que elu não deixa claro que tanto 
O espaço da narração quanto o do narrado podem ser seja um espaço 
enunciativo, seja um enuncivo e que essas diversas localizações 
Aquando lingiísticas stricro sensu) são determinadas pelo hic da 
enunciação. O espaço da narração é sempre um aquí, projetado ou 
não no enunciado. Isso leva a postular quatro tipos de debreagem: 
a) debreagem enunciativa da enunciação: quando se projeta no 
enunciado o espaço de onde fala o narrador; 


D Sancha, peço-le que não leia este ivo; a, se o houver lido at aqui, abandone 
resto, Basta fechi-l; melhor será queimá-lo, para lhe não dar à tentação e abri-lo 
outra vez, Se, apesar do aviso, quiser ir até o fim, à culpa é sã; não respondo pelo 
mal que receber. O que já lhe tiver feto, contando os gestos daquele sábado, esse 
Acabou, Uia vez Os acontecimentos, é cu com eles, desmentimos a minha ilusão; 
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md O que apora a alcançar, ese indelével, Não, uma minha. vá envelhecendo 
sem marido nem filha, que eu faço a mesma cons, e é ainda o melhor que se pode 
fazer depois da mocidade. Um dia, iremos daçui té à porta do céu, onde ns encon- 
irremos renovados como a planas novas, cone piamte novel 

inovar di novele jd. 

Ore em Danie (MA, v, 1, p.930-1 


Nesse texto, o narrador comenta, dirigindo-se a D. Sancha, o mal 
que poderia fazer a ela a descoberta da relação de Escobar com Capitu. 
Esse comentário pertence à narração. Por conseguinte, “este” e “aqui” 
constituem o espaço da enunciação projetado no enunciado. 

b) debreagem enunciva da enunciação: quando não se projeta no 
enunciado o aqui de onde fala O narrador, o que dá a impressão de 
que ele enuncia de um espaço indeterminado, um algures: 


Da à pouco, em volta da bica e um zunzum crescente; uma aglomeração tumul- 
tuosa de machos e fêmeas. Uns após outros, lavavam à cara, incomodamente, 
debaino do fio de água que escorra da altura de uns cinco palmos ..] 0 homens, 
esses nose eucocupavam em não molhar o pêlo, ao contrário, metiam a ceça bem 
debaixo da ágsa e estregavam com foça as vets e s abas, Tossando é fungan- 
do contra as palmas da ão (C, p 42), 


Nesse texto, temos apenas o lugar onde se passam os fatos, “em 
volta da bica”, À instância da enunciação está ausente do enunciado. 
O narrador não localiza nada a partir do hic. O demonstrativo que 
aparece no texto tem função anatórica e não dêitica. 

“) debreagem enunciativa do enunciado: quando os fatos se passam 
na localização enunciativa. Quando os fatos são narrados no sistema 
pretérito ou futuro, é fácil distinguir à narração do narrado, pois aque- 
la deve, por definição, dar-se no presente e este deve estur correlacio- 
nado a marcos temporáis pretéritos ou futuros inseritos no enunciado: 


Menos de um ano depois dessa última visita — continuou Pablo — rec a nocia 
e que havia sido transferido para esta embaixada (SE, p 48) 


“Recebi” e “havia sido transferido” denotam, respectivamente, 
concomitância e anterioridade em relação ao marco temporal pretéri- 
to “menos de um ano depois dessa última visita”. São, portanto, da 
ordem do nurrado. “Esta” assinala que o lugar do evento corresponde 
ao da enunciação, a embaixada de Sacramento em Washington. 

Há um texto de Machado em que a debreagem enunciativa do 
enunciado faz que um episódio do passado pareça estar ocorrendo no 
espaço da narração, no momento em que ele é relatado: 
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A voz ea a mesa de Escobar, o sotaque er afruncesado, Explique-le que rel- 
mente pouco cifra da que era, comecei um interrogsório para ter menos que flar 
e dominar assi a minha emoção. Mas isto mesmo dava animação à cara dels, e o 
meu colega de seminário ia ressurgindo cada vez mais co cemitério. Eito aqui isnte 
de mim, com gl riso e mar respeito; total, o mesmo obséquio e a mesma graça 
Ansiava por verme, À mãe falava muito em mim, louvando-me exroodinaniamente, 
“como O homem mais paro do mundo, o meis digno de ser querido (MA, x. 1, p. 342) 


No caso de narrativas que simulam uma simultaneidade entre 
narração € narrado, pertence a este o que deveria ser relatado em 
outro sistema temporal, se houvesse uma não-concomitância entre os 
dois nív 

Milagrosamente Clara e Luz já estão falando inglês. Nos peeiros meses vinham 

para cas repetindo pal vas a frases, corno papagaios Agora questão à mesa do 

café, falando fisentemene, nã dire a lingua de Shakespeare, mas pelo menos a de 

Timmy Durante, pois está claro que os compunheiros de colégio lhes ensinam 

palavas e ditos da rica e ptsesca gsia americana (GP, p. 1678). 

Nesse exemplo. “aqui” é do domínio do narrado, pois se hou- 
vesse uma anterioridade dos eventos em relação ao ato narrativo, o 
período poderia ser reescrito assim: “Hoje de manhã, à mesa do café, 
estavam falando fluentemente inglês” 

d) debreagem enunciva do enunciado: quando os fatos narrados se 
Passam num espaço enuncivo: 


dia entrar na sala de vistas, quando ouvi proferir o meu nome e escondi-me atrás 
da poria. À casa era a da rua de Mata-cavaos, o mês novembro, 0 amo é que é um 
tm remoto, mas eu não hei de trocar as datas à minha vida só par agradar s pes- 
sons que não amam histórias velhas, o amo cra de 1857 (MA, 1, p. 811). 


Nesse texto, embora narrado em primeira pessoa, o enunciados 
instala no enunciado Os espaços enuncivos onde vão dar-se os acon- 
tecimentos: “a sala de visitas” onde parlamentavam D. Gória e José 
Dias e “atrás da porta”, onde Bentinho ouviu à conversa que lhe re- 
velou o amor que sentia por Capitu. 

Passemos agoru à embreagem. Como já vimos, elu é uma dene- 
“ação do enunciado e uma volta à instância da enunciação. Além das 
mieroembreagens já estudadas, que aparecem em pontos isolados do 
texto, há também macroembreagens, que dizem respeito a um epi 
dio mais longo ou à totalidade do discurso. Nestas, O narrador altera 
a localização espacial que vinha utilizando. Dado que 0 lugar da 
enunciação é sempre um aqui, podemos ter seis possibilidades de 
macrvembreagens: 
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a) 0 espaço enuncivo torna-se espaço enunciativo; 

b) o espaço enunciativo converte-se em enuncivo; 

e) 0 aqui transforma-se em lá, 

d) o lá metamorfoseia-se em aqui; 

e) 0 aqui modifica-se em aí; 

f) o aí transmuda-se em aqui 
Exemplifiquemos o jogo de embreagens num texto de Cecília 

Meireles: 


Romance XI] ou de Nossa Senhora da Ajude 


Havia várias imagens: 

a capela de Pomba: 
portada de cortinas 

e sunefa de damasco 

=. no alter. o seu roma 
São Francisco, Santo Antônio 
olhavam para Jesus 

que explicava, noite e dia, 
som sua simples presença, 
aprendizagem de eu 
Havia prato e glbets 
panos roxos e misal; 

e dois castas de estanho 
e vozes puxando rezas, 
ra capela de Pombal. 
(Pequenas imagens 

de pouco valor, 

os Santos, a Virgem 

e Nosso Senhor) 
Aquilo que mais valia 

na capela de Pombal 

era Senhora da Ajuda, 
Com seu cetro, om seu mto, 
com seus olhos de cristl, 
Sente crianças, na capela 
rezava, cheias de f, 
grande Santa formosa. 
Eram três de cada lado, 

ds filhos do almoracé 
Suplicam as sete crianças 
que a Santa as livre do mal. 
Três meninas, rs meninos 
E um grande silêncio reina 
na capela de Pombal. 


Ao esa a 


(Mas esse, do meio, 
tão sério, quem é? 

— Eu, Nossa Senhora, 

sou Joaquim José) 

AN! como ficam pequenos 
us doces poderes eus! 

Ent sem Anjo da Guarda, 
sem estela, sem marinho. 
Qu open a mão de Deus! 
Diane deste solitário 

na capela de Pomba, 

Nossa Senhora da Ajuda 

é uma grande imagem ne, 
Jonge do mundo moral. 


(Pois va ser evado à foca, 
para morte natura, 

esse que nã estais ouvindo, 
tão contro, de mãos postas, 
na capela de Pombal) 
Sete crianças se levantam. 
Todas sete estão de pé, 
Fitando a Santa Formosa. 

de ceto, manto e coros, 

=— No mei, Joaquim José. 
(Agora são tempos de ouro. 
O de sangue vem depois. 
Vêm algemas, vêm sentenças, 
“vêm cordas é cadafssos, 
na er de noventa dois.) 
(Lá vai um menino 
Entre ses imãs, 
Senhoe da Aju, 

pelo vosso nome, 
estendei-lhe as mãos!) (CM, p. 428-30). 
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Nesse poema, como numa película cinematográfica, o narrador, 
por meio de embreagens espaciais, vai apresentando as imagens em 
planos distintos: geral, americano, close. Começa por instalar no 
enunciado um plano geral, um espaço enuncivo, “na capela de 
Pombal”. Vai descrevendo-o e narrando q que nele acontece, como 
se não estivesse dentro dele. Quando, porém, diz “Este é sem Anjo. 
da Guarda” e “Diante deste solitário”, coloca-se no espaço da capela, 
denegando o espaço enuncivo e convertendo-o em espaço enunciati- 
vo (possibilidade 4). É como se a câmara focalizasse uma das crian- 
gas em close, Em seguida, abre-se um plano geral, “na capela de 
Pombal”, e o espaço enunciativo converte-se novamente em enunci- 
vo (possibilidade bj. Mais uma vez, o espaço enuncivo converte-se 
em enunciativo com o aqui do verso “rezando aqui na capela”, Dessa 
forma, num movimento de aproximação, passa o narrador a partici- 
par do que ocorria na capela e, como naura os fatos no pretérito, sabe 
O que vai ecorrer e, por isso, pode pedir a Nossa Senhora da Ajuda 
para salvar o menino de seu “triste destino”. Em seguida, continuan- 
do aínda no espago enunciativo, à câmara abre um plano médio, ou 
seja, O narrador como que se afasta do menino para colocá-lo no 
espaço do enunciatário, Nossa Senhora da Ajuda, pois a situa com 
esse no verso “Esse que não estais ouvindo” (possibilidade e). 

“Temos, nesse texto, um jogo de aproximações e distanciamentos, 
de alta intensidade dramática, em que o narrador participa do narra- 
do numa tentativa de mudar-lhe o curso. Se 0 narrador tivesse inver- 
tido O jogo espacial final, ou seja, tivesse utilizado aí e depois este 
nos versos “tezando aí na capela” e “este que não estais ouvindo”, 
teríamos a possibilidade /. 

Joseph Joubert diz: Parmi fes trois étendues, il faut compter le 
temps, Vespace et le silence. L'espace est dans le temps, le silence 
est dans Vespace (apud Oster, 1983, p. 673), Se o tempo deve ser 
obrigatoriamente manifestado no discurso, e 0 espaço, não neces- 
sariamente, podemos dizer que, ao menos do ponto de vista da mani- 
festação lingliística, o espaço está no tempo, Por outro lado, dado 
que o enunciador se acha num espaço, que se denomina fic, o dizer 
é a outra extensão que se leva em conta e ela acha-se no espaço. Mas, 
como mostra Eni Orlandi, o silêncio é constitutivo da linguagem, 
é o “princípio de toda significação”, é fundador do sentido (1992, 
p. 70-4). Por isso, pode-se afirmar que a silêncio é uma das exten- 
sões do discurso, a do enunciador. O tempo e o espaço são as outras. 


4 De espoo mm 


Notas 


UE Nesse setdo, a epocializção da inguagem natural es muto mai vinculada uma eo 
ia relacional que a uma teoria absoluta do espaço, já que eta postula que le é dito 
dos bjos fisicos. Para um estado acurado dessz questão, ver Laey, 1972 

Somos tributários, nessa análise dos dois espaços, das indisações dadas por Benveniste a 

respeo da categoria do espaço e de seus estudos sobre 0 tempo (197, p. 67:78) 

3 Bascamo-nos para elboar nossa proposta de análise do espaço tópico em Grim, 1973, 
9.46 Fonanle, 1989, p. 568. 

Nosso objivo não é azer um estudo detalhado dos demonstrativos, mas estudos pe 
as maguilo que se relaciona, de algum modo, com a especialização. Pr iso, não nos 
ndresm 0 proenms 05, ds pois ssa série neutraliza as opasições espaciais, nem 
certos pronomes como al mesmo ou prpri, que determinados gramáticos consideram 
demonstrativos, mas que deveriam ser classificados diferentemente |por exemplo, como 
pronomes de identidade 

É Já mostramos na pare desta a referente so tempo que este eme ao tempo enenciai 
NO; ese e gue 0s tempos enuncivos, sendo que o primeiro se refere a um tempo nais 
prficimo em relação do contexto ou à situação e segundo, a um menos primo: "E tam 
bém a você não vou enganar mese momento” (AJ “pesse mesmo amo de 1960 voltou a 
Alagoa para buscar sui mulher e filha” (AF); “naguee cia o fogo eu compreendi que 
Cndinho não estava bem da cabeça” (AF) Poderiam dizer que, quando um dem 
trato indica tempo, tros uma emsagem heterocuegóric. 

É Peirce dizia que a trceiidade pressupõe à secundidade, est, a primeridade. Embora 
todos os signos d gua sejam do domínio da ereeira, os demonstrativos, o singulaizar 
Aaeferência têm caraceíxtica da segunda e iso fa deles operadores da pessegem da 
ua para o discurso. 

7 O sisema micotômico do iam (quest, codeso, quo) está limitado na lingua funda 
apenas à região da Toscana é, mesmo na lngua escrita, se emprego é sinal de aetaçã, 
Mantém alguma vitalidade apenas no chamado estilo administrativo. No entao, o si- 
ema pat toscano é encontrado nos diets meridionais (or exemplo, ht, chiso, 
chil) (Seriam, 1989, p. 26) 

E No uso diria gua, iração é um pouco mais complexa É verdade que os falantes. 

parece estarem levando em conta duas posições. No entanto, esse pode npore tao à 

aquele quanto a et, como na frase segun: "Bem, seu moço, se o senhor va orar dessa 

dama de, ns emos de se dsspatar, meu rumo É ese squi” (SA) 

No segundo caso, encore com um pouco mais de aciidade o emprego de iso por 

so: "Não faça so! Não Faça aquilo! ima, nr ou nenhuma criança” (A). 

Evidemement, mta vezes ete ese) lim é empregado apenas por ênfase: "O edi 

mo é ms em que o muaguiavelsmo, pois neseslimo ainda podism se invocadas certas 

Jstficanvas com vinculação no interesse coletivo (CRU): "Outros setores indicados são 
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O metalrgco, o eletrônico, o químico-famacêutca, o agricola, exe último pelos seus. 
reflexos ra vida econunca do pas” (PT, 

ss afirmação não é culmente verdadeira, poi há casos, como, por exemplo, indicação 
de movimento para em que o português do Brasi prefere cá e não cui: vi para ce não 
pum aqui 

Aqui a, lá m al emporal: s dois peimeiros indicam temporalidade enuncia- 
tiva e os otros, temporalidade enunciva. Os ts últimos diferenciam pea distância do 
empoasialado: | daqui em diante aquilo vi icar um brnco” (FO); "Pois mato bem: 
de Já para cá as coisas pioraram muito” (FE) “Reidindo na mesma a, ua pesocupação 
nica, da por dan, fi vigia nossa casa” (ANA; “Dal para cd, nunca mas teve firmeza 
para papéis de impotência” (BB) Nesse cas, termos embreagens heterocaegóricas, 
Cale lembrar que, nã muto parte das vez, a peneira inscrição do esp enuncivo no. 
emunciado não se far com advérbio, as com figuras toponímics. 

Muts vezes, usam a, al, Lá com oval de naquele lar par indicar gue que, 
por se saporem sabido na relação intesobetiva, não precisam ou não devem ser mem 
ciomados: “Isso mesmo: ut cuz provocantemente acompanhada por am ed clósi- 
o, com o eller Ingotipo ds dis" erelaçados e, coro transgressão final, a caméiia 
que se Io um dos (cones do eso Coco Chael fincada bem a, li mesmo” (ja, 
1259, 28/10/1990, 79, 

Por aalsá ds, colhe mos subsídios em Crise, 1986, p.1473-7 150355; Vandeltse, 
1986; Weirich, 1989, p. 3304, 373-37 e Charada, 192, p,413-41, 

O dctante a partir de cuja visão se marcam posições e movimentos é um observador, 
Poxque o espaço tópico le um carter specua. 

Dese sendo decore o sigrificado eee so do che frames: “Nem tão ala et 
sia eu jamais peaicadalE te os tais” (GD, 30. 

Diferentes posições (oa, dentro ime, baixo, frente, ás) podem se colocadas nu ixo 
la iateralidade com a expressa do ado dedo ld e fo, quicques cobertos de ape” 
CANA); "Do lado de dentro, Steven acaba de passara alaça de plsvina no dedo esquerdo 
de sua amada” (CRU. 

qui eba pode siiicar neste mund, a Terra, em oposição à além, a cén. 

A dilrenç de construções como afixado em é afiado à reside no tuo de que, na 
primeira, leva-se em cota apenas o ponto de efrência enquanto ma segunda, leva-se em. 
consideração a contida ente o objeto o ponto de reesênca. 

As distâncias podem ser preisadas por meio da preposição e de uma expressão que 
design medida de espaço: “habel fica a 250 quilômetros de São Paulo” (CRU). A 
preposição a indica posição pesada pur coordenadas geográficas "A cidade está a sº 
de Jonginde", 

Perto, longe e junto podem ser asados no diminutivo para significar uma diminuição da 
sânia express pela forma não diminuta: “ou viamos perna as vozes do mulhe 
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E 


” 


sig” (CR “O próximo ponto é loneinhu”; *Quem falar que não, tem cova garantida. 
junho da el (FO) 

Os prfinos ci e runs vigriicam, respectivamente, aguém de e aém de: província cis- 
pin, região transapina. 

sat, em português, também a preposição e, em Jogar de a, para indicar um mov 
mento de aproximação: “era 56 questo de chegarem casa” (A); '..] o sapo chegou 
no e” (SAX, “Impossibiltado de arranjar as “meninas” no próprio tato, finos sub 
mundos da poça Tiradeces e de Copecabana, pagou com oa verba à tada do gover- 
adore e seus amigos” (BB); “É isso que ele não sabe. Vem na cabeça dele e apaga antes 
de chegar nina” (CNT). Essas das proposições não são exatamente intercambiáveis. 
Cum 0 vesbos re vir, que indicam aptas a direcionlidade do movimento a enfoca o 
movimento, quai em oelza o ponto de patda ou de chegada, 

Por, combinada com ese déb ou preposiçães, poe mater uma posição resul- 
dane de um movimentos.) si aber a mão de Manolo, com a alma para cina” (BP); 
A mão esparada ara fee [ria tudo" (ANA). 

Daí a ntança semântica de oposição ou de hostilidade, 

Daí es seios que assumirem esa preposições de em fa dee contra: cha ia ao 
encanto da que pensava ser o coração a luta de eases” (CRE); “850 vem de encontro 
side do diretor”. 

Par iso, sa preposição tem um ido temporal muito aceudo 

Embora a crnbreagem seja um ft da linguagem human, pot nivel possible 
des coneets de neuralização sofrem e corçõs do siste ligo em que ocor- 
rem. Por so, se é verdade que a sistema dic epoca! do pocugnês es trunsitando de 
maestro riconômica poa uma dicovmica, os casos | 2 deixarão de er embreagens, 
No emato, É nossa posição que, enquanto a gu manero (oras etfes, casos 
oro s seguintes devem ser considerados embreagens” Ana: AÍ memo. (Pega umas eis 
gamas deleite e ata e pe junto da. ao also ses filhos. Ze: (Espantada) Vj! Isto 
(COR); “Estás vendo iso aqui O revólver do Timbaúba, que eu comprei.” 
(10) "Sabe onde estamos! No mor esaconamento da idade, Logo mais so aqu será, 
um infemo” (CC); “Sabe, ss aqui € um mitóio pólio. Vê pare que está nua 
ea” (CC) Enquanto existirem tê forma, a embreagem exist, Quando ume das 
formas desaparecs, srá considerada embreagem a nesrlização em autores que 
exmpregam, de maneira sistema, às três formas. Nesse momento, teremos variantes. 
diseônicas no so do demonstrativo 
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Constitui ainda fenômeno semântico a etimologia popular, ou seja, 
o etimológica entre expressões que 


tendência geral para admitir uma liga 
se parecem: é o caso, por exemplo, de Sant'lago, que deu São Tiago por se 
julgar que o 1 pertencia ao nome, visto empregar-se quase sempre são antes 
de consoante (8 113, C, n. 2). São as conformidades fonéticas que dão 


ões semânticas da etimologia popular. 


causa a tais assimilaç 


Outros exemplos curiosos de evolução semântica: caderno (do lat. 
quaternum) perdeu a noção originária de folha de papel dobrada em qua- 
tro; volume, que originariamente é o que envolve (do lat. volvére). passou a 
indicar a pele em que se escrevia e, depois, a própria obra, porque as peles 
eram guardadas enroladas (envolvidas) nas bibliotecas; cálculos, que indi- 
cava as pedrinhas com que se faziam contas, passou a significar a própria 
conta e, ainda, as pedrinhas que se criam nos rins; pergaminho, de Pérgamo, 
na Ásia Menor, onde se preparavam peles para escrever; pêssego, de 
persicum (malum persicum = maçã da Pérsia), dada a origem da fruta; tor 
do tombo, porque primitivamente os tomos ou tombos (documentos, regis- 
tros, inventários etc.) eram guardados numa torre (daí ainda a expressão 
hodierna Tombo do Estado, para significar Arquivo do Estado); secretário, 
etimologicamente confidente, depositário de segredo: pânico, em virtude 
do susto (panicus timor) que causava o deus Pã quando aparecia entre os 
mortais; pedagogo, à princípio O escravo que conduzia as crianças à escola; 
perfeito, que significa bom, correto, vem do latim perfectum, que significa 
apenas “completamente terminado”, “inteiramente feito” (v. no $6290 


verbete per, letra b) 


Nota: Semantema éo clenento linguístico enquanto exprime uma ideia definida; é a raiz, 
o linguístico que mostra as relações entre as ideias: é o 
a acentu: 


é o radical da palavra. Morfema é o ilemei 
prefixo, o sufixo, a desinência a prepesição, acorjunção, o verbo auxiliar, aenton: 


a ordem dos termos et. 


622 — Linguagem afetiva: É o subjetivo outro elemento formador de 
uma língua, ou melhor, outro processo popular de manifestação da lingua- 
gem. As palavras deixam de ser empregadas com significação real. natural, 
e passam a ser empregadas sob a intervenção do sentimento. 

Dessa modi o de sentido pela sensibilidade temos exemplos em 
muitos diminutivos: enquanto livreco é, lexicamente, forma diminutiva de 
livro, a palavra quase sempre se acompanha de conceito depreciativo, e, 


pois, de um matiz de sensibilidade 


É nos sufixos que a descarga das paixões se dá com maior energia; 
neles é que se refletem perfeitamente os sentimentos que vulgarmente agi- 
tam a nossa alma, sentimentos que se resumem, afinal, no amor e na aver- 


Conclusões 


A conclusão é o momento de ater as pontas, não as duas pontas 
da vida, restaurando na velhice a adolescência, como queria Dom 
Casmurro, mas as intenções e o produto, mostrando como neste es- 
tão aquelas. Por isso, a conclusão fica sendo o éltimo esforço de per- 
sutasão. Vamos à ele. 


1, As categorias de pessoa, espaço e tempo regem-se pelos mesmos 
princípios, porque: 

a) os actantes, os tempos e os espaços linguísticos stricto sensu não 
refletem as pessoas reais, nem o tempo físico, nem o espaço geomé- 
trico, mas são criados na e pela enunciação; 

bj cada uma dessas categorias apresenta um sistema enunciativo e 
um enuncivo: o primeiro contêm os actantes, os tempos e os espaços 
relacionados diretamente aos actantes, ao momento e ao lugar da 
enunciação; o segundo, os actantes e os espaços inseritos no enuncia- 
do e os tempos ligados a um marco temporal instalado no enunciado; 
e) as pessoas, os tempos & es espaços do sistema enuncivo são deter- 
minados indiretamente pela instância da enunciação, já que o ele, o 
então e o algures ganham sentido pela relação com o ego-hic-nune 
da enunciação; 

d) como o discurso se compõe de uma enunciação enunciada e de um 
enunciado enunciado, as pessoas, os espaços e os tempos são nele 
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desdobrados, pois há uma actorialização, uma temporalização e uma 
espacialização tanto numa quanto nout 
e) as categorias da enunciação podem projetar-se no enunciado (de- 
breagem enuncintiva da enunciação) ou estar ausentes dele (debrea- 
gem enunciva da enunciação); 


f) os eventos podem ocorrer com actantes do enunciado, num tempo 
€ num espaço enuncivos (debreapem enunciva do enunciado) ou 
simulam dar-se com actantes idênticos aos da enunciação, num tem- 
pó e num espaço também idênticos aos da enunciação (debreagem 
enunciativa do enunciado); 

£) a debreagem do enunciado não tem o mesmo estatuto que a de- 
breagem da enunciação, pois é subordinada a esta; 

h) no texto, por um processo de delegação de vozes, podem-se criar 
diferentes instâncias da enunciação (cf. discurso direto); cada uma 
delas é um ego-hie-munc; 


i) na pussagem do discurso direto para O indireto muda-se de uma 
situação de enunciação dupla para uma simples: por conseguinte, as 
pessoas, Os espaços e us tempos de segundo grau que não coincidi 
Tem com 08 correspondentes de primeiro grau se transformam em 
seus equivalentes; 


5) as três categorias estão sujeitas a instabilidades no discurso. 


2. As instabilidades das categorias de pessoa, de espaço e de tempo 
no discurso obedecem a certas coerções e engendram, no nível pro- 
fundo, os mesmos efeitos de sentide 


a) neutralizam-se as oposições espaciais, temporais ou actancii 
quando pertencem ao mesmo sistema (enuncistivo ou enuncivo) ou 
quando, mesmo sendo de sistemas diferentes, expressam 0 mesmo 
termo categorial; 

b) a instância da enunciação denega o enunciado, seja alterando a 


perspectiva enunciativa enunciada, seja convertendo q enuncivo em 
enunciativo ou vice-versa 


6) essas embreagens geram os efeitos de sentido de aproximação ou 
distunciamento, que se concretizam como subjetividade e objerivi- 
dade na eategoria de pessoa; como presentificação e absenteização 
na de espaço: como conjunção e deslocação, realidade e virtualidade, 
inacabado e não começado na de tempo; 
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d) a aproximação e suas concretizações estão relacionadas do enun- 
cintivo, e o distanciamento e suas manifestações mais superficiais 
ao enuncivo. 


Na enunciação enunciada, como, por definição, o narrador é 
sempre um eu, à pessoa a quem ele se dirige é um iu, o espaço é um 
aqui e 0 tempo é um agora, as categorias são sempre concordes, ou 
seja, se a embreagem for enunciativa, aparecerão necessariamente 
uím eu. um aqui e um agora, não podendo, em hipótese alguma, 
“aparecer debreados, por exemplo, um eu, um algures e um então. Se, 
por outro lado, à debreagem for enunciva, não aparecem nem ei, 
nem aqui, nem agora. A coisa, no entanto, complica-se, quando se 
pensa nos actantes, nos tempos e nos espaços do enunciado, pois, 
como podem participar dos eventos, tanto aetantes da enunciação 
quanto do enunciado, em tempos e espaços enunciativos e enuncivos, 
podemos combinar, no nível do enunciado enunciado, categorias 
enunciativas com enuncivas: por exemplo, um eu com um então e 
um aqui, um ele com um agora e um aqui, e assim sucessivamente, 
Essas combinações geram diferentes efeitos de sentido e podem tal- 
vez até fundar uma tipologia de discursos. Quem sabe a lírica não se 
caracterize por uma combinatória particular, O diário por outra, e 
assim sucessivamente... Mas isso é matéria para outro trabalho. 

“Talvez se possa dizer que algumas possibilidades de embreagem 
são meramente teóricas, Por isso, em alguns casos (poucos, é ver- 
dade), tivemos que adaptar exemplos. Defendemo-nos cum duas vo- 
7es autorizadas: Borges e Genette. É do primeiro a afirmativa de que 
“pasta que um livro seja passível de concepção para que ele exista” 
(1989, 82), Genette diz que “Cézanne, Debussy, Joyce estão cheios. 
de traços que Ingres, Berlioz e Flaubert teriam declarado inaceitáveis 
— e assim por diunte. Ninguém sabe onde param as possibilidades" 
teóricas ou reais do que quer que seja” (1983, 87): há possibilidades 
não realizadas, como “um romance em terceira pessoa, em forma de 
diário, escrito no futuro e apresentando os acontecimentos em ordem 
não cronológica”, no entanto, não se pode “apressar-se em proclamar 
incompatibilidades definitivas: Natureza e Cultura produzem à cada 
dia milhares de monstos, que se portam como algo encantador” 
(1983, 89). Não fomos tão longe, o que nos autorizou foi o “sistema” 
de instabilidades. Seguimos a tradição: o que é autorizado pelo sis 
tema existe. No entanto, cabe ainda lembrar que 0 discurso, sendo da 
ordem da História, pode mudar o sistema. 
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são que manifestamos de ordinário às coisas e às pessoas. Paizinho, mãezi- 
nha não querem dizer “pai pequeno”, “mãe pequena”, mas pai e mãe muito 
queridos, e cambiantes igualmente afetivos trazem às palavras os sufixos 


acho, aço, alha, alhão, az, ejo, elho e outros 


Desse emprego de palavras com sentido intensivo temos mais exem- 
plos com adjetivos. Quando dizemos “história universal”, expressamos uma 
“história que abrange acontecimentos fundamentais de todas as nações”, O 
nosso sentimento não intervém no caso; a representação é puramente inte- 
lectual. Se, porém, dissermos “remédio de fama universal”, introduziremos 
na ideia marcada pelo adjetivo um pouco de sentimento. 


Outro exemplo: “O frade observou sempre o jejum religioso”. Aqui 
o adjetivo tem caráter puramente intelectual; “jejum religioso” significa 
apenas o jejum preceituado pela religião, o qualificativo é de natureza 
técnica. Se, porém, dissermos “silêncio religioso”, o adjetivo poderá es- 
tar impregnado de sentimento, e o termo adquirirá sentido figurado e 


superlativo. 
O dativo de interesse em orações como “Não me tire o vaso da mesa” 
em afetiva, frequente no diálogo, na conversação 


é explicado pela lingu: 
comum. 

Sempre existe, pois, figuração, trasladação de sentido na linguagem 
afetiva. Enfim, “se é verdade que o homem dispõe de uma linguagem inte- 
lectual, que lhe expressa os pensamentos, os raciocínios e a reflexão, nem 
por isso esta linguagem se apresenta sempre rigorosamente intelectual”, com 


palavras no seu real significado. 


623 — Ao lado da corrente popular, aparece, no século 14 e 15, a 
corrente erudita, também denominada latinista ou literária. Nesses séculos 
desenvolvem-se a cultura do latim e as traduções de obras eclesiásticas. 
Começa a reação erudita contra a corrente popular, reação que recebeu for- 
te impulso com o movimento literário da Renascença, no século 16 


ialmen- 
ou 


A intervenção desta corrente, que buscava aproximar artif 
te o português de sua fonte latina, importou do latim formas nova: 
antes, transportou integralmente, apenas com leve modificação na 
desinência, palavras latinas, que vieram figurar ao lado de outras que de- 
las se derivaram por via popular, tal como mácula ao lado de mágoa, 
malha e mancha; palácio (lat. palatium) ao lado de paço; frígido (lat. 
frigidum) ao lado de frio. 


As formas eruditas caraterizam-se por maior aproximação do tipo la- 
tino, ao passo que as populares por maior afastamento. Além das eruditas, 
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existem formas semieruditas, onde as duas correntes se revelam, tolhendo a 
influência erudita à plena expansão do influxo popular; tais as palavras — 
botica (lat. apothecam), semana (lat. septimanam), Madalena (lat. 
Magdalene), onde a permanência de consoantes fortes intervocálicas e do n 
na mesma condição acusa a influência erudita, ao lado do abrandamento do 
p em b, das síncopes do grupo pt, e da consoante g, que nos sugerem o 
influxo popular. 


624 — Corrente estrangeira: Do séc. XIII em diante, com a invasão 
do lirismo provençalesco em Portugal, com o movimento europeu da 
cruzadas, e com as correntes literárias oriundas do influxo da Renascen- 
ça, O português pôs-se em contato mais íntimo com as outras línguas ro- 


mânicas, e por elas recebeu novas formas de palavras latinas já evolvidas 
em seu próprio seio; assim deu-nos o francês chefe de caput, que nos 
havia dado cabo, e o espanhol lhano e o italiano piano, de planum, que 
nos havia dado chão 

Dois exemplos somente damos sobre o caso, que constitui objeto da 
gramática histórica 


mágoa | 


malha formas populares 
Maculam + 
| 
l — forma erudita 
[ chão — forma popular 
plano - Forma erudita 
Planum | lhano — forma est. espanh. 
piano = forma estr tal. 


625 — Na evolução fonética coexistem muitas vezes, em um mo- 
mento da língua, formas paralelas de uma mesma palavra, resultado da 
incerteza ou vacilação na fixação da forma definitiva. Essas variações 
morfológicas de uma mesma palavra chamam-se formas sincréticas” como 


antiguidade, e Plutarco exprimiu essa variedade 
í a aproveitar-se o iermo em filologia para 


(1) Variada era a população da ilha de Creta 9 
na unidade insular do povo pelo termo sinCRE 
iedade da forma na unidade de sentido. 


smo; d 


exprimira 
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bulbo é bolbo, camarlengo é camerlengo, dois e dous, albergue e alvergue, 
esplendor e esplandor. 


sincréticas das formas divergentes é o 


O que distingue as forma 
paralelismo do sentido: a diferença de significação das formas divergentes 
faz delas palavras distintas, se bem que cognatas, ao passo que a identidade 
de sentido das formas sincréticas mostra que são apenas variação mórfica 
de uma mesma palavra. O que caracteriza a palavra é o sentido próprio, e 
sinonímia perfeita só se pode dar em palavras não cognatas, pois nestas à 
equivalência de sentido produz o sincretismo. 


Outro fenômeno operado na formação de uma língua é o 
intetismo, pelo qual se criam palavras novas pelo duplo processo 


por esse processo. De verniz formou-se o verbo envernizar (em + verniz, 


e 


+ ar); de noite, pernoitar (per + noite + ar) etc. De oceano formou-s 
transoceânico (trans + oceano + ico); de terra, subterrâneo (sub + terra 
+ âneo) etc. 

626 — Costumam certos autores de gramáticas expositivas discorrer 
longamente sobre a questão etimológica. Não queremos desprezar esse es- 
tudo; antes, afirmamos ser, sobre útil e interessante, muito lindo; nem todas 


porém, interessarão a aluno que pretende falar, cons- 
-se com in- 


essas belezas históric. 
truir, criar, conhecer a contextura da linguagem sem preocu 
dagações de formação, de derivação, de importação de vocábulos. 


Limitar-nos-emos à ver O que respeita à prefixação (que vem a ser o 
processo de composição de vocábulos mediante anteposição, a uma pala- 
vra, de afixos, isto é, de partícula ou sílaba que modifique o sentido da 
palavra), à sufixação (que consiste no processo de formação de palavras 
mediante posposição de afixos ao radical) e a dizer alguma coisa sobre 


derivação e composição. V. neo no D.QVs. 


Prefixos 


627 — Considerados quanto à origem, os prefixos podem ser verná- 
culos (que são os prefixos latinos modificados ou apor tuguesados), latinos 
(que se conservam na forma primitiva) e gregos, que se antepõem a pala- 
vras gregas. 

A apresentar os prefixos em famílias ideológicas, ou s 
com a ideia que trazem ao vocábulo, preferimos dá-los em ordem alfabéti- 
ca, acompanhados de sua significação e de alguns exemplos 


, de acordo 
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Prefácio 


Esta gramática foi idealizada há muito tempo, quando, unida a forte amizade, 
já nos ligava uma convergência de formação, interesses e objetivos. Senttamo-la 
como uma urgente necessidade para o ensino da língua portuguesa não só em 
Portugal, no Brasil e nas nações lusófonas da África, mas em todos os países em que 
se estuda o nosso idioma. 

Parecia-nos faltar uma descrição do português contemporâneo que levasse 
em conta, simultaneamente, as diversas normas vigentes dentro do seu vasto 
domínio geográfico (principalmente as admitidas como padrão em Portugal e 
no Brasil) e servisse, assim, fosse de fonte de informação, tanto quanto possível 
completa e atualizada, sobre elas, fosse de guia orientador de uma expressão 
oral e, sobretudo, escrita que, para o presente momento da evolução da língua, 
se pudesse considerar “correta”, de acordo com o conceito de “correção” que 
adotamos no capítulo 1. 

De então para cá várias descrições importantes do português se foram 
publicando, entre as quais é justo destacar a Estrutura da língua portuguesa, 
de Joaquim Matoso Câmara Júnior (1969); a Gramática simbólica do portu- 
guês, de Óscar Lopes (1971); a Gramática portuguesa, de Pilar Vázquez Cuesta 
e Maria Albertina Mendes da Luz, mormente a partir da 3.2 edição refundida 
(1971), sobre a qual se fez a tradução portuguesa (1980); e a Gramática da 
língua portuguesa, de Maria Helena Mira Mateus, Ana Maria Brito, Inês Silva 
Duarte e Isabel Hub Faria (1983). Nenhuma no entanto, e por diversas ra- 
zões, correspondia ao nosso objetivo inicial. A de Pilar Vázquez Cuesta e 
Maria Albertina Mendes da Luz, apesar do seu rigor e qualidade, considera- 
va as características do português do ponto de vista de um falante da língua 
espanhola, com todos os inconvenientes (e também as vantagens) que isso 
implica. A de Matoso Câmara Júnior baseava-se no padrão do português do 
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Brasil';as outras duas levavam em conta fundamentalmente a norma de Portu- 
gal e tinham como objetivo, não propriamente o ensino da língua portuguesa, 
mas análises e reflexões, do maior interesse, sobre a sua estrutura e funciona- 
mento interno, expostas numa linguagem técnica de difícil acesso para os não 
iniciados. 

Digno também de particular menção pelo seu alto nível é o Manuel de la 
langue portugaise (Portugal — Brésil), de Paul Teyssier, obra em que pela pri- 
meira vez se apresentam sistematicamente em confronto as normas europeia e 
americana do português. 

Por outro lado, um de nós, Celso Cunha, elaborou e publicou em sucessivas 
edições a sua Gramática do português contemporâneo (1.º ed., 1970 — 10.º ed., 
1983) e a sua Gramática da lingua portuguesa (1.º ed., 1972 — 10.º ed., 1983), 
que, embora amplamente baseadas, quanto à linguagem escrita, tanto em auto- 
res portugueses como brasileiros, tinham principalmente em conta a variedade 
americana e ainda não correspondiam, portanto, ao projeto primitivo. 

Foi esse projeto que há pouco mais de três anos resolvemos retomar, e o 
resultado do esforço conjunto é a obra que agora apresentamos ao público. 

As características gerais desta Nova gramática do português contemporâneo 
são fáceis de definir. 

Trata-se de uma tentativa de descrição do português atual na sua forma 
culta, isto é, da língua como a têm utilizado os escritores portugueses, brasi- 
leiros e africanos do Romantismo para cá, dando naturalmente uma situação 
privilegiada aos autores dos nossos dias. Não descuramos, porém, dos fatos da 
linguagem coloquial, especialmente ao analisarmos os empregos e os valores 
afetivos das formas idiomáticas. 

Não desejamos discorrer sobre o plano da obra, mas não podemos deixar 
de fazer uma breve referência a alguns aspectos metodológicos. 

Como esta gramática pretende mostrar a superior unidade da língua por- 
tuguesa dentro da sua natural diversidade, particularmente do ponto de vista 
diatópico, uma acurada atenção se deu às diferenças no uso entre as modali- 
dades nacionais e regionais do idioma, sobretudo às que se observam entre a 
variedade nacional europeia e a americana. 

No estudo da fonética e da fonologia, procurou-se estabelecer, sempre que 
possível, a equivalência entre os conceitos e a terminologia tradicionais e os da 
fonética acústica e da fonologia moderna; no estudo das classes de palavras, 


1 Duas gramáticas de inegáveis méritos e de larga difusão no Brasil - a Gramática da língua 
portuguesa, de Rocha Lima (23.ºcd,, 1983), ea Moderna gramática portuguesa, de Evanildo 
Bechara (27.º ed., 1982) — são bem anteriores ao nosso projeto. 


Paris, Klincksieck, 1976. 
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examinou-se a palavra em sua forma e, a seguir, em sua função, de acordo com 
os princípios da morfossintaxe. 

Notar-se-á, por outro lado, uma permanente preocupação de salientar e 
valorizar os meios expressivos do idioma, o que torna este livro não apenas 
uma gramática, mas, de certo modo, uma introdução à estilística do português 
contemporâneo. 

Embora, a rigor, o estudo da versificação não faça parte de uma descrição 
gramatical, incluiu-se um capítulo final sobre o enunciado em verso, comple- 
mentar, a nosso ver, do estudo da entoação da prosa, a que se deu atenção no 
capítulo 7. 

Toda a obra foi objeto de exame conjunto e de troca de sugestões entre os seus 
autores. Cumpre-nos, no entanto, dizer, para resguardar as responsabilidades 
de autoria, que a Lindley Cintra se deve a redação do capítulo 2, da maior parte 
do capítulo 3 e do tratamento contrastivo do capítulo 13. A Celso Cunha cabe 
a redação dos demais capítulos, bem como a exemplificação aduzida. 

Queremos, por fim, expressar a nossa gratidão a todos os que contribuíram 
para que esta obra saísse com menos imperfeições, em particular os nossos co- 
legas Joram Pinto de Lima, Maria do Carmo P. Machado, Edila Viana da Silva, 
Sílvia Figueiredo Brandão e Cilene da Cunha Pereira. 

Um agradecimento especial endereçamos a Cinira, permanente animadora 
da obra, pelo penoso trabalho de ajuda na revisão das provas tipográficas e 
de confronto textual da versão brasileira com a portuguesa, assim como pela 
elaboração do Índice Onomástico; a Maurício Marchevsky, por algumas das 
ilustrações; a Sérgio e Sebastião Lacerda, pela confiança e interesse demonstrados 
desde o início na execução do projeto. 


Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de 1985. 


CELSO CUNHA 
Luís F. LINDLEY CINTRA 


xxv 


Advertência 


Esta edição da Nova Gramática do Português Contemporâneo vem acrescida 
do capítulo “Do Latim ao Português”, de autoria de Celso Cunha, publicado 
originalmente sob o título “Noções históricas”, na Gramática da Língua Portu- 
guesa, editada pela Fundação de Assistência ao Estudante (FAE), do Ministério 
da Educação, na década de 1970. 

Ào incorporar ao estudo da gramática o relato do processo de formação e 
difusão do nosso idioma, espera-se propiciar, além da compreensão da estrutura, 
da funcionalidade e do uso, a percepção de seu papel no contexto linguístico 
universal e de como o processo histórico influenciou seus aspectos internos. 

Num mundo cada vez mais partilhado e em interação, a visão histórica da 
Língua Portuguesa — hoje a língua oficial de cerca de 200 milhões de pessoas 
em oito países — é fundamental para compreender sua atual importância geo- 
política, social e cultural. 

A presente edição está atualizada segundo as mudanças na ortografia 
implementadas pelo Acordo Ortográfico de 1990, em vigor no Brasil a partir 
de janeiro de 2009. 


Rio de Janeiro, dezembro de 2008 


Cilene da Cunha Pereira 


Nota do Editor 


O Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa de 1990 é um tratado inter- 
nacional cujo objetivo é unificar a ortografia do português, para uso de todos 
os países que têm o português como língua oficial. O acordo foi assinado por 
representantes de Angola, Brasil, Cabo Verde, Guiné-Bissau, Moçambique, 
Portugal e São Tomé e Príncipe em Lisboa, em 16 de Dezembro de 1990, ao 
fim de uma negociação iniciada em 1980 entre a Academia de Ciências de 
Lisboa e a Academia Brasileira de Letras. Depois de obter a sua independência, 
Timor-Leste aderiu ao Acordo em 2004. O acordo teve ainda a presença de 
uma delegação de observadores da Galícia. 

O Acordo Ortográfico de 1990 institui uma ortografia oficial única da 
língua portuguesa e com isso interrompe a existência de duas normas or- 
tográficas oficiais diferentes: uma no Brasil e outra nos restantes países de 
língua portuguesa. Os proponentes do Acordo dão como exemplo motivador 
a língua espanhola (o castelhano), que apresenta grande variação, quer na 
pronúncia quer no vocabulário, entre a Espanha e a América hispânica, mas 
sujeita a uma só forma de escrita, regulada pela Associação de Academias da 
Língua Espanhola. 

A adoção da nova ortografia, de acordo com os dados da Nota Explica- 
tiva do Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa de 1990 (que se baseiam 
exclusivamente numa lista de 110.000 palavras da Academia das Ciências de 
Lisboa), irá acarretar alterações na grafia de cerca de 1,6% do total de palavras 
na norma euro-afro-asiático-oceânica (em Portugal, PALOP, Timor-Leste e 
Região Administrativa Especial de Macau) e de cerca de 0,5% na brasileira. 
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A NOVA ORTOGRAFIA 
GUIA RÁPIDO E SIMPLIFICADO 


Este é um resumo, em linguagem e organização simples, das disposições do 
Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa, aprovado pelos oito países lusófonos 
(que falam o português como sua língua nacional) em 16 de dezembro de 1990. 
O texto completo do Acordo está disponível no site www filologia.org.br/acor- 
do. ortografico.pdf. Este resumo trata apenas das mudanças inequívocas, e 
refere-se somente âquelas que dizem respeito à ortografia adotada no Brasil 
(em parte, serão outras as mudanças em relação à ortografia até então adotada 
em Portugal e outros países lusófonos). 


AS MUDANÇAS 
ALFABETO 


Ao alfabeto da língua portuguesa acrescem-se as letras K, W e Y, e ele passa 
a ter 26 letras*: 


ABCDEFGHIJKLMNOPOQORSTUVWXYZ 
USO DE VOGAIS ÁTONAS EE | 


Em palavras com sufixos -ano e -ense que se combinam com um i que per- 
tence ao tema (havaiano [de Havaí), italiano [de Itália], etc.) ou derivadas de 
palavras que têm na última sílaba um e átono (Acre, Açores), escreve-se antes 
da sílaba tônica -iano e não -eano: acriano, açoriano, sofocliano, torriense. Mas 
escreve-se -cano se a última sílaba da palavra de origem tiver e tônico: daomeano, 
guineano ou guineense, etc. 


MUDANÇAS NA ACENTUAÇÃO E NO USO DO TREMA 


Os ditongos abertos tônicos éi e ói perdem o acento agudo quando caem na 
penúltima sílaba (portanto, de palavras paroxítonas): 


* Na prática, essas letras já se usavam como símbolos de medidas (km, kg, W) e em pala- 
vras estrangeiras e suas derivadas em português: know-how, Kant, kantiano, yin-yang, 
walkman. 
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idéia(s) passa a ser ideia(s) 
jóia(s) passa a ser joia(s) 
geléia(s) passa a ser geleia(s) 
tramóia(s) passa a ser tramoia(s) 
epopéia(s) passa a ser epopeia(s) 
apóia passa a ser apoia 
diarréico(s) passa a ser diarreico(s) 
heróico(s) passa a ser heroico(s) 
hebréia(s) passa a ser hebreia(s) 
debilóide(s) passa a ser debiloide(s) 


4 Cuidado: o acento não cai se incide nesses ditongos em sílabas tônicas de 
palavras oxítonas (com acento tônico na última sílaba) ou proparoxítonas (com 
acento tônico na antepenúltima sílaba): 


anéis continua anéis 
herói(s) continua herói(s) 
fiéis continua fiéis 
anzóis continua anzóis 
axóideo(s) continua axóideo(s) 


Cai o acento circunflexo de palavras paroxítonas terminadas em ô0 e em 
êem: 


vôo passa a ser voo 
dêem passa a ser deem 
enjôo passa a ser enjoo 
vêem passa a ser veem 
acôo passa a ser acoo 
crêem passa a ser creem 
abençõo passa a ser abençoo 
lêem passa a ser leem 


4 Cuidado: As flexões dos verbos ter e vir na 3º pess. pl. do pres. do indic. man- 
têm o acento: têm, vêm, diferençando das flexões de 3º pess. sing. tem, vem, bem 
como os derivados desses verbos, como mantém e mantêm, provém e provêm, 
retém e retêm, convém e convêm, etc. 


Não se usa acento gráfico (agudo ou circunflexo) em palavras paroxítonas 
para diferençá-las de outras palavras delas homógrafas (com a mesma grafia). 
São estas as palavras afetadas: 
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pára (flexão de parar) 

e para (preposição) passam a ser para 
péla(s) (subst. fem.), 

pelas (flexão de pelar) e 


pela(s) contração por + a(s) passam a ser pela(s) 
pélo (fexão de pelar), 
pêlo (subst. masc.) e 
pelo (contração por + 0) passam a ser pelo(s) 


péra(s) (subst, fem.= pedra), 
pêra(s) (subst. fem.) e 


pera (prep. = para) passam a ser pera(s) 
pólo(s) (subst. masc.) e 
polo(s) (comb. de por + lo(s) passam a ser polo(s) 


4 Lembre-se: o v. pôr (infinitivo) e pôde (flexão na 3º pes. sing. pret. perf. do 
v. poder) mantêm o acento, diferençando respectivamente da preposição por e 
da flexão de 3º pess. sing. do pres. indic. pode. 

É facultativo usar ou não circunflexo em fôrma (com o fechado) para diferençar 
de forma (com o aberto). 


Perdem o acento agudo as vogais tônicas i e u de palavras paroxítonas, quando 


antecedidas de ditongo: 
boiúno passa a ser boiuno 
feiúra passa a ser feiura 
baiúca passa a ser baiuca 
alauíta passa a ser alauita 


4 Cuidado: mantém-se o acento quando a palavra é proparoxítona (feiíssimo, 
bauínia) ou oxítona (fuiuiú, teiú, teiús). 


Nos verbos arguir e redarguir deixa-se de usar o acento agudo no u tônico 
nas flexões rizotônicas (ou seja, nas quais o acento tônico cai em sílaba do radi- 
cal), no caso argu e redargu: 


argúo passa a ser arguo 
redargúo passa a ser redarguo 
argúis passa a ser arguis 
redargúis passa a ser redarguis 
argúi passa a ser argui 
redargúi passa a ser redargui 


argúem passa a ser arguem 
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redargúem passa a ser redarguem 
argúa passa a ser argua 
redargúa passa a ser redargua 
reargúas passa a ser redarguas 
reargúam passa a ser redarguam 


Nos verbos terminados em -guar, -quar, e -quir (aguar, apaziguar, enxaguar, 
obliquar, delinquir, etc.),as flexões podem ser pronunciadas com acento tônico na 
sílaba do 4 ou, como no Brasil, na sílaba anterior. No primeiro caso cai o acento 
agudo do ú, no segundo, a vogal tônica da sílaba anterior recebe acento agudo: 


agúo passa a ser aguo ou águo 
averigúo passa a ser averiguo ou averíguo 
apropinquo passa a ser apropinquo ou apropínquo 
delinquo passa a ser delinquo ou delínquo 


O trema deixa de ser usado para assinalar a pronúncia do u* em silabas como 
gile, giii, qiie e qiii, Permanece em palavras estrangeiras e suas derivadas: 


agúentar passa a ser aguentar 
sagúi passa a ser sagui 
fregiiência passa a ser frequência 
trangúilo passa a ser tranquilo 
miilleriano continua miilleriano 


MUDANÇAS NO USO DO HÍFEN EM PALAVRAS COMPOSTAS 


Usa-se o hífen em palavras compostas cujos elementos, de natureza nominal, 
adjetival, numeral ou verbal compõem uma unidade sintagmática e de signifi- 
cado e mantêm cada um sua acentuação própria (o primeiro elemento pode 
estar em forma reduzida): 


ano-luz, arco-íris, decreto-lei, médico-ortopedista, segundo-tenente, guarda- 
-noturno, mato-grossense, afro-brasileiro, quarta-feira, vermelho-claro, 
primeira-dama, conta-gotas, marca-passo, tira-teima, bota-fora, etc. 


4 Atenção: o Acordo menciona explicitamente as exceções (em compostos 
nos quais se perdeu em certa medida a noção de composição) que se grafam 


aglutinadamente: 


*mesmo sem o trema, o u continua a ser pronunciado 


Etimologia — Prefixos Vernáculos (8 628) 387 RE: 


628 — Prefixos vernáculos:” 


a (lat, ad) = aproximação: alinhar, avizinhar, abordar. O a é às vezes letra 
meramente protética (V. $ 112). V. fixar, afixar no D.QVS. 
além (lat. ad + illic + inde) = posterioridade local: além-mar, além-túmulo. 


antediluviano, antessala, anteontem. 


ante = posição anterior: 
aquém = anterioridade local: aquém-túmulo, aquém-mar. 
bem (lat. bene) = bom êxito: bem-aventurado (pronuncie bi-aventurado), 
benquerer. 
des (lat. de + es) — a) = separação, afastamento: descontar, desviar. 
b) = privação, negação: desleal, desagradável, desculpa, desordem, à 
desoras, desbaforido. V. impronunciar, despronunciar no D.QVSs 


c) = aumento, intensidade: desbaratar, descrever, desnudar, desfear, 
desinguieto, despavorido, despedaçar, desperdiçar, despertar 

(8 504). 
en. em (lat. ix) — a) = movimento para dentro, colocaç 
de: engarrafar, embainhar, encaixar, enforcar, empoeirar. 


ão em, revestimento 


b) = procedimento à maneira de: emburrar, empepinar, encachoeirar. 


c) = Constitui mero metaplasmo: erradicar, embaralhar, endoutrinar. 
V. encruar e enradicado no D.QVS. 


entre (lat. inter) = posição intermédia: entreato, entrelinhar. 


mal (lat. male) = mau êxito: maltratar, maldição, mal-avindo (pronuncie 
mal"avindo). 


meio = mediação: meio-busto, meio-corpo. 


menos (lat. minus) = privação, negação; menosprezar, menos 


sem (lat. sine) = privação: sem-cerimônia 


sob, so (lat. sub) = posição inferior: sobpor, sopé (sob + pé), sobosque, 
sopesar. 

sobre (lat. super) = posição superior: sobre-humano, sobrestar (sobre + es- 
tar). 


posição inferior: sotopor, sotopiloto, sotavento, 


soto — ou sota (lat. subtus) 


(*) Para ilustração do aluno, são dados às veze 


templos de assimilação nos quais aparecem 


letras geminadas. 


XXXIV 


NOVA GRAMÁTICA DO PORTUGUÊS CONTEMPORÂNEO 
girassol, madressilva, mandachuva, pontapé, paraquedas, paraquedista, etc. 


4 Comentário: a definição do conceito da exceção ('em certa medida) “noção 
de recomposição”) e o “etc: final tornam a aplicação desta regra um tanto vaga. 
A nova edição do Vocabulário Ortográfico define as dúvidas porventura sub- 
sistentes. A posição da ABL, no processo de edição do V.O., portanto antes de 
sua publicação, era de que o etc. deve ser desconsiderado valendo como exceção 
apenas as explicitamente mencionadas (acima). Todas as outras, portanto, 
manteriam o hífen: para-lama, para-brisa, lero-lero, marca-passo, tira-teima, 
cata-vento, etc. Outra exceção (ABL): passatempo. 


Já vigentes na prática, são agora definidos como regras: 

a) Nos topônimos (nomes de lugares geográficos) usa-se hífen com os prefixos 
Grão- e Grã-, em nomes cujo primeiro elemento é verbal e quando os ele- 
mentos estão ligados por artigos: 

Grão-Pará, Grã-Bretanha, Passa-Quatro, Trás-os-Montes, Todos-os-Santos 

b) Têm hífen palavras compostas que designam espécies botânicas e zoológicas: 


couve-flor, erva-doce, andorinha-do-mar, bem-te-vi, leão-marinho 


Usa-se hífen (e não travessão) entre elementos que formam não uma palavra, 
mas um encadeamento vocabular: 


ponte Rio-Niterói, Alsácia-Lorena, Liberdade-Igualdade-Fraternidade 
Não se usa hífen em locuções (alguns exemplos): 


substantivas: café da manhã, fim de semana, cão de guarda 
adjetivas: cor de açafrão, cor de vinho 

pronominais: cada um, ele mesmo, quem quer que seja 
adverbiais: à vontade, à parte, depois de amanhã 
prepositivas: a fim de, acerca de, por meio de, a par de 
conjuncionais: contanto que, no entanto, logo que 


4 Exceções consagradas pelo uso: água-de-colônia, arco-da-velha, cor-de-rosa, 
mais-que-perfeito, pé-de-meia, ao deus-dará, à queima-roupa 


4 Comentário: Também é um tanto vaga a noção de 'consagrada pelo uso; o 
que implica que só com a publicação do V.O. foram definidas todas as locuções 
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em que se usa (ou não) hífen, como, p.ex.;, água que passarinho não bebe, arco 
da aliança, água de cheiro, etc. Pressupõe-se que, na lógica de só serem válidas 
as exceções explicitamente mencionadas no Acordo, todas perderam o hífen. 
Mantêm os hifens locuções que formam nomes de plantas e animais. 


MUDANÇAS NO USO DO HÍFEN EM PALAVRAS COMPOSTAS POR 
PREFIXAÇÃO E RECOMPOSIÇÃO 


Geralmente, a não ser nas exceções que serão estabelecidas na regras seguintes, 
em palavras compostas com prefixos ou falsos prefixos (radicais gregos ou lati- 
nos que ganharam o significado das palavras das quais faziam parte, como aero, 
radio, tele, etc.) usa-se hífen se o segundo elemento começa por h: 


anti-histórico, super-homem, multi-horário, mini-habitação 


4 Atenção: quando se usam os prefixos des- e in- caem o he o hífen: desumano, 
inabitável, desonra, inábil 

Também com os prefixos co- e re- caem o he o hífen: coerdar, coabitar, reabilitar, 
reabitar 


Passa a se usar hífen entre o prefixo e o segundo elemento quando o prefixo 
termina na mesma vogal pela qual começa o segundo elemento: 


antiinflacionário passa a ser anti-inflacionário 
teleeducação passa a ser tele-educação 
neoortodoxia passa a ser neo-ortodoxia 


Obs.: nos prefixos terminados em a, já era o uso vigente, agora consolidado pela 
regra: contra-almirante, extra-articular, ultra-alto. 


4 Exceção: o prefixo co- se aglutina com segundo elemento começado por o: 
cooptar, coobrigação. 

re- se aglutina com palavras começadas por e; reeleição, reestudar. reer- 
guer. 


Usa-se hífen com circum- e pan- quando seguidos de elemento que começa por 
vogal, m e n, além do já citado h: 


circunavegação passa a ser circum-navegação 
circumediterrâneo passa a ser circum-mediterrâneo 
circumeridiano passa a ser circum-meridiano 
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Obs.: já era uso vigente para pan- e alguns usos de circum-, agora ratificados 
como regra, como por exemplo: pan-africano, circum-adjacente. 


Quando o prefixo ou falso prefixo termina em consoante usa-se hífen quando 
o segundo elemento começa com a mesma consoante, ou começa por r ou h. 


Obs.: São casos desta regra, e também de regra específica do Acordo, o uso de 
hífen com os prefixos hiper-, inter-, super, ciber- e nuper- quando o segundo 
elemento começa por r ou h (hiper-requintado, inter-resistente, super-radical, 
inter-hospitalar); não se usa hífen em outros casos nos quais o prefixo termina 
em consoante e o segundo elemento começa por vogal ou consoante diferente 
de h ou r. subsequência, sublinear, interativo, hiperativo, superabundante, hipe- 
racidez, interlocução. 


Quando o prefixo ou falso prefixo termina em vogal e o segundo elemento 
começa por r ou s não se usa mais o hífen e a consoante r ou s é duplicada: 


ultra-som passa a ser ultrassom 
anti-semita passa a ser antissemita 
eco-sistema passa a ser ecossistema 
mini-saia passa a ser minissaia 
maxi-resultado passa a ser maxirresultado 
contra-regra passa a ser contrarregra 
co-seno passa a ser cosseno 
semi-reta passa a ser semirreta 


Não se usa hífen quando o prefixo ou falso prefixo termina em vogal e o 
segundo elemento começa por vogal diferente ou consoante (se esta forr ous, 
como visto acima, se duplica): 


auto-escola passa a ser autoescola 
extra-escolar passa a ser extraescolar 
co-piloto passa a ser copiloto 
supra-estrutura passa a ser supraestrutura 
auto-imune passa a ser autoimune 
contra-ordem passa a ser contraordem 


Obs.: Alguns desses usos (antiaéreo, plurianual, prefixo seguido de consoante, 
etc.) já eram vigentes, outros não (exemplos acima), agora todos estão sub- 
metidos à regra. 
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Alguns casos que não mudam, mas convém lembrar: 


Com os prefixos ou falsos prefixos ex-, sota-, soto-, vice-, vizo-, pré-, pró- e 
pós- sempre se usa hífen. 

Usa-se hífen antes dos sufixos de função adjetiva de origem tupi-guarani 
-açu, -guaçu e -mirim, quando o primeiro elemento acaba em vogal tônica(cajá- 
-mirim, cipó-guaçu) ou quando se necessita separar a pronúncia da vogal final 
da do sufixo (anda-açu). 

Usa-se hífen nas formas verbais com pronomes átonos (diga-me, vestir-se, 
vingá-lo, dizer-lhes). 

Se a quebra de linha ocorre onde há um hífen gramatical, recomenda-se 
repetir o hífen no início da linha seguinte. 


LOCUÇÕES 


Como já foi apontado na página XXXIV, não se usa hífen em locuções de 
qualquer tipo (nominais, adjetivas, pronominais, adverbiais, prepositivas, con- 
juncionais), com as seguintes exceções: água-de-colônia, arco-da-velha, cor-de- 
rosa, mais-que-perfeito, pé-de-meia, ao deus-dará, à queima-roupa. 


Assim: 

nominais: 

água-de-coco, passam a ser água de coco, 
café-da-manhã café da manhã, etc. 
adjetivas: 

cor-de-abóbora, passam a ser cor de abóbora, 
cor-de-açafrão cor de açafrão, etc. 
pronominais: 


nós mesmos, ela própria 


adverbiais: 

à-vontade, passam a ser à vontade, 
antes-de-ontem antes de ontem 
prepositivas: 


por cima de, a fim de 


conjuncionais 
ao passo que, logo que 
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Introdução 


Conceitos gerais 


LINGUAGEM, LÍNGUA, DISCURSO, ESTILO 


1. LINGUAGEM é “um conjunto complexo de processos — resultado de uma certa 
atividade psíquica profundamente determinada pela vida social — que torna 
possível a aquisição e o emprego concreto de uma LÍNGUA qualquer”!. Usa-se 
também o termo para designar todo sistema de sinais que serve de meio de 
comunicação entre os indivíduos. Desde que se atribua valor convencional 
a determinado sinal, existe uma LINGUAGEM. À linguística interessa parti- 
cularmente uma espécie de LINGUAGEM, OU Seja, à LINGUAGEM FALADA OU 
ARTICULADA. 


2. Lingua é um sistema gramatical pertencente a um grupo de indivíduos. 
Expressão da consciência de uma coletividade, a LÍNGUA é o meio por que ela 
concebe o mundo que a cerca e sobre ele age. Utilização social da faculdade 
da linguagem, criação da sociedade, não pode ser imutável; ao contrário, 
tem de viver em perpétua evolução, paralela à do organismo social que a 
criou. 


3. Discurso é a língua no ato, na execução individual. E, como cada indivíduo 
tem em si um ideal linguístico, procura ele extrair do sistema idiomáti- 
co de que se serve as formas de enunciado que melhor lhe exprimam o 
gosto e o pensamento. Essa escolha entre os diversos meios de expressão 


! “Tatiana Slama-Casacu. Langage et contexte. Haia, Mouton, 1961, p. 20. 
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que lhe oferece o rico repertório de possibilidades, que é a língua, denomi- 
na-se ESTILO.? 


4. A distinção entre LINGUAGEM, LINGUA € DISCURSO, indispensável do ponto de 
vista metodológico, não deixa de ser em parte artificial. Em verdade, as três 
denominações aplicam-se a aspectos diferentes, mas não opostos, do fenô- 
meno extremamente complexo que é a comunicação humana. 


A interdependência desses aspectos, salienta-a Tatiana Slama-Casacu, ao 
escrever: “A LINGUA é a criação, mas também o fundamento da LINGUAGEM 
— que não poderia funcionar sem ela —; é, simultaneamente, o instrumento 
e o resultado da atividade de comunicação. Por outro lado, a LINGUAGEM não 
pode existir, manifestar-se e desenvolver-se a não ser pelo aprendizado e pela 
utilização de uma LiNGua qualquer. A mais frequente forma de manifestação da 
LINGUAGEM — constituída de uma complexidade de processos, de mecanismos, 
de meios expressivos — é a LINGUAGEM FALADA, concretizada no DISCURSO, ou 
seja, a realização verbal do processo de comunicação. O piscurso é um dos 
aspectos da LINGUAGEM — O mais importante — e, ao mesmo tempo (...), a 
forma concreta sob a qual se manifesta a LINGUA. O Discurso define-se, pois, 
como o ato de utilização individual e concreto da LINGUA no quadro do processo 
complexo da LINGUAGEM. Os três termos estudados — LINGUAGEM, LÍNGUA, 
DISCURSO — designam no fundo três aspectos, diferentes mas estritamente 
ligados, do mesmo processo unitário e complexo”? 


LÍNGUA E SOCIEDADE: E 
VARIAÇÃO E CONSERVAÇÃO LINGUÍSTICA 


Embora desde princípios deste século linguistas como Antoine Meillet e 
Ferdinand de Saussure tenham chegado a configurar a língua como um fato 
social, rigorosamente enquadrado na definição dada por Emile Durkheim, só 
nos últimos vinte anos, com o desenvolvimento da soctoLINGUísTICA, as relações 
entre a língua e a sociedade passaram a ser caracterizadas com maior precisão. 


Aceitando a distinção de Jules Marouzeau, podemos dizer que a Lincua é “a soma dos 
meios de expressão de que dispomos para formar o enunciado” e o EstiLo “o aspecto e a 
qualidade que resultam da escolha entre esses meios de expressão” (Précis de stylistique 
française, 2.º ed. Paris, Masson, 1946, p. 10). 


* Obra cit. p. 20. 


*  Vejam-se Antoine Meillet. Linguistique historique et linguistique générale, 2.º ed. Paris, 
Champion, 1926, p. 16, 230 passim; Ferdinand de Saussure. Cours de linguistique générale, 
édition critique préparée par Tullio de Mauro. Paris, Payot, 1973, p. 31. 
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A sociolinguística, ramo da linguística que estuda a língua como fenômeno 
social e cultural, veio mostrar que estas inter-relações são muito complexas e 
podem assumir diferentes formas. Na maioria das vezes, comprova-se uma 
covariação do fenômeno linguístico e social. Em alguns casos, no entanto, faz 
mais sentido admitir uma relação direcional: a influência da sociedade na língua, 
ou da língua na sociedade. 

É, pois, recente a concepção de língua como instrumento de comunicação 
social, maleável e diversificado em todos os seus aspectos, meio de expressão 
de indivíduos que vivem em sociedades também diversificadas social, cultural e 
geograficamente. Nesse sentido, uma língua histórica não é um sistema linguís- 
tico unitário, mas um conjunto de sistemas linguísticos, isto é, um DIASSISTEMA, 
no qual se inter-relacionam diversos sistemas e subsistemas. Daí o estudo de 
uma língua revestir-se de extrema complexidade, não podendo prescindir de uma 
delimitação precisa dos fatos analisados para controle das variáveis que atuam, 
em todos os níveis, nos diversos eixos de diferenciação. A variação sistemática 
está, hoje, incorporada à teoria e à descrição da língua. 

Em princípio, uma língua apresenta, pelo menos, três tipos de diferenças 
internas, que podem ser mais ou menos profundas: 
1º) diferenças no espaço geográfico, ou vARIAÇÕES DIATÓPICAS (falares locais, va- 

riantes regionais e, até, intercontinentais); 
2º) diferenças entre as camadas socioculturais, Ou VARIAÇÕES DIASTRÁTICAS (nível 

culto, língua padrão, nível popular, etc.); 
3º) diferenças entre os tipos de modalidade expressiva, ou VARIAÇÕES DIAFÁSICAS* 

(língua falada, língua escrita, língua literária, linguagens especiais, linguagem 

dos homens, linguagem das mulheres, etc.). 


A partir da nova concepção da língua como DIASSISTEMA, tornou-se possível o 
esclarecimento de numerosos casos de polimorfismo, de pluralidade de normas 
e de todaa inter-relação dos fatores geográficos, históricos, sociais e psicológicos 
que atuam no complexo operar de uma língua e orientam a sua deriva. 

Condicionada de forma consistente dentro de cada grupo social e parte 
integrante da competência linguística dos seus membros, a variação é, pois, 
inerente ao sistema da língua e ocorre em todos os níveis: fonético, fonológico, 
morfológico, sintático, etc. E essa multiplicidade de realizações do sistema em 
nada prejudica as suas condições funcionais. 


* Veja-se Eugenio Coseriu. Structure lexicale et enseignement du vocabulaire. In Actes du 
premier Colloque International de Linguistique Appliquée. Nancy, Université de Nancy, 
1966, p. 199. 
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Todas as variedades linguísticas são estruturadas, e correspondem a sis- 
temas e subsistemas adequados às necessidades de seus usuários. Mas o fato 
de estar a língua fortemente ligada à estrutura social e aos sistemas de valores 
da sociedade conduz a uma avaliação distinta das características das suas 
diversas modalidades diatópicas, diastráticas e diafásicas. A língua padrão, 
por exemplo, embora seja uma entre as muitas variedades de um idioma, é 
sempre a mais prestigiosa, porque atua como modelo, como norma, como 
ideal linguístico de uma comunidade. Do valor normativo decorre a sua fun- 
ção coercitiva sobre as outras variedades, com o que se torna uma ponderável 
força contrária à variação. 

Numa língua existe, pois, ao lado da força centrífuga da inovação, a força 
centrípeta da conservação, que, contrarregrando a primeira, garante a superior 
unidade de um idioma como o português, falado por povos que se distribuem 
pelos cinco continentes. 


DIVERSIDADE GEOGRÁFICA DA LÍNGUA: 
DIALETO E FALAR 


As formas características que uma língua assume regionalmente denomi- 
nam-se DIALETOS. 

Alguns linguistas, porém, distinguem, entre as variedades diatópicas, O FALAR 
DO DIALETO. 

DiaLeTo seria “um sistema de sinais desgarrado de uma língua comum, viva 
ou desaparecida; normalmente, com uma concreta delimitação geográfica, mas 
sem uma forte diferenciação diante dos outros da mesma origem”, De modo 
secundário, poder-se-iam também chamar dialetos “as estruturas linguísticas, 
simultâneas de outra, que não alcançam a categoria de língua”*. 

FataR seria a peculiaridade expressiva própria de uma região e que não apre- 
senta o grau de coerência alcançado pelo dialeto. Caracterizar-se-ia, do ponto 
de vista diacrônico, segundo Manuel Alvar, por ser um dialeto empobrecido, 
que, tendo abandonado a língua escrita, convive apenas com as manifestações 
orais. Poder-se-iam ainda distinguir, dentro dos FALARES REGIONAIS, OS FALARES 
LOCAIS, que, para o mesmo linguista, corresponderiam a subsistemas idiomáticos 
“de traços pouco diferenciados, mas com matizes próprios dentro da estrutura 
regional que pertencem e cujos usos estão limitados a pequenas circunscrições 


geográficas, normalmente com caráter administrativo”, 


$ Manuel Alvar. Hacia los conceptos de lengua, dialecto y hablas. Nueva Revista de Filologia 
Hispúnica, 15:57, 1961. 


Id. ibid, p. 60. 
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No entanto, à vista da dificuldade de caracterizar na prática as duas modali- 
dades diatópicas, empregaremos neste livro — e particularmente no capítulo 
seguinte — o termo DIALETO no sentido de variedade regional da língua, não 
importando o seu maior ou menor distanciamento com referência à língua 
padrão. 


A NOÇÃO DE CORRETO 


Uma gramática que pretenda registrar e analisar os fatos da língua culta 
deve fundar-se num claro conceito de norma e de correção idiomática. Permi- 
timo-nos, por isso, uma ligeira digressão a respeito deste controvertido tema. 

Os progressos dos estudos linguísticos vieram mostrar a falsidade dos pos- 
tulados em que a gramática logicista e a latinizante esteavam a correção idio- 
mática e, com isso, deixaram o preceptismo gramatical inerme diante da reação 
anticorretista que se iniciou no século passado e que vem assumindo, em nossos 
dias, atitudes violentas, não raro contaminadas de radicalismo ideológico.* 

Por outro lado, à ideia, sempre renovada, de que o povo tem o poder criador 
ea soberania em matéria de linguagem associa-se, naturalmente, outra — a de 
considerar elemento perturbador ou estéril a interferência da força conservadora 
ou repressiva dos setores cultos. 

Contra essa concepção demolidora do edifício gramatical, pacientemente 
construído desde a época alexandrina com base na analogia, levantam-se al- 
guns linguistas modernos, procurando fundamentar a correção idiomática em 
fatores mais objetivos. 

Dessa nova linha de preocupações foi precursor Adolf Noreen, o linguista 
sueco a cujas ideias geniais hoje se começa a fazer justiça.” 

Para Noreen há três critérios principais de correção, por ele denominados 
histórico-literário, histórico-natural e racional, o último, obviamente, o seu 
preferido. 

De acordo com o critério histórico-literário, “a correção estriba-se essencial- 
mente em conformar-se com o uso encontrado nos escritores de uma época 


* Veja-se,a propósito, Angel Rosenblat. El criterio de corrección lingiiística: unidad y pluralidad 


de normas en el espariol de Esparia y América. Separata de PI.L.E.]. El Simposio de Indiana. 
Bogotá, Instituto Caro y Cuervo, 1967, p. 27. Consulte-se também Celso Cunha. Língua 
portuguesa e realidade brasileira, 8.º ed. Rio de Janeiro, Tempo Brasileiro, 1981, p. 35-39, 
texto em parte aqui reproduzido. 


Leiam-se Bjórn Collinder, Les origines du structuralisme, Stockholm — Góteborg — Up- 
sala, Almqvist & Wiksell, 1962, p. 6 e ss.; Bertil Malmberg. Les nouvelles tendances de la 
linguistique, trad. por Jacques Gengoux. Paris, P.U.F., 1966, p. 42, 52-55, 130, 184-186, 
197, 279. 
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pretérita”, em geral escolhida arbitrariamente. É critério tradicional de correção, 
fundado no exemplo dos clássicos. 

O segundo critério, o histórico-natural de Noreen e que Jespersen prefere 
chamar anárquico, baseia-se na doutrina, a que nos referimos, de que a linguagem 
é um organismo que se desenvolve muito melhor em estado de completa liber- 
dade, sem entraves. Dentro desse ponto de vista não pode haver, em princípio, 
nada correto ou incorreto na língua. 

Depois de deixar patente o caráter arbitrário do primeiro critério e o absurdo 
do segundo, se levado a suas naturais consequências, Noreen tenta justificar o 
único que resta, o dele Noreen, expresso na fórmula: “o melhor é o que pode 
ser apreendido mais exata e rapidamente pela audiência presente e pode ser 
produzido mais facilmente por aquele que fala”; ou no enunciado mais sintéti- 
co de Flodstrôm: “o melhor é a forma de falar que reúne a maior simplicidade 
possível com a necessária inteligibilidade”'º 

Jespersen considera a fórmula de Noreen oportunista, individualista, ato- 
mística, “pois que divide demasiado a comunidade linguística em indivíduos 
particulares e olvida excessivamente o conjunto”", 

Em nome de que princípio se corrige, então, o falar de uma pessoa? Por que 
uma criança aprende de seus pais que não deve dizer sube por soube, fazerei por 
farei e, à medida que vai crescendo em anos, continua a ter o seu comportamento 
linguístico ora corrigido por outros, ora por esforço próprio? 

Para Jespersen nenhum dos critérios anteriormente lembrados — e enumera 
sete: o da autoridade, o geográfico, o literário, o aristocrático, o democrático, 
o lógico e o estético — o explica. É evidente, no entanto, que existe algo que 
justifica a correção, “algo comum para o que fala e para o que ouve”, e que lhes 
facilita a compreensão. Este elemento comum é “a norma linguística que ambos 
aceitaram de fora, da comunidade, da sociedade, da nação”". 

Todo o nosso comportamento social está regulado por normas a que deve- 
mos obedecer, se quisermos ser corretos. O mesmo sucede com a linguagem, 
apenas com a diferença de que as suas normas, de um modo geral, são mais 
complexas e mais coercitivas. Por isso, e para simplificar as coisas, Jespersen 
define o “linguisticamente correto” como aquilo que é exigido pela comunidade 
linguística a que se pertence. O que difere é o “linguisticamente incorreto”. Ou, 
com suas palavras: “falar correto significa o falar que a comunidade espera, e 
erro em linguagem equivale a desvios desta norma, sem relação alguma com o 


1» Citados por Otto Jespersen. Humanidad, nación, individuo, desde el punto de vista lingúís- 
tico, trad, por Fernando Vela. Buenos Aires, Revista de Ocidente, 1947, p. 113 e 114. 


"Obra cit., p. 120. 
2 Ibid.,p. 120e ss. 


Tm Ses (8 829) Etimologia - Prefixos Latinos 


629 — Prefixos latinos: 
a= separação: aversão. 


ab = separação, procedência: abjurar. 


abs = separação, procedência: abster. 


ad = aproximação: adjetivo, adição, admirar! 


ambi = movimento circular: ambiente, ambiguidade. 
ante = posição anterior: antecedente, antepenúltimo. 
bene = bom êxito: beneplácito, benevolente 


biscoito, bisav 


bis (bi) = duas vezes: bígamo, bimensal. 


rcum = movimento circular: circunferência, circuito (circum + ito) 


= anterioridade local: cisalpino, cisplatino, cisgangético. 


contra = oposição, posição fronteira: contradizer, contrapor, contrabaixo. 


com (= cum) = reunião: combater, compadre, conferência, confrade” 


de — a) = de cima para baixo: dejeção. defluxo, decair. 
b) = procedência: derivar, decorrer. 
c)= separação, privação, falta: demente, demitir, depenar, depilar, 
delapidar, deportar, deminuir'”. 
dis = separação, distribuição: dispersar, disseminar. Não confundir com dis, 
dys, prefixos gregos. 


e = separação: emancipar (= sair da prisão das mãos). 


es = separação: escorrer, estirar. 


o, procedência: extrair. expatriar'* 


ex—a) = separa 


intensidade: exornar, exacerbar, exclamar, exabundante, 


b) = aumento, 
extra = movimento para fora: extrajudicial, extravagante. 


in — a) = movimento para dentro: imigrar (in + migrar), ingressar, incamerar, 
inscrever, inserir. 


b) = negação, privação: injusto, independência, inimigo (in + amigo), 
V. impronunciar no D. QVs. 
(1) Dá-se como d assimilação total antes de c (accesso), f(affirmar), g (aggravar). | (alludir), 


« (assentar) e ! (atender). Igual fenômeno metaplástico opera-se em aquisição (adquisição). 

(2) Om assirrila-se antes de lícollaberar),r (corresponder) e 1 (connexo). Antes de vogal ou de 
à om é apocopato: coordenar (com + ordenar), coonestar (com + honestar 

(3) Deminuir é derivados, com e, seria grafia melhor. V. Dicionário de Questões Vernáculas, 
“delapidar”. 

(4) Antes de fopera-se, às vezes, a assimilação total regressiva: exfeito = efeito. Quando antepos- 
to a substantivo para designar cargo, profissão ou estado que uma pessoa já não tem, liga-se por 
hífen: ex-presiderte, ex-pátria. Nes demais casos liga-se sem hífen. 
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valor interno das palavras ou formas” Reconhece, porém, que, independente- 
mente disso, “existe uma valorização da linguagem na qual o seu valor se mede 
com referência a um ideal linguístico”, para cuja formação colabora eficazmente 
a “fórmula energética de que o mais facilmente enunciado é o que se recebe 
mais facilmente”. 

Entre as atitudes extremadas — dos que advogam o rompimento radical 
com as tradições clássicas da língua e dos que aspiram a sujeitar-se a velhas 
normas gramaticais —, há sempre lugar para uma posição moderada, termo 
médio que represente o aproveitamento harmônico da energia dessas forças 
contrárias e que, a nosso ver, melhor consubstancia os ideais de uma sã e eficaz 
política educacional e cultural dos países de lingua portuguesa. 

“Na linguagem é importante o polo da variedade, que corresponde à expres- 
são individual, mas também o é o da unidade, que corresponde à comunicação 
interindividual e é garantia de intercompreensão. A linguagem expressa o 
indivíduo por seu caráter de criação, mas expressa também o ambiente social 
e nacional, por seu caráter de repetição, de aceitação de uma norma, que é ao 
mesmo tempo histórica e sincrônica: existe o falar porque existem indivíduos 
que pensam e sentem, e existem “línguas! como entidades históricas e como 
sistemas e normas ideais, porque a linguagem não é só expressão, finalidade 
em si mesma, senão também comunicação, finalidade instrumental, expressão 
para outro, cultura objetivada historicamente e que transcende ao indivíduo” 

A hipótese da “linguagem monolítica” não se assenta numa realidade, e a 
sua corporificação nas gramáticas não tem sido benéfica ao ensino dos diversos 
idiomas. “Sem nenhuma dúvida”, escreve Roman Jakobson, “para qualquer co- 
munidade linguística, para todo indivíduo falante existe uma unidade de língua, 
mas esse código global representa um sistema de subcódigos em comunicação 
recíproca; cada língua abarca vários sistemas simultâneos, cada um dos quais 
se caracteriza por uma função diferente”. !º 

Se uma língua pode abarcar vários sistemas, ou seja, as formas ideais de sua 
realização, a sua dinamicidade, o seu modo de fazer-se, pode também admitir 
várias normas, que representam modelos, escolhas que se consagraram dentro 
das possibilidades de realizações de um sistema linguístico. Mas — pondera 


“ Ibid. p. 178. 


Eugenio Coseriu. La geografia lingiiística. Montevideo. Universidad de la República, 1956, 
p. 44-45. A propósito, consultem-se também os magistrais estudos do autor: Sistema, 
norma y habla e Determinación y entorno, agora enfeixados no volume Teoria del lenguaje 
» lingiiística general, Madrid, Gredos, 1962, p. 11-113 e 282-323. 


Closing Statement: Linguistics and Poetics. In Style in Language. Edited by Thomas A. 
Sebeok. New York-London, M.LT. & John Wiley, 1960, p. 352. 
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Eugenio Coseriu, o lúcido mestre de Tibingen — se “é um sistema de realizações 
obrigatórias, consagradas social e culturalmente”, a norma não corresponde, 
como pensam certos gramáticos, ao que se pode ou se deve dizer, mas “ao que 
já se disse e tradicionalmente se diz na comunidade considerada”"*. 

A norma pode variar no seio de uma mesma comunidade linguística, seja 
de um ponto de vista diatópico (português de Portugal / português do Brasil / 
português de Angola), seja de um ponto de vista diastrático (linguagem culta / 
linguagem média / linguagem popular), seja, finalmente, de um ponto de vista 
diafásico (linguagem poética / linguagem da prosa).” 

Este conceito linguístico de norma, que implica um maior liberalismo gra- 
matical, é o que, em nosso entender, convém adotarmos para a comunidade 
de fala portuguesa, formada hoje por sete nações soberanas, todas movidas 
pela legítima aspiração de enriquecer o patrimônio comum com formas e 
construções novas, a patentearem o dinamismo do nosso idioma, o meio de 
comunicação e expressão, nos dias que correm, de mais de cento e cinquenta 
milhões de indivíduos. 

“Não se repreende de leve num povo o que geralmente agrada a todos”, 
disse com singeleza o poeta Gonçalves Dias. Com efeito, por cima de todos os 
critérios de correção — aplicáveis nuns casos, inaplicáveis noutros — paira o 
da aceitabilidade social, a consuetudo de Varrão, o único válido em qualquer 
circunstância. 

É justamente para chegarem a um conceito mais preciso de “correção” em 
cada idioma que os linguistas atuais vêm tentando estabelecer métodos que 
possibilitem a descrição minuciosa de suas variedades cultas, seja na forma 
falada, seja na escrita. Sem investigações pacientes, sem métodos descritivos 
aperfeiçoados nunca alcançaremos determinar o que, no domínio da nossa 
língua ou de uma área dela, é de emprego obrigatório, o que é facultativo, o 
que é tolerável, o que é grosseiro, o que é inadmissível; ou, em termos radicais, 
o que é e o que não é correto. 


'é Sincronia, diacronta e historia: el problema del cambio lingitístico, 2.º ed. Madrid, Gredos, 
1973, p. 55. 


Veja-se Celso Cunha. Lingua, nação, alienação. Rio de Janeiro, Nova Fronteira, 1981, p. 73-74 
ess. 


Capítulo 1 


Do latim ao português atual 


O LATIM E A EXPANSÃO ROMANA 


A língua portuguesa provém do latim, que se entronca, por sua vez, na 
grande família das línguas indo-europeias, representada hoje em todos os 
continentes. 

De início, simples falar de um povo de cultura rústica, que vivia no centro 
da Península Itálica (o Lácio), a língua latina veio, com o tempo, a desempenhar 
um extraordinário papel na história da civilização ocidental, “menos por suas 
virtudes intrínsecas do que pelo êxito político do povo que dela se servia”. 

Foram as vitórias de seus soldados e o espírito de organização de seus homens 
de governo que estenderam e, em parte, consolidaram o enorme império, que, 
no auge de sua expansão, ia da Lusitânia à Mesopotâmia, e do Norte da África 
à Grã-Bretanha. 

Enumeremos, cronologicamente, as conquistas que dilataram de tal forma 
os domínios do Império Romano. 

Até meados do IV século antes de Cristo, os romanos pouco haviam ampliado 
as fronteiras do antigo Lácio. Foi com a guerra contra os samnitas, iniciada em 
326 a.C. e terminada com a decisiva batalha de Sentino (295 a.C.), que come- 
çou a irresistível penetração romana na parte meridional da Península Itálica, 
concluída em 272 a.C., com a anexação de Tarento. 

Principia, então, o longo periodo das conquistas externas. Sucessivamente, 
vão sendo subjugados os territórios da Sicília (241 a.C.), da Sardenha e da 


! Edouard Bourciez. Éléments de Linguistique romane. 4e éd. Paris: Klincksieck, 1946, p. 26. 


Com razão, afirma Antoine Meillet: “A história política de Roma e a história da civilização 
romana explicam a história da língua latina” (Esquisse d'une histoire de la langue latine. 
3e éd. Paris: Hachette, 1933, p. 5.) 


10 


NOVA GRAMÁTICA DO PORTUGUÊS CONTEMPORÂNEO 


Córsega (238 a.C.), da Ilíria (229 a.C.), da costa este e sul da Península Ibérica 
(218-197 a.C.), dos reinos helenísticos do Oriente (200-168 a.C.), da Gália 
Cisalpina (191 a.C.), da Ligúria (154 a.C.), de Cartago e Norte da África (146 
a.C.), da Macedônia e da Grécia (146 a.C.), da Gália Narbonense (118 a.C.), da 
Gália do Norte (50 a.C.), da Mésia (29 a.C.), do Noroeste da África (25 a.C.) 
do resto da Península Ibérica (19 a.C.), da Nórica (16 a.C.), da Récia (15 a.C.), 
da Panônia (10 d.C.), do resto da Mauritânia (42 d.C.), da Bretanha (43 d.C.), 
da Trácia (46 d.C.), da Dácia (107 d.C.), da Arábia Petreia, da Armênia e da 
Mesopotâmia (107 d.C.). 

Com a anexação da Dácia (Romênia) e, sem caráter permanente, dessas 
regiões da Ásia Menor, o Império atingia, sob o governo de Trajano, o máximo 
de sua expansão geográfica. 

Ao mesmo tempo que estendiam os seus domínios, os romanos levavam para 
as regiões conquistadas os seus hábitos de vida, as suas instituições, os padrões 
de sua cultura. Em contato com outras terras, outras gentes e outras civil izações, 
ensinavam, mas também aprendiam. Aprenderam, por exemplo, muito com 
os gregos, e isso desde épocas antigas, através dos etruscos e, principalmente, 
das colônias helênicas do Sul da Itália, que formavam a Magna Grécia. Livio 
Andrônico, o primeiro que tentou elevar à altura de língua poética aquele rude 
idioma de agricultores e pastores, que era então o latim, procurou diretamente 
em Homero e nos trágicos gregos os modelos para suas experiências de tra- 
dução e adaptação literárias. Ele próprio era um grego de Tarento. E, na sua 
trilha, Plauto, Ênio, Névio e todos os que, pioneiramente, se impuseram a árdua 
tarefa de criar obras de arte na língua nacional não deixaram de inspirar-se nos 
estimulantes exemplos da Hélade, cuja influência vai ampliar-se mais ainda, a 
partir de 146a.C., quando, vencida pelas armas, acabou dominando pelo espírito 
o cruel vencedor. 

“Graecia capta ferum victorem cepit et artes 

Intulit agresti Latio”? 


LATIM LITERÁRIO E LATIM VULGAR 


Desde o século III a.C., pois, sob a benéfica influência grega, o latim es- 
crito com intenções artísticas foi sendo progressivamente apurado até atingir, 
no século 1 a.C., a alta perfeição da prosa de Cícero e César, ou da poesia de 
Vergílio e Horácio. Em consequência, acentuou-se com o tempo a separação 
entre essa língua literária, praticada por uma pequena elite, e o latim corrente, 


Entenda-se: “A Grécia subjugada subjugou o cruel vencedor e introduziu as artes no agreste 
Lácio” 
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a língua usada no colóquio diário pelos mais variados grupos sociais da Itália 
e das províncias. 

Tal diferença era já sentida pelos romanos que opunham ao conservador latim 
literário ou clássico (sermo litterarius) o inovador latim vulgar (sermo vulgaris), 
compreendidas nesta denominação as inúmeras variedades da língua falada, 
que vão do colóquio polido às linguagens profissionais, e até às gírias (sermo 
quotidianus, urbanus, plebeius, rusticus, ruralis, pedestris, castrensis, etc.). 

Foi esse matizado latim vulgar que os soldados, colonos e funcionários roma- 
nos levaram para as regiões conquistadas e, sob o influxo de múltiplos fatores, 
diversificou-se com o tempo nas chamadas linguas românicas. 


AS LÍNGUAS ROMÂNICAS 


Se dos gregos os romanos foram discípulos atentos, dos outros povos ven- 
cidos souberam ser eles os mestres imitados. Não só na Itália, mas também na 
Gália, na Hispânia, na Récia e na Dácia, as tribos mais diversas cedo assimi- 
laram os seus costumes e instituições, adotaram como própria a língua latina, 
romanizaram-se. 

É fácil concluir que, falado em tamanha área geográfica, por povos de raças 
tão diversas, o latim vulgar não poderia conservar a sua relativa unidade, já 
precária como a de toda lingua que serve de meio de comunicação a vastas e 
variadas comunidades de analfabetos. 

Nos centros urbanos mais importantes, o ensino do latim difundia o padrão 
literário e, com isso, retardava até certo ponto os efeitos das forças de diferen- 
ciação. Mas no campo ou nas vilas e aldeias a língua, sem nenhum controle 
normativo, ia voando com suas próprias asas. 

A partir do século III da nossa era, podemos dizer que a unidade linguística 
do Império não mais existia, embora continuassem os contatos políticos entre as 
suas diversas partes, interligadas por uma certa comunidade de civilização. É o 
que se entende por Romania, em contraste com Barbaria, as regiões habitadas 
por outros povos. 


* A denominação latim vulgar, embora um tanto imprópria, tornou-se termo técnico da 
linguística. Por ela devemos entender, de acordo com B. E. Vidos, “a lingua falada por todas 
as camadas da população e em todos os períodos da latinidade”. (Manuale de linguistica 
romanza. Traduzione dallolandese di G. Francescato. Firenze: Olschki, 1959, p. 201.) 


+ Vj. Georges Straka. Observations sur la chronologie et les dates de quelques modifica- 
tions phonétiques en roman et en français prélittéraire. In: Revue des Langues Romanes. 
Montpellier, 1953, p. 307; Idem, La dislocation linguistique de la Romania et la formation 
des langues romanes à la lumiêre de la chronologie relative des changements phonétiques. 
In: Revue de Linguistique Romane, XX, 1956, p. 249-267. 
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Alguns fatos históricos vieram contribuir para ativar o processo de dialeta- 
lização. Enumeremos os principais. 

Desde 212, o edito de Caracala estendera o direito de cidadania a todos os 
indivíduos livres do Império, com o que Roma e a Itália perderam a situação 
privilegiada que desfrutavam. 

Diocleciano, que governou de 284 a 305, instituiu a obrigatoriedade do latim 
como língua da administração. Mas, contraditoriamente, anulou os efeitos dessa 
medida unificadora ao descentralizar política e administrativamente o Império 
em doze dioceses, caminho aberto para o aguçamento de nacionalismos regionais 
e locais.” Não sendo mais capital, Roma deixou, consequentemente, de exercer 
a função reitora da norma linguística. 

Em 330, Constantino, que se tornara defensor do Cristianismo, transferiu a 
sede do Império para Bizâncio, a nova Constantinopla. 

Com a morte de Teodósio em 395, o vasto domínio foi dividido entre os 
seus dois filhos, cabendo a Honório o Ocidente, e a Arcádio o Oriente. O 
Império do Oriente teve vida longa. Conservou-se até 1453. O do Ocidente, 
porém, depois de sucessivas invasões de hunos, visigodos, ostrogodos, bur- 
guinhões, suevos, alanos e vândalos, sucumbe em 476, quando Odoacro des- 
trona o imperador fantoche Romulus Augustus, apelidado com o diminutivo 
Augustulus, “Augustinho”. 

As forças linguísticas desagregadoras puderam então agir livremente, e de 
tal forma que, em fins do século V, os falares regionais já estariam mais próxi- 
mos dos idiomas românicos do que do próprio latim. Começa então o período 
do romance ou romanço, denominação que se dá à língua vulgar nessa fase de 
transição que termina com o aparecimento de textos redigidos em cada uma das 
línguas românicas: francês (séc. IX), espanhol (séc. X), italiano (séc. X),º sardo 
(séc. XI), provençal (séc. XII), rético (séc. XII), catalão (séc. XII, ou princípios 


* “O Império foi então dividido em doze dioceses, e é uma coisa surpreendente ver nascer 


nesse momento as nacionalidades modernas: houve uma África, uma Espanha, uma Grã- 
Bretanha, duas Franças (a de Trêves e a de Viena), duas Itálias (a de Milão e a de Roma)” 
(André Piganiol. Histoire de Rome. Paris, 1939, p. 446.) 


*- Oprimeiro texto em que o vulgar italiano aparece conscientemente contraposto ao latim 
é uma carta capuana de 960 (vj. Bruno Migliorini. Storia della lingua italiana. Firenze: 
Sansoni, 1960, p. 93). Em 1924, porém, Luigi Schiaparelli descobriu o texto de uma adi- 
vinha popular (o chamado “Indovinello Veronese”), de fins do séc. VIII ou princípios 
do séc. IX, que pode ser considerado o mais antigo monumento redigido em um dialeto 
românico, Sobre os numerosos problemas que encerra o precioso códice da Biblioteca 
Capitolare di Verona, leia-se o informativo estudo de Matilde Matarazzo Gargiulo, O 
“Indovinello Veronese”. Estudos em homenagem a Cândido Jucá (filho). Rio de Janeiro 
Is. d.], p. 147-158. 
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do séc. XIII), português (séc. XIII), franco-provençal (séc. XIIN), dálmata (séc. 
XIV) e romeno (séc. XVI). 


A ROMANIZAÇÃO DA PENÍNSULA 


Os romanos chegaram à Península Ibérica no século HI a.C., por ocasião 
da 2º Guerra Púnica, mas só conseguiram dominá-la por completo, ao fim de 
longas e cruentas lutas, em 19 a.C., quando Augusto venceu a resistência dos 
altivos povos das Astúrias e da Cantábria. 

Muito pouco se sabe das antigas populações ibéricas. No início da romani- 
zação habitava a Península uma complexa mistura racial: celtas, iberos, púnico- 
-fenícios, lígures, gregos e outros grupos mal identificados. 

Das línguas desses povos quase nada conservaram os idiomas hispânicos. 
Com relativa segurança, atribui-se origem pré-romana apenas a uns quantos 
sufixos — como -arra (bocarra), -orro (beatorro), -asco (penhasco) e -ego (borre- 
go) — e algumas palavras de significação concreta: arroio, balsa, barro, braga(s), 
carrasco, gordo, lama, lança, lousa, manteiga, tamuge, tojo, veiga, etc. 

A romanização da Península não se processou uniformemente. Das três 
províncias em que Agripa (27 a.C.) dividiu a Hispânia — a Tarraconense, cor- 
respondente à antiga Hispânia Citerior, a Bética e a Lusitânia, desmembradas 
da Hispânia Ulterior — foi a Bética a que mais cedo assimilou a civilização 
romana. No alvorecer da nossa era, o geógrafo grego Estrabão testemunhava 
que “os turdetanos, especialmente os que habitavam as margens do Bétis, 
haviam adotado os costumes romanos, e até já nem se lembravam da própria 
língua”, E acrescentava: “Não falta muito para que todos se convertam em 
romanos” 

Por esse tempo, nas outras províncias a romanização estava atrasada. Nas 
regiões do Norte, em terras da Galiza, das Astúrias e da Cantábria, ainda não 
se fazia sentir a presença de Roma: os seus habitantes conservavam intactos os 
rudes costumes transmitidos através de gerações que se perdiam na noite dos 
séculos. 

Em 216, a Gallaecia et Asturia, que desde a época de Antonino Pio era uma 
subdivisão militar e financeira da antiga Hispânia Citerior, tornou-se uma pro- 
víncia à parte, com o nome de Nova Hispania Citerior Antoniniana. Compreendia 
então o Noroeste peninsular até a Cantábria. 

Com a reforma de Diocleciano, todas essas províncias — e mais a Baleárica, a 
Tingitana e a Cartaginense, destacada da Tarraconense — passaram a constituir 
a diocese da Hispânia, que dependia da prefeitura das Gálias. 


Cf. Rafael Lapesa. Historia de la lengua espariola. 5. ed. Madrid: Escelicer, 1962, p. 41. 


13 


14 


NOVA GRAMATICA DO PORTUGUÊS CONTEMPORÁNEO 


LÍNGUAS ROMÂNICAS 


PROVENÇAL 


g 
É 
E 
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O DOMÍNIO VISIGÓTICO 


Tala organização administrativa da Península, quando, em 409, foi invadida 
por um grupo heterogêneo de povos germânicos — vândalos, suevos e alanos. Os 
alanos desapareceram rapidamente; os vândalos, depois de se haverem fixado na 
Bética, transportaram-se, em 429, para a África, onde fundaram um reino, que 
durou cem anos; os suevos estabeleceram-se na Galécia e na Lusitânia, mas no 
século VI foram absorvidos pelos visigodos. Estes, que eram os mais civilizados 
dos povos germânicos, já mantinham antigos contatos com os romanos. Desde 
425 estavam sediados na Aquitânia, ao sudoeste da Gália. Daí atravessaram os 
Pirineus e se estenderam por toda a Peninsula, que iriam dominar durante dois 
séculos e meio. 
Os visigodos cedo se fundiram com a população românica. Três fatos con- 
correram poderosamente para isso: a) a abolição da lei que proibia o casamento 
de godos com hispanos, ato de Leovegildo; b) a conversão, em 586, de Recaredo 
ao Cristianismo; c) o código, promulgado por Recesvindo em 654, que não mais 
distinguia os direitos das comunidades goda e hispana. Assim, quando Rodrigo, 
o último rei godo, não pôde deter, em 711, a invasão árabe, com ele ruía não 
apenas o império visigótico, mas o império romano-visigótico, que tinha como 
religião o Cristianismo e como língua o hispano-românico, legitimo continuador 
do latim vulgar. 
Excluindo os nomes próprios de pessoas e de lugares, a contribuição goda 
para a formação do léxico português não ascende a mais de quarenta termos, 
dos quais cerca de trinta se encontram em outras línguas românicas. 
Seguindo o exemplo de Gamillscheg, o professor Joseph M. Piel distribui por 
quatro grupos as palavras godas que se conservaram em português: 
1º) palavras de origem gótica que já pertenciam ao latim vulgar ou medieval: 
albergue, arrear, bramar, bando, elmo, espora, guarda, guerra, rapar, trégua; 
2º) palavras comuns a todas as regiões primitivamente ocupadas pelos godos: 
aspa, espeto, espia, estala, garbo, mofo, mofino, roca, taco, ufanar-se; 

3º) palavras peculiares à Península Ibérica e à França, ou à Península e à Itália: 
agasalhar, brotar, estaca, fato, roupa, sítio, triscar; 

4º) palavras privativas dos idiomas ibero-românicos: aio, aia, aleive, enguiçar, 
escanção, ganso, guarecer, íngreme, luva, malado (arc.), tascar? 


x 


Cf. Joseph M. Piel. O patrimônio visigodo da língua portuguesa. Coimbra, Coimbra Editora, 
1942, p. 18. 


* Ibidem, p. 13-17. 


Etimologia — Prefixos Latinos (8 629) 389 ma 


c) = superposição, aplicação em cima, colocação em: impor, instruir, 
inundar, incorrer, indigitar, inflamar, imprensar, infração, insolar. 


d) = repouso, permanência: insídia, insigne, ínsito. 


e) = direção, propensão, tendência: inferir, indício. 
fj = reforço, aumento, intensidade: implorar, irradiar, irromperº. 
inter = posição intermédia: interpor, interromper. 
intra 
intro |— Movimento para dentro: intramuros, introduzir. 


juxta = aproximação: justapor. 


male = mau êxito: malévolo, malefício. 


ob = oposição, posição fronteira: objetar, obstar, obstáculo!” 


península (quase ilha), penumbra (quase sombra). 


pene 
per — a) = movimento através: pernoitar, percorrer, pervigília. 


aproximação: 


b) = intensidade: perfazer, perseguir ($ 276, 4%) 
c) = ideia pejorativa: perverso, perjurar, perverter. 
post (ou pos) = posição posterior: postedênico, postoperatório, postergar, 
pospor, pospuerperal, posromano, posvídico. 
pre = posição anterior: preâmbulo, predominar, predizer ($ 276, 49. 
preter = posterioridade local, superioridade, excesso: preterir, preternatural. 
pro — a) = movimento para diante: propender, progredir. 
b) = substituição: pronome, procônsul (= vice-cônsul). 
Não se confunda este prefixo com o pro grego. 
re — a) = repetição: reler, refazer, reformar. 
b) = reforço: rebramar, recolher, reluzir, rebuscar ($ 504). 
c) = retrogradação: repelir, reagir, reverter, refluxo. 
retro (reia) = retrogradação: retroceder, retrogradar, retaguarda 
semi = mediação: semicírculo, semilunar, semideus”. 
apartamento, separação: seduzir (= conduzir fora, extraviar). 
» sub + por), subju 


sub = posição inferior: supor (suppor, 
subter = posição inferior: subterfúgio, subterfluente. 


super = posição superior: superlativo, supérfluo, superintendente. 


5) O n assimila-se antes de b (imberbe), p(impróprio), m (immemorial) | Gillegítimo) e r (imegular) 
(6) O b assimila-se antes de e (oecorrer), f (officio) e p (opor). 

(7) Em compostos, este prefixo latino, cui i final é breve, tem o acerto secundá 
na segunda: sêmibárbaro (e não semí...), como em sêmibreve, sêmivivo, 


o da palavra na 


primeira sílaba e nã 
sémitom (5 106) 
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O DOMÍNIO ÁRABE 


Movidas pela guerra santa, as tribos árabes conquistam o Norte da África 
e, em 711, desembarcam na Península. Sete anos depois, com exclusão do pe- 
queno reino do Duque Teodomiro, que por meio século ainda conservou sua 
autonomia, e de alguns focos de resistência nas montanhas das Astúrias, de 
onde partiria o movimento de Reconquista, o domínio muçulmano cobria toda 
a anterior Espanha visigótica. 

“Os árabes, sírios e berberes que invadem a Peninsula não trazem mulheres: 
casam com hispano-godas, têm escravas galegas e bascas. Entre os muçulmanos 
permanecem muitos hispano-godos, os moçárabes, conservadores do saber isi- 
doriano: uns conseguem certa autonomia; os mais exaltados sofrem perseguições 
e martírio; outros se islamizam; mas todos influem na Espanha moura, onde se 
fala romance ao lado do árabe”!º 

Com os árabes floresceram na Península as ciências e as artes: houve grande 
incremento da agricultura, da indústria e do comércio; introduziram-se inú- 
meras palavras para designar novos e variados conhecimentos. Calcula-se em 
quatro mil o número de vocábulos espanhóis de origem árabe, excluídos os 
topônimos. Em português o léxico de proveniência árabe tem sido estimado 
entre quatrocentos e mil termos. 

As palavras portuguesas de origem árabe, quase todas substantivos, referem- 
-se, em geral: 

a) à organização guerreira: acicate, adail, adarga, alcaide, alfange, alferes, alga- 
rada, aljava, ameia, arrebatar, atalaia, ronda, zaga, entre outras; 

b) à agricultura e à jardinagem: açafrão, açúcar, açucena, alcachofra, alecrim, 
alface, alfafa, alfazema, algodão, almécega, benjoim, berinjela, etc.; 

c) ao comércio, a pesos e medidas: aduana, armazém, arroba, quilate, quintal, 
etc.; 

d) a ofícios, cargos: adail, alfageme, alfaiate, algibebe, almocreve, almotacel, 
almoxarife, arrais, califa, emir, etc.; 

e) a instrumentos musicais: adufe, alaúde, anafil, arrabil, tambor, etc.; 

f) àsciências: álgebra, algoritmo, cifra, zênite, nadir, álcool, álcali, etc. 


Em alguns casos os árabes foram apenas os intermediários de palavras que 
haviam tomado a outras línguas. São, por exemplo, de origem grega: alambique, 
alcaparra, alfândega, alquimia, acelga e arroz; de origem sânscrita: alcanfor e 
xadrez; de origem persa: azul, escarlate, jasmim e laranja. Do próprio latim há 
uma série de palavras introduzidas sob forma arabizada: abricó, alcácer, albornoz, 
almude, alporão. 


!º Rafael Lapesa, Op. cit. p. 95-96. 
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O PORTUGUÊS PRIMITIVO 


Foi durante o domínio árabe que se acentuaram as características distintivas 
dos romances peninsulares. 

Na região que compreendia a Galiza e a faixa lusitana entre o Douro e o 
Minho constituiu-se uma unidade linguística particular que conservaria relativa 
homogeneidade até meados do século XIV — o galego-português. 

O galego-português, provavelmente, teria contornos definidos desde o século 
VI, mas é só a partir do século IX que podemos atestar a sua existência através 
de palavras que se colhem em textos de latim bárbaro.” 


PERÍODOS EVOLUTIVOS DA LÍNGUA PORTUGUESA 


Datam do século XIII os primeiros documentos que chegaram até nós inte- 
gralmente redigidos em galego-português. Inicia-se então a fase propriamente 
histórica de nossa língua, que, como todo idioma dotado de vitalidade, não se 
tem mantido uniforme nem no tempo, nem no espaço. 

Baseando-nos em parte numa conhecida periodização proposta pelo sábio 
linguista José Leite de Vasconcelos, distinguiremos as seguintes etapas na 
evolução do latim ao português atual: 

a) latim lusitânico, língua falada na Lusitânia, desde a implantação do latim até 

o século V; 

b) romance lusitânico, língua falada na Lusitânia, do século VI ao século IX, da 
qual, como da fase anterior, não temos nenhum documento escrito; 

c) português proto-histórico, língua falada na Lusitânia, do século IX até fins 
do século XII, e da qual podemos vislumbrar algumas características nas 
palavras intercaladas em textos do latim bárbaro; 


" Chama-se latim bárbaro a língua dos documentos forenses da Idade Média, em que, no 
texto latino, se inserem vocábulos do romance regional. 


1! Cf Lições de Filologia Portuguesa. 2. ed. Lisboa, Biblioteca Nacional, 1926, p. 16-17. Advirta- 
se que Leite de Vasconcelos situava o começo da fase histórica da língua portuguesa em fins 
do século XII com fundamento em dois textos, originários do Mosteiro de Vairão, datados 
respectivamente de 1192 e 1193: o primeiro, um Auto de Partilhas dos bens herdados de 
seus pais pelos irmãos Sánchez; o segundo, o Testamento pelo qual Elvira Sánchez deixava 
todos os seus bens ao Mosteiro de Vairão. Estudo posterior do ilustre filólogo português 
Luís Filipe Lindley Cintra (Cf. Les anciens textes portugais non littéraires — classement 
et bibliographie. In: Les anciens textes romans non littéraires. Paris, Klincksieck, 1963, 
p- 169-187), para o qual solicitou a ajuda de dois eminentes paleógrafos, Rui de Azevedo 
eo Padre Avelino Costa, veio provar que os textos em causa não passam de falsificações 
de fins do século XIII, ou mesmo do século XIV. 
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o 
Calagunt 


g 
Cgalehara) o 0sca tidesem 


A Peninsula Ibérica no século V, depois de consalidado o domínio político dos 
invasores germânicos com a formação da Reino dos Suevos e dos Visigodos. 


go E 


A Península Ibérica no século X, no auge do dominio árabe através do Califado de Córdoba, com os 
cristãos confinados ao norte no Reino de Leão, Castela, Navarra, Urgelo e Condado de Barcelona. 
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D A 
MURCIAS 


A Península Ibérica em meados do século XII, com os progressos da Reconquista Cristã. Portugal já ocupa 
uma faixa do Minho ao Tejo, depois da Tomada de Lisboa aos árabes por D. Afonso Henriques (1147). 


A Península Ibêrica em meados do século XV. O domínio árabe reduzido ao Reino de Granada, que ruiria em 
1492. Portugal, depois da conquista do Algarve (1249) por D. Afonso III, havia atingido praticamente o 
território atual. 
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d) português arcaico, que vai de princípios do século XIII até a primeira metade 
do século XVI, quando a língua começa a ser codificada gramaticalmente;"* 

e) português moderno, que se estende da segunda metade do século XVI até 
os dias que correm. 


Os períodos arcaico e moderno da língua portuguesa comportam subdivi- 
sões, como reconhecia o próprio Leite de Vasconcelos. 

Parece-nos particularmente aconselhável distinguir duas épocas no período 
compreendido entre o século XIII e a primeira metade do século XVI; uma, a 
do português arcaico propriamente dito, que abarcaria a língua dos séculos XIII 
e XIV; outra, a do português médio, que iria do século XV a fins da primeira 
metade do século XVI e representaria a fase de transição entre a antiga e a 
moderna do idioma. 

Com os descobrimentos marítimos dos séculos XV e XVI, os portugueses 
ampliaram enormemente o império de sua língua, levada que foi para os vastos 
territórios por eles conquistados na África, na América, na Ásia e na Oceânia. 
Ainda hoje, apesar das consideráveis perdas sofridas, o seu domínio político 
abarca mais de dez milhões de quilômetros quadrados, aproximadamente a 
sétima parte da Terra. É o português a língua oficial do Brasil, de Portugal, 
de Angola, de Cabo Verde, de Guiné-Bissau, de Moçambique, de São Tomé e 
Príncipe, e de Timor Leste. 

Fora das regiões pertencentes ao domínio político de Portugal, do Brasil, 
das Repúblicas africanas e de Timor Leste, o português é falado em povoações 
espanholas da zona raiana, tal o caso de Ermisende, na província de Zamora; 
em Alamedilla, na província de Salamanca; em San Martin de Trevejo, Elias, 
Valverde del Fresno, Herrera de Alcântara e Cedillo, na província de Cáceres; em 
Olivenza e arredores, na província de Badajoz. Também nas áreas fronteiriças 
do Brasil a língua portuguesa tem penetrado em território de língua espanhola, 
formando não raro um dialeto misto, como o falado nos departamentos uru- 
guaios de Artigas, Rivera, Cerro Largo, Salto e Tacuarembó."! 

Não levando em linha de conta os usuários desses falares fronteiriços, nem os 
do crioulo de Surinam e do papiamento de Curaçau, que o têm por base, nem 
os do galego, sua covariante; abstraindo-nos também dos núcleos de imigrantes, 
por vezes consideráveis, como acontece nos Estados Unidos, na França e na 
Alemanha, ainda assim o português é o meio natural de comunicação de mais 


"3 A primeira gramática de nossa língua — a Grammatica da lingoagem portuguesa, de Fernão 
de Oliveira — foi impressa em Lisboa,1536. 

1 Este dialeto foi descoberto pelo sábio linguista José Pedro Rona, que dele nos deu uma 
excelente descrição em El dialecto “fronterizo” del norte del Uruguay. Montevideo, Adolfo 
Linardi, 1965. 
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de duzentos milhões de pessoas, o que vale dizer situar-se entre as dez línguas 
mais faladas do mundo. 


A língua portuguesa no mundo 


Puré Bissau 


S.Tomé + + 
ePríncipe 


4 
WÂngola/ Moçambique 
2) 


Capítulo 2 


Domínio atual da língua 
portuguesa 


UNIDADE E DIVERSIDADE 


Na área vastíssima e descontínua em que é falado, o português apresenta-se, 
como qualquer língua viva, internamente diferenciado em variedades que di- 
vergem de maneira mais ou menos acentuada quanto à pronúncia, à gramática 
e ao vocabulário. 

Embora seja inegável a existência de tal diferenciação, não é ela suficiente 
para impedir a superior unidade de nosso idioma, fato, aliás, salientado até 
pelos dialectólogos. 

Com relação a Portugal, observa o professor Manuel de Paiva Boléo: “Uma 
pessoa, mesmo alheia a assuntos filológicos, que haja percorrido Portugal de 
norte a sul e conversado com gente do povo, não pode deixar de ficar impres- 
sionada com a excepcional homogeneidade linguística do País e a sua escassa 
diferenciação dialectal — ao contrário do que sucede noutros países, quer de 
língua românica, quer germânica.” 

Com referência à situação linguística do Brasil, escreve Serafim da Silva Neto: 
“É preciso ter na devida conta que unidade não é igualdade; no tecido linguístico 
brasileiro, há, decerto, gradações de cores. Minucioso estudo de campo deter- 
minaria, com segurança, várias áreas. O que é certo, porém, é que o conjunto 
dos falares brasileiros se coaduna com o princípio da unidade na diversidade e 
da diversidade na unidade.”? 


! Manuel de Paiva Boléo e Maria Helena Santos Silva. O “Mapa dos dialectos e falares de 
Portugal Continental”. Boletim de Filologia, 20:85, 1961. 


Introdução ao estudo da língua portuguesa no Brasil, 2.º ed. Rio de Janeiro, MEC/INL, 1963, 
p.271. 
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AS VARIEDADES DO PORTUGUÊS 


Excetuando-se o caso especial dos crIOULOS, que estudaremos adiante, temos, 
pois, de reconhecer esta verdade: apesar da acidentada história que foi a sua 
expansão na Europa e, principalmente, fora dela, nos distantes e extensíssimos 
territórios de outros continentes, a língua portuguesa conseguiu manter até hoje 
apreciável coesão entre as suas variedades por mais afastadas que se encontrem 
no espaço. 

A diversidade interna, contudo, existe e dela importa dar uma visão tanto 
quanto possível ordenada.” 


OS DIALETOS DO PORTUGUÊS EUROPEU 


A faixa ocidental da Península Ibérica ocupada pelo galego-português apre- 
senta-nos um conjunto de DIALETOS que, de acordo com certas características 
diferenciais de tipo fonético, podem ser classificados em três grandes grupos: 
a) DIALETOS GALEGOS; 

b) DIALETOS PORTUGUESES SETENTRIONAIS; 
C) DIALETOS PORTUGUESES CENTRO-MERIDIONAIS.! 


Esta classificação parece ser apoiada pelo sentimento dos falantes comuns 
do português-padrão europeu, isto é, dos que seguem a NORMA ou conjunto dos 
usos linguísticos das classes cultas da região Lisboa-Coimbra, e que distinguirão 
pela fala um galego, um homem do Norte e um homem do Sul. 

A distinção funda-se principalmente no sistema das siBILANTES. 


2 Veja-se, sobre o conjunto das variedades do português, a Bibliografia dialectal galego- 
portuguesa. Lisboa, Centro de Estudos Filológicos, 1974. Sobre o português do Brasil, em 
particular, possuímos hoje uma bibliografia muito completa: Wolf Dietrich. Bibliografia 
da língua portuguesa do Brasil. Túbingen, Gunter Narr, 1980. 


* Quanto à classificação dialetal aqui adotada, veja-se Luís Filipe Lindley Cintra. Nova pro- 
posta de classificação dos dialectos galego-portugueses. Boletim de Filologia, 22: 81-116, 
Lisboa, 1971. Entre as classificações anteriores, duas merecem realce particular: a de José 
Leite de Vasconcelos e a de Manuel de Paiva Boléo e Maria Helena Santos Silva. A de Leite 
de Vasconcelos, baseada na divisão de Portugal em províncias, é mais geográfica do que 
linguística. Foi publicada, inicialmente, no seu Mappa dialectologico do continente portu- 
guês (Lisboa, Guillard, Aillaud, 1897), depois reproduzida na Esquisse d'une dialectologie 
portugaise (Paris-Lisboa, Aillaud, 1901; 2. ed., com aditamentos e correções do autor, 
preparada por Maria Adelaide Valle Cintra, Lisboa, Centro de Estudos Filológicos, 1970) 
e, comalterações, nos Opúsculos, IV, Filologia, parte II (Coimbra, 1929, p. 791-796). A de 
Manuel de Paiva Boléo e Maria Helena Santos Silva, exposta em: O “Mapa dos dialectos e 
falares de Portugal Continental” (Boletim de Filologia, 20: 85-112, Lisboa, 1961), assenta-se 
em fatos linguísticos, principalmente fonéticos, que se fossem apresentados numa certa e 
possível hierarquização permitiriam talvez um mais claro agrupamento das variedades. 
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Assim: 

1. Nos dialetos galegos não existe a sibilante sonora /z/: rosa articula-se com a 
mesma sibilante [$] ou [s] (surda) de passo; fazer, com a mesma sibilante [0] 
ou [s] (surda) de caça. Inexiste também a fricativa palatal sonora [3] grafada 
em português j ou g (antes de e ou i). Em galego, hoxe tem a mesma fricativa 
[1] de enxada. 


2. Nos dialetos portugueses setentrionais existe a sibilante ápico-alveolar [$], 
idêntica à do castelhano setentrional e padrão, em palavras como seis, passo. 
A ela corresponde a sonora [Z] de rosa. 
Em alguns dialetos mais conservadores coexistem com estas sibilantes as pré- 
dorsodentais [s] (em cinco, caça) e [z) (em fazer), que, noutros dialetos, com 
elas se fundiram, provocando a igualdade da sibilante de cinco e caça com a 
que aparece em seis e passo, ou seja [$], bem como a da de fazer com a que se 
ouve em rosa, isto é [2]. 


3. Nos dialetos portugueses centro-meridionais só aparecem as sibilantes pré- 
dorsodentais que caracterizam a língua padrão: 

a) a surda [s], tanto em seis e passo como em cinco e caça; 

b) a sonora [z), tanto em rosa como em fazer. 


As fronteiras entre as três zonas mencionadas atravessam a faixa galego- 
-portuguesa de oeste a leste, ou, mais precisamente, no caso da fronteira entre 
dialetos portugueses setentrionais e centro-meridionais, de noroeste a sueste, 

Mas há outros traços importantes em que a referida distinção se fundamenta, 
sem que, no entanto, as suas fronteiras coincidam perfeitamente com as das 
características já indicadas. 

São eles: 

a) a pronúncia como [b] ou [B] do v gráfico (emitido como labiodental na 
pronúncia padrão e na centro-meridional) na maior parte dos dialetos 
portugueses setentrionais e na totalidade dos dialetos galegos: binho, abó 
por vinho, avó; 

b) a pronúncia como africada palatal [tf] do ch da grafia (emitido como fricativa 
[$] na pronúncia padrão e em quase todos os dialetos centro-meridionais) 
na maior parte dos dialetos portugueses setentrionais e na totalidade dos 
dialetos galegos: tchave, atchar por chave, achar; 


3 Pronúncia semelhante à do francês ou do italiano padrão, do castelhano meridional e do 
hispano-americano. 
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— Limite do território linguístico 
galego-português 


Fronteira entre /v/ = /be/ v = /b/ 


— = — « Fronteira entret/ = 5/eÊ=/5/ 


— — —-— Fronteira meridional de s ápico-alveolar 


—=eeu—» Fronteira de ou conservado perante 


Alguns traços fonéticos diferenciados dos dialetos galego-portugueses 


o (<ou) Le 
4 
A 
——==» — Fronteira de e; conservado perante gi 
e (ei) 
Fronteira meridional do ensurdecimento 
da fricativa Z 
r 
Ed 
0 100 km 
—— e 


TE 390 (8 630.0) Etimologia — Prefixos Gregos 


supra = posição superior: supramundano, supranumerário. 


sus (sussum ou sursum) = movimento para cima: suspender, sustentar. 


trans (tras, tra, tres) - a) = posterioridade local: transcrever. trasladar, tra- 
duzir, tresmalhar, trespasse, tresnoite. 


b) = travessia: transatlântico, transamazônia. 


tris (tri, tres, tre) = triplicação ou reforço: trisavô, trifólio, tresloucar, 
trecentésimo (S 504). 
ultra = posterioridade local ou excesso: ultramar, ultrarromântico. 


630.0 — Prefixos gregos: 


dy 


a (an, antes de vogal) = negação, privação: ateu; analfabeto, acatólico”, 


átono, acéfalo: anemia (estado sem sangue), anidro (sem água). 


amphi (de ambos os lados) = movimento circular: anfiteatro, anfíbio. 
a) = movimento circular: aneurisma (ato de estender-se dos lados), 
anasa 


b 
c) = contrariedade: anacrônico (que é contrá 


À (sarx = carne: entre carne, inchação). 


= repetição: anabatista (que batiza de novo). 


cronologia) 

antí = oposição: antídoto, antípoda, antagonista, antártica, anticatólico" 

apó = afastamento: apogeu (longe da terra), afélio (apo + helio = distanciado 
do Sol). 

catá = sob: catatonia, cataglóssio. 

diá = movimento através: diâmetro, diagnóstico, diafragma. 

dis (di) = dualidade: dístico, ditongo, dilema. 

dys = mau êxito: dispepsia, dislalia, dispneia. 


ar omitido), 


e (ex. antes de vogal) = movimento para fora: eclipse (ato de fi 
odo (caminho a fora, saída). 


en = movimento para dentro: energia, embrião. 

epí = posição superior: epígrafe, epigástrico, epitáfio. 

eu (ev) = bom êxito: eufonia (bom som), eucaristia (boa graça), eupepsia 
(boa digestão), evangelho (boa nov 


hemí = mediação: hemisfério, hemistíquio. 


hypér = posição superior: hipérbole, hipertrofia. 
hypó = posição inferior: hipogeu, hipotenusa? 


(1) Anticatólico significa “contrário ao catolicismo”, ao passo que acatófico significa “não 
V.S 112,4, 0bs.1 
onfunda esteprefixo com o elemento grego hippo, que significa cavalo: hipódromo 


católico 
(2) Não se 


= pista para cavalo. 
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DIALETOS GALEGOS 
— galego ocidental 
galego oriental 


DIALETOS PORTUGUESES SETENTRIONAIS 
— = == « dialetos transmontanos e 
alto-minhotos 


ORENSE 


— —=— dialetos baixo-minhotos- o! 
durienses-beirões É area, 4 ZAMORA 
VIANA DO EASTELO **"=** 
) VILA REAL EA 
DIALETOS PORTUGUESES CENTRO-MERIDIONAIS | BRAGA '; 
! BRAGANÇA 
—m—» dialetos do centro-litoral N 
—e.= = dialetos do centro-interior e do sul ) PORTO 
Limite de região subdialectal com 
características peculiares bem SALAMANCA 
diferenciadas 
CÁCERES 


* SANTAREM 


BADAJOZ 


r 


e um e A em mm 


0 100 km HUELVA 


Classificação dos dialetos galego-portugueses 
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1. Entre moger (e outras formas em -er) e 
mugir, mojar e afins; 2. Entre úbere e amojo; 
3. Entre anho e cordeiro; 

4. Entre espiga e maçaroca; 

A primeira das formas citadas fica sempre 
ao Norte e a Oeste da segunda; 

5. Área de recobrimento das formas mais 
arcaicas; 

6. Área de almece; no resto do país diz-se 
soro, exceta no Minho onde não se usa 
nenhuma designação. 


Alguns limites lexicais 
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c) a monotongação ou não monotongação dos ditongos [ow] e [ej]: a pronúncia 
[o] e [e] desses ditongos (por exemplo: ôru por ouro, ferrêro por ferreiro) 
caracteriza os dialetos portugueses centro-meridionais e, no caso de [0], a 
pronúncia padrão perante os dialetos portugueses setentrionais e os dialetos 


galegos. 


Merecem menção especial — mesmo numa apresentação panorâmica dos 
dialetos portugueses — três regiões em que, a par dos traços gerais que acabamos 
de apontar, aparecem características fonéticas peculiares que afastam muito 
vincadamente os dialetos nelas falados de todos os outros do mesmo grupo. 

Trata-se, em primeiro lugar, de uma região (dentro da zona dos dialetos seten- 
trionais) em que se observa regularmente a ditongação de [e] e [0] acentuados: 
pjeso por peso, pworto por porto. Abrange uma grande parte do Minho e do Douro 
Litoral, incluindo o falar popular da cidade do Porto e de seus arredores. 

Em segundo lugar, temos uma extensa área da Beira Baixa e do Alto Alentejo 
(compreendendo uma faixa pertencente aos dialetos setentrionais, mas, princi- 
palmente, uma vasta zona dos dialetos centro-meridionais) em que se registra 
uma profunda alteração do timbre das vogais. Os traços mais salientes são: a) 
a articulação do u tônico como [ii] (próximo do u francês), por exemplo: [ti], 
['miila], por tu, mula; b) a representação do antigo ditongo grafado ou por [6] 
(também semelhante ao som correspondente do francês), por exemplo: ['póka] 
por pouca; c) a queda da vogal átona final grafada -o ou sua redução ao som [5], 
por exemplo: cop (9), cop (9)s, por copo, copos; tiid (9) por tudo. 

Por fim, no ocidente do Algarve situa-se outra região em que se observam 
coincidências com a anteriormente mencionada, no que se refere às vogais. 
Em lugar de u, encontramos [ii]: [tú], ['miila] (mas o ou está representado por 
[0]). Por outro lado, o a tônico evolveu para um som semelhante ao o aberto: 
bata é pronunciado quase bota, alteração de timbre que não é estranha a alguns 
lugares da mencionada zona da Beira Baixa e Alto Alentejo, embora seja aí mais 
frequente a passagem, em determinados contextos fonéticos, de a a um som [à] 
semelhante a e aberto [e], por exemplo: afilhédo por afilhado, fumér por fumar. 
A vogal átona grafada o também cai ou se reduz a [9]: cop(9), cop(9)s, por copo, 
copos; tiid(9) por tudo. 


* Com referência ao ditongo [ej],a pronúncia padrão e a de Lisboa (neste caso uma ilhota de 
conservação ao sul) coincidem com os dialetos setentrionais na sua manutenção. Note-se 
contudo que, devido a um fenômeno de diferenciação entre os dois elementos do ditongo, 
este se transformou na referida pronúncia em [cj]. 
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Não são, porém, apenas traços fonéticos que permitem opor os diversos 
grupos de dialetos galego-portugueses. Se, no que diz respeito a particularidades 
morfológicas e sintáticas, a grande variedade e irregularidade na distribuição 
parece impedir um delineamento de áreas que as tome como base”, já no que 
se refere à distribuição do léxico podemos observar, ainda que num restrito 
número de setores e casos, certas regularidades. Não é raro, por exemplo, que 
os dialetos centro-meridionais se oponham aos setentrionais e aos galegos por 
neles se designar um objeto ou noção com um termo de origem árabe enquanto 
nos últimos permanece o descendente da palavra latina ou visigótica. É o caso 
da oposição almece / soro (do queijo), ceifar / segar. 

Talvez ainda mais frequente seja a oposição lexical entre os dialetos do sul e 
leste de Portugal, caracterizados por inovações vocabulares de vários tipos, e os 
dialetos do noroeste e centro-norte, que, como os galegos, se distinguem pelo 
conservadorismo, pela manutenção de termos mais antigos na língua. É o caso 
da oposição de ordenhar a moger, mugir e amojar; de amojo a úbere; de borrego 
a cordeiro e a anho; de chibo a cabrito; de maçaroca a espiga (de milho), etc. 

Advirta-se, por fim, que em relação a muitas outras noções é grande a va- 
riedade terminológica na faixa galego-portuguesa, sem que se observe este ou 
qualquer outro esquema regular de distribuição. É que a distribuição dos tipos 
lexicais depende de numerosíssimos fatores, não só linguísticos, mas sobretudo 
histórico-culturais e sociais, que variam de caso para caso. A regularidade atrás 
observada parece depender, em alguns casos, da ação de um mesmo fator his- 
tórico: a Reconquista aos mouros do Centro e do Sul do território português, 
movimento que teria criado o contraste entre uma Galiza e um Portugal do 
Noroeste para Oeste mais conservadores, porque de povoamento antigo, e um 
Portugal do Nordeste, Este e Sul mais inovador, justamente o que foi repovoado 
em consequência daquele acontecimento histórico.º Trata-se, aliás, de um con- 
traste que tem o seu paralelo na história da arte. Ao Norte, resistência do estilo 
romântico, enquanto ao Sul, a partir do século XIII, se acentua progressivamente 
a penetração e a expansão do estilo gótico. 


* Quando muito, poder-se-á dizer, por exemplo, que certos traços, como os perfeitos em -i da 
1.º conjugação (lavi por lavei, canti por cantei), são exclusivamente centro-meridionais. 


* Veja-se, a este respeito, principalmente, Luís F. Lindley Cintra. Áreas lexicais no território 
português. Boletim de Filologia, 20: 273-307, 1961; e Orlando Ribeiro. A propósito de 
áreas lexicais no território português. Boletim de Filologia, 21: 177-205, 1962-1963 (artigos 
reproduzidos em Luís E. Lindley Cintra. Estudos de dialectologia portuguesa. Lisboa, Sá da 
Costa, 1983, p. 55-94 e 165-202). 
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OS DIALETOS DAS ILHAS ATLÂNTICAS 


Os dialetos falados nos arquipélagos atlânticos dos Açores e da Madeira 
representam — como era de esperar da história do povoamento destas ilhas, 
desertas no momento em que os portugueses as descobriram — um prolonga- 
mento dos dialetos portugueses continentais. 

Considerando a maior parte das características fonéticas que neles se obser- 
vam, pode-se afirmar, com maior precisão, que prolongam o grupo dos dialetos 
centro-meridionais. Com efeito, não se encontram nos dialetos açorianos e 
madeirenses nem o [$] ápico-alveolar, nem a neutralização da oposição entre 
[v] e [b], nem a africada [tJ] dos dialetos setentrionais do continente. Quanto 
à monotongação dos ditongos decrescentes [ow] e [e)], observam-se as mesmas 
tendências da língua padrão: o ditongo [ow] reduz-se normalmente a [0], mas 
a redução de [ej] a [e] é fenômeno esporádico; só ocorre como norma na ilha 
de São Miguel. 

Esta ilha, assim como a da Madeira, constituem casos excepcionais dentro 
do português insular. Independentemente uma da outra, ambas se afastam do 
que se pode chamar a norma centro-meridional por acrescentar-lhe um certo 
número de traços muito peculiares. 

No que se refere à ilha de São Miguel, os mais característicos dentre os traços 
que afastam os seus dialetos dos das outras ilhas coincidem, curiosamente, com 
ostraços que, na Península, distinguem a região da Beira Baixa e do Alto Alentejo 
(e também, parcialmente, com os que se observam no ocidente do Algarve): a) 
o utônico é articulado como [iúJ: tii, miila; b) o antigo ditongo ou pronuncia-se 
como [6]: póca, lóra; c) o a tônico tende para o o aberto [5]: quase bota por bata; 
d) a vogal final grafada -o cai ou reduz-se a [3]: cop(a), cop(a)s, tiid(a), pôk(o), 
por copo, copos, tudo, pouco. 

Quanto à ilha da Madeira, os seus dialetos apresentam características foné- 
ticas singulares, que só esporadicamente (e não todas) aparecem em dialetos 
continentais. Assim, o u tônico apresenta-se ditongado em [ow], por exemplo: 
[awa] por lua; o i tônico em [aj], por exemplo: [fojha] por filha. Por outro 
lado, a consoante |, precedida de i, palatiza-se: ['vojAa:] por vila, ['fojha] por 
fila (confundindo-se, portanto, desse modo fila com filha). 


OS DIALETOS BRASILEIROS 


Com relação ao extensíssimo território brasileiro da língua portuguesa, a 
insuficiência de informações rigorosamente científicas sobre as diferenças de na- 
tureza fonética, morfossintática e lexical que separam as variedades regionais nele 
existentes não permite classificá-las em bases semelhantes às que foram adotadas 
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na classificação dos dialetos do português europeu. Deve-se reconhecer, contudo, 

que a publicação de dois atlas prévios regionais — o do Estado da Bahia” e o do 

Estado de Minas Gerais!º — e a anunciada impressão do já concluído Atlas dos 

falares de Sergipe”, bem como a elaboração de algumas monografias dialetais, 

são passos importantes no sentido de suprir a lacuna apontada. 

Entre as classificações de conjunto, propostas em caráter provisório, sobreleva, 
pela indiscutível autoridade de quem a fez, a de Antenor Nascentes, fundada em 
observações pessoais colhidas em suas viagens por todos os estados do país. 

A base desta proposta reside — como no caso do português europeu — em 
diferenças de pronúncia. 

De acordo com Antenor Nascentes, é possível distinguir dois grupos de 
dialetos!? brasileiros — o do Norte e o do Sul —, tendo em conta dois traços 
fundamentais: 

a) aabertura das vogais pretônicas, nos dialetos do Norte, em palavras que não 
sejam diminutivos nem advérbios em -mente: pêgar por pegar, côrrer por 
correr; 

b) o que ele chama um tanto impressionisticamente a “cadência” da fala: fala 
“cantada” no Norte, fala “descansada” no Sul. 


A fronteira entre os dois grupos de dialetos passa por “uma zona que ocupa 
uma posição mais ou menos equidistante dos extremos setentrional e meridional 
do país. Esta zona se estende, mais ou menos, da foz do rio Mucuri, entre Espírito 
Santo e Bahia, até a cidade de Mato Grosso, no estado do mesmo nome” º. 

Em cada grupo, distingue Antenor Nascentes diversas variedades a que chama 
SUBFALARES. E enumera dois no grupo Norte: 

a) O AMAZÔNICO; 
b) o norvesriNo; 


* Nelson Rossi. Atlas prévio dos falares baianos. Rio de Janeiro, MEC/INL, 1963. 


tw José Ribeiro et alii. Esboço de um atlas linguístico de Minas Gerais. V.1. Rio de Janeiro, 
MEC/Casa de Rui Barbosa/UFJE, 1977. 


!! Elaborado por Nelson Rossi, com a colaboração de um grupo de professores da Univer- 
sidade Federal da Bahia. 


2 Empregamos o termo piaieto pelas razões aduzidas no capítulo 1 e para mantermos o 
paralelismo com a designação adotada para as variedades regionais portuguesas. Ao que 
chamamos aqui piaLero Nascentes denomina susraLAR. 


'3 Antenor Nascentes. O linguajar carioca, 2.º ed. completamente refundida. Rio de Janeiro, 
Simões, 1953, p. 25. Por ser quase despovoada, considerava ele incaracterística a área 
compreendida entre a parte da fronteira boliviana e a fronteira de Mato Grosso com 
Amazonas e Pará. 
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Áreas linguísticas do Brasil (divisão proposta por Antenor Nascentes) 
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e quatro no grupo Sul: 
a) O BAIANO; 

b) o ELUMINENSE; 

C) OMINEIRO; 

d) osuLISTA. 


Assinale-se, por fim, que as condições peculiares da formação linguística do 
Brasil revelam uma dialectalização que não parece tão variada e tão intensa como 
a portuguesa. Revelam, também, estas condições que a referida dialectalização 
é muito mais instável que a europeia. 


O PORTUGUÊS DE ÁFRICA, DA ÁSIA E DA OCEÂNIA 


No estudo das formas que veio a assumir a língua portuguesa em África, na 
Ásia e na Oceânia, é necessário distinguir, preliminarmente, dois tipos de varie- 
dades: as CRIOULAS € as NÃO CRIOULAS, 

As variedades CRIOULAS resultam do contacto que o sistema linguístico por- 
tuguês estabeleceu, a partir do século XV, com sistemas linguísticos indígenas. 
Talvez todas elas derivem do mesmo PROTOCRIOULO OU LÍNGUA FRANCA que, durante 
os primeiros séculos da expansão portuguesa, serviu de meio de comunicação 
entre as populações locais e os navegadores, comerciantes e missionários ao 
longo das costas da África Ocidental e Oriental, da Arábia, da Pérsia, da Índia, 
da Malásia, da China e do Japão. Aparecem-nos, atualmente, como resultados 
muito diversificados, mas com algumas características comuns — ou, pelo me- 
nos, paralelas —, que se manifestam numa profunda transformação da fonologia 
e da morfossintaxe do português que lhes deu origem. O grau de afastamento 
em relação à língua-mãe é hoje de tal ordem que, mais do que como DIALETOS, 
os crioulos devem ser considerados como línguas derivadas do português. 

Os crioulos de origem portuguesa na África, que são os de maior vitalidade, 
podem ser distribuídos espacialmente em três grupos: 


1, Crioulos das ilhas do Golfo da Guiné: 

a) de São Tomé; 

b) do Príncipe; 

c) de Ano Bom (ilha que pertence à Guiné Equatorial). 


2. Crioulos do arquipélago de Cabo Verde, com as duas variedades: 

a) de Barlavento, ao norte, usada nas ilhas de Santo Antão, São Vicente, São 
Nicolau, Sal e Boa Vista; 

b) de Sotavento, ao sul, utilizada nas ilhas de Santiago, Maio, Fogo e Brava. 
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3. Crioulos continentais: 
a) da Guiné-Bissau; 
b) de Casamance (no Senegal). 


Dos crioulos da Ásia subsistem apenas: 

a) o de Malaca, conhecido pelas denominações de papiá cristão, malaqueiro, ma- 
laquês, malaquenho, malaquense, serani, bahasa geragau e português basu; 

b) o de Macau, macaista ou macauenho, ainda falado por algumas famílias de 
Hong-Kong; 

c) o de Sri-Lanka, falado por famílias de Vaipim e Batticaloa; 

d) os de Chaul, Korlai, Tellicherry, Cananor e Cochim, no território da União 
Indiana. 


Na Oceânia, sobrevive ainda o crioulo de Tugu, localidade perto de Jacarta, 
na ilha de Java.” 

Quanto às variedades NÃO CRIOULAS, há que considerar não só a presença do 
português, que é a língua oficial das repúblicas de Angola, de Cabo Verde, da 
Guiné-Bissau, de Moçambique e de São Tomé e Príncipe, mas as variedades 
faladas por uma parte da população destes Estados e, também, de Goa, Damão, 
Diu e Macau, na Ásia, e Timor, na Oceânia. Trata-se de um português com 
base na variedade europeia, porém mais ou menos modificado, sobretudo pelo 
emprego de um vocabulário proveniente das línguas nativas, e a que não faltam 
algumas características próprias no aspecto fonológico e gramatical. 

Estas características, no entanto, que divergem de região para região, ainda 
não foram suficientemente observadas e descritas, embora muitas delas — prin- 
cipalmente no que se refere a Angola, Cabo Verde e Moçambique — transpare- 
çam na obra de alguns dos modernos escritores desses países. 


" Sobre o estado atual dos crioulos portugueses, veja-se Celso Cunha. Língua, nação, 
alienação. Rio de Janeiro, Nova Fronteira, 1981, p. 37-106, onde se remete à bibliografia 
especializada; veja-se, também, José Gonçalo Herculano de Carvalho. Deux langues créoles: 
le criól du Cap Vert et le forro de S. Tomé. Biblos, 57: 1-15, Coimbra, 1981. 


'5 Sobrea linguagem de um deles, do maior significado, o angolano Luandino Vieira, leiam- 
-se: Michel Laban. L'ccuvre litteraire de Luandino Vieira, tese de 3.º ciclo, apresentada em 
1979 à Universidade de Paris-Sorbonne; e Salvato Trigo. Luandino Vieira, o logoteta. Porto, 
Brasília Editora, 1981. 
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Capítulo 3 


Fonética e fonologia 


OS SONS DA FALA 


Os sons de nossa fala resultam quase todos da ação de certos órgãos sobre a 
corrente de ar vinda dos pulmões. 
Para a sua produção, três condições se fazem necessárias: 
a) a corrente de ar; 
b) um obstáculo encontrado por essa corrente de ar; 
c) uma caixa de ressonância. 


Estas condições são criadas pelos ORGÃOS DA FALA, denominados, em seu 
conjunto, APARELHO FONADOR. 


O APARELHO FONADOR 


É constituído das seguintes partes: 

a) OS PULMÕES, OS BRÔNQUIOS € à TRAQUEIA — Órgãos respiratórios que fornecem a 
corrente de ar, matéria-prima da fonação; 

b) a LarincE, onde se localizam as CORDAS VOCAIS, que produzem a energia sonora 
utilizada na fala; 

Cc) as CAVIDADES SUPRALARINGEAS (FARINGE, BOCA € FOSSAS NASAIS), que 
funcionam como caixas de ressonância, sendo que a cavidade bucal pode 
variar profundamente de forma e de volume, graças aos movimentos dos 
órgãos ativos, sobretudo da LINGUA, que, de tão importante na fonação, se 
tornou sinônimo de “idioma”, 


Etimologia — Sufixos (8 630.1) 391 E 


metá = posição posterior: metamorfose, metafísico, metonímia. 
pará — a) = de lado: paráfrase (interpretação, comentário). parágrafo, 
paraninfo, paraestatal, parapsicologia, parasito, parequema'”. 


b) = defeito, vício: parabiose, paracárpio, paracéfalo. 


c) = contra: paradoxo, paranomia. 


d) = além de: paracronismo, parafernais, paratopia. 


: períélio, perífrase. 


perí = movimento circul 
pro = posição anterior: prólogo, programa, prolegômenos. profeta (que fala 
antes dos fatos) 


pros = movimento para diante: prosélito (o que se aproxima), prosódia (canto 


que guia as palavras). 
formas assimiladas — 


syn (na composição pode transformar-se em sim, sil 
e si — forma apocopada) = reunião: síntese, sinfonia. símbolo; sílaba 
(syllaba), sistema. 

ão: trissílabo, tritongo, trigonometria. 


tris (tri) = triplicaç: 


Sufixos 


630.1 — Além dos sufixos aumentativos e dos diminutivos ($ 238) e 
de outros já estudados no devido lugar, importa ver mais alguns, dos mais 
importantes, aqui apresentados na ordem alfabética para maior aproveita- 
mento de estudo e maior facilidade de consulta. Os sufixos podem ser no- 
minais, quando formadores de substantivos e de adjetivos, verbais, quando 
formadores de verbos (já vistos no $ 509), havendo ainda o adverbial, já 
estudado na observação do 5 527. 
áceo forma adjetivos que designam as qualidades gerais de um grupo de 
indivíduos a que o radical serve de tipo. É muito usado em termos de 
botânica: mirtáceo, orquidáceo. A forma feminina substantiva o adjeti- 

p é da família das cucurbitáceas. 

aco átono, forma adjetivos; indica relação, procedênci 
co, demoníaco, egipeíaco. 

ada 1 - forma substantivos: indica conjunto: bugrada. canalhada, criança- 
da, porcada, vacada (V. Marmelada no D. QVs.) 

2 — acrescido a tema verbal, forma substantivo que indica a prática da 
ação verbal: bicada, caçada, chegada, laçada, olhada, pincelada. 


vo: O melã 


: cardíaco, austría- 


— acrescido a tema nominal, forma substantivo que indica ação rela- 
cionada com o tema: facada, jornada, noitada, paulada. 


(3) Parequema (subst. masc) = colocação de palavras de maneira que uma sílaba fica ao lado de 
outra do mesmo som: tenra rama 
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Observação: 

Quase todos os sons de nossa fala são produzidos na expiração. A inspiração 
normalmente funciona para nós como um instante de silêncio, um momento de 
pausa na elocução. Línguas há, porém, como o hotentote, o zulo, o boximane e outros 
idiomas africanos, que apresentam uma série de consoantes articuladas na inspiração, 
os ruídos que se denominam cLiques. Em português praticamos alguns cLIQUES, mas 
sem valor fonético: o beijo, que é uma bilabial inspiratória; o muxoxo, um clique 
linguoalveolar; o estalido linguodental com que animamos o andar das cavalgadu- 
ras; e uns poucos mais. Sobre o assunto consulte-se Rodrigo de Sá Nogueira. Temas 
de linguística banta: dos cliques em geral. Lisboa, Agência Geral do Ultramar, 1957. 


FUNCIONAMENTO DO APARELHO FONADOR 


O ar expelido dos puLMOES, por via dos BRONQUIOS, penetra na TRAQUEIA € 
chega à LARINGE, onde, ao atravessar a GLOTE, costuma encontrar o primeiro 
obstáculo à sua passagem. 

A GLOTE, que fica na altura do chamado pomo de adão ou gogó, é a abertura 
entre duas pregas musculares das paredes superiores da LARINGE, conhecidas pelo 
nome de coRDAS vocais. O fluxo de ar pode encontrá-la fechada ou aberta, em 
virtude de estarem aproximados ou afastados os bordos das coRDAS vocAIs. No 
primeiro caso, o ar força a passagem através das CORDAS VOCAIS retesadas, fazendo- 
as vibrar e produzir o som musical característico das articulações sonoRAs. No 
segundo caso, relaxadas as CORDAS VOCAIS, O ar se escapa sem vibrações laríngeas. 
As articulações produzidas denominam-se, então, sURDAS. 

A distinção entre soNoRA e suRDA pode ser claramente percebida na pronúncia 
de duas consoantes que no mais se identificam. Assim: 


!b/ [= sonoro] !p/ [= survo] 


Ao sair da LARINGE, a corrente expiratória entra na CAVIDADE FARÍNGEA, uma 
encruzilhada, que lhe oferece duas vias de acesso ao exterior: O CANAL BUCAL e O 
NASAL. Suspenso no entrecruzar desses dois canais fica O VÉU PALATINO, órgão do- 
tado de mobilidade capaz de obstruir ou não o ingresso do ar na CAVIDADE NASAL 
e, consequentemente, de determinar a natureza ORAL Ou NASAL de um som. 

Quando levantado, o véu PALATINO cola-se à parede posterior da FARINGE, 
deixando livre apenas o CONDUTO BUCAL. As articulações assim obtidas denomi- 
nam-se orais (adjetivo derivado do latim os, oris, “a boca”). Quando abaixado, 
O VÉU PALATINO deixa ambas as passagens livres. A corrente expiratória então 
divide-se, e uma parte dela escoa-se pelas FOSSAS NAsaIs, onde adquire a resso- 
nância característica das articulações, por este motivo, também chamadas NASAIS. 


FONÉTICA E FONOLOGIA 


. Rinofaringe 
« Traqueia 

. Esôfago 

« Vêrtebras 

. Laringe 

- Pomo de adão 

. Maxilar superior 
« Maxilar inferior 


Cavidade nasal 
Palato duro 
Véu palatino 
Lábios 
Cavidade bucal 
Língua 

Faringe oral 
Epiglote 
Abóbada palatina 


(A LARINGE E AS CAVIDADES SUPRALARÍNGEAS ) 
produção da fala 


ressonâncias nasais 


articulação 


fonação 


respiração 


O APARELHO FONADOR 
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Compare-se, por exemplo, a pronúncia das vogais: 
la! [= oraL] fãt [= nasaL] 
em palavras como: 
lá/lã mato / manto 
É, porém, na CAvIDADE BUCAL que se produzem os movimentos fonadores 
mais variados, graças à maior ou menor separação dos MAXILARES, das BOCHECHAS 


e, sobretudo, à mobilidade da LINGUA e dos LÁBIOS. 


CORDAS VOCAIS 


SOM E FONEMA 


Nem todos os sons que pronunciamos em português têm o mesmo valor no 
funcionamento de nossa língua. 

Alguns servem para diferenciar palavras que no mais se identificam. 

Por exemplo, em: 


erro 


a diversidade de timbre (fechado ou aberto) da vogal tônica é suficiente para 
estabelecer uma oposição entre substantivo e verbo. 


FONÉTICA E FONOLOGIA 


Na série: 
dia via mia 
tia fia pia 


temos seis palavras que se distinguem apenas pelo elemento consonântico inicial. 

Toda distinção significativa entre duas palavras de uma língua estabelecida 
pela oposição ou contraste entre dois sons revela que cada um desses sons re- 
presenta uma unidade mental sonora diferente. Essa unidade de que o som é 
representação (ou realização) física recebe o nome de FONEMA. 

Correspondem, pois, a FONEMAS diversos os sons vocálicos e consonânticos 
diferenciadores das palavras atrás mencionadas. 

A disciplina que estuda minuciosamente os sons da fala, as múltiplas reali- 
zações dos FONEMAS, Chama-se FONÉTICA. 

A parte da gramática que estuda o comportamento dos roNEMAs numa língua 
denomina-se FONOLOGIA, FONEMÁTICA OU FONÊMICA. 


DESCRIÇÃO FONÉTICA E FONOLÓGICA 


A descrição dos sons DA FALA (DESCRIÇÃO FONETICA), para ser completa, deveria 
considerar sempre: 
a) como eles são produzidos; 
b) como são transmitidos; 
c) como são percebidos. 


Sobre a impressão auditiva deveria concentrar-se o interesse maior da descri- 
ção, pois é ela que nos deixa perceber a variedade dos sons e o seu funcionamento 
em representação dos FONEMAS. À DESCRIÇÃO FONOLÓGICA mal se compreende que 
não seja de base acústica. 

Acontece, porém, que a descrição do efeito acústico de um fonema não se 
faz com termos precisos, semelhantes aos que se usam para descrever os movi- 
mentos dos órgãos que participam da produção de um som. Os progressos da 
FONÉTICA ACÚSTICA são, aliás, relativamente recentes. 


! Data de 1952, com o trabalho Preliminaries to Speech Analysis, de R. Jakobson, C. G. 
M. Fant e M. Halle, a primeira tentativa convincente de uma classificação acústica dos 
fonemas. De então para cá, a utilização de uma nova aparelhagem e, principalmente, 
o esforço coordenado de foneticistas e engenheiros do som têm permitido progressos 
sensíveis no particular, de que nos dão mostras as penetrantes análises acústicas de Pierre 
Delattre, enfeixadas em Studies in French and Comparative Phonetics (London — The Ha- 
gue — Paris, Mouton, 1966), e os estudos recentes sobre a fonética portuguesa de Maria 
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A FONÉTICA FISIOLÓGICA, de base articulatória, é uma especialidade antiga e 
muito desenvolvida, porque bem conhecidos são os órgãos fonadores e o seu 
funcionamento. Daí serem os fonemas frequentemente descritos e classificados 
em função das suas características articulatórias, embora se note, modernamente, 
uma tendência de associar a descrição acústica à fisiológica, ou de realizá-las 
paralelamente. 


TRANSCRIÇÃO FONÉTICA E FONOLÓGICA 


Para simbolizar na escrita a pronúncia real de um som usa-se um alfabeto 
especial, O ALFABETO FONÉTICO. 

Os sinais fonéticos são colocados entre colchetes: [ ]. 

Por exemplo: ['kaw], pronúncia popular carioca, [“kal], pronúncia portuguesa 
normal e brasileira do Rio Grande do Sul, para a palavra sempre escrita cal. 

Os fonemas transcrevem-se entre barras oblíquas: / /. 

Por exemplo: o fonema /s/ pode ser representado ortograficamente por s, 
como em saco; por ss, como em osso; por c, como em cera; por (, como em poço; 
por x, como em próximo; e pode ser realizado como [s], no português normal de 
Portugal e do Brasil, ou como [$], em regiões do Norte de Portugal e da Galiza, 
conforme se disse no capítulo 2. 


ALFABETO FONÉTICO UTILIZADO 


Empregamos nas nossas transcrições fonéticas, sempre que possível, o 
Alfabeto Fonético Internacional. Tivemos, no entanto, de fazer certas adap- 
tações e acrescentar alguns sinais necessários para a transcrição de sons de 
variedades da língua portuguesa para os quais não existe sinal próprio naquele 
Alfabeto.” 


Raquel Delgado Martins, principalmente Aspects de 'accent en portugais. Voyelles toniques 
et atones (Thêse de doctorat de troisitême cycle, Strasbourg, 1977), publicada em Harm- 
burger Phonetische Beitráge (Hamburg, Buske Verlag, 1982), e Sept études sur la perception. 
Accent et intonation du portugais (2.º ed., Lisboa, Laboratório de Fonética da Faculdade 
de Letras da Universidade de Lisboa, 1983) e de Mirian Therezinha da Matta Machado, 
Étude articulatoire et acoustique des voyelles nasales du portugais de Rio de Janeiro (Thêse de 
doctorat de troisiême cycle, Strasbourg, 1981). Os dois últimos trabalhos são dissertações 
policopiadas. 


Nessas adaptações e acréscimos seguimos, em geral, o alfabeto fonético utilizado pelo 
grupo do Centro de Linguística da Universidade de Lisboa, encarregado da elaboração 
do Atlas linguístico-etnográfico de Portugal e da Galiza. 


FONÉTICA E FONOLOGIA 


Eis o elenco dos sinais aqui adotados: 


1. Vogais: 
a] português normal de Portugal e do Brasil: pá, gato 
português normal do Brasil: pedra, fazer 
a) português normal de Portugal: cama, cana, pedra, fazer; português de 
Lisboa: lei, lenha 
português normal do Brasil: cama, cana 
e] português normal de Portugal e do Brasil: pé, ferro 
e] português normal de Portugal e do Brasil: medo, saber 
português normal do Brasil: regar, sedento 
3] português normal de Portugal: sede, corre, regar, sedento 
[2] português normal de Portugal e do Brasil: pó, cola 
o] português normal de Portugal e do Brasil: morro, força 
português normal do Brasil: correr, morar 
i] português normal de Portugal e do Brasil: vir, bico 


fu) 


português normal do Brasil: sede, corre 
português normal de Portugal e do Brasil: bambu, sul, caro 
português normal de Portugal: correr, morar 


2. Semivogais: 


[j] 


[w] 


português normal de Portugal e do Brasil: pai, feito, vário 
português normal de Portugal e do Brasil: pau, água 


3. Consoantes: 


tb] 


(B] 
(d] 


[5] 
(d'] 


[ds] 


Ig] 


português normal de Portugal e do Brasil: bravo (!), ambos 

português normal do Brasil: boi, aba, barba, abrir 

português normal de Portugal: boi, aba, barba, abrir 

português normal de Portugal e do Brasil: dar (!), andar 

português normal do Brasil: ida, espada 

português normal de Portugal: dar, ida, espada 

português do Rio de Janeiro, de São Paulo e de extensas zonas do Brasil: 
dia, sede 

português popular do Rio de Janeiro e de algumas zonas próximas: dia, 
sede 

português dialectal europeu de zonas fronteiriças muito restritas: Jesus, 
jaqueta 

português normal de Portugal e do Brasil: guarda (!), frango 

português normal do Brasil: guarda, agora, agrado 
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[y] 
[p] 
tt] 
tt) 


[8] 


português normal de Portugal: guarda, agora, agrado 

português normal de Portugal e do Brasil: pai, caprino 

português normal de Portugal e do Brasil: tu, canto 

português do Rio de Janeiro, de São Paulo e de extensas zonas do Brasil: 
tio, sete 

português de extensas zonas do Norte de Portugal e de áreas não bem 
delimitadas de Mato Grosso e regiões circunvizinhas, no Brasil: chave, 
encher 

português popular do Rio de Janeiro e de algumas zonas próximas: tio, 
sete 

português normal de Portugal e do Brasil: casa, porco, que 

português normal de Portugal e do Brasil: mar, amigo 

português normal de Portugal e do Brasil: nada, cano 

português normal de Portugal e do Brasil: vinha, caminho 

português normal de Portugal e do Brasil: lama, calo 

português normal de Portugal e de certas zonas do Sul do Brasil: alto, 
Brasil 

português normal de Portugal e do Brasil: filho, lhe 

português normal de Portugal e do Brasil: caro, cores, dar 

português normal de várias regiões de Portugal, do Rio Grande do Sul e 
outras regiões do Brasil: roda, carro 

português normal de Portugal (principalmente de Lisboa), do Rio de 
Janeiro e de várias zonas costeiras do Brasil: roda, carro 

português normal de Portugal e do Brasil: filho, afiar 

português normal de Portugal e do Brasil: vinho, uva 

português normal de Portugal e do Brasil: saber, posso, céu, caça 
português normal de Portugal e do Brasil: azar, casa 

português de certas zonas do Norte de Portugal: saber, posso; e, noutras 
zonas, também: céu, caça 


português de certas zonas do Norte de Portugal: casa; e, noutras zonas, 
também: azar 


galego normal: céu, facer (port. fazer), caza (port. caça), azar 
português normal de Portugal e do Brasil: chave, xarope 


português normal de Portugal, do Rio de Janeiro e de algumas zonas 
costeiras do Brasil: este 


português normal de Portugal e do Brasil: já, genro 


português normal de Portugal, do Rio de Janeiro e de algumas zonas 
costeiras do Brasil: mesmo 


FONÉTICA E FONOLOGIA 


CLASSIFICAÇÃO DOS SONS LINGUÍSTICOS 
Os sons linguísticos classificam-se em vOGAIS, CONSOANTES € SEMIVOGAIS. 
VOGAIS E CONSOANTES 


1. Do ponto de vista articulatório, as vogais podem ser consideradas sons for- 
mados pela vibração das cordas vocais e modificados segundo a forma das 
cavidades supralaríngeas, que devem estar sempre abertas ou entreabertas 
à passagem do ar. Na pronúncia das consoantes, ao contrário, há sempre na 
cavidade bucal obstáculo à passagem da corrente expiratória. 


2. Quanto à função silábica — outro critério de distinção — cabe salientar que, 
na nossa língua, as vogais são sempre centro de sílaba, ao passo que as con- 
soantes são fonemas marginais: só aparecem na sílaba junto a uma vogal. 


SEMIVOGAIS 


Entre as vogais e as consoantes situam-se as semivogais, que são os fonemas 
fil e /u/ quando, juntos a uma vogal, com ela formam sílaba. Foneticamente 
estas vogais assilábicas transcrevem-se [j] e [w]. Exemplificando: 

Em riso ['rizu) e viu ['viw] o /i/ é vogal, mas em rei ['rej) e vário ['varju] é 
semivogal. Também é vogal o /u/ em muro ['muru] e rua ['rua), mas semivogal 
em meu ['mew] e quatro ['kwatru]. 


CLASSIFICAÇÃO DAS VOGAIS 


I. Segundo a classificação tradicional, de base fundamentalmente articulatória, 
as vogais da língua portuguesa podem ser: 


anteriores ou palatais 
a) quanto à região de articulação -| centrais ou médias 
posteriores ou velares 


abertas 
semiabertas 
b) quanto ao grau de abertura 
ja E E semifechadas 
fechadas 
, orais 
c) quanto ao papel das cavidades bucal e nasal riasais 
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d) 


É de base acústica a classificação em: 


tônicas 


quanto à intensidade 
átonas 


2. Tem-se difundido recentemente uma classificação das vogais com base em 


a) 


b) 


(9) 


certo número de traços que são “distintivos” numa perspectiva fonológica 
ou fonemática, isto é, que apresentam características capazes por si só de 
opor um segmento tônico a outro segmento fônico. 

Por exemplo: o traço distintivo ABERTURA, ligado, do ponto de vista fisiológico, 
à maior ou menor elevação ou altura da língua no momento da articulação, 
opõe só por si peso (substantivo) a peso (forma verbal) e a piso (substantivo ou 
verbo). A presença ou a ausência de cada traço é, neste tipo de classificação, 
assinalada pelos sinais matemáticos (+) e (—). Assim: /e/ de peso (verbo) será 
[+ baixo], e /e/ de peso (substantivo) será [- alto], mas também [- baixo), 
ao passo que /i/ de piso será [+ alto). 

Por vezes, torna-se necessário mais do que um traço para descrever a opo- 
sição entre duas vogais. Por exemplo, a oposição entre /a/ de carro e /o/ de 
corro implica a presença em /a/ de um traço distintivo — a maior abertura e 
correlativa menor altura da língua [+ baixo] — e a ausência de outro traço, 
o arredondamento dos lábios durante a articulação [- arredondado). 

Os traços distintivos que devem ser considerados na classificação dos fonemas 
vocálicos portugueses dependem: a) da maior ou menor elevação da língua; 
b) do recuo ou avanço da região de articulação; c) do arredondamento ou 
não arredondamento dos lábios. 

De acordo com esta classificação, as vogais da língua portuguesa po- 
dem ser: 


+ altas 
—altas 
— baixas 
+ baixas 


quanto à maior ou menor elevação da língua + 
— recuadas 


quanto ao recuo ou avanço da articulação É recuadas 


quanto ao arredondamento ou não arredondamen- + arredondadas 
to dos lábios - arredondadas 


FONÉTICA E FONOLOGIA 
ARTICULAÇÃO 


Dissemos que as vogais são sons que se pronunciam com a via bucal livre. 
Mas, como acabamos de ver ao apresentar os vários critérios de classificação, isto 
não significa que seja irrelevante para distingui-las o movimento dos diversos 
órgãos articulatórios. Pelo contrário, Esses critérios baseiam-se na diversidade 
de tal movimento. 

Assim: 

Ao elevarmos a língua na parte anterior da cavidade bucal, aproximando-a 
do palato duro, produzimos a série das vogais ANTERIORES OU PALATAIS, OU seja 
[- rECUADAS]: 


le), Le, [1]. 


Ao elevarmos a língua na parte posterior da cavidade bucal, aproximando-a 
do véu palatino, produzimos a série das vogais POSTERIORES OU VELARES, isto é, 
[+ rEcUADAS]: 


[o]; Lol, lu]. 


Dentro da classificação tradicional, que considera a boca dividida em duas 
regiões (anterior e posterior), as vogais [a] e [a], articuladas com a língua baixa, 
em posição de repouso, são denominadas MÉDIAS ou CENTRAIS. De acordo com a 
classificação mais recente, devem ser incluídas entre as [+ RECUADAS). 

Também importante como elemento distintivo na articulação das vogais é 
a posição assumida pelos lábios durante a passagem da corrente de ar expirada. 
Podem eles dispor-se de modo tal que formem uma saída arredondada para essa 
corrente, e teremos a série das vogais [+ ARREDONDADAS]: 


[9], lo), [ul]. 


ou permanecer numa posição quase de repouso, e teremos a série das vogais 
[- ARREDONDADAS]: 


la), [e), [e], fil. 
TIMBRE 


Para a distinção do TIMBRE das vogais — qualidade acústica que resulta de uma 
composição do tom fundamental com os harmônicos — é ainda determinante, do 
ponto de vista articulatório,a forma tomada pela cavidade faringea e, sobretudo, 
pela cavidade bucal, que funcionam como tubo de ressonância. 
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Es 392 (S 630.1) Etimologia — Sufixos 


ado, ato acrescido a tema nominal, indica cargo, função, dignidade (ato é a 
forma erudita, para temas latinos): apostolado, condado, ducado, 
marquesado, professorado, sacerdotado; baronato, cardinalato, clericato, 
diaconato, triunvirato, vicariato. 


agem 1 — acrescido a substantivo, indica conjunto: criadagem, folhagem, 
plumagem, ramagem 

2 — acrescido a tema nominal ou verbal, indica a prática da ação suge- 
rida pelo tema: aprendizagem, jardinagem, lavagem, moagem, pas- 
sagem, selvagem, viagem. 


aico acrescido a tema nominal, forma adjetivos; indica relação, procedên- 
cia: espondaico, hebraico, farisaico, prosaico. 


al | — acrescido a substantivo, indica lugar de plantação: abacaxizal, algo- 
doal, arrozal, bambual, cafezal, juncal, trigal 
2 — (el, il) forma adjetivos; indica tendência, relação: braçal, filial, le- 
gal, penal: fiel, novel; febril, juvenil, senil — V. sufixo ar. 
alha (alhada, muitas vezes depreciativo) acrescido a tema nominal, forma 
substantivos; indica ajuntamento: cainçalha (canalha), cordoalha, 
parentelha; comadralhada, pretalhada. 
ama (ame) acrescido a substantivo, indica conjunto: dinheirama, mourama; 
cordoame, correame, velame. 


ança, ância. ença (ensa), ência acrescido a tema verbal, forma substantivos 
abstratos; indica ação, resultado de ação, estado, situação: aliança, 
andança, confiança, mudança; arrogância, concordância, exorbitância; 
benquerença, crença, diferença; absorvência, advertência, beneficên- 
cia”, carência, conferência, assistência, ausência, adstringência, con- 
vivência, clemência, demência, prudência, regência, virulência, vio- 


lência. 

É sufixo proveniente da vogal que carateriza a conjugação latina, se- 
guida da junção do sufixo nt — do particípio presente e de um grupo de 
adjetivos — com ia ou simplesmente a; ância, ência com i quando, geral- 
mente, têm relação com formas latinas que nos deram ante, ente, ento: (abun- 
dante) abundância, (arrogante) arrogância, (distante) distância, (vigilante) 
vigilância, (suficiente) suficiência, (indolente) indolência, (prudente) pru- 
dência. (penitente) penitência, (violento) violência. 


As formas contratas ança, ença aparecem geralmente quando não é 
nítida a proveniência de tema latino de verbo ou de adjetivo em nt: bonan- 
ça, esperança, cobrança, parecença, licença, doença, sabença. 


mário de Questões Vernáculas, “beneficência” 


(DV Dicie 
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A maior largura do tubo de ressonância, provocada principalmente pela 
menor elevação do dorso da língua em direção ao palato (quer duro, quer mole), 
produz as vogais chamadas ABERTAS € SEMIABERTAS [+ BAIXAS]: 
ABERTA [a] 
SEMIABERTAS fe), [0]. 
O estreitamento do tubo de ressonância, causado principalmente pela maior 


elevação do dorso da língua, produz as vogais chamadas SEMIFECHADAS [— ALTAS, 
— BAIXAS] € FECHADAS [+ ALTAS): 


SEMIFECHADAS lel, [a], [0]. 
FECHADAS fi), [u). 
INTENSIDADE E ACENTO 


À INTENSIDADE é a qualidade física da vogal que depende da força expiratória 
e, portanto, da amplitude da vibração das cordas vocais. As vogais que se en- 
contram nas sílabas pronunciadas com maior intensidade chamam-se TÔNICAS, 
porque sobre elas recai o ACENTO TÓNICO, que se caracteriza em português prin- 
cipalmente por um reforço da energia expiratória. As vogais que se encontram 
em sílabas não acentuadas denominam-se ATONAS. 


VOGAIS ORAIS E VOGAIS NASAIS 


Finalmente, é de grande importância na produção e caracterização das vogais, 
do ponto de vista articulatório, a posição do véu palatino durante a passagem da 
corrente expiratória. Se, durante essa passagem, o véu palatino estiver levantado 
contra a parede posterior da faringe, as vogais produzidas serão ORAIS: 


il, [e], [e), [a], [9], Lo], [u. 


Se, pelo contrário, essa passagem se der com o véu palatino abaixado, uma 
parte da corrente expiratória ressoará na cavidade nasal e as vogais produzidas 
serão NASAIS: 


fi), le), (a), [o), [a]. 


FONÉTICA E FONOLOGIA 
VOGAIS TÔNICAS ORAIS 


Para o português normal de Portugal e do Brasil é o seguinte o quadro das 
vogais orais em posição tônica: 


Fechadas | O] +altas 
Semifeciad j — altas 
emifechadas [e] [o] [o] aibaisas 
Semiabertas | [e) i o | [o] — [baixas 
aberta Do Coto do F 
4 a + E 
— recuadas + recuadas | +recuadas 
—arredondadas  — arrendondadas | + arredondadas 


Exemplos: li /lê, peso (s.) / peso (v.), pé / pá, saco / soco, poça / possa, todo / 
tudo. 


Observação: 

No português normal do Brasil a vogal [a] só aparece em posição tônica antes 
de consoante nasal. Por exemplo: cama |'komal], cana ['kana], sanha ['s ana). Não 
ocorre nunca em oposição a [a] para distinguir segmentos fônicos de significado 
diverso. Do ponto de vista fonológico, funciona, pois, como variante do mesmo 
fonema, e não como fonema autônomo. 

No português europeu normal, [ct], quando tônico, também aparece, na maioria 
dos casos, antes de consoante nasal, a exemplo de cama, cana e sanha. Mas nessa 
mesma situação tônica existe uma oposição de pequeno rendimento entre [a] e 
la]. É a que se observa, nos verbos da 1.º conjugação, entre as primeiras pessoas do 
plural do presente (ex.: amamos [o'mamuf] e do pretérito perfeito do indicativo 
(ex.: amamos [a'mamuyS]). Neste caso, temos, pois, de considerar a existência de 
fonemas diferentes. Além disso, no falar de Lisboa e de outras zonas de Portugal 
encontra-se [ct] em sílaba tônica antes de semivogal ou de consoante palatal: rei 
[ra], tenho [tau], telha ['taka]). 

Advirta-se, por fim, que no português de Portugal, como veremos adiante, o 
fonema /a/em posição átona é normalmente realizado como [q]. 


VOGAIS TÔNICAS NASAIS 


Além das voGaIs ORAIS que acabamos de examinar — correspondentes a oito 
fonemas no português normal de Portugal, e a sete no do Brasil -, possui o nosso 
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idioma, tanto na sua variante portuguesa como na brasileira, cinco VOGAIS NASAIS, 


que podem ser assim classificadas: 


Fechadas altas 
, | E r . | altas 
Semifechadas ta [al to | —baixas 


| 
| — recuadas + recuada | + recuadas | 
| -arredondadas | - arrendondada + arredondadas | 


Exemplos: rim, senda, canta, lã, bomba, atum. 


Como se vê no quadro acima, as vogais nasais da língua portuguesa são 
sempre fechadas ou semifechadas. Só em variedades regionais aparecem vogais 
abertas ou semiabertas como as francesas. 


Observação; 

Do ponto de vista fonológico ou fonemíático, as vogais nasais do português 
têm sido interpretadas como realizações dos fonemas orais correspondentes em 
contacto com um fonema consonântico nasal, que, acusticamente, é imperceptível 
ou quase imperceptível. Vejam-se J. Mattoso Câmara Jr. Para o estudo da fonêmica 
portuguesa, 2.º ed. Rio de Janeiro, Padrão, 1977, p. 67-72; Jorge Morais Barbosa. Les 
Voyelles nasales portugaises: interpretation phonologique. In Proceedings of the Fourth 
International Congress of Phonetic Sciences. The Hague, Mouton, 1962, p. 691-708; 

. Études de phonologie portugaise. Lisboa, Junta de Investigações do Ultramar, 
1965, p. 91-104; Maria Helena Mira Mateus. Aspectos da fonologia portuguesa, 2.º 
ed. Lisboa, INIC, 1982, p. 44-71 e 87-95. 


VOGAIS ÁTONAS ORAIS 


Em posição átona, o quadro das vogais orais do português apresenta di- 
ferenças consideráveis em relação à posição tônica, diferenças que, por nem 
sempre coincidirem nas duas normas principais da língua, serão estudadas 
separadamente. 


1. No português normal do Brasil, em posição átona não final, anulou-se a 
distinção entre [e] e [e], tendo-se mantido apenas [e] e [i], na série das 
vogais anteriores ou palatais; paralelamente, anulou-se a distinção entre [2] 


FONÉTICA E FONOLOGIA 


e [0), com o que ficou reduzida a [0] e [u] a série das vogais posteriores ou 
velares. 

É, pois, o seguinte o quadro das vogais átonas em posição não final absoluta, 
particularmente em posição PRETÔNICA: 


Fechadas 


Semifechadas | 
Aberta | 


| 
[e] | | [o] 
| 


[e | 


Exemplos: ligar [li'gar], legar [le'gar], lagar [la“gar], lograr [lograr], lugar 
[lugar]; álamo ['alamu], véspera ['vespera], cíclotron ['siklotron], diálogo 
[dialugu]. 


. Em posição final absoluta, a série anterior ou palatal apresenta-se reduzida 
a uma única vogal [i], grafada e; e a série posterior ou velar também a uma 
só vogal [u], escrita o. 

Temos, assim, três vogais em situação POSTÔNICA FINAL ABSOLUTA: 


Fechadas 


Aberta 


Exemplos: tarde ['tardi], povo ['povu], casa ["kaza]. 


. No português normal de Portugal, em posição átona não final, também se 
anulou a distinção entre [£] e [e], mas, em lugar de qualquer destas vogais 
da série das anteriores ou palatais, aparece geralmente a vogal [9], média 
ou central, fechada [+ alta + recuada — arredondada], realização que não 
ocorre em posição tônica e é completamente estranha ao português do Brasil, 
A série fica, assim, representada apenas pela vogal [i). Por outro lado, tendo 
desaparecido a distinção entre [5], [0] e [u)], toda a série das vogais posteriores 
ou velares está hoje reduzida a [u], grafado o ou u. Finalmente, à vogal média 
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ou central [a], aberta, corresponde a vogal também média ou central, mas 
semifechada [a]º, grafada naturalmente a. 
O que foi dito pode ser expresso no seguinte quadro: 


Fechadas 


e + — 


Semifechada 


Exemplos: ligar 
[lugrar]; álamo 


ligar], legar [logar], lagar [logar], lugar [lu'gar], lograr 
“aloemu], véspera ['vefpera!], diálogo [di'alugu]. 


4. Em posição final absoluta, a série anterior ou palatal desaparece e em seu 
lugar surge a vogal já descrita [9], grafada e; e a série posterior ou velar 


reduz-se à vogal 


Fechadas 


ul, escrita o. Donde o quadro: 


[el | [u) 


Semifechada | 


Exemplos: tarde 


Observação: 
Cumpre adverti 
vogais átonas, que 


[a] | 


“tardô], povo ['povu], casa ['kaza). 


ir que o fenômeno de REDUÇÃO, OU ELEVAÇÃO, OU CENTRALIZAÇÃO das 
afastou o português europeu do português do Brasil, é um fato 


que seguramente só se generalizou em Portugal no decurso do século XVIII, embora 
dele haja claros indícios em séculos anteriores. 

Necessário é ainda ressaltar que algumas vogais átonas, por razões em geral rela- 
cionadas com a história dos sons ou com a sua posição na palavra, não sofreram esta 
REDUÇÃO no português de Portugal. Assim aconteceu com as vogais que provêm: 

a) dacrase entre duas vogais idênticas do português antigo; é o caso do [a] de padeiro 

(< paadeiro), do [£) de esquecer (< esqueecer), do [2] de corar (< coorar); 


* Veja-se o que dissemos sobre VOGAIS TÔNICAS. 


FONÉTICA E FONOLOGIA 


b) da monotongação de um antigo ditongo, como o [o] que se ouve na pronúncia 
normal de dourar, doutrina. 


Também não se reduziram as vogais átonas de cultismos, como o [a] de actor; o 
le] de director, o [2] de adopção, e bem assim o [0] inicial absoluto de ovelha, obter, 
opinião; o [e] inicial absoluto de enorme, erguer, que se pronuncia geralmente [i), e 
as vogais [a], [E], [o] protegidas por I implosivo de altar, delgado, soldado, colchão, 
Setribal e amável. 

Finalmente, também não sofreram, em geral, redução as vogais tônicas de 
palavras simples nos vocábulos delas derivados, particularmente com os sufixos 
-mente ou -inho (-zinho): avaramente, brevemente, docilmente, docemente, pezinho, 
avezinha, amorzinho. Comparem-se, no entanto, casinha, mesinha, folhinha, com 
lou), [a] e fu). 


CLASSIFICAÇÃO DAS CONSOANTES 


1. As consoantes da língua portuguesa, em número de dezenove, são tradicio- 
nalmente classificadas em função de quatro critérios, de base essencialmente 
articulatória: 


oclusivas 
a) quanto ao modo de articulação, em fricativas 
constritivas laterais 
vibrantes 


bilabiais 
labiodentais 
b) quanto ao ponto de articulação, em linguodentais 
alveolares 
palatais 
velares 


, surdas 
c) quanto ao papel das cordas vocais, em 
sonoras 


orais 
d) quanto ao papel das cavidades bucal e nasal,em j 
nasais 
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2. Recentemente, porém, difundiu-se, como para as vogais, outro sistema de 
classificação, com base em certos TRAÇOS DISTINTIVOS. 
Os traços que se têm em conta neste sistema relacionam-se também com 
características da articulação, mas nem sempre coincidem com os que estão 
na base da classificação anterior. 
Segundo o novo sistema classificatório, as consoantes podem ser: 


[+ contínuas] 
[- contínuas] 
[- laterais] 
[- laterais] 


a) quanto ao modo de articulação 


[+ anteriores] 
[- anteriores] 
[+ coronais] 
[- coronais] 


b) quanto à zona de articulação 


é [+ sonoras] 
c) quanto ao papel das cordas vocais 
[- sonoras] 


' [+ nasais) 
d) quanto ao papel das cavidades bucal e nasal 
[- nasais) 


É de base mais acústica do que articulatória a classificação: 


e) quanto ao efeito acústico mais ou menos [+ soante] 
próximo ao de uma vogal [- soante] 
MODO DE ARTICULAÇÃO 


Articulação das consoantes não se faz, como a das vogais, com a passagem 
livre do ar através da cavidade bucal. Na sua pronúncia, a corrente expiratória 
encontra sempre, em alguma parte da boca, ou um obstáculo total, que a in- 
terrompe momentaneamente, ou um obstáculo parcial, que a comprime sem, 
contudo, interceptá-la. No primeiro caso, as consoantes dizem-se OCLUSIVAS ou 
[- conrtnuas]; no segundo, CONSTRITIVAS OU [+ CONTÍNUAS]. 

São ocLustvas as consoantes [p], [b), [t], [d], [k], [9]: pala, bala, tala, dá-la, 
cala, gala. 


FONÉTICA E FONOLOGIA 


Entre as CONSTRITIVAS, distinguem-se as: 

FRICATIVAS, caracterizadas pela passagem do ar através de uma estreita fenda 
formada no meio da via bucal, o que produz um ruído comparável ao de 
uma fricção. 

São fricativas as consoantes [f], [v], [s], [2], [$]. [3]: fala, vala, selo (passo, 
céu, caça, próximo), zelo (rosa, exame), xarope (encher), já (gelo). 


LarERAIs, caracterizadas pela passagem da corrente expiratória pelos dois 
lados da cavidade bucal, em virtude de um obstáculo formado no centro 
desta pelo contacto da língua com os alvéolos dos dentes ou com o palato. 
São laterais as consoantes [1] e [A]: fila, filha. 


ViBraNTES, caracterizadas pelo movimento vibratório rápido de um órgão 
ativo elástico (a língua ou o véu palatino), que provoca uma ou várias bre- 
víssimas interrupções da passagem da corrente expiratória. 


São vibrantes as consoantes [r] e [E] ou [R]: caro, carro. 


Observação: 


Do ponto de vista acústico, as consoantes LATERAIS € VIBRANTES têm em comum 
um traço que as opõe a todas as outras consoantes: a sua maior proximidade dos sons 
vocálicos, o que, em certas línguas, chega a ponto de poderem servir de centro de 
sílaba. Esta qualidade, reconhecida desde tempos antigos, trouxe-lhes as denominações 
de LÍQUIDAS OU SOANTES. À fonética moderna atribui-lhes o traço distintivo [+ soan- 
TES]. Acresce salientar que, pelo caráter lateral de sua articulação, [1] e [A] opõem-se 
às vibrantes [r], [E] ou [R]. Esta diferença explicita-se pela indicação [+ LATERAL] 
para [1] e [A], que contrasta com a de [- LATERAL] para as vibrantes [r), [E] ou [R]. 


O PONTO OU ZONA DE ARTICULAÇÃO 


O obstáculo (total ou parcial) necessário à articulação das consoantes pode 


produzir-se em diversos lugares da cavidade bucal. Daí o conceito de ponto DE 
ARTICULAÇÃO, segundo o qual as consoantes se classificam em: 


1. 


BiLasiaIs, formadas pelo contacto dos lábios. São as consoantes [p], [b], [m): 
pato, bato, mato. 


. LABIODENTAIS, formadas pela constrição do ar entre o lábio inferior e os dentes 


incisivos superiores. São as consoantes [f], [v]: faca, vaca. 


Como dissemos, na pronúncia normal de Portugal, do Rio de Janeiro e de alguns pontos 
da costa do Brasil, a fricativa palatal surda [9] aparece em formas como três e dez, e a 
sonora [3] em formas como desde e mesmo. 
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LINGUODENTAIS (OU DORSODENTAIS), formadas pela aproximação do pré-dorso 
da língua à face interna dos dentes incisivos superiores, ou pelo contacto 
desses órgãos. São as consoantes [s), [z], [t], [d]: cinco, zinco, tardo, dardo. 


ALVEOLARES (OU ÁPICO-ALVEOLARES), formadas pelo contacto da ponta da língua 
com os alvéolos dos dentes incisivos superiores, São as consoantes [n], [1], 
[r), [E]: nada, cala, cara, carro (na pronúncia de certas regiões de Portugal e 
do Brasil). 


PALATAIS, formadas pelo contacto do dorso da língua com o palato duro, ou 
céu da boca. São as consoantes [f), [3], [A], [1]: acho, ajo, alho, anho. 


VeLares, formadas pelo contacto da parte posterior da língua com o palato 
mole, ou véu palatino. São as consoantes [k], [9], [R]: calo, galo, ralo. 


Se considerarmos a zona em que se situam o contacto ou a constrição que 


caracterizam a consoante, a classificação com base nos traços distintivos será 
a seguinte: 


1, 


ConsoANTES [+ ANTERIORES], formadas na zona anterior da cavidade bucal: 


fp), [b), [1 [v], Em], [t), [dJ, [s], [2]; [n), (1), fr] e (E); 


 CoNsOANTES [— ANTERIORES], formadas na zona posterior da cavidade bucal: 


51, [3], (nd, [AI [RJ]; 


ConsoanTES [+ coronaIs], formadas com a intervenção da “coroa”, ou seja, 
do dorso (pré-dorso, médio dorso) da língua: [t], [d], [s], [2], [$], [3], [n], 
ln), 09, (A), Ir]; 


ConsoanTES [- coronais], formadas sem a intervenção do dorso da língua: 
fp), [b), [mi], [kJ, [g], [£), Iv], [8J. 


O PAPEL DAS CORDAS VOCAIS 


Enquanto as vogais são normalmente sonoras (só excepcionalmente apare- 


cem ensurdecidas), as consoantes podem ser ou não produzidas com vibração 
das cordas vocais. 


São suRDAS [— soNoRAs] as consoantes: [p), [t], [k], [f], [s), [9]. 
São soNoRAs [+ sonoras] as consoantes: [b], [d], [g], [v], [2], [3], (1), [A], [7], 


[E], [R], [mi], [n), La]. 


FONÉTICA E FONOLOGIA 
O PAPEL DAS CAVIDADES BUCAL E NASAL 


Como as vogais, as consoantes podem ser ORAIS [— NASAIS] OU NASAIS [+ NASAIS). 
Por outras palavras: na sua emissão, a corrente expiratória pode passar apenas 
pela cavidade bucal, ou ressoar na cavidade nasal, caso encontre abaixado o 
véu palatino. 

São NAsaIs as consoantes [m], [n], [31]: amo, ano, anho. 

Todas as outras são ORAIS. 


Observação: 
Quanto ao modo de articulação (bucal), as consoantes nasais são ocLUSIvAS [— 
continuas). Atendendo, no entanto, à forte individualidade que lhes confere o seu 
traço nasal, costuma-se isolá-las das outras oclusivas, tratando-as como classe à parte. 


QUADRO DAS CONSOANTES 
Resumindo, podemos dizer que o conjunto das consoantes da língua por- 


tuguesa é constituído por dezenove unidades, cuja classificação se expõe esque- 
maticamente no quadro seguinte: 


Constritivas 
Moco DE Ociusivas . tecontínuas) — | OuLusivas 
ARTICULAÇÃO E contínuas] Fricarivas Lareais | VIBRANTES | [ continuas] 


[- soantes] [+ soantes] [+ soantes], 
E laterais] E laterais] [- laterais) 


| | 


Bilabiais | 
[+ anteriores] [p]) lb) 
[- coronais] | 


Im] 


E [+ anteriores) [ij] [v] 
58 [- coronais] 


Li nguodentais, 
[+ anteriores] | Tt] [d] [s] [4] 
[+ coronais] 


57 


Etimologia — Sufixos 13 630.1) || vo E 


Isso em linhas gerais; vezes há no entanto em que ocorrem formas 
discrepantes de tal norma; se temos diferente, o substantivo é diferença, ao 
passo que o verbo é diferenciar (diferenciação, diferencial). V. Dicionário 
de Questões Vernáculas, “diferenciar”. 


Nota: O supino Iatino em sum é que motiva a variação gráfica com s: despensa, expensa, 
ção gi 
ofensa. 


ano, ão forma adjetivos; indica procedência, relação: africano, franciscano, 
goiano, salesiano, veneziano; alemão, beirão, cristão, parmesão. 


ar é o mesmo sufixo al, cujo | pode passar a r (fenômeno chamado 
dissimilação) quando acrescido a palavra que já tenha |: angular, capi- 
lar, circular, elementar, jugular, lunar, militar, vulgar?. 

aréu acrescido a substantivos, indica ajuntamento, aumento: cacaréu, 
fogaréu, fumaréu, povaréu, lumaréu, mastaréu. 

aria acrescido a substantivos, indica conjunto: bicharia, cavalaria, confra- 
ria, drogaria, livraria, mercearia, pedraria 

ário | — acrescido a tema nominal, indica ajuntamento, lugar continente: 

devocionário, erário, hostiário, relicário, vocabulário. 


2 — acrescido a tema nominal, forma adjetivos; indica estado, qualida- 
de, relação: agrário, arbitrário, biliário, contrário, diário, feudatário, 
imaginário, primário, solitário, voluntário. 


io, cartorário, 


3 — acrescido à tema nominal, indica agente: bibliotec: 
incendiário, notário, sectário. 
ático acrescido a tema nominal, forma adjetivos; indica relação, procedên- 
cia: aqu ico, lunático, socrático. 


ato — V. ado. 

ável (ével, ível, óvel, úvel) — terminação própria de adjetivos formados em 
português ou provindos de correspondentes formas latinas; indica ap- 
tidão, possibilidade de praticar ou de receber uma ação, estado: amá- 
vel, louvável, cobrável, estável, indelével, flexível, sofrível, sensível, 
visível, móvel, solúvel, volúvel. 


Nota: À correspondente forma latina bil, que aparece em certos adjetivos de forma erudita 
(flébil, ignóbil), é que se deve o superlativo de adjetivos terminados em vet: $ 273, 13, b. 


az forma adjetivos: significa “que encerra”, “capacidade para”: eficaz, mor- 
daz, pertinaz, capaz, voraz, loquaz. 


(BY. Dici 


mário de Questões Vernáculas, “regimental”, 
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ConstRITIVAS 
Mopo DE Ocuusivas [+ contínuas] Ocrusivas 
ARTICULAÇÃO [- contínuas] | Fricanvas | Larenas | ViBraNTES [contínuas] 
[- soantes] 'I+soantes] [+soantes] 
| [- laterais] “Eelaterais) | Eaterais] 
Alveolares | 
[+ anteriores] 1 [| In] 
[+ coronais] 
Palatais E [ Tr E 
[- anteriores] O] [3] ra] bl 
[+ coronais] 
— Velares | | r É 
[anteriores] | [k) | tg fai 
[- coronais] | 
Observações: 


1.2) Neste quadro, procuramos integrar a classificação por traços distintivos e a 
classificação tradicional de base articulatória. Para se fazer a análise em traços dis- 
tintivos de qualquer som consonântico do português, bastará juntar os vários traços 
associados no quadro à sua classificação articulatória corrente. 

Por exemplo: as consoantes [p] e [b] serão analisadas deste modo: 


lp] 


-| —nasal 


e as consoantes [1] e [A], do seguinte: 


ty 


— contínua”| 
— sonora 


+ anterior 
— coronal 


+ contínua 
+ soante 

+ lateral 

— nasal 

+ anterior 
+ coronal 


[b] — contínua | 
+ sonora 
— nasal 
+ anterior 
— coronal 


IM] + contínua 
+ soante 
+ lateral 
— nasal 
— anterior 
+ coronal 


FONÉTICA E FONOLOGIA 


2.º) Classificamos a vibrante forte ou múltipla [R] como vELAR Ou [- ANTERIOR, 
— CORONAL], por ser esta a sua pronúncia mais corrente no português de Lisboa” e do 
Rio de Janeiro”. À antiga VIBRANTE ALVEOLAR MÚLTIPLA [E] mantém-se, no entanto, viva 
na maior parte de Portugal e em extensas zonas do Brasil, como, por exemplo, o Rio 
Grande do Sul. Uma realização DORSO-UVULAR MUITIPLA ocorre também por vezes em 
Lisboa e no português popular do Rio de Janeiro. Aponte-se, por fim, a realização 
LINGUOPALATAL VELARIZADA, que se observa na região Norte de São Paulo, Sul de Minas 
e outras áreas do Brasil” e é conhecida por r-caipira. Em Portugal é característica da 
fala popular de Setúbal, não só a realização viBRANTE UVULAR do r múltiplo de rua, 
carro, como a do r simples de caro, andar. 

3.º) Na pronúncia normal do português europeu, a consoante [, quando final 
de sílaba, é velarizada; a sua articulação aproxima-se, pelo recuo da língua, à de um 
[u) ou [w]. Na transcrição fonética, é costume distinguir este | do l inicial de sílaba, 
representando-se o último por [1] e a consoante velarizada por [t]: lado ['laôu], alto 
[alktu], mal ['mat). Na pronúncia normal do Rio de Janeiro e de vastas zonas do 
Brasil, por perder-se o contacto entre os órgãos da articulação, o 1 final de sílaba 
vocaliza-se, ou seja, transforma-se na semivogal [w]: alto ['awtu], mal ['maw]. 
Anulam-se, deste modo, as oposições entre alto / auto, mal / mau. 

4.2) No português do Brasil, as consoantes t e d, antes de i vogal ou semivogal, 
sofrem a sua influência e palatalizam-se em grau maior ou menor, conforme as re- 
giões e até as pessoas de cada região. Podem ser pronunciadas [t], [d”], ou realizar-se 
como africadas palatais [t/] e [d3]: noite ['nojti] ou ['nojtfi), tio ['Piju] ou Etfiju], 
dia ['d'ija] ou ["d3ija], ódio ['9d'ju] ou ['od3ju], sede ['sed'i] ou ['sed3i). 


A POSIÇÃO DAS CONSOANTES 


Só em posição intervocálica é possível encontrar as dezenove consoantes 


portuguesas que acabamos de descrever e classificar. Noutras posições, o número 
de consoantes possíveis reduz-se sensivelmente. 


5 


Pode-se dizer mesmo que é a pronúncia mais corrente no português normal contemporâ- 


neo, ao contrário do que sucedia há poucos anos, segundo a descrição dos foneticistas. 


Éa pronúncia normal do Rio de Janeiro e de extensas áreas do país. Sobre o assunto, leia- 
se a importante contribuição de Dinah Maria Isensee Callou: Variação e distribuição da 
vibrante na fala urbana culta do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, 1979 (Tese de doutorado 
policopiada). 

O professor Brian E Head vem estudando, ultimamente, a vitalidade do r-caipira em 
várias regiões do Brasil. Leiam-se, a propósito, os seus trabalhos: O estudo do “r-caipira” 
no contexto social. Revista de Cultura Vozes: 67(8): 43-49, ano 67, 1973; Subsídios do Atlas 
prévio dos falares baianos para o estudo de uma variante dialetal controvertida (texto po- 
licopiado). 
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Assim, em posição inicial de palavra, além das consoantes OCLUSIVAS € FRICA- 
TIVAS, SÓ aparecem: das LATERAIS, O [1]; das VIBRANTES, O [R] ou olT]; das NASAIS, o 
[m] e o [n). São casos isolados os de empréstimos, principalmente do espanhol, 
em que ocorrem [À] ou [11]: lhano, lhama, nhato. 

Em posição final de sílaba ou de palavra, só se encontram normalmente as 
consoantes: 

a) 1, a que correspondem as pronúncias atrás mencionadas [t] ou [w]; 

b) r,a que corresponde, nas pronúncias normais de Portugal e do Brasil, o 
[r] simples apical, algumas vezes perdido na pronúncia popular brasileira, 
quando em final absoluta; 

c) souz(esta só em final de palavra), a que correspondem, na pronúncia normal 
de Portugal, na do Rio de Janeiro e de outras zonas costeiras do Brasil, as 
realizações [], em posição final absoluta ou se se lhes segue uma consoante 
surda, e [3], se antepostas a uma consoante sonora. 


As grafias m e n nesta posição representam normalmente apenas a nasalidade 
da vogal anterior. 

Outras consoantes podem ainda aparecer em final de sílaba ou de palavra, 
principalmente em formas cultas ou estrangeiras (por exemplo: ritmo, apto, 
club, chic). Manifesta-se, então, particularmente no português do Brasil, uma 
tendência para apoiar a sua articulação numa breve vogal epentética ou paragó- 
gica (por exemplo: [“ritimu), ['apitu), ['klubi), ['fiki]. Paralelamente, é possível 
encontrar, em final absoluta de palavras cultas, a articulação ápico-alveolar da 
consoante n: abdômen, dólmen, regimen. 


ENCONTROS VOCÁLICOS 
DITONGOS 


O encontro de uma voGAL + uma SEMIVOGAL, OU de uma SEMIVOGAL + uma 
VOGAL recebe o nome de DITONGO. 

Os ditongos podem ser: 
a) DECRESCENTES € CRESCENTES; 
b) orais e NASAIS. 


Ditongos decrescentes e crescentes 


Quando a vogal vem em primeiro lugar, o DiTONGO se denomina DECRES- 
CENTE, Assim; 


pai céu muito 


FONÉTICA E FONOLOGIA (o) 
Quando a semivogal antecede a vogal, o bITONGO diz-se CRESCENTE. Assim: 
qual linguiça frequente 
Em português apenas Os DECRESCENTES SãO DITONGOS estáveis. Os DITONGOS CRESCEN- 
TES aparecem com frequência no verso. Mas na linguagem do colóquio normal 


só apresentam estabilidade aqueles que têm a semivogal [w] precedida de [k] 
(grafado q) ou de [9]. Assim: 


quase igual quando enxaguando 
equestre goela lingueta quinquênio 
quota quiproquó tranquilo saguiguaçu 


Ditongos orais e nasais 


Como as vogais, os DiTONGOS podem ser ORAIS € NASAIS, segundo a natureza 
oral ou nasal dos seus elementos. 


1. São os seguintes os DITONGOS ORAIS DECRESCENTES: 
aj] pai 

aj] sei, no português normal de Portugal 
aw] mau 

ej] sei, no português normal do Brasil 
ej] papéis 

ew] meu 

ew] céu 

iw] viu 

oj] boi 

9)] herói 

uj] azuis 


Observações: 

1.º) Nem na pronúncia normal de Portugal nem na do Brasil se conserva o antigo 
ditongo [ow], que ainda se mantém vivo em falares regionais do Norte de Portugal e 
no galego. Na pronúncia normal reduziu-se a [o], desaparecendo assim a distinção 
de formas como poupa / popa, bouba | boba. 

2.º) No português do Rio de Janeiro e de algumas outras regiões do Brasil, 
devido à vocalização do l em final absoluta ou em final de sílaba, ouvem-se os di- 
tongos [ow] e [2w] em palavras como gol |'gow], soltar |sow'tar], sol ['sow), molde 
[mowdi]. 
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3.:) Normalmente, se representam por i e u as semivogais dos ditongos orais. 
Observe-se, porém, que: 
a) as 1.º,2.º e 3.º pessoas do singular do presente do subjuntivo, bem como a 3.º 
pessoa do singular do imperativo dos verbos terminados em -oar escrevem-se 
com -oe, e não -oi: 


abençoe amaldiçoes perdoe 
b) as mesmas pessoas dos verbos terminados em -tar escrevem-se com -ue, e não -ui: 
cultue habitues preceitue 


2. Existem os seguintes DITONGOS NASAIS DECRESCENTES; 

aj] correspondente às grafias ãe, ài e, no português normal de Portugal, 
em (em posição final absoluta) e en (no interior de palavras derivadas): 
mãe, cáibra; no português normal de Portugal: vem, levem, benzi- 
nho. 

àw] correspondente às grafias ão e am: mão, vejam. 

&] | correspondente, no português do Brasil e em falares meridionais de 
Portugal, às grafias em (em posição final de palavra) e en (no interior 
de palavras derivadas): vem, levem, benzinho. 

dj] | correspondente à grafia de: põe, sermões. 

ú] correspondente à grafia ui: muito. 


TRITONGOS 


Denomina-se rRiTONGO O encontro formado de sEMIVOGAL + VOGAL. + SEMIVO- 
GAL. De acordo com a natureza (oral ou nasal) dos seus componentes, classifi- 
cam-se também os TRITONGOS em ORAIS € NASAIS. 


1, São TRITONGOS ORAIS: 

[ waj] Uruguai 

[ waj ] enxaguei, no português normal de Portugal 

[ wej] enxaguei, no português normal do Brasil e em falares meridionais de 
Portugal. 

[ wiw] delinquiu 


2. São TRITONGOS NASAIS: 

[ wômw ] correspondente às grafias uão, uam: saguão, enxáguam. 

[ wôj ] correspondente, no português normal de Portugal, à grafia uem (em 
posição final de palavra): delinquem. 


FONÉTICA E FONOLOGIA 


[ wêj ] correspondente, no português normal do Brasil e em falares meridionais 
de Portugal, à grafia uem (em posição final de palavra): delinquem. 
[ woj] correspondente à grafia uôe: saguões. 


HIATOS 


Dá-se o nome de HiATO ao encontro de duas vogais. Assim, comparando-se 
as palavras pais (plural de pai) e país (região), verificamos que: 
a) na primeira, o encontro ai soa numa só sílaba: [“pajf). 
b) na segunda, o a pertence a uma sílaba e o i a outra: [pa'if]. 


Observação: 

Quando átonos finais, os encontros escritos -ia, -ie, -io, -oa, -ua, -ue e -uO são 
normalmente DITONGOS CRESCENTES: gló-ria, cá-rie, vá-rio, má-goa, á-gua, tê-nue, 
ár-duo. Podem, no entanto, ser emitidos com separação dos dois elementos, forman- 
do assim um Histo: gló-ri-a, cá-ri-e, vá-ri-o, etc. Ressalte-se, porém, que na escrita, 
em hipótese alguma, os elementos desses encontros vocálicos se separam no fim da 
linha, como salientamos no capítulo 4. 


ENCONTROS INTRAVERBAIS E INTERVERBAIS 


Os ENCONTROS VOCÁLICOS podem ocorrer no interior do vocábulo ou entre dois 
vocábulos, isto é, podem ser INTRAVERBAIS (= INTRAVOCABULARES) OU INTERVERBAIS 
(= INTERVOCABULARES). 

Há encontros absolutamente estáveis. Assim, quer no verso, quer na prosa, 
a palavra lua possuirá sempre duas sílabas, ao passo que as palavras mau e quais 
terão invariavelmente uma. O hiato [ua], da primeira, bem como o ditongo [aw], 
da segunda, e o tritongo [waj], da terceira, são, pois, as únicas pronúncias que 
a língua admite para tais ENCONTROS nessas palavras. 

Muitos, porém, são instáveis. Por exemplo: numa pronúncia normal, as 
palavras luar e reais são dissílabos: [luar], [Ri'ajJ]. Emitidas rapidamente, po- 
dem elas, no entanto, passar a monossílabos pela transformação do hiato [ua] 
no ditongo [wa] e pela criação do tritongo [jaj]. Por outro lado, palavras como 
vaidade e saudade, trissílabos na língua viva atual, costumam aparecer no verso 
com quatro sílabas métricas. 

À passagem de um hiato a ditongo no interior da palavra dá-se o nome de 
SINERESE. E chama-se DIÉRESE O fenômeno contrário, ou seja, a transformação de 
um ditongo normal em hiato. 

Quando a ditongação do hiato se verifica entre vocábulos, diz-se que há 
SINALEFA. 
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Esses fenômenos têm importância particular no verso, e deles tratamos com 
o necessário desenvolvimento no capítulo 22. 


ENCONTROS CONSONANTAIS 


Dá-se o nome de ENCONTRO CONSONANTAL ao agrupamento de consoantes num 
vocábulo. Entre Os ENCONTROS CONSONANTAIS, merecem realce, pela frequência com 
que se apresentam, aqueles inseparáveis cuja segunda consoante é lou r. 

Assim: 


aglutinar 


abluir glutão, 


| 
br | branco, rubro | gr | grande, regra 
cl | claro, tecla | [o] plano, triplo 
c | cravo, Acre | pr prato, sopro 
dr dragão, vidro E] Ls, atlas 
fi | flor, ruflar tr tribo, atrás 
fr | francês, refrão vr | —, palavra 


ENCONTROS CONSONANTAIS COMO gn, mn, pn, ps, Pt, tm e outros não apare- 
cem em muitos vocábulos. 
Quando iniciais, são naturalmente inseparáveis: 


gno-mo pneu-má-ti-co pti-a-li-na 
mne-mô-ni-co psi-có-lo-go tme-se 


Quando mediais, em pronúncia tensa, podem ser articulados numa só sílaba, 
ou em sílabas distintas: 


a-pto di-gno ri-tmo 
ap-to dig-no rit-mo 


Na linguagem coloquial brasileira há, porém, como dissemos, uma acentuada 
tendência de destruir estes encontros de difícil pronúncia pela intercalação da 


vogali (ou e): 


dí-gui-no pe-neu rí-ti-mo 


FONÉTICA E FONOLOGIA 


Não raro, temos de admitir a existência desta vogal epentética, embora não 
escrita, para que versos de poetas brasileiros conservem a regularidade. Por 
exemplo, nestes setissílabos: 


Deixa-me ouvir teus cantores, 
Admirar teus verdores. 
(Gonçalves Dias, PCPE, 376.) 


A tua carne não fremia 
A ideia da dança inerte 
Que teu corpo dançaria 
No pélago submerso? 
(V. de Moraes, PCP, 342.) 


as palavras admirar e submerso devem ser emitidas em quatro sílabas (a-di- 
mi-rar e su-bi-mer-so) para que os versos a que pertencem mantenham aquela 
medida. 


DÍGRAFOS 


Não é demais recordar ainda uma vez que não se devem confundir conso- 

ANTES € VOGAIS COM LETRAS, que são sinais representativos daqueles sons. 
Assim, nas palavras carro, pêssego, chave, malho e canhoto não há en- 

CONTRO CONSONANTAL, pois as letras rr, ss, ch, lh e nh representam uma só 

consoante. Também não se pode afirmar que exista ENCONTRO CONSONANTAL 

em palavras como campo e ponto, embora a análise de palavras como estas, 
em fonética experimental, revele a existência de um resíduo de consoante 
nasal imperceptível ao ouvido; o m e o n funcionam portanto nelas essen- 
cialmente como sinal de nasalidade da vogal anterior, equivalendo, no caso, 

a um TIL (cãpo, pôto). 

A esses grupos de letras que simbolizam apenas um som dá-se o nome de 

DÍGRAFOS, 

São DIGRAFOS, pois: 

a) ch, que simboliza a palatal [f] também representada por x: ficha (compare-se 
com lixa); 

b) lhe nh, únicas formas de representar na lingua a lateral [À] e a nasal palatal 
[n1J: velho, tenho; 

c) rre ss, que só se empregam entre letras-vogais para representar os mes- 
mos sons ([R] ou [r] e [s]) que se escrevem com r e s simples no início de 
palavra: prorrogar (compare-se com rogar), assimetria (comparece-se com 
simetria). 
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Entre os pigraros devem ainda ser incluídas as combinações de letras: 

a) gue qu antes de e e i, quando representam os mesmos sons oclusivos que se 
escrevem, respectivamente, g e c antes de a, e u: guerra, seguir (comparar 
a: galo, gole, gula); querer, quilo (comparar a: calar, cobre, cubro); 

b) sc, sçe xc, que, entre letras-vogais, podem representar, no português normal 
do Brasil e no de algumas regiões de Portugal, o mesmo som que se transcreve 
também por c ou q: florescer (comparar a: amanhecer), desça (comparar a: 
pareça), exceder (comparar a: preceder); 

c) am, an, em, en, im, in, om, on, um, un, que servem para representar as vogais 
nasais: tampo, tanto, tempo, tento, limbo, lindo, pombo, tonto, comum, mundo. 


SÍLABA 


Quando pronunciamos lentamente uma palavra, sentimos que não o fazemos 
separando um som de outro, mas dividindo a palavra em pequenos segmentos 
fônicos que serão tantos quantos forem as vogais. Assim, uma palavra como 


alegrou, 
não será por nós emitida 
a-l-e-g-r-o-u 
mas sim: 
a-le-grou 
A cada vogal ou grupo de sons pronunciados numa só expiração damos o 
nome de síLaBA. 


A siLaBA pode ser formada: 
a) por uma vogal, um ditongo ou um tritongo: 


é eu uai! 

b) por uma vogal, um ditongo ou um tritongo acompanhados de consoantes: 
a-plau-dir trans-por U-ru-guai 

SÍLABAS ABERTAS E SÍLABAS FECHADAS 

1, Chama-se asERTA a sílaba que termina por uma vogal: 


a-pa-ga-do 


FONÉTICA E FONOLOGIA 


2. Diz-se FECHADA a sílaba que termina por uma consoante: 
al-tar op-tar 


CLASSIFICAÇÃO DAS PALAVRAS QUANTO 
AO NÚMERO DE SÍLABAS 


Quanto ao número de síLaBas, classificam-se as palavras em MONOSSILABAS, 
DISSÍLABAS, TRISSÍLABAS € POLISSÍLABAS. 


MoNosstLaBas, quando constituídas de uma só sílaba: 


a eu mão 
ti grou quais 


DissiLaBas, quando constituídas de duas sílabas: 


ru-a he-rói sa-guão 
á-gua li-vro so-nhar 


TRISSÍLABAS, quando constituídas de três sílabas: 


a-lu-no Eu-ro-pa ban-dei-ra 
cri-an-ça por-tu-guês en-xa-guou 


PoLissiLaBAs, quando constituídas de mais de três sílabas: 
es-tu-dan-te u-ni-ver-si-da-de 


li-ber-da-de em-pre-en-di-men-to 


Observação: 

Embora a sua unidade seja normalmente percebida pela competência linguística 
dos usuários de um idioma, a sílaba não é uma noção caracterizada de modo pacífico 
pelos foneticistas. Uma breve introdução à problemática da sílaba pode ler-se em 
Bohuslav Hála. La sílaba: su naturaleza, su origen y sus transformaciones. Trad. de E. 
R. Palavecino y A. Quilis. Madrid, C.S.1.C., 1966. 


ACENTO TÔNICO 
Examinemos este período de Raul Bopp: 


Dias e noites os horizontes se repetem. 
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RE 394 (8 630.1) Etimologia — Sufixos 


bundo, cundo formam adjetivos eruditos; acrescem-se a temas latinos; indi- 
cam tendência, situação: furibundo, gemebundo, tremebundo; fecun- 
do, iracundo, jucundo, rubicundo. 


cundo - V. bundo. 

ção (são) acresce-se à tema verbal; indica ação ou resultado de ação: arma- 
ção, bendição, coroação, flutuação, injeção, laminação, punição, repa- 
ração, turvação. 


Nota: A variante são é motivada pela proveniência de supinos latinos em sum: compreen- 


são, confissão, difus 

dade (idade) acresce-se a adjetivo (tema português ou latino), para formar 
substantivo indicativo de estado, situação, quantidade: beldade, bon- 
dade, fatuidade, frugalidade, igualdade, irmandade, lealdade, loquaci- 
dade, maldade, ruindade, solubilidade, unidade, uniformidade, varie- 
dade, pluralidade, privatividade. V. Dicionário de Questões Vernáculas, 
“pluralismo”. 

ecer — V.8 509. 

edo indica conjunto, agrupamento: arvoredo, lajedo, passaredo, penedo, 
vinhedo. 

eiro (eira) 1 — sufixo que significa agente, ofício, profissão: boiadeiro 
doceiro, padeiro, rendeira, toureiro, vendeiro, banqueiro, barbeiro, fer- 
reiro, leiteiro, carpinteiro, arqueiro. 


passagem da ideia de agente para a de fonte produtora é natural: abacateiro, 


eiro, pedreira, pesqueiro, pinheiro. 
gnificação tem ainda o suíixo eiro quando forma substantivos que indicam lugar 
continente: braseiro, chaveiro, atoleiro, lameiro, fruteira, frasqueira, licoreiro, sopeira, tinteiro, terrei- 


amore 


Correlata 


19.Y. Dicicnário de Questões Vernáculas, “motorneiro! 
2 — forma adjetivos; indica atributo: agoureiro, altaneiro, caseiro, cos- 
teiro, fragueiro, guerreiro, mineiro, dianteiro, lisonjeiro. 

ença (ensa), ência — V. ança. 

engo forma adjetivos; indica relação: abadengo, avoengo, flamengo 
molengo, mostrengo, realengo, solarengo, verdoengo. 

: indica: | — parecença: rouquenho, ferrenho, roufenho. 

a do espanhol): extremenho, portenho. 


enho forma adjetivos 
2 — natural de (por influêne 

ense, ês formam adjetivos; indicam naturalidade: ateniense, cearense, 
fluminense, cretense, interamnense, riograndense; chinês, francês, 
genovês, inglês, milanês, português, siamês (V. $ 84, n. 1; $ 258, n. 1). 

ento forma adjetivos; indica tendência, estado: barulhento, bexiguento, fer- 
rugento, friorento, lamacento, rabugento, sonolento. 


argênieo, 


eo átono, forma adjetivos; significa relação, propriedade, procedênci: 
áreo, cortíceo, férreo, gigânteo, ígneo, níveo, pétreo. plúmbeo. 
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Nele distinguimos, numa análise fonética elementar, as sílabas ACENTUADAS 
(em negrito) das INACENTUADAS (em romano). 

A percepção distinta das sílabas acentuadas (tônicas) das inacentuadas 
(átonas) provém da dosagem maior ou menor de certas qualidades físicas que, 
vimos, caracterizam os sons da fala humana: 

a) a INTENSIDADE, isto é, a força expiratória com que são pronunciados; 

b) o Tom (ou altura musical), isto é, a frequência com que vibram as cordas 
vocais em sua emissão; 

c) o TIMBRE (ou metal de voz), isto é, o conjunto sonoro do tom fundamental 
e dos tons secundários produzidos pela ressonância daquele nas cavidades 
por onde passa o ar; 

d) a QUANTIDADE, isto é, a duração com que são emitidos. 


Assim, pela INTENSIDADE, Os sons podem ser FORTES (tônicos) ou FRACOS 
(átonos); pelo Tom, serão acuDos (altos) ou GRAvEs (baixos); pelo TIMBRE, 
ABERTOS OU FECHADOS; pela QUANTIDADE, LONGOS OU BREVES. 

Em geral, porém, esses elementos estão intimamente associados, e o conjunto 
deles, com predominância da intensidade, do tom e da quantidade, é que se 
chama ACENTO TÔNICO. 


Observações: 

1.3) Tanto a Nomenclatura Gramatical Brasileira como a Nomenclatura Gramatical 
Portuguesa classificam as sílabas, quanto à intensidade, em TONICAS, SUBTÔNICAS € 
ATONAS (PRETÔNICAS € POSTÔNICAS). Pela nomenclatura aconselhada nos dois países, 
TOM é, pois, o mesmo que ACENTO DE INTENSIDADE. Cabe advertir, no entanto, que, 
se na maioria dos casos os dois elementos vêm unidos, por vezes eles não coincidem. 
“Na linguagem, como na música, qualquer som, seja agudo ou grave, pode tornar-se 
forte ou débil, segundo convenha” (Navarro Tomás. Manual de pronunciación espahiola, 
14.º ed., Madrid, C.S.L.C., 1968, p. 25, nota 1). 

2.º) A quantidade longa ou breve das vogais, fundamental em latim, não tem 
valor distintivo em português. Os contrastes que nos oferecem, numa pronúncia 
tensa, pares de formas como caatinga / catinga, coorte / corte explicam-se não pela 
oposição de quantidade vocálica, mas pela de duas vogais em face de uma vogal. Sobre 
fenômeno semelhante em espanhol, veja-se A. Quilis. Phonologie de la quantité en 
espagnol. Phonetica, 13:82-85, 1965. 

Em nosso idioma, como nas demais línguas românicas, a duração maior de uma 
vogal é recurso de ênfase, e está condicionada pelo acento, pelo contexto fonético ou 
por múltiplas razões de ordem afetiva. 
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CLASSIFICAÇÃO DAS PALAVRAS QUANTO AO ACENTO TÔNICO 


l. 


a) 
b) 


c) 
d) 
e) 
f) 
8) 


Quanto ao ACENTO, as palavras de mais de uma sílaba classificam-se em oxt- 
TONAS, PAROXITONAS € PROPAROXITONAS. 
Oxttonas, quando o acento recai na última sílaba: 
café funil Niterói 
PAROXITONAS, quando o acento recai na penúltima sílaba: 
baía escola retorno 


ProPraROXITONAS, quando o acento recai na antepenúltima sílaba: 


exército pêndulo quilômetro 


. Quando se combinam certas formas verbais com pronomes átonos, formando 


um só vocábulo fonético, é possível o acento recuar mais uma sílaba. Diz-se 
BISESDRUXULA a acentuação dessas combinações: 


amávamo-lo faça-se-lhe 


Os MONOSSILABOS podem ser ATONOS OU TÔNICOS. 

Áronos são aqueles pronunciados tão fracamente que, na frase, precisam 
apoiar-se no acento tônico de um vocábulo vizinho, formando, por assim 
dizer, uma sílaba deste. Por exemplo: 


Diga-me / o preço / do livro. 


São MONOSSÍLABOS ÁTONOS: 

o artigo definido (o, a, os, as) e o indefinido (um, uns); 

os pronomes pessoais oblíquos me, te, se, 0, a, lhe, nos, vos, os, as, lhes e suas 
combinações: mo, to, lho, etc.; 

o pronome relativo que; 

as preposições a, com, de, em, por, sem, sob; 

as combinações de preposição e artigo: à, ao, da, do, na, no, num, etc.; 

as conjunções e, mas, nem, ou, que, se; 

as formas de tratamento dom, frei, são, seu (= senhor). 


Tonicos são aqueles emitidos fortemente. Por terem acento próprio, não 
necessitam apoiar-se noutro vocábulo. Exemplos: cá, flor, mau, mão, mês, 
mim, pôr, vou, etc. 
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OBSERVAÇÕES SOBRE A PRONÚNCIA CULTA 

1. Atente-se na exata pronúncia das seguintes palavras, para evitar uma siLA- 
BADA, que é a denominação que se dá ao erro de prosódia: 


a) são OxtTONAS: 


aloés Nobel recém sutil 
Gibraltar novel refém ureter 


b) são paroxtTONAS: 


alanos efebo inaudito pletora 
avaro erudito leucemia policromo 
avito estalido maquinaria pudico 
aziago êxul matula quiromancia 
barbaria filantropo misantropo refrega 
batavo gólfão mercancia rubrica 
cartomancia — grácil menúfar Salonica 
ciclope gratuito (úi) | Normandia táctil 
decano hosana onagro têxtil 
diatribe Hungria opimo Tibulo 
edito (lei) ibero pegada tulipa 


C) são PROPAROXÍTONAS: 


ádvena areópago égide númida 
aeródromo aríete etíope ômega 
aerólito arquétipo êxodo páramo 
ágape autóctone fac-símile Pégaso 
álacre azáfama fagócito périplo 
álcali azêmola farândula plêiade 
alcíone bátega férula prístino 
alcoólatra bávaro gárrulo prófugo 
âmago bíigamo héjira protótipo 
amálgama bimano hipódromo quadrúmano 
anátema bólido (-e) idólatra revérbero 
andrógino brâmane ímprobo sátrapa 
anêmona cáfila ínclito Tâmisa 
anódino cânhamo ínterim trânsfuga 
antífona Cérbero invólucro végeto 
antífrase cotilédone leucócito zéfiro 
antístrofe édito (ordem —Niágara zênite 


judicial) 
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Prefiram-se ainda as pronúncias: 
barbárie boêmia estratégia sinonímia 


2. Para alguns vocábulos há, mesmo na língua culta, oscilação de pronúncia. 
É o caso de: 


ambrosia ou ambrósia ortoepia ou ortoépia 

anidrido ou anídrido projetil ou projétil 

crisantemo ou crisântemo reptil ou réptil 

hieroglifo ou hieróglifo soror ou sóror 

Oceania ou Oceânia zangão ou zângão 
Observação: 


Há por vezes discordância na pronúncia mais corrente entre Portugal e o Brasil. 
Os portugueses dizem comumente púdico e rúbrica; os brasileiros, apegados à acen- 
tuação que a etimologia recomenda, pronunciam pudico e rubrica. 


VALOR DISTINTIVO DO ACENTO TÔNICO 


Pela variabilidade de sua posição, o acento pode ter em português valor 
distintivo, fonológico. 
Comparando, por exemplo, os vocábulos: 


dúvida / duvida 


percebemos que a posição do acento tônico é suficiente para estabelecer uma 
oposição, uma distinção significativa. 


Observação: 
Este fato ocorre com mais frequência no português do Brasil, pois, no de Portugal, 
a mudança de posição do acento se faz acompanhar normalmente de uma alteração no 
timbre das vogais tônicas que passam a átonas. Assim sendo, a distinção significativa 
assenta também nessa variação. Por exemplo, no português do Brasil correram opõe-se 
a correrão, válido a valido, apenas pela posição do acento; no português de Portugal, 
porém, a oposição se dá entre [ku'reráw] e [kura'rów], ['validu] e [vo'lidu]. 


ACENTO PRINCIPAL E ACENTO SECUNDÁRIO 


Normalmente os vocábulos de pequeno corpo só possuem uma sílaba acentu- 
ada em que se apoiam as demais, átonas. Os vocábulos longos, principalmente os 
derivados, costumam no entanto apresentar, além da sílaba tônica fundamental, 
uma ou mais subtônicas. 


n 
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Dizemos, por exemplo, que as palavras decididamente e inacreditavelmente 
são PAROXITONAS, porque sentimos que em ambas o acento básico recai na penúl- 
tima sílaba (men). Mas percebemos também que, nas duas palavras, as sílabas 
restantes não são igualmente átonas. Em decididamente, a sílaba -di-, mais fraca 
do que a sílaba -men-, é sem dúvida mais forte do que as outras. Em inacredi- 
tavelmente, as sílabas -cre- e -ta-, embora mais débeis do que a sílaba -men-, 
são sensivelmente mais fortes do que as demais. Daí considerarmos PRINCIPAL 
o acento que recai sobre a sílaba -men- (nos dois exemplos) e SECUNDÁRIOS Os 
que incidem sobre a sílaba -di- (em decididamente) ou sobre as sílabas -cre- e 
-ta- (em inacreditavelmente). 


GRUPO ACENTUAL (OU DE INTENSIDADE) 


As palavras não costumam vir isoladas. Geralmente se unem, articulando-se 
umas com as outras, para formar frases, que são as verdadeiras unidades da fala. 

Materialmente, a frase constitui uma cadeia sonora com seus acentos prin- 
cipais e secundários a que pode estar subordinado mais de um vocábulo. Cada 
segmento de frase dependente de um acento tônico chama-se GRUPO ACENTUAL 
OU DE INTENSIDADE. 

Por exemplo, no período atrás mencionado: 


Dias e noites os horizontes se repetem. 


há sete vocábulos que, de acordo com a rapidez ou lentidão da pronúncia, podem 
agrupar-se debaixo de três ou quatro acentos principais. 

Numa emissão pausada, que ressalte os elementos significativos, o período 
em exame terá quatro grupos acentuais: 


/ Dias / e noites / os horizontes / se repetem./ 


Se imprimirmos, porém, ritmo acelerado à pronúncia dos dois primeiros 
grupos: 


— | Dias / e noites/ —, 


verificamos que a sílaba tônica da palavra días se enfraquece, e esse enfraqueci- 
mento impede que ela continue a servir de suporte fônico de um grupo acentual. 
O acento que nela recai de principal torna-se secundário e, consequentemente, o 
grupo que o tinha por centro de apoio passa a integrar o seguinte, subordinado 
ao acento da palavra noites: 


/ Dias e noites / 


FONÉTICA E FONOLOGIA 
ÊNCLISE E PRÓCLISE 


Denomina-se ENCLISE a situação de uma palavra que depende do acento 
tônico da palavra anterior, com a qual forma, assim, um todo fonético. PRÓCLISE 
é a situação contrária: a vinculação de uma palavra átona à palavra seguinte, 
a cujo acento tônico se subordina, São procLíTICOS, por exemplo, o artigo, as 
preposições e as conjunções monossilábicas. São geralmente encLíTICOS OS 
pronomes pessoais átonos. 

A ENCLISE e, sobretudo, a PRÓCLISE são responsáveis por frequentes altera- 
ções vocabulares. Perdendo o seu acento tônico (a “alma da palavra”, no dizer 
de Diomedes), um vocábulo perde o seu centro de resistência e fica sujeito a 
reduções violentas.º Vejam-se, por exemplo, estes versos de Raul Bopp: 


— Vamos prás Índias! 
— Olha! Melhor mesmo é buscar vento mais pro fundo. 


em que aparecem as formas prás e pro, abreviações de para as e para o provo- 
cadas pela prócLisE, Também a forma seu (por senhor), que ocorre neste passo 
de Marques Rebelo: 


Segura esta, seu Fagundes!... 
é um caso de redução proclítica. Se disséssemos, por exemplo: 
Fagundes, o senhor segura esta!... 


não seria mais possível a substituição de senhor por seu, já que a autonomia 
acentual da palavra a resguardaria de qualquer mutilação. 


ACENTO DE INSISTÊNCIA 


Além dos acentos normais (PRINCIPAL € SECUNDÁRIO), uma palavra pode receber 
outro, chamado de INSISTÊNCIA, que serve para realçá-la em determinado con- 
texto, quer impregnando-a de afetividade (emoção), quer dando ênfase à ideia 
que expressa. Daí distinguirmos dois tipos de ACENTO DE INSISTÊNCIA: O ACENTO 
AFETIVO € O ACENTO INTELECTUAL. 


* Explicam-se também como consequência da rrócLISE as formas cem (por cento), grão (por 
grande), quão (por quanto), são (por santo), tão (por tanto) e frequentes elisões, sinalefas e 
sinéreses, que se observam no enunciado versificado ou na linguagem popular. Veja-se, a 
propósito, Sousa da Silveira. Fonética sintática. Rio de Janeiro, Simões, 1952, especialmente 
p. 86-125. 
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Acento afetivo 
Se enunciarmos calmamente, sem intenção particular, a frase: 
É um homem miserável, 


a pronúncia da palavra miserável caracteriza-se por apresentar acentuada apenas 
a sílaba -rá-. É ela emitida com maior intensidade, com maior altura e, às vezes, 
com maior duração que as demais. 

Mas a mesma frase pode ser enunciada num momento em que nos acha- 
mos presos de certa emoção. Podemos, por exemplo, estar possuídos de um 
sentimento de cólera ou de desprezo em relação ao indivíduo que conside- 
ramos miserável. Esse nosso sentimento exprime-se então foneticamente por 
um realce particular dado à sílaba inicial mi-, que passa a competir na palavra 
com a tônica -rá-. Chega a igualá-la, quanto à intensidade e à altura, e até a 
superá-la, quanto à duração da vogal e, principalmente, da consoante que a 
antecede. 

No primeiro caso, a palavra recebe apenas um acento; no segundo, ela possui 
dois, quase equivalentes. A esse novo acento, de caráter emocional, chamamos 
ACENTO AFETIVO. 


Acento intelectual 


Com o ACENTO AFETIVO impressionamos determinada palavra de emoção 
particular. É ele uma espécie de comentário sentimental que fazemos a um 
elemento do enunciado. 

Mas nem sempre o realce sonoro de uma sílaba diversa da tônica normal 
põe em jogo a nossa sensibilidade aguçada. É por vezes um recurso eficaz de 
que dispomos para valorizar uma noção, para defini-la, para caracterizá-la, 
geralmente contrastando-a com outra. Por sua função, denominamos ACENTO 
INTELECTUAL à esse tipo de ACENTO DE INSISTÊNCIA. 

Exemplifiquemos com os seguintes dizeres: 


Esta medida é arbitrária. 

Fez uso exclusivo e abusivo do carro. 

Não se trata de um ato imoral, mas amoral. 
Quero razões objetivas e não subjetivas. 


Se quisermos dar relevo significativo às palavras arbitrária, exclusivo, abusivo, 
imoral, amoral, objetivas e subjetivas, imprimimos à sílaba inicial de cada uma 
delas maior duração, maior altura e, sobretudo, maior intensidade. 
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Tal como 0 ACENTO AFETIVO, O ACENTO INTELECTUAL é inesperado, brusco, violen- 
to, características que os estremam do acento tônico normal, suporte do grupo 
rítmico e, portanto, esperado, regular. São justamente essas peculiaridades dos 
dois tipos de ACENTO DE INSISTÊNCIA que fazem ressaltar vivamente num contexto 
as palavras sobre as quais eles incidem. 


Distinções fundamentais 


O ACENTO INTELECTUAL distingue-se do ACENTO AFETIVO não só pela função, mas 
também por particularidades fonéticas. 
Assim: 

a) O ACENTO INTELECTUAL recai sempre na primeira sílaba da palavra, seja ela 
iniciada por consoante, seja por vogal. O ACENTO AFETIVO incide na primeira 
sílaba da palavra quando esta se inicia por consoante, mas pode recair na sílaba 
seguinte, se ela começar por vogal. Nas palavras de pequeno corpo 0 ACENTO 
AFETIVO costuma coincidir com o acento tônico normal. Comparem-se: 


ACENTO INTELECTUAL ACENTO AFETIVO 
São razões subjetivas! É um homem miserável! 
Foi uma ação arbitrária! É uma pessoa abominável! 
Trata-se de ato ilegal! Esta criança é um amor! 


b) Ambos reforçam a consoante inicial da sílaba sobre que recaem, mas o realce 
que dão à vogal seguinte é de natureza diversa. O ACENTO INTELECTUAL aumen- 
ta-a em duração, em altura e, sobretudo, em intensidade. O ACENTO AFETIVO 
aumenta-a em intensidade, mas principalmente em duração e altura. 


Capítulo 4 


Ortografia 
(segundo o Acordo Ortográfico de 1990) 


LETRA E ALFABETO 


1. Para reproduzirmos, na escrita, as palavras de nossa língua, empregamos 
certo número de sinais gráficos chamados LETRAS. 
O conjunto ordenado das letras de que nos servimos para transcrever os 
sons da linguagem falada denomina-se ALFABETO. 


2. O aLrasETO da língua portuguesa consta fundamentalmente das seguintes 
letras: 


abcdefghijklmnopqrstuvwxyz 
As letras k, w, e y, só se empregam em dois casos: 
a) na transcrição de nomes próprios estrangeiros e de seus derivados portu- 


gueses: 


Franklin Wagner Byron 
frankliniano wagneriano byroniano 


b) nas abreviaturas e nos símbolos de uso internacional: 


K (= potássio) kg (= quilograma) km (= quilômetro) 
W. (= oeste) w (= watt) yd. (=jarda) 


Observações: 
O h usa-se apenas: 


Etimologia - Sufixos (S 630.1) 395 EEE 


ês —V. ense. 

esa terminação, provinda de forma verbal latina (supino em sum), de subs- 
tantivos que indicam ação: defesa, despesa, empresa, represa (V. $ 84, 
n. 1. b; V. nota do suf. ança). 

escer — V. $ 509. 

esco 1- forma adjetivos; indica rela 

dantesco, principesco, quixotesco. 

2 — forma substantivos; indica relação: arabesco, compadresco, paren- 


tesco 


carnavalesco, cavalheiresco, 


estre forma adjetivos; denota morada, relação: campestre, silvestre 

eto —V. $ 869, m. 

évil - V. ável. 

eza (ez) acrescido a adjetivos, para formar substantivos abstratos indicativos 
de estado, situação (V. $ 84, n. 1): altivez (altiveza), beleza, dureza, 
limpeza, sensatez, singeleza, viuvez, viveza. 


faz no plural estupidezes, por que razão o plural de malvadez é 


Not 


malvadezas e 


Se estupide 
ão malvadezes? 


cimo de es 


cré 


nos à regra que o plural das palavras terminadas em zse faz mediante 
nariz, narizes; noz, nozes; vez, vezes; capaiaz, capatazes. Nisso baseado, O plural de estupidez 
sem dúvida, estupidezes. Acontece, porém, que muitos substantivos abstratos terminados em ez ou 
vigoram ao lado das formas em eza, ou dessas formas são corruptetas. O plural então sc fiz em ezas, 
por influência da outra ou da antiga forma; é o que acontece com agudez nudez, hedionde:, redond 

as, hediondezas, redondezas e malvadezas 


e com malvades, que no plural fazem agudezas, ni 


«e dá com lucidez, 


Muitos dos substantivos assim terminados não aceitam o plural: 
viuvez, solidez e outros, 


languidez, pacatez, placide 


fase forma substantivos; indica: | — processo ou ação em andamento: 
odontíase, pogoníase. 
2 - condição mórbida: hipocondríase, midríase, triquíase. V. Dicioná- 


rio de Questões Vernáculas, “lazaríase 


ica forma substantivos que originariamente em grego, em latim, em línguas 
neolatinas eram adjetivos: aritmética, música, retórica, política, 
pianística, linguística, infortunística, casuística. 


'e forma substantivos abstratos, indicativos de estado, situação; enquanto 
nuns tem sentido depreciativo (beatice, bernardice, louquice, 
gramatiquice), noutros não o tem: criancice, doidice, garridice, mei- 

tolice, velhice 

icio forma adjetivos; significa “que diz respeito a”, “que encerra proprieda- 

de de”: acomodatício, adventício, alimentício, cardinalício, esponsalício, 

fictício, natalício, patrício, vitalício. 


guice, meninic 
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a) no início de certas palavras: 
haver hoje homem 


b 


no fim de algumas interjeições: 
ah! oh! uh! 


c) no interior de palavras compostas, em que o segundo elemento, iniciado por h, se 
une ao primeiro por meio de hífen: 


anti-higiênico pré-histórico super-homem 


d 


nos dígrafos ch, lh e nh: 
chave talho banho 

NOTAÇÕES LÉXICAS 

Além das letras do alfabeto, servimo-nos, na língua escrita, de certo número 
de sinais auxiliares, destinados a indicar a pronúncia exata da palavra. Esses sinais 
acessórios da escrita, chamados NOTAÇÕES LÉXICAS, são Os seguintes: 
O ACENTO 

O acento pode ser AGUDO ( * ), GRAVE (" ) e ciRCUNFLEXO ("). 
1, O acENTO AGUDO é empregado para assinalar: 


a) as vogais tônicas fechadas i e u: 


aí horrível físico 
baú açúcar lúgubre 


b) as vogais tônicas abertas e semiabertas a, e e o: 


há amável pálido 
pé tivésseis exército 
pó herói inóspito 


2. O AcENTO GRAVE é empregado para indicar a crase da preposição a com a 
forma feminina do artigo (a, as) e com os pronomes demonstrativos a(s), 
aquele(s), aquela(s), aquilo: 


à àquele(s) àquilo 
às aquela(s) 
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3. O ACENTO CIRCUNFLEXO é empregado para indicar o timbre semifechado das 
vogais tônicas a, € e 0: 


câmara cânhamo hispânico 
mês têxtil fêmea 
avô pôs cômoro 


OTIL 
Ori (— ) emprega-se sobre o a e o para indicar a nasalidade dessas vogais: 


maçã mãe pão 
caixões põe sermões 


O TREMA 


Não se usa TREMA (” ) na ortografia da língua portuguesa, a não ser em no- 
mes e palavras estrangeiras e suas derivadas em português. Assim: 


aguentar tranquilo frequente sanguíneo, 
mas Miilller e miilleriano Giinter stiirmer 
O APÓSTROFO 


O arósrroro (”) serve para assinalar a supressão de um fonema — geralmen- 
te a de uma vogal — no verso, em certas pronúncias populares e em palavras 
compostas ligadas pela preposição de: 


croa esp'rança 'tá bem! (popular) 
pau-d'alho pau-d'arco galinha-d'água 
A CEDILHA 


A cEDILHA (, ) coloca-se debaixo do c, antes de a, o e 1, para representar a 
fricativa linguodental surda [s]: 


caçar maciço açúcar 
praça poço muçulmano 


O HÍFEN 


O Hen (-) usa-se: 
a) para ligar os elementos de palavras compostas ou derivadas por prefixação: 
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couve-flor guarda-marinha beija-flor 
pré-escolar super-homem ex-diretor 


b) para unir pronomes átonos a verbos: 
ofereceram-me retive-o levá-la-ei 


c) para, no fim dalinha, separar uma palavra em duas partes, ou seja, translinear 
uma sílaba: 


estudan- / te estu- / dante es- / tudante 
Emprego do hífen nos compostos 


O emprego do HiFEN é uma convenção. Estabeleceu-se que “só se ligam por 
HIFEN Os elementos das palavras compostas em que se mantém a noção da com- 
posição, isto é, os elementos das palavras compostas que guardam a sua inde- 
pendência fonética, conservando cada um a sua própria acentuação, porém 
formando o conjunto perfeita unidade de sentido”, Dentro desse princípio, 
deve-se empregar O HIFEN: 

1.º) nos compostos cujos elementos, reduzidos ou não, perderam a sua sig- 
nificação própria: água-marinha, arco-íris, para-choque, bel-prazer, és-sueste, 
monta-carga, marca-passo, lero-lero, mata-mata etc.; 

Nos seguintes casos os elementos se aglutinam, sem hífen portanto: giras- 
sol, madressilva, mandachuva, passatempo, pontapé, paraquedas, paraquedismo, 
paraquedista; 

2.º) nos compostos com o primeiro elemento de forma adjetiva, reduzida ou 
não: afro-asiático, dólico-louro, galego-português, greco-romano, histórico-geográ- 
fico, infero-anterior, latino-americano, luso-brasileiro, Iusitano-castelhano; 

3.º) nos topônimos compostos iniciados pelos adjetivos Grã, Grão, ou por 
forma verbal, ou quando os elementos estão ligados por artigo: Grã-Bretanha, 
Grão-Pará, Passa-Quatro, Todos-os-Santos, mas Belo Horizonte, Cabo Verde, 
Santa Catarina (estes sem hífen porque não se enquadram na regra) etc.; 

4.º) em palavras compostas que designam espécies botânicas e zoológicas 
estejam ou não ligadas por preposição ou por qualquer outro elemento: bem- 
-me-quer, ervilha-de-cheiro, formiga-branca, bem-te-vi etc. 

Obs.: malmequer já se escrevia aglutinadamente, e essa exceção é mantida; 

5.º) nos compostos com os advérbios bem- e mal-, quando o elemento se- 
guinte começa por vogal ou h: bem-educado, bem-humorado, mal-agradecido, 
mal-habituado; 

O advérbio bem, ao contrário de mal, pode não se aglutinar com o segundo 
elemento quando ele começa por consoante: bem-nascido, malnascido, bem-falante, 
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malfalante, bem-mandado, malmandado etc.; mas, em muitos compostos, bem aglu- 
tina-se com o segundo elemento: benfazejo, benfeito, benfeitor, benquerença etc.; 

6.º) nos compostos com sem, além, aquém e recém: sem-cerimônia, além- 
-mar, aquém-fronteiras, recém-casado; 

7.º) não se usa HireN em locuções de qualquer tipo, sejam, substantivas, 
adjetivas, pronominais, adverbiais, prepositivas ou conjuncionais, salvo as se- 
guintes exceções: água-de-colônia, arco-da-velha, cor-de-rosa, mais-que-perfei- 
to, pé-de-meia (pecúlio), ao deus-dará, à queima-roupa. Portanto: fim de sema- 
na, sala de jantar, cor de café, cada um, quem quer que seja, à vontade, depois de 
amanhã, a fim de, acerca de, contanto que, visto que etc. 


Emprego do hífen nas formações por prefixação, 
recomposição e sufixação 


1.º) Nas formações com prefixos, como ante-, anti-, circum-, co-, contra-, 
entre- extra-, hiper-, infra-, intra-, pós-, pré-, sobre-, sub-, super-, ultra- etc,, e 
em formações por recomposição com falsos prefixos ou pseudoprefixos (de 
origem grega ou latina) como aero-, agro-, arqui-, auto-, hio-, eletro-, geo-, 
hidro-, inter-, macro-, maxi-, micro-, mini-, multi-, neo-, pan-, pluri-, proto-, 
pseudo-, retro-, semi-, tele- etc, só se usa HÍFEN; 

a) nas formações em que o segundo elemento começa por A: anti-histamínico, 

pan-helênico, sobre-humano, sub-hepático, super-homem etc.; 

Obs.: como exceção a essa regra, co-, des-, dis-, in- e re se aglutinam com o 

segundo elemento, eliminando o h: coabitar, coerdeiro, desumano, disidria, 

inábil, reabilitar, reospitalizar etc.; 

nas formações em que o prefixo ou pseudoprefixo termina na mesma vogal 

pela qual começa o segundo elemento: anti-inflacionário, neo-ortodoxo, semi- 

interno, supra-auricular, arqui-inimigo, sobre-edificar, ante-estreia; 

Obs.: são exceções a essa regra co- e re-: coordenar, coobrigação, reeleição, 

reerguer etc; 

c) nas formações com o prefixo circum- e o pseudoprefixo pan- quando o 
segundo elemento começa por vogal, m ou n (além do h já mencionado na 
regra geral): circum-navegação, circum-mediterrâneo, circum-oceânico, pan- 
oftálmico, pan-nacionalismo; 

d) nas formações com os prefixos hiper-, inter- e super-, quando o segundo 
elemento começa por r: hiper-religioso, inter-relacionado, super-resistente; 

e) nas formações com os prefixos ex- (estado anterior, cessamento), sota-, soto-, 
vice- (ou vizo): ex-aluno, ex-presidente, sota-piloto, soto-mestre, vice-almirante, 
vice-governador, vizo-rei 

£) nas formações com os prefixos tônicos pós-, pré- e pró- (as formas átonas 
se aglutinam com o segundo elemento): pós-graduação (mas pospor), pré- 
universitário (mas predizer), pró-africano (mas proativo); 


b 
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g) com ab-, ad-, ob-, sob-, e sub-, quando seguidos de radical iniciado por r ou 
pela mesma consoante em que termina o prefixo: ab-rogar, ad-rogação, ob- 
reptício, sob-roda sub-reino, ad-digital, sub-bibliotecário; 

2.º) Não se usa HiFEN: 

a) nas formações em que o prefixo ou pseudoprefixo termina em vogal, e o 
segundo elemento começa por r ou, que devem ser duplicados: contrarregra, 
suprarrenal, pseudorreação, antisséptico, ultrassom, minissaia; 

b) nas formações em que o prefixo ou pseudoprefixo termina em vogal, e o 
segundo elemento começa por vogal diferente ou consoante (com exceção 
dos casos particulares já mencionados de h, r e s: extraescolar, antiaéreo, au- 
toeducação, autodidata, extracurricular, supramencionado, hidroeletricidade, 
microcâmera, intracelular etc. 

c) em locuções, de qualquer tipo, com exceção de água-de-colônia, arco-da- 
-velha, cor-de-rosa, mais-que-perfeito, pé-de-meia, ao deus-dará, à queima- 
-roupa e em nomes de plantas ou animais. 

3.º) Nas formações por sufixação, só se emprega o HfrEN em vocábulos termi- 
nados em sufixos de origem tupi-guarani que representam formas adjetivas 
(como -açu, -guaçu, -mirim) quando o primeiro elemento termina em vogal 
acentuada graficamente ou quando a pronúncia exige a distinção gráfica dos 
dois elementos: amoré-guaçu, andá-açu, Ceará-Mirim, capim-açu. 


Emprego do hífen na ênclise, na mesóclise 
e com as formas do verbo haver 


1.º) Emprega-se O HIFEN na ênclise e na mesóclise (ou tmese): amá-lo, faz-se, 
dizer-lhe, amá-lo-emos, enviar-lhe-ei. 

2.º) Usa-se HfFEN nas ligações de formas pronominais enclíticas ao advérbio 
eis e nas combinações de formas pronominais quando em próclise: 

eis-me, ei-lo, eis-nos; 

no-lo, vo-las. 

3.º) Não se usa HiFEN nas ligações da preposição de às formas monossilábi- 
cas do presente do indicativo do verbo haver: hei de, hás de, há de, hão de. 


Partição das palavras no fim da linha 


Quando não há espaço no fim da linha para escrevermos uma palavra inteira, 
podemos dividi-la em duas partes. Essa separação, que se indica por meio de 
um HiFEN, obedece às regras de silabação. São inseparáveis os elementos cons- 
tituintes de cada sílaba. 

Convém, portanto, serem respeitadas as seguintes normas: 

1.2) Não se separam as letras com que representamos: 

a) os ditongos e os tritongos, bem como os grupos ia, ie, io, 0a, ua, ue e uo, que, 
quando átonos finais, soam normalmente numa sílaba (DITONGO CRESCENTE), 
mas podem ser pronunciados em duas (HiATO): 
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au-ro-ra Pa-ra-guai má-goa 
mui-to gló-ria ré-gua 
par-tiu cá-rie tê-nue 
a-guen-tar Má-rio con-tí-guo 


b) os encontros consonantais que iniciam sílaba e os dígrafos ch, lh e nh: 


pneu-má-ti-co a-bro-lhos ra-char 
psi-có-lo-go es-cla-re-cer fi-lho 
mne-mô-ni-co  re-gre-dir ma-nhã 


2.2) Separam-se as letras com que representamos: 
a) as vogais de hiatos: 


co-or-de-nar fi-el ra-i-nha 
ca-í-eis mi-ú-do sa-ú-de 


b) as consoantes seguidas que pertencem a sílabas diferentes: 


ab-di-car bis-ne-to sub-ju-gar 
abs-tra-ir oc-ci-pi-tal subs-cre-ver 


3.º) Separam-se também as letras dos dígrafos rr, ss, sc, sç e xc: 


ter-ra des-cer cres-ça 
pro-fes-sor abs-ces-so ex-ce-der 
Observações: 


1.º) Quando a palavra já se escreve com HiFEN — quer por ser composta, quer 
por ser uma forma verbal seguida de pronome átono -, e coincidir o fim da linha 
com o lugar onde está o hífen, recomenda-se repeti-lo, por clareza, no início da 
linha seguinte. 

Assim: 


couve-flor = couve- / -flor 
unamo-nos = unamo- / -nos 


Observe-se a diferença de significado que ocorre em separação do pronome 
sem a indicação do hífen: 


Prazer de ver- enão Prazer de ver- 
-me me 
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2.) Embora o sistema ortográfico vigente o permita, não se deve escrever no 
princípio ou no fim da linha uma só vogal. Evite-se, por conseguinte, a partição de 
vocábulos como água, af, aqui, baii, rua, etc. Melhor será também que se dividam 
vocábulos como abrasar, aguentar, agradar, equidade, ortografia, pavio e outros apenas 
nos lugares indicados pelo HirEN: 


abra-sar aguen-tar agra-dar 
equi-da-de or-to-gra-fia pa-vio 
REGRAS DE ACENTUAÇÃO 


A acentuação gráfica obedece às seguintes regras: 

1.2) Assinalam-se com acento agudo os vocábulos oxítonos que terminam em a 
aberto,e e o semiabertos,e com acento circunflexo os que acabam em ce o semifecha- 
dos, seguidos, ou não, de s: cajá, hás, jacaré, pés, seridó, sós; dendê, lês, trisavô; etc. 


Observação: 
Nesta regra se incluem as formas verbais em que, depois de a, e, 0, se assimilaram 
or,oseozao Idos pronomes lo, la, los, las, caindo depois o primeiro |: dá-lo, contá- 
-la, fá-lo-á, fê-los, movê-las-ia, pô-los, qué-los, sabê-lo-emos, trá-lo-ás, etc. 


2.2) Todas as palavras proparoxitonas devem ser acentuadas graficamente: 
recebem acento agudo as que têm na antepenúltima sílaba as vogais a aberta, 
e ouo semiabertas, i ou u; e levam acento circunflexo aquelas em que figuram 
na sílaba predominante as vogais a, e ou o semifechadas: árabe, exército, gótico, 
límpido, louvaríamos, público, úmbrico; lâmina, lâmpada, devêssemos, lêmures, 
pêndula, fôlego, recôndito, etc. 


Observações: 

1.2) Incluem-se neste preceito os vocábulos terminados em encontros vocálicos 
que costumam ser pronunciados como ditongos crescentes: área, espontâneo, igno- 
rância, imundície, lírio, mágoa, régua, vácuo, etc. 

2.2) Nas palavras proparoxítonas que têm, na antepenúltima sílaba, as vogais a, e e 
o seguidas de m ou n, estas são, no português-padrão do Brasil, sempre semifechadas 
(em geral nasalizadas), razão por que levam acento circunflexo. No português-padrão 
de Portugal, podem ser semifechadas ou semiabertas, pelo que a ortografia em vigor 
faculta que se lhes ponha acento circunflexo, se forem semifechadas, e acento agudo, 
se semiabertas. Por isso, de acordo com a pronúncia-padrão, escrevem-se no Brasil: 
âmago, ânimo, fêmea, sêmola, cômoro e, da mesma forma, acadêmico, anêmona, cêni- 
co, Amazônia, Antônio, fenômeno, quilômetro; ao passo que em Portugal, também de 
acordo com a pronúncia-padrão, se adotam as grafias âmago, ânimo, fêmea, sêmola, 
cômoro, mas académico, anémona, cénico, Amazônia, António, fenómeno, quilómetro. 


3.2) Os vocábulos paroxítonos finalizados em i ou u, seguidos, ou não, de s, 
marcam-se com acento agudo quando na sílaba tônica figuram a aberto, e ou 
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o semiabertos, i ou u fechados; e com circunflexo quando nela figuram q, ee o 
semifechados: lápis, beribéri, miosótis, íris, júri, dândi, tênis, bônus. 


Observações: 

1.º) Paralelamente ao que ocorre com as palavras proparoxitonas, nas paroxito- 
nas, que têm na penúltima sílaba as vogais a, e e o seguidas de m ou n, estas são, no 
português-padrão do Brasil, sempre semifechadas (em geral nasalizadas), pelo que 
levam acento circunflexo. No português-padrão de Portugal podem ser ou semife- 
chadas ou semiabertas, pelo que recebem acento circunflexo, se são semifechadas, e 
acento agudo, se semiabertas — essas as razões por que se adotam, no Brasil, as grafias 
ânus, certâmen, e também fêmur, Fênix, tênis, ônus, bônus; ao passo que, em Portugal, 
se escrevem ânus, certâmen (como no Brasil), mas fémur, Fénix, tênis, ónus, bónus. 

2.º) Entre as palavras paroxitonas, cumpre ressaltar o caso da 1.º pessoa do plu- 
ral dos verbos da 1.º conjugação, que, no presente e no pretérito perfeito do indi- 
cativo, apresentam a tônico seguido de m. No português-padrão do Brasil (e em 
vários dialetos portugueses meridionais) a vogal é igualmente semifechada nos dois 
tempos, enquanto no português-padrão de Portugal ela é semifechada no presente 
e aberta no pretérito perfeito do indicativo.! Assim sendo, nenhuma das formas é 
acentuada no Brasil, mas admite-se, facultativamente, o acento agudo na 1º pessoa 
do plural do pretérito perfeito: amamos (presente), amámos (pretérito perfeito). 

3.2) Também no português-padrão do Brasil, a forma demos pronuncia-se com e 
semifechado [e], seja ela 1.º pessoa do presente do subjuntivo ou do pretérito perfeito do 
indicativo, razão por que não recebe nenhum acento gráfico. É facultativa a forma démos 
no presente do subjuntivo. Já no português-padrão europeu, a vogal é semifechada no 
presente do subjuntivo [e] e semiaberta no pretérito perfeito do indicativo [€], pelo 
que a ortografia portuguesa admite apor-lhe um acento agudo no segundo caso. Daí 
as grafias demos (presente do subjuntivo) e démos (pretérito perfeito do indicativo). 

4,º) No português-padrão do Brasil, não há mais acento gráfico nas vogais e e o 
semiabertas dos ditongos ei e oi quando em sílaba tônica de palavras paroxitonas: as- 
sembleia, hebreia, ideia, epopeico, joia, tipoia, heroico, apoio; as mesmas vogais, quando 
semifechadas, tampouco recebem acento: meia, cheia, maneira, apoio, joio, açoite. 

No português-padrão de Portugal, não se diferenciam fonicamente éi e ei, razão 
por que o e nunca foi acentuado. O ditongo é no caso sempre pronunciado |cy]. 

Os ditongos semiabertos éi, éu, ói, quando tônicos em palavras oxitonas, pro- 
paroxitonas e paroxítonas terminadas em ditongos crescentes, recebem o acento: 
bacharéis, chapéu, rouxinóis, herói, aracnóideo, etc. 

5.2) As palavras paroxítonas terminadas em -o0, que têm a mesma pronúncia (fe- 
chada) em todo o domínio do idioma, não são acentuadas graficamente: enjoo, voo. 

6.2) Emprega-se o acento circunflexo sobre a vogal tônica semifechada da forma 
pôde, do pretérito perfeito do indicativo, para distingui-la de pode, do presente do 
indicativo, com vogal tônica semiaberta. Também recebe acento o verbo pôr para 
distingui-lo da preposição por. É facultativo o acento circunflexo em fórma(s), para 
distinguir do substantivo formas e das flexões formas e forma, do verbo formar. 


Em certos dialetos portugueses setentrionais, a vogal a é, em geral, aberta nos dois 
tempos. 
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7.º) As palavras paroxitonas terminadas em -um, -uns recebem acento agudo na 
sílaba tônica: álbum, álbuns, etc. 

8.1) Não se acentuam os pseudoprefixos paroxítonos terminados em -i: semi- 
oficial, etc. 


4.2) Põe-se acento agudo no ie no u tônicos que não formam ditongo com 
a vogal anterior: aí, balaústre, cafeína, caís, contraí-la, distribuí-lo, egoísta, faís- 
ca, heroína, juízo, país, peúga, saía, saúde, timboúva, viúvo, etc. 


Observações: 

1.º) Não se coloca o acento agudo no i e no 14 quando, precedidos de vogal que, com 
eles, não forma ditongo, e são seguidos de |, m, n, r ou z que não iniciam sílabas e, ain- 
da, nh: adail, contribuinte, demiurgo, juiz, paul, retribuirdes, ruim, tainha, ventoinha, etc. 

2.º) Quando as vogais i e u ocorrem na sílaba tônica de palavras paroxítonas, 
não recebem acento gráfico se são precedidas de ditongo: baiuca, boiuno, feiura. 

Atenção: essa regra não incide em palavras oxitonas e proparoxitonas, como 
aiúbida, bauínia, teitl, tuititis. 

3.º) Também não se assinala com acento agudo a base dos ditongos tônicos iu e 
ui quando precedidos de vogal: atraiu, contribuiu, pauis, etc. 


5.º) Não recebe acento agudo o u tônico precedido de g ou q e seguido de e 
ou inas flexões rizotônicas dos verbos arguir, redarguir, aguar, apaniguar, apa- 
ziguar, apropinquar, averiguar, obliquar, desaguar, enxaguar, obliquar, delinquir 
e afins: argui, arguis, redargui, redarguem etc. 

Nos verbos aguar, apaniguar, apaziguar, apropinquar, averiguar, obliquar, 
desaguar, enxaguar, obliquar, delinquir, as formas rizotônicas ou são acentuadas 
no u, mas sem acento gráfico (como em arguir e redarguir) ou têm as formas 
averíguo, averígues, enxáguo, enxágues, delínquo, delinquem etc. 


6.2) Marca-se com o acento agudo o e da terminação em ou ens das palavras 
oxitonas: alguém, armazém, convém, convéns, detém-no, mantém-na, parabéns, 
retém-no, também, etc. 


Observação: 

1.º) Não se acentuam graficamente os vocábulos paroxitonos finalizados por 
em ou ens: ontem, origem, imagens, jovens, nuvens, etc. 

2.º) A terceira pessoa do plural do presente do indicativo dos verbos ter, vir e 
seus compostos recebe acento circunflexo no e da sílaba tônica: (eles) contêm, (elas) 
convêm, (eles) têm, (elas) vêm, etc. 

3.1) Não recebem acento circunflexo oriundo do singular crê, dê, lê, vê as formas 
plurais desses verbos e de seus compostos: creem, deem, leem, veem, descreem, des- 
deem, releem, reveem, etc. 


ORTOGRAFIA 


7.2) Sobrepõe-se o acento agudo ao a aberto, ao e ou o semiabertos e ao i ou 
u da penúltima sílaba dos vocábulos paroxítonos que acabam em |, n,r,ex;e o 
acento circunflexo ao a, e e o semifechados: açúcar, afável, alúmen, córtex, éter, 
hífen, aljôfar, âmbar, cânon, êxul, etc. 


Observações: 
Não se acentuam graficamente os prefixos paroxítonos terminados em r; inter- 
“humano, super-homem, etc. 


8.2) Marca-se com o competente acento, agudo ou circunflexo, a vogal da 
sílaba tônica dos vocábulos paroxítonos acabados em ditongo oral: ágeis, devê- 
reis, escrevêsseis, faríeis, férteis, fósseis, fósseis, imóveis, jóquei, pênseis, pusésseis, 
quisésseis, tínheis, túneis, úteis, variáveis, etc. 


9,3) Usa-se o til para indicar a nasalização, e vale como acento tônico se ou- 
tro acento não figura no vocábulo: afã, capitães, coração, devoções, põem, etc. 


Observação: 
Se é átona a sílaba onde figura o til, acentua-se graficamente a predominante: 
acórdão, bênção, órfã, etc. 


10.2) Como já mencionado, não se usa trema para indicar a pronúncia do u 
quando precedido de g e de q, a não ser em palavras e nomes estrangeiros e suas 
derivadas em português; mantém-se a pronúncia do u mas grafa-se: aguentar, 
arguição, eloquente, tranquilo, frequente etc. 


11.2) Não têm acento diferencial as palavras homógrafas paroxítonas 

para (flexão de parar), para (preposição) 

pela(s) (s.£.), pela(s) (flexão de pelar), pela(s) [6] (por+a[s]) 

pelo (flexão de pelar), pelo(s)[ê] (s.m.), pelo(s)[ê] (por+o[s]) 

pera(s)[é] (s.£.), pera(s)[é] (s.£.), pera [é] (prep. para) 

polo(s)[6] (s.m.), polo(s)[6] (por+lo[s]), polo(s)[6] (s.m.) (falcão) 'gavião”) 


? Em Portugal, a ortografia oficialmente adotada é a do Acordo ortográfico de 1945, assinado 
em Lisboa, a 10 de agosto de 1945, por uma Comissão composta de membros da Academia 
das Ciências de Lisboa e da Academia Brasileira de Letras. Esse Acordo não entrou em 
vigor no Brasil por não ter sido ratificado pelo Congresso Nacional. 

* No Brasil vigoram oficialmente as normas do Formulário ortográfico de 1943, consubstan- 
ciadas no Vocabulário ortográfico, publicado no mesmo ano, com as leves alterações 
determinadas pela Lei n.º 5.765, de 18 de dezembro de 1971. 

* Há, porém, no portugués-padrão de Portugal, vogais pretônicas, provenientes de antiga 

crase, que conservam o timbre aberto ([a]) ou semiaberto ([e], [2]), sem que o fato seja 

assinalado na escrita. Assim: padeiro, pegada, corar. 
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ma 396 (5 630.1) Etimologia — Sufixos 


ico (átono) forma adjetivos; indica “que encerra as qualidades de”, “que é 
relativo a”, “próprio de”: acadêmico, anêmico, apostólico, angélico, 
alfabético, bucólico, bélico, cênico, diabético, dietético, domínico, epi- 
dêmico, filatélico, melancólico. poético, político, profético, simbólico. 

iço forma adjetivos; indica propensão, estado: abafadiço, achadiço, alagadiço, 

assombradiço, castiço, compradiço, chegadiço, encontradiço, 
espantadiço, roliço. 

jade — V. dade. 

idão (da terminação latina itúdinem) forma substantivos para denotar esta- 
do: servidão, escuridão, escravidão. gratidão, retidão, sobejidão 

ídio elemento substantivante: bacterídio, conídio, ofídio, sacarídio. V. Dicio- 
nário de Questões Vernáculas, “ídio”. 


il forma adjetivos; il e al são sinônimos quando indicam “qualidade de”, 
“natureze de”: brutal, feudal, outonal; gentil, varonil, senil. V. Dicioná- 
rio de Questões Vernáculas, “primaveril” 

io sufixo tônico; acrescido a substantivos, indica conjunto, agrupamento: 
casario, rapazio, mulherio — V. Dicionário de Questões Vernáculas, 


“estádio”. 


ismo doutrina, posição partidária ou profissional, estado: cristianismo, 
florianismo, gongorismo, pluralismo, jornalismo, reumatismo. V. Dicio- 
nário de Questões Vernáculas, “pluralismo, pluralidade”. 

ista forma substantivos; dá ideia de atividade, de dedicação, de agente, de 
partidário, de teórico: artista, avalista, copista, dicionarista, espiritista, 
jurista, linguista, maquinista, monarquista, pianista, tabagista, filologista 
(ao lado de filólogo, que é o simples versado ou perito), pedagogista, 
zoologista. 


ite acrescido a nomes, indica inflamação: apendicite, colite, laringite, me- 
ningite, nefrite. Ite tem a variante ita quando designa tipos de minérios: 
barita, linhita, bauxita, margarita, agafita (agafite), alabastrite, lazulite 
(lazulita), malaquite (malaquita), pirita (pirite). V. Dicionário de Ques- 
tões Vernáculas, “meteorita”. 


ível — V. ável 

ivo forma aditivos: denota aptidão, estado: afirmativo, caritativo, convulsivo, 
digestivo, festivo, fugitivo, imitativo, intuitivo, lucrativo, objetivo, pur- 
gativo. 


do supino la 


Ot que quase sempre precede este sufixo deve-se a formas provindas ou imitativas 


o, meio ou 
samento, 


mento acrescido a temas verbais, indica ação ou resultado de a 


instrumento: 


agradecimento, atrevimento, banimento, c: 
ferimento, sofrimento; complemento, implemento, ornamento. 
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12.2) O acento grave assinala as contrações da preposição a com o artigo 
a e com os pronomes demonstrativos a, aquele, aqueloutro, aquilo, as quais se 
escreverão assim: à, às, âquele, âqueles, àquelas, âquilo, âqueloutro, âqueloutra, 
âqueloutros, àq ueloutras. 


DIVERGÊNCIAS ENTRE AS ORTOGRAFIAS 
OFICIALMENTE ADOTADAS EM PORTUGAL E NO BRASIL 


Além das divergências atrás mencionadas que dizem respeito à diversidade 
de pronúncia de certas vogais tônicas — em virtude da qual admite-se a dupla 
grafia —, persiste ainda uma importante diferença entre os sistemas ortográfi- 
cos oficialmente adotados em Portugal e no Brasil": o tratamento das chamadas 
“consoantes mudas” 

No Brasil, por disposição do Formulário ortográfico de 1943, as consoantes eti- 
mológicas finais de sílaba (implosivas), quando não articuladas — ou seja, quan- 
do “mudas” — deixaram de se escrever. Em Portugal, no entanto, em conformi- 
dade com o texto do Acordo de 1945, continuaram a ser grafadas sempre que se 
seguem às vogais átonas a (aberta), e ou o (semiabertas), como forma de indicar 
a abertura dessas vogais. Por uma razão de coerência, mantêm-se tais consoantes 
em sílaba tônica nas palavras pertencentes à mesma família ou flexão. 

Essa forma de distinguir, no português europeu, as pretônicas abertas ou se- 
miabertas das reduzidas não se justifica no Português do Brasil, em cuja pronún- 
cia-padrão não há pretônicas reduzidas, tendo-se as vogais nesta posição neutrali- 
zado num a aberto e num e ou num o semifechados. Daí escrever-se em Portugal: 
acto, acção, accionar, accionista, baptismo, baptizar, director, correcto, correcção, 
óptimo, optimismo, adoptar, adopção; e no Brasil: ato, ação, acionar, acionista, ba- 
tismo, batizar, diretor, correto, correção, ótimo, otimismo, adotar, adoção. 

Existe, no entanto, certo número de palavras em que a consoante final de 
sílaba é articulada tanto em Portugal como no Brasil e, nesse caso, a ortografia 
dos dois países é uniforme. Assim: autóctone, compacto, apto, inepto, etc. 

Raríssimos são os exemplos que se apontam em que esta consoante é efeti- 
vamente pronunciada em Portugal e não no Brasil, como facto (em Portugal) 
e fato (no Brasil). 

Finalmente, há casos em que se verifica uma oscilação em ambas as varian- 
tes do português e nos quais a ortografia brasileira (e não a portuguesa) admite 
grafias duplas: aspecto / aspeto, dactilografia / datilografia, infecção | infeção, etc. 
(em Portugal as únicas grafias admitidas são aspecto, dactilografia, infecção etc.) 


5 Asregras ortográficas para o Brasil, Portugal e todos os países lusófonos foram modificadas 


pelo Acordo Ortográfico de 1990, que entrou em vigor no Brasil a partir de 2009, e que 
admite esses casos de dupla grafia. 


Capítulo 5 


Classe, estrutura 
e formação de palavras 


PALAVRA E MORFEMA 


1. Uma língua é constituída de um conjunto infinito de frases. Cada uma delas 
possui uma face sonora, ou seja a cadeia falada, e uma face significativa, que 
corresponde ao seu conteúdo. Uma frase, por sua vez, pode ser dividida em 
unidades menores de som e significado — as PALAVRAS — e em unidades 
ainda menores, que apresentam apenas a face significante — os FONEMAS. 
As palavras são, pois, unidades menores que a frase e maiores que o fonema. 
Assim, na frase 


Évora! Ruas ermas sob os céus 
Cor de violetas roxas... 
(F. Espanca, S, 149) 

distinguimos dez palavras, todas com independência ortográfica, E em cada 
uma dessas palavras identificamos um certo número de fonemas. 
Por exemplo, cinco em Évora: 

lel lvl lol tri fal, 
e quatro em ruas: 


tel lu/ fal Is/ 


2. Existem, no entanto, unidades de som e conteúdo menores que as palavras. 
Assim, em ruas temos de reconhecer a existência de duas unidades significati- 
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a) 
b) 
c) 


vas: rua e -s. O primeiro elemento — rua — também se emprega como palavra 
isolada ou serve para formar outras palavras isoladas: arruaça, arruamento, 
etc. Já a forma plural -s, que vai aparecer no final de muitas outras palavras 
(ermas, céus, violetas, roxas, etc.), nunca poderá realizar-se como palavra 
individual, autônoma. 

A essas unidades significativas mínimas dá-se o nome de MORFEMA. 


Os morfemas podem apresentar variação, por vezes acentuada, em suas rea- 
lizações fonéticas. É o caso do morfema plural do português, cuja pronúncia 
está sempre condicionada à natureza do som seguinte. 

Nos falares de Lisboa e do Rio de Janeiro, por exemplo, o -s plural de casas 
assume forma fonética diferente em cada um dos três enunciados: 


Casas amarelas. 
Casas bonitas. 
Casas pequenas, 


Realiza-se: 

como [z], ao ligar-se à vogal inicial da palavra amarelas; 

como [3], antes da palavra bonitas, iniciada por consoante sonora; 
como [9], antes da palavra pequenas, iniciada por consoante surda. 


Aúltima realização [J] é também a que apresenta o morfema de plural diante 
de pausa, como podemos observar nas formas amarelas, bonitas e pequenas 
dos exemplos citados. 

A essas manifestações fonéticas diferentes de um único morfema dá-se o 
nome de VARIANTE DE MORFEMA OU ALOMOREE, 


TIPOS DE MORFEMAS 


l 


Quando, na análise da palavra ruas, distinguimos dois morfemas, observamos 
que um deles — rua — forma por si só um vocábulo, enquanto o morfema -s 
não tem existência autônoma, aparecendo sempre ligado a um morfema an- 
terior. Os linguistas costumam chamar MORFEMAS LIVRES Os que podem figurar 
sozinhos como vocábulos, e MORFEMAS PRESOS aqueles que não se encontram 
nunca isolados, com autonomia vocabular. 


Quanto à natureza da significação, os morfemas classificam-se em LEXICAIS 
€ GRAMATICAIS. 

Os morfemas lexicais têm significação externa, porque referente a fatos do 
mundo extralinguístico, aos símbolos básicos de tudo o que os falantes dis- 
tinguem na realidade objetiva ou subjetiva. 


CLASSE, ESTRUTURA E FORMAÇÃO DE PALAVRAS 


Assim: 
Évora céu roxa tristeza 
erma cor rua violeta 


Já a significação dos morfemas gramaticais é interna, pois deriva das relações 
e categorias levadas em conta pela língua. Assim, em nossa frase-exemplo, o 
artigo o, as preposições de e sob, a marca de feminino -a (rox-a, erm-a) e a 
de plural -s (rua-s, erma-s, o-s, céu-s, violeta-s, roxa-s). 


Outras características, não semânticas, opõem os morfemas lexicais aos 
gramaticais. Aqueles são de número elevado, indefinido, em virtude de 
constituírem uma classe aberta, sempre passível de ser acrescida de novos 
elementos; estes pertencem a uma série fechada, de número definido e restrito 
no idioma. Em decorrência, se os examinarmos num dado texto, verifica- 
remos que os primeiros apresentam frequência média baixa, em contraste 
com a frequência média alta dos últimos. 


Observações: 


1.º) Os morfemas lexicais são também chamados LEXEMAS OU SEMANTEMAS. AOS 
morfemas gramaticais linguistas modernos costumam dar o nome de GRAMEMAS 
ou de FORMANTES. 

2.2) Não se deve confundir o conceito de significação linguística interna, aplicável 
aos morfemas gramaticais, com a ideia de morfema vazio, desprovido de conteúdo, 
infelizmente muito vulgarizada. Basta atentarmos nos efeitos que a autora do texto 
abaixo obtém da oposição entre as preposições em, com, para e por para nos certifi- 
carmos de que os morfemas gramaticais têm a sua significação própria: 


Hoje eu queria andar lá em cima, 
nas nuvens, 
com as nuvens, 
pelas nuvens, 
para as nuvens. 
(C. Meireles, Q, 1,119.) 


CLASSES DE PALAVRAS 


1, 


Estabelecida a distinção entre morfema lexical e morfema gramatical, po- 
demos agora relacionar cada um deles com as CLASSES DE PALAVRAS. 

São morfemas lexicais os substantivos, os adjetivos, os verbos e os advérbios 
de modo, São morfemas gramaticais os artigos, os pronomes, os numerais, 
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as preposições, as conjunções e os demais advérbios, bem como as formas 
indicadoras de número, gênero, tempo, modo ou aspecto verbal. 


2. Asclasses de palavras podem ser também agrupadas em VARIÁVEIS € INVARIÁVEIS, 
de acordo com a possibilidade ou a impossibilidade de se combinarem com 
os morfemas flexionais ou desinências. 

São variáveis os substantivos, os adjetivos, os artigos e certos numerais e 
pronomes, que se combinam com morfemas gramaticais que expressam o 
gênero e o número; o verbo, que se liga a morfemas gramaticais denotadores 
do tempo, do modo, do aspecto, do número e da pessoa. 

São invariáveis os advérbios, as preposições, as conjunções e certos pronomes, 
classes que não admitem se lhes agregue uma desinência. 

A interjeição, vocábulo-frase, fica excluída de qualquer das classificações. 


ESTRUTURA DAS PALAVRAS 
RADICAL 


Ao que chamamos até agora MORFEMA LEXICAL dá-se tradicionalmente o nome 
de raDiCAL. É o radical que irmana as palavras da mesma família e lhes transmite 
uma base comum de significação. 

A ele se agregam, como vimos, OS MORFEMAS GRAMATICAIS, que podem ser 
uma DESINÊNCIA (OU MORFEMA FLEXIONAL), UM AFIXO (OU MORFEMA DERIVA- 
CIONAL) OU UMA VOGAL TEMÁTICA, 


DESINÊNCIA 


As DESINÊNCIAS, OU MORFEMAS FLEXIONAIS, servem para indicar: 
a) o gênero e o número dos substantivos, dos adjetivos e de certos pronomes; 
b) o número e a pessoa dos verbos. 


Assim, no adjetivo ermas e numa forma verbal como renovamos, temos as 
seguintes desinências: 


-a, para caracterizar o feminino (em ermas); 
-s, para denotar o plural (em ermas); 
-mos, para expressar a 1.º pessoa do plural (em renovamos). 


Há, por conseguinte, em português DESINÊNCIAS NOMINAIS € DESINÊNCIAS 
VERBAIS. 


CLASSE, ESTRUTURA E FORMAÇÃO DE PALAVRAS 
DESINÊNCIAS NOMINAIS. São: 


ET PMES 


Masculino I Feminino | Singular Plural 


-o -a | - -s 


O siNGULAR caracteriza-se pela ausência de qualquer desinência, ou melhor, 
pela DESINÊNCIA-ZERO, pois a falta, no caso, é um sinal particularizante. 


DESINÊNCIAS VERBAIS. As flexões de pessoa e número são expressas nos verbos 
por desinências especiais, que podemos distribuir por três grupos: desinências 
do presente do indicativo, do pretérito perfeito do indicativo e do infinitivo 
pessoal (= futuro do subjuntivo): 


Pessoa | Singular | Plural Singular Plural Singular | Plural 
1 - mos | i mos = | -mos 
2 -s is (des) -ste -stes xo 


E - -m +“ | -ram 


Nas outras formas finitas, as desinências são as mesmas do presente do indi- 
cativo, salvo na primeira pessoa do singular, que, como a terceira, se caracteriza 
pela falta de qualquer desinência. 


Observação: 

Para facilitar a aprendizagem, dissemos que a DESINENCIA da 3.º pessoa do plu- 
ral é -m (ou -ram, -em). Mas, em verdade, o -m que aí aparece é um mero símbolo 
gráfico, pois nestas formas verbais as terminações -am e -em são apenas modos de 
representar, na escrita, os ditongos nasais átonos [Gw] e [E)]. 


AFIXO 


Os AFIXOS, OU MORFEMAS DERIVACIONAIS, são elementos que modificam 
geralmente de maneira precisa o sentido do radical a que se agregam. Os art- 
xos que se antepõem ao radical chamam-se PREFIXOS; Os que a ele se pospõem 
denominam-se surixos. 
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Assim, em desterrar e renovamos aparecem Os PREFIXOS: 


des-, que empresta ao primeiro verbo a ideia de separação; 
re-, que ao segundo acrescenta o sentido de repetição de um fato. 


Os surtxos, como as desinências, unem-se à parte final do radical. Mas, en- 
quanto estas caracterizam apenas o gênero, o número ou a pessoa da palavra, sem 
lhe alterar o sentido lexical ou a classe, os surixos transformam substancialmente 
o radical a que se juntam. 

Assim, em terroso, terreiro, novinho e novamente, encontramos Os sUFIXOS: 


-0so, que do substantivo terra forma um adjetivo (terroso); 

-eiro, que do substantivo terra forma outro substantivo (terreiro); 
-inho, que do adjetivo novo forma um diminutivo (novinho); 

-mente, que do feminino do adjetivo novo forma um advérbio (novamente). 


Observação: 

Esta distinção entre sufixo e desinência, nem sempre observada pelos linguistas 
modernos, pertence à análise mórfica tradicional. 

Poderíamos simplificar a classificação desses morfemas gramaticais: 

1.º) considerando-os apenas sob o aspecto formal, caso em que a denominação 
de sufixo, com abarcá-la, dispensaria a de desinência; 

2.º) distinguindo-os pelo aspecto funcional: as desinências identificar-se-iam com 
os morfemas flexionais, e os sufixos seriam somente morfemas derivacionais. 

Nesta última hipótese, as características de tempo e modo e, por extensão, as das 
formas nominais do verbo ficariam incluídas nas desinências. 


VOGAL TEMÁTICA 


Na análise da forma verbal renovamos, distinguimos três elementos forma- 
tivos: 
a) O RADICAL: nov- 
b) a DESINÊNCIA NÚMERO-PESSOAL: -mOS 
c) O PREFIXO: re- 


Falta identificarmos apenas a vogal a, que aparece entre o radical nov- e a 
desinência -mos, vogal que encontramos também na forma de infinitivo fumar, 
entre o radical fum- e a desinência -r. 

Nos dois casos, vemos, ela está indicando que os verbos em causa pertencem 
à 1.º conjugação. A essas vogais que caracterizam a conjugação dos verbos dá-se 
o nome de VOGAIS TEMÁTICAS. São elas: 


CLASSE, ESTRUTURA E FORMAÇÃO DE PALAVRAS 


para os verbos da 1.º conjugação (fum-a-r, renov-a-mos); 
para os da 2.º (dev-e-r, faz-e-mos); 
para os da 3.º (part-i-r, constru-í-mos). 


O RADICAL acrescido de uma VOGAL TEMÁTICA, isto é, pronto para receber uma 
desinência (ou um sufixo), denomina-se TEMA. 


Observação: 

Não há acordo entre os linguistas quanto à inclusão das VOGAIS TEMÁTICAS 
entre os morfemas. Parece-nos que, assim como as desinências, elas fazem parte dos 
mortemas gramaticais categóricos, pois também distribuem os radicais em classes. 
Por si mesmas nada significam, mas poder-se-ia talvez dizer que, no caso, a função 
é a significação. 


VOGAL E CONSOANTE DE LIGAÇÃO 


Os elementos mórficos até aqui estudados entram sempre na estrutura do 
vocábulo com determinado valor significativo externo ou interno. Há, porém, 
outros que são insignificativos, e servem apenas para evitar dissonâncias (hiatos, 
encontros consonantais) na juntura daqueles elementos. 

Se examinarmos, por exemplo, os vocábulos gasômetro e cafeteira, verifica- 
remos que: 

a) o primeiro é formado de dois radicais gás- + -metro, ligados pela vogal -o-, 
sem valor significativo; 
b) o segundo é constituído do radical café- + o sufixo -eira, entre os quais aparece 

a consoante insignificativa -t- para evitar o desagradável hiato -éê-. 


A esses sons, empregados para tornar a pronúncia das palavras mais fácil ou 
eufônica, dá-se o nome de VOGAIS € CONSOANTES DE LIGAÇÃO. 


Observação: 

Observa-se na linguística moderna a tendência generalizada de não isolar tais 
elementos na análise mórfica, preferindo-se considerá-los como parte do radical 
ou do afixo, que, então, se apresentariam sob a forma de variantes (Ou ALOMORFES) 
relativamente a outras ocorrências suas em contextos diversos. Com efeito, à se- 
melhança dos fonemas, os morfemas podem apresentar variantes em sua forma, 
embora se mantenham semântica e funcionalmente inalterados. Assim, do prefixo 
in- (im-) há uma variante i-, fonologicamente condicionada, porquanto ocorre tão 
somente antes de consoante nasal, lateral e vibrante: infeliz, imbatível, mas imoral, 
ilegal, irregular. 
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FORMAÇÃO DE PALAVRAS 
PALAVRAS PRIMITIVAS E DERIVADAS 
Chamam-se pRIMITIVAS as palavras que não se formam de nenhuma outra e que, 
pelo contrário, permitem que delas se originem novas palavras no idioma. 
Assim: 
fumo mar novo pedra 
Denominam-se DERIVADAS as que se formam de outras palavras da língua 
mediante o acréscimo ao seu radical de um prefixo ou um sufixo. 


Assim: 


fumoso marinha novinho pedreiro 
defumar marear renovar empedrar 


PALAVRAS SIMPLES E COMPOSTAS 

As palavras que possuem apenas um radical, sejam primitivas, sejam deri- 
vadas, denominam-se siMPLES. 

Assim: 

mar marinha pedra pedreiro 


São compostas as que contêm mais de um radical: 


quebra-mar guarda-marinha | pedra-sabão pedreiro-livre 
aguardente pernalta pontapé vaivém 
Observação: 


Note-se que, na língua atual, muitas formas compostas não são mais sentidas 
como tais pelos falantes. É o caso de aguardente, de pontapé, etc. 


FAMÍLIAS DE PALAVRAS 


Denomina-se FAMÍLIA DE PALAVRAS O conjunto de todas as palavras que se 
agrupam em torno de um radical comum, do qual se formaram pelos proces- 
sos de derivação ou de composição que estudaremos desenvolvidamente no 
capítulo seguinte. 


Capítulo 6 


Derivação e composição 


FORMAÇÃO DE PALAVRAS 


Deixando de lado a viva controvérsia entre linguistas contemporâneos sobre 
a área a que efetivamente pertence a FORMAÇÃO DE PALAVRAS — se à morfologia, o 
seu domínio tradicional, se ao léxico ou à semântica, ou, mesmo, se à sintaxe 
— procuraremos tratar a matéria deste capítulo interligada com a do anterior e 
com respaldo na seguinte conceituação: 

“Chama-se FORMAÇÃO DE PALAVRAS O conjunto de processos morfossintáticos 
que permitem a criação de unidades novas com base em morfemas lexicais. 
Utilizam-se assim, para formar as palavras, os afixos de derivação ou os proce- 
dimentos de composição”!, 


Observação: 

Cumpre advertir que à DERIVAÇÃO € a COMPOSIÇÃO não são Os únicos processos 
de formação de palavras. Como bem salienta um estudioso do assunto, além destes 
dois processos mais comuns, há outros de uso restrito, sendo particularmente 
curiosos Os ONIÔNIMOS, OS ACRÔNIMOS € às AMÁLGAMAS. (Veja-se a respeito J. R. 
Fontenele Bessa. Por uma conceituação do termo “opacidade”. Educação, 31: 17-22, 
Brasília, julho/setembro, 1979.) 


DERIVAÇÃO PREFIXAL 


Os preFIXOS são mais independentes que os surixos, pois se originam, em geral, 
de advérbios ou de preposições que têm ou tiveram vida autônoma na língua. 


! Jean Dubois et alii. Dictionaire de linguistique. Paris, Larousse, 1973, s. v. 


Etimologia — Sufixos (8 630.1) 397 na 


nte acrescido a temas verbais, denota agente: agente, apelante, feirante, la- 
xante, lente, ouvinte, pedinte, regente, servente. 


oiro — V. ouro. 


onho forma adjetivos: indica “que encerra”, “que causa”: enfadonho, me- 
donho, risonho, tristonho. 

or (dor, tor, sor) indica agente; acresce-se a temas verbais vernáculos ou 
latinos: agressor, assador, britador. cantor, condutor, defensor, fautor, 


impressor, leitor, mentor. 


ório 1 — acrescido a temas verbais latinos e vernáculos, forma substantivos 
de lugar em que se pratica a ação: consultório, dormi- 
enuflexório, locutório, purgatório, repositório, velório. 


indicative 


tório, 


3 


forma adjetivos que encerram a ideia de capacidade de aç 
assertório, convidatório, divisório, expiatório, imperatório, migra- 
tório, mitigatório, precatório, satisfatório, suasório. 


ose acrescenta-se a nomes de substâncias para indicar: 1 — carboidrato: ce- 
lulose, frutose, levulose: 
2 - alteração primária ou hidrólise, produto de uma proteína: proteose, 


elastose, albumose: 


3 - condição, estado, processo: hipnose, psicose, osmose; 


4- em patologia, condição anormal ou de doença; melmose, estenose, 
varicose; 

5 - em patologia vegetal, doença de que é agente um fungo: micose, 
quitridiose; 


guilose, leucocitose. V. Dicioná- 
lazaríase” 


6 — aumento ou formação fisiológi 
rio de Questões Vemáculas 


oso acrescido a substantivos, forma adjetivos que significam “cheio de” 
amoroso, brioso, cheiroso, chuvoso, famoso, garboso, guloso, leitoso, 
lustroso, medroso, pejoso. Às vezes apõe-se a outro adjetivo: amargoso, 
sonoroso. 

ouro (douro) 1 — forma substantivos que denotam lugar em que se pratica 

»: ancoradouro, bebedouro, fervedouro, logradouro, matadouro, 

minadouro, sorvedouro. V. Dicionário de Questões Vernáculas, 

“acostadouro, acostamento”. 

2 - forma adjetivos que implicam ideia de futuridade: casadouro, 
imorredouro, vindouro. 


Nota: 


sm Portugal a forma preferida é oiro: babadoiro, vindoiro. 
óvel — V. avel. 


são — V. ção. 
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A rigor, poderiamos até discernir as formações em que entram prefixos que são 
meras partículas, sem existência própria no idioma (como des- em desfazer, ou 
re- em repor), daquelas de que participam elementos prefixais que costumam 
funcionar também como palavras independentes (assim: contra- em contradizer, 
entre- em entreabrir). No primeiro caso haveria DERIVAÇÃO; no segundo, seria 
justo falar-se em COMPOSIÇÃO. 

Mas nem sempre é fácil estabelecer tal diferença, razão por que preferimos 
considerar a formação de palavras mediante o emprego de prefixos um tipo de 
derivação — a DERIVAÇÃO PREFIXAL. Tanto os sufixos como os prefixos formam 
novas palavras que conservam de regra uma relação de sentido com o radical 
derivante; processo distinto da composição, que forma palavras não raro dis- 
sociadas pelo sentido dos radicais componentes. 

Feitas estas considerações, passemos ao exame dos prefixos que aparecem 
em palavras portuguesas.” 

São eles de origem latina ou grega, embora normalmente não sejam senti- 
dos como tais. Alguns sofrem apreciáveis alterações em contacto com a vogal e, 
principalmente, com a consoante inicial da palavra derivante. Assim, o prefixo 
grego an-, que indica “privação” (an-ônimo), assume a forma a- antes de con- 
soante: a-patia; in-,o seu correspondente latino, toma a forma i- antes de le m: 
in-feliz, in-ativo; mas i-legal, i-moral. 

Não se devem confundir tais alterações com as formas vernáculas, oriundas 
de evolução normal de certos prefixos latinos. Assim: a-, de ad- (a-doçar); em- 
ou en-, de in- (em-barcar, en-terrar). 

Na lista abaixo, colocaremos em chave as formas que pode assumir o mesmo 
prefixo: em primeiro lugar, daremos a forma originária; em último, a vernácula, 
quando houver. 


Prefixos de origem latina 


[o Penso [O da O (O teme] 


ab- afastamento, separação | abdicar, abjurar 
abs- abster, abstrair 
a- amovível, aversão 
ad- aproximação, direção | adjunto, adventício 
a- (ar, as-) | abeirar, arribar, assentir 


Quanto à vitalidade dos prefixos utilizados na língua contemporânea, leia-se Li Ching. 
Sobre a formação de palavras com prefixos no português atual. Boletim de Filologia, 22: 
117-176 e 197-234, Lisboa, 1971-1973. 

A exemplo de alguns linguistas, os autores observam a distinção entre pREFIXOS e PpSEU- 
DOPREFIXOS, como se verá adiante. 


DERIVAÇÃO E COMPOSIÇÃO 


ante- | anterioridade | antebraço, antepor 
ante- | anterioridade 
a = 4 
circum- * movimento em torno | circum-adjacente, circunvagar 
(circun-) 
cis- posição aquém | cisalpino, cisplatino 
com- (con) contiguidade, companhia compor, conter 
co-(cor-) cooperar, corroborar 
contra- oposição, ação conjunta contradizer, contrasselar 
de- movimento de cima para baixo | decair, decrescer 
des- separação, ação contrária | desviar, desfazer 
dis- separação, movimento para | dissidente, distender 
di- (dir-) diversos lados, negação | dilacerar, dirimir 
entre- posição intermediária entreabrir, entrelinha 
ex- movimento para fora, exportar, extrair 
es- estado anterior escorrer, estender 
e emigrar, evadir 
extra- | posição exterior (fora de) extraoficial, extraviar 
inº (im) movimento para dentro ingerir, impedir 
imigrar, irromper 
em-(en') embarcar, enterrar 
in2 (im) | negação, privação | inativo, impermeável 
| 


i-(ir) 


posição interior 


movimento para dentro 


ilegal, irrestrito 


intradorso, intravenoso 


introversão, intrometer 


posição ao lado 


justapor, justalinear 


posição em frente, oposição 


objeto, obstáculo 
ocorrer, opor 


Es | 
o per | movimento através 
o pos- =] posterioridade 
E pre o j anterioridade 


percorrer, perfurar 


pospor, postônico 


prefáci io, pretônico 


Prefixos de origem grega 


DERIVAÇÃO E COMPOSIÇÃO 


Eis os principais prefixos de origem grega com as formas que assumem em 
português: 


an- (a) privação, negação | anarquia, ateu 
— anáo | ação ou movimento inverso, | anagrama, anáfora 
| repetição 
ca =| [5 a a a 
anfi- de um e outro lado, em torno | anfíbio, anfiteatro 
anti- o | oposição, ação contrária | antiaéreo, antípoda 
apó- | afastamento, separação | apogeu, apóstata 
arqui-(are, | superioridade | arquiduque, arcanjo E 
arque-, arce-) | arquétipo, arcebispo 
maos ] sa ana = asas -— 
catá- | movimento de cima para baixo, | catadupa, catacrese 
| oposição | 
diá- (di-) | movimento através de, | diagnóstico, diocese 
| afastamento 
dis- o = dificuldade, mau estado | dispneia, disenteria 
ec-(ex-) movimento para fora eclipse, êxodo 
| 
en- (em-, e-) posição interior | encéfalo, emplastro, elipse 
endo- (end) posição interior, “endotérmico, endosmose 
movimento para dentro 
E epi- posição superior, ] epiderme, epílogo 
movimento para, 
posterioridade 
eu-(ev) "bem, bom eufonia, evangelho 
hiper posição superior, excesso | hipérbole, hipertensão 
— hipó o | posição inferior, escassez | hipodérmico, hipotensão 
metá- (met) E | posterioridade, mudança | metacarpo, metátese 
pará- (par) E 7 proximidade, ao lado de | “paralogismo, paramnésia 


pró- 


posição ou movimento 
em torno 


"perímetro, perffrase 


posição em frente, anterior 


| prólogo, prognóstico 


| 


sin- (sim, si-) 


simultaneidade, companhia 


| sinfonia, simpatia, sílaba 
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Co Pmmo 0 So 


1 Bemmado 


pro- | movimento para a frente progresso, prosseguir 

re- | movimento para trás, repetição refluir, refazer 

retro- | movimentomais paratrás | retroceder retrospectivo | 
soto- "| posição inferior soto-mestre, sotopor 

sota- | sota-vento, sota-voga 

sub- movimento de baixo para subir, subalterno 

sus- cima, inferioridade suspender, suster 

su- suceder, supor 

sob- sobestar, sobpor 

so- soerguer, soterrar 


posição em cima, excesso 
| 
posição acima, excesso 


| movimento para além de, 
| posição além de 


superpor, superpovoado 
sobrepor, sobrecarga 


supradito, suprassumo 


transpor, transalpino 
trasladar, traspassar 


| | tresvariar, tresmalhar 
| posição além do limite | ultrapassar ultrassom 


, 
visconde, vizo-rei 


vis- (vizo-) 


Observações: 

1.3) As alterações sofridas pelos prefixos são provocadas quase sempre pelo 
fenômeno chamado AssIMILAÇÃO, que consiste em absorver um fonema as caracte- 
rísticas de outro que lhe está contíguo. Como, em geral, a assimiLAÇÃO identifica os 
dois fonemas, é comum o desaparecimento de um deles: in-legal > il-legal > ilegal. 

Advirta-se, em tempo, que a ASSIMILAÇÃO é um fato fonético, e não deve ser con- 
fundida com as acomodações que, na escrita, sofrem certos prefixos por exigência do 
nosso sistema ortográfico. Assim, in-fiel, mas im-produtivo; i-migrar, mas ir-romper; 
etc, São essas variantes puramente gráficas que colocamos entre parênteses. 

2.2) Cumpre não confundir os dois prefixos que aparecem sob a mesma forma 
in- (ou i-). Um indica “movimento para dentro” (ingerir, imigrar); o outro denota 
“privação, negação” (inativo, ilegal). 

3,2) As formas numerais uni- (unipessoal), bis- ou bi- (bisneto, bimestral) e seme- 
lhantes são, pela maioria dos gramáticos, tidas por prefixos. Como, pelo emprego, 
não se diferenciam substancialmente dos elementos numerais que ocorrem em 
compostos aritméticos e geométricos — a exemplo de deci-, centi- (latinos), deca-, 
quilo- (gregos) — julgamos mais acertado considerá-los verdadeiros RADICAIS, e O 
processo formativo de que participam um caso de composição. 
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Observação: 
Para um estudo do prefixo anti- em relação com os seus concorrentes no âmbito 
do francês, mas com possibilidade de aplicação ao português, consulte-se A. Rey. Un 
champ préfixal: les mots français en anti. Cahiers de Lexicologie, 12: 37-57, Paris, 1968. 


DERIVAÇÃO SUFIXAL 


Pela DERIVAÇÃO SUFIXAL? formaram-se, e ainda se formam, novos substantivos, 
adjetivos, verbos e, até, advérbios (os advérbios em -mente). Daí classificar-se 
o sufixo em: 

a) NOMINAL, quando se aglutina a um radical para dar origem a um substantivo 
ou a um adjetivo: pont-eira, pont-inha, pont-udo; 

b) versaL, quando, ligado a um radical, dá origem a um verbo: bord-ejar, suav- 
izar, amanh-ecer; 

C) ADVERBIAL, Que é o sufixo -mente, acrescentado à forma feminina de um 
adjetivo: bondosa-mente, fraca-mente, perigosa-mente. 


Sufixos nominais 


Entre OS SUFIXOS NOMINAIS, mencionaremos em primeiro lugar os surixos 
AUMENTATIVOS € DIMINUTIVOS, cujo valor é mais afetivo do que lógico. 


Sufixos aumentativos 


Eis os principais SUFIXOS AUMENTATIVOS usados em português: 


Ei ee A im 2) 


-ão caldeirão, paredão -anzil corpanzil 

-alhão | grandalhão, vagalhão -aréu fogaréu, povaréu 
«z)arrão | gatarrão, homenzarrão -arra bocarra, naviarra 
-eirão | asneirão, toleirão -orra beiçorra, cabeçorra 
-aça | barbaça, barcaça -astro medicastro, poetastro 
-aço | animalaço, ricaço -az lobaz, roaz 

-ázio | copázio, gatázio -alhaz facalhaz 

-uça | dentuça, carduça | -arraz pratarraz 


* Sobre a origem e a vitalidade dos sufixos empregados em português, veja-se especialmente 
Joseph H. D. Allen Jr. Portuguese Word-Formation with Suffixes. Supplement to Language, 
vol. 17, n.º 2. Baltimore, 1941. 
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Observação: 
Nem sempre o sufixo aumentativo se junta ao radical de um substantivo. Há 
derivações feitas sobre adjetivos (ricaço, de rico; sabichão, de sábio) e também sobre 
radicais verbais (chorão, de chorar; mandão, de mandar). 


Valor e emprego dos sufixos aumentativos 


1. -ão. É, por excelência, o formador dos aumentativos em português. Pode 
juntar-se a radicais de substantivos (papel-ão), de adjetivos (solteir-ão) e de 
verbos (chor-ão), quer diretamente, como nos exemplos citados, quer por 
intermédio de consoantes de ligação (chape-l-ão) ou de outros sufixos (-alho, 
-arro, -eiro, -il), donde os sufixos compostos -alhão (grand-alhão), -arrão 
(gat-arrão), -eirão (voz-eirão), -ilão (com-ilão). 

Advirta-se também que, nos aumentativos em -ão, o gênero normal é o 
masculino, mesmo quando a palavra derivante é feminina, 
Assim: 


a parede — o paredão uma mulher — um mulherão 


Só os adjetivos fazem diferença entre o masculino e o feminino, diferença 
que, naturalmente, conservam quando substantivados: 


solteirão — solteirona chorão — chorona 


2. -aça, -aço, -uça e -ázio. Formam substantivos com força aumentativa e 
pejorativa. Prendem-se a radicais de outros substantivos e, mais raramente, 
a de adjetivos, sendo de notar que -uça apresenta acentuado valor coletivo. 
Saliente-se ainda que -ázio parece ser adaptação do espanhol -azo.* 


3. -anail. Este sufixo, que ocorre em corpanzil, deve ser composto de -ão + -il, 
com a consoante de ligação -z-. Quanto ao valor, é nitidamente pejorativo. 


4. -aréu. De origem obscura, este sufixo nem sempre é aumentativo. Em mas- 
taréu (= pequeno mastro suplementar), por exemplo, é antes diminutivo. 
Em fogaréu, fumaréu, mundaréu e povaréu sente-se que o valor aumentativo 
está associado ao coletivo. 


* Sobre o assunto, veja-se o fundamental estudo de Y. Malkiel. The Two Sources of the 


Hispanic Suffix -azo, -aço. Language, 35: p. 193-258, 1959. 
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5. -arrae -orra. Formas femininas dos sufixos -arro e -orro, ligam-se a radicais 


de substantivos de qualquer gênero: 
bocarra naviarra beiçorra cabeçorra 


Nas formações de adjetivos, com base em radicais de verbos ou de outros 
adjetivos, há, segundo a regra geral, oposição de gênero: 


bebarro — bebarra beatorro — beatorra 


Em épocas mais antigas, estes sufixos não tinham o forte valor depreciativo 
de hoje, A forma -orro, por exemplo, aparece em cachorro, palavra que, na 
acepção primitiva de “filhote de cão e de algumas feras”, deveria ter sido um 
diminutivo. 


. -astro. Neste sufixo, que aparece em poucas palavras portuguesas, o valor 


an? 


pejorativo é o mais saliente: medicastro “médico ruim, charlatão”; poetastro 
“mau poeta, versejador ordinário” O sufixo assume a forma -asto, -asta, em 
padrasto e madrasta. 


. -az. Como o sufixo -ão, pode juntar-se diretamente ao radical (lob-az), ou 


admitir a inserção de uma consoante eufônica (ladra-v-az), ou de outros 
sufixos (-alho, -arro), com os quais passa a formar os compostos: -alhaz 
(fac-alhaz), -arraz (prat-arraz). 


Sufixos diminutivos 


São estes Os principais sUFIXOS DIMINUTIVOS empregados em português”: 


ECHO | E] | 


-inho, -a toquinho, vozinha | -elho, -a folhelho, rapazelho 
-zinho, -a cãozinho, ruazinha -ejo animalejo, lugarejo 
-ino, -a pequenino, cravina -ilho, -a pecadilho, tropilha 


“im espadim, fortim 


Sobre a formação dos diminutivos nas línguas românicas em geral, leiam-se: Reino 
Hakamies. Étude sur Porigine et Pévolution du diminutif latin et sa survie dans les langues 
romanes. Helsinki, Academiae Scientiarum Fennicae, 1951; Bengt Hasserlot. Études sur 
la formation diminutive dans les langues romanes. Upsala, Acta Universitatis Upsaliensis, 
1957. Quanto ao seu valor e emprego na língua portuguesa, consultem-se especialmente: 
Silvia Skorge. Os sufixos diminutivos em português. Boletim de Filologia, 16: 50-90 e 222- 
305, 1956-1957; 17: 20-53, 1958; Max Leopold Wagner. Das Diminutiv in Portugiesischen. 


DERIVAÇÃO E COMPOSIÇÃO 


ET Es. E ESET |[= AR SE ne — 
EO PRO | END E DR 
-acho, -a fogacho, riacho -ete | artiguete, lembrete 

-icho, a governicho, barbicha -eto, -a esboceto, saleta 
-ucho, -a papelucho, casucha | -ito, -a rapazito, casita 

| -zito, -a | jardinzito, florzita 
-ebre casebre -ote, -a velhote, velhota 
-eco, -a livreco, soneca -isco, -a chuvisco, talisca 
-ico, -a burrico, marica(s) -USco, -a chamusco, velhusco 
-ela ruela, viela -ola | fazendola, rapazola 


Valor e emprego dos sufixos diminutivos 


1. -(z)inho, -ino, -im. Os sufixos -inho e -ino provêm do latim -inus. A forma 
tipicamente portuguesa é -inho; -ino, variante erudita, só aparece com valor 
diminutivo em um restrito número de palavras; -im é importação do francês 
-in, ou do italiano -ino, através da forma francesa. Compare-se: tamborim, do 
francês tambourin; festim, do francês festin, por sua vez derivado do italiano 
festino. 

O sufixo -inho (-zinho) é de enorme vitalidade na língua, desde tempos 
antigos. Junta-se não só a substantivos e adjetivos, mas também a advérbios 
e outras palavras invariáveis: 


agorinha devagarinho sozinho adeusinho! 


Orbis, 1: 460-476, 1952; Delmira Maçãs. O sufixo -inho junto a adjetivos na linguagem 
familiar portuguesa. Boletín de Filologia de la Universidad de Chile, 8: 219-232, 1954-1955; 
Th. Henrique Maurer Jr. Um sufixo de comportamento original: o diminutivo em -zinho. 
In Estudos em homenagem a Cândido Jucá (filho). Rio de Janeiro, Simões, s./d., p. 233-246. 
De importante leitura, à vista da relação com o português, são os seguintes estudos sobre 
os diminutivos espanhóis: Amado Alonso. Noción, emoción, acción y fantasía en los 
diminutivos. In Estudios linguísticos: temas espaholes. Madrid, Gredos, 1951, p. 195-229; 
Fernando González Ollé. Los sufijos diminutivos en castellano medieval. Madrid, C.S.L.C., 
1962; Emilio Nániez Fernández. El diminutivo: historia y funciones en el espariol clásico y 
moderno. Madrid, Gredos, 1973. (As duas últimas obras trazem extensa bibliografia.) 


* J. G. Herculano de Carvalho propõe a designação de surixoibE para o sufixo -(z)inho 
pelas razões que o levaram a adotar a de pRErixOIDE para certos elementos formativos 
que não se comportam como prefixos (vj. adiante nossas considerações sobre os psEuDO- 
prEFIxOs). Lembra o ilustre linguista o caráter sintagmático deste sufixo, evidenciado 
morfologicamente pelas variações de gênero e número, que se manifestam duplamente 
nos derivados: corpozinho — corpozinhos, cãozinho — câezinhos, bonzinho — boazinha (cf. 
Teoria da linguagem, t. II, Coimbra, Atlântida, 1974, p. 551-552). 
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Excetuando-se o caso das palavras terminadas em -s e -z, que naturalmente 
exigem a forma -inho (pires-inho, rapaz-inho), não é fácil indicar as razões 
que comandam a escolha entre -inho e -zinho. Sente-se que muitas vezes a 
seleção está ligada ao ritmo da frase. Por outro lado, verifica-se uma prefe- 
rência na linguagem culta pelas formações com -zinho, no evidente intuito 
de manter íntegra a pronúncia da palavra derivante; a linguagem popular, 
no entanto, simplificadora por excelência, tende para as formações com -inho. 
Camparem-se, por exemplo, as formas alternantes baldezinho — baldinho, 
xicarazinha — xicrinha, etc. 

Do ponto de vista morfológico, acentue-se que, ao contrário dos aumen- 
tativos em -ão, os diminutivos em -inho (e também em -ito) não sofrem 
mudança de gênero. O diminutivo conserva o gênero da palavra derivante: 


casa — casinha — casita cão — cãozinho — canito 
Em formações com outros sufixos, não é, porém, estranha tal mudança: 
ilha — ilhote — ilhéu chuva — chuvisco 


Convém notar ainda que nas formações em que o sufixo -inho se junta a 
particípios, caso estes sejam irregulares, tornam-se regulares. 
Exemplo: 


Esse dinheiro foi bem ganhadinho e bem gastadinho por mim. 


-acho, -icho, ucho. Originam-se da acumulação dos sufixos latinos -ascu 
(ciscu e -uscu) + -ulus, e têm geralmente valor pejorativo. As variantes -echo e 
-ocho são de emprego raro. Ocorrem em formas dialetais portuguesas, como 
ventrecha “posta de peixe imediata à cabeça”, bagocho “novelo pequeno” e 
realocho “moeda antiga”. A última provavelmente entra no brasileirismo 
cabrocha “moça mestiça escura”, 


-ebre, O sufixo -ebre, de origem desconhecida, aparece apenas em casebre, 
onde tem caráter pejorativo. 


-eco, -ico. Também não está suficientemente esclarecida a origem dos sufixos 
-eco e -ico. O primeiro tem acentuado valor pejorativo: folheca, jornaleco, 
livreco, etc. Não possui, no entanto, a mesma conotação em guatemalteco, 
provavelmente empréstimo do espanhol. O segundo aparece como diminu- 
tivo afetivo não só de substantivos comuns (abanico, amorico, burrico), mas 
também de nomes próprios: Anica, Joanico, etc. 


DERIVAÇÃO E COMPOSIÇÃO 


. -ela. Continua o latim -ella, que tinha força diminutiva e largo emprego na 
língua vulgar (assim: dominicella “senhorita” > port. donzela). No português 
moderno é pouco produtivo; só nas formas nominais em -dela apresenta 
vitalidade: entaladela, mordidela, etc. 


. -elho, -ilho. Os sufixos -elho e -ilho representam, em português, a evolução 
normal dos sufixos diminutivos latinos -ículus e -iculus, respectivamente. A 
forma -ejo é o desenvolvimento de -iculus para o espanhol. Importada dessa 
língua, tornou-se, em certos casos, autônoma em português. Assim: lugarejo, 
quintalejo, etc. 


. -ete, -eto, -(z)ito, -ote. É um tanto obscura a origem destes sufixos. Deles 
o mais usado, principalmente em Portugal e no Sul do Brasil, é -ito, com a 
variante -zito. O sufixo -eto, como diminutivo, não apresenta vitalidade em 
português; as palavras que o possuem são, em geral, empréstimos do italiano: 
poemeto, verseto, etc. Já as formas -ete e -ote, provavelmente originárias do 
francês, aparecem hoje em derivações genuinamente portuguesas: artiguete, 
lembrete, malandrete, meninote, serrote, velhote, etc. As formas -ato e -oto são 
de emprego raro e, hoje, praticamente improdutivas. Ocorrem nuns poucos 
substantivos que, de regra, designam crias de animais. Assim: chibato, loba- 
to, lebroto e perdigoto são nomes que se dão, respectivamente, ao filhote da 
chiba (= cabra nova), do lobo, da lebre e da perdiz (masculino = perdigão). 
Perdigoto emprega-se também na acepção de “salpico de saliva que se lança 
ao falar”. 


. -isco, -usco. O sufixo -isco é forma erudita do latim -iscus, provavelmente 
originado da fusão do grego -iskós com o germânico -isk. O descendente 
popular é -esco, que forma adjetivos denotadores de “referência ou seme- 
lhança” (burlesco, principesco), sentido que também possui -isco em palavras 
como levantisco, mourisco. Por analogia com -isco, a língua criou -usco: 
chamusco. 


. -ola, Este sufixo não deve ser em português o representante direto do latim 
-ola. Chegou-nos provavelmente por intermédio do italiano -ola, ou do 
francês -ole. Comparem-se, por exemplo, as palavras portuguesas bandeirola 
e camisola às italianas banderuola e camiciuola, ou às francesas banderole e 
camisole. Hoje, porém, generalizou-se o emprego de -ola no idioma, prin- 
cipalmente na formação de substantivos sobrecomuns de caráter irônico- 
-pejorativo: gabarola, mariola, etc. 
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8 (S 631) Etimologia - Elementos Gregos 


tério sufixo grego; indica lugar: 


udo acrescido a substantivo, indica “cheio de”, 


batistério, cemitério, necrotério, presbitério. 


om excesso de”: beiçudo, 
bicudo, bojudo, cabeçudo, canudo, dentudo, forçudo, narigudo, ore- 
lhudo, ossudo, pançudo, peludo. polpudo. 


ugem forma nomes femininos; tem os mesmos significados de agem: 1 — 


ume acrescido à adjetivo, indica propriedade, qualidad: 


ura | — 


acrescido a tema nominal, indica conjunto: babugem, salsugem, penu- 

gem, lanugem, ferrugem 

2 — acrescido a tema nominal ou verbal, indica a prática sugerida pelo 
tema: lambugem, amarugem, rabugem. v. Dicionário de Questões 
Vernáculas, “lambugem”. 


agrume, azedume, 
negrume. 


ão ou resul- 


crescido a tema verbal latino ou vernáculo, indica a 
tado de ação: captura, censura, costura, formatura, fervura, fratu- 
ra, fritura, leitura, pintura, ruptura, tremura, veladura, vestidura. 


2 — acrescido a adjetivo, forma substantivo abstrato indicativo de esta- 
do, situação: alvura, brancura, bravura, cultura, fartura, finura, gros- 
sura, loucura, negrura, quadratura, tontura, travessura. 

3- acrescido a substantivo, indica exercício de cargo: advocatura, 


chefatura, judicatura, magistratura, nunciatura, prelatura 


V. D. QVs, fornitura. 


úvel — V. ável. 


Elementos Gregos 


sen! 


última da morfologia — apre- 
ão de várias 


631 — Para finalizar esta parte — que é 
uma lista de elementos gregos que entram na composiç 


palavras usadas nas ciências e nas artes: 


adámas = indomável: diamante (houve hipértese do a inicial; especificava 


antigamente o aço mais duro), adamantino. 


áeron = ponta, topo; acrópole, acrotério, acróstico. 


ánemos = vento: anemômetro, anemoscópio. 
ánthropos = homem: antropologia, antropófago, misantropo (paroxitono). 


arché = governo: anarquia, jerarquia, monarquia, oligarquia. 


autós 
báros = peso: barômetro, barologia, baros 


próprio, mesmo: autônomo, autocrata, autógrafo. 
ópio. 


bíblion = livro: biblioteca, bibliografia. 


s = vida: biografia, biologia, biotaxia (kcía). 
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Diminutivos eruditos 


Na língua literária e culta, especialmente na terminologia científica, apa- 
recem formações modeladas no latim em que entram os sufixos -ulo (-ula) e 
-culo (-cula), com as variantes -áculo (-ácula), -ículo (-ícula), -úsculo (-úscula) 
e -únculo (-úncula): 


corpo — corpúsculo nota — nótula 
febre — febrícula obra  — opúsculo 
globo — glóbulo parte  — partícula 
gota — gotícula pele — película 
grão — grânulo questão — questiúncula 
homem —- homúnculo raiz — radícula 
modo  - módulo rei — régulo 
monte — montículo verme — vermículo 
nó — nódulo verso  — versículo 
Observações: 


1.º) Como vemos, nestas formações latinas, ou feitas em idênticos moldes, o sufixo 
-culo(-a) e sua variante -únculo(-a) podem juntar-se ao radical diretamente (mtis-culo, 
hom-únculo), ou por intermédio da vogal de ligação -i- (vers-í-culo, quest-i-úncula). 

2.:) A forma primitiva deste sufixo latino, derivado do indo-europeu *-lo *- 
olo, era -ulo, que encontramos empregado com substantivos (ancillula) e adjetivos 
(acutulus). O acréscimo do -c ao sufixo é geralmente explicado como “um reforço 
da expressividade, fenômeno comum nos diminutivos”. Ernout, porém, acha que foi 
a existência de muitas palavras de radical em -c que provocou uma falsa análise do 
sufixo diminutivo, dando origem a -culus (Veja-se Fernando González Ollé. Obra 
cit., p. 177-179). 


Outros sufixos nominais 


1. Que formam substantivos de outros substantivos: 


-ada | a) multidão, coleção boiada, papelada 
| b) porção contida num objeto bocada, colherada 
| c) marca feita com um instrumento penada, pincelada 
d) ferimento ou golpe dentada, facada 
|e) produto alimentar, bebida bananada, laranjada 
in duração prolongada invernada, temporada 


| é à : 
| 9) ato ou movimento enérgico cartada, saraivada 


DERIVAÇÃO E COMPOSIÇÃO 


-ado 'a) território subordinado a titular bispado, condado 
| b) instituição, titulatura almirantado, doutorado 

-ato | ai nstitu ição, titulatura E baronato, cardinalato 

b) na nomenclatura química=sal | carbonato, sulfato 

"agem | |a)noção coletiva 4 folhagem, plumagem 
'b) ato ou estado aprendizagem, ladroagem 

-al a) ideia de relação, pertinência dedal, portal 

b) cultura de vegetais | arrozal, cafezal 

c) noção coletiva ou de quantidade areal, pombal 
-alha coletivo-pejorativo E canalha, gentalha 
-ama noção coletiva e de quantidade dinheirama, mourama 
-ame | noção coletiva e de quantidade vasilhame, velame 
-aria a) atividade, ramo de negócio carpintaria, livraria 

b) noção coletiva gritaria, pedraria 

c) ação própria de certos indivíduos patifaria, pirataria 
-ário a) ocupação, ofício, profissão | operário, secretário 

b) lugar onde se guarda algo herbário, vestiário 
-edo a) lugar onde crescem vegetais | olivedo, vinhedo 

b) noção coletiva lajedo, passaredo 
-eiro(a) a) ocupação, ofício, profissão barbeiro, copeira 

b) lugar onde se guarda algo galinheiro, tinteiro 

c) árvore e arbusto laranjeira, craveiro 

d) ideia de intensidade, aumento nevoeiro, poeira 

e) objeto de uso cinzeiro, pulseira 

f) noção coletiva berreiro, formigueiro 
-ia a) profissão, titulatura advocacia, baronia 

b) lugar onde se exerce uma atividade delegacia, reitoria 

c) noção coletiva cavalaria, clerezia 
-io |noção coletiva, reunião gentio, mulherio 
-ite inflamação bronquite, gastrite 
-ugem |semelhança (pejorativo) ferrugem, penugem 
-ume noção coletiva e de quantidade 


cardume, negrume 
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Observação: 
Na terminologia científica empregam -se sufixos com valor particular. Na química, 
por exemplo, usam-se: 
a) -ato,-eto, -ito — na formação dos nomes de sais: clorato, cloreto, clorito; 
b) -ina- na dos alcaloides e álcalis artificiais: cafeína, anilina; 
c) io — na dos corpos simples: potássio, sódio; 
d) -ol— na dos derivados de hidrocarbonetos: fenol, naftol. 


A nomenclatura da mineralogia e da geologia adota os sufixos: 
a) -ita- para os nomes das espécies minerais: pirita; 
b) -ito — para os das rochas: granito; 
c) -ite- para os dos fósseis: amonite. 


A linguística moderna faz largo uso do sufixo -ema com o sentido de “menor 
unidade distintiva” ou “significativa”: fonema, “menor segmento distintivo numa 
enunciação”; morfema, “menor unidade gramatical de forma”. 


2. Que formam substantivos de adjetivos: 


Os substantivos derivados, geralmente nomes abstratos, indicam qualidade, 
propriedade, estado ou modo de ser: 


ESC RSS (| 


-dade crueldade, dignidade -ice tolice, velhice 
(i)dão gratidão, mansidão -fcie calvície, imundície 
-ez altivez, honradez | -or alvor, amargor 
-eza | beleza, riqueza (iltude altitude, magnitude 
“ja alegria, valentia | -ura alvura, doçura 
| a a am aa ame ma 
Observações: 


1.º) Antes de receberem o sufixo -dade, os adjetivos terminados em -az, -iz, -oz 
e -vel retomam a forma latina em -ac(i), -ic(i), -oc(i) e -bil(i): 


sagaz > sagacidade atroz > atrocidade 
feliz > felicidade amável > amabilidade 


2.2) O sufixo -ície só aparece em palavras modeladas sobre o latim: calvície (latim 
calvities), planície (latim planities), etc. Também justiça não apresenta propriamente o 
sufixo -iça, porque a palavra é continuação do latim justitia. Da mesma forma cobiça 
(do baixo-latim cupiditia), preguiça (do latim pigritia), etc. 


DERIVAÇÃO E COMPOSIÇÃO 


3. Que formam substantivos de substantivos e de adjetivos: 


a) doutrinas ou sistemas artísticos realismo, simbolismo 


filosóficos kantismo, positivismo 

políticos federalismo, fascismo 
“ismo religiosos budismo, calvinismo 
| b) modo de proceder ou pensar L heroísmo, servilismo 

| €) forma peculiar da língua galicismo, neologismo 


| d)na terminologia científica | daltonismo, reumatismo 


4. Que formam substantivos e adjetivos de outros substantivos e adjetivos: 


[68 (o a 7] 


a) partidários ou artísticos | realista, simbolista 
sectários de filosóficos kantista, positivista 
doutrinas ou políticos federalista, fascista 
“ista sistemas (em -ismo) religiosos budista, calvinista 
| b) ocupação, ofício dentista, pianista 
c) nomes pátrios e gentílicos E nortista, paulista 
Observação: 


Nem todos os designativos de sectários ou partidários de doutrinas ou sistemas 
em -ismo se formam com o sufixo -ista. Por exemplo: a protestantismo corresponde 
protestante; a maometismo, maometano; a islamismo, islamita. 


5. Que formam substantivos de verbos: 


-ança lembrança, vingança 
-ância A observância, tolerância 
ação ou o resultado dela, estado Ê 
-ença descrença, diferença 
-ência anuência, concorrência 
-ante estudante, navegante 
-ente agente | afluente, combatente 
-inte ouvinte, pedinte 


m 
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(dor jogador, regador 
At)or agente, instrumento da ação inspetor, interruptor 
As)or agressor, ascensor 
ção ação ou o resultado dela nomeação, traição 
são agressão, extensão 
“douro lugar ou instrumento da ação bebedouro, suadouro 
“tório lavatório, vomitório 
(dura resultado ou instrumento da ação, | pintura, atadura 
(tura noção coletiva formatura, magistratura 
«(sura clausura, tonsura 
a) ação ou resultado dela acolhimento, ferimento 
-mento b) instrumento da ação ornamento, instrumento 
c) noção coletiva armamento, fardamento 
Observações: 


1.3) Os sufixos -ância e -ência são semieruditos. Aparecem em palavras de criação 
recente e modeladas sobre o latim. 

2.º) Ossufixos -ante, -ente e -inte procedem das terminações do particípio presente 
latino, com aglutinação da vogal temática da conjugação correspondente. 

3.º) Em -dor, -tor e -sor, bem como em -dura, -tura e -sura, os sufixos são propria- 
mente -or e -ura. As consoantes d, te s pertencem ao tema do particípio latino. Apenas 
as formas -dor e -dura são evolutivas; as demais são eruditas: só ocorrem em palavras 
latinas ou formadas sobre o seu modelo. 

4.3) Os sufixos -ção e -são depreendem-se de substantivos deverbais, quase todos 
formados no próprio latim. 


6. Que formam adjetivos de substantivos: 


referência, pertinência judaico, prosaico 


campal, conjugal 


| 
b) que tem o caráter de | adamado, amarelado 
| 
| 
| escolar, familiar 


al | relação, pertinência 


DERIVAÇÃO E COMPOSIÇÃO "3 


Cid E Sto e [E 


a) proveniência, origem, pertença 


romano, serrano 


-ano b) sectário ou partidário de luterano, parnasiano 
| c) semelhante ou comparável a bilaquiano, camoniano 
-ão | proveniência, origem alemão, beirão 
-ário l E | diário, fracionário 
relação, posse, origem ê à E: 
-eiro | caseiro, mineiro 
= a L EEE 
-engo relação, pertinência, posse mulherengo, solarengo 
-enho semelhança, procedência, origem ferrenho, estremenho 
-eno referência, origem terreno, chileno 
-ense | s ; : forense, parisiense 
| relação, procedência, origem 
-ês | cortês, norueguês 
«(lento a) provido ou cheio de ciumento, corpulento 
b) que tem o caráter de barrento, vidrento 
-eo relação, semelhança, matéria róseo, férreo 
« A url antesc 
ES referência, semelhança burlesco, dantesco 
-isco levantisco, mourisco 
-este | relação agreste, celeste 
-estre relação campestre, terrestre 
-eu relação, procedência, origem europeu, hebreu 
-Ício referência alimentício, natalício 
-ico participação, referência geométrico, melancólico 
E] referência, semelhança febril, senhoril 
-ino relação, origem, natureza | londrino, cristalino 
-ita pertinência, origem | ismaelita, israelita 
-onho propriedade, hábito constante | enfadonho, risonho 
-0so provido ou cheio de brioso, venenoso 
“tico relação aromático, rústico 
«udo provido ou cheio de pontudo, barbudo 
Observações: 


1.º) Alguns desses sufixos servem também para formar adjetivos de outros adje- 
tivos. Por exemplo: -al junta-se a angélico, formando angelical; -ento liga-se a cinza, 
originando cinzento; -onho acrescenta-se a triste, produzindo tristonho. 

2.º) São peculiares aos adjetivos os sufixos eruditos -imo e -íssimo, que se ligam a 
radicais latinos: humíl-imo, fidel-íssimo. Do seu valor e emprego tratamos no capítulo 
10, em GRAUS DO ADJETIVO. 
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7. Que formam adjetivos de verbos: 


-ante semelhante, tolerante 
-ente ação, qualidade, estado doente, resistente 
inte constituinte, seguinte 
(á)vel E possibilidade de praticar ou durável, louvável 
(í)vel sofrer uma ação perecível, punível 

“io ação, referência, modo de ser E E fugidio, tardio ii 
(tivo | afirmativo, pensativo 
<Adiço | possibilidade de praticar ou sofrer uma movediço, quebradiço 
«Abício ação, referência acomodatício, factício 
«d)ouro || ação, pertinência duradouro, casadouro 
(t)ório | preparatório, emigratório 

ita A RE o 
Observação: 


Os sufixos -ante, -ente e -inte provêm, como dissemos, das terminações do 
particípio presente latino com aglutinação da vogal temática de cada uma das con- 
jugações. Servem para formar substantivos e, com mais frequência, adjetivos, que 
se substantivam facilmente. 


Sufixos verbais 


Os verbos novos da língua formam-se em geral pelo acréscimo da terminação 
-ar a substantivos e adjetivos. 


Assim: 
esqui-ar radiograf-ar (a)doç-ar (a)frances-ar 
nivel-ar telefon-ar (a)fin-ar (a)portugues-ar 


A terminação -ar, já o sabemos, é constituída da vogal temática -a-, caracte- 
rística dos verbos da 1.º conjugação, e do sufixo -r, do infinitivo impessoal. 

Por vezes, a vogal temática -a- liga-se não ao radical propriamente dito, mas 
a uma forma dele derivada, ou, melhor dizendo, ao radical com a adição de um 
sufixo. É o caso, por exemplo, dos verbos: 


afug-ent-ar lamb-isc-ar ded-ilh-ar salt-it-ar 
bord-ej-ar cusp-inh-ar depen-ic-ar amen-iz-ar, 
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em que encontramos alguns sufixos anteriormente estudados: -ent(o), -ej(o), 
-isc(o), -inh(o), -ic(o), e -it(o). 

São tais sufixos que transmitem a esses verbos matizes significativos espe- 
ciais: FREQUENTATIVO (ação repetida), FACTITIVO (atribuição de uma qualidade ou 
modo de ser), DIMINUTIVO € PEJORATIVO. Mas, como neles a combinação de surixo 
+ VOGAL TEMÁTICA (-A-) + SUFIXO DO INFINITIVO (-r) vale por um todo, costuma-se 
considerar não o sufixo em si, mas o conjunto daqueles elementos mórficos, 
o verdadeiro surixo vERBAL. Esta conceituação, por simplificadora, apresenta 
evidentes vantagens didáticas, razão por que a adotamos aqui. 

Eis os principais SUFIXOS VERBAIS, com a indicação dos matizes significativos 
que denotam: 


a a CO Eemrnaço 


frequentativo, durativo cabecear, folhear 
o frequentativo, durativo | gotejar, velejar 
-entar factitivo aformosentar, amolentar 
«i)ficar factitivo clarificar, dignificar 
«car frequentativo-diminutivo bebericar, depenicar 
-ilhar frequentativo-diminutivo dedilhar, fervilhar 
-inhar frequentativo-diminutivo-pejorativo escrevinhar, cuspinhar 
-iscar frequentativo-diminutivo | chuviscar, lambiscar 
-«itar frequentativo-diminutivo dormitar, saltitar 
-izar factitivo civilizar, utilizar 


Das outras conjugações apenas a 2.º possui um sufixo capaz de formar ver- 
bos novos em português. É o sufixo -ecer (ou -escer), característico dos verbos 
chamados incoarivos, ou seja, dos verbos que indicam o começo de um estado 
e, às vezes, o seu desenvolvimento: 


alvor-ecer amadur-ecer envelh-ecer flor-escer 
anoit-ecer embranqu-ecer  escur-ecer rejuven-escer 


Em verdade, também -ecer não é sufixo. Decompõe-se esta terminação em: 
surixo (-e[s]c-) + VOGAL TEMÁTICA (-e-) + surIXO (-r). 


Sufixo adverbial 


O único surixo ADVERBIAL que existe em português é -mente, oriundo do 
substantivo latino mens, mentis “a mente, o espírito, o intento”. Com o sentido 


116 


NOVA GRAMÁTICA DO PORTUGUÊS CONTEMPORÂNEO 


de “intenção” e, depois, com o de “maneira”, passou a aglutinar-se a adjetivos 
para indicar circunstâncias, especialmente a de modo. 
Assim: 


boamente = com boa intenção, de maneira boa. 


Como o substantivo latino mens era feminino (compare-se o português a 
mente), junta-se o sufixo à forma feminina do adjetivo: 


bondosa-mente nervosa-mente 
fraca-mente pia-mente 


Desta norma excetuam-se os advérbios que se derivam de adjetivos termi- 
nados em -ês: burgues-mente, portugues-mente, etc. Mas o fato tem explicação 
histórica: tais adjetivos eram outrora uniformes, uniformidade que alguns deles, 
como pedrês e montês, ainda hoje conservam. Assim: um galo pedrês, uma galinha 
pedrês; um cabrito montês, uma cabra montês. A formação adverbial continua a 
seguir o antigo modelo. 


DERIVAÇÃO PARASSINTÉTICA 


Numa análise morfológica do adjetivo desalmado e do verbo repatriar, ve- 
rificamos imediatamente que: 
a) o primeiro é constituído do prerixo des- + o RADICAL alm(a) + o surixo -ado. 
b) o segundo é formado do PREFIXO re- + O RADICAL pátri(a) + O SUFIXO -ar. 


Um exame mais cuidadoso mostra-nos, porém, que, nos dois casos, o prefixo 
e o sufixo se aglutinaram a um só tempo aos radicais alm(a) e pátri(a), pois que 
não existem — e não existiram nunca — os substantivos desalma e repátria, nem 
tampouco o adjetivo almado e o verbo patriar. 

Os vocábulos formados pela agregação simultânea de prefixo e sufixo a 
determinado radical chamam-se paRaAssinTÉTICOS, palavra derivada do grego 
pará- (= justaposição, posição ao lado de) e synthetikós (= que compõe, que 
junta, que combina). 

A PARASSÍNTESE é particularmente produtiva nos verbos, e a principal função 
dos prefixos vernáculos a- e em- (en-) é a de participar desse tipo especial de 
derivação: 


abotoar amanhecer 
embainhar ensurdecer 


DERIVAÇÃO E COMPOSIÇÃO 
DERIVAÇÃO REGRESSIVA 


Nos tipos de derivação até aqui estudados a palavra nova resulta sempre do 
acréscimo de AFIXOS (PREFIXOS Ou suFIXOS) a determinado rabicaL, Neles há, pois, 
uma constante: a palavra derivada amplia a primitiva. 

Existe, porém, um processo de criação vocabular exatamente contrário. É 
a chamada DERIVAÇÃO REGRESSIVA, que consiste na redução da palavra derivante 
por uma falsa análise da sua estrutura, 

Um exemplo: proveniente da linguagem dos ciganos espanhóis, entrou na 
gíria portuguesa o termo gajão com o significado de “indivíduo finório, velhaco”, 
Por causa deste sentido pejorativo e da presença da final -ão, passou ele, com o 
tempo, a ser considerado simples aumentativo de um suposto substantivo gajo, 
que é hoje a forma corrente, 

À DERIVAÇÃO REGRESSIVA tem importância maior na criação dos SUBSTANTIVOS 
DEVERBAIS OU POS-VERBAIS, formados pela junção de uma das vogais -o, -a ou -€ 
ao radical do verbo. 

Exemplos: 


abalar abalo amostrar amostra alcançar alcance 
adejar adejo * aparar apara atacar ataque 
afagar afago | buscar busca | cortar corte 

amparar amparo caçar caça | debater debate 
apelar apelo censurar censura | enlaçar enlace 
arrimar arrimo ajudar ajuda levantar levante 
chorar choro | comprar compra rebater rebate 
errar erro perder perda resgatar resgate 
recuar recuo pescar pesca tocar toque 
sustentar sustento vender venda sacar saque 


Alguns deverbais possuem forma masculina e feminina: 


ameaçar ameaço ameaça gritar grito grita 


custar custo custa trocar troco troca 


"7 


Etimologia - Elementos Gregos (8631) 300 mENE 


cacós = mau: cacófato, cacofonia, cacografia 
calós = belo: caligrafia, calipedia, calidoscópio. 
nloide, acéfilo. 


cephalé = cabeça: cefalalgia, ce 
cheír = mão: quiromancia, quiromante, quirografia, cirurgia (chiro + urgia) 
ado: Cristo, cristandade. 


christós = ungido, sa 
chrôma, chrômatos = cor: isocromia, cromatismo, cromático, cromômetro. 


chrónos = tempo: cronômetro, cronologia. cronograma. 
tomo. 


chrysós = ouro: crisófilo, crisogênio, crisogastro, Cris 
cólon = parte do intestino: cólon, cólica (dor localizada no intestino), 
cósmos = universo: cosmografia, cosmopolita 

eryptós = oculto: criptógamo. criptópodo. 


cyanós = azul: cianídrico, cianogênio, ciarose. 


efclos = círculo: ciclone, ciclótomo, enciclopédia! 


cyon, cynós = cão: cínico (originariamente canino, próprio de cão), 


cinegética, cinocéfalo, cinoglossa 


bexiga: cistalgia, cistotomia, cistorragia. 


dáctylos = dedo: datilografia, datílico. 
daímon = divindade. Nas religiões que precederam ao cristianismo, demô- 
nio significava gênio bom ou gênio mau. O cristianismo é que restrin- 


giu o significado para espírito maligno 


dêmos = povo: democracia, demagogia 

dérma = pele: derme, epiderme, paquiderme. 

diábolos = caluniador: diabólico. Contrai-se em diabo; permuta o | em rem 
diab-r-ura, diab-r-ete. Reduz-se a di em di-acho e di-anho. 


dynamis = força: dínamo, dinamite, dinâmico. 
oderoso: dinasta, dinastia 


dynástes = soberano 
eicôn = imagem: iconoclasta, iconografia. 


eídolon = imagem: idólatra, idolatria. 
êlectron = âmbar, eletricidade: eletroscópio, eletrólise, eletrodinâmico. 


eleemosfne = piedade, compaixão: esmola, esmoler. 


éntomos = inseto: entomologia, entomozoário, entomostráceos. 


éros, érotos = amor: erótico, erotomania, erotopégnio. 


(1) Pelo étimo, a verdadeira acentuação seria enciclopedia. V. D. QVs, Antioquia. 
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Observação: 

Nem sempre é fácil saber se o substantivo se deriva do verbo ou se este se origina 
do substantivo. Há um critério prático para a distinção, sugerido pelo filólogo Mário 
Barreto: “Se o substantivo denota ação, será palavra derivada, e o verbo palavra pri- 
mitiva; mas, se o nome denota algum objeto ou substância, verificar-se-á o contrário”. 
(De Gramática e de linguagem, II, Rio de Janeiro, 1922, p. 247.) Assim: dança, ataque 
e amparo, denotadores, respectivamente, das ações de dançar, atacar e amparar, são 
formas derivadas; âncora, azeite e escudo, ao contrário, são as formas primitivas, que 
dão origem aos verbos ancorar, azeitar e escudar. 

Há, no entanto, quem não considere relevante a origem da base, mas a relação 
geral verso / NOME, que obedeceria, em princípio, a um padrão derivacional, segundo o 
qual, “dada a existência de um verbo no léxico do Português, é previsível uma relação 
lexical entre este verbo e um nome X"” Este padrão pode ser assim formalizado: 

— XI, 
Acrescente-se ainda que esse padrão derivacional “pode abarcar o fato de que os 
verbos muitas vezes se relacionam a nomes morfologicamente básicos, e não apenas a 
nomes deverbais” (cf. Margarida Basílio. Padrões derivacionais gerais — o fenômeno da 
nominalização em português. Revista Brasileira de Linguística, 5(1):80-81, 1978). 


DERIVAÇÃO IMPRÓPRIA 


As palavras podem mudar de classe gramatical sem sofrer modificação na 
forma. Basta, por exemplo, antepor-se o artigo a qualquer vocábulo da língua 
para que ele se torne um substantivo. 

Assim: 


Ele examinou os prós e os contras da proposta. 
Esperava um sim e recebeu um não. 


A este processo de enriquecimento vocabular pela mudança de classe das 
palavras dá-se o nome de DERIVAÇÃO IMPRÓPRIA, e por ele se explica a passagem: 
a) de substantivos próprios a comuns: damasco, macadame (de MacAdam), 

quixote; 

b) de substantivos comuns a próprios: Coelho, Leão, Pereira; 

c) de adjetivos a substantivos: capital, circular, veneziana; 

d) de substantivos a adjetivos: burro, (café)-concerto, (colégio)-modelo; 
e) de substantivos, adjetivos e verbos a interjeições: silêncio! bravo! viva! 
f) de verbos a substantivos: afazer, jantar, prazer; 

g) de verbos e advérbios a conjunções: quer... quer, já... já; 
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h) de particípios (presentes e passados) a preposições: mediante, salvo; 
i) de particípios (passados) a substantivos e adjetivos: conteúdo, resoluto. 


Observação: 
A rigor, à DERIVAÇÃO IMPRÓPRIA (também denominada CONVERSÃO, HABILITA- 
ÇÃO OU HIPÓSTASE por linguistas modernos) não deve ser incluída entre os processos 
de formação de palavras que estamos examinando, pois pertence à área da semântica, 
e não à da morfologia. 


FORMAÇÃO DE PALAVRAS POR COMPOSIÇÃO 


A COMPOSIÇÃO, já o sabemos, consiste em formar uma nova palavra pela 
união de dois ou mais radicais. A palavra composta representa sempre uma 
ideia única e autônoma, muitas vezes dissociada das noções expressas pelos seus 
componentes. Assim, criado-mudo é o nome de um móvel; mil-folhas, o de um 
doce; vitória-régia, o de uma planta. 


Tipos de composição 


1. Quanto à FORMA, os elementos de uma palavra composta podem estar: 
a) simplesmente justapostos, conservando cada qual a sua integridade: 


beija-flor bem-me-quer | madrepérola 
segunda-feira — pé-de-meia tira-teima 


b) intimamente unidos, por se ter perdido a ideia da composição, caso em que 
se subordinam a um único acento tônico e sofrem perda de sua integridade 
silábica: 


aguardente (água + ardente) pernalta (perna + alta) 
embora (em + boa + hora) viandante (via + andante) 


Daí distinguir-se a COMPOSIÇÃO POR JUSTAPOSIÇÃO da COMPOSIÇÃO POR AGLUTI- 
NAÇÃO, diferença que a escrita procura refletir, pois que na JUSTAPOSIÇÃO OS 
elementos componentes vêm em geral ligados por hífen, ao passo que na 
AGLUTINAÇÃO eles se juntam num só vocábulo gráfico. 


Observação: 
Reitere-se que o emprego do hífen é uma simples convenção ortográfica. Nem 
sempre os elementos justapostos vêm ligados por ele. Há os que se escrevem unidos: 


no 
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passatempo, varapau, etc.; como há outros que conservam a sua autonomia gráfica: 
pai de família, fim de semana, Idade Média, etc. 


2. Quanto ao sentIDO, distingue-se numa palavra composta o elemento DE- 
TERMINADO, que contém a ideia geral, do DETERMINANTE, que encerra a noção 
particular. Assim, em escola-modelo, o termo escola é O DETERMINADO, e modelo 
O DETERMINANTE. Em imãe-pátria, ao inverso, mãe é O DETERMINANTE, € pátria O 
DETERMINADO. 

Nos compostos tipicamente portugueses, O DETERMINADO de regra precede o 
DETERMINANTE, mas naqueles que entraram por via erudita, ou se formaram 
pelo modelo da composição latina, observa-se exatamente o contrário — o 
primeiro elemento é o que exprime a noção específica, e o segundo a geral. 


Assim: 
agricultura = cultivo do campo, 
suaviloquência = linguagem suave, 
mundividência = visão do mundo, 
etc. 
Observação: 


Como O DETERMINANTE encerra a noção mais caracteristica, muitas vezes por 
si só designa o objeto. Assim: capital (por cidade capital), vapor (por barco a vapor). 


3. Quanto à CLASSE GRAMATICAL dos seus elementos, uma palavra composta pode 
ser constituída de: 
1.º) SUBSTANTIVO + SUBSTANTIVO: 
manga-rosa porco-espinho tamanduá-bandeira 
2.º) SUBSTANTIVO + PREPOSIÇÃO + SUBSTANTIVO: 


pé-de-meia arco-da-velha cor-de-rosa 


3.º) SUBSTANTIVO + ADJETIVO: 
a) com o adjetivo posposto ao substantivo: 


aguardente amor-perfeito criado-mudo 
b) como adjetivo anteposto ao substantivo: 


alto-forno belas-artes gentil-homem 
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4.º) ADJETIVO + ADJETIVO: 

azul-marinho luso-brasileiro tragicômico 
5.º) NUMERAL + SUBSTANTIVO: 

mil-folhas segunda-feira trigêmeo 
6.º) PRONOME + SUBSTANTIVO: 

meu-bem nossa-amizade Nosso Senhor 
7.º) VERBO + SUBSTANTIVO: 

beija-flor guarda-roupa cata-vento 
8.º) VERBO + VERBO: 

corre-corre perde-ganha vaivém 
9.º) ADVÉRBIO + ADJETIVO: 

bem-bom mal-educado sempre-viva 
10.9) ADVÉRBIO (OU ADJETIVO EM FUNÇÃO ADVERBIAL) + VERBO: 

bem-aventurar maldizer vangloriar-se 

Observações: 

1.º) No último grupo poderíamos incluir os numerosos compostos de bem e mal 
+ SUBSTANTIVO OU ADJETIVO, porque, neles, tanto o substantivo como o adjetivo são 
quase sempre derivados de verbos, cuja significação ainda conservam. Assim: bem- 
-aventurança, bem-aventurado, benquerença, bem-vindo, maldizente, mal-encarado, 
malfeitor, malsoante, etc. 

2.º) Nem todos os compostos da língua se distribuem pelos tipos que enume- 
ramos. Há, ainda, uma infinidade de combinações, por vezes curiosas, como as se- 
guintes: bem-te-vi, bem-te-vi-do-bico-chato, louva-a-deus, malmequer, não-me-deixes, 
não-me-toques, não-te-esqueças-de-mirm (miosótis), etc. 


3.º) Empregamos muitas palavras compostas que não são, propriamente, forma- 
ções portuguesas. Assim, couve-flor é tradução do francês chou-fleur; café-concerto 
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é também de origem francesa; bancarrota provém do italiano bancarotta; vinagre 
chegou-nos, provavelmente, por intermédio do espanhol vinagre, originário, por 
sua vez, de uma forma catalã idêntica. 

4.º) Algumas palavras de importação que aparentam forma simples são com- 
postas nas línguas de origem. É o caso, por exemplo, de oxalá, derivado do árabe 
wa sa Ilâh (= e queira Deus); e de aleluia, proveniente do hebraico hallelu Yah (= 
louvai ao Senhor). 


COMPOSTOS ERUDITOS 


Anomendlatura científica, técnica e literária é fundamentalmente constituída 
de palavras formadas pelo modelo da composição greco-latina, que consistia 
em associar dois termos, o primeiro dos quais servia de determinante do se- 


gundo. 


Examinaremos, a seguir, os principais radicais latinos e gregos que par- 
ticipam dessas formações, distribuindo-os por dois grupos, de acordo com a 
posição que ocupam no composto. 


Radicais latinos 


Entre outros, funcionam como primeiro elemento da composição os seguin- 


tes radicais latinos, em geral terminados em -i: 


EE tes o E SARA Pp ES 


ambi- ambo ambos 
arbori- arbor, -oris árvore 
avi- avis, -is ave 
i 
bis- , duas vezes 
. bis 
bi- 
calori- calor, -oris calor 
cruci- crux, -ucis cruz 
curvi- curvus, -a, -um curvo 
equi- aequus, -a, um igual 
ferri- f . ferro 
ferrum, -i 
ferro- ê 
igni- ignis, -is fogo 
loco- locus, -i lugar 
morti- mors, mortis morte 


ambidestro 
arborícola 
avifauna 


bisavô 
bípede 


calorífero 
crucifixo 

curvilíneo 
equilátero 


ferrífero 
ferrovia 


ignívomo 
locomotiva 
mortífero 
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olei: oleum,-i azeite, óleo oleigeno: 
oleo- oleoduto 
oni- omnis, -e todo onipotente 
pes, pedis pé pedilúvio 
piscis, -is peixe piscicultor 
qua dr - LÊ ] dri 
quadr) quattuor quatro quecnimotor 
quadru- quadrúpede 
4 o a 
reti- rectus, -a, um reto retilíneo 
sesqui- sesqui- um e meio sesquicentenário 
tri- tres, tria três tricolor 
uni- unus, -a, -um um uníssono 
vermi- vermis,-is verme vermífugo 


2. Como segundo elemento da composição, empregam-se: 


regicida, fratricida 


-cida 
-cola 
-cultura 
fero 
ico 
forme 
fugo 
-gero 
-paro 


-pede 


Radicais gregos 


que mata 

que cultiva, ou habita 
ato de cultivar 

que contém, ou produz 
que faz, ou produz 

que tem forma de 

que foge, ou faz fugir 
que contém, ou produz 
que produz 

pé 

que soa 

que expele 


que come 


vitícola, arborícola 


apicultura, piscicultura 
aurífero, flamífero 
benéfico, frigorífico 
cuneiforme, uniforme 
centrífugo, febrifugo 
armígero, belígero 
multíparo, ovíparo 
palmípede, velocípede 
horríssono, uníssono 
fumívomo, ignívomo 


carnívoro, herbívoro 


1. Mais numerosos são os compostos eruditos formados de elementos gregos, 
fonte de quase todos os neologismos filosóficos, literários, técnicos e cientí- 


ficos. 
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Entre os mais usados, podemos indicar os seguintes, que servem geralmente 
de primeiro elemento da composição: 


anemo- vento anemógrafo, anemômetro 
antropo- homem | antropófago, antropologia 
arqueo- antigo arqueografia, arqueologia 
biblio- livro | bibliografia, biblioteca 
caco- mau cacofonia, cacografia 

cali- belo califasia, caligrafia 

cosmo- mundo cosmógrafo, cosmologia 
cromo- cor cromolitografia, cromossomo 
crono- tempo cronologia, cronômetro 
da(c)tilo- dedo | da(c)tilografia, da(c)tiloscopia 
deca- dez | decaedro, decalitro 

di- dois dipétalo, dissílabo 

enea- nove eneágono, eneassílabo 
etno- raça etnografia, etnologia 
farmaco- medicamento farmacologia, farmacopeia 
fisio- natureza | fisiologia, fisionomia 
helio- sol heliografia, helioscópio 
hemi- metade hemisfério, hemistíquio 
o sangue hemoglobina, hematócrito 
hepta- sete heptágono, heptassílabo 
hexa- seis hexágeno, hexâmetro 
hipo- cavalo | hipódromo, hipopótamo 
hom(e)o- semelhante homeopatia, homógrafo 
ictio- peixe ictiófago, ictiologia 

iso- igual | isócrono, isóscele(s) 

lito- pedra litografia, litogravura 
mega(lo)- grande megatério, megalomanfaco 
melo- canto melodia, melopeia 

meso- meio mesóclise, Mesopotâmia 


miria- 
miso- 
mito- 


necro- 


odonto- 
oftalmo- 
onomato- 


oro- 


pato- 
pedo- 
potamo- 
psico- 
quilo- 
quiro- 
rino- 
rizo- 
sidero- 


taqui- 


dez mil 
que odeia 
fábula 
morto 


novo 


nervo 


oito 

dente 

olho 

nome 

montanha 

reto, justo 

agudo, penetrante 
antigo 

todos, tudo 
(sentimento) doença 
criança 

rio 

alma, espírito 


mil 


nariz 

raiz 

ferro 

rápido 

deus 

quatro 
figura, marca 
lugar 
estrangeiro 
madeira 


animal 
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miriâmetro, mirfade 
misógino, misantropo 
mitologia, mitômano 
necrópole, necrotério 


neolatino, neologismo 


neurologia, nevralgia 


octossílabo, octaedro 
odontologia, odontalgia 
oftalmologia, oftalmoscópio 
onomatologia, onomatopeia 
orogenia, orografia 
ortografia, ortodoxo 
oxigono, oxítono 
paleografia, paleontologia 
pantefsmo, pan-americano 
patogenético, patologia 
pediatria, pedologia 
potamografia, potamologia 
psicologia, psicanálise 
quilograma, quilômetro 
quiromancia, quiróptero 
rinoceronte, rinoplastia 
rizófilo, rizotônico 
siderólita, siderurgia 
taquicardia, taquigrafia 
teocracia, teólogo 

tetrarca, tetraedro 
tipografia, tipologia 
topografia, toponímia 
xenofobia, xenomania 
xilógrafo, xilogravura 


zoógrafo, zoologia 
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Observação: 
Como vemos, a maioria destes radicais assume na composição uma forma termi- 
nada em -o. Alguns empregam-se também como segundo elemento do composto. É 
ocaso, por exemplo, de -antropo (filantropo), -crono (isócrono), -dáctilo (pterodáctilo), 
-filo (germanófilo), -lito (aerólito), -pótamo (hipopótamo) e outros. 


2. Funcionam, preferentemente, como segundo elemento da composição, entre 
outros, estes radicais gregos: 


Fon = — Sumo 


-agogo que conduz demagogo, pedagogo 
-algia dor cefalalgia, nevralgia 
-arca que comanda heresiarca, monarca 
-arquia comando, governo autarquia, monarquia 
-astenia debilidade neurastenia, psicastenia 
-céfalo cabeça dolicocéfalo, microcéfalo 
-cracia poder democracia, plutocracia 
-doxo que opina heterodoxo, ortodoxo 
-dromo lugar para correr hipódromo, velódromo 
-edro base, face pentaedro, poliedro 
-fagia ato de comer aerofagia, antropofagia 
-fago que come antropófago, necrófago 
-filia amizade bibliofilia, lusofilia 
-fobia inimizade, ódio, temor fotofobia, hidrofobia 
-fobo que odeia, inimigo xenófobo, zoófobo 
-foro que leva ou conduz electróforo, fósforo 
-gamia casamento monogamia, poligamia 
-gamo que casa bígamo, polígamo 
-gêneo que gera heterogêneo, homogêneo 
-glota, -glossa língua poliglota, isoglossa 
-gono ângulo pentágono, polígono 
-grafia escrita, descrição ortografia, geografia 
-grafo que escreve calígrafo, polígrafo 
-grama escrito, peso telegrama, quilograma 
logia discurso, tratado, ciência arqueologia, filologia 


DERIVAÇÃO E COMPOSIÇÃO 


Sm 


tasas 


. 4 
logo que fala ou trata diálogo, teólogo 

-mancia adivinhação necromancia, quiromancia 
-mania loucura, tendência megalomania, monomania 
“mano louco, inclinado bibliômano, mitômano 
-maquia combate logomaquia, tauromaquia 
-metria medida antropometria, biometria 
-metro que mede hidrômetro, pentâmetro 
-morfo que tem a forma antropomorfo, polimorfo 
-nomia lei, regra agronomia, astronomia 
-nomo que regula autônomo, metrônomo 
-peia | ato de fazer melopeia, onomatopeia 
-pólis, -pole cidade Petrópolis, metrópole 
-ptero asa díptero, helicóptero 
-scopia ato de ver macroscopia, microscopia 
-scópio instrumento para ver microscópio, telescópio 
-sofia sabedoria filosofia, teosofia 

-stico verso dístico, monóstico 

“teca lugar onde se guarda biblioteca, discoteca 
“terapia cura fisioterapia, hidroterapia 
-tomia corte, divisão dicotomia, nevrotomia 


“tono tensão, tom 


barítono, monótono 


RECOMPOSIÇÃO 
Pseudoprefixos 


Certos radicais latinos e gregos adquiriram sentido especial nas línguas 
modernas. Assim auto- (do grego autós = próprio, de si mesmo), que ainda 
se emprega com o valor originário em numerosos compostos (por exemplo: 
autodidata = que estudou por si mesmo; autógrafo = escrito do próprio autor), 
passou, com a vulgarização de auto, forma abreviada de automóvel (= veículo 
movido por si mesmo), a ter este significado em uma série de novos compos- 
tos: autoestrada, autódromo, etc, Também o radical electro- (do grego eléctron 
= âmbar), pela propriedade que apresenta o âmbar de atrair os corpos leves, 
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etnarca. 


éthnos = raça, povo: etnografia, etnologia, etnogenia, étnic 

êthos = costume, hábito, moral: ética. etopeia, etocracia, etologia. 

gála, gilactos = leite: galactose, galacturia, galactorreia, galactômetro, 
galactóforo. 


gastér = ventre: gástrico, gastrônomo, gastralgia. 

gê = terra: geografia, geologia, geodésia, geofagia, georama. 

glaucós = cor pálida entre o verde e o azul: glauco (cor do mar). 

elêssa = língua: glossário, glossologia. Reveste à forma glos em glosa, glo- 
ainda a forma grega com 11: glotal (glottal). — V. glórra. 


sar, 
íngua: glote, glótico, glotologia — V. glóssa. 


elôtta 
gloutós = nádega: glúteo (relativo às nádegas). 


conhecimento: diegnóstico, prognóstico. 


gnós 

gonía = ângulo: trigonomerria, pentágono. 

grámma = letra: anagrama, programa, monograma; gramática (originaria- 
mente estudo das letras); significa também peso ínfimo: grama (unida 


de de peso) 
grápho = escrever: ortogralia, cacografia, calígrafo, geógrafo, polígrafo, 
xercita- 


gymnás = nu: ginásio (originariamente, escola de educação físic: 
da com o corpo seminu), ginástica. 

gyné, gmaicós = mulher: ginandria, ginecocracia, gineceu, ginecônomo, 
ginecologia 


hélios = sol: helioscópio, heliografia, heliometria. 

haíma, haímatos = sangue; hemorragia, hemoptise, hemagogo, hematose. 

hépar, bépatos = fígado: hepático, hepatocele, hepatorreia, hepatoscopia. 

héteros = outro: heterogêneo, heterodoxo, heteróptero. 

hierós = sagrado: hierofante, hieroglifo, hieródulo; a aspiração grega abranda- 
se em jer em jerarquia, Jerônimo (por Hierônimo = nome sagrado, 
donde hieronimitas, professos da congregação de São Jerônimo). 


híppos = cavalo: hipódromo, hipopótamo, hipófago”. 

homós = semelhante: homogêneo, homófono, homógrafo, homopatia. 
horízon = o que limita: horizonte. 

hbris = injúria, violência, ultraje: híbrido. 

hydor = água: hidrogênio, hidrostática, hidromel, hídrico. 


(2) Não se confunda este elemento com o prefixo grego hypó, que indica posição inferior: 


hipogástrioo. 
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veio a aplicar-se a tudo o que se relaciona com a “eletricidade”: electrodinâmica, 

electroscópio, electroterapia, etc. 

Estes radicais que assumem o sentido global dos vocábulos de que antes eram 
elementos componentes denominam-se PSEUDOPREFIXOS OU PREFIXOIDES .? 
Os PsEUDOPREFIXOS caracterizam-se: 

a) por apresentarem um acentuado grau de independência; 

b) por possuírem “uma significação mais ou menos delimitada e presente à 
consciência dos falantes, de tal modo que o significado do todo a que perten- 
cem se aproxima de um conceito complexo, e portanto de um sintagma”;* 

c) por terem, de um modo geral, menor rendimento do que os prefixos pro- 
priamente ditos. 


Cumpre-nos, pois, fazer distinção entre OS PSEUDOPREFIXOS € OS RADICAIS 
ERUDITOS que não apresentam esse comportamento especial. O critério básico 
para tal distinção é a deriva semântica que se evidencia quando, processada a 
“decomposição”, os elementos ingressam noutras formações com sentido diverso 
do etimológico. 

A deriva semântica desses elementos decorre, portanto, de um procedi- 
mento especial, denominado recomposição por André Martinet, termo que lhe 
pareceu necessário para batizar “uma situação linguística particular que não se 
identifica nem com a composição propriamente dita, nem tampouco, de um 
modo geral, com a derivação, que supõe a combinação de elementos de estatuto 
diferente”? 

Eis uma lista de pseuporrErIxOs, ilustrada com exemplos: 


E RR Co mma 


aeroclube, aeromoça 


agro- agroindustrial, agropecuária 
arqui- arquibanco, arquimilionário 
astro- astronauta, astronave 
auto- autoestrada, autopeça 


bio- biociência, biodegradável 


* Leiam-se, a propósito, as considerações de Iorgu lordan e Maria Manoliu. Manual de lin- 
guística románica. Revisión, reelaboración parcial y notas por Manuel Alvar, t. II, Madrid, 
Gredos, 1972, p. 44-49; J. G. Herculano de Carvalho. Teoria da linguagem, t. 11, Coimbra, 
Atlântida, 1974, p. 547-554; Li Ching. Boletim de Filologia, 22:213-225. 


* ].G. Herculano de Carvalho. Obra cit. p. 554. 
*  Eléments de linguistique générale. Paris, Armand Colin, 1967, p. 135. 


Co Psuomemo Bem 


cine- 
demo- 
electro- 
fono- 
foto- 
geo- 
hetero- 
hidro- 
inter 
macro- 
maxi- 


micro- 


HIBRIDISMO 
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cineclube, cinerama 

demofilia, demologia 
electrodoméstico, electromagnético 
fonoestilística, fonovisão 
fotomontagem, fotonovela 
geoeconômico, geopolítico 
heteroagressão, heterorrelação 
hidroeléctrica, hidrogenização 
interestadual, inter-racial 
macroeconomia, macrobiótica 
maxidesvalorização, maxissaia 
microfilme, micro-onda 
minifúndio, minissaia 
monobloco, monomotor 
motomecanização, motonave 
multifacetado, multinacional 
pluripartidarismo, plurisseriado 
policlínica, polimorfismo 
proto-história, protomártir 
pseudointelectual, pseudorrealismo 
radiojornal, radioteatro 
retrocontagem, retrovisor 
semioficial, semivogal 
teleguiado, televisão 
termodinâmica, termonuclear 


São PALAVRAS HÍBRIDAS, OU HIBRIDISMOS, aquelas que se formam de elementos 
tirados de línguas diferentes. Assim, em automóvel o primeiro radical é grego e o se- 
gundo latino, em sociologia, ao contrário, o primeiro é latino e o segundo grego. 

As formações híbridas são em geral condenadas pelos gramáticos, mas exis- 
tem algumas tão enraizadas no idioma que seria pueril pretender eliminá-las. É 
o caso das palavras mencionadas e de outras, como 


bicicleta 
bígamo 


endovenoso neolatino 
monóculo oleografia 
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Observação: 

Com razão, observa Matoso Câmara Jr.: “Esses compostos decorrem, em princí- 
pio, da circunstância de os elementos se terem integrado no mecanismo da língua que 
faz a composição, e a sua origem diversa só ter um sentido diacrônico” (Dicionário 
de filologia e gramática, 2.º ed., Rio de Janeiro, J. Ozon, 1964, p. 180). 


ONOMATOPEIA 


As ONOMATOPEIAS são palavras imitativas, isto é, palavras que procuram re- 
produzir aproximadamente certos sons ou certos ruídos: 


tique-taque zás-trás zum-zum 


Em geral, os verbos e os substantivos denotadores de vozes de animais têm 
origem onomatopeica. 


Assim: 
ciciar cicio (da cigarra) 
coaxar coaxo (da rã, do sapo) 
ABREVIAÇÃO VOCABULAR 


O ritmo acelerado da vida intensa de nossos dias obriga-nos, necessariamente, 
a uma elocução mais rápida. Economizar tempo e palavras é uma tendência 
geral do mundo de hoje. 

Observamos, a todo momento, a redução de frases e palavras até limites que 
não prejudiquem a compreensão. É o que sucede, por exemplo, com os vocábu- 
los longos, e em particular com os compostos greco-latinos de criação recente: 
auto (por automóvel), foto (por fotografia), moto (por motocicleta), ônibus (por 
auto-ônibus), pneu (por pneumático), quilo (por quilograma), etc. Em todos eles 
a forma abreviada assumiu o sentido da forma plena. 


Siglas 


Também moderno — e cada vez mais generalizado — é o processo de criação 
vocabular que consiste em reduzir longos títulos a meras siGLAs, constituídas das 
letras iniciais das palavras que os compõem. 

Atualmente, instituições de natureza vária — como organizações internacio- 
nais, partidos políticos, serviços públicos, sociedades comerciais, associações 
operárias, patronais, estudantis, culturais, recreativas, etc. — são, em geral, mais 
conhecidas pelas sigLas do que pelas denominações completas. Assim: 


AD 
APU 
CD 
CGT 
DEM 
DVD 
Enem 
EU (EU) 
FIFA 
FRELIMO 
Inep 
MPLA 
OEA 
ONU 
OUA 
PAIGC 
PC 
PCP 
PDS 
PDT 
PMDB 
PP 
PPM 
PPS 
PS 
PSB 
PSD 
PSDB 
PT 
PTB 
PV 
STF 
TAP 
UNE 
UNESCO 
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Aliança Democrática 

Aliança Povo Unido 

Compact Disc 

Confédération Générale du Travail 

Democratas 

Digital Video Disc 

Exame Nacional de Ensino Médio 

European Union (União Europeia) 

Fédération Internationale de Football Association 
Frente de Libertação de Moçambique 

Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais 
Movimento Popular de Libertação de Angola 
Organização dos Estados Americanos 
Organização das Nações Unidas 

Organização de Unidade Africana 

Partido Africano da Independência da Guiné e Cabo Verde 
Personal Computer 

Partido Comunista Português 

Partido Democrático Social 

Partido Democrático Trabalhista 

Partido do Movimento Democrático Brasileiro 
Partido Progressista 

Partido Popular Monárquico 

Partido Popular Socialista 

Partido Socialista 

Partido Socialista Brasileiro 

Partido Social Democrático 

Partido da Social Democracia Brasileira 

Partido dos Trabalhadores 

Partido Trabalhista Brasileiro 

Partido Verde 

Supremo Tribunal Federal 

Transportes Aéreos Portugueses 

União Nacional dos Estudantes 

United Nations Educational, Scientific and Cultural Orga- 
nization 


E não é só. Uma vez criada e vulgarizada, a sIGLA passa a ser sentida como 
uma palavra primitiva, capaz, portanto, de formar derivados: cegetista, pete- 


bista, etc. 
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Observação: 


Nem sempre uma instituição é conhecida pela mesma sigla em Portugal e no Brasil. No 
Brasil, por exemplo, denomina-se OTAN (= Organização do Tratado do Atlântico Norte) 
o organismo que em Portugal se chama NATO (= North Atlantic Treaty Organization), 
por ter-se aí vulgarizado a sigla inglesa. 

Por vezes há diferença de acentuação da sigla nos dois países. Diz-se, por exemplo, ONU 
em Portugal e ÔNU no Brasil. 


Capítulo 7 


Frase, oração, período 


A FRASE E SUA CONSTITUIÇÃO 


1. 


Frase é um enunciado de sentido completo, a unidade mínima de comuni- 
cação. 

A parte da gramática que descreve as regras segundo as quais as palavras se 
combinam para formar FRASES denomina-se SINTAXE. 


A FRAsE pode ser constituída: 
1.º) de uma só palavra: 


Fogo! Atenção! Silêncio! 


2.º) de várias palavras, entre as quais se inclui ou não um verbo: 
a) com verbo: 


Alguns anos vivi em Itabira. 
(C. Drummond de Andrade, R, 45.) 


b) sem verbo: 


Que inocência! Que aurora! Que alegria! 
(Teixeira de Pascoaes, OC, III, 140.) 


. A FRASE é sempre acompanhada de uma melodia, de uma entoação. Nas 


frases organizadas com verbo, a entoação caracteriza o fim do enunciado, 
geralmente seguido de forte pausa. É o caso destes exemplos: 
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Bate o vento no postigo... / 
Cai a chuva lentamente. 
(Da Costa e Silva, PC, 307.) 


Se a frase não possui verbo, a melodia é a única marca por que podemos 
reconhecê-la. Sem ela, frases como 


Atenção! Que inocência! Que alegria! 
seriam simples vocábulos, unidades léxicas sem função, sem valor gramatical. 


Observação: 

O estudo da frase e o da organização dos elementos que a constituem pressupõem 
o conhecimento de alguns conceitos nem sempre fáceis de definir. Essa dificuldade 
resulta não só da própria natureza do assunto, mas também das diferenças dos 
métodos e técnicas de análise adotados pela linguística clássica e pelas principais 
correntes da linguística contemporânea. 

Neste capítulo, evitar-se-ão discussões teóricas que não tragam esclarecimentos ao 
estudo descritivo-normativo da sintaxe portuguesa, que é o nosso objetivo principal. 


FRASE E ORAÇÃO 
A FRASE pode conter uma ou mais ORAÇÕES. 
1.º) Contém apenas uma oração, quando apresenta: 


a) uma só forma verbal, clara ou oculta: 


O dia decorreu sem sobressalto. 
(J. Paço d'Arcos, CVL, 491.) 


Na cabeça, aquela bonita coroa. 
(J. Montello, A, 32.) 


b) duas ou mais formas verbais, integrantes de uma LOCUÇÃO VERBAL: 


— Podem vir os dois... 
(V. Nemésio, MTC, 446.) 


Tudo de repente entrou a viver uma vida secreta de luz. 
(Autran Dourado, TA, 13.) 


2.º) Contém mais de uma oração, quando há nela mais de um verbo (seja 
na forma simples, seja na locução verbal), claro ou oculto: 


FRASE, ORAÇÃO, PERÍODO 135 


Fechei os olhos, / meu coração doía. 
(Luandino Vieira, NANV, 75.) 


Busco, / volto, / abandono, / e chamo de novo. 
(A. Bessa Luís, AM, 38.) 


O Negrinho começou a chorar, / enquanto os cavalos iam pastando. 
(Simões Lopes Neto, CGLS, 332.) 


Os anos são degraus; / a vida, a escada. 
(E. de Castro, ANE, 73.) 


Observação: 

À LOCUÇÃO VERBAL é O conjunto formado de um VERRO AUXILIAR + UM VERBO 
PRINCIPAL. Enquanto o último vem sempre numa FORMA NOMINAL (INFINITIVO, 
GERÚNDIO, PARTICÍPIO), O primeiro pode vir: 

a) numa FORMA FINITA (INDICATIVO, IMPERATIVO, SUBJUNTIVO): 


A viticultura foi-se alargando talvez a partir do terceiro século. 
(A. Sérgio, E, VIII, 65.) 


— Vá deitar-se, / vá coçar as pulgas / e descansar. 
(G. Ramos, AOH, 117.) 


— Você crê deveras que / venhamos a ser grandes homens? 
(Machado de Assis, OC, 1, 984.) 


b) numa FORMA NOMINAL (INFINITIVO OU GERÚNDIO): 
Ah, não poder subir na sombra 
Como um ladrão que escala um muro! 


(Ribeiro Couto, PR, 333.) 


Doente, quase não podendo andar, fui ter com o Evaristo. 
(A. Nobre, CI, 156.) 


ORAÇÃO E PERÍODO 


1. PerioDo é a frase organizada em oração ou orações. Pode ser: 
a) siMpLEs, quando constituído de uma só oração: 


Caio crepúsculo. 
(Da Costa e Silva, PC, 281.) 
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Nunca mais recobrou por inteiro a saúde. 
(A. Bessa Luís, S, 186.) 


b) composto, quando formado de duas ou mais orações: 


Não bulia uma folha, / não cintilava um luzeiro. 
(A. Ribeiro, ES, 211.) 


O senhor tirou o cigarro, / bateu-o na tampa da cigarreira, / levou-o ao 


canto dos lábios, / premiu a mola do isqueiro. 
(J. Montello, SC, 173.) 


2. O perioDO termina sempre por uma pausa bem definida, que se marca na 
escrita com ponto, ponto de exclamação, ponto de interrogação, reticências 
e, algumas vezes, com dois pontos. 

A ORAÇÃO E OS SEUS TERMOS ESSENCIAIS 

SUJEITO E PREDICADO 

1. São termos essenciais da oração O SUJEITO € O PREDICADO. 
O sulerro é o ser sobre o qual se faz uma declaração; o PREDICADO é tudo aquilo 


que se diz do sujeito. Assim, na oração 


Este aluno obteve ontem uma boa nota, 


temos: 
oração 
sujeito predicado 
Este aluno obteve ontem uma boa nota 


2. Nem sempre o sulEITO e O PREDICADO vêm materialmente expressos. Assim, em 
Andei léguas de sombra 
Dentro em meu pensamento. 
(F. Pessoa, OP, 59.) 


o sujeito de andei é eu, indicado apenas pela desinência verbal. 


FRASE, ORAÇÃO, PERÍODO 
Jáem 


Boa cidade, Santa Rita. 
(M. Palmério, VC, 298.) 


é a forma verbal é que está subentendida. 
Chamam-se eLÍPTICAS as orações a que falta um termo essencial. E, conforme 
o caso, diz-se que O SUJEITO OU O PREDICADO estão ELÍPTICOS. 


SINTAGMA NOMINAL E VERBAL 


l, 


a) 
b) 


b) 


Na oração: 
Este aluno obteve ontem uma boa nota, 


distinguimos duas unidades maiores: 
O SUJEITO: este aluno; 
O PREDICADO: obteve ontem uma boa nota. 


Examinando, porém, o sujEtTO, vemos que ele é formado de duas palavras: 
este aluno 


O demonstrativo este é um determinante (DET) do substantivo (N) aluno, 
palavra que constitui o núcLEO da unidade. 

Toda unidade que tem por núcleo um substantivo recebe o nome de sin- 
TAGMA NOMINAL (SN). 

A oração que estamos estudando apresenta, assim, dois SINTAGMAS NOMINAIS: 
SN! = este aluno; 

SN? = uma boa nota. 


Podem ocorrer muitos sINTAGMAS NOMINAIS (SN) na oração, mas somente 
um deles será O sulEITO. E, como veremos adiante, a sua posição, na ordem 
direta e lógica do enunciado, é à esquerda do verbo. Os demais sINTAGMAS 
NOMINAIS encaixam-se no PREDICADO. 


. O substantivo, núcleo de um sintagma nominal, admite a presença de DETER- 


MiNANTES (DET) — que são os artigos, os numerais e os pronomes adjetivos 
— e de mopiFiCADORES (MOD), que, no caso, são os adjetivos ou expressões 
adjetivas. 
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hygiés = são: higiene, higiologia. 
hyalos = vidro: 
hygrós = úmido: higrômetro, higioscópio. 


hialino, hialite, hiloteenia. 


hjmen = membrana: hímen. 


hpnos = sono: hipnotismo, hipnotizar, hipnal, hipnose 


hystéra = útero: histerismo, histérico, histerômetro. 


ichthys = peixe: ictiófago, ictiologia 

idéa = idei 

ídios = próprio: idiossincrasia, iiomorfo. idioma (língua própria de um 
povo) 


ideograms, ideografia, ideoh 


lampás, lampádos = facho, archoe: lâmpada, lampascópio, relâmpago, pi- 
rilampo, lampião, lamparina. 


leucós = branco: leucite, Ieucócito, leucina. 
líthos = pedra: litoclastia, litografit, lítico, lítio, aerólito. 


lógos = razão: lógica, silogismo, catálogo, écloga. Significa também discur- 
so, tratado: antologia, biologia, teologia. Reveste as formas: 


a) lex em léxico; 
b) ler (lect) em eclético, dialeto, dialética. 
mano 


maniás = louco: manicômio, mania, melomania, mel 


macrós = grande: macróbio, macrocéfalo. 


mégas, megálou = grande: megaúrio, megalítico, megalomania, megalos- 
sauro. ômega (= o grande), 

mésos = meio: mesóclise, mesotórax. 

méter = mãe: metrópole 

métron = metro, medida: metrônomo, quilômetro. 

micrós = pequeno: micróbio, micmscópio, microcosmo, microcéfalo, ômicro 
(= o pequeno) 

mísos = ódio: misantropo, misofobia, misoneísmo. 

mónos = único: monismo, mônides, monarca, monografia, monandria, 
monanto. 

morphê = forma: morfologia, morfozoário, amorfo 

myron = perfume: mirônico, mirospermina, miroxilina. 

mthos = fábula: mitologia (história da fábula), mitogral 


, mítico. 
náree = torpor, sono: narcose, narcótico, narceína, narcolepsia. 

necrós = cadáver: necrologia, nesrológio, necrópole, necromancia. 
neós 
nephrós = rim: nefrite, nefrina, nefrologia 


novo: neoplasma, neologismo, neolatino, neófito. 
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Os dois sintagmas nominais da oração em exame podem ser assim esque- 
matizados: 


SN! SN? 
EA is EE e 
Kin 7 Ea ] MOD 
| 
Este aluno uma nota boa 


4, O sintAGMA VERBAL (SV) constitui o predicado. Nele há sempre um verbo, 
que, quando siGniFICATIVO, é O seu núcleo. 
O sinTAGMA VERBAL pode ser complementado por sintagmas nominais e 
modificado por advérbios ou expressões adverbiais (MOD). 
A oração que nos serve de exemplo obedece, pois, ao seguinte esquema: 


E di 
SN! sv 
a ça 
DET N V MOD 
SN? 
DET N MOD 
Este aluno obteve ontem uma nota boa 
O SUJEITO 
REPRESENTAÇÃO DO SUJEITO 


Os suierros da 1.º e da 2.º pessoa são, respectivamente, os pronomes pes- 
soais eu e tu, no singular; nós e vós (ou combinações equivalentes: eu e tu, tu e 
ele, etc.), no plural. 

Os sujeitos da 3.º pessoa podem ter como núcleo: 

a) um substantivo: 


Matilde entendia disso. 
(A. Bessa Luís, OM, 170.) 


FRASE, ORAÇÃO, PERÍODO 139 


Os olhos dela estavam secos. 
(Machado de Assis, OC, I, 495.) 


b) os pronomes pessoais ele, ela (singular); eles, elas (plural): 


Estavam de braços dados, ele arrumava a gravata, ela ajeitava o chapéu. 
(É. Veríssimo, LS, 128.) 


— Esperam que eles as tomem?... 
(Alves Redol, BC, 333.) 


c) um pronome demonstrativo, relativo, interrogativo, ou indefinido: 


Isto não lhe arrefece o ânimo? 
(A. Abelaira, NC, 35.) 


Achava consolo nos livros, que o afastavam cada vez mais da vida. 
(É. Veríssimo, LS, 131.) 


Quem disse isso? 
(F. Botelho, X, 150.) 


Tudo parara ao redor de nós. 
(C. Lispector, BF, 81.) 


d) um numeral: 


Os dois riram-se satisfeitos. 
(L. B. Honwana, NMCT, 65.) 


Ambos alteraram os roteiros originais. 
(N.Pifion, FD, 86.) 


e) uma palavra ou uma expressão substantivada: 
Infanta, no exílio amargo, 
só o existirdes me consola. 


(T. da Silveira, PC, 367.) 


O por fazer é só com Deus. 
(E Pessoa, OP, 16.) 
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f) uma oração substantiva subjetiva: 


Era forçoso / que fosse assim. 
(A. Sérgio, E, IV, 245.) 


Valeria a pena / discutir com o Benício? 
(J. Montello, SC, 16.) 


SUJEITO SIMPLES E SUJEITO COMPOSTO 
Sujeito simptEs. Quando o sujeito tem um só núcleo, isto é, quando o verbo 
se refere a um só substantivo, ou a um só pronome, ou a um só numeral, ou 
a uma só palavra substantivada, ou a uma só oração substantiva, o sujEITO é 
sIMPLES. Esse o caso do sujeito de todos os exemplos atrás mencionados. 
SUJEITO COMPOSTO. É COMPOSTO O sujeito que tem mais de um núcleo, ou 
seja, o sujeito constituído de: 


a) mais de um substantivo: 


As vozes e os passos aproximam-se. 
(M. da Fonseca, SV, 248.) 


Pai jovem, mãe jovem não deixam menino solto. 
(G. Amado, HMI, 49.) 


b) mais de um pronome: 


Ele e eu somos da mesma raça. 
(D. Mourão-Ferreira, I, 98.) 


Não vivo sem a sua sombra, você e eu sabemos. 
(N. Pihon, CC, 12.) 


c) mais de uma palavra ou expressão substantivada: 


Falam por mim os abandonados de justiça, os simples de coração. 
(C. Drummond de Andrade, R, 148.) 


Quantos mortos e feridos não me precederam ali. 
(N. Pihon, CC, 16.) 


FRASE, ORAÇÃO, PERÍODO 
d) mais de uma oração substantiva: 


Era melhor esquecer o nó e pensar numa cama igual à de seu Tomás 
da bolandeira. 
(G. Ramos, VS, 83.) 


Dir-se-ia que o pano do palco se havia levantado e que iam surgir, 
pelas entradas laterais, as demais figuras da peça. 
(J. Montello, LE, 108.) 


Observação: 
Outras combinações podem entrar na formação do suirrro composto, sendo 
particularmente comum a de pronome + substantivo, ou vice-versa: 


Éramos, meu pai e eu 
E um negro, negro cavalo. 
(V. de Morais, PCP, 286.) 
SUJEITO OCULTO (DETERMINADO) 
É aquele que não está materialmente expresso na oração, mas pode ser iden- 
tificado. A identificação faz-se: 


a) pela desinência verbal: 


Ficamos um bocado sem falar. 
(L. B. Honwana, NMCT, 10.) 


[O sujeito de ficamos, indicado pela desinência -mos, é nós.) 


b) pela presença do sujeito em outra oração do mesmo período ou de período 
contíguo: 


Soropita ali viera, na véspera, lá dormira; e agora retornava a casa. 
(Guimarães Rosa, CB, II, 467.) 


[O sujeito de viera, dormira e retornava é Soropita, mencionado na primeira 
oração, antes de viera.) 


Guilhermina bocejou. Iria adormecer? Pôs-se a calcular as horas, 
(C. de Oliveira, CD, 115.) 
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[O sujeito de bocejou, iria adormecer e pôs-se a calcular é Guilhermina, mencio- 
nado no primeiro período, antes de bocejou.) 


Observação: 
Pode ocorrer que o verbo não tenha desinência pessoal e que o sujeito venha 
sugerido pela desinência de outro verbo. Por exemplo, neste período: 


Antes de comunicar-vos uma descoberta que considero de algum interesse 
para o nosso país, deixai que vos agradeça. 


o sujeito de considero, indicado pela desinência -o, é eu, também sujeito de comunicar, 
verbo na forma infinitiva sem desinência pessoal. 
Vejamos um caso similar, com o verbo na forma finita: 


Hoje, à tardinha, acabado o jantar, enquanto esperava a chegada de João, 
estirei-me no sofá e adormeci. 


Eis sujeito de estirei-me e adormeci, é também o sujeito de esperava, forma verbal 
finita sem desinência pessoal. 


SUJEITO INDETERMINADO 


Algumas vezes, o verbo não se refere a uma pessoa determinada, ou por se 
desconhecer quem executa a ação, ou por não haver interesse no seu conheci- 
mento. Dizemos então, que O SUJEITO é INDETERMINADO. 

Nestes casos em que o sujeito não vem expresso na oração nem pode ser 
identificado, põe-se o verbo: 

a) ou na 3.º pessoa do plural: 


— Contaram-me, quando eu era pequenina, a história duns náufra- 


gos, como nós. 
(A. Ribeiro, SBAM, 265.) 


Reputavam-no o maior comilão da cidade. 
(C. dos Anjos, MS, 44.) 


b) ou na 3.º pessoa do singular, com o pronome se: 


Ainda se vivia num mundo de certezas. 
(A. Bessa Luís, OM, 296.) 


Precisa-se do carvalho; não se precisa do caniço. 
(C. dos Anjos, MS, 381.) 


FRASE, ORAÇÃO, PERÍODO 


Comia-se com a boca, com os olhos, com o nariz. 
(Machado de Assis, OC, 1,520 P) 


Os dois processos de indeterminação podem concorrer num mesmo período: 


Na Casa pisavam sem sapatos, e falava-se baixo. 
(A. M. Machado, JT, 13.) 


ORAÇÃO SEM SUJEITO 


Não deve ser confundido o SUJEITO INDETERMINADO, que existe, mas não se 
pode ou não se deseja identificar, com a inexistência do sujeito. 
Em orações como as seguintes 


Chove. 
Anoitece. 
Faz frio. 


interessa-nos o processo verbal em si, pois não o atribuímos a nenhum ser. Diz- 
-se, então, que o verbo é IMPESSOAL; € O sujeito, INEXISTENTE. 

Eis os principais casos de inexistência do sujeito: 
a) com verbos ou expressões que denotam fenômenos da natureza: 


Anoitecia e tinham acabado de jantar. 
(É. Veríssimo, LS, 147.) 


De volta, com a garrafa na mão, apenas chuviscava. 
(L. Jardim, MP, 49.) 


Amanheceu a chover. 
(A. Botto, AO, 235.) 


Era março e ainda fazia frio. 
(M. Torga, NCM, 120.) 


b) com o verbo haver na acepção de “existir”: 


Ainda há jasmins, ainda há rosas, 
Ainda há violões e modinhas 
Em certas ruas saudosas. 
(Ribeiro Couto, PR, 315.) 
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Na sala havia ainda três quadros do pintor. 
(F. Namora, DT, 206.) 


c) com os verbos haver, fazer e ir, quando indicam tempo decorrido: 


Morava no Rio havia muitos anos, desligado das coisas de Minas. 
(C. dos Anjos, MS, 327.) 


Faz hoje oito dias que comecei. 
(A. Abelaira, B, 133.) 


Vai para uns quinze anos escrevi uma crônica do Curvelo. 
(M. Bandeira, PP, II, 338.) 


d) com o verbo ser, na indicação do tempo em geral: 


Era inverno na certa no alto sertão. 
(J. Lins do Rego, ME, 57.) 


Era por altura das lavouras. 
(A. Bessa Luís, S, 187.) 


Observações: 
1.º) Nas orações impessoais, o verbo ser concorda em número e pessoa com o 
predicativo. Veja-se, a propósito, o capítulo 13. 
2.º) Também ocorre a impessoalidade nas locuções verbais: 


Como podia haver tantas casas e tanta gente? 
(G. Ramos, VS, 114.) 


Devo estar esfacelada, deve haver pedaços de mim por todos os cantos. 
(M.]. de Carvalho, AV, 56.) 


3.2) Na linguagem coloquial do Brasil é corrente o emprego do verbo ter como 
impessoal, à semelhança de haver. Escritores modernos — e alguns dos maiores 
— não têm duvidado em alçar a construção à língua literária. 

Comparem-se estes passos: 


Hoje tem festa no brejo! 
(C. Drummond de Andrade, R, 16.) 


Em Pasárgada tem tudo, 
É outra civilização... 
(M. Bandeira, PP, 222.) 


FRASE, ORAÇÃO, PERÍODO 
O uso de ter impessoal deve estender-se ao português das nações africanas. De sua 
vitalidade em Angola há abundante documentação na obra de Luandino Vieira. 


Comparem-se, por exemplo, estes passos: 


Não tem morte para o riso, não tem morte. 
(NM, 74.) 


— Aqui tem galinha, tem quintal... 
(L,63.) 


Verdes amores não tem mais, nunca mais. 
(NM, 62.) 


4.2) Em sentido figurado, os verbos que exprimem fenômenos da natureza podem 
ser empregados com sujeito: 


Dormiu mal, mas amanheceu alegre. 
(É. Veríssimo, LS, 146.) 


Choviam os ditos ao passo que ela seguia pelas mesas. 
(Almada Negreiros, NG, 92.) 


DA ATITUDE DO SUJEITO 
Com os verbos de ação 

Quando o verbo exprime uma ação, a atitude do sujeito com referência ao 
processo verbal pode ser de atividade, de passividade, ou de atividade e passi- 
vidade ao mesmo tempo. 

Neste exemplo, 

Maria levantou o menino, 

o sujeito Maria executa a ação expressa pela forma verbal levantou. O sujeito 
É, pois, O AGENTE. 

Neste exemplo, 


O menino foi levantado por Maria, 


a ação não é praticada pelo sujeito o menino, mas pelo agente da passiva — Maria. 
O sujeito, no caso, sofre a ação; é dela O PACIENTE. 
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Neste exemplo, 
Maria levantou-se, 


a ação é simultaneamente exercida e sofrida pelo sujeito Maria. O sujeito é então, 
a um tempo, O AGENTE e O PACIENTE dela. 


Observação: 
Como vemos, na voz ativa, o termo que representa o agente é o sujeiTO do verbo; 
o que representa o paciente é O OBJETO DIRETO. Na voz passiva, O oBIETO (paciente) 
torna-se o sujeiTO do verbo. 


Com os verbos de estado 
Quando o verbo evoca um estado, a atitude da pessoa ou da coisa que dele 
participa é de neutralidade. O sujeito, no caso, não é o agente nem o paciente, 
mas a sede do processo verbal, o lugar onde ele se desenvolve: 
Pedro é magro. 
Antônio permanece doente. 
O porteiro ficou pálido. 
Observação: 
Incluem-se naturalmente entre os verbos que evocam um estado, ou melhor, uma 
mudança de estado, os incoativos como adoecer, emagrecer, empalidecer, equivalentes 
a ficar doente, ficar magro, ficar pálido. 
O PREDICADO 
O PpREDICADO pode ser NOMINAL, VERBAL OU VERBO-NOMINAL. 
PREDICADO NOMINAL 


O PREDICADO NOMINAL é formado por um VERBO DE LIGAÇÃO + PREDICATIVO. 


1. O vERBO DE LIGAÇÃO pode expressar: 
a) estado permanente: 


Hilário era o herdeiro da quinta. 
(C. de Oliveira, CD, 90.) 


Eu sou a tua sombra. 
(N. Pinhon, FD, 38.) 


FRASE, ORAÇÃO, PERÍODO 


b) estado transitório: 


O velho esteve entre a vida e a morte durante uma semana. 
(Castro Soromenho, TM, 236.) 


— Você não anda um pouco fatigado pelo excesso de trabalho? 
(C. Drummond de Andrade, CA, 139.) 


c) mudança de estado: 


Receava que eu me tornasse ingrato. 
(A. Abelaira, NC, 14.) 


Amaro ficou muito perturbado. 
(É. Veríssimo, LS, 137.) 


d) continuidade de estado: 


Calada estava, calada permaneceu. 
(1. Condé, C, 4.) 


O Barbaças continuava alheado e sorridente. 
(E Namora, TJ, 177.) 


e) aparência de estado: 


Ela parecia uma figura de retrato. 
(Autran Dourado, TA, 14.) 


Os ventos pareciam quietos naquela noite. 
(Alves Redol, BC, 62.) 


Observação: 

Os VERBOS DE LIGAÇÃO (OU COPULATIVOS) servem para estabelecer a união entre 
duas palavras ou expressões de caráter nominal. Não trazem propriamente ideia nova 
ao sujeito; funcionam apenas como elo entre este e o seu predicativo. 

Como há verbos que se empregam ora como copulativos, ora como significativos, 
convém atentar sempre no valor que apresentam em determinado texto a fim de 
classificá-los com acerto. 

Comparem-se, por exemplo, estas frases: 


Estavas triste. Estavas em casa. 
Andei muito preocupado. Andei muito hoje. 
Fiquei pesaroso. Fiquei no meu posto. 


Continuamos silenciosos. Continuamos a marcha. 
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neúron = nervo: neurastenia, neurofagia, neurólito, neurônio 


nómos = lei: autônomo, gastrônomo. 
afia, nosocômio, 


nosogenia, nosc 


nósos = moléstia, doença: nosologi 
nosocrático. 
caminho: ânodo, cátodo, elétrodo, método, pêntodo, período. 


odós 
odoús, odóntos = dente: odontologia, odontalgia, odontorranfo. 


olígos = pouco: oligarquia, oligomania, oligospermo. 

ón, óntos = ente: ontologia (tratado do ente), ontogênese 

ónoma, onómatos = nome: onomatopeia, onomástica (arte de aplicar no- 
mes), onomástico 

ónymos = nome: sinônimo, pseudônimo, anônimo. 

óphis = cobra: ofídio, ofilogia, ofiúros. 

ophtalmós = olho: oftalmia, oftalmoscópio. 


ornitomancia, ornitóbio, ornitó- 


órnis, órnithos = pássaro, ave: omitologia 
filo, ornitomizo. 

orthós = reto: ortografia, ortopedia, ortopneia, ortodoma, ortodoxo (que 
está com a opinião certa, direita), ortofonia. Orthós serve de étimo à 
raiz ord, donde ordem, ordinário, ordenança. 


so: osteíte, osteologia, osteomielite, osteína. 


ostéon = 
oús, otós = ouvido: otite, otocéfalo, otodinia. 


palaiós = antigo: paleologia, paleontologia. paleozoologia, paleolífero, 
paleolítico. 

pân = tudo: panteísmo, panorama, panclastita, pancrácio (= combate em 
que o atleta põe em jogo todas (pan) as suas forças (crátos) e que se 
compõe da luta e do pugilato), pâncreas (todo carnoso), panóplia, 


pantógrafo. 
páthos = moléstia, sofrimento: patologia, patogenia, patogênese, patolo- 
gista. 


pépsis = digestão: pepsia, dispepsia, peptona, peptoxina 

phagein = comer: fagócito, antropófago, geofagia. 

phílos = amigo: filósofo, filantropo, filologia. 

phléps, phlebós = veia: fleborragia, flebite, flebotomia, flebosclerose, 
flebopalia. 

phonê = voz: fonologia, fonógrafo, fonética, eufonia 

phôs, photós = luz: fotografia, fósforo (= que leva luz), holofote (= luz com- 
pleta) 

phthóngos = som: ditongo. tritongo. 

physis = natureza: fisionomia, fisiologia, £ 


ica, metafísica, apófise. 
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Nas primeiras, os verbos estar, andar, ficar e continuar são verbos de ligação; nas 
segundas, verbos significativos. 


2. O preDICATIVO pode ser representado: 
a) por substantivo ou expressão substantivada: 


— O boato é um vício detestável. 
(C. de Oliveira, AC, 183.) 


Todo momento de achar é um perder-se a si próprio. 
(C, Lispector, PSGH, 12.) 


b) por adjetivo ou locução adjetiva: 


A praia estava deserta. 
(Branquinho da Fonseca, MS, 11.) 


— Esta linha é de morte. 
(C. Drummond de Andrade, CB, 93.) 


c) por pronome: 


Vou calar-me e fingir que eu sou eu... 
(A. Renault, LSL, XVIII.) 


O mito é o nada que é tudo. 
(F. Pessoa, OP, 8.) 


d) por numeral: 
Nós éramos cinco e brigávamos muito, recordou Augusto, olhos 
perdidos num ponto X, quase sorrindo. 


(C. Drummond de Andrade, CA, 5.) 


Tua alma o um que são dois quando dois são um... 
(E Pessoa, OP, 298.) 


e) por oração substantiva predicativa: 


A verdade é / que eu nunca me ralara muito com isso. 
(M.]. de Carvalho, AV, 107.) 


FRASE, ORAÇÃO, PERÍODO 


Uma tarefa fundamental é / preservar a história humana. 
(N. Pifion, FD, 73.) 


Observações: 
1.º) O pronome o, quando funciona como PREDICATIVO, é demonstrativo: 


Cada coisa é o que é. 
(F. Pessoa, OP, 175.) 


Eu era o que eles me designassem. 
(N. Pifion, CC, 13.) 


2.3) O preDICATIVO pode referir-se ao OBIFTO, aplicação esta que estudaremos adiante. 
3.º) Quando se deseja dar ênfase ao PREDICATIVO, Costuma-se repeti-lo: 


— Arquiteto do Mosteiro de Santa Maria, já o não sou. 
(A. Herculano, LN, I, 282.) 


Tive depois motivo para crer que o perverso e a peste fora-o ele próprio, na 
intenção de fazer valer um bom serviço. 
(R. Pompeia, À, 50.) 


É o que se chama PREDICATIVO PLEONÁSTICO. 
PREDICADO VERBAL 
O preDiCADO VERBAL tem como núcleo, isto é, como elemento principal da 
declaração que se faz do sujeito, um VERBO SIGNIFICATIVO, 
VERBOS SIGNIFICATIVOS são aqueles que trazem uma ideia nova ao sujeito. 
Podem ser INTRANSITIVOS € TRANSITIVOS. 
Verbos intransitivos 


Nestas orações de Da Costa e Silva, 


Sobe a névoa... A sombra desce... 
(PC, 281.) 


verificamos que a ação está integralmente contida nas formas verbais sobe e 
desce. Tais verbos são, pois, INTRANSITIVOS, OU Seja, não TRANSITIVOS: a ação não 
vai além do verbo. 
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Verbos transitivos 
Nestas orações de Fernanda Botelho, 


Ele não me agradece, / nem eu lhe dou tempo. 
(X,41) 


vemos que as formas verbais agradece e dou exigem certos termos para comple- 
tar-lhes o significado. Como o processo verbal não está integralmente contido 
nelas, mas se transmite a outros elementos (o pronome me na primeira oração, 
o pronome lhe e o substantivo tempo na segunda), estes verbos chamam-se 
TRANSITIVOS, 

Os verbos TRANSITIVOS podem ser DIRETOS, INDIRETOS, OU DIRETOS E IN- 
DIRETOS ao mesmo tempo. 
1, VERBOS TRANSITIVOS DIRETOS 

Nestas orações de Agustina Bessa Luís, 


Vou ver o doente. 
(OM, 206.) 


Ela invejava os homens. 
(OM, 207.) 


a ação expressa por vou ver e invejava transmite-se a outros elementos (o 
doente e os homens) diretamente, ou seja, sem o auxílio de preposição. São, 
por isso, chamados VERBOS TRANSITIVOS DIRETOS, € O termo da oração que 
lhes integra o sentido recebe o nome de OBJETO DIRETO. 


2. VERBOS TRANSITIVOS INDIRETOS 
Nestes exemplos, 


Da janela da cozinha, as mulheres assistiam à cena. 
(R. de Queirós, TR, 15.) 


Perdoem ao pobre tolo. 
(C. dos Anjos, DR, 235.) 


a ação expressa por assistiam e perdoem transita para outros elementos da 
oração (a cena e o pobre tolo) indiretamente, isto é, por meio da preposição 
a. Tais verbos são, por conseguinte, TRANSITIVOS INDIRETOS. O termo da oração 
que completa o sentido de um verbo “TRANSITIVO INDIRETO denomina-se OBJETO 
INDIRETO, 


FRASE, ORAÇÃO, PERÍODO 


3. VERBOS SIMULTANEAMENTE TRANSITIVOS DIRETOS E INDIRETOS 
Nestes exemplos, 


O sucesso do seu gesto não deu paz ao Lomba. 
(M. Torga, NCM, 51.) 


Apenas lhe aconselho prudência. 
(C. de Oliveira, CD, 94.) 


a ação expressa por deu e aconselho transita para outros elementos da oração, a 
um tempo, direta e indiretamente. Por outras palavras: estes verbos requerem 
simultaneamente OBJETO DIRETO € INDIRETO para completar-lhes o sentido. 


Observação: 
Seguimos aqui a distinção estabelecida pela Nomenclatura Gramatical Brasileira. 
Não é pacífica, ainda hoje, a conceituação de oBjETO INDIRETO, embora desde o 
século XVIII gramáticos, filólogos e linguistas tenham procurado precisá-la. Leia-se, 
a propósito, o que escreve André Chervel, na Histoire de la grammaire scolaire. Paris, 
Payot, 1981, p. 76, 120, 121, 172-176, 178-184, 245, 268. 


PREDICADO VERBO-NOMINAL 


Não são apenas os verbos de ligação que se constroem com predicativo do 
sujeito. Também verbos significativos podem ser empregados com ele. 
Nestes exemplos, 


Paulo riu despreocupado. 
(A. Peixoto, RC, 191.) 


Amélia saiu da igreja, muito fatigada, muito pálida. 
(Eça de Queirós, OC, I, 421.) 


os verbos rir e sair são significativos. Na primeira oração, despreocupado refere- 
se ao sujeito Paulo, qualificando-o. Também muito fatigada e muito pálida são 
qualificações de Amélia, o sujeito da segunda oração. 

A este predicado misto, que possui dois núcleos significativos (um verbo e 
um predicado), dá-se o nome de VERBO-NOMINAL. 


Observação: 
No PREDICADO VERBO-NOMINAL, O predicativo anexo ao sujeito pode vir ante- 
cedido de preposição, ou do conectivo como: 


O ato foi acusado de ilegal. 
Carlos saiu estudante e voltou como doutor. 
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VARIABILIDADE DA PREDICAÇÃO VERBAL 


A análise da transitividade verbal é feita de acordo com o texto e não iso- 
ladamente. O mesmo verbo pode estar empregado ora intransitivamente, ora 
transitivamente, ora com objeto direto, ora com objeto indireto. 

Comparem-se estes exemplos: 


Perdoai sempre. [= intRANSITIVO) 
Perdoai as ofensas. [= TRANSITIVO DIRETO] 
Perdoai aos inimigos. [= TRANSITIVO INDIRETO] 


Perdoai as ofensas aos inimigos. [= TRANSITIVO DIRETO E INDIRETO 
Por que sonhas, ó jovem poeta? [= iNTRANSITIVO) 
Sonhei um sonho guinholesco.  [=-rRANSITIVO DIRETO] 


A ORAÇÃO E OS SEUS TERMOS INTEGRANTES 
Examinemos as partes assinaladas nas orações abaixo: 


Alguns colegas mostravam interesse por ele. 
(R. Pompeia, A, 234.) 


Tinha os olhos rasos de lágrimas. 
(A. Bessa Luís, QR, 272.) 


Tenho escrito bastantes poemas. 
(F. Pessoa, OP, 175.) 


Não sei que diga do marido relativamente ao baile da ilha. 
(Machado de Assis, OC, 1, 935.) 


No primeiro exemplo, o pronome ele está relacionado com o substantivo 
interesse por meio da preposição por; no segundo, o substantivo lágrimas rela- 
ciona-se com o adjetivo rasos através da preposição de; no terceiro, o substantivo 
poemas, modificado pelo adjetivo bastantes, integra o sentido da forma verbal 
tenho escrito; no quarto, o baile da ilha prende-se ao advérbio relativamente por 
intermédio da preposição a. 

Vemos, pois, que há palavras que completam o sentido de substantivos, de 
adjetivos, de verbos e de advérbios. As que se ligam por preposição a substan- 
tivo, adjetivo ou advérbio chamam-se COMPLEMENTOS NOMINAIS. Denominam-se 
COMPLEMENTOS VERBAIS as que integram o sentido do verbo. 


FRASE, ORAÇÃO, PERÍODO 


COMPLEMENTO NOMINAL 


O coMPLEMENTO NOMINAL vem, como dissemos, ligado por preposição ao 
substantivo, ao adjetivo ou ao advérbio cujo sentido integra ou limita. A palavra 
que tem o seu sentido completado ou integrado encerra “uma ideia de relação 
e o complemento é o objeto desta relação”! 

O coMPLEMENTO NOMINAL pode ser representado por: 


a) substantivo (acompanhado ou não dos seus modificadores): 


O pior é a demora do vapor. 
(V. Nemésio, MTC, 361.) 


Só Joana parecia alheia a toda essa atividade. 
(E Namora, TJ, 231.) 


b) pronome: 


Tinha nojo de si mesma. 
(Machado de Assis, OC, 1, 487.) 


Ninguém teve notícia dele. 
(J. Condé, TC, 101.) 


c) numeral: 


A vida dele era necessária a ambas. 
(Machado de Assis, OC, I, 393.) 


Era um repasto de lágrimas de ambos. 
(C. Castelo Branco, OS, 1,563.) 


d) palavra ou expressão substantivada: 


Passo, fantasma do meu ser presente, 
Ébrio, por intervalos, de um Além. 
(E Pessoa, OP, 392) 


Os dois adversários na luta do sim e do não trataram do que então 
lhes interessava, numa conversa breve. 
(A. E Schmidt, AP, 105.) 


! Jean Dubois et alii. Dictionnaire de linguistique. Paris, Larousse, 1973, p. 103. 
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e) oração completiva nominal: 


Comprei a consciência de que sou 
Homem de trocas com a natureza. 
(M. Torga, CH, 11.) 


Estou com vontade de suprimir este capítulo. 
(Machado de Assis, OC, 1, 509.) 


Observações: 
1.3) O COMPLEMENTO NOMINAL pode estar integrando o sujeito, o predicativo, 
o objeto direto, o objeto indireto, o agente da passiva, o adjunto adverbial, o aposto 
eo vocativo. 
2.2) Convém ter presente que o nome cujo sentido O COMPLEMENTO NOMINAL 
integra corresponde, geralmente, a um verbo transitivo de radical semelhante: 


amor da pátria amar a pátria 
ódio aos injustos odiar os injustos 
COMPLEMENTOS VERBAIS 
OBJETO DIRETO 


1. Objeto DIRETO é O complemento de um verbo transitivo direto, ou seja, 
o complemento que normalmente vem ligado ao verbo sem preposição e 
indica o ser para o qual se dirige a ação verbal. 

Pode ser representado por: 

a) substantivo: 


Vou descobrir mundos, quero glória e fama!... 
(Guerra Junqueiro, 5, 12.) 


Não recebo dinheiro nenhum. 
(C. Drummond de Andrade, CB, 82.) 


b) pronome (substantivo): 


Os jornais nada publicaram. 
(C. Drummond de Andrade, CA, 135.) 


Nunca o interrompi. 
(Alves Redol, BSL, 68.) 


FRASE, ORAÇÃO, PERÍODO 


— Visto-me num instante e vou te levar de carro. 
(Vianna Moog, T, 80.) 


c) numeral: 


— Já tenho seis lá em casa, que mal faz inteirar sete? 
(C. Drummond de Andrade, CB, 31.) 


Nunca achou dois ou três? 
(A. Abelaira, NC, 62.) 


d) palavra ou expressão substantivada: 


Tem um quê de inexplicável. 
(Gonçalves Dias, PCPE, 230.) 


Como quem compõe roupas 
O outrora compúnhamos. 
(F. Pessoa, OP, 206) 


Perscrutava na quietude o inútil de sua vida. 
(Autran Dourado, TA, 36.) 


e) oração substantiva (objetiva direta): 


Não quero que fiques triste. 
(1. Régio, SM, 295.) 


Veja se consegue o mapa dos caminhos. 
(A. M, Machado, CJ, 244.) 


2. Saliente-se, ainda, que na constituição do oBtETO DIRETO podem entrar mais 
de um substantivo ou mais de um dos seus equivalentes: 


Tomara-lhe a mulher e a terra, mas mandara-lhe entregar o milho e 
as abóboras que nela encontrara. 
(Castro Soromenho, C, 3.) 


Discreto e cauteloso, raramente diz “sim” ou “não” categóricos; prefere 
o vamos ver protelatório e reflexivo. 
(A. M. Machado, JT, LI.) 
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OBJETO DIRETO PREPOSICIONADO? 


1, O oBjETO DIRETO costuma vir regido da preposição a: 
a) com os verbos que exprimem sentimentos: 


Não amo a ninguém, Pedro. 
(C. dos Anjos, M, 196.) 


Só não amava a Jorge como amava ao filho. 
(J. Paço dºArcos, CVL, 156.) 


b) para evitar ambiguidade: 


Sabeis, que ao Mestre vai matá-lo. 
(M. Mesquita, LT, 66.) 


c) quando vem antecipado, como nos provérbios seguintes: 


A homem pobre ninguém roube. 
A médico, confessor e letrado nunca enganes. 


2. O oBitto DIRETO é obrigatoriamente preposicionado quando expresso por 
pronome pessoal oblíquo tônico: 


Não a ti, Cristo, odeio ou te não quero. 
(F. Pessoa, OP, 218.) 


Rubião viu em duas rosas vulgares uma festa imperial, e esqueceu a 
sala, a mulher e a si. 
(Machado de Assis, OC, 1, 679.) 


OBJETO DIRETO PLEONÁSTICO 


1. Quando se quer chamar atenção para o OBIETO DIRETO que precede o verbo, 
costuma-se repeti-lo. É o que se chama OBJETO DIRETO PLEONÁSTICO, em cuja 
constituição entra sempre um pronome pessoal átono: 


* Sobre o emprego do OBIEIO DIRETO PREPOSICIONADO em portugués, veja-se a excelente 
monografia de Karl Heinz Delille. Die geschichtliche Entwicklung des pripositionalen 
Akkusativs im Portugiesischen. Bonn, Romanisches Seminar der Universitat, 1970. 


FRASE, ORAÇÃO, PERÍODO 


Palavras cria-as o tempo e o tempo as mata. 
(J. Cardoso Pires, D, 300.) 


Árvore, filho e livro, queria-os perfeitos. 
(Vianna Moog, T, 330.) 


2. O oBjtto DIRETO PLEONÁSTICO pode também ser constituído de um pro- 
nome átono e de uma forma pronominal tônica preposicionada: 


A mim, ninguém me espera em casa. 
(J. Régio, CL, 52.) 


Quantas vezes, viandante, esta incolor paisagem 
Não te mirou a ti, a ti também sem cor! 
(A. de Guimaraens, OC, 194.) 


Mas não encontrou Marcelo nenhum. Encontrou-nos a nós. 
(D. Mourão-Ferreira, I, 23.) 


OBJETO INDIRETO 


1. OBjgTO INDIRETO é O complemento de um verbo transitivo indireto, isto é, 
o complemento que se liga ao verbo por meio de preposição. 
Pode ser representado por: 

a) substantivo: 


Duvidava da riqueza da terra. 
(N. Pifion, CC, 190.) 


Necessitamos de uma cabeça bem firme na terra, bem fincada na 
terra! 
(A. Abelaira, NC, 74.) 


b) pronome (substantivo): 


Que ela afaste de ti aquelas dores 
Que fizeram de mim isto que sou! 
(F Espanca, S, 24.) 


Inserir-se em Roma é mais difícil do que incorporar a si o sentimento 
de Roma. 
(A. A. de Melo Franco, AR, 25.) 


157 


Etimologia - Elementos Gregos (5632) 403 mENHE 


mais: pleonasmo. pleorama, pleonasto. 
necrópole, acrópole, Nápoles, Teresópolis, Constantinopla. 


pléos 

pólis = cidad 

polfs = muito: politécnica, polissílabo, polimorfo, 

potamós = rio: potamologia, hipopótamo. 

poús, podós = pé: podômetro, podoftalmo, podologia, ápode, cefalópode"” 

pseúdes = falso: pseudônimo, pseudópodo, pseudospermo. (Na composi- 
ção, não varia o primeiro elemento: jamais vá dlguém dizer pseuda- 


ciência, pseudanormalista.) 
psyché = alma: psicologia. psicose, psicopata. 
pterón a: pterólito, pterópodo, pterodátilo. 
pfr 
rhis, rhinó; 
stereós = sólido: 
stratós = exército: estratégia, estratagema (manobra do exército), estrato- 


jogo: pirômetro, pirotécnico, piróforo, pirídico 
Igia, rinorreia, rinoscópio. 


nariz: rinite, rinoceronte, ri 


stereotipia, estereótipo, estereoscópio. 


cracia. 
taphé = sepultura: epitáfio 
téle 
thánatos = morte: tanatologia, Atanásio (= imortal), eutanásia, 

theós = Deus: teologia, ateu, Teófilo, Filoteia, teodiceia, teosofia. 

thérme = calor: termas, térmico, termômetro, termódota (distribuidor de água 


onge: telégrafo, telepatia, telefone, telêmetro. 


quente nos banhos). 
: topologia, topografia, toponímia. 
protótipo. 


tópos = luga 
típos = modelo, molde: tipografia, tipógrafi 
zôon = animal: zoologia, zoófito, zoogeografia, zoolattia, zoólito. 


632 — Hibridismo: Quando os elementos de um composto provêm de 
idiomas diferentes, a palavra se diz híbrida: automóvel (gr. autós, lat. mobi- 
te). O hibridismo deve ser evitado sempre que possível; p. ex.: É emo for- 
mar canídromo (lat. e grego) em vez de cinódromo (pista para cães; ambos 
os elementos gregos). 


Só é aceitá 

a) quando os elementos já existirem. isoladamente, e forem de largo 
uso no vernáculo: alcoômetro (árabe e grego); mineralogia (lat. e grego); 
automóvel (grego e latim); polivalente (gr. e lat.); 

b) quando um dos elementos, por ser muito usado em outros compos- 
tos, tiver perdido o caráter estrangeiro: sociologia (lat. e grego), colorímetro 
(lat. e gr), pluviômeiro (lat. e gr.), televisão (gr. e port), heliogravura (gr. e 


vel uma palavra híbrida 


(1)Y. Dicionário de Questões Vernáculas, “ápode” 
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c) numeral: 


Os domingos, porém, pertenciam aos dois. 
(F. Namora, CS, 113.) 


Se o meu barbeiro é, como creio, verdadeiro, a viúva do defunto com- 
pôs-se com o matador, e o ministério público com ambos, de modo 
que o homicida granjeou pacificamente suas terras. 

(C. Castelo Branco, OS, 1,93.) 


d) palavra ou expressão substantivada: 


Mas — quem daria dinheiro aos pobres? 
(C. Lispector, BF, 138.) 


Seu formidável vulto solitário 
Enche de estar presente o mar e o céu. 
(F. Pessoa, OP, 14.) 


e) oração substantiva (objetiva indireta): 


— Não te esqueças de que a obediência é o primeiro voto das noviças. 
(J. Montello, DP, 236.) 


A mãe contava e recontava as duas malas tentando convencer-se de 
que ambas estavam no carro. 
(C. Lispector, LF, 90.) 


2. Como o OBJETO DIRETO, O OBJETO INDIRETO pode ser constituído de mais 
de um substantivo ou mais de um dos seus equivalentes: 


Fechada a porta da Casa Verde, entregou-se ao estudo e à cura de si 
mesmo. 
(Machado de Assis, OC, II, 288.) 


Embora, não perceba grande coisa do que ouve, está sempre a precisar 
disto e daquilo. 
(M.]. de Carvalho, AV, 54.) 


Observação: 
Não vem precedido de preposição o OBIETO INDIRETO representado pelos pro- 
nomes pessoais oblíquos me, te, lhe, nos, vos, lhes, e pelo reflexivo se. Note-se que o 
pronome oblíquo lhe (lhes) é essencialmente OBJETO INDIRETO: 


FRASE, ORAÇÃO, PERÍODO 


— Você não me está insinuando que não vai aceitar? 
(Vianna Moog, T, 390.) 


As noites não lhe trouxeram repouso, mas deram-lhe, em contrapartida, 
tempo para a meditação. 
(J. Paço dºArcos, CVL, 1177.) 


Luís Garcia dera-se pressa em visitar o filho de Valéria. 
(Machado de Assis, OC, I, 336.) 


A propósito do emprego dos pronomes oblíquos (tônicos e átonos), bem como 
do modo por que se podem combinar, leia-se o que dizemos no capítulo 11. 


OBJETO INDIRETO PLEONÁSTICO 


Com a finalidade de realçá-lo, costuma-se repetir o OBJETO INDIRETO. Neste 
caso, uma das formas é obrigatoriamente um pronome pessoal átono. A outra 
pode ser um substantivo ou um pronome oblíquo tônico antecedido de pre- 
posição: 


A mim ensinou-me tudo. 
(E Pessoa, OP, 145.) 


— Quem lhe disse a você que estavam no palheiro? 
(C. de Oliveira, AC, 119.) 


Aos meus escritos, não lhes dava importância nenhuma. 
(G. Amado, HMI, 190.) 


Observação: 
Enquanto a preposição que encabeça um ADJUNTO ADVERBIAL possui claro valor 
significativo, a que introduz um OBIETO INDIRETO apresenta acentuado esvaziamento 
de sentido. Comparem-se estes exemplos: 


Cantava para os amigos. Não duvides de mim. 
Viajou para São Paulo. Não saias de casa. 


Nas duas primeiras orações, em que introduzem OBJETO INDIRETO, as preposi- 
ções para e de são simples elos sintáticos. Nas duas últimas, introduzindo apiuNTOS 
ADVERBIAIS, Servem para indicar, respectivamente, o lugar para onde e o lugar donde. 

A propósito, leia-se o que escrevemos no capítulo 15. 
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PREDICATIVO DO OBJETO 


1. Tanto O OBJETO DIRETO como O INDIRETO podem ser modificados por 
PREDICATIVO, O PREDICATIVO DO OBJETO só aparece no predicado vERsO- 
-NOMINAL, € é expresso: 

a) por substantivo: 


Uns a nomeiam primavera. Eu lhe chamo estado de espírito. 
(C. Drummond de Andrade, FA, 125.) 


Chamo-me Aldemiro. 
(I. Lisboa, MCN, 94.) 


b) por adjetivo: 


Os trabalhadores da Gamboa julgam-no assombrado. 
(O. Mendes, P, 140.) 


Naquele ano Ismael achou o avô mais macambúzio. 
(Autran Dourado, TA, 41.) 


2. Como O PREDICATIVO DO SUJEITO, O DO OBJETO pode vir antecedido de 
preposição, ou do conectivo como: 


Quaresma então explicou porque o tratavam por major. 
(Lima Barreto, TFPQ, 215.) 


Considero-o como o primeiro dos precursores do espírito moderno. 
(A. de Quental, C, 313.) 


Observação: 
Somente com o verbo chamar pode ocorrer O PREDICATIVO DO OBJETO INDIRETO: 


A gente só ouvia o Pancário chamar-lhe ladrão e mentiroso. 
(Castro Soromenho, V. 220.) 


Chamam-lhe fascista por toda a parte. 
(C. dos Anjos, M, 277.) 


Com os demais verbos que admitem esse predicativo (por exemplo: crer, eleger, 
encontrar, estimar, fazer, julgar, nomear, proclamar e sinônimos), ele é sempre um 
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modificador do oslETO DIRETO. Baseados nesse fato, filólogos como Epifânio da 
Silva Dias e Martinz de Aguiar preferem considerar o complemento no caso — seja 
expresso pelo pronome lhe, seja por um substantivo antecedido de preposição — 
Como OBIETO DIRETO. 


AGENTE DA PASSIVA 


1. AGENTE DA PASsIvA é O complemento que, na voz passiva com auxiliar, designa 
o ser que pratica a ação sofrida ou recebida pelo sujeito. Este complemento 
verbal — normalmente introduzido pela preposição por (ou per) e, algumas 
vezes, por de — pode ser representado: 

a) por substantivo ou palavra substantivada: 


— Esta carta foi escrita por um marinheiro americano. 
(F Namora, DT, 120.) 


Um jornal é lido por muita gente. 
(C. Drummond de Andrade, CB, 30.) 


b) por pronome: 
Ele dela é ignorado. 
Ela para ele é ninguém. 
(E Pessoa, OP, 117.) 
A mesma oração foi por mim proferida em São José dos Campos, 
minha cidade natal. 
(Cassiano Ricardo, VTE, 26.) 
c) por numeral: 
Tudo quanto os leitores sabem de um e de outro foi ali exposto por 
ambos, e por ambos ouvido entre abatimento e cólera. 


(Machado de Assis, OC, II, 212-213.) 


Não devem ser escutadas por todos; têm de ser ouvidas por um. 
(J. Paço d'Arcos, CVL, 350.) 


d) por oração substantiva: 


E se a primeira pode não encontrar partidários incondicionais, a 
segunda é certamente subscrita por quantos tenham uma experiên- 
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cia análoga, e não pensam a América, mas se incorporam nela, sem 
deixarem de ser Europeus. 
(M. Torga, TU, 48.) 
Mariana era apreciada por todos quantos iam a nossa casa, homens 
e senhoras. 
(Machado de Assis, OC, II, 746.) 
TRANSFORMAÇÃO DA ORAÇÃO ATIVA EM PASSIVA 
1, Quando uma oração contém um verbo construído com objeto direto, ela 
pode assumir a forma passiva, mediante as seguintes transformações: 
a) o objeto direto passa a ser sujeito da passiva; 
b) o verbo passa à forma passiva analítica do mesmo tempo e modo; 
c) o sujeito converte-se em agente da passiva. 
Tomando-se como exemplo a seguinte oração ativa, 
A inflação corrói os salários, 


poderíamos colocá-la no esquema: 


oração 


sujeito predicado 


verbo objeto direto 


a inflação corrói os salários 


Convertida na oração passiva, teriamos: 


Os salários são corroídos pela inflação. 


FRASE, ORAÇÃO, PERÍODO 


O seu esquema seria então: 


oração 
a a 
sujeito predicado 
verbo agente da passiva 
os salários são corroídos pela inflação 


2. Senuma oração da voz ativa o verbo estiver na 3.º pessoa do plural para indicar 
a indeterminação do sujeito, na transformação passiva cala-se o agente. 
Assim: 


VOZ ATIVA VOZ PASSIVA 
Aumentaram os salários. Os salários foram aumentados. 
Contiveram a inflação, A inflação foi contida. 


Observações: 

1.º) Cumpre não esquecer que, na passagem de uma oração da voz ativa para a 
passiva, ou vice-versa, o agente e o paciente continuam os mesmos; apenas desem- 
penham função sintática diferente. 

2.2) Na voz passiva pronominal, a língua moderna omite sempre o agente: 


Aumentou-se o salário dos gráficos. 
Conteve-se a inflação em níveis razoáveis. 


A ORAÇÃO E OS SEUS TERMOS ACESSÓRIOS 


Chamam-se ACESSÓRIOS OS TERMOS que se juntam a um nome ou a um verbo 
para precisar-lhes o significado. Embora tragam um dado novo à oração, não são 
eles indispensáveis ao entendimento do enunciado. Daí a sua denominação. 

São TERMOS ACESSÓRIOS: 

a) O ADJUNTO ADNOMINAL; 
b) o ADJUNTO ADVERBIAL; 
Cc) O APOSTO. 
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ADJUNTO ADNOMINAL 


ADJUNTO ADNOMINAL é O termo de valor adjetivo que serve para especificar ou 
delimitar o significado de um substantivo, qualquer que seja a função deste. 
O ADJUNTO ADNOMINAL pode vir expresso por: 
a) adjetivo: 


Na areia podemos fazer até castelos soberbos, onde abrigar o nosso 
íntimo sonho. 
(R. Braga, CCE, 251.) 


— Tenho pensado que toda esta geringonça social precisa de uma 
grande volta. 
(C. de Oliveira, CD, 93.) 
b) locução adjetiva: 


Tinha uma memória de prodígio. 
(J. Lins do Rego, ME, 104.) 


Era um homem de consciência. 
(A. Abelaira, NC, 15.) 


O homem já estava acamado 
Dentro da noite sem cor. 
(M. Bandeira, PP, I, 339.) 


c) artigo (definido ou indefinido): 


O ovo é a cruz que a galinha carrega na vida. 
(C. Lispector, FC, 51.) 


As ondas rebentavam com estrondo, formando uma muralha de 
espuma, para lá da qual o mar era um lago sereno e azul. 
(Branquinho da Fonseca, MS, 10.) 


d) pronome adjetivo: 


Deposito a minha dona no limiar da sua moradia, 
(E. Botelho, X, 118.) 


FRASE, ORAÇÃO, PERÍODO 


Vários vendedores de artesanato expunham suas mercadorias. 
(R. Fonseca, C, 76-77.) 


e) numeral: 


Casara-se havia duas semanas. 
(C. Drummond de Andrade, CB, 29.) 


Tinha uns seis a oito meses e eu, proporcionalmente, devia orçar 
pela sua idade. 
(A. Ribeiro, CRG, 17.) 


f) oração adjetiva: 


Os cabelos, que tinha fartos e lisos, caíram-lhe todos. 
(M.J. de Carvalho, AV, 116.) 


Venho cumprir uma missão do sacerdócio que abracei. 
(Machado de Assis, OC, II, 155.) 


Observação: 
O mesmo substantivo pode estar acompanhado por mais de um ADJUNTO 
ADNOMINAL: 


Ante o meu embezerramento, o paizinho sorria um sorriso benévolo e 
desenfadado. 
(A. Ribeiro, CRG, 11.) 


Um Cristo barroco pendia da cruz, num altar lateral. 
(Vianna Moog, T, 86.) 


ADJUNTO ADVERBIAL 


ADJUNTO ADVERBIAL é, como o nome indica, o termo de valor adverbial que 
denota alguma circunstância do fato expresso pelo verbo, ou intensifica o sentido 
deste, de um adjetivo, ou de um advérbio, 

O ADJUNTO ADVERBIAL pode vir representado por: 

a) advérbio: 


Aqui não passa ninguém. 
(E Namora, TJ, 205.) 
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Amou-a perdidamente. 
(L. Fagundes Telles, DA, 118.) 


b) por locução ou expressão adverbial: 


De súbito, eu, o Barão e a criada começamos a dançar no meio da 
sala. 
(Branquinho da Fonseca, B, 61.) 


Lá embaixo aparece Jacarecanga sob o sol do meio-dia. 
(É. Veríssimo, ML, 13.) 


c) por oração adverbial: 


Fechemos os olhos até que o sol comece a declinar. 
(A, M. Machado, CJ, 82.) 


Quando acordou, já Lisa ali estava. 
(M.]. de Carvalho, AV, 141.) 


Classificação dos adjuntos adverbiais 


É difícil enumerar todos os tipos de ADJUNTOS ADVERBIAIS. Muitas vezes, só 
em face do texto se pode propor uma classificação exata. Não obstante, convém 
conhecer os seguintes: 

a) DE CAUSA: 


Por que lhes dais tanta dor?! 
(A. Gil, LJ, 25.) 


Não havia de perder o esforço daqueles anos todos, por causa de um 
exame só, o derradeiro. 
(C. dos Anjos, MS, 343.) 


b) De companHIA: 
Lanchas, ide com Deus! Ide e voltai com ele 
Por esse mar de Cristo... 


(A. Nobre, S, 32.) 


Vivi com Daniel perto de dois anos. 
(C, Lispector, BF, 79.) 


FRASE, ORAÇÃO, PERÍODO 
Cc) DE DUVIDA: 


Talvez Nina tivesse razão... 
(V. Nemésio, MTC, 105.) 


Acaso meu pai entenderia mesmo de poemas? 
(L. Jardim, MPM, 89.) 


d) DE FIM: 
Há homens para nada, muitos para pouco, alguns para muito, ne- 
nhum para tudo. 


(Marquês de Maricá, M, 87.) 


Viaja então para se contrafazer, por penitência? 
(A. Abelaira, NC, 19.) 


€) DE INSTRUMENTO: 
Anastácio estava no alto, na orla do mato, juntando, a ancinho, as 
folhas caídas. 


(Lima Barreto, TFPQ, 156.) 


Dou-te com o chicote, ouviste! 
(Luandino Vieira, L, 41.) 


£) DE INTENSIDADE: 


Gosto muito de ti. 
(M. Torga, NCM, 32.) 


— Ou ele estuda demais, ou não come bastante de manhã, disse a 
mãe. 
(C. Lispector, LF, 104.) 


8) DE LUGAR AONDE”: 


Cheguei à taberna do velho ao fim da tarde. 
(Alves Redol, BSL, 330.) 


3 Sobre o emprego indiscriminado de onde e aonde, veja-se p. 355-6. 
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msm 404 (5 633) Etimologia - Composição e Derivação 


lat.)?, estercoremia (lat. e gr), endereçógrafo (port. e gr), ambiopia (lat. e 
gr), megavate (gr. € ingl), motogodile (lat e fr.); 


c) quando um dos elementos não puder de forma nenhuma ser troca- 
do por ter sentido especial: galvanotipia (o 1º componente é tirado do nome 
ico italiano); burocracia (já nos veio formado do francês: bureau, 


de célebre f 
fr. escrilório, cracia, gr. governo): 

d) quando de todo consagrada, já com direitos de cidade em nos 
língua: nonóculo (gr. e lat.), sociologia (lat. e gr.), centímetro (lat. e gr.) 

633 - COMPOSIÇÃO e DERIVAÇÃO - Na composição. o sentido 
da palavra fundamental é modificado mediante palavras, preposições ou 
partículis que a ela se antepõem; processa-se ou por justaposição (quando 
duas ou mais palavras se juntam sem que se alterem: porta-aviões) ou por 
aglutinação (quando elas se fundem mediante alguma alteração: pernalta, 
de perna + alta) ou por prefixação (5 626) 

Em resumo, à composição de uma palavra pode ser: 


a) por prefixação: $ 626 
- | sem hífen 
b) por justaposição P | 8226, 3 caso 
com hífen 
: 5 633 


d) parassintética: 5 625 


c) por aglutinaç 


Na derivação, o sentido da palavra fundamental é modificado medi- 
ante troca ou acréscimo de sílaba ou sílabas finais (derivação própria, feita 
por sufitação: mel + oso = meloso) ou por um dos processos semânticos 


(derivação imprópria, $ 621). 

Entre O tema e o sufixo pode aparecer, para efeito eufônico, uma con- 
soante de ligação: frio(r)ento, sono(lento, lama(ç)al, casa(rjio, fe(t)eira, 
cha(leita. 


Nota: Na composição pode aparecer uma voga! de ligação: lan(fgero, carmlíjvoro, 
ando i nos compostos latinos e o nos gregos. 


ram(o)fone, hem(o)rragia — predon 


glot(o)log 


mm Questionário 


4. Faça uma dissertação sobre o histórico da língua portuguesa. 
2. Por que vias se enriqueceu. na língua portuguesa, o modesto vocabulário recebido do 
aim? - Dissertação completa e exemplificada. 

3. Que são formas divergentes? Exemplo. 


(2) V. Dicionário de Questões Vernáculas, “heliografia' 
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Veja aonde vai. 
(A. M. Machado, CJ, 243.) 


h) DE LUGAR ONDE: 


No mês passado estive algumas horas em Cartago. 
(A. Abelaira, NC, 19.) 


O vulto escuro entrou no jardim, sumiu-se em meio às árvores. 
(É. Veríssimo, LS, 133.) 


i) DE LUGAR DONDE: 


Dos mares da China não mais virão as quinquilharias. 
(M. Rubião, D, 144.) 


— Some-te daqui, ingrato! 
(E Namora, TJ, 99.) 


j) DE LUGAR PARA ONDE: 


Levaram a defunta numa rede para o cemitério de S. Caetano. 
(L. Jardim, MP, 25.) 


A chuva levou-os para casa. 
(C. de Oliveira, AC, 166.) 


1) DE LUGAR POR ONDE: 


Atravessou o Campo da Aclamação, enfiou pela Rua de São Pedro e 
meteu-se pelo Aterrado acima. 
(Machado de Assis, OC, II, 569.) 


Por sobre o navio voejavam ainda gaivotas, com movimentos lentos, 
ritmados. 
(J. Paço dºArcos, CVL, 593.) 


m) DE MATÉRIA: 
Obra de finado. Escrevi-a com a pena da galhofa e a tinta da me- 


lancolia. 
(Machado de Assis, OC, 1, 413.) 


FRASE, ORAÇÃO, PERÍODO 


Cheguei de Paris, e encontrei uma carta de Irene, escrita na véspera 
do casamento. Era um adeus com raiva e lágrimas. 
(C. Castelo Branco, OS, II, 298.) 
n) DE MEIO: 
Estarei talvez confundindo as coisas, mas Aníbal ainda viajava de 
bicicleta, imaginem! 
(A. Abelaira, NC, 19.) 


Voltamos de bote para a ponta do Caju. 
(Lima Barreto, REIC, 287.) 


0) DE MODO: 


Vagarosamente ela foi recolhendo o fio. 
(L. Fagundes Telles, ABV, 7.) 


Henriqueta subiu a escada, pé ante pé, como um ladrão. 
(V. Nemésio, MTC, 79.) 


P) DE NEGAÇÃO: 


— Não, senhor Cônego, vejo. Mas não concordo, não aceito. 
(B. Santareno, TPM, 109.) 


— Não partas, não. Aqui todos te querem! 
(Castro Alves, EF, 154.) 


q) DE TEMPO: 
Todas as manhãs ele sentava-se cedo a essa mesa e escrevia até as 
dez, onzehoras. 


(P Nava, BO, 330.) 


A Custódia esteve cinco anos na clausura. 
(A. Ribeiro, CRG, 28.) 


APOSTO 


1. Aposto éo termo de caráter nominal que se junta a um substantivo, a um pro- 
nome, ou a um equivalente destes, a título de explicação ou de apreciação: 
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Eles, os pobres desesperados, tinham uma euforia de fantoches. 
(F. Namora, DT, 237.) 


Mas como explicar que, logo em seguida, fossem recolhidos José 
Borges do Couto Leme, pessoa estimável, o Chico das Cambraias, 
folgazão emérito, o escrivão Fabrício, e ainda outros? 

(Machado de Assis, OC, II, 269.) 


2. Entre o aposto e o termo a que ele se refere há em geral pausa, marcada na 
escrita por uma vírgula, como nos exemplos acima. 
Mas pode também não haver pausa entre o aposto e a palavra principal, quando 
esta é um termo genérico, especificado ou individualizado pelo arosto. 
Por exemplo: 


A cidade de Lisboa 
O poeta Bilac 

O rei D. Manuel 

O mês de junho 


Este aposto, chamado de espECIFICAÇÃO, não deve ser confundido com 
certas construções formalmente semelhantes, como 


O clima de Lisboa 
O soneto de Bilac 
A época de D. Manuel 
As festas de junho 


em que de Lisboa, de Bilac, de D. Manuel e de junho equivalem a adjetivos 
(= lisboeta, bilaquiano, manuelina e juninas) e funcionam, portanto, como 
ATRIBUTOS OU ADJUNTOS ADNOMINAIS. 


3. O arosro pode também: 
a) ser representado por uma oração: 


A outra metade tocara aos sobrinhos, com uma condição expressa: 
que o legado só lhes fosse entregue trinta anos depois. 
(J. Montello, LE, 202.) 


A verdade é esta: não fala a bem dizer com acento algum. 
(M. de Sá-Carneiro, CF, 108.) 


FRASE, ORAÇÃO, PERÍODO 


b) referir-se a uma oração inteira: 


Pediu que lhe fornecessem papel de carta e que lhe restituíssem a sua 
caneta, o que lhe foi concedido. 
(J. Paço d'Arcos, CVL, 1183.) 


O importante é saber para onde puxa mais a corredeira — coisa, aliás, 
sem grandes mistérios. 
(M. Palmério, VC, 375.) 


c) ser enumerativo, ou recapitulativo: 


Tudo o fazia lembrar-se dela: a manhã, os pássaros, o mar, o azul 
do céu, as flores, os campos, os jardins, a relva, as casas, as fontes, 
sobretudo as fontes, principalmente as fontes! 

(Almada Negreiros, NG, 112.) 


Os porcos do chiqueiro, as galinhas, os pé de bogari, o cardeiro da 
estrada, as cajazeiras, o bode manso, tudo na casa de seu compadre 
parecia mais seguro do que dantes. 

(J. Lins do Rego, FM, 289.) 


Valor sintático do aposto 


O aposto tem o mesmo valor sintático do termo a que se refere. Pode, 
assim, haver: 
a) aposto no sujeito: 


Ela, Dora, foi, de resto, muitíssimo discreta. 
(M.J. de Carvalho, AV, 105.) 


A espingarda lazarina, a melhor espingarda do mundo, não mentia 

fogo e alcançava longe, alcançava tanto quanto a vista do dono; a mu- 

lher, Cesária, fazia renda e adivinhava os pensamentos do marido. 
(G. Ramos, AOH, 25.) 


b) aposto no predicativo: 
As escrituras eram duas: a do distrate da hipoteca e a da venda das 


propriedades. 
(J. Paço d'Arcos, CVL, 550.) 
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O meu projeto é este: podíamos obrigar toda a gente a ter manchas 
no rosto. 
(G. Ramos, AOH, 143.) 


c) aposto no complemento nominal: 


João Viegas está ansioso por um amigo que se demora, o Calisto. 
(Machado de Assis, OC, II, 521.) 


A vida é um contínuo naufrágio de tudo: de seres e de coisas, de 
paixões e de indiferenças, de ambições e temores. 
(A. E Schmidt, E, 72.) 


d) aposto no objeto direto: 


Assim, apontou com especialidade alguns personagens célebres, Só- 
crates, que tinha um demônio familiar, Pascal, que via um abismo à 
esquerda, Maomé, Caracala, Domiciano, Calígula... 

(Machado de Assis, OC, II, 262.) 


Jogamos uma partida de xadrez, uma luta renhida, quase duas ho- 
ras... 
(A. Abelaira, NC, 54.) 


e) aposto no objeto indireto: 


Devorador da vida lhe chamaram, 

A ele, artista, sábio e pensador, 

Que denodadamente se procura! 
(M. Torga, CH, 79.) 


Meu pai cortava cana para a égua, sua montaria predileta. 
(]. Amado, MG, 13.) 


Foi o que sucedeu ao seu maior amigo, ao Abel, quando andavam na 
traineira do Domingos Peixe. 
(Alves Redol, FM, 173.) 


f) aposto no agente da passiva: 


Esta frase foi proposta por Sebastião Freitas, o vereador dissidente, 
cuja defesa dos Canjicas tanto escandalizara os colegas. 
(Machado de Assis, OC, II, 274.) 


FRASE, ORAÇÃO, PERÍODO 


As paredes foram levantadas por Tomás Manuel, avô do Engenheiro. 
(J. Cardoso Pires, D, 63.) 


g) aposto no adjunto adverbial: 


Uma vez empossado da licença começou a construir a casa. Era na 
rua nova, a mais bela de Itaguaí. 
(Machado de Assis, OC, II, 256-257.) 


Foi em 14 de maio de 1542, uma segunda-feira. 
(A. Ribeiro, PST, 272.) 


h) aposto no aposto: 


As crônicas da vila de Itaguaí dizem que em tempos remotos vivera 

ali um certo médico, o Dr. Simão Bacamarte, filho da nobreza da 

terra e o maior dos médicos do Brasil, de Portugal e das Espanhas. 
(Machado de Assis, OC, II, 255.) 


No Recolhimento morreram umas, ficaram desfeadas outras para 
todo o sempre, cegoua filha do Floriano, fidalgo de Rape, cunhado de 
meu padrinho, D. Nicéforo da Ula Monterroso Barbaleda Fernandes, 
moço fidalgo da Casa Real e par do Reino. 

(A. Ribeiro, CRG, 29.) 


i) aposto no vocativo: 


Razão, irmã do Amor e da Justiça, 
Mais uma vez escuta a minha prece. 
(A. de Quental, SC, 71.) 


Tu, Deus, o Inspirador, Taumaturgo e Adivinho, 
Dá-me alívio ao pesar, prodigando-me o Vinho 
Que é o néctar celestial da eterna Moradia. 

(A. de Guimaraens, OC, 313.) 


Aposto predicativo 
Com o aposto atribui-se a um substantivo a propriedade representada por 


outro substantivo. Os dois termos designam sempre o mesmo ser, o mesmo 
objeto, o mesmo fato ou a mesma ideia. 


13 


174 


NOVA GRAMÁTICA DO PORTUGUÊS CONTEMPORÂNEO 


Por isso, o aPosto não deve ser confundido com o adjetivo que, em função 
de prEDICATIVO, Costuma vir separado do substantivo que modifica por uma 
pausa sensível (indicada geralmente por vírgula na escrita). Numa oração como 
a seguinte 


E a noite vai descendo muda e calma... 
(E Espanca, S, 60.) 


que também poderia ser enunciada 

Ea noite, muda e calma, vai descendo... 
ou 

E, muda e calma, a noite vai descendo..., 


muda e calma é preDICATIVO de um predicado verbo-nominal. 

O mesmo raciocínio aplica-se à análise de orações elípticas, cujo corpo se 
reduz a um adjetivo, que nelas desempenha a função de PREDICATIVO. 

É o caso de frases do tipo: 


Rico, desdenhava dos humildes. 


em que rico não é aposto. Equivale a uma oração adverbial de causa [= porque 
era rico), dentro da qual exerce a função de PREDICATIVO. 

O adjetivo, enquanto adjetivo, “não pode exercer a função de aposto, por- 
que ele designa uma característica do ser ou da coisa, e não o próprio ser ou a 
própria coisa”*. 


VOCATIVO 
1. Examinando estes versos de A. Nobre, 


Manuel, tens razão. Venho tarde. Desculpa. 
(8,51.) 


Ó sinos de Santa Clara, 
Por quem dobrais, quem morreu? 
(S,47.) 


* Georges Galichet. Grammaire structurale du français moderne. 2.º ed. Paris-Limoges, 
Charles-Lavauzelle, 1968, p. 135. 


FRASE, ORAÇÃO, PERÍODO 


vemos que, neles, os termos Manuel e Ó sinos de Santa Clara não estão su- 
bordinados a nenhum outro termo da frase. Servem apenas para invocar, 
chamar ou nomear, com ênfase maior ou menor, uma pessoa ou coisa perso- 
nificada. 

A estes termos, de entoação exclamativa e isolados do resto da frase, dá-se o 
nome de vocATIvO. 


2. Embora não subordinado a nenhum outro termo da oração e isolado do 
resto da frase, o vocarivo pode relacionar-se com algum dos termos. 
Assim, neste exemplo, 

E, ao vê-la, acordarei, meu Deus de França! 
(A. Nobre, 5, 43.) 
o vocarivo meu Deus de França! não tem relação alguma com os demais 
termos da frase. 
Já nestes exemplos, 
Dizei-me vós, Senhor Deus! 
(Castro Alves, OC, 281.) 
Ó lanchas, Deus vos leve pela mão! 
(A. Nobre, S, 31.) 
o vocarivo Senhor Deus! relaciona-se com o sujeito vós, da primeira oração; 
e o vocarivo Ó lanchas com o objeto direto vos, da segunda. 
Observações: 


1,2) Quando se quer dar maior ênfase à frase, costuma-se preceder o vocaTivO 
da interjeição ó!, como neste exemplo de Vinícius de Morais: 


Ó minha amada, 
Que olhos os teus! 
(PCB, 334.) 


2.º) Na escrita, o vocativo vem normalmente isolado por vírgula, ou seguido de 
ponto de exclamação, como nos mostram os exemplos acima. 

3.º) Cumpre distinguir o vocarivo do substantivo que, acompanhado ou não de 
determinação, constitui por si mesmo o predicado em frases exclamativas do tipo: 


Silêncio! [= Faça silêncio!) 
Mãos ao alto! [= Ponha as mãos ao alto!) 
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COLOCAÇÃO DOS TERMOS NA ORAÇÃO 
ORDEM DIRETA E ORDEM INVERSA 


1, Em português, como nas demais línguas românicas, predomina a ORDEM DIRETA, 
isto é, os termos da oração dispõem-se preferencialmente na sequência: 


SUJEITO + VERBO + OBJETO DIRETO + OBJETO INDIRETO 
ou 
SUJEITO + VERBO + PREDICATIVO 


Essa preferência pela ORDEM DIRETA é mais sensível nas ORAÇÕES ENUNCIA- 
TIVAS OU DECLARATIVAS (afirmativas ou negativas). Assim: 


Carlos ofereceu um livro ao colega. 
Carlos é gentil. 

Paulo não perdoou a ofensa do colega. 
Paulo não é generoso. 


2. Ao reconhecermos a predominância da ordem direta em português, não 
devemos concluir que as inversões repugnem ao nosso idioma. Pelo contrá- 
rio, com muito mais facilidade do que outras línguas (do que o francês, por 
exemplo), ele nos permite alterar a ordem normal dos termos da oração. Há 
mesmo certas inversões que o uso consagrou, e se tornaram para nós uma 
exigência gramatical. 


INVERSÕES DE NATUREZA ESTILÍSTICA 


Dos fatores que normalmente concorrem para alterar a sequência lógica dos 
termos de uma oração, o mais importante é, sem dúvida, a ênfase. 
Assim, o realce do suleITO provoca geralmente a sua posposicão ao VERBO: 


Quero levar-te a dédalos profundos, 
Onde refervem sóis... e céus... e mundos... 
(Castro Alves, EF, 44.) 


És tu! És tu! Sempre vieste, enfim! 
(F. Espanca, S, 140.) 


Não vês o que te dou eu? 
(V. de Morais, PCP, 297.) 
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Ao contrário, o realce do PREDICATIVO, do OBJETO (DIRETO OU INDIRETO) e do 
ADJUNTO ADVERBIAL é expresso de regra por sua antecipação ao verbo: 


Fraca foi a resistência. 
(C. dos Anjos, MS, 313.) 


Minha espada, pesada a braços lassos, 
Em mãos viris e calmas entreguei. 
(F. Pessoa, OP, 67.) 


A ela devia o meu estado psíquico cinzento e melindroso. 
(F. Namora, DT, 59.) 


Acolá, na entrada do Catongo, é uma festa de mutirão, 
(Adonias Filho, LP, 30.) 


INVERSÕES DE NATUREZA GRAMATICAL 


Em outros lugares deste livro tratamos da colocação de termos da oração. 
Nos capítulos 10, 11 e 14 estudamos, respectivamente, a posição: 
a) do ADJETIVO como ADJUNTO ADNOMINAL; 
b) dos »ronomEs, em particular dos PRONOMES PESSOAIS ATONOS que servem 
de OBJETO DIRETO OU INDIRETO; 
c) do apvérmio e de outras classes de palavras em sua função oracional. 


No capítulo 19 examinamos as figuras de sintaxe denominadas HiPéRBATO, 
ANASTROFE € SINQUISE. Por isso, vamos restringir-nos aqui apenas a algumas 
considerações quanto à posição do vERBO relativamente ao SUJEITO € ao PREDI- 
CaTIVO, 


Inversão verbo + sujeito 


1, A inversão VERBO + SUJEITO verifica-se em geral: 
a) nas orações interrogativas: 


Que fazes tu de grande e bom, contudo? 
(A. de Quental, SC, 64.) 


Onde está a estrela da manhã? 
(M. Bandeira, PP, 1,233.) 
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4. Explique o que é convergência vocabular. Exempio. 
5. Qual o objeto da semântica? 
6. Que é metáfora? Exemplo. 
7. Que é eufemi 
8. Dê algum exemplo curioso de evolução semártica 
9. Que elemento carateriza a linguagem afetiva? (V. as primeiras palavras do 5 6 
10. Nas formas sincréticas existe divergência de significação? Que existe então? 
11. Que são palavras parassiniéticas? 
12. Que é prefixação? 
13. Considerados quanto à origem, como podem ser os prefixos? 
14. Coordenar é palavra composta? Justifique a resposta. 
15. Etimologicamente, que significa penumbra? 
16. Quais as significações do prefixo re? Exemplos de cada significado. 
47. Explique a etimologia de tresmalhar. 
18. Tendo em mente que o prefixo grego a significa privação, negação, substituir por 
egas as locuções grifadas dos seguintes trechos (as palavras que estão entre 


palavras gr 
parênteses não devem aparecer nas respostas): 


a) Os sem pés (animais) movimentam-se de maneira curiosa 


b) Nada podemos fazer nesta situação sem cabeça. 
Substituir as palavras grifadas pelas correspondentes derivadas do 
têm por fim fecilitar a compreensão; rão devem aparecer nas respostas): 
a) Os (macacos de cabeça semelhante a) cabeça de cão são raros 
b) João é rapaz de atividade (de força), 
c) O medidor de calor indica a febre do doente 
dy O (aparelho de) som longe é muto útil 
20. Os riscos das seguintes orações devem ser substituídos pela palavra adequada (derivada 
do grego) 
a) é o aparelho que se 


go (os parênteses 


19. 


ve para medir o vento. 


D) é o contrário de caligrafia. 


E) significa, etimologicamente, cavalo do rio. 


As palavras são o suor da atividade humana; quanto mais operoso 
um povo, tanto maior o vocabulário: quanto mais fecundo um aglomera- 
do, já de cientistas, já de guerreiros, já de comerciantes, já do que quer 
que seja, tanto mais premente a necessidade de enriquecimento de ex- 
pressões e de palavras adequadas aos inventos, às táticas bélicas, às mo- 
dalidades de comércio. 


De um para outro capítulo poderá haver claros na numeração dos parágrafos; isso tem por fim 
possibilitar em futuras edições algum acréscimo que se tome necessário. 
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b) nas orações que contêm uma forma verbal imperativa: 


Ouve tu, meu cansado coração, 
O que te diz a voz da natureza: 
(A. de Quental, SC, 51.) 


Dize-me tu, ó céu deserto, 
dize-me tu se é muito tarde. 
(C. Meireles, OP, 502.) 


c) nas orações em que o verbo está na passiva pronominal: 


Formam-se bolhas na água... 
(E Pessoa, OP, 160.) 


Servia-se o almoço às dez. 
(C. dos Anjos, MS, 4.) 


d) nas orações absolutas construídas com o verbo no subjuntivo para denotar 
uma ordem, um desejo: 


— Que venha essa coisa melhor! 
(M. Rubião, D, 17.) 


Chovam lírios e rosas no teu colo! 
(A. de Quental, SC, 35.) 


Durma, de tuas mãos nas palmas sacrossantas, 
O meu remorso. 
(O. Bilac, T, 192.) 


e) nas orações construídas com verbos do tipo dizer, sugerir, perguntar, respon- 
der e sinônimos que arrematam enunciados em DISCURSO DIRETO OU neles se 
inserem: 


— Isso não se faz, moço, protestou Fabiano. 
(G. Ramos, VS, 66.) 


— Traz-se-lhe as duas coisas — disse o Barão aflorando a cabeça no 
ombro da consorte, de mão na porta escura. 
(V. Nemésio, MTC, 363.) 
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f) nas orações reduzidas de infinitivo, de gerúndio e de particípio: 


Pelas madrugadas de São João, ao começarem a morrer as fogueiras, 
mocinhas postavam-se diante do Solar. 
(G. França de Lima, JV, 5.) 


Tendo adoecido o nosso professor de português, padre Faria, ele o 
substituiu. 
(J. Amado, MG, 112.) 


Acabada a lenga-lenga, pretendi que bisasse. 
(A, Ribeiro, CRG, 16.) 


g) nas orações subordinadas adverbiais condicionais construídas sem con- 
junção: 


Tivesse eu tomado em meus braços a rapariga e pagaria dentro em 
pouco em amarguras os momentos fugazes de felicidade. 
(A. E Schmidt, AP, 68.) 


Viesse a ocasião, e ele havia de mostrar de que pau era a canoa... 
(Machado de Assis, OC, I, 505.) 


h) em certas construções com verbos unipessoais: 


Aconteceu no Rio, como acontecem tantas coisas. 
(C. Drummond de Andrade, CB, 30.) 


Basta o amor ao trabalho... 
(A. Abelaira, NC, 14.) 


Zuzé aproveitou para meter a parte dele, ainda doía-lhe no coração 
a cabeçada antiga. 
(Luandino Vieira, L, 48.) 


i) nas orações que se iniciam pelo predicativo, pelo objeto (direto ou indireto) 
ou por adjunto adverbial: 


Este é o destino dos versos. 
(E Pessoa, OP, 165.) 
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Essa justiça vulgar, porém, não me soube fazer o meu velho mestre. 
(R. Barbosa, R, 86.) 


A nós, homens de letras, impõe-se o dever da direção deste movi- 
mento. 
(O. Bilac, DN, 112.) 


Num paquete como este não existe a solidão! 
(A. Abelaira, NC, 41.) 


2. A oração subordinada substantiva subjetiva coloca-se normalmente depois 
do verbo da principal: 


É provável que te sintas logo muito melhor. 
(A. O'Neill, SO, 37.) 


Parece que vamos ter um belo dia de sol, depois de uma noite de 
vento e chuva. 
(J. Montello, A, 178.) 


É preciso que eles nos temam. 
(Castro Soromenho, V, 116.) 


3. Em princípio, os verbos intransitivos podem vir sempre antepostos ao seu 
sujeito: 


Desponta a lua. Adormeceu o vento, 
Adormeceram vales e campinas... 
(A, de Quental, SC, 114.) 


Correm as horas, vem o Sol descambando; refresca a brisa, e sopra 
rijo o vento. Não ciciam mais os buritis... 
(Visconde de Taunay, 1, 33.) 


Observações: 

1.º) Embora nos casos mencionados a tendência da língua seja manifestamente 
pela inversão VERBO + sUIEITO, em quase todos eles é possível — e perfeitamente 
correta — a construção SUJEITO + VERBO. 

2.º) O pronome relativo coloca-se no princípio da oração, quer desempenhe a 
função de sujeito, quer a de objeto. 
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Inversão predicativo + verbo 


1. O previcarivo segue normalmente o verbo de ligação. Pode, no entanto, 
precedê-lo: 
a) nas orações interrogativas e exclamativas: 


Que monstro seria ela? 
(J. Lins do Rego, E, 255.) 


Que lindos eram os lagartos nos terraços de suas luras a divisar-me 
com as duas gotas de ônix líquido dos olhos pequeninos! 
(A. Ribeiro, CRG, 91.) 


b) em construções afetivas do tipo: 


Orgulhoso, apaixonado pela própria imagem — isso ele o foi! 
(A. E Schmidt, F, 131.) 


Probidade — essa foi realmente a qualidade primacial de Veríssimo. 
(M. Bandeira, PP, II, 415.) 


2, Na voz passiva analítica, o parTICÍPIO vem normalmente posposto às formas 
do auxiliar ser. Costuma, no entanto, precedê-las em frases afetivas denota- 
doras de um desejo: 


Abençoados sejam os nossos maiores, que nos deram esta Pátria 
livre e formosa! 
(O. Bilac, DN, 81.) 


Amaldiçoados sejam eles, caiam-lhes as almas nas profundezas do 
inferno. 
(J. Saramago, LC, 121.) 


ENTOAÇÃO ORACIONAL 


1. Dos elementos constitutivos da voz humana é o Tom, ou altura musical, o 

mais sensível às modificações emocionais. Agrada-nos ou desagrada-nos 

o tom de voz de uma pessoa, Percebemos imediatamente se ela fala em tom 

alto ou baixo, ou se, pobre de inflexões, a sua elocução é monótona, isto é, de 
pan 


um “só tom”, o que vale dizer “enfadonha”. A fala expressiva exige variedade 
de tons e sua adequação ao pensamento. 
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Alinha ou curva melódica descrita pela voz ao pronunciar palavras, orações 
e períodos chama-se ENTOAÇÃO. 


2. Os diferentes problemas suscitados pelas tentativas de interpretação da curva 
melódica têm posto à prova a argúcia dos linguistas contemporâneos. 
Entre esses problemas de solução delicada, sobreleva o de caracterizar o 
valor da entoação na frase, isto é, o de saber se nela a entoação desempenha 
uma função linguística (significativa ou distintiva) determinada. Por outras 
palavras: interessa-nos saber preliminarmente se, pela simples diversidade 
da curva melódica, duas mensagens — no mais foneticamente idênticas 
— podem ser interpretadas de maneira distinta pelos usuários de uma mesma 
língua. 

Pelas razões que aduziremos a seguir, parece-nos lícito reconhecer a fun- 
cionalidade linguística da entoação em nosso idioma. 


GRUPO ACENTUAL E GRUPO FÔNICO 

Dissemos que GRUPO ACENTUAL é todo segmento de frase que se apoia em 
um acento tônico principal. A um ou vários grupos acentuais compreendidos 
entre duas pausas (lógicas, expressivas, ou respiratórias) dá-se o nome de GRUPO 
FONICO. 

Por exemplo, numa elocução lenta, o seguinte período de Marques Rebelo 


O aguaceiro / desabou, / com estrépito, / mas a folia / persistiu. 


apresenta cinco GRUPOS ACENTUAIS, cujos limites marcamos com um traço 
inclinado. Mas encerra apenas três GRUPOS FÔNICOS: 


O aguaceiro desabou, // com estrépito, // mas a folia persistiu. 
que separamos por dois traços. 
Já numa elocução rápida, que omitisse a pausa (indicada pela vírgula) entre 
o verbo desabou e o seu adjunto adverbial com estrépito, o período em exame 
passaria a ter somente dois GRUPOS FÓNICOS: 
O aguaceiro desabou com estrépito, // mas a folia persistiu. 


O GRUPO FÔNICO, UNIDADE MELÓDICA 


A UNIDADE MELÓDICA é O segmento mínimo de um enunciado com sentido 
próprio e com forma musical determinada, Os seus limites coincidem com os 
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do gRuro ronico. Podemos, pois, considerar o GRUPO FÓNICO O equivalente da 
UNIDADE MELÓDICA 


Observação: 

Em poesia, os versos curtos (até sete sílabas) constam geralmente de um só grupo 
fônico. Os versos longos costumam apresentar internamente uma deflexão da voz 
(cesura), que os divide em hemistíquios. Cada hemistíquio corresponde, de regra, 
a um grupo fônico. 


O GRUPO FÔNICO E A ORAÇÃO 
Caracterizada a unidade melódica, passemos à análise das diferenças que se 
observam na curva tonal descrita por três tipos de oração: a DECLARATIVA, à 
INTERROGATIVA € à EXCLAMATIVA. 
Oração declarativa 
1. Examinando a seguinte oração, constituída de um só grupo fônico: 
Os alunos chegaram tarde 
observamos que a voz descreve, aproximadamente, esta curva melódica: 
Ju ga tar 
nos che ram 
a 
Os 
de 


que poderíamos simplificar no esquema: 


* Sobre a identificação do grupo fônico à unidade melódica leiam-se especialmente os es- 
tudos de T. Navarro Tomás: El grupo fónico como unidad melódica. Revista de Filologia 
Hispánica. Buenos Aires-New York, 1(1):3-19, 1939; Manual de entonación espafiola. New 
York, Hispanic Institute, 1948, particularmente p. 37 ess. 


183 


184 


NOVA GRAMÁTICA DO PORTUGUÊS CONTEMPORÂNEO 


a) 


b) 
c) 


Notamos, com base no traçado acima, que o grupo fônico em exame com- 
preende três partes distintas: 

a parte inicial (ou ASCENDENTE), que começa em um nível tonal médio, ca- 
racterístico das frases afirmativas, e apresenta, em seguida, uma ascensão da 
voz, que atinge o seu ponto culminante na primeira sílaba tônica (lu); 

a parte medial, em que a voz, com ligeiras ondulações, permanece, aproxi- 
madamente, no nível tonal alcançado; 

a parte final (ou DESCENDENTE), em que a voz cai progressivamente a partir 
da sílaba (tar), atingindo um nível tonal baixo no final da frase, 


Dessas três partes, a inicial e a final são as mais importantes da figura da 
entoação. Toda ORAÇÃO DECLARATIVA completa encerra uma parte inicial as- 
cendente e uma parte final descendente, ambas muito nítidas. 


No caso de ser a oração declarativa constituída de mais de um grupo fônico, 
o primeiro grupo começa por uma parte ascendente, e o último finaliza com 
uma descendente. 


Oração interrogativa 


No estudo da ENTOAÇÃO INTERROGATIVA, temos de considerar previamente o 


fato de iniciar-se ou não a frase por pronome ou advérbio interrogativo, pois 
que a curva tonal é distinta nos dois casos. 


Orações não iniciadas por pronome ou advérbio interrogativo 


Tomando como exemplo a mesma oração declarativa, enunciada, porém, de 
forma interrogativa, 


Os alunos chegaram tarde? 
observamos que ela descreve a curva melódica 
tar 
ga 
ram 


che de 


nos 
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que poderíamos assim representar esquematicamente: 


2. São características deste tipo de interrogação, em que se espera sempre uma 
resposta categórica sim, ou não: 

a) o ataque da frase começar por um nível tonal mais alto do que na oração 
declarativa; 

b) na parte medial do segmento melódico, haver uma queda da voz, que, embora 
seja mais acentuada do que nas orações declarativas, não altera o caráter 
ascendente desta modalidade de interrogação; 

c) subir a voz acentuadamente na última vogal tônica, ponto culminante da 
frase; em seguida, sofrer uma queda brusca, apesar de se manter em nível 
tonal elevado. 


3. Comparando esta curva à da oração declarativa estudada, verificamos que 
elas se assemelham por terem ambas a parte inicial ascendente e a parte 
medial relativamente uniforme. 

Distinguem-se, porém: 

a) quanto à parte final: descendente, na declarativa; ascendente, na interroga- 
tiva; 

b) quanto ao nível tonal: médio e baixo, na declarativa; alto e altíssimo, na 
interrogativa; 

c) quanto à queda da voz a partir da última sílaba tônica: progressiva, na de- 
clarativa; brusca, na interrogativa. 


4. Por ser a curva melódica descrita pela voz o único elemento que, na frase 
em exame, contribui para o caráter interrogativo da mensagem, temos de 
reconhecer que, em casos tais, a entoação apresenta inequívoco valor fun- 
cional em nossa língua. 

Orações iniciadas por pronome ou advérbio interrogativo 


Tomemos como exemplo a oração: 


Como soube disto? 
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Em sua enunciação, a voz descreve a seguinte curva melódica, 


Co sou 
mo be 
dis 
to 


que poderíamos assim esquematizar: 


São características das orações interrogativas deste tipo: 

a) o ataque da frase que, iniciado em um nível tonal muito alto, sobe, às vezes, 
bruscamente, até a primeira sílaba tônica, sílaba esta que, na maioria dos 
casos, pertence ao pronome ou ao advérbio interrogativo, ou seja, ao elemento 
que realiza a função interrogativa da oração; 

b) a curva melódica, que, após a primeira sílaba tônica, decresce progressiva- 
mente e de maneira mais acentuada do que nas frases declarativas. 


Interrogação direta e indireta 

1. Vimos que a interrogação pode ser expressa: 

a) ou por meio de uma oração em que a parte final apresenta entoação ascen- 
dente, como em: 


Os alunos chegaram tarde? 


b) ou por uma oração iniciada por pronome ou advérbio interrogativo, em que 
a parte final apresenta entoação descendente, pelo exemplo: 


Como soube disto? 
Nestes casos dizemos que a interrogação é DIRETA. 
2. Existe, porém, um outro tipo de interrogação, chamada INDIRETA, que se faz 
por meio de um período composto, em que a pergunta está contida numa 
oração subordinada de entoação descendente. 


Exemplo: 


Diga-me como soube disto. 
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3. Nas orações INTERROGATIVAS INDIRETAS a entoação apresenta as seguintes ca- 
racterísticas: 

a) o ataque da frase começa por um nível tonal alto; há uma elevação da voz 
na primeira silaba tônica, seguida de um lento declínio da curva melódica 
até o final da frase; 

b) o nível tonal da frase é, em geral, mais baixo que o da interrogação direta; 

c) a queda da curva melódica é progressiva, semelhante à que se observa nas 
orações declarativas. 


4. Aescrita procura refletir a diferença tonal entre essas formas de interrogação 
com adotar O PONTO DE INTERROGAÇÃO para marcar O término da interro- 
gação direta, e o simples ponto, para o da indireta. 


Oração exclamativa 


Nas exclamações, a entoação depende de múltiplos fatores, especialmente 
do grau e da natureza da emoção de quem fala. 

Éa expressão emocional que faz variar o tom, a duração e a intensidade de 
uma interjeição monossilábica, tal como acontece com a interjeição oh! nestes 
dois versos de Castro Alves: 


Oh! que doce harmonia traz-me a brisa! 
Oh! ver não posso este labéu maldito! 


Nas formas exclamativas de maior corpo, a expressão emocional concentra-se 
fundamentalmente ou na sílaba que recebe o acento de insistência (se houver), 
ou na sílaba em que recai o acento normal. Como o primeiro não tem valor 
rítmico, é o acento normal o ápice da curva melódica. 

Assim, nas exclamações, 


Bandido! Insolente! Fantástico! 


a voz eleva-se até a sílaba tônica e, depois de alguma demora, decai bruscamente. 
Obedecem elas, pois, ao esquema 


semelhante ao da entoação declarativa. 
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CAPÍTULO 44 


SINTAXE 


ESTUDO DAS PALAVRAS COMBINADAS 


Noções Gerais 


636 - Em geral, uma palavra exerce, na oração, duas funções: uma 
taxeonômica ($ 161, n. 2), outra sintática. Função taxeonômica é a que a 
palavra exerce quanto à classe a que pertence (substantivo, adjetivo, prono- 
me eic.); a segunda função vem a ser a que a palavra exerce em relação a 
outros termos da oração (sujeito, complemento etc.). 

637 - Muitos dos ensinamentos que as gramáticas costumam apre- 
sentar na sintaxe foram já expostos, para maior proveito do aluno, na pró- 
pria morfologia; resta-nos agora estudar: 

12 - As diversas relações que as palavras mantêm entre si na oraç; 

por outras palavras, iremos estudar a oração e seus termos. É desnecessário 
dizer que é de muita importância esse estudo. 
- Em segundo lugar, passaremos a estudar os processos sintáticos, 
ou seja, os requisitos a que deve obedecer um termo no referir-se a outro 
termo da oração; é, então, que estudaremos a concordância, a regência e à 
colocação dos termos que concorrem para formar a oração. 

Faz parte desse ponto o estudo dos vícios de linguagem. 

3º — Passaremos a estudar o período gramatical, analisando a 
concatenação que mantêm as orações para formar o período. E esta a parte 
mais importante da sintaxe, para cuja compreensão muito importa o perfei- 
to conhecimento das conjunções, quer coordenativas quer subordinativas. 
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Já em exclamações como 
Jesus! Adeus! Imbecil! 


o grupo fônico é ascendente e aproxima-se do esquema da entoação interro- 
gativa: 


2. Maior variedade em matizes de entoação encontramos, naturalmente, nas 
frases exclamativas constituídas de duas ou mais palavras. A curva melódica 
dependerá sempre da posição da palavra de maior conteúdo expressivo, por- 
que é sobre a sua sílaba acentuada que irão incidir o tom agudo, a intensidade 
mais forte e a maior duração. 

Como a sílaba forte da palavra de maior valor expressivo pode ocupar a posição 

inicial, medial ou final da oração, três soluções devem ser consideradas: 

1.3) Se a silaba em causa for a inicial, todo o resto do enunciado terá entoação 
descendente. 

Exemplo: 


Deus de minha alma! 
2.3) Se for a final, a frase inteira terá entoação ascendente: 
Meu amor! 
3,2) Se for uma das sílabas mediais, a entoação será ascendente até a referida 
sílaba e descendente dela até a final, como nos mostram estes exemplos colhidos 


em obra de Marques Rebelo: 


Sai da frente! 
Todo o mundo!!! 


A linha tonal de cada um desses casos poderia ser assim esquematizada: 


so Ra 3º 


FRASE, ORAÇÃO, PERÍODO 


Conclusão 


Do exposto, verificamos que a linha melódica tem uma função essencialmente 
oracional. Com uma simples mudança de tom, podemos reforçar, atenuar ou, 
mesmo, inverter o sentido literal do que dizemos. É, por exemplo, a entoação 
particular que permite uma forma imperativa exprimir todos os matizes que 
vão da ordem à súplica. Pela entoação que lhes dermos, frases como: 


Pois não! 
Pois sim! 


podem ter ora valor afirmativo, ora negativo. 
Enfim a entoação reflete e expressa nossos pensamentos e sentimentos. Se o 
acento é a “alma da palavra”, devemos considerá-la a “a alma da oração”* 


* Ascaracterísticas da entoação portuguesa estão hoje melhor conhecidas graças sobretudo 
às infatigáveis pesquisas do eminente foneticista de Coimbra, o professor Armando de 
Lacerda, que em 1975 publicou a sua obra-mestra no particular: Objectos verbais e signi- 
ficado elocucional. Toemas e entoemas. Entoação. Coimbra, Instituto de Alta Cultura. Mais 
recentemente, a mesma matéria voltou a ser tratada, numa nova perspectiva e segundo 
métodos diversos, por Maria Raquel Delgado Martins na sua obra, anteriormente citada, 
Sept études sur la perception. Accent et intonation du portugais. Lisboa, Laboratório de 
Fonética da Faculdade de Letras, 1983. 
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Capítulo 8 


Substantivo 


a) 


b 


- SuBstANTIVO é a palavra com que designamos ou nomeamos os seres em 


geral. 

São, por conseguinte, substantivos: 

os nomes de pessoas, de lugares, de instituições, de um gênero, de uma espécie 
ou de um dos seus representantes: 


homem cidade Senado árvore cedro 
Pedro Lisboa Fórum animal cavalo 
Maria Brasil clero Acaiaca Rocinante 


os nomes de noções, ações, estados e qualidades, tomados como seres: 


justiça colheita velhice largura bondade 
verdade viagem doença otimismo | doçura 
glória opinião limpeza caridade ira 


- Do ponto de vista funcional, o substantivo é a palavra que serve, privativa- 


mente, de núcleo do sujeito, do objeto direto, do objeto indireto e do agente 
da passiva. Toda palavra de outra classe que desempenhe uma dessas funções 
equivalerá forçosamente a um substantivo (pronome substantivo, numeral 
ou qualquer palavra substantivada). 
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CLASSIFICAÇÃO DOS SUBSTANTIVOS 
SUBSTANTIVOS CONCRETOS E ABSTRATOS 
Chamam-se concreTOS Os substantivos que designam os seres propriamente 


ditos, isto é, os nomes de pessoas, de lugares, de instituições, de um gênero, de 
uma espécie ou de um dos seus representantes: 


homem cidade Senado árvore cedro 
Pedro Lisboa Fórum animal cavalo 
Maria Brasil clero Acaiaca Rocinante 


Dá-se o nome de aBstraTos aos substantivos que designam noções, ações, 
estados e qualidades, considerados como seres: 


justiça colheita velhice largura bondade 
verdade viagem doença otimismo doçura 
glória opinião limpeza caridade ira 


SUBSTANTIVOS PRÓPRIOS E COMUNS 


Os substantivos podem designar a totalidade dos seres de uma espécie (DE- 
SIGNAÇÃO GENÉRICA) ou um indivíduo de determinada espécie (DESIGNAÇÃO 
ESPECÍFICA), 

Quando se aplica a todos os seres de uma espécie ou quando designa uma 
abstração, o substantivo é chamado comum. 

Quando se aplica a determinado indivíduo da espécie, o substantivo é 
PRÓPRIO. 

Assim, os substantivos homem, país e cidade são comuns, porque se empre- 
gam para nomear todos os seres e todas as coisas das respectivas classes. Pedro, 
Brasil e Lisboa, ao contrário, são substantivos próprios, porque se aplicam a um 
determinado homem, a um dado país e a uma certa cidade. 


SUBSTANTIVOS COLETIVOS 
Corerivos são os substantivos comuns que, no singular, designam um 
conjunto de seres ou coisas da mesma espécie. 


Comparem-se, por exemplo, estas duas afirmações: 


Cento e vinte milhões de brasileiros pensam assim. 
O povo brasileiro pensa assim. 


SUBSTANTIVO 


Na primeira enuncia-se um número enorme de brasileiros, mas representados 
como uma quantidade de indivíduos. Na segunda, sem indicação de número, 
sem indicar gramaticalmente a multiplicidade, isto é, com uma forma de sin- 
gular, consegue-se agrupar maior número ainda de elementos, ou seja, todos os 
brasileiros como um conjunto harmônico. 

Além desses coletivos que exprimem um todo, há na língua outros que 
designam: 

a) uma parte organizada de um todo, como, por exemplo, regimento, batalhão, 
companhia (partes do coletivo geral exército); 

b) um grupo acidental, como grupo, multidão, bando: bando de andorinhas, 
bando de salteadores, bando de ciganos; 

c) um grupo de seres de determinada espécie: boiada (de bois), ramaria (de 
ramos). 


Costuma-se também incluir entre os coletivos os nomes de corporações 
sociais, culturais e religiosas, como assembleia, congresso, congregação, concílio, 
conclave e consistório. Tais denominações afastam-se, no entanto, do tipo normal 
dos coletivos, pois não são simples agrupamentos de seres, antes representam 
instituições de natureza especial, organizadas em uma entidade superior para 
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determinado fim. 


Eis alguns coletivos que merecem ser conhecidos: 


alcateia (de lobos) 

armento (de gado grande: bois, búfalos, etc.) 
arquipélago (de ilhas) 

atilho (de espigas) 

banca (de examinadores) 

banda (de músicos) 


bando (de aves, de ciganos, de malfeitores, 
etc.) 


cacho (de bananas, de uvas, etc.) 

cáfila (de camelos) 

cambada (de caranguejos, de chaves, de 
malandros, etc.) 

cancioneiro (conjunto de canções, de poe- 
sias líricas) 

caravana (de viajantes, de peregrinos, de 
estudantes, etc.) 

cardume (de peixes) 

choldra (de assassinos, de malandros, de 
malfeitores) 

chusma (de gente, de pessoas) 


constelação (de estrelas) 

corja (de vadios, de tratantes, de velhacos, 
de ladrões) 

coro (de anjos, de cantores) 

elenco (de atores) 

falange (de soldados, de anjos) 


farândula (de ladrões, de desordeiros, de assas- 
sinos, de maltrapilhos e de vadios) 


fato (de cabras) 

feixe (de lenha, de capim) 

frota (de navios mercantes, de ônibus) 
girândola (de foguetes) 

horda (de povos selvagens nômades, de de- 


sordeiros, de aventureiros, de bandidos, 
de invasores) 


junta (de bois, de médicos, de credores, de 
examinadores) 


legião (de soldados, de demônios, etc.) 
magote (de pessoas, de coisas) 
malta (de desordeiros) 
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manada (de bois, de búfalos, de elefantes) 
matilha (de cães de caça) 

matula (de vadios, de desordeiros) 
mó (de gente) 

molho (de chaves, de verdura) 
multidão (de pessoas) 

ninhada (de pintos) 

penca (de bananas, de chaves) 
plêiade (de poetas, de artistas) 
quadrilha (de ladrões, de bandidos) 
ramalhete (de flores) 


Observações: 


rebanho (de ovelhas) 

récua (de bestas de carga) 

réstia (de cebolas, de alhos) 

roda (de pessoas) 

romanceiro (conjunto de poesias narrativas) 
súcia (de velhacos, de desonestos) 

talha (de lenha) 

tropa (de muares) 


turma (de estudantes, de trabalhadores, de 
médicos) 


vara (de porcos) 


1.2) Excluímos dessa lista os NUMERAIS COLETIVOS, como novena, década, dúzia, 
etc. que designam um número de seres absolutamente exato. Leia-se, a propósito, 


o que dizemos na p. 384. 


2.2) O coletivo especial geralmente dispensa a enunciação da pessoa ou coisa a que 
se refere. Tal omissão é mesmo obrigatória quando o coletivo é um mero derivado 
do substantivo a que se aplica. Assim, dir-se-á: 


A ramaria balouçava ao vento. 
A papelada estava em ordem. 


Quando, porém, a significação do coletivo não for específica, deve-se nomear 


o ser a que se refere: 


Uma junta de médicos, de bois, etc. 


Um feixe de capim, de lenha, etc. 


FLEXÕES DOS SUBSTANTIVOS 


Os substantivos podem variar em NUMERO, GÊNERO € GRAU. 


NÚMERO 


Quanto à flexão de NÚMERO, os substantivos podem estar: 
a) no SINGULAR, quando designam um ser único, ou um conjunto de seres con- 
siderados como um todo (SUBSTANTIVO COLETIVO): 


aluno 
cão 
mesa 


povo 
manada 
tropa 


SUBSTANTIVO 


b) no rLuraL, quando designam mais de um ser, ou mais de um desses conjuntos 
orgânicos: 


alunos povos 
cães manadas 
mesas tropas 


Formação do plural 


Substantivos terminados em vogal ou ditongo 


REGRA GERAL: O plural dos substantivos terminados em vogal ou ditongo 
forma-se acrescentando-se -s ao singular. 


mesa 


estante estantes pau paus 
tinteiro tinteiros lei leis 

rajá rajás chapéu chapéus 
boné bonés camafeu camafeus 
javali javalis herói heróis 
cipó cipós boi bois 
peru perus | mãe mães 


Incluem-se nesta regra os substantivos terminados em vogal nasal. Como a 
nasalidade das vogais /e/, /i/, /o/ e /u/, em posição final, é representada grafica- 
mente por -m, e não se pode escrever -ms, muda-se o -m em -n, Assim: bem faz 
no plural bens; flautim faz flautins; som faz sons; atum faz atuns. 


REGRAS ESPECIAIS: 
1. Os substantivos terminados em -ão formam o plural de três maneiras: 
a) a maioria muda a terminação -ão em -ôes: 


balão balões gavião gaviões 
botão botões | leão leões 
canção canções | nação nações 
confissão confissões operação operações 
coração corações opinião opiniões 
eleição eleições | questão questões 
estação estações tubarão tubarões 


fração frações | vulcão vulcões 
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Neste grupo se incluem todos os aumentativos: 


amigalhão amigalhões | moleirão moleirões 
bobalhão bobalhões narigão narigões 

casarão casarões paredão paredões 
chapelão chapelões pobretão pobretões 
dramalhão dramalhões rapagão rapagões 
espertalhão espertalhões sabichão sabichões 
facão facões vagalhão vagalhões 
figurão figurões vozeirão vozeirões 


b) um reduzido número muda a terminação -ão em -ães: 


alemão alemães charlatão charlatães 
bastião bastiães escrivão escrivães 
cão cães guardião guardiães 
capelão capelães pão pães 
capitão capitães sacristão sacristães 
catalão catalães tabelião tabeliães 


c) um número pequeno de oxítonos e todos os paroxítonos acrescentam sim- 
plesmente um -s à forma singular: 


cidadão cidadãos | acórdão acórdãos 

cortesão cortesãos bênção bênçãos 

cristão cristãos gólfão gólfãos 

desvão desvãos órfão órfãos 

irmão irmãos órgão órgãos 

pagão pagãos sótão sótãos 
Observações: 


1.2) Neste grupo se incluem os monossílabos tônicos chão, grão, mão e vão, que 
fazem no plural chãos, grãos, mãos e vãos. 

2.2) Artesão, quando significa “artífice”, faz no plural artesãos; no sentido de 
“adorno arquitetônico”, o seu plural pode ser artesãos ou artesões. 
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2. Para alguns substantivos finalizados em -ão, não há ainda uma forma de 
plural definitivamente fixada, notando-se, porém, na linguagem corrente, 
uma preferência sensível pela formação mais comum, em -des. É o caso dos 
seguintes: 


ermitão ermitães 
ermitãos 
ermitões 
alazão alazães hortelão hortelãos 
alazões hortelões 
aldeão aldeãos refrão refrães 
aldeões refrãos 
aldeães rufião rufiães 
anão anãos rufiões 
ss sultão sultões 
ancião anciãos sultãos 
anciões sultães 
aneaes, truão truães 
castelão castelãos truões 
castelões | verão verões 
corrimão corrimãos verãos 
corHimõÕES, vilão vilãos 
deão deães | vilões 


deões 


Observação: 
Corrimão, como composto de mão, devia apresentar apenas o plural corrimãos; 
a par desse, existe também corrimões, por esquecimento da formação original da 
palavra. 


Plural com alteração de timbre da vogal tônica 
1. Alguns substantivos, cuja vogal tônica é o fechado, além de receberem a 
desinência -s, mudam, no plural, o o fechado [o] para aberto [0]. 


Apontem-se os seguintes: 


abrolho escolho olho rogo 
caroço esforço osso sobrolho 


Sintaxe - Generalidades da Oração (5 642) 407 a 


4º — Completará o estudo da sintaxe o conhecimento de certas parti- 
cularidades sintáticas e o da pontuação. 


638 — Esse é o programa que passaremos a desenvolver; abrange 
matéria bastante menor que a já estudada, mas é a que constitui o verdadei- 
ro desideratum de quem pretende comecer nosso idioma, de quem deseja 
redigir com segurança. Finalizará noso estudo um apêndice literário, ao 
qual se seguirão exercícios e testes sobre todas as partes da gramática do 
nosso idioma e um índice analítico de todos os assuntos, de três mil e tre- 


zentos verbetes, 


Generalidades da Oração 


639 — Oração é a reunião de palavras ou a palavra com que manifes 
tamos aos nossos semelhantes, de maneira completa, um pensamento. 


Tanto manifesta um pensamento O indivíduo que diz: “Vivo” — mui- 
to embora esteja a proferir uma só alavra — como o que diz: “Eu estou 


com saúde”. 


640 — Quanto ao sentido, as crições podem ser: 


1 — declarativ 


i elas 
2— interrogativas, || Gieas 


3 diretas 
3 — exclamativas Annudio 
4 — optativas 

5 


— imperativas 


641 — Declarativa, expositivo ou enunciativa é a que encerra mera 
informação, mera decl 


ação. Exemplos 


Estudei a lição 


» quero « sua vinda 


o declarativa encerra juízo positivo, chama 
— “Todos nós trabalhamos”. 


a) Quando a ora se po- 


tiva: “Pedro é estudioso' 


b) A oração declarativa será negativa quando encerrar negação: “Peulo 
Nunca ofendi o próximo” - 


não é estudioso” — “Nós não temos férias” — 
“Ninguém viu o canário”. 
Isto de ser positiva ou negativa aplica-se a qualquer espécie de oração. 


642 — É interrogativa a oração que encerra pergunta: “Quem que- 


brou o copo?” 


A oração interrogativa pode ser direta e indireta. 
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contorno estorvo ovo socorro 
corcavo fogo poço tijolo 
coro forno porco toco 
corno foro porto tojo 
corpo fosso posto tordo 
corvo imposto povo torno 
despojo jogo reforço troco 
destroço miolo renovo troço 


2. Note-se, porém, que muitos substantivos conservam no plural o o fechado 
do singular. Entre outros, não alteram o timbre da vogal tônica: 


acordo encosto moço potro 
adorno engodo molho reboco 
bojo estojo morro repolho 
bolo ferrolho mosto restolho 
cachorro globo namoro rolo 
coco golfo piloto rosto 
colmo gosto piolho sopro 
consolo lobo poldro suborno 
dorso logro polvo topo 


3. Por vezes diverge, na formação desses plurais, a norma culta de Portugal e 
a do Brasil. É o caso, por exemplo, dos substantivos almoço, bolso e sogro, 
que, no plural, apresentam a vogal aberta [2] em Portugal e fechada [0] no 
Brasil." 


Cumpre advertir, por fim, que, no curso histórico da língua, certos subs- 
tantivos alteraram o timbre da vogal tônica no plural e que outros, ainda hoje, 
vacilam no preferir uma das duas soluções. 


Observação: 
Atente-se na distinção entre molho “condimento” (por ex.: o molho da carne) 
e molho “feixe” (por ex.: um molho de chaves), palavras que conservam no plural a 
mesma diferença de timbre da vogal tônica: mólhos e mólhos. 


* A propósito da formação desses plurais, vejam-se, especialmente: A. d'Almeida Cavacas. 


A língua portuguesa e a sua metafonia. Coimbra, Imprensa da Universidade, 1921; Edwal- 
do Cafezeiro. A metafonia portuguesa: aspectos sincrônicos e diacrônicos. Rio de Janeiro, 
Universidade Federal do Rio de Janeiro, 1981 (texto policopiado). 


SUBSTANTIVO 


Substantivos terminados em consoante 


1. Ossubstantivos terminados em -r, -z e -n formam o plural acrescentando -es 
ao singular: 


mar mares rapaz rapazes abdômen abdômenes 

açúcar açúcares xadrez xadrezes cânon cânones 

colher colheres raiz raízes dólmen dólmenes 

reitor reitores cruz cruzes líquen líquenes 
Observações: 


1.3) O plural de caráter (escrito carácter na ortografia portuguesa) é, tanto no 
Brasil como em Portugal, caracteres, com deslocação do acento tônico e articulação 
do c que possuía de origem. 

2.2) Também com deslocação do acento é o plural dos substantivos espécimen, 
Júpiter e Lúcifer: especímenes, Jupíteres e Luciferes. 

Adyvirta-se, porém, que, a par de Lúcifer, há Lucifer, forma antiga no idioma, cujo 
plural é, naturalmente, Luciferes. 


2. Ossubstantivos terminados em -s, quando oxítonos, formam o plural acres- 
centando também -es ao singular; quando paroxítonos, são invariáveis: 


o ananás os ananases | oatlas os atlas 

o português os portugueses | o pires os pires 

o revés os reveses o lápis os lápis 

o país os países o oásis os oásis 

o retrós os retroses o ônibus os ônibus 
Observações: 


1.3) O monossilabo cais é invariável. Cós é geralmente invariável, mas documenta- 
-se também o plural coses. 

2.º) Como os paroxítonos terminados em -s, os poucos substantivos existentes 
finalizados em -x são invariáveis: o tórax — os tórax, o ônix — os ônix. 


3. Os substantivos terminados em -al, -el, -ol e -ul substituem no plural o -1 
por -is: 
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animal animais farol faróis 

papel papéis lençol lençóis 

móvel móveis álcool álcoois 

níquel níqueis paul pauis 
Observação: 


Excetuam-se as palavras mal, real (moeda), cônsul e seus derivados, que fazem, 
respectivamente, males, réis, cônsules e, por este, procônsules, vice-cônsules. 


4. Os substantivos oxítonos terminados em -il mudam o -l em -s: 


ardil ardis funil funis 
barril barris fuzil fuzis 
covil covis redil redis 


5. Os substantivos paroxítonos terminados em -il substituem esta terminação 
por -eis: 


fóssil fósseis | réptil répteis 


Observações: 
1.2) Além de projetil, pronúncia mais generalizada no Brasil, há na língua a variante 
paroxítona projétil, com o plural projéteis, que é a pronúncia normal portuguesa. 
2.2) Réptil, pronúncia que postula a origem latina da palavra, tem a variante 
reptil, cujo plural é, naturalmente, reptis. 


6. Nos diminutivos formados com os sufixos -zinho e -zito, tanto o substantivo 
primitivo como o sufixo vão para o plural, desaparecendo, porém, o -s do 
plural do substantivo primitivo. 


Assim: 
balãozinho balõe(s) + zinhos > balõezinhos 
papelzinho papéi(s) + zinhos > papeizinhos 
colarzinho colare(s) + zinhos > colarezinhos 


cãozito cãe(s) + zitos > cãezitos 


SUBSTANTIVO 
Substantivos de um só número 


1. Há substantivos que só se empregam no plural. 


Assim: 
alvissaras cãs fezes primícias 
anais condolências  matinas víveres 
antolhos esponsais núpcias copas (naipe) 
arredores exéquias óculos espadas (naipe) 
belas-artes fastos olheiras ouros (naipe) 
calendas férias pêsames paus (naipe) 


2. Outros substantivos existem que se usam habitualmente no singular. Assim 
os nomes de metais e os nomes abstratos: ferro, ouro, cobre; fé, esperança, 
caridade. Quando aparecem no plural, têm de regra um sentido diferente. 
Comparem-se, por exemplo, cobre (metal) a cobres (dinheiro), ferro (metal) 
a ferros (ferramentas, aparelhos). 


Substantivos compostos 


Não é fácil a formação do plural dos substantivos compostos. Observem-se, 
porém, as seguintes normas, com fundamento na grafia: 

1.2) Quando o substantivo composto é constituído de palavras que se es- 
crevem ligadamente sem hífen, forma o plural como se fosse um substantivo 
simples: 


aguardente(s) claraboia(s) malmequer(es) lobisomem(-mens) 
varapau(s) ferrovia(s) pontapé(s) vaivém(-véns) 


2.2) Quando os termos componentes se ligam por hífen, podem variar todos 
ou apenas um deles: 


DESSAS SAT DT 


couve-flor couves-flores grão-mestre grão-mestres 
obra-prima obras-primas guarda-marinha guardas-marinha 
salvo-conduto salvos-condutos guarda-roupa guarda-roupas 


Note-se, porém, que: 
a) quando o primeiro termo do composto é verbo ou palavra invariável e o 
segundo substantivo ou adjetivo, só o segundo vai para o plural: 
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guarda-chuva guarda-chuvas bate-boca bate-bocas 
sempre-viva sempre-vivas abaixo-assinado abaixo-assinados 


vice-presidente vice-presidentes grão-duque grão-duques 


b) quando os termos componentes se ligam por preposição, só o primeiro toma 
a forma de plural: 


chapéu de sol chapéus de sol peroba-do-campo perobas-do-campo 
pão de ló pães de ló joão-de-barro joões-de-barro 
pé de cabra pés de cabra mula sem cabeça mulas sem cabeça 


c) também só o primeiro toma a forma de plural quando o segundo termo da 
composição é um substantivo que funciona como determinante específico: 


navio-escola navios-escola | bananaprata bananas-prata 
salário-família salários-família | manga-espada mangas-espada 


d) geralmente ambos os elementos tomam a forma de plural quando o 
composto é constituído de dois substantivos, ou de um substantivo e um 
adjetivo: 


carta-bilhete cartas-bilhetes | gentil-homem gentis-homens 

tenente-coronel tenentes-coronéis água-marinha águas-marinhas 

amor-perfeito amores-perfeitos vitória-régia vitórias-régias 
GÊNERO 


1. Há dois gêneros em português: o MASCULINO € O FEMININO. 
O masculino é o termo não marcado; o feminino o termo marcado. 


2. Pertencem ao gênero masculino todos os substantivos a que se pode antepor 
o artigo o: 


o aluno o pão o poema o jabuti 


SUBSTANTIVO 


Pertencem ao gênero feminino todos os substantivos a que se pode antepor 
oartigo a: 


a casa a mão a ema a juriti 
3. O gênero de um substantivo não se conhece, de regra, nem pela sua signifi- 
cação, nem pela sua terminação. 
Para facilidade de aprendizado, convém, no entanto, saber: 
Quanto à significação 
1. São geralmente masculinos: 
a) os nomes de homens ou de funções por eles exercidas: 
João mestre padre rei 
b) os nomes de animais do sexo masculino: 
cavalo galo gato peru 
c) os nomes de lagos, montes, oceanos, rios e ventos, nos quais se subentendem 
as palavras lago, monte, oceano, rio e vento, que são masculinas: 
o Amazonas [= o rio Amazonas] 
o Atlântico [= o oceano Atlântico] 
o Ládoga [= o lago Ládoga] 
o Minuano [= o vento Minuano] 
os Alpes [= os montes Alpes) 
d) os nomes de meses e dos pontos cardeais: 
março findo o Norte 
setembro vindouro o Sul 
2. São geralmente femininos: 
a) os nomes de mulheres ou de funções por elas exercidas: 
Maria professora freira rainha 
b) os nomes de animais do sexo feminino: 


égua galinha gata perua 
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c) os nomes de cidades e ilhas, nos quais se subentendem as palavras cidade e 
ilha, que são femininas: 


a antiga Ouro Preto a Sicília as Antilhas 
Observação: 
Alguns nomes de cidades, como Rio de Janeiro, Porto, Cairo, Havre, são masculinos 
pelas razões que aduzimos no capítulo seguinte, ao tratarmos do EMPREGO DO ARTIGO. 
Quanto à terminação 
1. São masculinos os nomes terminados em -o átono: 
o aluno olivro o lobo o banco 
2. São geralmente femininos os nomes terminados em -a átono: 


a aluna a caneta aloba a mesa 


Excetuam-se, porém, clima, cometa, dia, fantasma, mapa, planeta, telefonema, 
fonema e outros mais, que serão estudados adiante. 


3. Dos substantivos terminados em -ão, os concretos são masculinos e os abs- 
tratos femininos: 


o agrião o algodão a educação a opinião 
o balcão o feijão a produção a recordação 


Excetua-se mão, que, embora concreto, é feminino, 
Fora desses casos, é sempre difícil conhecer-se pela terminação o gênero de 
um dado substantivo. 


Formação do feminino 


Os substantivos que designam pessoas e animais costumam flexionar-se em 
gênero, isto é, têm geralmente uma forma para indicar os seres do sexo masculino 
e outra para indicar os do sexo feminino. 

Assim: 


SUBSTANTIVO 


homem mulher | bode cabra 

aluno aluna galo galinha 

cidadão cidadã leitão leitoa 

cantor cantora | barão baronesa 
| 


profeta profetisa | lebrão lebre 


Dos exemplos acima verifica-se que a forma do feminino pode ser: 
a) completamente diversa da do masculino, ou seja, proveniente de um radical 
distinto: 


bode cabra homem mulher 


b) derivada do radical do masculino, mediante a substituição ou o acréscimo 
de desinências: 


aluno aluna cantor cantora 


Examinemos, pois, à luz desses dois processos, a formação do feminino dos 
substantivos de nossa língua. 


Masculinos e femininos de radicais diferentes 


Convém conhecer os seguintes: 


bode cabra | genro nora 

boi (ou touro) vaca homem mulher 
cão cadela macho fêmea 
carneiro ovelha marido mulher 
cavalheiro dama padrasto madrasta 
cavalo égua padrinho madrinha 
compadre comadre | pai mãe 


frei sóror (ou soror) | zangão abelha 
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Femininos derivados de radical do masculino 
REGRAS GERAIS: 


1.2) Os substantivos terminados em -o átono formam normalmente o femi- 
nino substituindo essa desinência por -a: 


| 


gato gata pombo pomba 
lobo loba | aluno aluna 
Observação: 


Além das formações irregulares que vimos, há um pequeno número de subs- 
tantivos terminados em -o que, no feminino, substituem essa final por desinências 


especiais. 
Assim: 
diácono diaconisa maestro maestrina 
galo galinha silfo sílfide 


2.2) Os substantivos terminados em consoante formam normalmente o 
feminino com o acréscimo da desinência -a. 
Exemplos: 


camponês camponesa | leitor leitora 
freguês freguesa pintor pintora 
REGRAS ESPECIAIS: 


1,2) Os substantivos terminados em -ão podem formar o feminino de três 
maneiras: 
a) mudando a terminação -ão em -oa: 


ermitão ermitoa leitão leitoa 
hortelão horteloa patrão patroa 


SUBSTANTIVO 


b) mudando a terminação -ão em -à: 


aldeão aldeã castelão castelã 
anão anã cidadão cidadã 
ancião anciã cirurgião cirurgiã 
anfitrião anfitriã | cortesão cortesã 
campeão campeã | irmão irmã 


c) mudando a terminação -ão em -ona: 


bonachão bonachona moleirão moleirona 

comilão comilona paspalhão paspalhona 

espertalhão espertalhona pobretão pobretona 

figurão figurona sabichão sabichona 

folião foliona solteirão solteirona 
Observações: 


1.2) Como se vê, os substantivos que fazem o feminino em -ona são os aumen- 
tativos ou adjetivos substantivados. 

2.2) Além dos anômalos cão e zangão, a que já nos referimos, não seguem estes 
três processos de formação os substantivos seguintes: 


barão baronesa | maganão magana 
ladrão ladra perdigão perdiz 
lebrão lebre | sultão sultana 


Usa-se às vezes ladrona por ladra. 


2.2) Os substantivos terminados em -or formam normalmente o feminino, 
como dissemos, com o acréscimo da desinência -a: 


pastor pastora | remador remadora 


Alguns, porém, fazem o feminino em -eira. Assim: cantador — cantadeira, 
cerzidor — cerzideira. 

Outros, dentre os finalizados em -dor e -tor, mudam estas terminações em 
-triz. Assim: ator — atriz, imperador — imperatriz. 
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mm 408 (6 643) Sintaxe — Generalidades da Oração 


a) É interrogativa direta quando a pergunta é expressa numa só ora 
ção, absoluta: “Quem quer o brinquedo?” — “Que faremos com o dinhei- 
— “Por que você não vai?” 

b) É interrogativa indireta quando a oras 
depende de um verbo principal que indique desconhecimento ou desejo de 
informação: “Não sei quem entrou” — “Quero conhecer quem fez isto” — 
“Diga-me se ele já chegou” — “Quais eram esses sinais quis saber o almi- 
“Gostaria de saber por que você não vai”. 


o" 


ro 
o de sentido interrogativo 


rante” — 


Notas: |: - Antigamente. as orações interrogativas indiretas que dependiam dos verbos 
o E p 
perguntar, dizer, responder e replicar podiam vir acompanhadas do que e logo à seguir da ora 
izendo-lhe que por que não 


o onde estava o duque com 


interrogativa direta: “Perguntou-lhe que como trazia armas” 
mandava escarlate” - “Replicaram-lhe que por que não queria o 
seu marido?” — “O Senhor respondeu a isto que para que lhe perguntava isto?” 


rogativas indiretas podem ser analisadas subordinadas como estas 


Como 


Não sei quando volta. 


Sei como passa. 
Não sei por que saiu. 
É sabido onde está. 
Sabe-se quanto custa. 


Sei quais meios e 


Não sei quem enviar 


Essas interrogativas indiretas prendem-se ao verbo da oração principal (saber ou outro 
ou sentimento), sem que nenhum interesse traga ao nosso 


qualquer que implique ideia de declar: 
ou a qualquer idioma interpretar a palavra que inicia tais subordinadas (quando, como, por que, onde, 


quanio, quais, quem eic.) como conjunção integrante. 


643 — Exclamativa é a oração que exprime sentimento de admiração 
ou de surpresa: “Quanta coisa certa ele disse!” — “Como é triste a morte do 
indigente” — “Que miséria vai trazer esta guerra!” 


Observação: 

Não é contudo a oração completa, exarada com todos os seus termos, a forma de 

que sempre se revestem os dizeres exclamativos. Sendo rápidas as explosões de 

sentimento, nada mais natural do que o procurar extemá-las em poucas palavras e em 

tempo rápido. Daqui procede a predileção às frases breves e orações abreviadas ou 
reduzidas aos conceitos essen: 


a! terra!” — “Mísera sorte!” — “Mentira!” — “Os árabes!” — “Prestes!” — 


Certas frases de linguagem familiar, enunciadas a princípio por extenso, ficaram 
reduzidas pelo uso continuado a fórmulas cristalizadas, aparentemente inanalisáveis, 
que em determinadas ocasiões todos repetem sempre da mesma maneira sem que 
alguém cogite em reconstruir as frases com seus elementos primitivos. Tais são os 
dizeres Boas! Ora essa! Pois não! Pois sim! que podem significar muita cois 
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Observação: 
De embaixador há, convencionalmente, dois femininos: embaixatriz (a esposa 
de embaixador) e embaixadora (funcionária chefe de embaixada). 


3.2) Certos substantivos que designam títulos de nobreza e dignidades for- 
mam o feminino com as terminações -esa, -essa e -isa: 


abade abadessa | diácono diaconisa 

barão baronesa duque duquesa 

conde condessa | sacerdote sacerdotisa 
Observação: 


De prior há o feminino prioresa (superiora de certas ordens) e priora (irmã de 
Ordem Terceira). Príncipe faz no feminino princesa. 


4.2) Os substantivos terminados em -e, não incluídos entre os que acabamos 
de mencionar, são geralmente uniformes. Essa igualdade formal para os dois 
gêneros é, como veremos adiante, quase que absoluta nos finalizados em -nte, 
de regra originários de particípios presentes e de adjetivos uniformes latinos. Há, 
porém, um pequeno número que, à semelhança da substituição -o (masculino) 
por -a (feminino), troca o -e por -a. 

Assim: 


elefante elefanta mestre mestra 


governante governanta monge monja 
infante infanta parente parenta 
Observação: 


Os femininos giganta (de gigante), hóspeda (de hóspede) e presidenta (de presi- 
dente) têm ainda curso restrito no idioma. 


5.2) São dignos de nota os femininos dos seguintes substantivos: 


maestrina 


cônsul consulesa pitonisa 
czar czarina poetisa 
felá felaína profetisa 


SUBSTANTIVO 


mao Mecum Fono 


freira rajá rani 

grua rapaz rapariga, moça 
heroína rei rainha 
jogralesa réu ré 


Observação: 
Rapariga é o feminino de rapaz mais usado em Portugal. No Brasil, prefere-se 
moça em razão do valor pejorativo que, em certas regiões, o primeiro termo adquiriu. 
Substantivos uniformes 


Substantivos epicenos 


Denominam-se EPICENOS Os nomes de animais que possuem um só gênero 
gramatical para designar um e outro sexo. 


Assim: 
a águia a mosca o besouro o polvo 
a baleia a onça o condor o rouxinol 
a borboleta a pulga o crocodilo o tatu 
a cobra a sardinha o gavião o tigre 
Observação: 


Quando há necessidade de especificar o sexo do animal, juntam-se então ao 
substantivo as palavras macho e fêmea: crocodilo macho, crocodilo fêmea; o macho 
ou a fémea do jacaré. 


Substantivos sobrecomuns 


Chamam-se soBRECOMUNS Os substantivos que têm um só gênero gramatical 
para designar pessoas de ambos os sexos. 


Assim: 
o algoz o cônjuge a criança a testemunha 
o apóstolo o indivíduo a criatura a vítima 
o carrasco o verdugo a pessoa 
Observação: 


Neste caso, querendo-se discriminar o sexo, diz-se, por exemplo: o cônjuge femi- 
nino; uma pessoa do sexo masculino. 
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Substantivos comuns de dois gêneros 


Alguns substantivos apresentam uma só forma para os dois gêneros, mas 
distinguem o masculino do feminino pelo gênero do artigo ou de outro determi- 
nativo acompanhante. Chamam-se COMUNS DE DOIS GÊNEROS estes substantivos. 

Exemplos: 


o agente a agente | o herege a herege 


oartista aartista | o imigrante a imigrante 
o camarada a camarada | o indígena a indígena 
ocolega a colega | o intérprete a intérprete 
o colegial a colegial | o jovem a jovem 
ocliente acliente | o jornalista a jornalista 
o compatriota a compatriota o mártir a mártir 
o dentista a dentista | o selvagem a selvagem 
o estudante a estudante o servente a servente 
ogerente a gerente o suicida a suicida 
Observações: 


1.3) São coMuNS DE DOIS GÊNEROS todos os substantivos ou adjetivos substan- 
tivados terminados em -ista: o pianista, a pianista; um anarquista, uma anarquista. 

2.3) Diz-se, indiferentemente, o personagem ou a personagem com referência ao 
protagonista homem ou mulher. 


Mudança de sentido na mudança de gênero 


Há um certo número de substantivos cuja significação varia com a mudança 
de gênero: 


o cabeça a cabeça o guarda a guarda 


o caixa acaixa o guia a guia 
o capital a capital o lente a lente 
o cisma acisma o língua a língua 
o corneta a corneta o moral a moral 


ocura acura o voga a voga 


SUBSTANTIVO 2m 


Substantivos masculinos terminados em -a 


Vimos que, embora a terminação -a seja de regra denotadora do feminino, há 
vários masculinos com essa terminação: artista, camarada, colega, poeta, profeta, 
etc. Alguns destes substantivos apresentam uma forma própria para o femini- 
no, como poeta (poetisa) e profeta (profetisa); a maioria, no entanto distingue 
o gênero apenas pelo determinativo empregado: o compatriota, a compatriota; 
este jornalista, aquela jornalista; meu camarada, minha camarada. 

Um pequeno número de substantivos em -a existe, todavia, que só se usa no 
masculino por designar profissão ou atividade própria do homem. 

Assim: 


jesuíta nauta patriarca heresiarca 
monarca papa pirata tetrarca 
Observações: 


1.2) Entre os substantivos que designam coisas, são masculinos os terminados 
em -ema e -oma que se originam de palavras gregas: 


anátema edema sistema diploma 
cinema estratagema telefonema idioma 
diadema fonema tema aroma 
dilema poema teorema axioma 
emblema problema trema coma 


2.2) Embora a palavra grama se use também no gênero feminino (quinhentas 
gramas), os seus compostos mantêm-se no gênero masculino: um miligrama, o 
quilograma. 


Substantivos de gênero vacilante 


Substantivos há em cujo emprego se nota vacilação de gênero. Eis alguns, 
para os quais se recomenda a seguinte preferência: 
a) GÉNERO MASCULINO: 


ágape clã gengibre sanduíche 
antílope contralto lança-perfume soprano 
caudal diabete(s) praça (soldado) suéter 


b) GENERO FEMININO: 


abusão áspide jaçanã ordenança 
alcíone fácies juriti sentinela 
aluvião filoxera omoplata sucuri 
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GRAU 


Um substantivo pode apresentar-se: 

a) com a sua significação normal: chapéu, boca; 

b) com a sua significação exagerada, ou intensificada disforme ou desprezivel- 
mente (GRAU AUMENTATIVO): chapelão, bocarra; chapéu grande, boca enorme; 

c) com a sua significação atenuada, ou valorizada afetivamente (GRAU DIMINU- 
ivo): chapeuzinho, boquinha; chapéu pequeno, boca minúscula. 


Vemos, portanto, que a GRADAÇÃO do significado de um substantivo se faz 

por dois processos: 

a) SINTETICAMENTE, mediante o emprego de sufixos especiais, que estudamos 
no capítulo 6; assim: chape-l-ão, boc-arra; chapeu-zinho, boqu-inha; 

b) AnaLiTICAMENTE, juntando-lhe um adjetivo que indique aumento ou di- 
minuição, ou aspectos relacionados com essas noções: chapéu grande, boca 
enorme; chapéu pequeno, boca minúscula. 


Valor das formas aumentativas e diminutivas 


Convém ter presente que o que denominamos AUMENTATIVO € DIMINUTIVO 
nem sempre indica o aumento ou a diminuição do tamanho de um ser. Ou 
melhor, essas noções são expressas em geral pelas formas analíticas, especial- 
mente pelos adjetivos grande e pequeno, ou sinônimos, que acompanham o 
substantivo. 

Os sufixos aumentativos de regra emprestam ao nome as ideias de despro- 
porção, de disformidade, de brutalidade, de grosseria ou de coisa desprezível. 
Assim: narigão, beiçorra, pratalhaz ou pratarraz, atrevidaço, porcalhão, etc. 
Ressalta, pois, na maioria dos aumentativos, esse valor depreciativo ou pEjo- 
RATIVO. 

“O emprego dos sufixos diminutivos indica ao leitor ou interlocutor que 
aquele que fala ou escreve põe a linguagem afetiva no primeiro plano. Não 
quer comunicar ideias ou reflexões, resultantes de profunda meditação, mas 
o que quer é exprimir, de modo espontâneo e impulsivo, o que sente, o que o 
comove ou impressiona — quer seja carinho, saudade, desejo, prazer, quer, 
digamos, um impulso negativo: troça, desprezo, ofensa. Assim se encontra 
no sufixo diminutivo um meio estilístico que elide a objetividade sóbria e 
a severidade da linguagem, tornando-a mais flexível e amável, mas às vezes 
também mais vaga.”? 


* Silvia Skorge. Boletim de Filologia, Lisboa, 17: 50-51, 1958. 
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Observação: 

A rigor, a flexão de Grau é pertinente ao adjetivo. Admitimos, porém, a existência 
de três graus para o substantivo — O NORMAL, O AUMENTATIVO € O DIMINUTIVO — em 
consonância com a Nomenclatura Gramatical Brasileira e a Nomenclatura Gramati- 
cal Portuguesa, que, neste ponto, seguem uma longa tradição no ensino do idioma. 


Especialização de formas 


Muitas formas originariamente aumentativas e diminutivas adquiriram, com 
o correr do tempo, significados especiais, por vezes dissociados do sentido da 
palavra derivante. Nestes casos, não se pode mais, a rigor, falar em aumentativo 
ou diminutivo. São, na verdade, palavras em sua acepção normal. 

Assim: 


cartão portão corpete lingueta 
ferrão cartilha flautim pastilha 
florão cavalete folhinha vidrilho 


(= calendário) 
EMPREGO DO SUBSTANTIVO 
FUNÇÕES SINTÁTICAS DO SUBSTANTIVO 


O sussranTIvO pode figurar na oração como: 
1. Sujerro: 


Samuel está desolado. 
(C. Drummond de Andrade, CA, 127.) 


O pasmo e a felicidade transtornaram-no. 
(C. de Oliveira, AC, 122.) 


2. PREDICATIVO: 
a) DO SUJEITO: 


Eu já não sou funcionário. 
(Castro Soromenho, TM, 243.) 


De maneiras finas, era um fidalgo. 
(N. Pifion, FD, 61.) 


214 NOVA GRAMÁTICA DO PORTUGUÊS CONTEMPORÂNEO 


b) Do osso DikeTo: 


De toda parte, aclamavam-no herói. 
(R. Pompeia, A, 108.) 


O amor... Como adora o marido, como deve ser bom tê-la por esposa. 
(A. Abelaira, NC, 25.) 


C) DO OBJETO INDIRETO: 


Eram capazes de me chamar sacristão. 
(F. Namora, TJ, 214.) 


Irmão lhe chamaria, mas irmão 
por quê, se a vida nova 
se nutre de outros sais, que não sabemos? 
(C. Drummond de Andrade, R, 169-170.) 
3. OBJETO DIRETO: 


Eu arranjo umas velinhas. 
(A. de Alcântara Machado, NP, 203). 


O velho não desvia os olhos. 
(Alves Redol, FM, 195.) 


4. OBJETO INDIRETO: 


O que Amélia, naquele instante, pediria a Deus? 
(J. Lins do Rego, FM, 236.) 


Aos marteleiros, dá-se um salário, aos estivadores e saibreiros outro, 
negócio de “pinchas” outro. 
(A. Ribeiro, V, 41.) 


5. (COMPLEMENTO NOMINAL: 


O talento é um complexo de virtudes, às vezes inseparáveis de defeitos. 
(F Namora, E, 119.) 


Lúcia era particularmente sensível à nota humana. 
(A, Peixoto, RC, 49.) 


SUBSTANTIVO 


6. ADJUNTO ADVERBIAL: 


De Braga voltamos às Caldas. 
(C. Castelo Branco, 08,1,11.) 


Contemplaram-se em silêncio. 
(É. Veríssimo, LS, 153.) 


7. AGENTE DA PASSIVA: 


Fomos apresentados um ao outro por Silva Jardim. 
(R. Correia, PCP, 559.) 


A investida é observada de longe pelos sitiantes. 
(J. Paço d'Arcos, CVL, 355.) 


8. Aposto: 


Ta haver um baile na Faculdade de Direito, o baile dos calouros, o 
meu baile. 
(C. dos Anjos, MS, 345.) 


Os dois, governador e filho, encarregaram-se de todos os aprestos da 
sua viagem para o Paraguai. 
(J. Cortesão, THB, II, 104.) 


9. Vocamivo: 


— Prima, venha conhecer o compadre. 
(J.C. de Carvalho, CL, 69.) 


Eu tenho, Amor, a cinta esbelta e fina... 
(E Espanca, S, 96.) 


SUBSTANTIVO COMO ADJUNTO ADNOMINAL 


1, Precedido de preposição, pode o SUBSTANTIVO formar uma LOCUÇÃO ADIE- 
TIVA, que funciona como ADJUNTO ADNOMINAL. 
Assim: 


uma vontade de ferro [= férrea) 

um menino às direitas [= correto] 

uma pessoa sem entranhas [= perversa] 
uma força de Hércules [= hercúlea) 
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2. Em função de ADJUNTO ADNOMINAL, pode também O SUBSTANTIVO referir-se 
diretamente a outro SUBSTANTIVO. 
Comparem-se expressões do tipo: 


um riso canalha uma recepção monstro 
um ar província uma atitude povo 


Exemplos literários: 


Durante essas ruas paris 
de Barcelona, tão avenida 
entre uma gente meio londres 
urbanizada em mansas filas, 
chegava a desafio 
seu caminhar sevilha: 
que é levando a cabeça 
em flor que fosse espiga. 
(J. Cabral de Melo Neto, PC, 87-88.) 


Évora! Ruas ermas sob os céus 

Cor de violetas roxas... Ruas frades 

Pedindo em triste penitência a Deus 

Que nos perdoe as míseras vaidades! 
(F. Espanca, S, 149) 


SUBSTANTIVO CARACTERIZADOR DE ADJETIVO 
Os adjetivos referentes a cores podem ser modificados por um SUBSTANTIVO 
que melhor precise uma de suas tonalidades, um de seus matizes. 


Assim: 


amarelo-canário verde-garrafa 
azul-petróleo roxo-batata 


Neste emprego o substantivo equivale a uma advérbio de modo,” 


Cf. R. L. Wagner — ]. Pinchon, Grammaire du français classique et moderne. Paris, Hachet- 


te, 1962, p. 76. Sobre a interpretação e a duvidosa vernaculidade das expressões do tipo 
ramagens verde-garrafa, olhos verde-mar, leiam-se as observações de Mário Barreto, em 


SUBSTANTIVO 
SUBSTANTIVO CARACTERIZADO POR UM NOME 


Recurso expressivo, generalizado nas línguas românicas", é a caracterização 
de um suUBsTANTIVO por meio de um NOME (substantivo ou adjetivo) anteposto, 
ligado pela preposição de, num sintagma nominal do tipo: 


O raio do menino 
A desgraçada da mulher 


Em que pese às divergências quanto à interpretação dos valores semânticos e 
sintáticos que entram em jogo nessa estrutura nominal, todos reconhecem a in- 
tensidade afetiva de sua caracterização antecipada. A feição particular desta parece 
advir de, ao mesmo tempo, estar ligada pelo estreito vínculo de uma preposição 
e gozar do realce significativo que seria o de um aposto ou de uma predicação 
nominal. 


O SUBSTANTIVO COMO NÚCLEO DAS FRASES SEM VERBO 


As FRASES NOMINAIS, Organizadas sem verbo, têm o substantivo como centro. 
É o que se verifica, por exemplo: 
a) nas exclamações: 


Ó minha amada, 
Que olhos os teus! 
(V. de Morais, PCP, 334.) 


Novos estudos da língua portuguesa, 2.º ed. Rio de Janeiro, Francisco Alves, 1921, p. 375-377; 
e de Sousa da Silveira, em Trechos seletos, 4.º ed. São Paulo, Companhia Editora Nacional, 
1938, p. 68. 


É já numerosa a bibliografia relativa a esta construção. Citamos aqui apenas as contribui- 
ções mais importantes: Alf Lombard. Li fel d'anemis. Ce fripon de valet. Studier i Modern 
Sparakvetenskap, Upsala, 2: 145-215, 1931; André Eskénazi. Quelques remarques sur letype 
ce fripon de valet et sur certaines fonctions syntaxiques de la préposition de. Le Français 
Moderne, 35: 184-200, 1967; Mariana Tutescu. Le Type nominal ce fripon de valet. Revue 
de Linguistique Romane, 33: 299-316, 1969; M. Regula. Encore une fois “ce fripon de valet”, 
Ibid. 36: 107-111, 1972. 

Sobre o uso da construção em espanhol, veja-se Rafael Lapesa. Sobre las construcciones 
El diablo del toro, El bueno de Minaya, ;Ay de mí!, ;Pobre de Juan!, Por malos de pecados. 
Filologia, 8: 169-184, 1962. Quanto ao emprego em português, consulte-se M. M. Moreno 
de Oliveira. Processos de intensificação no português contemporâneo. Lisboa, Centro de 
Estudos Filológicos, 1962, p. 111-121. 
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Sintaxe - Generalidades da Oração (5 645) 409 ms 


Viva! com que damos expansão ao entusiasmo, sentido por alguma pessoa, já não 
o optaúive 


ão hesitamos em dar também vivas aos irremediavelmente 


nos acode ser este o verbo ou predicado restante de uma oraé em se 
nos dá disso, pois 
parte, Oxalá! — acomodamento do árabe en shã allah (= "Se Deus 


e como 


mortos. Por out 
quiser” — “Assim Deus queira”) à pr 
expressão de dese 
dessa exclamação. 


a portuguesa, continta a usar 
. embora se tenha apagado a consciência da origen islamítica 


644 — Optativa (do lat. optare = desejar) é a oração que encerra dese- 
Seja feliz” — “Bons olhos o vejam”. 


Nota: A forma verbal que por excelência expressa desejo é o subjuntivo presente; com 
força optativa, é ele usado em todas as pessoas: “Possa eu ser nomeado” —"Sejas feliz 
Deus” — “Saibamos vencer” - “Sejais felizes” - “Passem com boas notas” — v. 5 945.5 


com 


645 — Imperativa é a oração que, tendo o verbo no modo imperativo, 
geralmente encerra ordem: “Suma-se daqui”. 


A oração imperativa pode também indicar ou súplica ou pedido: “Dê- 
me (o senhor) uma esmola” — “Dá-me (tu) um copo d'água” — “Livrai-me, 
Senhor, de todo o mal” - “Estude, meu filho”. 


O estudo do modo imperativo foi feito no nº 3 do $ 413. 


msm Questionário 


4. Quantas funções exerce uma palavra na oração? Explicações e exemplos. 
2.Di 
3. Que é oração? 

4. Quanto o sentido, como podem ser as orações? (Responda no plural, como esá no 5 640, 
com explicação e exemplos — Não se esqueça da subdivisão das decisivas e das 
interrogativas.) 

5. Corrija os seguintes textos: 

a) Vá na casa Pinto ver uma secretária pequena, que está em exposição: se 
você, compra ela e manda trazer, e manda levar a conta no meu escritório 
pagar. ($ 546, n. 45464, n. 3; $ 313, obs,; evite a repetição de palavras; $ 546, n. 4; 
5313) 

b) Lembra de Santa Rita? Bebemos aí, na estação, um delícioso café, que runca me hei de 
esquecê-lo. (Lembrar-se ou esquecer-se de algo; $ 345, n. 3: Clero está que...) 

c) O temporal deteu o trem à dois quilômetros de Cambuquira. 

dy O juiz apreendeu a menor Silvina, de quem nada se sabe dos pais. (Recorde o $ 352 e 
a pergunta 12 antes do $ 386.) 

é) Houve um cataclisra pavoroso no Japão. (V. o dicionário.) 

Estes colarinhos nãotêm intertela. (Idem.) 


resumidamente, a que iremos estudar na sintaxe 


vir para 
ara mim 
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Ó bendita paisagem! Terra estranha 
De antigos pinheirais e alegres campos, 
Ei-la silêncio, solidão, montanha! 
(Teixeira de Pascoaes, OC, IV, 34.) 


b) nas indicações sumárias: 


Fim da tarde, boquinha da noite 
com as primeiras estrelas 
e os derradeiros sinos. 
(J. de Lima, OC, 1, 225.) 


Canto litúrgico em latim abastardado: vozes rurais e gritadas, quase 
todas femininas. Sobe o pano. Escuro total. Silêncio. 
(B. Santareno, TPM, 9.) 


c) em títulos como: 
Amanhã, Benfica e Flamengo no Maracanã. 


Nova crise no Oriente Médio. 
Terremoto no Japão. 


Capítulo 9 


Artigo 


ARTIGO DEFINIDO E INDEFINIDO 


Dá-se o nome de arTIGOS às palavras o (com as variações a, os, as) e um (com 
as variações uma, uns, umas), que se antepõem aos substantivos para indicar: 
a) que se trata de um ser já conhecido do leitor ou ouvinte, seja por ter sido 

mencionado antes, seja por ser objeto de um conhecimento de experiência, 

como nestes exemplos: 


Levanta-se, vai à mesa, tira um cigarro da caixa de laca, acende o 
cigarro no isqueiro, larga o isqueiro, volta ao sofá. 
(F. Botelho, X, 183.) 


Atravessaram o pátio, deixaram na escuridão o chiqueiro e o curral, va- 
zios, de porteiras abertas, o carro de bois que apodrecia, os juazeiros. 
(G. Ramos, VS, 161.) 


b) que se trata de um simples representante de uma dada espécie ao qual não 
se fez menção anterior: 


Vi que estávamos num velho solar, de certa imponência. Uma fachada 

de muitas janelas perdia-se na escuridão da noite. No alto da escada 

saía das sombras um alpendre assente em grossas colunas. 
(Branquinho da Fonseca, B, 21.) 


Era uma casinha nova, a meia encosta, com trepadeiras pela varanda. 
Tinha um pomar pequeno de laranjeiras e marmeleiros e mais uma 
hortazinha, ao longo do rego que descia do morro. 

(R.M. E de Andrade, V, 119.) 
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No primeiro caso, dizemos que o artigo é DEFINIDO; no segundo, INDEFINIDO. 


Observação: 

“O artigo é um signo que exige a presença de outro (ou outros) com o qual se 
associa em sintagma: um signo dependente, Por outra parte, pertence ao tipo de 
signos que se agrupam em paradigmas ou inventários limitados, fechados: os signos 
morfológicos, cujos conteúdos — os morfemas — constituem o sistema gramatical, 
em oposição aos signos léxicos, caracterizados por constituírem inventários abertos, 
ilimitados” (E. Alarcos Llorach. El artículo en espanol. In To Honor Roman Jakobson: 
Essays on the Occasion of His Seventieth Birthday, 1. The Hague-Paris, Mouton, 
1967, p. 19). 


FORMAS DO ARTIGO 


Formas simples 


1. São estas as formas simples do artigo: 


Singular Plural Singular | Plural 
Masculino o os um | uns 
Feminino a as uma | umas 


2. No português antigo havia as formas lo (la, los, las) e el do artigo definido. 
Lo (e suas variações) só aparece hoje, como artigo, em construções este- 
reotipadas do tipo mai-lo (= mais 0), ocorrentes em falares de Portugal, e 
que alguns escritores têm incorporado a suas obras, como nos mostra este 
passo: 


Veio da terra, mai-lo seu moinho. 
(A. Nobre, S, 26.) 


Há resquício da antiga forma feminina la em alfim (aglutinação de a la fim), 
mas em certas expressões como a la cria, a la fresca, usadas por alguns escri- 
tores gaúchos, o artigo é um mero espanholismo, de introdução moderna. 

Veja-se este exemplo: 


Ala fresca!... que ninho! 
(Simões Lopes Neto, CGLS, 185.) 


ARTIGO 


3. Aformaarcaica el do artigo masculino fossilizou-se na titulatura el-rei, talvez 
por influência da conservadora linguagem da Corte: 


Então o terceiro a El-Rei rogou 
Licença de os buscar, e El-Rei negou. 
(E. Pessoa, OP, 25.) 


Vejam-se topônimos atuais, como São João del-Rei, e outros antigos, como 
São José del-Rei (hoje Tiradentes) e Sergipe del-Rei: 


Dos Azevedos, família antiga na província de Sergipe dEl-Rei, viviam 
na Estância três irmãs, Felicidade, Turíbia, Umbelina e um irmão 
padre. 

(G. Amado, HMI, 4.) 


Formas combinadas do artigo definido 


1. Quando o substantivo, em função de complemento ou de adjunto, se constrói 
com uma das preposições a, de, em e por, O ARTIGO DEFINIDO que o acom- 
panha combina-se com essas preposições, dando: 


a ao | É] aos às 

de do da dos das 
em no na nos nas 
por (per) | pelo pela pelos pelas 


2. Crase. O artigo definido feminino quando vem precedido da preposição a, 
funde-se com ela, e tal fusão (= crAsE) é representada na escrita por um 
acento grave sobre a vogal (à). 


Assim: 
Vou a + a cidade = Vou à cidade 
preposição que | artigo que deter- acraseado,a que | 
introduz o ad- | mina o substan- se aplica o acen- | 


junto adverbial | tivo cidade to grave, 
do verbo ir. | | | 
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Não raro, o à vale como redução sintática da expressão à moda de (= à ma- 
neira de, ao estilo de): 


As bordaduras e os recamos de oiro, os veludos e sedas de fora, talhados 
à francesa, resplandeciam constelados de pérolas e diamantes. 
(Rebelo da Silva, CL, 175.) 


Mas o major? Por que não ria à inglesa, nem à alemã, nem à francesa, 
nem à brasileira? Qual o seu gênero? 
(Monteiro Lobato, U, 117.) 


Observação: 

Como se vê, o conhecimento do emprego da forma feminina do artigo definido 
é de grande importância para se aplicar acertadamente o acento grave denotador da 
crase com a preposição a. Tal conhecimento torna-se mesmo imprescindível no caso 
dos falantes do português do Brasil, que não distinguem, pela pronúncia, a vogal 
singela a (do artigo ou da preposição) daquela proveniente de crase. Convém, por 
isso, atentar-se sempre na construção de determinada palavra com outras preposições 
para se saber se ela exige ou dispensa o artigo. Assim, escreveremos: 


Vou à feira e, depois, irei a Copacabana. 
porque também diremos: 
Vim da feira e, depois, passei por Copacabana. 
3. Quando a preposição antecede o artigo definido que faz parte do título de 
obras (livros, revistas, jornais, contos, poemas, etc.), não há uma prática 
uniforme. Na língua escrita, porém, deve-se neste caso: 


a) ou evitar a contração, pelo modelo: 


Camões é o autor de Os Lusíadas. 
A notícia saiu em O Globo. 


b) ou indicar pelo apóstrofo a supressão da vogal da preposição: 


Camões é o autor dºOs Lusíadas. 
A notícia saiu n'O Globo. 


Tenha-se presente que as grafias dos Lusíadas e no Globo — talvez as mais 
frequentes — deturpam o título do poema e do jornal em causa. 


ARTIGO 


Observação: 
As duas soluções apontadas são admitidas pela ortografia portuguesa. No Brasil, 
porém, o Formulário Ortográfico de 1943 não preceitua o emprego do apóstrofo 
para indicar a supressão da vogal da preposição. 


4. Quando a preposição que antecede o artigo está relacionada com o verbo, 
e não com o substantivo que o artigo introduz, é aconselhável que os dois 
elementos fiquem separados, embora não faltem exemplos de sua aglutinação 
na prática dos melhores escritores: 


A circunstância de as vindimas juntarem a família prestava-se a uma 
reunião anual na Junceda. 
(M. Torga, V, 159.) 


— Estou-me esforçando, Sr. Juiz, por conservar o jeito especial de o 
garoto falar. 
(A. M. Machado, HR, 27.) 


Dona Rosa, Dona Rosa, 
Quando eras inda botão 
Disseram-te alguma cousa 
Dea flor não ter coração? 
(E Pessoa, QGP, nº. 160.) 


5. Aantiga preposição per contraía-se com lo(s), la(s), formas primitivas do ar- 
tigo definido, produzindo pelo(s), pela(s). Estas contrações vieram substituir 
polo(s) e pola(s), de emprego normal no português clássico, como ilustram 
estes versos camonianos: 


Pois polos doze pares dar-vos quero 

Os doze de Inglaterra, e o seu Magriço. 
(L, 1,12.) 

Da Lua os claros raios rutilavam 

Polas argênteas ondas Neptuninas. 
(L,1,58.) 


Formas combinadas do artigo indefinido 


1. O ARTIGO INDEFINIDO pode contrair-se com as preposições em e de, originando: 
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2. As preposições em e de, antepostas ao artigo indefinido que integra o título 
de obras, separam-se dele na escrita: 


Sofríamos do que, em Um Olhar sobre a Vida, qualifiquei de “insônia 
internacional”, 
(Genolino Amado, RP, 21.) 


Ouno caso da outra Maria, a de Um Capitão de Voluntários, criatura 
esta “mais quente e mais fria do que ninguém”. 
(A, Meyer, SE, 45.) 


3. Também não é aconselhável a contração do artigo indefinido com a prepo- 
sição que se relaciona com o verbo, e não com o substantivo que o artigo 
introduz: 

A obra atrasou-se em virtude de uns operários se terem acidentado. 

VALORES DO ARTIGO 

A DETERMINAÇÃO 


1. Comparando-se esta frase de Alceu Amoroso Lima, 


Foi chegando um caboclinho magro, com uma taquara na mão. 
(AA, 40,) 


às seguintes, 


Foi chegando o caboclinho magro, com a taquara na mão. 
Foi chegando este caboclinho magro, com esta taquara na mão. 


verifica-se que a determinação dos substantivos caboclinho e taquara se vai 
tornando mais precisa, à medida que se passa do ARTIGO INDEFINIDO (um, uma) 
para O ARTIGO DEFINIDO (0, à) e, depois, para O DEMONSTRATIVO (este, esta). 

No primeiro caso, indica-se apenas a espécie dos substantivos que são apre- 
sentados ao ouvinte. No segundo, restringe-se a extensão do significado dos 
substantivos, com individualizá-los, defini-los. No terceiro, limita-se ainda 


ARTIGO 


mais o sentido dos substantivos, que aparecem situados no espaço e no tempo. 
Exemplificando: este caboclinho magro não é um caboclinho magro qualquer 
(iNDEFINIDO), nem o caboclinho magro, que o interlocutor conhece (DEFINIDO), 
mas o que está no momento perto da pessoa que fala. 

Por outras palavras: O ARTIGO DEFINIDO é, essencialmente, um sinal de noto- 
riedade, de conhecimento prévio, por parte dos interlocutores, do ser ou do 
objeto mencionado: o ARTIGO INDEFINIDO, ao contrário, é por excelência 
um sinal da falta de notoriedade, de desconhecimento individualizado, por 
parte de um dos interlocutores (o ouvinte), do ser ou do objeto em causa. 


. Quer seja DEFINIDO (o e suas variações a, os, as), quer seja INDEFINIDO (um 
e suas variações uma, uns, umas), O ARTIGO caracteriza-se por ser a palavra 
que introduz o substantivo indicando-lhe o gênero e o número. 

Assim sendo: 


a) qualquer palavra ou expressão antecedida de artigo se torna substantivo: 


O ato literário é o conjunto do escrever e do ler. 
(F Namora, E, 111.) 


Tudo no mundo começou com um sim. 
(C. Lispector, HE, 15.) 


Que motivo é este do “não sei quê”, pergunta o Leitor. 
(A. Meyer, CM, 79.) 


b) o artigo faz aparecer o gênero e o número do substantivo: 


o Amazonas  asamazonas o cliente a cliente 

o pires os pires as bibliotecas os astecas 

o pianista a pianista um pirata uma gravata 
um quilograma a ama ojabuti a juriti 

o pão a mão um barão a produção 
oclã a irmã um poema a ema 


Com isso, permite a distinção de substantivos homônimos, tais como: 


o cabeça a cabeça o guarda a guarda 
o caixa a caixa o guia a guia 

o capital a capital o lente a lente 
o cisma a cisma o língua a língua 
o corneta a corneta o moral a moral 


o cura a cura o voga a voga 
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EMPREGO DO ARTIGO DEFINIDO 
COM OS SUBSTANTIVOS COMUNS 


Na língua de nossos dias, O ARTIGO DEFINIDO é, em geral, um mero designa- 
tivo. Anteposto a um substantivo comum, serve para determiná-lo, ou seja, para 
apresentá-lo isolado dos outros indivíduos ou objetos da espécie. 

Assim: 


O aparelho de chá, o faqueiro, os cristais e os tapetes tinham ficado 
com ele. 
(L. Fagundes Telles, ABV, 13.) 


Sumiu-se a rapariga. 
(C. de Oliveira, AC, 123.) 


Este seu valor costuma ser enfatizado, quando se pretende acentuar o caráter 
único ou universal do elemento representado pelo substantivo, como nestes 
passos: 


Tive, há alguns meses, um momento crítico, ou talvez, por certos lados, 
o momento crítico, da minha vida. 


(A. de Quental, C, 357.) 


Não era uma loja qualquer: era a Loja. 
(C. dos Anjos, MS, 350.) 


É o que se chama ARTIGO DE NOTORIEDADE. 
Empregos particulares 


Entre os empregos particulares do ARTIGO DEFINIDO devem ser mencionados 
os seguintes: 


Emprego como demonstrativo 


1, O artigo definido provém do pronome demonstrativo latino ille, illa, illud 
(= aquele, aquela, aquilo). Este valor demonstrativo foi-se perdendo pouco 
a pouco, mas subsiste ainda, embora enfraquecido, em alguns casos. É o que 
se observa em frases do tipo: 


ARTIGO 
Permaneceu a [= esta, ou aquela] semana inteira em casa. 
Partimos no [= neste] momento para São Paulo. 
Levarei produtos da [= desta] região. 

2. É também sensível o valor demonstrativo do artigo que faz evocar o subs- 
tantivo como algo presente no espírito do locutor ou do ouvinte, situado, 
portanto, no tempo e no espaço. 

Sirva de exemplo esta frase: 
Pedro foi um ativista desde a Faculdade. 
[Isto é: aquela Faculdade que os interlocutores sabem qual seja.] 

Emprego do artigo pelo possessivo 
Este emprego do ARTIGO DEFINIDO é frequente antes de substantivos que 

designam: 


a) partes do corpo: 


Passei a mão pelo queixo. 
(L. Fagundes Telles, ABV, 15.) 


Ela repeliu-o então e firmou-se nos cotovelos, enfurnando a cara 
nas mãos. 
(U. Tavares Rodrigues, TO, 71.) 


b) peças de vestuário ou objetos de uso marcadamente pessoal: 


Abel Matias, calado, veste as calças e a camisa. 
(O. Mendes, P, 130.) 


Ao anoitecer vestiu o impermeável, enfiou o chapéu e saiu. 
(É. Veríssimo, LS, 138.) 


c) faculdades do espírito: 


Chegou a tomar balanço para as habituais meditações. 
(A. Abelaira, D, 19.) 


O velho embalava o pensamento. 
(Autran Dourado, TA, 42.) 
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CAPÍTULO 45 


ANÁLISE 
SINTÁTICA 


Termos da Oração 


648 — Os termos da oração classificam-se em: 
essenciais 
integrantes 
acessórios 


649 — Termos esen 
mente concorrem para a formação da oração. São dois: 


da oração são os elementos que ordinaria- 


sujeito 


predicado 


Sujeito 


650 — Se sujeito à um verbo é a pessoa ou coisa sobre a qual se faz 
alguma declaração, é sidente que o sujeito deve ser constituído de subs- 
tantivo, pois a esta clase de palavras cabe nomear as pessoas e as coisas. 


Pode, no entanto, o sujeito deixar de ser constituído de substantivo 
essencial, isto é, de substantivo propriamente dito, para ser constituído de 
substantivo virtual, isto é, de palavra, frase ou oração, que tenha igual força 
de substantivo. Podem ainda, portanto, funcionar como sujeito: 


a) um pronome: “Ele é estudioso” 
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d) relações de parentesco: 


Nunca mais pude separar a lembrança da prima da sensação cromática 
das escalas musicais. 
(P. Nava, BO, 365.) 


— Já não chamou pela mãel!... 
(M. Torga, V, 186.) 


Observação: 
Não se emprega, porém, o artigo quando estes nomes formam com as preposições 
de ou a uma locução adverbial. 


Pus-me de joelhos. 
Emagrece a olhos vistos. 


Emprego do artigo antes dos possessivos 
Antes de pronome substantivo possessivo 


Em português, o emprego ou a omissão do artigo definido antes de pos- 
sessivos que funcionam como pronomes substantivos não tem apenas valor 
estilístico, mas corresponde a uma clara distinção significativa. 

Comparem-se, por exemplo, as frases seguintes: 


Este cinto é meu. 
Este cinto é o meu. 


Com a primeira, pretende-se acentuar a simples ideia de posse. Eguivale a 
dizer-se: “Este cinto pertence-me, é de minha propriedade”. 

Com a segunda, porém, faz-se convergir a atenção para o objeto possuído, 
que se evidencia como distinto de outros da mesma espécie, não pertencentes à 
pessoa em causa. O seu sentido será: “Este é o meu cinto, o que possuo”, 


Antes de pronome adjetivo possessivo 


1. Quando trazem claros os seus substantivos, os possessivos podem usar-se 
com artigo ou sem ele: 


Meu amor é só teu. 
O meu amor é só teu. 


ARTIGO 


A presença do artigo antes de pronome adjetivo possessivo ocorre com menos 
frequência no português do Brasil do que no de Portugal, onde, com exceção 
dos casos adiante mencionados, ela é praticamente obrigatória. 

Comparem-se estes exemplos: 


— A minha irmã e o meu cunhado costumam receber os seus amigos 
mais íntimos. 
(A, Abelaira, D, 107.) 


Meu avô materno foi verdadeiramente minha primeira amizade, 
companheiro de brinquedo da minha primeira infância. 
(G. Amado, HMI, 4.) 


2. O artigo é sistematicamente omitido quando o possessivo: 
a) é parte integrante de uma fórmula de tratamento ou de expressões como 
Nosso Pai (referente ao Santíssimo), Nosso Senhor, Nossa Senhora: 


Sua Excelência Reverendíssima escusou-se de recebê-los pessoal- 
mente. 
(B. Santareno, TPM, 37.) 


V. Exs, é sempre lisonjeiro. 
(Castro Alves, OC, 604.) 


Nosso Senhor tinha o olhar em pranto. 
Chorava Nossa Senhora. 
(A. de Guimaraens, OC, 121.) 


b) faz parte de um vocativo: 


— Morrer, meu Amo, só uma vez! 
(A. Nobre, S, 106.) 


— É neto, meu padrinho? 
(J. Lins do Rego, MVA, 251.) 


c) pertence a certas expressões feitas: em minha opinião, em meu poder, a seu 
bel-prazer, por minha vontade, por meu mal, etc. 


d) vem precedido de um demonstrativo: 
— Não aguento mais esse teu silêncio antipático. 
(U. Tavares Rodrigues, TO, 162.) 
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— Isto, aliás, seria benefício a este seu criado. 
(C. dos Anjos, M, 173.) 


Observação: 
Se o possessivo estiver posposto ao substantivo, este virá normalmente precedido 
de ARTIGO: 


Quanto mistério 
Nos olhos teus... 
(V. de Morais, PCP, 334.) 


Pode, no entanto, dispensá-lo, quando nos referimos a algo de modo impreciso 
ou vago: 


Tenho estado à espera de notícias tuas, mas vejo que não chegam nunca, 
(A, Nobre, CI, 117.) 


Emprego genérico 


Usa-se às vezes O ARTIGO DEFINIDO junto a um substantivo no singular para 
exprimir a totalidade específica de um gênero, de uma categoria, de um grupo, 
de uma substância: 


O guarani fez-se aliado do espanhol. 
(]. Cortesão, IHB, II, 126.) 


O relógio é um objeto torturante: parece algemado ao tempo. 
(C. Lispector, SV, 113.) 


Este emprego é frequente nos provérbios: 


O homem não é propriedade do homem. 
O avarento não tem e o pródigo não terá. 


Se o substantivo é abstrato, o ARTIGO serve, ademais, para personalizá-lo: 


Sacrificou um pouco, sobretudo no exórdio, a articulação do seu 
discurso para evitar o brilho, a saliência, a ênfase. 
(M. Bandeira, AA, 306.) 


Era o deus vivo que os tinha na sua mão, o amigo-inimigo donde lhes 
vinha todo o bem e todo o mal, a miséria e o pão, o luto e a alegria. 
(Branquinho da Fonseca, MS, 173.) 


ARTIGO 
Entre os abstratos incluem-se naturalmente os adjetivos substantivados: 


Eu trabalho com o inesperado. 
(C. Lispector, SV, 14.) 


O pior é que nos apareceram outros doentes. 
(E Namora, CS, 157.) 


Observação: 
Nestes casos pode-se dispensar o artigo, principalmente quando o substantivo 
é abstrato, ou quando faz parte de provérbios, frases sentenciosas e comparações 
breves: 


Pobreza não é vileza. 
Cão que ladra não morde. 
Homem não é bicho. 
Preto como azeviche. 


Emprego em expressões de tempo 


1.º) Os nomes de meses não admitem ARTIGO, a menos que venham acom- 
panhados de qualificativo: 


Estou seguro de ir até o Rio em fins de junho ou princípios de julho. 
(M. de Andrade, CMB, 102.) 


Descobria afinal a manhã carioca, no abril de Botafogo, manhã que 
antes nunca me dera o ar de sua graça. 
(Genolino Amado, RP, 22.) 


Era um setembro puro. 
(M. Torga, NCM, 63.) 


Observação: 
Omite-se em geral o ARTIGO antes das datas do mês: 


A 28 de setembro, por vinte e sete votos, sai ele vitorioso. 
(J. Montello, PMA, 276.) 


O parecer é de 28 de janeiro de 1640. 
(]. Cortesão, IHB, II, 218.) 
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Costuma-se, no entanto, usá-lo: 
a) antes de datas célebres (que adquirem o valor de um substantivo composto de 
NUMERAL. + PREPOSIÇÃO + SUBSTANTIVO): 


Por ser precisamente um dos feriados extintos, o 19 de Novembro faz lembrar 
hoje, aos marmanjos do começo do século, não só a bandeira como a própria 
infância, tão perdida quanto esse feriado. 

(C. Drummond de Andrade, FA, 116.) 


b) antes de datas mencionadas no curso de uma narração: 


Constituiu-se assim livremente a Academia e a primeira sessão se realizou 
aos 15 de dezembro de 1896, aclamados presidente Machado de Assis e 
secretários Rodrigo Otávio e Pedro Rabelo. 

(M. Bandeira, PP, II, 1132.) 


2.º) Os nomes dos dias da semana vêm precedidos de arriGo, principalmente 
quando enunciados no plural: 


Queres ir comigo à Itália no domingo? 
(A. Abelaira, D, 45.) 


Aos domingos saíam cedo para a missa. 
(Coelho Netto, OS, 1, 33.) 


Mas podem dispensá-lo (juntamente com a preposição a que se aglutinam), 
quando funcionam como adjunto adverbial. 
Assim: 


Sexta-feira fui vê-la sair. 
(Machado de Assis, OC, II, 593.) 


— Domingo à tarde. Domingo será a vez do teu moinho... 
(F. Namora, DT, 221.) 


3.º) Não se usa o ARTIGO nas designações das horas do dia, nem com as ex- 
pressões meio-dia e meia-noite: 


O relógio marcava meio-dia e dez... 
(A. Abelaira, D, 124.) 


ARTIGO 


Meia-noite? Não se teria enganado? 
(J. Montello, SC, 25-26.) 


O arriGO é, porém, de regra quando, antecedidas de preposição, tais formas 
se empregam adverbialmente: 


Já não se almoça às 9 da manhã 
e não se janta às 4. 
(C. Drummond de Andrade, MA, 99.) 


Ao meio-dia já as águas do porto eram prata fundida. 
(U. Tavares Rodrigues, JE, 47.) 


4.º) Os nomes das quatro estações do ano são precedidos de artigo: 


As névoas anunciam o Inverno. 
(R. Brandão, P, 52.) 


Talvez tenha acabado o verão. 
(R. Braga, CCE, 293.) 


Será goivo no outono, assim como era, 
Eternamente mal-aventurada, 
A alma, que lírio foi na primavera... 

(A. de Guimaraens, OC, 342.) 


Podem, no entanto, dispensá-lo quando, antecedidos da preposição de, fun- 
cionam como complemento nominal ou como adjunto adnominal: 


Que noite de inverno! Que frio, que frio! 
Gelou meu carvão: 
Mas boto-o à lareira, tal qual pelo estio, 
Faz sol de verão! 

(A. Nobre, S, 13.) 


Num meio-dia de fim de primavera 
Tive um sonho como uma fotografia. 
(E Pessoa, OP, 143.) 


Hora sagrada dum entardecer 
De outono, à beira-mar, cor de safira. 
(E Espanca, S, 22.) 
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5.º) Os nomes de datas festivas dizem-se com ARTIGO: 


oano-bom o Natal 
o carnaval a Páscoa 


É, porém, de regra a omissão do ARTIGO quando estes nomes funcionam 
como adjunto adnominal das palavras dia, noite, semana, presente, etc.: 


O primeiro dia de carnaval. 
A noite de Natal. 
A semana de Páscoa. 
Um presente de ano-bom. 
Emprego com expressões de peso e medida 
O ARTIGO DEFINIDO é usado com força distributiva em frases do tipo 
O feijão está a cento e trinta cruzeiros o quilo (= cada quilo) 


Este tecido custa dois mil escudos o metro (= cada metro), 


nas quais se expressa por unidade de peso ou medida o custo ou o valor de 
determinada coisa. 


Com a palavra casa 

1, Dispensam o ARTIGO Os adjuntos adverbiais de lugar em que entra a palavra 
casa: 

a) desacompanhada de determinação ou qualificação, no sentido de “residência”, 


“lar”: 


Às quatro da madrugada entrou em casa. 
(M. Torga, CM, 32.) 


Voltou para casa e ficou à espera da hora insuportável. 
(C. Drummond de Andrade, CA, 105.) 


b) em sentido vago, embora acompanhada de qualificação: 


Estava em casa própria lá para Ipanema. 
(A. Ribeiro, M, 356.) 


ARTIGO 


A vida na casa de Sinhô era mesquinha como em casa de pobre, mas 
havia lá dentro a bela Pérola. 
(J. Lins do Rego, MVA, 306.) 


2. Masa palavra casa vem de regra antecedida de ARTIGO: 
» « 


a) quando usada na acepção própria de “prédio”, “edifício”, “estabelecimento”: 


José] Ollympio] em geral não emprega a primeira pessoa; diz: a 
casa, A casa não pode editar um livro nessas condições, a casa ficou 
magoada, a casa está feliz... 

(C. Drummond de Andrade, FA, 52.) 


Estou cansado, preciso de um sócio, alguém que me dirija a casa. 
(A. Abelaira, D, 28.) 


b) quando está particularizada por adjunto adnominal: 


Foi um golpe esta carta; não obstante, apenas fechou a noite, corri à 
casa de Virgília. 
(Machado de Assis, OC, I, 484.) 


Na sua própria casa, Horácio pressentia que a mãe lhe ocultava 
alguma coisa. 
(Ferreira de Castro, OC, 1, 451.) 


Observação: 

Diz-se o dono (ou a dona) da casa para indicar, com precisão, seja o proprietário 
do prédio, seja o chefe da família. Em sentido vago, dir-se-á, porém: uma boa dona 
de casa. 

Com a palavra palácio 


1. A palavra palácio usa-se com ARTIGO: 


Absorvendo-me nos exames, suspendi as idas ao Palácio. 
(Genolino Amado, RP, 124.) 


Só perto do palácio enxugou os olhos. 
(Alves Redol, BC, 342.) 


2. Costuma, no entanto, dispensá-lo, no português do Brasil, quando, em função 
de adjunto adverbial, designa a residência ou o local de despacho do chefe da 
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Nação ou do Estado e vem desacompanhada da competente determinação 
ou qualificação. Poder-se-á dizer, por conseguinte: 


O Governador chamou-o a Palácio, pedindo-lhe que desse um termo 
à luta. 
(J. Lins do Rego, MVA, 134-135,) 


— Olhe, nos Governos de gente nossa, não se pode nem comer em 
Palácio... 

(A. Deodato, POBD, 55.) 

Mas dir-se-á sempre com artigo, quando determinada ou qualificada: 

Paladino do amor, busco anelante 
O palácio encantado da Ventura! 

(A, de Quental, SC, 42.) 
Benício tornou a acercar-se da janela, alongou a vista na direção do 
Palácio Laranjeiras. 

(J. Montello, SC, 25.) 


Emprego com o superlativo relativo 


O artico DEFINIDO é de emprego obrigatório com o superlativo relativo. 
Pode preceder o substantivo: 


Era o aluno mais estudioso da turma. 
ou o superlativo: 


Era o mais estudioso aluno da turma. 
Era aluno o mais estudioso da turma. 


Mas não deve ser repetido antes do superlativo quando já acompanha o 
substantivo, como neste exemplo: 


Era o aluno o mais estudioso da turma. 


Observações: 
1.) É lícita, no entanto, a repetição do artIGO antes do superlativo reforçado 
pela palavra ainda ou sinônima, pois neste caso se pode subentender o substantivo 
depois do segundo artigo: 


ARTIGO 
Essa façanha os marinheiros ainda os mais audazes não ousariam cometê-la. 
isto é: ainda os (marinheiros) mais audazes. 


2.2) O ARTIGO aparece por vezes com valor intensivo em frases da linguagem 
coloquial de entoação particular. Por exemplo: 


Ele é o fim! 
COM OS NOMES PRÓPRIOS 


Sendo por definição individualizante, o nome próprio deveria dispensar o 
ARTIGO. Mas, no curso da história da língua, razões diversas concorreram para 
que esta norma lógica nem sempre fosse observada e, hoje, há mesmo grande 
número de nomes próprios que exigem obrigatoriamente o acompanhamento 
do ARTIGO DEFINIDO. Entre essas razões, devem ser mencionadas: 

a) a intenção de reforçar a ideia de individualidade, de um todo intimamente 
unido, como se concebe, em geral, um país, um continente, um oceano: 


o Brasil a América o Atlântico 
a França a Europa o Pacífico 


b) a deser o nome próprio originariamente um substantivo comum, construído 
com o ARTIGO: 


a Guarda o Cairo (árabe El-Kahira = a vitoriosa) 
o Porto o Havre (francês Le Havre = o porto) 


c) ainfluência sintática do italiano, língua em que os nomes de família, quando 
empregados isoladamente, vêm precedidos de akTIGO: 


o Tasso o Ticiano a Besanzoni 
d) a de cercar o nome próprio de uma atmosfera afetiva ou familiar: 
(...) A Carlota! A Carlota! 
Boa velhinha, como ela é meiga e devota! 
(A. Nobre, S, 166.) 
— Aqui é o Custódio. Olhe, achei melhor dizer ao Cantídio que você 


tinha chegado e queria vê-lo. 
(C. dos Anjos, M, 160.) 
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b) qualquer palavra substantivada: “Assaz é advérbio” — “O amanhe- 
cer do trabalho há de antecipar-se ao amanhecer do dia” 


Trabalho e honra deve ser lema 


c) uma frase de sentido incomplet 
de todos nós” 


d) uma oração: 


bom que ele vá ao Rio' 
verbo  predicativo sujeito 


Nota: Quando é representado por frase, o sujeito chama-se fraseológico. como acontece 
no exemplo da erra c. Quando constituído de oração, chama-se oracional, como se vê na letra d. 


651 - Como descobrir o sujeito: Suponha-se a oração “Pedro quebrou 
o disco”. — Para que se descubra o sujeito da oração, é bastante saber quem 
praticou a ação de quebrar, isto é, quem quebrou o disco, o que se consegue 
mediante uma pergunta em que se coloque que ou quem antes do verbo: 


Quem quebrou o disco? 
Resposta: Pedro 
A resposta indica o sujeito da oração. Portanto o sujeito da oração é 
Pedro 


Outros ExEMPLOS: Descobrir o sujeito das seguintes orações: 


Sócrates discorreu sobre a alma. 
Pergunta: Quem discorreu sobre a alma? 

Resposta: Sócrates 
Sujeito = Sócrates. 

Os romanos honravam seus deuses. 
Pergunta: Quem honrava seus deuses? 
Resposta: Os romanos 

Sujeito = Os romanos. 

Pedro foi ferido na guerra. 

Pergunta: Quem foi ferido na guerra? 
Resposta: Pedro. 
Sujeito = Pedro. 

Ao professor e ao pai do menino chegam reclamações dos colegas. 
Pergunta: Que é que chega ao profes 
Resposta: Reclamações. 

Sujeito = Reclamações. 


ssor € ao pai? 
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Feitas essas considerações preliminares, particularizemos, agora, Os principais 
casos de emprego do artigo definido com os nomes próprios. 


Com os nomes de pessoas 


Os nomes próprios de pessoas (de batismo e de família) não levam ARTIGO, 
principalmente quando se aplicam a personagens muito conhecidos: 


Camões Dante Napoleão 


Emprega-se, porém, O ARTIGO DEFINIDO: 
1.º) quando o nome de pessoa vem precedido de qualificativo: 


O romântico Alencar. 
O divino Dante. 


2.º) quando o nome de pessoa vem acompanhado de determinativo ou 
qualificativo denotadores de um aspecto, de uma época, de uma circunstância 
da vida do indivíduo: 


Era o Daniel de outrora que eu tinha diante de mim. 
(J. Montello, DVP, 237.) 


Estas palavras eram de Raul, o Raul adolescente. 
(A. Abelaira, D, 130.) 


3.º) quando se pretende atribuir ao nome próprio um sentido depreciativo, 
como neste passo de A. Nobre, em que o Carlos é o rei D. Carlos 1, de Portugal: 


Nada me importas, País! seja meu Amo 
O Carlos ou o Zé da T'resa... 
(8, 118.) 


4.º) quando o nome de pessoa vem enunciado no plural: 
a) seja para indicar indivíduos do mesmo nome: 


Os dois Plínios. 
Os três Horácios. 


b) seja para designar uma coletividade familiar: 


Os Andradas. 
Os Braganças. 
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c) seja para caracterizar, enfaticamente, classes ou tipos de indivíduos que se 
assemelham a um vulto ou personagem célebre, caso em que o nome próprio 
vale por um nome comum: 


Eu vejo os Cipiões, vejo os Emílios. 
(C.M. da Costa, OP, II, 122.) 


Que importa isso tudo, se, aqui, os Clemenceaus andam a monte, 
os Hindemburgos rolam aos tombos, os Gladstones pululam aos 
cardumes, os Bismarcks se multiplicam em ninhadas, e os Thiers 
cobrem o sol como nuvens de gafanhotos. 

(R. Barbosa, EDS, 484.) 


d) para designar obras de um artista (geralmente quadros de um pintor): 
Os Goyas do Museu do Prado. 


Observações: 

1.2) Na linguagem popular e no trato familiar é muito frequente no Brasil e está 
praticamente generalizada na linguagem corrente de Portugal a anteposição do ar- 
TIGO DEFINIDO à nomes de batismo de pessoas, o que lhes dá, como dissemos, um 
tom de afetividade ou de familiaridade. Comparem-se, por exemplo, estas duas frases: 


Geraldo saiu agora. 
O Geraldo saiu agora. 


Na primeira (só possível, em Portugal, na linguagem escrita), a pessoa menciona- 
da vem envolta de certa distinção, sentimo-la mais distante. Na segunda, apontamos 
a pessoa como conhecida dos presentes, como um elemento familiar, caseiro. 


2.º) As alcunhas são comumente precedidas de ARTIGO: 


— Morreu o Palhaça... 
(M. Torga, NCM, 59.) 


Gomes Ribeiro, que não se misturava com quem quer que fosse, era conhe- 
cido como o Fonema. 
(A. E Schmidt, GB, 107.) 


3.º) O artigo definido antecede as palavras senhor, senhora e senhorita quando 
citamos uma pessoa por seu nome ou por seu título: 
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O senhor Fontes está adoentado. 
Falei com a senhora Baronesa. 
Não vi a senhorita Joana. 


Não empregamos, porém, o artigo quando nos dirigimos à própria pessoa: 


— Como vai, senhor Fontes? 
— Adeus, senhora Baronesa. 
— Obrigado, senhorita Joana. 


4.2) O adjetivo santo (ou são e santa) não vem precedido de artigo quando acom- 
panha um nome próprio do qual consideramos ser parte integrante: 


Assim conversam, gloriosos, 
Santa Clara e São Francisco. 
(C. Meireles, OP, 903.) 


— O senhor formulara um conceito heterodoxo das epístolas de São Paulo 
e do evangelho de São Marcos... 
(A. Ribeiro, ES, 17.) 


O artigo é, porém, de regra, se com o nome do santo, precedido do adjetivo em 
causa, quisermos designar a época em que se festeja: 


Já a trago debaixo de olho desde o Santo Antônio. 
(M. Torga, V,21.) 


Ainda há um ano precisamente, assistia eu no Porto ao São João mais fan- 
tástico deste mundo. 
(A. E Schmidt, GB, 146.) 


Com os nomes geográficos 


O estado atual do uso do ARTIGO com os nomes geográficos é o seguinte: 
1.º) Emprega-se normalmente o artigo definido: 

a) com os nomes de países, regiões, continentes, montanhas, vulcões, desertos, 
constelações, rios, lagos, oceanos, mares e grupos de ilhas: 


o Brasil o Himalaia o Nilo 
a França os Alpes o Lemano 
os Estados Unidos o Teide o Atlântico 


ARTIGO 
a Guiné o Atacama o Báltico 
o Nordeste o Saara o Mediterrâneo 
a África o Cruzeiro do Sul os Açores 


b) com os nomes dos pontos cardeais e os dos colaterais, quer no sentido pró- 
prio, quer no de regiões ou ventos: 


O promontório tapava para o norte. 
(Branquinho da Fonseca, MS, 104.) 


Os nossos companheiros de viagem — gente do Sul — tasquinhavam, 
cantavam e beberricavam. 
(U. Tavares Rodrigues, JE, 21.) 


Também os ventos nordestinos se acharam presentes: o Nordeste e 
o Sudeste... 
(J. Cardoso, SE, 60.) 


Observações: 
1.2) Certos nomes de países e regiões costumam, no entanto, rejeitar o artigo. 
Entre outros: Portugal, Angola, Moçambique, Cabo Verde, São Tomé e Príncipe, Macau, 
Titnor, Andorra, Israel, São Salvador, Aragão, Castela, Leão. 
2.2) Alguns nomes de países, como Espanha, França, Inglaterra, Itália e poucos mais, 
podem construir-se sem akTIGO, principalmente quando regidos de preposição: 


Viveu muito tempo em Espanha, casada. 
(F. Namora, CS, 93.) 


Aquela que reside na esperança 
Foi quem me recompós o sonho antigo 
Numa canção de músico mendigo 
Pelas estradas líricas de França. 

(J. Cardoso, SE, 49.) 


3.º) Quando indicam apenas direção, os nomes de pontos cardeais podem vir 
sem ARTIGO: 


Marcha para oeste Vento de leste 


2.º) Não se usa em geral O ARTIGO DEFINIDO: 
a) com os nomes de cidades, de localidades e da maioria das ilhas: 
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Barbacena Águeda 
Lisboa Campo Grande 
Paris Topázio 


b) com os nomes de planetas e de estrelas: 


Marte Canópus 

Saturno Sírius 

Vênus Vega 
Observações: 


Creta 
Cuba 
Malta 


1.:) Alguns nomes de cidades que se formaram de substantivos comuns conser- 
vam o arTIGO: à Guarda, o Porto, o Rio de Janeiro, a Figueira da Foz. O mesmo se dá, 
como vimos, com o nome de certas cidades estrangeiras: o Cairo, a Haia, o Havre. 

2.) À semelhança dos nomes de países, usam-se com artigo alguns nomes de 


ilhas: a Córsega, a Madeira, a Sardenha, a Sicília. 


3.º) Não é uniforme o emprego do ARTIGO DEFINIDO com os nomes dos 
estados brasileiros e das províncias portuguesas. A maioria leva ARTIGO. 


Assim: 

o Acre o Pará 

o Amazonas a Paraíba 

a Bahia o Paraná 

o Ceará o Piauí 

o Espirito Santo o Rio de Janeiro 

o Maranhão o Rio Grande do Norte 


o Mato Grosso do Sul o Rio Grande do Sul 


Não se usam, porém, com artigo: 


Alagoas Pernambuco 

Goiás Rondônia 

Mato Grosso Santa Catarina 

Minas Gerais São Paulo 
Observação: 


Diz-se também as Alagoas. 


o Alentejo 

o Algarve 

a Beira 

o Douro 

a Estremadura 
o Minho 

o Ribatejo 


Sergipe 
Trás-os-Montes 


4.º) Como os nomes de pessoas, os nomes geográficos passam a admitir o 
artigo desde que acompanhados de qualificação ou de determinação: 


ARTIGO 


Ai canta, canta ao luar, minha guitarra, 
A Lisboa dos Poetas Cavaleiros! 
(A. Nobre, D, 68.) 


Gosto da Ouro Preto de Guignard. 
(M. Bandeira, AA, 57.) 


De novo, ungindo-me de Europa, alastrando-me da sua vibração, se 
encapelava dentro de mim Paris — o meu Paris, o Paris dos meus 
vinte e três anos... 

(M. de Sá-Carneiro, CL, 131.) 


Patriota, desejava sem dúvida nos fazer conscientes da grandeza de 
Portugal, o Portugal das descobertas e dos clássicos. 
(J. Amado, MG, 113.) 


Com os nomes de obras literárias e artísticas 
Emprega-se em geral o artigo, mesmo quando não pertença ao título: 


Ontem, à noite, comecei a ler a Ana Karenina. 
(A. Abelaira, D, 64.) 


A chegada de José Verissimo ao Rio, em 1891, coincide com o apare- 
cimento do Quincas Borba, primeiro romance de Machado de Assis 
depois das Memórias Póstumas. 

(J. Montello, PMA, 216.) 


CASOS ESPECIAIS 
Antes da palavra outro 


1. Emprega-se o artigo definido quando a palavra outro tem sentido determi- 
nado: 


Tirei do colégio os meus dois filhos: o mais velho era um demônio, 
o outro um anjo. 
(C. Castelo Branco, OS, 1, 290.) 


Não era pela outra, não, dizia ela consigo, pela centésima vez, era por 
ele, era pelo outro. 
(A, Peixoto, RC, 517.) 
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Um era careca, o outro tinha bigode. 
(A. M. Machado, HR, 72.) 


2. Cala-se, porém, o artigo quando o seu sentido é indeterminado: 


A uns amei, a outros estimei, aborreci alguns e alguns mal conheci 
— mas todos! ai! todos, me impregnaram de suas vidas. 
(P Nava, BC, 228.) 


Na estrada, os homens apartaram-se, uns grupos para a Covilhã, 
outros para a Aldeia do Carvalho, como nos demais dias. 
(Ferreira de Castro, OC, 1, 463.) 


Depois das palavras ambos e todo 


Ambos e todo são as únicas palavras que, em português, antecedem o artigo 
pertencente ao mesmo sintagma. 


1, Se o substantivo determinado pelo numeral ambos estiver claro, é de regra 
o emprego do artigo definido: 


Eram centenares de pessoas de ambos os sexos. 
(C. Castelo Branco, OS, 1,573.) 


Vasco apoiou os cotovelos nela e segurou o rosto com ambas as mãos. 
(É. Veríssimo, LS, 166.) 


2. A presença ou a ausência do artigo depois da palavra todo depende, obvia- 
mente, de admitir ou rejeitar o substantivo aquela determinação. 
Diremos, por exemplo: 


Todo o Brasil pensa assim. 
Todo Portugal pensa assim. 


por se construírem de modo diverso esses dois nomes geográficos. 
3. Há casos, porém, que precisam de ser considerados particularmente. 
Assim: 
1.º) No PLURAL, anteposto ou posposto ao substantivo, todos vem acompa- 
nhado de artigo, a menos que haja um determinativo que o exclua: 


Conheceu todos os salões e todos os antros. 
(C. Castelo Branco, OS, II, 302.) 


ARTIGO 


Os discípulos amavam-na, prontos a todos os obséquios. 
(A. Ribeiro, CRG, 100.) 


Iam-se-me as esperanças todas; terminava a carreira política. 
(Machado de Assis, OC, 1, 536.) 


Mas: 


Todos estes costumes vão desaparecer. 
(R. Brandão, P, 165.) 


Todos esses dons do meu amigo ficarão perdidos para sempre. 
(A. E Schmidt, AP, 98.) 


2.º) Não se usa o artigo antes do numeral em aposição a todos: 


Vi-os felizes a todos quatro. 
(Machado de Assis, OC, 1, 1126.) 


Elas são, todas duas, minhas irmãs que eu ajudei a criar. 
(R.M. E de Andrade, V, 67.) 


Se, no entanto, o substantivo estiver claro, o artigo é de regra: 


Vi-os felizes a todos os quatro meninos. 
Todas as duas irmãs eu ajudei a criar. 


3.º) No sINGULAR, todo: 
a) virá acompanhado de artigo, quando indicar a totalidade das partes: 


Toda a praia é um único grito de ansiedade. 
(Alves Redol, FM, 306.) 


Estela assistiu à lição toda, com a paciência da curiosidade. 
(Machado de Assis, OC, 1, 373.) 


b) poderá vir ou não acompanhado de artigo quando exprimir a totalidade 
numérica: 


Falava bem como todo francês. 
(G. Amado, PP, 168.) 
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— Verdade, a atribuição é lógica: todo o homem é bicho, embora nem 
todo o bicho seja homem. 
(A. Ribeiro, AFPB, 33.) 


Neste último caso é obrigatória a sua anteposição ao substantivo. 


Observação: 
Advirta-se que o uso do artigo neste último caso é muito mais frequente na 
língua contemporânea de Portugal do que na do Brasil, onde, no ensino médio, 
de um modo geral, os professores procuram estabelecer uma distinção entre todo 


» e » 


“qualquer”, “cada” e todo o “inteiro”, “total”, pelo modelo: 


Toda casa [= qualquer casa] cedo ou tarde precisa de reforma. 
Toda a casa |= a casa inteira) foi reformada. 


4.º) Anteposto ao artigo indefinido, todo significa “inteiro” “completo”: 
Para conseguir o seu intento cobriu de ridículo toda uma geração, e 
lançou as bases de toda uma remodelação social. 

(G. Amado, TL, 29.) 


Pelo chão, pelos sofás, alastrava-se toda uma literatura em rumas de 
volumes graves. 
(Eça de Queirós, OF, , 71.) 


5.º) Quando todo (ou toda) está empregado com força adverbial, não admite 
naturalmente o acompanhamento do artigo: 


Todo barbeado de fresco, as cordoveias do pescoço luziam-lhe grossas 
como calabres. 
(A. Ribeiro, CRG, 228.) 


Vi então um homem todo amarrado de cordas a carregar uma cruz, 
com outro de chicote na mão batendo nele. 
(J. Rins de Rego, MVA, 13.) 


6.º) Em numerosas locuções do português contemporâneo, todo (ou toda) 
vem seguido de artigo. Entre outras, mencionam-se as seguintes: 


a todo o custo a toda a brida 

a todo o galope a toda a hora 

a todo o instante a toda a pressa 
a todo o momento em toda a parte 


em todo o caso por toda a parte 


ARTIGO 


Observação: 
Quanto a outros valores e empregos do indefinido todo, veja-se p. 380-1. 


REPETIÇÃO DO ARTIGO DEFINIDO 
Com substantivos 


1. Quando empregado antes do primeiro substantivo de uma série, o artigo 
deve anteceder os substantivos seguintes, ainda que sejam todos do mesmo 
gênero e do mesmo número: 


Cantava para os anjos, para Os presos, para os vivos e para os mortos. 
(J. Lins do Rego, MVA, 347.) 


Para ganhar o céu, vendeste a ira, a luxúria, 
A gula, a inveja, o orgulho, a preguiça e a avareza. 
(Olavo Bilac, T, 239.) 


Depois, a iniciação, a mudança de traje, o banho, o perfume, a visi- 
ta de belos cavalheiros, o primeiro café, o licor, a queda e algumas 
lágrimas. 

(J. de Araújo Correia, FX, 93.) 


2. Mas a alternância de sequências com artigo e sem ele pode, em certos casos, 
apresentar efeitos estilísticos apreciáveis: 


Não viram sumo bem ao derredor, 
Mas sim o mal, a tentação, o crime, 
Orgulho, humilhações, remorso e dor. 
(A. Corrêa d'Oliveira, VSVA, 213.) 


Observação: 
Não se repete, porém, o artigo: 
a) quando o segundo substantivo designa o mesmo ser ou a mesma coisa que o 
primeiro: 


Presenteou-me este livro o compadre e amigo Carlos. 
A fruta-de-conde, ou ata, é deliciosa. 


b) quando, no pensamento, os substantivos se representam como um todo estrei- 
tamente unido: 
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e 412 (S 652) Sintaxe — Análise Sintática dos Termos da Oração 


652 — Sujeito acusativo: Embora, por regra, somente o pronome reto 
possa funcionar como sujeito, há contudo casos em que o pronome oblíquo 
desempenha essa função. Tal se dá em orações em que entram os verbos 
deixar, fazer, mandar, ouvir, sentir e ver quando esses verbos têm, como 
objetos, outros verbos no infinitivo: 


O médio fê- LA andar 
suj. de. w. principal j oidef 
suj. de andar 


Mandei (o) entrar Deixaram- ME sentar 
vprincipal | ob) demandei v.principal | obj de deixaram 
suj. de entrar suj. de sentar 


Outro exemplo: “Vi um homem morrer”, — Não é intenção de quem 
assim se expressa declarar que “viu um homem” mas, sim e unicamente, 
que “viu morrer”; morrer é que é o objeto de viu 


“Mandei o menino assobiar, cantar e, finalmente, sair” — é oração em 
que se atribuem ao verbo mandar diversos objetos, constituídos pelos infinitivos 
assobiar, cantar e sair, dando-se-lhes um mesmo sujeito: menino. 


Substituindo-se, em qualquer construção semelhante à dos exemplos 
acima, o sujeito do infinitivo pelo correspondente pronome pessoal, este irá 
aparecer na forma oblíqua correspondente ao acusativo latino: mandei-o 
fê-la andar, vi-o correr, nunca o havia antes ouvido falar tão bem 


Outro exemplo de sujeito acusativo temos em orações como “Maria 
deixou-se ficar”. Aqui o se é realmente sujeito, mas sujeito acusativo, ou 
seja, sujeito de um infinitivo; tem função et imologicamente certa, que não 
pode ser confundida com a profligada no $ 406. 


Pelo fato de nessas orações aparecer na forma oblíqua o pronome, 
não nos devemos deixar enganar na sua análise, atribuindo-lhe função ob- 
jetiva. Trata-se, exclusivamente, de um latinismo sintático, onde as subordi- 
nadas substantivas levam o verbo para o infinitivo, com o respectivo sujeito 
no caso acusativo; pelo que, diremos constituírem essas sentenças exem- 
plos de orações infinitivo-latinas. 


i elas sair” — “Deixei ele 
Deixei-o 


Nota: São portanto erradas as construções: ele entrar” 
Viu eu entrar” — “Deixe eu ver” - em vez de: “Fi-lo entrar” - “Vi-as sair” 


passear” — “Viu-me entrar” — “Deixe-me ver”. 
653 — É norma de gramática, e a lógica exige que assim seja: O sujei- 
to não pode depender de nenhum termo da oração. 


É evidente a justiça de tal princípio: Pelo próprio fato de ser sujeito, e, 
por conseguinte, constituir aquilo de que se declara alguma coisa, o sujeito 
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O estudo [do folclore] era necessitado pela existência das histórias, contos de 
fadas, fábulas, apólogos, superstições, provérbios, poesia e mitos recolhidos 
da tradição oral. 

(]. Ribeiro, FI, 6.) 


Com adjetivos 


1. Repete-se o artigo antes de dois adjetivos unidos por uma das conjunções 
e e ou quando os adjetivos acentuam qualidades opostas de um mesmo 
substantivo: 


Conhecia o novo e o velho Testamento. 
A boa ou a má fortuna não o alteraram. 


2. Não se repete, porém, o artigo se os dois adjetivos ligados pelas conjunções e, 
ou (e mas) se aplicam a um substantivo com o qual formam um conceito único: 


Mas por que não lhe telefona logo à noite, por que não recomeçam a 
velha e quase esquecida amizade? 
(A. Abelaira, D, 22.) 


Esqueceu que já não tinha mais a sua tristonha mas bela solidão. 
(É. Veríssimo, LS, 148.) 


3. Se os adjetivos não vêm unidos pelas conjunções e e ou, deve-se repetir o 
artigo. Tal construção empresta ao enunciado ênfase particular: 


Era o próprio, o exato, o verdadeiro Escobar. 
(Machado de Assis, OC, 1, 867.) 


É o povo, o verdadeiro, o nobre, o austero povo português. 
(A. E. Schmidt, F, 102.) 


4, Se um mesmo substantivo vem qualificado por uma série de superlativos 
relativos, deve-se antepor o artigo a cada membro da série: 


Que o mais belo, o mais forte, o mais ardente 
Destes sujeitos é precisamente 
O mais triste, o mais pálido, o mais feio. 

(E. da Cunha, OC, I, 659.) 


ARTIGO 


Vi pela primeira vez a Eleita de minh'alma, 

a grande Flor subtil, inigualável alma, 

A Maior, a mais Bela, a mais Amada, a Única! 
(E. de Castro, OP, I, 30.) 


OMISSÃO DO ARTIGO DEFINIDO 


Do que foi estudado nas páginas anteriores, verificamos que o artigo definido 
limita sempre a noção expressa pelo substantivo. 


1, O seu emprego é, pois, evitado em certos casos: 
1.º) Quando o gênero e o número do substantivo já estão claramente determi- 
nados por outras classes de palavras (pronomes demonstrativos, numerais, etc.). 
Assim, diremos: 


Na revolução de 17 muito sofrera este padre. 
(J. Lins do Rego, MVA, 281.) 


Antes, ainda no automóvel, Ramiro achara duas novas pérolas. 
(A. Abelaira, D, 121.) 


2.º) Quando queremos indicar a noção expressa pelo substantivo de um 
modo geral, isto é, na plena extensão do seu significado. 
Comparem-se, por exemplo, estas três frases: 


Foi acusado do crime [acusação precisa]. 
Foi acusado de um crime [acusação vaga]. 
Foi acusado de crime [acusação mais vaga ainda). 


3.º) Quando, nas enumerações, pretendemos obter um efeito: 
a) de acumulação: 


Samuel, a princípio com relutância, depois com fúria, finalmente 
com resignação, pôs-se a morder e a mastigar tudo: lápis, borrachas, 
pedacinhos de pau, gomos de cana-de-açúcar. 

(C. Drummond de Andrade, CA, 143-144,) 


b) de dispersão: 


Volteiam dentro de mim, 
Em rodopio, em novelos, 
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Milagres, uivos, castelos, 
Forças de luz, pesadelos, 
Altas torres de marfim. 
(M. de Sá-Carneiro, P, 75.) 


Observação: 

No exemplo acima, o poeta português M. de Sá-Carneiro procura conjugar num 
sentido superior (o tema da “incoerência” ou “dispersão”) coisas apresentadas em 
série desconexa. Trata-se de um caso da chamada ENUMERAÇÃO CAOTICA, recurso 
estilístico de alto efeito expressivo em alguns escritores modernos. Leia-se a propósito 
Leo Spitzer. La enumeración caótica en la poesía moderna. Trad. de Raimundo Lida, 
Buenos Aires, Instituto de Filologia, 1945. 


2. Além desses casos gerais e de outros particulares, anteriormente examinados, 
omite-se o artigo definido: 
a) nos vocativos: 


Oh! dias da minha infância! 
Oh! meu céu de primavera! 
(C. de Abreu, O, 94.) 


b) nos apostos que indicam simples apreciação: 


Tardes da minha terra, doce encanto, 
Tardes duma pureza de açucenas. 
(F. Espanca, S, 35.) 


c) antes de palavras que designam matéria de estudo, empregadas com os verbos 
aprender, estudar, cursar, ensinar e sinônimos: 


Aprender inglês. Estudar latim. 
Cursar direito. Ensinar geometria. 


d) antes das palavras tempo, ocasião, motivo, permissão, força, valor, ânimo (para 
alguma coisa), complementos dos verbos ter, dar, pedir e seus sinônimos: 


Não houve tempo para descanso. 
Não dei motivo à crítica. 
Pedimos permissão para sair. 
Não tive ânimo para viajar. 


ARTIGO 
EMPREGO DO ARTIGO INDEFINIDO 


O artigo indefinido provém do numeral latino unus, una, unum, que exprime 
a unidade. 

Esse valor numeral, embora enfraquecido em “um certo”, transpare- 
ce ainda hoje nos diversos empregos das formas do singular (um, uma), 
principalmente no mais comum deles, qual seja, o de apresentar o ser ou o 
objeto expresso pelo substantivo de maneira imprecisa, indeterminada ou 
desconhecida. 

Desse valor fundamental decorrem certos empregos particulares do artigo 
indefinido, alguns dos quais devem ser conhecidos. 


Com os substantivos comuns 


1. O artigo indefinido — já o dissemos — serve principalmente para a apre- 
sentação de um ser ou de um objeto ainda não conhecido do ouvinte ou do 
leitor. 

Retomemos o exemplo de A. Amoroso Lima anteriormente citado: 


Pouco depois, atraído também pelo espetáculo, foi chegando um 
caboclinho magro, com uma taquara na mão. 
(AA, 40.) 


Uma vez apresentados o ser e o objeto, não há mais razão para o emprego 
do artigo indefinido, e o escritor ou o locutor deverá usar daí por diante o 
artigo definido. É o que se observa na continuação do texto em causa: 


Pupilas acesas vinham espiar entre as árvores, como que também 
atraídas pela melodia da taquara do caboclinho. 
(Ubid.) 


2. Para se precisar a classe ou a espécie de um substantivo já determinado por 
artigo definido, costuma-se repeti-lo, na aposição, com o artigo indefinido: 


Ele sentia o cheiro do impermeável dela: um cheiro doce de fruta 
madura. 
(É. Veríssimo, LS, 140.) 


A chuva continuava, uma chuva mansa e igual, quase lenta, sem 
interesse em tombar. 
(M.J. de Carvalho, AV, 153.) 
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3. Por sua força generalizadora, o artigo indefinido pode atribuir a um subs-. 
tantivo no singular a representação de toda a espécie: 


— Aquele, digo-vos eu, aquele é um homem. 
(Branquinho da Fonseca, MS, 165.) 


Uma mulher não gosta de profissão nenhuma, Uma mulher só gosta 
sinceramente de duas coisas: casar e ter filhos. 
(1. Losa, EO, 106.) 


4. A anteposição do plural uns, umas, a cardinais é a forma preferida do idioma 
para indicar a aproximação numérica: 


O sítio em que nos instalamos ficava a uns oito quilômetros de Bar- 
bacena, pela estrada que vai para Remédios. 
(R.M. E de Andrade, V, 119.) 


Teria, quando muito, uns doze anos. 
(U. Tavares Rodrigues, PC, 168.) 


Com o mesmo sentido aparece a forma singular uma antes da fracionária 
meia: 


Decorreu uma boa meia-hora. 
(J. de Alencar, OC, II, 569.) 


Indaguei de Virgília, depois ficamos a conversar uma meia hora. 
(Machado de Assis, OC, 1, 507.) 


5. Antes dos nomes de partes do corpo ou de objetos que se consideram aos 
pares, usa-se o plural do artigo indefinido para designar um só par: 


Ao parar nos últimos degraus da escada para conversar com alguém 
que conhecia, dei com uns pés enormes ao nível de meus olhos. 
(A. M. Machado, HR, 146.) 


Trazia uns sapatos rasos, uns olhos verdes. 
(A. Abelaira, CF, 207.) 


Observação: 
O artigo indefinido aparece com acentuado valor intensivo em certas frases da 
linguagem coloquial caracterizadas por uma entoação particular: 


ARTIGO 


Ela é de uma candura!... 
Tens umas ideias!... 


A suspensão final da voz faz subentender um adjetivo denotador de qualidade 
ou defeito de caráter excepcional. Equivale a dizer-se: 


Ela é de uma candura admirável (ou comovente). 
Tens umas ideias estapafúrdias (ou ótimas). 


Ressalte-se que a força intensiva do indefinido permite que se complete a estrutura 
consecutiva com o aparecimento de uma oração iniciada por que: 


Ela é de uma candura, que comove. 
Entenda-se: 
Ela é de uma candura tal, que comove. 
Com os nomes próprios 
1. Emprega-se o artigo indefinido antes de um nome de pessoa: 
a) para acentuar a semelhança ou a conformidade de alguém com um vulto ou 
um personagem célebre, caso em que o nome próprio passa a ser um nome 


comum: 


Papai era um Quixote, 
(C. dos Anjos, MS, 298.) 


— É uma Ofélia, mas, depravada... 
(J. de Araújo Correia, FX, 128.) 


b) para indicar ser o indivíduo verdadeiro símbolo de uma espécie: 


A fortuna, toda nossa, é que não temos um Kant. 
(J. Ribeiro, F, 36.) 


Nazaré merecia bem um Cézanne ou outro grande pintor a rondar- 
lhe os sítios, a pintar-lhe os tipos. 


(A. E Schmidt, F, 103.) 


c) para designar um indivíduo pertencente a determinada família: 
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José Bonifácio era um Andrada. 
D. Pedro I do Brasil, que foi D. Pedro IV de Portugal, era um Bragança. 


d) para evocar aspectos geralmente imprevistos de uma pessoa: 


Apesar disso tudo, um Joaquim risonho, a satisfação em pessoa. 
(Genolino Amado, RP, 115.) 


Raul Brandão, nas Memórias, evocou um Fialho torturado, através 
do estilo imprevisto, “escorrendo sangue, aflição, miséria”. 
(J. do Prado Coelho, PHL, 247.) 


e) para designar obras de um artista (geralmente quadros de um pintor): 


Também disse, é verdade, como era necessário aprender a distinguir 
o fado de uma sinfonia, um Picasso de um calendário. 
(V. Ferreira, A, 28.) 


2. Como oartigo definido, o indefinido pode acompanhar os nomes geográficos, 
se qualificados: 


Mais tarde, haveria de ouvir-lhe pessoalmente a sua visão dum Egeu 
de deuses vivos. 
(L. Forjaz Trigueiros, ME, 269.) 


Numa Europa mecanizada, a Espanha surge-nos intemporal. 
(U. Tavares Rodrigues, JE, 21.) 


OMISSÃO DO ARTIGO INDEFINIDO 


Apesar de sua generalização crescente, há circunstâncias que, ainda hoje, 
pedem ou favorecem a omissão do artigo indefinido. 

Assim: 

1.º) A existência de outro elemento determinativo anteposto ao nome, como, 
por exemplo, uma forma de identidade ou de comparação: 


De você não esperava semelhante gesto. 
Não é possível pior exemplo do que esse. 


2.º) O fato de um substantivo ser empregado no singular para exprimir não 
a ideia de unidade, mas uma noção partitiva, ou para designar toda a espécie 
ou categoria a que pertence: 


ARTIGO 


A grande parte do público irritou a cena. 
Amigo fiel e prudente é melhor que parente. 


Observação: 


Não existe propriamente omissão do artigo indefinido, mas casos onde ele nunca 
se empregou de forma regular. 

Na fase primitiva das línguas românicas, o artigo indefinido era de uso restrito. 
Com o correr do tempo, esse determinativo foi-se introduzindo em numerosas 
construções e, hoje, os variados matizes do seu emprego constituem uma inestimável 
riqueza estilística de todas elas. 

Contra essa generalização e valorização progressiva do indefinido se manifes- 
taram sempre os nossos gramáticos, que nela veem uma simples e desnecessária 
influência do francês, onde, em verdade, poucas são atualmente as interdições ao 
uso do determinativo em causa. Mas tal guerra se tem revelado inútil, e inútil pre- 
cisamente porque não se trata, no caso, de um mero galicismo extirpável, e sim de 
uma tendência geral dos idiomas neolatinos em busca de formas mais expressivas, 
de maior clareza e vigor para o enunciado. 


Em expressões de identidade 


1. 


Evita-se, em geral, empregar o artigo indefinido quando já existe, anteposto 
ao substantivo, um dos pronomes demonstrativos igual, semelhante e tal; ou 
um dos indefinidos certo, outro, qualquer e tanto: 


Certo amigo meu já usou de igual argumento. 

Em outra circunstância eu aprovaria semelhante atitude. 

Se continuares com tal inapetência e com tanta febre, podes tomar 
o remédio a qualquer hora. 


Advirta-se, porém, que algumas dessas formas, quando pospostas a um 
substantivo, passam a ser adjetivos, caso em que se constroem normalmente 
com artigo indefinido: 


Ele disse uma coisa certa. 

Quero um livro igual a esse. 

Uma hora qualquer irei vê-lo. 

Tens um modo semelhante de falar. 


Costuma-se, no entanto, calar o artigo indefinido, quando a frase é negativa 
ou interrogativa: 
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Nunca li coisa igual. 
Jamais se ouviu barbaridade tal! 
Já viste trejeitos semelhantes? 


Em expressões comparativas 


1. Em princípio, as fórmulas comparativas podem admitir a exclusão do artigo 
indefinido. É o caso: 
a) dos comparativos de igualdade formados com tão ou tanto: 


Nunca passei por lugar tão perigoso como aquele. 
Trabalhava com tanto cuidado como o pai. 


b) dos comparativos de superioridade ou de inferioridade, principalmente 
quando expressos sob a forma negativa ou interrogativa: 


Não encontrarias melhor amigo nesta emergência. 
Conseguiste maior renda este mês? 


2. É dispensável também o artigo indefinido em comparações do tipo: 


Qual furacão, revolveu tudo. 
Bailava como nume da floresta. 


Em expressões de quantidade 


Costuma-se evitar o artigo indefinido antes de expressões denotadoras de 
quantidade indeterminada, constituídas seja por substantivos (como: coisa, gente, 
infinidade, multidão, número, parte, pessoa, porção, quantia, quantidade, soma e 
equivalentes), seja por adjetivos (como: escasso, excessivo, suficiente e sinônimos): 


Havia grande número de pessoas no casamento. 
Reservou para si boa parte do lucro. 

Disponho de escasso capital para o empreendimento, 
Não há suficiente espaço para o móvel. 


Observação: 
A presença do numeral fracionário meio exclui normalmente a do artigo in- 
definido: 


Comprou meio quilo de pão. 
Tomou meia dose do remédio. 


ARTIGO 


Mas, como vimos, o feminino meia constrói-se com o indefinido nas designa- 
ções de quantidade aproximada. E também pode admiti-lo quando forma com o 
substantivo uma unidade de uso corrente: 


Só tenho uma meia libra. 
No caso, basta uma meia-palavra sua. 


Com substantivo denotador da espécie 


Quando um substantivo no singular é concebido sob o aspecto de categoria de 
espécie, e não sob o de unidade, pode-se calar o artigo indefinido. Esta omissão 
aparece frequentemente em provérbios: 


Cão ladrador nunca é bom caçador. 
Espada na mão de sandeu, perigo de quem lha deu. 


Advirta-se que, na língua de nossos dias, esta construção é mais frequente 
no Brasil do que em Portugal. 
Comparem-se estes exemplos: 


Criança tem amigos e inimigos. 
(G. Amado, HMI, 8.) 


— Noivo não se deixa na solta. 
(J. Lins do Rego, MVA, 270.) 


Vida não tem adjetivo. 
(C. Lispector, SV, 18.) 


Outros casos de omissão do artigo indefinido 


Além dos casos mencionados, a língua portuguesa admite a omissão do artigo 
indefinido em muitos outros. Como o artigo definido, ele pode faltar: 
a) nas enumerações: 


Desde aí, os campos-santos não cessaram de recolher os mortos 
meus: avô, tios, amigos de infância, companheiros queridos — a 
lista é aterradora... 

(A. E Schmidt, GB, 151.) 


Casas, árvores, nuvens desagregavam-se numa melancólica paisagem 
de Outono. 
(E Namora, TJ, 232.) 
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poderá ter complemento, mas não ser complemento. A construção: “É hora 
do almoço estar pronto” — violaria esse princípio. pois subordinaria o sujei- 
to do verbo estar ao substantivo hora, como se dissesse: “É hora do almo- 
ço” — quando o que se pretende dizer não é isso e sim: “É hora de estar 
pronto o almoço”. 


Nessas razões se baseiam os bons escritores, quando evitam combi- 
nar a preposição com o sujeito do infinitivo. 


Assim, não se dirá: 
se a preposição de do sujeito: 


É tempo do menino estudar” - senão, separando- 
É tempo de o menino estudar” 


A preposição, em exemplos como esse, rege, na realidade, o infinitivo 
e não o sujeito desse infinitivo: É tempo de quê? — De estudar. Daí um 
conselho muito justo, cuja prática evitará erros nessas construções: Colo- 
car o sujeito de tais orações depois do infinitivo: “É tempo de estudar o 
menino a lição 


Exemplos típicos, que evidenciam bem essa questão, obtêm-se dan- 
do-se ao infinitivo um sujeito composto; em tais casos a preposição só apa- 
rece uma vez: “Baseamo-nos no fato de este rapaz e o seu irmão não esta- 
rem inscritos”, 


Outros exemplos: “O fato de possuírem os homens esmerada educa- 
ão” (ou: “O fato de os homens possuírem...”) — “Dada a impossibilidade de 
o rim eliminar fostatos” — “Sem que houvesse tempo de o condutor brecar 
o carro” — “Não há necessidade de se irem eles embora” (ou: “..de eles se 
irem embora”) — “Apesar de estarem cortadas as relações” (ou: “Apesar de 
as relações estarem cortadas”) — “Não há vantagem em ganharem eles a 
causa” (ou: “...em eles ganharem & causa” — nunca: “neles ganharem a cau 
sa”) — “O mal está em não querer isso o homem” (ou: “...em o homem não 
querer isso”) — “Por a vírgula estar separando termos essenciais é que a 
cortei” (e não: “Pela vírgula..”) — “Não vejo mal em a senhora proceder 
dessa forma” (e não: “...na senhora..”) — “Uma prova foi anulada por ter o 
candidato.” (e não: “...pelo candidato ter..”). 


Nota: Esse mesmo é o motivo que impede a construção “Depois da pora arrombada..”, 
que se deve corrigir para “Depois de a porta arrombada” ou, em ordem mais conum, “Depois de 
arrombada a porta” (= depois de ter sido arrombada a porta). E assim: “Depois de morta a onça” (ou 
“Depois de a onça estar morta”), e não: “Depois da onça morta”. 


654 — Classificação do sujeito — O sujeito pode ser 
simples 
composto 


indeterminado 
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b) nos apostos: 
Meu pai, homem de boa família, possuía fortuna grossa, como não 
ignoram. 
(G. Ramos, AOH, 28.) 
Chega, hoje, aqui o meu amigo Costa Cabral, filho do Conde de To- 
mar, meu antigo condiscípulo em Coimbra e no Laranjo. 


(A. Nobre, CI, 74.) 


E sempre que a clareza ou a ênfase não o exigirem. 


Capítulo 10 


Adjetivo 


O abjenivo é essencialmente um modificador do substantivo. Serve: 
1.º) para caracterizar os seres, os objetos ou as noções nomeadas pelo subs- 
tantivo, indicando-lhes: 
a) uma qualidade (ou defeito): 
inteligência lúcida homem perverso 
b) o modo de ser: 


pessoa simples rapaz delicado 


c) o aspecto ou aparência: 


céu azul vidro fosco 
d) o estado: 
casa arruinada laranjeira florida 


2.º) para estabelecer com o substantivo uma relação de tempo, de espaço, 
de matéria, de finalidade, de propriedade, de procedência, etc. (ADJETIVO DE 
RELAÇÃO): 


nota mensal (= nota relativa ao mês) 
movimento estudantil (= movimento feito por estudantes) 
casa paterna (= casa onde habitam os pais) 


vinho português (= vinho proveniente de Portugal) 
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Observação: 
Os adjetivos de relação, derivados de substantivos, são de natureza classificató- 
ria, ou seja, precisam o conceito expresso pelo substantivo, restringindo-lhe, pois, 
a extensão do significado. Não admitem graus de intensidade e vêm normalmente 
pospostos ao substantivo. A sua anteposição, no caso, provoca uma valorização de 
sentido muito sensível. 


NOME SUBSTANTIVO E NOME ADJETIVO 


É muito estreita a relação entre o SUBSTANTIVO (termo determinado) e o 
ADJETIVO (termo determinante). Não raro, há uma única forma para as duas 
classes de palavras e, nesse caso, a distinção só poderá ser feita na frase. 

Comparem-se, por exemplo: 


Uma preta velha vendia laranjas. 
Uma velha preta vendia laranjas. 


Na primeira oração, preta é substantivo, porque é a palavra-núcleo, carac- 
terizada por velha, que, por sua vez, é adjetivo na medida em que é a palavra 
caracterizadora do termo-núcleo. Na segunda oração, ao contrário, velha é 
substantivo e preta adjetivo. 

Como vemos, a subdivisão dos nomes portugueses em substantivos e adje- 
tivos obedece a um critério basicamente sintático, funcional. 


SUBSTANTIVAÇÃO DO ADJETIVO 


Sempre que a qualidade referida a um ser, objeto ou noção for concebida 
com grande independência, o adjetivo que a representa deixará de ser um ter- 
mo subordinado para tornar-se o termo nuclear do sintagma nominal. Dá-se, 
então, o que se chama SUBSTANTIVAÇÃO DO ADJETIVO, fato que se exprime, 
gramaticalmente, pela anteposição de um determinativo (em geral, do artigo) 
ao adjetivo.! 

Comparem-se, por exemplo, estas orações: 


O céu cinzento indica chuva. 
O cinzento do céu indica chuva. 


Na primeira, cinzento é adjetivo; na segunda, substantivo. 


! Veja-se o que a respeito dissemos no capítulo 9. 


ADJETIVO 


SUBSTITUTOS DO ADJETIVO 


L 


a) 


b) 


c) 


2. 


b) 


Palavras ou expressões de outra classe gramatical podem também servir 
para caracterizar o substantivo, ficando a ele subordinadas na frase. Valem, 
portanto, por verdadeiros adjetivos, semântica e sintaticamente falando. 
Costuma-se, por exemplo, com tal finalidade: 

associar ao substantivo principal outro substantivo em forma de aposto: 


O tio Joaquim Moça cabeça de vento 
empregar locuções formadas quer de PREPOSIÇÃO + SUBSTANTIVO: 

barco a vela (= veleiro) 

coração de anjo (= angélico) 

indivíduo sem coragem (= medroso) 


quer de PREPOSIÇÃO + ADVÉRBIO: 


jornal de hoje (= hodierno) 
patas de trás (= traseiras) 


substituir o adjetivo por um substantivo abstrato, que passa a ter como 
complemento nominal o antigo substantivo nuclear. 
Comparem-se, por exemplo, estas frases: 


Sofreu o destino cruel. 
Sofreu a crueldade do destino. 


A caracterização do substantivo pode fazer-se ainda por meio de uma oração: 
seja desenvolvida (quando encabeçada por pronome relativo): 


Susana, que não se sentia bem, estava de cama. 
(M. Torga, V, 178.) 


Há homens que não acham nunca a sua expressão. 
(G. Amado, TL, 9.) 


seja reduzida: 
Jorge via a dor andando no corpo, a febre queimando, o pai já apo- 


drecia por dentro. 
(Adonias Filho, LP, 53.) 
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Surge ao longe um bananal, oscilando suas folhas tostadas de vento frio. 
(A. M. Machado, HR, 73.) 


MORFOLOGIA DOS ADJETIVOS 


Poucos são os adjetivos que podemos considerar PRIMITIVOS, OU seja, “que 
designam por si mesmos uma qualidade, sem referência a uma substância ou 
ação que a representem”. É, por exemplo, o caso de, entre outros, brando, claro, 
curto, grande, largo, liso, livre, triste e de boa parte dos adjetivos referentes a cor: 
azul, branco, preto, verde, etc. 

A maioria dos adjetivos é constituída por aqueles que derivam de um subs- 
tantivo ou de um verbo, com os quais continuam a relacionar-se do ponto de 
vista semântico.” 


ADJETIVOS PÁTRIOS 


Entre os adjetivos derivados de substantivos cumpre salientar os que se refe- 
rema continentes, países, regiões, províncias, estados, cidades, vilas e povoados, 
bem como aqueles que se aplicam a raças e povos. Os primeiros chamam-se 
PÁTRIOS; OS segundos, GENTÍLICOS, denominações estas que foram omitidas na 
Nomenclatura Gramatical Brasileira e na Nomenclatura Gramatical Portuguesa, 
mas que nos parecem necessárias. 


PÁTRIOS BRASILEIROS 


REFERENTES AO PAÍS E AUS ESTADOS: 


Brasil — brasileiro, -a Maranhão — maranhense (m. e £.) 
Acre —acriano, -a Mato Grosso — mato-grossense (m. e £.) 
Alagoas — alagoano, -a Mato Grosso do Sul — mato-grossen- 
Amazonas — amazonense (m. e f.) se-do-sul (m. e f.) 
Bahia — baiano, -a Minas Gerais — mineiro, -a 
Ceará — cearense (m. e f.) Pará — paraense (m. ef.) 
Espírito Santo — espírito-santense Paraíba — paraibano, -a 

(m.ef.) Paraná — paranaense (m. ef.) 
Goiás — goiano, -a Pernambuco — pernambucano, -a 


2 Gonzalo Sobejano. El epíteto en la lírica espaniola, 2.º ed. Madrid, Gredos. 1970, p. 83. 


* Quanto aos sufixos que entram na formação destes adjetivos, veja-se o que dissemos no 


capítulo 6, p. 112-3. 


Piauí — piauiense (m. e f.) 

Rio de Janeiro — fluminense (m. e f.) 

Rio Grande do Norte — norte-rio- 
-grandense (m. e £.) 

Rio Grande do Sul — sul-rio-granden- 
se(m.ef.) 


PÁTRIOS PORTUGUESES 


ADJETIVO 


Rondônia — rondoniano, -a 

Santa Catarina — catarinense (m. e £.) 
São Paulo — paulista (m. e f.) 

Sergipe — sergipano, -a 


REFERENTES AO PAÍS E A ALGUMAS REGIÕES: 


Portugal — português, -a 
Alentejo — alentejano, -a 
Algarve — algarvio, -a 
Beira — beirão, -oa 

Douro — duriense (m. ef.) 


PÁTRIOS AFRICANOS 


Angola — angolano, -a 
Cabo Verde — cabo-verdiano, -a 
Guiné-Bissau — guineense (m. e £.) 


Observações: 


Estremadura — estremenho, -a 

Minho — minhoto, -a 

Ribatejo — ribatejano, -a 

Trás-os-Montes — trasmontano, -a ou 
transmontano, -a 


Moçambique — moçambicano, -a 
São Tomé — são-tomeense 
ou são-tomense (m. e £.) 


1.º) Além de brasileiro, que é o pátrio normal, há as formas alatinadas, de emprego 
mais raro: brasiliano, brasílico e brasiliense. Sirvam de exemplo: Coleção Brasiliana, 
da Companhia Editora Nacional; Corografia Brasílica, livro de Aires do Casal; Correio 
Brasiliense, nome do célebre jornal de Hipólito José da Costa. 

2.2) Fluminense é derivado do latim flumen, fluminis “rio”. 

3.º) Chamamos também rio-grandense-do-norte e rio-grandense-do-sul os naturais 
dos Estados do Rio Grande do Norte e do Rio Grande do Sul, mais conhecidos pelas 
alcunhas coletivas de potiguar e gaúcho, que normalmente não têm, como outras, 


valor pejorativo. 
ADJETIVOS PÁTRIOS COMPOSTOS 
Quando dizemos: 


a civilização portuguesa 


263 


264 


NOVA GRAMÁTICA DO PORTUGUÊS CONTEMPORÂNEO 
referimo-nos à civilização própria do povo português. Se, no entanto, quiser- 
mos indicar aquela civilização que é comum ao povo português e ao brasileiro, 


diremos: 


a civilização luso-brasileira 


assumindo o primeiro adjetivo uma forma alatinada e reduzida. 
Entre as formas alatinadas e reduzidas que se empregam como primeiro 
elemento desses pátrios compostos, as mais frequentes são: 


anglo (= inglês) 

austro (= austríaco) 

euro (= europeu) 

franco (= francês) 

greco (= grego) 

hispano (= hispânico, espanhol) 
indo (= indiano) 

ítalo (= italiano) 

galaico (= galego) 

luso (= lusitano, português) 
nipo (= nipônico, japonês) 
sino (= chinês) 

teuto (= teutônico, alemão) 


Observação: 


Amizade anglo-americana 
Império austro-húngaro 
Relações euro-africanas 
Falares franco-provençais 
Antiguidade greco-romana 
Literatura hispano-americana 
Línguas indo-europeias 

Atlas ítalo-suíço 

Trovadores galaico-portugueses 
Glossário luso-asiático 
Comércio nipo-brasileiro 
Guerra sino-japonesa 

Ginásio teuto-brasileiro 


Hispano e hispânico, embora usados frequentemente como sinônimos de espa- 
nhol (isto é, relativo à Espanha, país), são, em verdade, equivalentes de ibérico, pois 
se referem à Hispania, nome que os romanos davam à província que abarcava toda 


a Península Ibérica. 


FLEXÕES DOS ADJETIVOS 


Como os substantivos, os adjetivos podem flexionar-se em NUMERO, GÊNERO 


e GRAU. 


NÚMERO 


O adjetivo toma a forma sinGULAR ou PLURAL do substantivo que ele qualifica: 


aluno estudioso 
mulher hindu 
perfume francês 


alunos estudiosos 
mulheres hindus 
perfumes franceses 


ADJETIVO 


Plural dos adjetivos simples 


Na formação do plural, os adjetivos simples seguem as mesmas regras a que 
obedecem os substantivos. 


Plural dos adjetivos compostos 
Nos adjetivos compostos, apenas o último elemento recebe a forma de plural: 


consultórios médico-cirúrgicos 
institutos afro-asiáticos 
letras anglo-germânicas 


Observação: 
Excetuam-se: 
a) surdo-mudo, que faz surdos-mudos; 
b) os adjetivos referentes a cores, que são invariáveis quando o segundo elemento 
da composição é um substantivo: 


uniformes verde-oliva canários amarelo-ouro 
saias azul-ferrete blusas vermelho-sangue 


GÊNERO 


O substantivo tem sempre um GÉNERO, o que não sucede com o adjetivo, 
que assume o gênero do substantivo. 

Do ponto de vista morfológico, o único traço que, na verdade, singulariza 
o adjetivo como uma parte do discurso diversa das demais é o de poder, na 
maioria das vezes, apresentar duas terminações de gênero, sem que, com isso, 
seja uma palavra de gênero determinado e sem que o conceito por ele designado 
corresponda a um gênero real, 


Observação: 
Assinale-se que mesmo os adjetivos uniformes, quando no superlativo absoluto 
sintético, passam a apresentar os morfemas de gênero -o, -a. Assim: 


um exercício fácil um exercício facílimo 
uma questão fácil uma questão facílima 
o momento feliz o momento felicíssimo 


a solução feliz a solução felicíssima 
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Formação do feminino 


1, Como dissemos, os adjetivos são geralmente BiFORMES, isto é, possuem duas 
formas, uma para o masculino e outra para o feminino: 


DRT TT A 


bom boa mau má 
formoso formosa nu nua 
lindo linda português portuguesa 


2. O processo de formação do feminino destes adjetivos é idêntico ao dos 
substantivos. Assim: 
1.º) Os terminados em -o átono formam o feminino mudando o -o em -a: 


belo bela ligeiro ligeira 


2.º) Os terminados em -u, -ês e -or formam geralmente o feminino acres- 
centando -a ao masculino: 


cru crua nu nua 
francês francesa inglês inglesa 
encantador encantadora morador moradora 


Excetuam-se, porém: 

a) dos finalizados em -u: os gentílicos hindu e zulu, que são invariáveis; 

b) dos finalizados em -ês: cortês, descortês, montês e pedrês, que são invariáveis; 

c) dos finalizados em -or: os comparativos melhor, pior, maior, menor, superior, 
inferior, interior, exterior, anterior, posterior, ulterior, citerior e, ainda, formas 
como multicor, incolor, sensabor e poucas mais, que são invariáveis; gerador, 
motor e outros terminados em -dor e -tor, que mudam estas sílabas em - 
triz: geratriz, motriz, etc.; e um pequeno número que substitui -or por -eira: 
trabalhador, trabalhadeira, etc. 


3.º) Os terminados em -ão formam o feminino em -à ou em -ona: 
são sã chorão chorona 


Beirão, no entanto, faz no feminino beiroa. 


4.º) Os terminados em -eu (com e fechado) formam o feminino em -eia: 


ADJETIVO 


europeu europeia plebeu plebeia 
hebreu hebreia pigmeu pigmeia 


Excetuam-se judeu e sandeu, que fazem, respectivamente, judia e sandia. 
5.º) Os terminados em -éu (com e aberto) formam o feminino em -oa: 
ilhéu ilhoa tabaréu tabaroa 


6.º) Alguns adjetivos que no masculino possuem o tônico fechado [0], além de 


receberem a desinência -a, mudam o o fechado para aberto [5], no feminino: 


brioso briosa formoso formosa 
disposto disposta grosso grossa 


Outros, porém, conservam no feminino o o fechado [0] do masculino: 


chocho chocha fosco fosca 
fofo fofa oco oca 


Adjetivos uniformes 


a) 
b) 
o) 
d) 
e) 


£) 
8) 


Há adjetivos que têm uma só forma para os dois gêneros. 

São de regra UNIFORMES Os adjetivos: 

terminados em -a, muitos dos quais funcionam também como substantivos: 
hipócrita, homicida, indigena; asteca, celta, israelita, maia, persa; agricola, 
silvicola, vinícola, cosmopolita, etc.; 

terminados em -e: árabe, breve, cafre, doce, humilde, terrestre, torpe, triste e 
muitos outros, entre os quais se incluem todos os formados com os sufixos 
-ense, -ante, -ente e -inte: cearense, constante, crescente, pedinte, etc.; 
terminados em -I: cordial, infiel, amável, pueril, ágil, reinol, azul, êxul, etc.; 
terminados em -ar e em -or (neste caso apenas os comparativos em -or): 
exemplar, impar, maior, superior, etc,; 

paroxítonos terminados em -s; reles, simples, etc.; 

terminados em -z: audaz, feliz, atroz, etc.; 

terminados em -m gráfico: virgem, ruim, comum, etc. 


Observação: 


Fazem exceção: andaluz, fem. andaltza; bom, fem. boa; espanhol, fem. espanhola; 
e a maior parte dos terminados em -ês e -or. 
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655 - O sujeito é simples quando representado por um só ente, ou por 
entes da mesma espécie, isto é, quando representado por um só nome no 
singular ou no plural 


“O livro é bom” — “Os livros são bons 


656 — O sujeito é composto quando representado por entes diversos, 
ou seja. por mais de um substantivo, ou por mais de uma palavra ou expre: 
são substantivada: “O livro e O lápis são bons er e não ser são coisas 


opostas”. 


657 — O sujeito é indeterminado quando de impossível identificação. 
Tal acontece em orações com verbos: 


vos, acidentalmente impessoalizados na 3: do plural ($ 484, 1 


aja 
“Dizem que ele vem”. 


b) acidentalmente impessoalizados na passiva (5 485): “Precisa-se de 
um datilógrafo” — “Assim se vai aos céus”. 


Notas: |: - Sempre se entendeu por “sujeio gramatical” o verdadeiro sujeito, isto é, o 
sujeito despojado de todoe qualquer modificativo commplementarque porventura tivesse (“A casa de 
Pedro ruiu”), e por "sujeito lógico”, ou “sujeito total”, o sujeito acompanhado de todos os modificativos 
complementares que lhe pertencessem: * 4 casa de Pedro ruiu” 


“objeto gramatical” procuraram introduzir o de 
“núcleo” a palavra que realmente 
nição de sujeito simples: 


Em substituição ao nome “sujeito gramatical”, 
úcico do objeto”, dando-se a ertender poi 


“núcleo do sujeito 
exerça a função sintática, seja ela qual for, que se considere, donde a de: 


“sujeito de um só núcleo”, e a de sujeito composto: “sujeito constituído de dois ou mais núcleos”. É 


nome inventado à reveliada nomenclaturaoficializadano Brasil. 


2º Se o aluno ouvir falar em sujeito agente, sujeito paciente, sujeito oculto, saiba entender 


o que isso signi 
O sujeito é agentequando pratica a ação verbal, oque se dá na voz ativa: “O Sol ilumina a Terra”, 


O sujeito é paciente quando sofre, recebe, padece a ação verbal, o que se dá na voz passiva: 


“A Terra é iluminada pelo Sol”. 


O sujeito é, ao mesmo tempo, agente e paciente, quando pratica e recebe a ação verbal, o que 
se dá na voz reflexiva: “Pedro livrou-se do embaraço 


Sujeito oculto é o facilmente subentendido: ) Precisamos estudar”. 


658 — Oração sem sujeito: Não se trata agora de classificar, nem de 
procurar, nem de determinar o sujeito; o sujeito não existe em orações 


ncial: “Choveu ontem 


1. em que o verbo é impessoal e: (. 


$ 481); 


em que entra o verbo haver acidentalmente empregado como im- 
pessoal: “Há homens na sala” (V. $ 484, 2); 
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Feminino dos adjetivos compostos 


Nos ADJETIVOS COMPOSTOS, apenas o segundo elemento pode assumir a 
forma feminina: 


a literatura hispano-americana 
uma intervenção médico-cirúrgica 


A única exceção é surdo-mudo, que faz no feminino surda-muda: 


um menino surdo-mudo 
uma criança surda-muda 


GRAUS DO ADJETIVO 


A gradação pode ser expressa em português por processos sintáticos ou 
morfológicos. 


Comparativo e superlativo 
Dois são os graus do adjetivo: O COMPARATIVO € O SUPERLATIVO. 
1, O comparativo pode indicar: 
a) que um ser possui determinada qualidade em grau superior, igual ou inferior 
a outro: 
Pedro é mais estudioso do que Paulo. 
Álvaro é tão estudioso como [ou quanto] Pedro. 


Paulo é menos estudioso do que Álvaro. 


b) que num mesmo ser determinada qualidade é superior, igual ou inferior a 
outra que possui: 


Paulo é mais inteligente que estudioso. 
Pedro é tão inteligente quanto estudioso. 


Álvaro é menos inteligente do que estudioso. 


Daí a existência de um COMPARATIVO DE SUPERIORIDADE, de UM COMPA- 
RATIVO DE IGUALDADE € de UM COMPARATIVO DE INFERIORIDADE. 


2. O superLATIVO pode denotar: 


ADJETIVO 


a) que um ser apresenta em elevado grau determinada qualidade (sUPERLATIVO 
ABSOLUTO): 


Paulo é inteligentíssimo. 
Pedro é muito inteligente. 


b) que, em comparação à totalidade dos seres que apresentam a mesma quali- 
dade, um se sobressai por possuí-la em grau maior ou menor que os demais 


(SUPERLATIVO RELATIVO): 


Carlos é o aluno mais estudioso do Colégio. 
João é o aluno menos estudioso do Colégio. 


No primeiro exemplo, O SUPERLATIVO RELATIVO É DE SUPERIORIDADE; NO 
segundo, DE INFERIORIDADE. 


Formação do grau comparativo 


1. Forma-se O COMPARATIVO DE SUPERIORIDADE antepondo-se o advérbio mais e 
pospondo-se a conjunção que ou do que ao adjetivo: 


Pedro é mais idoso do que Carlos. 
João é mais nervoso que desatento. 


2, Forma-se O COMPARATIVO DE IGUALDADE antepondo-se o advérbio tão e pos- 
pondo-se a conjunção como ou quanto ao adjetivo: 


Carlos é tão jovem como Álvaro. 
José é tão nervoso quanto desatento. 


3. Forma-se 0 COMPARATIVO DE INFERIORIDADE antepondo-se o advérbio menos e 
pospondo-se a conjunção que ou do que ao adjetivo: 


Paulo é menos idoso que Álvaro. 
João é menos nervoso do que desatento. 


Formação do grau superlativo 
Vimos que há duas espécies de SUPERLATIVO: ABSOLUTO € RELATIVO. 


O SUPERLATIVO ABSOLUTO pode ser: 
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a) SINTÉTICO, se expresso por uma só palavra (adjetivo + sufixo): 


amicíssimo acérrimo 
estudiosíssimo facílimo 
tristíssimo salubérrimo 


b) anaLírico, se formado com a ajuda de outra palavra, geralmente um ad- 
vérbio indicador de excesso — muito, imensamente, extraordinariamente, 
excessivamente, grandemente, etc.: 


muito estudioso excessivamente fácil 
imensamente triste extraordinariamente salubre 
grandemente prejudicial excepcionalmente cheio 


Superlativo absoluto sintético 


1. Forma-se pelo acréscimo ao adjetivo do sufixo -íssimo: 


fértil fertilíssimo 
original originalíssimo 
vulgar vulgaríssimo 


Se o adjetivo terminar em vogal, esta desaparece ao aglutinar-se o sufixo: 


belo belíssimo 
lindo lindíssimo 
triste tristíssimo 


2. Muitas vezes o adjetivo, ao receber o sufixo -íssimo, reassume a primitiva 
forma latina. 
Assim: 

a) os adjetivos terminados em -vel formam o superlativo em -bilíssimo: 


amável amabilíssimo 
indelével indelebilíssimo 
terrível terribilíssimo 
móvel mobilíssimo 
volúvel volubilíssimo 


b) os terminados em -z fazem o superlativo em -císsimo: 


capaz capacíssimo 
feliz felicíssimo 
atroz atrocíssimo 


ADJETIVO 


c) os terminados em vogal nasal (representada com -m gráfico) formam o 
superlativo em -níssimo: 


comum comunissimo 
d) os terminados no ditongo -ão fazem o superlativo em -aníssimo: 


pagão paganíssimo 
vão vaníssimo 


3. Não raro a forma portuguesa do adjetivo difere sensivelmente da latina, da 
qual se deriva o superlativo. Assim: 


amargo amaríssimo ] magnífico magnificentíssimo 
amigo amicíssimo | maléfico maleficentíssimo 
antigo antiquíssimo malévolo malevolentíssimo 
benéfico beneficentíssimo miúdo minutíssimo 
benévolo benevolentíssimo | nobre nobilíssimo 
cristão cristianíssimo pessoal personalíssimo 
cruel crudelíssimo pródigo prodigalíssimo 
doce dulcíssimo sábio sapientíssimo 
fiel fidelíssimo | sagrado sacratíssimo 

frio frigidíssimo | simples simplicíssimo (ou 
geral generalíssimo | simplíssimo) 
inimigo inimicíssimo | soberbo superbíssimo 


4, Também os superlativos em -imo e -rimo representam formações latinas. 
Com exclusão de facílimo, dificílimo e paupérrimo (superlativos de fácil, difícil 
e pobre), que pertencem à linguagem coloquial, são todos de uso literário e 
um tanto precioso. Anotem-se os seguintes: 


acre acérrimo | magro macérrimo (ou 
célebre celebérrimo | magríssimo) 
humilde humílimo (ou negro nigérrimo (ou 
humildíssimo) negríssimo) 
íntegro integérrimo | pobre paupérrimo (ou 
livre libérrimo | pobríssimo) 


salubre salubérrimo 
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Observação: 
Em lugar das formas superlativas seriíssimo, necessariíssimo e outras semelhantes, 
a língua atual prefere seríssimo, necessaríssimo, com um só i. 


Outras formas de superlativo 
Pode-se também formar o sUPERLATIVO com: 


a) o acréscimo de um prefixo ou de um pseudoprefixo, como arqui-, extra-, 
hiper-, super-, ultra-, etc. (arquimilionário, extrafino, hipersensível, superexal- 
tado, ultrarrápido): 


Manuel Torres saiu-lhe ao encontro, prazenteiro, como ultraprazen- 
teiro caminhava para ele o eclesiástico. 
(A. Ribeiro, V, 32.) 


b) a repetição do próprio adjetivo: 


É um Abril de pureza: — é lindo, lindo! 
(A. Patrício, P, 130.) 


A avó, que tem oitenta anos, 

está tão fraca e velhinha... 

Teve tantos desenganos: 

ficou branquinha, branquinha, 

com os desgostos humanos. — 
(O. Bilac, PI, 7.) 


c) uma comparação breve: 


— Isso é claro como água. 
(Castro Soromenho, TM, 101.) 


— Estava escuro como breu, e à distância de dez passos um vulto 
mal se via a negrejar. 
(A. Ribeiro, V, 393.) 


d) certas expressões fixas, como podre de rico [= riquíssimo], de mão cheia [= 
excelente, de grandes recursos técnicos], e outras semelhantes: 


A Zorilda era uma pianista de mão cheia. 
(H. Sales, DBFM, 120.) 


ADJETIVO 


Podre de rico! Nem sabe o que tem de seu! 
(V. Nemésio, NPM, 102.) 


e) o artigo definido, marcado por uma tonicidade e uma duração particular, 
em frases do tipo: 


Ela não é apenas uma excelente cantora, ela é a cantora [= a incom- 
parável, a melhor de todas). 


Diz-se, como vimos, de notoriedade este emprego do artigo. 
Superlativo relativo 


1. O sUPERLATIVO RELATIVO É sempre analítico. 
O DE sUPERIORIDADE forma-se pela anteposição do artigo definido ao com- 
parativo de superioridade: 


Este aluno é o mais estudioso do Colégio. 
João foi o colega mais leal que conheci. 


O DE INFERIORIDADE forma-se pela anteposição do artigo definido ao com- 
parativo de inferioridade: 


Este aluno é o menos estudioso do Colégio. 
Jorge foi o colega menos leal que conheci. 


2. O termo da comparação é expresso por um complemento nominal intro- 
duzido pela preposição de (e também entre, em e sobre), ou por uma oração 
adjetiva restritiva, como nos exemplos mencionados. 


3. O superlativo relativo denotador dos limites da possibilidade forma-se com 
a posposição da palavra possível ou uma expressão (ou oração) de sentido 
equivalente*: 


O arraial era o mais monótono possível. 
(Guimarães Rosa, S, 264.) 


Sobre os diversos processos de intensificação do superlativo relativo no português con- 
temporâneo, veja-se Maria Manuela Moreno de Oliveira. Processos de intensificação no 
português contemporâneo. Lisboa, Centro de Estudos Filológicos, 1962, p. 191-202. 
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Era a pessoa mais cortês deste mundo, e não deu corpo às suas aversões. 
(A. Ribeiro, V, 34.) 


Nos livros que eu lia estes todos eram os mais ricos que se conhecia. 
(Simões Lopes Neto, CGLS, 297.) 


Observação: 
A função de superlativo relativo pode ser também desempenhada por um numeral 


ordinal ou por adjetivos que denotem posições extremas. Assim: 


Bartolomeu Dias foi o primeiro navegante que dobrou o cabo das Tormentas. 
O Amazonas é o principal rio do Brasil. 


Comparativos e superlativos anômalos 


Quatro adjetivos — bom, mau, grande e pequeno — formam o comparativo e 
o superlativo de modo especial: 


ótimo | o melhor 
mau pior péssimo o pior 
grande maior máximo o maior 
pequeno menor | mínimo | o menor 


Observações: 
1.2) Quando se compara a qualidade de dois seres, não se deve dizer mais bom, mais 
mau e mais grande; e sim: melhor, pior e maior. Possível é, no entanto, usar as formas 
analíticas desses adjetivos quando se confrontam duas qualidades do mesmo ser: 


Ele foi mais mau do que desgraçado. 
Ele é bom e inteligente; mais bom do que inteligente. 


Em lugar de menor usa-se também mais pequeno, que é a forma preferida em 
Portugal. 

2.º) A par de ótimo, péssimo, máximo e mínimo, existem os superlativos absolutos 
regulares: boníssimo e muito bom, malíssimo e muito mau, grandíssimo e muito grande, 
pequeníssimo e muito pequeno. 

3.2) Grande e pequeno possuem dois superlativos: o maior ou o máximo e o menor 
ou o mínimo. 


ADJETIVO 
4.º) Alguns comparativos e superlativos não têm forma normal usada: 


O omemi smmm 


superior supremo (ou sumo) 
inferior ínfimo 

anterior = 

posterior póstumo 

ulterior último 


As formas superior e inferior, supremo (ou sumo) e infimo podem ser empregadas 
como comparativo e superlativo de alto e baixo, respectivamente. 


Adjetivos que não se flexionam em grau 


Vimos que os chamados ADJETIVOS DE RELAÇÃO não se flexionam em grau. O 
mesmo se dá com os outros adjetivos de tipo classificatório, entre os quais se 
incluem os pertencentes às terminologias científicas, que se caracterizam por 
seu sentido específico, unívoco. Assim: atmosférico, morfológico, ovíparo, rumi- 
nante, sincrônico, etc. 

Para que um adjetivo tenha comparativo e superlativo, é obviamente indis- 
pensável que o seu sentido admita variação de intensidade. 


EMPREGO DO ADJETIVO 
Funções sintáticas do adjetivo: 


A rigor, O ADJETIVO sÓ existe referido a um substantivo. Conforme se estabe- 
leça a relação entre os dois termos na frase, o abjeTIVO desempenhará as funções 
sintáticas de ADJUNTO ADNOMINAL OU de PREDICATIVO. 


Adjetivo em função de adjunto adnominal 


Neste caso, o ADJETIVO refere-se, sem intermediário, ao substantivo, a que 
pode vir posposto ou anteposto. Formam ambos um conjunto significativo, 
marcado pela unidade de acento e entoação e pela identidade de função sintática. 


* Sobrea sintaxe do adjetivo em português, veja-se o trabalho fundamental de João Malaca 


Casteleiro. Sintaxe transformacional do adjectivo: regência das construções completivas. 
Lisboa, INIC, 1981. 
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Assim, no exemplo 
Seus olhos negros me encantam, 
o sujeito da oração é não apenas olhos, mas toda a unidade significativa e acentual 
Seus olhos negros. 

É dentro deste conjunto que o ADJETIVO desempenhará a função sintática 
ACESSÓRIA, portanto secundária, de ADJUNTO ADNOMINAL do substantivo olhos, 
núcleo do sujeito. 

Adjetivo em função predicativa 

Neste caso, a qualidade expressa pelo abJerIVO transmite-se ao substantivo 
por intermédio de um verbo, que pode estar explícito ou implícito. 

Temos o ADJETIVO em função PREDICATIVA nas seguintes construções: 


1. PreDICATIVO DO SUJEITO, com verbo de ligação explícito: 


A cidade parece encantada. 
(C. Drummond de Andrade, CM, 138.) 


Doce e brando era o seio de Jesus... 
(A. de Quental, SC, 57.) 


2. PrEDICATIVO DO SulErrO, com verbo de ligação implícito: 
Misterioso e mau, o Urucanã. Traiçoeiro, aquele jeito inofensivo de 
correr macio entre os barrancos altos. 


(M. Palmério, VC, 27.) 


Estranho aquele casal. 
(]. Condé, TC, 33.) 


3. PREDICATIVO DO OBJETO DIRETO, com verbo nocional transitivo: 


Afasto-me para que ele não se sinta tolhido, quero-o livre. 
(L. Fagundes Telles, DA, 144.) 


Alguns julgaram-no inocente do crime assacado. 
(C. Castelo Branco, OS, 1, 1127.) 


ADJETIVO 
4. PREDICATIVO DO OBJETO INDIRETO, com verbo nocional transitivo: 


Na escola a professora também lhe chama teimoso. 
(Alves Redol, C, 24.) 


A mulher, Juliana Gouveia, toma ar aborrecido e chama-lhe antipático. 
(C. dos Anjos, DR, 10.) 


5. PREDICATIVO DO SUJEITO, Com verbo nocional intransitivo: 


A casa-grande respirava tranquila. 
(J. Lins do Rego, MVA, 275.) 


As palavras rolaram nítidas, desamparadas. 
(C. de Oliveira, AC, 10.) 


O mar palpita enorme. 
(A. E Schmidt, GB, 411.) 


Nesta última construção, o ADJETIVO encerra sempre, mais ou menos acen- 
tuada, uma noção adverbial. 


Diferença fundamental: 

A diferença entre o ADIETIVO em função de ADJUNTO ADNOMINAL € O ADJETIVO 
em função de prEDICATIVO baseia-se, principalmente em dois pontos: 

1.º) O primeiro é TERMO ACESSÓRIO da oração, parte de um TERMO ESSENCIAL OU 
INTEGRANTE dela; o segundo é, por si próprio, um TERMO ESSENCIAL da oração. 

Se disséssemos, por exemplo: 


O campo é imenso, 


o adjetivo predicativo não poderia faltar, pois, sendo TERMO ESSENCIAL, sem ele 
a oração não teria sentido. 


Se disséssemos, no entanto: 
O campo imenso está alagado, 


o adjetivo imenso seria parte do sujeito, uma dispensável qualificação do substan- 
tivo que lhe serve de núcleo, um TERMO, por conseguinte, acEssÓRIO da oração. 
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como impessoal: “Faz dois dias que.” (V. 8 907, nota 1); 


3. em que entra o verbo fazer, também acidentalmente empregado 


4. em que entra o verbo ser, acidentalmente empregado como impe: 
soal: “Era a hora do repouso” (V. $ 426, 2); 


em que entra o verbo estar, acidentalmente empregado como im- 
pessoal: “Está tarde” (V. $ 484, 2) 


a nota da letra C do $ 405. 

659 — Se em regra geral o sujeito não vem regido de preposição, há 
todavia estas exceções: 

1. Quando o sujeito é um infinitivo, aparece muitas vezes, nos clás- 
sicos, regido de de: Parecia desnecessário de mandar-lhe por 
ora maiores declarações — Desaire real seria de a deixar sem 
prêmio — Estes democratas, se acontece de caírem nas presas da 
justiça... 

. O sujeito infinitivo aparecia ainda com a quando o verbo da ora 
era convir ou custar: convém a saber... custa a crer que... custa! 


t2 


lhe a conformar-se. 
O sujeito pode vir com de quando constituído de partitivo: Ainda 
existem destes homens — Até nos melhores escritores se encontram 
destes pecadilhos — ...mas não entraram de outros sorrisos naquela 
— Nesta casa vende-se de tudo. 


ms Questionário 


1. Como se classificam os termos da oração 


2. Quais os termos que ordinariamente concorrem para é formação da oração? 

3. Que é sujeiro? 

4. Que classe de palavras desempenha função subjetiva 

5. Pode o sujeito vir representado por substantivo virtual? Explic: 
esqueça da nota do $ 650.) 

6. Como se consegue saber qual o sujeito de uma oração? 

7. Procure o sujeito das seguintes orações (o aluno deve classificar o sujeito de acordo com 
osóstess) 
a) Os pirilampos ziguezagueiam no espaço. 

-se sobre a água cristalina do regato. 


o e exemplos. (Não se 


b) Os chorões melancólicos inc 
<) O vendaval sinistro lembrava aos homens a existência de um criador. 
d) Viam-se de longe os telhados vermelhos das casas. 
8. Explique, com exemplos. o que é sujeito acusativo e, ao mesmo tempo. o que é oração 
infinitivo-latina. 
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2.º) A qualidade expressa por um adjetivo em função PREDICATIVA vem marcada 
no tempo, e por essa relação cronológica entre a qualidade e o ser é responsável 
o verbo que liga o adjetivo ao substantivo. 

Comparem-se estas frases: 


O bom aluno estuda. 
Ele está nervoso, mas era calmo. 


Na primeira, acrescentamos a noção de bom à de aluno sem termos em mente 
qualquer referência à ideia de tempo. Já, na segunda, as noções expressas pelos 
adjetivos nervoso e calmo são por nós atribuídas ao sujeito com a situação de 
tempo marcada pelo verbo: nervoso, no presente; calmo, no passado. 


Emprego adverbial do adjetivo 
1. Examinemos as seguintes orações: 


O menino dorme tranquilo. 
A menina dorme tranquila. 
Os meninos dormem tranquilos. 
As meninas dormem tranquilas. 


Vemos que, nelas, o adjetivo em função predicativa concorda em gênero e 
número com o substantivo sujeito. Mas verificamos, por outro lado, que, 
servindo embora de predicativo do sujeito, com o qual concorda, o adjetivo 
modifica em todas elas a ação expressa pelo verbo e assume, de alguma forma, 
um valor também adverbial. 

Esse valor naturalmente será preponderante se, em lugar daquelas constru- 
ções, usarmos as seguintes: 


O menino dorme tranquilamente. 
A menina dorme tranquilamente. 
Os meninos dormem tranquilamente. 
As meninas dormem tranquilamente. 


Aqui, a forma adverbial, invariável, impede a possibilidade de concordância, 
justamente o elo que prendia o adjetivo ao sujeito, e, com isso, faz aflorar com 
toda a nitidez o modo por que se processa a ação indicada pelo verbo dormir. 


2. É esse emprego do adjetivo em predicados verbo-nominais, com valor fron- 
teiriço de advérbio, que nos vai explicar o fenômeno, hoje muito generalizado, 
da adverbialização de adjetivos sem o acréscimo do sufixo -mente. 


ADJETIVO 279 
Por exemplo, nestas orações, 


D. Felismina sorriu amarelo. 
(Machado de Assis, OC, 1,519.) 


Tinham-se habituado a falar baixo. 
(C. de Oliveira, CD, 56.) 


as palavras amarelo e baixo são advérbios. 


Observação: 

Embora o adjetivo adverbializado deva permanecer invariável, não faltam 
abonações, mesmo em bons autores, de sua concordância com o sujeito da oração, 
fato justificável pela ampla zona de contacto existente, no caso, entre o adjetivo e 
o advérbio. 

O adjetivo meio, por exemplo, tornado advérbio quando modifica outro adjetivo, 
aparece não raro em concordância com um substantivo da oração: 


Estes homens rudes combatiam meios nus e desprezavam todas as precau- 
ções de guerra. 
(A. Herculano, E, 93.) 


Maria necessitava de apoio, meia espantada, meia grata, deixou-se levar. 
(M. de Andrade, OI, 64.) 


Valor estilístico do adjetivo 


Como elemento fundamental para a caracterização dos seres, o ADJETIVO 
(ou qualquer expressão adjetiva) desempenha importante papel naquilo que 
falamos ou escrevemos. 

É ele que nos permite configurar os seres ou os objetos tal como a nossa 
inteligência os distingue, nomeando-lhes as peculiaridades objetivamente 
apreensíveis. Ex.: 


rapaz alto mesa redonda 
muro de pedra templo barroco 


É ele que nos permite expressar os seres e os objetos enriquecidos pelo que 
nossa imaginação e sensibilidade lhes atribui. Assim: 


moça exuberante estupenda paisagem 
caráter difícil ambiente acolhedor 
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Portanto, quer para a precisão do enunciado, quer para a sua expressividade, 
o adjetivo impõe-se como termo imprescindível, mas a exigir de quem dele se 
utilize cuidados especiais, principalmente bom senso e bom gosto. 


Colocação do adjetivo adjunto adnominal 


1. Sabemos que, na oração declarativa, prepondera a ORDEM DIRETA, que corres- 
ponde à sequência progressiva do enunciado lógico. 
Como elemento acessório da oração, o adjetivo em função de ADJUNTO AD- 
NOMINAL deverá, portanto, vir com maior frequência depois do substantivo 
que ele qualifica. 


2. Massabemos, também, que ao nosso idioma não repugna a orbEM chamada 
INVERSA, principalmente nas formas afetivas da linguagem, e que a anteposição 
de um termo é, de regra, uma forma de realçá-lo, 


3. Podemos, então, estabelecer previamente que: 

a) sendo a sequência SUBSTANTIVO + ADJETIVO à predominante no enunciado 
lógico, deriva daí a noção de que o adjetivo posposto possui valor obje- 
tivo: 


noite escura dia triste 
rapaz bom campos verdes 


b) sendo a sequência ADJETIVO + SUBSTANTIVO provocada pela ênfase dada ao 
qualificativo, decorre daí a noção de que, anteposto, o adjetivo assume um 
valor subjetivo: 


escura noite triste dia 
bom rapaz verdes campos 


Adjetivo posposto ao substantivo 
Colocam-se normalmente depois do substantivo: 
a) osadjetivos de natureza classificatória, como os técnicos e os de relação, que 


indicam uma categoria na espécie designada pelo substantivo: 


animal doméstico água mineral 
flor silvestre deputado estadual 


ADJETIVO 


b) osadjetivos que designam características muito salientes do substantivo, tais 
como forma, dimensão, cor e estado: 


terreno plano calça preta 
homem baixo mamoeiro carregado 


c) os adjetivos seguidos de um complemento nominal: 


um programa fácil de cumprir 
uma providência necessária ao ensino 


Adjetivo anteposto ao substantivo 


1. De um modo constante, só se colocam antes do substantivo: 
a) os superlativos relativos: o melhor, o pior, o maior, o menor. 


O melhor meio de ganhar é poupar. 
O maior castigo da injúria é havê-la feito. 


b) certos adjetivos monossilábicos que formam com o substantivo expressões 
equivalentes a substantivos compostos: 


O pior cego é o que não quer ver. 

O menor descuido pode ser fatal. 

O mar palpita enorme. 

bom dia máhora 


c) adjetivos que nesta posição adquiriram sentido especial, como simples (= 
mero, só, único); comparem-se: 


Nessa ocasião ele era um simples escrevente [= um mero escrevente). 
Este escritor tem um estilo simples [= um estilo não complexo). 


2. Afora esses casos, o adjetivo anteposto assume, em geral, um sentido figurado. 
Comparem-se, por exemplo: 


um grande homem [= grandeza figurada) 
um homem grande [= grandeza material] 
uma pobre mulher [= uma mulher infeliz] 
uma mulher pobre [= uma mulher sem recursos] 
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Colocação do epíteto retórico 


O chamado EriTETO RETÓRICO serve: 

a) para acentuar uma parte do significado do substantivo com o qual se relaciona 
(EPITETO DE NATUREZA), e, neste caso, pode vir posposto ou anteposto ao 
substantivo, embora a primeira colocação seja a mais frequente: 


a branca neve a noite escura 


b) para exprimir uma conhecida qualidade distintiva e individual de um nome 
próprio (EPÍTETO CARACTERÍSTICO), caso em que vem sempre anteposto ao 
substantivo: 


o sábio Nestor a fiel Penélope 


A posposição do qualificativo, nesses exemplos, transformaria o epíteto 
característico num mero adjetivo classificatório. 


Observação: 
Encontrar o adjetivo preciso e colocá-lo adequadamente junto ao substantivo que 
qualifica é sempre uma operação artística. Com razão dizia o poeta Vicente Huidobro: 


“O adjetivo, quando não dá vida, mata.” 


A propósito, convém meditar nesta advertência de Samuel Gili y Gaya: “A pre- 
ferência por uma ou outra posição [do adjetivo], quando as condições lógicas não 
exigem colocação fixa, é um elemento de caracterização de um estilo, sempre que 
esteja internamente vivida; ocorre não raro, porém, que apenas pelo afã de dar à lin- 
guagem um matiz literário, próprio do estilo elevado e declamatório, alguns escritores 
principiantes, ou pouco sinceros, antepõem sistematicamente os adjetivos” (Curso 
superior de sintaxis espariola, 5.º ed., Barcelona, Ediciones Spes, 1955, p. 195.) 


Outras formas de realce do adjetivo 


1, Para realçar a caracterização do ser ou do objeto, costumam os escritores 
não só antepor o adjetivo ao substantivo, mas também: 

a) estabelecer uma pausa entre o adjetivo e o substantivo, o que se marca, na 
escrita, pela colocação do adjetivo entre vírgulas: 


A 15 de novembro Floriano Peixoto, doente, deixou o governo. 
(G. Ramos, AOH, 183.) 


ADJETIVO 


E o Negrinho, sarado e risonho, pulando de em pelo e sem rédeas, 
no baio, chupou o beiço e tocou a tropilha a galope. 
(Simões Lopes Neto, CGLS, 334.) 


b) repetir intencionalmente o adjetivo, que é, como vimos, uma das formas de 
superlativá-lo: 


Por teus olhos negros, negros 
Trago eu negro o coração 
(Almeida Garrett, O, II, 127.) 


Oh que duro, duro, duro 
ofício de se exprimir! 
(C. Drummond de Andrade, R, 160.) 


c) separar o adjetivo do substantivo, colocando-o no fim da frase: 


D. Quitéria levou a mão ao bolso, pensativa. 
(E Namora, TJ, 215.) 


Baleia ficou passeando na calçada, olhando a rua, inquieta, 
(G. Ramos, VS, 109.) 


d) acentuar o sentido do adjetivo por meio de um advérbio: 


Deixo nessas pobres linhas a minha saudade do homem Camus, tão 
simples, tão simpático, tão despretensioso na sua glória mundial. 
(M. Bandeira, AA, 342.) 


Trá-la muito bem tratada, muito bem fechada, restos da vida moura. 
(R. Brandão, P, 164.) 


2. Oadjetivo, ou particípio, que modifica um pronome substantivo vem sempre 
numa situação enfática, em razão da pausa nítida que separa os dois termos. 
Por isso, escreve-se isolado por vírgulas: 


Eu, louco, amara-te, estátua! 
(Guimarães Passos, VS, 37.) 


Mas eu, Senhor!... Eu, triste, abandonada 
Em meio das areias esgarrada, 
Perdida marcho em vão! 
(Castro Alves, OC, 291.) 
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CONCORDÂNCIA DO ADJETIVO COM O SUBSTANTIVO 


O apjrIvo, dissemos, varia em gênero e número de acordo com o gênero e 
o número do SUBSTANTIVO ao qual se refere. 

É por essa correspondência de flexões que os dois termos se acham inequi- 
vocamente relacionados, mesmo quando distantes um do outro na frase. 

Assim: 


Eu amo a noite solitária e muda; 
Como formosa dona em régios paços, 
Trajando ao mesmo tempo luto e galas 
Majestosa e sentida. 

(Gonçalves Dias, PCP, 250.) 


Disse o mostrengo, e rodou três vezes, 
Três vezes rodou imundo e grosso... 
(E Pessoa, OP, 17.) 


Os homens continuam a passar, indiferentes. 
(O. Mendes, P, 124.) 


Adjetivo referido a um substantivo 


O apjrTIvO, quer em função de ADJUNTO ADNOMINAL, quer em função de 
PREDICATIVO, desde que se refira a um único substantivo, com ele concorda em 
gênero e número. 

Assim: 


O Barão continuava a contar aventuras, pequenos casos que revivia 
com um prazer doentio. 
(Branquinho da Fonseca, B, 27.) 


Saiu de cabeça baixa, as mãos cerradas no fundo dos bolsos. 
(L. Fagundes Telles, ABV, 51.) 


O Antunes andava encantado por todas as razões. 
(Almada Negreiros, NG, 70.) 


A casa ficou vazia. 
(A. M. Machado, HR, 231.) 


ADJETIVO 
Adjetivo referido a mais de um substantivo 


Quando o ADJETIVO se associa a mais de um substantivo, importa considerar: 

a) o gênero dos substantivos; 

b) a runção do adjetivo (ADJUNTO ADNOMINAL OU PREDICATIVO); 

c) a posição do adjetivo (anteposto ou posposto aos substantivos), condições 
essas que permitem a concordância do adjetivo com os substantivos englo- 
bados, ou apenas com o mais próximo. 


Examinemos as diversas possibilidades, exemplificando-as. 
Adjetivo adjunto adnominal 
O adjetivo vem antes dos substantivos 


REGRA GERAL: O ADIETIVO concorda em gênero e número com o substantivo 
mais próximo, ou seja, com o primeiro deles: 


Vivia em tranquilos bosques e montanhas. 
Vivia em tranquilas montanhas e bosques. 
Tinha por ele alto respeito e admiração. 
Tinha por ele alta admiração e respeito. 


Observação: 
Quando os substantivos são nomes próprios ou nomes de parentesco, O ADIETIVO 
vai sempre para o plural: 


Conheci ontem as gentis irmã e cunhada de Laura. 
Portugal cultua os feitos dos heroicos Diogo Cão e Bartolomeu Dias. 


O adjetivo vem depois dos substantivos 


Neste caso, a concordância depende do gênero e do número dos substan- 
tivos. 


1. Se os substantivos são do mesmo gênero e do singular, o adjetivo toma o 
gênero (masculino ou feminino) dos substantivos e, quanto ao número, vai: 
a) para o singular (concordância mais comum): 


A professora estava com um vestido e um chapéu escuro, 
Estudo a língua e a literatura portuguesa, 
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b) 


b) 


a) 


b) 


a) 


b) 


para o plural (concordância mais rara): 


A professora estava com um vestido e um chapéu escuros. 
Estudo a língua e a literatura portuguesas. 


Se os substantivos são de gêneros diferentes e do singular, o adjetivo pode 
concordar: 
com o substantivo mais próximo (concordância mais comum): 


A professora estava com uma saia e um chapéu escuro. 
Estudo o idioma e a literatura portuguesa. 


com os substantivos em conjunto, caso em que vai para o masculino plural 
(concordância mais rara): 


A professora estava com uma saia e um chapéu escuros. 
Estudo o idioma e a literatura portugueses. 


Se os substantivos são do mesmo gênero, mas de números diversos, o adjetivo 
toma o gênero dos substantivos, e vai: 


para o plural (concordância mais comum): 


Ela comprou dois vestidos e um chapéu escuros. 
Estudo as línguas e a civilização ibéricas. 


para o número do substantivo mais próximo (concordância mais rara): 


Ela comprou dois vestidos e um chapéu escuro. 
Estudo as línguas e a civilização ibérica. 


Se os substantivos são de gêneros diferentes e do plural, o adjetivo vai: 
para o plural e para o gênero do substantivo mais próximo (concordância 


mais comum): 


Ela comprou saias e chapéus escuros. 
Estudo os idiomas e as literaturas ibéricas. 


para o masculino plural (concordância mais rara): 


Ela comprou chapéus e saias escuros. 
Estudo os idiomas e as literaturas ibéricos. 


ADJETIVO 


5. Se os substantivos são de gêneros e números diferentes, o adjetivo pode ir: 
a) para o masculino plural (concordância mais comum): 


Ela comprou saias e chapéu escuros. 
Estudo os falares e a cultura portugueses. 


b) para o gênero e o número do substantivo mais próximo (concordância que 
não é rara quando o último substantivo é um feminino plural): 


Ela comprou saias e chapéu escuro. 
Estudo o idioma e as tradições portuguesas. 


Observação: 

Quando está em concordância apenas com o substantivo mais próximo, o adjetivo 
nem sempre caracteriza de forma precisa o substantivo dele distanciado. Por isso, 
em todas as hipóteses mencionadas, pode-se e deve-se, caso a concordância origine 
qualquer dúvida, repetir o adjetivo para cada um dos substantivos: 


Ela comprou uma saia escura e um chapéu escuro. 
Estudo os falares portugueses e a cultura portuguesa. 


Adjetivo predicativo do sujeito composto 


Quando o adjetivo serve de predicativo a um sujeito múltiplo, constituído 
de substantivos (ou expressões equivalentes), observa, na maioria dos casos, as 
mesmas regras de concordância a que está submetido o adjetivo que funciona 
como adjunto adnominal. 

Convém salientar, no entanto, que: 

a) seos substantivos sujeitos são do mesmo gênero, o adjetivo toma o gênero dos 
substantivos e vai, preferentemente, para o plural, ainda que os substantivos 
estejam no singular: 


O livro e o caderno são novos. 
A porta e a janela estavam abertas. 


b) se os substantivos sujeitos são de gêneros diversos, o adjetivo vai, normalmente, 
para o masculino plural: 


O livro e a caneta são novos. 
A janela e o portão estavam abertos. 
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9. Corrija estes orações 


a) É preciso fazer ela estudar 


b) Papai não deixa eu sair sozinha. 


c) Vi muito bemele ent ja e vi ela correr-lhe ao encontr 
10. É certo constnuir: “O n 


maneiras podemos redig 


as 


al está nela não estudar gramática”? De que outra ou outras 


esse período! 


41. Cite alguns casos de oração sem sujeito 
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Mas, nos dois casos, é também possível que o adjetivo predicativo concorde 
com o núcleo do sujeito mais próximo se O VERBO DE LIGAÇÃO estiver no singular 
e anteposto ao sujeito composto, como nos exemplos abaixo: 


Era novo o livro e a caneta. 
Estava aberta a janela e o portão. 


Observações: 
1.º) O adjetivo predicativo do objeto direto obedece, em geral, às mesmas regras 
de concordância observadas pelo adjetivo predicativo do sujeito. 
2.3) Como as orações, e as palavras tomadas materialmente, se consideram do 
número singular e do gênero masculino, quando o sujeito é expresso por uma oração 
(plena ou reduzida), o adjetivo predicativo fica no masculino singular: 


É justo que uma nação venere os seus poetas. 
É honroso morrer pela pátria. 


Capítulo 11 


Pronomes 


PRONOMES SUBSTANTIVOS E PRONOMES ADJETIVOS 


1. Os pronomes desempenham na oração as funções equivalentes às exercidas 
pelos elementos nominais. 
Servem, pois: 

a) para representar um substantivo: 


Oscampos, que suportaram a longa presença solar a queimá-los inces- 
santemente, recebem agora a água abundante com uma gula feliz. 
(A, Frederico Schmidt, GB, 294.) 


b) para acompanhar um substantivo determinando-lhe a extensão do signifi- 
cado: 


— Quanto valem, és capaz de dizer? Leques espanhóis, de seda, de al- 
guma bisavó do meu tio cônego, com estas pérolas de prata e oiro! 
(F. Namora, TJ, 103.) 


No primeiro caso desempenham a função de um substantivo e, por isso, 
recebem o nome de PRONOMES SUBSTANTIVOS; nO segundo chamam-se PRONO- 
MES ADIETIVOS, porque modificam o substantivo, que acompanham, como se 
fossem adjetivos. 


2. Facilmente, aliás, se distinguem na prática essas duas classes de pronomes, 
porque os PRONOMES SUBSTANTIVOS aparecem isolados na frase, ao passo que 
OS PRONOMES ADJETIVOS se empregam sempre junto de um substantivo, com o 
qual concordam em gênero e número. 
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Assim, nas frases: 


Lembranças a todos os teus. 
(E. da Cunha, OC, H, 646.) 


Teus olhos são dois desejos. 
(R. Correia, PCP, 109.) 


a palavra teus é pronome substantivo, na primeira, e pronome adjetivo, na 
segunda. 


3. Há seis espécies de pronomes: PESSOAIS, POSSESSIVOS, DEMONSTRATIVOS, 
RELATIVOS, INTERROGATIVOS € INDEFINIDOS. 


PRONOMES PESSOAIS 


Os PRONOMES PESSOAIS caracterizam-se: 
1.º) por denotarem as três pessoas gramaticais, isto é, por terem a capacidade 
de indicar no colóquio: 
a) quem fala = 1.º pessoa: eu (singular), nós (plural); 
b) com quem se fala = 2.3 pessoa: tu (singular), vós (plural); 
c) de quem se fala = 3.º pessoa: ele, ela (singular); eles, elas (plural); 


2.º) por poderem representar, quando na 3.º pessoa, uma forma nominal 
anteriormente expressa: 


Santas virtudes primitivas, ponde 
Bênçãos nesta Alma para que ela se una 
A Deus, e vá, sabendo bem por onde... 
(A. de Guimaraens, OC, 149.) 


Levantaram Dona Rosário, quiseram levantá-la, embora ela se opusesse, 
choramingasse um pouco, dissesse que não lhe era possível fazê-lo. 
(M.]. de Carvalho, AV, 137.) 


3.º) por variarem de forma, segundo: 
a) a função que desempenham na oração; 
b) a acentuação que nela recebem. 


Observação: 
A pessoa com quem se fala pode ser expressa também pelos chamados PRONOMES 
DE TRATAMENTO, que se constroem com o verbo na 3.º pessoa. Veja-se o que sobre 
essas formas e o seu emprego escrevemos adiante. 


PRONOMES 
FORMAS DOS PRONOMES PESSOAIS 


Quanto à função, as formas do pronome pessoal podem ser RETAS OU OBLI- 
Quas. RETAS, quando funcionam como sujeito da oração; OBLIQUAS, quando 
nela se empregam fundamentalmente como objeto (direto ou indireto). 

Quanto à acentuação, distinguem-se nos pronomes pessoais as formas 
TÓNICAS das ATONAS. 

O quadro abaixo mostra claramente a correspondência entre essas formas: 


Singular pas pessoa | mim, comigo 
| 2º pessoa te ti, contigo 
| 3ºpessoa | ele,ela o,a, lhe ele, ela 
Plural 1.º pessoa nós nos | nós, conosco 
2.º pessoa vós vos vós, convosco 
3.º pessoa eles, elas os, as, lhes | eles, elas 


FORMAS 0, LO E NO DO PRONOME OBLÍQUO 


Quando o pronome oblíquo da 3.º pessoa, que funciona como objeto direto, 
vem antes do verbo, apresenta-se sempre com as formas o, a, os, as. 
Assim: 


Não o ver para mim é um suplício. 
Nunca a encontramos em casa. 

João ainda não fez anos; ele os faz hoje. 
Eles as trouxeram consigo. 


Quando, porém, está colocado depois do verbo e se liga a este por hífen 
(PRONOME ENCLÍTICO), à sua forma depende da terminação do verbo. 

Assim: 

1.º) Se a forma verbal terminar em voGAL ou DITONGO ORAL, empregam-se 
0, 4,05, As: 


Louvo-o Louvei-os 
Louvava-a Louvou-as 


2.º) Sea forma verbal terminar em -r, -s ou -z, suprimem-se estas consoantes, 
e o pronome assume as modalidades lo, la, los, las, como nestes exemplos: 
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Vê-lo para mim é um suplício. 
Encontramo-la em casa. 

João ainda não fez anos; fá-los hoje. 
Não quero vendê-las. 


O mesmo se dá quando ele vem posposto ao designativo eis ou aos pronomes 
nos e vos: 


Ei-lo sorridente. 
O nome não vo-lo direi. 


3.º) Se a forma verbal terminar em DITONGO NASAL, O pronome assume as 
modalidades no, na, nos, nas, 


Dão-no Tem-nos 
Põe-na Trouxeram-nas 


São também estas as formas que o pronome costuma apresentar, na lin- 
guagem popular e na literária popularizante de Portugal, depois dos advérbios 
não e bem, assim como dos pronomes quem, alguém, ninguém e outras palavras 
terminadas em ditongo nasal: 


E assim pedia, num dó tamanho, 
Não no tirassem lá donde estava. 
(A. Nobre, S, 77.) 


Neto sou de quem no sou! 
(J. Régio, F, 13.) 


Observações: 

1.º) As formas antigas do pronome obliquo objeto direto eram lo(s) e lu(s), 
provenientes do acusativo do demonstrativo latino ille, illa, illud (= aquele, aquela, 
aquilo). Pospostas a formas verbais terminadas em -r, -s ou -z, o seu |- inicial assi- 
milou aquelas consoantes, que depois desapareceram: 


fazer-lo > fazel-lo > fazê-lo 
fazes-lo > fazel-lo > faze-lo 
fiz-lo > fil-lo > fi-lo 


Igual assimilação sofreu o -s de eis, nos e vos, quando em contacto com o |- do 
pronome. 
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2.2) Com as formas verbais terminadas em nasal, a nasalidade transmitiu-se ao 
1- do pronome, que passou a n-: 


fazem-lo > fazem-no 
façam-lo > façam-no 


3.º) No futuro do presente e no futuro do pretérito o pronome oblíquo não 
pode ser ENCLÍTICO, isto é, não pode vir depois do verbo. Dá-se, então, a MESÓCLISE 
do pronome, ou seja, a sua colocação no interior do verbo. Justifica-se tal colocação 
por terem sido estes dois tempos formados pela justaposição do infinitivo do verbo 
principal e das formas reduzidas, respectivamente, do presente e do imperfeito do 
indicativo do verbo haver. O pronome empregava-se depois do infinitivo do verbo 
principal, situação que, em última análise, ainda hoje conserva. E, como todo infi- 
nitivo termina em -r, também nos dois tempos em causa desaparece esta consoante 
e o pronome toma as formas lo, la, los, las. 


Assim: 

E e = 
vender(h)ei vendê-lo-ei vender(h)ia vendê-lo-ia 
vender(h)ás vendê-lo-ás vender<h)ias vendê-lo-ias 
venderh)á vendê-lo-á vender-h)ia vendê-lo-ia 
vender(h)emos vendê-lo-emos vender(h)famos vendê-lo-famos 
vender(h)eis vendê-lo-eis vender-h)feis vendê-lo-feis 
venderh)ão vendê-lo-ão vender(h)iam vendê-lo-iam 


4.3) Quanto às normas que se observam no emprego proclítico, enclítico ou me- 
soclítico destes pronomes, veja-se o que dizemos adiante, ao tratarmos da Corocacão 
DOS PRONOMES OBLÍQUOS ATONOS. 


PRONOMES REFLEXIVOS E RECÍPROCOS 


1. Quando o objeto direto ou indireto representa a mesma pessoa ou a mesma 
coisa que o sujeito do verbo, ele é expresso por um PRONOME REFLEXIVO. 
O rerLEXIVO apresenta três formas próprias — se, si e consigo —, que se aplicam 
tanto à 3.º pessoa do singular como à do plural: 


Ele vestiu-se rapidamente. 

Ela fala sempre de si. 

O pintor não trouxe o quadro consigo. 

Eles vestiram-se rapidamente. 

Elas falam sempre de si. 

Os pintores não trouxeram os quadros consigo. 
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a) 


b) 


Nas demais pessoas, as suas formas identificam-se com as do pronome obli- 
quo: me, te, nos e vos. 

Eu me feri. 

Tu te lavas. 

Nós nos vestimos. 

Vós vos levantais. 


As formas do REFLEXIVO nas pessoas do plural (nos, vos e se) empregam-se 
também para exprimir a reciprocidade da ação, isto é, para indicar que a ação 
é mútua entre dois ou mais indivíduos. Neste caso, diz-se que o pronome é 
RECÍPROCO. 


Carlos e eu nos abraçamos. 
Vós vos queríeis muito. 
José e Antônio não se cumprimentam. 


Como são idênticas as formas do pronome recíproco e do reflexivo, pode 
haver ambiguidade com um sujeito plural. Por exemplo, uma frase como a 
seguinte: 


Joaquim e Pedro enganaram-se. 


pode significar que o grupo formado por Joaquim e Pedro cometeu o engano, 
ou que Joaquim enganou Pedro e este a Joaquim. 

Costuma-se remover a dúvida fazendo-se acompanhar tais pronomes de 
expressões reforçativas especiais. 

Assim: 

para marcar expressamente a ação reflexiva, acrescenta-se-lhes, conforme a 
pessoa, a mim mesmo, a ti mesmo, a si mesmo, etc.: 


Joaquim e Pedro enganaram-se a si mesmos. 


para marcar expressamente a ação recíproca, junta-se-lhes, ou uma expressão 
pronominal, como um ao outro, uns aos outros, entre si: 


Joaquim e Pedro enganaram-se entre si. 
Joaquim e Pedro enganaram-se um ao outro. 


ou um advérbio como reciprocamente, mutuamente: 


Joaquim e Pedro enganaram-se mutuamente. 


PRONOMES 


Não raro, a reciprocidade da ação esclarece-se pelo emprego de uma forma 
verbal derivada com o prefixo entre-: 


As duas entreolharam-se e Luísa atendeu. 
(Coelho Netto, OS, I, 67.) 


Marido e mulher entreolharam-se. 
(V. Nemésio, MTC, 360.) 


EMPREGO DOS PRONOMES RETOS 
FUNÇÕES DOS PRONOMES RETOS 


1. Os PRONOMES RETOS empregam-se como: 
a) SUJEITO: 


Eu era a desdenhosa, a indiferente. 
(F Espanca, S, 55.) 


Nós vamos em busca de luz. 
(Agostinho Neto, SE, 36.) 


Se és tu, meu pai, eu vou contigo... 
(A. de Guimaraens, OC, 58.) 


b) pREDICATIVO DO SUJEITO: 


Trata-se do seguinte: eu não sou mais eu! Revoguei-me a mim mesmo. 
(A.M. Machado, CJ, 150.) 


Meu Deus!, quando serei tu? 
(1. Régio, ED, 157.) 


2. Tu e vós podem ser vocarivos: 


Ó tu, Senhor Jesus, o Misericordioso, 
De quem o Amor sublime enaltece o Universo... 
(A. de Guimaraens, OC, 313.) 


Ó vós, que, no silêncio e no recolhimento 
Do campo, conversais a sós, quando anoitece... 
(O. Bilac, P, 158.) 
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Observação: 
Na linguagem popular ou popularizante de Portugal aparece por vezes um pro- 
nome ele expletivo, que funciona como sujeito gramatical de um verbo impessoal, 
à semelhança do francês il (il y a): 


— Ele haveria no mundo nada mais acertado. 
(M. Torga, CM, 24.) 


— Pois ele pode haver maior colondrina por esses mundos fora. 
(A. Ribeiro, M, 102.) 


— Ele há tanta mulher por aí!... 
(F Namora, TJ, 258.) 


É provável que este pronome expletivo tenha vitalidade em outras áreas do 
idioma, pois aparece na pena de um escritor angolano: 


Ele há tantas amarguras! 
(Agostinho Neto, SE, 99.) 


Os raríssimos exemplos que dele se colhem em escritores brasileiros, como este 
de Machado de Assis: 


Que ele também há eleições no Amazonas; é o tempo da salga política, a 
quadra das barracas e dos regatões. 
(OC, 11, 698.) 
representam simples imitação da construção portuguesa. 
OMISSÃO DO PRONOME SUJEITO 
Os pronomes sujeitos eu, tu, ele (ela), nós, vós, eles (elas) são normalmente 
omitidos em português, porque as desinências verbais bastam, de regra, para 
indicar a pessoa a que se refere o predicado, bem como o número gramatical 


(singular ou plural) dessa pessoa: 


ando escreves dormiu 
rimos partistes voltaram 


PRESENÇA DO PRONOME SUJEITO 


Emprega-se o pronome sujeito: 


PRONOMES 


a) quando se deseja, enfaticamente, chamar a atenção para a pessoa do sujeito: 


Eu, náufraga da vida, ando a morrer! 
(E Espanca, S, 31.) 


Sim! tu sabes ligar-me a todos os teus crimes. Tu me sopras todos os 
pensamentos maus, tu me apontas o abismo... 
(Castro Alves, OC, 643.) 


b) para opor duas pessoas diferentes: 


Abraçamo-nos ambos contristados, 

Ele, porque há de ser, como eu, um velho, 

E eu, por ter sido já, como ele, um moço. 
(E. de Castro, UV, 68.) 


Eu calo-me — tu descantas, 
Eu rojo — tu te levantas, 
Tu és livre — escrava eu soul... 
(Castro Alves, OC, 273.) 


c) quando a forma verbal é comum à 1.º e à 3.º pessoa do singular e, por isso, 
se torna necessário evitar o equívoco: 


É preciso que eu repita o que ele disse? 
É preciso que ele repita o que eu disse? 


EXTENSÃO DE EMPREGO DOS PRONOMES RETOS 


Na linguagem formal, certos pronomes retos adquirem valores especiais. 

Enumeremos os seguintes: 

1. Oplural de modéstia. Para evitar o tom impositivo ou muito pessoal de suas 
opiniões, costumam os escritores e os oradores tratar-se por nós em lugar 
da forma normal eu. Com isso, procuram dar a impressão de que as ideias 
que expõem são compartilhadas por seus leitores ou ouvintes, pois que se 
expressam como porta-vozes do pensamento coletivo. A este emprego da 
1,3 pessoa do plural pela correspondente do singular chamamos PLURAL DE 
MODÉSTIA. 

Comparem-se estes exemplos: 


Algumas [cantigas], mas poucas, foram por nós colhidas da boca do 
Povo. 
(]. Cortesão, CP, 12.) 
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CAPITULO 46 


PREDICADO 


661 — Entende-se por predicado, em análise sintática, o que se decla- 
ra do sujeito, e essa é a função precípua do verbo: “A águia VOOU”. 


Quando o verbo trouxer um complemento, este ficará sintaticamente 
fazendo parte dele, ou seja, o predicado passará a ser constituído de todo o 
conjunto verbo-complemento. Da existência ou não deste complemento de- 
correm as espécies de predicado. 


662 — O predicado pode ser: 
verbal 
nominal 


verbo-nominal 
663 — Predicado verbal — É o constituído: 
a) ou só do verbo, por não exigir complemento (verbo intransitivo): 


O menino CAIU 


b) ou do verbo, que não seja de ligação, e do seu complemento, quer 
seja este integrante ou não: 
Nós VIMOS O BALÃO 
Isso DEPENDE DA LEI 
Ele CAIU NO RIO 


Meu pai ESCREVEU UMA CARTA PARA 
O DIRETOR DO COLÉGIO 
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As ocupações oficiais em que nos achamos desde 1861 a 1867, quer 
nas repúblicas de Venezuela, Equador, Peru e Chile, quer nas próprias 
Antilhas, não nos deram muita ocasião de pensar em semelhante 
edição, para a qual até aí nos faltavam auxílios. 

(FA. Varnhagen, CTA, 9.) 


Advirta-se que, quando o sujeito nós é um PLURAL DE MODÉSTIA, O predicativo 
ou particípio, que com ele deve concordar, costuma ficar no singular, como 
se o sujeito fosse efetivamente eu. Assim, em vez de: 

Fiquei perplexo com o que ele disse. 


podemos dizer: 


Ficamos perplexo com o que ele disse. 


. O plural de majestade. O pronome r1ós era usado outrora pelos reis de Por- 


tugal — e ainda hoje o é pelos altos dignitários da Igreja — como símbolo 
de grandeza e poder de suas funções: 


Nós, Dom Fernando, pela graça de Deus Rei de Portugal e do Algarve, 
fazemos saber... 


É o que se chama PLURAL DE MAJESTADE. 


Observação: 


De início, o nós majestático deveria ser uma fórmula de modéstia: o rei a confun- 
dir-se com a nação, que falava por sua boca. Também na Igreja seria, no princípio, 
uma forma de humildade: os prelados a solidarizarem-se com os seus fiéis dentro 
de uma comunidade mediante o emprego do nós. Mas, perdido o valor originário, 
este plural com que superiores se dirigiam a inferiores veio a ser sentido como uma 
enfática expressão de grandeza, de poder, de majestade do cargo. 


3. Fórmula de cortesia (3.º pessoa pela 1.º). Quando fazemos um requerimento, 


por deferência à pessoa a quem nos dirigimos, tratamo-nos a nós próprios 
pela 3.º pessoa, e não pela 1.º: 


Fulano de tal, aluno desse Colégio, requer a V. S.º se digne de mandar 
passar por certidão as notas mensais por ele obtidas no presente ano 
letivo. 


O emprego da 1.º pessoa: 


Eu, Fulano de tal, requeiro... 


PRONOMES 


soa-nos como uma descortesia de nossa parte para com aquele a quem nos 
endereçamos. Não seria propriamente um pedido que lhe faríamos, e sim 
uma exigência ríspida de igual para igual. 


4. O vósde cerimônia. O pronome vós praticamente desapareceu da linguagem 
corrente do Brasil e de Portugal. Mas em discursos enfáticos alguns oradores 
ainda se servem da 2.º pessoa do plural para se dirigirem cerimoniosamente 
a um auditório qualificado. 

Veja-se este passo com que Olavo Bilac termina o seu discurso de ingresso 
na Academia das Ciências de Lisboa: 


Ainda de longe, pensarei em vós, e pensarei convosco. Serei um dos 
menores sacerdotes do culto que nos congrega: o da nossa história 
e da nossa língua. E, à mingua do brilho que vos posso dar, poderei 

dar-vos o fervor da minha crença e a honestidade do meu labor. 

(DN, 56.) 
Observações: 

1.º) Vós, com referência a uma só pessoa, normal como tratamento de cerimô- 
nia em português antigo e clássico, emprega-se ainda, vez por outra, em linguagem 


literária de tom arcaizante, para expressar distância, apreço social: 


Por vós e todo o nosso temor. Por vós, que sois o nosso rei! 
(J. Régio, ERS, 93.) 


— Não percebeis vós que a prudência é para mim um dever? 
(Gonçalves Dias, PCPE, 709.) 


2.2) Vós foi, durante muito tempo, a forma normal por que os católicos portu- 
gueses e brasileiros se dirigiam a Deus, tratamento que ainda prevalece entre eles: 


Pai nosso que estais no Céu... 
No culto reformado, adota-se a forma tu: 
Pai nosso que estás no céu... 
Na linguagem poética, este tratamento alterna com vós, desde a época medieval, 


e é o predominante no português contemporâneo:! 


! Veja-se, a propósito, Luís Filipe Lindley Cintra. Sobre “formas de tratamento” na língua 
portuguesa. Lisboa, Horizonte, 1972, p. 75-122. 
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Não é mortal o que eu em ti adoro. 
Que és tu aqui? olhar de piedade, 
Gota de mel em taça de venenos... 

(A. de Quental, S, 3.) 


Se te pedir piedade, dá-me lume a comer. 

Que com pontas de fogo o podre se adormenta. 

O teu perdão de Pai ainda não pode ser. 

Mas lembre-te que é fraca a alma que aguenta. 
(V. Nemésio, VM, 90.) 


Tu, Senhor, tu meu Deus, tu me recebes 

Na tua santa glória, alarga as asas 

Do teu santo perdão, que ao teu conspecto 

Humilhado me sinto, como a grama. 
(Gonçalves Dias, PCPE, 467.) 


Deus! ó Deus! onde estás que não respondes? 
Em que mundo, em qu'estrela tu Pescondes 
Embuçado nos céus? 

(Castro Alves, OC, 290.) 


Senhor Deus dos desgraçados! 
Dizei-me vós, Senhor Deus! 
Se é loucura... se é verdade 
Tanto horror perante os céus... 
(Castro Alves, OC, 281.) 


REALCE DO PRONOME SUJEITO 


Para dar ênfase ao pronome sujeito, costuma-se reforçá-lo: 
a) seja com as palavras mesmo e próprio: 


— Tu mesmo serás o novo Hércules. 
(Machado de Assis, OC, II, 548.) 


Muitas vezes eu próprio me sinto ser o que ela pensa que eu sou. 
(A. Abelaira, B, 129.) 


b) seja com a expressão invariável é que: 


— Eu é que lhe devia pedir desculpas de minha irritação. 
(R.M. E de Andrade, V, 124.) 


PRONOMES 


Vocês é que morrem, meu alferes, mas nós é que pagamos. 
(Luandino Vieira, NM, 63.) 


As dores é que eram de matar... 
(M. Torga, CM, 72.) 


PRECEDÊNCIA DOS PRONOMES SUJEITOS 


Quando no sujeito composto há um da 1.º pessoa do singular (eu), é boa 
norma de civilidade colocá-lo em último lugar: 


Carlos, Augusto e eu fomos promovidos. 


Se, porém, o que se declara contém algo de desagradável ou importa respon- 
sabilidade, por ele devemos iniciar a série: 


Eu, Carlos e Augusto fomos os culpados do acidente. 


Observação: 

Convém usar com extrema parcimônia as formas pronominais da 1.º pessoa do 
singular, especialmente a forma reta eu. O seu emprego imoderado deixa-nos sempre 
uma penosa impressão de imodéstia de quem o pratica. 

Não nos devemos esquecer de que as palavras que designam sentimentos exa- 
gerados da própria personalidade começam sempre por ego, que era a forma latina 
do pronome eu. 

Assim: 


egoísmo, egocêntrico, ególatra, egotismo. 
EQUÍVOCOS E INCORREÇÕES 
1. Como o pronome ele (ela) pode representar qualquer substantivo anterior- 
mente mencionado, convém ficar bem claro a que elemento da frase ele se 
refere. 
Por exemplo, uma frase como: 
Álvaro disse a Paulo que ele chegaria primeiro. 
é ambígua, pois ele pode aplicar-se tanto a Álvaro como a Paulo. 
2. Por outro lado, não devemos empregar o pronome ele (ela) para substituir 


um substantivo que, com sentido indeterminado, se fixou em expressões 
feitas, como falar verdade, pedir perdão, etc. 
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en 


a) 


Assim, não estariam bem construídas as frases: 


Falaste verdade; ela me comoveu. 
Pedi perdão; ele me foi concedido. 


. Se, no entanto, o substantivo estiver determinado, isto é, se não mais per- 


tencer a uma daquelas fórmulas fixas, tem perfeito cabimento o emprego do 
pronome. 
Assim: 


Falaste a verdade; ela me comoveu. 
Pedi o seu perdão; ele me foi concedido. 


. Na fala vulgar e familiar do Brasil? é muito frequente o uso do pronome 


ele(s), ela(s) como objeto direto em frases do tipo: 
Vi ele. Encontrei ela. 


Embora esta construção tenha raízes antigas no idioma, pois se documenta 
em escritores portugueses dos séculos XIII e XIV, deve ser hoje evitada. 


Convém, no entanto, não confundir tal construção com outras, perfei- 
tamente legítimas, em que o pronome em causa funciona como objeto 
direto. 

Assim: 

quando, antecedido da preposição a, repete o objeto direto enunciado pela 
forma normal átona (o, a, os, as): 


Não sei se elas me compreendem 
Nem se eu as compreendo a elas. 
(E Pessoa, OP, 160.) 


Veja-se especialmente ). Mattoso Câmara Jr. Ele comme un accusatif dans le portugais du 


Brésil, In Miscelánea homenaje a André Martinet: estructuralismo e historia, t. 1. La Laguna, 
Universidad de La Laguna, 1957, p. 39-46; artigo reproduzido, em tradução portuguesa, 
nos Dispersos. Rio de Janeiro, Fundação Getúlio Vargas, 1972, p. 47-53. 


Sobre o emprego do pronome ele(s), ela(s) como objeto direto em português arcaico, 
leiam-se: Epifânio Dias. Syntaxe historica portuguesa, 2.2 ed. Lisboa, Clássica Editora, 1953, 
p. 71; Joseph Huber. Altportugiesisches Elementarburch. Heidelberg, Carl Winter, 1933, p. 
150; Sousa da Silveira, Trechos seletos, 4.º ed., São Paulo, Companhia Editora Nacional, 
1938, p. 40 e 50. 
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Temia-a, a ela, à mulher que o guiava. 
(Guimarães Rosa, PE, 126.) 


b) quando precedido das palavras todo ou só: 


Ricas prendas! Todas elas 
Me deu ele; sim, donzelas... 
Que não vo-lo negarei! 
(J. de Deus, CF, 65.) 


— Conheço bem todos eles. 
(H. Sales, DBEM, 150.) 


CONTRAÇÃO DAS PREPOSIÇÕES DE E EM COM O 
PRONOME RETO DA 3.º PESSOA 


As preposições de e em contraem-se com o pronome reto da 3.º pessoa ele(s), 
ela(s), dando, respectivamente, dele(s), dela(s) e nele(s), nela(s). 


A pasta é dele, e nela está o meu caderno, 


É de norma, porém, não haver a contração quando o pronome é sujeito; ou, 
melhor dizendo, quando as preposições de e em se relacionam com o infinitivo, 
e não com o pronome, 

Assim: 


O milagre de ele existir tinha-se dado já, no momento em que a mulher 
lhe anunciara a gravidez. 
(M. Torga, CM, 74.) 


— Para que há de ele desconfiar de nós e maltratar-te? 
(Machado de Assis, CO, I, 690.) 


Pouco depois de eles saírem, levantei-me da mesa. 
(L. B. Honwana, NMCT, 96.) 


PRONOMES DE TRATAMENTO 
1. Denominam-se PRONOMES DE TRATAMENTO certas palavras e locuções que 


valem por verdadeiros pronomes pessoais, como: você, o senhor, Vossa Ex- 
celência. 
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Embora designem a pessoa a quem se fala (isto é, a 2.º), esses pronomes 
levam o verbo para a 3.º pessoa: 


— Onde é que vocês vão? 
(Luandino Vieira, NM, 78.) 


— Vossa Reverendíssima faz isso brincando, disse o principal dos 


festeiros. 
(Machado de Assis, OC, II, 550.) 


— Vossa Senhoria, senhor Comendador, terá de perdoar. 
(A. Ribeiro, M, 354.) 


2. Convém conhecer as seguintes formas de tratamento reverente e as abrevia- 
turas com que são indicadas na escrita: 


VA. Vossa Alteza Príncipes, arquidugues, duques 
V Em. Vossa Eminência ' Cardeais 
l 
V Ex? | Vossa Excelência | No Brasil: altas autoridades do go- 


| verno e oficiais generais das Forças 
Armadas; em Portugal: qualquer 

* pessoa a quem se quer manifestar 
| grande respeito. 


V.Mag.? Vossa Magnificência ] Reitores das universidades 

Y M. = I Vossa Majestade o Res | Reis, imperadores = = 
v Ex Rev. | Vossa Excelência Reverendíssima. [Bispos e arcebispos 

o VALA | Vossa Paternidade | Abades, Supériores de conventos 
V Rev | Vossa Reverência ou | Sacerdotes em geral E 
V. Rev? | Vossa Reverendíssima 
vs. = Vossa Santidade 'Papa E o 
vs | Vossa Senhoria | Funcionários públicos graduados, 


“oficiais até coronel; na linguagem 
+ escrita do Brasile na popular de 
Portugal, pessoas de cerimônia. 
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Observações: 

1.3) Como dissemos, estas formas aplicam-se à 2.º pessoa, aquela com quem 
falamos; para a 3.º pessoa, aquela de quem falamos, usam-se as formas Sua Alteza, 
Sua Eminência, etc. Mas as últimas podem empregar-se com o valor das primeiras, 
como expressão de máxima cerimônia, mormente quando seguidas de aposto que 
contenha um título determinado por artigo. Assim, em lugar de: 


Vossa Excelência, Senhor Ministro, aprova a medida? 
é lícito dizer-se: 
Sua Excelência, o Senhor Ministro, aprova a medida? 


2.º) Em princípio, os pronomes de tratamento da 2.º pessoa devem acompanhar 
o verbo para evitar confusão com o sujeito da 3.º pessoa: 


Seu irmão cantava, e você acompanhava. 
Vossa Reverência já leu este livro? 


Esta norma é naturalmente observada com maior rigor na linguagem escrita, 
pois na comunicação oral as possíveis dúvidas são muitas vezes eliminadas pela 
própria situação. 

Não é, porém, necessário repetir tais pronomes quando funcionam como sujeito 
de vários verbos consecutivos. 


Você parece que não está com nenhuma vontade de ver aquele finório, não é? 
(A. Callado, MC, 104.) 


— Quer V. Exa. dizer que antes queria escrever uma bonita página do que 
receber assim perto de quinhentas libras? 
(Eça de Queirós, O, 11, 176-177.) 


EMPREGO DOS PRONOMES DE TRATAMENTO DA 2.º PESSOA 


1. Tue você No português europeu normal, o pronome tu é empregado como 
forma própria da intimidade. Usa-se de pais para filhos, de avós ou tios para 
netos e sobrinhos, entre irmãos ou amigos, entre marido e mulher, entre 
colegas de faixa etária igual ou próxima. O seu emprego tem-se alargado, 
nos últimos tempos, entre colegas de estudo ou da mesma profissão, entre 
membros de um partido político e até, em certas famílias, de filhos para 
pais, tendendo a ultrapassar os limites da intimidade propriamente dita, 
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do 


em consonância com uma intenção igualitária ou, simplesmente, aproxi- 
mativa. 

No português do Brasil, o uso de tu restringe-se ao extremo Sul do país e a 
alguns pontos da região Norte, ainda não suficientemente delimitados.' Em 
quase todo o território brasileiro, foi ele substituído por você como forma de 
intimidade. Você também se emprega, fora do campo da intimidade, como 
tratamento de igual para igual ou de superior para inferior. 

É este último valor, de tratamento igualitário ou de superior para inferior 
(em idade, em classe social, em hierarquia), e apenas este, o que você possui 
no português normal europeu, onde só excepcionalmente — e em certas 
camadas sociais altas — aparece usado como forma carinhosa de intimidade. 
No português de Portugal não é ainda possível, apesar de certo alargamento 
recente do seu emprego, usar você de inferior para superior, em idade, classe 
social ou hierarquia. 


Osenhor. O senhor, a senhora (e a senhorita, no Brasil, a menina, em Portugal, 
para a jovem solteira) são, nas variantes europeia e americana do português, 
formas de respeito ou de cortesia e, como tais, se opõem a tu e você, em 
Portugal, e a você, na maior parte do Brasil. 

Em Portugal, quando uma pessoa se dirige a alguém que possui um título 
profissional ou exerce determinado cargo, costuma fazer acompanhar as 
formas o senhor e a senhora da menção do respectivo título ou cargo: 


o senhor doutor o senhor capitão 
a senhora doutora o senhor ministro 
o senhor engenheiro o senhor presidente 


Mais raramente, usa-se como tratamento o título não precedido de senhor, 
senhora, o que é considerado menos respeitoso que a forma anterior: 


o doutor o engenheiro 
Neste caso, é mais frequente apor-se ao título o nome próprio (primeiro 
nome — o que implica certa proximidade — ou o nome de família do in- 
terpelado): 

o doutor Orlando o engenheiro Silva 


Ressalte-se, porém, que o emprego das formas oblíquas te, ti, contigo apresenta uma difusão 
bastante maior, 


a) 


b) 


e) 


PRONOMES 


No Brasil, estas formas de tratamento são inusitadas. Aliás, o emprego dos 
títulos específicos, no tratamento ou fora dele, é sensivelmente maior em 
Portugal do que no Brasil, onde só em casos especialissimos vêm precedidos 
de o senhor. 

Sistematicamente, só se mencionam no Brasil, seguidos dos nomes próprios: 
a patente dos militares: 


O Tenente Barroso O Major Fagundes 
O Coronel Proença O Almirante Jaceguai 
O General Osório O Brigadeiro Eduardo Gomes 


os altos cargos e títulos nobiliárquicos: 


O Presidente Bernardes O Embaixador Ouro Preto 
O Principe D. João A Condessa Pereira Carneiro 


o título Dom (escrito abreviadamente D.), para os membros da família real 
ou imperial, para os nobres, para os monges beneditinos e para os dignitários 
da Igreja a partir dos bispos: 


D. Pedro D. Clemente 
D. Duarte D. Hélder 


Observe-se que, se Dom tem emprego restrito no idioma, tanto em Portugal 
como no Brasil, o feminino Dona (também abreviado em D.) se aplica, em 
princípio, a senhoras de qualquer classe social. 

De uso bastante generalizado em Portugal e no Brasil é o título de Doutor. 
Recebem-no não só os médicos e os que defenderam tese de doutorado, mas, 
indiscriminadamente, todos os diplomados por escolas superiores. 
Também o emprego de Professor é muito frequente tanto em Portugal como 
no Brasil. Mas, enquanto no Brasil se aplica ao docente de qualquer grau de 
ensino, em Portugal usa-se sobretudo para os docentes do ensino primário 
e do ensino superior. 


Observações: 


1.2) As formas você e o senhor (a senhora) empregam-se normalmente nas funções 
de sujeito, de agente da passiva e de adjunto: 


Em Portugal, omite-se ainda, por vezes, com os nomes de senhoras das classes sociais mais 
humildes. 
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664 — Predicado nominal — É o constituído de um verbo de ligação e 


do seu complemento, complemento este chamado predicativo: 


predicativo 


A pres eae Rç)] 
João É - ESTUDIOSO 
eco ate Sin | 


predicado nominal 


predicativo 


O EA senao 
O pássaro ESTÁ DOENTE 
E a 


predicado nominal 

Outros ExEMPLOS: Ele anda preguiçoso — Ele permanece louco. 

665 — PREDICATIVO: Precisamos, para compreensão do predicado 
verbo-nominal, estudar melhor o que é predicativo. 

Vimos no parágrafo anterior que o complemento do verbo de 1 
se chama predicativo. Não só de adjetivo pode ser constituído o predi 
como não só de uma única palavra: a função sintática é que determina se a 
palavra, ou expressão, ou mesmo oração, ou, ainda mais, um nome seguido 
de subordinada adjetiva, constitui predicativo. Predicativo é iudo o que se 
declara do sujeito mediante um verbo de liga 

O sol é BRILHANTE 

O sol é ASTRO 

Eu sou UM 

Eu não sou VOCÊ 
Viver é LUTAR 

Isso é TUDO 

Esso é ASSIM 

És tu A MÃE DESSA CRIANÇA? 
Sou-A 

És tu MÃE? 

Sou-O 

Aquilo é UMA DAS SURPRESAS 
Ele está COM SAÚDE 

O exército estava SEM MUNIÇÃO 
Ele está DE LUTO 

Nós estávamos DE PÉ 

Roberto ficou SEM O LIVRO 
Maria parece BOA ALUNA 

Pedro não anda BEM DE ESTUDOS 
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— Você amanhã não vá às ceifas. 
(A. Ribeiro, M, 354.) 


Estava desfeiteado, um portador dele fora maltratado pelo senhor. 
(J. Lins do Rego, P, 59.) 


— Deixem-me ir com vocês! 
(Luandino Vieira, NM, 78.) 


As formas você (no Brasil) e o senhor, a senhora (tanto em Portugal como no 
Brasil) estendem-se também às funções de objeto (direto ou indireto), substituindo 
com frequência as correspondentes átonas o, a e lhe: 


— Há uma hora estou esperando você sozinha, neste escritório. 
(C. dos Anjos, DR, 32.) 


— Devo a você e ao doutor Rodrigo. 
(1. Amado, MM, 229.) 


— Eu aprecio muito o senhor e era incapaz de ofendê-lo voluntariamente. 
(R.M. E de Andrade, V, 124.) 


2.4) O pronome tu era até bem pouco tempo, no português de Portugal, a forma 
própria de marcar as distâncias de superior para inferior hierárquico. Este tratamento 
caiu em quase total desuso e, hoje, tanto na variante idiomática brasileira como na 
portuguesa, é a forma o senhor que, na referida situação, se usa com este valor. 

3.2) Pelas razões aduzidas no capítulo 3, p. 73, quando anteposta a um nome 
próprio, a palavra senhor assume na linguagem corrente de Portugal e, principal- 
mente, do Brasil a forma seu: 


— Seu Malhadas, seu Malhadas, fosse você cavalheiro, não aceitava o meu 
copo! 
(A. Ribeiro, M, 67.) 


— Seu Firmino, o senhor duvida da minha palavra? 
— Deus me livre, seu Alexandre. Quem é que duvida? 
(G. Ramos, AOH, 111.) 


— Seu Coronel não me verá mais, não senhor. 
(A. Peixoto, RC, 938.) 


Observe-se, nos dois últimos exemplos, a concorrência da forma proclítica e da 
forma plena, esta sob o acento tônico. 


PRONOMES 


3. Tratamento cerimonioso. As formas de tratamento propriamente cerimo- 
nioso usam-se muito menos no Brasil do que em Portugal. 

1.º) Vossa Excelência (V. Ex.º). Embora o seu emprego, no português europeu, 
se tenha restringido bastante nas últimas décadas, e em particular nos últimos 
anos, ainda se usa a forma Vossa Excelência, na linguagem oral, em determinados 
ambientes (por ex.: academias, corpo diplomático) ou situações (empregado 
de comércio dirigindo-se a cliente, telefonista dirigindo-se a quem solicita uma 
ligação, etc.), sem que haja qualquer discriminação nítida quanto à categoria da 
pessoa interpelada, Por vezes aparece reduzida à forma coloquial Vossência. 

Na linguagem escrita, sob a forma abreviada V. Ex.º, é largo o seu uso, prin- 
cipalmente na correspondência oficial e comercial. 

No Brasil só se emprega para o Presidente da República, ministros, gover- 
nadores dos estados, senadores, deputados e oficiais-generais. E assim mesmo 
quase que exclusivamente na comunicação escrita e protocolar. Em requerimen- 
tos, petições, etc., o seu uso costuma estender-se a presidentes de instituições, 
diretores de serviço e altas autoridades em geral. 

2.º) Vossa Senhoria (V. 8.º). É um tratamento praticamente inexistente na 
língua falada de Portugal e do Brasil. Na língua escrita, emprega-se ainda em 
ambas as variedades idiomáticas — mas cada vez menos — em cartas comer- 
ciais, em requerimentos, em ofícios, etc., quando não é próprio o tratamento 
de Vossa Excelência. 

3.º) As outras formas — Vossa Eminência, Vossa Magnificência, Vossa San- 
tidade, etc. — são protocolares e só se aplicam aos ocupantes dos cargos atrás 
indicados. Por vezes, no tratamento direto, é possível substituí-las por formas 
também respeitosas, mas menos solenes. A um sacerdote, por exemplo, é comum 
tratar-se, em lugar de Vossa Reverência ou Vossa Reverendíssima, por o senhor, 
ou, no português europeu, por o senhor Padre. 


4. Outras formas de tratamento. Frequente no português de Portugal, e muito 
raro no do Brasil, é o emprego das formas nominais antecedidas de artigo 
em vez das formas pronominais ou pronominalizadas de tratamento. 

São exemplos dessas formas nominais: 
a) o nome próprio, seja o de batismo, seja o de família: 


— O Manuel já leu este livro? 
— O Martins já leu este livro? 


b) os nomes de parentesco ou equivalentes: 
— O paijá leu este livro? 


— A mãe já leu este livro? 
— O meu filho já leu este livro? 
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c) outros nomes que situam o interlocutor em relação à pessoa que fala: 


— O meu amigo já leu este livro? 
— O patrão já leu este livro? 
— O cavalheiro já leu este livro? 


FÓRMULAS DE REPRESENTAÇÃO DA 1.º PESSOA 
No colóquio normal, emprega-se a gente por nós e, também, por eu: 


Houve um momento entre nós 
Em que a gente não falou. 
(E Pessoa, QGP, n.º 270.) 


— Não culpes mais o Barbaças, compadre! A gente só queria gastar 
um bocadito do dinheiro. 
(F. Namora, TJ, 165.) 


— Você não calcula o que é a gente ser perseguida pelos homens. 
Todos me olham como se quisessem devorar-me. 
(C. dos Anjos, DR, 41.) 


Como se vê dos exemplos acima, o verbo deve ficar sempre na 3.º pessoa 
do singular. Também na 3.º pessoa do singular deve ficar o verbo que tem por 
sujeito outras expressões substantivas que representam a 1.º pessoa do singular, 
como o brasileirismo o degas, que às gerações mais novas já se afigura um tanto 
antiquado: 


— Então, adeus. Mande cá no degas... 
(J. Amado, MM, 101.) 


Não sendo pexote, e soltando arame, que vida supimpa a do degas! 
(C. Drummond de Andrade, CJB, 69.) 


EMPREGO DOS PRONOMES OBLÍQUOS 
FORMAS TÔNICAS 
Sabemos que as formas obliquas tônicas dos pronomes pessoais vêm acompa- 


nhadas de preposição. Como pronomes, são sempre termos da oração e, de acordo 
com a preposição que as acompanhe, podem desempenhar as funções de: 


PRONOMES 


a) COMPLEMENTO NOMINAL: 


Vou ver-me livre de ti... 
(B. Santareno, TPM, 24.) 


O meu ódio a ela crescia dia a dia. 
(J. Lins do Rego, ME, 54.) 


b) oBjero inirero: 


— Posso mandar incumbi-la de mostrar a ti os pontos pitorescos de 
Piratininga... 
(C. dos Anjos, M, 302.) 


Não a diria a ninguém, 
Nem ati se eu a soubesse! 
(A. Botto, C, 261.) 


c) oBIETO DIRETO (antecedido da preposição a e dependente, em geral, de verbos 
que exprimem sentimento): 


Paciente, obreira e dedicada, é a ela que em verdade eu amo. 
(J. Rodrigues Miguéis, GTC, 159.) 


Rubião viu em duas rosas vulgares uma festa imperial, e esqueceu a 
sala, a mulher e a si. 
(Machado de Assis, OC, I, 679.) 


d) AGENTE DA PASSIVA: 


Eu sou daqueles que foram por ele consolados. 
(Graça Aranha, OC, 79.) 


Os nossos amores não serão esquecidos nunca — por mim, está claro, 
e estou certo que nem por ti, 
(Machado de Assis, OC, I, 688.) 


e) ADJUNTO ADVERBIAL: 


Eu já te vejo amanhã a colher flores comigo pelos campos. 
(E Pessoa, OP, 167.) 
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Contigo, Antônio, Antônio Machado, 
contigo quisera passear, 
por manhã de serra, por noite de rio, 
por nascer de luar. 

(C. Meireles, OP, 344.) 


Observação: 
Do cruzamento das duas construções perfeitamente corretas: 


Isto não é trabalho para eu fazer 
Isto não é trabalho para mim, 
surgiu uma terceira: 
Isto não é trabalho para mim fazer, 
em que o sujeito do verbo no infinitivo assume a forma oblíqua. 
A construção parece ser desconhecida em Portugal, mas no Brasil ela está muito 
generalizada na língua familiar, apesar do sistemático combate que lhe movem os 
gramáticos e os professores do idioma. 


Emprego enfático do pronome oblíquo tônico 


Para se ressaltar o objeto (direto ou indireto), usa-se, acompanhando um 
pronome átono, a sua forma tônica regida da preposição a: 


Ele não via nada, via-se a si mesmo. 
(Machado de Assis, OC, I, 431.) 


O Abravezes dava-lhe razão a ela, em princípio... 
(U. Tavares Rodrigues, PC, 202.) 


Pronomes precedidos de preposição 


As formas oblíquas tônicas mim, ti, ele (ela), nós, vós, eles (elas) só se usam 
antecedidas de preposição. 
Assim: 


Fez isto para mim. 
Gosto de ti. 
A ele cabe decidir. 


PRONOMES 


Orai por nós. 
Confiamos em vós. 
Não há discordância entre elas. 


Se o pronome oblíquo for precedido da preposição com, dir-se-á comigo, 
contigo, conosco e convosco. É regular, no entanto, a construção com ele (com ela, 
com eles, com elas): 


Estive com ele agora mesmo. 
Fui com elas visitar o irmão. 


Normal é também o emprego de com nós e com vós quando os pronomes vêm 
reforçados por outros, mesmos, próprios, todos, ambos ou qualquer numeral: 


Terá de resolver com nós mesmos. 
Estava com vós outros. 

Saiu com nós três. 

Contava com todos vós. 


Observações: 
1.º) Empregam-se as formas eu e tu depois das preposições acidentais afora, fora, 
exceto, menos, salvo e tirante: 


Afinal, todos exceto eu, sabem o que sou... 
(C. dos Anjos, DR, 43.) 


— Toda a gente desconfiava disso, menos eu. 
(Alves Redol, BC, 336.) 


2.º) A tradição gramatical aconselha o emprego das formas oblíquas tônicas 
depois da preposição entre. Exemplo: 


— Foi um duelo entre mim e a velhice. 
(Machado de Assis, OC, 1, 1085.) 


Que diferença há entre mim e um fidalgo qualquer? 
(Sttau Monteiro, FL, 29.) 


Por que vens, pois, pedir-me adorações quando entre mim e ti está a cruz 
ensanguentada do calvário? 
(A. Herculano, E, 44.) 
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Na linguagem coloquial predomina, porém, a construção com as formas retas, 
construção que se vai insinuando na linguagem literária: 


Entre eu e tu, 
Tão profundo é o contrato 
Que não pode haver disputa. 
(J. Régio, ED, 91.) 


Entre eu e minha mãe existe o mar. 
(Ribeiro Couto, PR, 365.) 


3.º) Com a preposição até usam-se as formas oblíquas mir, ti, etc.: 


Curvam-se, agarram a rede, erguem-na até si. 
(R. Brandão, P, 154.) 


Um grito do velho Zé Paulino chegou até mim. 
(J. Lins do Rego, D, 255.) 


Se, porém, até denota inclusão, e equivale a mesmo, também, inclusive, constrói-se 
com a forma reta do pronome: 


Pois é de pasmar, mas é verdade. E até eu já tive hoje quem me oferecesse 
champanhe. 
(1. Régio, SM, 156.) 


Até eu, que sou muito avesso a esses corre-corres, a esse espevitamento de 
tomar o cheiro dos famanazes em trânsito, saí-me dos meus cuidados e fui 
até o Ministério. 
(M. Bandeira, AA, 341.) 
FORMAS ÁTONAS 


1. São formas próprias do OBIETO DIRETO 0, a, os, as: 


Eu avisei-o. 
(B. Santareno, TPM, 20.) 


Ele olhou-a, espantado. 
(Ferreira de Castro, OC, I, 481.) 


PRONOMES 


Ângela dominava-os a todos, vencia-os. 
(R. Pompeia, 4, 222.) 


É preciso acompanhá-las. 
(Coelho Netto, OS, 1, 45.) 


2. São formas próprias do oBjtTO INDIRETO: lhe, lhes: 


O capitão lhe garantira que tudo fora um mal-entendido. 
(M. Palmério, VC, 286.) 


Soube inspirar-lhes confiança. 
(B. Santareno, TPM, 84.) 


3. Podem empregar-se como OBIETO DIRETO OU INDIRETO: me, te, nos e vos. 
a) OBIETO DIRETO: 


Queres ouvir-me um instante, sensatamente? 
(U. Tavares Rodrigues, PC, 153.) 


Queria-te ver lá em cima. 
(Luandino Vieira, NM, 3.) 


Vinde e contemplai-nos, que entardece. 
(C. Meireles, OP, 318.) 


Ninguém vos abandona, senhor. 
(J. Régio, ERS, 90.) 


b) osjero iNDIRETO: 


Chamava-me o seu alferes. 
(Machado de Assis, OC, II, 234.) 


— Ninguém te vai agradecer. 
(Alves Redol, BSL, 355.) 


Só a leitura dos grandes livros nos pode trazer a compensação das 
misérias de certos homens de letras. 
(A. E Schmidt, GB, 331.) 


— Ouvis o que vos pergunto? 
(J. Régio, ERS, 186.) 
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O pronome oblíquo átono sujeito de um infinitivo 
Se compararmos as duas frases: 


Mandei que ele saísse... 
Mandei-o sair. 


verificamos que o objeto direto, exigido pela forma verbal mandei, é expresso: 

a) na primeira, pela oração que ele saísse; 

b) na segunda, pelo pronome seguido do infinitivo: o sair. E verificamos, tam- 
bém, que o pronome o está para o infinitivo sair como o pronome ele para 
a forma finita saísse, da qual é sujeito. Logo, na frase acima o pronome o 
desempenha a função de sujeito do verbo sair. 


Construções semelhantes admitem os pronomes me, te, nos, vos (e o reflexivo 
se, que estudaremos à parte). Exemplo: 


Deixe-me falar. 
Mandam-te entrar. 
Fez-nos sentar. 


Emprego enfático do pronome oblíquo átono 


1, Para dar realce ao objeto direto, costuma-se colocá-lo no início da frase e, 
depois, repeti-lo com a forma pronominal o (a, os, as), como nestes passos: 


Verdades, quem é que as quer? 
(E Pessoa, OP, 530.) 


O meu avô, nunca o vi rezando. 
(J. Lins do Rego, ME, 83.) 


Note-se que, se o objeto direto for constituído de substantivos de gêneros di- 
ferentes, o pronome que os resume deve ir para o masculino plural — os: 


Se Paulo desejava mesmo escândalo e agitação, teve-os à vontade. 
(M. Palmério, VC, 307.) 


Salas e coração, habita-os a saudade! 
(A. de Oliveira, P, II, 109.) 


PRONOMES 


2. Também o pronome lhe (lhes) pode reiterar o objeto indireto colocado no 
início da frase. Comparem-se os conhecidos provérbios: 


Ao pobre não lhe prometas e ao rico não lhe faltes. 
Ao médico e ao abade, fala-lhes sempre a verdade. 


O pronome de interesse 
Em frases como as seguintes: 


Olhem-me para ela: é o espelho das donas de casa! 
(A. Ribeiro, M, 101.) 


Ânimo, Brás Cubas, não me sejas palerma. 
(Machado de Assis, OC, 1, 534.) 


o pronome me não desempenha função sintática alguma. É apenas um recurso 
expressivo de que se serve a pessoa que fala para mostrar que está vivamente 
interessada no cumprimento da ordem emitida ou da exortação feita. 

Este PRONOME DE INTERESSE, também conhecido por DATIVO ÉTICO OU DE 
PROVEITO, é de uso frequente na linguagem coloquial, mas não raro aparece na 
pena de escritores. 

Por vezes o seu valor se dilui num me expletivo, produzindo belos efeitos: 


Desde menino me choro 
E ainda não me achei im! 
(E Pessoa, OP, 543.) 


Quem pagará o enterro e as flores 
Se eu me morrer de amores? 
(V. de Morais, PCP, 333.) 


Pronome átono com valor possessivo 


Os pronomes átonos que funcionam como objeto indireto (me, te, lhe, nos, 
vos, lhes) podem ser usados com sentido possessivo, principalmente quando se 
aplicam a partes do corpo de uma pessoa ou a objetos de seu uso particular: 


Escutaste-lhe a voz? Viste-lhe o rosto? 
Osculaste-lhe as plantas? 
Tocaste-lhe os vestidos resplendentes? 
(Fagundes Varela, PC, II, 272.) 
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Mário permanece O MESMO 
Esse chapéu fica BEM PARA VOCÊ 
Era DE VER a alegria da criançada 
Essa vila fica PERTO 

Essa estrada é DIFÍCIL DE PASSAR 
Pedro é BOM E DIGNO DE LOUVOR 
Isto é O QUE EU QUERO 


666 — Quando o verbo da oração é de ligação, o complemento se 
chama, simplesmente, predicativo, e sempre se refere ao sujeito, mas O 
predicativo pode aparecer de duas outras maneiras e recebe então nomes 
especiais: predicativo do sujeito, predicativo do objeto. 
667 — PREDICATIVO DO SUJEITO: É o predicativo que, referindo- 

-se ao sujeito (ou sujeitos), aparece em orações cujo verbo não é de ligação: 

João nasceu RICO 

Pedro morreu POBRE 

Eu via PREOCUPADO a aflição dos meus alunos 

Ele saiu DE CABEÇA ERGUIDA 

As palavras safam INCONEXAS 

As frases rompem MÚRMURAS 

Ele foi apelidado SÁBIO 

Ele será eleito DEPUTADO 

Eles foram recolhidos PRESOS 

Ele foi chamado ANTÔNIO 

Vós fostes nomeado GENERAL 

Chama-se SÍLABA a reunião de... 


Observação: 

Nas orações “Ele foi eleito deputado”, “Eles foram recolhidos presos” e em outras 
as preposições ou de como: 
Ele é tido por 
completa é 


semelhantes, o predicativo pode vir antecedido de 

Ele foi eleito como deputado”, “Eles furam recolhidos como presos” 

homem de bem” (ou: como homem de bem), “O verbo de predic 

também chamado de verbo intransitivo”, “Era apelidado de gordinho 

Tais construções são permitidas quindo não comprometem a clareza da oração; 

na oração “Eles foram reconhecidos por homens de bem”, não sabemos se o “por 
homens de bem” é predicativo do sujeito ou se é agente da passiva 


vo que se refere 
scenta ao objeto 


668 — PREDICATIVO DO OBJETO: É o predica 
ao objeto; constitui-se de adjetivo ou substantivo que acrk 
uma ideia que lhe não é essencial. Uma coisa é dizer “Achei os doentes” (a 
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O barro que em quimeras modelaste 
Quebrou-se-te nas mãos. 
(C. Pessanha, C, 64.) 


Duas lágrimas toldam-lhe a vista, um soluço prende-se-lhe no peito. 
(O. Mendes, P, 166.) 


Pronomes complementos de verbos de regência distinta 


Podemos empregar um só pronome como complemento de vários verbos 
quando estes admitem a mesma regência, ou seja, quando o pronome em causa 
desempenha idêntica função com referência a cada verbo. 

Assim, a frase: 


Só Roberto me viu e cumprimentou. 


está perfeita, porque os verbos ver e cumprimentar pedem objeto direto, que, no 
caso, vem expresso pelo pronome me. 
Se disséssemos, porém: 


Só Roberto me viu e deu as costas, 


a frase não estaria bem construída, porque o me ficaria sendo, a um tempo, 
objeto direto de ver e indireto de dar. 
Nesse caso, é de boa norma repetirmos o pronome: 


Só Roberto me viu e me deu as costas, 


ainda que da construção abreviada se tenham servido alguns dos melhores 
escritores da língua.é 


Observação: 
Ainda quando complemento de verbos que tenham a mesma regência, o pronome 
só deve ser omitido com o segundo verbo e seguintes se estiver proclítico ao primeiro 
da série, como no exemplo citado: 


* Com razão, diz Mário Barreto que esta regra “não é artificial, e não a combate, nem destrói 
a infração dela em certos casos, em que praticamente o autorizam os usos e modismos da 
língua, como as locuções entrar e sair do carro, vão e vêm do campo, chegar ou sair de casa, 
empregadas por muitos e bons escritores”. (Novíssimos estudos da lingua portuguesa. 2.º 
edição revista. Rio de Janeiro, Francisco Alves, 1924, p. 112-113, nota). 


PRONOMES 
Só Roberto me viu e cumprimentou. 
Vindo enclítico ao primeiro, convém repeti-lo com os demais. Dir-se-á, pois: 


Viu-me e cumprimentou-me 
ou 

Viu-me e me cumprimentou (construção desusada em Portugal) 
e não 

Viu-me e cumprimentou 


O que se disse do pronome enclítico aplica-se ao mesoclítico. 
Assim: 


Procurar-me-ão e encontrar-me-ão 
ou 

Procurar-me-ão e me encontrarão (desusada em Portugal) 
e não 

Procurar-me-ão e encontrarão 


Valores e empregos do pronome se 


O pronome se emprega-se como: 
a) OBJETO DIRETO (emprego mais comum): 


Ao sentir aquela robustez nos braços, meu pai tranquilizou-se e 
tranquilizou-o. 
(G. Amado, HMI, 124.) 


Viu-se ao espelho, cadavérico. 
(U. Tavares Rodrigues, NR, 107.) 


b) oBjro INDIRETO: 


Sofia dera-se pressa em tomar-lhe o braço. 
(Machado de Assis, OC, 1, 656.) 


Perguntava-se a si mesma Teresa se aquela horrorosa situação seria 
um sonho. 


(C. Castelo Branco, OS, I, 390.) 


Emprego menos raro quando exprime a reciprocidade da ação: 
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Os nossos olhos muito perto, imensos 
No desespero desse abraço mudo, 
Confessaram-se tudo! 

(J. Régio, PDD, 83.) 


Os estudantes passavam diante dos examinadores aglomerados, 
chocando-se uns aos outros como gado saindo em redemoinho da 
porta do curral. 

(G. Amado, HMI, 191.) 


c) SUJEITO DE UM INFINITIVO: 


Virgília deixou-se cair, no canapé, a rir. 
(Machado de Assis, OC, I, 497.) 


Moura Teles deixou-se conduzir passivamente. 
(J. Paço d'Arcos, CVL, 607.) 


d) PRONOME APASSIVADOR: 


Ouve-se ainda o toque de rebate. 
(B. Santareno, TPM, 121.) 


Fez-se novo silêncio. 
(Coelho Netto, OS, 1, 97.) 


€) SIMBOLO DE INDETERMINAÇÃO DO sujEITO (junto à 3.º pessoa do singular 
de verbos intransitivos, ou de transitivos tomados intransitivamente): 


Vive-se ao ar livre, come-se ao ar livre, dorme-se ao ar livre. 
(R. Brandão, P, 165.) 


Martelava-se, serrava-se, acepilhava-se, 
(Coelho Netto, OS, 1, 131.) 


f) PALAVRA EXPLETIVA (para realçar, com verbos intransitivos, a espontaneidade 
de uma atitude ou de um movimento do sujeito): 


As estrelas dirão: — “Ai! nada somos, 
Pois ela se morreu, silente e fria..” 
(A. de Guimaraens, OC, 258.) 


PRONOMES 


Foi-se embora e à passagem, mascando o charuto, mediu Maria 
Antônia de alto a baixo. 
(J. Paço d'Arcos, CVL, 929.) 


...Vão-se as situações, e eles com elas. 
(A. Magalhães, OC, 798.) 


8) PARTE INTEGRANTE DE CERTOS VERBOS que geralmente exprimem sentimen- 
to, ou mudança de estado: admirar-se, arrepender-se, atrever-se, indignar-se, 
queixar-se; congelar-se, derreter-se, etc. 


— Atreva-se. Atreva-se, e verá. 
(M. Torga, NCM, 48.) 


D. Adélia queixava-se baixinho. 
(G. Ramos, A, 136.) 


Leonel arrependeu-se da frase inútil e dura. 
(J. Paço d'Arcos, CVL, 846.) 


Observações: 
1.º) No português antigo e médio usava-se normalmente a passiva pronominal 


com agente expresso, como ilustra este passo camoniano: 


Aqui se escreverão novas histórias 
Por gentes estrangeiras que virão. 
(Lus., VII, 55.) 


Na língua moderna evita-se tal prática. Daí soar-nos artificial uma construção 
como a seguinte: 


Este verbo, em nossa língua, nunca se usou pelos escritores vernáculos senão 


como equivalente de amar. 
(R. Barbosa, R, n.º 384.) 


2.º) Em frases do tipo: 


Vendem-se casas. 
Compram-se móveis. 


consideram-se casas e móveis os sujeitos das formas verbais vendem e compram, razão 
por que na linguagem cuidada se evita deixar o verbo no singular. 
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Combinações e contrações dos pronomes átonos 


Quando numa mesma oração ocorrem dois pronomes átonos, um objeto 
direto e outro indireto, podem combinar-se, observadas as seguintes regras: 

1.2) Me, te, nos, vos, lhe e lhes (formas de objeto indireto) juntam-se a o, a, 
os, as (de objeto direto), dando: 


mo =me+o |ma =me+a mos =me+os mas =me+as 
to =te+ro |ta =te+ra tos =te+os tas =teras 
lho =lhe+o lha =lhera (lhos =lhe+os lhas = lhe+as 
no-lo = nos+ [lo | no-la = nos+[l]a | no-los= nos + [I]os | no-las = nos + [I]as 


vo-lo = vos+[iJo | vola = vos+[lJa | vo-los = vos + [Jos |vo-las = vos + [las 


| 
lho lhes+o | lha =lhes+a |lhos =lhes+os lhas =lhes+as 


2.2) O pronome se associa-se a me, te, nos, vos, lhe, e lhes (e nunca a o, a, os, 
as). Na escrita, as duas formas conservam a sua autonomia, quando antepostas 
ao verbo, e ligam-se por hífen, quando lhe vêm pospostas: 


O coração se me confrange... 
(O. Mariano, TVP, 1,216.) 


A aventura gorou-se-lhe aos primeiros passos. 
(C. de Oliveira, AC, 155.) 


3.2) As formas me, te, nos e vos, quando funcionam como objeto direto, ou 
quando são parte integrante dos chamados verbos pronominais, não admitem 
a posposição de outra forma pronominal átona. O objeto indireto assume em 
tais casos a forma tônica preposicionada: 


— Como me hei de livrar de ti? 
(J. Régio, JA, 85.) 


Quantas vezes, Amor, já te esqueci, 

Para mais doidamente me lembrar, 

Mais doidamente me lembrar de ti! 
(F Espanca, S, 71.) 


Observações: 
1.º) As combinações lho, lha (equivalentes a lhes + o, lhes + a) e lhos, lhas (equi- 
valentes a lhes + os, lhes + as) encontram sua explicação no fato de, na língua antiga, 


PRONOMES 


a forma lhe (sem -s) ser empregada tanto para o singular como para o plural. Ori- 
ginariamente, eram, pois, contrações em tudo normais. 

2.º) No Brasil, quase não se usam as combinações mo, to, lho, no-lo, vo-lo, etc. Da 
língua corrente estão de todo banidas e, mesmo na linguagem literária, só aparecem 
geralmente em escritores um tanto artificiais. 


Colocação dos pronomes átonos 


1, 


Em relação ao verbo, o pronome átono pode estar: 


a) ENcLÍTICO, isto é, depois dele: 


Calei-me. 


b) rrocLítico, isto é, antes dele: 


Eu me calei. 


c) MEsOCLTICO, OU seja, no meio dele, colocação que só é possível com formas 


o 


do FUTURO DO PRESENTE OU dO FUTURO DO PRETÉRITO: 


Calar-me-ei. 
Calar-me-ia. 


Sendo o pronome átono objeto direto ou indireto do verbo, a sua posição 
lógica, normal, é a ÊNCLISE: 


Agarraram-na conseguindo, a muito custo, arrastá-la do quarto. 
(Coelho Netto, OS, 1, 43.) 


Na segunda-feira, ao ir ao Morenal, parecera-lhe sentir pelas costas 
risinhos a escarnecê-la. 
(Eça de Queirós, O, I, 124.) 


Há, porém, casos em que, na língua culta, se evita ou se pode evitar essa 
colocação, sendo por vezes conflitantes, no particular, a norma portuguesa 
ea brasileira. 

Procuraremos, assim, distinguir os casos de PROCLISE que representam a 
norma geral do idioma dos que são optativos e, ambos, daqueles em que se 
observa uma divergência de normas entre as variantes europeia e americana 
da língua. 
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Regras gerais 
Com um só verbo 


1. Quando o verbo está no FUTURO DO PRESENTE OU NO FUTURO DO PRETÉRITO, 
dá-se tão somente a PROCLISE Ou a MESOCLISE do pronome: 


Eu me calarei. 
Eu me calaria. 
Calar-me-ei. 
Calar-me-ia. 


2. É, ainda, preferida a PROCLISE: 
a) Nasorações que contêm uma palavra negativa (não, nunca, jamais, ninguém, 


nada, etc.) quando entre ela e o verbo não há pausa: 


— Não lhes dizia eu? 
(M. de Sá-Carneiro, CF, 348.) 


Nunca o vi tão sereno e obstinado. 
(C. dos Anjos, M, 316.) 


— Ninguém me disse que você estava passando mal! 
(A. M. Machado, JT, 208.) 


b) nas orações iniciadas com pronomes e advérbios interrogativos: 


Quem me busca a esta hora tardia? 
(M. Bandeira, PP, I, 406.) 


— Por que te assustas de cada vez? 
(J. Régio, JA, 98.) 


Como a julgariam os pais se conhecessem a vida dela? 
(U. Tavares Rodrigues, NR, 23.) 


c) nas orações iniciadas por palavras exclamativas, bem como nas orações que 
exprimem desejo (optativas): 


Que o vento te leve os meus recados de saudade. 
(E Namora, RT, 89.) 
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— Que Deus o abençoe! 
(B. Santareno, TPM, 18.) 


— Bons olhos o vejam! exclamou. 
(Machado de Assis, OC, I, 483.) 


d) nas orações subordinadas desenvolvidas, ainda quando a conjunção esteja 
oculta: 


Quando me deitei, à meia-noite, os preços estavam à altura do pes- 
coço. 
(C. Drummond de Andrade, BV, 20.) 


— Prefiro que me desdenhem, que me torturem, a que me deixem só. 
(U. Tavares Rodrigues, NR, 115.) 


— Que é que desejas te mande do Rio? 
(A. Peixoto, RC, 174.) 


e) como gerúndio regido da preposição em: 


Em se ela anuviando, em a não vendo, 
Já se me a luz de tudo anuviava. 
(J. de Deus, CF, 205.) 


— Em lhe cheirando a homem chulo é com ele. 
(Machado de Assis, OC, 1, 755.) 


3. Não se dá a ENCLISP nem a PROCLISE com os parTICÍPIOS. Quando O PAR- 
rictriO vem desacompanhado de auxiliar, usa-se sempre a forma oblíqua 
regida de preposição. 

Exemplo: 


Dada a mim a explicação, saiu. 
4, Com os INFINITIVOS soltos, mesmo quando modificados por negação, é lícita 
a PRÓCLISE ou à ÊNCLISE, embora haja acentuada tendência para esta última 


colocação pronominal: 


E ah! que desejo de a tomar nos braços... 
(O. Bilac, P, 72.) 
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Canta-me cantigas para me embalar! 
(Guerra Junqueiro, S, 118.) 


Para não fitá-lo, deixei cair os olhos. 
(Machado de Assis, OC, 1, 807.) 


Para assustá-lo, os soldados atiravam a esmo. 
(C. Drummond de Andrade, CA, 82.) 


A ENCLISE é mesmo de rigor quando o pronome tem a forma o (principal- 
mente no feminino a) e o INFINITIVO vem regido da preposição a: 


Se soubesse, não continuaria a lê-lo. 
(R. Barbosa, EDS, 743.) 


Logo os outros, Camponeses e Operários, começam a imitá-la. 
(B. Santareno, TPM, 120.) 


5. Pode-se dizer que, além dos casos examinados, a língua portuguesa tende à 
PRÓCLISE pronominal: 

a) quando o verbo vem antecedido de certos advérbios (bem, mal, ainda, já, sem- 
pre, só, talvez, etc.) ou expressões adverbiais e não há pausa que os separe: 


Até a voz, dentro em pouco, já me parecia a mesma. 
(Machado de Assis, OC, I, 858.) 


Só depois se senta no chão a chorar. 
(Alves Redol, MB, 255.) 


Ao despertar, ainda as encontro lá, sempre se mexendo e discutindo. 
(A. M. Machado, CJ, 174.) 


Talvez Elisabeth se decidisse. 
(Ferreira de Castro, OC, II, 261.) 


Nas pernas me fiava eu. 
(A. Ribeiro, M, 88.) 


b) quando a oração, disposta em ordem inversa, se inicia por objeto direto ou 
predicativo: 


Tiram mais que na ceifa; isso te digo eu. 
(Alves Redol, G, 108.) 


PRONOMES 


— A grande notícia te dou agora. 
(E Namora, NM, 162.) 


Razoável lhe parecia a solução proposta. 


c) quando o sujeito da oração, anteposto ao verbo, contém o numeral ambos 
ou algum dos pronomes indefinidos (todo, tudo, alguém, outro, qualquer, 
etc.): 


Ambos se sentiam humildes e embaraçados. 
(F Namora, TJ, 293.) 


Alguém lhe bate nas costas. 
(A. M. Machado, JT, 208.) 


Todos os barcos se perdem, 
entre o passado e o futuro. 
(C. Meireles, OP, 37.) 


d) nas orações alternativas: 


— Das duas uma: ou as faz ela ou as faço eu. 
(Sttau Monteiro, APJ, 39.) 


Maria, ora se atribulava, ora se abonançava. 
(Ó. Ribas, EMT, 18.) 


6. Observe-se por fim que, sempre que houver pausa entre um elemento capaz 
de provocar a pRÓCUISE e O verbo, pode ocorrer a ÊNCLISE: 


Pouco depois, detiveram-se de novo. 
(Ferreira de Castro, OC, I, 403.) 


A ênclise é naturalmente obrigatória quando aquele elemento, contíguo ao 
verbo, a ele não se refere, como neste exemplo: 


— Sim, sim, disse ela desvairadamente, mas avisemos o cocheiro que 
nos leve até a casa de Cristiano. 
— Não, apeio-me aqui... 

(Machado de Assis, OC, 1, 690.) 
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tmm=er 200 (8 669) Sintaxe — Análise Sintática dos Termos da Oração 


doença é essencial; procurava pessoas conhecidamente doentes), outra é di- 
zer “Achei-os doentes” (= encontrei-os estando doentes). Pode aparecer, por- 
tanto, em orações de verbo transitivo acompanhado do objeto ou objetos 

Vi-o TRISTE 

Nomearam João SECRETÁRIO 

Achei a criança DOENTE 

Achei-a DOENTE 

Fiz as armas brancas VERMELHAS 

Fi-las VERMELHAS 

O vício faz o homem MISERÁVEL 

Elegeram o candidato DEPUTADO 

Elegeram-no DEPUTADO 

Tomei PÚBLICAS as suas injustiças 

669 — Não devemos, pois, confundir predicativo do sujeito com 

predicativo do objeto. O predicativo do sujeito refere-se ao sujeito verbo, 
ao passo que o predicativo do objeto é o complemento que modifica, que 
completa o objeto e não o sujeito. Se eu disser: “Paulo chegou doente”, 
“doente” é predicativo do sujeito, pois se refere ao sujeito, mas se eu disser: 
“Encontrei Paulo doente”, “doente” passará a completar o objeto da ora 
que é Paulo, denominando-se então predicativo do objeto. 


Outros exemplos de predicativo do objeto: Reconheceram-no ho- 
mem de bem (modifica o objeto 0) — Chamei-o sábio — Julgo Paulo apto — 
Aceitamos Augusto por chefe - O governo nomeou-o general (ou como 
general) - Ele tornou-me bom — Ele tornou-se triste (nesta frase, o sujeito e 
o objeto são logicamente idênticos, mas, gramaticalmente, são diferentes, e 
a rigor “triste” está modificando o se e não o ele) — Reconheço por maior à 
indulgência que de novo peço — Ele se tem por chefe — Eu o diria um 
atrapalhão — Formou-se advogado. 


Nota: O predicativo do objeto pode, como o predicativo do sujeito, vir precedido de por, 
de, como: tenho-o por honesto, tenho-o como honesto, a prefeitura denominou de Tiradentes a 


nova rua. 
670 — Predicado verbo-nominal — É o constituído: 
a) ou de verbo intransitivo e de um predicativo do sujeito: 
redicativo do sujeito 
ú a aAgaad 


Ele MORRE POBRE 


predicado verbo-nominal 
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Observação: 
Costumam os escritores do idioma, principalmente os portugueses, inserir uma 
ou mais palavras entre o pronome átono em próclise e o verbo, sendo mais comum 
a intercalação da negativa não: 


Era impossível que lhe não deixasse uma lembrança. 
(Machado de Assis, OC, 1, 563.) 


Conformado pelas suas palavras, o tio calara-se, só para lhe não dar assen- 
timento. 
(Alves Redol, F, 310.) 


Há tanto tempo que o não via! 
(Luandino Vieira, CI, 64.) 


Com uma locução verbal 


1. Nas LOCUÇÕES VERBAIS em que o verbo principal está no INFINITIVO ou no 
GERUNDIO pode dar-se: 
1.º) Sempre a ENCLISE ao infinitivo ou ao gerúndio: 


O roupeiro veio interromper-me. 
(R. Pompeia, A, 37.) 


— Que poderá dizer-nos aquele rato de biblioteca? 
(A. Ribeiro, AFPB, 215.) 


Só quero preveni-lo contra as exagerações do Prólogo, 
(A. de Quental, C, 314.) 


Nós íamos seguindo; e, em torno, imensa, 
Ia desenrolando-se a paisagem. 
(R. Correia, PCP, 304.) 


2.º) A procLISE ao verbo auxiliar, quando ocorrem as condições exigidas 
para a anteposição do pronome a um só verbo, isto é: 
a) quando a locução verbal vem precedida de palavra negativa, e entre elas não 
há pausa: 


Tempo que navegaremos 
Não se pode calcular. 
(C. Meireles, OP, 141.) 
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Rita é minha irmã, não me ficaria querendo mal e acabaria rindo 
também. 
(Machado de Assis, OC, I, 1051.) 


— Ninguém o havia de dizer. 
(A. Ribeiro, M, 68.) 


Jamais me hão de chamar outro mais doce. 
(F Espanca, S, 49.) 


b) nas orações iniciadas por pronomes ou advérbios interrogativos: 


— Que mal me havia de fazer? 
(M. Torga, NCM, 47.) 


Que é que me podia acontecer? 
(G. Ramos, A, 152.) 


— Em que lhe posso ser útil, senhor Petra? 
(A. Ribeiro, M, 268.) 


Como te hei de receber em dia tão posterior? 
(C. Meireles, OP, 406.) 


c) nas orações iniciadas por palavras exclamativas, bem como nas orações que 
exprimem desejo (optativas): 


Como se vinha trabalhando mal! 
Deus nos há de proteger! 


d) nas orações subordinadas desenvolvidas, inclusive quando a conjunção está 
oculta: 


O sufrágio que me vai dar será para mim uma consagração. 
(E. da Cunha, OC, II, 634.) 


Ega subiu ao seu quarto, onde outro criado lhe estava preparando 
o banho. 
(Eça de Queirós, O, II, 329.) 


Eram orações extraordinariamente tocantes, que N. lamenta não ter 
guardado na memória, ou registrado à proporção que as ia ouvindo. 
(A. E Schmidt, F, 171.) 
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Ao cabo de cinco dias, minha mãe amanheceu tão transtornada que 
ordenou me mandassem buscar ao seminário. 
(Machado de Assis, OC, I, 800.) 


3.º) À ENCLISE ao verbo auxiliar, quando não se verificam essas condições 
que aconselham a PROCLISE: 


Vão-me buscar, sem mastros e sem velas, 
Noiva-menina, as doidas caravelas, 
Ao ignoto País da minha infância... 

(E Espanca, S, 179.) 


Ja-me esquecendo dela. 
(G. Ramos, AOH, 40.) 


A cidade ia-se perdendo à medida que o veleiro rumava para São 
Pedro. 
(B. Lopes da Silva, C, 207.) 


2. Quando o verbo principal está no PARTICIPIO, O pronome átono não pode 
vir depois dele. Virá, então, PROCLÍTICO OU ENCLITICO ao verbo auxiliar, de 
acordo com as normas expostas para os verbos na forma simples: 


— Tenho-o trazido sempre, só hoje é que o viste? 
(M.J. de Carvalho, TM, 152.) 


— Arrependa-se do que me disse, e tudo lhe será perdoado. 
(Machado de Assis, OC, 1, 645.) 


Que se teria passado? 
(Coelho Netto, OS, I, 1412.) 


Queria mesmo dali adivinhar o que se tinha passado na noite da 
sua ausência. 
(Alves Redol, F, 195.) 


A colocação dos pronomes átonos no Brasil 
A colocação dos pronomes átonos no Brasil, principalmente no colóquio 


normal, difere da atual colocação portuguesa e encontra, em alguns casos, similar 
na língua medieval e clássica. 


PRONOMES 


Podem-se considerar como características do português do Brasil e, também, 
do portugués falado nas Repúblicas africanas: 
a) a possibilidade de se iniciarem frases com tais pronomes, especialmente com 
a forma me: 


— Me desculpe se falei demais. 
(É. Veríssimo, A, II, 487.) 


Me arrepio todo... 
(Luandino Vieira, NM, 138.) 


b) a preferência pela próclise nas orações absolutas, principais e coordenadas 
não iniciadas por palavra que exija ou aconselhe tal colocação: 


— Se Vossa Reverendíssima me permite, eu me sento na rede. 
(J. Montello, TSL, 176.) 


O usineiro nos entregava o açúcar pelo preço do dia, pagava a co- 
missão e armazenagem e nós especulávamos para as praças do Rio 
e São Paulo. 

(J. Lins do Rego, U, 251.) 


— A sua prima Júlia, do Golungo, lhe mandou um cacho de bana- 
nas. 
(Luandino Vieira, NM, 54.) 


c) a próclise ao verbo principal nas locuções verbais: 


Será que o pai não ia se dar ao respeito? 
(Autran Dourado, SA, 68.) 


— Não, não sabes e não posso te dizer mais, já não me ouves. 
(Luandino Vieira, NM, 46.) 


Outro teria se metido no meio do povo, teria terminado com aquela 
miséria, sem sangue. 
(J. Lins do Rego, U, 222.) 


Tudo ia se escurecendo. 
(J. Lins do Rego, U, 338.) 
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Justificando essa última colocação, escreve Martinz de Aguiar: 

“Numa frase como ele vem-me ver, geral em Portugal, literária no Brasil, o 
fator lógico deslocou o pronome me do verbo vem, para adjudicá-lo ao verbo ver, 
por ser ele determinante, objeto direto, do segundo e, não, do primeiro. Isto é: 
deixou língua falada no Brasil de dizer vem-moe ver (fator histórico por ser mera 
continuação do esquema geral português), para dizer vem me-ver, que também 
vigia na língua, ligando-se o pronome ao verbo que o rege (fator lógico). Esta 
colocação de tal maneira se estabilizou, que pouco se diz vem ver-me e trouxe 
consequências imprevistas: 

1.2) Pôde-se juntar o pronome ao particípio procliticamente: Aqueles haviam 
se-corrompido. 

2.2) Pôde-se pôr o pronome depois dos futuros (do presente e do passado): 
Poderá se-reduzir, poderia se-reduzir. Deixando de ligar-se aos futuros, para 
unir-se ao infinitivo, deixou igualmente de interpor-se-lhes aos elementos 
constitutivos. 

3.2) Em frases como vamo-nos encontrar, deixando o pronome de pospor-se 
à forma verbal pura, para antepor-se à nominal, deixou igualmente de deter- 
minar a dissimilação das sílabas parafônicas, podendo-se então dizer vamos 
nos-encontrar"” 


PRONOMES POSSESSIVOS 
PRONOMES PESSOAIS, POSSESSIVOS E DEMONSTRATIVOS 


Estreitamente relacionados com os pronomes pessoais estão Os PRONOMES 
POSSESSIVOS € OS DEMONSTRATIVOS. 
Os PRONOMES PESSOAIS, Vimos, denotam as pessoas gramaticais; os outros 
dois indicam algo determinado por elas: 
a) os possessivos, o que lhes cabe ou pertence; 
b) os DEMONSTRATIVOS, O que delas se aproxima ou se distancia no espaço e no 
tempo. 


Podemos, assim, estabelecer estas correspondências prévias: 


EP DEE PP 


[E = 


Pronome pessoal eu tu ele 
Pronome possessivo meu teu seu 
Pronome demonstrativo este esse aquele 


* Notas de português de Filinto a Odorico, Rio de Janeiro, Simões, 1955, p. 409. 
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FORMAS DOS PRONOMES POSSESSIVOS 


Os PRONOMES POSSESSIVOS apresentam três séries de formas, correspondentes 
à pessoa a que se referem. Em cada série, estas formas variam de acordo com o 
gênero e o número da coisa possuída e com o número de pessoas representadas 
no possuidor. 


Um oBjrTo Vários Um oBjETO | Vários 
OBJETOS OBJETOS 
1.º pessoa masc. meu meus nosso | nossos 
fem. minha minhas nossa | nossas 
2.º pessoa masc. , teu teus vosso | vossos 
fem. | tua tuas vossa vossas 
- q À ) a 
3.º pessoa masc. | seu seus seu seus 


fem. sua suas sua | suas 
VALORES E EMPREGOS DOS POSSESSIVOS 


Os PRONOMES POSSESSIVOS acrescentam à noção de pessoa gramatical uma 
ideia de posse. São, de regra, pronomes adjetivos, equivalentes a um adjunto 
adnominal antecedido da preposição de (de mim, de ti, de nós, de vós, de si), mas 
podem empregar-se como pronomes substantivos: 

Por exemplo: 


Meu livro é este. 

Este livro é o meu. 

Sempre com suas histórias! 
Fazer das suas. 


Concordância do pronome possessivo 


1. O proNoME possessivo concorda em gênero e número com o substantivo 
que designa o objeto possuído; e, em pessoa, com o possuidor do objeto em 
causa: 


Cada um tratava de si, do seu corpo, da sua alma, dos seus ódios. 
(M. Torga, NCM, 204.) 


Eu estava na porta da minha casa, casa de passeio-alto, com a minha 
mãe e o meu pai. 
(Luandino Vieira, NANV, 178.) 
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Suas mudanças súbitas, seu jeito provocante, sua mímica muito femi- 
nina me fazem lembrar a Jandira mulher, que tantas vezes desaparece 
a meus olhos, em nossas conversações. 

(C. dos Anjos, DR, 124.) 


2. Quando um só possessivo determina mais de um substantivo, concorda 
com o que lhe esteja mais próximo: 


Rubião estacara o passo; ela pôde vê-lo bem, com os seus gestos e 
palavras, o peito alto, e uma barretada que deu em volta. 
(Machado de Assis, OC, I, 715.) 


E o meu corpo, minh'alma e coração, 
Tudo em risos poisei em tua mão... 
(E Espanca, S, 177.) 


Posição do pronome adjetivo possessivo 


O PRONOME ADIETIVO POssEssIVO precede normalmente o substantivo que 
determina, como nos mostram os exemplos até aqui citados. 

Pode, no entanto, vir posposto ao substantivo: 

1.º) quando este vem desacompanhado do artigo definido: 


Esperava notícias tuas para de novo te escrever. 
(A. Nobre, CI, 119.) 


Soube por José Veríssimo que estranhou a ausência de cartas mi- 
nhas. 
(E. da Cunha, OC, II, 707.) 


2.º) quando o substantivo já está determinado (pelo artigo indefinido ou por 
numeral, por pronome demonstrativo ou por pronome indefinido): 


Recebi, no Rio, no dia da posse no Instituto, um telegrama seu, de 
felicitações... 
(E. da Cunha, OC, II, 639.) 


Note este erro seu: não há em mim (que eu seja consciente) o menor 
espírito de renúncia ou de esquecimento de mim próprio. 
(J. de Figueiredo, C, 177.) 
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Como tu foste infiel 
A certas ideias minhas! 
(E Pessoa, QGP, n.º 186.) 


3.º) nas interrogações diretas: 


Onde estais, cuidados meus? 
(M. Bandeira, PP, 23.) 


Em todo o caso... Agora ouve-se menos ou é impressão minha? 
(A. Abelaira, NC, 15.) 


4.º) quando há ênfase: 


— Tu não lustras as unhas! tu trabalhas! tu és digna filha minha! 
pobre, mas honesta! 
(Machado de Assis, OC, I, 672.) 


Ninguém, senhores meus, que empreenda uma jornada extraordi- 
nária, primeiro que meta o pé na estrada, se esquecerá de entrar em 
conta com as suas forças, por saber se o levarão à cabo. 

(R. Barbosa, EDS, 685.) 


A alternância de colocações presta-se a efeitos estilísticos, como nos mostra 
este exemplo: 


És meu único desejo, 
Ah! fosse o desejo teu! 
(Guimarães Passos, VS, 24.) 


Emprego ambíguo do possessivo de 3.º pessoa 


As formas seu, sua, seus, suas aplicam-se indiferentemente ao possuidor da 
3. pessoa do singular ou da 3.º do plural, seja este possuidor masculino ou 
feminino. 

O fato de concordar o possessivo unicamente com o substantivo denotador 
do objeto possuído provoca, não raro, dúvida a respeito do possuidor. 

Para evitar qualquer ambiguidade, o português nos oferece o recurso de 
precisar a pessoa do possuidor com a substituição de seu(s), sua(s), pelas formas 
dele(s), dela(s), de você(s), do(s) senhor(es), da(s) senhora(s) e outras expressões 
de tratamento. 
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Por exemplo, a frase: 


Em casual encontro com Júlia, Pedro fez comentários sobre os seus 
exames. 


tem um anunciado equívoco: os comentários de Pedro podem ter sido feitos 
sobre os exames de Júlia; ou sobre os exames dele, Pedro; ou, ainda, sobre os 
exames de ambos. 

Assim sendo, o locutor deverá expressar-se, conforme a intenção que tenha: 


Em casual encontro com Júlia, Pedro fez comentários sobre os exa- 
mes dela. 


Em casual encontro com Júlia, Pedro fez comentários sobre os exa- 
mes dele. 


Em casual encontro com Júlia, Pedro fez comentários sobre os exa- 
mes deles. 


Reforço dos possessivos 


O valor possessivo destes pronomes nem sempre é suficientemente forte. 
Quando há necessidade de realçar a ideia de posse — quer visando à clareza, 
quer à ênfase —, costuma-se reforçá-los: 

a) coma palavra próprio ou mesmo: 


Mais unidos sigamos e não tarda 
Que eu ache a vida em tua própria morte. 
(Guimarães Passos, VS, 46.) 


Era ela mesma; eram os seus mesmos braços. 
(Machado de Assis, OC, II, 484.) 


b) com as expressões dele(s), dela(s), no caso do possessivo da 3.º pessoa: 


Montaigne explica pelo seu modo dele a variedade deste livro. 
(Machado de Assis, OC, II, 556.) 


Domingos Botelho, avisado da rejeição do filho, respondeu que fizesse 
ele a sua vontade; mas que a sua vitória dele, sobre os protetores e 
os corrompidos pelo ouro do fidalgo de Viseu, estava plenamente 
obtida. 

(C. Castelo Branco, OS, 1, 415.) 
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Valores dos possessivos 


O PRONOME POSSESSIVO não exprime sempre uma relação de posse ou pertinên- 
cia, real ou figurada. Na língua moderna, tem ele assumido múltiplos valores, 
por vezes bem distanciados daquele sentido originário. 

Mencione-se o seu emprego: 

a) como indefinido: 


Tinha tido o seu orgulho, a sua calma, a sua certeza. 
(M. Torga, V, 216.) 


Tenho tido os meus vícios. 
(Alves Redol, BC, 43.) 


A senhora há de ter tido seus apertos de dinheiro, disse Rubião. 
(Machado de Assis, OC, 1, 630.) 


b) para indicar aproximação numérica: 


Revejo sempre uma rapariga que só uma vez fitei, tinha eu meus 
vinte anos. 
(A. E Schmidt, GB, 251.) 


Ela media, como um marchante, o meu metro e oitenta de altura e 
pesava, com o mesmo rigor, os meus setenta e sete quilos. 
(F. Namora, RT, 90.) 


Entrou uma mulherzinha de seus quarenta anos, decidida e de passo 
firme, 
(E Sabino, HN, 164.) 


c) para designar um hábito: 


Neste instante, a Judite voltou-se e, abandonando as companheiras, 
veio desfazer o cumprimento com um repente dos seus. 
(Almada Negreiros, NG, 110.) 


Nos nossos dias, a baianinha chegava logo depois do almoço, muito 
leve e flexível, a passo rápido. 
(Ribeiro Couto, NC, 89.) 
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b) ou de verbo transitivo e respectivo objeto, mais O predicativo deste 
objeto: 


objeto 
predicativo do objeto 
pt J 
o pai | ENCONTROU-O POBRE 


predicado verbo-nominal 


== Questionário 


1. Que se entende em análise sintática por predicado? 
2. Que classe de palavras exerce precipuamente a função de predicado 

3, Como pode ser o predicado! 

4. De que se constitui o predicado verbal? 

5. De que se constitui o predicado nominal? 

6. Que é predicativo? (V. a definição no $ 665, antes dos exemplos.) 

7. Constitui-se o predicativo de alguma classe de palavras especial? Exemplos. (Grife o 


predicativo.) 
8. Que é predicativo do sujeito? Exemplos. 
9. Que é predicativo do objeto? Exemplos 
10. Dois exemplos de predicativo (de sujeito ou de objew) antecedido de preposi 
antecedido de como. 
11. De que se constitui o predicado verbo-nominal? Dois exemplos de cada 
12. Declarar o sujeito. o predicado nominal e o predicativo das seguintes orações: 
a) A fé, a esperança e a caridade são três virtudes teologais. 


so. 


b) Fiquei fraco e desanimado. 
) As colheitas parecem boas. 
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— Não sei para onde vou mandar o meu herói... — disse com um 
falso sorriso. 
(É. Veríssimo, LS, 139.) 


Ora bem, deixa-me transcrever o meu Saint-Exupéry. 
(E Namora, RT, 190.) 


Isto feito, meteu-se na cama, rezou uma ode do seu Horácio e fechou 
os olhos. Nem por isso dormiu. Tentou então uma página do seu 
Cervantes, outra do seu Erasmo, fechou novamente os olhos, até 
que dormiu. 

(Machado de Assis, OC, 1, 953.) 


— Onde está o meu Tenentes do Diabo? 
(J. Lins do Rego, E, 282.) 


d) de ironia, de malícia, de sarcasmo: 


Todos aqueles santos varões comiam, bebiam o seu vinho do Porto 
na copa. 
(Eça de Queirós, O, II, 17.) 


Na mesa do major jantei o meu frango, comi a minha boa posta de 
robalo, trabalho que afundou em mais de duas horas. 
(3.C. de Carvalho, CL, 133.) 


Em casa de Norberto, as senhoras tinham as delicadezas do sexo, 
bebiam seu chá, faziam sua malha e eram madrinhas das filhas dos 
criados mais próximos. 

(JT. Saramago, LC, 54.) 


Observe-se que, nos dois últimos casos, o Possessivo vem normalmente 
acompanhado do artigo definido. 


2. De acentuado caráter afetivo é também a construção em que uma forma 
feminina plural do pronome completa a expressão fazer (ou dizer) uma 
das = praticar uma ação ou dizer algo particular, geralmente passível de 
crítica: 


Com aquele gênio esquentado é capaz de fazer uma das dele. 
(Castro Soromenho, TM, 175.) 
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Era lindo o bicho, com sua calma de passarinho manso. 
(R. Braga, CCE, 85.) 


Sente-se em todos esses empregos do possessivo uma certa carga afetiva, 
mais acentuada nos que passamos agora a examinar, 


Valores afetivos 


1, Variados são os matizes afetivos expressos pelos possessivos. Servem, por 
vezes, para acentuar um sentimento: 
a) de deferência, de respeito, de polidez: 


*— Quer alguma coisa, minha senhora?” 
(Eça de Queirós, OF, 1, 1037.) 


Adeus! — Bons dias, meu Comandante, 
A nossa sorte... morrer, talvez... 
E o rude velho segue pra diante 
E o rude velho segue pra diante: 
— Morrer, meu Amo, só uma vez! 
(A. Nobre, S, 106.) 


— Não posso deixá-lo um instante, meu Fidalgo. 
(A. Arinos, OC, 436.) 


— Não é assim, meus respeitáveis senhores? 
(Ó. Ribas, EMT, 123.) 


b) de intimidade, de amizade: 


— Hoje, meu caro Antônio, temos de festejar a presença do meu rapaz. 
(Sttau Monteiro, APJ, 203.) 


— Dispõe de mim, meu velho, estou às suas ordens, bem sabes. 
(A. Azevedo, CEM, 6.) 


— Não há nada mais certo, meu amigo — respondia D. Clara. 
(A. de Assis Júnior, SM, 76.) 


c) de simpatia, de interesse (com referência a personagem de uma narrativa, 
a autor de leitura frequente, a clubes ou associações de que seja sócio ou 
aficionado, etc.): 
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As criadas, junto da porta, casquinaram uns risinhos abafados e o 
Barbaças voltou-se para elas, disposto a dizer uma das suas. 
(F. Namora, TJ, 210.) 


— Você andou por aí fazendo das suas. 
(J. Lins do Rego, MR, 229.) 


Nosso de modéstia e de majestade 


Paralelamente ao emprego do pronome pessoal nós por eu nas fórmulas de 
modéstia e de majestade que estudamos, aparece o do possessivo nosso(a) por 
meu (minha). 

Comparem-se estes exemplos: 

a) de modéstia: 


Este livro nada mais pretende ser do que um pequeno ensaio. Foi 
nosso escopo encontrar apoio na história do Brasil, na formação 
e crescimento da sociedade brasileira, para colocar a língua no seu 
verdadeiro lugar: expressão da sociedade, inseparável da história da 
civilização. 

(S. da Silva Neto, IELPB, 11.) 


b) de majestade: 


Mandamos que os ciganos, assi homens como mulheres, nem outras 
pessoas, de qualquer nação que sejam, que com eles andarem, não 
entrem em nossos Reinos e Senhorios. 

(Ordenações Filipinas, livro V, título 69.) 


Vosso de cerimônia 


O uso do pronome pessoal vós como tratamento cerimonioso aplicado a um 
indivíduo ou a um auditório qualificado leva, naturalmente, a igual emprego 
do possessivo vosso(a). Exemplos: 


Nunca vosso avô, meu senhor e marido, achou que me não fosse 
possível compreender o ânimo dum grande português. 
(J. Régio, ERS, 69.) 


Levareis, Senhores Delegados, aos vossos Governos, à vossa Pátria, 
estas declarações que são a expressão sincera dos sentimentos do 
Governo e do Povo Brasileiro. 

(Barão do Rio Branco, D, 98.) 
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Observação: 
Quanto ao emprego das formas de tratamento cerimonioso em que se fixaram 
os possessivos Sua e Vossa (tipo: Sua Excelência, Vossa Excelência), veja-se o que 
dissemos ao estudarmos os PRONOMES PESSOAIS (Pronomes de tratamento). 


Substantivação dos possessivos 


Os possessivos, quando substantivados, designam: 
a) no singular, o que pertence a uma pessoa: 


— Eu não tenho mais ambições que fazer fanga e ganhar o que puder, 
até ter um bocado de meu. 
(Alves Redol, F, 281.) 


A rapariga não tinha um minuto de seu. 
(A. Rangel, IV, 61.) 


Eu não tenho de meu um momento. 
(Almeida Garrett, O, I, 1415.) 


b) no plural, os parentes de alguém, seus companheiros, compatriotas ou cor- 
religionários: 


Peço-te que transmitas, em nome de todos os meus, sinceros agrade- 
cimentos a D. Maria Júlia e a todos os teus. 
(E. da Cunha, OC, 11,705.) 


Saudades a todos os teus. 
(R. Correia, PCP, 623.) 


Não me podia a Sorte dar guarida 
Por não ser eu dos seus. 
(E Pessoa, OP, 12.) 


Impugnaram-na apaixonadamente Dâmaso e os seus; defenderam-na 
com brio e vivacidade Moura Seco, Teodoro e os inimigos do arcipreste. 
(A. Ribeiro, AFPB, 264.) 
Emprego do possessivo pelo pronome oblíquo tônico 


Em certas locuções prepositivas, o pronome oblíquo tônico, que deve se- 
guir a preposição e com ela formar um complemento nominal do substantivo 
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anterior, é normalmente substituído pelo PRONOME POSsESsIVO correspondente. 
Assim: 


em frente deti em tua frente 
ao lado de mim = ao meu lado 
em favor de nós em nosso favor 
por causa de você = por sua causa 


Veja-se, por exemplo, este passo, no qual a expressão em teu louvor equivale 
a em louvor de ti: 


Negrinho do Pastoreio, 
Venho acender a velinha 
Que palpita em teu louvor. 
(A. Meyer, P, 125.) 


PRONOMES DEMONSTRATIVOS 


1. Os PRONOMES DEMONSTRATIVOS situam a pessoa ou a coisa designada rela- 
tivamente às pessoas gramaticais. Podem situá-la no espaço ou no tempo: 


Lia coisas incríveis para aquele lugar e aquele tempo. 
(C. dos Anjos, DR, 105.) 


A capacidade de mostrar um objeto sem nomeá-lo, a chamada FUNÇÃO 
pEÍCTICA (do grego deiktikós = próprio para demonstrar, demonstrativo), é 
a que caracteriza fundamentalmente esta classe de pronomes. 


2. Mas os DEMONSTRATIVOS empregam-se também para lembrar ao ouvinte 
ou ao leitor o que já foi mencionado ou o que se vai mencionar: 


A ternura não embarga a discrição nem esta diminui aquela. 
(Machado de Assis, OC, 1, 1124.) 


O mal foi este: criar os filhos como dois príncipes. 
(M. Torga, V, 309.) 


É a sua FUNÇÃO ANAFORICA (do grego anaphorikós = que faz lembrar, que traz 
à memória). 
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FORMAS DOS PRONOMES DEMONSTRATIVOS 


1. Os PRONOMES DEMONSTRATIVOS apresentam formas variáveis e formas 
invariáveis, ou neutras: 


estes 
esse esses essa essas isso 


aquele aqueles aquela aquelas aquilo 


2. Asformas variáveis (este, esse, aquele, etc.) podem funcionar como pronomes 
adjetivos e como pronomes substantivos: 


Este livro é meu. 
Meu livro é este. 


3. As formas invariáveis (isto, isso, aquilo) são sempre pronomes substantivos. 


4. Estes DEMONSTRATIVOS combinam-se com as preposições de e em, tomando 
as formas: deste, desta, disto; neste, nesta, nisto; desse, dessa, disso; nesse, nessa, 
nisso; daquele, daquela, daquilo; naquele, naquela, naquilo. 

Aquele, aquela e aquilo contraem-se ainda com a preposição a, dando: àquele, 
àquela e âquilo. 


5. Podem também ser DEMONSTRATIVOS O (a, os, as), mesmo, próprio, semelhante 
e tal, como veremos adiante. 


VALORES GERAIS 


Considerando-os em suas relações com as pessoas do discurso, podemos esta- 
belecer as seguintes características gerais para OS PRONOMES DEMONSTRATIVOS: 

1.º) Este, esta e isto indicam: 
a) o que está perto da pessoa que fala: 


Esta casa estará cheia de flores! 
Cá te espero amanhã! Não te demores! 
(E. de Castro, UV, 59.) 


As mãos que trago, as mãos são estas. 
(C. Meireles, OP, 216.) 
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b) o tempo presente em relação à pessoa que fala: 


Esta tarde para mim tem uma doçura nova. 
(Ribeiro Couto, PR, 83.) 


Neste momento há um rapaz que gosta de mim, um inglês. 
(U. Tavares Rodrigues, NR, 13.) 


2.º) Esse, essa e isso designam: 
a) o que está perto da pessoa a quem se fala: 


— Que susto você me pregou, entrando aqui com essa cara de alma 
do outro do mundo! 
(C. dos Anjos, DR, 32.) 


— Ficas aí um pedaço a descansar e a remoer essas fúrias. Isso, agora, 
ainda incha um bocado. 
(E Namora, NM, 122.) 


Essas tuas fúrias avulso, esse teu calor, esse riso, essa amizade mesmo 
nos ódios que tinhas, procuro-lhes em vão só, que os teus olhos estão 
fechados para sempre. 

(Luandino Vieira, NM, 30.) 


b) o tempo passado ou futuro com relação à época em que se coloca a pessoa 
que fala: 


Bons tempos, Manuel, esses que já lá vão! 
(A. Nobre, S, 51.) 


Desses longes imaginados, dessas expectativas de sonho, passava 
ele ao exame da situação da Europa em geral e da Alemanha em 
particular. 

(G. Amado, DP, 92.) 


3.º) Aquele, aquela e aquilo denotam: 
a) o que está afastado tanto da pessoa que fala como da pessoa a quem se fala: 


— Olhem aquele monte ali em frente. É longe, não é? 
(G. Ramos, AOH, 107.) 


PRONOMES 


— Qualquer dia dizem assim: ali naquela casa viveu o Paulino. 
(Castro Soromenho, C, 116.) 


b) um afastamento no tempo de modo vago, ou uma época remota: 


Naquele tempo a fogueira crepitava até horas mortas. 
(C. dos Anjos, DR, 46.) 


— Naquele tempo era uma boa casa de banho. 
— Naquele tempo, filho... Ora, naquele tempo! 
(M.J. de Carvalho, TM, 41.) 


— Naquele tempo as pernas não me pesavam. 
(Castro Soromenho, C, 118.) 


Resumindo, podemos apresentar no seguinte quadro os valores básicos dessas 
formas pronominais para a pessoa que fala ou escreve: 


este a | situação próxima | presente 
| 
esse al situação intermediária | passado ou futuro 
ou distante pouco distante 
aquele Era | situação longínqua passado vago ou remoto 
DIVERSIDADE DE EMPREGO 


Estas distinções que nos oferece o sistema ternário dos demonstrativos em 
português não são, porém, rigorosamente obedecidas na prática. 

Com frequência, na linguagem animada, nos transportamos pelo pensamento 
a regiões ou a épocas distantes, a fim de nos referirmos a pessoas ou a objetos 
que nos interessam particularmente como se estivéssemos em sua presença. 
Linguisticamente, esta aproximação mental traduz-se pelo emprego do pronome 
este (esta, isto) onde seria de esperar esse ou aquele. 

Sirva de exemplo esta frase de um personagem do romance Fogo morto, de 
José Lins do Rego, em que o advérbio lá se aplica a sua casa, da qual no momento 
estava ausente: 


— Eu só queria estar lá para receber estes cachorros a chicote. 
(FM, 296.) 
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Ao contrário, uma atitude de desinteresse ou de desagrado para com algo que 
esteja perto de nós pode levar-nos a expressar tal sentimento pelo uso do demons- 
trativo esse em lugar de este. Assim, no seguinte passo de Ferreira de Castro: 


O guarda-livros, num repelão, ordenou: 
— Tire esse bandido da minha frente, João! Tome conta dele! 
(OC, 1, 300.) 


EMPREGOS PARTICULARES 


1. Este (esta, isto) é a forma de que nos servimos para chamar a atenção sobre 
aquilo que dissemos ou que vamos dizer: 


— Justamente, traz uma comunicação reservada, reservadíssima; 
negócios pessoais. Dá licença? 
Dizendo isto, Rubião meteu a carta no bolso; o médico saiu; ele 
respirou. 

(Machado de Assis, OC, 1, 564.) 


Minha tristeza é esta — 
A das coisas reais. 
(F. Pessoa, OP, 100.) 


2. Para aludirmos ao que por nós foi antes mencionado, costumamos usar 
também o demonstrativo esse (essa, isso): 


Não havia que pedir de fiado nas lojas; a lareira teria sempre lume. 
Nisso, ao menos, o Agostinho Serra abria bem as mãos. 
(Alves Redol, G, 94.) 


— A isso eu chamaria complexo de Carlitos. 
(C. dos Anjos, MS, 383.) 


3, Esse (essa, isso) é a forma que empregamos quando nos referimos ao que foi 
dito por nosso interlocutor: 


— As minhas meditações foram sempre pessoais e intransmissíveis. 
— Sempre. É nisso que és extraordinária. 
(M.]. de Carvalho, PSB, 56.) 


— Você, perdendo a noite, é capaz de não dormir de dia? 
— Já tenho feito isso. 
(Machado de Assis, OC, 1, 586.) 


PRONOMES 


an? a 


4. Tradicionalmente, usa-se nisto no sentindo de “então”, “nesse momento”: 


Nisto, ouvimos vozes e passos. 
(A. Abelaira, TM, 112.) 


Entardeceu. 
Nisto correu voz que a noiva estava chorando. 
(Simões Lopes Neto, CGLS, 210.) 


Escritores modernos, entretanto, empregam também nisso: 


Nisso a orquestra, a boa orquestra romântica dos restaurantes da 
velha guarda, atacou “Parabéns para você”... 
(C. Drummond de Andrade, CB, 20.) 


Nisso bateram à porta. 
(Ribeiro Couto, NC, 261.) 


5. Em certas expressões o uso fixou determinada forma do demonstrativo, nem 
sempre de acordo com o seu sentido básico. É o caso das locuções: além disso, 
isto é, isto de, por isso (raramente por isto), nem por isso. 


POSIÇÃO DO PRONOME ADJETIVO DEMONSTRATIVO 


1, O DEMONSTRATIVO, quando PRONOME ADIETIVO, precede normalmente o 
substantivo que determina: 


Meu pobre coração, nessa eterna ansiedade, 

Nesse eterno sofrer, eterno arrastaria 

Esta triste, esta longa, esta eterna saudade. 
(M. Pederneiras, LSMV, 53.) 


Estes homens e estas mulheres nasceram para trabalhar. 
(J. Saramago, LC, 327.) 


2. Pode, no entanto, vir posposto ao substantivo para melhor especificar o que 
se disse anteriormente: 


Por outro lado, Siá Bina era ainda comadre de Nhô Felício, pois batiza- 
ra um filho dele, há poucos anos, filho esse do segundo casamento. 
(Ribeiro Couto, C, 145.) 
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INTEGRANTES 
DA ORAÇÃO 


CAPÍTULO 47 


674 — Consideram-se termos integrantes da oração: 


o complemento nominal 
o complemento verbal 


o agente da passiva 


porque aparecem na oração completando necessariamente o sentido de al- 
gum outro termo. 


675 — COMPLEMENTO NOMINAL - O complemento nominal é 
exigido, é essencial para que se complete a significação de um substantivo, 
de um adjetivo ou de um advérbio. Existem não somente verbos que preci- 
sam ser completados em sua significação: dos substantivos, dos adjetivos é 
dos advérbios há também os que não têm significação absoluta; necessi- 
tam, para que sua significação se complete, de um complemento que lhes 


inteire a significação. 


Se, por um lado, há substantivos, adjetivos e advérbios que têm sig- 
nificação absoluta, como parede, dedo, vivo, hoje, há, por outro lado, os 
que necessitam de um termo que lhes integre o sentido: gosto (a alguma 
coisa), obediência (a alguma coisa), desejo (de alguma coisa), contraria- 
mente (a alguma coisa). O complemento de palavras como estas vem a 
ser o complemento nominal. Exemplos: — “Amor à pátria” — “Obediên- 
cia ao mestre” — “Desejoso de aprender” — “Apaixonado pela ciência” — 
“Desfavoravelmente a nós”-“Relativamente à sociedade” — “Chegada 
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A ternura não embarga a discrição nem esta diminui aquela. 
(Machado de Assis, OC, 1, 1124.) 


Porém de que serve a piedade sem a caridade? 
ou antes, pode aquela existir sem esta? 
(Almeida Garrett, O, 1, 721.) 


2. Por vezes, Os DEMONSTRATIVOS alternados têm valor indefinido: 


E vimos isto: homens de todas as idades, tamanhos e cores, uns em 
mangas de camisa, outros de jaqueta, outros metidos em sobrecasacas 
esfrangalhadas; atitudes diversas, uns de cócoras, outros com as mãos 
apoiadas nos joelhos, estes sentados em pedras, aqueles encostados 
ao muro, e todos com os olhos fixos no centro, e as almas debruçadas 
das pupilas. 

(Machado de Assis, OC, 1, 525.) 


Outras mulheres, assentadas sobre as esteiras, ladeavam a cama onde 
momentos antes repousou o corpo. Esta soluçava a um canto; aquela 
lacrimejava em silêncio junto a um móvel... 

(A, de Assis Júnior, SM, 56.) 


Depois vieram outros e outros, estes fincados de leve, aqueles até à 
cabeça. 
(Monteiro Lobato, U, 110.) 


3. Observe-se também a ocorrência de dois DEMONSTRATIVOS em construções 
nas quais o predicativo introduzido por aquele melhor esclarece o sujeito, 
expresso por um substantivo determinado por este ou esse: 


Este homem foi aquele que me dizia “que não me afligisse que eu 
ainda estava muito novo para curar-me”. 
(A. Nobre, CL, 144.) 


Mas esses atos são justamente aqueles que os psiquiatras designam 
como características de qualquer perturbação mental. 
(T. Barreto, QV, 39.) 


Por vezes omite-se o substantivo: 


Essa é aquela Lélia. 
(G. Cruls, QR, 498.) 
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A recepção esteve muito cacete e o Dr. Martiniano Lopes me pegou 
no terraço para ler um longo discurso que vai pronunciar na Ordem 
dos Economistas; martírio esse que durou uma hora de relógio, 

(C. Drummond de Andrade, CA, 128.) 


3, Usa-se para determinar o aposto, geralmente quando este salienta uma 
característica marcante da pessoa ou do objeto: 


Amanhã, seriam os comentários na rodinha do sura antipático, sem 
rabo ainda, sem voz ainda, pescoço pelado, e já metido a galo. Na do 
sura e na do garnisé branco — esse, então, um afeminado de marca, 
com aquela vozinha esganiçada e o passinho miúdo. 

(M. Palmério, VC, 99.) 


Arlequim é o D. Quixote, esse livro admirável onde se experimentam 
ao ar livre, de dia e de noite, e através de todas as eventualidades os 
preceitos da Honra e das outras teorias. 

(Almada Negreiros, OC, III, 90.) 


Chamava-se “Terminus”, porque o proprietário fizera em tempos a sua 
viagem à Europa, “Terminus” em luzinhas bem nítidas, bem fortes, 
com um halo, esse muito límpido, a uni-las. 

(M.]. de Carvalho, TM, 10.) 


4. Esse (e mais raramente este) emprega-se também para pôr em relevo um 
substantivo que lhe venha anteposto: 


O padre, esse andava de coração em aleluia. 
(M. Torga, CM, 47.) 


O sacrificador, esse, ficara rodando por aí, e seu desejo seria não voltar 
para casa nem para dentro de si mesmo. 
(C. Drummond de Andrade, CB, 30.) 


Maria José, essa, se comportava no polo oposto, calada e carrancuda. 
(A. Ribeiro, M, 289.) 


ALUSÃO A TERMOS PRECEDENTES 
1. Quando queremos aludir, discriminadamente, a termos já mencionados, 


servimo-nos do DEMONSTRATIVO aquele para o referido em primeiro lugar, e 
do DEMONSTRATIVO este para o que foi nomeado por último: 
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REFORÇO DOS DEMONSTRATIVOS 


Quando, por motivo de clareza ou de ênfase, queremos precisar a situação das 
pessoas ou das coisas a que nos referimos, usamos acompanhar o DEMONSTRATIVO 
de algum gesto indicador, ou reforçá-lo: 

a) com os advérbios aqui, aí, ali, cá, lá, acolá: 


— Espera aí. Este aqui já pagou. Agora vocês é que vão engolir tudo, 
se maltratarem este rapaz. 
(C. Drummond de Andrade, CB, 33.) 


— E esse pacotinho aí, Seu Xixi? 
— Encomenda: é o relógio do Seu Gustavinho Solé. 
(M. Palmério, VC, 17.) 


Esse aí sabia mesmo para ensinar aos outros? 
(Pepetela, AN, 23.) 


— Isto aqui não pode dar saúde a ninguém; basta olhar-se para aquele 
embondeiro... 
(A. de Assis Júnior, SM, 199.) 


b) com as palavras mesmo e próprio: 


— O Relógio da Sé em casa de Serralheiro? 
— Esse mesmo. 
— O da Matriz? 
— Esse próprio. 
(D. E M. de Melo, AD, 16.) 


— Recusei. Não sei se fiz bem. 
— É por causa da mulher. 
— Isso mesmo. 

(O. Lins, FP, 72.) 


c) com o pronome outro, possibilitando as aglutinações estoutro, essoutro, 
aqueloutro, evitadas, em geral, no português contemporâneo. 


VALORES AFETIVOS 
1. Os DEMONSTRATIVOS reúnem o sentido de atualização ao de determinação. São 


verdadeiros “gestos verbais”, acompanhados em geral de entoação particular 
e, não raro, de gestos físicos. 


PRONOMES 


A capacidade de fazerem aproximar ou distanciar no espaço e no tempo as 
pessoas e as coisas a que se referem permite a estes pronomes expressarem 
variados matizes afetivos, em especial os irônicos. 


2. Nos exemplos a seguir, servem para intensificar, de acordo com a entoação 
eo contexto, os sentimentos de: 
a) surpresa, espanto: 


Passam vinte anos: chega Ele; 

Veem-se (Pasmo) Ele e Ela: 

— Santo Deus! este é aquele?!... 

— Mas, meu Deus! esta é aquela?!... 
(Fontoura Xavier, O, 172.) 


— Essa agora! 
(J. de Sena, SF, 518.) 


Ainda mais esta! Onde estaria o padre? 
(A. Santos, P, 74.) 


b) admiração, apreço: 


— Que gente tinha o Pestana, dizia um. Nunca pensei que houvesse 
homens com aquela coragem. 
(J. Lins do Rego, MR, 97.) 


Aquilo é que são homens fortes. 
(Ferreira de Castro, OC, I, 154.) 


Aquilo são pés de veludo! 
(M. Torga, NCM, 27.) 


c) indignação: 


— É tudo claro como água: este cão roubou-me. Acabo ainda hoje 
com este malandro! Isto não fica assim. 
(E Namora, NM, 193.) 


Oiço a voz tosca do pai, a insultar: 
— Esta parva!... Esta burra!... 
(Luandino Vieira, NM, 119.) 
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— Aquilo é uma terra de línguas peçonhentas. Deus os confunda a 
todos. 
(A. Ribeiro, M, 346.) 


d) pena, comiseração: 


Quem mora ali? Mora ela, 
Aquela!, — 
Que nessa triste viela 
Foi a flor da Mouraria! 
(A. Botto, OA, 225.) 


Aquela mulher, flor de poesia, era agora aquilo. 
(A. M. Machado, HR, 67.) 


— Há aqui falta de cuidado e asseio — disse consigo —; esta pobre 
mulher vive aqui quase abandonada... 
(A. de Assis Júnior, SM, 192.) 


e) ironia, malícia: 


Tem um decote pequeno, 
Um ar modesto e tranquilo; 
Mas vá-se lá descobrir 
Coisa pior do que aquilo! 
(E Pessoa, QGP, n.º 251.) 


— É um malandro, esse Barbaças! 
(E. Namora, TJ, 193.) 


— Este Brás! Este Brás! Não lhes digo nada! 
(A. de Alcântara Machado, NP, 57.) 


f) sarcasmo, desprezo: 


Isso era até uma vergonha! 
(M. Torga, NCM, 91.) 


Aquela desavergonhada da Helena não anda a dizer que é a ela que o 
tio quer e é a ela que leva para o Rio?! 
(A. Ribeiro, M, 349-350.) 


PRONOMES 


— Depois transformaram a senhora nisso, D. Adélia. Um trapo, uma 
velha sem-vergonha. 
(G. Ramos, A, 136.) 


3. Digno de nota é o acentuado valor irônico, por vezes fortemente deprecia- 
tivo, dos neutros isto, isso e aquilo, quando aplicados a pessoas, como nestes 
passos: 


Ninguém sabe onde ele anda, Seu Coronel! Aquilo é um desgraçado. 
(J. Lins do Rego, ME, 80.) 


Aquilo, aquele pobre homenzinho amarelento, dessorado, chocho... 
(U. Tavares Rodrigues, JE, 158.) 


Como estivesse a contemplá-lo, à porta, parou um homem, entrou, e 
olhou com interesse para o retrato. O lojista reparou na expressão; po- 
dia ser algum miguelista, mas também podia ser um colecionador... 
— Quanto pede o senhor por isto? 
— Isto? Há de perdoar; quer saber quanto peço pelo meu rico senhor 
D. Miguel? 

(Machado de Assis, OC, 1, 908.) 


Mas, pelos contrastes que não raro se observam nos empregos afetivos, po- 
dem esses DEMONSTRATIVOS expressar também alto apreço por determinada 
pessoa. 
Assim: 


Aquilo é que dava um deputado às direitas! 
(C. Castelo Branco, QA, 19.) 


— Bonita mulher. Como aquilo vê-se pouco. Ele teve sorte. 
(Castro Soromenho, C, 160.) 


— Como cozinheira não há outra e aquilo... é o apuro de asseio. 
(Alves Redol, G, 95.) 


4. Entre os valores afetivos cabe ressaltar o sentido intensivo, superlativante, 
que o demonstrativo adquire em frases do tipo: 


* Sobre estas construções, leia-se Maria Manuela Moreno de Oliveira. Processos de intensifica- 
ção no português contemporâneo. Lisboa, Centro de Estudos Filológicos, 1962, p. 35-38. 
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Qual o quê! Queriam monte. Monte num dia daqueles! 
(M. Torga, CM, 72.) 


Ninguém é operado assim com essa pressa. 
(]. Paço d'Arcos, CVL, 365.) 


Outro homem não podia existir com aquela força nos braços, aquele 
riso na boca e aquele calor no peito. 
(Adonias Filho, LBB, 86.) 


5. As formas femininas esta e essa fixaram-se em construções elípticas do tipo: 


Ora essa! Essa é boa! 
Essa, não! Essa cá me fica! 
Mais esta!... Esta é fina! 


6. Fixa também aparecea forma neutra na locução isto (ou isso) de, que equivale 


a“com referência a” “no tocante a”, “a respeito de”: 


— Ah! meu caro Rubião, isto de política pode ser comparado à paixão 
de Nosso Senhor Jesus Cristo; não falta nada, nem o discípulo que 
nega, nem o discípulo que vende. 

(Machado de Assis, OC, 1, 642.) 


— Isso de letras é na escola... 
(M. Torga, V, 174.) 


— Isto de filhos é um aborrecimento! 
(Ó. Ribas, EMT, 165.) 


O(S), A(S) COMO DEMONSTRATIVOS 


O DEMONSTRATIVO O (a, os, as) é sempre pronome substantivo e emprega-se 
nos seguintes casos: 
a) quando vem determinado por uma oração ou, mais raramente, por uma 
expressão adjetiva, e tem o significado de aquele(s), aquela(s), aquilo: 


O homem que ri, liberta-se. O que faz rir, esconde-se. 
(A, M. Machado, CJ, 228.) 


— Não vejo a que esperei! 
— Virá ainda. 
(E. Castro, UV, 76.) 


PRONOMES 


Ingrata para os da terra, 
boa para os que não são. 
(C. Pena Filho, LG, 120.) 


Era terrível o que se passava. 
(M. Torga, NCM, 20.) 


b) quando, no singular masculino, equivale a isto, isso, aquilo, e exerce as fun- 
ções de objeto direto ou de predicativo, referindo-se a um substantivo, a um 
adjetivo, ao sentido geral de uma frase ou de um termo dela: 


O valor de uma desilusão, sabia-o ela. 
(M. Torga, NCM, 153.) 


Não cuides que não era sincero, era-o. 
(Machado de Assis, OC, 1, 893.) 


Seguia-o com o olhar sem me atrever a evitá-lo. 
(A. Santos, P, 125.) 


Ser feliz é o que importa, 
Não importa como o ser! 
(E. Pessoa, QGP, n.º 82.) 


SUBSTITUTOS DOS PRONOMES DEMONSTRATIVOS 


Podem também funcionar como DEMONSTRATIVOS as palavras tal, mesmo, 
próprio e semelhante. 
1. Tal é pemoNsTRATIVO quando sinônimo: 


» » Gian? » « » tan? 


a) de“este” “esta”, “isto”, “esse” “essa”, “isso”, 


» « » « 


aquele”, “aquela”, “aquilo”: 


Tal foi a primeira conclusão do Palha; mas vieram outras hipóteses. 
(Machado de Assis, OC, I, 602.) 


— Quando tal ouvi, respirei... 
(A. de Assis Júnior, SM, 176.) 


Como era possível que nunca tivesse dado por tal? 
(M. JJ. de Carvalho, TM, 57.) 
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b) de “semelhante”: 


Houve tudo quanto se faz em tais ocasiões. 
(Machado de Assis, OC, II, 197.) 


A causa verdadeira de tal medo, não a sabia dizer. 
(M. Torga, CM, 151.) 


Tal situação contundia-a fortemente, e fazia diminuir aquele vigor e 
energia com que a conhecemos. 
(A. Assis Júnior, SM, 198.) 


2. Mesmo e próprio são DEMONSTRATIVOS quando têm o sentido de “exato”, 


ve 


“idêntico”, “em pessoa”: 
Eu não posso viver muito tempo na mesma casa, na mesma rua, no 
mesmo sítio. 


(Luandino Vieira, JV, 62.) 


— Foia própria Carmélia quem me fez o convite. 
(C. dos Anjos, DR, 161.) 


3. Semelhante serve de pEmonstRaTIvO de identidade: 
O Lucas reparou nisso e doeu-se intimamente de semelhante des- 
cuido. 
(M. Torga, CM, 84.) 
Tudo o que disse foi, sem dúvida, convencional, e nem a jovem Aurora 
podia deixar de recorrer às fórmulas que se usam em semelhantes 
conjunturas. 


(C. dos Anjos, DR, 284.) 


PRONOMES RELATIVOS 


São assim chamados porque se referem, de regra geral, a um termo anterior 
— O ANTECEDENTE, 


FORMAS DOS PRONOMES RELATIVOS 


Os PRONOMES RELATIVOS apresentam: 


PRONOMES 


a) formas variáveis e formas invariáveis: 


o qual os quais a qual as quais 


| que 
cujo cujos cuja cujas | quem 
quanto quantos — quantas | onde 


b) formas simples: que, quem, cujo, quanto e onde; e forma composta: o qual. 
Observação: 
Antecedido das preposições a e de, o pronome onde com elas se aglutina, pro- 
duzindo as formas aonde e donde. 


NATUREZA DO ANTECEDENTE 


O ANTECEDENTE dO PRONOME RELATIVO pode ser: 
a) UM SUBSTANTIVO: 


Deem-me as cigarras que eu ouvi menino. 
(M. Bandeira, PP, I, 387.) 


b) um pronome: 


Não serás tu que o vês assim? 
(A. Sérgio, D, 31.) 


c) um ADIETIVO: 


As opiniões têm como as frutas o seu tempo de madureza em que se 
tornam doces de azedas ou adstringentes que dantes eram. 
(Marquês de Maricá, M, 166.) 


d) um ADVÉRBIO: 


Lá, por onde se perde a fantasia 

No sonho da beleza; lá, aonde 

A noite tem mais luz que o nosso dia... 
(A. de Quental, SC, 61.) 
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ao pois“ — “Vinda do exterior” — “Digno de louvor” — “Contrariamente 
- “Gosto à música”? 


aos interesses” — “Relativamente a todos 


676 - Emprega-se, frequentemente, a preposição de nos complemen- 
tos nominais de substantivos em vez da preposição a: “Amor da virtude” 
por “amor à virtude”. Dessa equivalência das duas preposições origina-se 
por vezes ambiguidade, que importa evitar; exemplo: “O amor de minha 
mãe me fortalece”. “De minha mãe” pode ser adjunto adnominal e pode ser 
complemento nominal; no primeiro caso, mãe é o sujeito de amor, isto é, é o 
amor dela para comigo; no segundo, é o objeto, ou seja, é o meu amor para 
e-á, para maior cla 


com ela. Sendo, pois, complemento nominal, dir. 
“O amor a minha mãe me fortalece” 

Tal substituição se fará somente quando necessária à clareza. Quando 
não houver perigo de ambiguidade, o de deverá permanecer. 


677 — Mais compreendido ficará o assunto com o seguinte esclareci- 
mento. Quando o complemento nominal de um substantivo se inicia pela 
preposição de (quase sempre tal complemento corresponde ao caso genitivo 
latino), poderá ele ser: 


1) Genitivo objetivo, ou seja, complemento que indica o objeto, o 
recipiente da ação. Quando dizemos “adoração do bezerro de ouro”, bezer- 
ro recebe a ação de adorar. Não há aí perigo nenhum de ambiguidade, e, 
por isso, a preposição de deverá permanecer; inconscientemente procederia 
quem a substituísse por a. 


2) Genitivo subjetivo; é idêntico ao complemento anterior no aspeto 
material, mas diferente quanto ao sentido: “obediência do aluno”. É claro 
que, nesta frase, aluno pratica a ação de obedecer. 


678 - Algumas conclusões e outros esclarecimentos: 


1) Devemos dizer: “Na infração da lei” (e não: “Na infração à lei”), 
Quitação do serviço militar” (e não: “Quitação para com o serviço mil 
tar"), porque é clara a função do genitivo objetivo. 


2) “Quer um convite da festa de amanhã?” é construção correta; não é 
necessário dizer “para a festa”, porque “da festa” é aí, claramente, genitivo 


(1) Como não se deve dizer “chegar em um lugar”, tampouco devemos dizer “chegada em um 
lugar”, — “Chegada ao cais”, “chegada à velhice”, “chegada a São Paulo”, com a preposição a, é 
como devemos construir. 

CV. Dicionário de Questões Venáculas, “amor a” 
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e) uma oração (de regra resumida pelo demonstrativo 0): 


Só a febre aumenta um pouco, o que não admirará ninguém. 
(A. Nobre, CI, 145-6.) 


“Acomodar-se-iam num sítio pequeno, 
o que parecia difícil a Fabiano, 
criado solto no mato.” 

(G. Ramos, VS, 172.) 


FUNÇÃO SINTÁTICA DOS PRONOMES RELATIVOS 
Os PRONOMES RELATIVOS assumem um duplo papel no período com represen- 
tarem um determinado antecedente e servirem de elo subordinante da oração 
que iniciam. Por isso, ao contrário das conjunções, que são meros conectivos, 
e não exercem nenhuma função interna nas orações por elas introduzidas, 
estes pronomes desempenham sempre uma função sintática nas orações a que 
pertencem. Podem ser: 
1, Sujerro: 
Quero ver do alto o horizonte, 
Que foge sempre de mim. 
(O. Mariano, TVP, II, 434.) 
[gue = sujeito de foge). 


2. OBjeTO DIRETO: 


—Já não se lembra da picardia que me fez? 
(A. Ribeiro, M, 67.) 


[gue = objeto direto de fez). 
3, OBJPTO INDIRETO: 
Eu aguardava com uma ansiedade medonha esta cheia de que tanto 
se falava. 


(J. Lins do Rego, ME, 58.) 


[de que = objeto indireto de se falava). 


PRONOMES 


« PREDICATIVO: 


Não conheço quem fui no que hoje sou. 
(E. Pessoa, OP, 91.) 


[quem e que = predicativos do sujeito eu, oculto]. 

ADJUNTO ADNOMINAL: 
Há pessoas cuja aversão e desprezo honram mais que os seus louvores 
e amizade. 


(Marquês de Maricá, M, 223.) 


[cuja = adjunto adnominal de aversão e desprezo, mas em concordância 
apenas com o primeiro substantivo, o mais próximo]. 


COMPLEMENTO NOMINAL: 
Lembrava-me de que deixara toda a minha vida ao acaso e que não 
pusera ao estudo e ao trabalho com a força de que era capaz. 
(Lima Barreto, REIC, 287.) 
[de que = complemento nominal de capaz). 
ADJUNTO ADVERBIAL: 
Entrava-se de barco pelo corredor da velha casa de cômodos onde 
eu morava. 
(M. Quintana, P, 92.) 
[onde = adjunto adverbial de morava). 
AGENTE DA PASSIVA: 
— Sim, sua adorável pupila, a quem amo, a quem idolatro e por quem 
sou correspondido com igual ardor! 


(A. Azevedo) 


[por quem = agente da passiva do verbo corresponder). 


Observação: 


Note-se que 0 RELATIVO cujo funciona sempre como adjunto adnominal; e o 
relativo onde, apenas como adjunto adverbial. 
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PRONOMES RELATIVOS SEM ANTECEDENTE 


1. Os PRONOMES RELATIVOS quem e onde podem ser empregados sem antecedente 
em frases como as seguintes: 


Quem tem amor, e tem calma, 
tem calma... Não tem amor... 
(A. Tavares, PC, 81.) 


Passeias onde não ando, 
Andas sem eu te encontrar. 
(F. Pessoa, QGP, n.º 47.) 
Denominam-se, então, RELATIVOS INDEFINIDOS. 
2. Nestes casos de emprego absoluto dos RELATIVOS, muitos gramáticos admitem 
a existência de um antecedente interno, desenvolvendo, para efeito de análise, 
quem em aquele que, e onde em no lugar em que. Assim, os exemplos citados 


se interpretariam: 


Aquele que tem amor... 
Passeias no lugar em que não ando... 


3. O antecedente do reLATIvO quanto(s) costuma ser omitido: 


Hoje penso quanto faço. 
(F. Pessoa, OP, 92.) 


Saibam quantos este meu verso virem 
Que te amo... 
(O. de Andrade, PR, 167.) 
VALORES E EMPREGOS DOS RELATIVOS 
Que 


1. Queéo rELATIVO básico. Usa-se com referência a pessoa ou coisa, no singular 
ou no plural, e pode iniciar orações ADJETIVAS RESTRITIVAS € EXPLICATIVAS: 


— Não diz nada que se aproveite, esse rapaz! 
(A. Bessa Luís, QR, 134.) 


PRONOMES 


O ministro, que acabava de jantar, fumava calado e pacífico. 
(Machado de Assis, OC, I, 638.) 


2. O antecedente do RELATIVO pode ser o sentido de uma expressão ou oração 
anterior: 


E seu cabelo em cachos, cachos d'uvas, 

E negro como a capa das viúvas... 

(À maneira o trará das virgens de Belém 

Que a Nossa Senhora ficava tão bem!) 
(A. Nobre, S, 39.) 


Neste caso, o que vem geralmente antecedido do demonstrativo o ou da 
palavra coisa ou equivalente, que resumem a expressão ou oração a que o 
RELATIVO se refere: 


Vendia cautelas, o que requer muito cálculo, muito olho e muita porfia. 
(J. de Araújo Correia, FX, 54.) 


Achou-se mais prudente que eu me safasse pelos fundos do prédio, o 
que fiz tão depressa quanto pude. 
(C. dos Anjos, MS, 328.) 


Ela então consentiu que eu erguesse seu rosto, gesto que não me 
haviam autorizado. 
(N. Pinon, CP, 65.) 


3. Por vezes, o antecedente do que não vem expresso: 


Esta palavra doeu-me muito, e não achei logo que lhe replicasse. 
(Machado de Assis, OC, I, 826.) 


A uma pergunta assim, a rapariga nem sabia que responder. 
(M. Torga, NCM, 184.) 


Qual, o qual 


1. Nas orações ADJETIVAS EXPLICATIVAS, O pronome que, com antecedente subs- 
tantivo, pode ser substituído por o qual (a qual, os quais, as quais): 


Sei que estou plagiando nosso famoso cronista, o qual, certa vez, deu- 
lhe na telha fazer essa comunicação ao jornal e aos leitores. 
(C. Drummond de Andrade, CB, 57.) 
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Durante o seu domínio, todavia, acentua-se a evolução do latim vul- 
gar, falado na península, o qual vinha de há muito diversificando-se 
em dialetos vários. 

(J. Cortesão, FDFP, 42.) 


Clareava: uma luz baça, em neblina, através da qual apareciam serra- 
nias distantes e o mar liso, esbranquiçado, luzindo a trechos. 
(Coelho Netto, OS, 1, 173.) 


2. Esta substituição pode ser um recurso de estilo, isto é, pode ser aconselhada 
pela clareza, pela eufonia, pelo ritmo do enunciado. Mas há casos em que a 
língua exige o emprego da forma o qual. 

Precisando melhor: 

a) O RELATIVO que emprega-se, preferentemente, depois das preposições mo- 

nossilábicas a, com, de, em e por: 


A verdade é um postigo 
A que ninguém vem falar. 
(E. Pessoa, QGP, n.º 21.) 


As artes com que o bacharel flautista vingou insinuar-se na estima de 
D. Maria I e Pedro III, não as sei eu. 
(C. Castelo Branco, OS, 1,322.) 


Indicou-lhe um hotel, de que a viúva tomou nota num caderninho. 
(C. Drummond de Andrade, CA, 137.) 


Havia ocasiões em que me revoltava. 
(L. Jardim, MPM, 96.) 


A maneira por que ele falava é que era apaixonada, dolorosa, como- 
vente. 
(Machado de Assis, OC, HI, 112.) 


b) as demais preposições simples, essenciais ou acidentais, bem como as locu- 
ções prepositivas, constroem-se obrigatória ou predominantemente com o 
pronome o qual: 


Tinha vindo para se libertar do abismo sobre o qual sua negra alma 
vivia debruçada, 
(M. Torga, NCM, 49.) 


PRONOMES 


Uma visita de dez minutos apenas, durante os quais D. Benedita disse 
quatro palavras no princípio: 
— Vamos para o Norte. 

(Machado de Assis, OC, II, 316.) 


“O livro tinha numa página figura de um bicho corcunda ao lado do 
qual, em letras graúdas, destacava-se esta palavra: ESTÔMAGO” 
(G. Amado, HMI, 42.) 


Timbrava em manter em casa uma autoridade áspera, perante a qual 
todos os seus tinham de se curvar passivamente. 
(R.M. E de Andrade, V,9.) 


c) o qual é também a forma usada como partitivo após certos indefinidos, 
numerais e superlativos: 


3. Qual, 
outro: 


O Luís, que cuidava da horta de cima, era pai de uns sete ou oito, 
alguns dos quais já principiavam a ajudá-lo. 
(R.M. E de Andrade, V, 135.) 


Cinco cadeiras das quais uma de braços no centro do semicírculo. 
(Costa Andrade, NVNT, 13.) 


Os filhos, quatro crianças, a mais velha das quais teria oito anos, 
rodeavam-no aos gritos. 
(Artur Azevedo, CFM, 5.) 


quando repetido simetricamente, é INDEFINIDO, e equivale a um... 


— Imagine uma cachoeira de ideias e imagens, qual mais original, 
qual mais bela, às vezes extravagante, às vezes sublime. 
(Machado de Assis, OC, II, 326.) 


Um carrega quatro grandes tábuas ao ombro; outro grimpa, com risco 
de vida, a precária torre do enguiçado elevador; qual bate o martelo; 
qual despeja nas formas o cimento, qual mira a planta, qual usa a pá, 
qual serra (o bárbaro) os galhos de uma jovem mangueira, qual ajusta, 
neste momento, um pedaço de madeira na serra circular. 

(R. Braga, CCE, 249.) 
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Quem 


1, Na língua contemporânea, quem só se emprega com referência a pessoa ou 
a alguma coisa personificada: 


Feliz é quem tiver netos 
De quem tu sejas avó! 
(F. Pessoa, QGP, n.º 118.) 


A mim quem converteu foi o sofrimento. 
(Coelho Neto, OS, 1, 105.) 


2. Como simples RELATIVO, isto é, com referência a um antecedente explícito, 
quem equivale a “o qual” e vem sempre antecedido de preposição: 


A senhora a quem cumprimentara era a esposa do tenente-coronel 
Veiga. 
(Machado de Assis, OC, II, 172.) 


Nada como o mexe-mexe caseiro da mulher de quem se gosta — José 
de Arimateia imaginava, 
(M. Palmério, CB, 25.) 


Advirta-se, porém, que a língua moderna substitui por sem o (a) qual a dis- 
sonante combinação sem quem, de emprego corrente no português antigo e 
médio. 


3. Repetido, em fórmulas alternadas, quem corresponde ao INDEFINIDO um... 
outro. Esta construção, que não era rara no português médio (cf. Camões. 
Lusíadas, 1, 92; IV, 5), só aparece, modernamente, em autores de expressão 
artificial: 


Quem no Rostro pasmando se extasia; 

Quem pelo cúneo aos redobrados vivas 

Da plebe e dos patrícios embasbaca; 

Outro em sangue de irmãos folga ensopar-se... 
(Odorico Mendes, VB, 125.) 


Cujo 
Cujo é, a um tempo, RELATIVO e POssEssIVO, equivalente pelo sentido a do qual, 


de quem, de que. Emprega-se apenas como pronome adjetivo e concorda com a 
coisa possuída em gênero e número: 


PRONOMES 365 


Convento d'águas do Mar, ó verde Convento, 
Cuja Abadessa secular é a Lua 
E cujo Padre-capelão é o Vento 

(A. Nobre, S, 28.) 


Herculano é para mim, nas letras, depois de Camões, a figura em 
cujo espírito e em cuja obra sinto com plenitude o gênio heroico de 
Portugal. 

(G. Amado, TL, 36.) 


Quanto 


Quanto, como simples relativo, tem por antecedente os pronomes indefini- 
dos tudo, todos (ou todas), que podem ser omitidos. Daí o seu valor também 
indefinido: 


Em tudo quanto olhei fiquei em parte. 
(E. Pessoa, OP, 231.) 


Soprava dum lado, do outro, e tudo quanto foi de garrancho e folha 
seca se juntou num canto só. 
(L. Jardim, BA, 115.) 


Entre quantos te rodeiam, 
Tu não enxergas teus pais. 
(Gonçalves Dias, PCP, 385.) 


Onde 
1, Como desempenha normalmente a função de adjunto adverbial (= o lugar 
em que, no qual), onde costuma ser considerado por alguns gramáticos 


ADVÉRBIO RELATIVO! 


Sob o mar sem borrasca, onde enfim se descansa. 
(A. Nobre, S, 90.) 


Ainda não sei mesmo onde vou buscar as flores. 
(Luandino Vieira, NM, 29.) 


O mundo ia pouco além do quarteirão de poucas casas e largos 
terrenos devolutos, onde o lixo subia, onde o capim crescia, onde 
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catávamos melões de São Caetano, onde os pirilampos surgiam aos 
milhares ao cair da tarde, onde o orvalho brilhava como pedras pre- 
ciosas nas belas manhãs de inverno. 

(Marques Rebelo, SMAP, 33.) 


2. Embora a ponderável razão de maior clareza idiomática justifique o contraste 
que a disciplina gramatical procura estabelecer, na língua culta contemporá- 
nea, entre onde (= o lugar em que) e aonde (= o lugar a que), cumpre ressaltar 
que esta distinção, praticamente anulada na linguagem coloquial, já não era 
rigorosa nos clássicos.” 

Não é, pois, de estranhar o emprego de uma forma por outra em passos 
como os seguintes: 


Vela ao entrares no porto 
Aonde o gigante está! 
(Fagundes Varela, VA, 76.) 


Não perceberam ainda onde quero chegar. 
(Alves Redol, BC, 47.) 


Nem mesmo a concorrência de ambas as formas num só enunciado: 


Mas aonde te vais agora, 
Onde vais, esposo meu?" 
(Machado de Assis, OC, HI, 109.) 


Ela quem é, meu coração? Responde! 
Nada me dizes. Onde mora? Aonde? 
(Teixeira de Pascoaes, OC, III, 14.) 


PRONOMES INTERROGATIVOS 


1. Chamam-se INTERROGATIVOS Os pronomes que, quem, qual e quanto, empre- 
gados para formular uma pergunta direta ou indireta: 


* Sobre o emprego indiscriminado de onde e aonde, consulte-se a abundante exemplificação 
coligida pelo professor Aurélio Buarque de Holanda, inserta em sua edição dos Contos 
gauchescos e lendas do sul, de Simões Lopes Neto, 5.º ed., Porto Alegre, Globo, 1957, 
p. 79-82. 


' Na edição de 1902 das Poesias completas (Rio de Janeiro — Paris, Garnier, p. 207) lê-se vás 
em ambos os versos. 


PRONOMES 


Que trabalho estão fazendo? 
Diga-me que trabalho estão fazendo. 


Quem disse tal coisa? 
Ignoramos quem disse tal coisa. 


Qual dos livros preferes? 
Não sei qual dos livros preferes. 


Quantos passageiros desembarcaram? 
Pergunte quantos passageiros desembarcaram. 


2. Os PRONOMES INTERROGATIVOS estão estreitamente ligados aos pronomes inde- 
finidos. Em uns e outros a significação é indeterminada, embora, no caso dos 
interrogativos, a resposta, em geral, venha esclarecer o que foi perguntado. 


FLEXÃO DOS INTERROGATIVOS 


Os INTERROGATIVOS que e quem são invariáveis. Qual flexiona-se em número 
(qual, quais); quanto, em gênero e em número (quanto, quanta, quantos, quantas). 


VALOR E EMPREGO DOS INTERROGATIVOS 


Que 


1. O INTERROGATIVO que pode ser: 
a) pronome substantivo, quando significa “que coisa”: 


Que tenciona fazer quando sair daqui? 
(A. Abelaira, TM, 86.) 


Mas não sei que disse a estrela... 
(A. Tavares, PC, 9.) 


b) pronome adjetivo, quando significa “que espécie de”, e neste caso refere-se a 
pessoas ou a coisas: 


Que mal me havia de fazer? 
(M. Torga, NCM, 47.) 


Não sei que vento mau turvou de todo o lago. 
(A. de Guimaraens, OC, 56.) 


367 


mm 424 (5679) Sintaxe - Análise Sintática dos Termos da Oração 


objetivo. Se, porém, dissermos: “Fizeram-me um convite”, o complemento 
será “para a festa”, porque estará completando a expressão “fazer convite”, 
e não somente “convite” (fazer convite para alguma coisa). 


3) “Verba para a defesa do país” — “Agi em defesa da lei”; os comple- 
mentos “do país”, “da lei” estão corretos. Vejamos esta frase: “Na defesa 
desse deputado aos princípios democráticos”; “desse deputado” é adjunto 
adnominal, e “aos princípios democráticos” é que é o complemento nomi- 
nal de “defesa”. Outros exemplos de complemento nominal de “defesa 
“Mas, senhores, na minha defesa aos espoliados de 1892...º — “A defesa 
contra Espártaco..” — “Mas no uso dessa faculdade natural de defesa con- 


tra a usurpação...” 


4) Não vá o aluno confundir complemento nominal com objeto indi- 
reio. O objeto indireto completa a significação de verbos, ao passo que o 
complemento nominal completa a significação de substantivos, de adjeti- 
vos, de advérbios. Não confundir com objeto indireto, nem com adjunto 
adnominal, nem com adjunto adverbial. 


Não vá tampouco pensar que todo o adjunto adnominal iniciado por 
de deva necessariamente expressar genitivo objetivo ou subjetivo: relógio 
de ouro (adjunto adnominal de matéria), relógio de sol (adjunto adnom. de 
so), relógio de João (adjunto adnom. restritivo de posse), relógio de 
Genebra (adjunto adnominal de proveniência), 


Conclusão: Nada de substituir a preposição “de” por outra, sem real 
compreensão da função do complemento; por que “sala para festas” em vez 
de “sala de festas”? Por que a tola construção “Ginásio do Estado em 
pinas” em vez de “Ginásio do Estado de Campinas”; “Fundação para o 
Livro Didático” em vez de “Fundação do Livro Didático”; “Campanha para 
as Liberdades Individuais” em vez de “Campanha das Liberdades Individu- 
ais”? Abra o aluno o dicionário de Aulete e leia quantas funções pode ter 
essa preposição! 


Complemento Verbal 


679 — Complemento verbal, ou simplesmente objeto, é o comple- 
mento exigido pelo verbo transitivo, para que o verbo tenha sentido 


completo 
Quando completa a significação de um substantivo, de um adjetivo 


ou de um advérbio, o complemento chama-se complemento nominal; quan- 
do completa a significação de um verbo transitivo, chama-se objeto. 
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2. Para dar maior ênfase à pergunta, em lugar de que pronome substantivo, 
usa-se o que: 


O mundo? O que é o mundo, ó meu amor? 
(E. Espanca, S, 90.) 


Não sei o que o trouxe aqui. 
(C. de Oliveira, AC, 17.) 


3. Tanto uma como outra forma pode ser reforçada por é que: 


— Que é que o senhor está fazendo? gritou-lhe. 
(C. Lispector, ME, 313.) 


O que é que eu vejo, nestas tardes tristes? 
(Teixeira de Pascoaes, OC, III, 24.) 


Observação: 

Nenhuma razão assiste aos que condenam a anteposição do o ao que interroga- 
tivo, como exaustivamente mostraram Heráclito Graça, em Factos da linguagem. Rio 
de Janeiro. Livraria de Viúva Azevedo, 1904, p. 367-383; e Said Ali, em Dificuldades 
da língua portuguesa. 5.º ed. Rio de Janeiro, Acadêmica, 1957, p. 12-20; e Gramática 
histórica da língua portuguesa. 3.º ed. São Paulo, Melhoramentos, 1964, p. 112-114. 


Quem 


1, O INTERROGATIVO quem é pronome substantivo e refere-se apenas a pessoas 
ou a algo personificado: 


Quem não a canta? Quem? Quem não a canta e sente? 
(J. de Lima, OC, 1, 212.) 


Perguntei ao doutor quem era a velha. 
(J. de Araújo Correia, FX, 56.) 


Mas a Ideia quem é? Quem foi que a viu, 
Jamais, a essa encoberta peregrina? 
(A. de Quental, SC, 59.) 


2. Em orações com o verbo ser, pode servir de predicativo a um sujeito no 
plural: 


PRONOMES 


Quem sois vós, meus irmãos e meus algozes? 
(A. de Quental, SC, 92.) 


Sabem, acaso, os vultos, quem vão sendo? 
(C. Meireles, OP, 320.) 


Qual 


1. O intERROGATIVO qual tem valor seletivo e pode referir-se tanto a pessoas 
como a coisas. Usa-se geralmente como pronome adjetivo, mas nem sempre 
com o substantivo contíguo. Nas perguntas feitas com o verbo ser, costuma- 
-se empregar o verbo depois de qual: 


— Qual é o hotel, em que rua fica? 
(U. Tavares Rodrigues, NR, 76.) 


Padre Manuel perguntou ao escudeiro do comendador qual era a 
situação de D. Ana Vaz. 
(C. Castelo Branco, OS, II, 247.) 


2. A ideia seletiva pode ser reforçada pelo emprego da expressão qual dos (das 
ou de), anteposta a substantivo ou a pronome no plural, bem como a nu- 
meral: 


Qual dos senhores é pai dum menino que está de cócoras no jardim 
há mais de meia hora? 
(A. M. Machado, JT, 51.) 


Qual deles tinha coragem para começar? 
(E Namora, TJ, 293.) 


— Então, moça? qual foi dos nove? 
(C. Castelo Branco, BP, 25.) 


Quanto 


O INTERROGATIVO quanto é um quantitativo indefinido. Refere-se a pessoas e a 
coisas e usa-se quer como pronome substantivo, quer como pronome adjetivo: 


— Quanto devo? 
(G. Ramos, A, 167.) 
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Quantas sementes lhe dás tu? 
(F. Namora, TJ, 158.) 


EMPREGO EXCLAMATIVO DOS INTERROGATIVOS 


Estes pronomes são também frequentemente usados nas exclamações, que 
não passam muitas vezes de interrogações impregnadas de admiração. Confor- 
me a curva tonal e o contexto, podem assumir então os mais variados matizes 
afetivos. 

Comparem-se as frases seguintes: 


Que inocência! Que aurora! Que alegria! 
(Teixeira de Pascoaes, OC, II, 140.) 


— Que vovozinha que nada! explodiu amarga a aniversariante. 
(C. Lispector, LF, 58.) 


— Coitada!... quem diria... quem imaginaria que acabaria assim!?... 
(A. de Assis Júnior, SM, 52.) 


Quem me dera ser homem! 
(B. Santareno, TPM, 101.) 


Quais feitios, qual vida! 
(M. Torga, CM, 50.) 


— E Sigefredo tem esperneado muito? 
— Qual nada! Anda no mundo da lua. 
(C. dos Anjos M, 295.) 


Quanto sonho a nascer já desfeito! 
(F Espanca, S, 81.) 


Ai, quanto veludo e seda, 
e quantos finos brocados! 
(C. Meireles, OP, 669.) 
PRONOMES INDEFINIDOS 


Chamam-se INDEFINIDOS Os pronomes que se aplicam à 3.º pessoa gramatical, 
quando considerada de um modo vago e indeterminado. 


PRONOMES 


FORMAS DOS PRONOMES INDEFINIDOS 


Os PRONOMES INDEFINIDOS apresentam formas variáveis e invariáveis: 


algum alguns ' alguma algumas alguém 
nenhum nenhuns nenhuma nenhumas ninguém 
todo todos toda todas tudo 
outro outros outra outras outrem 
muito muitos muita muitas nada 
pouco poucos pouca | poucas cada 
certo certos certa certas algo 
vário vários vária várias 

tanto tantos tanta tantas 

quanto quantos quanta quantas 

qualquer quaisquer | qualquer quaisquer 


LOCUÇÕES PRONOMINAIS INDEFINIDAS 

Dá-se o nome de LOCUÇÕES PRONOMINAIS INDEFINIDAS aos grupos de pala- 
vras que equivalem a PRONOMES INDEFINIDOS: cada um, cada qual, quem quer 
que, todo aquele que, seja quem for, seja qual for, etc. 


PRONOMES INDEFINIDOS SUBSTANTIVOS E ADJETIVOS 


1, Os inDEFINIDOS alguém, ninguém, outrem, algo e nada só se usam como 
pronomes substantivos: 


E se alguém fosse avisar a Guarda? 
(M. Torga, NCM, 52.) 


Ninguém ainda inventou fósforos contra o vento? 
(A. Abelaira, QPN, 25.) 


Outrem a repetiu [a frase do discurso], até que muita gente a fez sua. 
(Machado de Assis, OC, 1, 921.) 


Minha Teresa tem algo a me dizer, não é? 
(J. Amado, TBCG, 289.) 
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Não devo nada a ninguém. 
(Alves Redol, BC, 43.) 


2. Tudo é normalmente pronome substantivo, mas tem valor de adjetivo nas com- 
binações tudo isto, tudo isso, tudo aquilo, tudo o que, tudo o mais e semelhantes: 


Subia as escadas que levavam à torre do palácio, meditando em tudo 
isto. 
(Alves Redol, BC, 58.) 


Hoje, tudo isso, pássaros e estrelas caídas do céu, são memórias. 
(].C. de Carvalho, NMAI, 51.) 


Pensando bem, tudo aquilo, era muito estranho. 
(A. Meyer, SI, 25.) 


3. Algum, nenhum, todo, outro, muito, pouco, vário, tanto e quanto são pronomes 
adjetivos que, em certos casos, se empregam como pronomes substantivos. 
Assim nestes períodos: 


Todos estavam admirados. 
(Castro Soromenho, TM, 186.) 


Quando nos tornamos a ver, nenhum teve para o outro a mínima 
palavra, ficamos a um banco, lado a lado, em expansivo silêncio. 
(R. Pompeia, 4, 205.) 


4, Certo só se usa como pronome adjetivo: 


Certos homens ergueram-se acima do seu tempo, acima da civilização. 
(A. Abelaira, TM, 79.) 


Em certo ponto a água cobria um homem. 
(R. Pompeia, A, 47.) 


5. Também os INbEFINIDOS cada e qualquer, de acordo com a boa tradição da 
língua, devem sempre vir acompanhados de substantivo, pronome ou nu- 
meral cardinal: 


Cada coisa a seu tempo tem seu tempo. 
(E Pessoa, OP, 206.) 


PRONOMES 


Está certo, cada qual como Deus o fez, 
(G. Ramos, AOH, 111.) 


Amava a Deus em cada uma das suas criaturas. 
(B. Santareno, TPM, 47.) 


Certas palavras não podem ser ditas em qualquer lugar e hora qual- 
quer. 
(C. Drummond de Andrade, MA, 143,) 
Qualquer caminho 
Em qualquer ponto seu em dois se parte. 
(E Pessoa, OP, 476.) 
OPOSIÇÕES SISTEMÁTICAS ENTRE OS INDEFINIDOS 
Observam-se algumas oposições sistemáticas na classe dos PRONOMES INDE- 
FiNIDOS. São bastante nítidas, por exemplo, as que se verificam: 
a) entre o caráter afirmativo da série: 
algum alguém algo 
e o negativo da série: 
nenhum ninguém nada 
b) entre o caráter de totalidade inclusiva de: 
tudo todo 
eo de totalidade exclusiva de: 
nada nenhum 
c) entre a presença de ideia de pessoa em: 
alguém ninguém 


e a ausência dessa ideia em: 


algo nada 
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d) entre o valor particularizante de: 
certo 
ea total ausência de particularização de: 
qualquer 


Outras oposições privativas podem ser ainda assinaladas nesta classe tão 
heterogênea de pronomes (as de certo / qualquer, muito | pouco, outro | outrem, 
etc.), com vista a apresentá-la, de maneira mais coerente e, assim, justificar-lhe, 
em parte pelo menos, a tradicional e unitária conceituação. 


VALORES DE ALGUNS INDEFINIDOS 
Algum e nenhum 


1. Anteposto a um substantivo, algum tem valor positivo. É, como dissemos, o 
contrário de nenhum: 


— Com ele podes arranjar alguma coisa. 
(Castro Soromenho, TM, 248.) 


Não havia nele senão aspiração à grandeza verdadeira; nenhum cabo- 
tinismo, nenhuma vaidade, e sim um compreensível orgulho. 
(A. E Schmidt, F, 237.) 


2. Posposto a um substantivo, algum assumiu, na língua moderna, significação 
negativa, mais forte do que a expressa por nenhum. Em geral, O INDEFINIDO 
adquire este valor em frases onde já existem formas negativas, como não, 
nem, sem: 


Já não morria naquele dia e não tinha pressa alguma em chegar a casa. 
(Ferreira de Castro, OC, II, 694.) 


Não escreveu, que eu saiba, livro algum. 
(A. E Schmidt, GB, 71-72.) 


No português antigo e médio, podia dar-se a posposição de algum com 
sentido positivo, Veja-se, por exemplo, este passo de Os lusíadas, em que a 
expressão refresco algum deve ser entendida como “algum refresco”: 


PRONOMES 


Desta gente refresco algum tomamos 
E do rio fresca água; mas com tudo 
Nenhum sinal aqui da Índia achamos 
No povo, com nós outros quase mudo. 
(Camões, Lus., V, 69.) 


3. No feminino, aparece em construções de acentuado valor afetivo: 


O lavrador ainda levantou a cabeça para fazer alguma das dele. 
(Alves Redol, BC, 354.) 


Alguma ele andou fazendo. 
(E Sabino, ME, 31.) 


— Você quer sair da casa? Por alguma é? 
(Eça de Queirós, O, 1, 89.) 


4. Reforçado por negativa, nenhum pode equivaler ao INDEFINIDO um: 


Esse capitão não foi nenhum oficial de patente, mas um autêntico 
capitão de terra e mar de Quatrocentos, ao mesmo tempo piloto dos 
mares de Noroeste e regedor de capitania. 

(V. Nemésio, CI, 205.) 


Eu, Marília, não fui nenhum vaqueiro 
Fui honrado pastor da tua aldeia. 
(T. A. Gonzaga, OC, 1, 137.) 
Cada 


1, Como dissemos, deve-se empregar O INDEFINIDO cada apenas como PRONOME 
aDIETIVO. Quando falta o substantivo, usa-se cada um (uma), cada qual: 


Lá no fundo cada um espera o milagre. 
(C. de Oliveira, PB, 156.) 


Cada qual sabe de sua vida. 
(]. Amado, MM, 95.) 


2. Cada pode preceder um numeral cardinal para indicar discriminação entre 
unidades, ou entre grupos ou séries de unidades: 
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De cada dúzia de ovos que vendia, a metade era lucro. 
Vinha ver-me cada três dias. 


3, Tem acentuado valor intensivo em frases do tipo: 


Atiera o Chiado que te fazia mal! Apanhavas ali cada constipação... 
(V. Vitorino, F, 160.) 


— Você tem cada uma! 
(G. Ramos, AOH, 75.) 


Observação: 
Na linguagem informal é cada dia mais frequente o emprego substantivo 
deste pronome em construções como a seguinte: 


Estas águas-fortes custam dez mil cruzeiros cada. 
Certo 


1. Certo é PRONOME INDEFINIDO quando anteposto a um substantivo. Caracteriza-o 
a capacidade de particularizar o ser expresso pelo substantivo, distinguindo-o 
dos outros da espécie, mas sem identificá-lo. 

Dispensa, em geral, o artigo indefinido. A presença deste torna a expressão 
menos vaga e dá-lhe um matiz afetivo. 
Assim: 


Sílvio não pede um amor qualquer, adventício ou anônimo; pede um 
certo amor, nomeado e predestinado. 
(Machado de Assis, OC, II, 552.) 


No fim de contas, tinha uma certa mágoa da forma como a tratara. 
(J. Paço d'Arcos, CVL, 765.) 


No rostinho enrugado e emurchecido, havia ainda uma certa graça 
e vivacidade de menina. 
(É. Veríssimo, A, II, 306.) 


2. É adjetivo, com o significado de “seguro”, “verdadeiro”, “exato”, “fiel”, “cons- 
tante”: 
a) quando posposto ao substantivo: 


— Idade certa não sei. 
(G. França de Lima, JV, 35.) 


PRONOMES 
Homens de piso certo, seus passos derivam de suas lagoas interiores 
de resignação. 

(A. Santos, P. 177.) 


— Não há carreira mais certa. 
(Alves Redol, F, 279.) 


b) em comparações intensivas, geralmente antecedido de tão: 


Acredita que é tão certo como Deus estar no céu! 
(M. Torga) 


Estou tão certo do que digo como da luz que nos alumia. 
(A. Ribeiro) 


Neste caso pode ser seguido de substantivo: 
Mais certo amigo é João do que Pedro, tão certo amigo é João como 
Paulo. 


(Sousa da Silveira, LP, 244.) 


Nada 


1. Nada significa “nenhuma coisa”, mas equivale a “alguma coisa” em frases 
interrogativas negativas do tipo: 


— O capitão não come nada? 
— Eu agradeço, minha senhora. 
(J. Lins do Rego, FM, 317.) 


De tempos em tempos aparecia, perguntava se eu não queria nada. 
(M. de Andrade, CMB, 285.) 


2. Junto a um adjetivo ou a um verbo intransitivo pode ter força adverbial: 


— Não foi nada caro, tive um grande desconto. 
(A. Abelaira, QPN, 14.) 


Não tinha um ar nada inocente. Mesmo nada. 
(J. Cardoso Pires, D, 298.) 


O cavalo não correu nada. 
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Tal qual acontece com o sujeito, terá também o objeto de ser repre- 
sentado por substantivo, real ou virtual. Exemplos: “Quero frutas” — “Que- 
ro estudar” — “Aprecio o dá cá toma lá”. 


680 — Como há duas espécies de verbos transitivos, há também duas 
espécies de objetos, o direto e 0 indireto, denominações já de nós conheci- 
das ($ 301). 

Como se descobre o objeto de uma oração? Fazendo-se uma pergun- 
ta com que ou quem depois do verbo. O objeto da oração “João viu o ir- 
mão” é irmão porque é a resposta da pergunta: “Viu quem” 


Objeto Direto 


681 — Corresponde o objeto direto ao caso oblíquo latino chamado 
acusativo. Temos já conhecimento desse complemento, e pouco nos resta 
lo completamente. 


para conhecê 


682 — O objeto direto, como o sujeito, é simples, quando constituído 
de um só elemento (“O hábito não faz o monge”- “Ele bradou independên- 
cia ou morte” — “Vi a casa de João” — “Comprei uma linda chácara”) e 
composto, quando dois ou mais forem os elementos: “Quero estudar e via- 
jar” — “Comprei um livro de escrituração comercial e um caderno de du- 


zentas páginas”. 
683 — OBJETO DIRETO PREPOSICIONADO: O nome objeto di- 
reto provém do fato de o objeto prender-se diretamente ao verbo transitivo, 
isto é, sem preposição. Admite-se, todavia, a colocação, antes do objeto 
direto, da preposição a nos seguintes casos: 
1 - Quando o objeto direto é constituído de nomes de pessoas ou de 
animais (entes animados), para que se evite o perigo de ambiguidade, isto 
é, de confusão entre o sujeito e o objeto direto. Construções como: “Matou 
o leão o caçador” “Bruto César assassinou” — não nos indicam qual o 
praticante da ação verbal e qual o recipiente. A preposição a é aí de rigor, 
para que se evidenciem o sujeito e o objeto direto do verbo: “Matou o leão 
ao caçador” - “Matou ao leão o caçador” “Bruto a César assassinou” 


Observaçõe: 


a) Esta regra, quase de rigor na língua espanhola, não o era tanto em português; 
Camões escreveu: “Quando Augusto O ente que segue o torpe 
Mafamede” — Somente saberá distinguir, nessas orações, o objeto direto quem co- 
nhecer o fato histórico. 


apitão venceu 


b) Ainda quando não exista na frase o sujeito podem os nomes próprios (ou 
personificados) vir acompanhados da preposição a: “Amo a Deus” — “Mandou a 


378 NOVA GRAMÁTICA DO PORTUGUÊS CONTEMPORÂNEO 
Outro 


1. Cumpre distinguir as expressões: 
a) outro dia, ou o outro dia = um dia passado mas próximo: 


— Outro dia fui à casa do Sebastião e lá aceitei um café. 
(C. Drummond de Andrade, FA, 209.) 


Contou-me a Ana, o outro dia, 
Que Deus, somente o veria 
Quem fosse Anjo, ninguém mais. 
(A. Corrêa d'Oliveira, M, 92.) 


b) no outro dia, ou ao outro dia = no dia seguinte: 


No outro dia, de volta do campo, encontrei no alpendre João Nogueira, 
Padilha e Azevedo Gondim. 
(G. Ramos, SB, 52.) 


No outro dia, o terceiro, Elmira não pôde sair mais cedo. 
(A. de Assis Júnior, SM, 204.) 


Ao outro dia, ao almoço, Amélia estava pálida, com as olheiras até 
ao meio da face. 
(Eça de Queirós, O, 1, 69.) 


Partiu o navio, ao outro dia de manhã. 
(M. Ferreira, HB, 135.) 


2. Em expressões denotadoras de reciprocidade, como um ao outro, um do 
outro, um para o outro, conserva-se em geral a forma masculina, ainda que 
aplicada a indivíduos de sexos diferentes: 


Compreendi que um vínculo de simpatia moral nos ligava um ao 
outro; com a diferença que o que era em mim paixão específica, era 
nela uma simples eleição de caráter. 

(Machado de Assis, OC, II, 496.) 


A Judite dava toda a atenção ao seu par, a uma distância perigosa um 
do outro. 
(Almada Negreiros, NG, 93.) 
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Sentou-se no canapé e ficamos a olhar um para o outro, ela desfeita 
em graça, eu desmentindo Shelley com todas as forças sexagenárias 


restantes. 
(Machado de Assis, OC, I, 1129.) 


3. Outro pode empregar-se como adjetivo na acepção de “diferente”, “mudado”, 
«nun 
novo”: 


Não sabia que assim tão outra voltarias: 
Eras de negro olhar, de olhar azul tu voltas. 
(A. de Guimaraens, OC, 105.) 


Era outro homem, fora fundido noutro cadinho. 
(Ferreira de Castro, OC, II, 93.) 


Entrei em casa outro homem: calmo e bem humorado. 
(R.M. E de Andrade, V, 127.) 


Qualquer 


Tem por vezes sentido pejorativo, particularmente quando precedido de 
artigo indefinido: 


Não é uma qualquer coisa, não! 
(Luandino Vieira, NM, 116.) 


Ele não era um qualquer. 
(M. Ferreira, HB, 47.) 


— Júlio, se eu te falo assim é porque não te vejo como um qualquer. 
(J. Lins do Rego, E, 253.) 


A tonalidade depreciativa torna-se mais forte se o indefinido vem posposto 
a um nome de pessoa: 


Já não era uma Judite qualquer, era a Judite do Antunes. 
(Almada Negreiros, NG, 86.) 


Hoje é isto que o senhor vê: um Pestana qualquer acha-se com o 


direito de ser deputado. 
(J. Lins do Rego, MR, 239.) 
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Todo 


No capítulo 9, estudamos o emprego do artigo com este INDEFINIDO. Aqui 
acrescentaremos o seguinte: 


1. No singular e posposto ao substantivo, todo indica a totalidade das partes: 


Toda a obra é vã, e vã a obra toda. 
(E. Pessoa, OP, 486.) 


O conflito acordou o colégio todo. 
(G. Amado, HMI, 163.) 


2. Também indica a totalidade das partes, quando, no singular, antecede um 
pronome pessoal: 


Todo ele evidenciava um cansaço íntimo. 
(M. Torga, V, 105.) 


A casa, toda ela, gelava. 
(C. de Oliveira, AC, 81.) 


3. No plural, anteposto ou não, designa a totalidade numérica: 


Todos os homens caminhavam em silêncio. 
(Ferreira de Castro, OC, I, 446.) 


As culpas todas eram deles; aguentassem com elas! 
(A. Peixoto, RC, 449.) 


4. Anteposto a um elemento nominal, aposto ou predicativo, emprega-se com 


» « 


o sentido de “inteiramente”, “em todas as suas partes”, “muito”: 


Silva estendeu a guia de trânsito a Vasconcelos, levantando-se da 
secretária com um sorriso, todo amável. 
(Castro Soromenho, TM, 132.) 


Paisagem desconhecida, Manuel da Bouça era todo olhos para a 
várzea que atravessavam. 
(Ferreira de Castro, OC, 390.) 


PRONOMES 


Eras toda graça e incompreensão. 
(Ribeiro Couto, PR, 226.) 


Tudo 
Refere-se normalmente a coisas, mas pode aplicar-se também a pessoas: 


Não se fala noutra coisa, e está tudo furioso. 
(A. de Quental, C, 358.) 


Fidélia chegou, Tristão e a madrinha chegaram, tudo chegou. 
(Machado de Assis, OC, I, 1069.) 


Aqui na pensão e na casa da lagoa tudo dorme. 
(J. Cardoso Pires, D, 339.) 


Enfim, tudo aquilo era a mesma gente, exceto o Antunes. 
(Almada Negreiros, NG, 92.) 
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Capítulo 12 


Numerais 


ESPÉCIES DE NUMERAIS 


1. Para indicarmos uma quantidade exata de pessoas ou coisas, ou para assina- 
larmos o lugar que elas ocupam numa série, empregamos uma classe especial 
de palavras — Os NUMERAIS. 

Os NuMERAIS podem ser CARDINAIS, ORDINAIS, MULTIPLICATIVOS E FRA- 

CIONÁRIOS. 


2. Os NUMERAIS CARDINAIS são Os números básicos. Servem para designar: 
a) a quantidade em si mesma, caso em que valem por verdadeiros substantivos: 


Dois e dois são quatro. 


b) uma quantidade certa de pessoas ou coisas, caso em que acompanham um 
substantivo à semelhança dos adjetivos: 


Geraldo Alonso levantou-se, deu três passos para a frente. 
(O. Lins, FP, 158.) 


Botou a cinco cântaros o mel... e a dois lagares o azeite. 
(A. Ribeiro, M, 44.) 


3. Os NUMERAIS ORDINAIS indicam a ordem de sucessão dos seres ou objetos numa 
dada série. Equivalem a adjetivos, que, no entanto, se substantivam facilmente: 


A senhora Basília de Cedofeita, uma alfarrabista, era viúva e entendida 
em primeiras edições. 
(A. Bessa Luis, OM, 126.) 
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Foi aí que se tornou a primeira de sua classe. 
(A. de Alcântara Machado, NF, 125.) 


4. Os NUMERAIS MULTIPLICATIVOS indicam o aumento proporcional da quantidade, 
a sua multiplicação. Podem equivaler a adjetivos e, com mais frequência, a 


substantivos, por virem geralmente antecedidos de artigo: 


É um duplo receber, que é um duplo dar. 
(J. M. de Macedo, RQ, 2.) 


Tinha o dobro da minha grossura e era vermelho como malagueta. 
(Ferreira de Castro, OC, I, 154.) 


5. Os NUMERAIS FRACIONÁRIOS exprimem a diminuição proporcional da quanti- 
dade, a sua divisão: 


Já pagamos a metade da dívida. 
Só recebeu dois terços do ordenado. 


NUMERAIS COLETIVOS 

Assim se denominam certos NUMERAIS que, como os substantivos coletivos, 
designam um conjunto de pessoas ou coisas. Caracterizam-se, no entanto, por 
denotarem o número de seres rigorosamente exato. É o caso de novena, dezena, 
década, dúzia, centena, cento, lustro, milhar, milheiro, par. 
FLEXÃO DOS NUMERAIS 


CARDINAIS 


1. Os NUMERAIS CARDINAIS UM, dois, e as centenas a partir de duzentos variam em 
gênero: 


um uma duzentos duzentas 
dois duas trezentos trezentas 


2. Milhão, bilhão (ou bilião), trilhão, etc. comportam-se como substantivos e 
variam em número: 


dois milhões vinte trilhões 


NUMERAIS 
3. Ambos, que substitui o CARDINAL os dois, varia em gênero: 
ambos os pés ambas as mãos 
4. Os outros CARDINAIS são invariáveis. 
ORDINAIS 
Os NUMERAIS ORDINAIS variam em gênero e número: 
primeiro primeira primeiros primeiras 
vigésimo vigésima vigésimos vigésimas 


MULTIPLICATIVOS 

1. Os NUMERAIS MULTIPLICATIVOS são invariáveis quando equivalem a substantivos: 
Podia ser meu avô, tem o triplo da minha idade. 

Empregados com o valor de adjetivos flexionam-se em gênero e em número: 

Costuma tomar o remédio em doses duplas. 

2. As formas multiplicativas dúplice, tríplice, etc. variam apenas em número: 
Deram-se alguns saltos tríplices. 

FRACIONÁRIOS 


1. Os NUMERAIS FRACIONÁRIOS concordam com os cardinais que indicam o número 
das partes: 


Subscrevi um terço e Carlos dois terços do capital. 
2. Meio concorda em gênero com o designativo da quantidade de que é fração: 


Comprou três quilos e meio de carne. 
Andou duas léguas e meia a pé. 


Observação: 
No Brasil, em lugar de meio-dia e meia (hora), diz-se normalmente meio-dia e 
meio: 
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Meio-dia e meio... nada de Luzardo. 
(Gilberto Amado, DP, 147.) 


NUMERAIS COLETIVOS 


Todos os NUMERAIS COLETIVOS flexionam-se em número: 


três décadas cinco dúzias 
dois milheiros quatro lustros 


VALORES E EMPREGOS DOS CARDINAIS 


a) 


b) 


c) 


. Nalista dos carDINAIs costuma-se incluir zero (0), que equivale a um subs- 


tantivo, geralmente usado em aposição: 
grau zero desinência zero 

Cem, forma reduzida de cento, usa-se como um adjetivo invariável: 
cem rapazes cem meninas 


Cento é também invariável. Emprega-se hoje apenas: 
na designação dos números entre cem e duzentos: 


cento e dois homens cento e duas mulheres 
precedido do artigo, com valor de substantivo: 


Comprou um cento de bananas. 
Pagou caro pelo cento de peras. 


na expressão cem por cento. 


Usa-se ainda conto (antigamente = um milhão de réis) no sentido de “mil 
escudos” (em Portugal) e “mil reais” (no Brasil): 


A gravura custou dois contos. 


Bilhão (que também se escreve bilião) significava outrora “um milhão de 
milhões”, valor que ainda conserva em Portugal, Grã-Bretanha, Alemanha e 
no mundo de língua espanhola. No Brasil, na França, nos Estados Unidos 
e em outros países representa hoje “mil milhões”. 


NUMERAIS 


Observação: 
No Brasil quatorze alterna com catorze, que é a forma normal portuguesa. Em 
Portugal empregam-se normalmente dezasseis, dezassete e dezanove, variantes de- 
susadas no Brasil. 


CARDINAL COMO INDEFINIDO 


O emprego do número determinado pelo indeterminado é um dos processos 
de superlativação preferidos pelas línguas românicas. 

Sirva de exemplo o carDiINAL mil, desde os começos da língua largamente 
usado para expressar a indeterminação exagerada: 


Em abril, chuvas mil. 
EMPREGO DA CONJUNÇÃO E COM OS CARDINAIS 
1. A conjunção e é sempre intercalada entre as centenas, as dezenas e as unidades: 


trinta e cinco 
trezentos e quarenta e nove 


2. Não se emprega a conjunção entre os milhares e as centenas, salvo quando 
o número terminar numa centena com dois zeros: 


1892 = mil oitocentos e noventa e dois 
1800 = mil e oitocentos 


3. Em números muito grandes, a conjunção e emprega-se entre os membros da 
mesma ordem de unidades, e omite-se quando se passa de uma ordem a outra: 


293.572 = duzentos e noventa e três mil quinhentos e setenta e dois 
332.415.741.211 = trezentos e trinta e dois bilhões, quatrocentos e 
quinze milhões, setecentos e quarenta e um mil duzentos e onze 


VALORES E EMPREGOS DOS ORDINAIS 


1. Ao lado de primeiro, que é forma própria do orbiNAL, a língua portuguesa 
conserva o latinismo primo (-a), empregado: 

a) seja como substantivo, para designar parentesco (os primos) e, na forma fe- 
minina (a prima), “a primeira das horas canônicas” e “a mais elevada corda” 
de alguns instrumentos; 
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Paulo” — 


o objeto n 


/endeu a Pedro” — Caso apareça na fra 


e outro complemento regido de a, 


jo poderá então ser preposicionado: 
“Vendeu Pedro a Matias” 
obj. dir. 
2 - Quando o objeto direto, mesmo constituído de ente inanimado, 


vier anteposto ao verbo, deverá, para clareza da expressão, ser preposicio- 
nado: 


der 


“Somente 20 tronco que devassa os ares o raio ofei 


obj. dir. v. trans. dir 


Continuará a ser preposicionado o objeto direto constituído de 
nome de coisa, sempre que assim exigir a clareza: “Venceu o dia à noi- 
O dia venceu a noite) — “Venceu ao dia a noite” (= A noite venceu 


o dia). 


3 — Quando o objeto direto for constituído das formas pronominais 
mim, ti, si, ele, ela, nós, vós, eles. elas: “Viu a mim” — “Levei a ele” — 
“Escolheu a nós” 


Observações: 


colheu a nós” em vez 


a) Não devemos pensar que é errado dizer “levei a ele 
de “levei-o”, “escolheu-nos”. O que é errado, erradíssimo, é dizer “levei ele”, “esco- 
lheu nós”. — O que não devemos é abusar dessa construção. 


b) As formas “a mim”, “a ti”, “a si”, “a nós”, “a vós” podem vir reforçando as 
Eu me considero a mim” — “Feriu-se a si” — Em tais casos, 


formas me, te, se, nos e vos: 


as formas “a mim”, “a ti” etc, são repetições pleonásticas, são reforços dos objetos 


diretos. 


4 — Alguns verbos, conquanto trans 
ção, quando o objeto é um infinitivo: 


vos diretos, vêm com preposi- 


a) com a preposição a, com os verbos começar, principiar, aprender, 
ensinar, forçar, obrigar, convidar e outros: “começou a dizer”, “principiou 
a ler”, “ensinou à escrever”, obrigar a lutar, forçar a estudar. V. autorizar 


no D.QVs 


b) com a preposição de, com os verbos acabar, cessar e alguns ou- 
bou de ler”, “cessou de falar”. 


tro: 
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b) seja como adjetivo, fixado em compostos como obra-prima e matéria-prima, 
ou em expressões como números primos. 


2. Certos oRDINAIS, empregados com frequência para exprimir uma qualidade, 
tornam-se verdadeiros adjetivos. Comparem-se: 


Um material de primeira categoria [= superior]. 
Um artigo de segunda qualidade [= inferior]. 


3. Como em certos jogos as cartas, pedras ou pontos são designados pelas pa- 
lavras ás, duque, terno, quadra, a forma ás, equivalente a primeiro, passou a 
designar os campeões, especialmente dos esportes: 


Os ases do automobilismo. 
EMPREGO DOS CARDINAIS PELOS ORDINAIS 


Em alguns casos, O NUMERAL ORDINAL é substituído pelo CARDINAL corres- 
pondente. 

Assim: 

1.º) Na designação de papas e soberanos, bem como na de séculos e de partes 
em que se divide uma obra, usam-se os ORDINAIS até décimo, e daí por diante o 
CARDINAL, sempre que o numeral vier depois do substantivo: 


Gregório VII (sétimo) João XXIII (vinte e três) 
Pedro II (segundo) Luís XIV (quatorze) 
Século X (décimo) Século XX (vinte) 

Ato III (terceiro) Capítulo XI (onze) 
Canto VI (sexto) Tomo XV (quinze) 


Quando o numeral antecede o substantivo, emprega-se, porém, O ORDINAL: 


Décimo século Vigésimo século 
Terceiro ato Décimo primeiro capítulo 
Sexto Canto Décimo quinto tomo 


2.º) Na numeração de artigos de leis, decretos e portarias, usa-se o ORDINAL 
até nono, e o CARDINAL de dez em diante: 


Artigo 1.º (primeiro) Artigo 10 (dez) 
Artigo 9.º (nono) Artigo 41 (quarenta e um) 


NUMERAIS 


3.º) Nas referências aos dias do mês, usam-se Os CARDINAIS, salvo na desig- 
nação do primeiro dia, em que é de regra o orDiINAL. Também na indicação dos 
anos e das horas empregam-se Os CARDINAIS: 


Chegaremos às seis horas do dia primeiro de maio. 
São duas horas da tarde do dia vinte e oito de julho de mil novecentos 
eoitenta etrês. 


4.º) Na enumeração de páginas e de folhas de um livro, assim como na 
de casas, apartamentos, quartos de hotel, cabines de navio, poltronas de casas de 
diversões e equivalentes empregam-se os CARDINAIS. Nestes casos sente-se a 
omissão da palavra número: 


Página 3 (três) Casa 31 (trinta e um) 
Folha 8 (oito) Apartamento 102 (cento e dois) 
Cabine 2 (dois) Quarto 18 (dezoito) 


Se o numeral vier anteposto, usa-se O ORDINAL: 


Terceira página Segunda cabine 
Oitava folha Trigésima primeira casa 


EMPREGO DOS MULTIPLICATIVOS 


Dos mutripLICATIVOS apenas dobro, duplo e triplo são de uso corrente. Os 
demais pertencem à linguagem erudita. Em seu lugar, emprega-se o numeral 
cardinal seguido da palavra vezes: quatro vezes, oito vezes, doze vezes, etc. 


EMPREGO DOS FRACIONÁRIOS 


1, Os NÚMEROS FRACIONÁRIOS apresentam as formas próprias meio (ou metade) 
e terço. Os demais são expressos: 

a) pelo orbiNaL correspondente, quando este se compõe de um só radical: 
quarto, quinto, décimo, vigésimo, milésimo, etc.; 

b) pelo carinaL correspondente, seguido da palavra avos, quando o ORDINAL é 
uma forma composta: treze avos, dezoito avos, vinte e três avos, cento e quinze 
avos, 


2. Excetuando-se meio, Os NUMERAIS FRACIONARIOS vêm antecedidos de um cardi- 
nal, que designa o número de partes da unidade: um terço, três quintos, cinco 
treze avos. 
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Observações: 


1.2) No Brasil, a expressão meia dúzia (não raro reduzida a meia) substitui o 
cardinal seis, principalmente quando se enunciam números de telefone. 

2.2) A forma fracionária duodécimo é de uso normal, na linguagem administrativa, 
nas áreas em que a distribuição orçamentária se processa por parcelas mensais: 


O Departamento já recebeu o segundo duodécimo. 


QUADROS DOS NUMERAIS 


NUMERAIS CARDINAIS E ORDINAIS 


1 
) 2 
um 3 
Iv 4 
v | 5 
vi 6 
vil | 7 
vim | 8 
IX 9 
x 10 
XI | “ onze 
Xi 12 doze 
xi | 13 treze 
XIV 14 quatorze 
xv | 15 quinze 
XVI | 16 dezesseis 
XviI 17 dezessete 
Xv | 18 dezoito 
XIX 19 dezenove 
XX 20 vinte 
XXI | 2 vinte e um 
xxx 30 trinta 
XL | 40 quarenta 
L | E) cinquenta 
Lx so sessenta 
LXX | 70 setenta 


primeiro 
segundo 
terceiro 
quarto 
quinto 
sexto 


sétimo 

oitavo 

nono 

décimo 

undécimo ou décimo primeiro 
duodécimo ou décimo segundo 
décimo terceiro 

décimo quarto 

décimo quinto 

décimo sexto 

décimo sétimo 

décimo oitavo 

décimo nono 

vigésimo 

vigésimo primeiro 

trigésimo 

quadragésimo 

quinquagésimo 

sexagésimo 

septuagésimo 


NUMERAIS 39 


80 | oitenta octogésimo 
(o 90 | noventa nonagésimo 
c 100 | cem centésimo 
cc 200 | duzentos ducentésimo 
Ccc 300 | trezentos trecentésimo 
cD 400 | quatrocentos quadringentésimo 
D 500 | quinhentos quingentésimo 
DC 600 | seiscentos seiscentésimo ou sexcentésimo 
DCC 700 | setecentos septingentésimo 
DCCC 800 | oitocentos octingentésimo 
CM 900 | novecentos nongentésimo 
M 1000 | mil milésimo 
x 10000 | dez mil dez milésimos 
c 100000 | cem mil cem milésimos 
M 1000000 | um milhão milionésimo 
M 1000000000 | umbilhão | bilionésimo 


NUMERAIS MULTIPLICATIVOS E FRACIONÁRIOS 


duplo, dobro, dúplice meio ou metade 

triplo, tríplice terço 

quádruplo quarto 

quíntuplo quinto 

sêxtuplo sexto 

séptuplo sétimo 

óctuplo oitavo 

nônuplo nono 

décuplo décimo 

undécuplo undécimo ou onze avos 
duodécuplo duodécimo ou doze avos 
cêntuplo centésimo 


Capítulo 13 


Verbo 


NOÇÕES PRELIMINARES 


1. Verso é uma palavra de forma variável que exprime o que se passa, isto é, 
um acontecimento representado no tempo: 


Um dia, Aparício desapareceu para sempre. 
(A. Meyer, SI, 25.) 


A mulher foi educada por minha mãe. 
(Machado de Assis, OC, 1, 343.) 


Como estavam velhos! 
(A. Bessa Luís, S, 189.) 


Anoitecera já de todo. 
(C. de Oliveira, AC, 19.) 


2. O vERBO não tem, sintaticamente, uma função que lhe seja privativa, pois 
também o sUBSTANTIVO e O ADJETIVO podem ser núcleos do predicado. Indi- 
vidualiza-se, no entanto, pela função obrigatória de predicado, a única que 
desempenha na estrutura oracional.! 


! Daí a definição de A. Maria Barrenechea: “Os verbos são as palavras que tém a função 
obrigatória de predicado e um regime próprio” (Las clases de palabras en espafiol como 
clases funcionales. Romance Philology, 17:306-307, 1963). 
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FLEXÕES DO VERBO 


O verBO apresenta as variações de NUMERO, de PESSOA, de MODO, de TEMPO, 
de aspECTO e de voz. 


NÚMEROS 


Como as outras palavras variáveis, o verbo admite dois números: O SINGULAR 
e o PLURAL. Dizemos que um verbo está no singular quando ele se refere a uma 
só pessoa ou coisa e, no plural, quando tem por sujeito mais de uma pessoa ou 
coisa. Exemplo: 


| — Sincuiar o 1 estudo estudas estuda 
O Puma estudamos estudais estudam 
E) E time k 


PESSOAS 


O verbo possui três pessoas relacionadas diretamente com a pessoa grama- 
tical que lhe serve de sujeito. 
1. A primeira é aquela que fala e corresponde aos pronomes pessoais eu (sin- 
gular) e nós (plural): 


estudo estudamos 


2. A segunda é aquela a quem se fala e corresponde aos pronomes pessoais tu 
(singular) e vós (plural): 


estudas estudais 


3, A terceira é aquela de quem se fala e corresponde aos pronomes pessoais ele, 
ela (singular) eles, elas (plural): 


estuda estudam 
MODOS 


Chamam-se mobos as diferentes formas que toma o verbo para indicar a 
atitude (de certeza, de dúvida, de suposição, de mando, etc.) da pessoa que fala 
em relação ao fato que enuncia. 

Há três modos em português: O INDICATIVO, O SUBJUNTIVO € O IMPERATIVO. Dos 
seus valores e empregos tratamos, com o necessário desenvolvimento, adiante, 


VERBO 


neste mesmo capítulo, onde também estudamos as FORMAS NOMINAIS do verbo: 
O INFINITIVO, O GERÚNDIO € O PARTICÍPIO. 


TEMPOS 


Tempo é a variação que indica o momento em que se dá o fato expresso pelo 
verbo. 

Os três tempos naturais são O PRESENTE, O PRETÉRITO (OU PASSADO) € O FUTURO, 
que designam, respectivamente, um fato ocorrido no momento em que se fala, 
antes do momento em que se fala e após o momento em que se fala. 

O presente é indivisível, mas O PRETÉRITO e o FUTURO subdividem-se no MODO 
INDICATIVO € NO SUBJUNTIVO, como se vê do seguinte esquema: 


| Presente: estudo 
[” imperfeito: estudava 


simples: estudei 


Pretérito perfeito 
j composto: tenho estudado 


Inpicarivo 


hi simples: estudara 


mais-que-perfeito ; ; 
composto: tinha ou havia estudado 


do presente 
composto: terei ou haverei estudado 
Futuro 


simples: estudaria 


do pretérito? y 7 
composto: teria ou haveria estudado 


e 


Presente: estude 


la imperfeito: estudasse 
Susjuntivo « Pretérito | perfeito: tenha ou haja estudado 
mais-que-perfeito: tivesse ou houvesse estudado 


Futuro | simples: estudar 


composto: tiver ou houver estudado 


estuda (tu), estude (você), estudemos (nós), 
estudai (vós), estudem (vocês). 


Imperativo 4 Presente [ 


De acordo com a Nomenclatura Gramatical Brasileira — e afastando-nos neste ponto 
deliberadamente da tradição gramatical portuguesa — adotamos esta designação, em 
lugar de moDO CONDICIONAL, por a julgarmos mais adequada. Veja-se o que dizemos na 
página 478 (Observação 3.º), ao tratarmos do emprego deste tempo. 
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ASPECTOS 


k 


Diferente das categorias do TEMPO, do MODO e da voz, o aspecTO designa “uma 
categoria gramatical que manifesta o ponto de vista do qual o locutor consi- 
dera a ação expressa pelo verbo”, Pode ele considerá-la como concluída, isto 
é, observada no seu término, no seu resultado; ou pode considerá-la como 
não concluída, ou seja, observada na sua duração, na sua repetição.” 

Éa clara distinção que se verifica em português entre as formas verbais clas- 
sificadas como PERFEITAS OU MAIS-QUE-PEREEITAS, de um lado, e as IMPERFEITAS, 
de outro. 


Além dessa distinção básica, que divide o verbo, gramaticalmente, em dois gran- 
des grupos de formas, costumam alguns estudiosos alargar o conceito de astECTO, 
nele incluindo valores semânticos pertinentes ao verbo ou ao contexto, 
Assim, nestas frases: 


João começou a comer. 
João continua a comer. 
João acabou de comer. 


não há, a bem dizer, uma oposição gramatical de aspecto. É o próprio 
significado dos auxiliares que transmite ao contexto os sentidos INCOATIVO, 
PERMANSIVO € CONCLUSIVO. 

Dentro dessa lata conceituação, poderíamos distinguir, entre outras, as se- 
guintes oposições aspectuais: 

1.3) ASPECTO PONTUAL / ASPECTO DURATIVO. À oposição aspectual caracteriza-se 


neste caso pela menor ou maior extensão de tempo ocupada pela ação verbal. 


Assim: 


Aspecto pontual Acabo de ler Os lusíadas. 
Aspecto durativo Continuo a ler Os lusíadas. 


2.2) ASPECTO CONTÍNUO / ASPECTO DESCONTÍNUO. Aqui a oposição aspectual incide 


sobre o processo de desenvolvimento da ação: 


3 


Aspecto contínuo Vou lendo Os lusíadas. 


Aspecto descontínuo Voltei a ler Os lusíadas. 


Conrad Bureau. In Dictionnaire de la linguistique: sous la direction de Georges Mounin. 
Paris, PU.F., 1974, p. 41. 


VERBO 


3,2) ASPECTO INCOATIVO / ASPECTO CONCLUSIVO. O aspecto incoativo exprime um 
processo considerado em sua fase inicial; o aspecto conclusivo ou terminativo 
expressa um processo observado em sua fase final: 


Aspecto incoativo Comecei a ler Os lusíadas. 
Aspecto conclusivo Acabei de ler Os lusíadas. 


3. São também de natureza aspectual as oposições entre: 
a) FORMA SIMPLES / PERÍFRASE DURATIVA! 


leio / estou lendo (ou estou aler) 


A perífrase de estar + GERUNDIO (Ou INFINITIVO precedido da preposição 
a), que designa o “aspecto do momento rigoroso” (Said Ali), estende-se a 
todos os modos e tempos do sistema verbal e pode ser substituída por outras 
perífrases, formadas com os auxiliares de movimento (andar, ir, vir, viver, 
etc.) ou de implicação (continuar, ficar, etc.): 


Ando lendo (ou a ler). Continuo lendo (ou a ler). 
Vai lendo. Ficou lendo (ou a ler). 


b) Ser / estar. 
Ele foi ferido. Ele está ferido. 


A oposição ser / estar corresponde a dois tipos de passividade. Ser forma a 
passiva de ação; estar, a passiva de estado.* 


Como vemos, tais oposições se baseiam fundamentalmente na diversidade 
de formação das perífrases verbais. 

De um modo geral, pode-se dizer que as perífrases construídas com o PAR- 
TICIPIO exprimem o aspecto acabado, concluído; e as construídas com o IN- 
FINITIVO OU O GERÚNDIO expressam o aspecto inacabado, não concluído. 

Dos seus principais valores aspectuais trataremos adiante ao estudarmos os 
VERBOS AUXILIARES € àS FORMAS NOMINAIS do verbo. 


* Quanto às construções com ser e estar em espanhol, mas com interesse para o português, 
veja-se a monografia de Ricardo Navas Ruiz. Ser y estar. Estudio sobre el sistema atributivo 
del espahiol. Salamanca, Acta Salmanticensia, 1963. 
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427 na 


Observação: 


Verbos que podem ligar-se a infinitivos sem preposição 


adorar ousar 
ameaçar ouvir 
ansiar parecer 
apreciar pensar 
aspirar permitir 
buscar planejar 
caber poder 
confiar possibilitar 
conseguir precisar 
contar preferir 


costumar 


pretender 


cumprir pretextar 
decidir procurar 
deixar (= permitir) projetar 
deliberar propor 
desejar querer 
dever saber 
esperar soer 
fingir sonhar 
intentar supor 

ir temer 
julgar tencionar 
lograr tentar 
mandar ver 
mostrar vir 


S — Certos pronomes admitem a preposição a quando objetos diretos: 
“Ele matava a todos quantos alcançava” - “Amava a outro que não a ti” — 
“Para livrar de erros a quem não sabe latim” — “.. prêmio, ao qual pretendeu 


José” — “Aos outros peixes do alto, mata-os o anzol ou a fisga” — “Gosto de 
todos, mas aprecio mais a este” 
6 — Existe outro caso que se prende ao que estamos vendo: Quando o 


objeto direto é constituído de pronome oblíquo » vem seguido de aposto, 
este aposto é preposicionado: “Ferem-nos, aos credores, as imprecações” — 
“Aconselhei-os a todos” — “O parentesco que as unia a todas”. 

7 - Vejamos esta oração: “Venho convidá-lo e à Exma. Família”. 
segundo objeto direto (a Exma. Família) vem preposicionado para dar cla- 
reza à expressão. Bastará, para abonar essa construção, o exemplo de Her- 
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Observações: 


1.2) Estudiosos há que, seguindo o eslavista Agrel, distinguem aspecTO de MO- 
DALIDADE DE AÇÃO, considerando O primeiro a categoria gramatical que opõe a ação 
concluída à não concluída, e a segunda toda oposição expressa por meios lexicais, o 
que abrange um número ilimitado de possibilidades semânticas. Veja-se a respeito: 
Robert Martin. Temps et aspect. Essai sur "emploi des temps narratifs en moyen fran- 
çais. Paris, Klincksieck, 1971. p. 56; - Temps et aspect en français moderne. 
Quelques remarques inspirées para la lecture de Verbe et adverbe de M. A. Klum. 
Travaux de Linguistique et de Littérature, 3(1): 67-79, especialmente p. 76-79; L. Jenaro 
Maclennan. El problema del aspecto verbal. Estudio crítico de sus presupuestos. Madrid, 
Gredos, 1962, p.146-150; Arne Klum. Verbe et adverbe. Etude sur le systême verbal 
indicatif et sur le systême de certains adverbes de temps à la lumiêre des relations verbo- 
-adverbiales dans la prose du français contemporain. Stockholm, Almqyvist & Wiksell, 
1961, p. 107 passim; Ataliba T. de Castilho. Introdução ao estudo do aspecto verbal na 
língua portuguesa. Marília, Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras, 1968, p. 39-44; 
Claudino Cella. Systême verbal français et systême verbal portugais. Etude comparative. 
Metz, Université de Metz, 1978, p. 61-65 (com larga bibliografia sobre o assunto). 

2.2) É hoje vastíssima a bibliografia sobre aspecto verbal. Além da que se contém 
nas obras citadas na observação anterior, veja-se a que dá Marc Wilmet em Etudes de 
morpho-syntaxe verbale. Paris, Klincksieck, 1976, p. 153; e em: Aspect grammatical, 
aspect sémantique, aspect lexical: un problême de limites. In La Notion d'Aspect. 
Colloque organisé par le Centre d'Analyse Syntaxique de "Université de Metz. Actes 
publiés par Jean David et Robert Martin. Paris, Klincksiek, 1980, p. 51-52. Estas Atas 
reproduzem o texto das comunicações de Eugenio Coseriu, Martín S. Ruipérez, Joe 
Larochette, Gérard Moignet, Marc Wilmet, Maurice Gross, Jean-Marie Zemb, Gérold 
Stahl, J. Hoepelman - C. Rohrer, Frédéric Nef, Antoine Culioli, J.-P. Desclés, Bernard 
Pottier e representam uma súmula conclusiva das principais questões concernentes 
ao aspecto em geral. 


VOZES 


O fato expresso pelo verbo pode ser representado de três formas: 


a) como praticado pelo sujeito: 


João feriu Pedro. 
Não vejo rosas neste jardim. 


b) como sofrido pelo sujeito: 


Pedro foi ferido por João. 
Não se veem [= são vistas) rosas neste jardim. 


VERBO 
c) como praticado e sofrido pelo sujeito: 


João feriu-se. 
Dei-me pressa em sair. 


No primeiro caso, diz-se que o verbo está na voz ATIVA; no segundo, na voz 
PASSIVA; NO terceiro, na VOZ REFLEXIVA. 

Como se verifica dos exemplos acima, o objeto direto da voz ATIVA corres- 
ponde ao sujeito da voz PASSIVA; e, na VOZ REFLEXIVA, O objeto direto ou indireto 
é a mesma pessoa do sujeito. Logo, para que um verbo admita transformação 
de voz, é necessário que ele seja TRANSITIVO. 


Voz passiva. Exprime-se a vOZ PASSIVA: 
a) com o VERBO AUXILIAR ser € O PARTICIPIO do verbo que se quer conjugar: 


Pedro foi ferido por João. 


b) com o PRONOME APASSIVADOR se e uma terceira pessoa verbal, singular ou 
plural, em concordância com o sujeito: 


Não se vê [=é vista] uma rosa neste jardim. 
Não se veem [são vistas] rosas neste jardim. 


Voz reflexiva. Exprime-se a voz REFLEXIVA juntando-se às formas verbais da 
voz ativa os pronomes oblíquos me, te, nos, vos e se (singular e plural): 


Eu me feri [=a mim mesmo] 

Tu te feriste [= a ti mesmo] 

Ele se feriu [= a si mesmo] 

Nós nos ferimos [= a nós mesmos] 
Vós vos feristes [= a vós mesmos] 
Eles se feriram [= a si mesmos] 


Observações: 
1,2) Além do verbo ser, há outros auxiliares que, combinados com um particípio, 
podem formar a voz Passiva. Estão nesse caso certos verbos que exprimem estado 
(estar, andar, viver, etc.), mudança de estado (ficar) e movimento (ir, vir): 


Os homens já estavam tocados pela fé, 
Ficou atormentado pelo remorso. 
Os pais vinham acompanhados dos filhos. 
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2.4) Nas formas da voz Passiva, O particípio concorda em gênero e número com 
o sujeito: 


Ele foi ferido Eles foram feridos. 
Ela foi ferida Elas foram feridas. 


FORMAS RIZOTÔNICAS E ARRIZOTÔNICAS 


Em certas formas verbais, o acento tônico recai no radical. Assim: 


ando andas anda andam 
ande andes ande andem 


Em outras, o acento tônico recai na terminação. Assim: 


andamos andais andou andar 
andemos andeis andava andará 


As primeiras damos o nome de FORMAS RIZOTÔNICAS; às segundas, de FORMAS 


ARRIZOTÔNICAS. 
CLASSIFICAÇÃO DO VERBO 


1. Quanto à FLEXÃO, O verbo pode ser REGULAR, IRREGULAR, DEFECTIVO € ABUN- 


DANTE. 

Os REGULARES flexionam-se de acordo com o PARADIGMA, modelo que 
representa o tipo comum da conjugação. Tomando-se, por exemplo, cantar, 
vender e partir como paradigmas da 1.º, 2.ºe 3.º conjugações, verificamos que 
todos os verbos regulares da 1.º conjugação formam os seus tempos como 
cantar; os da 2.º, como vender, os da 3.º como partir. 

São IRREGULARES Os verbos que se afastam do paradigma de sua conjugação, 
como dar, estar, fazer, ser, pedir, ir e vários outros, que no lugar próprio 
estudaremos. 

VERBOS DEFECTIVOS São aqueles que não têm certas formas, como abolir, falir 
e mais alguns de que tratamos adiante. Entre os DEFECTIVOS costumam os 
gramáticos incluir Os UNIPESSOAIS, especialmente os IMPESSOAIS, usados apenas 
na 3.º pessoa do singular: chover, ventar, etc. 

ABUNDANTES SãO Os verbos que possuem duas ou mais formas equivalentes. 
De regra, essa abundância ocorre no particípio. Assim, o verbo aceitar apre- 
senta os particípios aceitado, aceito e aceite; o verbo entregar, os particípios 
entregado e entregue; o verbo matar, os particípios matado e morto. 


VERBO 


Observação: 

A Nomenclatura Gramatical Brasileira distingue VERROS IRREGULARES de VERBOS 
ANÓMALOS, aplicando a última denominação a verbos como estar, haver, ser, ter, ir, 
vir e pôr, cujas profundas irregularidades não se enquadram em classificação alguma. 
Esta distinção não é adotada pela Nomenclatura Gramatical Portuguesa. 


2. Quanto à FUNÇÃO, o verbo pode ser PRINCIPAL OU AUXILIAR. 
PrinciraL, é o verbo de significação plena, nuclear de uma oração. 
Assim: 


Estudei português. 


Haverá uma solução para o caso. 
Comprei um livro. 


AUXILIAR é aquele que, desprovido total ou parcialmente da acepção própria, 
se junta a formas nominais de um verbo principal, constituindo com elas 
locuções que apresentam matizes significativos especiais. Assim: 

Tenho estudado português. 

Há de haver uma solução para o caso. 


Um livro foi comprado por mim. 


Os AUXILIARES Mais comuns são ter, haver, ser e estar, de que apresentamos, 
adiante, a conjugação completa. 


CONJUGAÇÕES 
ConjuGar um verbo é dizê-lo em todos os modos, tempos, pessoas, números 
e vozes. O agrupamento de todas essas flexões, segundo uma ordem determinada, 
chama-se CONJUGAÇÃO. 
Há três conjugações em português, caracterizadas pela vOGAL TEMÁTICA. 
A 1.º conjugação compreende os verbos que têm a vogal temática -a-: 
estud-a-r fic-a-r rem-a-r 
A 2.º conjugação abarca os verbos que têm a vogal temática -e-: 
receb-e-r dev-e-r tem-e-r 


À 3.º conjugação pertencem os verbos que têm a vogal temática -i-: 


dorm-i-r part-i-r sorr-i-r 
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Como as vogais temáticas se apresentam com maior nitidez no infinitivo, 
costuma-se indicar pela TERMINAÇÃO deste (= VOGAL TEMÁTICA + SUFIXO -r) a con- 
jugação a que pertence um dado verbo. Assim, os verbos de infinitivo terminado 
em -ar são da 1.º conjugação; os de infinitivo em -er, da 2.º; os de infinitivo em 
-ir, da 3.4. 
TEMPOS SIMPLES 


Estrutura do verbo 


1. Examinemos os seguintes tempos do indicativo do verbo cantar: 


canto cantava cantara 


cantas cantavas cantaras 
canta cantava cantara 
cantamos cantávamos cantáramos 
cantais cantáveis cantáreis 
cantam cantavam cantaram 


Verificamos que todas as suas formas se irmanam pelo RADICAL cant-, a parte 
invariável que lhes dá a base comum de significação. 
Verificamos também que a esse RADICAL VERBAL se junta, em cada forma, uma 
TERMINAÇÃO, da qual participa pelo menos um dos seguintes elementos: 

a) a VOGAL TEMÁTICA -a-, característica dos verbos da 1.º conjugação: 


cant-a cant-a-va cant-a-ra 
b) o surixo TEMPORAL (OU MODO-TEMPORAL), que indica o tempo e o modo: 
cant-a-va cant-a-ra 


C) a DESINÊNCIA PESSOAL (OU NÚMERO-PESSOAL), que identifica a pessoa e o nú- 
mero: 


cant-o cant-a-va-s cant-á-ra-mos 
2. Todo o mecanismo da formação dos tempos simples repousa na combinação 


harmônica desses três elementos flexivos com um determinado radical verbal. 
Muitas vezes falta um deles, como: 


a) 


VERBO 


a VOGAL TEMÁTICA, no presente do subjuntivo e, em decorrência, nas formas 
do imperativo dele derivadas: cante, cantes, cante, etc.; 


b) o surixo TEMPORAL, no presente e no pretérito perfeito do indicativo, bem 


c) 


como nas formas do imperativo derivadas do presente do indicativo: canto, 
cantas, canta, etc.; cantei, cantaste, cantou, etc.; canta (tu), cantai (vós); 

a DESINÊNCIA PESSOAL, na 3.º pessoa do singular do presente do indicativo 
(canta); na 1.º e na 3.º pessoa do singular do imperfeito (cantava), do mais- 
que-perfeito (cantara) e do futuro do pretérito (cantaria) do indicativo; 
e nestas mesmas pessoas do presente (cante), do imperfeito (cantasse) e 
do futuro (cantar) do subjuntivo, assim como nas do infinitivo pessoal 
(cantar). 


Mas, salvo no caso em que a falta de DESINENCIA iguala duas pessoas de um 
só tempo, perturbando a clareza, a ausência de qualquer desses elementos 
flexivos é sempre um sinal particularizante, pois caracteriza a forma lacunosa 
pelo seu contraste com as que não o são. 


Formação dos tempos simples 


1. 


Com exceção do infinitivo pessoal, os tempos simples dos verbos portugueses 
correspondem a formações existentes no latim clássico ou no latim vulgar, 
que sofreram, com os séculos, naturais alterações fonéticas. O estudo dessa 
evolução é matéria que pertence à chamada gramática histórica e excede, 
naturalmente, os limites deste livro de natureza sincrônica. Podemos, no 
entanto, adotar aqui um vulgarizado artifício didático para melhor apreen- 
dermos o mecanismo das conjugações. 

Consiste tal artifício em admitir que o verbo apresente três tempos PRIMITIVOS, 
sendo os outros deles DERIVADOS. 

São tempos primitivos: O PRESENTE DO INDICATIVO, O PRETÉRITO PERFEITO DO 
INDICATIVO € O INFINITIVO IMPESSOAL. 


Para mostrar a valia didática deste processo formativo, tomemos como exem- 
plo os verbos cantar, vender e partir, e separemos nos seus tempos simples o 
RADICAL, OU O TEMA (= RADICAL + VOGAL TEMÁTICA), da TERMINAÇÃO, incluindo 
nesta O SUFIXO TEMPORAL € à DESINÊNCIA NUMERO-PESSOAL, 


Derivados do presente do indicativo 


Do PRESENTE DO INDICATIVO formam-se O IMPERFEITO DO INDICATIVO, O 


PRESENTE DO SUBJUNTIVO € O IMPERATIVO, 


1.º) IMPERFEITO DO INDICATIVO. É formado do radical do presente acrescido: 
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a) na 1.º conjugação, das terminações -ava, -avas, -ava, -ávamos, -áveis, -avam 
(constituídas da vogal temática -a- + sufixo temporal -va- + desinências 
pessoais); 

b) na 3.º conjugação, das terminações -ia, -ias, -ia, -famos, -Íeis, -iam (consti- 
tuídas da vogal temática -i- + sufixo temporal -a- + desinências pessoais); 

c) na 2.º conjugação, das mesmas terminações da 3.º, por ter a vogal temática 
-e- passado a -i- antes de -a-. 

Assim, nos verbos cantar, vender e partir, temos: 


cantava vend-ia partia 
cant-avas vend-ias partias 
PrerériTO q E 
cantava vend-ia partia 
IMPERFEITO DO pa 
cantávamos vend-íamos part-famos 
INDICATIVO É a ú 
cantáveis vend-feis partfeis 
cantavam vend-iam partiam 
pa | ! 
Observação: 


Fogem à regra acima os verbos ser, ter, vir e pôr, que fazem no IMPERFEITO era, 
tinha, vinha e punha, respectivamente. 


2.º) PRESENTE DO suBlunTIvO. Forma-se do radical da 1.º pessoa do presente 
do indicativo, substituindo-se a desinência -o pelas flexões próprias do presente 
do subjuntivo: -e, -es, -emos, -eis, -em, nos verbos da 1.º conjugação; -a, -as, -a, 
-amos, -ais, -am, nos verbos da 2.º e da 3.º conjugação. 

Assim: 


cante vend-a parta 
cant-es vend-as partas 
PRESENTE DO cante vend-a parta 
SUBJUNTIVO cant-emos vend-amos partamos 
cant-eis vend-ais partais 
cantem vend-am partam 


VERBO 


1.º) Dentre todos os verbos da língua apenas os seguintes não obedecem à regra 
anterior: haver, ser, estar, dar, ir, querer e saber, que fazem no presente do subjuntivo: 
haja, seja, esteja, dê, vá, queira e saiba. 

2.2) Os verbos defectivos em que a 1.º pessoa do presente do indicativo caiu em 
desuso não têm presente do subjuntivo. 


3.º) IMperarIvO. O imperativo afirmativo só possui formas próprias de 2.2 
pessoa do singular e 2.º pessoa do plural, derivadas das correspondentes do 
presente do indicativo com a supressão do -s final. 

Assim: 


canta(s) [ vende(s) 


parte(s) | 


cantai(s) vendei(s) parti(s) 


Observações: 
1.3) Excetua-se o verbo ser, que faz sé (tu) e sede (vós). 
2.º) Costumam perder o -e na 2.º pessoa do singular do imperativo afirmativo 
os verbos dizer, fazer, trazer e os terminados em -uzir: dize (ou diz) tu, faze (ou faz) 
tu, traze (ou traz) tu, aduze (ou aduz) tu, traduze (ou traduz) tu. 


As outras pessoas do imperativo afirmativo, bem como todas as do impera- 
tivo negativo, são supridas pelos equivalentes do presente do subjuntivo, com 
o pronome posposto, quando usado. 


Derivados do pretérito perfeito do indicativo 


Do tema do PRETÉRITO PERFEITO formam-se os seguintes tempos simples: 
1.º) O MAIS-QUE-PERPEITO DO INDICATIVO, juntando-se as terminações (= sufixo 
temporal -ra- + desinências pessoais) -ra, -ras, -ra, -ramos, -reis, -ram: 


canta-ra vende-ra parti-ra 
canta-ras vende-ras parti-ras 
Prerérito canta-ra vende-ra parti-ra 
MAIS-QUE-PERFEITO cantá-ramos vendê-ramos partí-ramos 
DO INDICATIVO cantá-reis vendê-reis partí-reis 
canta-ram | venderam parti-ram 
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2.º) O IMPERFEITO DO SUBJUNTIVO, juntando-se as terminações (= sufixo 
temporal -sse- + desinências pessoais) -sse, -sses, -sse, -ssemos, -sseis, -ssem: 


canta-sse vende-sse parti-sse 
canta-sses vende-sses parti-sses 
PRETÉRITO canta-sse vende-sse parti-sse 
IMPERFEITO DO, cantá-ssemos vendê-ssemos partí-ssemos 
SUBJUNTIVO cantá-sseis vendê-sseis partí-sseis 
canta-ssem vende-ssem parti-ssem 


3.º) O FUTURO DO SUBJUNTIVO, juntando-se as terminações ( = sufixo temporal 
-r- + desinências pessoais) -r, -res, -r, -rmos, -rdes, -rem: 


canta-r vende-r parti-r 
canta-res vende-res parti-res 
Prevéniro canta-r vende-r parti-r 
IMPERRENÇÃO, canta-rmos vende-rmos parti-rmos 
SUBJUNTIVO canta-rdes vende-rdes parti-rdes 
canta-rem vende-rem parti-rem 
Observações: 


1.3) O TEMA do pretérito perfeito pode ser obtido suprimindo-se a desinência 
da 2.º pessoa do singular ou da 1.º pessoa do plural: 


canta(ste) fize(ste) vie(ste) puse(ste) 
canta(mos) fize(mos) vie(mos) puse(mos) 
2.º) Embora as suas formas sejam quase sempre idênticas, o futuro do subjuntivo 
eo infinitivo pessoal têm origem diversa, que deve ser conhecida para evitar-se a 


frequente confusão que se estabelece nos poucos verbos em que as formas são dis- 
tintas: fizer — fazer; for — ser; souber — saber, etc. 


VERBO 


Derivados do infinitivo impessoal 


Do INFINITIVO IMPESSOAL formam-se os dois futuros simples do indicativo, o 
infinitivo pessoal, o gerúndio e o particípio. 

1.º) O FUTURO DO PRESENTE, com o simples acréscimo das terminações -ei, -ás, 
-á, -emos, -eis, -ão: 


cantar-ei vender-ei partir-ei 
cantar-ás vender-ás partirás 
cantar-á vender-á partirá 
FUTURO DO PRESENTE q 
cantar-emos vender-emos partiremos 
cantar-eis vender-eis partir-eis 
cantar-ão vender-ão partir-ão 


2.º) O FUTURO DO PRETÉRITO, com o acréscimo das terminações -ia, -ias, -ia, 
-Íamos, -feis, iam: 


cantaria | vender-ia | partiria 
cantar-ias | vender-ias partirias 
. cantar-ia | vender-ia partiria 
Furo po PRETÉRITO cantar-famos vender-famos partir-famos 
cantar-feis vender-feis partir-feis 
cantar-iam vender-iam partir-iam 


Observações: 
1.2) Não seguem esta regra os verbos dizer, fazer e trazer, cujas formas do FU- 
TURO DO PRESENTE € DO PRETÉRITO são, respectivamente: direi, diria, farei, faria, 
trarei, traria. 
2.2) O FUTURO DO PRESENTE € O FUTURO DO PRETÉRITO são formados pela aglutinação 
do inriniTIvo do verbo principal às formas reduzidas do PRESENTE e do IMPERFEITO DO 
inpicarivo do auxiliar haver: amar + hei, amar + hia (por havia), etc. 


3.º) O INFINITIVO PESSOAL, com o acréscimo das desinências pessoais: -es (2.2 
pessoa do singular), -mos, -des, -em: 
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culano (Monge de Cister): “...de que o reitor o esperava e aos seus respeit 
veis hóspedes”. — Muito certas, portanto, são as seguintes construções: 
“Amando-o e aos seus irmãos...” — “Saúdo-o e aos seus parentes” — “Detes- 
to-o e aos demais que 0 acompanham” — “Inscrevo-o e aos sócios compo- 
nentes do clube” — “Degredou-o e aos filhos” — “Viu-a e a suas corrigendas”. 
V. $ 846, 3º forma. 


684 — Querem muitos autores que cs verbos de dupla regência (V. 
$ 305) que podem indiferentemente vir com objeto direto ou com indireto 
sejam sempre transitivos diretos e o objeto sempre direto; segundo essa 
opinião, tanto é objeto direto “puxar a espada”, como “puxar da espada” 
Querem outros que à desigualdade de regência só passe a existir quando 
trouxer desigualdade de sentido; para estes, verbo esperar, na frase “espe- 
rar alguém” é transitivo direto, passando a ser transitivo indireto na frase 
“esperar em alguém”, visto haver diversidade de sentido. 


Não devemos concordar com essa manobra sintática; o verbo só con- 
tinuará transitivo direto quando se enquadrar nos casos do parágrafo anterior; 
mesmo assim, a única preposição que poderá aparecer é a preposição a; 
não se dando isso, o verbo, quer conserve quer não o mesmo sentido, deixará 
de ser transitivo direto para ser transitivo indireto. 


Objeto Indireto 


685 — É assim chamado o complemento do verbo transitivo indireto, 
pelo fato de vir unido ao verbo indiretanente, isto é, mediante preposi- 
ção. Exemplos: “Não obedeço « ninguém” — “Depende do câmbio” — 
credito nele”. 

Nada resta que dizer sobre este ponto; baste-nos lembrar a justificativa 
($ 334) das construções “roubaram-me o chapéu”, “levaram-me o guarda- 
-chuva”, “conhecia-lhe os pais”. Nessas construções, os pronomes oblíquos 
me (no 1º e 2º exemplo) e lhe (no 3º), empregados pelos possessivos, são 
objetos indiretos. Em tais casos, o número do pronome oblíquo depende do 
referindo-nos a uma só pessoa, diremos: “Des- 
“Desconheço-lhes as intenções” 


número da pessoa gramatical; 
conheço-lhe as intenções”; se a d 

Outras vezes o oblíquo, em vez de corresponder a pos 
corresponde ao dativo (dativo de interesse): “Não me levem esse livro, por- 
que não é meu” ($ 694). 


essivo, 


Agente da Passiva 


686 — É o agente da passiva o último dos termos integrantes da ora- 
ção, já inteiramente estudado na explicação da voz passiva: 5 390. 
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cantar vender partir 
cantares vender-es partir-es 
cantar vender partir 
FuruRo PESSOAL . 
cantar-mos vender-mos partir-mos 
cantar-des vender-des partir-des 
cantarem vender-em partir-em 


4.º) O cerÚNDIO forma-se substituindo-se o sufixo -r do infinitivo pelo 
sufixo -ndo: 


GERÚNDIO | canta-ndo | vende-ndo | parti-ndo 


5.º) O parriciPIO forma-se substituindo-se o sufixo -r do infinitivo pelo sufixo 
-do, sendo de notar que, por influência da vogal temática da 3.º conjugação, a 
da 2.º passou a 


Parricírio canta-do | vendi-do | partido 


Observação: 
Os verbos dizer, escrever, fazer, ver, pôr, abrir, cobrir, vir e seus derivados formam 
o PARTICÍPIO irregularmente: dito, escrito, feito, visto, posto, aberto, coberto, vindo. 
Dos derivados exclui-se prover, cujo PARTICIPIO é provido. 


VERBOS AUXILIARES E O SEU EMPREGO 


1. Os conjuntos formados de um verbo auxiliar com um verbo principal cha- 
mam-se LOCUÇÕES VERBAIS. Nas LOCUÇÕES VERBAIS conjuga-se apenas o 
auxiliar, pois o verbo principal vem sempre numa das formas nominais: no 
PARTICÍPIO, NO GERÚNDIO, OU NO INFINITIVO IMPESSOAL. 


VERBO 
2. Os AUXILIARES de uso mais frequente são ter, haver, ser e estar. 


Ter e haver empregam-se: 
a) com o parTICÍPIO do verbo principal, para formar os tempos compostos da 
voz ativa, denotadores de um fato acabado, repetido ou contínuo: 


Tenho feito exercícios. 
Havíamos comprado livros. 


b) com o inrinirivo do verbo principal antecedido da preposição de, para ex- 
primir, respectivamente, a obrigatoriedade ou o firme propósito de realizar 
o fato: 


Tenho de fazer exercícios. 
Havemos de comprar livros. 


Ser emprega-se com o parTICÍPIO do verbo principal, para formar os tempos 
da voz passiva de ação: 


Exercícios foram feitos por mim. 
Livros serão comprados por nós. 


Estar emprega-se: 
a) com o rarnicíPiO do verbo principal, para formar tempos da voz passiva de 
estado: 


Estou arrependido do que fiz. 
Estamos impressionados com o fato. 


? Como não há uniformidade de critério linguístico para determinação dos limites da 
auxiliaridade, costuma variar de gramática para gramática o elenco de verbos auxiliares. 
Sobre o assunto, no âmbito da língua portuguesa, o estudo mais desenvolvido é o de Lúcia 
Maria Pinheiro Lobato. L'Auxiliarité en langue portugaise (tese de doutorado apresentada 
à Universidade de Paris-III, Paris, 1970, mimeografado). Menção particular merecem 
também os trabalhos de: Eunice Pontes. Verbos auxiliares em português. Petrópolis, 1973, 
onde a auxiliaridade, principalmente dos verbos que se constroem com infinitivo, é 
estudada à luz da gramática transformacional; e de Eduardo Paiva Raposo. A construção 
“união de orações” na gramática do português (dissertação de doutoramento apresentada à 
Universidade de Lisboa, Lisboa, 1981, mimeografado), em que se examinam do ponto de 
vista da gramática relacional as construções de infinitivo com verbos como fazer, mandar, 
deixar, ver, sentir e ouvir. 
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b) com o cerÚNDIO, ou com o INEINITIVO do verbo principal antecedido da pre- 
posição a, para indicar uma ação durativa, continuada: 


Estava ouvindo música. 
Estava a ouvir música. 


c) com o inFiniTivO do verbo principal antecedido da preposição para, para 
exprimir a iminência de um acontecimento, ou o intuito de realizar a ação 
expressa pelo verbo principal: 


O avião está para chegar. 
Há dias estou para visitá-lo. 


d) como nEinrrivo do verbo principal antecedido da preposição por, para indicar 
que uma ação que já deveria ter sido realizada ainda não o foi: 


O trabalho está por terminar. 
A carta ficou por escrever. 


Distinção importante 


A construção de estar (ou andar) + cerúNDIO, preferida no Brasil, é a mais 
antiga no idioma e ainda tem vitalidade em dialetos centro-meridionais de 
Portugal (principalmente no Alentejo e no Algarve), nos Açoresº e nos países 
africanos de língua portuguesa. 

No português-padrão e nos dialetos setentrionais de Portugal predomina 
hoje a construção, de sentido idêntico, formada de estar (ou andar) + preposi- 
ÇÃO a + INFINITIVO, que aparece, vez por outra, na pena de escritores brasileiros. 
Comparem-se estes exemplos, colhidos na obra de Adonias Filho: 


Estava a passar a cera no cordão e a ouvir Gonçalo Cintra quando 
se ergueu de um salto. 
(LBB, 126.) 


Três meses ali estava, João Joanes, a pescar com Pé de Vento, a visitar 
os vizinhos, a ajoelhar-se na sepultura da mulher. 
(LBB, 133.) 


* Veja-se M. de Paiva Boléo. Estudos de linguística portuguesa e românica, 1. Coimbra, Acta 
Universitatis Conimbrigensis, 1974, p. 425; - Revista Portuguesa de Filologia, p. 17:971, 
1975-1978. 


a) 


b) 


a) 


b 


c) 


d) 


VERBO 


O filho lá estava, correndo na areia, a brincar com outros meninos. 
(LBB, 15.) 


. Além dos quatro verbos estudados, outros há que podem funcionar como 


auxiliares. Estão neste caso os verbos ir, vir, andar, ficar, acabar e mais alguns 
que se ligam ao iNFiNITIvO do verbo principal para expressar matizes de tempo 
ou para marcar certos aspectos do desenvolvimento da ação. Assim: 


Ir emprega-se: 
com o GERÚNDIO do verbo principal, para indicar que a ação se realiza pro- 
gressivamente ou por etapas sucessivas: 


O navio ia encostando no cais (pouco a pouco). 
Os convidados iam chegando de automóvel (sucessivamente). 


com o INEINITIVO do verbo principal, para exprimir o firme propósito de 
executar a ação, ou a certeza de que ela será realizada em futuro próximo: 


Vou procurar um médico. 
O navio vai partir. 


Vir emprega-se: 
com o GErÚNDIO do verbo principal, para indicar que a ação se desenvolve 
gradualmente (compare-se a construção similar com ir): 


Vinha rompendo a madrugada. 
Venho tratando desse assunto. 


com o INFINITIVO do verbo principal, para indicar movimento em direção 
a determinado fim ou intenção de realizar um ato: 


Veio fazer compras. 
Vieste interromper-me o trabalho. 


com o INFINITIVO do verbo principal antecedido da preposição a, para ex- 
pressar o resultado final da ação: 


Vima saber dessas coisas muito tarde. 
Veio a dar com os burros mágua. 


com o inrinNITIVO do verbo principal antecedido da preposição de, para 
indicar o término recente da ação: 


Mm 
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Vinha de ajustar contas com o imigrante. 
(J. Cardoso Pires, D, 290.) 


Minha intenção era saudar os jangadeiros que vêm de chegar. 
(A. E Schmidt, GB, 56.) 


Esta última construção, que desde o século passado se documenta em bons 
escritores do idioma, tem sido condenada por alguns gramáticos como ga- 
licismo. 


Andar, à semelhança de estar, emprega-se com O GERÚNDIO, OU com O INFI- 
nirIvO do verbo principal antecedido da preposição a, para indicar uma ação 
durativa, continuada: 


Ando lendo os clássicos. 
Ando a ler os clássicos. 


A primeira construção, como dissemos, é a mais usada no Brasil; a segunda, 
a preferida em Portugal. 


Ficar, além de se juntar ao paRTICIPIO para formar a voz passiva denotadora 
de mudança de estado (ficou molhado), emprega-se: 
a) com o GERÚNDIO, ou com o iNFINITIVO do verbo principal antecedido da 
preposição a, para indicar uma ação durativa costumeira, ou mais longa do 
que a expressa por estar; comparem-se: 


Ficava cantando Ficou esperando 
Estava cantando Esteve esperando 
Ficava a cantar Ficou a esperar 
Estava a cantar Esteve a esperar 


b) com o ineinitivo do verbo principal antecedido da preposição por, para 
indicar que uma ação que deveria ter sido realizada não o foi: 


O trabalho ficou por terminar. 
Compare-se à construção paralela com estar: 
O trabalho está por terminar. 


Acabar emprega-se com o INriNITIVO do verbo principal antecedido da 
preposição de, para indicar uma ação recém-concluída: 


O avião acabou de aterrissar. 
Os convidados acabaram de chegar. 


CONJUGAÇÃO DOS VERBOS TER, HAVER, SER E ESTAR 


Modo indicativo 


tenho hei sou estou 
tens hás és estás 
tem há é está 
temos havemos somos estamos 
tendes haveis sois estais 
têm hão são estão 


tinha havia era estava 
tinhas havias eras estavas 
tinha havia era estava 
tínhamos havíamos éramos estávamos 
tínheis havíeis éreis estáveis 
tinham haviam eram estavam 
tive houve fui estive 
tiveste houveste foste estiveste 
teve houve foi esteve 
tivemos houvemos fomos estivemos 
tivestes houvestes fostes estivestes 
tiveram houveram foram estiveram 
tivera houvera fora estivera 
tiveras houveras foras estiveras 
tivera houvera fora estivera 
tivéramos houvéramos fôramos estivéramos 
tivéreis houvéreis fôreis estivéreis 


tiveram houveram foram estiveram 


414 


NOVA GRAMÁTICA DO PORTUGUÊS CONTEMPORÂNEO 


terei haverei serei estarei 
terás haverás serás estarás 
terá haverá será estará 
teremos haveremos seremos estaremos 
tereis havereis sereis estareis 
terão haverão serão estarão 


teria haveria seria estaria 

terias haverias serias estarias 

teria haveria seria estaria 

teríamos haveríamos seríamos estaríamos 

terfeis haveríeis serfeis estaríeis 

teriam haveriam seriam estariam 
Modo subjuntivo 


tenha haja seja esteja 
tenhas hajas sejas estejas 
tenha haja seja esteja 
tenhamos hajamos sejamos estejamos 
tenhais hajais sejais estejais 
tenham hajam sejam estejam 


tivesse houvesse fosse estivesse 
tivesses houvesses fosses estivesses 
tivesse houvesse fosse estivesse 
tivéssemos houvéssemos fôssemos estivéssemos 
tivésseis houvésseis fôsseis estivésseis 


tivessem houvessem fossem estivessem 


VERBO 
tiver houver for estiver 
tiveres houveres fores estiveres 
tiver houver for estiver 
tivermos houvermos formos estivermos 
tiverdes houverdes fordes estiverdes 
tiverem houverem forem estiverem 


Modo imperativo 


tem (tu) (desusado) sê (tu) está (tu) 

tenha (você) haja (você) seja (você) esteja (você) 
tenhamos (nós) hajamos (nós) sejamos (nós) estejamos (nós) 
tende (vós) havei (vós) sede (vós) estai (vós) 
tenham (vocês) hajam (vocês) sejam vocês) estejam (vocês) 


não tenhas (tu) não sejas (tu) 

não tenha (você) não seja (você) 

não tenhamos (nós) não sejamos (nós) 
não tenhais (vós) não sejais (vós) 

não tenham (vocês) não sejam (vocês) 
não hajas (tu) não estejas (tu) 

não haja (você) não esteja (você) 
não hajamos (nós) não estejamos (nós) 
não hajais (vós) não estejais (vós) 
não hajam (vocês) não estejam (vocês) 


Formas nominais 


ter haver ser estar 
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ter haver ser estar 
teres haveres seres estares 
ter haver ser estar 
termos havermos sermos estarmos 
terdes haverdes serdes estardes 
terem haverem serem estarem 


tendo havendo sendo estando 


tido havido sido estado 


FORMAÇÃO DOS TEMPOS COMPOSTOS 


Entre os TEMPOS CoMPosTOS da voz ativa merecem realce particular aqueles 
que são constituídos de formas do verbo ter (ou, mais raramente, haver) com 
o pARTICÍPIO do verbo que se quer conjugar, porque é costume incluí-los nos 
próprios paradigmas de conjugação. 

Eis os tempos em causa: 


Modo indicativo 


1.º) PRETÉRITO PERFEITO COMPOSTO. Formado do PRESENTE DO INDICATIVO 
do verbo ter com o parricípiO do verbo principal: 


tenho cantado tenho vendido tenho partido 
tens cantado tens vendido tens partido 
tem cantado tem vendido tem partido 
temos cantado temos vendido temos partido 
tendes cantado tendes vendido tendes partido 


têm cantado têm vendido têm partido 


VERBO 


2.º) PRETÉRITO MAIS-QUE-PERFEITO COMPOSTO. Formado do IMPERFEITO 


tinha cantado 
tinhas cantado 
tinha cantado 
tínhamos cantado 
tínheis cantado 
tinham cantado 


tinha vendido 
tinhas vendido | 
tinha vendido 

tínhamos vendido | 
tínheis vendido | 
tinham vendido ) 


DO INDICATIVO do verbo ter (ou haver) com o parTiCIPIO do verbo principal: 


tinha partido 
tinhas partido 
tinha partido 
tínhamos partido 
tínheis partido 
tinham partido 


3.º) FUTURO DO PRESENTE COMPOSTO. Formado do FUTURO DO PRESENTE 


terei cantado 
terás cantado 
terá cantado 
teremos cantado 
tereis cantado 
terão cantado 


terei vendido | 
terás vendido | 
terá vendido 
teremos vendido 
tereis vendido 

terão vendido | 


siMPLES do verbo ter (ou haver) com o parTICIPIO do verbo principal: 


terei partido 
terás partido 
terá partido 
teremos partido 
tereis partido 
terão partido 


4.º) FUTURO DO PRETÉRITO COMPOSTO. Formado do FUTURO DO PRETÉRITO 


teria cantado 
terias cantado 
teria cantado 
teríamos cantado 
teríeis cantado 
teriam cantado 


Modo subjuntivo 


teria vendido 
terias vendido 
teria vendido 
teríamos vendido 
terfeis vendido 
teriam vendido 


simpLes do verbo ter (ou haver) com o parTICÍPIO do verbo principal: 


teria partido 
terias partido 
teria partido 
teríamos partido 
terfeis partido 
teriam partido 


1.º) PrerériTO PERFEITO. Formado do PRESENTE DO SUBjUNTIVO do verbo ter (ou 
haver) com o particípio do verbo principal: 


tenha cantado 

tenhas cantado 

tenha cantado 
tenhamos cantado 
tenhais cantado 
tenham cantado E 


tenha vendido | 
tenhas vendido | 
tenha vendido | 
tenhamos vendido | 
tenhais vendido 
tenham vendido 


tenha partido 
tenhas partido 
tenha partido 
tenhamos partido 
tenhais partido 
tenham partido 
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me Questionário 


1. Quais os termos integrantes da oração? 
2. Por que esses termos se chamam integr 
3. Quando um termo integrante se 
4. Como se inicia o complemento nominal? 
5. Três frases em que apareça complemento nominal. 
nitivo objetivo? Exemplo 
7. Que é genitivo subjetivo? Exempio 
8. “Na infração da lei” — “Na infraçãoà le 
9. Que é complemento verbal? 
10. Como se descobre o objeto de umzora 
11. O objeto direto como pode ser? Respasta exemplificada (5 682), 
12. O objeto direto pode ser preposiciotado? Quando? Umexemplo de cada um dos 7 casos. 
13. Que é objeto indireto e por que assim se denomina? Exemplos. 
14. “Desconheço-lhe as intenções”: Qual a função e qual o significado do pronome |) 
15. Qualo último dos termos integrantes da oração? Dê um exemplo. 


intes? 


ama complemento nominal? 


Qual o maiscerto? Por quê? 
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2.º) PRETÉRITO MAIS-QUE-PERFEITO. Formado do IMPERFEITO DO SUBJUNTIVO do 
verbo ter (ou haver) com o parTiciPIO do verbo principal: 


tivesse cantado 
tivesses cantado 
tivesse cantado 


tivéssemos cantado 


tivésseis cantado 
tivessem cantado 


tivesse vendido 
tivesses vendido 
tivesse vendido 


tivéssemos vendido 


tivésseis vendido 
tivessem vendido 


tivesse partido 


tivesses partido 
tivesse partido 
tivéssemos partido 
tivésseis partido 
tivessem partido 


3.º) Futuro composto, Formado do FUTURO SIMPLES DO SUBJUNTIVO do verbo 


ter (ou haver) com o parTICIPIO do verbo principal: 


tiver cantado 
tiveres cantado 
tiver cantado 


tivermos cantado 


tiverdes cantado 
tiverem cantado 


Formas nominais 


tiver vendido 
tiveres vendido 
tiver vendido 
tivermos vendido 
tiverdes vendido 
tiverem vendido 


tiver partido 
tiveres partido 
tiver partido 
tivermos partido 
tiverdes partido 
tiverem partido 


1.º) INFINITIVO IMPESSOAL COMPOSTO (PRETÉRITO IMPESSOAL). Formado do 
INFINITIVO IMPESSOAL do verbo ter (ou haver) com o rarTicÍPIO do verbo principal: 


ter cantado 


ter vendido 


ter partido 


2.º) INFINITIVO PESSOAL COMPOSTO (PRETÉRITO PESSOAL). Formado do IN- 
FINITIVO PESSOAL do verbo ter (ou haver) com o parTICÍPIO do verbo principal: 


ter cantado 
teres cantado 
ter cantado 


termos cantado 


terdes cantado 
terem cantado 


ter vendido 
teres vendido 
ter vendido 
termos vendido 
terdes vendido 
terem vendido 


ter partido 
teres partido 
ter partido 
termos partido 
terdes partido 
terem partido 


3.º) GERUNDIO comPosTO (PRETÉRITO). Formado do cerUNDIO do verbo ter (ou 
haver) com o parTICIPIO do verbo principal: 


tendo cantado 


tendo vendido 


tendo partido 


VERBO 


CONJUGAÇÃO DOS VERBOS REGULARES 


Como dissemos, são REGULARES os verbos que se flexionam de acordo com o 
PARADIGMA de sua conjugação. Assim, tomando os verbos cantar, vender e partir 
como paradigmas, respectivamente, da 1.º, 2.2 e 3.º conjugações, verificamos 
que todos os verbos regulares da 1.º conjugação formam os seus tempos pelo 
modelo de cantar; os da 2.º, pelo de vender; os da 3.º, pelo de partir. 


CONJUGAÇÃO DA VOZ PASSIVA 


(Modelo: ser louvado) 


Modo indicativo 


sou louvado (-a) 

és louvado (-a) 

é louvado (-a) 

somos louvados (-as) 
sois louvados (-as) 
são louvados (-as) 


era louvado (-a) 

eras louvado (-a) 

era louvado (-a) 
éramos louvados (-as) 
éreis louvados (-as) 
eram louvados (-as) 


fui louvado (-a) 
foste louvado (-a) 
foi louvado (-a) 
fomos louvados (-as) 
fostes louvados (-as) 
foram louvados (-as) 


tenho sido louvado (-a) 
tens sido louvado (-a) 
tem sido louvado (ca) 
temos sido louvados (-as) 
tendes sido louvados (-as) 
têm sido louvados (-as) 


fora louvado (-a) 

foras louvado (-a) 

fora louvado (-a) 
fôramos louvados (-as) 
fôreis louvados (-as) 
foram louvados (-as) 


tinha sido louvado (-a) 
tinhas sido louvado (-a) 
tinha sido louvado (-a) 
tínhamos sido louvados (-as) 
tínheis sido louvados (-as) 
tinham sido louvados (-as) 
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serei louvado (-a) 
serás louvado (-a) 

será louvado (-a) 
seremos louvados (-as) 
sereis louvados (-as) 
serão louvados (-as) 


seria louvado (-a) 
serias louvado (-a) 
seria louvado (-a) 
seríamos louvados (-as) 
seríeis louvados (-as) 
seriam louvados (-as) 


terei sido louvado (a) 

terás sido louvado (-a) 

terá sido louvado (-a) 
teremos sido louvados (-as) 
tereis sido louvados (-as) 
terão sido louvados (-as) 


teria sido louvado (a) 

terias sido louvado (-a) 
teria sido louvado (-a) 
teríamos sido louvados (-as) 
terfeis sido louvados (-as) 
teriam sido louvados (cas) 


Modo subjuntivo 


seja louvado (-a) 

sejas louvado (-a) 

seja louvado (-a) 
sejamos louvados (-as) 
sejais louvados (-as) 
sejam louvados (cas) 


fosse louvado (-a) 
fosses louvado (-a) 
fosse louvado (-a) 
fôssemos louvados (-as) 
fôsseis louvados (-as) 
fossem louvados (-as) 


tenha sido louvado (-a) 
tenhas sido louvado (-a) 
tenha sido louvado (-a) 
tenhamos sido louvados (-as) 
tenhais sido louvados (-as) 
tenham sido louvados (-as) 


for louvado (-a) 

fores louvado (-a) 

for louvado (-a) 
formos louvados (-as) 
fordes louvados (cas) 
forem louvados (-as) 


tivesse sido louvado (-a) 
tivesses sido louvado (-a) 
tivesse sido louvado (-a) 
tivéssemos sido louvados (-as) 
tivésseis sido louvados (-as) 
tivessem sido louvados (-as) 


tiver sido louvado (-a) 
tiveres sido louvado (-a) 
tiver sido louvado (-a) 
tivermos sido louvados (-as) 
tiverdes sido louvados (-as) 
tiverem sido louvados (-as) 


Formas nominais 


ser louvado (-a) ter sido louvado (-a) 

ser louvado (-a) ter sido louvado (-a) 

seres louvado (-a) teres sido louvado (-a) 

ser louvado (-a) ter sido louvado (-a) 
sermos louvados (-as) termos sido louvados (-as) 
serdes louvados (-as) terdes sido louvados (-as) 
serem louvados (-as) terem sido louvados (-as) 


sendo louvado (-a, -os, -as) tendo sido louvado (-a, -os,-as) 


louvado (-a, 


Observações: 
1.º) Só há uma forma simples na voz passiva, que é o rarTICÍíPIO. Colocamos, 
no entanto, entre parênteses, as designações siMPLES € composto para lembrar a 
correspondência das formas assim nomeadas com as da voz ativa, que apresentam 
semelhante oposição. 
2.2) Na voz passiva não se usa O IMPERATIVO, 


VOZ REFLEXIVA 


Na voz REFLEXIVA O verbo vem acompanhado de um pronome oblíquo que 
lhe serve de objeto direto ou, mais raramente, de objeto indireto e representa a 
mesma pessoa que o sujeito. Assim: 


Eu me lavo (ou lavo-me). 
Ele se deu o trabalho de vir a minha casa (ou deu-se). 


A próclise é preferida no Brasil, a ênclise em Portugal. 
O verbo reflexivo pode indicar também a reciprocidade, isto é, uma ação 
mútua de dois ou mais sujeitos: 


Pedro, Paulo e eu nos estimamos (estimamo-nos) [= mutuamente]. 


Os dias se sucedem (sucedem-se) [= um ao outro] calmos. 
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Verbo reflexivo e verbo pronominal 


Muitos verbos são conjugados com pronomes átonos, à semelhança dos 
reflexivos, sem que tenham exatamente o seu sentido. São os chamados vERBOS 
PRONOMINAIS, de que podemos distinguir dois tipos: 

a) os que só se usam na forma pronominal, como: 


apiedar-se queixar-se 
condoer-se suicidar-se 


b) os que se usam também na forma simples, mas esta difere ou pelo sentido 
ou pela construção da forma pronominal, como, por exemplo: 


debater [= discutir] enganar alguém 
debater-se [= agitar-se] enganar-se com alguém 


Observação: 
Distingue-se, na prática, o verbo reflexivo do verbo pronominal porque ao 
primeiro se podem acrescentar, conforme a pessoa, as expressões a mim mesmo, 
a ti mesmo, a si mesmo, etc. Quando o reflexivo tem valor recíproco, as expressões 
reforçativas passam a ser um ao outro, reciprocamente, mutuamente, etc. 
Assim: 


Feri-me a mim mesmo. 
Amavam-se um ao outro, 


CONJUGAÇÃO DE UM VERBO REFLEXIVO 


(Modelo: lavar-se) 


Modo indicativo 


lavo-me eu me lavo 
lavaste tute lavas 
lava-se ele se lava 
lavamo-nos nós nos lavamos 
lavais-vos vós vos lavais 


lavam-se eles se lavam 


< 
m 
a 
q 
o 


lavava-me 
lavavas-te 
lavava-se 
lavávamo-nos 
laváveis-vos 
lavavam-se 


eu me lavava 

tute lavavas 

ele se lavava 

nós nos lavávamos 
vós vos laváveis 
eles se lavavam 


lavei-me 
lavastete 
lavou-se 
lavamo-nos 
lavastes-vos 
lavaram-se 


eu me lavei 
tute lavaste 

ele se lavou 

nós nos lavamos 
vós vos lavastes 
eles se lavaram 


tenho-me lavado 
tens-te lavado 
tem-se lavado 
temo-nos lavado 
tendes-vos lavado 
têm-se lavado 


eu me tenho lavado 
tu te tens lavado 

ele se tem lavado 

nós nos temos lavado 
vós vos tendes lavado 
eles se têm lavado 


lavara-me 
lavaraste 
lavara-se 
laváramo-nos 
laváreis-vos 
lavaram-se 


eu me lavara 

tute lavaras 

ele se lavara 

nós nos laváramos 
vós vos laváreis 
eles se lavaram 


tinha-me lavado 
tinhas-te lavado 
tinha-se lavado 
tínhamo-nos lavado 
tínheis-vos lavado 
tinham-se lavado 


eu me tinha lavado 

tute tinhas lavado 

ele se tinha lavado 

nós nos tínhamos lavado 
vós vos tínheis lavado 
eles se tinham lavado 
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lavar-me-ei 
lavarte-ás 
lavar-se-á 
lavar-nos-emos 
lavarvos-eis 
lavar-seão 


eu me lavarei 
tute lavarás 

ele se lavará 

nós nos lavaremos 
vós vos lavareis 
eles se lavarão 


ter-me-ei lavado 
ter-te-ás lavado 
ter-se-á lavado 
ter-nos-emos lavado 
ter-vos-eis lavado 
ter-se-ão lavado 


eu me terei lavado 
tute terás lavado 

ele se terá lavado 

nós nos teremos lavado 
vós vos tereis lavado 
eles se terão lavado 


lavar-meia 
lavarte-ias 
lavarse-ja 
lavar-nos-famos 
lavar-vos-feis 
lavar-se-iam 


ter-me-ia lavado 
ter-te-ias lavado 
ter-se-ia lavado 
ter-nos-íamos lavado 
ter-vos-feis lavado 
ter-se-iam lavado 


eu me lavaria 

tute lavarias 

ele se lavaria 

nós nos lavaríamos 
vós vos lavarfeis 
eles se lavariam 


eu me teria lavado 

tute terias lavado 

ele se teria lavado 

nós nos teríamos lavado 
vós vos terfeis lavado 
eles se teriam lavado 


Modo subjuntivo 


lave-me 
laveste 
lave-se 
lavemo-nos 
laveis-vos 
lavem-se 


eu me lave 

tute laves 

ele se lave 

nós nos lavemos 
vós vos laveis 
eles se lavem 


< 
m 
a 
o 
[o] 


lavasse-me 
lavasses-te 
lavasse-se 
lavássemo-nos 
lavásseis-vos 
lavassem-se 


eu me lavasse 

tu te lavasses 

ele se lavasse 

nós nos lavássemos 
vós vos lavásseis 
eles se lavassem 


(Não se usa com o 
pronome enclítico) 


eu me tenha lavado 

tu te tenhas lavado 

ele se tenha lavado 

nós nos tenhamos lavado 
vós vos tenhais lavado 
eles se tenham lavado 


tivesse-me lavado 
tivesses-te lavado 
tivesse-se lavado 
tivéssemo-nos lavado 
tivésseis-vos lavado 
tivessem-se lavado 


eu me tivesse lavado 

tu te tivesses lavado 

ele se tivesse lavado 

nós nos tivéssemos lavado 
vós vos tivésseis lavado 
eles se tivessem lavado 


(Não se usa com o 
pronome enclítico) 


eu me lavar 
tute lavares 

ele se lavar 

nós nos lavarmos 
vós vos lavardes 
eles se lavarem 


(Não se usa com o 
pronome enclítico) 


eu me tiver lavado 

tu te tiveres lavado 

ele se tiver lavado 

nós nos tivermos lavado 
vós vos tiverdes lavado 
eles se tiverem lavado 
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Modo imperativo 


lava-te 
lave-se 
lavemo-nos 
lavai-vos 
lavem-se 


(Não pode vir 
proclítico 
O pronome) 


(Não pode vir 
enclítico 
o pronome) 


Formas nominais 


não te laves 

não se lave 

não nos lavemos 
não vos laveis 
não se lavem 


lavar-se 


— se lavar 


ter-se lavado 


— se ter lavado 


lavar-me 
lavares-te 
lavar-se 
lavarmo-nos 
lavardes-vos 
lavarem-se 


eu me lavar 
tute lavares 

ele se lavar 

nós nos lavarmos 
vós vos lavardes 
eles se lavarem 


ter-me lavado 
tereste lavado 
ter-se lavado 
termo-nos lavado 
terdes-vos lavado 
terem-se lavado 


eu me ter lavado 

tu te teres lavado 

ele se ter lavado 

nós nos termos lavado 
vós vos terdes lavado 
eles se terem lavado 


lavando-se — se lavando 


tendo-se lavado — se tendo lavado 


O pronome oblíquo não pode vir posposto ao particípio 


Observações: 

1.º) Note-se que, em todas as 1º. pessoas do plural deste paradigma, quando o 
pronome é enclítico, o -s final da desinência -mos é omitido (em virtude de uma 
antiga assimilação à nasal inicial do pronome seguinte). 

2.º) Nas formas do modo indicativo, quando o pronome sujeito vem expresso, 
a ênclise do pronome oblíquo é a construção preferida em Portugal e a próclise, a 
normal no Brasil. Veja-se o que dissemos a propósito da colocação dos pronomes 
átonos no capítulo 11. 


CONJUGAÇÃO DOS VERBOS IRREGULARES 
Irregularidade verbal 


A irregularidade de um verbo pode estar na flexão ou no radical. 
Se examinarmos, por exemplo, a 1.º pessoa do PRESENTE DO INDICATIVO dos 
verbos dar e medir, verificamos que: 
a) a forma dou não recebe a desinência normal -o da referida pessoa; 
b) a forma meço apresenta o radical meç-, distinto do radical med-, que aparece no 
INEINITIVO e em outras formas do verbo: med-ir, med-es, med-i, med-ira, etc. 


Dar e medir são, pois, VERBOS IRREGULARES. 
Se examinarmos, por outro lado, O PRETÉRITO IMPERFEITO DO INDICATIVO 
dos verbos em causa, observamos que as formas: 
a) dava, davas, dava, dávamos, dáveis, davam se enquadram no paradigma dos 
verbos regulares da 1.º conjugação; 
b) media, medias, media, medíamos, medíeis, mediam, por sua vez, incorporam- 
se ao paradigma dos verbos regulares da 3.º conjugação; 


Vemos, assim, que num verbo irregular pode haver determinadas formas 
perfeitamente regulares. 
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TERMOS 
ACESSÓRIOS 
DA ORAÇÃO 


CAPÍTULO 48 


690 — Enquanto os termos integrantes, há pouco estudados, são exigi- 
dos na oração para que esta tenha sentido completo, os termos acessórios 
são acréscimos acidentais que nela aparecem com efeito meramente infor- 
mativo. São estes os termos acessórios da oração 


adjunto adnominal 
adjunto adverbial 


aposto 


Observação 


Adjunto é particípio irregular de adjungi 


Adjunto Adnominal 


691 — Chama-se adjunto adnominal toda a palavra ou expressão que, 
junto de um substantivo, modifica-lhe a significação. 


Enquanto predicaiivo é o nome que se dá em análise sintática ao com- 
plemento que modifica a significação de um substantivo por intermédio de 
um verbo de ligação, adjunto adnominal é o complemento do substantivo a 
ele preso, a ele adjunto, sem verbo nenhum de permeio: 
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Observação: 

Para mais fácil conhecimento dos verbos irregulares, convém ter em mente o 
que dissemos sobre a formação dos tempos simples. Excetuando-se a anomalia 
que apontamos na conjugação dos verbos dar, estar, haver, querer, saber, ser e ir,a 
irregularidade dos demais é sempre constante nas formas de cada um dos grupos: 


Pres. do indicativo | Pretérito perfeito do indicativo Futuro do presente 
Pres. do subjuntivo Pret. mais-que-perf. do indicativo Futuro do pretérito 
Imperativo Pret. imperfeito do subjuntivo 

Futuro do subjuntivo 


Atentando-se, pois, nas formas do PRESENTE, do PRETÉRITO PERFEITO € do FUTURO 
DO PRESENTE dO MODO INDICATIVO, sabe-se se um verbo é ou não irregular e, também, 
como conjugá-lo nos tempos de cada um dos três grupos. 


irregularidade verbal e discordância gráfica 


É necessário não confundir irregularidade verbal com certas discordâncias 
gráficas que aparecem em formas do mesmo verbo e que visam apenas a indi- 
car-lhes a uniformidade de pronúncia dentro das convenções do nosso sistema 
de escrita. 

Assim: 

a) osverbos da 1.º conjugação cujos radicais terminem em -c, -ç e -g mudam tais 

letras, respectivamente, em -qu, -c e -gu sempre que se lhes segue um -e: 


ficar — fiquei 
justiçar — justicei 
chegar — cheguei 


b) os verbos da 2.º e da 3.2 conjugação cujos radicais terminem em -c, -g e -gu 
mudam tais letras, respectivamente, em -ç, -j e -g sempre que se lhes segue 
um -o ou um -a: 


vencer — venço — vença 
tanger — tanjo — tanja 

erguer — ergo — erga 

restringir — restrinjo — restrinja 
extinguir — extingo — extinga 


São, como vemos, simples acomodações gráficas, que não implicam irregu- 
laridade do verbo. 


VERBO 
Verbos com alternância vocálica 


Muitos verbos da língua portuguesa apresentam diferenças de timbre na 
vogal do radical conforme nele recaia ou não o acento tônico. Estas diferenças 
não são exatamente as mesmas na variante europeia e na variante brasileira da 
língua portuguesa, devido sobretudo ao fenômeno da redução das vogais em 
sílaba átona, a que nos referimos no capítulo sobre fonética e fonologia. Assim, 
às formas levamos e levais — com[9] fechado no português normal de Portugal 
e com [e] semifechado no português do Brasil — contrapõem-se levo, levas, leva e 
levam, com e semiaberto [€]; às formas rogamos e rogais — com [u] no portu- 
guês de Portugal e com [0] semifechado no português do Brasil — opõem-se 
rogo, rogas, roga e rogam, com o semiaberto[5]. Às vezes a alternância vocálica 
observa-se nas próprias formas rizotônicas. Por exemplo: subo, em contraste 
com sobes, sobe e sobem; firo, em oposição a feres, fere e ferem. 

Por sofrerem tais mutações vocálicas no radical, esses verbos, ou melhor, os 
pertencentes à 3.º conjugação, vêm de regra incluídos no elenco dos vErBOS 
IRREGULARES. Cumpre ponderar, no entanto, que essas alternâncias são carac- 
terísticas do idioma; os verbos que as apresentam não formam exceções, mas 
a norma dentro da nossa complexa morfologia. Saliente-se, ainda, que não é 
lógico que se considerem regulares verbos como beber e mover, que, nas formas 
rizotônicas, apresentam, respectivamente, as alternâncias: a) de [9] fechado no 
português normal de Portugal e de e semifechado [e] no português do Brasil 
com e semiaberto [£]; b) de [u] fechado no português normal de Portugal e 
o semifechado [0] no português do Brasil com o semiaberto [5]; e, de outro 
lado, se tenham por irregulares verbos como frigir e acudir, que alternam [i] 
com e semiaberto [e] e [u] com o semiaberto [0]. Há flagrante semelhança 
nos casos citados. Apenas em beber e mover não se distinguem na escrita (fato 
meramente gráfico, por conseguinte) aquelas oposições de fonemas vocálicos 
a que nos referimos. 

Uma palavra deve ainda ser dita com referência aos verbos de qualquer 
conjugação que têm no radical a vogal a. 

No português do Brasil não se observa nenhuma alternância na referida vogal, 
que apresenta o mesmo timbre aberto nas formas rizotônicas e arrizotônicas, 
embora nestas últimas, naturalmente, ela se articule com menos intensidade. 
Assim: lavo, lavas, lava, lavamnos, lavais, lavam; lave, laves, lave, lavemos, laveis, 
lavem (sempre com o a tônico ou pretônico aberto). 

No português de Portugal, porém, a vogal radical a, sujeita, nas formas 
arrizotônicas, ao fenômeno da redução vocálica, apresenta, regularmente, o 
timbre [a]. Temos assim: lavo, lavas, lava, lavam; lave, laves, lave, lavem (com a 
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tônico aberto [a]), mas lavamos, lavais; lavemos, laveis; lavai (com a pretônico 
semifechado [c]). 

Quando a vogal radical é a nasal [or], grafada an ou am, não se registra 
qualquer alternância nem no português do Brasil nem no de Portugal, pois a 
vogal é sempre semifechada, como se disse no capítulo dedicado à Fonética. 
Assim: canto, cante, cantamos, cantemos, etc. (sempre com [ar]). 

Feitas essas considerações, examinemos os principais tipos de alternância 
vocálica dos verbos em que existem formas rizotônicas: O PRESENTE DO INDICATIVO, 
O PRESENTE DO SUBJUNTIVO, O IMPERATIVO AFIRMATIVO € O IMPERATIVO NEGATIVO. 


De 1.º conjugação 


(Modelos: levar e lograr) 


levo leve | = (as 

levas leves leva não leves 
leva leve leve não leve 
levamos levemos | levemos não levemos 
levais leveis levai não leveis 
levam levem | levem | não levem 
logro | logre [=== RE 

logras logres logra não logres 
logra logre logre não logre 
logramos logremos logremos não logremos 
lograis logreis lograi não logreis 
logram logrem logrem não logrem 


Verificamos que, no primeiro, à vogal fechada [9] do português normal de 
Portugal e à semifechada [e] do português normal do Brasil, que aparecem na 
1.2€ 2.º pessoas do plural, corresponde a semiaberta [£) na 1.º, 2.º e 3.º pessoas 
do singular e na 3.º do plural. No segundo, há uma mutação semelhante: à vogal 
fechada [u] do português normal de Portugal e à semifechada [0] do português 
normal do Brasil, existentes nas formas arrizotônicas, corresponde a semiaberta 
[0] nas formas rizotônicas. 


VERBO 


Observações: 


1.3) Seguem o modelo de levar os verbos da 1.º conjugação que têm e gráfico” 


no radical, a menos que esta vogal: 


a) 


b) 


c) 


faça parte do ditongo escrito ei — e pronunciado [e] no português do Brasil e 
[aj] no português normal de Portugal —, como em cheirar, por exemplo: cheiro, 
cheiras, cheira, etc. (sempre com [e] ou [ot]); 

esteja seguida de consoante nasal articulada ([m], [n] ou [n]): remo, remas, 
rema, etc.; ordeno, ordenas, ordena, etc.; empenho, empenhas, empenha, etc. (no 
português do Brasil, sempre com [e]; no português de Portugal, com [e] ou [ct) 
antes de [n] nas formas rizotônicas, e com [9] nas arrizotônicas); 

venha seguida de consoante palatal ([$], [3] ou [A]: fecho, fechas, fecha, etc.; 
desejo, desejas, deseja, etc.; aparelho, aparelhas, aparelha, etc. (no português do 
Brasil, sempre com [e]; no português de Portugal, com [e] ou [ct] nas formas 
rizotônicas, e com [9] nas arrizotônicas); 


Apenas os verbos invejar, embrechar, frechar e vexar, dentre os que ao [e] segue 


uma consoante palatal, apresentam a vogal [ce] nas formas rizotônicas. 


2.2) Embora não se enquadre em nenhuma das exceções apontadas, o verbo chegar 


(e seus derivados, como achegar, aconchegar, etc.) conserva a vogal semifechada [e] 
em todas as formas rizotônicas. 


3.º) Seguem o modelo de lograr os verbos da 1.º conjugação que têm o gráfico” 


no radical, salvo nos casos em que esta vogal: 


a) 


b) 


c) 


faz parte do ditongo oi (seguido de consoante) e do antigo ditongo ou: pernoito, 
pernoitas, pernoita, etc.; douro, douras, doura, etc. (sempre com [0]); 

antecede consoante nasal articulada ([m], [n], [1]: tomo, tomas, toma, etc.; leciono, 
lecionas, leciona, etc.; sonho, sonhas, sonha, etc. (no português do Brasil, sempre 
com [o]; no português de Portugal, com [o] nas formas rizotônicas e com [u) 
nas arrizotônicas); 

pertence a verbos terminados em -oar, como voar: voo, voas, voa, etc. (tanto no 
português do Brasil como no de Portugal, com [o] nas formas rizotônicas e com 
[u] nas arrizotônicas. 


4.2) Os verbos que apresentam no radical e [&] ou o [ô] nasal conservam estas 


vogais em todas as formas: tento, tentas, tenta, etc.; conto, contas, conta, etc, 


Como dissemos, no português europeu normal, as vogais radicais escritas o, e, soam [9], 
[u], nas formas arrizotônicas. Os infinitivos levar e lograr são, pois, pronunciados [19'var] 
e [lu'grar). 


431 


432 


NOVA GRAMÁTICA DO PORTUGUÊS CONTEMPORÂNEO 


De 2.º conjugação 


(Modelos: dever e mover) 


a) 


b) 


c) 


devo deva | = = 

deves devas | deve não devas 
deve deva deva não deva 
devemos devamos | devamos não devamos 
deveis devais devei não devais 
devem devam devam não devam 
movo mova [ E PE 

moves movas move | não movas 
move mova mova não mova 
movemos mevamos movamos não movamos 
moveis movais movei não movais 
mevem movam movam não movam 


Verificamos que: 

nO PRESENTE DO INDICATIVO, às formas rizotônicas apresentam uma alternância 
da vogal semifechada [e] e [0] da 1.º pessoa do singular com a vogal semia- 
berta [€] e [0] da 2.º e 3.2 pessoas do singular e da 3.º do plural; nas formas 
arrizotônicas observa-se a distinção entre as vogais átonas fechadas [0] e [u) 
do português de Portugal e as semifechadas [e] e [0] do português do Brasil. 
nO PRESENTE DO SUBJUNTIVO, O português do Brasil mantém em todas as 
formas a vogal [e] ou [0], conservada no português de Portugal somente nas 
formas rizotônicas, pois nas arrizotônicas se dá a redução normal a [9] ou [u). 
NO IMPERATIVO AFIRMATIVO, à 2.º pessoa do singular, em correspondência 
com a do PRESENTE DO INDICATIVO, tem a vogal semiaberta [£] ou [0]; no 
português do Brasil, a 2.º pessoa do plural, forma arrizotônica, e as formas 
derivadas do PRESENTE DO susjuntivO (3.º do singular, 1.º e 3.º do plural e 
todas as pessoas do IMPERATIVO NEGATIVO) conservam a vogal semifechada 
[e] ou [o] deste tempo; no português de Portugal, as formas rizotônicas 
derivadas do PRESENTE DO SUBIUNTIVO mantêm a vogal semifechada [e] 
ou [u], mas as formas arrizotônicas apresentam a redução a [0] ou [u). 


Observações: 


1.º) Seguem o modelo de dever os verbos da 2.º conjugação que têm e gráfico 
no radical, com exceção: 
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a) do verbo querer, cujo PRESENTE DO SUBIUNTIVO é irregular (queira, queiras, etc.) 
e que, no PRESENTE DO INDICATIVO, apresenta todas as formas rizotônicas com e 
semiaberto [€]: quero, queres, quer, querem. 

b) no português do Brasil, dos verbos em que o e antecede uma consoante nasal, 
como temer: temo, temes, teme, etc. (sempre com [e]); no português de Portugal 
estes verbos seguem o modelo de dever. 


2.º) Seguem o modelo de mover os verbos da 2.º conjugação que têm o gráfico 
no radical, com exceção: 

a) do verbo poder, em que a vogal semiaberta [2] aparece também na 1.º pessoa 
do singular do PRESENTE DO INDICATIVO e, consequentemente, em todas as formas 
rizotônicas do PRESENTE DO SUBJUNTIVO: posso, podes, pode, podem; possa, possas, 
possa, possam; 

b) no português do Brasil, dos verbos em que o o antecede consoante nasal, a exem- 
plo de comer: como, comes, come, etc. (sempre com [0]); no português normal de 
Portugal estes verbos seguem o modelo de mover. 


Note-se que em algumas regiões do Brasil os verbos em que o o do radical ante- 
cede consoante nasal seguem também o modelo de mover. 

3.2) Os verbos que apresentam no radical e [&) ou [6] nasal conservam estas vogais 
em todas as formas: encho, enches, enche, etc.; rompo, rompes, rompe, etc. 


De 3.º conjugação 


(Modelos: servir e dormir) 


sirva 

sirvas | serve não sirvas 

sirva sirva não sirva 
servimos sirvamos sirvamos não sirvamos 
servis sirvais servi não sirvais 
servem sirvam sirvam não sirvam 
durmo 1 durma | E  (EREES 
dormes durmas | dorme | nãodurmas 
dorme durma durma não durma 
dormimos durmamos durmamos não durmamos 
dormis durmais | dormi | não durmais 
dormem durmam durmam | não durmam 
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Notamos que, nesses verbos, as vogais do radical alternam de modo ainda 


mais sensível. 


a) 


b) 


c) 


Assim: 

no PRESENTE DO INDICATIVO, as formas rizotônicas apresentam uma alter- 
nância da vogal fechada [i] ou [u] da 1.2 pessoa do singular com a vogal 
semiaberta [€] ou [2] da 2.º e 3.º pessoas do singular e da 3.º do plural; nas 
formas arrizotônicas observa-se a redução vocálica normal a [9] ou [u] no 
português europeu e uma oscilação entre [e/i] ou [o/u] no português do 
Brasil, com predominância da vogal fechada [i] ou [u] por influência assi- 
milatória da vogal tônica; 

NO PRESENTE DO sUBJUNTIVO, derivado da 1.º pessoa do PRESENTE DO INDICATIVO, 
mantêm-se em todas as formas as vogais daquela pessoa, [i] ou [u], conforme 
o caso; 

NO IMPERATIVO AFIRMATIVO, à 2.º pessoa do singular, em correspondência 
com a do PRESENTE DO INDICATIVO, tem a vogal [e] ou [9]; a 2.º do plural, 
em consonância com a do PRESENTE DO INDICATIVO, apresenta a vogal [9] 
ou [u], no português de Portugal, e [e/i] ou [0/u], no português do Brasil; 
as formas derivadas do PRESENTE DO SUBIUNTIVO (3.º do singular, 1,º e 3.º 
do plural e todas as pessoas do IMPERATIVO NEGATIVO) conservam a vogal 
(i] ou [u] deste tempo. 


Observações: 


1.:) Seguem o modelo de servir os verbos da 3.º conjugação que têm e gráfico 
NO INFINITIVO. Assim: 


aderir conferir digerir ingerir repelir 
advertir convergir discernir inserir repetir 
aferir deferir divergir preferir seguir 
compelir desferir ferir referir sugerir 
competir despir inferir refletir vestir 


e também mentir e sentir. 


Excetuam-se, no entanto: 

a) os verbos medir, pedir, despedir e impedir, que apresentam e semiaberto [€] em 
todas as formas rizotônicas do PRESENTE DO INDICATIVO e, por conseguinte, nas 
do PRESENTE DO SUBJUNTIVO € dOS IMPERATIVOS AFIRMATIVO € NEGATIVO: meço, 
medes, mede, medem; meça, meças, meça, meçam, etc.; peço, pedes, pede, pedem; 
peça, peças, peça, peçam, etc. 

b) osverbos agredir, denegrir, prevenir, progredir, regredir e transgredir, que apresen- 
tam [i] nas quatro formas rizotônicas do PRESENTE DO INDICATIVO, em todo o 
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PRESENTE DO SUBJUNTIVO e nas formas dos IMPERATIVOS AFIRMATIVO € NEGATIVO 
dele derivadas: 


agrido ] agrida 

agrides agridas agride não agridas 
agride agrida agrida não agrida 
agredimos agridamos agridamos não agridamos 
agredis agridais | agredi não agridais 
agridem agridam | agridam não agridam 


2.2) Seguem o modelo de dormir os verbos da 3.º conjugação que tem o gráfico no 
INFINITIVO: tossir, engolir, cobrir (e seus derivados, como descobrir, encobrir e recobrir). 
Excetuam-se, porém: 

a) os verbos em que o o corresponde ao antigo ditongo [ew], caso em que se con- 
serva como [e] em toda a conjugação: ouço, ouves, ouve, etc.; 

b) os verbos polir e sortir, que apresentam [u] nas formas rizotônicas, formas, aliás, 
de pouco uso: pulo, pules, pule, pulem; surto, surtes, surte, surtem. 


Modelos: frigir e acudir 


frijo E = 
freges frege não frijas 
frege frija não frija 
frigimos frijamos frijamos não frijamos 
frigis frijais frigi não frijais 
fregem frijam frijam não frijam 

— acudo 1 acuda = o UE 
acodes acudas acode não acudas 
acode acuda acuda não acuda 
acudimos acudamos acudamos não acudamos 
acudis acudais acudi não acudais 
acodem acudam acudam não acudam 


Vemos que, embora tenham [i] e [u] no radical, os verbos frigir e acudir se 
comportam como se fossem verbos com e e o gráficos no INFINITIVO, conjugando- 
se nos quatro tempos mencionados pelos modelos de servir e dormir. 
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Observações: 
1.:) Seguem o modelo de acudir os seguintes verbos: 


bulir cuspir fugir subir 
consumir escapulir sacudir sumir 


Na língua corrente é também esta a conjugação dos verbos entupir e desentupir, 
que num registro mais culto apresentam, por vezes, as formas regulares entupo, 
entupes, entupe, entupem; desentupo, desentupes, desentupe, desentupem. 

2.º) Os verbos construir, destruir e reconstruir, dependendo de uma maior ou 
menor formalização da linguagem, podem ser conjugados: construo, construis ou 
constróis, construi ou constrói, construem ou constroem, etc. Os outros derivados do 
latim struére, como instruir e obstruir, só conhecem a conjugação regular: instruo, 
instruis, instrui, instruem; obstruo, obstruis, obstrui, obstruem. 

3.4) Não apresentam alternância vocálica, isto é, conservam o [u] do radical em 
toda a conjugação, entre outros menos usuais, os verbos: 


aludir curtir influir resumir 
assumir iludir presumir urdir 
e seus derivados. 


Pelo modelo de influir conjugam-se os demais verbos terminados em -uir: anuir, 
arguir, atribuir, constituir, destituir, diluir, diminuir, estatuir, imbuir, instituir, restituir, 
redarguir e ruir. 

4.2) Os verbos aspergir e submergir têm e semifechado [e] na 1.º pessoa do 
singular do PRESENTE DO INDICATIVO e, consequentemente, em todo O PRESENTE DO 
SUBJUNTIVO. Na 2.º e 3.º pessoas do singular e na 3.º do plural, a exemplo de servir, 
apresentam e semiaberto [£). 


Outros tipos de irregularidade 
1.º conjugação 

Embora seja a mais rica em número de verbos,a 1.º conjugação é a mais pobre 
em número de verbos irregulares. Além de estar, cuja conjugação estudamos, 
há apenas os seguintes: 


Dar 


Apresenta irregularidades nestes tempos: 


VERBO 


Movo INDicaTIVO 


dou dei dera 

dás deste deras 

dá deu dera 
damos demos déramos 
dais destes déreis 
dão deram deram 


Movo suBjuntivo 


dê desse der 
dês desses deres 
dê desse der 
demos déssemos dermos 
deis désseis derdes 
deem dessem derem 


Mopo IMPERATIVO 


dá 


não dês 
dê não dê 
demos não demos 
dai não deis 
deem não deem 


No mais, conjuga-se como um verbo regular da 1.º conjugação. 
Note-se que o derivado circundar não apresenta nenhuma destas irregulari- 
dades. Segue em tudo o paradigma dos verbos regulares da 1.º conjugação. 


Verbos terminados em -ear e -iar 


1. Os verbos terminados em -ear recebem i depois do e nas formas rizotônicas. 
Sirva de exemplo o verbo passear, que assim se conjuga no PRESENTE DO 
INDICATIVO, NO PRESENTE DO SUBJUNTIVO € NOS IMPERATIVOS AFIRMATIVO 
€ NEGATIVO: 
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moço ganhou brilhante — vitória 


) 


adjunto adnominal 


adia de viária 
sujeito predicado nominal 
E A. — — » 
Os meninos comportados! [são estudiosos 
E) y | y 
adjunto adnominal adjunto adnominal y predicativo 
de meninos de meninos verbo de 


692 — Quando o adjunto adnominal se constitui de uma expressão, 
esta muitas vezes se inicia com a preposição de, mas a significação do ad- 
junto pode variar: se sintaticamente não há diferença entre os complemen- 
'casa de tijolos” (ambos são adjuntos adnominais), há 


asa de João” temos um adjunto 


tos “casa de João” e 
todavia diferença de sentido: se em “ 
adnominal que indica posse, em “casa de tijolos” o adjunto adnominal indi- 
ca qualidade, é uma perfeita locução adjetiva. 

Outras ideias pode ainda o adjunto adnominal indicar, como, por exem- 
plo, finalidade (casa de armazenagem, agulha de marear), medida (cas 
10 metros de frente), disposição (casa com muitos quartos), preço ( 
vários milhões), processo (relógio de sol), argumento (livro de filosofia). 


O adjunto adnominal às vezes vem antes da palavra, como, ainda, 
uma palavra pode trazer vários adjuntos adnominais: 
muitas compras a prestações 
duas torneiras de água quenie 
todos os grandes homens de antigamente 


693 — Se não devemos confundir adjunto adnominal com predicativo, 
tampouco devemos confundir com complemento nominal: o complemento 
nominal é integrante, é essencial, pertence intrinsecamente ao nome: o ad- 
junto adnominal é acessório, não é exigido para que se complete o signifi- 
cado do nome. Em “obediência dos cidadãos às leis” temos um exemplo de 
ambos os complementos: 


obediência dos cidadãos às leis 
cerdas EE) 
adjunto adrominal compl. nominal 


(termo acessório) (termo integrante) 


694 — O objeto indireto constituído de pronome oblíquo e correspon- 
dente ao dativo de interesse latino pode às vezes equivaler a possessivo 
(Não me aperte 0 braço”), mas isso não significa que exerça função de 
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passeio passeie — = 

passeias passeies passeia não passeies 
passeia passeie passeie não passeie 
passeamos passeemos passeemos não passeemos 
passeais passeeis passeai não passeeis 
passeiam passeiem | passeiem não passeiem 


2. Os verbos terminados em -iar são, em geral, regulares. 
Sirva de modelo o verbo anunciar: 


anuncio | anuncie soa E . 

anuncias | anuncies anuncia não anuncies 

anuncia anuncie anuncie não anuncie 

anunciamos anunciemos anunciemos não anunciemos 

anunciais anuncieis anunciai não anuncieis 

anunciam | anunciem anunciem não anunciem 
Observação: 


O verbo mobiliar (do português do Brasil) apresenta, nas formas rizotônicas, o 
acento na sílaba bi: PRESENTE DO INDICATIVO: mobílio, mobílias, mobília, mobiliam; 
PRESENTE DO SUBJUNTIVO: mobílie, mobílies, mobílie, mobíliem; etc. Mas, em verdade, 
tal anomalia é mais gráfica do que fonética. Este verbo também se escreve mobilhar, 
variante gráfica admitida pelo Vocabulário Oficial e que melhor reproduz a sua 
pronúncia corrente. Advirta-se, ainda, que em Portugal a forma preferida é mobilar, 
conjugada regularmente. 


3. Por analogia com os verbos em -ear (já que na pronúncia se confundem o e 
eo ireduzidos), cinco verbos de infinitivo em -iar mudam o [i] em [ej] nas 
formas rizotônicas. São eles: ansiar, incendiar, mediar, odiar e remediar. 
Tomemos, como exemplo, o verbo incendiar: 


incendeio incendeie > ss 

incendeias incendeies incendeia não incendeies 
incendeia incendeie incendeie não incendeie 
incendiamos incendiemos incendiemos não incendiemos 
incendiais incendieis incendiai não incendieis 


incendeiam | incendeiem incendeiem não incendeiem 


VERBO 
Os demais verbos em -iar são regulares na língua culta do Brasil. 


4. Finalmente, há um grupo de verbos em -iar que, no português de Portugal e 
na língua popular do Brasil, não seguem uma norma fixa, antes vacilam entre 
os modelos de anunciar e incendiar. São, entre outros, os verbos agenciar, 
comerciar, negociar, obsequiar, premiar e sentenciar. 


Observações: 

1,3) Criar, em qualquer acepção, conjuga-se como verbo regular em -iar: crio, 
crias, cria, criamos, etc. 

2.º) Convém distinguir, cuidadosamente, certos verbos terminados em -ear e -iar, 
de forma muito parecida, mas de sentido diverso. Entre outros: afear (relacionado 
com feio) e afiar (relacionado com fio), enfrear (relacionado com freio) e enfriar 
(com frio), estear (relacionado com esteio) e estiar (com estio), estrear (relacionado 
com estreia) e estriar (com estria), mear (relacionado com meio) e miar (com mio, 
miado), pear (relacionado com peia) e piar (com pio), vadear (relacionado com vai) 
e vadiar (com vadio). 


2.º conjugação 


Além dos verbos haver, ser e ter, já conhecidos, devem ser mencionados os 
seguintes: 


Caber 


Apresenta irregularidades no PRESENTE € NO PRETÉRITO PERFEITO DO INDI- 
carivo, irregularidades que se transmitem às formas deles derivadas. 


Mopo INDICATIVO 


RA 


caibo coube coubera 
cabes coubeste | couberas 
cabe coube coubera 
cabemos coubemos coubéramos 
cabeis coubestes coubéreis 


cabem couberam couberam 
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Mopo sUBJUNTIVO 


caiba coubesse couber 

caibas coubesses couberes 

caiba coubesse couber 

caibamos coubéssemos coubermos 

caibais coubésseis couberdes 

caibam coubessem couberem 
Observação: 


No sentido próprio este verbo não admite IMPERATIVO. 
Crereler 


São irregulares no PRESENTE DO INDICATIVO e, em decorrência, no PRESENTE DO 
SUBJUNTIVO € NOS IMPERATIVOS AFIRMATIVO E NEGATIVO. 


creio | creia 
crês creias a - 
. crê não creias 
crê creia a 
à creia não creia 
cremos creiamos E dar 
E creiamos não creiamos 
credes creiais de Fai 
E crede não creiais 
creem creiam + 
E creiam não creiam 
leio leia 
lês leias da 
E tê não leias 
tê leia i so lei 
. leia não leia 
temos leiamos fai 
E leiamos não leiamos 
ledes leiais Sagas 
É lede não leiais 
leem leiam Ra 
leiam não leiam 
Observação: 


Assim também se conjugam os derivados destes verbos, como descrer, reler, etc. 
Dizer 


Apenas O PRETÉRITO IMPERFEITO DO INDICATIVO € O GERUNDIO são regulares neste 
verbo. Estas as suas formas simples: 


VERBO 441 


Movo INDICATIVO 


digo dizia disse 
dizes dizias disseste 
diz dizia disse 
dizemos dizíamos dissemos 
dizeis dizíeis dissestes 


dizem diziam disseram 


dissera direi diria 
disseras dirás dirias 
dissera dirá diria 
disséramos diremos dirfamos 
disséreis direis dirfeis 
disseram dirão diriam 


Mopo suBjunTIVO 


diga dissesse disser 
digas dissesses disseres 
diga dissesse disser 
digamos disséssemos dissermos 
digais dissésseis disserdes 
digam dissessem disserem 
Mopo IMPERATIVO 

dize não digas 

diga não diga 

digamos não digamos 

dizei não digais 


digam não digam 


442 


NOVA GRAMÁTICA DO PORTUGUÊS CONTEMPORÂNEO 


FORMAS NOMINAIS 


dizer dizer dizendo 
dizeres 
dizer 
dizermos 
dizerdes 


dizerem 


Observação: 


Segundo o modelo de dizer conjugam-se os verbos dele formados: bendizer, 


desdizer, contradizer, maldizer, predizer, etc. 


Fazer 


Também neste verbo só O PRETÉRITO IMPERFEITO DO INDICATIVO € O GE- 


RÚNDIO são regulares. As formas simples conjugam-s 


Mopo INDICATIVO 


e: 


faço fazia fiz 
fazes fazias fizeste 
faz fazia fez 
fazemos fazíamos fizemos 
fazeis fazíeis fizestes 
fazem faziam fizeram 
fizera | farei fa 
fizeras farás farias 
fizera fará faria 
fizéramos faremos faríamos 
fizéreis fareis faríeis 
fizeram farão fariam 


VERBO 


Movo suBjunTIVO 


faça fizesse fizer 
faças fizesses fizeres 
faça fizesse fizer 
façamos fizéssemos fizermos 
façais fizésseis fizerdes 
façam fizessem fizerem 


Mopo IMPERATIVO 


faze não faças 
faça não faça 
façamos não façamos 
fazei não façais 
façam não façam 


FORMAS NOMINAIS 


fazer fazer fazendo feito 
fazeres 
fazer 
fazermos 
fazerdes 
fazerem 


Observação: 
Por fazer se conjugam os seus compostos e derivados, como afazer, contrafazer, 
desfazer, liquefazer, perfazer, rarefazer, refazer e satisfazer. 


Perder 


Oferece irregularidade no PRESENTE DO INDICATIVO e esta se transmite às formas 
derivadas do PRESENTE DO SUBJUNTIVO € dos IMPERATIVOS AFIRMATIVO € NEGATIVO. 
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Eis as suas formas irregulares: 


perco perca ac = 

perdes percas perde não percas 

perde perca perca não perca 

perdemos percamos percamos não percamos 

perdeis percais perdei não percais 

perdem | percam l percam não percam 
Poder 


Apresenta irregularidades no PRESENTE € NO PRETÉRITO PERFEITO DO INDICATIVO 
e, em consequência, nas formas derivadas destes dois tempos: 


Mopo INDICATIVO 


Do PM Piano Pririromnscueemmo à 


posso pude pudera 
podes pudeste puderas 
pode pôde pudera 
podemos pudemos pudéramos 
podeis pudestes pudéreis 
podem puderam puderam 


Movo sUBJUNTIVO 


possa pudesse puder 

possas pudesses puderes 

possa pudesse puder 

possamos pudéssemos pudermos 

possais pudésseis puderdes 

possam pudessem puderem 
Observação: 


É desusado o iMperarivo deste verbo. 


Pôr 


VERBO 


Pôr, forma contrata do antigo poer (ou põer, derivado do latim ponere), é o 


único verbo da língua que 


Mopo Inbicarivo 


tem o INFINITIVO irregular. 


ponho punha 

pões punhas uso 

põe punha pôs 

pomos púnhamos pusemos 

pondes púnheis pusestes 

põem punham puseram 
pusera porei poria 
puseras porás porias 
pusera porá poria 
puséramos poremos porfamos 
puséreis poreis porfeis 
puserem porão poriam 

Movo suBjuNTIVO 

ponha pusesse puser 
ponhas pusesses puseres 
ponha pusesse puser 
ponhamos puséssemos pusermos 
ponhais pusésseis puserdes 
ponham pusessem puserem 


Mopo IMPERATIVO 


põe 

ponha 
ponhamos 
ponde 
ponham 


não ponhas 
não ponha 
não ponhamos 
não ponhais 
não ponham 
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FORMAS NOMINAIS 


pôr pôr 
pores 
pôr 
pormos 
pordes 
porem 


pondo posto 


Observações: 

1.2) Pôr (antigo poer) é um verbo anômalo da 2.º conjugação, que perdeu sua 
vogal -e- no INFINITIVO PESSOAL e em outros tempos. Esta vogal conservou-se, no 
entanto, em várias formas do verbo: pus-e-ste, pus-e-mos, pus-e-ra, pus-e-sse, etc. 

2.º) Pelo paradigma de pôr se conjugam todos os seus derivados: antepor, apor, 
compor, contrapor, decompor, depor, descompor, dispor, expor, impor, opor, propor, 
repor, supor, transpor, etc. 

3.º) Pela anomalia que este verbo apresenta no INFINITIVO, certos gramáticos pre- 
ferem incluí-lo numa 4.º conjugação, que seria formada por ele e seus derivados. 


Prazer 


Empregado apenas na 3.º pessoa, este verbo apresenta as seguintes formas 
irregulares: 


Mopo INDICATIVO 


praz prouve prouvera 


Mopo suBjuNTIvO 


prouvesse prouver 


Observações: 
1.2) As outras formas, inclusive O PRESENTE DO SUBJUNTIVO (= praza), são regulares. 
Por prazer se conjugam aprazer e desprazer. 


VERBO 


2.º) O derivado comprazer, além de não ser unipessoal, é regular no PRETÉRITO 
PERFEITO e nos tempos formados do seu radical. Assim, comprazi, comprazeste, com- 
prazeu, etc.; comprazera, comprazeras, comprazera, etc.; comprazesse, comprazesses, 


comprazesse, etc.; comprazer, comprazeres, comprazer, etc. 


Querer 


Oferece irregularidades nos seguintes tempos: 


Mopo INbicarivo 


quero quis quisera 

queres quiseste quiseras 

quer quis quisera 

queremos quisemos quiséramos 

quereis quisestes quiséreis 

querem quiseram quiseram 
Mopo suBjunTIVO 


queira 
queiras 
queira 
queiramos 
queirais 
queiram 


Observações: 


quisesse 
quisesses 
quisesse 
quiséssemos 
quisésseis 
quisessem 


quiser 
quiseres 
quiser 
quisermos 
quiserdes 
quiserem 


1,3) A par de quer, 3.º pessoa do singular do PRESENTE DO INDICATIVO, emprega-se 
também quere no português europeu, quando a forma verbal vem acompanhada de 


um pronome enclítico: quere-a. 


2.2) É desusado o impERATIVvO deste verbo. 
3.) O derivado requerer faz requeiro na 1.º pessoa do PRESENTE DO INDICATIVO 
e é regular no PRETÉRITO PERFEITO e nos tempos formados do seu radical: requeri, 
requereste, requereu, etc.; requerera, requereras, requerera, etc.; requeresse, requeresses, 
requeresse, etc.; requerer, requereres, requerer, etc, Além disso, emprega-se no IMPE- 


RATIVO. 


42) Bem-querer e malquerer fazem no parniciPiO benquisto e malquisto, res- 


pectivamente. 
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adjunto adnominal. Em “Não me deixe de cumprimentar sua professora”, 


“Não me entre com os pés sujos”, o me não modifica nada; o melhor é 
analisar como dativo de interesse, terminologia baseada no latim. 
Adjunto Adverbial 


695 — Se à oração “Pedro morreu” (de sentido perfeitamente comple- 
to, pois o verbo é intransitivo e, como tal, nenhum complemento pede) 


acrescentarmos uma ideia acessória, dizendo, por exemplo, “Pedro morreu 


no rio”, no rio constituirá um adjunto adverbial. 


O adjunto adverbial, portanto, não é exigido pelo verb 
plemento acidental, e, não, essencial; é, enfim, um termo acessório da ora- 
ção, que modifica o verbo, o adjetivo ou o próprio advérbio. Numa pal: 
vra, adjunto adverbial é, em análise sintática, o que é o advérbio ou locus 
adverbial na morfologia 


um com- 


muito útil fal: claro e bem” 


adjunto adv. de útil adjunto adv. de falar 


Observação importante — Quando vem modificando um verbo, e 
a ele se prende por preposição, o adjunto adverbial não deve ser confun- 
dido com objeto indireto. O objeto indireto vem com preposição, mas é 
exigido pelo verbo, ao passo que o adjunto adverbial não é exigido. O 
verbo ir, por exemplo, não é verbo transitivo; portanto, na frase “Fui a 
Belo Horizonte”, o complemento “a Belo Horizonte” não é objeto indi- 
reto, mas adjunto adverbial. Outro exemplo: “Viver de esmolas”; nesta 


é objeto indireto? — Não, porque “viver” não é 


oração, “de esmol 
verbo transitivo indireto. 

É desanimador o que se está passando em alguns colégios e até em 
faculdades; desastrosamente, para o português e principalmente para o la- 
tim, andam ensinando que o verbo ir e outros são transitivos indiretos por- 
que, dizem, vêm com complemento antecedido de preposição. Não! Isso é 
um atentado à sintaxe. Ensinar isso é não saber o que é regência verbal nem 
em latim nem em português; teria graça ensinar que há dois objetos indire- 
tos na oração “Foi do Rio para Recife”; e se estivesse “Foi do Rio para 
Recife por Belo Horizonte”? Não temos aí objetos mas adjuntos adverbiais 
de lugar: de lugar donde, de lugar para onde e de lugar por onde. 


696 — Na oração *“Ele estudou bem a lição”, “bem” é adjunto ad- 
verbial; na oração “Ele estudou muito bem a lição”, “muito bem” é adjun- 
to adverbial do verbo, e “muito”, analisado sozinho, é adjunto adverbial 


de “bem”. 
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Saber 


Formas irregulares: 


Movo INbicarIvo 
sei soube soubera 
sabes soubeste souberas 
sabe soube soubera 
sabemos soubemos soubéramos 
sabeis soubestes soubéreis 
sabem souberam souberam 


Mopvo suBjUNTIVO 


saiba soubesse souber 
saibas soubesses souberes 
saiba soubesse souber 
saibamos soubéssemos soubermos 
saibais soubésseis souberdes 
saibam soubessem souberem 


MODO IMPERATIVO 


sabe não saibas 
saiba não saiba 
saibamos não saibamos 
sabei não saibais 
saibam não saibam 


Trazer 


É regular apenas no PRETÉRITO IMPERFEITO DO INDICATIVO € Nas FORMAS NOMI- 
NAIS. 


Esta a sua conjugação: 


VERBO 449 


Movo INDICATIVO 


trago trazia trouxe 
trazes trazias trouxeste 
traz trazia trouxe 
trazemos trazíamos trouxemos 
trazeis trazfeis trouxestes 
trazem traziam trouxeram 


trouxera trarei traria 
trouxeras trarás trarias 
trouxera trará traria 
trouxéramos traremos traríamos 
trouxéreis trareis traríeis 
trouxeram trarão trariam 


Mopo suBJuNTIVO 


trouxesse | trouxer 


traga 

tragas trouxesses trouxeres 
traga trouxesse trouxer 
tragamos trouxéssemos trouxermos 
tragais | trouxésseis trouxerdes 
tragam | trouxessem trouxerem 


Moo IMPERATIVO 


traze não tragas 
traga não traga 
tragamos não tragamos 
trazei não tragais 


tragam não tragam 
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Sobre a complexa morfologia de trazer, e em particular sobre as variadas formas 
de pretérito perfeito que ainda se conservam na linguagem popular, consultem-se 
especialmente F. Adolfo Coelho. Theoria da conjugação em latim e portuguez. Lis- 
boa, s./e. 1870, p. 109-110; Joseph M. Piel. A flexão verbal do português. Separata 
de Biblos, XX. Coimbra, 1945, p. 24, 37, 38 passim. Uma bibliografia sobre o tema 
pode ler-se em Celso Cunha. Cancioneiro de Martin Codax. Rio de Janeiro, Imprensa 
Nacional, 1956, p. 171. 


Valer 


Apresenta irregularidade na 1.º pessoa do PRESENTE DO INDICATIVO, irregulari- 
dade que se transmite ao PRESENTE DO SUBIUNTIVO e às formas do IMPERATIVO dele 
derivadas. Assim: 


valho valha = E 

vales | valhas vale não valhas 

vale valha valha não valha 

valemos valhamos valhamos não valhamos 

valeis valhais valei não valhais 

valem | “valham o valham y não valham 
Observação: 


Por valer se conjugam desvaler e equivaler. 
Ver 


É irregular no PRESENTE € NO PRETÉRITO PERFEITO DO INDICATIVO, nas 
formas deles derivadas, assim como no PARTICÍPIO, que é visto. 
Enumeremos tais formas irregulares: 


Mopo INDICATIVO 


vemos | vimos víramos 
vedes vistes víreis 
veem viram viram 


VERBO 


Mopo suBJUNTIVO 


veja visse vir 
vejas visses vires 
veja visse vir 
vejamos víssemos virmos 
vejais vísseis virdes 
vejam vissem virem 


Mopo IMPERATIVO 


não vejas 
veja não veja 
vejamos não vejamos 
vede não vejais 
vejam não vejam 


Observações: 

1,3) Assim se conjugam antever, entrever, prever e rever. 

2.º) Prover, embora formado de ver, é regular no PRETÉRITO PERFEITO DO INDICATIVO € 
nas formas dele derivadas: provi, proveste, proveu, etc.; provera, proveras, provera, etc.; 
provesse, provesses, provesse, etc.; prover, proveres, prover, etc. O PARTICÍPIO É provido, 
também regular. 

Por prover conjuga-se o seu derivado desprover. 


3.º conjugação 


Excluídos os que sofrem apenas mutação da vogal do radical, que estudamos 
no início deste capítulo, restam ainda alguns verbos da 3.º conjugação cujas 
irregularidades devem ser conhecidas. São eles: 


Ir 


É verbo anômalo, somente regular no PRETÉRITO IMPERFEITO, NO FUTURO DO 
PRESENTE € NO FUTURO DO PRETÉRITO do MODO INDICATIVO: ia, irei, iria; nas FORMAS 
NOMINAIS — INFINITIVO: ir; GERUNDIO: indo; PARTICIPIO: ido. 

Suas formas do PRETÉRITO PERFEITO DO INDICATIVO e dos tempos dele derivados 
identificam-se com as correspondentes do verbo ser: fui, fora, fosse e for. 
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Nos demais tempos simples é assim conjugado: 


vou | vá — = 

vais vás vai não vás 
vai | vá vá não vá 
vamos vamos vamos não vamos 
ides vades ide não vades 
vão | vão vão não vão 


Medir e Pedir 


Além da alternância vocálica entre as formas rizotônicas e arrizotônicas, estes 
verbos apresentam modificação do radical med- e ped- na 1.º pessoa do PRESENTE 
DO INDICATIVO e, consequentemente, no PRESENTE DO SUBJUNTIVO e nas pessoas do 
IMPERATIVO dele derivadas. 


meço | meça == 
medes meças mede não meças 
mede meça meça não meça 
medimos meça mos meçamos não meçamos 
medis meçais medi não meçais 
medem meçam | meçam não meçam 
peço peça Es = 
pedes peças pede não peças 
pede peça peça não peça 
pedimos Res peçamos não peçamos 
pedis peçais pedi não peçais 
pedem peçam peçam não peçam 
Observações: 


1.2) Por medir conjuga-se desmedir. 
2.:) Conjugam-se por pedir, embora dele não sejam derivados, os verbos despedir, 
expedir e impedir, bem como os que destes se formam: desimpedir, reexpedir, etc. 


VERBO 
Ouvir 
Irregularidade semelhante à anterior. O radical ouv- muda-se em ouç- na 


1.2 pessoa do PRESENTE DO INDICATIVO e, em decorrência, em todo O PRESENTE DO 
SUBJUNTIVO e nas pessoas do IMPERATIVO dele derivadas. 


Assim: 
| ER ES 
ouço ouça Es = 
ouves ouças ouve não ouças 
ouve ouça ouça não ouça 
ouvimos ouçamos ouçamos não ouçamos 
ouvis | ouçais ouvi não ouçais 
ouvem | ouçam ouçam não ouçam 
Observação: 


Em Portugal, ao lado de ouço, há oiço para a 1.º pessoa do singular do PRESENTE 
DO INDICATIVO. Esta dualidade fonética estende-se a todo O PRESENTE DO SUBJUN- 
TIVO e às pessoas do IMPERATIVO dele derivadas: ouça ou oiça, ouças ou oiças, etc. 


Apresenta irregularidades nos seguintes tempos: 


rio ria = pe 


ris rias ri não rias 

n ria ria não ria 
rimos riamos riamos não riamos 
rides riais ride não riais 
riem riam riam não riam 


Pelo modelo de rir conjuga-se sorrir. 


Vir 


É verbo anômalo, assim conjugado nos tempos simples: 
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Mopo INDICATIVO 


venho vinha 
vens vinhas 
vem vinha 
vimos vínhamos 
vindes vínheis 
vêm vinham 


vieste 
veio 
viemos 
viestes 


vieram 


viera virei viria 
vieras virás virias 
viera virá viria 
viéramos viremos viríamos 
viéreis vireis viríeis 
vieram virão viriam 
Movpo suBjunTIvO 
venha viesse vier 
venhas viesses vieres 
venha viesse vier 
venhamos viéssemos viermos 
venhais viésseis vierdes 
venham viessem vierem 


Mopo IMPERATIVO 


a 
venhamos 
vinde 
venham 


não venhas 
não venha 
não venhamos 
não venhais 
não venham 


VERBO 


FORMAS NOMINAIS 


vindo vindo 


virmos 
virdes 
virem 


Observação: 
Por este verbo se conjugam todos os seus derivados, como advir, avir, convir, 
desavir, intervir, provir e sobrevir. 


Verbos terminados em -uzir 


Os verbos assim terminados, como aduzir, conduzir, deduzir, induzir, intro- 
duzir, luzir, produzir, reduzir, reluzir, traduzir, etc., não apresentam a vogal -e na 
3. pessoa do singular do PRESENTE DO INDICATIVO: (ele) aduz, conduz, deduz, 
induz, introduz, etc. 


Verbos de particípio irregular 


Háalguns verbos da 2.º e da 3.º conjugação que possuem apenas particípio ir- 
regular, não tendo conhecido jamais a forma regular em -ido. São os seguintes: 


dizer dito posto 

escrever escrito Ran aberto 

fazer feito cobrir | coberto 

ver visto vir vindo 
Observações: 


1.2) Também os derivados destes verbos apresentam somente o particípio irre- 
gular. Assim, desdito, de desdizer; reescrito, de reescrever; contrafeito, de contrafazer; 
previsto, de prever; imposto, de impor; entreaberto, de entreabrir; descoberto, de des- 
cobrir; convindo, de convir, etc. 

2.) Desabrido não é particípio regular de desabrir, mas forma reduzida de 
dessaborido, “sem sabor”, provavelmente de origem espanhola. Usa-se apenas como 
adjetivo, na acepção de “rude”, “violento”, “descontrolado”: palavras desabridas, 
ventos desabridos, discurso desabrido. 
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3.º) Neste grupo devemos incluir três verbos da 1.º conjugação — ganhar, gastar 
e pagar — de que outrora se usavam normalmente os dois particípios. Na linguagem 
atual preferem-se, tanto nas construções com o auxiliar ser como naquelas em que 
entra o auxiliar ter, as formas irregulares ganho, gasto e pago, sendo que a última 
substituiu completamente o antigo pagado. 


Verbos abundantes 


Vimos que são chamados ABUNDANTES os verbos que possuem duas ou mais 
formas equivalentes. Vimos também que, na quase totalidade dos casos, essa 
abundância ocorre apenas no PARTICIPIO, O qual, em certos verbos, se apresenta 
com uma forma reduzida ou anormal ao lado da forma regular em -ado ou -ido. 

De regra, a forma regular emprega-se na constituição dos tempos compos- 
tos da voz aTiva, isto é, acompanhada dos auxiliares ter ou haver; a irregular 
usa-se, de preferência, na formação dos tempos da voz Passiva, OU seja, acom- 
panhada do auxiliar ser. 

Examinemos os principais verbos ABUNDANTES no particípio. 


De 1.º conjugação 


aceitar aceitado | aceito, aceite 
entregar entregado | entregue 
enxugar enxugado enxuto 
expressar expressado expresso 
expulsar expulsado expulso 
isentar isentado isento 
matar matado morto 
salvar salvado | salvo 
soltar soltado solto 
vagar vagado vago 
y 
De 2.º conjugação 


acender acendido aceso 
benzer benzido bento 
eleger elegido eleito 
incorrer incorrido incurso 
morrer morrido morto 
prender prendido preso 
romper rompido roto 


suspender suspendido | suspenso 


De 3.º conjugação 
PER DE en) 
emergir emergido emerso 
exprimir exprimido expresso 
extinguir extinguido extinto 
Frigir frigido frito 
imergir imergido imerso 
imprimir imprimido impresso 
inserir inserido inserto 
omitir omitido omisso 
submergir submergido submerso 
Observações: 


1,º) Somente as formas irregulares se usam como adjetivos e são elas as únicas 
que se combinam com os verbos estar, ficar, andar, ir e vir. 

2.º) A forma aceite é mais usada em Portugal. 

3.º) Morto é particípio de morrer e estendeu-se também a matar. 

4,2) O particípio rompido usa-se também com o auxiliar ser. Ex.: Foram rompidas 
nossas relações. Roto emprega-se mais como adjetivo. 

5.º) Imprimir possui duplo particípio quando significa “estampar”, “gravar”. Na 
acepção de “produzir movimento”, “infundir”, usa-se apenas o particípio em -ido. 
Dir-se-á, por exemplo: Este livro foi impresso no Brasil. Mas, por outro lado: Foi 
imprimida enorme velocidade ao carro. 

6.º) Pelo modelo de entregue, formou-se empregue, de uso frequente em Portugal 
e na linguagem popular do Brasil. 

7.3) Muitos particípios irregulares, que outrora serviam para formar tempos 
compostos, caíram em desuso. Entre outros, estão nesse caso: cinto, do verbo cingir; 
colheito do verbo colher; despeso, do verbo despender. Alguns, como absoluto (de 
absolver) e resoluto (de resolver), continuam na língua, mas com valor de adjetivos. 


Verbos impessoais, unipessoais e defectivos 


Há verbos que são usados apenas em alguns tempos, modos ou pessoas. 

As razões que provocam a falta de certas formas verbais são múltiplas e nem 
sempre apreensíveis. 

Muitas vezes é a própria ideia expressa pelo verbo que não pode aplicar-se a 
determinadas pessoas. Assim, no seu significado próprio, os verbos que expri- 
mem fenômenos da natureza, como chover, trovejar, ventar, só aparecem na 3.º 
pessoa do singular; os que indicam vozes de animais, como ganir, ladrar, zurrar, 
normalmente só se empregam na 3.º pessoa do singular e do plural. 

Aos primeiros chamamos IMPESSOAIS; aos últimos UNIPESSOAIS. 


Sintaxe — Análise Sintática dos Termos da Oração (8 897) 433 TE 


Observação: 


Fiz de ouro o relógio de Pedro” — De ouro esá modifican- 
io de ouro” 


Suponhamos a oração 
do o verbo fazer; é adjunto adverbial. Se dissermos: “Comprei um rel 
— não teremos um adjunto adverbial, mas um adjunto adnominal, porque de ouro 
não está modificando um verbo, mas o substantivo relógio. 


697 — Os adjuntos adverbiais podem indicar várias ideias; vejamos 
algumas delas 
a) lugar — onde: Estou na sala. Em casa de enforcado não falar em 
corda. Andava à beira da estrada. 
donde: O avião vai sair do Campo de Marte 
por onde: Vim pelo melhor caminho. Voou por cima da igreja. 
para onde: Vou à cidade. Dirigimo-nos para « vitória. 


aproximação: Combatemos o inimigo perto do rio 


distância: Estamos a cinco quilômetros do inimigo. 


ar: Saí do aperio. Passamos por 


Nota: Um complemento pode indicar, virtualmente, lu; 
dificuldades. Caminhamos para a vitória 
b) tempo — quando: No verão os corpos se distendem — Vimos jantar 
às cinco horas — Todos os dias temos aborrecimentos — De 
pequenino se torce o pepiro. 
em quanto tempo: Seremos vencedores em menos de cinco dias, 
há quanto tempo: Somos assim desde crianças. 
por quanto tempo: Choveu o dia inteiro. 
de quanto em quanto tempo: As olimpíadas se realizam de quatro 
em quatro anos. 
para quando: Deixemos isso para domingo. 
zes por dia 


quanias vezes: Alimentamo-nos quatro 


Nota: As constrções: “Todos os das temos aborrecimentos” — “Segunda-feira não há 
aula” — “Dia 24 sairemos” - sãoexpressões coretas. Procedem erroneamente os que sempre exigem 


a preposição em em tais expressões. 


«) modo — “Estudem da melhor maneira possível a lição” - “Não 
peça com tanta insistência” - “Ele come a granel” - “Faremos 
isso sem medo 


d) companhia — “Farei fortuna com meu irmão”. 


e) causa — “O filho partiu por conselho do pai” — “Não saímos por 
causa da chuva” — “Dado o mau tempo não sairemos” 


1) matéria — “Fiz de ouro o relógio de Pedro”. 
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Outras vezes o desuso de uma forma verbal é ocasionado por sua pronúncia 
desagradável ou por prestar-se a confusão com uma forma de outro verbo, de 
emprego mais frequente. A razões de ordem eufônica atribui-se, por exemplo, 
a falta da 1.º pessoa do singular do PRESENTE DO INDICATIVO e, consequentemente, 
de todas as pessoas do PRESENTE DO SUBJUNTIVO do verbo abolir; pela homofonia 
com formas do verbo falar, justifica-se a inexistência das formas rizotônicas do 
verbo falir. Mas, como a própria caracterização do que é agradável ou desagra- 
dável ao ouvido é sempre difícil, pois está condicionada ao gosto pessoal, há 
frequentes discordâncias entre os gramáticos em estabelecer os casos de lacuna 
verbal aconselhados por motivos eufônicos. Não raro, não se vislumbra mesmo 
razão maior do que o simples desuso de uma forma para que ela continue sendo 
evitada pelos que falam ou escrevem. 

Aos verbos que não têm a conjugação completa consagrada pelo uso damos 
o nome de DEFECTIVOS. 


Verbos impessoais 
Não tendo sujeito, OS VERBOS IMPESSOAIS são invariavelmente usados na 3.º 


pessoa do singular. Assim: 
a) os verbos que exprimem fenômenos da natureza, como: 


alvorecer chover nevar saraivar 
amanhecer chuviscar orvalhar trovejar 
anoitecer estiar relampejar ventar 


b) o verbo haver na acepção de “existir” e o verbo fazer quando indica tempo 
decorrido: 


Houve momentos de pânico. 
Faz cinco anos que não o vejo. 


c) certos verbos que indicam necessidade, conveniência ou sensações, quando 
regidos de preposição em frases do tipo: 


Basta de provocações! 
Chega de lamúrias. 
Dói-me do lado esquerdo. 


Verbos unipessoais 


São, como dissemos, UNIPESSOAIS os verbos que, pelo sentido, só admitem um 
sujeito da 3.º pessoa do singular ou do plural. 
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Assim: 
a) os verbos que exprimem uma ação ou um estado peculiar a determinado 
animal, como ladrar, rosnar, galopar, trotar, pipilar, zurrar: 


Zumbem à porta insetos variegados. 

Os periquitos verdes grazinavam. 

Os sapos coaxavam nas águas mortas. 

Borboletas tontas esvoaçavam de ramo em ramo. 
Os potros galopavam incontidos. 


b) os verbos que indicam necessidade, conveniência, sensações, quando têm 
por sujeito um substantivo, ou uma oração substantiva, seja reduzida de 
infinitivo, seja iniciada pela integrante que: 


Urgem as providências prometidas. 
Convém sair mais cedo. 
Pareceu-me que ele chorava. 


c) os verbos acontecer, concernir, grassar e outros, como constar (= ser consti- 
tuído), assentar (= ajustar uma vestimenta), etc.: 


Aconteceu o que eu esperava. 

O exemplo não concerne ao caso. 
As epidemias grassavam na região. 
O livro consta de duas partes. 

Os vestidos assentaram-lhe bem. 


Observação: 

É claro que, em sentido figurado, tanto os verbos que exprimem fenômenos 
da natureza como os que designam vozes de animais podem aparecer em todas 
as pessoas. 

Vejam-se estes exemplos literários: 


Os oficiais anoiteceram e não amanheceram na propriedade. 
(J. Lins do Rego, ME, 70.) 


Tanto ladras, rosnei com os meus botões, que trincas a língua. 
(A. Ribeiro, ES, 189.) 


Por outro lado, convém ter presente que, nos casos de personificação, como as 
fábulas, tais verbos podem ser empregados, com o significado próprio, em todas 
as pessoas. 
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Verbos defectivos 


Os VERBOS DEFECTIVOS, em sua grande maioria pertencentes à 3.º conjugação, 
podem ser distribuídos por dois grupos principai: 
1.º grupo. Verbos que não possuem a 1.º pessoa do PRESENTE DO INDICATIVO 
e, consequentemente, nenhuma das pessoas do PRESENTE DO SUBJUNTIVO nem as 
formas do impERaTIvO que delas se derivam, isto é, todas as do IMPERATIVO NEGATIVO 
e três do IMPERATIVO AFIRMATIVO: à 3.º pessoa do singular e a 1.º e 3.º do plural. 
Sirva de exemplo o verbo banir: 


banimos — 
banis = 
banem = 


Pelo modelo de banir conjugam-se, entre outros, os seguintes verbos: 


abolir carpir exaurir imergir 
aturdir colorir fremir jungir 
brandir demolir fulgir retorquir 
brunir emergir haurir ungir 


2.º grupo. Verbos que, no PRESENTE DO INDICATIVO, SÓ se conjugam nas for- 
mas arrizotônicas e não possuem, portanto, nenhuma das pessoas do PRESENTE 
DO SUBJUNTIVO nem do IMPERATIVO NEGATIVO; €, NO IMPERATIVO AFIRMATIVO, 
apresentam apenas a 2.º pessoa do plural. 

Sirva de exemplo o verbo falir: 


falimos | — 
falis | — 
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Pelo modelo de falir conjugam-se, entre outros, os seguintes verbos da 3.º 
conjugação: 


aguerrir delinquir empedernir puir 
combalir descomedir-se foragir-se remir 
comedir-se embair fornir renhir 


bem como o verbo adequar da 1.º conjugação, e precaver-se e reaver, da 2.2. 
Outros casos de defectividade 


1. Os verbos adequar e antiquar usam-se quase que exclusivamente no INFINI- 
TIVO PESSOAL € NO PARTICÍPIO. Transir só aparece no PARTICÍPIO transido: 


Estava transido de frio. 


2. Soer praticamente só se emprega nas seguintes formas: sói, soem (do PRESENTE 
DO INDICATIVO) € sofa, sotas, soía, soíamos, sofeis, soíam (do IMPERFEITO DO 
INDICATIVO). 


3. Precaver-se, como dissemos, só possui as formas arrizotônicas do PRESENTE 
DO INDICATIVO: precavemo-nos, precaveis-vos; a 2.º pessoa do plural do iMPE- 
RATIVO AFIRMATIVO! precavei-vos; e nenhuma do PRESENTE DO SUBJUNTIVO 
e do IMPERATIVO NEGATIVO. É um verbo regular, não dependendo nem de 
ver, nem de vir. Faz, por conseguinte, precavi-me, precaveste-te, precaveu-se, 
etc., NO PRETÉRITO PERFEITO DO INDICATIVO; precavesse-me, precavesses-te, 
precavesse-se, etc., nO IMPERFEITO DO SUBJUNTIVO, de acordo com o para- 
digma dos verbos da 2.º conjugação. 


4. Haver, mesmo quando pessoal, não se usa na 2.º pessoa do singular do 1M- 
PERATIVO AFIRMATIVO. 


5. Há certos verbos que são desusados no PARTICÍPIO e, consequentemente, 
nos tempos compostos. É o caso de concernir, esplender e alguns mais. 


Substitutos dos defectivos 


As carências de um VERBO DEFECTIVO podem ser supridas pelo emprego de 
formas verbais ou de perífrases sinônimas. Diremos, por exemplo, redimo e abro 
falência, em lugar da lacunosa primeira pessoa do PRESENTE DO INDICATIVO 
dos verbos remir e falir; acautelo-me, ou precato-me, pela equivalente pessoa de 
precaver-se; e assim por diante. 
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SINTAXE DOS MODOS E DOS TEMPOS 


Entende-se por Mobo, como vimos, a propriedade que tem o verbo de in- 
dicar a atitude (de certeza, de dúvida, de suposição, de mando, etc.) da pessoa 
que fala em relação ao fato que enuncia; e, por TEMPO, a de localizar o processo 
verbal no momento de sua ocorrência, referindo-o seja à pessoa que fala, seja 
a outro fato em causa. 


MODO INDICATIVO 


Com o MODO INDICATIVO exprime-se, em geral, uma ação ou um estado con- 
siderados na sua realidade ou na sua certeza, quer em referência ao presente, quer 
ao passado ou ao futuro. É, fundamentalmente, o modo da oração principal. 


Emprego dos tempos do indicativo 
Presente 


O PRESENTE DO INDICATIVO emprega-se: 
1.º) para enunciar um fato atual, isto é, que ocorre no momento em que se 
fala (PRESENTE MOMENTÂNEO): 


Cai chuva. É noite. Uma pequena brisa 
Substitui o calor. 
(E Pessoa, OP, 474.) 


O céu está limpo, não há nenhuma nuvem acima de nós. 
(R. Braga, CR, 51.) 


2.º) para indicar ações e estados permanentes ou assim considerados, como 
seja uma verdade científica, um dogma, um artigo de lei (PRESENTE DURATIVO): 


A Terra gira em torno do próprio eixo. 


Deus é Pai! Pai de toda a criatura: 

Ea todo o ser o seu amor assiste: 

De seus filhos o mal sempre é lembrado... 
(A. de Quental, SC, 4.) 


A lei não distingue entre nacionais e estrangeiros quanto à aquisição 
e ao gozo dos direitos civis. 
(Código Civil Brasileiro, Art. 3.º) 


VERBO 


3.º) para expressar uma ação habitual ou uma faculdade do sujeito, ainda que 
não estejam sendo exercidas no momento em que se fala (PRESENTE HABITUAL 
OU FREQUENTATIVO): 


Sou tímido: quando me vejo diante de senhoras, emburro, digo 
besteiras. 
(G. Ramos, A, 31.) 


Como pouquissimo... 
(M. Torga, V, 50.) 


4.º) para dar vivacidade a fatos ocorridos no passado (PRESENTE HISTORI- 
Co ou NARRATIVO), como nesta descrição de um carnaval antigo, inserta num 
romance de Marques Rebelo: 


A Avenida é o mar dos foliões. Serpentinas cortam o ar carregado de 
éter, rolam das sacadas, pendem das árvores e dos fios, unem com os 
seus matizes os automóveis do corso. “Sai da frente! Sai da frente!” 
— o grupo dos cartolas empurra para passar, com a corneta que 
arrebenta os ouvidos. O chão é um espesso tapete de confetes. Há 
uma loucura de pandeiros, de cantos e chocalhos... 

E o corso movimentava-se vagarosamente com estampidos de mo- 
tores. 

(M,48€e 51.) 


5.º) para marcar um fato futuro, mas próximo; caso em que, para impedir 
qualquer ambiguidade, se faz acompanhar geralmente de um adjunto adverbial: 


Amanhã mesmo vou para Belo Horizonte e lá pego o avião do Rio. 
(A. Callado, MC, 19.) 


Outro dia eu volto, talvez depois de amanhã, ou na primavera. 
(A. Bessa Luís, QR, 277.) 


Valores afetivos 


1. Ao empregarmos O PRESENTE HISTÓRICO OU NARRATIVO (denominações prove- 
nientes do seu tradicional e largo uso nas narrativas históricas), imagina- 
mo-nos no passado, visualizando os fatos que descrevemos ou narramos. 
É um processo de dramatização linguística de alta eficiência, se utilizado 
de forma adequada e sóbria, pois que o seu valor expressivo decorre da 
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aparente impropriedade, de ser acidental num contexto organizado com 
formas normais do pretérito. O abuso que dele fazem alguns romancistas 
contemporâneos é contraproducente: torna invariável o estilo e, com isso, 
elimina a sua intensidade particular. 

Como nos ensinam aqueles que o souberam usar com mestria, quando se 
emprega o presente histórico numa série de orações absolutas, ou coorde- 
nadas, deve a última oração conter o verbo novamente no pretérito. 
Observe-se, porém, que, sendo o período composto por subordinação, 
não se deve empregar na principal o pretérito e na subordinada o presente 
histórico, ou vice-versa. Não são de imitar exemplos clássicos, como o 
seguinte: 


Vilogo por sinais e por acenos 
Que com isto se alegra grandemente. 
(Camões, Lus., V; 29.) 


2. O emprego comedido do presente para designar uma ação futura pode ser 
um meio expressivo de valioso efeito por emprestar a certeza da atualidade 
a um fato por ocorrer. É particularmente sensível tal expressividade em 
afirmações condicionadas do tipo: 


Se ele partir amanhã, sigo com ele. 
Se ele parte amanhã, sigo com ele. 
Mais um passo e és um homem morto! 


3. É forma delicada de linguagem, e denota intimidade entre pessoas, um pe- 
dido feito no presente do indicativo quando, logicamente, deveria sê-lo no 
imperativo ou no futuro. Exemplo: 


Você me resolve isto amanhã (= Resolva-me isto amanhã; ou: Você 
me resolverá isto amanhã.) 


4. Para atenuar a rudeza do tom imperativo, costuma-se empregar o presente 
do verbo querer seguido do infinitivo do verbo principal: 


— Quer sentar-se, minha senhora?... 
(C. Castelo Branco, CC, 198.) 


— Quer me dar minha carteira? 
(C. Drummond de Andrade, OC, 921.) 


VERBO 
Pretérito imperfeito 


A própria denominação deste tempo — PRETERITO IMPERFEITO — ensina-nos 
o seu valor fundamental: o de designar um fato passado, mas não concluído 
(imperfeito = não perfeito, inacabado). Encerra, pois, uma ideia de continui- 
dade, de duração do processo verbal mais acentuada do que os outros tempos 
pretéritos, razão por que se presta especialmente para descrições e narrações de 
acontecimentos passados. Empregamo-lo, assim: 

1.º) quando, pelo pensamento, nos transportamos a uma época passada e 
descrevemos o que então era presente: 


Debaixo de um itapicuru, eu fumava, pensava e apreciava a tropilha 
de cavalos, que retouçavam no gramado vasto. À cerca impedia que 
eles me vissem. E alguns estavam muito perto. 

(Guimarães Rosa, S, 216.) 


O frio ia aumentando e o vento despenteava o cabelo de ambos. 
(M.J. de Carvalho, AV, 104.) 


2.º) para indicar, entre ações simultâneas, a que se estava processando quando 
sobreveio a outra: 


Falava alto, e algumas mulheres acordaram. 
(M. Torga, V, 183.) 


Quando se aproximava a Noite para me servir o sono, meteram-me 
num conflito... 
(A. M. Machado, CJ, 165.) 


3.º) para denotar uma ação passada habitual ou repetida (IMPERFEITO FRE- 
QUENTATIVO): 


Se o cacique marchava, a tribo inteira o acompanhava. 
(J. Cortesão, IHB, II, 178.) 


Quando eu não a esperava, e ela aparecia, o coração vinha-me à boca, 
dando pancadas emotivas. 
(L. Jardim, MP, 36.) 


4.º) para designar fatos passados concebidos como contínuos ou perma- 
nentes: 
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As índias adaptavam-se mais facilmente à civilização, pois se con- 
sideravam elevadas pela união com os brancos, que não as desde- 
nhavam. 

(A. Peixoto, NHLB, 38.) 


Sentou-se no muro que dava para o rio, o jornal nas mãos. 
(A. Abelaira, CF, 173.) 


5.º) pelo futuro do pretérito, para denotar um fato que seria consequência 
certa e imediata de outro, que não ocorreu, ou não poderia ocorrer: 


— O patrão é porque não tem força. Tivesse ele os meios e isto virava 
um fazendão. 
(Monteiro Lobato, U, 236.) 


— Se eu não fosse mulher, ia também! 
(M. Torga, V, 307.) 


6.º) pelo presente do indicativo, como forma de polidez para atenuar uma 
afirmação ou um pedido (IMPERFEITO DE CORTESIA): 


— Tive alta ontem, e vinha agradecer a V. Ex.º. 
(M. Torga, V, 279.) 


Diz-lhe: 
— Pedro, eu vinha exclusivamente para tratar de negócios. 


(C. dos Anjos, M, 192.) 


7.º) para situar vagamente no tempo contos, lendas, fábulas, etc. (caso em 
que se usa o imperfeito do verbo ser, com sentido existencial): 


Era uma vez uma mulher que queria ver a beleza. 
(G. de Almeida, N, 25.) 


Era uma vez uma rapariga chamada Judite. 
(Almada Negreiros, NG, 13.) 


Valores afetivos 


1, Por expressar um fato inacabado, impreciso, em contínua realização na linha 
do passado para O presente, O IMPERFEITO é, como dissemos, o tempo que 


VERBO 


melhor se presta a descrições e narrações, sendo de notar que nas narrações 
serve menos para enumerar os fatos do que para explicá-los com minúcias. 
“O imperfeito faz ver sucessivamente os diversos momentos da ação, que, à 
semelhança de um panorama em movimento, se desenrola diante de nossos 
olhos: é o presente no passado” (C.-M. Robert). 

Com os escritores naturalistas este imperfeito descritivo assume importância 
capital na língua literária e é, hoje, um dos recursos mais eficazes de que 
dispõem os romancistas do idioma. Veja-se, por exemplo, o seguinte passo 
do romance Mar morto, de Jorge Amado: 


Como um monstro estranho um guindaste atravessou a chuva e o 

vento, carregando fardos. A chuva açoitava sem piedade os homens 

negros da estiva. O vento passava veloz, assoviando, derrubando 

coisas, amedrontando as mulheres. A chuva embaciava tudo, fechava 

até os olhos dos homens. Só os guindastes se moviam negros. 
(MM, 18.) 


Este outro, do romance Vindima, de Miguel Torga: 


Outros ranchos desciam por outros caminhos em direção a outras 
quintas. Vinham numa nuvem de pó e num redemoinho de som de 
todos os lados da serra. Nos rostos ossudos de cada bando lia-se a 
mesma felicidade nómada de ciganos libertos, com os haveres uma 
saca. Cantavam, riam, paravam a dançar nas encruzilhadas, comiam, 
bebiam, sem horas e sem ave-marias. E do Senhor Jesus a Terra-feita, 
de Favaios a Vale de Mendiz, era um poço de alegria, de cantigas e de 
sol. A grande festa do mosto ia começar. 
(V, 15.) 


E também este, de A vida verdadeira de Domingos Xavier, de José Luandino 
Vieira: 


Francisco João desceu sem as olhar. O mar vinha de longe, murmuran- 
te, se roçar nos pés da areia. Trazia o bom cheiro da costa angolana... 
Na praia, as cubatas dos pescadores se desenhavam na sombra... Redes 
dormiam embaixo da capa das folhas de coqueiros na praia deserta e 
canoas descansavam das longas viagens nos seus dormentes de ma- 
fumeira... Mulheres sopravam seus fogareiros de lata, assavam peixe 
ou cozinhavam panela de feijão. Velhos pescadores cachimbavam 
nas portas ou filosofavam em grupo. Moças de panos, com cheiro de 
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8) instrumento ou meio — “Comemos tudo com faca” — “Pas 
proteção” 

h) preço - “Avaliei todos os objetos em dez mil cruzeiros” — “Vendeu 
tudo por pouco dinheiro” 


à) fim — 
teu bem-estar” 


iz os exames para efeito de legislação” — “Trabalho para 


Agiu contra o próprio pai”. 


— “O aluno fi 


) oposição — 


ou muito prejudicado” 


1) afirmação — “Sem dúvida nenhuma irei”. 


m) dúvida — “Talvez v 
n) negação — “Não irei”. 


sobre ela, a respeito 
zer toli- 


2) argumento — “Não lhe disse nada dela” 
dela) - “Chega disso” — “Basta de pedras” — “Chega de di 


ces” 


Nota: Há ainda outras espécies de adjuntos adverbiais, mas o nome dessas espécies é 
coisa fil de encontrar, porque depende da ideia, da circunstância que o adjunto indica. O essencial 
é sabervaluno que 0 adjunto adverbial sempre modifica ou um adjetivo ou um verbo ou um advérbio 


ou umelocução ou uma oração inteira. Com esse cuidado, é fácil ver se o adjunto adverbial, no 


modifiar, indica lugar, tempo... medida, ralor, inclusão, exclusão etc 


598 — Há um tipo de adjunto adverbial que merece esclarecimentos. 
No período: “Acabada a festa, os músicos partiram” — a oração participial 
“acaboda a festa” constitui adjunto adverbial, porque indica uma circuns- 
tância circunstância de tempo. Esse adjunto adverbial é “absoluto”, isto é, 
não tem relação especificada com nenhum termo da oração “os músicos 
partirim” 


Tal adjunto adverbial absoluto (chamado em latim ablativo absoluto) 
constiui-se de um substantivo acompanhado de um particípio ou de um 
gerúnio, mas é preciso observar rigorosamente o seguinte: A forma nomi- 
nal doverbo deve vir antes do substantivo. Incorreremos em galicismo se 
invertrmos essa ordem. Construções como estas: “O discurso acabado, 
resso uma salva de palmas”, “A festa acabada, os músicos partiram”, 

Excejão feita dos diretores, todos votaram” — são construções francesas, e 
não portuguesas. 


(*)Y Gramática Latina, $ 537. 
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mar e sol, riam em suas conversas. E, no fim da tarde calma, o fumo 
e o murmúrio das falas subiam da sanzala à beira-mar. 
(VVDX, 40-41.) 


2. Relevância particular tem o IMPERFEITO DO INDICATIVO no chamado DISCURSO 
INDIRETO LIVRE, em que autor e personagem se confundem na narração viva 
de um fato. Leia-se o que, a propósito de tal meio de expressão, escrevemos 
no capítulo 20. 


Além dos empregos a que nos referimos, o IMPERFEITO pode ter outros, já que, 
sendo um tempo relativo, o seu valor temporal é comandado pelos verbos com os 
quais se relaciona ou pelas expressões temporais que o acompanham. Nos casos 
em que a época ou a data em que ocorre a ação vem claramente mencionada, 
ele pode indicar até um só fato preciso. 

Assim: 


Em um momento do século XVII colocava-se o autor da Ulisseia 
acima do Camões! 
(J. Ribeiro, PE, 8.) 


Às 6 horas em ponto batia à sua porta. 
(M. de Sá-Carneiro, CF, 230.) 


No dia seguinte Geraldo Viramundo era expulso do seminário. 
(E Sabino, GM, 42.) 


Dentro em pouco os capinhas, salvando a pulos as trincheiras, fugiam 
à velocidade espantosa do animal... 
(Rebelo da Silva, CL, 177.) 


Pretérito perfeito 


Ao contrário do que ocorre em algumas línguas românicas, há em português 
clara distinção no emprego das duas formas do PRETÉRITO PERFEITO: a SIMPLES e à 
composTA, constituída do presente do indicativo do auxiliar ter e do particípio 
do verbo principal. 

À FORMA SIMPLES indica uma ação que se produziu em certo momento do 
passado. É a que se emprega para “descrever o passado tal como aparece a um 
observador situado no presente e que o considera do presente”: 


Jantei com um apetite devorador e dormi como um anjo. 
(M. Torga, V, 108.) 


VERBO 


Ergui-me tonto, e vi em rebolo no chão os dois faroleiros. 
(Monteiro Lobato, U, 103.) 


À FORMA COMPOSTA exprime geralmente a repetição de um ato ou a sua con- 
tinuidade até o presente em que falamos. Exemplos: 


— Tenho lutado contra a adversidade e tenho compreendido os 


homens. 
(Cochat Osório, CV, 134.) 


Tenho escrito bastantes poemas. 
(E Pessoa, OP, 175.) 


— Eu tenho cruzado o nosso Estado em caprichoso ziguezague. 
(Simões Lopes Neto, CGLS, 123.) 


Em síntese: 

O PRETÉRITO PERFEITO SIMPLES, denotador de uma ação completamente 
concluída, afasta-se do presente; O PRETÉRITO PERFEITO COMPOSTO, expressão 
de um fato repetido ou contínuo, aproxima-se do presente.* 


Observações: 
1.2) Para exprimir uma ação repetida ou contínua, O PRETÉRITO PERFEITO SIMPLES 
exige sempre o acompanhamento de advérbios ou locuções adverbiais, como sempre, 
frequentemente, várias vezes, muitas vezes, todos os dias, etc. Assim: 


Os homens do mar tiveram sempre uma grande ternura pelas aves, 
(R. Brandão, P, 164.) 


Ai, quantas noites 
no fundo da casa 
lavei essa mão, 
poli-a, escovei-a. 
(C. Drummond de Andrade, R. 71.) 


Em tais casos, a ideia de repetição ou continuidade é dada não pelo verbo mas 
pelo advérbio que o modifica. 


* Veja-se Manuel de Paiva Boléo. O perfeito e o pretérito em português em confronto com as 
outras línguas românicas (Estudo de caráter sintático-estilístico). Coimbra, Biblioteca da 


Universidade, 1936. 
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2.º) Na linguagem coloquial não é raro o emprego do PRETÉRITO PERFEITO SIMPLES 
pelo FUTURO DO PRESENTE COMPOSTO. Assim: 


Quando virmos, lá em baixo, o clarão da fogueira, já ele morreu... (= terá 
morrido). 
(Sttau Monteiro, FHL, 162.) 


Distinções entre o pretérito imperfeito e o perfeito 


Convém ter presentes as seguintes distinções de emprego do PRETÉRITO IM- 
PERFEITO € dO PRETÉRITO PERFEITO SIMPLES DO INDICATIVO: 
a) O PRETÉRITO IMPERFEITO exprime o fato passado habitual; O PRETÉRITO PERFEITO, 
o não habitual: 


Quando o via, cumprimentava-o. 
Quando o vi, cumprimentei-o. 


b) o PRETÉRITO IMPERFEITO exprime a ação durativa, e não a limita no tempo; 
O PRETÉRITO PERFEITO, ão contrário, indica a ação momentânea, definida 
no tempo. Comparem-se estes dois exemplos: 


O mancebo desprezava o perigo e pago até da morte pelos sorrisos, 
que seus olhos furtavam de longe, levava o arrojo a arrepiar a testa 
do touro com a ponta da lança. 


O mancebo desprezou o perigo e pago até da morte pelos sorrisos, 
que seus olhos furtaram de longe, levou o arrojo a arrepiar a testa 
do touro com a ponta da lança. 


Pretérito mais-que-perfeito 


1. O pretérito MaIs-QUE-PERFEITO indica uma ação que ocorreu antes de outra 
ação já passada: 


O monólogo tornara-se tão fastidioso que o Barbaças desinteressou-se. 
(F Namora, TJ, 193.) 


Quando voltei 
as casuarinas tinham desaparecido da cidade. 
(Agostinho Neto, SE, 121.) 


VERBO 


Samuel aproximou-se para avisar que o táxi tinha chegado. 
(C. Drummond de Andrade, CA, 130.) 


2. Além desse valor normal, o MAIs-QUE-PERFEITO pode denotar: 
a) um fato vagamente situado no passado, em frases como as seguintes: 


Casara, tivera filhos, mas nada disso o tocara por dentro. 
(M. Torga, NCM, 55.) 


Até que afinal conseguira o meu carneiro para montar. 
(J. Lins do Rego, ME, 73.) 


No céu azul as últimas arribações tinham desaparecido. 
(G. Ramos, VS, 177.) 


b) um fato passado em relação ao momento presente, quando se deseja atenuar 
uma afirmação ou um pedido: 


— Eu tinha vindo para convencê-lo de que Pedro é seu amigo e 
pedir-lhe que apoiasse Hermeto. 
(C. dos Anjos, M, 243.) 


3. Na linguagem literária emprega-se, vez por outra, O MAIS-QUE-PEREEITO 
siMPLES em lugar: 
a) do FUTURO DO PRETÉRITO (SIMPLES OU COMPOSTO): 


Um pouco mais de sol — e fora [= teria sido] brasa, 
Um pouco mais de azul — e fora [= teria sido] além, 
Para atingir, faltou-me um golpe de asa... 

(M. de Sá-Carneiro, P, 69.) 


Oh! se lutei!... mas devera [= deveria] 
Expor-te em pública praça, 
Como um alvo à populaça, 
Um alvo aos dictérios seus! 
(Gonçalves Dias, PCPE, 270.) 


b) do PRETÉRITO IMPERFEITO DO SUBJUNTIVO:! 
Sé propícia para mim, socorre 


Quem te adorara, se adorar pudera! 
(A. de Guimaraens, OC, 139.) 
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Assistimos à divina Tragédia, como se fôramos, no prodigioso quadro, 
os últimos personagens póstumos do Mestre. 
(Teixeira de Pascoaes, VE, 193.) 


Na linguagem corrente este emprego fixou-se em certas frases exclamativas: 


Quem me dera! [= Quem me desse!) 
Prouvera a Deus! [= Prouvesse a Deus!] 
Pudera! 

Tomara (que)! 


Exemplos literários: 


Quem me dera ser como Casimiro Lopes! 
(G. Ramos, SB, 178.) 


Prouvera a Deus que eu não soubesse tanto! 
(F. Pessoa, OP, 544.) 


Tomara eu ser-lhe útil. 
(J. de Araújo Correa, FX, 53.) 


Futuro do presente 


1. O FUTURO DO PRESENTE SIMPLES emprega-se: 


1.º) para indicar fatos certos ou prováveis, posteriores ao momento em que 
se fala: 


As aulas começarão depois de amanhã. 
(C. dos Anjos, DR, 222.) 


Mudaremos de casa. Uma casa inteiramente nua quando lá entrar- 
mos. 


(A. Abelaira, QPN, 19.) 


Não escreverei o poema. 
(Agostinho Neto, SE, 98.) 


2.º) para exprimir a incerteza (probabilidade, dúvida, suposição) sobre fatos 
atuais: 
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— “Meu Anjo!” — dizem de mim. 
Serei, talvez, porque enfim 
Eu vejo Deus em meus Pais... 
(A. Correia d'Oliveira, M, 91.) 


Há uma várzea no meu sonho, 
Mas não sei onde será... 
(A. Meyer, P, 265.) 


— Quem está aqui? Será um ladrão? 
(G. Ramos, Ins., 9.) 


— Será que desta vez ele fica mesmo? 
(M. Torga, CM, 47.) 


3.º) como forma polida de presente: 


Não, não posso ser acusado. Dirá o senhor: mas como foi que acon- 
teceram? E eu lhe direi: sei lá. Aconteceram: eis tudo. 
(C. Drummond de Andrade, CA, 141.) 


— E que vou eu fazer para Angola, não me dirá? 
(J. Paço d'Arcos, CVL, 699.) 


4.º) como expressão de uma súplica, de um desejo, de uma ordem, caso em 
que o tom de voz pode atenuar ou reforçar o caráter imperativo: 


Lerás porém algum dia 
Meus versos, d'alma arrancados, 
D'amargo pranto banhados... 
(Gonçalves Dias, PCPE, 273.) 


Morrerás da tua beleza! 
(Teixeira de Pascoaes, OC, VII, 88.) 


Honrarás pai e mãe. 


5.º) nas afirmações condicionadas, quando se referem a fatos de realização 
provável: 


Vem, dizia ele na última carta; se não vieres depressa, acharás tua 
mãe morta! 
(Machado de Assis, OC, 1, 444.) 
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— Se pensares bem, verás que não é isto. 
(Sttau Monteiro, APJ, 87.) 


Se assim fizeres, dominarás como rainha. 
(Ó. Ribas, U, 21.) 


Observações: 

1.2) Convém atentar nos efeitos estilísticos opositivos: se o emprego do presente 
pelo futuro empresta ao fato a ideia de certeza, o uso do futuro pelo presente provoca 
efeito contrário, por transformar 0 certo em possível. 

2.:) Em alguns escritores modernos, talvez por influência francesa, vai encon- 
trando guarida o emprego do futuro para indicar que uma ação foi posterior a outra 
no passado. Assim: 


João casou-se em 1922, mas Pedro esperará ainda dez anos para constituir 
família. 


Tal uso se assemelha ao do presente histórico. 
Substitutos do futuro do presente simples 


Na língua falada o FUTURO siMPLES é de emprego relativamente raro. Prefe- 
rimos, na conversação, substituí-lo por locuções constituídas: 
a) do PRESENTE DO INDICATIVO do verbo haver + PREPOSIÇÃO de + INFINITIVO 
do verbo principal, para exprimir a intenção de realizar um ato futuro”: 


Ai roupas que hei de vestir, 
Ai gestos que hei de fazer, 
Ai frases que hei de tecer, 
Ai palavras que hei de ouvir... 
(. Régio, ED, 30.) 


Hei de castigá-los; havemos de castigá-los. 
(Machado de Assis, OC, 1, 653.) 


— Eu sou novo e sei trabalhar... Hei de arranjar emprego... 
(Cochat Osório, CV, 226.) 


* Sobre outros valores desta perifrase, principalmente quando o sujeito não é da 1.º pessoa, 
veja-se João de Almeida. Introdução ao estudo das perífrases verbais de infinitivo. São Paulo, 
ILHPA-HUCITEC, 1980, p. 142-147. 


VERBO 


b) do presente DO INDICATIVO do verbo ter + PREPOSIÇÃO de + INFINITIVO do verbo 
principal, para indicar uma ação futura de caráter obrigatório, independente, 
pois, da vontade do sujeito"; 


Temos de recriar de novo o mundo... 
(T. da Silveira, PC, 341.) 


Aquela hora tinha de chegar. 
(J. Paço d'Arcos, CVL, 1187.) 


Temos de resolver isso em primeiro lugar. 
(Pepetela, M. 130.) 


c) do PRESENTE DO INDICATIVO do verbo ir + INFINITIVO do verbo principal, 
para indicar uma ação futura imediata: 


— Vamos entrar no mar. 
(Adonias Filho, LBB, 113.) 


Vai casar com o meu melhor amigo. 
(A. Abelaira, CF, 234.) 


O gerente foi demitido e o Costa vai substituí-lo. 
(Ferreira de Castro, OC, II, 613.) 


2. O FUTURO DO PRESENTE COMPOSTO emprega-se: 
1.º) para indicar que uma ação futura estará consumada antes de outra: 


Amanhã procure o dr. Alcebíades, disse o dr. Viriato. Já terei conver- 
sado com ele. 
(Autran Dourado, IP, 23.) 


Dentro de uns cinco dias tereis acabado o esqueleto do segundo andar 
e então me olhareis de cima. 
(R. Braga, CCE, 250.) 


Os homens serão prisioneiros das estruturas que terão criado. 
(Pepetela, M, 122.) 


'» Quanto à distinção estilística entre ter de e ter que seguidos de iNHiNrrivo, leiam-se as 
considerações de João de Almeida. Obra cit., p. 148-154, onde se justifica a vernaculidade 
da segunda construção, posta em dúvida por alguns gramáticos. 
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2.º) para exprimir a certeza de uma ação futura: 


Pelágio! se dentro de oito dias não houvermos voltado, ora a Deus 
por nós, que teremos dormido o nosso último sono. 
(A. Herculano, E, 180.) 


Só o Direito perdurará e não terá sido vão o esforço da minha vida 
inteira. 
(J. Paço d'Arcos, CVL, 721.) 


3.º) para exprimir a incerteza (probabilidade, dúvida, suposição) sobre fatos 
passados: 


Terá passado o furacão? 
(C. dos Anjos, DR, 191.) 


Quanto tempo terá levado ele a fazer este caminho? 
(J. Cardoso Pires, D, 340.) 


Não sei se me engano, mas creio que nem uma só vez ele terá falhado. 
(M. Bandeira, AA, 345.) 


O cão regressa do fundo da praia — alguém o terá abandonado? 
(V. Ferreira, NN, 89.) 


Futuro do pretérito 


1. O FUTURO DO PRETÉRITO SIMPLES emprega-se: 
1.º) para designar ações posteriores à época de que se fala: 


Tensa certeza de que, passadas as primeiras semanas, não lamentaria 
tamanho sacrifício? 
(A. Abelaira, NC, 155.) 


Depois de instalada, a Academia se transformaria em sua outra casa. 
(T. Martins Moreira, VVT, 43.) 


2.º) para exprimir a incerteza (probabilidade, dúvida, suposição) sobre fatos 
passados: 


Quem seria aquele sujeitinho que estava de pé, encostado ao balcão, 
todo importante no terno de casimira? 
(M. Palmério, VC, 34.) 


VERBO 


Era ela, seria ela? 
(M.]. de Carvalho, AV, 91.) 


Eu teria, talvez, uns doze anos. 
(. de Sena, NAD, 196.) 


3.º) como forma polida de presente, em geral denotadora de desejo: 


Seríeis capazes, minhas Senhoras, 
De amar um homem deste feitio? 
(A. Nobre, S, 79.) 


Desejaríamos ouvi-lo sobre o crime. 
(C. Drummond de Andrade, BV, 103.) 


4.º) em certas frases interrogativas e exclamativas, para denotar surpresa 
ou indignação: 


O nosso amor morreu... Quem o diria? 
(F Espanca, S, 168.) 


Seria possível que assim se desvanecessem as esperanças da iminente 
vitória da verdade à calúnia, urdida contra o pobre moço!... 
(D. Olímpio, LH, 158.) 


5.º) nas afirmações condicionadas, quando se referem a fatos que não se 
realizaram e que, provavelmente, não se realizarão: 


Se não houvesse diferenças, nós seríamos uma pessoa só. 
(G. Ramos, SB, 102.) 


Se o meu avô Sebastião pudesse assistir ao meu enleio, ficaria enver- 
gonhado de mim, pensei naquele momento. 
(Alves Redol, F, 154.) 


Qual a mulher que, se pudesse, o senhor levaria para uma volta ao 
cosmos? 
(C. Drummond de Andrade, BV, 105.) 


Se tivessem ouvido o conselho, essa desgraça não se daria. 
(Ó. Ribas, EMT, 117.) 
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Nota: Tratando-se de verbos enquadrados na regra dos particípios duplos, o particípio 
irregular é que deve aparecer: “Suspensas as aulas, os professores cuidaram de descansar” —*Insertas 
essas notas, o trabalho pode ser publicado”. (Observe-se a vírgula a separar a oração participial.) 


Aposto 


699 — Um tipo de adjunto adnominal existe que é estudado a part 
o constituído de uma palavra ou grupo de palavras em aposição, palavra ou 
grupo de palavras que então se chama aposto. Exemplo: “Sócrates, filósofo 
grego, foi condenado à morte”. 


Podemos definir o aposto: Palavra ou frase que explica um ou vários 
termos expressos na oração: “Rio de Janeiro e S. Paulo, cidades de 
caraterísticos muito diversos, são grandes centros de atração”. 


O aposto, quando vem depois do fundamental, isto é, depois da pala- 


vra modificada, coloca-se entre vírgulas: 


“João, meu aluno, — ficou doente” 
fundamental 1 aposto f 


O aposto pode ser constituído de títulos profissionais ou jerárquicos 
“O professor Carlos de Almeida” — “O tenente José Joaquim” — “O conde 
Ramiro”. - Quando vêm depois do fundamental, esses apostos exigem vír- 
gulas: “Carlos de Almeida, professor...” — “José Joaquim, tenente.” 


É interessante observar que o aposto pode às vezes vir ligado ao fun- 
damental pela preposição de: “Rua da Consolação”, “Duque de Caxia 
“Praça dos Gusmões”. Note-se que tanto é certo dizer “rua da Consolação” 
como “rua Consola 


O aposto pode ter como fundamental uma oração 


“O general não tem um braço, índice de esforço bélico” 


fundamental aposto 

Não se repete a preposição no aposto: “Nascido numa bela cidade, 
Campinas” (e não “em Campinas”). 

Nota: Palavras podem referir-se a um termo da oração, com aparéi 


morena. olhos encovados, semblante acabrunhado, apresentou-se a mim um rapaz”. As palavras 
ão, como se fossem objetos de “tendo”, 


a de aposto: “Te 


grifadas são complementos chamados acusativos de rel 
subentendido. 


ms Questionário 


“termos acessórios 


1. Qual a diferença, em análise sint 
2. Quais são os termos acessórios da oração? 


entre “termos integrante: 
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Observações: 


1.2) Como dissemos, o eururo DO PRETÉRITO pode ser substituído pelo iMPER- 
FEITO DO INDICATIVO nas afirmações condicionadas. Comparem-se as seguintes 
asserções: 


Sem a sua interferência, eu estaria perdido. 
Sem a sua interferência, eu estava perdido. 


Na primeira, o fato principal (estar perdido) é apresentado como consequência 
provável da condição que não ocorreu; na segunda, ele aparece como o efeito ime- 
diato e inelutável dela. 

Frequente é também esta substituição com os verbos modais, como poder, dever, 
saber, querer, desejar, sugerir, etc. 


Que móveis lhe sugeria para uma sala? 
(M.]. de Carvalho, AV, 104.) 


Que palavras um sujeito podia usar para responder ao Vieirinha? 
(F Namora, TJ, 261.) 


2.4) Sobre o uso do MAIS-QUE-PERFEITO SIMPLES pelo FUTURO DO PRETÉRITO, leia-se o 
que dissemos ao tratar daquele tempo. 

3.:) A Nomenclatura Gramatical Brasileira eliminou a denominação de moDo 
CONDICIONAL para O FUTURO DO PRETÉRITO. Apesar de, no projeto de Nomenclatura 
Gramatical Portuguesa não se ter adotado esta última designação, decidimos optar 
pelo seu emprego nesta obra porque, em nossa opinião, se trata de um tempo (e 
não de um modo) que só se diferencia do FUTURO DO PRESENTE por se referir a fatos 
passados, ao passo que o último se relaciona com fatos presentes. E acrescente-se 
que ambos aparecem nas asserções condicionadas, dependendo o emprego de um 
ou de outro do sentido da oração condicionante. Comparem-se: 


Se ele vier, não sairei. 
Se ele viesse, não sairia. 


2. O EUTURO DO PRETÉRITO COMPOSTO emprega-se: 
1.º) para indicar que um fato teria acontecido no passado, mediante certa 
condição: 


Teria sido diferente, se eu o amasse? 
(C. dos Anjos, M, 143.) 


Se eu estivesse cá, nada disso se teria passado. 
(Castro Soromenho, TM, 242.) 


VERBO 


Ter-lhe-ia rido na cara se não fossem os posteriores acontecimentos. 
(M. J. de Carvalho, AV, 109.) 


2.º) para exprimir a possibilidade de um fato passado: 


— Sem ti, quem sabe? teria sido uma grande cantora. 
(A. Abelaira, B, 163.) 


Calculou que a costureira teria ido por ali. 
(Machado de Assis, OC, 1, 637.) 


3.º) para indicar a incerteza sobre fatos passados, em certas frases interro- 
gativas que dispensam a resposta do interlocutor: 


Aquele malandro os teria engolido? 
(C. Drummond de Andrade, CA, 144.) 


Que teria acontecido para que Margarida não viesse nem uma vez 
ao muro? 
(V. Nemésio, MTC, 111.) 


— Quem teria escrito? Perdiam-se num silêncio de cogitações. 
(J. Amado, GCC, 128.) 


MODO SUBJUNTIVO 
Indicativo e subjuntivo 


1. Quando nos servimos do mobo INDICATIVO, consideramos o fato expresso pelo 
verbo como certo, real, seja no presente, seja no passado, seja no futuro. 
Ao empregarmos o MODO sUBJUNTIVO, é completamente diversa a nossa atitude. 
Encaramos, então, a existência ou não existência do fato como uma coisa 
incerta, duvidosa, eventual ou, mesmo, irreal. 
Comparem-se, por exemplo, estas frases: 


PRESENTE Afirmo que ela estuda | Duvido que ela estude 
IMPERFEITO Afirmei que ela estudava Duvidei que ela estudasse 
PereeiTO Afirmo que ela estudou Duvido que ela tenha estudado 


(ou tem estudado) 
MAIS-QUE-PERFEITO Afirmava que ela tinha Duvidava que ela tivesse 
estudado (ou estudara) | estudado 
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2. Em decorrência dessas distinções, podemos, desde já, estabelecer os seguin- 
tes princípios gerais, norteadores do emprego dos dois modos nas orações 
subordinadas substantivas: 

1.º) O inpicarivo é usado geralmente nas orações que completam o sentido 
de verbos como afirmar, compreender, comprovar, crer (no sentido afirmativo), 
dizer, pensar, ver, verificar. 

2.º) O susjuntivo é o modo exigido nas orações que dependem de verbos 
cujo sentido está ligado à ideia de ordem, de proibição, de desejo, de vontade, 
de súplica, de condição e outras correlatas. É o caso, por exemplo, dos verbos 
desejar, duvidar, implorar, lamentar, negar, ordenar, pedir, proibir, querer, rogar 
esuplicar. 


Emprego do subjuntivo 


Como o próprio nome indica, o sugjuntivo (do latim subjunctivus “que 
serve para ligar, para subordinar”) denota que uma ação, ainda não realizada, 
é concebida como dependente de outra, expressa ou subentendida. Daí o seu 
emprego normal na oração subordinada. Quando usado em orações absolutas, 
ou orações principais, envolve sempre a ação verbal de um matiz afetivo que acen- 
tua fortemente a expressão da vontade do indivíduo que fala. A Nomenclatura 
Gramatical Portuguesa preferiu a SUBJUNTIVO a designação sinônima CONJUNTIVO 
(do latim conjunctivus “que serve para ligar”). 


Subjuntivo independente 


Empregado em orações absolutas, em orações coordenadas ou em orações 
principais, o suBjuntivo pode exprimir, além das noções imperativas que exa- 
minaremos adiante: 

a) um desejo, um anelo: 


Chovam hinos de glória na tua alma! 
(A. de Quental, SC, 35.) 


Que as horas voltem sempre, as mesmas horas! 
(A. Meyer, P, 254.) 


b) uma hipótese, uma concessão: 
Seja a minha agonia uma centelha 


De glória!... 
(O. Bilac, T, 197.) 


VERBO 


Que a tua música 
seja o ritmo de uma conquista! 
E que o teu ritmo 
seja a cadência de uma vida nova! 
(E. J. Tenreiro, OP, 62.) 


c) uma dúvida (geralmente precedido do advérbio talvez): 


Paula talvez lhe telefonasse à noite. 
(M. J. de Carvalho, PSB, 34.) 


Um cachorro talvez rosnasse ou mordesse. 
(Adonias Filho, LBB, 101.) 


d) uma ordem, uma proibição (na 3.º pessoa): 


Que levem tudo no caixão: 
A alma e o suporte! 
(M. Torga, CH, 31.) 


Que não se apague este lume! 
(A. Meyer, P, 126.) 


e) uma exclamação denotadora de indignação: 


Raios partam a vida e quem lá ande! 
(FE Pessoa, OP, 316.) 


— Diabos te levem! 
(F. Botelho, X, 198.) 


Observações: 

1.2) Vemos que estas orações geralmente se iniciam por que, partícula de classi- 
ficação difícil, pois o seu valor, no caso, é mais afetivo do que lógico. É uma espécie 
de prefixo conjuncional, peculiar ao subjuntivo. 

2.º) A exclamação viva! é um antigo subjuntivo, que outrora concordava sempre 
com o sujeito. Hoje a concordância é facultativa, porque o singular adquiriu o valor 
de interjeição: 


Viva os heróis! 
Vivam os heróis! 
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3.º) Observe-se, por fim, que alguns linguistas, principalmente os da escola 
gerativo-transformacional, negam a existência do sUBIUNTIVO INDEPENDENTE, interpre- 
tando-o como o efeito do apagamento, na superfície, da oração principal. Leia-se, 
a propósito, I. Hub Faria. Conjuntivo e a restrição da frase-mais-alta. Separata do 
Boletim de Filologia, XXIII, Lisboa, 1974, 


Subjuntivo subordinado 


O suBjunTIvo é por excelência o modo da oração subordinada. Emprega-se 
tanto nas SUBORDINADAS SUBSTANTIVAS, COMO Nas ADJETIVAS € Nas ADVERBIAIS. 


Nas orações substantivas 
Usa-se geralmente o suBJUNTIVO quando a ORAÇÃO PRINCIPAL exprime: 
a) avontade (nos matizes que vão do comando ao desejo) com referência ao fato 
de que se fala: 
Não quero que ele me julgue sem pudor, uma mulher de prendas 
desoladas, nada tendo a defender. 


(N. Pifon, CC, 145.) 


Em todo o caso, gostava que me considerasse um amigo. 
(M.]. de Carvalho, AV, 119.) 


b) um sentimento, ou uma apreciação que se emite com referência ao próprio 
fato em causa: 


— Pior será que nos enxotem daqui... 
(A. Peixoto, RC, 273.) 


— Eu bem queria que tu fosses como empregado. 
(Ferreira de Castro, OC, 1, 94.) 


c) a dúvida que se tem quanto à realidade do fato enunciado: 


Receava que eu me tornasse ingrato, que o tratasse mal na velhice. 
(A. Abelaira, NC, 14.) 


— Não acredito que ela chore aqui. 
(Autran Dourado, TA, 75.) 


VERBO 


Nas orações adjetivas 


O suBjunrivo é de regra nas ORAÇÕES ADIETIVAS que exprimem: 
a) um fim que se pretende alcançar, uma consequência: 


Humana, mulher, a companheira tentava chamá-lo a uma realidade 
que reanimasse fogueiras mortas, sonhos desfeitos. 
(M. Torga, NCM, 59.) 


— Portanto, quero coisa de igreja, coisa pia, que dê gosto a um bom 
sacerdote como é padre Estêvão. 
(A. Callado, MC, 99.) 


b) um fato improvável: 


Ainda que eu discordasse deles não diria nada para os não aborrecer, 
mas que sabia eu que pudesse contrariar essa opinião de amigos? 
(Machado de Assis, OC, 1, 1081.) 


Gerson saiu rapidamente, e durante bastante tempo não houve quem 
o convencesse a voltar lá. 
(A. Bessa Luís, AM, 139.) 


Tristão podia resolver esta minha luta interior cantando alguma coisa 
que me obrigasse a ouvi-lo. 
(Machado de Assis, OC, I, 1098.) 


c) uma hipótese, uma conjectura, uma simulação: 


Então não havia um direito que lhe garantisse a sua casa? 
(J. Lins do Rego, FM, 159.) 


Estaria ali para dar esperança aos que a tivessem perdido? 
(M.]. de Carvalho, AV, 138.) 


Sonhara apenas com uma fazenda de gado onde pudesse viver no 
trato da criação, sentindo o cheiro da terra, o contato com a natureza, 
tendo a companhia de uma mulher (Ah, Alzira” — suspirou) a quem 
amasse e com quem partilhasse de tudo isso. 

(J. Condé, C, 10.) 


483 


484 NOVA GRAMÁTICA DO PORTUGUÊS CONTEMPORÂNEO 


Nas orações adverbiais 


1. Nas orações SUBORDINADAS ADVERBIAIS O SUBIUNTIVO, em geral, não tem valor 
próprio. É um mero instrumento sintático de emprego regulado por certas 
conjunções. 

Em princípio, podemos dizer que o suBjunTIvO é de regra depois das conjun- 
ções: 

a) CAUSAIS, que negam a ideia da causa (não porque, não que): 


Não que não quisesse amar, mas amar menos, sem tanto sofrimento. 
(L. Fagundes Telles, DA, 107.) 


Eu deixei-me ir atrás daquela ternura, não que a compartisse, mas 
fazia-me bem. 
(Machado de Assis, OC, 1, 1124.) 


Foi a única coisa grandiosa da minha vida. Não porque me sentisse 
apaixonado, ela também não se apaixonara por mim. 
(A. Abelaira, B, 49.) 


b) concessivas (embora, ainda que, conquanto, posto que, mesmo que, se bem 
que, etc.): 


O povo não gosta de assassinos, embora inveje os valentes. 
(C. Drummond de Andrade, CA, 7.) 


— Ainda que o morto se chamasse Adalardo, não seria o nosso. 
(G. França de Lima, JV, 19.) 


Por muito que eu desejasse ter aqui uma burra, não trocava a amizade 
do Barbaças por todas as burras desta freguesia. 
(E Namora, TJ, 165.) 


c) Finais (para que, a fim de que, porque): 


Para que tudo retomasse a quietude inicial, e os coelhos se resolvessem 
a vir gozar a fresca, seriam precisas horas, e então já não teria luz. 
(M. Torga, NCM, 64.) 


Rubião não entendeu; mas o sócio explicou-lhe que era útil desligarem 
já a sociedade, a fim de que ele sozinho liquidasse a casa. 
(Machado de Assis, OC, 1, 670.) 


VERBO 


d) TEMPORAIS, que marcam a anterioridade (antes que, até que e semelhantes): 


— Vamos embora, antes que nos veja. 
(Machado de Assis, OC, 1, 1030.) 


Deu para frequentar, pela manhã, a rua Eré e fica a conversar com 
Emília até que eu me levante. 
(C. dos Anjos, DR, 183.) 


Usa-se também o sumjuntivo, em razão de ser o modo do eventual e do 
imaginário, nas: 
a) ORAÇÕES COMPARATIVAS iniciadas pela hipotética como se: 


As pernas tremiam-me como se todos os nervos me estivessem 
golpeados. 
(C. Castelo Branco, OS, 1,761.) 


Cantavam os galos no poleiro como se fosse de madrugada. 
(. Lins do Rego, FM, 135.) 


b) orações CONDICIONAIS, em que a condição é irrealizável ou hipotética: 


Se lhe tivessem dado ensino, encontraria meio de entendê-la. 
(G. Ramos, VS, 47.) 


Ó morte, dava-te a vida, 
Se tu lha fosses levar!... 
(Guerra Junqueiro, 5, 74.) 


Se viesse o sol, tudo mudava. 
(É. Veríssimo, LS, 138.) 


€) ORAÇÕES CONSECUTIVAS que exprimem “simplesmente uma concepção, um fim a 
que se pretende ou pretenderia chegar, e não uma realidade” (Epifânio Dias): 


— Que quer vomecê? — perguntou rudemente, de longe, interrom- 
pendo a marcha de modo que ela pudesse chegar até junto dele. 
(E Namora, TJ, 70.) 


Pôs-lhe uma nota voluntariamente seca, em maneira que lhe apagasse 


a cor generosa da lembrança. 
(Machado de Assis, OC, 1, 1122.) 
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Substitutos do subjuntivo 


Por vezes a construção com o suBlunTIvO é pesada ou malsoante. Convém, 
nesses casos, substituí-la por uma forma expressional equivalente. 
Entre os substitutos possíveis do suBjunTIvO, devem ser mencionados: 


1, O ineinirivo. Comparem-se estas frases: 


O professor mandou que o aluno lesse um romance. 

O professor mandou o aluno ler um romance. 

Exortava os companheiros a que continuassem a resistência. 
Exortava os companheiros a continuarem a resistência. 


2. O cerunDio, principalmente nas orações condicionais. Comparem-se estas 
frases; 


Se seguisses o caminho normal, chegarias primeiro. 
Seguindo o caminho normal, chegarias primeiro. 
Se andarmos depressa, ainda o alcançaremos. 
Andando depressa, ainda o alcançaremos. 


3. Um SUBSTANTIVO ABSTRATO. Comparem-se estas frases: 


Se tivesses voltado, serias bem recebido. 
Tua volta seria bem recebida. 


Acredito que ele esteja inocente. 
Acredito em sua inocência. 


4. Uma construção ELÍPTICA, Comparem-se estas frases: 


Quer sejam ricos ou pobres, quer sejam brancos ou pretos, são todos 
iguais perante a lei. 

Ricos ou pobres, brancos ou pretos, todos são iguais perante a lei. 
Se fosse de ferro, a ponte suportaria o peso. 

De ferro, a ponte suportaria o peso. 


Observação: 
Quanto à substituição do IMPERFEITO DO SUBJUNTIVO pelo MAIS-QUE-PERFEITO 
DO INDICATIVO, veja-se o que dissemos ao tratar deste tempo. 


VERBO 
Tempos do subjuntivo 


Dissemos anteriormente que as formas do suslunTIvO enunciam a ação do 
verbo como eventual, incerta, ou irreal, em dependência estreita com a vonta- 
de, a imaginação ou o sentimento daquele que as emprega. Por isso, as noções 
temporais que encerram não são precisas como as expressas pelas formas do 
INDICATIVO, denotadoras de ações concebidas em sua realidade." 

Feita essa advertência, examinemos os principais valores dos tempos do 
SUBJUNTIVO. 


1. O PRESENTE DO suBjuNTIVO pode indicar um fato: 
a) presente: 


Não quer dizer que se conheçam os homens quando se duvida deles. 
(A. Bessa Luís, QR, 33.) 


Pena é que os meninos estejam tão mal providos de roupa. 
(O. Lara Resende, BD, 128.) 


b) futuro: 


No dia em que não faça mais uma criança sorrir, vou vender abacaxi 
na feira. 
(N.Pifion, CC, 152.) 


Meus olhos apodreçam se abençoar você, 
(Adonias Filho, LP, 140.) 


2. O IMPERFEITO DO sUBIUNTIVO pode ter o valor: 
a) de passado: 


Todos os domingos, chovesse ou fizesse sol, estava eu lá. 
(H. Sales, DBFM, 112.) 


" A modalidade subjuntiva é, por princípio, uma modalidade de oposição à modalidade 
indicativa. Logo, “os tempos do subjuntivo não representam noções de época da forma por 
que o fazem os do indicativo. Pode-se, no entanto, falar de certos hábitos de concordância 
dos tempos, que não procedem de um automatismo rígido e puramente formal, antes 
resultam do funcionamento de mecanismos delicados e complexos”. (Gérard Moignet. 
Essai sur le mode subjonctif en latin post-classique et en ancien français, 1. Paris-Alger, P.U. 
E, 1959, p. 131.) 
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3. Que é adjunto aduominal? 
4. Qual adiferença entre “predicativo” e “adjunto adnominal”? Exemplo. 
5. Qual adiferença entre “adjunto adnominal” e “complemento nominal”? 
ntes frases 


6. Analise 0 complemento das seg 


casa sem telhado olhar de malandro 
bolo de ameixa homem com ares de imporiância 
homem sem alna aparelho de abrir lata 


7. Que é adjunto adverbial? 
8. Existe diferença entre “objeto indireto” e “adjunto adverbial”? Explicação exemplificada 
9. Nos períodos seguintes, indicar a natureza dos complementos que aparecem grifados: 
a) Estávamos todas muito calmamente conversando na sala || de visitas, quando vimos, 
indo talvez da 


peio buraco || da fechadura || do quarto fronteiriço, um ladrão que 
prisão, dirigia-se pare a porta || com intuito de observar o que fazíamos 
b) Deixemos paraoutros || o desânimo porque demiro de cinco dias seremos vitoriosos, 
a não ser que de um momento para outro sejamos atraiçoados 
c) Orfeu arrastou com o seu canto || as florestas. 
d) José viveu fartamente durante dois anos. 
10. Cor 
a) O rei morto, dividiu-se o país em ci 


o estados independentes. 
b) O sol escondendo-se, os pássaros não car 
11. Que é aposto? Exemplo. 


tam 
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Não havia intenção que ele não lhe confessasse, conselho que lhe 


não pedisse. 
(A. Bessa Luís, S, 58.) 


Cuido que quisesse mostrar-me as cartas do rapaz, uma só que 
fosse, ou um trecho, uma linha, mas o temor de enfadar fez calar o 


desejo. 
(Machado de Assis, OC, 1, 1059.) 


b) de futuro: 


Alberto era inteligente e se não se deixasse engazupar, talvez aquilo 


até lhe fosse um bem... 
(Ferreira de Castro, OC, 1, 87.) 


Aos domingos, treinava o discurso destinado ao pretendente que 


chegasse primeiro. 
(N.Pihion, CC, 144.) 


c) de presente: 


Tivesses coração, terias tudo. 
(Guimarães Passos, VS, 166.) 


Como imaginar um ser que não precisasse de nada? 
(C. Lispector, ME, 148.) 


3. O PRETÉRITO PERFEITO DO SUBJUNTIVO pode exprimir um fato: 
a) passado (supostamente concluído): 


— Espero que você tenha encontrado esse alguém na rua, depois 


daquela cena patética do carro. 
(FE Sabino, EM, 193.) 


Espero que não a tenha ofendido. 
(M.]J. de Carvalho, AV, 109.) 


b) futuro (terminado em relação a outro fato futuro): 


Espero que João tenha feito o exame quando eu voltar. 


VERBO 


4. O PRETÉRITO MAIS-QUE-PERFEITO DO SUBJUNTIVO pode indicar: 
a) uma ação anterior a outra ação passada (dentro do sentido eventual do modo 
subjuntivo): 


Esperei-a um pouco, até que tivesse terminado sua toillette e pudés- 
semos sair juntos. 
(C. dos Anjos, DR, 167.) 


Estaria ali para dar esperança aos que a tivessem perdido. 
(M. JJ. de Carvalho, AV, 135.) 


b) uma ação irreal no passado: 


Se a vitória os houvesse coroado com os seus favores, não lhes faltaria 
o aplauso do mundo e a solicitude dos grandes advogados. 
(R. Barbosa, EDS, 794.) 


Ea arca estremecia como se de novo se houvessem aberto as cataratas 
do céu. 
(Machado de Assis, OC, II, 303.) 


5. O FUTURO DO SUBJUNTIVO SIMPLES marca à eventualidade no futuro, e emprega- 
-se em orações SUBORDINADAS: 

a) ADVERBIAIS (CONDICIONAIS, CONFORMATIVAS € TEMPORAIS), CUja PRINCIPAL vem 
enunciada no futuro ou no presente: 


Se quiser, irei vê-lo. 
Se quiser vê-lo, vá a sua casa. 


Farei conforme mandares. 
Faça como souber. 


Quando puder, passarei por aqui. 
Quando puder, venha ver-me. 


b) Ajerivas, dependentes de uma princiraL também enunciada no futuro ou no 
presente: 


Direi uma palavra amiga aos que me ajudarem. 
Diga uma palavra amiga aos que o ajudarem. 
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6. 


O FUTURO DO SUBJUNTIVO COMPOSTO indica um fato futuro como terminado em 
relação a outro fato futuro (dentro do sentido geral do MODO SUBJUNTIVO): 


— D. Sancha, peço-lhe que não leia este livro; ou, se o houver lido 
até aqui, abandone o resto. 
(Machado de Assis, OC, 855.) 


Quando tiverdes acabado, sereis desalojados de vosso precário pouso 
e devolvidos às vossas favelas. 
(R. Braga, CCE, 250.) 


MODO IMPERATIVO 


Formas do imperativo 


L, 


Há em português, como sabemos, dois IMPERATIVOS: UM AFIRMATIVO, Outro 
NEGATIVO. 

O IMPERATIVO AFIRMATIVO possui formas próprias somente para as segundas 
pessoas do singular (sujeito tu) e do plural (sujeito vós). As demais pessoas 
são expressas pelas formas correspondentes do presente do subjuntivo. 

O impERATIVO NEGATIVO não tem nenhuma forma própria. É integralmente 
suprido pelo presente do subjuntivo. 


Como no impERATIVO O indivíduo que fala se dirige a um interlocutor, só 
admite este modo as pessoas que indicam aquele a quem se fala, isto é: 

as 2's. pessoas do singular e do plural; 

as 3ºs, pessoas do singular e do plural, quando o sujeito é expresso por pro- 
nome de tratamento, como você, o senhor, Vossa Senhoria, etc,; 

a 1º. pessoa do plural, que no caso denota estar o indivíduo que fala disposto 
a associar-se ao cumprimento da ordem, conselho ou súplica que dirige a 
outros. 


Cumpre distinguir das correspondentes do IMPERATIVO certas formas do 
PRESENTE DO SUBJUNTIVO empregadas sem a anteposição do que. O IMPERATI- 
vo, no caso, exprime ordem, ou exortação; O SUBJUNTIVO, desejo, ou anelo. 
Assim: 


Caiam de bruços! (IMPERATIVO) 
Caiam sobre vós as bênçãos divinas! (sUBJUNTIVO) 


VERBO 


Emprego do modo imperativo 


1. Embora a palavra iMpERAT IVO esteja ligada, pela origem, ao latim imperare 
“comandar”, não é para ordem ou comando que, na maioria dos casos, nos 
servimos desse modo. Há, como veremos, outros meios mais eficazes para 
expressarmos tal noção. Quando empregamos o IMPERATIVO, em geral, temos 
o intuito de exortar o nosso interlocutor a cumprir a ação indicada pelo 
verbo. É, pois, mais o modo da exortação, do conselho, do convite, do que 
propriamente do comando, da ordem. 


2. Tanto O IMPERATIVO AFIRMATIVO COMO O NEGATIVO Usam-se somente em orações 
absolutas, em orações principais, ou em orações coordenadas. Ambos podem 
exprimir: 

a) uma ordem, um comando: 


Cala-te, não lhe digas nada. 
(C. de Oliveira, AC, 98.) 


Cavem, cavem depressa! 
(L. Jardim, MP, 47.) 


b) uma exortação, um conselho: 


Sé todo em cada coisa. Põe quanto és 
No mínimo que fazes. 
(F. Pessoa, OP, 239.) 


Não olhes para trás quando tomares 
o caminho sonâmbulo que desce. 
Caminha — e esquece. 

(G. de Almeida, PV, 24.) 


c) um convite, uma solicitação: 
Georges! anda ver meu país de romarias 
E procissões! 


(A. Nobre, 8, 32.) 


Vinde ver! Vinde ouvir, homens de terra estranha! 
(O. Mariano, TVP, 1,273.) 
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d) uma súplica: 


Sossegai, esfriai, olhos febris. 
(C. Pessanha, C, 44.) 


Jesus, valha-me Nossa Senhora! 
(B. Santareno, TPM, 25.) 


Não me deixes só, meu filho!... 
(Luandino Vieira, NM, 82.) 


3. Emprega-se também o IMPERATIVO para sugerir uma hipótese em lugar de 
asserções condicionadas expressa por se + FUTURO DO SUBJUNTIVO: 


Leia este livro, e conhecerá o Brasil. 
[Se ler este livro, conhecerá o Brasil.) 


Suprima a vírgula, e o sentido ficará mais claro. 
[Se suprimir a vírgula, o sentido ficará mais claro.) 


Note-se que a voz se eleva no fim da primeira oração, e retoma a segunda 
em tom sensivelmente mais baixo. 


4. Esses diversos valores dependem do significado do verbo, do sentido geral 
do contexto e, principalmente, da entoação que dermos à frase imperativa. 
Por exemplo, em frases como: 


Desce daí, moço! 
(C. Drummond de Andrade, FA, 64.) 


Deixe-me ficar sozinha. 
(Alves Redol, BC, 56.) 


Saiam da chuva, meninos! 
(L. Jardim, MP, 47.) 


conforme o tom da voz, a noção de comando pode enfraquecer-se até chegar 
à de súplica. 


5. Releva ponderar ainda que o IMPERATIVO é enunciado no tempo presente, 
mas na realidade este “presente do imperativo” tem valor de um futuro, pois 
a ação que exprime está por realizar-se. 
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Substitutos do imperativo 


A língua oferece-nos outros meios para exprimir os diversos matizes apre- 


sentados pelo IMPERATIVO. 


a) 


b) 


Assim: 


- Uma ordem pode ser enunciada por frases nominais, ou por simples inter- 


jeições: 
Fogo! Silêncio! Avante! Mãos ao alto! 


Saliente-se, porém, que nessas frases, em que a supressão do verbo reforça 
o tom de comando, as palavras ou locuções vocabulares perdem o seu valor 
próprio para denotar uma ideia verbal de ação. Podemos, portanto, estabe- 
lecer as seguintes equivalências: 


Fogo! [= Atire! Faça fogo!) 

Silêncio! [= Cale-se! Faça silêncio!| 

Avante! [= Siga avante!] 

Mãos ao alto! [= Levante as mãos! Ponha as mãos ao alto!) 


Certos tempos do INbicarivo, como dissemos ao estudar este modo, podem 
ser utilizados com valor de IMPERATIVO. 
Assim: 
com o PRESENTE atenuamos a rudeza da forma imperativa em frases como: 
O senhor me traz o dinheiro amanhã. [= Traga-me o dinheiro ama- 
nha.) 
Você toma o remédio indicado. [= Tome o remédio indicado.) 


com O FUTURO DO PRESENTE SIMPLES atenuamos ou reforçamos o caráter 
imperativo de frases do tipo: 


Tu irás comigo. [= Vem comigo.) 
Não matarás. [= Não mates.) 


de acordo com a entoação que lhes emprestarmos. 


O IMPERFEITO DO SUBJUNTIVO transforma a ordem numa simples sugestão 
em frases como as seguintes: 


(E) se você se calasse!? [= Cale-se!) 
(E) se chegasses na hora exata!? [= Chega na hora exata.) 
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Exemplos literários: 


E se fosses dar leis para a cozinha? 
(M. Torga, V, 298.) 


E se tentasses compreender? 
(J. Régio, SM, 275.) 


4. Com o valor de IMPERATIVO IMPESSOAL, Usam-se: 
a) o INFINITIVO (principalmente na expressão de um comando, de uma proibi- 
ção): 


Marchar! 

Direita, volver! 

Sublinhar os verbos do texto. 

Não assinar a prova. 

Não falar ao motorista com o carro em movimento. 
Não fumar. 


b) o gerúnDio (construção elíptica, frequente na linguagem popular, de valor 
geralmente depreciativo para quem recebe a ordem): 


Andando! [= Vá andando! Ande!] 
Correndo! [= Vá correndo! Corra!] 


5. Ressalta sobremaneira o sentido do verbo a perífrase formada de ir (no 
IMPERATIVO) e do verbo principal (no INFINITIVO): 


— Não vá se afogar, moço. 
(A. M. Machado, JT, 72.) 


— Não vá me dizer que foi o Diabo. 
(O. Lara Resende, BD, 121.) 


6. Em frases de entoação interrogativa, usa-se não raro O INFINITIVO do verbo 
que exprime a ordem antecedido de formas do PRESENTE Ou do IMPERFEITO DO 
INDICATIVO do verbo querer: 


Quer levantar-se? [= Levante-se!] 
Queria fechar a janela? [= Feche a janela!] 


VERBO 


7. Para se fazer sentir a intervenção do indivíduo que fala, costuma-se subordi- 
nar o verbo denotador da ação que deve ser cumprida a outro verbo, o qual 
marca a vontade do locutor: 


Quero que retornes ao Colégio. [= Retorna ao Colégio.] 
Ordeno-te que me respondas. [= Responde-me.) 


Reforço ou atenuação da ordem 
Além dos processos que examinamos, dispõe a língua de variados recursos 
estilísticos para reforçar ou atenuar a vontade expressa pelo IMPERATIVO. À sua 


eficácia, porém, está sempre condicionada ao tom de voz, que é, nas formas 
afetivas da linguagem, um elemento essencial. 


Reforço 


Pode também ser obtido pelo emprego: 
a) da forma verbal repetida: 


— Calai-vos! Pela Virgem! calai-vos! 
(Machado de Assis, OC, II, 1114.) 


— Vá embora, vá embora, gritou de repente. 
(D. Silveira de Queirós, FS, 118.) 


— Sente-se, meu amigo, sente-se. 
(O. Mendes, P, 166.) 


— Fale, fale, que eu vou ouvindo... 
(D. Mourão-Ferreira, I, 44.) 


b) de um advérbio, de uma expressão de insistência, ou de imprecações: 


Escreva por amor de Deus imediatamente para Barcelona!... 
(M. de Sá-Carneiro, CFP, II, 9.) 


— Abre a porta, cachorro, senão te mando fogo. 
(J. Lins do Rego, C, 269.) 


— Ora, vá amolar o boi — disse Marta. 
(A. Callado, MC, 123.) 
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— Deixe-me dormir, seu bêbado. 
(C. de Oliveira, PB, 21.) 


c) da 3. pessoa do subjuntivo aplicada ao interlocutor: 


Pega... Pega... Lá se foi... Que o leve o diabo. 
(Martins Pena, T, 1, 36.) 


Atenuação 


Por dever social e moral, geralmente evitamos ferir a suscetibilidade de nosso 
interlocutor com a rudeza de uma ordem. Entre os numerosos meios de que nos 
servimos para enfraquecer a noção de comando, devemos ressaltar (além dos já 
estudados), pela sua eficiência, o emprego de fórmulas de polidez ou de civili- 
dade, tais como: por favor, por gentileza, digne-se de, tenha a bondade de, etc.: 


— Fale mais alto, por favor! 
(F. Botelho, X, 177.) 


Entrem, por favor, que não ocupam lugar — exclamava Seu Pio. 
(A. E Schmidt, GB, 165.) 


— Tenhama bondade de sentar e esperar um momento [= Sentem- 
-Se e esperem um momento). 
(R. Braga, CCE, 272.) 


É claro que também aqui o tom de voz é de suma importância. Qualquer 
dessas frases pode, não obstante as fórmulas de cortesia empregadas, tornar-se 
rude e seca, ou mesmo insolente, com a simples mudança de entoação. 


EMPREGO DAS FORMAS NOMINAIS 
Características gerais 


São FORMAS NOMINAIS do verbo O INFINITIVO, O GERÚNDIO € O PARTICÍPIO. 

Caracterizam-se todas por não poderem exprimir por si nem o tempo nem o 
modo. O seu valor temporal e modal está sempre em dependência do contexto 
em que aparecem. 

Distinguem-se, fundamentalmente, pelas seguintes peculiaridades: 
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a) O INFINITIVO apresenta o processo verbal em potência; exprime a ideia da ação, 
aproximando-se, assim, do substantivo: 


Não dizer nada, chorar 
Até o pranto coalhar 
Na retina. 
(M. Torga, CH, 29.) 


Sofrer por sofrer, 
Somente eu sofria. 
(C. Meireles, OP, 581.) 


b) o cerUNDIO apresenta o processo verbal em curso e desempenha funções 
exercidas pelo advérbio ou pelo adjetivo: 


Metendo o barco pela terra dentro, é mesmo possível ir mais além. 
(M. Torga, P, 86.) 


Ouvia-se o cantar de carros de boi, chorando, de muito longe. 
(J. Lins do Rego, FM, 146.) 


c) o paRTICIPIO apresenta o resultado do processo verbal; acumula as caracte- 
rísticas de verbo com as de adjetivo, podendo, em certos casos, receber como 
este as desinências -a de feminino e -s de plural: 


Umas vezes, tais gaiolas 
Vão penduradas nos muros. 
(J. Cabral de Melo Neto, AP, 32.) 


Uma das cenas fora filmada numa loja do bairro, ampla, bem ilumi- 
nada, com prateleiras carregadas dos mais diversos produtos. 
(Sttau Monteiro, A PJ, 47.) 


Tens os olhos encovados, 
De fundos visos cercados, 
Sinistros sulcos deixados 
Por atros vícios talvez; 
A fronte escura e abatida, 
Roxa a boca comprimida, 
A face magra tingida 
Da morte na palidez. 
(Fagundes Varela, PC, 1,211.) 
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VOCATIVO 


701 — Outro elemento que pode aparecer na oração é o vocativo. A 
função do vocativo é indicar apelo, chamado. Quando vemos um amigo e 
dizemos: “Pedro, venha cá” — a palavra Pedro está indicando apelo, chama- 
do; a palavra Pedro. portanto, é vocativo. 


Quando chamamos a atenção de alguma pessoa ou de alguma coi 
recorremos ao vocativo. Consideremos a oração: “Meninos, estudem o pon- 
to”. - Com essa oração, nós chamamos a atenção dos meninos; a palavra 
meninos é, pois, vocativo (do latim vocare = chamar). 


702 - O vocativo pode vir no começo, no meio ou no fim da oração: 


no começo: “Meninos, estudem a lição” 
no meio: “Estudem, meninos, a lição”. 
no fim: “Estudem a lição, meninos” 
Observe-se que o vocativo vem sempre acompanhado de vírgulas; 


quando o vocativo inicia a oração, há uma vírgula depois; quando vem no 
meio, o vocativo se põe entre vírgulas; quando no fim da oração, põe-se 
uma vírgula antes. 

Essa pontuação é sempre observada; dessa forma, a própria pontua- 
ção indica ao aluno o vocativo. 

703 - O vocativo, em português, ora vem constituído somente da 
palavra, ora vem acompanhado da interjeição ó: 


1 — Menino, você não tem experiência da vida. 
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Acrescente-se, ainda, que: 

a) O INFINITIVO € O GERÚNDIO possuem, ao lado da forma simples, uma forma 
composta, que exprime a ação concluída; apresentam, pois, internamente, 
uma oposição de AsPECTO: 


| Psp [DT 
ler ter lido 
Gerúndio lendo tendo lido 


InFiniTIvO 


b) o iNrinrTIVO assume, em português, duas formas: uma não flexionada; outra 
flexionada, como qualquer forma pessoal do verbo; 

C) O GERÚNDIO é invariável; 

d) o parTICÍPIO Não se flexiona em pessoa. 


Feitas essas considerações de ordem geral, passemos ao exame de alguns dos 
valores e empregos particulares das FORMAS NOMINAIS. 


Emprego do infinitivo 
Infinitivo impessoal e infinitivo pessoal 


A par do INFINITIVO IMPESSOAL, isto é, do infinitivo que não tem sujeito, porque 
não se refere a uma pessoa gramatical, conhece a língua portuguesa O INFINITIVO 
PESSOAL, que tem sujeito próprio e pode ou não flexionar-se. 

Assim, em: 


Se criar é criar-se, 
cantar é ser. 
(E. Moura, IP, 187.) 


Amar é a eterna inocência. 
(F. Pessoa, OP, 139.) 


O INFINITIVO É IMPESSOAL. 
Já nas frases: 


O difícil é estarmos atentos. 
(V. Ferreira, NN, 128.) 


Indispensável os meninos entrarem no bom caminho, saberem cortar 
mandacaru para o gado, consertar cercas, amansar brabos. 
(G. Ramos, VS, 31.) 


VERBO 


estamos diante de formas do INFINITIVO PESSOAL. 
O INFINITIVO PESSOAL FLEXIONADO possui, como dissemos, desinências especiais 
para as três pessoas do plural e para a 2.º pessoa do singular. 


Emprego distintivo 


O emprego das formas flexionada e não flexionada do inFintTIvO é uma das 
questões mais controvertidas da sintaxe portuguesa. Numerosas têm sido as 
regras propostas pelos gramáticos para orientar com precisão o uso seletivo 
das duas formas. Quase todas, porém, submetidas a um exame mais acurado, 
revelaram-se insuficientes ou irreais. Em verdade, os escritores das diversas 
fases da língua portuguesa nunca se pautaram, no caso, por exclusivas razões 
de lógica gramatical, mas se viram sempre, no ato da escolha, influenciados por 
ponderáveis motivos de ordem estilística, tais como o ritmo da frase, a ênfase 
do enunciado, a clareza da expressão. 

Por tudo isso, parece-nos mais acertado falar não de regras, mas de tendências 
que se observam no emprego de uma e de outra forma do INFINITIVO. 

São algumas destas tendências que passamos a indicar. 


Emprego da forma não flexionada 


1. O inFINITIVO Conserva a forma NÃO FLEXIONADA: 
1.º) quando é iMPESsOAL, ou seja, quando não se refere a nenhum sujeito: 


Viver é exprimir-se. 
(G. Amado, TL, 9.) 


Jurar falso é grande crime. 
(A. Ribeiro, V, 415.) 


Amar os homens é sempre uma alegria dolorosa. 
(Luandino Vieira, NM, 135.) 


2.º) quando tem valor de imperativo: 


E Deus responde — “Marchar!” 
(Castro Alves, EF, 2.) 


— Formar! — ordenou o sipaio Jacinto. 
(Castro Soromenho, V, 197.) 


Se o indez morre, deixá-lo... 
(M. de Sá-Carneiro, P, 142.) 
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3.º) quando, em frase nominal de acentuado caráter afetivo, tem sentido 
narrativo ou descritivo (INFINITIVO DE NARRAÇÃO): 


O pai nos cabarés, nas casas das mulheres, gastando com raparigas, 
jogando nos hotéis, nos bares, com amigos bebendo. A mãe a fenecer 
em casa, a ouvir e a obedecer. 

(J. Amado, GCC, 277.) 


Mais dois dias. E Catarina a piorar. 
(Ó. Ribas, U, 243.) 


4.º) quando, precedido da preposição de, serve de complemento nominal a 
adjetivos como fácil, possível, bom, raro e outros semelhantes." 


Já não transitam pelo correio aquelas cartas de letra miudinha, im- 
possíveis de ler, gratas de ler, pois derramavas nelas uma intacta 
ternura... 

(C. Drummond de Andrade, CB, 137.) 


Há decisões fáceis de manter, lembranças difíceis de afastar. 
(]. Paço dºArcos, CVL, 890.) 


5.º) quando, regido da preposição a, equivale a um gerúndio em locuções 
formadas com os verbos estar, andar, ficar, viver e semelhantes: 


Olha, triste viuvinha, já estou a ouvir teus passos nos surdos corre- 
dores da memória. 
(Luandino Vieira, NANV, 80.) 


! Esteemprego da forma não flexionada deve ser incluído, como ensina Theodoro Henrique 

Maurer Jr. entre aqueles nos quais o intiNrnvo depende “de um adjetivo, de um substantivo 
ou de um verbo em construções em que corresponde a um supino em -u ou a um infinitivo 
passivo da língua latina. Exemplos: “As crianças são fáceis de contentar; “Estas nozes são 
boas de abrir';*Ficaram algumas peças por cortar;“Havia muitas cartas que escrever; “Tais 
resultados eram de prever; 'Ele mandou podar as figueiras”; “Contas a pagar”. (O infinito 
flexionado português; estudo histórico-descritivo. São Paulo. Companhia Editora Nacional 
1 USP, 1968, p. 236.) 
Para o ilustre filólogo paulista, que neste ponto acompanha o pensamento de Nyrop e 
Ferdinand Brunot, o infinitivo não apresenta em tais construções o sentido passivo que 
costumam atribuir-lhe os gramáticos, mas “um sentido geral, em que a ideia de voz ativa 
ou passiva se apaga” (Ibid., p. 139.) 


VERBO 


Andam a montar casa. 
(J. Paço d'Arcos, CVL, 704.) 


E, porque conheceu que o vento era mais da madrugada que da noite, 


ficou a esperar a manhã. 
(Adonias Filho, LBB, 118.) 


2. É também normal o emprego do INFINITIVO NÃO FLEXIONADO: 
1.º) quando pertence a uma locução verbal e não está distanciado do seu 
auxiliar: 


Os galos começaram a cantar. 
(A. Arinos, OC, 456.) 


— Amanhã vamos passar o dia no Oiteiro. 
(J. Lins do Rego, ME, 121.) 


Importavam menos as palavras, essas talvez pudessem esquecer-se, 
porque outras se lhes viriam sobrepor e cobri-las, e assimilá-las. 
(Alves Redol, BC, 57.) 


2.º) quando depende dos auxiliares causativos (deixar, mandar, fazer e si- 
nônimos) ou sensitivos (ver, ouvir, sentir e sinônimos) e vem imediatamente 
depois desses verbos ou apenas separado deles por seu sujeito, expresso por um 
pronome oblíquo: 


— Deixas correr os dias como as águas do Paraíba? 
(Machado de Assis, OC, II, 119.) 


E as lágrimas que choro, branca e calma, 
Ninguém as vê brotar dentro da alma! 
(F. Espanca, S, 18.) 


Esta viu-os ir pouco a pouco. 
(Machado de Assis, OC, II, 509.) 


Neste caso, costuma ocorrer também a forma flexionada, quando entre 
o auxiliar e o infinitivo se insere o sujeito deste, expresso por substantivo ou 
equivalente: 


Domingos mandou os homens levantarem-se. 
(Castro Soromenho, C, 56.) 


501 


502 NOVA GRAMÁTICA DO PORTUGUÊS CONTEMPORÂNEO 


Vi teus vestidos brilharem 
sem qualquer clarão do dia. 
(C. Meireles, OP, 615.) 


Finalmente, viu os três pastores pegarem nos alforjes e dirigirem-se 
ao regato, para lavar as mãos. 
(Ferreira de Castro, OC, I, 404.) 


E, mais raramente, quando o sujeito é um pronome oblíquo: 


Ele viu-as entrarem, prostrarem -se de braços estendidos, chorando, 
e não se comoveu... 
(Coelho Netto, OS, I, 1328.) 


Construções do tipo: 


Vi surgirem os primeiros brotos nas árvores, nascerem as primeiras 
flores, e chegarem enfim os frutos inocentes e verdes. 
(A. E Schmidt, AP, 170.) 


não são comuns e explicam-se pelo realce que, no caso, se concede ao sujeito 
do infinitivo. 


Emprego da forma flexionada 


O infinitivo assume a forma FLEXIONADA: 
1.º) quando tem sujeito claramente expresso: 


Mas o curioso é tu não perceberes que não houve nunca “ilusão” 
alguma, 
(V. Ferreira, NN, 312.) 


Vila Nova lembrou que o melhor era irem todos logo falar ao Bom 
Jesus. 
(A. Arinos, OC, 207.) 


2.º) quando se refere a um agente não expresso, que se quer dar a conhecer 
pela desinência verbal: 


— Acho melhor não fazeres questão. 
(Ferreira de Castro, OC, 1, 94.) 


VERBO 


Bom seria andarmos nus como as feras. 
(Adonias Filho, LBB, 108.) 


3.º) quando, na 3.º pessoa do plural, indica a indeterminação do sujeito: 


Ouvi dizerem que Maria Jeroma, de todas a mais impressionante, pelo 
ar desafrontado e pela pintura na cara, ganhara o sertão. 
(G. Amado, HMI, 143.) 


— O culpado de tudo é aquele tal de Doutor Reinaldo. Por que não 
deixou levarem a sujeita para o Recife? 
(J. Condé, TC, 247.) 


4.º) quando se quer dar à frase maior ênfase ou harmonia: 


Tomar um tema e trabalhá-lo em variações ou, como na forma sonata, 
tomar dois temas e opô-los, fazê-los lutarem, embolarem, ferirem-se 
e estraçalharem-se e dar a vitória a um ou, ao contrário, apaziguá- 
los num entendimento de todo repouso... creio que não pode haver 
maior delícia em matéria de arte. 

(M. Bandeira, PP, II, 37.) 


Aqueles homens gotejantes de suor, bêbedos de calor, desvairados de 
insolação, / a quebrarem, / a espicaçarem, / a torturarem a pedra, 
| pareciam um punhado de demônios revoltados na sua impotência 
contra o impassível gigante. 

(A. Azevedo, C, 66.) 


Observação: 

O uso do infinitivo flexionado parece ser mais frequente no português europeu 
do que no do Brasil em razão da vitalidade, em Portugal, do tratamento tu e, por 
consequência, da flexão correspondente a esta pessoa no infinitivo pessoal. Predo- 
minando na maior parte do Brasil o tratamento íntimo você, que se constrói com o 
verbo na 3.º pessoa do singular — pessoa desprovida de desinência, ou melhor, com 
desinência zero O —, daí decorre a identificação desta forma do infinitivo pessoal 
com a do impessoal. 


Conclusão 


Como vemos, “a escolha da forma infinitiva depende de cogitarmos somen- 
te da ação ou do intuito ou necessidade de pormos em evidência o agente da 
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ação” (Said Ali)". No primeiro caso, preferimos O INFINITIVO NÃO FLEXIONADO; nO 
segundo, O FLEXIONADO, 

Trata-se, pois, de um emprego seletivo, mais do terreno da estilística do que, 
propriamente, da gramática. 


Emprego do gerúndio 
Forma simples e composta 


Vimos que O GERÚNDIO apresenta duas formas: uma simpLES (lendo), outra 
composta (tendo ou havendo lido). 

A forma composta é de caráter perfeito e indica uma ação concluída ante- 
riormente à que exprime o verbo da oração principal: 


Não tendo conseguido dormir, fui escaldar um chá na cozinha e dei 
de cara com a Rosa e a Idalina. 
(O. Lara Resende, BD, 112.) 


Já o sol, tendo dado volta às ameias da catedral, vinha muito baixo, por 
alta fresta, espojar-se no meio dos casacos pretos e vestes eclesiásticas. 
(A. Ribeiro, AFPB, 265.) 


Sem que eu soubesse, ele acabava de chegar do Rio, havendo regres- 
sado às pressas, por causa de complicações políticas. 
(C. dos Anjos, M, 126.) 


A forma SIMPLES expressa uma ação em curso, que pode ser imediatamente 
anterior ou posterior à do verbo da oração principal, ou contemporânea dela. 


'* Said Ali. Gramática secundária da lingua portuguesa. São Paulo, Melhoramentos, s. d., p. 
180. Sobre a origem e o emprego das formas flexionada e não flexionada do infinitivo, 
consulte-se a excelente monografia histórico-descritiva de Theodoro Henrique Maurer 
Jr: O infinitivo flexionado português; estudo histórico-descritivo. São Paulo, Companhia 
Editora Nacional / USP, 1968. A propósito, leiam-se também: Said Ali. Dificuldades 
da língua portuguesa. 54, ed, Rio de Janeiro, Acadêmica, 1957, p. 55-76; Holger Sten. 
Linfinitivo impessoal et ['infinitivo pessoal en portugais moderne. Boletim de Filologia, 
13:83-142,201-256, 1952; Maurice Molho. Le problême de Pinfinitif en portugais. Bulletin 
Hispanique, 61: 26-73, 1959; Knud Togeby. L'enigmatique infinitif personnel en portugais. 
Studia Neophilologica, 27: 211-218, 1955; José Maria Rodrigues. Sobre o uso do infinitivo 
impessoal e do pessoal em Os lusíadas. Boletim de Filologia, 1: 3-7,177-184, 1932-1933; 2: 
1-2, 1933-1934; Zdenek Hampejs. Nota sintático-estilística sobre o infinitivo flexionado 
português. Revista Brasileira de Filologia, 5: 115-118, 1959-1960; Jacinto do Prado Coelho. 
O infinito absoluto no Romanceiro Popular. Boletim de Filologia, 11: 133-140, 1950. 


VERBO 


Este valor temporal do cerunDio depende quase sempre de sua colocação 
na frase. 


Gerúndio anteposto à oração principal 


Colocado no início do período, o GERÚNDIO exprime: 
a) uma ação realizada imediatamente antes da indicada na oração principal: 


Proferindo estas palavras, o gardingo atravessou rapidamente a ca- 
verna e desapareceu nas trevas exteriores. 


(A. Herculano, E, 180.) 


Ganhando a praça, o engenheiro suspirou livre. 
(A. M. Machado, HR, 41.) 


b) uma ação que teve começo antes ou no momento da indicada na oração 
principal e ainda continua: 


Estalando de dor de cabeça, insone, tenho o coração vazio e amargo. 
(O. Lara Resende, BD, 51.) 


Estremecendo, vejo um casal de sessenta anos. 
(A. Abelaira, QPN, 131.) 


Gerúndio ao lado do verbo principal 


Colocado junto do verbo principal, o GERÚNDIO expressa de regra uma ação 
simultânea, correspondente a um adjunto adverbial de modo: 


Maciel ouvia sorrindo. 
(Machado de Assis, OC, II, 506.) 


Chorou soluçando sobre a cabeça do cão. 
(Castro Soromenho, TM, 203.) 


Arrastou-se penosamente, gatinhando na areia. 
(C. de Oliveira, AC, 91.) 


Gerúndio posposto à oração principal 
Colocado depois da oração principal, o GERUNDIO indica uma ação poste- 


rior e equivale, na maioria das vezes, a uma oração coordenada iniciada pela 
conjunção e: 
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As trajectórias recomeçaram, processando-se a um ritmo regular. 
(F. Botelho, X, 158.) 


No regresso para os musseques elas cantavam-na bem perto da casa, 
deturpando intencionalmente a letra da canção. 
(A. Santos, KOP, 53.) 


No quintal as folhas fugiam com o vento, dançando no ar em revi- 
ravoltas de brinquedo. 
(L. Jardim, MP, 47.) 


Gerúndio antecedido da preposição em 


Precedido da preposição em, o GERÚNDIO marca enfaticamente a anterioridade 
imediata da ação com referência à do verbo principal: 


Eu tinha umas asas brancas, 
Asas que um anjo me deu, 
Que, em me eu cansando da terra, 
Batia-as, voava ao céu. 
(Almeida Garrett, O, II, 123.) 


Em se lhe dando corda, ressurgia nele o tagarela da cidade. 
(Monteiro Lobato, U, 127.) 


Construções afetivas 
1, O aspecto inacabado do erunvio permite-lhe exprimir a ideia de progressão 
indefinida, naturalmente mais acentuada se a forma vier repetida, como 


nestes passos: 


Viajando, viajando, esquecia-se o mal e o bem. 
(Adonias Filho, LBB, 101.) 


Andando, andando, escureceu-nos. 
(A. Ribeiro, M, 137.) 


2. Nalinguagem popular, já o dissemos, o GERUNDIO substitui por vezes a forma 
IMPERATIVA: 


Andando! [= Vá andando! Ande!) 


VERBO 
O gerúndio na locução verbal 


O cerunDio combina-se com os auxiliares estar, andar, ir e vir, para marcar 
diferentes aspectos da execução do processo verbal. 


1. Estar seguido de GERUNDIO indica uma ação durativa num momento rigoroso: 


Estavam todos dormindo, 
Estavam todos deitados, 
Dormindo, 
Profundamente. 
(M. Bandeira, PP, 1,211.) 


Estas delongas estão afligindo a curiosidade de quem me ler. 
(C. Castelo Branco, OS, I, 461.) 


2. Andar seguido de GrRUNDIO indica uma ação durativa em que predomina 
a ideia de intensidade ou de movimento reiterado: 


João Fanhoso andava amanhecendo sem entusiasmo, sem coragem 
para enfrentar os problemas que enchiam aqueles dias compridos. 
(M. Palmério, VC, 97.) 


Andei buscando esse dia 
pelos humildes caminhos... 
(C. Meireles, OP, 277.) 


A população andava agora vivendo dias grandes de chuva, ainda meio 
arrelampada com aquela prodigalidade da natureza. 
(M. Ferreira, HB, 146.) 


3. Ir seguido de GERUNDIO expressa uma ação durativa que se realiza progres- 
sivamente ou por etapas sucessivas: 


Chamas novas e belas vão raiando, 

Vão-se acendendo os límpidos altares 

E as almas vão sorrindo e vão orando... 
(Cruz e Sousa, OC, 218.) 


Vagaroso, o tempo foi passando. 
(M. Torga, NCM, 21.) 
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mms 438 (8 704) Sintaxe - Análise Sintática dos Termos da Oração 


2 - Ó menino, você não tem experiência da vida. 


O aluno não deve confundir o ó que aparece nos vocativos com o oh! 
que aparece nas orações exclamativas; o oh! das orações que indicam ad- 


miração vem com h e ponto de admiração, ao passo que o ó qual às vezes 
acompanha o vocativo não deve vir com A (5 596, n. 2 ao pé da pág). 


704 - Pode o vocativo vir acompanhado de um adjunto: “Homem de 
pouca fé, por que deixou seus filhos sem a luz da ciência?” 


705 — Esta é a sinopse, de acordo com a nomenclatura gramatical 
brasileira, dos termos da oração: 


TERMOS DA ORA 


| simples 
SUJEITO composto complemento nominal adjunto 
indeterminado adnominal 
nominal 
PREDICADO 4 verbal complemento [obj.direto 
verbo-nominal verbal |obj.indireto adjunto 
adverbial 
PREDICATIVO | do stúeito 
do objeio aposto 
: [irão 
PREDICAÇÃO 4 “ transitivo lináreto agente da passiva vocativo 
VERBAL v.intransítivo 


ms Questionári 


4. Quala função do voc. 
2. Como se constitui o vo 
3. Asimples pontuação pode indicar o vocativo? Por quê? 
4. Um exemplo de vocativo modificado por adjunto. 
5. Consirua três orações diferentes em que haja vocativo. Na E coloque o vocativo no 
começo; na 2: nomeio; na 3:no fim. 
8. Corrija os seguintes textos: 
a) Fiz três exames, falto fazer outros três. 
b)Precisam-se de duas caixeiras novas. 
c) Chamam-se meridianos acs círculos máximos que passam pelos polos. 
d)As famílias ítalas-brasileiras são particularmente numerosas em São Paulo. 
e) Choveu tanto que não pudemos sair, nem para ir na esquina. 
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A terra ia crescendo e a mata fechando-se cada vez mais. 
(Ferreira de Castro, OC, I, 125.) 


4, Vir seguido de GERUNDIO expressa uma ação durativa que se desenvolve gra- 
dualmente em direção à época ou ao lugar em que nos encontramos: 


Vinha amanhecendo, ainda havia um resto de escuridão, era difícil 
enxergar as coisas afastadas. 
(G. Ramos, AOH, 109.) 


A noite vem chegando de mansinho. 
(E Namora, RT, 86.) 


Emprego do particípio 
Elemento de tempos compostos 

O rarricirio desempenha importantíssimo papel no sistema do verbo com 
permitir a formação dos tempos compostos que exprimem o aspecto conclusivo 
do processo verbal. 

Emprega-se: 


a) com os auxiliares ter e haver, para formar os tempos compostos da voz ativa: 


Temos estudado muito. 
Havia escrito várias cartas. 


b) com o auxiliar ser, para formar os tempos da voz passiva de ação: 
A carta foi escrita por mim. 

c) com o auxiliar estar, para formar tempos da voz passiva de estado: 
Estamos impressionados com a situação. 

Particípio sem auxiliar 


1, Desacompanhado de auxiliar, o PARTICIPO exprime fundamentalmente o 
estado resultante de uma ação acabada: 


Achada a solução do problema, não mais torturou a cabeça. 
(A, Arinos, OC, 456.) 


VERBO 


Crucificada em mim, sobre os meus braços, 
Hei de poisar a boca nos teus passos 
Pra não serem pisados por ninguém. 

(F Espanca, S, 115.) 


Meia légua andada, todos eram irmãos. 
(J. Saramago, MC, 303.) 


Chegada a casa, não os encontrou. 
(J. Paço d'Arcos, CVL, 358.) 


2. O partiCIPIO dos VERBOS TRANSITIVOS tem de regra valor passivo: 


Lidas uma e outra, procedeu-se às assinaturas. 
(J. Paço d'Arcos, CVL, 550.) 


Pouco a pouco os bichos se finavam, devorados pelo carrapato. 
(G. Ramos, VS, 177.) 


3. O parTICÍPIO JOS VERBOS INTRANSITIVOS tem quase sempre valor ativo: 


Chegado aos pés, olhava-me para cima. 
(V. Ferreira, NN, 66.) 


Era um burrinho pedrês, miúdo e resignado, vindo de Passa Tempo, 
Conceição do Serro, ou não sei onde no sertão. 
(Guimarães Rosa, 5, 7.) 
4. Exprimindo embora o resultado de uma ação acabada, o pARTICÍPIO não 
indica por si próprio se a ação em causa é passada, presente ou futura. Só 
o contexto a que pertence precisa a sua relação temporal. Assim, a mesma 
forma pode expressar: 
a) ação passada: 
Aberta uma exceção, estávamos perdidos. 
b) ação presente: 
Aberta uma exceção, estamos perdidos. 


c) ação futura: 


Aberta uma exceção, estaremos perdidos. 
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Nos casos acima, vemos que a oração de paRTICIPIO tem sujeito diferente da 
principal e estabelece, para com esta, uma relação de anterioridade. 

Mas a relação temporal entre as duas orações pode ser de simultaneidade, 
principalmente se o sujeito for o mesmo: 


Embaraçado, não consegui chegar à porta. 
(O. Lara Resende, BD, 121.) 


Rodeada do bando, Mariana comia em paz na cozinha o caldo ca- 
ridoso. 
(M. Torga, NCM, 126.) 


Deitada na terra, a chuva na manta, Imboti não enxerga o céu de 
nuvens pesadas e escuras. 
(Adonias Filho, LP, 24.) 


5. Quando o PARTICIPIO exprime apenas o estado, sem estabelecer nenhuma 
relação temporal, ele se confunde com o adjetivo: 


O vento enfurecido açoitava a rancharia. 
(A. Meyer, SI, 15.) 


Os gritos das gentes desoladas atroavam a vila revolvida. 
(V. Nemésio, MTC, 365.) 


O corpo torturado do tratorista caíra em cima dos presos já ador- 
mecidos àquela hora da noite. 
(Luandino Vieira, VVDX, 76.) 


CONCORDÂNCIA VERBAL 


1. Asolidariedade entre o verbo e o sujeito, que ele faz viver no tempo, exterio- 
riza-se na CONCORDÂNCIA, isto é, na variabilidade do verbo para conformar-se 
ao número e à pessoa do sujeito. 


2. A CONCORDÂNCIA evita a repetição do sujeito, que pode ser indicada pela flexão 
verbal a ele ajustada: 


Eu acabei por adormecer no regaço de minha tia. Quando acordei, 
já era tarde, não vi meu pai. 
(A. Ribeiro, CRG, 257.) 


VERBO 


— Tu tens razão. Agora, tudo se clareou para mim. Não precisas 
voltar aqui. Não quero que te exponhas. 
(J. Montello, DP, 296.) 


A chuva caía violenta no quintal, ensopava a areia vermelha dos 
caminhos e invadia mesmo a cela, colando-lhe a roupa no corpo 
dorido. 

(Luandino Vieira, VVDX, 72.) 


REGRAS GERAIS 
Com um só sujeito 


O verbo concorda em número e pessoa com o seu sujeito, venha ele claro 
ou subentendido: 


A paisagem ficou espiritualizada. 

Tinha adquirido uma alma. E uma nova poesia 

Desceu do céu, subiu do mar, cantou na estrada... 
(M. Bandeira, PP, 70.) 


Nada sou, nada posso, nada sigo. 
Trago, por ilusão, meu ser comigo. 
(F. Pessoa, OP, 675.) 


Vieste de um país que não conheço. 
(C. Nejar, OP, 1, 26.) 


Com mais de um sujeito 
O verbo que tem mais de um sujeito (sujiTO composTO) vai para o plural e, 
quanto à pessoa, irá: 


a) para 1.º pessoa do plural, se entre os sujeitos figurar um da 1.º pessoa: 


Só eu e Florêncio ficamos calados, à margem. 
(C. dos Anjos, DR, 39.) 


Tu por um lado e eu por outro o acautelaremos das horas más. 
(A. Ribeiro, V; 415.) 
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b) para a 2.º pessoa do plural, se, não existindo sujeito da 1.º pessoa, houver 
um da 2.º: 


Nuvem sólida, rosa virginal, água branca 
Etu, antiga sinfonia aérea, 
Pertenceis ao anjo, não a mim. 

(M. Mendes, P, 164.) 


Tu ou os teus filhos vereis a revolução dos espíritos e costumes. 
(C. Castelo Branco, J, 1, 21.) 


c) paraa 3.º pessoa do plural, se os sujeitos forem da 3.º pessoa: 


Quando o Loas e a filha chegaram às proximidades da courela, logo 
se anunciaram. 
(E. Namora, TJ, 227.) 


Mestre Gaudêncio curandeiro, seu Libório cantador, o cego preto 
Firmino e Das Dores exigiram a história dos tatus, que saiu deste 
modo. 

(G. Ramos, AOH, 76.) 


Observação: 
Na linguagem corrente do Brasil, evitam-se as formas do sujeito composto que 
levam o verbo à 2.º pessoa do plural, em virtude do desuso do tratamento vós e, 
também, da substituição do tratamento tu por você, na maior parte do país. 
Em lugar da 2.º pessoa do plural, encontramos, vez por outra, tanto em Portugal 
como no Brasil, o verbo na 3.º pessoa do plural, quando um dos sujeitos é da 2.º 
pessoa do singular (tu) e os demais da 3.º pessoa: 


Em que língua tu e ele falavam? 
(R. Fonseca, C, 35.) 


Mas nem tu, nem os teus ulemas e cacizes entendem estas cousas. 
(A. Herculano, MC, 1,91.) 


— O Pomar e tu os esperam. 
(F Namora, NM, 242.) 


— Tue o Chico levem o Sr. Alves para casa. 
(Castro Soromenho, C, 198.) 


VERBO 
CASOS PARTICULARES 
Com um só sujeito 
O sujeito é uma expressão partitiva 


Quando o sujeito é constituído por expressão partitiva (como: parte de, uma 
porção de, o grosso de, o resto de, metade de e equivalentes) e um substantivo ou 
pronome plural, o verbo pode ir para o singular ou para o plural: 


A maior parte deles já não vai à fábrica! 
(B. Santareno, TPM, 40.) 


A maior parte destes quartos não tinham teto, nem portas, nem 
pavimento. 
(C. Castelo Branco, OS, I, 196.) 


Uma porção de moleques me olhavam admirados. 
(J. Lins do Rego, ME, 29.) 


Para meu desapontamento, a maioria dos nomes anotados não dispu- 
nha de telefone, ou eram casas comerciais, que não queriam conversa. 
(C. Drummond de Andrade, BV, 12.) 


Observação: 

A cada uma destas possibilidades corresponde um novo matiz da expressão. 
Deixamos o verbo no singular quando queremos destacar o conjunto como uma 
unidade. Levamos o verbo ao plural para evidenciarmos os vários elementos que 
compõem o todo. 


O sujeito denota quantidade aproximada 


Quando o sujeito, indicador de quantidade aproximada, é formado de um 
número plural precedido das expressões cerca de, mais de, menos de e similares, 
o verbo vai normalmente para o plural: 


Ainda assim, restavam cerca de cem viragos... 
(J. Ribeiro, FE, 53.) 


-£ afinal, depois de tanto trabalho, de tantas palavras e canseiras, 
fugirem-lhe nada menos de três! 
(Ferreira de Castro, OC, I, 85.) 
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Observação: 
Enquanto o sujeito de que participa a expressão menos de dois leva o verbo ao 
plural, o sujeito formado pelas expressões mais de um ou mais que um, seguidas de 
substantivo, deixa o verbo de regra no singular: 


A gauchada estava dividida no julgamento da carreira; mais de um torena 
coçou o punho da adaga, mais de um desapresilhou a pistola, mais de um 
virou as esporas para o peito do pé... 

(Simões Lopes Neto, CGLS, 331.) 


Mais de um sujeito correu na salvação do pescoço-pelado. 
(].C. de Carvalho, CLH, 137.) 


Emprega-se, porém, o verbo no plural quando tais expressões vêm repetidas, ou 
quando nelas haja ideia de reciprocidade. Assim: 


Mais de um velho, mais de uma criança não puderam fugir a tempo. 
Mais de um orador se criticaram mutuamente na ocasião. 


O sujeito é o pronome relativo que 


1. O verbo que tem como sujeito o pronome relativo que concorda em número 
e pessoa com o antecedente deste pronome: 


Fui eu que lhe pedi que não viesse. 
(]. Montello, DP, 245.) 


Sou eu que lhe peço. 
(Castro Soromenho, TM, 244.) 


És tu que vais acompanhá-lo. 
(Alves Redol, BC, 343.) 


Não és tu que me dás felicidade. 
(M. de Andrade, PC, 253.) 


Foram eles que criaram o Brasil, que o tornaram independente, que 
deram maior brilho ao nosso passado. 
(G. Amado, TL, 193.) 


VERBO 515 


2. Seoantecedente do relativo que é um demonstrativo, que serve de predicativo 
ou aposto de um pronome pessoal sujeito, o verbo do relativo pode: 

a) concordar com o pronome pessoal sujeito, principalmente quando o ante- 
cedente é o demonstrativo o (a, os, as): 


Não somos nós os que vamos chamar esses leais companheiros de 
além-mundo. 
(R. Barbosa, EDS, 680.) 


Ou talvez Ngunga tivesse um poder misterioso e esteja agora em to- 
dos nós, nós os que recusamos viver no arame farpado, nós os que 
recusamos o mundo dos patrões e dos criados, nós os que queremos 
o mel para todos. 

(Pepetela, AN, 59.) 


b) irparaa 3.º pessoa, em concordância com o demonstrativo, se não há interesse 
em acentuar a íntima relação entre o predicativo e o sujeito: 


Fui Essa que nas ruas esmolou 
E fui a que habitou Paços Reais... 
(F Espanca, S, 103,) 


Eu sou aquele que veio do imenso rio. 
(M. de Andrade, PC, 352.) 


3. Quando o relativo que vem antecedido das expressões um dos, uma das (+ 
substantivo), o verbo de que ele é sujeito vai para a 3.º pessoa do plural ou, 
mais raramente, para a 3.º pessoa do singular: 


És um dos raros homens que têm o mundo nas mãos. 
(A. Abelaira, NC, 121.) 


Uma das coisas que mais me impressionam é a terrível carreira em 
que nos excedemos. 
(G. Amado, TL, 8.) 


Foi um dos poucos no seu tempo que reconheceu a originalidade e 
importância da literatura brasileira. 
(. Ribeiro, AC, 326.) 
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Acurvado sobre a mesa esconsa de seu lavor mercantil, era, aí mesmo, 
um dos primeiros homens doutos que escrevia em português sem 
mácula. 

(C. Castelo Branco, BE, 213.) 


Observação: 
O verbo no singular destaca o sujeito do grupo em relação ao qual vem mencio- 
nado, ao contrário do que ocorre se construirmos a oração com o verbo no plural. 


4. Depois de (um) dos que (= um daqueles que) o verbo vai normalmente para 
a 3.2 pessoa do plural: 


Ela passou-se para outro mais decidido, um dos que moravam no 
quartinho dos grandes. 
(J. Lins do Rego, D, 107.) 


Naqueles dias a meninada do colégio interessava-se vivamente pelos 
concursos e eu era um dos que não perdiam o bate-boca das argui- 
ções. 

(M. Bandeira, PP, II, 360-361.) 


Por vezes omite-se o um: 


Não sou dos que acreditam no direito divino da velhice. 
(. Nabuco, A, 294.) 


Eu fui dos que se meteram ao lodo. 
(Alves Redol, BSL, 325.) 


João Guimarães Alves foi dos que se perderam na distância. 
(C. Drummond de Andrade, OC, 527.) 


São raros exemplos literários contemporâneos como estes: 


O homem fora um dos que não resistira a tal sortilégio. 
(E Namora, CS, 168.) 


O bispo de Silves foi um dos que caiu no erro funesto. 
(A. Ribeiro, PSP, 250.) 


VERBO 


O sujeito é o pronome relativo quem 


1. O pronome relativo quem constrói-se, de regra, com o verbo na 3.º pessoa 
do singular: 


És tu quem murmura nas águas, 
Tu és quem respira por mim. 
(M. Mendes, P, 181.) 


E não fui eu quem te salvou? 
(D. Mourão-Ferreira, 1,91.) 


2. Não faltam, porém, exemplos de bons autores em que o verbo concorda com 
o pronome pessoal, sujeito da oração anterior. Neste caso, põe-se em relevo, 
sem rodeios mentais, o sujeito efetivo da ação expressa pelo verbo: 


Não sou eu quem descrevo. Eu sou a tela 
E oculta mão colora alguém em mim. 
(F. Pessoa, OP, 55.) 


Eram os filhos, estudantes nas Faculdades da Bahia, quem os obriga- 
vam a abandonar os hábitos frugais. 
(J. Amado, GCC, 249.) 


É esta a construção preferida da linguagem popular. 


O sujeito é um pronome interrogativo, demonstrativo ou indefinido 
plural, seguido de de (ou dentre) nós (ou vós) 


Se o sujeito é formado por algum dos pronomes interrogativos (quais? 
quantos?), dos demonstrativos (estes, esses, aqueles) ou dos indefinidos no plural 
(alguns, muitos, poucos, quaisquer, vários), seguido de uma das expressões de nós, 
de vós, dentre nós ou dentre vós, o verbo pode ficar na 3.º pessoa do plural ou 
concordar com o pronome pessoal que designa o todo: 


Mas, quantos, dentre nós, ainda estão vivos, devotam à vidaa mesma 
paixão de outrora? 
(N. Pifion, FD, 47-48.) 


Quantos dentre vós que me ouvis não tereis tomado parte em ro- 
magens a Aparecida? 
(A, Arinos, OC, 770.) 
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Dona Vitória pediu pars mim ficar hoje aqui, porque tem muita lema nos caminhos; 


stá chovendo. 


fazem sete dias que e 
8) Como você vai faz ne, se não pé 
dispunha foi pouco para divertimentos? 
Ay Prefiro muito mais desistir do que me sujeitar isto ($ 276.4) 


4 nos livros e se todo o tempo que você 


à) Tem paciência; você vai ficar aqui 


arem fora todos os cacaréus (8 581, n. 1). 


u disse para jog 


518 NOVA GRAMÁTICA DO PORTUGUÊS CONTEMPORÂNEO 


Quais de vós sois, como eu, desterrados no meio do gênero humano? 
(A. Herculano, E, 170.) 


Muitos de nós andam por aí, querendo puxar conversa com vocês. 
(C. Drummond de Andrade, CB, 163.) 


Estou falando, portanto, com aqueles dentre vós que trabalham na 
construção em frente de minha janela. 
(R. Braga, CCE, 249.) 


Se o interrogativo ou o indefinido estiver no singular, também no singular 
deverá ficar o verbo: 


Quando as nuvens começaram a existir, 
qual de nós estava presente? 
(C. Meireles, OP, 299.) 


Nenhum de vós, ao meu enterro, 
Irá mais dândi, olhai! do que eu! 
(A. Nobre, S, 83.) 


O sujeito é um plural aparente 


Os nomes de lugar, e também os títulos de obras, que têm forma de plural 
são tratados como singular, se não vierem acompanhados de artigo: 


Mas Vassouras é que não o esquecerá tão cedo. 
(R. Correia, PCP, 492.) 


Comparado, por exemplo, com Agosto azul, Regressos acusa nalguns 
capítulos uma ligeira variação de timbre. 
(U. Tavares Rodrigues, MTG, 50.) 


Alegrias de Nossa Senhora tem a sua história. 
(M. Bandeira, PP, II, 70.) 


Quando esses nomes são precedidos de artigo, o verbo assume normalmente 
a forma plural: 


Os Estados Unidos, então, por sua vez, tentam uma demonstração 
espetacular, 
(U. Tavares Rodrigues, JE, 308.) 


VERBO 


As Memórias Póstumas de Brás Cubas lhe davam uma outra di- 
mensão. 
(T. Martins Moreira, VVT, 38.) 


O sujeito é indeterminado 


Nas orações de sujeito indeterminado, já o dissemos, o verbo vai para a 3.º 
pessoa do plural: 


— Pediram-me que a procurasse. 
(E Botelho, X, 203.) 


Estavam botando o búzio para os que ficavam mais distantes. 
(J. Lins do Rego, ME, 60.) 


Se, no entanto, a indeterminação do sujeito for indicada pelo pronome se, o 
verbo fica na 3.º pessoa do singular: 


Veio a hora do chá. Depois cantou-se e tocou-se ainda. 
(Machado de Assis, OC, II, 106.) 


Ainda se vivia num mundo de certezas. 
(A. Bessa Luís, OM, 296.) 


Concordância do verbo ser 


1. Em alguns casos o verbo ser concorda com o predicativo. 

Assim: 

1.º) Nas orações começadas pelos pronomes interrogativos substantivos 
que? e quem?: 


— Que são seis meses? 
(Machado de Assis, OC, 1, 1041.) 


Quem teriam sido os primeiros deuses? 
(A. Sérgio, E, IV, 245.) 


Quis saber quem eram meus pais e o que faziam. 
(Machado de Assis, OC, II, 567.) 


2.º) Quando o sujeito do verbo ser é um dos pronomes isto, isso, aquilo, tudo 
ou o (= aquilo) e o predicativo vem expresso por um substantivo no plural: 
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Tudo isto eram sintomas graves. 
(Machado de Assis, OC, II, 280.) 


— Isto não são conversas para ti, pequena. 
(E Namora, TJ, 196.) 


O que há de novo nelas são as cores. 
(M. Bandeira, AA, 51.) 


Tudo na vida são verdades de relação. 
(U. Tavares Rodrigues, JE, 309.) 


Tal concordância explica-se pela tendência que tem o nosso espírito de 
preferir destacar como sujeito o que representamos por palavra nocional, pois 
esta alude a realidades mais evidentes. 

Mas, neste caso, também não é raro aparecer o verbo no singular, em con- 
cordância com o pronome demonstrativo ou com o indefinido: 


Tudo é flores no presente. 
(Gonçalves Dias, PCP, 230.) 


Se calhar, tudo é símbolos. 
(E Pessoa, OP, 352.) 


Tudo era os estudos, brincadeiras. 
(Luandino Vieira, VE, 49.) 


Nestes exemplos, os três escritores, com o singular (isto é, colocando o verbo 
em concordância com o pronome indefinido), procuram realçar um conjunto, e 
não os elementos que o compõem, a fim de sugerir-nos as diferentes realidades 
transformadas numa só coisa. 

Atente-se no efeito estilístico provocado pelo contraste de concordância neste 
passo de Camilo Castelo Branco: 


Há neles muita lágrima, e o que não é lágrimas são algemas. 


3.º) Quando o sujeito é uma expressão de sentido coletivo, como o resto, o 
mais; 


O resto são atributos sem importância. 
(M. Torga, V; 214.) 


VERBO 


O mais são casas esparsas. 
(C. Drummond de Andrade, CA, 73.) 


4.º) Nas orações impessoais: 


São duas horas da noite. 
(A. Botto, AO, 141.) 


Eram quase oito horas. 
(A. E Schmidt, GB, 133.) 


Observação: 
Empregados com referência às horas do dia, os verbos dar, bater, sour e sinônimos 
concordam com o número que indica as horas: 


Soaram doze horas por igrejas daqueles vales. 
(C. Castelo Branco, QA, 163.) 


Batiam oito horas quando ele acordou e abriu as janelas. 
(Machado de Assis, OC, 1, 92.) 


Quando há o sujeito relógio (ou sino, sineta, etc.), o verbo naturalmente concorda 
com ele: 


O sino da Matriz bateu seis horas. 
(A. Meyer, P, 159.) 


O relógio de uma das igrejas bateu duas horas. 
(Ferreira de Castro, OC, 1,571.) 


2. Seo sujeito for nome de pessoa ou pronome pessoal, o verbo normalmente 
concorda com ele, qualquer que seja o número do predicativo: 


Ovídio é muitos poetas ao mesmo tempo, e todos excelentes. 
(A. E de Castilho, AO, 25.) 


Todo eu era olhos e coração. 
(Machado de Assis, OC, 1, 742.) 


Não é rara, porém, a concordância com o predicativo plural quando este 
representa partes do corpo da pessoa nomeada no sujeito: 
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Santinha eram dois olhos míopes, quatro incisivos claros à flor da 
boca. 
(M. Bandeira, PP, I, 403.) 


3. Quando o sujeito é constituído de uma expressão numérica que se considera 
em sua totalidade, o verbo ser fica no singular: 


Oito anos sempre é alguma coisa. 
(C. Drummond de Andrade, CA, 146.) 


— Dez contos?! Não será demais? 
(Almada Negreiros, NG, 80.) 


4. Nas frases em que ocorre a locução invariável é que, o verbo concorda com 
o substantivo ou pronome que a precede, pois são eles efetivamente o seu 
sujeito: 


Tu é que deves escolher o sítio. 
(Alves Redol, BC, 343.) 


Eu é que estou escutando o assobio no escuro. 
(C. Lispector, AV, 94.) 


Observações: 
1.º) A locução de realce é que é invariável e vem sempre colocada entre o sujeito 
da oração e o verbo a que ele se refere. 
Assim: 


José é que trabalhou, mas os irmãos é que se aproveitaram do seu esforço. 
É uma construção fixa, e não deve ser confundida com outra semelhante, mas 
móvel, em que o verbo ser antecede o sujeito e passa, naturalmente, a concordar com 
ele e a harmonizar-se com o tempo dos outros verbos. 


Compare-se, por exemplo, ao anterior o seguinte período: 


José é que trabalhou, mas foram os irmãos que se aproveitaram do seu 
esforço. 


Ou este: 


Foi José que trabalhou, mas os irmãos é que se aproveitaram do seu esforço. 


VERBO 


2.º) Também não deve ser confundido com a expressão de realce é que o encontro 
da forma verbal é com a conjunção integrante que em contextos do tipo: 


Bom é que não haja mais discussões. 
O certo é que ele não voltará. 


equivalentes a: 


É bom que não haja mais discussões. 
Que ele não voltará é o certo. 


3.º) Sobre estas e outras construções em que se dá a concorrência das formas é e 
que e sobre a interpretação cabível em cada caso, vejam-se José Oiticica. Manual de 
análise (léxica e sintática). 6.º ed. refundida. Rio de Janeiro, Francisco Alves, 1942, p. 
235-237; . Sobre a expressão “é que”. Revista Filológica, 7 (27): 217-225, 1944; 
João Malaca Casteleiro. Sintaxe e semântica das construções enfáticas com é que. 
Boletim de Filologia, 25: 97-166, 1976-1979. 


Com mais de um sujeito 
Concordância com o sujeito mais próximo 


Vimos que o adjetivo que modifica vários substantivos pode, em certos casos, 
concordar com o substantivo mais próximo. Também o verbo que tem mais de 
um sujeito pode concordar com o sujeito mais próximo: 

a) quando os sujeitos vêm depois dele: 


Que te seja propício o astro e a flor, 
Que a teus pés se incline a Terra e o Mar. 
(E Espanca, S, 163.) 


Habita-me o espaço e a desolação. 
(V. Ferreira, A, 24.) 


Rua da União onde todas as tardes passava a preta das bananas com 
o xale vistoso de pano da Costa 
Eo vendedor de roletes de cana. 

(M. Bandeira, PP, I, 200.) 


b) quando os sujeitos são sinônimos ou quase sinônimos: 


A conciliação, a harmonia entre uns e outros é possível, 
(A. Abelaira, NC, 178.) 
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Todo o seu comentário, toda a sua exegese e todo o seu exame crítico 
vinha insuflado dessa virtude elucidativa em que a sua contribuição 
pessoal se fazia sentir, ainda que no campo da hipótese ou da con- 
jectura. 

(Joaquim Ribeiro, in J. Ribeiro, CD?, IH.) 


O amor e a admiração nas crianças compraz-se dos extremos. 
(A. Ribeiro, CRG, 86.) 


c) quando há uma enumeração gradativa: 


A mesma coisa, o mesmo ato, a mesma palavra provocava ora risa- 
das, ora castigos. 
(Monteiro Lobato, N, 4.) 


O grotesco, o pobre, o sem forças, era triturado agora na pressão 
dessa grande cidade, ininterrupta de gente, de casos que profunda- 
mente a excluíam. 

(A. Bessa Luís, AM, 54.) 


d) quando os sujeitos são interpretados como se constituíssem em conjunto 
uma qualidade, uma atitude: 


A grandeza e a significação das coisas resulta do grau de transcen- 
dência que encerram. 
(M. Torga, TU, 63.) 


Morro, se a graça e a misericórdia de Deus me não acode. 
(C. Castelo Branco, CE, 40.) 


Infinitivos sujeitos 
Quando os sujeitos são dois ou mais infinitivos, o verbo fica no singular: 


Olhar e ver era para mim um recurso de defesa. 
(J. Lins do Rego, P, 93.) 


Fazer e escrever é a mesma coisa. 
(J. de Araújo Correia, FX, 52.) 


Vê-lo e amá-lo foi obra de um minuto. 
(R. de Queirós, CCE, 95.) 


VERBO 


Mas o verbo pode ir para o plural quando os infinitivos exprimem ideias 
nitidamente contrárias: 


Em sua vida, à porfia, 
Se alternam rir e chorar. 
(A. de Oliveira, Póst., 43.) 


Sujeitos resumidos por um pronome indefinido 


Quando os sujeitos são resumidos por um pronome indefinido (como tudo, 
nada, ninguém), o verbo fica no singular, em concordância com esse pronome: 


O pasto, as várzeas, a caatinga, o marmeleiral esquelético, era tudo 
de um cinzento de borralho. 
(R. de Queirós, TR, 15.) 


Letras, ciências, costumes, instituições, nada disso é nacional. 
(Eça de Queirós, O, II, 1108.) 


A mesma concordância se faz quando o pronome anuncia os sujeitos: 


Tudo o fazia lembrar-se dela: a manhã, os pássaros, o mar, o azul do 
céu, as flores, os campos, os jardins, a relva, as casas, as fontes, sobre- 
tudo as fontes, principalmente as fontes. 

(Almada Negreiros, NG, 112.) 


Enão só dos homens se arreceava — tudo temia: o sol do verão, o frio 
do inverno, os frutos que ela colhia, as flores com que se enfeitava. 
(Coelho Netto, OS, I, 1420.) 


Sujeitos representantes da mesma pessoa ou coisa 


Quando os sujeitos, por palavras diferentes, representam uma só pessoa ou 
uma só coisa, o verbo fica naturalmente no singular: 


A Ideia, o sumo Bem, o verbo, a Essência, 
Só se revela aos homens e às nações 
No céu incorruptível da Consciência! 

(A. de Quental, SC, 62.) 


Esse primeiro palpitar da seiva, essa revelação da consciência a si 
própria, nunca mais me esqueceu, nem achei que lhe fosse comparável 
qualquer outra sensação da mesma espécie. 

(Machado de Assis, OC, 1, 741.) 
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Sujeitos ligados por ou e por nem 


1. Quando o sujeito composto é formado de substantivos no singular ligados 
pelas conjunções ou ou nem, o verbo costuma ir: 

a) para o plural, se o fato expresso pelo verbo pode ser atribuído a todos os 
sujeitos: 


O mal ou o bem dali teriam de vir. 
(D. Silveira de Queirós, MLR, 188.) 


Por muito que o tempo ou a paisagem se repetissem, essa teimosia 
apenas a aproximava da harmonia caprichosa da paisagem da sua 
infância, lá onde os cheiros, os dias e as cores nunca chegavam a 
sedimentar. 

(E Namora, TJ, 301.) 


É anobre dama recém-chegada, à qual nem o cansaço de trabalhosa 
jornada nem o hábito dos cômodos do mundo puderam impedir 
acompanhasse na oração aquelas que o trato de poucas horas já lhe 
fazia amar como irmãs. 

(A. Herculano, E, 130.) 


Nem a monotonia nem o tédio a fariam capitular agora. 
(C. dos Anjos, M, 235.) 


b) parao singular, se o fato expresso pelo verbo só pode ser atribuído a um dos 
sujeitos, isto é, se há ideia de alternativa: 


Fui devagar, mas o pé ou o espelho traiu-me. 
(Machado de Assis, OC, 1, 763.) 


Nem tormenta nem tormento 
nos poderia parar. 
(C. Meireles, OP, 141.) 


2. Nota-se, porém, na linguagem coloquial uma tendência de anular tais distin- 
ções, principalmente quando os sujeitos estão ligados pela conjunção nem. 
Encontra-se frequentemente o plural onde seria de esperar o singular. 
Assim: 


Nem João nem Carlos serão eleitos presidente do clube. 


VERBO 


O cargo de presidente é exercido por um só indivíduo. Logo, o verbo deveria 
marcar alternância. 

Outras vezes, faz-se a concordância com o sujeito mais próximo, embora a 
ação se refira a cada um dos sujeitos. 

Assim: 


Nemo sol, nemo vento, nem o ruído das águas, nem mesmo a preo- 
cupação de que eu pudesse persegui-los perturbava o aconchego. 
(D. Silveira de Queirós, EHT, 53.) 


Nem eu, nem tu, nem ela, nem qualquer outra pessoa desta história 
poderia responder mais, tão certo é que o destino, como todos os 
dramaturgos, não anuncia as peripécias nem o desfecho. 

(Machado de Assis, OC, I, 805.) 


3. Se os sujeitos ligados por ou ou por nem não são da mesma pessoa, isto é, se 
entre eles há algum expresso por pronome da 1.º ou da 2.º pessoa, o verbo 
irá normalmente para o plural e para a pessoa que tiver precedência. 


Ou ela ou eu havemos de abandonar para sempre esta casa; e isto 
hoje mesmo. 
(B. Guimarães, EI, 56.) 


Nem tu nem eu soubemos ser nós uma única vez. 
(A. Abelaira, B, 122.) 


4. Asexpressões um ou outro e nem um nem outro, empregadas como pronome 
substantivo ou como pronome adjetivo, exigem normalmente o verbo no 
singular: 


Um ou outro porco era cevado e as salgadeiras de Corrocovo suavi- 
zaram o inverno. 
(C. de Oliveira, CD, 96.) 


Só um ou outro menino usava sapatos; a maioria, de tamanco ou 
descalça. 
(G. Amado, HMI, 57.) 


Nem um nem outro havia idealizado previamente este encontro. 
(T, da Silveira, SC, 220.) 


527 


CAPÍTULO 50 


PROCESSOS 
SINTÁTICOS 


Sintaxe Regular de Concordância 


706 — Tendo já estudado os termos da oração e as relações existentes 
entre eles, iremos agora estudar o procedimento, o comportamento de um 
termo para com outro. 

Sob três aspetos podemos considerar o procedimento entre os termos 
da oração, aspetos que se denominam processos sintáticos: 


N A nominal 
1 — quanto à concordância 
verbal 
: RA nominal 
2 - quanto à regência 
verbal 


3 - quanto à colocação 


707 - Cada um desses aspetos pode ser encarado normal ou regular- 
mente e anormal ou irregularmente; daí a subdivisão de cada um de tais 
aspetos em processo regular (ou sintaxe regular) e processo irregular ou 
figurado (sintaxe irregular ou figurada). 


Observação: 

“Figura em gramática, são as alterações da forma que não influem no sentido, 
autorizadas pelo uso de pessoas cultas. Assim, as figuras de palavras ou metaplasmos 
são alterações que fazemos nos vocábulos, aumentando, diminuindo ou transpondo 
sons; semelhantemente, as figuras de sintaxe são alterações que fazemos na oração, 
aumentande, diminuindo ou transpondo palavras, como a seu tempo veremos”. 
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Anteontem perguntou-me qual deles levaria; respondi-lhe que um 
ou outro lhe ficava bem. 
(Machado de Assis, OC, II, 280.) 


Não é rara, porém, a construção com o verbo no plural quando as expressões 
se empregam como pronome substantivo: 


Mas nem um nem outro puderam compreender logo toda a extensão 
e a gravidade do mal. 
(A. Arinos, OC, 325.) 


Nem um nem outro desejavam questionar. 
(J. Paço d'Arcos, CVL, 1145.) 


A locução um e outro 


A locução um e outro pode levar o verbo ao plural ou, com menos frequência, 
ao singular: 


Um e outro tinham a sola rota. 
(Machado de Assis, OC, III, 1000.) 


Uma e outra obedecia logo e, à que fazia ouvidos moucos, ele enviava 
uma pedrada. 
(Ferreira de Castro, OC, I, 364.) 


As duas construções são admissíveis ainda quando a locução é usada como 
pronome adjetivo, caso em que precede sempre um substantivo no singular: 


Mas uma e outra cousa duraram apenas rápido instante. 
(A. Herculano, E, 207.) 


Uma e outra cousa existiam em estado latente, mas existiam. 
(Machado de Assis, OC, II, 287.) 


Ume outro jugo nos é odioso; contra ambos protestamos. 
(A. de Quental, P, I, 167.) 


Sujeito ligados por com 
Quando os sujeitos vêm unidos pela partícula com, o verbo pode usar-se 


no plural ou em concordância com o primeiro sujeito, segundo a valorização 
expressiva que dermos ao elemento regido de com. 


VERBO 


Assim, o verbo irá normalmente: 
a) para o plural, quando os sujeitos estão em pé de igualdade, e a partícula com 
os enlaça como se fosse a conjunção e: 


O mestre com o boleeiro fizeram a emenda. 
(J. Lins do Rego, FM, 94.) 


Garcilaso com Boscán e Petrarca são os poetas favoritos do grande 
épico. 
(. Ribeiro, F, 294.) 


O pontífice, com todos os membros do consistório, mal puderam 
sair suplentes. 
(Machado de Assis, OC, III, 582.) 


b) para o número do primeiro sujeito, quando pretendemos realçá-lo em 
detrimento do segundo, reduzido à condição de adjunto adverbial de com- 
panhia: 


O Coronel Lula de Holanda, de preto, com a mulher e a filha, sobran- 
ceiro, de cabeça erguida, mostrava-se à canalha de olhos compridos, 
com a família na seda. 

(J. Lins do Rego, FM, 229.) 


A viúva, com o resto da família, mudara-se para Vila Isabel, desde 
o rompimento. 
(Ribeiro Couto, NC, 71.) 


Sujeitos ligados por conjunção comparativa 


Quando dois sujeitos estão unidos por uma das conjunções comparativas 
como, assim como, bem como e equivalentes, a concordância depende da inter- 
pretação que dermos ao conjunto: 

Assim, o verbo concordará: 

a) Como primeiro sujeito, se quisermos destacá-lo: 


O nome, como o corpo, é nós também. 
(V. Ferreira, 4, 20.) 


O dólar, como a girafa, não existe. 
(C. Drummond de Andrade, FA, 89.) 
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Neste caso, a conjunção conserva pleno o seu valor comparativo; e o segundo 
termo vem enunciado entre pausas, que se marcam, na escrita, por vírgulas. 
b) Com os dois sujeitos englobadamente (isto é: o verbo irá para o plural), se os 

considerarmos termos que se adicionam, que se reforçam, interpretação que 

normalmente damos, por exemplo, a estruturas correlativas do tipo tanto... 
como: 


É inútil acrescentar que tanto ele como eu esperamos que você nos 
dê sempre notícias. 
(Ribeiro Couto, C, 202.) 


Tanto um como outro se ocupavam em mercadejar. 
(A. Ribeiro, PSP, 265.) 


É um homem excelente, e tanto Emília como Francisquinha o esti- 
mam muito, a seu modo. 
(C. dos Anjos, DR, 128.) 


Entre os sujeitos não há pausa; logo, não devem ser separados, na escrita, 
por vírgula. 

De modo semelhante se comportam os sujeitos ligados por série aditiva 
enfática (não só... mas [senão ou como] também): 


Qualquer se persuadirá de que não só a nação mas também o príncipe 
estariam pobres. 
(A. Herculano, HP, HI, 303.) 


REGÊNCIA VERBAL 
REGÊNCIA 


Em geral, as palavras de uma oração são interdependentes, isto é, relacionam- 
se entre si para formar um todo significativo. 

Essa relação necessária que se estabelece entre duas palavras, uma das quais 
serve de complemento a outra, é o que se chama rEGÊNCIA. À palavra dependente 
denomina-se REGIDA, e O termo a que ela se subordina, REGENTE. 

As relações de REGÊNCIA podem ser indicadas: 

a) pela ordem por que se dispõem os termos na oração; 

b) pelas preposições, cuja função é justamente a de ligar palavras estabelecendo 
entre elas um nexo de dependência; 

c) pelas conjunções subordinativas, quando se trata de um período composto. 


VERBO 


Em outros capítulos deste livro, estudamos parceladamente tais relações: 
complementos pedidos por substantivos, por adjetivos, por verbos, por advér- 
bios e, mesmo, por orações. Procuraremos, agora, precisar melhor as formas 
que assume a REGÊNCIA VERBAL. 


Observação: 

A REGÊNCIA é o movimento lógico irreversível de um termo regente a um regido. 
Reconhece-se o termo regido por ser aquele que é necessariamente exigido pelo 
outro. Por exemplo: a conjunção embora pede o verbo no subjuntivo, mas o verbo 
no subjuntivo não exige obrigatoriamente a conjunção embora; logo a conjunção é 
o termo regente, e a forma verbal o termo regido. Sobre o conceito de REGÊNCIA e 
suas relações com o de CONCORDÂNCIA, veja-se Louis Hjelmslev. La notion de rection. 
Acta Linguística, 1: 10-23, 1939. 


REGÊNCIA VERBAL 


Vimos que, quanto à predicação, os verbos nocionais se dividem em IN- 
TRANSITIVOS € TRANSITIVOS. 
Os INTRANSITIVOS expressam uma ideia completa: 


A criança dormiu. Pedro viajou. 


Os TRANSITIVOS, mais numerosos, exigem sempre o acompanhamento de 
uma palavra de valor substantivo (OBJETO DIRETO OU INDIRETO) para integrar- 
-lhes o sentido: 


O menino comprou um livro. 
O velho carecia de roupa. 
Pedro deu um presente ao amigo. 


A ligação do verbo com o seu complemento, isto é, a REGÊNCIA VERBAL, 

pode, como nos mostram os exemplos acima, fazer-se: 

a) diretamente, sem uma preposição intermédia, quando o complemento é 
OBJETO DIRETO; 

b) indiretamente, mediante o emprego de uma preposição, quando o comple- 
mento é OBJETO INDIRETO. 


Diversidade e igualdade de regência 


Verbos há que admitem mais de uma regência. Em geral, a diversidade de 
regência corresponde a uma variação significativa do verbo. Assim: 


531 


532 NOVA GRAMÁTICA DO PORTUGUÊS CONTEMPORÂNEO 


Aspirar [= sorver, respirar] o ar de montanha. 
Aspirar [= desejar, pretender) a um alto cargo. 


Alguns verbos, no entanto, usam-se na mesma acepção com mais de uma 
regência. Assim: 


Meditar num assunto. 
Meditar sobre um assunto. 


Outros, finalmente, mudam de significação, sem variar de regência. Assim: 


Carecer [= não ter] de dinheiro. 
Carecer [= precisar] de dinheiro. 


Observação: 

No estudo da regência verbal cumpre não esquecer os seguintes fatos: 

1.º) O OBIETO INDIRETO só não vem preposicionado quando é expresso pelos 
pronomes pessoais oblíquos me, te, se, lhe, nos, vos e lhes. 

2.º) Somente as preposições que ligam complementos a um verbo (OBIETO INDI- 
RETO) ou a um nome (COMPLEMENTO NOMINAL) estabelecem relações de regência. Por 
isso, convém distingui-las, com clareza, das que encabeçam ADJUNTOS ADVERBIAIS OU 
ADJUNTOS ADNOMINAIS. 

3.º) Os VERBOS INTRANSITIVOS podem, em certos casos, ser seguidos de OBIETO DIRETO. 
De regra, isso se dá quando o substantivo, núcleo do objeto, é formado da mesma 
raiz ou contém o sentido fundamental do verbo. Exemplos: 


Viver uma vida alegre. 
Chorar lágrimas de amargura. 


4.º) Também VERBOS TRANSITIVOS costumam ser usados intransitivamente: 


O pior cego é o que não quer ver. 
Ele é manhoso: não afirma nem nega. 


5.º) Muitas vezes, a regência de um verbo estende-se aos substantivos e aos 
adjetivos cognatos: 


Obedecer ao chefe. Contentar-se com a sorte. 
Obediência ao chefe. Contentamento com a sorte. 
Obediente ao chefe. Contente com a sorte. 


VERBO 
Regência de alguns verbos 


Aspirar 


» «4, 


1.º) É TRANsITIVO DIRETO quando significa “sorver”, “respirar”: 


Aspirando o frescor do seu vestido... 
(C. Pessanha, C, 82.) 


Destampava as panelas, especulava o que se ia comer, aspirava com 
gosto o perfume do refogado — da salsa, do alho, da cebolinha. 
(O. Lara Resende, RG, 36.) 


Arregaçou o focinho, aspirou o ar lentamente, com vontade de subir 
a ladeira e perseguir os preás, que pulavam e corriam em liberdade. 
(G. Ramos, VS, 130-131.) 


2.º) É TRANSITIVO INDIRETO na acepção de “pretender”, “desejar”. Neste caso, 
O OBIETO INDIRETO vem introduzido pela preposição a (ou por), não admitindo 
a substituição pela forma pronominal lhe (ou lhes), mas somente por a ele(s) 
ou a ela(s): 


Sua vigilância exasperava-me, no íntimo, fazendo-me aspirar, com 
ânsia, à libertação. 
(C. dos Anjos, DR, 407.) 


Aspiramos a uma terra pacífica. 
(C. Drummond de Andrade, OC, 830.) 


Ea mim, que aspiro a ele, a mim, que o amo, 
Que anseio por mais vida e maior brilho, 
Há de negar-me o termo deste anseio? 

(A. de Quental, SC, 10.) 


Advirta-se, porém, que, embora invariavelmente condenado pelos gramá- 
ticos, o regime direto se insinua, vez por outra, na pena de escritores brasileiros 
modernos e contemporâneos: 


Ele sente, ele aspira, ele deseja 
A grande zona da imortal bonança. 
(Cruz e Sousa, OC, 212.) 
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Oh!o que eu não aspirava, no titanismo das minhas ânsias de moço, 
para o meu país! 
(G. Amado, PP, 49.) 


Assistir 


1.º) Uma longa tradição gramatical ensina que este verbo é TRANSITIVO 
INDIRETO no sentido de “estar presente”, “presenciar”. Com tal significado, deve 
O OBJETO INDIRETO ser encabeçado pela preposição a, e, se for expresso por 


pronome de 3.º pessoa, exigirá a forma a ele(s) ou a ela(s), e não lhe(s). Assim: 


Assisti a algumas touradas. 
(A. E Schmidt, AP, 175.) 


Não é propósito nosso descrevermos uma corrida de touros. Todos 
têm assistido a elas e sabem de memória o que o espetáculo oferece 
de notável. 

(Rebelo da Silva, CL, 177.) 


Na linguagem coloquial brasileira, o verbo constrói-se, em tal acepção, de 
preferência com OBjETO DIRETO (cf.: assistir o jogo, um filme), e escritores mo- 
dernos têm dado acolhida à regência gramaticalmente condenada. Sirvam de 
exemplo estes dois passos: 


Trata-se de um filme que eu assistia. 
(C. Lispector, AV, 32.) 


Dava dinheiro e corrompia para fazer passar de novo e sempre as fitas 
que não assistira. 
(Autran Dourado, IP, 38.) 
2.º) É TRANSITIVO INDIRETO na acepção de “favorecer”, “caber (direito ou 
razão, a alguém)”, mas, neste caso, pode construir-se com a forma pronominal 
lhe(s): 


Ao dono da loja assiste razão de gabar-se, como o fez, por sua ini- 
ciativa. 
(C. Drummond de Andrade, CB, 94.) 


Que direito lhe assistia de julgar Jacinto? 
(U. Tavares Rodrigues, NR, 31.) 


VERBO 


3.º) Usa-se, indiferentemente, como TRANSITIVO DIRETO OU INDIRETO nos sen- 
» a »« né 


tidos de “acompanhar”, “ajudar”, “prestar assistência”, “socorrer”: 


Deus bom, que assiste os coitados. 
(C. dos Anjos, DR, 129.) 


Continuarei a assisti-la com a discrição requerida pela sua sensibi- 
lidade. 
(J. Paço d'Arcos, CVL, 695.) 


— Só esta manhã é que tivemos o doutor no Pomar; veio assistir à 
filha do Manuel Calmeiro. 
(E Namora, NM, 216-217.) 


O encarregado era assistido por dois homens de bordo, um deles de 
olhos muito brancos. 
(B. Lopes, C, 64.) 


E ali ficava, animando-o a seu modo, enquanto punha em ordem o 
quarto, assistida pelo cão, que se acomodava ao lado da cama. 
(J. Montello, DP, 255.) 


4.º) No sentido de “morar”, “residir”, “habitar”, o locativo vem introduzido 
pela preposição em: 


Dois daqueles assistiam no termo de Vila Nova da Rainha. 
(A. Arinos, OC, 407.) 


— Você então está assistindo por aqui, neste começo de Gerais? 
(Guimarães Rosa, CB, II, 493.) 


Este emprego do verbo assistir, muito frequente nos clássicos, tem sabor 
arcaizante num contexto literário contemporâneo. 


Chamar 


Ressaltem-se os seguintes valores e empregos: 


» « 


1.º) Com o significado de “fazer vir”, “convocar”, usa-se com OBJETO DIRETO: 


O presidente do banco chamou-o para uma conversa penosa. 
(C. Drummond de Andrade, CA, 139.) 
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É claro que chamei o sacristão e lhe pedi silêncio. 
(C. de Oliveira, AC, 29.) 


2.º) Na acepção de “invocar”, pede OBJETO INDIRETO encabeçado pela pre- 
posição por: 


As tias chamavam por Santa Bárbara e por São Jerônimo. 
(O. Lara Resende, PM, 97.) 


Tanto valeu tanger a campainha da ordem como chamar pelo mira- 
culoso padre Antônio. 
(A. Ribeiro, V, 421.) 


O Negrinho chamou pela Virgem sua madrinha e Senhora Nossa. 
(Simões Lopes Neto, CGLS, 333.) 


»« » 


3.º) No sentido de “qualificar” “apelidar”, “dar nome”, constrói-se: 
a) com OBJETO DIRETO + PREDICATIVO: 


O povo chamava-o maluco. 
(J. Lins do Rego, U, 127.) 


b) com oBjeTO DIRETO + PREDICATIVO, precedido da preposição de": 


Chamaram-no de mentiroso, de ingrato e de vítima. 
(C. Drummond de Andrade, CB, 71.) 


c) COM OBJETO INDIRETO + PREDICATIVO: 


Chama-lhe amizade, se preferires. 
(E Namora, RT, 173.) 


d) com OBJETO INDIRETO + PREDICATIVO (precedido da preposição de): 


Chamava-lhe sempre de miúdo. 
(Luandino Vieira, L, 22.) 


» Esta construção, desusada em Portugal e condenada pelos puristas, é a predominante 
na linguagem coloquial brasileira e tende a sê-lo também na expressão literária 
modernista. 
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4.º) Pode ser INTRANSITIVO, quando equivale a “dar ou fazer sinal com a voz 
ou o gesto, para que alguém venha”: 


Chamasse, gritando, José Balbino invadiria o quarto. 
(Adonias Filho, LBB, 53.) 


— Chamou? pergunta-me o guarda. 
— Não chamei. 
(V. Ferreira, NN, 78.) 


Neste sentido também se usa com objeto indireto precedido da preposição 
por (per): 


Sampaio correu a porta e chamou pelos sipaios. 
(Castro Soromenho, TM, 215.) 


— Ela chamou por mim, Barbaças! 
(F. Namora, TJ, 45.) 


Ensinar 


1.º) Na língua atual, constrói-se preferentemente com OBJETO DIRETO de 
“coisa” e inDiRETO de “pessoa”; 


Vou dizer que o Antoninho andou pelas portas a ensinar-vos a lição 
e a prometer-vos peitas. 
(A. Ribeiro, V, 410.) 


E eu lhe ensinei a pura alegria. 
(Luandino Vieira, NANV, 200.) 


Se lhe ensinassem um ofício, podia fazer um pedaço. 
(J. Lins do Rego, MR, 13.) 


2.º) Quando a “coisa” ensinada vem expressa por um infinitivo precedido da 
preposição a, a língua atual oferece-nos dois tipos de construção: 
a) ensinar-lhe a + INFINITIVO; 
b) ensiná-lo a + ineinrrivO. 


Comparem-se estes exemplos: 


Em vão ensinara-lhe a proteger os animais das pragas e dos vendavais. 
(N. Pinôn, CC, 52.) 


Sintaxe — Processos Sintáticos - Concordância Verbal (8 709) 441 


708 — Concordância é o processo sintático pelo qual uma palavra se 
acomoda, na sua flexão, com a flexão de outra púlavra de que depende 


Essa acomodação flexional pode efetuar-se quanto ao gênero, quanto 
ao número e quanto à pessoa. 


Os termos que na oração devem concordar, acomodar-se são: 


1-O verbo, que se acomoda ao sujeito. 


O adjetivo, que concorda com o substantivo 


— O predicativo, que concorda com o sujeito. 
4- O pronome, que concorda com o nome a que se refere 


No primeiro caso temos a concordância verbal, nos demais a con- 
cordância nominal. 


Concordância Verbal 


Sujeito Simples 


709 - REGRA GERAL: - O verbo concorda com o sujeito em nú- 
mero € pessoa. 

Quer isso dizer que o verbo deverá ir para o mesmo número e pessoa 
do sujeito. 

Está claro que é o verbo que deve concordar com o sujeito e não o 
sujeito com o verbo, porque o verbo é que depende do sujeito e não o 
contrário. Exemplos: 


Eu quero Tu não sabes isso 

1º pess. sing, E pess. sing. 2 pess. sing. 2 pess sing. 

Os meninos fugiram Vendem-se!) casas 
3: pess. pl 3: pess. pl Xpess. pl 3: pess. pl 


trtsfio: cmi | feno es) 


(1)Detal concordância tei 
como “Ouvem-se de vozes”, o de traz i 
com o sujeito. 


os já conhecimento (V. 8 391, 2). Acrescentemos agora: Em or 
de partitivo, mas não impede a concordância do verbo 
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Tinha de o convencer, de o ensinar a ver claro. 
(U. Tavares Rodrigues, PC, 154.) 


3.º) Quando se silencia a “coisa” ensinada, a denominação da “pessoa” cos- 
tuma funcionar como OBJETO DIRETO: 


Uma moça formada de anel no dedo podia ensinar as meninas até 
o curso secundário. 
(J. Lins do Rego, MVA, 189.) 


Sem que o Antunes a tivesse ensinado, ela tinha aprendido com ele a 
ver-se de uma maneira diversa da que costumava nos clubes. 
(Almada Negreiros, NG, 85.) 


» » 4 


4.º) Nos sentidos de “castigar”, “bater”, “adestrar 
normalmente com OBJETO DIRETO: 


>» de » 


+ “amestrar” “educar”, usa-se 


A tarimba é que viria ensiná-lo. 
(Machado de Assis, OC, II, 482.) 


Era seu luxo montá-lo na vila, exibindo-o em dias de feira no apuro 
da maestria com que o mandara ensinar. 
(Alves Redol, MB, 263.) 


5.º) Apontem-se ainda as construções: 
a) com oBjrTO DIRETO de “coisa” explícito e oBjETO INDIRETO de “pessoa” não 
expresso: 


Não basta o que a vida ensina. 
(Ó. Soares, DF, 1, XIII.) 


Tu deves ensinar o que eu hei de fazer. 
(Almada Negreiros, NG, 85.) 


b) com oito InpirETO de “pessoa” explícito e com o oBiETO DIRETO de “coisa” 
calado: 


Pode ser mesmo que em alguma ocasião lhe tivesse ensinado mal... 
(Machado de Assis, OC, II, 534.) 


Foi ao lado do motorista para lhe ensinar. 
(Almada Negreiros, NG, 81.) 
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c) Como INTRANSITIVO: 


Na vossa terra não há quem ensine? 
(F. Namora, TJ, 294.) 


Como mestra, a vida ensina mal. 
(Ó. Soares, DF, I, XHI.) 


Esquecer 


» «, 


1.º) Na acepção própria de “olvidar”, “sair da lembrança”, este verbo cons- 
trói-se, tradicionalmente: 
a) seja com OBJETO DIRETO: 


Esqueci um ramo de flores no sobretudo. 
(C. Drummond de Andrade, R, 9.) 


— Pois é, não deve deixar que o esqueçam. 
(J. Paço d'Arcos, CVL, 722.) 


Eu não esqueço o bem que ele me fez. 
(Castro Soromenho, TM, 244-245.) 


b) seja com osTO inbiRETO introduzido pela preposição de, quando prono- 
minal: 


Tendo de lutar para obter melhoria de situação, foi-se esquecendo 
dos deveres religiosos. 
(C. Drummond de Andrade, CA, 123.) 


Diabo: o Barbaças esquecia-se de deixar as rações na manjedoura. 
(E Namora, TJ, 325.) 


2.º) Do cruzamento destas duas construções resultou uma terceira, sem o 
pronome reflexivo, mas com o oBjeTO introduzido por de: 


Esqueceu os deveres religiosos 
Esqueceu-se dos deveres religiosos 


Esqueceu dos deveres religiosos 


Tal construção, considerada viciosa pelos gramáticos, mas muito frequente 
no colóquio diário dos brasileiros, já se vem insinuando na linguagem literária, 
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principalmente quando o complemento de esquecer é um infinitivo. Sirvam de 
exemplo estes passos: 


Guma esquece de tudo, e se deixa ir no doce acalanto dessa toada 
tão bela. 
(J. Amado, MM, 55.) 


Ah, sim, esqueci de confessar quando a vi. 
(N. Pihon, SA, 155.) 


3.º) Também não é raro na língua atual o tipo sintático esquecer-se que, com 
elipse da preposição: 


— Toma esta chave, e não te esqueças que o seu poder é sobrenatural. 
(G. Amado, TL, 5.) 


— Um homem acostuma-se a tudo, sim, a tudo, até a esquecer-se 
que é um homem... 


(Castro Soromenho, C, 66.) 


— Esquece-se que não tenho outra companhia... 
(Alves Redol, BC, 296.) 


4.º) À semelhança de lembrar-se, o verbo esquecer-se admite uma construção 
de estrutura diversa das que até agora examinamos. Os elementos que nestas fun- 


cionam como OBJETO (DIRETO OU INDIRETO) vão figurar nela como sujeito: 


E pior é que me esqueceu tudo, valha-me Deus! 
(J. Régio, SM, 303.) 


Esqueceram-me todas as mágoas, e comecei a gostar desse Belmiro 
que olhava para o salão como se estivesse contemplando o mar. 
(C. dos Anjos, DR, 116.) 


5.º) Finalmente, do cruzamento das construções 


Esqueci-me de tudo 


Esqueceu-me tudo, 


VERBO 


resultou uma nova: 
Esqueceu-me de tudo.'* 
Comparem-se estes exemplos: 


Não lhes esqueça de regarem o passeio adiante da porta. 
(Almeida Garrett, O, II, 1262.) 


Esqueceu-me de citar no texto a formação de empós, justaposição de 
eme pos, que é o post latino. 
(M. Barreto, FLP, 98.) 


Interessar 


1.º) Usa-se, indiferentemente, como TRANSITIVO DIRETO OU INDIRETO, nas 


» q; ma » 


acepções de “dizer respeito a”, “importar”, “ser proveitoso”, “ser do interesse de”: 


Pensei que os interessasse estar ao corrente disto. 
(C. de Oliveira, AC, 161.) 


— Fiz uma visita à mulher, o caso interessou-me. E também o há de 
interessar a si. 
(FE Namora, RT, 39.) 


E eu calculei que talvez a transação lhe interessasse. 
(G. Ramos, SB, 20.) 


O mundo mudava, e a Ternura não interessava mais viver depois 
que tudo ficara diferente. 
(A. M. Machado, JT, 220.) 


2.º) É TRANSITIVO DIRETO quando significa: 
a) “captar ou prender o espírito, a atenção, a curiosidade”; “excitar a”: 


Ele percebeu então que falara demais, a ponto de interessá-la, e olhou- 
a rapidamente de lado. 
(C. Lispector, ME, 178.) 


!* Esta construção é desusada dos escritores contemporâneos, quer portugueses, quer 
brasileiros. 
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As histórias de Zefinha não o interessavam. 
(J. Lins do Rego, MVA, 318.) 


» « 


b) “alcançar” “ofender”, “ferir”: 


O ferimento interessou a aorta. 
(A. Nascentes, PR, 231.) 


A facada interessou o pulmão direito. 
(Caldas Aulete, DCLP, 986.) 


3.º) Emprega-se com OBJETO INDIRETO introduzido pela preposição em nos 
sentidos de “ter interesse”, “tirar utilidade, lucro ou proveito”: 


O rei interessava em que os concelhos fossem poderosos e livres. 
(A. Herculano, MC, II, 78-79.) 


É lícito supor que desejava prolongar a luta, porque interessava em 
residir na corte de Roma. 
(A. Herculano, OEIP, II, 50.) 


4.9) É TRANSITIVO DIRETO E INDIRETO quando significa: 
a) “dar a alguém parte num negócio ou nos lucros”: 


Interessei-o nesta empresa. 
(M. de Sousa Lima, GP, 294.) 


Interessei meu irmão na charutaria. 
(A. Nascentes, PR, 231.) 


b) “atrair” “provocar o interesse ou a curiosidade de”: 


Foi fácil para ele interessar toda a cidade na incrível figurinha de 
Shirley Temple. 
(Autran Dourado, IP, 38.) 


A princípio tentara interessá-lo nos problemas sociais que o entu- 
siasmavam. 
(Castro Soromenho, TM, 171.) 


Josefina, é verdade que nunca se aproximou de mim para me inte- 
ressar nos seus enigmas. 
(A. Bessa Luís, M, 296.) 
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5.º) No sentido de “empenhar-se”, “tomar interesse por”, tem forma reflexa 
e faz-se acompanhar de OBJETO INDIRETO encabeçado por uma das preposições 
emou por: 


Interesso-me em aspirar todos os aromas que recendem das essências 
angélicas. 
(C. Castelo Branco, OS, 1, 509.) 


Zazá não se interessava muito pelo futebol. 
(Ribeiro Couto, NC, 46.) 


Interessavam-se as três, humanamente, pelos alunos, pelos seus casos 
familiares, pelas inclinações que revelavam, pelas suas singularida- 
des físicas e espirituais. 

(U. Tavares Rodrigues, PC, 198.) 


Lembrar 


O verbo lembrar(-se) apresenta os mesmos tipos de construção que o seu 
antônimo esquecer(-se). 

Assim: 

1.º) Com o sentido de “trazer à lembrança”, “evocar”, “sugerir”, “recordar-se” 
É TRANSITIVO DIRETO: 


O monte lembrava um lençol esburacado. 
(A. Ribeiro, M, 147.) 


Lembrei dias de ventanias, sóis de correrias. 
(Luandino Vieira, NANV, 194.) 


Lembro-a hoje, com os seus cabelos brancos... 
(A. E Schmidt, F, 43.) 
2.º) Na acepção de “sugerir a lembrança”, “fazer recordar”, “advertir”, cons- 
trói-se com OBJETO DIRETO € INDIRETO! 


E ali era ele quem mandava, não precisava de o lembrar à filha. 
(Alves Redol, BC, 29.) 


Para me lembrar ao senhor? Para lembrá-lo a mim? Nosso entendi- 
mento se tornou tão fácil que dispensa a operação da lembrança. 
(C. Drummond de Andrade, CB, 153.) 
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3.º) Com o sentido de “vir à memória”, que é o mais usual, admite, à seme- 
lhança de esquecer, três modelos de construção: 
a) Lembro-me do acontecimento. 
b) Lembra-me o acontecimento. 
c) Lembra-me do acontecimento. 


O primeiro é o mais frequente, seja na linguagem coloquial, seja na literária: 


— Já não se lembra da picardia que me fez? 
(A. Ribeiro, M, 67.) 


Nisto o meu companheiro lembra-se de cantar. 
(U. Tavares Rodrigues, JE, 167.) 


— Já não se lembra de mim, naturalmente... 
(M. Lopes, FVL, 85.) 


Eu me lembro do outro cajueiro que era menor e morreu há tanto 
tempo. Eu me lembro dos pés de pinha... 
(R. Braga, CCE, 321.) 


Lembra-te, Belmiro, de que essas bodas são impossíveis. 
(C, dos Anjos, DR, 44-45.) 


Quando o OBIETO INDIRETO vem expresso por uma oração desenvolvida, 
como no último exemplo, a preposição de pode faltar: 


Lembro-me que certa vez juntei uma porção de artigos médicos 
sobre o assunto. 
(R. Braga, CCE, 49.) 


Lembrou-me que teria de passar junto de três ou quatro casas 
conhecidas. 
(F. Namora, HD, 53.) 


Lembro-me que devo voltar à missa solene... 
(A. Schmidt, F, 37.) 


O segundo modelo sintático é mais usado em Portugal do que no Brasil, 
onde o seu emprego se circunscreve à linguagem formal: 


O filme já não me lembra. 
(V. Ferreira, NN, 74.) 
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Não me lembra o motivo que alegou. 
(C. Drummond de Andrade, CB, 57.) 


O terceiro, cruzamento dos dois esquemas anteriores, é de emprego raro na 
língua atual: 


Voltei depois que ela entrou em casa, e só muito abaixo é que me 
lembrou de ver as horas. 
(Machado de Assis, OC, II, 648.) 


Já me lembrou de o esperar no caminho e pendurar pelo gasnete no 
galho de um sobreiro. 
(C. Castelo Branco, OS, 1, 401.) 


4.º) Paralelamente à construção esquecer de (alguém ou alguma coisa), aparece 
na linguagem coloquial brasileira lembrar de (alguém ou alguma coisa), regência 
também tida por viciosa. 

Um exemplo literário: 


Lembrava do negro velho Macário que fora escravo do capitão Tomás 
e que morrera servindo na casa. 
(J. Lins do Rego, FM, 55.) 'º 
Obedecer (e desobedecer) 


1.º) Na língua culta moderna, fixou-se como TRANSITIVO INDIRETO: 


Só os lavradores, e alguns, têm obedecido a este preceito! 
(Alves Redol, BC, 48.) 


Mas todos obedeciam a ele. Ah! Quem disse que não obedeciam? 
(G. Ramos, VS, 29.) 


2.º) Admite, no entanto, voz PASSIVA: 
Sofreste tanto que até perdeste a consciência do teu império; estás 


pronta a obedecer; admiras-te de seres obedecida. 
(Machado de Assis, OC, III, 1044.) 


18 Cf Luís Carlos Lessa. Obra cit. p. 192-193, onde se mencionam mais exemplos literários 
desta construção condenada. 
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Depois de outras muitas e reiteradas ordens foi enfim obedecida. 
(M. Barreto, CP, 303.) 


Esta construção corresponde ao antigo regime TRANSITIVO DIRETO do verbo, 
que ainda se documenta em escritores do século passado: 


— Meu tio Campelo ordenou-me e eu o obedeço. 
(J. de Alencar, OC, II, 1243.) 


3.º) Não é raro o seu emprego como INTRANSITIVO: 


Restitua o dinheiro àquela menina. Se ainda o tem. Obedeci. 
(J. Rodrigues Miguéis, GTC, 135.) 


A ruína vem muitas vezes dessas naturezas feitas para obedecer. 
(A. Bessa Luís, M, 261.) 


Você é o único que não obedece! 
(C. Lispector, ME, 202.) 


4.º) Idêntica é a construção do antônimo desobedecer. 
Perdoar 


1.º) Na língua culta de hoje, constrói-se, preferentemente, com OBJETO DIRETO 
de “coisa” e oBjETO INDIRETO de “pessoa”: 


Crimes da terra, como perdoá-los? 
(C. Drummond de Andrade, R, 78.) 


Perdoai o nosso erro. 
(J. Régio, SM, 94.) 


Ela perdoara-lhe. 
(J. Paço d'Arcos, CVL, 718.) 


Perdoem-lhe esse riso. 
(Machado de Assis, OC, I, 600.) 


2.º) Na voz passiva pode o sujeito corresponder também ao OBJETO INDIRETO 
da ativa: 


VERBO 


Todos os demais pecados te serão perdoados. 
(Vianna Moog, T, 353.) 


Outras vezes penso o contrário: só serei perdoada, se não te amar. 
(A. Abelaira, B, 127.) 


Entre nós, não se perdoa a incompetência verbal. 
(N. Pifion, CC, 26.) 


3.º) A construção com oBjtTO pirETO de “pessoa”, normal no português antigo 
e médio, é frequente na linguagem coloquial brasileira, razão por que alguns 
escritores atuais não têm dúvida em acolhê-la"”. 


A velha tia Neném não perdoava ninguém. 
(J. Lins do Rego, U, 221.) 


Ele havia perdoado os infames. 
(D. Silveira de Queirós, M, 367.) 


Ela é Maria e Deus a perdoa por não odiar o mar. 
(Adonias Filho, LBB, 110.) 


Responder 


Entre as diversas construções que admite, apontem-se as seguintes: 

1.º) Na acepção de “dar resposta”, “dizer ou escrever em resposta”, emprega- 
se, geralmente: 
a) com OBIETO INDIRETO em relação à pergunta: 


O Faustino teve de responder às próprias perguntas. 
(M. Torga, CM, 24.) 


Por onde erraria a verdadeira Cecília, que, respondendo à indagação 
de um curioso, admitiu ser seu principal defeito uma certa ausência 
do mundo? 

(C. Drummond de Andrade, CB, 150.) 


1? Veja-se, a propósito, Luís Carlos Lessa. Obra cit., p. 197-198, onde se aduz abonação 


convincente. 
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— a 440 (8 710) Sintaxe — Processos Sintáticos - Concordância Verbal 


Ourros ExempLos: Que horas são?? — É uma hora - São duas horas — 
Quantos são hoje” — Hoje são vinte — Hoje são três — Eram treze de maio — 
Eram perto das seis horas. 


Regras Especiais 


710 - Coletivo geral — O verbo fica no singular, embora o sujeito 
venha seguido de um complemento no plural: “O exército dos aliados ficou 
inteiramente derrotado” — “O exército dos persas invadiu a Grécia” 


Notas: 1: - Encontram-se nos clássicos exemplos de concordância não com o coletivo 
a de plural que ele encerra (concordância siképtica ou 
te, que não são 


sujeito (concordância gramatical), mas com aid 
lógica). Tal sintaxe não é, porém, para ser hoje imitada: “Ditosa condição, ditosa 


de ciúmes ofendidos” (Camões, 7º, 41). 


ões cujos verbos se referem ao mesmo coletivo, o 
nesma concordância ou à 


- Nos períodos em que há duas or: 
primeiro verbo segue a concordância gramatical; o segundo pode s 
lógica, indo para o plural. Note-se nestes exemplos o afastamento do segundo verbo do período; 
esquece-se a forma singular do sujeito, conservando-se a ideia do plural: “Vadeado o rio, a cavalgada 
encaminhou-se por uma senda tortuosa que ia dar à entrada do mosteiro, aonde desejavam chegar” 
(Alexandre Herc., Eur., 129) - “Logo ao outro dia se abalou o exército, ao som de muitos instrumen- 
tos bélicos, e. chegando aos muros, começaram a arvorar escadas” (1. Freire). 


Isto de afastamento é ponto que não deve ficar esquecido em casos de sujeitos coletivos. 
des como estas — o exército batalha- 


constru 


Não há quem nos obrigue a aceitar hoje, por ces 
ram, o povo aplaudiram — por repugnantes ao ouvida e ao gosto de todos; igualment 
poderemos tachar de errada estoutra — "Logo ao outro dia ao romper da alva se abalou o exército, 
ao som de muitos instrumentos bélicos, com as bandeiras desenrolades, que se viam tremular dos 


não 


Com igual acerto podemos perguntar — Que hora é? — deixando no singular o sujeito €, 
conseguintemente, também o verbo. Está claro que, pelo fito de ser essim construída a pergunta, não 


se irá responder “É duas horas” — mas, sim: “São duas horas”: dizer“É duas horas” — é incorrer em 


gravíssimo erro de concordância. 

(3) Como no caso anterior anto poderemos perguntar “Quantos são hoje?” como: 
hoje?” — É mais comum “Quanto é hoje? — Hoje é expressão esta perfeitamente 
analisável, desde que tomemos o Fi pelo ordinal: “Hoje é o dia vinte” ou “Vigésimo dia do mês”. 
Seria mais consentâneo com os antecedentes da língua formular a pergunta e à resposta no plural: 
“Quantos são hoje” — Hoje são dez (= dez dias andados do mês). 

(4) Quando se intercala entre o verbo e o sujeito qualquer das locuções perto de, 
palavra senão, o verbo pode ir para o plural ou ficar no singular; exemplos: Eram perto das seis horas 
da tarde do dia seis de maio de 1889 — Passaram-se perto de duas horas — Erum perto de oito horas 
— Quando abri os olhos era perto de nove horas da manhi - .. não restavam sobre a terra senão os 
nomes — Por eles ainda não vieram senão tributos ao povo — Na bula não se continha senão os 
mesmos poderes que o papa usualmente conferia a qualquer dos seus núncios ordinários — Nas 
cidades e praças de guerra não se ouviram senão as aclamações. 


Quanto é 


rca de ou à 
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b) com oBrTO DIRETO para exprimir a resposta: 


O homem comum não responderia o que ele me responde, se lhe 
pergunto a que hora gosta de escrever. 


Nenhum escritor comum, igualmente, responderia isso. 
(C. Drummond de Andrade, CB, 72.) 


O homem respondeu qualquer coisa de ininteligível. 
(J. Rodrigues Miguéis, GTC, 106.) 


podendo, naturalmente, usar-se na passiva: 


«. um violento panfleto contra o Brasil que foi vitoriosamente res- 
pondido por De Ângelis. 
(E. Prado, IA, 145.) 


c) com OBJETO DIRETO € INDIRETO: 


Quando lhe perguntei por que motivo ninguém o via há um més, 
respondeu-me que estava passando por uma transformação. 
(Machado de Assis, OC, II, 83.) 


Respondi-lhe que já tinha lido a receita em qualquer parte. 
(J. Cardoso Pires, D, 295.) 


» 


2.º) Na acepção de “replicar”, “retorquir”, usa-se, normalmente, com oBjeTO 
INDIRETO: 


Quase que lhe respondera com escárnio. 
(. Paço d'Arcos, CVL, 706.) 


À linguagem do deputado o jovem médico respondeu com igual 
franqueza. 
(Machado de Assis, OC, II, 60.) 


Não é raro, porém, o emprego INTRANSITIVO! 


Respondia sem revolta ou renúncia na voz. 
(M. Torga, CM, 14.) 


Nascimento não respondeu logo. 
(H. Sales, C, 209.) 


VERBO 


O guarda gritara duas vezes, espaçadas, e como o da Administração 
não respondera, calou-se. 
(Castro Soromenho, TM, 251.) 


Respondeu muito à vontade e com presteza. 
(C. dos Anjos, M, 170.) 


3.º) Na acepção de “repetir a voz, o som”, “dizer, cantar ou tocar em resposta” 
É INTRANSITIVO: 


João Fanhoso cantou outra vez. O mesmo canto rachado de taquaraçu, 
alto e que ia longe. Mas desta vez responderam... 
Longe, bem longe, outro canto respondeu. E outro. E outro. 

(M. Palmério, VC, 102.) 


Fr. José, depois de ter invocado Nossa Senhora do Salvamento, encetou 
o terço e as monjas responderam. 
(A. Ribeiro, ES, 210.) 
4.º) No sentido, hoje pouco usual, de “corresponder”, “equivaler”, “condizer” 
constrói-se com OBJETO INDIRETO: 


Quis puxar as mãos de Capitu, para obrigá-la a vir atrás delas, mas 
ainda agora a ação não respondeu à intenção. 
(Machado de Assis, OC, I, 769.) 


O movimento bem visível da dobadoira era regular, e respondia ao 
movimento quase imperceptível das mãos da velha. 
(Almeida Garrett, O, 1, 55.) 


Legitimo português é reclamo, do gênero masculino, que responde 
cabalmente ao francês une réclame. 
(R. Barbosa, R, 184.) 


5.º) Quando significa “ser ou ficar responsável”, “responsabilizar-se”, “fazer 
as vezes (de alguém)”, exige complemento introduzido pela preposição por: 


Parecia que outro personagem respondia por ele, a fim de deixá-lo 
à vontade, 
(A. M. Machado, JT, 112.) 
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Nunca me aconteceu responder por cântara quebrada. 
(A. Bessa Luís, QR, 226.) 


Um dia será o conjunto 
e não o pormenor e a parcela 
que responderá por nós. 
(O. Mendes, LFNF, 119.) 


Visar 


1.º) É TRANSITIVO DIRETO nas acepções de: 
mé 


a) “mirar”, “apontar (arma de fogo)”: 


Sem perda de tempo, Jenner disparou um terceiro tiro, e sem demora 
outro, visando o alvo de baixo para cima. 
(H. Sales, AM, 44.) 


O cano da arma aflorou sobre as hastes do feno, visando o intruso, 
precisamente no instante em que Alice, espreitando o silêncio das 
imediações da casa, transpunha o umbral da porta. 

(E Namora, TJ, 330.) 


b) “dar ou pôr o visto (em algum documento)”: 


Visar um passaporte. 
Visar o diploma. 
2.º) No sentido de “ter em vista”, “ter por objetivo” “pretender”, pode cons- 
truir-se; 
a) com OBJETO INDIRETO introduzido pela preposição a: 


Não visava a lucros e, sim, ajudar o próximo. 
(J. Amado, MG, 80-81.) 


— Não acha que, visando a Custódio, o Figueiró busca atingir você? 
(C. dos Anjos, M, 170.) 


b) com oBlrTO DIRETO: 
Concentro-me sem visar nenhum objeto — e sinto-me tomado por 


uma luz, 
(C. Lispector, SV, 35.) 


VERBO 


O balde de água fria visava também uma finalidade concreta. 
(M. Torga, V, 214.) 


Esta última construção, condenada por alguns gramáticos, é a dominante 
na linguagem coloquial e tende a dominar também na língua literária, princi- 
palmente quando o complemento vem expresso por uma oração reduzida de 
infinitivo: 


O ataque visava cortar a retaguarda da linha de frente. 
(E. da Cunha, OC, II, 399.) 


— Numa palavra, essa revolução visa derrubar as oligarquias que 
nos infelicitam! 
(É. Veríssimo, A, II, 485.) 


SINTAXE DO VERBO HAVER 


O verbo haver, conforme o seu significado, pode empregar-se em todas as 
pessoas ou apenas na 3.º pessoa do singular. 


1. Emprega-se em todas as pessoas: 
a) quando é auxiLtAR (com sentido equivalente a ter) de vERBO PESSOAL, quer 
junto a particípio, quer junto a infinitivo antecedido da preposição de: 


Também a mim me hão ferido. 
(J. Régio, F, 56.) 


Outros haverão de ter 
O que houvermos de perder. 
(E. Pessoa, OP, 17.) 
b) quando é vERBO PRINCIPAL, com as significações de “conseguir”, “obter”, “al- 
cançar”, “adquirir”: 
Donde houveste, ó pélago revolto, 
Esse rugido teu? 
(Gonçalves Dias, PCPE, 191.) 


— Tão nobre és, como os melhores, e rico; porque a ninguém mais 
que a ti devem de pertencer as terras que teu avô Diogo Álvares 
conquistou ao gentio para El-Rei, de quem as houvemos nós e 
nossos pais. 

(J. de Alencar, OC, II, 422-423.) 
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c) quando é vERBO PRINCIPAL, com a forma reflexa, nas acepções de “portar-se”, 


» 


“proceder” “comportar-se”, “conduzir-se”: 


Talvez passasse por cima de tudo, da maneira como ele a tratara, da 
dureza com que se houvera e se lembrasse de que ele era o seu pai. 
(J. Paço d'Arcos, CVL, 702.) 


Soares houve-se como pôde na singular situação em que se achava. 
(Machado de Assis, OC, II, 51.) 


d) quando é verBO PRINCIPAL, também com a forma reflexa, no sentido de 
“entender-se”, “avir-se”, “ajustar contas”: 
Que para as excomunhões e interditos de Roma, el-rei lá se haveria 
com eles, que podia. 
(Almeida Garrett, O, I, 308.) 


O mestre padeiro, que era do mesmo sangue do patrão, que se hou- 
vesse com ele. 
(J. Lins do Rego, MR, 34.) 


e) quando é verBO PRINCIPAL, acompanhado de infinitivo sem preposição, 
com o sentido equivalente a “ser possível”: 


Não há negá-lo, o apito é de uso geral e comum. 
(Machado de Assis, OC, HI, 536.) 


Não há julgá-lo de outro estofo, vendo-o trazer consigo de Nápoles 
uma gentil italiana, e dois filhinhos, que aposentou em Lisboa num 
palacete de Belém. 

(C. Castelo Branco, OS, 1, 229.) 


2. É raro nos escritores modernos, mas muito frequente nos do português 
antigo e médio, o uso pessoal do verbo haver, como verbo principal, nas 
acepções de: 


» « 


a) “ter”, “possuir”: 


Aos que o bem fizeram, hei inveja. 
(A. Ferreira, C, v. 688.) 


» » «, 


b) “Sulgar”, “pensar” “considerar”, “ter para si”: 


VERBO 


O que eu hei por gram crueza. 
(C. Falcão, C, v. 763.) 


Isto é: o que eu julgo (ou considero) grande crueldade. 


3. Comparem-se as expressões: 
a) haver por bem =“dignar-se”, “resolver”, “assentar”, “julgar oportuno ou con- 
veniente”: 


O coronel, que neste momento lia na rede as folhas recém-chegadas, 
houve por bem interromper a ingestão de um flamante discurso sobre 
a questão do Amapá para acudir em apoio ao fedelho. 

(Monteiro Lobato, U, 178.) 


O sino da igreja badalava freneticamente desde cedo, apinhado de 
macacos, ainda que o vigário houvesse por bem suspender a missa 
naquela manhã, porque havia macaco escondido até na sacristia. 

(F. Sabino. HN, 147.) 


b) haver mister = “precisar”, “necessitar”: 


Não há mister mais que um módulo ou matiz para os descontar 
como poesia de lei. 
(J. Ribeiro, PE, 19.) 


Deus o auxilie e ilustre, e a todos nós, que bem o havemos mister. 
(Almeida Garrett, O, I, 1086.) 


4. Emprega-se como IMPESSOAL, isto é, sem sujeito, quando significa “existir”, ou 
quando indicar tempo decorrido. Nestes casos, em qualquer tempo, conjuga-se 
tão somente na 3.º pessoa do singular: 


Há trovoadas em toda a parte... 
(M. Torga, V, 158.) 


Havia simples marinheiros; havia inferiores; havia escreventes e 
operários de bordo. 
(Lima Barreto, TFPQ, 279.) 


Tinha adoecido, havia quinze dias. 
(M. Torga, NCM, 16.) 
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Há oito dias que não via Guma. 
(J. Amado, MM, 20.) 


— Há dois dias que não vem trabalhar! 
(Luandino Vieira, NM, 129.) 


5. Quando o verbo haver exprime existência e vem acompanhado dos auxiliares 
ir, dever, poder, etc., a locução assim formada é, naturalmente, impessoal. 


— Eu não sei, senhor doutor, mas deve haver leis. 
(Eça de Queirós, O, 1, 164.) 


— Deve haver muitas diferenças entre nós. 
(G. Ramos, SB, 102.) 


Podia haver complicações, quem sabe? 
(C. dos Anjos, M, 193.) 


Observação: 
O verbo haver, quando sinônimo de “existir”, constrói-se de modo diverso des- 
te. Nesta acepção, haver não tem sujeito e é transitivo direto, sendo o seu objeto o 
nome da coisa existente ou, a substituí-lo, o pronome pessoal o (a, lo, la). Existir, 
ao contrário, é intransitivo e possui sujeito, expresso pelo nome da coisa existente. 
Dir-se-á, pois: 


Há tantas folhas pelas calçadas! 
Existem tantas folhas pelas calçadas! 


Construções do tipo 


Houveram muitas lágrimas de alegria. 
(C. Castelo Branco, V, 82.) 


Ali haviam vários deputados que conversavam de política. 
(Machado de Assis, OC, II, 67-68.) 


embora se documentem em alguns dos melhores escritores da língua, especialmente 
do século passado, não devem ser hoje imitadas. 


Capítulo 14 


Advérbio 


1. O apvérsio é, fundamentalmente, um modificador do verbo: 


Logo depois, recomeçara a chover. 
(O. Lins, FP 63.) 


Você compreendeu-me mal. 
(Almada Negreiros, NG, 61.) 


O almoço decorria agora lentamente. 
(A. Santos, K, 103.) 


2. A essa função básica, geral, certos advérbios acrescentam outras que lhe são 
privativas. 
Assim, os chamados ADVÉRBIOS DE INTENSIDADE e formas semanticamente 
correlatas podem reforçar o sentido: 

a) de um adjetivo: 


Antes de partir, teve com o padre uma derradeira conversa, muito 
edificante e vasta. 
(Guimarães Rosa, S, 346.) 


Olhei Maria, desesperado, mas ela sorria, sorria um longínquo tão 
feliz sorrir de olhos semicerrados... 
(Luandino Vieira, NM, 105.) 


Ficara completamente imóvel. 
(Branquinho da Fonseca, B, 70.) 
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b) de um advérbio: 


— Mas passei a noite mal! bem mal! 
(. Régio, JA, 102.) 


Já bem pertinho estavam Masseu e Ângelo. 
(L. Jardim, AMCA, 49.) 


O homem caminhava muito devagar. 
(S. de Mello Breyner Andresen, CE, 156.) 


3. Saliente-se ainda que alguns advérbios aparecem, não raro, modificando 
toda a oração!: 


Infelizmente, nem o médico lhes podia valer. 
(M. Torga, NCM, 150.) 


Possivelmente, não haverá ceia este ano. 
(V, Ferreira, A, 137.) 


— Eu me recuso, simplesmente. 
(E Sabino, EM, 84.) 


Neste último emprego, vêm geralmente destacados no início ou no fim da 
oração, de cujos termos se separam por uma pausa nítida, marcada na escrita 
por vírgula. 


Observação: 

Sob a denominação de aDvérBIOS reúnem-se, tradicionalmente, numa classe 
heterogênea, palavras de natureza nominal e pronominal com distribuição e fun- 
ções às vezes muito diversas. Por esta razão, nota-se entre os linguistas modernos 
uma tendência de reexaminar o conceito de advérbio, limitando-o seja do ponto 
de vista funcional, seja do ponto de vista semântico. Bernard Pottier chega mesmo 
a eliminar a denominação de seu léxico linguístico (Cf. Introduction à Pétude de la 
morpho-syntaxe espagnole, 3.º ed. Paris, Ediciones Hispanoamericanas, 1964, p. 78.) 


CLASSIFICAÇÃO DOS ADVÉRBIOS 


Os apvéRBios recebem a denominação da circunstância ou de outra ideia 
acessória que expressam. 


* Éoquea Nomenclatura Gramatical Portuguesa chama ADVÉRBIOS DE ORAÇÃO. 


a) 
b) 


c) 
d 


e) 


(à) 
8) 


ADVÉRBIO 


A Nomenclatura Gramatical Brasileira distingue as seguintes espécies: 
ADVERBIOS DE AFIRMAÇÃO: sim, certamente, efetivamente, realmente, etc.; 
ADVÉRBIOS DE DÚVIDA: acaso, porventura, possivelmente, provavelmente, quiçá, 
talvez, etc.; 

ADVÉRBIOS DE INTENSIDADE: assaz, bastante, bem, demais, mais, menos, muito, 
pouco, quanto, quão, quase, tanto, tão, etc.; 

ADVÉRBIOS DE LUGAR: abaixo, acima, adiante, aí, além, ali, aquém, aqui, atrás, 
através, cá, defronte, dentro, detrás, fora, junto, lá, longe, onde, perto, etc.; 
ADVÉRBIOS DE MODO: assim, bem, debalde, depressa, devagar, mal, melhor, pior 
e quase todos os terminados em -mente: fielmente, levemente, etc.; 
ADVÉRBIO DE NEGAÇÃO: não; 

ADVÉRBIOS DE TEMPO: agora, ainda, amanhã, anteontem, antes, breve, cedo, depois, 
então, hoje, já, jamais, logo, nunca, ontem, outrora, sempre, tarde, etc. 


A Nomenclatura Gramatical Portuguesa acrescenta a essa lista três outras 


espécies: 


a) 
b) 
c) 


ADVÉRBIOS DE ORDEM: primeiramente, ultimamente, depois, etc.; 
ADVÉRBIOS DE EXCLUSÃO; € 
ADVÉRBIOS DE DESIGNAÇÃO, 


Os dois últimos foram incluídos pela Nomenclatura Gramatical Brasileira 


num grupo à parte, inominado, em razão de não apresentarem as características 
normais dos advérbios, quais sejam as de modificar o verbo, o adjetivo ou outro ad- 
vérbio. Deles trataremos adiante sob a denominação de PALAVRAS DENOTATIVAS. 


ADVÉRBIOS INTERROGATIVOS 


Por se empregarem nas interrogações diretas e indiretas, os seguintes advér- 


bios de causa, de lugar, de modo e de tempo são chamados INTERROGATIVOS: 


a) 


b) 


c) 


DE CAUSA: por que? 


Por que não vieste à festa? 
Não sei por que não vieste à festa. 


DE LUGAR: onde? 


Onde está o livro? 
Ignoro onde está o livro. 


DE MODO: como? 


Como vais de saúde? 
Dize-me como vais de saúde. 
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nossos, e, chegando aos muros, começarem em tomo da fortaleza aarvorar escadas” — por longe 
estar o verbo do sujeito coletivo, e, diremos melhor, por obliterarem autor e leitor a forma singular 
do sujeito e suporem a ação praticada, separadamente, pelos indivíduos de que 9 coletivo se 
compõe. Do mesmo modo, não há erro nesioutra — “que dos citas grande número vivem” por nela 
haver o parúitivo dos citas 


71 — Coletivo partitivo - A) Quando a ação do verbo pode ser 
atribuída separadamente aos indivíduos que o coletivo representa, pode ir 
o verbo para o plural, concordando com a totalidade desses indivíduos 
(concordância siléptica ou lógica) ou ficar no singular, concordando com 
o coletivo (concordância gramatical): “A maior parte dos homens não quer 
salvar-se” — “A maior parte dos moradores acredita nos feitiços e bruxari- 
as” — “A maior parte dos seus companheiros haviam trazido os pais 
decrépitos” - “A maior parte dos homens são analfabetos” — <A maior 
parte dos homens é analfabeta” — “A maioria dos condenados acabou nas 
plagas africanas” — “Vivificavam-te o seio um sem-número de bem nasci- 
dos espíritos” — “Um terço dos brasileiros são economicamente ativos” — 
“Um grupo de homens e mulheres assaltou ontem a Casa de Saúde; feri- 
ram o diretor e levaram dinheiro” — “Metade das crianças morreu (ou 
morreram) de fome” — “Metade deles foram (ou foi) a Manaus” — “Parte 
deles já tinham sido absolvidos” (ou tinha sido absolvida). (. Dicionário 
de Questões Vernáculas, “metade” e “grande número”.) 


B) O verbo ficará de preferência no singular quando a ação do verbo 
só puder referir-se ao nome coletivo e não a cada indivíduo, ou coisa, sepa- 
radamente: “Um troço de soldados enchia o pavimento do edifício” — “Um 
grande número de chefes prejudica a disciplina” - “Uma companhia de 
lada no paç apenas a quarta parte das 
quantias depositadas pertence aos operários”. 


granadeiros estava aquartel 


712 — Palavra tomada materialmente — Quando uma palavra, ain- 
da que venha no plural, é considerada materialmente, ela tem a ideia de 
singular; disso resulta ficar o verbo, também, no singular: “Lágrimas é 
coisa que ele não tinha” — “Nós é um pronome” — “Danço! 
Lanceiros” (Lanceiros é nome de uma peça, de uma dança; a ideia é sin- 
gular) — “Vozes está no plural”. 


-se os 


713 - Preço, quantidade, porção — Quando o predicativo é muito, 
pouco, o verbo fica geralmente no singular: “Cinco mil libras é muito” — 
“Dois capítulos é pouco” — “Seis anos era muito” — “Dez dólares pode 
parecer pouco, mas não é”, Outros exemplos, em que a ideia é de preço: 
“Duas folhas por 5,00 é barato” - “Quatro pedaços por 5.00 é muito 


caro”. Com ideia de quantidade: “Quanto é dois terços de um meio?” — 
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d) DE TEMPO: quando? 


Quando voltas aqui? 
Quero saber quando voltas aqui. 


ADVÉRBIO RELATIVO 


Como dissemos na página 365,0 relativo onde, por desempenhar normalmen- 


te a função de adjunto adverbial (= o lugar em que, no qual), é considerado por 
alguns gramáticos ADVÉRBIO RELATIVO, designação que não consta da Nomenclatura 
Gramatical Brasileira, mas que foi acolhida pela Portuguesa. 


LOCUÇÃO ADVERBIAL 


1. 


Denomina-se LOCUÇÃO ADVERBIAL O conjunto de duas ou mais palavras que 
funciona como advérbio. De regra, as LOCUÇÕES ADVERBIAIS formam-se da 
associação de uma preposição com um substantivo, com um adjetivo ou 
com um advérbio. 
Assim: 

Fernanda sorriu em silêncio. 


(É. Veríssimo, LS, 133.) 


Sorrindo mais, obedeceu de novo. 
(Ferreira de Castro, OC, I, 4.) 


— Vou começar por aquil!... 
(M. da Fonseca, SV, 133.) 


Mas há formações mais complexas, como: 


De onde em onde, para, sussurra frases incompletas. 
(M. da Fonseca, SV, 209.) 


O cachimbo de água passou de mão em mão. 
(Castro Soromenho, V; 205.) 


Respondi-lhe que aquilo devia ser alguma ideia de minha mulher, que 
de vez em quando tem uma. 
(R. Braga, CCE, 97.) 


Só de longe em longe se ouvia, vindo das muralhas, o grito de ronda 
dos soldados. 
(S. de Mello Breyner Andresen, CE, 184-185.) 


ADVÉRBIO 559 


2. À semelhança dos advérbios, as LOCUÇÕES ADVERBIAIS podem ser: 
a) DE AFIRMAÇÃO (OU DÚVIDA): com certeza, por certo, sem dúvida. 
Atente-se na distinção: 


Com certeza [= provavelmente] ele virá. 
Ele virá com certeza [= com segurança). 


b) De INTENSIDADE: de muito, de pouco, de todo, etc.; 

c) DE LUGAR: À direita, à esquerda, à distância, ao lado, de dentro, de cima, de 
longe, de perto, em cima, para dentro, para onde, por ali, por aqui, por dentro, 
por fora, por onde, por perto, etc.; 

d) DE MODO: À toa, à vontade, ao contrário, ao léu, às avessas, às claras, às direitas, 
às pressas, com gosto, com amor, de bom grado, de cor, de má vontade, de regra, 
em geral, em silêncio, em vão, gota a gota, passo a passo, por acaso, etc.; 

e) DE NEGAÇÃO: de forma alguma, de modo nenhum, etc.; 

f) DE TEMPO: À noite, à tarde, à tardinha, de dia, de manhã, de noite, de quando em 
quando, de vez em quando, de tempos em tempos, em breve, pela manhã, etc. 


Observação: 
Quando uma preposição vem antes do advérbio, não muda a natureza deste; 
forma com ele uma LOCUÇÃO ADvERBIAL: «le dentro, por detrás, etc. 
Se, ao contrário, a preposição vem depois de um advérbio ou de uma locução 
adverbial, o grupo inteiro transforma-se numa LOCUÇÃO PREPOSITIVA: dentro de, por 
detrás de, etc. 


COLOCAÇÃO DOS ADVÉRBIOS 


1. Os apvéRBios que modificam um ADJETIVO, UM PARTICIPO isolado, ou 
um outro ADVÉRBIO colocam-se de regra antes destes: 


— Por que me escondeu um segredo tão grande? 
(Ribeiro Couto, C, 195.) 


Muito apressado, num visível nervosismo, veio de casa até ali. 
(M. da Fonseca, SV, 193.) 


— O teu pai está muito mal. 
(Castro Soromenho, TM, 206.) 


2, Dos abvérsios que modificam o vERBO: 
a) os DE MODO colocam-se normalmente depois dele: 
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A mãe e a irmã choravam tristemente... 
(R. Correia, PCP 309.) 


Ela ouvia-o atentamente. 
(Almada Negreiros, NG, 61.) 


Quatro jovens vestidas de panos escuros entram vagarosamente no 
local vindas dos lados dos espectadores. 
(Costa Andrade, NVNT, 13.) 


b) os DE TEMPO e DE LUGAR podem colocar-se antes ou depois do vERBO: 


De manhã, acordei cedo. 
(Machado de Assis, OC, II, 537.) 


Hei de atirar com esse tipo de cá para fora. 
(J. Paço d'Arcos, CVL, 683.) 


Cá fora era noite. 
(Luandino Vieira, VVDX, 73.) 


Aqui outrora retumbaram hinos. 
(R. Correia, PCP, 196.) 


A minha sombra há de ficar aqui! 
(A. dos Anjos, E, 21.) 


C) O DE NEGAÇÃO antecede sempre O VERBO: 


— Então não se cava a terra?... não se lavra?... não se aduba?... não 
se semeia 2... 
(A. Ribeiro, CRG, 66.) 


3, O realce do ADJUNTO ADVERBIAL é expresso de regra por sua antecipação ao 
verbo: 


No dia seguinte, pela manhã, a cozinheira foi ajeitar a lata de lixo 
para o caminhão, e recebeu uma bicada voraz no dedo. 
(C. Drummond de Andrade, CB, 30.) 


De longe e reverenciosamente as cortejei. 
(C. Castelo Branco, OS, 451.) 


ADVÉRBIO 


Lá ao fundo, à cabeceira, uma cruz, sobranceira, encerrava o círculo 
de assistentes. 
(A. de Assis Júnior, SM, 56.) 


REPETIÇÃO DE ADVÉRBIOS EM -MENTE 


1. Quando numa frase dois ou mais advérbios em -mente modificam a mesma 
palavra, pode-se, para tornar mais leve o enunciado, juntar o sufixo apenas 
ao último deles: 


Dir-se-ia que tudo naquele paraíso murado se movimentava lúdica 
e religiosamente. 
(M. Torga, CM, 176.) 


É longa a estrada... Aos ríspidos estalos 

Do impaciente látego, os cavalos 

Correm veloz, larga e fogosamente... 
(R. Correia, PCB 123.) 


2. Se,no entanto, a intenção é realçar as circunstâncias expressas pelos advér- 
bios, costuma-se omitir a conjunção e e acrescentar o sufixo a cada um dos 
advérbios: 


Apenas, Nhô Augusto se confessou aos seus pretos tutelares, longa- 
mente, humanamente, e foi essa a primeira vez. 
(Guimarães Rosa, $, 351.) 


Cerrou os olhos profundamente, angustiadamente, sufocado de 
comoção. 
(V. Ferreira, CF, 73.) 


De repente, pus-me de pé e aproximei-me lentamente, ritmadamente, 
voluptuosamente, da janela. 
(E Namora, RT, 169.) 


Observação: 

Sobre as fronteiras nem sempre nítidas entre o adjetivo e o advérbio, a que aludi- 
mosno capítulo 10, e em particular sobre os tipos de construção com advérbios su- 
cessivos, sua origem e seu emprego, consultem-se especialmente Harri Meier (Ensaios 
de filologia românica. Lisboa, Revista de Portugal, 1948, p. 55-114) e Bernard Pottier 
(Linguística moderna y filologia hispánica. Madrid, Gredos, 1968, p. 217-231), que 


561 


562 NOVA GRAMÁTICA DO PORTUGUÊS CONTEMPORÂNEO 


trazem bibliografia referente à questão. Quanto aos valores estilísticos dos advérbios 
em -mente nos escritores modernos da língua, vejam-se Rodrigues Lapa. Estilística da 
língua portuguesa, 4.º ed. Rio de Janeiro, Acadêmica, 1965, p. 180-184; Ernesto Guerra 
da Cal, Lengua y estilo de Eça de Queiroz. Coimbra, Acta Universitatis Conimbrigensis, 
1954, p. 168-194; Maria Helena de Novais Paiva. Contribuição para uma estilística 
da ironia. Lisboa, Centro de Estudos Filológicos, 1961, p. 267-272; Maria Manuela 
Moreno de Oliveira. Processos de intensificação no português contemporâneo. Lisboa, 
Centro de Estudos Filológicos, 1962, p. 136-140. Sobre o emprego em espanhol 
dos advérbios em -mente, veja-se em particular Esteban Rafael Egea. Los advérbios 
en -mente en el espariol contemporâneo. Bogotá, Instituto Caro y Cuervo, 1979, que 
examina criticamente toda a bibliografia anterior. 


GRADAÇÃO DOS ADVÉRBIOS 


Certos advérbios, principalmente os de modo, são suscetíveis de gradação. 


Podem apresentar um COMPARATIVO € UM SUPERLATIVO, formados por processos 
análogos aos que observamos na flexão correspondente dos adjetivos. 


GRAU COMPARATIVO 


a) 


b) 


c) 


Forma-se O COMPARATIVO: 
DE SUPERIORIDADE — antepondo mais e pospondo que ou do que ao advér- 
bio: 
O filho andava mais depressa que (ou do que) o pai. 
DE IGUALDADE — antepondo tão e pospondo como ou quanto ao advérbio: 


O filho andava tão depressa como (ou quanto) o pai. 


DE INFERIORIDADE — antepondo menos e pospondo que ou do que ao advér- 
bio: 


O pai andava menos depressa do que (ou que) o filho. 


GRAU SUPERLATIVO 


a) 


Forma-se O SUPERLATIVO ABSOLUTO: 
SINTÉTICO — com o acréscimo de sufixo: 


muitíssimo pouquíssimo 


ADVÉRBIO 


sendo de notar que nos advérbios em -mente esta terminação se pospõe à forma 
superlativa feminina do adjetivo de que se deriva o advérbio: 


ADJETIVO lento lentíssimo 
ADVÉRBIO | lentamente | lentissimamente 


b) anaLtrico — com a ajuda de um advérbio indicador de excesso: 


Machado, o funcionário e diretor de repartição, muito mal se 
conhece. 
(T. Martins Moreira, VVT, 78.) 


Sábado, deu-me uma palmada de alegria, muito satisfeito, exclamando 
“vai belo, vai belo! vai muitíssimo bem”. 
(A. Nobre, CI, 147.) 


— Fizeste bem mal, muito mal mesmo — repreendeu Elmira. 
(A. de Assis Júnior, SM, 205.) 


OUTRAS FORMAS DE COMPARATIVO E SUPERLATIVO 


1. Melhor e pior podem ser comparativos dos adjetivos bom e mau e, também, 
dos advérbios bem e mal. Neste caso são, naturalmente, invariáveis. 


Quem escreveu melhor? Quem escreveu bem no Brasil? 
(Graça Aranha, OC, 708.) 


— Eo professor não estaria aqui pior? 
(F. Botelho, X, 150.) 


— O velho está cada vez pior. 
(Castro Soromenho, C, 228.) 


Não raro, tais formas comparativas são intensificadas com um dos advérbios 
muito, bem, bastante, etc.: 


— Meus irmãos, tudo no mundo bem melhor se entenderia, se 


houvesse mais bem-querer. 
(L. Jardim, AMCA, 52.) 
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2. A par dessas formas anômalas, existem os comparativos regulares mais bem 
e mais mal, usados, de preferência, antes de adjetivos-particípios: 


As paredes da sala estão mais bem pintadas que as dos quartos. 
Não pode haver um projeto mais mal executado do que este. 


Advirta-se, porém, que na posposição só se empregam as formas sintéticas: 


As paredes das salas estão pintadas melhor que as dos quartos. 
Não pode haver um projeto executado pior do que este. 


3, NO SUPERLATIVO ABSOLUTO SINTÉTICO, bem apresenta a forma otimamente; e mal, 
a forma pessimamente: 


Maria está passando otimamente, 
O cavalo correu pessimamente. 


4. Muito e pouco, quando advérbios, têm como comparaTIvOS mais e menos, e 
como SUPERLATIVOS O mais ou muitíssimo e o menos ou pouquíssimo, respec- 
tivamente: 


— Dom Juan, quando menos pensava, lá se foi para as profundas 
do Inferno. 
(Artur Azevedo, CEM, 9.) 


— Imagina tu que a Clara tem um tipo encantador, que a trata mui- 
tíssimo bem e que... que... a ajuda... 
(Sttau Monteiro, APJ, 138.) 


O certo é que tinha em mente gastar o menos possível com o enterro. 
(A. Ribeiro, V, 368.) 


Esse tipo de publicação, pouquíssimo difundido entre nós, é todavia 
da maior importância e largamente praticado em outros países. 
(E. Pereira Filho, in TPB, de Gândavo, 13.) 


5. O suPERLATIVO INTENSIVO, denotador dos limites da possibilidade, forma-se 
antepondo o mais ou o menos ao advérbio e pospondo-lhe a palavra possível 
ou uma expressão (ou oração) de sentido equivalente: 


O administrador ia o mais depressa possível. 
(Castro Soromenho, TM, 181.) 


ADVÉRBIO 


Escreveram entretanto a D. Madalena, pedindo-lhe que os tirasse 
daquele purgatório o mais cedo possível. 
(Rebelo da Silva, CL, 72.) 


— Não quero saber dos santos óleos da teologia; desejo sair daqui o 
mais cedo que puder, ou já... 
(Machado de Assis, OC, 1, 794.) 
REPETIÇÃO DO ADVÉRBIO 


Como a do adjetivo, a repetição do advérbio é uma forma de intensificá-lo: 


Vê-se logo logo a intenção!... 
(M. da Fonseca, SV, 30.) 


— Pois não lhe digam nada, mas vão buscá-lo, já, já, não se demorem. 
(Machado de Assis, OC, I, 800.) 


E estive quase quase a ir de rastos, beijar os degraus da escada... 
(Machado de Assis, OC, I, 689.) 


DIMINUTIVO COM VALOR SUPERLATIVO 


Na linguagem coloquial é comum o advérbio assumir uma forma diminutiva 
(com os sufixos -inho e -zinho), que tem valor de suPERLATIVO: 


Vem cedinho, vem logo que amanheça! 
(E. de Castro, UV, 59.) 


Era mais de meia-noite quando ele entrou lento, devagarinho. 
(Coelho Netto, OS, 1, 243,) 


— Só faltaram os mapas de Marte, diz baixinho. 
(M.J. de Carvalho, TM, 190.) 


ADVÉRBIOS QUE NÃO SE FLEXIONAM EM GRAU 


Como sucede com alguns adjetivos, há advérbios que não se flexionam em 
grau porque o próprio significado não admite variação de intensidade, Entre 
outros, apontem-se: aqui, aí, ali, lá, hoje, amanha, diariamente, anualmente e 
formações semelhantes. 
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PALAVRAS DENOTATIVAS? 


1. Certas palavras, por vezes enquadradas impropriamente entre os advérbios, 
passaram a ter, com a Nomenclatura Gramatical Brasileira, classificação à 
parte, mas sem nome especial. 

São palavras que denotam, por exemplo: 
a) INCLUSÃO: até, inclusive, mesmo, tambérm, etc.: 


Tudo na Vida engana, até a Glória. 
(A. Nobre, D, 114.) 


Os bichos sentem, o mato sente também, quando se fala sem modos, 
sem carinho e sem perdão. 
(L. Jardim, AMCA, 52.) 


b) ExcLusão: apenas, salvo, senão, só, somente, etc.: 


Da família só elas duas subsistiam. 
(J. Montello, DP, 382.) 


Às vezes interrompia-o apenas com um gestozinho frio e elegante. 
(A. Bessa Luís, AM, 360.) 


C) DESIGNAÇÃO: eis: 


Eis o dia, eis o sol, o esposo amado! 
(A. de Quental, SC, 4.) 


Subamos ainda e eis-nos na grande Praça de Vila-Rica. 
(A. Arinos, OC, 820.) 


d) REALCE: cá, lá, é que, só, etc.: 


Pior eu sei lá, Manuel, pior que uma desgraça! 
(A. Nobre, S, 51.) 


A denominação PALAVRAS DENOITATIVAS foi proposta pelo professor José Oiticica em seu 
Manual de análise (léxica e sintática), 6.º ed. refundida. Rio de Janeiro, Francisco Alves, 
1942, p. 50-55. À falta de uma designação mais precisa e mais generalizada, adotamos 
provisoriamente esta, embora reconhecendo que “denotar” é próprio das unidades lexicais 
em geral. 


ADVÉRBIO 


— Eu cá tenho mais medo do sol que dos leões. 
(Castro Soromenho, C, 204.) 


e) RETIFICAÇÃO: aliás, ou antes, isto é, ou melhor, etc.: 


— Sinto que ele me escapa, ou melhor: que nunca me pertenceu. 
(A. Abelaira, CF, 226.) 


De repente nasci, isto é, senti necessidade de escrever. 
(C. Drummond de Andrade, CA, 200.) 


f) sitUAÇÃO: afinal, agora, então, mas, etc.: 


Desculpe-me... Mas sente-se mal? 
(A. Abelaira, NC, 40.) 


— Então conheceu o meu irmão? 
(É. Veríssimo, A, II, 463.) 


— Afinal, ela não tem culpa de ser filha de ministro. 
(F. Sabino, EM, 85.) 


2, Como vemos, tais palavras não devem ser incluídas entre os advérbios. Não 
modificam o verbo, nem o adjetivo, nem outro advérbio. São por vezes de 
classificação extremamente difícil. Por isso, na análise, convém dizer apenas: 
“palavra ou locução denotadora de exclusão, de realce, de retificação”, etc. 


3. A Nomenclatura Gramatical Portuguesa admite a existência dos ADVERBIOS 
DE EXCLUSÃO € DE INCLUSÃO e considera ADVÉRBIOS DE ORAÇÃO O que 
denominamos PALAVRAS DENOTATIVAS DE SITUAÇÃO. 
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“Dois terços de um meio é dois sextos” — “Quanto é 20% de 807 — “1% 


de 1.000 é 10” — 5% de 20 é 1º. E Quanto é 20 multiplicado 
por 807” — “20 multiplicado por 80 quanto dá?” - orações de que o 
sujeito não é constituído de “vinte unidades” senão de “vinte” tomado 
inte unidades” que “multiplicado” se 


m” todo: tanto não é * 


como * 
emprega no singular. 


714 - Nome próprio plural - Quando o sujeito é constituído de nome 
próprio de forma plural e sempre vem acompanhado de artigo, o verbo 
concorda com o número do artigo que o antecede: “Os Andes lançam seus 
píncaros” — “O Amazonas corre” — “Os Estados Unidos são...” — “Os Lusíadas 
? — “Os Três Mosqueteiros fazem parte. 


são... 


715 - Quais (inerrogativo), aqueles, quantos, alguns, nenhuns, mui- 
tos, poucos, seguidos de pronome como complemento — Quando dessa 
forma for constituído o sujeito, o verbo concordará com o pronome que 
serve de complemento: “Quantos de vós olhareis com desprezo” (e não: 
“Quantos de vós olharão...”; o verbo concorda com vós e não com quantos) 
— “Quais dentre vós sois neste mundo sós?" — “Alguns de nós atiramo-nos 


ao trabalho”. 


Notas Todevia, Castilho escreveu: “Deus sabe se alguns de vós não estarão 
predestinados” e Bilac tem, também, esta construção: “Aqueles de nós que iam pessar as férias nas 
fazendas.” 


rá também no singular: 


2º - Se nesses casos o sujeito estiver no singular, o veibo 


“Qual de vós me arguirá de pecador” —"Qual de vós, cavalheiros, duvidará um momento. 
Nenhum dos processos veio” (= Dos 


nenhum de vós ambes se lembrava de pensar no futuro” 
processos, nenhum veio), 


Contudo, Garret escreveu: “Não a podemos tirar nenhum de nós”. 


716 - Cada um — Quando o sujeito é cada um, o verbo fica na tercei- 
ra pessoa do singular: “Cada um deles trazia seu barco...” - “Cada um de 
nós está no lugar que lhe ensina a sua educação...” — “Cada um dos enge- 
nheiros era servido por cem homens” — “Cada um dos dois escritores busca 


atribuir aos seus a glória”. 


Nota: Exemplos contrários a esta regra se nos deparam em alguns antigos puristas da 


linguagem; não são, porém, para ser imitados. 


717 - Mais de um — Quando o sujeito é mais de um, o verbo: 


A) Fica no singular, se não houver reciprocidade de ação: “Mais de 
um coração teria de bater apressado..” — “Mais de um fato confuso será 


Capítulo 15 


Preposição 


FUNÇÃO DAS PREPOSIÇÕES 


Chamam-se PREPOSIÇÕES as palavras invariáveis que relacionam dois termos 
de uma oração, de tal modo que o sentido do primeiro (ANTECEDENTE) é explicado 
ou completado pelo segundo (CONSEQUENTE). 


Assim: 

ANTECEDENTE Prerosição CoONSEQUENTE 
Vou a Roma 
Chegaram a tempo 
Todos saíram de casa 
Chorava de dor 
Estive com Pedro 
Concordo com você 

FORMA DAS PREPOSIÇÕES 


Quanto à forma, as PREPOSIÇÕES podem ser: 

a) simPLES, quando expressas por um só vocábulo; 

b) compostas (ou LOCUÇÕES PREPOSITIVAS), quando constituídas de dois ou mais 
vocábulos, sendo o último deles uma prePosIÇÃO simPLES (geralmente de). 


PREPOSIÇÕES SIMPLES 


As PREPOSIÇÕES SIMPLES SãO: 
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a com em 
ante contra entre 
após de para 
até desde perante 


por (per) 
sem 

sob 
sobre 
trás 


Tais PREPOSIÇÕES se denominam também ESSENCIAIS, para se distinguirem 
de certas palavras que, pertencendo normalmente a outras classes, funcionam às 
vezes como preposições e, por isso, se dizem PREPOSIÇÕES ACIDENTAIS, Assim: 
afora, conforme, consoante, durante, exceto, fora, mediante, menos, não obstante, 


salvo, segundo, senão, tirante, visto, etc. 
LOCUÇÕES PREPOSITIVAS 


Eis algumas LOCUÇÕES PREPOSITIVAS: 


abaixo de a par com embaixo de 
acerca de apesar de em cima de 
acima de arespeito de em frentea 
a despeito de atrás de em frente de 
adiante de através de em lugar de 
a fim de deacordo com em redor de 
além de debaixo de em torno de 
antes de de cima de em vez de 
ao lado de defronte de graças a 

ao longo de dentro de junto a 

ao redor de depois de junto de 

a par de diante de para baixo de 


SIGNIFICAÇÃO DAS PREPOSIÇÕES 


para cima de 
para com 
perto de 

por baixo de 
por causa de 
por cima de 
por detrás de 
por diante de 
por entre 
por trás de 
por sobre 


1. A relação que se estabelece entre palavras ligadas por intermédio de prero- 
sição pode implicar movimento ou não movimento; melhor dizendo: pode 


exprimir um movimento ou uma situação daí resultante. 


Nos exemplos atrás mencionados, a ideia de movimento está presente em: 


Vou a Roma. 
Todos saíram de casa. 


São marcadas pela ausência de movimento as relações que as PREPOSIÇÕES 


a, de e com estabelecem nas seguintes frases: 


Chegaram a tempo. 
Chorava de dor. 


2. 


a) 


b) 


(5) 


PREPOSIÇÃO 


Estive com Pedro. 
Concordo com você. 


Tanto o MOVIMENTO como a siTUAÇÃO (termo que adotaremos daqui por 
diante para indicar a falta de movimento na relação estabelecida) podem 
ser considerados com referência ao ESPAÇO, AO TEMPO € à NOÇÃO. 

A REPOSIÇÃO de, por exemplo, estabelece uma relação: 

ESPACIAL em: 


Todos saíram de casa. 
TEMPORAL em: 

Trabalha de 8 às 8 todos os dias. 
NOCIONAL em: 


Chorava de dor. 
Livro de Pedro. 


Nos três casos a prerosição de relaciona palavras à base de uma ideia cen- 
tral: “movimento de afastamento de um limite”, “procedência”. Em outros 
casos, mais raros, predomina a noção daí derivada, de “situação longe de”. 
Os matizes significativos que esta preposição pode adquirir em contextos 
diversos derivarão sempre desse conteúdo significativo fundamental e das 
suas possibilidades de aplicação aos campos espacial, temporal ou nocional, 
com a presença ou a ausência de movimento. 


Na expressão de relações preposicionais com ideia de movimento con- 
siderado globalmente, importa levar em conta um ponto limite (A), em 
referência ao qual o movimento será de aproximação (B > A) ou de 
afastamento (A > C): 

A 


E 


Vou a Roma. Venho de Roma. 
Trabalharei até amanhã. Estou aqui desde ontem. 
Foi para o Norte. Saíram pela porta. 


ETA] 
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4. Recapitulando e sintetizando, podemos concluir que, embora as preposições 
apresentem grande variedade de usos, bastante diferenciados no discurso, 
é possível estabelecer para cada uma delas uma significação fundamental, 
marcada pela expressão de movimento ou de situação resultante (ausência 
de movimento) e aplicável aos campos espacial, temporal e nocional. 
Esquematizando: 


Esta subdivisão possibilita a análise do sistema funcional das preposições em 
português, sem que precisemos levar em conta os variados matizes significati- 
vos que podem adquirir em decorrência do contexto em que vêm inseridas." 


CONTEÚDO SIGNIFICATIVO E FUNÇÃO RELACIONAL 
1, Comparando as frases 


Viajei com Pedro 
Concordo com você, 


observamos que, em ambas, a PREPOSIÇÃO com tem como antecedente uma 
forma verbal (viajei e concordo), ligada por ela a um consequente, que, no 
primeiro caso, é um termo acessório (com Pedro = ADJUNTO ADVERBIAL) e, no 
segundo, um termo integrante (com você = OBJETO INDIRETO) da oração. 


2. A PREPOSIÇÃO com exprime, fundamentalmente, a ideia de “associação”, 
“companhia”, E esta ideia básica, sentimo-la muito mais intensa no primeiro 
exemplo, 


* Paraaelaboração deste capítulo inspiramo-nos fundamentalmente nas obras de Bernard 
Pottier: Systématique des éléments de relation. Etude de morphosyntaxe structurale romane. 
Paris, Klincksieck, 1962; Sobre la natureza del caso y la preposición e Espacio y tiempo en 
el sistema de las preposiciones, estudos incluídos no livro Linguistica moderna y filologta 
hispánica. Madrid, Gredos, p. 137-153. Na mesma linha é o ensaio de María Luísa López. 
Problemas y métodos en el análisis de las preposiciones. Madrid, Gredos, 1970. 


PREPOSIÇÃO 
Viajei com Pedro, 
do que no segundo, 
Concordo com você. 


Aqui o uso da partícula com após o verbo concordar, por ser construção já 
fixada no idioma, provoca um esvaecimento do conteúdo significativo de 
“associação”, “companhia”, em favor da função relacional pura. 


Costuma-se nesses casos desprezar o sentido da pREPOSIÇÃO, e considerá-la 
um simples elo sintático, vazio de conteúdo nocional.? 

Cumpre, no entanto, salientar que as relações sintáticas que se fazem por 
intermédio de PREPOSIÇÃO OBRIGATÓRIA selecionam determinadas PREPOSIÇÕES 
exatamente por causa do seu significado básico. 

Assim, o verbo concordar elege a pREPOSIÇÃO com em virtude das afinidades que 
existem entre o sentido do próprio verbo e a ideia de “associação” inerente 
a com. 

O oBiETO INDIRETO, que em geral é introduzido pelas preposições a ou para, 
corresponde a um “movimento em direção a”, coincidente com a base sig- 
nificativa daquelas preposições. 


. Completamente distinto é o caso do OBJETO DIRETO PREPOSICIONADO, em que 


o emprego de pREPOSIÇÃO não obrigatória transmite à relação um vigor novo, 
pois o reforço que advém do conteúdo significativo da preposição é sempre 
um elemento intensificador e clarificador da relação verbo-objeto: 


Conhecer da natureza quanto seja mister, para adorar com discerni- 
mento a Deus. 
(R. Barbosa, EDS, 653.) 


Vejo Deus pelos teus olhos, Maria, e beijo a Deus, na tua face. 
(Teixeira de Pascoaes, OC, VI, 91.) 


A respeito escreve Bernard Pottier, que tem sistematicamente combatido esta interpretação: 


“Até já se pôde dizer que há preposições que chegam a não ter significação (a propósito 
do de francês), o que não tem justificativa: se existe um morfema em uma língua, está 
ele condicionado e, portanto, desempenha um papel na estrutura da língua” (Linguistica 
moderna y filologia hispánica, p. 145). 
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— Foi vontade de Deus. 
(G. Ramos, $B, 129.) 


Ontem fui a Cambridge. 
(U. Tavares Rodrigues, JE, 135.) 


Um magro procurava saber se a minha roupa preta tinha sido feita 
por alfaiate. 
(J. Lins do Rego, D, 23.) 


as preposições relacionam ao termo principal um consequente sintaticamente 
necessário: 


lembro-me de nada (verbo + objeto indireto) 

vontade de Deus (substantivo + complemento nominal) 
fui a Cambridge (verbo + adjunto adverbial necessário) * 
feita por alfaiate (particípio + agente da passiva) 


Em tais casos, intensifica-se a função relacional das preposições com pre- 
juízo do seu conteúdo significativo, reduzido, então, aos traços característicos 
mínimos. 

Daí o relevo, no plano expressivo, da relação sintática em si. 


Relações livres 
A comparação dos enunciados: 


Encontrar com um amigo. 
Encontrar um amigo. 
Procurar por alguém. 
Procurar alguém. 


* A Nomenclatura Gramatical Brasileira não distingue os advérbios e locuções adverbiais de 
valor puramente acidental dos que são necessários ao entendimento da oração. Considera, 
Pois, ADJUNTO ADVERBIAL, OU Seja um termo acessório dela, o COMPLEMENTO DIRECIONAL que 
aparece em frases como Fui a Cambridge, Vim de Lisboa, Voltei do colégio. Julgamos que 
a Nomenclatura deve ser revista neste ponto e que Antenor Nascentes tem razão quando 
afirma que, “tratando-se de verbos intransitivos de movimento, o complemento de direção 
não pode ser considerado elemento meramente acessório” (O problema da regência, 2.º 
ed., Rio de Janeiro, Freitas Bastos, 1960, p. 17-18). 
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mostra-nos que a presença da PREPOSIÇÃO (possível, mas não necessária sinta- 
ticamente) acrescenta, às relações que estabelece, as ideias de “associação” (com) 
e de “movimento que tende a completar-se numa direção determinada” (por). 

O emprego da preposição em relações livres é, normalmente, recurso de 
alto valor estilístico, por assumir ela na construção sintática a plenitude de seu 
conteúdo significativo. 


VALORES DAS PREPOSIÇÕES 
A 


1, Movimento = direção a um limite: 
a) no espaço: 


Do Leme ao Posto 6, a viagem é proporcionada aos recursos menores 
de que disponho. 
( C. Drummond de Andrade, CB, 40.) 


Rompo à frente, tomo a mão esquerda. 
(A. Ribeiro, M, 59.) 


Nunca tinha visto com bons olhos aquelas idas do alferes à casa de 
nhá Venância. 
(M. Ferreira, HB, 71.) 


b) no tempo: 


— Daqui a uma semana o senhor vai lá em casa. 
(C. Drummond de Andrade, BV, 18.) 


Lá de ano a ano é que vinha procurá-la. 
(M. Torga, B, 30.) 


Daí que de tempos a tempos tenha de dar-se uma nova ruptura, que 
apanhe desprevenida a norma retificadora. 
(E Namora, E, 64.) 


c) na noção: 


A sua vida com o marido vai de mal a pior. 
(. Paço d'Arcos, CVL, 937,) 


PREPOSIÇÃO 


Aquele trabalho em dia destinado a descanso causava má impressão 
e censuravam-no por ali com certo azedume. 
(R.M. E de Andrade, V, 133.) 


A prova estava em que durante os nossos encontros nunca deixara 
entrever tendência ao mal. 
(Ribeiro Couto, C, 148.) 


2. Situação = coincidência, concomitância: 
a) no espaço: 


Santos cumpriu tudo à risca. 
(Machado de Assis, OC, I, 1928.) 


O que está ao pé é igual ao que está ao longe. 
(V. Ferreira, NN, 43.) 


A mulher adormeceu ao seu lado. 
(N. Pihon, SA, 146.) 


Meu pai, à cabeceira, saboreava a goles extensos a alegria dos convivas. 
(Machado de Assis, OC, 1, 431.) 


b) no tempo: 
À sobremesa, antes que ele pedisse, o garçom trouxe as garrafas e a 
taça. 


(C. Drummond de Andrade, CB, 20.) 


Ao entardecer, avistei uma povoação... 
(C. Castelo Branco, OS, I, 164.) 


A tantos de novembro houve breves períodos de calmaria intermi- 
tente. 
(M. Lopes, FVL, 118.) 


c) na noção: 


Amanhã, a frio, poderei dizer-te o contrário. 
(Pepetela, M, 182.) 


— Não podemos gastar dinheiro à toa. 
(O. Lins, FP, 157.) 
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Os outros dois também não pareciam mais à vontade. 
(Alves Redol, BC, 203.) 


ANTE 


Situação = anterioridade relativa a um limite: 
a) no espaço: 


Foi pelo corredor fora quase pé ante pé, para não acordar os filhos. 
(U. Tavares Rodrigues, PC, 160.) 


Parou ante o corpo de sua mãe que esfriava lentamente nas extre- 
midades. 
(A. M. Machado, HR, 194.) 


A imagem de Carlos Maria veio postar-se ante ela, com os seus grandes 
olhos de espectro querido e aborrecido. 
(Machado de Assis, OC, I, 646.) 


b) no tempo (substituída por antes de): 


Tenho de estar de volta antes das sete horas. 
(M.]. de Carvalho, AV, 84.) 


Antes de chegar lá parou e voltou-se para mim com as mãos a tapar 
a boca. 
(L. B. Honwana, NMCT, 15.) 


Antes de seguir, hei de escrever-te outra vez. 
(E. da Cunha, OC, II, 668.) 


c) na noção: 


Ante a súbita ideia, Alberto hesitou. 
(Ferreira de Castro, OC, 1, 265.) 


Ante a nova aliança daqueles territórios soberanos, o povo manifes- 
tou-se aos gritos. 
(N. Pifon, SA, 25.) 


Sintaxe — Processos Sintáticos — Concordância Verbal (S 719) 445 nENER 


ansluziu” — 


esclarecido” — “Sobre esta fronte mais de uma verdade me 
“Mais de um réu obteve a liberdade.” — “...que mais de uma espada saísse 
da bainha... 


Nota: Oxonicl Mota e Cartos Pereira dizem poder ficar o verbo no singular ou ir para o 
plural, Tal opinião encontra apoio somente em raríssimos documentos da língua. 


B) Vai para o plural, se indicar reciprocidade: “Mais de um político 
deram-se as mãos” — “Mais de um se esbofetearam” — “Mais de um velho 
se logram reciprocamente”. 


Nota: MAIS DE, seguido: a) de nome no plural ou de nome coletivo acompanhado de 
complemento plural leva o verbo para o plural: “Mais de sete séculos são passados..”— “Mais de um 
milhão de cruzados foram desviados...” — “Mais de metade de suas obras acusamnomes de auto- 


res...” — “Mais de um de nós outros poderíamos dizer 


ular, deixa o verbo no singular: “Mais de um lhe roía na consci- 
“como nos exemplos da letra A deste 


nto no sing 


b) de comple: 
— “Mais de um coração teria de bater apressado 
parágrafo. 


ênc 


718 - Quem — Sabemos já que é imprescindível, para efeito de aná- 
lise, a separação do quem (quando pronome relativo — V. $ 379) nos seus 
dois pronomes equivalentes “o que” ou “aquele que”. Essa divisão já por 
si indica que o verbo deve ficar no singular, qualquer que seja a pessoa e o 
número do sujeito da oração principal: “Somos nós quem paga” (= Somos 


nós aquele que paga) — “Sou eu quem vai” — “Quem vai sou eu” (= Sou 
aquele que vai — Aquele que vai sou eu) - “..fui eu quem abriu esta polê- 
mica” — “Eu e V. Exa. somos quem vende...” — “...fui eu quem o dei” — 


“..és tu quem favorece a minha resolução” — “Fôssemos nós quem fizesse 
issoP” 


Notas: |: - Todavia, antecedendo expresso na frase a quem um pronone pessoal, pode 
(note bem o aluno: pode; é isto justificativa para certos exemplos de escritores de nomeada) o verbo 
deixar influenciar-se pelo número, pessoa e gênero desse pronome: “Sou eu quem primeiro pide tirar 
a limpo” (devia ser pôde) — “És tu quem lucras” (devia ser lucra) - “Fui eu quem os apresentei” 


(devia ser apresentou) - “Não fui eu quem obrei diversas maldades” (devia ser obrou). 


que pessoas”, o verbo vai para o plural: “Quem serão os pais 
“Mas quem eram estes dois homens?”. 


a 


Quando o quem equival 
destes meninos?” jui quem são os aduladore: 


719 — Que (pronome relativo) e quanto — Quando tais palavras cons- 
tituírem o sujeito da oração, levarão o verbo para o número, pessoa e gêne- 
ro do seu antecedente ou antecedentes: 
si 
que pagamos 


a a, 


refere-se concorda 
comnós 


Somos 


anós 


PREPOSIÇÃO 


Ante a recordação de todas elas, esforça-se o poeta por mostrar-se 
equânime, generoso mesmo. 
(D. Mourão-Ferreira, HL, 249.) 


APÓS 


Situação = posterioridade relativamente a um limite próximo. No discurso, 
pode adquirir o efeito secundário de “consequência”: 
a) no espaço: 


Seguiam logo após do capitão-mor. 
(José de Alencar) 


Após eles, iam ficando medas de cereal, restolhos — uma terra sa- 
queada. 
(E Namora, TJ, 152.) 


Luzia foi subindo após eles, sem esforço, lentamente, até a primeira 
volta da ladeira. 
(D. Olímpio, LH, 274.) 


Enxota Ardila após as mulheres. 
(M. da Fonseca, SV, 221.) 


b) no tempo: 
Após meia hora de caminho, vislumbrou a luz amortecida no cimo 
do cerro do Valmurado. 
(M. da Fonseca, SV, 164.) 
Após a afirmativa, o Gigi lembrou-se da alegria dos colegas e começou 
a pular, a gritar. 
(A. Santos, K, 31.) 
Após alguns momentos, levantou-se grave, a fisionomia desfeita, e 
se dirigiu à mãe. 
(A. M. Machado, HR, 267.) 
ATÉ 


Movimento = aproximação de um limite com insistência nele: 
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a) no espaço: 


Arrastou-se até ao quarto. 
(U. Tavares Rodrigues, PC, 160.) 


Subiu o Quembo até chegar ao Contuba. 
(Pepetela, AN, 16.) 


Macambira adiantou-se até a acácia, sentou-se no banco. 
(Coelho Netto, OS, 1, 1237.) 


b) no tempo: 


Saúde eu tenho, mas não sei se serei Ministro até a semana que vem, 
(C. Drummond de Andrade, CB, 121.) 


Todos passaram a dar-lhe a dignidade que lhe negavam até ali. 
(M. Torga, CM, 96.) 


Até meados do mês ventou. 
(M. Lopes, FVL, 63.) 


Observações: 
1.3) No português moderno, esta preposição, quando rege substantivo acompa- 
nhado de artigo, pode vir, ou não, seguida da preposição a: 


Irao Porto ou, com mais calor familiar, ir até ao Porto ou ir até o Porto, é sempre 
uma festa para o duriense — até nos casos em que a festa envolve necessidade. 
(J. de Araújo Correia, PP.) 


Pode-se dizer que, de um modo geral, o português europeu usa, atualmente, até 
com a preposição a, ao passo que no português do Brasil há uma sensível preferência 
para a outra construção, a de até diretamente ligada ao termo regido. 

2) Cumpre distinguir a preposição até, que indica movimento, da palavra 
de forma idêntica, denotadora de inclusão, que estudamos à página 566. Quanto 
à diferença de construção de uma e outra com o pronome pessoal, leia-se o que 
escrevemos na p. 314. 


Com 


Situação = adição, associação, companhia, comunidade, simultaneidade. 
Em certos contextos, pode exprimir as noções de modo, meio, causa, concessão: 
a) na noção: 


PREPOSIÇÃO 


Rir dos outros é sinal de pobreza de espírito. Deve-se rir com alguém, 
não de alguém, como dizia Dickens. 
(G. Amado, DP, 254.) 


— Vou amanhã de manhã com o Rocha. 
(Castro Soromenho, TM, 242.) 


A proposta foi recebida com reserva. 
(C. Drummond de Andrade, CB, 125.) 


Saio do hotel com o sol já alto. 
(U. Tavares Rodrigues, JE, 273.) 


CONTRA 


Movimento = direção a um limite próximo, direção contrária. A noção de 
oposição, hostilidade, é um efeito secundário de sentido decorrente do con- 
texto: 

a) no espaço: 


Aturdida, a rapariga aperta-se contra ele. 
(Alves Redol, MB, 329.) 


Maria projetou o corpo contra a parede do celeiro e desviou a cara. 
(L. B. Honwana, NMCT, 51.) 


Eu castigava a mão contra o meu próprio rosto 
E contra a minha sombra erguia a lança em riste... 
(O. Bilac, T, 175.) 


b) na noção: 
Era assim, caudalosamente, que os garotos reagiam contra alguém 
que punha desconfiança nas histórias do Choa. 


(A. Santos, K, 16.) 


Revoltei-me contra o seu despotismo e não esperei por ele, 
(Branquinho da Fonseca, B, 66.) 


Começaram a surgir argumentos contra eles. 
(A. Peixoto, RC, 259.) 
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DE 


Movimento = afastamento de um ponto, de um limite, procedência, origem. 
As noções de causa, posse, etc., daí derivadas, podem prevalecer em razão do 
contexto': 
a) no espaço: 


Vinha de longe o mar... 
Vinha de longe, dos confins do medo... 
(M. Torga, API, 65.) 


O silêncio sobe da terra magoada, 
O silêncio desce do céu luminoso. 
(E. Moura, IP, 25.) 


O Tonecas e o Neco tinham chegado da Floresta, com as gaiolas de 
bordão, e explicavam algo, excitados. 
(A. Santos, K, 17.) 


b) no tempo: 


Roma fala do passado ao presente. 
(A. A. de Melo Franco, AR, 27.) 


Como pudera desaparecer de um momento para outro? 
(]. Montello, LD, 199.) 


O comissário partiu de manhã com um pequeno grupo. 
(Pepetela, M, 75.) 


c) na noção: 


Mais do que a sombra do teu vulto, vi 
o claro outrora do teu riso largo... 
(A. Renault, LSL, XLVI.) 


* Sobre as múltiplas e matizadas noções que esta preposição pode assumir no discurso, 
veja-se, especialmente, Sousa da Silveira. Sintaxe da preposição de, Rio de Janeiro, Simões, 
1951. 
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Ela vem falar da agricultura, isto é, da atividade fundamental do seu 
grupo, que nela assenta a defesa de todos os seus valores, materiais 
e morais. 

(A. Margarido, ELNA, 317.) 


Lá dentro, as discípulas recomeçam o barulho do trabalho, dos risos 
e cantigas. 
(Luandino Vieira, L, 15.) 


DESDE 


Movimento = afastamento de um limite com insistência no ponto de partida 
(intensivo de de): 
a) no espaço: 


Desde longe, sob o céu limpo de nuvens, a intensa claridade arroxeada 
do poente, irradia como uma assombração. 
(M. da Fonseca, SV, 204.) 


Desde o Luita ao posto, ou seja ao rio Cuílo, toda essa planície pode 
dizer-se que era uma só senzala. 
(Castro Soromenho, C, 224.) 


Dessa calamidade partilharam todas as regiões banhadas pelo Atlân- 
tico desde as Flandres até o estreito de Gibraltar. 
(J. Cortesão, FDFP, 28.) 


Esse maciço dos Andes, esse compridíssimo levantamento da crosta 
da terra, próximo ao Oceano Pacífico, vem desde a Patagônia até o 
Alasca. 

(Monteiro Lobato, GDB, 107.) 


b) no tempo: 


— Já a trago debaixo de olho desde o Santo Antônio. 
(M. Torga, V, 21.) 


Desde o ano passado guardara essa mágoa. 
(A. M. Machado, HR, 272.) 


O céu azul não tinha nuvens e desde manhãzinha a cidade estava 
debaixo de um calor asfixiante. 
(Luandino Vieira, VVDX, 53.) 
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EM 


1. Movimento = superação de um limite de interioridade; alcance de uma 
situação dentro de: 
a) no espaço: 


A notícia corria a medo, de casa em casa, provocando a fuga de muita 
gente. 
(Adonias Filho, F, 36.) 


Os Garcias entraram em casa calados. 
(V. Nemésio, MTC, 194.) 


Os serventes caminhavam em todas as direções transportando pa- 
diolas de cimento. 
(A. Santos, K, 56.) 


b) no tempo: 


Nazário visitava-as de quando em quando. 
(Coelho Netto, OS, 1, 81.) 


A cicatriz da testa pusera-se mais vermelha e mexia-se de vez em 
quando; também de vez em quando ele cerrava os punhos num sinal 
de desespero. 

(Alves Redol, MB, 178.) 


c) na noção: 


Meu ser desfolha-se em íntimas lembranças, que revivem... 
(Teixeira de Pascoaes, OC, VII, 140.) 


Ea lagoa entrou em festa. 
(A. M. Machado, JT, 21.) 


D. Jovita embuchava e fervia em ira, as faces afogueadas, os olhos 
duros. 
(Castro Soromenho, TM, 125-6.) 


2. Situação = posição no interior de, dentro dos limites de, em contato com, 
em cima de: 


PREPOSIÇÃO 
a) no espaço: 
Um gato vive um pouco nas poltronas, no cimento ao sol, no telhado 
soba lua. 
(C. Drummond de Andrade, CB, 43.) 
Trazia no sangue 
O calor humano da amizade. 


(Agostinho Neto, SE, 106.) 


Ângelo estava estirado na casa. 
(V. Nemésio, MTC, 124.) 


b) no tempo: 


Tudo aconteceu em 24 horas. 
(C. Drummond de Andrade, CB, 125.) 


Em 1815 voltou meu pai. 
(C. Castelo Branco, OS, I, 183.) 


— Sabe quanto custava, em quarenta e um, um quilo de uvas?... 
(Luandino Vieira, NANV, 102.) 


c) na noção: 
Somos muitos Severinos 
Iguais em tudo e na sina. 


(J. Cabral de Melo Neto, DA, 172.) 


Pareceu-lhe que toda a povoação estava em chamas. 
(Castro Soromenho, TM, 255.) 


Um vasto silêncio de cúpulas, de largas superfícies nuas, afoga-me 
em pesadelo. 
(V. Ferreira, A, 239.) 
ENTRE 


Situação = posição no interior de dois limites indicados, interioridade: 


585 


586 — NOVA GRAMÁTICA DO PORTUGUÊS CONTEMPORÂNEO 
a) no espaço: 


Convém intercalar este capítulo entre a primeira oração e a segunda 
do capítulo CXXIX. 
(Machado de Assis, OC, 1,531.) 


Os seus olhos encontraram-se com a máscara que estava pendurada 
na parede entre duas lanças. 
(Castro Soromenho, V, 190.) 


Entrou a criada com uma travessa onde fumegava um galo assado, 
entre batatas loiras. 
(Branquinho da Fonseca, B, 37.) 


b) no tempo: 


Todos os barcos se perdem 
entre o passado e o futuro. 
(C. Meireles, OP 37.) 


A terra nativa lá continuava ainda a acenar. Mas a alma dele ja-se 
dividindo entre o passado e o presente, escanchada sobre o oceano. 
(M. Torga, TU, 47.) 


— O instante entre as lágrimas 
eo respeito. 
Entre a memória 
eo primeiro passo 
do depois! 
(E Costa Andrade, NVNT, 23.) 


c) na noção: 


Entre o sonho e o desejo 
quando nos veremos, 
tarde ou cedo? 
(Agostinho Neto, SE, 111.) 


Prossiga ela sempre dividida 
entre compensações e desenganos. 
(V. de Morais, LS, 74.) 


PREPOSIÇÃO 
PARA 


Movimento = tendência para um limite, finalidade, direção, perspectiva. 
Distingue-se de a por comportar um traço significativo que implica maior 
destaque do ponto de partida com predominância da ideia de direção sobre a 
do término do movimento: 

a) no espaço: 


Agora, não lhe interessava ir para o Huamba. 
(Castro Soromenho, TM, 200.) 


Eu ia arrastado não sabia para onde, ele ia levado para onde o cha- 
mava a obsessão. 
(Branquinho da Fonseca, B, 65.) 


Quando meu Pai deixou Juiz de Fora e mudou-se para o Rio veio 
morar com suas irmãs. 
(P. Nava, BO, 335.) 


b) no tempo: 


Caindo o sol, a costureira dobrou a costura, para o dia seguinte. 
(Machado de Assis, OC, IJ, 538.) 


— Quando está melhor, quando vai descer à rua, padre? 
— Lá para o fim da semana. 
(A. Abelaira, BI, 35.) 


O nordeste, de um momento para outro, varreu as nuvens em direção 
ao Sul. 
(M. Lopes, FVL, 118.) 


c) na noção: 
Deram-lhe o formulário para preencher à máquina e reconhecer a 
firma. 


(C. Drummond de Andrade, CB, 111.) 


Cala-se para não mentir. 
(A. Abelaira, BI, 95.) 
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Se trazia qualquer coisa, trazia também assunto para conversa. 
(M. Lopes, FVL, 185.) 


PERANTE 


Situação = posição de anterioridade relativamente a um limite, presença, 
confronto (intensivo de ante): 
a) no espaço: 


Permaneceu calada perante o olhar escuro de Leonardo. 
(A. Abelaira, CF, 228.) 


— Perderias totalmente o prestígio perante eles. 
(Pepetela, M, 142.) 


Poupando-o, queriam colocá-lo mal perante companheiros que 
tinham gramado cadeia. 
(C. dos Anjos, M, 47.) 


b) na noção: 


Um arrependimento tardio, perante o irremediável. 
(U. Tavares Rodrigues, PC, 151.) 


Perante a grandeza e o poder do Céu, a esperança era o melhor com- 
promisso dos homens para com a vida. 
(M. Lopes, FVL, 14.) 


Vejo a sua trêmula palidez, à luz da lua nova, e o seu aspecto desgre- 
nhado, perante o mistério e a dor. 
(Teixeira de Pascoaes, OC, VII, 77.) 
POR (PER) 


1. Movimento = percurso de uma extensão entre limites, através de, duração: 
a) no espaço: 


Vai-se por aí devagarinho. 
(Coelho Netto, OS, 1, 217.) 


Pela quinta, ia um movimento desabitual. 
(C. de Oliveira, CD, 56.) 


ms 446 (8 720) Sintaxe — Processos Sintáticos — Concordância Verbal 


Ouros ExEMPLOS: “Sou eu que pago” — “Todos (nós) quantos aqui 
estamos” — “O homem, a mulher e o menino que foi preso...” (o verbo foi 
preso está no sing. porque o relativo que só se refere a menino). 


Notas: 1:-Se o que possui dois ou mais antecedentes de pessoas gramaticais diferentes, 
o verbo vai para o plural da pessoa que tem prioridade, de acordo com uma regra que breve veremos 
($ 732): “Era eu e minha inmã que chorávamos” — “Não hei de ser eu nem tu que à havemos de 


reformar 


2:- Quando o que faz parte de um vocativo, o verbo vai para à segunda pessoa: “Alma minha 


gentil que te partiste” — “Ó alma que viveis na torre do luar da graça e da ilusão” — “Maria, que desces 


do seio dos anjos 


3! - Quando o verbo tem por sujeito um infinitivo, ele fica na 3º pessoa do singular: “Arbi- 
lo* — “O pior é que não tenho uns que me era 


trando as quantias que lhe pareça necessário faz 


necessário ter” - “Os inimigos que era fácil derrotar 


Observe-se que, se o infinitivo não vem expresso, o verbo passa à concordar com o 


antecedente do que: “Arbilrando as quantias que lhe pareçam necessárias” 


4º - Resulta do estudo dos parágrafos 718 e 719 a conclusão: Tanto é certo: “Sou eu quem 
r a construção “Sou eu quem pago 


quanto: “Sou eu que pago”, devendo-se evi 


720 - O que, aquele que — Pode o “que” perder a autonomia pessoal 
(de 3: pessoa gramatical) e ser absorvido pela pessoa do sujeito da oraçi 
principal. Quer isso dizer que tanto podemos dizer: “Eu sou o que fala”, 
como, de acordo com o que acabamos de explicar: “Eu sou o que falo”. 
Aqui explano melhor o segundo caso 


oração principal oração subordinada 
Cu sou a! D que 
vj predicativo pronome relativo 


(a pessoa do su. eu 
absorveu o que) 


(Recorde-se o $ 345)” 


Ouros exempros: “Eu sou o ilustre Ganges, que na terra celeste tenho 
o berço verdadeiro” - “Não sou eu aquele que vomitei palavras cheias de 
blasfêmia?” — “Fui eu o primeiro que clamei” — “Mas como eu sou o que 
hei de falar. — “Não sou eu o que lhes intimo este perigo” — “Não sereis 
vós os que haveis de expiar as minhas culpas” — “Os corruptos somos nós, 
os que cuidamos saber e ignoramos tudo”. 


(1) É dever do aluno, sempre que encontra remissão a um parágrafo, ver o que nele ficou dito. Tal 
é necessário para a perfeita compreensão do que está sendo explicado e para explanação ainda maior 
tido. 


do ponto a que o aluno é re 


PREPOSIÇÃO 


A rapariga arrastou-se pelo capim, fugindo devagarinho. 
(L. B. Honwana, NMCT, 93.) 


b) no tempo: 


Daqui por seis meses quero beber água dele. 
(Alves Redol, BC, 267.) 


Mas a permanência em casa do nortista me parecia intolerável por 
muito tempo. 
(R.M. E de Andrade, V, 146.) 


Devorou-o por semanas uma febre ligeira, mas impertinente. 
(R. Pompeia, 4, 235.) 


c) na noção: 


Este lia os jornais, artigo por artigo, pontuando-os com exclamações, 
com gestos de ombros, com uma ou duas pancadinhas na mesa. 
(Machado de Assis, OC, II, 535.) 


A sua morte porém era caprichosa, queria comer a presa devagar, 
pedaço por pedaço, sem pressa, sem precipitação. 
(J. Lins do Rego, U, 300.) 


A noite desfê-los, um por um, logo que os vultos se curvaram sobre 
os degraus das rochas. 
(E Namora, NM, 147.) 


2. Situação = resultado do movimento de aproximação a um limite: 
a) no espaço: 


Por cima delas, lá em cima, perto da lâmpada do teto, a cara fitava-me, 
atenta, sorrindo satisfeita. 
(L. B. Honwana, NMCT, 54.) 


— Vai de calção por baixo. 
(E Sabino, EM, 101.) 


b) no tempo: 


Pelo crepúsculo, a chuvada esmoreceu. 
(C. de Oliveira, CD, 169.) 
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Era pelos anos de 1861 ou 1862. 
(Machado de Assis, OC, II, 585.) 


Pela madrugada, a ventania vibra com um fragor subterrâneo de 
sentimentos à solta. 
(M. da Fonseca, SV, 202.) 


c) na noção: 


Volto-me por acaso. 
(U. Tavares Rodrigues, JE, 168.) 


— Estou preso; antes que te digam que por alguma indignidade, 
previno: por ter dado uma lição ao Malheiro. 


(R. Pompeia, A, 146.) 


Por tiardem círios. 
(Luandino Vieira, NM, 55.) 


SEM 


Situação = subtração, ausência, desacompanhamento: 
a) na noção: 


É próprio do gato sair sem pedir licença, voltar sem dar satisfações. 
(C. Drummond de Andrade, CB, 43.) 


O sol subia no céu azul sem nuvens. 
(Luandino Vieira, VVDX, 16.) 


Sem o espírito de simpatia, tudo se amesquinha e diminui. 
(M. Torga, P, 120.) 


soB 
Situação = posição de inferioridade em relação a um limite (no sentido 
concreto ou no figurado); 


a) no espaço: 


Sob um céu nórdico, opalino, cruzavam-se as gaivotas. 
(U. Tavares Rodrigues, JE, 150.) 


PREPOSIÇÃO 


O vento da noite roçava sombras duplas gemendo docemente, sob 
uma chuva de jasmins-do-cabo. 
(P Nava, BO, 158.) 


Sob a camisa, a água escorre-lhe para o peito e para as costas. 
(M. da Fonseca, SV, 244.) 


b) no tempo: 


Sob os Filipes, os Ramires, amuados, bebem e caçam nas suas terras. 
(Eça de Queirós, O, 1, 1157.) 


A Companhia só voltou a se instalar no Brasil em 1841, sob Pedro 
Il Imperador. 
(A. A. de Melo Franco, AR, 359.) 


Sob D. Manuel floresceram as artes e as letras em Portugal como sob 
Leão X na Itália. 
(Caldas Aulete, DCLP, s.v.) 


c) na noção: 


Sob o aspecto faunístico, o Novo Mundo trouxe grande decepção aos 
seus descobridores. 
(G. Cruls, HA, 95.) 


Sob certos aspectos, foi ele, não há dúvida, “o último lusíada”. 
(D. Mourão-Ferreira, HL, 161.) 


Mas o tempo arrasta-se, afunda-o de novo sob o revolutear dos 
pensamentos. 
(M. da Fonseca, SV, 229.) 


SOBRE 


Situação = posição de superioridade em relação a um limite (no sentido 
concreto ou no figurado), com contato, com aproximação, ou com alguma 
distância; tempo aproximado: 

a) no espaço: 


Veio a criada e pôs quatro taças sobre a mesa, 
(Branquinho da Fonseca, B, 46.) 
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Considerai o espaço imenso a vossos pés e sobre vossa cabeça. 
(A. Arinos, OC, 748.) 


Cruzou os braços sobre o peito e apertou as mãos às costas. 
(L. B. Honwana, NMCT, 51.) 


b) no tempo: 


Entrementes foi acabando o ano e já era sobre o Natal. 
(Simões Lopes Neto, CGLS, 255.) 


Sobre tarde descíamos à praia ou íamos ao Passeio Público, fazendo 


ele os seus cálculos, eu os meus sonhos. 
(Machado de Assis, OC, I, 838.) 


Sobre a madrugada o sipaio Tipoia chegou às imediações da aldeia 


do capita Oxenda. 
(Castro Soromenho, V, 147.) 


c) na noção: 


Pouco de preciso se conhece sobre a distribuição dos Lusitanos no 


território. 
(J. Cortesão, FDFP, 35.) 


Preferiu, porém, tomar a sopa inteirinha, antes de me interpelar sobre 


o que pretendia. 
(R.M. E de Andrade, V, 122.) 


Conversavam alegremente sobre os acontecimentos do dia. 
(A. Santos, K, 15.) 


TRÁS 


A PREPOSIÇÃO trás, que indica situação posterior, arcaizou-se. Na língua 
atual é substituída pelas locuções atrás de e depois de; mais raramente, por sua 


sinônima após. 


O sentido originário desta preposição era “além de”, que subsiste nos com- 


postos Trás-os-Montes e trasanteontem. 


Capítulo 16 


Conjunção 


CONJUNÇÃO COORDENATIVA E SUBORDINATIVA 


1. ConjunçõEs são os vocábulos gramaticais que servem para relacionar duas 
orações ou dois termos semelhantes da mesma oração. 
As CONJUNÇÕES que relacionam termos ou orações de idêntica função gra- 
matical têm o nome de cooRDENATIVAS. Comparem-se os seguintes dizeres: 


O tempo e a maré não esperam por ninguém. 
Ouvi primeiro e falai por derradeiro. 


Denominam-se SUBORDINATIVAS às CONJUNÇÕES que ligam duas orações, uma 
das quais determina ou completa o sentido da outra. Comparem-se: 


Eram três da tarde quando cheguei às arenas romanas. 
(U. Tavares Rodrigues, JE, 183.) 


Pediram-me que definisse o Arpoador. 
(C. Drummond de Andrade, CB, 106.) 


2. Compreende-se facilmente a diferença entre as conjunções coordenativas e as 
subordinativas quando se comparam construções de orações a construções 
de nomes. 

Assim, nestes enunciados, 


Estudar e trabalhar O estudo e o trabalho 
Estudar ou trabalhar O estudo ou o trabalho 
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vê-se que à CONJUNÇÃO COORDENATIVA não se altera com a mudança de cons- 
trução, pois liga elementos independentes, estabelecendo entre eles relações 
de adição, no primeiro caso, e de igualdade ou de alternância, no segundo. 
Já nos enunciados seguintes, 


Depois que tiveres estudado, podes trabalhar 
Após o estudo, o trabalho 


observa-se a dependência do primeiro elemento ao segundo. 

No último exemplo, em lugar da conjunção subordinativa (depois que), 
aparece uma preposição (após), indicadora da dependência de um termo 
da oração a outro. 


CONJUNÇÕES COORDENATIVAS 


Dividem-se as CONJUNÇÕES COORDENATIVAS em: 
1. Apirivas, que servem para ligar simplesmente dois termos ou duas orações 
de idêntica função. São as conjunções e, nem [= e não]: 


Leonor voltou-se e desfaleceu. 
(G. Ramos, I, 81.) 


Ele não me agradece, nem eu lhe dou tempo. 
(E Botelho, X, 41.) 


2. ADVERSATIVAS, que ligam dois termos ou duas orações de igual função, acres- 
centando-lhes, porém, uma ideia de contraste: mas, porém, todavia, contudo, 
no entanto, entretanto: 


Apetece cantar, mas ninguém canta. 
(M. Torga, CH, 44.) 


Não havia muitas casas — nenhum edifício de apartamentos, porém 
sobravam grandes, extensos terrenos baldios. 
(A. E Schmidt, AP, 20.) 


3, ALTERNATIVAS, Que ligam dois termos ou orações de sentido distinto, indicando 
que, ao cumprir-se um fato, o outro não se cumpre. São as conjunções ou 
(repetida ou não) e, quando repetidas, ora, quer, seja, nem, etc.: 
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O Antunes das duas uma: ou não compreendia bem ou não ouvia 
nada do que lhe dizia o seu companheiro. 
(Almada Negreiros, NG, 19.) 


Oralia, ora fingia ler para impressionar aos demais passageiros. 
(A. E Schmidt, AP, 74.) 


4. ConcLUSIVAS, que servem para ligar à anterior uma oração que exprime 
conclusão, consequência. São: logo, pois, portanto, por conseguinte, por isso, 
assim, etc.: 


Conheci, pois, Ari Ferreira, quando comecei a trabalhar em Clínica 
Médica, portanto em 1924. 
(P. Nava, BM, 329.) 


Nas duas frases a experiência é a mesma. Na primeira não instrui, 
logo prejudica. 
(Almada Negreiros, NG, 150.) 


5. ExpLiCATIVAS, que ligam duas orações, a segunda das quais justifica a ideia 
contida na primeira. São as conjunções que, porque, pois, porquanto, em 
exemplos como: 


Vamos comer, Açucena, que estou morrendo de fome. 
(Adonias Filho, LP, 109.) 


Dorme cá, pois quero mostrar-lhe as minhas fazendas. 
(A. Ribeiro, M, 43.) 


Posição das conjunções coordenativas 
1, Das CONJUNÇÕES COORDENATIVAS, apenas mas aparece obrigatoriamente no 
começo da oração; porém, todavia, contudo, entretanto e no entanto podem 


vir no início da oração ou após um dos seus termos: 


É noite, mas toda a noite se pesca. 
(R. Brandão, P, 139.) 


A igreja também era velha, porém não tinha o mesmo prestígio. 
(C. Drummond de Andrade, CA, 200.) 
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Este último período poderia ser também enunciado: 


A igreja também era velha; não tinha, porém, o mesmo prestígio. 
A igreja também era velha; não tinha o mesmo prestígio, porém. 


2. Pois, quando CONJUNÇÃO CONCLUSIVA, vem sempre posposta a um termo da 
oração a que pertence: 


Era, pois, um homem de grande caráter e foi, pois, também um 
grande estilista. 
(J. Ribeiro, PE, 17.) 


Para ali estavam, pois, horas sem conto, esperando, inutilmente, 
ludibriarem-se a si próprios. 
(E Namora, CS, 83.) 


3. As ConcLUSIVAS logo, portanto e por conseguinte podem variar de posição, 
conforme o ritmo, a entoação, a harmonia da frase. 


Valores particulares 


Certas CONIUNÇÕES COORDENATIVAS podem, no discurso, assumir variados ma- 
tizes significativos de acordo com a relação que estabelecem entre os membros 
(palavras e orações) coordenados. 


1, E', por exemplo, pode: 
a) ter valor adversativo: 


Tanto tenho aprendido e não sei nada. 
(F. Espanca, S, 61.) 


Era M. C. um homem feio e extremamente inteligente, 
(A. E Schmidt, GB, 246.) 


! A propósito dos valores que esta conjunção assume no discurso, consultem-se Rocha Lima. 
Em torno da conjunção “e”. Studia, 9, 87-96, 1979; 10: 117-126, 1980; Adriano da Gama 
Kury. A valorização estilística da conjunção “e” em Graciliano Ramos. In Miscelânea em 
honra de Rocha Lima. Rio de Janeiro, Colégio Pedro II, 1980, p. 35-44; M. Rodrigues Lapa. 


Estilística da língua portuguesa, 4.º ed., Rio de Janeiro, Acadêmica, 1965, p. 201-205. 


CONJUNÇÃO 


À conjunção coordenativa e, por exemplo, pode ter valor adversativo, fronteiriço 
(próximo), por vezes, do valor concessivo. fronteiriço, por vezes, do concessivo: 


Torço as orelhas e não dão sangue. 
(A. Peixoto, RC, 451.) 


Fui, como as ervas, e não me arrancaram. 
(F. Pessoa, OP, 328.) 


b) indicar uma conseguência, uma conclusão: 


Qualquer movimento, e será um homem morto. 
(Adonias Filho, LP, 26.) 


Embarco amanhã, e venho dizer-lhe adeus. 
(M. Torga, CM, 51.) 


c) expressar uma finalidade: 


Ja decorá-la e transmiti-la ao irmão e à cachorra. 
(G. Ramos, VS, 84.) 


No elevador, em frente ao espelho, levou um lenço aos olhos eretocou 
a pintura. 
(Sttau Monteiro, APJ, 184.) 


d) ter valor consecutivo: 


Esperei mais algumas palavras. Não vieram — e saí desapontado. 
(G. Ramos, I, 62.) 


Estou sonhando, e não quero que me acordem. 
(C. Castelo Branco, QA, 203.) 


e) introduzir uma explicação enfática: 


Você ignora que quem os cose sou eu, e muito eu. 
(Machado de Assis, OC, II, 538.) 


Que perdoava tudo, menos que lhe mordessem na reputação das filhas. 
Estavam casadas, e muito bem casadas. 
(M. Torga, CM, 99.) 


597 


598 NOVA GRAMÁTICA DO PORTUGUÊS CONTEMPORÂNEO 


f) iniciar frases de alta intensidade afetiva, com o valor próximo ao de inter- 
jeições: 


— El-rei preso! E não se levanta este Minho a livrá-lo!... 
(C. Castelo Branco, BP, 170.) 


— Eos críticos! Eos leitores! Ea glória! Esgaravataram tudo, rasparam 
tudo, recolheram todas as minhas sobras, pensaram tudo por mim, 
não me deixam respirar. 

(A. Meyer, MA, 237.) 


g) facilitar a passagem de uma ideia a outra, mesmo que não relacionadas, 
quando vem repetido ritmicamente em fórmulas paralelísticas que imitam 
o chamado estilo bíblico: 


Ea minha terra se chamará a terra de Jafé, e a tua se chamará a terra 
de Sem; e iremos às tendas um do outro, e partiremos o pão da alegria 
e da concórdia. 

(Machado de Assis, OC, II, 302.) 


2. Mas é outra partícula que apresenta múltiplos valores afetivos.” Além da 
ideia básica de oposição, de contraste, pode exprimir, por exemplo, as: 
a) de restrição: 


Continuou a conversa interrompida com a senhora gorda, que tinha 
muitos brilhantes, mas uma terrível falta de ouvido, porque não se 
pode ter tudo. 

(M.J. de Carvalho, PSB, 145.) 


— Vai, se queres, disse-me este, mas temporariamente. 
(Machado de Assis, OC, 1, 547.) 


b) de retificação: 


Sobre os valores desta conjunção, leiam-se Sousa da Silveira. Lições de português, 8.º ed., Rio 
de Janeiro, Livros de Portugal, 1972, p. 240-245; M. Rodrigues Lapa. Estilística da língua 
portuguesa, p. 205-208; C. Coelho Pereira Leite. A linguagem: um jogo de valores. In Actas 
del XI Congreso Internacional de Linguistica y Filologia Románicas, 1, Madrid, C.S.L.C., 1968, 
p. 245-254. Sobre o mas empregado como palavra de situação, veja-se o que dissemos no 
capítulo 14. 


Sintaxe — Processos Sintáticos — Concordância Verbal (8 722) 447 RR 


Notas: |: - Às vezes o antecedente do rilativo está omitido: “Não seremos nós (os) que 
iremos assentar-nos” — "(Nós) Os que defendemos a escola temos esse egoísmo”. 

23 — Se há dois ou mais antecedentes de diferentes pessoas gramaticais, o verbo vai para o 
plural e para a pessoa que tem prioridade: “Não sou eu nem os que me detesta, que havemos de 
julgá-lo”, 


721 - Um dos que — O verbo vai para o plural ou fica no singular 


conforme a ação verbal se refere a todos os indivíduos ou a um só; 


“Osório foi um dos generais brasileiros que mais se distinguiram na 

— isto é, Osório foi um general dentre os generais 

brasileiros que mais se distinguiram. — “Napoleão foi um dos guerreiros de 
fama universal que morreu na ilha de Santa Helena” — “O Sena é um dos 
rios europeus que atravessa a cidade de Paris” — “O Tietê é um dos rios 
brasileiros que passa pela cidade de São Paulo” — “Era este Catual um dos 
que estavam corruptos pela maometana gente” — “Quem sabe se o meu 
nome não é um dos que envergonham moralmente esta terra” — “Sou um 
dos que maior abalo sofreram com a notícia de tua angústia” — “Foi uma 
das tuas tragédias que se representou ontem..”” - “Foi um dos meus filhos 
Foi uma das peças de Plauto que tiveram 


guerra do Paragua 


que jantou em vossa casa” — 
maior êxito 


Observação: 


vê 
no singular, porque o verbo só se refere a um indivíduo (*O rio Tietê é um dos rios da 
os rios da capital paulista o Tietê é o 


-se, dos exemplos, a existência de c:sos em que o verbo fica obrigatoriamente 


capital paulista que desagua no Paraná” 


único que desagua no Paraná), e a existência de outros casos em que o verbo vai 
obrigatoriamente para o plural, porque o verbo se refere a todos os indivíduos: 
foi um dos que falaram”. 


Esse é o motivo por que o verbo vai obrigatoriamente para o 
qualquer das palavras estes, esses, aqueles antes de nome plural, porque é nítida a 
participação de todos os indivíduos na ação verbal: “Courtin é um desses homens 
que não dormem”. — “Pedro é um daqueles indivíduos que não receiam jamais o 
perigo”. 


722 - Um que — Quando num período aparece a frase “um que”, o 
verbo vai para o número e pessoa do sujeito da oração principal, ou exclu- 
sivamente para a 3: pessca, que é a concordância mais seguida pelos bons 
manejadores da língua: “Sou um homem que ainda não renegou nem da 
cruz..” — “Eu sou uma voz que anda bradando neste deserto” — “Eu sou 
uma voz que clama no deserto” — “Quem é o senhor? - Um homem que 
procura os infames quando...” - “Eu sou uma desgraçada que vim do 
Algarve” — “Sou um homem que anda a lutar há anos 
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Eram mãos nuas, quietas, essas mãos; serenas, modestas e avessas a 
qualquer exibicionismo. Mas não acanhadas, isso nunca. 
(M.]. de Carvalho, PSB, 138.) 


— O major, hoje, parece que tem uma ideia, um pensamento muito 
forte. 
— Tenho, filho, não de hoje, mas de há muito tempo. 

(Lima Barreto, TFPQ, 94.) 


c) de atenuação ou compensação: 


Vinha um pouco transtornado, mas dissimulava, afetando sossego 
e até alegria. 
(Machado de Assis, OC, 1, 541.) 


Uma luz bruxuleante mas teimosa continuava a brilhar nos seus 
olhos. 
(M. Torga, V, 252.) 


d) de adição: 


Anoitece, mas a vida não cessa. 
(R. Brandão, P, 150.) 


Era bela, mas principalmente rara. 
(Machado de Assis, OC, 1, 639.) 


e outras mais. 

É particularmente importante o emprego desta conjunção (assim como o 
de porém) para mudar a sequência de um assunto, geralmente com o fim de 
retomar o fio do enunciado anterior que ficara suspenso. Assim: 


Mas continua. Não te esqueças do que estavas a contar. 
(D. Mourão-Ferreira, 1, 69.) 


Mas os dias foram passando. 
(J. Lins do Rego, U, 16.) 


Um dia, porém, o Duro regressou à terra. 
(M. Torga, CM, 131.) 
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CONJUNÇÕES SUBORDINATIVAS 


1. As CONJUNÇÕES SUBORDINATIVAS classificam-se em CAUSAIS, CONCESSIVAS, CON- 


DICIONAIS, FINAIS, TEMPORAIS, COMPARATIVAS, CONSECUTIVAS € INTEGRANTES. 

AS CAUSAIS, CONCESSIVAS, CONDICIONAIS, FINAIS, TEMPORAIS, COMPARATI- 
VAS € CONSECUTIVAS iniciam orações adverbiais. 

As INTEGRANTES introduzem orações substantivas. 


A Nomenclatura Gramatical Brasileira inclui ainda as conjunções CONFORMATI- 
VAS € PROPORCIONAIS, que a Nomenclatura Gramatical Portuguesa não distingue 
das COMPARATIVAS. 


Observação: 


Saliente-se que as COMPARATIVAS € CONSECUTIVAS introduzem orações subordi- 
nadas adverbiais, mas vêm geralmente correlacionadas com um termo de outra oração. 


Exemplifiquemos: 


Causas (iniciam uma oração subordinada denotadora de causa): porque, 
pois, porquanto, como [= porque], pois que, por isso que, já que, uma vez que, 
visto que, visto como, que, etc.: 


Tenho continuado a poetar, porque decididamente se me renovou 
o estro. 
(A. de Quental, C, 357.) 


Tio Couto estava sombrio, pois aparecera um investigador da polícia 
perguntando por Gervásio. 
(É. Veríssimo, LS, 137.) 


Como as pernas trôpegas exigiam repouso, descia raro à cidade. 
(G. Ramos, I, 195.) 


Concessivas (iniciam uma oração subordinada em que se admite um fato 
contrário à ação principal, mas incapaz de impedi-la): embora, conquanto, 
ainda que, mesmo que, posto que, bem que, se bem que, por mais que, por menos 
que, apesar de que, nem que, que, etc.: 


Não saberei nunca escrever sobre ele, embora tenha tentado mais 
de uma vez. 
(E Sabino, G, II, 76.) 
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Bandeira livre e bandeira oficial foram comuns, posto que em graus 
diversos, a todo o Brasil. 
(J. Cortesão, IHB, II, 228.) 


Nem que a matassem, confessava. 
(A. Ribeiro, M, 344.) 


3. Conpicionais (iniciam uma oração subordinada em que se indica uma 
hipótese ou uma condição necessária para que seja realizado ou não o fato 
principal): se, caso, contanto que, salvo se, sem que [= se não], dado que, desde 
que, a menos que, a não ser que, etc.: 


Se aquele entrasse, também os outros poderiam tentar... 
(Branquinho da Fonseca, MS, 41.) 


— A entrevista ficou marcada para as quatro da tarde, caso você não 
prefira ir à noite. 
(C. dos Anjos, M, 160.) 


4. Finais (iniciam uma oração subordinada que indica a finalidade da oração 
principal): para que, a fim de que, porque [= para que]: 


Não bastava a sua boa vontade para que tudo se arranjasse. 
(Almada Negreiros, NG, 82.) 


Recolheu a carta e a sobrecarta, para mostrá-las a Rubião, a fim de 
que ele visse bem que não era nada. 
(Machado de Assis, OC, I, 646.) 


5. Temporais (iniciam uma oração subordinada indicadora de circunstância de 
tempo): quando, antes que, depois que, até que, logo que, sempre que, assim 
que, desde que, todas as vezes que, cada vez que, apenas, mal, que [= desde 
que], etc.: 


Quando tio Severino voltou da fazenda, trouxe para Luciana um 
periquito. 
(G. Ramos, Ins., 79.) 


Sempre que posso, vou onde as recordações me chamam. 
(M. Torga, TU, 149.) 


Tio Cosme vivia com minha mãe, desde que ela enviuvou. 
(Machado de Assis, OC, 1, 734.) 
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Enquanto Tamar e a irmã estavam no colégio, uma rapariga fugiu 
de lá. 
(A. Bessa Luís, AM, 89.) 


6. ConsecuTIvASs (iniciam uma oração na qual se indica a consequência do que 
foi declarado na anterior): que (combinada com uma das palavras tal, tanto, 
tão ou tamanho, presentes ou latentes na oração anterior), de forma que, de 
maneira que, de modo que, de sorte que, etc.: 


Deu um filão de tal sorte, que eram carros e carros de volfrâmio 
estreme. 
(M. Torga, CM, 191.) 


Foi tão ágil e rápida a saída que Jandira achou graça. 
(C. dos Anjos, DR, 108.) 


O frio é tanto, é tamanho 
Que a pena cai-me da mão... 
(A. Gil, LJ, 143.) 


Ainda hoje os marmeleiros carregam, que é uma temeridade. 
(Simões Lopes Neto, CGLS, 138.) 


7. Comparativas (iniciam uma oração que encerra o segundo membro de uma 
comparação, de um confronto): que, do que (depois de mais, menos, maior, 
menor, melhor e pior), qual (depois de tal), quanto (depois de tanto), como, 
assim como, bem como, como se, que nem: 


Mais do que as palavras, falavam os fatos. 
(M. Torga, V, 278.) 


Unidas, bem como as penas 
Das duas asas pequenas 
De um passarinho do céu... 
Como um casal de rolinhas, 
Como a tribo de andorinhas 
Da tarde no frouxo véu. 
(Castro Alves, EF, 125.) 


Surgiu, como se viesse doutro mundo, inesperada e pálida. 
(C. de Oliveira, AC, 159.) 


Ele comeu-a que nem confeitos. 
(C. Castelo Branco, OS, I, 368.) 


CONJUNÇÃO 
8. INTEGRANTES (servem para introduzir uma oração que funciona como 
SUJEITO, OBIETO DIRETO, OBJETO INDIRETO, PREDICATIVO, COMPLEMENTO 
NOMINAL OU APOSTO de uma outra oração). São as conjunções que e se: 
Não sei, sequer, se me viste, 
Não vou jurar que me vias. 
(J. Régio, F, 54.) 


Quando o verbo exprime uma certeza, usa-se que: 


Tenho certeza de que gosta de mim. 
(C. dos Anjos, DR, 103.) 


— Tive medo, vi que tinha feito uma doidice. 
(G. Ramos, AOH, 34.) 


João Garcia garantiu que sim, que voltava. 
(V. Nemésio, MTC, 61.) 


Quando o verbo exprime incerteza, usa-se se. Por exemplo: 
a) numa dúvida: 


Ninguém sabia se estava ferido ou se ferira alguém. 
(L. Jardim, MP, 54.) 


Vê se me entendes. 
(M. Torga, TU, 156.) 


b) numa interrogação indireta: 


Não sei se sentirá saudades, não sei se pensará em mim. 
(A. Abelaira, NC, 26.) 


Pergunto a Deus se estou viva, 
se estou sonhando ou acordada. 
(C. Meireles, OP, 417.) 


Conjunções conformativas e proporcionais 


Como dissemos, a Nomenclatura Gramatical Brasileira distingue ainda, entre 
as CONJUNÇÕES SUBORDINATIVAS, AS CONFORMATIVAS € àS PROPORCIONAIS. 
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1, As CONFORMATIVAS iniciam uma oração subordinada em que se exprime a 
conformidade de um pensamento com o da oração principal. São as con- 
junções conforme, como [= conforme], segundo, consoante, etc.: 


O som de uma sineta, conforme o capricho do vento, aproximava-se 
ou perdia-se ao longe. 
(A. Meyer, SI, 50.) 


Como ia dizendo, o seu raciocínio não está certo. 
(C. de Oliveira, CD, 111.) 


Cada um tinha razão levando a vida consoante a criação da sua 
alma, 
(M. Lopes, FVL, 167.) 


2. As PROPORCIONAIS iniciam uma oração subordinada em que se menciona um 
fato realizado ou para realizar-se simultaneamente com o da oração principal. 
São as conjunções à medida que, ao passo que, à proporção que, enquanto, 
quanto mais... mais, quanto mais... tanto mais, quanto mais... menos, quanto 
mais... tanto menos, quanto menos... menos, quanto menos... tanto menos, 
quanto menos... mais, quanto menos... tanto mais: 


À medida que avançavam, iam penetrando no coração da trovoada. 
(M. Torga, V, 295.) 


Tornavam-se agressivos, os nervos cada vez mais tensos, à proporção 
que o tempo passava. 
(Adonias Filho, LBB, 103.) 


Quanto mais se distingue, mais se funde. 
(V. Nemésio, SOP, 336.) 


Polissemia conjuncional 


Algumas conjunções subordinativas (que, como, porque, se, etc.) podem 
pertencer a mais de uma classe. Sendo assim, o seu valor está condicionado ao 
contexto em que se inserem, nem sempre isento de ambiguidades, pois que há 
circunstâncias fronteiriças: a condição da concessão, o fim da consequência, etc, 


Locução conjuntiva 


Como vimos, há numerosas conjunções formadas da partícula que antecedida 
de advérbios, de preposições e de particípios: desde que, antes que, já que, até 
que, sem que, dado que, posto que, visto que, etc. 

São as chamadas LOCUÇÕES CONJUNTIVAS. 


Capítulo 17 


Interjeição 


INTERIEIÇÃO é uma espécie de grito com que traduzimos de modo vivo 
nossas emoções. 

A mesma reação emotiva pode ser expressa por mais de uma interjeição. 
Inversamente, uma só interjeição pode corresponder a sentimentos variados 
e, até, opostos. O valor de cada forma interjectiva depende fundamentalmente 
do contexto e da entoação. 


CLASSIFICAÇÃO DAS INTERJEIÇÕES 


Classificam-se as INTERJEIÇÕES segundo o sentimento que denotam. Entre as 
mais usadas, podemos enumerar as: 
a) DE ALEGRIA: ah! oh ! oba! opa! 
b) De ANIMAÇÃO: avante! coragem! eia! vamos! 
c) DE APLAUSO: bis! bem! bravo! viva! 
d) pe pesgjo: oh! oxalá! 
e) DEDOR: aí! ui! 
f) DE ESPANTO Ou SURPRESA: ah! chi! ih! oh! ué! puxa! 
g) DE impaciência: hum! hem! 
h) DE invocação: alô! ô! ó! olá! psiu! psit! 
i) DESILÊNCIO: psiu! silêncio! 
j) DE suspensão: alto! basta! alto lá! 
1) pe Terror: ui! uh! 


LOCUÇÃO INTERJECTIVA 


Além das interjeições expressas por um só vocábulo, há outras formadas por 
grupos de duas ou mais palavras. São as LOCUÇÕES INTERJECTIVAS. Exemplos: ai de 
mim! ora, bolas! raios te partam! valha-me Deus! 
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Observações: 
1.3) Não incluímos a INTERIEIÇÃO entre as classes de palavras pela razão aduzida 
no capítulo 5. 
Com efeito, traduzindo sentimentos súbitos e espontâneos, são as interjeições 
gritos instintivos, equivalendo a frases emocionais. 
2.2) Na escrita, as interjeições vêm de regra acompanhadas do ponto de excla- 
mação (!). 


Capítulo 18 


O período e sua construção 


PERÍODO SIMPLES E PERÍODO COMPOSTO 


No capítulo 7, fizemos a análise interna da oração. Examinamos, aí, os seus 
TERMOS ESSENCIAIS, INTEGRANTES € ACESSÓRIOS; e, para tal estudo, servimo-nos so- 
bretudo de pERÍODOS SIMPLES, isto é, de períodos constituídos de uma só oração, 
chamada ABSOLUTA. 

Incidentemente, porém, mostramos que Os TERMOS ESSENCIAIS, INTEGRANTES € 
AcEssÓRIOS de uma oração podem ser representados por outra ORAÇÃO. É agora 
o momento de examinarmos mais detidamente esse ponto. 


COMPOSIÇÃO DO PERÍODO 
1. Tomemos o seguinte período: 
As horas passam, os homens caem, 
a poesia fica. 
(E. Moura, IP, 169.) 
Vemos que ele é composto de três orações: 
1.2 = As horas passam, 
2.2 = os homens caem, 


3º=a poesia fica. 


Vemos, ainda, que as três orações são da mesma natureza, pois: 
a) são autônomas, INDEPENDENTES, isto é, cada uma tem sentido próprio; 
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b) 


a) 


b 


c) 


não funcionam como TERMOS de outra oração, nem a eles se referem: apenas, 
uma pode enriquecer com o seu sentido a totalidade da outra. 


A tais orações autônomas dá-se o nome de COORDENADAS, e O período por 
elas formado diz-se COMPOSTO POR COORDENAÇÃO. 


Examinemos agora este período: 


O meu André não lhe disse que temos aí um holandês que trouxe 
material novo...? 
(V. Nemésio, MTC, 363.) 


Aqui, também, estamos diante de um período de três orações: 


1.º=O meu André não lhe disse 
2.º = que temos aí um holandês 
3.2 = que trouxe material novo. 


Mas a sua estrutura é diferente da do anterior, pois: 

a primeira oração contém a declaração principal do período, rege-se por si, 
e não desempenha nenhuma função sintática em outra oração do período; 
chama-se, por isso, ORAÇÃO PRINCIPAL; 

a segunda oração tem sua existência dependente da primeira, de cujo verbo 
É OBJETO DIRETO; funciona, assim, COMO TERMO INTEGRANTE dela; 

a terceira oração tem sua existência dependente da segunda, de cujo objeto 
direto é ADJUNTO ADNOMINAL; funciona, por conseguinte, como TERMO ACESSÓRIO 
dela. 


As orações sem autonomia gramatical, isto é, as orações que funcionam como 
termos essenciais, integrantes ou acessórios de outra oração, chamam-se 
SUBORDINADAS. O período constituído de orações SUBORDINADAS € uma oração 
PRINCIPAL denomina-se COMPOSTO POR SUBORDINAÇÃO. 


Vejamos, por fim, este período: 


Moleque Nicanor arregalou os olhos, e eu pensei que ia ouvir as 
pancadas do seu coração. 
(Guimarães Rosa, S, 216.) 


Ainda aqui temos um período composto de três orações: 
1.º = Moleque Nicanor arregalou os olhos, 
2º=eeu pensei 
3.º = que ia ouvir as pancadas do seu coração. 


mma 446 (8 723) Sintaxe — Processos Sintáticos - Concordância Verbal 


723 — Isto de - Quando o sujeito é isto de e vem seguido de regime 
no plural, o verbo vai para o plural ou fica no singular: “Isto dos livros não 
são senão uns retratos mortos” — “Isto de unhas são como enxertos de mato 
bravo” — “Isto de balanças deve estar muito vigiado” — “Isto de leis anda 
sempre a mudar” — “Isto de campos depressa me enfastia” 


== Questionário 


Faça umtrabalho (carta, descrição ou composição), aplicando todas as regras expostas 
do $ 710 40723. (Coloque, em cade caso, entre parênteses, o número do parágrafo, nota 
ou observação a que se refere o exemplo; é desnecessário dizer que esse trabalho, con- 
quanto apresente certa dificuldade, é muito útil; procure, o quanto possível, ser conexo.) 


O PERÍODO E SUA CONSTRUÇÃO 


Sua estrutura é, porém, distinta das duas que examinamos, ou melhor, é uma 
espécie de combinação delas, pois: 

a) as duas primeiras orações são COORDENADAS (a primeira é COORDENADA ASSIN- 
DÉTICA; à segunda, COORDENADA SINDÉTICA ADITIVA); 

b) aúltima é suBORDINADA, uma vez que funciona como OBJETO DIRETO da oração 
anterior. 


O período que apresenta orações COORDENADAS € SUBORDINADAS diz-se com- 
posto por COORDENAÇÃO € SUBORDINAÇÃO. 


CARACTERÍSTICAS DA ORAÇÃO PRINCIPAL 


Uma ORAÇÃO suBORDINADA pode depender de um termo de outra ORAÇÃO 
SUBORDINADA. 

No período de Vitorino Nemésio, antes citado, vimos que a ORAÇÃO SUBOR- 
DINADA: 


que trouxe material novo 

é adjunto adnominal do objeto direto (um holandês) da ORAÇÃO SUBORDINADA 
que temos aí um holandês, 

a qual, por sua vez, é objeto direto da ORAÇÃO PRINCIPAL: 
O meu André não lhe disse. 


Neste caso, alguns gramáticos consideram a 2.º oração, simultaneamente, 
SUBORDINADA € PRINCIPAL: SUBORDINADA em relação à 1.º; PRINCIPAL com referência 
az, 

Tal classificação tem o inconveniente de se basear em dois critérios; ou melhor, 
fazer predominar o critério semântico sobre o sintático. 

Em verdade, a ORAÇÃO PRINCIPAL (ou um de seus termos) serve sempre de 
suporte a uma ORAÇÃO SUBORDINADA. Mas não é esta a sua característica essencial; 
e, sim, o fato de não exercer nenhuma função sintática em outra oração do período. 
Ora, no PERIODO COMPOSTO POR SUBORDINAÇÃO SÓ há uma que preenche tal condição. 
A esta, pois, se deve reservar, com exclusividade, o nome de PRINCIPAL. 


Observação: 
A Nomenclatura Gramatical Portuguesa eliminou a designação de ORAÇÃO PRIN- 
ciraL sob o argumento de não fazer falta ao estudo desses processos e de “dar ensejo 
a duplas interpretações, quer no plano lógico, quer no plano gramatical”. 
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CONCLUSÃO 


Na análise de um PERIODO COMPOSTO, cumpre, pois, ter em mente que: 

a) a ORAÇÃO PRINCIPAL não exerce nenhuma função sintática em outra oração do 
período; 

b) a oração susorDiNADA desempenha sempre uma função sintática (sujeito, 
OBJETO DIRETO, OBJETO INDIRETO, PREDICATIVO, COMPLEMENTO NOMINAL, 
AGENTE DA PASSIVA, ADJUNTO ADNOMINAL, ADJUNTO ADVERBIAL OU APOSTO) 
em outra oração, pois que dela é um termo ou parte de um termo; 

C) a ORAÇÃO COORDENADA, COMO à PRINCIPAL, nunca é termo de outra oração 
nem a ela se refere; pode relacionar-se com outra COORDENADA, mas em sua 
integridade. 


COORDENAÇÃO 
ORAÇÕES COORDENADAS SINDÉTICAS E ASSINDÉTICAS 
As ORAÇÕES COORDENADAS podem estar: 
a) simplesmente justapostas, isto é, colocadas uma ao lado da outra, sem qual- 


quer conectivo que as enlace: 


Será uma vida nova, / começará hoje, / não haverá nada para trás. / 
(A. Abelaira, QPN, 19.) 


b) ligadas por uma CONJUNÇÃO COORDENATIVA: 


A Grécia seduzia-o, / mas Roma dominava-o. / 
(Graça Aranha, OC, 701.) 


No primeiro caso, dizemos que a ORAÇÃO COORDENADA É ASSINDÉTICA, OU Seja, 
desprovida de conectivo. No segundo, dizemos que ela é siNDÉTICA, e a esta deno- 
minação acrescentamos a da espécie da CONJUNÇÃO COORDENATIVA que a inicia. 


ORAÇÕES COORDENADAS SINDÉTICAS 


Classificam-se, pois, as ORAÇÕES COORDENADAS SINDÉTICAS em: 
1. COORDENADA SINDÉTICA ADITIVA, Se à CONJUNÇÃO É ADITIVA: 


Insisti no oferecimento da madeira, / e ele estremeceu. / 
(G. Ramos, SB, 29.) 


O PERÍODO E SUA CONSTRUÇÃO sm 


Não é chuva, / nem é gente, / 
Nem é vento com certeza. / 
(A. Gil, LJ, 24.) 


2. COORDENADA SINDÉTICA ADVERSATIVA, SE & conjunção É ADVERSATIVA: 


Estava frio, / mas ela não o sentia. / 
(M.J. de Carvalho, TGM, 75.) 


Ele não exigira dos filhos devoção à lavoura, / porém nenhum deixara 
de seguir a fatalidade pela terra. / 
(N. Pifon, SA, 102-103.) 


3. COORDENADA SINDÉTICA ALTERNATIVA, SE à CONJUNÇÃO É ALTERNATIVA: 


O bode tinha descido com o senhor / ou tinha ficado na ribanceira? / 
(G. Ramos, AOH, 48.) 


Ou eu me engano muito / ou a égua manqueja. / 
(C. de Oliveira, AC, 23.) 


Todas as casas sertanejas são humildes, / quer sejam de palha só / ou 
de palha e taipa / como a dos pobres, / quer sejam de taipa e telha / 
como a dos abastados. 

(G. Barroso, TS, 181.) 


4. COORDENADA SINDÉTICA CONCLUSIVA, SE à CONJUNÇÃO É CONCLUSIVA: 


Ouço música, / logo ainda não me enterraram. / 
(P Mendes Campos, AB, 67.) 


Não pacteia com a ordem; / é, pois, uma rebelde. / 
(J. Ribeiro, PE, 95.) 


Queria casar a filha, bem ao gosto dela, / não punha, portanto, ne- 
nhum obstáculo ao programa de Olga. / 
(Lima Barreto, TFPQ, 86.) 


5. COORDENADA SINDÉTICA EXPLICATIVA, Se à conjunção é EXPLICATIVA: 


— Eh, camarada, espere um pouco, / que isto acaba-se já. / 
(F. Namora, NM, 233.) 
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Um pouquinho só lhe bastava no momento, / pois estava com fome. / 
(A. M. Machado, JT, 105.) 


Observação: 
No mesmo período podem ocorrer ORAÇÕES COORDENADAS SINDÉTICAS de 
vários tipos: 


O menino olhava, / mas não falava, / nem lamuriava. / 
(J. de Araújo Correia, FX, 34.) 


Tentei detê-los por mais tempo; / eles porém tinham pressa, / ou estavam 
desconfiados. / 
(R. de Queirós, CCE, 159.) 


Como dissemos, nem todas as conjunções coordenativas encabeçam a oração. A 
conclusiva pois vem sempre posposta a um de seus termos. As adversativas porém, 
contudo, no entanto, entretanto e todavia, bem como as conclusivas logo, portanto e 
por conseguinte, podem variar de posição, conforme o ritmo, a entoação, a harmonia 
da frase, 


SUBORDINAÇÃO 
A ORAÇÃO SUBORDINADA COMO TERMO DE OUTRA ORAÇÃO 
Dissemos que as ORAÇÕES SUBORDINADAS funcionam sempre como TERMOS 
ESSENCIAIS, INTEGRANTES OU ACESSÓRIOS de outra oração. Esclareçamos melhor tais 
equivalências. 
1. No seguinte exemplo, 
É necessária tua vinda urgente. 
o sujeito da oração é tua vinda urgente, TERMO ESSENCIAL, cujo núcleo é o 
substantivo vinda. 
Mas, em lugar dessa construção com base no substantivo vinda, poderíamos 
dizer: 


É necessário que venhas urgente. 


O sujeito seria, então, que venhas urgente, termo essencial representado por 
oração. 


2. 


a) 
b) 
c) 


O PERÍODO E SUA CONSTRUÇÃO 


Neste exemplo, 
Ninguém esperava a tua vinda. 
o objeto direto de esperava é a tua vinda, TERMO INTEGRANTE, cujo núcleo é o 
substantivo vinda. 
Em vez dessa construção nominal, poderíamos ter dito: 


Ninguém esperava que viesses. 


Com isso, o objeto direto de esperava passaria a ser que viesses, TERMO INTE- 
GRANTE representado por uma oração. 


Neste exemplo, 

Não desaprendi as lições recebidas. 
o adjunto adnominal, TERMO ACESSÓRIO, está expresso pelo adjetivo recebidas. 
Mas, se quiséssemos, poderíamos ter substituído o adjetivo recebidas por que 
recebi. 

Não desaprendi as lições que recebi. 
Teríamos, neste caso, como adjunto adnominal de lições a oração que recebi. 
Por outras palavras: teríamos um TERMO ACESSÓRIO representado por uma 
oração. 
Neste exemplo, 

Ainda não o tinha visto depois da volta. 
são três os adjuntos adverbiais (TERMOS ACESSÓRIOS) da oração: 
ainda — adjunto adverbial de tempo; 
não — adjunto adverbial de negação; 


depois da volta — adjunto adverbial de tempo. 


Em lugar da expressão adverbial de tempo depois da volta, poderiamos ter 
empregado uma oração — depois que voltara: 


Ainda não o tinha visto depois que voltara. 


Depois que voltara, adjunto adverbial de tinha visto, é, pois, um TERMO ACES- 
sório representado por uma oração. 


613 


614 


NOVA GRAMÁTICA DO PORTUGUÊS CONTEMPORÂNEO 


5. Do que dissemos uma conclusão se impõe: O PERÍODO COMPOSTO POR SU- 
BORDINAÇÃO é, na essência, equivalente a um PERÍODO siMPLES. Distingue-os 
apenas o fato de os TERMOS (ESSENCIAIS, INTEGRANTES € ACESSÓRIOS) deste serem 
representados naquele por ORAÇÕES. 

CLASSIFICAÇÃO DAS ORAÇÕES SUBORDINADAS 
As ORAÇÕES SUBORDINADAS classificam-se em SUBSTANTIVAS, ADJETIVAS € ADVER- 


BIAIS, porque as funções que desempenham são comparáveis às exercidas por 
substantivos, adjetivos e advérbios. 


Orações subordinadas substantivas 


As ORAÇÕES SUBORDINADAS SUBSTANTIVAS vêm normalmente introduzidas pela 
CONJUNÇÃO INTEGRANTE que (às vezes, por se) e, segundo o seu valor sintático, 
podem ser: 

1, SusjgrivAs, quando exercem a função de sujeito: 


É certo / que a presença do dono o sossegava um pouco. / 
(M. Torga, B, 52-53.) 


2. OBJETIVAS DIRETAS, quando exercem a função de objeto direto: 


Respondi-lhe / que já tinha lido a receita em qualquer parte. / 
(J. Cardoso Pires, D, 295.) 


Não sei / se padre Bernardino concordará comigo. / 
(O. Lara Resende, BD, 109.) 


3. OBJETIVAS INDIRETAS, quando exercem a função de objeto indireto: 


Não me esqueço / de que estavas doente / quando ele nasceu. 
(J. Montello, SC, 31.) 


4. CoMPLETIVAS NOMINAIS, quando exercem a função de complemento nominal: 


Calipso! Ele tem a mania / de que alho faz bem à saúde! / 
(A. Abelaira, NC, 155.) 


5. PREDICATIVAS, quando exercem a função de predicativo: 


A verdade é / que eu ia falar outra vez de Noêmia. / 
(A. Bessa Luís, AM, 39.) 


O PERÍODO E SUA CONSTRUÇÃO 
6. Aposrrivas, quando exercem a função de aposto: 


É preciso que o pecador reconheça ao menos isto: / que a Moral 
católica está certa / e é irrepreensível. / 
(O. Lara Resende, BD, 163.) 


7. AGENTES DA PASSIVA, quando exercem a função de agente da passiva: 


— As ordens são dadas / por quem pode. / 
(E Namora, NM, 215.) 


Observação: 
As orações que desempenham a função de agente da passiva iniciam-se por 
pronomes indefinidos (quem, quantos, qualquer, etc.) precedidos de uma das pre- 
posições por ou de. 


Omissão da integrante que 


Depois de certos verbos que exprimem uma ordem, um desejo ou uma 
súplica, a língua portuguesa permite a omissão da INTEGRANTE que: 


Penso / daria um sofrível monge, / se não fossem estes nervos mi- 
seráveis. 
(A. de Quental, C, 337.) 


Queira Deus / não voltes mais triste... / 
(M. Bandeira, PP, 348.) 


Olhar o Brasil como hóspedes em casa alheia, que as regras man- 
dam / se coloquem tanto quanto possível no ponto de vista do 
anfitrião. / 

(M. Torga, TU, 21.) 


Orações subordinadas adjetivas 
Às ORAÇÕES SUBORDINADAS ADJETIVAS vêm normalmente introduzidas por um 
PRONOME RELATIVO, € exercem a função de ADJUNTO ADNOMINAL de um substantivo 


ou pronome antecedente: 


Susana, / que não se sentia bem, / estava de cama. 
(M. Torga, V, 178.) 
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O/quetu vês / é belo; / mais belo o / que suspeitas; / e o / que ignoras/ 
muito mais belo ainda. 
(R. Brandão, H,3.)! 


Relação com o termo antecedente 


A ORAÇÃO SUBORDINADA ADJETIVA pode, como todo ADJUNTO ADNOMINAL, depender 
de qualquer termo da oração, cujo núcleo seja um substantivo ou um pronome: 
SUJEITO, PREDICATIVO, COMPLEMENTO NOMINAL, OBJETO DIRETO, OBJETO INDIRETO, AGENTE 
DA PASSIVA, ADJUNTO ADVERBIAL, APOSTO €, até Mesmo, VOCATIVO. 


1. Neste período de Fernando Pessoa, 
Deu-lho a criada 
Velha / que o trouxe ao colo. / 


(0P,77.) 


a ORAÇÃO ADJETIVA — que o trouxe ao colo — está funcionando como ADJUNTO 
ADNOMINAL de criada, sujeito de deu-lho. 


2. Neste período de Agustina Bessa Luís, 
Era uma cachopa um tanto atarracada, / que usava meias palmilhadas 
e anéis de latão. / 
(AM, 92.) 
a ORAÇÃO ADIETIVA — que usava meias palmilhadas e anéis de latão — está 
funcionando como ADJUNTO ADNOMINAL do substantivo cachopa, núcleo do 
PREDICATIVO da oração anterior, 


3. Neste período de Machado de Assis, 


Na petição de privilégio / que então redigi / chamei a atenção do 
governo para este resultado, verdadeiramente cristão. 


a ORAÇÃO ADIETIVA — que então redigi — está funcionando como ADJUNTO 
ADNOMINAL de de privilégio, COMPLEMENTO NOMINAL. 


* Frase que Raul Brandão diz ser de autor desconhecido. 


O PERÍODO E SUA CONSTRUÇÃO 
4, Neste período de Carlos de Oliveira, 


Iria remediar o / que pudesse. / 
(CD, 90.) 


a ORAÇÃO ADIETIVA — que pudesse — está funcionando como ADJUNTO ADNO- 
MINAL do pronome o, OBJETO DIRETO de iria remediar. 


5. Neste período de Jorge Amado, 


É mesmo porque vem um apito triste do navio, um pedido de socorro, e 
a lei do cais manda que se atenda aos / que no mar pedem socorro. / 
(MM, 74.) 


a ORAÇÃO ADJETIVA — que no mar pedem socorro — está funcionando como 
ADJUNTO ADNOMINAL do pronome os, núcleo do OBJETO INDIRETO aos. 


6. Neste período de Manuel Bandeira, 


O clou da festa no Conservatório de Canto Orfeônico foi a saudação 
lida por um menino / que é um prodígio. / 
(AA, 106.) 


a ORAÇÃO ADIJETIVA — que é um prodígio — está funcionando como ADIUNTO 
ADNOMINAL de menino, núcleo do AGENTE DA PASSIVA por um menino. 


7. Neste periodo de Antônio Nobre, 


Na vida / que a Dor povoa, / 

Há só uma cousa boa, 

Que é dormir, dormir, dormir... 
(8, 113.) 


a ORAÇÃO ADIETIVA — que a Dor povoa — está funcionando como ADJUNTO 
ADNOMINAL de vida, núcleo do ADJUNTO ADVERBIAL na vida. 


8. Neste período de Machado de Assis, 
Entroncou-se na família daquele meu famoso homônimo, o capitão- 


-mor Brás Cubas, / que fundou a Vila de São Vicente. / 
(OC, 1, 417.) 
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a ORAÇÃO ADJETIVA — que fundou a vila de São Vicente — está funcionando 
como ADJUNTO ADNOMINAL de capitão-mor Brás Cubas, APOSTO. 


9. Neste período do Romance da nau Catarineta, 
Renego de ti, demônio, / que me estavas a tentar, / 


a ORAÇÃO ADJETIVA — que me estavas a tentar — está funcionando como AD- 
JUNTO ADNOMINAL de demônio, VOCATIVO. 


Orações adjetivas restritivas e explicativas 


Quanto ao sentido, as SUBORDINADAS ADJETIVAS classificam-se em RESTRITIVAS 
€ EXPLICATIVAS. 


1. As RESTRITIVAS, como o nome indica, restringem, limitam, precisam a sig- 
nificação do substantivo (ou pronome) antecedente. São, por conseguinte, 
indispensáveis ao sentido da frase; e, como se ligam ao antecedente sem 
pausa, dele não se separam, na escrita, por vírgula. Exemplos: 


És um dos raros homens / que têm o mundo nas mãos. / 
(A, Abelaira, NC, 121.) 


Certamente não perdoa o abandono / que lhe votei. / 
(N. Pihon, FD, 98.) 


2. As EXPLICATIVAS acrescentam ao antecedente uma qualidade acessória, isto é, 
esclarecem melhor a sua significação, à semelhança de um aposto. Mas, por 
isso mesmo, não são indispensáveis ao sentido essencial da frase. Na fala, se- 
param-se do antecedente por uma pausa, indicada na escrita por vírgula: 


Tio Cosme, / que era advogado, / confiava-lhe a cópia de papéis de 
autos, 
(Machado de Assis, OC, I, 734.) 


Eu, / que não tenho nenhuma certeza, / sou mais certo ou menos 
certo? 
(F. Pessoa, OP, 324.) 


Orações subordinadas adverbiais 


Funcionam como ADJUNTO ADVERBIAL de outras orações e vêm, normalmente, 
introduzidas por uma das CONJUNÇÕES SUBORDINATIVAS (com exclusão das INTE- 


CAPÍTULO 51 


SUJEITO 
COMPOSTO 


726 — O sujeito composto leva o verbo para o plural, pelo fato de 
concorrer na ação verbal mais de um praticante: 


“Pedro e Paulo souberam” — “Tanto Pedro como Paulo souberam a lição” 


suj. composto v. plural 


ligados unicamente pelo como, o verbo ficaria no s 
funcionaria como se viesse entre parênteses: “Pedro (como Paulo) soube a 


No segundo exemplo, os sujeitos estão ligados por tanto... como; caso v 
slar, concordando como primeiro suj 


“como Paulo E 


Caso Pedro é Paulo, sujeitos do verbo, viessem ligados por bem como, assim como, ou do 
mesmo modo que, o verbo continuaria no singular: “Pedro bem como Paulo soube” — “O sol assim 
Assim sal como à caridade” 


como a caridade procura..” - Se, neste exemplo, a ordem fosse e 
— o verbo iria para o plural: “Assim o sol como a caridade procuram como ativo dos seus influxos 
unir e congregar todas as coisas 


Outro exemplo em que a ordem alterao comportamento do verbo: “A administração pública, 
tanto a federal como a estadual, acha-se...” (ao lado de: “Tanto a administração pública federal como 
a estadual ach 


727 = Se o sujeito composto vier depois do verbo, poderá o verbo ficar 
no singular: “Passará o céu e a terra” — “..se à tanto me ajudar engenho e 
arte” — “Foge-me a cor € à voz” — *. lugar onde caiba ele, eu e meu ódio”. 


Notas: |: - Preste atenção o aluno aos dizeres da regra: “..poderá o verbo.” — Não há 
obrigação de ficar no singular o verbo; preferem muitos pô-lo no plural, talvez por temor de críticas 
de ignorantes em assuntos gramaticais. Segundo Cândido de Figueiredo, o verbo anteposto aos 
sujeitos deve ficar sempre no singular, mesmo nos casos em que Os últimos elementos do sujeito 
estejam no plural (“Morreu Pedroe todos os que lá estavam”). porque assim exige a índole da língua 
dos melhores mestres. 


O PERÍODO E SUA CONSTRUÇÃO 


GRANTES que, vimos, iniciam ORAÇÕES SUBSTANTIVAS). Segundo a conjunção ou 
locução conjuntiva que as encabece, classificam-se em: 


1. CAusaAIs, se a conjunção é subordinativa causal: 


Não veste com luxo / porque o tio não é rico. / 
(Machado de Assis, OC, II, 204.) 


/ Como anoitecesse, / recolhi-me pouco depois e deitei-me. 
(Monteiro Lobato, U, 204.) 


Ceamos à lareira, / que a noite estava fria. / 
(A. Ribeiro, M, 44.) 


2. Concessivas, se a conjunção é subordinativa concessiva: 


/ Ainda que não dessem dinheiro, / poderiam colaborar com um ou 
outro trabalho. 
(O. Lara Resende, BD, 134.) 


O Albino, / posto que homem correntão, / ficou varado. 
(A. Ribeiro, M, 99.) 


A regra era ir sempre desacompanhado, / mesmo que levasse o gado 
até os confins da serra. / 
(M. Torga, B, 101.) 


Observação: 
Nas ORAÇÕES CONCESsIVAS, à conjunção subordinativa pode: 
a) vir intensificada em por mais que, por maior que, por melhor que, por menos que, 
por menor que, por pior que; ou mais que, maior que, melhor que, menos que, menor 
que, pior que, etc.: 


| Por mais que quisesse, / não conseguia decidir-se por nenhum. 
(M. Torga, CM, 36.) 


b) ficar reduzida à palavra que, com antecipação do predicativo: 


/ Padre que seja, / se for vigário na roça, é preciso que monte a cavalo. 
(Machado de Assis, OC, I, 735.) 


Advirta-se, porém, que não é pacífica a análise que propomos para essas fórmulas 
concessivas. Filólogos eminentes, como os professores Sousa da Silveira (Lições de 
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português. 8. ed. Rio de Janeiro, Livros de Portugal, 1972, p. 166) e Martinz de Aguiar 
(cf. Evanildo Bechara. Moderna gramática portuguesa, 21.º ed. São Paulo, Companhia 
Editora Nacional, 1976, p. 230) consideram que, em tais construções, o que é um 
pronome relativo em função de predicativo. 


3. CONDICIONAIS, se à conjunção é subordinativa condicional: 


Tudo vale a pena / 
Se a alma não é pequena. / 
(E Pessoa, OP, 19.) 


— Eles não dormem, / sem que primeiro a mãe lhes cante a berceuse 
de Jocelyn. / 
(É. Veríssimo, A, 1, 83.) 


Trago uma caixa de metralhadoras para os Gregos, / caso eles estejam 
em perigo de ser batidos pelos Troianos. / 
(A. Abelaira, NC, 69.) 


4. FinaIs, se a conjunção é subordinativa final: 


Viera um vestido de Marta, / para que a vestissem com ele. / 
(J. Lins do Rego, A-M, 343.) 


Deu-me Deus o seu gládio, / porque eu faça 
A sua santa guerra. / 


(F. Pessoa, OP, 11.) 


Fiz-lhe sinal / que se calasse. / 
(Machado de Assis, OC, 1,525.) 


5. TEMPORAIS, se a conjunção é subordinativa temporal: 


/ Quando estiou, / partiram. 
(C. de Oliveira, AC, 19.) 


Renovaram a fogueira / até que chegasse a luz da manhã. / 
(Adonias Filho, LBB, 111.) 


/ Mal sentiu rumores dentro de casa, / ergueu-se. 
(M. Torga, V, 269.) 
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6. CONSECUTIVAS, se à conjunção é subordinativa consecutiva: 


Há segredos, de natureza tal, / que é imperdoável imprudência / 
descobri-los. 
(M. de Maricá, M, 416.) 


Falava com tanta naturalidade, / que se convencia a si mesmo. / 
(M. Torga, V, 157.) 


Era uma voz tão grave, / que metia medo. / 
(A. Meyer, SI, 12.) 


O sino tocava / que se desfazia. / 
(M. Torga, CM, 65.) 


A conjunção pode vir omitida, como nestes versos de Emílio Moura: 


O chamado é tão grave, / não comporta lágrimas; / 
o caminho é tão longo, / não chegarias nunca. / 
(1P,171.) 


7. CoMPARATIVAS, se à conjunção é subordinativa comparativa: 


Não, meu coração não é maior / que o mundo. / 
(C. Drummond de Andrade, R, 60.) 


Jurou-lhes que essa orquestra da morte foi muito menos triste / do 
que podia parecer. / 
(Machado de Assis, OC, I, 416.) 


Ó choupo magro e velhinho, 
Corcundinha, todo aos nós, 
És tal / qual meu Avozinho: / 
Falta-te apenas a voz. 

(A. Nobre, S, 47.) 


Começaste a correr / que nem uma louca. / 
(A. Abelaira, QPN, 190.) 


O lavrador revirou os olhos e começou a tremer / como se tivesse 
uma sezão. / 
(J. de Araújo Correia, FX, 28.) 
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Observações: 


1.2) O primeiro membro da comparação pode estar oculto: [tal] qual, [tal] 
como, etc.: 


Havia já dous anos que nos não víamos, e eu via-a agora não / qual era, / 
mas / qual fora, / quais fôramos ambos, / porque um Ezequias misterioso 
fizera recuar o sol até os dias juvenis. 


(Machado de Assis, OC, 1, 419.) 


2.2) Costuma-se omitir o predicado da ORAÇÃO SUBORDINADA COMPARATIVA, quando 
repete uma forma do verbo da oração principal. Assim: 


Teus olhos são negros, negros, 
/ como as noites sem luar... / 
(Castro Alves, EF, 35.) 


Isto é: como as noites sem luar [são negras). 
Tu vais a correr sozinho, 
Ribeirinho, / como eu. / 
(F. Pessoa, QGP, n.º 112.) 
Ou seja: como eu [vou a correr sozinho). 
Orações conformativas e proporcionais 
Como na classificação das conjunções subordinativas a Nomenclatura Gra- 


matical Brasileira inclui as conformativas e as proporcionais, consequentemente 
admite ela a existência de ORAÇÕES SUBORDINADAS ADVERBIAIS: 


1. ConrorMarIvas, quando a conjunção que as inicia é subordinativa confor- 
mativa: 


/ Conforme declarei, / Madalena possuía um excelente coração. 
(G. Ramos, SB, 122.) 


As distâncias hoje em dia, / como sabe, / contam pouco. 
(M. Torga, V, 278.) 


Exteriormente era modesto, / segundo convém aos sabedores. / 
(Machado de Assis, OC, II, 256.) 
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2. PropoRcIoNAIs, quando encabeçadas por conjunção subordinativa propor- 
cional: 


/ À medida que o tempo decorria / as figuras iam tomando maior 
vulto na sua retina. 
(J. Paço d'Arcos, CVL, 295.) 


Choviam os ditos / ao passo que ela seguia pelas mesas. / 
(Almada Negreiros, NG, 92.) 


Duas ou três funcionárias aproximaram-se, / enquanto o servidor / 
que fizera a pergunta / ia dando o fora. / 
(C. Drummond de Andrade, CB, 38.) 


Observação: 
Estas orações podem estar em correlação com um membro da oração principal 
em construções do tipo: quanto mais... tanto mais, quanto mais... tanto menos, quanto 
menos... tanto menos, quanto menos... tanto mais: 


| Quanto mais o conheço, / tanto mais o admiro. 


Como nestas orações não raro se omitem as palavras quanto e tanto, é necessário 
examinar com atenção o período em que elas ocorrem para classificá-las com acerto. 
Por exemplo, nas construções: 


/ Quanto mais o conheço, / mais o admiro. 
/ Mais o conheço, / tanto mais o admiro. 
! Mais o conheço, / mais o admiro. 


a primeira oração é sempre à SUBORDINADA ADVERBIAL PROPORCIONAL; € à segunda, a 
PRINCIPAL. 


Orações reduzidas 
Orações desenvolvidas e orações reduzidas 


Estudamos até aqui as ORAÇÕES SUBORDINADAS encabeçadas por nexo subordi- 
nativo (pronomes relativos ou conjunções subordinativas), com o verbo sempre 
numa FORMA FINITA (do indicativo ou do subjuntivo). 

Vejamos agora outro tipo de oração subordinada — a REDUZIDA —, isto é, a 
oração dependente que não se inicia por relativo nem por conjunção subordi- 
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nativa, e que tem o verbo numa das FORMAS NOMINAIS — O INFINITIVO, O GERÚNDIO, 
ou o PARTICÍPIO. Assim: 


1. 


Neste período de Machado de Assis, 


Todos nós havemos de morrer; basta / estarmos vivos. / 
(OC, 1, 420.) 


a oração estarmos vivos tem valor suBstANTIVO. Não a encabeça, porém, a 
integrante que, nem o seu verbo se apresenta numa forma finita, mas na do 
INFINITIVO PESSOAL. 

A oração denomina-se, por isso, SUBSTANTIVA REDUZIDA DE INFINITIVO, € pode 
ser equiparada à oração subordinada desenvolvida que estejamos vivos: 


Todos nós havemos de morrer; basta / que estejamos vivos. / 
Neste período de Augusto Frederico Schmidt, 


Era o sortilégio, a sedução / ferindo os corações. / 
(AP, 17.) 


a oração ferindo os corações tem valor adjetivo. Não vem, no entanto, enca- 
beçada por pronome relativo, nem traz o verbo numa forma finita, mas na 
do gerúndio. 

A oração denomina-se, neste caso, ADIETIVA REDUZIDA DE GERÚNDIO, € corres- 
ponde à oração desenvolvida que feria os corações: 


Era o sortilégio, a sedução / que feria os corações. / 
Neste período de Manuel da Fonseca, 


/ Ansiado, / agarrou-se à árvore. 
(FC, 126.) 


a oração ansiado tem valor ADVERBIAL. Não está, porém, encabeçada por 
conjunção subordinativa, nem traz o verbo numa forma finita, mas na do 
PARTICÍPIO. 

A oração denomina-se, então, ADVERBIAL REDUZIDA DE PARTICÍPIO, e equivale à 
oração desenvolvida porque estava ansiado: 


/ Porque estava ansiado, / agarrou-se à árvore. 
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Verifica-se do exposto que as ORAÇÕES SUBORDINADAS SUBSTANTIVAS, AD- 
JETIVAS € ADVERBIAIS podem estar: 


1.º) DesenvoLviDAS, quando encabeçadas por nexo subordinativo e com 
verbo num tempo do indicativo ou do subjuntivo: 
a) seja numa forma simples: 


— Creio / que não há gente inocente. / 
(M. J. de Carvalho, AV, 126.) 


Não tinha dinheiro / que chegasse. / 
(V. Nemésio, MTC, 372.) 


Eram sete e meia da noite, / quando avistamos as luzes de Benfica. / 
(E Sabino, HN, 31.) 


b) seja numa locução verbal: 


Disse / que ia pôr tudo em pratos limpos, / não disse? 
(U. Tavares Rodrigues, NS, 84.) 


Vou deitar ao papel as reminiscências / que me vierem vindo. / 
(Machado de Assis, OC, 1, 731.) 


Vira-os a bordo, / como estava a ver o próprio Vicar. / 
(Adonias Filho, LBB, 84.) 


2.º) Repuzivas, quando não apresentam nexo subordinativo e têm o verbo 
no infinitivo, no gerúndio ou no particípio: 
a) seja numa forma simples: 


Os homens do grupo do curral afastaram-se / para Maria passar. / 
(L. B. Honwana, NMCT, 51.) 


/ Chegando à rua, / arrependi-me de ter saído. 
(Machado de Assis, OC, I, 483.) 


Que seria do futuro se trocássemos esses hábitos / consagrados pela 
experiência / e nos deixássemos arrastar pelos falsos profetas? 
(A. Abelaira, NC, 211.) 
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b) seja numa locução verbal: 
Bernardo estava certo / de não poder confiar nas boas intenções 
dele. / 
(O. Lins, FP, 183.) 
O que me lembrou esta data foi, / estando a beber café, / o pregão de 
um vendedor de vassouras e espanadores. 
(Machado de Assis, OC, I, 1029.) 
Orações reduzidas de infinitivo 


As ORAÇÕES REDUZIDAS DE INFINITIVO podem vir ou não regidas de preposição 
e, como as desenvolvidas, classificam-se em: 


Substantivas 
1. SUBJETIVAS: 


É preciso / caminhar o passo certo. / 
(Costa Andrade, NVNT, 30.) 


2. OBJETIVAS DIRETAS: 


Espero também / poder confiar em ti. / 
(J. Régio, SM, 57.) 


3, OBJETIVAS INDIRETAS: 


Encarregara-a / de anunciar-se pessoalmente. / 
(N. Pihon, FD, 69.) 


4. COMPLETIVAS NOMINAIS: 


Estou ansioso / por ir vê-lo. / 
(A. de Quental, C, 228.) 


5. PREDICATIVAS: 
A sua intenção era / comunicar a Augusta o resultado da conversa 


com o pretendente. / 
(Machado de Assis, OC, II, 97.) 
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6. APOSITIVAS: 


A coragem é isto: / meter o pássaro do medo na capanga. / 
(Luandino Vieira, NM, 116.) 


Adjetivas 


Mas a visão logo se desvaneceu, ficando apenas os vidros, / a oculta- 
rem, com o seu brilho, o / que lá dentro existia. / 
(Ferreira de Castro, OC, I, 136.) 


Aqueles homens gotejantes de suor, bêbedos de calor, desvairados de 
insolação, / a quebrarem, / a espicaçarem, / a torturarem a pedra, 
| pareciam um punhado de demônios revoltados na sua impotência 
contra o impassível gigante. 

(A. Azevedo, C, 66.) 


Observação: 
AS ORAÇÕES ADIETIVAS REDUZIDAS DE INFINITIVO são mais frequentes no por- 
tuguês europeu. No português do Brasil empregam-se de preferência as ADJETIVAS 
REDUZIDAS DE GERÚNDIO. 


Adverbiais 
1. CavusaIs: 
/ Por serem trivialidades quotidianas tais virtudes, / ninguém re- 
para nelas. 
(M. Torga, TU, 63.) 
2, Concessivas: 
/ Mesmo sem saber / se jamais chegarei, apetece-me rir e cantar em 
honra da beleza das coisas. 
(S. de Mello Breyner Andresen, CE, 102.) 
3. CONDICIONAIS: 
/ A não ser isto, / eu preferia ficar na sombra, e trabalhar como sim- 


ples soldado. 
(J. de Alencar, CD, 30.) 
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4. CONSECUTIVAS: 


O mancebo desprezava o perigo e pago até da morte pelos sorrisos, 
que seus olhos furtavam de longe, levou o arrojo / a arrepiar a testa 
do touro com a ponta da lança. / 

(Rebelo da Silva, CL, 178.) 


5. Finais: 


Conheces-lhe a vida / para poderes afirmar tal coisa. / 
(A. Abelaira, CF, 148,) 


6. TEMPORAIS: 


Viajante que deixaste 
As ondas do Panamá, 
Vela / ao entrares no porto / 
Aonde o gigante está! 
(Fagundes Varela, VA, 76.) 


Orações reduzidas de gerúndio 
Podem ser ADJETIVAS OU ADVERBIAIS. 
Adjetivas 


Virou-se e viu a mulher / dando com a mão / fazendo sinal / para 
que ele voltasse. 
(L. Jardim, BA, 18.) 


Perdeu o desfile da milícia triunfante, / marchando a quatro de 
fundo. / 
(J. Saramago, MC, 348.) 


Viu um grupo de homens / conversando, / 
(Pepetela, NA, 42.) 


Observação: 
O emprego do cerúnDio com valor de ORAÇÃO ADIETIVA tem sido considerado 
por certos gramáticos um galicismo intolerável. Cumpre, no entanto, acentuar que 
é antiga no idioma a construção quando o ceRÚNDIO expressa a ideia de atividade 
atual e passageira. 


mma 450 (5 728) Sintaxe — Processos Sintáticos — Concordância Verbal 


Sendo o sujeito composto de nomes próprios, melhor se fará a concordância no plural, 
or e Aquiles, passaram Aníbal e Cipião: 


passaram Pompeu e Júlio César”. - Esta concordância no plural é de rigor quando, sendo ser 0 verbo 
ele seguir substantivo no plural: “Foram inventores deste jogo Hércules, Pito, Teseu e 


e se dirá com o próprio Antônio Vieira: “Passaram Hei 


daori 
outros heróis 


ão: “De parte a 


3 Irão verbo para o plural se indicar reflexibilidade ou reciprocidade de 
arte jeltavam: à confiança e o amor” - “Deste modo lutaram o confessor e o enfermo”, 


em orações em que o sujeito composto tem antes de si locuções como “é 
não se opera: “É necessário esforço e vigilância”. V. D. QVs: é 


necessário”, ”, variação 


preciso calma. 


a o plural, desde 


728 - O sujeito composto deixa de levar o verbo 
que haja gradação, quer ascendente, quer descendente: 


“Uma palavr 


gradação de intensidade de força nestas 3 coisas. 


Outros exempLos: “Qual de vós, cavaleiros, duvidará um momento de 
que, se um mensageiro chegasse e lhe dissesse: “Vossa esposa, vossa filha, 
vossa irmã caiu em poder dos infiéis”, hesitava em ajudá-lo...” — “O pró- 
prio interesse, a gratidão, o mais restrito dever fica impotente...” 


Nota: Os sujeitos estão, emtal caso, geralmente no singular e não ligados por e. Se, poréi 
sto é 


os vários sujeitos não têm o caráter de gradação, o verbo segue a re; 
vai pars o plural: “O luxo, 0 jogo, as devassidões, a miséria são as mais das vezes os conselheiros 


, o desânimo, a indiferença hão de dar força de resistência. 


destes deploráveis negócios” —*...a inérci 
quase invencível. 

729 - Quando o sujeito composto é constituído de palavras sinôni- 
mas ou tomadas como um todo, o verbo fica no singular, pois O sujeito é 
aparentemente composto: 

“A vida e o tempo nunca para” — “Este clima e este mar nos apresenta” — 


sinônimos considera-se um todo 


“Q escuro da noite, o estrondo das ondas, o sopro do vento, o ranger da 


matéria, as vozes dos que mandavam, a grita de todos representava 
menos que a confusão do inferno” — “Os nossos vícios, as nossas virtudes e 
a nossa mesma vida passa como fábula” — “Estes receios, este proceder 


meticuloso pode matar-nos”. 


Observação: 


. Vasconcelos, em sua Gramá- 


A concordância do verbo com o sujeito, observa o S 
tica Histórica, obedece atualmente a leis muito variadas e complexas, tendo sido o 
resultado do trabalho evolutivo da língua. No antigo português passava-se tudo 
muito mais simplesmente, Sendo o sujeito composto ou múltiplo, o verbo concorda- 
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Veja-se este exemplo de D. Denis, trovador que poetou em fins do século XIII e 
princípios do século XIV: 


Ela tragia na mão 
um papagai mui fremoso, 
cantando |= que cantava] mui saboroso... 


Construção em tudo semelhante à que vigorou na língua até começos do século 
XVIII e que continua no português do Brasil: 


Vi um menino / cantando. / 


Distinto deste é o emprego, cada vez mais frequente nos dias que correm, do 
gerúndio como representante de uma ORAÇÃO ADJETIVA que designa um modo de ser 
ou uma atividade permanente do substantivo a que se refere, construção que é um 
simples decalque do francês: 


Meu coração é um pórtico partido / 
Dando excessivamente sobre o mar. / 
(F. Pessoa, OP, 54.) 


De onde estava via as torres da igreja metodista, / erguendo-se acima da 
massa de arvoredo dum jardim. / 
(É. Veríssimo, LS, 133.) 


Adverbiais 
Como o ceruNDiO tem principalmente significado temporal, as REDUZIDAS 
por ele formadas correspondem, na maioria dos casos, a ORAÇÕES SUBORDINADAS 
ADVERBIAIS TEMPORAIS. Comparem-se, por exemplo: 
| Passando hoje pela porta do meu compadre José Amaro, / ele me 
convidou para tomar conta de sua causa. 
(J. Lins do Rego, FM, 279.) 
Mas podem equivaler também a outras ORAÇÕES SUBORDINADAS ADVERBIAIS: 
1, CAusaIs: 
| Pressentindo / que as suas intenções haviam sido adivinhadas, 


Macedo tentou minorar a situação. 
(Ferreira de Castro, OC, I, 89.) 
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2. Concessivas: 
Aqui mesmo, / ainda não sendo padre, / se quiser florear com outros 
rapazes, e não souber, há de queixar-se de você, Mana Glória. 
(Machado de Assis, OC, 1, 735.) 


3. CONDICIONAIS: 


Pensando bem, / tudo aquilo era muito estranho. 
(A. Meyer, SI, 25.) 


Orações reduzidas de particípio 


Como as REDUZIDAS DE GERÚNDIO, as DE PARTICÍPIO podem ser ADJETIVAS OU 
ADVERBIAIS, 


Adjetivas 
As rosas brancas agrestes / 
Trazidas do fim dos montes / 
Vós mas tirastes, que as destes... 
(F Pessoa, OP, 118.) 
Adverbiais 


São mais comuns as TEMPORAIS: 


| Acabada a cerimônia, / demos a volta ao adro. 
(V. Nemésio, SOP, 90.) 


/ Armadas as barracas, / abrigados caminheiros e camaradas, / 
roncou a tormenta. 
(A. Amoroso Lima, AA, 47.) 
Não raro, ocorrem também as: 


1. Causas: 


/ Desesperado, / parecia um doido por toda a casa. 
(M. Torga, NCM, 36.) 
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2, Concessivas: 
Creio, porém, que, / ainda admitidas as exagerações do Jornal do 
Comércio, ! pode-se assegurar que a guerra está concluída. 
(J. de Alencar, OC, IV, 1331.) 
3. CONDICIONAIS: 
/ Dada essa hipótese, / espero de nossos amigos dedicados que não 


sofrerão impassíveis uma oposição injusta. 
(]. de Alencar, CD, 33.) 


Capítulo 19 


Figuras de sintaxe 


Nem sempre as frases se organizam com absoluta coesão gramatical. O em- 
penho de maior expressividade leva-nos, com frequência, a superabundâncias, a 
desvios, a lacunas nas estruturas frásicas tidas por modelares. Em tais construções 
a coesão gramatical é substituída por uma coesão significativa, condicionada 
pelo contexto geral e pela situação. 

Os processos expressivos que provocam essas particularidades de construção 
denominam-se FIGURAS DE SINTAXE. 

Examinemos as principais: 


ELIPSE 


1. Eupse é a omissão de um termo que o contexto ou a situação permitem 
facilmente suprir: 


À esquerda, panos de velhos muros, à direita o campo deserto. 
(V. Ferreira, A, 273.) 


Ao redor, bons pastos, boa gente, terra boa para arroz. 
(Guimarães Rosa, S, 123.) 


A lua, um pequeno disco branco só, lá em cima. 
(Luandino Vieira, VVDX, 73.) 


— O senhor está preso. 
— Preso, eu?! 
(C. Drummond de Andrade, CB, 93.) 
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2. A pLIPSE É responsável por numerosos casos de DERIVAÇÃO IMPRÓPRIA, NOS quais 
o termo expresso absorve o conteúdo significativo do termo omitido: 


a (cidade) capital uma (igreja) catedral 
um (dente) canino uma (carta) circular 
um (navio a) vapor uma folha (de papel) 


A ELIPSE COMO PROCESSO GRAMATICAL 


1. Em gramática, a ELIPSE de um termo deve ser invocada apenas quando ma- 
nifesta. E, ainda assim, com extrema prudência. 
São correntes, por exemplo, as ELIPSES: 

a) do sujeito: 


Ternura sacudiu os ombros, no susto. Ergueu a cabeça, fixou Manuel; 
— Para onde? — exclamou. 
(A. M. Machado, JT, 135.) 


Levantei-me de mansinho, e mais manso que um ladrão me vesti. Abri 
a porta da rua, e com cautela a fechei. Num rufo corri ao macho que 
estava, à mão de largar, no grande alpendre e deitei-lhe o aparelho. 
E, sem ruído, sem voltar a cabeça, vergonhoso de mim, saí daquela 
terra, 

(A. Ribeiro, M, 46.) 


b) do verbo (parcial ou total): 


Vão os dois em diálogo peripatético, ele em passo largo, ela no voo, 
(C. Drummond de Andrade, CB, 26.) 


Vida ruim, a nossa... 
(Alves Redol, G, 105.) 


Um senhor. Até na miséria, um senhor. 
(E Namora, RT, 16.) 


c) da preposição que introduz certos adjuntos: 


Miguel foi atrás dela, mãos nos bolsos, falando calmo. 
(Luandino Vieira, VVDX, 69.) 


FIGURAS DE SINTAXE 


Olegário debruçou-se sobre ele, os olhos cheios de espanto, outro 
homem naquele momento. 
(Adonias Filho, F, 40.) 


O Bento move-se no assento, os braços bem apoiados na mesa, a 
cabeça baixa. 
(E Botelho, X, 200.) 


d) da preposição de antes da integrante que introduz as orações objetivas indi- 
retas e as completivas nominais: 


Bem me lembro que ainda eu mesmo alcancei a casa de dona Rosi- 
nha em cuja porta de entrada passei horas seguidas espiando a maré 
humana. 

(A. E Schmidt, GB, 44.) 


Tem medo que fique alguém fora da malhada!... 
(Alves Redol, G, 65.) 


Uma vez certa que morria, ordenou o que prometera a si mesma. 
(Machado de Assis, OC, II, 497.) 


e) da conjunção integrante que: 


Não cuideis seja a masmorra... 
Não cuideis seja o degredo... 
(C. Meireles, OP, 862.) 


Querendo poupar à moça e a mim tal vexame, solicitei fosse a pena 
comutada, senão em substância, pelo menos em grau. 
(C. dos Anjos, DR, 279.) 


Hoje me disseram ele era um dos bons. 
(Luandino Vieira, VVDX, 21.) 


2. Na análise dessas e de outras orações manifestamente incompletas convém 
repor os elementos omitidos. Mas seria uma arbitrariedade pretender recons- 
truir, nas mesmas bases, formas expressivas elaboradas dentro de princípios 
linguísticos diversos. 

É ocaso, por exemplo, da FRASE NOMINAL, organizada sem verbo e, justamente 
por isso, mais incisiva: 
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Que talento, que bom gosto, uma delícia! 
(A. Meyer, MA, 153.) 


Oh, a nudez da noite! Que esplendor! 
(Teixeira de Pascoaes, OC, 1, 50.) 


Roma em chamas, que espetáculo! 
(R. Pompeia, A, 144.) 


A noite, o vento baixo, algumas estrelas. 
(Adonias Filho, LP, 101.) 


Primavera. Manhã. Que eflúvio de violetas! 
(C. Pessanha, C, 52.) 


A ELIPSE COMO PROCESSO ESTILÍSTICO 


Recurso condensador da expressão, a elipse é naturalmente usada de pre- 
ferência naqueles tipos de enunciado que se devem caracterizar pela concisão 
ou pela rapidez. 

Seus efeitos estilísticos são, portanto, apreciáveis: 

a) na descrição esquemática de ambientes, de estados de alma, de perfis: 


Subiu a escada. A cama arrumada. O quarto. O cheiro do jasmineiro. 
E a voz de uma das filhas, embaixo: 
— Papai! O telefone... 

(A. M. Machado, CJ, 119.) 


Eotrabalho, as esperanças perdidas, a magreza, a fome de todo o ano. 
Sezões e tifos. Sonhos e raivas encobertos em xales e saias escuras, em 
fatos de bombazina de contrabando, gente de luto. 

(F. Namora, NM, 155.) 


Sentou-se na cama a arfar, a gritar que morria, Uma espuma san- 
guinolenta na boca. Abafava. Escarros de sangue. O coração a falhar. 
Injeções nas veias. Sangria. Um caixão e quatro velas. 

(Cochat Osório, CV, 153.) 


b) em anotações rápidas, como as de um diário íntimo, de um caderno de notas: 


Outubro, 10 — Depressão. Hipocondria. Reações súbitas de ódio. 
Depois, desalento. Pelo menos, antes havia um mistério algo excitante. 
Agora, mais melancolia, apenas. 

(C. dos Anjos, M, 143.) 
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Paris da guerra! De dia apenas o movimento diminuído 25% e os 
ônibus desaparecidos. Mas imensa gente. Mulheres lindas, muitas 
— e deliciosamente vestidas. Militares. 


ou mais sugestiva: 


Poucos feridos. Rara gente de luto. Nenhuma tristeza. Muitos espe- 
táculos. Cafés do centro, cheios. 
(M. de Sá-Carneiro, €, 91.) 


c) na enunciação de pensamentos condensados, provérbios, divisas, ditos sen- 
tenciosos ou irônicos: 


Cada dia, cada via; cada vida, cada lida. 
(Luandino Vieira, JV, 63.) 


Uma vida nova numa terra nova. 
(Castro Soromenho, V, 50.) 


— Meu dito, meu feito. 
(Machado de Assis, OC, 1, 634.) 


A paciência da Esfinge. Que paciência! 
(A. M. Machado, CJ, 244.) 


d) nas enumerações, onde a inexistência do artigo, como dissemos no capítulo 
9, costuma sugerir as ideias de acumulação, de dispersão: 


Jantares, danças, luminárias, músicas, tudo houve para celebrar tão 
fausto acontecimento. 
(Machado de Assis, OC, I, 281.) 


Quando voltar, à tardinha, minha pele vai estar que é só boi, vaca, 
ovelha, leite, couro, remédio, pasto, fumaça, sal, sol, suor. 
(A. C. Resende, LD, 1.) 


Cristais retinem de medo, 
Precipitam-se estilhaços, 
Chovem garras, manchas, laços... 
Planos, quebras e espaços 
Vertiginam em segredo. 
(M. de Sá-Carneiro, P, 76.) 
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ZEUGMA 


1, A zeuGMa é uma das formas da elipse. Consiste em fazer participar de dois 
ou mais enunciados um termo expresso apenas em um deles: 


Na vida dela houve só mudança de personagens; na dele mudança de 
personagens e de cenários. 
(]. Paço d'Arcos, CVL, 249.) 


Isto é: na dele houve mudança de personagens e de cenários. 

Podemos denominar siMPLES à zeugma em que o termo omitido é exatamente 
o mesmo empregado na oração anterior, como no exemplo de Joaquim Paço 
d'Arcos. 


2. Com mais frequência, a designação aplica-se à chamada zeugma COMPLEXA, 
que abarca principalmente os casos em que se subentende um verbo já ex- 
presso, mas sob outra flexão. 

Assim: 


A igreja era grande e pobre. Os altares, humildes. 
(C. Drummond de Andrade, R, 181.) 


Entenda-se: 
Os altares eram humildes. 


3. A zEUGMA tem na oração comparativa um campo privilegiado de produção 
de efeitos estilísticos, como nos mostram estes exemplos: 


Unidas, bem como as penas 
Das duas asas pequenas 
De um passarinho do céu... 
Como um casal de rolinhas, 
Como a tribo de andorinhas 
Da tarde no frouxo véu. 
(Castro Alves, EF, 125.) 


O perene mistério, que atravessa 
Como um suspiro céus e corações... 
(F. Pessoa, OP, 423.) 


Sintaxe — Processos Sintáticos — Concordância Verbal (8 732) 451 RN 


va geralmente com o mais próximo; sendo um coletivo, empregava-se o verbo 
ordinanariamente no plural, concordando com a ideia que era plural e não com o 
vocábulo que era singular: “Os céus e o mar e a terra apregoa a glória de Deus” — 


“Compadecei-vos de toda esta gente que morrem de fome”. 


encontramos frequentes confirmações desse 
ertuguês: “Amor e senhoria não quer compa- 
“Amor, dinheiro e cuidado não está dissimu- 


Nos velhos adágios de nossa lí 
fato atestado pelo ilustre gramático 
nhia” — “O amor e a fé nas obras se y 
a si queima e a outros alumeia” 


lado” — “O ignorante e a candei 


730 — Continuará ainda no singular o verbo, quando o sujeito com- 
posto terminar por tudo, nada, nenhum, ninguém, cada um, cada qual ou 
“Jogos, conversação, espetáculos, nada 
tudo se 


equivalente expressão do singula 
o tirava de seu intento” — "Cícero assegurava que espírito e corp 
acabava no sepulcro” — “A noz, o burro, O sino e O preguiçoso, sem panca- 
das menhum faz o seu ofício” — “Vizinhos, amigos, parentes, cada qual 
prefere o seu interesse ao de qualquer outro” — “Os astrólogos tratam do 
porvir, de que eles nem ninguém sabe pouco nem muito”. 


731 - Quando o sujeito é composto oracional, isto é, constituído de 
orações, o verbo fica no singula 


“Serem os homens uma coisa e parecerem outra é fácil” 


Nota: Se, porém. houver contraste entre os sujeitos fraseológicos ou oracionais, ou se 
forem individuados por pronome adjetivo ou artigo, iré o verbo para o plural: “Amar, agravar é 
empecer não se compadecem” — “O comer, o andar e o dormir são proveitosos à saúde” —"Dormir 
e aprender são coisas diversas” - “Outro pensar e outro sentir irouteram novas artes”. 


732 — Se o sujeito composto for constituído de pessoas gramaticais 
diferentes (| e 23, 1º e 35, 2: € 39), o verbo, de acordo com a primeira regra 
(8 726), irá para o plural, mas para o plural da pessoa que vem em primeiro 
lugar na ordem da gramáti 


“Eu e tu seremos” 
2 plda 


fumo ma) 


Ouros ExEMpLOS: “Receio que eu e o meu enviado não possamos estar 
muito tempo juntos” — “Eu e tu temos de cumprir O nosso juramento” — “Se 
eu, se vós chegássemos neste momento”. 


Notas: |:-O verbo irá para o plural da pessoa que vem em primeiro lugar na ordem da 
gramática e não para o plural da pessoa que vem em primeiro lugar na oração. Quer se diga “ele e tu 
quer “tule, ty é sempre a pessca que, em gramática, tem prioridade, istoé, veem primeiro lugar 
“As tuas cartas hão de ser lidas quando iu e eu estivermos em cin 
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PLEONASMO 


1. PLeonasMo é a superabundância de palavras para enunciar uma ideia, como 
se vê nestes passos, em que se procura reproduzir a fala popular: 


— Sai lá para fora, João. 
(M. Torga, NCM, 228.) 


— Entra pra dentro, Carlinhos. 
(J. Lins do Rego, ME, 186.) 


— Só o Clemente falou aqui direito. A gente volta para trás. 
(F. Namora, NM, 146.) 


2. Cumpre acentuar que o pleonasmo é a reiteração da ideia. A repetição da 
mesma palavra é um recurso de ênfase e, segundo a forma por que se disponha 
no período ou na oração, tem na retórica nome especial. Não é, porém, um 
pleonasmo. 


PLEONASMO VICIOSO 


O pleonasmo só se justifica para dar maior relevo, para emprestar maior vigor 
a um pensamento ou sentimento. Quando nada acrescenta à força da expressão, 
quando resulta apenas da ignorância do sentido exato dos termos empregados, 
ou de negligência, é uma falta grosseira. 

Estão neste caso frases como: 


Fazer uma breve alocução. 
Ter o monopólio exclusivo. 
Ser o principal protagonista. 


Em todas elas o adjetivo representa uma demasia condenável: alocução é 
um “discurso breve”; não há monopólio que não seja “exclusivo”; e protagonista 
significa “principal personagem”. 


PLEONASMO E EPÍTETO DE NATUREZA 
Cumpre, no entanto, distinguir dessas redundâncias viciosas o emprego do 


adjetivo como EPÍTETO DE NATUREZA em expressões do tipo céu azul, fria neve, prado 
verde, mar salgado, noite escura e equivalentes. Comparem-se estes exemplos: 
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Ó mar salgado, quanto do teu sal 
São lágrimas de Portugal! 
(E Pessoa, OP, 19.) 


Ea Noite sou eu própria! A Noite escura!! 
(F. Espanca, S, 41.) 


Aqui não se trata de inútil reiteração da ideia que já se continha no subs- 
tantivo. O adjetivo insiste sobre o caráter intrínseco, normal ou dominante do 
objeto. É uma forma de ênfase, um recurso literário. 


OBJETO PLEONÁSTICO 


1, Vimos que, para dar realce ao OBJETO DIRETO, é costume colocá-lo no início da 
frase e, depois, repeti-lo com a forma pronominal o (a, os, as), como nestes 
passos: 


As posições, conquistara-as umas após outras. 
(C. dos Anjos, M, 163.) 


Paisagens, quero-as comigo. 
(E. Pessoa, OP, 531.) 


Meu saco de ilusões, bem cheio tive-o. 
(M. Quintana, P, 115.) 


2. Com a mesma finalidade de ênfase, o pronome lhe (lhes) pode reiterar o 
OBJETO INDIRETO expresso por um sintagma nominal colocado no início da 
frase, como nos provérbios: 


Ao homem mesquinho basta-lhe um burrinho. 
Ao pobre não lhe prometas e ao rico não lhe faltes. 


3. Também para ressaltar O OBJETO (DIRETO OU INDIRETO), usa-se fazer acom- 
panhar um pronome átono da correspondente forma tônica regida da 
preposição a: 


Uma mulher preconceituosa que prefere tudo a que digam que o 
marido a deixou, ou que ela o deixou a ele. 
(M.]. de Carvalho, TM, 188.) 
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A mim não me enganas tu. 
(M. Torga, NCM, 36.) 


Luzia, por que a ventura 
A mim me queres negar? 
(J. Cardoso, SE, 91.) 


A mim até me pareceu que o sarrão fosse dela. 
(M. Lopes, FVL, 162.) 


HIPÉRBATO 

Hirérsaro (do grego hypérbaton “inversão”, “transposição”) é a separação de 
palavras que pertencem ao mesmo sintagma, pela intercalação de um membro 
frásico, como nestes passos: 


Essas que ao vento vêm 
Belas chuvas de junho! 
(J. Cardoso, SE, 16.) 


Que arcanjo teus sonhos veio 
Velar, maternos, um dia? 
(E Pessoa, OP, 11.) 


Em sentido corrente, porém, hipérbato é termo genérico para designar toda 
inversão de ordem normal das palavras na oração, ou da ordem das orações no 
período, com finalidade expressiva. 


ANÁSTROFE 

ANAsTROFE (do grego anastrophé “mudança de posição” “inversão” “trans- 
posição”) é o tipo de inversão que consiste na anteposição do determinante 
(PREPOSIÇÃO + SUBSTANTIVO) ao determinado, como nestes passos: 


Vingai a pátria ou valentes 
Da pátria tombai no chão! 
(Fagundes Varela, PC, 1, 159.) 


Mas esse astro que fulgente 
Das águias brilhara à frente, 
Do Capitólio baixou. 
(Soares de Passos, P, 91-92.) 
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PROLEPSE 


Procerse (do grego prólepsis“ação de tomar antes”), figura também conhecida 
como ANTECIPAÇÃO, consiste na deslocação de um termo de uma oração para 
outra que a preceda, com o que adquire excepcional realce: 


Os pastores parece que vivem no fim do mundo. 
(Ferreira de Castro, OC, I, 435.) 


— O próprio ministro dizem que não gostou do ato. 
(Machado de Assis, OC, I, 643.) 


Nas porteiras ou nos terreiros das fazendas, as pessoas que a gente 
vê parece que brincam de tomar conta da natureza. 
(Ribeiro Couto, €, 32.) 


SÍNQUISE 

Sinquise (do grego sygchysis “confusão”, “mistura”) é a inversão de tal modo 
violenta das palavras de uma frase, que torna difícil a sua interpretação. 

É o que se observa, por exemplo, nesta quadra do soneto “Taça de coral”, 
de Alberto de Oliveira: 


Lícias, pastor — enquanto o sol recebe, 
Mugindo, o manso armento e ao largo espraia, 
Em sede abrasa, qual de amor por Febe 
— Sede também, sede maior, desmaia. 

(P,11 111.) 


Entenda-se: 


“Lícias, pastor, enquanto o manso armento recebe o sol e, mugindo, 
espraia ao largo —, abrasa em sede, qual desmaia de amor por Febe, 
sede também, sede maior” 


ASSÍNDETO 

Dizemos que há assinveto (do grego asjndeton “não unido”, “não ligado”) 
quando as orações de um período ou as palavras de uma oração se sucedem 
sem conjunção coordenativa que poderia enlaçá-las. É um vigoroso processo 
de encadeamento do enunciado, que reclama do leitor ou do ouvinte uma 
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atenção maior no exame de cada fato, mantido em sua individualidade, em sua 
independência, por força das pausas rítmicas: 


A barca vinha perto, chegou, atracou, entramos. 
(Machado de Assis, OC, I, 1067.) 


Lavava roupas da Baixa, vestia, usava, lavava outra vez, levava. 
(Luandino Vieira, JV, 103.) 


— Veio, esteve aqui, arranjou-se-lhe o emprego que ele queria, em- 
barcou, acabou-se. 
(J. de Sena, SF, 512.) 


Arcos de flores, fachos purpurinos, 
Trons festivais, bandeiras desfraldadas, 
Girândolas, clarins, atropeladas 
Legiões de povo, bimbalhar de sinos... 
(R. Correia, PCP, 196.) 


Fulgem as velhas almas namoradas... 

— Almas tristes, severas, resignadas, 

De guerreiros, de santos, de poetas. 
(C. Pessanha, C, 48.) 


POLISSÍNDETO 


O roLissinDero (do grego polys ndeton “que contém muitas conjunções”) 
é o contrário do assíndeto, ou seja, é o emprego reiterado de conjunções coor- 
denativas, especialmente das aditivas: 


Como uma horda de seres vivos, cobríamos gradualmente a terra. 
Ocupados como quem lavra a existência, e planta, e colhe, e mata, e 
vive, e morre, e come. 

(C. Lispector, FC, 92.) 


Fui cisne, e lírio, e águia, e catedral! 
(F. Espanca, S, 59.) 


O quinhão que me coube é humilde, pior do que isto: nulo. Nem 
glória, nem amores, nem santidade, nem heroísmo. 
(O. Lara Resende, BD, 10.) 
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Com o pouissiNDETO interpenetram-se os elementos coordenados; a expressão 
adquire assim uma continuidade, uma fluidez, que a tornam particularmente 
apta para sugerir movimentos ininterruptos ou vertiginosos, como nos mostram 
os exemplos citados, e também o seguinte, de Vinícius de Morais: 


E crescer, e saber, e ser, e haver 

E perder, e sofrer, e ter horror 

De ser e amar, e se sentir maldito... 
(LS, 119.) 


É a este emprego da conjunção que se costuma chamar e DE MOVIMENTO.! 

Por vezes, a repetição é simétrica rítmica, e o polissíndeto passa a ser o recurso 
característico do chamado estilo bíblico. 

Veja-se este exemplo: 


E a minha terra se chamará terra de Jafé, e a tua se chamará terra de 
Sem; e iremos às tendas um do outro, e partiremos o pão da alegria 
e da concórdia. 

(Machado de Assis, OC, II, 302.) 


ANACOLUTO 


ANACOLUTO é à mudança de construção sintática no meio do enunciado, 
geralmente depois de uma pausa sensível, como nestes exemplos: 


No berço, pendente dos ramos floridos, 
Em que eu pequenino feliz dormitava: 
Quem é que esse berço com todo o cuidado 
Cantando cantigas alegre embalava? 

(C. de Abreu, O, 78.) 


Umas carabinas que guardava atrás do guarda-roupa, a gente brin- 
cava com elas, de tão imprestáveis. 
(]. Lins do Rego, ME, 136.) 


! Sobre o chamado e pt MovIMENTO, leiam-se Ernesto Guerra da Cal. Obra cit., p. 256; Ray- 


mond Cantel, Les sermons de Vieira. Etude du style. Paris, Ediciones Hispano-Americanas, 
1959, p. 337; Rocha Lima. Subsídios para o estudo da partícula “e” em algumas construções 


da língua portuguesa. Rio de Janeiro, 1975, p. 49-50 e 59-60 (mimeografado). 
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Bom! bom! eu parece-me que ainda não ofendi ninguém! 
(J. Régio, SM, 105.) 


No primeiro exemplo, observamos que a oração iniciada por no berço não 
teve seguimento normal no 3.º verso, que devia continuá-la, e, em consequência, 
aquela expressão ficou solta no período. 

Também no exemplo de José Lins do Rego a expressão umas carabinas ficou 
desligada do resto da oração principal. 

No exemplo de José Régio foi o pronome eu, que se anunciava como sujeito 
do verbo seguinte, o elemento que ficou sem função. Com a imprevista estrutura 
assumida pela frase, a primeira pessoa, por ele representada, passou a objeto 
indireto (me). 

O ANacoLUTO é um fenômeno muito comum, especialmente na linguagem 
falada, e pode ser assim explicado: “depois de uma pausa, aquele que fala ou 
escreve abstrai-se do começo do enunciado e continua a exprimir-se como se 
iniciasse uma nova frase”? 


SILEPSE 


Sierse (do grego syllepsis, “ação de reunir, de tomar em conjunto”) é a con- 
cordância que se faz não com a forma gramatical das palavras, mas com o seu 
sentido, com a ideia que elas expressam. 

Segundo a acepção originária, o termo si.epse deveria referir-se apenas à con- 
cordância de número. Cedo, porém, ele passou a ser aplicado a certas anomalias 
formais na concordância de gênero e pessoa e, hoje, abarca praticamente todo 
o campo da CONCORDÂNCIA IDEOLÓGICA. 


SILEPSE DE NÚMERO 
1. Pode ocorrer a siLEPSE DE NÚMERO com todo substantivo singular concebido 
como plural e, particularmente, com os termos coletivos. 


Assim, neste passo de Machado de Assis: 


Deu-me notícias da gente Aguiar; estão bons. 
(OC, 1, 1093.) 


2 Maurice Dessaintes. L' Analyse grammaticale. Au seuil de la stylistique. Namur-Bruxelles- 
-Tournai, La Procure, 1962, p. 371, 
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Aocorrência desta siLEPSE vai-se acentuando à medida que o verbo se distan- 
cia do sujeito coletivo, sendo particularmente comum quando, na oração, o 
coletivo está subentendido. 

Assim: 


— É o costume, mulher! É o costume desta gente, quando gostam 
dum branco querem-no para padrinho dos filhos ... 
(Luandino Vieira, NM, 12.) 


Já toda a gente estava indignada. Queriam ouvir. 
(M. Torga, CM, 88.) 


— E o povo de Maravalha? perguntava ele aos canoeiros. 
— Estão em São Miguel. 
(J. Lins do Rego, ME, 63.) 


2. Hátambém siLepse DE NUMERO quando o sujeito da oração é um dos pronomes 
nós e vós, aplicados a uma só pessoa, e permanecem no singular os adjetivos 
e particípios que a eles se referem. 
Assim: 


Propelido por essas ideias e sentimentos, pelas conveniências de 
nossas funções no Ginásio do Estado nesta capital, e animado pelo 
acolhimento que teve o nosso curso de gramática expositiva, pusemos 
mão diligente neste trabalho, que ora entregamos receoso à mocidade 
estudiosa e aos homens de letras do nosso país. 

(E. C. Pereira, GH, IV.) 


Sois injusto comigo. 
(A. Herculano, MC, II, 35.) 


SILEPSE DE GÊNERO 


Sabemos que as expressões de tratamento Vossa Majestade, Vossa Excelên- 
cia, Vossa Senhoria, etc. têm forma gramatical feminina, mas aplicam-se com 
frequência a pessoas do sexo masculino. Neste caso, quando funciona como 
predicativo, o adjetivo que a elas se refere vai sempre para o masculino: 


— Imediatamente, pode Vossa Excelência ficar descansado!... 
(B. Santareno, TPM, 119.) 
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— V. Ex.* parece magoado... 
(C. Drummond de Andrade, CB, 119.) 


SILEPSE DE PESSOA 


1. Quando a pessoa que fala ou escreve se inclui num sujeito enunciado na 3.º 
pessoa do plural, o verbo pode ir para a 1.º pessoa do plural: 


— Deixa lá, que ainda havemos de ser felizes os dois, com a nossa 
casinha e as nossas coisas. 
(Almada Negreiros, NG, 89.) 


Todos entramos imediatamente. 
(O. Lara Resende, BD, 25.) 


Estava designada a noite dum baile em casa de Rita Emília, quando 
os convidados recebemos aviso da súbita doença de Francisco José 
de Sousa. 

(C. Castelo Branco, OS, 1,504.) 


Sós os quatro velhos — o desembargador com os três — fazíamos 
planos futuros. 
(Machado de Assis, OC, 1, 1126.) 


2. Se no sujeito expresso na 3.º pessoa do plural queremos abranger a pessoa 
a quem nos dirigimos, é lícito usarmos a 2.º pessoa do plural: 


Os dois ora estais reunidos 
numa aliança bem maior 
que o simples elo da terra. 
(C. Drummond de Andrade, R, 197.) 


Mas suponho que todos sois da mesma opinião! Todos acordais em 
me condenar e abandonar. 
(J. Régio, ERS, 83.) 


3. No português popular, tanto da Europa como do Brasil e de África, a palavra 
gente costuma levar o verbo para a 1.º pessoa do plural: 


— A gente precisa de mostrar às raparigas que não somos nenhuns 
miseráveis. 
(E Namora, TJ, 94.) 
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— No fundo a gente se consolava, pensávamos em nós mesmos. 
(Autran Dourado, IP, 27.) 


— A gente perdemos sempre, mas nunca que desistimos... 
(Luandino Vieira, NANV, 200.) 


e 452 (8 733) Sintaxe - Processos Sintáticos — Concordância Verbal 


2:-Quando o verbo está anteposto, segue a mesma sintaxe acima ou concorda como sujeito 
ó faltamos eu e os meus ami “Acuso-vos disto eu e todo o povo de Santarém” 
a eu e minha companheira que chorávamos” — 
tue o Soliz transportar-me nos braços. 


mais próximo: 
—“Em que nos diferençamos meu pastor eu?" 
res a barra tu com toda a armad: 


733 - Quando o sujeito composto é constituído de um e outro, nem 
um nem outro, o verbo fica, indiferentemente, no singular ou vai para o 
Um e outro é bom” — “Um e outro são bons” — “Nem um nem outro 
Nem uma nem outra 


plural: 
apareceu" — “Nem um nem outro são meus irmãos” — 


coisa sucedeu”. 


depois de “um e outro” vier um substantivo, este ficará no singular: “Um e outro 
na e outra 


Nota: 


homem são bons”, mas se o substantivo vier seguido de adjetivo, este irá para o plural: u 


coisa juntas — um e outro caso paralelos. 


734 — Ou — Quando o sujeito composto é ligado por ou, o verbo: 

1) ficará no singular se houver exclusão, isto é, se não for possível a 
ação conjunta dos dois sujeitos: “O pai ou o filho será eleito presidente” 
“Ou o pai ou o filho será eleito presidente” (caso seja eleito um, o outro não 
será) - “Ou um ou outro sairá certo”; 


s sujeitos: “O bacharel 


b) irá para o plural se a ação couber a todos os 
formado ou o pároco pensionista podem ser oficiais do Registro Civil” — 
“É claro que a ventura ou a desdita residem nos objetos com os quais nos 
pomos em contato” — “A charneca ou paul não se convertem em vinha” 
cuja prorrogação ou cancelamento deveriam ter sido solicitados” 


Notas: |: - Se, nesse caso, o sujeito for constituído de diferentes pessoas gramaticais 
a do $ 732, se bem que alguns prefiram a concordância com o pronome mais 


observase a reg 
próximo: “O aluno ou eu devemos recordar as lições 


to: “Ou pagas tu ou eu” “Mas 


2:-Se o verbo vem anteposto, concorda com o primeiro sujei 


aqui entra adúvida ou admiração .”. 


ão. 


3 -Se houver diferença de número entre os sujeitos, o verbo irá para o plural: “O outro, ou 
os outros, servem somente para.” 


ligados por nem (que o mais das 


735 - Nem — Quando os sujeitos s 
vezes aparece repetido), o verbo: 
: “Nem Paulo nem 


1 - ficará no singular: «) se houver exclus 
João será porteiro da secretaria” — “Nem o pai nem o filho será eleito 
presidente”; 

b) quando se pretender que a ação se refira a cada sujeito em separa- 
do: “Nem a confissão nem o efeito dela está na sua mão” — “Nem a pesca 
nem a caça O diverte”. - Neste caso, pode ir também para O plural, fazendo- 
-<e o verbo referir-se aos sujeitos em conjunto: “Nem a pesca nem a caça O 
divertem”; 


Capítulo 20 


Discurso direto, 
discurso indireto 
e discurso indireto livre 


ESTRUTURAS DE REPRODUÇÃO DE ENUNCIAÇÕES 


Para dar-nos a conhecer os pensamentos e as palavras de personagens reais 
ou fictícios, dispõe o narrador de três moldes linguísticos diversos, conhecidos 
pelos nomes de: 

a) DISCURSO (OU ESTILO) DIRETO; 
b) piscurso (ou ESTILO) INDIRETO; 
€) DISCURSO (OU ESTILO) INDIRETO LIVRE. 


DISCURSO DIRETO 


Examinando este passo das Memórias póstumas de Brás Cubas, de Machado 
de Assis: 


Virgília replicou: 
— Promete que algum dia me fará baronesa? 
(OC, 1, 462.) 


verificamos que o narrador, após introduzir a personagem, Virgília, deixou-a 
expressar-se por si mesma, limitando-se a reproduzir-lhe as palavras como ela 
as teria efetivamente selecionado, organizado e emitido. 

Também neste trecho do romance O manto, de Agustina Bessa Luís: 
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— Posso levar uma rosa? pergunta o poeta Adriano, avançando a 
mão para o meio da mesa. 
(M, 130.) 


ou neste outro de A chaga, de Castro Soromenho: 


Lourenço continuou, sem olhar para o seu velho companheiro: 
— A morte das cousas que criamos é que nos faz sofrer. 
(C, 117.) 


ocorre a reprodução textual das falas dos personagens. 

A essa forma de expressão, em que o personagem é chamado a apresentar as 
suas próprias palavras, denominamos DISCURSO DIRETO. 

Nos exemplos acima, distinguimos claramente os narradores — Machado 
de Assis, Agustina Bessa Luís e Castro Soromenho — dos locutores: Virgília, o 
poeta Adriano e Lourenço. Mas narrador e locutor podem confundir-se em casos 
como o das narrativas memorialistas feitas na primeira pessoa. 

Assim, na fala de Riobaldo, o personagem-narrador do romance Grande 
sertão — veredas, de Guimarães Rosa: 


Explico ao senhor: o diabo vige dentro do homem, os crespos do 
homem — ou é o homem arruinado, ou o homem dos avessos. 


Bem, o diabo regula seu estado preto, nas criaturas, nas mulheres, 
nos homens. Até: nas crianças — eu digo. Pois não é ditado: “menino 
— trem do diabo”? 


(GS-V, 12.) 
Características do discurso direto 


1, No plano formal, um enunciado em discurso direto é marcado, geralmente, 
pela presença de verbos do tipo dizer, afirmar, ponderar, sugerir, perguntar, 
indagar, responder e sinônimos, que podem introduzi-lo, arrematá-lo, ou 
nele se inserir: 


Meneou a cabeça com ar triste e acrescentou: 
— O homem acostuma-se a tudo, sim, a tudo, até a esquecer-se que 
é um homem... 

(Castro Soromenho, C, 66.) 


É esta a gaveta? — perguntou ele. 
(O. Lins, V, 53.) 
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— Penso — disse meu pai — que te darás melhor em Letras. 
(V. Ferreira, 4, 26.) 


Quando falta um desses verbos dicendi, cabe ao contexto e a recursos gráficos 
— tais como os dois pontos, as aspas, o travessão e a mudança de linha — a 
função de indicar a fala da personagem. É o que observamos nestes passos: 


“Todos vamos ficando diferentes, e vinte e cinco anos é uma vida” 
“Para muitos é mais do que isso.” 
5» 


“Claro que é. 
(M.J. de Carvalho, TM, 49.) 


O amigo abraçou-o. E logo recuou com certo espanto: — o seu cha- 
péu, Zé Maria? 
— Ah, não uso mais!... 
— Felizardo! 
(A. M. Machado, HR, 47.) 


2. No PLANO EXPRESSIVO, à força da narração em DISCURSO DIRETO provém essen- 
cialmente de sua capacidade de atualizar o episódio, fazendo emergir da 
situação a personagem, tornando-a viva para o ouvinte, à maneira de uma 
cena teatral, em que o narrador desempenha a mera função de indicador 
das falas. Estas, na reprodução direta, ganham naturalidade e vivacidade, 
enriquecidas por elementos linguísticos tais como exclamações, interro- 
gações, interjeições, vocativos e imperativos, que costumam impregnar de 
emotividade a expressão oral. 

Observe-se, também, que a variedade de verbos introdutores oferecida pela 
língua portuguesa aos seus usuários permite a quem se sirva do DISCURSO 
DIRETO caracterizar, com precisão e colorido, a atitude da personagem cuja 
fala vai ser textualmente reproduzida. 

Daí ser esta a forma de relatar preferentemente adotada nos atos diários de 
comunicação e nos estilos literários narrativos em que os autores preten- 
dem representar diante dos que os leem “a comédia humana, com a maior 
naturalidade possível” (E. Zola). 


DISCURSO INDIRETO 
Tomemos como exemplo esta frase de Machado de Assis: 
José Dias deixou-se estar calado, suspirou e acabou confessando que 


não era médico. 
(OC, 1,733.) 
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Ao contrário do que observamos nos enunciados em discurso direto, o nat- 
rador (Machado de Assis) incorpora aqui, ao seu próprio falar, uma informação 
da personagem (José Dias), contentando-se em transmitir ao leitor apenas o seu 
conteúdo, sem nenhum respeito à forma linguística que teria sido realmente 
empregada. 

Este processo de reproduzir enunciados chama-se DISCURSO INDIRETO. 


Observação: 
Também, neste caso, narrador e personagem podem confundir-se num só: 


Engrosso a voz e afirmo que sou estudante. 
(G. Ramos, Ins., 182.) 


Características do discurso indireto 


1. No PLANO FORMAL, verifica-se que, introduzidas também por um verbo 
declarativo (dizer, afirmar, ponderar, confessar, responder, etc.), as falas das 
personagens aparecem, no entanto, numa oração subordinada substantiva, 
em geral desenvolvida: 


João Garcia garantiu que sim, que voltava. 
(V. Nemésio, MTC, 11.) 


Nestas orações, como vimos, pode ocorrer a elipse da conjunção integrante: 


Como supunha fôssemos ter ainda uma quinzena de atividade 
e pudéssemos esgotar o programa, demorara-me alguns dias em 
Machado e em Eça. 

(C. dos Anjos, DR, 283.) 


A integrante falta, naturalmente, quando, numa construção em Discurso 
INDIRETO, à subordinada substantiva assume a forma reduzida: 


Foi nesse sertão primitivo e rude que Arinos me contou ter sentido 
talvez a maior, a mais pura das sensações de arte. 
(A. Amoroso Lima, AA, 40.) 


2. No PLANO EXPRESSIVO, assinale-se, em primeiro lugar, que o emprego do Dis- 
CURSO INDIRETO pressupõe um tipo de relato de caráter predominantemente 
informativo e intelectivo, sem a feição teatral e atualizadora do DISCURSO 
birETO. O diálogo é incorporado à narração mediante uma forte subordina- 
ção semântico sintática estabelecida por meio de nexos e correspondências 
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verbais entre a frase reproduzida e a frase introdutora. Como, na passagem 
ao DISCURSO INDIRETO, todas as formas de DISCURSO DIRETO de primeira ou de 
segunda pessoa se apresentam em terceira pessoa, dá-se em geral um esvae- 
cimento das realidades concretas de tempo e lugar a que as pessoas e coisas 
referidas estariam vinculadas. 

Em síntese: no DISCURSO INDIRETO O narrador subordina a si a personagem, 
com retirar-lhe a forma própria e afetivamente matizada da expressão. Mas 
não se conclua daí que tal modalidade de discurso seja uma construção es- 
tilística pobre. O seu uso ressalta o pensamento, a essência significativa do 
enunciado reproduzido, deixando em segundo plano as circunstâncias e os 
detalhes acessórios que o envolvem. 

É, na verdade, do emprego sabiamente dosado de um e outro tipo de dis- 
curso que os bons escritores extraem da narrativa os mais variados efeitos 
artísticos, em consonância com intenções expressivas que só a análise em 
profundidade de uma dada obra pode revelar. 


Transposição do discurso direto para o indireto 


1. Do confronto destas duas frases, 


— A senhora vai sair — disse ela Ela disse olhando-o muito que a 
olhando-o muito. senhora ia sair. 
(Eça de Queirós, O, 1,878.) 


verifica-se que, ao passar-se de um tipo de relato para outro, certos elementos 
do enunciado se modificam, por acomodação ao novo molde sintático. 


2. As principais transposições que ocorrem são: 


Do Diamsosamo  Dscsomomro 


a) enunciado em 1.º ou em 2.º pessoa: a) enunciado em 3.º pessoa: 


— Preciso de dinheiro, disse o capitão. | Disse o capitão que precisava de 
(A. Bessa Luís, M, 151.) | dinheiro. 


— Não achas melhor tirar esse poncho? | Perguntou-lhe Rodrigo se [ele] não acha- 
— perguntou-lhe Rodrigo va melhor tirar aquele poncho. 
(É. Veríssimo, AI, 323. ) 


b) verbo enunciado no presente: b) verbo enunciado no imperfeito: 


— Sou Julieta — disse, hesitante. Disse, hesitante, que era a Julieta. 
(A. Abelaira, B,81.) 
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c) verbo enunciado no pretérito per- 
feito: 


— Nem banho tomei, ela esclarecia. 
(N. Pifion, CP, 82.) 


d) verbo enunciado no futuro do 
presente: 


— Que será feito do senhor padre Brito? 
perguntou D. Joaquina Gansoso. 
(Eça de Queirós, O, I, 43.) | 


e) verbo no modo imperativo: Gi 
— Não faça escândalo — disse a outra. 
(O. Lins, V, 100.) 


f) enunciado justaposto: 


— Foi um tempo velhaco — disse, con- 
cordante e enfastiado. 
(F Namora, NM, 213.) 


g) enunciado em forma interrogativa 
direta: 


— “Lá é bom?” — perguntei. 
(Guimarães Rosa, GS-V, 103.) 


c) verbo enunciado no pretérito mais- 
-que-perfeito: 


Ela esclarecia que nem banho tinha 
tomado. 


d) verbo enunciado no futuro do preté- 
rito (condicional): 


Perguntou D. Joaquina Gansoso que seria 
feito do senhor padre Brito. 


e) verbo no modo subjuntivo: 


Disse a outra que não fizesse escândalo. 


f) enunciado subordinado, geralmente 
introduzido pela integrante que: 


Disse, concordante e enfastiado, que 
tinha sido um tempo velhaco. 


£g) enunciado em forma interrogativa 
indireta: 


Perguntei se lá era bom. 


h) pronome demonstrativo de 1.º pessoa h pronome demonstrativo de 32 pessoa 


(este, esta, isto) ou de 2.º (esse, essa, isso): 


— Não abro a porta a estas horas a nin- 
guém — disse Gracia. 
(A. Bessa Luís, M, 266.) 


— Isso é um número muito comprido, 
respondeu Cesária. 
(G. Ramos, AOH, 108.) 


i) advérbio de lugar aqui: 


— Aqui amanhece muito cedo — disse 
Sales. 
(Castro Soromenho, C, 199.) 


(aquele, aquela, aquilo): 


Disse Gracia que não abria a porta âque- 
las horas a ninguém. 


Cesária respondeu que aquilo era um 


| número muito comprido. 


i) advérbio de lugar ali: 


Disse Sales que ali amanhecia muito 
cedo. 
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DISCURSO INDIRETO LIVRE 


Na moderna literatura narrativa, tem sido amplamente utilizado um terceiro 
processo de reprodução de enunciados, resultante da conciliação dos dois ante- 
riormente descritos. É o chamado DISCURSO INDIRETO LIVRE!, forma de expressão 
que, em vez de apresentar a personagem em sua voz própria (DISCURSO DIRETO), 
ou de informar objetivamente o leitor sobre o que ele teria dito (DisCURSO INDI- 
RETO), aproxima narrador e personagem, dando-nos a impressão de que passam 
a falar em uníssono. 

Comparem-se estes exemplos: 


O tronco fora bom. Mas dera aqueles azedos e infelizes frutos, sem 
capacidade sequer para uma boa alegria. Como pudera ela dar à luz 
aqueles seres risonhos, fracos, sem austeridade? O rancor roncava no 
seu peito vazio. Uns comunistas, era o que eram; uns comunistas. 
Olhou-os com sua cólera de velha. Pareciam ratos se acotovelando, 
a sua família. 

(C. Lispector, LF, 56.) 


Um empregado de farda amarrotada pegou na mala e também na 
chave da qual ele se esquecera de tomar posse, começou a subir a 
escada depois de explicar que o elevador estava avariado havia quase 
uma semana e na terra ninguém sabia consertá-lo, era preciso virem 
de Lisboa. Ora primeiro que se resolvessem... Uma maçada. 

(M.J. de Carvalho, TM, 12.) 


Não era a primeira vez que sucedia aquilo — o fiasco daquele engano. 
Amanhã, seriam os comentários na rodinha do sura antipático, sem 
rabo ainda, sem voz ainda, pescoço pelado, e já metido a galo. Na do 
sura e na do garnisé branco — esse, então, um afeminado de marca, 
com aquela vozinha esganiçada e o passinho miúdo. 

João Fanhoso fechou os olhos, mal-humorado. A sola dos pés doía, 
doía. Calo miserável! 

(M. Palmério, VC, 99.) 


Este molde linguístico tem recebido variadas denominações. Charles Bally, o primeiro que o 
analisou, deu-lhe o nome de EstiLO INDIRETO LIVRE. T, Kalepky chamou-o DISCURSO VELADO; 
Leo Spitzer serviu-se das designações DISCURSO MÍMICO, DISCURSO IRÔNICO € DISCURSO CÊNI- 
co; E. Lorck usou a expressão DISCURSO REVIVIDO, que teve fortuna, especialmente na Itália, 
onde Nicola Vita sugeriu a denominação Discurso NARRATIVO; O. Jespersen caracterizou-o 
como DISCURSO REPRESENTADO e E. Lerch preferiu chamá-lo DISCURSO DIRETO IMPROPRIA- 
MENTE DITO, Mas nenhuma dessas designações conseguiu vulgarizar-se como a de Bally. 
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Características do discurso indireto livre 


1. No PLANO FORMAL, verifica-se que o emprego do DISCURSO INDIRETO LIVRE 
“pressupõe duas condições: a absoluta liberdade sintática do escritor (fator 
gramatical) e a sua completa adesão à vida do personagem (fator estético)”?. 
Os exemplos dados deixam-nos perceber com nitidez os traços mais salientes 
deste terceiro tipo de construção. 

Assim, examinando os enunciados em negrito, comprovamos: 

a) queeles aparecem liberados de qualquer liame subordinativo, embora man- 
tenham as transposições características do DISCURSO INDIRETO; 

b) ao contrário do que acontece no DISCURSO INDIRETO, O INDIRETO LIVRE conserva 
as interrogações, as exclamações, as palavras e as frases do personagem na 
forma por que teriam sido realmente proferidas. 


2. No PLANO ExpREssIvO, devem ser realçados alguns valores desta construção 
híbrida: 

1.º) Evitando, por um lado, o acúmulo de quês, ocorrente no DISCURSO INDIRETO, 
e, por outro, os cortes das aposições dialogadas, peculiares ao DISCURSO DIRETO, 
O DISCURSO INDIRETO LIVRE permite uma narrativa mais fluente, de ritmo e tom 
mais artisticamente elaborados. 

2.º) O elo psíquico que se estabelece entre narrador e personagem neste 
molde frásico torna-o preferido dos escritores memorialistas em suas páginas 
de monólogo interior. 

3.º) Para a apreensão da fala do personagem nos trechos em DISCURSO INDIRETO 
LIVRE, cobra importância o papel do contexto, pois que a passagem do que seja 
relato por parte do narrador a enunciado real do locutor é muitas vezes extrema- 
mente sutil, como nos mostra o passo de Mário Palmério atrás mencionado. 

4.º) Finalmente, cumpre ressaltar que O DISCURSO INDIRETO LIVRE nem sempre 
aparece isolado em meio da narração. Sua “riqueza expressiva aumenta quando 
ele se relaciona, dentro do mesmo parágrafo, com os discursos direto e indireto 
puro”, pois o emprego conjunto faz que para o enunciado confluam, “numa 


na 


soma total, as características de três estilos diferentes entre si”, 


2 Nicola Vitain Cultura Neolatina, 15:18, Modena, 1955. Vem a propósito o lema naturalista, 
preconizado por Flaubert: “O artista deve ser na sua obra como Deus na Criação, invisível 
e todo-poderoso, que seja sentido em tudo, mas que não seja visto em nada” O ideal de 
perder-se o autor na sua criatura, este culto da impersonalidade dos naturalistas, haveria 
de encontrar no DISCURSO INDIRETO LIVRE a sua forma de expressão ideal. Zola é o próprio 
DISCURSO INDIRETO LIVRE “em carne e osso”, no dizer de Charles Bally. 


*-G. Verdín Diaz, Introducción al estilo indirecto libre en espafiol. Madrid, C. 8.1. C., 1970, 
p. 149. 


Capítulo 21 


Pontuação 


SINAIS PAUSAIS E SINAIS MELÓDICOS 


A língua escrita não dispõe dos inumeráveis recursos rítmicos e melódicos 
da língua falada. Para suprir esta carência, ou melhor, para reconstituir aproxi- 
madamente o movimento vivo da elocução oral, serve-se da PONTUAÇÃO. 

Os sinais de pontuação podem ser classificados em dois grupos: 

O primeiro grupo compreende os sinais que, fundamentalmente, se destinam 
a marcar as PAUSAS: 

a) a víRGuia (,) 
b) o ponto (.) 
€) O PONTO E VÍRGUIA (3) 


O segundo grupo abarca os sinais cuja função essencial é marcar a MELODIA, 
a ENTOAÇÃO: 
a) os Dos pontos (:) 
b) o ponTO DE INTERROGAÇÃO (?) 
€) O PONTO DE EXCLAMAÇÃO (!) 
d) as RETICÊNCIAS (...) 
e) asaspas (“?) 
£) os parênteses (()) 
g) os cocHeres ( []) 
h) o TRAvESsSÃO (—) 


Observações: 
1.º) Esta distinção, didaticamente cômoda, não é, porém, rigorosa. Em geral, os 
sinais de pontuação indicam, ao mesmo tempo, a pausa e a melodia. 
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2.º) Outros sinais podem ter valor expressivo: O HIFEN, O PARAGRAIO, O emprego 
de letras maiúsculas e o uso de diversos tipos e cores dos caracteres de imprensa 
(ITÁLICO, VERSAL, VERSALETE, NEGRITO, etc.) 


SINAIS QUE MARCAM SOBRETUDO A PAUSA 
A vírgula 


A VIRGULA marca uma pausa de pequena duração. Emprega-se não só para 
separar elementos de uma oração, mas também orações de um só período. 


1. No interior da oração serve: 

1.º) Para separar elementos que exercem a mesma função sintática (sujeito 
composto, complementos, adjuntos), quando não vêm unidos pelas conjunções 
e, ou e nem. Exemplos: 


A sua fronte, a sua boca, o seu riso, as suas lágrimas, enchem-lhe a 
voz de formas e de cores... 
(Teixeira de Pascoaes, OC, VII, 83.) 


Os homens em geral são escravos; vivem presos às suas profissões, aos 
seus interesses, aos seus preconceitos. 
(G. Amado, TL, 12.) 


Achava os homens declamadores, grosseiros, cansativos, pesados, 
frívolos, chulos, triviais. 
(Machado de Assis, OC, 1, 660-661.) 


Observação: 
Quando as conjunções e, ou e nem vêm repetidas numa enumeração, costuma-se 
separar por VIRGULA os elementos coordenados, como nestes exemplos: 


Abrem-se lírios, e jasmins, e rosas. 
(A. de Oliveira, P, II, 344.) 


Vai o fero Itajuba perseguir-vos 
Por água ou terra, ou campos, ou florestas; 
Tremeil... 

(Gonçalves Dias, PCPE, 523.) 


Nem eu, nem tu, nem ela, nem qualquer outra pessoa desta história poderia 
responder mais. 
(Machado de Assis, OC, I, 805.) 


Sintaxe - Processos Sintáticos — Concordância Verbal (S 737) 453 mRN 


2 = irá para o plural quando não houver exclusão, ou seja, quando a 
ação se referir a todos os sujeitos: “Nem a guerra nem a fome preocuparam 
ainda a cidade” — <...nem a rainha nem o infante conheciam bem o caráter 
de D. Sebastião” — “A Jugurta nem o dia nem a noite eram tranquilo: 


Notas: |: - Se os sujeitos forem de diferentes pessoes gramaticais e o verbo só se referir 
a um dos sujeitos, concordará com o mais próximo: “Nem tu nem Antônio será...” — ou “Nem 


Antônio nem tu serás. 


2:-Seo verbo vier anteposto, concordará com o mais próximo: “Não quero que me perdoes 
im” — *. .não conheces nem tu nem os da ralé..”. 


nem tu nem ning 


as normas de concordância do verto em casos em que os sujeitos são 
4 e nem baseiam-se praticamente nosmesmos princípios exclusão ou não 
ais, anteposição do verbo. diferença de número 


3: - Como se vê, 
ligados pelas altemativas 
de um dos sujeitos, diferença de pessozs gra 


entre os sujeitos. 


Esses mesmos princípios devem nortear-nos quando os sujeitos são ligados por outras 


altemativas: 


a saúde, já o conhecimento influem na produção” — “Já Antônio, já João ocupava à 
por quatro anos” — “Já Antônio, já João podiam ser presidentes” — “Já Antônio, já eu 
ocupávar cia” — “Já eles dois, já eu sozinho ocupava (ou ocupávamos) a presidência” 
= “Ora um, ora outro ocupava à presidência” — “Quer a caça, quer a pesca me distraem” - "Quer a 
a, quer a pesca me distrai” (letra b deste 8). 


presidêno 


os a presidi 


736 — Com - O sujeito no singular, que tem um complemento regido 
da preposição com, pode levar o verbo ao plural, quando a intenção é indi- 
car cooperação, na ação verbal, de ambos os elementos: Rosa 
Guilhermina com a sua amiga ocuparam a casa do Laranjal”. - Na constru- 
ção “Napoleão com seus soldados venceu”, quer-se evidenciar a ação de 
Napoleão, ficando por isso o verbo no singular. 


Ouros Exempos: “O tigre com 0 leão ganhavam dinheiro nas feiras” 

“Tu com todos os teus eras digna de morte” — “...onde a tristeza c'o silên- 

cio mora” — “El-rei com os seus cavalheiros assistia aquele préstito lúgubre 
de famílias sem pátria”. 


ar reci 


Nota: Sco verbo vier anteposto, ficará no singular, salvo se indi ocidade: “Pade- 
cia o general com todos os seus soldados grande fome” — “Apareceu o filho mais rovo com o mais 
velho” —“Rogo-te que entres a barra tu com toda a armada” — “Dão-se as mãos a ferocidade com à 


covardia” 


737 — Isto e... — Quando o sujeito é assim constituído, fica o verbo no 
singular: “Isto e o que veio depois trouxe esperanças aos náufragos” — “Isto 
e a impaciência do auditório fez-me lembrar a história..” 


Nota: Sc o segundo elemento estiver no plural, parao plural irá o verbo: “Isto e outras 
contrariedades tomaram-me...” — "Isto e as dificuldades do caminho impediram-ne. 


PONTUAÇÃO 


2.º) Para separar elementos que exercem funções sintáticas diversas, geral- 
mente com a finalidade de realçá-los. Em particular, a vírgula é usada: 
a) para isolar o aposto, ou qualquer elemento de valor meramente explicativo: 


Alice, a menina, estava feliz. 
(F. Namora, TJ, 30.) 


A meu pai, com efeito, ninguém fazia falta. 
(O. Lara Resende, RG, 93.) 


Conheço, sim, o cansaço do nosso corpo. 
(E. J. Tenreiro, OP, 100.) 


b) para isolar o vocativo: 


— Que ideias tétricas, minha senhora! 
(J. Paço d'Arcos, CVL, 366.) 


— D. Glória, a senhora persiste na ideia de meter o nosso Bentinho 
no seminário? 
(Machado de Assis, OC, 1, 731.) 


— Como é que tu te chamas, ó rapaz? 
(L. B. Honwana, NMCT, 87.) 


c) para isolar os elementos repetidos: 
— Nada, nada — dizia Vilaça todo amável — cá o nosso solzinho 
português sempre é melhor. 
(Eça de Queirós, O, II, 89.) 
Contigo, contigo, Antônio Machado, 
Fora bom passear. 


(C. Meireles, OP, 344.) 


— Só minha, minha, minha, eu quero!... 
(Luandino Vieira, VE, 86.) 


d) para isolar o adjunto adverbial antecipado: 


Lá fora, a chuvada despenhou-se por fim. 
(C. de Oliveira, AC, 17.) 
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À noite, às vezes, fazia barulho. 
(A. E Schmidt, AP, 62.) 


Fora, a ave agitou-se medonhamente. 
(Ó. Ribas, EMT, 86.) 


Observação: 
Quando os adjuntos adverbiais são de pequeno corpo (um advérbio, por exem- 
plo), costuma-se dispensar a VIRGULA. A VÍRGULA é, porém, de regra quando se 
pretende realçá-los. Comparem-se estes passos: 


Depois levaram Ricardo para a casa da mãe Avelina. 
(J. Lins do Rego, U, 320.) 


Depois, o engraçado são as passagens de nível, os aparelhos de sinalização, 
os vagões-cisternas... 
(A. Abelaira, D, 30.) 


Depois, tudo caiu em silêncio. 
(Castro Soromenho, TM, 261.) 


3.º) Emprega-se ainda a vírgula no interior da oração: 
a) para separar, na datação de um escrito, o nome do lugar: 


Paris, 22 de abril de 1983. 


b) para indicar a supressão de uma palavra (geralmente o verbo) ou de um 
grupo de palavras: 


No céu azul, dois fiapos de nuvens. 
(A. E Schmidt, AP, 176.) 


A tarde, de ouro pálido, e o mar, tranquilo como o céu. 
(G. Amado, TL, 33.) 


Chuva, névoa, desconforto, 
A imagem da minha vida! 
(A. Botto, AO, 236.) 


2. Entre orações, emprega-se a vírgula: 
1.º) Para separar as orações coordenadas assindéticas: 
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Acendeu um cigarro, cruzou as pernas, estalou as unhas, demorou o 
olhar em Mana Maria. 
(A. de Alcântara Machado, NP, 136.) 


Pois eu caçava, visgava, alçapava. 
(Luandino Vieira, JV, 74.) 


Veio a hora do almoço, o céu cobriu-se de negro, a chuva desabou, 
contínua e pesada. 
(A. Abelaira, D, 178.) 


2.º) Para separar as orações coordenadas sindéticas, salvo as introduzidas 
pela conjunção e: 


— Não me disseste, mas eu vi. 
(A. Abelaira, QPN, 19.) 


Ou elas tocavam, ou jogávamos os três, ou então lia-se alguma cousa. 
(Machado de Assis, OC, II, 497.) 


Não comas, que o tempo é chegado. 
(J. Saramago, MC, 356.) 


Observações: 
1.2) Separam-se geralmente por vírgula as orações coordenadas unidas pela 
conjunção e, quando têm sujeito diferente: 


O sol já ia fraco, e a tarde era amena. 
(Graça Aranha, OC, 148.) 


A mulher morreu, e cada um dos filhos procurou o seu destino 
(E Namora, TJ, 23.) 


Costuma-se também separar por vírgula as orações introduzidas por essa con- 
junção quando ela vem reiterada: 


Comigo, o mundo canta, e cisma, e chora, e reza, 
E sonha o que eu sonhar. 
(Teixeira de Pascoaes, OC, III, 27.) 


E eles riem, e eles cantam, e eles dançam. 
(Ó. Ribas, EMT, 75.) 
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2.4) Das CONIUNÇÕES ADVERSATIVAS, fnas emprega-se sempre no começo da ora- 
ção; porém, todavia, contudo, entretanto e no entanto, podem vir ora no início da 
oração, ora após um de seus termos. No primeiro caso, põe-se uma víRGULA antes 
da conjunção; no segundo, vem ela isolada por vírgulas. Compare-se este período 
de Machado de Assis: 


— Vá aonde quiser, mas fique morando conosco. 
(0C,1,733.) 


aos seguintes: 


— Vá aonde quiser, porém fique morando conosco. 
— Vá aonde quiser, fique, porém, morando conosco. 


Em virtude da acentuada pausa que existe entre as orações acima, podem ser elas 
separadas, na escrita, por PONTO E VÍRGULA. Ao último periodo é mesmo a pontuação 
que melhor lhe convém: 


— Vá aonde quiser; fique, porém, morando conosco. 


3.:) Quando coNJUNÇÃO CoNCLUSIVA, pois vem sempre posposto a um termo da 
oração a que pertence e, portanto, isolado por VIRGULAS: 


Não pacteia com a ordem; é, pois, uma rebelde. 
(]. Ribeiro, PE, 95.) 


As demais conjunções conclusivas (logo, portanto, por conseguinte, etc.) podem 
encabeçar a oração, ou pospor-se a um dos seus termos. À semelhança das adversa- 
tivas, escrevem-se, conforme o caso, com uma vírgula anteposta, ou entre vírgulas. 
Veja-se a Observação 2.º ao PONTO E VIRGULA, 


3.º) Para isolar as orações intercaladas: 


— Se o alienista tem razão, disse eu comigo, não haverá muito que 
lastimar o Quincas Borba. 
(Machado de Assis, OC, 1, 546.) 


— Amanhã mesmo vou encerrá-lo, assegurei, um tanto espantado 
com a facilidade com que assumia aquele compromisso. 
(C. dos Anjos, DR, 356.) 


“Lá vem ele com as raízes”, resmungou Paulino, baixando a cabeça. 
(Castro Soromenho, C, 137.) 


PONTUAÇÃO 
4.º) Para isolar as orações subordinadas adjetivas explicativas: 


O Loas, que tinha relações sobrenaturais, diagnosticara um espírito. 
(E Namora, TJ, 24.) 


Eu, que tinha ido ensinar, agora me via diante de trinta examina- 
doras. 
(Genolino Amado, RP, 24.) 


D. Apolônia, que se habituara ao desdém das senhoras do Quinaxixe, 
não amolecia no entanto como patroa. 
(A. Santos, P, 66.) 


Observação: 

Como sabemos, as ORAÇÕES SUBORDINADAS ADJETIVAS classificam-se em RES- 
TRITIVAS E EXPLICATIVAS. 

AS RESTRITIVAS, necessárias ao sentido da frase, ligam-se a um substantivo (ou 
pronome) antecedente sem pausa, razão por que dele não se separam, na escrita, por 
vírgula. Já as EXPLICATIVAS, denotadoras de uma qualidade acessória do antecedente 
— e, portanto, dispensáveis ao sentido essencial da frase —, separam-se dele por 
uma pausa, indicada na escrita por VIRGULA. 

Comparem-se, por exemplo, estes dois passos: 


Não se lembraria do beijo que me jogara de longe, dos cravos que me atirara... 
(Ribeiro Couto, C, 85.) 


Os dois espanhóis e meu tio, que o ouviam, olharam para mim. 
(]. de Sena, SF, 175.) 


No primeiro, há duas orações adjetivas restritivas: que me jogara de longe e que 
me atirara; no segundo, uma oração adjetiva explicativa: que o ouviam. Daí a diver- 
sidade de pontuação. 


5.º) Para separar as orações subordinadas adverbiais, principalmente quando 
antepostas à principal: 


Quando se levantou, os seus olhos tinham uma fria determinação. 
(E Namora, NM, 243.) 


Se eu o tivesse amado, talvez o odiasse agora. 
(C. dos Anjos, M, 146.) 
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De tudo se lembrara nesse momento, porque de tudo queria esquecer 
depois... 
(A. de Assis Júnior, SM, 140.) 


6.º) Para separar as orações reduzidas de infinitivo, de gerúndio e de parti- 


cípio, quando equivalentes a orações adverbiais: 


A não ser isto, é uma paz regalada. 
(Castro Soromenho, C, 225.) 


Sendo tantos os mortos, enterram-nos onde calha. 
(J. Saramago, MC, 221.) 


Fatigado, ia dormir. 
(Lima Barreto, TFPQ, 279.) 


Conclusão 


a) 


b) 


o) 


Finalizando as nossas observações, devemos acentuar o seguinte: 

toda oração ou todo termo de oração de valor meramente explicativo pro- 
nunciam-se entre pausas; por isso são isolados por vírgulas, na escrita; 

os termos essenciais e integrantes da oração ligam-se uns com os outros sem 
pausa; não podem, assim, ser separados por vírgula. Esta a razão por que não 
é admissível o uso da vírgula entre uma oração subordinada substantiva e a 
sua principal; 

há uns poucos casos em que o emprego da vírgula não corresponde a uma 
pausa real na fala; é o que se observa, por exemplo, em respostas rápidas do 
tipo: Sim, senhor, Não, senhor. 


O ponto 


1, 


O ronro assinala a pausa máxima da voz depois de um grupo fônico de final 
descendente. 

Emprega-se, pois, fundamentalmente, para indicar o término de uma 
ORAÇÃO DECLARATIVA, Seja ela absoluta, seja a derradeira de um período com- 
posto: 


Entardecer no Angico. Estou parada, sozinha, na frente da casa da 
estância, olhando para o poente, O sol parece uma grande laranja 
temporã, cujo sumo escorre pelas faces da tarde. O ar cheira a guaco 
queimado. Um silêncio de paina crepuscular envolve todas as coisas. 
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A terra parece anestesiada. Raras estrelas começam a apontar no 
firmamento, mais adivinhadas do que propriamente visíveis. Sinto 
um langor de corpo e espírito. Decerto é a tardinha que me contagia 
com sua doce febre. 

(É. Veríssimo, A, III, 932.) 


2. Quando os períodos (simples ou compostos) se encadeiam pelos pensamen- 
tos que expressam, sucedem-se uns aos outros na mesma linha. Diz-se, neste 
caso, que estão separados por um PONTO SIMPLES. 


Observação: 

O ronro tem sido utilizado pelos escritores modernos onde os antigos poriam 
PONTO E VIRGULA ou mesmo víRGuLA. Trata-se de um eficiente recurso estilístico, 
quando usado adequada e sobriamente. Com a segmentação de períodos compostos 
em orações absolutas, ou com a transformação de termos destas em novas orações, 
obriga-se o leitor a ampliar as pausas entre os grupos fônicos de determinado texto, 
com o que lhe modifica a entoação e, consequentemente, o próprio sentido. As 
orações assim criadas adquirem um realce particular; ganham em afetividade e, não 
raro, passam a insinuar ideias e sentimentos, inexprimíveis numa pontuação normal 
e lógica. Leiam-se, por exemplo, estes passos: 


Era, na verdade, um mestre, o mestre. Mestre Goeldi. 
(M. Bandeira, AA, 60.) 


A tua presença provocou em mim o sentimento inédito que buscava, Fiquei 
transposto. Outro. Como desejava. 
(Almada Negreiros, OC, HI, 61.) 


A música toca uma valsa lenta. O desânimo aumenta. Os minutos passam. 
A orquestra se cala. O vento está mais forte. 
Clarissa começa a ficar decepcionada. Decerto o poeta está doente. Ou com 
frio. Ou se esqueceu de aparecer. 

(É. Veríssimo, ML, 155-156.) 


3. Quando se passa de um grupo a outro grupo de ideias, costuma-se marcar a 
transposição com um maior repouso da voz, o que, na escrita, se representa 
pelo poNTO-PARÁGRAFO. Deixa-se, então, em branco o resto da linha em que 
termina um dado grupo ideológico, e inicia-se o seguinte na linha abaixo, 
com o recuo de algumas letras. 

Assim: 
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4, 


Lá embaixo era um mar que crescia. 

Começara a chuviscar um pouco. E o carro subia mais para o 
alto, com destino à casa de Amâncio, que era a melhor da redondeza. 
O povo olhava feito besta para o carro com o dr. Juca deitado. 

O usineiro gemia com as dores que não duravam a chegar. 

Maria Augusta passava as mãos pela sua cabeça quase toda 
branca. 

(J. Lins do Rego, U, 337.) 


Ao ponto que encerra um enunciado escrito dá-se o nome de PONTO-FINAL. 


Observações: 


1.º) Além de servir para marcar uma pausa longa, o ponto tem outra utilidade. É 
o sinal que se emprega depois de qualquer palavra escrita abreviadamente. Assim: 
V.S.º ( Vossa Senhoria), dr. (doutor), C. F.C. (Conselho Federal de Cultura), IL. N. 1. C. 
(Instituto Nacional de Investigação Científica). 

Note-se que, se a palavra assim reduzida estiver no fim do período, este encerra-se 
com o ponto abreviativo, pois não se coloca outro ponto depois dele. 

2.2) Quanto ao uso de ponto depois do vocativo que encabeça cartas, requeri- 
mentos, ofícios, etc., vejam-se as nossas Observações aos DOIS PONTOS. 


O ponto e vírgula 


1, 


Como o nome indica, este sinal serve de intermediário entre o poNTO e à 
víRGULA, podendo aproximar-se ora mais daquele, ora mais desta, segundo 
os valores pausais e melódicos que representa no texto. No primeiro caso, 
equivale a uma espécie de ponto reduzido; no segundo, assemelha-se a uma 
viRGuULA alongada. 


Esta imprecisão do roNTO E VÍRGULA faz que o seu emprego dependa substan- 
cialmente do contexto. Entretanto, podemos estabelecer que, em princípio, 
ele é usado: 

1.º) Para separar num período as orações da mesma natureza que tenham 


uma certa extensão: 


Numa tarde de Outono murmuraste; 
Toda a mágoa do Outono ele me trouxe... 
(E Espanca, S, 49.) 


Não sabe mostrar-se magoada; é toda perdão e carinho. 
(Machado de Assis, OC, I, 1051.) 


PONTUAÇÃO 667 


2.º) Para separar partes de um período, das quais uma pelo menos esteja 
subdividida por viRGULA: 


Chamo-me Inácio; ele, Benedito. 
(Machado de Assis, OC, II, 680.) 


Era cedo ainda; mas, depois que saí da farmácia, fiquei ansioso por 
ver a Mercedes, e com receio de encontrar alguém que me compli- 
casse a vida. 

(J. de Sena, SF, 201.) 


3.º) Para separar os diversos itens de enunciados enumerativos (em leis, 
decretos, portarias, regulamentos, etc.). Sirva de exemplo o Título 1 (Dos Fins 
da Educação) da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional: 


Art. 1.º A educação nacional, inspirada nos princípios de liberdade 
e nos ideais de solidariedade humana, tem por fim: 

a) a compreensão dos direitos e deveres da pessoa humana, do ci- 
dadão, do Estado, da família e dos demais grupos que compõem a 
comunidade; 

b) o respeito à dignidade e às liberdades fundamentais do homem; 
c) o fortalecimento da unidade nacional e da solidariedade interna- 
cional; 

d) o desenvolvimento integral da personalidade humana e a sua par- 
ticipação na obra do bem comum; 

e) o preparo do indivíduo e da sociedade para o domínio dos recursos 
científicos e tecnológicos que lhes permitam utilizar as possibilidades 
e vencer as dificuldades do meio; 

f) a preservação e expansão do patrimônio cultural; 

g) a condenação a qualquer tratamento desigual por motivo de 
convicção filosófica, política ou religiosa, bem como a quaisquer 
preconceitos de classe ou de raça. 


Observações: 

1.º) O ponto e vírgula divide longos períodos em partes menores à semelhança 
da cesura, ou deflexão interna de um verso longo. Às vezes, os elementos separados 
são simétricos, e disso resulta um ritmado encadeamento do período, muito ao gosto 
do estilo oratório. Leia-se este passo de Rui Barbosa em louvor de Machado de Assis: 
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Não é o clássico da língua; não é o mestre da frase; não é o árbitro das letras; 
não é o filósofo do romance; não é o mágico do conto; não é o joalheiro 
do verso, o exemplar sem rival entre os contemporâneos, da elegância e da 
graça, do aticismo e da singeleza no conceber e no dizer; é o que soube viver 
intensamente a arte, sem deixar de ser bom. 

(R. Barbosa, EDS, 676.) 


2.) Em lugar da vírgula, costuma-se empregar o ponto e vírgula antes das con- 
junções adversativas (mas, porêm, todavia, contudo, no entanto, etc.) e das conclusivas 
(logo, portanto, por isso, etc.) colocadas no início de uma oração coordenada. Com 
o alongamento da pausa, acentua-se o sentido adversativo (ou conclusivo) das 
referidas conjunções. 


Comparem-se estes períodos: 


Pode a virtude ser perseguida, mas nunca desprezada. 
Pode a virtude ser perseguida; mas nunca desprezada. 


Ele anda muito ocupado, por isso não tem respondido às suas cartas. 
Ele anda muito ocupado; por isso não tem respondido às suas cartas. 


Em certos casos, o tom enfático aconselha mesmo o uso do ponto em tal posição. 
É o que ocorre, por exemplo, neste passo de Rui Barbosa: 


Qual é a doença reinante? Bubões. Logo, Tarantula cubensis. Porque a morde- 
dura desse aracnídeo gera sintoma de peste. Logo, a previne. Logo, há de 
curá-la. 

(EDS) 


Valor melódico dos sinais pausais 


Dizemos que a VIRGULA, O PONTO € O PONTO E VÍRGULA marcam sobretudo — e 
não exclusivamente — a pausa. No correr de nosso estudo, ressaltamos até al- 
gumas de suas características melódicas. 

É o momento de sintetizá-las: 

a) o ponTO corresponde sempre à final descendente de um grupo fônico; 

b) a vircuta assinala que a voz fica em suspenso, à espera de que o período se 
complete; 

c) o Ponto E víRGuLA denota em geral uma débil inflexão suspensiva, suficiente, 
no entanto, para indicar que o período não está concluído. 


mm 454 (8 738) | Sintaxe — Processos Sintáticos — Concordância Verbal 


Particularidades 


738 — Há certos casos curiosos em que o verbo deixa de concordar 
com o sujeito para concordar com o predicativo. Constitui esse um fenôme- 
no de “concordância por atração”? e se opera sempre que na oração entra 
O verbo ser ou parecer e um sujeito constituído de o, aquilo, isso, isto, tud 


são histórias” 


v. predicativo 


Ls 


Ourros EXEMPLOS: “O que lhe desejo são felicidades” — “Tudo são ves- 
jos do agradecimento ã 


— “Não são isto conceitos nem encarecimentos” — 
D que eu fiz aqui melhor foram os meus desenhos” — “O que trago são 
fatos e teses”, 


Nesses exemplos, o verbo, ao invés de concordar com o sujeito (o, 
isto, tudo), concorda com o predicativo. 


1º- Casoo predicativo e o sujeito venham invertidos de lugares, a concordância 
idas 


Notas: 
então se efetua com o sujeito, isto é, fica o verbo no singular: “Histórias é isto” — 


o que peço”. 


Odo si agular ou de números diversos, o verbo concorda 
cidades” ou: “O que lhe desejo são felicidades 


2: Havendo mais de um predicatiy 
“com omais próximo: “O que lhe desejo é 
esaúde”, 


3º- Exemplos no entanto não faltam que contrariem e regra acima transcrita, de autores que 
muito souberam manejar nosso idioma, contando-se entre eles Júlio Ribeiro, Camilo e Herculano: 
“Ao chegarem junto da careleira, ainda tudo era trevas” - “O que me falta é exemplos de bons 
costumes” - “O que eu precisava era limonadas e orchatas” — “O que não queremos é questões” 
“Depois disto, o que eu poderia desejar-te era doze contos de renda” — "O que não somos obrigados 


a aceitar é os erros e abusos dos ministros” 


Repete-se a preposição em construções como estas: O de que muitos começam a duvidar é das 
suas possibilidades — O de que eu não quero que te esqueças é do sinal da cruz — O de que precisamos 
é de calma — O por que luto é pela justiça — O de que nos queixávamos era dos erros de revisão. 


- Se, em tais casos, osujeito for nome de pessoa, aconcordância se efetuará regularmente: 
—"O homem é cinzas”. 


tivo for pessoa, a concordância se efetuará livremente: “Porventura 
vilanagem”. 


- Se também o predi 
Herodes é muitos reis?” — "Esses que riram é 


6:-Se o sujeito for nome de coisa, o verbo poderá concordar com ele ou com o predicativo: 
“O estudo era as suas delícias” - “O mantimento eram só er sses monumentos são à voz do 
"Obras é a minha paixão”. 


passado! 


(1) ConcoRDÂncIA POR RAÇÃO, fenômeno que se opera em muitas línguas, vem a ser a modifica- 
ção que sofre o gênero, o número, o tempo ou a pessoa de uma palavra, em consequência da 
vizinhança de outra com que se faz a concordância contra as regras ordinárias. 


PONTUAÇÃO 
SINAIS QUE MARCAM SOBRETUDO A MELODIA 
Os dois-pontos 


Os Dois PONTOS servem para marcar, na escrita, uma sensível suspensão da voz 
na melodia de uma frase não concluída. Empregam-se, pois, para anunciar: 

1.º) uma citação (geralmente depois de verbo ou expressão que signifique 
dizer, responder, perguntar e sinônimos): 


Como ele nada dissesse, o pai perguntou: 
— Queres ou não queres ir? 
(É. Veríssimo, A, III, 675.) 


Nené pareceu por fim compreender, porque desviou o olhar e atalhou 
secamente: 
— Está bem. Vou-te arranjar o aumento. 

(A. Santos, P, 156.) 


Clemente voltou para dizer: 
— Não enxerguei ninguém, camarada. Era bicho. 
(E Namora, NM, 112.) 


2.º) uma enumeração explicativa: 


Não fosse ele, outros seriam: pajens, gente de guerra, vadios de esta- 
lagens, andejos das estradas. 
(Coelho Netto, OS, 1, 1420.) 


Tínhamos dezenas de amigos: S. João, S, José, Santo Antônio, o beato 
João de Brito... mas nenhum deles era estabelecido e nenhum deles 
tinha conta no banco. 

(Sttau Monteiro, APJ, 13.) 


À sua volta, tudo lhe parece chorar: as árvores, o capim, os insetos. 
(Ó. Ribas, EMT, 104.) 


3.º) um esclarecimento, uma síntese ou uma consequência do que foi enun- 
ciado: 


— A razão é clara: achava a sua conversação menos insossa que a dos 
outros homens. 
(Machado de Assis, OC, II, 495.) 
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Ea felicidade traduz-se por isto: criarem-se hábitos. 
(A Abelaira, NC, 154.) 


Não era desgosto: era cansaço e vergonha, 
(Cochat Osório, CV, 178.) 


Eu em sua igreja não mando: só assisto e apoio. 
(S. de Mello Breyner Andresen, CE, 11,) 


Observação: 
Depois do vocativo que encabeça cartas, requerimentos, ofícios, etc., costuma-se 
colocar DOIS-PONTOS, VIRGULA Ou PONTO, havendo escritores que, no caso, dispensam 
qualquer pontuação. Assim: 


Prezado senhor: Prezado senhor. 
Prezado senhor, Prezado senhor 


Sendo o vocativo inicial emitido com entoação suspensiva, deve ser acompa- 
nhado, preferentemente, de Dois PONTOS ou de VÍRGULA, sinais denotadores daquele 
tipo de inflexão. 


O ponto de interrogação 


1. É o sinal que se usa no fim de qualquer interrogação direta, ainda que a 
pergunta não exija resposta: 


— Então a coisa sai mesmo? 
— Se sai? Já saiu! Não viu os jornais? 
(É. Veríssimo, A, 1,253.) 


— Vão para África, então? O Paulo decidiu-se? 
(Luandino Vieira, NM, 52.) 


Estará surdo? Estará a tentar irritar-me? 
(Sttau Monteiro, APJ, 101.) 


2. Nos casos em que a pergunta envolve dúvida, costuma-se fazer seguir de 
reticências o ponto de interrogação: 


— Então?... que foi isso?... a comadre?... 
(Artur Azevedo, CFM, 86.) 


PONTUAÇÃO 


— Quem está aí?... 
(Branquinho da Fonseca, B, 86.) 


— Enfim, que direi?... 
(A. de Assis Júnior, SM, 269.) 


3. Nas perguntas que denotam surpresa, ou naquelas que não tém endereço 
nem resposta, empregam-se por vezes combinados o ponto de interrogação 
eo ponto de exclamação: 


— Não digas isso! O branco... teu homem... vender-te?! 
(Ó. Ribas, EMT, 14.) 


— Ah, é a senhora?! Pois entre, a casa é sua... 
(A. M. Machado, HR, 86.) 


— Quem é que não conhece Coimbra?!!! 
(Branquinho da Fonseca, B, 18.) 


Observações: 
1.º) O ponto de interrogação nunca se usa no fim de uma interrogação indireta. 
Como salientamos no capítulo 7, a interrogação indireta termina com entoação 
descendente, exigindo, por isso, um ponto. Comparem-se: 


— Quem chegou? [= interrogação direta) 
— Diga-me quem chegou. [= interrogação indireta] 


2.º) Há escritores que, para acentuar, nos diálogos, a atitude de expectativa de 
um dos interlocutores, usam reduzir a sua réplica ao ponto de interrogação, seguido 
às vezes do ponto de exclamação. 

Esses recursos de pontuação não têm apenas valor linguístico; visam a indicar tam- 
bém a expressão do corpo e do espírito que acompanha e valoriza a pausa linguística. 


O ponto de exclamação 


1. É o sinal que se pospõe a qualquer enunciado de entoação exclamativa. 
Mas, como a melodia das exclamações apresenta muitas variedades, o seu 
valor só pode ser depreendido do contexto. Cabe, pois, ao leitor a tarefa, 
extremamente delicada, de interpretar a intenção do escritor; de recriar, com 
apoio em um simples sinal, as diversas possibilidades de inflexão exclamativa 
e, em cada caso, escolher dentre elas a mais adequada — se se trata de uma 
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expressão de espanto, de surpresa, de alegria, de entusiasmo, de cólera, de 
dor, de súplica, ou de outra natureza. 


2. Normalmente, emprega-se o ponto de exclamação: 
a) depois de interjeições ou de termos equivalentes, como os vocativos inten- 
sivos, as apóstrofes: 


— Credo em cruz! gemeu Raimundo, assombrado. 
(G. Ramos, AOH, 147.) 


Que formosura tão de corte, de palácio, de aristocracia! Que pureza 
e correção de linhas! Que fidalguia de olhar e falar! 
(C. Castelo Branco, OS, I, 87.) 


— Adeus, senhor, adeus! 
(Ó. Ribas, EMT, 16.) 


b) depois de um imperativo: 


— Não vás! Volta, meu filho! Não vás! 
(É. Veríssimo, A, II, 604.) 


Ide, ide de mim! 
(F. Pessoa, OP, 166.) 


— Agarrem! 
— Gentes, agarrem! agarrem! 
(Castro Soromenho, V, 113.) 


3. Tão variado como o seu valor melódico é o valor pausal do ponto de ex- 
clamação. Para acentuar a inflexão da voz e a duração das pausas pedidas 
por certas formas exclamativas — ou para sugerir a mímica emocional que 
as acompanha —, alguns escritores usam de artifícios semelhantes aos que 
apontamos no emprego do ponto de interrogação. Costumam, assim: 

a) juntar o ponto de exclamação ao de interrogação, para obter os efeitos que 
indicamos. Quando a entoação é predominantemente interrogativa, o ponto 
de interrogação antecede o de exclamação; quando é mais sensível o tom 
exclamativo, o de exclamação precede o de interrogação: 


Ah! minha Nossa Senhora, para que Felícia veio falar dessas histórias 
agora de noite!? 
(Coelho Netto, OS, 1, 926.) 


PONTUAÇÃO 


— Consentir?! Ele é isso? 
(F Namora, NM, 222.) 


A referida combinação costuma ser seguida ou antecedida de reticências, o 
que lhe acrescenta uma nota de incerteza: 


(A. de Assis Júnior, SM, 52.) 


b) repetir o ponto de exclamação, para marcar um reforço especial na duração, 
na intensidade ou na altura da voz: 


meus beijos emurchecerão! Triste! Triste da abandonada!... 
(M. de Andrade, OI, 162.) 


4. Às vezes, encadeiam-se em forma dialogada essas tentativas de notação 
mímica. Veja-se este exemplo de Antônio Nobre: 


Enfim, feliz! —? — ! Desesperado. — Vem! 
(5, 128.) 


As reticências 


As RETICÊNCIAS marcam uma interrupção da frase e, consequentemente, a 
suspensão da sua melodia. 


1. Empregam-se em casos muito variados. Assim: 
a) para indicar que o narrador ou a personagem interrompe uma ideia que 
começou a exprimir, e passa a considerações acessórias: 


Peça-lhe a sua felicidade, que eu não faço outra cousa... Uma vez 

que você não pode ser padre, e prefere as leis... As leis são belas, sem 

desfazer na teologia, que é melhor que tudo, como a vida eclesiástica 

é a mais santa... Por que não há de ir estudar leis fora daqui? 
(Machado de Assis, OC, 1, 757.) 
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“Quanto ao seu pai... Às vezes penso... Asseguro-lhe que é verdade. 
Penso que ela se esqueceu de tudo. Que teve uma crise de amnésia e 
perdeu determinados acontecimentos” 

(M.]J. de Carvalho, TM, 121.) 


b) para marcar suspensões provocadas por hesitação, surpresa, dúvida ou ti- 
midez de quem fala: 


— Homem, vê lá... Pensa bem no que vais fazer... — avisou o prior. 
— A Raquel é boa rapariga... Mas a geração... Olha, eu não digo nada. 
Resolve tu... 


(M. Torga, NCM, 142.) 


— Você... tão sozinha... Não lhe ocorre, muitas vezes, que se um ho- 
mem... Não tem vontade de casar-se... 
(O. Lins, V, 19.) 


— Eu... eu... queria... um agasalho — respondeu soluçando a mise- 
rável, 
(Graça Aranha, OC, 164.) 


c) para assinalar certas inflexões de natureza emocional (de alegria, de tristeza, 
de cólera, de sarcasmo, etc.): 


— Há tempos que eu não chorava!... Pois me vieram lágrimas..., 
devagarinho, como gateando, subiram... tremiam sobre as pestanas, 
luziam um tempinho... e ainda quentes, no arranco do galope, lá 
caíam elas na polvadeira da estrada, como um pingo d'água perdido, 
que nem mosca nem formiga daria com ele!... 

(Simões Lopes Neto, CGLS, 128.) 


Mágoa de o ter perdido, amor ainda. 
Ódio por ele? Não... não vale a pena... 
(E. Espanca, S, 74.) 


d) para indicar que a ideia que se pretende exprimir não se completa com o tér- 
mino gramatical da frase, e que deve ser suprida com a imaginação do leitor: 


Duas horas te esperei. 
Duas mais te esperaria. 
Se gostas de mim não sei... 
Algum dia há de ser dia... 
(E. Pessoa, QGP, n.º 98.) 


PONTUAÇÃO 675 


Garoa do meu São Paulo, 
— Costureira de malditos — 
Vem um rico, vem um branco, 
São sempre brancos e ricos... 
(M. de Andrade, PC, 385.) 


2. Empregam-se também as RETICÊNCIAS para reproduzir, nos diálogos, não 
uma suspensão do tom da voz, mas o corte da frase de um personagem pela 
interferência da fala de outro: 


— A senhora ia dizer que... 
— Nada... nada... — atalhou a mulher. 
(A. M. Machado, HR, 15.) 


— Sempre tens vontade de pegar uma fanga? 
— Se não tivesse... 
— Tas-te embora... 

(Alves Redol, F, 276.) 


— Isso também conta. As raízes... 
— Que raízes? — cortou José Paulino, bruscamente. 
(Castro Soromenho, C, 121.) 


Se a fala do personagem continua normalmente depois dessa interferência, 
costuma-se preceder o seguimento de reticências: 


— O que me parece, aventurou o coronel, é que eles vieram ao cheiro 
dos cobres... 
— Decerto. 
... e que a tal D. Helena (Deus lhe perdoe!) não estava tão inocente 
como dizia. 

(Machado de Assis, OC, II, 866.) 


— Eu vias ondas engolirem-no... 

— Chega, meu marido, chega!... 

— ... ele ainda voltou à tona duas vezes! 

— Já acabou! Não se pensa mais, João. 

— ... Eu não queria dizer, para não passar por doido... 
(A. M. Machado, HR, 247.) 


3. Usam-se ainda as RETICÊNCIAS antes de uma palavra ou de uma expressão que 
se quer realçar: 
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E as Pedras... essas... pisa-as toda a gentel!... 
(F. Espanca, S, 30.) 


E teve um fim que nunca se soube... Pobrezinho... 
Andaria nos doze anos. Filho único. 
(Simões Lopes Neto, CGLS, 225.) 


Observações: 
1.º) Como os outros sinais melódicos, as RETICÊNCIAS têm certo valor pausal, 
que é mais acentuado quando elas se combinam com outro sinal de pontuação. 
Duas combinações são possíveis: 
a) com um sinal pausal (VIRGULA, OU PONTO E VÍRGULA). Neste caso as RETICÊNCIAS têm 
apenas valor melódico; a pausa é indicada pela viRGULA, ou pelo PONTO E VÍRGULA 
que as segue: 


Passai, ó vagas... mas passai de manso! 
(Castro Alves, OC, 331.) 


— É uma dos diabos, é...; mas não se acoquine, homem! 
(Simões Lopes Neto, CGLS, 126.) 


b) com um sinal melódico (PONTO DE INTERROGAÇÃO, OU PONTO DE EXCLAMAÇÃO, OU OS 
dois conjugados). Neste caso, as RETICÊNCIAS prolongam a duração das inflexões 
interrogativa e exclamativa e lhes acrescentam certos matizes particulares, que 
indicamos ao estudarmos aqueles sinais. 


2.º) Não se devem confundir RETICÊNCIAS, que têm valor estilístico apreciável, com 
os três pontos que se empregam, como simples sinal tipográfico, para indicar que 
foram suprimidas palavras no início, no meio ou no fim de uma citação. 

Modernamente, para evitar qualquer dúvida, tende a generalizar-se o uso de 
quatro pontos para marcar tais supressões, ficando os três pontos como sinal exclu- 
sivo das RETICÊNCIAS. 


As aspas 


1, Empregam-se principalmente: 
a) no início e no fim de uma citação para distingui-la do resto do contexto: 


Definiu César toda a figura da ambição quando disse aquelas palavras: 
“Antes o primeiro na aldeia do que o segundo em Roma” 
(E. Pessoa, LD, 100.) 


PONTUAÇÃO 


O poeta espera a hora da morte e só aspira a que ela “não seja vil, 
manchada de medo, submissão ou cálculo”. 
(M. Bandeira, PP, II, 1293.) 


Ele me contou, com naturalidade, que, algum tempo antes, estivera 
bem próximo da morte, “acompanhado pela Virgem Maria”. 
(A. A. Melo Franco, AR, 187.) 


b) para fazer sobressair termos ou expressões, geralmente não peculiares à lin- 
guagem normal de quem escreve (estrangeirismos, arcaísmos, neologismos, 
vulgarismos, etc.): 


Era melhor que fosse “clown”. 
(É. Veríssimo, C, 227.) 


É verdade que desde esses tempos remotos o “senhor” se adoçou em 
“sinhô”, em “nhonhô”, em “ioiô”. 
(G. Freyre, OE, 378.) 


c) para acentuar o valor significativo de uma palavra ou expressão: 


A palavra “nordeste” é hoje uma palavra desfigurada pela expressão 
“obras do Nordeste” que quer dizer: “obras contra as secas”. E quase 
não sugere senão as secas. 

(G. Freyre, OE, 611.) 


Não é esse meu “abstrato”. Ao não sensorial chamo eu “formal”. 
(A. Sérgio, E, VII, 45.) 


O “leão espanhol” é a Espanha aspirando a dominar, ou a Império; 
sem essa significação, a Espanha, ou Castela, são apenas a “grifa”. 
(F. Pessoa, SP, 153.) 


d) para realçar ironicamente uma palavra ou uma expressão: 


— Está o mundo perdido, até a Judite já tem “arranjinho”! 
(Almada Negreiros, OC, II, 135.) 


Muda-se a face deste mundo inteiro, 
Tudo transformam guerras e procelas: 
E há sempre um “ela” na conversa deles, 
E há sempre um “ele” na conversa delas. 
(D. Andrade, VEE, 128.) 
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2. Usam-se também as aspas para indicar: 
a) asignificação de uma palavra ou de uma frase, em geral de língua estrangeira: 


Comentando largamente a definição de Banville, começa Gide pelos 
vocábulos “magia” e “sortilégio” (sorcellerie) 
(M. Bandeira, PP, II, 1275.) 


No Alentejo fazenda significa “rebanho de gado macho”, 
(Leite de Vasconcelos, LFP, 274.) 


b) nos diálogos, a mudança de interlocutor (emprego que em alguns escritores 
contemporâneos substitui o valor normal do TRAVESSÃO): 


“Como vê. Estava à sua espera” 
“Precisa muito de falar comigo?” 
“Precisar talvez seja exagero. Muito, nem pensar nisso. Apeteceu-me 
vê-lo, é mais verdadeiro.” 
“É muito verdadeira?” perguntou ele. 
“As vezes. É conforme” 
(M.J. de Carvalho, TM, 118.) 


“Vamos mudar de assunto” eu disse. 
“Você quer falar de amor?” 
“É. Quero falar de amor” 

(R. Fonseca, C, 79.) 


c) o título de uma obra: 


Belinha acaba de ler “Elzira, a Morta Virgem”. 
(É. Veríssimo, C, 197.) 


Já Velázquez, no século XVII, pintava quadros como as “Hilanderas” 
e as “Meninas”, nos quais ignorantemente se profetizava, com três 
séculos de antecedência, o atual aparelho fotográfico. 

(Almada Negreiros, OC, V, 91.) 


Recebi do Vinícius o livrinho com o “Pátria Minha”. 
(M. Bandeira, PP, II, 1450.) 


Observações: 
1.2) Na escrita, em vez de isolarmos por aspas tais dizeres, costumamos sublinhá- 
-los. Nas obras impressas os elementos sublinhados vêm em tipo diverso, preferen- 
temente em itálico (ou grifo). 


Sintaxe — Processos Sintáticos — Concordância Verbal (8 742) 455 ma 


739 — Com os verbos dar, soar, bater (referindo-se a horas), a concor- 
dância se opera regularmente: “Deram duas horas” — “Soavam onze horas... 


740 — Os verbos que significam carência, falta, abastança, suficiên- 
cia, segundo Júlio Ribeiro e Carlos Pereira, cingindo-se a exemplos isola- 
dos. ficam no singular, estando o sujeito no plural. Da prática, porém, da 
maioria dos pontífices da língua colhe-se que a concordância no plural é a 
que deve ser observada: “Falta-lhes pincel, faltam-lhes cores” (Camões) — 
“Amanhã em Lisboa não faltarão negócios” (Garrett) — “Para falar ao vento 
bastam palavras” (Vieira) — “Não bastam alívios do mundo” (Camilo) — 
sobravam ainda seis dinheiros” (Bemardes) — “Restavam apenas quinze 
mil homens” (Herculano) — “Não faltaram erdotes” — “Faltavam vinte 
minutos” 


741 — Fazer, em construções como: “Faz anos que estou aqui” — é 


impessoal, isto é, não tem sujeito e mantém-se, por isso, na 3º pessoa do 
singular: “Hoje faz quinze dias que me enviaste tua poesia” — “Vinte e sete 
dias faz” — “Faz dois meses que nos vimos” ($ 907, n. 1). 
Observação: 
Dizemos: “Vai por (em, para) dois meses que morreu meu irmão”. *Já tinha passa- 
do de dois meses...”. Levando, porém, o verbo ao plural, dizemos: “Já lá vão doze 


anos que ele desapareceu” - “Lá vio quatro meses que o vi” — “Já tinham passado 
dois meses 

Outros exemplos: <...vai em trirta anos que pouco ou nada obteve para se melho 
“Eis aqui o que eu, vai já em oito anos, solicitava a bem da mocidade” — “Já lá 
norância er: para à nobreza um foro essencial” 


rar” 


vão os dias em que a i vão 


vinte anos”, 


Havendo preposição depois do verbo, este fica no singular; não havendo, cor 


corda com o sujeito plural. 


742 — Nas orações optativas, os sujeitos são os pronomes ou nomes 
que se seguem aos verbos e com eles deve o verbo concordar: “Tomaram 
eles poder vê-la na forca” — “Vivan os Ataídes, vivam os Vilhenas, vivam os 
portugueses leais” — “Tomáramos nós que todos os vigários de nosso tem- 


po... 


= Questionár 


Faça, procurando ser conexo, um trabalho (carta, descrição ou composição), em que se 
apliquem todas as regras expostas do 5 726 30 742. Coloque, em cada caso, entre parênteses, 
o número do parágrafo. nota ou observação a que se refere o exemplo. 


PONTUAÇÃO 


2.º) No emprego das aspas, cumpre atender a estes preceitos, aprovados nos 
acordos ortográficos luso-brasileiros: “Quando a pausa coincide com o final da ex- 
pressão ou sentença que se acha entre aspas, coloca-se o competente sinal de pontua- 
ção depois delas, se encerram apenas uma parte da proposição; quando, porém, as 
aspas abrangem todo o período, sentença, frase ou expressão, a respectiva notação 
fica abrangida por elas” 


Os parênteses 


1. Empregam-se os PARÊNTESES para intercalar num texto qualquer indicação 
acessória. Seja, por exemplo: 
a) uma explicação dada ou uma circunstância mencionada incidentemente: 


Conseguia controlar a bola que me passavam (quando passavam) 
jogando em geral (quando deixavam) na ponta direita, por ser pe- 
quenino mas veloz. 

(E Sabino, ME, 145.) 


É lá (no café) que se encontra a estalajadeira. 
(J. Cardoso Pires, D, 51.) 


b) uma reflexão, um comentário à margem do que se afirma: 


Mais uma vez (tinha consciência disso) decidia o seu destino. 
(A. Alcântara Machado, NP, 151.) 


A minha guerra, como a dos que tinham partido (se é que tinham), 
começava agora. 
(J. de Sena, SF, 295.) 


c) uma nota emocional, expressa geralmente em forma exclamativa ou inter- 
rogativa: 


Mais nada. Boas-Noites. Fecha a porta: 
(Que linda noite! Os cravos vão abrir... 
Faz tanto frio!) Apaga a luz! (Que importa? 
A roupa chega para me cobrir...) 

(A. Nobre, S, 172.) 


Havia a escola, que era azul e tinha 
Um mestre mau, de assustador pigarro... 
(Meu Deus! Que é isto? Que emoção a minha 
Quando estas coisas tão singelas narro?) 

(B. Lopes, H, 65.) 
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Observação: 

A posição dos parênteses com referência aos sinais pausais obedece à seguinte 
norma: “Quando uma pausa coincide com o início da construção parentética, o 
respectivo sinal de pontuação deve ficar depois dos parênteses; mas, estando a propo- 
sição ou a frase inteira encerrada pelos parênteses, dentro deles se põe a competente 
notação” (Formulário Ortográfico oficial brasileiro). 


Os colchetes 


Os coLcHETES são uma variedade de PARÊNTESES, mas de uso restrito. Empre- 
gam-se: 
a) quando, numa transcrição de texto alheio, o autor intercala observações 
próprias, como nesta nota de Sousa da Silveira a um passo de Casimiro de 
Abreu: 


Entenda-se, pois: “Obrigado! obrigado [pelo teu canto em que] tu 
respondes [à minha pergunta sobre o porvir (versos 11-12) e me 
acenas para o futuro (versos 14 e 85), embora o que eu percebo no 
horizonte me pareça apenas uma nuvem (verso 15))”. 

(C. de Abreu, O, 374.) 


b) quando se quer isolar uma construção internamente já separada por PARÉN- 
TESES, à semelhança do que ocorre com os segundos coLcHETES do exemplo 
anterior; 

c) quando se deseja incluir, numa referência bibliográfica, indicação que não 
conste da obra citada, como neste exemplo: 


Dom Casmurro. Por Machado de Assis, da Academia Brasileira. H. 
Garnier, Livreiro-Editor — 71, Rua Moreira César, 71, Rio de Janeiro 
— 6, rue des Saints-Pêres, 6 — Paris [1899]. 


Observação: 
O uso dos coLcHerEs é frequente nos trabalhos de linguística e de filologia. 
Como dissemos no capítulo 3, coloca-se entre coLcHETES uma palavra transcrita 
foneticamente. Por exemplo: 


Mundo ['murdu] fugir [fugir] 
Também entre coLCHETES se colocam, nas edições críticas, os elementos que 


devem ser introduzidos no texto, encerrando-se entre PARÊNTESES Os que dele devem 
ser eliminados. 
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No perfil da lua, 
Um nimbo mortal. 
(Mas quem lê na névoa 
o amargo sinal?) 
(C. Meireles, OP, 796.) 


Observação: 
Entre as explicações e as circunstâncias acessórias que costumam ser escritas 
entre PARÊNTESES, incluem-se: 
a) referências a datas, a indicações bibliográficas, etc.: 


“Boa noite, Maria! Eu vou-me embora” 
(Castro Alves, Espumas fluctuantes. Poesias. Bahia, 1870, p. 71.) 


b) a citação textual de uma palavra ou frase traduzida: 


Parece que o duunvirato jurisdicional (duunviri ou quatuorviri juridicundo), 
já muito cerceada a sua jurisdição nos últimos tempos do império, deixou 
de existir. 

(S. da Silva Neto, HLP, 319.) 


c) as indicações cênicas (numa peça de teatro): 


1.º Jovem — Como te chamas? 

PastorinHo — (Sorridente.) Prometeu. 

1.º Jovem — E aquela voz que se ouve? 

PastoriNHo — É meu pai. (Ri.) 

2.º Jovem — E como se chama teu pai? 

PastorinHo — (Dando uma gargalhada.) Prometeu. 
(Almada Negreiros, OC, HI, 239.) 


2. Usam-se também os parênteses para isolar orações intercaladas com verbos 
declarativos: 


Quem és (lhe perguntei com grande abalo) 
Fantasma a quem odeio e a quem amo? 
(A. de Quental, SC, 79.) 


Uma vez (contavam) a polícia tinha conseguido deitar a mão nele. 
(Autran Dourado, RB, 196.) 


o que se faz mais frequentemente por meio de vírgulas ou de travessões. 
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O travessão 


Emprega-se principalmente em dois casos: 
1.º) Para indicar, nos diálogos, a mudança de interlocutor: 


— Ele não quer responder. 
— Mas por quê? 
— Diz que não está autorizado... 
(É. Veríssimo, A, II, 434.) 


— Quem é o seu tabelião, Dâmaso? 
— O Nunes, na Rua do Ouro... Por quê? 
— Oh! nada. 

(Eça de Queirós, O, II, 388.) 


2.º) Para isolar, num contexto, palavras ou frases. Neste caso, em que desem- 
penha função análoga à dos parênteses, usa-se geralmente O TRAVESSÃO DUPLO: 


— Acho — e retomou o discurso — que já assustamos demais o 
nosso jovem amigo. 
(J. de Sena, G-C, 179.) 


Abel, sem responder, sem voltar-se para mim, cinge mais forte — e 
não sem brandura — os meus dedos. 
(O. Lins, 4, 64-65.) 


Mas não é raro o emprego de um só TRAVESSÃO para destacar, enfaticamente 
a parte final de um enunciado: 


Porque é do português, pai de amplos mares, 
Querer, poder só isto: 
O inteiro mar ou a orla vã desfeita — 
O todo, ou o seu nada. 
(F Pessoa, OP, 12.) 


Um povo é tanto mais elevado quanto mais se interessa pelas coisas 
inúteis — a filosofia e a arte. 
(G. Amado, TL, 16.) 


Observações: 
1.2) Às vezes, para dar maior realce a uma conclusão, que representa a síntese 
do que se vinha dizendo, usa-se O TRAVESSÃO siMPLES em lugar dos DOIS PONTOS: 
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Deixai-me chorar mais e beber mais, 

Perseguir doidamente os meus ideais, 

E ter fé e sonhar — encher a alma. 
(C. Pessanha, C, 40.) 


No exemplo de Fernando Pessoa, atrás citado, o TRAVESSÃO SIMPLES tem O 
mesmo valor. Mas aí o seu emprego é especialmente aconselhável por mostrar que 
o elemento final conclusivo faz parte de uma construção mais ampla, já antecedida 
de poIs-PONTOS. 

2.2) Emprega-se o travessão, e não o hífen, para ligar palavras ou grupos de 
palavras que se encadeiam em sintagmas do tipo: À viagem Rio-Lisboa; o percurso 
Paris-Londres. 


Capítulo 22 


Noções de versificação 


ESTRUTURA DO VERSO 
RITMO E VERSO 
1. Examinemos estes versos do poeta Cruz e Sousa: 


Vai, Peregrino do caminho santo, 
Faz da tu'alma lâmpada do cego, 
Iluminando, pego sobre pego, 

As invisíveis amplidões do Pranto. 


Verificamos que as sílabas tônicas, marcadas com negrito, se repetem depois 
de uma, duas ou três sílabas átonas. Esta sucessão de sílabas fortes e fracas, 
com intervalos regulares, ou não muito espaçados (para que a reiteração 
possa ser esperada e sentida pelo nosso ouvido), é uma fonte do prazer a 
que chamamos RirMo.! 


2. A contiguidade de sílabas tônicas prejudica o RITMO e, consequentemente, 
desagrada ao ouvido. Por isso, a sílaba anterior à última tônica é necessaria- 
mente átona. Tão forte é esta exigência rítmica que, mesmo sendo tônica no 


! Esta definição que apresentamos tem finalidade meramente didática. Uma análise crítica 
das diversas conceituações de riTMO pode ver-se na recente e importante obra de Henri 
Meschonnic: Critique du rythme: anthropologie historique du langage. Paris, Verdier, 1982, 
com rica bibliografia. 
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vocábulo isolado, ela se atonifica pela posição. Por exemplo, nestes dissílabos 
de Casimiro de Abreu, 


Tu ontem 
Na dança, 
Que cansa, 
Voavas... 


o pronome tu, monossílabo tônico, sofre uma deflexão de pronúncia, no 
primeiro verso, por ser obrigatoriamente acentuado, como sílaba final do 
verso, o -ô de ontem, que lhe está contíguo. 


O ritmo é o elemento essencial do vERso, pois este se caracteriza, em última 
análise, por ser o período rítmico que se agrupa em séries numa composição 
poética. Quando tais períodos rítmicos apresentam o mesmo número de 
sílabas em todo o poema, a versificação diz-se REGULAR. Se não há igualdade 
silábica entre eles, a versificação é IRREGULAR OU LIVRE. 


OS LIMITES DO VERSO 


IR 


A forma do verso é determinada pela combinação das silabas, acentos e 
pausas, contando-se as sílabas até a última acentuada. Assim, têm igualmente 
dez sílabas métricas os seguintes versos de Augusto dos Anjos: 


porque não se leva em conta a átona final da palavra galhos, nem tampouco 
as duas finais da palavra camândulas.? 


? Este sistema de escandir o verso até o último acento tônico, segundo o modelo francês, 


foi introduzido em Portugal no século XVIII por Miguel do Couto Guerreiro (Tratado de 
versificação portugueza. Lisboa, Francisco Luiz Ameno, 1784, p. 6-7), mas só se vulgarizou 
em nossa métrica pelo enorme prestígio de Antônio Feliciano de Castilho, que o acolheu no 
seu Tratado de metrificação portugueza. Lisboa, Imprensa Nacional, 1851. Anteriormente, 
contavam-se os versos portugueses, à semelhança dos espanhóis e italianos, com base no 
verso grave, ou seja, considerando sempre no cômputo a existência de uma sílaba átona 
depois da última tônica. 


NOÇÕES DE VERSIFICAÇÃO 


2. O número de unidades silábicas que se contêm num verso, desde o seu início 
até a última sílaba tônica, é indicado por compostos gregos em que entra a 
forma do numeral seguida do elemento -sílabo: MONOSSILABO, DISSILABO, 
TRISSILABO, TETRASSÍLABO, PENTASSÍLABO, HEXASSÍLABO, HEPTASSILABO, OC- 
TOSSILABO, ENEASSÍLABO, DECASSILABO, HENDECASSÍLABO € DODECASSÍLABO. 

Vejamos agora como se contam estas unidades silábicas. 


AS LIGAÇÕES RÍTMICAS 


A melodia do verso exige que as palavras venham ligadas umas às outras 
mais estreitamente do que na prosa. 


Sinalefa, elisão e crase 


Comparemos estes versos de Olavo Bilac, todos com dez sílabas métricas: 


Verificamos que no primeiro haverá sempre, de qualquer forma que o leia- 
mos, dez sílabas até a última tônica. Nele a fronteira das sílabas é coincidente, 
seja numa leitura pausada ou acelerada, seja na prosa ou no verso, seja, enfim, 
numa emissão isolada das palavras, se abandonarmos a última sílaba átona. 

Já não sucede o mesmo com os três outros versos, que só atingem aquela 
medida pela leitura numa só sílaba da vogal final de uma palavra com a vogal 
inicial da palavra seguinte. 

Assim: 

a) no segundo verso, temos de juntar numa só emissão de voz o e final de triste 
e a vogal da conjunção aditiva (duas vezes), bem como o o de fatigado e o 
ditongo do pronome eu; 

b) no terceiro verso, ligamos o artigo a à vogal inicial de alma; 

c) no quarto, finalmente, fundimos numa só sílaba as vogais da conjunção e, do 
artigo a, e a inicial do substantivo alma; e, também, a vogal final do adjetivo 
povoada e o ditongo constituído pelo pronome eu. 


Na leitura destes versos, sentimos que há três soluções para obtermos a 
contração numa sílaba de duas ou mais vogais em contacto: 
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1.3) A primeira vogal pode perder a sua autonomia silábica e tornar-se uma 
semivogal, que passa a formar ditongo com a vogal seguinte. É o que se observa, 
por exemplo, na pronúncia: 


fa/ti/ga/ dwew/ [= fatigado eu) 
Dizemos que neste caso há siNALEFA. 


2.2) A primeira vogal pode desaparecer na pronúncia diante de uma vogal 
de natureza diversa. Por exemplo, na pronúncia: 


fa /ti/ga/ dew/ [=fatigada eu] 
A este fenômeno chamamos ELISÃO. 


3.2) A primeira vogal pode ser igual à seguinte e com ela fundir-se numa só. 
É o que se dá, por exemplo, com a emissão: 


Ti/nhas /al/ ma/ [= Tinhas a alma] 
Neste caso, verifica-se o que denominamos CRASE. 
Ectlipse 


Examinamos até aqui encontros vocálicos intervocabulares em que a primeira 
vogal é oraL, Mas pode ocorrer que ela seja NASAL, e, neste caso, a regra é manter- 
se a autonomia silábica, isto é, O HiATO das vogais em contacto. 

Há, porém, certos encontros de vogal nasal com vogal (oral ou nasal) que 
na própria língua corrente costumam ser resolvidos em prToNGo, ou mesmo em 
CRASE. É o que se observa, por exemplo, em ligações como co'a, c'a, c'o (= com a, 
como), quea própria ortografia oficial admite que se escreva sem apóstrofo, com 
os elementos totalmente aglutinados (coa, ca, co). A esta fusão vocálica, facilitada 
pela perda da ressonância nasal da primeira vogal, dá-se o nome de ECTLIPSE. 

De acordo com as necessidades métricas, os nossos poetas têm-se servido das 
duas soluções que a língua lhes oferece no particular: a conservação das duas 
vogais em sílabas distintas, ou a fusão delas numa só sílaba. Leiam-se, a propósito, 
estes versos de Casimiro de Abreu, todos de sete sílabas métricas: 


Tudo muda com os anos: 

A dor — em doce saudade, 
Na velhice — a mocidade, 

A crença — nos desenganos! 


CONCORDÂNCIA 
NOMINAL E 
PRONOMINAL 


Z 


CAPITULO 52 


Concordância do Adjetivo? com o: Substantivo 


45 - REGRA GERAL: O adjetivo, quer adjunto adnominal quer 


predicativo, quer anteposto quer posposto, concorda em gênero e mímero 
com o substantivo a que se refere: 
artigo subosr. 
o menina 
mase.sing. masc. sing. | fem. sing. fem. sing 


Outros ExEMPLOS: Homem santo, mulher santa, homens santos, mu- 
- “Via recolhidas no santuário as tábuas de bronze” — “Hei de 
fazer públicos os seus desaforos”. 


Regras Especiais 


16 - Se O agjetivo se refere a vários substantivos do singular e do 
mesmo gênero, e vem: 


1) Posposto — vai, indiferentemente, para o plural e para o gênero dos 
substanivos ou fica no singular: “Nessa leitura e escrita tão arrepiadas de de 
dificuldades” — “Rugido, grito, gemido conglobados num só hiato” — “.. 


(8) Para fecilidade de exposição, o artigo e o numeral, não obstante constituírem classes autôno- 
mas, estão incluídos entre os adjetivos nas regras de concordância nominal. 


NOÇÕES DE VERSIFICAÇÃO 


No primeiro, temos o encontro com os pronunciado em duas sílabas. Já nos 
seguintes versos do mesmo poeta, também de sete sílabas, por duas vezes dá-se 
a ECTLIPSE no encontro com as (co'as): 


— Jesus! Como eras bonita, 
o'as tranças presas na fita, 

Co'ast fit 

Co'as flores no samburá! 


Observações: 

1.º) Como nos mostram os exemplos citados, para que um encontro vocálico 
intervocabular possa ser pronunciado em uma só sílaba, é necessário que a sua 
primeira vogal seja átona, ou capaz de atonificar-se pela próclise. Sendo tônica, a 
solução normal é o hiato com a vogal seguinte, seja esta tônica ou átona. 

2.º) Os termos SINALEFA € ELISÃO costumam ser empregados como sinônimos. É, 
porém, de toda a conveniência aplicá-los distintamente, como fazem os modernos 
estudiosos de versificação românica. 


O hiato intervocabular 


Desde os tempos antigos, os poetas têm procurado evitar o HiATO de vogais 
pertencentes a palavras distintas, encontro que os compêndios de métrica, 
invariavelmente, consideram um defeito grave no verso, por torná-lo frouxo. 
Cabe, no entanto, ponderar que nesta, como em outras questões, não se devem 
estabelecer normas de rigor absoluto, pois nem sempre o poeta quererá ceder 
à forma o pensamento e, em certos casos, O HIATO INTERVOCABULAR pode ser não 
um defeito, mas um recurso de alta expressividade para realçar determinada 
palavra, ou para nos obrigar a emitir o verso num tom pausado. Em alguns 
poetas torna-se até condenável o excessivo escrúpulo em evitá-lo. É o que se 
observa, por exemplo, na obra de Hermes Fontes, de méritos inegáveis, mas por 
vezes artificial. Citemos, a propósito, este seu dodecassílabo: 


Luz é saúde, e treva é incerteza, é ânsia, é doença — 
Na 


em que, contra a realidade idiomática, temos de emitir numa só sílaba as vogais 
marcadas com negrito (-a é ân-). 

Ora, quando num encontro concorrem duas vogais tônicas, elas não po- 
dem fundir-se numa sílaba nem no verso, nem na prosa. Mesmo se houver um 
enfraquecimento relativo da primeira vogal, como notamos no dissílabo de 
Casimiro de Abreu: 


Tu/on/ (tem), 


tal enfraquecimento não evitará, normalmente, a separação silábica das vogais. 
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Excluindo-se, porém, este caso em que o HIATO é inevitável, e outros excep- 
cionais, em que ele vale como recurso de estilo, pode-se afirmar que, desde o 
século XVI, os poetas da língua manifestaram uma decidida e definitiva opção 
por solucionarem com sINALEFA OU ELISÃO Os encontros vocálicos intervocabula- 
res, a fim de conseguir para os seus versos uma estrutura mais contínua, mais 
fluente, mais plástica.” 


A MEDIDA DAS PALAVRAS 


Relativamente à contagem das sílabas no interior das palavras, temos de 
considerar, em primeiro plano, os fatores de ordem gramatical. 

Como nos ensina a gramática, também no verso Os DITONGOS € OS TRITONGOS 
se contam em uma sílaba e as vogais em HiaTO, em sílabas diferentes. Assim, 
nestes hendecassílabos de Castro Alves: 


a palavra rasteiras conta-se em três sílabas, e quais, em uma. Esse número de 
sílabas elas o terão igualmente na prosa, ou, mesmo, se tomadas isoladamente. 
O prronco [e], que se contém na primeira, e o TRITONGO [Waj], que apresenta a 
segunda, são, pois, as pronúncias normais desses encontros vocálicos em todas 
as formas da língua. 

Por outro lado, as palavras morria e saíam, em que há os HiaTOS /i-a/ e /a-í- 
a/, serão sempre emitidas em três sílabas, não importando o tipo de enunciado 
no qual apareçam. 


Sinérese 


Nas palavras que acabamos de examinar há perfeita coincidência da sílaba 
gramatical com a sílaba métrica. Mas esta concordância pode não existir, porque, 
em certas condições, o verso permite a criação de novos bitToNGos, ou melhor, 
admite que se ditonguem vogais que, na pronúncia normal, formam HiaTO. 


3 Sobre o IATO, a SINALEIA € a ELISÃO na métrica medieval e renascentista, consulte-se Celso 
Ferreira da Cunha. Estudos de versificação portuguesa (séculos XIII a XVI). Paris. Centro 
Cultural Português, 1982, p. 1-168 e 273-319. 


NOÇÕES DE VERSIFICAÇÃO 


Por exemplo, palavras como povoado e magoado são tetrassílabos na língua 
corrente, já que apresentam o encontro -oá-, pronunciado de regra com as vogais 
em Hiato. Também no verso costumam ser assim emitidas, como nos mostram 
estes decassílabos de Olavo Bilac: 


(do) 


Não é raro, porém, o emprego destas palavras no verso como trissílabos, com 
a transformação do Hiaro /o-a/ (= /u-a/) no piTonco [wa]. 

Compare-se ao que citamos anteriormente este heptassílabo de Augusto 
Gil: 


Ambos aparecem até na mesma estrofe: 


Gordo, nédio, bem trajado, 
Deveria ser feliz, 

Deveria estar sorrindo; 
Mas o seu olhar magoado, 
Tão magoado, tão lindo, 
Que não o é, bem no diz... 


Esta passagem de um hiato a ditongo, por exigência métrica, chama-se 
SINÉRESE. 


Diérese 
Menos frequente do que a sINERESE é O fenômeno inverso, ou seja, a trans- 


formação de um piTOoNGo normal em HiaTO. A esse alongamento silábico dá-se 
o nome de DIÉRESE. 
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Exemplifiquemos: 

Na língua viva de nossos dias a palavra saudade é um trissílabo (sau-da-de), 
e como tal se emprega comumente quer na versificação erudita, quer na versi- 
ficação popular. Mas, vez por outra, ainda aparece usada no verso com a antiga 
pronúncia tetrassilábica (sa-u-da-de). Citem-se, a propósito, estes heptassílabos 
de duas conhecidas quadrinhas: 


Eu não quero, nem brincando, 
Dizer adeus a ninguém: 
Quem parte leva saudades, 
Quem fica saudades tem. 


A ausência tem uma filha, 
Que se chama saiidade: 

Eu sustento mãe e filha, 
Bem contra minha vontade. 


Na primeira, por duas vezes, temos a palavra em sua enunciação normal, 
trissílaba. Na segunda, empregada com biErEsE, devemos emiti-la em quatro 


sílabas: sa-u-da-de. 


Crase, aférese, síncope e apócope 


Além dos que estudamos, outros processos têm sido utilizados por nossos 
poetas para reduzir ou ampliar o número de sílabas de uma palavra, segundo 
as necessidades métricas. Entre os processos de redução vocabular, devem ser 
conhecidos: 

1.9) A CRASE, ou seja, a fusão de duas vogais idênticas numa só, o que ocorre, 
por exemplo, com os dois -aa- contíguos de Saara neste decassílabo de Castro 
Alves: 


2.º) A APÉRESE, OU seja, a supressão de sons no início da palavra. É o caso 
do emprego da forma "Stamos por Estamos neste decassilabo de Castro Alves: 
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3.9) A sINCOPE, OU seja, a supressão de sons no meio da palavra, o que su- 
cede na pronúncia Esp'ranças por Esperanças neste decassílabo de Casimiro 
de Abreu: 


4.9) A APÓCOPE, OU seja, a supressão de sons no fim da palavra. Sirva de 
exemplo o emprego de mármor pela forma mármore neste decassílabo de Castro 
Alves: 


Observação: 
Estes processos de redução silábica, muito do agrado dos poetas românticos, 
caíram em desuso com o parnasianismo. 


A CESURA E A PAUSA FINAL* 


1, O período rítmico formado pelo verso termina sempre numa PAUSA, que O 
delimita. Esta pausa pode consistir numa interrupção mais ou menos longa 
da cadeia falada, conforme assinale o final de verso, de estrofe, ou do próprio 
poema, caso em que é absoluta, Pode ser ela brevíssima, ou, mesmo, não pas- 
sar de um simples abaixamento da voz nos pontos de separação dos versos, 
mas não pode faltar. Omiti-la é retirar o sinal determinador da extensão e 
unidade dos períodos rítmicos em que se estrutura o poema. 


2, A cesura é um descanso da voz no interior do verso. Ocorre principalmente 
nos versos longos, que ficam por ela divididos em GRUPOS FÓNICOS, como 
dissemos no capítulo 7, 


Sobre a diferença entre a rausa— “elemento essencial, determinador da extensão e unidade 
do verso”, que impede “a sinalefa e permite que versos e hemistíquios terminem com final 
grave, aguda ou esdrúxula” — e a cesura, “breve descanso” que “repugna o hiato” “aceita 
a sinalefa” e “não admite adição nem supressão alguma que afete o número de sílabas”, 
veja-se Tomás Navarro Tomás. Metrica espafiola. New York, Syracuse University, 1956, 
p.14. 
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3. Comparem-se estes exemplos de Olavo Bilac: 
Cheguei. // Chegaste. // Vinhas fatigada... 
E um dia assim! // de um sol assim! // E assim a esfera... 
Despencando os rosais, // sacudindo o arvoredo... 


Quando o verso apresenta apenas uma CESURA, Os dois GRUPOS FONICOS por 
ela formados recebem o nome de HEemistíQuIOS (= metades do verso), embora 
nem sempre contenham o mesmo número de sílabas. 

Vejam-se estes exemplos de Alphonsus de Guimaraens: 


E os arcanjos dirão // no azul ao vê-la, 
Pensando em mim: // — “Por que não vieram juntos?” 


Acentue-se, ainda, que, ao contrário da PAUSA FINAL do verso, a CESURA que 
recaia entre duas vogais não impede que elas se ditonguem ou, até, se fundam 
pela crase. 

Compare-se este decassílabo de Camilo Pessanha: 


E um lenço bordado... // Esse hei de o levar... 
no 


que temos de ler com siNaLEFA do o de bordado e o E- de Esse; e o segundo des- 
tes outros, do mesmo poeta, em que, apesar de recair a CESURA entre oiro e 0,a 
emissão se faz com a crase dos dois 00: 


Muda outra vez: // gorjeios estribilhos 
Dum clarim de oiro // — o cheiro de junquilhos, 
Vívido e agro! // — tocando a alvorada... 


Cavalgamento (enjambement) 


1. Dissemos que o verso finaliza sempre com uma pausa ou com uma deflexão 
da voz que, ainda que breve, deve ser suficientemente percebida como o sinal 
característico do término de um período rítmico. 

Geralmente a pausa final do verso coincide com uma pausa existente, ou 
possível, na estrutura sintática. É o que observamos nestes decassílabos do 
soneto Nel mezzo del cammin..., de Olavo Bilac: 


Cheguei. Chegaste. Vinhas fatigada / 

E triste, e triste e fatigado eu vinha. / 
Tinhas a alma de sonhos povoada, / 

E a alma de sonhos povoada eu tinha... / 
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2. Não raro, no entanto, os poetas servem-se de um recurso estilístico, de alto 
efeito quando usado comedidamente, recurso este que consiste em terminar 
o verso em discordância flagrante com a sintaxe, pela separação de palavras 
estreitamente unidas num grupo fônico. As palavras deslocadas para o verso 
seguinte adquirem, com isso, um realce extraordinário, como vemos neste 
passo do mesmo soneto de Bilac: 


E paramos de súbito na estrada 

Da vida: longos anos, presa à minha 
A tua mão, a vista deslumbrada 

Tive da luz que teu olhar continha. 


A esta bipartição do grupo fônico pela suspensão inesperada da voz em seu in- 
terior e pelo relevo do segundo elemento, ansiosamente esperado pelo ouvinte, 
dá-se o nome de CAVALGAMENTO ou, na designação francesa, ENIAMBEMENT. 


O CAVALGAMENTO E A PAUSA FINAL 


1. Em geral, nossos compêndios de versificação aconselham que, nos casos 

de CAVALGAMENTO, a leitura do verso se faça com a supressão da pausa final 
e, consequentemente, com o prolongamento do enunciado até a primeira 
depressão da voz no interior do verso seguinte. 
Esta forma de ler o verso que cavalga altera-lhe substancialmente o ritmo e 
modifica a figura tonal do poema. Nos poemas de versificação irregular, será 
apenas uma outra maneira de dispor a irregularidade de versos que já são 
flutuantes. Mas, naqueles estruturados com versos regulares, provoca uma 
mudança rítmica essencial, ou seja, a quebra da própria regularidade. Assim, 
o soneto de Olavo Bilac atrás mencionado não mais será uma sequência de 
catorze decassilabos, se lermos numa emissão continua até a parte conclusiva 
o verso: 


E paramos de súbito na estrada 
Da vida: 


2. A propósito, escreve Maurice Grammont: “Não é exato que O ENJAMBEMENT 
suprima, como dizem alguns, a pausa do fim do verso, nem que ele suprima 
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ou mesmo enfraqueça o último acento rítmico do verso; longe disso, a pausa 
final do verso que cavalga é tão nítida e tão longa como as outras, e o seu 
último acento rítmico é também forte. Tudo se reduz ao seguinte: enquan- 
to nos versos comuns abaixamos a voz no fim de cada verso, deixamo-la 
interrompida e suspensa no fim daqueles que cavalgam. Daí resulta um 
aguçamento da atenção do auditor, que fica em ansiosa expectativa durante 
a pausa. E, como a voz não abaixou, ela deve, na parte excedente, aumentar 
de intensidade ou mudar de entoação”. * 

Desse fato decorre também que o CAVALGAMENTO, para surtir o efeito desejado, 
deve ter a parte conclusiva curta e constituída de palavra ou expressão de 
grande valor significativo. * 


TIPOS DE VERSO 


OS VERSOS TRADICIONAIS 


Embora não faltem exemplos de versos de treze e mais sílabas desde a poesia 


dostrovadores galego- portugueses, podemos considerar o DODECASSÍLABO O verso 
mais longo normalmente empregado pelos poetas da língua antes da eclosão 
dos movimentos modernistas em Portugal e no Brasil. 


Monossilabos 


Os versos de uma sílaba são de uso raro. Geralmente aparecem combinados 


com outros maiores para obtenção de certos efeitos sonoros. 


De Cassiano Ricardo são estes MONOSsILABOS, agrupados em dísticos: 


Rua 
torta. 


Petit traité de versification française, 3.2 ed.; Paris, Armand Colin, 1916, p.92-93.0 eminente 


foneticista desenvolve melhor sua interpretação do cavalgamento em Le vers français. Ses 
moyens d'expression. Son harmonie, 2.º ed., Paris, Champion, 1913, p. 33-58. Importante 
estudo sobre o assunto, e com interesse maior para a versificação portuguesa, é a Estructura 
del encabalgamiento en la métrica espariola (Madrid, Consejo Superior de Investigaciones 
Científicas, 1964), de Antonio Quilis, que em muitos pontos, contradiz Grammont. 


Na métrica francesa chama-se rejtt as palavras do grupo fônico deslocadas para o verso 
seguinte. No exemplo de Olavo Bilac: as expressões Da vida e A tua mão. Em português, 
não há uma denominação tradicional para este segmento complementar. Manuel Said Ali, 
na sua Versificação portuguesa (Rio de Janeiro, MEC/INL, 1949, p. 23), propôs chamar-lhe 
PARTE EXCEDENTE, OU SÓ EXCEDENTE, O que nos parece melhor. 
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Lua 
morta. 


Tua 
porta. 


Dissílabos 


Como os MONOSSILABOS, OS versos de duas sílabas não são frequentes, Tam- 
bém se empregam, de regra, em estrofes polimétricas para obtenção de efeitos 
expressivos. 

Com pissíLaBos compôs Casimiro de Abreu o seu harmonioso poema A valsa: 


Quem dera 
Que sintas 
As dores 

De amores 
Que louco 
Senti! 

Quem dera 
Que sintas!... 
— Não negues, 
Não mintas... 
Eu vil... 


Trissílabos 


Com versos de três sílabas se fizeram alguns poemas nas literaturas de língua 
portuguesa, mas Os TRISSÍLABOS costumam ser mais usados em estrofes compostas, 
geralmente combinados com HEPTASsILABOS, como neste passo de Mimosa e bela, 
de Gonçalves Dias: 


Assim murcha a sensitiva, 
Sempre viva, 
Sempre esquiva, 

Assim perde o colorido 

Por um toque irrefletido, 
Mal sentido... 


Além do acento principal na 3.º sílaba, podem os TRISSILABOS apresentar ou 
não um acento secundário na 1.º sílaba: 


Sempre viva... 
Que padece... 
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Tetrassílabos 
Podem apresentar três cadências, que documentamos com versos do poema 
A lua, de Antônio Botto: 
a) acentuação na 2.º e na 4.º sílaba (mais comum): 
Na noite negra 
b) acentuação na 1.º e na 4.º sílaba: 
Gente perdida 
c) acentuação apenas na 4.º sílaba: 
Nos corações 
Como verbo auxiliar, O TETRASSILABO é usado de preferência em combinação 
com O HEPTASSILABO € com O DECASSILABO. Vejam-se estes exemplos de Gonçalves 
Dias: 
— Leda ao ver-me parecia, 
— Era boa e me sorria... 
— Que riso o seu! 
Tão belo o nosso amor! — foi só de um dia 
Como uma flor! 
Oh! que bem cedo o talismã quebraste 
Do nosso amor! 
Pentassílabos 
Desde a época trovadoresca, O PENTASSÍLABO, OU Verso de REDONDILHA MENOR, 
tem sido usado nas quatro cadências possíveis no idioma, aqui documentadas 
com versos de João de Deus: 
a) acentuação na 2.º e na 5.º sílaba (mais comum): 
Bonina do vale 


b) acentuação na 1.º, na 3,2 e na 5.º sílaba: 


Luz dos olhos meus! 


Sintaxe - Processos Sintáticos - Concordância Nominal (5 748) 457 na 


ignidade humanas” — “Coragem e disciplina digna de 
rudeza e pusilanimidade alheia”. 


consciência e a 
granadeiros” — 


Nota: Será de ob 
“O casaco e o chapéu redondo eram o meu alvará”. 


ação o singular. quando o adjetivo só se referir ao último substantivo: 


2) Anteposto — concorda com o substantivo mais próximo: * 
E 


trajo e gesto indicavam...” — “...notando o estrangeiro modo e uso” — 


“cujo 


gada à hora e a ocasiã 


Notes: 1: — Os exemplos de construção no plural não devem ser imitados. 


jomente quando predicativo do objeto é que o adjetivo pode ir para o plural: “Eu julgava 


.entretinham vivas a ideia e a saudade” 


satisfeitos o pai e o filho” 

3:— Se aos substantivos precederem títulos ou pronomes de tratamento, a concordância se 
efetuará no plural: “Os apóstolos Bamabé e Paulo” — “Os irmãos Joaquim e Jos” - “Os Srs. Silva 
eCia”. 

747 — Se o adjetivo se refere a vários substantivos do singular e de 
gênero diferente, e vem: 

1) Posposto — vai para o plural masculino: “Nariz, face e boca mons- 
truosos” — *...comércio e navegação costeiros” — “Uma posse e um domí- 


nio incompletos”. 


Notas: |:- Pode também concordar com o substantivo mais próximo seo sentido e 
ou queremos: "Manda-me livroe fruta madura” — “Talento e habilidade rara” (ou raros) - "Ali dei 
a tradução em língua e estilo moderno” — “o retrato de Maria com túnica e escagulário branco” 


2: - Se os substantivos forem sinônimos, o adjetivo concordará com o mais próximo: “As 


maldições se cumpriam no povo e gente hebreia 


2) Anteposto — concorda com o mais próximo ou, indiferentemente, 
vaí para o plural masculino: “Pasmado Diogo e a multidão” - *...atentos o 
juízo e generosidade” — “Demais disso, sua mãe e irmão eram ricos” — 
“Perdida a cor e o alento” — *...tinha tornado inúteis a inteligência e o bra- 
ço” —. declarou criminosa a ré e o réu” — “Verão os homens ensanguentados 


osolea lua 


748 — O adjetivo que se refere a substantivos do plural e de gêne- 
ros diversos vai, geralmente, para o plural e para o gênero do substantivo 
mais próximo: “As armas e os barões assinalados” ou: Os barões e as 


armas assinaladas - “. carícias e bens paternos” — “...mordomos e con- 
frarias festeiras” — “...casas e corações abertos” 


5” — “...atos e fórmulas reli- 


giosas 


Nota: Há em bons escritores nossos o emprego exclusivo do plural masculino: “Os 
*. enviando os 


recursos e as tropas desproporcionados” — “Pais e mães carregados de família” - 


breves e cartas destinados a protegê-los” — “Pagos as rendas, foros e impostos”. 
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c) acentuação na 3.º e na 5.º sílaba: 
Ao romper da aurora 
d) acentuação na 1.ºe na 5.º sílaba: 
Pérola do mar 
Hexassilabos 
O verso de seis sílabas teve certa voga na poesia trovadoresca. Depois caiu 
em desuso, para ressurgir no século XVI em combinações com o DECASsILABO 
HEROICO, razão por que também se denomina HEROICO QUEBRADO. Readquiriu pos- 
teriormente sua autonomia e, hoje, tem largo emprego entre nossos poetas. 
Pode apresentar as seguintes cadências, que documentamos com versos do 
poema “Perguntas”, de Carlos Drummond de Andrade: 
a) acentuação na 2.º, na 4.2 e na 6.º sílaba: 
Ou desse mesmo enigma 
b) acentuação na 2.º e na 6.º sílaba: 
Propícios a naufrágio 
c) acentuação na 4.º e na 6.º sílaba: 
De me inclinar aflito 
d) acentuação na 1.º, na 4.º e na 6.º sílaba: 
Desse calado irreal 
e) acentuação na 1.º, na 3.2 e na 6.º sílaba: 
Magras reses, caminhos 


£) acentuação na 3.º e na 6.º sílaba: 


Do primeiro retrato 
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Heptassílabos 
O verso de sete sílabas ou de REDONDILHA MAIOR foi sempre o verso popular, 
por excelência, das literaturas de língua portuguesa e espanhola. Verso básico 
da poesia popular, desde os trovadores medievais aos modernos cantadores do 
Nordeste brasileiro, o HEPTASsILABO nunca foi desprezado pelos poetas cultos, que 
dele se serviram por vezes em poemas de alta indagação filosófica. 
O HEPTASSILABO é usado em oito movimentos rítmicos, que passamos a do- 
cumentar com exemplos colhidos na obra de José Régio: 
a) ritmo alternante de sílaba forte e fraca, ou seja, acentuação na 1.2, na 3.º, na 
5.2e na 7.º sílaba: 
Velha, grande, tosca e bela. 
b) variante do tipo anterior, com falta de acentuação na 1.º sílaba: 
O luar no mar espraia 
c) variante do primeiro tipo, sem acentuação na 5.º silaba: 
Sinto os olhos a turvar 
d) variante também do primeiro tipo, sem acentuação na 1.º e na 5. sílaba: 
Na amurada dum veleiro 
e) acentuação na 4.º e na 7.º sílaba: 
Que me diria, afinal, 
f) variante do tipo precedente, com acentuação também na 2.º silaba: 
Nas negras noites de inverno 
g) variante do tipo e, com acentuação também na 1.º sílaba: 
Choupos transidos de mágoa 


h) acentuação na 2.º, na 5.2 e na 7.º sílaba: 


Da banda de lá do rio 
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A outra cadência possível dentro das peculiaridades fonéticas do idioma — o 
HEPTASSÍLABO com acentuação na 1.2, na 5.º e na 7.º sílaba —, por sua raridade, 
não deve agradar ao ouvido dos poetas. Veja-se este exemplo, colhido num 
poema de Cecília Meireles: 


Sobre o comprimento do ar 
Octossílabos 


O ocrosstLaBo foi um dos versos mais usados pelos trovadores galego-por- 
tugueses, principalmente nas cantigas de caráter cortês. Importado da poesia 
narrativa e didática do Norte e do Sul da França, onde apresentava de regra 
acento interno na 4.º sílaba, conservou na Península predominantemente 
esta forma. 

Com o declínio da poesia trovadoresca, o ocTOssiLABO caiu em desuso, tendo 
reaparecido em nossa literatura no século passado, novamente por influência 
francesa, em cuja versificação desempenha, como verso leve, o papel do nosso 
HEPTASSÍLABO. 

Eis os seus movimentos rítmicos, documentados na prática de Alphonsus 
de Guimaraens: 

a) ritmo alternante de sílaba fraca e forte, isto é, acentuação na 2.º, na 4.2, na 
6.2e na 8. sílaba: 


Baixava lento. A noite vinha. 


b 


variante do tipo anterior, sem acentuação na 6.º sílaba: 
Espectros cheios de esperança 


c) variante do mesmo tipo, sem acentuação na 2.º sílaba, mas podendo ter ou 
não a 1.º sílaba acentuada: 


No campanário, ao sol incerto 
Basta, talvez, a cova enorme 


d 


variante também do primeiro tipo, com acentuação interna apenas na 4.º 
sílaba, ou na 1.º ena 4.2: 


O campanário do deserto 
Cheio de lúgubre mistério 
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e) variante ainda do primeiro tipo, sem acentuação na 4.º sílaba: 
Paramos de repente à porta 

f) acentuação na 1.º, na 3.2, na 5.º e na 8.º sílaba: 
Era tarde. O sol no poente 

g) variante do tipo anterior, sem acentuação na 1.º sílaba: 
Com fadigas, suores e pranto 

h) variante do mesmo tipo, sem acentuação na 3.º sílaba: 
Quando o Jubileu se aproxima 

i) acentuação na 2.º, na 5.º e na 8.º sílaba: 
Em ondas o basto cabelo 

j) acentuação na 3.º, na 6.º e na 8.º, podendo ter a 1.º sílaba também forte: 


Entrevados de muitos anos 
Junto deste caixão informe 


Eneassílabos 


Há dois tipos de versos de nove sílabas, ambos com raízes antigas na litera- 
tura portuguesa: 

1.º) O ENEASSÍLABO ANAPÉSTICO, que apresenta acentuação na 3.º, na 6.º e na 
9. sílaba e, por cadência uniforme e pausada, se tem prestado a composições de 
hinos patrióticos e de poemas cuja expressividade ressalta da absoluta regularidade 
rítmica. Comparem-se estes versos do Hino à Bandeira (letra de Olavo Bilac): 


Contemplando o teu vulto sagrado, 
Compreendemos o nosso dever; 

E Brasil, por seus filhos amado, 
Poderoso e feliz há de ser. 


Note-se que no ENEASSÍLABO ANAPÉSTICO é tão forte a intensidade da 3.º, da 
6.2 e da 9.º sílaba, que todas as demais, ainda que de natureza tônica, nele se 
obscurecem em benefício daquelas. 
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2.º) O ENEASsILABO com acento interno fundamental na 4.º sílaba, que, por 
exigência idiomática, recebe forçosamente um outro na 6.º ou na 7.º sílaba, 
Seus movimentos rítmicos são, pois, os seguintes, documentados com exemplos 
colhidos no Só, de Antônio Nobre: 

a) acentuação na 4.º, na 6.º e na 9.º sílaba, podendo ter a 1.º ou a 2.º sílaba 
também forte: 


O que no Mundo cá o esperava, 
Adeus! ó Lua, Lua dos Meses, 

Lua dos Mares, ora por nósl... 
Adeus! Na ausência meses são anos. 


b) acentuação na 4.º, na 7.º e na 9.º, com a possibilidade de ser a 1.º ou a 2.º 
também acentuada: 


Adeus! Que estranha Visão é aquela 
Que vem andando por sobre o mar? 
Todos exclamam de mãos para ela. 

“Nossa Senhora! que vens a andar!” 


Decassílabos 


É longa e complexa a história do pECAssíLABO nas literaturas de língua portu- 
guesa. Em sua estrutura mais antiga possuía acento interno fundamental na 4.º 
sílaba, assemelhando-se, portanto, ao verso primitivo da épica francesa. 

Cedo, porém, apareceram outros tipos de pecasstLaBo. Desenvolveu-se uma 
forma, na qual a acentuação interna, que por vezes recaía também na 6.º sílaba, 
veio a basear-se essencialmente nela. E, posteriormente, com a dissolução do 
esquema inicial, surgiram ainda novas formas: os DECASSÍLABOS com acentuação 
interna fundamental na 5.º e, mais raramente, na 3.º sílaba. 

Eram essas as formas conhecidas do verso de dez sílabas, quando, em prin- 
cípios do século XVI, por influência italiana, se fixaram os dois tipos, que iriam 
predominar até os dias de hoje nas literaturas de língua portuguesa. 

São eles: 

a) o pecassíLaso chamado HERroICO, acentuado fundamentalmente na 6.º e na 

10.º sílaba, mas com possibilidades de ter acentuações secundárias na 8.º e 

numa das quatro primeiras sílabas: 


As minhas mãos magritas, afiladas, 

Tão brancas como a água da nascente, 

Lembram pálidas rosas entornadas 

Dum regaço de Infanta do Oriente. 
(F. Espanca) 
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b) o pecasstLaso chamado sárico, que apresenta acentuação na 4.º, na 8.º e 
na 10,º sílaba, podendo, naturalmente, ter a 1.2 ou a 2.º também fortes: 


Quando eu te fujo e me desvio cauto 

Da luz de fogo que te cerca, oh! bela, 

Contigo dizes, suspirando amores 

“— Meu Deus! que gelo, que frieza aquela!” 
(C. de Abreu) 


Mas os antigos ritmos não se perderam. Mesmo os poetas do período clássico 
não os olvidaram totalmente. Foram, porém, os simbolistas e os modernistas 
que souberam reabilitá-los, mostrando os apreciáveis movimentos melódicos 
que se podem obter num poema com o emprego do DECASsILABO em suas 
variadas cadências. 

Sirva de exemplo o soneto “No claustro de celas”, de Camilo Pessanha: 


E eis quanto resta do idílio acabado 

— Primavera que durou um momento... 
Como vão longe as manhãs do convento! 
— Do alegre conventinho abandonado... 


Tudo acabou... Anêmonas, hidrângeas, 
Silindras — flores tão nossas amigas! 
No claustro agora viçam as urtigas, 
Rojam-se cobras pelas velhas lájeas. 


Sobre a inscrição do teu nome delido! 
— Que os meus olhos mal podem soletrar, 
Cansados... E o aroma fenecido 


Que se evola... do teu nome vulgar! 
Enobreceu-o a quietação do olvido, 
Ó doce, ingênua, inscrição tumular. 


Destas formas renovadas merecem referência especial: 

a) o DECASSÍLABO acentuado na 4.º, na 7.2 e na 10.2 sílaba comumente chamado 
VERSO DE GAITA GALEGA, mas de longa tradição também na poesia italiana 
e espanhola: 


Já vai florir o pomar das maceiras.., 
(C. Pessanha) 
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b) o pecassiLaBo com acentuação na 3.2, na 7.º e na 10.º sílaba: 


Primavera que durou um momento... 
(C. Pessanha) 


€) o DECASSÍLABO com acentuação na 5.º, na 7.º (ou na 8.º) ena 10.º sílaba, forma 
que costumava assumir O antigo VERSO DE ARTE-MAIOR e cadência frequente 
do DECASsILABO francês: 


Ao meu coração um peso de ferro 
Eu hei de prender na volta do mar. 
(C. Pessanha) 


O sonho passou. Traz magoado o rim, 
Magoada a cabeça exposta à humildade. 
(M. Bandeira) 


Hendecassílabos 


O HENDECASSILABO foi muito usado pelos nossos poetas românticos numa 
cadência sempre uniforme, ou seja, com acentuação na 2.º, na 5.º, na 8.º e na 
1.º sílaba: 


Nas horas caladas das noites d'estio 

Sentado sozinho c'oa face na mão, 

Eu choro e soluço por quem me chamava 

— “Oh filho querido do meu coração!” — 
(C. de Abreu) 


Este tipo de HENDECASsILABO nada mais é do que a simples restauração da 
forma por que se apresentava com mais frequência O VERSO DE ARTE-MAIOR, O 
verso longo, de quatro acentos, que servia aos poetas peninsulares em suas 
composições graves e solenes até princípios do século XVI, quando foi eclipsado 
pelo decassílabo de origem italiana. 

Há outro tipo de HeNDECAsstLABO, empregado por Guerra Junqueiro, com 
acentuação fixa apenas na 5.º e na 11,2 sílaba: 


(Venho morto, morto!...) deixa-me deitar! 
Ai, O teu menino, como está mudado! 
Minha velha ama, como está mudado! 
Canta-lhe cantigas de dormir, sonhar?... 
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Neste século, o poeta Hermes Fontes tentou novos ritmos para o verso de 
onze sílabas, um dos quais particularmente agradável — o HENDECASSILABO 
com acentuação na 3.º, na 7.2e na 11.2 sílaba: 


Alvas pétalas do lírio de tua alma... 
Estas cartas — estas flores desfolhadas... 


Dodecassílabos 


O DODECASSÍLABO é mais conhecido por VERSO ALEXANDRINO, provavelmente 
por ter sido o metro adotado num poema que teve larga voga na Idade Média, 
a versão do Romance de Alexandre, de Lambert le Tort, Alexandre de Bernay e 
Pierre de Saint-Cloud. 

Esta denominação tem gerado numerosos equívocos, principalmente pelo 
fato de existirem, ainda hoje, dois tipos de ALEXANDRINO: O ALEXANDRINO FRANCÊS 
(de doze sílabas) e o ALEXANDRINO ESPANHOL (de treze sílabas), este último muito 
pouco cultivado pelos poetas de nossa língua. 

O ALEXANDRINO FRANCÊS apresenta dois tipos ritmicamente bem distintos: o 
CLÁSSICO € O ROMÂNTICO. 

O ALEXANDRINO chamado CLÁSSICO tem a cEsuRA no meio do verso, que fica 
assim dividido em dois HemistIQquiOS de partes iguais (6 + 6). Daí resulta ser 
acentuado na 6.º e na 12.º sílaba, como se vê destes exemplos de Augusto de 
Lima: 


Nessas noites de luz // mais belas do que a aurora, 
As errantes visões // das almas peregrinas 
Vão voando a cantar // pela amplidão afora... 


Como o ritmo de 6 + 6 tende a subdividir-se, por exigência da harmonia 
interna do verso, em 3 + 3 + 3 + 3, desenvolveu-se um tipo especial dentro do 
ALEXANDRINO CLÁSSICO — Q chamado TETRÂMETRO —, que apresenta, além dos 
acentos principais (na 6.º e na 12.2), dois outros secundários (na 3.º e na 9.º ). 
É o caso deste aLEXANDRINO de Alberto de Oliveira: 


Como lenços de longe a dizerem-lhe adeus! 


Os românticos franceses não desdenharam do clássico ritmo binário (6 + 
6), nem do seu submúltiplo, o TETRÂMETRO (3 + 3 + 3 + 3), mas deram ênfase 
a uma forma pouco usada pelos clássicos, o ALEXANDRINO de ritmo ternário (4 
+ 4+ 4), em que a cesura deixa de coincidir com o HEMISTÍQUIO. À este tipo 
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de dodecassílabo dá-se o nome de TRIMETRO, OU de ALEXANDRINO ROMÂNTICO. 
Leia-se, por exemplo, este verso de Camilo Pessanha: 


Adormecei. Não suspireis. Não respireis. 


Vítor Hugo, que foi o grande reformador do ALEXANDRINO FRANCES, tentou 
ainda outras formas de TRiMETRO, fazendo variar o número de sílabas de suas 
três partes (3 +5+4,0u4+5+ 3), mas estes ritmos não aparecem nos parna- 
sianos portugueses e brasileiros, dos poetas da língua os que mais se utilizaram 
do dodecassílabo. Em verdade, os parnasianos nada inovaram no particular. 
Contentaram-se com as consagradas variações dos acentos secundários do 
ALEXANDRINO CLÁSSICO e com tímidas explorações da forma usual do ALEXANDRINO 
ROMANTICO. Por outro lado, seguiram rigorosamente dois princípios na juntura 
dos hemistíquios: 

a) só empregavam palavra grave no final do primeiro hemistíquio se o segundo 
hemistíquio começasse por vogal, a fim de garantir a integridade do verso 
pela sinérese das duas vogais em contato, como nos mostra este verso de 
Amadeu Amaral: 


Ora, crespa, referve; // ora é um cristal sem ruga! 
hd 
b) nunca usavam palavra esdrúxula no final do primeiro hemistíquio. 


Finalmente, como os franceses, os poetas de nossa língua infringiram com 
frequência a regra arbitrária, de Boileau, que manda encerrar em cada hemistí- 
quio uma unidade de sentido, seguindo até o exemplo daqueles na prática 
amiudada do CAVALGAMENTO (ENJAMBEMENT): 


Bela! dizia eu, como uma Feiticeira 
da Tessália, evocando a ensanguentada lua. 
(Gomes Leal) 


Oh! esse último olhar ao firmamento! A vida 

Em surtos de paixão e febre repartida, 

Toda, num só olhar, devorando as estrelas! 
(O. Bilac) 


No exemplo de Bilac observa-se o que Maurice Grammont chama conTRE- 
REJET: à parte curta é a final de um verso e cavalga sobre todo o verso seguinte, 
ou, apenas, sobre o primeiro hemistíquio dele. 
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Observação: 


O Romance de Alexandre (Li Romans d'Alixandre), na versão mais vulgarizada 
na Idade Média, consta de cerca de vinte mil dodecassílabos, escritos em fins do 
século XII por Lambert le Tort de Châteaudun, Alexandre de Bernay, apelidado de 
Paris, e Pierre de Saint-Cloud. Aceita-se hoje que estes autores apenas amplificaram 
um poema anterior de Albéric de Pisançon, cuja fonte seria uma Epítome, feita no 
século IX, que resumiria a tradução latina de Julius Valerius (séc. IV) da obra do 
falso Calístenes (séc. II) sobre o herói macedônio. Albéric empregara o verso de oito 
sílabas, mas, cedo, um outro rimador refez o seu poema em decassílabos. Foi este 
texto, já amplificado, que serviu de base ao trabalho de refundição empreendido 
por Lambert le Tort e seus continuadores. O interesse do público pelo poema na 
versão dodecassilábica teria feito que o metro nele adotado se ligasse ao próprio 
tema da obra, e viesse a ser conhecido por ALEXANDRINO. Mas cabe advertir que o 
DODECASSILABO não foi usado pela primeira vez no Romance de Alexandre, como 
afirmam alguns. Nele já se haviam composto outros poemas, entre os quais a gesta 
Le Pêlerinage de Charlemagne à Jérusalem, que é do segundo quartel do século XII. 

Na forma medieval, o ALEXANDRINO era um verso de doze sílabas, com cesura 
depois da 6.º sílaba acentuada. Esta sílaba poderia ser seguida de uma inacentuada, 
que não se contava na medida do verso. O tipo em causa foi empregado em todo o 
domínio românico, e as Cantigas de Santa Maria, do rei D. Afonso X, o Sábio, dão- 
-nos a prova de sua utilização na literatura galego-portuguesa. 

O ALEXANDRINO podia ter assim doze, treze, ou mesmo, quatorze sílabas métricas 
(tipo este usual na Itália), caso o primeiro hemistíquio terminasse em palavra aguda, 
grave ou esdrúxula. Em francês, cujo léxico é formado essencialmente por palavras 
oxítonas, cedo se fixou como padrão o ALEXANDRINO de doze sílabas. Sendo o espa- 
nhol e o galego-português línguas em que predominam os paroxítonos, é natural 
que servisse de modelo o aLEXANDRINO de treze sílabas, forma ainda usual do verso 
no primeiro desses idiomas. 


ISOSSILABISMO E VERSIFICAÇÃO FLUTUANTE 


1. 


Estudamos até aqui a versificação portuguesa de base silábica, ou seja, aquela 
em que a sílaba é incontestavelmente a unidade de medida do verso. 

Neste sistema de versificação as sílabas são sempre tratadas como isócronas, 
isto é, não diferenciadas para efeito métrico em longas e breves segundo o 
modelo quantitativo greco-latino. Daí a tendência ao isossiLaBisMo — cada 
tipo de verso a acomodar-se em um número fixo de sílabas, limitado por 
um acento tônico final, obrigatório. 


Há, porém, certas formas de versificação cultivadas nas literaturas de língua 
portuguesa que não obedecem ao princípio isossilábico. 


= 458 (8 749) Sintae — Processos Sintáticos - Concordância Nominal 


749 = Se o adjetivo se refere a substantivo do mesmo gênero e de 
números diferentes, e vem: 


1) Anteposto — concorda com o substantivo mais próximo: “Os seus 
Sua astúcia e tiranias” — “Sua mu- 


filhos e marido são meus hóspedes” — 
lher e filhas” 


ênero dos substantivos: “...com 


2) Posposto — vai para 0 plural de igual 
Se os recursos e o tempo ab- 


as colônias e com a civilização romanas” — 
sorvidos...” — “Vês aqui as mãos e língua delinquentes”. 

750 — Se os substantivos forem sinônimos ou formarem gradação 

nas ideias enunciadas, a concordância do adjetivo se efetuará com o 

mais próximo, quer venha antes quer depois: “...depreender-se de uma 

ideia e pensamento falso” - “...ingratidão na fraqueza e temor natural” 

«. para servirem ao interesse e gosto alheio” — “...a fé e a amizade 


declarada” 

751 - Mais de um adjetivo qualifica ou determina o mesmo subs- 
tantivo — Podem ser dadas à frase várias formas: O primeiro batalhão e o 
segundo; o primeiro e o segundo batalhão; o primeiro e segundo batalhão. 


Gramáticos há que permitem a constru O primeiro e o segundo 
batalhões” — levando-se para o plural o substantivo ao qual se referem vá- 
rios adjetivos no singular. Aceitam essa concordância Constâncio, Pacheco 
Júnior, Soares Barbosa, Rui Barbosa e Mário Barreto, aos quais apoiam 
exemplos dos melhores manejadores do idioma. Conceitua Epifânio Dias 
que se pode dizer: “Os dois poderes, temporal e espiritual”, “Os dois pode- 
res, o temporal e o espiritual” (observe-se a vírgula no primeiro exemplo e 


a repetição do artigo no segundo). 


Reconhecemos casos em que o plural do substantivo se impõe pelo 
uso (“Nos dias 24 e 29 de junho”), mas o mais seguro é evitar, sempre que 
possível, a flexão do substantivo, porque, seja como for, o adjetivo é que 
concorda com o substantivo, e não este com aquele. 


EXEMPLOS DIVERSOS: “As expressões que se empregam na lei prussiana 
e na francesa” — “...na terrível peleja do bom e do mau princípio” — “As 
personagens são as do velho e do novo testamento” — “A primeira e a se- 
gunda ameia”. D.QVs: Concordância às avessas. 


152 - Se o substantivo vem antecedido de um e outro, nem um 
nem outro, fica ele no singular, mas O adjetivo vai para o plural (V. nota 
do $ 733): “Uma e outra coisa juntas” — “Em um ou outro caso paralelos” 
Um e outro fato foram maliciosamente impugnados” — “Um e outro ad- 


vogado são hábeis”. 
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Nas cantigas trovadorescas, por exemplo, especialmente nas paralelísticas 
e nos refrãos, a tendência ao ISOSSILABISMO era contrarregrada pela forte 
corrente nativa de VERSIFICAÇÃO ACENTUAL, em cuja estrutura se tornava 
irrelevante a igualdade silábica, pois que a perfeita ritmia auditiva provinha 
do número e da disposição dos acentos. Assim as “quatro altas” do VERSO DE 
ARTE-MAIOR igualavam linhas que podiam oscilar entre nove e treze sílabas. 
Outra forma de versificação não isossilábica é a chamada MÉTRICA BÁRBARA, 
tentativa de reproduzir os metros quantitativos latinos, em particular o HE- 
XÂMETRO DACTÍLICO. Na literatura brasileira cultivou-a Carlos Magalhães de 
Azeredo, sensivelmente influenciado pela técnica de Giosuê Carducci. 


O VERSO LIVRE 


Tanto OS METROS BARBAROS como Os antigos VERSOS ACENTUAIS contrariam o 
princípio isossilábico, mas as flutuações que apresentam não excedem prede- 
terminados limites. Não assim no VERSO LIVRE, posto em prática pelo grande 
poeta norte-americano Walt Whitman na obra Folhas de relva (Leaves of Grass, 
1855), e que, a partir de 1886, iria dominar na poética dos simbolistas de língua 
francesa: Gustave Kahn, Jules Laforgue, Emile Verhaeren, Francis Vielé-Griffin, 
Henri de Régnier, Jean Moréas e tantos outros. 

Gustave Kahn, poeta e principal teorizador do VERSO LIVRE, procurou estabe- 
lecer-lhe os princípios, que podem ser assim resumidos: 

a) o verso deve possuir sua existência própria e interior consubstanciada numa 
coerente unidade semântica e rítmica; 

b) a unidade do verso será então definida como o fragmento mais curto possível 
em que haja uma pausa da voz e uma conclusão de sentido; 

c) a estrofe não terá mais um desenho preestabelecido, mas será condicionada 
pelo pensamento ou pelo sentimento; 

d) a inversão e o cavalgamento são recursos que devem ser banidos do verso. 


Tais princípios se consubstanciam, por exemplo, na Ode marítima de Fer- 
nando Pessoa, como nos mostra este passo: 


Ah, seja como for, seja por onde for, partir! 

Largar por aí fora, pelas ondas, pelo perigo, pelo mar, 
Ir para Longe, ir para Fora, para a Distância Abstrata, 
Indefinidamente, pelas noites misteriosas e fundas, 
Levado, como a poeira, plos ventos, plos vendavais! 
Ir, ir, ir, ir de vez! 


e no poema Os ombros suportam o mundo, de Carlos Drummond de Andrade, 
cuja primeira estrofe é a seguinte: 


709 


710 


NOVA GRAMÁTICA DO PORTUGUÊS CONTEMPORÂNEO 


Chega um tempo em que não se diz mais: meu Deus. 
Tempo de absoluta depuração. 

Tempo em que não se diz mais: meu amor. 

Porque o amor resultou inútil. 

E os olhos não choram. 

E as mãos tecem apenas o rude trabalho. 

E o coração está seco. 


Mas, como bem salienta Henri Morier, não podemos dizer que exista a 
priori uma técnica uniforme do verso LIVRE.” Cada poeta procura forjar o seu 
próprio instrumento, não sendo raro o mesmo autor ensaiar várias técnicas, 
como documenta a obra dos principais poetas modernistas portugueses e 
brasileiros. 

Advirta-se, por fim, que um verso só pode ser considerado Livre dentro 
de certos tipos de estrutura poemática, estrutura que representa sempre uma 
organização interativa. “A linha só é unidade poética se há poema. É o poema 
que faz o verso livre, e não o verso livre que faz o poema. Exatamente como nos 
versos métricos”.* 

Em resumo: 

“No verso livre o fator que coordena artisticamente a palavra em seus gru- 
pos respectivos se funda na sucessão dos apoios psicossemânticos que o poeta, 
intuitiva ou intencionalmente, dispõe como efeito da harmonia interior que o 
orienta na criação de sua obra. Por seu próprio sentido individual, esta espécie 
de ritmo exige de parte do autor uma fina sensibilidade expressiva e um perfeito 
domínio do material linguístico”” 

E concluamos com estas palavras de Pedro Henríquez Urenia: 

“Reduzido a sua essência pura, sem apoios rítmicos acessórios, o verso con- 
serva intacto seu poder de expressar, sua razão de existir. Os apoios rítmicos 
que a uns parecem necessários, a outros sobram ou estorvam. E tais apoios têm 
vida limitada: atravessam séculos e desaparecem. Desapareceu a quantidade nos 
velhos idiomas indo-europeus; desapareceu a aliteração nos germânicos... Não 
há formas universais nem eternas”'* 


Dictionnaire de poétique et de réthorique, 2.º ed., Paris, P. U. E, 1975, p. 1.119; e também 
Le Rythme du vers libre symboliste, 3 vols. Genêve, Presses Académiques, 1943-1944, 


* Henri Meschonnic. Obra cit. p. 607. 
Tomás Navarro Tomás, Obra cit., p. 444-445. 


En busca del verso puro. In Estudios de versificación espariola. Buenos Aires, Eudeba, 1961, 
p.267-268. 


NOÇÕES DE VERSIFICAÇÃO 


ARIMA 
1. LENDO ESTA QUADRINHA POPULAR, 


Tanto limão, tanta lima, 
Tanta silva, tanta amora, 
Tanta menina bonita... 
Meu pai sem ter uma nora! 


verificamos que: 

a) o 1.ºe 0 3.º verso apresentam uma identidade de vogais a partir da última 
vogal tônica: i-a (lima — bonita); 

b) 02.ºe0 4.º verso apresentam uma correspondência de sons finais ainda mais 
perfeita, pois, a partir da última vogal tônica, se igualam todos os fonemas 
(vogais e consoantes): -ora (amora — nora). 


2. Esta identidade ou semelhança de sons em lugares determinados dos versos 
é o que se chama de rima.!! Se a correspondência de sons é completa, a 
RIMA diz-se SOANTE, CONSOANTE, OU, simplesmente, CONSONÂNCIA. Se há 
conformidade apenas da vogal tônica, ou das vogais a partir da tônica, a 
RIMA denomina-se TOANTE, ASSONANTE Ou, simplesmente, ASSONÂNCIA. 


A RIMA E O ACENTO 


Quanto à posição do acento tônico, as RIMAS, como as palavras, podem ser: 
a) AGUDAS: 


Vinhos dum vinhedo, frutos dum pomar, 
Que no céu os anjos regam com luar... 
(Guerra Junqueiro) 


b) craves: 


Calçou as sandálias, tocou-se de flores, 
Vestiu-se de Nossa Senhora das Dores. 
(A. Nobre) 


! Sobre a mMa na poesia de língua portuguesa, consultem-se especialmente: João da Silva 
Correia. A rima e a sua acção linguística, literária e ideológica. Lisboa, 1930 (conjunto de 
noveartigos publicados, durante o ano de 1930, em várias revistas portuguesas, enfeixados 
pelo autor num volume com capa própria); Mello Nóbrega. Rima e poesia. Rio de Janeiro, 
MEC/INL, 1965. 
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C) ESDRUXULAS: 


No ar lento fumam gomas aromáticas 
Brilham as navetas, brilham as dalmáticas. 
(E. de Castro) 


As rimas agudas são também chamadas RIMAS MASCULINAS; € as graves, RIMAS 
FEMININAS. 


RIMA PERFEITA E RIMA IMPERFEITA 


1, A rima é uma coincidência de sons, não de letras. Por exemplo, há RiMA SOANTE 
PERFEITA nestes versos de Alphonsus de Guimaraens: 


Céu puro que o sol trouxe 
Claro de norte a sul, 

O teu olhar é doce, 

Negro assim, qual se fosse 
Inteiramente azul. 


tanto entre sul e azul, como entre as formas trouxe, doce e fosse, que apresen- 
tam a mesma terminação grafada de três maneiras diferentes. 


2. Perfeita é também a rima de tem com mãe nestes versos do poeta português 
Fernando Pessoa: 


Tão jovem! que jovem era! 
(Agora que idade tem?) 
Filho único, a mãe lhe dera 
Um nome e o mantivera: 
“O menino da sua mãe” — 


porque no falar lisboeta estas palavras soam normalmente [tãj] e [mãj). 


3, Mas nem sempre há identidade absoluta entre os sons dispostos em rima, 
quer soante, quer toante. Algumas discordâncias têm sido mesmo largamente 
toleradas através dos tempos. Entre os casos de RIMA IMPERFEITA consagrados 
pelo uso, cabe mencionar: 

a) o das vogais acentuadas e e o semiabertas com semifechadas, prática iniciada 
por Gil Vicente, no século XVI, e adotada desde então pelos poetas da língua: 
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Quem disse à estrela o caminho 

Que ela há de seguir no céu? 

A fabricar o seu ninho 

Como é que a ave aprendeu? 
(Almeida Garrett) 


Pensar eu que o teu destino 

Ligado ao meu outro fora, 

Pensar que te vejo agora, 

Por culpa minha, infeliz... 
(Gonçalves Dias) 


b) o de vogal simples com ditongo (a-ai, e-ei, ó-ói, u-ui), como nestes versos 
de Casimiro de Abreu: 


Meus tristes cantos comecei chorando, 
Santas endeixas, doloridos ais... 

Ea turba andava! Só de vez em quando 
Lânguido rosto se volvia atrás! 


Ó brisa linda e travessa, 

No teu mais doce bafejo, 

Em seus lábios cor-de-rosa, 
Bem de manso, dá-lhe um beijo. 


— Pés descalços, braços nus — 
Atrás das asas ligeiras 
Das borboletas azuis! 


c) o derima de vogal oral com vogal nasal: 


De que ele, o sol, inunda 

O mar, quando se põe, 

Imagem moribunda 

De um coração que foi... 
(3. de Deus) 


Observação: 
A bem dizer, não existe nestes casos RIMA IMPERFEITA, NAS RIMA PARCIAL. Na 
rima de vogal aberta com vogal fechada, bem como na de vogal oral com vogal nasal, 
há uma semi-homofonia vocálica, ou seja, identificam-se apenas os traços básicos 
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dos fonemas em apreço, aqueles que os diferenciam fundamentalmente dos outros 
fonemas vocálicos. A rima de vogal simples com ditongo, a rigor, nem deve ser con- 
siderada RIMA IMPERFEITA, pois corresponde geralmente a uma efetiva igualdade 
fônica. Palavras como atrás, vez, retrós e nus, por exemplo, são pronunciadas [a'tra;f), 
['vejf], [re'trojf] e ['nujf] em muitas áreas da língua portuguesa, entre as quais o 
Rio de Janeiro. Lembre-se, a propósito, estas rimas usadas numa antiga marchinha 
carnavalesca carioca: 


Existem quatrocentas mil mulheres a mais 
Da Penha ao Posto Seis. 

São mais de dez mulheres para cada rapaz: 
Só eu não tenho vez... 


RIMA POBRE E RIMA RICA 


1. Consideram-se POBRES as rimas soantes feitas com terminações muito cor- 
rentes no idioma, principalmente as de palavras da mesma classe gramatical. 
É o caso, por exemplo, dos infinitivos em -ar, dos particípios em -ado, dos 
gerúndios em -ando, dos diminutivos em -inho, dos advérbios em -mente, dos 
adjetivos em -ante, dos substantivos em -ão e -eza, das palavras primitivas 
com os seus derivados por prefixação: amor-desamor, ver-rever, etc. 


2. São RICAS as rimas que se fazem com palavras de classe gramatical diversa ou de 
finais pouco frequentes, como nestes versos de Alphonsus de Guimaraens: 


O teu olhar, Senhora, é a estrela da alva 
Que entre alfombras de nuvens irradia: 
Salmo de amor, canto de alívio, e salva 
De palmas a saudar a luz do dia... 


Alguns metricistas preferem reservar a qualificação RICAS para as RIMAS com 
consoante de apoio, do tipo dia-irradia. 


3. Denominam-se RARAS OU PRECIOSAS as rimas excepcionais, dificeis de encon- 
trar. Foram procuradas sobretudo pelos poetas parnasianos e simbolistas. 
Veja-se, por exemplo, esta rima de ditirambos com flambos, que aparece nos 
Helenos, de B. Lopes. 


E, a rir, levamos entre ditirambos, 
Eu, no açafate, as provisões do lanche, 
Ela, um beijo a trinar nos lábios flambos! 
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E as de cálix com digitális e de leque com Utreque, empregadas nas Horas de 
Eugênio de Castro: 


Oh os seus olhos! suas unhas em amêndoa! e em cálix 
O seu colo! e os seus dedos de digitális! — 

Vai com suas aias, leva fino leque, 

Cauda de veludo pálido, de Utreque. 


4. Porvezes, o poeta procura a raridade não só no campo fonético, mas também 
no morfológico. Do mesmo Eugênio de Castro são estes versos, em que rima 
um substantivo com uma forma verbo-pronominal: 


Eis que diz uma: — Meus chapins descalça-mos, 
Unge meus pés brancos com cheirosos bálsamos. 


COMBINAÇÕES DE RIMAS 


1. Osversos de um poema podem ser MONORRIMOS, isto é, podem terminar todos 
pela mesma consonância ou pela mesma assonância. É o que sucede comu- 
mente com os versos dos romances tradicionais, em que uma só assonância 
liga um número indefinido deles. 


2. Mas, em geral, as combinações rímicas processam-se dentro de unidades me- 
nores do poema — as ESTROFES —, cujos principais tipos estudaremos adiante. 
Nas estrofes, as disposições mais frequentes de riMAs são as seguintes: 

a) RIMAS EMPARELHADAS, quando se sucedem duas a duas: 


Ele deixava atrás tanta recordação! 

E o pesar, a saudade até no próprio chão, 

Debaixo dos seus pés, parece que gemia, 

Levantava-se o sol, vinha rompendo o dia, 

E o bosque, a selva, o campo, a pradaria em flor 

Vestiam-se de luz, como um preito de amor. 
(A. de Oliveira) 


b) Rimas ALTERNADAS, quando, de um lado, rimam os versos ímpares (o 1.º com 
03,9, etc.); de outro, os versos pares (0 2.º com o 4.º, etc.): 


Tu és um beijo materno! 
Tu és um riso infantil, 
Sol entre as nuvens de inverno, 
Rosa entre as flores de abril! 
(J. de Deus) 
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C) RIMAS OPOSTAS OU INTERPOLADAS, quando o 1.º verso rima com o 4.º,€ O 
2.º com 03.º: 


Saudade! Olhar de minha mãe rezando 

E o pranto lento deslizando em fio... 

Saudade! Amor da minha terra... O rio 

Cantigas de águas claras soluçando. 
(Da Costa e Silva) 


d) RIMAS ENCADEADAS, quando o 1.º verso rima com o 3.º;0 2.º como 4.ºecom o 
6.505.º como 7.ºe 0 9.º e assim por diante, como nestes versos do poema 
Uma criatura, de Machado de Assis: 


Sei de uma criatura antiga e formidável, 
Que a si mesma devora os membros e as entranhas 
Com a sofreguidão da fome insaciável. 


Habita juntamente os vales e as montanhas 
E no mar, que se rasga, à maneira de abismo, 
Espreguiça-se toda em convulsões estranhas. 


Traz impresso na fronte o obscuro despotismo. 
Cada olhar que despede, acerbo e mavioso, 
Parece uma expansão de amor e de egoísmo. 


RIMA INTERIOR 


Poetas houve que empregaram RIMAS INTERIORES, das quais alguns tipos me- 
recem referência: 
a) achamada RIMA LEONINA, isto é,a correspondência de sons finais entre os dois 
hemistíquios de um verso: 


Como são cheirosas as primeiras rosas! 
(A. de Guimaraens) 


b) acombinação rímica da palavra final de um verso com a palavra que termina 
o primeiro grupo fônico do verso seguinte: 


Anjo sem pátria, branca fada errante, 

Perto ou distante que de mim tu vás, 

Há de seguir-te uma saudade infinda, 

Hebreia linda, que dormindo estás. 
(T. Ribeiro) 
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Cc) a RIMA COM Eco, em que se repetem consonâncias dentro do mesmo grupo 
fônico: 


Donzela bela, que me inspira a lira 
Um canto santo de fremente amor 
Ao bardo o cardo da tremenda senda 
Estanca, arranca-lhe a terrível dor. 
(Castro Alves) 


INDICAÇÃO ESQUEMÁTICA DAS RIMAS 


Convencionalmente, indicam-se os versos com as letras do alfabeto. Aos 
versos presos pela mesma rima correspondem letras iguais. Assim o esquema 
das RIMAS EMPARELHADAS é aa-bb-cc, etc.; O das RIMAS ALTERNADAS é ababab, etc.; O 
das RIMAS OPOSTAS, abba; O das RIMAS ENCADEADAS, aba-bcb-cdc, etc. 


VERSOS SEM RIMA 


1, Elemento importantíssimo na poesia dos povos românicos, a rima serve 
principalmente a dois fins. É uma sonoridade, uma musicalidade que, in- 
troduzida no poema, satisfaz o ouvido. E é, por outro lado, uma forma de 
marcar enfaticamente o término do período rítmico formado pelo verso. 
Mas não constitui, como se tem dito, um elemento intrínseco, essencial do 
verso, tanto assim que era desusada na métrica latina de caráter culto e não 
faltam às literaturas modernas numerosos e admiráveis poemas compostos 
de versos BRANCOS, O que vale dizer — sem rima. 


2. Até os poetas modernos, que, procurando despojar a poesia dos artifícios 
exteriores, relegaram a rima a uma situação secundária, só encontramos 
praticamente um verso — o DECASSÍLABO — a servir de base a um poema, 
sem o auxílio da rima. Veja-se, por exemplo, a estrofe inicial do Cântico do 
Calvário, de Fagundes Varela: 


Eras na vida a pomba predileta 

Que sobre um mar de angústia conduzia 
O ramo da esperança. — Eras a estrela 
Que entre as névoas do inverno cintilava 
Apontando o caminho ao pegureiro. 
Eras a messe de um dourado estio. 

Eras o idílio de um amor sublime. 

Eras a glória, — a inspiração, — a pátria, 
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O porvir de teu pai! — Ah! no entanto, 
Pomba, — varou-te a flecha do destino! 
Astro, — engoliu-te o temporal do norte! 
Teto, caíste! Crença — já não vives! 


3. Advirta-se, porém, que a inexistência da rima é geralmente compensada 


nesses poemas por uma série de recursos estilísticos de natureza fônica, léxica 
e sintático-semântica. 


Observação: 


A rima não é, como se tem afirmado, uma criação da poesia medieval. Embora 
não desempenhasse na versificação latina o importante papel que adquiriu, poste- 
riormente, na rítmica românica, não se pode asseverar, sem prejuízo da verdade, que 
os poetas latinos a desconhecessem. 

Ênio, que viveu de 238 a 169 antes de Cristo, dela já sabia extrair os mais expres- 
sivos efeitos, como nos mostram os seguintes fragmentos: 


Haec omnia vidi inflammari, 

Priamo vi vitam evitari, 

Iovis aram sanguine turpari! 

Caelum nitescere, arbores frondescere, 
Vites laetificae pampinis pubescere, 
Rami bacarum ubertate incurvescere... !º 


Não faltam exemplos de rima em Horácio, Vergílio e outros poetas do período 
clássico, mas é nos cantos de textura popular, como o carmen, que vamos encontrá- 
-los com maior frequência, o que nos leva a considerar tal homofonia de sons finais 
um de seus elementos característicos. 

O fato explica-se pelas necessidades do canto e, principalmente, pelo progressivo 
predomínio do acento de intensidade. 

Numa versificação baseada na quantidade silábica e no acento de altura, como 
era a latina no período clássico, a rima teria forçosamente o caráter de puro adorno 
acidental — recurso lúdico ou de harmonia imitativa, quando não uma negligência. 
Nada, lembra ].-M. Meunier, poderia ser mais contrário ao princípio da métrica 
erudita do que volver, continuamente, às mesmas terminações. Obrigando a fixar 
a atenção em certas sílabas em detrimento do conjunto, essas rimas perturbavam a 
harmonia resultante da sucessão regular e do agrupamento variado das longas e das 


= Cf. Alfred Ernout. Recueil de textes latins archaiques. Paris, Klincksieck, 1938, p. 178. 


Sintaxe — Processos Sintáticos - Concordância Nominal (8 758) 459 == 


753 — Se 0 adjetivo vem antecedido de alguma coisa, qualquer coi- 
sa, vai para o feminino se não intervém a preposição de (“Alguma coisa 
consoladora”) e para o masculino com a presença dessa partícula (“Algu- 
ma coisa de consolador”) 


754 — Em expressões como “pobre do homem”, “desgraçado de ti”, a 
interposição da preposição de não impede a concordância do adjetivo: “Des- 
graçadas das mulheres” — “Coitados dos que foram para a guerra”. 


755 — O adjetivo antecedido de nada de, algo de, muito de, um quê 
de, um quid de, o que quer que seja de, um não sei quê de concorda ou com 
o substantivo, quando estiver em relação com ele, ou com o nome de signi- 
ficação geral e indefinida que aquelas palavras e expressões encerram: “Es- 


tes escritores têm o que quer que seja de ímpios e ateus” — “Têm muito de 


garridas é romeiras essas raparigas” — “Mostram eles na linguagem muito 


de duro e áspero” (ou de duros e ásperos) - “Possuem elas um não sei quê 


de esquisito”. 


756 — O substantivo aposto concorda com seu fundamental em gê- 
nero e número sempre que possível: “O ódio, filho do orgulho” — “A espe- 
rança, filha da f Estes instrumentos, produtos de nossa fabricação 


(5 699). 


Concordância do Predicativo com o Sujeito 


757 - REGRA GERAL: O predicativo, quando constituído de adje- 
tivo ou de pronome, concorda com o sujeito em gênero e número: “Pedro é 
generoso” — “Maria parece bondosa” - “É você o procurador da casa? 
Sou-9” (o pronome está concordando com procurador). 


Regras Especiais 


758 — Quando o predicativo é constituído de substantivo abstrato ou 
de substantivo de uma só forma genérica, deixa de concordar com o sujei- 
to, ficando invariável: “As propriedades não são natureza” — “As lágrimas 
do aflito não são crime” — “As cores que no camaleão são gala, no polvo 
— “Ele é a esperança da família 


são malícia 
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breves, sobre as quais incidia, ou o tempo forte métrico, ou o acento de altura. Nesta 
organização rítmica flexível e delicada, elas apareciam como notas discordantes e 
de tonalidade vulgar." 

Já numa versificação puramente silábica, o ritmo é o simples efeito da al- 
ternância de sílabas fortes e fracas, ou seja, impressionadas ou não pelo acento 
intensivo. A igualdade de som ou sons finais dos versos surge então como uma 
tosca forma de marcar-lhes o término. Gaston Paris chega a afirmar, com certo 
exagero, que “uma versificação simplesmente silábica não passa de um corpo 
sem alma; é necessariamente em tudo material, e só pode obter efeitos pelo meio 
brutal da rima”. 

A partir do século IV da nossa era, a rima começa a ser empregada de forma 
sistemática. Aparece, então, na peça que finaliza as Instructiones de Comodiano e 
fixa-se, depois, nos hinos da liturgia cristã. Com o florescimento da poesia trova- 
doresca, nos séculos XII e XIII, ela assume uma importância capital e é explorada 
até os limites de seu poder expressivo. Basta para comprová-lo o fato de Las Leys 
d'Amors, tratado de poética do século XIV, enumerar 43 espécies de rimas utilizadas 
pelos trovadores occitânicos. 


ESTROFAÇÃO 

Esrrore (do grego strophé “volta”, “conversão”) é um agrupamento rítmico 
formado de dois ou mais versos que, em geral, se combinam pela rima. Quanto 
maior o número de versos, tanto maior a possibilidade de variar a distribuição 
das rimas. 

Eis os principais tipos de ESTROFE: 


O DÍSTICO 


É a menor estrofe, constituída de dois versos que rimam entre si, pelo es- 
quema: aa-bb, etc.: 


Filho meu, de nome escrito 

Da minh'alma no Infinito. 

Escrito a estrelas e sangue 

No farol da lua langue... 
(Cruz e Sousa) 


M Cf. La Vie de Saint Alexis, poême français du XIe. siêcle. Paris, Droz, 1933, p. 101. 
! Citado por J.-M. Meunier, à p. 96 da obra mencionada na nota anterior. 


FACA 


720 


NOVA GRAMÁTICA DO PORTUGUÊS CONTEMPORÂNEO 
O TERCETO 


É a estrofe de três versos, hoje mais usada na composição do sontTo, do 
qual trataremos adiante. 

Os poemas estruturados em TERCETOS seguiram largo tempo o modelo cé- 
lebre da Divina comédia, de Dante — a TERZA RIMA —, sequência de TERCETOS 
decassilábicos em rima ENCADEADA (esquema: aba-bcb-cdc...). O segundo verso 
do último TERCETO devia rimar com um verso final, remate do poema ou do 
canto (esquema: xzx-z). 

Posteriormente, compuseram-se TERCETOS com outras combinações rímicas 
(aab-ccb, abc-abc, etc.), ou mesmo sem rima, como estes do poema Rosa da 
montanha, de Alphonsus de Guimaraens Filho: 


Um luar velho dói sobre o silêncio. 
As mãos furtivas despetalam mortes 
E o coração se perde em nostalgia. 


Fugir na noite inconsolável, ir 
Ao teu suplício, rosa da montanha, 
Ó delicada pétala de sangue! 


A QUADRA 


É a estrofe de quatro versos, os quais, na poesia culta, se apresentam geral- 
mente em rima ALTERNADA (abab) ou orosTA (abba), como vimos anteriormente. 
Na literatura popular, onde vale por um verdadeiro poema de forma fixa, a 
QUADRA é, por via de regra, constituída de heptassílabos com uma só rima, do 
2.º com o 4.º verso. Exemplo: 


O pouco que Deus nos deu 
Cabe numa mão fechada: 

O pouco com Deus é muito, 
O muito sem Deus é nada. 


A QUINTILHA 
É a estrofe de cinco versos. Em suas formas comuns, apresenta a combinação 
de duas rimas dispostas nas séries: 


a) abaab: 


Além dos ares, ttemulamente, 
Que visão branca das nuvens sai! 
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Luz entre franças, fria e silente; 
Assim nos ares, tremulamente, 
Balão aceso subindo vai... 

(R. Correia) 


b) ababa: 


O tempo que eu hei sonhado 
Quanto tempo foi de vida! 
Ah, quanto do meu passado 
Foi só a vida mentida 
De um futuro imaginado! 

(E Pessoa) 


c) abbab: 


Mas, em vida tão escassa, 
Que esperança será forte? 
Fraqueza da humana sorte, 
Que quanto da vida passa 
Está recitando a Morte, 
(Camões) 


A SEXTILHA 


É a estrofe de seis versos. Nela a disposição das rimas pode variar muito. 
Gregório de Matos, por exemplo, usava o esquema aabbcc: 


O namorado, todo almiscarado, 

Já de amor obrigado, 
Faz à dama um poema em um bilhete. 
Covarde o faz, e tímido o remete: 
Se lhe responde branda, alegre o gosta, 
E, se tirana, estima-lhe a resposta. 


Nas Sextilhas de Frei Antão, Gonçalves Dias rimou apenas os versos pares 
(abcbdb): 


Mimoso tempo d'outrora 
Qual nunca mais o verei, 
Nem tão inteiros sujeitos, 


722 NOVA GRAMÁTICA DO PORTUGUÊS CONTEMPORÂNEO 


Um ao outro dando a lei: 
No Paço o rei ao vassalo, 
Na Igreja o vassalo ao rei! 


E assim fizeram outros poetas românticos, os quais preferiam, no entanto, 
o esquema aabccb: 


Simpatia — são dois galhos 
Banhados de bons orvalhos 
Nas mangueiras do jardim; 
Bem longe às vezes nascidos, 
Mas que se juntam crescidos 
E que se abraçam por fim. 
(C. de Abreu) 


esquema também do agrado de Antônio Nobre: 


Às vezes, passo horas inteiras, 
Olhos fitos nestas braseiras, 
Sonhando o tempo que lá vai; 
E jornadeio em fantasia 

Essas jornadas que eu fazia 

Ao velho Douro, mais meu Pai. 


Poetas contemporâneos continuam a empregar a SEXTILHA nas suas múltiplas 
combinações rimicas, algumas muito harmoniosas, como o tipo ababab: 


Por água brava ou serena 
Deixamos nosso cantar, 
Vendo a voz como é pequena 
Sobre o comprimento do ar. 
Se alguém ouvir temos pena: 
Só cantamos para o mar... 
(C. Meireles) 


A ESTROFE DE SETE VERSOS 


Frequente na poesia trovadoresca de caráter culto, a estrofe de sete versos 
teve menor fortuna a partir do Renascimento. 

Aparece em composições ligeiras de poetas do período clássico, geralmente 
no esquema abbaacc, como nesta volta de uma cantiga de Camões: 
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Leva na cabeça o pote, 

o testo nas mãos de prata, 
cinta de fina escarlata, 
sainho de chamalote: 

traz a vasquinha de cote, 
Mais branca que neve pura; 
vai fermosa, e não segura. 


Poetas posteriores usaram outras combinações rímicas, entre as quais po- 
dem ser citadas as seguintes: aabcbbc (Álvares de Azevedo); abababa, aabcddc, 
abbcddc (Casimiro de Abreu); abacbac (Vicente de Carvalho); aabaaca, abbacbc 
(Fernando Pessoa); abcdefd, ababcac, abcdbec, abcabbc (Cecília Meireles). 


A OITAVA 


Da estrofe de oito versos há um tipo tradicionalmente fixo, a OITAVA HEROICA, 
e outro métrica e rimicamente variável, a OITAVA LÍRICA. 

À OITAVA HEROICA é formada de oito decassílabos, os seis primeiros com rima 
alternada e os dois últimos com rima emparelhada (esquema: abababcc). Foi a 
estrofe empregada por Camões em Os lusíadas: 


De Formião, filósofo elegante, 

Vereis como Aníbal escarnecia, 

Quando das artes bélicas diante 

Dele com larga voz tratava e lia. 

A disciplina militar prestante 

Não se aprende, senhor, na fantasia 

Sonhando, imaginando ou estudando, 

Senão vendo, tratando e pelejando. 
(Lus., X, 153) 


A OITAVA LíRICA admite grande variedade de combinações rímicas. Por vezes 
é uma simples justaposição de duas quadras. Assim nos esquemas ababcdcd e 
abbacddc, Para lhe dar estrutura mais orgânica, procuram os poetas ligar pela 
rima um verso da primeira metade com um verso da segunda, geralmente o 4.º 
com o 8º, Este, por exemplo, o caso dos esquemas: 
a) abbcaddc: 


Uma tarde cor-de-rosa... 
Uma vila assim modesta, 
Assim tristonha como esta 
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De pescadores, também... 
Sobre a planície arenosa 
Por onde o Jordão deriva, 
Pousa a sombra evocativa 
Das montanhas de Siquém... 
(V. de Carvalho) 


b) ababecch: 


Ama tudo o que é beleza, 

Quer da terra quer dos céus, 

Ama toda a natureza, 

Ama o seu e nosso Deus; 

Ama a doce melodia, 

Ama a noite como o dia, 

Ama instintiva a poesia, 

Que ela tem nos beijos seus! 
(Mendes Leal) 


c) aaabeccb: 


Os trêmulos lumes, 
Da veiga os perfumes, 
Da fonte os queixumes, 
Dos prados a flor, 
Do mar a ardentia, 
Da noite a harmonia, 
Tudo isso é — poesia! 
Tudo isso é — amor! 
(C. de Abreu) 


Os poetas românticos preferiam, não raro, variantes desses tipos com falta de 
rima no 1.º e no 3.º verso, ou no 1.º e no 5.º, ou em todos os versos ímpares. 

Não faltam também oitavas líricas em que os versos se distribuem por duas 
rimas, como nesta de Gomes Leal, que obedece ao esquema abaaabab: 


Pegou no copo, com graça, 

E brindou, em língua estranha... 

Ea rainha, a vista baça, 

Como a um punhal que a trespassa, 
Encheu de prantos a taça, 
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E seu lenço de Bretanha... 
Chorou baixo, ao ouvir, com graça, 
Esse brinde, em língua estranha! 


A ESTROFE DE NOVE VERSOS 


Embora tenha raízes antigas na literatura portuguesa, a estrofe de nove 
versos foi sempre pouco usada. Dela se serviu, por exemplo, Machado de Assis 
no poema Visio (esquema: aabcdbcdb), que assim principia: 


Eras pálida. E os cabelos, 
Aéreos, soltos novelos, 
Sobre as espáduas caíam... 
Os olhos meio cerrados 
De volúpia e de ternura 
Entre lágrimas luziam... 

E os braços entrelaçados, 
Como cingindo a ventura, 
Ao teu seio me cingiam... 


Mais recentemente, empregou-a Fernando Pessoa em O mostrengo (esquema: 
aabaacdcd), cujo início é o seguinte: 


O mostrengo que está no fim do mar 
Na noite de breu ergueu-se a voar; 

A roda da nau voou três vezes, 

Voou três vezes a chiar, 

E disse, “Quem é que ousou entrar 

Nas minhas cavernas que não desvendo, 
Meus tetos negros do fim do mundo?” 
E o homem do leme disse, tremendo, 
“El-Rei D. João Segundo!” 


A DÉCIMA 


Em geral, a DÉCIMA é a simples justaposição de uma QUADRA € Uma SEXTILHA, 
ou de duas QuINTILHAS. No período clássico, a péciMa em heptassílabos era usada 
para poesias ligeiras: cantigas, glosas, vilancetes e esparsas. Sá de Miranda em- 
pregou-a nos esquemas abbacddecd e abaabcddcd; Camões, na forma abaabedecd; 
e Gregório de Matos, que dela se serviu largamente nas sátiras, preferia o tipo 
abbaaccddc, de que nos dá mostra a seguinte, endereçada “a um livreiro que 
havia comido um canteiro de alfaces com vinagre”: 
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Levou um livreiro a dente 

De alface todo um canteiro, 

E comeu, sendo livreiro, 
Desencadernadamente. 

Porém, eu digo que mente 

A quem disso o quer tachar; 
Antes é para notar 

Que trabalhou como um mouro, 
Pois meter folhas no couro 
Também é encadernar. 


A esse tipo de décima de setissílabos, agrupados no esquema rímico abbaaccddc, 
dá-se o nome de ESPINELA, por ser atribuída a sua invenção ao poeta espanhol 
Vicente Espinel. 

A partir do romantismo, novos tipos de DEcIMA têm aparecido, de regra 
com intercalações de versos brancos. Compare-se este exemplo de Castro Alves 
(esquema abcbddeffe): 


Talhado para as grandezas, 
Para crescer, criar, subir, 

O Novo Mundo nos músculos 
Sente a seiva do porvir. 

— Estatuário de colossos 
Cansado doutros esboços, 
Disse um dia Jeová: 

“Vai, Colombo, abre a cortina 
Da minha eterna oficina... 
Tira a América de lá”. 


E este outro de Antônio Botto (esquema: abcbdefghg): 


Se eu fosse alguém ou mandasse 
Neste mundo de vileza, 

Só pensava numa coisa 

— Acabar com a pobreza. 

Dar à vida outra feição 

Mais igual, mais repartida, 

Seria o meu grande sonho, 

A minha grande alegria, 

E a cada boca, num beijo, 

Dar o pão de cada dia. 


NOÇÕES DE VERSIFICAÇÃO 
ESTROFE SIMPLES E COMPOSTA 


Chamam-se simPLEs as estrofes formadas de versos de uma só medida, e 
COMPOSTAS as que combinam versos maiores com menores. 
As combinações mais comuns são: 
a) a do decassílabo com o hexassílabo; 
b) a do hendecassílabo com o pentassílabo; 
c) a do alexandrino com os versos de oito, de seis ou de quatro silabas; 
d) a do heptassílabo com os versos de três ou de quatro sílabas. 


ESTROFE LIVRE 


Denomina-se LIVRE OU POLIMÉTRICA à estrofe que apresenta versos de diferentes 
medidas e agrupados sem obediência a qualquer regra. Em verdade, a ESTROFE 
LivRE é a negação da estrofe, no sentido tradicional dessa palavra. 


POEMAS DE FORMA FIXA 


Há poemas que têm uma forma fixa, isto é, submetida a regras determinadas 
quanto à combinação dos versos, das rimas ou das estrofes. Assim o SONETO, 
O RONDÓ, O RONDEL, à BALADA, O CANTO REAL, O VILANCETE, à VILANELA, à 
SEXTINA, O PANTUM, O HAICAI € à QUADRA popular. Dentre eles, merece um 
comentário particular o sonETO por sua longa vitalidade em várias literaturas, 
inclusive na portuguesa e na brasileira. 


OSONETO 
Há duas variedades de SONETO: O SONETO ITALIANO € O SONETO INGLÉS. 


1. Compõe-se o soNETO ITALIANO de quatorze versos, geralmente decassílabos 
ou alexandrinos, agrupados em duas quadras e dois tercetos. 
As rimas das quadras são as mesmas. Um par de rimas serve a ambas, segundo 
um dos dois esquemas: 
1.º) abba-abba, que é o mais usual e se pode ver, por exemplo, no soneto 
No claustro de celas, de Camilo Pessanha, reproduzido à página 704 deste livro. 
2.º) abab-abab, disposição de rimas a que obedece, por exemplo, as do soneto 
Remissão, de Carlos Drummond de Andrade: 


Tua memória, pasto de poesia, 

tua poesia, pasto dos vulgares, 

vão se engastando numa coisa fria 

a que tu chamas: vida, e seus pesares. 
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Mas, pesares de quê? perguntaria, 

se esse travo de angústia nos cantares, 
se o que dorme na base da elegia 

vai correndo e secando pelos ares. 


2, Nos tercetos podem combinar-se duas ou, mais frequentemente, três rimas. 
Quando há apenas duas rimas, dispõem-se elas normalmente de forma al- 
ternada: cdc-ded. Assim no soneto de Camilo Pessanha, atrás mencionado. 
Se as rimas são três, distribuem-se em geral nos esquemas: 

1.º) ccd-eed, empregado preferentemente por Florbela Espanca, a exemplo 
destes tercetos de Languidez: 


Fecho as pálpebras roxas, quase pretas, 
Que pousam sobre duas violetas, 
Asas leves cansadas de voar... 


Ea minha boca tem uns beijos mudos... 
E as minhas mãos, uns pálidos veludos, 
Traçam gestos de sonho pelo ar... 


2.º) cdc-ede, que se documenta nos tercetos de Lar paterno, de Belmiro Braga: 


Serras virentes, que não mais transponho, 
Na retina fiel ainda eu vos tenho, 
E revejo, através de um brando sonho, 


A casa onde nasci, as mansas reses, 
A várzea, 0 laranjal, a horta, o engenho 
Ea cruz onde rezei por tantas vezes... 


3.º) cde-cde, que aparece nestes tercetos de Zulmira, de Raimundo Correia: 


Não sei porque chorando toda a gente, 
Quando Zulmira se casou, estava: 
Belo era o noivo... que razões havia? 


A mãe e a irmã choravam tristemente; 
Só o pai de Zulmira não chorava... 
Eera o pai, afinal, quem mais sofria! 


Estas as principais disposições rímicas do SONETO ITALIANO, OU Seja, da forma 
tradicional deste breve e afortunado poema. 


Mm 460 (5 759) Sintaxe - Processos Sintáticos — Concordância Nominal 


759 — Há casos curiosos de discordâncias do predicativo com o sujei- 


to quando este, sem nenhuma determinação, é expresso em sua generalida- 
de abstrata: “Cerveja não é bom para a saúde” — “Pimenta é bom para esti- 
mular” — “É necessário paciência” — “É proibido entrada” — “Não é neces- 
sário mulheres na fábrica”. 

Os predicativos bom, necessário, proibido assumem a forma aparen- 
temente masculina, mas realmente neutra, visto que os substantivos a que 
se referem, tomados em sua generalidade abstrata, assumem sentido vago, 
no qual como que se oblitera o conceito genérico. 


Ouros ExEMPLOS: “É bom toda a cautela” — “É necessário prudência nos 


negócios” — “É preciso mais areia” — “Não é preciso margem” — “É feio blusa 
em criança” — “Uma caixa de sapato seria bom para guardar os brinquedos” 


É este um dos vestígios interessantes do gênero neutro em portu- 
guês. Logo. porém, que esses sujeitos recebam uma determinação positi- 
va, despojam-se do caráter neutro, e o predicativo assume a flexão gené- 
o é boa para a saúde” — “Aquelas 

“É proi- 


rica correspondente: “Esta cerveja 


É necessária a paciência” — 


pimentas são boas para estimular” — 
bida a entrada”. 


760 — Quanto à concordância do predicativo, devemos observar o 
seguinte 

1) Referindo-se a nome tomado em sentido determinado (antecedido 
de artigo), varia em gênero e número: “Sois a mãe desta criança? Sou-a” — 
“Sois a professora desta escola? Sou-a” (este a é nos dois exemplos prono- 
me articular, e não pronome pessoal). 


2) Referindo-se a nome tomado em sentido vago, indeterminado 
(não antecedido de artigo, e equivalente, então, a isto, isso, aquilo) ou 
referindo-se a adjetivo, fica invariável na sua forma masculina, ou an- 
tes, neutra: “Sois mãe? Sou-o' ou isso) — “Sua mãe era vã como o 
são todas” - “Se Henrique fora ambicioso não o era menos sua mu- 
lher” — “Se jamais houve condição para inveja, aquela o foi sem ne- 
nhuma falta” 


Concordância do Pronome 


761 — REGRA GERAL: Quando flexível, o pronome concorda em 
gênero e número com o nome a que se refere: “Para isso é preciso mais 
esforço que para defrontar a morte, mas tu o terás; inspirar-to-ão o meu 
exemplo e a santa memória de nossos pais” — “Quero tê-lo, Vasco, porque 
tu o desejas”. 


NOÇÕES DE VERSIFICAÇÃO 


3. O sonETO INGLÊS, modernamente introduzido nas literaturas de língua 
portuguesa, também consta de quatorze versos, mas distribuídos em três 
quadras e um dístico final, que se escrevem sem espacejamento. Obedece a 
um dos dois esquemas: 

a) ababbcbecdcd ee; 

b) ababcdcdefef gg. 


Na literatura inglesa, o primeiro tipo é conhecido por sONETO SPENSERIANO 
(spenserian sonnet), por ter sido cultivado inicialmente pelo poeta Edmund 
Spenser (1552?-1599); o segundo denomina-se SONETO SHAKESPEARIANO 
(Shakespearean sonnet), ou, simplesmente, soneto INGLES (English sonnet), 
por se haver tornado a forma mais usual do poema desde que dela se serviu 
o genial dramaturgo nos 154 espécimes do gênero que nos legou. 

De Manuel Bandeira é este soneto shakespeariano: 


SONETO INGLÊS N.º 2 


Aceitar o castigo imerecido, 

Não por fraqueza, mas por altivez. 

No tormento mais fundo o teu gemido 

Trocar num grito de ódio a quem o fez, 

As delícias da carne e pensamento 

Com que o instinto da espécie nos engana 

Sobpor ao generoso sentimento 

De uma afeição mais simplesmente humana. 

Não tremer de esperança nem de espanto. 

Nada pedir nem desejar, senão 

A coragem de ser um novo santo 

Sem fé num mundo além do mundo. E então 
Morrer sem uma lágrima, que a vida 
Não vale a pena e a dor de ser vivida. 
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Elenco e desenvolvimento 
das abreviaturas usadas 


A. A. de Melo Franco, AR = Franco, Afonso 
Arinos de Melo. Amor a Roma. Rio de 
Janeiro, Nova Fronteira, 1982. 

A. Abelaira, B = ABELAIRA, Augusto. Bolor. 3.º 
ed. Amadora, Bertrand, 1974. 


A. Abelaira, BI = —. As boas intenções; ro- 
mance. 2.2 ed. Amadora, Bertrand, 1971. 
A. Abelaira, CF = —. A cidade das flores; 


romance. Rio de Janeiro, Civilização Bra- 
sileira, 1972. 


A. Abelaira, D=—. Os desertores; romance. 
3.º ed. Amadora, Bertrand [1971]. 
A. Abelaira, NC = —. O nariz de Cleópatra. 


Comédia em 3 atos. Amadora, Bertrand 
[1962]. 

A. Abelaira, QPN = ——. Quatro paredes nuas; 
contos. Amadora, Bertrand, 1972. 

A. Abelaira, TM = —. O triunfo da morte. 
Lisboa, Sá da Costa, 1981. 

A. Amoroso Lima, AA = Lima, Alceu Amoro- 
so [Tristão de Ataíde]. Afonso Arinos. Rio 
de Janeiro-Lisboa-Porto, 1922. 

A. Arinos, OC = Arinos, Afonso. Obra com- 
pleta. Rio de Janeiro, MEC/INL, 1969. 

A. Azevedo, C = AzeveDo, Aluísio. O cortiço. 
Segundo milheiro. Rio de Janeiro, Garnier, 
1890. 

A. Bessa Luís, AM = Luls, Agustina Bessa. 
A muralha; romance. Lisboa, Guimarães 
Editores, 1957. 

A. Bessa Luís, M = —. O manto; romance. 
Amadora, Bertrand, s. d. 


A. Bessa Luís, OM = —. O mosteiro; ro- 
mance. 2.º ed, Lisboa, Guimarães & Cia., 
1980. 

A. Bessa Luís, QR = —. As relações humanas: 
Os quatro rios; romance. Lisboa, Guima- 
rães Editores, s. d. 

A. Bessa Luís, $S= — . À sibila; romance. 5. 
ed. Lisboa, Guimarães & Cia., s. d. 

A. Botto, C= Borro, Antônio. Canções. Nova 
edição definitiva. Lisboa, Bertrand, 1941. 

A. Botto, OA = —. Ódio e amor. Lisboa, 
Ática, 1947. 

A. Callado, MC = CanADO, Antônio. A mado- 
na de cedro. 2.º ed. Nova Fronteira, 1981. 

A. Callado, Q = —. Quarup; romance. 2.º 
ed. Rio de Janeiro. Civilização Brasileira, 
1967. 

A. Carlos Resende, LD = Resenvt, Antônio 
Carlos. O louva-a-deus; novela. Porto 
Alegre, Globo, 1980. 

A. Corrêa d'Oliveira, M = Ouiveira, Antônio 
Corrêa d? Menino. Paris-Lisboa, Aillaud 
& Bertrand; Rio de Janeiro, Francisco 
Alves, s. d. 

A. Corrêa d'Oliveira, VSVA = —. Verbo ser 
e verbo amar. Lisboa, Aillaud & Bertrand, 
1926. 

A. de Alcântara Machado, NP = MacHaDo, 
Antônio de Alcântara. Novelas paulistanas: 
Brás, Bexiga e Barra Funda; Laranja da 
China; Mana Maria; Contos avulsos. 6. ed. 
Rio de Janeiro, José Olympio, 1979. 
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A. de Assis Júnior, SM = Assis Junior, An- 
tônio de. O segredo da morta; romance 
de costumes angolenses. 2.º ed. Lisboa, 
Edições 70, 1979. 

A. de Guimaraens, OC = GuimaRaENs, Al- 
phonsus de. Obra completa. Rio de Janeiro, 
Aguilar, 1960. 

A. de Oliveira, P = Otiveira, Alberto de. 
Poesias; 1.º e 2.º séries, edição melhora- 
da. Rio de Janeiro, Garnier, 1912; 3.º série. 
Rio de Janeiro, Francisco Alves, 1913; 4.º 
série, 2.º ed. Rio de Janeiro, Francisco 
Alves, 1928. 

A. de Oliveira, Póst. = —. Póstuma. Rio de 
Janeiro, Academia Brasileira de Letras, 
1944, 

A. de Quental, C = QuentaL, Antero de. 
Cartas. 2.3 ed. Coimbra, Imprensa da 
Universidade, 1921. 

A. de Quental, P= —. Prosas. Lisboa, Couto 
Martins-Coimbra, Imprensa da Universi- 
dade, 1923-1931. 3 v. 

A. de Quental, SC = —. Sonetos completos, 
publicados por J. P. Oliveira Martins. 2.2 
ed. aumentada. Porto, Portuense, 1890. 

A. Deodato, POBD = Droparo, Alberto. Polí- 
ticose outros bichos domésticos; crônicas. 2.º 
ed. Belo Horizonte, Itatiaia, 1963. 

A. dos Anjos, E= Anjos, Augusto dos. Et. Rio 
de Janeiro, s. ed. 1912. 

A. Frederico Schmidt, AP = Scimipr, Augusto 
Frederico. Antologia de prosa. Rio de Janei- 
ro, Letras e Artes, 1964. 

A, Frederico Schmidt, F = —. As florestas, 
páginas de memórias. Rio de Janeiro, José 
Olympio, 1959. 

A. Frederico Schmidt, GB =-—. O galo bran- 
co; páginas de memórias. Rio de Janeiro, 
José Olympio, 1957. 

A. Frederico Schmidt, PE = —, Poesias 
escolhidas. Rio de Janeiro, Améric-Edit., 
1946. 

A. Feliciano de Castilho, AO = Casmio, An- 
tônio Feliciano de. Os amores de P. Ovídio 
Nasão. Rio de Janeiro, Ed. Bernardo Xavier 
Pinto de Souza, 1858. 4 t. 

A. Feliciano de Castilho, F = —.. Os fastos de 
Públio Ovídio Nasão. Lisboa, Imprensa da 
Academia Real das Sciencias, 1862. 3 t. 


A. Ferreira, C= Ferreira, Antônio. Castro. In 
Siveira, A, F de Sousa da. Textos quinhen- 
tistas; estabelecidos e comentados por —. 
Rio de Janeiro, Imprensa Nacional, 1945, 
p. 143-262. 

A. Gil, LJ = Gu, Augusto. Luar de janeiro. 3.º 
ed. Lisboa, Bertrand, 1917. 

A. Herculano, E = HekcuLano, Alexandre. 
Eurico, o presbitero. 32.º ed. Edição defini- 
tiva conforme com as edições da vida do 
Auctor, dirigida por David Lopes. Lisboa, 
Bertrand, s. d. 

A. Herculano, HP = —. História de Portugal, 
desde o começo da monarchia até o fim do 
reinado de Afonso III. 8.º ed., dirigida por 
David Lopes. Lisboa, Aillaud & Bertrand, 
s.d.8t. 

A. Herculano, LN = — . Lendas e narrativas. 
22.º ed. Edição definitiva conforme com 
as edições da vida do Auctor, dirigida 
por David Lopes. Lisboa-Rio de Janeiro, 
Bertrand/Francisco Alves, s. d. 2 t. 

A. Herculano, MC = —.. O monge de Cister, 
ou a epocha de D. João 1. 19.4 ed. Edição 
definitiva conforme com as edições da 
vida do Auctor, dirigida por David Lopes. 
Lisboa, Bertrand, s. d. 2 t. 

A. Herculano, OEIP = —. História da origem 
e estabelecimento da Inquisição em Portu- 
gal; tentativa histórica. Lisboa, Imprensa 
Nacional, 1855-1864. 3 v. 

A. M. Machado, CJ = MacHaDo, Aníbal M. 
Cadernos de João. Rio de Janeiro, José 
Olympio, 1957. 

A.M.Machado, HR = —. Histórias reunidas. 
Rio de Janeiro, José Olympio, 1959. 

A. M. Machado, JT = —. João Ternura. Rio 
de Janeiro, José Olympio, 1965. 

A. Magalhães, OC = MacaLHães, Adelino. 
Obra completa. Rio de Janeiro, Aguilar, 
1963. 

A. Margarido, ELNA = MarGaRiDO, Alfredo. 
Estudos sobre literaturas das nações africa- 
nas de língua portuguesa. Lisboa, A Regra 
do Jogo, 1980. 

A. Meyer, CM = Mevkx, Augusto. À chave ca 
máscara. Rio de Janeiro, Ed. O Cruzeiro, 
1964. 


ELENCO E DESENVOLVIMENTO DAS ABREVIATURAS USADAS 


A. Meyer, MA =—.. Machado de Assis (1935- 
1958). Rio de Janeiro, São José, 1958. 

A. Meyer, P= —. Poesias (1922-1955). Rio 
de Janeiro, São José, 1957. 

A. Meyer, SI = —. Segredos da infância. 
Porto Alegre, Globo, 1949. 

A. Nascentes, PR = Nascentes, Antenor. O 
problema da regência: regência integral e 
viva. Rio de Janeiro, Freitas Bastos, 1944. 

A. Nobre, CI = Nosxt, Antônio. Cartas iné- 
ditas. Coimbra, Presença, 1934. 


A. Nobre, D= —. Despedidas (1895-1899), 
Porto, s. ed., 1902. 
A. Nobre, S=-—.. Só. 2.º ed. Lisboa, Guillard 


& Aillaud, 1898. 

A. O'Neill, SO = O'Neint, Alexandre. A saca 
de orelhas. Lisboa, Sá da Costa, 1979. 

A. Patrício, P = Patricio, Antônio. Poesias. 
Lisboa, Ática, 1954. 

A. Peixoto, NHLB = Peixoto, Afrânio. Noções 
de história da literatura brasileira. Rio de 
Janeiro, Francisco Alves, 1931. 

A. Peixoto, RC = —. Romances completos. 
Rio de Janeiro, Aguilar, 1962. 

A. Rangel, IV = Ranctt, Alberto. Inferno 
verde: scenas e scenários do Amazonas. 3.º 
ed. Tours, Typ. E. Arrault, 1920. 

A. Renault, LSL = Renavtr, Abgar. À lápide 
sob a lua. Belo Horizonte, Universidade 
Federal de Minas Gerais, 1968. 

A. Ribeiro, AFPB = Riguiro, Aquilino. An- 
dam faunos pelo bosque; romance. Lisboa, 
Bertrand, 1962. 


A. Ribeiro, CRG = —, Cinco réis de gente; 
romance. 3.º ed. Lisboa, Bertrand, s. d. 
A. Ribeiro, ES = —. Estrada de Santiago. 
Lisboa, Aillaud & Bertrand, 1922. 

A. Ribeiro, M = —., O Malhadinhas — mina 
de diamantes. Lisboa, Bertrand, 1958. 

A, Ribeiro, PSP = —, Portugueses das sete 


partidas. 3.º ed. Lisboa, Bertrand, s. d. 

A, Ribeiro, SBAM = . São Banaboião, 
anacoreta e mártir. 2.º ed. Lisboa, Ber- 
trand, s. d. 

A. Ribeiro, V = — Volfrâmio. Nova ed. 
Lisboa, Bertrand, s. d. 

A. Santos, K = Santos, Arnaldo. Kinaxixe e 
outras prosas. São Paulo, Ática, 1981. 


A. Santos, P = —. Prosas. Lisboa, Edições 
70, 1977. 

A. Sérgio, D = Sercio, Antônio. Obras com- 
pletas: Democracia. Lisboa, Sá da Costa, 
1974. 

A. Sérgio, E= —. Obras completas: ensaios. 
Lisboa, Sá da Costa, 1972-1974. 8 t. 

A. Tavares, PC = Tavares, Adelmar. Poesias 
completas. Nova ed. Rio de Janeiro, São 
José, 1958. 

Adonias Filho, LP = Aguiar Fito, Adonias. 
Léguas da promissão; novelas. Rio de Janei- 
ro, Civilização Brasileira, 1968. 

Adonias Filho, LBB = —. Luanda, Beira, 
Bahia. Rio de Janeiro, Civilização Brasi- 
leira, 1971. 

Adonias Filho, F= —.. O forte; romance. Rio 
de Janeiro, Civilização Brasileira, 1965. 
Agostinho Neto, SE = AcostinHo NETO, An- 
tônio. Sagrada esperança; poemas. 9.º ed. 

Lisboa, Sá da Costa, 1979. 

Almada Negreiros, NG = Necreinos, José de 
Almada. Nome de guerra. Lisboa, Verbo, 
1972. 

Almada Negreiros, OC =-——. Obras comple- 
tas. Lisboa, Estampa, 1970-1972. 6 v. 

Almeida Garrett, O = Garkert, ]. B, de Al- 
meida. Obras de Almeida Garrett. Porto, 
Lello & Irmão, 1966. 2 v. 

Almeida Garrett, RCG = —. Romanceiro 
e cancioneiro geral. 1. Adozinda e outros. 
Lisboa, Sociedade Propagadora de Conhe- 
cimentos Úteis, 1843. 

Alves Redol, BC = Revot, Antônio Alves. 
Barranco de cegos. 4.º ed. Lisboa, Europa- 
América, 1973. 

Alves Redol, BSL=—. A barca dos sete lemes. 
6.º ed. Lisboa, Europa-América, 1972. 

Alves Redol, C = —. Constantino, guardador 
de vacas e de sonhos. Lisboa, Europa-Amé- 
rica, 1975. 


Alves Redol, F = —, Fanga, 8.º ed. Lisboa, 
Europa-América, 1972. 
Alves Redol, EM = —, Uma fenda na mu- 


ralha. 4.º ed. Lisboa, Europa-América, 
1976. 

Alves Redol,G = —. Gaibéus. 4.º ed. Lisboa, 
Europa-América, 1975. 
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Alves Redol, MB = -—. O muro branco. 3.º 
ed. Lisboa, Europa-América, 1976. 

Artur Azevedo, CFM = AzevEDO, Arthur. 
Contos fora de moda. 7.» ed. Rio de Janeiro, 
Alhambra, 1982. 

Autran Dourado, IP = Dovrano, Valdomiro 
Freitas Autran. As imaginações pecamino- 
sas. Rio de Janeiro, Record, 1981. 

Autran Dourado, RB = —. O risco do bor- 
dado; romance. 6.º ed. São Paulo-Rio de 
Janeiro, Difel, 1976. 

Autran Dourado, TA = —.. Tempo de amor. 
[São Paulo] Difel, 1979. 

Branquinho da Fonseca, B= Fonstca, Antô- 
nio José Branquinho da. O barão, 6.º ed. 
Lisboa, Portugália, 1972. 

Branquinho da Fonseca, MS = —. Mar 
santo; novela. 3.º ed. Lisboa, Portugália, 
1964. 

B. Guimarães, EI = GuiMarAEs, Bernardo. À 
escrava Isaura; romance. Rio de Janeiro, 
Garnier, 1875. 

B. Lopes, H = Lots, Bernardino da Costa. 
Helenos. Rio de Janeiro, s. ed., 1901. 

B. Lopes da Silva, C = Siva, Baltasar Lopes 
da. Chiquinho; romance. São Vicente-Cabo 
Verde, Claridade, 1947. 

B. Santareno, TPM = Santareno, Bernardo. A 
traição do padre Martinho; narrativa dramá- 
tica em dois actos. Lisboa, Ática, 1969. 

Barão do Rio Branco, D = Rio Branco, José 
M. S. Paranhos Júnior, barão do. Obras 
do Barão do Rio Branco, IX. Discursos. 
Rio de Janeiro, Ministério das Relações 
Exteriores, 1948. 

€. Castelo Branco, BE = Branco, Camillo 
Castello. Bohemia do espírito. Porto, Li- 
vraria Civilização, 1886. 

€. Castelo Branco, BP = —. À brazileira de 
Prazins; Scenas do Minho. Porto, Ernesto 
Chardron, 1883. 

C. Castelo Branco, CC=— . Scenas contempo- 
râneas. 2.º ed, Porto, Cruz Coutinho, 1862. 

C. Castelo Branco, CE = —. Coisas es- 
pantosas. 2.º ed. Lisboa, Antônio Maria 
Pereira, 1864. 

C. Castelo Branco, /= —. O judeu; roman- 
ce histórico. Porto, Casa de Viúva Moré, 
1866. 


€. Castelo Branco, OS = —. Obra selecta. 
Organização, seleção, introdução e notas 
de Jacinto do Prado Coelho. Rio de Janeiro, 
Aguilar, 1960-1963. 2 v. 

€. Castelo Branco, QA = —. A queda d'um 
anjo. Edição definitiva, revista e corrigida 
pelo autor. Lisboa-Rio de Janeiro, Campos 
& Cia., 1887. 

€. Castelo Branco, RI = —. Prefacio bio- 
graphico. In: Casrro, Antônio Serrão 
de. Os ratos da Inquisição. Porto, Ernesto 
Chardron, 1883, p. 5-109. 

C. Castelo Branco, V= —. Vingança. Porto, 
Cruz Coutinho, 1863. 

C. de Abreu, O = Asrtu, Casimiro de. 
Obras de Casimiro de Abreu. Apuração 
e revisão do texto, escorço biográfico, 
notas e índices por Sousa da Silveira. 
2.º ed. Rio de Janeiro, MEC/Casa de Rui 
Barbosa, 1955. 

C.de Oliveira, AC = OLiveira, Carlos de. Uma 
abelha na chuva; romance. 8.º ed. Lisboa, 
Sá da Costa, 1975. 


C. de Oliveira, CD = —.. Casa na duna; ro- 
mance. 5.º ed. Lisboa, Sá da Costa, 1977. 
€. de Oliveira, PB = —. Pequenos burgueses; 


romance. 7.º ed. Lisboa, Sá da Costa, 1981. 

C. dos Anjos, DR = Anos, Ciro dos. 2 roman- 
ces: O amanuense Belmiro; Abdias. Rio de 
Janeiro, José Olympio, 1957. 

C. dos Anjos, M = —.. Montanha; romance. 
Rio de Janeiro, 1956. 

C. dos Anjos, MS = —. A menina do sobrado. 
Rio de Janeiro, José Olympio/MEC, 1979. 

C. Drummond de Andrade, BV = ANDRADE, 
Carlos Drummond de. A bolsa & a vida. 
Rio de Janeiro, Edições do Autor, 1962. 

C. Drummond de Andrade, CA = —.. Contos 
de aprendiz. 2.º ed. Rio de Janeiro, José 
Olympio, 1958. 

C. Drummond de Andrade, CB = —. Ca- 
deira de balanço; crônicas. Rio de Janeiro, 
José Olympio, 1966. 

C. Drummond de Andrade, CJB = —. Ca- 
minhos de João Brandão. Rio de Janeiro, 
José Olympio, 1970. 

C. Drummond de Andrade, CM = —. 
Confissões de Minas. Rio de Janeiro, Amé- 
ric-Edit., 1944. 
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C. Drummond de Andrade, FA = —.. Fala, 
amendoeira. Rio de Janeiro, José Olympio, 
1957. 

€. Drummond de Andrade, IB = —, As 
impurezas do branco. Rio de Janeiro, José 
Olympio/MEC, 1973. 

C. Drummond de Andrade, MA = —.. Me- 
nino antigo (Boitempo II). Rio de Janeiro, 
Sabiá/José Olympio/MEC, 1973. 

C. Drummond de Andrade, OC =—. Obra 
completa. Rio de Janeiro, Aguilar, 1964. 
C. Drummond de Andrade, R = —., Reu- 
nião; 10 livros de poesias. Rio de Janeiro, 

José Olympio, 1969. 

C. Falcão, C = FaLcão, Cristóvão. Crisfal. In 
Snveira, A. F. de Sousa da. Textos quinhen- 
tistas; estabelecidos e comentados por —. 
Rio de Janeiro, Imprensa Nacional, 1945, 
p.57-142. 

C. Lispector, AV = Lispecror, Clarice. Água 
viva. 4.º ed. Rio de Janeiro, Nova Fron- 
teira, 1980. 


€. Lispector, BF= —.. À bela e a fera. 2.º ed. 
Rio de Janeiro, Nova Fronteira, 1980. 
€. Lispector, FC = —. Felicidade clandes- 


tina; contos. 3.º ed. Rio de Janeiro, Nova 
Fronteira, 1981. 

C. Lispector, HE = —. A hora da estrela. 4.» 
ed. Rio de Janeiro, José Olympio, 1978. 
€. Lispector, LF = —. Laços de família; con- 

tos. Rio de Janeiro, Editora do Autor, 1965. 

C. Lispector, L = —. O lustre; romance. 5.º 
ed. Rio de Janeiro, Nova Fronteira, 1982. 

C. Lispector, ME = —. À maçã no escuro. 6.3 
ed. Rio de Janeiro, Nova Fronteira, 1981. 

€. Lispector, PSGH = —. A paixão segundo 
GH; romance. 7.“ ed. Rio de Janeiro, 1980. 

C. Lispector, SV = —. Um sopro de vida 
(Pulsações). 4.3 ed. Rio de Janeiro, Nova 
Fronteira, 1981. 

C.M. da Costa, OP = Cosra, Cláudio Ma- 
nuel da. Obras poéticas. Nova edição... 
por João Ribeiro. Rio de Janeiro, Garnier, 
1903.2t. 

C. Meireles, OP = MeireLes, Cecília. Obra 
poética. Rio de Janeiro, Aguilar, 1958. 

C. Meireles, Q, 1 = MeseLts, Cecília et alii. 
Quadrante 1; crônicas. Rio de Janeiro, 
Editora do Autor, 1962. 


C. Nejar, OP = Nejar, Carlos. 

C. Pena Filho, LG = Pena Fio, Carlos. Li- 
vro geral. Recife, Universidade Federal de 
Pernambuco, 1969. 

C. Pessanha, C = PessanHa, Camilo. Clepsidra. 
Lisboa, Ática, 1945. 

Caldas Aulete, DCLP = Auivrt, E ). Caldas. 
Diccionario contemporaneo da lingua por- 
tugueza; feito sobre um plano inteiramente 
novo. Lisboa, Antônio Maria Pereira 
[1902]. 2 v. 

Castro Alves, EF = ALvEs, Antônio de Castro. 
Espumas fluctuantes; poesias. Bahia, Typ. 
de Camillo de Lellis Masson, 1870. 

Castro Alves, OC = —. Obra completa. 3. 
ed. Rio de Janeiro, Aguilar, 1976. 

Castro Soromenho, C = SoromEnHiO, Fernan- 
do Monteiro de Castro. A chaga; romance. 
2.3 ed. Lisboa, Sá da Costa, 1979. 


Castro Soromenho, TM = —. Terra morta; 
romance. Lisboa, Sá da Costa, s. d. 
Castro Soromenho, V=-—. Viragem. 3.º ed. 


Lisboa, Sá da Costa, 1979. 

Cochat Osório, CV = Osorio, Ernesto Co- 
chat. Capim verde; contos, Luanda, Lello, 
1957. 

Coelho Netto, OS = Corno Nerto, Henrique 
Maximiano. Obra seleta, 1. Romances. Rio 
de Janeiro, Aguilar, 1958. 

Costa Andrade, NVNT = AnDrabE, Fernando 
Costa. No velho ninguém toca. Lisboa, Sá 
da Costa, 1974. 

Cruz e Sousa, OC = Sousa, João da Cruz 
e. Obra completa. Rio de Janeiro. Aguilar, 
1961. 

D. Andrade, VEE = AnpraDE, Djalma. Versos 
escolhidos e epigramas. 3.º ed. Belo Hori- 
zonte, Imprensa Oficial, 1952. 

D. Mourão-Ferreira, HL = MOURAO-FERREIRA, 
David. Hospital das letras; ensaios. Lisboa, 
Guimarães Editores, 1966. 

D. Mourão-Ferreira, ! =—. O irmão; peçaem 
2 atos. Lisboa, Guimarães Editores, 1965. 
D. Olímpio, LH = Omo, Domingos. Luzia 
homem. Rio de Janeiro, Companhia Litho- 

Typographia, 1903. 

D. Silveira de Queirós, EHT = Queirós, Dinah 
Silveira de. Eles herdarão a terra. Rio de 
Janeiro, GRD, 1960. 
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D. Silveira de Queirós, FS = —. Floradas na 
serra; romance. 3.º ed, Rio de Janeiro, José 
Olympio, 1955. 

D. Silveira de Queirós, M = —. A muralha. 3.º 
ed. Rio de Janeiro, José Olympio, 1956. 

D. Silveira de Queirós, MLR = —, Mar- 
garida La Rocque. Rio de Janeiro, José 
Olympio, 1949. 

D. Silveira de Queirós, VI = —. Verão dos 
infiéis; romance. 2.º ed. Rio de Janeiro, José 
Olympio/MEC, 1971. 

Da Costa e Silva, PC = Snya, Antônio Fran- 
cisco da Costa e. Poesias completas. 2.º ed. 
revista e anotada por Alberto da Costa 
e Silva. Rio de Janeiro, Cátedra/MEC, 
1976. 

E.C. Pereira, GH = Pereira, Eduardo Carlos. 
Grammatica histórica. 9.º ed, São Paulo, 
Companhia Editora Nacional, 1935. 

E. da Cunha, OC = CunHa, Euclides da. 
Obra completa. Rio de Janeiro, Aguilar, 
1966. 2 v. 

E. de Castro, OP = Castro, Eugénio de. Obras 
poéticas. Lisboa, Lumen, 1927-1940; Bar- 
celos, Portucalense, 1944. 10 v. 

E. de Castro, UV = —. Últimos versos. Lis- 
boa, Bertrand, 1938. 

E. Moura, EP = Moura, Emílio. Itinerário 
poético; poemas reunidos. Belo Horizonte, 
Imprensa Oficial, 1969. 

E. Pereira Filho, in TPB, de Gândavo = Pk- 
rEiRA Fito, Emanuel. In: GANDAVo, Pedro 
de Magalhães de. Tratado da província do 
Brasil. Edição crítica, MEC/INL, 1965. 

E. Prado, IA = Prado, Eduardo. A ilusão 
americana. 3.º ed. São Paulo, Escola Typ. 
Salesiana, 1902. 

É. Veríssimo, A = Veríssimo, Érico. O tempo e 
o vento, HI. O arquipélago. 1.º ed., 2.º impr. 
Porto Alegre, Globo, 1962-1966. 3 v. 

É. Veríssimo, C = —. Clarissa. 6.º ed. Porto 
Alegre, Globo, 1947. 

É. Veríssimo, GPCN = —. Gato preto em 
campo de neve. 9.º ed. Rio de Janeiro-Porto 
Alegre-São Paulo, Globo, 1952. 


É. Veríssimo, LS = —. Um lugar ao sol, 2. 
ed. Porto Alegre, Globo, 1963. 
É. Veríssimo, ML = —. Música ao longe. 8.» 


ed. Porto Alegre, 1947. 


Eça de Queirós, O = Obras de Eça de Queirós. 
Porto, Lello & Irmão, 1958. 3 v. 

EA.Varnhagen, CTA = VARNIIAGEN, Francisco 
Adolpho. Cancioneirinho de trovas antigas 
coligidas de um grande cancioneiro da Bi- 
blioteca do Vaticano. Viena, Typ. 1. e R. do 
E. e da Corte, 1870. 

E Botelho, X = Borgo, Fernanda. Xerazade 
e os outros; romance (tragédia em forma 
de). Amadora, Bertrand, s. d. 

E de Castro, ANE = Castro, Fernanda de. Asa 
no espaço. Lisboa, Ática, 1955. 

E Espanca, S = Espanca, Florbela. Sonetos; 
edição integral. 10.º ed. Porto, Tavares 
Martins, 1962. 

E). Tenreiro, OP = Tengo, Francisco José. 
Obra poética. Lisboa, Associação dos An- 
tigos Alunos do ISCSPU, 1967. 

F Namora, CS = Namora, Fernando. Cidade 
solitária; narrativas, 4.º ed. Lisboa, Publi- 
cações Europa-América, 1969. 

F Namora, DT = —. Domingo à tarde; 
romance. 11.3 ed. Amadora, Bertrand, 
1975. 


E Namora, E = —. Encontros com Fernando 
Namora. 2.º ed. Amadora, Bertrand, 1981. 
F Namora, HD = —. O homem disfarçado; 


romance. 6.º ed, Lisboa, Europa-América, 
1970. 

E Namora, NM = . À noite ea madruga- 
da; romance. 5.º ed. Paris, Europa-Brasil, 
1968. 


E Namora, RT = —. O rio triste; romance. 
Rio de Janeiro, Nórdica, 1982. 
F Namora, TJ = —. O trigo e o joio. 12.2 ed. 


Amadora, Bertrand, 1974. 

E Pessoa, LD = Pessoa, Fernando. Livro do 
desassossego por Bernardo Soares. Recolha 
e transcrição dos textos: Maria Aliete 
Galhoz, Teresa Sobral Cunha, Prefácio e 
organização: Jacinto do Prado Coelho. 
Lisboa, Ática, 1982. 

E Pessoa, OP = —. Obra poética. Organiza- 
ção, introdução e notas de Maria Aliete Do- 
res Galhoz. Rio de Janeiro, Aguilar, 1960. 

F. Pessoa, QGP = —. Quadras ao gosto po- 
pular. Lisboa, Ática, 1965. 

E Pessoa, SP=-—. Sobre Portugal: introdução 
ao problema nacional. Recolha de textos: 
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dra. Maria Isabel Rocheta, dra. Maria Paula 
Morão. Introdução e organização: Joel 
Serrão. Lisboa, Ática, 1978. 

E Sabino, EM = Sasino, Fernando. O encontro 
marcado. 8.4 ed. Rio de Janeiro, Editora do 
Autor, 1966. 


E. Sabino, G = —. Gente. Rio de Janeiro, 
Record, 1975. 2 t. 

E Sabino, GM = —. O grande mentecapto, 
Rio de Janeiro, Record [1979]. 

E Sabino, HN = —. O homem nu. 5.3 ed. Rio 
de Janeiro, Editora do Autor, 1963. 

E Sabino, ME = —. O menino no espelho; 


romance. 2.º ed. Rio de Janeiro, Record, 
1982. 

Fagundes Varela, PC = VareLa, L. N. Fagun- 
des. Poesias completas. Organização e 
apuração do texto de Miécio Táti e E. 
Carreiro Guerra. São Paulo, Ed. Nacional, 
1957.3v. 

Fagundes Varela, VA = —. Vozes de America; 
poesias. 2.ºed. Porto, Typ. de Antonio José 
da Silva Teixeira, 1876. 

Ferreira de Castro, OC = Castro, José Maria 
Ferreira de. Obra completa. Rio de Janeiro, 
Aguilar, 1958-1961. 3 v. 

Fontoura Xavier, O = XAviER, A. Fontoura. 
Opalas; edição definitiva, muito aumenta- 
da. Lisboa, Viúva Tavares Cardoso, 1905. 

G. Amado, DP = Amapo, Gilberto. Depois 
da política. Rio de Janeiro, José Olympio, 
1960. 

G. Amado, HMI = —. História da minha 
infância. 3.º ed. Rio de Janeiro, José Olym- 
pio, 1966. 


G. Amado, PP= —. Presença na política. Rio 
de Janeiro, José Olympio, 1958. 
G. Amado, TL = —. Três livros: A chave de 


Salomão e outros escritos, Grão de areia e 
estudos brasileiros, A dança sobre o abismo. 
Rio de Janeiro, José Olympio, 1963. 

G. Barroso, TS = Barroso, Gustavo. Terra de 
sol (Natureza e costumes do Norte). 5.4 ed. 
Rio de Janeiro, São José, 1956. 

G. Cruls, HA = Ckuts, Gastão. Hileia amazô- 
nica, 3.º ed. Rio de Janeiro, José Olympio, 
1958. 

G. Cruls, QR = —. Quatro romances. Rio de 
Janeiro, José Olympio, 1958. 


G. de Almeida, N = Aimtina, Guilherme de. 
Natalika, Rio de Janeiro, Candeia Azul, 
1924. 


G. de Almeida, PV = —. Poesia vária. 2.º ed, 
São Paulo, Martins, 1963. 
G. de Almeida, TP = —. Toda a poesia. São 


Paulo, Martins, 1952. 7 t. 

G. França de Lima, JV = Lima, Geraldo França 
de. Jazigo dos vivos; romance. 2.2 ed. Rio de 
Janeiro, José Olympio, 1969. 

G. Freyre, OE = Freyre, Gilberto. Obra esco- 
lhida. Rio de Janeiro, Nova Aguilar, 1977. 

G. Ramos, À = Ramos, Graciliano. Angús- 
tia; romance. 3,2 ed. Rio de Janeiro, José 
Olympio, 1947. 

G. Ramos, AOH = —. Alexandre e outros 
heróis; obra póstuma. 4.º ed. São Paulo, 
Martins, 1968. 

G. Ramos, C = —. Caetés; romance. 2.º ed. 
Rio de Janeiro, José Olympio, 1947. 

G. Ramos, [= —.. Infância, 9.º ed. São Paulo, 
Martins, 1972. 

G. Ramos, Ins. = —. Insônia; contos. Rio de 
Janeiro, José Olympio, 1947. 

G. Ramos, SB = —. São Bernardo; romance. 
3.º ed. Rio de Janeiro, José Olympio, 1947. 

G. Ramos, VS= —. Vidas secas, romance. 2. 
ed. Rio de Janeiro, José Olympio, 1947. 

Genolino Amado, RP = Amano, Genolino. 
O reino perdido. (Histórias de um professor 
de História). Rio de Janeiro, José Olympio, 
1971. 

Gonçalves Dias, PCPE = Dias, António Gon- 
çalves. Poesia completa e prosa escolhida. 
Rio de Janeiro, Aguilar, 1959. 

Graça Aranha, OC = ARaNia, José Pereira 
da Graça. Obra completa. Rio de Janeiro, 
MEC/INL, 1969. 

Guerra Junqueiro, S = Junqueiro, Abílio 
Manuel de Guerra. Os simples. Porto, Typ. 
Occidental, 1892. 

Guimarães Passos, VS = Passos, Sebastião 
Cícero dos Guimarães. Versos de um 
simples (1886-1891). Rio de Janeiro, s. 
ed. 1891. 

Guimarães Rosa, CB = Rosa, João Guimarães. 
Corpo de baile; sete novelas. Rio de Janeiro, 
Tosé Olympio, 1956. 2 v. 
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Guimarães Rosa, G$-V = —. Grande ser- 
tão: veredas. 5.º ed, Rio de Janeiro, José 
Olympio, 1967. 

Guimarães Rosa, PE=-— Primeiras estórias. 
Rio de Janeiro, José Olympio, 1962. 

Guimarães Rosa, S = —. Sagarana. 4.º ed. 
Versão definitiva. Rio de Janeiro, José 
Olympio, 1956. 

Guimarães Rosa, T = —. Tutameia. Terceiras 
estórias. Rio de Janeiro, José Olympio, 
1967. 

H. Sales, AM = SaLts, Herberto. Além dos ma- 
rimbus. Rio de Janeiro, O Cruzeiro, 1961. 

H. Sales, C= —.. Cascalho; romance. 4,4 ed, 
Rio de Janeiro, O Cruzeiro, 1966. 

H. Sales, DBFM = —. Dados biográficos do 
finado Marcelino; romance. Rio de Janeiro, 
O Cruzeiro, 1965. 

H. Sales, HO = —. Histórias ordinárias. Rio 

de Janeiro, O Cruzeiro, 1966. 

. Losa, EO = Losa, Ilse. Encontro no outono; 

contos. 2.º ed. Lisboa, Portugália, 1966. 

Lisboa, MCN = Lissoa, Irene. Uma mão 

cheia de nada, outra de coisa nenhuma; 

historietas. Lisboa, Portugália, s. d. 

|. Amado, GCC = Amapo, Jorge. Gabriela, 
cravo e canela; crônica de uma cidade do 
interior, 15.º ed. São Paulo, Martins, 1960. 

J. Amado, MG =—. O menino grapiúna. Rio 
de Janeiro, Record, 1982. 


). Amado, MM = —. Mar morto; romance. 
18.3 ed. São Paulo, Martins, 1968. 
]. Amado, TBCG = —. Teresa Batista cansa- 


da de guerra. São Paulo, Martins, 1972. 

]. Cabral de Melo Neto, DA = Meio Nrto, 
João Cabral de. Duas águas; poemas reuni- 
dos. Rio de Janeiro, José Olympio, 1956. 

). Cabral de Melo Neto, PC = —. Poesias 
completas (1940-1965). Rio de Janeiro, 
Sabiá, 1968. 

]. Cândido de Carvalho, CL = CarvaLiio, José 
Candido de. O coronel e o lobisomem. Rio 
de Janeiro, O Cruzeiro, 1964. 

|. Cândido de Carvalho, NMAI = —. Não 
matem o arco-íris. Rio de Janeiro, José 
Olympio, 1972. 

. Cardoso, SE = Carvozo, Joaquim. Signo 
estrelado. Rio de Janeiro, Livros de Por- 
tugal, 1960. 


]. Cardoso Pires, D = Pires, José Cardoso. O 
delfim; romance. 3.º ed. Lisboa, Moraes, 
1969. 

J. Condé, C = Cont, José. As chuvas. Rio de 
Janeiro, Civilização Brasileira, 1972. 

]. Condé, TC=—. Terra de Caruaru. 2.º ed. 
[Rio de Janeiro] Bloch, 1968. 

J. Cortesão, CP = Coxrtsão, Jaime. Cancionei- 
ro popular. Porto, Renascença, 1914. 

J. Cortesão, FDFP = —. Os factores demo- 
cráticos na formação de Portugal. 2.2 ed. 
Lisboa, Portugália, 1966. 

]. Cortesão, IHB = —. Introdução à história 
das bandeiras. Lisboa, Portugália, 1964. 
2v. 

J. de Alencar, CD = Atencar, José de. In: Mt- 
NEzEs, Raimundo de. Cartas e documentos 
de José de Alencar. São Paulo, Conselho 
Estadual de Cultura, 1967. 

]. de Alencar, G = —. O Guarani; roman- 
ce brasileiro. Edição crítica por Darcy 
Damasceno. Rio de Janeiro, MEC/INL, 
1958. 

J, de Alencar, OC = —, Obra completa. Rio 
de Janeiro, Aguilar, 1959-1960. 4 v. 

J. de Araújo Correia, FX = Coxkeia, João de 
Araújo. Folhas de xisto; contos. Régua, 
Imprensa do Douro, 1959. 

J. de Deus, CF = Deus, João de. Campo de flo- 
res; poesias lyricas completas coordenadas 
sob as vistas do auctor por Teophilo Braga. 
2.º ed. — ne varietur. Lisboa, Imprensa 
Nacional, 1896. 

J. de Deus, ES = —. Folhas soltas. Porto, 
Magalhães & Moniz, 1876. 

]. de Figueiredo, C = FigueirEDO, Jackson 
de. Correspondência. Rio de Janeiro, A. B. 
C. [1938]. 

J.de Lima, OC = Lima, Jorge de. Obra comple- 
ta. Rio de Janeiro, Aguilar, 1958. 1.º vol. 

). de Sena, G-C = Sena, Jorge de. Os grão- 
capitães; contos. 3.º ed, Lisboa, Edições 
70, 1982. 


J. de Sena, NAD = —. Novas andanças do de- 
múônio; contos. Lisboa, Portugália, 1966. 
J. de Sena, SF = —. Sinais de fogo (Monte 


cativo - 1); romance. 2. ed. Lisboa, Edições 
70, 1971. 
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Regras especiais 


762 — Os pronomes oblíquos o, a, os, as, referindo-se a substantivos 
de gêneros diversos, tomam no plural a flexão masculina: 

Porque essas honras vãs, esse ouro puro 

Verdadeiro valor não Cão à gente 

Melhor é merecé-los sem os ter 

Que possuí-los sem os merecer. 


763 - Referindo-se a um substantivo modificado por outro regido da 
preposição de companhia com, pode o pronome ir para o plural, como acon- 
tece com o verbo ($ 736): “Passava um dia de inverno o arcebispo com sua 
comitiva a serra de Gerez... salteou-os uma chuva fria e importuna”. 


= Questionário 


1. Que diz da concordância do adjei 
gêneros diversos? 

2. Que diz da construção: “A primeira a segunda séries”? 

3. Corrija, JUSTIFICANDO AS CORREÇÕES, os seguintes textos: 
a) Ele ameaçou tomar público os seus dizeres. 
b) O livro cujos autor e editor foram presos a endido pela ps 
€) O presidente Roosevelt e Lebrun tudo fizeram para a manutenção da paz 
d) Qualquer coisa assustador vai acontecer 
e) É proibido a entrada — É proibida entrade 
f) As estrelas, como são os príncipes da noite, desaparecem ante o fulgor da rainha, a lua. 
2) Sois mãe? Sou-a. 
h) Atualmente só estudam as lições você e eu. 
à) O réu não foi condenado no grau máximo da pena devido os seus bons procedentes. 
D) Quero que você me copie esta poesia cté as palavras “mas não vens” inclusives. 
k) As duas senhoras que você me viu conversando ontem na rua era minha irmã e minha 

prima. 


. quando se refere a substantivos do plural e de 


ba de ser apr: 


ELENCO E DESENVOLVIMENTO DAS ABREVIATURAS USADAS 


]. do Prado Coelho, PHL = Coto, Jacinto 
do Prado. Problemática da história literária. 
Lisboa, Ática, 1961. 

. Lins do Rego, A-M = Reco, José Lins do. 

Água-mãe. 4. ed. Rio de Janeiro, José 

Olympio, 1956. 

Lins do Rego, C= —. Cangaceiros. Rio de 

Janeiro, José Olympio, 1953. 


J. Lins do Rego, D= —.. Doidinho. 6.º ed. Rio 
de Janeiro, José Olympio, 1956. 

]. Lins do Rego, E= —. Eurídice. 4.3 ed. Rio 
de Janeiro, José Olympio, 1956. 

J. Lins do Rego, FM = —.. Fogo morto. 2.º ed. 
Rio de Janeiro, José Olympio, 1944. 

J. Lins do Rego, ME = —. Menino de enge- 


nho. 6. ed. Rio de Janeiro, José Olympio, 
1956. 
. Lins do Rego, MR = —, O moleque Ri- 
cardo. 5.º ed. Rio de Janeiro, José Olympio, 
1956. 
Lins do Rego, MVA = —. Meus verdes 
anos; memórias. 2.º ed. Rio de Janeiro, José 
Olympio, 1957. 
Lins do Rego, P= —. Pureza. 5.º ed. Rio 
de Janeiro, José Olympio, 1956. 
. Lins do Rego, RD = —. Riacho doce. 3.º ed. 
Rio de Janeiro, José Olympio, 1956. 
Lins do Rego, U = —. Usina. 4.º ed. Rio 
de Janeiro, José Olympio, 1956. 
|. Manuel de Macedo, RQ = Mactno, Joa- 
quim Manoel de. O rio do quarto. 3.º ed. 
Rio de Janeiro, Garnier, 1901. 
Montello, A = MonteLLo, Josué. Aleluia. Rio 
de Janeiro, Nova Fronteira, 1982. 
. Montello, DP = — . Os degraus do paraiso; 
romance. São Paulo, Martins, 1965. 
. Montello, DVP = —. Duas vezes perdida; 
novelas. São Paulo, Martins, 1966. 
Montello, LE= —. Labirinto de espelhos. 
2.º ed. Rio de Janeiro, Nova Fronteira, 
1983. 


]. Montello, PMA =—. O presidente Macha- 
do de Assis. São Paulo, Martins, 1961. 
1. Montello, SC = —. O silêncio da confissão. 


2.º ed. Rio de Janeiro, Nova Fronteira, 
1980. 
Montello, TSL = —.. Os tambores de São 
Luís. Rio de Janeiro, José Olympio/MEC, 
1975. 


J. Nabuco, À = Nasuco, Joaquim. O abolicio- 
nismo. Conferências e discursos abolicio- 
nistas. São Paulo, IPÊ, 1949. 

J. Nabuco, MF = —. Minha formação, São 
Paulo, IPÊ, 1947. 

J. Paço d'Arcos, CVL = Ascos, Joaquim Paço 
dº Crónica da vida lisboeta. Organização e 
introdução do prof. Antônio Soares Amo- 
ra. Rio de Janeiro, Aguilar, 1974. 

). Régio, CL = Régio, José. A chaga do lado; 
sátiras e epigramas. 2.º ed. Lisboa, Portu- 


gália, 1956. 

]. Régio, ED = —. As encruzilhadas de Deus; 
poema. 3.º ed. Lisboa, Portugália, s. d. 

J. Régio, ERS = —, El-Rei Sebastião; poema 


espectacular em três actos. Coimbra, 
Atlântida, 1949. 


J. Régio, F = —. Fado. 2.º ed. Lisboa, Por- 
tugália, 1957. 
J. Régio, JA = —. Jacob e o anjo; mistério em 


três actos, um prólogo e um epílogo. 2.º ed. 
Vila do Conde, Edições “Ser”, 1953. 


]. Régio, PDD = —, Poemas de Deus e do 
Diabo. 4.º ed. Lisboa, Portugália, 1955. 
). Régio, SM = —. A salvação do mundo; 


tragicomédia em três actos. Lisboa, Inqué- 
rito, 1954. 

]. Ribeiro, AC = RiBtiro, João. Autores con- 
temporâneos. Excerptos de escriptores bra- 
zileiros e portuguezes contemporâneos. 
25.º ed. refundida, annotada e actualizada. 
Rio de Janeiro, Francisco Alves, 1937. 

1 Ribeiro, CD' = —. Cartas devolvidas. 2.º 
ed., com prefácio de Joaquim Ribeiro. Rio 
de Janeiro, São José, s. d. 

]. Ribeiro, F = —. O fabordão; crónica de 
vário assunto. Rio de Janeiro-Paris, Gar- 
nier, 1910. 

J. Ribeiro, FE= —. Floresta de exemplos. Rio 
de Janeiro, ). R. de Oliveira, 1931. 

]. Ribeiro, FL = —. O folk-lore. Estudos de 
literatura popular, Rio de Janeiro, Jacintho 
Ribeiro dos Santos, 1919. 

J. Ribeiro, PE = —., Páginas de esthetica. 
Lisboa, Clássica Editora, 1905. 

]. Rodrigues Miguéis, GTC = Micuéis, José 
Rodrigues. Gente de terceira classe; contos e 
novelas. 2.º ed. Lisboa, Estúdios Cor, 1971. 
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). Saramago, LC = SaramaGo, José. Levanta- 
do do chão. 3.2 ed. Lisboa, Ed. Caminho, 
1982. 

]. Saramago, MC = —, Memorial do conven- 
to; romance, Lisboa, Ed. Caminho, 1982. 

L. B. Honwana, NMCT = Honwana, Luis 
Bernardo. Nós matamos o cão-tinhoso. São 
Paulo, Ática, 1980. 

L. Fagundes Telles, ABV = TeLtes, Lygia Fa- 
gundes. Antes do baile verde. 2.º ed. Rio de 
Janeiro, José Olympio, 1971. 

1. Fagundes Telles, DA = —. A disciplina 
do amor. Rio de Janeiro, Nova Fronteira, 
1980. 

L. Fagundes Telles, M = — , Mistério; ficções. 
Rio de Janeiro, Nova Fronteira, 1981. 

L. Fagundes Telles, SR = —, Seminário dos 
ratos. 3.º ed. Rio de Janeiro, José Olympio, 
1980. 

L. Forjaz Trigueiros, ME = Trigumros, Luís 
Forjaz. Monólogo em Éfeso. Amadora, 
Bertrand, s. d. 

L. Jardim, AMCA = JarbiM, Luís. Aventuras 
do menino Chico de Assis. Rio de Janeiro, 
José Olympio/INL, 1971. 


L. Jardim, BA = —. O boi aruá. Rio de 
Janeiro, Alba, 1940. 
L. Jardim, CTG = —. Confissões do meu tio 


Gonzaga; romance. 2.º ed. Rio de Janeiro, 
José Olympio, 1966. 

L. Jardim, MP = —. Maria perigosa. 2.º ed. 
revista e aumentada. Rio de Janeiro, José 
Olympio, 1959. 

L. Jardim, MPM = —, O meu pequeno mun- 
do: algumas lembranças de mim mesmo, Rio 
de Janeiro, José Olympio, 1976. 

Leite de Vasconcellos, LEP = VASCONCELLOS, 
José Leite de. Lições de filosofia portuguesa. 
2.º ed. Lisboa, Biblioteca Nacional, 1926. 

Lima Barreto, REIC = BarRkTO, Afonso 
Henriques de Lima. Recordações do es- 
crivão Isaías Caminha. 2.º ed. São Paulo, 
Brasiliense, 1961. 

Lima Barreto, TFPQ = . Triste fim de 
Policarpo Quaresma. 3.º ed. São Paulo, 
Brasiliense, 1965. 

Luandino Vieira, CI = ViEiRA, José Luandi- 
no. À cidade e a infância; estórias. 2.º ed. 


Lisboa, União dos Escritores Angolanos 
— Edições 70, 1977. 

Luandino Vieira, JV = —. João Vêncio: os 
seus amores; estória. Lisboa, Edições 70, 
1979. 


Luandino Vieira, L = —., Luanda; estórias. 
São Paulo, Ática, 1982. 
Luandino Vieira, NANV = —. No antiga- 


mente, na vida; estórias. 3.º ed. Lisboa, 
Edições 70, 1977. 


Luandino Vieira, NM = —. Nós, os do 
Makulusu. 3.º ed, Lisboa, Sá da Costa, 
1977. 

Luandino Vieira, VE = —. Velhas estórias; 
contos. 2.2 ed. Lisboa, Edições 70, 1976. 

Luandino Vieira, VVDX = —. A vida ver- 


dadeira de Domingos Xavier, São Paulo, 
Ática, s. d. 

M. Bandeira, AA = Banpeira, Manuel. An- 
dorinha, andorinha. Rio de Janeiro, José 
Olympio, 1966. 

M. Bandeira, PP = —. Poesia e prosa. Rio de 
Janeiro, Aguilar, 1958. 2 v. 

M. Barreto, CP = Barrkro, Mário. Cartas 
persas, de Montesquieu. Versão portuguesa 


e anotações de —.. Rio de Janeiro-Paris, 
Garnier, 1923. 
M. Barreto, FLP = —.. Fatos da língua por- 


tuguesa. Rio de Janeiro, Francisco Alves, 
1916. 

M. da Fonseca, FC = Fonstca, Manuel da. 
O fogo e as cinzas; contos. 2.º ed. Lisboa, 
Portugália, 1965. 

M. da Fonseca, SV = —.. Seara de vento, 9.2 
ed. [Lisboa] Forja, 1979. 

M. de Andrade, CMB = ANDRADE, Mário de. 
Cartas de Mário de Andrade a Manuel Ban- 
deira. Rio de Janeiro, Simões, 1958. 


M. de Andrade, OI= —.. Obra imatura. São 
Paulo, Martins, 1960. 
M. de Andrade, PC = —, Poesias completas. 


São Paulo, Martins, 1955. 

M. de Sá-Carneiro, C= SA-CarneiRO, Mário 
de. Cartas de Mário de Sá-Carneiro a Luis 
de Montalvor, Cândida Ramos, Alfredo Gui- 
sado, José Pacheco. Leitura, seleção e notas 
de Arnaldo Saraiva, Porto, Limiar, 1977. 

M. de Sá-Carneiro, CF = —. Céu em fogo; 
novelas. 2. ed. Lisboa, Ática, 1956. 
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M. de Sá-Carneiro, CFP = —. Cartas a 
Fernando Pessoa. Lisboa, Ática, 1958- 
1959.2v. 


M. de Sá-Carneiro, CL = —., A confissão de 
Lúcio. 2.º ed. Lisboa, Ática, 1945. 
M. de Sá-Carneiro, P= —. Poesias, Lisboa, 


Ática, 1953. 

M. de Sousa Lima, GP = Lima, Mário Pereira 
de Sousa. Gramática portuguesa. Edição 
revista e aumentada de acordo com o 
Programa Oficial, para as quatro séries. 
Rio de Janeiro, José Olympio, 1945. 

M. Ferreira, HB = Ferreira; Manuel. Hora di 
bai. São Paulo, Ática, 1980. 

M. J. de Carvalho, AV = CarvaLHo, Maria 
Judite de. Os armários vazios. 2.º ed. Ama- 


dora, Bertrand, 1978. 

M.). de Carvalho, PSB = —. Paisagem sem 
barcos. Lisboa, Arcádia, s. d. 

M.). de Carvalho, TGM = —. Tanta gente, 
Mariana... 2.º ed. Lisboa, Arcádia, 1960. 

M.]. de Carvalho, TM = —. Tempo de mer- 


cês. Lisboa, Seara Nova, 1973. 

M. Lopes, FVL = Lorts, Manuel. Os flagelados 
do vento leste. São Paulo, Ática, 1979. 

M. Mendes, P = Menves, Murilo. Poesias 
(1925-1955). Rio de Janeiro, José Olym- 
pio, 1959. 

M. Mesquita, LT! = Mesqurra, Marcelino. 
Leonor Teles. Lisboa, s. ed., 1892. 

M. Palmério, CB = PaLmerio, Mário. Chapa- 
dão do Bugre; romance. Rio de Janeiro, José 
Olympio, 1965. 

M. Palmério, VC = —.. Vila dos confins. Rio 
de Janeiro, José Olympio, 1956. 

M. Pederneiras, LSMV = PEDERNEIRAS, Mário. 
Ao léu do sonho e à mercê da vida. Rio de 
Janeiro, s. ed., 1912. 

M. Quintana, P = Quintana, Mário. Poesias. 
2.º ed.; 2.2 impr. Porto Alegre, Globo, 
1975. 

M. Rubião, D = RusiÃo, Murilo. Os dragões 
e outros contos, Belo Horizonte, Edições 
ME, 1965. 

M. Torga, API = Toxca, Miguel. Alguns poe- 
mas ibéricos. Coimbra, s. ed., 1952. 

M. Torga, B= —. Bichos. 9.º ed. Coimbra, 
s.ed., 1978. 


M. Torga, CH = —. Cântico do homem; 
poesia, 3.º ed. Coimbra, s. ed., 1954. 

M. Torga, CM =—. Contos da montanha. 2. 
ed. Rio de Janeiro, Pongetti, 1955. 


M. Torga, NCM = —. Novos contos da mon- 
tanha. 3.º ed. Coimbra, s. ed., 1952. 

M. Torga, P = —. Portugal. Coimbra, s. 
ed., 1950. 

M. Torga, TU = —. Traço de união; temas 


portugueses e brasileiros. Coimbra, s. 
ed., 1955. 

M. Torga, V= —. Vindima. 2.º ed., refun- 
dida. Coimbra, s. ed., 1954. 

Machado de Assis, OC = Assis, Joaquim 
Maria Machado de. Obra completa. Rio 
de Janeiro, Aguilar, 1959. 3 v. 

Marquês de Maricá, M = Maricá, M. ). Pe- 
reira da Fonseca, marquês de. Máximas, 
pensamentos e reflexões do marquês de Ma- 
ricá. Edição dirigida e anotada por Sousa 
da Silveira. Rio de Janeiro, MEC/Casa de 
Rui Barbosa, 1958. 

Marques Rebelo, M = ReseLO, Marques. Ma- 
rafa. 3.º ed. São Paulo, Martins, 1956. 

Marques Rebelo, SMAP = —. Stela me 
abriu a porta; contos. Porto Alegre, Globo, 
1942. 

Martins Pena, T= Pena, L.€C. Martins. Teatro. 
Rio de Janeiro, MEC/INL, 1956. 2 v. 

Monteiro Lobato, GDB = Lomaro, J. B. Mon- 
teiro. Geografia de Dona Benta. 2.º ed. São 
Paulo, Brasiliense, 1950. 


Monteiro Lobato, N=—. Negrinha; contos. 
3.º ed. São Paulo, Brasiliense, 1951. 
Monteiro Lobato, U = —, Urupês. 12.º ed. 


São Paulo, Brasiliense, 1962. 

N. Pihon, CC = Pinon, Nélida. O calor das 
coisas. Rio de Janeiro, Nova Fronteira, 
1980. 

N. Pihon, CP = —. A casa da paixão. 3.º ed. 
Rio de Janeiro, Record, 1978. 


N.Pinon, FD=—. A força do destino. 2.º ed. 
Rio de Janeiro, Nova Fronteira, 1980. 
N.Pifion, SA =—.. Sala de armas; contos. 2.º 


ed. Rio de Janeiro, Nova Fronteira, 1981. 

O. Bilac, DN = Buac, Olavo. A defesa nacio- 
nal; discursos. Rio de Janeiro, Biblioteca 
do Exército, 1965. 
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O. Bilac, P= —, Poesias infantis. Rio de 
Janeiro, Garnier, 1904. 
O. Bilac, T = —. Tarde. Rio de Janeiro, 


Francisco Alves, 1919. 

O. de Andrade, PR = Anprapt, Oswald de. 
Poesias reunidas. São Paulo, Difusão Eu- 
ropeia do Livro, 1966. 

O. Lara Resende, BD = Resennt, Otto Lara. 
O braço direito; romance. Rio de Janeiro, 
Editora do Autor, 1963. 


O. Lara Resende, PM = —. As pompas do 
mundo. Rio de Janeiro, Ed. Rocco, 1975, 
O. Lara Resende, RG = —.. O retrato na gave- 


ta. 3.2 ed. Rio de Janeiro, Sabiá, 1971. 
O. Lins, A = Lins, Osman. Avalovara; romance. 
3.º ed, São Paulo, Melhoramentos, 1975. 


O. Lins, FP= —., O fiele a pedra; romance. 
2.º ed. São Paulo, Martins, 1967. 
O. Lins, V = —. O visitante; romance. 3.º 


ed. São Paulo, Summus, 1979. 

O. Mariano, TVP = Mariano, Olegário. Toda 
uma vida de poesia; poesias completas. Rio 
de Janeiro, José Olympio, 1957. 2 v. 

O. Mendes, LENF = Menpes, Orlando. 
Lume florindo na forja. Lisboa, Edições 
70, 1980. 

O. Mendes, P = —. Portagem. São Paulo, 
Ática, 1981. 

Ó. Ribas, EMT = Risas, Óscar. Ecos da minha 
terra: dramas angolanos. Lisboa, Distribui- 
dora Lello & Cia., s. d. 

Ó. Ribas, U = —, Uanga: feitiço; romance 
folclórico angolano. Lisboa, Lello & Cia. 
Distribuidores, s. d. 

Ó. Soares, DF = Soar£s, Órris. Dicionário de 
filosofia, volume 1 — A-D. Rio de Janeiro, 
MEC/INL, 1952. 

O. Mendes, VB = Mentes, Manuel Odorico. 
Virgílio brazileiro. Tradução do Poeta Lati- 
no. Rio de Janeiro-Paris, Garnier, s. d. 

P. Mendes Campos, AB = Campos, Paulo 
Mendes. O anjo bêbado. Rio de Janeiro, 
Sabiá, 1969. 

P. Nava, BC = Nava, Pedro. Balão cativo; 2.º 
volume de suas memórias. Rio de Janeiro, 
José Olympio, 1973. 

P. Nava, B-M = —. Beira-mar. Rio de Janei- 
ro, José Olympio, 1978. 


P. Nava, BO = —. Bati de ossos; memórias 1. 
2.º ed. Rio de Janeiro, José Olympio/Sabiá, 
1974. 

Pepetela, NA = PertrttA (Artur Carlos Pes- 
tana dos Santos). As aventuras de Ngunga. 
São Paulo, Ática, 1980. 

Pepetela, M = —. Mayombe; romance. São 
Paulo, Ática, 1982. 

R. Barbosa, EDS = Barsosa, Rui. Escritos e 
discursos seletos. Seleção, organização e 
notas de Virgínia Côrtes de Lacerda. Rio 
de Janeiro, Aguilar, 1960. 

R. Barbosa, R = —. Réplica do senador Ruy 
Barbosa às defesas da redação do projeto 
da Câmara dos Deputados. Rio de Janeiro, 
Imprensa Nacional, 1904. 

R. Braga, CCE = Braca, Rubem. 100 crônicas 
escolhidas. Rio de Janeiro, José Olympio, 
1958. 

R. Braga, CR = —. A cidade e a roça e três 
primitivos. 2.º ed. Rio de Janeiro, 1964. 

R. Brandão, H = Branvão, Raul. Húmus. 4.2 ed. 
Paris-Lisboa, Aillaud & Bertrand, s. d. 

R. Brandão, P = —. Os pescadores, Lisboa, 
Estúdios Cor, 1957. 

R. Correia, PCP= Correia, Raimundo. Poesia 
completa e prosa. Texto, cronologia, notas 
e estudo biográfico por Waldir Ribeiro do 
Val. Rio de Janeiro, Aguilar, 1961. 

R. Fonseca, C = Fonstca, Rubem. O cobrador, 
2. ed, Rio de Janeiro, Nova Fronteira, 
1980. 

R. de Queirós, CCE = Queiroz, Rachel de. 
100crônicas escolhidas. Rio de Janeiro, José 
Olympio, 1958. 

R. de Queirós, TR = —. 3 romances: O Quin- 
ze, João Miguel, Caminho de pedra. 2.º ed. 
Rio de Janeiro, José Olympio, 1957. 

R.M. F. de Andrade, V = Anpravt, Rodrigo 
M. F. de. Velórios. Belo Horizonte, Os 
Amigos do Livro, s. d. 

R. Pompeia, A = Pompeia, Raul. O Atheneu; 
crônica de saudades, 4.º ed. definitiva. Rio 
de Janeiro, Francisco Alves, s. d. 

Rebelo da Silva, CL = Suva, Luís Augusto 
Rebello da. Contos e lendas. Lisboa, Mattos 
Moreira, 1873. 
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Ribeiro Couto, C = Couro, Rui Ribeiro. 
Cabocla; romance. 3.º ed. Lisboa, Sá da 
Costa, 1945. 

Ribeiro Couto, NC = -— Uma noite de chuva 
e outros contos. Lisboa, Inquérito, 1944. 

Ribeiro Couto, PR = —,, Poesias reunidas. 
Rio de Janeiro, José Olympio, 1960. 

S. da Silva Neto, HLP = Suva Nero, Serafim 
P.da. História da lingua portuguesa. 2.º ed. 
Rio de Janeiro, Livros de Portugal, 1970. 

S. da Silva Neto, IELPB = —. Introdução ao 
estudo da língua portuguesa no Brasil. 2.» 
ed. Rio de Janeiro, MECY/INL, 1963. 

S. de Mello Breyner Andresen, CE = ANDRESEN, 
Sophia de Mello Breyner. Contos exempla- 
res. 6.º ed. Lisboa, Portugália, s. d. 

Said Ali, DLP = Au, Manuel Said. Dificul- 
dades da língua portuguesa. 5.º ed, Rio de 
Janeiro, Livraria Acadêmica, 1957. 

Said Ali, GS = —, Grammatica secundaria 
da língua portuguesa. 4.º ed. São Paulo, 
Melhoramentos, s. d. 

Simões Lopes Neto, CGLS = Lopes Neto, ). Si- 
mões. Contos gauchescos e lendas do Sul, Ed. 
crítica por Aurélio Buarque de Holanda. 
5.º ed. Porto Alegre, Globo, 1957. 

Soares de Passos, P = Passos, A. Augusto 
Soares de, Poesias. 9.º ed. Porto, Chardron, 
1909. 

Sousa da Silveira, LP= Suveira, A, F. de Sousa 
da. Lições de português. 8.º ed. Rio de Ja- 
neiro, Livros de Portugal, 1972. 

Srrau Monteiro, AP] = Monteiro, Luis Sttau, 
Angústia para o jantar. 5.4 ed. Lisboa, 
Ática, 1967. 

Sttau Monteiro, FHL = —, Felizmente há 
luar!; teatro. 3.º ed. Lisboa, Portugália, 
1962. 

T. Barreto, QV = Barreto, Tobias. Questões 
vigentes. In: Obras completas. Ed. do Estado 
de Sergipe, 1962.9 t. 

T.A. Gonzaga, OC = Gonzaca, Tomás Antô- 
nio. Obras completas. Edição crítica de M. 
Rodrigues Lapa. Rio de Janeiro, MEC/INL, 
1957.2.v. 

T. da Silveira, PC = Suveisa, Tasso da. Puro 
canto; poemas completos. Rio de Janeiro, 
GRD, 1962. 

T. da Silveira, SC = —. Sombras do caos. Rio 
de Janeiro, GRD, s. d. 


T. Martins Moreira, MP = Moreira, Thiers 
Martins. O menino e o palacete. Rio de 
Janeiro, Simões, 1954. 

T. Martins Moreira, VVT = —. Visão em 
vários tempos. Rio de Janeiro, Livraria São 
José, 1970. 

Teixeira de Pascoaes, OC = Pascoats, Joaquim 
P. Teixeira de . Obras completas. Paris-Lis- 
boa, Aillaud & Bertrand, s. d. 7 v. 

Trindade Coelho, AL = Cogino, Trindade. 
Ao leitor. In: Deus, João de. A cartilha 
maternal e a crítica. Lisboa, Bertrand/José 
Bastos, 1897. 

U. Tavares Rodrigues, AM = RopriuEs, 
Urbano Tavares. As aves da madrugada; 
novelas. Amadora, Bertrand, 1959. 
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Silepse 


766 — Concordância irregular, também chamada concordância figu- 
rada (V. $ 707), é a que se opera não com o termo expresso, mas com outro 
termo latente, isto é, oculto, mentalmente subentendido. 


Outros nomes tem ainda semelhante concordância: semiótica, lógica, 
latente, anormal, mental, nomes que denotam operar-se a concordância não 
com a letra, mas com o espírito, com a ideia da frase 


Tal tipo de concordância se denomina silepse. Etimologicamente (do 
grego sm = com, mais lépsis, do verbo lambánô = tomar, prender), silepse 
é sinônimo de compreensão 

767 = A silepse pode ser de gênero, de número e de pessoa. 

768 — A silepse de GÊNERO opera-se: 

| - Com os nomes próprios de rios e de cidades, concordando o 


adjetivo não com o substantivo próprio em si, expresso na frase, mas com o 
apelativo dessas classes (rio, cidade): “Cartago foi destruída” (cidade). 


masc. fem. fem. fem. 


“OParída é toruos0” (rio) 


masc. be; 
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ABREVIAÇÃO VOCABULAR: 130. 
ABSTRATOS (substantivos): 191, 192. 
ABUNDANTES (verbos): 456-457. 
ACENTO: 67-75, 78-79; tônico, 67-75; clas- 
sificação das palavras quanto ao acento 
tônico, 69-70; pronúncia culta, 70-71; 
valor distintivo do acento tônico, 71; 
acento principal, 71-72; acento secundário, 
71-72; grupo acentual (ou de intensidade), 
72; ênclise e próclise, 73; de insistência, 
73; afetivo, 74; intelectual, 74-76; agudo, 
78; grave, 78; circunflexo, 79; regras de 
acentuação gráfica, 84-88. 
ACENTUAÇÃO GRÁFICA: 84-88. 
ADJETIVO: 91-92, 259-288; definição, 259; 
adjetivo de relação, 259-260; nome subs- 
tantivo e nome adjetivo, 260; substantivação 
do adjetivo, 260; substitutos do adjetivo, 
261-262; morfologia dos adjetivos, 262- 
275; pátrios, 262; pátrios brasileiros, 
262-263; pátrios portugueses, 263; pátrios 
africanos, 263; pátrios compostos, 263- 
264; gentílicos, 262; flexões dos adjetivos, 
264-275; número, 264-265; plural dos 
adjetivos simples, 265; plural dos adje- 
tivos compostos, 265; gênero, 265-268; 
formação do feminino, 266-267; adjetivos 
uniformes, 267-268; feminino dos adje- 


tivos compostos, 268; graus do adjetivo, 
268-275; comparativo, 268; de superiori- 
dade, 268; de igualdade, 268-269; de infe- 
rioridade, 268-269; comparativo anômalo, 
274-275; superlativo, 268-269; superlativo 
absoluto, 269, 270-272; superlativo rela- 
tivo, 269-270, 273-274 de superioridade, 
268-269; de inferioridade, 268-269; outras 
formas de superlativo, 272-273; superlati- 
vo anômalo, 274-275; adjetivos que não se 
flexionam em grau, 275; funções sintáticas 
do adjetivo, 275-278; adjunto adnominal, 
275-278; predicativo do sujeito, 276-278, 
281-282; predicativo do objeto direto, 
276, 277; predicativo do objeto indireto, 
277; emprego adverbial do adjetivo, 278- 
279; valor estilístico do adjetivo, 279-280; 
colocação do adjetivo adjunto adnominal, 
280-282; epíteto retórico, 282; colocação 
do epíteto retórico, 282-283; epíteto de na- 
tureza, 275, 639-640; epiteto característico, 
281; outras formas de realce do adjetivo, 
282-283; concordância do adjetivo com o 
substantivo, 284-288; adjetivo referente a 
um substantivo, 284-285; adjetivo refe- 
rente a mais de um substantivo, 284-287; 
silepse de gênero, 646-647. 

ADJUNTO: adnominal, 164-165; adverbial, 
165, 166-169; classificação dos adjuntos 
adverbiais, 166-169. 
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ADVÉRBIO: 91-92, 555-567; advérbios 
que não se flexionam em grau, 565; clas- 
sificação, 544-557; colocação, 559-561; 
diminutivo com valor superlativo, 565; 
gradação, 562-565; interrogativo, 557-558; 
locução adverbial, 558-559; palavras deno- 
tativas, 554-555; relativo, 558; repetição do 
advérbio, 565; repetição de advérbios em 
-mente, 561. 

AFÉRESE: 692. 

AFETIVO (acento): 74, 75. 

AFIXO: 93-94. 

AGENTE DA PASSIVA: 161-163; trans- 
formação de oração ativa em passiva, 
162-163. 

AGLUTINAÇÃO: 119-120. 

ALEXANDRINO (verso): 706-708. 

ALFABETO: 77. 

ALFABETO FONÉTICO: 42-44. 

ANÁSTROFE: 641. 

ANACOLUTO: 644-645. 

APARELHO FONADOR: 37-40. 

APÓCOPE: 692-693. 

APOSTO: 163, 169-174; valor sintático do 
aposto, 171-173; aposto e predicativo, 
173-174. 

APÓSTROFO: 79. 

ARTIGO: 91-92, 219-258; definido, 219- 
250; formas simples, 220-221; formas 
combinadas, 221-223; crase, 221-222; 
valor determinativo, 224-225; empregos, 
226-247; com os substantivos comuns, 
226-237; como demonstrativo, 226-227; 
pelo possessivo, 227-228; antes dos posses- 
sivos, 228-230; emprego genérico, 230-231; 
em expressões de tempo, 231-234; com 
expressões de peso e medida, 234; com a 
palavra casa, 234; com a palavra palácio, 
235; com o superlativo relativo, 236-237; 
com os nomes próprios, 237-243; com os 
nomes de pessoas, 238-240; com os no- 
mes geográficos, 240-243; com os nomes 
de obras literárias e artísticas, 243; casos 
especiais, 243-247; antes da palavra outro, 
243-244; depois da palavra ambos e todos, 
244-247; repetição do artigo, 247-249; 
com substantivos, 247-248; com adjetivos, 
248-249; omissão do artigo, 249-250; inde- 
finido, 219, 251-258; formas combinadas, 
223-224; valor, 225; emprego, 251-254; 


com os substantivos comuns, 251-253; 
com os nomes próprios, 253-254; omissão 
do artigo, 254-258; em expressões de iden- 
tidade, 255-256; em expressões compara- 
tivas, 256; em expressões de quantidade, 
256-257; com substantivo denotador de 
espécie, 257; nas enumerações, 257; nos 
opostos, 257-258. 

ASSÍNDETO: 642-643. 

ASPAS: 676-679. 

ASPECTO (verbal): 396-398. 


BISESDRÚXULA (acentuação): 69. 
BILABIAIS (consoantes): 53, 55, 58-59. 


c 


CARDINAIS: 383-391; cardinal como inde- 
finido, 387; emprego da conjunção e com 
os cardinais, 387; emprego dos cardinais 
pelos ordinais, 388-389; flexão, 384-386; 
quadro, 390-391; valores e empregos, 
386-387. 

CAVALGAMENTO (emjambement); 694- 
696. 

CEDILHA: 79. 

CESURA: 693-694. 

CLASSIFICAÇÃO DOS SONS LINGUÍS- 
TICOS: 45-60. 

CLIQUE: 38. 

COLCHETES: 681. 

COLETIVOS (substantivos): 192-194. 

COLOCAÇÃO: do adjetivo adjunto adno- 
minal, 280-281; do epíteto retórico, 282; 
dos termos da oração, 176; inversões de 
natureza estilística, 176-177; ordem di- 
reta e inversa, 176; inversões de natureza 
gramatical, 177-181; inversão verbo + 
sujeito, 177-180; inversão predicativo + 
verbo, 181; posição das conjunções coor- 
denativas adversativas, 595-596; posição 
das conjunções coordenativas conclusivas, 
596; do advérbio, 559-561; colocação dos 
pronomes átonos, 323-332; colocação dos 
pronomes átonos no Brasil, 330-332. 

COMBINAÇÃO: contração de pronomes 
átonos, 322-323; de preposição com artigo, 
221-224, 


COMPARATIVO (grau): 268, 269, 274, 
275. 

COMPLEMENTO: nominal, 153-154; ver- 
bal, 154-163 (ver também: objeto direto, 
objeto indireto e agente da passiva). 

COMPOSIÇÃO: 96, 97, 119-129; tipos de, 
119-122; compostos eruditos, 122-129; 
radicais latinos, 122-123; radicais gregos, 
123-127; recomposição, 127-129; hibri- 
dismo, 129-130. 

COMUM (substantivo): 192-193. 

CONCORDÂNCIA: do adjetivo com o subs- 
tantivo, 284-288; do pronome possessivo, 
333-334; verbal, 510-530. 

CONCRETO (substantivo): 192. 

CONJUGAÇÕES: 401-402; conjugação dos 
verbos ter, haver, ser, estar, 413-416; verbos 
regulares, 419; voz passiva, 419-421; verbo 
reflexivo, 422-427; verbos irregulares, 427- 
456; abundantes, 456-457; impessoais, 457, 
458; unipessoais, 458-459; defectivos, 457, 
460-461. 

CONJUNÇÕES: 91,593-604; coordenativas: 
aditivas, adversativas, alternativas, conclu- 
sivas, explicativas, 594, 595; posição das 
conjunções coordenativas, 595-596; valo- 
res particulares, 596-599; subordinativas: 
causais, concessivas, condicionais, finais, 
temporais, consecutivas, comparativas 
integrantes, conformativas, proporcionais, 
600-604; polissemia conjuncional, 604; 
locução conjuntiva, 604. 

CONSERVAÇÃO LINGUÍSTICA: 16-18. 

CONSOANTE: 45, 53-60, 64-66; classifica- 
ção, 53-60; modo de articulação, 54-55; 
ponto de articulação, 55-56; papel das 
cordas vocais, 56; papel das cavidades 
bucal e nasal, 57; quadro das consoantes, 
57-59; posição das consoantes, 59-60; 
encontros consonantais, 64-66; consoante 
de ligação, 95. 

CONSONÂNCIA: 711. 

CONSTRITIVAS (consoantes): 53-55. 

CONTRE-REJET: 707. 

COORDENAÇÃO: 609, 610-612; oração 
coordenada assindética, 610; orações 
coordenadas sindéticas: aditiva, adversa- 
tiva, alternativa, conclusiva, explicativa, 
610-612. 


ÍNDICE DE ASSUNTOS 


CORDAS VOCAIS: 40; papel das cordas 
vocais, 56. 

CORREÇÃO: 19-22. 

CRASE: 221-223 (ver também: emprego do 
artigo definido; versificação). 

CRIOULO: 23, 34-35; de Ano Bom, 34; de 
Cabo Verde, 35; de Cananor, 35; de Casa- 
mance, 35; de Chaul, 35; de Cochim, 35; de 
Guiné-Bissau, 35; de Korlai, 35; de Macau, 
35; de Malaca, 35; de Príncipe, 34; de São 
Tomé, 35; de Tellicherry, 35; de Tugu, 35; 
de Sri-Lanka, 35. 


D 


DECASSÍLABO (verso): 703-705. 

DÉCIMA: 725-726. 

DEFECTIVOS (verbos): 457, 460-461. 

DEMONSTRATIVO (pronome): 342-356; 
diversidade de emprego, 345-346; for- 
mas, 343; o(s), a(s) como demonstrativo, 
354-355; posição do pronome adjetivo 
demonstrativo, 347-349; reforço, 350; 
substitutos dos pronomes demonstrativos, 
355-356; valores afetivos, 350-354; valores 
gerais, 343-345. 

DERIVAÇÃO: 96, 97-119; prefixal, 97-102; 
sufixal, 102-116; parassintética, 116; re- 
gressiva, 117-118; imprópria, 118-119. 

DESINÊNCIA: 92-93. 

DESCRIÇÃO FONÉTICA E FONOLÓ- 
GICA: 41-42. 

DIALETO: 18-19; dialetos galegos, 24-25, 26, 
29, 30; portugueses setentrionais, 24, 25, 
29; portugueses centro-meridionais, 24, 
29, 30; das ilhas atlânticas, 31; brasileiros, 
31-34. 

DIASSISTEMA: 17-18. 

DIÉRESE: 63. 

DÍGRAFO: 65-66. 

DISCURSO: 15-16, 649-656; características 
do discurso direto, 650-651; características 
do discurso indireto, 652-653; caracte- 
rísticas do discurso indireto livre, 656; 
discurso direto, 649-651; discurso indireto, 
651-653; discurso indireto livre, 655-656; 
transposição do discurso direto para o 
indireto, 653-654. 

DISSÍLABO: 67; verso, 697. 
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DÍSTICO: 719. 

DITONGO: 60-62. 

DIVERSIDADE GEOGRÁFICA: 18-19, 23- 
35 (ver também: variações diatópicas). 

DODECASSÍLABO (verso): 706-708. 

DOIS PONTOS: 669-670. 


E 


ECTLIPSE: 688-689. 

ELIPSE: 633-637; sujeito e predicado elípti- 
cos, 137. 

ELISÃO: 687, 688, 689. 

ÊNCLISE: 73, 74, 323, 325, 326, 327, 328, 
329, 330. 

ENCONTROS: vocálicos, 60-64; intraverbais 
e interverbais, 63-64; consonantais, 64- 
65 (ver também: sinérese, diérese, crase, 
sinalefa, elisão). 

ENEASSÍLABO (verso): 702-703. 

ENTOAÇÃO ORACIONAL: 181-189; grupo 
acentual, 182; grupo fônico, 182; oração 
declarativa, 183-184; interrogativa, 184- 
186; interrogação direta e indireta, 186- 
187; exclamativa, 187-188. 

ENJAMBEMENT (ver: cavalgamento). 

ENUMERAÇÃO CAÓTICA: 250. 

EPÍTETO: retórico, 282; colocação do epíteto 
retórico, 282; epíteto de natureza, 282, 639- 
640; epiteto característico, 282. 

ERRO: 20-21. 

ESTILO: 15-16; valor estilístico do adjetivo, 
279-280. 

ESTROFAÇÃO: 719-729. 

ESTROFE: 696-727; décima, 725-726; dístico, 
719; livre, 727; de nove versos, 725; oitava, 
723-725; quadra, 720; quintilha, 720-721; 
de sete versos, 722-723; sextilha, 721-722; 
simples, 727; composta, 727; terceto, 720. 

ESTRUTURA: das palavras, 92-95; do verbo, 
402-403; do verso, 685-696. 


F 


FALAR: 18-19. 

FAMÍLIAS DE PALAVRAS: 96. 

FIGURAS DESINTAXE: 633-648; anacoluto, 
644-645; anástrofe, 641; assíndeto, 642- 
643; elipse, 633-637; hipérbato, 641; objeto 
pleonástico, 640-641; pleonasmo, 639-640; 


polissíndeto, 643-644; prolepse, 642; silep- 
se, 645-648; sínquise, 642; zeugma, 638. 

FLEXÃO: dos adjetivos, 264-275; dos artigos, 
220-221; dos substantivos, 194-213; dos 
verbos, 394-401. 

FONEMA: 40-41; 89. 

FONÉTICA E FONOLOGIA: 37-75; sons 
da fala, 37, 41; aparelho fonador, 39-40; 
som e fonema, 40-41; descrição fonética 
e fonológica, 41-42; fonética acústica, 41; 
fonética fisiológica, 42; transcrição fonéti- 
ca, 42; transcrição fonológica, 42; alfabeto 
fonético, 42-44; vogais, 45; classificação das 
vogais, 45-53; consoantes, 45; classificação 
das consoantes, 53-60; posição das con- 
soantes, 59-60; semivogais, 45; encontros 
vocálicos, 60-64; encontros consonantais, 
64-65; digrafos, 65-66; sílaba, 66-67; acen- 
to tônico, 67-75. 

FRACIONÁRIOS: 372, 385-386, 389-390; 
emprego, 389-390; flexão, 389-390; qua- 
dro, 390-391. 

FRASE: 133-135; constituição da frase, 133- 
134; frase e oração, 134-135. 

FRICATIVAS (consoantes): 53, 54, 57-58, 
60. 

FUNÇÕES SINTÁTICAS: dos adjetivos: 163; 
adjunto adnominal, 164-165, 275-278; 
predicativo do sujeito, 148-149, 276-277; 
predicativo do objeto direto, 160, 276, 
277, 278; predicativo do objeto indireto, 
277; dos artigos: 164-165; dos substanti- 
vos: 213-216; sujeito, 213; predicativo do 
sujeito, 213; predicativo do objeto direto, 
214; predicativo do objeto indireto, 214; 
objeto direto, 214; objeto indireto, 214; 
complemento nominal, 214; adjunto ad- 
verbial, 215; agente da passiva, 215; aposto, 
215; vocativo, 215. 

FUTURO: do presente, 395, 407, 472-476; 
do pretérito, 395, 476-479; do subjuntivo, 
395, 489. 


G 


GÊNERO: dos adjetivos: 265-268; adjeti- 
vos uniformes, 265, 267; feminino dos 
adjetivos compostos, 268; formação do 
feminino, 266-267; dos substantivos: 
202-211; comum de dois géneros, 210; 


epicenos, 209; feminino derivado de ra- 
dical do masculino, 206-209; formação do 
feminino, 204-205; gênero vacilante, 211; 
masculino e feminino de radicais diferen- 
tes, 205; masculinos terminados em a, 211; 
mudança de sentido na mudança de gê- 
nero, 210; quanto à significação, 203-204; 
quanto à terminação, 204; sobrecomum, 
203; uniforme, 209-210. 

GENTÍLICOS: 262. 

GERÚNDIO: 395, 407, 408; emprego, 497, 
498, 504-508. 

GRAU: dos adjetivos: 268-275; comparativo, 
268; de superioridade, 268; de igualdade, 
268; de inferioridade, 268; comparativo 
anômalo, 268; superlativo, 268; superlativo 
absoluto, 269, 270-272; superlativo relati- 
vo, 269, 273-274; de superioridade, 273; 
de inferioridade, 273; outras formas de 
superlativo, 272-273; superlativo anômalo, 
274-275; adjetivos que não se flexionam em 
grau, 275; dos substantivos: 206-207; espe- 
cialização de formas, 207; valor das formas 
aumentativas e diminutivas, 206-207; dos 
advérbios: 562-565: grau comparativo 
dos advérbios, 562; grau superlativo dos 
advérbios, 562-563; outras formas de com- 
parativo e superlativo, 563-565; diminutivo 
com valor superlativo, 565; advérbios que 
não se flexionam em grau, 565. 

GRUPO: acentual, 182; fônico, 182; grupo 
fônico e unidade melódica, 182-183; grupo 
fônico e a oração, 183-189. 


H 


HEMISTÍQUIO: 706. 
HENDECASSÍLABO (verso): 705-706. 
HEPTASSÍLABO (verso): 700-701. 
HEXASSÍLABO (verso): 699. 

HIATO: 49; intervocabular, 689-692. 

HIBRIDISMO: 129-130. 

HÍFEN: 79-84; emprego do hífen, 80-84; nos 
compostos, 80-81; na prefixação, 81-82; 
com o verbo haver, 82; na separação de 
sílabas, 82-84. 

HIPÉRBATO: do indicativo: 403-404; empre- 
go, 465-468; do subjuntivo: 406; emprego, 
487-488. 
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IMPERFEITO: do indicativo: 403-405; 
emprego, 465-468; do subjuntivo: 406; 
emprego, 487-488. 

IMPESSOAIS (verbos): 457-458. 

INDEPENDENTES (orações): 607. 

INDEFINIDO: pronome: 370-381; forma, 
371; locuções pronominais indefinidas, 
371; oposições sistemáticas, 373-374; 
substantivo e adjetivo,371-372; valores de 
alguns indefinidos, 374-381; artigo: 219; 
emprego do artigo indefinido, 251-254; 
omissão do artigo indefinido, 254-258. 

INDICATIVO (modo): 462-479, 480. 

INFINITIVO: 395; impessoal: 407, 496, 497, 
498; emprego do infinitivo impessoal, 
498-502; pessoal: 407; emprego do infini- 
tivo pessoal, 498, 499, 502-503; emprego 
distintivo das formas flexionadas e não 
flexionadas, 499; orações reduzidas de 
infinitivo, 626-628. 

INTEGRANTES: termos da oração, 152-163; 
conjunções, 600, 603. 

INTENSIDADE: acento, 67-68; grupo, 72; 
advérbio, 555, 557. 

INSISTÊNCIA (acento de), 73. 

INTELECTUAL (acento): 74, 75. 

INTERJEIÇÃO: 605-606; classificação, 605; 
locução interjectiva, 605-606. 

INTERROGAÇÃO (ponto de): 670-671; 
interrogação direta e indireta, 186-187. 

INTERROGATIVO: pronome: 366-370; 
emprego exclamativo dos interrogati- 
vos, 370; flexão, 367-368; forma, 367; 
valor e emprego, 367-370; advérbio: 
557-558. 

INTRANSITIVO (verbo): 146. 

IRREGULARIDADE VERBAL: 427-457; 
irregularidade verbal e discordância grá- 
fica, 428; verbos com alternância vocálica, 
429-436. 

INVARIÁVEIS (palavras): 92. 

INVERSÃO DOS TERMOS DA ORAÇÃO: 
176-182. 

ITÁLICO: 658. 

ISOSSILABISMO: 708-709. 
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J 
JUSTAPOSIÇÃO: 119-122. 
L 


LETRA: 77-78. 

LIGAÇÕES RÍTMICAS: 687-688 (ver tam- 
bém: crase, ectlipse, elisão, sinalefa). 

LÍNGUA: 15-16, 23; unidade, 23, 

LINGUAGEM: 15-16; linguagem monolítica, 
21-22; culta, 22; média, 22; popular, 22; 
poética, 22; da prosa, 22. 

LINHA MELÓDICA (função oracional): 
188-189. 

LIMITES DO VERSO: 686-687. 

LOCUÇÕES: adverbiais, 558-559; conjun- 
tivas, 604; interjectivas, 605-606; prepo- 
sitivas, 570; pronominais, 371; verbais, 
134-135. 


MAJESTADE (plural de): 298-299. 
MELÓDICOS (sinais): 657, 668-683. 
MODÉSTIA (plural de): 297-298. 

MODO (do verbo): 394; indicativo, 462-479; 
subjuntivo, 479-490; imperativo, 490-496; 
sintaxe dos modos, 462-510. 

MONOSSÍLABO: 67; verso, 696. 

MOREEMA: 90-94; tipos de, 90-91; flexional, 
92-93; derivacional, 93-94; lexical, 90-92; 
gramatical, 90-92. 

MUDANÇA DE SENTIDO NA MUDANÇA 
DE GÊNERO: 210. 

MULTIPLICATIVOS: 383, 384, 385, 389; 
emprego, 389; flexão, 385; quadro, 391. 


NEGRITO (sinal de): 658. 

NOME: adjetivo, 260-261; substantivo, 260. 

NOMINAL: complemento, 153-154; predi- 
cado, 146-149; sufixo, 102-103. 

NOTAÇÕES LÉXICAS: 78-80. 

NORMA: 21-22. 

NUMERAIS: 383-390; cardinais, 383, 384, 
385, 386-388; fracionários, 383, 385-386; 


multiplicativos, 383, 384, 385, 389; ordi- 
nais, 383, 384, 385, 387-389. 

NÚMERO: dos adjetivos: 264-265; plural 
dos adjetivos simples, 265; plural dos ad- 
jetivos compostos, 265; dos substantivos: 
194-202; formação, 194-202; plural dos 
compostos, 201-202; plural com alteração 
de timbre da vogal tônica, 197-198; plural 
dos diminutivos, 200; plural dos substan- 
tivos terminados em consoante, 199-200; 
substantivos terminados em vogal ou 
ditongo, 195-197; substantivos de um só 
número, 201. 


o 


OBJETO: direto: 154-157; objeto direto 
preposicionado, 156; objeto direto pleo- 
nástico, 156-157; indireto: 157-159; objeto 
indireto pleonástico, 159; predicativo do 
objeto, 160-161. 

OCLUSIVAS (consoantes): 53, 54, 59-60. 

OCTOSSÍLABO (verso): 701-702. 

OITAVA: 723-725. 

ONOMATOPEIA: 130. 

ORAÇÃO: 134-189, 607-631; e período, 
135-136; termos essenciais, 136-152; sem 
sujeito, 143-145; termos integrantes, 152- 
163; termos acessórios, 163-175; colocação 
dos termos na oração, 176-181; entoação 
oracional, 181-189; declarativa, 183-184; 
interrogativa, 184-186; exclamativa, 187- 
189; independente, 607; principal, 609; 
coordenada assindética, 610; coordenada 
sindética: aditiva, adversativa, alternativa, 
conclusiva, explicativa, 610-612; oração 
subordinada como termo de outra ora- 
ção, 612-614; classificação das orações 
subordinadas, 614; oração subordinada 
substantiva: subjetiva, objetiva direta, 
objetiva indireta, completiva nominal, 
predicativa, apositiva, agente da passiva, 
614-615; omissão da integrante que, 615; 
oração subordinada adjetiva, 615-618; ad- 
jetivas restritivas e explicativas, 618; oração 
subordinada adverbial: causal, concessiva, 
condicional, final, temporal, consecutiva, 
comparativa, 618-622; orações conforma- 
tivas e proporcionais, 622-623; reduzida, 


Sintaxe — Processos Sintáticos — Concordância Figurada (5769) 463 mM 


Sabemos já ($ 187, B, 3) que constituem exceções alguns nomesde cidades: “O 


Porto está cheiO de visitantes" —“O Rio de Janeiro é festivO 


2 — Nas expressões de tratamento (vossa senhoria, vossa mercê, vos- 
sa alteza, sua excelência, sua majestade ete.), em que a concordância se 
opera não com o gênero dessas expressões, mas com o sexo ou com a 
natureza do cargo da pessoa a que essas expressões são dirigidas: “Vossa 
majestade é poderosO” (rei) — “Vossa alteza é bondosO” (príncipe) — “Vos- 
sa senhoria foi indicadO” (homem) — “Você está enganadA” (mulher) — 
“Ficam V.Sas. autorizados a 

3 — Com os artigos o e um, quando, em certas frases já consagradas, 
constituem atributivos de nomes femininos que se referem a pessoa de sexo 


masculino: 


» “O besta do António” 
; fem. mac 


PER 


“Antônio é um banana” 
masc, | fem 


ques 


4 — Em outros casos em que o pronome concorda não com o gênero 
da palavra expressa, mas com o sexo da pessoa a que a palava se refere: 
“Conheci uma criança... mimos e castigos pouco podiam com ele; mas em 
lhe falando na mãe e no que custara para lhe dar a vida, o infeliz, que nunc: 
a vira, enternecia-se” - “Só nove crianças de 6 até 8 anos é tais que é 


lástima vê-los”. 


5 — Como preencher, numa ficha em que se discriminm os dados 
identificadores de uma pessoa, o que pede a nacionalidade? Se homem, 
como escrever na frente da palavra nacionalidade: brasileiro ou brasileira? 
Se de homem se tratar, brasileiro é que se deverá consignar. Brasileira, tão 
só quando de mulher forem os dados. 


Não haja nisso admiração. À pergunta “Qual o estado civil?” nin- 
guém se aventuraria a declarar “casado”, quando de mulher se tratasse. 
Estado” está na ficha, mas “casada” se põe, porque não o estado mas a 
mulher é que se qualifica. 


769 — A silepse de NÚMERO opera-se: 

1 — Com o adjetivo no singular em função predicativa aos sujeitos 
nós (empregado em lugar de eu), vós (quando empregado em lugar de 11); 
“Antes sejamos breve que prolixo” — “Vós estais enganado” - “Amigo aten- 
to e obrigado somos” — “Estamos persuadido disso”. 


623-626; reduzida de infinitivo, 626-628; 
reduzida de gerúndio, 628-630; reduzida 
de particípio, 630-631. 

ORAIS E NASAIS (sons): 48-53. 

ORDEM DIRETA E INVERSA: 176. 

ORDINAIS: 383, 385, 386, 387, 388; empre- 
go dos cardinais pelos ordinais, 388-389; 
flexão, 385; quadro, 390-391; valores e 
empregos, 387-388. 

ORTOGRAFIA: 77-88; letra e alfabeto, 
77-78; notações léxicas, 78-84; regras de 
acentuação, 84-88; divergências entre as 
ortografias adotadas em Portugal e no 
Brasil, 88. 

OSCILAÇÃO DE PRONÚNCIA: 70-71. 


[1 


PALAVRA: 89-131; classes de, 91-92; estrutu- 
ra da, 92-95; formação de, 96-131; famílias 
de, 96; denotativa, 566-567; primitiva, 96; 
derivada, 96; simples, 96; composta, 96. 

PALAVRAS DENOTATIVAS: 566-567. 

PALATAIS: vogais, 45, 49-52; consoantes, 
53,56-59. 

POSTERIORES ou velares (vogais): 45, 
49-52. 

PARÊNTESES: 679-680. 

PARTICÍPIO: 498, 508-510; oração reduzida 
de particípio, 630-631. 

PÁTRIOS: 262-264; pátrios brasileiros, 262, 
263; pátrios portugueses, 263; pátrios afri- 
canos, 263; pátrios compostos, 263, 264. 

PAUSA (verso): 693-694. 

PENTASSÍLABO (verso): 698-699. 

PERÍODO: 135-136, 607-631; simples, 135, 
607; composto, 136, 607-631; composto 
por coordenação, 607-608, 610-612; 
composto por subordinação, 608, 612- 
631; características da oração principal, 
609-610. 

PESSOAL (pronome): 290-332; colocação 
dos pronomes átonos, 323-332; combi- 
nações e contrações dos pronomes átonos, 
322-323; contração das preposições de e 
em com o pronome reto da3a pessoa, 303; 
emprego dos pronomes oblíquos tônicos 
e átonos, 310-321; emprego do pronome 
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sujeito, 296-297; equívocos e incorreções, 
301-303; extensão de emprego dos pro- 
nomes retos, 297-300; formas o, lo e no 
do pronome oblíquo, 291-293; funções 
dos pronomes retos, 295, 296; omissão do 
pronome sujeito, 296; realce do pronome 
sujeito, 300, 301; reflexivo e recíproco, 293- 
295; pronomes de tratamento, 303-310. 

PLEONASMO: 639-640. 

PLURAL: dos adjetivos simples e compostos, 
265; plural de modéstia e de majestade, 
297-299; dos substantivos simples e com- 
postos, 195-202. 

POLISSÍNDETO: 643-644. 

PONTO: 664-666. 

PONTO DE EXCLAMAÇÃO: 671-673. 

PONTO DE INTERROGAÇÃO: 670-671. 

PONTO E VÍRGULA: 666-668. 

PONTUAÇÃO: 657-683; aspas, 676-679; 
colchetes, 681; dois pontos, 669-670; pa- 
rênteses, 679-681; ponto, 664-666; ponto 
de exclamação, 671-673; ponto de interro- 
gação, 670-671; ponto e vírgula, 666-668; 
reticências, 673-676; vírgula, 658-664; 
travessão, 682-683. 

PORTUGUÊS: de África, 34; de Ásia, 34, 
35; da Oceania, 34, 35 (ver também: 
crioulos). 

POSSESSIVO (pronome): 332-342; con- 
cordância, 333-334; forma, 333; valor e 
emprego, 333-342. 

PREDICADO: 146-151; nominal, 146-149; 
verbal, 149-151; verbo-nominal, 151; va- 
riabilidade de predicação verbal, 152 (ver 
também: concordância). 

PREFIXO: 98-102; de origem latina, 98-100; 
de origem grega, 101-102. 

PREPOSIÇÃO: 569-592; conteúdo signi- 
ficativo, 572-574; função, 569; locuções 
prepositivas, 570; relações fixas, 574; rela- 
ções livres, 575-576; relações necessárias, 
574-575; significação, 570-572; simples, 
569-570; valor, 576-592; a, 576-578; ante, 
578-579; após, 579: até, 579-580; com, 580- 
581; contra, 581; de, 582-583; desde, 583; 
em, 584; entre, 585-586; para, 587-588; 
perante, 588; por (per), 588-590; sem, 590; 
sob, 590-591; sobre, 591-592; trás, 592. 
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PRETÉRITO: imperfeito do indicativo, 395, 
403-405, 465-468; perfeito do indicativo, 
468-470; distinções entre o pretérito 
imperfeito e o perfeito, 470; mais-que- 
perfeito do indicativo, 395, 405, 470-472; 
futuro, 395, 407-408, 472-479; perfeito do 
subjuntivo, 395, 488; mais-que-perfeito, 
395, 489. 

PRÓCLISE: 73, 308, 323-332. 

PROLEPSE: 642. 

PRONOME: 91, 289-381; demonstrativo, 
342-356; indefinido, 370-381; interrogati- 
vo, 366-370; pessoal, 290-332; possessivo, 
332-342; relativo, 356-366; substantivo 
e adjetivo, 289-290; de tratamento, 303- 
310. 

PSEUDOPREFIXOS: 127-129 (ver também: 
recomposição). 


Q 


QUADRA: 720. 
QUANTIDADE: 68. 
QUINTILHA: 720, 721. 


R 


RADICAIS: 92; radicais latinos, 122-123; 
radicais gregos, 123-127; hibridismo, 
129-130. 

RECOMPOSIÇÃO: 127-129. 

REGÊNCIA VERBAL: 530-551; diversidade 
e igualdade de regência, 531-532; regência 
de alguns verbos: aspirar, 533-534; assistir, 
534-535; chamar, 535-537; ensinar, 537- 
539; esquecer, 539-541; interessar, 541-543; 
lembrar, 543-545; obedecer e desobedecer, 
545-546; perdoar, 546-547; responder, 547- 
550; visar, 550-551. 

REFORÇO: dos possessivos, 336; dos de- 
monstrativos, 350. 

RELATIVO (pronome): 356-367; forma, 356- 
357; função sintática, 358-359; natureza do 
antecedente, 357-358; pronome relativo 
sem antecedente, 360; valor e emprego, 
360-366. 

RETICÊNCIAS: 673-676. 

RIMA: 711-719; aguda, 711; alternada, 715; 
assonante, 711; consoante, 711; consonân- 
cia, 711; emparelhada, 715; encadeada, 


716; esdrúxula, 712; esquema de rima, 
717; grave, 711; imperfeita, 712-713; de 
vogal semiaberta com vogal semifechada, 
712-713; de vogal simples com ditongo, 
713; de vogal oral com vogal nasal, 713; 
interior: com eco, 717; leonina, 716; in- 
terpolada, 716; oposta, 716; perfeita, 712; 
pobre, 714; rica, 714; raras ou preciosas, 
714-715; soante, 711; toante, 711; versos 
brancos, 717-718. 
RITMO: 685. 


s 


SEMIVOGAIS: 45. 

SEXTILHA: 721-722. 

SIGLAS: 130-131. 

SÍLABA: 66-67; aberta e fechada, 66-67; clas- 
sificação das palavras quanto ao número 
de sílabas, 67. 

SILEPSE: de gênero, 646-647; de número, 
645-646; de pessoa, 647-648. 

SINAIS: pausais, 657, 658-668; melódicos, 
657, 669-683. 

SINALEFA: 63, 687-688, 689. 

SÍNCOPE: 692-693. 

SINÊRESE: 63, 690-691. 

SÍNQUISE: 642. 

SINTAGMA: nominal, 137-138; verbal, 
137-138. 

SINTAXE: dos modos e dos tempos, 462-510; 
sintaxe do verbo haver, 551-554. 

SISTEMA: 21,22. 

SOM: 40, 41. 

SONETO: 727-729; inglês, 727, 729; italia- 
no, 727-729; shakespeariano, 729; spen- 
seriano, 729. 

SONS DA FALA: 37. 

SUBJUNTIVO (modo): 394, 395, 479-480. 

SUBSTANTIVO: 91, 191-218, 260; abstrato, 
192; coletivo, 192-193; composto, 201-202; 
comum, 192; comum de dois gêneros, 210; 
concreto, 192; de gênero vacilante, 211; de 
um só número, 201; epiceno, 209; flexão, 
194-213; formação do plural, 195-200; 
funções sintáticas do substantivo, 213-218; 
gênero, 202-211; grau,212-213; masculino 
terminado em a, 211; mudança de sentido 


na mudança de gênero, 210; número, 194- 
202;sobrecomum, 209; uniforme, 210-211; 
próprio, 192. 

SUBORDINAÇÃO: 608-609, 612-631; 
classificação das orações subordinad. 
substantivas, 614-615; adjetivas, 615-618; 
adverbiais, 618-631; orações reduzidas: 
623-631; de infinitivo, 626-628; de gerún- 
dio, 628-630; de particípio, 630-631. 

SUFIXO: 102-116; nominal, 103-114; au- 
mentativo, 102- 104; diminutivo, 104-108; 
diminutivo erudito, 108; verbal, 114-115; 
adverbial, 115-116. 

SUJEITO: 136-146; representação do sujeito, 
138-140; simples, 140; concordância com 
o sujeito simples,511; composto, 140-141; 
concordância com o sujeito composto, 
511-512; oculto (determinado), 141-142; 
indeterminado, 142-143; oração sem sujei- 
to, 143-145; da atitude do sujeito, 145-146; 
com verbos de ação, 145; com verbos de 
estado, 146. 

SUPERLATIVO (grau): 268; 269-275. 


T 


TEMPO (verbal): 395; tempo simples, 402- 
408; composto, 416-418; formação dos 
tempos simples, 403-409; derivados do 
presente do indicativo, 403-405; derivados 
do pretérito do indicativo, 405-406; deri- 
vados do infinitivo impessoal, 407-408; 
formação dos tempos compostos, 416-418; 
locuções verbais, 408-412; sintaxe dos 
tempos, 462-490. 

TERCETO: 720. 

TERMOS: essenciais, 136-152, 607-609; 
integrantes, 152-163, 607-609; acessórios, 
163-176, 607-609. 

TETRASSÍLABO (verso): 698. 

TIL: 79. 

TIMBRE: 47-48, 

TIPOS DE VERSO: 696-710; decassílabo, 
703-705; dissílabo, 697; dodecassílabo, 
706-707; eneassílabo, 702-703; ende- 
cassílabo, 705-706; heptassilabo, 700-701; 
hexassílabo, 699-700; monossilabo, 696- 
697; octossílabo, 701-702; pentassílabo, 
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698-699; tetrassílabo, 698; trissilabo, 697; 
isossilabismo e versificação flutuante, 708- 
709; verso livre, 709-710. 

TOM: 68. 

TRANSCRIÇÃO FONÉTICA E FONOLÓ- 
GICA: 42. 

TRANSITIVO (verbo) 150-151. 

TRATAMENTO (pronome): 303-310 (ver 
também: pessoal) 

TRAVESSÃO: 639, 682-683. 

TREMA: 79. 

TRISSÍLABO: 67, 697-698, 

TRITONGO: 62-63, 690. 


U 


UNIDADE LINGUÍSTICA: 23. 

UNIDADE MELÓDICA (ver: grupo fô- 
nico). 

UNIPESSOAIS (verbos): 457, 458-459. 


V 


VARIÁVEIS (palavras): 92. 

VARIAÇÃO LINGUÍSTICA, 16-18; varia- 
ções diatópicas, 17, 18,22,23-35; variações 
diastráticas, 17, 22; variações diafásicas, 
17,22. 

VELARES (vogais): (ver: posteriores ou 
velares) 

VERBO: 92, 393-554; abundantes, 456-457; 
aspecto, 396-398; defectivo, 457, 460-461; 
definição, 393; flexão, 393-400; modo, 
394-395; número, 394; pessoa, 394; tempo, 
395; simples, 402-408; composto, 416-418; 
impessoais, 457, 458; unipessoais, 457, 458, 
459; irregular, 427-457; auxiliar e o seu 
emprego, 408-412; emprego dos tempos 
do indicativo, 462-479; emprego dos tem- 
pos do subjuntivo, 479-490; emprego do 
imperativo, 490-496; emprego das formas 
nominais, 496-498; emprego do infinitivo, 
498-504; emprego do gerúndio, 504-508; 
emprego do particípio, 508-510; voz: 
398-400; voz ativa, 398, 399; voz passiva, 
399, 400, 419-421; voz reflexiva, 398, 399, 
421-427; formas rizotônicas, 400; formas 
arrizotônicas, 400; classificação do verbo, 
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400-401; conjugação, 401, 418-554; con- 
cordância, 510-529; regência, 530-551; 
sintaxe do verbo haver, 551-554. 

VERSIFICAÇÃO: 685-729; versificação 
flutuante, 708-709. 

VERSO: 685; limite, 686-687; tipos, 696-712; 
verso livre, 709-710. 

VÍRGULA: 657, 658-664. 

VOCATIVO: 174-175. 

VOGAIS: 45-53, 60-63; classificação, 45-53; 
articulação, 47; timbre, 47-48; intensidade 


e acento, 48; orais, 48-50; nasais, 48-50; 
tônicas orais, 49; tônicas nasais, 49-50; 
átonas orais, 50-53; encontros vocálicos, 
60-64; vogal temática, 94-95; vogal de 
ligação, 95. 

VOZ: 398-400; ativa, 398-399; passiva, 399- 
400, 419-421; reflexiva, 399, 421-427. 


Zz 


ZEUGMA: 638. 


obras de referência 


Lexikon 


nova gramática do português contemporâneo 


Esta Gramática é uma descrição do português atual em sua forma culta, 
ou seja, da língua como a têm utilizado os escritores brasileiros, 
portugueses e africanos do Romantismo para cá. 

Como pretende mostrar a superior unidade da língua portuguesa em sua 
natural diversidade, uma atenção particular foi dada às diferenças de uso 
entre as modalidades nacionais e regionais do idioma, sobretudo as que 
se observam entre a variedade nacional europeia e a americana. 

Houve também uma preocupação de examinar a palavra em sua forma e 
função, de acordo com os princípios da morfossintaxe, e de destacar 

e valorizar os meios expressivos do idioma, o que torna este livro, a um 
tempo, uma gramática e uma estilística do português contemporâneo. 
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VERBOS 
prof.com.partilhando By 
Verbos Exemplos 


O verbo provoca muitas dúvidas, entretanto é 
preciso observar o certo e errado para aceitar o que a 
regra determina. Veja alguns casos mais comuns e as 
correções nas frases inaceitáveis segundo a norma culta: 


f. Isso não se adéqua à nossa empresa. 
Isso não ESTA ADEQUADO à nossa empresa. 


2 Àtarde, ela sempre arreia a cortina. 
A tarde, ela sempre ARRIA a cortina. 


3 Foi solicitado que se demula este muro. 
Foi solicitado que este muro SEJA DEMOLIDO. 


4 Policiais deteram os criminosos. 
Policiais DETIVERAM os criminosos. 


5 Espero que você esteje aqui às 15h. 
Espero que você ESTEJA aqui às 15h. 


6 Os visitantes ainda não exporam suas ideias. 
Os visitantes ainda não EXPUSERAM suas ideias. 


7 O juiz não interviu no caso. 
O juiz não INTERVEIO no caso. 


8 Era preciso que você mantesse a calma. 
Era preciso que você MANTIVESSE a calma. 


9 Sua morte foi uma perca irreparável. 
Sua morte foi uma PERDA irreparável. 


IO Ele não poude continuar na partida. 
Ele não PODE continuar na partida. 


ESCREVENDO CERTO 


VERBOS 
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VIM, VIR, VIER ou VER, 
eis as questões 


É comum fazer confu- 
são e ouvir esta frase por 
aí: “Se ela não vim, vai 
ser demitida. E se tu vê 
ela por aí, pode avisar”. 

Em primeiro lugar va- 
mos analisar o “se ela não 
vim”. A frase está exigindo 
o futuro do subjuntivo do 
verbo VIR. Deveria ser: 
“Se ela não VIER...”. 

É importante lembrar 
que a forma VIM vem 
sendo muito mal empre- 
gada. É a 1º pessoa do 
singular do pretérito per- 
feito do indicativo (= eu 
VIM, tu vieste, ele veio, 
nós viemos, vós viestes, 
eles vieram): “Ontem eu 
não VIM trabalhar”. 

Outro erro frequente é 
o famoso “eu vou vim”. 
Para quem não entendeu, 
esse erro ocorre quando 
o falante quer dizer “eu 
vou VIR”. Nesse caso, 
confunde-se o infinitivo 


(VIR) com o pretérito per- 
feito do indicativo (VIM). 
O melhor mesmo seria 
dizer “eu VIREI” (= futuro 
do presente do indicativo 
do verbo VIR). 

Quanto ao verbo VER, o 
erro mais frequente ocor- 
re no futuro do subjunti- 
vo: se eu VIR, tu VIRES, 
ele VIR, nós VIRMOS, vós 
VIRDES, eles VIREM. Por- 
tanto, na frase “se tu vê 
ela”, temos dois erros: 

1º O verbo VER deve- 
ria estar no futuro do 
subjuntivo, concordando 
com o sujeito (= TU): 

“se tu VIRES...”. Também 
estaria correto: “se você 
VIR” (= na 3º pessoa). 

2º O pronome pesso- 
al reto (ELA) deveria ser 
substituído pelo pronome 
pessoal oblíquo, porque 
se trata de objeto dire- 
to: “se tu a vires” ou “se 
você a vir”. 
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O que nos cabe, como 
seres inteligentes que so- 
mos, é adequar a lingua- 
gem. Em situações infor- 
mais, geralmente usamos 
um registro popular-colo- 
quial, que não se caracte- 
riza pelo respeito total às 
normas da gramática. 
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Entretanto, é importan- 
te que isso não sirva de 
desculpa para nossa igno- 
rância ou relaxamento. É 
bom não esquecer que é 
necessário ter o conheci- 
mento gramatical para as 
situações em que o regis- 
tro formal seja exigido. 


O verbo e seus filhotes 


O VERBO é, provavel- 
mente, um “ser traumati- 
zado”. É mal falado des- 
de a infância. As crianças 
o detestam e os adultos 
o maltratam, mas todos 
precisam dele. Sem o 
VERBO, nossa comunica- 
ção seria muito deficien- 
te. 

Os verbos irregulares 
são os que mais sofrem 
em nossas mãos. Lemos 
frequentemente num 
bom jornal: “Se eles 
conterem o emocional 
chegam à final”. Além 
da rima (emocional e 
final), podemos observar 
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o mau uso do verbo 
CONTER. O certo é: “Se 
eles CONTIVEREM o 
emocional...”. 

O verbo CONTER é 
derivado do verbo TER. 
Deve, por isso, seguir 
a conjugação do verbo 
primitivo (= TER). Todo 
filhote deve seguir o 
exemplo do pai: 

“Se eles TIVEREM...” > 
“Se eles CONTIVEREM...” 
Essa regra vale para to- 

dos os verbos derivados 
de TER: conter, manter, 
deter, reter, obter, abster... 

Encontramos também 
esta manchete num outro 


RE 464 (5 770) Sintaxe — Processos Sintáticos — Concordância Figurada 


Notas: a) Ao emprego de nós com valor de eu, e de vós com valor de ru já tivemos ocasião 
de referir-nos no 8 342, 1. Nós é empregado em lugar de eu pelos reis, pelos papas e prelados (plural 
majestático). O verbo irá para o plural, mas o adjetivo, como dissemos, concordarásilepticamente. 


bi Emprega-o ainda o escritor ou o orador, para efeito retórico, mas não poderá empre: 
eu, ora nés; ou sempre uma, ou sempre outra forma, notando-se ainda que as formas pronominais 
oblíquas e os possessivos devem ser uniformes com a escolha: Nós julgamos... foi-nos relatado. 


nossa opinião. 


cl Vós emprega-se em lugar de tu quando se trata o interlocutor com deferência especial. 
Curioso énotara não existência de tal emprego em latim; o interlocutor, fosse quem fosse — superior 
Jerárquico, rei ou o próprio Deus — era sempre tratado por tu. Vós, nesse idioma, só se empregava 


quando realmente piural. 


2 — Quando, sendo o sujeito coletivo de forma singular, vai entretanto 
o verbo para o plural, conformando-se com a pluralidade lógica do coleti- 
vo: “Estavam pegados com ele uma infinidade de homens” — “A máxima 
parte dos homens morrem antes dos cinquenta” — “Abalou o colégio quase 
todo em procissão pelas ruas de Coimbra, capitaneados pelo seu reitor”. 


Note-se, nesses casos, uma destas particularidades: 1 — a pluralidade 
lógica contida no coletivo; 2 — a distância geralmente existente entre o su- 
jeito e o verbo; 3 — a presença de um genitivo plural 


Nota: 90% dos homens viajaram - No plural ou no singular o verbo? 


Discriminemos estes casos: 


, O 


a) Quando o predicado é constituído de verbo de ligação ou de locução verbal passiv: 
verbo e o predicativo (ou o particípio nas locuções passivas) deixam-se influenciar pelo número e 
pelo gênero do partitivo: “90% das MULHERES SÃO analfabetAS” — “30% da nossa PRODU- 
ÇÃO É exportada” 0% da POPULAÇÃO ESTAVA acamadA” — “50% das PROFESSORA: 
DEVEM ser nomeadAS por merecimento”. 


b)Quandoo número porcentual vem antecedido ou seguido de adjunto no plural. é melhor o 
plural: “BONS 30% DÃO conta das obrigações” - “ESSES 5% da boiada MORRERAM” — “90% 
DOS HOMENS VIAJARAM”. 


c) Afora esses casos o singular é empregado: “90% da imprensa DEFENDE” — “80% do 
eleitorado COMPARECEU” — “90% da borracha latino-americana ainda PROVÉM de árvores 
nativas” — exatamente como diz o inglês, cioso do s final da terceira pessoa do singular do indicativo 
presente: “Ninety percent of Latin American rubber still COMES from wild jungle trees”. 


d) Quanto a “parte de”, “metade de”, “umterço de”, 
os7m 


€) Quanto à ideia de quantidade, veja o $ 713. 


770 — A silepse de PESSOA consiste em operar-se a concordância do 
verbo não com a pessoa do aposto claro, mas com a pessoa do fundamenta! 
oculto: “Dizem que os cariocas somos pouco dados a jardins públicos” — 
isto é: *...que nós, os cariocas, somos.” (o verbo concorda com o funda- 
mental oculto nós, e não com o aposto claro “os cariocas”). 


VERBOS 


jornal: “Policiais não 
deteram os suspeitos”. 
Deve ser por isso que 
eles fogem! Deteram é 
impossível! O certo é: 
“Policiais não DETIVERAM 
os suspeitos”. A 3º pes- 
soa do plural do pretérito 
perfeito do indicativo do 
verbo TER é TIVERAM. 
Assim sendo, temos: eles 
DETIVERAM, RETIVERAM, 
OBTIVERAM, MANTIVE- 
Na dolorosa derrota 
do Brasil para a Itália (2 
x 3) na copa da Espa- 


nha em 1982, ouvimos, 
com muita tristeza, um 
de nossos comentaristas 
esportivos afirmar: “Era 
necessário que o Brasil 
mantesse o empate”. 
Mas... é por isso que 
perdemos. Não sabemos 
nem falar! O certo é: “Era 
necessário que o Brasil 
MANTIVESSE o empate”. 
O verbo TER, no pretéri- 
to imperfeito do subjunti- 
vo, fica: “se ele TIVESSE”. 
Logo, devemos usar: 
MANTIVESSE, RETIVESSE, 
CONTIVESSE, OBTIVESSE... 


Verbos, verbos, verbos... 


Verbo problemático 
é o EXTORQUIR. Além 
de defectivo (= eu 
“extorço”não existe), 
temos um problema se- 
mântico. 

O verbo EXTORQUIR 
vem do latim extorquere 
(= arrancar alguma 
coisa de alguém sob 


tortura). O prefixo EX 
significa movimento 
para fora (= arrancar) 
e torquere é torcer 
(= implícita aqui a 
ideia de tortura). Isso 
significa que o verbo 
EXTORQUIR, desde a 
sua origem, é usado 
como “arrancar”. 
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É correto, portanto, 
quando ouvimos que 
“o policial extorquiu a 
confissão do criminoso” 
ou “o sequestrador está 
extorquindo dinheiro da 
família do empresário”. 
O erro é “alguém 
extorquir alguém”. 
Na frase “bandido 
está extorquindo 
comerciante”, temos 
o mau uso do verbo 
extorquir. 


Para você não errar, use 
o seguinte “macete”: só 
use o verbo EXTORQUIR 
se ele for substituível por 
“arrancar”. 


Observe a diferença: 


1. “...extorquir a con- 
fissão do criminoso” = 
“arrancar a confissão”; 
“.. extorquir dinheiro da 
família” = “arrancar di- 
nheiro”; 
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VERBOS 


2. “...extorquir o 
comerciante” = está 
errado, porque não é 
possível “arrancar”o 
comerciante; *... 
extorquir a família do 
sequestrado” = está 
errado, porque não é 
possível “arrancar”a 
família do sequestrado. 


Outros verbos que 
merecem atenção são 
EXPLODIR, ABOLIR e DE- 
MOLIR. 


São todos defectivos: 
só existem nas formas 
verbais em que após a 
raiz aparecem as vo- 
gais “e”ou “i”: explode, 
explodem, explodindo, 
abolimos, abolido, demo- 
limos, demoliu, demolin- 
(ao is 

Assim sendo, 
rigorosamente não 
“existem” formas como 
“expludo ou explodo, 
abulo ou abolo, demula 
ou demola”. 


VERBOS 


Ele foi PEGO ou PEGADO em flagrante? 


Existem alguns verbos 
que nos deixam de cabelo 
em pé: GANHO ou GA- 
NHADO, GASTO ou GAS- 
TADO, PAGO ou PAGA- 
DO, PEGO ou PEGADO? 

Alguns gramáticos defen- 
dem o uso exclusivo das 
formas clássicas: GANHA- 
DO, GASTADO, PAGADO 
e PEGADO. Outros prefe- 
rem o uso exclusivo da- 
quelas formas que o brasi- 
leiro consagrou: GANHO, 
GASTO, PAGO e PEGO. 

Há ainda os moderados. 
São aqueles que aceitam 
as duas formas de acordo 
com a regra dos particí- 
pios abundantes: 

1) Após os verbos TER 
ou HAVER, devemos usar 
a forma clássica: tinha 
aceitado, havia suspendii- 
do, tinha ganhado, havia 
gastado, tinha pagado. 
2) Após os verbos SER 
ou ESTAR, usamos a for- 
ma irregular: foi aceito, 
estava suspenso, fora 
ganho, era gasto, será 
pago. 


O mestre Celso Cunha 
defende o uso de ganho, 
gasto e pago após qual- 
quer verbo auxiliar: ser ou 
ter ganho, ser ou ter gas- 
to. Assim sendo, “a conta 
foi paga”, mas “ele tinha 
pago ou pagado a conta”. 

Concordamos com o 
professor Celso Cunha. 
Não podemos jogar no 
lixo as formas clássicas 
nem ignorar as novidades 
linguísticas. Incluimos 
ainda o verbo PEGAR. A 
forma PEGADO estará 
sempre correta, mas a 
forma PEGO está con- 
sagradíssima: “Ele tinha 
PEGADO os documen- 
tos” e “Ele foi PEGO em 
flagrante”. 

Inaceitáveis ainda são 
as tais histórias de “ele 
tinha chego” e “ele tinha 
trago”. 

Nesse caso, no padrão 
culto da língua portugue- 
sa, as formas clássicas 
estão preservadas: “ele 
tinha chegado” e “ele ti- 
nha trazido”. 
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Flexões verbais. Uso dos verbos irregulares 


1. Eu ABULO ou ABOLO? 


Nenhum dos dois. O verbo ABOLIR é defectivo (= 
não possui a 1º pessoa do singular do presente do in- 
dicativo e nenhuma do presente do subjuntivo): 


PRESENTE PRESENTE PRETÉRITO PERFEITO 
DO INDICATIVO DO SUBJUNTIVO DO INDICATIVO 

Eu - (não há) (não há) aboli 

Tu aboles (não há) aboliste 

Ele abole (não há) aboliu 

Nós abolimos (não há) abolimos 

Vós abolis (não há) abolistes 

Eles abolem (não há) aboliram 


£ 


A solução é “eu estou abolindo”. 


2. Eu ADÉQUO ou ADEQUO? 


Nenhum dos dois. O verbo ADEQUAR é defectivo: 
no presente do indicativo só apresenta a 1º e a 2º 
pessoa do plural; nada no presente do subjuntivo; pre- 
térito e futuro são normais. 


PRESENTE PRESENTE PRETÉRITO PERFEITO 
DO INDICATIVO DO SUBJUNTIVO DO INDICATIVO 

Eu - (não há) (não há) adequei 

Tu - (não há) (não há) adequaste 

Ele - (não há não há adequou 

Nós adequamos (não há) adequamos 

Vós adequais (não há) adequaste 

Eles - (não há) (não há) adequaram 
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Portanto, dizer que “isto não se adéqua ou ade- 


qua...” está errado. 


A solução é: “isto não está adequado ou não é ade- 


quado”. 


3. Eu ADIRO ou ADERO? 


O certo é ADIRO. 


PRESENTE DO INDICATIVO 
Eu adiro 


PRESENTE DO SUBJUNTIVO 
que eu adiíria 


Tu aderes que tu adiras 

Ele adere que ele adira 

Nós aderimos que nós adiramos 
Vós aderis que vós adiirais 


Eles aderem 


que eles adiram 


OBSERVAÇÃO 1: quan- 
do um verbo é irregular 
na 1º pessoa do singular 
do presente do indicati- 
vo (ADERIR > eu adiro), 
todo o presente do sub- 
juntivo é irregular (que eu 
adira, que tu adiras...) 


OBSERVAÇÃO 2: a irre- 
gularidade de mudar a 
vogal E para | (= na 1º 
pessoa do singular do 
presente do indicativo e 
em todo o presente do 
subjuntivo) ocorre para 


outros verbos: FERIR 
(firo), AFERIR (afiro), 
INGERIR (ingiro), INSE- 
RIR (insiro), PRETERIR 
(pretiro), COMPETIR 
(compito), REPETIR (re- 
pito), DESPIR (dispo), 
DISCERNIR (discirno), 
DIVERGIR (divirjo), AD- 
VERTIR (advirto), RE- 
FLETIR (reflito), SEGUIR 
(sigo), SENTIR (sinto), 
MENTIR (minto), SERVIR 
(sirvo), VESTIR (visto), 
INVESTIR (invisto), IM- 
PELIR (impilo)... 


ESCREVENDO CERTO 


VERBOS 


4. Eu APAZÍGUO ou APAZIGUO? 


O certo é APAZIGUO (= sílaba tônica é a penúltima: 


GU). 


Os verbos APAZIGUAR, AVERIGUAR, OBLIQUAR, 
ARGUIR... apresentam a vogal U tônica nas formas 
rizotônicas (= 12, 22, 3º pessoa do singular e 3º do 
plural dos tempos do presente): 


PRESENTE DO INDICATIVO 


Eu apaziGlUo averiGlo arGUo 

Tu apaziGUlas averiGUas arGÚis 
Ele apaziGUa averiaUa arGUi 
Nós apaziguamos averiguamos arguimos 
Vós apaziguais averiguais arguis 
Eles apaziGUam averiGUam arGUem 


PRESENTE DO SUBJUNTIVO (= que...) 


Eu apaziGUe averiGUe arGUa 

Tu apaziGles averiGúes arGUas 
Ele apaziGUe averiGúe arGUa 
Nós apaziguemos averiguemos arguamos 
Vós apazigueis averigueis arguais 
Eles apaziGÚem averiGÚem arGUam 
OBSERVAÇÕES: b) Quando a vogal 


a) Quando a vogal U é 
tônica e seguida de E ou 
I, devemos usar o acento 
agudo: que eu apazigúe, 
tu apazigúes, ele 
averigúe, eles averigúem, 
tu argúis, ele argúi, eles 
argúem... 


ESCREVENDO CERTO 


U, tônica ou átona, é 
seguida de O ou A, não 
devemos usar acento 
agudo: apaziguo, 
averiguo, arguo, 
apazigua, averigua, 
argua, apaziguamos, 
averiguamos, arguamos... 
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VERBOS 


5. Eu ARREIO ou ARRIO? 


Os dois estão certos. Eu ARREIO é do verbo ARREAR 
(= pôr os arreios); eu ARRIO é do verbo ARRIAR (= 


abaixar, descer). 


OBSERVAÇÃO 1: 

Todos os verbos termi- 
nados em EAR (ARREAR, 
CEAR, FREAR, PASSEAR, 
PENTEAR, RECEAR, RE- 
CREAR, SABOREAR...) 


são irregulares: fazem 
um ditongo El nas formas 
rizotônicas (12, 2º, 3º do 
singular e 3º do plural, 
nos tempos do presente): 


PRESENTE DO INDICATIVO PRESENTE DO SUBJUNTIVO (= que...) 
Eu arrElO arrEle 

Tu arrElas arrEles 

Ele arrEla arrEle 

Nós arreamos arreemos 

Vós arreais arreeis 

Eles arrElam arrElem 


OBSERVAÇÃO 2: 

Os verbos terminados 
em IAR (ARRIAR, 
ANUNCIAR, COPIAR, 
MIAR, PREMIAR, 
VARIAR...) são regulares, 
exceto: ANSIAR, 


PRESENTE DO INDICATIVO 
ARRIAR (= verbo regular 


INCENDIAR, ODIAR, 
MEDIAR, INTERMEDIAR 
e REMEDIAR, que são 
irregulares (= ditongo El 
nas formas rizotônicas): 
Observe a diferença. 


ANSIAR (= verbo irregular 


Eu arrio ansElo 
Tu arrias ansElas 
Ele arria ansEla 
Nós arriamos ansiamos 
Vós arriais ansiais 
Eles arriam ansElam 


ESCREVENDO CERTO 


PRESENTE DO SUBJUNTIVO 
ARRIAR (= verbo regular) 


VERBOS 


ANSIAR (= verbo irregular) 


-..que eu arrie 


ansEle 


...que tu arries ansEles 
...que ele arrie ansEle 
...que nós arriemos ansiemos 
...que vós arrieis ansieis 
...que eles arriem ansElem 


Portanto, o certo é: 
Ele anseia, incendeia, 
odeia, medeia, interme- 
deia e remedeia (= irre- 
gulares). Mas: ele arria, 

anuncia, copia, mia, 


6. Eu CAIBO ou CABO? 


O certo é CAIBO. No 
presente do indicativo, 

a irregularidade está só 
na 1º pessoa do singular: 
eu CAIBO, tu cabes, ele 
cabe... 

Portanto, todo o pre- 
sente do subjuntivo será 
irregular: que eu CAIBA, 
tu CAIBAS, ele CAIBA, 
nós CAIBAMOS, vós CAI- 
BAIS, eles CAIBAM. 


ESCREVENDO CERTO 


premia, varia... 

O verbo MAQUIAR (= 
maquilar) também é re- 
gular: maquio, maquias, 
maquia... 


Nos tempos derivados 
do pretérito perfeito do 
indicativo, ocorre outra 
irregularidade: 

Pretérito perfeito do 
indicativo: eu COUBE, tu 
COUBESTE, ele COUBE... 

Pretérito mais-que- 
perfeito do indicativo: 
COUBERA. 

Futuro do subjuntivo: 
quando eu COUBER. 


VERBOS 


7. Eu COLORO (“6”) ou COLORO (“6”)? 


Nenhum dos dois. O 
verbo COLORIR é defec- 
tivo. Não possui a 1º pes- 
soa do singular do presen- 


te do indicativo nem qual- 


quer pessoa no presente 
do subjuntivo. A solução é 
“eu estou colorindo”. 


8. Eu COMPUTO, tu COMPUTAS, ele COMPUTA? 


Nenhum dos três. O 
verbo COMPUTAR é de- 
fectivo. No presente do 
indicativo, só apresenta 
plural: nós COMPUTA- 
MOS, vós COMPUTAIS, 
eles COMPUTAM. 


9. Eles CRÊM ou CREEM? 
O certo é CREEM. 


O pretérito e o futuro 
são regulares. 

Se a forma “ele computa” 
é inaceitável, podemos usar 
“ele está computando” ou 
substituir por um sinônimo 
(= “ele calcula”). 


Os verbos CRER, DAR, LER e VER (= grupo CRÊ-DÊ- 
LE-VE) são os únicos que fazem o antigo hiato EEM na 
3º pessoa do plural, que não é mais acentuado: 


Ele crê eles CREEM 
Que ele dê eles DEEM 
Ele lê eles LEEM 
Ele vê eles VEEM 


OBSERVAÇÃO 1: os ver- 
bos derivados do grupo 
CRÊ-DÊ-LÊ-VÊ seguem 
esta regra: eles descreem, 
releem, preveem... 


OBSERVAÇÃO 2: cuidado 
com o pretérito perfeito 
do indicativo do verbo 
CRER: eu CRI, ele CREU, 
eles CRERAM. 


ESCREVENDO CERTO 


VERBOS 


10. Eu DEMULO ou DEMOLO? 


Nenhum dos dois. do indicativo nem qual- 
O verbo DEMOLIR é quer pessoa no presente 
defectivo (= ABOLIR): do subjuntivo. 
não possui a 1º pessoa A solução é: “eu estou 
do singular do presente demolindo” ou “eu destruo”. 


11. Eles DETERAM ou DETIVERAM? 


O certo é DETIVERAM. ATER, CONTER, MANTER, 
O verbo DETER, como OBTER, RETER...), deve 


todos os derivados do seguir o modelo do verbo 
verbo TER (= ABSTER, primitivo: 

Ele teve - ele DETEVE (= absteve, manteve...) 

Eles tiveram - eles DETIVERAM (= mantiveram, retiveram...) 
Se ele tivesse - se ele DETIVESSE (= contivesse, mantivesse...) 


Quando eu tiver - quando eu DETIVER (= obtiver, retiver...) 


12. Se eu DIZER ou DISSER? 


O certo é “se eu DISSER”. 
O futuro do subjuntivo do verbo DIZER é: 


Se eu DISSER 

Se tu DISSERES 
Se ele DISSER 

Se nós DISSERMOS 
Se vós DISSERDES 
Se eles DISSEREM 


ESCREVENDO CERTO 


Sintaxe — Processos Sintáticos = Concordância Figurada (8 770) 465 nE 


Ouros Exempros: “Ali ficamos alguns amigos” — “Os dois íamos ali por 
visita” — “Os portugueses fazemos este nome particular” — “Amigos e criados 
saímos todos pelo caminho de Refojos” — “Os outros saltamos para testemu- 
nhar a catástrofe” — “Todos os filhos de Adão padecemos nossas mutilações e 


fealdades” — “Uns esperando andais noturnas horas, outros subis telhados e 
paredes” — “Os quatro que escapamos, nos lançamos ao mar”. 


mm Questionário 


1. Que é silepse? (Resposta completa.) 

2. Como pode ser a silepse? — Especifique todos os casos de cada espécie, com exemplos 
diversos e explicação clara e completa. 

3. Indicar nas orações seguintes as palavras que concordam por silepse e discriminar & 
espé 
Diógenes viu que uma grinde tropa de varas e ministros da justiça levaram a enforcar uns 
ladrões. Os palanques estavam cobertos de infinita gente, todos a ver. Vós soisinfinita- 

na primeira infância lindíss 


desilepse: 


mente bom. Nós somos obrigado a isso. São estas crienç 
porque em muitos à cor é branca. Vossa majestade está indisposto. Todos os filhos de 
Adão padecemos nossas mutilações e fealdades. 


VERBOS 


OBSERVAÇÃO: os verbos 
regulares não fazem dife- 
rença entre o infinitivo e 
o futuro do subjuntivo: 
“Ao ENTRAR em 
campo, o Flamengo foi 
aplaudido” (= infinitivo) 
“O Flamengo exigiu se- 
gurança para ENTRAR em 
campo” (= infinitivo) 
“Quando o Flamengo 
ENTRAR em campo, será 
aplaudido” (= futuro do 
subjuntivo) 
“Se o Flamengo EN- 


TRAR em campo, será 
aplaudido” (= futuro do 
subjuntivo) 

Os verbos irregulares 
fazem diferença: 

“Ao SABER a verdade, 
começou a chorar” (= 
infinitivo) 

“Se SOUBER a verdade, 
começará a chorar” (= 
futuro do subjuntivo) 

“Ele veio até aqui para 
DIZER a verdade, nin- 
guém acreditará” (= futu- 
ro do subjuntivo) 


13. Ele ENTUPE ou ENTOPE? 


As duas formas são 
aceitáveis. Os verbos 
ENTUPIR e DESENTUPIR, 
hoje, são abundantes (= 
têm duas formas corre- 
tas): 

Tu entupes ou entopes; 


desentupes ou desento- 
pes. 

Ele entupe ou entope, 
desentupe ou desentope. 
Eles entupem ou en- 
topem; desentupem ou 

desentopem. 


14. Que ele ESTEJA ou ESTEJE? 


O certo é ESTEJA. A de- 
sinência do presente do 


subjuntivo do verbo ES- 
TAR é A (= ter, ser): 


ESCREVENDO CERTO 


VERBOS 


Que eu ESTEJA, TENHA, “teje preso” talvez “es- 
SEJA... teje passando mal” ou 
Portanto, quem diz “seje inguinorante”. 


15. Eles EXPORAM ou EXPUSERAM? 


O certo é EXPUSERAM. 

O verbo EXPOR, como todos os derivados do verbo 
PÔR (= APOR, COMPOR, DEPOR, DISPOR, IMPOR, 
PROPOR, SUPOR...), deve seguir o verbo primitivo: 


Eu PONHO - Eu EXPONHO (disponho, suponho, deponho...) 
Eu PUS - Eu EXPUS (compus, impus, propus, supus...) 
Eles PUSERAM - Eles EXPUSERAM (compuseram, propuseram...) 


Se ele PUDESSE - Se ele EXPUSESSE (dispusesse, impusesse...) 
Se eu PUSER - Se eu EXPUSER (compuser, depuser, propuser...) 
Eu PUNHA - Eu EXPUNHA (dispunha, supunha, propunha...) 


16. Eu EXTORCO ou ESTOU EXTORQUINDO? 


Devemos usar ESTOU presente do indicativo e 
EXTORQUINDO, porque não possui qualquer pes- 
o verbo EXTORQUIR é soa no presente do sub- 
defectivo: não possui a juntivo. 


1º pessoa do singular do 


17. Eu FALO ou ESTOU FALINDO? 


Eu FALO, se for do possui “nós FALIMOS” e 
verbo FALAR. O verbo “vós FALIS” no presente 
FALIR é defectivo — só do indicativo; não possui 


ESCREVENDO CERTO 


VERBOS 
qualquer pessoa no 
presente do subjuntivo; 


pretérito e futuro são 
regulares. A solução para 


18. FAZEREM ou FIZEREM? 


FAZEREM é infinitivo: 
“Houve uma ordem para 
eles FAZEREM o teste”. 


19. HAVEMOS ou HEMOS? 


As duas estão corretas. 


o verbo FALI é “eu ESTOU 
FALINDO” ou “eu ESTOU 
INDO A FALÊNCIA”. 


FIZERAM é futuro do 
subjuntivo: “Só poderão 
sair se FIZEREM o teste”. 


O verbo HAVER é abundante: 


PRESENTE DO INDICATIVO 


Eu HEI 

Tu HAS 

Ele HÁ 

Nós HEMOS ou HAVEMOS 
Vós HEIS ou HAVEIS 

Eles HÃO 


20. Ele INTERVIU ou INTERVEIO? 


O certo é INTERVEIO. 

O verbo INTERVIR, 
como todos os derivados 
do verbo VIR (= ADVIR, 


CONVIR, PROVIR, SO- 
BREVIR...), deve seguir o 
verbo primitivo: 


ESCREVENDO CERTO 


VERBOS 


Eu VENHO - INTERVENHO (= provenho) 
Ele VEM - INTERVÉM (= provém) 

Eles VÊM - INTERVÊM (= provêm) 

Eu VIM - INTERVIM (= provim) 

Ele VEIO - INTERVEIO (= proveio) 
Eles VIERAM - INTERVIERAM (=provieram 
Se ele VIESSE - INTERVIESSE (= proviesse) 


uando ele VIER 


OBSERVAÇÃO: 

a) Ele VEM (singular = 
sem acento). eles VÊM 
(plural = com acento); 


- INTERVIER (= provier 


b) Para os verbos deriva- 
dos: eles INTERVEM, PRO- 


VÊM, CONVÉM ... (plural 
= acento circunflexo). 


21. Que nós LEAMOS ou LEIAMOS? 


O certo é LEIAMOS. 

A 1º pessoa do singular 
do presente do indicativo 
é: “Eu LEIO”. 


Consequentemente, 
todo o presente do sub- 
juntivo será irregular tam- 
bém: 


Que... eu LEIA 
Que... tu LEIAS 
Que... ele LEIA 
ue... nós LEIAMOS 
Que... vós LEIAIS 
Que... eles LEIAM 


22. Se eu MANTESSE ou MANTIVESSE? 


O certo é MANTIVESSE. 


MANTER é derivado do 
verbo TER, por isso deve 


ESCREVENDO CERTO 


seguir o modelo do ver- 
bo primitivo: 
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VERBOS 


Se eu tivesse - MANTIVESSE 
Ontem eles tiveram - MANTIVERAM 
Quando nós tivermos - MANTIVERMOS 


23. Eu MEÇO ou MESSO? 


O certo é MEÇO. mesma irregularidade do 
MEDIR apresenta a verbo PEDIR: 

Eu peço - eu mereço 

Ele pede - ele mede 

Que ele peça - que ele meça 


24. Eu MOBÍLIO ou MOBILÍO? 


O certo é MOBÍLIO sílaba tônica. Nas formas 
(= com sílaba tônica no rizotônicas, “bí” é a síla- 
“bf”). O verbo MOBILIAR | ba tônica (= com acento 
só é irregular quanto à agudo): 

PRESENTE DO INDICATIVO PRESENTE DO SUBJUNTIVO (= que...) 
Eu mobílio eu mobíilie 

Tu mobílias tu mobílies 

Ele mobília ele mobílie 

Nós mobiliamos nós mobiliemos 

Vós mobiliais vós mobilieis 

Eles mobíliam eles mobíliem 


25. Eu OPTO, ÓPITO ou OPITO? 


O certo é OPTO. O ver- opta, nós optamos, 
bo OPTAR não tem l: vós optais, eles optam. 
Eu opto, tu optas, ele 


ESCREVENDO CERTO 


VERBOS 


26. PERCA ou PERDA? 


PERDA é o substantivo: presente do subjuntivo): 
“Houve uma PERDA irre- “E preciso que você PER- 
parável”. CA três quilos”. 


PERCA é o verbo (= 


27. PODE, PÔDE ou POUDE? 


Poude não existe. Ele Ele PÔDE (= pretérito 
PODE (= presente do in- | perfeito do indicativo). 
dicativo). 


PRESENTE DO INDICATIVO PRETÉRITO PERFEITO DO INDICATIVO 


Eu posso Eu pude 

Tu podes Tu pudeste 
Ele PODE Ele PÔDE 
Nós podemos Nós pudemos 
Vós podeis Vós pudestes 
Eles podem Eles puderam 


28. Se eu POR, PUZER ou PUSER? 


POR (= sem acento) é SER o casaco, sairemos.” 
preposição: “Eu vou POR OBSERVAÇÃO: nas for- 
este caminho”. mas verbais de PÔR, o 

PÔR é o infinitivo do som ZÉ é escrito sempre 
verbo: “Eu vou PÔR o li- com S: pus, puseste, pôs, 
vro sobre a mesa.” pusemos, puseram, pu- 

PUSER é o futuro do sesse, pusera, pusermos, 
subjuntivo: “Se você PU- puserem... 


ESCREVENDO CERTO 
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VERBOS 


29. Eu me PRECAVENHO ou PRECAVEJO? 


Nenhum dos dois. 

O verbo PRECAVER-SE é 
defectivo. 

No presente do indica- 
tivo, só possui PRECAVE- 
MOS e PRECAVEIS. 

No presente do 
subjuntivo, não possui 
qualquer pessoa; o 


pretérito e o futuro 
são regulares (ele 
se PRECAVEU, ele se 
PRECAVERÁ). 

A solução é “estou me 
precavendo” ou substitui- 
lo por sinônimo (= “eu 
me previno”, “eu tomo 
cuidado”...) 


30. PROVEJO ou PROVENHO? 


PROVEJO é do verbo 
PROVER (= abastecer); 

PROVENHO é do verbo 
PROVIR (= originar, vir 


de). 

OBSERVAÇÃO 1: o ver- 
bo PROVIR segue o ver- 
bo VIR: 


Eu venho - eu provenho 

Ele vem - ele provém 

Eles vêm - eles provêm 

Nós vimos - nós provimos (= presente do indicativo) 

Nós viemos - nós proviemos (= pretérito perfeito do indicativo) 
Eu vim - eu provim 

Ele veio - ele proveio 

Eles vieram - eles provieram 


Se eu viesse 


- Se eu proviesse 


Quando eu vier - quando eu provier 


OBSERVAÇÃO 2: o verbo 
PROVER só segue o ver- 


bo VER nos tempos do 
presente: 


ESCREVENDO CERTO 


VERBOS 


Eu vejo - eu provejo 
Ele vê - ele provê 
Eles veem - eles proveem 


Que eu veja 


- que eu proveja 


No pretérito e no futu- 
ro, é REGULAR: 

Ele proveu, eles prove- 
ram (= pretérito perfeito 
do indicativo). 

Se eu provesse (= pre- 
térito imperfeito do sub- 
juntivo). 


31. QUIZ ou QUIS? 


O certo é QUIS. 
Nas formas do verbo 
QUERER, o som ZÉ é 
sempre escrito com S: tu 
quiseste, ele quis, eles 
quiseram, se eu quisesse, 
quando eu quiser... 


Quando eu prover (= 
futuro do subjuntivo). 

Eu proverei (= futuro 
do presente do indicati- 
vo). 

Eu proveria (= futuro 
do pretérito do indicati- 
vo). 


OBSERVAÇÃO: 

QUISER é futuro do 
subjuntivo: quando eu 
quiser, se eu quiser... 

QUERER é infinitivo: 
“Fez isso para eu querer 
sair”. 


32. Eu REAVEJO ou REAVENHO? 


Nenhum dos dois. 

O verbo REAVER é de- 
fectivo: no presente do 
indicativo, só há “nós 
REAVEMOS” e “vós RE- 


ESCREVENDO CERTO 


AVEIS”; no presente do 
subjuntivo, não possui 
qualquer pessoa; no pre- 
térito e no futuro, segue 
o verbo HAVER. 
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VERBOS 


A solução é “eu estou 
reavendo” ou substitui-lo 


por um sinônimo: “eu re- 
cupero”. 


33. REAVERAM ou REAVIRAM? 


É a “famosa” dúvida do 
nada com coisa alguma. 
Nenhuma das duas for- 
mas valem. 


Ele houve 
Nós houvemos 


O certo é REOUVERAM, 
porque REAVER é deriva- 
do do verbo HAVER: 


- ele REOUVE 
- nós REOUVEMOS 


Eles houveram 


- eles REOUVERAM 


Se eu houvesse 


Quando ele houver — 
quando ele REOUVER. 
REAVER não é “ver de 


- se eu REOUVESSE 


novo”. REAVER é “haver 
de novo”, por isso deve 
seguir o verbo HAVER. 


34. Ele REQUEREU ou REQUIS? 


O certo é REQUEREU. 

REQUERER não é deri- 
vado do verbo QUERER; 
REQUERER não é “querer 
de novo”: 

Eu requeiro (= presen- 
te do indicativo), que eu 
requeira (= presente do 
subjuntivo). 

No pretérito e no futu- 


ro, REQUERER é regular: 
eu requeri, tu requeres- 
te, ele REQUEREU, eles 
requereram, (pretérito 
perfeito do indicativo), se 
eu requeresse (pretérito 
imperfeito do subjuntivo); 
quando ele requerer (fu- 
turo do subjuntivo)... 


ESCREVENDO CERTO 


Nos tempos do passa- 
do e do futuro, o verbo 
REQUERER deve ser usa- 


VERBOS 
do segundo o padrão dos 


verbos regulares da 2º 
conjugação: 


TEMER VENDER REQUERER 


Pretérito perfeito do indicativo: ele temeu vendeu requereu 


Pretérito imperfeito do subjuntivo: ele temesse vendesse requeresse 


Futuro do subjuntivo: quando ele 


temer vender requerer 


35. Que eu ROBE ou ROUBE? 


O certo é ROUBE. 
O verbo é ROUBAR (= 


36. SABER ou SOUBER? 


SABER é infinitivo: “Es- 
tude para você SABER 
mais.” SOUBER é futuro 


37. SAIA ou SAÍA? 


SAIA (= sem acento 
agudo) é presente do 
subjuntivo: que eu SAIA. 

SAÍA (= com acento 
agudo) é pretérito imper- 
feito do indicativo: anti- 
gamente eu SAÍA... 


ESCREVENDO CERTO 


sempre com a vogal U). 


do subjuntivo: “Se eu 
SOUBER...”, “Quando 
você SOUBER...”. 


OBSERVAÇÃO: o mesmo 
se aplica ao verbo CAIR: 
CAIA (= presente do 
subjuntivo). 
CAÍA (= pretérito im- 
perfeito do indicativo). 


as 


CAPÍTULO 54 


REGÊNCIA 


773 - Regência vem a ser a relação de subordinação, ou seja, de 
dependência dos termos, uns dos outros, ou ainda, é a propriedade de ter 
uma palavra, sob sua dependência, outra ou outras que lhe completem o 
sentido. Regência é, pois, em gramática, sinônimo de dependência, su- 
bordinação. 

A palavra que está servindo de complemento chama-se palavra regida 
mente, regime; a palavra que é completada, in- 


ou subordinada ou, simpl 
teirada na sua significação chama-se palavra regente ou subordinante. As- 
sim é que se diz que as preposições regem (= subordinam. põem debaixo de 
sua dependência) palavras, e as conjunções subordinativas regem orações 
subordinadas. 


774 — As rel. 


ções de regência são na frase indicada 

a) pela posição 

b) pela preposição 

c) pela conjição subordinativa 

775 - POSIÇÃO: Muitas vezes, a função sintática de certos termos 

da oração só é revelada pela posição em que esses termos se encontram na 
frase. O sujeito e o objeto são termos que frequentemente se distinguem tão 
só pela posição, vindo o sujeito antes e o objeto depois do verbo 


sujeito (antes verbo objeto (depois) 
[gos ma 0 PAD es retaaco) 
O soldado feriu oladrão 


O ladrão feriu osoldado 
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VERBOS 


38. TEM, TÊM OU TEEM? 


TEEM não existe. 

Ele TEM (= 3º pessoa 
do singular do presente 
do indicativo); 

Eles TÊM (= 3º pessoa 
do plural do presente do 
indicativo). 


OBSERVAÇÃO 1: os ver- 
bos TER e VIR seguem o 
mesmo esquema: 

3º pessoa do singular = 
ele tem - ele vem (= sem 
acento gráfico). 

3º pessoa do plural = 


eles têm - eles vêm (= 
com acento circunflexo). 
OBSERVAÇÃO 2: os ver- 
bos derivados de TER 
(conter, manter...) e VIR 
(intervir, provir...) se-guem 
o seguinte esquema: 

3º pessoa do singular = 
ele contém, mantém, in- 
tervém, provém (= com 
acento agudo). 

3º pessoa do plural = 
eles contêm, mantêm, in- 
tervêm, provêm (= com 
acento circunflexo). 


39. TRUXE, TROUXE ou TROUCE? 


O certo é TROUXE. Tru- 
xe e trouce não existem. 

O pretérito perfeito do 
indicativo do verbo TRA- 
ZER é: 

Eu trouxe, tu trouxeste, 
ele trouxe, nós trouxe- 
mos, vós trouxestes, eles 
trouxeram. 


OBSERVAÇÃO: 

TRAZER é infinitivo: 
“Calou-se para não nos 
TRAZER problemas”. 

TROUXER é futuro do 
subjuntivo: “Se eu TROU- 
XER, quando ele TROU- 
RER as: 


ESCREVENDO CERTO 


40. Eu VALHO ou VALO? 


O certo é VALHO. 

A irregularidade do 
verbo VALER é apresentar 
“Ih” na 1º pessoa do 


PRESENTE DO INDICATIVO PRESENTE DO SUBJUNTIVO 


VERBOS 


singular do presente do 
indicativo e, consequen- 
temente, em todo o 
presente do subjuntivo: 


Eu VALHO que eu VALHA 

Tu vales que tu VALHAS 

Ele vale que ele VALHA 

Nós valemos que nós VALHAMOS 

Vós valeis que vós VALHAIS 

Eles valem que eles VALHAM 

OBSERVAÇÃO: Que ele VALHA — “É 
O verbo EQUIVALER se- necessário que isto se 

gue o verbo VALER: EQUIVALHA...” 


41. Quando você VER ou VIR? 


O certo é “quando você 
VIR o filme”. 

O futuro do subjuntivo 
do verbo VER é VIR: 

Quando eu VIR, tu 
VIRES, ele VIR, nós 
VIRMOS, eles VIREM. 

O futuro do subjuntivo 
do verbo VIR é VIER: 


Quando eu VIER, tu 
VIERES, ele VIER, nós 
VIERMOS, eles VIEREM. 
OBSERVAÇÃO: os verbos 
derivados do verbo 
VER (= antever, prever, 
rever...) seguem o verbo 
primitivo: 


Eu vejo Eu prevejo (= pres. ind.) 
Ele vê Ele prevê 

Eles veem Eles preveem 

Eu vi Eu previ (= pret. perf. ind. 
Ele viu Ele previu 

Eles viram Eles previram 


Se eu visse 


Se eu previsse (= pret. imp. subj.) 
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Quando eu vir — quan- 
do eu previr (= futuro do 
subjuntivo) 

Na linguagem coloquial, 
é frequente ouvirmos a 


42. VIAGEM ou VIAJEM? 


VIAGEM é substantivo: 
“A VIAGEM foi ótima”. 
VIAJEM é verbo (= 


43. VIGENDO ou VIGINDO? 


O gerúndio do verbo 
VIGER (= vigorar) é VI- 
GENDO: “Este contrato 


44. VIMOS ou VIEMOS? 


“Ontem nós VIMOS o 
filme”(= pretérito perfei- 
to do indicativo do verbo 
VER). 

“Ontem nós VIEMOS 
à reunião” (= pretérito 


frase: “Quando a gente 
se ver de novo...”. O 
correto é: “Quando 
nós nos VIRMOS 
novamente...”. 


presente do subjuntivo): 
“Quero que vocês VIA- 
JEM amanhã”. 


ainda está VIGENDO (= 
vigorando, valendo, den- 
tro do prazo VIGENTE). 


perfeito do indicativo do 
verbo VIR). 

“VIMOS, por meio 
desta, solicitar...” (= 
pretérito do indicativo do 
verbo VIR). 


ESCREVENDO CERTO 


45. VEM, VÊM OU VEEM? 


Ele VEM (= 3º pessoa 
do singular do verbo VIR). 
Eles VÊM (= 3º pessoa 

do plural do verbo VIR). 


PRESENTE DO INDICATIVO 


VERBOS 


Eles VEEM (= 3º pessoa 
do plural do verbo VER). 
Observe a diferença: 


PRETÉRITO PERFEITO 
DO INDICATIVO 


VER VIR VER VIR 

Eu vejo venho vi vim 

Tu vês vens viste vieste 
Ele vê vem viu veio 
Nós vemos vimos vimos viemos 
Vós vedes vindes vistes viestes 
Eles veem vêm viram vieram 


Se você costuma ter 
essa dúvida ou já gastou 
tempo com esse proble- 
ma, observe o esquema: 

1. Grupo do CRÊ-DÊ-LÊ-VÊ 


Os verbos CRER, DAR, 
LER e VER são os únicos 
que na 3º pessoa do plu- 
ral terminam em EEM: 


Ele crê Eles creem 

Ele dê Eles deem (= presente do subjuntivo) 
Ele lê Eles leem 

Ele vê Eles veem 


Essa regra também se aplica aos verbos derivados: 


Ele relê 
Ele prevê 


Eles releem 
Eles preveem 


2. Dupla TER e VIR 
Na 3º pessoa do singu- 
lar, não têm acento gráfi- 


Ele tem 


co; na 3º pessoa do plu- 
ral, terminam em “- EM”: 


Eles têm 


Ele vem 


Eles vêm 
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3. Verbos derivados de 
TER e VIR: DETER, RETER, 
MANTER, CONVIR, PRO- 


Na 3º pessoa do singu- 
lar, têm acento agudo; na 
3º pessoa do plural, têm 


VIR, INTERVIR... acento circunflexo: 
Ele detém Eles detêm 
Ele intervém Eles intervêm 
Cuidado! “eles PROVÊM...”"(= 


“É preciso que vocês 
CONTEM tudo” (= verbo 
CONTAR). 

“A garrafa CONTÉM ga- 
solina”(= verbo CONTER, 
3º pessoa do singular). 

“As garrafas CONTÊM 
gasolina” (= verbo CON- 


TER, 3º pessoa do plural). 


Outro perigo: 

“.. que eles PROVEM...” 
(= verbo PROVAR, no 
presente do subjuntivo). 

“ele PROVÉM..."(= 
verbo PROVIR, na 3º pes- 
soa do singular). 


46. Tinha VIDO ou VINDO? 


O particípio do verbo 
VIR é VINDO (igual ao 
gerúndio): 

“Ele tinha VINDO 


verbo PROVIR, na 3º pes- 
soa do plural). 

“.. eles PROVEEM..."(= 
verbo PROVER, na 3º 
pessoa do plural). 

Para você não esque- 
cer: 

“Eles VÊM” (= verbo 
VIR) 

“Eles VEEM” (= verbo 
VER) 

Se você vê com “dois 
olhos”, eles VEEM com 


” 


“ee”, 


de outra empresa” (= 
particípio). 

“Ele está VINDO para 
cá” (= gerúndio). 
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VERBOS 


Uso do imperativo 


47. VEM ou VENHA para Caixa você também? 


O certo é VENHA. 

A 3º pessoa (= você) 
deriva-se do presente do 
subjuntivo (= que você 
venha — VENHA você). 

A 2º pessoa (= tu) deri- 
va-se do presente do in- 
dicativo com a supressão 
do S (= tu vens — VEM 
tu). 

Embora frequente na 
língua falada brasileira, 
devemos evitar a mistura 
de tratamentos (2º e 3º 
= tue você). 


Usamos a 3º pessoa: 
“VENHA para Caixa você 
também”; ou usamos a 
2º pessoa: “Mas... bá 
guri, VEM para Caixa TU 
também, tchê”. 

Há dois imperativos. 

1. Imperativo afirmati- 
vo: 

a) À 2º pessoa do singu- 
lar e a 2º pessoa do plu- 
ral são derivados do pre- 
sente do indicativo com a 
supressão do S (exceto o 
verbo SER): 


Tu calas CALA tu 

Tu vendes VENDE tu 
Tu vens VEM tu 

Tu pões POE tu 

Tu vês VÊ tu 

Tu dizes DIZE tu ou DIZ tu 
Vós calais CALAI vós 
Vós vendeis VENDEI vós 
Vós vindes VINDE vós 
Vós pondes PONDE vós 
Vós vedes VEDE vós 
Vós dizeis DIZEI vós 
EXCEÇÃO: 

Tu és SÊ tu 

Vós sois SEDE vós 
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b) A 3º pessoa do singular 
(= você), a 1*ea 3º do 


plural são derivados do 
presente do subjuntivo: 


Que você cale CALE você 
Que você venda VENDA você 
Que você venha VENHA você 
Que você ponha PONHA você 
Que você veja VEJA você 
Que você diga DIGA você 
Que você seja SEJA você 


2. Imperativo negativo: 
Todas as pessoas se 


Que tu faças 


derivam do presente do 
subjuntivo 


Não FAÇAS tu 


Que você faça 


Não FAÇA você 


Que nós façamos Não FAÇAMOS nós 


Que vós façais 


Não FAÇAIS vós 


Que vocês façam 


Observe a frase: 

“Joga fora no lixo. 
MANTENHA a cidade 
limpa.” 

Está errada. Há mistura 
de tratamento: JOGA (tu) 
e MANTENHA (você). 

Há duas opções corre- 
tas: 

“JOGUE fora no lixo. 
MANTENHA a cidade 
limpa” (= você) ou 
“JOGA fora no lixo. 
MANTÉM a cidade limpa” 
(= tu). 

Observe a derivação: 


Não FAÇAM vocês 


2º pessoa do singular 
(= tu) do imperativo afir- 
mativo vem do presente 
do indicativo (= sem S). 

Tu jogas — JOGA (tu) 

Tu manténs — MANTÉM 
(tu) 

3º pessoa do singular 
(= você) do imperativo 
afirmativo vem do pre- 
sente do subjuntivo: 

Que você jogue — JO- 
GUE (você) 

Que você mantenha — 
MANTENHA (você) 
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VERBOS 


Uso do INFINITIVO 


48. Vocês devem, sempre que possível, FAZER ou FA- 


ZEREM o trabalho? 


O certo é: “Vocês DE- 
VEM FAZER o trabalho”. 

Em locuções verbais, 
devemos usar o INFINI- 
TIVO IMPESSOAL (= não 
se flexiona): 

“Os deputados DEVE- 


RIAM ANALISAR o caso 
com urgência” 

“Os contribuintes PO- 
DERÃO, a partir da próxi- 
ma semana, PAGAR ante- 
cipadamente o IPTU”. 


49. Os técnicos estão aqui PARA RESOLVER ou RE- 


SOLVEREM o problema? 


Alguns autores afir- 
mam que é um caso fa- 
cultativo, outros dizem 
que devemos usar o 
infinitivo não flexionado. 
Nós não discutimos se 
é facultativo ou não. A 
nossa preferência é o 
SINGULAR: 

“Os técnicos estão aqui 
PARA RESOLVER o pro- 
blema” 

“Os torcedores vie- 
ram ao estádio só PARA 
VAIAR o time” 

“Nós saímos PARA AL- 
MOÇAR” 
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OBSERVAÇÃO 1: quando 
o sujeito do infinitivo esti- 
ver claramente expresso, 
devemos usar o infinitivo 
flexionado: 

“Houve uma ordem 
PARA os técnicos RESOL- 
VEREM o problema” 

“Houve uma ordem 
PARA nós RESOLVERMOS 
o problema” 
OBSERVAÇÃO 2: em 
caso de ambiguidade, 
preferimos o PLURAL (= 
o verbo no plural enfatiza 
o agente em vez do fato): 

“O professor liberou seus 
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alunos para IREM ao 
jogo” 

OBSERVAÇÃO 3: na voz 
passiva e com verbos de 
ligação (= SER, ESTAR, 
FICAR, TORNAR-SE...) 
também podemos usar o 


infinitivo no PLURAL: 

“Ela trouxe os presentes 
PARA SEREM ENTREGUES 
às crianças” 

“Eles correram muito 
PARA SEREM os campe- 
des” 


50. Eles foram proibidos de SAIR ou SAÍREM? 


O certo é: “Eles foram 
proibidos DE SAIR”. 

Não se flexiona o infini- 
tivo com preposição que 
funcione como comple- 
mento de substantivo, 
adjetivo ou do próprio 
verbo principal: 

“Os manifestantes fo- 


ram impedidos DE INVA- 
DIR o congresso” 

“Eles foram obrigados 
A FICAR em pé durante 
horas” 

“A desinformação leva 
milhares de pessoas A 
FAZER a mesma coisa” 


51. O diretor mandou seus funcionários SAIR ou SAÍREM? 


Quando o infinitivo vem 

antecedido de um verbo 
causativo ou sensitivo 
(= MANDAR, DEIXAR, 
FAZER, VER, OUVIR...), a 
sugestão é: 
a) Se o sujeito vier clara- 
mente expresso antes do 
infinitivo, a concordância 
é obrigatória: 


“O diretor mandou seus 
funcionários SAÍREM” 
b) Se o sujeito não vier 
claramente expresso an- 
tes do infinitivo, ou se o 
sujeito do infinitivo for 
expresso por um pro- 
nome oblíquo (= os, as, 
nos...), devemos usar O 
verbo no SINGULAR. 


ESCREVENDO CERTO 


VERBOS 


Uso do PARTICÍPIO 


52. Ele tinha ENTREGUE ou ENTREGADO os documentos? 


O certo é “TINHA EN- 
TREGADO”. Quando o 
verbo possui dois particí- 
pios (= verbos abundan- 
tes), a regra é a seguinte: 
a) Com o verbo auxiliar 
TER (ou HAVER), deve- 
mos usar a forma regular 
(= com terminação ADO 
ou IDO). 


TER ou HAVER... 


b) Com o verbo auxiliar 
SER (ou ESTAR) devemos 
usar a forma irregular. 

“Ele TINHA ENTREGA- 
DO os documentos” 

“Os documentos FORAM 
ENTREGUES por ele” 

Observe outros exem- 
plos: 


SER ou ESTAR... 


ACEITADO ACENDIDO ACEITO ACESO 
ELEGIDO ENTREGADO ELEITO ENTREGUE 
EXPULSADO EXTINGUIDO EXPULSO EXTINTO 
IMERGIDO ISENTADO IMERSO ISENTO 
MATADO MORRIDO MORTO MORTO 
PRENDIDO SALVADO PRESO SALVO 
SUBMERGIDO  SUSPENDIDO SUBMERSO SUSPENSO 


OBSERVAÇÃO 1: a prin- 
cípio, essa regra se aplica 
aos verbos GANHAR (ga- 
nho e ganhado); GASTAR 
(gasto ou gastado); PA- 
GAR (pago ou pagado) e 
PEGAR (pego e pegado): 
“Ele tinha ganhado, gas- 
tado, pagado e pegado”. 
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As formas regulares es- 
tão em desuso. Muitos 
autores aceitam as for- 
mas irregulares até com 
os verbos TER e HAVER. 
Os verbos TRAZER e 
CHEGAR possuem ape- 
nas um particípio: TRAZI- 
DO e CHEGADO. 


ss 


Sintae - Processos Sntáticos - Regência (8 776) 467 mM 


O advérbio é outra classe que em muitos casos se manifesta pela po- 
sição: conforme o lugar em que vem na frase, sabe-se qual o termo por ele 
modificado; são diferentes as orações “Minha residência aqui é conhecida” 
(= Todos sabem que moro neste lugar) e “Minha residência é conhecida 
aqui” (= Aqui sabem onde moro). Uma é dizer “Relatou, ainda, que não 
encontrou o filho” — onde o ainda modifica relatar (= também, além disso) 
- outra é dizer “Relatou que não encontrou ainda o filho”, onde o ainda 
modifica o v. encontrar (= até agora). O mesmo se diga dos adjuntos, quer 
adnominais quer adverbisis; uma coisa é dizer “Colombo descobriu só a 
América” e out Só Colombo descobriu a América” — “Meias para se- 
nhoras pretas” e “Meias pretas para senhoras” 


“E assim, em geral, os complementos na frase revelam a sua regên- 
cia pela posição junto aos termos completados ou regentes. A colocação 
dos termos foi um dos recursos neolatinos para suprir a perda dos casos 
latinos”. 


Em latim tanto podemos dizer “Paulus Petrum amat” quanto “Petrum 
Paulus amat”, “Paulus amat Petrum”, “Petrum amat Paulus”, “Amat Paulus 
Petrum”, “Amat Petrum Paulus” — que o sentido será sempre o mesmo, dado 
o caso em que estão os nomes, Jo passo que em português (a não ser que 
preposicionemos o objeto — $ 683, 1) tão somente desta maneira podemos 
dizer: “Paulo ama Pedro” 


gencial da preposição e das conjunções 
6). 


Nota: Já é do nosso conhecimento a força re; 
nativas pelo que ficou dito na morfologia (58 542 5 


subordi 


776 — CASOS DIVERSOS: | — O sujeito, como elemento soberano 
da frase, pois é o causador da ação verbal, não pode ligar-se a preposições 
(recorde-se o $ 653) 


Nota: Quando a preposição rege um infinitivo ela não se combina nem com o sujeito, nem 
com o objeto antepesto (*Invoca o tempo de os pagar co'as sombras”), nem com os advérbios aí 
É tempo de aíter chegado” - Neses exemplos, a preposição 
está regendo os infintivos pagar e ter chegado, razão por que não se combina com as palavras postas 
entre a preposição e o seu verdadeiro regime Outro exemplo: “Não poder fazer grandes progressos, 


poro não ajudar a mem 
Quando nãoestiver regendo infinitivo, é claro que a preposição paderá combinar-se: “Daqui 


partiam as bandeiras” (V. 5 653) 


2 — Outras casos concernentes à regência já conhecemos do estudo 
feito nos parágrafos 303, 304 e 305. 

3 - Duas ou mais palavras podem ter um mesmo complemento, com 
tal que essas palavras tenham a mesma regência: “A obediência e o amor à 
pátria” (“obediência” e “amor” têm a mesma regência: podem, pois, ter por 
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Semântica 


É a ciência que estuda a significação das palavras de 
uma língua. Dentro desse estudo estão os seguintes as- 
pectos: sinônimos, antônimos, homônimos, parônimos 
e polissemia. 


Significante e significado 


Significante: representa a parte física da palavra, 
as letras e os fonemas. 


Significado: representa o sentido da palavra, a 
imagem ou ideia na mente do leitor. 


SINÔNIMOS 


São palavras com significados semelhantes. Eles são 
próximos, mas não iguais. 


Exemplos: 


distante - longe 
moradia - casa 
automóvel - carro 
rosto - face 

certo - correto 

zelo - cuidado 
engraçado - cômico 
morrer - falecer 
língua - idioma 


ESCREVENDO CERTO 


VOCABULÁRIO 


ANTÔNIMOS 


São palavras com significados opostos, inversos, con- 
trários. 


Exemplos: 


claro - escuro 

bem - mal 

vazio - cheio 

gordo - magro 
economizar - gastar 
riqueza - pobreza 
largo - estreito 


HOMÔNIMOS 


São palavras que apresentam a mesma pronúncia e 
certas vezes até a mesma grafia. Porém, possuem sig- 
nificados diferentes. 


Exemplos: 


acender: iluminar / ascender: subir 

acento: sinal gráfico / assento: local onde se senta 
censo: recenseamento / senso: entendimento 
concerto: sessão musical / conserto: reparo 
coser: costurar / cozer: cozinhar 

decente: honesto / descente: que desce 


Os homônimos podem ser classificados em perfeitos, 
homógrafos e homófonos. 
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HOMÔNIMOS PERFEITOS 


Palavras que possuem a mesma grafia e o mesmo som, 
mas significado diferente. 


Exemplos: 
cedo (verbo): Eu cedo este livro para o colega. 
cedo (advérbio de tempo): Chegamos cedo ao cinema. 


HOMÔNIMOS HOMÓGRAFOS 
Palavras com a mesma grafia, mas significado diferente. 


Exemplos: 
jogo (substantivo): Vamos assistir ao jogo. 
jogo (verbo): Eu jogo futebol. 


colher (substantivo): Use a colher para tomar a sopa. 
colher (verbo): Vou colher as flores. 


molho (substantivo): Coloque o molho na massa. 
molho (verbo): Deixe que eu molho o jardim. 


HOMÔNIMOS HOMÓFONOS 


Palavras com o mesmo som, mas grafia e significado 
diferentes. 


Exemplos: 

cessão (ato de ceder): Leu a cessão de direitos. 
sessão (atividade): Foi à sessão de cinema. 
seção (setor): Dirigiu-se à seção de vendas. 
secção (corte): Fez uma secção no abdome. 
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PARÔNIMOS 


São palavras que são semelhantes na pronúncia e na 
grafia, mas têm significados diferentes. 


Exemplos: 


aprender: tomar conhecimento / apreender: capturar 
comprimento: extensão / cumprimento: saudação 
coro: conjunto de vozes / couro: pelo de animal 
descrição: ato de descrever / discrição: reserva de atitudes 
docente: professor / discente: aluno 

eminente: ilustre / iminente: próximo 

inflação: alta dos preços / infração: violação 

infringir: transgredir / infligir: aplicar 


Variantes 


Algumas palavras permitem mais de uma forma de 
grafia, porém mantêm o mesmo sentido. 


Exemplos: 

catorze e quatorze 
cociente e quociente 
taverna e taberna 


POLISSEMIA 
São palavras que possuem mais de um significado. 


Exemplos: 

manga - fruta / parte da roupa 

banco - assento / instituição financeira 
cabeça - parte do corpo / parte do prego 
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Substantivos 


Os substantivos podem ter variações semânticas e 
de gênero; em alguns casos ocorre a polissemia e em 
outros, a homonímia. Vejamos alguns exemplos: 


POLISSEMIA 


Banana - 


Feminino: fruta 
Masculino: paspalho 


Capital - Feminino: sede de um país ou região 
Masculino: patrimônio, bens 

Cinza - Feminino: resíduo de combustão 
Masculino: a cor cinzenta 

Laranja - Feminino: fruta 
Masculino: otário 

Vigia - Feminino: abertura 
Masculino: sentinela 

HOMONÍMIA 

Coral - Feminino: cobra 
Masculino: canto em coro 

Estepe - Feminino: planície com vegetação herbácea 
Masculino: pneu sobressalente 

Grama - Feminino: relva 
Masculino: unidade de massa 

Lama - Feminino: lodo 
Masculino: sacerdote budista 

Rádio - Feminino: estação retransmissora 


Masculino: elemento químico, osso do 
antebraço, aparelho radiofônico 
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Dúvidas frequentes: homônimos e parônimos 
A seguir, alguns vocábulos que causam muitas dúvidas. 


Demais 
Advérbio de intensidade: Esta blusa é grande demais. 
Pronome indefinido: Os demais atletas podem sair. 


De mais 
Locução pronominal: Ele não fez nada de mais. 


Mal (antônimo de “bem”) 

Substantivo: Ela adoeceu do mal de Parkinson. 
Advérbio: Mais uma vez ele trabalhou mal. 
Conjunção: Mal chegamos, ele saiu. 


Mau (antônimo de “bom”) 

Adjetivo: Não quero dar mau exemplo. 

Obs.: na dúvida, substitua “mal” por “bem” e “mau” por 
“bom”. Se fizer sentido, é porque o uso foi correto. 


Onde 
Pronome relativo: Não sei o local onde estão. 
Advérbio: Não sei onde estão. 


Aonde 

Combinação de preposição + pronome: Conheço o 
shopping aonde foram. 

Combinação de preposição + advérbio): Conheço aonde 
foram. 


Se não 
Conjunção condicional + advérbio de negação: Se não 
vier agora, me esqueça. 


Senão 

Conjunção coordenativa adversativa: Não obteve apoio, 
senão vaias. 

Substantivo: Só tinha um senão: a timidez. 
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Mais alguns homônimos e parônimos 


Absolver: perdoar 
Absorver: aspirar 


Acidente: acontecimento casual 
Incidente: desentendimento 


Apóstrofe: figura de linguagem 
Apóstrofo: sinal gráfico 


Apreçar: avaliar 
Apressar: acelerar 


Arrear: pôr arreio 
Arriar: abaixar 


Atuar: pôr em ação 
Autuar: processar 


Bocal: embocadura 
Bucal: relacionado à boca 


Caçar: perseguir 
Cassar: suspender direito 


Cela: quarto de presos 
Sela: arreio 


Céptico: incrédulo 
Séptico: que causa infecção 


Cerrar: fechar 
Serrar: cortar com serra 
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Chá: infusão 
Xá: imperador 


Cheque: ordem de pagamento 
Xeque: lance em jogo de xadrez 


Deferir: atender 
Diferir: discordar 


Delatar: denunciar 
Dilatar: aumentar 


Descriminar: inocentar 
Discriminar: distinguir 


Despensa: cômodo onde se guardam alimentos 
Dispensa: ato de dispensar 


Espectador: quem assiste 
Expectador: quem espera 


Lactante: quem amamenta 
Lactente: quem mama 


Ratificar: confirmar 
Retificar: corrigir 


Servo: criado 
Cervo: veado 


Sortir: abastecer 
Surtir: resultar 


Tachar: censurar 
Taxar: lançar o imposto 
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Exercícios 


01 - (Professor Nível | - Magistério - PREF. MUNIC. DE 
ITUPIRANGA) O emprego da palavra “discente” (20 8) 
refere-se ao: 


A) professor. 
B) aluno. 

C) educador. 
D) Paulo Freire. 
E) docente. 


02 - (Administração Geral - NCE/UFR]) “O teste defi- 
nitivo para você saber...”. O vocábulo definitivo, nesse 
contexto, corresponde ao seguinte sinônimo: 


inapelável. 
decisivo. 
determinado. 
derradeiro. 

E) aprovado. 


o ae 


e Es 


03 - (Administração Geral - NCE/UFR]) O item em que 
o vocábulo “para” tem significado diferente do de todos 
os demais é: 


A) “O teste definitivo para você saber...” 

B) “O que você faz quando liga para alguém...” 

C) “Seguem instruções para esperar o bip...” 

D) “Sei de gente que muda a voz para falar com a 
secretária...” 

E) *...ligar de novo para regravar a mensagem” 
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04 - (Agente Administrativo - Pref. Queimadas/PB) 

As forças da língua 

Puristas costumam ser pretensiosos. Muitas vezes 
julgam-se os donos da língua e pensam que as pessoas 
deviam escrever — ou até falar! —- como escreviam os 
autores do século 17, Esse pensamento vem ganhando 
espaço nas páginas dos jornais de maior circulação do 
País, legislando impunemente sobre o bom uso do idio- 
ma e desancando aqueles que, como o presidente Lula, 
não se enquadram no cânone coimbrão. 

O maior problema não é a incoerência e o oportu- 
nismo desse tipo de raciocínio — de criticar alguns 
“erros” de algumas pessoas e omitir-se diante de 
“erros” de certas pessoas — nem a inconveniência 
de prender-se a uma norma adventícia de uso da 
língua (no caso, a de Portugal). O pior defeito des- 
ses pseudoeruditos é a sua ignorância. É comum 
se referirem à linguagem popular como algo “de- 
sarticulado” e “absolutamente carente de regras”. 
Isso revela um grande desconhecimento de como 
funciona a linguagem humana. [...] 

LUCHESI Dante. In: Revista Discutindo Língua Portuguesa. 
São Paulo: Escala Educacional. Ano 1, nº 6, 2007. p. 18. 


Do termo “pseudoeruditos”, pode-se afirmar que: 


() Seu sentido é confirmado pela expressão “sua ig- 
norância”. 

() É contraditória a expressão “sua ignorância” em 
relação ao uso desse termo. 

() Há um paradoxo entre esse termo e “sua ignorân- 
cia”. 

() Os termos “pseudoeruditos” e “ignorância” perten- 


cem ao mesmo grupo semântico. 
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complemento a mesma palavra). Não seria correto dizer: “O conhecimento 
e o amor à pátria” — porque “conhecimento” e “amor” exigem preposições 
diferentes (conhecimento de alguma coisa, amor a alguma coisa); o correto 
é: “O conhecimento da pátria e o amor a ela”. Outros exemplos: “Conheço 
este livro e gosto dele” (e não: “Conheço e gosto deste livro”) — “No espaço 
de meia hora comprei um livro e dele me desfiz” (e não: omprei e me 
desfiz de um livro”). 
abe já o aluno que não se deve dizer: “Conheço este livro e gosto do 
—8 342, 4. 


mesmo 


Nota: Quando complemento comum, o pronome oblíquo pode vir anteposto ao primeiro 
verbo, principalmente se algo o atrai: “Eu o vi e saudei”, “Não o quero nem desejo” ou posposto ao 
segundo: “Apanharam a cobra, dizendo que iriam engordar e comê-la” — Virá posposto ao primeiro 
verbo quando este iniciar o período: “Perdoo-lhe e obedeço” 


há necessidade de repetir o pronome: “Ele se rasgava e desfazia em elogios” — +... por 
mas dos defuntos se propiciavam e consolavam com sangue humano” — “A 


projetos que se movimentam e acomodam” 


entenderem que as à 
medicina tanto se aprofundou e expandiu. 


777 — Aqui oferecemos a regência ou as regências de alguns verbos, 
mas de antemão avisamos que são dadas as usadas atualmente, e sempre 
apresentadas com a significação ou significações do verbo, pois é do nosso 
conhecimento o que ficou dito no $ 305: 

ACONSELHAR - ( = dar conselho): a) Aconselhar alguém a alguma coisa: Aconselhou- 
«oa que fosse para casa. b) Aconselhar a alguém alguma coisa: Lourenço lhe aconselhou oclaustro. 
c) Aconselhar alguém sobre alguma coisa: Aconselharam-me sobre o modo de viver. 

= entrar em acordo): 4) Depois nos aconselharemos no que mais nos convier. b) aconse- 
lharam-se para me tirarem a vida. 
(= tomar conselho): Aconselhei-me com ele: 

AGRADAR — 

Este chapéu não lh 


parecer bem, ser visto ou considerado com satisfação. gosto ou compla- 


cência) agradará — Agrada à vista. 


ontentar, satisfazer): Procurei agradá-lo. 


Nota: Com objeio direto é hoje usado com o significado de contentar, satisfazer, e de 


mimar, acariciar, afagar: agradar uma criança, agradar o gato. 


AGRADECER - (agradecer a alguém alguma coisa): Agradeci-lhe o presente (objeto direto 
dacoisa agradecida e indireto da pessoa a que se agradece). Dizer “agradecer alguém por uma coisa” 
gincorrer em itelianismo intolerável. 


Nota important 


Quando, em se tratando de verbo transitivo direto-indireto, for 
omitido um dos objetos, o outro continuará obedecendo à regência que lhe cabe. Assim, se quisermos 
agradecer somente a coisa, ela continuará constituindo objeto direto: “Agradeci o presente” — Se, 
narmos Somente a pessoa, esta constituirá o objeto indireto: “Agradeço-lhe”. O verbo 
para citar outro exemplo, constrói-se: “Pagar a alguém alguma coisa”; se mencionarmos 
te a pessca, diremos: “Paguei ao padeiro”, “Paguei-lhe”; se somente a coisa, diremos: “Paguei 
omeu débito”, “Paguei-o 


E assim: “Inconformados exortavam à subversão”. 


46 


VOCABULÁRIO 


Coloque V para as proposições verdadeiras e F para 
as falsas. Marque a alternativa CORRETA. 


AJVFFF 
B)VFFV 
C)FFFV 
D)FVFV 
EJFVVF 


05 - (Agente Administrativo - Pref. Carnaubeira da 
Penha/PE) Considere as orações abaixo: 

“e permitir a venda de terras na Amazônia por preços 
simbólicos” 

“e o que tem ela de ecológica” 


A) São orações que estabelecem uma relação de 
dependência semântica e contextual com suas antece- 
dentes. 

B) As conjunções adquiriram valor significativo idêntico 
ao serem desmembradas. 

C) Têm valor semântico aditivo, já que se somam às 
ideias introduzidas pelas orações principais respectivas. 

D) Estabelecem relação de dependência entre si, em- 
bora estejam intercaladas. 

E) Ambas são introduzidas pela conjunção “e” com 
valores semânticos diferentes em cada contexto. 
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06 - (Enem - MEC) Nas conversas diárias, utiliza-se 
frequentemente a palavra próprio, e ela se ajusta a várias 
situações. Leia os exemplos de diálogos: 


I. - A Vera se veste diferente! 
- É mesmo, é que ela tem um estilo próprio. 
II. - A Lena já viu esse filme dezenas de vezes! Eu não 
consigo ver o que ele tem de tão maravilhoso assim. 
- É que ele é próprio para adolescente. 
HI. - Dora, o que eu faço? Ando tão preocupada com 
o Fabinho! Meu filho está impossível! 
- Relaxa, Tânia! É próprio da idade. Com o tempo, 
ele se acomoda! 


Nas ocorrências |, Il e III, próprio é sinônimo de, res- 
pectivamente: 


A) adequado, particular, típico. 

B) peculiar, adequado, característico. 
C) conveniente, adequado, particular. 
D) adequado, exclusivo, conveniente. 
E) peculiar, exclusivo, característico. 


07 - (Agente Administrativo - Câmara Resendey/R]J) 

“O comunicador poderia criar, agora, um slogan (forte 
como Higiene é Saúde), cujos termos fossem acessíveis 
até aos analfabetos.” 


Nesse trecho, o pronome cujos relaciona sintática e 
semanticamente as seguintes palavras: 


A) termos e saúde. 
B) fossem e slogan. 
C) termos e slogan. 
D) fossem e acessíveis. 
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08 - (Agente Administrativo - Pref. Arcoverde/PE) Assi- 
nale a alternativa cujo termo em parênteses é SINÔNIMO 
do(s) termo(s) sublinhado(s). 


A) “Pais do mundo todo se sentem perdidos...” (VIN- 
CULADOS) 

B) “...para penetrar no mundo dos seus filhos.” (DE- 
PRECIAR) 

C) “...que os hábitos dos pais brilhantes revelam que 
ninguém...” (EVIDENCIAM) 

D) “...e conhecer na plenitude a palavra paciência.” 
(PARCIALMENTE) 

E) “...não conseguem aprender com seus alunos e 
renovar ferramentas...” (PRESERVAR) 


09 - (Agente Administrativo - Pref. Arcoverde/PE) Em 
todas as alternativas, os termos em parênteses têm o 
mesmo significado dos termos sublinhados, EXCETO EM 
UMA. Assinale-a. 


A) “De fato, conquistar o planeta psíquico dos nossos 
filhos ...” (VALORIZAR) 

B) “Quero deixar claro que os hábitos dos pais brilhan- 
tes...” (ESCLARECER) 

C) “Não preciso da ajuda de ninguém.” (NECESSITO) 

D) “...aprender com seus filhos e corrigir rotas.” (CON- 
SERTAR) 

E) “Atuar no aparelho da inteligência...” (AGIR) 


10 - (UFGO) Por fim, os críticos condenam a miríade 
de discos que o pianista registrou. De fato, ele gravou 
muito. Mas o caso de Peterson é um dos raros em que 
quantidade e qualidade foram além da rima. 

Folha de S. Paulo, 30 out. 1998. 
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Marque a alternativa em que há um sinônimo do termo 
assinalado: 


A) Havia na praça uma profusão de cores. 
B) As joias estavam dispostas em confortáveis vitrines. 
C) O músico compunha com incalculável dificuldade. 
D) Poucos pombos pousavam no telhado. 
E) Os críticos condenaram a escassa criação do artista. 


11 - (Agente de Gestão/ Téc. em Contabilidade - Pref. 
Várzea Paulista/SP) Acidentes e incidentes são parôni- 
mos, ou seja, palavras de forma semelhante com signi- 
ficados diferentes. A frase em que houve erro, pela má 
opção de uma forma, é: 


A) A injustiça com a criança trabalhadora é flagrante. 

B) O número de acidentes com crianças no trabalho 
é imoral. 

C) A permissão para que crianças trabalhassem foi caçada. 

D) A descrição dos males trazidos pelo trabalho infantil 
é imenso. 

E) Os adultos pretendem infringir a lei que controla o 
trabalho infantil. 


12 - (Auxiliar de Consultório Dentário - Pref. Ninheira/ 
MG) O significado da palavra destacada não está cor- 
retamente explicado em: 


A) “A conexão é em Pigalle.” (ligação) 

B) “Não acredito no acaso e gosto muito de decifrar 
o simbolismo das coisas.” (romantismo) 

C) “E nela existe o desenho de um obelisco, pelo me- 
nos está marcado no mapa.” (monumento) 

D) “...para acabar com as lembranças tétricas dos 
tempos...” (horríveis) 
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13 - (Auxiliar de Cuidados Dentários - Pref. Sarandi/PR) 


Cacei imagens delirantes 
Maísa podia não gostar 
Cassei o poema 

(Manuel Bandeira) 


As palavras sublinhadas são: 


A) homônimos, pois têm a mesma pronúncia, mas 
significados diferentes. 

B) parônimos, pois são parecidas na grafia e na pro- 
núncia, com significados diferentes. 

C) parônimos, pois têm a mesma pronúncia, mas sig- 
nificados diferentes. 

D) homônimos, pois se assemelham na escrita e na 
pronúncia, mas têm significados diferentes. 


14 - (UFPR) Complete as lacunas, usando adequa- 
damente mas/mais/mal/mau. “Pedro e João, 
entraram em casa, perceberam que as coisas não es- 
tavam bem, pois sua irmã caçula escolhera um 
momento para comunicar aos pais que iria viajar nas 
férias; | seus dois irmãos deixaram os pais 
sossegados quando disseram que a jovem iria com 
as primas e a tia.” 


A) mau - mal - mais - mas 
B) mal - mal - mais - mais 
C) mal - mau - mas - mais 
D) mal - mau - mas - mas 
E) mau - mau - mas - mais 
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15 - (Cadastrador - Pref. Cachoeiro de Itapemirim/ES) 
Em *... tudo fala” e “entendia a fala dos pássaros”, as 
palavras em negrito são exemplos de: 


A) homonímia. 

B) paronímia. 

C) sinonímia. 

D) antonímia. 

E) sinonímia e paronímia. 


16 - (Caixa - SESC/BA) Indique a opção que apresenta 
o significado das palavras grifadas nos trechos abaixo. 


“... escrevo esta singela coluna...” 

“Quando toquei na questão da ruína social causada 
pela vida monástica ...” 

“.. apresentavam uma tez rosada, o hálito agradável...” 

“..mas grande parte da inebriante euforia fica ali pelo 
caminho.” 


A) importante - difícil - boca - louca. 

B) pequena - imprópria - lábios - embevecida. 

C) simples - solitária - pele - extasiante. 

D) antiga - afastada - cútis - triste. 

E) despretensiosa - pública - face - desconcertante. 


17 - (Carteiro | e Operador de Triagem e Transbordo 
| - CORREIOS/SP) “Homologada” significa: 


A) vetada. 

B) aprovada. 
C) elaborada. 
D) negada. 
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18 - (U. Alfenas - MG) Em que alternativa se cometeu 
erro de sinonímia na dupla de parônimos ou de homô- 
nimos? 


A) eminente: prestes a acontecer 
iminente: elevado 
B) infringir: transgredir 
infligir: aplicar 
C) despercebido: desatento 
desapercebido: despreparado 
D) coser: costurar 
cozer: cozinhar 
E) ratificar: confirmar 
retificar: corrigir 


19 - (Fuvest - SP) Assinale a única frase em que a ordem 
de colocação das palavras não produz ambiguidade: 


A) Rossi pede ao STF processo por calúnia contra Motta. 

B) É só colocar as moedas, girar a manivela e ter a 
escova já com pasta e embalada nas mãos. 

C) Casal procura filho sequestrado via internet. 

D) Câmara torna crime porte ilegal de armas. 

E) Regressou a Brasília depois de uma cirurgia cardíaca 
com cerimonial de chefe de Estado. 


20 - (Comissário de Voo - ANAC) A expressão “ao 
mesmo tempo” equivale semanticamente a: 


A) paralelamente. 

B) juntamente. 

C) temporariamente. 
D) simultaneamente. 
E) cronologicamente. 
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verifica no 3º verso da 1º estrofe do poema de Vinicius 
de Moraes. 


A) “Pai, para onde fores,/irei também trilhando as mes- 
mas ruas...” (Augusto dos Anjos) 

B) “Agora, como outrora, há aqui o mesmo contraste 
da vida interior, que é modesta, com a exterior, que é 
ruidosa.” (Machado de Assis) 

C) “Havia o mal, profundo e persistente, para o qual o 
remédio não surtiu efeito, mesmo em doses variáveis.” 
(Raymundo Faoro) 

D) “Mas, olhe cá, mana Glória, há mesmo necessidade 
de fazê-lo padre?” (Machado de Assis) 

E) “Vamos de qualquer maneira, mas vamos mesmo.” 
(Aurélio) 


23 - (Fiscal de Terras - São João do Araguaia/PA) Nas 
expressões “sessão da tarde” e “seção de calçados”, as 
palavras sessão e seção são semanticamente: 


A) homônimas. 
B) polissêmicas. 
C) antônimas. 
D) sinônimas. 
E) parônimas. 


24 - (Digitador - Pref. São José de Ubá/RJ) “Um ponto 
extremamente crítico é o que focaliza o tratamento dado 
aos adolescentes autores de atos infracionais.” A palavra 
em destaque possui como significado correto: 


A) áspero. 

B) bárbaro, cruel. 
C) vil, desprezível. 
D) saliente. 

E) grave, perigoso. 
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25 - (Guarda Municipal - DESTRA - Pref. Caruaru/PE) 
No trecho “Ao meio-dia entra de novo na rádio para o 
Plantão de polícia, com reprises dos mais fortes ou di- 
vertidos casos do dia”, as palavras destacadas significam, 
respectivamente, 


A) volumosos e distraídos. 
B) corajosos e desatentos. 
C) violentos e engraçados. 
D) robustos e felizes. 

E) enérgicos e engraçados. 


26 - (Fuvest - SP) “Meditemos na regular beleza que 
a natureza nos oferece.” Assinale a alternativa em que 


o homônimo tem o mesmo significado do empregado 
na oração dada: 


A) Não conseguia regular a marcha do carro. 

B) É bom aluno, mas obteve nota regular. 

C) Aquilo não era regular; devia ser corrigido. 

D) Admirava-se ali a disposição regular dos canteiros. 
E) Daqui até sua casa há uma distância regular. 


27 - (Professor - Secr. Munic. Ens. - RJ) O item em 
que o valor semântico expresso pelo verbo é indicado 
equivocadamente é: 


A) *... pessoas que se dispõem a pagar um preço ...” 
= volição. 
B) “Todos estamos nos tornando, hoje, mais descon- 


fiados ...” = mudança de estado. 
C) “... para estar convencido...” = estado transitório. 
D) “As verdades filosóficas se contradizem ...” = co- 
nhecimento. 


E) “O poeta Brecht expressou esse impasse...” = ação. 
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AJUDAR - (ajudar ai 
infinitivo a preposição será a: Ajudou-o a cam 


uém em alguma coisa): Ajudei-o no serviço (se a coisa for um 
ar com à Cruz). 


(=servir de acompanhante): Ajudar à missa (neste caso não se diz ajudei-lhe, mas ajudei ela), 


= valer-se, aproveitar-se): Ajudou-se dos pés e das mãos para subir. 


ANELAR- 
anela eleger um esposo — ..aqueles que 


almejar, ansiar, aspirar): Várias regências: Alguns anelam o dinheiro — ..não 
nelam pela segurança de uma relação íntima — Anclar ao 


legado. 


APOIAR-SE — a) Apoiar-se ao muro, à mesa. 


b) Apoiar-se no povo, em documentos. 
€) Apoiar-se sobre a direita. 
ASPIRAR — (= respirar, sorver, absorver): Aspirei o pó — Devemos aspirar oh 


=(=pretender, desejar): Aspiro a um cargo — Aspirava à coroa (não admite neste caso a forma 
lhe, a qual deve ser substituída por à ela). 


o sentido poético de favonear, favorecer); Imploramos favor que nos g 


nossos começos aspirasse 


ASSISTIR — assiste o doente. 


= prestar assistência, ajudar): O médico 


ar presente): Assistir a um espetáculo. 


residir, permanecer): ..muitos portugueses que assistiam na corte - Por cansa da muita 


continuação, com que assis 


na oraçi 


intervir, tomar parte); Nesse processo eu não assisti 


Nota: Na acepção de “estar presente”, o verbo assistir exigiráas formas “a ele”, “aela”, se 
o objeto for pronome da 3: pessoa: Quando eu assistia a eles (aos jogos) — e não: Quando eu lhes 
assistia, 

Igual impossibilidade existe com os verbos ajudar, aspirar, presidir, recorrer e com os de 


movimento: ir, comparecer ele 


ENDER — Constrói-se, indiferentemente, com acusativo ou com dativo: Não o atende 
ecerem, um dia, a bênção de lhes atenderdes. 


ram os criados —..até vos mei 


ATIRAR - ( = disparar arma de fogo): O alvo a que atiram os ambiciosos — ...deu ordem de 
lhe atirar — Atire 


esse pássaro” 
=(=am pedras ao telhado do vizinho — . atirar aos juízes lama 
entrelinhada. 


1, asremessar, lanç 


Não se deve confundir objeto indireto com adjunto adverbial. Quando se diz “atirar pedras ao 
telhado do vi cipiente da ação verbal (contra ele se atirou); quando 
porém se diz “atirar a carta no lamaçal”, lamaçal indica o lugar em que se atirou (adjunto adverbial de 
lugar onde), e não o recipiente da ação de atirar, que agora é carta. 


ho”, telhado é verdadeiro re 


A comparação presta-se para outros adjuntos adverbiais em que aparecem outras preposições. 


(1) No Brasil, mais comumente se constrói com em: “Não atire nesse pessarinho”. 
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28 - (UFMG) Assinale a alternativa em que o significado 
não corresponde à palavra dada: 


A) tráfico = circulação de veículos 
B) infringir = transgredir 

C) conjectura = suposição 

D) vultoso = de grande vulto 


29 - (ITA - SP) Os sinônimos de ignorante, iniciante, 
sensatez e confirmar são, respectivamente: 


A) incipiente, insipiente, descrição e retificar. 
B) incipiente, insipiente, discrição e ratificar. 
C) insipiente, incipiente, descrição e ratificar. 
D) insipiente, incipiente, discrição e ratificar. 
E) incipiente, insipiente, descrição e ratificar. 


30 - (Agente de Apoio Operacional - FUNDAÇÃO CASA) 


“Remião era um homem calado, hostil mesmo. 
Tinha emprego, era vigilante noturno de um cemitério 
bem distante da sua casa, mas não tinha amigos nem 
parentes com os quais conversasse.” 


Em “...era um homem calado, hostil mesmo” (1.º 
parágrafo) — hostil significa: 


triste. 
confuso. 
desconhecido. 
agressivo. 

E) preocupado. 


g Re 
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31 - (Prof. 1º série - Alfabetização - Pref. Bom Jardim/ 
RJ) 

TEXTO 1 

A MORADA COLONIAL 

Inúmeros são os registros disponíveis sobre as moradas 
coloniais tanto no mundo rural como no urbano. Cronis- 
tas e viajantes, percorrendo o Brasil entre os séculos XVI 
e XIX, deixaram suas impressões escritas e iconográficas 
sobre a forma de morar dos colonos, apontando para as 
profundas diferenças em tão vasto território. Elas desta- 
cam não apenas a diversidade dos materiais utilizados 
na construção, mas também aquela existente no partido 
arquitetônico, na divisão interna, na forma de morar dos 
mais humildes e dos privilegiados. Embora a morada 
tenha primeiramente a função de dar abrigo e repouso 
a seus habitantes, ela é também o local onde inúmeras 
atividades se desenvolvem no dia a dia. 

Como destacou Carlos Lemos, “a casa é o palco per- 
manente das atividades condicionadas à cultura de seus 
usuários”. Portanto, seu aspecto exterior não deve ser 
negligenciado, uma vez que o entorno e as características 
arquitetônicas podem revelar, à primeira vista, aspectos 
importantes da vida de seus moradores. 

História da vida privada no Brasil 


Na primeira frase do texto há uma oposição semân- 
tica (antônimos) entre rural x urbano; o mesmo ocorre 
no item: 


A) “cronistas e viajantes”. 

B) “o entorno e as características arquitetônicas”. 
C) “dos mais humildes e dos privilegiados”. 

D) “dar abrigo e repouso”. 

E) “impressões escritas e iconográficas”. 
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32 - (ESPM - SP) 

Momento num café 

Quando o enterro passou 

Os homens que se achavam no café 
Tiraram o chapéu maquinalmente 
Saudavam o morto distraídos 
Estavam todos voltados para a vida 
Absortos na vida 

Confiantes na vida. 


Um no entanto se descobriu num gesto largo e demorado 
Olhando o esquife longamente 
Este sabia que a vida é uma agitação feroz e sem finalidade 


Qua a vida é traição 
E saudava a matéria que passava 
Liberta para sempre da alma extinta. 
Manuel Bandeira 


Os sinônimos mais adequados para maquinalmente, 
absortos e confiantes são: 

A) friamente - embevecidos - fiéis. 

B) impensadamente - absorvidos - crédulos. 

C) respeitosamente - concentrados - esperançosos. 

D) inconscientemente - alheados - seguros. 

E) automaticamente - atentos - confidentes. 


33 - (Agente de Apoio à Pesq. Cient. e Tecnol. - INS- 
TITUTO BUTANTAN) “Só temos uma pálida ideia dessa 
exuberância viva.” Nesse trecho, um antônimo para o 
adjetivo pálida pode ser: 


A) expressiva. D) opaca. 
B) vaga. E) rara. 
C) distante. 
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34 - (Almoxarife - SAAE de São Carlos/SP) “... Bem 
mais inquietante é a popularidade do nepotismo entre 
cidadãos comuns. Metade dos ouvidos afirmou que 
contrataria parentes para um cargo público, se tives- 
sem oportunidade. A população parece inclinar-se por 
chancelar, na esfera privada, o que condena na vida 
pública...” 


O sinônimo do termo chancelar, em destaque no 3.º 
parágrafo, é: 


A) evitar. 

B) aprovar. 

C) recusar. 

D) engrandecer. 
E) superar. 


35 - (Analista C&T Júnior - Orientação Educacional - 
DCTA) Assinale a alternativa que apresenta um antônimo 
da palavra pacato em vilarejo pacato. 


A) Confiante. 
B) Manso. 

C) Tumultuado. 
D) Calmo. 

E) Quieto. 


36 - (Terapeuta Ocupacional - Prefeitura Piracuruca/PI) 
A alternativa que completa, respectivamente, as lacunas 
destes períodos é: 


I. Sabia que, se as normas da escola, 
poderia sofrer consequências desagradáveis. 
Il. Na campanha política fez oposição aos 


candidatos de direita. 
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III. Economistas e políticos aguardam com interesse a 
divulgação dos resultados do último 


A) Infringisse / fragrante / senso 
B) Infringisse / flagrante / censo 
C) Infringisse / fragrante / censo 
D) Infligisse / flagrante / senso 
E) Infligisse / flagrante / censo 


37 - (Téc. em Enfermagem - Pref. Ipatinga/MG) Assi- 
nale a alternativa em que a palavra destacada possui o 
mesmo significado do que a palavra apresentada entre 
parênteses: 


A) “... há uma indústria muito rentável...” (que dá boa 
renda) 

B) *... que não compreendem o significado de seu 
gesto.” (denominação) 

C) é... são justamente aqueles que utilizam essa arma 
infalível.” (inextinguível) 

D) “O riso é próprio do homem.” (literal) 

E) “O humor também ajuda a vender produtos...” (socorre) 


38 - (Agente de Vigilância Sanitária - Pref. Machados/ 
MG) “A falta de coragem é um à prática do 
paraquedismo.” A grafia correta do termo - sinônimo de 
obstáculo - que completa a lacuna é: 


A) impecilho. 

B) empecílio. 

C) impecílio. 

D) empecilho. 

E) Em todas as alternativas anteriores há erro de grafia. 
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39 - (Publicitário - Assembleia Legislativa/RR) Nas alter- 
nativas seguintes, há emprego de parônimos. Em uma, 
entretanto, existe INCORREÇÃO; identifique-a: 

A) Uma tarefa acurada exige envolvimento. 

B) É preciso discriminar o bom e o mau treinamento. 

C) Com os cursos emergiram talentos no Brasil. 

D) O profissional brasileiro não deve se reduzir à pe- 
quenez. 

E) A premiação nas Olimpíadas do Conhecimento re- 
tifica o aperfeiçoamento do operário. 


40 - (Agente de Vigilância Sanitária - Pref. Machados/ 
MG) “Os senadores já aprovaram, em votação simbólica, 
uma de iniciativa do senador Tasso Jereissati 
(PSDB-CE), que determina a realização de nova eleição 
direta no caso de de de prefeitos e 
governadores.” (Jornal O Globo online. Acesso em: 15 set. 2009). 

A opção que melhor completa as lacunas da frase 
acima é: 


A) ementa — cassação — mandado. 
B) emenda — caçação — mandato. 
C) ementa — caçassão — mandato. 
D) emenda — cassação — mandato. 
E) emenda — caçassão —- mandado. 


41 - (Bibliotecário - Pref. Barra Mansa/R]) A palavra 
destacada em “...querem que eu seja ubíquo...” (L.31) 
é sinônima de: 


A) onisciente. 
B) onipresente. 
C) onipotente. 
D) onicomante. 
E) onividente. 
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(Texto para as questões 42 e 43) 
Copenhague é o ponto de virada para o clima 


Tendo chegado a uma cidade sitiada por pessoas e 
papéis, já tenho certeza de uma coisa: Copenhague não 
é apenas mais uma negociação internacional. É um mo- 
mento de escolha crucial para todos nós. E estou certo 
de que faremos a escolha certa. Independentemente do 
sucesso das negociações, o mundo será muito diferente 
até o meio deste século. 

Nossas escolhas determinarão como serão essas mu- 
danças. 

Podemos escolher o futuro que queremos para nós 
e nossos filhos ou podemos deixar que escolham um 
futuro menos positivo e mais sombrio. 

Se formos bem-sucedidos no combate às mudanças 
climáticas, o mundo terá sido transformado pelos nossos 
esforços. Nações terão trabalhado juntas para reduzir 
suas emissões de carbono. 

Teremos construído um sistema de energia neutro 
em carbono com novos empregos e novo crescimento. 
Teremos criado um variado leque de tecnologias de 
baixo carbono. Nossas economias terão mais segurança 
energética. A cooperação terá vencido as rivalidades. 

Se falharmos, o mundo já estará vivendo um aumento de 
temperatura de 2 CC. E estará irreversivelmente destinado 
a um aumento de 4% e além. O mapa que o MetOffice 
lançou recentemente mostra que mundo inimaginável será 
este com enchentes e secas tornando água e alimento es- 
cassos para centenas de milhões de pessoas. A competição 
por recursos terá vencido a cooperação. 

Essas são as escolhas que temos de fazer em Copenha- 


gue. 
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Temos a tecnologia e, apesar da recessão, a transforma- 
ção necessária do nosso sistema de energia é factível. A 
questão é se teremos vontade política coletiva suficiente. 

(Folha de S.Paulo, 13 dez. 2009) 


42 - (Técnico Operacional - Operações Gerais - Nível I - 
CEAGESP) Na frase — “Teremos construído um sistema de 
energia neutro em carbono...” — o sinônimo de neutro é: 


A) isento. 

B) pleno. 

C) dependente. 
D) indefinido. 
E) indiferente. 


43 - (Técnico Operacional - Operações Gerais - Nível 
| - CEAGESP) Analise as afirmações e assinale a alterna- 
tiva correta. 


I. Está correta quanto à concordância verbal a frase 
“Um aumento de 4ºC farão com que o mundo conviva 
com enchentes e secas, tornando água e alimento es- 
cassos para centenas de milhões de pessoas”. 

Il. Na frase “A questão é se teremos vontade política 
coletiva suficiente”, —- o substantivo presente na expres- 
são em destaque é política. 

III. No texto, os termos rivalidades (3.º parágrafo) e 
cooperação (4.º parágrafo) são empregados como an- 
tônimos. 


A) As três afirmações estão corretas. 
B) As três afirmações estão incorretas. 
C) Apenas a afirmação | está correta. 
D) Apenas a afirmação Il está correta. 
E) Apenas a afirmação III está correta. 
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44 — (PUC-MG) Assinale a alternativa em que a mu- 
dança de posição do termo sublinhado não implique a 
possibilidade de mudança de sentido do enunciado. 


A) Belo Horizonte já foi uma linda cidade. 
Belo Horizonte já foi uma cidade linda. 


B) Filho meu não irá para o exército. 
Meu filho não irá para o exército. 


C) Meu carro novo é maior. 
Meu novo carro é maior. 


D) Por algum dinheiro ele seria capaz de vender a casa. 
Por dinheiro algum ele seria capaz de vender a casa. 


E) Com uma simples dose do medicamento ficou curada. 
Com uma dose simples do medicamento ficou curada. 


45 - (UCSAL) TEXTO: 
“Quando saí de casa, o velho José Paulino me disse: 
Não vá perder o seu tempo. Estude, que não se arrepende. 


Eu não sabia nada. Levava para o colégio um corpo 
sacudido pelas paixões de homem feito e uma alma 
mais velha do que o meu corpo. Aquele Sérgio, de Raul 
Pompeia, entrava no internato de cabelos grandes e 
com uma alma de anjo cheirando a virgindade. Eu não: 
era sabendo de tudo, era adiantado nos anos, que ia 
atravessar as portas do meu colégio. 


Menino perdido, menino de engenho.” 
REGO José Lins do. Menino de engenho. São Paulo: Moderna, 
1983. 
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No texto, o verbo cheirar tem significado de: 


A) agradar. 
B) parecer. 
C) enfeitiçar. 
D) indagar. 
E) bisbilhotar. 


46 — (FUVEST) “Os atuais simuladores de voo militares 
estão em condições não apenas de exibir uma imagem 
“realista” da paisagem sobrevoada, mas também de 
confrontá-la com a ..... obtida dos radares.” 


O termo que preenche adequadamente a lacuna no 
texto é: 


A) iconologia. 
B) iconoclastia. 
C) iconografia. 
D) iconofilia. 

E) iconolatria. 


47 - (PUC-MG) Em todas as alternativas, a mudança 
proposta para o período em destaque alterou o seu 
sentido, EXCETO em: 


A) Ele levantou lentamente os olhos para ver o céu. Ele 
levantou os olhos para ver o céu lentamente. 

B) Devo encontrá-lo apenas no shopping. Devo apenas 
encontrá-lo no shoppins. 

€) O meu pedido foi só que ele estivesse aqui no ho- 
rário marcado. O meu pedido foi que ele estivesse aqui 
só no horário marcado. 

D) Ele disse que necessariamente conseguiria resulta- 
dos para a pesquisa. Ele disse que conseguiria necessa- 
riamente resultados para a pesquisa. 
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mma 470 (8 777) Sintaxe — Processos Sintáticos — Regência 


AVISAR — Constrói-se das seguintes maneiras: 4) Avisá-lo-ei da sua chegada. b) Avisa 
eia sua chegada. c) Avisá-lo para receber. ) No sentido de acautelar-se é pronominal e se constrói 


Tratou de avisar-se das importunações. V. D.QVs, Avisar 


BATER - Tem as seguintes regências: a) bater à porta; b) na porta: e) pelas portas; d) bater 
o; g) bater sobre alguma coisa. 


nele; e) bater-lhe; /) 


CARREGAR - Além da regência transitiva direta, este verbo pode ser construído com à 
Carregar com o pesado jugo dos 


preposição com: Cam 
respeitos humanos 


ncia construir-se “chamei. 


CHAMAR- Na acepção de apelidar, este verbo deve de prefen 
o sábio” e não “chamei-lhe sábio” nem “chamei-lhe de sábio 


i-se com objeto direto: Chama o Rei os 


- No sentido de invocar, pedir que venha, con 


senhores a conselho — ou com a prep. por: ...a filha chamava por ela 


COMUNGAR - Constrói-se de diferentes formas: a) com acusativo: Outros homens de 
gavam ( = tinham entre si) as mesmas ideias — O padre que os confessou e 


a enérgica comu 
dar a comunhão a). 


têmpé 
comungou 


ão concordamos) — Há 


b) com com: Uma confissão filosó 
ria em comungar com tais homens 


ica com que não comun; 


quase 
«) com de: Reputo-me habilitado para comungar dos foros do ceticismo — Quis romper à 
clausura e vir cá fora comungar das liberdades públicas. 


intes na mesma dor — Onde todas 


«) com em: E ficaram os dois absortos, soluçantes, comung 
vam no mesmo sentimento. 


as opiniões comung 


radar, satisfazer): .. que não saibam contentá-los 


CONTENTAR 


e ou em: Contento- 


No sentido de ficar contente é pronominal e se constrói com com, 
alvar a bandeira - Contentou-se em levantar os ombros. 


com isso — Contentar-se de 


demorado, penoso”, este verbo só se emprega na 3º 
e não: “Custei muito para contê-los” — 


der” 


CUSTAR - Na acepção de “ser dif 
pessoa: custa, custa-me: “Custou-me muito cont-los” 
“Custar-lhe-á muito fazer isso” e não: “Ele custará muito para fazer isso” —“À criada custou ates 


e não “A criada custou para atender”. 


— Quando ao verbo custar se pospõe um infinitivo, este aparece às vezes em bons escritores 
antecedido de a: Mas tanto custava-me a crê-lo — Há de custar a dar O primeiro passo. 


inesperadamente): Qual é no 
anto Antônio que deparasse a 


DEPARAR - ( = fazer aparecer de repente, apresen; 
mundo o santo que depara as coisas perdidas? — Pedia ao padre S 
cabra perdida. 


= achar por acaso, encontrar de repente): Deparei com um pobre homem. 


= vir, chegar, aparecer inesperadamente): Deparou-se-lhe excelente ensejo. 


DESCULPAR, ESCUSAR — Ambos os verbos significam perdoar, tolerar, admitir descul- 
pas ou escusas, dispensar. Também quando pronominalmente empregados, esses verbos são sinôni 
mos, apresentando à forma pronominal escusar-se outros significados (eximir-se, desobrigar-se) 
significados esses que continua apresentando a mais quando empregado como irans. ind.: À questão 
escusa de mais provas — Quem manda escusa de pedir 
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E) Carmen gosta de pensar muito antes de agir. Carmen 
gosta muito de pensar antes de agir. 


48 - (Técnico Operacional - Rodoviária - Operação e 
Construção - DER/IOPES) Leia com atenção as orações 
abaixo. 


1. Beber e dirigir é perigoso em geral provoca 
acidentes. 
2. Dirigir em alta velocidade é um hábito. 


Preenchem respectiva e corretamente as lacunas as 
palavras da alternativa: 


A) porquê —- mau. 
B) por que — mal. 
C) porque — mal. 

D) porque — mau. 


49 - (Técnico Operacional - Rodoviária - Operação e 
Construção - DER/IOPES) 


“.. Que nosso ser é livre. 

Que Deus não proíbe nada em nome do amor. 

Que o julgamento alheio não é importante, 

Que o que realmente importa é a Paz interior.” 
(Herman Melville) 


A palavra grifada no verso 22 do texto — “alheio” —, 
significa: 


A) próprio. 

B) dos outros. 
C) distraído. 
D) ruim. 
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50 - (Agente de Segurança Penitenciária - SEAP/SP) 
Assinale a alternativa correta quanto ao emprego de 
parônimos. 

A) O juiz agiu com descrição, para não tornar evi- 
dente a sua dúvida. 

B) O réu se disse inocente, e foi fragrante a dúvida 
do juiz. 

C) O réu foi descriminado da acusação pelo habili- 
doso juiz. 

D) O réu teve sua pena de oito anos proferida pelo 
iminente juiz. 

E) O réu ficou feliz: o juiz diferiu sentença favorável 
a sua absolvição. 


Gabarito 

01-C I8-A 35-C 
02-B 19-D 36-B 
03-B 20 - D 37-A 
04-A 21-D 38-D 
05-E 22»€ 39-B 
06 - B 23-A 40 -D 
O 
09-A 26-D pi 
10-A TD 

1 -C 28-A 44 - A 
12-B 29-D 45-B 
13-A 30-D 46 -€ 
14-C 31-C ARE = 
15-A 32-B 48 - D 
16-C 33-A 49-B 
17-B 34- B 50 - C 
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1- ALTERAÇÃO NO ALFABETO 


Foi efetivada a inclusão das letras K, We Y 
no alfabeto, pois não eram consideradas 
parte dele desde a reforma de 1911 feita pela 
República e, posteriormente, na de 1934 
(época do militarismo no Brasil), pois 
eram vistas como estrangeirismos. 
Naquele tempo, mesmo tendo-se consciência 
de que era óbvio o seu uso, elas foram banidas. 
No Brasil existem muitos descendentes de 
estrangeiros que possuem essas letras em seus 
sobrenomes, o que torna seu uso obrigatório 
em um cadastro de ordem alfabética. Mesmo 
na época, o chamado Kardex, utilizado em 
escritórios, continha quase sempre fichas 
identificadas com as três letras, seja para 
cadastro de nomes próprios, nomes de 
medicamentos importados, peças de máquinas 
etc., pois eram necessárias para quaisquer tipos 
de controle, como: de estoque, de sequência 
de nomes, identificação correta de produtos 
em geral, entre outros. À efetivação das 
letras atualmente é, na verdade, apenas uma 
oficialização do que já era utilizado. 
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Portanto, o alfabeto fica padronizado 
conforme a tabela abaixo: 


a (á) sS (ésse) 

b B (bê) tT (te) 
ces TE 

d D (dê) vv (vê) 

e E (é) w W (dáblio) 
f F (efe) x X (xis) 

g G (gê ou guê) y Y (ipsilon) 
h H (agé) z Z (2) 


Além dessas letras, usa-se o ç (cê cedilhado) 


e os seguintes dígrafos: rr (erre duplo), 
ss (esse duplo), ch (cê-agá), Ih (ele-agá), nh 
(ene-agá), gu (guê-u) e qu (quê-u). 


As letras K, W e Y são usadas nos seguintes 
casos especiais: 
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A - Em antropônimos originários de outras 
línguas e seus derivados, ou seja, 
nomes próprios e seus consequentes 


derivados quando couber: 


Ex.: Franklin, frankliniano; Kant, kantiano; 
Darwin, darwiniano; Wagner, wagneriano; 


Byron, byroniano; Taylor, taylorista; 


B - Em topônimos originários 
de outras línguas e seus derivados: 


Ex.: Kwafiza, Kuwait, kuwaitiano; 


Malawi, malawiano; 


€ - Em siglas, símbolos e mesmo em 
palavras adotadas como unidades 
de medida internacional, convencionadas 
e padronizadas: 


Ex.: TWA, KLM; K - potássio (de kalium); 
W - oeste (West); kg - quilograma; 
km - quilômetro; kW - kilowatt; 
yd - jarda (yard); W - Watt. 
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2 - ALTERAÇÃO NAS REGRAS 
DE ACENTUAÇÃO GRÁFICA 


2.1 - Tonicidade 


O uso correto dos sinais de acentuação requer a 
identificação da tonicidade. A tonicidade destaca 
uma sílaba das outras pela força articulatória 
com que a produzimos (ou seja, 
se a ênfase do tom ao falar recai em 
determinada sílaba na palavra pronunciada). 
Em palavras de mais de uma sílaba, o acento 
pode recair sobre a última, a penúltima ou a 


antepenúltima sílaba. 


Ex.: Construção (tom mais forte em “ção”) 

chamada de palavra oxitona por ter 

o som mais forte na última. 

Automóvel (tom mais forte em “mó6”) 
chamada de paroxiítona, pois o som 
mais forte recai na penúltima. 
Lâmpada (tom mais forte em”Lám”) chamada 
de proparoxítona, pois o 


som mais forte recai na antepenúltima. 
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Sendo assim, vejamos a seguir como se acentua 


de acordo com as novas regras ortográficas: 
2.2 - Monossílabos tônicos 
Nos monossílabos tônicos, 
são acentuados apenas os terminados em: 


- q,e,o (seguidos ou não de “s” ) 


Ex.: Pá(s), pé(s), pó(s), já, dá(-lo/la/los/las), 
lê, vê, pô(-l0/1a/los/las). 


Verbo “pôr” é acentuado para ser 


diferenciado de “por” (preposição). 
Ex.: Ela tem de pôr o avental por causa da poeira. 
2.3 - Oxiítonas 
Nas oxítonas, devem ser acentuadas 
apenas aquelas que terminam em: 


- q, e, o, em (seguidas ou não de “s”) 


Ex.: jacarandá(s), Macapá, filé(s), fazé(-la), 
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compó(-la), metrô, também, armazém. 
Também os verbos ter e vir tanto no singular 
(acento agudo) como no plural (circunflexo): 


Ex.: Ele/Ela detém/convém/obtém ou 
eles/elas detêm/convêm/obtêm/vêm. 
Ele/Ela vem (não se acentua no singular). 


Acentua-se as oxítonas terminadas em ditongos 
abertos: éi(s), éu(s), ói(s) 


Ex.: anéis, tonéis, Ilhéus, chapéu(s), céu(s), 
herói(s), anzóis, faróis. 


2.4 - Paroxítonas 


Nas paroxítonas, são acentuadas apenas as que 
não sejam terminadas em: 
- a(s), e(s), o(s), em, ens 
(acentuadas só em oxítonas) 


Portanto, recebem acento 
as paroxítonas terminadas em: 
- |, r,n,x, i (seguidos ou não de “s”) 
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Ex.: automóvel, útil, caráter, éden, sêmen, 
látex, táxi(s), jóquei. 


- U (seguido de “s” ou “m” ou “n”) 
Ex.: vírus, lápis, álbum, álbuns, fórum, fóruns. 


- ps 
Ex.: fórceps, tríceps, bíceps. 


Terminadas em: ditongos orais crescentes 
Ex.: régua(s), água(s). 


Terminadas em: 
ditongos orais decrescentes 


Ex.: imóveis, ânsia, série(s). 
Terminadas em: vogal nasal 
Ex.: acórdão(s), órfão(s), órfá(s). 


ATENÇÃO! Não mais se acentuam: 
palavras homógrafas (mesma grafia e 
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pronúncia, mas com sentidos diferentes) 
como para (verbo - antigo pára) e para 
(preposição). Outras como polo (pólo 
da Terra) também não se acentuam mais. 


Terminadas em: ditongos abertos 


Ex.: estreia, assembleia, plateia, alcateia, 
colmeia, Coreia, epopeia, boia, joia, 
paranoico, apoio/apoia (verbos). 


Terminadas em: hiato (00, ee) 


Ex.: voo (verbo e substantivo), enjoo, coroo, 
assoo (na primeira pessoa do singular). 
Eu voo de avião. 

Ex.: eles/elas deem/veem/creem/leem 
(na terceira pessoa do plural). 


Exceção: pôde continua a acentuada 
para diferenciar de pode. 


Ex.: Ele pôde sair ontem 


(pretérito perfeito do indicativo). 
Ele pode sair mais tarde (presente do indicativo). 
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Regências de desculpar: - (= perdoar): Nin o desculpei - O brio e a mocidade desculparam 
ridade do gereral - Queira desculpar-metertrocado as chaves - Des: 
Tu é que me não descuiparias a inútil crueza detedar um espetáculo de angústias — Desculpe-me a 


demora Descuipei-lhe a demora. 


pei-lhe os excessos 


pedir escusa): Desculpou-se da demora — Desculpou-se de só chegar àquela hora. 


(= justificar); Não soube o pai desculpara falta do filho — Todo o ingrato é ladino para se 
desculpar. 


fispensar): Pediu-me que o desculpasse de ir à aula por encontrar-se doente. 


ENCONTRAR — Pode construir-se: a) 
e) Encontrou-se com muitagente. 


“ontrei o livro. b) Encontrei com um pobre. 


Ensinaram-no 


ENSINAR — a) Ensino ao aluno É gramática. b) Ensino o aluro a escre' 
aassim proceder - Esse professor ensina a falar ea escrever em pouco tempo. 


ENTRAR - Na acepção de penetrar, er antigamente construído: 4) com obj. direto: O 
vapor entrou a barn — ..mães que entravam o templo. — Com essa regência temos este exemplo de 


Bilac: O exército ertrou as portas de Cartago. -b)com a preposição a: Venceslauentrou ao pátio do 


palacete — Entrar aos nossos lares, 


Hoje, nessa acepção, constrói-se com ex: Entrou na sala; com para: ..entrando para à 


nova igreja. 


Entre as muitas acepções e construções dese verbo note-se esta: enirar de guarda, entrar de 


serviço, entrar de cantor no coro do t 


eram os verbos 


ESQUECER - Hoje empregamos reflexivamente, quando, antigame: 
squecer, admirare recordar usados consignificação ativa. Se hoje comumente dizemos: 
Admirei-me de ter visio - Recordo-me daquilo 
sa - Recorda-me ter visto — 


lembrar, 
Lembro-me de um fato - Esqueci-me de uma coi 

primitivamente se dizia: Lembra-me um fato - Esqueceu-me uma co 
Admira-me sua paciência. s eds portuguesas, não merecedores do esquecimento 
em que se encontram, não obstante apareceremnum ou noutro bom escritor moderno. 


o construç 


Esses verbos admitem, pois, três construções: 
a) Lembro ter ouvido. 
b) Lembro-me de ter ouvido. 


c) Lembra-me ter ouvido (a pessoa é obj.ind.; a coisa lembrada é sujeito) 


Lembrar e recordar têm ainda uma quara construção: obj. ind. da pessoa e obj, direto da 
coisa: Lembrei-lhe que o Crucificado ensinara o perdão das injúrias - Recordei-lhe os benefícios 
recebidos. 


erme à rapidez da 


FELI 


sua cura 


TAR — a) Felicitar alguém de alguma coisa: ...felicitando Gui 


b) Felicitar alguém por alguma coisa: .felcitando o primo pela venturade ter. 


FUGIR- 4) ..e todos o fugiam - E semo conheser fugiste o mundo. 


b) Mas Si do do docs laço. 


mão teme-o e foge-lhe — É preciso, pois, fugir-lhe - Vão fi 


e) (=abandonar, retirar-se); ..não fugirei dela. 
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2.5 - Proparoxitonas 
Nas proparoxítonas todas devem ser acentuadas. 
Ex.: lâmpada, público, quadrilátero, 
quilômetro, desenvolvêssemos, partiríamos, 
econômico, acadêmico. 

2.6 - Encontros vocálicos 
São acentuados com agudo no ie u 
somente se forem hiatos e estiverem 

sozinhos na sílaba como em: 


caída > ca- É — da saída > sa - É — da 


Não se acentua: ruim, contribuinte, trair, juiz 
(pois não estão sozinhos na sílaba) 


São acentuados quando i e u são 
acompanhados de “s”. 


Ex.: faísca 


Não são acentuados quando estiverem 
antes de nh. 
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Ex.: campainha, rainha, moinho. 


Não são acentuados quando estiverem 


depois de ditongo crescente. 


Ex.: feiura, baiuca, boiuno. 


No entanto, quando precedidos 
de ditongo são acentuados. 


Ex.: Piauí, tuiviÚ. 


Não mais são acentuadas sequências 


verbais com gue, gui, que, qui. 
Ex.: argui, averigue, oblique, averigues. 
3 - TREMA 
O trema (") foi totalmente abolido, portanto: 
lingúiça agora é linguiça 


frequência agora é frequência 


cinquenta agora é cinquenta 
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sagúi agora é sagui 
tranquilo agora é tranquilo... etc. 


Apenas palavras estrangeiras devem manter o trema. 
Ex.: Múller, múlleriano. 
4 - HIFEN 


De acordo com a nova ortografia, o hífen deve 
ser usado basicamente em três situações: em 
compostos, locuções e encadeamentos 
vocabulares (4.1) em formações por 
prefixação, recomposição e sufixação (4.2) e 
nas formas pronominais (4.3). 


4.1 - Compostos, locuções e 
encadeamentos vocabulares 


Usa-se o hífen em palavras compostas por 
justaposição cujos elementos (substantivos, 
adjetivos, numerais ou verbos) constituam uma 
unidade sintagmática e semântica e com 
acento próprio, ainda que o primeiro 
elemento esteja reduzido. 
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Ex.: ano-luz, tenente-coronel, sul-africano, 
arco-íris, norte-americano, decreto-lei, 
mato-grossense, fura-bolo. 


Palavras que tenham perdido a noção de 
composição ou que tenham a consoante 
repetida no final da primeira palavra e início da 
segunda, porém, devem ser grafadas sem hífen. 


Ex.: girassol, madressilva, mandachuva, 
pontapé, paraquedas, paraquedista, 
passatempo. 


Usa-se o hífen em topônimos compostos 
iniciados pelo adjetivo grão/grã ou por verbo, 


mesmo que haja artigo entre seus elementos. 


Ex.: Grão-Pará, Grã-Bretanha, Baía de 
Todos-os-Santos, Trás-os-Montes. 


Topônimos sem hífen: 
Ex.: América do Sul, Belo Horizonte, Cabo 


Verde, Castelo Branco, Santa Rita do Oeste. 
Exceção: Guiné-Bissau. 
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O hífen deve ser usado em palavras 
compostas que designam espécies 
botânicas e zoológicas. 


Ex.: abóbora-menina, louva-a-deus, 
cobra-dágua, couve-flor, feijão-verde, 
erva-doce, bem-me-quer, bem-te-vi. 


Emprega-se o hífen nos compostos formados 
pelos advérbios bem ou mal (no primeiro 
elemento da palavra) e por qualquer palavra 
iniciada por vogal ou h (no segundo elemento). 


Ex.: bem-aventurado, bem-humorado, 
mal-afortunado, bem-estar, mal-estar, 
mal-humorado. 


O advérbio bem, ao contrário do 
advérbio mal, pode não se aglutinar com 
o segundo elemento, ainda que esse seja 

iniciado por consoante, quando se mantém 
a noção da composição. 


Ex.: bem-criado, (cf. malcriado), bem-nascido (cf. 


malnascido), bem-visto (cf. malvisto), 
benfeitor, benfazejo, benfeito. 
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O hífen deve ser empregado 
nos compostos com os elementos: 
além, aquém, recém e sem. 


Ex.: além-mar, recém-casado, sem-terra, 


sem-teto, sem-vergonha, aquém-fiar. 
Não se usa o hífen nas locuções: 


Ex.: cão de guarda, fim de semana, 


cor de vinho, cor de açafrão etc. 
Deve-se usar o hífen em encadeamentos 
vocabulares ocasionais ou nas 


combinações históricas. 


Ex.: a divisa Liberdade-Igualdade-Fraternidade, 
a ponte Rio-Niterói, Angola-Brasil. 


4.2 - Prefixação, recomposição 
e sufixação 


Nas palavras prefixais ou recompostas, 
usa-se hífen apenas: 
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a) Se o segundo elemento é iniciado por h: 


Ex.: anti-higiênico, pré-história, super-homem, 


ultra-hiperbólico, extra-humano 


Depois dos prefixos des- e in-, o hífen só não é 


usado se o segundo elemento perdeu o h. 


Ex.: desumano, inábil, inapto, 


inumano, desumidificar. 


b) Se o prefixo/falso prefixo (primeiro elemento) 
termina com a mesma vogal que inicia 


o segundo elemento: 


Ex.: anti-hibérico, arqui-inimigo, micro-onda, 


eletro-ótica, semi-internato. 
O prefixo co- geralmente aglutina-se 
com o segundo elemento, ainda que 


iniciado pela vogal o. 


Ex.: coobrigação, coordenar, cooperação. 
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c) Se forem usados os prefixos circum- e pam- e o 
segundo elemento for iniciado por vogal, h, m, n. 


Ex.: circum-escolar, circum-hospitalar, 


pan-africano, pan-helenismo. 


d) Se o prefixo for hiper-, inter- e super- 
e o segundo elemento for iniciado por r. 


Ex.: hiper-requintado, inter-resistente, 


super-revista. 
e) Se o prefixo for ex- (no sentido de estado 
anterior ou efeito de cessar) ou 


sota-, soto-, vice-, vizo-. 


Ex.: ex-aluno, ex-presidente, vice-presidente, 


soto-mestre, ex-hospedeiro, vizo-rei. 


f) Se os prefixos pós-, pré- e pró- forem 
tônicos e graficamente acentuados. 


Ex.: pós-graduação, pré-escolar, 
pró-reitor, pré-natal. 
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Em palavras como pospor, prever, promover 
não se usa hífen, pois o prefixo perdeu sua 


tonicidade própria. 


Nas palavras prefixais ou recompostas 


não se usa hífen: 


a) Se o prefixo/falso prefixo terminar em vogal 
e o segundo elemento for iniciado por r ou s, 
devendo essas consoantes ser duplicadas. 


Ex.: antirreligioso, antissemita, contrarregra, 
cosseno, biorritmo, microssistema, minissaia, 


extrarregular, contrassenha, infrassom. 


b) Se o prefixo/falso prefixo terminar por vogal e o 


segundo elemento for iniciado por vogal diferente. 


Ex.: antiaéreo, aeroespacial, extraescolar, 


autoestrada, hidroelétrica, coeducação. 


c) Nas derivadas por sufixação, somente 
quando o primeiro elemento terminar com 


acento gráfico ou a pronúncia exigir e o 
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segundo elemento for um dos sufixos: 


-CIÇU, -GUaÇU, -mirim 
(tupi-guarani de valor adjetivo). 


Ex.: amoré-guaçu, anajá-mirim, capim-açu, 
Ceará-mirim, andá-açu. 


Aero - aeroespacial, aeronave, aeroporto; 
Agro - agroindustrial; 

Anfi - anfiartrose, anfíbio, anfiteatro; 

Audio - audiograma, audiometria, audiovisual; 
Bi(s) - bicampeão, bigamia, bisavô, bisneto; 
Bio - biodegradável, biofísica, biorritmo; 
Cardio - cardiopatia, cardiopulmonar; 
Centro - centroavante, centromédio; 

De(s) - desacerto, desarmonia, despercebido; 
Eletro - eletrocardiograma, eletrodoméstico; 
Estereo - estereofônico, estereoquímico; 
Foto - fotogravura, fotomania, fotossíntese; 
Hidro - hidroavião, hidroelétrico; 

Macro - macroeconomia; 

Maxi - maxidesvalorização; 

Micro - microcomputador, micro-onda; 


Mini - minidicionário, mini-hotel, minissaia; 
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HONRAR-SE-- Corstrói-se: a) com em: Honra-me em estar presente. 
bi com de:...a sintaxedo ingranzéu em que se honra de exprimir. 
c) com con: Maitosehonrava com lhe ficar ao lado. 


IMPORTAR - ( = trazer, acarretar, ter como consequência): A guerra importa grande 
calamidade — As ideias liberais importam a felicidade do povo, 


—(=atingir o total der: As despesas importam em tanto, 
- (= representar): Nio apostilei erros ortográficos, senão quando importavam em erros 


gramaticais - Umalarga incisio na traqueis, importando na supressão dessa veia. 


dizer respeito, interessar): .. ensinamentos que importam à pureza e correção da língua 


— missão que importava às classes privilegiadas. 


—O verbo importar canstrói-se ainda: a) com com: Não me importo com isso. 


b) com de: Qual dos litores se importa dessas pequenas coisas? 


c) dando-se lhe como sujeito a coisa, ficando a pessoa como obj, indireto: Isso não me importa 
Importa-vos advertir que... Pouco me importa já muito sofrer - Não me importa que ele venha. 


INDAGAR - No mesmo dia saiu a indagar a residência de Caetano — Voltemos atrás para 
indagar um pouco das manhase feitos do leigo. 


n Os acontecimentos — curiosidade 


= indagar de alguém alguma coisa): Indagaram de mi 
em indagar da própria dama os motivos da sua reclusão. 


INFORMAR - Perguntado sobre se se deve dizer “informá-lo” ou “informar-lhe”, demos 
esta resposta: “Quando dúvides nos assaltarem no atribuir a determinado verbo a regência direta ou 
a indireta, de um processo poderemos lançar mão: É sabido que os verbos transitivos diretos podem 
serempregados na voz passiva. Se é possível dizer, passivamente, “ele foi roubado”, é sinal de que 
“roubei-o”, ativamente, é segura construção. Para o caso transportado esse processo, em dois segun- 
dos se desfará a dúvida. Não dizemos, na passiva, “Ele foi informado de que...? Essa construção é 
á não dizemos para justificar, mas para mostrar a mais aconselhada regência do 
verbo informar. Se “ele foi iniormado de que...” dizemos, é porque “eu informei-o de que” é sã 
construção. Exempis não faltm que essa regência confirmem: .. informando-o de que à frota dos 
cristãos se compunha... — Quem poderia informá-lo do destino de Albertina? — ...para o informar 


mais que bastante, 


daquele tal objeto. 
a vez de de, encontra-se ainda a preposição sobre: Monçaíde informou o prudente Gama 
sobre as armadas que todos osanos vinham — ...informar o leitor sobre o que o mundo tem de vir à 
saber a respeito do tendeiro. 


Não podem, no entario, deixar de aceitar a regência “informar a alguém uma coisa”, da qual 
não faltam exemplosde bonsavores: Apenas lhe informaram que os bens de Domingos Leitehaviam 
sido confiscados — ..posso infirmar ao Mendes qu 


Com o significado, pois, de avisar, participar, é o verbo informar sempre transitivo direto- 
“indireto; se a pessoa for objeto direto, a coisaserá indireto; vice-versa, se a pessoa for objeto indireto, 
fireto a coisa: “informe de que” ou “informei-lhe que” — “informei-o disso, sobre isso” ou 


será 
informei-lhe isso” 


INTERESSAR — (= dar interesse material, prender à atenção, à curiosidade) Interessei-o 
nesta empresa — Procure o mesre interessar 0s meninos em repararem na cor dos cavalos. 
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Mono - monobloco, monossílabo; 
Morfo - morfossintaxe, morfologia; 
Moto - motociclismo, motosserra; 
Multi - multicolorido, multissincronizado; 
Neuro - neurocirurgião; 

Oni - onipresente, onisciente; 

Orto - ortografia, ortopedia; 

Para - paramilitares, parapsicologia; 
Pluri - plurianual; 

Penta - pentacampeão, pentassílabo; 
Pneumo - pneumotórax, pneumologia; 
Poli - policromatismo, polissíndeto; 
Psico - psicolinguística, psicossocial; 
Quadri - quadrigêmeos; 

Radio - radioamador; 

Re - reerguer, reeleger, rever, rerratificação; 
Retro - retroagir, retroprojetor; 

Sacro - sacrossanto; 

Sócio - sociolinguístico, sociopolítico; 
Tele - telecomunicações, tele-entrega, 
telessexo; 

Termo - termodinâmica, termoelétrica; 
Tetra - tetracampeão, tetraplégico; 

Tri - tridimensional, tricampeão; 

Uni - unicelular; 


Zoo - zootecnia, zoológico. 
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4.3 - Formas pronominais. 


a) Usa-se hífen nos casos de 


ênclise e mesóclise. 


Ex.: adorá-lo, merecê-lo, pediu-lhe, 


contar-te-emos, dar-se-ia. 


b) Usa-se hífen após o advérbio eis 


seguido de formas pronominais. 


Ex.: Ei-lo que surge dentre os desaparecidos! 


Eis-me pronto para o novo ofício. 
Em finais de linha: 
Caso o final da linha coincida com o uso 
do hífen, esse sinal deve ser repetido 


na linha posterior. 


Ex.: No Aeroporto Internacional, estava o ex- 


-presidente da Argentina. 
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5 - SEQUÊNCIAS CONSONÂNTICAS 
Grafia no português europeu: 


Alguns tipos gráficos são muito usados 
em Portugal, não sendo praticados no 
Brasil, mas a regra unifica a língua para 
todos os países e, nesse caso, quem sofre 
as principais mudanças é Portugal e suas 
letras enfeitadas e não pronunciadas. 


Desaparecerão o Ce o P de palavras em 
que essas letras não são pronunciadas, 
como “acção”, “acto”, “adopção”, 
“óptimo” que se tornam “ação”, 


“ [A 


ato”, “adoção” e “ótimo”. 

1- O €, com valor de oclusiva velar, das 
sequências interiores CC (segundo € 
com valor de sibilante) CÇe CT e o P das 
sequências interiores PC (com valor de 
sibilante), PÇ e PT ora se conservam, ora 

se eliminam. 


a) Conservam-se nos casos em que são 
invariavelmente proferidos nas pronúncias 
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cultas da língua: compacto, convicção, 
convicto, ficção, friccionar, pacto, pictural, 
adepto, apto, díptico, erupção, eucalipto, 
inepto, núpcias, rapto. 


b) Eliminam-se nos casos em que são 
invariavelmente mudos nas pronúncias 
cultas da língua: ação, acionar, afetivo, 
aflição, aflito, ato, coleção, coletivo, 
direção, diretor, exato, objeção, adoção, 
adotar, batizar, Egito, ótimo. 


c) Conservam-se ou eliminam-se 
facultativamente quando são proferidos 
numa pronúncia culta, quer geral quer 
restritamente, ou então quando oscilam 
entre a prolação e o emudecimento: 
aspecto e aspeto, cacto e cato, caracteres 
e carateres, dicção e dição, facto e fato, 
sector e setor, ceptro e cetro, concepção e 
conceção, corrupto e corruto, recepção 


e receção. 


d) Quando nas sequências interiores 
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MPC, MPÇ e MPT se eliminar o P de 
acordo com o determinado nos parágrafos 
precedentes, o M passa a N, escrevendo- 
se, respectivamente, NC, NÇ e NT: 
assumpcionista e assuncionista, assumpção 
e assunção, assumptível e assuntível, 
peremptório e perentório, sumptuoso e 
suntuoso, sumptuosidade e suntuosidade. 


2 - Conservam-se ou eliminam-se, 
facultativamente, quando se proferem 
numa pronúncia culta, quer geral, quer 
restritamente, ou então quando oscilam 
entre a prolação e o emudecimento: o 
B da sequência BD em súbdito; o B da 
sequência BT em subtil e seus derivados; 
o G da sequência GD em amígdala, 
amigdalácea, amigdalar, amigdalato, 
amigdalite, amigdaloide, amigdalopatia, 
amigdalotomia; o M da sequência MN 
em amnistia, amnistiar, idemne, 
indemnidade, indemnizar, omnímodo, 
omnipotente, omnisciente etc.; o T da 
sequência TM em aritmética e aritmético. 
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6 - TRANSIÇÃO 


À transição da antiga para a nova ortografia da 
língua portuguesa se dará de forma gradual. 
No dia 29 de setembro de 2008, o presidente 

Lula tornou oficial a introdução da Reforma 
Ortográfica no Brasil. De acordo com a 
resolução, a reforma entrou em vigor em janeiro 
de 2009, mas as duas grafias (antiga e nova) 
continuarão valendo até dezembro de 2012. 

Ou seja, serão aceitas as duas formas tanto no 

vestibular como em provas escolares e concursos 

públicos até essa data. 

A padronização na escrita da língua portuguesa 
para os países que a utilizam serve apenas como 
um direcionamento para uma codificação mais 
uniforme, tornando mais fácil a comunicação 
por meio de documentos oficiais. Mas fica claro 
que a língua, sendo viva e dotada de caráter 
evolutivo próprio, não pode ser padronizada 
por decreto, pois os povos falantes adotam 
diferentes maneiras de se expressar e empregam 
palavras com sentido diferente de acordo com 
costumes locais. A tentativa de unificação da 
língua revela-se muitas vezes vã no sentido de 
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tornar semelhantes povos com características 
e costumes diferentes. Assim como o inglês 
britânico é diferente do americano, o português 
europeu e o brasileiro estão fadados a se 
diferenciarem, se não na escrita, com certeza 
no modo de falar e se expressar de cada povo. 
Sendo assim, qualquer tentativa de “obrigar” a 
codificação da língua aproximando-se dos sons 
pronunciados torna-se uma tarefa hercúlea, 
para não dizer impossível. Segundo Marcos 
Bagno, gramático, autor de A mitologia do 
preconceito linguístico, a maioria dos literários é 
conservador e define a forma padrão da língua 
portuguesa como sendo a definitiva e única 
correta em qualquer situação, não respeitando 
tempo, povos e/ou costumes. Para ele isso não 
é gramática, e sim uma panaceia. Segundo 
o gramático, essa ênfase no texto literário 
tem produzido uma visão redutora da língua, 
identificando-a frequentemente apenas com 
a regulamentação ortográfica. A maioria dos 
autores de compêndios gramaticais, inclusive 
recentes, não faz distinção entre ortografia e 
fonética, ou seja, entre regras da língua escrita 
e oral. Segundo o linguista Saussure, o signo 
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(código escrito) é arbitrário, isso quer dizer 
que a maneira como escrevemos, codificamos 
um som não implica uma cópia fiel do som 
produzido, mas apenas símbolos adotados para 
representar esse som pronunciado. Por exemplo, 
a palavra francesa “vitraux” se pronuncia vitrô 
(significado: um tipo de vidro para janelas). 

À forma da escrita (o léxico, o signo, o 
significante) representa esse som pronunciado 
para os falantes da língua francesa, mas na 
língua portuguesa, se desejarmos pronunciar 
corretamente como se escreve, deveríamos 
grafar “vitraucs” ou “vitrô”. Como a pronúncia 
de uma palavra depende de “sotaque”, da 
maneira como se produz o som representado, 
da entonação, da forma que decodificamos 
as grafias etc., então não podemos dizer que 
verdadeiramente “vitraux” tem esse som. 
Portanto, devemos estar conscientes de que a 
correção ortográfica normatiza a língua escrita 
e ficará sempre restrita a isso, até que se faça 
outra reforma para tentar novamente aproximar 
a representação desses sons da verdadeira 
linguagem, a oral, que, diferentemente de uma 
língua morta como o latim, nunca se extingue 
enquanto existir um povo que a produz. 
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BRASIL X PORTUGAL 


Mesmo com mais uma tentativa de unificação da 
língua portuguesa, a implementação é lenta. 
Primeiramente, os países que utilizam a língua 
— mais de 210 milhões de pessoas — precisam 
ratificar as mudanças, como fez o Congresso 
Nacional do Brasil. No entanto, a maior 
resistência à reforma foi mesmo de Portugal, 
pois, para seus habitantes, a mudança foi maior 
e mais significativa. Mesmo assim, ratificaram 
o acordo em maio de 2008 e muitas diferenças 
ainda continuam. Há algumas distinções, 
principalmente de acentuação — circunflexo e 
agudo — entre o Brasil e Portugal. Os brasileiros 
escrevem “econômico”, e os portugueses 
“económico”. Essa diferença e outras variações 
de pronúncia, por enquanto, foram mantidas. 
Existe ainda um problema financeiro relativo aos 
interesses das editoras que resistem em publicar 
livros e mudar seus arquivos reeditando todos 
os seus trabalhos 


para se enquadrarem às novas regras. 
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7 - AVALIAÇÕES E 
BANCAS EXAMINADORAS 


A partir de 1º de janeiro de 2009 a Reforma 
Ortográfica passou a vigorar no Brasil. Porém, 
os países tem até 31 de dezembro de 2012 
para se adaptar às novas regras, podendo 
utilizar tanto as antigas quanto as novas. Essa 
é a grande polêmica do Decreto nº 6583 (Novo 
Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa): 
mas e os exames de vestibular? E as provas 
escolares? E os exames de concursos públicos? 
Os organizadores dos exames podem exigir do 
candidato o conhecimento somente das novas 
regras? Podem exigir somente as antigas? 
Podem exigir o conhecimento a respeito das 
mudanças de uma norma em relação à outra? 

Infelizmente, a resposta para todas essas 
questões é SIM. Todos os candidatos deverão 
conhecer bem as regras antigas e as novas, 
assim como os pontos de mudança entre as 


duas. Nas provas dissertativas, as bancas de 
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—(= ser proveitoso, dizer respeito): Isb interessa a todos —.. falar de objeto que interessa à 
felicidade de ambos - Meus dotes não lhe interessam. 


comar interesse) pr.: Como de passagem nos interessamos por uma flor. 


LEMBRAR —V. esquecer. 
NECESSITAR - “Necessitar uma coisa” ou “de uma coisa” 
aindireta: Obedecer ao 


OBEDECER - Este verboé hoje usado exclusivamente com regi 
pai, às leis, obedecer-lhe 
Conquanto seja transito indireto aémite o verbo obedecer a construção passiva: A lei foi 
obedecida. 


ga, e no acusativo acoisa paga: Paguei o 


PAGAR - Põe-se no datiso a pessoa à que se pé 


ci ao padeiro — Já lhe pagamosa conta. (V. nota importante no verbo agradecer.) 


pão, ps 
PERDOAR - Dativo de pessoae acusativo de coisa: Perdoei-lhe a falta - Não lhe posso 
perdoar — Eu nunca lhe perdoarei - Perioei a mal passado em atenção ao bem atual. (V. a “nota 
importante” do v. agradecer.) 
PERSUADIR - Persuadir uma pessos de alguma coisa (= levar à crer, induzir a aceitar); 
É preciso persuadi-lo destas verdades. 


Persuadir alguém a alguma coisa ( = instigar): Com este pretexto, persuadiu-a à fuga — 
Mas o povo à norte crua o persuade 


à - Persuadu-o aque desistisse 


Quero persuadi-loa ir ar 
- Persuadi-os a deixar a cidade. 


— Persuadir a alguém alguna coisa ( = dispor a praticar, determinar): Os príncipes persua 


diam à turba que pedissem —..argumentes queou nos persuadem o erro, ou nos confirmam o acerto. 


PRESIDIR - Constrói-se indiferentemente com dativo ou com acusativo: Presidir o con- 


mais, o país — ou: Presidir ao congresso, aos tribunais. ao país 


gresso, os tri 


Tal que se passa com o verbo assist, repele o verbo presidir a forma pronominal lhe, 
idi aele, a ela (e não *presidi-lhe'). 


admitindo somente a ele, a ela: Pr 


PROVIDENCIAR — A regênciamaisusada para o verbo providenciar é a transitiva: provi- 
denciar a remessa - Não deixam, entretanto, de ter abono estas outras regências; 


a) sobre: Sobre ela deliberam e providenciam. 


by para: .. gravemente se providencia para a alteração do calendário. 
€) em: Para providenciar na publicação das obras de meu pai 


Jesejar): Não o queremos conosco. 


QUERER 


— (=ter afeto, amar): Hei de querer-lhe como se fosse também meu filho. 


renunciar, denitir-se voluntariamente): Resignou obispado-— Poderá ser 


RESIGNAR 


.ães como eu as tenho resignado. 


que resigneis si 


(= conformar-se) pr. e se constrói: o) com a: Só por amor me resigio aus labores de tão 
espinhosa missão. 


b) com com: Ele se resigna com a divina vontade. 
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correção são orientadas para aceitar livremente 
ambas as formas durante o período de transição 
(2009-2012). Portanto, aí vai a dica: um 
candidato que escreve segundo as novas regras 
leva vantagem sobre um candidato que não as 
Usou ou, pior, misturou todas. Escrever utilizando 
apenas as novas regras mostra um candidato 
atualizado e decidido. Assim, não espere o 


prazo. Atualize-se já! 
8 - ATENÇÃO AS MUDANÇAS 


Logo quando foi anunciada a Reforma 
Ortográfica de 2008, a nova edição do 
Dicionário Escolar da Língua Portuguesa com 
as novas regras lançada pela Companhia 
Nacional e a Academia Brasileira de Letras 
rapidamente se proliferou, principalmente pela 
Internet — meio de pesquisa rápida atualmente. 
Acontece que, já na edição seguinte desse 
mesmo dicionário, houve novas correções 


divergentes da anterior. Confira a seguir o que 
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mudou, pois na Internet ainda existe muita 
informação antiga, servindo para confundir e 


gerar dúvidas. 


O Acordo Ortográfico diz que se deve usar o 
hífen quando o prefixo termina em vogal e a 
palavra seguinte inicia-se com a mesma vogal. 
É o caso de re-escrever: Base XVI, 81º, item b. 
Obs.: nas formações com o prefixo co-, este 
aglutina-se em geral com o segundo elemento, 
mesmo quando iniciado por o: coobrigação, 
coocupante, coordenar, cooperação, cooperar etc. 
Na observação é mencionada uma única exceção: 
o prefixo CO-. Conclui-se, então, que o prefixo 
RE- não é uma exceção e deve seguir a regra. 
Porém, a 2º edição do Dicionário Escolar da 
Língua Portuguesa, lançado pela Academia 
Brasileira de Letras (ABL) em janeiro de 2009, 
traz o termo sem hífen, assim como todos os 
outros termos com prefixo RE- seguidos 


da letra E. 
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prof.com.partilhando &y 


VEJA AS PRINCIPAIS MUDANÇAS DA 
REEDIÇÃO DO ACORDO ORTOGRÁFICO 


TE QUIÇÃO cacrors cxcsmsonacneshasaseraronaras vesiaraaa casrsata LE QUIÇÕO 


bc S= fe | o Joe appaço qm pa, ap ag AR a RE antessala 
enteldo lo Rin e (LS BR De SAE SSIS SPEED chá-da-índia 
co-herdeio-s. coerdeiro 
dIGaNentiz= e mea cnaca ars una aaa saio giga-hertz 
magaherntZ:, e asnrerasro derraro ane sn OR Cassia ancaçá mega-hertz 
QUIORSIZ soc oe NERO aa a quilo-hertz 
FOSOANICAT) res cassar aaa Dra sro a sa e reedificar 
incita Do | ARS a E EO SSD .... Feeditar 
TES JUCAÇÃO: arerasae ar nara ce reeducação 
re=adueais = sema mr tb Ro reeducar 
TO=G]OCEN cerco sruscucnaras aenesemuansaverues arraia casas reeleger 


LOSBIEIÇÃO comico eio ques ano a E reeleição 
re-embolsar reembolsar 
FE=CNICAMAÇÃO ...s-sseroonacensussama doar rs osse somado reencarnação 
[e=CncontiaE sas ese arestas ceara eira mara reencontrar 
[Hc clateio) pj pp(o PERRSOSANRROE ÇA Re RE DR PR A reencontro 
re-engenharia reengenharia 
FO -CTIIPANCIOL ssgsrasonses a gerolnaia ice asas cas nara reentrância 
FERETITEO oco apta on iEA GU iCa RA O [a ER reentrar 
[Ei pRALo | ope AR a ASR DO SARA SDS SE E ENE reenviar 


TE OIQUEN pet repessi do pain ia arrendar Dano dade Nba Nana reerguer 
re-escalonar reescalonar 
[OOSCraVeR e o a reescrever 
TOZOSCRos so RR RR a RO reescrito 
Fe=CSITUIURAÇÃO à cxsacerco su risinva sea tesaraam ação reestruturação 
re-estruturar .. reestruturar 
[RSA SIA UE o (o | PRP RR RN reestudar 
TOSCXQIM ING serasa sraai gas sa ane ng sand doa de reexaminar 
FOMÉU-6=JUÍÍGÃO sssscscare coacecaresaspseseraar amava romeu e julieta 
jo (o LA nf pro a MRS Ape A eso RS Bio Ro SAD E ERR q tão só 
tão-somente .. tão somente 
HIQUE OQUE. teams escort aci decnca resta caece pecado tique-taque 


HH se neste recrarmenrenEids ckcoini ea Coracao ars ti-ti-ti 
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a) J! publicações ME 
Is 


7005": 


e frases divertidas 


O “Eprecico Amam 
e TR ong 
MAOS mando 


“SERÁ 


iuacimar fo 


COMPRE NAS BANCAS E REVISTARIAS | 
“rranoo com DE TODO BRASIL. 


Dus iDade 

Cura 
FARMÁCIA 
CULINÁRIA * ARTESANATO + PASSATEMPOS + DIDÁTICAS * PIADAS 


MÚSICA * SAÚDE + RELIGIÃO +* E TUDO MAIS O QUE VOCÊ IMAGINAR! 


= 


ge 


4: 


Tire suas dúvidas e 
prepare-se para a sua 


PROVA! 


USE CORRETAMENTE: 
e Pego ou Pegado? 
ACORDO Co, * Deteram ou Detiveram? 
+ o * Viagem ou Viajem? 


V E R B 0 $ * Caibo ou Cabo? * Ver ou Vir? 
VOCABULÁRIO * Entregue ou Entregado? 


e Dizer ou Disser? * Perca ou Perda? 


NOVA REFORMA e Significante e Significado 


% ' 9 RR PIO 
Cu orTORNSg o Sinônimos e Antônimos 
* Homônimos Perfeitos, 
gado * Homógrafos e Homófonos 


exigidos em todos os exames! 


* Parônimos e Polissemia 
Crarapitsadiro dona rasmaira Empis DR e Microondas ou Micro-ondas? 


ACENTUAÇÃO GRÁFICA e suas terminações a 4. . % 
mudanças, variações e exceções e Vôo ou voo? º Idéia ou ideia? 
Emprego correto das TERMINAÇÕES VERBAIS: 


. .. . , 
regras, exceções e pegadinhas dos examinadores º Lingúiça OU linguiça? 


VOCABULOS QUE GERAM DÚVIDA ao escrever 


saiba quando usar e use corretamente Obrigatório no Brasil desde 


- 2012, veja quais as novas regras 
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Última flor do Lácio, inculta e bela, 
És, a um tempo, esplendor e sepultura: 
Ouro nativo, que na ganga impura 
A bruta mina entre os cascalhos vela... 


Amo-te assim, desconhecida e obscura, 
Tuba de alto clangor, fia singela, 

Que tens o trom e o silvo da procela, 
E o arrolo da saudade e da ternural 


Amo o teu viço agreste e o teu aroma 
De virgens selvas e de oceano largo! 
Amo-te, ó rude e doloroso idioma, 


Em que da voz materna ouvi: “meu filho!” 
E em que Camões chorou, no exílio amargo, 
O gênio sem ventura e o amor sem brilho! 


Olavo Bilac 
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RESPONDER — O que se profere como resposta é que é obj. dir não a coisa nem a pessoa 
a que se dá resposta; nas orações: “Ele respondeu sir”, “Ele não respondeu nada” — sim e nada são 
objetos diretos, como ainda é objeto direto : subordinada do período; “Ele respondeu que estava 
bent”. É também intransítivo: assumir responsabilidade. 


Uma v 


que se pretenda declarar acoisa ou a pessoa u que se dá resposta, esta deve vir 
preposicionada, isto é, esta é sempre objeto indireto, quer venha ou não expresso na oração o que se 
profere por resposta: “Respondo-lhe”, “Devemos responder às cartas” 


SATISFAZ) 


atisfazer ao desejo” 


ER — a) No sentido de contentar, agradar, tanto se diz: “Satisfazer o desejo” — 


quanto: 


b) No sentido de convencer. persuadir, tem também as duas regências: Este chora porque 
não acha bem que o satisfaça — ..e quando lhes satisfazia com divinas respostas. 


<) (= contentar-se): Satisfez-se com z exposição. 


ot 


indenizar-se, vingar-se, fartar-se); 


atisfazer-se da perda ( = indenizar-se) — Se o 


difamador não se satisfaz das injúrias a quem o injuriou ( = vingar-se) — ...de como se satisfazia 


delas (= fartar-se) 


SOCORRER - É verbo que hoje leva para o acusativo a pessoa: “Socorrer os pobres” — 
“Vamos socorrê-lo”, 

- Pronomiralmente é empregado para significar “valer-se da proteção de alguém”, “tirar 
proveito de al a!”: Socorreu-se das joias para pagar as suas dívidas - Tive de me socorrer da 
competência e obsequiosidade de muitos dosnossos mais notáveis homens da ciência. 


ms Questionário 


1. Que é regência? - Explicação conpletae exemplificada. 

2. Como éindicada, na frase, a regência? 

3. Qual adiferença de sentido entre “Minha residência aqui é 
cia é conhecida caqui”? 

4. Discora sobre 0 defeiio desta oração, reproduzind 
posição: Asno come bugalhos com fome 

5. Posso cumbinar a preposição de com o advérbio aqui na frase “De aqui não sairei”? Por 


a com os termos na verdadeira 


quê? 

6. Que se entende pelas frases: “ 
nota do $ 180.) 

7. Com os verbos assistir (na ace 
acepção de desejar, ambicionar) pode-se empres 
verbo assistir. 

8. Corrigir 
a) Ainda não paguei o padeiro este mês, 

b) A criada custou muito para armar o meu quarto. 
«) Precisamos assistir a fita que esá passando no Rosário. 
d) Se não o perdoa é porque não merece 
9. Dizer o que entende pelas orações: 
a) Devemos avisar-nos dos ladrões. 
b) Eu e tu não comungamos muito bem. 


ste verbo rege acusativo” — “Aqueloutro rege dativo”? (V. 


são de presenciar), recorrer, presidir e aspirar (na 
ar lhe em lugar de “a ele”? V. a nota do 


EXCELÊNCIAS DA LÍNGUA 
PORTUGUÊSA 


E que esplêndida língua o Brasil nos deve! Tôdas as raças que pas- 
saram por este canto da terra, aqui deixaram a flor e o ideal da sua 
alma. Desde a povoação céttica e a colonização grega, de que tantos 
vestígios restam ainda nas nossas províncias do norte, até à invasão 
dos árabes que envolveram tóda a civilização da península numa 
etérea poeira de luz e oiro - as imigrações sucessivas e as conquistas 
supervenientes contribuíram, tôdas à formação desta língua admirável 
que, sob muitos aspectos, não tem superior no mundo. 

Serve a tudo: à epopéia e ao idílio, à lamentosa elegia e ao cântico 
de guerra 

Passada pelas cordas duma lira, é suave e doce como a voz do 
amor; assoprada na tuba épica, é vibrante, sonora e grandiosa ou 
terrível segundo as têrmos que versa, as ações que canta ou os heróis 
que celebra. 

O sol doura-a, ilumina-a, aquece-a; e a nossa paisagem, tão variada 
e linda, tão florida e perfumada, reflete nela como na superfície clara 
dos nossos rios, e nas ondas, de tanta côr, que o mar estende por essas 
praias. Transladada 20 sul da América, não perdeu o caráter grave, nem 
a têmpera máscula, nem o tom de funda, indefinível melancolia que 
lhe imprimiu a esforçada e trágica aventura de nossos avós; e ainda 
adquiriu preciosos elementos de encantadora suavidade, de frouxa, 
dolente e maviosa ternura. 


Antônio Cândido - Discursos. 
Apud Antenor Nascentes, 1960. 
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COMO ESTUDAR ESTE LIVRO? 
ALGUMAS ORIENTAÇÕES... 


Durante meus longos anos como professor, uma das perguntas mais 
frequentes sempre foi (e ainda é) “por onde eu começo, professor?” Há 
outras que, menos frequentes, de vez em quando surgem nas salas de 
aula pelo país afora: “Quais os assuntos mais importantes?”*O que eu 
preciso decorar para o concurso, professor?” De fato, são perguntas dos 
que sentem o peso e a importância de uma matéria que sempre foi 
objeto de estudo desde os tempos mais tenros da nossa existência, mas 
que — para muitos — ainda hoje constitui um obstáculo, uma incógnita, 
uma grande dificuldade. 

Por conta desses alunos e mesmo dos que já possuem um bom 
conhecimento em nossa língua, ousei - com toda a humildade - criar 
um plano de estudos para orientá-los nessa jornada. Saliento que esse 
plano está baseado em minha experiência pessoal (usei o pleonasmo 
de forma intencional) como professor, educador e preparador de can- 
didatos para a carreira pública. Procurei contemplar, em nosso plano 
de estudos, os assuntos mais importantes para um concurso público. 
Obviamente, outros assuntos, não abordados em nosso plano de estu- 
dos, poderão aparecer no edital, Procure estudá-os concomitantemente 
aos assuntos principais. 

Em qualquer caso, sugiro que de antemão converse com o seu 
professor. Peça também a ele uma orientação, pois certamente é ele 
quem melhor o conhece e sabe o que é melhor para você. Discuta com 
ele o nosso plano de estudos. E aceite — sem reservas - as orientações 
do seu mestre. Ele fará o melhor por você — esteja certo disso. 

Para os que há muito não estudam a nossa língua portuguesa, é 
preciso “começar pelo começo” Não tente estudar assuntos como “con- 
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cordância, regência, crase” sem antes ter uma boa base em sintaxe de 
oração, por exemplo. Não pule a sequência. Quem estuda, por exemplo, 
axe do período composto sem antes estudar a sintaxe do período 
simples, ou crase antes de regência, não compreende a lógica da gra- 
mática e provavelmente obterá poucos ganhos em sua empreitada. 
Portanto, vá com calma. A absorção dos conteúdos gramaticais requer 
tempo. Ademais, o conhecimento "amadurece" em momentos diferentes. 
em cada estudante. Logo, não se desespere. Acredite em você Faça a 
sua parte: estude bastante. 


Para os mais experientes, aqueles que já vêm estudando a nossa 
língua portuguesa há mais tempo, sugiro que partam para os conteúdos 
mais densos. Indubitavelmente, esses assuntos se encontram em sintaxe 
- oração, período, concordância, regência, crase, colocação pronominal, 
pontuação. Observem os detalhes e os exemplos com atenção; e, lógico, 
não se esqueçam de resolver as questões. Sempre obtenham as provas 
da banca que preparará o seu concurso. Resolvam-nas. Procurem traçar 
um perfil da banca. Tentem perceber os assuntos mais cobrados, pois 
as bancas tendem a repeti-los em certames posteriores. 


Para os que nutrem por nossa língua uma grande ojeriza (aversão, 
pavor, antipatia) - há até os que odeiam a nossa língua portuguesa —, 
sugiro que a estudem aos poucos. identifiquem a matéria de que vocês 
mais gostam e procurem associar o estudo desta disciplina ao estudo 
da nossa língua portuguesa. Como assim? Antes de se deleitar com a 
matéria que Você ama, estude cerca de 30 minutos da nossa língua 
portuguesa. Mas faça isso nos três turnos: manhã, tarde e noite. Ao 
final de um dia, você "engoliu" cerca de uma hora e meia de conteúdo 
gramatical. Com o passar do tempo, essa forma de estudar a nossa 
língua ficará muito mais simples e se tornará - creio eu - prazerosa. 
Traduzindo: dé a você "gotas" diárias de conteúdo gramatical e em breve 
estará curado de seus problemas com a gramática. 


Então, mãos à obra! Não há tempo a perder! 
Um grande abraço. 


Professor Rodrigo Bezerra 
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1. Fonética e fonologia | 


Considerações: É uma parte do gramática normativa geralmente explorada por 
concursos em nível médio. Portanto, não perca muito tempo tentando decorar, por 
exemplo, a classificação das vogais e des consoantes, pais é o tipo de conhecimento 
que raramente é cobrado em grandes concursos, Lea (rememare) sobre os encontros 
vocálicos, encontros consonantais, dígrafos e divisão silábica. Frequentemente uma 
boa leitura já garante um bom aprendizado. 


2. Ortografia oficial 


Considerações: É o tipo de assunto em que a “decoreba” pura e simples pouco 
resolve. Leia, lia é leia... Não só O assunto, mas tudo o que for proveitoso. Prova- 
velmente você obterá bons resultados. Nesse meio, há, entretanto, um assunto de 
que você não pode se descuidar: emprego do bifen. Geralmente as bancas cobram 
esse conhecimento. 


3. Acentuação 


Considerações: É o primeiro assunto com que você deve realmente se preocupar 
“um pouco, pois é recorrente nos concursos de todos os níveis. É preciso ficar atento 
às regras de acentuação das palavras oxtonias e paronitonas. Tenha cuidado também 
com os hiatos. Com O Novo Acordo Ortográfico, vários acentos deixarem de existir. 
Portanto, tenha cuidado, Vale a pena reler o assunto assim que terminar de estud- 
to pela primeira vez. 
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4, Significação das 
palavras 


Considerações: É um assunto frequentemente cobrado. Bastante tranquilo, você 
deverá relembrar a diferença entre homônimos e parônimos, Nada de desespero! 


O assunto é muito fácil 
veitamento. 


| Certamente algumas leituras bastam para um bom apro- 


11- Morfologia 


1. Estrutura e formação de 
palavras 


Considerações: É um assunto exigido 


em alguns concursos. Portanto, antes de 


estudá-o, verifique o seu edital. Quando é cobrado, as bancas geralmente se atém 


aos processos de formação de palavras. 


Logo, estude com cuidado a "derivação, 


a composição e os outros processos de formação de palavras” Não gaste energia 


“tentando decorar as tabelas com radicais, 


pena, entretanto, ler a correlação entre os prefixos gregos e latinos. 


prefixos e sufixos gregos e latinos. Vale a 


2. Substantivo 


Considerações: Não se preocupe tanto com alguns tópicos, como, por exemplo, 


as tabelas de coletivos e de gênero dos 


substantivos. Atenha-se a pontos como 


“caracterização do substantivo e plural dos substantivos compostos! Em gênero dos 
substantivos, apenas leia com atenção sobre os substantivos comuns de dois gêneros. 
e os sobrecomuns. Se já estiver em condições, procure estudar as funções sintáticas 


que são próprias do substantivo. 


3. Adjetivo 


Considerações: Não perca tempo em decorar as tabelas sobre as locuções adjetivas, 
os adjetivos pátrios e os aditivos eruditos. Estude com afinco as considerações. 
gerais sobre os adjetivos, Fique muito atento ao plural dos adjetivos compostos e, 


acima de tudo, estude várias vezes os gra 


us do adjetivo — é um assunto recorrente 


nos concursos. Se estiver em condições, procure estudar 0 adjetivo em sua forma 
oracional - vá até o capítulo de sintaxe de oração e estude as orações adjetivs. 


4. Artigo 


Considerações: É um assunto com que você não precisa se preocupar muito, pois 


as regras sobre o emprego dessa classe gy 


ramatical não são muito cobradas. Mas é 


preciso ler o assunto, notadamente os empregos particulares dos artigos definidos. 


é indefinidos. 
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6. Pronome 


Considerações: Eis um assunto que não dá para economizar — é um ponto-chave 
para o seu estudo. Aqui o segredo é estudar tudo. Uma dica: não se preocupe 
tanto em decorar as tabelas com Os pronomes. Preocupe-se em entender o 
emprego deles, Há dois tipos de pronomes que são extremamente cobrados em 
certames pelo país afora: os pronomes pessoais e os pronomes relativos. Estude-os 
rmais de uma vez. Fique atento também ao emprego dos pronomes indefinidos 
e demonstrativos. 


7.Nerbo 


Considerações: Els outro assunto bastante longo, mas não se desespere tentando 
decorar tudo, As bancas costumam ser pontuais, ou seja, há pontos dos quais 
não dá para se descuidar. Um deles é o emprego dos tempos e modos verbais 
É fundamental conhecer o emprego de cada modo e de cada tempo, tanto dos. 
simples quanto dos compostos. Outro assunto muito cobrado são as correlações 
entre os tempos e os modos verbais. De resto, é essencial dominar os paradigmas 
de conjugação dos verbos - não se preocupe em decorar todas as conjugações. 
Procure entender os paradigmas de cada tempo verbal. Fique atento também à 
conjugação dos verbos defectivos. Frequentemente as bancas lançam mão desse 
“po de conhecimento. 


8. Advérbio Hs 


Considerações: É um assunto que aparentemente não oferece perigos, mas não se 
engane: o advérbio é uma classe que provoca “confusões em concordância nominal 
Portanto, procure entendê-lo bem. Tente ler, mais de uma vez, as particularidades 
de alguns acvérbios. 


8. Conjunção 


Considerações: É um assunto que terá grande relevância na parte sintática quando 
se for estudar “sintaxe do período composto” Portanto, não dá para passar por 
cima. Mas também não se desespere. Não tente decorar todas as conjunções. 
Procure entender o “papel” delas. O ideal é fazer a conexão com a paste sintática 
(sintaxe do período composto). Sugiro que leia o assunto umas duas vezes e siga 
em frente, Quando for estudar “sintaxe do período composto” você deverá voltar 
[a este assunto. 
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10. Preposição 


Considerações: Es outro assunto que agora não nos oferece grandes desafios. Lembre- 
“se, porém, de que à preposição será importantíssima para o estudo, em sintaxe, da 
predicação verbal e das regências verbal e nominal, Portanto, eia o assunto mai de uma. 
vez. Entenda a razão de ser da preposição. O Ideal é correlacionar este assunto com o 
estudo dos termos integrantes da oração e o estudo das regências verbal e nominal 


H - Sintaxe 


Orientações gerais: Nesta parte, não dá para economizar: os assuntos são Igualmente 
importantes, Fique atento às regras gerais e aos detalhes - use marca-texto. Lei tudo 
atentamente, Não pule a sequência, a não ser que esteja pressionado por um concurso 
de última hora - aqueles em que o candidato se matricula sem saber direito o porquê 
de ter se matriculado. Além do mais, não tente acelerar, pois aqui é mais Importante. 
aprofundar um assunto do que ter uma visão superficial sobre o todo. 


1. Sintaxe de oração - | 
Termos essenciais l 


Considerações: Eis o que eu chamo de 'assunto-chave' - é como um pré-requisito. Ele 
é a base para os demais assuntos. Aqui vale a máxima: quanto mais melhor. Estude 
tudo com afinco. E só mude quando se sentir seguro. Culdado com o termo “sujeito” 
- ele deverá ser o seu ponto de partida. A partir dele, procure entender os demais 
termos da estrutura oracional, Há também um ponto-chave: transitividade verbal, É 
“um conteúdo de que você muito precisará para entender outros assuntos. Conselho 
de amigo/professor: vale a pena estudar este capítulo várias vezes. 


2. Termos integrantes da 
oração ! 


Considerações: É também um capitulo-chave. Há dois termos integrantes com os 
quais você precisa ter muito cuidado: objeto direto e complemento nominal. No 
entanto, nesse capitulo, h um ponto que necessita ser colocado na “corrente san- 
guínea": o estudo da voz passiva (transformação da ativa para a passiva é vice-versa) 
e do agente da passiva. É um ponto sempre cobrado pelas bancas organizadoras de 
concursos. Estude o assunto mais de uma vez. 


3. Termos acessórios da 
oração 


Considerações: Mais uma vez, estamos diante de um capítulo que requer bastante 
atenção. Tenha cuidado com a distinção entre o adjunto adnominal e o complemento 
nominal - geralmente as bancas exigem este tipo de conhecimento. Não se descuide 
do aposto e do adjunto adverbial. Fique atento aos tipas de aposto. Por outro lado, 
não tente decorar todos os tipos de adjunto adverbial - procure, sim, entender o 
porquê de o termo ser classificado como adjunto adverbial, 
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4 Sintaxe do perlodo 
composto 


Considerações: Se você compreendeu bem as funções sintáticas, certamente não 
terá problemas com este assunto. Nele você encontrará as mesmas funções sin- 
táticas, exercidas agora por orações. Fique multo atento às orações subordinadas 
adverbiais. Elas são responsáveis pela maioria das questões. Não tente simples- 
mente decorar as conjunções — procure entender, acima de tudo, as relações 
estipuladas por elas. 


concordância 


Considerações: Vá com calma aqui. O assunto é muito extenso, mas não é dic 
O tamanho é que o faz dificil. Não se desespere com a quantidade de regras. Em 
geral, as bancas não costumam cobrar regras muito especíicas. Em relação à con- 
cordência verbal, fique muito atento às seguintes normas regra geral (aqui vale a 
pena revisar a identificação do sujeito) concordância com o sujeito passivo (partícula. 
apassivadora), emprego do “ndice de indeterminação do sujeito concordância com 
o sujeito partivo e coletivo e emprego dos verbos impesscais (notadamente o verbo. 
“haver” no sentido de "exist. Obviamente, todas as regras devem ser analisadas 
e estudadas Ab, não se esqueça de estudar a concordância com o sujeito oraconal, 
pois é um ponto bastante cobrado. Em relação à concordância nominal cuidado 
com à concordância do adjetivo tanto com a função de adjunto adnominal quanto 
com à função de predicativo 


| 6. Sintaxe de regência 


Considerações: Es outro assunto bastante extenso e bastante Importante. Primer 
ramente, sugiro que releia rapidamente o assunto “predicação verbal" em sintaxe de 
oração, É preciso também relembrar o termo “complemento nominal: Depois, siga 
à sequência do assunto (sintaxe de regência que está na gramática, Há um ponto, 
entretanto, sobre o qual você precisa se debruçar mals de uma vez: emprego dos. 
pronomes relativos e as regências verbal e nominal, 


7. Emprego do acento 
grave - Crase 
Considerações: Outro assunto multo importante. É preciso estudar tudo. Se já faz 
tempo que não vê o assunto, sugiro que estude antes os complementos verbais, o 
complemento nominal e os adjuntos adverblais em sintaxe de oração. Ao estudar 
o emprego do acento grave (crase), fique bastante atento aos casos obrigatórios e 
facultativos. Ademais, leia várias vezes as situações em que o usa do acento grave 
não é autorizado (casos em que nunca ocorre a crase). 
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8. Sintaxe de colocação 
pronominal 
Considerações: Fique tranquilo aqui, pois o assunto é bastante fácil Sugiro que, antes, 
dê uma olhada, em morfologia, nos pronomes pessoais (retos e obliquos). Quando 
iniciar o assunto de colocação pronominal, sempre revise as regras de atração do 
pronome oblíquo átono (casos de prócise), notadamente a pródlise que se dá por 
causa das conjunções subordinativas e dos pronomes relativos. Leia com atenção 
sobre à colocação dos pronomes oblíquos nas locuções verbais. 

9. Emprego dos sinais de 
pontuação 

Considerações: Eis outro”assunto-chave: E preciso ter muito cuidado indubitavelmente 
a virgula é o “grande desafio. Preocupe-se com as regras de pontuação dos adjuntos 
adverbiais, das orações subordinadas adverbiai e adjetivas explicativa, das orações co- 
ordenadas sindéticas e das orações reduzidas. Procure correlacionar o emprego da vírgula 
com o emprego do travessão e dos parênteses, É preciso praticar bastante, pois ninguém 
aprende pontuação só estudando as regras. Poriss, procure resolver diversas questões, 
IV = Parte Especial 

7. Emprego do infinitivo 
Considerações: Fique tranquilo: este não é um assunto muto cobrado pelas bancas. 
Mas não dá para se descuidar. Sugiro que entenda e aprenda as duas máximas para o 
emprego do infinitivo. Fique atento à observação que acompanha a segunda máxima 
Compreendendo as máximas ficará mais fécil entender o restante, 

2. Funções morfológicas das 
palavras que, se e como 
Considerações: Tenha cuidado aqui, pois um assunto frequente nos concursos em geral. 
Sua missão será classificar (com segurança) as funções morfológicas do “que! e do “se 
As bancas muito raramente questionam sobre as funções morfológicas do “como. 

3. Particularidades léxicas e 
gramaticais. 


Considerações: Eis um capítulo para se estudar aos poucos e em correlação com 
outros assuntos da gramática normativa. Como afirmo no capítulo, não tente estudar 
tudo de uma vez, Estude uma ou duas lições por vez. 


4, A linguagem figurada — 
As figuras de linguagem 
Considerações: É um assunto que aparece aqui e acolá em editais. Portanto, se não 
estiver no edita, descarte-o. Se estiver, procure estudar as figuras mais importantes, 
como a metáfora, à metonimia, a perífrse, a catacrese, a antítese, O paradoxo, o 
| eufemismo, a silepse, a ironia e à hipérbole. Leia as demais figuras. 
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c) Não lhe quero - Não a quero 
d) Nem portudo posso responder 
e) Tivede socorrer-me dele par esse negócio. 
10. Conijaos s 
a) O bem velhinho compreendeu então que o rei o tinha perdoado. (Lembre-se: Perdoar 


es textos 


aaluém) 
b) Só aspiro hoje uma vida calma, em um sitiozinho qualquer, onde espere a grande paz 
da morte, que não deverá demorar. (Aspirar o perfume, aspirar ao cargo.) 
«) Onde está o vasculho que nós nos servimos? (5 345, n. 3: Claro está que...) 
d) Venho avisá-lo, meu bom amigo, que estou na fazenda, onde lhe espero por todo este 
mês. Dou-te ainda esplêndida notícia: está aqui o Pedrinho, que estivemos no ano 
n de algo ou avisar a alguémalgo. V. 


passado em casa dele, em Resende. (Avisar: 


tembém o $ 

e) Opai deste menino perdeu todas as duas pernas em um lamentável incidente de e 
de ferro. (5 352,n.2.) 

f Ocaso que você se refere não se passou propriamente assim. ($ 345, n. 3: Claro está 


2 e a pergunta 12 após o $ 382.) 


da 
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CAPÍTULO 1 


FONÉTICA E FONOLOGIA 


A NOSSA LÍNGI 


E verdadeiramente que não tenho a nossa língua por grosseira, nem 
por bons os argumentos com que alguns querem provar que é essa; antes 
é branda para deleitar, grave para engrandecer, eficaz para mover, doce para 
pronunciar, breve para resolver, acomodada às matérias mais Importantes da 
prática e escritura, Para falar é engraçada, com modo senhoril; para cantar 
é suave, com um certo sentimento que favorece a música; para pregar é 
substanciosa com uma gravidade que autoriza as razões e as sentenças; para 
escrever cartas nem tem infinita cópia que dane, nem brevidade estéril que 
a limite; para histórias nem é tão florida que se derrame, nem tão seca que 
busque o favor das alheias. À pronunciação não obriga a ferir o céu ca boca 
com aspereza, nem arrancar as palavras Com veemência do gargalo. 

Escreve-se da maneira que se lê, e assim se fala. Tem de todas as línguas 
o melhor; a pronunciação da latina, a origem da grega, a familiaridade da 
castelhana, a brandura da francesa e a elegância da italiana. 


Rodrigues Lobo 


1:1 INTRODUÇÃO 


A gramática normativa ou expositiva é o conjunto de normas e regras 
que nos ensinam a falar e escrever corretamente a nossa língua, ou, por outras 
palavras, é a sistematização dos fatos contemporâneos de uma língua. Por 
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isso, a gramática normativa é a ciência da linguagem, à qual linguagem se 
entende como sendo o conjunto de sinais pelos quais o homem expressa os 
seus pensamentos, ou seja, comunica-se. 

A comunicação, Indispensável a todo homem social, manifesta-se por 
meio de uma mensagem, para a qual concorrem seis elementos, segundo o 
linguista Roman Jakobson: 


ig.1 - Processo de comunicação 


«Código 


Empr | creme 


Essa capacidade comunicativa dá-se por meio de um sistema natural de 
palavras de que se servem os grupamentos humanos para comunicarem seus 
pensamentos entre si. Esse sistema de signos vocais distintos e significativos. 
é denominado de língua. À utilização da língua pelo indivíduo denomina-se 
fala. Por fala entende-se a faculdade que tem o homem de se expressar, 
de se comunicar por meio de palavras. Já a palavra é um som oral ou uma 
combinação de sons orais, que exprime a ideia de alguma coisa. O conjunto 
de todas as palavras de uma língua forma o seu vocabulário ou léxico. As 
palavras, expressão das ideias, combinam-se para formar a frase, expressão do 
pensamento. Quando a frase expressa um sentido completo, forma-se, então, 
uma proposição. É Justamente essa sistematização dos fatos da linguagem o 
objeto de estudo da gramática. 


2 GRAMÁTICA: 


Na valorosa definição do mestre Eduardo Carlos Pereira, a Gramática “é à 
ncia des palavras e suas relações, ou a arte de usar as palavras com acerto 
na expressão do pensamento 


ia Aa a RC dd 
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B - Elipse do verbo 
No mar (há) tanta tormenta e (há) tanto dano! 
Tantas vezes a morte (é) apercebida! 

Na terra (há) tanta guerra, (há) tanto engano! 


Tanta necessidade aborrecida (há)! 


obre miserá- 


“Isso merece publicado” (= merece ser publicado) - 
vel (= sobre ser miserável), ele é ignorante” — “Por inúteis (= por serem 


inúteis), não foram recebida 


C — Elipse da ligação: “Alumia minh'alma, não se cegue no perigo 


em que está” (= para que não se cegue...) — “Peço-lhe me deixe ir” (= peço- 
lhe que me deixe...) — “Mandou se fizesse quanto antes” (= mandou que...) 
— “Navegamos vento à popa” (= navegamos com vento à popa) — “Espertar 


já sol nascente” (= com o sol já a nascer), 


Notas: |: É frequente e elegante a elipse da conjunção que depois dos verbos mandar, 
requerer. pedir, pensar, parecer e sinônimos. Tem essa elipse por vezes a vantagem de desembara- 


iada repetição do conectivo que. 


gar a frase da den 
2: — Há, ainda, elipse em muitos provérbios e rifões em que somente aparecem «s ideias 

principais 

Casa de ferreiro, espeto de pau. 

Tal amo, talcriado. 

Olho por olho, dente por dente. 

De tal árvore, tal fruto. 

Cada terra com seu uso, cada roca com seu fuso. 


3: — Há, finalmente, em português, elipse, entre outras, das seguintes palavras: 


—“Fizeram-lhe uma!” — “Deu 


coisa: “Essa (-) é boa!” — “Uma (-) assim eu não esperava! 


iquei na mesma” (V. 8342, 2, n. 2) 


na mesma” 


tempo: “Há muito (-) que isto devia acontecer” — *Vi-o há pouco (-)” - “Em breve (-) nos 


Vão sei para ande (-) ir” — “Já sei como (poder) ganhar a vida! 


possa ou deva: 


783 — ZEUGMA - (do gr. zeugma= união) vem a ser o caso de 


elipse em que se subentende um termo ou termos já anteriormente enunci- 


ados na frase 


“A Pedro dei uma pera, e a João (dei) uma ma 


SRS hoo aa] 


verbo já citado 
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Em sua divisão mais tradicional, temos: 


a) fonética - estudo dos fonemas em geral; 

b) morfologia - estudo das palavras quanto à estrutura e à formação, 
à classificação e à flexão — é o estudo das palavras tomadas isolada- 
mente; e 

<) sintaxe - estudo das palavras relacionadas umas com as outras em 
uma oração - é a teoria da frase. 


Estudaremos a partir de agora a primeira grande divisão da gramática 
normativa: fonética. À NGB - Nomenclatura Gramatical Brasileira - preferiu a 
denominação de “fonética” à de “fonologia” Embora alguns autores, como o 
mestre M, Said Ali, coloquem esses dois vocábulos praticamente como sinôni- 
mos, preferimos - na mesma esteira da NGB -, denominar de “fonética” a parte 
da gramática normativa que examina os sons e suas mudanças, atendendo à 
maneira de os pronunciar. 


1.3 FONÉTICA 


Como já vimos, a fonética é a parte da gramática que estuda a formação, 
a evolução e a classificação dos sons da língua, sons que tomam o nome es- 
pecial de fonemas. Aos sentidos de quem fala, apresenta-se a palavra como 
um todo sonoro e significante. Por isso, os sons, produzidos por quem fala e 
recebidos por quem ouve, despertam as imagens por melo das quais se ciá 
o entendimento. 

A fonética pode ser: descritiva, histórica e sintática. A primeira trata 
da formação e descrição dos fonemas. A segunda estuda as modificações 
que sofreram e sofrem os fonemas em suas fases sucessivas, enquanto à 
terceira estuda as modificações que sofrem os fonemas de certas palavras 
quando, por influência de outras que a elas se associam, formam um só 
todo fonético. 

Por seu tumo, a fonologia é o estudo dos fonemas em suas variantes 
posicionais, combinações e condições prosódicas. 


1.3.1 APARELHO FONADOR 
Os seres humanos não dispõem de aparelho especial para falar. Utlizam-se, 


para tanto, do aparelho respiratório e da parte superior do aparelho digestivo. 
A este conjunto especial de órgãos que contribuem para a produção da fala 
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denomina-se “aparelho fonador” ou simplesmente, como preferem alguns, 
“órgãos da fala! 


A fala é produzida pela corrente de ar expiratória. Desde o momento em 
que o indivíduo se dispõe a falar, opera-se em todo o aparelho uma tensão 
geral: o sopro é emitido com mais vigor do que o sopro da respiração simples; 
a traqueia toma posições, estreitando e alargando os seus anéis; na laringe, 
as cordas vocais se preparam e o sopro as faz vibrar; da faringe, a vibração 
é dirigida, por meio da úvula, ou para a boca, se deve ser oral, ou para as 
fossas nasais, se deve ser nasalada. Nesta caixa de ressonância, que é a boca 
e seus pertences (lingua, dentes, bochechas e lábios), a vibração se completa, 
transformando-se em som. 


Os sons fundamentais da voz humana denominam-se de “fonemas! Os 
fonemas, portanto, são as menores unidades sonoras da nossa fala e se cias- 
sificam em: vogais, semivogais e consoantes. 


ESTUDO DAS VOGAIS E DOS ENCONTROS 


São cinco as vogais na nossa língua: a, e, | 0, u. São sons musicais que saem 
livremente pelo tubo vocal. Constituem, em português, a base das sílabas. 

Em certos casos, os fonemas “1, uf, representando os fonemas /y/ e w/ 
respectivamente, são considerados semivogais sempre que soam juntamente 
com a vogal de uma sílaba. 


1.5 CLASSIFICAÇÃO DAS VOGAIS 


a) Quanto à zona de articulação: anteriores, médias e posteriores. 
b) Quanto ao timbre: abertas, fechadas e reduzidas. 

o) Quanto ao papel das cavidades bucal e nasal: orais e nasais. 
d) Quanto à intensidade: átonas e tônicas. 


1.5.1 QUANTO À ZONA DE ARTICULAÇÃO 


A vogal “8º forma-se com a maior abertura da boca, ficando a língua em 
posição de quem respira em silêncio (posição média ou neutra). Por isso, a 
vogal “a” é chamada de "média, medial ou central” 

Se a língua se eleva gradualmente para a frente, formam-se as vogais 
anteriores ou palatais (é, & e, ); se se eleva para trás, formam-se as vogais 
posteriores ou velares (6, 6, 0, U). Observe figura abaixo. 


Observe nas figuras acima a distribuição triangular das vogais quanto à 
zona de articulação. 


1.5.2 QUANTO AO TIMBRE 


O timbre de uma vogal é dado pela maior ou menor proximidade da 
língua com o palato. Na vogal aberta, à língua se abaixa: é, ó. Na vogal fe- 
chada, a língua se eleva: ê, à, 1 u. Por isso, as vogais são classificadas quanto 
ao timbre em: 
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a) Abertas > 4, 6.6 = pá, pé, pó. 
b) Fechadas > à 6: vê, avô. 
c) Reduzidas > a (bela), e (vale), o (pelo) 


» Observação: 


As vogais reduzidas tomam esse nome por pertencerem a sílabas átonas, 
sendo, pois, pronunciadas fracamente. 


1.5.3 QUANTO AO PAPEL DAS CAVIDADES BUCAL E NASAL 


Quanto o papel das cavidades bucal e nasal, as vogais classificam-se 
em: 


a) Orais > que se formam com o véu palatino levantado, saindo a coluna 
de ar somente pela boca: à 1,0, 

b) Nasais > que se formam com o abaixamento do véu palatino, 
distribuindo-se a coluna de ar pela boca e nariz: à, 8,1, 6, O. 


1.5.4 QUANTO À INTENSIDADE 


Quanto à intensidade, as vogais podem ser átonas ou tônicas. A vogal 
tônica é pronunciada com mais intensidade que as outras. Encontra-se na 
sílaba tônica da palavra, Excetuando-se as sílabas tônica e subtônica de umã 
palavra, as demais são chamadas de átonas. As vogais dessas slabas átonas 
são também átonas, Observe: 


acarajé lâmpada 
a - átona t 

c à — tônica 
a- átona m 

r p 

a - átona a - átona 
j d 


é - tônica a - átona 
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1.6 ENCONTROS VOCÁLICOS 


Encontro vocálico é a sucessão de vogais em um vocábulo - gaiola, Baba, 
caule, Uruguai, averiguei. Classificam-se em: ditongo, hiato e tritongo. 


1.6.1 DITONGOS 


Ditongo (gr. di = duplo, phthonggos = som) é a sucessão de vogal e 
semivogal, ou vice-versa, na mesma sílaba. Dividem-se em: orais e nasais, 
crescentes e decrescentes. 


São denominados de crescentes os ditongos em que a semivogal vem 
em primeiro lugar. Teremos, portanto, "semivogal + vogal! Exemplos: glória, 
vácuo, espécie, oblíqua etc. 

São denominados de decrescentes os ditongos em que a vogal vem em 
primeiro lugar. Teremos, portanto, “vogal + semivogal” Exemplos: vai, lauda, 
rei, meu, boi etc. 


a) São orais aqueles em que o ar sai tão somente pela cavidade bucal 
Exemplos: meu, teu, pai, ouro, série. 


b) São nasais aqueles em que o ar sai tanto pela cavidade bucal quanto 
pelas fossas nasais. Exemplos: pão, capitães, cantam, tem. 


» Observação: 


É importante, neste momento, relembrar uma importante li 
deve confundir fonema (= som) com letra. isto porque há vários diton- 
gos que aparentemente não são ditongos, mas a pronúncia os denuncia 
= notadamente os ditongos nasais formados por uma vogal seguida da. 
consoante nasal “mf. Observe por exemplo o vocábulo “bem: aparente- 
mente não temos ditongo, mas, quando o pronunciamos “bei! percebe- 
mos que se trata do encontro da vogal "eº com a semivogal 7: Vejamos 
outros exemplos: 


> sem, amam, andam, escrevem. puseram. deviam, porém, nem 


Vejamos abaixo uma pequena lista dos principais ditongos em nossa 
língua: 
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> au > mau, pau, causa, pauta, mingau, nau. 
> ei > papéis, réis, rei, móveis, plateia, gre. 
> eu > céu, réu, chapéu, teu, judeu, perdeu. 
> du > viu, partia, ri, psi, sorriu. 

» Oi > di, herói, foi, boi, jo 
> ou > dou, sou, ouço, pousar. 
> ui > fui, gratuito, sanguíneo. 


[ »ai > mais, paiol, vaidade, cai, vai, jamais. 


ORAIS 


e > mãe, pães, alemães, cães, 

=> pão, amarão, balão, mão. 

> am > amaram, deviam, puseram, escreveram. 

> em (sei) > bem, tem, põem, saem, doem, cem. 
> de > põe, propões, cordões, corações. 

> ui > muito, mui. 


NASAIS 


Notã: Quando a sernivogal (também chamada de vogal assilábica) 
vem depois da vogal é chamada de subjunta”; quando vem antes, 
é chamada de "prepositiva. 


» Observação: 


Os encontros “A, IE, IO, UA, UE, UO* em finais átonos, seguidos ou não 
de "S! classificam-se quer como ditongos, quer como hiatos, uma vez 
que ambas as emissões existem na língua portuguesa. Entretanto, hoje a 
preferência é tratá-los como ditongos, por ser a pronúncia ditongal mais. 
eufônica. Observe: 


> história => his — tó - ria /ou/ his - tó - ni 
> série > sé - rie /ou/ sé - fi 
> hóstia > hós = tia /ou/ hós - t - 
» tênue > tê - nue /ou/ tê - nu e 
» vácuo > vá - cuo /ou/ vá - cu- o 
» pátio > pá - tio /ou/ pá -ti-o 


E 2] 


1.6.2 HIATOS 


Hiato (do latim, “hiatus! = abertura) é o encontro de duas vogais pronun- 
ciadas em duas emissões sonoras distintas, ou seja, é o encontro de duas vogais 
que se situam em silabas distintas, por isso são pronunciadas separadamente. 
Vejamos alguns exemplos: 

Israel, Misael, aorta, saúde, ideal, reeleger, ateísta, defsmo, teologia, sa- 
biá, hiato, ariano, piedade, ciente, miolo, viola, espionar, ciúme, viáva, lagoa, 
poeta, coentro, cooperar, álcool, tua, sua, pirueta, jesuíta, ruína, casuística, 
ruim, constituinte, 


1.6.3 TRITONGOS 


Tritongo (gr. ri = três, phthonggos = som) é a combinação silábica em que, 
soando em conjunto com a vogal, existem cuas semivogai. Teremos, então, se- 
mivogal + vogal + semivogal” numa mesma sílaba. Vejamos alguns exemplos: 


> ORAIS > iguais, Paraguai, Uruguai, minguou, apaziguou, quão 
> NASAIS > saguões, enxáguem, dilinquem, minguam 


7 ESTUDO DAS CONSOANTES, DOS ENCONTROS 
CONSONANTAIS E DOS DÍGRAFOS, 


Buscando esteio nas preciosas palavras do ilustre gramático Gladstone Cha- 
ves de Melo, consoante “é um fonema em que predomina a articulação sobre a 
fonação, o fechamento sobre a abertura, o ruído sobre a musicalidade; fonema 
que, nalíngua portuguesa, não pode constituir sozinho uma silaba, mas, pelo con- 
trário, se agrega necessariamente a uma vogal; fonema, portanto, assilábico! 
Logo, as consoantes são os fonemas produzidos pela corrente expiratória 
que, ao atravessar a boca, é interceptada no todo ou em parte, isto é, fonemas. 
formados pela corrente expiratória, que encontra obstáculo na aproximação ou 
contato dos órgãos bucais. São, portanto, sons laríngeos, ou seja, formados na 
faringe e caracterizados por maior aproximação das partes móveis da boca. 


1.7.1 CLASSIFICAÇÃO DAS CONSOANTES 
Classificam-se as consoantes: 


1 Quanto ao modo de articulação; 


Em 


2) Quanto ao ponto de articulação; 
3) Quanto ao papel das cordas vocais. 
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1.7.1.1 Quanto ao modo de articulação 


De duas maneiras se pode produzir uma consoante: ou fechando-se o 
canal bucal, ou estreitando-se o canal bucal, Por Isso, quanto ao modo de 
articulação as consoantes podem ser: 


1) oclusivas > que se formam quando o canal da boca se fecha (oclusão) 
para em seguida se abrir subitamente, numa verdadeira explosão. Por 
causa disso, são também chamadas de explosivas” ou “instantâneas”. 
Como exemplos, temos os fonemas surdos “pê, té, quê” e os fonemas 
sonoros "bê, dê, quê”. 


2) constritivas > que se formam pelo estreitamento do canal bucal, 
indo à corrente de ar apertada ou constrita, De acordo com à ma- 
neira de escoamento do ar, dividem-se em: 


a) Fricativas ou sibilantes > quando há um ruído na fricção: f, s, 
x lehê, w, 2, 9 [8 


b) Laterais > quando a corrente de ar escapa pelas laterais da 
cavidade bucal: |, h 


c) Vibrantes > quando o ápice da língua provoca uma tremulação 
contra os alvéolos: 1 1m. 


1.7.1.2 Quanto ao ponto de articulação 


Quanto ao ponto de articulação, isto é, o lugar onde se produz o fonema, 
classificam-se as consoantes em: 
4. Bilabiais > os lábios se tocam e se apertam levemente: p, b, m. 


2. Labiodentais > contato do lábio inferior com o bordo dos incisivos 
superiores: £ v. 

3. Linguodentais > contato da ponta da língua com a parte interna 
dos incisivos superiores: t, d, 

4. Alveolares > a língua toca no alvéolo dos dentes, Isto é, na altura 
da raiz dos dentes superiores: 5, 2, 6, tn. 
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5. Palatais > contato dá parte anterior da língua com o palato duro: x, 
9 [chiantel, Ih, nh. 

6. Velares > contato da parte posterior da língua com o véu palatino: 
e te 9 Igué), q. 


1.7.1.3 Quanto ao papel das cordas vocais 


Quanto ao papel das cordas vocais, as consoantes se classificam em 
surdas e sonoras. 


1. Surdas > quando não há vibração das cordas vocais: p, tg, f.5,x 


2. Sonoras > quando há vibração das cordas vocais: b, d, 9 [Je], m, 
menhod lh, rr. 


» Observação: 
Para verificarmos, na prática, se há vibração das cordas vocais, devemos. 
tapar os ouvidos durante a articulação do fonema. Se percebermos um 
zumbido, é sinal de que as cordas vocais vibraram, e os fonemas assim 
produzidos são sonoros. Caso contrário, os fonemas são surdos, por au- 
Sência de vibração. 


1.7.2 ENCONTROS CONSONANTAIS 


Dé-se o nome de encontro consonantal à sequência de consoantes num 
vocábulo, ou seja, a contiguidade de duas ou três consoantes efetivamente 
pronunciadas. Observe: 


> blusa > pneu > bronco > vidro > atlântico 
> fuvial regra > planta » francês » palava 
> gnóstico > prato > branco > claro » digno 

» rítmico > glândula > psicanálise > mnemônico > ptialina 


» Observações: 

à) Quando as duas consoantes se encontram em uma mesma silaba, diz-se 

que o encontro consonantal é próprio ou perfeito, Quando as consoantes 

ficam em sílabas diferentes, diz-se que o é um encontro consonantal 
impróprio ou imperfeito. Observe os exemplos: 
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> Encontros consonantais próprios ou perfeitos: blu-sa, bruto, cri-vo, 
fla-ma, gló-ria, pra-to, trato, li-vre. 

> Encontros consonantais impróprios ou imperfeitos: af-ta, ic-tiólogo, 
ritmo, ad-jetivo, ab-soluto. 


b) Frise-se que o encontro consonantal é avaliado sempre como fonema. 
Por isso, é importante, mais uma vez, não confundir “fonema” com "le- 
tra: Na palavra, “FIXO”, por exemplo, temos um encontro consonantal 
representado pela letra “x: já que ela representa o fonema /cs/. É o 
que também ocorre nos vocábulos “táxi, reflexo, asfixia” entre outros, 
nos quais a letra "x representa dois fonemas. 


1.7.3 DÍGRAFOS 


Chama-se digrafo (ou digrama) o agrupamento de consoantes o qual 
representa apenas um som. Mais uma vez, é fundamental não confundir com 
encontro consonantal. Neste, temos consoantes que representam mais de um 
fonema; naquele, temos consoantes que representam um único fonema. 


São digrafos: 


1. ch. lh, nh = chapéu, malha, palha, ninho, rainha, pilha, alho, 
trabalho, lhama, sonho, lenha. 
2. 11,55 = carro, interromper, terremoto, cassado, massa, passado, 


ressurgir, prorrogar. 


3. gu qu (antes de e" e“) = guerra, que, quatorze, equipagem, 
distinguir. 


fascinar, desça, piscina, excélência, excêntrico. 


4 se sq 


» Observação: 


Há também em nossa língua os chamados digrafos vocálicos, isto é, os 
que são formados por “am, an, em, en, im, in, om, on, um, un (que repre- 
sentam vogais nasais)” Na realidade, temos à formação de uma silaba 
nasal pela junção de uma vogal inicial ou medial, seguida de “m” antes 
de *p' eb; e "nº antes de qualquer outra consoante. Portanto, as slabas 
abaixo sublinhadas representam digrafos vocálicos: 

> limpo + campo > também > santo > mentira 

> tumba > longe 
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Notas: 1:-A vírgula, quando não traz perigo de confusão, é usualmente empregada para 


indicar o zeugma do verb: “Tu foste meu soldado, e eu, teu capi! 


Guiy 


“Os valorosos levam as feridas, e os venturosos, os prêmios” 


(levam) 


Quando outras vírgulas já houver em partes de um período que encerrem zeugma, coloca-se 
ponto e vírgula entre essas partes, para maior clareza: “Seu rosto era sem rugas; a cútis, alva é 
delicada; as faces, roscadas; osolhos, castanho-escuros, vivos, expressivos de placidez e bondade; a 
fronte, alta e vasta; à fisionomia, aberta, desaruviada, serena, reveladora de respeitosa afabilidade 


Quando, ao contrário, curtas e já separadas por vírgula forem as partes de um período nas 
quais há zeugma, desnecessário se tomará esse ponto e vírgula e também desnecessária a vírgula 
indicativa do zeugma: “Seus movimentos eram rápidos, o olhar perscrutador, o ouvido atilado” 


2: Muitas vezes o nome, anteriormente citado, é subentendido com modif 


acidentes de gênero. de pessoa ou de número. 


Foi vencido o inimigo, e (foram) soltos os prisioneiros” 


sing. plur. 


“Tu queres passear, e eu (quero) fi 


Epess 


X pes 


“A um é dada à palavra de sabedoria, a outro (é dado) o dom de curar moléstia; 


fem. masc, 


— “Nem ele nos entende, nem nós (entendemos) a ele 


ados, desesperados, recorrem esses homens ao muito conhecido 
expediente, qual náufrago à tábua de salvação” - nenhuma necessidade há de no plural ser colocado 
o substantivo náufrago, por tratar-se aqui de construção contrata, clítica, na qual se subentende o 
verbo da subordinada: “qual náufrago recorre” 


Outro ExEMeLO: *...para se conseguirem tantos títulos quantos for possível” - está igualmente 
certo; nele se subentende o infinitivo conseguir (...quantos for possível conseguir), que figurará 
como sujeito da locução for possível, exercendo o quantos função acusativa desse infinitivo. 


4: O zeugma pode abranger uma palavra ou um conjunto de palavras: “Nem as lágrimas me 
«ão estranhas, nem (me é estranho) o longo eaflito orar”. 


S:— O zeugma é às vezes antecipado, isto é, a omissão da palavra ou palavras é feita na 
primeira frase, para ser expressa essa palavra em frase que se vai proferir logo em seguida: “Não 


fosse esta (coisa), muitas outras coisas teria feito”. 


784 — PLEONASMO: Indica a palavra pleonasmo (gr. pleonasmos = 
superabundância) a figura de regência que consiste na redundância de ex- 
pressão, ou seja, na repetição de uma mesma ideia, mediante palavras dife- 


rentes: 


copio -FONEnCA EFONOLOGIA 


1.7.4 CONTAGEM DE LETRAS E FONEMAS EM UM 
VOCÁBULO 


Eis um dos pontos bastante cobrados nos concursos em geral. Por isso, 
fique atento! 

Como já mencionamos, é importantíssimo não confundir letra com fonema 
(som) - são coisas bem diversas. Em princípio, as letras existem para exprimir os 
sons. É, como já dissemos, uma representação gráfica do som. Logo, é preciso 
ter cuidado ao se contar as letras e os fonemas (sons) de um vocábulo, pois é 
preciso ficar muito atento, notadamente com os digrafos e com os encontros 
consonantais, para se evitarem erros. 


» Observe: 


, camisas | 7 lets 
o 7 fonemas 


1 riems 
| 6 fonemas (em “anf temos um digrafo) 


> criança 


+ tampinha let 
6 fonemas (temos dois digrafos) 


r 


> tóxico —| Sletes 
| 7 fonemas (a letra “%” representa o fonema /cs/) 
L 


E 
»eonstituinte —/ 12 letras 


[ 19 fonemas (extstem dois cigrafos voclicos “on” en”) 


[  óteras 


> menino 
6 fonemas 


ESSES nova cramancaoauicua pomrucuesa a concunsos- soneca 


1.7.5 SÍLABA 


Recebe o nome de sílaba o fonema ou o conjunto de fonemas produz 
dos numa só emissão de voz na enunciação de um vocábulo. Veja: ca-dei-ra; 
a-ba-ca-xi; co-or-de-na-ção. 


Toda silaba possui um núcleo ou ápice de sonoridade, que, em português, 
é necessariamente uma vogal, Daí as sílabas serem classificadas em: 
a) Simples > quando apresentam uma só vogal. Ex. dor, sol. 


b) Compostas > quando apresentam mais de uma vogal. 
Ex: caule, pau. 


€) Complexas > quando apresentam mais de uma consoante. 
: triste, for. 


d) Incomplexas > quando apresentam apenas uma consoante, 
Ex: vês cá, 


e) Abertas > quando terminam por vogal. Ex. ca-na-pé, me-ni-na. 


f) Fechadas ou travadas > quando terminam por consoante. 
EX: tutor, almas. 


1.7.5.1 Classificação dos vocábulos quanto ao número de 
sílabas 


Em nossa língua, os vocábulos podem também ser classificados em re- 
lação à quantidade de silabas que apresentam. Saliente-se que a quantidade 
de sílabas é o tempo da prolação de sua vogal. 

Quanto 20 número de sílabas que possuem, os vocábulos podem ser 
classificados em: monossilabos, dissilabos,trisilabos e polissilabos. 


a) Monossílabos > possuem uma só sílaba. 
Ex: nó, dó, só, lá, vem, não, sol. 


b) Dissilabos > possuem duas sílabas. 
Ex: vovó, café, chulé, amém, meio, aí 
c) Trissílabos > possuem três sílabas. 
Ex: caneca, menina, moinho, cortejo, lâmpada. 


d) Polissílabas -> possuem quatro ou mais sílabas. 
Ex: macaxeira, brotoeja, Itamaracá, Guaratinguetá. 
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» Observação 


Alguns gramáticos de renome preferem a denominação "tetrassilabo', para 
os vocábulos com quatro silabas, e “polissiabo” para os vocábulos com 
mais de quatro sílabas. 


1.7.5.2 Tonicidade 


Em geral, uma das sílabas do vocábulo se pronuncia com mais força do 
que as outras - é a denominada sílaba tônica. Tonicidade ou acentuação tônica, 
portanto, é a pronunciação forte ou intensa de uma sílaba. As demais sílabas 
que não apresentam a força tônica são chamadas de "atânicas” ou “átonas'. 
Veja alguns exemplos: 


»js-ti-ca » nú-me-to >» menina 
“a us dr no EÇ 


Por ser pronunciada mais fortemente do queas outras diz-se queasilabatôni- 
ca recebe chamado acentotônico” denominado também de “acento prosódico” 
Saliente-se, entretanto, que o acento tônico não consiste na altura ou duração da 
voz, mas na voz forte ou intensa, a qual salienta a sílaba sobre a qual ele recai. 


| Cuidado! Não confunda o acento tônico com os acentos gráficos ou 

| sinais diacríticos, pois em várias situações a língua se vale de acentos 
gráficos para marcar a sílaba tônica a fim de se evitarem problemas 

| SE ea pis cn sginr emas 
(e estudar) o assunto “acentuação gráfica! 


1.7.6 DIVISÃO SILÁBICA 


A divisão de qualquer vocábulo, assinalada pelo hífen, em regra se faz pela 
soletração, isto é a divisão leva em conta critérios fonéticos, e não etimológicos. 
Traduzindo: basta soletrar a palavra e dividia como se lê, independente de 
seus elementos constitutivos etimológicos. 

Para que se faça uma correta divisão silábica, é essencial respeitar as 
seguintes regras: 


1. Não se separam as vogais dos ditongos - crescentes e decrescentes - 
nem as dos tritongos. Observe: 


> aurora > au toa > animais > a - ni - mais 


"e NOVA GRAMÁTICA DA LÍNGUA PORTUGUESA PARA CONCURSOS  FONÉrICA 
» Paraguai > Pare quai» Unguai > Uru - guai 

» crubis > emu - 64 » iguais -> à - quais 

> meio > mei- o > coisa > cof - sa 

> ódio > 6 - dio > enjeitar > en = jei - tar 

> guaiar > uai - ar » Joias > joi - as 


» Observação: 
Embora os encontros “IA, IE, IO, UA, UE, UO” de finais átonos, seguidos 
ou não de “S! possam ser analisados tanto como ditongos quanto como 
hiatos, a tendência hoje é considerá-os apenas como ditongos. Por isso, 
tais grupos vocálicos devem - preferencialmente — permanecer numa 
mesma sílaba. 

> enciclopédia > en - ci = clo - pé = dia 

> barbárie > bar = bá = ne 

> lírio > = ro 


2. No interior do vocábulo, sempre se conserva na sílaba anterior a con- 
soante não seguida de vogal. Veja: 


> abdicar > ab - di - car > dracma > drac - ma 

» Emico > &t - ni - co > subpor > sub - por 

> subjugar > sub = ju = gar » opção > op - ção 

> oecipital Doc -ci-pi-tal > segmento > seg - men - to 


3. Não se separam os encontros consonantais ir 
digrafos “ch, 1h, nh”, Observe: 


jais de sílabas nem os 


> pechinchar > pe - chin - char > folha > fo - lha 
> manhã > ma - nhá > blusão > blu - são 
»apetrecho Da -pe-tre-cho  sbrotoja >bro-to-e-ja 


» Observação: 


Os encontros "bi" e “br” nem sempre formam grupos articulados perfeitos, 
isto é, nem sempre permanecem na mesma sílaba. Ito se dá porque em 
alguns casos o "e o “r" são pronunciados separadamente. Veja alguns 


exemplos: 
» sublingual > sub - tin — qual» sublinhar > sub - E - nhar 
» subrogar > sub = ro — gar > subreptício > sub - rep = ti - cio 


» sublocar > sub = lo - car > sub-reitor > sub - rei = tor 


Pr] 


pg 
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4. Não se separam os grupos “GU” e “QU” da vogal que os segue, quer 
esta esteja ou não acompanhada de consoante. Observe: 


> ambíguo > am - bi -guo > quebradeira > que = bra - dei - 1a 
» quota > quo - ta > guerra > quer - ta 
> ubiquo > u = bi - quo > queijo > quei - jo 
> légua > lê - gua > delinquente > de = lin - quen — te 


5. Não se separa a consoante inicial não seguida de vogal, ou seja, a 
consoante inicial não seguida de vogal permanece na sílaba em que 
se encontra. Observe: 

> pseudônimo > pseu - dô -ni-mo > cnêmide > cnê - mi - de 

> gnomo -> gno - mo > gnosiologia -> gno — sio - lo -gi- a 

> pterossauro > pte - ros - sau -ro > preumático > pneu - má - ti- co 


6. Separam-se os digrafos "RR, SS, SC, SC, XS” no interior dos vocâbu- 
os, ficando uma consoante numa sílaba e a outra na silaba imediata. 
Observe: 


> piscina > pis = cá - na > adolescente -> a — do - les - cen - te 
> cônscio > côns - cio > convalescer > con = va = les = cer 
> prescindir > pres - cin - dir > rescindível > res - cin - di - vel 

> exceção > ex - ce - cão > ressurreição -> res - sur — rei - ção 
> correição > cor - rei- ção > prorrogação > pror = 10 - ga = ção 


> excelente > ex - ce - len - te » exsurgir > ex - sur - gir 


7.0 “S" dos prefixos “bis-, cis-, des-, dis-, trans-” não se separa quando 
a silaba seguinte começa por consoante. Caso a sílaba seguinte comece 
por vogal, o “5” se desprenderá do prefixo e formará sílaba com esta 
vogal. Observe: 


> transformar > trans — for - mar mas..> transatlântico > tran - sa 

= tlân = ti = co 

bisavô > bi - sa - vô 
desamor > de - sa - mar 

» cisplatino > cis - pla - ti no cisandino > ci - san = di— no 

» discorrer => di - cor = rer mos... disenteria > di-sen-te-ni-a 


> bisneto > bis - ne - to 
» descascar > des - cas - car 
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8. As vogais idênticas e as letras “CC, CÇ” separam-se, ficando uma numa 
sílaba e à outra na sílaba consequente. Veja os exemplos: 


» intelecção > in - te -lec-ção > cooperador > co 0 - pe - ra - dor 
» occpital > oc = ci = pi-tal » cantinga > ca -a-tin-ga 

» álcool > ál- co - ol » friissimo > fi -1s — si - mo 

> intersecção > in -ter-sec- ção » veemente > vê - e - men- te 


9. Separam-se as vogais que formam hiatos. Veja: 
> saúde > sa - 6 - de > camaúba > car - na - 6 
> jesuita > je -— su — 
> egoísmo > e - go - Is - mo » canadense > ca - na - 


-ta vila Dvi-ú-va 


-en-se 


» Observação final: 


Nas translineações - passagem de uma linha para outra nos textos escritos, 
quando o fenômeno da separação de um vocábulo ao final de uma linha 
fica mais evidente -, convém ficar atento às seguintes orientações: 


a) Não se deve deixar vogal solta nem na linha antecedente, nem na linha 
consequente, isto é, não se isola sílaba de uma só vogal, Observe: 
> AMÃ — VEL (e não “A - MÁVEL?) 
> ITA = DAÍ (e não ITADA = É ou 1 - TADAÍ) 
b) Deve-se evitar a separação de vocábulos dissilabos do tipo “aí, caí, saí, 
lua, rua”, em que uma das sílabas é formada apenas por vogal. 


c) Na translineação de uma palavra composta ou de uma combinação 
de palavras em que há um hífen, ou mais, se a partição coincide com 
o final de um dos elementos ou membros, deve, por clareza gráfica, 
repetir-se o hífen no Início da linha imediata, Observe: 


terça- 
«eira, 


«diretor. 


a 


io gp nã 


: 
| 
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1.8 QUESTÕES: DE CONCURSOS PÚBLICOS 


1. IPUCRY) Um mesmo fonema pode ser grafado de diferentes maneiras. Qual a lista 
de palavras que exemplifica essa afirmação? 


3) palete, centro, existência 
b) existência, meses, batizaram 
projeto, prejudicando, propõe 
a) quem, quando, psiquistra 

6) cols, incomoda, continuidade 


2. IPUCSP) As palavras rapaziada, assustado, borracha apresentam, respectiva- 
mente 
3) 8 fonemas / 9 letras 9 fonemas / 9 letras; 5 fonemas / 7 letras. 
9 fonemas / 8 letras; fonemas / 9 letras; fonemas / 8 letras 
3 9 fonemas / 9 letras; 8 fonemas / 9 letras; 6 fonemas / 9 letras 
dl 9 fonemas / 9 letras; fonemas / 9 eras 6 fonemas / 8 letras 
63 8 fonemas /8 letras; 8 fonemas / 9 letra; S fonemas / 7 letras 


3. (PUCSP) As palavras folheada, lânguido, antigos, vento apresentam o seguinte 
número de fonemas e letras, respectivamente: 
nrBemenAs 
67784567 
DG nGnTBAS 
aase nen 
TRENS 


4. (Unir - RJ) Identifique a opção em que à palavra apresenta ao mesmo tempo 
“um encontro consonantal, um digrafo consonantal e um ditongo fonético: 
a) ninguém 
b) coalhou 
dim 
a) nenhum 
e) murcham 


5. (ACAFE - SC) Assinale, na sequência abaixo, a alternativa em que todas as palavras. 
possuem digrafos: 
a) história, impossível, máscaras 
b) senhor, disse, achado 
passarinhos, ergueu, piedade. 
) errante, abolhas, janela 
6) homem, caverna, velhacos 
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(FFFCMPA) Considere as seguintes afirmações acerca da relação entre letras e 

fonemas em palavras do texto. 

!- Os segmentos sublinhados em componente, aerescentariam e conhecedor re 
presentam um só fonema. 

= As letras sublinhadas em clência, sociocultural e adolescentes representam o 
mesmo fonema. 

= As palavras holística, essencialmente e conquistas têm, cada uma detas, mais 
Jetras que fonemas. 

Quais estão cometas? 

a) Apenas 

Apenas 

O) Apenas 

é) Apenas tell 

eme 


(PUCSP) Nas palavras enquanto, queimar, folhas, hábil, grossa, constatamos a 
seguinte sequência de letras e fonemas: 

aBnIGeSSaes 

DTG655-55-555 

GETS ASA 

8676655465 

aBSTEGSSsss 


(PUCSP) Assinale à sequência em que todas as palavras estão partidas correta- 
mente. 

a) tanscaalântico / feel /subrro-gar 

by bicavó / dueto / fogo-rtu 

O) subi gua bisneto / desesperar 

d) desligar / subsu-gar / subscrever 

é) clsan-dino | espé-ce / ateu 


(TA) Dadas as palavras: 
1. des-o-ento 

2 subestimar 

3. trans-torno, 

constatamos que a separação silábica está correta: 
a) apenas no número 1 

b) apenas no número 2. 

apenas no número 3. 

3 em todas as palaves 

anda 
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Ca 


10. (AMAN) Assinale a opção em que à divisão silábica não está corretamente feita: 


a) abuiva-do 
dy simetria 
o esfapada 
a) bainhas 
O hasta 


GABARITO. 


E 


7-5 


z 
5 
E 


10-8 


cessos Sintáticos - Regência Figurada (S 784) 479 a 


“Vi com os meus próprios olhos” 


Motas: |: - Quando repetição d: idei: não traz nenhuma energia jexpresão, o plenasno, 
antes de ser figura, pessa a ser vício, que se denonina perissologia (= excess de palivras), tastologia 
repetição de palavras) ou butologia (= repetição, gaguez): comer coma boca, subir para cima, 
descer para baixo, ver com os olhos. 


Deixa de ser vicioso o pleonasmo quando, no repetir a ideia jáexpressa, acrescentam 
especificativo qualquer, que dê graça força à expressão, ou quando indica contraste: “Fiz a caminha- 
da com meus próprios pés” “Esse ouro eprata, posto que naturalmente disce para baixo, tavia de 


subir para cima” — “Ele sabe pescar peixe, masnão sabe pescar homens” - “Ver com os olhos não 


é o mesmo que ver com os dedos 


ser viciosamente pleonásticauma expressio, quando os temosque 
praticamente, repeição de ideia: “Sé 


3 - Deixa, outrossim, d 
a compõem já não conservam sia significação deorigem; não há 
catedrai” - etimologicamente cadeira da cadeira. “Meu monsenhor” — etinologicamente meu meu 
etimologicamente meumeu nifio (do espanhol). 


senhor. “Meu menino 


4: — Opera-se também o pleonasmo quando se repetem membros da oração (oração 
pleonástica); neste caso é preciso cautelae parcimônia para que surta eféito: “Os sinos já não há 
quem os toque” — “Ao qual recado ele Hidelcão não respondera” - “Sabedr nunca o fui” -"A mim 
me parece” —“A podenga negra, essa corria pelo aposento” "Parece-me amim” -“maltratando-se 
inda que niohaja quem os furte, eles 


asipróprio” -“Os bens deste mundo, como sãocomuptíveis 
mesmos se nos roubam 


do objeto na forma oblíqua cu do sujeito s dá geralmente quando 
'Semelhantes cortejos, de contínuo os 


A repetição pleonásti 
esses termos vêm no rosto da oração ou antes do verbo: 
“O estímulo da honra, é-lo-i o jovem pernambucano' 


oferece a cidade 


uns dos exemplos em que se repete o objeto áreto, a vírgula antes da 
pelachareza. 


Observe-se, em al 
repetição pleonástica. pontuação essa às vezes exi 


Constitui também pfeonasmo o emprego de ceras partículas que não fazem parte da 
idas sem comprometer a clareza nem a construção: “Não medesças 
—*Eu é que aissonão 


oração e dela podem ser supri 
aescada pela grade” - “Sei lá o que quer ele!” —“Que santa que é esta mulha! 
me atrevo!” — “Quase que caí” 


Tais partículas ou locuções se dizem expletivas. 


6º — Próprio da língua portuguesa é repetir a negação. No falar 
linguagem pleonástica quando « palavra não vemmencionadaantes das outms negativas; 
nham coisa nenhuma para comer” — “Não apareceu nisguém” - “O vulto não 
Não deixara entrar ninguém” 


ierno emprega-se essa 
Vão digas 


nada” — “Não 
respondeu nada” — 


Podem-se taml 
pessoa alguma: “Não vi coiso alguma” 


sm empregar em lugar da segunda negação as expressões coisa alguma, 
“Não quero aqui pessoa alguma 


Oque é erro éagir de muneirainvena, isto é colocar um nem, um nisguém, am nada ou outra 
negativa em primeiro lugar e, depois, acrescentar o não. Deve-se redigir “Nem eu pude ver” (e não: 
Nem eu não pude ver), "Ninguém de nós falou” (e não: Ninguém de nós são falou), “Nada que o 
contrarizsse podíamos fazer” (e não: Nadaque ocontrariasse não podíamos fazer). V. 5 683,3, obs. 
b.V. D.QVs: Pleonasmo. 


CAPÍTULO 2 


ORTOGRAFIA OFICIAL 


SER | 
Incaremos estudo de uma importante part da gramática nor 

cria: otoga tn de ses que ate elo de 
Te estudado com cuidado, Inetaslmante você se deparar com 
várias regras, orientações, muitas exceções etc, etc. Ficar decorándo 
5 pon ler nã se & melho ni. Ps Us saio queres 
Cade cp sos pousa, tendo sempre em mento que o mir 
remédio par se agende a esa es vols cometanames 
dinda à tu, Camo que só Cor Ter hab o por 
di nda consegui memoria pela apreensão Va = cometa 
esc de mus polia Portanto ai nd dei, É cl, 
de xos poucos apreender pela norma gramatical lguias orientações 
ortográficas. Por isso, vamos lá! 


Antes de qualquer consideração, convém mencionar que a palavra 
ORTOGRAFIA é formada por dois radicais gregos (orto + grafia), os qu 
significam respectivamente “correto” e “escrita”. Logo, ortografia é a parte da 
gramática normativa que se preocupa com a correta representação escrita dos 
vocábulos em nossa língua. 

As dificuldades de escrita que muitas palavras nos oferecem ocorrem em 
virtude de as palavras em nossa língua obedecerem a dois critérios distintos: 
ora à grafia do vocábulo está baseada na etimologia, ora a grafia do vocábulo 
está baseada na fonética. 

Como sabemos, os sistemas ortográficos são três: o fonético, o etimoló- 
gico e o misto. Nossa língua portuguesa faz uso do sistema “misto” Por isso, 
muitos operadores da língua sentem dificuldade (ou dúvida) em escrever 
alguns vocábulos. 


2.1/LETRA E ALFABETO 


Como sabemos, a letra é a representação gráfica de um fonema. Nem 
sempre, como se demonstra no capítulo de introdução à fonética, esta relação 
“leura” / “fonema! é perfeita, pois existem fonemas representados por mais 
de uma letra e vice-versa. O conjunto de todas as letras em nossa língua é 
denominado de “alfabeto português: Nosso alfabeto é hoje composto por 26 
letras, sendo 21 consoantes e 5 vogais. São elas: 
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aa (á 53 Gota) sS (esse ou sê) 

bB (bê KK (capaoucê)  tT (8) 

cc (a LL (eleoule) uu) 

do (da m M (emeoumê) vV (8 

e E (toque nN (eneounê)  w W (dáblio) 

FF (eeou fe) co XxX Gis) 

96 geougu pP(pê y Y (ipsilon ou ipsilone) 
h H (egá) q Q (quê) z2z (e) 

no rR (eneourê) 


2 NOTAÇÕES LÉXICAS 


Além clas letras, nossa língua usa uma série de sinais auxiliares a fim de 
indicar alguns fonemas especiais. Ao conjunto desses sinais gráficos, chamados 
também de sinais diacríticos (gr. “diacríticos” = apto a distinguir), dá-se o nome 
de notações léxicas, Esses sinal acessórios da escrita são os seguintes: acentos 
(agudo, circunflexo e grave), ti, apóstrofo, cedilha e hífen. 


2.2.1 ACENTOS 


Os acentos são notações léxicas empregadas sobre algumas vogais para 
indicar a sílaba tônica ou para indicar à fusão entre elas. Como já dissemos, 
temos três tipos de acentos na língua portuguesa: (*) agudo, ( 4 ) circunflexo 
e) grave 


Es 


ER 


Copinio2- ORTOGRAFIA OPIAL » 


22.1.1 Agudo 


O acento agudo é empregado sobre as vogais para assinalar, quando as 
regras da acentuação assim exigirem, a tonicidade aberta das vogais “a, e, o” 
e a tonicidade fechada das vogais, u”. 


» Obsery 
> água > café » paletó » dificil > baú 


2.2.1.2 Circunflexo 


O acento circunflexo é usado sobre as vogais “a, &, 0: quando as regras 
da acentuação exigirem, para indicar o timbre fechado delas. 


> quilômetro > cortês > repôo 
» britânico » constância > prêmio 


2.2.1.3 Grave 
O acento grave é usado exclusivamente em português para indicar o 

fenômeno da crase, isto é, a contração, a fusão de dois “as” (a + al. 

+ Um dia chegaremos àquela região. » Temos todos à casa data Zulide 

» Observação: 


Para aprofundar os seus conhecimentos sobre o emprego do acento grave, 
sugerimos que estude o assunto “Crase” em sintaxe. 


221.4 Til 
É uma hotação léxica usada para indicar a nasalização das vogais "a, 0º 

quando houver necessidade. 

»ógio não intenção imã opõe o mãe 


2.2.2 CEDILHA 


É uma notação léxica colocadia sob a letra “ca fim de se obter 0 fonema 
s/ antes das vogais "a, 0, u”. Observe: 
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> faço caçar > mulçumano  »açicar > paçoca > espaço 


2.2.3 APÓSTROFO 


O apóstrofo é um sinal empregado para assinalar a supressão de um 
fonema numa palavra, a fim de se evitarem sons desagradáveis ou mesmo à 
repetição de um fonema ao se pronunciar o vocábulo. Geralmente ocorre à 
elisão do e” da preposição “de”. 


+ queda dágua» pau-dararo > galinha-dágua > copo-dágua 
» pau-dágua > estreladalva > mãe-dágua 
» pau-darco > pau-dóleo 


Emprega-se também o apóstrofo nas ligações das formas “santo” e “santa 
quando importa representar à elisão das vogais finais “o” e “a! Observe: 


» Santâna > Santlago » Santântônio 


2.2.4 HÍFEN 


É a notação léxica que apresenta maior número de empregos. É frequen- 
temente empregado para unir palavras compostas, prefixos e formas verbais 
Observe abaixo algumas orientações que estão respaldadas no Vocabulário 
Ortográfico da Língua Portuguesa, publicado no ano de 2009. 

Como já dissemos, o hífen é a notação léxica que apresenta o maior n- 
mero de empregos, É frequentemente empregado, por exemplo, para indicar 
a êndiise dos pronomes oblíquos átonos, para formar vocábulos por derivação 
prefial e para unir compostos. Veja: 


» fazê-lo + cachorro-quente » pré-operatório» pós-verbal > pôdas 


Quando une vocábulos, o hífen, em muitos casos, servirá como um sinal 
de conotatividade, pois indicará que os elementos unidos por ele não estão 
empregados em seus sentidos originais, mas passaram a compor um novo 
conceito, uma nova ideia, Observe como o emprego do hífen, nesse caso, 
altera o sentido nos exemplos abaixo: 


> mesa redonda > mesa em * > mesa-redonda > reunião, 
formato circular debate, discussão 
> casca grossa > casca espessa, = » casca-grossa > ignorante, 


grossa bruto, grosso 


egg 


pj 


es 
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» criado mudo > empregado que + » criado-mudo > móvel de 


não fala cabeceira 

» ferro velho > peça de ferro + » ferro-velho > estabelecimento 
antiga que vende coisas velhas 

> pão duro > pão endurecido, + » páo-duro > sovina, 
velho pirangueiro, avaro 

> calça curta > calça de pequena +» calçacurta > dominado, 
extensão inexperiente 


2.2.4.1 Empregos do hífen 


Para aprofundar o conhecimento, observe agora os principais empregos 
do hífen: 


1) Para indicar a ênclise dos pronomes oblíquos átonos às formas ver- 
bais. 

» Entregou-me > Vamos fazê-lo 

> Hei de compró-o > Passou-nos o projeto 


» Observação: 
Não se emprega O hífen nas ligações verbais, formadoras de locuções. 
verbais, com O verbo “haver” + preposição “de”. 

> hei de vencer > haveríamos de encontrar » hás de fazer 


2) Em vocábulos compostos, formados por “substantivo + substantivo”, nos 
quais o segundo substantivo indique forma, finalidade ou tipo. 


> decreto-lei > ideia-mãe > café-concerto 
> homem-robô > homem-chave 


3) Nas palavras compostas por justaposição que não contêm formas de 
ligação é cujos elementos constituem uma unidade sintagmática e 
semântica única e mantêm acento próprio. Em outras palavras, os vo- 
cábulos perderam suas significações individuais e passaram a compor 
um novo conceito, uma nova semântica. 
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» decreto-lei » médico-cirurgião > tenente-coronel > ano-luz 

> arcos > tio-avô > turma-piloto > subafricano 

> afro-asiático > primeiro-ministro  » beija-flor > luso-brasileiro 
> amtescuro > conta-gotas > porto-alegrense  » marca-texto 
> caneta-tinteiro > saca-rolha » saia-calça > boas-vindas. 


4) Nos topônimos compostos iniciados pelos adjetivos “grã-, grão 
forma verbal ou cujos elementos estejam ligados por artigo. 


» Grã-Bretanha » Grão-Pará > Traga-Mouros 
> Abre-Campo > Baia de Todos-os-Santos > Trás-os-Montes 
> Trinca-fortes > Entre-os-Rios 


ou por 


5) Nas palavras compostas que designam espécies botânicas e zoológicas, 
estejam ou não ligadas por preposição ou qualquer outro elemento. 


» couve-flor » enva-doce > feijão-verde 

> erva-do-chá > envilha-de-cheiro > bem-me-quer 

» cobra-dágua > andorinha-do-mar » bem-tevi 

> cobra-capelo » formiga-branca » lesma-de-conchinha 


6) Nos compostos com os advérbios “bem” e “mal”, quando estes for- 
mam com o elemento que se lhes segue uma unidade sintagmática e 
semântica, e tal elemento começa por vogal ou “H. 


> bem-aventurado > bem-estar > bem-humorado 
> mal-estar > mal-afortunado > mal-humorado 
> malintencionado > malzassombrado 


» Observações: 


a) Em muitos compostos, o advérbio "bem" aparece aglutinado com o segun- 
do elemento (forma consolidada pelo uso), quer este tenha ou não vida à 
parte, 

> benfazejo > benfeito > benfeitor > benquerença 


b) Em outros vocábulos, o advérbio “bem” pode não se aglutinar com palavras 
começadas por consoante. Observe: 


> bem-criado » bem-ditoso > bem-nascido > bem-visto 
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Consideração importante: A verdade é que nós não temos uma 
orientação segura a respeito do emprego do hífen com este adverbio. 
Nesse caso, não há outra solução: em caso de dúvida, consulte um bom 
dicionário. Se você é daqueles que escrevem. com frequência, sugiro 
que também tenha sempre à mão o VOLP - Vocabulário Ortográfico 
da Língua Portuguesa. | 


É importante não confundir! Quando o vocábulo não começar por vogal 
nem por "H não haverá hífen com o advérbio “mal: Observe: 


> malformação > malcozido > malcheito » malcriado 


Mas escreveremos... 
> maleducado > maliafortunado > malencarado > maltiumorado 
> mal-avisado 


7) Nos compostos com os elementos “além, aquém, recém, sem”. 
> alêm-Atlêntico > alêmmar > alêm-fronteiras > aquém-mar 
> recém-nascido > sem-cerimônia > sem-número > sem.vergonha 


2.2.4.2 Emprego do hífen com prefixos 
Nas formações com prefixos ou falsos prefixos só se emprega o hífen nos 
seguintes casos: 


1) Nas formações em que o segundo elemento começa por “h”, ou seja, 
não importa o prefixo: se o segundo elemento iniciar-se por “H”, deve- 
-se empregar 0 hífen. Observe: 


> extra-humano > subhepático > super-homem 
> anti-herói > arqui-hipérbole > geo-história > pan-helenismo 
» semi-hospitalar > poli-hidratação 


» Observação: 


Não se usa, no entanto, o hífen em formações que contêm em geral os. 
prefixos "des-* e "in-t nas quais o segundo elemento perdeu o “hi inicial. 
Veja: 
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» desumano > desumidificar > inábil > inumano 


2) Nas formações em que o prefixo termina na mesma vogal com que se 
inicia o segundo elemento. Observe: 


> anti-ibérico > contra-almirante > infra-axilar 
» micro-ondas > auto-ômibus > micro-organismo 
> anti-imperiatista > antiinflamatório > supra-auricular 
» arqui-inimigo » semi-intero » eletro-ótica 


» Observação: 


Esta regra não se aplica ao prefixo te-! Por isso, escrevem-se corretamente 
sem hifen, por exemplo, os vocábulos "reencarmação, reenvio, remissão, 
reempossar, reencontro, restabelecer etc! 


3) Nas formações com os prefixos "circum-” e “pan 
elemento começar por vogal, “m” 


, quando o segundo 
ou “nº, além do "h já menciona- 


do. 
> circum-escolar > circum-murado  » circum-navegação > pan-africano 
> pan-mágico > pan-megritude > pan-americano 


4) Nas formações com os prefixos “hiper-, super, inter-”, 
elemento iniciar-se por “r”, além, é óbvio, do “H” já mencionado. 


> super-esistente > hiperreativo > inter-relacionado > superevista 
> hiper-requintado > inter-hemisfério » hipermugoso > super-reatismo 
> intersegional > inter-renal 


5) Nas formações com os prefixos “ex, pós-, pré-, pró-, sota-, soto-, vice-, 
vizo-”, isto é, esses prefixos sempre serão usados com hífen. 


> exdiretor > pró-labore » sota-piloto > soto-mestre 
> vice-presidente > vizo-rei > soto-general > prê-datado 
> pós-graduação > prévestibular > pré-natal > pró-britânico 


> próamericano > pós-tônico > pró-europeu > vice-diretor 


Re 
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6) Com o prefixo “sub-”, haverá hífen sempre que o vocábulo iniciar-se 
por *b, h our”. Observe: 


> subbase > subbibliotecário > sub-humano > sub-hepático 
> sub-rogar > sub-repartição > sub-bosque > subrotina 


» Observação: 
Caso não se inicie por “b, h ou r” não haverá hífen. Veja: 


> subepiderme > sublocatário > subclasse » subutitizar 


» Observações: 


a) Em alguns vocábulos, o prefixo (átono) se incorporou à palavra primi- 
tiva, como em “predeterminado, pressupor, propor, pospor, promover, 
prever”, Por Isso, estes vocábulos são escritos sem hífen. 

b) Nas formações por sufixação, só se emprega o hífen nos vocábulos ter- 
minados por sufixos de origem tupi-guarani que representam formas 
adijetivas, com "açu, guaçu e mirim como, por exemplo, “amoré-guaçu, 
anajá-miim, andá-açu, capim-açu, Ceará-Mirim! 

<) Usa-se também o hifen nas ligações de formas pronominais enclticas 
ao advérbio “eis” (eilo, eilos) e ainda nas combinações de formas 
pronominais *o, a, 05, as” com os pronomes obliquos “nos” e “vos! 
como, por exemplo, “nolo; “vo-os” 

d) O Novo Vocabulário Ortográfico da Língua Portuguesa registra tanto 
“pro forma, pro labore”, formas latinas, quanto “pró-forma, pró-labore”, 
formas aportuguesadas. Portanto, ambas as grafias, sem hífen na forma 
latina e com hífen na forma aportuguesada, são corretas. 


2.2.4.3 Não se emprega o hífen 


1) Nos vocábulos derivados por prefixação, cujo prefixo terminar em vogal e 
o segundo elemento iniciar-se por consoante. Caso o segundo elemento 
inicie por “r” ou “s”, estas consoantes devem ser duplicadas. 


> contramegra > infrassom > suprssumo > antirreligioso 
> minissaia > neorrepublicano > microcirurgia > minissérie 
> semicirculo > ultrarromântico > hipodeme » semimetal 


> extracorpóreo > supracitado > neoliberal 


[EBBS normal comucusa ra concursos -tonenca 


2) Nos vocábulos derivados por prefixação, cuja vogal final do prefixo é 
diferente da vogal inicial do segundo elemento. 


» antieconômico > extraescolar > extraoficiat > intraocular 
> aeroespacial » semiárido > agroindustrial > hidroelétrico 
» coeducação > autoestrada > plurianual > antiaéreo 


3) Nos vocábulos formados por palavras compostas, cuja noção de compo- 
Sição, em certa medida, se perdeu, uma vez que tais palavras passaram 
a compor um sentido único, individualizado. 


> paraquedas > mandachuva > madressilva + girassol 


> pontapé > madrepérola > passatempo > rodapé 
> sobremesa > vaivém > malmequer > aguardente 
2.3 ORIENTAÇÕES ORTOGRÁFICAS - EMPREGO DE 


ALGUMAS LETRAS 


A partir de agora, vamos estudar o emprego de diversas letras do vocabu- 
lário português. Sugerimos que estude o assunto aos poucos para um melhor 
aprovislonamento do conteúdo. Salientamos, entretanto, que a melhor técnica 
para se evitarem erros ortográficos ainda é a leitura. Só a leitura, continuada 
e bem orientada, propiciará uma escrita livre dos problemas ortográficos. 
Ademais, é preciso que se diga que “ninguém - repita-se “ninguém” — possui 
pleno domínio de todos os vocábulos da nossa língua. Daí a importância de 
o operador da lingua pátria sempre possuir à mão um bom dicionário. Será 
este compêndio vocabular que afastará o erro ortográfico. Por isso, orientamos. 
o nosso aluno para que leia o assunto abaixo não com à intuito de decorar 
simplesmente, mas principalmente com o intuito de entender o porquê do 
emprego desta e não daquela letra, A missão não é tão simples. Mas certa- 
mente não é impossível. Mãos à obr 
jlmente, tenha cuidado com algumas letras que, frequentemente, 
impõem dúvida no escritor. Vamos a elas 


Dica: Sugiro que pare vm povo agora. Descanie à mente algups mi 
nutos antes dê passar atá o pfóximo pónito Peferericialmênte;releia 
o ástúnto acima emprego lo hr É Um pórito bastante explorado 
pelas bancas. Po jso,valê à pena olhar novamente fazer outras ano- 
taçõei. Provavelmente você não obsorverá todas às informações sobre 
é hifen agora. Anote em algum lugar à data em que você estudou o 
assunto: Revise-o em poucos dias, Certamente o resultado será bem, 
melhor na próxima vez que estudar o assunto. Quando estiver pronto, 
passe para o ponta abaixo.. Vamos lá. 


mis 450 (5 785) Siniaxe - Processos Sintáticos — Regência Figurada 


785 - ANACOLUTO (do gr. an = não, mais acólouthon 
nhado, significa não consequente, não coerente) especifica a figura de re- 
gência em que um termo da oração vem solto, sozinho, sem nenhuma rela- 
ção sintática com os outros termos; vem a ser, por outras palavras, a inter- 
rupção ou mudança de construção já começada, por outra de nexo diferen- 
te. Em geral essa interrupção, não raras vezes elegantíssima, traduz mais 

por si mesma despi- 


acompa- 


fielmente o pensamento do que a coordenação lógic: 
da de sentimento. 


Eu que cair não pude neste engano 

(Que é grande dos amantes a cegueira) 
Encheram-me com grandes abondanças 
O peito de desejos e esperanças (Camões) 


OurRos EXEMPLOS: “A ferra em que tu morreres, nessa morrerei” — “Os 
três reis orientais, que vieram adorar o Filho de Deus recém-nascido em 
Belém, é tradição da Igreja que um era preto” — “Eu me parece que.” — 
por bem farão de mim tudo, e por mal, nada” — “Lá a mãezinha, essa, 
coitada, é que lhe custou muito eu vir-me embora” - “Eu que falo aos olhos 
dos presentes, não me é necessário deter-me em tão sabido assunto” 


igualmente exemplos de anacoluto muitos provérbios em que as 
orações não mantêm entre si relação gramatical: 


“Quem se bem estreia, bom ano lhe venha” 
“Quem te não roga, não lhe vás à voda” 
“Bezerrinho que sói mamar, prui-lhe o paladar” 


786 — IDIOTISMO (gr. ídios = próprio) ou expressão idiomática é o 
termo ou dicção existente numa língua, sem correspondente em outros idio- 
mas. Por idiotismo se compreendem também as frases e modismos que se 
afastam dos princípios gerais da sintaxe, sendo, porém, consagrados pelo 
uso de pessoas cultas e geralmente adotados na boa linguagem. 

São idiotismos nossos: a) O infinitivo pessoal flexionado, pois segun- 
do os princípios gerais da gramática nenhuma das formas infinitivas deve- 
ria tomar desinência pessoal com a finalidade existente em português. (V. 
Dicionário de Questões Vernáculas, “infinitivo pessoal”) 


b) O emprego da locução é que, usada expletivamente ($ 784, n. 5) 
em “Eu é que fiz isso” (= eu fiz isso), “Nós é que quisemos assim”, “É lá 
que o rio se derrama”. 


Nota: Em casos come este: “Só depois da chegada foi que o assunto mereceu ateações” — 
O “foi que” não constitui oração; é a mesma locução expletiva “é que”, e poderia por esta ser 


substituída nesse exemplo. É no entanto obrigatória a flexão do verbo, quando há inversão e, ao 
mesmo tempo, deslocamento do “que”. Ou se diz: “Ele é que fez isso” ou “Foi ele que fez isso”. Tanto 
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2.3.1 EMPREGO DAS LETRAS “E” E “1” 


Em nossa língua, o emprego do “e” e do “ é responsável por uma série 
de equívocos ortográficos. Portanto, é preciso estar atento para se evitarem 
muitos erros. Observe abaixo uma série de orientações sobre o emprego 
destas duas letras, 


ESOM E NÃO COLETES 
+ aborigenefaborígine | - alumiar + ansiar 

« antipatia ária (música) « arriar (baixar) 

« calidoscópio « cerimônia - chilique 

- colbri corrimão «crânio 

+ criação « criatura foulo 

« diferir (adiar) - disfarce + digladiar 

+ dação (adiamento) |  dilapidar « discrição (reserva) 
« discricionário » discriminar (discernir | « disparate 

- dispensa (folga) « displicência + distorção 
erisipela - escómio - esquisito 


ossincrasia - Migênia + Imergir (mergulhar) 


inente (próximo) |  incinerar 


«imigrar (entrar no país) | « 


« infestar « inigualável « lampião 

« meritíssimo + miscigenação - pátio 

« penicilina « pião (brinquedo) |. pinicar 

- pontiagudo - privilégio e réstia 

« ridículo « silvícola esini 

«tir « umbilical + vadiar (vagabundear) 


Lembre-se de que também se emprega a letra “I”: 


a) Nas terceiras pessoas do presente do indicativo dos verbos terminados 
em “AIR”, “-OER” é “VIR”; 

> cai > sai » corrói » possui 

> atribui » constrói > dói 
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b) No prefixo grego “anti-”, que indica “ação contrária, oposição”, 
+ antídoto 


» antissepsia 
> anti-horário 


> antimoral 


€) No paradigma de conjugação dos verbos terminados em “-JAR”, como 
“variar, estagiar, abreviar, aticiar, assobiar etc”. 


» Eu vario > tu varias, ele varia, nós variamos, vôs variais, eles variam. 


> Eu estagio > tu estagias, ele estagia, nós estagiamos, vós estagiais, eles 
estagiam. 


> Eu assobio > tu assobjas, ele assobia, nós assobiamos, vós assobiais, eles 
assobiam. 


d) Nas terminações em “ANO” (significando “aquele que pertence a” ou 
“relativo a”) nas quais se aplica um “1º, que funcionará como vogal 
de ligação. 


> freudiano 
> goethiano 


> machadiano 
» ciceroniano 


> camoniano 
> açoriano 


» Observação: 
Neste último caso, quando o vocábulo termina em “E! é de rigor a ma- 
nutenção deste “E” Observe 

> Daomé > daomeano 

» Ageu > ageano 


> Arqueu > arqueano 
> Galileu > gatileano 


CEEE OMC ENC OE 
- acarear « aéreo + apear 

área (espaço) « arrear (enfeitar) + beduino 

- beneficência « berilo - cadeado 

« campeão « campear | + carestia 

« cedilha « cemitério | « confete 

- corpóreo - creolina |» deferir (ceder) 

- delação (denúncia) |» descrição (redação) |- desenfreado 

- desfrutar - despensa (depósito) | |  desforra 

« desfrutar « destilar « disenteria 


copito2 -onrocarinoricAL 
ESCREVESSE! 
« elucidar - encrenca 
« espaguete « emigrar (sair do país) | + embutir 
+ eminência (altura) | - empecilho - encrenca 
« endireitar - enfezar « engolir 
« enteado « estrear - geada 
« granjear « mestiço - mexerico 
« paletó - páreo - parêntese (ou parên- 
tesis) 
« peão (homem do cam: |« penico (urinol) - periquito 
po) 
- petisco « preá « recrear (diverti) 
+ quepe + sequer + seringa 
« umedecer + vadear (passar a vau) | + veado 


Lembre-se de que também se emprega a letra 'e”: 


a) Nos ditongos nasais “ãe” e “õe”: 
» dispõe > mãe » cirurgiões 
> alemães + compõem > cães 


b) No prefixo grego “ante-” que indica “anterioridade”: 
> antediluviano > anterreforma > antegozo 
> antecâmara > antessala 


€) Nas formas dos verbos terminados em “-OAR” e “-UAR": 
> abençoe » perdoe » magoe 
> atue > continue > efetue 


d) Nas terceiras pessoas do plural do presente do indicativo de muitos 
verbos: 


> caem » saem > destroem 
> arguem > possuem » constituem 
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é) No prefixo latino “des-” que indica “oposição, negação, falta ou afas- 
tamento, separação”: 


» descortês > desleal » descascar 
> desamor » desarmonia 
» Observação 


Não se esqueça também de que a oposição “e” e “4º é responsável pela 
distinção entre vários vocábulos. São formas parônimas. Veja: 


Cuidado aqui pos Vias bancas exploram este po de conhecimen | 
to, Portanto, vle a pena lr 6 ponto mais de uma ve. Use cata 
marca-texto, 


ERES ESCREVESE COM 
área (espaço, superfície) ária (melodia, concerto) 
artear (pôr arreios) ariar (abaixar) 
deferir (conceder) diferir (adiar ou ser diferente) 
dejatar (denunciar) dlilatar (distender) 
delação (denúncia) dilação (adiamento, delatação) 
descrição (ato de descrever) discrição (ser discreto) 
descriminação (absolvição) riminação (separação) 
emergir (vir à tona) imergir (afundar) 

[” eminente lustre) iminente (prestes a ocorrer) 
peão (pedestre) pião (brinquedo) 
recreação (diversão) recriação (criar novamente) 
vadear (passar a vau) vadiar (andar à toa) 


2.3.2 EMPREGO DAS LETRAS “O” E “U” 


Teste o seu vocabulário. Observe abaixo um grupo de palavras escritas 
com “0” e outro grupo de palavras escritas com “U”. Fique atento, pois não 
raros são os equívocos ortográficos com estas palavras. 
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CEEE RAVE SE COM POTE NÃO COMPOR 
- abolição abolir + agrícola 

« amêndoa - amontoar « aroeira 
 assoar - bobina « boate 

- bochecho boteco « botequim 
« bússola « chacoalhar «cobiça 

- cochicho + coelho « comprido 
+ comprimento (extensão) | + costume cortiça 

« coruja « êmbolo + encobrir 
« engolir + engolimos (forma verbal) | esmolambado 
« espoliar « focinho « goela 

+ lobisomem + lombriga + mocambo 
+ mochila - moela + moleque 
+ molambo + moringa « mosquito 
- névoa + nódoa + óbolo 

« polenta « poleiro « polir 

« ratoeira « sapoti « silvcola 

+ sortir (abastecer) - sortido (variado) « sotaque 
«toalete « tocaia «tostão 
«tribo «vinícola + zoada 


CEE ESCaNESE com! ENÃO com 2 


E EA 

« acudir « anágua 
+ bônus + bruxulear 

- bugalho « buliçoso + bulir 

« burburinho + camundongo + chuviscar 

+ cumbuca « cumprimento (saudação) | » cumprimentar 

« cúpula + curinga (carta de baralho) |- Curitiba 

+ curtir curtição + cutia (animal) 

+ curtume + cutucar + embutir 


« entupir + estripulia « esbugalhar 
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Eus Om UHE NÃO Com 261] 
« escapulir «ingua 
«jabuti - juazeiro «légua 
«manusear + muamba + mucema 
«mulato + murmurinho + mutuca 
« pirulito « rebuliço « sanduiche 
« sinusite suar (transpira) « supetão 
« suripiar «tábua «tabuleiro 
«tulipa « urticária « usufruto 
« virulento 


2.3.2.1 Dupla ortografia com os ditongos “OU” e “or 


Há na língua uma série de vocábulos que tanto podem ser escritos com o 
ditongo “OU” quanto com o ditongo “OI”. É certo que uma das formas sempre 
será a mais usual, embora ambas estejam corretas. Observe: 


 açoite — açoute « estoiro - estouro 
- afoito — afouto - loiça - louça 

» besolro — besouro + loiro - louro 

- biscoito - biscouto oiço - ouço E 
+ coice - couce + oiro - ouro 

- coisa - cousa + tesoiro - tesouro 

« doido - doudo + toiro = touro 

- doirar - dourar « toicinho - toucinho 

dois - dous 


2.3.3 EMPREGO DAS LETRAS “C" E “Ç” 


a) Empregam-se as letras “C” ou “Ç“ em vocábulos de origem tupi ou 
africana: 


> açaí > araçá » Iguaçu > Moçoró 
> paçoca > caçula » cacimba > babaçu 


copio? - omrocmana ori a] 


> caiçara > Paraguaçu > Piracicaba > muçum 
>miçança o Pajuçara o Moçambique» Juçara 
> puçã » Piracema + Araci > Piraçununga 


b) Em palavras de origem latina, finalizadas em “t”, emprega-se “ç” ou 
“e”, pois há geralmente uma correlação entre o “t” latino e o “ç” ou 
“e” português. 


> absorto > absorção » abster > abstenção 
» ato > ação » distinto > distinção 
> adotar > adoção > infrator > infração 
» torto > torção > marte > marcial 

> isento > isenção > extinto > extinção 


> executor > execução 


€) Emprega-se também o “C” ou “Ç” em muitas palavras de origem ára- 
de: 

> açafrão > acicate > açucena > açude 

> muçulmano» alface > açúcar 


d) Emprega-se também o “Ç” na correlação: verbo em “TER” substantivo 
em “TENÇÃO": 

» ABSTER > abstenção > CONTER > contenção 

» DETER > detenção > RETER > retenção 

» ATER > atenção 


e) Empregam-se também as consoantes “C” e “Ç” nos sufixos “-AÇA, -AÇO, 
-AÇÃO, -ECER, -IÇA, -IÇO, -NÇA, -UÇO”. 


»earcaça > cabaça > bagaço > anoitecer 
» caliça » chouriço» festança » dentuça 
» estilhaço > noviço > ricaço » camiça 

> criança > armação > magriço 


f) Emprega-se também o “Ç” ou “C” após vários ditongos. Observe: 
> fauce > feição > foice > louça 
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» traição » beicinho > caiçara > precaução 
» traiçoeiro > bouçar » calabouço» coice 
2.3.3.1 Emprego da letra “C” 
BART EscReVESE COM “E” OU COM PGE 
+ absorção + abstenção + acaçapar 
« açafrão «açaí « acelga 
- acender (iluminar) = acessório « acervo 
+ acetinar «aço « agucena 
+ açúcar « adereço, « afocinhar 
» alçapão «alicerçar - alicerce 
- almoço + ameaçar « arregaçar 
» arruaça « asserção =» babaçu 
«beça « Berenice - boçal 
«buço «cabaça + caçarola 
« cacimba « calção «caniço 
- carapaça - carcaça - cê-cediha 
«cel (quarto) «celibato « celofane 
+ cênico + censo (recenseamento) | « censura 
» cereja * cerração (nevoeiro) + certame (ou certâmen) 
+ cerzir (costurar) + chacina « chumaço 
- cilada + cmtura « cirose 
« cismar - concertar ajustar) |- contorção 
« dentuça « descrição « disfarce 
« dobradiça « eriçar « espinhaço 
- exceção « hortalça «inchaço 
* Jaçanã e licença e linhaça 
- maçada (mportunação) | + maçaneta = maçante 
- maciço + maniçoba « miçanga 
« maçom + mormaço + muçareia 
+ noviço « ouriço paçoca 
- palhoça « pança - pinçar 
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ESCREVESSE coMPELOUICOMÇE 
- presunção - tebuliço 
«regaço + ruço (pardo, grisalho) 
- sanção (ato de sanciona) | - sumiço - tenção (intenção) 
«terraço e tição « torção 
«traça + vacilar «viço 
- vidraça + Vizinhança. 


2.3.4 EMPREGO DAS LETRAS “G” E “J” 


Outro conjunto de palavras que frequentemente trazem dúvidas ao ope- 
rador da língua são os vocábulos escritos com “G* e com “J. Como os fonemas 
dessas duas letras são bem parecidos, os equívocos não são raros. Portanto, 
fique atento às orientações abaixo. 


2.3.4.1 Emprego da letra “G” 


+ adágio + agenda « agiota 

+ algema « algibeira « angelim 
«angina « apogeu + aragem 
«auge - digerir + digestão 
égide « egrégio « estrangeiro 
+ evangelho « falange + ferrugem 
- Higir - fuligem + garagem 
« geada + gêlser geleia 

« gêmeo - gengibre gengiva 

+ gergelim + geringonça « gesso 
«gesto «gibi «gilete 
«gim - girândola «gíria 

« Impingem - megera «monge 

+ ogiva « rabugem « rabugento 
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ESCREVESSE COM “GEE NÃO COM 1 


« regurgitar «Tugido « selvagem 
+ sugestão «tangente « tangível 
« tangerina - tigela + vagem 
«vagina « vargem «vertigem 
« viagem - Vigência 


Emprega-se a letra 6: 


a) Nos sufixos “-agem, -igem, -ugem, -ege, -oge”, Observe: 


> aragem > malandragem > fuligem > miragem 
> vertigem > ferrugem > sege > paragoge 
» frege » micagem > viagem 


» Observação 


Usa-se o “G* no substantivo “viagem: mas se emprega a letra “J" no verbo 
“viajar” e seus derivados, 


> É importante que ele faça uma boa viagem. (substantivo) 
> É importante que ele viaje em segurança. (verbo) 


Representam exceções a esta regra: lambujem, pajem e lajem. 


b) Nas terminações “ágio, -égio, -Ígio, -Ógio, -Úgio”. Veja: 


» adágio > pedágio » estágio > egrégio 
> prodígio > relógio > refúgio > remígio 
» fastígio > necrológio > colégio > subterfúgio 


» mautrágio > plágio 


€) Nos verbos terminados em-“GER” e “GIR”. Observe: 


> eleger > proteger > fingir > frigir 
> impingir > mugir > submergir 


Sintaxe — Processos Sintáticos - Regência Figurada (8786) 481 HH 


0é que” do primeiro exemplo, quanto o “foi que” dos 


undo constituem a mesma locução expleiiva. 


Ou se dirá: “Foram eles que fizeram isso” ou “Eles é que fizer 


c) O emprego da preposição de nas expressões “pobre do homem” 
“coitado de meu tio”, “o bom do velhinho” 


A anteposição do artigo aos possessivos: o meu livro, os teus capri- 
chos, as nossas relações ($ 244, B, 4, n.). 


== Questionário 


1. Como se denominam as figuras de regência? 
2. Quantos casos bá de elipse e quais são? (Resposta completa e exemplific 


da.) 
3. Faça uma oração com cada um dos verbos mandar, requerer, pedir, pensar, parecer, em 
que haja elipse da conjunção integrante que 
4. Dizer o que há na oração: “Uma assim eu não esperava! 
5. Qué 
6. Quando e como vem o zeugma indicado na frase? 
7. Que é zeugma antecipado? Exemplos. 
8. Diga o que aprendeu sobre pleonasmo. 
9. A oração “Eu por bem farão de mim tudo” encerra anacoluto, isto é, nela existe um termo 
solto, sem função sintática; q 
10. Que vem ser idiotismo? Explique e exemplifique. 


eugma? 


al é esse termo? 
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à) Geralmente depois da vogal “A”, a qual inicia o vocábulo. Perceba: 
» agente > agiota » ágio > agir 
» agitar > agitação > agenda 


» Observação 


Representam exceção a esta regra os vocábulos que por origem se escre- 
vem com") ou que são derivados de outros, os quais apresentam a letra 
“)º após a vogal “A! São bons exemplos: ajeru, ajeitar, ajesuitar, 


é) Nos vocábulos derivados, cujas palavras primitivas são grafadas com 
“6”. Observe; 


+ exigir > exigência » impingir > impingem 
> tingir > tingido » afligir > aftigem 


2.3.4.2 Emprego da letra “3” 


PRADO A CESCREVE-SE COM HE NÃO COM 


« ajeitar « alone « anjinho 
«anjo « berinjela - cafajeste 
« canjica + canjirão « cereja 

« cerejeira - cerveja « cerveeiro 
+ desajeitado « enfeitar « enrijecer 
«ga  gorjear - gorjeio 
gorjeta « granjear « injeção 

« interjeição «jeca «jeito 
«Jeni « jenipapo « Jequitibá 
« Jeremias «Jericó 


sei « jesuíta 


«jirau «laje 
+ laranjeira « lisonjear * lojista 
* majestade + manjericão * Moji 
- objeção + ojeiza « pajé 


« pajem «Pajeú - pegajoso 
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“ESCREVE-SE COM =)” E NÃO COM 26 
- projeção - projeti « rejeição 
« rejeitar - sarjeta «traje 
« trejeito «ultraje « varejeira 
+ varejista 


É comum, portanto, o emprego da letra 


a) Em muitas palavras de origem latina. Observe: 
> jeito » majestade > hoje 
> cereja > lájea > jeira 


b) Em muitas palavras de origem africana e tupi-guarani. Veja: 


> beiju > jenbá > Jiboia » maracujá 
> caju > Jenipapo > Jirau > Jequitibá 
> jerimum > paé > je » Jerivá 

> Ubirajara > mujique 


€) Em palavras derivadas de outras que já têm a letra “3”. Observe: 

> laranja -> laranjeira, laranjinha > rijo > rijeza, ennijecer 

> manjar > manjedoura > gorja > gorjeta, gorjear, gonejo 

> viajar -> viajei, viajem (verbos) + encorajar > encoraje, encorajem (verbos) 


d) Nas flexões do modo subjuntivo dos verbos terminados em “-jar”, como 
“arranjar, despejar, sujar, viajar, aleijar, almejar etc.” Vej 


> arranjar -> arranje, arranjes, arranje, arranjemos, arranjeis, arranjem. 
> despejar > despeje, despejes, despeje, despejemos, despejeis, despejem. 


2.3.5 EMPREGO DA LETRA “H” 


A princípio, é preciso dizer que a letra H, em início e fim de vocábulo, 
não representa fonema em nossa língua. Funciona com mero símbolo gráfico, 


capta -omrocamrnorc a] 


mantendo-se simplesmente em razão da etimologia de muitos vocábulos, 
Emprega-se a letra H, portanto: 


1) No início dos vocábutos em razão da etimologia: 
> herói > do latim “heros” > habitar > do latim “habitare” 

> haver > do latim “habere” > haste > do latim “hasta” 

> humano > do latim “humanus” » hipótese > do grego “hupóthesis" 
> hesitação -> do latim “haesitatione” > hipotaxe > do grego “hupotaksis” 


2) No final de algumas interjeições. Observe: 
bah eh ih! oh! > publ 


3) Em compostos unidos por hífen, quando o segundo elemento possui 
“h” etimológico. Observe: 


> pré-histórico » super-homem > anti-higiênico > sobre-humano 


4) Como integrante dos digrafos “ch, nh, lh”. Veja: 
»chuva oinhame oilha o chaveiro o filho» banha 


5) Por tradição, no topônimo BAHIA. 


» Observação 


O “H" medial que não soa não se escreve, como em “desumano, exausto, 
filarmônico, inábil, lobisomem, reabilitar, reaver, turboélice” 


Observe agora uma lista com alguns vocábulos, em que se emprega à 
letra H, os quais podem gerar dúvidas. 


REVE-SE COM CHTÂNICIAL: amis 
«hã + Habacuque « hagiografia 
» haicai - Haiti * hálito 
« haltere « hangar - harmonia 
* harpa * harpejar * harpia 


«haste + haurir « Havana 
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« hedonismo 
« hemeroteca 
- hemorroidas 
- heptassílabo 
+ hermenêutica 
« herói 

« heureca 

« hiato 

+ hidra 

- hidrogênio 

« hierógifo 

- bilaridado 

« hinário 
hipismo 

+ hipódromo 
hipoteca 

+ hispânico 

« hodiemo 

+ homenagear 
+ homilia (ou homíliay 
+ homogêneo 
« honorários 

« hóquei 

« horizonte 

« horripilar 

« hortênia 

- hóspede 

« hóstia 

« hulha 

- húmus 


- Hedviges 
hemisfério 

- hendecassilabo 
- hera (planta) 

« hermético 

- hertziano 

+ hexagonal 

« hibernat 


« hipocondria 
* hipófise 

« hipótese 

+ histeria 

« holandês 

- homeopatia 

+ homologar 

+ homónimo 

+ honra 

« horário 

+ hormônio 

- horror 

« horto (jardim) 


+ hebdomadário 
+ hediondo 


+ hepático 
» herbívoro 

+ hémia 

- hesitar 

- hexágono 

- híbrido 

« hidravião 

+ hierarquia 

+ higrômetro 
- himeneu 

+ hipérbole 

* hipocrisia 

* hipopótamo 
hino 

+ histologia 

+ holofote 

- homicida 

- homogeneidade 
+ honesto 

+ honraria 
horda 

+ horóscopo 
«horta 

+ hosana 

- hospitalizar 
| hotet 

- humor 


2.3.6 EMPREGO DA LETRA “S” 


1) Na correlação ortográfica, verbos com “ND” formarão substantivos e 
adjetivos com “NS”, Observe: 

> pretender > pretensão, pretensioso, despretensioso 

> suspender > suspensão, suspensivo 

> ascender > ascensão, ascensor, ascensionat 

> distender > distensão, distensível, distensor 


2) Na correlação ortográfica, verbo com “PEL” formará substantivos e 
adjetivos com “PULS”, Observe: 

> impetir > impulso, impulsivo, impulsão 

» expelir > expulsão, expulsivo, expulsor 

> repetir > repulsão, repulsivo 

> compelir > compulsão, compulsivo 


3) No sufixo erudito “-ense”, formador de adjetivos gentiticos. Vej 
> paquistanense > paraense » rio-grandense 
> vienense > parisiense 


4) É empregada geralmente após ditongos. Observe os inúmeros exem- 
plos; 


» aplauso > causa > coisa » lousa 
> maisena » Moisés > náusea > paisagem 
> pouso > Sousa > faisão > géiser 

> Neusa > mausoléu 


5) Na conjugação dos verbos “PÔR” e “QUERER”. Veja: 

> Se eu quisesse; tu quisesses; ele quisesse; nós quisássemos; vês quisésseis; 
eles quisessem. 

> Eu pus; tu puseste; ele pôs; nós pusemos; 


6s pusestes; eles puseram. 


s 
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6) Nos vocábulos formados pelos sufixos “-esa, «isa, -osa, -oso, «ês”, os 
quais geralmente formam adjetivos a partir de substantivos. 


> buguesa > cortês > camponês > poetisa 
> sacerdotisa > gostoso cheiroso > princesa 
> marquesa > orgulhosa francês > amorosa 
» disconisa > papisa 


7) Nos sufixos gregos “-ase, -ese, -ise, -ose”, Observe 
» católico > prófase > catequese > próclise 
»osmose > metamorfose > psicanálise 


8) Em vocábulos derivados de outros que são escritos com a letra “S”, 
Veja 

> ausente > ausência, ausente, ausentar 

> base -> baseado, basear, baseamento 


» casa > casar, casamento, casebre 
> preso > presídio, presidiário, presidiar 
» visão > visionário, visível, visionar 


Segue abaixo um rol sucinto de palavras escritas com a letra "St 


« abrasar « escusável 
- abusão + extasiar 

« abusar + formosura 
« abuso « frasear 

« adesão « freguesa 

« adesivo « frisante 

- agasalhar « fuselagem 
«aliás « fusível 

« alisar « gasoso 


amásia «gris 


cooanio? - oRroGaa 


E) 


- ambrosia 
- amnésia 
analisar 

« ananás 

- anestesia 
«amis 

« apesar 
«após 

« aposentar 
« apostasia 
- apoteose 
« apresar 

« apresilhar 
« aprisionar 
+ ardósia 

« arrasar 

« artesanato 
« atrasar 

« atrasado 
+ através 

+ basebol 

+ basílica 

« besuntar 
brasa 
brisa 

« camiseta 
+ camisola 
camponês 
- casebre 

« casaco 
 casimira 


« hesitar 

+ improvisar 

« Jerusalém 
jusante 

«lesar 

«lesão 

«lisura 

+ maisena 

« maresia 

« medusa 

« misantropo 

« miséria 

« misericórdia 

« nasal 

+ obesidade 

- país 

- paisano 

« paralisar 

 parislense 

+ pamasiano 

+ pêsame 

« pesquisar 

« precisão 

« preservar 

» prosélito 

«raposa 

«raso 

+ reclusão 

«rasura 
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+ casuísta 
« casulo 

« catalisar 

« catequese 
+ cesariana 
«cisão 

« colisão 

« concisão 

« cortesão 

+ cortesia 

« crisálida 

« demasia 

« desinência 
- diaconisa 
+ divisor 

« dose 


« entrosar 
« enviesar 


« resina 
« revés 

+ revisar 

« sassafrás 
+ sinestesia 
e simu 


+ sisudo 
« sósia 

« televisor 
+ torquês. 
«tosar 
«transação 
« usufruto 
«usura 

« vaselina 

« vesícula 

« viseira 

+ zeloso 


2.3.7 EMPREGO DO DÍGRAFO “ss” 


1. Na correlação ortográfica, verbos com “CED” formarão substantivos com 


"CESS”. Observe: 
> ceder -> cessão, cessionário 
> interceder > intercessão, intercessor 
> exceder > excessivo, excesso 
> conceder > concessão, concessivo 
> aceder > acesso, acessível 


capiulo2 - ORTOGRAFIA OF 


2. Na correlação ortográfica, verbos com “GRED” formarão substantivos e 
adjetivos com “GRESS”, Veja: 

» agredir > agressão, agressivo, agressor, agressividade 

> progredir > progresso, progressão, progressivo 

> regredir > regressão, regresso, regressivo 

> transgredir => transgressão, transgressor 


3. Na correlação ortográfica, verbos em “PRIM” formarão substantivos e 
adjetivos com “PRESS”, Observe: 

> comprimir > compressão, compressivo 

> exprimir > expressão, expressivo 

> imprimir > impressão, impressor 

> oprimir > opressão, opressor 

> reprimir -> repressão, repressor 

» deprimir > depressão, depressivo 


4. Na correlação, verbos terminados em “TIR” formarão substantivos e 
adjetivos com "SSÃO”, Confira: 

» admitir -> admissão, admissível 

» discutir > discussão 

» repercutir -> repercussão, repercussivo 

» eletrocutir > eletrocussão 


5. Em palavras derivadas por prefixação, cujo prefixo termina em vogal e 
o vocábulo se inicia por "s”, Observe: 

» mini + saia > minissata » a + silábico > assilábico 

» a + salariar > assatariar > anti + séptico > antisséptico 

> ante + sala > antessala > pseudo + sufixo > pseudossufixo 

> re + surgir => ressurgir > para + sífilis > parassifiis 

> neo + simbolismo > neossimbotismo 


Observe agora uma série de vocábulos em que se emprega o digrafo 
ess 
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« acessível 
« alvissaras 
« amassar 
«assar 

« apressar 

+ argamassa 
+ arremesso 
« assear 

« assédio 

« asseio 

« assessor 

« asserção 

« assoprar 

+ aterrissagem 
« aterissar 
« avesso 

« bissetriz 

« bússola 

+ compasso 
+ concessão 
+ condessa 
+ confessionário 
+ confissão 
+ demissão 
depressa 

« devasso 

« dissensão 
« dissídio 

+ endossar 
« escassez 

- escasso 


«gesso 


« girassol 
« imissão 

+ impressionar 
« massagem 

« massapé 

+ melissa 

+ missionário 
+ obsessão 

- passatempo 
« passeata 

- pintassilgo 

- possessão 

« presságio 

« promessa 

« ressaca 

« ressentir 

« ressonar 

« ressuscitar 
«russo 

- sanguessuga 
« sobressalente 
+ sossego 

« travesso 

+ unissono 

+ vassoura 

« verossímil 


ea 


pç 


dad 


CAPITULO 56 


COLOCAÇÃO 


790 — Colocação ou ordem é à maneira de dispor, na oração, os termos 
que a constituem ou, num grupo de palavras, os vocábulos que o formam. 


Colocação dos Termos da Oração 


791 — Construímos de ordinário a oração começando pelo sujeito, 
declarando a seguir algo sobre o sujeito, ou seja, o verbo, e ajuntando em 
r termo ou termos que completem a predicação. 


terceiro h 


A tal colocação de sujeito, verbo e complemento dá-se o nome or- 


dem direta (ou analítica, por ser própria de línguas analíticas — $ 180, 
nota): 
sujeito verbo complemento 


J 


ordem direta 


Alterando-se essa disposição dos termos, diz-se que a oração está 
na ordem indireta (ou inversa, ou sintética, por ser própria de línguas 
sintéticas) 

792 — No geral, a ordem direta não é observada em alguns casos, 
como os seguintes: 

793 — A necessidade de externar desde logo o sentimento ou a ideia 
que nos preocupa pode levar-nos a iniciar a oração com o objeto ou com o 
predicativo: 
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2.3.8 EMPREGO DO “SC” 


Em muitos vocábulos, principalmente por razões etimológicas, emprega-se 
“SC Geralmente são vocábulos eruditos, provenientes do latim. Observe abaixo 
um quadro sucinto com alguns vocábulos escritos com "SC. 


ESCREVESSE COM SC 
+ abscesso irascível 
- abscissa » Isósceles 
+ acrescer » lascívia 
« adolescência + luminescência 
+ apascentar « miscelânea 
- aquiescência « miscigenação 
- ascendente « nascença 
+ ascender (subir) + obsceno 
+ ascético (místico) « oscilação 
« concupiscência piscina 
* condescender « presciência 
+ consciência » prescindir 
+ convalescença « prescindível 
+ descendência « tecrudescer 
+ descentralização * remanescente 
+ discente * reminiscência 
+ discernimento * Fenascentismo 
- disciplina « rescindir 
+ efervescência - rescisão 
« fascículo « ressuscitar 
+ fascismo + susceptível 
« fascínio « suscitar 
- forescente - transcendente 
« imprescindível « vscera 
- incandescente « visceral 
| « intumescer 


| 
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É 
2.3.9 EMPREGO DA LETRA “Z” ã 
Geralmente emprega-se a letra Z: É 
1) Na maioria dos substantivos derivados de adjetivos. Observe: 
ácido > acidez 
altivo >| atvez 
áspero] >| aspereza 
baixo >| baixeza 
certo >| certeza 
belo >| beleza | 
claro > clareza, 
delicado >| deicadea | 
embriagado >| embriaguez 
E SE Gragis 
estpido —— [5 | estupidez 
fiácido rá flacidez 
fluido A fluidez 
fraco >| fraqueza 
grande >| grandeza 
insípido >| | insipidez 
largo >| largueza 
ligeiro >| figeireza 
macio >| madez 
mesquinho > | mesquinhez 
pálido >| palidez E 
rápido >| rapidez E 
singelo >| | singeleza E 
surdo >| surdez 
triste > tristeza 
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2) No sufixo “-IZAR” formador de vesbos a partir de substantivos e ad- 
jetivos não terminados em “S”, Veja: 


» agonçia) + izar > agonizar > amen(o) + izar > amenizar 

» colono) + izar > colonizar > ideal + izar > ideatizar 

> hospital + izar > hospitalizar > modern(o) + izar > modemizar 
» final + izar > finalizar > canal + izar > canalizar 

> suav(e) + izar > suavizar > civil + izar > civilizar 

> simbol(o) + izar > simbolizar > harmonia) + izar > harmonizar 
» fiscal + izar > fiscalizar » universal + izar > univensatizar 
> cristal + izar > cristalizar » divin(o) + izar > divinizar 

> capital + izar > capitalizar » formal + izar > formalizar 


» Observações: 


a) Os substantivos derivados dos verbos acima (com o sufixo “-IZAÇÃO”) 
também são escritos com “2”, 


> suavização » agonização > colonização» idealização 
> modemização  » finalização > fiscalização» harmonização 
> formalização > capitalização 


b) Se o vocábulo finalizar com a letra “S”, acrescenta-se tão somente o 
sufixo “-AR”, Observe: 


> a + lis(o) + ar > alisar > anális(e) + ar > analisar 
> avis(o) + ar > avisar > fristo) + ar > frisar 

> pesquis(a) + ar > pesquisar > pis(o) + ar > pisar 

> catális(e) + ar > catalisar » divis(a) + ar > divisar 


€) Para a regra acima, temos uma exceção: o verbo “catequizar” - escrito 
com “Z” - que é derivado do substantivo “catequese” — escrito com 
à letra “5”, 


3) Nos verbos terminados em “-UZIR” e nas suas conjugações: 
> conduzir > conduz, conduziu, conduzirá 

» deduzir > deduz, deduziu, deduzirá 

» produzir -> produz, produzia, produziria 


E 


2.3.10“-ZINHO" OU “-SINHO” 
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Em português, geralmente se fazem confusões, na formação do diminutivo. 
de alguns vocábulos, quanto ao emprego das letras “Ze 'S: Primeiramente, 
convém dizer que O sufixo para o diminutivo em português é, em geral, o 
“ANHO” Para usá-lo corretamente, atente para as seguintes orientações: 


a) Quando o vocábulo finalizar em “5” ou em “2”, acrescentar-se-á tão 
somente o sufixo “-INHO”. Observe: 


> raiz + inha > raizinha 
» lápis + inho > lapisinho 
» ros(a) + inha > rosinha 
> Luís + inho > Luisinho 
> chinês + inha > chinesinha 


b) Quando o vocábulo não termina 
consoante de ligação “2” entre 
diminutivo. Veja: 

> amor + 2 + inho > amorzinho 

> for + 2 + inha > florzinha 

> café + 2 + inho > cafezinho 

> pai + 2 + inho > paizinho 

> só +2 + inho > sozinho 

> João + 2 + inho > Joãozinho 


» Observações: 


> nariz + inho > narizinho 
> Teres(a) + inha -> Teresinha 

> as(a) + inha > asinha 

> princes(a) + inha > princesinha 
> mes(a) + inha > mesinha 


nem em “S” nem em “Z”, usa-se a 
o vocábulo e o sufixo indicador do 


» anel + 2 + inho > anelzinho 
> mar + 2 + inho > marzinho 

> mão + 2 + inha > mãozinha 

> pê +2 + inho > pezinho 

> Maria + 2 + inha > Mariazinha 

> homem + z + iáho > homenzinho 


a) Perceba que, na última regra, a letra “Z” funciona como consoante 
de ligação entre o final do vocábulo e o sufixo “-inho(a)”, já que os 
vocábulos sem ela seriam cacofônicos, malsoantes. 


b) Com certos vocábulos, admitem-se duas grafias. Observe: 


> colherzinha ou colherinha 
> hominho ou homenzinho 
> dentinho ou dentezinho 

> Gavetinha ou gavetazinha 
> montinho ou montezinho 


> florzinha ou florinha 

» ovinho ou ovozinho 

> campinho ou campozinho 

> mulherinha ou mulherzinha 
> pastorinho ou pastorzinho 


| 
| 
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Observe abaixo uma tabela com vocábulos escritos com a letra “ 


CESCREVESE COM 


+ abalizar - embriaguez 
« acidez « escassez 
 agonizar « espezinhar 
« ajuizar - estupidez 
« alazão «falaz 
- algazarra + fineza 
«algoz - Nacidez 
« alteza « frigidez 
«altivez « fugaz 
« amenizar - gazear 
« amortizar - geratriz 
« apaziguar «gozo 
« aprazível + indenizar 
« aridez - intrepidez 
-assaz + lambuzar 
- avestruz « Ihaneza 
«azar * loquaz 
« azedar « mazela 
« azeitona - mazurca 
« azucrinar « morbidez 
« baixeza - nudez 
« baliza « ozônio 
- bambuzal « perdiz 
- prazerosamente 
« prenhez 
« quizila 
« capuz + rapaziada 
« chafariz, « razoável 
« cizânia « revezar 
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E ESCREVE SECOM 25 E 
+ coalizão - sagaz 
« conduzir seduzir 
+ contemporizar - surdez 
« contumaz  topázio 
+ copázio + varizes 
« coriza - vazante 
+ cozer (cozinhar) « verniz 
+ desazo (descuido) » vileza 
+ desfaçatez + vizinho 
« deslizar (mas alisar + xadrez 
« deslize - ziguezague 
+ dizimar 
- eficaz 


23.11 EMPREGO DA LETRA “X” 


a) Por questões etimológicas, emprega-se o “X” com o som de “S” em 


vocábulos como: 


» expor > auáliar » extenso » extrato 
» sexta » contexto > expectativa + expor 
> êxtase > próximo > texto > textil 
» sextilha > sintaxe > aproximar 


b) Emprega-se geralmente a letra “X” após ditongo. Vej: 


> baixo > caixa » dear » frouxo 
> queiada > pede > gueixa » feixe 
» ebo > seixo 


Exceção: Os vocábul “giache” e “caucho" € seus derivados, como 
“recauchutar,recauchutagem- são escritos com “CH” Re 


RR E" 


pi 
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c) Geralmente após a sílaba “me” inicial da palavra emprega-se a letra 
“x”. Observe: 


» mexerico > mexilhão » mexerica > mexicano 
» mexida > mexedor > mexeriqueiro > mexeriquice 
» mexenucar > mexe-mexe 


Exceção: O vocábulo mich” eseus derivados imechado, mechágém, 
mechar”, s h 


d) Após a silaba inicial “en” geralmente se emprega a letra “X". Observe: 
» emada > emergar » emofre > emoval 

» emugar > emame > emerido » enxurrada 

» enxovalhar > emaqueca > emadrezar > ensaguada 

> emaguar > emaimel > emertar 


Exceções: Os vocábulos “encher” (e seus derivados) é enchova (=: 
peixe) são escritos com “CH: Ocorretá também uma exceção quando, 
à prefixo “en.” for anciado a um vocábulo iniciado por CH" comô 
“enchiqueirar, encharcar, erichumaçar etc: és 


Observe abaixo uma tabela com alguns vocábulos escritos com à letra 


EM 


+ atarraxar 
+ baxada 

+ baixela 

+ bexiguento 

+ broxa (pincel) 
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« bruxulear 


- cabeiro 
« cabote 

« capixaba 
« caxumba 
ho 


«co 
« elixir 

+ enfeixar 

« enxada 

« enxaqueca 
« faxina 

« feixe 
«graxa 

« gueixa 

« lagartixa 

+ laxativo 
-lxa 

- luxúria 

+ macaxeira 


« buxo (arbusto) 


«ta 


- rouxinol 

- taxa (imposto) 
 troma 

- vexame 

xá (título de nobreza) 
«xadrez 

- xampu 

+ xeque (chefe árabe) 
+ xereta 

xícara 

- xilindró 

+ xilofone 


+ Xiquexique 
« xodó 


Não se esqueça de que, em muitos vocábulos, a letra “X:, quando usada 


no final do vocábulo ou quando empregada entre duas vogais (intervocálica), 
representa o fonema “KS”. Observe a tabela: 


« afluxo 
+ amplexo 
« anexar 
« asfixar 


« asfixiante 


«léxico 
« lexicografia 
* Marx 


+ manismo 


sp 
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TERA DTON O SOM 


- adoma 
«boxe 

- caquexia 
+ clímax 

- complexo 

« conexão 

« convexo 

+ córex 

« crucifixo 

« dislexia 

« doxologia 

+ dúplex 

+ fixação 

«fo 

- exionar 

- fuso 

- genuflexão 

+ heterodoxia 
« hexacampeão 
« intoxicar 


« máxime 
«nexo 
«Onix 

+ ortodoxia 

« oxidar 

+ óxido 

+ oxigênio 
paradoxal 

- perplexo 

« profilaxia 

« reflexão 

« refluxo 

« saxão 

+ saxofone 

+ sexagésimo 
+tórx 
«tódco 

+ toxicologia 
« uxoricida 


abaixo: 


Em alguns outros vocábulos, a letra”X representará o fonema'Z! Observe 


CEERA SE COMO SOM DEZ 


« exame 


« exasperar 


« executar 


« exemplo 


+ existir 
« exito 

+ txodo 

« exonerar 
+ exorcismo 


« exortar 


« exegese 

- exercer « exuberância 
+ exercício. « exultar 
exército + exumar 
exibir « inexistente 
« exigir + Inexorável 
 exiguo 

- exilar 


2.3.12 EMPREGO DO DÍGRAFO “CH” 


Geralmente se usa o digrafo “CH” por razões etimológicas. Há inúmeras 
palavras provenientes do latim, do francês, do espanhol e do italiano as quais 
são escritas com o digrafo*CH! Podemos citar a título de exemplo, os vocábulos 
“chave, cheirar, chuva” (do latim); brocha, chalé, chefe, mochila (do francês e 
do espanhol; charlatão, salsicha, espadachim (do Italiano). 


Abaixo segue uma tabela com alguns vocábulos escritos com “CH”. 


« churrasco 


- chuteira 

* cochicho 
. * cocho (recipiente) 

+ colcha 

- bombacha « concha 

+ brocha (prego) - coqueluche 

+ broche « deboche 

bucha « despachar 


+ bucho (estômago) « encher 


o] 


diana 
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Desta água não beberei. 


Pão para os filhos pedem estas mulheres. 


Livros 
Teatro tão grande como este nunca vi em minha vida. 


o tenho melhores que os teus. 


Cansado estou das tuas queixas. 
Tolo serias se o procurasses. 


Aos cachorros é que deveria você dar isso. 


Nota: A deslocação do sujeito para o fin 
possível com O pronome relativo, cujo lugar é semp 
função (V. o 5 796). 


ou do objeto para o princípio, não é 


no princípio, qualquer que seja sua 


794 — Quando se quer chamar atenção especial para o sujeito da fra- 
se, é ele deslocado para depois do verbo: 


Se nenhum de vós quiser ir, irei eu 
Aqui quem perde és mw. 

Por essa fico eu. 

Atrás do rei vinham os fidalgos da corte. 


Nota: Nem sempre hánecessidade de fazer a inversão. Em muitos casos basta recorrer à 
expressão é que, aqual. pelo contraste da acentuação fraca, faz sobressair o vocábulo anterior: * Tu é 
que podias explicar o caso” — “Nós é que não podemos ficar aqui” — “Eu é que não espero” 


795 — Verbo em primeiro lugar, tratando-se de linguagem expositiva, 
é construção típica para os casos seguintes: 
a) Quando se combina o verbo com o pronome se para denotar que 
fica indeterminada a pessoa que pratica a ação: 
Luta-se pela existência 
Ganha-se com dificuldade. 
b) Quando a oração tem sentido existencial, quer se empreguem os 
verbos ser ou existir, quer o verbo haver: 
Era uma vez um rei. 
Existem naquela terra povos de costumes diferentes. 
Há muitos prédios elegantes na cidade. 


Notas: |: - Existir e hover ocorrem também pospostos, podendo-se dizer povos existem. 
homens há etc., mas esta construção é justamente a inversa. Sucede o mesmo com algumas frases de 
nte indeterminado. 


2!- É de uso mencionar o verbo em primeiro lugar nas proposições que têm por fim assinalar 
uma época em que se enquadram outros acontecimentos. A começarmos pelo sujeito, perderia o 
enunciado sua força de expressão: “Quando fui eleito deputado, era presidente da república um 
amigo” 
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« cachaça « espichar 

* cachimbo + estrebuchar 

» cachola « fachada 

+ capuinho + ficha 
espinho + guache 
cede «inchar 

. chá (infusão de folhas + machucar 

- chácara . mecha 

+ hafae . pachora 
pa ea 

. charque > paid 

+ cheque (ord. pagamento) « rachar 

- chimarão sli 

- chiste + tacha (mancha) 
+ chuchu + tachar (acusar) 
* chucrute 

+ coutar 

ária 


2.3.13 EMPREGO DA LETRA MAIÚSCULA E DA MINÚSCULA 


Um ponto bastante interessante em nossa língua é o emprego das letras 
minúsculas e malúsculas. Embora seja pouco explorado pelas bancas dos 
concursos, este assunto é bastante Útl para o usuário da língua, notadamente 
para aqueles que trabalham frequentemente com a língua escrita, 

Para uma orientação mais segura, procuramos pautar as regras abaixo no 
Vocabulário Ortográfico da Língua Portuguesa, edição de 2009, sem exclusão 
de outras regras óbvias e bastante usuais. 


2.3.13.1 Letras maiúsculas 


É de praxe o emprego da letra maiúscula: 


dé vevcmuaincaoahcuaromuisa a concursosronenea 


1) No início de frases, orações ou períodos, versos, citações diretas e logo 

apés o ponto final. Veja: 
» “Disse o padre Antônio Vieira: “Estar com Cristo em qualquer lugar. 
» “Longe do estéril turbilhão da rua, 

Beneditino, escreve! No aconchego 

Do claustro, na paciência e no sossego, 

Trabalha, e teima, e lima, e sofre, e sua! 

Mas que na forma de disfarce o emprego 

Do esforço; é à trama viva se construa 

De tal modo, que à imagem fique nua, 

Rica mas sóbria, como um templo grego.” 

(Olavo Bilac) 


» Observação: 


Muitos poetas usam, à moda espanhola, a minúscula no princípio de 
cada verso, quando a pontuação o permite, como se vê abaixo em Carlos 
Drummond de Andrade: 

> “É quando, ao despertar, revejo a um canto 

à noite acumulada de meus dias, 
e sinto que estou vivo, e que não sonho.” 


2) Nos substantivos próprios de qualquer espécie (antropónimos: nomes 
de pessoas, alcunhas, patronímicos, cognomes, tribos e castas, seres 
mitológicos e fabulosos; topônimos: nomes de lugares, cidades, países; 
designação de comunidades religiosas e políticas). 


> João da Silva» Dom Quixote > Dom Casmuro » Branca de Neve 


» Sigmund Freud > Recife > Palmares > Atlântida 

> Hespéria > Ruanda > Brasil » Olinda 

> os Pirineus» Alá > Jeová > Testemunhas de Jeová 
» Vênus » Júpiter > Baco » Igreja Católica 

> Nação » Estado > Pétria > Raça 


» Observações: 


à) Os vocábulos “Nação, Estado, Pátria, Raça” devem ser escritos com 
minúscula quando forem empregados em sentido geral ou indeter- 
minado. 
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» “O único expediente regular (para revogar uma lei que não se acha de acordo 
com as necessidades de uma nação) é o remédio que pode provir do Poder 
Legislativo.” (Rui Barbosa) 

> “Também me ocorreu aceitar a batalha, no sentido natural, e fazer dela a 
luta pela pátria, por exemplo.” (Machado de Assis) 


b) Os substantivos que designam os nomes dos países, estados e cidades 
devem ser grafados com letra maiúscula, mas seus povos escrevem-se 
com inicial minúscula, não só quando designam os habitantes ou na- 
turais daquele lugar, mas também quando representam coletivamente 
uma nação, um povo. Obser 


> 0 Brasil > os brasileiros > a Bahia > os baianos 
» à Rússia > os russos > Pernambuco > os pernambucanos 
> Palmares > os palmarenses > à Venezuela > os venezuelanos 


3) Nos nomes de festas e festividades. Veja: 
> Natal, » Páscoa > Ramadão » Todos os Santos 


4) Nos nomes que designam a divindade. Observe: 
» o Altíssimo > 0 Todo-Poderoso > 0 Rei dos reis 
»o Onipotente > 0 Criador 


5) Nos pontos cardeais ou equivalentes, quando empregados absolutamente, 
isto. é, quando empregados em referência à região. Observe: 


> 0 Nordeste, por nordeste do Brasil » O Norte, por norte de Portugal 
> Mejo-Dia, pelo sul da França » 0 Ocidente, por ocidente europeu 


6) Nos títulos de jornais e periódicos, que retêm o itálico. Observe: 


» O Estado de São Paulo > Zero Hora > Folha de São Paulo 
» Jormal do Commercio» Diário do Manhã» O Primeiro de Janeiro 


7) Em siglas, símbolos ou abreviaturas internacionais ou nacionalmente 
reguladas com maiúsculas. Veja: 


PVOL RAD CPE» H20 »Sr o WEx% > ONU 


fia romeno cones rena 


8) Nos nomes próprios de eras e de acontecimentos históricos, e épocas 
notáveis. Observe: 


» Segunda Guerra Mundial » Idade Média 
> Renascimento > Revolução Industrial 


9) Nos nomes de repartições, corporações ou agremiações e estabeleci- 
mentos públicos ou particulares. Observe: 


> Ministério das Relações Institucionais » Departamento de Defesa 
> Academia Pernambucana de Letras > Imprensa Nacional 
» Universidade Federal do Rio de Janeiro > Presidência da República 


2.3.13.2 Letras minúsculas 


É de regra empregar-se a letra minúscula: 


1) Ordinariamente, em todos os vocábulos da língua portuguesa nos usos 
correntes para os quais não haja a obrigatoriedade da Letra maiúscu- 
ba. 


2) Nos nomes dos dias, dos meses e das estações do ano. Veja: 
> segunda-feira» sábado > janeiro 
> março > primavera» verão 


3) Nos usos dos pronomes indefinidos “fulano, sicrano e beltrano”. 


4) Depois do sinal de dois-pontos quando não se tratar de nome próprio 
ou de citação direta. Observe: 


> Só desejo uma coisa em minha vida: paz. 
> Bêbado, ele apenas dizia isto: que a vida não vale à pena. 
> Sempre foi um homem de bem: auxiliava em todos os abrigos do munici 


5) Nos nomes próprios tomados comuns por sinédoque. Observe: 
» Ele foi um judas para a turma.» Rui era o cristo da sala. 
> Agia como um dom-quixote. 
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6) Nos nomes de festas populares ou pagãs. Veja: 
> camaval » micareta > as festas juninas 
> as bacanais » as satummais 


o da letra maiúscula e da 


2.3.13,3 Emprego facultal 
minúscula 


Pode-se empregar tanto a letra maiúscula quanto a minúscula nos se- 
guintes casos: 


1) Em palavras usadas na categorização de Logradouros públicos, de templos 
e de edifícios. Observe: 


> Rua ou rua Joaquim da lapa > Avenida ou avenida Agamenon Magalhães 
> Edifício ou edifício Copan» Largo ou largo de São Francisco 
» Tgreja ou igreja Presbiteriana > Palácio ou palácio da Cultura 


2) Nos nomes, adjetivos, pronomes e expressões de tratamento ou reve- 
rência. Veja: 


> Santa ou santa Ifigênia > Govemador ou governador Eduardo 
Campos 


> Bacharel ou bacharel João Carlos > Senhor Doutor ou senhor doutor 
Antônio Carlos Resende 


> Cardeal ou cardeal Bembo > Padre ou padre Ferdinando Marques 


3) Nos nomes que designam domínios do saber, cursos, disciptinas e 
formas afins. Vejas 


> Português ou português > Matemática ou matemática 
> Belas Artes ou belas artes. > Filosofia ou filosofia 
» Letras Clássicas ou letras clássicas» línguas e literaturas modernas ou 


Linguas e Literaturas modernas 


4) Nos títulos que compõem uma citação bibliográfica, exceto no primeiro 
vocábulo e naqueles obrigatoriamente grafados com maiúscula. 


> Menino de Engenho ou Menino de engenho 
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» Arvore € Tambor ou Árvore e tambor 
» O Crime do Padre Amaro ou O crime do padre Amaro 
» Memórias Póstumas de Brás Cubas ou Memórias póstumas de Brás Cubas 


2.3.14 ABREVIATURAS 


Em nossa língua portuguesa, certas palavras e locuções, em vez de se- 
rem escritas por extenso, são muitas vezes indicadas somente com as iniciais 
seguidas de ponto ou com as iniciais e mais um número reduzidissimo de 
letras seguidas de ponto. Dá-se às palavras e expressões assim representadas 
o nome de "abreviaturas! 

A escrita das abreviaturas geralmente segue algumas orientações. Vejamo- 
das: 


1) Nas abreviaturas, as letras são frequentemente substituídas por ponto. 
Este, por sua vez, geralmente só é colocado após a primeira consoante 
ou após o primeiro encontro consonantal. Perceba: 


» f (feminino) > adj. (adjetivo) > compl. (complemento) 
> Fr. (Frei) + dipl. (diploma) 


» Observação: 


Algumas abreviaturas modernas empregam o ponto depois de vogal. 
Veja: z 

> ago. (agosto) > anu. (anuário) > G5 (Ciência) 

> ltu. (lituano) > memo. (memorando) 


2) As abreviaturas de símbolos científicos (medidas, pesos, distâncias etc.) 
são escritas sem ponto e sem a letra “s” para indicar o plural. Vej 

> (grama) > Km (quilômetro) > K (potássio) » sen (seno) 

> m (metro) > em (centímetro) > (litro) > h (horn) 

» kg (quilograma) + min (minuto) 


3) Algumas abreviaturas mantêm a(s) última(s) letra(s) do vocábulo postas 
acima das outras. Observe: 


» é (Coronel) » Ex (Excelentissima) 
> Rem.” (remetente) » W. Ex (Vossa Excelência) 
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4) Geralmente, quando se deseja expressar o plural de uma abreviatura, 
acrescenta-se tão somente a letra “s”, Observe: 


> caps. (capítulos) > fis. (folhas) 
> Dras (doutoras) > págs. (páginas) 


*» Observações: 
à) Quando a abreviatura é formada por letras maiúsculas, duplicam-se 
essas letras para se expressar o plural. Logo: 
> SS.MA (Suas Altezas) > WUPP. (Vossas Paternidades) 
> WUHM (Vossas Majestade) 


b) Em alguns casos, a duplicação das maiúsculas pode representar super- 
fativos. É o caso de: 


> DD (Dignissimo) > MM (Meritíssimo) > SS (Santíssimo) 


5) O acento gráfico, quando houver, deve ser mantido se recair antes do 
ponto abreviativo. Veja: 


» séc. (século) » pág. (página) > téc. (técnica) » côv. (cóvado) 
> anún. (anúncio) > Fis. (Fisica) > núm. (número) > gên. (gênero) 
> mós. (música) > Quim. (Química) 


Observe abaixo um rol sucinto com algumas abreviaturas bastante usuais 
na escrita portuguesa: 


a ou AC. = antes de Cristo AIC = aos) cuidado(s) 
= anno Domini (ano do Pose 

EE so ae 

ad, fit, = ad leram (ao pé da E 

letra, literalmente) pop ceao, 

Aeron. = aeronáutica Ah = Ampére hora 


inte meridiem (antes do 


AM, = ave-maria 


ap. ou apart. 


rcebispo 


asp. ou asp' = aspirante assoc. = associação 
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ati at? = atento ou atencioso 
ati = atenciosamente AT. = Antigo Testamento. 
[banc=bancáro BS = bacharel 
Br=bacharás BO, = boletim de ocomência 
[ bras = brasileiro ou brasleirismo | Bras. = Brasil E 
cap. = capitão Cap. = Capital. 
Cel ou Cº = coronel Cia. ou C* = companhia 
Col? = colégio Corresp. = correspondência 
dC ou DC. = depois de Cristo | DD. = dignissimo 
Dec, = Decreto diác, = diácono — 
dic = dicionário a = divisão 
doutor Drs, = doutores 


Drº = doutoras 


ED, = espera deferimento 


espec, = especi 


etc, = et cetera Ex*= Excelência 
£. 9. ou foi, = folha fis, ou fois, = folhas, 

flex = flexão filho 

9 = grama(s) 9. ou gr. = grauls) | 
gen. = general h= horas) Ê 
na ibid =ibidem no mesmo | je =igest sto 6) 

= = ilustrissima ps = Ilustrissimo 

Jurid. = jurídico Kg = quilograma 


fit. = iteratim (iteralmente) 


minutos) 


m = metro(s) 


mons. = monsenhor 


NT, = Novo Testamento 


PS. = post scriptum (pós-escrito) 


seg = segundo(s) 


seg. = seguinte. 


Y. = você, veja, verbo, volume 


vg, = verbi gratia (por exemplo) 


VT, = Velho Testamento. 
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QUESTÕES DE CONCURSOS PÚBLICOS 


1. (FCC) Está correta a grafia de todas as palavras do seguinte comentário sobre o 
texto: 


à) Uma das iniciativas encontonáveis da cidadania está em se ezercer a consciência etica, 
aplicada aos fatos da realidade, 

by Recusando os peivilégios dos que se habituaram a viver em grupos autônomos, o texto 
propõe o acesso de tados a todas às instâncias socis. 

€) Ninguém deve se ezimir de cobrar do Estado a prezervação do princípio de igualdade 
“como um direito básico da cidadania. 

d) Constitue dever de todos manter ou readquir a crença em que seja possível a vjência 
social dos peincipios da igualdade e da solidariedade. 

€) 0 que se atibue a um cidadão, como direito básico, deve consttuirse em direito básico 
de todos os cidadãos, indescriminadamente. 


2 (FCC) Há palavras cuja grafia exige correção na frase 

) Incompreensivelmente, dá-se absoluta primazia à experiência, quando se tr 
chimento de novas vagas 

by Pretentando a inexperiência dos Jovens pretendentes a uma vaga, os empregadores vs. 
oferecem estágios, com pagamento irsóio 

É lamentável que jovens com aptidão e vocação para o trabalho sejam tejitados em nome. 
de uma experiência a que não podem ter acesso. 

Diminui pouiatinamente o número de novos empregos, o que obriga os jovens candidatos 
a se submeterem à exigências cada vez mas rigorosas 

é) É evidente o descazo com que o mercado de trabalho tata os recém-formados, frustrando 
assim suas lagtimas pretenções. 


do preen- 


3. (ESAF) Assinale a opção que corresponde a erro gramatical ou de grafia. 
Diante da atual mediocridade da representação político, é necessária(!) o participa- 
ção e a organização da sociedade, operando uma profunda mudança em nossa cultura 
Política, Quanto maior(2) o individualismo, mais frágeis são os governos. às regras 
formais constitucionais não são suficientes para freiar(3) os vícios exacerbados(4) 
pelo poder, As organizações da sociedade devem ter O poder de vigiar e cobrar 
prestação de contas. Por Isso, em vez de desacreditar da política, devemos agir em 
corresponsabilidade, com coragem, lucidez e discernimento() num grande mutirão 
pera abrir caminho para um pals democrático, justo, desenvolvido e pacífico. 

(Adaptado de Dom Geraldo aja, cardeal Agnet, Folha de S.Paulo, 21/6/2005) 
at 
»2 
93 
as 
as 
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4. (FCC) Está correta à grafia de todas as palavras da frase: 


a) Malediscente como sempre, não deixa de profei injúrias, manifestando, além da hosti- 
dade, uma extraordinária vocação para provocar a cisâia entre seus desafetos 

by Diante de nossa relutância, propôs que fassemos com ele ao supermercado, emprendês- 
semos, de modo alhestóio, uma pesquisa de preços, os comparássemos aos da feia 

<) Como não conta com nenhum para-aios, o povoado se alema tão logo comece a trovear: 
na última tempestade, a inscidência de descargas elétricas foi a maior da região. 

3) Será necessário Intenstfcar a assistência aos pescadores, por ocasão da reversão cas águas. 
do ro — operação esta que certamente beneficiará as hidrelétricas, mas que poderá levar 
muitos à indigência, 

3 Os maltratos recebidos afetaram-a tão profundamente que ela não consegue relaxar 
ficaram dh os resquícios de um trauma amblar que lficilment superará sem o subssídios 
de um tratamento especializado. 


5. IFCC) Estão corretos o emprego e a grafia de todas as palavras da frase 


a É costume disciminar-se os Jovens, e a razão maior está em serem jovens, e não em 
alguns de seus hábitos que fossem em si mesmos permisciosos. 

by À encorporação de um novo léxico é uma das consequências de todo amplo avanço 
ieeológio já que este indus à crção ou recração ce paavrs para nome novos 

“) Um pequeno glossário, capaz de elucidar a nova terminologia da informática, contribui 
muito para afastar os percalços do caminho dos usuários Iniciantes, aturdios com tanta 
novidade 

) Os maus-entendidos sã fatais quando ainda não se tem destreza numa nova Rnguagem, 
quando ainda não se está familiarizado com um novo vocabulario 

e) Multa gente letrada e Idosa aderiu ao uso do computador, considerando-o não um sinal 
do apocalipse, mas uma ferramenta revolucionária na execução de tarefas um instrumento 
útil para qualquer pesquizador 


6. (ESAF) Assinale o trecho do texto que apresenta erro gramatical. 
Machado de Assis - Um génio Brasileiro, de Daniel Piza 
2) Na apresentação da biografia de Machado de Assis (1839-1908), o jornalista Daniel Piza 


obsenva que 0 autor fo ao mesmo tempo, uma expressão de sua época e uma exceção 
al, 


b) Em seus contos e romances, ele debxou um retrato acurado do Fio de Janeiro do século 
XIX, mas sua crtica deida à sociedade brasileira nem sempre foi percebida pelos seus. 
contemporâneos. 

3) Piza busca demonstrar que Machado era muito diferente do protagonista de seu ditimo 
romance, Memeril e Ares. 

6) 0 escitor não tinha "tédio a controvérsias; pois, na verdade, participou dos grandes 
debates públicos da sua época 

é) A ascenção social do mulato no Brasil escravista e à eplepsia estão entra os aspectos de 
sua vida examinados no livro, 


(Adaptado de Revsta VEIA, 28 de dezembro de 2005, p. 196) 


, 
É 


Re 


E 


o 484 (8 796) Sintaxe — Processos Sintáticos 


c) Em certas frases em que se determina tempo, distância, peso, medi- 
da ou número: 
São duas horas e meia. 
Faltam três laranjas para completar a dúzia. 
Era dia claro quando me levantei 
São três léguas à cavalo. 


d) Nas orações condicionais empregadas sem conjunção: 
“Visse-a Juno, talvez se abrandaria” — “Fosse filho meu que tão cruel- 
mente te houvesse ofendido...” (V. $ 585, 5, n. 1). 
e) Quando o predicado é expresso por uma das formas nominais do 


verb 


É tempo de falarem os fatos. 
Acabado o discurso... (V. 8 698). 
Tendo o orador acabado de falar. 


79% — O pronome relativo coloca-se no princípio da oração, quer sir- 


va de sujeito, quer de complemento: 
Examinei a joia que ele comprou (obj. dir). 
Aqui está a casa em que morei (adj. adverbial). 
O homem que nos recebeu era surdo (suj.). 


797 — É infundado dizer que nas orações interrogativas o sujeito deve 
pospor-se ao verbo. O que existe é o seguinte: Interrogações em que se faz 
uso de alguma das palavras interrogativas quem, que, quanto, como, por 
que, onde, quando constroem-se de ordinário começando-se pela expres- 
são interrogativa e enunciando-se depois o verbo seguido do sujeito, quan- 
do este não é pronome interrogativo. 

Que quer você? 

A quem procura ele enga 
Com quem vives tu? 
Quanto custa o metro desta fazenda? 
Por que não deixas tu isso para mais tarde? 
Como soube ele de tal coisa? 


nar? 


a transposição, quer pondo-se o sujeito no começo 


Nota: Pode-se, coniudo, fazer às ve: 


da pergunte, quer colocando-se a expressão interrogativa no fim 


Etu que dizes aisto? 
Teu primo por que não apareceu? 
Receias o quê? (V. 8 367.) 
798 — Nas orações exclamativas os termos se colocam como nas 
interrogativas e admitem análoga transposição 


Copo? onvocrara ncia EEE 
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(ESAF - SEFAZ/CE 2007 - Aud, Fiscal) Assinale a opção que contém erra de grafia 
ou inadequação vocabular. (Artigo extraído, com modificações, do Estatuto dos 
Funcionários Públicos Civis do Estado do Ceará) 


Art. 152 » O funcionário deixará de cumprir ordem de autoridade superior quando: 


3) à autoridade de quem emenar à ordem for incompetente; 

bj não se contiver a ordem na área da competência do érgão a que servir o funcionário seu 
destinatário, ou não se referir a nenhuma das atibuições do servidor; 

9 for a ordem expendida sem a forma exigida por lei; 

) não tiver à ordem como causa uma necessidade administrativa ou pública, ou visar a 
fins não estipulados na regra de competência da autoridade da qual promanou ou do 
funcionário a quem se dirige; 

6) a ordem configurar abuso ou excesso de poder ou de autoridade; 

(tpw ce govirIpublicacoes/estatutociis/estatuto capitulo 2 esiem, 
pesquisa em 20/10/2006) 


(FCC = TRT 23: região — Analista Judiciário) Estão corretos o emprego e a grafia 

de todas as palavras da frase 

à) À cortupção só se extingue ou diminve quando os justos intervêm para que as boas 
causas prevalesçam. 

b) Os homens que usufruem de vantagens a que não fazem jus cultivam a hipocri 
propalar discursos motalizantes 

“3 Contra tantos canalhas audases há que haver a reação dos que têm à peobidade como 
um valor inerente ao exercício ca cidadania 

dy Há uma Inestricáve correlação entre a apatia dos bons cidadãos e a desenvoltura com 
que agem os foras-da-e 

é) Deprende-se que houve io das iniletivas dos homens de bem quando os prevaricadores 
sentiram corceada sua área de atuação 


de 


(CESGRANRO — BNDES) O substantivo derivado do verbo está grafado INCORRE- 
TAMENTE em 

3) ascender ascensão. 

b) proteger: proteção. 

9 estequizar: catequere. 

) progredir: progresso. 

e) paralisar. parta. 


[FGV - Ministério da Cultura) As dificuldades gráficas constituem um grande entrave 
à boa comunicação escrita, podendo gerar desvios da intenção de comunicação 
original, 

Assinale a altemativa em que não haja inconsistência gráfica ou semántica. 


3) Ele mera há cerca da dez minutos do Centro 


b) Votamos naquele presidente, pos suas ações viam ao encontro de nossas expectar- 
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ci Coma tinha corrido muto, chegou espavordo ao trabalho. 
“Embora fosse importante, o evento passou desapercebido. 
e) O mandado do deputado será suspenso. 
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CAPÍTULO 3 


ACENTUAÇÃO 


3.1 ORTOFONIA. 


Denomina-se de “ortofonia* a parte da Gramática Normativa que trata 
da correta pronúncia dos vocábulos. Divide-se em “ortoépia ou ortoepia” e 
“prosódia”. 


3.1.1 ORTOÉPIA OU ORTOEPIA 


Como divisão da ortofonia, a ortoépia ou ortoepia estuda a correta 
enunciação dos fonemas (vogais e consoantes) no interior de uma palavra, 
segundo os padrões da língua culta 

No Brasi, a questão da pronúncia correta ainda é um grande problema, 
pois não possuímos uma “pronúncia-padrão!, fato que ocasiona alguns ruídos. 
comunicativos no território nacional. Não raro, ouvimos alguém pronunciando 
“bandeja, beneficiência, carangueijo, advinhar, desinteria, impecilho” dentre 
outros vocábulos igualmente errados. 

Cumpre, por isso, assinalar que a correta pronúncia dos vocábulos em 
nossa língua depende de: 


à) uma clara emissão das vogais; 
b) uma nítida e exata articulação das consoantes; 
c) uma acertada pronúncia da sílaba tônica do vocábulo. 
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Por isso, a Gramática Normativa dispõe um capítulo inteiro para o estudo 
de uma série de vocábulos, buscando orientar o estudante da língua a evitar 
muitos erros. Abaixo, listamos alguns vocábulos frequentemente usados, que 
podem trazer dúvida para o usuário da língua pátria 


“Alerta! Sugiro que leia a tabela abaixo mais de uma vez. Tente apreen- 
dera pronúncia e a escrita corretas desses vocábulos, pois geralmente 
eles aparecem em provas, notadamente nas provas de nível médio. 


CERTO TIIFERRADO 
abóbora abobra 
absoluto abissoluto 
adivinhar advinhar 
admissão adimissão 
advogado adevogado 

alejar alejar 

anteontem antiontem 
armário armaro 
bandeja bandeja 
barganha berganha 
bebedouro bebedor 
beneficência beneficiência * 
bicarbonato bicabomato 
bugiganga buginganga 
bússola bússula 
cabeleireiro cabelereiro 
caranguejo carangueijo 
creolina criolina 
escarlar descarrihar 
destlar alisar 
disenteria desintera 
edifício edifiço 
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CERTO FESERRADO 
estoura estóra 
estrangeiro. estrangero 
estupro estrupo 
etimologia etmologia 
família famíha 
fagrante fragante 
frear freiar 
frustrado frustado 
garto galfo 
ignorância iguinorânça 
lagarto largato 
louco loco 
mendigo mendingo 
meritssimo meretíssimo 
mortadela. mortandela 
muçulmano mulçumano 
paciência paciença. 
pátio páteo 
pneu peneu 
pouco poco 
problema, poblema 
proprietário propietário 
psicologia pissicologia 
reivindicar reinvindicar 
salsicha. salchicha 
seja seje 
sequer Siquer 
superstição supertição 
supetão sopetão 
umbigo imbigo” 


cão REC 


3.1.2 ACENTUAÇÃO GRÁFICA 


indubitavelmente, o ponto mais cobrado pelas bancas de concursos em 
geral é, sem dúvida, a acentuação gráfica de alguns vocábulos. Antes, porém, 
de estudarmos as regras que regem a acentuação gráfica, vejamos algumas 
orientações preliminares.. 


1) Hoje, com o advento do Novo Acordo Ortográfico (1990), existem 
em português três acentos gráficos: o agudo ( ”), o grave ( ) e o circun- 
flexo (4 . O til não é considerado um acento gráfico, senão um sinal de 
nasalização. 


2) É importante não se esquecer de que todos os vocábulos são acen- 
tuados em português — é o chamado "acento tônico” (também chamado de 
“prosódico"), isto é, o acento que é representado pela sílaba mais forte do 
vocábulo: a silaba tônica, As demais sílabas são chamadas de atônicas ou, 
simplesmente, átonas. Observe: 


> meNino > caDERno > almoFAda > CaruaRU > afirMaR 


3) Em português, a silaba tônica só recai na última, na penúltima ou na 
antepenúltima sílaba de um vocábulo. Daí os vocábulos serem classificados 
em três categorias: 


a) oxitonos (ou agudos) > são os vocábulos cuja silaba tônica recai 
na última, como em: café, timidez, papel, sutil ruim, Nobel, condor, 
cateter, refém, amém, mister etc. 


b) paroxitonos > são os vocábulos cuja sílaba tônica recai na penúlti- 
ma, como em: amizade, beleza, austero, cível, exegese, rubrica, látex, 
decano, circuito, barbárie, fiuido, tulipa, seniores, juniores etc. 


“) proparoxitonos > são os vocábulos cuja sílaba tônica recai na ante- 
penúltima, como em: lâmpada, âgape, álibi, pântano, ômega, êxodo, 
afete, arquétipo, ínterim, horóscopo, êmbolo, 


» Observação: 


Em português, o conhecimento sobre a silaba tônica do vocábulo é im- 
prescindível para que não se cometam erros no momento de se acentuar 
graficamente o vocábulo quando for necessário. 
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Dica: Sugiro que, antes de entrar no assunto abaixo, faça uma revisão 
teórica sobre os encontros vocálicos: ditongos, ritangos e hiato. Essas 
definições serão bastante importantes. 


3.1.3 REGRAS PARA A ACENTUAÇÃO GRÁFICA 


Em primeiro lugar, cumpre observar que o objetivo da acentuação gráfica 
é permitir que todas as palavras sejam lidas corretamente e se evitem os erros 
de prosódia, denominados de “silabada”. 

Como já dissemos, é fundamental, em primeiro lugar, identificar a sílaba 
tônica dos vocábulos. À partir daí, parte-se para a busca da necessidade ou 
não de se acentuar o vocábulo graficamente. 


Vamos às regras sobre a acentuação gráfica na língua portuguesa. 


3.1.3.1 Monossílabos 


Regra > Em português, acentuam-se com acento agudo os monossilabos 
finalizados em “a, e” abertos e, com acento circunflexo os monossilabos 
finalizados em “e, 0” fechados, seguidos ou não de "s”. 

a) A(S) > chá, Brás, pá, gás, más, trás, fás, zás, má. 
b) ELS) > 6, crê, rês, fé, pés, dê, mês, três, rés lê. 
“) O(S) > dó, nó, vó, pó, pôs, cós, vós, nós. 


3.1.3.2 Oxítonos 


1. regra -> Em português, acentuam-se com acento agudo os vocábulos 
oxitonos que terminam em “a, e, o” abertos, e com acento circunflexo os 
vocábulos que terminam em “e, o” fechados, seguidos ou não de “5”. 


d) A(S) > maracujá, cajá, vatapá, maracá, babô, Amapé, Macapá, tama- 
racá, agá, alvará 

e) E(S) 5 rapé chulé, recém, café, jacaré, dendê, cortês, português, fre- 
guês, pés, através, convés, 

f) O(S) > cocoricá, trisavô, caritó, cipó, complô, propôs, judô, bisavó, 
cotó, mocotó, bangaiô. 
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2. regra > Em português, acentuam-se com acento agudo o “e” da ter- 
minação “em” ou “ens” dos vocábulos oxítonos compostos de mais de 
uma sílaba. 


amém também  >amazóm > parabéns > ninguém 
> alguém o vintém > aquém > Belém > Santarém 
»reféns o desdém > Jerusalém > harém 


* Observação: 


Perceba que os monossilabos e os vocábulos paroxítonos terminados em 
“emf e "ens” não são acentuados. 


> cem vem tem trem >cantem diem > fazem 


3. regra > Em português, acentuam-se com acento agudo os vocábulos 
oxitonos terminados nos ditongos abertos “6i, 6i, u”, 


a) É1> anéis coronéis, papéis, réis, fiéis, bacharéis. 
b) O! sóis, anzóis, herói caubói, rói, dói, dod 
o) EU > céu, réu, véu, chapéu, escarcéu, fogaréu. 


*» Observações sobre a acentuação dos oxitonos: 


a) Perceba que os oxitonos terminados em “2, t, |, À, u” não são acen- 
tuados. 


> capaz otimidez > feliz > cuscuz bamar > suor 
> funil >camcol  »cordial Scaju > bambu > bisturi 
»abacaxi > Camara repus > Cariri vapor > coronel 


b) Com base na regra de acentuação dos oxitonos, acentuam-se as formas 
verbais oxitonas terminadas em “a, e, 0”. Observe: 

» repor + o > repôo > julgarão + os > julgá-los-ão 

> amaria + a > amé-ta-a > compor + os > compô-los 

» dizer + 0s > dizêlos > comprar + os > comprá-los 


€) Por outro lado, as formas verbais oxítonas terminadas em "%, u” não 
são acentuados. Observe: 


Conínlos - Acentuação 


> partir + 0 > partido > compus + 0 > compulo 
> vendi-o > cumprido 


d) Com o advento do Novo Acordo Ortográfico de 1990, não mais se acen- 
tuam os ditongos “ei, oi” dos vocábulos paroxitonos. Para ficar bem 
esclarecido: esses ditongos não serão acentuados quando estiverem na 
penúltima sílaba. 


> ideja > colmeia > paranoico > jiboia » assembleia 
»alateia > hervico > boia > estreia > europeia 
» diarreia » claraboia > loio > dicroico » geleia 


3.1.3.3 Paroxitonos 


Os vocábulos paroxitonos são acentuados de acordo com as seguintes 
regras: 


1.º regra > Em português, acentuam-se os vocábulos paroxitonos termi- 
nados em “ã, às, ão, ãos”. 


»imã óris »órgio >órios > dómã > imãs 


24 regra > Em português, acentua-se — com acento agudo quando aberta 
e com acento circunflexo quando fechada - a sílaba tônica dos vocábulos 
paroxitonos terminados em “, 1s, us”. 


»benbéri > bônus  »ônus > lápis tédio biquíni» júri 
> ris > miosótis > tênis oásis ânus » Vênus» virus 


» Observação: 


Os prefixos paroxítonos terminados em “não são acentuados. Observe: 
semi-histórico, anti-higlênico. 


3.º regra -> Em português, acentuam-se os vocábulos paroxítonos terminados 
em “L n, 6 x, ps”. Usa-se o acento agudo para “a, e, o” abertos e o 
acento circunflexo para “e, o” fechados. 

» tínel » alúmen » córtex » éter > aljófar > âmbar - > cânon 

» fênix > vômer > afável > açúcar » hífen > caráter > fênix 
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> bíceps > tríceps > próton »íon  olátes > cóceix > vulnerável 
» âmbar » difícil > cônsul > pólen > flor otórx > fórceps 


» Observação: 


Tenha muito cuidado com a acentuação das palavras "item, itens, hífen 
e hifens! - estes vocábulos são muito cobrados em provas de concursos. 
Observe que somente "hifen” recebe acento por ser uma paroxitona 
terminada em “nf. As demais não são acentuadas porque não há regra 
que autorize a acentuação das paroxítonas terminadas em “ens” nem das 
paroxítonas terminadas em “emí, 


4.º regra > Em português, acentuam-se os vocábulos paroxítonos termi- 
nados em “um, uns”, 

> álbum o médium o álbuns smédins > fórum > fóruns 

> lébrum »árum  scécum o factótum > nátrum 


5º regra > Em português, acentuam-se com agudo ou circunflexo se a 
silaba for aberta ou fechada respectivamente, os vocábulos paroxitonos 
terminados em ditongos orais. 


>ágeis  ojóquei  opuséseis otóneis história > água 
>imóveis ovarióveis o pênseis  oféreis orégua  s tênue 
> amêndoa > superfície páscoa opeiróleo Asa > vácuo, 
»Amtômio »óeo > ginásio 


3.1.3.4 Proparoxítonas 


Regra > Em português, acentuam-se todos os vocábulos proparoxitonos. 
Com acento agudo, as vogais “a, e, 0” abertas. Com acento circunflexo, 
as vogais fechadas “e, o” e as vogais “a, e, 0”, quando seguidas de 
em ou nt, 

Como exemplo, transcrevemos abaixo uma parte da famosa música do 
ilustre compositor Chico Buarque, “Construção! Observe que o último vocábulo 
de cada verso é formado por uma palavra proparoxitona. 


“Amou daquela vez como se fosse a última 
Beijou sua mulher como se fosse a última 


E e] 


É 
a 


Colocação dos Temos da Oração (5803) 485 miH 


Quantas lágrimas amargas não verteu ela! 
Como é triste a vida neste ermo! 
Aqueles areais como são saudosos & contemplativos! 


799 - Certas expressões optativas (e também simplesmente 
exclamativas) têm construção fixa, empregando-se o verbo sempre no co- 
meço: outras se constroem indiferentemente com o verbo em primeiro ou 
em segundo lugar: 

Viva o soldado cumpridor do seu dever! 
Morram os traidores! 

Benza-vos Deus! 

Deus vos ajude! 


Jem aos demais dizeres asexoressões prowver 


Nota: Na linguagem optativa também pr: 
a Deus, tomara (N. 5 742), quer me dera e outres semelhantes. 


800 — Os períodos compostos que têm subordinada substantiva ou 
adverbial podem ou não iniciar-se pela principal (“Avise-me quando teminar” 
ou “Quando terminar avise-me”) — exceto se forem empregadas certas ex- 
p, É preciso, importa, cumpre ete., as quais se 


pressões como é necessári 
dizem em primeiro lugar. 

801 — Há elegante deslocação idiomática dos termos da oração nas 
seguintes frases: “Fácil é isso de dizer e difícil de fazer” — por: “Isso é fácil 
de dizer e difícil de fazer”. “Velozes corriam os dias” — por: “Os dias corriam 
velozes”. “Chegados que foram” — por: “Logo que foram chegados”. “Eles 
que fujam” — por: “Que eles fujam”. 


802 — Embora, quando há dois objetos, um direto e outro indireto, 
não haja colocação fixa para eles (o $ 793 deve ser aqui lembrado), costu- 
ma-se, na oração declarativa comum, colocar o direto em primeiro lugar 
quando nenhum deles é constituído de pronome: 

Pretendo distribuir brinquedos às crianças. 
Esqueci-me de levar doces para os presos. 


Nota: Quando constinídos de pronomes: $ 321 


803 — Quando o verbo vem modificado ou acompanhado de vários 
complementos, estes devem ser distribuídos de maneira que fiquem urs 
antes do predicado e outros depois, procurando-se com isso dar não somer- 
te equilíbrio mas força de expressão ao período; o não cumprimento dessa 
norma torna O período coxo ou inexpressivo: 

Por amor ao filho lançou-se o pai ao rio. 

Em tais casos, coloca-se em primeiro lugar o complemento mais im- 
portante, isto é, aquele cuja ideia se pretende evidenciar: “Por causa de um 
macaco a mulher perdeu a vida”. 


Contudo 3 acenmuação 


E cada filho seu como se fosse o único 

E atravessou a rua com seu passo tímido 

Subiu a construção como se fosse máquina 

Ergueu no patamar quatro paredes sólidas 

Tiolo com tijolo num desenho mágico 

Seus olhos embotados de cimento e lágrima 

Sentou pra descansar como se fosse sábado 

Comeu feijão com arroz como se fosse um príncipe 

Bebeu e soluçou como se fosse um náufrago 

Dançou e gargalhou como se ouvisse música 

E tropeçou no céu como se fosse um bêbado 

E flutuou no ar como se fosse um pássaro 

E se acabou no chão feito um pacote flácido 

Agonizou no meio do passeio público 

Morreu na contramão atrapalhando o tráfego” 
(Chico Buarque) 


» Observação: 


O advento do Novo Acordo Ortográfico de 1990 tem por objetivo principal 
uniformizar a grafia e a pronúncia entre os povos falantes do português, 
As palavras paroxítonas cujas vogais tônicas grafadas "e" ou 'o” estão em 
final de sílaba e são seguidas das consoantes nasais grafadas “m' ou “nf, 
conforme o seu timbre é aberto ou fechado nas pronúncias cultas da 
língua, podem receber acento agudo ou circunflexo, Podemos, então, 
escrever corretamente: 

> acadêmico ou académico — » anatômico ou anatómico 


» fenômeno ou fenómeno > gênero ou gênero 


> cênico ou cênico > cômodo ou cómodo 
> fenômeno ou fenómeno > gêmeo ou gêmeo 
> gênio ou gênio > Amazônia ou Amazónia, 


3.1.3.5 Acentuação dos hiatos 


Antes de mais nada, é preciso saber qual a razão dos hiatos. Observe 
abaixo: 


(Emei NOVA GRAMÁTICA DA LÍNGUA PORTUGUESA PARA CONCURSOS -FONÉTICA. 


DITONGO 
doido 
cai 
sai 
contribui contribui 
sabia sabiá, 
bau baú 
saia. safa, 
aí aí 


Perceba que, na primeira coluna, juntamos as três letras e as pronunciamos. 
em uma única emissão sonora (doi-, cai, sai, bu, -bia, baú). Já na segunda 
coluna, pela existência do acento, pronunciamos essas mesmas sílabas em duas. 
emissões sonoras. Percebemos, portanto, que o hiato evita que formemos o 
ditongo. Daí à principal razão dos hiatos: evitar processos de ditongação, ou 
seja, evitar que se pronuncie o conjunto das letras de uma única vez, mas 
separadamente. 

Seguindo a regra acima, recebem acento agudo as vogais“ e “u” tônicas. 
dos vocábulos, seguidas ou não de “s quando formam hiato com a vogal 
anterior. Observe: 


> faísca > saúde pabaçat > absenteísmo » açaí 

> acaraúba  areísco  »aziúme > babuino > balaústre 
> comíba sciúme  bdefico > egoista > jaó 
>macaira  »maleina o pircui > jatai > saúva 

> saída » heroína > juízo > viúvo » cafeina 
» cais > pais > peúga > saia > timbaúba 
> Luísa > luis » racaída > miúdo > paraíso 
> sanduíche » amiúde > baú > baia > Esaú 

> graúdo > raizes 


a) Não se coloca o acento agudo no “%” e no “u” quando, precedidos de 
vogal que com eles não forma ditongo, são seguidos de “L, m, n, £, 2” 
que não iniciam silabas. 


> contribuinte» juiz > paul > retribuirdes  » ruim 
> Abigail > constituinte » cairmos > ruir > demiurgo 


| 
nm 
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b) Igualmente não se coloca o acento agudo no “j” e no “u” tônicos dos 
hiatos quando forem seguidos de “nh'” 


> minha » ladainha > tainha > ventoinha 
> campainha > abecoinha 


€) Em muitas formas verbais, o “1” e o “u” figuram em hiato com a vogal. 
anterior. Portanto, devem receber acento agudo. Observe: 


> eu atrai > tu atraiste > eu caf > tu caiste 
> eu saf » tu saiste > eusaúdo > tu saúdas 
> eu contribu > tucontribuíste > eupossui > tu possuíste 


d) Os encontros vocálicos “iu” e “ui”, quando precedidos de vogal, sempre 
formarão ditongos. Essas bases não são acentuadas, Veja: 

» atraiu» contribuiu > pais > constituiu» destruiu 

> saiu > demuiu »eaiu > embaiu > restituiu 


e) Levam, porém, acento agudo as vogais tônicas “1! e “u” quando, pre- 
cedidas de ditongo, formam hiato com a silaba anterior, como se vê 
em “Piauí, teiú, teiús, tuluiá, tuiuiás”, 


f) Em virtude do Novo Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa, firmado 
em 1990, não mais recebem o acento circunflexo os hiatos tônicos “ee” 
e 00º. Portanto, assim devem ser escritos: 


» voo + co »abotoo »enoo »>creem > veem > leem 
> perdoo > deem > caçoo > amaldiçoo > abençoo > arazoo > doo 


3.1.3.6 Acentos 


ferenciais 


Com o advento do Novo Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa, fr- 
mado em 1990, desapareceu a maioria dos acentos diferenciais. Permanecem, 
entretanto, os seguintes acentos diferen 


1) “Pôde” (32 pessoa do singular do pretérito perfeito do indicativo) 
para distinguir da correspondente forma do presente do indicativo 
pode". 
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2) "Pôr" forma verbal infinita) para distinguir da forma homógrafa “por” 
(preposição). 

3) Facultativamente, pode-se grafar “fôrma” (substantivo) ou “forma” 
Gubstantivo, 3º pessoa do singular do presente do indicativo ou 22 
pessoa do singular do imperativo afirmativo). 

4) Facultativamente, pode-se grafar "dêmes” (12 pessoa do plural do 
presente do subjuntivo) para se distinguir da correspondente forma 
do pretérito perfeito do indicativo "demos! 


» Observação: 


Logo, os antigos acentos diferenciais, como “pára, pélo, pólo, pêra”, por 
exemplo, não mais existem. Escreveremos, portanto, corretamente: 


» Ela não para para pensar. » Eu pelo o pelo pelo simples fato de sentir prazer. 


3.1.3.7 Regra especial - verbos “ter”, “vir” e seus derivados 


Há uma regra para a acentuação gráfica que merece atenção à parte. 
Diz respeito à acentuação dos verbos “ter” “vi” e seus derivados, Tais verbos 
obedecem às seguintes regras: 


1.2 regra > Acentua-se, com acento circunflexo, a 3.º pessoa do plural do 
presente do indicativo dos verbos “ter” e “vir”. Observe: 


CATV: 
re 
eu tenho / venho 
E tens / vens 
ES tem / vem 
nós temos / vimos 
vós tendes / vindes 
eles têm / vém 


2.º regra -> Acentua-se, com acento agudo, à 3.º pessoa do singular e com 
circunflexo a 3.º pessoa do plural do presente do indicativo dos verbos 


[ERR 
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derivados de “ter” e “vir”, como “abster, ater-se, reter, deter, conter, 
entreter, manter, advir, convir, intervir, provir, desavir, sobrevir” etc. 


Observe abaixo a conjugação de dois verbos derivados de “ter” e 


eu contenho / provenho. 
tu contens / provens | 
ee contém / provém 
nós contemos / provimos| 
vós contendes / provindes 
eles contêm / provêm 


Dica: Fique muito atento à essas das úlkimas regras; Elas são múito. 
cobradas, em concursos públicos, nas questões de concórdáricia verbal, 

|iPorianto a dicá é “icar igádd" ho" Sujáito da tração “espcialmish 
“quando este sujeto for oracional, o que exigirá a concoritáricia do 
verbo na 32 pessoa do singular. 


Veja agora alguns exemplos (sublinhamos o núcleo do sujeito e desta- 
camos o verbo): 


» Todas as provas levantadas pela defesa contêm aspectos inconstitucionais. 


> A polícia sempre intervém nas manifestações populares. 


De lugares abstratos certamente não provêm ideias sobre a vida e a exis- 
tência, 


» “O curso do espírito reformista no país acelera-se atualmente; e convém 
acelerá-lo.” (Rui Barbosa) 


» “Porque a questão, com a complexidade imanente aos fatos concretos, se 
atém, de preferência, a razões secundárias...” (Euclides da Cunha) 


» “Todos os críticos se atêm a essa questão de metrificação.” (Lima Barreto) 
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3.1.3.8 Considerações gerais sobre a acentuação dos 
vocábulos 


1) Com o Novo Acordo Ortográfico, assinado em 1990, o trema deixa de 
existir sobre os grupos “GUE, GUL, QUE, QUI”. Portanto, os vocábulos que 
apresentam tais ditongos devem ser escritos sem o trema. Observe: 


» linguiça > cinquenta > tranquilo > frequência > aguentar 
» arguição > aquicultura > quinquênio > áqueo > equidade 

> bilingue > consequência > saguim » seriguela > delinquência 
» aquifero > quinquenal > equilátero 


» Observação: 


O trema apenas se conserva em palavras estrangeiras e em palavras de- 
rivadas de nomes estrangeiros, como "hibneriano, Húbner, mílleriano, 
Múlier, 


2) A mesma situação ocorreu com os grupos “GUE, GUI, QUE" de algumas 
formas verbais. 


3) Os grupos “gue, gui, que”, que aparecem com verbos como “arguir, aguar, 
obliquar, delinquir, enxaguar”, embora apresentem a vogal tônica “u”, 
já não mais são acentuados em virtude do Novo Acordo Ortográfico da 
Língua Portuguesa. Ve 


> asguo, arguis, argui, arguem etc. 
> detinquo, delinquis, delinqui, detinquem etc. 


3) Nos advérbios terminados em “mente”, derivados de adjetivos com 
acento agudo ou circunflexo, estes acentos são suprimidos. Observe: 


> ávido > avidamente > fácil > facilmente 
> hábil -> habilmente > só > somente 

> lúcido > lucidamente > ingênuo -> ingenuamente 
> débil > debilmente > único > unicamente 


> espontâneo > espontaneamente 


copias - ncenmuação 


4) Nas palavras derivadas que contêm sufixos iniciados por "z” e cujas 
formas de base apresentam vogal tônica com acento agudo ou circun- 
flexo, estes acentos serão suprimidos. Observe: 


> anéis > aneizinhos > avó > avozinha 
> bebê > bebezinho, bebezito > café > cafezada 
> herói > heroizito > lêmpada > lampadazita 
> avô > avozinho > pêssego -> pessegozito 


> bênção > bençãozinha 


3.2 QUESTÕES DE CONCURSOS PÚBLICOS 


1. (ESAF) Assinale a opção que corresponde a erro gramatical ou de grafia de pata 
A Pesquisa Nacional por Amostra de Domício realizada pefo 18GE, revelou quel1) a 
renda dos famílias parou de calr em 2004, interrompendo uma trajetória(2) de que 
da que acontecia desde 1997, e que houve(3) diminuição do grau de concentração 
da renda do trabalho. Enquanto a metade da população ocupada quel4) recebe os 
menores rendimentos teve ganho real de 3,2%, a outra metade, que tem tendimen 
tos maiores, teve perda de 0,5% Os resultados da PNAD mostraram, também, que o 
Brasil melhorou em itens(5) como número de trabalhadores ocupados, particização 
das mulheres no mercado de trabalho, indicadores da área de educação e melhoria 
dos condições de vide 

chos adaptados de Em Questão, Secretaria de 

Comunicação Iettucional da Secreto Goal do Presidência 

do República 1 79, Bash, 30 de noveibro de 2005 
at 
92 
o 
os 
os 


2. (FIPE) As palavras argúcia, é e carajá, presentes no texto, acentuam-se graficamente 
em face das mesmas regras que justificam o acento em: 
A fcháro, sda, cipó; 
B) pelúcia, têm, cj 
O) vivência, saí, é; 
D) di ca, maraj. 
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(CESGRANRIO) O par de palavras que NÃO deve ser acentuado, segundo o registo 
calo e formal da língua, é 

Ay interim - pen. 

E) tens - pudico. 

Jus - prtotio. 

D) economico - teem. 

E) heroi bicep. 


(CESGRANRIO) A ausência do sinal gráfico de acentuação cria outro sentido para 
a palavra: 

Ajtânsio. 

8) caractericas 

O) ineitável 

D) infrutíferas 

E) anênimas 


(Unifesp) Existem várias palavras que recebem acento gráfico, de acordo com suas 
regras específicas. indique a alternativa em que todas as palavras são acentuadas 
graficamente, segundo a mesma regra. 

A) estbmago, colégio, fábrica, lmpada, Inflável 

8) Vgíi, fi, cala, matéria, colégio. 

O) trópicos lábios, fúria, máquinas, elétricas, 

D) sério, cbrebro, Vigilo, sábio, lógico. 

E Esquilo, carla, Virgo, átomos, bolo. 


(PUCCAMP) O texto apresenta diversas palavras em que se pode notar a presença 
do acento gráfico. Em algumas delas, a ausência do acento provocaria mudança 
de sentido. 

“Assinale a alternativa em que todas as palavras mudariam de sentido, coso estivessem 
sem acento 

A) sóbrio, sta, está 

E) vários, vítimas, matádos 

Dé já país 

D) é está pais 

E) têm, matádos, sóbrio 


(UFRS). Considere as seguintes afirmações sobre acentuação gráfica no texto. 

1 = A palavra “teórica” recebe acento gráfico pelo mesma regra que preceitua o uso 
do acento em “ligubre' 

1 - Se fosse retirado o acento das palavras só; é” e médias esta alteração provocaria 
o aparecimento de outras palavras da Lingua Portuguesa, 


capiuto 3 = ACENTUAÇÃO ss 


WI - A palavra “herói” é acentuada pela mesma regra de "autoritários: 
Quais estão cometas? 


A) Apenas | 
8) Apenas 

O) Apenas Ie 
D) Apenas Ile lt 
Bitem 


(FGV) Assinale a altermativa correta quanto à acentuação e à grafia de palavras. 


A) Temas comuns, como à construção social do mercado, permitem entrever as possibilidades 
de uma saudável reação entre Sociologia « Econormia, que não pode se paralizar em 
virtude de algumas diferenças. 

8) Em um de seus estudos mais céiabros, Mark Granovettor vêm demonstrar que as pessoas 
e ligam às outras por laços fortes e laços fracos, Por ss, é Imprecindivel que às pessoas. 
consigam entender essas ligações. 

Alguns temas revigoraram o debate entre a Sociologia e a Economia, sendo responsáveis 
por compêr um novo cenário. O didiogo deve basear-se nos pantos posltivos e comuns. 
e não nas excessões. 

D) A falta de dialogo entre Sociologia « Economia perdurcu pôr quase três séculos, mas é 
“um quadro que parece estar mudando, sobretudo em função de fragrantes pontos em 
comum entre as disciplinas 

E Em meados dos anos 1970, parece que uma leve brisa intervém na falta de comunicação 
emre sociólogos e economistas, que não mais hesita em pôr em discussão assuntos. 


inerentes às duas disciplinas 
GABARITO 


mm 486 (5 804) Sintaxe — Processos Sintáticos 


804 — Levadas em conta as construções fundamentais de que a lin- 
guagem natural e espontânea não costuma afastar-se, é certo que para à 
estrutura oracional temos em português bastante liberdade. Esta, porém, é 
maior no verso, em que ocorrem certas transposições completamente estra- 
nhas não só ao falar comum, mas ainda ao discurso limado. Alguns escrito- 
res abusaram da liberdade poética, a ponto de tornarem a linguagem obscu- 
ra e quase ininteligível: 

“Ama a vivenda dos contrários ao fogo undosos rios a do rei potente 
mimosa filha” (= A filha mimosa do rei potente ama a vivenda dos rios 
contrários ao fogo). 


undoso: 


Dos sem conto que há passado maléficos portentos” (= Dos porten- 


tos miléficos sem conto que há passado) 


Nota: Quanto à colocação do advérbio recorde-se o 8 775. 


Colocação do Adjetivo 


807 — No geral, o adjetivo vem depois do substantivo, mormente quan- 
do restritivo. Quando explicativo, costuma também vir depois em orações 
que encerem comparação ou contraste 

Comprei uma gravata vermelha. 
Vi um prédio alio. 
Os meninos estudiosos têm mais brio. 


Tomei um café amargo 
Ela tem cabelos compridos. 


doce como nenhum outro. 


Experimentei um açú 
Água mole em pedra dura. 


eneralidade, sem nenhum interesse de 
virantes. 


Nolas: 1: - Quando é explicativo e expresso na 
ão tova nem para formar comparações ou contrastes, o adjetivo costu 


inform 


As tímidas ovelhinhas pastavam calmamente. 


2:—Certos explicativos, mormente quando indicativos de cor, têm posição geralmente fixa 
ora antes oradepois, conforme o substantivo qualificado. Assim, enquanto se diz “a safira azul”, “o 


céu azul”, “otopázio amarelo”, costuma-se dizer “a verde esmeralda”, “a branca neve”. 


m frases de efeito enfático, o restritivo vem geralmente antes 


ão passar um bom filme. 
Trata-se de um belo coração. 
Tenho brilhantes alunos na minha classe 


É sem dúvida uma grande cidade. 
Seus compridos cabelos. 


Deu o último suspiro. 


CAPÍTULO 4 


SIGNIFICAÇÃO DAS PALAVRAS 


Como já vimos, a palavra é o vocábulo com que expressamos uma ideia. 
Não é a exteriorização do pensamento, como pensam alguns; é o próprio 
pensamento, “ideia” e “palavra” são, portanto, como o verso e o reverso de 
uma mesma moeda: não é possível conceber a existência de uma face sem 
a outra. Quando analisamos, por exemplo, a palavra “leão”, automaticamente 
nos vem à cabeça a ideia de um animal feroz, camívoro, pertencente à família 
dos felídeos e habitante das planícies africanas, Entretanto, esta não é a única 
significação para a palavra “leão” A história das palavras nos mostra que elas 
estão sujeitas a várias mudanças não só nos elementos fonéticos de que se 
compõem, mas também relativamente à sua significação. Por isso, o nosso 
vocábulo “leão! pode também significar indivíduo de muita força, indivíduo 
muito irritado, indivíduo conquistador etc” 

Ao estudo que trata dessas últimas mudanças ou variações de sentido das 
palavras dá-se a designação de SEMASIOLOGIA ou SEMÂNTICA. 

A palavra é um som articulado, um signo sonoro que nos representa a 
ideia de um objeto do mundo material, ou de um fato ou de uma noção pu- 
ramente abstrata. Se em nossa língua tivessemos uma palavra para cada ideia, 
para cada noção, tantas seriam elas que certamente não haveria Inteligência 
que não cedesse a peso tão esmagador. Por isso, as palavras substituem-se 
em seus sentidos, irradiam uns para os outros, encadeiam-se, penetram-se, 
usurpam os sentidos uns dos outros, auxiliam-se, fundem-se e confundem-se, 
às vezes, na variedade de suas significações. 


4.1 DENOTAÇÃO E CONOTAÇ 


Como primeira porta de entrada nesse vasto mundo do significado das 
palavras, comecemos a observá-las sob os conceitos de “denotação” e “co- 
notação”. 
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O sentido denotativo é aquele dado pelo dicionário. Na denotação o 
sentido é referencial, próprio, usual ou literal, Já o sentido conotativo é o 
sentido que a palavra ganha no texto por força geralmente de comparações, 
associações de Ideias. 

Denotativamente, “águia! é ave de rapina; conotativamente é uma pessoa 
de grande talento, de grande sabedoria, de grande perspicácia. “Coração” é 
órgão muscular dos animais vertebrados que bombeia o sangue para todo o 
corpo, quando o analisamos em seu sentido denotativo. Já em seu sentido 
conotativo, “coração” pode representar, entre outros sentidos, “a parte mais 
central, o âmago, a essência” Quando nos referimos a “banca”, vem-nos, a 
princípio, a ideia denotativa de “mesa rústica ou improvisada”, mas, quando 
dizemos que “a banca rejeitou o recurso do candidato” estamos nos referindo, 
conotativamente, a um conjunto de examinadores. 

Em nossa língua, inúmeros são os fatores que podem alterar o significado 
das palavras. Vejamos alguns: 


a) a acentuação > sábia (pessoa culta, instruída) = sabiá (pássaro). 

b) o timbre -> corte (5) (palácio) x corte (6) (incisão) 

€) o gênero > a coral (cobra) x o coral (coro musical) 

d) o número > bem (virtude) = bens (o que é propriedade de al- 
guém) 

e) a posição / colocação -> homem grande (alto, avantajado) + grande 
homem (lustre, influente) 


f) a regência -> proceder de (originar-se, provir) = proceder a (dar início, 
começar) E 


Dica À Conotáção é um récurio expressivo am 
“lnigua ara Eréndêr e! orofundar mal esse Hisunto, 
| Estudo dó asso “Nuas de Iguaba” o fal sta graárica 


HOMÔNIMOS E PARÔNIMOS 


Quando comparamos as palavras em nossa língua (analogia de forma), 
podermos classificá-las em três grandes grupos: palavras homônimas, palavras 
parônimas e palavras cognatas. 


Copfulo é - SIGNIFICAÇÃO DAS PALANRAS o” 


4.2.1 HOMÔNIMOS 


Como o próprio nome já denuncia, são homônimas (gr. homos = igual, 
semelhante; onyma = nome) as palavras que são iguais na escrita, na pronúncia 
ou ma escrita e na pronúncia. Classificam-se em: 


a) Homógrafos heterofônicos = são palavras iguais na escrita e diferentes 
no timbre ou na intensidade das vogais. Observe alguns exemplos: 


+ leste (verbo) x leste (substantivo) 

+ — colher (verbo) = colher (substantivo) 

+ vede (y. ver) = vede (v. vedar) 

* sábia (adjetivo) = sabiá (substantivo) 

+ cara (face) + cará (tubérculo) 

+ apoio (verbo) x apoio (substantivo) 

+ providencia (verbo) * providência (substantivo) 
seria (verbo) x séria (adjetivo) 

molho (verbo) molho (substantivo) 

+ Jogo (verbo) + jogo (substantivo) 


o pap A POR neo eat 


b) Homófonos heterográficos = são palavras iguais na pronúncia e di- 
ferentes na escrita. Veja alguns exemplos: 


+ acético (ácido) x ascético (contemplativo) 
- acender (atear fogo) = ascender (subir) 

+ acento (notação léxica) » assento (lugar em que se senta) 
+ “acerto (acordo) » asserto (afimação) 

* apreçar (pôr o preço) = apressar (tornar rápido) 

+ bucho (estômago) = buxo (planta) 

- - cela (pequeno quarto) x sela (arreio) 

+ cegar (tomar cego) » segar (cortar, ceifar) 


, 


PR 


o 


É) + cozer (cozinhar) » coser (costurar) 

q »  apreçar (pôr preço) + apressar (acelerar) 
J «maça (arma) » massa (substância) 

| * censo (recenseamento) + senso (juízo) 
! er pet ie E 

| * cédula (bilhete) x sédula (cuidadosa) 
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- — cessão (ato de ceder) « sessão (departamento) 

* — cerração (nevoeiro) = serração (ato de serrar) 

+ cocho (recipiente) » coxo (aleijado) 

+ concelho (divisão administrativa) = conselho (aviso) 

+  empoçar (cair em poço) « empossar (tomar posse) 

= laço (nó) » lasso (esgotado, frouxo) 

+ ruço (pardacento, grisalho) x russo (natural da Rússia) 
+ tacha (nódoa, mancha) x taxa (preço, tributo) 


» Observação 


Alguns homônimos apresentam tanto a grafia quanto a pronúncia ig 


bais, 


São chamados de "homófonos homográficos” ou “homônimos perfeitos! 


Observe: 
+ cedo (verbo) - cedo (advérbio de tempo) 
+ livre (adjetivo) - livre (y. livrar) 

+ somem (v. somar) - somem (v. sumir) 


4.2.2 PARÔNIMOS 


São denominados de parônimos (gr. “para” = próximo) os vocábulos 
são diversos na significação e parecidos na forma, ou seja, eles são parecl 
na escrita e na pronúncia, mas apresentam significação totalmente di 


ue 
idos 
rsa, 


Muitas bancas exploram esse tipo de conhecimento na tentativa de confundir 
o candidato. Por isso, sugiro que leia mais de uma vez a tabela abaixo, na qual 


são apresentados vários parônimos. 


apéstrote chamamento) apéstrofo Gina grafico) 
atuar (agr atoa (rebocar) 

arolhar tapar comrolha) | arrulhar (produzir alhos 
comprimento (extensão) cumprimento (saudação) 

céptico (que duvida de tudo) Séptico (que provoca infecção) | 
cavaleiro (que anda à cavalo) cavalheiro (genti corda) | 
consolar (razer consolo, alivia consular Geativo do consulado) 

deferir (conceder dire (adia, dive 

denodar (desfaces, desembaraçar) | denudar (descobri, revela) 
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so 


“descrição (ato de descrever) 


discrição (reserva em atos e atitudes) 


“despensa (local para mantimentos) 


dispensa (licença) 


despercebido (desatento) 


desapercebido (despreparado) 


destratar linsultar) 


distratar (desfazer) 


emergir (ir à tona) 


imergir (mergulhar) 


emigrante (aquele que sai de um país) 


imigrante (quem entra em outro país) 


“eminente (destacado, lustre, elevado) 


ente (prestes à acontecer) 


enervar (irrita, perder à força) 


enevar (tornar branco como à neve) 


enformar (pôr na forma) 


informar (avisa, alertar) 


esbaforido (ofegante) 


espavorido (apavorado) 


estofar (acolchoar) 


estufar (encher-se, pôr na estufa) 


flagrante (evidente) 


fragrante (perfumado, aromático) 


fluir (correr em estado ilquido) 


fruir (desfrutar, aproveitar) 


inflação (desvalorização da moeda) 


infração (desrespeito, violação) 


infringir (eransgredir) 


nigir (aplicam) 


“entender (compreender) 


intender (dirigi, administrar) 


locador (proprietário) 


locatário (inquilino) 


lustre (candelabro) 


Tustro (período de cinco anos; brilho) 


mugir (soltar mugidos) 


mungir (espremer, extrair) 


pear (amarrar, prender com peia) 


piar (dar pios) 


pleito (disputa) 


preito (homenagem) 


prescrever (determinar, expirar prazo) 


proscrever (expulsar, proibir, banir) 


ratificar (confirmar) 


retificar (corrigir 


recrear (divertir) 


recriar (criar novamente) 


| soar (emitir som) 


suar (transpirar) 


sustar (suspender) 


suster (sustentar) 


terço (rês vezes menor) 


terso (puro, integro) 


treplicar (responder a uma répiica) 


triplicar (aumentar três vezes) 


vadear (passar a vau) 


vadiar (andar à toa) 


vultoso (volumoso, importante, grande) 


vultuoso (congestão na face; inchado) 
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4.3 FORMAS VARIANTES 


Há, em português, várias palavras que apresentam dupla grafia, isto é, 
podem ser escritas com mais de uma forma. Isto se dá porque o nosso Vo- 
cabulário Ortográfico da Língua Portuguesa procura registrar (e respeitar) os. 
usos dos diversos níveis e padrões da língua. Sallente, entretanto, que sempre 


uma das formas é sempre mai 


usual que a outra 


Portanto, são consideradas corretas ambas as grafias dos seguintes vo- 


cábulos abaixo: 


» aluguel ou aluguer 
» coisa ou cousa 

> malvadez ou malvadeza 

» diabete ou diabetes 

> percentagem ou porcentagem 
» derrubar ou demibar 

> lacrimejar ou lagrimejar 

> quociente ou cociente 

> catorze ou quatorze 

> tavema ou taberna 

» espécime ou espécimen 


» nambu ou nhambu 
ou inambu ou inamu 


> assobiar ou assoviar 
» louro ou loiro 


4.4 COGNATOS 


marimbondo ou maribondo 


pitoresco ou pinturesco 


> cacaréus ou cacarecos 


bílis ou bile 
bêbado ou bêbedo 

chipanzé ou chimpanzé 
baralhar ou embaralhar 
remoinho ou redemoinho 
infarto ou enfarte ou infarte 
cota ou quota 

ridicutizar ou ridicularizar 


transpassar ou traspassar 
ou trespassar 


mobiliar ou mobilhar ou mobilar 


São denominadas de cognatas as palavras que pertencem à mesma família 


ou grupo morfológico, isto 
um mesmo radical, Observe: 


são palavras derivadas de uma mesma raiz, de 


+ ferro > ferreiro, ferragem, ferrar, ferradura, ferramenta, férreo, ferraria, 


aferrolhar, ferrolho 


+ pedra > pedreiro, pedtegulho, pedra 


nha, pedrês 


, pedreiral, pedregão, pedri- 
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+ nervo > nervosismo, nervoso, nervudo, nervura, nerval, nervado, 
nervino 

+ terra -> terraço, terremoto, terrestre, terreiro, térreo, territóri 
torial, terroso, terreal, terráqueo 


temi- 


Além das palavras homônimas, parônimas e cognatas, quando se analisa 
o sentido clas palavras, muitas apresentam igualdade entre os sentidos. Ou- 
tras são opostas semanticamente. Daí se poder classificar também as palavras 
quanto 2o significado em sinônimas e antônimas. 


São palavras diversas na escrita, mas semelhantes ou idênticas na sig- 
nificação. Há autores que as dividem em “sinônimos perfeitos” e "sinônimos 
imperfeitos”. Não adotamos essa classificação porque a consideramos falha, 
uma vez que distinguir o que é “perfeito” do que é “imperfeito” em questões 
semânticas é assunto assaz controvertido. Observe alguns sinônimo: 


> olhar > ver » lábio > beiço > entender > compreender 
> habitar > morar scam > rosto » mortal > letal 

» cavalo > corcel » bom -> misericordioso > oposição > antítese 

» colóquio > diálogo» gritar > bradar » bonito > belo 


4,6 ANTÔNIMOS 


São palavras que apresentam sentidos totalmente opostos. Observe alguns 
exemplos: 

» bonito > feio > ordem > anarquia » simétrico > assimétrico 
» alegre > triste > natural > artificial» ignorância > sabedoria 


4.7 POLISSEMIA. 


Em nossa língua, muitos vocábulos apresentam mais de um significado, 
o qual só é apreendido quando se analisa o contexto. Quando isto ocorre, 
dizemos que o vocábulo é “polissêmico!. 


Inúmeros são os vocábulos polissêmicos. Observe abaixo: 


a) Perceba alguns sentidos do vocábulo “manga”. 
> A manga da camisa está suja. (= parte da vestimenta que recobre o braço) 
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> Todos comeram a manga. 


fruta) 

» À encanação precisa de uma nova manga. (= peça de metal nas encana- 
ções) e 

> A manga do candeeiro se queimou. (= tecido que envolve a chama nos 
candeeiros e lamparinas) 


b) Observe agora alguns sentidos de um outro vocábulo: “prato”. 
> O prato é de porcelana. (= peça de louça em que se come) 

» O prato está delicioso. (= comida, alimento) 

> O prato da bateria está solto. (= instrumento musical) 

»> O prato está desequilibrado. (= concha de balança) 


8 EXTENSÃO E COMPREENSÃO DAS PALAVRAS 
HIPONÍMIA-E HIPERONÍMIA 
A extensão de uma palavra é a capacidade que ela tem de se estender à 
mais ou menos seres. Já à sua compreensão é a capacidade que a palavra nos 
oferece de assimilar a ideia que ela encerra. Perceber essa distinção é muito 


importante para a linguagem, notadamente para a construção dos períodos 
de um texto. Vejamos à tabela abaixo: 


12 COLUNA - EXTENSÃO [2.º COLUNA - COMPREENSÃO) | 
animal cavalo | 
for E margarida 
EE automóvel Ferrari 
homem João 
país Brasil 


Observe que os vocábulos da 1.2 coluna possuem mais extensão semânti- 
ca do que os vocábulos da 2. coluna. Entretanto, os vocábulos da 2º coluna 
apresentam uma compreensão melhor do que os vocábulos da 1. coluna, 
pois aqueles se referem a seres e coisas específicos. 

Perceba também que os termos da 1.3 coluna, por serem mais extensos, 
abrangem outros seres além dos especificados na 2º coluna. O vocábulo 
“animal, por exemplo, não só envolve “cavalo! mas também “elefante, leão, 
cabra, cachorro etc, etc? Logo, os vocábulos da 1.º coluna contêm os da 2: 
coluna. Dizemos, portanto, que os vocábulos da 1. coluna são “hiperônimos* 


caio secção cas paras tos) 


dos vocábulos da 2 coluna, que são seus “hipônimos! já que estão contidos 
naqueles. 

É denominado de “HIPERÔNIMO” o vocábulo que, num processo de coe- 
são textual (articulação textual), apresenta uma significação mais extensa, mais 
ampla do que o outro vocábulo com o qual se relaciona intratextualmente. 

É denominado de "HIPÔNIMO” o vocábulo que, num processo de coesão 
textual, apresenta um significado menos abrangente, menos amplo do que o 
outro com o qual se relaciona intratextualmente 

Pata melhorar o entendimento sobre hiperonímia e hiponímia, procure 
entender essas palavras como “gênero e espécie, “contém e está contido: 

Portanto, em um texto, poderemos ter: 


HIPERÔNIMO. HiPÔNIMO 
poeta Carlos Drummond! 
roupa suéter 

alimento feijão 
Estado Rio Grande do Norte 
profissão Professor 


QUESTÕES DE CONCURSOS PÚBLICOS 


4, (FGV) Em que alternativa a expressão entre parênteses poderia substituir a palavra 

destacada, preservando o sentido original? 

8) “1. adota como estarégia produtiva as mesmas PRERROGATIVAS da produção em série 
que já igoram em outras esferas indutiis .” (previsões) 

by 5.) existem também razões de natureza INTRÍSECA ao meio condicionando à televisão 
à plodução seiada” lextema) 

€) "Diante dessas CONTINGÊNCIAS, a produção teevisual se vê permanentemente constam 
gida a levar em consideração as condições de recepção." (contradições) 

6)" [.] a produção televisual se vê permanentemente CONSTRANGIDA à levar em conside- 
ração as condições de recepção [1 Iforçada) 

é)" £-] organizando à mensagem em painéis FRAGMENTÁRIOS e híbridos, como na técnica 
da colagem: frágeis) 


2. (PUC-SP) Observe, com atenção, nos fragmentos à seguir, as expressões em maiis- 
culo: 


porque Nhó Augusto se ergula e NUM ÁTIMO se vestia” 


£u podia ter arresistido, mas era negócio DE HONRA, COM SANGUE só pra o 
dona.” 
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= FEZ NA REGRA, E FEITON 
, as ferraduras tniram e DERAM FOGO no lajedo..” 


“Aponte a alternativa que, respectivamente, substitui as expressões em matósculo, do 
ponto de vista do slgnificado. 

a) Num abri e fechar de olhos, de pureza, com morte, fez conforme o combinado, fisc 
b) Em pare, de bro, com ferimento, agiu de acordo com o costume, brilharam. 

e) Em curto espaço de tempo, de brio, com morte, agiu de acordo com o costume, fica 
Em pare, de grandeza, com ferimento, desobedeceu às normas, riscaram, 


6) Em curto espaço de tempo, de glória, com resistência, fez conforme o combinado, acem- 
deram. 


(PUCCAMP) O continente africano, que tantas vezes e por tanto tempo já foi o 
espelho sombrio e ESPOLIADO dos progressos da civilização ocidental, infelizmen- 
te continua SUJEITO À um processo que, no limite, resume-se a uma IMPLOSÃO 
CIMILIZATÓRIA 

Os termos em destaque podem ser substituídos, sem prejuizo do sentido do texto, 
respectivamente por 


a) despojado - vassalo - desução do progresso. 
b) herdeiro - obediente à - extinção da cvização. 

“) cheio de restos — tema de — matança de toda uma clulização. 

9) roubado - o agente de - devastação de todas as civilizações. 

e) privado - submetido a - destruição do próprio cerne da ciulização. 


(UEMG) Em tocas as alternativas, o significado das palavras destacadas está cor- 

retamente identificado, EXCETO em 

3). esse ato não consiste numa decisão “QUE VA 1 E NÃO VOLTA: (que vai é não volta = 
Sem retorno) 

E também se desencadeia uma interrelação entre à fonte do poder (a que criou e IM. 
PLANTOU o imposto). (implantou = implementou) 

d) pos isto TAMPOUCO explica muita coisa, ou não explica nado. tampouco 
não) 

“9 Antes do momento em que se exerce, le é somente uma CONIECTURA, uma presunção, 
algo que se acha que val acontecer conjectura = suposição) 

Antes, tudo está sujeito à fatores no mais das vezes IMPREVISÍVEIS. (imprevisíveis 
previdentes) 


bém. 


(UFU) Assinale a ÚNICA altemativa em que à palavra ou expressão em destaque 
NÃO está adequadamente interpretada de acordo com seu sentido no texto. 


a)"0 que esta antes, ruzar animais ou plantas para criar novas raças ou HÍBRIDOS, é cosa 
bem diferente. (par. 1) = mistura de espécies diferentes. 
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808 — Em muitos casos a anteposição ou posposição do adjetivo acarre- 
ta mudança de sentido ($ 360) 


bom homem (homemingênuo) homem bom (de boas qualidades) 
rico homem (homem nobre) homem rico (endinheirado) 
grande homem (eminentes homem grande (alto) 
pobre homem (infeliz) homem pobre (sem dinheiro) 
simples homem (mero homem) homem simples (homem singeio) 

to homem (homem bom) homem santo (homem sem mancha) 
verdadeiro homem (homem real) homem verdadeiro (homem vezaz) 
vários homens (diversos homens) homens vários (homens diferentes) 
gigantes há ladrões ladrões há gigantes 
verdadeira unha unha verdadeira 


Nota: Rico homem.na linguagem medieval, significava homem nobre, fidaigo. 
aplicação no falar moderno. 


Rico, ameposto a substantivo, usa-se hoje como equivalente de valioso, preciovo, e também 
(em Portugal) com a acepção de querido, estimado: Rica pedraria, ricas joias, meu rico amigo. 


Colocação de outras Classes de Palavras 


811 — O artigo, o numeral cardinal e o ordinal, as preposições e, em 
geral, os pronomes adjetivos vêm antes do substantivo: 
Este homem perdeu a vista em um combate. 
Nosso vizinho possui muitos prédios. 
Cada criança trazia duas cestinhas com flores. 


expressão: “Homem este que não conheço” —“Venturas mir” 


— Há casos, porém, em que a posposição do pronome adjetivo traz graça à 


Há até um caso em que a posposição dá sentido inverso à expressão: “Homen algum nos 


viu”, Confrontem-se: 


Em caso nenhum 
caso algun | deixareimeu posto 


nenhum caso 


V. Dicionário de Questões Vernáculas, “Não dei nenhuma informação”. 


2: - Quando para eles se quer chamar a atenção, os possessivos vêm depois: 
Filho meu não seguirá tal carreira. 
Não farão revoltacom dinheiro nosso. 

3:— Os numerais vêm depois quando designam datas, páginas, monarcas, papas: 


Pp; 
Dia qui 
Luís XIV (catorze) 
Carlos 1 (primeiro) 
Pio XII (doze 


a 25 (vinte ecinco) 


E 


siGuicaçÃO Das PaLavrAS 1oE 


)“L.] mostraram que larvas da bocboleta monarca que se alimentam de plantas IMPREG- 
NADAS com o pólen de um tipo de milho transgênico. morrem em grandes quantidades” 
(par. Ape imbuídas. 

6) os alimentos modificados geneticamente irão solucionar um dos maiores problemas. 
que AFLIGEM a humanidade, a fome” (pa. 2) atormentam. 

d)".J essa liberdade só pode funcionar se submetida a intensa SUPERVISÃO da comunidade. 
cietfica. (par. S)= Inspeção 


(UNITAU) Numere a coluna com parênteses de acordo com os significados das 
palavras da coluna numerada a seguir: 


1-prevaricação 
3 carisma 

4- dogma 

S- anímica 

6- decoro 

7 - oligarquia 

 ) dignidade, homradez 

 ) força civina conferida a alguém 

€  psiquico, relativo à alma 

faia com o dever por Interesse ou por ma fé 

 ) venda Hiita de coisas sagradas ou espirituais 

(º ) governo por poucos e poderosos 

£. ) ponto fundamental indiscutível de doutrina ou sistema 
D6412357 

6421357 

GS NET 

95364270, 

94256137. 


(FUVEST) A palavra SANÇÃO com o significado de RATIFICAÇÃO ocorre apenas 

a) Aplicar SANÇÕES a grevistas não é direito nem dever de um presidente 

b)Eventua SANÇÃO do presidenta à nova lei, aprovada ontem, poderá desagradar a setores 
de todas às categorias. 

€) As SANÇÕES previstas na lei eleitoral não exercem influências signlfcativs sobre a pobxão 
dos militantes, 

) O novo diretor prefere SANÇÕES a diálogos 

€) 0 contrato prevê SANÇÕES para os inadimplentes. 


10. 
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(FUVEST) Agora os parlamentares concluem sua obra com a anuência unânime 
àquele dispositivo inconstitucional. (Folha de 5. Paulo; 28.08.1997,1-2) 


A poráfrase coneta do texto é: 


3) A mataria dos parlamentares aprova um certo disposto inconstitucional 


b) Os parlamentares, sem exceção, aprovam o dispositivo Inconsttuconal anteriormente 
mencionado, 


3 Todos os partamentare reprovam o disposktvo inconstitucional anteriormente mencio- 
nodo, 


A maria absoluta dos pastamentares boicotou um certo disposltvo inconstitucional, 


) À maloia dos parlamentares conclui sua obra com indiferença à aprovação ou não de 
um certo dispositivo inconstitucional 


(FUVEST) “Busque Amor novas artes, novo engenho”. 

Assinalar a altemativa que melhor contém o significado das palavras “engenho” e 
“arte; no verso transcrito acima: 

3) gênioexpariência e inspiração/desteza; 

9 ndolejrecursos e naturezafpercia, 

O) talentoinvenção e técnicaartficio; 

d) incinaçãortendência e engano/dolo; 

8) Instintofiegas e discermimanto/precetos. 


(UEL) Os pares acidente/incidente; cheque/reque; vultoso/vultuoso; verão/estio 
são, respectivamente: 

a) sinônimos, homônimo, parônimos e antônimos. 

b) parônimos, homénimos, parônimos e sinônimos. 

3 parênimos, parónimos, sinênimos e sinônimos. 

) homênimos, homônimos, parônimos e sinônimos. 
sinônimos, parônimos, sinônimos e antônimos. 


ss = T 

y s-E s-B 8-€ 
78 EE E 
0-5 


H 
MORFOLOGIA 


INTRODUÇÃO À MORFOLOGIA 


Olá, caro estudante. Depois de conhecermos toda a parte fonética da 
gramática normativa, passaremos a estudar as palavras e os vocábulos con- 
siderando seus valores significativos. Adentraremos, portanto, 20 mundo das 
palavras no que tange às suas estruturas e às suas formas. 

Em primeiro lugar, analisaremos a estrutura e a formação das palavras na 
língua portuguesa. Depois, classificaremos essas palavras em suas respectivas 
classes e esmiuçaremos as particularidades de cada uma. 

Indubitavelmente, é um conhecimento indispensável para todo aquele que 
deseja compreender, um pouco mais à frente, os relacionamentos sintáticos 
travados entre essas mesmas palavras e vocábulos. Um conselho: procure 
entender mais e decorar menos. Isso certamente facilitará a nossa caminhada. 
Bom proveito! 


| CAPÍTULO 1 


ESTRUTURA E FORMAÇÃO 
DE PALAVRAS 


Boa parte das palavras da nossa Língua provém de outras já existentes. 
Como a Língua é dinâmica, outras palavras foram surgindo a partir da influência 
tanto do povo como dos escritores. O estudo da formação e da evolução das 
palavras é responsabilidade da "etimologia". 


1. ELEMENTOS ESTRUTURAIS DA; PALAVRA. 


Ao se decompor uma palavra, podem-se encontrar nela os seguintes 
elementos mórficos (elementos que a formam): 


1. RADICAL: é o elemento primitivo, último e irredutível que encerra a ideia 
principal. do vocábulo. Alguns gramáticos distinguem o radical da raiz, 
Aqui, preferimos tratar apenas do radical, já que o estudo da raiz de um 
vocábulo exige profundos conhecimentos etimotógicos, o- que não é o nosso 
objetivo neste capítulo. 


> terra - terraço — terremoto - terraplanagem — terreiro > perceba que o 
radical “tes se mantém constante nos vocábulos. 


» ferro — ferradura - ferreiro — ferrugem — ferrolho -> perceba o radical “ferr” 
constante nas palavras. 


» Observação: 


As palavras que possuem um radical comum são denor 
vras “cognatas”, 


[ma 
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Abaixo apresentaremos uma lista sucinta dos principais radi 


e latinos. 


1.1.1 RADICAIS GREGOS 


Is gregos. 


aero- aerofagia, aeronave 
-agogo que conduz demagogo, pedagogo 
“algia dor em uma região |cefalaígia, cardiatgio 
anemo- vento anemógrafo, anêmoria 
antropo- [homem antropófago, antropologia 
arca que comanda, monarca, matriarca 
arqueo” antigo arqueologia, arqueografia 
-arquia governo monarquia, oligarquia 
auto- de si mesmo. autobiografia, autógrafo 
bibiio-] tivo] bibliografia, biblioteca 
bio- vida biologia, biografia 

caco mau, disforme cacofonia, cacografa 
=cefaio cabeça bicéfalo, microcéfalo E] 
cho cavidade, célula citologia, citoplasma 
cosmo- mundo, universo cosmologia, cosmonauta 
-cracia poder democracia, plutocracia 
cromo- cor cromogravura, cromossomo — = 
crono- tempo cronologia, cronômetro 
dactilo/datio- — [dedo datilografia, dactiloscopia 
deca- dez decaedro, decalitro 

demo- povo democracia, demagogo 
dr dois dipétio, digrafo 

-doro que opina heterodoxo, ortodoxo 
=áromo lugar para corer autódromo, hipódromo 
eno- povo, raça etnografia, etnologia 
[agia ato de comer disfagia, antropofagia 
“fago que come antropófago, necrófago 
farmaco: medicamento farmacologia, farmacopedia 
filo- amigo fiologia, filosofia 

+obia medo, aversão, mimizade | fotofobia, hidrofobia 
obo que odeia xenófobo, zoófobo 
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CEnEsanddo 
fono- voz, som | fonógrafo, fonologia 
foto- — lluzfogo [fotômetro, fotografia 
E casamento [poligamia, monogamia 
gasiro- estômago gastrite gastronomo 
-geneo que gera locrimogêneo, heterogêneo 
geo- tera geologia geografia 
“gor ângulo] poligono, pentigono 
-gaio que escreve caligrafo, biógrafo 
hemi- metade hemisfério 
[hemo-Jhemato- — [sangue hemoglobina, hemograma 
hetero outro heterodoo, heterosseuas 
hidro- água hidrogênio hidratar 
hipo- cavalo hipódroma, hipopótamo 
homíejo- semelhante homeopatia, homossexual 
so- igual isonomia, sogameta 
ava culto idolatria, zoolatria 
macro grande Tonga matróbio, mocroeconmia 
megatio) grande megalápole, megalomania 
menta medida antropometra, biometria 
“metro que mede idtômero pentâmetro 
micro- “Ipequeno miróbio, microscópio 
miria- dez mi numeroso — | mirinde 
[miso- que odeia misógin, miarirapo 
mito fábula mitologia, mitomania 
mono um só monarea, monótono 
morto que tem a forma de” [antropomoro, polimarto 
necro- moro necrotério 
-nomo que regulã astrônomo, metrônamo 
oftalmo- olho — oftalmologista | 
onomato- nome onomatopeia, onomatologia 
orto- coreto ortografia, ortoépia E 
paleo- antigo, primitivo poleontologa,palesecolaia 
pato- doença petogênico, patologia 
piro- fogo pirotecnia, pirogênico 
potamo- rio hipopótamo, potamografia 


proto- primeiro, protozoário, protótipo 
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Radical = [577 Sentido [0 Bemplo É 
psico- alma, espirito psicologia, psicanálise E 
-prero, que tem asas diptero, helicóptero 

quilo- mil quilograma 

fino- nariz rinoceronte, rinoplastia 


E o EE EEE : 
= instumentos ver | minscápio darosipio E 
der feno side, idea E 
“sofa sabedor Hiosofia tesao : 
rs art dêncã ecoa 

Es longe rele 

teo- deus teocracia, teólogo 

E E sta pserapãa 

E tensa vom borfona, mondeoro 

St estrangeiro erofobia, enomania , 
= animal o EsanadE 


1.1.2 RADICAIS LATINOS 


Radical” ]/ 77 Sentido: À Bemplo:. z 
agr campo agricultura, agricultor 
ambi ambos ambidestro, ambivalência 
arbori- árvore arbarícola, arboriforme 1 
bis/br duas vezes bisavó, bipede 
calor calor calorfero, calorimetria ã 
cida que mata regicida, inseticida É 
cola que cultiva, que habita | vitícola, arborícola 
arucr cruz crucifixo, cruciforme 
cultura ato de cultivar apicultura, psicultura 
curvi curvo curvilneo, curvirostro 
equi igual equidistante, equivalente 
fero que contém auríero, calorifero 
ferri-/erro- ferro ferro, ferrovia 
ico que faz benéfico, frigorífico 
ori quetemfomade — [cuneiforme, forforme 


“ugo que foge, que faz fugir [centrífugo, febrifugo 


mma 488 (5812) Sintaxe — Processos Sintáticos 


812 — Os advérbios de intensidade vêm antes do adjetivo: 


muito. 
pouco 
mais 


Terreno 


Nota: Quanto a hasiante, veja a nota 3 do $530e 0 5 358. 
813 — Não e nem vêm sempre antes da palavra modificada: 
N 
Não vi Pedro nem João. 
Isso não poderá ser feito (não deverá ser feito). 
Isso poderá não ser feito (talvez não seja feito). 


fui nem irei 


814 — Nas locuções verbais o verbo auxiliar vem normalmente antes 
da forma nominal 
Tenho visto muita miséria. 
O soldado ficou ferido. 
Deves dizer a verdade. 


ições correspondentes ao 


Mota: Quanto à colocação do particípio e do gerúndio nas or 
ablativo absoluto latino, veja o $ 698. 


Quanto a outros casos, consulte o Índice Analítico sob o verbete “colocação”. 


=== Questionário 


1. Que é colocação? 
2. Ordinariamente, qual a ordem dos termos da oraç 
3, Cite e exemplifique os principais casos em que a ordem direta não é observada. 
4, Por querazão a oração “O pai lançou-se ao rio por amor ao filho” não é tão expressiva e 
harmoniosa quanto esta: “Por amor ao filho lançou-se o pai ao rio”? 
5. Quandohá dois objetos, um direto e outro indireto, qual deles costuma vir antes? 
8. Que diz da ordem dos termos usada na poesia? 
7.Corija: 
a) A festa acabada, todos se retiraram 
b) O trabalho ficando pronto, podem ir brincar. 
B, Ordinariamente, oadietivo vem antes ou depois do substantivo? Especifique e exemplifique. 


portuguesa e que nome recebe? 
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“Radical ZE Sentido Ee mpIoT 
figni- fogo ignição, lgnívomo. 
mort morte mortfero, mortficar 
multi muito muttiforme, multifacetado 
ole/oleo- azeite, óleo oleoduto, olefgeno 
ont todo onipresente, onipotente 
paro que produz maltiparo, oviparo 
pedi. pé pediforme, pedilúvio 
pisc- peixe piscicultor, pisciforme 
pluri- muito” pluriforme, pluripartidário 
sono que soa dissono, uníssono 
“voo que expele fumívoro, ignivomo 
oro que come camívoro, herbivoro 


HL. VOGAL TEMÁTICA: é a vogal que se agrega ao radical preparando-o para 
receber uma terminação (sufixos ou desinências). À junção do radical com 
a vogal temática dá-se o nome de TEMA. 


RADICAL |. VOGAL TEMÁTICA | TEMA 
am a ama 
Vend- e vende 
part- í parti 


* Observação: 


Avogal temática geralmente aparece nos verbos. Entretanto, alguns nomes 
podem apresentá-la. Isso ocorre quando a vogal final do vocábulo não 
se presta a estabelecer a distinção de gênero. Enquanto nos verbos ela 
se denomina de “vogal temática verbal”, nos nomes se chama, portanto, 
“vogal temática nominal”. Veja: 


RADICAL | VOGAL: TEMÁTICA: 
cadeir a 
[1 -o 
client -e 
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ESA PARA CONCURSOS - MORFOLOGIA 


HI. AFIXOS: são elementos que se acrescem aos radicais com a finalidade de 
formar novas palavras. Classificam-se em: 


a) prefixos: são os afixos que vêm antes do radical. 
> infeliz > desleal » anfiteatro > ateu > diálogo > re-fuir 


b) sufixos: são os afixos que vêm depois do radical, 


> mulher-aça > socialismo > felizmente > lealdade 
» cavalaria > formigu-eiro 


1.1.3 PREFIXOS DE ORIGEM GREGA 


[EnPrefixo SE sentido ES empleo 
an-/a- privação, negação ateu anarquia 
ana- ação ou movimento inverso |anáfora, anáfase 
anti oposição antiaéreo, antipoda 
[apo afastamento, separação apogeu, apóstata 
[arquijare: — [superioridade arquiduque, arqutinimigo 
[diajdt- movimento atraves de diocese, diálogo. 
fdis- dificuldade dispneia, disenteria 
fecver movimento para fora eclipse, êxodo 
fendo-end=” | posição interior endométrio, endosmose 
feprep- | posição inferior epiderme, épórimo 
eu-/ev- bem, bom eufonia, evangelho 
hiper- posição superior hipérbole, hipertensão 
hipo- posição inferior hipodérmico, hipotensão 
meta/met- | posterioridade, mudança [metacarpo, metáfora 
parafpar- — [proximidade paranasal, parasita 
1.1.4 PREFIXOS DE ORIGEM LATINA 
[EEBrefxo |: Esêntido EEE templo 
ab-abs- — [afastamento, separação abdicar, abstrair 
ad-/a-far- aproximação, direção adjunto, advérbio, assentir | 
ante- anterioridade antebraço, antepor | 
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vizo- 


A 
aircum- movimento em tono circurmadijacente 

de [movimento de cima para baixo | decair decrescer 

des separação, ação contrária desviar, desfazer 

dis-jdi- separação, movimento dissidente 

extra- posição exterior extraoficial extraviar 
infimrffir=” [movimento para dentro migrar, iromper 
in-Amitir- |negação, privação Inativo, impermeável, ilegal 
inter-fentre- | posição intermediária Internacional entreabrir 
pre- anterioridade prefácio, preconceito 

pro movimento para frente progresso, proativo 

re movimento para trás. refiuir refazer 

retro- movimento mais para trás | retroceder, retrospectiva 
sub-/sus-/5U-/ | movimento de baixo para cima | subciasse, sobpor, suster 
sob-/so- 

supra- posição acima, excesso supracitado, suprassumo 
ftrans-/tras-/ | movimento para além de [transpor transporte 

tres. 

ultra- posição além do limite ultrapassar, ultravioleta 
[vice-/vis-7| substituição vice-reitor, visconde, vizo-rei 


1.1.5 CORRELAÇÃO ENTRE PREFIXOS LATINOS E GREGOS 


CATINOS SIGNIFICADO: EXEMPLOS: 
apo- afastamento, abjurar, apostasia 
separação 
ad para junto de, aproximação [ adjunto, parasita 
ambi anf- duplicidade, em torno |ambidestro, anfíbio 
de 
bene- eu bem, bondade, Benevolente, eufonia 
excelência 
Bis E dois duplicidade |bipede, dipode 
circum- peri- em torno de circumpolar, perímetro 
contra- ant oposição, contra contraveneno, antídoto 
com, con |sin- reunião, compartilhar, 
simultaneidade sincronizar 
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LATINOS [GREGOS | SIGNIFICADO. EXEMPLOS 
E ES movimento para fora [exportar éxodo | 
imdes-  ja,an  Inegação, carência infeliz desonesto, ateu 
[ em posição interna, ingerir, encéfalo 
dentro 
intra endo- [para dentro, dentro — |intramuscular, 
endocarpo | 
semi hem — [meio, metade semicíteulo, hemisfério 
sub- hipo- deficiência, subterrâneo, 
inferioridade hipoglicemia 
super. supra- [epr, hiper- | superioridade, excesso | superlotar, hipertrofia 
trans- dia através, por meio de | transparente, diáfano 


1.1.6 SUFIXOS NOMINAIS 


1. Sufixos nominais designativos de coleções 


«ari, -eria | pedraria, livrar 


, cavalaria, loteria, grosseria 


boiada, rapaziada, manada 


figueiredo, vinhedo, arvoredo, lajedo 


Taranjal, cafezal, bambual, algodoal, canavial 


pelagem, folhagem, plumagem, roupagem. 


braseiro, cane 


nero, berreiro, formigueiro . 


cordoalha, parentalha, miuçalha. 


dinheirama, courama, mourama 


cordame, vasilhame, raizame, pelame 


cardume, tapume 


pedregulho, bagulho 


centena, novena, dezena 


rapazio, mulherio, gentio 


maresia, penedia, clerezia 


cristandade, humanidade, comunidade, irmandade 


» Observações: 


a) Em muitas palavras, prefere-se o sufixo "-eria" ao sufixo “aria": bateria, 


vozeria, correr 


galeria, lavanderia, parceria, lelteria, parceria etc. 


cs 1 - ESTRUTURA E FORMAÇÃO DE PALAVRAS vê 


b) Osufixo!-eiro' é sufixo substantivo, ou seja, formador de substantivos, 
indicando o agente “Brasileiro” era primitivamente o que comerciava 
com o “pau-brasil; como “mineiro” é o que trabalha em minas. Pas- 
sando a região a chamar-se “Brasil” « “Minas Gerais! seus derivados 
passaram naturalmente para a categoria de adjetivos pátrios. 


2. Sufixos nominais designativos de aumento (sufixos aumentativos) 


“ão portão, mulherão, grandalhão, comilão, narigão 
tão chapeirão, vozeirão, casarão, beberrão, santarrão 
caréu fogaréu, povaréu 

arrão — [homenzarrão, canzarrão 

Faço mestraço, ministraço, poetaço 

[ça barcaça, vidraça. 

esto poetastro, medicastro, criticastro 

Tázio demonázio, copázio, balázio 

canail corpanail 

[otro cruzeiro 

calho | vergalho, ramalho, espantalho 

alhal muralha, fornalha, gentalha 

ora cabeçorra 

ara bocarra, naviarra 


O sufixo aumentativo mais comum em português é “ão”, Nem sempre, 
porém, este sufixo traz ideia aumentativa, como em “cartão, portão, cor- 
dão: 


3. Sufixos nominais designativos de diminuição (sufixos diminutivos) 


“inho, inha — | portinha, mocinho, pintinho, menininho, ervinha, 
pocinha 

“zinho, -zinha |cãozinho, montezinho, florzinha, partezinha, 

poçozinho, ervazinha 
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Ro, ta canito, granito, senhorita, pequena, Horta, 
franganito 

cete cavalete, pobrete, ramalhete, archete 

eta valeta, maleta, lingueta, trombeta, ilheta 

-ote fidalgote, meninote, saiote, velhote 

“oto, ota [picoto, perdigoto, ilhota, velhota, maricota 
lho, ilha |vasilha, mantilha, presilha, palmilha. 

ES antonino, pequenino 

im patim, fortim, faut, camarim, mulherim. 

“ulo,“ula | glóbuto, nódulo, fórmula, espátula, célula, 

=culo, -cula— | pendúculo, corpúsculo, partícula, minúscula 

“olo ola |nuciéolo, bolinholo, glorícola, aldeola 

E cordel, canastrel, fardel, saquitel 

elo, -ela portelo, colunelo, viela, costela 

elho, -slha— |francelho, folhelho, chavelha 

ejo lugarejo, quintalejo, casalejo 

-ebre casebre 

-eco, -eca— [livreco, ministreco, padreco, folheca, padreca 

Ico, «ia burrico, abanico, namorico, forca, pelica 

=sco chuvisco, pedrisco, lambrisco 

E pemil, covil tamboril 

Tacho riacho, populacho, fogacho 

-ucho papelucho, gorducho, pequerrucho 

ES codicilo, mamilo, 


» Observações: 


a) O principal. sufixo diminutivo em português é “-inho”. Em alguns casos, 
este sufixo pode-se ligar diretamente ao radical da palavra. Observe os 


exemplos abaixo: 
> caix(a) > caixinha 
> fin(o) > fininho 
> 0v(0) > ovinho 
> brac(o) > bracinho 


> camp(o) > campinho 
> pedr(a) > pedrinha 
> pint(o) > pintinho 
> carr(o) > carrinho 
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b) Em alguns casos, quando a palavra primitiva finaliza em “S”, acresconta-se 
diretamente o sufixo do diminutivo “inho”; aparece, então, a terminação 
“-SINHO” com a consoante “S”, Observe: 


> as(a) > asinha, > mes(a) > mesinha 
> princes(a) > princesinha > ros(a) > rosinha 
» adeus > adeusinho > luís > Luisinho 
> Teres(a) > Teresinha > Inês > Inesinha 


<) Noutros casos, é impraticável a ligação direta do sufixo “-INHO” ao radical 
da palavra. Nestes casos, usa-se a consoante de ligação “Z” para tomar 
mais eufônica a ligação. Observe: 


»anel+Z+inho > aneleinho o mbe + Z + inha > máczinha 
> pai + Z + inho > paizinho > homem + Z + inho > homenzinho 
> pé + 2 + inho > pezinho > 56 + + inho > sozinho 


> Maria + Z + inha > Mariazinha > café + Z + inho > cafezinho 


d) Muitos vocábulos, em especial na linguagem popular, são construídos 
indistintamente com os sufixos “-inho” e “-zinho”, como, por exemplo, 
“florinha ou florzinha, peixinho ou peixezinho, feixinho ou feixezinho, ovinho 
ou ovozinho, mulherinha ou mulherzinha, dentinho ou dentezinho, hominho 
ou homenzinho”. 


4. Sufixos nominais designativos de agente (ser que pratica alguma ação), 
profissão, ofício 


bibliotecário, bancário, mesário, latifundiário 
pedreiro, armeiro, livreiro, relojoeiro 
“dor tor [andador, vendedor, partidor, mergulhador, escritor, cantor, 
demonstrador pues 
me estudante, negociante, pretendente, presidente, servente, 


ouvinte 
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5. Sufixos nominais designativos de ação ou resultado de ação 


formação, armação, fundação, alegação, correção 
punição, estremeção 


arguição, 


-ção 


armamento, fundemento, casamento, doutoramento, 
-mento | estremecimento, oferecimento, agradecimento, ferimento, 
sentimento, argumento 


facada, paulada, lançada, badalada, noitada, pincelada, 


ca colherada 


6. Sufixos nominais designativos de estado 


alvura, brancura, altura, loucura, abertura, bravura, 


fujo mistura, escritura, postura 


beleza, presteza, Justeza, ligeireza, alteza, braveza, viveza, 


Pscuers leveza, viuvez, dobrez 


brevidade, facilidade, idoneidade, amabilidade, 
“idade, dade — | comunidade, latinidade, ruindade, igualdade, crueldade, 
beldade, bondade 


doídice, velhice, caduquice, mouquice, gulosice, meigui- 


es ce, doutorice res 

e Toringite, cardite, gastrite, estomatite, hepatite 
“ência prudência, malevolência, continência, assistência 
“tura, «dura | nunciatura, abreviatura, quadratura, ditadura 


7. Sufixos nominais designativos de naturalidade, origem, relação, titulo 


amazonense, mato-grossense, paraense, maranhense, 
-ense, -ês cearense, fluminense, português, francês, chinês, javanês, 
(camponês, montanhês, inglês 


baronesa, imarquesa, condessa, abadessa, sacerdotisa, 


esa, cessa, sa | profatisa, poetisa 


italiano, alagoano, sergipano, goiano, baiano, peruano, 
-ano, ão mexicano, - pernambucano, alemão, catalão, lapão, 
beirão, bretão, saxão, cristão 


bizantino, levanto, argentino, beneditino, florentino, 
bragantino, alpino, platino 


sírio, egípcio, in 


chileno, madrileno, santareno 


Coptulo ESTRUTURA E FORMAÇÃO DE PALAVRAS das 


[Fenho ” Tportenho, ferrenho, estremenho 

“sta paulista, santista, nortista 

Pego flamengo, realengo, avoengo, judenço 
“ático asático, aquático, lunático, indiático 


Índico, aristocrático, brasílico, britânico, melancólico, 
simbólico, pérsico 

judaico, hebraico, caldaico, romaico 

austríaco, siraco, egipeiaco 

estadual, atual, visual, processual, pontual, anual, fel, 
cruel, civil juvenil 


= regular, militar, familiar, rudimentar, elementar 
-esco senegalesco, brutesco, dantesco, carnavalesco 
este campestre, equestre” 

reste celeste, agreste 


8. Sufixos nominais designativos de aptidão, tendência, estado, seme- 
lhança 


amável, venerável, notável, indelével, visível terrível, 
preferível, móvel, imóvel, solúvel, volável 

alagadiço, -espantadiço, roliço, feitiço,  movediço, 
postiço, quebradiço, sumídiço, chegadiço, encontradiço, 


esquecidiço 
Faz audaz, capaz, loquaz, contumaz 

“bundo, -cundo— |furibundo, moribundo, iracundo 

ento barulhento, rabugento, nojento, bulhento 

Ho fugídio, escorregadio 

avo Instrutivo, auditivo, corrosivo, pensativo, executivo 
-ório, finório, simplório, difamatório, satisfatório 

Toide esferoide, negroide, ovoide, antropoide 


9. Sufixos nominais designativos de superlatividade, abundância, intensi- 
dade 


-timo, -simo,  [íntimo, legítimo, justíssimo, integérrimo, agílimo, humílimo, 
fimo, fimo | dulcíssimo 
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-udo 


cabeçudo, cabeludo, barbudo, narigudo, beiçudo, 
linguarudo, peludo, abelhudo 


10, Sufixos nominais designativos de lugar 


-douro, -doura 


matadouro, bebedouro, sangradouro, ancoradouro, 
manjedoura, sumidouro 


herbário, erário, ovário, vocabulário, relicário, dicionário, 
santuário, luminária, penitenciária, agulheiro, carteira, 
fruteira, pedreira 


cemitério, batistário, necrotério. 


dispensatório, cartório, escritório, conservatório, 
consistório, consultório, purgatório 


11. Sufixos nominais designativos de posse, de posse abundante 


“oso 


caridoso, gostoso, bondoso, preguiçoso, maldoso, medroso 


-onho, 


tristonho, medonho, enfadonho. 


1.1.7 SUFIXOS VERBAIS 


Os sufixos verbais geralmente se agregam ao radical de substantivos e 
adjetivos a fim de formar verbos. Os principais sufixos verbais em português 
são: 


EEE 


B tiva | Vicejar, murmurejar, rastejar, 
ejar ação frequente, repetitiva | Destanejar 

E saquear, balancear, espernear, 
ear ação frequente, repetitiva | clarene 

ER TETE “começar, deitar, Jogar, cantar, 
E prótica de ção telefonar 

“o pec di do liquidificar, gaseificar, tonificar, 


petrificar, dignificar 


Colocação dos Termos da Oração (5814) 480 mi 


9. Dê exemplos de mudança de sentido decorrente de mudança de posição do adijeiivo. 
10. Quando aigum tem significação negativa? Exemplo. 
11. Corrija (o erro, nestas orações, não está na colocação); 
a) Sabia-se que, não obstante a indignação de ambos, iriam entender-se entre eles (V. 02 


exemplo no início do 5 408). 
b) Devemos procurar uma produção vultuosa 
) Não encontrei qualquer meio para salvá-lo. 


| 
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E E canalizar, comercializar 
rática de ação , comercializar 
P ão organizar, finalizar, canonizar 
PR Ee o) |apoquentar, amamentar, 
ear. [ratio à causa (causo) | Apoduenia, amamentar | 
: amanhecer, enriquecer, 
acer, início de ação envelhecer, empobrecer 
=ihar ação repetida muitas vezes | dedilhar, pontilhar, fervilhar 
bebericar, namoricar, adocicar, 
dear [ação pouco intensa fit 
car [ação pouco intensa. lambiscar, namoriscar, petiscar”| 
º escrevinhar, esfolinhar, 
inhar — [ação pouco intensa o 


1.1,8 OS SUFIXOS “IZAR” E “ISAR” 


à) Não confunda o sufixo verbal “-izar” com a terminação “-isar” de certos 
vesbos, nos quais o “is” pertence ao tema de onde se derivam, como, por 
exemplo, “precisar, analisar, guisar, repisar, eletrolisar”, Quando o vocábulo 
não apresenta a consoante “S” em seu tema, emprega-se o sufixo “cizar” 
com à consoante “Z”, Observe abaixo: 


> hospital > hospitalizar > canal > canalizar > valor > valorizar 


» suave > suavizar > imune > imunizar o fértil > fertitizar 
Agora. 

> análise > analisar » pesquisa > pesquisar 

+ aviso > avisar > paralisia > paralisar 

» eletrólise > eletrolisar » guisa > guisar 


> revisão > revisar 


1.1.9 EMPREGO DE “IDADE” E “1 


DADE” 


Uma dúvida frequente para aqueles que prestam concurso é o emprego 
dias formas -idade" e “jedade”. Geralmente, as bancas cobram este conheci- 
mento nas questões que envolvem “correção gramatical! Portanto, fique atento 
às orientações a seguir: 
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a) Usa-se a terminação “-idade” quando o agjetivo termina em “ar”, 
Observe: 


» singular > singularidade > complementar > complementaridade 
» elementar > elementaridade > dispar > disparidade 
» exemplar > exemplaridade > similar > similaridade 


b) Emprega-se, por outro lado, a terminação “-jedade” quanto o adjetivo 


termina em e “cório”. Veja: 
» precário > precariedade » contrário > contrariedade 
» voluntário > voluntarledade » vário > variedade 

» contraditório > contraditoriedade > notório > notoriedade 

> obrigatório -> obrigatoriedade > arbitrário > arbitrariedade 


& Observação: 
Aos adjetivos terminados em *neo' aplica-se também o sufixo “idade! 
Neste caso, retira-se a vogal“o! que finaliza estes adjetivos, e acrescenta-se 
o sufixo “idade”. Formar-se-á, portanto, o ditongo “EI: Veja: 


> espontâneo > espontaneidade > homogêneo > homogensidade 
> contemporâneo -> contemporaneidade > simultâneo > simultaneidade 
> temporâneo => temporaneidade » sucedâneo > sucedaneidade 
> heterogêneo > heterogeneidade > momentâneo > momentaneidade 


€) Sobre o emprego de “-ZINHO(A)" e “-SINHO(A)”, consulte o capítulo 
“Ortografia”, 


1.1.10 EMPREGO DOS SUFIXOS “-ARIA” E “-ERIA” 


Há, na lingua portuguesa, um sem-número de vocábulos formados pelo 
processo de sufixação. Ocorre que, quando se trata dos sufixos “eria” e “aria! 
não existe muito consenso entre os estudiosos da nossa língua e, em várias 
situações, admite-se a existência de vocábulos grafados tanto com ”aria! 
quanto com *-eria” É certo que um deles tem se consolidado como o mais 
usual (alguns, como “parçaria”, são formas arcaicas e desusadas), mas ambos 
são graficamente corretos. Vejamos alguns deles: 

» bijuteria ou bijutaria » bilheteria ou bilhetaria 


> engraxateria ou engraxataria > doceria ou doçaria 
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» joalheria ou joalharia, > selvageria ou selvajaria, 
> vozeria ou vozearia > parceria ou parçaria 
» leiteria ou leitaria > loteria ou lotaria 
> lavanderia ou lavandaria > sorveteria ou sorvetaria 
» charcuteria ou charcutaria > pedanteria ou pedantaria 
> infanteria ou infantaria 
» Observação: 
Diante de situações de dúvida, não titubeie: consulte um bom dicioná- 


1.1.11 SUFIXO ADVERBIAL “MENTE” 


Em português, o único sufixo adverbial é “mente! o qual se acrescenta ao 
gênero feminino de adjetivos (quando o adjetivo apresenta esta flexão) para 
exprimir circunstâncias de modo, tempo, quantidade etc. Observe: 


> calmaMENTE > bondosaMENTE > felizMENTE > alegreMENTE 


» Observação: 


Correlacione esta regra com o emprego em sequência de advérbios 
terminados em mente! Esta orientação se encontra no capítulo sobre 
o advérbio! 


IV. DESINÊNCIAS: são elementos mórficos que se acrescem ao final de um 
vocábulo é expressam as flexões de gênero, de número, de modo, de tempo 
e de pessoa. Podem ser: 


a) desinências nominais > indicam o gênero e o número dos nomes. 
DESINENCIA | -DESINÊNCIA 
E DE GÊNERO | DE NÚMERO 
o s 
a E 
at o 5 
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b) desinências verbais > indicam o modo e o tempo, o número e a 
pessoa dos verbos. 


[EA DESINENCIA 77 
1L | NÚMERO-PESSOAL | 
-mos 


-mos 


V. VOGAIS OU CONSOANTES DE LIGAÇÃO: são vogais e consoantes que, des- 
providas de significação, são usadas na formação de um vocábulo a fim de 
facilitarlhe a pronúncia. 

> pau + 1 + ada refertecia  >gas+ d+ metro 

> cha + L+ eira »reis+z+ inho 


PROCESSOS. 


Antes de tudo, convém estabelecer alguns conceitos: 


a) Palavras primitivas > são aquelas que não se formaram a partir de 
“um vocábulo preexistente. São também denominadas de “derivantes”. 


»tera pedra emo »luz janela caro 


b) Palavras derivadas > são aquelas formadas à partir de um vocábulo 
preexistente. 


> teraço > pedreira» ferrugem > luzeiro > janelaço > carroçaria 


c) Palavras simples > são aquelas que apresentam um único radical 
> égua o guarda > perfume  » perna 


d) Palavras compostas > são aquelas que apresentam dois ou mais 
radicais, 


> águabenta > guarda-chuva » lançapertume > pernalta 


A partir desses conhecimentos, podemos afirmar que, na língua portu- 
guesa, existem dois grandes processos de formação de palavras: derivação e 
composição. 
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1.2.1 DERIVAÇÃO 


É o processo através do qual se obtém uma palavra nova (derivada) a partir 
de uma palavra já existente (primitiva) Esse fenômeno se dá, frequentemente, 
pelo acréscimo de afixos (prefixos ou sufixos). Dessa forma, temos: 


1. Derivação prefixal ou prefixação > acréscimo de prefixos à patavra pri- 
mitiva. 

> infeliz, » desieal > rever 

> desamor > preconceito > ultravioleta 


2. Derivação sufial ou sufixação > acréscimo de sufixos à palavra primi- 
tiva. 


> amoroso > felimente > bebedouro 
> maldade > meloso > dentista 
3. Derivação sufixal e prefixal > acréscimo não simultâneo de um prefixo é 
um sufixo à palavra primitiva. 
> infetiimente > deslealdade > descortesia 
> inutilizar > desnivelar 
» Observação: 
Perceba que na derivação prefixal e sufixal a retirada de um dos afixos não 


inutiliza a palavra por completo. Se se retirar o prefixo, a palavra subsiste 
com o processo de sufixação. Se se retirar o sufixo, a palavra subsistirá com 
o prefixo. Este é o principal fator para se distinguir este tipo de derivação 
da parassíntese. Observe: 


felizmente (sem o prefixo) 
> infelizmente — 
infeliz (sem o sufixo) 


4. Derivação parassintética ou parassintese -> acréscimo simultâneo de um 
prefixo e um sufixo à palavra primitiva. 
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» anoitecer > apedrejar > subterrâneo 
» esfriar » amadurecer > desalmado 


* Observações: 

2) Geralmente a derivação parassintética cria formas verbais à partir de subs- 
tantivos e adjetivos. Veja abaix 

enriquecer > formada a partir do adjetivo “rico” 

ajoelhar -> formada a partir do substantivo “joelho” 

empalhar -> formada a partir do substantivo “palha” 

endoidecer > formada a partir do adjetivo “doido” 

embarcar > formada à partir do substantivo “barco” 

amanhecer > formada a partir do substantivo “manhã” 


b) Não confunda a derivação prefixat e sufbal com a parassintética, Nesta, o 
acréscimo dos afixos se dá de maneira simultânea, de modo que a retirada. 
de um deles (sufxo ou prefixo) acarretará o desaparecimento da palavra. 


5. Derivação regressiva > formação de substantivos denotadores de ação 
através de um processo de redução verbal. Substitui-se a terminação de 
um verbo pelas desinências “a, -e, -o” Este tipo de derivação também é 
chamado de “deverbal”, “pós-verbal! ou “retrógrada”. 


SUBSTANTIVO (derivado) 
abalo 

afagar afago 

alcançar alcance 

buscar busca 

castigar castigo 
“combater combate E 
comprar compra 

enlaçar eniace 

gritar grito] 

jogar jogo 

pescar pesca 
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» Observações: 


a) Não se esqueça de que o processo comum de formação é a criação 
de verbos a partir de substantivos e adjetivos. A derivação regressiva, 
portanto, promove o processo inverso. 

b) Convém mais uma vez salientar que a derivação regressiva forma 
substantivos indicativos de ação. Logo, “ajuda”, “saque, “caça”, por 
exemplo, são substantivos derivados dos verbos “ajudar! sacar” e 
“caçar”, respectivamente, porque indicam ação. Por outro lado, os 
substantivos “ancora” “perfume: “alimento” os quais não indicam ação, 
mas objetos, coisas, são palavras primitivas que dão origem aos verbos 
“ancorar” “perfumar” e "alimentar". 


6. Derivação imprópria ou conversão > ocorre pela mudança da classe 
gramatical de uma palavra. Na maioria dos casos, substantivos se tomam 
adjetivos e vice-versa, adjetivos se transformam em advérbios e vice-versa, 
infinitivos se tomam substantivos, ou palavras invariáveis passam a ser 
substantivos. 

Ao tongo da reunião, ele explicou os prós e os contras da questão. (palavras 

invariáveis substantivadas) 

> Os bons sempre superam os maus. (adjetivos substantivados) 

> Comprei um lindo rádio-relógio no centro da cidade de São Paulo. (subs- 
tantivo adjetivado) 

> Quando criança, pintava o sete na ausência dos pais. (numeral substanti- 
vado) 

» Esperar é uma arte que todos deveriam exercitar. (infinitivo substantivado) 

» Todos na sessão falavam alto. (adjetivo adverbiatizado) 


1.2.2 COMPOSIÇÃO 


É o processo por meio do qual duas ou mais palavras, ou dois ou mais 
radicais, se associam para formar uma nova palavra. Dois são os processos de 
composição na língua portuguesa: 


1. Composição por aglutinação > ocorre quando há supressão ou perda de 
elementos fonéticos entre as palavras que se unem. 


> perna + alta = pernalta > puxa + avante = puxavante 
»> boca + aberta = boquiaberta > pedra + óleo = petróleo 
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> perna + longo = pernilongo > em + boa + hora = embora 

> plano + alto = planalto » filho + de + algo 

> Santo + Antônio = santantônio > água + ardente 

» cabeça + baixa = cabisbaixo > hidro + elétrico = hidrelétrico 
» fonte + seca = Fonseca > vinho + acre = vinagre 


+ plena + mar = preamar 


2. Composição por justaposição > ocorre quando as palavras se juntam sem 
que haja alteração mórfica nelas. 


» passa + tempo = passatempo 
> mal + me + quer =-malmeguer 

> sempre + viva = sempre-viva 

» porca + espinho = porco-espinho 
» gira + sol = girassol 

» guarda + chuva = guarda-chuva 


vai + vêm = vaivém 
verde + mar = verde-mar 
vara + pau = varapau 

mata + bonão = mata-borrão 
obra + prima = obra-prima 


1.2.3 OUTROS PROCESSOS DE FORMAÇÃO DE PALAVRAS 


Ao lado dos dois grandes processos de formação de palavras da língua 
portuguesa (derivação e composição), há outros igualmente importantes. São 
eles: 


1. Redução ou abreviação vocabular > ocorre pela redução de um vocábulo 
a um mínimo semântico significativo, ou seja, reduz-se uma palavra ao 
máximo sempre mantendo seu sentido original. 


> auto > redução de “automóvel” » quilo > redução de “quilograma” 
> extra > redução de “extraordinário” » cine > redução de “cinema” 

> cinema > redução de cinematógrafo > pólio -> redução de “poliomielite” 
» foto > redução de fotografia » moto > redução de motocicleta 
> pneu > redução de pneumático» pormô > redução de pomografia 
> curta -> redução de curta-metragem > Zé > redução de José 

> 200 > redução de zoológico > metrô -> redução de metropolitano 
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2. Hibridismo > ocorre quando a palavra é formada por elementos prove. 
níentes de linguas diferentes. 


> automóvel = auto (grego) + móvel (latim) 
» televisão = tele (grego) + visão (latim) 
abreugrafia = abreu (português) + grafia (grego) 
alcoômetro = álcool (árabe) + metro (grego) 
burocracia = buro (fancês) + cracia (grego) 
monocultura = mono (grego) + cultura (latim) 
sambédromo = samba (português) + dromo (grego) 
goiabeira = goia (tupi) + beira (português) 
sociologia = socio (latim) + logia (grego) 
asmático = asma (português) + ico (latim) 


» 
, 
> 
» 
+ 
> 
> 
+ 


3. Onomatopeia ou onomatopaica > ocorre quando se formam palavras que 
buscam representar os sons dos seres, das coisas, da natureza. 


> vaptwupt! o tiquetaque o toctoc! > bummm! 
> miau! > tartamudear > latir » espocar 
> grunhir > cigue-zague! pau! au! > st 

> estralejar o tinir » grugulhejar > piar 

» arrulhar > rosnar 

» Observação: 


Todos os verbos que indicam os sons dos animais são onomatopaicos. 
Logo, 'coaxar (rã), chiar (insetos), estridular (cigarra), grasnar (pato), muir 
(boi), palrar (papagaio), rugir (leão), uivar (lobo), zurrar (burro)' são alguns. 
exemplos de verbos onomatopaicos. 


4. Siglonimização > é o processo de formação das siglas. A sigla é a abre- 
viatura formada com as letras iniciais das palavras de um nome ou um 
título. Observe abaixo algumas siglas. 

> FGTS = Fundo de Garantia pelo Tempo de Serviço 

> CPF = Caiastro de Pessoas Físicas 

> MEC = Ministério da Educação e Cultura 

> CEP = Código de Endereçamento Postal 

» DNER = Departamento Nacional de Estradas e Rodagens 
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» SENAC = Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial 

» IBOPE = Instituto Brasileiro de Opinião Pública e Estatística 

» IBGE = Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

» SENAI = Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial 

> UNESCO = United Nations Educational Scientific and Cultural Organization 
> ONU = Organização das Nações Unidas 

> OEA = Organização dos Estados Americanos 

> PT = Partido dos Trabalhadores 


1.2.4 NEOLOGISMOS 


A língua não é algo morto, sem vida. Em todo tempo, por causa da evo- 
lução dos seres e da evolução do campo do conhecimento, o acervo lexical 
de um povo se modifica — palavras deixam de ser usadas e tornam-se arcaicas, 
e palavras novas são criadas. A esse processo de criação lexical dá-se o nome 
de neologismo. 

O nosso idioma, estruturalmente formado do latim, tem herdado empre: 
timos lexicais de outros sistemas linguísticos desde o início de sua formação. 
Por isso, em nossa língua encontramos tantos vocábulos provenientes das 
diversas influências (celta, fenícia, basca, bárbara, árabe, africana, tupi, espa- 
nhola, inglesa, italiana, francesa etc). 

Hoje, em virtude da globalização econômico-financeira, nossa língua 
portuguesa tem recebido bastantes empréstimos linguísticos oriundos da 
língua inglesa. 

Cumpre de antemão frisar que, para a formação dé-um neologismo, na 
maioria dos casos, são usados os mesmos processos utilizados para a formação 
de muitas palavras em nossa língua: derivação e composição. 

Observe alguns exemplos de neologismos em nossa língua (alguns ainda 
não foram registrados pelos dicionaristas, mas são bastante usados) 

» deletar = apagar 

» clicar = dar cliques com o mouse 

bebemorar = junção de beber e comemorar 
indescartável = que não pode ser descartável 
microcurso = curso de pequena extensão 

lutistas = partidários do presidente Lula 

pistolagem = ações com o uso da pistola, da força 


COLOCAÇÃO 


DOS PRONOMES 
OBLÍQUOS 
ÁTONOS 


CAPITULO BZ 


818 - Conforme vimos no $ 102, há em português alguns vocábulos 
sem acentuação própria, sem autonomia prosódica, que se apresentam como 
sílabas átonas do vocábulo seguinte ou do vocábulo anterior. Entre tais pa- 
lavras átonas estão compreendidos os pronomes oblíquos me, te, se, 0, lhe, 
nos, vos”, os, lhes. 


Uma vez útonos e, ao mesmo tempo, com função de complemento 
verbal, os pronomes oblíquos terão de apoiar-se, para efeito de acen- 
tuação, nos próprios verbos de que são complementos. Ora, com relação 
ao verbo, eles podem, na frase, ocupar três posições, podendo vir antes, 
depois ou no meio do verbo. Vindo antes, o pronome oblíquo se diz 
o se chama próclise); vindo depois, enclítico (e a 
io se chama ênclise); vindo no meio, mesoclítico (e a posição, 


proclítico (e a posi 


posi 
mesóclise). 


Exemplos de próclise: 


— “Nem 


foi isso que vos disse” — “Nada lhe fi 
e, jo 1 


tudo se perdeu”. 


Ed, 


(1) Não se confundam as formas sem acento nos e vos, casos oblíguos, com nós e vós, casos 
retos, acentuados, 
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ASSIFICAÇÃO E FLEXÃO DAS PALAVRAS 


Na língua portuguesa, a palavra pode ser analisada pela função que exerce 
em relação às outras palavras, ou pelo valor que, isoladamente, ela possui. 
No primeiro caso, temos a análise sintática, a qual será fruto de nosso estudo 
em capítulo próprio. Já a segunda, diz respeito à análise (ou classificação) 
morfológica. 

Morfologia (gr. "morphé” = forma, "logos" = tratado) é a parte da “lexico- 
logia! que estuda a palavra em seu elemento imaterial, isto é, em sua id 
significação. A morfologia das palavras pode ser estudada em duas part 


a) Taxonomia (gr. “taxis* = arranjo, classificação; “nomos” = le) estuda 
as diversas classes de palavras e as suas propriedades em relação à 
ideia que expressam. 

b) Etimologia (gr “etimo” = origem; “ogia = estudo) estuda a origem e 
à evolução das palavras. 


Nos próximos dez capítulos, estuciaremos a classificação morfológica das 
palavras em nossa língua, isto é, o valor que cada uma possui por si mesma, 
independentemente das demais palavras. 
Há em nossa língua dez classes de palavras: substantivo, adjeth 
numeral, pronome, verbo, advérbio, conjunção, preposição e Inter 
Observe abaixo um quadro-resumo dessas dez classes: 


Classe de palavra variável | casa — terra - rosto — 
que dá nome aos seres | planta — martelo — João 


em geral, — papelão 
Classe de palavra bom - iuim - alto 
variável que modifica um | péssimo — belo — feio — 
2. Adjetivo substantivo, atribuindo- | gostoso 


lhe uma qualidade, um 
estado, um modo de ser. 


Classe de palavra o-a-0-as-uma- 
variável que acompanha | um — umas - uns 
3. Artigo um substantivo, 


determinando-o ou 
indeterminando-o. 
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Classe de palavra variável 
4, Numeral que indica quantidade ou 
ordem dos seres. 


dois — três — primeiro 
— décimo — um terço - 
triplo 


Classe de palavra 
variável que substitui 


meu — nós — alguém 
= que - cujo - Vossa 


5. Eronoine ou acompanha o Excelência 
substantivo. 
Classe de palavra variável | andar - chover - dormir 
que indica um processo | correr - nadar - ser - 
em relação ao tempo. | ventar - fugir tomar-se 
evito Este processo pode ser 


uma ação, um estado, 
uma mudança de estado 
ou um fenômeno da 
natureza. 


Classe de palavra 
invariável que modifica 
um verbo, um adjetivo. 
ou até outro advérbio, 
atribuindo-lhes 

circunstâncias diversas 


7. Advérbio 


cedo — tarde - amanhã 
= não — talvez — jamais 
=sim 


Classe de palavra 
invariável que liga 
orações ou termos dentro 
de uma oração. 


8. Conjunção 


embora - mas - já que 
— conquanto — a fim de 
que 


Classe de palavra 
invariável que liga termos 
de uma oração ou, mais 
raramente, orações. 


9. Preposição 


a - de — por - com — 
sob 


Classe de palavra 
10. Interjeição | invarióvel que exprime 
emoções ou sentimentos. 


ah! = puxa! - ail - ufat 


» Observação: 


Convém salientar que classificar uma palavra é, antes de tudo, entender o 
sentido e a função que cada uma exerce em uma dada sentença. Sempre 
será imperfeita a classificação que se funde meramente na forma ou na 
estrutura do vocábulo. Logo, à chave para uma boa classificação é a análise 
de cada uma em seu contexto oracional. Observe abaixo alguns exemplos. 
que demonstram a variação da classificação de um mesmo vocábulo. 
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» 


» 


> 


» 


Eles são homens sábios. > Os sábios vivem melhor. 
o Er 
Joana é um ser bai > É importante falar baixo. 
ade eseno 
O filósofo é o amigo da sabedoria. » Luis XV era um rei-filósoto. 
E o 
Esta tarde foi inesquecível. > Saímos muito tarde. 
nóreo emio 
Por favor, não tarde. » Ficou meio chateada. 
Ficou sem meios para se suster. > Comprou meia fruta 
aço met 
Meus olhos veem claro. > Tinha um claro talento. 
coiso ate 
Ficamos num claro da floresta > Esforço-me porque sejas aprovada. 
né ca fel 
» Estudo porque é importante. > Não nos disse o porquê do problema. 
EE] Terão 
Fora Ísso, peça-me o que quiser.» Ficou fora da casa, 
rosão ato 


» 


> 


> 


Ele fora para O interior do Estado. — » Ela nada bem. 


Ela não dirá nada. » Isto não é nada agradável. 
pone ento náo 

O menino estuda. » Eu 9 considero muito. 

tio pre otimo 


> Já sabemos o que sucedeu. 


QUESTÕES DE CONCURSOS PUBLICOS 


1 


(TRT-ES) Assinale o item no qual ós prefixos destacados não têm o mesmo sen: 
tido: 

à) carta anônima - homem incapaz 

by hemisário sul - raiz semimorta 

3 nuvem diáfana — película transióida 

rua paralela - autor contemporâneo 

e) perímetro urbano - área circunvzinha 


(ESAF-MPU) Assinale a opção na qual os componentes destacados das palavras 
não têm à mesma significação: 


à) hipertensão - supermercado 
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b)atey - anarquia 
) bipede - disstabo 

8) anfíbio - ambidosto 
) antepor - antiaéreo 


(BB) Assinale a opção em que há erro na explicação da palavra destacada: 
a) heliofobia — horror à luz do so! 

b) rinalga - dor de nariz 

o) vlagrafia - arte de gravar em pedia 

d) etnologia - estudo das raças 

e) misantropia - avesão à sociedade 


(FATEC-SP) Nas palavras poliglota, tecnocracia, acrópole, denagogo e geografia 
encontramos elementos que têm as seguintes significações, respectivamente: 

3) garganta - ciência - cidade - conduzo - tera 

by língua - govemo - colização enganar - tera 

) muitas — deus = alto - povo - planeta 

linguas - governo — alo — povo - tera 

0) muitas - poder cidade - diabo - tratado 


(Mackenzle-SP) Assinale a alternativa em que não há relação entre duas colunas 
quanto ao significado do prefixo: 

a) abeicar = afastamento 

b) adiacente = posição em frente. 

) antecatar = anterioridade. 

d) ambidestro = duplkidade 

e) biscoito = repetição. 


(FATEC-SP) O prefixo e o sufixo que compõem a palavra despenteada encontram 
similar de sentido em: 

al imaginava 

b) deslealdade 

q disstabo 

d infelicidade 

e) impossibiltado 


(CESGRANRIO-RI) Assinale o par de vocábulos cujos prefixos apresentam significa- 
ção equivalente à dos elementos Iniciais de impessoal « predeterminado: 

a) amora - epidérmico 

b)antiaéreo — hipertenso 

disforme - ultrapassado 
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d) containdicado — transatlântico 
é) desumano - antediluviano 


8. (UFRI) Assinale à alternativa cujo prefixo sub- tem o sentido de posteridade: 


a) sublinhar 
b) subsequente 

à subdesenvolvimento 
d) subjacente 

e) submisso 


9, (Mackendie-SP) Dentre as altemativas abaixo, assinale aqueia em que ocorrem dois 
prefixos que dão Ideia de negação: 
a) impune acéflo 
b) pressupo, ambíguo 
3 anarquia, decair 
) Importar, soterar 
o) Negal, refazer 


10. (TA-SP) Considere as seguintes significações: 
“nove ângulos! - "governo de poucos” 
“som agradável - “dor de cabeça” 
Escolha a altemativa cujas patavras traduzem os significados apresentados acima. 
a pentágono, plutcracia; eufonia, mislga 
bi encágono, oligarquia; eufoni, cefalaga. 
 noranguia, democracia; cacofonia, ipinela 
d) eneágono, aristocracia; sinfonia, ceatalgia 
3 Hendectgono, monarca; sonopiasti, cefalia 


E E: E 
CE TR NESTE - 
TE ã E 
0-5 


Acesse o portal de material complementar do GEN — o GEN“io - para 
ter acesso a diversas questões de concurso público sobre este assunto: 
<hrpeligen-ogrupogencombr>. 


SUBSTANTIVO 


DEFINIÇÃO: 


EAR dE paia Narávelitan a al 56 digna ge 
em geral. CCR gas da 

Aqui, a palavra “ser” precisa ser entendida não só como aquilo que possui 
“uma existência concreta (pedra, homem, carro, lua), mas também como aquilo 
que possui uma existência imaginária (Saci, fada, Minotauro), abstrata (fé, ale- 
gria, tristeza), ou mesmo de comprovação discutível (anjo, alma, inferno). 

Por isso, classificam-se como substantivos as coisas, os sentimentos, as 
qualidades, as ações, os estados considerados em si mesmos. 

Observe os primeiros exemplos: 
> beleza > morte vida > vingança > casamento > vento 
>cobre >água —>árore > sonho > Tera > símbolo 
> pureza > revolução > stomo > eletricidade > cademo > uva 


Nem sempre é fácil para um estudante da língua portuguesa identificar 
com segurança um substantivo. Por isso, para fazé-lo, convém observar duas 
características fundamentai 


1. O substantivo é uma classe de palavras que geralmente vem acompanhada 
de outras palavras, as quais a determinam. Daí dizermos que um substan- 
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tivo frequentemente se encontra acompanhado de determinantes. Funcionam 
como determinantes “os artigos, os adjetivos, os pronomes adjetivos e os 
numerais”, Logo, quase todas as palavras na língua portuguesa podem ser 
usadas como substantivos. 


veja: 

> Havia dois entrevistadores engraçados que faziam umas perguntas bobas 

> Alguns homens runca conseguirão implementar mais que três ideias ao 
longo da vida. 

> Não aguentava mais os teus ais, as tuas lamúrias, os feus “não-sei-pra- 
“quesisso” EA din 


2. O substantivo é a classe morfológica que “privativamente” exerce as funções 
sintáticas de: sujeito, objeto direto, objeto indireto, complemento no- 
minal, agente da passiva, aposto e vocativo. Logo, palavras que exercem 
tais funções serão substantivos ou substantivadas. 
Observe: 
Os noivos disseram “sim!” diante de toda a igreja. 
bj dio « eloa suada 


> Não viva o ontem; procure amar o hoj 
je di = pls sabem 


Os feios também amam. 
jeto oo abnt 

> Viver já é, por si só, um presente de Deus. 
to = pol str 


> Ninguém sabe os porquês da ausência dele. 
“o pa ac 


Precisaremos dos dois para o nosso projeto; 
ao o pa sr 


Ao chegar, foi enxotado pela multidão. 


o do dinheiro público. 
“mp soa sto 


Não tinha preci 


> Precisamos muito disto: paz na terra entre os homens de boa vontade. 
* Observações importantes: 


à) Não confunda um substantivo com uma palavra substantivada, En- 
quanto esta se encontra exercendo uma função típica do substantivo, 
aquele é o próprio substantivo por natureza. A palavra “nobre” é um 


Coptuto2-suestamvo = 


adjetivo por natureza: No entanto, 20 dizermos “Os nobres: sempre 
dominaram o mundo”, temos um adjetivo substantivado, ou seja, 
uma palavra substantivada, pois ela exerce a função de sujeito e está. 
acompanhada de um determinante. 

b) Não se esqueça de que alguns substantivos também podem exercer o 
papel de “adjetivo” pelo processo de derivação imprópria ou conversão, 
estudado no capítulo sobre a formação das palavras. Veja: 


> O homem-morcego sempre foi um sucesso do cinema. 
Sbt oco e faço dei 


> Minha avó sempre dizia que vivia em um mundo cão. 
Sato mat à ção de ao 


“) O substantivo, como a maioria das casses morfológicas, pode ser 
expresso por meio de uma oração, denominada de “oração subs- 
tantiva” Já que o substantivo exerce funções como “sujeito, objeto 
direto, objeto indireto, complemento nominal: a oração substantiva 
exercerá também — obviamente — uma dessas funções, Observe: 


> Tinha receio de que os juros inviabilizassem seus negócios. 


ção sagas -conpemno rea 


> Sempre aspirou à que todos fossem contemplados com a sorte da loteria. 


ção ie - oo to 


> Seria fundamental que eles se amassem mais. 


> João argumentou que aquilo fora dito por seu pai há muitos anos. 


ção sobem = eo 


* Observação 


Para aprofundar este último ponto, estude, em sintaxe, as orações subs- 
tantivas. 


d) Convém salientar também que é um substantivo o núcleo de boa parte 
das locuções adjetivas, adverbiais, prepositivas e conjuntivas. Por isso, 
o substantivo é uma das classes gramaticais mais importantes. Veja: 


> à espera de = núcleo de uma locução prepositiva 
> casaco de couro = núcleo de uma locução adjetiva 
> a fim de que = núcleo de uma locução conjuntiva 
> à tarde = núcleo de uma locução adverbial 
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S' CLASSIFICAÇÃO DO SUBSTANTIVO 


Os substantivos podem ser classificados em: concretos, abstratos, pró- 
prios, comuns, simples, compostos, primitivos, derivados e coletivos. 


1. Concretos e abstratos: Os primeiros indicam os seres que possuem existên- 
cia própria independente dos demais seres, não importando se são reais ou 
imaginários. Já os segundos indicam os seres que dependem da existência 
de outros seres para existirem. Estes últimos indicam qualidades, ações ou 
estados. 

» mesa = faca — lápis - apontador - lua — terra - mar — lampião - fada 

são exemplos de substantivos concretos 

> pânico - medo — tristeza - bondade - sonho - conhecimento - saudade = 

são exemplos de substantivos abstratos 


2. Próprios e comuns: Os próprios designam um ser específico, determinado 
entre os outros de sua espécie, Já os comuns designam os seres de uma 
espécie de forma genérica. 

> rua — casa — for — carro - aliança — cidade - rio = são substantivos co- 
muns 

> Pedro - Brasil - Nova Iorque - São Francisco - Jesus Cristo = são subs- 
tantivos próprios 


3. Simples e compostos: São simples os substantivos formados por um só 
elemento, um só radical, Já os compostos são constituídos por mais de um 
radical ou elemento formador. 

> tema — fruta - cavalo — pau = são substantivos simples 


> tera-cozida — fruta-pão — cavalo-vapor - pau-brasil = são substantivos 
compostos 


4. Primitivos e derivados: Os primitivos são aqueles substantivos que não 
resultam de nenhuma outra palavra preexistente. Já os derivados, como o 
próprio nome já o denuncia, são os substantivos oriundos de outras pala- 
vias, ditas primitivas. 

» terra — pedra - mar - luz - folha = são substantivos primitivos 


> terraplanagem — pedreira - maremoto — luzeiro — folhagem = são substan- 
tivos derivados 


Colocação dos Pronomes Obliquos Átonos (8819) 491 HEHE 


Exemplos de ênclise: 


“Foram-se as esperanças” — uis dizê-lo para não 
t t 
cal 
magoá-lo” 
Exemplos de mesóclise: 


“Dir-te-ei (dir(teei) depois o que aconteceu” — “Se fosse 


e fole 


escrita, aprender-se-ia melhor a lição 


819- A palavra regra, quando se fala em “regras para a colocação 
dos pronomes oblíquos”, deve ser bem compreendida. A causa, o móvel, 
o eixo, o princípio fundamental, que explica a diversidade de posição, na 
frase, do pronome oblíquo, é tão só, única e exclusivamente um: « eufonia 
(gr. eu = bom + phoné = som), isto é, a harmonia, a agradabilidade do 
som, ou, ainda, a facilidade, a suavidade na pronunciação. (Isto se deno- 
eustomia — do gr. eu = bom + stóma = boca.) 


mina, com mais propriedad 
Mas que é realmente, em gramática, eufonia? Não tem aí a palavra senti- 
do absoluto, conceituação própria, independente, senão relativa: é 
eufônico, numa língua, o que é habitual, o que é costumeiro, o que é 
geral, e neste sentido é que o aluno deve compreender afirmações como 
“a posposição não é agradável ao ouvido”, “repugna ao ouvido...”. O 
uso, repetimos, tanto relativo a um grupo quanto à um indivíduo, é que 
torna eufônica, ou não, determinada incidência tônica: a agradabilidade 
do som e a suavidade da pronúncia são decorrência natural do hábito. 
Nesse sentido, pois, é que se deve compreender, no presente estudo, que 
“regra não passa de exigência da eufonia ou da eustomia” e, ainda, quan- 
do se diz que para os portugueses não existe o problema da colocação 
dos pronomes oblíquos; é que eles, habitualmente, observam as regras. 
Esse estudo iniciou-se e só se faz no Brasil, cuja extensão territorial exige 
muito mais escolas e muito mais vias de comunicação para que se preser- 
ve sua unidade política e linguística 
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5. Coletivos: São os substantivos que, no singular, indicam uma coleção, um 
agrupamento, um conjunto de seres da mesma espécie. Observe abaixo uma 
tabela com os principais coletivos: 


academia. de literatos, de artistas, de sábios etc. 
acervo de bens patrimoniais, de obras de arte etc. 
álbum de fotografias, de selos. 

alcateia de lobos 

antologia de trechos literários 

armada de navios de guerra 

[arquipélago [de ilhas 

[assembleia [de pessoas reunidas 

lassociação [de pessoas reunidas sob o mesmo estatuto. 
atilho de espigas de milho 

atias de mapas 

bagagem de objetos de viagem 

baixela de utensíios de mesa 

banca de examinadores 

bandeira de garimpeiros, de exploradores 

bando de crianças, de aves, de ciganos etc. 
baralho de cartas 

[batalhão de soldados. 


de peças de artilharia, de utensílios de cozinha 


de livros. 


de bois 


de pessoas voltas para à execução de um serviço. 


de cônegos de uma catedral 


de cacos 


de uvas, de bananas etc. 


de camelos. 


de deputados 


de vadios, de malvados etc. 


de aves, de mato 


de viajantes, de peregrinos, de mercadorias etc. 


de peixes 


de cartuchos 
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de livros, de plantas, de objetos para a venda etc. 


de malfeitores, de desordeiros, de pessoas ordinárias etc. 


de gente, de criados, de papéi 


de clientes 


de leis reunidas 


de fivros, de poesias, de selos etc. — 


coleção 

coletânea de objetos reunidos. 

coligação de pessoas, de organizações 

colmeia de cortiços de abelhas. 

comboio de meios de transporte, de animais etc 


conciliábulo [de feiticeiros 


concílio 


de bispos, de prelados, de pastores 


conclave 


de cardeais 


confederação | de estados 


confraria de pessoas religiosas reunidas — 

congregação — [de professores, de membros de uma determinada religião 

congresso [de sábios, de diplomatas, de deputados 

conselho de ministros, de professores 

constelação — [de estrelas 

cordilheira — [de montanhas 

corja de canalhas, de vadios, de malfeitores 

coro de pessoas reunidas para cantar 

discoteca de discos 

doutrina [de conhecimentos 

elenco de atores, de artistas 

enxoval de roupas e adornos 

esquadra de navios 

fato de cabras 

fauna de animais de uma região 

feixe de lenha, de capim, de varas 

fornada de pães, de tijolos etc. 

frotas. de navios, de ônibus etc. 

[galeria de quadros, de estátuas. 

grei de fiéis reunidos. 

grêmio de intelectuais, de artistas etc. 
mandade [de membros de associações religiosas 


| 
| 
i 
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FE dejurados 
legião de soldados, de anjos, de demônios 
lustro| [de cinco anos. 

maço de papéis, de cartas, de cigarros 
manada de bois, de elefantes etc. 

maquinaria — [de máquinas 

matilha. de cães 

miríade de insetos 

molho de chaves, de capim 

ninhada de filhotes de aves 

nuvem de gafanhotos, de mosquitos etc. 
orquestra de músicos 

parlamento — [de casas legisativas 

patrulha de soldados em ronda 

penca de bananas, de uvas, de laranjas 
petrecho de armamentos. 

[pilha de livros, de moedas, de pratos 
pinacoteca [de quadros, de telas 

piquete de grevistas 

plêjade de grupo de homens sábios, célebres 
prole de filhos de um casal 

quadrilha, de ladrões, de bandidos 

ralé de pessoas ordinárias 

ramalhete [de flores 

rancho de soldados, de trabalhadores, de gente 
rebanho de ovelhas, de cabras. 

renque de coisas ou pessoas na mesma linha 
repertório [de peças teatrais, de músicas 

resma de papel (quinhentas folhas) 

rés de cebola, de alho 

revoada de aves 

rolouror [de pessoas, de testemunhas 

seleta de trechos literários escolhidos. 
sínodo de párocos, de religiosos reunidos 
súcia de velhacos, de patifes 

tripulação | de tripulantes de um navio, de um avião 
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tropel de cavaleiros 
tropilha de cavalos 

trouxa de roupas 

turma de estudantes, de trabalhadores etc. 

vara de porcos = 
viveiro de aves, de plantas 


*» Algumas observações sobre os substantivos coletivos: 


a) É importante frisar que os substantivos coletivos podem ser específicos 
(determinados) ou genéricos (indeterminados).. Dizer, por exemplo, “ra- 
malhete de fores”, “cardume de peixes”, “esquadra de navios” consiste numa 
redundância, pois os coletivos aqui usados se referem — especificamente - a 
“fores, peixes e navios”, respectivamente. Por outro lado, não se comete 
redundância quando se criam especificações para coletivos do tipo “grupo, 
bando, congresso, coleção”, uma vez que estes podem ser utilizados para 
indicar mais de um ser, Por isso, os primeiros são denominados de especi- 
ficos e os segundos de genéricos. Veja: 


> O grupo de estudantes deixou a sala. 
> Um grupo de deputados inspecionará a obra. 

> Um bando de aves sobrevoa à cidade, 

> Um bando de ladrões assaltou um banco hoje pela manhã. 
» A coleção de selos foi furtada, 

» A coleção de poesias do Mário impressiona a todos. 


» Observação: 


Nestes exemplos, os substantivos “grupo, bando e coleção” requereram 
especificações por se tratar de coletivos Inespecíficos ou genéricos. 


b) Quando se trata de coletivos genéricos ou inespecíficos, a concordância do 
verbo pode-se dar tanto com o núcleo do termo quanto com a sua espe- 
cificação. 


mi 
a Eid li pa 
lhores atletas da escola. auxiliarão 
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) Os substantivos “parte, metade, maioria, minoria”, que designam fração de 
um todo, são denominados de “coletivos partitivos”; distinguem-se, portanto, 
dos outros denominados de “coletivos gerais 


d) Há coletivos que são denominados de numéricos, pois representam quanti- 
dades numéricas exatas. Exemplos: 


»> par > conjunto com dois elementos > dúzia > conjunto de doze elementos 
» lustro => perfodo de cinco anos > milhar > conjunto de mil coisas 
novênio > período de nove anos > semestre > período de seis meses 
sextilha > estrofe de seis versos > trezena > periodo de treze ias 
tríade -> grupo de três pessoas» trindade > reunião de três pessoas 
septênio > período de sete anos > quinquídio > periodo de cinco dias 
semana > periodo de sete dias > quindênio > periodo de quinze dias 
cento > conjunto com cem elementos 

terceto > estrofe de três versos / reunião de três pessoas 


e) Muitos coletivos são formados pelo processo de sufixação. Eis abaixo os 
sufixos mais comuns para a formação de coletivos. 


> -ada -> boiada, manada, brigada > agem > folhagem, carruagem 

» -alha > parentalha, clericalha > -al > cabedal, bananat 

> «ama > dinheirama, boiama > -ame > cordame, emame 

> -aria > livraria, artilharia > «dade > cristandade, diversidade 
> -eiro > formigueiro, abelheiro » -edo > anvoredo, vinhedo 


2.4 FLEXÕES DOS SUBSTANTIVOS * 


“Como palavras variáveis que são, os substantivos se flexionam em: gênero, 
número e grau. 


24.1 FLEXÕES DE GÊNERO 


Em primeiro lugar, é importante dizer que o gênero é uma classificação 
puramente gramatical. Segundo o gênero, os substantivos são agrupados em 
masculinos e femininos. 
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Em tese, são masculinos todos os substantivos aos quais se pode antepor 
o artigo definido masculino “o(s: Por outro lado, são femininos todos os que 
admitem o artigo definido feminino “a(s”. 


São feminihos | 
o cordão - os sapatos - os lençóis [a fralda - a sandália - a leoa - a 
= 0 azeite patroa - a câmera 
o cidadão — o ator - o imperador — o | a intemet — a libélula — a freira — a 
compadre mãe — a dama 


2.4.1.1 Formação do femi 


2.4.1.1.1 Substantivos biformes 


Amaloria dos substantivos na língua portuguesa apresenta formas distintas. 
para o masculino e para o feminino — são denominados de “BIFORMES*. Para 
os substantivos desse grupo, o feminino geralmente se forma a partir da(o) 


a) Mudança da terminação “ 
* filho > filha 
» aluno > aluna 
+ menino > menina 
* garoto > garota 
» aluno > aluna 


por“: 


b) Mudança da terminação “- 
* elefante > elefanta 
+ monge > monja 
- parente > parenta 
* mestre > mestra 
- presidente > presidenta 


por“: 


€) Mudança das terminações “e! e “a” por “-essa, -esa, -isa”, 
* sacerdote > sacerdotisa 
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as 


+ diácono > diaconisa 
* barão > baronesa 

* abade > abadessa 

* príncipe > princesa 
«profeta > profetisa 
«conde > condessa 

* prior > prioresa 


d) Mudança da terminação “-ão” por “-5, -oa, -ona”. 
* alemão > alemã 
* irmão > irmã 
* leitão > leitoa 
* valentão > valentona 
+ chorão > chorona 
* patrão > patroa 
* cidadão > cidadã 
+ santarrão > santarrona 


Exceções: 
> barão -> baronesa > ladrão > ladra 
» suitão > sultana/- cão > cadela 


e) Mudança da terminação “-eu” por “-eia”: 
* europeu -> europeia 
+ plebeu > plebeia 
* ateu > ateia 
* hebreu > hebreia 
+ piameu > pigmeia 


» Observação: 


Há substantivos que não seguem esta regra: réu > ré; judeu > judia; 


ilhéu > flhoa. 
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f) Acréscimo da terminação “-a” aos substantivos terminados em “-es, -or, 
xs dr 
* camponês > camponesa 
* Juiz > juíza 
- cantor > cantora 
+ escritor > escritora 
* bacharel > bacharela 


9) Acréscimo da terminação “triz” a certos substantivos terminados em 
“or: 
- embaixador > embabeatriz 
«imperador > imperatriz 
- cantor > cantatriz 
* ator > atriz 
* — genitor > genetrir 


* Observação 
Adimitem-se também os femininos “cantora” e“genitora! - bem mais usuais 
no português contemporâneo — para os substantivos “Cantor” e “genitor”, 
respectivamente. 


h) Acréscimo da terminação “-ina” a certos substantivos como: 
* herói > heroina 
+ czar > carina 
- felá > felaína 


» Observação: 


Inúmeros são os procedimentos para a formação do feminino na língua 
portuguesa, e não há uma regra que consiga abarcar todas as situações. 
Daí a quantidade exorbitante de substantivos os quais possuem formas 
totalmente diferentes para indicar o masculino e o feminino. Estes substan- 
tivos são denominados de “heterênimos” Segue abaixo uma lista sucinta 
de tais substantivos (também denominados de "biformes! diga-se por 
conveniência) e seus respectivos femininos, 
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MASCULINO || O FEMININO O 
bal caxaréu, caxarela 
bispo episcopisa 

bode cabra 

bol vaca 

burro besta, mula 

cão cadela 

capitão capitã 

cavaleiro amazona 

[cavalheiro dama 

cavalo égua 

compadre — |comadre 

cônego canonisa, cônega 
confrade confreira 

dom dona 

embaixador — [embaixadora (funcionária) 
embaixador — [embaixatriz (esposa do embaixador) 
ermitão ermitoa 

frade freira 

frei sóror ou soror 

galo galinha. 

general generala 

genro nora 

homem mulher 

Jabuti fabota 

aval javalina 

marejá marani 

pma 

pacuçu paca 

padrasto madrasta 

padre madre 

padrinho madrinha 

pai mãe 

pardal pardoca ou pardaloca 
parvo para 

patriarca matriarca. 

perdigão perdiz 


fast. crime ac vormcasa ra concunsos- sro 


prior 
rajá 

sandeu 

sereia = 
tabaréu tabaroa 

varão varoa ou virago 
veado veada, cerva 
zangão abelha 


24.1.1.2 Substantivos uniformes 


Um outro grande grupo de substantivos possui apenas uma única forma 
gráfica para designar tanto o masculino quanto o feminino - são os denomi- 
nados de UNIFORMES. Dividem-se em: 


à) Sobrecomuns - são substantivos que possuem uma única forma para o 
masculino e para o feminino. Até o artigo que acompanha estes substantivos 
é comum aos dois gêneros. 


»omonstro — >0 cadáver > a criança » o sujeito 
»odefunto > ídolo > 0 cônjuge > 0 carasco 
> a pessoa » a vitima > o membro + a criatura 


» o esqueleto > a testemunha 


b) Comuns de dois gêneros - são substantivos que possuem uma única forma 
gráfica para os dois gêneros, mas se faz a distinção do masculino e do 
feminino pela utilização de artigos “o, a, os, as, um, uns, uma, umas” 


»ojaclente  >oaacrobata > o/a diplomata > o/a estudante 
»ojaanista  »o/aagente > o/a agiota > o/a pajem 
»ojanubente > o/a pedinte > o/a jomatista > o/a homicida 
»ojaowinte > o/asevente >» o/a motorista > o/a dentista 
> 0/a gerente > o/a jovem > o/a selvagem > 0/a colega 


€) Epicenos — são substantivos relativos a animais que possuem uma única 
forma para designar o masculino e o feminino. A distinção entre os sexos 
se dará pelo acréscimo das palavras “macho” e “femea”. 


mms 492 (5820) Sintaxe - Processos Sintáticos 


Regras de Colocação 


820 — Vimos no início do 5 818 que certos pronomes oblíquos, por 
serem átonos, apoiam-se, para efeito de acentuação, nos verbos de que 
são complementos. É isso sinal de que, em regra geral, os pronomes 
oblíquos devem vir depois dos verbos, isto é, devem ser enclíticos. Acon- 
tece, porém, que em diversos casos essa colocação posverbal não é se- 
guida, Tal acontece ou em virtude do próprio verbo, cuja forma repele 
depois de si o pronome, ou em virtude de certas palavras colocadas an- 
tes dos verbos, as quais atraem o pronome oblíquo para antes do verbo. 
(Vindo depois do verbo, essas palavras nada terão que ver com a colo- 
cação do pronome oblíquo.) Quer isso dizer que, rigorosamente falan- 
oblíquas tornam-se enclíticas dessas palavras: no entanto, 


do, as forms 
na prática, toma-se por base o verbo, e daí as três posições já nossá 
conhecidas, cujas regras passaremos a ver, começando, como é natural, 


pelo estudo da ênclise. 


Ênclise 


821 - Se é de natureza dos oblíquos funcionar como complementos 
dos verbos, nada mais justo dizer que, em regra geral, os oblíquos devem 
vir pospostos aos verbos. Como é a eufonia que regula esta questão da 
posição dos oblíquos, podemos formular a seguinte regr 


Quando não há nada que eufonicamente atraia o oblíquo, deve-se 
dar preferência à posposição: “Os homens dizem-se sábios quando... 
(melhor do que: Os homens se dizem sábios...). “O homem mantinha-se de 
pé” (melhor do que: O homem se mantinha de pé). “A menina machucou 
se toda” (melhor do que: A menina se machucou toda). 


Essa colocação dá mais ênfase à frase. 
822 - Uma vez que, para efeito de prosódia, o pronome oblíquo 
deve apoiar-se no acento do verbo, não se pode iniciar um período com 
e oblíquo: “Disseram-me isso ontem” e não: “Me disseram isso 


pronor 
ontem”. 

823 - Exige a eufonia a posposição dos oblíquos aos gerúndios: “Não 
queira conguistá-lo confiando-lhe segredos” e não: “Não queira conquistá- 
“lo lhe confiando segredos” — “Devo estar vendo-o”. 


Notas: |: - Existe, para este caso, uma exceção: O pronome oblíquo passa a vir antes do 
eerúndio quando este estiver precedido da preposição em e, ainda mais, quando fizer parte de locuções 
verbais (V.$ 517 e 518): “Em o nomeando, fez 0 governo justiça”, e não: “Em nomeando-o. 
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> a cobra macho / a cobra fêmea 
> a pulga macho / a pulga femea 
> a águia macho / a águia fêmea 
> o tatu macho / O tatu fêmea 


» o crocodilo macho / o crocodilo fêmea 
» a borboleta macho / a borboleta fêmea 
> 0 jacaré macho / 0 jacaré fêmea 

» a minhoca macho / à minhoca fêmea 


2.4.1.2 Oposição entre o gênero e o sentido 
Muitos substantivos mudam de sentido quando têm seu gênero alter 


do. Diz-se, então, que houve um gênero aparente, já que a outra forma não 
representa o sexo oposto, mas uma palavra com um Significado totalmente. 


diferente do significado da primeira. Observe: 


à língua (o intérprete) 


alíngua (órgão do corpo humano) 


o caixa (funcionário) 


a caixa (eceptáculo) 


[razão fivro mercar 


a razão (faculdade intelectual) 


o guarda (policial) 


a guarda (corporação, proteção, 
cuidado) 


& capital (dinheiro) 


a capital [cidade sede de govemo] 


o cisma (separação) 


a cisma (dúvida) 


9 vogal (representante) 


a vogal (letra) 


o guia (orientador, pessoa que guia) 


a guia (documento, correia 
comprida) 


O cura (padre) 


a cura (restabelecimento da saúde) 


o lotação (veículo) 


a lotação (capacidade) 


“ moral (ânimo, estado de espirito) 


a moral (ética, princípios) 


o rádio (aparelho) 


a rádio (estação, emissora) 


o crisma (óleo usado em 
Sacramentos) 


a crisma (sacramento da 
confirmação) 


O águia (pessoa esperta) 


a águia (ave) 


O banana (pessoa mole, palerma) 


a banana (fnuta) 


o cabra (pessoa valente) 


a cabra (animal) 


o polícia (policial 


a polícia (corporação) 


o grama (unidade de peso) 


a grama (rei) 


o estepe (pneu sobressalente) 


a estepe (vegetação) 


o nascente (ponto cardeal leste) 


a nascente (fonte de água) 
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2.4.1.3 Mudança de gênero por elipse 


Alguns substantivos indicativos de lugares (topônimos) mudam de gênero 

quando, por metonímia, passam a designar os produtos desses lugares. 
Como termos geográficos, esses substantivos são femininos. Ao designar 

os produtos oriundos de tais lugares, tomam-se nomes comuns masculinos. 

Um bom exemplo ocorreu com o vocábulo “champagne, que originalmente 

designa a região da França produtora de bons vinhos espumantes. Hoje, não há 

quem nunca tenha tomado “um champanhe”, ou seja, “um vinho champanhe”. 

Nestes casos, existe, na verdade, a elipse de um substantivo masculino entre 

o artigo e o substantivo topônimo. Observe outros casos: 

> Moca (cidade da Arábia) > o moca (tipo de café proveniente da cidade 

de Moca) 

Madeira (ilha situada em Portugal) > o madeira (vinho proveniente da 

ilha Madeira) 

Borgonha (região situada na França) > o borgonha (vinho produzido na 

região da Borgonha) 

> Málaga (região situada na Espanha) > o mátaga (vinho produzido na região 

de Málaga) 

Terra-Nova (ilha situada no Canadá) > o terra-nova (cão oriundo da ilha 

de Terra-Nova) 

> Holanda (país situado na Europa) > o holanda (fino tecido proveniente 

da Holanda) 

Nanquim (cidade da China) > o nanquim (pigmento negro para colorir 

criado na cidade de Nanquim) A 

Angorá (antiga cidade da Turquia) > o angorá (espécie de gato oriundo da 

cidade de Angorá — hoje Ancara”) 


2.4.1.4 Gênero de alguns substantivos 

Há vários substantivos na língua portuguesa que frequentemente suscitam 
dúvidas quanto ao gênero. Por isso, é bom ficar atento, poi 
a) São masculinos 


- o apêndice «o guaraná 
-o alvará «o herpes 
- o aneurisma + 0 lança-pertume 
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- o champanha 
+ o charque (came-seca, jabé) 
«ocê 

+ o cônjuge 

«o cós 

«o delta 

+ o dó (pena; nota musical) 
«o edipse 

+ o estratagema 

+ formicida 


b) São femininos 


- a abusão (engano, erro) 
«a dinamite 

«a acne 

«a áspide (serpente) 

«a omelete 

- a omoplata 

- a agravante (circunstância) 
«a alface 

a apendicite 

- a aguardente 

«al 

«a faringe 

«alibido 

«a entorse 


«o magazine 
«o matiz 

«o plasma 

+ o telefonema 

+ 0 tracoma 

- o cabo (soldado; rabo, cauda) 
«o magma 

+ pernoite 

+ o praça (soldado) 

+ 0 proclama (anúncio) 


a fruta-pão 

«a pane 

«a mascote 

«à gênese 

a couve-tor 

«à deme 

à echarpe (agasalho, adorno) 
*a ênfase 

«a comichão 

+ à ferrugem 

«a matinê 

» a sentinela 

+ à fiowera (tipo de inseto) 


2.4.1.4.1 Substantivos que são masculinos ou femininos indistinta- 


mente 


São substantivos bastante usuais e que podem ser usados tanto como 


femininos quanto como masculinos. 
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» o/a sabiá (ave) »0/a cataplasma > o/a suéter 
» oja xérox > afo usucapião > o/a diabete (ou diabetes) 
> o/a tapa » o/a ilhós > o/a laringe 


& Observações gerais sobre o gênero dos substantivos: 


a) O substantivo “personagem tanto pode ser usado no feminino “a 
personagem” quanto no masculino “o personagem”. 

b) Os substantivos "modelo! e “manequim referindo-se às pessoas que 
posam em público, têm sido usados na língua contemporânea como 
substantivos comuns de dois gêneros. A distinção de gênero, portanto, 
dar-se-á pelo determinante — geralmente o artigo - que acompanha 
tais palavras. Diz-se, então, “o modelo” para o homem e “a modelo” 
para a mulher, 

“) Alguns substantivos que designam patentes militares como “general, 
coronel, tenente, sargento, soldado” apresentam as formas femininas 
“generala, coronela, tenenta, sargenta, soldada”, embora sejam estas 
bastante preteridas na esfera militar, preferindo-se usar tais substanti- 
vos como se fossem comuns de dois gêneros “o/a general, o/a coronel, 
ola tenente, o/a sargento, o/a soldado As patentes “major e cabo! só 
existem sob a forma masculina. 

d) O substantivo “chefe! apresenta à forma feminina “chefa” Entretanto, 
é preferível empregar-se “chefe” como substantivo comum de dois 
“gêneros (o chefe / a chefe) pelo fato de a forma “chefa” trazer consigo 
certa dose de informalidade. 


2.4.2 FLEXÕES DE NÚMERO % 


O número é capacidade que possuem alguns nomes de indicar um ou 
mais seres ou coisas. Como O gênero, a flexão de número é uma categoria 
gramatical, Em português, existem dois números gramaticais: o singular e o 
plural. O primeiro indica um ser ou um grupo de seres (for, soldado, avião, 
ramalhete, exército, esquadrilha); já o segundo, indica mais de um ser ou grupo 
de seres (fores, soldados, aviões, ramalhetes, exércitos etc). 


2.4.2.1 Regras para a formação do plural dos substantivos 


4. Em geral, os substantivos formam o plural com o acréscimo da desinên- 
cia *.5" ao singular, Isso frequentemente ocorre, com os substantivos 
terminados em vogal ou em ditongo: 
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ass 


> casa > casas » janelã > janelas 
> prédio > prédios » menino > meninos 

> braço > braços» gramática > gramáticas 
> mãe > mães » porta > portas 

> rei > reis > pai > pais 


2. Os substantivos terminados em 
ras: 


Pê > pés 

tivo > livos 
escola > escolas 
estrada -> estradas 
herói > heróis 


ão" fazem o plural de três manei- 


a) Alguns simplesmente seguem a regra geral é acrescentam *-s” ao 


“ão; 
> mão > mãos 
» chão > chãos 
> pagão > pagãos 
> órgão >-órgãos 


cristão > cristãos 
irmão > imãos 
desvão > desvãos 
sótão > sótãos 


b) Outros trocam o “ão” por “-ães": 

» escrivão -> escrivães » pão > pães 

> capitão > capitães» alemão > alemães 
» capelão > capelãos  » afegão > afegães 


€) Um grande grupo troca 0 “ão por “-ões! 


> leão > leões > limão > limões 

» caixão > caixões» mamão > mamões 
» canhão > canhões » nação > nações 

+ fração > frações» coração > corações 
> gavião > gaviões» anão > anões 


» Observações: 


> grão > grãos 


» vão > vãos 
» bênção > bênçãos 
» cidadão > cidadãos 


> 


cão > cães 
tabelião > tabeliães 


balão > balões 
botão > botões 
opinião > opiniões 
canção > canções 
folião > foliões 


a) Essas diversas variações para o plural ocorrem em virtude da etimologia. 


das palavras. 
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b) Alguns substantivos terminados em “ão” apresentam mais de uma 
forma para o plural. Observe abaixo: 


> aldeão > adeãos e aldeões > anão > anãos:e anões 

> ancião > anciãos, anciãos e anciões > castelão > castelãos e castelões 
> guardião > guardiães e guardiões sultão > sultães e sultões 

> verão -> verãos e verões vilão > vilãos, vilões e vilães 

> cirurgião > cirurgiões e cirurgiães > vulcão > vulcãos e vulcões 


3. Os substantivos terminados em “-1, e -2” formam o plural com o acréscimo 
da terminação “-es”, uma vez que a língua não aceita as terminações 
“rs e cast, 


> Ror > fores > juiz > juizes > amor > amores 

> gravidez > gravidezes > arroz > amozes > mulher > mulheres 
> giz > gizes > andar > andares > raiz > nizes 

> colher > colheres > dólar > dólares > clamor > clamores 
> faquir > faquires > colar > colares, > cruz > cruzes 

> cateter > cateteres > ureter > ureteres 


» Observação: 


Os substantivos “caráter”, “júnior” e “sênior” fazem os plurais "caracteres, 
“juniores! e “seniores! respectivamente, com deslocamento do acento 
tônico. 


4. Os substantivos terminados em “-n” fazem o plural tanto com o acrês- 
cimo de “-es* quanto com o acréscimo de “5”. 


> próton > prótones ou prótons > nêutron > nêutrones ou nêutrons 
> hífen > hífenes ou hifens > abdômen > abdômenes ou abdômens 
> líquen > líquenes ou liquens > elétron > elétrones ou elétrons 


» Observação: 


Os substantivos “pólen' e *cânon” fazem os plurais “polens* e “cânones! 
respectivamente. 


5. Os substantivos terminados em “al, -el, -ol e -ul” trocam o “L” por 
“is”, Observe: 


> anel > anéis » farol > faróis > paul > pauis 
»anzol > anzóis» metal > metais » tribunal > tribunais 
> pastel > pastéis» laranjal > laranjais > canal > canais 


» Observações: 


a) Nos substantivos “cônsul” e malz a consoante "l” permaneceu intervo- 
cálica no plural, daí as formas “cônsules” e “males” para os respectivos 
plurais 


b) O substantivo “melº faz os plurais 
faz os plurais "mols* ou “moles. 


meles" ou “méis!, assim como “mol” 


6. Os substantivos terminados em “il” formam o plural de acordo com 
duas regras: 


a) Se for oxítono, trocará o “il” por “is” 


» anit > anis » funil > funis > barril > barris 
> perfil > perfis > quadril > quadris » cantil > cantis 
> fuzil > fuzis > canil > canis 


b) Se for paroxitono, trocará o “it” por “-ei 


» fóssil > fósseis o réptil > répteis» projétil -> projéteis 
> tóxil > têxteis o míssil mísseis» tâmil > tâmeis 
» Observação: 


Em virtude da dupla prosódia dos substantivos “réptil - reptil” e “pro- 
jétil - projetil, admitem-se os respectivos plurais “répteis — reptis” e 
“projéteis — projeti 


7. Os substantivos terminados em “m” trocam esta letra por “ns”, 
Vej 

» fim 9 fins » jardim > jardins > vintem > vintêns 

> bombom > bombons > som > sons » refém > reféns 

> jejum > jejuns > bebum > bebuns > amém > améns 
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8. Os substantivos terminados em “-s” fazem o plural segundo duas re- 
gras: 


a) Os monossilabos e os oxitonos recebem “-es”: 


» dás > gases > 1ês > reses > mês > meses 
> deus > deuses > revês > reveses > burguês > burgueses 
> português > portugueses > cós > coses > chinês -> chineses 


b) Os paroxitonos e os proparoxitonos terminados em “ 
veis: 

»o pires > os pires > o ônibus > os ônibus » o lápis > os lápis 

> o tênis os tênis »o viu >os vírus» o ourives > os ourives 

> 0 alferes > os alferes > o ônus > os ônus 


são invariá- 


9. Os substantivos terminados em “-x” são invariáveis. 


> 0 tórax > os tórax »oônix>osônix > a fênix > as fênix 
> uma xérox > duas »érox > o lstox > os látex 


» Observação: 


Alguns substantivos monossilábicos terminados em “5% entretanto, ad- 
mitem também, para a formação do plural, o acréscimo da terminação. 
“es? É o caso de: 


»o fax > os fax ou fmes » 0 sax > os sax ou saes 
»oflox > os floxou fores »o fox > os fox ou foxes 


2.4.2.1.1 Particularidades sobre o plural dos substantivos 


4. Alguns substantivos mudam o timbre da vogal tônica de ( - fechado) 
para (6 - aberto) quando postos no plural. É o que se denomina de 
plural metafônico ou plural com metafonia. Veja alguns exemplos: 


“l6) E fechado no singular: | (6) = aberto no plural 
caroço caroços 
coro coros 


Caprio 2 -suesmamvo 


o) Etechado no Singular | (6) = aberto no plural | 
despojo despojos | 
destroço destroços 

foro foros 
fosso fossos ã. 
imposto impostos 
jogo jogos 
miolo miolos. 
alho olhos 
osso ossos 
ovo ovos 
poço poços 
E posto postos 
povo povos 
E reforço reforços 
socorro socorros 
tijolo tijolos 
torto tortos 
troço troços 


Outros substantivos, porém, permanecem com o (0) fechado quando vão 
para o plural. Vej 


! [toy = fechado no Singular! (6) - fechado no plural! | 
abono abonos 
E bolo bolos 
t bolso bolsos 
cachorro cachorros 
coco cocos 
dono donos 
dorso dorsos 
encosto encostos 
esposo esposos 
gozo gozos 
Ê lobo lobos 
logro Togros 
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fechado no singular 16) = fechado no plural | 
IE: moro morros 
piolho piolhos 
polvo, polvos 
repolho tepolhos 
rosto rostos 
sogro sogros 
toldo toldos 


2. Alguns substantivos, quando postos no plural, sofrem alteração semân- 
tica, ou seja, mudam o sentido. Observe: 


> bem (virtude) = bens (capital, posses) É 
» ar (atmosfera) = ares (aparência, condições do clima) | 
> gênero (conjunto) + gêneros (alimentos) 
» féria (remuneração) = férias (descanso) 
» lua (satélite) = luas (semanas) 

> honra (dignidade) « honras (homenagens, título) a 
» vergonha (humilhação) » vergonhas (órgãos sexuais) 
> amor (sentimento) + amores (relações amorosas) E 


3. Há substantivos que só existem na forma “plural”. Veja alguns exem- 
plos: 


» as fezes + 05 Alpes » os pêsames » as alvissaras ! 
> as cãs » as calendas > 05 viveres + os anais 4 
> as cócegas ».05 óculos > as condolências» as olheiras 

» os parabéns »asexéquias > os armadores > 05 Pirineus 

> as cercanias as núpcias > 05 Andes > as Belas Artes 


4. Os nomes de pessoas, os numerais e as letras do alfabeto fazem, 
geralmente, o plural com o acréscimo do morfema “-s” — obviamente 
quando se prestam à esta regra. Veja: 

> Ele jamais passará na prova dos noves. 


> Lá, na festa, encontrarás os Antônios, os Andrés, os Joões, os Junqueiras 
é tantos outros maís. 


Colocação dos Pronomes Oblquos Átonos (5 825) 493 EH 


o verbal, O oblíquo se 


está-se levantando”. Pode a eufonia permitir que, em certos casos de locuçã 


posponha ao gerúndio. 


2:- Se a uma forma verbal simples em ndo preceder palavra de valor atrativo (5 8272 ss.), 
o oblíquo virá antes: “Não se revestindo...” - Quando nada houver que atraia, o oblíquo virá depois: 
...e, detendo-nos para beber água, vimos 


824 — Além de mais eufônica, é da tradição da língua a posposição 
dos oblíquos nas orações imperativas: “Ó menino, vai-te daq 


825 - Quanto à posposição do oblíquo “o” ao verbo, devemos obe- 


decer às seguintes normas: 
1 — nenhuma modificação acarreta ao verbo em formas terminadas 
em vogal (amo-o, diga-o); 


2 — transforma-se em lo quando posposto a formas terminadas em r, 
s ou z, consoantes estas que desaparecem (amá-lo, amaste-lo, di-lo, ji-lo, 
ei-lo); 

3 — adquire a forma no quando pesposto a formas terminadas em m 
(amam-no, tinham-no - V. $ 124), notando-se que formas como “cerca- 
vam-nos” exigem cuidado para clareza: o nos poderá enquadrar-se no caso 
os cercavam) e pode ser forma oblíqua de nós; 


presente ( 


4 — não se pospõe às formas do futuro nem do particípio (jamais ama- 
rei-o, terei-o, amaria-o, se eu fizé-lo, amado-o). 


Exemplos 
amo + o = amoo tenho + o = tenhoo 
amas + = amalo tens + tem-lo 
ama +o = amão tem +0 = tem-no 
amamos +o = amamo-lo temos +0 temolo 
amais +o = amai-l tendes + o = tendelo 
amam +0 = amamano têm +0 = lêmno 


Notas: !: - O aluno atento saberá, mediante as regrinhas e os exemplos acima cados, 
posposto (V. 8 121 e 124. V. 8 2 


encontrar todas as formas verbais que podem vir como “c 


obs. 2). 


2!-A desinência pessoal mos perde o s antes de formas pronominais enclíticas: preparamo- 
nos, demo-los 


Pode-se operar a supressão do s tanto com a primeira quanto com a segunda pessoa do plural 
e tanto com nos e vos como com qualquer outro pronome oblíquo. 

Louvamo(s)-nos, louvamo(s)-vos, louvamos-lhe ou louvamo(s)-lhe o errojo, louvamo(s)- 
“Jos, louvemo(s)-te, ó Deus. Vós recriminaste(s)-nos, recriminaste(s)-lo, recriminaste(s)-lhe vós a 
imprudência. 


ntanto, é o 


Gramaticalmente não se pode dizer erradaa forma queixamos-nos. Se outro, 


jade, ou melhor, o hábito dapronúncia, oqual regula a omissão ou não do 


uso geral, explica-o a faci 


s final nos diferentes casos. 


copruls2-suestanTNo 


> Jamais escreverás corretamente se não conheceres bem os “as”, os “bês”, 
os “cês” que compõem as palavras, 
& Observação: 


Os numerais terminados em "-s* e em “2º são Invariáve 
três, seis etc. 


Ex: dois, dez, 


5. Em geral os substantivos apresentam tanto o feminino quanto o mas- 
culino. Este é o princípio básico. Entretanto, alguns substantivos são, 
na prática, usados, em quase todos os seus empregos, no singular, 
embora apresentem flexão de plural como a maioria dos substantivos. 
Isso ocorre particularmente com: 


a) substantivos que designam metais 
alumínio, cobre. 

b) substantivos que designam produtos animais e vegetais 
açúcar, lá, vinho, arroz. 

«) “substantivos que designam artes e ciências: Budismo, Cristianismo, 
Lógica, Socialismo, Aritmética. 

d) alguns substantivos abstratos que exprimem virtude ou víci 
preguiça, caridade, confiança, leviandade, liberdade. 


ouro, prata, ferro, mercúrio, 


te, mel, 


2.4.2.2 Plural dos substantivos compostos 


Os substantivos compostos apresentam um vasto conjunto de regras 
especiais para a formação de seus plurais. Vários substantivos fogem das 
orientações abaixo e apresentam uma forma própria, particular para o seu 
plural. Por isso, apresentaremos a seguir as regras mais comuns para a flexão 
de número de tais nomes compostos. 


4.º regra: Substantivos com rr r palavras variávei: 
ao número > ambas as palavras devem ir para O plural. As palavras que 
formam o composto devem, portanto, ser analisadas se, isoladamente, são 
suscetíveis de ir para o plural, 

» couve-flor (substantivo + substantivo) > couves-flores 

> terça-feira (numeral + substantivo) -> terças-feiras 

> amor-perfeito (substantivo + adjetivo) > amores-perfeitos 

» salvo-conduto (adjetivo + substantivo) > salvos-condutos 

> ponta-direita (substantivo + adjetivo) > pontas-direitas 
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> chave-mestra (substantivo + substantivo) > chaves-mestras 
> guarda-notumo (substantivo + adjetivo) > guardas-noturnos 
má-lingua (adjetivo + substantivo) > más-línguas 

capitão-mor (substantivo + adjetivo) > capitães-mores, 

> pai-nosso (substantivo + pronome) > pais-nossos 

» cirurgião-dentista (substantivo + adjetivo) > cirurgiões-dentistas 


2. regra: Substantivos compostos formados por palavra invariável mais uma 
palavra variável -» só o segundo elemento deverá ir para o plural 


> abaixo-assinado (advérbio + particípio na função de adjetivo) > abaixo- 
assinados 


> quebra-mar (verbo + substantivo) > quebra-mares 
> ave-maria (interjeição + substantivo) > ave-marias 

> vice-cônsul (prefixo + substantivo) > vice-cônsules 

> infraestrutura (prefixo + substantivo) > infrzestruturas 
beija-flor (verbo + substantivo) > beija-flores 
salve-rinha (integeição + substantivo) > salve-rainhas 
» ultrassom (prefixo + substantivo) > ultrassons 


3.º regra: Substantivos compostos unidos por preposição > só o primeiro 


elemento varia. 


> pé de moleque > pés de moleque» jodo-de-barro > joges-de-barro 
> mula sem cabeça > mulas sem cabeça > pôr do sol > pores do sol 


» pimenta-do-reino > pimentas-do-reino > pau a pique > paus a pique 


» amigo da onça > amigos da onça » ama de leite > amas de leite 

4.º regra: Substantivos compostos em que o segundo elemento detimita o 
primeiro >. só o primeiro elemento varia. 

» navio-escola > navios-escola > peixe-boi > peies-boi 

» banana-maçã > bananas-maçã » pau-brasil > paus-brasil 

» caneta-tinteiro > canetas-tinteiro » pombo-correio > pombos-correio 

» erva-mate > ervas-mate » escola-modelo >» escolas-modelo 


» salário-família > salários-famítia 


Coplulo2-suasranto Te 
x ECA 


» Observação: 


Por se tratar de substantivos compostos formados por palavras variáveis, 
admite-se também que os compostos acima variem ambos os elementos. 
Portanto: 


navio-escola > navios-escola ou navios-escolas 
» peixe-boi -> peixes-boi ou peixes-bois 
» pau-brasil > pau-brasil ou paus-brasis 
> fiuta-pão > frutas-pão ou frutas-pões 


54 regra: Substantivos compostos formados por palavras repetidas ou pala- 
“vras onomatopaicas (reprodução de sons das coisas, dos animais) >. só o 
segundo elemento se. flexiona. 


> reco-reco -> reco-recos » pisca-pisca > pisca-piscas 
> ruge-ruge > ruge-nuges » tico-tico > tico-ticos 

» corre-corre -> corre-corres > bem-me-quer > bem-me-queres 
» pife-pafe > pife-pafes » bem-teyi > bem-te-is 


> quero-quero > quero-queros > pega-pega > pega-pegas 


» Observações: 


a) Quando as palavras repetidas forem verbos, também é lícita a flexão dos 
dois elementos. 


> pisca-písca => pisca-piscas ou piscas-piscas 
> pegaspega > pega-pegas ou pegas-pegas. 
> come-corre > come-corres ou cores-corres 


b) São invariáveis os substantivos compostos formados por verbos de sentidos 
opostos, embora alguns dicionaristas mais modernos insistam em flexionar 
o Gltimo elemento. 


»oleaetar Doslwaetar > 0 perde-ganha > os perde-ganha 
> 0 vaisvolta > os vai-volta 


6.º regras Substantivos compostos em que o primeiro elemento for uma das 
form; rã. ex- dom. são e bel” > 5 und nt 


flexiona, 
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» grão-duque > grão-duques » grão-mestre -> grão-mestres 
> grá-cruz > grá-cruzes > bel-prazer > bel-prazeres 

> dom-basiliano > dom-basilianos > são-bento > 'são-bentos 

> ex-voto > exvotos > são-bemardo > são-bemardos 


7.º regra: São substantivos compostos invariáveis: 
» 0 louva-a-deus > os louva-a-deus (invariável) 
> 0 saca-rolhas > os saca-rolhas (invariável) 

» 0 arco-íris > os arco 
> 0 maria vai com as outras > os maria vai com as outras (invariável) 


s (invariável) 


2.4,3 FLEXÕES DE GRAU 


Como sabemos, o substantivo é uma classe gramatical que designa os seres. 
em geral, Os seres designados podem se apresentar em tamanhos diversos. À 
propriedade dos substantivos de indicar a dimensão dos seres dá-se o nome. 
de “flexão de grau”. Em português, há duas flexões de grau: o aumentativo 
e o diminutivo. Essas flexões tanto podem ser obtidas com a utilização de 
sufixos (forma sintética) quanto com a utilização de adjetivos (forma analítica). 
Estudaremos primeiramente a formação do grau com a utilização de sufixos 
e prefixos. 


tivo: o substantivo se apresenta em tamanho aumentado. 
Geralmente são utilizados os sufixos “ão, -arão, -arrão, -zarrão, -eirão, 
«alhão, -gão”. Ex: 


> buraco > buracão > casa > casarão » nariz > narigão 
> vaga > vagalhão > homem > homenzarrão - » chapéu > chapeirão 
> pé > pezão > capa > capeirão » bobo > bobalhão 

> amigo > amigão» lamaçal > lamarão » dedo > dedão 


Há, entretanto, inúmeros substantivos que usam sufixos especiais para a 
formação do grau aumentativo. Abaixo apresentaremos alguns desses subs- 
tantivos: 


Copfulo2 -suesmumvo 


Sufixos| Exemplos; 
ça [barcaça, barbaça 
calha — [formalha, muralha 
ceirão — |vozeirão, boqueirão 
cário — |copázio, balózio 
Fona — |barrigona, pernona 
corra — [cabeçorra, beiçorra 
=uça — |vinhuça, dentuça 
“anha — [bocanha, campanha 
eira — |fogueira, canseira 


i 2. Grau diminutivo: o substantivo se apresenta em tamanho reduzido, dimi- 
nuto. Para a formação deste grau, sinteticamente, utilizam-se também uma 
série de sufixos. Os mais usuais são: 


Sufixos [7 “Exemplos 7: 
mebre — [casebre 
-acho — |riacho, populacho 

culo — [ossículo, corpúsculo 
seco [livreco, boteco 
-ete [filete fiimete, 

º “imho — [filhinho galinho 
ES pedrita, cabrita 

É ato corto 

a Misco — [chuvisco, ladrisco 
“ola |sacola, rapazola 

E co [burrco, cuvico 

E ES pelica, fraídica 

É alha — |presiiha, fotilha 
=jo | lugarejo, papelejo 
E espadim, pistolim 
=ulo — [glóbulo, nódulo 
seto — [folheto, jardineto 
Cet [caixeta, abeta 


cote — |velhote, caixote 


[EE vovacaamarcaDatcua pousa era concusos-monrenoa 


» Observações: 
à) Tanto o grau aumentativo quanto o diminutivo apresentam uma forma 
analítica, feita geralmente com o auxilio dos adjetivos “grande, enorme, 
imenso e adjetivos semelhantes” e “pequeno, minúsculo e adjetivos 
semelhantes” respectivamente. 
b) Nem sempre o aumentativo e o diminutivo mostram o aumento 
e a diminuição de um ser. À utilização dos sufixos próprios para o 
aumentativo e para o diminutivo também pode indicar “desprezo, 
desproporção, pejoração, grosseria”. Observe: 
> Era considerada pela cidade como uma mulherzinha. (= mulher ordinária) 
> Os silvas eram uma gentalha. (= gente de classe social baixa) 
> Era um professorzinho! (= professor qualquer, sem qualificação) 
» Aquele padreco era um grande santarrão. (= padre sem valor; falso devoto) 


<) Muitos diminutivos são usados para indicar “afetividade, aproximação, 
carinho” É o caso de "amorzinho, paizinho, amiguinha, coleguinha” 

d) O grau aumentativo também é obtido pela repetição do substantivo 
colocando-lhe no meio a preposição “de! É um processo muito usado 


na Bíblia. Veja: 
> Rei dos reis > Senhor dos senhores. 
> Mestre dos mestres» Santo dos santos 


d) Alguns aumentativos e diminutivos são obtidos com o emprego de 
prefixos. É o que se observa em 'minifúndio, maxicasaco, supermer- 
cado, minissaia”, 

e) Alguns substantivos, pela evolução da língua, perderam o sentido gra- 
dual e assumiram valores semânticos autônomos. É o que se verifica, 
por exemplo, na palavra “portão” que não mais é o aumentativo de 
“porta!, mas sim um tipo de entrada. Fato idêntico ocorreu com os 
vocábulos: cartilha, cartão, caldeirão, colchão. 

f). No trato familiar, geralmente eivado de bastante afetividade, muitos. 
diminutivos e aumentativos são criados a partir de nomes perso- 
nativos. Tais criações são denominados de “hipocorísticos! Observe. 


alguns: 
> Antônio = Toninho» Carlos = Cacá > Paulo = Paulão 
> José = Zezinho > Maria = Martinha > Josefa = Tefinha 


> Fátima = Fatinha, > Alexandre = Xandão 


2.4.3.1 Plural dos substantivos diminutivos 


Para a formação do plural dos substantivos diminutivos deve-se obedecer 
às seguintes orientações: 


1º 3 coloca-se o substantivo, sem os sufixos do diminutivo, no plural > 
coração faz corações 

2º > retira-se o “5º do plural deste substantivo > corações - “5 fica 
coraçõe 

3º > acrescenta-se o sufixo do diminutivo > coraçõe + zinho fica co- 
raçõezinho 

4º > acrescenta-se o fonema “-s* que foi retirado > coraçõezinho + s 
fica finalmente “coraçõezinhos” 


Outros exemplos: 


» pãozinho > páezinhos » papelzinho > papeizinhos 
q > barzinho -> barezinhos > florzinha > florezinhas 
! > farolzinho > faroizinhos > amorzinho > amorezinhos 
» paizinho > paizinhos > carretelzinho -> carreteizinhos. 


1. (MM) A altemativa em que há erro no sentido dos substantivos é: 


a) o grama = unidade de medida; a grama = teia 
b) o rádio = aparelho receptor; a tédio = estação transmissora 
o guia = documento a gui = pessoa que guia 

d) o cisma = separação à cisma = desconfiança 

e) o moral = ánimo; a moral = ética 


2. (TERMT) O termo que faz o plural como cidadão é 


| a) limão 
E b) órgão 

q A guardião 

d) espertalhão 
) balão 
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3 (FSAF-CIF) Assinale a opção em que há substantivos que se referem, respectiva. 
mente, à ação e sentimento: 
3) homem, passos 
by passado, medo. 
diferença, raros 
inteligência, criação 
e trabalho, usteza 


4. (TRTRI) Há ervo, quanto à flexão do substantivo composto, em: 


a) Essa medida irá beneficiar as donas de asas, 
b) Os surdos-mudos ão participar da olimpíada dos deficientes. 

) Todas às manhãs os beija fores apareciam no jardim. 

cl No Brasi muitos Vice-presidantes assumem a presidência da República 
6) Não podemos tolerar os disse me disse neste assunto. 


5. (TRTAI) Escolha a altemativa cujos gêneros, pela ordem, correspondem aos se- 
guintes vocábulos: alface, grama (peso), dá e telefonema. 
a) masculino — feminino - masculino - feminino 
) feminino - feminino — rhascuino - feminino 
<) masculino — feminino - masculino - masculno 
) feminino - masculino - masculino - masculino 
63 feminino - feminino — masculino - masculino 


(TCE-RI) A opção em que as duas palavras formam o plural da mesma maneira 
a) substituição / nação 

by administração / pão 

c)feção / alemão 

cl) demonstração / capitão 

e talão / cisão 


(TECRI) Assinale a opção em que o plural das palavras destacadas é feito da 
mesma forma; 


3) O eserivão desscatou aquele cidadã 
bj O salário-família será paço na sexta-feira 

€ O fraguiês antigo tinha uma aparência simples, 

dl O funcionário encarregado de vstri era dócil e genti 
6) Naquele mundo pagão, havia apenas um cristão. 


rien DES E 
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(Mackenie-SP) Em qual las alternativas todas as palavras pertencem ao gênero 
masculino? 

à) dinamite, agioa, trema, cal 

b) dilema, perdiz, tribo, axioma 

) eclipse, telefonema, dó, aroma 

) estratagema, bl, omoplat, gengibre 

) sistema, guaraná, ré, anátema 


(UFBA) Ficou com 
aos ladrões todo o dinheiro 
a) o moral abalado - o - do 
bj a moral abalada o - da 
€) 0 moral abalado - a - da 
a) a moral abalado a - do 
€) a moral abalada - a - da 


caixa do banco entregara, 


quando soube que 


(ITA-SP) Examinar a frase abaixo, dando atenção aos vocábulos destacados: 

“A estação emissora procurava encorajar e ânimo daqueles que lutavam contra a 
tropa inimiga” 

A sequência dos sinónimos das palavras destacadas na sentença acima é pela or 
dem: 

aj o rádio, a moral, a coa 

bj a rádio, a mora, a horda 

€) a rádio, o mora, a haste 

dy o rádio, o moral a hoste 

e) As oltrmativas acima não são corretas 


1=€ 2-6 3E 
E 50 SA 
7 [E Em 
ES 


Acesse O portal de material complementar do GEN - o GEN-o - para 
ter acesso a diversas questões de concurso público sobre este assunto: 
<httpi/gem-iogrupogen com.br. 


494 (8826) Sintaxe - Processos Sintáticos 


Enquanio a maioria dos autores falam em supressão do s de mos antes dos oblíquos 0, a, os 
as, Laudelino Freire ensina que só há supressão desse s antes de nos, Vasco Botelho de Amaral e 
Eduardo Carlos Pereira generalizam; este diz: “Na 1º e na 2: pessoa do plural seguida de pronome 
oblíquo, elimina-se, por eufonia, o s final”. 


nclíticas, as formas pronominais oblíquas acusativas e dativas podem causar a 
. não 


3: Quando 
ocorrência de uma acentuação que não temos num mesmo vocábulo: comum em outras língi 
existe em português acento tônico na preantepenúltima sílaba de nenhuma palavra, e daí a estranheza 
de formas como remeta-se-lhe. digam-se-lhe, havíamo-nos, tinhamo-los, lancem-se-lhe, afigura- 
-se-nos, estranheza que não deve impedir-nos seu uso, desde que não temos nesses casos uma só 


hay 


palavra senão dias ou mais. 


826 —V. 8 776, 3, nota, complemento comum. 


Próclise 


827 - Há casos em que o verbo perde sua força enclítica, o que é 
motivado pela anteposição, aos verbos, de partículas que, para efeito de 
eufonia, atraem o pronome oblíquo; tal se dá nos seguintes casos: 


828 - Nas orações negativas, uma vez que a negativa, quer constituí- 
da de advértio, quer de pronome, quer de conjunção, atrai o pronome oblí- 
Nada lhe fiz” e não: “Nada fiz-lhe” 


tj 


inguém conhece-o” — “Ele não foi nem 


quo para antes do verbo 


- “Ninguém o conhece” e não: 
ata 


e não: “...nem deixou-se levar”. 


se deixou ley 


Ouros ExempLos: “Não me é lícito” — “Não me seria possível” 


Nota: Entre escritores, clássicos e modernos, é muito comum a elegante deslocação do 
pronome oblíquo para antes do não: “Eu o não vi” — “Contanto que se não atreva a passar” —*...que 
me não pode dar” - “Se lhe não houvesse dito...”. Procedimento semelhante é o da anteposição do 
oblíquo ao reto em cutros casos de próclise: “.. quando lhes eu dou a ler alguns destes oitenta 


discursos 


829 — Com certas conjunções coordenativas aditivas (nem, não só... 
mas também, que): “Não foi nem se lembrou de levar” — “Não só me disse 
que ia, mas também me pagou a viagem!” — “Diz-me com quem andas, que 
eu te direi quem és” 


830 — Com as alternativas ou... ou, já....já. quer... quer, ora... ora, 
agora... agora, quando... quando: “Quer o diga, quer o não diga” - “Ora 


se arrepende, ora se revolta”. 


CAPÍTULO à 


ADJETIVO 


31 DEFINIÇÃO: 


É a classe de palavras. variáveis que alteram a noção do 
substantivo. atribuindo-lhe qualidades, características, aspectos 

ais ou específicos, estados, modos de ser, Resumidamente, 
“o adjetivo é à classe que nomeia as qualidades e os estados 
atribuídos ao Substantivo. 


Observe os primeiros exemplos: 


> mulher desprestigiada > navio quebrado 
» porta aberta » casinhas brancas e amarelas 


Observe os termos grifados acima. Todos são adjetivos, pois apresentam 
qualidades e estados dos seres a que se referem. 


1. Como se referem a substantivos, os adjetivos - embora alguns sejam 
invariáveis — concordam em gênero e número com o substantivo. 

> Havia ídeias falsas em todos os jormais brasile 
at comodo om gênio om a maços e a Gem? 


> Jamais encontraremos bons argumentos sem antes visitamos longes pem- 
samentos. ass cena e gt e nú cm ts pano “pense 
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2. O adjetivo também pode aparecer na função de substantivo e vice- 
versa, Veja: 


> Os feios também amam. > O cego quase caiu no buraco. 
detonado cio neo 
» O perverso não possui escrúpulos.» O belo sempre se sobressai 
io sossrado eso sono 
> D. Maria tinha um filho homem.» Compramos dois rádios-relógio. 
ia obeinto o egdo 


3. Muito frequentemente, o adjetivo aparece sob a forma de uma locução, 
formada, em geral, pela junção de uma preposição mais um substantivo, 
referindo-se — obviamente — a um substantivo. É o que se denomina 


de “locução adjetiva”. Observe: 


» água serrana > água da serra 
Sea cação e ção + nt) 
> casas urbanas > asas da cidade 
Sara, a O + tn 
> homem inescrupuloso > homem sem escrúpulos 
esto pia não SG ão nato) 
» calor infernal + calor dos infernos 
Ear o e nn 


» Observações: 


à) Nem sempre é possível transformar uma locução ajetiva em um adjetivo 
simples. Veja alguns exemplos em que essa transformação não é possível: 
> Todos viviam sob um teto de lona. 
tação 
> Comprou um carro com portas amarelas. 
ção eo 
> João era um homem de poucas patavras. 


Tação ja 


> Ganhou um livro sem contracapa. 
(= 


b) Em raros casos, a locução adjetiva é formada por uma preposição mais um 
advérbio. Vale ressaltar que as locuções adjetivas equivalem a adjetivos e 
sempre irão se referir a substantivos. Esta, aliás, é a principal característica 
dos adjetivos. 


> Moravam todos no andar de cima. > Compramos o jornal de hoje. 
sã o qgação «cy eo agi quão an) 


copias -ADIETVO 


4. É imperioso dizer que o adjetivo também pode ser expresso por meio 
de uma oração, assim como ocorre com o substantivo: é a denominada 
“oração adjetiva”, isto é, uma oração que funciona como um adjetivo. 
Veja abaixo: 

> Beba água serrana. > Beba água da sera, > Beta água que vinha da ser. 

do ss 

> Todos gostavam do doce que à Rr preparava. 

ção go 


> Ninguém esqueceu os avisos os quais ele deu. 
ção nto 
> Jamais desejei os objetos cujos donos são corruptos. 
ori céu 


> Maria mora na cidade onde trabalha. 
ção sito 


=» Observação: 
A principal característica das orações adjetivas é O fato de elas virem 
introduzidas por um pronome relativo, por isso são também chamadas 
de “orações relativas” 


5. É importante não se esquecer de que 0s adjetivos funcionam como 
determinantes para o substantivo. Logo, a presença de uma oração 
adjetiva, por exemplo, exigirá, por se tratar de um determinante, o 
acento grave nas palavras que pedem determinação para que haja o 
fenômeno da crase. Observe: 


+ Amanhã irei à case que me será dada gor herança. 


ção at dtminata 


> Por que tu não ficaste à distância a qual eu te recomendei? 


ção ga detento 


& Observação: 


Procure correlacionar este conhecimento com o assunto sobre o emprego 
do acento grave em sintaxe. 


6. Frequentemente, os particípios verbais exercem a função de um adjetivo 
= São os chamados adietivos de base participial. Em vários casos, tais 
particípios representam orações adjetivas reduzidas. Observe: 

» Ontem eu bi um livro escrito por um primo. (> que foi escrito) 

ao de bs pesa 


> Ele é réu confesso. 
geo d ue porcas 
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Quando chegaram, a égua já estava morta. 
eo de Be pis 


FORMAÇÃO DOS 


Quanto à formação, os adjetivos podem ser: 


a) simples > feio, branco, palmarense etc. 
b) compostos -> castanho-claro, luso-brasileira, surdo-mudo etc. 
<) primitivos -> belo, feio, bonito, amarelo etc. 

d) derivados > decoroso, famoso, bonachão etc. 


3.3.1 ADJETIVOS PÁTRIOS 
Há inúmeros adjetivos que se referem a países, regiões, continentes, esta- 


dos, povos, raças. Estes adjetivos são denominados de “pátrios ou gentílicos! 
Vejamos alguns: 


Pátrios brasileiros (Estados e cidades) 


[Alagoas alagoano 
Acre acriano ou acreano |! 
Água Preta água-pretense 

Amazonas amazonense 

Bahia baiano, 

Belém belenense t 
Belo Horizonte. belo-horizontino | 
Brasília brasiliense Í 
Catende catendense | 
Ceará cearense ] 
Curitiba curitibano 

Espírito Santo espírito-santense ou capixaba 

Fortaleza fortalezense 

Goiânia goianiense 

Goiás goiano E |] 


Copiulo3- aDjEnvo. 


João Pessoa pessoense 
Juiz de Fora juieforense 

Manaus manauense 

Macanhão maranhense 

Mato Grosso mato-grossense 

Mato Grosso do Sul mato-grossense-do-sul 

Minas Geri mineiro 

Natal natalense 

Palmares palmarense 

Pará paraense 

Paraíba paraibano 

Paraná paranaense 

Pernambuco. pernambucano 

Piauí piauiense 

Porto Alegre porto-alegrense 

Recife recifense 

Ribeirão Preto ribero-preiaro] 

Rio de Janeiro (cidade) carioca 

Rio de Janeiro (Estado) fluminense 

Alo Grande do Norte. [pero randenso io grândense 
Rio Grande do Sul rio-grandense-do-sul ou gaúcho 
Rondória rondoniano ou rondontense 
Roraima roraimense 

SalyadorTBR salvadorense ou soterapoftana 
Santa Cata catarinense ou Bariga-verde 
São Paulo (cidade) paulistano 

São Paulo (Estado) paulista 

Sergipe sergipano ou sergipense 
Tocantins tocantinense 

Três Corações tricordiano 


Pátrios estrangeiros 


Belém (Jordânia) |belemita 
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Boston/EUA Tbostoniano 
Caracas caraquenho 
Congo congolês 
Ei Salvador salvadorenho. = 
Estados Unidos estadunidense, norte-americano ou lanque 
Flandres flamengo 
Gália galo ou gaulês | 
Galiza, galego, 
Japão japonês ou nipônico 
Jerusalém hierosolimita ou hierosolimitano 
Lima Limenho. 
Lisboa lisboeta ou lisbonense 
Madagascar malgaxe ou madasgacarense 
Madri madrileno ou madrilense 
Manchária manchu 
Moscou moscovita 
Nova Zelândia [neozelandês 
Parma. parmesão 
Patagônia | patagão 
Porto portuense 
suíço 
vianense, Vianês 


Muitas vezes se utiliza mais de um adjetivo pátrio para se referir a um 
mesmo substantivo. Neste caso, usam-se as formas latinizadas e reduzidas. 
de tais adjetivos. Observe abaixo: 


[Adjetivo correspondente —| 


Adjetivo 


inglês 
austríaco 
europeu 
francês 
grego 


Captulo3 - apjerivo 


Portanto, se quisermos dizer que um acordo foi efetuado entre China, 


espanhol hispano- 
indiano indo- 

italiano ftalo- 

galego galaico- 

português — [luso- 

japonês nipo- 

chinês sino- 

alemão tsuto- ou germano- 
dinamarquês — [dano- 

finlandês fino- 

belga —Íbelgo” 


Japão e Portugal, por exemplo, diremos: 


> acordo sino-nipo-lusitano 


3.3.2 ADJETIVOS ERUDITOS 


São adjetivos que significam “relativo af “semelhante a? “próprio de! Pos- 
suem, na maioria dos casos, uma locução adjetiva correspondente. Vejamos 


alguns: 
E E ção adjativa correspondente 
Adjetivo órudico RPE Mao aj SR 
acético vinagre 
adamantino diamante 
anular anel 
aracnídeo aranha : 
argênteo, argentino, argírico— [prata 
auricular, Ótico ouvidos 
axial eixo 
áureo ouro 
bélico guerra 
biliar bis 
bucal oral boca 
canino cão 
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E ETC 
Mayo ervdno | incação Alea coa pndana 

copr cabelo 

caprino, cabra E 

cardiac coração 

ceílico cobeça ; 

Eres célula 

cecal E 

circense E 

cívico limão aos 

fEsuntiro o 3] 

coreógraio E 

digital dedo 

discente aluno 

docente professor 

dorsal costas 

eclesiástico igreja. 

ecumênico universo habitado 

edênico éden 

eólico vento 

epidérmico ou cutâneo pele 

episcopal bispo 

equídeo, equino, hípico cavalo 

estar este 

fabril fábrica 

felino, felídeo gato 

feroz feno fera 

tás faro 

fico selos 

filial filho 

fluvial, potâmico rio 

fênico, vocal to 

Tormicular formiga 

frtero ou fraternal immão 

frontal frente 

gás estmEE 


| 


copio -ADIETNO 


glacial elo. 
gutural garganta 
hepático fígado 
herbáceo erva 
hibemal inverno 
Ictlico, plsceo [peixe 
fgneo fogo 
insular ilha 
jurídico direito 
lacrimal lágrima 
lácieo leite 
lecustre lago 
lateral lado 
leonino leão 
leporino lebre 
letal, mortífero morte 
lunar lua 
magistral mestre 
marinho, marítimo. mar 
materno ou matemal mãe 
matutino, matinal manhã 
meridional, austral sul 
mnemônico memória 
monetário, numism moeda 
nasal nariz 
naval navio, navegação 
ocular, óptico, oftálmico olhos 
ofídico cobra 
Olimpo, olimpiadas 
fonírico [sonho 
outonal outono 
ovino ovelha 
palustre brejo 
paradisíaco paraíso 
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"Locução adjetiva correspondente 


So relativo a) 
pecuário gado | 
pecuniário dinheiro 
pesqueiro pesca 
pétreo pedra 
platônico Platão 
plebeu plebe 
plúmbeo chumbo 
pluvial chuva, 
postal correio 
pueri, infantil criança 
pulmonar pulmão 
real rei 
renal tim 
rural campo 
sacarino açúcar 
saponáceo sabão 
senti velho, velhice. 
setentrional, boreal norte 
sideral astro 
silvestre selva, 
símio, simiesco macaco 
sísmico. terremoto 
suíno, porcino porco 
sulfúrico enxofre 
terrestre terra 
torácico tórax 
umbilical umbigo 
vascular vasos sanguíneos 
venoso veia. 
vespertino tarde 
vínico, vinário vinho, 

vil homem 
vital vida 
víteo, hialino vidro 


Colocação dos Pronomes Obliquos Átonos (S 835) 495 ER 


831 — Com os adjetivos e pronomes relativos (que, qual, quem, 
cujo): “O livro que me deu é bom” — “Aí está o livro cujas páginas se 
estragaram”. 


832 — Com as conjunções subordinativas: 


Integrantes — “Disse que se ia embora”. 


Causais — 
Comparativas — “Isso é mais bonito do que lhe parece” 


“Dei-lho porque mo pediu”. 


Concessivas — “Embora ele se arrependa..” 
Condicionais - “Perdoai-me se vos ofendi” 


iaram”. 


Conseeutivas — “Portou-se tão bem que o elog 


Finais —“Dou-lhe este livro para que se lembre sempre de mim 
Temporais — “Quando eu te vi pela primeira vez 
- “À medida que se preparava o trabalho...” 


Proporcionai 


Conformativas — “Conforme se vê...” 


Notas: 1: - Não se esqueça o aluno disto: A eufonia é o primeiro fator que regulaa posic 
do oblíquo. Nesta frase: ... porquanto atirá-la-ia..”, o oblíquo está eufonicamente bem colocado, não 
obstanteo “porquanto” queantecede o verbo. A posição: *. porquanto a atiraria..." é desagradável ao 
ouvido. 


2: — Caso curioso apera-se com o que integrante: atrai o oblíquo ainda quando oculto pela 
figura elipse (5 781): “Requeiro se digne a Presidência informar...” — “Peço-lhe me deixei 


833 — Nas orações optativas (5 644): “Bons olhos o vejam” (e não: 
“Bons olhos vejam-no”) - “Bons ventos o levem” (e não: “Bons ventos 


levem-no”) 


834 — Com os indefinidos (algum, alguém, diversos, muito, tudo, 
vários etc.). quando vêm antes do verbo: Tudo lhe dei, saúde e dinheiro” 


(E 


“Pouco se faz em prol do idioma pátrio” 


ques! 


: “Tudo dei-lhe. 


(e não: “Pouco faz-se...” 


835 — Com os advérbios, quando precedem ao verbo: “Sempre lhe 


) — “O que aqui me fizeram” (e não 


qu 


disse” (e não: “Sempre disse-lh 


“O que aqui fizeram-me”) 


Captulo 3- apyETNO Lixas 


S-DOS ADJETIVOS. 


Assim como os substantivos, os adjetivos se flexionam em gênero, nú- 
mero e grau. 


3.4.1 FLEXÕES DE GÊNERO 


Como o adjetivo é a palavra que acompanha o substantivo a fim de 
qualificá-o, à flexão em que este se encontra contamina a daquele, ou seja, 
o adjetivo geralmente se flexiona de acordo com o substantivo que ele de- 
termina, Observe: 


> acordos feministas > bolachas gostosas > filmes anti-heroicos 


ese fufas 1 gn do ts 


Quanto ao gênero, os adjetivos se classificam em: uniformes e bifor- 


a) São uniformes os adjetivos que apresentam uma única forma tanto para o 
masculino quanto para o feminino. 


> lei federal / regulamento federal 
> questão fácil / assunto fácil 
> gente alegre / povo alegre 
> lei inconstitucional / decreto inconstitucional 


b) São biformes os que apresentam uma forma para o feminino e outra para 
o masculino. 


> mulher bonita / homem bonito» exército inglês / questão inglesa 
» bolo gostoso / torta gostosa» problema delicado / solução delicada 


3.4.1.1 Formação do feminino dos adjetivos biformes 

Cumpre a princípio informar que boa parte dos adjetivos se flexiona com 
base nas regras dos substantivos. Entretanto, sallentaremos algumas regras 
para um melhor estudo, Acompanhe: 


a) Os adjetivos terminados em “-eu” (com o “e” fechado) formam o fe- 
minino com o acréscimo de “-eia”: 
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> ateu > ateia » galileu > galileia 

> cananeu > cananeia > europeu -> europeia 
E | 
> Sandeu > sandia > judeu > judia | 


b) Os adjetivos terminados em “às, -ol, -or, -u” formam o feminino pelo 
simples acréscimo de “a” 


» nu > ma > emu > crua » inglês > inglesa 
> encantador > encantadora > jogador > jogadora 
» camponês > camponesa > espanhol > espanhola 


6) Os adjetivos terminados em “-ã0” formam o feminino ora com o acrés- 


cimo de *-3”, ora com o acréscimo de “-ona”: 
> vão > vá > ladrão > ladrona ou ladra 
> chorão -> chorona» comilão > comilona 


d) São invariáveis os adjetivos terminados em: 

» «1 ( exceto “ol”) > cruel, fiel, útil, amável etc. 

> -ar, cer > regular, exemplar, mau-caráter, esmoler etc. 

> -z > veloz, infeliz, atroz, capaz etc. (Exceção: endalu? > andaluza) 
> «m > jovem, ruim, comum, virgem etc. (Exceção: bom > boa) 
»-e 3 forte, inteligente, elegante, leve etc. 
> -s (exceto “Es” > simples ete. 


* Observações importantes sobre as flexões de gênero: 


a) Alguns adjetivos biformes, quando postos no gênero feminino, passam 
da vogal (6) fechada para a vogal (6) aberta. Observe: 


O Sfechada (masculino) | 6 Sabérta (feminino). 
perigoso perigosa. 
furioso furiosa 


camtnãos -ADenvo E 


d= fechada (masculino) [56 = aberta (feminino) 7] 


religioso religiosa — 
bondoso, bondosa 
mimoso mimosa 


b) Outros adjetivos, entretanto, mantêm a mesma vogal (8) fechada do 
masculino no feminino. 


'6 - fechada lmasculino) | 6 = fechada (feminino) 
fosco fosca 
oco oca 
gordo gorda 
moço moça 
solto solta 


c) O adjetivo “só”, significando “sozinho”, é invariável quanto ao gênero. 
» Eles ficarem sós.» Elas ficaram sós. 


3.4.2 FLEXÕES DE NÚMERO 


à) Como já dissemos, o adjetivo acompanha o substantivo e com este 
concorda. Portanto, o adjetivo se flexionará em número de acordo com 
as rêgras que se utilizam para a flexão de número dos substantivos. 


> vestido azul > vestidos azuis > prato espanhol > pratos espanhóis 
> questão comum -> questões comurs » pensamento vão -> pensamentos vãos 


b) Nos adjetivos compostos, só o último elemento se flexiona. 
> intervenção médico-cirúrgica > intervenções médico-cirárgicas 

» acordo luso-latino-americano => acordos luso-lstino-americanos 
» problema sociopólítico > problemas sociopolíticos 

» tratado franco-brasileiro > tratados frânco-brasileiros 

> cabelo castanho-escuro > cabelos castanho-escuros 
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€) São invariáveis os adjetivos compostos formados de “cor + de + subs- 
tantivo”. Observe: 


> blusa cor-de-rosa > blusas cor-de-rosa » azulejos cor de musgo 
» suéter cor de café com leite > suéteres cor de cafê com leite 


» Observação 


Nos exemplos, há a omissão da preposição “de” entre o primeiro subs- 
tantivo e a palavra “cor! Logo, também seria gramaticalmente correta a 
seguinte escrita 


» luvas de cor de café » vestidos de cor de chocolate 
> meias de cor de rosa 


Em outras construções, omitem-se as trés palavras “de cor de”, fazendo 
com que o substantivo indicativo da cor modifique diretamente o substanti- 
vo cuja cor se quer indicar. Ainda neste caso, o substantivo Indicativo da cor 
permanecerá invariável 


» luvas salmão > omissão de “de cor de” 
> cetim rosa > omissão de “de cor de” 
» fita creme > omissão de “de cor de” 
+ tecido laranja -> omissão de “de cor de” 


d) São igualmente invariáveis os compostos formados de “adjetivo + 
substantivo”, 

» calça amarelo-ouro > calças amarelo-ouro 

» temo verde-oliva > ternos verde-oliva 

> tecido vermelho-sangue > tecidos vermelho-sangue 

» sofá azulfertete > sofás azul-ferrete 


» Observações: 


a) Excetuam-se das regras acima os adjetivos *surdo-mudo"e“surda-muda", 
cujos plurais são, respectivamente, "surdos-mudos! e "surdas-mudas”. 


b) A despeito de os dicionaristas registrarem - respaldados, diga-se de 
passagem, pelo Vocabulário Ortográfico da língua portuguesa - os 
plurais “azuis-marinhos" e “azuis-celestes” prefere-se utilizar, no portu- 
guês corrente, estes adjetivos como invariáveis: calças azul-marinho, 
blusas azu-celeste, 


capindos - aero hesasaa 


<) Convém lembrar que, quando o adjetivo é empregado em função ad- 
verbial (derivação imprópria - geralmente equivalendo a um advérbio 
terminado em “mente” -, permanecerá inflexível, isto é, deverá ser 
empregado no masculino e na terceira pessoa do singular, Observe 


abaixo (os termos em negrito são todos “adjetivos aduerbializados”): 


» Vamos falar sério. > A justiça rápido se corrompe. 
> Ouvimos músicas puro clássicas. > Elas torciam forte, 

> A seleção venceu fácil o jogo.» As portas raro se abriam. 

» Todos aqui amam diferente. > Eles suavam 

» Elas responderam seco. + Jogamos fraco as bolas 

> Todas falam fino. > As alunas juraram falso. 


Dica importante: É preciso ter-se em mente que a questão de à 
palavra apresentar esta ou aquela morfologia depende da função 
(morfológica) exercida na-oração. Portanto, é fundamental lembrar 
“que 0 adjetivo se refere a um substantivo, enquanto o advérbio é um 
modificador de verbos, adjetivos e advérbios. Portanto, fique atento! 


34.3 FLEXÕES DE GRAU 


As flexões de grau apresentam a intensidade das qualidades atribuídas 
aos seres, Não se deve, pois, confundir com o grau dos substantivos, já que 
este tem por função indicar o tamanho dos seres, 


Existem dois graus para os adjetivos: o comparativo e o superlativo. 


3.4.3.1 O grau comparativo 


A principal característica do grau comparativo é a existência de dos seres. 
postos numa relação de confronto. Nesta relação, um dos seres se mostrará 
“inferior! “superior” ou "Igual ao outro no que se refere 3(5) sua(s) qualidade(s). 
Daí o grau comparativo poder ser: 


4. De inferioridade (menos... que ou do que...) 


> Os argumentos orais apresentados eram menos consistentes do que a defesa 
escrita que fizera no início do processo. 


> O presidente do clube era menos inteligente que seus associados. 


He novacomrcalcua pomcuesa pa conciso sonoro 


2. De igualdade (tã 
» Todos os cavalos eram tão saudáveis quanto as éguas que tínhamos com- 
prado no mês passado. 


quanto, quão ou como...) 


» Percebemos que as ideias eram tão irresponsáveis quão seus donos. 


» As poltronas do novo avião eram tão confortáveis como as do ônibus que 
nos trowera até Recife. 


3. De superioridade (mais... que ou do que. 
» O castelo era mais alto que a casa daquele empresário. 
> Ele era mais inteligente do que esperto. 


» Observações sobre o grau comparativo: 


a) O grau comparativo se faz, como se percebeu, de forma analítica. Alguns 
adjetivos, entretanto, oriundos do latim, apresentam forma sintética 
para o comparativo. São eles: 


Adjetivo” [5 Forma comparativa sintética 
bom melhor 
mau pior 
grande maior 
pequeno menor 
alto superior 
E bao inferior 


» Observação: 


Quando se comparam, no entanto, características de um mesmo ser, 
usam-se as formas analíticas destes mesmos adjetivos. Vej 

> A cara era mais grande do que arejada. 

» Ele era mais bom do que atencioso. 


b) Muitas vezes o grau comparativo se manifesta nos substantivos adje- 
tivados. Observe: 


> Ele foi mais pai do que professor, 
» João era mais vereador do que advogado. 


Caointos -aovermo E 


€) Nas estruturas comparativas, a conjunção comparativa liga partes da 
oração de mesma função. Entretanto, em muitos casos, a bem da cla- 
reza, o segundo elemento da comparação deve, a despeito de funcionar 
com objeto direto, vir encabeçado por uma preposição — geralmente a 
preposição “a” — para evitar ambiguidades. 

»“A ela, à presumida mulher, aborreço-a quase tanto como ao marido.” 
(Almeida Garrett) 

» "Os pés dos gentios hão de logo pulverizá-la como aos meus pés”. 
(Camilo) 

» “Acusaram-no de haver beneficiado mais a sua família que ao povo romano.” 
(Camilo) 


9) Quando a conjunção comparativa “como” se refere a um termo que está 
precedido por uma preposição, deve obrigatoriamente vir acompanhada 
da mesma preposição. 


> “Suspensos os pobres Frades com o embargo, pareceu que achariam amparo 
no Bispo, como em quem fora o primeiro autor de sua vinda”, (Fr. L. de 
Souza) 

> “E por esta causa tratamos dele como de filho de Benfica”. (Fr. L. de 
Souza) 

> “Acostumei-me a olhar para a morte como para O tempo de meus padeci 
mentos.” (Filinto Elísio) 


e) Nas estruturas comparativas, o verbo da oração comparativa geralmen- 
te é elipsado em virtude de ser o mesmo verbo da oração principal 
(subordinante). 


» A filia tem sido tão esperta quanto a mãe. (Leia-se > “. 
tem sido esperta”) od Go cmtso 


quanto a mãe 


st do rã copo 
» Apresentaram-se tão bem quanto os alunos da 4.º série. (Leia-se > “, 
quanto os alunos da 4.º série se apresentaram”) 


» Observação: 


Nestes casos, temos orações comparativas com verbos 
latentes. 


pticos ou verbos 


1) Lembre-se de que a preposição “DE”, que introduz as comparações de 
superioridade e de inferioridade, pode ser elipsada, ocultada. Portanto, 
podemos dizer corretamente: 
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> Ela é mais sábia do que o João. /OU/ > Ela & mais sábia que João. 

“Os homens que se chamavam meus amantes valiam menos para mim do que 

um animal” (José de Alencar) 

> “Mas nada nos dista mais da mente do que a intransigência intelectual e o 
dogmatismo político.” (Rui Barbosa) 

> “Os ministros ficaram cientes da existência de uma influência mais poderosa 
que a do chefe aparente do Estado.” (Rui Barbosa) 

> "A imperturbável seriedade de Estela foi um aguilhão mais, não menos cruel 


que a gentileza de suas formas.” (Machado de Assis) 


3.4.3.2 O grau superlativo 


Aqui, os adjetivos expressam o grau mais elevado da característica atribuída 
ao substantivo. Divide-se em: 


4. Superlativo absoluto > aqui não se estabelece qualquer comparação com 
outro ser e o adjetivo intensifica ao máximo a característica atribuída ao 
substantivo. Pode ser efetivado de duas maneiras: 


a) De forma analítica (superlativo absoluto analítico) > é obtido com o 
emprego de um advérbio de intensidade anteposto ao adjetivo. Geralmente 
se empregam os advérbios “muito, mui, bastante, muitissimo, excessivamente, 
exageradamente”. 

> A questão era demasiadamente difícil.» Todos ficaram bastante perplexos. 

» Ele era muito respeitado pelos amigos. > Eram músicas assaz antigas. 


b) De forma sintética (superlativo absoluto sintético) > é obtido com o 
emprego dos sufxos “-Íssimo”, “cimo” ou *-érrimo” ao adjetivo. 

» Ele sempre demonstrou atitudes benevolentíssimas. 

> Era um objeto sacratíssimo. 

» O menino era paupérrimo. 

> Sempre foi amicíssimo do padre da cidade, 


Considerações importantes sobre a formação do superlativo absoluto 


Coptulo3-ADjETvO E 


à) Os adjetivos terminados em vogal átona perdem essa vogal ao receber 
o sufixo do superlativo: 


> alto > altíssimo » belo > belissimo > macio -> macissimo 
> agudo > agudissimo > justo > justissimo > quente > quentíssimo 


» Observação: 
Alguns adjetivos sofrem alterações gráficas quando recebem o sufixo 
do superlativo. Veja: 

» antigo > antiquíssimo > fraco-> fráquíssimo > pouco > pouquíssimo 

» largo > larguíssimo > rouco > rouquíssimo — » rico > riquíssimo 


b) Os adjetivos terminados em “-vet” fazem o superlativo com o acréscimo 


de “-bilíssimo”: 
> amável > amabilíssimo > louvável > louvabilísimo 
» notável > notabilíssimo > móvel > mobilíssimo 

» visivel > visibilíssimo > horrível > horribitíssimo 


6) Os adjetivos terminados em “-z” fazem o superiativo sintético com o 
acréscimo de “-cissimo”, ou melhor, trocam o “z” por “c” e recebem 
o sufixo “issimo”: 


> audaz > audacissimo > eficaz > eficacissimo 
» feliz > felicíssimo > falaz > falacíssimo 
» veloz > velocissimo > contumaz > contumacíssimo 


d) A maioria dos adjetivos terminados em “il” forma o superlativo com 
o acréscimo de “cimo”: 

> dócil > docitimo > fácil > facíimo > hábil > habílimo 

» difícil > dificítimo > grácil > gracitimo > semil > senílimo 

» frágil > fragítimo > ágil > agilimo 


e) Muitas vezes a formação do superlativo sintético atende a questões 
etimológicas. Assim, os adjetivos que no latim terminavam em “er” 
recebem o sufixo “-imo”: 


> magro (latim, macer) > macérrimo 


[6 onto omsa ra concursos -otrotoca 


> pobre (latim, pauper) > paupérrimo 
> áspero (latim, asper) > aspérrimo 
> negro (latim, niger) > nigérrimo 


f) Como já dissemos, muitos adjetivos formam o superlativo a partir do 
superlativo latino. Por isso, há uma série de adjetivos que apresentam 
uma forma mais erudita e uma forma mais popular, mais usual nos dias 
atuais. Observe: 


Forma supeiauva erudita” | Fomna Supenaava popy 
agfimo aglssimo 
duleissimo docissimo. 
humílimo humildíssimo 
macérrimo magrissimo 
paupérrimo — pobríssimo | 

simples simplicíssimo simplíssimo 

soberbo superbissimo Soberbissimo 


9) No linguajar coloquial, é comum o uso do sufixo “-ésimo”, típico da 
formação de numerais ordinais, para a formação do superlativo. Esta prá- 
tica, no entanto, não é agasalhada pelo padrão culto da língua. Portanto, 
formas como “importantésimo, finésima, gostosésima”, bastante comuns 
no falar coloquial, devem ser substituídas pelas suas respectivas formas 
cultas para o superlativo: “importantíssimo, finissimo, gostosíssimo”. 


h) Muitas vezes o grau superlativo sintético é obtido com o emprego de 
alguns prefixos que intensificam o adjetivo. Logo, formações como “su- 
perinteligente”, “hiperdesenvolvido”, “ultrafino” representam também o 
superlativo de tais palavras. 


Segue abaixo uma lista sucinta dos principais e mais usuais superla- 
tivos portugueses: 


“ “Superlativo 
«absoluto sintético, 


acérrimo 


agudo acutíssimo. 
amargo amarissimo. 


a 496 (8 836) Sintaxe — Processos Sintáticos 


836 — Em português, repugna ao ouvido a colocação dos pronomes 
“Os pais têm descuidado-se 


oblíquos depois do particípio. Jamais se dirá: 


da formação moral dos filhos” — Ou se diz: “Os pais têm-se descuidado da 
formação moral dos filhos” ou: “Os pais se têm descuidado da formação 
moral dos filhos” 


Em tais casos, o pronome oblíquo deverá apoiar-se no verbo que an- 
tecede ao particípio. Mesmo que entre o verbo e o particípio haja uma locu- 
ção, o pronome oblíquo deverá vir junto do verbo. Ou se diz: “Os pais têm- 
. embora inconscientemente, descuidado da formação moral dos filhos” 
— ou: “Os pais se têm, embora inconscientemente, descuidado..” ou: “Os 
pais se têm descuidado embora inconscientemente...” — mas nunca: “Os 
pais têm, embora inconscientemente, se descuidado..” — deixando-se o se 
solto e desamparado do seu apoio, que é o têm 


Seja qual for a forma que se dê a essas orações, o pronome oblíquo 
deverá prender-se ao auxiliar e não ao particípio. 


Pausa — Distância — Liberdade Poética 


837 -— Mais uma vez lembramos ao aluno: A causa, o móvel, o eixo, o 
s posições do pronome oblíquo, 
s regras para a colocação 


princípio fundamental, que explica as vá 
é tão só, única e exclusivamente um: a eufonia. 
dos pronomes oblíquos são efeito — decorrente da eufonia — e não causa 
Pois bem, a mesma eufonia que determina o cumprimento das regras da 
próclise pode determinar as exceções; para isto, três fatores podem concor- 
rer: à pausa, a distância e a liberdade poética. 


838 — PAUSA: Vimos há pouco que os advérbios atraem os oblí- 
quos; suponhamos, no entanto, uma oração como esta: “Antigamente 
passava-se o caso de outro modo”, O não cumprimento, à primeira vis- 
ta, da regra (antigamente deveria atrair o oblíquo: $ 835) evidencia uma 
pausa depois do advérbio; por causa dessa pausa, perde ele sua força 
atrativa, obrigando-nos ao cumprimento da segunda regra da ênclise: 
. O pronome oblíquo deve apoiar- 
r um período com pronome 


“Uma vez que, para efeito de prosódi 
-se no acento do verbo, não se pode ini 
oblíquo”. 


s como deve 


A anteposição ou a posposição do oblíquo denuncia 
ser feita a leitura e, conseguintemente, a intenção do autor no assim redigir a 
oração. Construções como: “Aqui canta-se, ali dança-se” — denunciam-nos, 


ET Eipeatvo 7] 
absoluto sintético” 


amicíssimo 


antigo antiquíssimo 


áspero aspérrimo 
Benéfico. beneficentssimo 
benévolo benevolentíssimo 
célebre celebérrimo 
cristão critianíssimo 
cruel crudeiíssimo 
[doce duleissimo 
fiel fidelíssimo 
frio feigidissimo 
geral generalíssimo 
Pumilde humílimo 
inimigo Tnimicissimo 


magnífico magnificentíssimo 


magro | macérrimo ou magrissimo. 
maléfico maleficentíssimo 
malévolo | malevolentíssimo 

| mísero misérrimo 

negro nigérimo 
nobre nobilissimo 
pessoal personalissimo 
pobre — | paupérrimo ou pobrissimo 
provável probabilisimo 
público publicissmo 
pudico pudicíssimo. 

E sapientissimo 
sagrado sacratíssimo 
salubre salubérrimo. 

são sanissimo 

sério sertsimo 
simpático simpaticissimo 
simples simplicissimo 
soberbo superbissimo 


nos 
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2. Supertativo relativo > aqui 0 adjetivo atribuido ao substantivo é inten- 
sificado para mais ou para menos e posto numa relação comparativa com 
outro ser. Pode ser: 


à) Superlativo relativo de superioridade > é obtido com o emprego dos 
elementos “o mais... de... (ou dentre...) 

+ “Você era à mais bonita das cabrochas dessa ala.” (Chico Buarque) 

» Ele sempre foi o mais inteligente dentre todos os alunos de sua escola, 

> Castilho foi o mais perfeito dos escritores portugueses do século XIX. 


b) Supertativo relativo de inferioridade > é obtido com o emprego dos 
elementos “o menos... de... (ou dentre...y. 

» Os rapazes observados pelo detetive eram os menos informados de todos 
os que ele já investigou. 


> Aquela menina deveria ser a menos sábia dentre seus coleguinhas da sala 
por causa do problema neurológico. 
> Consideram-na a menos linda das candidatas ao concurso de beleza. 


QUESTÕES: DE CONCURSOS PÚ; 


cos, 


1. (MM) Assinale a alternativa que contém uma correlação incorreta entre o adjetivo 
e a locução correspondente: 


a) gua de chuva - pluvial 

b) pele de marfim - cbúrmea 
representante dos alunos — docente. 
d) agildado de gato - felna 

) copo de prata - argênteo 


2. (ALERIFESP) A frase que contém um adjetivo é 
a) A necastidade fez isto do homem. 
b) Todos lutam para tera Iberdade. 
3 A televisão nos mostra o mundo. 
Ele usa um topete escandaloso. 
é) Gostaria de ficar com você. 


3. (TRTAI) A forma do superlativo está incorreta na frase da seguinte alternativa: 


à) Comiamos tão pouco que ficamos magríssimos. 


Coptulo3-ApJEnVO. 


17 


by Todos o consideravam sapientísimo, 
3 Era um leitor compulsivo, voracissimo. 

) Depois da publicação do romance ficou celebérrimo. 
6) Após o golpe, temouse um ditador erulísimo. 


(TRT:PR) "O uniforme verde-oliva era mais bonito do que o verde-claro” 
Pessando a oração pare o plural, temos: 

à) Os uniformes verdes olias eram mais bonitos do que s verdes-ciaros. 

by Os uniformes verdes-oliva eram mais bonitos do que os verdes-caos. 

6 Os uniformes verde-livs eram mais bonitos do que os verde-claros, 

é) Os uniformes verda-olva eram mais bonitos do que os verde-claros. 

Os uniformes verde-oiva eram mais bonitos do que os verde-ciaro. 


(TRE-PR) “Em algumas regiões o vocabulário é mínimo.” 
A forma mínimo corresponde oo: 

a) superlativo absoluto sintético 

b)supetativa relativo de superioridade. 

“3 superativo relativo de infeioridada 

) supetativo absoluto analítico 

3 comparativo de inferordade. 


(75P) Em qual dos itens há um superiativo relativo? 
a Fol um gesto de péssimas consequências, 

b) Aquele professor é ótimo, 

0 dia amanheceu extremamente frio. 

9) Ee fez a descoberta mais notável do séculos 

3 Ee oi muto infeliz naquele lance! 


(TRF-RI) Os acordos dispensam interpretações de natureza, 
a lusos-brasilevos - Hlosófico-ciantiica 

b) lusosibrasiiro - losófca-cientícas. 

O luso-brasileiro - flosófico-cientica 

9) lusos brasileiros - flosóficacientica 

é) lusobraseiros - flosófica<lentífeas. 


(CEFET-PR) Em que caso a palavra destacada não tem valor de adjetivo? 
a) Um branco, veiho, pedia esmolas. 

b) Um velho, branco, pedia esmolas. 

O Era um dia cinzento. 

d) O sabão usado deshotou o verde da camisa 

6) Os viajantes dormiam tranquilos. 


[538 roentre oecnaaconcuss-omeoa 


9. (UFF-RI) Das frases ababxo, apenas uma apresenta adjetivo no comparativo de 
superioridade. Assinale-a, 
3) A palmeira é à mais alta drvore deste lugar 
b) Guarde as melhores recordações daquele dia. 
O A Lua é menor do que a Terra 
9) Ele é o maior aluno de sua turma. 
) O mas alegre dentre os colegas era Ricardo. 


10. (TAP) O plural de terno azu-claro, terno verde-mar é, respectivamente: 
a) temos azui-caros, temos verdes mares 
B) ternos azusclaros, temos verde-mares 
3 ternos azubclaro temos verde-mar 
ternos azu-ciaros, ternos verde-mar 
6) temos axusclaro, ternos verde-mar 


GABARITO 


-€ E E 
a EN EE) 
7-€ sp 3-0 
10-D 


Acesse O portal de material complementar do GEN - o GEN-io - para 
ter acesso a diversas questões de concurso público sobre este assunto: 
<http://gen-io.grupogen com br>. 


| CAPÍTULO 4 


ARTIGO 


| É dasse de palava vanível que, nteposta ao substantivo, 
- determjna-o ou indetermina-o. 


O artigo, portanto, interfere na extensão semântica do substantivo. 


Ademais, pode-se dizer que o artigo serve para destacar de uma classe 
um ou mais indivíduos. Observe: 


> Por favor, pegue um livro para estudar. (Isto é, pegue-se qualquer tivro para 
estudar) 


> Por favor, pegue o livro para estudar. (Isto é, deve-se pegar um “determi- 
nado” tivro para estudar) 


> Ele gosta de fruta. (Isto é, ele gosta de qualquer tipo de fruta) 
> Ele gosta da fiuta. (Isto é, ele gosta daquela fruta, de uma fruta determinada) 


2 CLASSIFICAÇÃO 


Na língua portuguesa os artigos podem ser “definidos* e indefinidos” São 
os seguintes os artigos em nossa língua: 


MASCULINOS FEMININOS 
SINGULAR | PLURAL | SINGULAR | PLURAL | 
ARTIGOS DEFINIDOS o os PRE | 
ARTIGOS INDEFINIDOS um uns uma | umas 
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Em muitos casos, os artigos aparecem ora contraídos a preps 
ora combinados com elas. Algumas dessas combinações e contrações Já se 
arcaizaram e não são mais empregadas em nossa língua, como é o exemplo 
da contração “por + o” e suas variantes, Observe uma pequena tabela que 
demonstra esse fenômeno. 


preposições | ARTIGO DEFINIDO ARTIGO INDEFINIDO 
o [a [os [as [um[ um [ uns [ umas 

a dor[Das[race tjpaij so post e[mesn[iis 

de do | da | dos | das | dum | duma | duns | dumas 
em no [na | nos | mas | num | numa | nuns | numas 
per pelo [pela [pelos peos | - | - [| - | - 
por — |polo/pola/poos|poas| = | = [=| — 


Em “geral, usa-se o artigo definido com os substantivos toma s 
ai sentido determinado, isto é, qu tenha quer fraca 
rização clara ou implícita. 


> As ruas daquela cidade estavam repletas de panfletos do candidato adver- 
sário. 


> “João Romão foi, dos treze aos vinte e cinco anos, empregado de um ven- 
deiro que enriqueceu entre as quatro paredes de uma suja e obscura tavema 
nos refolhos do bairro do Botafogo.” (Aluísio Azevedo) 


> “A casa apresentava a frente às colinas.” (Bernardo Guimarães) 


» “O planalto central do Brasil desce, nos litorais do Sul, em escarpas intei- 
riças, altas e abruptas.” (Euclides da Cunha) 


4.3.1 EMPREGOS PARTICULARES DO ARTIGO DEFINIDO 


Emprega-se o artigo definido antes de nomes próprios de países, re- 
giões, continentes, mares, ilhas, desertos, montes, vulcões, rios, oceanos, 
lagos, arquipélagos. 


Caputo «- aanco o] 


»0 Paquistão »o Brasil »o Ártico 
» 05 Alpes » 0 Atlântico (oceano) » as Malvinas (ilhas) 
» 0 Atacama (deserto) » o Kilauea (vulcão) > o Pacífico (oceano) 
» 0 Saara (deserto) + o Himalaia (monte) > os Açores 
» 05 Andes > 0 Meditertâneo > 0 Ganges 


» Observação: 
Há países que rejeitam o artigo. Outros o facultam. 

> em França / na França > em África / na África 

> Visitamos Roma, na tá. > Estivemos em Portugal. 

> Chegamos a Curitiba. 


2. Emprega-se o artigo definido antes de nomes indicadores de ideias 
abstratas, como “virtudes e vícios, faculdades e operações da alma, 
das ciências e das artes”, 


» Ele sempre amou a justiça, > Ele sempre buscou a arquitetura, 
> À prosperidade é mais perigosa para a alma que a adversidade para o corpo. 


3. Emprega-se o artigo definido antes de nomes de idiomas. 
» Ele fala muito bem o inglês. > Ainda não domino o alemão. 


4. Emprega-se o artigo definido antes de nomes de designam, no singular 
ou no plural, espécies e gêneros. 


» O homem é o único ser racional do planeta, 
> As orquídeas valem muito no mercado externo. 
» Dos animais, o cão é o mais doméstico. 

> Os equinos sempre ejudaram o homem. 


5. Emprega-se o artigo definido antes de nomes de pessoas quando são 
usados no trato familiar para indicar afetividade, quando significam 
membros da mesma família ou quando tais nomes vêm precedidos de 
qualificativos. 


> O Marcos arrebentou na prova de Química. 


EEE romeminea muros rm conciso oro 


» Ainda não falamos com 9 Antônio sobre o problema. 
» Foi o soberbo Afonso que provocou a tragédia. 
» Os Augustos formam uma fantástica família. 


6. Emprega-se o artigo definido antes dos nomes dos pontos cardeais e 
colaterais, tanto no sentido próprio, como designando regiões. 


> Viajaram em direção ao Oeste. 

> A casa tinha a frente para 9 nascente e os fundos para 9 poente. 
> Passaremos rapidamente pelo norte do pais. 

» O sul do Brasil sofrerá com as chuvas de inverno. 


7. Emprega-se o artigo definido antes dos nomes designativos de festas 
religiosas e profanas. 


»ocomaval »aPáscoa > Natal 
> a Quaresma > o São João 


8. Emprega-se o artigo definido após o pronome indefinido “todo” e suas 
flexões para reforçar o caráter-de totalidade, de inteireza. 


» Foram para a festa todos os alunos. 
> Todas as pessoas se retiram abruptamente. 


9. É facultativo o emprego do artigo definido antes de pronomes posses- 
sivos adjetivos. 


» seu livro / o seu livro 
» nossas considerações / as nossas considerações 
» tuas escolhas / as tuas escolhas 

> vosso apartamento / o vosso apartamento 


» Observação: 


Quando o possessivo se refere a substantivo oculto, o emprego do artigo 
definido se faz obrigatório. 


> Se tu não gostas da / de minha comida, como queres que eu goste da tua? 


Coptudoé- amo e] 


10. Emprega-se o artigo definido antes de nomes de sentidos opostos 
(antiteses): 


» Sr. João ficou entre a vida e a morte. 
> Tudo que nasce na terra O sol e a chuva criam. 
> A verdade e a mentira muitas vezes andam juntas. 


14. Emprega-se geralmente o artigo definido antes de obras artísticas e 
literárias. 


> Os Lusíadas > o Fausto > a Eneida > a Ifada 


4.3.2 NÃO SE EMPREGA O ARTIGO DEFINIDO 


1. Antes de vocativos: 


+ Vós, poderoso rei, bem sabeis a importância de vossas de 
> Quem o chamou aqui, menino? 


2. Em provérbios, máximas, adágios e definições: 
> Palavra de rei não volta atrás 
> Galinha de olho torto procura poleiro cedo. 


> Epizeuxe ou reduplicação é a figura que repete seguidamente a mesma 
palavra. 


> Sempre afeição e amor são, maiores que as coisas amadas. 


3. Entre o pronome relativo “cujo” e suas flexões e o substantivo pos- 
posto. 


> Adquirimos dois livros cujas capas são de madeira. 


4. Antes da palavra “casa” quando não acompanhada de determinante: 
> Vim de casa.» Chegarei a casa por volta das 23h. 

» Passei em casa na parte da manhã.» Voltarei para casa às 22h. 
> Entrou em casa e nada falou a respeito do problema. 


NOVA GRAMÁTICA DA LÍNGUA PORTUGUESA PARA CONCURSOS - MORFOLOGIA 


5. Antes dos nomes designativos dos meses do ano: 
> “Quando fevereiro chegar, saudade já não mata a gente.” (Geraldo Azevedo) 
> Chegará em setembro uma remessa de livros didáticos. 


6. Antes de substantivos empregados em sentido geral ou indetermi 
do: 


> Ela nunca foi a teatro. > Jamais pisarei em estádio de futebol, 
» Cerveja sempre é bom para um dia quente de verão. 
> Ele gosta de tortas. 


7. Antes de formas de tratament 


> Enfim cheguei ao palácio, onde Sua Majestade me recebeu com graças. 
> Quer dizer que Vossa Alteza faz poemas? 


8. Antes dos pronomes demonstrativos “este, esse, aquele” e suas varia- 
ções: 

» Este carro é muito veloz.» Aquela camisa fica muito bem em você. 

9. Antes de locuções nas quais figurem nomes de partes do corpo, de 


faculdades do espírito, dos sentidos, em geral precedidas das preposi- 
ções “a” e “de”: 


> de mão beijada > de braço dado » de olhos fechados 
> de mãos dadas > em segunda mão > a olhos vistos 

> de braços abertos.» de braços cruzados > de cabeça baixa 
» de orelha murcha» a peito descoberto > de rosto alegre 

> de pema aberta » de memória » de cor 

» de ouvido 


10. Nos superlativos rela 
sivos: 


ivos, também chamados de superlativos exclu- 


> “A mãe falava muito em mim louvando-me extraordinariamente, como o 
homem mais puro do mundo.” (Drummond) 


E não *.. como o homem o mais puro do mundo” 


E 
E 
É 


Es 


Colocação dos Pronomes Obliquos Átonos (8 841) 497 saesa 


evidentemente, uma pausa depois dos advérbios aqui e ali, como se af exis- 
tisse vírgula; a leitura seguida, sem pausa, não é eufônica nem expressiva. 


Não devemos, pois, estranhar colocações como estas de Antônio Vieira: 
“Porque hoje pregam-se palavras e pensamentos, e antigamente pregavam- 
-se palavras e obras”. A posposição pronominal força o leitor a parar depois 
dos advérbios hoje € antigamente. Isso requerem a eufonia e a energia de 
expressão. 


Concluindo: Havendo pausa, perde a partícula o valor atrativo: “Alu- 
guei uma casa que, diga-se de passagem, não vale uma pataca”. 


839 — DISTÂNCIA: Se entre a palavra de valor atrativo (advérbio, 
indefinido, relativo, conjunção subordinativa, partícula negativa) e o verbo 
houver uma locução, um parêntese, uma oração interferente, se, enfim, hou- 
ver distância, perderá essa palavra o valor atrativo, desobrigando a 
anteposição do oblíquo: “Nada, apesar de toda a boa vontade, torna-o dig- 
no do lugar” (em vez de: “Nada, apesar de toda a boa vontade, o torna 
digno do lugar”) — “É que nós conhecemos a vida pública dos visigodos, e 
não a sua vida íntima, enquanto os séculos da Espanha restaurada revelam- 
1 segunda” (em vez de: “...enquanto... nos revelam..”) — “...flor que, 
disse ele, chama-se dália 


840 — LIBERDADE POÉTICA há erro no seguinte verso da 
“Sagres” de Bilac: “Em que soidão o sol sepulta-se”. Ao poeta tudo é 
permitido (Arte Poética, 9, 10); de tantas liberdades gora ele, que é mais 
fácil. quanto à pureza gramatical, a redação de uma poesia que a de um 
trecho em prosa. 


-nos 


Importa acrescentar que no caso presente não ficaria eustômica a 
sequência de três ss: “Em que soidão o sol se sepulta”, 


Mesóclise 


841 - Repugna ao ouvido, nas formas do futuro do presente e nas do 
futuro do pretérito, a posposição dos oblíquos. A não ser que tenha os 
ouvidos inteiramente estragados, ninguém irá dizer farei-te, fará-nos, fará- 
-vos, faremos-lhe, faríamos-lhe ete. Se tais formas iniciarem o período, tor- 
na-se forçada a colocação dos pronomes no meio do verbo: dir-te-ei, dar- 
ú, encontrar-nos-emos, queixar-vos-eis, castigar-nos-ão, 


-me-ás, far-vo. 
vender-te-ia, dar-lhe-íamos etc. 

Ainda que essas formas não iniciem período, pode-se empregar a 
mesóclise, bastando para isso que não exista nenhuma palavra de valor 
atrativo que obrigue a próclise: “O tempo dir-lhe-á quem está com à 
verdade”. 


Capitioa-amco 


> De todos de nossa sala, O Salathiel era o aluno mais humilde, 


E não +. era o aluno o mais humilde: 
41. Em termos coordenados sinônimos ou que designem o mesmo indi. 
vídua: 


> A ira, cólera ou furor, é uma moléstia do espirito. 
> O imperador da Alemanha e rei da Prússia... 


4:4 EMPREGO: DOS ARTIGOS INDEFINIDOS 


Regra principal: 


Em éra, usaise o artigo indefinido a 


r jômes: tomados: 
em sentido ságo 


“Levou Deus um dia em espírito ao Profeta Ezequiel a Jerusalém, e o que 
viu o Profeta foi uma parede ou fachada em que estava um ídolo do zelo.” 
(Pe. Antônio Vieira — Sermões) 

“0 presbítero Eurico era o pastor da pobre paróquia de Carteja. Descendente 
de uma antiga família bárbara.” (A. Herculano) 

“Despontam o dia com uns largos traços de aguardente, a teimoso. E rompem 
estridulamente os sapateados vivos.” (Euclides da Cunha) 

“Com a morte dele a flauta voltou a ocupar um lugar secundário como ins- 
trumento musical, a que os doutores em música, quer executantes, quer os 
críticos eruditos, não dão nenhuma importância.” (Lima Barreto) 


» Observação 


O emprego do artigo indefinido não deve sobrecarregar a frase. Deve ser 
“omitido sempre que a clareza ou à ênfase não o reclamarem. 


4.4.1 OUTRAS ORIENTAÇÕES PARA O USO DOS ARTIGOS 


INDEFINIDOS 


1. Não se deve empregar artigo indefinido antes do adjetivo “outro”: 


> Deve haver outro goverro melhor do que este. (E não “Deve haver um outro 
governo...) 
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> Ele sempre lança mão de outros livros para as suas pesquisas. (E não “. 
mão de uns outros livros...”) 


2. Por questão de estilo, deve-se evitar o emprego do artigo indefinido 
antes de apostos explicativos: 

> Carlos Drummond de Andrade, poeta brasileiro, foi representante do Moder- 
mismo. (E não “.., um poeta brasileiro...”) 

> “Recife, cidade de Pernambuco, é considerada a “Veneza brasileira”. (E não 
“.. uma cidade de Pernambuco...) 


3. Pode-se antepor o artigo indefinido à um numeral cardinal para indicar 
aproximação numérica: 


> Faz uns três anos que ela não dá notícias, 
> Havia umas dez mit pessoas no show de Roberto Cartos. 


4. É importante não confundir os artigos indefinidos “um, uma” com 
os numerais “um, uma”, A primeira distinção se dá pela noção de 
quantidade fixa e exata que estes transmitem, 20 passo que aqueles 
transmitem uma ideia vaga, incerta, indefinida. Em segundo lugar, o 
artigo indefinido possui plural (uns, umas), enquanto o numeral não o 
tem - em tese, o plural de “um, uma” (numerais) seria “dois, duas”. 
Observe os exemplos: 

> Um cachorro é sempre um bom companheiro para o homem. 
ori fat es é “ii ar - 

> Neste quintal, cabe apenas um cachorro. 

pm ema d rm, nto eta 
+ Encontrei-me com uns colegas e fizemos umas lições de matemática. 
“ess ii eps e de 
> Ontem lemos apenas um capítulo do livro de matemática. Hoje precisamos 


ler no mínimo dois. 
e qdo ca 


é Observação: 


Em muitas situações, porém, a distinção não é muito fácil de ser feita. 
Neste caso, é preciso ficar muito atento ao contexto para se perceber 
qual o real sentido (indefinição ou quantidade exata) que se deseja dar 
ao vocábulo. 


captados -armGO 


4.5 QUESTÕES DE CONCURSOS PÚBLICO: 


1. (ESAN-SP) Em qual dos casos o artigo denota familiaridade? 


à) O Amazonas é um dio imenso 
b) D. Mane, o Venturoso, era bastante esperto, 
€) O Amtênio comunicou se com o Jojo. 

d) O professor João Ribeiro está doente, 

é) Os Lustadas são um poema épico, 


2. (UFUBMG) Em uma das frases, o artigo definido está empregado erradamente. 
Em qual? 
à) A velha Roma está sendo modemizada, 
b) A “Paraiba é uma bela fragata, 
€) Não reconheço agora a Lisboa do meu tempo. 
d) O gato escaldado tem medo de água fria 
6) O Havre é um porto de muito movimento. 


3. (FMUSP) Observe as frases seguintes e depois escolha a única altemativa incor- 

reta. 

1 Com a Ana ele vei brigar 

H Com Fred ele não vai dliscuri. 

a) Afrase | contém um artigo definido, no feminino e no singuia, que semanticamente tora 
Ana mais próxima do emissor. 

by A frace 1 contém um amigo definido, no feminino o no singular, pois antecade um nome. 
próprio de mesmas características morfológicas. 

<) No confronto entre a faso 1 e à fase Il pode-se notar a Importância do uso eslístico 
do artigo. 


dl À frase 1, dispensando o artigo dante do nome próprio, marca o distanciamento entre 
o referente e o emissor. 


6) frase 1, não contendo artigo definido diante do norve própria, está errada, 


4, ITA-SP] Determine o caso em que o artigo tem valor ce qualficativo. 
3) Estes são os candidatos de que lhe faei. 
bj Procure, ele é o médico! Ninguém o supera. 
) Certeza e exatidão, estas qualidades não as tenho 
Os problemas que o afligem não me deixam descuidado. 
e) Muita é a procura; pouca a oferta 


5. (FATEC-SP) Indique o erro quanto do emprego do artigo. 
a) Em certos momentos, as pessons as mais corajosas se acovardavam, 
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by Em certos momentos, as pessoas mais corajosas se acovardevam. 
O) Em certos momentos, pessoas as mais corajosas se acovardam. 
) Em certos mormentos, pessoas mais corajosas se acovardam, 


(UM-SP) Assinale a alternativa em que há erro. 


a) Li a noticia no Estado de S. Pout 
b) La notícia em O Estado de. Pauto. 

O Essa notícia, eu a vi em A Gazeto, 

&) Vi essa notícia em A Gazeta. 

é) E em O Estado de 5. Paulo que La notícia. 


(ESAN-SP) Assinale à alternativa correta 


2) Mostaram-me cinco livros. Compre todos cinco. 
b) Mostraram-me cinco Iios. Comprei todos cinco tios. 
 Mostraram-me cinco livros. Comprei todos os cinco. 

dl) Mostatam-me cinco livros. Comprei a todos cinco livros. 
anda 


8. (UM-SP) Em qual das alternativas colocariamos o artigo definido feminino para 
todos os substantivos? 
a) sósia - doente - ança-pestume 
bj dó - telefonema - diabetes 
o) Gê - eclipse - pijama 
di cal - elipse - dinamite 
é) champanha - clança - estudante : 


GABARITO 


CAPÍTULO 5 


NUMERAL 


> Dois terços do Congresso Nacional votaram contra a medida, 
> João foi aprovado em centésimo quinquagésimo lugar. 

> Cinquenta e dois por cento dos alunos não participarão dos jogos. 
> Maria. tem o dobro dos meus anos. 

» Ele permanecerá internado no hospital durante uma quinzena. 


» Observação: 


As palavras grifadas acima são numerais e transmitem, respectivamente, 
as Seguintes noções: fração de um todo, ordem em uma sequência, nó- 
mero percentual, multiplicidade e número coletivo. Todos os termos são, 


portanto, numerais propriamente ditos ou quantitativos definidos. 


2 CONSIDERAÇÕES INICIAIS SOBRE “OS NUMERAIS: 


4. Os numerais geralmente são termos adjetivos, ou seja, acompanham 
o substantivo em função de adjunto adnominal. Daí serem também 


[ES novacamincaonicuaomvcuesa era concursos 


chamados de “numerais adjetivos”, Quando assumem a posição do 
substantivo, são denominados de “numerais substantivos”, à semelhança 
dos pronomes. 


> No encontro havia dois mestres em Direito Constitucional. 
mei ué 


> Os sois saíram com o professor de natação. 
oct nm 


2. Na leitura dos numerais cardinais, emprega-se a conjunção “e” entre 
as centenas e as dezenas e entre estas e a unidade. 
> 324.670 = Trezentos e vinte e quatro mil seiscentos e setenta. 


> 4.654.981 = Quatro milhões seiscentos e cinquenta e quatro mil novecentos 
e oitenta e um. 


3. A maioria dos povos usa os numerais de origem arábica (os numerais 
arábicos, como são conhecidos). Em épocas mais remotas, usavam-se 
bastante os numerais de origem romana (os numerais romanos). Hoje 
estes numerais são empregados em raras situações. 


3 CLASSIFICAÇÃO: DOS NUMERAIS: 


De acordo com as suas funções, os numerais são classificados em: 


a) cardimais 
b) ordimais 

o) fraconários 
a) multiplicativos 


e) coletivos 
Aa MULTIPLICA- 
oo | andas 7] estos |onomuus | MUTFUCA: | asconánios|cotemios 
1 CR CR 
: 2 és ligando |piocucoo [ia mente [PES 
E E CR DO CT 
" E CS E E E 


Copálos -numesaL 


E CCR TOS EE 
a CO CT E E 
E ES = 
[E GS SR ER SR 
[SR E E E 
E E ER PE RE 
peso: Onze avos ou 
FE RO RR E Es 
ta atoa 
di 
E mou 
a) nu lume denso 
décimo em “duodécimo Ed 
Jeso 
ml ju js ER 
av ne ator Es catorze avos, 
po 
A s quina fara sr 
EEE pe 
RES can es 
xa mo [ómem [Sano ps 
om | fome [io ato mos 
| o [imo [Mto cre nas 
ESA Rs=is fra 
temo Vara 
ox E vire vigésimo OE OM | vintena 
giro 
x “o quarenta e ou quadragé- — | quarentena 
Er Is EaT 
RP pop 
wu | a [mm fovoçimo Fere 
pra a soros 
vc) o [uma 
se per 
vm) ao Jomma otstamo Eis 
e [sm from fronstimo nad 


Cata 
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cam | us fomeia Janinçãs ve quo | om 
touro | rogue ae 
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ese ren 
o | so [our [0 Peso qi 
enéino 
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Caprio -NuMeRAL 


REGRAS GERAIS PARA O EMPREGO DOS. 


1. Empregam-se os cardinais para a designação de datas e horas, como 
também para designar capítulos, parágrafos, folhas ou quaisquer divi- 
sões de uma obra, 

> Recife, 23 de junho de 2008. > Em São Paulo, são 23h38min. 

> Esse pensamento encontra-se no capítulo 22, na página 49. 


» Observações: 
a) Pode-se dizer corretamente: a páginas 25, na página 25 ou à página 25; 
14 de Janeiro, a 14 de janeiro, em 14 de janeiro ou aos 14 de janeiro. 


b) Como já se disse, na computação dos dias dos meses empregam-se os. 
numerais cardinais à exceção do primeiro dia de cada mês, para o qual 
se emprega o ordinal: primeiro de abri, primeiro de setembro etc. 


2. Em alguns contextos, os cardinais são empregados em sentido indefi- 
nido. 

> Preciso lhe dizer duas palavras. (duas = algumas) 

» dá lhe disse isso mil vezes. (mil = várias) 


3. Depois de vinte, a aditiva “e” funde-se com o “e” final daquele car- 
dinal na pronúncia cotidiana; por isso, em alguns escritores clássicos, 
nota-se a omissão da aditiva. 

quarta-feira, vinte três de agosto, mandou levantar âncora.” (Barros, 
Dec. 1, apud Cláudio Brandão) 

> “Esteve vinte quatro horas sem fala.” (Sousa, S. Dom., 1, apud Cláudio 
Brandão) 


4. “ambos” e “ambas” são considerados numerais duais, pois sempre se 
referem a um par de coisas ou de pessoas. Logo, “ambos os dois”, 
“ambos de dois” são expressões pleonásticas e devem ser evitadas em 
linguagem formal. 


> *..porque um nasceu de outro, à não ser que ambos formem duas metades 
de um só.” (Machado de Assis) 

» “Assim dizendo, o pajé passou o cachimbo ao estrangeiro; e entraram ambos 
na cabana.” (José de Alencar) 
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» Observação: 


Quando antepostos a um substantivo, empregam-se tambos" e "ambas" 
seguidos geralmente de um artigo definido e mais raramente de um 
pronome possessivo ou demonstrativo, 

> “AS monjas saem sucessivamente de ambos os lados e vêm ajoelhar aos pés 

da abadessa.” (A. Herculano) 


> “Dizendo, fechou por centro ambas as portas, e sentou-se sobre uma arca. 
(Camilo Castelo Branco) 


5. Na designação de reis, papas, soberanos, séculos e partes de uma obra 
(capítulos, tomos etc.), empregam-se os ordinais até o dez e os cardinais 
daf por diante. Se o numeral anteceder o substantivo, empregam-se os 
ordinais. 


» Século sexto > Capítulo segundo > João vinte e três 
» Século vinte e um > Leão décimo > Henrique quarto 
» Luís catorze > Pedro primeiro > quarto século 

> sexto capítulo > décimo primeiro papa > trigésimo tomo 


6. Na designação de artigos de leis, decretos, portarias, regulamentos etc., 
usam-se os ordinais até nove e os cardinais de dez em diante. Se o 
numeral vier anteposto, empregam-se os ordinais. 


> artigo segundo » inciso quarto » parágrafo nono 
> artigo vinte e três > inciso catorze > parágrafo doze 
> quadragésimo artigo » décimo quinto inciso > sétimo parágrafo 


7. “Cem”, forma contraída de “cento”, usa-se como adjetivo e é invariável. 


» cem páginas > cem pessoas 
> cem homens > cem animais 


8. “Cento” se emprega hoje geralmente como adjetivo na designação dos 
números entre cem e duzentos, e é invariável. 

> Cento e vinte > cento e cinquenta 

» cento e dois 


9. Os numerais inteiros são invariáveis, à exceção de “um, dois, ambos, 
os compostos de -entos e os terminados em «ão (milhão, bilhão, tri- 
lhão etc)”. 


mim 498 (5842) Sintaxe - Processos Sintáticos 


encontrar até dois oblíquos mesoclíticos: 


Nessas formas podemos 
“Devolver-no-la-ão vocês?”. 


mesóclises como estas: dizer-te-ei, fazer-lhe-ia, trazer 
ria, trazerá, inomináveis erros de conjugação. 


Nota: Erros gravíssimos s: 
-lhe-d. Excluídos os oblíquo teríamos: diz 
O certo é: dir-te-ei, far-lhe-ia, trar-lhe-á (V. 8 463, 4, obs. 4). 


rei. fa 


Os Oblíquos e o Infinitivo 


842 - Com um pouco de ouvido, fácil se torna a correta colocação 
dos oblíquos, quando o verbo da oração não está no infinitivo. Quando o 
verbo da oração é empregado nesta forma nominal (5 414), surgem entã 


as dificuldades; à euforia da expressão vêm agora juntar-se o estilo do au- 


tor e a função do oblíquo. 
Sem prometer eliminar todas as dúvidas nem entrar em todas as 


minúcias, faremos o possível para, com clareza e método, expor o assunto 


843 — O artigo, por ser palavra de valor tônico nulo, não tem força 
atrativa sobre o oblíquo: “O queixar-se o paciente não influi no trata- 
mento”. 


nua sem valor atrativo 


Nota: Ainda queoartigo venha combinado com a preposição, o 
sobre o pronome: “A vantagem está no criarem-se os filhos”. 


844 — As formas pronominais retas, as preposições e as locuções 
prepositivas (quando desacompanhadas de artigo) dão liberdade à 
anteposição ou pesposição do oblíquo: “O fato de eu o ver...” ou “O fato 
de eu vê-lo...” — “Sem os perder de vista” ou “Sem perdê-los de vista” — 
“Depois de se esvair o sangue” ou “Depois de esvair-se o sangue” - “Até 
se descobrir O assassino” ou “Até descobrir-se o assassino” — “Para o 
castigar” ou “Para castigá-lo” — “Começou a lhe responder” ou “Come- 


çou a responder-lhe” 

Exceções: 4) À preposição por repele muitas vezes depois de si os 
oblíquos o, a, os, as: “Por traí-lo, foi castigado” (e não: “por o trair..”) — 
“Por quererem-nos presentes, mandaram entrar” (e não: “por os quere- 


rem..”) 


Os antigos redigiam: “Eu me esforcei pelo conseguir”, combinando o 


por ou sua variante per com o oblíquo; não só a combinação mas a própria 
anteposição do oblíquo caiu em desuso. 


Tratando-se de outros oblíquos, é indiferente a colocação: “Por nos 
impedir a lei” ou “Por impedir-nos a lei”. 


Caputo = umemaL 


> Já estavam presentes na sala 


> O show deve ser visto por mil pessoas. 
ines 


> Ele comeu cerca de trinta e quatro docinhos. 


> Falei com duas pessoas hoje. 


10. Os numerais coletivos (chamados também de “seriativos”) têm grande 
semelhança com os substantivos coletivos. Diferem destes, porém, por 


denotarem número rigorosamente detimitado. 

» quinzena = 15 dias > novena = 9 dias 

» quinquênio ou lustro = 5 anos > vintena = grupo de 20 
» quarteirão = grupo de 25 » dizia = grupo de 12 
> semestre = 6 meses > triduo = 3 dias 

» milênio = 1.000 anos 


11. Os numerais ordinais se flexionam tanto em gênero quanto em ná- 


mero. 
> primeiro passo > primeira leitura 
» primeiros passos » primeiras leituras. 


12. Ao lado das grafias “bilhão”, “trilhão” e “quatrilhão”, existem as me- 
nos usuais, mas igualmente corretas, “bilião”, “trilião” e “quátrilião”. 
Esses numerais não apresentam flexão de gênero - apresentam-se tão 
somente sob a forma masculina. 


> Ninguém conseguiu acertar todas as questões dentre as 15 milhões de pes- 
soas participantes. 


Corrija-se para: t. dentre os 15 milhões de pessoas participantes: 


» Observações: 
Geralmente “milhão, bilhão, trilhão, quatrilhão” vêm acompanhados de 
“um adjunto especificador no plural. Neste caso, o verbo da concordância 
poderá tanto concordar no singular com os numerais ou ir para o plural 
para concordar com a especificação. 


HR ev oca au roms concurso onto 


toi 
» Um milhão de pessoas [ou ao show. 
foram 


» Mais de um milhão de dólares foi gasto (ou foram gastos) para a recons- 
trução do templo. 


5.5 QUESTÕES DE CONCURSOS PÚBLICOS 


1. (TELERI) Assinale a alternativa em que O numeral tem valor hiperbólico: 


3) Naquele estádio havia quinhentas pessoas, 
b) Mais de cem milhões e brasilios choraram. 

€) "Com mil demônios - praguejou ele, diante do acidente fatal, 
) Ee foto quedragésimo colocado. 

6) Cinco oltavos do prêmio couberam 3 mim. 


2. (FVE-SP) Assinale 0 item em que o numeral ordinal, por extenso, esteja correto: 
8) 22669 - dois milésimos, octogésima, sexagésimo sexto 
b) 622º - sexto milésimo, ducentésimo, vigésimo segundo 
€) 34789 - três milésimos, quadringentésimo, sepruagésimo olavo 
d) 1899: - milésimo, octogésimo, nongentésimo nono 
6) 9899 - nonagésimo, octogésimo nono 


3. (TA-SP) Assinale 0 que estiver correto: 
3) Seiscentismo se refere ao século XV 
by O algariamo romano da frase anterior se lá: décimo sexto. 
& Duodicupio signífica duas vezes, dodécuplo, doze vezes.» 
Ambos os dois é forma enfática coreta. 


é) Quadragésimo, quarentena, quadragésima, quaresma só aparentemente se referem a 
quarenta, 


4. (VUNESP) Identifique o caso em que não haja expressão numérica de sentido 
indefinido: 
a) Ele é duodécuplo colocado, 
by Quer que veja ésse fime pelo milésima vez? 
3 "a guerra os meus dedos dispararam mi montes! 
"A vida tem uma só entrada, a soda é por cem portas” 
anda 


5. (PUCCAMP-SP) Os ordinais referentes aos números 80, 300, 700 é 90 são, respec- 
tivamente: 


a oxtagésimo - trecentésimo - seingentásimo — nongentásimo 


E 


10. 


b) octogésimo - trecemtésimo -'setingentésimo — nonagésimo 
) octingertásimo — tricentésimo - septuagésimo - nongentésimo 
) octogésimo - ticentésimo — septuagésimo - nongentésimo 
anda 


(FMU-SP) Triplo e tríplice são numerai 


3) ordinal o primeiro e multplcativo o sagundo. 
b) ambos ordinas. 

“3 ambos cardinas, 

9) ambos multiplcativos 

e) multiplicatvo o primeiro e ordinal o segundo. 


(UFPR) Se a cinco vem a corresponder quinto, a onze, quarenta, 
senta é setenta, respectivamente, correspondem: 


3) undécimo, quadragésimo, cinquentêsima, sexagésimo, sepruagésimo 
) décimo primero, quaresma, auinquagésimo, sexagésimo, septuagésimo. 

) undécimo, quadragésimo, quinquagésima, sexagenário, septuagésimo 

d) décimo primeiro, quadragésimo, quinquagiésimo, sexagésimo, septuegésimo. 
6) undécimo, quadragésimo, quinquagésimo, sexagésimo, septuaoésimo 


(FMU-SP) Sabendo-se que os numerais podem ser cardinais,ordinais, multplicativos 
e fracionários, podemos dar os seguintes exemplos: 

2) uma (carnal, pero ordinal, Leão ore (multiplicativo) e melo (acionário) 

bj um (cardina, milésimo (ordinal, undécuplo (muitiplicathvo) e melo acionário) 

) um (carnal, primeiro (cadinal, Leão onze (multplicaivo) e meio (acionário) 

d) um (cardinal, primeiro (cardinal,cêntuplo (multiplicavo) e centésimo (raconário) 


) um cardinal(cadinal, pmeio (ordinal, duplo (multiplcatvo), não existndo numeral 
lenomminado facionário 


(Ufam) Assinale o item em que NÃO é correto ler o numeral como vem indicado 

entre parênteses 

a Pode-se dizer que no século IX (nono) o portuguis já exista como lingua falada. 

b) Piomalião reside na Casa 22 (nte e duas) do antigo Beco do Saco do Alferes, em 
Aparecida. 

€) ram o lo, poe favor, na página 201 (duzentos e um) 

O que procuras está no art. 10 (dez) do código que tens aí na mão. 

€) O Papa Pio X (décimo), cuja morte teria sido apressada com o advento d Primeira Guara 
Mundial, foi canonizado em 1954. 


(UnB-DF) Assinale a alternativa em que meio funciona como advérbio. 


a) Só quero meo quit. 
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by Achet-o meio triste 
€) Descobri o mela de acertar. 
) Parou no meio da rua 

e) Comprou um metro e meio. 


. (Fasp) Ele obteve o .. (123: lugar. 
a) centésimo vigésimo terceiro 
b) centésimo trigésimo terceiro 
o) cemta e vinte trigésimo 
) cento e vigésimo terceiro 


ESCS-SP) Associe o sentido ao respectivo numeral coletivo. 


(0) periodo de seis anos. (disto 
(2 perodo de cinco anos (O decúia 
3) estrofe de dois versos. (O seênio 
(4 periodo de cem anos O) cemtória 
(6) agrupamento de dez coisas () luso 


 (Acafe-SC) Assinale a alternativa correta. 
à) Os substantivos cão, tabefido, pão, alemão e cidadão fazem o plural mudando «ão em 


BIA tore é altísima. À palava destacada é ajtivo e está no grau superatvo absoluto 
amalico, 

3) Vendi todos os livros a uns alunos. As palavras destacadas são pronomes definidos, 

6)0 dobro do meu dinheiro é igual à metade do teu As palavras destacadas são numeras. 
multiplicadores. . 

e Leyaramme o cademo, À palava destacada é pronome pessosl ôblquo. 


GABARITO 


1-€ E 3-0 
aa 5-8 SD 
ZE E 9-8 
1058 VIA 535142 
13-E 


CAPÍTULO '6 


PRONOME 


Observe o exemplo abaixo: 


> Quem poderia comprar todos estes meys livros que eu adquiri numa promoção 
em São Paulo? 


Perceba que todos os elementos grifados acima ou estão no lugar do 
substantivo ou estão acompanhando um substantivo. 


1. O quem exerce a função de sujeito da primeira oração; função típica 
e própria do substantivo. 

2. Oselementos'todos! estes'e “meus” se referem ao substantivo livros”, 
trazendo, respectivamente, as noções de “cada um! de “localização 
espacial” e de “posse! 

3. O elemento 'que" retoma e substitui, ao mesmo tempo, o substantivo 
“livros! 

4. Porfim,o elemento “eu” representa o sujeito do verbo “adquiri” Exerce, 
portanto, função própria do substantivo. 


à: DEFINIÇÃO. 


ha 


Como o adjetivo, o numeral e o artigo também são classes morfológicas 
que acompanham o substantivo, podemos afirmar que a grande distinção 
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entre estes e o pronomé se dá pelo fato deste último situar o substantivo 
numa pessoa do discurso. 


As pessoas do discurso são: 4 


a) o ser que fala - 1.º pessoa (eu e nós) 
b) o ser com quem se fala - 2.º pessoa (tu e vós) 
c) o ser (ou coisa) de que se fala - 3. pessoa (ele e eles) 


Logo, é possível também se definir “pronome” como a classe morfoló- 
gica que substitui e acompanha o substantivo, situando-o numa pessoa do 
discurso. 


62 PRONÓMES ADJETIVOS E PRONOMES. 
SUBSTANTIVOS 
De acordo com as afirmações iniciais, podemos classificar de antemão os. 
pronomes em: substantivos e adjetivos, 


> Pronome substantivo, como o próprio nome já o diz, é aquele que 
se põe no lugar do substantivo e passa a exercer uma função típica 
deste, 


> Pronome adjetivo, por outro lado, é aquele que acompanha o subs- 
tantivo, atribuindo-lhe informações acessórias. 


Observe: 
» Ele jamais desconfiou de nossa honestidade. 
põe nuno ame aguro 
» O rapaz O comprou por meu intermédio. 
poses nato pese feto 
> Esses rapazes jamais visitaram aquele vilarejo. 
pese ao eme ao 


> Alguém chegou aqui e nos deixou isto. 


6.3 CLASSIFICAÇÃO DOS PRONOMI 


Os pronomes se classificam de acordo com suas funções em: 


Captulos - Proncue: 


1 Pronomes pessoais 
1. Pronomes demonstrativos 
Ml. Pronomes indefinidos 

IV. Pronomes possessivos 

V. Pronomes relativos 

VI. Pronomes interrogativos 


6.3.1 PRONOMES PESSOAIS 


São assim denominados os pronomes que indicam diretamente as pes- 
soas gramaticais: o falante (1º pessoa), o ouvinte (2º pessoa) e o que não 
toma parte na conversa (3. pessoa). São classificados em retos, oblíquos 
de tratamento. 


[ PRONOMES PESSOAIS 
oBLíquos 
| RETOS [promos Tênicos 
EU |ME MIM, COMIGO 
Tu fre T, CONTIGO 
ELE [0,A LHE SE Si CONSIGO, ELE, ELA 
NÓS” [Nos CONOSCO, NÓS 
vós [vos CONVOSCO, VÓS 
ELES [OS AS LHES SE [5% CONSIGO, ELES, ELAS 


6.3.1.1 Emprego dos pronomes pessoais do caso reto 
(principais regras) 


1. À princípio, convém dizer que os pronomes são denominados de “retos” 
porque exercem função subjetiva, ou seja, funcionam como sujeito de 
um verbo. Por outro lado, são denominados de oblíquos os pronomes 
que exercem função complementar, 


> Eles jamais deixarão os juros caírem demais. 


> Ainda não me comunicaram o fato. 
em eg 


> Todos irão conosco, João. > Nós encontrá-lo-emos no shopping à tarde. 
crias Pr 
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2. Importante também perceber que a força de tonicidade do pronome 
interfere no seu emprego. Os pronomes tônicos, por exemplo, são 
sempre usados precedidos de uma preposição, fato que não se dá com 
os átonos, os quais repelem a presença de uma preposição essencial 
que os reja. 

» Ele sempre gosta de falar de si. 


» Trouxemos dois hambúrgueres para ti, Madalena. 


> A mim, não me interessam as objeções do guia. 


» Deixaram o livro para eu ler durante o final de semana. 


» Observação: 


No último exemplo, a preposição “para que antecede o pronome “eu” 
rege toda a oração de finalidade. Não está regendo, portanto, o pronome, 
que é átono. 


3, Os pronomes do caso reto “eu” e “tu” só aparecem como sujeito, salvo 
raras exceções. Por isso, os tais pronomes nunca ocorrerão regidos por 
preposição. Veja: 


» Ainda ontom eu participei de uma plenária, 


» Parece que tu ainda não sabes O valor da vida. 
run do o rt sora 


> Não há problemas entre eu e tu, Mário. (construção errada) 
o pos Pe” e io ab se gi e ção 


Corrija-se para > Não há problemas entre mim e ti, Mário. 


> Onde está o papel para mim imprimir o trabalho? (construção errada) 


Corrja-se para > Onde está o papel para eu imprimir o trabalho? ('eu” 
é o sujeito do verbo “Imprimir” 


» A notícia chegou até eu. (construção errada) 


Corrija-se para > A notícia chegou até mim. 


Capitulo 6- PrONONE EE 


> Por favor, não saiam sem mim. (A presença da preposição exige que seja 
usado um pronome tônico) 

> Eles sajram sem eu dar o dinheiro para o cinema. (O “eu” é o sujeito do 
verbo “dar”. A preposição “sem” rege a oração) 


*» Observação 


Os pronomes "eu” e “tu” podem, excepcionalmente, aparecer nas funções 
de "predicativo" e “vocativo! respectivamente. 
> Por favor, deixe que eu seja eu. 
me pes pesto 


> “6 tu, meu senhor, ajuda-nos com teus favores!” 


No português falado no Brasil, o pronome “tu” foi praticamente substi- 
tuído pelo pronome de tratamento “você”. Importante destacar, ademais, 
que o “você” se refere à 2.º pessoa do discurso, mas exige o verbo da 
concordância sempre na 3.º pessoa do singular. 


> João, você vai conosco ao show? > Você sabe o segredo dos animais? 


» Obsen 


ção: 
Em algumas regiões do Brasi, o falar coloquial emprega o “tu com o verbo 
flexionado na terceira pessoa do singular: “Tu foi. "Tu vai.., “Tu sabe! 
Tais construções são, como já se disse, típicas da linguagem coloquial e 
Jamais devem ser empregadas em processos comunicativos que exigem 
o padrão culto cla língua. 


5. Na linguagem oral, é bastante comum a substituição do pronome de 
primeira pessoa do singular “eu” pelo pronome de primeira pessoa do 
plural “nós”. Essa troca visa dar à mensagem um tom menos arrogante, 
menos presunçoso. É o que se denomina de “plural de modéstia”. 

Em vez de: "Eu concedo 3 medalha de honra ao mérito ao escoteiro João 
da Silva! 

Emprega-se: “Nós concedemos a medalha de honra ao mérito ao esco- 
teiro João da Silva” 


6. É bastante comum na linguagem coloquial a substituição do pronome 
do caso reto “nós” pela forma “a gente” (separado). Tal substituição, 
repita-se, é típica da linguagem coloquial. 


E 


6.3.1.2 Emprego dos pronomes pessoais do caso oblíquo 
(principais regras) 
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1. Os pronomes “ele, ela, nós, vós, eles e elas”, por possuírem força tôni- 
ca, podem também aparecer em função oblíqua. Neste caso, eles virão 
obrigatoriamente regidos por uma preposição. Observe a diferença: 


> Eles não irão à festa da nossa turma. 


> Disseram a eles que a festa não se realizará, 
rs do eo ligo tó, je nro 


> Nós certamente realizaremos O projeto. 
rama do qo et. jo 


> Atribuíram a nós o problema com a gerência. 
sr doem a tn, it nino 


> A mulher do prefeito, parece que viram a ela no shopping com um homem 
dispeito: sad co sl o do pena 


» Observação 


à) É construção tipicamente coloquial o emprego dos pronomes “ele, ela, eles, 
elas” em função complementar desprovidos de preposição. 


> Eu vi ele no shopping ontem. > Vão levar ela para o médico agora. 
menção ot cmstnção co 


b) Os pronomes “ele, ela, eles, elas”, quando funcionam como complemento, 
podem se contrair com as preposições “de” e “em”. 


> Todos acreditam nele.» A família depende dele para sobreviver. 


) Percebemos, portanto, que, quando há a presença de uma preposição essen- 
cial, deve-se — obrigatoriamente — usar os pronomes pessoais tônicos, já 
que os pronomes átonos são insuscetíveis de virem regidos por preposição. 
Observe: 

Após mim, veio o cortejo: 

Desde t5 até mim, nunca houve mudança significativa na Universidade. 
Pedro fez tudo por mim e por ti. 

Durante a turbulência, várias malas caíram sobre mim. 


Colocação dos Pronomes Obliquos Átonos (S 846) 499 mesa 


b) A preposição a não permite depois de si os oblíquos o, a, os e es 
“A deixá-lo ficar prefiro morrer” — e não: “A o deixar ficar 


Visa esta norma a evitar O hiato: “Passei a o castigar”. - Uma vez que, 
com os outros oblíquos, não se dá o hiato, torna-se livre a colocação: 


aceitar-te” ou “A te aceitar” 


845 — Quando uma preposição rege mais de um infinitivo, 
bem como as exceções, continua a mesma para O primeiro infinitivo, 
» trazer os oblíquos depois de si: “Para castigá- 


os outros infinitivos deve: 
lo, corrigi-lo e educá-lo” ou “Para o castigar, corrigi-lo e educá-lo” (mas 
Para o castigar, o corrigir e o educar” nem: “Para castigá-lo, o comigir 


e o educar”). 


846 — Se a preposição rege um infinitivo que possui outro comple- 


este deverá vir posposto ao verbo. Quan- 
Ses, ou se repete o primeiro pronome (pre- 


mento além do pronome oblíquo. 
do o infinitivo está nessas condi 


cedido de a). ou se repete o infinitivo, ou se preposiciona o segundo com- 


plemento: 


e seu irmão” 


1º forma: “Para convidá-lo a voc 


y y 


primeiro segundo 
objeto objso 
de convidar de comidar 


sob a forma reta, 
precedido de a 


forma: “Para convidá-lo e convidar seu irmão” 


Y 
repetição do inf. 


3: forma: ($683.7): “Para convidá-lo e a seu irmão” 


Y 
ob 
preposicionado para clareza 


Outros ExempLos: “Com salvar-me a mim e a ela” ou “Com salvar-me 
e salvá-la” — “Não é para humilhar-te a ti nem teus companheiros” ou “Não 
é para humilhar-te nem humilhar teus companheiros” — “Não pude socorrê- 


-lo nem aos seus”. 


Captulo 6 - PRONOUE E 


> Todos se coligaram contra mim. 
» Diante de mim, todos se calaram. 


2. 05 pronomes “si” e “consigo” são oblíquos tômicos reftexivos e só 
devem ser usados com referência ao sujeito da oração. Considera-se 
erro, portanto, construções em que os pronomes “si” e “consigo” não 
se refiram ao sujeito. 

> Os rapazes sempre levam consigo um punhado de farinha. 

ron ge ía e eia jo“ pes 
> Ele sempre fala de si para os estranhos. 
ore bio ds enfiado do agi 

> Paulo é Marcos, o diretor de recursos humanos quer falar consigo. (cons- 

trução errada) 


pref dee et a “ado «4 “Mec 


Corrija-se para > Paulo e Marcos, o diretor de recursos humanos quer 
falar com vocês. (ou “convosco”) 


3. Os pronomes “comigo, contigo, consigo, conosco, convosco” já trazem 
em si mesmos a preposição “com”, pois são o resultado da combinação 
desta preposição com a formas oblíquas da primeira, da segunda e da 
terceira pessoa do singular e do plural. 

> A minha filha sempre vai comigo às pescarias, 

> ho saíres, avisa-nos, pois iremos contigo. 

> João é Maria irão conosco. » Ela traz consigo boas experiências. 


» Observação: 
Os pronomes “conosco” e “convosco” devem ser substituídos pelas suas. 
formas analíticas “com nós! e “com vós! respectivamente, quando há a 
presença de um reforço do pronome por meio de adjunto adnominal. 
Geralmente, esse reforço se dá com os vocábulos "mesmo! e “próprio! 
Observe: 


com nós mesmos. 
com nós próprios. 
com nós outros. 
com nós dois. 


» Eles irão conosco. ou > Eles irão 


4. 05 pronomes oblíquos átonos “me, te, se, nos, vos” são empregados 
como complementos tanto de verbos transitivos diretos quanto de verbos 


at! nomcnirenoncunvomicea ma cencunosmoma 


transitivos indiretos. Podem, portanto, funcionar como objeto direto 
(caso acusativo em latim) ou objeto indireto (caso dativo em latim), 
a depender da regência verbal. 
» Sempre nos disse o que fazer nas horas difíceis. 
cá to 
> Informaram-nos sobre o problema. 
eb dito 
» Eles se viram, mas não se cumprimentaram. 
“o áeto co re 
> Parece que vão me dizer a verdade. 
bio ás 
> Eu vos louvo pela atitude salvadora que tivestes. 
esto dino 


> Essa notícia te deu animo para continuar? 
cr ao 


5. Já os oblíquos “o, a, 05, as” são usados como complementos para verbos 
transitivos diretos e verbos transitivos diretos e indiretos em sua parte 
direta. Funcionam, pois, como objetos diretos. São, por isso, denomi- 
nados de pronomes acusativos, já que em latim a função acusativa diz 
respeito ao objeto direto. Tais pronomes equivalem aos oblíquos tônicos 
preposicionados “a ele, a ela, a eles, a elas”. 


> Os jornalistas 9 fotografaram quando descia a serra. (= fotografaram a ele) 
> Todos as aplaudiam com entusiasmo. (= aplaudiam a elas) 


» Observação: 


Os pronomes *o, à, 05, 25º quando estão enclíticos a verbos terminados 
m “5, 2 assumem as formas “lo, la, os, les e à forma verbal perde 
aquelas consoantes, Quando encíticos a verbos terminados em ditongo 
nasal, assumem as formas “no, na, nos, nas” Veja: 
> Encontraram o homem deitado. = Encontraram-no deitado. 
> Pegou dinheiro para comprar dois livros. = Pegou dinheiro para comprá-los. 


6. Os pronomes oblíquos “lhe, lhes” substituem termos que exigem prapo- 
sição. Quando completam verbos, funcionam como objetos indiretos de 
verbos transitivos indiretos e de verbos transitivos diretos e indiretos 
em sua parte indireta. Referem-se, portanto, ao caso dativo do latim. 
Estes pronomes também equivalem aos oblíquos tônicos preposicionados 
“a ele, a ela, a eles, a elas”. x 


“Capttto 6- PRONOME E 


> Todos lhe fizeram grandes elogios. (= fizeram grandes elogios a ela / a ele.) 
> Pediram-lhes que se mantivessem calados. (= pediram a eles / a elas que s 


7. Os pronomes “me, te, lhe, nos, vos” podem fazer a vez de legítimos 
pronomes possessivo. Equivalem, respectivamente, a “meu / minha, 
teu / tua, seu / sua, dele / dela, nosso / nossa, vosso / vossa é 
plurais”, Observe: 

> Ho ver o sumo pontífice, beijou-lhe uma das mãos. > Isto é ... beijou 
uma de suas mãos. 

» A velocidade do vento despenteava-nos os cabelos. > Isto & 
os nossos cabelos. 


despenteava 


6.3.2 PRONOMES DE TRATAMENTO 


Uma divisão Interessante dos pronomes pessoais é a dos pronomes de 
tratamento. São assim denominados porque se usam tais pronomes em re- 
ferência a certas pessoas consideradas autoridades ou em certos contextos 
comunicativos quando a formalidade os exige. 


Principais pronomes de tratamento e seus respectivos empregos: 


tratamento familiar, informal 


você, vocês. v. 

senhor, senhores — [Sr Sr& tratamento respeitoso 

senhorita, senhoritas | Srs, Srs para mulheres solteiras 

senhora, senhoras — |Srê, Sr tratamento respeitoso 

Vossa Senhoria, VSAV.sE para pessoas que exercem cargos 

Vossas Senhorias importantes 

Vossa Excelência, |V.Ex%V.Ex% — | para autoridades superiores 

Vossas Excelências. (presidentes, juízes, deputados, 
senadores, governadores etc) 

Vossa Eminência, |V. Em, V. Em |para cardeais 

Vossas Eminências. 

Vossa Alteza, Vossas | VA, VUAA. para príncipes, princesas e duques 


Altezas 
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Pronome de dass Rey 7 
tratamênto Abrevtatura, (dd Ehprégo 
Vossa Majestade, [UM VWMM. — [para reis e rainhas 
Vossas Majestade 
Vossa Meritissima — [Porextenso — [juízes 
Vossa Magnificência, |V. Mag, reitores 
Vossas V. Mag 
Magnificências. 
Vossa VRevrs, sacerdotes religiosos, bispos, 
Reverendíssima, |V. Revese padres, pastores 
Vossas 
Reverendissimas 
Vossa Santidade vs. [papa 


Observações sobre os pronomes de tratamento: 


a) Os pronomes de tratamento são pronomes que se referem à 2.º pessoa do 
discurso. Entretanto, exigem a concordância verbal na 3.º pessoa. Ademais, 
devem também ficar na 3.º pessoa todos os elementos que a tais pronomes 
se refiram. 

> Suas Excelências ainda não deixaram os seus despachos. 

> Vossa Senhoria deseja um pouco de água? 

> Vossas Majestades ainda não inspecionaram os seus cavalos este mês? 

b) Teis fórmulas de tratamento só são consideradas pronomes de tratamento 
quando vêm antecedidas de “Sua” ou “Vossa”, Desprovidas de tais parti- 
culas, tornam-se, no mais das vezes, meros “substantivos femininos” ou 
“adjetivos”. 

» Todos ficaram estupefatos perante a majestade do templo. 

o fito 


> Aquele rapaz é um reverendíssimo imbecil. 
aíedo 


+ É uma excelência de pessoa, 
“e feno 


€) Emprega-se “Sua” quando nos referimos à pessoa, Por outro lado, empre- 
gamos “Vossa” quando nos dirigimos à pessoa. 


> Quando Sua Excelência chegar, avise-lhe, por favor, sobre o problema. 
+ Vossa Alteza, quer que eu lhe traga o almoço agora? 


captios-Pronone 285] 


6.3.3 PRONOMES DEMONSTRATIVOS 


Outra categoria bastante usual na língua portuguesa é a dos pronomes 
demonstrativos. São denominados demonstrativos porque situam as pessoas 
ou coisas no tempo ou no espaço, postas em relação às pessoas do discurso, 
Os pronomes demonstrativos apresentam formas variáveis e invariáveis, 


[715 777 ]Pronomes demonstrativos 
Vertáveis Invariáveis 
Masculinos Femininos 
[ires este, estes esta, estas sto 
[25 pessoa esse, esses essa, essas isso 
[ 3º pessoa aquele, aqueles aquela, aquelas, aquilo 


Além dos pronomes acima, são igualmente demonstrativos os se- 
guintes pronomes: *mesmo(s), mesma(s), próprio(s), própria(s), tal, tais, 
semelhante(s)". 


6.3.3.1 Emprego dos pronomes demonstrativos 


O emprego dos pronomes demonstrativos representa um dos pontos mais. 
discutidos pelos estudiosos da língua, já que em muitos escritores encontram- 
-se empregos controvertidos dos tais pronomes. Para facilitar o entendimento, 
dividimos o emprego dos demonstrativos em relação a três aspectos: local 
zação espacial do referente, localização temporal do referente e localização 
textual do referente. 


T) Quanto à localização espacial do referente temos as seguintes orien- 
tações: 


a) Empregam-se “este, esta, isto e variações” quando o referente se en- 
contra com o ser que fala. 

> Esta camisa aqui custou-me quarenta reais. 

» Este livro contém preciosas lições. 

b) Emprega-se “esse, essa, isso e variações” quando o referente se encontra 
próximo, perto de quem fala. 


> Quanto custou essa camisa que você está usando? 
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> Meu primo trowxe-me uma caneta dessas af quando foi aos Estados Unidos. 


o) Empregam-se “aquele, aquela, aquilo e variações” quando o referente 
se encontra distante do ser que fala. 

> Aquele menino acolá passou em um concurso para juiz federal. 

> Daquela ponte para este ponto aqui, são mais ou menos dois quilômetros. 


11) Quanto à localização temporal do referente, temos as seguintes orien- 
tações: 


à) Empregam-se “este, esta, isto e variações” quando se faz referências 
a um tempo presente em relação à pessoa que fala. 

> Ainda este ano irei à Europa. 

> Nesta tarde resolverei todo o problema com o síndico. 


b) Empregam-se “esse, essa, isso e variações” quando se faz referências 
a um tempo passado ou futuro em relação à pessoa que fala. 
> O ano passado marcou minha vida. Nesse ano nasceu meu filho. 


> Espero que em 2100 o homem tenha encontrado a solução para muitos proble- 
mas. Nesse ano, esperamos não haver mais miséria, violência, abandono. 


c) Empregam-se “aquele, aquela, aquilo e variações”-quando se faz refe- 
tâncias a passado distante em relação ao ser que fala. 

> Em 1980, a inflação era galopante. Naquele ano, viviam-se os últimos anos 
do milagre econômico brasileiro. 

> Os anos de 1939 a 1945 marcaram a humanidade. Durante aqueles anos, 
desenvolveu-se um dos maiores massacres perpetrados contra a humanidade: 
o extermínio dos judeus. 


1) Quanto à localização textual do referente, temos as seguintes orien- 
tações: 


a) Empregam-se “esse, essa, isso e variações” para retomar termos e in- 
formações já mencionados. Taís pronomes funcionarão como “elementos 
de coesão referencial anafórica”. 


Capitulo - pronome 


E 


> A violência assola o país de norte a sul. Esse problema inviabiliza muitos 
negócios comerciais no Brasil. 

> Ao coração cabe toda a função de bombeamento sanguíneo. Esse órgão bate, 
quando regular, cerca de 80 vezes por minuto. 


b) Empregam-se “este, esta, isto e variações” para antecipar termos e 
informações que ainda vão ser mencionados. Tais pronomes funcionarão, 
portanto, como “elementos de coesão referencial catafórica”, 


> O Brasil precisa disto: educação igualitária - de qualidade - para todos. 
» Esta indagação jamais será respondida satisfatoriamente: “Quem nasceu pri- 
meiro: o ovo ou à galinha?”, 


c) Empregam-se “este, esta, isto e variações” para retomar, dentro de um 
período, o termo mais próximo, ou seja, o enunciado em segundo lugar, a 
fim de se evitar uma possivel ambiguidade que os demonstrativos “esse, 
essa, isso e variações” poderiam gerar, Por outro lado, empregam-se 
“aquele, aquela, aquilo e variações” para retomar, dentro do período, 
termo mais distante, ou seja, o enunciado em primeiro lugar. 

Brasil e Argentina travaram novos acordos comerciais. Este exportará cares 
nobres e importará frutas tropicais daquele. > este = Argentina / daquele 
= Brasil, 

Os otimistas não julgam os pessimistas, nem estes àqueles, pois ambos 
convergem para alguma forma de idealismo. > estes = pessimistas / aqueles 
= otimistas. 


d) Empregam-se — indistintamente - os pronomes “esse, essa, isso, este, esta, 
isto e variações” para retomar termos e ideias anteriormente expressos, 
mormente quando o elemento retomado se encontra imediatamente atrás 
de tais pronomes. 

> *- Se eu fosse rica, você fugia, metia-se no paquete e ia para à Europa. 
Dito isto, espreitou-me os olhos...” (Assis, Machado. Dom Casmurro) 


Outras observações acerca dos pronomes demonstrativos: 


a) A contração “nisto” (em vez de “nisso” é frequentemente empregada 
em função circunstancial com o sentido de “nesse momento”, “então”, 
“em tal momento! 
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> A bomba estourou precisamente às 17h, Nisto, soaram todos os alarmes da 
cidade, e as forças armadas entrarem em alerta, 


b) Os demonstrativos “aquele/aquilo, aquela, aqueles e aquelas” podem 
aparecer em forma reduzida “o, a, os e as”, respectivamente, Estes são 
usados em função substantiva e são seguidos de preposição ou de uma 
oração adjetiva encabeçada pelo relativo “que”. Eles também aparecem 
em construções com o verbo “ser”, 


> Todos sabiam o que ele pensava sobre o problema. (... o = aquilo o qual 
ele pensava, Pi 


> Os que lutam são os que vencem. (os = aqueles) 
doe a ejeio 


> Se ele é pobre, eu também 9 sou. 


ont 
> A classe estava cheia como nunca, Os da direita espremiam-se junto à parede 
enquanto os da esquerda sentavam uns no colo dos outros. 


» Observação 


O artigo definido, ausente o "substantivo, converte-se em pronome de- 
monstrativo, com o sentido de "aquele, aquela, aquilo, isso! Isto ocorre 
quando o "o* vem seguido de preposição, do pronome relativo “que” ou 
construído com o verbo ser”. 


> A minha casa é menos confortável que a do vizinho.” 


» Todos entenderam bem o que tu disseste. 


> Se ele é rico, eu também o sou. 
perene deseo 


€) Os pronomes “mesmo” e “próprio” serão demonstrativos quando pos- 
suírem sentido de “exato”, “idêntico”, “em pessoa”, 


> De fato, foi João mesmo quem resolveu o problema. 

> Éramos nós mesmos os responsáveis pela abertura e fechamento da em- 
presa 

> Amanhã tu deverás ir à mesma rua em que estiveste na semana passada 
para falar com o comendador. 


Captnios - PRONOME 


d) “Tal” será pronome demonstrativo quando equivaler aos demonstrativos 
“este, esse, aquele e flexões”, 


> Temos verdadeiro repúdio a tal sujeito. 
» Tal foi o filme a que assistimos na semana passada. 


é) A tradição e o uso consagraram a expressão “isto &” (e nunca “isso 
é”) equivalente a “quer dizer”, “significa”, quando se vai esclarecer 
um pensamento, uma ideia. 


> A vida é uma incógnita, isto é, nunca se sabe a que lugar ela chegará. 


?) Como conjunção conclusiva, usa-se, hoje, mais frequentemente “por 
isso” em vez de “por isto”, a despeito de esta última forma não estar 
errada. 


> Sempre estudou com afinco, por isso (ou “por isto”) obteve um bom des- 
conto na mensalidade da escola. 


9) “Semelhante” será pronome demonstrativo quando equivaler a “tal”, 
> Tenha mais cuidado para não cair em semelhante erro. 


h) É condenável o emprego dos demonstrativos “mesmo(s), mesma(s)” 
em função substantiva. Tal fato se dá, porque não são próprias de tais 
pronomes funções como “sujeito, objeto direto, objeto indireto, com- 
plemento nominal etc.”. Observe abaixo: 


» O bandido se evadiu, mas a polícia prendeu o mesmo poucas horas depois. 
(Prefira: “... mas a polícia o prendeu...”) 

> Encontramos o Ricardo em sua casa de praia. O mesmo nos disse que estava 
descansando um pouco. (Prefira: *.. Ele nos disse que...) 


> Na casa da Lurdinha há um bravo Pitbull. Joana disse que tinha muito medo 
do mesmo. (Prefira: “... tinha muito medo dele ou do cão.”) 
6.3.4 PRONOMES INDEFINIDOS 


São denominados indefinidos os pronomes que sé referem à 33 pessoa 
do discurso quando esta tem sentido vago e indeterminado. 
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Apresentam-se na língua portuguesa em um bom número — alguns são 
Invariáveis e outros tantos variáveis. 


INDEFÍNIDOS INVARIÁVEIS [57:27] /INDEFINIDOS VARIÁVEIS 7] 


— alguém, ninguém; — algum, alguns, alguma, algumas; 

— tudo, nada; — nenhum, nenhuns, nenhuma, nenhumas; 
- algo; = todo, toda, todos, todas; 

- cada; — muito, muitos, muita, muitas; 

- outrem; - pouco, pouca, poucos, poucas; 

— mais, menos, demais. — certo, certa, certos, certas; 


= vário, vários, vária, várias; 

— tanto, tantos, tanta, tantas; 

- quanto, quantos, quanta, quantas; 
- um, uns, uma, umas; 

= bastante, bastantes; 

— qualquer, quaisquer. 


Além dos indefinidos acima, existem as chamadas “locuções pronominais. 
indefinidas! que nada mais são do que a junção de mais de um vocábulo com 
função de um pronome indefinido, São exemplos dessas locuções: cada um, 
cada qual, qualquer outro, quem quer que seja, fosse quem fosse, outro 
qualquer, todo aquele que, tudo o mais, seja qual for, um ou outro, todo 
o mundo etc. 


6.3.4.1 Considerações gerais sobre os pronomes indefinidos 


1. Os pronomes e as locuções indefinidos exigem, quando estão no singular, 
que o verbo da concordância fique também no singular, 


> Cada um dos' trabalhadores conseguiu aumento este mês. 
> Algum dos participantes se entreteve bastante com o novo invento. 


2. Os pronomes indefinidos podem acompanhar o substantivo - pronomes 
indefinidos adjetivos - ou substituir o próprio substantivo - pronomes 
indefinidos substantivos. 


E 500 (S 847) Sintaxe — Processos Sintáticos 


847 — Havendo, num período, dois infinitivos que indiquem con- 
traste, cada qual com sua preposição e respectivo pronome oblíquo, este 
“Não será para prendé-lo mas para 


deverá vir posposto ao infinitivo 
resguardá-lo” 

848 — IMPORTANTE: Tratando-se de infinitivo impessoal, as partícu- 
las negativas, os advérbios, os pronomes relativos e as conjunções 
subordinativas não têm força atrativa sobre os oblíquos; estes podem conti- 
nuar a ficar depois dos infinitivos e, note-se, esta era a posição preferida 
lo” — “Por não amá-lo é que tal fez”. 


pelos clássicos: “Sem nunca alcançá 


O que não devemos é confundir infinitivo pessoal com futuro do sub- 
juntivo (V. a nota 1 do $ 459, ao pé da pág.), ou seja, não cometamos o erro 
de redigir “...enda de quem recolhê-la na fonte” em vez de “...renda de 
quem a recolher na fonte”, porque recolher aí é futuro do subjuntivo, e o 
futuro não permite a posposição do oblíquo; é erro igual a dizer “...de quem 


é-las”. 


tivas somente obrigam a anteposição do oblí- 


849 — As partículas né 
quo ao infinitivo quando este é pessoal e flexionado: “Para não vos 
divertirdes” — “Julgamos oportuno não nos ajastarmos”. 


850 — Mais de acordo com a análise, os clássicos preferiam a 
posposição dos oblíquos ao infinitivo quando este dependesse dos verbos 
dever, poder, querer, mandar, ir e outros: “Ele deve pagar-me” — de prefe- 
rência a: “Ele deve me pagar”. - “Pode mandar-nos a mercadoria” — de 
“Pode nos mandar à mercadoria”. — “Ele deve queixar-se” — 
“Ele deve se queixar 


preferência 
de preferência a: 


Observações: 


Quando, em casos como esses, há uma partícula de valor atrativo antes dos 
dois verbos, o oblíquo será colocado ou antes do primeiro ou depois do segundo e 


nunca entre os dois verbos: “Não o quero melindrar” — ou “Não quero melindrá-lo” 
(e nunca: “Não quero-o melindrar”) — “...homens que lhe devem dar” ou *...homer 
que devem dar-lhe” (e nunca: *...homens que devem-lhe dar”) — “Ele que se vá 
queixar” ou “Ele que vá queixar-se” (e não: “Ele que vá se queixar”). 


2: — Quando também o verbo de que depende o infinitivo está no infinitivo, o 
prenome pode vir antes do infinitivo de que é complemento: “Mandei o empregado 
poder suportá-lo” 


embora por não podê-lo suportar” ou *...por nã 


3: - Note-se a diferença entre as construções “O diretor mandou-me inscrever” é 
“O diretor mandou inscrever-me”, No primeiro caso, me é o agente (sujeito acusativo) 
de inscrever, sendo, no segundo exemplo, o recipiente (objeto direto) de inscrever. O 
primeiro exemplo corresponde a: “Mandou que eu me inscrevesse”; o segundo: 
“Mandou que inscrevessem a mim”. V. $ 65 


cuptulos - pronome 


> Ninguém chegou até agora > Alguém nos dirá o que fazer 
atm poa 

> Muitos alunos sairam da sala. > Muito trabalho, pouco dinheiro. 
abit do To alal 


6.3.4.2 Emprego dos pronomes indefinidos 
QUALQUER 


“QUALQUER” só será pronome indefinido quando vier anteposto ao subs- 
tantivo - neste caso, equivalerá a “algum(ns) / alguma(s): Refere-se, portanto, 
a um indivíduo ou indivíduos tomados indistintamente dentre outros da 
mesma espécie, Quando posposto, exercerá a função morfológica de adjetivo 
e apresentará geralmente sentido depreciativo. 
> Qualquer pessoa consegue fazer isso. 

one ndo 
> Quaisquer dúvidas, dirijam-se à direção do evento. 
pe ini 


» Era uma pessoa qualquer.» Fez um curso universitário qualquer. 
eáeio sede 


> “Desculpe-me esta franqueza; mas eu prefiro ser franco com você a sê-lo 
com qualquer outra pessoa.” (Machado de Assis) 

» “Antes de se entregar às fadigas da guerra, 
Dizem quê um dia viu qualquer cousa do céu: 
E achou tudo vazio...” (Olavo Bilac) 


Topo 


“TODO! é um indefinido, chamado por alguns gramáticos de “coletivo 
universal” Possui as flexões "toda, todos, todas”. É empregado de acordo com 
as seguintes orientações: 


a) É hodiema e frequentemente empregado no singular, sem a presença 
de artigo definido, com a significação de “qualquer”. 

> Todo homem pode cometer um crime impensadamente, 

2..e ficamos tão felizes que todo receio de perigo desapareceu.” (Machado 
de Assis) 

> “Era homem de uma honestidade a toda prova e de uma primitiva simplici- 
dade no seu modo de viver.” (Aluísio Azevedo) 
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» Observação: 


Há gramáticos — notadamente os mais antigos - que não aceitam essa 
acepção do pronome indefinido “todo”, pois só admitêm o emprego do 
pronome indefinido "todo" com o sentido de "totalidade 


b) Embora haja posicionamentos contrários, pode também ser empregado 
no singular e anteposto a substantivo precedido ou não de artigo, 
significando “totalidade ou cada”, 


> “Todo homem é mortal, mas, o homem todo não é mortal”. (Carlos Drummond 
de Andrade) 

> “Em todo o distrito de Oliveira, note bem, em todo ele! não há ninguém, 
absolutamente ninguém, que de longe, muito de longe, se compare ao Ca- 
valeiro em inteligência, caráter, maneiras, saber, e finura política!” (Eça de 
Queiroz) 

> “Por toda à parte andava acesa à guerra.” (Camões) 

+ "No soveral havia todo o gênero de caça, e Argimiro o Negro (assim se 
chamava o rico-homem) gostava.” (A. Herculano) 


» Observação: 
Há gramáticos que, nesta acepção, só defendem o sentido do pronome 
“todo" como “tada”. Não encontramos, entretanto, apoio nos maiores co- 
nhecedores de nossa língua. Para eles, dentre os quais podemos destacar 
os mestres Manuel Said Ali e Mário Barreto, o pronome “todo anteposto 
a um substantivo, pode ou não aparecer com o artigo. 


c) Emprega-se no singular e posposto a um substantivo para indicar a 
totalidade das partes. 


> Assim que chegamos, ele nos mostrou a casa toda. (= a casa em sua to- 
talidade) 


> Algumas alergias afetam o corpo todo. (= o corpo em sua totalidade) 


d) Emprega-se no plural, anteposto ou posposto, para indicar a totalidade 
numérica. 


> Usou todas as forças para impedir o avanço da doença. 


> “Dita a palavra, apertou-me as mãos com as forças todas de um vasto 
agradecimento, despediu-se e saiu.” (Machado de Assis) 


contuos- Pronoue E] 


é) Emprega-se, acompanhando adjetivo atributivo, com o significado de 
“em todas as suas partes”, “completamente”, “muito”, Nesta acepção, 
a palavra “todo” exerce função de advérbio é admite flexão. 

> “uma sua dificiima Torre, negra entre os limoeiros e o azul, toda envolta 
no pia € esvoaçar das andorinhas.” (Eça de Queiroz) 

> “Toda assustada, quis saber o que é que me doía.” (Machado de Assis) 


> “O Bento, velho de face rapada e morena, com um lindo cabelo branco todo 
encarapinhado, muito Limpo, muito fresco na sua jaqueta de ganga,...” (Eça 
de Queiroz) 


Portanto, fique atento, pois podemos dizer corretamente (saliente-se que 
a forma flexionada, a qual concorda por atração com o substantivo, é mais 
Comum na linguagem atual): 


> À porta está todo / toda aberta. > Vimos uma casa todo / toda branca. 
> Ela está todo )/ toda cheia de alegria. » A torta está todo / toda estragada. 


Vejamos outros exemplos em notáveis escritores; 


> “D. Felicidade acudiu, toda bondosa: — Deixe falar, Sr. Ledesma.” (Eça de 
Queiroz) 

»-“E um dia assim! de um sol assim! E assim a esfera 
Toda azul, no esplendor do fim da primavera!” (Olavo Bilac) 


> “A capela, completamente cheia, palpitava de curiosidade. Paris elegante 
estava todo ati.” (Aluízio Azevedo) 


TUDO 


3. 0 pronome “TUDO” representa a forma neutra do pronome “TODO”. 
Pode aparecer tanto como pronome substantivo quanto como pronome 
adjetivo. Como pronome adjetivo aparece em combinações do tipo “tuda 
isso, tudo aquilo, tudo o que, tudo o mais etc.”, Geralmente se refere 
a coisas. 

“Sofrerei tudo por amor de ti.” (Camilo Castelo Branco) 

“Ni tudo isto, e fiquei satisfeito.” (Camilo Castelo Branco) 

“Gostava que em sua casa houvesse um pouco de tudo.” (Aluísio Azevedo) 
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ALGUM 


4. O pronome indefinido “ALGUM” emprega-se de acordo com as seguintes 
orientações: 


à) Anteposto ao substantivo assume frequentemente valor positivo de 
“qualquer, um”, 

» “Deste modo, viverei o que vivi, e assentarei a mão para alguma obra de 
maior tomo.” (Machado de Assis) 


> “Folgamos de ver que os ingleses já servem para alguma coisa entre tão 
eminentes estadistas.” (Rui Barbosa) 


b) Anteposto ao substantivo, assume também o valor de “certo, um pouco 
der, 

> Por algum tempo esperou a projetada expedição de D. Pedro da Cunha, 
que pretendeu transportar ao Brasil à coroa portuguesa.” (José de 
Alencar) 

> "Daqui a algum tempo, quando os entrelinhistas tiverem de celebrar as 
glórias do ministério 10 de março.” (Rui Barbosa) 


€) Com valor negativo, equivale a 
tantivo. 


nenhum, quando posposto ao subs- 


> “Mas não o leva à feira anual, nem o aplica em trabalho algum; deixa-o 
morrer de velho. Não lhe pertence.” (Euclides da Cunha) 


> “Esse biltre sem senso moral algum.” (Lima Barreto) 


CERTO 


5. Este vocábulo só será pronome indefinido quando vier anteposto a um 
substantivo. Posposto ao substantivo, assume valor adjetivo, equivalendo 
a “verdadeiro, infalível, exato, fiel, que não falta, constante”, 


> “As outras escravas à contemplavam todas com certo interesse e comisera- 
ção.” (Bemardo Guimarães) aci 


* A gueto não está em escuvr Un sos seios que digam cosas boni 
É (Lima Bareto) 


Capruloé PRONOME 


se info 
» "Se não nos enganamos, mui mal-avisados andam certos liberais, acredi- 
tando que as reformas sinceras podem captar a boa vontade imperial” (Rui 
Barbosa) 
> "Seguia devagar, mas com um destino certo.” (Raul Pompéia) 
eso 


» Observação: 
O vocábulo "CERTO" apresenta também função circunstancial (adverbial) 
Neste caso, equivalerá a “certamente”. 

> “Dra, direis, ouvir estrelas. Certo perdeste o senso.” (Olavo Bilac) 


ouTRO 


6. É um pronome, cuja indefinição se encontra fora do âmbito do falante 
e do ouvinte. Tal indefinição o faz equivaler a “alguém, algo”. Geral- 
mente aparece em expressões indefinidas “um ao outro, um do outro, 
um para o outro”. 

> “Um ou outro branco, levado pela necessidade de sair, atravessava a rua.” 

(Aluísio Azevedo) 
> “Ele, Alencar, na primeira noite em que a vira, exclamara, mostrando-a a ela 
e às outras, a assinatura.” (Eça de Queiroz) 


O vocábulo “outro” também pode ser empregado com valor ad; 

Neste caso, apresentará o significado de “novo”, “diferente”, “mudado”, 

“semelhante”, "igual", 

» “Os brasileiros de outras latitudes mal o compreendem, mesmo através das 
lúcidas observações de Bates.” (Euclides da Cunha) 


CADA 


7. É um pronome indefinido invariável. Designa os seres ou grupos de seres 
considerados um por um. Geralmente, aparece em expressões indefinidas 
“cada um, cada qual”, 


> “Cada um deles trazia à cinta dois pistoletes, um punhal na ilharga do calção, 
e o arcabuz passado a tiracolo pelo ombro esquerdo.” (José de Alencar) 

> Cada qual terá a sua recompensa. 

> Perdeu muito dinheiro em cada aposta que fez. 
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> “José Roberto e Sebastião Campos serviam às senhoras acompanhando com 
“uma pilhéria cada prato que lhes ofereciam.” (Aluísio Azevedo) 


6.3.5 PRONOMES POSSESSIVOS 
São denominados possessivos os pronomes que estabelecem uma noção 


de posse em referência às pessoas do discurso (12, 22 e 32, isto é, designam 
a pessoa gramatical a quem pertence o ser. 


Pronomes possessivos” 
12 pessoa |meu, minha, meus, minhas 
Singular | 25 pessoa [teu tua, teus, tuas. 

3º pessoa |seu sua, seus, suas 
1.4 pessoa — [nosso, nossa, nossos, nossas. 
Plurat | 2º pessoa [vosso, vossa, vossos, vossas 
3º pessoa [seu sua, seus, suas 


6.3.5.1 Emprego dos pronomes possessivos 


4. Em geral, os pronomes possessivos adjetivos facultam a anteposição de 
um artigo (determinante). 


seu carro 


> Ainda não levei —[ ou par o lovedato, 
o seu carro 


[nosso projeto. 
> Muitos professores elogiaram —J ou 
o nosso projeto. 


2. Quando o pronome possessivo é empregado substantivamente, a presença 
do artigo ou de outro determinante que o substitua é indispensável. 


prmeu livro 
» Encontrei —/ ou + mas não vi q teu. 
o meu livro 


» Este carro aqui não é mais caro que o seu 


csmtuio - PRONOME 3 
3. Na língua portuguesa, os pronomes possessivos concordam com a coisa 
possuída e não com o possuidor. 


» Eu vi todos os alunos e seu professor debatendo o assunto da aula no 
pátio da escola. cus 


> A garota e o seu cãozinho passeavam pela praça tranquilamente. 


4. Geralmente não se emprega o pronome possessivo antes de nomes que 
indicam “partes do corpo” ou “faculdades do espírito”. 

> Ontem eu machuquei o joetho. (e não “o meu joelho”) 

» João perdeu o senso. (e não “o seu senso”) 

> Parece que ele perdeu a vergonha. (e não “perdeu a sus vergonha”) 


5. Os pronomes “me, te, lhe, nos, vos, lhes” podem fazer as vezes de 
possessivos. Neste caso, eles equivalerão aos pronomes possessivos 
“meu, minha, teu, tua, seu, sua, nosso, vosso, dele, dela etc.”. 

> Naquele momento, ferveu-me o sangue. (Isto é = ...ferveu o meu san- 
gue) 

> O vento assanhava-nos os cabelos. (Isto é = O vento assanhava os nossos 
cabelos.) 

> Cabelos cacheados moldam-lhe o rosto. (Isto é = ...moldam o rosto dela / 
moldam o seu rosto.) 


S Observação: 
Esta substituição é bastante elegante do ponto de vista estilítico. 


Os pronomes possessivos são usados, em muitos casos, para indicar 
afetividade, respeito, consideração. 

> Sente-se, por favor, minha senhora. 

> Meu ilustrissimo professor, é um grande prazer revê-lo. 


7. Os possessivos “seu, sua, seus, suas” podem gerar ambiguidade quando 
há na estrutura oracional mais de uma terceira pessoa. Neste caso, 
convém substituí-los por “dele, dela, deles, delas”. 


> O govemo brasileiro disse no governo armentino que suas exportações me- 
lhoraram nos últimos meses. (bons dem” o sra frios do ava an 


> João disse a Lana que sua prima está doente. 
id Qu? e 3 ou de e) 
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» Observação: 
Para evitar esse processo de ambiguidade, muitos escritores usavam os pos- 
sessivos "dele, dela, deles, delas” a fim de esclarecer a relação possessória 


> “A sua honra dele não dependia dos impulsos falsos ou torpes que tivera 
o coração dela.” (Eça de Queiroz) 


> “Ele respondia-me, a princípio com animação, depois mais frouxo, torcia a 
rédea da conversa para o seu assunto dele, abria um livro, perguntava-me 
se tinha algum trabalho novo.” (Machado de Assis) 


8. Em alguns casos, a mudança de posição do pronome possessivo implicará 
alteração de sentido do enunciado. 


> O meu ivo (= posse)» O livro meu (= minha autoria) 
> suas notícias (= notícias dadas por você) 

» notícias suas (= notícias sobre você) 

> sua fotografia (= fotografia tirada por você) 

> fotografia sua (= fotografia que tiraram de você) 


9. Empregam-se alguns possessivos no plural com o sentido de “parentes”, 
“família”, 
> Como vão os seus? Os meus continuam no interior, trabalhando nas lavouras 
de café 


6.3.6 OS PRONOMES RELATIVOS 


São denominados de relativos os pronomes que representam um ser já 
expresso (antecedente). Entretanto, só isso não basta para caracterizá-los, uma 
vez que outros pronomes também o fazem. À principal característica do pro- 
nome relativo é servir de vínculo gramatical entre duas orações, estabelecendo 
uma relação de subordinação. Dal serem também chamados tais pronomes 
de “relativos-conjuntivos:. 


Os principais pronomes relativos são: 


5 PRONOMES RELATIVOS 


INVARIÁVEIS VARIÁVEIS 
que — [o qual a qual, os quais, as quais 
quem — |cujo, cuja, cujos, cujas 
onde — [quanto, quanta, quantos, quantas 


Caprulos - pronome Das 


» Observação: 


Funcionam também como pronomes relativos os vocábulos “como! e 
“quando”, quando retomam termos anteriormente mencionados. 


6.3.6.1 Emprego dos pronomes relativos 


que 
É denominado de “relativo universal; porque se refere tanto a coisas 

quanto a pessoas. Seus equivalentes variáveis são “a qual, o qual, as quais, 

os quais! O relativo “que” só deve ser substituído por outro relativo em casos 

específicos. 

> “Os soldados que tinham seguido a bandeira de Teodomiro tinham-se abalado 

para o combate.” (A. Herculano) 
> "Ô tu, que tens de humano o gesto e o peito / ...” (Camões) 


quem 
No português moderno, este pronome só se refere a pessoas ou a cousas 

personificadas, daí ser chamado de “relativo personativo”. Com antecedente 

expresso, vem sempre regido por uma preposição. 

+ “Prezava com fanatismo o Marquês de Pombal, de quem sabia muitas ane- 
dotas.” (Aluísio Azevedo) 

> "Isso não lhe fica bem; há por aí tanta moça bonita, a quem o senhor pode 
fazer a corte...” (Bemardo Guimarães) 


» Observaçãe 
Em algumas orações o pronome relativo “quem” pode aparecer sem ente- 
cedente expresso. Neste caso, ele equivalerá a “aquele que” Por equivaler 
— ao mesmo tempo - à um pronome demonstrativo e a um pronome 
relativo, o relativo “quem” é denominado de “relativo condensado” 

> Quem com fero fere com ferro será ferido. (Provérbio) 

orem no canto 5 ope qe 


» Quem chegou primeiro deve ter visto as modificações mais facilmente. 
tan lo condeno oq ue 


ONDE 


É denominado de “relativo locativo!, pois só é utilizado para retomar e 
substituir termos que contenham à noção de “lugar! Equivale a *em que” e 
variações (na qual, no qual, nas quais, nos quais). O seu antecedente, portanto, 
deve indicar "lugar". 
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> “Mas os livros dos enciclopedistas, as fontes onde a geração seguinte be- 
bera a peçonha que saiu no sangue de noventa e três, não eram de todo 
ignorados.” (Camilo Castelo Branco) 

> “Pádua enxugou os olhos e foi para casa, onde viveu prostrado alguns dias, 
mudo, fechado na alcova.” (Machado de Assis) 


O QUAL, A QUAL, OS QUAIS, AS QUAIS 


São os relativos que possuem as variações em gênero e número carres- 

pondentes ao pronome relativo “que! Esses relativos devem obrigatoriamente 

substituir o “que” quando este provocar ambiguidade, for precedido por uma 

preposição com mais de uma silaba ou for eufonicamente melhor. 

> "Fortalecem esta tradição as opiniões dos filósofos de todas as idades e 
nações, os quais nunca puderam compreender o homem moral sem pressupor 
uma primitiva perfeição.” (Camilo Castelo Branco) 

os frecheiros lhe disparavam alguns tios, que vinham bater-lhe na armadura, 
debaixo da qual já manava o sangue de algumas feridas.” (A. Herculano) 

> “Seguiu-se um alto silêncio, durante o qual estive a pique de entrar na sala, 
mas outra força maior, outra emoção...” (Machado de Assis) 


CUJO, CUIA, CUJOS, CUJAS 
São relativos utilizados para substituir termos que expressam noção de posse. 
ou de pertinência. Equivalem a “do qual, da qual, dos quais, das quais, seu, sua, 
seus suas, dele, dela, deles, delas! Eles retomam um termo antecedente, mas con- 
cordam em gênero e número com o substantivo consequente (ou posposto). Não 
admitem a posposição de artigo e sempre exercem a função sintática de adjunto 
adnominal. O relativo “cujo” e suas flexões trazem implícita a preposição “de”. 
> Comprei um Livio cujas páginas são verdes. 


as páginas do livro 
Equivale a > — as páginas dele 
suas páginas 
as páginas do qual 
> “Dê um destino qualquer a essa escrava, a cujos pés o senhor costuma vilmente 
prostrar-se: liberte-a, venda-a, faça o que quiser.” (Bernardo Guimarães) 
> “0 Freitas, em cuja casa Ana Rosa tivera o seu último histérico, tam- 


bém se achava presente, com a filha, a sua querida Lindoca.” (Aluísio 
Azevedo) 


Colocação dos Pronomes Obliquos Átonos (5 850) 501 na 


4: — Quando o pronome se indica passividade, ele pode ficar entre o infinitivo e o 
verbo de que o infinitivo depende: “Deve-se repartir a herança” — “Promete-se acabar 
com as injustiças” — “Pode-se ver o que fez ele” — “Peixes podem-se pescar.. 


5º — “Virei buscá-lo”, *Virei te buscar”: Por que essa disparidade de topologia 
pronominal? Não é válido alegar eufonia. Eufonia é consequência, e não causa de 
procedimento; o ouvido, quando generalizado o erro, repele o acerto. A coerência de 
procedimento de colocação dos oblíquos exige o que se impõe para colocar vérte- 
bras e espinha no lugar: ginástica, repetição, assiduidade de exercício corretivo. Em 
locuções verbais terminadas em infinitivo a posposição do oblíquo não cria o pro- 
blema do hífen. 


== Questionário 


1. Onde se apoia o acento dos oblíquos áronos? 

2. Qual o fator que mais influi na colocação dos pronomes oblíquos? ($819.) 

3, Que sentido tem, em gramática, a palavra “eufonia”? 

4. Quantas posições pode o pronome oblíquo ocupar na frase” Como se denominam essas 
posições é como, em cada caso, passa a chamar-se o pronome? Dois exemplos de cada 
caso (5 818). 

5. Quais os fatores que podem alterar a colocação dos oblíquos? — Resposta completa 
exemplificada (V. $837e ss) 

8. Que diz da colocação dos oblíquos junio a infinitivos impessoais, quando existem partí- 
culas atrativas antes desses infinitivos? (5 848.) 

7. Dizer o que acha de colocação pronominal das seguintes orações 
a) Vamos nos apresentar em um espetáculo. 

b) Vieram me dizerque... 
c) Para o castigar, o comigir e o educar 
d) Deve repartir-sea herança entre todos. 


8. Que outras formas podemos dar à construção: “Não é para humilhar-te nem humilhar teus 


companheiros! 

Corrija a colocação do oblíquo nas seguintes orações 

a) O ministro tinhe, desde o ano passado, se desinteressado do assurto. 

b) O candidato havia, dentro do prazo legal, se desincompatibilizado para a eleição. 

c) Da decisão proferida a exequente interpôs embargos declaratórios, tendo o tribunal os 
rejeitado, 

d) Naquele dia em que estava se fazendo. 

e) Nuvens que vêm se adensando. 

1) Requeiro que a Presidência digne-se informar. 

conclusão. 


8) Eis que chegar-se 
h) Quando 
à) Em elegendo-o, o povo praticou ação justa. 
“J) Tudo fiz-lhe para curá-lo. 


me retirar. 


Conto 6 PRONOME Ea 


QUANTO, QUANTA, QUANTOS, QUANTAS 


Estas palavras só serão consideradas pronomes relativos quando vierem 
antecedidas por um dos seguintes pronomes indefinidos “tudo, todo(a), 
todos(as)!. Transmitem ideia acessória de quantidade, de intensidade ou de 
número. 


> “Que os fiéis abandonassem todos os haveres, tudo quanto os maculasse 
com um leve traço da vaidade.” (Euclides da Cunha) 

»> “É perfeitissima oração sobre todas quantas foram feitas ou se puderem fazer 
a Deus.” (Bartolomeu dos Mártires, apud Cláudio Brandão) 

> "Tudo quanto eu pedira e ambicionara, 
Tudo meus dedos e meus olhos calmos 
Gozavam satisfeitos nos seis palmos 
De tua care saborosa e clara.” (Olavo Bilac) 


como 


É denominado de pronome relativo “modal; pois sempre apresenta como 
antecedente um nome denotador de modo, maneira, forma” É facilmente subs- 
tituível por “segundo o qual” ou “pelo qual; “segundo a qual” ou “pela qual” 
> Desconfiamos bastante da maneira como ele age. 
> “E acharás a maneira como emendes a vida.” (Gil Vicente apud Clêudio 

Brandão) 


QUANDO 
Será 

que exprima tempo ou di 

“em que, 

» “Era no tempo alegre quando entrava / No roubador de Europa / a luz 
febeia” (Camões) 

» Isso ocorreu após a década de 1970, quando o movimento ambientalista 
passou a ter um discurso mais sólido. 


ronome relativo quando possuir como antecedente um substantivo 
es da duração, e nessa hipótese equivalerá a 


* Observações gerais sobre os pronomes relativos: 


a) Os pronomes relativos promovem a chamada “coesão referencial 
anafórica!, pois retomam termos anteriormente mencionados. 

b) Para um maior aprofundamento deste tema, sugerimos correlacionar 
este estudo com o estudo da “pronome relativo preposicionado” que 
é abordado no capítulo “regência verbal e nominal 
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6.3.7 PRONOMES INTERROGATIVOS 


São assim denominados os pronomes “que, quem, qual e quanto! quando 
empregados em orações interrogativas diretas e indiretas. Tais pronomes se 
referem a pessoa ou a coisa desconhecida. 


» "Qual, de entre tantos Orfeus que a gente por aí vê e ouve, foi o que obrou 
a maravilha?” (A. Garrett) 


> "Quantos pobres galileus não fez ele matar sem licença do tetrarca?” (Eça 
de Queiroz) 

> "Quem nos derrama a bela claridade? 
Quem tantas trevas sobre o mundo chove?” (Durão apud Sousa da Silveira) 

> “Quis saber quem eram os meus pais?” (Machado de Assis) 

*» Observações sobre os pronomes interrogativos: 

a) O pronome interrogativo “qual” é usado para distinguir uma pessoa, uma 
coisa ou uma qualidade dentre várias existentes. 

> “Dizei-me: qual é mais poderosa, a graça ou a natureza?” (Vieira, apud 
Sousa da Silveira) 

b) Embora seja condenado por renomados estudiosos da lingua portuguesa, o em- 
prego da forma interrogativa “o que” é largamente usado em nossa língua. 

> “O que está naquela arca?” (A. Herculano) 

> “Reis da terra, o que sois?” (Gonçalves Dias) 


6:4 QUESTÕES DE CONCURSOS PÚBLICOS. 


1. (TER-RO) Observe às frases: 
LA língua portuguesa foi a que chegou até 


Não basta 


otravês de gerações. 
querer que a grafia coincida com a pronúncia; é preciso a refor- 


HU. Torna-se muito complicado para. acompanhar essa mudança. 
MM Para, unificar a grafia é impossível 
Y. Deixoram alguns pontos para estudar. 


A opção que completa corretamente as frases & 


aleu-eu- eu - mim mim 
Bi eu - eu - mir - eu mim 


capiuos - PRONOME e 


O mim = eu - eu mim -eu 
dy mim - eu -mim -mim - eu 
e) mim = a mim - mim - eu - mim 


(TELERI) Assinale a opção em que o emprego dos pronomes pessoais está de 
acordo com a norma culta da língua: 

a) Entre o che é eu há confiança mútua 

Para eu, vencer na empresa é fundamental 

€) Vim falar consigo sobre o debate de amanha. 

) Já lhe avisei do ocorrido na empresa. 

6) esta linha telefônica val de mima ti 


(TRE-MT) A alternativa em que o emprego do pronome pessoal não obedece à 
norma culta portuguesa é 


a) Fizeram tudo pr eu irá 
) Ninguém Me ouvia as quebas. 

“) O vento traz consigo a tempestade. 
A) Tiouxemos um presente para 5. 

6) Não vá sem mim. 


(TER-MT) A substituição cla termo destacado por um pronome pessoal está correta 
em todas as altemativas, exceto em: 
3) O governo deu ênfase às questées econômicas, 
O governo deu ênfase à elas 
bjs ministros defenderam o plano de estabilização. 
Os ministros cefenderam-no. 
3 A compania recebeu os avisos. 
A companhia recebeuros. 
Ele diz as frases em tom bem bah. 
Ele diz las em tom bem babo. 
e) Ee se recusa a dar maloras explicações, 
El se recusou à dálas, 


(TER-MT) A lacuna da frase “A situação — — aspiro começou a se delinear” é 
preenchida, de acordo com a norma culta, por: 

aonde 

blado 

Jaque 

dique 

a quai 
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(TRT-SP) As mulheres. 
O lugar 
É um cidadão 


alhos brilham, não são dignas de confança. 
moro é muito arejado. 
honestidade se pode confiar 


a) cujos os - que - em que 
by cujos - em que - em cuja 
3 cujos - em que - cua 
cujos os - em que - cuja 
O) cujos - que - em cuja 


(TRT-SP) Assinale a alternativa incorreta quanto ao emprego do pronome pessoal 
3) Madalena queria a mãe junto de s 

bj Quando voltou a s não se lembrava de nada. 

3 Meu filho será confante em si mesmo. 

) Ofereço esse presente paras. 

e) Viver brigando ente sl. 


(TRT-SP) Assinale a alternativa em que o pronome lhe tem valor possessivo: 


3) Colulhe nas mãos um belo romance de José de Alencar 
by) Deilhe indicações completamente seguras. 

e) Bastadhe uma palavra apenas 

Seus amigos escreveram-he um singelo poema. 

é) informaram lhe o resultado da prova fealizada ontem. 


(MPE-SP) Assinale a alternativa em que a junção das cuas orações abaixo está 
correta quanto ao emprego do pronome relativo e à regência do verbo: 

| “Central do Brasi é o filme. E 

4 Eu me referi do diretor do filme “Central do Brasi: 

a) “Central do Bras” é o filme a cujo diretor eu me refer, 

b)*Cemtral do Brasi é o firme que o diretor eu me refe. 

"Central do Bras” é o filme sobre cujo diretor eu me refer. 

"Central do Bras” é o filme de cujo reto cu me referi 

3) "Cena do Brasil é ofime de qual diretor eu me refer, 


(MPU) Todos têm direito a receber dos órgãos públicos informações de seu interesse 
particular, ou de interesse coletivo au geral, que serão prestadas no prazo da lei, 
sob peri de responsabilidade, ressalvadas aquelas. sigilo seja imprescindível 
à segurança cla sociedade e do Estado” 

alao 

bi de cujo 

dao 


Coniuios - pronome 


2a9 


a) sem cujo 
a porago 


To 


4-0 


7-0, 


BA 


10-A 


Acesse o portal de material complementar do GEN - o GENJo - para 
ter acesso a diversas questões de concurso público sobre este assunto: 
<http://gen-lo grupogen com bro. 


CAPÍTULO. 


VERBO 


CONSIDERAÇÕES INICIAIS. 


Passaremos a estudar um dos assuntos mais longos da gramática nor- 
mativa — o verbo. Provavelmente você, estudante, deparar-se-á com um sem- 
-número de informações, detalhes, características, exceções etc, etc, os quais 
fazem deste assunto um dos mais temidos da gramática, Sugerimos, portanto, 
estudá-lo aos poucos. Saliento: não se trata de um assunto difícil. É apenas 
um assunto longo e cheio de detalhes. É essencial, portanto, estudá-lo mais 
de uma vez, Procure também resolver todos os exercícios propostos ao final 
do capítulo. A resolução vai reforçar seu aprendizado. 

Outrossim, é fundamental que você se preocupe bastante com alguns 
pontos que são frequentemente explorados pelos concursos: emprego dos 
tempos e dos modos verbais, correlação dos tempos e modos verbais e con- 
Jugação verbal — notadamente de alguns verbos. 

Corro já disse, estude o assunto aos poucos. Anáte a data em que estu- 
dou cada ponto, pois ela certamente servirá como balizamento para que você 
saiba o momento certo de revisar o assunto. Sugiro também que correlacione 
o estudo da "voz passiva" com o assunto “conversão cia voz ativa em passiva”, 
estudado em sintaxe de oração. 

Vamos lá... Mãos à obralt 


DEFINIÇÃO 


Observe atentamente os períodos abaixo: 
» O Brasil jogará contra a Argentina no domingo. (> indica uma ação futura) 
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> A vida seria fácil se não fossem as dificuldades. (> indica um estado) 


> No próxima madrugada, nevará em Caxias do Sul. (> indica um fato, um 
fenômeno) 


> João fuma bastante. (> indica um fato habitual, frequente) 


Todos os termos em negrito acima são verbos. 


Entretanto, esta definição é viciosa, visto que os substantivos também 
apresentam caracteres dos mesmos fenômenos. Basta comparar “digerir e di- 
gestão! *eorrer e corrida! *despedaçar e despedaçamento! Portanto, a diferença 
entre os nomes substantivos e os nomes verbais reside na quantidade de 
flexões que um e outro apresenta. Por isso, consideramos a melhor definição 
para “verbo! a que foi proposta pelo professor José Oiticica, em seu "Manual 
de análise léxica e sintática”: 


7.3 ELEMENTOS ESTRUTURAIS DO VERBO. 


São os seguintes os elementos mórficos formadores do verbo: radical, 
vogal temática, tema e desinências modo-temporal e número-pessoal. Nem 
todas as formas verbais, contudo, apresentam todos esses elementos. Dai ser 
importante distinguir minimamente o “fadical” da "terminação verbal”. Anal 
semos as formas verbais cantássemos, venderemos & partíramos. 


E E DESINEN 
RADICAL: -INÚMERO: PESSOAL: 
E mos 
vend mos 
par: mos 
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7.3.1 RADICAL 


É o elemento mórfico verbal principal, pois contém a significação do 
verbo. Nos verbos, o radical representa a parte imutável, que traz consigo a 
semântica verbal. Geralmente, obtém-se o radical com a supressão da vogal 
temática e da desinência do infinitivo “Observe: 


> cantar > cant -ar > vender > vend - er» partir > part = ir 


7.3.2 VOGAL TEMÁTICA 


É o elemento mórfico vocálico que se junta ao radical para formar o tema 
verbal, Nos verbos, a vogal temática situa-se entre o radical e a desinência do 
infinitivo impessoal -r À vogal temática indicará a que conjugação pertence 
o verbo. Portanto: 


2) A vogal temática a” indicará os verbos pertencentes à 1.º conjuga 
dão: 

» camtár » amAr > sur 

» lavar » afastar > habitar 


b) A vogal temática “e” indicará os verbos pertencentes à 2.º conjuga- 
cãa 

» vender > bebêr » conter 

> ambêr o vivEr » condizêr 


€) A vogal temática “-i” indicará os verbos pertencentes à 3.º conjuga- 
ção: 

> salr » partir » refletir 

> somtr > pedir > agredir 


» Observação: 
No presente do subjuntivo e nos tempos dele derivados, não há vogal 
temática. 
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7.3.3 TEMA 


É o conjunto formado pelo radical mais a vogal temática, Nos verbos, 
basta a retirada da desinência do infinitivo impessoal ”r" para se obter o 
tema. 


»falar > falar caber cabe -r abrir abrir 


7.3.4 DESINÊNCIAS 


São elementos mórficos que se acoplam ao tema ou à forma infinita 
do verbo para indicar as flexões de modo, tempo, número e pessoal. Há em 
português duas desinências verbais: 


à) Desinência modo-temporal > Indica o modo (indicativo, subjuntivo ou 
imperativo) e o tempo (presente, passado ou futuro) em que se encontra 
o verbo. 

> cantávamos > cantá - VA - mos (desinência que indica o “pretérito im- 
perfeito do indicativo”) 

» falássemos > falá - SSE - mos (desinência que indica o “pretérito imper- 
feito do subjuntivo”) 

> partifiamos > partir — ÍA — mos (desinência que indica o “futuro do pre- 
térito do indicativo”) 


» Observação: 
Nem todas as formas verbais apresentam a desinência modo-temporal. 


Esta desinência inexiste no presente e no pretérito perfeito do indica- 
tivo. 


b) Desinência número-pessoal > Indica 0 número (singular ou plural) e a 
pessoa (1.º, 2.º ou 3.º) em que O verbo se encontra. 

> cantastes > cantas - TES (desinência que indica a 2.º pessoa do plural — 
vós) 

» vendêssemos > vendêsse — MOS (desinência que indica a 1.º pessoa do 
plural — nós) 

> partiriam > partiri - AM (desinência que indica a 3.º pessoa do plural — 
eles/elas) 


CAPÍTULO 58 


COLOCAÇÃO 
IRREGULAR 


853 — Uma das belezas que o português, mais do que as línguas suas 
irmãs, conservou do latim é a liberdade no dispor os termos da oração 
Essas liberdades, ou melhor, essas inversões se reduzem a quatro figuras: 

Hipérbaio 
Anástrofe 
Tmese 
Sínquise 

854 — HIPÉRBATO, ou transposição, é nome que designa os casos 
de inversão em que se interrompem dois termos, que entre si se relacionam, 
para dar lugar à interposição de outro termo: 


“Em pesada caiu “melancolia 


palavra que interrompe a 

sequência de dois termos 

que se relacionam: pesada 
e 


Ouros ExexpLos: “O das águas gigante caudaloso” (= O gigante cau- 
daloso das águas) — “Suporta dos homens tormentos” (= Suporta tormentos 
dos homens) — “...é d'alma um arroubo em ânsias d'amor” (= ...é um arrou- 
bo d'alma...) — estão ladeando do Eterno Padre o luminoso sólio” 
(= ...estão ladeando o luminoso sólio do Eterno Padre). 
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7.4 FLEXÕES DO VERBO 


Como já vimos em sua definição, o verbo é a palavra em língua portu- 
| guesa que apresenta o malor número de flexões. Ao conjunto de flexões de 
um verbo dá-se o nome de “conjugação”. 


O verbo apresenta as seguintes flexões: pessoa, número, modo e tem- 


po. 


7.4.1 FLEXÕES DE PESSOA E DE NÚMERO 


Em relação à pessoa, o verbo apresenta as flexões relacionadas ao ser 
que lhe serve de sujeito. No que diz respeito ao número, o verbo pode-se 
apresentar tanto no singular (eu, tu e ele/ela) quanto no plural (nós, vós, eles/ 
elas). Logo, teremos as seguintes flexões: 


| a) 1.º pessoa — diz respeito ao falante, tanto no singular (eu) quanto no 
| plural (nós). 


Eu sii te PESSOA 
SINGULAR (EU) | PLURAL (NÓS) 
canto cantamos 
bebo bebemos 
parto partimos 


b) 2.º pessoa-- diz respeito ao ouvinte, tanto no singular (tu) quanto no 
plural (vós). 


RM PESSOR O 
SINGULAR (TU) | PLURAL (VÓS) 
cantas cantais 
“bebes bebeis 


partes parti 


c) 3.º pessoa - diz respeito âquele(s), aquela(s), âquilo de que se fala, 
tanto no singular (ele/ela) quanto no plural (eles/elas). 
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32 PESSOR ET 


SINGULAR (ELEIELA) | PLURAL (ELESIELAS) | 
canta cantam | 
bebe bebem 
parte partem 


7.4.2 FLEXÕES DE MODO 


As flexões de modo dizem respeito às formas assumidas pelo verbo para 
Indicarem certos estados de espírito em relação ao fato ou estado expressos 
por ele, ou seja, mostram a atitude (certeza, dúvida, ordem etc) da pessoa 
que fala em relação ao fato anunciado. 

Em português, três são os modos verbais: indicativo, subjuntivo e im- 
perativo. 

Esses modos compõem as chamadas “formas finitas do verbo” em oposi- 
ção ao Infinltivo, o qual com o gerúndio e o particípio compõem as “formas 
infinitas do verbo” ou “formas nominais do verbo! as quais estudaremos mais 
adiante. 


7.4.2.1 Modo indicativo 


O modo indicativo é o modo da realidade: serve para enunciar um fato 
ou um estado verdadeiros ou supostos verdadeiros, em orações independentes 
ou dependentes, decarativas, interrogativas ou exclamativas, quer afirmando, 
quer negando. 

De acordo com o insigne mestre Augusto Epifânio da Silva Dias, “o in- 
dicativo é empregado em todas as orações para as quais não há regra que 
exija outro modo” 
> “Que acusação trazeis contra este homem?” (Rui Barbosa) 
> “Quem canta seus males espanta.” (Provérbio) 
> “Em certos pontos não se encontrava viva alma na rua; (..); só os pretos fa- 

zjam as.compras para 0 jantar ou andavam no ganho.” (Aluísio Azevedo) 


7.4.2.2 Modo subjuntivo 


O modo subjuntivo (antigo “modo conjuntivo”) é o modo próprio da 
incerteza, da possibilidade, da dúvida, da futuridade, da vontade, do desejo, 
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da esperança, da suposição, da concessão. De fato, são muitas as ideias sig- 
nificacas pelo subjuntivo. 
A despeito de aparecer em orações independentes, o subjuntivo é próprio 
das orações dependentes, isto é, do processo subordinado, como o próprio 
nome já o diz - “subjuntivo = latim, subjunctivus = que liga, que une, que 
subordina” 
> “Queimado sejas tu é teus enganos / 
Amor escandaloso, mal, cruel.” (Camões) 

> “Eu vou para Coimbra logo que esteja bom, é a menina da cidade fica em 
sua casa.” (Camilo Castelo Branco) 

> “ão me parece bonito que o nosso Bentinho ande metido nos cantos com 
a filha do Tartaruga.” (Machado de Assis) 


Em virtude dos diversos matizes semânticos que manifesta, o subjuntivo 
pode apresentar-se nos seguintes casos: 


a) Subjuntivo optativo - exprime um desejo, um voto, um vaticínio, uma 
profecia. 

> *- Ah! que eu não sirva senão para perturbar-lhe o sossego! - murmurou 
Isaura retirando-se.” (Bernardo Guimarães) 


» “Ah, se os que se têm por felizes reparassem bem nesta última cláusula.” 
(Pe. Antônio Vieira) 


b) Subjuntivo exortativo - exprime um conselho, uma exortação. 

> “Desprezemos na terra a morte para alcançarmos no céu a imortatidade.” 
(Heitor Pinto) 

> “Ore eu em língua que entendo, e logo o sentido das palavras se fará sentir 
nos afetos.” (Manuel Bernardes) 


c) Subjuntivo invitatório - exprime um convite, uma requisição para com- 
parecimento. 

> "Fujamos para o deserto / vivamos ali sozinhos.” (Gonçalves Dias) 

> "Vinde, pois, e gozemos dos bens que existem, e façamos à toda a pressa 
uso da criatura como na mocidade.” (Pereira de Figueiredo) 


d) Subjuntivo imperativo — expressa ordem, mando, preceito e proibição. 


ás novecentos etoroca 


> “Continuemos o ato de fé dos cristãos.” (Pe, Antônio Vieira) 


> "Meça-se, pois, cada um consigo e ajuste as suas ações com as suas forças 
é seu poder” (Manuel Bernardes) R 


e) Subjuntivo deprecativo - expressa um pedido, uma súplica. 

> “Pelo excessivo amor com que nos amastes, que nos comuniques vossa graça, 
Senhor” (Pe, Antônio Vieira) 

» "Por Deus, que partas.” (A. Herculano) 


f) Subjuntivo concessivo - expressa uma concessão, uma permissão em relação 
a um outro fato. 

> “Seja como for, a 27 de fevereiro de 1643, partiram da Bahia o filho do 
vice-rei e os seus dois companheiros.” (3. F. Lisboa) 

» "Seja ou não seja aquele o homem, tenha as diferenças que quiser e quantas 
quiser, ele chegará ao ponto da morte.” (Manuel Bernardes) 


9) Subjuntivo potencial - exprime um fato possível ou provável. Geralmente 
aparece com os dubitativos “talvez, quiçá”. 

> “Talvez chore ao domingo o que fi à quinta-feira.” (Provérbio) 

> “Bem, talvez assim lho ordenassem.” (A. Herculano) 


h) Subjuntivo supositivo - exprime uma hipótese, uma condição, uma supo- 

sição. Aparece em orações coordenadas sindéticas alternativas introduzidas 

pelas conjunções “ou... au, ora.. Ora, quer. quer... Seja... seja. etc.” 

Se não entendeis o que diz, ou o leiais ou não lejais, ou rezeis ou não 
rezeis, tanto impoita o vosso breviário aberto como fechado.” (Pe. Antônio 
Vieira) E 

» “Os indivíduos que começavam a vida marítima, quer estivessem nos primeiros 
da juventude, quer fossem homens feitos, eram, durante quatro anos, livres 
de todos os tributos e encargos.” (A. Herculano) 


7.4.2.3 Modo imperativo 


O modo imperativo serve para expressar uma ordem, um preceito, um 
conselho, uma exortação, um pedido, um convite. 


ERRO 


Coinoa-vimmo E] 


> “Agora escutai e respondei sinceramente às minhas perguntas.” (A. Her- 
culano) 


> “Guardai o meu sábado, porque ele deve ser santo para vós.” (Biblia Sa- 
grada) 


>-"0 pão nosso de cada dia nos dai hoje” (Biblia Sagrada) 


74.2.3.1 Formação do modo imperativo 


O modo Imperativo é por inteiro um modo derivado: ora do presente do 
indicativo, ora do presente do subjuntivo. São, portanto, estes dois últimos 
tempos modais que formam o imperativo, o qual se divide em “imperativo 
afirmativo” e “imperativo negativo! 


4. Imperativo afirmativo > Forma-se tanto do presente do indicativo (“tu” 
e *vós” com a retirada da feira “s") quanto do presente do subjuntivo 
(Pvocê”, “nós” e “vocês"). 


Observe a formação do modo imperativo dos verbos VIVER e IR: 


PRESENTE DO]: | IMPERATIVO. PRESENTE DO 
INDICATIVO. AFIRMATIVO. SUBJUNTIVO 
vivo - viva 
vives 3 [Vive (tu) vivas] 
vive VIVA (você) [E viva 
Vivemos VIVAMOS (nós) | €| — vivamos 
viveis 3 [vive (vós) vivais 
vivem VIVAM (vocês) | € | vivam 
PRESENTE DO || IMPERATIVO PRESENTE DO 
INDICATIVO: AFIRMATIVO. SUBJUNTIVO. 
vou - vá | 
vais > [VAI (tu) vás | 

vai VÁ (você) € vá 
vamos VAMOS (nós) [€ | vamos 
ides [IDE (vós) vêdes 
vão VÃO (vocês) | €, vão 
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2. Imperativo negativo > É extraído totalmente do presente do subjun- 
tivo. Conjuga-se com à anteposição do advérbio negativo “não”. 


PRESENTE DO IMPERATIVO 
SUBJUNTIVO NEGATIVO 
viva E 
vivas 3 [não VIVAS (tu) 
viva > [não VIVA (você) 
vivemos — | > [não VIVAMOS (nós) 
vivais > [não VIVAIS (vós) 
vivam 3 [não VIVAM (vocês) 
PRESENTE DO IMPERATIVO” 
SUBJUNTIVO NEGATIVO 
vá - 
vás > [não VÃS (tu) 
vá | > [não VÁ (você) 
vamos | > [não VAMOS (nós) 
vades > |não VADES (vós) 
vão > [não VÃO (vocês) 


» Observações importantes: 


a) O imperativo, por ser um modo de referência direta à 22 pessoa, não 
apresenta para a 3.º pessoa os pronomes ele, ela, ele, elas! Devemos 
substituir O pronome da 3º pessoa (ele, ela, eles, elas), por "você, 
vocês" (pessoa com quem ou à quem se fala). 

b) O modo imperativo exprime “ordem, súplica, pedido ou convite” Ora, 
como ninguém vai ordenar, suplicar, pedir ou convidar a si mesmo, 
não existe a 1.2 pessoa do singular no modo imperativo. 

€) Os verbos terminados em *-zer”, como "fazer, trazer, dizer" e seus 
derivados, são abundantes na 22 pessoa do singular do imperativo 
afirmativo, já que com tais verbos pode-se dizer indistintamente "faze 
ou faz, traze ou traz, dize ou diz” etc. 


7.4.3 FLEXÕES DE VOZ 


Chama-se voz o aspecto verbal caracterizado pelo papel que exerca o 
sujeito em relação à ação expressa. 


pç 
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Em português, o sujeito poderá: 


a) praticar a ação -> diz-se então que a voz é ATIVA; 
b) sofrer a ação > diz-se então que a voz é PASSIVA; 


c) praticar e sofrer a ação > diz-se então que a voz é REFLEXIVA ou 
MEDIAL, 


7.4.3.1 A voz ativa 


É a voz mais comum na língua pátria. É aquela usada frequentemente nos 
discursos dissertativos por apresentar o fato de forma mais clara, mais objetiva, 
mais direta. Ela indica que o sujeito é o ser agente, ativo da ação verbal. 


»> “Esse infeliz moço, contra quem o senhor soticita desvairadas violências, 
conserva a honra na altura da sua imensa desgraça.” (Camilo C. Branco) 


» “O Sol a pino dardeja raios de fogo sobre as areias natais; as aves emu- 
decem; as plantas languem.” (José de Alencar) 


7.4.3.2 A voz passiva 
É a voz verbal usada quando se deseja enfatizar que o sujeito é o objeto 


da ação verbal. 
Há na língua portuguesa duas formas de se expressár a voz passiva: 


a) Voz passiva analítica > formada geralmente pelos auxiliares “ser e estar” 
mais um particípio. 


» O carro foi deixado na porta da oficina pelo próprio dono. 
> Durante muito tempo, a casa esteve cercada por policiais. 


b) Voz passiva sintética ou pronominat > formada por um verbo transitivo 
direto ou verbo transitivo direto e indireto associado a um “se”. 


» Entregaram-se os diplomas a todos os formandos. 
> Compraram-se vários livros para serem doados aos meninos do orfanato. 


» Observação: 


Para aprofundar o conhecimento sobre a voz passiva, sugerimos consultar, 
em sintaxe, a parte que trata sobre o agente da passiva. 


PB romcrmcaom ca romuesamesconsos- esroson 


7.4.3.3 A voz reflexiva ou medial 


Ocorre a voz reflexiva quando o sujeito é, ao mesmo tempo, o agente e 

o paciente da ação verbal, Observe: 

> "Leôncio sentiu-se esmagado, e arrependeu-se mil e uma vezes de ter pro- 
vocado tão imprudentemente aquele leviano e estouvado rapaz,” (Bemardo 
Guimarães) 

> "A ideia de que ela se enfeitava para outro homem jrritava-me a ponto que 
estive para precipitar-me e espedaçar, arrancando-lhe do corpo, es galas 
que a cobriam.” (José de Alencar) 


A voz reflexiva se divide em “reflexiva propriamente dita” - aquela 

em que o mesmo sujeito que pratica a ação é o seu recebedor, e “reflexiva 

recíproca - aquela em que a ação é praticada mutuamente pelos seres en- 

volvidos pelo sentido verbal; diz-se, portanto, que, neste último caso, houve 

ação mútua ou correspondente, Observe: 

> A menina se penteava em frente ao espelho. = Penteava a si mesma. > 
Voz reflexiva propriamente dita. 

> As meninas se agrediram durante o jogo. 
Voz reflexiva recíproca. 

> Durante a festa, dois convidados. se suicidaram. = Suicidaram a sí mesmos. 
> Voz reflexiva propriamente dita. 

> Ma festa, os convidados mal se cumprimentavam. 
aos outros. > Voz reflexiva recíproca. 


Agrediram umas às outras. > 


Cumprimentavam uns 


7.4.3.4 Possíveis ambiguidades com as vozes passiva e 
reflexiva 


Em algumas situações, o emprego do pronome "se" associado a verbos 
transitivos pode ocasionar ambiguidade por não se saber se se trata de voz 
reflexiva ou de voz passiva sintética, notadamente quando o sujeito é animado, 
isto é, agente. Observe: 


> As crianças enganam-se com facilidade. 


> Pode-se desdobrar 


a) As crianças enganam umas às outras com facilidade. (se = pronome 
reflexivo recíproco) 
ou 


b) Ascrianças são enganadas com facilidade. (se = partícula apassivadora) 


capido?-veneo 


Vejamos um outro exemplo: 
> Aclamou-se ele representante da turma. 


> Pode-se desdobrar em: 


a) Ele acamou a sl mesmo representante da turma. (se = pronome re- 
flexivo) 
ou 
bj Ele foi aclamado representante da turma. (se = partícula apassiva- 
dora) 


Para esses casos, deve-se evitar a construção com 0 “se” e adotar, se se 
quiser expressar a voz reflexiva, as expressões “a si mesmo, a mim mesmo, uns 
aos outros, umas às outras! Caso se queira expressar a voz passiva, deve-se 
optar pela forma analítica, com verbo auxiliar e particípio. 

Igualmente ambíguas são algumas estruturas reflexivas, pois podem tan- 
to expressar voz reflexiva propriamente dita quanto voz reflexiva recíproca. 
Observe: 


+ Pedro e João feriram-se. 


“> Pode-se desdobrar em: 


a) Pedro e João feriram um ao outro. (se = pronome reflexivo recíproco) 
ou 

b) Pedro é João feriram a si próprios. (se = pronome reflexivo propria- 
mente dito) 


Assim, os verbos reflexos e recíprocos, em algumas construções, se con- 

fundem. Para desfazer possíveis ambiguidades, é necessário juntarem-se ao 

verbo recíproco as expressões “reciprocamente, um ao outro, uns aos outros, 

uma à outra, umas às outras” e ao verbo reflexivo “a si próprio, a nós próprios, 

a vós próprios etc. 

> "Todavia, Os virtuosos nem sequer o imaginavam, porque não perceberiam 
como, tranquila a consciência e repousada a vida; um coração pode devorar. 
-se a si próprio.” (A. Herculano) 


» “E sentiu diante dos olhos aquela massa informe de machos e fêmeas, à comichar, 


à fremir concupiscente, sufocando-se uns aos outros.” (Aluísio Azevedo) 
» "Dignidade de quem se despreza a si mesma!....O que é este corpo que 


lhes mostrei há pouco, e que lhes tenho mostrado tantas vezes!” (José de 
Alencar) 
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> “Outra coisa ainda: se nos batermos aqui, podemos incomodar-nos. recipro- 
camente; porque pretendo matar-vos, e creio que o mesmo desejo tendes à 
meu respeito.” (José de Alencar) 


7.4.4 FLEXÕES DE TEMPO 


Os tempos são as épocas da duração em que se realiza a ação ou o fato 
enunciado pelo verbo. Em português, tais épocas, indicadas por flexões pró- 
prias, são três: o presenite, o passado (pretérito) e o futuro. 

Observe o diagrama abaixo: 


5] 
RR R 


piada 


ad 


Sintaxe — Processos Sintáticos - Colocação lrregular (3 899) US SE 


855 — ANÁ 
a simples inversão dos termos da oração, 
verbo ou dos complementos 


TROFE (gr. anastrophé = inversão) é nome que designa 
sto é, a deslocação do sujeito, do 


“que escuta | dos angél 


os coros| a harmonia” 


em vez de: * 


que escuta a harmonia dos angélicos coros 


Ouros ExempLos: “Um mundo de vapores no ar flutua” (..flutua 
no ar) — “Mas aos pombais as pombas voltam, e eles aos corações não 
voltam mais” (Mas as pombas voltam aos pombais, e eles não voltam 
mais aos corações) — “Mas à nossa residência traz de dezembro a incle- 
mência delícias a plenas mãos” (Mas a inclemência de dezembro traz 
delícias à nossa residência, a mãos plenas) — “Nos vergéis suaves, can- 
sar, amores” (As aves cantam amores nos vergéis 


tam as aves, sem ce 
suaves, sem cessar) 


856 — TMESE (gr. imêsis = corte) é como se denomina a intercalação 
dos oblíguos no futuro do presente e no futuro do pretérito: dir-lhe-ei, dir- 
-lhe-ia (V. $ 841) 

857- SÍNQUISE (gr. synchysis = confusão) é o nome da figura de 
colocação que consiste na transposição violenta de termos, produzindo 
certa confusão artística das palavras: “Enquanto manda as ninfas amoro- 
sas, grinaldas nas cabeças pôr de rosas” pôr grinaldas de rosas nas 
cabeças) — “A grita se levanta ao céu, da gente” A grita da gente se 
levanta ao céu) 


Nota: Observe o aluno, nesses dois exemplos de sínquise, à importância e necessidade da 
vírgula (depois de amorosas, no primeiro exemplo, e depois de céu, no segundo), sem a qual 


impossível se tornaria distinguir o sentido das orações. 


858 — As figuras acima vistas são mui frequentes na poesia; delas, no 
entanto, não deve abusar o poeta a ponto de tomar obscuro ou ambíguo o 
período como se vê nesta passagem 

Entre todos com o dedo eras notado, 
Lindos moços de Arzila, em galhardia. — ($ 804). 


Tipos Sintáticos Divergentes 


859 — Quer quanto à concordância, quer quanto à regência, quer quan- 
to à colocação pode uma oração ser construída variadamente, sem que o 
sentido se altere. Essas variações se denominam tipos sintáticos divergen- 
tes (ou tipos sintáticos equivalentes ou ainda formas equipolentes) 


caindo z-vesso 


fEirzamo] | [RE 


7.4.4.1 Emprego dos tempos verbais simples 


Antes de estudarmos os tempos verbais, convém esclarecer que, em 
nosso português, há tempos primitivos' e tempos derivados, Só três tempos 
em nossa língua são primitivos, dos quais todos os demais se originam. São 
eles: o presente do indicativo (1. e 2º pessoas) o pretérito perfeito do 
indicativo (2. pessoa) e o infinitivo impessoal. 


a) Do presente do indicativo derivam: 
« Pretérito imperfeito do indicativo > falava, bebia, partia. 
- Presente do subjuntivo > fale, beba, parta. 
- Imperativo > fala, bebe, parte. 


b) Do pretérito perfeito do indicativo derivam: 
- Pretérito mais que-perfeito do indicativo > falara, bebera, partira, 
« Pretérito imperfeito do subjuntivo -> falasse, bebesse, partiss. 
« Futuro do subjuntivo > falar, beber, partir. 


) Do infinitivo impessoal derivam: 
- Futuro do presente do indicativo -> falarei, beberei, partirei. 
- Futuro do pretérito do indicativo > falaria, beberia, partia. 
« Infinitivo pessoal -> falarem, beberem, partirem. 
- Gerúndio > falando, bebendo, partindo. 
- Particípio > falado, bebido, partido. 


744.1.1 Tempos do modo indicativo 


4, Presente do indicativo 


A regra geral manda empregar o presente do indicativo para indicar 
uma ação atual, que se realiza no momento em que se fala. 
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» O Brasil joga contra a Argentina. 
> A torcida grita o nome do artilheiro. 


» Observação: 
Em muitas situações, para que não haja confusão entre a designação do 
que costuma acontecer e o que está acontecendo, é preferível usar-se 
uma construção perifrástica locução verbal) composta do verbo “estar” 
com infinitivo precedido da preposição "a" (construção mais corrente em 
Portugal) ou com o gerúndio. 

> João está a ler (ou lendo). > É melhor do que “João tê.” 


Emprega-se também o presente do indicativo: 


a) Para indicar uma ação habitual, corriqueira, um fato real, uma verdade — 
neste caso, é chamado de “presente habitual ou presente iterativo”: 


> João fuma. > O sol aquece a Terra.» A lei lhe garante esse direito. 


b) Em narrativas, no lugar do pretérito perfeito, para indicar maior reatida- 
de ao fato (é como se 0 narrador estivesse presente naquele momento 
presenciando os fatos) - é o denominado “presente histórico”: 

> Em 1.º de setembro de 1939, Hitler invade a Polônia. 


> "Napoleão chega a Waterloo, dispõe as tropas, trava combate e é vencido”. 
(Napoleão Mendes de Almeida) 


e) Para indicar fatos e ideias que, embora situados no passado, podem 
ser de algum modo considerados presentes: 


> Jesus Cristo considera a si mesmo o único caminho e a única verdade. 
+ “São Bernardo chaina à ociosidade madrasta das virtudes.” (A. Herculano) 


d) Para indicar uma ação em um futuro próximo (nesse caso vem geral- 
mente cercado de algum adjunto adverbial de tempo): 


> Amanhã ele vai para à nova escola. 
> Na próxima semana, sigo para a Europa. 
> Volto amanhã. 


e) Para suavização da mensagem, emprega-se no. lugar do imperativo 
afirmativo: 


comido? -verso 


> Para evitar problemas, o senhor fica à espera do médico e fala para ele 
todos os seus incômodos. 


» O senhor aguarda na recepção a sua chamada. 


2. Pretérito perfeito do indicativo 


Como regra geral, emprega-se o pretérito perfeito para indicar uma ação 
que teve início e fim no passado, ou seja, aplicamos este tempo para aconte- 
cimentos que se deram como simples momentos históricos. 


» “A Espanha romano-germânica transformou-se na Espanha rigorosamente 
modema no terrivel cadinho da conquista árabe.” (A. Herculano) 


> A libertação dos escravos foi um marco para o Brasil. 
> “Amou, perdeu-se, e morreu amando.” (Camilo Castelo Branco) 


Emprega-se também o pretérito perfeito: 


a) Para noticiar o que é fato consumado no momento em que falamos — 
o denominado “pretérito absoluto”: 

» O Brasil ganhou uma medalha de ouro na natação. 

» "Se D. Rita lhe censura a indigna eleição que faz, Simão zomba das genea- 


logias, e mormente da general Caldeirão que morreu frito.” (Camilo Castelo 
Branco) 


3, Pretérito imperfeito do indicativo 


Como regra geral, emprega-se o pretérito imperfeito do indicativo para 

exprimir a continuação ou repetição de uma ação que teve início no passado, 

isto é, o pretérito imperfeito indica uma ação verbal passada, mas inacabada, 

não concluída - daí o nome "Imperfeito 

> “Antônio Maciel andava sem rumo certo, de um pouso para outro, indiferente à 
vida e aos perigos, alimentando-se mal € ocasionalmente, dormindo ao relento à 
beira dos caminhos, numa penitência demorada e rude... (Euclides da Cunha) 

> “Campos ainda lhe conheceu a mãe, cujo retrato, encaixilhado com o do 
pai, figurava na sala, e falava de ambos com saudades longas e suspiradas.” 
(Machado de Assis) 


Emprega-se também: 


a) Em narrativas, para a descrição de cenas, pessoas, fatos ou coisas no 
passado: 
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> “Alguns defeitos tinha; o mais excelso deles era ser guloso, não propriamente 
glutão; comia pouco, mas estimava o fino e o raro, e a nossa cozinha, se 
era simples, era menos pobre que a dele.” (Machado de Assis) 

> “0 magistrado desenrugou a severidade postiça da testa, e confessou taci- 
tamente que era brutal e estúpido juiz.” (Camilo Castelo Branco) 


b) Em narrativas, para à indicação de tempo, de época, de momento: 
>“O ano é que é um tanto remoto, mas eu não hei de trocar as datas à 


minha vida só para agradar às pessoas que não amam histórias velhas; o 
ano era de 1857.” (Machado de Assis) 


€) Para indicar uma ação passada que, simultânea a outra ação também 
no passado, ocorreu em primeiro lugar: 

> “Quando ele entrou na sala, tinha acabado, mas estava ainda ao piano, ante 
um folheto de músicas aberto, a soletrar para si.” (Machado de Assis) 

> “As sombras doces vestiam os campos quando ela chegou à beira do lago.” 
(José de Alencar) 


4. Pretérito mais-que-perfeito simples 


Como regra geral, emprega-se à pretérito mais-que-perfeito simples para 
indicar uma ação no passado anterior a outra ação no passado - representa, 
por assim dizer, o “passado do passado”. Ê 
> Quando chegou à empresa, o diretor já saíra, 
> “O general falara um pouco alto e os jovens oficiais que estavam próximo 
olharem-no com mal disfarçada censura.” (Lima Barreto) 


Emprega-se também: 


à) No lugar do pretérito perfeito em construções descritivas, geralmente 
para indicar uma ação passada em relação às ações passadas percepti- 
veis pelo contexto: 


> “Fisicamente Jorge nunca se parecera com ela. Fora sempre robusto, de 
hábitos virs. Tinha os dentes admiráveis de seu pai, os seus ombros fortes. 
De sua mãe herdara a placidez, o gênio manso.” (Eça de Queiroz) 

»"- Oh! maldição! - exelamara Leôncio, arrancando os cabelos em desespero, 
depois que ouvira dos lábios de Álvaro aquele arresto-esmagador.” (Bernardo 
Guimarães) 


b) Em linguagem Literária, no lugar do pretérito imperfeito do subjuntivo 
e do futuro do subjuntivo: 


> “E se Deus não cortara a carreira ao sol com a interposição da noite, fervera 
e abrasara-se a terra.” (Pe. Antônio Vieira) 

> “Senhos, se tu houveras estado aqui, não morrera meu irmão.” (Pe. Antônio 
Vieira) 


€) Em frases exclamativas e optativas (que exprimem desejo), para acentuar- 
lhes o caráter hipotético, condicionante: 


> “Quem dera pudesse o homem compreender todos os mistérios da natureza!” 
> *- Quero isto limpo! bramava furioso. Está pior que um chiqueiro de por- 


cos! Apre! Tomara que a febre amarela os lamba à todos! maldita raça de 
carcamanos!” (Aluísio Azevedo) 


5. Futuro do presente simples 


Como regra geral, emprega-se o futuro do presente do indicativo para 

indicar um fato posterior (futuro) ao momento em que se fala. 

> “Dir-me-ão que deste modo, o nosso papel é mais heróico. Responderei 
que o delas é angético, e, entre anjos e heróis, pelos anjos será sempre o 
meu voto.” (Rui Barbosa) 

> “Meu pai diz que me vai encerrar num convento por tua causa. Sofrerei 
tudo por amor de ti. Não me esqueças tu, e achar-me-ás no convento, au 
no céu, sempre tua do coração, e sempre leal. Parte para Coimbra. Lá irão 
dar as minhas cartas; & na primeira te direi em que nome hás de responder 
à tua pobre Teresa”. (Camilo Castelo Branco) 


Emprega-se tambér 


à) No lugar do presente do indicativo, em frases dubitativas (que exprimem 
dúvida) ou exclamativas: 
» “A esta hora quantos não estarão com fome!” (Eduardo C. Pereira) 


> “Uma palavra, uma emoção fraterna, um olhar de temura, e... quantos não 
serão redivivos, abençoando-vos?” (Rui Barbosa) 


b) Em correlação com o futuro do subjuntivo condicionante), para 


indicar fatos de realização provável: 
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> Se o governo diminuir os juros, comprarei uma casa para morar. 


> "Se o tino do juiz ou do público, como frequentemente sucede, eludir a 
aplicação da lei, então desaparecerá o mal” (Rui Barbosa) 


<) Em lugar do imperativo para transmitir à mensagem um caráter mais 
sugestivo do que imperativo: 

» “Não terás outros deuses diante de mim.” (Bíblia Sagrada) 

» "Não dirás falso testemunho contra o teu próximo.” (Bíblia Sagrada) 


d) Em frases interrogativas, para indicar incerteza, dúvida, suposição, 
probabilidade: 

> “Será que a mente, já desperta / Da noção falsa de viver, / Vê que, pela 
janela aberta, / Há uma paisagem toda incerta / E um sonho todo a ape- 
tecer?” (Fernando Pessoa) 

> “Contra as extorsões de que ela for alvo, quem poderá medir a resistência?” 
(Rui Barbosa) 


» Observação: 


Frequentemente, o futuro do presente do indicativo é substituído por 
locuções verbais formadas com os auxiliares "haver, ter, ir: seguidos de 
um infinitivo: 


> Presente do indicativo do V. Haver + Preposição + Infinitivo: 


> “Neste momento insone e triste / Em que não sei quem hei de ser, / Pesa- 
«me o informe real que existe / Na noite antes de amanhecer.” (Femando 
Pessoa) 


> Presente do indicativo do V. Ir + Infinitivo: 


> “Considerou por instantes o arraial imenso, embaixo. Desceu devagar a en- 
costa. Daniel vai penetrar na fuma dos ledes... Acompanhemo-lo.” (Euclides 
da Cunha) 


> Presente do indicativo do V. Ter + Que + Infinitivo: 
*- Olhe, Senhor Cassi: amanhã, à tarde, não, porque tenho que ir à sessão 
É gaia eU, Ge a dom Dia id depois de amanhã, logo 
pelas sete ou oito horas.” (Lima Barreto) 


Coptulo? -veseo 


6. Futuro do pretérito 
Como regra geral, emprega-se o futuro do pretérito simples para indicar 
uma ideia hipotética em relação a um fato situado no passado. Geralmente, 
este tempo aparece em correlação com o pretérito imperfeito do subjuntivo. 
> “Mas incorreríamos no ridículo de querer tapar o Sol com os dedos, se 
tentássemos dissimular o industrialismo egoístico, avaro, cobiçoso, que 
caracterizava a fisionomia do príncipe ligado à sorte da princesa imperial.” 
(Rui Barbosa) 


> “O serviço militar tinha a natureza dé eventual, porque não havia entre os 
visigodos exército permanente.” (6. Barros apud A. Epiphanio S. Dias) 


Emprega-se também: 


à) Em orações que denotam indignação ou surpresa: 
> Jamais acusaríamos você! 
> Seria possível uma acusação dessas? 


b) Para indicar um fato futuro em relação a um outso fato situado no 
passado: 
é protestei que antes disso me reabilitaria de minha estúrdia ingenui- 
dade.” (José de Alencar) 

» “Então ela declarou-lhe que não tivesse médo de nada. Nada aconteceria 
nem à um nem a outro.” (Machado de Assis) 


» 


<) Em orações que denotam polidez, brandura, cortesia, em substituição 
ao presente do indicati 


> - Poderia nos dar um minuto, por favor. 


> - Gostaria de provar a nossa nova sobremesa, madame? 


d) Em orações que revelam dúvida, probabilidade, suposição, incerteza, 
ideia aproximada: 

» “- Serias capaz de fazer isso, Lúcia?” (José de Alencar) 

> “Não fora a natureza, os céus, os pássaros, as águas múrmuras, como po- 
deríamos viver?” (Júlio Ribeiro) 

> "A cabo da estrita senda da cruz acharia ele, porventura, a vida e o repouso 
ntimos?” (A. Herculano) 


Es omcmaexor cupom concursos -crnoon 


7,44.1.2 Tempos do modo subjuntivo 


4. Presente do subjuntivo 
Em geral, emprega-se o presente do subjuntivo em orações que exprimam 

dúvida, desejo, fato provável. 

> Queira Deus que eles estejam bem.» Talvez fiquem melhor agora. 


» “E talvez não saiba que eu estava a beber na fonte quando vossa senhoria, 
há dois para três anos, deu muita pancada nos criados, que era mesmo um 
rebulio que parecia 0 fim do mundo.” (Camilo Castelo Branco) 


» “- Sabes? talvez eu tenha de me ir amanhã embora.” (Eça de Queiroz) 


» "Se nos embaraçássemos nas imaginosas linhas dessa espécie de topografia 
psicuica, de que tanto se tem abusado, talvez não os compreendêssemos 
melhor. Sejamos simples copistas.” (Euclides da Cunha) 


Emprega-se também: 


a) Em correlação com O presente do indicativo para indicar fato presente 
ou futuro: 


+ Esperamos que eles cheguem ainda hoje. 
> É profundamente lamentável que eles fiquem sem ir à escola. 


b) Em correlação com o presente do indicativo para expressar um conselho, 
uma advertência, uma sugestã E 


> "Preciso é que os ouvidos estejam bem abertos e a atenção bem apurada, quando 
se estã defronte de uma moça como D. Clementina.” (Joaquim M. de Macedo) 

> “Analisemos o caso. O comandante expedicionário deixara em Queimadas 
grande parte de munições, para não protelár por mais tempo a marcha...” 
(Euclides da Cunha) 

> “Padre que seja, se for vigário na roça, é preciso que monte a cavalo.” 
(Machado de Assis) 


<) Em correlação com tempos do modo indicativo para expressar ideia de 
concessão, de oposição: 

» “Conquanto não seja assim, eu tomei a resolução heróica de aproximar os mais 
peculiares à Bruzundanga dos nossos nomes portugueses...” (Lima Barreto) 
> “- Pode ser que não; e ainda que desconfiem, não há testemunhas.” (Camilo 

Castelo Branco) 


coptulo? -venso a 


2. Pretérito imperfeito do subjuntivo 

Como regra geral, emprega-se o pretérito imperfeito do subjuntivo, em 
correlação com o futuro do pretérito do indicativo, para indicar um fato hi- 
potético, provável, suposto. 

» “Estas testemunhas referiram que ouviram dizer a Cristo que, se os Judeus 
destruíssem o templo, ele o tomaria a reedificar em três dias.” (Pe. An- 
tônio Vieira) 

> "Bem sei que não podes compreender o que é a fé viva de um muçulmano 
na proteção de Deus: mas eu seria réu do infemo, se duvidasse um instante 
das promessas do Profeta.” (A. Herculano) 


Emprega-se também: 


a) Em orações subordinadas substantivas, correlacionando-se com tempos 
do modo indicativo, para expressar “súplica, pedido, requerimento, 
solicitação”: 

» “O Rei de Portugal só queria que nenhum palmo de chão português, baldio 
ou murado, jazesse fora de seu senhorio real” (Eça de Queiroz) 

> Solicitei naquele momento que o acolhessem nalgum asilo 

> “Dirigiu-se a Sir Robert Peel, e pediu-lhe que lhe comunicasse as ideias se- 
gundo as quais ele achava que a reforma deveria ser feita” (Rui Barbosa) 


b) Em orações subordinadas substantivas, correlacionando-se com tempos 
do modo indicativo, para expressar “ordem, determinação, proibição, 
deliberação”: 

“Apenas findou o café, mandou pelo Bento avisar os dois moços da horta, 
o Ricardo e o outro de queixo de cavalo, que o esperassem no pátio, ar- 
mados.” (Eça de Queiroz) 

“Ordenava ela à mucama que distribuisse pelas outras uns enfeites e vestidos 

já usados.” (José de Alencar) 


é) Em orações subordinadas substantivas, correlacionando-se com tempos 
do modo indicativo, para exprimir “aconselhamento, aviso, admoestação, 
recomendação, exortação”: 

» “E com eles atravessou de novo a Vila até a cocheira do Torto — para re- 
comendar que lhe mandassem à Torre, às nove horas da manhã, a parelha 
nuça.” (Eça de Queiroz) 


[ani rovacrrenoaincun roma omaconcusos homoce 


> “Admoestou a certo bispo que se recolhesse à sua igrej 
nardes) 


” (Manuel Ber- 


d) Em estilo literário, para expressar a causa em relação a outro fato que 
lhe servirá de efeito: 


> "Como eu lhe dissesse que a vida tanto podia ser uma ópera, como uma 
viagem de mar ou uma batalha, abanou a cabeça e replicou: - A vida é 
uma ópera e uma grande ópera.” (Machado de Assis) 

> “Como fosse grande arabista, achou no Corão que Maomé declara veneráveis 
os doidos, pela consideração de que Alá lhes tira o juízo para que não pe- 
quem.” (Machado de Assis) 


e) Para a formação de orações adverbiais (circunstanciais), principalmente, 
as condicionais e as concessivas: 


> "Ah! se agora chegasses! 
Se eu sentisse bater em minhas faces 
A luz celeste que teus olhos banha (...)” (Olavo Bilac) 
> “Não recebia ninguém, vivia num isolamento monacal, embora fosse 


cortês com os vizinhos que o julgavam esquisito e misantropo.” (Lima 
Barreto) 


3. Futuro do subjuntivo 


Como regra geral, em correlação com o futuro do presente do indicativo, 
emprega-se o futuro do subjuntivo em orações subordinadas adverbiais con- 
dicionais e temporais, para indicar o tempo ou a condição do fato expresso 
na oração subordinante. 


> Se ele chegar a tempo, sairemos ainda hoje. 
o de vão sn (a) 


> Quando ele comprar o novo carro, passearemos mais. 
ode cão eae) 

> “O desejo que me deu, quando sai de Barbacena, foi simples desejo, sem 
prazo; irei, não há dúvida, mas lá para diante, quando Deus quiser.” (Ha- 
chado de Assis) 

> "Se eu disser “Há sol nos meus pensamentos, ninguém compreenderá que 
os meus pensamentos são tristes” (Fernando Pessoa) 

> “Quando estiverem todos adormecidos, o guerreiro branco deixará os campos 
do Tpu, e os olhos de Iracema, mas não sua alma.” (José de Alencar) 


mm 504 (5860) Sintaxe - Tipos Sintáticos Divergentes 


860 — Exemplos de tipos sintáticos divergentes de concordância: 


Era tudo flores Eram tudo flores 
e a terra 


erra Passarão o 


Passará o céu ea 


Chamam-te fama e glória soberana Chamam-te fama e glória soberanas 
Mas contigo se acabe o nome e a glória Mas contigo se acabem o nome e a glória 

Os primeiros lugares leve-os João e Diogo | Os primeiros lugares levem-nos João e Diogo 
A língua e a poesia portuguesa A língua e a poesia portuguesas 

Palavras de gênero masculino Palavras de gênero masculinas 


861 — Exemplos de tipos sintáticos divergentes de regência: 


Usar de roupa branca Usar roupa branca 
Ele deve de fazer le deve fazer 

Tirou a espada Tirou da espada 

Cercado de soldados Cercado por soldados 

Anda falando Anda a falar 

Perecer à fome Perecerde fome 

Tenho-o por honesto Tenho-o como honesto 

Creio ser ele bom Creio que ele é bom 

Entrar à barta Entrar na barra 

Esta água não beberei Desta água não beberei 

As povoações parece terem sido As povoações parecem ter sido 


habitadas habitadas 


862 — Exemplos de tipos sintáticos divergentes de colocação: 


Ao campo damasceno o perguntara Perguniara-o ao campo damasceno 
Gália ali se verá Ver-se- Gália al 

Esta é a ditosa pátria minha amada Esta é aminha ditosa pátria amada 
Nomes com que se o povo néscio engana | Nomes com que o povo néscio se engana 
Novos mundos ao mundo irão mostrando | Irão mostrando ao mundo novos mundos 
Sabemos o de que precisamos Sabemos do que precisamos 


863 — O tipo sintático pode ser duplo. triplo, quádruplo ete.: “Amor 
às letras, para as letras” — “Bruto matou César, a César matou Bruto, Bru- 
r matou, Bruto matou a César, matou a César Bruto, matou Bruto 


Observação: 


Alguns alunos, no responder à pergunta 2 do Questionário, apresentam orações 
é acertado. Tratando-se de divergência de regênci. 
no complemento, mas o termo, isto é, o núcleo, o 


com termos diferentes, o que nã 


é claro que haverá certa mudan 
complemento empregado deverá ser o mesmo. Tratando-se de divergência de con- 
cordância ou de colocação, os termos devem ser absolutamente idênticos, só varian- 
do, só divergindo à concordância ou colocação. Havendo mudança de termo ou de 
significado, deixará de existir divergência sintática. 


Além disso, deve o aluno dar as duas formas divergentes, como neste exemplo: 
cumprir o dever — cumprir com o dever. 


capiuio? -vergo os 


7.4.4.2 Emprego dos tempos verbais compostos 


Na língua portuguesa, alguns tempos simples podem ser expressos por 
meio de uma forma composta, formada pelos verbos audliares (ter e haver) 
mais o particípio do verbo. Tais tempos compostos são, em sentido lato, lo- 
cuções verbais especiais. Aparecem sob a forma composta: 


1. O pretérito perfeito composto do indicativo 
Formado pelo “presente do indicativo” mais o particípio de um verbo, 
o pretérito perfeito composto é empregado para expressar um fato que, 
tendo-se iniciado no passado, dura ou vem repetindo-se até o presente com 
a possibilidade ou não de continuar no futuro. Observe 
» Ele tem feito muitas obras desde que iniciou o seu governo. 
> “Você sabe que eu tenho tratado do seu casamento com a Zulmirinha... Lá 
em casa não se fala agora noutra coisa...” (Aluísio Azevedo) 
» “Eu bem tenho dito a Jorge! Tantas vezes [ho tenho dito! Isto é uma rua 
impossível!” (Eça de Queiroz) 


2. O pretérito mais-que-perfeito composto do indicativo 
Formado pelo “pretérito imperfeito do indicativo” mais o particípio de um 

verbo, o pretérito mais-que-perfeito composto é empregado com a mesma 

função da sua forma simples: indicar um fato passado em relação a outro 

fato também no passado ou indicar um fato sucedido antes de outro não 

enunciado no contexto, mas implícito nele. Observe: 

» “Os ingênuos contos sertanejos desde muita lhes haviam revelado as estradas 
fascinadoramente traiçoeiras que levam ao Inferno.” (Euclides da Cunha) 

» “Lúcia, como vê, parecia adivinhar o que me tinham dito o Cunha e Sá 
para desmenti-los completamente.” (José de Alencar) 

> Quando lá chegamos, o comendador já tinha saido. 


3. O futuro do presente composto do indicativo 


Formado pelo “futuro do presente do Indicativo! mais o particípio de 

um verbo, o futuro do presente composto indica um fato posterior à época 

presente, mas já acabado antes de outro fato futuro. 

> “Lá, no tumulto dos cortesãos, onde o amor é cálculo ou sentimento gros- 
seiro, terás achado quem te chame sua.” (A. Herculano) 


> Quando ele chegar, já terei terminado de resolver a prova. 
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O futuro do pretérito composto do indicativo 
Formado pelo futuro do pretérito simples do indicativo” mais o particípio de 
um verbo, o futuro do pretérito composto indica um fato postérior a uma época 
passada a que nos referimos, mas já acabada antes de outro fato futuro. 

> Quanto prazer eles teriam desfrutado, se não tivessem pouco dinheiro é 

pressa para voltar, 


> "Se me achasse bonita, já me teria pedido a papai...” (Aluísio Azevedo) 
> Eu 0 haveria esperado, se ontem eu não tivesse um compromisso. 


Pretérito perfeito composto do subjuntivo 


Formado pelo “presente do subjuntivo! mais o particípio de um verbo, 
o pretérito perfeito composto do subjuntivo expressa uma hipótese ou um 
desejo em relação a outro fato situado no futuro. 
> Provavelmente, ele lá estará, pensou Rubião indo jantar ao Flamengo; 
duvido que tenha dado melhor presente que eu.” (Machado de Assis) 
> “Desejo que não procedas precipitadamente e que, antes de dizer-me uma 
palavra, tenhas medido todo o alcance que ela deve ter sobre o teu futuro.” 
(José de Alencar) 


6. Pretérito mais-que-perfeito composto do subjuntivo 
Formado pelo “pretérito imperfeito do subjuntivo” mais o particípio de 

um verbo, o pretérito mais-que-perfeito composto do subjuntivo indica um 

fato hipotético no passado em relação a outro fato hipotético também no 

passado. - 

> “PÔs-se à pensar, O que teria sucedido se tivesse casado com o primo Ba- 
sílio.” (Eça de Queiroz) 

> “Se vossa senhoria tivesse consentido que sua filha amasse Simão Botelho Castelo- 
Branco, teria poupado a vida ao homem sem honra.” (Camilo €. Branco) 


7. Futuro do subjuntivo composto 
Formado pelo “futuro simples do subjuntivo” mais o particípio de um verbo, 

o futuro do subjuntivo composto indica, à semelhança da forma simples, um 

fato hipotético no futuro, mas de realização provável, o qual se correlaciona 

com outro fato também no futuro. 

> Quando eu tiver adquirido o novo carro, passearei bastante com a minha 

família, E 
> Explicaremos as dúvidas dos leitores que não tiverem entendido o assunto. 


e E 


7.4.4.3 As locuções verbais (construções perifrásticas) - 
emprego dos verbos auxiliares 


Também chamadas de “perífrases verbais! as locuções verbais servem 
para denotar ideias acessórias da ação verbal, frequentemente não contem- 
pladas pelos tempos simples e compostos. Para tanto, a lingua socorre-se 
de certas combinações de dois verbos, ficando um deles fixo no Infnitivo, 
no gerúndio ou no particípio, recebendo o outro as flexões de modo, tempo 
e número. 

Para a formação das locuções verbais, a língua lança mão de vários verbos 
em função auxiliar. Frequentemente são usados, além de outros, os verbos “ser, 
estar, ficar, ter, haver, ir, vir, parecer, andar” 


Dica de estudo: Procuré corêlacionr Este assunto com o assunto 
“emprego dos tempos compostos formados com os verbos audliares 
Mer echaver” á 


Vejamos abaixo um rol sucinto dos sentidos transmitidos por algumas 
locuções verbais, além do emprego dos principais verbos auxiliares: 


a) Verbo auxiliar SER mais o PARTICÍPIO > formação de locuções verbais 
da voz passiva de ação: 


> Eles foram atacados por várias abelhas enquanto caminhavam pela fazen- 
da. 


> Os garotos são instruídos pelo mestre. 


b) Verbo auitiar ESTAR maís o PARTICÍPIO > formação de locuções verbais 
da voz passiva de estad 


> Eles estão cercados pela polícia. 


€) Verbo auxiliar TER mais preposição DE mais INFINITIVO > formação de 
Locução verbal que denota “obrigação, compromisso, fato infalível”: 


> O Brasil tem de ser um país menos desigual. 


> Todos tiveram de sair por causa do fogo que já atingia os últimos andares 
do prédio. 


ESSES vom umexonuiuaomcuea ma cones -sceoa 


d) Verbos auiliares “COMEÇAR A, ENTRAR A, PASSAR A” mais INFINITIVO > 
formação de locuções verbais que indicam momento inicial de uma ação: 


» O trem começou a partir, e todos, emocionados, despediam-se dos soldados. 


> “Afinal, o homem teso rendeu o flexível, e passou a falar pausado, com 
supertativos.” (Machado de Assis) 


e) Verbos auxiliares “ANDAR, ESTAR, FICAR, IR, VIR” mais GERÚNDIO > 
formação de locuções verbais que indicam duração, continuação, pro- 
gressão: 


> Já vem chegando o inverno com seu frio, suas chuvas. 
> Meu amigo, você sabe o que o José anda fazendo? 

> João está comprando uma nova casa na praia 

» Ele sempre fica olhando os aviões no aeroporto. 


f) Verbos auxiliares “ACABAR, DEIXAR, PARAR” mais preposição DE mais 
INFINITIVO > formação de locuções verbais que indicam momento final, 
cessação da açã 


> “Comoviam-no o espetáculo dos infelizes que acabava de encontrar arma- 
dos até aos dentes, e o quadro emocionante daquela Tebaida turbulenta 
(Euclides da Cunha) 

> Todos deixaram de fazer a tarefa imposta pela professora por causa'do calor 
excessivo que na sala fazia, é 

> Assim que viu o comandante, parou de falar e começou a andar pare trás. 


9) Verbo auxiliar “DEVER” mais INFINITIVO > formação de locução verbal 
que indica necessidade, obrigação: 


» "O almirante não deve falar assim... A pátria está logo abaixo da humani- 
dade.” (Lima Barreto) 


» “- Senhor, se é católico, deve considerar que a Igreja condena as revoltas...” 
(Euclides da Cunha) 


h) Verbo auxiliar IR mais INFINITIVO -> formação de Locução verbal que 
indica uma ação em um futuro próximos 


» "Na sessão que se vai abrir, esta Câmara espera demonstrar-vos quanto sabe 
honrar à soberana esterilidade das instituições constitucionais.” (Rui Barbosa) 


» “Nada, inda não: Vidinha vai cantar uma modinha.” (Manuel A. Macedo) 


Contudo? verso 5] 


1) Verbo auxiliar IR mais GERÚNDIO > formação de locução verbal que 
indica uma ação em decurso, em ocorrência, em desenvolvimento gra- 
dual: 

> “Meu coração é um almirante louco 
que abandonou a profissão do mar 
e que à vai relembrando pouco a pouco 
em casa a passear, a passear...” (Fernando Pessoa) 

> “Estê necessário e inevitável reviramento por que vai passando o mundo, 
há de levar muito tempo.” (A. Garrett) 


3) Verbo auéliar HAVER mais preposição DE mais INFINITIVO > formação 
de locução verbal que indica futuridade de forma mais enfática. Equivale 
ao futuro do presente do indicativo em sua forma simples: 

> “Mas hei de me ver vingada, 0h! se hei de! tão certo como estar eu aqui: 

os desembargadores lá estão, que me hão de dar esse gosto: espero isso 
em Deus.” (Manuel A. de Almeida) 

>“ Os vizinhos hão de dizer que estamos doidos, Jorge.. 

(Eca de Queiroz) 


- acudiu ela” 


* Observação 


Em muitas construções, a presença de dois verbos juntos nem sempre 
indica uma locução verbal, Muitas vezes, temos orações reduzidas de 
infinitivo, por exemplo, cujo verbo da oração subordinada - no infintti- 
vo — encontra-se próximo do verbo da oração principal - subordinante, 
Um recurso prático para se evitarem confusões é tentar “desenvolver” o 
infinitivo da oração subordinada. Embora não seja totalmente seguro, este 
recurso ajuda bastante. Observe: 


> Ainda falta dar muitos retoques na obra de arte. (FALTA DAR = locução 
verbal ou verbos autônomos?) 


Vamos tentar desenvolver a oração > 
“Ainda falta que se deem muitos retoques na obra de arte” 


» Ele não deve comprar aqueles produtos. (DEVE COMPRAR = locução verbal 
ou verbos autónomos?) 
vamos tentar desenvolver a oração > 
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Sugestão: Para ampliar seus conhecimentos sugerimos estudar os 
assuntos “orações reduzidas” e “concordância com o sújeito oracional” 
em sintaxe. 


7.4.4.4 Correlação dos tempos e dos modos verbais - 
sequencialização dos tempos (Consecutio 
temporum) 


“Atenção: Este tópico é muito. cobrado pelos” ofguroR em: meia 
Sugerimos que o estude mais de úma vez“, 8d 


Em sentido próprio, a correlação de tempos e modos verbais ou sequen- 

cialização dos tempos é a dependência entre as formas temporais do verbo de 

uma oração subordinada e as do verbo da oração subordinante (principal) res- 

pectiva, para se indicar anterioridade, simultaneidade ou posterioridade. 
Observe: 


a) Nós SABEMOS que tu PARTICIPAS de grupos religiosos extremistas. 


impar É 
e O 


b) Nós SABEMOS que tu PARTICIPAVAS de grupos religiosos extremistas. 


A ço de pros 
Porão 


c) Nós SABEMOS que tu PARTICIPARÁS de grupos religiosos extremistas. 


ção de pm 


Sabedores de que à correlação nada mais é do que a adequação entre 
os verbos de um período composto por subordinação, passaremos à estudar 


Copiulo? -vergo 


as principais correlações entré os tempos e os modos verbais. Salientamos, de 
imediato, que este estudo não pretende exauri todas as possibilidades corre- 
lacionais em nossa língua, em virtude da quantidade exacerbada de relações 
possíveis. Destacamos, portanto, as seguintes orientações/retações: 


1 - Quando o verbo da oração principal for declarativo e se encontrar no 
presente do indicativo, no futuro do presente do indicativo ou no 
imperativo, a correlação com o verbo da oração subordinada pode ser 
feita com todos os tempos do modo indicativo. Observe abaixo: 


Eu sei (percebo, penso, é verdade) [1 


Eu direi (perceberei, pensarei) =| queo govemo o povo. 
paia 
Outros exemplos: 


» “É, todavia, certo que o grãozinho não se despegou do cérebro de Quincas 
Borba, - nem antes, nem depois da moléstia que lentamente o comeu.” 
(Machado de Assis) 

> "Mas deves saber que não posso satisfazer o teu desejo sem primeiro 
entender-me com meu pai, que está na corte.” (Bernardo Guimarães) 


> “Mas os considerados dirão que algum interesse haverá nesta circunstância 
em aparência mínima.” (Machado de Assis) 


H — Quando o verbo da oração principal for declarativo e se encontrar em 
um dos tempos pretéritos do modo indicativo (perfeito, imperfeito 
ou mais-que-perfeito), a correlação com o verbo da oração subord 
nada deverá ser feita com o pretérito imperfeito do indicativo, com 
o pretérito mais-que-perfeito do indicativo ou ainda com o futuro 
do pretérito do indicativo. 


Ele sabia protegia 
Ele soube — que o governo | protegera (tinha protegido) 1 o povo, 
Ele soubera protegeria 
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Outros exemplos: 


> “Logo que chegou, enamorgu-5e de uma viúva, senhora de condição mediana 
e parcos meios de vida.” (Machado de Assis) . 


“E, terminando, dizia-he que não era “nos esplendores das salas! ou nos 

“tales febricitantes! que gostava de a ver” (Eça de Queiroz) 

> “Sempre eu pensara que a traição de Mem Viegas faria vivo abalo no ânimo 
de vosso pai” (A. Herculano) 

» “Perguntou D. Quixote como se chamava. Respondeu-lhe ela que se chamava 
a Tolosa” (Castilho) 


HH - Quando o verbo da oração principal expressar vontade, pedido ou 
permissão e se encontrar no presente do indicativo, no futuro 
do presente do indicativo ou no imperativo, a correlação com o 
verbo da oração subordinada deverá ser feita com o presente do 
subjuntivo. 


Eu quero (peço, permito, ordeno, aconselho) E 
Eu quererei (pedirei, permitirei, ordenarei) pç 


Outros exemplos: 


» “O nosso Camacho não deseja que os rapazes sajam; quem é que há de 
dançar com as moças?” (Machado de Assis) 


> “Exorta o Apóstolo a todos a que tratem da salvação de suas almas.” (Pe. 
Antônio Vieira) E 

“..por Jesus Cristo vos rogo que tranquilizeis aquela alma.” (A. Hercula- 

no) 


» Observações: 


a) Obedecem a esta mesma regra os verbos perceptivos é declarativos empre- 
gados em frases negativas, interrogativas e duvidosas. 


Não creio (não acredito, nã 
ão creio (não acredito, não penso) | que ela venha amanhã. 
Não crerei (não acreditarei, não pensarei) 


capaulo7 -veggo EE 


b) Seguem também esta correlação os verbos que expressam dúvida, temos, 
esperança, tais como “duvidar, temer, esperar.* 


> "Duvido que mamãe embarque.” (Machado de Assis) 


» “Ninguém espera que a oposição dilucide agora pormenores da sua política 
em relação ao Egito.” (Ruí Barbosa) 


IV — Quando o verbo da oração principal expressar vontade, desejo, pedido 
ou permissão e se encontrar em um dos tempos pretáritos do modo 
indicativo (perfeito, imperfeito ou mais-que-perfeito), a correlação 
operar-se-á com o pretérito imperfeito do subjuntivo. 


Eu queria (pedia, permitia, ordenava, aconselhava) [1 
Eu quis (pedi, permiti, ordenei, aconselhei) E E iii água 
6a qua (ada, perito, atra, costa) 7] 9 Ge 
Eu quereria (pediria, permitiria, ordenaria, aconselharia) 


Outros exemplos: 

» “Argimiro jurou que faria o que seu pai e senhor lhe ordenasse” (A. Her- 
culano) 

> "A mulher esperou pacientemente que os magistrados consultassem, à sua von- 
tade e puridade, do negócio que a todos interessava.” (Almeida Garrett) 

> “João amava a Cristo e queria que seus discípulos o amassem.” (Pe. Manuel 
Bemmardes) 


& Observações gerais sobre a correlação dos tempos e dos modos 
verba: 


4. Uma das correlações mais comuns na língua portuguesa dá-se entre 

o futuro do pretérito do indicativo - presente na oração subordinada 

os tempos pretéritos do modo indicativo — perfeito, imperfeito e 
mais-que-perfeito. 


Eu sabia 


Eu soube que ele chegaria (ou iria chegar) naquela tarde. 
Eu soubera 
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2. Há na nossa língua duas correlações bastante cobradas em provas de 
concursos. São elas: 


FUTURO DO PRESENTE DO INDICATIVO *5 FUTURO DO SUBIUNTIVO 
FUTURO DO PRETÉRITO DO INDICATIVO 5 PRETÉRITO IMPERFEITO DO SUBJUNTIVO 


> Quando todos chegarem, nós cs raceberemos com muito carinho. 
Ap 


» Se todos hegisem, nós s recebermos com muto carinho. 


re apt o e pr o 


Outros exemplos: 

> “Se de fato viéssemos a nos contentar com o que somos, as inúmeras jane- 
as abertas pela TV não teriam a mesma força de atração que as pesquisas 
demonstrassem.” (Fund. Carlos Chagas) 

> "Se não variassem de cultura para cultura, as regras de convívio teriam alcan- 
cado, efetivamente, a chamada validade universal.” (Fund. Carlos Chagas) 

> “Quando todos revirmos o papel social que nos cabe e nos dispusermos a 
exercê-lo de fato, nenhum caso de impunidade será tolerado.” (Fund. Carlos 
Chagas) 


3, Quando na oração subordinada se afirma um fato presente ou que, 
remontando ao passado, ainda continua no presente (fato habitual ou 
sempre verdadeiro), o verbo desta oração subordinada ficará no presente 
do indicativo, ainda que o verbo da oração principal se encontre no 
passado. 

> Em suas pesquisas, Galileu já afirmava que a terra se move, 


> “Santo Antão dizia que, assim como a substância úmida dã nutrimento aos 
peixes, assim a vida solitária dá ornamento aos religiosos.” (H. Pinto) 


» “Dizia certo estadista inglês que o segredo da força dos agitadores está na 
obstinação dos governos.” (Ryi-Barbosa) 


4, O verbo HAVER, indicando quanto tempo dura ou durava certa ação, 
também está sujeito à correlação temporal. Sendo assim: 

> A imagem de Jesus Cristo está naquele local há dois meses. 

> A imagem de Jesus Cristo estava naquele local havia dois meses. 

> “Padre Joaquim era um modelo de padres, capelão da casa, havia trinta e 
cinco anos.” (Camilo Castelo Branco) 


Sintaxe — Tipos Sintáticos Divergentes (8 863) 505 Ce 


ms Questionário 


4. Quantas e quais as figuras de colocação? (Resposta completa, pormenorizada e 
exemplificada; de sínquise não é necessário dar exemplo 

2. Que são tipos sintáricos divergentes! - Um exemplo de cada caso, que não conste na 
lição. 

8. Corrija, justificando as correções, os seguintes textos: 
a) Me parece que já lhe encontrei hoje nalgum lugar, 
b) Os jornais ocultaram do público parte dos fatos, iludindo-lhe quanto à extensão do 


desastre. 

e) Setiv 
obs. 2.) 

dy Se eu ver que não chego à tempo, lhe telegrafo, que é para min ser substituído. Mas lhe 


semos intervido mais cedo, o resultado teria sido favorável à nós. (5 464, 3, 


peço um grande obséquio: me espere para a última discussão, a qual estarei presente. 
(5463, 14 

e) Mandei o emp 
correio. (8 376) 

/) Ela tinha me pedido para levar você comigo, mas se você não quer it, não insisto 

($581,n.1-5408,) 

g) Sua tia, nesta carta, reitera os conselhosque dera-lhe 

A Quando Carlos soube que o delegado nos detera, veio logo eassistiu todo o interroga- 
tório. (8 431, obs. —8 777.) 


Cuidado com a colocação dos oblíquos ) 


rado na farmácia. que levou também urra carta para pôr na caixa do 


consig 


A missa foi assistida por muitas pessoas gradas, que mostravan-se muito compui 


Copénio -vermo 


5. Nas orações coordenadas, “embora não haja a correlação temporal no 
sentido próprio, existe certa correspondência entre os tempos res- 
pectivos, imposta pela época em que ocorre cada um dos fatos nelas 
expressos. 

>, "Os cavalos batem de peito uns nos outros, as espadas faiscam nas espadas, 
os escudos retinem contra os escudos, e os elmos e cervilheiras rolam pelo 
chão.” (A. Herculano) 

> "Soltava-se a guia, desenfreava-se a ra, Lbertava-se a injustiça, desbaratava- 
-se o riso.” (Pe. Antônio Vieira) 


5. Para facilitar o estudo acima, podemos resumir assim as principais - e 
mais cobradas em provas de concursos - correlações de tempo e modo 
verbais 


rempovERBAL  SONELACONASE  renpo vergAL 
TESTE RE PRESTE 
DO INDICATIVO USE DO INDICATIVO 
PRESENTE E PRESENTE 
DO INDICATIVO ER DO SUBJUNTIVO 
PRETÉRITO PERFEITO EE, PRETÉRITO MAIS-QUE-PERFEITO 
DO INDICATIVO hoc raR DO INDICATIVO 
PRETÉRITO PERFEITO ana PRETÉRITO IMPERFEITO 
DO INDICATIVO Ros DO INDICATIVO 
PRETÉRITO IMPERFEITO x PRETÉRITO IMPERFEITO 
DO INDICATIVO q DO SUBJUNTIVO 
PRETÉRITO IMPERFEITO > PRETÉRITO IMPERFEITO 
DO INDICATIVO EE DO INDICATIVO 
FUTURO DO PRESENTE | = FUTURO 
DO INDICATIVO ap DO SUBJUNTIVO 
FUTURO DO PAETÉRIO | E PRETENTO IMPERFEITO 
DO INDICATIVO es DO SUBJUNTIVO 


Observe exemplos de algumas das correlações acima: 

> Se não VARIASSEM de cultura para cultura, as regras de convívio TERIAM 
alcançado, efetivamente, a chamada validade universal. 

> Enquanto os animais CONTINUAM regulando-se pela “tei da selva”, os homens 
ESTÃO sempre se esforçando para superá-la. 
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> Mal APORTARA, O navio FOI submetido à uma rigorosa inspeção da alfândega, 
em virtude da suspeita da carga contrabandeada que talvez ele TROUXESSE 
em seus porões. 

> Não me PARECE justo que você VENHA agora argumentar com razões que 
até ontem jamais invocou, revelando um oportunismo que já ERA tão co- 
nhecido. 

> Tão logo SAIBAMOS o resultado do teste a que você ontem SE SUB- 
METEU, entraremos em contato, para não prolongar & agonia de sua 

expectativa. 

Quando FOREM levados em contas os fundamentos que O autor preconizou 

em seu texto, nossa educação GANHARÁ muito. 

Ainda que chimpanzés DEMONSTREM algumas aptidões semelhantes às nossas, 

nenhuma EQUIVALE 0 desinteressado altruismo humano. 


7:5 AS FORMAS NOMINAIS DO VERBO = OS VERBOIDE: 


Além das formas modais do verbo (indicativo, subjuntivo e impera- 
tivo), existem trés formas que exercem papéis típicos dos nomes (subs- 
tantivos, adjetivos e advérbios). São elas “o infinitivo! “o gerúndio” e "o 
particípio”. 


7.5.1 O INFINITIVO 

O infinitivo é uma forma nominal do verbo que tem como característica 
principal a apresentação de uma ação de modo inteiramente geral, não situada 
no tempo e sem referência a nenhum sujeito. Em outras palavras, é a forma 
nominal do verbo que exprime a ação, o fenômeno, o processo, o estado, 
de modo geral e indeterminado, sobretudo quanto ao momento em que se 
realizam e quanto à pessoa gramatical do sujeito. 


> Viver 6 lutar. > Correr fortalece os ossos.  » É importante comer frutas 


Observe como os infinitivos “viver, correr e comer” apresentam as ações 
de forma geral, sem situá-las no tempo e sem referência à sujeito. 

Em português, entretanto, nem sempre encontramos o infinitivo em sua 
forma intemporal e impessoal, Assim como no galego, temos o infinitivo pes- 
soal, o qual, como o próprio nome já o diz, apresenta sujeito e, em alguns 
casos, em virtude do contexto, apresenta também o tempo da ação. 
> Acredito terem partido ontem à tarde, (Sujeito = eles Tempo = ontem). 


copio -vesso 


75.110 infi 


ivo pessoal ou flexionado 


Como já mencionado, o infinito pessoal ou flexionado é, nas línguas 
oriundas do latim, uma particularidade do português e do galego. Esta forma 
é caracterizada por apresentar um sujeito para o infinitivo e, em dados con- 
textos, o tempo da ação verbal. 

Observe as desinências para a formação do infinitivo flexionado. 


ITIVO PESSOAL, 
(FLEXIONADO) 
R[ Eu 


Acompanhe a conjugação de três verbos no infinitivo pessoal: 


INFINITIVO PESSOAL | [ INFINHTIVO PESSOAL | [INFINITIVO PESSOAL 
(Verbo SER) (Verbo ESTAR) = (FLEXIONADO) 
SER/ (U) ESTAR/ EU CANTAR (EU 
SERES| (TU, ESTA-RES/ (UI CANTARES | (TU) 
sER| (18) ESTAR | (EB) CANTAR | (19 
SERMOS | (NÓS) ESTARMOS | (NÓS) | | CANTARMOS| (NÓS) 
SERDES | (vós) ESTA-RDES | (165) | | CANTARDES | (VÔ) 
SEREM [ (ELES) ESTAREM (LES) | | CANTA REM | (ELES) 


Alguns exemplos de emprego do infinitivo pessoal: 
» “Para estarem juntos tinham encontros misteriosos num caloji de uma velha 
miserável da Rua de São João Batista” (Aluísio Azevedo) 
» É aconselhável estudarmos isto. 
> Os guardas os obrigaram a entrarem na casa. 
> “Sisebuto forçara os judeus a converterem-se (A. Herculano) 


» “Detestáveis ministros tinham também os Stuarts; o que os não eximiu de 
serem punidos, um com perder a vida, o outro a coroa.” (Rui Barbosa) 
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» Observações: 


. O verbo regular apresenta formas idênticas para o infinitivo pessoal e o 
futuro do subjuntivo. Percebe-se a diferença entre uma e outra forma, 
na maioria das vezes, por causa da presença das conjunções “se” e 
“quando” exigidas, geralmente, pelo futuro do subjuntivo. O infinitivo, 
por sua vez, rejeita a anteposição de conjunções; ele admite, no máximo, 
à presença de preposições ou locuções prepositivas. Veja: 

fat pa 
» "A persistirem os sintomas, o médico deverá ser consultado.” (Ministério 
da Saúde) 
A do so 

» "Se persistirem os sintomas, o médico deverá ser consultado.” (Ministério 

da Saúde) 

> Ho safrem, fechem as janelas da casa. 

uso po 
» Quando saírem, fechem as janelas da casa. 
Jr do anão 


2. Quando os verbos são irregulares, o infinitivo pessoal é totalmente 
distinto do futuro do subjuntivo. 


do pet o 
> “No caso de proporem um diálogo sem pseudodilemas teóricos, retirar-me-ei 
do recinto” 


o do jo 
> Quando propuserem um diálogo sem pseudodilemas te 
do recinto. 


ricos, retirar-me-ei 


7.5.1.2 Função substantiva do infinitivo 


Como já mencionado, o infinitivo faz parte das chamadas*formas nominais. 

do verbo" São nominais porque exercem funções sintáticas próprias dos nomes. 

O infinitivo, por exemplo, exerce funções próprias do substantivo. Daí poder-se 

afirmar que o infinitivo é empregado frequentemente “como substantivo” 
São funções próprias do substantivo: sujeito, objeto direto, objeto indireto, 

complemento nominal, predicativo, aposto e vocativo. Logo, quando exerce 

a função de núcleo de um desses termos, o infinitivo se encontra em “papel 

substantivo” ou em "função substantiva”, Observe abaixo alguns exemplos: 

> Viver é lutar. 

gu cam dc do rjoto 


» Viver é lutar. x 
ofusca as do prato 


Coptulo7-vergo sas 


> O verdadeiro herói não teme morrer na batalha, 
ds ca ndo bit to 


» Ele sempre gostou de viver longe das grandes cidades. 
fo co ás d bt nu 
» Ele tinha medo de ser o presidente do clube. 
soco nú d colo ri 


> Só havia uma saída para a crise: aumentar os juros para o crédito. 
ato mens do esto 


» Observações: 


4. Embora seja raro tal emprego, o infinitivo pode, em algumas situações, 
apresentar-se em função adjetiva — qualificativa. Nesse uso, é frequente 
vir o infinitivo preposicionado, notadamente com as preposições “de” 
ou “por”, 


> máquina de escrever » ferro de engomar > história de arrepiar 
» música de dar sono » contas por saldar > capítulos por ler 
+ enigma por decifrar > serviço por fazer 


2. Emprega-se também o infinitivo em função adverbial (circunstancial). 
Neste caso, o infinitivo exercerá o núcleo de uma oração subordinada 
adverbial reduzida e poderá expressar várias circunstâncias. 

* “Depois de fugir o coelho, toma o vilão o conselho.” (Dito popular) 

o eme cá deter 

* Comemos para viver, não vivemos para comer. 

as tas eps cnc de 

> Por caminhar descalço, adoeceu dos pés. 
fu upa canina é cao 

> A não haverem obedecido, não chegariam a viver uma semana. 
sro erotic de como 


> Melhor é dar a ruins do que pedir a bons. 
“ato epa cen de comporão 


7.5.1.3 Emprego do infinitivo preposicionado 


Um dos fatos mais notáveis relativos à morfossintaxe do infinitivo, nas 
línguas neolatinas, é a construção de preposições com o infinitivo, Em portu- 
guês, as preposições são empregadas não só com os infinitivos simples, mas. 
também com as orações infinitvas (reduzidas). 
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> Todos começaram a falar sobre o assunto. 
info sa vp pr pnção, 


> Não veio à festa por tu saberes a verdade sobre o problema. 


ção ua eg ar prgoão 


E fato, portanto, que, na língua portuguesa, a construção do infinitivo com 
a preposição tornou-se tão comum que alguns autores chegaram a empregar 
infinitivos na função de sujeito precedidos de preposição - situação desabonada. 
pelos grandes estudiosos da nossa língua. Hoje, percebe-se que a tendência 
é omitir-se a preposição, salvo com alguns verbos. Abaixo, segue um rol não 
taxativo do emprego do infinitivo preposicionado. 


Frequentemente se emprega a preposição “A” antecedendo o infinitivo 
quando este forma construções perifrásticas (locuções verbais) com os 
verbos “COMEÇAR, ANTECIPAR-SE, APRESSAR-SE, ENTRAR (=COMEÇAR), 
CONTINUAR, TORNAR, CHEGAR, PÓR-SE". 


> Os grevistas começaram a sair da rodovia por volta das 17h. 

> Assim que nós O vimos, pusemo-nos a chorar em virtude da forte emoção 
que o momento propiciava. 

> Por causa do problema, a ministra chegou a falar com o Presidente da 
República. 

> “Raimundo fechou a janela e recolheu-se à cama. Levantou-se de novo, tomou 
a apanhar a carta e releu-a. Só a assinatura o irritou.” (Aluísio Azevedo) 


2. Regido de “POR”, exerce o infinitivo a função de um adjetivo, indicando 
uma ação ou um estado não realizados. 


> homens por nascer» contas por saldar 
» capítulos por ler > as pessoas por vir 


3. Em algumas situações, a preposição rege não o infinitivo simples, senão 
as orações infinitivas. Neste caso, a oração reduzida de infinitivo terá 
valor circunstancial (adverbial). Observe: 

> Deixamos a sala um pouco por enfadar-nos a conversa. 


A pipaã ge uma ação do de fa, 


A pão ge ua ço do de gt, 
findo voa ti de mão 


> “A permanecerem os sintomas, o médico deverá ser consultado.” (Ministério 
da Saúde) 
> Entregou-nos uma nova inscrição para arquivarmos n orreto. 


A pegação ee uma ação sudo de ui, 
ado uma enc e Bt 


Gopinio? -verso 


6. Emprega-se regido da preposição “DE” o infinitivo que serve de predi- 
cativo, equivalendo a um adjetivo. 


» É de se admirar que ele até agora não tenha faltado com a verdade. (Equi- 
vale à “É admirável..”) 


» “Muito é de notar a tristeza de um cipreste em tanta altura.” (Pe. Antonio 
Vieira apud Cláudio Brandão) 


» É de se crer que o Governo Federal reduzirá em curto prazo os juros para 
a casa própria. 


» Observação: 


Para um maior aprofundamento, sugerimos que estude o assunto “em- 
prego do infinitivo” em sintaxe. 


7.5.2 O GERÚNDIO 


O gerúndio, como forma nominal que o é, aparece frequentemente como 
verbo principal em construções perifrásticas — locuções verbais. Para verificar 
tal emprego, sugerimos estudar (ou revisar) o assunto "locuções verbais! o 
qual já foi desenvolvido acima 

No entanto, por proceder do ablativo do gerúndio latino, o gerúndio por- 
tuguês é geralmente empregado em função adverbial, equivalendo, portanto, 
a um advérbio. Logo, em seu emprego mais comum, o gerúndio funcionará 
como um transmissor de circunstâncias e exercerá o núcleo de uma oração 
subordinada adverbial, em sua forma reduzida. 

Na função adverbial, pode o gerúndio denotar, como já se disse, várias 
circunstâncias. Nesse emprego, ele é denominado de “gerúndio absoluto”. 
Vejamos alguns exemplos do gerúndio absoluto: 
> Sofrendo com a perda da mãe, evitava festas e comemorações. 

do een ci dec > peru que vou) 
> Não tendo condições financeiras, não viaje para fora do país. 
mt eprecnd cin de ciã 5 se a) 
nto usando ici de cmo (5 emo, er du) 
+ “Não quiseram, sendo letrados, resolver o escrúpulo por si mesmos.” (Pe. 
Antônio Vieira) 


“Quem me manda ser triste, podendo viver contente?” (Augusto E. 5. Dias) 
“io srusan ratio e tro (> amu) 


nto enrsno crstção de neo , 
“E das feridas se remediavam as doninhas, esponjando-se em uma moita de 
saramagos.” (Bernardes apud Cláudio Brandão) 
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nn etnia de modo 
» "O céu se abria, fuzilando sobre a terra de uma parte e outra.” (Godinho 
apud Clâutio Brandão) 
pinto eee att de fede (3 fd que pa qu) 
+ "Vim para estes ermos, fugindo das gentes para quem só anoiteceu e ama- 
nheceu.” (Pe. Manuet Bernardes) 


> “Estas estavam juntas de alto a baixo, fazendo um só corpo.” (Biblia Sa- 
grado, Bxodo) Elo nesta catia 4 mega (3 de ad ue de mea qu) 


Em algumas situações, o fato enunciado pelo gerúndio não é rigorosamen- 

te simultâneo a outro, e sim anterior, realizado imediatamente antes ou pouco 

antes. Corresponde neste caso o gerúndio absoluto a uma oração temporal 

Iniciada por “depois que, logo que! Observe: 

> Chegando ao centro de convenções, procuramos falar com o organizador do 
evento. 


> Vendo que O carro não saia do atoleiro, chamou um trator. 


Em outras construções, quando o acontecimento ocorrido em primeiro 

lugar for enunciado por uma oração explicita, o gerúndio, denotando fato 

imediato, equivalerá geralmente à uma oração coordenativa iniciada pela 

conjunção “e! Veja. 

> “Recebeu a joia, entregando-a depois à esposa.” (4. Said Ali) 

» “Seguiu-se-lhe o infante D. Pedro, e a este seu irmão D. Henrique, acabando 
a cerimônia com o conde de Barcelos.” (F. . Freire) 


Hoje também é bastante comum o emprego do gerúndio precedido da 
preposição fem” para enunciar fatos vindouros, futuros. Neste caso, o gerúndio 
equivalerá a uma oração adverbial desenvolvida temporal, introduzida por 
“logo que, no momento em que* Vejamos: 

> Em chegando à casa, telefonarei para a diretora da clínica. 


no manto e que cg: ego que tea 


> Em amanhecendo, montaremos no cavalo e partiremos para a cidade grande. 
a memo que O bo e cor 


*» Observações: 


1, Da facilidade que tem o gerúndio de exprimir circunstâncias tão diferen- 
tes, como causa, condição, concessão, tempo, finalidade, modo, resulta 
que o sentido só se pode apurar pelo contexto. É preciso, portanto, 
ter muito cuidado na classificação do gerúndio, pois frequentemente 
aparecem estruturas em que o gerúndio é suscetível de duas ou mais 
interpretações. Observe abaixo: 


E 


» Um homem tendo aim não deve passar fome. 
que tem dinheiro 


14 quando tem dinheiro 
se tem dinheiro 


> “Mastigam os cavalos escumando os áureos freios com feroz semblante. 
(Camões) mastigam escumando 


Los cavalos que escumam 


2. Para aprofundar o emprego do gerúndio absoluto - em função adverbial 
=, sugerimos que estude, em sintaxe do período composto, as orações 
subordinadas adverbiais reduzidas. 


7.5.2.1 O gerúndio em função adjetiva 


A despeito de ser condenado por gramáticas de renome, hoje se vê, nos 
mais diferentes melos, o largo emprego do gerúndio em função adjetiva - ge- 
rúndio que se refere a um substantivo. Sabe-se, como já se demonstrou, que à 
principal função do gerúndio é funcionar como um núcleo adverbial, denotando 
circunstâncias diversas, Entretanto, já nos escritores clássicos, encontrava-se o 
emprego do gerúndio em função atributiva - adjetiva. 

Observe 0 excerto abaixo: 
> "Não faltam ali os raios, os trêmulos cometas IMITANDO; em vão assopra 

o vento, a vela INCHANDO; viram ao longe dous navios brandamente cos 
ventos NAVEGANDO, que respiram.” (Luís Vaz de Camões) 


Perceba que já em Camões — nosso mestre dos mestres em língua por 
tuguesa — encontrava-se o emprego do gerúndio em função adjetiva, já que 
os gerúndios acima equivalem literalmente a “QUE IMITAM, “QUE INCHA" é 
“QUE NAVEGAM: 

Por isso, não há razão para hoje se condenar o emprego do gerúndio em 
função atributiva, adjetiva, Deve-se, é certo, empregá-io com parcimônia, com 
cuidado, para se evitarem construções escrúxulas, estapafúrdias, esquisitas, do 
tipo “Vi uma mulher tendo quarenta anos” em vez de “Vi uma mulher que 
tinha quarenta anos! 

Vejamos outros exemplos do emprego correto do gerúndio em função 
adjetiva coletados em grandes escritores: 
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Mas, Sr. José Dias, tenho visto os pequenos brincando, e nunca vi nada 
que faça desconfiar. Basta a idade.” (Machado de Assis) 

> “Vieram ter a um vale, pelo qual atravessava a cavalo um donzel pequeno 
chorando.” (Morais apud Cláudio Brandão) 

» “Os homens parecem-se com meninos brigando sobre a metade de uma 
maçã. (Manuel Bernardes) 

» “E o vendeito empurrou a porta do fundo da estalagem, de onde escapou, 
como de uma panela fervendo que se destapa, uma baforada quente, vozeria 
tresandante à fermentação de suores e roupa ensaboada secando ao sol” 
(Aluísio Azevedo) 

fivergindo apenas no tamanho, tendo todas a mesma conformação, a 

mesma aparência de vegetais morrendo, quase sem trancos,...” (Fuctides 
da Cunha) 

> “O galope dos corcsis dá um som áspero de ferro batendo em pedra.” (A. 
Herculano) 

> “O leitor, depois deste exórdio, espera encontrar uma lei abolindo a tortura” 
(Camilo €. Branco) 


7.5.2.2 Emprego inadequado do gerúndio - o gerundismo 


Para a língua culta, o emprego desmedido - e desnecessário - do gerúndio 
constitui um erro grave, denominado de “gerundismo*. Estruturas como “vou 
estar ligando "você pode estar respondendo! “rei estar resolvendo" constituem 
mal emprego desta forma nominal tão prestimosa em nossa língua, Nessas. 
construções, o tempo da ação passa a ser um futuro contínuo, o que não-é 
Indicado para ações que são concluídas em um só ato. . 

Não que a construção “r + estar + gerúndio” não possa ser usada. Ela 
sempre será legítima quando estiver atrelada a outra ação situada no tempo. 
Logo, construções do tipo "Quando o Jogo estiver passando, eu vou estar 
dormindo! são plenamente possíveis e corretas. Igualmente corretas são as 
estruturas em que o gerúndio possa indicar ações duradouras, prolongadas 
no tempo, como, por exemplo, “Amanhã vai estar chovendo” ou "Amanhã vou 
estar trabalhando o dia todo: 


Observe agora dois exemplos: 


> Fique tranquilo, pois eu vou transmitir sua solicitação para o nosso chefe. 
(emprego coreto). 445% ea eai dao en 


> Fique tranquilo, pois eu vou estar transmitindo sua solicitação para o nosso chefe. 
(emprego inadequado) e e rr es 
e 


Sintaxe — Tipos Sintáticos Divergentes (8 863) 505 ns 


mm Questionário 


4. Quantas e quais as figuras de colocação»? (Resposta completa, pormenorizada e 
exemplificada; de sínquise não é necessáriodar exemplo.) 

2. Que são tipos sintáticos divergentes? — Un exemplo de cada caso, que não conste na 
lição. 

3. Corrija, justificando as correções, es se; 
à) Me parece que já lhe encontrei hoje nalgum lugar 
b) Os jomais ocultaram do público parte dos fatos, iludindo-lhe quanto à extensão do 


res textos: 


desastre. 

c) Se tivéssemos intervido mais cedo, o resultado teria sido favorável à nós. (8 464, 3, 
obs. 2) 

dy Se eu ver que não che mpo, lhe telegrafo, que é para mim ser substituído. Mas lhe 


peço um grande obséquio: me espere pan a última discuss 
(5.463, 14 — Cuidado coma colocação dos oblíquos.) 

e) Mandei o empregado na farmácia, que levou também uma carta para pôr na caixa do 
correio. (8 376) 

/) Ela tinha me pedido para levar você comigo, mas se você não quer ir, não insisto 

(5581,n. 1-5 408) 

g) Sua tia, nesta carta, reitera os conselhos que dera-lhe. 

h) Quando Carlos soube que o dele 
tório. (8 431, obs. —8 777) 

JA missa foi assistida por muitas pessoas grdas, que mostravam-se muito compungidas. 


o, a qual estarei presente 


con: 


ado nosdetera, veio logo e assistiu todo o interroga 


cxpnutor verso EE 


7.5.3 O PARTICÍPIO 


Literalmente, particípio é “a palavra que participa da natureza do adjeti- 
vo e do verbo” Esta definição explicita o caráter misto do particípio — possui 
natureza adjetival enquanto modificador de um nome; possui também natu- 
feza verbal, pois pode apresentar as flexões de voz, de modo, de tempo e de 
número próprias dos verbos. 


+ Natureza de adjetivo, pois se refere a um substantivo. 
+ Foram várias as pessoas mortas pelo furacão. 
tenatureza verbal, pois apresenta as flexões próprias dos verbos. 


7.5.3.1 O particípio circunstancial 


semelhança do gerúndio, o particípio pode funcionar como núcleo verbal 
em orações subordinadas adverbiais, expressando circunstâncias como as de 
“tempo, causa, condição, concessão! Neste caso, é denominado de “particípio 
circunstancial absoluto” Observe os exemplos abaixo: 


> Feita a separação de corpos, as partes tomaram cada uma o seu rumo. 
rece epa e eo 


» “Edificado então 0 Moço, se lançou aos pés do Santo e the pediu perdão.” 
(Manuel Bermardes) 
» "Praticado por outra pessoa, este ato não mereceria censura.” (Cláudio Brandão) 


po epcant acata de covão 


» Feito por artista de fama, este quadro não agradou aos que entendem de arte. 
to end ta de emo 


7.5.3.2 Emprego do particípio 
Na língua portuguesa contemporânea, o particípio é empregado: 


4) Para a formação de orações subordinadas adjetivas reduzidas. Neste 
caso, o participio poderá ser desenvolvido com o uso dos pronomes 
relativos. 

» “Era chegada a vigília dos dois Apóstolos S. Pedro e 5. Paulo, tão celebrados 
na Cristandade.” (Castilho) 


> A porta da igreja, aberta com um violento impulso, rompeu-se em um dos 
lados. 
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2) Como simples adjetivo (adjetivo de base participial), modificando nomes 
com os quais concordará em gênero e número. Neste caso, o particípio 
indicará a passividade do nome modificado. 


> mão ferida » filhos amados » meninos queridos pelos professores. 


& Observação: 
Por seu valor de adjetivo, os particípios passivos acima podem ser des- 


dobrados em orações adjetivas de sentido passivo: “que foi ferida, “que 
são amados; “que são queridos: 


3) Para a formação de tempos compostos da voz ativa com os verbos 
auxiliares “ter” e “haver”, Neste caso, o particípio ativo permanecerá 
invariável, 

> Nós teriamos perecido não fossem os avisos dos guias. 

> Por segurança, eles haviam deixado os mantimentos no pé da montanha. 

> Se eu soubesse que o filme seria aquele, eu teria ido ao cinema. 


4) Para a formação de locuções verbais da voz passiva analítica. Geral- 
mente as locuções são formadas com Os verbos auxiliares “ser”, “es- 
tar”, “ficar” e “permanecer”, Destes verbos auxiliares, o verbo “ser” é 
indiscutivelmente o mais usado para a formação da locução verbal da 
voz passiva. 

> Durante à viagem, os aviões foram atingidos por vários relâmpagos. 

> “Este amor foi desprezado é ludibriado, e, depois, comprimido pelo desprezo 
e pelo ludibrio no fundo do coração do teu pobre amigo.” (A. Herculano) 

> Os retitantes vinham fustigados pelo sol, pela teria árida e seca, 


» Observação: 


Conquanto haja a orlentação de se empregar o particípio irregular com os 
verbos “ser” e "estar" para à formação de locuções verbais da voz passiva, 
o uso tem consagrado o emprego da forma regular do particípio para à 
formação da passiva. É o caso, por exemplo, dos particípios “mprimido, 
sujeitado, envolvido, ocultado”. 


5) Para a formação de orações adverbiais reduzidas. Nesse caso, se o 
verbo apresentar duplo particípio, usar-se-ã tão somente a sua forma 
irregular. Observe: 


+ Somdo7-verso 28] 


> Assinada a escritura, o comprador imitiu-se na posse do imóvel. 
> Aceitas as condições, assinou-se o contrato. 
> Feitas as contas, constatou-se que havia um tremendo prejuízo. 


> “Entregue a preocupações artísticas e religiosas, não atenta na desarmonia 
orgânica de uma sociedade prostituída pela mácula senil” (Rui Barbosa) 


7.5.3.3 Verbos com duplo particípio 


Há vários verbos em nossa língua que apresentam mais de uma forma 
para o particípio — são verbos abundantes. Ao lado da forma regular terminada 
em-ado! ou “ido” existe uma forma irregular (reduzida) ou anormal. Observe 
uma pequena amostra de verbos com duplo particípio. 


[infinitivo do -| - Particípio | Particípio 
verbo regular irregular 

aceitar aceitado [aceito 

acender acendido [aceso 

anexar anexado [anexo 

benzer benzido bento 

dispersar ispersado— [disperso 

eleger elegido eleito 

emergir [emergido — [emerso 

encher enchido cheio 

entregar entregado — [entregue 

enxugar enxugado — [emuto 

erigir erigido ereto. | 

expressar [expressado — [expresso | 

exprimir Texprimido [expresso | 

expulsar [expulsado ” [expulso | 

extinguir extinguido— [extinto 

frigir frigido frito, 

ganhar ganhado — [ganho 

imergir imergido [imerso 

imprimir imprimido — [impresso 

incluir incluído incluso 

incorrer incorrido— [incurso 

inserir Inserido inserto 
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infinitivo do |” Particípio”” | Particípio 
verbo regular | “irregular 
isentar sentado [isento O 
limpar limpado limpo 
matar matado morto 
morrer morrido morto 
ocultar ocutado [oculto 
E omitido, omisso 
[pagar pagado pago 
pegar pegado pego 
prender prendido [preso 
romper rompido Jroto 
salvar salvado salvo, 
secar secado seco 
segurar segurado — [seguro 
soltar soltado solto 
[submergir submergido [submerso 
suspender suspendido— [suspenso 
fingir tingido tinto 
vagar vagado vago 


» Observações: 


a) Não raro o usuário da língua se deparar com questões“do tipo: “Eu tinha 
aceitado (ou aceito??) o emprego se...” Para dirimir tal celeuma, vale apro- 
visionar à seguinte regra: emprega-se o particípio regular com os verbos 
“ter” e “haver” para a formação de tempos compostos da voz ativa. Já as 
formas irregulares, - quando existem, são empregadas para à formação das 
locuções verbais da voz passiva, 


Observe: 


1º pego tre 
> Muitos bandidos foram mortos pela polícia no Rio de Janeiro. 
o omção de ção vet de ne pao 


Coplulo7-vesgo 


E 


“Da civilização romana elas não haviam aceitado senão a cultura intetectual 
e as sublimes teorias morais do cristianismo.” (A. Herculano) 

“A mulata convidou-os logo a comer um bocado e beber um trago. A proposta 
foi aceita alegremente,” (Aluísio Azevedo) 

“Contam que, em rapaz, foi aceito de muitas damas, além de partidário 
exaltado.” (Machado de Assis) 

“Houve mais; supondo que ela 0 tivesse aceitado e casassem, pensava agora 
no esplêndido enterro que lhe faria.” (Machado de Assis) 


b) Alguns particípios regulares - fazido, abrido, cobrido, por exemplo - caíram 
em desuso, sendo hoje usadas, tanto para a voz ativa quanto para a voz 
passiva, as suas formas irregulares — feito, aberto, coberto e pago. 

» Ele tem feito grandes obras no interior. (ativa) 

> Grandes obras foram feitas no interior. (passiva) 


c) Os particípios irregulares são formas “contratas”. Muitas destas formas são 
usadas hoje, consoante já se disse, como meros adjetivos: trem “expresso”, 
homem “cego”, mata “densa”, carga “pensar”, roupa “seca”, vinho “tinto”. 


d) Alguns verbos, especialmente da 2.º e da 3.º conjugação, nunca tiveram a 
forma regular de particípio, apresentando apenas a forma irregular. É o caso, 
por exemplo, de “dizer / dito, escrever / escrito, vir / vindo”. Os derivados 
desses verbos, portanto, só possuem naturelmente o particípio irregular: 
“desdito, reescrito, provindo”, 


7.5.3.4 Particípio passivo de sentido ativo 


Em algumas situações, os particípios assumem sentido ativo, a despeito 
de apresentarem as flexões típicas da voz passiva, Quando isto ocorre, diz-se 
que o particípio é depoente, isto é, com forma passiva e significação ativa. 
Observe: 


> Ela é uma mulher agradecida. > Isto é “Ela é uma mulher que agradece”. 
> Ele é um menino atrevido. -> Isto é “Ele é um menino que se atreve”. 

» Ele é um homem ocupado. > Isto é “Ele é um homem que se ocupa. 

> É um rapaz esforçado. > Isto é “É um rapaz que se esforça” 


> Tem uma filha parecida com ele. > Isto é “Tem uma filha que se parece 
com ele”. 
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> São crianças sabidas. > Isto é “São crianças que sabem muito.” 
> São pessoas comedidas. > Isto é “São pessoas que têm comedimento.” 


» Assumiram atitudes dissimuladas. > Isto é “Assumiram atitudes que dis- 
simulam.” 


São vários os critérios para a classificação morfológica dos verbos. Estu- 
daremos os principais. 


7.6.1 QUANTO À TERMINAÇÃO 


Os verbos podem ser de 1.º CONJUGAÇÃO, de 22 CONJUGAÇÃO e de 32 
CONJUGAÇÃO. 


1. São de 1.º conjugação os verbos que apresentam infinitivo em “AR”. São 
exemplos de verbos de 1.º conjugação “amar, falar, bebericar, matar, calar, 
farfalhar” 


2. São de 2. conjugação os verbos que apresentam infinitivo em “ER”. São 
exemplos de verbos de 2.º conjugação “beber, fenecer, ler, amanhecer, 
dever”, 


3. São de 3.º conjugação os verbos que apresentam infinitivo em “IR. São 
exemplos de verbos de 3.º conjugação “partir, falir, partir, combali, embair, 
cair”, 


» Observação 


O verbo “pôr em virtude de sua etimologia “poe, pertence à 2.º con- 
jugação. 


7.6.2 QUANTO À FLEXÃO OU À CONJUGAÇÃO 


Os verbos podem ser REGULARES, IRREGULARES, DEFECTIVOS, ABUNDAN- 
TES e PRONOMINAIS. 


condes -vesmo E 


1. Verbo regular é aquele cujo tema permanece invariável, e a terminação se 
flexiona de acordo com um tipo geral ou modelo da conjugação, chamado 
de “paradigma da conjugação.” Como exemplos de verbos reguiares, pode- 
mos citar: andar, cantar, falar (1.º conjugação); beber, comer, viver (2. 
conjugação); partir, dividir, produzir (3.º conjugação). 


2. Verbo irregular é aquele que não segue o paradigma regular de sua con- 
jugação. O verbo irregular se caracteriza por sofrer alterações em seu tema 


na sua conjugação. Podemos citar como exemplos de verbos irregulares os 
verbos “perder, dormir, ter, trazer” etc. 


» Observação: 


Há dois verbos Irregulares na língua portuguesa que, em virtude das 
profundas mudanças por que passam em suas conjugações, recebem 
a denominação especial de "anômalos”. São os verbos “ser” e “ir”, pois 
apresentam formas como "sou, fui, era, serei, for” etc. 


3. Verbo defectivo é aquele que não apresenta todos os modos, tempos ou 
pessoas próprios dos verbos. Como o próprio nome já diz, é o verbo que 
apresenta algum “defeito” em sua conjugação. Podemos citar como exem- 
plo de verbos defectivos “precaver, reaver, demolir, falir, prazer, Rorir, soer, 
aboli, ruir, carpir, adir, adequar” etc. 


* Observação: 


Os verbos defectivos serão estudados em parte específica, um pouco 
mais à frente. 


4. Verbo abundante é aquele que apresenta mais de uma forma de conjugação 
para certos tempos, modos ou pessoas. Geralmente, esta abundância se dá 
no particípio - o qual já foi objeto de estudo. Raros são os verbos que 
apresentam abundância fora da forma participial. Podemos citar à guisa de 
exemplo os verbos “construir” (apresenta as formas “construis” ou “constróis”) 
e “compraze? (apresenta as formas “comprazi-me e comprouve-me"). 


» Observação: 


Para estudar um pouco mais sobre os verbos abundantes, sugerimos que 
revise o tópico “verbos com duplo particípio 


ER cre 


Verbo pronominal é aquele que só é conjugado com o auxílio de um pro- 
nome pessoal oblíquo, átono. Os pronominais são divididos em: 


é) Essencialmente pronominais (são sempre conjugados com o prono- 
me obliquo):'arrepender-se, queixar-se, dignar-se, abster-se, apoderar- 
-se, suicidar-se, ausentar-se, atrever-se, comportar-se. 


b) Acidentalmente pronominais (aqueles que podem ser conjugados 
com ou sem o auálio do pronome obliquo): juntar-se, matar-se, 
atribuir-se, lembrar-se, debater-se, enganar-se, pentear-se, destinar-se, 
defender-se" 


» Observação: 
Veja um pouco mais à frente a conjugação de um verbo pronominal, 
7.6.3 QUANTO À FUNÇÃO 


Os verbos são classificados em AUXILIARES, PRINCIPAIS e VICÁRIOS. 


Verbo auxiliar é aquele que, empregado ao lado de uma forma nominal do 
vesbo (infinitivo, gerândio ou particípio), formará as locuções verbais é os 
tempos compostos, Ademais, é o verbo auxiliar que receberá as flexões de 
tempo, número e pessoa, uma vez que o verbo principal se encontra em 
uma forma cristalizada (infinitivo, gerúndio ou particípio). Frequentemente, 
funcionam como auxiliares os verbos “ser, estar, ter e haver”. Entretanto, 
outros verbos podem funcionar como auxiliares, como os verbos “ir, dever, 
poder, querer, andar” etc. 


> tenho feito > estávamos saindo » vai sair 
> hão de comprar > fui ferido 


Verbo principal é, como o próprio nome já o diz, aquele de significação 
plena é que funciona como núcieo de uma oração. Geralmente, a noção de 
verbo principal se sobressai quando se fala em locuções verbais e em tem- 
pos compostos, já que estas construções perifrásticas são necessariamente 
formadas por um verbo auxiliar é um verbo principal. 

> Jogarei bola amanhã. > Hei de levar o produto ainda hoje. 

> Chegaremos cedo. 


3. Verbo vicário é aquele empregado em lugar de outro. verbo anteriormente 
enunciado para se evitar sua repetição. É um poderoso recurso de coesão 


| 


Goptulo? verso as 


textual, pois toma o texto conciso e elegante. Geralmente são empregados 
como vicários os verbos “ser” e “fazer”, 
> Deveria entregar o processo até as 17h, mas não a fez. 


> Quase sempre ele não estudava. Quando o fazia, era para obter alguma 
vantagem do pai. 


7.6.4 QUANTO À SIGNIFICAÇÃO OU AO ASPECTO (SENTIDO 
EXPRESSO) 


Os verbos podem ser classificados em IMITATIVOS, FREQUENTATIVOS ou 
ITERATIVOS, INCOATIVOS, AUMENTATIVOS e DIMINUTIVOS. 


1. Nerbos imitativos (chamados também de onomatopaicos) são aqueles que 
expressam a própria ação dos nomes de que derivam. Observer. 


> balançar, balancear > de balança» engatinhar > de gato 
> serpentear -> de serpente » judiar > de judeu 

» latinizar > de latim > corvejar > de corvo 

> patinhar > de pato » gralhar -> de gralha 

2. Verbos frequentativos (chamados também de iterativos) são aqueles que 


exprimem ação repetida, frequente, reiterada, São verbos geralmente deri- 
vados de nomes e até mesmo de verbos com as terminações “-ejar, -ear, 
-itar, -inhar”. Vejamos alguns: 


> bravejar > de bravo > pestanejar -> de pestana 

> doidejar > de doido » saltitar, saltear -> de saltar 

» estalejar > de estalar » passear > de passar 

> bordejar -> de bordo > cravejar > de cravar 

» cabecear > de cabeça > almejar -> de alma 

3. Verbos incoativos são aqueles que indicam o início de uma ação ou de 
um estado. Observe alguns: 

» alvorecer => de alvo » esclarecer > de claro 

» enraivecer -> de raiva > iniciar > de início 


> amarelecer > de amarelo > envelhecer > de velho 
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> amanhecer > de manhã > Rorescer > de flor 

> começar > de começo > madurar > de maduro 

é. Verbos aumentativos são verbos derivados cuja significação é aumentada 
ou avivada para mais, geralmente com o auxílio de prefixos. 

> recontar > de contar > esmuraçar > de esmurrar 

> estrondear > de estrondar > rever > de ver 

> repousar -> de pousar > recrescer -> de crescer 

> ressoar > de soar > tressuar > de suar 


5. Verbos diminutivos são verbos derivados cuja significação é aumentada 
ou avivada para menos, geralmente com o emprego de sufixos. Tais verbos 
transmitem nítida significação de diminuição, de atenuação. 


> adocicar > de adoçar > bebericar > de beber 

» chuviscar > de chover » cuspinhar > de cuspir 
» lambiscar > de lamber > namoricar > de namorar 
> mordiscar > de morder > saltitar > de saltar 


7.6.5 QUANTO À FORMAÇÃO 


Os verbos são classificados em PRIMITIVOS e DERIVADOS. - 


1. Verbo primitivo é aquele que não foi formado por nenhum outro verbo 
preexistente. 


> pôr ocantar ter over o vir 


2. Verbo derivado é aquele que foi formado a partir de outro verbo pree- 
xistente, 


> depor» encantar » deter o rever» provir 


7.6.6 QUANTO À PRESENÇA OU NÃO DE UM SUJEITO 


Os verbos são classificados em PESSOAIS, UNIPESSOAIS e IMPESSOAIS. 


CAPÍTULO 59 


VÍCIOS DE 
LINGUAGEM 


866 — Vícios de linguagem são palavras ou construções que detur- 
pam, desvirtuam ou dificultam a manifestação do pensamento. 


867 — São os seguintes os vícios de linguagem: 


1 — Barbarismo 6 — Hiato 

2 - Solecismo 7 - Eco 

3 - Anfibologia 8 - Colisão 

4 — Obscuridade 9 — Preciosismo 

5 - Cacofonia 10 — Provincianismo 


868 — BARBARISMO ou peregrinismo ou estrangeirismo (para os 
latinos bárbaro era todo o estrangeiro) é o emprego, na língua, de palavras 
estranhas na forma ou na ideia, ou inteiramente desnecessárias ou contrárias à 
sua índole. (Note-se bem: quando necessário, deixa de constituir barbarismo.) 


O barbarismo pode estar já no vocábulo, já na frase, donde a divisão 
em barbarismos vocabulares ou léricos e barbarismos fraseológicos. As- 
sim, quem emprega à palavra habitué (de origem francesa), em vez de fre- 
guês, frequentador, pratica um barbarismo léxico, por estar empregando 
uma palavra estrangeira, desnecessária; quem, agora, diz “boa manhã” em 
vez de madrugada pratica um barbarismo fraseológico, porque já não são 
os vocábulos, em si, que são estrangeiros, mas o fraseado, a locução (tam- 
bém aqui de origem francesa). 


Tais estrangeirismos se discriminam pela língua de que procedem: 
galicismo (da Gália, antigo nome da França), anglicismo (do inglês), caste- 
lhanismo (do espanhol) etc. 


Coplulo7 -verso es 


1. Verbo pessoal é aquele que apresenta sujeito, quer este seja explícito, 
quer seja implícito. 


> Iremos à casa da vovô. > Os rapazes sairão hoje à noite 
> Nadei por vários minutos. 
atom 


2. Verbo unipessoal é aquele que praticamente só é usado na 3.º pessoa, 
ora do singular, ora do plural, pois o seu sujeito é necessariamente da 3.º 
pessoa. São unipessoais todos os vêrbos que indicam vozes de animais, 
como “grunhi, cacarejar, latir, miar, piar” etc. Outros verbos também se 
apresentam na forma unipessoal, como os verbos “prazer e doe”. 


3. Verbo impessoal é aquele que não possui sujeito pára que com este 
concorde. Por convenção, os verbos impessoais são sémpre empregados na 
3.º pessoa do singular. São impessoais, por exemplo, todos os verbos que 
indicam fenômenos da natureza, como “chover, ventar, relampejar, gear” 
etc. Outro caso bastante conhecido é o do verbo HAVER no sentido de 
“existir, acontecer, ocorrer, realizar-se” e do verbo “fazer” quando indica 
tempo decorrido. 


*» Observação: 


Para aprofundar o conhecimento sobre os verbos impessoais, sugerimos 
que estude, em sintaxe, o tópico sobre as orações sem sujeito. 


7 VERBOS DEFECTIVOS 


Como já mencionamos, verbos efectivos (latim “defectum” = defeituo- 
so, deficiente) são aqueles que não apresentam conjugação completa, pois, 
em virtude de alguns fatores, tais verbos são faltantes em modos, tempos e 
pessoas. 

Na língua portuguesa, são defectivos os seguintes verbos efou grupos 
verbais: 


1. Todos os verbos impessoais - verbos que não apresentam sujeito e, por- 
tanto, só são empregados, por convenção, na 3.º pessoa do singular, São 
denominados de “verbos defectivos impessoais”. 


Convém a esta altura salientar que a defectividade, na língua portuguesa, 
não é só em relação à ausência do modo, do tempo ou da pessoa por parte 
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de um verbo, mas ela se dá também em relação ao emprego do verbo. Se 
prestarmos atenção, perceberemos que o verbo HAVER é conjugado em todos 
os modos, tempos e pessoas. Entretanto, quando é empregado no sentido 
de “existir, corres, realizar-se, acontecer, só pode ser usado na 34 pessoa do 
singular, Por isso, diz-se que a impessoalidade é um caso de defectividade na 
língua portuguesa. 


2. Todos os verbos unipessoais - verbos que, por situações especiais, 
conjugados tão somente na 3.º pessoa do singular ou do plural. 
Iso ocorre frequentemente com os verbos “convir, acontecer, doer, 
ocorrer, suceder, importar, constar” e com os verbos que indicam sons 
dos animais, como “latir, miar, grunhir, mugir, relinchar, cacarejar, silvar, 
grugulejar etc.” 


3, Verbos que, por questões fonéticas (podem provocar confusão com as 
formas de outro verbo ou apresentam uma sonoridade reprovável), não 
apresentam a 1.º pessoa do singular do presente do indicativo, nem o 
presente do subjuntivo. Tais verbos só apresentam as pessoas “tu” e 
“vós” no imperativo afirmativo, já que o imperativo negativo para eles 
inexiste, Pertencem a este grupo os verbos “abolir, aturdir, banir, carpir 
(capinar, arrancar), colorir, computar, delinquir, delir (apagar, esvanecer), 
demolir, exaurir (esgotar, acabar), extorquir, florir, fulgir (brilhar, resplan- 
decer), jungir (juntar, unir, ligar), retorquir (argumentar contrariamente, 
replicar), soer (costumar, acontecer com frequência), urgir (ser urgente), 
ini (soar). 


Observe o fenômeno da defectividade com o verbo “abolir” 


aboles. - abote É 
abole E E - 
abollmos E x a; 
abolis E abol E 
abolem - - - 


4. Verbos que, por questões fonéticas (podem provocar confusão com as 
formas de outro verbo ou apresentam uma sonoridade reprovável), não 
apresentam as três pessoas do singular e a 3.º pessoa do plural do 


copos vo EA 


presente de indicativo, nem o presente do subjuntivo. No imperativo 
afirmativo, só apresentam o “vós”, Inexiste, por conseguinte, o im- 
perativo negativo. Pertencem a este grupo os verbos “precaver, aguerrr, 
adequar, empedemir (petrifcar), remir (resgatar), fornir (abastecer, prover), 
falir, embair (iludir, seduzir), adir (acrescentar, adicionar), renhir (disputar, 
pleitear)”. 


Observe a conjugação defectiva do verbo “precaver” 


5. O verbo REAVER. Este verbo é inteiramente derivado do verbo HAVER, mas 
só se conjuga nas formas em que o seu primitivo apresenta a letra “V, No 
presente do indicativo só apresenta a 1.º e 2.º pessoas. Logo, não apre- 
senta nenhuma forma do presente do subjuntivo. No imperativo afirmativo, 
só possui a 2.º pessoa do plural. 


Observe: 


» Observação: 


Convém salientar que o verbo reaver apresenta os demais tempos. Observe 
abaixo toda a conjugação do verbo REAVER: 
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Renee 
E INDICATIVO | E 
ce | trust: | rato do | tuo | ro | 
” Imperfeito | Presente Pretérito Perfeito hs 
| pos 
Re e 
res. [nte [nanrnoi [mes [aan |nonéums 
pp pr pe 
pa pr e 
Fo ss SUBJUNTIVO - FORMAS. 
Precio into 
Presente |" mperfoito dh flexionado 
ps o DD O 
2 |retsans nomes | 7 [ram Freio 
RR pr pe PR 


*» Observações gerais sobre os verbos defectivos 


O vesbo “computar, a despeito de ser classificado como verbo regular pelo: 
dicionário Houaiss, é considerado pela maioria dos estudiosos da lingua 
portuguesa como “defectivo” em virtude de sua péssima Sonoridade. E, de 
fato, é assim que ele deve ser classificado; pois ninguém em sã consciência 
diria “eu computo”, “tu computas”, “ele computa”, 


2. 0 verbo “viger”, bastante usado no meio jurídico, é defectivo, pois só é 
conjugado nas formas em que ao “G” segue-se a letra “E”. Portanto, tal 
verbo não apresenta a 1.º pessoa do singular do presente do indicativo “eu 

jo”. Consequentemente, este verbo não apresentará os tempos derivados 

do presente do indicativo — presente do subjuntivo e, por conseguinte, o 

modo imperativo. 


Presente do Indicativo 
eu 1 
tu viges 


Capao? -verpo ES 


ele vige 
nós. vigemos 
vós vig 
eles vigem 


3.0 problema da defectividade verbal deve ser suprido com o emprego de 
circunlóquios - verbos ou substantivos sinônimos ou de locuções verbais 
(construções perifrásticas). Observe abaixo algumas sugestões: 


a) Eu sempre me adapto bem às novas situações. (para o lugar do verbo 
“adequar, 

b) Eles sempre se previnem contra o sol. (para o lugar do verbo “preca- 
ver”) 

«) É importante que essas rosas floresçam durante o inverno. (para o 
lugar do verbo “florir” 


d) Ele está abolindo o fumo de sua vida. (locução com o verbo “abo- 
(o) 


e) Eu destruo tudo o que pode me causar mal. (para o lugar do verbo 
“demolir”) 


f) Nós queremos que ele recupere o dinheiro perdido. (para o lugar do 
verbo reaver”) 


PARADIGMAS: DE CONJUGAÇÃO: VERBAL 
CONJUGAÇÃO DE: DIVERSOS VERBOS: 


Sem dúvida, aqui está uma parte da gramática normativa que merece 
toda à sua atenção. Frequentemente, os concursos cobram dos candidatos 
a correta conjugação de vários verbos. Portanto, vamos ao conteúdo abaixo. 
Uma sugestão: estude aos poucos e não se desespere com a quantidade de 
detalhes. Procure aprovisionar as informações aos poucos, Algumas são es- 
senciais, outras, nem tanto, 

Procuramos abaixo selecionar os pr 
culdades em suas conjugações, 


ipais verbos que apresentam difi- 
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7.8.1 CONJUGAÇÃO DOS VERBOS AUXILIARES “SER, ESTAR, 
TER E HAVER” 


Ser 


ESET E 
futuro do | Futuro do | ré | PS 
Preste | reto | perto | meo 
EP Epa [SS Sa 
E ER 

E = 

et) pç 1 

pe pe e 

sin pr feed nes 


ipeRanvo | FORMAS NOMINAIS 
VT Claniivo” 


(SBBRNOS | sesonado. | Seriado 
a ndo 
a ara 
sa po Era 
lemos |iimes Jos [mimos |iomos [ado 
pe Ee [A A pe 
pe + > e 


Estar 
EE NRO 
Pretérito | Futuro do | Futurodo | Pretérito Pravádto 
io Preço | Perito - | matraues 
E CR estive 
po psi po pp 
e emma cemrá  Jeaia fome lesma 
estamos [esávamos [estaremos estudamos |eriemos . |esivramos 
pe pr Pa pr pri 
soro lesarom — lomverm  |estvenm 


FORMAS NOMINAIS? 
Infinitivo. 


Futiro: [AFIRMATIVO | qoconado | Gerúndio 
ester -—— [estar Estando 
estiveres [está estarem 

estivasso  Jestivor — |osteja estar Paricipio 
estivéssemos |estivermos [estejamos estarmos — [estado 
estivésseis— |estiverdes.. |estai estardes 


estivessem lestverem Jesejam | estarem 


Capluio «verso ay 


EiNDICATIVO 777 


Pretério | Futuro do | Futuro do 
imperfeito. |: Presente |. Pretérito 


ho fia fim fis 

fee fimias (urio |urãs 

emo ui qua fui 

lemos fintamos  fimemos  |iêmos  |itcnos — Jivsmas 

pr 1 1 
e [e 1 O 
sUBIUA Ed [EESFORMAS NOMINAIS 
A pe ini 

pimento | fito ur ivo | corinio 

ho fee o fr do 

as [oem fómies Jum Jura 

pe [O 1 1 

ientamos | résemas [temos [trtamos [lemos fio 

pe 

pe e e 

Haver 
E TEN E 

reação | ao | re 
imperio | Precio | .Penáio | Perto | mao 

no fimo [iai fumei [iue [iousa 

nã has lines Jhaveias |tomte |ronas 

A = [e [= De ps 
A [ri O e PO 
e Pi e Pa 
im ltaeção poa 


SUBJUNTIVO =] 


Pretérito 


infinitivo 


imperfeito | “Futuro. fiexionido | Seránd 
Powesse — [houver = haver havendo 
houvesses | houveres. |há haveres 
houvesse [houver — |haja haver Participio 
hojamos — | houvéssemos | houvermos |hajamos [havemos [havido 
hajais | houvésseis — | houverdes |havei haverdes. 
hajam — [houvessem [houverem [hajam haverem 


* Observações importantes: 


a) 


De forma excepcional, o verbo “ser” apresenta formas anômalas para 
o“tu"e o “vós! Teremos, respectivamente, “sé” e sede”, pois as segun- 
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das pessoas do imperativo do verbo SER foram tiradas de um antigo 
presente do verbo “SEER' (sees, sedes), do latim “SEDERE”. 


7.8.2 CONJUGAÇÃO DE VERBOS DERIVADOS 


Há um sem-número de verbos na língua portuguesa que são derivados 
de outros, ditos “primitivos! Frequentemente, cobra-se de um candidato a um 
concurso o conhecimento sobre a conjugação destes verbos. E, em virtude 
dia fonia e da grafia esdrúxulas que alguns apresentam, muitos € frequentes 
são os ertos. É preciso, portanto, ficar atento à regra: a conjugação do verbo 
derivado segue a conjugação do seu verbo primitivo. Logo, basta conjugar 
o verbo primitivo e lhe acrescentar o prefixo. Observe abaixo a conjugação do 
verbo "PROPOR; derivado do verbo “POR: 


EEE] 
mo | 

E] 
ss [oe Ena pi E 


propõe propunha |proporá |propora. |propós — [propusea 
propomos. | propúnamos|prporeos | preporimos Prost | popustamos 
propondes. |propónhes [propor |proportis | DOSES | rapusres 
mmopõen [propunha [propor “| propodam [Prop |ropuscrom 


E SUEINTIVOS E TTESFORINAS NONE 
pia Predio | Infinito 

Presente "| imperíaito |. futuro, Nlexionado 

proponha” | propusesse — [propuser - [propor 

proponhas | propusesses “| propuseres |propõe | propores, 


proponha |propusesse |propuser |proponha [propor [TPanicipia] 
proponha: | propusésse- | propuser. | proponha 

e EO E E 
proponias. | propuséreis | propuserdes | propende “| propordes, 
lproponham | propusessem | ropuserem | proponham | proporem 


Perceba que toda a conjugação foi baseada no verbo “pôr! que é o seu 
primitivo. Semelhantemente, conjugam-se verbos como: 


copíuio7 verso es 


a) repor, depor, supor, dispor > derivados do verbo “pôr” 

b)  convir, intervir, advir, provir > derivados do verbo “vir” 

0) ater-se, conter, reter, manter, deter -> derivados do verbo “ter” 
d) prever, rever, antever, circunver > derivados do verbo “ver”: 


7.8.3 CONJUGAÇÃO DOS VERBOS TERMINADOS NOS 
HIATOS “-AIR, -OER, “VIR” 


Estes verbos são interessantes porque frequentemente se veem em- 
pregadas formas como "possue, restitue, constitue, róe! Ora, a 32 pessoa 
do singular do presente do indicativo apresenta a desinência “7 e jamais 
“E! como pensam alguns. Portanto, fique atento à conjugação de verbos 
como “sair cai, abstrair, contrair, moer, roer, doer, remoer, possuir, construir, 
restituir, constituir etc: 


Veja abaixo a conjugação do verbo “possuir 


Possuir 
EE NDicAnvO 77 E =) 
na | reto | rt | io do | Emo | io 
a e a a 
impera | rendo [ ms 
Gosto Joe [pasta [posto fossa pesa] 
pos [pois posntie |poriris [possa [postas 
pouca. Ipea [porn Ipes [posa Truta 
detran. posto ps | ss | si 
posa Ipes” [posses [peu | postes [pese 
postem pesam - |posairão [pesam | postam | poem 
EE SUBUNTIVO TEEORMAS NOMINAIS 
o nino ; 
Imperfeito Elexionado Indie 
Ss oca [ode em mudo 
E pap pn, ga | 
cosa |pesutme” Ipem |pesa [por FER 
Gomes [potes [postos [posar [pomar 


possuam [possuíssem [possuírem possuam | possuíem 


Lu 
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7.8.4 CONJUGAÇÃO DE VERBOS IRREGULARES 


São verbos que, como já se disse, não seguem um paradigma de conju- 
gação, Sofrem, por isso, bruscas alterações em seus radicais. Abaixo, segue a 
conjugação de três verbos Irregulares: “pedi, caber e trazer” 


Pedir 
INDICRANO. E 
Presente napid: | ronando | om | na 
Presente Pretérito. |  Pereto : | MEET 
peço pedia pediei [pedira pedi pedira 
podes Jpedias  |pecirós — |pecírias — |pedito | pediras 
pede pedia pedirá [pediria | pediu pedira 
pedimos |pedíamos — | pesiremos | pediramos — |pedimos | pesiramos 
pedi |pedieis  |pedireis  |pedrieis — |pedises — | pedireis 
pecirão | pediria ediram 
E ROMA] 
Presênto | Gérúndio 
peça pedisse pedindo 
peças |pedisses E 
peça pedisse Pari 
pesamos | pedissemos pegamos |pedimos — [pedido 
pesais | pedisseis pedi pedirdes. 
lpeçam * hpecissem peçam pecirem 


roca], Ponto bio de id | fr | - 
et. | input | Present | Pré | Po. | mae 
ao faso fofo” fobia [oe feibma 
dos asi atos [obeis [nes [ines 
pg E e = er pe 
Cem |etiamos | atores |Staramos |csutéms | siim 
pa pero pe pt pr pi 
em lãs ope |obeiam (em Ione 


Sintaxe - Vícios de Linguagem (5 869) 507 ENE 


Nota: O que determina e fixação de uma palavra no vocabulário de uma língua é, sem 
dúvida, o procedimento caprichoso da escolha, muitas vezes ingrato « ponto de rejeitar o que é prata 
de lei para substituir por desprezível escória: 


Multa renascentur e 
Quae nunc sunt in honore vocabul 
Quem penes arbitium est t jus et norma loquend 


sue jam cecidere, cadentque 
i volet usus, 


(Muitas palavras que já caírem renescerão, e as que agora estão em voga e estimação também 
se assim o quiser 0 uso, o qual é o juiz, o árbitro e a regra da linguagem.) 


hão dec: 


Não disse Horácio que tanto mais caprichoso é o uso quanto menos escolas tem o povo. 


rdar ou 


869 — Galicismo — Muito concorreu o francês para abasta 
barbarizar a nossa língua. As causas dessa influência achamo-las não só nas 
primitivas relações históricas de Portugal com a França, que lhe forneceu a 
dinastia fundadora de sua nacionalidade no século XII, como também na 
disseminação entre nós da literatura francesa. Por esta razão bradam cons- 
tantemente nossos puristas contra o galicismo ou francesismo, não só léxico 
ou no termo, mas sintático ou na frase. 


galicismos e galicismos, isto é, há os que se admitem, ou chegam 
até a justificar-se, e há os inadmissíveis, injustificáveis, meramente escusa- 
dos e graciosos. A permuta de vocábulos é, até certo ponto, admissível en- 
tre as diversas línguas como consectário do comércio ou intercâmbio inter- 
nacional. São aceitáveis os que servem para nomear objetos, artefatos, 
usanças, ritos, privativos ou originários de nação estranha, bem como pro- 
dutos da flora, da fauna ou da geologia local, quando, em vez de designa- 
dos por nome técnico científico ou nome universitário com equipolentes 
nos outros idiomas, o são por antonomásia”” filiada a tradições ou aciden- 


tes meramente indígenas. Neste caso, porém, indispensável se torna que o 


vocábulo exótico, ao entrar no português, se expunja desde logo de todos 
os estigmas, que lhe assinalam a ascendência, isto é, da marca exótica, do 
cunho alienígena, e sofra a naturalização, transplantação ou aclimação, ves- 
tindo-se dos caraterísticos idiomáticos, adaptando-se à mesma forma da- 
queles com que vem concorrer, assumindo na república de palavras, que é 
o vocabulário ou léxico, a cor ambiente, a feição mesológica, o tipo ou a 
fácies consentânea com a fisionomia da língua do país. 


(1) Figura de retórica que consiste no emprego de um nome comum ou de uma perífrase em vez 
de um nome próprio ou, pelo contrário, de um próprio em lugar de um comum ou de uma perífrase: 
“Como diz o Apóstolo” (= São Paulo) —"Os ctuais Borbagatos” (= bandeirantes) — "É uma babilônia 


(= confusão; de Babilônia, cidade da Caldeia). Antonomásia é sinônimo de epíteto, apelido. 


Copiuio7 verso 


E 


FORMAS NOMINAIS? 


Pretérito: Imfinitivo. | E 
Presente | qosesiito | Futuro | esdomaas | - Gerúndio. 
ES Coubesse — [couber = feaber cabendo, 
cabas — |coubesses — |couberes = leaberes 

caiba coubesse — |couber - eaber 

calbamos — | coubéssemos | coubermos = lcabemos 

cabois  |coubésseis | couberdes. = |ebedes 

cabem — |coubessem | couberem = Jcaberem 


CER DONO. 


mat Pro | ro de | raid | Pro | tt 
inpeto | sete | resto | patio. | múirate 
oo fuso frio imo frame [uisa 
Fes E E ER e 
[e SA De De e 
Emos [tamos emos res |toumenos [nomes 
|trazeis trazíeis trareis trarieis trouxestes | trouxéreis 
pe E Ds A e 
E Es non 
E tivo 
fuso. AE] seconds |. Centeio 
E od eae fu 
RE es ER 
pe e De De e mm 
vigamos. | scenes [rommos | semos  [imemes [Enio 
po rr e 
e Pç Pe Po | 


7.8.5 CONJUGAÇÃO DE VERBOS PRONOMINAIS 


São verbos especiais, porque necessariamente são conjugados com o 
auxílio de um pronome pessoal do caso oblíquo. São exemplos desses verbos 


“arrepender-se, queixar-se, apledar-ser 
Observe abaixo a conjugação do verbo 


“queixar-se! 
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Queixar-se 
“INDICATIVO. 
presente | Prtárito | rotura do |: raro do | Pretérito 
mesente | imperfeito Presente Pretérito Perfeito 
queixo-me [quelavame | queiarme-ei | queixar-me-a | quenerme | queixarame 
uetaste |queravste | uetarteds |queiartesa | quebanete | quebarasto 
quase |ustaacs |quebaraes |guebaraeia |quencusa” | uetarase 
quexemo. |aueiávamo- | quenarnos. |quebarros |queamo  |queiramo- 
Pres O Los mes mos |ras o [mos 
netas. |uebaenos | aneis 
us | queáaaos | guebarvos |auebasts. | ugániçios 
uearar 

queamas |quexaamse |querorsendo [SUAS | uctaramss |quearem-se 

E o e ET 
preseme | jPntérto | rumo [AçinAnvO | qoteiho, | Garíndo 
e quase me ques [mequabar | > [aueiarme” favaiandoe 
e ques |re quests | e quenares [ques — | quente 
saques [5 quedas sequer |quebeco  |qucrarso” [CERERIS 
Porquê | require Jane. ano [quado 
vos ques [ves ue VS Ur aros | Ure 


se queixem | se queixassem | se queixarem | queixemse | queixarem-se 


*» Observações 


Com as formas nominais não flexionadas, o pronome será da mesria 
Categoria número-pessoal do sujeito. 


7.8.6 CONJUGAÇÃO DOS VERSOS TERMINADOS NO 
HIATO “EAR” 

São verbos especiais, porque intercalam, por motivos fonéticos, um 
intervocálico em sua desinência nas formas rizotônicas (presentes do Indicativo. 
e do subjuntivo, salvo nas pessoas “nós” e “vós! e no modo imperativo, exceto 
também nas pessoas “nós” e "vós". Acompanhe abaixo a conjugação do verbo 
“nortear”. Observe o acréscimo do “ nas formas rizotônicas. 


capludo? -verso 


av 


e —— 
Pretérito | Futurodo | Futuroido | Pretório | 
éra Imperfeito | Presente Pretérito Perfeito partia 
e E Co 
EE FE 
EMEA 
ee e a a 
EM AAA 
re a 
a seo E jon eua 
pre | tt [ro | [ EO mino 
Do a Op 
E er 
a [tt ts [tra [tuo RE 
pa a | 
[Ee less le es | 


Assim como nortear” conjugam-se os verbos “pentear, marear, enfear,cear, 
chatear, manusear, pleitear, sortear, homenagear, saborear, passear, nortear, 
veranear, arrear” e todos os outros finalizados em “car”. 


7.8.7 CONJUGAÇÃO DOS VERBOS TERMINADOS NO HIATO 


“IA 


R” 


Todos os verbos terminados em tar” seguem o paradigma de conjugação 
para os verbos da 3. conjugação. Isto quer dizer que são regulares. Observe 
abaixo a conjugação do verbo “variar” 


Variar 
E TTNDIONO E 
E Futuro do |“ Futuro do | Pretérito 
Presente vi mais-que- 
Presante | | «Pretérito | “ Perfeito 
-perfeiro 
varia, arca [uariarei — |variaria are ariara 
varias |variavas  |vararás  ]voriaras  |varaste | variaras 
varia jarava  lvariará  |yariaia variou |varara 
variamos — |variávamos | variaremos | variariamos — |variamos | variáramos. 
variais  |varióveis  |variareis  |vararieis  |varastes | varârois 
variam variavam — lvariarão variaram — |yariaram — [variaram 
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SUBJUNTIVO E EEONMAS NOMINAIS” 
Pretérito aro SERRANO E finito e 
imperfeito | .Fituto” FAFRMATVO | nexionado | + Ssréndie 

varie [variêsse — [uarar — variar [variando 

vares jvariassos — |variaes  |varia varares 

var Juarasse  Jyarar  |vare variar Partcipi 

varemos | varássemos |variarmos — [varios |variarmos — [variado 

varas |varósseis  |variordes  |varial variardes 

varem — Lyariassem |yaiarem  |yariem | yorarem 

» Observaçã 


Seis verbos há em nossa língua, os quais fogem ao paradigma acima, 
pois Intercalam um “E" eufônico nas formas rizotônicas. São eles: mediar, 
ansiar, remediar, incendiar, adiar e intermediar. Para decorá-los, memorize 
o anagrama M-A-R-O - 1. Veja: 

M ediar 

A nsiar 

R emediar 

1 neendiar 

O diar 

1 ntermediar 


Observe agora a conjugação de um desses verbos 


Ansiar 
|"Protéito 
Imperfeito | «Presente |: Pretérito “| i:Perfeio 
anseio fonaia  fansiari  ansara — [ansiei 
anseios ansivos  Jonsiarás  Jansianas  Jansiaste  Jansiaras 
anseia Jansiva Jonsará  lansaria  lansiu — Jansira 
ansiamos  |ansiávames | anslaremos |anskríamos . |ansiamos . |ansiáramos. 
ansiis  Janláveis — Jansiaeis — Jansiieis  fansiatos — |ansireis 
ansiavom  Jansirão ]ansiriam  Jansgrem  |ansaram 
“suBut [ESEFORMAS NOMINAIS 7] 
Pretérito infinitivo [a 
Pretendo | imperfeito | fidionado |. Seréndio 
[anseio —Jansasso — Janshr = fansar — fansando 
ameios  Jansosses  Jansires — |anseia anslres 
anseio Jonsasse  Jansior  Janseio anstar TParticipio 7 
os | ansiássemos | ansiarmos. |ansiemos — [ansiamos . [ansiado 
ansiásseis — |ansiades — |ansai ansiardes 


ansejem [ansassem [ansiarem Janselem — |ansiarem 


Capiuio? -vesso EO 


7.8.8 CONJUGAÇÃO DE VERBOS TERMINADOS NOS HIATOS 
“GAR EUAR” 

Tais verbos merecem destaque porque apresentam a letra “E” em todas 
as formas do presente do subjuntivo. São frequentes os erros ao se escrever 
“continui” e *abençoi! por exemplo. 

Observe abaixo a conjugação do verbo "abençoar" 


INDICAVA 


Futuró do | Futuro do | Pretérito | putrio 
Imperfeito. | Presente Perfeito | Td 


abençoo [abençomo — [abençocrei [abençomtia faberçosi  fabençosra 
abençoss  |abençoavas | abençoarás | abençosrias  |abençoaste | abençoaras 
abençoa abençoava — |abençoará . |abençoara . | abençoou”. [abençoara 
abenços-  |abençodva-  |abençoare-  |abengoara- | abençoa 

abençosis  |abençoáveis  |abençoareis | abençoariis | abençoastes |abençoáreis 

abencoam | abençoavam |abenços abençoaram |abençoaram 

SE iSusôntivo SN TE FORMAS NOMINAIS 571] 
Tifinitivo 


Presente 


abençodramos 


Presente | imperfeito | Futuro fiexionado | Sérúndio 
CS Co O E 
Pp pe PE Fa 
aço” [apenso fina” [ate [sea [rr 
sbnçõ Jens Jabra | ençoees | EN | pnçoado 
abençoeis | abençoásseis | abençoardes | abençoai ira 


abençoem |abençosssem | abençoarem [abençoem  |abençoarem 


» Observação: 


Os verbos terminados em *-OAR! em virtude das novas regras propostas 
pelo Acordo Ortográfico de 1990, já não mais recebem acento circunflexo 
no hiato “007 o qual se forma na 1.º pessoa do singular do presente do 
indicativo, Por isso, escreveremos corretamente “eu voc, eu abençoo, eu 
enjoo, eu roo etc!. 


7.8.9 CONJUGAÇÃO DOS VERBOS “VER” E “VIR” NO 
FUTURO DO SUBJUNTIVO 


Frequentemente, os concursos cobram o conhecimento sobre a distinção 
entre as conjugações dos verbos “ver” e “vir” no futuro do subjuntivo. De fato, 


fssaái” vo rca rca concasos- onronoca 


é importante não se confundir: “quando ou se eu vir” dir-se-á para a 1.2 pessoa 
do singular do verbo “ver”; ao passo que se empregará “quando ou se eu vier" 
para a 1.º pessoa do singular do verbo “Vir. Seguem neste mesmo paradigma 
os verbos derivados desses dois verbos (rever, prever, provis, intervir etc) 
Observe abaixo o futuro do subjuntivo dos verbos "ver" e “vir” 


Futuro do Subjuntivo do verbo VER 


eu vir 
tw vires 
ele vir 

nós vimos 
vós virdes 
eles virem 


Futuro do Subjuntivo do verbo VIR 


eu vier 
tu vieres 
ele vier 

nós viemos 
vós vierdes 
eles vierem 


7.8.10 OUTRAS PARTICULARIDADES GRÁFICAS E 
FONÉTICAS SOBRE VERBOS DA 1.º CONJUGAÇÃO 


2. Os verbos terminados em “CAR” (abarcar, alocar, clinicar, dedicar, emboscar 
etc.) mudam o “c” em “qu” antes de “E”. Observe este fenômeno na con- 
jugação do verbo FICAR. 


Ficar 
Futuro do .| «Pretérito 

inda) Pretérito | Perfeito, 
fico fear Fquei 
ficas ficarias fcaste 
fea ficou 
ficamos ficamos | ficáramos. 
fcais fiastes | ficáreis 
ficam ficaram | ficaram 


coptulo verso E 
e ie 
ms ET ra 
[ Imperfeito fiexionido | Serúne 
fiques | feasses. ficares fica ficares 


2. Os verbos terminados em “CAR” (abraçar, adoçar, bagunçar, caçar, desem- 

baçar etc.) perdem a cedilha antes de “E”, Observe à conjugação do verbo 
DISFARÇAR. Perceba que este fenômeno se dá no presente do subjuntivo 
e no modo imperativo, nas formas derivadas daquele. 


Disfarçar 
fis EE INDICATIVO “7 E E 
; erário “| Fut do | Futuro do | Frio | Peéito 
resento | imperíito | Presente | Pretérito | Perfeito 
“perfeito 
aço [diogo dg [alças ]aifórai | diçua 
csfarçs sacras | isaçaris  efrarias | ifarçaste | ifarçaras 
cistaça asfarava | ostçará Jcisarçaia |citarçou” | difaçaa 
lsfrçamos | frçávmes | lsfrçremos | façamos | façamos | arçácamos 
disfarçais  |disfarçáveis | disfarçareis | disfarçarieis | disfarçastes. | disfarçáreis 
disfarçam |disfarçavam | disfarçarão | disfarçariam | disfarçaram | disfarçaram 
OST SUBUNTIVO [LC FORMAS NOMINAIS" 
reto | PO qa MRS [no | 
e Imperfeito. ee: í [ARRMATHO. | gexionado Sa 
dfree — [difrçsse — | disfarçar = Tlistarçar — [disarçando 
dlsrees | citações” |aisfaçres |aistaça | aires 
Cisco Jaifaçaso Jantar Jásaeo  |cisarçar | aFiERRE 
sfareemos | dtrsemos | dsfarçemos |cisarcemos" | lsfarçarmos[didaçado 
disfarces | disarçásis” | laçardes |defaça | lfarçardes 
disrcem | ifrçasem |isrçarem isfarcem — | cisfançarem 


3. Os verbos terminados em “GAR” (abrigar, achegar, advogar, afagar, comun- 


gar etc.) recebem “U” 
CHEGAR e verifique esta mudança. 


antes da letra “E”, Observe a conjugação do verbo 
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ESNDICAAIVO 7 
Pretérito || Futuro do | Futuro do: | Pretérito 


Presente | mporfeito | “Prasente | Pretérito:| “Perfeito 
chego [chegava [chegarei [chegaria [cheguei 
chegas |cheguvas — |chegorás — |chegaras [chegaste 
chega |chegara  |chegará [chegaria |chegou 
chegamos | chegávamos | chegaremos | chesaríamos | chegamos. 
chegáveis chegareis — |chegastes | chegáreis 
| chegavam chegariam |chegaram [chegaram 
E SUBJUNTIVO: D iMPERATIVO. IONINAIS 1 
Pretérito. E 
Pia “E Gerôndio, 
chegasse” - [eegar — [chegando 
chegasses chega chegares 
chegasse chegue chegar Paricipio 
cheguemos | chegássemos cheguemos | chegarmos [chegado 
chegueis — |chegásseis chegai chegardes 


cheguem — [chegassem cheguem — [chegarem 


4. 0 verbo CONSUMAR (completar, acabar, terminar), muito usual no meio 
jurídico, segue normalmente o paradigma dos verbos da 1.º conjugação. 
Observe abaixo: 


Consumar É 


SEE] 


E Pretérito. 
Pretérito Pretérito 
Presente : É mais que 
impereto | Preseme |. Pretérito |: Perito | mo 
consumo [consuma | consumarei [consumaria [consumei - |consumara 


consumas | consumavas | consumarás | consumarias | consumaste | consumaras 
consuma |consumava | consumará  |consumaria |consumou | consumara 
consuma |consumáva- | consumare- | consumarte- |consuma- | consumára- 
mos mos mos mos mos mos 

consumais. | consumáveis. | consumareis | consumaríis | consumastes | consumáreis 
consumam | consumavam | consumarão | consumariam | consumaram | consurmaram 


E 


am 


E TE TEFORMAS NOMINAIS 
Pretérito Infinitivo E 
Presente | qusesféito: | futuro neon | Gerândio, 
consume 7 | consumasse ” | consumar = fconsumar— |consumando 
consumo |consumasse |consumar |consume — |consumar  [TParticiçia” 
ie pit o | consumemos | EINE consumado 
consumeis | consumásses | consumardes|consumai | Com 
5. O verbo AVERIGUAR bem como os verbos ENKAGUAR, AGUAR, APANIGUAR, 


APAZIGUAR, APROPINGUAR, DESAGUAR, OBLIQUAR apresentam dois paradigmas 
de conjugação a partir do Acordo Ortográfico de 1990: 


a) Continuam com as formas rizotônicas igualmente acentuadas no 
“U, mas sem marca gráfica. Exemplo: averíguo, averiguas, averigua; 
averigue, averigues, averigue, averiguem; enxaguo, enxaguas, enxagua, 
enxaguam; enxague, enxagues, enxague, enxaguem etc. 

b) Apresentam as formas rizotônicas acentuadas fônica e graficamente 
nas vogais “a! e “E presentes no radical, Exemplo: averíguo, averíguas, 
averígua; averígue, averígues, averigue, averiguem; enxáguo, enxáguas, 
enxágua, enxáguam; enxágue, enxágues, enxágue, enxáguem etc. 


7.8.11 OUTRAS PARTICULARIDADES GRÁFICAS E 


FONÉTICAS SOBRE VERBOS DA 2.º CONJUGAÇÃO 


à. Os vesbos terminados em “GER” (constranger, desproteger, eleger, proteger, 
ranger etc.) mudam o “G” em “J” antes de “O e A. Observe a conjugação 
do verbo REGER e acompanhe esta alteração. 


Reger 
Pretérito | Futuro do | Futuro do || Pretérito 

Presente. | imperfeito |: Presente |. Pretárito || Perfeito 
rjo regia reger [reger regi 
reges regias regeris  |regeras — |regeste  |regeras 
rege regia regerá  |regeria regeu regera 
regemos  |regiamos — |regeremos  |regeriamos — |regemos . |regêramos 
rege |regies regerais — |regereis — |regestes — |regéreis 
regem Jregiam — l|regerão lregeram —|regeram — |regeram 
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CESUsUNTVO: E TERMAS NOMINAIS 

Pretérito Infinitivo 
Presente | imperfeito | Futuro fexionado | Serúndio 
aja Tegesse [reger = freger regêndo” 
rejas regesses | regeres regeres 
EE] 

reja regesso  |reger reger Part 
rejomos  |regêssemos |regemos  |rejamos  |regemos — [regido 
rejais regêsseis | regendes — |regei regerdes 
rejam regessem — |regerem — |rejam regerem 


2. O verbo PERDER muda o “D” em “C” antes de “O e Aº Observe abaixo: 


Presente do Indicativo 


eu perco 
tu perdes 
ele perde 
nós - perdemos 
vês — perdeis 
eles - perdem 


Presente do Subjuntivo 


eu perca 
tu percas 
ele perca 
nós percamos 
vós percais 
eles percam 


3. O verbo VALER muda 0 “1 em 


antes de “O e Aº Observe abaixo: 


Presente do Indicativo 


eu valho 
tu vales 
ele vale 
nós valemos 
vês valeis 
eles valem 


ms 503 (5659) Sintaxe — Vícios de Linguagem ; 


Em rega, a transplantação do francês para o português obedece 
seguintes normas de alteração: 


a) Os sonsiechados convertem-se em abertos; assim, domiro, paletor, bomner, 
trioke,livrée, bauirier, fricassêe, chapiteau etc. passaram par o ponuguês: dominó, paletó, boné, 
filé, cabriolé, triolá libré, boldrié, fricassé, chapitér. 

Às vezes aprosódia permanece a mesma ei 
em “oral aberta”: registra-se capil 


português. Raramente ocorre a conversão de voz. 
de capillaine, ou a de “som aberto” para “fecha- 
9). 


b) A voz sal on ditongaliza-se em do, ditongo esse que é o maior, o mais belo idiotismo 
a, e tão nosso, tão local, tão arraigadamente émico, que lábios estrangeiros 
dificilmente logran emit-lo em sua pura e clara customia, só oconseguindo ao cabo de muitos anos 
de sclimação. Assim, odeon, plasirom, panteon, partenon devem ceder a odeão, plastrão, panteão, 
partenão. Confronem-se os vocábulos alerião (de alerion),armão (de armon), Avinhão (de Avignon), 
bartilhão (de barillon), berão (de beton), caminhão (de camion; caminhão é a forma consagrada, 
ão (de canton), carampão (de 


prosódico de nos 


o 


mas errada. pois nada tem a palavra que ver com caminho), 


grampon, carrilhão (de carrillon), Rubicão (de Rubicon), valão (de wallom, dialeto francês, falado na 


B: 


ca) etc. 

Excetuane-se as 
analógica do adeivo bom, com o qual nada tem de afim morfologica 
o grego bóthros) e a interjeição chtom!(de cut donc), que existe também na 


avras francesas bonbon (que deu em português bombom, por influência 
ente), bothrion (que deu 


bótrio, por influência d 
forma chitão! 
Coupon teve dar em português cupão, cujo plural é cipões 


jeminina e passa para a: bobina (de bobine), ágata (de agate), aleia (de allée), 


c) A desirência f 
anja (de grange), opala (de 


babucha (de babuche), baderna (de baderne), marmita (de marmite), 2 
opale). barbotinalde barbotine), valsa (de valse), avalancha (de avalanche), Baiona (de Bayonne) 
da, que deveria ter dado coquelucha. Dresda (capital da 


etc. Coqueluche éforma errônea 
Saxônia) é formapreferível a Dresde 


já consaga 


alonga-se em io ou eo: azoto (azote), carbono 
e, telephone são 
ônio. 


dy A desnência masculina e passa à 0, ou 
(cabone), contro (controle), ereosoto (ereosate), estéreo (ester 
formas que deveram ter dado ciclono, cerno, teléfono (como no ita 


Cyclone 
jano) ou tel 


gem, colmatagem, de clivage, 


é) O sufixo age passa a agem: clivagem, embalagem, esc 
emballage, esclavage. colmatage 

PO ditorgo ou passa a u: bugre, calembua (de bougre calembou). Excetua-se carrossel (de 
carousel), por inluência dos cognatos carroça e carro. 

2) O ditosgo eau passa à o: burocracia por bureaucracia (de bureauerati) 

h) O e final passa a que: opodeldoque (de opodeldoc), cavinhaque (de cavaignac). Cognac 
deve naturalizar-e em conhaque 

|O sufito diminutivo ente (aberto) passa a éra (fechado): bacineta (de bassinette), barbeia 
(debarberte). Essia razão por que se deve dizer coquêta, raquéta, grisêta lorêra, plaquêta marquêta, 


camionêta. 
Biciclêtadeveria ser a forma portuguesa, mas bicicleis é forma arraigad e generalizada 


(2)V. Dicionário de Questões Vernáculas, 


copiado? -vesso 


E 


Presente do Subjuntivo 


eu 
tu 
ee 
nós 
vós 
eles 


valha 
valhas 
valha 
valhamos 
valhais 
valham 


4. O verbo DIZER e seus derivados (contradizer, maldizer, predizer etc.) mudam 
o !Z" em “G" antes de “O e A” Ademais, o verbo DIZER admite as formas 
“DIZE ou DIZ” para a 2.º pessoa do singular do imperativo afirmativo. 
Observe abaixo: 


Presente do Indicativo 


eu 


eles 


digo 
dizes 
diz 
dizemos 
dizeis 
dizem 


Presente do Subjuntivo 


diga 
digas 
diga 
digamos 
digais 
digam 


5. Os verbos DOER e PRAZER são defectivos unipessoais. Só se conjugam na 
3.º pessoa, Observe abaixo: 
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Doer 

NDCNNOTE | 

Pretérito | Futuro do |- Futuro do | Pretérito É 

Presente | mpereto | Presente | Pretério | Perito | marque: ] 


doam doessem — |dosrem = ldoeem 


EANDICATVO. 
Pretérito “| “Futuro do | Futuro do. | Pretérito 
as mais-que- 


Presente o E 
imperfeito | Presente | Pretárito | Perfeito Rá 

praz prazia prozerá  |prazera  |promve. | prouvera 

prazem | praziam 

E SUB JUNTIVO 3 

Pretérito. 

Presente | imsseito 

praza prouvesse É 

prazam | prouvessem 


» Observação: 
Os verbos “doer-se (pronominal) e aprazer (derivado do verbo “prazer”) 
apresentam conjugação completa. 


a] 


copiuts7-vero 


7.8.12 OUTRAS PARTICULARIDADES GRÁFICAS E 


FONÉTICAS SOBRE VERBOS DA 3.º CONJUGAÇÃO 


1. Os verbos terminados em “GIR” (adstringir, coagir, divergir, erigir, fugir, 
infligir etc.) trocam o “G" em “J” antes de “O e Aº Observe abaixo: 


Presente do Indicativo 


eu 
tu 
ele 
nós 
eles 


divio 
diverges 
diverge 
divergimos. 
divergis 
divergem 


Presente do Subjuntivo 


eu 
u 
ele 
nós 
vôs 
eles 


divina 
dividas 
diva 
ivijamos 
cividais 
diviam 


2. Os verbos PEDIR, IMPEDIR, EXPEDIR, DESPEDIR, MEDIR mudam o “D” em 
“Ç" antes de “O e Nº. Observe abaixo: 


Presente do Indicativo 


eu 
tu 
ele 
nós 
vôs 
eles 


peço 
pedes 
pede 
pedimos 
pedis 
pedem 
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Presente do Subjuntivo 


eu peça 
tu peças 
ele peça 
nós peçamos 
vós peçais 
eles peçam 


3. Os verbos terminados em “-ingi” (atingir, cingi, constringis, infringir, tingir 
etc.) mudam o “G” em “Jº antes das vogais “A e O”, Obsenve abaixo a 
conjugação do verbo FINGIR e constate essa mudança. 


Fingir 
E ET 

srs | Psi | rute do | tro do | Pretto | eo | 
impor | pese pas | mica 

CR E SS EEE E 

E E O [DO e 

a ano. [ge nes | té se 

fostm Jiraom letão limao fit Trem 
somo : as OE 
Pruúrio tinto 

praia | fsiio, | rumo isiivo |. carinão 

fios [frios [gem [iamos [gos 

PS Dc 

finjas fingissem fingirem finjam fingirem 


1. (MPE-SP) Passando a frase - Ele não só erlou aqui o primeiro observatório astronô- 
mico das Américas, como trouxe cientistas - para o futuro do presente, os verbos 
destacados assumem, respectivamente, as seguintes formas: 


a criava - taco 
B) criaria —traia 


Cspludo? -venso cado 


O criará - trará 
d) criará - trnerá 
e) criara - trousera 


(MPE-SP) Assinale a alternativa correta quanto à correlação dos tempos verbais, 
de acordo com a norma culta, 

a) Se todos estiverem de acordo, oos debearam a reunião para a semana seguinte 

b) Logo que você perceber o clima de tensão, não teria agído daquela maneira. 

€) Seria melhor que elas examinassem os documentos com o cuidado necessário 

) Quero que você diige a tenção aos mais ecesstados. 

3 Caso me desencontrasse com ela, dexare 0slvos com sua secretária. 


(TER-RO) Observe a frase: 
Sem que os eleiores chegam para votar, 
A opção que completa corretamente a frase & 

a) veres / abre | deixa 

b) vores / abra / deixe 

O vies | abra / deia 

a) vires / abre / deixa 

3 virdes [ab / dera 


aporae es entrar 


(CESPE-MPU) Seguindo as normas gramaticais da língua culta, a sugestão “Seja 
trabalhador e você também será venturoso; se for expressa na terceira pessoa do 
plural, tornar-se-s 

a) Sede trabalhadores « vós também seres venturosos 

b) Sejam trabalhadores e vás também sejais venturosos. 

3 Sê trabalhadores e vocês também serão venturosos. 

) Sejam trabalhadores e vocês também serão venturosos 

é) Seja trabalhadores « vocês também serão venturosos. 


(TRE-MT) Só está correta a forma verbal destacada na frase: 
à) Embora ee esteje indicado, o Senado ainda o aprovou. 

b) Ele passelava cariamente no parque. 

) Quando eles trouserem a permissão, poderão entrar 

“9 Se mantermos as posições, o inimigo não avançará 

e) Os deputados se entretiam com esses discursos. 


(ALERJ/FESP) "Pois bem, como já disse, o vírus.” 


O verbo dizer aparece corretamente conjugado na frase acima. Há erro na conjugação 
desse mesmo verbo na seguinte frase 


3) Dize-me com quem andas e eu te direi quem és 
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E Você dizer que está doente, não acredito. 
€) O médico lzia tudo o que sabia sobre a AIDS. 

Ele queria que eu dissesse onde você estava : 
e) É preciso que você diga a verdad. 


7. (TRTES) Nas frases abaixo, escreva (1) para as formas verbais corretas e (2) para 
as incorretas: 


(Nós vimos ontem do pantana. 
( ) Vós rides de mim sem motivo. 

( ) Mesmo assim tu me respondestes 

( ) Sempre requeio os meus diretos. 
() Esteje pronto às vinte e duas horas. 
22211 

91,2121 

021212 

d12212 

921121 


8. (TRE-AS) Considerando as formas verbais destacadas nas três frases abaixo, a opção : 
com a correta classificação de tempos e modos é, respectivamente: 
3. Toma conta da minha bagagem, enquanto eu vou até a 
2. “Não fagais cos outros o que não quereis que vos façam 
3. Os astrônomos negam que o Sol gira em torno da Terra. 
a) presenta do indicativo / presente do subjuntivo / presente do subjuntivo 
b) imperativo afirmativo / impetatvo negativo / presente do Indicativo 
d) imperativo afirmativo / imperativo negativo / presente do subjuntivo 
imperativo afmativo / presente do subjuntivo / presente do subjuntivo 
e) presente do indicativo imperativo negativo / presente do subjuntivo 


9. (TRF-RI) Das frases abaixo, a que contém erro na flexão verbal 


3) O acidente ocorreu porque o Rui não conseguiu freiar o carro. 

b) Se a comunidade nos provesse do equipamento de que necessitamos para prestar a ela 
mesma esse serviço, todos slriamos ganhando. 

3 Os espiitos se incandelam toca vez que se fla em fazer justiça. 


é) Se à associação se mantivesse coerente com sua própria dostina, crescoa sua 
credibilidade 


6) Quem se interpuser entre o Ricardo e a Cristina não contará com o meu apoio. 


10, (TRF-RJ) Considerando as formas verbais destacadas nas três frases abaixo, a opção 
“com a correta classificação de tempos e modos é, respectivamente: 


capêuio? -verço sm 


1. Pelo menos não descumpra suas obrigações. 
2 Talvez chova no final do dia 


3. Digita este documento, por gentileza, Teresinha. 


a imperativo negativo / presente do subjuntivo / imperativo afimativo 
b) presenca do subjuntivo / presente do subjuntivo / Imperativo afimatvo 
 impetativo negativo / presente do subjuntivo / presente do indicativo. 

) presente do subjuntivo presenta do subjuntivo / presente do indicativo 
6) imperatvo negativo / presente do Indicativo / imperativo afiemativo 


GABARITO. 
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Acesse o portal de material complementar do GEN - o GEN-io - para 
ter acesso a diversas questões de concurso público sobre este assunto: 
<hutp://gen-ogrupogen.com.br>. 


CAPÍTULO & 


ADVÉRBIO 


ONCEITO: 


É a classe de palavras invariáveis que, modificando um verbo, 
“um “adjetivo ol “outro advérbio, transmitem-lhes alguma cir- 
curstância, ê 


Veja alguns exemplos de advérbios e locuções adverbiais: 


“Hoje quatro braças de terra, amanhã seis, depois mais outras, ia o vendeiro 
conquistando todo o terreno que se estendia pelos fundos da sua bodega.” 
(Alúsio Azevedo) 

“A parede oriental da igreja é o muro do quintal de um tado, mas as comu- 
nicações foram vedadas provavelmente quando a coroa alienou o palácio e 
o separou assim perpetitamente do templo.” (A. Garrett) 

“Os meus doentes, senhora condessa, respondeu Caros; não são bastante 
numerosos para formar uma quadrilha.” (Eça de Queiroz) 

“ho despedir-se da pupila, Lemos apertou-lhe a mão: - Desejo-lhe que seja 
muito e muito feliz.” (José de Alencar) 

“A história repete-se, Antônio Conselheiro foi um gnóstico bronco. Veremos 
mais longe a exação do símile.” (Euclides da Cunha) 


» Observaçõe 


a) Em raros casos, encontramos advérbios modificando um substantivo e 
até mesmo uma preposição. 
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> “A sta, D. Josefa gostava muito do passeio ao pé do rio: até já ouvira dizer 
que nem em Lisboa havia coisa assim.” (Eça de Queiroz) 

» "Seu tio, naturalmente, lhe comunicara a criancice da prima, pouco antes 
de destinar-lhe a esposa.” (Camilo Castelo Branco) 


b) A maioria dos advérbios terminados em “-mente” deriva de adjetivos. 
Quando o adjetivo apresenta formas diferentes para os dois gêneros, o 
sufixo adverbial *-mente” será acrescido à forma feminina do adjetivo. 


» feliz > — felizmente » vaidoso > vaidosamente 
> triste > tristemente » ameaçador > ameaçadoramente 
> fácil > facilmente » exclusivo > exclusivamente 

> frateral > fratemalmente > fortuito > fortuitamente 

> radical > radicalmente » prático > praticamente 


c) É possível transformar muitas expressões e locuções em advêrbios - ge- 
ralmente de “modo” ou de “tempo” -, formados com o sufixo adverbial 
“mente”. Observe: 


> 0 recurso foi interposto fora do tempo. > extemporaneamente, intempes- 
tivamente 

Ele aprendia as lições pouco a pouco. > gradativamente, paulatinamente 
Ele dança é canta ao mesmo tempo. > simultaneamente 
Naquele momento, agiste com precipitação. => precipitadamente 
O debate será transmitido sem interrupção. > inintemuptamente 
Resolveu a questão com displicência. -> displicentemente 

Fez tudo de propósito. > propositadamente 


LASSIFICAÇÃO DOS ADVERBI 


Os advérbios são classificados de acordo com a circunstância que expres- 
sam. Assim, podem ser classificados em: 

a) de afirmação: sim, certamente. 

b) de dúvida:talvez, quiçá, acaso, por ventura, provavelmente, eventual: 
mente, 

€)  defrequência: diariamente, cotidianamente, semanalmente, mensalmen- 
te, sucessivamente, raramente, perpetuamente, constantemente etc. 

d) de intensidade (ou "de quantidade"): muito, assaz, bastante, pouco, 
excessivamente, demasiadamente, profundamente, meio, todo, com- 
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4) O grupo consonantal gn grafa-se nh: champanha (de Champagne), cavanhaque (de 
Cavaignac). Excetua-se Colônia (de Cologne, Cognac deve ceder à conhaque. 

k) Em certos casos há ceslocação do acento tônica: cêntimo (por influência do espanhol), em 
vez de centímo; pátina (porinfl. do lt), em vez depatína; Madagáscar (porintl. do malaio), em vez 
de Madagascár; métope (por infl. do grego), em vez de metópe. Nenúfar, e não nenufiár (plural 
nemifares) 

DO sufixo ureto (da desinência francesa ure) passa a eto em português; assim, bromureio, 
carbureio, cianureto, clorureto, iodureto deveracorrigir-separa brometo, carboneto, cianeto, cloreto, 
iodeto. Sulfureto pode -se tolerar por preexistiro radical sufur, se bem que não se diga sulfurcio mas 
sulfato, sulfurídrico mas sulfídrico. 

Tego ei, que em francis se mantém com a forma originária. em português. 
jo queirópteros; clidorexia e nãocleidorrexia; calidoscópio e não caleidos 


cópio: calidotônio e não caleidofônio. 


n) O sufixo ien passa a io e fico: acrídice não acridiano (fr. acridien); patrício e não patriciano 
proboscídios e não proboscidianos (fr. 


(dr. patsicien; sincrânio e não sineraniano (fr syncrani 
proboscidiens); sinfítico e não sintisiano (fr. sympbysien) 


0) Os radicais franceses devem substtui-se pelos equipolentes portugueses: aluminação 
(lat. alumen, aluminis) e não alunação (do fr. elun); aluminitero e não alúnico (do fr alun); âmnico 
ão amniótico (do fr. amictique; antipleurítico (do port. pleurite) e não 

às) 


(do gr. ámnion) 
antipleurético (do tr. antipleuretique); glicínio(por inf. do gr) e não glucínio (por infl do fran 
mamilão (de mamilo) e não mamelão (do fr mamelon); siringa (gr. syrigx) e não seringa (fr 


seringue); plumbagina e não plombagina. 


870 — Galicismos LÉXICOS 


Abordar — Poucos e fracos são os autores que empregaram este verbo na 
acepção francesa de aproximar-se de uma pessoa, de surpreendê-la. 
de a ela dirigir-se de surpresa, e na de discorrer sobre um tema. Deve- 
-se dizer “surpreender alguém na rua”, “tratar de um assunto”, “ven 
tilar, explanar uma questão”, e não “abordar alguém”, “abordar um 
assunto, uma questão”. Na acepção de “assaltar uma embarcação 
não é francesismo. 

Algéria - em vez de Argélia (donde argelino. e nunca algerino nem 
algeriano). 


Afixe - em lugar de edital. 

Anvers (cidade da Bélgica) - em lugar de Antuérpia; o adjetivo pátrio é 
antuerpiense. 

Bale (cidade suíça) — em lugar de Basileia. 

Berne (capital da Suíça) — em vez de Berna. 

Bordeaux (cidade francesa) - em vez de Bordeus. 

Boudoir — em lugar de toucador. 

Bouquet - em vez de ramilhete, tope, capela. 


Chance - em vez de oportunidade 
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pletamente, menos, mais, tanto, quão, quanto, quase, algo, bém, mal, 
apenas, demais, nada. 

e) detempo: ainda, agora, amanhã, dantes, cedo, tarde, hoje, logo, outrora, 
imediatamente, anteriormente, antigamente, posteriormente, depois, 
antes, precedentemente, então, sempre, ora, anteontem, entrementes, 
presentemente, atualmente, ainda, afinal, amiúde, nunca, jamais etc. 

fi de modo: bem, mal, errado, tristemente (e muitos adjetivos adver- 
bializados com o sufixo “-mente"), depressa, devagar, assim, adrede, 
debalde, melhor, pior etc, 

9) de negação: não, nunca, jamais, nem, tampouco. 

h) de lugar: abaixo, acima, amiba, aquém, além, aqui al ali cê, lá, acolá, 
avante, atrás, algures (= em algum lugar), alhures (= em outro lugar), 
nenhures (= em lugar algum), defronte, adiante, detrás, dentro, fora, 
longe, perto, onde. 


» Observaçi 


A classificação acima é tão somente para efeitos didáticos. Sem dúvida, 
há Inúmeros advérbios que melhor se enquadrariam noutras classificações, É 
ocaso dos advérbios “adrede, intencionalmente, propositadamente, acinte” 
que poderiam ser classificados como “advérbios de Intenção” 


LOCUÇÕES ADVERBIAIS 


Frequentemente, os advérbios aparecem em português sob a forma 
locucional — são as denominadas “locuções adverbiais! Tais locuções são um 
conjunto de palavras, geralmente de núcleo substantivo e geralmente encabe- 
qadas por uma preposição, com valor circunstancial. Como advérbios que são, 
tais locuções também modificam “verbos, adjetivos e outros advérbios! 


Locuções adverbiais 


à força, a giros, às cegos, a esmo, a farta, a granel, à parta, à revelia, a seu talante; a 
Cavalo, do deus der, à toa às pressas, apê a pique, ao revés, a séu tempo, do longe, 
“ao vivo, à noite, às tontas, às ocultas, Às escondidas, às vezes, do acaso, com certeza, 
“de repente, de cabo a rabo, de improviso, de cor, de forma alguma, de propósito, de 
priineiro de relance, de sosiio, ide-vez em quando ide sobreaviso, em verdade, de. 
caso pensado, de passagem; de graça, de nenhum modo, de oitiva, entre a cruz e a 
espada, lado a lado, muitas vezes, nesse meio tempo, em breve, em vão, por atacado, 
por fora, em cima, por cima, para sempre, por um triz, pouio à pouco, senão quarido, 
Sem dúvida, dentro em pouco, do contrário passo a passo; pelo contrário, em breve, 
vez por outra ee. 
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Observe alguns exempl 


Pela manhã, costumo beber um pouco de água natural para melhorar o 
funcionamento intestinal, 


» “E só agora notava que todos esses afagos eram sempre ocultos e assustados, 
feitos como que ilegalmente, às escondidas, é quase sempre acompanhados 
de choro.” (Aluísio Azevedo) 

» “E na Sê, ao sair da missa, regalar-se de a ver passar encolhida no seu 
mantelete preto, escorraçada de todos, enquanto ele, à porta, de propósito, 

conversaria com a mulher do governador civil” (Eça de Queiroz) 

“.. já que a perfídia pode abrir as portas das nossas cidades aos africanos, 

sem que estes tenham de passar por cima dos cadáveres de seus irmãos, 

para se assenhorarem delas.” (A. Herculano) 

+ “As seções avançadas ascendiam, porém, mais rápidas, pelas barrancas, 
conquistando o terreno, até que outra irupção repentina do adversário lhes 

tomasse a frente, ou as aferrasse de soslaio.” (Euclides da Cunha) 

“0 aventureiro apertou convulsivamente o cabo de sua faca, e fechando os 

olhos e dando um passo às cegas, ergueu a mão para desfechar o golpe.” 

(José de Alencar) 


» Observações 


a) Em muitas locuções adverbiais, ocorre a elipse do núcleo-substantivo. 
Observe: 


à direita > elipse do substantivo “mã 
à esquerda > elipse do substantivo “mã 
à francesa > elipse do substantivo “moda” 
ao natural > elipse do substantivo “modo” 
às cegas > elipse do substantivo “maneiras! 
» à brasileira > etipõe do substantivo “maneira” 


b) É bastante comum a omissão da preposição nas locuções adverbiais 
de tempo. 


> “Neste tempo, que as âncoras levaram > (Omissão da preposição “em” 
Na sombra escura os Mouros escondidos antes do relativo “que") 
Mansamente as amarras lhe cortavam, 
Por serem, dando à costa, destruídos.” 
(Camões apud Mário Barreto) 


| 


E sz 


» “Natividade não dormiu aquela noite sem obter do marido que a deixasse ir 
com a imã à cabocla.” (Machado de Assis) omissão da preposição “em” 
» “Tem dias que a gente se sente > (Omissão da preposição “em”) 


amo que pa x nora (St Bu 


> “Pouquissimas palavres lhe ouvi na meia hora que se ngsco * 
que get afaposco 


(Camilo Castelo Branco) 


» “Venho achar realizado aquele projeto em que eu te falei a última vez que 
estivemos juntos.” (A. F. de Castilho) 


to é poção“ 


» "Uma noite que ela se levantou a recebê-lo sem mais compostura que a 
que tinha na cama,...” (Manuel Bernardes) 


> “Uma noite, estando à porta da loja de Manuel Procópio de Freitas, viu 
entrar um indivíduo, que procurava comprar aguardente.” (Aluísio Azevedo) 


8.4 ADJFTIVOS ADVERBIALIZADOS. 


Em multas situações, empregam-se adjetivos em função adverbial, Neste 

caso, o adjetivo, à semelhança do advérbio, permanecerá invariável. 

> Acudiram algumas pessoas que próximo se encontravam. 

» “A fisionomia de Bento Simões reanimou-se, - Fatai claro uma vez ao menos, 
retrucou Rui Soeiro.” (José de Alencar) 

> “Para não cair foi-lhe preciso agarrar-se forte com ambas as mãos ao braço 
de Álvaro, arrimando-se em seu peito.” (Bemardo Guimarães) 

> “O tamanho do título como que lhe dobrava a magnificência, posto que, 
para ligá-o ao nome, era demasiado comprido - esta segunda reflexão foi 
tio Cosme que a fez.” (Machado de Assis) 

» “ho despedir-se, apertou-lhe com força a mão mole, bateu-lhe no ombro 
com intimidade, e disse alto e com ênfase: - Energia, marechal!” (Lima 
Barreto) 


'GRAUS DO-Aj 


É no mínimo curioso falar-se em “flexão de grau” de uma classe essen- 
claimente invarlável como é o advérbio. De fato os advérbios não variam. 
Excepcionalmente, alguns (especialmente os de "tempo, modo, lugar, intensi- 
dade” admitem a flexão de grau, cuja formação é bastante semelhante à do 
grau dos adjetivos. 
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“> de igualdade = forma-se com o advérbio “tão” 
comparativo — * de superioridade = forma-se com o advérbio mais” 


=> de inferioridade = forma-se com o advérbio “me- 


nos* 
> de superioridade = formase com 
RELATIVO Ed 
> de inferioridade = formase com “o 
SUPERLATIVO menos. 
> sintético 
ABSOLUTO 
>  análítico 


Observe os exemplos de flexão de grau do advérbio: 


> Fala tão bem quanto um professor. (grau comparativo de igualdade) 

> Andava mais depressa do que a maioria do grupo. (grau comparativo de 
superioridade) 

> Falou menos prudentemente do que o orientador dele. (grau comparativo 
de inferioridade) 

> Abordou o assunto o mais superficialmente que pôde. (grau superlativo 
relativo de superioridade) 

> Abordou o assunto o menos superficialmente que pode. (grau superlativo 
relativo de inferioridade) 


B.oADVERBIOS LATINOS: 


Nos estilos literário e jurídico, é bastante comum a presença de advérbios 
latinos, isto é, escritos em latim. Busca-se, com a citação de outra língua, con- 
ferir maior credibilidade ou dar malor ênfase àquilo que se escreve. Observe 
alguns desses advérbios: 


» a posteriori 


= pelo que segue » a priori = segundo um princípio 
anterior 


> ab initio = desde O início » ad hoc = eventualmente 


| 
| 
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ad nutum = ao arbítrio 
ad coutelam = por cautela 

» ad judicia = para o juízo 

» data venia = com sua licença 

> ex expesitis = do que ficou exposto 
> ex posftis = do que ficou assentado 
> 
> 
> 


ab intestato = sem testamento 
ad domum = em casa 

ad titem = para a lide 

ex abrupto = repentinamente 
ex officio = oficialmente 
exempli gratie » por exemplo 


ipsu facto = em virtude desse fato > ipsis litteris » literalmente 
lato sensu = em sentido amplo - » pari passu = em igual passo 
mexime = principalmente > mutatis mutandis = com as devidas 
mudanças 
> retro = atrás > pro forma = por mera formalidade 
> sine die = indeterminadamente » sic m assim 
> statu quo = no estado em que » stricto sensu = em sentido restrito 


suf generis = de gênero próprio 


verbi gratia (abrevia-se “vg.") = 
por exemplo 


8/7 PARTICULARIDADES SOBRE OS. ADVERBIOS, 


4, Quando se coordena mais de um advérbio terminado em “mente” (série 
gradativa), se não houver necessidade de ênfase, só se coloca o sufixo 
adverbial no último elemento. 


» “Isaías, que foi de todos os profetas o que mais própria e eleganiemenis 
soube falar, não só intensiva mas extensivamente...” (Pe. Antônio Vieira) 
> “As mãos do sacerdote debam muitas vezes umedecida a tela que veste 
os altares com vestígios do sangue derramado covarde e vilmente.” (A. 
Herculano) 

> “Conquistai pacífica e legalmente, pois, o uso das instituições liberais, reas- 
sumi a vossa soberania constitucional, ascendei ao governo de vós mesmos, 
é sereis felizes moralizados, invencíveis.” (Rui Barbosa) 

> “Quando se oferece esse ensejo, o chefe, hábil em capitanear, deixar-se-á 
de reticências e reservas, anunciando valorosa e tucidamente uma política, 
que consubstancie e interprete os sentimentos mat conscientes do povo.” 
(Rui Barbosa) 


2. Há vários vocábulos na língua portuguesa que ora aparecem como ad- 
vérbios, ora como pronomes, adjetivos e numerais. Para se determinar 
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a classe morfológica a que pertencem tais palavras, devem-se levar em 
conta os seguintes critérios: 


armço aceno | 
Como são determinantes, 
estas classes morfológicas 
suBsTANmvO >| concordam em gênero e 
em número com o subs- 
| tanto à que se referem, 
PRONOME 
NUMERAL PRONOME 
verso 
aovessio | doce, ADITIVO 
mande. 
ADVÉRBIO 
» Ela usa meias verdades, > Ele encontra-se meio adoentado. 
» Tomamos muito sorvete. > O sorvete estava muito gelado. 
ron fio ao 
> Jg andei por longes terras. > Ele mora longe. 
oe Mo seo 
> Los livros todos da biblioteca dee”. » No acidente, ele ficou todo ensanguentado. 
eme ing io 
> 0 próximo capítulo fala sobre o amor. » Fiquei próximo do local do acidente. 
feio seo 
> Este mamão é cara, » Estas frutas custam caro, 
amo cao 
> Havia bastantes alunas no evento. > Elas falavam bastante. 
pon ido seo 


> Falou poucas, mas belas palavras. =» Ele falou pouco, 
ne iso Tá 


castuoa- aviso E 


3. Alguns advérbios podem construir-se com a conjunção “que”: “tal. 
vez que, certamente que, sem dúvida que, decerto que, felizmente 
ques, 

> “A ameaça só ela à ouviu; e, se eu tivesse sido aviltado no conceito de 
Teresa pelos insultos da miserável, talvez que ela os não repetisse.” (Camilo 
Castelo Branco) 

» “Eu não lhe quero mal, minha senhora, certamente que não!” (Eça de 
Queiroz) 

> “Ela riu-se, — Decerto que não... 

Basílio disse então, lentamente, fitando o chão 
(Eça de Queiroz) 


= Ah! Outros tempos!” 


4. Em linguagem formal, é preferível usar-se “mais bem” e “mais mal” 
quando são seguidos de um particípio. Quando não, usam-se as formas 
sintéticas “melhor” e “pior”, 

> "Se alguns desses alvitres, ou qualquer outro que se possa imaginar, será 
mais bem aceito aos conservadores do que o plano de cauteloso ensaio 
esboçado por Mr. Gladstone, (..).” (Rui Barbosa) 

“0 nosso opugnador certamente conhece melhor do que nós a obra exprofesso 

de Stuart Mill On representative government.” (Rui Barbosa) 


5. No trato familiar e no trato mais afetivo, é bastante comum a formação 
do grau diminutivo de alguns advérbios. 


» Ele vai aqui pertinho. 
> Hoje ele acordou melhorzinho. 

> Cedinho, cedinho eu quero partir. 

> Dê-me um pouquinho de tempo, por favor. 


6. A palavra “todo”, quando empregada em função circunstancial (adver- 
bial), concorda frequentemente com o termo a que ela modifica. A 
despeito de esta flexão ser condenada por alguns puristas da língua, 
encontramo-la nos maiores conhecedores do idioma português. 


> “E ela era bela, de uma beleza toda judaica.” (A. Garrett) 


> “A santa mulher chega ao marido toda envergonhada, e lhe confessa que... 
(F. Castilho apud Wério Barreto) 


E 


MOVA GRAMÁTICA DA LINGUA PORTUGUESA PARA CONCURSOS - MORFOLOGIA 


» “O senhor Ricardo levou-me a uma sala espaçosa, e toda adomada de cadeiras 
de almofada.” (Camito Castelo Branco) 

> *. interrompeu ela sorrindo-se, e lançando-se-lhe nos seus' braços toda ve 
melha e com os olhos nadando em lágrimas.” (Rebêto da Silva apud Mário 
Barreto) 


7. O advérbio de dúvida “talvez”, anteposto ao verbo, exige que este seja 
flexionado no modo subjuntivo. 


> “Talvez, porém, os instintos generosos da nação lhe revelassem essas qua- 
lídades subaltenas...” (Rui Barbosa) 


> “Talvez esteja começando o meu delirio. Deixa ver o espelho.” (Machado 
de Assis) 


8. Alguns advérbios de lugar são empregados, muitas vezes, em corres- 
pondência com alguns pronomes demonstrativos. E equivalem, respec- 
tivamente, a: 


a) aqui, cá > correspondem ao demonstrativo “este” = neste lugar 


bj aí > corresponde ao demonstrativo esse = nesse lugar 


0) ali acolá, lá > correspondem ao demonstrativo “aquele” = naquele 
lugar 


> “Bateu-o, felizmente, a onda impetuosa do Sul Aqui, a aclimação mais 
pronta, em meio menos adverso, emprestou, cedo, mais vigor aos forasteiros.” 
(Euclides da Cunha) 

> “Era ela; aqui estava a igreja, ali a cadeia, acolá a farmácia, donde vinham 
os medicamentos para o outro Quincas Borha:” (Machado de Assis) 


9. 0 “onde” é um pronome relativo que apresenta função sintática de 
adjunto adverbial de lugar. Daí ser chamado também de “advérbio re- 
lativo”, Quando o “onde” apresenta antecedente explícito, equivale a 
“em que”, Quando não apresenta antecedente explícito, equivale a “o 
lugar em que”, 

> “Verdes mares bravios de minha terra natal, onde canta a jandaia nas frondes 

da camaúba.” (José de Alencar) 

» “O esposo da herdeira presuntiva “ainda não se deu a conhecer às classes 
populares, na capital onde reside.” (Rui Barbosa) 


Contulos - ADrmmio 


10. Em estruturas que apresentam mais de uma negação, é bastante comum 
a substituição do advérbio “não” por “nem”. 
» “Não cinco, nem dez, nem vinte contos, mas tudo, o capital inteiro, espe- 
cificados os bens, casas na Corte.” (Machado de Assis) 


> “No mesmo sepulcro não há porvir de esperança, nem porventura, luz de 
consolação.” (A. Herculano) 


11, O advérbio “aqui” em algumas ocasiões expressa “tempo”. 


> “Calaram-se todos, inclinaram-se os bustos, atentos, esperando. Aqui fiquei 
com medo.” (Machado de Assis apud Sousa da Silveira) 


12, “Além” e “aquém” são advêsbios de lugar e significam “da parte de 
té” e “da parte de cá”, respectivamente. 


» “E hoje quem segue pelo caminho de Queimadas, trilhando um solo abro- 
lhando cactos e pedras, ao divisá-la, das cercanias de Quirinquinquá, duas 
léguas aquém.” (fuclides da Cunha) 

» "Subitamente, no meio deste silêncio, alguns esculcas e vigias lançados 
além do rio na margem direita, creram perceber um ruído longinquo.” (A. 
Herculano) 


13. É importante distinguir o advérbio “só” — que significa “apenas, so- 
mente” - do adjetivo “só” - que signífica “sozinho(a)”. 
> “Sê ao primeiro magistrado na dinastia incumbe o direito de praticá-tos.” 
(Rui Barbosa) 
og - sáno 
> “Ficando só, a nossa amiga foi sentar-se à porta de casa, no jardim.” (Ma- 
chado de Assis) 


14. “Assim” é um advérbio de modo. É empregado em muitas construções 
em função conclusiva, equivalendo a “dessa forma, sendo assim, desse 
modo, por isso”. 

» “Bem haja ela, porque assim amou à justiça e serviu à causa da verdade!” 

(Rui Barbosa) 

> “As estrelas são muito distintas e muito claras. Assim há de ser o estilo da 

pregação; muito distinto e muito claro.” (Pe. Antônio Vieira) 
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& Observação: 


Em algumas situações, o advérbio “assim pode se referir a um substan- 
tivo. É uma rara exceção à regra de que os advérbios modificam “verbos, 
adjetivos e outros advérbios” 

> "Nunca morrer assim! Nunca morrer num dia 

Assim! de um sol assim!” (Olavo Bilac) 
> "Has aquela pergunta assim, vaga e solta, não pude atinar o que era” 
(Machado de Assis) 


15. É importante também não confundir o advérbio de modo “alerta” com 
o substantivo “alerta” — este com o sentido de “aviso, sirene”. 


+ "Não fechara a porta, de propósito estava alert, ao primo rumor sat 
.” (Aluísio Azevedo) 


> Soaram dois alertas no Corpo de Bombeiros. 


16. Nos advérbios em “mente”, derivados de adjetivos com acento agudo 
ou circunflexo, estes acentos são suprimidos na formação do advérbio. 
Observe: 


> ávido > avidamente > débil > debilmente > fácil -> facilmente 
» ingênuo > ingenuamente > lúcido > lucidamente + único > unicamente 
> cortês > cortesmente > só -> somente » espontâneo -> espontaneamente 


VRAS E LOCUE 


5 DENOTATIVAS: 


A Nomenclatura Gramatical Brasileira, provavelmente esteada nas precio- 
síssimas lições do professor José Olticica”, classifica à parte certas palavras e 
expressões, antes consideradas advérbios. De acordo com as suas significações, 
tais palavras, chamadas de "denotativas”, podem exprimi 


à) Exclusão > apenas, só, somente, exceto, senão, salvo, sequer 
> Só ela me entende. 


Oticica, José. Manual de análise léxica e sintática. 10. ed. Rio de Janeiro: Paulo de 
Azevedo Ltda, 1953. p. 50-55. 


ms 510 (5870) Snizxe - Vícios de Linguagem 


Chauvinismo - em vez de xenofobia (gr. xênos = estrangeiro, e phóbos = 
medo, horror); o que nutre sentimentos ridículos de patriotismo é 
renófobo (o x tem som alfabético). 

Chefe de obra — em vez de obra-prima 

Comité — em vez dejunta, comissão, grupo, reunião, delegação, conselho. 

Costume — galicismo na acepção de fato, vestido, traje. roupa 

Debacle — em vez de derrocada, derrota. 

Détraquê - em vez de telhudo, lunático, adoidado, atoleimado 

Eclodir — em vez de estalar (“Foi nesse dia que estalou a revolta”), rebentar 
ou arrebeniar (“..comprou-se a guarda mourisca do alcáçar e 2 revo- 
lução rebentou”), nascer, estourar. — Como termo de botânica, tradu- 
za-se por desabrochar, desabrolhar, surdir. nascer. — Em outros ca- 
sos troque-se por surgir, irromper, romper. 


ão — galicismo vogante e enervante. O ato de sair à luz expressa-se 
em português, conforme o caso, por desabrochar, desabrolhar, de- 
sabrocho, desabrolho, aparecimento, desenvolvimento, nascimen- 
to, nascença, floração, origem. — O termo científico é antese (do gr. 
anthos, flor). 

Eletródo — galicismo prosódico; o acento português é elétrodo, como perio- 
do, método. 


Esquimau - a forma vernaculizada é esquimo. 


Eclo 


Faringe — é palavra feminina: a faringe 


Feérico — em vez de fantástico, mágico, maravilhoso, edênico. 


Fetiche, feúichismo, fetichista — em vez de feitiço, feitiçaria, feiticeiro. É 
curioso notar que o vocábulo francês fétiche foi tirado do português 
feitiço. 

Flanar — em vez de banzar, vadiar, cabular. 


Frapante — em vez de notável. 


Gafe - em vez de rata, termo muito mais expressivo. 

Grenoble — em vez de Granobra (cidade da França) 

Grimaça — em vez de careta, trejeitos, caramunha, momo, momice. 

Gris - em vez de cinzento. O verdadeiro aportuguesamento obriga a pro- 
núncia do s. 

Habitué — em vez de freguês, frequentador, viciado. 

Insurmontável - em vez de insuperável, invencível. 

Marcante — em vez de notável, distinto, conhecido, ilustre, eminente etc. 


Mayença — em vez de Mogúncia (cidade alemã). 


Contulos = aovesmo 


> Todos, senão Pedro, poderiam ajudá-lo naquele momento. 
> Apenas nós ficamos lá. 


b) Inclusão > também, até, inclusive, ademais, além disso 
> Até João dançou naquela noite. 
» Eu também irei. 


c) Explicação > isto é, a saber, por exemplo, verbi gratia 
» “05 coleópteros, por exemplo, têm metamorfoses completas.” (José Oiticica) 
» Entregou-me todos os bens, isto é, um caro, uma lancha, é um helicóptero. 


d) Designação > eis 


> Eis 0 meu maior amor: Jesus Cristo. 


é) Correção ou retificação > aliás, digo, ou melhor, isto é 


> Na turma éramos quatro bons amigos, aliás, cinco. 


QUESTÕES DE CONCURSOS PÚBLICO: 


1. (UFCE) Marque a altemativa que preenche corretamente todas as lacunas nume- 
radas. 


ARES Classificação Processo 
morfológica de formação 
gradil 1 derivação sufixal 
enferrujar verbo | 2 
outrora 3 4 


3) (9) substanto 
0) derivação sul 
Gadetvo 
4) derivação sufiat 
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bt) adjetivo 
(2) derivação parassintética 
69) adjetivo 
(4) composição 

o) adjetivo, 
(2) derivação sufal 
E advérbio 
(8) composição 

at) substantivo 
(2) derivação parasintética 
6 adjetivo 
4) derivação suba 

3 (0) substantvo 
(2) derivação porasintéica 
6 advérbio 
(8) composição 


2. (Ufam) Asinale o item em que a palavra que desempenhas a função de advérbio: 5 
3) Que fizeste dos meus Inros? 
by Que bonitós olhos tenst 
3 Que troféu ainda te fata? 
“3 Que és muito feliz, eu bem o sei 
e) Quase que você acerta tudo. 


3. UFMG) As expressões destacadas correspondem a um adjetivo, exceto em: 
a) João Fanhoso anda amanhecendo sem entusiasmo. 
bj Demorava-sa de propósito naquele complicado banho. 
Os bichos da terra fugiam em desabalada carera 
) Noite fechada sobre aqueles ermos perdidos ca caatinga sem fim. 
6) E ainda me vem com essa conversa de homem da roça. 


(UPV-MG) Em todas as alternativas há dois advérbios, exceto em: 
à) Ele permaneceu muito calado 

b) Amanhã, não iremôs ao cinema. 

€) O menino, ontem, cantou desafnadamente. 

6) Tranquilamente, realizou-se, hoje, o jogo. a] 
6) El falou calma e sabiamente. 


5. (UFCCE) A opção em que há um advérbio exprimindo circunstância de tempo é 


à Possivelmente vijrei para São Paulo. 


10. 


capêuios -novénio e: 


by) Maria teria aproximadamente 15 anos, 
) As tarefas foram executadas concomitantemento, 
) Os resultados chegaram demasiadamente atrasados. 


(Unimep-SP) Em“. um aborrecimento quando s vejo e gostaria de não vê-los 
mais as palavras destacadas são, respectivamente: 

a) adjetivo, artigo, advérbio. 

b) adjetivo, pronome, pronome. 

“) substantivo, pronome, advérbio 

substantivo, artigo, pronome. 

e) verbo, pronome, preposição. 


(Cesgranrio RJ) Assinale a altemativa em que a preposição com traduz uma relação 
de instrumento, 

a)“Teria sorte noê outros lugares, com gente estranha” 

bj*Com o meu avô cada vez mais perto do fim, o Santa Rosa seria um inferno” 

“Não famava, e nenhum Huro com ferça de me prender” 

) Trancava-me no quarto fugindo do aperrelo, matando-as com jornais” 

andavam por cima do papel estendido com outras já pregadas no breu” 


(PUC-SP) No trecho: 


“Os trens de cana apitavam de quando em vez, mas não davem vencimento à 
fome das moendas? as palavras destacadas carrespondem, morfologicamente, 
pela ordem, a: 


a preposição, advérbio verbo, substantivo. 
b) conjunção, advérbio, substantivo, adjetivo. 

3 preposição, advérbio, adjetivo, adjetivo. 
preposição, advérbio, verbo, advérbio. 
preposição, advêrbio, substantivo, substantivo. 


(PUC-SP) Os seus projetos são os .. elaborados, por Isso garantem verbas .. para 
sua execução e evitam .. «entendidos. 

3) melhor - suficientes — mat 

by mais bem - suícientes — mal 

c) mais bem - suficiente — mal 

9) melhor - suficientes mau 

é) melhor - suficiente mau 


(UMC-SP) Em: “uma cerca de pedra-seca, do tempo dos escravos” e Tudo é mato, 
crescendo sem regra: as locuções destacadas são, respectivamente: 


a) adjetivo e adjunto acnominat adverbial e adjunto adverbial 
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n 


aveia € objeto indireto; acjetiva e predicativo. 

c) adjetva e adjunto adverbial, adverbial e adjunto adnominal 

d) adietiva e complemento nominal; adverbial e adjunto adnomínal. 
e) acesbia e alunto adnomina:adjetiva e complemento nominal 


(Cesgranrio-RJ) Assinale a alternativa em que à locução destacada tem valor ad 
jerivo, 

2) "Comprei móveis e objetos diversos que entrei a utilizar com receio” 

bj Azevedo Gondim compês sobra ela dois artigos” 

c)“Padieme com voz baixa cinquenta mibris? 

d)"Explquei em resumo à prensa, o dinamo, as seres.” 

6) eso aber o olho para que viinhos sem escrúpulos não se apoderassem do que era 


dels” 
GABARITO. 


TE 2-8 E 
2=A E E 
7-0 EE 9-8 
TO-A nI-E 


CAPÍTULO 9 


CONJUNÇÃO 


9,1. DEFINIÇÃO. 


FE fase dE palava Invatável que- liga suas 
sy, estabelecendo um vínculo .de, coordenação ou de súbordi: + 
naçã 


Observe: 


> Os funcionários informaram ao chefe que à máquina não Estava funcionando bem. 


Eranão 2 ouço 
> Quando a moça chegou, todos se levantaram imediatamente. 


> O governo aumentou à taxa de juros é diminuiu o acesso so crdito consignado. 
Te onço E 


» Observação: 


Em alguns casos, a conjunção pode funcionar como um nexo entre duas 
palavras de mesma função sintática. É, por exemplo, o que frequentemente 
ocorre com a conjunção aditiva “E! Observe abaixo: 


a) Chegou cedo e foi para a cidade a fim de comprar pão. (A conjunção 
aditiva “e” liga duas orações) 


b) João e Maria foram ao centro da cidade. (A conjunção aditiva “e” liga 
duas palavras) 


(ER aca LA roca Pa conusos-onmcuaa 


Pode-se inicialmente classificar as conjunções quanto à forma. Serão “sim- 
ples* quando formadas por um único vocábulo (se, e, mas, quando, enquanto 
etc). Serão “locucionais” (locuções conjuntivas) quando formadas por mais de 
um vocábulo (uma vez que, à medida que, para que etc). 

A principal classificação das conjunções, entretanto, leva em conta o sig- 
nificado da conjunção e a possibilidade de ela estabelecer “coordenação” ou 
“subordinação”. Por este critério, as conjunções são classificadas em: 


9.2.1 COORDENATIVAS 


As conjunções coordenativas são aquelas que ligam orações que apre- 
sentam a mesma função na frase, De acordo com a relação que expressam, 
as conjunções coordenativas são classificadas em: 


4. ADITIVAS > Chamadas também de “copulativas” ou “aproximativas”, as 
conjunções aditivas ligam duas orações, aproximando-as numa relação de 
soma, de adição. 


E NEM, TAMBÉM, BEM ASSIM, BEM COMO, NÃO SÓ... Mas 
(TAMBÉM), NÃO SÓ... BEM COMO, QUÊ (> 


- Pois sim, será; que disso nada sei, nem sou lida e sabida como tu...” 
“a Garrett) 


>“. porque ela se acha mencionada em muitos documentos, não só de outras 
províncias de Espanha, mas também de diversos países, como se pode ver 
em Ducange, à palavra Arapemnis.” (A, Herculano) 
> “Agora que O trem de ferro 
Acorda o tigre no certo 
E espanta os caboclos nus, 
Fazei desse “rei dos ventos” 
— Ginete dos pensamentos, 
— Arauto da grande luz!...” (Castro Alves) 


* Observações sobre as conjunções aditivas: 


a) A conjunção “e, quando une palavras, funciona no mais das vezes como 
“aproximativa”, isto é, indica mera relação de nexo. Por isso, é comumente 


captuos - conunção 


suprimida, sem ofensa do sentido, em uma série coordenada e só se expressa 
entre o penúltimo e o último temo. 


> Pédro, João e Paulo partiram para o interior de São Paulo em busca de 
emprego. 


b) A conjunção “e” pode ligar duas orações de valores opostos. Neste caso, 
a conjunção “e” equivalerá a “mas”, uma vez que a 2.º oração estabelece 
uma oposição em relação à 1.º oração. 


> “Miguel, Miguel, não tens abelhas, e (= mas) vendes mel”. (provérbio) 


» “Não era cristão Platão, é (= mas) mandava na sua República que nenhum 
oficial pudesse aprender duas artes.” (Pe. A. Vieira apud A. Epiphanio da 
Silva Dias) 


€) A conjunção “e” pode assumir diversos valores em uma estrutura oracional. 
Observe: 


> “Qualquer movimento, e será um homem morto.” (A. Filho apud Celso Cunha) 


la ao irmão e à cachorra.” (6. Ramos apud Celso 


» Esperei mais algumas palavras. Não vieram — e saf desapontado.” (G. Ramos 
apud Celso Cunha) RPE RD 


a) A conjunção “nem” pode ser tanto aditiva (aproximativa) quanto altemativa 
(disjuntiva). Quando aditiva, equivale a “e nem” e liga frases negativas. 
Quando altemativa, ela se repete em cada uma das orações. 


» Não fez a tarefa, nem preparou o trabalho que a professora pedira. 
cnpação eo 2 a em 


> Hoje, em virtude da doença, nem vai ao trabalho, nem vai à escola. 
cdi on 


* Observação: 


Nem toda repetição da conjunção “nem! irá caracterizar uma alternância, 

conforme se observa no exemplo abaixo: 

> "Sem ele, talvez o Brasil não tivesse derrotado nem o complexo de inferio- 
ridade de sua sociedade em geral nem o racismo velado que se manifestava 
até no futebol.” (Clóvis Rossi, Folha S. Paulo, 07.04.2002) 
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> No exemplo acima, o par “nem... nem. expressa adição negativa. O 
segundo “nem” equivale à “e nem! 


é) Na linguagem coloquial, é comum o emprego de “mais” em lugar da con- 
junção aditiva “e”. Saliente-se que este emprego é desabonado pelo padrão 
mais formal da linguagem. 


> Fernando mais Felipe foram comprar algumas cervejas. 


£) Algumas conjunções aditivos são frequentemente empregadas em construções 
paralelas, introduzidas geralmente por “não só... Tais conjunções encerram 
verdadeiras construções correlatas 


não só... mas também... 


rs = mas ainda. 
CONJUNÇÕES CORRELATAS tita 
ATIVAS Ra 


» “Não só a cobiça e o desenfreamento da soldadesca multiplicavam af às cenas 
de rapina, de violência e de sangue, mas também a política dos capitães 
árabes procurava aumentar a temibilidade desses dramas repetidos para quebrar 
os ânimos dos godos e persuadi-los à submissão.” (A. Herculano) 

“... sabem que Isaura não só era dotada de espírito superior, como também 
recebera à mais fina e esmerada educação, não lhe estranharam a distinção das 
maneiras, a elegância e elevação da linguagem...” (Bemardo Guimarães) 


2. ADVERSATIVAS > São as conjunções que unem pensamentos ou ideias 
contrárias, opostas. A principal conjunção adversativa na língua portuguesa 
é 0 “NAS, Apresentam também força adversativa os seguintes conectores: 


PORÉM, CONTUDO, TODAVIA, ENTRETANTO, NO ENTANTO SENÃO, 
QUE (= MAS), AINDA ASSIM: o 


“É uma lira, mas sem cordas; uma primavera, mas sem flores; uma coroa de 
"ig and om Va de ape 
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> "= Pois o que vais tu ser, homem, senão um sujeito às ordens do S. Ful- 
gêncio, do horrendo careca?” (Eça de Queiroz) 

> “Bem sei que te rasguei o coração, porque tu me amavas deveras, mas já 
tenho expiado de sobra o mal que te fiz.” (Casimiro de Abreu) 

> “O firmamento límpido arqueia-se alumiado ainda por um Sol obscurecido, 
de eclipse. A pressão, entretanto, decai vagarosamente, numa descensão 
continua, afogando a vida.” (Euclides da Cunha) 


*» Observações sobre as conjunções adversativas 


a) A despeito de serem adversativas, a conjunção “porém” distingue-se de 
“mas” por indicar oposição mais forte que esta, Ademais, a conjunção 
“porém” poder ser pospositiva, isto é, pode ser posta depois do termo 
coordenado, ao passo que “mas” é sempre prepositiva, pois sempre vem 
antes do termo coordenado. 

> “A Bruzundanga era um sarcófago de mármore, ouro e pedrarias, em cujo 
seio, porém, O cadáver mal embalsamado do povo apodrecia e fermentava.” 
(Lima Barreto) 

> “Ttaquê curvara à cabeça. Ele ouviu brandir a arma; não era, porém, aquele 
o zunido da corda do arco, quando o vergava sua mão possante.” (José de 
Alencar) 


b) A conjunção adversativa “senão” pode apresentar os seguintes sentidos 
(valores): à não ser, do contrário, caso contrário, mas sim. 


> “O braço de Itaquê defendeu sempre a nação tocantim; quer ela ser defendida 
agora pela palavra daquele, que não tem mais para dar-lhe senão (= a não 
ser) à experiência de sua velhice?” (José de Alencar) 

> “Não obteve aplausos nem respeito, senão (= mas siri) escárnio e menos- 

cabo.” (A, Houaiss) 

Transmita imediatamente esta mensagem, senão 

trário) será despedido. 

“A definição do pregador é a vida e o exemplo. Por isso Cristo no Evange- 

lho não o comparou ao semeador, senão (= mas sim) ao que semeia.” (Pe. 

Antônio Vieira) 


do contrário, caso con- 


“) A conjunção “senão” pode juntar-se ao advérbio “quando”, formando 
à locução adverbial “senão quando”, com o sentido de “de repente, 
inesperadamente, quando menos se esperava”. 
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> “Senão quando, morre-lhe o padrinho ao Gouveia, e em testamento deixou 
ao afilhado três contos de réis.” (Machado de Assis) 


d) As conjunções “entretanto, no entanto” podem ser empregadas como 
advérbios de tempo, com o sentido de “nesse tempo, nesse meio termo, 
nesse ínterim, entrementes”. 

GEE dec alpendre E ja 

va. Entretanto, no castelo tinham dado pela sua falta. Esperafam-no até à 


noite; esperaram-no uma semana, um mês, um ano, e não o kiam voltar” 
(A. Herculano) 


3, ALTERNATIVAS OU DISJUNTIVAS -> São conjunções que ligam ideias e 
pensamentos que se alternam ou que se excluem. | 


> Ou ele vai para a reunião, ou eu vou representá-lo. 

» Ora diz que não foi ele, ora diz que participou do crime. 

> Quer O governo queira, quer o governo não queira, todos farão greve, 
> Nem um nem outro participarão do evento. | 


» "Pois olhe, quer me creia, quer não, tenho-lhe conhecido mais de uma dú- 
zia de chichishéus, não falando do padre capelão, que esse ainda agora lhe 
fornece a garrafeira, à nossa custa, entende-se” (Camilo C. Brênco) 


| 


*& Observações sobre as conjunções alternativas: 


a) A alternância (disjunção) efetuada com a conjunção “a 
“inclusiva”, quando os elementos se somam, ou “exclusive 
os elementos se excluem. Veja: 

> Maçã ou mamão fazem bem ao intestino. (alternativa includente) 


» João ou Pedro ganhará o prêmio de literatura este ano. (altemativa exclu- 
dente) 


b) A altemância efetuada pelo par “ou... ou.” sempre será “excludente”, 
> Ou você fica conosco, ou partirá para a casa de sua avô. 


Sintaxe — Vícios de Linguagem (8 871) 511 na 


mostra 


Montra - em vez de mostruário, vitrina, exposição 


Negligé — palavra empregada na moda feminina para indicar roupa larga 
usada dentro do quarto ou de casa; diga-se “vestida ao desalinho, à 
vontade”, e não “vestida de negligé 


Numismática — em vez de nomismática. 
Orquidéa — galicismo prosódico; em português o acento é no i: orquídea 


Polipo — a pronúncia verdadeira é pólipo, que aliás é corrente de Portugal 
no seio do próprio povo. 


Propriedade — galicismo na acepção de alinho, apuro, limpeza, asseio: Ele 
se veste com “propriedade”. Em outras acepções (qualidade, bens de 
raiz, emprego apropriado) é lídimo português. 


Remarcável — em vez de assinalado, notável. 

René — em vez de Renato. 

Renomado — em vez de afamado, famigerado, célebre. 
Revanche — em vez de desforra, vingança, vindita, despique. 


Reveria — em vez de arroubo, enlevo, devaneio, extasiamento. Como gêne- 
ro de música traduza-se por fantasia 


Robe de chambre — em vez de roupão, baia. 
Soirée — em vez de sarau (reunião dançante) ou serão (reunião para palestra) 


em vez de solvível; o substantivo é solvibilidade (ou solubilidade), 


Solvávi 
Soi-disant — em vez de suposto, inculcado, pseudo, falso, gabolas. 
Surmontar — em vez de superar, avantajar-se, sobrepujar, vencer. 


Troupe - em vez de elenco, grupo, companhia. 


Vitraux — em vez de vitral. Vitraux é, em francês. pl izer, pois, em 
português , além de galicismo, solecismo. 


“um vitraux” 


871 — Galicismos FRASEOLÓGICOS ou sintáticos: 
A que serve tanto luxo? — em vez de: De que serve tanto luxo? 
Abstração feita — em vez de: fazendo-se abstração (5 698). 
Através isso — Através requer sempre depois de si a preposição de: através 
disso, através da sombra 


Conheci os homens os mais sábios — Não se deve repetir O artigo em expres- 
sões superlativas; ou se diz: “Conheci homens os mais sábios” ou “Co- 
nheci os homens mais sábios” ou “Conheci os mais sábios homens”. 


| 
l 
| 
| 
| 
| 
| 


Cspúuios- conunção. 


> Ou 0 governo aumenta o quantitativo de policiais, ou a violência dominará 
as ruas das grandes cidades, 


4. CONCLUSIVAS OU ILATIVAS > São as conjunções que introduzem orações, 
em um período coordenado, as quais expressam uma conclusão, uma itação 
em relação à primeira oração. 


LOGO, PORTANTO, POR 1550, POIS (posposto ao verbo); EN- 
TÃO, ASSIM, POR CONSEQUÊNCIA, CONSEQUEI MENTE: LON. 
“SEGUINTEMENTE. 


» Ele estudou todo o assunto, deve então saber o sentido da expressão 
» A vida é breve; por isso devemos aproveitá-la bastante, 


» “Dela depende inteiramente a higiene dos povos e o saneamento dos go- 
vemos. É, pois, a garantia conservadora por excelência, contanto que seja 
plena e ampla.” (Rui Barbosa) 


5. EXPLICATIVAS > São conjunções que explanam na segunda oração o sentido 
da primeira oração ou uma explicação para a primeira, 


> Não faça caso, que aqui estamos para ouvi-lo. 

» Isso não é razão para à sua angústia, porque, afinal de contas, os negócios 
têm comido bem. 

» As estrelas giram em torno da Tera, pois a Terra tem um movimento de 
rotação em torno de seu eixo 


9.2.2 SUBORDINATIVAS 


As conjunções subordinativas (também chamadas de “circunstanciais”) 
ligam orações que exercem uma função sintática em relação a outra oração 
denominada de “principal ou subordinante” São dez as conjunções subordi- 
nativas: 


4. CAUSAIS > São conjunções que subordinam ideias em que se exprime a 
causa, o motivo, a razão de ser da ideia principal. 


BSS rr mma remuguesa ma comes cuorroa 


QUE; PORQUE, PORQUANTO, “COMO! (no início da oração = JÁ | 
QUE), SE (= JÁ QUE), DESDE QUE, POIS QUE, VISTO QUE; VISTO 


COMO, UMA VEZ QUE, COMO QUER QUE, DE MODO QUE: 


> O cavaleiro não se deteve, que lhe pareceu haver gente emboscada. 
> Velho que era, evitava lugares altos e grandes emoções. 

> Não ficaremos neste local, porquanto nos pretendem roubar. 

> Já que assim o quis, mandei-o embora, 

Como não liberaram o dinheiro, teve de tirar um empréstimo. 

> Se ela gosta de você, por que não vai procurá-la? 


» Observações sobre as conjunções causais: 


à) Para que à conjunção “como” seja classificada como “causal”, ela precisa 
vir no início do perfodo e equivaler a “porque, já que”. 


> Como não chegou no tempo estipulado, foi demitido. 
séc 


b) Nem sempre é fácil a distinção entre uma conjunção causal e uma conjun- 
ção explicativa. Para observar tal distinção, sugerimos estudar as orações 
subordinadas adverbiais causais, em sintaxe do período composto. 


2. CONCESSIVAS => São conjunções que subordinam ideias.em que se exprime 
uma ação contrária, oposta à ideia principal. 


CONQUANTO, AINDA 


E, “POSTO. QUE, BEM. 
POR MAIS QUE; “POR 


= MENOS: QUE POR: rauco- au 
“APESAR DE-QUE. 


> Embora ele estivesse conosco, não poderia ter feito nada para salvar a vida 
do amigo. ê 

> Não conseguirás tirar toda a sujeira, quando mesmo uses água sanitária 

> Tuas palavras, que fossem muitas, não atenuariam a dor daquele momento. 


» Por mais que ele se explicasse, não convenceria o delegado da inocência 
dele, 


capiioo-connnção E 


> Ficarei na casa, ainda que haja opiniões contrárias. 


* Observações sobre as conjunções concessivas: 


a) Perceba que as conjunções concessivas, ao lado das coordenativas adversati- 
vas, promovem as relações de oposição ou de contraste. Por isso, geralmente. 
é possível se trocarem umas pelas outras. É preciso, porém, ficar atento à 
flodo verbal, já que as orações concessivas desenvolvidas exigem o verbo 
no modo subjuntivo. 


> Resolveu continuar estudando, más sabia que já não mais realizaria o seu 
sonho. 


> Resolveu continuar estudando, embora soubesse que já não mais 
realizaria o seu sonho. 


> Conquanto ela deixasse a desejar em suas atitudes morais, Marta jamais 
abandonou o filho e os seus familiares. 


> Marta jamais abandonou o filho e os seus familiares, entretanto ela 
deixava a desejar em suas atitudes morais 


b) Não confunda a conjunção “conquanto” com a conjunção “porquanto”. Esta 
pode ser causal ou explicativa, enquanto aquela é estritamente concessiva. 
> Abandonou a empresa, porquanto não lhe pagaram as férias devidas. 
cação ot 
cação cesto 
> Conquanto tenha abandonado a empresa, não deixou que os filhos passas- 
sem fome. 


c) Há outros articuladores na língua portuguesa que também expressam oposição 
concessiva. São eles “a despeito de, malgrado, não obstante”, 

> Comprou aquele carro usado, malgrado os conselhos em contrário que re- 
cebeu. 

» A despeito da vigilância ativa da polícia militar, houve diversos assaltos no 
diltimo final de semana. 


d) Lembre-se de que, no português do Brasil, a conjunção “posto que” só é 
usada como concessiva, equivalendo a “embora, apesar de que, mesmo que, 
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ainda que”. Portanto, é erro crasso usar “posto que” no lugar de “já que, 
visto que, uma vez que” e vice-versa. 

» "Pode crer-se que = intenção do Mateus era ser admirado ? invejado, posto 
que ele não = confessasse a nenhuma pessoa.” (Machado de Assis) 


> “A mulhes, posto que lhe apontassem já os cabelos brancos, rejubilou com 
isso.” (Aluísio Azevedo) 


3. CONFORMATIVAS > São conjunções que subordinam ídeias em que se ex 
prime a conformidade de um pensamento com o da ideia principal. 


> Tudo se anunciou conforme previra o astrólogo. 
» Os advogados procederam segundo ordenava a lei. 
> Eles fizeram tudo consoante lhes haviam determinado. 


4. CONSECUTIVAS > São conjunções que subordinam ideias em que se-ex- 
prime o efeito, a consequência, o resultado do pensamento expresso na 
ideia principal. 


QUE. DE MODO QUE; DE SORTE QUE, DE, roRMAT que DE 


» Falou tanto que ficou rouco. 
> Não discute religião sem que não se exalte, 
» "Deus, oh! Deus, onde estás que não respondes?” (Castro Alves) 


> Ficou profundamente magoada com a atitude da criança, de sorte que não 
queria mais lecionar naquela turma. 


> Viveu à vida sem restrições, de modo que o futuro lhe trouxe grandes 
dissabores. 


* Observações sobre as conjunções consecutivas: 


a) Em muitas estruturas, os termos de reforço "tão, tal, tanto, tamanho” não 
aparecem — são elipsados da estrutura. 


Coptules -consunção 


> Chove que é um horror! > Aqui temos a estrutura “Chove TANTO que é 
um horçor!”. 


» Ele fala que incomoda. > Aqui temos a estrutura “Ele fala TANTO que 
incomoda”. 


5. CONDICIONAIS > São conjunções que subordinam ideias que exprimem a 
condição, a hipótese, a probabilidade para a ideia principal do período. 


“SE, CASO, CONTANTO QUE; SEM QUE A/NÃO SER QUE, SALVO 
= SE, EXCETO SE, A MENOS QUE. 


> Participaremos do evento, salvo se houver algum empecilho de cltima 
hora. 


> Irei, a não ser que seja impedido por alguém. 
> Elaborarei o projeto, contanto que ninguém dê palpite. 
> Não começaremos a reunião sem que ele esteja presente. 


6. COMPARATIVAS > São conjunções que estabelecem uma relação de com- 
paração, de analogia com a ideia principal do período. 


COMO, ASSIM COMO; TAL E QUAL, TAL QUAL, MAIS QUE OU - 
“DO QUE, MENOS. QUE OU DO QUE, TANTO. duo: FEITO 
:COMO) : 


> Ele é tão sábio quanto o irmão. 
» 0 herói foi tão valente quão magnánimo. 


» 0 Brasil foi colônia portuguesa, assim como à Argentina foi colônia espa- 
nhola, 

> "Se mandasse fazer em postas e salgar o Sr. Quintino Bocaiúva, tal qual 
procedeu para com Rateliff o fundador do império, não faltariam almas para 
lançar fores ao sangue dessas crueldades infames.” (Rui Barbosa) 


> Parecia mais calmo que de costume. 


7. FINAIS > São conjunções que estabelecem uma relação de fim (finalidade) 
com à ideia principal do período. 


[5386] Novacmanarenoa eua omucuesa rena concursos- nomrovosa 


QUE (= PARA QUE), 
FIM DE QUE É 


“PORQUE (e PARA QUE), PARA QUI 


> Fizemos tudo para que ele fosse aprovado em um concurso. 

> “Tu que as gentes da terra tudo enfreias, que não passem o termo limitado.” 
(Camilo €. Branco) 

> Estudai porque sejais logo aprovado em um concurso. 


» Observações sobre as conjunções finais: 

a) A conjunção “porque” expressando finalidade está em franco desuso 
na língua portuguesa contemporânea. 

b) “A fim de” é uma locução preposttiva. "A fim de que" é uma locução 
conjuntiva. Ambas indicam finalidade. A primeira emprega-se seguida 
de um infinitivo, pois se emprega com orações reduzidas. A segunda 
emprega-se com orações desenvolvidas. 

> A fim de sair cedo, dormi pouco. 
> A fim de que saísse cedo, dormiu pouco. 


PROPORCIONAIS > São as conjunções que estabelecem uma relação de 
proporcionalidade em relação ao fato contido na oração subordinante, 


MAIS, QUANTO MENOS... MENO: 


» À medida que ele estuda, mais aprende. 
> Quanto mais trabalha, mais acumula dinheiro. 
> Os alunos se levantavam, ao passo que jam sendo chamados. 


& Observações sobre as conjunções proporcionais: 
a) Não se esqueça de que “3 medida em que" e "na medida que” são ex- 
pressões que não existem em nossa língua. Surgiram como corruptela 

da conjunção proporcional “3 medida ques. 
b) É essencial não confundir “a medida que” com “na medida em ques. 
Esta Introduz orações causais e equivale a “visto que, já que” enquan- 
to aquela é essencialmente proporciona! e equivale a “2 proporção 


que” 


captos-conunção Ea] 


9. TEMPORAIS -> São conjunções que estabelecem o momento, o tempo da 
realização do fato contido na oração subordinante (principal). 


ENQUANTO; DESDE QUE, LOGO QUE, ASSIM QUE, HAL ( 
LOGO QUE), ANTES QUE, DEPOIS QUE, ATÉ QUE, AGORA QUÊ, 
QUANDO, SEMPRE QUE, TODA VEZ QUE. a 


» "Não olhes para o vinho quando se mostra vermelho, quando resplandece 
no copo e se escoa suavemente.” (Provérbios 23:31) 

> “Minha família, depois que lhe falei a seu respeito, está impaciente para 
conhecê-lo e desde já fica à sua espera.” (Aluísio Azevedo) 

> “É a grande resolução que se toma nas grandes dificuldades da vida, sempre 
que é possível espaçá-las.” (Almeida Garret) 

> “Logo que acabem de comer - continuou ele dirigindo-se ao feitor -, leve- 
as para a colheita do café.” (Bemardo Guimarães) 


40. INTEGRANTES > São as conjunções que introduzem as orações substan- 
tivas, isto é, as orações que exercem para a oração principal uma das 
seguintes funções: sujeito, objeto direto, objeto indireto, complemento 
nominal, aposto e predicativo. 


QUE, SE 


> “O certo é que um complexo de circunstâncias lhes tem dificultado regime 
contínuo.” (Euclides da Cunha) 

» "Meneses não sabia se tinha ou deixava de ter dinheiro.” (Lima Barreto) 

> “Pádua obedeceu; confessou que acharia forças para cumprir à vontade de 
minha mãe,” (Machado de Assis) 


*» Observação sobre as conjunções subordinativas: 
Embora não seja reconhecida pela NGB (Nomenclatura Gramatical Brast- 
leira), existe ainda uma conjunção (SEM QUE), que introduz orações que 
expressam circunstância de modo. Essa conjunção, por isso, é denominada. 
de modal. Vejamos alguns exemplos: 


> “Os meninos entraram sem que alguém reparasse neles, e foram colocar-se 
junto do oratório.” (Manuel A. de Almeida) 

> “Agora, pensava em como entregar a carta sem que ninguém visse, sem 
escândalo.” (Adolfo Caminha) 


Como se sabe, em português, temos praticamente uma só (e importante) 
conjunção — QUE. As demais são, na maioria dos casos, advérbios que exer- 
cem a função conjuntiva ou locuções conjuntivas formadas a partir de verbos, 
substantivos e advérbios, associados à conjunção "QUE. 

Por isso, muitas conjunções - notadamente à conjunção QUE - podem 
estabelecer mais de uma relação (mais de um papel) dentro de um peri- 
ado. Quando Isso ocorre, diz-se que à conjunção é “ublgua” isto é, que a 
conjunção tem a capacidade de expressar mais de uma relação, mais de 
um sentido. 


Observe abaixo um rol sucinto de algumas conjunções ubíquas. 


1-SE 


Pedro sô será aprovado se estudar. > (conjunção condicional) 

» Não sabemos se Pedro será aprovado. > (conjunção integrante) 

Por que me enviaste para a missão se sabias que eu era fraco? > (con- 
junção causal) 


2 - QUE 
> Rezava que rezava, mas não espantava os maus pensamentos. > (conjunção 
aditiva) 


“De outras ovelhas cuidarei, que não de vós.” (A. Garrett) > (conjunção 
adversativa) 

Todos desejam que tu venhas logo. > (conjunção integrante) 

Velho que era, evitava lugares altos. > (conjunção causal) 

Nunca fui à casa do João, que não o achasse estudando. > (conjunção 
consecutiva) 

Não discute sobre futebol que não se exalte. > (conjunção consecutiva) 


Com o constrangimento, fez-se vermelha que nem romã. > (conjuné 
comparativa) 

“Porém cinco sóis já eram passados, que dali nós partimos.” (Camões) > 
(conjunção temporal) 

Chegados que fomos, todos iniciaram a reunião. > (conjunção temporal) 


Agora trata de fazer as coisas, que não lhe seja uma manhã inútil. > 
(conjunção final) 


Copéuios - consunção 


3 - como 
> Ninguém sabe como ele aqui chegou. > (conjunção integrante) 

» Como estivesse doente, faltei à aula. > (conjunção causal) 

> O rosto de Maria é branco como a neve. > (conjunção comparativa) 
» Falou como lhe convinha. > (conjunção modal) 


> Como nos orientava o manual, elaboramos o projeto. > (conjunção con- 
formativa) 


» Falou que estaria com ele na riqueza como na pobreza. > (conjunção 
aditiva) 


4 - DESDE QUE 


> Desde que chegue cedo, poderá sair com os amigos. > (conjunção con- 
dicional) 


» Desde que chegou, não parou de falar. > (conjunção temporal) 


5 - QUANDO 

> Quando falou, todos ficaram emocionados. > (conjunção temporal) 

> Quando a criança chorava, ela cantava e cantava mais alto. > (conjunção 
proporcional) 

» Gastaram dez dias a pé, quando gastariam cinco se fossem pelo mar. > 
(conjunção adversativa) 


6-E 

> Chegou cedo à casa e pôs-se à escrever sobre o livro que lera. > (con- 
junção aditiva) 

> Estudou bastante para o concurso, e não conseguiu nem sequer ficar entre 
os classificados. > (conjunção adversativa) 


* Observação final: 


Entender o valor que a conjunção está expressando depende exclusiva- 
mente do contexto em que ela se encontra. Portanto, vale um conselho: 
não tente decorar os valores das conjunções. Seu esforço será inócuo. 
Tente, sim, entender o valor que ela está exprimindo na situação em que 
foi empregada. 
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QUESTÕES DE CONCURSOS PÚBLICOS. 


1 (Fuvest) Nas ffases abaixo, cada espaço pontilhado corresponde a ums conjunção 
retirada, 
3. "Porém já inço sóis eram passados .. dal nos partiramos 
2... estivesse doente faltei à escola 
3... hoja maus nem por isso devemos descrer doas bons. 
4. Pedro será aprovado .. estude. 
8... chova sairei de casa 


As conjunções retirados são, respectivamente 


a) quando, aínda que, sempre que, desde que, coma. 
bi que, coma, embora, desde que, ainda que 
como, que, porque, ainda que, desde que. 

cl que, ainda que, embora, como, logo qua. 

) que, quando, embora, desde que, j que. 


2. (UEL-PR] Não gostava muito de novelas policias; admirava, porém, a técnica de 
seus autores 


Comece com: Admirava a técnica. 


a visto como 
bj enquanto 
6) conquanto 
porquanto 
) b medido que x 


3 (UELPR) A serem considarados os resultados, o trabalho foi eficiente. 
Comece com: O trabalho foi eficiente... 
a) desde que 
bj ainda que 
e) amenos que 
d) embom 
a) porisso 


4. (PUCSP) Assinale a alternativa que possa substitui, pela ordem, as particulas de 
transição dos períodos abaixo, sem alterar o significado dels. 
“Em primeiro lugar, observemos o av6. Igualmente, loncemos um olhar para a avó 
Também o pai deve ser observado. Todos são altos e morenos. Conseguente- 
mente, a filha também será morena e alta” 


o 512 (8 871) Sintaxe — Vícios de Linguagem 


Copiado sobre uma antiga fotografia, feito sobre modelo — em vez de: Co- 
piado de acordo com uma antiga fotografia, conforme uma antiga 
fotografia, feito conforme o modelo. 

Estar ao fato de tudo — em vez de: Estar a par de tudo, estar ciente, estar 
inteirado, estar ao cabo. 


Fazer as delícias - em vez de: Ser, constituir as delícias. 


Fazer erro, fazer falta — Não é português o emprego de fazer com o sentido 
em nosso idioma diz-se “cometer erro”, como 
'cometer distração”. 


de cometer. pratica: 
se diz “cometer falta”, “cometer engano”, 


Grande mundo — em vez de: alta sociedade. O mundo dos médicos, o mun- 
do dos engenheiros — em vez de: a classe médica, a classe dos enge- 


nheiros. 


estar acamado, ou, como di- 


Guardar o leito — em vez de: Estar de cama 
ziam os nossos clássicos, estar em cami 


Isso vem mal a propósito — em vez de: Isso não vem a propósito. 


Jogos de espírito — em vez de: chistes. 
Mais eu penso, mais me convenço — em vez de: Quanto mais penso, mais 
me convenço. 


Modelar o seu procedimento sobre o de seu amigo — em vez de: Modelar o 
seu procedimento pelo de seu amigo. 
a ver (5 546, 


Não há nada a ver — em vez de: Não há nada que ver ou pa 
n.1,b) 

Não se o compreende, não se o entende — em vez de: Ninguém o compreen- 
de, ninguém o entende (V. $ 406). 


Obras, artefatos, lavores em prata, em ouro, em platina — em vez de: 
obras, artefatos, lavores de prata, de ouro, de platina. Estátua em 
bronze, em ouro, em vez de: estátua de bronze, de ouro. — Mesa, 

colunas, escadas, balaustrada em mármore, em vez de: mesa, colu- 

nas, escadas, balaustrada de mármore. — Vestido em seda — em vez 
de: vestido de seda. Deve-se dizer “A casa é toda de material de 
primeira” 


Ou bem — em vez de “ou então”, em frases alternativas, como a seguinte: 
Ou obedecereis à lei ou bem sereis punido severamente — em vez de: 
ou então sereis etc. 


Ponto de vista — Não obstante já vulgarizado, não nos esqueçamos de 
outras vernáculas maneiras de dizer: a qualquer luz (Tudo isso é 
deplorável a qualquer luz que se considere), a que luz (Examinai a 


coptas -conunção ses | 


) primeiramente, aderai, além disso, em suma 
bj acima de tudo, também, analogamente, finalmente 

cd premordalmente, similarmente, segundo, portanto 

9) antes de mais nada, da mesma forma, por outro lado, por conseguinte 
6) sem dúvida, intencionalmente, pelo contrário, com afeto 


5. (Cesgranrio-RJ) Assinale o período em que ocorre a mesma relação significativa 
Indicada pelos termos destacados em "A atividade científica é tão natural quanto 
qualquer outra atividade econômica”. 


à) Ele era tão aplicado, que em pouco tempo foi promovido 
) Quanto mai estuda, meros aprende. 

a Tenho tudo quamo quero. 

) Sabia a lição 

e) Todos astavam exaustos, tanto que se recolheram loga. 


bem como eu. 


6. (Fuvest) "Podem acusar-me estou com a consciência tranquila” Os dois pontos. 
(9 do período acima podertam ser substituídos por vírgula, explicitando-se o nexo 
entre às duas orações pela conjunção: 

a portanto 
de 
domo 
dpois 

e) embora 


(PUC-SP) Em 
+. ouviram-se amplos bocejos, fortes como o marulhar das ondas, 


A pártícula como expressa uma Ide de: 
a) causa 

by explicação 

a concisão 

d) proporção 

e) comparação 


B. (Fuvest) “Que não pedes um diálogo de amor, é claro, desde que impões à 
cláusula da mela-idade” 
O segmento destacado poderia ser substituído, sem alteração do sentido da fiase, por: 
a) desde que imponhas 
bi sa bem que impões. 
3 contanto que imponhas 
) conquanto imponhas 
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10. 


e) porquanto impões 


(PUCC-SP) Assinale a alternativa correspondente à frase em que ocorre uso incor- 
reto de conjunção. 


3) O homem criou à máquina para faclitar sua vida, e contudo ela cortespondeu a essa 
especava. 
b) Digaihe que abra logo a porta, que eu estou com pressa. 


o) Ele tinha todas as condições para representar bem os colegas; mem todos he reconhecam 
os méritos, porém. 


6) O problema é que ainda não se sabe se ee agiu conforme as normas da empresa 
é) Ko perceber 0 que tinha feto com seus Ivros, gritou que parecia um louco, 


(PUC-SP) Nos trechos: 

“Vejo três meninas caindo rápidos, enfunadas, como se dançassem Inda” 

4. e a prima-dona com a longa cauda de lantejoulas riscando o céu como um co- 
metas, 

as palavras destacadas expressam respectivamente ideias de: 

a) comparação, objeto 

b) moda, origem. 

“3 modo, comparação 

dl comparação, instrumento 

e) consequência, consequência 


GABARITO. 
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Acesse o pórtal de material complementar do GEN — o GENHo - para 
ter acesso a diversas questões de concurso público sobre este assunto: 
<hrtp://gen-lo.grupogen.com br, 


CAPÍTULO To 


PREPOSIÇÃO 


10.1 DEFINIÇÃO 


É a categoria gramatical invariável que tem por função ligar entre si duas 
palavras, subordinando uma à outra, para introduzir determinadas circunstân- 
cias ou indicar posse, referência, origem, atribuição, causa, efeito etc Portanto, 
a preposição é a palavra invariável de caráter essencialmente relacional 

Observe: 
> Amanhã iremos à casa de Maria. 

» A criança se encontra com febre. 
imo “o le to to om tes 


> Deixá-lo-emos em Salvador e partiremos para São Paulo. 


de pos om a “pa” zm or cuco de gu 


Perceba que a principal“missão” das preposições é de fato, subordinar um 
vocábulo ao outro. As palavras ligadas pela preposição chamam-se “termos” 
dela. O primeiro (subordinante ou regente) é chamado de “antecedente” e o 
segundo (subordinado ou regido) é chamado de “consequente! 

Veja agora estes outros exemplos: 
> Joana gosta de sair à noite. 

ppa“ lada eão 4 nt” a vt “to 
> Tenho certeza de que amanhã Maria chegará. 


A gonção “E E à cn 9 e ar go 4 ts: 


> Eles anseiam por que à inflação não aumente. 


A goi “a mos a não "ue ofação 0 ama? 1 mta “ot 
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Observando as orações acima, percebe-se claramente que a preposição 
também subordina “orações! a certos vocábulos. Vé-se, portanto, que à prepo- 
sição, à semelhança da conjunção, também subordina orações. 


EPOSITIVOS NÃO REGENCIAIS 


ES DE-ALGUMAS PREPOSIÇÕES. 


De fato, o emprego da preposição se dá geralmente por questões de re- 
gência — subordinação de um termo a outro. Nem sempre, porém, isso ocorre. 
Em muitos casos, emprega-se a preposição para que ela estabeleça, junto ao 
núcleo do termo, um determinado valor. É o caso que se dá, por exemplo, 
com as locuções adverbiais. Perceba que a maioria delas é introduzida por 
um nexo prepositivo, que não foi oriundo de uma relação regencial. Quando 
se diz, por exemplo, "João chegou à noite” a preposição “a! que introduz a lo- 
cução adverbial de tempo “a nolte! estabelece com o substantivo “noite” uma 
noção de tempo. A preposição, nesse caso, não foi requisitada pelo verbo da 
estrutura, uma vez que ele é intransitivo, Foi usada tão somente para estipular 
1 introduzir a relação de tempo. 

Observe outros valores estipulados por nexos prepostivos não regen- 
a 


> Ele sempre fala muito sobre política. » Ele morreu de fome, 
E E É cui 
» Ele veio de Caruaru. > Todos se inclinaram para a frente. 
TA pega poco TE dução po 
> Sairemos hoje com Maria. > Afiraram para cima. 
O mn E dução 
> Falaram contra nós dois. > Viajaremos durante as férias. 
Do ção Ex 
> A casa de Maria é bonita. > Nós iremos de avião 
polfei pipi 
> Vendeu a casa por R$ 20.000,00. » Fechou o portão a cadeado. 
Es mea E ea 
> Dei-lhe algo para beber. » Fez um omelete com dois ovos. 
E poi E neta 
> Comprei um televisor em cores. > Todos ficaram de pé. 
> Morrer pela pátria > Comprei uma casa de campo. 
(É e. er VÊ ui ço 
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No português as preposições são classificadas em essenciais (palavras que 

só desempenham o papel estritamente de preposição) e acidentais” (palavras 

de outra classe gramatical que eventualmente se usam como preposições) 
à) São essenciais: 


a de perante 
ame desde por 
após em sem 
até entre sob 
com para sobre 
contra trás 


b) São acidentais: 


conforme (= de acordo com) fora, afora 

consoante (= de acordo com) exceto 

segundo (= de acordo com) mediante (= por meio de) 
como (= na qualidade de) menos 

durante tirante 

sao salvante 


à LOC! 


ES PREPOSITIVAS 


Er muitos casos, a função prepositiva é exercida por um conjunto de 
vocábulos que é finalizado por uma preposição. Neste caso, está-se diante 
das chamadas “locuções prepositivas” Geralmente, tais locuções apresentam 
como núcleo um substantivo ou um advérbio. 


Abaixo há um sucinto rol das principais locuções prepositivas. 


abaixo de atrás de em frente de 
acerca de através de em lugar de 
acima de de acordo com em redor de 
afim de debaixo de em torno de 
além de defronte de em vez de 


à maneira de dentro de fora de 
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antes de de per junto 
atéa depois de não obstante 
ao lado de devido à no caso de 
ao Invés de diante de para com 

ao redor de embaixo de perto de 
aparde em cima de por causa de 
apesar de em face de por detrás de 
a respeito de em frente a por trás de 


Observe alguns exemplos: 
“Maldito seja aquele vendejro de todos os diabos! Fazer-me um cortiço de- 
baixo das janelas!...” (Aluísio Azevedo) 

“Duas vacas, guardadas por uma rapariga, apareceram então pelo caminho 
todoso que do outro lado do rio, defronte da alameda, corre junto de um 
silvado.” (Eça de Queiroz) 

“0 olhar fascinado perturbava-se no desequilíbrio das camadas desigualmen- 
te aquecidas, parecendo varar através de um prisma desmedido e intáctil” 
(Euctides da Cunha) 

“Esta protelação, inexplicável, esta reserva acerta de um programa feito, 
acabado, dependente apenas de uma formalidade elementar” (Rui Barbosa) 
“A cabocla foi sentar-se à mesa redonda que estava no centro da sala, vi- 
rada para as duas, Pôs os cabelos e os retratos defronte de si.” (Machado 
de Assis) 


OMBINAÇÕES E Ci AÇÕES DAS PREPOSIÇÕES. 


Observe o exemplo abaixo: 


Ele foi um daqueles que sempre lutou pela pátria 
Veja que os dois termos em negrito aparecem com preposições: 
> daqueles > de + aqueles 
> pela > per (preposição arcaica) + a 


Num período, pode uma preposição unir-se a outra palavra, passando à 
constituir com ela um só vocábulo. Nessa ligação, se a preposição permanece 
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com todos os seus fonemas, diz-se que há “combinação”: se houver perda de 
fonema para algum dos componentes, diz-se que há “contração”. 


Listaremos abaixo alguns casos comuns de combinação e de contração: 


a) Combinação da preposição “a” com os artigos definidos ou os 
pronomes demonstrativos “o, os" > ao, aos 


b) Contração da preposição “a” com os artigos definidos ou os pro- 
nomes demonstrativos “a, as” > à, às (crase) 


<) Contração da preposição “de” com artigos, certos pronomes e 
certos advérbios: 


> de +0, a, 05, as > do, da, dos, das 


» de + um, uma, outro, outra > dum, duma, doutro, doutra etc. 


> de + ele, ela, esse, aquele, aquilo, isto, issa (e suas flexões) -> dele, dela, 
desse, daquele, disto etc. 


» de + aqui, aí, alí, onde, antes > daqui, daí, donde, dantes etc. 


d) Contração da preposição “em” com artigos e certos pronomes: 
»em+0, a 05, a5 > no, na, nos, nas 


> em + um, uma, outro, este, esse, aquele (e suas flexões) > num, numa, 
noutro, neste, naquele etc. 


e) Contração da antiga preposição “per” (hoje substituída peia sua sinô- 
nima “por”) com os artigos “o, a, 05, as” -> pelo, pela, pelos, pelas 


» Observação: 


Quando rege infinitivos, a preposição não deve se contrair com artigos, 
advérbios e pronomes (orações reduzidas). Ademais, como geralmente os 
Infinitivos apresentam sujeito próprio, é inadmissível que haja o preposi- 
clonamento do sujeito deste infinitivo. 


o do into 


> Vamos, pois está na hora do ônibus passar. > construção errada. (Corrija-se: 


na hora de o ônibus passar.) 
sito do úfuto 


> Não saímos de casa pelo carro estar quebrado. > construção errada. (Corrija- 


-se: Boro carro estar quebrado.) 
d pre o o ato doi 
> Comprei livros à fim dele estudar mais. > construção esrada. (Corija-se: a 
fim de ele estudar mais.) 
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O sato ess” € a so do fo sr: 
> O crime comoveu a todos por o assassino ser muito conhecido. > cons- 
trução correta 


10.6 REPETIÇÃO DAS PREPOSIÇÕE: 


Sem dúvida, um dos pontos que suscita dúvida diz respeito à repetição 
da preposição. Em muitas estruturas em que aparece mais de um termo 
subordinado à um outro termo por melo de uma preposição, a repetição da 
preposição deve levar em conta as seguintes orientações: 


2) Diante de termos subordinados em que o determinante só ocorre 
perante o primeiro, é de praxe a preposição só aparecer no primeiro 
termo subordinado. 

> “Tratou logo de aprestar a armada, que achou desbaratada pelas viagens e 

guerras de seu antecessor” (2. Freire apud Cláudio Brandão) 

> “Pudera chamar abelhas aos holandeses pela arte e hom governo.” (Pe. 

Antônio Vieira) 
> “As aves, dando repouso às asas fatigadas do contínuo voejar pelos nomares, 


prados e balsedos vizinhos, começavam a preludiar seus cantos vespertinos.” 
(Bemardo Guimarães) 


» Observação: 


É possível, nestes casos, a repetição tanto da preposição quanto do deter 
minante à fim de individualizar e ressaltar cada termo-subordinado. 


» “Cristo, nosso Salvador, é o verdadeiro Deus dos extrcitos e das vitórias” 
(Pe. Amtônio Vieira) 

> “Maria é a divindade da inocência. da fraqueza e do infortimio.” (Camilo 
€. Branco) 

» "Deus me live de debater matéria tantas vezes disputadas, tantas vezes 


exaurida pelos que sabem a ciência do mundo e pelos que sabem a ciência 
do céu!” (A, Herculano) 


b) É frequente omitir-se a preposição antes do segundo e dos outros termos 
subordinados quando estes vêm desacompanhados de determinantes. 


> “Vós ensinais.me a defender a honra com vida, santidade. exemplo e sofri- 
mento.” (Tomé de Jesus apud Cláudio Brandão) 


| 
| 
| 
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» “.. é Lágrimas de ternura e religião rebentam de todos os olhos.” (Camilo 
€ Branco) 


* Observação: 


A repetição da preposição, entretanto, far-se-á necessária se se desejar 
pôr em relevo (ênfase) cada um dos termos subordinados. 

> “Com espanto e so mesmo tempo com alegria, percebi que se exprimia em 
romano rústico, o qual, daf a pouco, vi que o moço árabe falava como se 
fosse a própria linguagem.” (A. Herculano) 

> “E que sobre mirrados, sobre afogados, sobre comidos, ainda se vejam 
pisados e perseguidos dos homens...” (Pe. Antônio Vieira) 

> “Todas as consciências, todos os caracteres, todas as alavancas morais das 
grandes causas farão, em tomo de S, Ex.º, um círculo de força, de inteligên- 
cia, de probidade, de patriotismo, de desinteresse, de concentração intensa, 


perseverante, intransigente, à que nada resistirá.” (Rui Barbosa) 


€) Quando os termos subordinados se encontram precedidos por determi- 
nantes, é comum exprimir-se a preposição apenas diante do primeiro 
termo subordinado, omitindo-a para dos demais. 


» “Essa noite, nas salas de Manuel, só se conversou sobre as boas qualidades 
£ 05 bons precedentes do estimado cura do Rosário.” (Aluísio Azevedo) 

suave é o refúgio dessa consolação oferecida pelos fastos de uma época 
heróica aos que padecem e esperam contra a aridez e a corrupção de nossos 
dias.” (Rui Barbosa) 

» “Entre os esplendores e as harmonias dessa inocente, querida e confortadora 
solenidade, recolhamo-nos uns instantes à obscuridade silenciosa de nosso 
senso Íntimo.” (Rui Barbosa) 


* Observação: 


Nestes casos, pode-se também repetir a preposição caso se queira dar 
mais ênfase à cada um dos termos subordinados. 

> “As quatro filhas do Teixeira Azevedo, magrinhas, com os cabelos muito ri- 
gados, as olheiras pisadas, passavam a sua tarde de dia santo, olhando para 
atua, para o ar. para as janelas vizinhas.” (Eça de Queiroz) 

> “Olha para si, para as chinelas (umas chinelas de Túnis, que lhe deu recente 
amigo, Cristiano Palha), paré ara o jardim, para à 
os morros e para o céu.” (Machado de Assis) 


FEBRE, cinta Lt rotucsa ma comesos-uonrouoa 


d) Em sequências formadas de infnitivos, é comum exprimir-se a prepo- 
sição apenas diante do primeiro infin 

» *.. foi a Santo Agostinho, como iria a Santo Ambrósio ou a Santo Hilário, 
é escreveu uma carta enigmática, para confundi-lo, até voltar e rir-se do 

logro.” (Machado de Assis) 

“Preparou-se para assar os Pireneus e invadir à França.” (F. Castilho) 

> “Depois de gritar chorar maldizer, blasfemar. ameaçar, rasgar quebrar, des- 
Yruir, Vidinha parou um instante, concentrou-se, meditou, e depois, como 
tomando uma grande resolução.” (Manuel A. de Almeida) 


& Observação: 


A repetição da preposição antes de cada infinitivo é possível quando se 
deseja obter ênfase. 
> “Para soerquer o peso desse véu, para lhe arredar a ponta, não será demais 
o concurso de uma boa vontade...” (Rui Barbosa) 
> “.. estava olhando da alta torre Tarpeia, recreando-se em ver abrasar aqueles 
nobres e antigos edifícios, e em ouvir os tristes clamores...” (H, Pinto gpud 
Cláudio Brandão) 


e) A repetição da preposição diante de cada termo subordinado deverá ser 
feita sempre que for necessário 'conferir maior clareza 20 enunciado a 
fim de se evitar possíveis ambiguidades. 


> João lutou contra Pedro e Paulo. (Napoleão M. de Almeida) 
> João lutou contra Pedro e contra Paulo. (Napoleão M. de Almeida) 
“og tc e co Pe. 
» “Os descendentes dos Bem-Umeias aplicou todas as atenções a construir uma 


armada capaz de impedir os desembarques dos africanos e a reprimir algumas 
tentativas dos descontentes.” (A. Herculano) 


f) Em se tratando de locução prepositiva, apresentam-se as seguintes 
orientações: 


= A locução prepositiva aparece apenas no primeiro termo subordinado: 

» “Naquela época, porém, devido ao álcool e desgostos íntimos, nos quais 
predominava a loucura irremediável de um irmão, não era mais que uma 
triste ruína de homem, amnésico, semi-imbecilizado, à ponto de não poder 
seguir 0 fio da mais simples conversa.” (Lima Barreto) 


513 ma 
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que luz vos aprouver o mundo romano), à luz que (Examinai à luz 
que vos aprouver o mundo romano), por qualquer face (Por qual- 
quer face em que encaremos o assunto), aspeto (Qualquer que seja 
o aspeto por que encaremos a questão), modo de ver (São modos de 
ver de cada um). 

Proceder de modo a, de maneira a satisfazer a todos — em vez de: ...de 
modo que, de maneira que a todos satisfaz 

Redator em chefe, general em chefe — em vez de: redator-chefe, general- 
-chefe 


jém. 


Regular-se sobre alguém — em vez de; Regular-e por alg 


rais — em vez de: 


Seus haveres consistem de prédios e muitas apólices fed 
Seus haveres consistem em prédios etc 


Ter a fazer — V. $ 546. n. 1, b. 


Ter lugar — em vez de: efetuar-se, realizar-se: “Realizar-se-á amanhã a fes- 
ta... e não: “Terá lugar amanhã a festa”. 


Todos os dois. todas as duas — em vez de: ambos, ambas. 


Tomar a palavra, tomar armas, tomar luto, tomar alguém pela mão, tomar 
o hábito, tomar véu — em vez de: usar da palavra, ter a palavra, 
pegar em armas, estar, ficar de luto, segurar alguém pela mão, fazer- 
-se frade, fazer-se freira. (Diga-se “vestidura” em vez de “tomada 
de hábito”.) 


Galicismo na acepção de acabar de: “Vem de aparecer o último livro 
do escritor...” em vez de: “Acaba de aparecer...” — “Vem de estrear a 
Companhia Nacional” em vez de: “Acaba de estrear à Companhia 


Nacional”. 


O verbo é lídimo vernáculo na acepção de vir (movimento). chegar, 
voltar: “Donde vens, ó mulher minha? — Venho de ouvir missa nova” - “Ei- 
lo aí vem de dizer missa” — “Saiu um magote de damas e homens que 
vinham de passar um delicioso sarau” — “Frades virão vinte e sete que vêm 
de partir melões” — “Quando chegou àquele porto Luís Falcão que vinha de 


governar Ormuz”. 


872 - 1) O que pode ocasionar o seguinte galicismo: Quando, na 
sequência de duas subordinadas, começa a primeira pelas conjunções quand, 
comme, si, puisque, é muito comum no francês o uso de conjunção que 
antes da seguinte subordinada, que se liga assim à primeira. Vertendo à letra 
tais subordinadas em português, é de todo alheio da índole de nossa língua 
fazer conta do que da segunda subordinada da construção francesa, copian- 
do-a servilmente. 
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> “Eu - não tomaria outra, apesar da legislação e prática então vigente, e 
que não sei se ainda hoje vige.” (A. Garrett) 


= A locução prepositiva é repetida para cada termo subordinado: 


> Por causa da chuva e por causa dos prováveis alagamentos, resolveu adiar 
à reunião que faria com os membros do partido. 
» “Agora podeis falar diante dele como diante de mim.” (A. Garrett) 


=> A locução prepositiva aparece no primeiro termo subordinado e repete- 
-se a parte final dela para os demais termos subordinados: 


> “A sua casa tinha agora um pessoal complicado de primeiros, segundos é 
terceiros caixeiros, além do quarda-livos, do comprador, do despachante e 
do caixa:” (Aluísio Azevedo) 

» “De cada vez que Afonso ia à quinta predilecta, em cada árvore nova en- 
talhava as letras iniciais dos dois nomes, que ele imaginava, apesar da 
distância e dos reveses, atados para sempre com aplauso de Deus.” (Camilo 
€. Branco) 


1. (Fuvest-SP) Ao ligar dois termos de uma oração, a preposição pode expressar, entre 
outros aspectos, uma relação temporal, espacial ou nocional. Nos versos: 
“Amor total e falha.. Puro e impuro.. 
Amor de velho adolescente.” 
a preposição de estabelece uma relação nocional 
Essa mesma relação ocorre em: 
a) Este fundo de hotel é um fim de mundo” 
bj A quem sonha de dia o sona de noite, sabendo todo sonho vão 
O) "Depois fui prata mouro, fagelo da Trpoltânia” 
di "Cregarei de madruga, quando cantar a selera* 
€)"S6 os roçados da morte compensam aqui cultivar” 


2. (Cesgranrio-RJ) Assinale a opção em que a preposição com traduz uma relação de 
instrumento. 


a) "Teria sorte nos outros lugares, com gente estranha” 
bj "Com o meu avô cada vez mais perto do fim, o Santa Rosa seria um infenot 


Ed NOVA GRAMÁTICA DA LÍNGUA PORTUGUESA PARA CONCURSOS - MORFOLOGIA 


€) "Não fumava, e nenhum livro com força de me prondor”| 
a "Trancava-me no quarto fugindo do apenio, matando-as com Jomais” 
6) "andavam por cima do papel estendido com outras já pregadas no breu 


3. (Unimep-SP) “Depois a mãe recolhe as velas, tora a guardá-las na bolsa” Os 
vocábulos destacados são, respectivamente; 


a) pronome pessoal obliquo, preposição artigo. 
by artigo, preposição, pronome pessoal obliquo. 
3 artigo, pronome demonstrativo, pronome pessoa! oblíquo. 

) artigo, preposição, pronome demonstratvo. 

é] preposição, pronome demonstrativo, pronome pessoal oblíquo. 


4. (Cesgrantio-) Assinale a opção cuja lacuna não pode ser preenchida pela pre- 
posição entre parênteses. 
ay uma companheira dest, cuja figura os mai velhos se comovim. (com) 
) uma companheira desta, cuja fgur já nos referimos anteriormente. (1 
c) uma companheira desta, cj figura havia uma ar de grande dama decadent. (em) 
“3 ums companheira desta, cuja fgura andar todo o regimento apixonado (po) 
) uma companheira dest, cjafgura as cianças se assustavam. (e) 


5. (UFU-MG) . foram intimados a comparecer. 
As três ocorrências de a são, respectivamente: 


não a fizeram..;".. a'sua oração.” a 


a) preposição, pronome, preposição. 
b) artigo, artigo, preposição. 

3 pronome, artigo, preposição. 

d) preposição, pronome artigo. 

6) artigo, pronome, pronome. 


(pucsp, 

*. a folho de um livro retoma” 

“coma sob o vento a árvore quê o doa” 
“e nada finge vento em folha de árvore 


As expressões destacadas são introduzidas por preposições. Tais preposições são 
usadas, nesses versos, com a ideia der 

a) origem, lugar, especificação. 

b) especificação, agente causador, lugar. 

O instrumento, especificação, lugar. 

agente causador, especificação, lugar. 

3 lugar, instrumento, origem. 
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(UM-SP) Indique a oração que apresenta locução prepositiva. 

al Havia objetos valiosos sobre a pequena mesa de mármore. 

) À media que os inimigos se aprovmavam, à tropas inglesas recuavam. 
Seguiu a carrera militar devido à infuência do pai. 

 Aglu de caso pensado, quândo se afastou de você. 

é) De repente, iscou e reescreveu o testo. 


(Cesgranrio-RU) Assinale a opção que completa corretamente as lacunas da seguinte 
frase: 

“O controle biológico de pragas, o texto faz referência, é certamente o mais eicente 
e adequado recurso. 05 ovradores dispõem para proteger a lavoura sem prejudicar 
o solo” 

a) do qual com que 

bj de que, que 

que, o qual 

di zo qual cujos 

eja que, de que 


(UPV-MG) Assinale a opção cuia sequência completa corretamente as frases abai- 
A Je. se referiu já foi revogado, 

Os problemas... e lembraram eram muito grandes. 
O cargo .. aspira é muito importante. 

O fime gostou foi premiado, 

O jogo. assistimos for movimentado. 

a) que, que, que, que, que 

b) a que, de que, que, que, a que 

que, de que, que, de que que 

da que, de que, à que, de que, a que 

é) que, que, que que, a que 


(Osec-SP) Assinale a frase que não está correta. 
a) Entre mim e tudo acabou. 

by Já lhe dsse que entre nós nad é bom, 

à Entre ea e nós ente de tudo. 

cb Entro eu e você deve haver respeito. 

é) Não é possível haver dúvidas entre els 
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Acesse o portal de material complementar do GEN — o GEN-o — para 
ter acesso a diversas questões de concurso público sobre este assunto: 
<http:/gen-iogrupogen.com.br>. 


INTERJEIÇÃO 


DEFINIÇÃ! 


É a palavra invariável que exprime os sentimentos ou as sensações de 
dor, alegria, surpresa, temor, aversão etc. 

De acordo com o professor M. Said Ali, às interjeições representam “a 
parte menos racional da linguagem, por não traduzirem nenhuma estrutura- 
ção sintática! 

As interjeições devem ser proferidas em tom de voz diferente daquele 
que se usa para o vocábulo da linguagem expositiva, por elas representarem 
brados, gritos ou expressões de dor, alegria, pavor, surpresa etc. 


12 CLASSÍFICA 


As Interjeições são classificadas de acordo com os afetos que exprimem. 
Teremos, então, as interjições de: 


a) dor ais ui! 
b) alegria: ah! oh! oba!, opa! aleluia! 

<) admiração: oh!, ah! opa! oba puxa! 

d) animação: avante, coragem elas vamos!, agora, ânimos, força! 

e) aplauso: bis! bem! bravo! viva, apoiado!, muito bem, ótimo, perfeito! 
f) apelo ou invocação: olá psiul, psit! 

9) desejo: oh oxalá!, tomara! 
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ncio: psiu, silêncior 
i) pavor ou terror; ufa, ui! uh! credo!, cruzes! 

à) espanto ou surpresa: ah/, chi; ué! uai! caramba! 
k) indignação: apre! chi, morra, fora! 

| suspensão: basta! alto!, alto lá! 

m) advertência: cuidado! atenção! 

n) descontentamento: hum! hem! diabo!, mau! 

0) repulsa: safa, foral uft 


Observações importantes: 


a) É importante frisar que na escrita as inteijeições vêm de regra acom- 
panhadas de ponto de exclamação (1 

b) Perceba que algumas interjeições podem ser classificadas em mais de 
uma categoria Isso se dá em virtude de a interjeição poder expressar 
sentimentos vários. À classificação, portanto, deve ser feita de acordo 
com o contexto em que se encontra a Interjeição. 

<) Há interjeições denominadas de “imitativas ou onomatopaicas! São 
aquelas que exprimem os sons das coisas, dos objetos - zás!, chapel, 
bumt 

d) Assim como outras classes morfológicas, as Interjeiçães podem apa- 
recer sob a forma locucional — são denominadas de “locuções inter- 


jetivas! São exemplos dessas locuções: E 
» Valha-me Deus!» Ora, bolas! > Raios te partam! 
» Ai de mim > Coitado de mim!» Nossa Senhora! 
» Credo em cruz!» Deus me livre! > Virgem Maria! 
> Puxa vida! > Essa não! > Muito obrigado! 


e) A interjeição de emprego mais comum na língua portuguesa é “oh!” a 
qual também se escreve “6! - esta última é empregada geralmente no 
vocativo para indicar um chamamento, uma invocação. À interjeição 
“oh!” possui sentido variável, denotando ora alegria, ora espanto, ora 
aversão, ora desejo, ora chamamento. 


HI 


SINTAXE 


SINTAXE DE ORAÇÃO - 
TERMOS ESSENCIAIS DA ORAÇÃO 


1.1 CONCEITOS ESSENCIAIS 


Antes de tudo, é fundamental apreender o conceito de frase, oração e 
período. 


1.1.1 FRASE 


É todo enunciado linguístico capaz de estabelecer um processo de comu- 
nicação, ou seja, é todo enunciado que possui sentido completo. 


Observe: 
> Silêncio! 
» Meu Deus, ajude-me! 
> O presidente da empresa viajará amanhã para São Paulo. 


> Na próxima semana, o resultado do concurso sairá, e todos soberão quem 
foram os reais ganhadores. 


OE NãO Inpa 6 amaro = fase 


tudo que possui sentido. 
completo. É 
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Quanto ao sentido que expressam, as frases podem ser: 


à) Declarativas ou expositivas (apresentam uma declaração, um juízo de va- 
or): 


» O govemo mostra-se lento na resolução do problema da violência. 
b) Interrogativas (apresentam uma indagação, uma pergunta, um questiona- 
mento): 


> Por que ele não chegou ainda? 


c) Imperativas (apresentam uma ordem, um mandamento, uma exortação): 


> Deixe o ambiente agora. 


d) Exclamativas (apresenta uma admiração, uma repulsa, uma surpresa): 


> Muito bem! 
> Quanto desprezo em suas palavras! 


e) Optativas (apresentam um desejo, uma aspiração): 


> Que Deus os proteja! 
> Oxalá dê tudo certo em sua jomada! 


1.1.2 ORAÇÃO 


É toda estrutura linguística centrada em um verbo ou uma locução verbal 
Podemos afirmar ser toda estrutura que se biparte em sujeito e predicado, 
&, excepcionalmente, só em predicado, quando a declaração se encerra em 
si mesma sem referência particular a nenhum ser. 


> "Raspou, achou, ganhou!” (Anúncio publicitário) 


> Amanhã o governo deve anunciar um novo pacote econômico. 
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Tais são os seguintes passos, em cuja tradução para o português se 
deve elidir esse que: “Neptune, quand il élêve son trident, et qu'il menace 
les flots soulevés, nºapaise point plus soudainement les flots” (Quando 
Netuno levanta seu tridente e ameaça as vagas revoltas, não as amaina 
mais repentinamente) — “Comme Pambition nºa pas de frein, et que la soif 
des richesses nous consume tous, il en résulte que le bonheur fuit à mesure 
que nous le cherchons” (Como a ambição não tem freio e a sede das ri- 
quezas nos consome a todos, resulta que a felicidade foge à medida que a 
procuramos) - “Si Voltaire eút également soigné toutes les parties de son 
style, et qu'il et plus tendu à la perfection qu'à la fécondité, il serait 
incontestablement le premier de nos poêtes” (Se Voltaire tivesse igual- 
mente ligado todas as partes de seu estilo e aspirado mais à perfeição que 
à fecundidade, seria incontestavelmente o primeiro de nossos poetas) - 
“Puisqu'on plaide et qu'on meurt, et qu'on devient malade, il faut des 
médecins, il faut des avocats” (Já que o homem pleiteia, adoece e morre, 
é mister que haja médicos e advogados). 


Corre outro tanto quando a primeira subordinada principia no francês 
pelas conjunções ou locuções conjuntivas quoique, lorsque, tandis que, 
aprês que, jusqu'à ce que e outras. e a segunda pela conjunção francesa 
o para o português nunca se enuncia o que da segunda su- 


que: na tradu 
bordinada sem 


air em censurável galicismo. 


Considera-se ainda galicismo o que empregado por senão em passa- 
gens como esta: “Isto não presta que como remédio” — “Ele não procura 


que a verdade”. 


2) Os substantivos franceses adjetivados designativos de cores, tais 
como paille, marron, lilas, crême, orange, citron, saumon, grenat, sempre 
invariáveis em tais casos, transladados à letra em nossa língua, produzem 
expressões alheias do bom falar português. Assim, em vez de sedas lilás 
vestidos marron, vestidos creme, noisette; fitas, tafetás limão, laranja, cere- 
ja, carmin; luvas gris-perle, blusas grenat, como descuradamente é correntio 
no falar vulgar, em que tão mal se disfarça e confeita a estranha vestidura, 
devemos dizer: vestidos cor de palha, cor de castanha, sedas cor de lilás (ou 
sedas lilases: V. Dicionário de Questões Vernáculas, “lilás”), cor de salmão, 
cor de cereja, de avelã, de limão, de laranja, de creme, de carmim: luvas cor 
de pérola, blusas cor de granada, cor de romã, e analogamente, comparan- 
do a cor do objeto com a de objetos comumente conhecidos: cor de telha, 
cor de cinza, cor de barro, cor de rosa, cor de tijolo, cor de lírio, cor de 
carne, cor de flor de algodão, cor de chumbo, cor de abóbora, cor de rapé, 
cor de ouro, de azeviche, de canela, de azeitona, de casca de carvalho, de 
melão, de rubim, de púrpura, de vinho, de café, de ferrugem, de chocolate, 
de enxofre, de gema de ovo, de sangue. 
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1.1.3 PERÍODO 
É a frase formada por uma ou mais orações. Classfica-se, portanto, em: 


a) Simples: formado por uma única oração, denominada de oração absoluta, 
Haverá, por isso, um único verbo ou uma única locução verbal, 


> Haveremos de conseguir a aprovação no concurso. 

> Ainda existem pessoas honestas neste país? 

b) Composto: formado por mais de uma oração. (A classificação desse período 
encontra-se no capítulo sintaxe de período) 

> [Quando o homem chegou), fa polícia já havia levado o corpo). 

> [Eta aprecia frutos do mar) [que são pescados em águas mornas). 


> [Todos desconfiam) [de que o coordenador foi o culpado pela tragédia). 


Concluindo: É findamental que 9 estudante da língua portuguesa 
aprenda a detectar o verbo da estrutura linguística. É a partir dele que 

toda a sintaxe ganha existência. Ademais, convém saber que: 
io md rio é uni cração, ns coro rr fc ação uma 

frade o : 
Nem todo periodo é formado por mais de uma oração: O periodo 
Pode ser simples, como vimos. - - 


1.2 TERMOS ESSENCIAIS: DA/ORAÇÃO. 


Gramaticalmente existem dois termos essenciais: 


+ sujeito; 
+o predicado. 


Entretanto, perceberemos ao longo do nosso estudo que o termo essen- 
cial por excelência é o predicado, em virtude da possibilidade da existência 
de uma oração sem sujeito. 
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1.2.1 SUJEITO 


É o termo que representa o ser a respeito de quem se diz alguma coisa, 
faz-se alguma declaração. 


Importante! Idenilicar o sujeito é Um dos mais importantos conheci: 
mentos de que precisa o estudante da Lingua Portuguesa para cam 
nhar bem em sintaxe, Vale salientar que toda a base da concordância, 
verbal está na perfeita harmonização entre à verbo e o seu sujeito. 
Ora, para que se períaça essa harmonia, é fundamental que primeiro 
se identifique o bendito” sujeito. 


A partir de agora, vamos ver várias orações. Procure identificar (e acima 
de tudo entender) nelas o sujeito do(s) verbo(s). 
» Destizavam montanha abaixo as águas do desgelo. 


> Ainda devem chegar hoje pela manhã as correspondências enviadas pelo 
amigo de Portugal. 


» Meus ais incomodavam a muitos no hospital. 
> Caso não lhe venham a parecer oportunas essas medidas, faça você mesmo 
como quiser. 


» Ainda deve ocorre, nas periferias das grandes cidades, à despeito das medidas 
repressivas, muita contestação violenta por parte dos desempregados. 


Não esqueça: O sujeito pode estar localizado em qualquer parte da 
estrutura oracional. O importante é perceber com quem o verbo está 
se relacionando e notar a que termo a deciaração verbal se refere. 
Observe as seguintes análises erôneas à respeito do sujeito: 

3) Chegaram hoje à tarde múitas correspondências. (Achar que o: 
termo em negrito é o objeto direto, Na realidade quem praticou a ação 
de chegar foram “ás correspondências”: Logo, é o sujeito da oração) 
b) Ainda existem pessoas honestas, no, Brasi. (Achar que o sujeito 
é indeterminado só porque o verbo sé encontra na 3. pessoa do 
plural Na realidade quem pensa assim geralmente está preso à de 
finição de sujeito como 9 termô que pratica a ação. É melhor pesar 
em sujeito como o ser sobre o qual se faz alguma Seção se 
enuncia algo) Obsenves. “| 


> Ocorreram festas no final de dna o 
> Convém o retomo imediato dele. 
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> Agora só importa a resolução do problema. 
> Ainda faltam quinze minutos para o início do show 


Perceba quis todos os termos em negrito representam núcleos dos 
Sujeitos. Cuidado para não pensar que eles são objetos diretos ten 
tando fazer à velha perguntinha: “o que”? 

Uma outra informação importante para o nosso aprendizado é à dé 
“que o núcleo do sujeito de uma oração é sempre representado por 
um substantivo ou por. um termo substantivado, 


Considerações gerais sobre o sujeito: 


a) Não se esqueça de que o sujeito da oração não vem regido por preposição, 
pois, como sabemos, por ser o sujeito um termo subordinante, não se dei- 
3a reger por preposição. Logo, um termo regido por um nexo prepositivo 
Jamais exercerá a função de sujeito. Observe (destacamos o sujeito com a 
cor laranja; os elementos sublinhados não representam o sujeito - ge- 
ralmente esses elementos funcionam como completivos - objeto direto, 
objetivo indireto, complemento nominal): 


Ainda cabe aos alunos da 1.º série consertar o dano que causaram à 


aseoli io To apto 


Enveda-se nas tramas das próprias memórias todo aquele que não busca 
abrir, para si mesmo, novos tempos e novas experiências. 


> A qualquer pessoa podem ocorrer, neste tempo de radicalismos, argumentos 
em favor da mais pessimista expectativa histórica. 


Se a cada um de nós efetivamente perturbassem os que agem mal, a im- 
punidade seria impossível. 

to ant 
Não ocorre 2os bons cidadãos que os maus contam com o silêncio da 
sociedade para seguirem sendo o que são. 


* Observação 


Fique muito atento! Frequentemente as bancas interpdem esses termos 
preposicionados entre o sujeito e o verbo a fim de confundir o candidato. Por 
isso, procure estudar este ponto mais de uma vez, para que você não cometa 
erros “bobos” quando for identificar o sujeito a fim de efetuar a concordância 
verbal adequada. 


sa NOVA GRAMÁTICA DA LÍNGUA PORTUGUESA PARA CONCURSOS -SiNtAx 


b) Em virtude dia regra acima, não se deve, portanto, preposicionar um termo 
que exerce a função sintática de sujeito. Observe: 


» Está na hora da onça beber água. (construção errada) 
Corrija-se para. 


> Está na hora de a onça beber água, 


> Apesar da manifestação ocupar as ruas principais, o trânsito fluia normat- 
mente. (construção errada) 


Corrija-se para. 


> Apesar de a manifestação ocupar as ruas principais, o trânsito fluia nor- 
malmente, 2586 &o veto dusar 


> A fim dele conseguir a aprovação, comprei novos livros. (construção erra- 
da) 8] 


Corija-se para. 


» A fim de ele conseguir a aprovação, comprei novos livros. 


» Observação: i 


Nesses casos, o nexo prepositivo rege a oração, e não 0 sujeito desta 
oração. E , 


1.2.1.1 Núcleo do sujeito 


O núcleo do sujeito pode ser exercido por: 


Pronomes pessoais do caso reto 


> Eles trouxeram o projeto para eu avaliar. (Se aparecer alguma dúvida a 
aqui, pare e vá estudar 0 assunto “pronome”, notadamente, os pronomes 
pessoais.) 


> Nós ainda iremos ganhar esta maratona. 
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Il - Alguns pronomes pessoais oblíquos (me, te, se, 0, a, os, as, 
nos, vos) 


| Calmalt! Não é difícil É só uma exceção, afinal à função típica desses. 
pronomes é a complementar. Esse caso ocorre geralmente com verbos 

| “denominados “senstivos” e causativos; como, por exemplo, “mandar, 
deixar, fazer, ouvi, ver”. 


> Deixei-os sair para diminuir o barulho aqui dentro. 
Se desenvolvermos a frase acima, teremos: 


» Deixei que eles saíssem para diminuir o barulho aqui dentro. 


Ora, veja que o pronome obliquo átono — os - transformou-se, quando 
a oração foi desenvolvida, no pronome tônico do caso reto “eles! que, por 
sua vez, é, claramente, o sujeito do verbo sair. Logo, O pronome átono “os! 
na primeira oração - a reduzida - também funciona como sujeito do verbo 
“sair” Olhe outros exemplos: 


» Fizemo-lo abandonar o vício em fumar. (= Fizemos com que ele abandonasse 
o vício em fumar.) 


> Mandaram-me comprar um produto de última geração. (= Mandaram que eu 
comprasse um produto de última geração.) 


> Velos sair mais cedo é uma vitória. 
uma vitória) 


Ver que eles saem mais cedo é 


> Poder deixá-las brincar mais um pouco é um prazer. (= Poder deixar que 
elas brinquem mais um pouco é um prazer.) 


Dica: Perceba: que os proneme oblíquos acima funcionam como su 
jeitos de verbos no Inintivo, cuja ofação desempenha a função de 
objeto direto pára à principal Veja um último exemplo: 
Mandarte-am debar o ambiente só porque não estás de paletó? (Veja 
que a oração “te deber 0 ambiente só porque não estás de paletó” 
exerce a função sintática de objeto direto para o verbo andar) 


1H - Pronomes pessoais de tratamento 


> Você não viu o incidente que provocou? 
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» Vossa Excelência não conveio nas condições do acordo. 


IV - Substantivo ou palavra com função de substantivo 


> Os prós e os contras foram mencionados logo no início da reunião. 


> A interação dele com os outros pacientes mostrava claramente a sua recu- 
peração. 


> Nem sempre o belo é tão belo quanto se mostra. 

> A pequena fez uma cara de espanto. 

> O mas é uma conjunção adversativa. 

V- Pronomes demonstrativos, indefinidos, relativos ou interrogati- | 
vos É 


> — Quem bateu à porta? 


— Alguém bateu à porta. 
> — Não! Ninguém bateu à porta? 


Isso passou logo. No entanto, aquito demorará mais. 


Nãó se esqueça! Os pronomes indefinidas se referem à 3 pessoa do 
discurso de maneira indefinida, vaga, imprecisa - eles não promovem a 
“sujéto indeterminado Nada a ver Cuidado! 


> Ao longe se via uma mulher que comprava presentes. (Observe o pronome 
relativo “que” desempenhando a função de sujeito =» “Ao longe se via uma 
mulher à qual comprava presentes”) 


Vi - Numeral 


> As duas conseguiram boas notas na prova, 


> Só uma deve resolver o problema. 
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1.2.1.2 Classificação do sujeito 


Existem vários critérios para se classificar o sujeita 


1. Um desses critérios leva em conta a quantidade de núcleos do sujeito. 
Daí dizer-se sujeito “simples” (apenas um núcleo aparece na oração) ou 
“composto” (mais de um núcleo). 

2. Outro considera a possibilidade de o sujeito encontrar-se expresso ou 
implícito. Nesse caso, classifica-se o sujeito em determinado ou inde- 
terminado. 


3. Há também o critério que considera a prática da ação pelo sujeito: 
quando o sujeito é praticante da ação, denomina-se agente ou ativo; ao 
contrário, quando o sujeito passa a receber a ação expressa pelo verbo, 
é denominado sujeito passivo ou paciente. 

4. Por último, existem orações que não possuem sujeito. Para elas, clasifica- 
-se o sujeito como inexistente (expressão condenada por alguns gramá- 
ticos) ou, o que nos parece melhor, oração sem sujeito 

Passemos agora ao estudo detalhado dos principais tipos: 


1- Sujeito simples 


Como já dissemos, é aquele em que apenas um núcleo aparece com a 
função de Sujeito, Este núcleo pode ser exercido por um substantivo ou por 
qualquer palavra substantivada. 


Observe os exemplos extraídos de provas de concursos: 
> Os terrenos novos nos quais deve se aventurar o jovem de hoje são seu 


grande desafio. (Observe bem que as palavras em negrito funcionam como 
núcleos dos sujeitos dos seus respectivos verbos.) 


» Quando não são valorizadas, num jovem, as qualidades naturais da mocidade, 
ele sai prejudicado. 


» Quanto aos adolescentes, nenhuma época lhes parece tão injusta quanto a 
nossa 
1- Sujeito composto 


É aquele que apresenta mais de um núcleo para o sujeito. Veja: 


> No prato ainda constavam, após o almoço, um bocado de arroz e um pu- 
nhado de farofa. 


soa NOR GRAMÁTICA DA LÍNGUA PORTUGUESA PARA CONCURSOS  StaxE 


> Têm existido muita família e muitos outros grupamentos sociais indignados 
com a atuação do governo. 

> O bolsa-escola é o programa de renda mínima, instituídos nos últimos 
anos pelo Governo Federal, devem garantir bons resultados sociais para o 
Brasil nos próximos anos. 


& Observação: 


O sujeito dito composto apresenta-se, como já se disse, com mais de 
um núcleo. Não se trata de mais de um sujeito - é um único sujeito, que é 
formado com dois ou mais núcleos, 


Vale a peria Dê uma olhadinharna 
com. sujeito composto. 


1 - Sujeito oculto / elíptico / desinencial 


É aquele sujeito que não se encontra expresso na oração, mas que é 
facilmente subentendido pela desinência verbal, 


> Precisamos comprar um novo carro. (Sujeito = nós) 


> Hoje estou aqui para conversarmos um pouco sobre política monetária. (Su- 
jeitos = eu para o verbo “estar” e nós para O verbo conversar) 


> Retira-te agora, criatura miserável! (Sujeito oculto = tu). «> Cuidado neste 
exemplo: observe que o verbo se encontra no imperativo afirmativo. 


> “Adestrai-vos, e conquistai força física e moral.” (Olavo Bilac) (Sujeito = vós) 


IV - Sujeito indeterminado 


No bom jargão dos professores: a partir de agora a atenção precisa ser 
redobrada. Muitas bancas de concursos exploram o sujeito indeterminado em 
suas questões de concordância verbal. 


Conselho de amigo / Dica de estudo: Se o amigo estudante não 
tiver segurança ou não se lembrar direito do assunto “transiividade 
verbar, súgiro que: primeito! faça unia “revisão desse assunto. para 
depois adertrar o conteúdo abaixo. Você precisa ter uma boa noção. 
de transtividade para poderidentiicar o sújetá, 


determinado aparece quando não se deseja ou não se consegue 
determinar, identificar o autor da ação verbal. Portanto, o que torna indeterrmi- 
nado o sujeito é a intenção ou a situação do falante, que não sabe ou não quer 
individuar, precisar, apontar o agente, o autor da ação. O conceito de sujeito 
indeterminado, por isso, tem de partir da intenção ou da ignorância do falante, 
já que, em português, a maioria das construções apresenta sujeito, Existem 
duas situações em que um sujeito pode ser ou aparecer indeterminado: 


a) Com verbos na 32 pessoa do plural, sem fazer referências a nenhum 
substantivo anteriormente ou posteriormente expresso, nem ao pronome 
pesscal do caso reto “eles”. 


veja: 


> Imitaram o professor de Português na última aula. (Perceba que não se sabe 
quem fez a ação de imitar) 


> Vão telefonar para você hoje à tarde para tratar de um assunto do seu 
interesse, (Se não se pode determinar quem praticou a ação, logo o sujeito 
é indeterminado. O verbo auitiar da locução verbal — ir + telefonar — 
encontra-se flexionado na 3.2 pessoa do plural). 


> "Dizem que sou louco!” (O sujeito do verbo “dizer” é indeterminado.) 


> Consideram-no o pai da turma pela inteligência e experiência que possui. 
(O sujeito do verbo “considerar” é indeterminado.) 


b) Com verbos intransitivos, transitivos indiretos ou de ligação acompanhados 
da partícula “se” Essa partícula funcionará como o "Índice de indeterminação 
do sujeito! O mais importante é notar que nesse caso o verbo, obrigato- 
riamente, permanecerá na 32 pessoa do singular. 


SE] —» Índice de indeterminação 
do sujeito 


Exemplos: 


> No Brasil, já não mais se recorre a confiscos para a obtenção de fluxo de 
caixa. (Verbo transitivo indireto + se) 


asa NOVA GRAMÁTICA DA LÍNGUA PORTUGUESA PARA CONCURSOS -siuraxE 


> Na apresentação dele, desconfiava-se dos acordos que ele propunha. (Verbo 
transítivo indireto + se) 


» Os livros dos quais se precisava foram doados para uma instituição de ca- 
ridade. (Cuidado para não dizes “.. dos quais se precisavam...” 9 O verbo 
é transítivo indireto e está acompanhado do pronome “se”.) 


» Cria-se mais nas palavras do membro do que nas palavras do Líder espiritual 
da igreja. (Verbo transitivo indireto + se) 

» Tratava-se de problemas de dificil resolução. (Verbo transitivo indireto + se) 

> Era-se mais feliz noutros tempos. (Verbo de ligação + se) 

> Come-se muito bem em diversas regiões do Brasi. (Verbo intransitivo + se) 


> “Escorrega-se no sangue, tropeça-se sobre cadáveres, mas a luta continta 
ardentemente acesa.” (Visconde de Ouro Preto). (Verbos intransitivos + se) 


& Observações: 


à) Atente para os termos “a confiscos! “dos acordos "dos quais; “nas 
palavras” e de problemas! dos cinco primeiros exemplos acima, Eles 
funcionam como objetos indiretos para os seus respectivos verbos. 


b) Quem literalmente promove a indeterminação do sujeito é a partícula 
“se! Se ela for retirada, passa-se a ter sujeitos ocultos, elípicos. 


&) Procure imediatamente correlacionar o estudo do sujeito Indetermi- 
nado com o estudo do sujeito passivo ou paclente. Multas questões. 
exploram essa distinção. É básico para um candidato diferenciar um 
índice de indeterminação do sujeito de uma partícula ou pronome 
apassivador. 


V- Sujeito passivo ou paciente (a partícula ou pronome apassivador) 


rocure correlacionar o conteúdo do sujeito passivo ou paciente. 
com o assunto “a voz passiva! 


Um dos casos mais explorados em concursos públicos e vestibulares é a 
concordância com o sujeito passivo ou paciente. Para que se faça a perfeita 
harmonização entre o verbo e o seu sujeito, convém primeiro saber identificar 
esse tipo de sujeito e diferenciá-lo de outros tipos, notadamente do sujeito 
indeterminado. 


Sintaxe — Vícios de Linguagem (8 873) 515 ma 


873 - SOLECISMO é todo o erro léxico ou sintático. Exemplos: 
Haviam muitas pessoas no baile, em vez de havia muitas pessoas no baile; 


io de me obedecerem, em 


fazem três semanas, em vez de faz três semanas; 
vez de hão de me obedecer; custei muito a encontrá-lo, em vez de custou- 
-me muito encontrá-lo; não lhe passou desapercebido esse fato, em vez de 
não lhe passou despercebido esse fato; preferir antes fazer uma coisa do 
que outra, em vez de preferir fazer uma coisa a fizer outra; não saia sem eu 
em vez de não saia sem mim; entre eu e ele, entre vós e eu, entre Pedro e eu. 
em vez de entre mim e ele, entre mim e vós, ente mim e Pedro; não crede, 
não suponde, em vez de não creiais, não suponkais; pediu-me de os visitar. 
em vez de pediu-me que os visitasse; aspirar altas posições, em vez de aspi- 
rar a altas posi senhor de braço e cutelo, em vez de senhor de baraço e 
cutelo; guerreiro intemerato, em vez de guerreiro intrépido, denodado, des- 
temido, intimorato (intemerato quer dizer inviolável, sem mancha, puro 
incorrupto: virgem intemerata; verdade e fé intemeratas), 


Os solecismos podem ainda ser prosódicos e ortográficos. Exemplos 


Errado Certo 
abisolutamente absoluamente 
adejetivo adjeiixo 
adevogado advogdo 
álcoois alcos 

alvéja alvéja 
Bordeaux Bordéus. 
cadoma codoma 
décan decim 
descarilhar descamilar 
desouveram desavieram 
entreti entrei! 
esgarranchar escartnchar 
izésteis fizestes 
osteis fostes 
hipodrômo hipódomo 
pégada Peg 
previlégio privilégio 
proposital propesitado 
propositalmente propceitadament 
prototípo 

púdico 

saloba 


(1) 0 verbo é desavir (des + a + vir: vieram; V. $ 464, 3, obs. 2). 
(2) De entreter (entre + ter: eu tive), 
(3)2: pess. do plural do pretérito perfeito. 


| 
| 
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Compare: 


» Come-se bem no interior de muitas capitais brasileiras. (Sujeito indetemi- 
nado = VI + SE) 


5 Come-se bem, no interior de muitas capitais brasileiras, pratos bastante 
reguintados. (Erro comum!!!) (Sujeito passivo ou paciente = pratas). 


Perceba que no primeiro exemplo não se diz o que se come - o 
verbo, portanto, está empregado como intransitivo. A estrutura apenas faz 
referências à ação de comer de forma genérica. Logo, indeterminou-se o 
sujeito. Já no segundo caso, o que se está comendo são “pratos bastante 
requintados”, termo que representa o sujeito da oração. No caso acima, 
estamos diante de uma voz passiva sintética, formada de um VTD + SE 
Logo, o verbo deve obrigatoriamente concordar com este sujeito. A frase 
correta será: 


» Comem-se bem, no interior de muitas capitais brasileiras, pratos bastante 
requintados. 


Outros exemplos de sujeitos passivos ou paciente 


> Estão sendo avaliadas pela banca todas as monografias entregues no dia 
30, (Sujeito passivo = as monografias. Estamos diante de uma voz passiva 
amalíica.) 


» Eleger-se-ão os novos diretores do clube no próximo domingo. (Sujeito 
passivo = as novos diretores. Aqui a voz passiva é sintética.) 


» Seria 'de se esperar que se associassem à modema tecnologia apenas os be- 
nefícios reais, que à ela se tributassem tão somente vantagens inequívocas. 
(Sujeitos passivos = os benefícios reais; vantagens inequivocas.) 


> Não se delegue às escolas a missão exclusiva de preparar os jovens 
para sua inserção no mercado de trabalho. (Nócieo do sujeito passivo = 
missão.) 


> Não se impute aos adolescentes de hoje a exclusiva responsabilidade pelo 
fato, lastimável, de aspirarem a tão pouco. (Sujeito passivo = a exclusiva 
responsabilidade.) 


» É muito dificil que se cumpram os propósitos que se formulam a cada início 
de ano. (Sujeitos passivos = os propósitos; que - pronome relativo.) 


NOVA GRAMÁTICA DA LINGUA PORTUGUESA PARA CONCURSOS - SINTAME 


Observe que, nos cinco últimos exemplos, temos a aplicação da fórmula 
da voz passiva Sintética (também chamada de passiva pronominal): 


VID. | [5] —, Partícula apassivadora 
vio. (ou pronome apassivador) 


FALTA 


O verbo concordará com 
o seu sujeito passivo. 


Sugiro que pare por aqui se tiver alguma dúvida e dê uma “estudada! 
na voz passiva. 


VI- Oração sem sujeito 


Em muitas estruturas oracionais, apenas o predicado encontra-se presen- 
te, uma vez que não se faz referências a nenhum tipo de ser que porventura 
pudesse praticar ou receber a ação verbal. Para tanto, empregam-se os verbos 
impessoais (usados na terceira pessoa do singular). São chamadas de orações 
sem sujeito. Alguns gramáticos também classificam esse tipo de ocorrência 
como sendo um sujeito inexistente” ou mesmo “sujeito zero”, nomenclaturas 
que nos parecem pouco lógicas, pois não se pode denominar de sujeito aquilo 
que não existe. 

Os principais casos de oração sem sujeito são: 


1) com verbos que exprimem fenômenos da natureza como 
“chover, ventar, nevar, coriscar, trovejar, relampejar, chuviscar 
etc”: 


> Ventou muito ontem naquela pequena cidade do interior. 
» Neva nas Serras Gaúchas durante os meses de invemo. 
> Coriscou bastante ao final do dia. 


* Observaç 


Se tais verbos forem usados em sentido conotativo (sentido figurado), 
esses verbos passam a ter um sujeito. 


> Choveram balas durante o tiroteio. (Sujeito = balas) 


su 
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2) com o verbo HAVER no sentido de “existir, ocorrer, realizar-se, 
acontecer 


“Cutââdio aci: Os conéuitos costumam explorar bastante essa regras — 

> Sempre haverá pessoas 'hofestas no mundo. (Oração sem 
sujeito:) 

> Ainda que houvesse: mais juízes nos tribunais, não “deixariá 
de haver tantos atrasos: nos julgamentos. 

> Se pode haver. contestações às-palavras do orador ()- 


* Observações importantes: 

a) Se o verbo HAVER fizer parte de uma locução verbal como verbo prin- 
cipal, impessoalizará também o seu auxiliar, que, obrigatoriamente, ficará 
na terceira pessoa do singular, Acompanhe à explicação abaixo: 


» Existem menos pessoas na sala hoje. *» Devem existir menos pessoas na 
sala hoje. 


(O verbo "dever! sofreu as flexões pertencentes ao verbo pessoal e principal 
“existir. O termo “pessoas” funciona como o sujeito nas duas orações). 
> Há menos pessoas na sala hoje. “> Deve haver menos pessoas na sata hoje. 
(O verbo “dever” permanece na terceira pessoa do singular, pois o verbo 
principal “HAVER” transmitiu sua impessoalidade para ele.) 


- Outros exemplos: 
> Hê de haver festas nos próximos finais de semana. (Perceba que o verbo 
“HAVER” é tanto auxiliar quanto principal). 
> Vai haver, nos próximos meses, vários seminários sobre a globalização da 
pobreza. 


b) A impessoalidade do verbo HAVER não deve ser confundida com a sua 
transitividade. O verbo HAVER é transitivo direto quando impessoal. Logo: 


> Não ocoler dois memoráveis eventos no Centro de Convenções em Olinda. 
(Eventos = sujeito da oração) 


> Vai haver dois memoráveis eventos no Centro de Convenções em Olinda. 
(Eventos = objeto direto.) 
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3) com os verbos “estar, fazer, haver e ir” usados com referência a 
temps 


> Já faz três anos que do Norte saímos. 


> Havia dez anos que o Governo Federal prometera a construção de uma nova 
ponte, 


> Vai para uns dois meses que ele iniciou o tratamento e, até agora, nenhum 
resultado adveio. 


> Estava muito tarde para o grupo deixar o local. 


Cuidado: Não se esqueça de que se esses verbos - impessôais = 
fizerem parte de uma locução verbal como verbo principal, eles 
impessoalizaão o verbo auxiiar. E 
> Já wai, fazer (e não “vão”) dez anos que meu, avô faleceu. 
Não confunda! 


> dá faz dez anos que du Viajei para a Európa: (O vérbo “fazer” 
não possui sujeito.) 

> Ainda faltam dez' anos para eu completar bodas de ouro. 
(O termo “dez anos” é o sujeito do verbo faltar, que é um 
verbo pessoal.) 


Atênte pará uma construção condenada pelos gramáticos: 


+ Há dias horas atrás eu estava no centro la cidade. (O tempo, 
“atrás” & dispensável, A construção é pleonástica, visto que | - 
o verbo HAVER na indicação de tempo só é empregado com 
relação a um tempo passado.) 


Corrjase para: 
> Há duas horas eu estava: 
» *Einasci há dez mil anos 


Cuidado, mas muito cuidado mesmo quando o verbo HAVER estiver 
empregado de forma pesoal ou quando for um vero audlar numa 
locução verbal em que o principal é pessoal. 


> Hão de acontecer novos acidentes se não forem adotadas às me- 
dias cabíveis. 

Observe que o verbo HAVER faz parte de uma locução verbal em que 
o verbo principal é ACONTECER que, por sua ver, é um verbo pessoal. 
O sujeito desse último verbo é o termo” novos acidentes; daí por que 
o verbo auxiliar “HAVER! fo! lexionado ha 32 pessoa do plural, 


Caplul 1 - STARE DE ORAÇÃO - TERMOS ESSENCIAIS DA ORAÇÃO 


> No Brasil haverão de existir novos investimentos se à pais crescer 
à uma taxa anual de 5% 

O sujeito da locução verbal “HAVER + DE + EXISTIR 
investimentos! Por iss, o veibo HAVER, como verbo audi léxionou” 
-se na 3º pessoa do plural. 


4) com o verbo “ser” na indicação de tempo (horas, datas): 
> São duas horas e trinta minutos. 

> Hoje é dia 11 de setembro. 

» É meia-noite e meia 

> Foi sábado que tudo isso aconteceu. 


O verbo “SER? possui uma construção toda particular. Note que ele, a 
despeito de sua impessoalidade, flexiona-se de acordo com a expressão nu- 


5) com o verbo IR seguido das preposições EM, PARA referindo-se a 
tempo transcorrido. 


> Vai em dez anos que nossa bisavó faleceu. 
> Vai para quinze anos que ele conseguiu ser aprovado naquele concurso. 


6) com o verbo PASSAR seguido da preposição DE referindo-se tam- 
bém a tempo: 
» Passava das dez horas da noite quando a polícia chegou. 


Agora não confunda: Já pássaram (ou “sé passaram?) dez Horás 
le ainda não deu notícias. (Neste caso, o sujeito do verho “passar” 
é o temo “dez horas”). 


7) com os verbos “BASTAR” e “CHEGAR” seguidos da preposição DE 
em construções do tipo: 


> “Chega de saudade, a realidade é que. 
» “Basta de tantas perguntas tolas.” 


Edi AA DAL posa aa concunos se 


1.2.1.3 Outras classificações para o sujeito 


Acabamos de estudar o que eu chamo de"a clássica classificação do sujei- 
to Vimos que ele pode ser simples, composto, elíptico, indeterminado além 
da figura da “oração sem sujeito”. Entretanto, não devemos estranhar outras 
classificações para o sujeito. Muitas bancas cobram as denominações abaixo. 
É Importante, portanto, ficar atento, pois muitas vezes nos deparamos com 
classificações do tipo “sujeito expresso” "sujeito complexo! "sujeito implícito! as 
quais geram dúvidas nos estudantes. Não há o que temer.. Vamos a elas, pols 
trazem um conhecimento bastante útil para o candidato a um concurso. 


Denomina-se sujeito explícito (também chamado de "expresso" o sujeito 
que se acha claro, explicito na oração. Por outro lacio, sujeito implícito é aquele 
que não foi expressamente declarado na oração. Correlacionando-se as duas. 
classificações, teremos: 


a) Sujeito explícito -> é o sujeito simples ou o sujeito composto, pois 
ambos aparecem claramente na oração. 


b) Sujeito implícito > é o sujeito oculto e o sujeito indeterminado, pois 
não são declarados na estrutura oracional. 
Observe (destacamos os verbos): 


> Jamais entragemos em contato com indivíduos que agem à revelia da lei 
pó opa (i) O aut egito (e) 


> Chegaram ontem à noite dois novos navios holandeses ao porto de Suape. 
jo plo (ros hn 


2. Sujeito complexo (total ou ampliado) e suj 
(nuclear, gramatical ou inampliado) 


complexo 


O sujeito complexo (total ou ampliado) é aquele modificado por comple- 
mentos, adjuntos ou atributos. Já o sujeito incomplexo (nuciear, gramatical ou 
inampliado) é aquele despojado de qualquer modificativo complementar que, 
porventura, ele possua. 


adro nt 
> O ex-presidente da empresa brasileira de Correios é Telégrafos viajará para Tóqui 


et tmp (a ox np 
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uso cmo qua uam 


rn A 
> 0 enfoque" nas soluções únicas dos problemas que a, empobrece 
à qualidade mesma do raciocínio. (Fund, Carlos Chagas) 


ato comp (ta ou ams) 


gn 
> 0 despertar para a dialética e para as relações contrastantes abre um caminho 
mais consequente para a reflexão e para a prática. (Fund. Cartos Chagas) 


> Não deve constar, entre as possibilidades de interpretação de um texto 
dissertativo-argumentativo, qualquer tipo de resposta estereotipad 
ii como e 0 


> Barnabé sempre foi um exemplo para os cristãos. 
pai 
Sae cp (amado, 


» Observações: 


3) Fique multo atento, pois as noções de sujeito total e de sujeito nuclear 
são bastante usadas pelas bancas examinadoras quando estas constroem 
questões de concordância verbal. Como a concordância verbal é feita (salvo 
exceções) com o sujeito nuclear, as bancas fazem bastante uso da noção do 
sujeito complexo (total ou lógico) para confundir os candidatos na hora de 
fazer a concordância verbal. Veja alguns exemplos (destacamos em laranja 
o sujeito nuclear e o seu verbo, e sublinhamos o sujeito total): 


> Constitui um dos exemplos de delitos vantajosos o caso em que o detentor 
de um poder abuse de ua autoridade. 


> Estipulam-se na lei mosaica, como se sabe, princípios de interdição. 
> Ocorrem por conta das reiteradas situações de impunidade muitos casos de 
assalto aos cofres públicos. 


> Uma vez que passem à atrair toda a nossa atenção, bons romances e belas 
pecas musicais afastam nossa obsessão pela velocigade. 


b) Observe agora exemplos em que não houve a devida concordância do 
verbo com o sujeito. Perceba como o uso do “sujeito complexo ou total” 
atrapalha a identificação do "sujeito nuciear” (sublinhamos o sujeito total e 
destacamos - com a cor laranja - o “sujeito nuclear” e o seu verbo); 


[E ho anca DA EGUA Priest concutos same 


» “A incidência discriminada por grau de intensidade de infestação e idade 
mostram que, entre os seis e oito anos, a parasitose alcança o nível má 
ximo.” (ESAF) 


> “A sazão de ser do desemprego como elemento estrutural do capitalismo 
derivam diretamente do antagonismo entre compradores e vendedores da 
força de trabalho.” (ESAF) 


» "Devem agradar aos nuidosos passageiros toda essa parafernália eletrônica 
que os dispensa de refletir sobre si mesmos.” (Fund. Carlos Chagas) 


» “A qualquer pessoa pode ocorrer, neste tempo de radicalismos, argumentos 
em favor da mais pessimista expectativa histórica” (Fund. Carlos Chagas) 


» Observação: 


Ressalte-se que os quatro últimos exemplos não estão adequados ao 
padrão culto da língua portuguesa, já que todos contêm erros de concordan- 
cia verbal, É preciso corrigir a flexão dos verbos para "mostra, deriva, deve 
agradar, podem ocorrer”, respectivamente. 


3. Sujeito agente (ativo), sujeito paciente (passivo) e sujeito 
agente e paciente 


É denominado de agente (ou ativo) o sujeito que pratica a ação verbal. 
Por outro lado, é denominado de paciente (ou passivo) o sujeito que recebe 
a ação verbal. Logo, o sujeito que pratica e recebe a ação verbal, simultanea- 
mente, é denominado de "agente e paciente! Observe: 


> Os irmãos Gonçalves compraram três casas no novo condomínio. 
po age a) 


casas foram coimpradas pelos irmãos Gonçalves no novo condomínio. 
o pt (si) 


> Os irmãos Goncalves se feriram quando examinavam as casas do condomínio. 


jento sobre o sujeito agente e o sujeito paciente, 
sugerimos que você estude a voz passiva e o agente da passiva. 


Capo -SINTARE DE ORAÇÃO - ERMOSESSENCINSDA Oração. 


4. Sujeito lógico ou contextual 


Denominamos de sujeito lógico ou contextual aquele que é extraído do 
contexto ou da lógica de um enunciado ou de um texto. Observe abaixo um 
excerto de autoria do jornalista Gilberto Dimenstei 


» A pichação é uma das expressões mais visíveis da invisibilidade humana. 
São mais do que rabiscos. São uma forma de estabelecer uma relação de 
pertencimento com a comunidade — mesmo que por meio da agressão — e, 
ao mesmo tempo, de dar ao autor um sentido de autoidentidade. 


Comêntários: Perceba quê o sujeito: do. verbo-SER, Nexionado. no 
plural:em suas duas ocorrências, é o: termo lógico ou contextual - 
“expressões” ou “pichações” 


> "As pichações” ou “As expressões! são mais do que rabiscos. 


> "As pichações" ou "As expressões! são uma forma de estabelecer 
uma relação. 


Vejamos outro exemplo: 


> “Em um mundo tão complexo, economistas, empresários e governantes preci- 
sam saber mais sobre psicologia. Senão, fracassarão em motivar os talentos 
para os objetivos da empresa ou instituição.” (Revisto Veja, 26 de março 
de 2003 — Entrevista) 


Comentário: Observe que o sujeito oculto do vérbo:!rácassar” &:o 
ser emp peca él córento srlaióc, “economistas, 
empresários e governantes: é 


> Observação: 


O sujeito contextual ou lógico não deixa de ser um sujeito oculto, desi- 
nencial, elptico; entretanto, não é um simples sujeito oculto, pois é preciso 
que se saiba, pela análise do contexto, a que termo da estrutura se refere 
o verbo. 


ESB renas cics comum 


1.2.2 PREDICADO 


Como o verbo em geral pertence ao predicado, antes de começar o estudo 
propriamente desse termo, convém analisar um dos tópicos fundamentais em 
sintaxe; a transitividade ou a predicação verbal. 


cerá os subsídios necessários pará a compreensão de civersos outros 
assuntos da Gramática Normativa. Lembre-se, por exemplo, de que o 
entendimento da predicação dos verbos é umá das bases da sintaxe 
de regência. Por isso, é primordial “gastar” um pouco de'tempo aqui: 


Dica Faça um esto bem acurdo do astuto baia Ee le fome | 
| 
Se posse, tenha sempre à mão um bom lcionári Vamos. | 


1.2: 


1 Predicação (transitividade) verbal 


Transitar significa literalmente passar adiante, ir e vir, deslocar-se, Para a 
Gramática Normativa, o “passar adiante” signfica a necessidade de um verbo 
ou de um nome exigir um complemento, uma complementação. Aqui nos 
deteremos na análise e na classificação dos verbos quanto à necessidade 
ou não de algum complemento. Se o verbo não necessita de complemento, 
diz-se que ele é de predicação completa, caso contrário será classificado 
como de predicação incompleta. 

Quanto à predicação, os verbos classificam-se em: intransitivos, transi- 
tivos e de ligação. Os verbos transitivos se dividem em: diretos, indiretos e 
diretos e indiretos. 


Verbos intransitivos 


São todos os verbos que, sozinhos, são capazes de transmitir a noção predi- 
cativa. Em outras palavras, são verbos que dispensam uma complementação. 


Exemplos: 

» No último encontro, ocorreram fatos dignos de notícia. (O termo “fatos 
dignos de notícia” é o sujeito.) 

» A chuva estiou na região sul. 


» O imigrante se dirigiu à embaixada dos Estados Unidos. (Observe que o 
termo “à embaixada dos Estados Unidos” representa o lugar para onde ele 
se dirigiu, portanto é um “adjunto adverbial de lugar”) 


= Vícios de Linguagem 


ma SIC 6874) Sinta 


Nota: Cacografia (gr. cacós = mau) é o nome gue se dá aos erros ortográfico como: 


Certo 
emvez de asa 
emvez de ascen. 
emvez de defesa 
em vez de despesa 
emvez de empresa [ º 

repreza emvez de represa 
explendor emvezde esplendor 
paiz emvezde país 
pacivo emvez de passiv 
sugeito emvez de sujeito 


874 - ANFIBOLOGIA ou ambiguidade é o vício pelo qual se dá tal 
construção à frase, que esta apresenta dois sentidos diversos. 


“Bato, que em dura pedra converteu 
Mercúrio, pelos furtos que revela”. 


Dad: a construção, não se percebe quem foi convertido em pedra, se 
Bato ou Mercúrio. 

“Ama o povo o bom rei e dele amado” — onde o objeto do verbo ama se confunde com o 
sujeito do mesmo verbo. 

“O anor de minh 
do amor. 


mãe me fortalece” — onde não se sabe se mãe é o recipiente ou o a; 


a duvidoso se 


sa do sujeito ou na do ladrão. 


Ele prendeu o ladrão em suacasa” — onde f 

875 - OBSCURIDADE é a falta de clareza pela disposição enleada 
da frase: “..que em terreno não cabe o altivo peito tão pequenc 
terreno tão pequeno). 


em 


O preciosismo (5 880). o neologismo ($ 882), as elipses e os hipérbatos 
viciosos (5 854), as inversões afetadas, a ambiguidade, os parênteses ex- 
tensos, o emprego exagerado dos homônimes, a acumulação das orações 
interferentes, a perissologia, as circunlocuções, os períodos demasiado lon- 
gos é a má pontuação são circunstâncias que, pela maior parte, trazem obs- 
curidade ao discurso. 


876 - CACOFONIA ou cacófato é a união de duas palavras de for- 
ma tal que a última ou últimas sílabas da primeira, mais a primeira ou pri- 
meiras da segunda formem uma terceira palavra de sentido torpe, obsceno 
ou ridículo: Ela trina muito bem — Uma minha prima — Dê-me já isso. 


(4) O étimo dessas palavras acusa s (V. 8 84, n. 1, b) 
(5) Do latim splendorem. 


Capo 1 - SINTAXE DE ORAÇÃO - TERMOS ESSENCIAIS DA ORAÇÃO 


> Quando nervoso, ele cospe compulsivamente, 


> Cessaram de uma vez por todas as dores que ele sentia pela manhã. (0 
termo “dores” é o núcleo do sujeito. Não há complemento para o verbo.) 


HI - Verbos transitivos 
São aqueles que precisam de um termo que os complemente para que 


o sentido se perfaça, para que a compreensão da estrutura seja possível. 
Dividem-se em: 


a) Transitivos diretos: são os verbos que exigem termo complementar sem 
a obrigatoriedade de uma preposição necessária, ou seja, pedem um 
complemento desprovido de preposição. O complemento desses verbos 
denomina-se "objeto direto” 


Exemplos: 
> Nunca meis ele angariou fundos para aquela ONG. (“Fundos” é o objeto direto) 


> Muitas lojas do centro ca cidade vão baratear os preços neste final de se- 
mana, (Observe que o verbo “baratear” está como verbo principal em uma 
locução verbal.) 


> Nunca mais eles viram os quadros a óleo que compraram na Europa. (Ob- 
serve que os dois verbos são transitivos diretos. O objeto direto do verbo 
“comprar” é o pronome relativo "que". 


> Se não houver outras razões mais consistentes, eles substituirão O contrato. 


» Observação: 


Tenha muito cuidado ao classificar os verbos. Há muitas “armadilhas? Uma 
das mais perigosas é a famosa perguntinha “o quê?” Infelizmente, muitas ve- 
zes, é-nos ensinado que, todas as vezes que fazemos a pergunta “o quê?” ao 
verbo, este verbo será "transitiva direto”. Acenda a luz "amarela do seu farol”, 
ou seja, fique alerta, fique atento, para que você não tome um sujeito por um 
objeto direto. Observe: 

> Explodiu nova crise no Oriente Médio. 


Se fizermos a perguntinha “o quê?” ao verbo “explodir; teremos a “falsa” 
resposta de que o termo“nova crise no Oriente Médio” é o objeto direto, Loge 
classificariamos o verbo “explodir” como “transitivo direto! Terrível engan 


hos? rovncmrcr convoca mas concursos se 


Na realidade, o termo “nova crise no Oriente Médio! é o sujeito para o verbo 
“explodir, que, neste caso, é intransitivo. Veja outros exemplos: 


» Ocorreram enchentes no Amazonas. 


> Ocorreu um grande equívoco. 
w po 


> Depois que acontecera aquela miséria. 
» Sucedeu uma grave crise econômica após o ano de 2007. 
a cs 
> Do velho telhado, cafam gr as de & na. 
w e 


* Observação 


Perceba que todos os verbos acima são intransitivos, e os termos que se 
encontram pospostos a eles são seus respectivos sujeitas. Para evitar confu- 
sões, sugiro que pare um pouco por aqui e vá estudar o termo “objeto direto” 
Perceba as diferenças entre ele e o sujeito. 


b) Transitivos indiretos: são os verbos que exigem termo complementar regido 
introduzido) por uma preposição necessária, obrigatória. O complemento 
desses verbos é denominado de “objeto indireto”. 


Exemplos: 


> Eles dependem agora da sorte para que o produto de que precisam chegue 
a tempo. 


> Durante muito tempo aquele povo guerregu contra 05 costumes do Ocidente. 


> Não convém aos iniciantes na carreira diplomática portar-se de maneira ina- 
dequada. (Observe aqui que o sujeito do verbo CONVIR é a oração “portar-se 
de maneira inadequada”) 


> Sempre assistia aos filmes com uma devoção impressionante, 
e) Transitivos diretos e indiretos: são verbos que exigem dois tipos de com- 


plemento: um sem a preposição e outro com o audio de uma preposição. 
São denominados também de "biobjetivos” ou "bitransitivos”. 


Copo 1 - SINTAXE De ORAÇÃO TERMOS ESSENCIAIS DA RAÇÃO E 


Exemplos: 


> Ensinaram-lhe todos os preceitos de nossos antepassados? 


> O diretor ateu o insucesso do grupo à inca de alquos integrantes 


» 0 Oficial de Justiça certamente notificar amanha comerciante soe a ação itespsta 


Correlacione o estudo desses verbos com o assunto“Introdução à Regência” 
para observar outros exemplos de verbos intransitivos e transitivos, bem 
como dos pronomes que exercem a função sintática de complementos. 


WI - Verbos de ligação 


Denominados também de “verbos copulativos* ou “verbos de relação”, 
são aqueles que, desprovidos de significação, servem como “ponte entre o 
sujeito é uma determiniada qualidade, denominada de 'predicativo” Geralmen- 
te funcionam como “de ligação” os verbos “ser, estar, ficar, parecer, continuar 
e permanecer” Outros podem funcionar como verbos de ligação desde que 
apareçam como elos entre um sujeito e uma qualidade. 


Exemplos: 


> Eles estavam extremamente atrasados para a festa, 


vo pa o 
» O Governo Federal deve estar atento às necessidades da população. (Locução 
verbal na função de ligação) 


> Pareciam todos prencupados com o problema da menina. 
po 


> Muitos andam tristes pela ausência de perspectivas na vida. 


Perceba que messa estrutura o objetivo da Mlênsagem não é 
dizer. que alguém -ou alguma: coisa-foz à jáção de andar, mas 
Sim. de que muitos estão. / continuem. /, mostram-se tristes.- Dat 
se tratar de um verbo de ligação... 


aos NOVA GRAMÁTICA DA LÍNGUA PORTUGUESA PARA CONCURSOS sita xE 


*» Considerações importantes 


à) Não se esqueça de que o estudo da predicação verbal está ligado ao estudo 
da regência verbal. E, como a regência depende do contexto, a classificação 
de um verbo como transltivo ou intransítivo depende da função que ele 
está exercendo dentro da estrutura oracional, Observe: 

» O carro virou na esquina com a nia Dom João. (Verbo intransitivo.) 


> O caro, ao capotar, virou uma banca de jornais que se encontrava em uma 
calçada. (Verbo transitivo direto.) 


» O carro, após a capotagem, virou um monte de ferros retorcidos. (Verbo 
de ligação.) 


> Maria, em virtude da pressa, sempre andava rápido. (Verbo intransitivo 
ação de “andar”.) 


> Maria anda, nos últimos tempos, preocupada com a situação da família, 
(Verbo de ligação e» Ela está preocupada.) 


> A criança estava extremamente doente, (Verbo de ligação.) 


> A criança estava no hospital desde a segunda-feira. (Verbo intransitivo s» Observe 
que o termo “no hospital desde a segunda-feira” funciona como o lugar em que 
a criança se encontra. Portanto, é uma locução adverbial de lugar. Como os ad- 
vérbios não completam a significação verbal, mas tão somente transmitem uma 
circunstância para o verbo, considera-se o verbo ESTAR como “intransitivo!.) 


b) Há renomados « respeitáveis gramáticos que classificam verbos como “tr, 
dirigir-se, chegar, morar, residir, partir voltar” como “transitivos adverbializa- 
dos” ou transitivos circunstanciais! já que tais verbos são ininteligíveis sem 
a presença do adjunto adverbial reclamado por eles, Preferimos, entretanto, 
pô-los no rol dos Intransitivos, porquanto entendemos que um adjunto 
adverbial não poderá funcionar como “complemento verbal”. 


c) Há verbos transitivos diretos que reclamam além do objeto direto um 
qualficador para esse objeto, ou seja, há verbos transitivos diretos que 
exigem um predicativo pará o seu objeto. Teis verbos são denominados 
de 'transobjetivos! Veja: 


» O juiz julgou o réu culpado. =» “JULGAR” é um “transobjetivo”, pois é um 
transitivo direto que exige um objeto direto acompanhado de um predicativo 
que, no caso, é o termo “culpado”. 

vo prio oco 

> Muitos o consideram responsável pelo crime. (V. “Considerar” & um transob- 

jetivo). 


Copluls 1 -SMTAXE DE ORAÇÃO - TERMOS ESSENCIAIS DA ORAÇÃO E 


1.2.2.2 Predicativo 


Antes de estudar à classificação do predicado, é de fundamental im- 
portância identificar o predicativo, quando existente, dentro da estrutura 
oracional, 

Ele representa um dos termos mais interessantes dessa estrutura. Aparece 
com muita frequência em construções que possuem elementos qualificado- 
res 

O preddicativo é a palavra (ou locução) que constitui o núcleo nominal de um 
predicado. Classifica-se em: predicativo do sujeito e predicativo do objeto. 


1-0 predicativo do sujeito 


É o termo que transmite para o sujeito um estado, um atributo, um 
modo de ser por meio de um verbo de ligação explícito ou implícito. Veja os 
exemplos abaixo: 


" " 

> O aluno parecia bastante atento à explicação do professor. (Adjetivo como 
núcleo do predicativo.) 

» O poeta era a glória de toda a Pátria. (Substantivo como o núcieo do 
predicativo.) 

» Quem és tu? (Pronome pessoal do caso reto como o núcleo do predi- 
cativo.) 


> Recordar é viver. (Verbo exercendo a função de núcleo do predicativo.) 


> Os integrantes do grupo devem estar com fome. (Uma locução adjetiva 
funcionando como predicativo.) 


» O triplo de seis é dez 


(Numeral como núcleo do predicativo.) 


> A verdade É que 9 governo não intervirá na economia. (Uma oração fun- 
cionando como predicativo) 


> Todos deixaram a sala constrangidos após o desabafo do diretor 
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Perceba. que /nessa “estrutura o: verbo de ligação, se encontra 
implícito. Leia Todos. desaram a “la. Todos estavam cors- 
trangidos: Re - 


É Observ 


Perceba que o predicativo pode ser exercido por diversas classes morfológicas. O 
importante é perceber a existência (clara ou implícita) do verbo de ligação. 


H- O predicativo do objeto 
Como o próprio nome já o diz, esse termo se refere ao objeto por meio 
de um verbo de ligação implícito. 


» Os alunos tinham o professor de matemática por um sábio (ou “como 
um sábio” 


- Leias 05 alas considerava o professor de matemática é 
é um sábio (ou “como um sábio”). dE 


> Estendidas pela nua afora, deixaram as faixas que seriam usadas na cam- 
panha eleitoral. 


> Um fraco rei faz fraca a forte gente, 


Nessa strutáa o termo fraco” o Morte São cajnoda 
nominais de “rei” e “gente”, respectivamente. Leia ascim: Um 
fiaco rei faz a forte gente “tomarcse. / ser /, ficar” fraca 


> O avarento geralmente considera o ouro como seu deus, 


» De semblante caído e sem perspectivas de melhoras, encontrei assim 
muitas vezes seu melhor amigo. 


* Considerações importantes: 


à) Observe que o predicativo pode vir precedido por uma preposição. 


Canudo  - SINTAXE DE ORAÇÃO - TERMOS ESSENCIAIS DA Oração 


E] 


b) O predicativo do objeto geralmente só acontece com verbos transitivos 
diretos. Raros são os casos de predicativo de um objeto indireto. Uma das 
poucas exceções, por exemplo, é o verbo “chamar" na acepção de cogno- 
minar, apelidar, tachar, alcunhar”. 


> Chamaram ao diretor da empresa incompetente (ou de incompetente). 


<) Veja também que o predicativo pode ser deslocado dentro da estrutura 
oracional, Para tanto, deverá obrigatoriamente ser virgulado para indicar à 
sua Inversão, uma vez que é um termo pertencente ao predicado. 


Exemplos: 

> O menino foi levado ao hospital som febre. 

> O menino, com febre, foi levado ao hospital. 
pesca 

» Com febre, o menino foi levado ao hospital. 


d) É importante também não confundir o predicativo do objeto com o adjunto 
adnominal - sso é essencial para se evitarem erros de concordância nominal. 
Para evitar tal equivoco, primeiro estude a função do adjunto adnominal, 
aprenda a Identificá-lo e depois perceba as nuanças as quais envolvem este 
último termo e o predicativo. 


Dicas Procir percaber a concérdiriia do predicaivo com o sujeito 
ou com o objeto a que ele se refere. Muitos. ceriámês procuram 
explorar esse item Para clarear e consolidar mais esse conteúdo, vá 
ao assunto “concordância nominal” é leia sobre a concordância do 
edjetivo-predicanivo. 


1.2.2.3 Classificação do predicado 


Predicado é o termo que expressa a declaração que se faz sobre o sujeito 
quando a oração é composta pelos dois termos. Se não há sujeito, o predicado 
representa uma declaração qualquer que se faz. 

Exemplos: 


> Muitos cidadãos lutam contra a miséria em nosso país. 
ndo 


EE cmo aa ce 


> Havia muitos rebetad dios cariocas. 
De acordo com a estrutura, o predicado pode ser: verbal, nominal ou 
verbo-nominal. 


1.2.2.3.1 Predicado verbal 


É aquele cujo núcleo é representado por um verbo significativo (intranst- 
tivo, transitivo direto, transitivo indireto ou transitivo direto e indireto) e não 
há a presença de um predicativo: 

Exemplos: 

rbd va 


> Alguns deixaram à sala mais cedo em virtude do calor. (Verbo transitivo direto) 


escova 


> Os dois filhos de Maria comeram bastante no almoço. (Verbo intransitivo) 


> Ainda não lhe ofereceram uma oportunidade de trabalho. (Verbo transitivo 


direto e indireto) 


sobre à função do piedenio be postada E pico sobre ; 
o Ri de ertcaço do bride da 


2 Predicado nominal 

É aquele em que aparece um “verbo de ligação” mais um “predicativo 
do sujeito”. O núcleo desse tipo de predicado está centrado num nome, o 
predicativo do sujeito. 

Exempl 


> Todos ficaram diante daquela cena. 


ps sã 


> Jogadas aos pés dele estavam todas as cartas recebidas nos últimos seis 
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> Muitas vezes, o que é barsto sai caro. (Observe aqui a presença de dois 
predicados nominais) 


1,2.23.3 Predicado verbo-nominal (ou misto) 


É aquele que possui dois núcisos - um verbo significativo (intransitivo ou 
transitivo) e um nome (predicativo do sujeito ou do objeto). 


Exemplos: 


5 vo 
> 05 representantes da ONU, exaustos, deixaram o salão principal. (Núcleos: 
um predicativo e um verbo) 


> Encontrei bem fechadas a porta do quarto e as janelas da sala. 
> A grande prosperidade fez o nosso melhor amigo orgulhoso. 


> Desabrochavam belas as últimas fores da primavera. 


> Todos consideravam meu pai como o mais sábio dos velhos daquete Lugar. 


“Lembre-se também de que para se claslficar com, mat segurança . 
o predicado convem primeiro estudar um pouço 9 assuitospréica: 
qão verbal É 


:3 QUESTÕES DE CONCURSOS PÚBLICOS 


1. (FGV) Assinale a análise correta do termo destacado. 
“ão fundo, as pedrinhas claras pareciam tesouros abandonados! 


a) predicativo do sujeito, 
y adjunto ednomina 
a objeto direto. 
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dl) complemento nominal. 
é) predicativo do objeto direto 


2. (FCC - Técnico Legislativo - Câmara dos Deputados) Não é função da indústria 
pensar à educação. 
A função sintática da oração grifada acima é a mesma do termo, também grifado, 
na frase 
a) - no qual à Tra estava no contro do universo .. 
by que contribuiram para a ascensão do mundo burguês. 
num processo que também gerou à anca se inovação 
) — e a possibilidade de darmos O próximo salto. 
6) . nenhum representante da indústi de tecnologia poderia ter sido piqnciro 


3. (F Araraquara-SP) O professor entrou apressado. O destaque indica: 
a) prestcado nominal. 
b) predicado verbo-nominal 


3 predicado verbal 
) adjunto adveroal, 
nda 


4. (UM-SP) "E quando o brotinho lhe telefonou dias depois, comunicando que estu 
dava o modemismo, e dentro do modernismo sua obra, para o que o professor 
lhe sugerira contato pessoal com o autor, ficou assanhadíssimo e patemal ao 
mesmo tempo” 

Os verbos destacados são, respectivamente: 


a) tanshivo direto, translivo indireto, de ligação, transitvo disto e indireto. 
b) tansiivo direto e indireto, transítivo let, transito indie, de ligação. 
) transítivoIndireto, ranstivo direto e indireto, ransitvo direto, de ligação. 
é transitivo indireto, transtivo direto, transitvo reto a indireto, de Hgação. 
3 transtivo indireto, transtivo direto indireto, de Bgação, transtivo direto. 


5. (PUC-PR) Sobre o exemplo: "A lua brilhou alegre no céu, afirmamos: 
O verbo brilhar é intransitivo. 
1.0 verbo brilhar é transiivo direto. 
O verba brilhar é transitivo indireto. 
MO predicado é nominal 
V.O predicado é verbal. 
VL O predicado é verbo-nominol 


a) Estão cometas e 
bj Estão cometas Lev. 


gi ái 


Sintaxe - Vícios de Linguagem (5 880) 517 


Nota: Só haverá cacofonia quando a palavrs produzida for torpe, obscena, realmente 
ridícula. É infundado o exagerado escrúpulo de quem diz haver cacófato em por cada, ela tinha, só 
inha ete. Cito a propósito osdizeres de Rui Barbosa: “Sea ideia de porta, suscitadaem por tal, irrita 


a cacofatomania desses críticos... outras locuções vernáculas têm de ser, com essa, refugadas”. V. 
Cacofatomania no D. QVs. 
877 — HIATO é a afluência, seguida, de vozes acentuadas: 
“vá à aula" — “Lá há calmas” 
yo Ly sy 
acentos seguidos acentos seguidos 
878 — ECO é a repetição, desagradável, de fonemas iguais: “Clemen- 


strumento do consentimen- 


O ii 


te sente constantemente dores de dente” — 
to do casamento” 


879 - COLISÃO é a desagradável repetição de consonâncias iguais 
ou semelhantes: “A enfadada vida dos deuses” — “Para papai pôr o pó” - 


“O sol se sepulta”. 


ó se salva o santo” 


Nota: Na poesia há vezes em que a colisão passa. de vício, a recurso onomatopaico, ou 


a, o som da enificado: Zunindo as asas azuis”. 


pressão interpreta o seu si 


ões e constru- 


880 — PRECIOSISMO é o uso de palavras. expres 
ções ou antigas (mais propriamente o vício se denomina, então, arcaísmo) 
ou inusitadas, esquisitas, rebuscadas, de forma que o pensamento se torne 
de difícil compreensão. Exemplos: 


Substantivos e adjetivos: hostes, inimigos; heréu, herdeiro; incréu, 
incrédulo; comunal, comum; ucha, arca; infançon, moço, fidalgo; avença, 
concórdia; fazenda, negócio ou sentimento; manceba, mulher jovem; 
cuidança, cuidado; naviamento, navegação; primente, primeiramente; 
vizindade, vizinhança; defensão, defesa; livridõe, liberdade; similidõe, 
similitude; segre, século; malo, mau. 


Desses citados alguns são ainda usados com discrição. Entre os 
arcaísmos, convém notar os particípios em udo: recebudo, estabeleçudo, 
da 2º conjugação. De tais particípios há três vestígios ainda usados: teúdo, 
manteúdo e conteúdo (tido, mantido, contido). Notem-se os arcaísmos 
resultantes da incerteza de sufixos na derivação: sofrença e sofrimento; 
livridõe e liberdade; ainda possuímos nascença e nascimento, que não 


se arcaizaram. 

O arcaísmo avença (concórdia) deixou vestígio em desavença. O ar- 
caísmo heréu (herdeiro) ocorre na expressão terra d'heréu. Ucha (arca) 
sobrevive em ucharia (despensa). Malo sobrevive na expressão “Pedro das 
malas artes”. 


Captulo  -SINTAKE DE ORAÇÃO - TERMOS ESSENCIAIS DA CRAÇÃO 


3 Estão corretas ev, 
Está corta apenas MM 
é) Estão corretas ev 


6. (CTA-SP) Assinale a alternativa cujo sujeito não é indeterminado. 
8) Soa um toque áspero de trompa 
bi Falou-se de tudo na reunião. 
 Precisase de carpinteiro. 
3) Batem à porta, 
einda, 


7. UFGO) Em uma das altemativas abaixo, o predicativo Inicia o período. Assinale-s, 
6) A difciima viagem será realizada pelo homem. 
by) Em suas próprias Inexploradas entranhas descobrirá a alegria de conviver 
c) Humanizado tomou-se sol com a presença hucrana. 
d Depois da difclima viagem, o homem fcará satisfeito? 
&) O homem procura a si mesmo nas viagens 3 outros mundos. 


8. (FMU-SP) Assinale a alternativa em que aparece um predicado verbo-nominal 
3) Os viajantes chegaram cedo ao destino. 
b) Demitram o secretário da Instituição. 
O) Nomearam as novas uas da cidade. 
 Comparaceram todos atrasados à reunião. 
3 Estava irado com às brincadeiras. 


9. (Osec-SP) Das seguintes orações: Pede-se silêncio; "A cavema anoitecia aos poucos”, 
“Fazia um calor tremendo naquela tarde”, o sujeito se classifica respectivamente 


a) indeterminado, inegstente, simples. 
b) oculto simples, inexistente 
) ineistento, inesstent, inenstete. 
di ocuto, inextstente, simples. 
e simples, simples, inexistente 


10. (FEI-SP) Assinale a alternativa em que o termo destacado tenha a função de pre- 
dicativo do sujeito. 
3) "Eu sob a copa da mangueira alta 
by "Não sentiram meus lábios outros lábios” 
€) Do tamarindo a for jaz entreaberta” 
dá solta o bogar mals doce aroma” 
e) Melhor perfume 20 pé ca noite exata 


| 
É. 


[aê Nor anca porta ar concursos re 


GABARITO 


Acesse O portal de material complementar do GEN - o GEN-o - para 
ter acesso a diversas questões de concurso público sobre este assunto: 
<httpy/gen-io.grupogen com br>. 


TERMOS INTEGRANTES 
DA ORAÇÃO 


Coro a própria denominação já denuncia, os termos integrantes aparecem 
completando, integrando o sentido de outros termos, São fundamentais para 
o entendimento e à perfeita construção da frase. São eles: o objeto direto e o 
objeto indireto (complementos verbais) o complemento nominal e o agente 
da passiva. 


2,1 OBJETO: DIRETO 


É o termo que completa a significação dos verbos transitivos diretos sem o 
aulio de uma preposição necessária, obrigatória Exprime o paciente da ação 
e se Identifica facilmente porque passa a sujeito na voz passiva. Representa 
o “caso acusativo" do latim. 


Exemplos: 
> O alimento envenenou boa parte do rejno. 


> Ele estreou a produção sob os protestos da população. 


> Os argumentos que ele utilizou salvaram q réu da prisão. 


Perceba- pronome relativo “que”: nã função-de “objeto: direto 
mp Leia: Ele utilizou os argumentos.; us: so asiss oreido 
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> Houve muitos problemas na inauguração do comitê. 


Observe que o verbo da estjutura HAVER não possui sujeito, já 
que, está no sentido de EXISTIR. O: termo. “muitos: problemas” 
é 0 seu objeto direto. 


> O medo esa tal que nem sangue mais eu tinha na face. 


& Observações importantes: 


a) O objeto direto é frequentemente substituído dentro da frase pelos prono- 
mes obliquos átonos “o, a, 05, as! Quando o verbo que os precede termina 
em x, -s, «2 tais pronomes assumem as formas "lo, la, los, las? Se o verbo 
terminar em ditongo nasal “ão, -de, -am, por exemplo, os pronomes as- 
sumirão as formas eufônicas “no, na, nos, nas”. 


Exemplos: 


> Deixaram o livro sobre a mesa de jantar. = Deixaram-no sobre a mesa de º 
jantar, 


> É importante comprar produtos originais. = É importante comprá-los. 
» Avisamos o diretor a tempo. = Avisamo-lo à tempo. 


> Procuraram à menina por toda parte. = Procuraram-na por toda parte. 


Eles ainda não disseram que o novo diretor assume amanhã, 


Neste último exemplo, oobjetaiieto é exercido por toda uma oração. 
Veja mais xemplos em sintaxe de período, orações substantivas. 


b) Os pronomes obliquos átonos “me, te, se, nos, vos” também podem exercer | 
à função de objeto direto. Nesse caso é essencial que se conheça com 
segurança a regência verbal. 


[Ee 
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Exemplos: 


> Eu fe amo, minha linda mulher, 
do “o 


> Por que não me convidaste para a festa? 


+ Acho que o prefeito já não mais vos considera. 


É muito importante que o estudante da língua portuguesa não confunda 
o objeto direto com o sujeito. É preciso ter sempre em mente que o objeto 
direto, salvo raras exceções, é um termo repleto de carga passiva, isto é, é um 
termo que pode ser convertido para a voz passiva com a função de sujeito. Já 
o sujeito é um termo que, na voz ativa, sempre apresentará carga ativa, isto 
é, representará o termo que praticará, que executará a ação verbal. Observe 
abal 


+ Ontem à tarde, chegaram as novas cartas, 
leo ou a me 


> Ontem à tarde, enviaram as novas cartas. 
ut o tio ut 


Para dirimir tal dúvida, tente converter os termos para a voz passiva. 
Perceba que só no segundo caso (... enviaram as novas cartas) é possível a 
conversão (.. as novas cartas foram enviadas). Ora, neste caso não mais restam 
dúvidas. Em “Ontem à tarde, chegaram as novas cartas”, o termo grifado é o 
sujeito. Já em “Ontem à tarde, enviaram as novas cartas! o termo grifado é o 
objeto direto. Neste último período, o sujeito é indeterminado. 


Para consolidar tal aprendizado, lembre-se de que: 


a) O objeto direto é um termo que só existe nas vozes ativa e reflexiva. Na 
voz ativa, o objeto direta possui, salvo exceções, carga passiva, isto é, pode 
ser transposto para a voz passiva na função de sujeito passivo. 


> Pedro adquiriu UM NOVO CARRO. (voz ativa -> objeto direto com carga 
passiva) 


> UM NOVO CARRO foi adquirido por Pedro. (voz passiva > o objeto direto 
se toma o sujeito passivo) 


b) Na voz ativa, o sujeito possul “carga ativa isto é, é o agente da ação. Por 
isso, quando é possível a conversão do sujeito ativo para à voz passiva, este 


ado NOVA GRAMÁTICA DA LINGUA PORTUGUESA PARA CONCURSOS - tax 


assume o papel de “AGENTE da passiva”, ou seja, o termo ativo que, na voz 
passiva, pratica a ação verbal, 


> PEDRO adquiriu um novo carro. (voz ativa > sujeito ativo) 


> Um novo carro foi adquirido POR PEDRO. (voz passiva > o sujeito ativo 
torna-se o agente da passiva) 


Dica: Aprofunde esses conhecimentos com o estudo da voz passiva | 
e do agente da passiva. 


Vejamos outros exemplos: 


> “Do vértice do M cai a espumarada.” (Caros Drummond de Anirade) 


Sobre a laje do prédio, deixaram pilhas de entulhos retirados das telhas. 


o dito (pla d res om ta) 


> Na última semana, explodiram dois carros-bomba no centro de Bagdá. 


> Durante a preparação para o concurso, surgiram grandes problemas para nós. 
to 


Ainda não informaram as mudanças no sistema ao novo diretor, 


bo et e maço fm nat) 


Compraram vários livros para a inauguração da biblioteca. - 
bjo ao Cor fam ompats.) 


Concluindo: Temos, portanto, duas grandes características para o objeto 
direto: a função complementar para verbos transitivos diretos e transitivos 
diretos e indiretos, e a carga passiva, isto é, a possibilidade de o objeto dire- 
to ser convertido para a voz passiva na função de sujeito. Logo, é um termo 
que, já na voz ativa, apresenta, como dissemos, “carga passiva!. Entretanto, 
poderemos encontrar situações complexas como: 


> Pedro matou Paulo. (Quem é o sujeito da estrutura?) 


Considerações: Nesse caso, a utilização do recurso da “carga passiva” 
não adiantará, pois tanto podemos dizer “Paulo foi morto por Pedro” como 
“Pedro foi morto por Paulo: Temos, por conseguinte, um período ambíguo, já 
que a ação de “matar” pode ser praticada por ambos os substantivos (Pedro e 
Paulo). Para resolver tal problema, recorreremos a um conhecimento já con- 
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solidado - um sujeito não pode vir precedido por preposição. Logo, deve-sa 
preposicionar um dos termos para que ele deixe de ser um possível sujeito e 
assuma a função de “objeto direto preposicionado!. 


Assim. 
> Pedro matou a Paulo. 


Veja outros exemplos em que esse desdobramento foi usado (perceba 
como o emprego da preposição evita que se tome o termo preposicionado 
como se fosse o sujeito do verbo): 


da pese ato 


> A cada UM de nús sempre incomoda a atitude deslgtada de um pai mos 
pansável. 
00 preconato seo 


» Às crianças de orfanatos abandnaram, na maioria das vezes, pais sem es- 
srúpulos. 
oii vo o bo 00 poesia 
» "Os otimistas não julguem os pessimistas, nem estes aqueles, pois...” (Fund. 
Caros Chagas) 


* AS ações dos adungados engrandeceram às decisões tomada pelos diretores 
Dica: Fique muito, mas muito aterto às- orientações por que aca- 


bamos de passar, Frequentemente, as bancas usam essa “confusão! 
(sujeito versus objeto direto) para provocar dúvidas em relação à 
concordáncia verbal: 


2.1.1 OBJETO DIRETO PREPOSICIONADO 


Calmatt Não se desespere! Isso não é difícil: Procure entender as 
razões que levam o objeto direto a vir precedido de uma preposição. 
São poucos casos, e alguns são bem utilizados em nosso dia a dia. 
Vamos lát 


Primeiro, cumpre mais uma vez salientar que o objeto direto preposicio- 
nado não surge ao acaso, Ele é fruto de algumas situações especiais em nossa. 
língua. Acompanhe o raciocínio abai 
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> Eu tenho certeza de que ele me ama, afirmou a mulhes. (me = objeto direto, 
pronome oblíquo átono) 

> Eu tenho certeza de que ele ama 2 mim, afirmou a mulher. (mim = objeto 
direto preposicionado, pronome oblíquo tônico). 


Veja que no exemplo acima a preposição surgiu porque o pronome 
utilizado para a complementação foi um oblíquo tônico. Logo, podemos 
asseverar que todas as vezes que o complemento de um verbo transitivo 
direto for feito com um pronome oblíquo tônico ele (complemento verbal), 
obrigatoriamente, será preposicionado. Percebeu? O objeto direto preposi 
cionado surge para certas situações; não é a regra, uma vez que é próprio 
do objeto direto não exigir preposição. 

Vamos aos casos em que O objeto direto deve vir precedido de uma 
preposição: 


a) quando o objeto direto é um pronome pessoal oblíquo tônico (mim, 
si, nós, vós, ele, eles, ela, elas): 
Exemplos: 


> Ele idolatrava a si mesmo antes de consultar um analista, 
OT peesconde 


> Não pensem eles que irão enganar a mim e ati. 


> Agindo assim, poderás prejudicar tanto a t] como amós todos. o 


dios its pretos 


> “Uma certidão que me desse vinte anos de idade poderia enganar os estranhos, 
como todos os documentos falsos, mas não a mim.” (Machado de Assis) 
00 pesando 


b) quando o objeto direto é representado pelo pronome relativo “quem”: 
Exemplos: 
> Até agora não sabemos a quem verdadeiramente ele ama. 


> Santo Agostinho tomou-se o santo a quem Maria das Dores mais venerava. 
Ob prosorao “o 


»*— Se você tivesse de escolher entre mim e sua mãe, a quem é que es- 
colhia?” (Machado de Assis) 
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c) quando, para o bem da clareza (a fim de se evitar uma ambiguidade), 
deva-se, por meio da preposição, evitar que o objeto direto seja confun: 
dido com o sujeito: 


Exemplos: 
» O filho ama o pai. (Aqui não se pode afirmar com precisão e segurança 


quem praticou a ação verbal, uma vez que é possível ler a frase tanto ma 
ordem direta quanto na indireta). 


Ora, para se evitar tal confusão deve-se preposicionar um dos termos. 
Vej 


» O filho ama ao pai. 
do peatda 


> Até agora não se sabe se Paulo realmente matou a Pedro 
Mo Gr mpi 


> Venceram 305 japoneses os americanos. 
vo O pegado ido 


d) quando o objeto direto é representado pelo numeral dual “ambos 
Exemplos: 


> No resultado final, acho que vou aprovar a ambos. 


> Em face da dúvida, resolveram comprar a ambas em vez de levar apenas uma. 


e) quando o objeto direto é representado por nomes próprios ou comuns 
que designem pessoas: 


Exemplos: 


» É preciso amar a Deus sobre todas as coisas. 


» Judas traju a Cristo. 
VI OO peposcdo 


> Os romanos costumavam adorar a Júpiter. 


> Agora, irmãos, louvemos ao Senhor com uma música especial. 


f) quando o objeto direto é representado por pronomes substa 
definidos e demonstrativos: 


Exemplos: 


> Apesar dos conhecimentos, ele jamais estimulava a alguém 


om suas palestras. 


> Eu aprecioi mais q este do que aquele. 


> Ele doutrinava muito mais âquele jovem rapaz ali do que a este aqui 


vo TE ca des rgesircos 


Em virtude do araeismo sintático, ambos os objetos direi 
foram precedidos por preposição. E 


9) quando o objeto direto é formado por uma expressão que indica reci- 
procidade: 


Exemplos: 


> Deus ordenou que nós nos amássemos uns ags. outros 


> Elas se odiavam umas às outras 


h) quando se deseja dar ênfase ao objeto direto ou, para obter mais clareza, 
-se à parte de um tod 


Exemplos: 
> Jogo, você cumpriu com o seu dever? 


> Diante do perigo, os soldados sacaram das armas é apontaram-nas para os 
manifestantes. WD 00 prado 


> Parece que ele ainda não comeu do bolo. 


» Nunca digas “dgssa água jameis bobas” 


Nestes, dois “últimos. exemplos, alguns: autores consideram os- 
Verbos como transítivos indirêtos. Parece-ros; entrétartto, mai 
lógica a ideia de “objetos diretos preposicionados”, uma vez que 
indicam uma parte do todo. Compare: a): Comer o bolo (todo 
o bolo); b) Comer do. bolo (parte do bolo). 


mm 518  (S881) Sintaxe - Vícios de Linguagem 


Verbos: jeitar, lançar; endureniar, enduecer, sofrer; conquerer, con- 
quister; emprir, encher; chantar, plantar, fincar, catar, olhar; trebelhar, brin- 
car ex. Note-se que alguns verbos deixaram vestígios: jeitar sobrevive nos 
compostos rejeitar, sujeitar. — Catar observa-se em catacego, cata-vento. 
Coitar (magoar) nota-se em coitado. - Chantar ainda se encontra de quan- 
do en quando: “...cruz chantada em terra” - “Chantando esteios” — “O 
demânio se chantou naquele miserável corpo” 


Nota: Quando os escritores dos séculos XV e XVl,por influxo da cultura clássica, tiraram 
do latin novas expressões, nem todas as antigas desapares:ram, porque com o tempo já tinham 
adquirilo sentidos novos; perderam-se as que não sofreram modificação de significado. 


881 - PROVINCIANISMOS ou prorincialismos são modos de 
falar particulares a um país ou a uma circunscrição maior ou menor de 
um piís 


São conhecidas as corruptelas que introduzem na língua portuguesa 
os diversos modos de falar, peculiares às diversas divisões territoriais do 
mesmo país. Tais corrupções não respeitam somente a modificações 
ulos, senão muitas e muins vezes à significação mes- 


prosóticas dos vos 
ma des termos, que nem sempre se tomam exatamente no mesmo sentido 
em Portugal e no Brasil. 


1) Lusitanismos: No Minho é notável a tendência para transformar o 
o fectado, longo, e o u longo em à, i, nasalados, sendo muito comum entre 
os habitantes dessa província ouvir dizer: bia, Za, lia em vez de boa, 
uma, lua. 

Fazem ainda os minhotos as permutas do b e v, dizendo binho por 
vinho: fevre por febre; berde por verde; lovo, vraço, São Vento por lobo, 
braço. São Bento; bisconde por visconde; barão por varão. 


No Algarve os vocábulos pedir, pedaço, cegueira são pronunciados 
como se figurassem pidir, pidaço, cigueira; ouras vezes trocam o i pelo e 
em ver de fizer, fizera, dizer, dizem fezer, fezera, dezer 


Nos coimbreses nota-se-lhes o defeito di intercalação de um í para 
evitar » hiato. Assim dizem: a-i-aima em vez de a alma; a-i-aula em vez de 
a aula a-i-água em vez de a água. 


Na Beira observa-se o vício de transformar o ou em oi, dizendo os 


beirões: coive, oivir em vez de couve, ouvir 


Ds habitantes da própria capital portuguesa não se isentam de 
provincianismo, pronunciando mensa, manjor, em vez de mesa, major; todó 
dia, toló tempo, em vez de todo o dia, todo o empo 
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2.1.2 OBJETO DIRETO PLEONÁSTICO 


Ocorre quando se deseja pôr em relevo a informação contida no objeto 
direto. Para tanto, coloca-se o objeto direto no início da frase para depois retomá- 
lo — repeti-lo — com um pronome oblíquo. Daí porque este tipo de objeto é 
denominado de pleonástico” “enfático” ou "redundante" 


Exemplos: 


> O homem, criou-o Deus à sua imagem e semelhança. 
do meato 


vo oo prio 
> Todas aquelas informações, os rapazes conseguiram-nas com o uso de 
propinas. 


00 pets 
+ Os que não falam a verdade, descobre-os o próprio curso da vida. 


Não confunda os dois os” que apatecem na oração. O primeiro 

“8, morfologicamente, um pronome demonstrativo. O segundo. é 
um pronome obliqua. Para facilitar 0 entendimento, leia a frase. 
do séguinte modos; *O própio curso da vida descobre os. que 
não falam “a verdade." 


2.1.3 OBJETO DIRETO INTERNO OU COGNATO 


Há casos em que o objeto direto repete o mesmo sentido contido no ra- 
dica! do verbo. Isso ocorre, geralmente, na linguagem literária, poética, com o 
intuito de conferir ênfase à mensagem. A esse termo dá-se o nome de "objeto 
dlieto interno ou cognato”. 


Exemplos: 


> “E ir meu riso e derramar meu pranto”. (Vinicius de Moraes) 


> Ele chorava um choro resignado, triste, melancólico. 


E a CE 


É o termo que completa a significação de um verbo iransitvo indireto 

com o au de uma preposição obrigatória. Com os verbos bilransttvos 

(transitivos diretos e indiretos), o objeto indireto representa o ser a quem (ou 

“para quem") o objeto direto se destina. Representa o “caso dativo” do latim. 
Exemplos: 


> Muitos cristãos da Antiguidade batalhanam contra os espinhos da came. 
> As ações do rapaz incorreram em grave erro judiciário. 
» Enviaram todas as informações para o novo diretor. 


> A empresa deu uma nova chance ao empregado que se afastou do local 
de trabalho sem avisar. 


> A equipe necessitava de que todos deixassem a sala naquele momento. 
Oni q eo e oba dl 


ma “oração. -Aprofunde. esse, estudo no capítulo “sintaxe de 
período”, E 


a) O objeto indireto. pode ser substituído pelos pronomes “lhe(s), a ele(s), a 
ela(s), dele(s), dela(s), nele(s), nela(s)": 


Exemplos: 


> Nos finais de ano, muitas pessoas costumam escrever cartas aos amigos. 
(8 escrever lhes cartas) 


> Não acreditem nos falsos profetas. (+ Não acreditem neles) 


> Das novas orientações eles aínda dependem muito. (*» Eles dependem delas) 
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> Nunca mais assistimos às apresentações daquele grupo. (Nunca mais 
assistimos a elas.) 


» “E que a sua Deolinda, estanciando nas empinadas serras de 5. Gotardo, lhe 
dissera que seria feliz se morasse no topo duma montanha..” (Camilo) 


b) Alguns verbos, mesmo transitivos indiretos, rejeitam a utilização dos prono- 
mes “lhe, lhes” para o objeto indireto. Exigem as formas tônicas analíticas 
“a ele, a ela, a eles, a elas? Tal fato se dá ora por não ser o objeto de tais 
verbos personativo, ora se dá por reprovar-lhes a eufonia. São exemplos 
desse grupo especial os verbos “aceder, aludi, anuir, aspirar (sentido de 
desejar, almejar), assistir (sentido de ver, presenciar), proceder (sentido de 
iniciar, começar, visar (sentido de desejar, almejar 


> O evento deve ter sido majestoso, pois os diretores aludiram a ele na 
reunião de ontem. (E não “aludiram-lhe”) 


> A contagem dos votos se realizará no ginásio de esportes. Os auditores do 
Tribunal Eleitoral procederão a ela exatamente às 18h. 


€) Por outro lado, há verbos transitivos indiretos que, por motivo de eufonia, 
rejeitam os pronomes oblíquos átonos “me, te, se, nos, vos! para o objeto 
Indireto. Exigem os pronomes tônicos preposicionados “a mim, a ti, a si à 
nós, a vós" para tal função. São exemplos desse grupo os verbos “aludir, 
depender, discrepar, dissentir, discordar, equivaler, prescindir: 


» Eles prescindem de mim para a realização do projeto. 


> Todos discordam de ti, Joã 


d) Verbos transitivos indiretos que exigem a preposição “com” não aceitam as 
formas tônicas “mim, ti, nós, vós! Para eles, devem ser usados os pronomes. 
tônicos comigo, contigo, conosco, convosco*. 


> A equipe da sala ao lado competirá conosco. (e não “competirá com nós”). 


> Meu filho, alguém simpatizou contigo no colégio? (e não “simpatizou 
com ti”) 


EB ronca ator mcocnsos sm 


2.2.1 OBJETO INDIRETO PLEONÁSTICO 


A semelhança do objeto direto pleonástico, representa a repetição enfática 
do objeto indireto o qual é retomado com um pronome oblíquo dentro da 
mesma estrutura oracional, 


Exemplos: 


+ Ho sábio de coração, bastam-lhe poucas palavras. 


NT mi plo 


Os pi 
> hos a arado: Sm dataminados cimo a lei preconiza que não lhes 
convém ausentar-se sem consentimento do juiz. 


2.3 COMPLEMENTO NOMINAL 


É o termo Integrante da oração que completa a significação de alguns 
nomes, sempre com o auxlio de uma preposição. Há três classes morfológi- 
cas que podem exigir complemento nominal; o substantivo, o adjetivo e o 
advérbio. 


Exemplos: 


> A nova Constituição do Brasil é bastante acessivel ao leigo. (acessível 
adjetivo) 


> O amor a Deus deve ser incondicional. (amor “> substantivo) 


> O fumo é prejudicial à saúde. (prejudicial e» adjetivo) 


> O interpretador literal sempre procura ser fel à letra da lei. (fel *» ad- 
jetivo) 


> Todos moravam perto do centro da cidade. (pesto * advérbio) 


> O doente apresentava um profundo medo de seu passado. (medo =» subs- 
tantivo) se 


> Ele tinha certeza de que o despacho sairia amanhã. (certeza  substan- 
tivo) ae a 
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Obséive neste: último. exemplo que o: complemento ominat:ê7 
exercido “por. uma “oração «denominada de completiva “iomirial 
;: Aprofunde. esse. conhecimento .na parte .de sintaxede periodo, 
orações substantivas. É Criados 


> —Tenha-me respeito, gritava o pai para o filho. (respeito & substantivo) 


Lea: Tenha respeito a / por mim. Perceba, neste caso, o, pro: 
niome'obliquo” funcionando como. “complemento (ominál” 


» Considerações importantes: 


à) Observe que a preposição sempre se faz presente no complemento nomi- 
nal. Para observar outros nomes que exigem preposição, estude o assunto 
“Regência nominal? Veja os nomes e as preposições que eles exigem. 


b) Não confunda o complemento nominal com o objeto indireto. Este integra 
a significação de verbos trensitivos indiretos ou transitivos diretos e indir 
tos, enquanto aquele completa nomes (substantivos, adjetivos e advérbios). 
Perceba os exemplos abaixo: 


seu próprio conhecimento. 


> Ele confia muito 


» Ele tem muita confiança em seu próprio conhecimento. 


> O govemo desconfia da atuação de grupos de esquerda para minar-lhe 
as forças. 


> O govemo nutre uma profunda desconfiança de que haja à atuação de 
grupos de esquerda para minar-lhe as forças, 


> Muitos ainda necessitam de paz interior para viver melhor. 


> Muitos têm necessidade de paz interjor para viver melhor. 


[Eis ECT e 


4 AGENTE DA PASSIVA 


É o termo que na voz passiva analítica pratica a ação verbal, sempre 
introduzido por uma preposição. 


Antes. de  estudarmos este termo, vamos aprofundar tim pouco 
S osso conhecimento sobe a.voz passiva, rue rtndemos 
Ser este o. momento exato. para isso. 5 É 


2.4.1 ESTUDO DA VOZ PASSIVA - CONVERSÃO DA VOZ 
ATIVA PARA A VOZ PASSIVA 


A voz representa a forma como o verbo se apresenta para indicar se o 
sujeito praticará, sofrerá ou praticará e sofrerá ao mesmo tempo a ação. Como 
se sabe, são três as vozes do verbo: ativa, passiva e reflexiva. Ocupemo-nos 
das vozes “ativa” e “passiva! agora, 

A voz passiva se divide em: analítica e sintética. Vamos nos deter em es- 
tudar a voz passiva analítica, cuja principal característica é a presença de uma 
locução verbal formada por um verbo auxiliar (geralmente são os verbos “ser” 
e “estar” que desempenham esse papel) e um verbo principal no particípio. 


Observe: 
sito VD 00 locução verbal 
» O rapaz pegou o tivro. > O livro foi pego pelo rapaz. 
sujeito passivo, agente da passiva 
(2 Voz ativa) (8 Voz passiva) 


Não sei se deu para perceber, mas a conversão foi feita da seguinte 
maneira: 


E sujo - Ageta da pesa á 

ê TER Tocução ve Ê 

Ri tanto ch e (aus. + particípio) s 
Objeto direto” » Sujeito passivô.ou paciente - 
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Observe as setas para acompant 


har a mudança da função sintática dos 


termos. Veja outros exemplos de conversão da voz ativa para a voz passiva 


analítica: 


Quem o encontróu ontem à noite? 


Por quem você (ee) foi encontrado ontem à 
noite? 


O essencial é poder implementa s no. 
vai eis, 


O essência é poderem ser implementadas as 
nóvas leis 


Joveris, vossos miestres vos trataram bem. 
hoje? 


Jovens, vês fostes bem tratadas hoje por vossos 
mestres? 


A olobalização vem favovecendo a con- 
contração de renda, 


“A concentração de renda vem sendo favorecida 
Pela globalização, 


Platão a:tormparou ao adestramento de 
ões de raçã 


Ela fol comparada por Platão ao adesvaménto 
de cães de raça 3 


is ornpronatria de ve 4 dináínica 
do processo 57 ' 


A dinárnica do proceso fi de véz compiomie 
dida por nós,“ =: = 


Mto prometem às dietas milagrosas ess 
Inrerminável- sessões de ginástica. 


Muito é prometido pélas dietas mlagrotas e 
pelas intermináveis sessões de ginástica. 1 


Alguns vêm idetficando a óxima forma! 
“do corpo cem o conceito de saúde. 


“| com à conceito de saúde por algu. 


“A ótima forma do corpo vem sendo Identificado 


» Observações importantes: 


a) Todos os termos em negrito são agentes da passiva. Perceba que todos vêm 
introduzidos por uma preposição. Geralmente é a preposição por" que inicia 
o agente (ou suas contrações “pelo, pela, pelos, pelas”, mas há agentes da 
passiva que são introduzidos por outras preposições. Observe: 


> Havia muitos carros naquela cidade que eram movidos a gás. 


» 0 quarto foi invadido de repóriores, de câmaras. 


at 4 puta 


> O carro era tirado à quatro juntas de boi. 


b) Não se esqueça de que só os verbos transitivos diretos e os verbos trans- 
tivos diretos € indiretos podem ser convertidos para a voz passiva. Logo, 


É. 
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por exclusão, salvo raras exceções (verbos “obedecer” e “desobedecer” por 
exemplo), os verbos transitivos indiretos, os verbos Intransitivos e os verbos 
de ligação não são suscetíveis de transcrição para a voz passiva. 


Logo: 


> Muitos assistiram ao espetáculo extasiados. (Voz passiva w Não existe) 


> Aquele pensamento grego anda cada vez mais comprometido. (Voz passiva 
& Não existe) 


> Sempre que nós podiamos, nós iamos com ele. 


c) Verbos transitivos diretos há, entretanto, que são insusceptíveis de ir para a 
voz passiva Tal fato se dá ou porque já apresentam sentido passivo (aguen- 
tar, Sofrer etc) — mesmo na voz ativa -, ou porque a eufonia lhes reprova 
a passagem para a voz passiva (ter, queres, poder, conter etc). 


d) Na conversão da voz ativa para a voz passiva, procure Imediatamente o“ob- 
jeto direto”, pois será ele quem irá funcionar como o sujeito da voz passiva. 
Logo, identificar de forma precisa o "objeto direto” é o primeiro passo para 
se evitarem erros na transposição para a voz passiva. 


e) Geralmente a locução verbal da voz passiva é construída com o verbo 
auxiliar “ser” formando o que se chama “passiva de ação! Outros verbos, 
entretanto, podem funcionar como auxiliares para a locução da passiva 
para acrescentar outras matrizes de sentido. Veja: 


a) A favela foi cercada pela polícia. (pas- 
siva de ação com o verbo “ser”) 


b) A favela esteve cercada pela polícia. 
(passiva de estado com o verbo “es- 
ta”) 


A polícia cercou favéla 
“Elroz ativa) 


c) À favela ficou cercada pela polícia. 
(passiva de mudança de estado com 
O verbo “ficar” 
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fl Lembre-se de que o verbo auxiliar concordará em “número” e “pessoa com 
o sujeito da voz passiva. O particípio passivo, por sua vez, concordará em 
“gênero” e “número! com esse mesmo sujeito. Observe: 


> Todos analisaram a nova lei, (Voz ativa) «> A nova lei foi analisada por 
todos. (Voz passiva) 


> Eu analisei as novas leis. (Voz ativa) eb As novas leis foram analisadas 
por mim. (Voz passiva) 


» Tu analisaste os novos decretos? (Voz ativa) =» Os novos decretos foram 
analisados por ti? (Voz passiva) 


9) Não se esqueça de que o verbo auxiliar da locução da voz passiva será co- 
locado no mesmo *modo* e "tempo" do verbo principal da voz ativa. Logo: 


> Ele revisa 0 acordo. (Voz ativa) 1» O acordo é revisado por ele. (Voz passiva) 


o e toi de ud 
> Ele revisou o acordo. (Voz ativa) 1 O acordo fai revisado por ele. (Voz 
passiva) 


a ipa td a. tee 1 
» Ele revisava O acordo. (Voz ativa) «> O acordo era revisado por ele. (Voz 
passiva) 


> Ele revisarã O acordo, (Voz ativa) «> O acordo será revisado por ele. (Voz 
passiva) 


h) O verbo “HAVER? no sentido de "exist, acontecer, ocorrer” é insuscetível de 
transcrição para a voz passiva em virtude de sua impessoalidade, a despeito 
de nessa acepção ser “transitivo direto” Logo: 


> Sempre houve bons legisladores no Brasil. (Voz passiva «> Impossibilidade) 


Observe que nesta constrição à oração não possui 


| Não confunda o agente da passiva com o complemento nominal. Este 
integra o sentido de nomes (substantivo, adjetivos e advérbios); aquele 
pratica a ação dentro de uma voz passiva. Ademais, o agente da passiva 
pode ser transcrito para a voz ativa com a função de sujeito. 
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Exemplos: 


> 0 inferno sempre está pavimentado de Boas intenções. (voz ativa «> Boas 
intenções pavimentam o inferno.) 


Observe a présença da locução verbal “estar > paviinentar” O 
verbo. principal encontra-se. no “particípio, *» pevimentado!: 


» Ele está ansioso pela (ou “da”) volta de sua amada. (Não há como con- 
verter para a voz passiva.) 
E cmo sn 


> Todos eram responsáveis nela vida da. família. (Não há como converter 
para a voz passiva.) 


te va apt da puto 
> Muitos cantores foram influenciados pelo movime! e, (Voz ativa & 


O movimento hippie infuenciou muitos cantores.) 


|) Lembre-se de que muitas construções da voz passiva analítica apresentam 
“agente da passiva indeterminado” Isso ocorre quando não convém ou 
não se quer deciarálo. Neste caso, se se quiser verter a oração passiva 
com agente indeterminado para a voz ativa, esta também ficará com o seu 
sujeito indeterminado. Veja: 

».0 caso foi descoberto recentemente pelo investigador Marcos. (Voz passiva 
analítica com agente da passiva determinado) * Voz ativa = O investigador 
Marcos recentemente descobriu o caso. 


> O caso foi descoberto recentemente. (Voz passiva analítica com agente da 
passiva indeterminado) *» Voz ativa = Descobriram recentemente o caso, 


> O voto feminino chegou a ser discutido na constituinte de 1890. (Voz passiva 
analítica com agente da passiva indeterminado) > Voz ativa = Chegaram a 
discutir o voto feminino na constituinte de 1890. 


Sintaxe — Vícios de Linguagem (8 881) 51 9 mm 


2) Brasileirismos: Dentre os brasileirismos notam-se certos vocábu- 
los tomados às línguas e aos dialetos americanos e africanos. Tais os se- 
guintes, que a língua timbra com a chancela nacional: iapera, caipora, ca- 
cique, quilombo, quiabo, maniva, tocaia, tujupar, taquara, acaçá, taquari, 
umbu, açu, mirim, peva, pindoba, pucumari, patativa, piaçava, jiló, mucujé, 
sucuriúba, sapiranga, sicupira, lundu, oiti, taba, cuia, taboca, muriçoca, 
sururu, guaiamu, cutucar, imbira, cupim, coivara, coco, cuité, catapora, 
carimã, cará, patuá, sagu, samba, samburá, traíra, uru, urupema, tanga, 
xará, tipoia, arapuca, moquém, moqueca, mucuim, mondé, mingau, mutirão 
(muxirão), e os vocábulos de tratamento nhonhô, nhanhã, nenê, iaiá, ioiô, 


seu (= senhor). 


Os vocábulos paixão, baixo, caixa, caixeiro, deixar e outros análo- 
gos são no Brasil pronunciados, em geral, como se se escrevessem com à 
ou e simples e não com os ditongos aí ou ei, cujas vozes componentes se 
fazem bem ouvir em Portugal. 


Na Baia, além de muitos americanismos, limitados a essa circunscri- 
» do país e que se estendem às vezes ao estado de Sergipe, referentes pela 
maior parte à produções animais ou vegetais, peculiares aos dois estados, a 
utensílios e termos da arte culinária, notam-se alguns outros provincialismos. 
Assim é que se não ouve bem distintamente o | molhado na pronúncia das 
palavras mulher, bilhete, alheio, colher, talher, dando-se a estes vocábulos 
a prolação do | simples. Também é comuníssimo ouvir da boca de muitos às 
expressões me parece, me perdoe, me deixe, me dá, em lugar de parece-me, 
perdoe-me, deixe-me, dê-me, a locução admirativa ó gente! pronunciada 
como se escrita ó chente! e terminações verbais como deixá, falá, vendê, 
Abusa-se ainda habitualmente do advérbio mesmo, pospondo-o ao adjetivo 
ou substantivo, e dando-se-lhe significação superlativa; são comuns e tri- 
lhadas as frases: Pedro é soberbo mesmo, é sabido mesmo, é inteligente 
mesmo, tem dinheiro mesmo. 


No Pará é habitual o trocar o som do ó e do ou por u e vice-versa, 
dizendo-se: canúa por canõa; cuco por côco; pupa por pópa, prua por 
prôa; Jouca por Juca: móro por muro; bui por boi. 


Em Pernambuco e nos estados vizinhos o E e o O átonos são 
om aberto: Récife, Jésuis, Pérnam- 


carateristicamente pronunciados com s 
buco, prófessor, pórtuguês, ménino, manéquim, sóciólogia 


No Rio de Janeiro é para notar o uso do advérbio sim interrogativo 
imediatamente depois de uma oração, para consultar a aquiescência ou con- 
sentimento de alguém com respeito à realização do ato ou ação contida na 
proposição anteriormente enunciada: “Vens jantar conosco, sim?” — “Ele te 
ama com muito afeto, sim?” — “Tu gostaste muito do Rio, sim?” 
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QUESTÕES DE CONCURSOS PÚBLICOS 


1. (FMU/Fiam-SP) Assinale 3 alternativa que contenha, respectivamente: um pronome. 
pessoal do caso reto funcionando como sujeito e um pronome pessoal do caso 
“oblíquo funcionando como objeto direto. 

a) Eu comecei a reforma ca Natureza por ste passarinho. 
by E mais uma vez me convencida “tortura” destas coisas. 
€) Todos à ensinavam a respeitar a Natureza 

Ea os ensina à fazer ninhos nas árvores. 

e) Ela não convenci ninguém disso 


2. (FCC) Eme “Chamou-se um eletricista para à instalação dos fios” o termo destacado 
& 


a) objeto diet. 
by sujo. 

objeto indireto. 

) agente da passa, 

3 predicativo do sujeito 


3. (FESP) Assinalar a alternativa que indica a função sintática exercida pelas orações. 
destacadas, nos seguintes períodos: 


4 dsslu em que permanecesse no clube, 
Não há divida de que disse a verdade. 
É preciso que aprendas se independente 
WA verdade é que não saberia viver sem ela 


a sujeito - objeto direto — complemento nominal» predicarivo do sujeito. 
by predicatvo do sujo - complemento nominal - objeto direto - sujeito. 

sujeito — predicanvo do sujeito - objeto indireto — complemento nominat 
d) objeto indireto - complemento nominal sujeito - predicativo do sujeito. 
é) complemento nominal - sujeito - predicativo do sujeito — objeto indireto, 


4 pari MG) Indique a frase que apresenta à ativa “e” como pronome apast 
a)'Se não chego a tempo. 
b)/Afastou-s o direto, pisando fortes 
€ Apagaramse as luzes. 
9) Precisa-se de responsabilidade. 
6) Deusse pressa em sai. 
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5. (FOC.SP) No período:*Falsos conceitos, meia ciência por parte de professores; compli- 
cação e pegantismo de nomenclatura vazia, tudo isso produziu e produz nos alunos 
uma sadia aversão pela “análise lógica”. À expressão pela análise lógica é 
a) acjunto adnominal 
bj agemte da passiva, 
€) complemento nominal. 

di objeto indireto. 


6, (UELR) Assinale a alternativa correspondente ao período em que há agente da 
passiva, 
3) O rapaz fi preso por um investigador. copadre do Bertolão. 
BJ O coração não rest à prova. 
€) Não o sabíamos doente 
dy Tão grande e ore, não era resistente à bebida. 
6) Seu apartamento fora interditado poucas horas depois do crime. 


7. (Febasp) 

“E agora, José? 

A festa acabou 

A luz apagou 

O povo sumiu 

A noite esteio. (Carlos Drummond de Andrade) 

Em reação aos verbos destacados, pode-se afimar quer 

3) os verbos são tados transtivos diratos é estão no pretérito imperfeito 

by os verbos são todos transtivos diretos, embora o objeto direto não esteja express; e os 
verbos estão no pretérito perfeito. 

€) o ptimeto e o segundo verbos são transitivos diretos e s dltimos são transtivos Inciretos 
+ estão no pretérito mai-que-períeto, 

todos os verbos destacados são Intanskivos é estão no pretérito perfeito. 


8. (UFU-MG) No período “Quando enxotada por mim foi pousar na vidraça! qual a 
função sintática de por mim? 
al objeto direto, 
di sujo. 
A objeto Indeio. 
) complemento nominal 
o) agente da passha. 


9, (ESPM-SP) Não me preocupa o futuro. Julgo-me capaz de enfrentar qualquer dificul- 
dade, Os termos destacados são, respectivamente: 


a sujeito — objeto direto — objato direto - objeto indireto. 
b) objeto indireto - objeto direto - objeto indireto - complemento nomina 
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3 objeto direto — objeto direto = predicatvo do objeto — aejunto adnominal 
objeto indireto — sujeito - sujeto - objeto direto. 
3 objeto direto — sujeito — predicatvo do objeto - objeto direto. 


30, (FMUSP) Observe os termos destacados: 
Alugam-se vagas. 
Precisa-se de faxineiros. 
Paraibana expansiva machucou-se. 
Eles exercem, respectivamente a função sintática de 
a objeto direto, objeto indireto, objeto direto. 
sujo, sujeito, sjeto, 
“) sujeito, objeto indireto, objeto direto. 
sujeito, objeto indireto, sujeito. 
) sujeito, sujato, objeto direto, 


1-0 3-D 
4-c 5-€ 6-A 
7-0 8-E s-E 
10-D 


Acesse o portal de material complementar do GEN - o GEN-io - para 
ter-acesso a diversas questões de concurso público sobre este assunto: 
<http/lgen-io grupogen combr>. 


TERMOS ACESSÓRIOS DA ORAÇÃO 


“Após estudar os termos que completam o significado de verbos (objeto 
direto e objeto indireto) e de nomes (complemento nominal, bem como do 
agente da passiva, sua missão agora será estudar e compreender os termos que 
desempenham uma função secundária, ora de caracterização do substantivo, 
ora pata expressar circunstâncias diversas, 


São três os termos acessórios da oração: o adjunto adnominal, o adjunto 
adverbial e o aposto. 


É 6 termo acessório da oração que tem por finalidade a caracterização 
ou a determinação de um substantivo. 


Observe nos exemplos abaixo as classes morfológicas que funcionam 
como adjunto adnomina!: 


> 5 rapazes encontraram uma mulher perdida. 


> O enigmático sonho levou à bela garota ao êxtase. 
ese 


> Mosso hino é o mais belo. Aqueles outros são nossas composições. 


vronens ais 


[o Ga dn o lc! 


n mts + 
> Havia dois bandidos do lado de fora do banco; os outros três 
renderam o vigilante, 


meliantes 


> Uma dor de cabeça o impediu de assistir ao show dos alunos. 
ções aus 


> Ontem eu fui à casa que sme será dada por herança. 


ção aja 


“» Observações importantes: 


a) Lembre-se de que alguns pronomes, classificados geralmente como obll- 
quos, podem exercer a função sintática de adjunto adnominal. Neste caso, 
passam literalmente à função morfológica de pronomes possessivos. São 
eles: me, te, lhe, nos, vos, lhes. 


Exemplos: 


» Todos que chegavam beijavam-lhe as mãos. (5 Leia... beijavam as mãos dele) 


ato ares 


“Não, confunda 'o “lhe”, na função. de “possessivo com-o “lhe! 
ra função “de objeto indireto ou na função de. complemento 
nominal: 


> Aquele susto arrepiou-nos os cabelos. (% Lei 


arrepiou os nossos cabelos) 


tuto ses 
> Machucaram-te apenas face direita? (= Leia: Machucaram apenas a tua face 
direita?) 


» “Desventurado, o seu coração de fogo queimau-(he o viço da existência so 
despertar dos sonhos do amor que o tinham embalado.” (A. Herculano) 


> “Não lhe sei o nome, nem que lho soubera o diria.” (Camilo) 


b) Não confunda o adjunto adnominal com o complemento nominal quando 
formado por locução adjetiva e esta locução se referir a um substantivo. 
Para evitar tal equívoco, sugerimos alguns critérios: 


Cabul 3 - TERMOS Acessórios Da oração 


“COMPLEMENTO NOMINAL 


Sempre indica o ser passivo (recebe- | Sempre indica o ser ativo (agente ca 


corda ação ação 
Tem poe base um ves tonto. | Notem pose um vero rr 
Rã ind pose Sep di pas 


Completa geralmente o sentido de — | Completa geralmente o sentido de 
um substantivo abstrato. um substantivo concreto. 


| 
— 


Acompanhe os exemplos abaixo e perceba as diferenças: 


> A intervenção do diretor provocou indignação na empresa. 


Questione: O diretor interveio ou recebeu a intervenção? Óbvio que 
ele interveio. Logo é o ser ativo, agente da ação. Ademais, podemos. 
dizer: “A Intervenção dele provocou Indignação na empresa” Ora, se 
é à intervenção dele, o termo “do diretor” indica posse, Portanto, não. 
restam mais dúvidas, o termo é um auto acinominal, 


» A eleição do novo diretor deixou em euforia toda a empresa. 


pena bu 


Questione: O diretór está elegendo alguém ou está sérido eleito? 
Ele está sendo eleito, Log, indica o ser passivo, recebedor dl ação. 
Podemos dizer: “Eleger o novo diretor Observe que o substantivo. 
“eleição neste caso, possui por base um verbo transtivo direta. Logo, 
6 têrmo “do novo” diretor é Um complemento fiininál, 


Observe outros exemplos: 


ao sta 
+ O pedido qa empresa já foi atendido. (> A empresa fez o pedido. Repre- 
senta o ser ativo) 


» O pedido de socorro foi ouvido ao longe. (» O socorro está sendo pedido. 
Representa o ser passivo) 
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coma co 

> O empréstimo do dinheiro salvou à empresa. (» O dinheiro está sendo 
emprestado. É o ser passivo) 

» O empréstino “do hanco salvou a empresa, (5 O banco está emprestando. 
É o ser ativo.) 


de adm 
+ Os bolinhos de feijão alegravam os meninos na hora do almoço. 


» A plantação de feijão foi devastada por uma praga. 


auto atri 
> A resposta do entrevistado surpreendeu a todos. 


> à resposta no entrevistado provocou lhe tristeza, 


» Observação 


Perceba que o critério do “ser passivo” (complemento nominal) é do “ser 
ativo” (adjunto adnominal) praticamente resolve toda a celeuma, Use os outros. 
critérios se ainda restar alguma dúvida. 


€) Não confunda também o adjunto adnominal com um predicativo do objeto. 
Neste último, a qualidade atribuída ao objeto é necessária, essencial, logo, 
não passível de ser retirada da estrutura oracional; fato que não ocorre com 
o adjunto adnominal que é termo acessório e, como o próprio nome já 
sugere, pode ser retirado da oração. Para evitar confusões, adote o seguinte 
procedimento: 
= transforme o objeto direto em um pronome oblíquo; 


— perceba se o adjetivo que a ele se refere se mantém de forma lógica 
dentro da estrutura; 


— se ele permanecer, será um predicativo; se não for possível a sua manu- 
tenção, é porque é um adjunto adnominal. 


Observe: 


» Resolvi hoje no colégio uma prova difícil. (“Difícil é um predicativo ou um 


adjunto do substantivo “prova”?) 


> Resolvi-a hoje no cológio. (Observe que o adjetivo “dificil” não se manteve, 
logo é um “adjunto adnominat”) 


Copiutos -résutos Acessómos on oração 


> Achei a prova muito difícil. (“Dificil” é um predicativo ou um adjunto ad- 
nominal do substantivo “prova”?) 


» Achei-a muito difícil. (Observe que o adjetivo “dificil” se manteve, logo é 
um “predicativo do objeto”). 


» Todos pegaram na biblioteca o livro recomendado pela professora, (“reco- 
mendado” = adjunto adnominal) 


> Encontraram o livro rasgado. ("rasgado” = predicativo do objeto) 


ADJUNTO ADVERBIA 


É o termo acessório da oração que, com ou sem preposição, refere-se a um 
verbo, a um adjetivo ou a um advérbio atribuindo-lhes alguma circunstância 
Em sintaxe, 0 adjunto adverbial é exercido pelos advérbios e pelas locuções 
adverbiis. Este termo representa o “caso ablativo” do latim. 


Observe: 


ro sa E 
> Hoje o Presidente da República irá do Congresso na parte da tarde para 
a obtenção de apo 
Ee 


aut st agr sis 
> Raramente o país investe em educação como os outros paises da América 
do Sul. 


sto sra jato sta 
» Muitos hoje em morrem de fome por causa da insensibilidade de 
alguns, nt ati 


Por expressarem circunstâncias, os adjuntos adverbiais possuem várias 
classificações. Destacamos as principais: 


a) de lugar *» No país do camaval, só samba quem tem dinheiro 
b) de tempo » Muitos direitos foram suspensos no tempo da ditadura 
brasile 


c) de concessão « Apesar das circunstâncias, muitos obtiveram o di- 
ploma de bacharel 


d) de assunto *» Eles só falavam sobre a derrota do time. 


Es nova rank a hcuasormucusa isa concunos sara 


e) de causa e» Deixou o emprego por moléstia grave, Durante a tem- 
pestade, muitas árvores caíram com o vento, 


f) de afirmação =» Certamente o presidente da empresa viajará para a 
Europa, 


9) de intensidade 1» Falou muito, por isso ficou bastante rouco. 
h) de dúvida « Talvez o time ganhe na próxima partida. 


1) de modo *» Deixou às escondidas o local e sorrateiramente entrou no 
carro que estava aparentemente abandonado. 


) de negação «> De modo algum nós aceitaremos as novas cléusulas. 
Não compactuaremos desse momento. 


k) de matéria «> Construiu a porta de ferro. Fechou todos os buracos 
com areia e cimento. 


1 de meio => Eles sempre vão de carro à casa dos parentes mais afas- 
tados. 


m) de finalidade «> Estudam bastante para 2 obtenção do certificado. 
n) de condição & Não conseguirás viajar sem o passaporte, 


0) de companhia» O Presidente viajará para a Europa com todos os 
seus ministros. 


p) de preço *> Aquela casa custará para nós cem mil dólares. 
q) de confor 


jade => Eles sempre dançam conforme a música 


*» Observação: 


Mais uma vez salientamos que esse é apenas um rol exemplificativo. Sem 
dúvida, há outras circunstâncias que podem ser expressadas pelos advérbios 
e pelas locuções adverbiais. 


& Outras considerações importantes: 


a) Não confunda o adjunto adverbial com o agente da passiva quando os 
termos vierem encabeçados pelas preposições “de, por, pela, pelo, pelas, 
pelos! Observe: 


» Todos estavam oprimidos pela urgência do caso. (> Agente da passiva = 
A urgência do caso oprimia a todos) 


> O Ministro estava deixando o caso por negli 
adverbial de causa) 


ncia própria. (> Adjunto 
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Esse sim, que se pode considerar como um provincianismo, difere do 
sim interrogativo empregado só e absolutamente, e que exprime a admiração 
e estranheza a respeito de um fato ou ação que se nos diz ou relata. Assim, 
dizendo-senos que tal ou tal homem foi chamado para fazer parte de uma 
comissão importante, acudimos logo com um sim interrogativo: Sim? 


O primeiro sim, que é um provincianismo, equivale à expressão fran- 
cesa nºest-ce pas? ou à nossa frase não é assim?. O segundo, porém, que 
não é um provincianismo, corresponde às locuções portuguesas de veras?, 
é certo o que dizes?, não estarás porventura iludido?, não será gracejo 
teu? ou a quiras de sentido análogo. 


Na conversação é frequente entre os fluminenses o uso desaproposi- 
tado do verbo saber na terceira pessoa do singular do presente do indicativo, 
sem relação alguma gramatical com os elementos da frase, em que se ele 
intercala, como parêntese, constituindo uma espécie de vezo ou sestro no 
falar. Com os residentes na cidade do Rio de Janeiro difícil é entreter uma 
conversação, por breve que seja, que nos não venha, amiúde, ferir o ouvido 
esse repisado sabe, empregado sem propósito, estrangulado, na frase (sá? 
num sá?). 

882 - NEOLOGISMO - Só é vício de linguagem quando desneces- 
io. Consitui neologismo a palavra nova, introduzida pela ciência ou por 
necessidade de melhor especificação, criada dentro do idioma ou adaptada 
de outros de acordo com o gênio do nosso (astronauta, míssil, telex, xérox) 
ou a palavn antiga tomada em sentido novo (computador, satélite) 


mm Questionário 


1.Qus: 
2. Quis são os vícios de linguagem? 
3. Queé barbarismo e que outro nome tem? 
4. Dosbarbarismos, qual o mais funesto ao nosso idioma? 
5. Na imnsplantação do francês para o português, a que normas obedecem as palavras? 
Resposta completa e exemplificada. 
6. Corrija os seguintes textos 
a) Não posso abordar essa questão. 
bo) Através os matizes os mais lindos o sol apareceu. 


vícios de linguagem 


c) Você não será feliz com essa troupe. 
d) Meu pai está guardando o leito. 
e) Mais estudo, mais me convenço que nada sei 

7. Cite! dos mais usados galicismos fraseológicos, dando a respectiva forma portugues 


8. Queé solecismo? Exemplos. 


Cuptulo 3 -TERIMOS ACESSÓRIOS DA ORAÇÃO 


> Por uma denúncia anônima, ele foi preso. (s» Adjunto adverbial de causa) 


> Naquele momento, o orador estava sendo ovacionado por todos os presentes 
à convenção. (& Agente da passiva) 


b) Observe que o adjunto adverbial tanto pode ser expresso por um advér- 
bio simples como por uma locução adverbial. As locuções adverbiais são, 
frequentemente, introduzidas por uma preposição. 

» Respeite a eles, pois aqueles homem trabalham de sol a sol. 


> Todos ficaram em cima da casa para observar o fenômeno, 


c) Lembre-se de que o adjunto adverbiat modifica “verbos, adjetivos ou 
advérbios” atribuindo a eles circunstâncias diversas, enquanto o adjunto 
adnominai sempre se refere ao substantivo. 


3.3 APOSTO: 


É o termo acessório cuja função é a de esclarecer, explicar, identificar, 
especificar, resumir um outro termo. O termo a que o aposto se refere sempre 
será um substantivo ou termo substantivado, uma vez que a função do aposto 
é típica do substantivo. 


Primeiros exemplos: 


» O Amazonas, maior rio. navegávet do mundo, está poluído em algumas áreas. 


> Analista de artes e professor de computação, João Antônio aprecia também 
bons pratos à japonesa. 


E 
> Renato Saraiva, procurador do trabalho da 4.º Região, escreveu vários livros 
sobre Direito Trabalhista. 


Existem vários tipos de apostos. São eles: 


a) Aposto explicativo: é o mais comum. Como o próprio nome já enuncia,expli- 
ca, esclarece o termo a que se refere. Vem sempre isolado por virgula(s. 


Exemplos: 


» Edson Arantes do Nascimento, o rei Pelé, consagrou-se como um dos maiores. 
jogadores de todos os tempos. 
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> Em Pernambuco, um dos grandes produtores de açúcar do Brasil a vio- 


lência cresce diariamente. 


> João Pedro, ajudante de pedreiro, recebeu um bom abono de férias da empresa. 


b) Aposto resumítivo ou recapitulativo: é aquele que “resume” uma sequência 
de termos. Geralmente este tipo de aposto resume substantivos que exer- 
cem a função de sujeito. O aposto resumitivo é frequentemente exercido 
por um pronome indefinido. 

Exemplos: 


> O mar, os céus, a terra, tudo apregoa a glória de Deus. 


> Dançar, nadar, brincar, nada lhe interessava. 


o) Aposto especificativo: é aquele que se refere 3 um substantivo de sentido 
geral particularizando-o, especificando-o, indicando-lhe a espécie à qual 
pertence, Esse tipo de aposto dispensa a pontuação. 

Exemplos: 


> O iluminista Thomas Hobbes, autor de “Leviatã”, morreu em 1679. 


O poeta Carlos Drummond de Andrade foi uma das maiores expressões do 


Modernismo. 


“ Perceba que à basé desta tipo de aposto é a capetificação, a del 
| mitação. Obsenie que, entre jantos poetas, a oração específica que 
à. informação se refere aperias a Carlos Drummond de Andrade. 


A cidade de Palmares fica a cerca de 120km da cidade de Recife, 


Meu melhor amigo Cláudio é um especialista em eletricidade. 


O mar Mediterrâneo foi alvo de muitas disputas na Antiguidade. 


O colégio Contato fica na rua Dom Bosco. 
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d) Aposto enumerativo: este tipo cria uma enumeração ou indica uma quan- 
tidade do termo a que se refer. Este tipo de aposto faz uso frequente dos 
dois pontos e, mais raramente, da vírgula e do travessão. 


Exemplos: 


> Para um homem evoluir são necessárias três coisas: uma grande mulher, 


ima boa família e a presença de Deus. 


» Em sua viagem, Mário conheceu dois grandes expoentes da Literatura mundial: 
José Saramago e Antonio Candido. 


é) Aposto de oração: é aquele que sintetiza o conteúdo semântico de toda 
uma oração. Não se deve confundi-lo com o aposto resumitivo. Este resume 
termos, aquele faz à síntese de toda uma oração ou orações. 


Exemplos: 


> A niveladora jogou neve para dentro do jardim, fato que o deixou muito irritado. 
aa e vação 


» Muitos sem-terras se aglomeram em frente do Ministério, sinal de uma 
grande manifestação. 


> Alguns alunos zombávam do professor, o que iritou profundamente o diretor 
do colégio, 


> Os primeiros a chegar sugeritam que o acampamento fosse levantado à es- 


querda do lago, ideia que muito agradou aos lideres da excursã 


» Considerações importantes: 


a) Não confunda o aposto especificativo com o adjunto adnominal nem com 
o complemento nominal. Observe: 


» A cidade de São Paulo tornou-se a maior metrópole da América Latina 
asso esto 
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> Os moradores de São Paulo sofrem com os engarrafamentos. 
ato semi 


Já aqui o termo (formado pela “locução adjetiva) indica: una 
qualidade. “Os rhoradores, paulistas” (ou paulistanos). 


> A construção de São Paulo durou vários séculos. 


Neste “áltimo, o termo indica o ser passivo, recebedor. da 
ação. a n 


> O poeta Drummond foi o autor de vários poemas, dentre os quais se destaca É 
“mãos dadas”. 


+ Os poemas de Drummond servem de base para muitos poetas de hoje 
at ani pe 


b) Há um tipo especial de termo, colocado em aparente aposição - entre 
vírgulas, geralmente -, que recebe o nome de "aposto circunstancial: Esta 
classificação é defendida por estudiosos de peso da nossa língua, como 
os professores Mário Barreto, José Olticica e Cláudio Brandão. Em nossa 
análise, corroborando com o professor Adriano da Gama Kury, em seu 
livro “Novas lições de análise sintática! preferimos classificar este termo 
não como aposto circunstancial, mas como “predicativo circunstancial 
por causa do caráter essencialmente qualificador deste termo. d 


> "Os castanheiros, grandes e concentrados, ouviam subir a seiva.” (Eça de 
Queiroz, apué Adriano 6. Kun) 


> "Lembra-se como, em menino, me tratava?” 


> Meu pai, quando jovem, era amantíssimo das letras. 


| 


É o termo da oração (não entra em nenhuma classificação, uma vez que 
nem pertence ao sujeito nem ao predicado) cujo objetivo é interpelar, chamar, 
invocar alguém de forma mais ou menos enfática. 
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Notas Na fala o vocativo é pronunciado com entonação enfática. Na. 
escrita é sempre marcado pela presença die algum sinal de pontuação 
que o isole dentro da estrutura oracional. Geralmente esse papel de. 
isolar o vocativo é exercido pela vírgula. 


> Maria, é Maria: vem logo, não demores. 


> Afasta-te daqui, criatura nojenta! 


» Tenha cuidado, meu filho, à vida não é fácil 


* Consideração importante: 


Não se esqueça de que a pontuação é fundamental para a identif- 
cação do vocativo, além, é caro, do objetivo do termo que é, como já 
vimos, chamar, interpelar. À ausência, o esquecimento, ou mesmo a retirada 
proposital da pontuação pode alterar completamente a função sintática do 
termo. Veja: 


» Carlos Antônio teve a sua dissertação de mestrado aprovada com louvor 
pela banca examinadora. 


> Carlos, Antônio teve a sua dissertação de mestrado aprovada com louvor 


pela banca examinadora. 


> Caros Antônio, teve a sua dissertação de mestrado aprovada com louvor 
pela banca examinadora. 


QUESTÕES DE CONCURSOS PÚBLICOS: 


(Univ. Fed. de Ouro Preto-MG) Dos termos destacados, só não é predicativo do 
sujeto 
3) 05 outros finciam acreditar, desconfados” 
by "Manarairem esperou impaciente” 
€) enquanto os homens andavam ativos. 
dj "Se eles são soberbos, nós também.” 
e) "Ninguém almoçou direito, receando.. 
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2.(U. Cuiabá-MT) 
“Dois pais conversam sobre o futuro dos filhos: 
O que seu filho vai ser quando terminar o primeiro grau? - pergunta um dees. 
— Pelo jeito, acho que vai ser um velho de barbas brancas.. - responde o outro” 
Um, aralsando-se morfológica e sintaticamente, é respectivamente: 
à) artigo indenido e adjunto adnominal / antigo indefinido e adjunto acnominal 
b) pronome adjetivo e objeto direto / artigo Indefinido e objeto direto. 
c) pronome substantivo indefinido e sujeito / artigo indefinido e adjunto adnominal. 
3 pronome adjetvo definido e acjunto adnominal / numeral carina! e sujeito 
e) pronome adjetivo definido e aejunto adrominal / numeral cardinal e objeto direto. 


3, (UM-SP) “Apesar de vistosa, a construção acelerada daquele edi 
insatisfeitos novamente 


deixou-nos 


Os termos em destaque no período são, respectivamente: 
a) adjunco anominal, objeto indireto, adjunto adverbial 

b) complemento nominal, objeto direto adjunto adverbial, 

3 adjunto adncminal, objeto direto, prodicatvo do objeto. 

) complemento nominal, objeto dieto, predicatvo do objeto. 
e) acjunto acnorminal objeto indireto, adjunto adnominal, 


A, (USC) Observe os períodos abaixo e assinale a alternativa em que lhe é adjunto 
adnominal. 
a) anuncio-ihe: Filho, amanhã vai comigo. 
b) O peixe cale na rede. 
“) ho sado, não lhe perdoaremos jamais. 
d) Comuniqueiihe o fato ontem peia manhã 
o) Sim, alguém lhe propês emprego. 


5. (Fuvest-SP) Nos enunciados abaixo, há adjuntos adnominais e apenas um comple- 
mento nominal, Assinale a alternativa que contém o complemento nominal. 
a) faturamento das empresas. 
by co de graves crises. 
O energia desta nação. 
história do mundo. 
) disinuição de poderes e renda. 


6. (Fuvest-SP) Assinalar a oração que começa com um adjunto adverbial de tempo. 
a) Com certeza havia um erro no papel do branco. 
b) No da seguinte Fabiano voltou à cidade, 
O) Na porta, (.) enganchou as rosetas das esporas... 
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Não deviam trato asim. 
é) O que havia ea safadeza 


7. ESPM-SP) “Fogão Continental 2001 Grand Prix It nossa homenagem ao bom gosto 
“da mulher brasileira” As expressões destacadas são, respectivamente: 
à) sujo, complemento normal 
b) complemento nominal, sujeto. 
<) ajunto adnominal, objeto direto. 
) complemento nominal, complemento nominal 
e) complemento nominal, adjunto adnominal 


8. (Faap-sP) 
“Sete anos de pastor Jacó servia Labão, pai de Raquel, serrana bela: 
Identifique a análise erada. 
) sete anos - adjunto aveia 
bj de pastor — adjunto adnomina 
0 Jacó - sujeito. 
cl ps de Raquel - aposto de Labão. 
e serana beia - aposto de Raquel 


9. (PUC-SP) "Só pessoas sem visão não admitem que, neste setor, existe oferta cons- 
derada condizente com a procura”. 
“Assinale a alternativa em que se apresenta corretamente a função sintática dos termos 
em destaque, respeitando-se a ordem em que elas ocorrem no periodo. 
3) adjunto adnomina objeto direto, complemento nominal, 
by adjunto adverbial, objeto reto, adjunto acnominal 
) adjunto adnominal, sujeito, complemento nominal, 
) ajunto adverbial, sujeito, complemento nominal 
6) afunto adnominal objeto direto adjunto adnomina 


10, (UEL-PR) “Ainda que surgissem poucos recursos para o projeto, todos mostravam-se 
satisfeitos com a boa vontade do chefe. 


As palavras em destaque no periodo exercem, respectivamente, a função sintática de 


a) objeto direto, complemento nominal 
bi sujeito, objeto indireto. 

objeto direto, adjunto adnomminal 
objeto direto, objeto indireto. 

9 sujeito, adjunto anominal 
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Acesse O portal de material complementar do GEN - o GENo - para 
ter acesso a diversas questões de concurso público sobre este assunto: 
<http://gem-lo grupogen.com.br>. 


E! 


SINTAXE DO 
PERÍODO COMPOSTO 


Partamos para nosso segundo passo dentro de sintaxe Nos capítulos ante- 
riores, percebemos a interação entre os termos de uma oração e classificamos 
a função deles. Neste capítulo, continuaremos a estudar as funções sintáticas 
estabelecidas não mais agora entre os termos simples de uma oração, mas entre 
as orações. Logo, não se preocupe: o assunto é fácil. Uma orientação, porém, 
segue: é Importante que as noções do que é um sujeito, um objeto direto, um 
objeto indireto etc. tenham sido bem assimiladas. Afinal, reiterando o Já dito, 
vamos estudar todos esses termos em forma de orações. Boa viagemi 


CONCEITOS ESSENCIAIS 


Como já dissemos, o nosso estudo versa sobre o período. Período é à frase 
que se estrutura em oração ou orações, Daí o período ser classificado em: 


a) Período simples «> formado por uma única oração denominada de oração 
absoluta. 


b) Período composto => formado por mais de uma oração. 
Para a sintaxe de perfodo só interessa o período composto, aquele formado 


por duas ou mais orações. Para a construção desse período composto, dois. 
processos sintáticos são utilizados: 


a) A coordenação > as orações mantêm uma independência sintática umas 
das outras, ou seja, uma oração não exerce uma função sintática (sujeito, 


pás nos apos concursos sa 


objeto direto, objeto indireto, complemento nominal etc) para a outra. Há 
tão somente uma dependência semântica (de sentido) entre as orações do 
período coordenado. 


b) 


A subordinação *» as orações estão ligadas umas às outras — dependência 
— não só por um vínculo semântico, mas principalmente por um vínculo 
sintático, isto é, uma oração vai exercer uma função sintática para a outra. 
Por isso, uma oração, no período subordinado, só subsistrá se a outra 
também existir e vice-versa. 


É possível também que um período seja formado tanto por orações 
coordenadas quanto por orações subordinadas. Nesse caso, ele é denomina- 
do de período composto por coordenação e por subordinação, ou período misto 
(período complexo). 


Primeiros exemplos: 
ae onde 
» O Conselho de Defesa Nacional É digo de consulta do Presidente da Renó- 
blica e atua em casos específicos. 
Teia 
Periodo coordenado: Leia: O Concelho de Defesa Nacional & êrgão 
de consulado Presidente O, Coelho de Defésa Nacional 56 . 
atua em-cásos específicos. 


ndo o Presidente e o Vice-presidente não assumirem o cargo no 
de dez dias a partir da posse, o cargo será declara 
Edo 


Periodo  Subordifado.. Perceba: que uma: ração hão faz 'Sêntido * 
sem à outra e die a Pine. indica o tempo para O fato da. 


» Ele disse que amanha irá ao show se não chover e se não houver aquele 
engarrafamento que tanto tem infernizado a vida das paulistanos. 


Periodo misto. Há cifico orações. ==: 1 cs: mo 


No último período acima, observe que há cinco orações: a primeira (Ele 
disse) que é a oração principal; a segunda (que irá ao show amanha), subor- 
dinada à primeira; à terceira (se não chover e a quarta (se não houver aquele 
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9. Reproduza, 
10. Explique, com exemplos, a diferença entre intemerato e intimorato. 
11. Comija os seguintes textos: 
a) Não bebe dessa água, que é saloba (8 413, 3, b) 
bj) Não foi propositalmente que eu lhe maxuquei 
m o previlégio de esgarranchar-se na carteira ($ 413, 3, b). 


orrigidos, os seguintes cacógrafos: expontâneo, despeza, sugeito. 


) Não pensa que você 
12. Que é anfibologia? Exemplos. 
43. Emqu 
14. Diga, com exemplos, o que vem a ser cacófato. 
15. Que é hiato? Exemplos. 
16. Que é eco? Exemplos. 
17. Um exemplo de colisão 
18. Que é preciosismo? 
19. Que é provincianismo? 
20. Corrija os seguintes textos 

a) Eu fui sempre um dos que mais se esforçou. 


onsiste a obscuridade? 


by Temos grande variedade em sedas e em lãs 
) Cha 
por meio de impostos e taxas. 

d) Estes livros são muito raros; não se os obtém senão por muito dinheiro, 


am-se serviços públicos aos serviços cuja manutenção todos nós concorremos 


Canuto 4-SivraxE DO PENloDO composto as 


engarrafamento) subordinadas à segunda e, por fim, a quinta (que tanto tem 
infernizado a vida dos paulistanos), subordinada à quarta. Perceba que entre 
a terceira e a quarta oração há um processo de coordenação. Por isso, esse 
período é denominado de período misto. 


*» Considerações importantes: 


a) Para se descobrir quantas orações existem em um período, em geral, 
basta contar o número de verbos ou de locuções verbais presentes na 
estrutura, Portanto, ao analisar um período, primeiro destaque os verbos 
efou as locuções verbais. 

Observe: 


> “Na hipótese de nenhum candidato alcançar maioria absoluta na primeira 
votação, far-se-á nova eleição no último domingo de outubro do ano anterior 
ao término do mandato presidencial vigente, concorrendo os dois candidatos 
mais votados e considerando-se eleito, agora em segundo tumo, aquele que 
obtiver a maioria dos votos válidos.” (CF, art 77, caput) 


b) Para a construção do período composto, as conjunções, os pronomes 
relativos, algumas preposições e alguns advérbios possuem papel funda- 
mental, Serão essas classes morfológicas que farão a ligação (funciona- 
rão como uma “ponte") entre as orações. À esses elementos de união a 
gramática denomina de “conectores” ou elementos de conexão” ou ainda 
“articuladores! 


Observe: 
> Enquanto exerce funções típicas, o órgão executivo pratica atos de chefia de 


estado, chefia de governo e atos de administração. Quando atua atipicamente, 
o órgão executivo legisla uma vez que pode emitir medidas provisórias, 


Após essas noções introdutórias, estudaremos passo à passo, a formação 
do período composto tanto por coordenação quanto por subordinação. 

Para que o nosso estudo obtenha sucesso, é fundamental que o estu- 
dante: 


“tenha apreendido as funções dos elementos de conexão, principalmente 
das conjunções. Logo, se ainda restar alguma dúvida ou se não se lembrar 
direito do assunto, sugiro que estude “conjunção! 


> não procure decorar as conjunções, mas sim apreenderlhes o sentido e, 
acima de tudo, apreender a relação que a conjunção promove. Observaremos 
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que, muitas vezes, uma mesma conjunção promoverá diversas relações. Por- 
tento, não se desespere! Com o tempo você aprovisionará as diversas relações 
promovidas pela mesma conjunção. é 


* não se preocupe demasiadamente com a nomenclatura gramatical: 
oração subordinada substantiva tal ou qual; oração subordinada adverbial *X;, 
reduzida de infinitivo. A maioria dos institutos elaboradores de provas para 
concursos (públicos e vestibulares) já não mais questiona essa classificação — 
querem saber, sim, a relação promovida pela conjunção, pelo pronome relati 
pelos conectores em geral Esses nomes rebuscados têm assustado e desestimu- 
lado até os mais afeitos à Língua Portuguesa. Mais uma vez, portanto, insisto 
procure, à partir de agora, entender as relações entre as orações, promovidas. 
pelos conectivos. Bom estudo! 


ERÍODO, COMPOSTO POR COORDENAÇÃO: 


4.2.1 ORAÇÕES COORDENADAS 


O período coordenado é aquele em que aparecem orações sintaticamente. 
independentes umas das outras. Saliente-se que à independência é sintática, 
pois no período coordenado sempre existirá uma dependência semântica (= 
de sentido), de forma que a retirada de uma oração prejudica o sentido do 
enunciado. Por isso, diz-se que no período coordenado há vínculo semântico, 
mas não há vínculo sintático. 

Como não existe o vínculo sintático, as orações no período coordenado 
classificam-se pela presença ou não das conjunções coordenadas. Daí elas 
seres 


4.2.1.1 Assindéticas 
Quando não possuem conjunção, conectivo; apresentam-se justapostas. 
Observe: 


> Todos sairam mais cedo, foram para um barzinho próximo à faculdade 


ão sa ção asia 


> "Raspou. achou. ganhou” (Slogan publicitário.) 


ps 
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4.2.1.2 Sindéticas 


Quando se ligam às outras pelas conjunções coordenativas. As conjunções 
coordenadas são de cinco tipos e podem expressar as relações de "adição, 
alternância ou disjunção, oposição adversativa, conclusão e explicação”. 


42.1.2.1 Coordenadas aditivas 


São aquelas que exprimem adição, soma de pensamentos, acréscimo de 
ideias, simultaneidade de ações. 


As principais conjunções aditivas são: nem, mas também, mas aida, 
senão também, bem como, como também, que (= e). 


> Muitos deixarem o local consternados e foram para a delegacia. 


» Os pensamentos não só fazem bem à alma, mas também possibilitam a 
ajuda ao próximo. 


> O conferencista discursou sobre a poluição mundial, como também falou 
sobre os efeitos do tixo industrial. 


> Não fez o exame hoje nem foi ao curso de inglês. 


> Estuda que estuda, e não consegue aprovação no concurso. 


& Observação 


Nem sempre a conjunção “e” funcionará como aditiva. Nas construções 
abaixo, ela aparece como coordenada adversativa. Perceba: 


> Estudou tudo, e não passou no exame. (e = mas) 


» Trabalhou muito, e não obteve sucesso. (e = mas) 


42.1.2.2 Coordenadas adversativas 


São aquelas que promovem oposição, ressalva, contraste. A ideia contida 
na oração adversativa se contrapõe à da oração assindética. 
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As principais conjunções adversativas são: mas, porém, contudo, 
| todavia, entretanto no entanto, ao passo que sendo (= 
| ra sim, porém), antes ( ms, pet contrário 


> Aprecia frutos do mar, mas não gosta de lagosta. 
> Não foi ao shopping, antes preferiu o velho futebol do sábado à tarde. 
> Eu sou pobre, ao passo que ele é muito rico. 


> Ele gosta muito da praia, entretanto não aprecia muito os vendedores 
ambulantes. 


> Não obteve a aprovação desejada, senão vaias de todos os lados. 


» Observações: 


a) A oração adversativa equivale à oração subordinada concessiva, uma vez 
que ambas promovem as relações de oposição. Observe: 


> Ele não bebe, mas fuma muito. & Embora fume muito, ele não bebe. 


b) A conjunção coordenada adversativa pode aparecer deslocada dentro-da 
oração sindética. Quando isso acontece, o emprego. da vírgula se toma 
obrigatório para isolar a conjunção. Veja: 


> Sempre apreciou vinhos do porto, mas os bebe moderadamente. 


> Sempre apreciou vinhos do porto; bebe-os, porém, moderadamente. (Con- 
junção deslocada) 


> Sempre apreciou vinhos do porto; bebe-os moderadamente, contudo. (Con- 
junção deslocada) 


<) Algumas bancas elaboradoras de provas têm explorado as palavras “em- 
tretanto” e “no entanto” não como conjunções adversativas, mas como 
advérbios de tempo, com o sentido de 'entrementes, neste ínterim, nesse 
momento: Observe os exemplos abaixo: 
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» Todos velavam o corpo na sala. Entretanto, João, o viúvo, conversava lon- 
gamente no jardim com uma comadre, 


Este advérbio: de tempo equivale a “entremente: 


> A música da orquestra penetrou na sala. No entanto, todos olhavam de um 
lado para o outro querendo saber de onde vinha aquela melodia. 


> O jogador fora para o Japão a fim de disputar um campeonato. Entretanto, 
nasceu sua filha, bela e de olhos verdes. 


4.2.1.2.3 Coordenadas alternativas 


São aquelas que expressam uma alternância, uma disjunção. 


As principais conjunções alternativas são: ou, ou... ou, ora... ora, quer... 
quer, seja. seja j.. já, talvez.. talvez 


> Ora o rapaz levantava um braço, ora coçava à cabeça, ora se espremia na 
cadeira. 


> Responda todo o capítulo do livro ou não sairá no intervalo. 


> Quer ele falasse, quer ele ficasse calado, todos o recriminavam. 


4.2.1.2.4 Coordenadas conclusivas 


São aquelas que exprimem uma conclusão, uma dedução lógica da ideia 
contida na oração precedente. 


As principais conjunções conelusivas são: logo, pois (posposto ao 
verbo, portanto, por isso, por conseguinte. 


> Ele estuda bastante, Logo será aprovado em breve. 
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> À testemunha foi intimada, por conseguinte deveria comparecer. 


> A empresa não enviou a proposta, portanto está fora da licitação. 


42.1.2.5 Coordenadas explicativas 


São aquelas que justificam a informação da oração precedente; fornecem, 
portanto, uma explicação, um motivo. 


As principais conjunções explicativas são: que; porque, pois (anteposto. 
ao verbo), porquanto. 


> Não corra, que você pode cair. 
> Saja da sala agora, porque não aceito maleriações. 


> Não desanime, pois o áiimo é a alma do negócio. 


» Observação: 


Não se esqueça de que após orações imperativas (aquelas que dão 
“ordem” ou fazem um “pedido'), a estrutura que se segue é geralmente 
explicativa, Veja: x 


> Não deixe os estudos, porque a vida não está fáci 


ço cena eis 
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4.2.2 QUESTÕES DE CONCURSOS PÚBLICOS 


Orações Coordenadas 


1. Teimou em contratar os serviços de uma empresa, se bem que não houvesse ne- 
cessidade. 


Comece com: Não havia necessidade. 
a) port 

by ainda que 

a visto que 

aa poranto 

ei porque 


2. (UCDB-NT) “Podemos falar qualquer coisa: estou absolutamente calmo! 
Os dois. pontos do período acima poderiam ser substituídos pelo conjunção: 
ae 
bi portanto. 
diogo 
di pois 
etmas, 


(FOC-PR) As questões de 3 a 8 apresentem um período que você deverá modificar, 
niclando-o conforme se sugere, mas sem alterar a ideia contida no primeiro. 
Em consequência, outras partes da frase sofrerão alterações. Assinale a alternativa 
que contém o elemento adequado ao novo período, 

Exemplo: 

Abraçourme com tal fmpeto, que não pude evitá-o. 


Comece com: Não pude evitá-o 
ajassim 

b) quando 

€) à medida que 

a) então 

ei porque 


Neste caso, a resposta correta é E, pois a frase transformada seria: 
Não pude evitá-o, porque abraçou-me com grande impeto. 
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3. Espere até tarde, que ele aparecerá. 
Comece com: Ele aparecera. 
a) assim que 
bi quando 
) para que 
d) enquato 
63 portanto 


4. Não se preocupe, que breve estarei de volta. 
Comece com: Breve estarei 
a) para que 
by logo que 
«à porém 
logo 
8) senão 


5. Dada a falta de meios, recorreu à caridade. 
Comece com: Faltavam-he es mes. 
amas 
b) nem 
o quando 
a poranto 
e) visto que 


6. Não posso atendê-lo, porque não é lícito o que requereu. 
Comece com: Reguereu o que não é lícito 
a) depois 
b) porém 
demque 
aviso que 
3 portanto 


7. Como todos tivessem terminado o trabalho, permiti-hes que saíssem mais cedo. 
Comece com: Todos já tinham terminado o trabalho. 
a) vio que 
by porque 
O contudo 
a) logo 
6) a fim de que 


8. Insiste em seir sozinho, conquanto mal conheça a cidade, 
Comece com: Mal conhece a cicade.. 
a)porisso 
b) então 
no entanto 
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ailogo 
8) em consequência 


9 (PUC-RS) "Todososdiasesvaziavaumagarrafa, colocava dentrosuamensagem, eentre- 
gava ao mar. Nunca recebeu resposta. Mas tornou-se alcoólatra” (Marina Colasanti) 
Oconectivo mas que introduz a conclusão do conto - tornou-se alcoólatra - permite 

a seguinte interpretação: 


LA personagem tornou-se alcoálaira porque nunca recebeu uma resposta. 
L.O fato aconteceu porque a personagem escreveu multas mensagens. 
WA solidão sem remédio tem sempre como consequência o vício 


hM. Esvaziou muitas garrafas Enviou muitas mensagens. Não recebeu resposta. Mas, 
como tinha bebido todos os dias, tornou-se alcoólatra 


Analise as afirmações e, a segui, assinale a alternativa correto. 
3) Somente a afirmação IV está correta 

) Somente a afirmação | está correta, 

€) Somente as afirmações Le estão corretas. 

) Somente a afirmação 1 está correta. 

3 Somente as afirmações e ll estão cometas. 


10. (PUC-SP) “Os infelizes tinham caminhado o dia inteiro, estavam cansados e famin- 
tos, Ordinariamente andavam pouco, mas haviam repousado bastante na areia do 
fio seco, à viagem progredira bem três léguas. Fazia horas que procuravam uma 
sombra. À folhagem dos juazeiros apareceu longe, através dos galhos pelados da 
caatinga rala (Gracihiano Ramos, Vidas secas) 

É correto dizer que: 

3) a primeira a segunda crações são coordenadas asindéricas 

bja primeira oração é coordenada assindética e a segunda é adversativa. 
há sete orações coordenadas no period 

cl há sei orações coordenadas e duas subordinadas 

anda 


4.3.1 NOÇÕES INTRODUTÓRIAS 


Antes de mais nada, é fundamental lembrar que no período composto 
por coordenação as orações se classificam em assindéticas (sem conectivo) 
é sindéticas (com conectivo). Já no período composto por subordinação as 
orações se classificam em: 
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a) Oração principal & é aquela que rege a oração subordinada, Não é prin- 
cipal porque contém algo a mais do que à subordinada, mas sim porque 
possui uma outra oração à qual exercerá uma função sintática em relação 
aquela. 


b) Oração subordinada & é a oração que exercerá uma função sintática (sujeito, 
objeto direto, objeto indireto, complemento nominal, aposto, predicativo, 
agente da passiva, adjunto adnominal ou adjunto adverbial) para uma outra 
oração a qual lhe servirá como oração principal. 

Observe: 


> Ele pediu que ninguém se atrasasse, 
[apre de nora 


> A lei foi promulgada quando q sol já ja se pôr 


O ni e noir 


> Vi muitos alunos que estudavam no pátio do colégio. 


As orações subordinadas podem exercer funções típicas do substantivo, 
do adjetivo e do advérbio. Daí serem classificadas em: 


a) Subordinadas substantivas * exercem as funções típicas de um substanti- 
vo que são: sujeito, objeto direto, objeto indireto, complemento nominal, 
aposto, predicativo e agente da passiva 


b) Subordinadas adijetivas & exercem uma função tá 
“adjunto adnominal” 


a do adjetivo, qual seja, 


€) Subordinadas adverbiais &» exercem a função típica do advérbio: adjunto 
adverbial, 


4.3.2 ORAÇÕES SUBSTANTIVAS 


Antes de entrarmos propriamente no assunto, observe os exemplos 
abaixo: 


» Não convém O retorno dele amanhã. & Não convém que ele retome amanhã 


PERÍODO 


CAPÍTULO 60 


885 - Como vimos no 5 558, período é uma ou mais orações que 
formam sentido completo 


Tipos de Período 


886 — Temos já conhecimento inteirado do período, dado o que vi- 
mos no necessário estudo introdutório das conjunções, onde vimos também 
que o período pode ser simples e composto e, quando composto, que o 
pode ser por coordenação e por subordinação ($ 558 e ss.) 


Vejamos agora como podem classificar-se as orações que constituem 
um período. 


Classificação das Orações 


887 — As orações classificam-se em absolutas, independentes, coor- 
denadas, principais e subordinadas. 


Absolutas: Oração absoluta é a que, de sentido completo, constitui a 
única do período: “O sono da morte exclui os sonhos da vida”. 


Independentes: Oração independente é a que, de sentido completo, 
vem acompanhando outra, que poderá ter também sentido completo ou não: 


“Os vícios antecipam a velhice e as virtudes a retardam”. 


Itoração independente 2: oraçãoindependente 
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completo noi 
> Todos eram favoráveis ao retorno dele amanhã. e Todos eram favoráveis à 
gue ele retomasse amanhã 


> Todos desejam uma coisa: o retorno dele amanhã. * Todos desejam uma 
coisa: que. ele retome amanhã. 
destes 


» O mais importante era o retorno dele amanhã. «> O mais importante era 
que ele retornasse amanhã. 


ço 


+ Todos querem q retorno dele amanhã. =» Todos querem que ele retorne amanhã. 
enjoa ali dito 


ado ato cio to 
> Todos precisam do retorno dele amanhã. s» Todos precisam se que ele retorne 
amanhã 


Creio que tenha percebido que os termos destacados na coluna da 
direita são representados na esquerda por orações. Logo, o “sujeito, objeto 
direto, objeto indireto, complemento nominal, aposto, predicativo e agente 
da passiva” podem aparecer tanto como termos simples como em forma de 
orações. As orações que exercem tais funções são denominadas de “orações 
subordinadas substantivas: 


Recapitulando: Elas são subordinadas porque dependem sinati- 
camente uma da outra, já que uma exercerá uma função sintática 
para a outra. São denominadas de substantvas porque exercem. 
funções típicas. do substantivo, quais sejam: sujeito, objeto creto, 
objeto indireto, complemento nominal, aposto, redicativo « agente 
da passiva E j 


» Observação importante 


As orações subordinadas substantivas são geralmente introduzidas pelas 
conjunções integrantes "QUE" ou “SE! No entanto, outros conectores podem 
aparecer com uma função integrante. Passemos agora a estudar detalhada- 
mente uma por uma. 
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4.3.2.1 Substantivas subjetivas 


São aquelas que exercem a função sintática de sujeito para a oração prin- 
cipal. Nesse caso, o verbo da oração principal deverá estar na 32 pessoa do 
singular, uma vez que todas as orações subordinadas substantivas subjetivas 
não passam de sujeitos oracionais. Veja os exemplos: 


> Cumpre que todos façam a sua parte. 


o 


> Anunciou-se que 9 novo pacote do governo entrará em vigor amanhã. 
a 


+ “Quem com porcos se mistura farelo come”. (Dito popular) É 


> Não se sabe como ele conseguiu a vitória, 


> Parece it vai piorar. 
jo 


> Foi constatado que a testemunha era falsa, 


» Considerações importantes: 


a) Perceba que, quando a oração subordinada é substantiva subjetiva, na 
oração principal não há sujeito, pois o sujeito da oração principal é a outra 
foração subjetiva). 

b) Observe que, quando a oração subordinada substantiva for subjetiva, 3 
oração principal apresentará um dos seguintes casos: 


= verbo na 3.4 pessoa do singular, na voz ativa, sem menção a sujeito; , 
= voz passiva sintética (VIDAVTDI + SE) 


— voz passiva analítica (locução verbal — v. ausliar + v. principal no 
particípio) 


4.3.2.2 Substantivas objetivas diretas 


São aquelas orações que exercem a função de objeto direto para um 
verbo transítivo direto ou transitivo direto e indireto que se encontra na 
oração principal 
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» O governo anunciou gue as novas medidas 5 entrarão em vigor no mês 
de março, 


> Que a violência no, Brasil possui uma causa social. todos já sabem. 
en da 


» A Defesa Civil desconhece quartos são os desabrigados. 
bia is 


> Nunca diga: desta água. não bobersi. 


cepa tr 


> Os diretores informaram aos funcionários que a nova escala de trabalho 


valerá a partir de amanbi 
ci ár 


4.3.2.3 Substantivas objetivas indiretas 


São as orações que exercerão a função sintática de objeto indireto para 
um verbo transítivo indireto ou transitivo direto e indireto que se encontra 
na oração principal. As orações objetivas indiretas são sempre introduzidas 
por uma preposição. 


> Nada obsta à que você estude. mais esta noite. 


> Nunca se esqueça de que a vida não € fácil. 


essi ira 


> Tudo depende de que o avião saia na hora certa. 


E 


» Observação: 


Saliente-se, mais uma vez, que as orações objetivas indiretas são intro- 
duzidas por uma preposição requerida pela regência de um verbo transitivo 
indireto ou transitivo direto e indireto. Observe abaixo como se dá esse uso 
da preposição: 
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SE DIZEMOS. DEVEMOS DIZER... 
so. |? Não dou importância a que tu inerve- 
» Não dou importância à tu interven 
| porn us imenenção. |? pia 
> Precisamos de sua ajuda > Precisamos de que você ajude. 
> O direto se opôs À participação dos |> O diretor se opôs a ques funcionários 
funcionários. parcipassem, 
> Queixoi-se de que amigos estão 
> Queixose da ausência dos amigos, 
e ie o ausentes. 
> Inst em nossa participação no |> insilu em que nós paricpássemos do 
evemo. cento. 


4.3.2.4 Substantivas completivas nominais 


São aquelas que exercem a função de complemento nominal para um 
nome que se encontra na oração principal. Observe atentamente os exem- 
plos ababo: 

» Ele tem sempré a impressão de que vozes do qutro mundo 9 chamam 


Ês mta ria 


> Os sem-terras. destespeitaram a recomendação de que não invadissem 


aquela parte da fazenda. 
anger 


» O rapaz mostrava-se profundamente ansioso por que sua noiva voltasse. 


mm esmo roms 


» O Presidente se apresentou bastante convencido de cue 9 novo pacote 


*& Observações importantes: 


a) O complemento nominal é um termo integrante da oração que obrigato- 
riamente vem regido por uma preposição. Da mesma forma acontece com 
a oração completiva nominal, Não raro, entretanto, encontram-se em bons 
escritores exemplos de complementos nominais oracionais com a preposi- 
ção oculta. Daí se aceitarem como corretas as seguintes construções: 


> Mostrava-se desejoso le que ele voltasse amanhã. /ou/ + Mostrava-se desejoso 
que ele voltasse amanhã 
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> O jogador estava certo de que ficaria no banco de reservas. /ou/ > O jogador 
estava certo que ficaria no banco de reservas. 


> O orador não tinha dúvidas de que o próximo seria ele. /ou/ O orador 
não tinha dúvidas que o próximo sera ele. 


5 "Estou ansioso que sle chegue e que nos ouça.” (Camilo Castelo Branco) 
+ “Não é preciso dizer que também eu ficara em brasas, ansioso que a aula 
acabasse.” (Machado de Assis) 


+ Estou certo, disse el, piscando-me o olho, que dentro de um ano a vocação ecle- 
siástica do nosso Bentinho se manifesta clara e decisiva.” (achada de Assis) 


> “Apenas ela dobrava à esquina o conciliábulo juntave-se logo a cochichar, 
Tinham a certeza que se ia encontrar com o peralta.” (Eça de Queiroz) 


b) É importante não confundir as orações completivas nominais com as obje- 
tivas indiretas, Para evitar tal equívoco, consulte a diferença entre o objeto 
indireto e o complemento nominal. 


4.3.2.5 Substantivas predicativas 


São as orações que exercem a função de predicativo para a oração prin- 
cipal. Convém notar que na oração principal sempre aparecerá um verbo de 
ligação — geralmente o verbo "SER! — quando a oração subordinada for 
classificada como predicativa, 


> O fundamental é que ele não desfaleça em sua fé. 


> Quem menos fala é, muitas vezes, quem menos sabe, 
n ea 


> Minha maior esperança era que a dinheiro fosee imediatamente liberado. 


» O certo seria que a lei fosse para todos. 


4.3.2.6 Substantivas apositivas 


Exercem a função de aposto para um substantivo ou termo substantivado 
presente na oração principal. Geralmente a oração apositiva aparece depois 
de dois pontos ou, mais raramente, de vírgula 
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> O pai, preocupado, disse-lhe isto: estude bastante para suas provas, meu 
fiho. 


> Diga-me agora uma coisa, este livro é para concursos públicos? 
Ea 


> Uma única indagação ficou em discussão: que faria agora ele sem o emprego? 


& Observação importan 


Não é o fato de conter os dois ponitos ou qualquer outro sinal de pon- 
tuação que a oração será apositiva. É imprescindível que, primeiro, antes da 
classificação, perceba-se se a oração efetivamente possui a função de aposto. 
Observe: 


> Na porta da sala foi escrito em letras garrafais: “O Senhor é o meu Pastor 
€ nada me faltará” 


> Na porta da sala se escreveu em letras garrafais 
e nada me faltará.” 


std tata ug 


: “O Senhor é o meu Pastor 


> Na porta da sala, um painel avisava em letras gamafais: “O Senhor é o mes 
Pastor e nada me faltará.” E 
rã sata so ea 

> Na porta da sala, havia um aviso em letras garrafais: “O Senhor é o mey 


Pastor e nada me faltará 
ani nana pu 


4.3.2.7 Substantivas agente da passiva 


São as orações que exercem a função sintática de agente da passiva, São, 
assim como o agente da passiva o é, introduzidas por uma das preposições 
“de, por, pelo, pela, pelos, pelas! Esse tipo de oração não é reconhecido pela 
NGB — Nomenclatura Gramatical Brasileira. 


> Um dia todos nós seremos julgados por quem nos criou 
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> Este prédio foi construído por quem entende de construção. 


4.3.3 EMPREGO DA CONJUNÇÃO INTEGRANTE NA SEGUN- 
DA ORAÇÃO SUBSTANTIVA COORDENADA 


Quando a uma proposição subordinada substantiva, que começa pela 
conjunção integrante “que; une-se outra proposição subordinada por meio 
da conjunção coordenativa aditiva “e” ou da conjunção alternativa “ou! pode- 
-se repetir ou não a conjunção integrante. A repetição confere maior clareza 
ao enunciado, pois evita que se tome a segunda oração como uma oração 
principal. Por isso, nos grandes escritores, não raro se encontram exemplos 
em que há a repetição da conjunção Integrante 


Suponha que se queira construir um período composto por subordinação 
a partir do período simples a segui 


a diminuição dos juros. 
> Pedi ao governo 
o aumento do acesso ao crédito. 


Teremos então duas possibilidades... 


que diminuísse os juros 
> Pedi ao govemo E 
que aumentasse o acesso ao crédito. 


Ou então... 


que diminuísse os juros. 
> Pedi ão governo E 
aumentasse o acesso ao crédito. (elipse da conjunção 


na segunda oração) 
Outros exemplos: 


> Rogo-te que destas ao porto, e lhes saias ao encontro, e os recebas huma: 
namente em tua casa.” (Pe. Manuel Bernardes) 
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> "Quero que vejas, que ouças, e que me digas tudo quanto ele fires” (Rebelo 
da Silva apud Mário Barreto) 


> “Disseram-lhe que estava em Paris e que a família se retiram a uma quin! 
das margens do Minho.” (Camilo C. Branco) 


> "Um dia em que ele, como sempre, cheio de solicitude, perguntava pelo “seu 


dent! disseram he que José ssa fe de main perigo e que o sestabe: 
im com mà viagem ” (Aluísio Azevedo) 


> “Pareceu-lhe que. era bastante a sua piedade e eta ja de algum modo dar 
lenitivo ao sofrimento do padrinho.” (Lima Barreto) 


» “Era necessário, Sr. Presidente, que se estabel E 


ntéia pncicl, é que os nobres. deputados. nos dissessem. quais sêo 25 
suas ideias.” (Rui Barbosa) 


4.3.4 QUESTÕES DE CONCURSOS PÚBLICOS 


Orações Subordinadas Substantivas 


1. (PUC-SP) "Pode-se dizer que a tarefa crítica é puramente formal: 
No texto acima, ternos uma oração destacada que é. e um se que é 
a) substantiva objetiva direta — partícula apassivadora 
bj substancia preicativa — Indice de indeterminação do sujeito. 
relativa — pronome reflexivo. 
dl) substantiva subjetiva - partícula apassiadora. 
3 adverbial consecutiva - ndice de Indeterminação do sujeito. 


2. (FCE-SP)"Os homens sempre se esquecem de que somos todos mortais! À oração 
destacada é 
a) sdbstantiva completiva nominal 
bj substantha objetiva inlreta 
) substantva predicava. 
d) substantiva objetiva direta, 
3 substantiva subjetiva 


3. (UCMG) Há oração subordinada substantiva apositiva em: 
3) Na rua perguntou-lhe em tom miteriaca: onde poderemos falar à vontade? 
b) Ninguém repatou em Olívia: tados andavam como pasmados 
3 As estrelas que vemos parecem grandes alhos curiosos. 
) Em verdade, au tinha fama e era valita emérito: não admira que eia me preersse. 
ei Sempre desejava a mesma coisa: que à sua presença fosse notada. 
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4. (Cefet.MG) “Já era noite. Parecia viável que todos entendessem que, naquele 
momento, deviam-se lembrar de que nada é etormamente assim. Mas nada 
acontecia. A verdade é que todos estavam extasiados é certos de que não há 
prazeres no mundo”. 

As orações destacadas são, respectivamente, subordinadas substantivas: 
3) subjetiva, subjetiva, subjetiva e completa nominal 

bi subjetiva, objetiva direta, subjetiva e completiva nem 

objetiva direta, subjetiva, predicativa e objetiva indireta. 

subjetiva, objetiva indireta, predicaiva e completiva nominal 

3 objeia direta, objetiva Indireta, predicativa e objetiva Indireta. 


5. (FIT-SP) No perfodo “Todos tinham certeza de que seriam aprovados! a oração 
destacada é 
a) substamiva objetiva indireta 
b) substantiva completva nominal 
3 substantiva apoia 
) substamiva subjetiva, 
enga 


6. (Faap-SP) 


“Ouvindo-te dizer: Eu te amo, creio, no momento, que sou amado. No momento 
anterior e no seguinte como sabéio” 

O pronome o está no lugar da oração: 

a) owndo-te 

di dizer. 

deuteamo. 

d) que sou amado. 

e) como saber, 


7. (£ Objetvo-SP) No período: "É necessário que todos se esforcem, a oração des- 
tacada é 
3) subscantva objetiva dieta 
b) substantha objetiva indireta 
3 substntva compltia nominal 
a substamva subjetiva 
3 subsantva preicat, 


&. (UFAC) No período: “Enfim resolveu o Leão sair para fazer sua pesquisa, verificar se 
ainda era o Rei dos Animais, a oração em destaque é: 
a) subordinada adverbial condiciona 
subordinada substantiva objetiva Indireta 
c) subordinada adverbial concessiva 
d) subordinada suistantiva objetiva let 
6) subordinada substantiva predicatva. 


ia acc papos pa concursos se 


9, (FELSP) Assinale a alternativa em que à oração destacada é uma subordinada com- 
pletiva nominal, 
a Este é o relatório de que lhe falei ontem. : 
b) Lembraram-se de que a reunião fora adiada. 
“3 Insisto em que partas logo. 
 Espalhou-se a notícia de que ele chegou. 


10, (PUCC-SP) A altemativa em que se encontra uma oração subordinada substantiva 
objetiva direta iniciada com a conjunção se é 
a) Só obteremos a aprovação se tivermos encaminhado corretamente os papéis 
b) Haverá racionamento de águas em todo o país, se persistir a seca, 
3 Falava como se fosse especllista no assunto. 
) Se um deles entrasse, todos exigiam entrar também. 
e) Queria sahar dos irmãos se alguém tinha alguma coisa contra o rapaz. 


11. (UFPA) Qual o período em que há oração subordinada substantiva predicativa? 
a) Meu desejo é que você passe nos exames vestibulares. 
b Sou favorável a que o aprovem, 
 Desejo-te isto que seas fez. 
) O aluno que estuda consegue superar 3 dificuldades do vestibular 
6) Lembre-se de que tudo passa neste mundo. 


12. PUC-SP) Nos trechos”. não é impossível que a notícia da morte me deixasse alguma 
tranquilidade, alivio, e um ou dois minutos de prazer” e“Digo-vos que as lágrimas. 
eram verdadeiras? a palavra que está introduzindo, respectivamente, orações: 

a subordinada substantva subjetiva, subordinada substantiva objetiva direta. 

b) subordinada substantiva objetiva direta, subordinada substantiva objetiva ira, 
3 subordinada substantiva subjetiva, subordinada substantiva subjetiva. 

cl subordinada substantiva completiva nominal, subordinada adjeiva explicativa 
) subordinada adjetiva explicativa, subordinada substantiva precicativa, 


13, (UFV-MG) As orações subordinados substentivas que aparecem no período abaixo 
são todas subjetivas, exceto: 
a Decidiuse que o petróleo sublia de preço 
b) É muito bom que o homem, vez por outra, refita sobre sua vida. 
“3 lgnoxas quanto custou meu relógio. 
) Perguntou-se 3o diretor quando seriamos recabidos 
3 Convinha-nos que você estivesse presente à reunião. 


14, (UFU-MG) Na frase “argumentei que não é justo que o padeiro ganhe festas! as 
orações destacadas, introduzidas por que, são, respectivamente: 
a) ambas subordinadas substantivas objetivas diretas, 
) ambas suberlmadas subjetivas. 


Sintaxe - Periodo (5 889) 523 ma 


“João irá ao Rio hoje e Antônio irá quando puder”. 


oraç. independente oraç.princ.  oraç, subordinada 


Nota: É erro analisar como “principal” a primeira oração independente de um período 
“composto por coordenação (8 560). 


888 - Principais: Oração principal é a que tem o sentido principal no 
período, e que, embora não dependa de outra oração, tem seu sentido intei- 
rado por outra ou outras a ela subordinadas: “Convém que ele vá” — “Desejo 
que ele fique” - “Isso depende de que ele venha” - “A ignorância não 


duvida, porque desconhece que ignora” 


889 — Coordenadas: Oração coordenada é a que vem ligada a outra 
de igual função, ou seja, as coordenadas entre si podem estar quer indepen- 
dentes, quer subordinadas, quer principais. 


It oração independ conjcoordenativa 2ºoração independ. 
“MEU MANO PARTIU MAS NÃO VOLTOU 
principal 1308. subord. — conj coordenativa bração subordinada 
“QUERO QUE “vás E QUE VOLTES 
| conj. subordinativa (On subordinaniva 
sobordinadaà coorderada à subord. 
principal anterior e subord, à 


principal 


conj. coordenativa 


“QUERO QUE VÁS E PEÇO QUE VOLTES 


1º oração principal oração principal, 
coordenada à 1º 


Notas: |: - Há vezes em que duas orações independentes, en vez de virem ligadas por 
conjunção coordenativa, vêm separadas por vírgula: 


“Faça boa viagem, volte logo” 


Em tal caso as orações se dizem coordenadas assindéticas (= sem união, sem 
quando ligades por conjunção, elas se dizem coordenadas sindéticas (= com união, ligadas); “Faça 
boa viagem e volte logo” 


2: As Sindéticas, ou seja, as ligadas por conjunção coordenativa, podem ser 
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€) subordinada substantva objetiva direta subordinada aubstantiva subjetiva. 
) subordinada objetiva direta e coordenada essindética. 
e) subordinado substantva objetiva dieta e subordinada substantva preicativa, 


15. (PUCC-SP) Assinale a alternativa cuja oração subordinada é substantiva predi- 
cativa, 
2) Espero que venhas hoje 
b) O aluno que trabalha é bom. 
) Meu desejo é que te formes logo 
) És tão Inteligente como teu pal 
anda 


16. (UFMG) Na frase: “Maria do Carmo tinha a certeza de que estava para ser mãe: 
a oração em destaque é: 
3) subordinada substantiva objetiva Indireta 
b) subordinada substantva completiva nominal 
c) subordinada substantva predicatva. 
) coordenada sindética conclusiva. 
e) coordenada sindétca explicativa 


17. (FCMSC-SP) A palavra se é conjunção subordinada integrante (por introduzir oração 
subordinada substantiva objetiva direta) em qual das orações seguintes? 
a) Ee se mori de ciúmes pelo patrão. 
bJ A Federação arroga-se a direito de cancelar o jogo. 
“3 O aluno fezse passar por douto. 
Precisa-se de pedreiros, 
6) Não se se o vinho está bom, 


18. (Fesp-SP) “Lembro-me de que ele só usava camisas brancas! A oração em des. 
teque é: 
a) sutantva cormplriva normal. 
b) substantva objetiva indireta 
O substantva prdicatva. 
) substantiv subjetiva. 
anda 


19. (E Objetivo.SP) "A verdade é que a gente não sabia nada.” 


Classifca-se a segunda oração como: 
3) suborclinada substantva objetiva direta. 

b) subordinada adverbial conformaciva. - 
€) subordinada substantva objetiva indireta 

) subeinada substantiva preicativa 

€] subordinada substantia aposta, 
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20, (UFSCar-SP] Marque a opção que contém oração subordinada substantiva com 

pletiva nominal 

a) “Tanto eu como Pascoal tinhamos medo de que o patrão topasse Pedto Barquero nas 
las da cidade! 

by “E preciso que ninguém desconfiasse do nosso conluio para prendermos o Pedro 
Barquero? 

a Para encurtar a história, patrâoeinho, achamos Pedro Barqueiro no rancho, que só tinha 
três visões: a sala, o quarto dele e a cozinha” 

) "Quando chegamos, Pedro estava no tereiro debulhando milho, que havia colhido em 
sua rocinha, ai perto 

e)“Pascoal me fez um sinalzinho, eu dei a volta é entrei pela porta do fundo para agarrar 
o Barqueiro pelas costas” 


Continuemos nossa jornada dentro do periodo composta. Já estuda- 
mos às orações coordenadas e as subordinadas substantivas, Espero 
que a esta altura já saiba discemir ente um período composto 
por coordenação e um composto por subordinação, É fundamental 
Também ter percebido que as funções sintáicas como o sujeito, o 
objeto direto, o objeto indireto etc. podem ser expressadas por meio 
dê orações denominadas substantivs. A parti de agora, veremos 
o adjunto adnominal e o adjunto adverbial em forma de orações. 
Bons estudos! 


4.3.5 ORAÇÕES SUBORDINADAS ADJETIVAS 


As orações subordinadas adjetivas são aquelas que possuem o valor de um 
adjetivo; exercem a função sintática de adjunto adnominal de um substantivo 
ou pronome antecedente. 

A principal característica das orações adjetivas é que são introduzidas 
por um pronome relativo (que, quem, onde, o qual, a qual, os quais, as quais, 
cujo, cuja, cujos, cujas, quanto, quanta, quantos e quantas). Por isso, as orações 
adjetivas são também denominadas de “orações relativas”. 


4.3.5.1 Emprego e funções sintáticas dos pronomes relativos 


Antes de estudarmos as orações adjetivas, convém analisar e conhecer 
melhor os ditos pronomes relativos. Frequentemente estes pronomes têm sido. 
usados para a construção de inúmeras questões as quais, não raro, embaraçam 
os candidatos. Neste momento, é importante que o estudante apreenda o 
emprego de cada um deles bem como a função sintática exercida na oração. 
Vamos l&t s 
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1. Que = É denominado de “relativo universal! porque se refere tanto à 
coisas quanto a pessoas. Seus equivalentes variáveis são “a qual, o qual, 
as quais, os quais! O relativo “que! só deve ser substituído por outro 
relativo em casos especificos. Pode desempenhar as seguintes funções. 
sintéticas: 


a) Sujeito: 


> Na árvore havia dois papa-capins que cantavam melodiosamente. 
ts ct rente 


> O país que não investe em educação está fadado à miséria social. 


pa nã oe um elcação 
b) Objeto direto: 


> Os dois livros que aqueles alunos compraram vão ser usados por toda a turma. 


es eos Compara é do Ee 


o o ds a lo e o a pv 
> As poesias, que ao filho mais novo o pai deu, pertenciam a um grande 
poeta popular. 


“) Objeto Indir 


> Os livros de que os alunos precisam já estão à disposição deles na biblioteca. 


> As ideias à que o professor se referiu foram" condenadas pela arquidiocese. 
d) Complemento nominal: 


Os insetos de que a mulher tinha mais medo eram as baratas. 


A luz acesa era para ele um ritua! por que mantinha um profundo respeito. 
de puta vm peido te a 


é) Predicativo do sujeito: 


» O grande aluno que um dia eu fui já não mais existe. 


» O cantor que ele era deixou saudades. 


FEBRE ronco irao simuo 


f) Agente da passiva: 
» O amigo por que ele foi traído viajou para a Europa. 


et ido po seio 


> O olhar por que Mariazinha havia sido dominada a abandonou no meio do 
romance. 


9) Adjunto adverbial: 


» A cidade em que nasci fica perto de Recife. 


+ O departamento a que ele se dirigiu fica no oitavo andar. 


lv Giga 3 dpamera 


2. Quem % É denominado de relativo personativo! pois só se refere a pessoas. 
Sempre virá precedido de uma preposição. 

> O homem a quem cia se referiu tomou-se o delegado da cidade. (a quem 
= objeto indireto) 


nt mtas es cao om à de co 
» O diretor financeiro com quem nós mantinhamos mais Contato era o Sr 
Rodrigo. (com quem = complemento nominal) 


3. Onde = É denominado de "relativo locativo”, pois só é utilizado para retomar 
e substituir termos que contenham a noção de “lugar” Equivale a *em que” 
e variações (na qual, no qual, nas quai, nos quais). 


ego a é tias e tao 
> O templo onde 5e prega mais o cristianismo fica em Roma. (onde = adjunto 
adverbial de lugar) 


> A cidade onde eu nasci fica a 123 Km de Recife. (onde = adjunto ad- 
verbial de lugar) 


4. O qual, à qual, os quais, as quais * São os relativos que possuem as varia- 
ções em gênero e número correspondentes ao pronome relativo “que! Esses 
relativos devem obrigatoriamente substituir o “que” quando este provocar 
ambiguidade, for precedido por uma preposição com mais de uma sílaba 
ou for eufonicamente melhor. 
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» Assisti à cena final daquele filme que me deixou bastante emocionado. (Frase 
ambígua — Quem o emocionou foi a cena ou o filme?) 


a cs mede uam ano 
> Assisti à cena final daquele filme a qual me deixou bastante emocionado. 
(a qual = sujeito) 


ci gua etnameno peste à pese 


> A ponte sobre a qual corriam áquas extremamente poluídas era pênsil. (sobre 
a qual = adjunto adverbial de lugar) 


a ot do cet ts cm 1 poa 
> A proposta contra a qual 2 maioria do colegiado votou vai ser objeto de 
nova apreciação. (contra a qual = objeto indireto) 


5. Cujo, cuja, cujos, cujas é São relativos utilizados para substituir termos que 
expressam noção de posse. Equivalem a “do qual, da qual, dos quais, das 
quais, seu, sua, seus, suas, dele, dela, detes, delas! Eles retomam um termo 
antecedente, mas concordam em género e número com o substantivo 
consequente (ou posposto). Não admitem a posposição de artigo e sempre 
exercem a função sintática de adjunto adnominal. 


ou gn mm as pp at so ts 
» O homem cujos princípios não são súlidos está mais sujeito às intempéries. 
da vida. (cujos = adjunto adnominal) 


> Alguns filmes de cujos nomes já não mais me lembro imortalizaram muitos 
artistas. (cujos = adjunto adnominal) 


lu tas dessa o à sobra da se 
> À árvore sob cuja sombra alguns trabalhadores descansavam era centenária 
(cuja = adjunto adnominal) 


6. Quanto, quanta, quantos, quantas « Estas palavras só serão consideradas 
pronomes relativos quando vierem antecedidas por um dos seguintes 
pronomes indefinidos “tudo, todo (a) todos (as)': 


> Doou tudo quanto tinha em casa para O abrigo São Francisco. (quanto = 
objeto direto) 


» Nenhuma obra de arte rata de todas quantas levei sequer levou algum ar- 
ranhão. (quantas = objeto direto) 
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» Consideração importante: 


Perceba que o pronome relativo exerce, ao mesmo tempo, uma função 
conectiva (une, liga, conecta uma oração à outra) e uma função sintática em 
relação à oração que ele introduz. Além do mais, o conteúdo acima será bas- 
tante útil quando estudarmos “regência” Portanto, se restou alguma dúvida, 
revise o assunto. 

Após este estudo, voltemos à análise do adjetivo em forma de oração. 
Observe o raciocínio abaixo: 


+ A escola aprecia bastante alunos estudiosos. 
to auto dress 


» À escola aprecia bastante alunos que estudam 
ndo set sinta 


Perceba que o adjetivo simples (estudiosos) foi substituído pela oração 
(que estudam). A oração literalmente fica no lugar do adjetivo. Daí porque ser 
denominada de oração adijetiva. 


4.3.5.2 Classificação das orações subordinadas adjetivas 


As orações subordinadas adjetivas são classificadas em: 


4.3.5.2.1 Restritivas 


Restringem, particularizam, limitam a significação do substantivo ou pro- 
nome substantivo antecedente. Indicam que a informação prestada pela oração 
não se aplica ao todo, mas tão somente à uma parte do todo. Geralmente 
aparecem dentro da estrutura oracional sem virgulação. Ademais, as orações 
adjetivas restritivas não podem ser retiradas da oração, pois são indispensáveis 
ao sentido geral do enunciado. 


Exemplos: 


a na calçada da direita olhava-nos com desdém. 


je rea 


> O homem que camini 


Obsenve que pelo enunciado “há outros hamens que caminhavam 
na calçada” esquerda”, 


Cop 4- sevrAxe Do pesiooo conposto a 


> Os que lutam são os que vencem. 
ia dia res 


“ Léia da Seguinte forma: “Aqueles “que lutam (são “aqueles: que 
;vençem”. Perceba: que. não são todos que. lutam, logo. não são. 
todos que- vencem Por isso, são brações-restritivas;”” 


da ra 
> Os alunos que permanecerem na quadra após o toque serão suspensos das 
atividades escolares. 


Não. serão todos 'os alunos; suspensos das atividades. escolares, 
-mas apenas os que 'permanecêrem .na quadra após o toque. 


> O homem que trabalha não passa necessidade. 


“todos os Homens que trabalhiám. Apenas. os que EM 
baiham não possam necessidade. 


Observe abaixo um recurso prático para não mais se confundir com as 
orações restritivas: 


A informação prestada pela oração 
[7 restritiva não se aplica ao todo. 


4.3.5.2.2 Explicativas 


Explicam, estendem o significado, exprimem o sentido geral do substantivo 
antecedente, Geralmente o substantivo ou pronome substantivo representa um 
ser único. As orações adijetivas explicativas possuem um valor apraximado de 
um aposto explicativo. Podem, portanto, ser retiradas da oração sem prejuízo 
para o sentido. Aparecem na escrita isoladas por vírgula(s) 
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Exemplos: 


ço sto sta lata g 
> Minha mãe, ma mulher de seus sessenta anos, vai regularmente à igreja. 


ção nto aja ec 
> O sol, que é o centro do nosso sistema, tem perdido calor nas últimas 
décadas. 


cmo ada ia eta 
> Jesus Cristo, que representa o maior icone do cristianismo, deu grandes 
lições de vida, 
> Ela se dirigiu para a mansão da família, onde todos lá 2 esperavam. 
não Sri, ai opta 

» Observação: 

Perceba que as orações subordinadas adjetivas explicativas se referem 
a seres únicos, individualizados. Logo, a informação prestada pela oração 


explicativa se aplica ao substantivo antecedente de forma totalitária. Observe 
a diagramação abaixo: 


A informação prestada pela oração 
>>> — explicativa se aplica ao todo 


& Consideração importante sobre as orações adjetivas explicativas: 


Háorações adjetivas que só podem ser explicativas, pois, como já dissemos, 
aplicam-se a seres únicos, individualizados. Observe abaixo os exemplos: 


> O pai falava irritado com a única filha, que permanecia. 
ção siena 


lada e cabisbaixa- 


en epa 


E ção nao af entao 
> Sócrates, que foi condenado à ingestão de veneno, não deixou mada do seu 


pensamento por escrito. 
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> O avião sobrevoava agora a cidade de São Paulo, que se tomou a maior 
metrópole. da América Latina. 


ção saida ain elias 


4.3.5.3 O emprego da vírgula com as orações adjetivas - 
Distinção entre restrição e explicação 


Como já pudemos estudar acima, as orações adijetivas se classificam em 
restritivas e explicativas, Entretanto, esta classificação não se dá meramente pelo 
emprego ou não da vírgula, como pensam muitos estudantes. Ser “restritiva” 
ou "explicativa depende, na maioria dos casos, do sentido que se pretende 
dar 20 substantivo antecedente. 

Há orações, como já vimos, que só podem ser explicativas ou restritivas. 
Não há variações. Observe a seguir: 


> O homem que fuma geralmente incomoda os outros. 
ção aja rs 


Neste período: não são todos os homens. que. fumam: Logó, hão, 
“são todos qué incomôdam os outros. Só incomodam áqueles que 
«fumam! Portanto; à oração -é essencialmente restritiva. 


no aj elis 
> O homem, que é mortal, deve sempre buscar as coisas mais nobres e su- 
blimes da vida. 


dá meste período, à informação “que é mortal” sé aplica indis- 
tamem à todos oé hier, Frtnt, a aração É gsencil 
mente explicativa: 


Entretanto, há orações adjetivas que podem ser tanto restritivas quanto 
explicativas, dependendo do sentido que lhes queiramos dar. 


Fique aténto! Multas questões de provas exploram esse conhecimento. 
Portanto, estude com atenção. 


Observe os exemplos abaixo: 
> À empresa tem 300 funcionários que moram em Oliidã. 


> À empresa tem 300 funcionários, que moram em Olinda. 
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Perceba que na primeira estrutura — oração adjetiva restritiva — não se 
pode dizer exatamente quantos funcionários possui a empresa. Sabe-se tão 
somente que ela possui 300 que residem na cidade de Olinda. Já na segunda 
estrutura — adijetiva explicativa — a empresa só possui 300 funcionários e todos 
residem em Olinda. Acompanhe esta explicação nas diagramações abaixo. 


Oração subordinada adjetiva restritiva 


À empresa possui 300 funcionários e 
todos moram em Olinda. 


Observe outros exemplos: 


ba va 
> Os discos antigos que ele her 


avô estão bem conservados. (Fund. 
Carlos Chagas) 
ese epa 
> Os discos antigos, que ele herrou de seu avô, estão bem conservados. (Fund. 
Carlos Chagas) 


No primeiro exemplo, só estão bem conservados os discos antigos que 
ele herdou de seu avô, No segundo, todos os discos antigos ele herdou de 
seu avô e todos estão bem conservados. 


eee 524 (8 890) Sintaxe — Período 


aditivas onclusivas 
aúversativas explicativas 


aliemativas 


segundo a espécie da conjunção coordenativa(S 571 es) 


890 — Subordinadas: Oração subordinada é a que completa o sen- 
tido de outra de que depende, chamada principal, à qual se prende por 
s ou pelas formas nominais do verbo: “Não 


conjunções subordinati 
dês o dedo ao vilão, porque te tomará a não” — “Fiz entrar primeiro os 
homens 


Notas: |:- A subordinada caracteriza-se, pois pelo sentido dependente, pelas conjunções 
sujeito próprio (V. 905) 


subordinativas ou pelas formas nominais do verbo ca 


» que venha”) e pode depender 


2:- Uma subordinada pode depender de uma principal ("Qua 
de outra que já é subordinade 


Quero quevenha  quanio fizerbom tempo 


principal subordinada  subortinada à subordinada 


à principal anterior 


Orações Subordinadas 


891 — As orações subordinadas dividem-se em: 


substantivas 
adjetivas 
adverbiais 

conforme a função sintática que exercem no período. 


892 - SUBORDINADA SUBSTANTIVA é a que em relação à ora- 
ção principal equivale a um subsiantivo; assim, dizer: 


“Desejo que sejs feliz” 


subordinada sibs 


é o mesmo que dizer: “Desjo a tua felicidade” 
| EEE Ui | 


substantivo 


Nota: Nem sempre é possível tal substituição; no período: “Vi que não podiam com ele” 
não podemos recorrer à substituição da subordinada subsantiva pelo equivalente substantivo, mas o 
aluno tem capacidade bastante para ver que ess: subordirada funciona como objeto de vi; ora, como 
os objetos são constituídos de substantivos, é claro que a cação que funciona como objeto é também 


substantiva 
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> Os moradores de rua que têm sido vitimas de violência devem ser recolhidos 
para os abrigos municipais. (Fund. Carlos Chagas) 


aa eta 
» Os moradores de rua, que têm sido vitimas de violência, devem ser recolhidos 
para os abrigos municipais. (Fund. Cartos Chagas) 


Na primeira frase, só os moradores que têm sido vitimas de violência serão 
recolhidos aos abrigos. Na segunda, todos serão recolhidos aos abrigos, pois 
todos têm sido vítimas de violência. 


asia esa 
» A lógica da globalização gue espolia os mais fracos é fria e calculista. 
(Fund. Carlos Chagas) 


ago eat 
> Á lógica da globalização, que espolia os mais fracos, é fria e calculista. 
(Fund. Carlos Chagas) 
Na primeira frase, é fria e calculista apenas a lógica da globalização que 
espolia os mais fracos. No segundo, toda lógica da globalização é fria e cal- 
culista porque espolia os mais fracos. 


> O autor lamenta a situação dos jovens de hoje que vivem o tempo como 
uma espécie de presente continuo 
aja sita 


> O autor lamenta a situação dos jovens de hoje, que vivem o tempo como 
presente contínuo. 
a epic 


No primeiro período, o autor só lamenta a situação daqueles jovens que 
vivem a tempo como uma espécie de presente contínuo. No segundo período, 
o autor lamenta a situação de todos os jovens, porque todos os jovens vivem 
o tempo como uma espécie de presente contínuo. 


Dica: Procure entender com. profundidade a alteração semântica 
provocada pela retirada ou colocação da(s) virguia(s) nas orações. 
adjetivas. Certamente você se deparará com uma questão que exigirá, 
esse conhecimento. is 


é ERR 


4.3.5.4 Omissão do pronome 
relativa coordenada 


o na segunda ora 


Nas orações relativas coordenadas, se a função do relativo é a mesma, é 
frequente elipsar-se o relativo da segunda oração, principalmente quando a 
primeira é curta, Observe: 


> Ontem conversei com o, homem que me salvou e me levou ao hospital quando 
ocorreu o acidente. auto 


> “Encontrando-se Juliano Apóstata com S. Pigménio, presbítero romano, que 


era cego e depois padeceu martírio, como quem o saudava benevolamente, 
disse... (M. Bernardes opud Mário Barreto) 


> “ho lado do meu leito estava um padre: era o velho abade que me batizara 
e mo ensinara a ler.” (A. Herculano) 


» “O que ele via era a mulher que o fascinara e perdera.” (Camilo Castelo 

Branco) 
Se o pronome relativo não desempenhar a mesma função sintática, deve- 

-se repetido obrigatoriamente. 

> Ontem conversei com o homem que me salvou e que Deus manteve com 
calma na hora do resgate. 

> “A monarquia visigótica procurou imitar do império que morrera e que ela 
substituira.” (A. Herculano) 

> “A sua companhia era a ama, que o amamentara, e que Deus, em recompensa, 
presenou da teribilissima enfermidade” (Camilo Castelo Branco) 


4.3.6 ORAÇÕES SUBORDINADAS ADVERBIAIS 


Antes de adentrar o conteúdo, leia à orientação abaixo: 


Nest 85súnis Você e depara cfr ma quantidade coiisideiávei de 
orações e de contctivos. Não se desespere! Primeiro, corno já dissemos, 
procure não decórar às Eorjunções, mas aprecader-lhês as funções 
Hoje às bancas exariiadoras pouco questionam sobre a ngmencia 
tura das dfações. Querém, sim, saber as relações (causa, oposição, 
consequência, finalidade etc) proporcionadas pelos conectivos. Por 
isso, não decore; entenda, compreenda! Vamos lá 


Cptulo sita no esioDo composto = 


As orações subordinadas ádverbiais são aquelas que estabelecem circuns- 
tências várias para um fato contido na oração principal Elas exercem, portanto, 
o papel de adjuntos adverbiais. São, na maioria das vezes, introduzidas pelas 
conjunções subordinativas adverbiais, 

Classificam-se em: causais, consecutivas, concessivas, condicionais, com- 
parativas, conformativas, finais, temporais e proporcionais. 


4.3.6.1 Causais 


São aquelas que estabelecem a causa, o motivo para o fato (efeito) con- 
tido na oração principal, 


As prindipalé conjunções subordinativas causais são: que, porque, já 
que, uma vez quê, visto que, visto, coma, pois, como (= já que, visto 
que), porquanto. 


> Como o dinheiro não foi liberado a tempo, usei o cheque especial. 


> Já que o contrato assim o determina, assim o farei. 


» Ele foi duramente punido porquanto a fatia foi comprovada pelos peritos. 


> Pueril que era, sempre se deixava enganar pelos vendedores de plantão. 


» Observaçõe: 


a) A conjunção “como” só poderá ser utilizada como causal quando a oração 
subordinada se antepuser à oração principal. 


b) Nem sempre é fácil distinguir uma oração subordinada causal de uma 
oração coordenada explicativa. Alguns critérios, porém, podem ajudar: 


— A oração subordinada causal pode ser anteposta à oração principal, ou 
seja, a causal pode iniciar o período, Já a oração explicativa não pode 
vir anteposta à oração assindética 

— Comumente o verbo da oração coordenada explicativa aparece no 
imperativo, com indicação de tempo futuro; o que não ocorre com à 
subordinada causal 
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— É sempre possível a redução da oração subordinada causal para o 
infinitivo, precedido da preposição “por”, fato que não ocorre com a 
coordenada sindética explicativa. E 

— A oração explicativa, por fazer parte de um período coordenado, em 
que as orações São independentes, admitem uma pausa forte, marcada 
geralmente por vírgula ou por dois-pontos. Este fato não se verifica nas 
adverbiais causais 


Observe: 


> Recolhe-te a tua insignificância, porque já atrapalhastes demais. (Coordenada 
explicativa) 


O verbo da oração antecedente está no imperativo. Não é possível se 
antepor a segunda oração à primeira. Não é possível reduzir a segunda oração 
para o Infinitivo precedido da preposição “por”. 


> O govemo elevou à tata de juros, porque o consumo aumentou nas grandes 
cidades. (Subordinada causal) 

O verbo da oração antecedente não se encontra no imperativo. É possível 
iniciar o pertodo com a oração em destaque ("Porque o consumo aumentou nas 
grandes cidades, o governo elevou a taxa de juros”). É Igualmente possível a re- 
cução da segunda oração para o infinitivo precedido da preposição por"('0 go- 
verno elevou a taxa de juros, por aumentar o consumo nas grandes cidades?) 


4.3.6.2 Consecutivas 


Estas orações indicam a consequência, o efeito de um fato (causa) contido 
na oração principal. 


As pricipalsconjunções subordihativas adiérbiais constcutivas são: 
que (precedido dos termos intensificadores “tão tal, tanto, tamanho, 
ue (= sem que, sem que, de modo que de forma que, de sorte 
que, de maneira que. Essr som 


» Falou tanto qué ficou rouca. 


» Não vai a um baile de formatura sem que não dance a noite toda. 


» Eles não discutem futebol que não se exaltem. 
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lei do seguinte ford Eos não discutem futebol, em quem 
“consequência hão se isaltem.. j 
> Agiu intempestiva e descoordenadamente, de forma que. toda a plateia o 
teve como louco. 


» Observação 


Em muitas estruturas consecutivas formadas pela correlação "tão, tal, tanto, 
tamanho... que..; omite-se o primeiro elemento da correlação. Teremos tão 
somente a conjunção “que” introduzindo a oração consecutiva. 


> Saiu do hospital gritando que fazia dó. 
Cide 5 gia DU qu da 


> “Nisto a menina que estava ali a ouvir-me, rompeu a chorar que cortava o 
coração.” (Camilo Castelo Branco) TO que ca a coação" 


> “0s olhos brilham, o prazer arregaça-lhe o focinho, e as pernas voam que 
parecem asas.” (Machado de Asi) vam AO eps a 


4.3.6.3 Concessivas 


São as orações que indicam uma oposição, um óbice, um empecilho, um 
“algo* que poderia impedir a realização do fato contido na oração principal, 
Uma das principais características deste tipo de oração é a presença de um 
verbo no modo subjuntivo. 


As principais conjunções subordinativas concessivas são:: embora, 
apesar de que, mesmo que, ainda que, que, sem que (= émbora não), 
conquanto, aindá quando, posto que, por mais que; por muito que, 
por menos que, se bem que. 


» Fez todo o exercício sem que ninguém o ajudasse. 


> Por mais que o governo se esforce, a violência continua aumentando nas 
grandes cidades. 
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> A proposta foi aprovada sem nenhuma alteração, por incrivel que pareça 


ado cons . 
> O conhecimento, que. fosse mito, não atenuava, naquele momento, a an- 
gústia do rapaz. 


» Nem que o professor quisesse, ele teria condições de ser aprovado. 


» O responsável pelo desfalque deve ser punido, quem quer que seja. 


» Considerações importante: 


a) Não se esqueça de que as subordinadas adverbiais concessivas ao lado das 
coordenadas adversativas promovem as chamadas “relações de oposição” 
ou “construções contrastivas”, Observe a seguir: 


ADVERSATIVAS 
(mas, porém, contudo, todavia, 
entretanto etc) 

RELAÇÕES 

DE OPOSIÇÃO 


OU CONTRASTIVAS | concessivas 


(embora, apesar de que, mesmo que, 
ainda que etc) 
b) Não confunda a conjunção "conquanto" com a conjunção “porquanto! Esta 
introduz orações causais ou explicativas, enquanto aquela é puramente 
concessiva, equivalendo a "apesar de que, mesmo que, ainda que 


<) Há outros conectores que também promovem relações de oposição con- 
cessiva, como “a despeito de, não obstante, malgrado”. 


> Não obstante fosse pobre, gostava de vestir-se das melhores grifes da cidade, 


» Ele viajou para o Iraque à procura de alguns parentes desaparecidos, a 
despeito dos avisos de que lá é um país muito violento. 


d) No dia a dia, não são raros os erros até de bons escritores que confundem 
“posto que” com “já que, visto que! É preciso ter cuidado! A conjunção 
“posto que” (em português do Brasil) equivale a "embora, apesar de que, 


Copado ira DOselovo conposro E 


ainda que" - é uma conexão concessiva. Por seu lado, “já que, visto que” 
são locuções conjuntivas causais, pois introduzem uma causa. 


» Ele não deve ser demitido, já que goza de estabilidade no emprego. (Fqui- 
vale a “porque”) 


» Posto que goze de estabilidade no emprego, ele foi demitido. (Equivete a 
“embora” 


4.3.6.4 Condicionais 


São orações que estabelecem uma condição para a realização do fato 
expresso na oração principal. 

As principais conjunções subordinativas condicionais são: se, caso, a não ser 
que, desde que, contanto que, salvo se, sem que (= se não), a menos que. 


> A não ser que a taxa de juros caia consideravelmente, não adquiriremos 
mais produtos importados. 


» Caso o Governador não se manifeste sobre o caso, levaremos o problema 
às raias judiciais. 
vel coa 


> Contanto que todos saissem antes da meia-noite, não se opunha a que a 
festa fosse na casa dele, 
as cn 


Cúidadon 
Em algumas construções interrogativas o “SE” funcionará não como 
“ma conjunção condicional, mas como uma conjunção causal Veja: 


> Senhor, por que me enviastes para esta missão se sabeis que eu era fraco? 
tj que É qu a (a! Co 


> Se ele conhecia a índole do rapaz, por que lhe confiou tamanha quantia? 


ue ema e q ota a o ps ta 


4.3.6.5 Conformativas 


São orações que expressam uma conformação (correspondência, concor- 
dância, analogia ou identidade de forma, modo, tipo ou caráter) com um fato 
expresso na oração principal. 


As principais conjunções subordinativas conformativas são: como, 
Segundo, conforme, consoante 


> Elaboramos todo O projeto como os oriantava o manual. 


> A vida tem sempre seus perigos, segundo já nos dizia Guimarães Rosa. 


Mi conta 


> Agimos conforme nossas próprias convicções, 


4.3.6.6 Comparativas 

São orações subordinadas que estabelecem um processo de comparação 
entre dois elementos — um elemento estará na oração principal e o outro, na 
oração subordinada, A comparação poderá ser de igualdade, de superioridade 
ou de inferioridade. Uma característica interessante das orações adverbiais com- 
parativas é o fato de o verbo da oração comparativa geralmente se encontrar 
elíptico, oculto, já que, frequentemente, ele será o mesmo da oração principal. 


As principais conjunções subordinativas comparativas são: como, assim. 
como, tl e qual, tal qual, mais que ou do que, menos que ou do que, 
tanto quanto, feito (= como). 


» Não sei por que saiu correndo desesperadamente, feito um louco. 


» Os escoteiros partiram para a selva num só movimento, qual exército mar- 


> Ele deixou a sala sorrateiramente, como uma serpente que se esqueira no 
meio dos arbustos. 


» Observações 


a) Nas estruturas comparativas, a conjunção comparativa liga partes da 
oração de mesma função. Entretanto, em muitos casos, a bem da clare- 
za, o segundo elemento da comparação deve, a despeito de funcionar 
como objeto direto, vir encabeçado por uma preposição — geralmente 
a preposição “a” — para evitar ambiguidades. 


> "A ela, à presumida mulher, aborreço-a quase tanto como ao marido.” (Al- 
meida Garrett apud Mário Barreto) 
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> “Os pés dos gentios hão de fogo pulveri 
apud Mário Barreto) 


-la como aos meus pés”, (Camilo 


> “Acusaram-no de haver beneficiado mais a sua fem 
(Camito apud Mário Barreto) 


que ao povo romano.” 


b) Quando à conjunção comparativa “como” se refere a um termo que está 
precedido por uma preposição, deve obrigatoriamente vir acompanhada 
da mesma preposição. 


> “Suspensos os pobres Frades com o embargo, pareceu que achariam amparo 
no Bispo, como em quem fora o primeiro autor de sua vinda”. (Fr L. de 
Souza apud Mário Barreto) 


» “E por esta causa tratamos dele como de filho de Benfica”. (Fr. L. de Souza 
apud Mário Barreto) 


> “Acostumei-me a olhar para a morte como para o tempo de meus padeci- 
mentos.” (Filinto Elísio apud Mário Barreto) 


» Observação: 


Perceba que, nestas estruturas comparativas, o verbo da segunda oração 
encontra-se elíptico. Por isso, devemos ler, por exemplo: 


» “Acostumei-me a olhar para o monte como (a olhar) para o tempo de meus 
padecimentos”. 
4.3.6.7 Finais 


São orações que indicam a finalidade, o objetivo, o alvo do fato contido 
na oração principal. 


As principais conjunções subordinativas finais são: que; para que, a 
fim de que, porque (= para que, à fim de que). 


> A fim de que eia passasse mais rápido em um concurso, comprei inúmeros 
livros e apostilas. 


» Estudai bastante, porque. consigais uma boa colocação no concurso. 


» Para que a criança não se acidentasse, ele comprou um par de joelheiras. 


e nova aca agua roma pa cones se 


4.3.6.8 Temporais 


São as orações subordinadas que expressam o tempo, o momento do 
fato contido na oração principal. 


As principais conjunções subordinativas temporais! são: enquanto; 
quando, asim que, logo que; mal (logo que, asim que) desde que, 
amtes que, agora que, depois que, sem que (= antes que”. 


» Desde que chegou, não parou de falar. 


> Todos o aplaudiram mal terminou sua palestra. 


> Agora que chegou o verão, aonde pretendes ir com a família? 
at post 


> Quando o meu primeiro amor acabou, meu mundo desfaleceu. 


4.3.6.9 Proporcionais 


São orações que indicam uma concomitância, uma simultaneidade, uma 
proporção com o fato expresso na oração principal, 


As principais conjunções subordinativas, proporcionais são: à medida. 
ui, à proporção que, ao passo que, quanto iai. mais, quanto mais. 
menos, quanto menos.. mais, quanto menos. menos. 


> À medida que o progresso avança, o meio ambiente sofre com o uso ex 
cessivo de seus recursos. 


> Quanto mais ela estuda mais dúvidas surgem. 


area ppa 


ata pc 
» O caso, ao passo que apareciam novas provas, deixava os investigadores 
mais confusos, 
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893 — Não somente objetiva pode ser a subordinada substantiva; uma 
vez que o substantivo pode exercer funções diversas, diversas são também 
as espécies de subordinadas substantivas: 


subjetivas 
E direta 
objetivas as 
indiretas 
completivas nominais 
predicativas 


apositivas 


894 - Subordinada substantiva subjetiva é a que exerce função de 
sujeito com relação ao predicado da principal (em todos estes exemplos, as 
orações grifadas são sujeitos da oração principal, o que facilmente se pode 
averiguar, fazendo-se uma pergunta com o predicado da principal: Que é 
dura coisa? — Que é bom? — Que é então? — Que convém? — Que importa? — 
conforme os verbos dos exemplos que se seguem): 


“Dura coisa é para ti recalcitrares contra o aguilhão” 
“É bom que estudes”. 

É então que o catolicismo lhe oferece as pompas das suas soleni- 
dades”. 

“Convém que te apliques às artes”. 


“Importa viver honestamente”. 
admirável o como a instrução modifica as nações” 
“É sabido quando ele vem”. 
“Não é certo que ele morreu ontem 
“Obra é de vilão atirar a pedra e esconder a mão”, 


“Nota-se que ele é inteligente” 
“Se ele passa de ano não se sabe”. 


895 — Subordinada substantiva objetiva é a que exerce função de 
objeto com relação ao predicado da principal, e será direta ou indireta se a 
ela vier ligada sem ou com preposi 


1) Diretas: 
“O Brasil espera que cada um cumpra o seu dever”. 
“Dize-me se sabes a lição”, 
“Creio estarem elas preparadas”. 


“Ele esperava vir 
“Faça o carro parar” (5 652). 
“Mandei-o comprar um livro” ($ 652). 
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» Observaçõ 


a) Não confunda à medida que" com na medida em que” Esta última locução 
é um articulador de causa, enquanto aquela é uma conjunção proporcio- 
nal, 


» “E o cocheiro ra; e, à medida que o freguês ia demonstrando, ele ia ficando 
mais familiar” (Machado de Assis) 


> O governo aumentou os juros para o crédito, na medida em que busca 
reduzir o consumo a fim de evitar à inflação. 


b) Lembre-se de que “à medida em que” e “na medida que” são locuções que 
não existem na língua portuguesa. 


* Considerações finais sobre as orações adverbiais: 


a) Observe a pontuação utilizada com as orações adverbiais, Perceba que, 
“quando antepostas à principal ou intercaladas na principal, a pontuação 
— geralmente se utiliza a vírgula — é obrigatória. 

b) Reiterando o que já se disse, lembre-se de que o mais importante não é 
decorar todas as orações adverbiais, mas sim apreender as relações pro- 
porcionadas pelas conjunções subordinativas adverbiais 

<) Embora não sejam reconhecidas pela NGB - Nomenchatura Gramatical 
Brasileira -, há orações adverbiais denominadas de “modais; as quais trans- 
mitem uma circunstância de modo. Tais orações geralmente só aparecem 
sob a forma reduzida, conquanto existam orações modais introduzidas pela. 
locução conjuntiva "sem que”. 


> Saiu da sala sem ser percebido. (Oração adverbial modal, reduzida de in- 
finitivo) 


> “Deixou à sala sem despedir-se do pai” 


Dica: Sugiro que, se você estudou as brações adijetivas e adver- 
biais em um só momento, descanse um pouco antes de começar. 
o estudo abaixo. 
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4.3,6.10 Emprego da conjunção nas orações adverbiais co- 
ordenadas 


Nas estruturas em que se coordena mais de uma oração subordinada 
adverbial, o emprego da conjunção subordinativa adverbial obedece às se- 
guintes orientações: 


a) Repete-se à conjunção nas duas orações coordenadas subordinadas 
adverbiai 
> O congresso terá início se a verba for depositada, e se o principat palestrante 


confirmar sua participação. 
» Desde que não chequem atrasados e desde que tragam boas notícias, eles 


serão bem-vindos. 


b) Omite-se a conjunção da segunda oração adverbial coordenada: 


canção ec m sega 


> Embora os juros estejam baixos, e a economia externa não dê sinais de 
sobressaltos, o consumo se mantém baixo. 


> Uma vez que está adoentado é não há outro para substituí-lo, cancelou a 
auditoria que faria na empresa. 


> À medida que estuda e se mantêm atualizado, aumentam as suas chances 
de passar em um concurso, 


c) Repete-se, na segunda oração adverbial coordenada, apenas a parte final 
da conjunção adverbial, quando esta é expressa por uma locução. 


> Por mais que faca boas obras e que vá à igreja, o temperamento dele o 
reprova diariamente. 


> “Com estes estava o corpo que o metropolitano de Hispalis ajuntara, com- 
posto em grande parte dos nobres que haviam deposto a espada desde 
gue Roderico subira ao trono e que a cingiam o nesta querra 
independência.” (A. Herculano) 


> "— Não marcou dia; prometeu que ia ver; que falaria logo que pudesse, e 
que me pegasse com Deus.” (Machado de Assis) 


4.3.7 ORAÇÕES REDUZIDAS 
Mais uma vez, peço: mantenha à calma e não desistal A partir de 


agora, entretanto, nossa percepção deverá ser aguçada. Não veremos mais 
as conjunções, as quais nos davam, ao menos, uma pista de que tipo de 
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oração se tratava. Teremos apenas um verbo no infinitivo, no gerúndio ou 
no particípio, o qual nos indicará a oração subordinada. Deveremos desen- 
volver este verbo para depois classificar a oração. O procedimento nem 
sempre será simples e de fácil solução, porém com um pouco de treino (e 
persistência) você conseguirá. Vamos lá! 


Observe: 
> É fundamental que se creia em Deus. & É fundamental crer em Deus. 


» Ele encontrou um cachorrinho que foi abandonado pele 
controu um cachorrinho abandonado pelos. donos. 


> Feche todas as janelas quando você sair. «> Feche todas as janelas ao sair 


donos. «+ Ele en- 


Percebeu?? Na primeira coluna todas a orações são introduzidas por um 
conectivo. Já na segunda coluna as orações não mais apresentam o conectivo 
e o verbo da oração subordinada encontra-se numa forma nominal do verbo 
(infinitivo, particípio e gerúndio). Portanto, as orações da primeira coluna são 
chamadas de desenvolvidas enquanto as da segunda, reduzidas. 

Portanto, orações reduzidas são aquelas que não apresentam conectivo 
e cujo verbo está em uma forma nominal. 

As reduzidas podem ser de infinitivo, de gerúndio e de particípio. Geralmen- 
te o infinitivo aparece como redução para as orações substantivas; o gerúndio, 
para as adverbiais; e o particípio, para as adjetivas. Nada impede, porém, que 
Se apresentem orações subordinadas reduzidas nas três formas nominais. Apre- 
sentaremos agora algumas orações reduzidas e suas respectivas classificações: 


4.3.7.1 Subordinadas substantivas reduzidas 

> Lutar pelo peís é um ato de bravura. (Subjetiva, reduzida de infinitivo.) 

» É muito dificil obter um título de doutorado no Brasil. (Subjetiva, reduzida 
de infinitivo) 

> Todos viram sair da sala uma mulher muito esquisita. (Objetiva direta, re- 
duzida de infinitivo) 

> Ele tinha certeza de ser o melhor da turma. (Completiva nominal, reduzida 
de infinitivo) 

> Não me será um grande esforço atendê-to hoje à tarde. (Subjetiva, reduzida 
de infinitivo) 

> Não se esqueça de comprar as verduras. (Objetiva indireta, reduzida de 
infinitivo) 

> Seu maior desejo era sair da cidade e morar no interior. (Predicativas, re- 
duzidas de infinitivo) 
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4.3.7.2 Subordinadas adjetivas reduzidas 
> Entregou-me a lista dos produtos à serem adauiridos antes. do final do ano. 
(Restritiva, reduzida de infinitivo) 


» Todos os livros anatisados por ele foram reprovados pelo MEC. (Rest 
reduzida de particípio) 

> É um rapaz bem intencionado, inteligente, provindo da cidade de Palmares. 
(Explicativa, reduzida de gerúndio) 


> Apresentou-me uma tela velha e suja, pintada 305 sete anos de idade. 
(Explicativa, reduzida de particípio) 


va, 


4.3.7.3 Subordinadas adverbiais reduzidas 
> Analise bem sua situação antes de dar o primeiro passo. (Temporal, reduzida 
de infinitivo) 


> Para conseguir uma boa colocação no concurso, é preciso muito tempo de 
estudo. (Final, reduzida de infinitivo) 


> Não saja da sala sem primeiro falar com o professor. (Condicional, reduzida 
de infinitivo) 


» Mesmo estando triste com o filho, abraçou-o fervorosamente. (Concessiva, 
reduzida de gerândio) 


> À permanecerem os sintomas, o médico deverá ser consultado. (Condicional, 
reduzida de infinitivo) 


» De tanto comprar e não pagar, teve o nome inscrito no cadastro de inadim- 
plentes. (Causal, reduzida de infinitivo) 


> Não conseguindo x resultado desejado, pediu demissão e mudou-se para o 
sul do país. (Causa, reduzida de gerúndio) 


> Quebrei o vaso sem querer. (Concessiva, reduzida de infinitivo) 


> O rapaz estudou tanto para o concurso a ponto de danificar a visão. (Con- 
secutiva, reduzida de infinitivo) 


> Ele arrumou um novo emprego para poder sustentá-la. (Final, reduzida de 
infinitivo) 


> Muito constrangido deve ter ficado o candidato para nem sequer apanhar o 
gabarito da prova. (Consecutiva, reduzida de infinitivo) 
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» Observação importante: 


Em algumas orações reduzidas, a forma nominal do verbo — notadamente. 
o infinitivo — aparece antecedida de uma preposição. Esta combinação “pre- 
posição + forma nominal” estabelece relações semânticas bem lógicas. Logo, 
fica fácil identificar de que tipo de oração se trata. Veja abaixo: 


> Preposição “POR” + verbo-no infinitivo =» oração reduzida causal (indica a 
causa) 


Preposição “PARA” + verbo no infinitivo «> oração reduzida final (indica à 
finalidade) 


Preposição “A + verbo no infinitivo s» oração reduzida condicional (indica 
condição, hipótese) 


> Contração “AQ” + verbo no infinitivo  oiação reduzida temporal (indica o 
tempo) 


Exemplos: 


ae cu, dead to á 
» Por sair constantemente à noite, Maria adquiriu uma terrível gripe. => Porque 
sai constantemente à noite, 


» A permanecerem estas cláusulas no contrato, jamais o assinarei. e» Se 
permanecerem 


Para driblar a alfândega, escondeu alguns objetos em uma pequena sacola. 
* Para que driblasse à... 


> Ao caminhar no parque, ná 
caminhar no parque... 


deixe de tomar bastante água. «> Quando 


a) Nem toda oração desenvolvida pode ser reduzida, como nem toda oração 
reduzida pode ser desenvolvida. Há orações que só aparecem sob a forma 
desenvolvida ou reduzida. 


b) E não se esqueça de que o importante neste assunto é absorver a relação 


que está sendo travada entre as orações e, a partir desse entendimento, 
classificá-as. 
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'& PROCESSO CORRELACIONAL, 


Três tipos de orações há, estudadas nos processos de coordenação e su- 
bordinação, que, em virtude de características próprias, merecem uma menção 
à parte: são as chamadas orações correlatas. Denominam-se de “correlatas” as 
orações em que seus conectivos se distribuem entre uma oração e outra do 
período. Existe uma espécie de “paradependência! portanto, entre as orações. 
Observe: 


> A Tê inchou e estourou. (Temos simples coordenação aditiva) 


Se à primeira oração acrescentássemos, por exemplo, o advérbio de in- 
tensidade “tanto já não teria ela o sentido completo (A rá inchou tanto..); 
e desconexo ficaria também o período ('A rã inchou tanto, estourou). Para 
consertálo, é fundamental a presença da palavra “que” antes da segunda 
oração (A rã inchou tanto que estourou”) 

Dizemos, então, que as palavras “tanto! e “que” são as conjunções corre- 
latas da estrutura, 

São classificadas como correlatas algumas orações aditivas, consecutivas. 
e comparativas. 


não só mas tâmibém. 

não só... “mas aifda.. 
contunções Senão também... 
CORRELATAS ADITIVAS senão-que. 

bem como-i, 

assim. como... 

tabs ci, que, 
CONJUNÇÕES tão... que... 
CORRELATAS CONSECUTIVAS -. tanto ie 

tamanho: qué 


5: 


Coto Saxe Do pesopo conposto aa 


tanto, quanto ou como... 

tanto mais tanto mais, 
é quanto mais. mai 

ConIuNçÕõES É 

CORRELATAS COMPARATIVAS RENA MANOR + MDS 
quanto mais menos... 
quanto menos... mai 
mais. que ou do ques: 
menos. que ou do que, 
melhor... que ou do que, 


Tanto vaiava a um quanto aplaudia a outro. 


» 


Nada O pungia tanto quanto o sorriso indiferente dela. 


) mas aqui a ponho outra vez, não só por significar a totalidade do 
silêncio, mas também porque havia naquela ação do gato e do rato alguma 
cousa que prendia com ritual.” (Machado de Assis) 


+ “Não só, de onde em onde, soltava exclamações sem ligação alguma com a 
conversa atual, como também cerrava os lábios, rilhava os dentes e crispava 
raivosamente os punhos.” (Lima Barreto) 


> "Nada me pediu, Mariana; mas obriga-me tanto, que me faz mais infetiz o 
peso da obrigação.” (Camilo) 


» Observação: 


Geralmente a análise do processo correlacional se faz em questões que 
envolvem “paralelismo sintático já que a correlação nada mais é do que uma 
construção paralela. 


4:5 CONTAGEM DE ORAÇÕES EM UM PERÍODO MISTO: 


Em muitos certames, as bancas cobram dos candidatos a contagem das. 
orações em um dado período, formado por subordinação e coordenação (pe- 
ríodo misto). A missão é bastante simples se nós compreendermos que, em 
muitas situações, uma mesma oração pode ser subordinada e coordenada ao 
mesmo tempo. 


[as aoremmres aroma raconos-sumas 


Observe o período abaixo: 


“É Importante que os contribuintes percebam que a política tributária é 
Justa, a administração fiscal é proba, sensível e confiável, e os recursos arre- 
cadados são corretamente aplicados? (Fund. Getólio Vargas) 


= Quantas orações há no período acima? Qual a classificação para elas? 
Em primeiro lugar, é fundamental separar as orações. Veja: 


1º > É importante 

23 > que os contribuintes percebam 

32 > que a política tributária é justa 

42 > (que) a administração fiscal é proba, sensível e confiável 

52 > e (que) os recursos arrecadados são corretamente aplicados. 

Descobrimos, logo, que existem cinco orações no período. Mas qual é a 
principal? Quantas subordinadas há? Eas coordenadas? Para Isso, vamos atribuir 
à cada oração uma letra e fazer uma diagramação simples. 

12 > E importante = A 

2º > que os contribuintes percebam 

32 > que a política tributária é Justa = € 

43 > (que) a administração fiscal é proba, sensível e confiável = D 

52 > e (que) os recursos arrecadados são corretamente aplicados. = E 


Diagramação: 
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A partir da diagramação acima temos então: 

«A oração "A' é a principal do período. 

* A oração B' é subordinada em relação à oração "A! 

« As orações “C; “D' e “E” são subordinadas em relação à oração “B', 
As orações C' "D” e “E” estão coordenadas entre si. 


Conclusão: 

Há, no período, uma oração principal (A), quatro subordinadas (8, C, D, E) 
e três coordenadas entre si (€, D, E). 

Veja outro exemplo: 


“Já sei, Senhor, que vos haveis de enternecer e que não haveis de ter 
coração, para ver tais lágrimas e tais estragos” (Pe. Antonio Vieira) 


1.º oração > Já sei, Senhor, (Oração 


ipal) = A 

2º oração > que vos haveis de enternecer (Oração subordinada em 
relação à 1. oração) = 8 

3º oração > e que não haveis de ter coração (Oração subordinada em 
relação à 1.3 oração) = € 

42 oração -> para ver tais lágrimas e tais estragos. (Oração subordinada 
adverbial final em relação à 32 oração) = D 

Diagramação: 
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& Observações importante: 


a) As orações €, D e E do primeiro exemplo são EQUIPOLENTES. São deno- 
minadas de equipolentes as orações subordinadas da mesma natureza 
(classificação) e de sentidos coordenados. Observe: 


> Desejo que faças boa viagem e sejas bem sucedido nos teus negócios. 


As orações “que faças boa viagem” e “(que) sejas bem sucedido nos 
teus negócios” são equipolentes, pois são, simultaneamente, subordinadas 
objetivas diretas em relação à oração “Desejo” e coordenadas entre si. 


b) Em nossa formação escolar, aprendemos a máxima de que “tantos quantos 
forem os verbos de um período, tantas serão as orações que o comporão”. 
Esta regra, porém, nem sempre funciona, pois podem existir períodos em 
que haja orações ocultas, elípticas. Estas orações, cujos verbos estão suben- 
tendidos por zeugma, são denominadas de ORAÇÕES LATENTES. Observe: 


> "A reflexão jurídica sobre o assunto, contudo, não se tem mostrado tão farta 
quanto aquela encontrada na economia.” (Fund. Getúlio Vargas) 


- Quantas orações há no período acima? Resposta: TRÊS. 


1.2 oração > A reflexão jurídica sobre o assunto, contudo, não se tem 
mostrado tão farta 


2 oração > quanto aquela (ORAÇÃO LATENTE) > Equivalente a “quanto 
aquela se tem mostrado farta” 


3. oração > encontrada na economia 
Temos então: 


A 1. oração é à principal. A 2: oração é subordinada adverbial compa- 
fativa com verbo oculto (quanto aquela se tem mostrado farta). À 3.º oração 
é subordinada adijetiva restritiva, reduzida de particípio. 


€) Em algumas situações, a oração oculta só é perceptível por meio de uma 
análise mais acurada do período, É preciso entender bem o período para 
que se encontre a oração latente (oculta). Observe: 


» "Para isto é que os quadros cresceram nas proporções que se sabe”. (ui 
Barbosa) 
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“Tenho medo (= temo) que ele sucumba” 
“Estou com esperança (= espero) que ele seja aprovado”. 
“Ele é de opinião (= opina) que fiques”. 


Nota: Estes três últimos casos são curiosos; neles se vê que a locução é que tem forç: 
transitiva direia equivalente a verbo transitivo direto. Quase sempre aparece nessas construções a 
preposição de antes da conjunção que, transformando as substantivas obj retas em substan- 
tivas completivas nominais: Tenho medo de que ele sucumba — Estou com esperança de que ele seja 


aprovado. 


2) Indiretas 
“Isso depende de que ele esteja em casa” 
quíssemos”. 


“O desastre obstou a que pro 


896 - Subordinada substantiva completiva nominal é a que se pren- 
de complementarmente a substantivo ou adjetivo: 


“Estou de acordo com que você vá 
“Ele está inclinado a que estudes medicina” 

“O fato de que falas várias línguas é de si vantajoso”. 
“Estou receoso de que não cheguemos a tempo”. 


“A ideia de que você vai arrepender-se é ridícula” 


897 - Subordinada substantiva predicativa é a que funciona como 
predicativo: 

“O certo é que ele não vem' 

“A verdade é que nem todos entendem”. 


“Sou eu quem fala”. 
898 - Subordinada substantiva apositiva é a que funciona como 


aposto: 
que você vai arrepender-se” 


Só tenho uma ideia 
“Uma coisa vos confessarei eu, Senhor Leonardo. que os portugue- 


ses são homens de ruim língua”. 


Nota: Certas completivas nominais que vêm ligadas com z preposição de podem, elidida a 


m apositivas: 


preposição, transformar-se 
ideia que você vai arrepender-se é ridícula”. 


899 - SUBORDINADA ADJETIVA é a que em relação à principal 
equivale a um adjetivo; assim, dizer: 


“A aluna que era de muita instrução faleceu” 
subordinada adjetiva 
(modifica o substantivo aluna) 
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Em uma análise superficial do período acima, poder-se-ia pensar que o 
nosso ilustre mestre Rui Barbosa tivesse cometido um erro de concordância 
ao deixar o verbo “saber” na 34 pessoa do singular. Ocorre que o nosso “Águia 
de Haia! ao deixar o verbo no singular, faz este verbo concordar com a oração 
Itente (oculta) "que cresceram”. 


Temos entãe 


> “Para isto é que Os quadros cresceram nas proporções que se sabe QUE 
CRESCERAN. 


Observe outros exemplos de períodos que contêm orações latentes 
(ocultas, elípticas): 

> Procedemos como convinha. > Subentende-se “que procedassemos”. 

> Fizemos o que cumpria. -> Subentende-se “que fizéssemos”. 


> Ele caminha tal qual meu irmão, > Subentende-se "qual meu irmão ca- 
minha”. 


> “Assim como o Pai ressuscita, e vivifica os mortos, assim o Filho vivifica 


2os que é sua vontade.” (Pe Manuel Beard) > Subentende-se O verbo “vi- 
vificar. 


e nessa hipótese, o mais acertado é deixá-la lá estar os três dias pedidos, 
e os mais dies que. for necessário até sabermos o destino do prussiano.” 
(Gamito Costelo Banco) > Subentende-se “deixá-la lá estar” 


* Consideração final: 


Subentenderem-se essas orações latentes é gramaticalmente indispen- 
sável não só para completar-se o sentido, mas também para satisfazer as 
exigências da análise, dando-se 20 verbo o seu verdadeiro sujeito ou o seu 
objeto, Cumpre por fim observar que tais orações latentes frequentemente 
ocorrem com as orações adjetivas, com as orações comparativas e com as 
orações condicionais 
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URSOS PÚBLICO 


Orações Subordinadas Adjetivas, 
Adverbiais e Reduzidas 


Texto paras questões de 1a 3, 
[1]"Cada pessoa 

22] que chegava 

[1 se punha na ponta dos pés, 
BI embora não pudesse ver”: 


1. (Faap-SP) Há no texto três orações, e estão numeradas. À primeira - cada pessoa 
se punha na ponta dos pés - chama-se: 
a) absoluta, 
principal 
o) coordenada assindética 
9) cocedenada sindética. 
) subordinada. 


2. (Faap-SP) A segunda - que chegava - é subordinada: 
a) substantivo subjetiva 
b) substantva objetiva direta 
O adverbial causal 
) adverbial fia, 
o) adietia, 


3. (Faap-SP) A terceira - embora não pudesse ver - oferece uma ideia de: 
a) causa. 
Bim, 
O condição 
) concessão. 
3 consequência, 


4 (Fuvest-SP) No período:"É possivel discernir no seu percurso momentos de rebeldia 
contra a estandardização e o consumo; a oração destacada é: 
3) subordinada adverbial causal reduzida de particípio 
b) subordinada objetiva direta, reduzida de infinito. 
subordinada objetiva direta, reduzida de particípio. 
) subordinada substantva subjetiva, redurida de infinito. 
é) subordinada substantva preicativa, reduzida de infito. 


5. (UM-SP) Examine o período: “A soldadela invade o campo da disputa, enquanto a 
grita aumenta em berros e assobios rudes? À oração em destaque é: 
a) coordenada sindética temporal 
b) coordenada advarbia! temporal 
subordinada substantva temporal 


Copo à - siwtaxE DO PEoDO composto Ea] 


subordinada agjetiva temporal 
e] subordinada adverbial temporal 


6.(F Cásper Libero-SP) 
“Já que não pude ser feliz, busquei a companhia dessas aves que noscerom lives” 
No período há: 
3) subordinada adverbial causal e subordinada agjetva 
by subordinada aerial concessiva e subordinada adverbial consecutiva. 
subordinada substantiva objetiva direta e subordinada adjetiva 
) subordinada substantiva objetiva direta e coordenada sindétca advessava 


7. FITSP) No período “Era tão pequena a cidade, que um grito ou gargalhada forte 
a atravessava de ponta a ponta; à oração em destaque é 
à) subordinada acverbial causa 
b) subordinada acverbia fina 
subordinada adverbial consecutiva 
6) subordinada aduarsal temporal 
anda 


& (Cesgranto-RI) Classifique a oração iniciada pela conjunção que no período 
abaixo. 
“Era uma fada tão suave e pura que co vê-la o coração me estremecia: (Francisco 
Otaviano) 
a) oxação subordinada adverbial temporal 
) oração subordinada adverbial consecutiva 
3 oração coordenada sindética explicava 
) oração independente 
anda. 


9. (Fuvest-SP) Classifique as orações em destaque do período abaixo. 
“Ao analisar o desempenho da economia brasileira, os empresários afirmaram que 
os resultados eram bastante razoáveis, uma vez que a produção não aumentou, 
mas também não calu* 

3) principal, suberdinada adverbial final 

b) subordinada adverbial temporal, subordinada acjetiva restritiva 

3 subordinada adverbial temporal, suberdinada substantva objetiva direta 
8) subordinada adierbial temporal, subordinada substantiva subjetiva 

€) principal, subordinada substantiva objetiva reta 


10. (FCMPA-MG) Nos períodos abaixo aparece, entre as orações, uma relação de con- 
cessão, Assinale a letra correspondente ao período em que a relação é outra. 


a) Embora estivesse doente fz tudo o que me era possível 
by Fe tudo o que me era possivel, apesar de astar doente 


E NOVA GRAMÁTICA DA LÍNGUA PORTUGUESA PARA CONCURSOS -siNtAxE: 


<) Mesmo estando doente, fiz tudo o que me era possível, 
) Fr tudo o que me era possível, conquanto estivsso doente 
) Fi tudo o que era possivel, mas estava doente. 


11. (UM.SP) Assinale o período que contenha uma oração reduzida com valor de 
adjetivo 
3) O êmibus parou na rua transversal para assustar passageiros 
b) Corendo assustado, o menino fo chamar o guarda. 
Os gre vestindo camisa velhas recamaram apenas um peca de araras meo 
) Faça das entranhas cotação pata obter, um da, à rara feicidade dos humanos 
é) Moleques de carinho ciriglam-se a várias direções, atropelando-se uns aos outros. 


12. (Faap-SP) 
“Lá a existência é uma aventuro 
De tal modo inconseguente 
Que Joana a Louca de Espanha 
Rainha e falsa demente 
Vem a ser contraparenie 
Da nora que nunca tive” 


A oração destacada tecebe o nome de oração subordinada adverbial: 
a) causa 

6) fal 

Q condicioal 

a) concessva, 

&) consecutiva 


13, (Cesgranio-RI) Assinale o periodo em que ocorte a mesma relação significativa 
indicada pelos termos destacados em: "A atividade cientifica é tão natural quanto 
qualquer outra atividade econômica”. 

a) Ele era tão aplicado, que em pouco tempo fol promovido. 
b) Quanto mas estuda, menos aprende. 

c) Tenho tudo quanto quero. 

Sabia a lição tão bem como eu. 

e) Todos estavam exaustos, tanto que se recolheram logo. 


14, (Uece) Em:“Ao me deitar, antes eu tinha posto uma caixa de fósforos num tam- 
borete.., à oração destacada é reduzida: 
2 cousa 
by fa 
temporal 
3) concessiva 


E 


15. (Fesp-SP) Observe: 
| Convém que todos participem. 
1 Fique quiet, pois está incomodando. 
Amou daqueia vez como se fosse a última, 


W Machado de Assis, que escreveu Dom Casmurro, fundou à Academia Brasileira 
de Letras. 

Assinele a alternativa que não corresponde à classificação das orações destacadas, 

a) no item | oração subcrdinada substantva subjetiva 

b) no item oração subordinada sindética explicava 

3 no item 1, oração subordinada adverbial comparativa 

cl no item IV, oração subordinada adjetva expicativa 

é) no item à primeira oração é coordenada assindética 


16, (UM-SP) 
A. Sua palavra fot a primeira a perder o significado naquele agitado contexto. 
& Tenho necessidade de me apolares nesta complicada situação. 
C Antes de repelir seus mestres, procure compreendê-os. 
“Analisando os perfodos A, B e concluímos que às frases nejes destacados são três. 
orações reduzidas. Desdobrando-as, obteremos, respectivamente: 
3) ma adjetiva, uma substantiva, uma adverba 
b) uma adietiv, uma adverbial, uma substantiva 
o tr acbiais 
) uma agjetiva, duas adverbii 
3 uma adverbial, duas adjerivas. 


17. (Fasp-SP) 
“1d a existência é uma aventura 
De tal modo inconseguente 
Que Joana a Louca de Espanha 
Rainha e falsa demente 
Vem a ser contraparente 
Da nora que nunca tive: 


A piação que nunca tive é 
a prncial 

b) coordenada, 
subordinada substantia. 
3) subordinada adverbial 

“3 subordinada agjetva. 
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) "Não compreendiamos a razão por que o ladrão não montava a ca- 


A oração em destaque é: o 


3) subordinada adjtiva resta. 
b) subordinada acjetva explicativa. 
) subordinado adverbial causal 

) substantiva objetiva indireta, 

) substantiva completiva nominal 


19, (Unk-io-) Assinale o Item em que há uma oração, quanto à classificação, idêntica 
à segunda do período “Pernoltamos depois junto a um açude lamacento, onde 
patos nadavam. 


3) As vilas suadas ardiam-me, o chouto do animal sacolejava-me. 

b) De onde vinham as figuras desconhecidas para encontra-os? 

3 Fiz 0 resto da viagem com um moço alegre, que tentou expic 
bangus.. 

) Os mais graúdos percebiam que a viagem era alegre. 

6) Surgiam regatos, cresceram tanto que se transformaram em rios 


20. (UFPA) Há no período uma oração subordinada adjeth 
a) Ele falou que compraria a casa 
) Não fal ato, qua cla pode ouvir. 
€) Vamos embora, que o da está amanhecendo. 
) Em time que ganha não se mexe. 
6) Parece que a prova não está fic. 


Orações Coordenadas 
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Orações Subordinadas Substantivas 
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Orações Subordinadas Adjativas, 
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Acesse o portal de material complementar do GEN - o GEN-o — para 
ter acesso a diversas questões de concurso público sobre este assunto: 
<http://gen-iogrupogen com br>. 


SINTAXE DE CONCORDÂNCIA 


Teremos agora uma longa missão, uma missão extensa, Não será uma 
missão difícil. Mas para terminá-la com sucesso será preciso muita persistên- 
cia. Uma dica: estude aos poucos. Nós vamos nos deparar com mais de trinta 
regrinhas de concordância verbal e nominal. É claro que algumas raramente 
são usadas; outras caem com mais frequência nas provas, porque são bastante 
usuais na Língua Portuguesa. Logo, procure uma estratégia que lhe seja mais 
conveniente. E leia! Releial Leia de novo! Leia novamente! Leia mais uma vez! 
Observe os exemplos! Será a repetição que fará com que consiga bons resul 
tados. Desejo sucesso para esta missão! Bons estudos! 


De fato o assunto “CONCORDÂNCIA! é um dos mais explorados pelas 
bancas elaboradoras de provas. Portanto, deve sempre ser alvo de nossos 
estudos. 


A “sintaxe de concordância” se preocupa com a perfeita harmonização 
das palavras dentro de um período. Sendo assim, buscam-se dois tipos de 


harmonização 


a) A harmonia sintática entre o verbo e 0 seu sujeito & Concordância ver- 
bal 


b) A harmonia sintática entre o substantivo e os termos os quais a ele se 
referem => Concordância nominal 


Nesta primeira etapa, trabalharemos a concordância entre o verbo e o 
seu sujeito. Antes, porém, convém conhecer os três tipos principais de con- 
cordância: 


aj Concordância gramatical &> é aquela feita com o núcleo do termo. 


[si romena main romcsa ma concanos sema 


b) Concordância atrativa +> é aquela efetuada com o núcieo semântico mais 
próximo. 


€) Concordância ideológica «> é aquela efetuada não com o termo, mas com 
a Ideia passada pelo termo. 
& Observe: 


E oco do agua 
> O motivo simples de tantos atos supostamente cruéis somente anos depois 


» Um grupo de pesquisadores holandeses iniciarão um estudo sobre a febre 
aftosa no Brasil 


sata vo da coca io 
> Uma multidão avançou sobre o juiz. Disserem que já não mais aguentavam 
tania roubalheira 
“Párcaba que péste caso, jo isteito do. verbo “dizer continu 
 sêndo “a multidão”. Concorda-sé com a ideia de que a multidão 
representa “vários indivíduos, yárias pessoas”. 


> Encontrou um bom momento e hora para a realização da reunião. 


cometi coil com é sbre mt pe 


À exceção de alguns casos, a concordância autorizada pela norma culta é 
à "gramatical! À nossa preocupação sempre será com o núcleo do termo. - 


Dica: Não estude este capítulo antes de conhecer bem o sujeito de 
“uma oração. Aqui o nosso objetivo é harmonizar em.número (singular 
ou plural) e em pessoa (12, 22 ou 32) o sujeito com o seu verbo, Logo, 
“se você não consegue identificar com segurança o sujeito de uma 
oração, ou tem dificuldades para fazé-o, estude o sujeito da" oraçãe 


5.1.1 REGRA GERAL 


O verbo concorda em número (singular ou plural) e em pessoa (12, 2 
ou 32) com o seu sujeito simples, 


Sintaxe - Período (8 900) 527 HEM 


é o mesmo que dizer: “A aluna muito instruída faleceu”. 
v 
subst modfica o subst. aluna 


ExEMPLOS: 

“Guarda-te d'homem | que não fala, | e de cão | que não ladra: 
“Aquele | que ama a vida, | guarde sua língua do mal” 

“A pessoa | com que trato | é honesta” 


“O | que é a baleia entre os peixes, | era o Gigante Golias entre os 
homens.” 


“Pedro não é o | que parec 


“Viste jamais clguém | que seja verdadeiramente feliz 

“Ele, | que é incapaz de mentir, | foi acusado de hipocrisia” 

A cidade | onde (= em que) nasceste, | prima pela beleza de seus 

arredores” 

Nota: Tal qual acontece com as subordinativas (V.nota do $ 892), nem sempre é possível 
a substituição; bastará, no entanto, que esteje modificando um substantivo, para que a sibordinada 
seja adjetiva. 

900 — As subordinadas adjetivas dividem-se em explicativas e res- 
tritivas. 

Explicativas são as que indicam qualidade inerente ao subsantivo a 
que se referem, e podem ser eliminadas sem prejuízo do sentido da oração 
) homem. | que é moral, | passa rápido sobre a terra”. 


principal 

Restritivas são as que exprimem sentido acidental, e não podem ser 
eliminadas sem prejuizo do sentido da oração principal: “O homem | que é 
justo | deixa na terra memória abençoada”. 

Observe-se que há diferença de entoação e de pontuação entre as 
explicativas e as restritivas: Enquanto as explicativas vêm entre vírgulas e 
se proferem com certa acentuação enfática, as restritivas não se põem entre 
vírgulas e se proferem sem nenhum acento enfático. 


Quer no meio, quer no fim do período, 


s adjetivas não vêm separa- 
jo restritivas: “O homem que esteve aqui ontem 


das por vírgula quando s 
virá outra vez amanhã”. 

Quando simplesmente explicativa, como se em lugar do pronome es- 
tivesse redigido “saiba-se que ele”, “todos sabem que ele”, a vírgula se 
torna necessária: “Meu pai, que esteve aqui ontem, virá outra vez amanhã”. 
A explicativa (os ingleses chamam-na descritiva) dá certa informação que 
não é essencial ao sentido do que está sendo declarado na principal; é como 
se fosse um parêntese, cuja ausência não viria sacrificar a compreensão do 
que se afirma na principal. 


Captulo - SINTAXE DE CoNconoAnciA ss 


ado do oi 3º pd as o md dp 
» O. pensamento «dos. novos. Flêsofos contemporâneos não se antepõe 40 
pensamento grego. 


to aa 3. do lua 1 vós deseo 3 do do nto 
» Grandes golpes sofreram nossos antepassados quando muitas doenças 


assolaram cidades inteiras. 


veto na 34 pod pu 


» Do Norte e Nordeste brasileiro, advieram, nas décadas de 60 e 70, 
muitos imigrantes para São Paulo. 


Ec douto a 3º p o 


5.1.2 SUJEITO FORMADO POR PESSOAS GRAMATICAIS 
DIFERENTES 


Regra: Quando o sujeito é formado por pessoas gramaticais diferentes, 
obedece-se à seguinte lei de prevalência: 


> 1.º pessoa + 2.º pessoa = 1.º pessoa do plural (a primeira prevalece sobre 
à segunda) *» NÓS 


» 1º pessoa + 3.º pessoa = 1.º pessoa do plurat (a primeira prevalece sobre 
a terceira) & NÓS 


> 2.º pessoa + 3.º pessoa = 2.º pessoa do plural (a segunda prevalece sobre 
a terceira) o» VÓS 


Resumindo: À primeira pessoa prevalece sobre as demais e a segunda. 
pessoa prevalece sobre a terceirá. 


> O Ministro dos Esportes « eu, na próxima semana, inauguraremos um novo 


estádio de futebol. 


E st cempso qr peso gratis des o na 2 pasa d a 
> Vossa $ia.e tu, quando toda a comitiva chegar, devieis providenciar imedia- 
tamente um local para descanso. 


E aja cometa pr pesos qa tes 1 
» Tu é todos os outros professores presentes à cerimônia, após O lanche, 


comporeis uma mesa redonda. 
eo a 2 ps do pa 
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“> Observação importante: 

Nos dois últimos exemplos, o verbo também poderia concordar na 34 
pessoa do plural em virtude da possibilidade de se tratar o “tu” e o “ele” não 
por “vós! mas sim por “vocês! Logo: 


» Ju é tados Os outros professores presentes à 
comporeis / comporão uma mesa redonda. 


imônia, após o lanche, 


> O presidente do Diretório Acadêmico e tu, Roberto, líder de nossa turma, 
poderíeis / poderiam reivindicar melhorias para a Universidade, 


5.1.3 REGRAS ESPECIAIS DE CONCORDÂNCIA VERBAL COM 
O SUJEITO SIMPLES 


4: Quanido à sujeito é foimiado por expressões partitivas (uma parte 
de, o grosso de, um grande número de; úra porção de. a imaioria de ate) | 
«verbo poderá concordar, no singular, com 0 núcleo dessas expressões ou com, 
d tero da exprêssão explicativa ou especificativa que és acompanha: | 


sito 
> Boa parte dos inscritos no último concurso irá / trão realizar à prova no 
centro da cidade, 


> Grande número de automó 
brasileiras. 


is cireuta / circulam nas principais capitais 


> Por incrível que pareça, a maioria dos participantes anteviu / anteviram 
o resultado da gincana. 


“3. Quando o sujeito é formado por numerais percentuais ou fraclonários 
seguidos de uma especificação, o verbo poderá concordar tanto com 
o numeral quanto com a: expressão especificativa. 


Dica: Não se esqueça de que os numerais “zero” e “um levam o verbo 
para o singular. Quanto aos numeral facionários, para a concordância. 
verbal, leva-se em conta o numerador, 


Capitulo -sirAHE DE ConcoRDâncIA 


> 32% de todo o dinheiro arecadado [UH para instituições de 


ent det caridade, 


» 8,6% dos entrevistados alegaram que não gostam de comprar à prazo. 


Neste caso, só o plural para o verbo é possível, pois tanto o 
núcleo do sujeito quanto o termo da especificação se encontram 
nó plúral. : 


o metes 
> 1/4 dos. alunos do ensino mécio [7 vestibular para Medicina. 


> Parece que só 2/3 de todo o grupamento mascuino -[ "I” a disper- 
sa para as festas natalinas, be 


Resumindo: 

» Número no singular + nome no singular => Verbo no singular 

> Número no singuiat + nome no plural = Verbo no singular ou no 
plural 

* Número no plural + nome no singular Verbo no singular ou no 
plural 


“> Observação importante: 


Se o numeral vier precedido de algum determinante, a concordância será 
feita com este determinante, Observe 


» Os 15% estantes do grupo pesquisado serão novamente entrevistados na 


próxima semana. 


se NOVA GRaáriCA OA LNGUA PORTUGU 


3. Quando io sujeito é formado por expressões que indicam quantidade. 
aproximada (cerca de; perto de, mais de, menos de, coisa de, obra de, 
passante de etc) séguidas dé um numeral, o verbo concotdará com. 
“este numeral que acompanha as expressões, 


> Cerca de duzentas pessoas intervieram no protesto dos sem-terra. 


» Perto de quinze manifestantes se aglomeraram em frente ao Palácio do 
Planalto. 


> Mais de vinte alunos foram reprovados neste ano em nossa escola. 
E 


4, Com a expressão; “Mais de mt o verbo deverá 6 i, portanto, no, 
|” “singular > E ae 


» A polícia percebeu que mais de um bandido se escondia na mata. 


aisto 
> Mais de uma criança se entreteve com o novo brinquedo que fora colocado 
no salão de jogos. 


> “Mais de um coração de guerreiro batia apressado.” (A, Herculano) 


“ Observação: 


Caso a expressão “Mais de um" apareça repetida ou venha acompanhada 
de um verbo que indique reciprocidade, a concordância será feita no plural, 


ug empate - spt “de us pac pesa 


> Bis de um intenventos, mais de um advogado. mais de um engenheiro 
compareceram ao prédio que ruiu. 


> Mais de um degutado se agrediram na dltima sessão plenária. 


canto ssa o conconotaca 38º] 


> — Vossas, Esclências aínda não avaliaram o meu pedido? 
a 3 pes da pu 


cito 
» - Se Sua Majestade quiser, eu posso lhe entregar todas as cópias do pro- 
cesso, disse o advogado à secretária do rei. 


serve que tada, a concordância. é feita na terceira pessoa, 
nelusive os pronomes, que se referem ao pronome de tratamento. 
também são utilizados na terceira. pessoa... 


» — Vossa Senhoria gostaria de que eu lavasse o seu carro? 


jeito é a expressão "um dos que; o verbo poderá concórdar, 
“na maloria dos casos, tanto no singular quanto no plural. 


> Ele fi um dos alunos que mais “[ neste an 


se imntes 
» Certamente a ex-secretária será uma das pessoas que -| 


erros cometidos. 


dos 


» Aquele mete ft um o pcs que [TO o incidente com o me. 


& Observação: 

Há casos, entretanto, que só o singular ou só o plural é possível. Geral- 
mente, isso se dá em face da exclusão ou da inclusão perceptível no contexto 
do período. Observe o exemplo abah 


» Foi um dos filhos de Sr. João que me telefonou hoje pela manhã. (Não há 
aqui lógica que permita o plural, pois só um dos filhos dele fez a ação de 
telefonar) 
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7. Quando 6 sujeito é um pronome interrogativo, demonstrativo ou in- 
definido no plural (quais, quantos; alguns, poucos, muitos, quaisquer 
etc); seguldo de uma das expressões “de nós” ou “de vós! o verbo 
poderá concordar tanto com o pronome interrogativo, indefinido ou 
demonstrativo quanto com os pronomes “nós! ou vás. 


> Costamento mitos de vês 77 mudanças pra a nossa adinitação. 


> Eles perceberam que quaisquer de nós —[ CNT" resolver aquela situação. 


> Quantos de vês, após o confisco das poupanças, não «[ VerBEr recurso 
da decisão. 


* Observação Importante: 
Se o pronome interrogativo, demonstrativo ou indefinido estiver no singu- 
lar (qual, algum, qualquer etc), o verbo obrigatoriamente ficará no singular. 


» Quem de nós, na mesma situação, não agiria daquele jeito? 
> Qual de vôs conhece o segredo do cofre? 
> Algum de nós certamente entregou o colega à direção da empresa. 


3 Cada um dos que ali estavam tinha um forte compromisso com o marxis- 
mo. 


8. Quando o sujeito é o pronome relativo “QUE! O verbo concordará com 
o termo antecedente. 


> De repente, apareceram muitos companheiros que apoiaram de imediato o 
protesto. 


Perceba que: neste caso 0“pronome. relativo retoma a palavra, 
«-piecedente e funciona corho- sujeito jpara“a oração a qual ele É 
mesmo. iftrodiz. Observer” apiarecerâm- muitos companheiros. 

Companheiros apoiaram de imediato o protesto. 


» Fomos nós que propiciamos todo aquele contratempo. 
> Havia muitas indagações que nos deixavam confusos. 


Caps - INTAKE DECONCORDANCIA 


é: E] 


*& Observações: 


a) Se houver predicativo na oração, é possível tanto a concordância com o 
antecedente imediato do relativo “que” quanto com o sujeito da oração 
antecedente: 


Nós sempre fomos os homens que os materiais de limpeza da 


firma, 


“Tu és a flor que despontaste live.” (Gonçalves Dias) 


» "Não sabeis que eu sou o que ensinei a dar benefícios por agravos e favores 
por injúrias?” (M. Bernardes) 


> “Nós somos os galegos que levamos à barrica.” (Camito Castelo Branco) 


b) Quando o relativo “que” exerce a função de sujeito e o termo que o antecede 
é formado por dois ou mais substantivos, o “que” pode retomar qualquer 
um desses substantivos, desde que a lógica da oração adietiva o permita. 

mao Gy 

> O preço das ações que [LI E, 

uma interferência externa. 


na bolsa de valores caiu em razão de 


pe (pcaoy 


> Eles interromperam um processo de atitudes que [ Ti fuma resolver o 
problema. 


> A le das sociedades anônimas que foi promulgada esta semana será objeto 
de impugnação. 

<) Quando o pronome relativo “que” se referir a um vocativo, considera-se o 
pronome relativo como se de 2º pessoa fosse, Portanto, a concordância 
verbal deverá ser feita na 2º pessoa. Observe: 


> “Alma minha gentil, que te partiste 
tão cedo desta vida descontente.” (Camões) 


> “Homem, que me pedes amos, sabe que eu te detesto.” (Epifânio da S. Dias) 


d) Quando o pronome relativo “que” vem precedido de “um de, uma de, um 
dos, uma das! emprega-se hoje preferencialimente o verbo da oração 
adjetiva no plural, Entretanto, era comum, em muitas obras clássicas, o 
emprego do verbo no singular. Por Isso, as duas formas de concordância 
são consideradas corretas. 


sa NOVA GRAMÁTICA DA LÍNGUA PORTUGUESA PARA CONCURSOS -sbrmars 


> “Um dos gestos que melhor exprimem a minha essência foi a devoção com 
que corri no domingo próximo a ouvir missa em S. Antônio dos Pobres. 
(Machado de Assis) 

» “E chegando à uma das portas que davam para a estalagem, gritou: — Vá 
de rumor! Não quero isto aqui! É safar!” (Aluízio Azevedo) 

> “Uma das felicidades que se contava entre as do tempo presente era acabarem- 
se as comédias em Portugal; mas não foi assim.” (Pe. Antonio Vieira) 

» "Suspendeu-se a uma das palmeiras que servia de esteio à choça, e por um 
desses movimentos ágeis...” (José de Alencar) 


9. Quando o sujeito é o pronome relativo “QUEM”, O verbo concordaiá na 
3.4 pessoa do singular com este pronome ou com o seu antecedente, 
desde que. sé trate dos pronomes pessoais clo caso reto (eu, tu, ele, 
nós, vós, eles). 


» Foste tu quem -[ SErt aquele Uivo ali? º 


da 
» Paco quo seems nó quem [met pelos prjuitos causados 


» Observação: 


Quando o antecedente do pronome “QUEM não for um pronome do caso 
reto - repita-se -, só é lícita a concordância na 32 pessoa do singular. Vej 


» Foram os próprios colegas de trabalho quem compôs a música do aniversário 
dele 3 


> Porventura, seriam aqueles dois rapazes quem promoveu toda a bagunça? 
> “Eu, o Silêncio e a Solidão éramos quem estava af.” (A. Herculano) 


10. Quando o sujeito for formado por nomes próprios que só existem no 
plural (Estados Unidos, Andes, Patos, Minas Gerais, Alagoas, por exem- 
plo), o verbo ficará no singular se estes nomes não vierem precedidos 
de artigo ou se o àrtigo estiver no singular. Caso apareça um artigo 
«no plural; a concordência-será feita no plural. 


> Estados Unidos ainda não encontrou uma saída para o Iraque. 


> Ilhéus sempre foi uma bela cidade para o turismo. 


copos -SINTAXEDE Concondância ES 


> O Marrocos sempre encanta os turistas que por lá passam, 
> As Filipinas se envolveram numa sangrenta guerra há muitos anos. 


> Os Emirados Árabes sempre exportaram petróleo. 


“> Observação: 


Caso o nome no plural se refira a uma obra artística ou literária, tanto o 
singular quanto o plural são corretos para o verbo da concordância. 


> “Os Lusfadas” [o Luis Vaz de Camões. 


+ “Os Sertões de Euclides da Cunhas —[ (E um marco para a Literatura 
Brasileira. 


11. Quando o sujeito for formado por um substantivo coletivo: seguido de 
uma, especfcação; o verbo poderá concordar tanto-com o toletivo 
quanto com à especificação. 


» Um grupo de amino e, rs lojas no cento da cd 


> Um bando de aves segs [SESC a cidade naquele instante 


Os substantivos “milhão, bilhão, trilhão, quatrilhão! são denominados de 
“numerais coletivos”. Seguem, portanto, a regra de concordância dos coletivos. 
Ademais, tals numerais coletivos só se flexionam em número. Não apresentam 
variação de gênero: são sempre masculinos. 


> Um milhão de pessoas foi (ou foram) 3o show. 
> Cerca de um milhão de turistas visitará (ou visitarão) a Europa neste ano. 


> Mais de um milhão de dólares foi gasto (ou foram gastos) para a recons- 
trução do templo. 


» Um milhão e meio de chineses já se adaptou (ou adaptaram) às novas 
regras do mercado capitalista. 


» Os 15 milhões de criancas brasileiras que se vacinaram hoje ficarão imunes 
à doença durante um ano. 


| 12-05 verbos “dar, bater e soar por Serem pessoais, concordam com os 


seus respectivos sujeitos. 


nisto 
> Já bateram nos relógios da cidade as horas necessárias para o início do 
evento, 


> Soou uma hora da tante no sino da igreja. 


> Já vão dar dez horas e o João ainda não chegou. 


» Observações: 


1. Não confunda esta regra com a regra dos verbos “estar, fazer, haver, ir” na 
indicação de tempo transcorrido. Estes verbos são Impessoais e ficam na 
terceira pessoa do singular. 


2. Quando o sujeito dos verbos “dar, bater e soar” for a palavra “sino, relógio 
ou carrilhão”, o verbo concordará com esse sujeito. 


> Já bateu onze horas O relógio da sala. 
E 


> Ainda vai dar duas horas da tarde o carrilhão. do quarto do meu avô. 


alte O 


13. Ó pronome apassivador “SE! exige que o verbo (translivo direto ou 
transitivo direto & indireto) concorde. com o seu sujeito. passivo. 


vo rosto pa 
> Transmitiram-se-lhe novas informações sobre o caso investigado pela Polícia 
Federal. 


Lembre-se de que, nestê caso, é possível a transformação da 
passiva “sintética em - analítica. Veja: "Novas. informações lhe 
foram transmitidas sobre. 


> Desfizeram-se todas as dívidas quando se apresentaram as novas provas 


vi o po ut pe 


q 528 (5 900) Sintaxe — Período 


Para maior compreensão da diferença entre adjetiva explicativ 
adjetiva restritiva e a correspondente pontuação, vejamos este período: “O 
quarto agrupamento é constituído de cavalarianos que têm 1,80 de altura”. 
Com essa redação, compreende-se que há outros agrupamentos de 
cavalarianos sem essa altura; a relativa é restril não podemos excluí-la 
do período; vem sem vírgula. Se, porém. pusermos vírgula antes do que, a 
compreensão do período será outra: Há só um agrupamento de cavalarianos, 
e estes são de 1.80 de altura, especificação, descrição, explicação esta que 
podemos agora tirar do período sem que deixemos de afirmar que “há v 
rios agrupamentos, mas só um de cavalarianos” 


Notas: |:- Assubordinadas adjetivas vêm ligadas à principal por pronome relativo: “O 
homem | que vi | morreu" — “A mulher | cujos clhos a mim se voltaram | era piedosa” 


oupor advérbio relativo: “A cas | onde moro | é pequena” — “É formoso o país onde 


ad. el. ($ 525, n. 8) 


que, no qual) nasceste 

2: — Não rarvacontece que vem elidido o antecedente do pronome relativo que prende a 
subordinada adjetiva: “Ignoro (o lugar) donde vens” — “Não sei (a coisa) de que se trata”. V. 5345 
3, nfine. 


3 - Outras veres, a repetição do antecedente dá ênfase à subordinada adjetiva: “Comprei este 
livro, livro que hé muto desejava adquirir 


des em que entram relativos, é necessário desdobrá-los: “Vi 


4º— Para separar e analisar ora 


quem chegou” = “Vi equele || que chegou”. 
Y v 
oj-dir. — suj de 
devi hegou 


está” 


Não vejo onte você está= Não vejo o lugar || em que voc 


ordinadas adjerivas as subordinadas ligadas por 


Desse modo, poderão resolver-se em su 
esses relativos. 

Assim como ro período “Estimo quem me estima” nã g 
subordinada substantiva ($ 378), também não se deve dar essa análise, forçada e inútil, para orações 


+m me estima” como. 


o se analisa * 


iniciadas por outros rdativos (8 525, n. 8) 


5º- Casos há otáveis em que o pronome relativo (que), servindo de ligação a uma subordi- 
nada adjetiva, é ao mesmo tempo termo de uma subordinada subsequente: “São estas as leis que ele 
ordenou que fossem promulgada”, O relativo que é a ligação da adjetiva (que ele ordenou e ao 
mesmo tempo é o sujaito da sulstantiva que fossem promulgadas 

Coisa semelhante se observa com outros pronomes: 
julgava ter perdido” —“Tunão sabes quantas lições afirma ele que estuda por dia”. Os pronomes os 
quais e quantas ligam as orações imediatas, e são objeios dos verbas das orações subsequentes 
Ouro exemplo: “Que queres que eu te diga? — onde o primeiro que é obj. direto de diga, e não de 
queres (= Queres queeu te diga o quê?) 

Exemplos de sedação um tanto confusa: “Apresento as provas do concurso que me destes à 
horra de organizar” — “Apresento as provas do concurso que fui por vós designado a fiscalizar”. Em 
ambos o “que” não ten relação smtática com o verbo que vem logo após (“destes” no primeiro, “fui” 


deu-me os livros, os quais eu 


Confulos - Sure De concoroáncia. 


» Compraram-se novas ferramentas para a construção do edifício. 


» Entregou-se a cada um dos formandos em Direito uma carta de apresentação 
para emprego. 


14..0s verbos intransitivos, os transitivos indiretos e os de ligação asso- 
ciados a um pronome “SE” ficam na terceira pessoa do singular. 0:“SE” 
funcionará como “índice de indeterminação do sujeito”. 


> Nunca mais se faou do esfacelamento do império russo. 


a muitos filmes nestas férias. 


» Assistiu 


muito bem. 


+ Em alguns bairros da cidade de Recife, mora 


» Precisa-se de novos jovens empreendedores que mudem a face do mercado 
de capitais. 


15: Com a expressão “haja vista! — que significa!tenha-se em vista, leve-se. 
em conta, considere-s'- admitem-<e as seguintes concórdâncias: . | 


rã ima sea de um ao 3 
> O Presidente parece preocupado com a situação dos pobres, haja vista os 
inúmeros investimentos na saúde. 


> Aquele bairro está se tornando um dos mais violentos, haja vista aos iná- 
meros assaltos que lá ocorrem. 


> Aquele prédio deve apresentar problemas na estrutura, hajam vista as inú- 
meras reformas que se fizeram. 


> Observação: 
Nunca se esqueça, porém, de que, com esta expressão, a palavra 
é sempre invariável. 


fé eomamnenonnaa nomes ss 


5.1.4 REGRAS ESPECIAIS DE CONCORDÂNCIA VERBAL COM 
O SUJEITO COMPOSTO 


Regra geral: O sujeito composto exige o verbo da concordância no plural. 


só coputa o ra pe do pt 


+ Todos es argumentos e todas as formas de intervenção foram utilizados 


para mudar O pensamento dele. 
oito comp 

> O lider comunitário e todas as mulheres ofendidas com a ação do marginal 

deporão na delegacia mais pr 


Dica: Deste ponto er diante, estudaremos as regras que, de alguma. 
forma, fogem da regra geral, Não se afobe! Sugiro que, se estiver 
cansado, pare um pouco. Descanse e volte. 

Procure entender o porquê da regra, não se esquecendo de que 
a regra maior sempre exige q verbo no plural quando o sujeito é 
composto. Vamos lt E 


1. Quando o sujeito composto vier posposto ao verbo, é lícito que se con- | 
corde com o núcleo. mals próximo desse sujeito ou, como nos orienta | 
à regra geral, com ambos os núcleos. 


» Das indagações do novo funcionário adveio / advieram uma novaideia para 


a equipe e uma nova forma de pensar a empresa. 
ut composto Gesast 5 va 


> Não convém / convêm aos iniciantes na carreira advocatícia nem a libera: 


idade dos anarquistas nem a seriedade dos monges. 


geo como pio o ao 


> Nenhum resultado obteve / obtiveram a reclamação do nai e as advertên: 
cias da mãe. 
» Observação: 


Quando se exprime reciprocidade, o verbo vai sempre para o plural, 
Observe: 


> “Eram olhos, onde lutavam amor profundo e cólera violenta.” (A. Herculano) 
> Falamos com a mulher em cujo coração estavam vida e morte. 


Contudo - svraxe De conconcancia. 


2. Quando o sujeito composto é formado por núcieos sinônimos, ou quase | 
sinônimos; ou ainda se tais núcleos constituem uma gradação, o verbo. 
poderá concordar tanto no singular quanto no plural. 


> A fama, à glória. o reconhecimento do público fez / fizeram de Paulo um 
homem arrogante, 


> Morro, se a misericórdia, 9 perdão, a graça de Deus não me acode / aco- 
dem. 


de do ajeto fre uma grão 


> O desafeicoado, o insensível, o empedemido nunca se preocupa / preocupam 
com a situação dos outros. 


tomam ua gntção 


» D fraco, o debilitado, o sem-forças se rende / rendem com facilidade às 
corupções do mundo. 


> “A larqueza e relaxação da vida escurece a consciência e cega a alma.” (Pe. 
Antônio Vieira, Sermões). 


* Observações: 


a) Tenha muito cuidado com esta regra. Não é qualquer tipo de sujeito com- 
posto que possibilitará o verbo no singular. À concordância no singular é 
possível pela unidade semântica que esses sujeitos representam. 


b) Quando à gradação do sujeito for resumida por um termo, só com este 
termo se fará a concordância. Veja: 

> Um mês. um ano, um <óculo, uma vida inteira não bastava para esquecer 
a mágoa que ela me causou. 


€) É fundamental também não se esquecer de que a concordância no singular, 
nesta regra, só é possível, porque há também uma unidade de singular 
entre os núcleos do sujeito. Basta um dos núcleos vir no plural para que 
só o plural seja admissível para o verbo da concordância. Veja: 


» O rancor à mágoa, a cólera, a ira, o ódio sempre fazem / faz mal ao homem. 


[ss PA SÁTCA DA LG ORTUGSA PA CONUS OS ss 


Agora. 
> O rancor. as mágoas, a cólera, a ira, o ódio sempre fazem mal ao homem. 


3. Quando o sujeito composto é resumido por. um pronome indéfinido 
ltudo, toda, nada, ninguém, cada um ete), o verbo concordará 
pronome resumitivo. : 


> O mar, os céus, a terra, tudo apregoa a glória de Deus. 


> Doenças, desemprego, morte na família, nada o fazia pensar sobre a vida. 
> "No quintal a aroeira e a pitangueira, o poço, a caçamba velha, e o lava- 
douro, nada sabia de min”. (HM. Assis) 


* Cuidado! Não se deixe enganar: 
> As bolas de sopro, as serpentinas, os confetes tudo queriam os organizadores 
ga festa naquele instante 


4. Quando os núcleos do sujeito forem infnitivos não precedidos de de- 
terminante, o verbo concordará na terceira pessoa do singular. 


Dica: Para aprofundar este conhecimento, Confronte esta regra com à 
egra do sujeito oracional, estudado no final deste capítulo. 


» Fazer exercícios regulares e dormir oito horas diárias faz bem à saúde. 
jo copo a nl sois 


> Fumar e beber em ambiente de trabalho é terminantemente proibido, 
o corpão cos vc sã fas 


> Viver e sonhar constitui a alma de nossa existência. 


» "Vêla e amáta foi obra de um minuto.” (Machado de Assis) 
ao copo cs ts ão ss 


| 


Contos - SINTAXE DE concoRofncia ag 


* Observação: 
Se os infinitos vierem precedidos de determinantes ou se indicarem 

ideias contrárias, o verbo irá para o plural: 

> O comer e o beber exigem de todos nós moderação. 

> Nascer e morrer constituem os limites de nossa vida. 


às seguintes orientações: 


5: Quando és núcleos do sujeito são ligados por/OU!, dever-se observar ] 


a) Se houver ideia de exclusão ou de sinonímia «+ o verbo concordará com o 
núcieo do sujeito mais próximo 


b) Se houver ideia de Inclusão *» o verbo concordará com ambos os núcleos 


) Se houver ideia de retificação * o verbo concordará com o núcleo do 
sujeito mais próximo 


> Toda a empresa está certa de que ele ou tu serás o novo presidente 


» Guará ou Guaratinguetá sempre foi uma excelente cidade para o turismo. 


» João Paulo ou André casará com a filha do prefeito. 
TE pra na ante 


» Laranja ou abacaxi após o almoço fazem bem à digestão. 


E A peida ie tão 

> O vencedor ou vencedores do concurso ganharão também uma bolsa de 
estudos no exterior. 

» O Presidente do grupo ou os seus vice-diretores terão aumento neste final 
de ano. 


6. Quarido o sújetó é formado pela expressão “um ou outro, o verbo da 
concordância fica obrigatoriamente no singular 


» Você não dá esmolas, mas um au ouito amigo seu dá, 


Bm treme rmaconuços- sm 


> Acredito que uma ou outra camisa lhe fica muito bem. 


> Para aquele deputado um ou outro ministério lhe conviria. 


E ongrdo seio É fondo es expressões “Um e outro” ou “Nem um 
nem óutro/ embora haja urna preferência para o plural, a concordáricia 
pode ser feita tanto no singular. quanto no plural 


> Não adianta corres, pois nem um nem outro escapará / escaparão. 


Um e outro participante da maratona alegou / alegaram que houve fraude 
na competição. 


> Paula e Joana foram reprovadas nos estudos. Nem uma nem outia quis / 
quiseram falar sobre o fato. 


Quando ele caiu em campo, um e outro jogador tentou / tentaram socomê- 
“lo, mas foi tarde demais. 


Lembrete: 
“A esta altura do campeonato” convém não esquecer: os verbos que 
indicam reciprocidade concordam no plural 3 pessoa. 


» Nem um nem outro se cumprimentaram à porta do evento. 
a sé pd. pi cs 


red ja espacio O pla brio 3 
> Na última sessão, um e outro parlamentar, se esbofetearam em 
virtude da não aprovação da medida. 


8. Quando os núcleos. do sujeito são únidos por "Nem... hem. 6 verbo da 
concordância poderá ficar tanto no singular quanto no plural. 


> Nem O Sport nem o Náutico ganhará / ganharão o tormeio este ano. 


> Nem honra, nem desonra, nem alegria, nem tristeza o faziam / fazia cho- 
rs 


Copêndos -SINTARE DE ConcoRDâNcIA 0] 


“ Observação: 

Se houver pronomes pessoais indicando pessoais gramaticais diferentes, 
o verbo da concordância obedecerá à lei da primazia (1.2 pessoa prevalece 
sobre as demais; 22 pessoa prevalece sobre a terceira) 


> Nem eu nem tu iremos para o show de rock. 
2 E ae Ea pos do pu pec 


= E quo get dog pele 
> Nem o tio João hem iu deixastes / deixaram o dinheiro para eu comprar 
a comida, Por que isso aconteceu? 


9. Quando os núcleos do sujeito são unidos pela preposição “COM', o verbo 
da concordância poderá ficar no singular ou no plural 


> O amigo com os seus melhores colegas foi / foram tomar satisfações com 
o outro grupo em virtude do ocorrido. 


» Ele ficou sabendo que q handido com vários de seus comparsas tentariam 
| tentaria invadir a fábrica à noite. 


» O empresariado brasileiro com toda à sua assessoria poderá / poderão per- 
ceber a qualquer momento que à economia não vai bem. 


» Observaçã 
Lembre-se de que se o verbo anteceder 20 sujeito, ele só poderá concordar 
com o núcleo mais próximo. 


» A nova diretora com togos os seus professores participará / participarão 


da inauguração do Grêmio acadêmico. 


> Participará da inauguração do Grêmio acadêmico à nova diretora com todos 
os seus professores, 


10. Quando os núcleos do sujeito vierera unidos pela conjunção “comos 
embora haja a preferência para o plural, o verbo da concordância poderá 
ficar ho singular ou no plural. 


[Em no MA DALVA PGS a oncurss sema 


súeto 


> A tarifa de energia elétrica como a da água e esgoto subiu / subiram de preço 


esta semana, 


> À criança como o adulto só aprende / aprendem na vida quando se está 
diante de uma dificuldade. 


11. Quando os núcleos do sujeito vierem ligados por conjunções correlatas 
(Não só... mas também; Não só... bem como; Não só... mas também: 
| .. Tamto.. quanto; Tanto... como etc), 6, verbo irá para o plural, 


sato 
» Não só o Ministro da fazenda. mas também todo o seu séquito irão par- 
ticipar da inauguração das obras, 


> Tanto a moça quanto o seu pai homenagearão os professores do curso. 


“ Observação: 


Há gramáticos que também admitem, para este caso, a concordância no 
guiar. Para estas correlações aditivas — as quais literalmente indicam soma, 
adição, acréscimo - parece-nos mais lógica, entretanto, a concordância apenas. 
no plural, 


» Tanto 9 leite quanto o pãs 


subiu / ou / subiram de peço 


> Não só o amigo mais intimo como também toda a parentela foi / ou / 
foram visitá-lo na enfermidade. 


Sugira que descanse um pouco antes 
de Iniciar a próxima etapa, Nossa missão será estudar um verbo que, 
por suas características, possui uma concordância toda especial, toda, 
particular: o verbo SER. O assunto não é difícil e não são multas as, 
regras: Mantenha a calma! Continue firme! 


caro se pe conconodnca E 


5.1.5 CONCORDÂNCIA DO VERBO “SER” 


O verbo “SER” é, como já disse, um verbo especial, Para a gramática 
normativa ele é considerado, quando empregado na função de verbo de 
jação, um verbo desprovido de significado, não nocional, Em virtude desse 
esvaziamento semântico e da busca por uma melhor eufonia, em muitos casos. 
o verbo SER deixará de concordar com o seu sujeito e passará a concordar 
com o seu predicativo. Observe agora as regras mais comuns para o emprego 
correto desse verbo: 


1. Quando o sujeito é representado pelos pronomes neutros "tudo, isto, 
aquilo/o o verbo SER pode concordar tanto com o seu sujeito quanto 
com o seu prédicativo: 


> Como se sabe, nem tudo na vida é / são flores. 


> O que ele mais admira em você é / são seus belos olhos verdes. 


2: Quando o sujeito é formado por um substantivo e o predicativo tam- 
bém é um substantivo, ambos indicando colsas, o verbo SER poderá 
concordar tanto com o sujeito quanto com o predicativo; 


> A maior parte de todo o problema era / eram fricotes da moça. 
> A cama dele sempre foi / foram restos de jornais velhos. 


> 20% dos alunos foi / foram o número escolhido para representar a escola 
nos jogos municipais. 


3, Quando o sujeito for tepresentado por uma pessoa — sujeito perso: 
nativo <; o verbo 'SER ideyerá obrigatoriamente “concordar “com este 
“sujetos a id É 


» Milena era as alegrias de toda a família. 
> A criancinha doente é as preocupações de seus pais. 


» O deputado foi só alegrias quando soube que não ia ser cassado. 


[Usa NOVA GRAMÁTICA DA LÍNGUA PORTUGUESA PARA CONCURSOS - STAVE 


4. Quando o verbo SER fizer parte de uma expressão que indica quantidade 
(peso, medida, preço), ele sempre ficará no singular. , 


Duzentos gramas de presunto é pouco para a lasanha. 
> Dez mil reais fora o bastante para ele comprar um bom automóvel. 


> As quarenta árvores plantadas foi muito para quem só dispõe de dois hec- 
tares de terras inférteis. 


5. Quando o sujeito ou o predicativo é representado por-um pronome 
dó caso reto, o verbo SER obrigatoriamente: concorda com esse pro- 
nome. é 


» Ele sempre foi os olhos da família. 

> Nesta terra, o chefe sois vós. 

> Neste setor da empresa, os responsáveis somos nós. 
> Eles sabem que eu serei os pilares da organização. 


“> Observação: 


Se tanto o sujeito quanto o predicativo forem representados por pronomes 
do caso reto, o verbo SER concordará obrigatoriamente com o sujeito. Veja: 


> dá falei que eu não sou ele. 


> Nós, meu senhor, não somos eles. 


6. Quando o verbo SER fizer parte de locuções que indiquem tempo ou 
distância, ele obrigatoriamente concordará, embora seja impessoal, com 
a expressão numérica que acompanhar tais locuções 


> Entre 1964 e 1985 foram vinte e um anos de muita repressão. 


> Já devem ser, pela posição do sol, umas cinco horas da tarde. 


» É meio-dia é meia na cidade de São Paulo é o sol sinda não apareceu 


Sintaxe - Período (S 903) 529 ma 


no segundo), mas com os infinitivos que se seguem; mais claro se: “Apresento as provas do 
concurso de cuja organização me destes a honra” (ou ”...com cuja crganização me honrastes”) — 
presento as provas do concurso de cuja fiscalização fui por vós jado” (ou “...para cuja 
fiscalização me designastes””). 
E-A subordinada adjetiva pode às vezes converer-se em uma:oordenada coma principal: 
Comprei uma casa de que já estou de posse” = Comprei uma casa ej estou de posse dela”. 


+ coorden. à oraç. anteri 


corunç. coordenativa 
901 - SUBORDINADA ADVERBIAL é a que, em relação à oração 
principal, equivale a um advérbio: 
“Morreu | quando menos espenva” 
Au 


(modifica o verbo morreu 
subordinída adverbial 


902 — As subordinadas adverbiais vêm ligada às orações principais 
ou por conjunção subordinativa (Maria encanta poque é estudiosa), ou 
por advérbios ($ 525, n. 8: Não jogues quando estiwres cansado), ou por 
formas nominais dos verbos (Chegando a primaven, as aves se torna: 
mais belas) 


Notas: |: - A subordinada adverbial pode. não raras vezxs, converter-se em adjunto 
adverbial: Ele chegou quando eu entrei - Ele chegou naminha entrats 


2— A subordinada adverbial é ainda conversível, às vezes em uma coordenada com a 
principal: Ele chegou quando eu entrei = Ele chegou e eu entrei 
903 — A subordinada adverbial pode ser: 
causal 
comparativa 
consecutiva 
concessiva 
condicional 
conformativa 
final 
proporcional 
temporal 
ExeMpLOS: 
1 - Causal: “Eu sairei porque ele entrou” — “Como ele entrou, eu 
sairei” — “Deus existe, visto que eu existo” — “Vou q teatro, porque gosto 
das representações dramática: 


Contulos - SIrAse DE CONCORDANCIA sas 


> Noje são dezesseis de abril. 


& Observação 
Neste último exemplo também é lícita a concordância “Hoje é dezesseis 
de abri fazendo o verbo concordar com a palavra implícita “dia”, É óbvio que, 


se a palavra “dia” vier expressa na frase, o verbo obrigatoriamente concordará 
com ela, Veja: 


> Hoje é dia dezesseis de abril. 


7. Quando o verbo SER fizer parte da locução expletiva ou' de realce 'É 
QUE! ele permanecerá invariável. y 


> É nas horas difíceis que se conhecem os verdadeiros amigos. 


Na realidade os homens é que deveriam se amar mais uns aos outros. 


B.Quando o sujeito é formado por um pronome interrogativo QUE ou QUEM, 
o verbo SER concorda obrigatoriamente com o seu predicativo. 


> Quem foram os culpados por esta desordem? 
> Que horas são agora, por favor? 


> Que poderiam ser aquelas luzes ao longe? 


Puxattl Você consegulu chegar até aqui! Parabéns!!Só faltam mais 
algumas regras para términar 6 assunto “concordância verbal! Não 
desistal! Nossa próxima incumbência será entender a” concordância. 
com o sujeito oraclonil. 


5.1.6 A CONCORDÂNCIA COM O SUJEITO ORACIONAL 


Um dos pontos bastante explorados pelas bancas examinadoras é a con- 
cordância com o sujeito oracional. Acompanhe o desenvolvimento abaixo: 


ss NOVA GRAMÁTICA DA LINGUA PORTUGUESA PARA CONCURSOS -iuraxE 


> São fundamentais as assinaturas dos sócios no contrato. 
ego caco com aa it ng 


» É fundamental que os sócios assinem o contrato. 


CA E] 


Observe outros exemplos em que foi feito esse tipo de desdobramento 
[transformação do período simples em período composto com a formação de 
um sujeito oracionaly: 


> Foram necessóias fodas aquelas mudanças. (períndo simples) 


eo emp 
Foi necessário que se fizessem todas aquelas mudanças. (período com- 
posto) “jet enc 


> Espera-se o retorno dele o mais breve possível 


Espera-se que ele retome o mais breve possível. 
E 


> Foi anunciada a construção de uma nova ponte para a nossa cidade. 


o as 
Foi anunciado que uma. nova ponte seria construída em nossa cidade: 


& Observação: 

Lembré-se de que, em português, os infnitivos e as orações representam 
o número singular e à gênero masculino. Por isso, o sujeito oracional - que 
não passa de uma oração que exerce a função sintática de sujeito exige o 
verbo da concordância no singular. Ademais, se houver algum adjetivo, este 
irá para o masculino, Observe, no exemplo abaixo, que o adjetivo participial 
“considerada” não está concordando com o sujeito oracional. 


> "Vencer a sujeição 20 acaso pode ser considerada uma das errôneas preo- 
cupações do pensamento filosófico inaugurado na Grécia.” (ESAF) 


Corrija-se para. 


> “Vencer a sujeição ao acaso pode ser considerado uma das errôneas...” 


Csptulos - sra De conconDAnciA Es 


Como você já está mais familiarizado com o sujeito oracional, vamos 
abaixo listar as formas como o sujeito oracional se apresenta, 


1.º FORMA 


O sujekto oracional é a oração subordinada substantiva subjetiva, desen- 
volvida e introduzida, geralmente, pelas conjunções integrantes “que” e “se”. 
Observe os exemplos: 


> É muito difícil que se cumpram os propósitos que, invariavelmente, se 


formulam a cada início de ano. 


> Não se admite que hajam nascido, em quaisquer outras espécies, seres 
capazes de compor sinfonia: 


> É imprescindível que se cumpram os acordos firmados em relação à oferta 
de energia e aos preços adequados, e que se atenda 20 aumento da 
demanda. 


> Urge que sejam defini tas de of ja em quanti 


suficiente e preço adequado, para impulsionar o desenvolvimento do país. 


“ Observação: 

O importante não é apenas Identificar o sujeito oracional. Acima de tudo, 
é essencial perceber que o verbo (destacado em cor laranja) concorda na 3: 
pessoa do singular com o sujeito oracional 


2: FORMA 


O sujeito oracional manifesta-se por meio de uma estrutura proverbial ou 
de uma assertiva categórica, introduzidas pelo pronome relativo condensado 
"QUEM! que equivalerá a “AQUELE QUE! Observe os exemplos abaixo: 


> Quem canta seus males espanta. 


> Quem com porcos se mistura farelo come. 


ge arcon aa oveta Tmer 


> Quem com ferro fere com ferro será ferido. 
“ue sin pc ni a o ava Pa dd” 


[ss mca omucunomcuesamnconusos- sue 


> Como obterá aprovação em um concurso público quem nunca estudou com 
seriedade? et encon pe o veto “e? 


> Quem quiser conhecer os detalhes da vida estude Filosofia. 
Po oc ju vão “et” 


» Observação: 


Mais uma vez fique atento à concordância dos verbos “espantar, comer, 
ferir, obter e estudar! usados nos exemplos acima. Veja que todos estão 
fexionados na 32 pessoa do singular para concordar com seus respectivos 
sujeitos oracionais 


Conselho de amigo: Fique mito atento! O próximo caso É um dos 
mais explorados nos concursos públicos, 


3.2 FORMA 


O sujeito oracional é a oração subordinada substantiva subjetiva, reduzida 
de infinitivo. Observe os exemplos abaixo (destacamos o verbo - que concorda 
na 32 pessoa do singular - e o sujeito oracional): 


> Não convém aos novos formandos em Direito ) 


vão a 3 esa do sp “ea on 
> Caso não nos ocorresse, naquelas horas, buscar o auxílio de um guia, 
“jamais teríamos encontrado o caminho. 


Não compete 205 historiadores exercer a mera função de arquivistas pó- 
bticos. 


to 3 pa a sp to enc 
Não aprouvesse aos homens criar instituições, certamente viveriamos sob 
o signo da barbárie. 


o na 3. pa do sia sta cana 
Em muitos prédios do centro, ainda resta, nos andares mais altos, vender muitas 
inidade 


Faltava dar os últimos retoques para que a festa ficasse pronta. 


são 


son 34 pod pda sto ancora 
> Quanto aos nossos vizinhos, cobe-nos reconhecê-tos como nossos sem 
antes, pois, como nós, são seres únicos. 


rd st na 


> Muitas pessoas, achando que não lhes basta ouvir os apelos da vocação, 
valorizam as vantagens pecuniárias de uma profissão. 


vo a 34 sad ar dt enc 
> Em geral não nos apetece enfrentar os contornos duros do nosso rosto 
verdadeiro, mais desconfortáveis que os do construído. 


“Aviso aos navegantes: O próximo caso será um pouco complica- 
do. Sugiro que pare um pouco e descanse a mente (5 minutos é o 
bastante. Estude mais de uma vez 9 caso abaixo; se. não entender, 
consulte o seu professor; o seu orientador, 


4. FORMA 


O sujeito oracional é a oração subordinada substantiva subjetiva, reduzida 
de infniivo, e que se encontra posposta e apresenta transitividade incompleta 
(geralmente o infinitivo é transítivo direto com objeto direto no plural). Observe 
o exemplo abaixo (destacamos o sujeito oracional em cor laranj 


> Os documentos gue. era preciso encontrar resolveriam o problema. 


Observe a construção. 
ão: Os documentos resolveriam o problema. 


jue (os documentos) encontrar > sujeito oracional para a 
3º oração 
33 oração: era preciso 


Algumas considerações sobre o exemplo acim: 


a) Observe que o pronome relativo “que” é o objeto direto do verbo “encontrar”. 
Como o relativo se refere a “Os documentos! teremos, então: "encontrar os. 
documentos. 


[é nocivo concisa 


b) O verbo ser” em “era preciso” concorda com o seu sujeito oracional "encon- 
trar os documentos: Logo, teremos: “Encontrar os documentos era preciso”. 
Ocorre que o termo "os documentos”, no exemplo, está representado pelo 
pronome relativo “que. 


Vejamos outros exemplos: 


> Os navios que é essencial construir servirão para à defesa do nossa litoral 
só caso = qe (oe) co 


> O deputado estava preocupado com os votos que lhe convinha arranjar. 
DS on ue tt ao 


> As medidas que seria oportuno decretar poderiam diminuir as exportações 
qe Sera enero, decata 


ho e cod 3.º pad apr om o o on 
> Fui de encontro às ações que se tentava implantar. 


de Gm par = qu a 6) era 


a ta cnc a 34 pas do pb ca à jo an 


» Nunca lhe pesou nas costas a dificuldade das funções que lhe cabia desem- 


penha. sup ee que (ções 


Observações sobre esse último caso: 


a) Perceba que, em todos os exemplos, a função sintática do pronome rela- 
tivo “que” é definida pelo infinitivo, o qual representa o núcleo do sujeito 
oracional. y 

b) Nos grandes concursos, algumas bancas exploram este tipo de sujeito 
oracional, É preciso ter muito cuidado para não se fazerem confusões. Veja 
abaixo uma análise errada de um período que apresenta sujeito oracional 
posposto com vero transitivo direto e objeto direto no plural: 


> As subvenções que são lícitas obter do governo atrapalham as importa- 
p= sa de we 9 Sã 
qu tenção) tes do poe 


Logo, é preciso corrigir o período acima para... 


> As subvenções que é lícito obter do governo atrapalham as importações. 


Capitulo - SINTAXE DE CONCORDÂNCIA sa 


5.1.7 CONCORDÂNCIA DO VERBO “PARECER” 


Outro caso bastante interessante diz respeito à concordância do verbo 
“parecer! Isto porque este verbo tem o condão de tanto poder funcionar 
como verbo auxiliar em uma locução verbal quanto de aparecer como verbo 
independente, geralmente empregado como intransitivo. Vejamos: 


> Maria está doente, * Maria parece doente. 
od ço Vad ção 


> Maria deve estar doente. 
tado vt 


o et dt 
do composta Vet ineánies 
vás Loco ve! pas à e 


> Maria parece estar doente. 


A partir desses primeiros exemplos, chegamos a uma regra: 


Veio PARECER + Verbo no Infnitivo 


Um dos dois verbos se t 
flesionará para concordar 
com é sujeito. 


Outros exemplos: 


a) 
> As estrelas parecem brilhar, (Período simples. Locução verbal. Sujeito sim- 
ples: “As estrelas”) 
ou 


> As estrelas parece brilharem. (Periodo composto. Verbos independentes. 
Sujeito do verbo parecer é oracional: “Brilharem as estrelas”) 


b) 

> Alguns animais parecem andar como os pássaros, saltitando. 
ou 

> Alguns animais parece andarem como os pássaros, saltitando. 


[ais o ate Drs concunos sr 
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> As lágrimas pareciam não a deixar viver a vida, 
ou 

» As lágrimas parecia não a deixarem viver a vida. 


» Observação: 


A essa mesma regra obedecem os verbos “ver-se” e “ouvir-se” quando são 
seguidos de um infinitivo. 


> Nunca mais se ouviu os acordes do hino de Pernambuco tocarem. 
ou 
> Nunca mais se ouviram os acordes do hino de Pernambuco tocar. 


* Observação: 
Não se esqueça de que o sujeito oracional nada mais é do que uma oração 
subordinada substantiva subjetiva. 


5.1.8 CONCORDÂNCIA DOS VERBOS “COSTUMAR, PODER, 
DEVER, PRECISAR” 


Um último caso bastante intrigante de concordância se dá com os verbos. 
“costumar, poder, dever, precisar” em construções passivas seguidas de um in- 
finítivo transitivo direto, Tas verbos poderão tanto formar uma locução verbal 
com o infinitivo como poderão concordar na 3: pessoa do singular com.o 
sujeito oracional formado à partir do infinitivo. Observe o diagrama: 


ER EEE NANENOE | NO 
RR remo nero | 
costuma 
PODER 
- 
Dever 
precisar 


Estes verbos poderio se fe- 
xionar, formando uma locu- | Funcionará 
ção vesbal com o infinitivo, | como 

ou fcar na 34 pessoa do | partícula 
singular para concordar com | apassivadora 
o sujo oraconal 


Coplulos = SytAxE De conconoAncia 


ES 


Exemplos: 
> Em virtude da lei, não se [&º comprar produtos pirateados. 

» Se se [Pr aprovar mas les em menos tempo, o pafs crescaia mais táid. 
» No Brasi, [ CSEEZ, vender caros usados para as pessoas mais pobres 


» “Concluo que não se devem abotir as loterias.” (Machado de Assis) 


» “Mas a W. Ex? pode-se dizer estas cousas, porque pertence à elite: a des- 
graça de Portugal é a falta de gente.” (Eça de Queiroz) 


Chegamos ao fall Agora é o momento o de pratica Procure resiver 
todos-os exercícios abaixo. 


5.1.9 QUESTÕES DE CONCURSOS PÚBLICOS 


Concordância Verbal 


1, (UM-SP) Já .. muitos anos que se alteraram algumas regras de acentuação, mas 
multas pessoas que ainda .. ao grafar certas palavras. 
a) deve fazer, há, hesitam, 
b) devem faze, tem, excitom. 
) deve fazerem, há, hasta 
a) deve fazer, tem, besttam, 
e) fazem, há, exctam. 


2. (FCMSC-SP) Aponte a concordância menos aceitável. 
a) isto são sintomas menos sérios. 
b) Aquilo são lembranças de um tiste passado 
“) Paula foi os sonhos de toda a família. 
“3 Aquela Jovem tinha dues personalidades. 
3 Pedrinho eram as preocupações da fama. 


[sa NOVA GRAMÁTICA DA LUA PORTUGUESA PARA CONCURSOS - stat 


3. (TRE 5º Região - Analista Judiciário - Judiciária) As normas de concordância verbal 

estão plenamente observadas na frase 

3) O que há de mais terível nas cenas de violência transmitidas pela TV estão nas reações 
de indiferença de alguns espectadores. 

by Não se devem responder aos sacífios humanos com o cinismo de quem se juiga 
superior 

3 Não se levante contra o pessimista às acusações de Imoblismo moral e Inconsequência 
político. 

Ainda que não houvessem outras razões, o surdo idealismo dos pessimistas bastaria para 

Os otimistas não julguem os pessimistas, nem estes àqueles, pos ambes convergem para 
alguma forma de idoalsmo. 


4 (PUC-SP) Assinale a alternativa correspondente à frase em que a concordância verba! 

esteja correta 

3) Discutso à semana toda os acordos que têm de ser assinados nos próximos dias. 

b) Poderá haver novas reuniões, mas eles discutem agora sobre que produtos recalrão, 5 
part de janeiro, a txa de exportação. 

O Entre os dois diretores deveria existir sérias divergências pos a maior parte dos funcionários 
munea os tinha visto juntos. 

6) Faltava ainda dez votos, já se comemoravam os resutados 

o) Eles hão de decidi inda hoje, pois faz mais de dez horas que estão reunidos naquela 
sab, 


5. (UEL) Já... Uns doze anos que ele não voltava à terra natal, por isso não sabia 
que lá . ocorrido mudanças, 


a) deviam fazerem, havia 
b) devia face, haviam, 

o) devia fazer, havia 

dy devam fazer, haviam. 
3) deviam fazes, havia. 


6. (FCC = TRT 23º Região - Analista Judiciário) Quanto às normas de concordência 

verbal, a rise inteiramente correta é: 

B) Mais gente, assim como o fez à juíza brsieis, deveriam ponderar as sábias palavras que 
escolheu Disraek para convecar a ação dos justos. 

by A muitas pessoas incomodam reconhecer que sua omissão diante da barbárie às torna 
clmplces silenciosas dos contraventores e criminosos 

3 É comura calarmos diante dos descalabros a que costumam dar destaque o natciário da 
imprensa, e acabamos, asim, por consentHos 

) Quando não se opõem à ação do homem acanalhado, quando ocorre essa grave omissão, 
os homens justos ieixam de fazer valer seu peso político, 

) Se tivessem havido firmes reações aos descalabros dos canalhas, estes não desfrutariam, 
com sua falta de escrúpulo, de um caminho já apiainado. 


Es 530 (5 903) Sintae — Período 


2 - Comparativa: “Dão-se os conselhos com mais boa vontade, do 


que geralmente se aceitam” — “Sempre nos deleitamos mais em falar, do 
que os outros em nos ouvir” — “A atividade sem juízo é mais ruinosa que a 
preguiça” — “Ninguém se agasta tanto do desprezo, como (se agastam) aque- 


les que mais o merecem” — “À Índia mais vão do que tornam”. 


e fia 


3 — Consecutiva: “Perdeu ele o crédito, de sorte que ninguém 
dele” — “De tal maneira nos amou que se deu por nós” — “Tal foi a sua 
audácia que ninguém lhe ousou resistir” — “Voou tão alto que o perdi de 
Nunca fui a sua casa, que o não achasse estudando” — “Nã 


vista” — 
reu muito tempo, que a vingança o não alcançasse 


As duas últimas têm na realidade sentido exclusivo; nelas o que equi- 
vale a “sem que” correspondente ao quin latino.” 


4 — Concessiva: “Eu sairei, embora ele entre” — “Ainda que enterrem 
inda que vistas a mona de seda, 


a verdade, a virtude não se sepulta” — 


mona se queda 


5 — Condicional: “Eu sairei se ele entrar” — “Feliz seria o gênero 
humano, se os homens fossem tais como geralmente se inculcam” — “Se 
queres saber quem é o vilão, mete-lhe a vara na mão” — “As palavras boas 


são se assim fosse o coração 


u sairei como ele entrou” — “Há economias 


6 - Conformativa 
ruinosas, como há prodigalidades proveitosas” - “Ele fez segundo foi man- 
“omo (é) dente quebrado 


dado” - “Como me iangerem, assim bailarei” — * 
e pé desengonçado, € a confiança no desleal em tempo de angústia” 


7 - Final: “Eu sairci para que ele entre” — “Retira O teu pé da casa 
de teu próximo para que não suceda que ele de enfastiado te venha a 
aborrecer” — “...as gentes da terra todas enfreias, que não passem c termo 


limitado” 


8 — Proporcional: “À medida que o menino compreendia, ele se tor- 
nava mais alegre” — “À proporção que o intemo entrava, os pássaros desa- 
pareciam” — “Quanto mais se sobe, (tanto) maior queda se dá” — “Qual é 
Maria, tal é sua cria” — “Portou-se tal qual não convinha” — “Onde está teu 
tesouro. aí está o teu coração 


Quando nos lembra- 
tempo, 


9 — Temporal: “Eu sairei quando ele entrar” — 
mos do passado, receamo-nos do futuro” — “Enquanto temos 
mos bem a todos” 


(1) V. Gramá 


fica Latina, $ 374, n. 3; 8 429 (in, 


Coptulo - SINTAXE DE CONCORDÂNCIA sas 


7. (UM-SP) Assinale a oração em que o verbo não concorda em número e pessoa com 
o sujeito, ferindo os princípios da concordância. 
9) Faltam ainda alguns passos seguros ara à aquisição de uma vda pacífica. 
b) Bite clações sensats capazes de superar até as mais espantosas maldades, 
€) As deslusões que a perturbam hoje já passaram alguns dias comigo. 
é) De sinceras intenções, as pessoas estão saturadas. 
) Exatamente irreais, suas palavras só contem valores supériuos. 


8. (FCC-BA) Os novos modelos trazem novidades que não ... mas enfeites que todos 
a) se veem - vêm, 
b) se vê — vêm. 
€) se vem - veem. 
dy se vê - veem, 
6) se veem - veem. 


9. (FCC - TRT 23º Região - Analista Judiciário) O verbo Indicado entre parênteses 
deverá fexionar-se numa forma do plural para preencher de modo correto a 
lacuma da frase 
à) Se a cada um de nós efetivamente... (perturbar) os que agem mal, a impunidade. 
seria impossível 

b) a em rso (dever) 205 homens de ação O aperfeiçoamento estrutura! de uma 
Tociedade. 

d) Nas palavras dos piores contraventores ..... (ostumar) haver Insolentes alusões à 
moralidade, 

) Aos bons cidadãos não... (ocorrer) que os maus contam com o silêncio da 
sociedade para seguirem sendo o que são, 

e) Aqueles de quem não -....... (nv) qualquer reação contra os desonestos acabam 
estimulando à corrupção 


10.(UEL-PR) Acredito que... muitas enchentes, pois. fatos que... afimá-io. 


a) haverão - acorte - permem. 
haver - ocorre - permitem. 
O) haverá - ocorrem - permitem. 
haverão — ocore — permite. 
e) haverão - ocorrem - permite, 


1).(FCC = TRF 3º Região — Analista Judiciário) As normas de concordância verbal estão 
plenamente respeitadas na frase: 
3) Não se imputem aos adolescentes de hoje a exclusiva responsabilidade pelo to lastimável, 
“e aspirarem a tão pouco. 
bJA presença maciça, em nossas elas, de tantas ficções, não nos devem fazer crer que sejamos 
capazes de sonhar mais do que as gerações passadas 


[sas NOVA GRAMÁTICA DA LINGUA PORTUGUESA PARA CONCURSOS -sivraxe 


Se aos jovens de hoje coubesse sonhar no dtmo das ficções projetadas em nossas telas, 
múltiplos e ágeis devaneios se processaram. 


Ficaram como versões melhoradas da nossa vida acomodada de hoje o vestígio dos 
nossos sonhos de ontem, 


) Ao pretender que se mobilize os estudantes para as exigências do mercado de trabalho, 
o professor de nossas escolas impede-os do sonhar 


12. (FCC - TRF 3» Região - Analista Judiciário) O verbo indicado entre parênteses deverá 

fledonar-se numa forma do plural para preencher corretamente à lacuna da frase 

a) Para que não. (restingit o sonho de um Jovem, as imposições do mercado de trabalho 
devem ter sua importância relativizada. 


BN Sera essencial que nunca... (altar aos adolescentes, mesmo em nossos cla pragmáticos, 
à iberdade inclusa nos sonhos. 


) Entre as duas hipóteses que... (examinar), considera o autor que o elemento comum é 
redução da capacidade de sonhar. 


Não se. (delegar às escolas a missão exclusiva de preparar os jovens para sua inserção 
no mercado de trabalho. 


3 É pena que... (faltar) aos jovens à referência dos sonhos que seus pais já tenham 
elimentedo Gm sua época de adolescentes. 


13, (PUCC-SP) O trabalho da Funai desenvolve-se em nove frentes, que permitiram, até 
agora, a aproximação com cinco novos grupos indígenas: 
A concordância do verbo com o sueto na fase acima justifica-se pela mesma razão 
que determina a concordância verbal em: 
A rea que concentra o maior número de tribos isoladas é o Val do Javar, na fioneira 
erre o Amazonas e o Peru. 


by Espero que o considerem o problema da dernarcação das terras incligenas com a devida 
severidade. 


) Discutem-se ciariamente questões acerca da posse da terra 
) Falase muto sobre os conftos entre fazendeiros é índios. 
e) Alguns fazendeiros chegaram ao local com um grupo de índios cintastargas 


1a, (FCC - TRF 3» Fegião- Analista Judiciário) Considerando-se as normas de concor- 

dônci verbal, há uma incorreção na frase: 

ai Tão rápidos quarto os telques ds mágicas maçuiinhas são o prazer e o enfado que 
carateizam as modernas sessões de fotografa. 

b) Não é dese cer que todos os produtos com la tecnologia cheguem a se bancas já 
que à banalidade está nas creunstâncias em que se venham à ulos 

clNão compete nem os cent nem ão produtores responsa se pelas consequências 
a uizaçã do que nos oferecem 

“) Quantos mei inventos hj, mas impulsos hão de ser nossos desejos de as consumir 
como vem sucedendo no caso dos engenhos eletrônicos 

é) Seia de s esperar que se assocasem à moderna tecnologia apenas os benefícios rss, 
que a ek se trbutassem tão somente vantagens inequhocas. 
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15. Fatec-SP) Assinale a alternativa correta quanto à concordância verbal 


3) Devem haver outas razões para ee ter desistido 
o) Foi então que começou a chegar um pessoal estranho. 
O Queria voltar a estuda, mas faltava dhe recusos 

d) Não se ademitiá enceções, 

6) Bastadhe dois ou três dias para resolver iso. 


16, (FCC — Técnico Legislativo - Câmara dos Deputados) A forma verbal de singular que 
também poderia ter sido empregada corretamente no plural está grifada na frase 
3) - a ordem socil e imurável 
bj ea loga, Junto com o poder absolutista, inha o monopólio da informação. 
3 — num processo que também gerou a onda de inovação . 
)-. quando Esso va de encontro cos interesses da comunidade. 
6) em que ela está inserida. 


17.(UFCE-CE) Complete as seguintes frases observando a concordância verbal e, depois, 
assinale a opção certa. 
1. Como .. haver pessoas tão generosas. (poder - impert, do ind) 
2. .-se, muito longe, os sinos da Igreja. (ouvir — imperf do ind) 
3. . muitos anos que ela não vai a festas. (fazer pres, do ind) 
4, Eles sempre se. com dignidade. (haver - perÉ do ind) 
se multas pessoas dirigindo-se à matriz (ver - pres. do ind) 
a) podia, ouam, foz, houveram, veem. 
b) podiam, ouvem, fazem, houveram, vêm. 
) podia, ouvi, faz, havi, veem. 
d) pide ouve, fazem, houveram, veem. 
ainda 


18. (FCC - Metrô/SP - Supervisor de Linha) Tendo em vista as normas de concordância 
verbal, é preciso corrigir a seguinte frase: 
a) Podase assitir com prazer às danças das chamas na leia 
b) Mal haviam decorido alguns minutos o íder ol para junto da lareira. 
) Na latera queimavamse às achas e produzia-se a dança das chamas. 
d) Nenhum dos gestos do lider deixava de ser analisado pelo dono da casa, 
6) Não escapava ao liderado o sentido des gestos produzidos pelo lider. 


19, (Unibero-SP) Em todas as altemativas, exceto em uma, o verbo pode ir para o 
plural ou ficar na singular 
3) Mais de uma pessoa (atingia meta, 
b) Um bando de andorinhas (pousa) no varal. 
3 Pequena parte dos cantores (dar um agudo. 
d) Um grande número de maritacas (arasnar 


MOVA GRAMÁTICA DA LÍNGUA PORTUGUESA PARA CONCURSOS - Sra 


20, (FCC - PBGÁS/PB) As normas de concordância verbal e nominal estão inteiramente 

respeitadas na frase: 

à) Diante das Imagens que na tela se sucede, O usuário de um computador parece 
hiprotizado. 

b) Principais responsáveis pelos primeiros meios de transporte, a tração animal vei a ser 
substtuído pela dos motores, 

3 Se fossem mais intensos por serem ais velozes, nossa reflexão e nossa emoção estariam 
Poje num invejável patamar. 

9) Uma vez que passe a ati toda a nossa atenção, bons romances e belas peças musicas. 
afastam nossa obsessão pela velocidade 

é) Aos merinos diante das telas não costuma ocorrer que à velocidade que os preocupa 
acelera também a passagem a infância. 


NOMINAE: 


Deixamos para trás a concordância entre o verbo e o seu sujeito. A partir 
de agora, nossa preocupação será identificar o substantivo e os termos que 
a ele se referem. Mais uma vez receba meu apoio. Este assunto, à exceção de 
uma ou outra regra, é bastante fácil. É preciso, entretanto, ficar bastante atento. 
para perceber a quem o termo está se referindo. Nosso sucesso dependerá 
desse conhecimento. Bons estudos! 


5.2.1 REGRA GERAL 


Observe atentamente o exemplo abaixo: 
E nomes teme sto 
| rem | só | 

! | 
> Os meus dois melhores amigos deixaram aquelas regiões geladas da Suíça 
na noite de ontem. 


Perceba que os dois substantivos (amigos e regiões) encontram-se 
cercados por outros termos que se flexionam no gênero e no número dos 
substantivos. Estamos, portanto, diante da regra geral da concordância no- 
mina: 


O adietmo, o artigo, o numeral é o pronome adjetivo concordam em 
gênero é número com o nome à que se referem. 
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Antes, porém, de iniciarmos as demais regras, convém relembrar: 


amenvo — 
anão — 
concordam 
Es» (susto 
EM GÊNERO E NÚMERO 
numeral — 


PRONOME AndeTIVO — 
Não se esqueça também da seguinte orientação: 


r— amenvo 


MODIFICADOR 
ADVÉRBIO verso 


Tavariíval 


E aovérsio 
Veja: 


> Havia muito barulho por causa das pessoas que falavam muito alto. 


> Por sempre andar por longes terras sempre morou longe de seus familiares. 


> Foi considerado o homem certo para o cargo porque sempre agiu certo. 
Pride ce 


Logo, nosso cuidado daqui para frente será não confundir um advérbio 
= classe de palavra Invariável - com as classes morfológicas que concordam 
com o substantivo. Para tanto, observe a quem o termo se refere. Se ele fizer 
referência a um substantivo, deverá concordar com este; se, por outro lado, 
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ele se referir a um adjetivo, a um verbo ou mesmo a um advérbio, o termo 
em questão será um advérbio, portanto invariável. 


Estudaremos agora às demais regras da concordância nominal. Você 
perceberá que boa parte das regras diz respeito à concordância do 
adjetivo. Lembre-se, portanto, de que o adjetivo exerce, basicamente, 
luas funções sintáticas: adjunto adnominal e predicativo. 


5.2.2 PRINCIPAIS CASOS DE CONCORDÂNCIA NOMINAL 


1. Com os adjetivos Compostos, somente o último elemento varia para 
concordar com o substantivo a que 5e refere. 


» Ele fez duas intervenções médico-cirúrgicas. 
> Fimaram dois grandes acordos sino-franco-lusitanos. 


» As sondições sociopolítico-econômicas do país não condiziam com os prin- 
cípios da cultura greco-latina. 


“ Observações: 


Lembre-se de que os adjetivos “azul-celeste” e “azul-marinho” são invari- 
áveis, 


Já com o adjetivo "surdo-mudo” ambos os elementos variam. 


Não se esqueça também de que os adjetivos referentes a cor formados 
por adjetivo mais um substantivo são invariáveis 


> Compramos duas blusas azul-celeste, 


> Falamos com dois surdos-mudos. 


> Na formatura, usou duas blusas amarelo-canário, 


2:Quando um único adjetivo, na função 'de adjunto adnominal, refer 
à mis de um substantivo, hão de se observar duas vertentes ara 
cóncordância: o 
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a) Se o adjetivo vier anteposto, concordará obrigatoriamente com o substan- 
tivo mais próximo: 


» Ele possuia monstruosas mãos e braços. 


» O bufê servia maravilhosas tortas e salgados. 


> Em sua viagem, passou muitas horas admirando as magníficas montanhas 
e mares do sut, 


> Recuperada a saúde é o ânimo, ele voltou imediatamente ao seu posto de 
trabalho. 


b) Se o adjetivo vier posposto, poderá concordar tanto com o substantivo mais 
próximo quanto com os dois substantivos no plural, Neste último caso, 
se os gêneros dos substantivos forem diferentes, prevalecerá o masculino 
plural para o adjetivo: 


> Apôs o tsunami, caminhou pelos becos e pelas ruas TE "pela força 
das águas, dê 


> Em um canto da sala, deixaram um sapato e uma sandália 1 


> Ontem à tarde encontrei o aluno e a aluna | 


» Ding uma nota e uma nota “[ 
pulação. 


eis PATA relatar o fato à po- 


= Observações: 


Se, pela lógica, o adjetivo só puder se referir a um substantivo, será com 
este substantivo que se efetuará a concordânci 


> Em sua viagem, atimentou-se de peixe, ovos, saladas e came bovina 


+ A cidade sofria por causa do frio e da chuva torrencial. 


Se o adjetivo, anteposto ou posposto, estiver se referindo a pessoas, obri- 
gatoriamente deverá concordar no plural com ambos os substantivos: 


» Ontem assistimos ao show dos ilustres Caetano Veloso e Gilberto Gil. 
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3. Quando, por outro lado, dois ou mais adjetivos estiverem se referindo a 
um único substantivo, admitem-se três possibilidades de concordância: 


línguas inglesa, francesa e italiana. 
Ungua inglesa, a francesa e a italiana. 
à língua inglesa, francesa e itatana 


a ti te, ta e maria 
+ ta ss Et ss En 


a lei federal, estadual e municipal 


» Sempre estudou 
profundamente 


os cursos ginasial e pedagógico. 


> Durante os estudos o curso ginasial e o pedagógico. 
frequentou assiduamente 7 Pies 
o curso ginasial é pedagógico. 


*» Observação: 


Perceba que, no primeiro caso, o substantivo vai para o plurai e omi- 
te-se o artigo antes dos adjetivos. No segundo exemplo, o substantivo 
permanece no singular e coloca-se o artigo a partir do segundo adjetivo. 
No último exemplo, o substantivo fica no singular e omite-se o artigo dos 
adjetivos. 


4. Quando o adjetivo estiver na função de predicativo de um sujeito com: 
posto, há duas possibilidades de concordância: 


a) Se vier posposto, o adjetivo concordará obrigatoriamente no plural, preva- 
lecendo o masculino se os gêneros dos substantivos forem diferentes: 


> A ideia e o pensâmento tornaram-se obsoletos em virtude dos novos pa- 
radigmas, 


> Quase todas as moças e todas as professoras mantiveram-se caladas ao longo 
da apresentação dos meninos. 


> Se os prisioneiros e as sentinclas fossem mais abertos ao diálogo, os pro- 
blemas do sistema prisional diminviriam. 
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b) Se vier anteposto, o predicativo do sujeito poderá concordar com ambos 
os núcleos ou com o mais próximo. 


> Jogadas ao vento estavam as cartas e todos os documentos do escritório 
ou 


» Jogados ao vento estavam as cartas e todos os documentos do escritório. 


> Satisfeita com o a situação saiu da sala a secretária e o seu auiliar. 
o 

> Satisfeitos com a situação saíram da sala a secretária e 9 seu aupiliar 

* Consrangido por casa do vexame ficou o presidente a empresa e dis 
dos seus secretários, 
o 


> Constrangidos por causa do vexame ficaram o presidente da empresa e dois 
dos seus secretários. 


* Observação: 


Perceba que a concordância do adjetivo com o núcieo mais próximo 
exige, se este núcleo estiver no singular, que a concordância verbal também 
seja feita no singular. 


5. Quando 6 adjetivo estiver na função de predicatvo do objeto, devem-se 
observar as seguintes orlentações: 


a) O adjetivo predicativo concordará normalmente em gênero e número com 
o objeto quando este for simples: 


> Encontraram todos os documentos do escritório revirados pelos bandidos. 


» Abandonadas à própria sorte, os parentes mais próximos deixaram as filhas 
de D. Eta. 


> Julgaram as moças incapazes de exercer o cargo para o qual elas se can- 
didataram. 
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b) Quando posposto, o adjetivo predicativo concordará no plural e no gênero 
prevalente com o objeto formado por mais de um núcleo. 


» Achou 9 monarca € a sua esposa simpáticos. 


> Encontramos o pórtico e a antessata totalmente sujos pela poeira do desa- 
bamento do prédio vizinho. 


> Os funcionários consideram o chefi-de-seção e a sua comitiva incompetentes. 
> Dois dos reclamantes acusaram « advogada da empresa e o preposto de 


omissos e parciais. 


» Observação: 


Para facilitar a concordância, transforme os núcleos do objeto direto em 
um pronome oblíquo átono (o, a, os, as) — observe o gênero de prevalência 
Veja: 


> Achou o monarca e a sua esposa simpáticos. 


Achou-os simpáticos. 


> Encontramos o pórtico e a antessala totalmente sujos pela poeira do desa- 
bamento do prédio vizinho. = Encontramo-los totalmente sujos pela poeira 
do desabamento do prédio vizinho. 


+ Os funcionários consideram o chefe-de-seção e 2 sua comitiva incompetentes. 
Os funcionários consideram-nos incompetentes. 


+ Dois dos reclamantes acusaram a advogada da empresa e o preposto de 
omissos e parciais. = Dois dos reclamantes acusaram-nos de omissos é 
parciais 


c) Quando anteposto, o adjetivo predicativo do objeto poderá concordar 
tanto com o núcleo mais próximo quanto. com todos os núcleos do 
objeto direto. Neste último caso, deve-se observar, é claro, o gênero 
prevalente. 


» ho sair, deixe bem -/ “O a porta do quarto e os postigos da sala. 
» O falecimento da mãe deixou -[ 2" o ia e, principalmente, as noites 
do rapaz tece 


> Encontrou 1 “ee no sofá da sala principal o filho é a namorada. 
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904 - SUBORDINADAS REDUZIDAS: As subordiradas podem 
apresentar-se, também, de forma equipolente, com os verbos uma de suas 
formas nominais; chamam-se, neste caso, reduzidas. 


Podem ser: 


reduzidas de in 


ifinitivo 
reduzidas de gerúndio 
reduzidas de particípio 
de infinitivo: 
É bom estudares = É bom que estudes 
Julgo deveres ir = Julgo que deves ir. 
O que me vinga de sua ignorância é acreditarem eles a sa opinião = 
O que me vinga de sua ignorância é que eles acrditam a sua 
opinião. 
Isto depende de seres feliz = Isto depende de que sejas fel 
Mandei 05 convidados entrar = Mandei que os convidados entrassem. 
Fique até eu mandar sair = Fique até que eu mande sai. 


de gerúndio 


Estudando as lições, o menino aprende = O menino gue estudar as 
lições aprende. 


Reinando Tarquínio, veio Pitágoras para a Itália = Quindo reinava 
Tarquínio. 

Proferindo o orador estas palavras, a assembleia rompeu em aplau- 
sos = Quando o orador proferiu... 


de particípio 
Acabada a festa, os músicos partiram = Quando a festa acabou.. 


Posto o sol, os pássaros deixa 
(Recorde-se o $ 698.) 


de cantar = Depois que o sol se põ 


Notas: |:-A oração que tem o verto numa das formas nominais denonina-se reduzida; 
a-se desenvolvida a oração cujo verbo se encontra num dos modos verixis 


2:- As subordinadas reduzidas classificam-se como as subordinadas desenvolvidas, isto é 
podem ser substantivas (subjetivas, objeiivas erc.), adjetivas, adverbiais (causaistic) —S 891 ess. 


905 — Quantas orações há num período, ou por outra, como descobrir 
o número de orações existentes num período? 


Há num período tantas orações quantos são os verbis em formas 
modais, quer em conjugação simples, quer em conjugação composta, quer 
em locução verbal. Por exemplo, no período “Quero que você vá” há duas 
orações, porque há duas formas modais de verbo, uma no indicitivo (quero), 
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: Quando o substantivo. vem acompanhado de 'numerais ordinais ele 
pode ficar tanto no singular quanto no:plural desde que os numerais. 
venham acompanhados de artigo. 


» O diretor falou para os alunos da primeira e da segunda T; 


+ Escutamos o primeiro é o segundo -| (TUM da sinfonia 
> A empresa ocupava o terceiro, o quarto e o quinto [ do edifi- 
» Observação: 


Se os numerais ordinais vierem desacompanhados de artigo ou se estive- 
rem pospostos, o substantivo obrigatoriamente irá para o plural. 


» A empresa ocupava terceiro, quarto e quinto andares do edifício. 


> À empresa ocupava os andares terceiro, quarto e quinto do edifício. 


T ] 
7. O particípio páscivo concorda com o seu sujeito passivo em gênero « | 
“número, 


> Foram postas em discussão tadas.as propostas do novo diretor. 
» Novas bolas e alguns enfeites haviam sido comprados antecipadamente. 


> Passadas duas semanas do acidente, eles ainda não estavam recuperados. 


> As novas ideias do grupo foram imediatamente rejeitadas pelo líder da 
excursão. 


5.2.3 CASOS ESPECIAIS DE CONCORDÂNCIA NOMINAL 


1:As palavras "MESNO, PRÓPRIO, LESO, QUITE, OBRIGADO, INCLUSO/ANE- 
XO, QUALQUER! concordam com a palavra a que sé referem, 2 


» Elas próprias irão resolver o conflito. 
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> As flores, elas mesmas desabrocham para si próprias. 


> A moça respondeu muito obrigada, á 
> Seguem anexas ao processo todas as cópias dos relatórios solicitados. 
> Em suas ações, ele cometeu um crime de lesa-pátria. 

> Todos estavam quites com o serviço militar. 

> Tam inclusas as radiografias que ele tirara numa clnica do interior. 


> Quaisquer que sejam as suas intenções, nós as rejeitamos antecipadamente. 


» Observaçã 
A expressão “em anexo” é invariável. 


2. As palavras “MEIO, BASTANTE, CARO, BARATO, MUITO, POUCO, LONGE" 
ora funcionam como advérbios — invartáveis, portanto -, ora funcionam 
como adjetivos, numeral - nê. caso.da palavta “melo” — ou pronomes 
adjetivos, concordando com o termo a que se referem. 


> Paris é uma cidade muito cara para quem dispõe de poucos recursos. 
ss one ao 


» Havia bastantes questões bastante difíceis na prova de Português. 
pone aj rea 


» Já andei por longes terras à procura de um amor que mora longe, muito longe. 


> Aquelas fiutas custaram caro. Em feira live, geralmente eu compro frutas 
baratas, 
fria 


+ Segundo Drummond, há portas por que só passam meias pessoas. 
» A mãe permanecia meio irequieta porque o filho ainda não tinha dado 
notícias. 


os oo uid atum 
> Muitas pessoas ficaram meio irritadas, porque compraram passagens caras, 
mas não embarcaram. 


» Poucas pessoas conseguem ficar em pé depois que bebem muito. 
pi bia 
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eso sto cem 
> Já falei bastantes vezes que, quando ele falasse, evitasse as meias palavras, 


os meios termos. 


3, Às palavras "MENOS, ALERTA e PSEUDO” são invariáveis. Veja: 


> Todos os soldados permaneceram alerta. 
> Havia menos pessoas do que se esperava. 
> No exame, encontraram-se bactérias pseudofilamentadas. 


Não confunda a palavra ALERTA invariável com o substantivo ALERTA. 
Quando invariável, a palavra ALERTA denota modo, posição, situação. Obser- 
ve: 


> Soaram dois alertas no corpo de bombeiros. Como todos os bombeiros es- 


tavam alerta, o socorro saiu tápido. 


4. A palavra “SÓ* ora funciona como advérbio - invariável - na acepção de 
“somente, apenas! ora funciona: como adjetivo, significando “sozinho”. 
Como adjetivo, concorda com o termo a que se refere. 


> Todos permaneceram sós na sala iluminada. 


> Pelo que nós sabemos, ela só vai se for de carro. 


E meme 
> Era só isso que Paula é André esperavam: a família saiu e eles ficaram sós 
no apartamento. 


“& Observação: 
A expressão "a sós" é Invariável, Significa “sozinho(s), sozinhas). 


> Ele preferiu ficar a sós na casa da prima. 


> As moças estiveram o tempo todo a sós no quarto. 
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5. Expressões formadas pelo verbo SER mais um ADJETIVO (é bom, é pre- 
ciso, é proibido é permitido, é necessário etc), obedecem às seguinies. 
regras; É 


a) Quando o substantivo está empregado em sentido geral, abstrato, não 
específico — sempre aparece sem artigo, sem determinante - a ex- 
pressão formada pelo verbo “ser” seguido de um adjetivo permanece 
invariável. 


b) Quando o substantivo vem acompanhado por artigo ou por qualquer ou- 
tro determinante, empregado em sentido especifico, não geral, o adjetivo. 
predicativo concorda com o seu sujeito. 


ado fe ia 
> Para quem gosta de cinema, é necessário presenca de filmes nacionais. 
ab sit 
> Salsa, segundo os cozinheiros, é bom para tempero. 
ado fe ma 


> Na parta se lia o aviso: entrada é proibido. 
E bato no preso de tio cu de demiaa 


» É preciso cautela para abrir um pacote que não lhe pertence. 


asi emenda ca o seo . 
> Em muitos países é proibida a entrada de cidadãos iraquianos. 
Tanto pecado d um dire 


ao cc co e aj 1 E sto pao de om dae 
> Como você diz que é proibida a reflexão sobre a relação entre os homens 


se reflexões é necessário à vida? 
ao fe fia 


6. Coim as expressões “O MAIS POSSÍVEL / OS MAIS POSSÍVEIS, O MENOS 
POSSÍVEL / OS MENOS POSSÍVEIS, O PIOR POSSÍVEL / OS PIORES POS- 
SÍVEIS; pode-se debar o adjetivo e o artigo no singular ou flexionar-se 
no plutal simultaneamente, o artigo e.6 adjetivo. 


resmas ps 


Ceptulos-siwraxE De concoRnância E] 


> Eles troweram as mais geladas cervejas possíveis. 
> Os argumentos apresentados eram o mais inverídicos possível 


> Sempre nos recebia com pratos os mais requintados possíveis. 


> Em nossa viagem, passamos por ruas o mais esburacadas possível. 


> Observação: 


Há uma terceira possibilidade de concordância em que se deixa apenas a 
palavra possível” invariável. O artigo acompanhará o substantivo e o advérbio 
“mais” ficará posposto a este substantivo. Esta construção é, entretanto, pouco 
encontrada nos grandes escritores. 

> Nós vimos os carros mais belos possível na última feira do automóvel. 


> Na casa do tio João, podem-se colher as frutas mais saborosas possível. 


7.Com as expressões ALGO DE / NADA DE / POUCO DE / MUITO DE/ UM 
QUÊ DE / QUE DE 6 adjetivo que as acompanha poderá tanto concordar 
com o sujeito quanto ficar Invariável. 


> Que de tão sedutor / sedutoras tinham aquelas garotas? 
> As músicas tocadas tinham um quê. ds melancólico / melancólicas. 
» Nossa vida nada tem de trágico / trágica 


> Os móveis adquiridos em um brechó pouco tinham de antigo / antigos. 


8. Com à locução pronominal“tal qual 6 “tal” concoidará com o termo que 
O antecede enquanto o “qual! concordará com o termo que o sucede. 


> Os filhos eram tais qual o pai. 


» Os gramados da cidade pareciam tais qual um grande rio verde. 
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DE CONCURSOS PÚBLICOS: 


Concordância Nominal 


1. (UM-SP) | 
1, Os brasileiros somos todos eternos sonhadores, 
He Mto obrigadas! Disseram as moças E 
MS Deputado, V Ex está enganada. 
MA pobre senhora ficou meia con 


V. São muito estudiosos os alunos e os alunas deste curso. 

Há uma concordância inaceitável, de acordo com a gramática normativa: 
alemten, 

bjemimev, 

3 apenas em 

d) apenas em 

e) apenas em 


2. (F. Cásper Liberto-SP) Faça a concordância 
“VA... hoje pois. demats, caro Principe 
a) estais cansada, andou. 
b) está cansado, andou 
) estais cansado, andaste 
d) está cansado, andaste 


3. (FMIT-MG) Em todas as frases a concordância se fez corretamente, exceto em: 


à) Os soldados, agora, estão todos atentos. 
b) Ela possuia bastante recursos para viajar. 

€) As roupas das mogas eram as mais belas possíveis. 
) Rosa recebeu o liro e disse “Muito obrigada” 

e) Saiei de São Paulo hoje, o meio-dia e meia 


4, (UFV-MG) Todas as altemativas abaixo estão corretas quanto à concordência nominal, 
exceto: 
a) Foi acusado de cime de leajustiça. 
b) As declarações devem seguir anexas ao processo. 
3 Eram rapazes os mais elegantes possível. 
) E necessário cautela com os pssudolíderas 
é) Seguiram automáveis, eres e geladeiras exportados. 


Capitulo 5 = SINTAXE DE CONCORDÂNCIA. se] 


5. (UELPR) "RO esforço e à serledade ... ao estudo é que ... os louvores que ele tem 
recebido ultimamente” 
a) consagrado, devem ser atribuídas. 
B) consagrada, deve ser atribuído. 
O consagrados, devem ser atribuídos, 
6) consagradas, deve ser ambuído 
3 consagrados, deve ser atribuido. 


6, (UFS-S8) “Já .. 8 horas quando se .. os debates sobre cinema e iteratura. 
a) seria - inicio - brasa 
b) seia - Incaram — brasiias. 
sera iniciou - brasileiros. 
seriam - Iniciaram - brasileira. 


7. (FCC-SP) Assinale a altemativa em que a concordância verbal e nominal está cor. 
reta 
3) Já émelo-dia e meia; faltam poucos minutos para começar a reunião. 
b) Compro um óculos escuro nesta loja. Consague-se bons descontos aqui 


€) Vão fazer dez anos que trabalho aqui e ainda é prolbo à minha entrada na sala da 
Diretoria! 


Duzentos gramas de queijo são demais para fazer torta, 
6) A gente fomos 30 cinema no domingo e lá haviam amigos nossos na fi 


8. (FFCLBH-MG) Em todas as alternativas há problemas de concordância segundo a 
norma culia da linguagem, exceto: 

B)"O embarque de June surpreendeu a malora das pessoas (aproximadamente 100] que forem 
ão Aeroporto Intemacional do Rio, para a despedida do presidente (Folha de S Paul) 

b) Compra-se lotes e casas, 

“3. mesmo assim, al está à vergonha escancarada da guerra, no quintal de todos que 
fazem questão de viar 0 rosto para o outro lado. O problema é este: não há o outro 
ado quando se domina as noves tecnologias: (Folha de S. Paulo) 

6) É prodbldo a entrada de menores de 18 anos em motas 


9. (Unisinos-RS) O caso de concordância nominal inaceitável apareca em: 
a) Nunca houve divergências entre mim et 
El tinha o corpo e o resto arranhados 
o) Recebeu o cravo e a rosa perfumado. 
Tinha vãs esperanças e temores. 
63 É necessário certeza, 


10, (UFPEIRS) A altemativa em que são atendidas as normas de concordância da 
língua culta é 
3) Precisamos ser benevclentes para com nós mesmos. 
) Já tinham bastante motivos para voltar para casa 


[iss roma nicunvonmcuesanenconsos see 


" 
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é) Que houvesse ou não existido opiniões contraditórias não nos interessava naquele 


momento. 
ci St tis, V. Ex? sereis recebido com grande entusiasmo peta população. 
e) Surg, a escuridão da noite, dis vultos enocmes. 


 (UCSAS) 


) Já fazem tantos anos assim? 
bj Acho que devem fazer uns dez anos. 

a Vossas scelências já podeis considerar o projeto aprovado. 

cl Escolhe tu mesmo o que juigas ser melhor para teu futuro. 

e) Escolhe você mesmo o que julga ser melhor para o teu futuro. 


(FEF-SP) Em qual declaração prolbitória ocorre incorração gramatical? 
a É proibida a entrada 

b) Profbese a entrada de estranhos. 

O É proibido entrar, 

A eles, foiihes proibida a entrada. 

é) Prolbirse á, ora do expediente, as entradas de todos os funcionários 


(UCS-RS) Nas questões que seguem, assinale a altemativa correta. 
3) Às vezes ra solicitado alguns trabalhos extracisse 

by À vezes era solicitados alguns trabalhos extractassa 

€ Às vezes eram solicitados alguns trabalhos exraciasse. 

é As vezes eram solicitados alguns trabalhos extrachasse 

Às vezes era solicitado alguns trabalhos esracisse. 


(UFSCar-SP) Aponte a alternativa em que a concordância nominal não é adequa- 


da 


3) Obrigava sua corpulência e exercício e evolução força, 
Bj Obrigava sua corpulência a exercicio e evolução forçados, 
) Obrigava sua corpulância a exercicio à evolução forçada. 
) Obrigava sua corpulência a forçado exerecio e evolução 
e) Obrigava sua complência a forçada evolução e exercício. 


(PUCC-SP) Assinalo à alternativa em que meio funciona como advérbio. 
a) Fa no meto do quarto. 

8 Quero meio quilo. 

Está meio viste. 

é Achei o melo de encontrarte, . 

anda 


Copie SINTAXE DE ConcondânicA Es 


16. (PUC-SP) Apenas uma altemativa preenche corretamente os espaços existentes. 


na sentença abaho. 


“Não foi. a pesada suspensão que lhe deram, porque você foi o que .. falhas apre- 


Sentou; podiam ter pensado em outras penalidades mais 
a) Justo, menas, cabível 

b) Justa, menos, cabível, 

justa, menos, cabíveis 

Justo, menos, cabível, 

Justo, meras, cabiues. 


17. (TA-SP) Assinale à alternativa correta, 
lingua e a Nteratura 

a) Faz - volumoso - luso-braseras. 

b) Deve fazer - volumosos - portuguesa 

3 Fezem - volumosos - portuguesa, 

) Devem fazer - volumasa - portuguesa 

Faz — volumosas - luso-braslira 


18. (Fameca-SP) Observe a concordência: 
1. Entrada proibida 
2. É proíbido entrada. 
3.4 eitrada é proibido. 
4 Entrada é proibido. 
5. Para quem a entrada é proibido? 
3) A número 5 está incorreta 
bJAd e 5 estão erradas. 
“IA 2 está emada 
A Todas estão certas 
eJAZe 5 estão emadas. 


19. (F. Objetivo-SP) Assinale a alternativa gramaticalmente correta. 


3) O povo brasieiro anseia por uma constituição digna. 
b) Era necessário a permanência do médico no hospta. 
) Aconteceu, durante a discussão do processo, graves ditos entre os pariamentaes. 


muitos anos que compramos um compêndio e uma gramática .. para estudar a 


d) Sua discrição era digna de elogios, pos todos estavam 3o par des lfculdades de se 


manter secrta a negociação. 
6) Não mas se é bons autores naquela escola 


pos REDES 


20. (TA-SP) Dadas as sentenças: 
1. Reparem no que o conte 


sta estó dizendo. 
2. Devem haver muitas pessoas revoltadas naquele país. 
3. Depois do que você me fez, acho que estamos quite 
Deduzimos que: 

2) apenas a sentença nº 1 está correta 

b) apenis a semença nº 2 est coreta. 

o) apenas a sentença n. 3 está cometa, 

a todas estão cometas. 

enda, 


Concordância Verbal 


2-E 3 
5-5 6- 
S-E 9 
n-€ 
E 
16-8 VA 
19=A 20-E 


Concordância Nominal ç 


2-8 
s-€ 
-A 


8 


Acesse O portal de material complementar do GEN — o GEN-io - para 
ter acesso a diversas questões de concurso público sobre este assunto: 
<http://gen-io.grupogen.combr>. 


o 532 (S 906) Sintaxe — Periodo 


outra no subjuntivo (vá). No período “Eu haveria conseguido que você 
ficasse bom” há também duas, porque duas formas modais existem: have- 
ria conseguido (forma composta) e ficasse. No período “Eu tenho de ir 
porque ele está passando mal” há ainda duas orações, porque há somente 
duas formas modais: tenho de ir (locução verbal) e está passando (outra 
locução verbal: $ 513 e ss.) 


Também as formas nominais constituem oração quando têm sujeito 
próprio (isto é, diverso do sujeito do verbo da oração subordinante) ou quan- 
do conversíveis em formas modais. Por exemplo: No período “Mandei Pau- 
lo sair” há duas orações e não somente uma, porque o infinitivo sair tem 
sujeito próprio (Paulo), diverso do sujeito de mandei, que é eu. — No perío- 
do “Mandei-os sair” há também duas orações, porque o infinitivo é conver- 
sível em forma modal: “Mandei que eles saíssem”. (Recordem-se os exem- 


plos do $ anterior) 


pero- 


Nota: Períodos como “Pedro e Paulo partiram” melhor parece que se considerem 
dos simples, de sujeito composto”, do que “períodos compostos de duas orações coordenadas” 
(Pedro partiu e Paulo partiu). O mesmo se diga quando o “e” liga objetos (Comprei um lápis e uma 


xerçam a mesma função: Ele é inteligente e rá 


pena) ou outros termos que o. 


906 — Como fazer para dividir as orações, ou por outra, onde começa 
a nova oração? 

As formas conjuntivas (conjunções, pronomes relativos, advérbios re- 
lativos) indicam o início de nova oração. Por exemplo: no período “Não veio 
o aluno que é bom” o que inicia nova oração, porque é pronome relativo: 


“Não veio o aluno || que é bom” 


Quando os pronomes relativos vêm antecedidos de preposição, esta 


preposição fica pertencendo à nova oraç 
“Não veio o aluno || a que você deu boa nota” 
A inversão dos termos não deve perturbar-nos na separação: 


“O aluno || que é bom || não veio 


primeira oração 


Quando o verbo da oração está numa forma nominal, pertencem a 
essa oração os termos que têm relação com a forma nominal 


Posto O sol || os pássaros deixam de cantar” (5 698) 
Mandei- || O sair” ($ 652) 


SINTAXE DE REGÊNCIA 


Conversando: Ufa! Creio que você já venceu a etapa da concordêr 
cia. Se ainda não estudou o assunto “concordância; não se preocupe: 
pode estudar “regência” sem problemas, pois os assuntos. não são 
Interdependentes. 

“Teremos pela frênto mais umia longa missão - entender as relações de 
dependência estabelecidas entre 0 verbo e o seu complemento e o 
nome e o seu complemento, Precisaremos compreender bem não só o 
aspect sintático (função sintática), mas também o aspecto semântico 
(sentido), os quais envolvem às relações regenciais. Não se afobe! Dizem 
poraí, com frequência, ser o assunto de regência um dos mais dificeis da. 
gramática. Discordo! Não confunda dificuidade com extensão - o nosso 
assunto é realmente longo, mas não é dificil. No entanto, para entender 
bem“tegência verbalenominal! você precisará de algunsoutros conhe- 

cimentos: saber empregar bem os pronomes pessoais oblíquos, saber 
utilizar os pronomes relativos e, acima de tudo, conhecer “de cor e sal- 
teado” o assunto 'transitvidade verbal! Talvez por necessitar de outros 
assuntos, a regência tenha ganhado à fama de ser difcl. Portanto, uma 
sugestão: antes de continuar lendo o conteúdo abaixo, sugiro que revise 
os assuntos mencionados acima, sa existirem dúvidas. E, então, mãos à 
obra! E não se esqueça de que a vitória é dos que persistem, Vamos 


Inicialmente observe atentamente os exemplos abaixo: 


> Após a cirurgia, o rapaz mostrava-se apto para todas as atividades. 


coplmert pe so gt” 
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» João pegou 9 dinheiro da indenização e pagou a todos os seus credores. 
cmiamno ps o vi ear 3 Temple pa à veto “aa” 


> Maria tinha grande devoção por aquele santo. 


> Sempre assistia às apresentações do filho com grande emoção. 
Sera ma amo 


> O pai sempre assistia o filho em suas doenças típicas da infância. 
emo rp 3 Lt ão 


Observe que alguns complementos são regidos por preposição e outros 
não, Nos dois últimos exemplos, houve mudança no sentido do verbo. Portanto, 
é este o objetivo da regência: estudar as relações de dependência estabelecidas 
entre um verbo ou um nome e os seus respectivos complementos. 


Inicialmente vejamos outros exemplos para que possamos chegar a uma 
conclusã 


> Ele cumpriu o seu dever. > Ele cumpriu com o seu dever. 

va m 
ço da sidade sm ação d vendo 

> Deus perdoa o pecado. > Deus perdoa ao pecador. 

Deus perdoa o pecado ao pecador. > 


ração da tro sm lã do eso 


» Eles não procederam bem na festa. > As ideias deles não procederam, 
; atada seo tento 


> Eles precisarão de ajuda para a confecção do bolo. 
> Eles não precisaram a hora da festa. 


Atação da tonto com aero do seno 


Observando o comportamento dos verbos em suas transitividades, che- 
“gamos a uma conclusão: a regência verbal depende do contexto em que o 
verbo se encontra, 


consome ereta 53] 


Uma das perguntas frequentes que recebo em aula é: “Professor, como 
vou distinguir uma regência da outra? Como saberei se o verbo estará em 
tal ou qual sentido?” À resposta está na conclusão acima: O contexto. Será 
o contexto que denunciará o sentido e consequentemente a regência que o 
verbo adotará. 


Estude agora mais algumas informações importantes para facilitar o en- 
tendimento sobre este assunto. 


3) Lembre-se de que os verbos transitivos diretos exigem um complemento 
sem auxílio de uma preposição obrigatória e de que o objeto direto é 
frequentemente representado pelos pronomes obliquos “o, a, os, as” Tais 
pronomes assumirão as formas "lo, a, los, las! caso o verbo termine em “5, 
2º letras estas que serão suprimidas. Por outro lado, se o verbo terminar em 
ditongo nasal, os oblíquos assumirão as formas “no, na, nos, nas! Veja: 


> Ainda não encontrou a fórmula adequada. = Ainda não a encontrou. 


» É fundamental adquirir alguns livros novos. = É fundamental adquiri-tos. 


» Ele traz O cachoro consigo. » Ele o traz consigo. 


b) Lembre-se também de que os pronomes oblíquos “me, te, se, nos, vos” 
podem exercer tanto a função de Objeto direto quanto de objeto indireto. 
A função sintática deles dependerá da transitividade do verbo, 


» Ela me ama demasiadamente » Ela me pediu um grande favor. 


» Eles nos procuraram ontem para fazer-nos algumas reclamações. 


» Er importante te encontrar ainda hoje 


» Quero dizer-te tanta coisa, meu amor! 


€) Não se esqueça de que os pronomes oblíquos"lhe, lhes! quando completam 
o sentido de um verbo, sempre serão objetos indiretos de verbos transiti- 
vos indiretos ou de verbos transitivos diretos e Indliretos. O objeto indireto 
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pode ser substituído não só pelos pronomes “lhe, lhes! mas também pelas 
formas tônicas “a ele, a ela, à eles, a elas! 

> Jamais entregarei ao comendador os documentos. = Jamais [ 
entregarei os documentos. ih 


dl agradeceu [7 pet apoio 


> Ele agradeceu aos familiares pelo apoio. 
E T 
“> Observação: 
No dia-a-dia, muitos são os erros em virtude do emprego inadequado dos 
oblíquos “lhe, lhes! Fique atento para não cometê-os. Veja: 


> João, há quanto tempo não lhe vejo! (O vesbo “ver” é transitivo direto. O 
correto é “.. não o vejo”) 


» Ele lhe ama muito, Ana Cláudia. (O verbo “amar” é transitivo direto. O 
correto é “Ele a ama muito”) 


> Ontem eu lhe procurei o dia todo. (O verbo “procurar” é transitivo direto 
O correto é “Eu o procurei”) 


d) Cuidadol! À exceção de alguns verbos como “obedecer, desobedecer” a 
voz passiva só existe com “verbos transitivos diretos” e “verbos transitivos 
diretos e indiretos! Observe: 


> Todas as tentações que o cargo propiciava foram resistidas por meu pai. 
(Construção errada) 


O verbô “resistir” é transitivo indireto, não admite a voz passiva. 


> O jogo está sendo assistido por mais de um milhão de telespectadores. 
(Construção errada) 


O verbo “assistir” é transitivo indireto, não admite a voz passiva. 


Correções: 
> Meu pai resistiu a todas as tentações que o cargo propiciava. (Voz ativa) 
> Mais de um milhão. de telespectadores estão assistindo ao jogo. (Voz ativa) 


Coptuio 6 - SINTAXE DE REGÊNCIA E 


e) Lembre-se de que o fato de um verbo ser transitivo direto não impede 
que os nomes cognatos (de mesma raiz) exijam preposição. Portanto, fique 
atento e não confunde 


É preciso combater a corrupção no Brasil. 


» É preciso que se aumente o combate à corrupção no Brasil 
cm paço 
» Todos devem amar à Pátria. 


> O amor à Pátria deve ser incondicional. 
am posição 


» O fogo destruiu todos os barracos da favela. 


» A destruição dos barracos da favela entristeceu a população. 
Sirsanho cg 


» “Começou [Basílio] imediatamente a louvar à sua devoção.” (Eça de Quei- 
noz) g 

“.. e entoar com ela hinos de louvor ao Todo-poderoso.” (Bernardo Gui- 
mares) Saara 
com pesção 


vo 
“Não compreendi então aquelas palavras, nem o tom com que foram pro- 
feridas.” (José de Alencar) 


» “Mas este outro incidente não é radicalmente necessário à compreensão do 
capítulo passado e dos futuros.” (Machado de Assis) Ses cento 


» “Mme. Britard não se fartava de elogiar a boa qualidade das fazendas.” 
(Aluísio Azevedo) vo 


» “Com isso, é repetidos elogios aos outros jornalistas, adquiriu ele uma linda 


reputação.” (Lima Barreto)  sanio puro 


[mo nova cora Dc presa pra conciso srs 


f) Em outras situações, é comum o nome cognato (de mesma raiz) apresentar 
regência idêntica à do verbo. Observe: 


VERBO, NOME COGNATO 
ra Nas 
chegara chegada a 
crer em crentejcrença em 
depender de dependência de 
intervir em intervenção em 
cooperereom | cooperação com 
coesistir com coexistência com 
inseri em Tmserido inserção em 


q) Muitos verbos possuem formas pronominais (conjugadas com o auxílio de 
um pronome oblíquo) e não pronominais. Cumpre salientar que a forma 
pronominal, em muitas situações, exige um complemento com preposição. 
Obsenve: 


VERBO NÃO PRONOMNAL | 7 VEnão ERONGMNAL 
ço ana ci 
alegrar alegrar-se com y 
aproveitar aproveitar-se de 
a aa de 
começar caregaras de 
curar caras de 
E unia coa 
dede TT Td do co | 
RE esquecer esquecer-se de 
Tenho iniinição 
[E iiarse a 
TS Fã 


css -soraecavon 8] 


6.2.1 REGÊNCIA DE ALGUNS VERBOS - CASOS ESPECIAIS 


Em seguida você encontrará uma lista, em ordem alfabética, dos mais 
“comuns verbos utlizados na língua portuguesa com suas respectivas. 
particularidades. Procure estudá los aos poucos, Prossigamos!l 


1. Abraçar 


Possui as seguintes regências: 


à) É verbo transítivo direto no sentido de *cingi, apertar com os braços! 
> A mãe abraçou o filho pequeno por alguns minutos 


> Quando encontrou o amigo, abraçou-o fortemente. 


b) É verbo transítivo direto no sentido de “adotar, seguir, escolher”. 
> O advogado abraçou à causa com fervor 


> Os povos bárbaros abraçaram o cristianismo. 


» Observação: 


A forma verbal “abraçar-se” é pronominal transitiva Indireta e admite as 
preposições "a, em, com, contra! 


> A filha se abraçou [z: mãe 


2. Agradar 


a) É transitivo direto na acepção de “acariciar, acarinhar, fazer carinho”. 
+ Com as mãos calosas, a mãe agradava o filho. 
> Enquanto: conversava, a menina agradava o seu cãozinho. 


b) E transitivo indireto, exigindo a preposição “a! na acepção de “satisfazer, 
contentar, fazer agrado a”. 


> Parece que os bares da cidade não agradaram aos turistas. 
> As palavras dele não lhe agradaram? 
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> "Agradava-lhe também muito à vizinhança, aquela doce quietação de subúrbio 
adormecido ao sol.” (fça de Queiroz) 


Agradecer 


a) É transitvo direto quando possui objeto direto de “coisa”. Caso o objeto 
direto seja representado por “pessoa”, este verbo será transitivo indireto 
exigindo a preposição “a! 


> Agradeci imensamente aos amigos por causa da atenção que me deram. 


> Nós agradecemos os presentes aos presentes à festa. 


» O diretor da empresa agradeceu o auxilio que recebeu naquela hora dificil. 


*» Observação: 


Seguem essa mesma regência os verbos “pagar” e “perdoar”, estudados 
mais à frente, 


4. Ajudar 
a) Com o sentido essencial de “auxiliar, prestar ajuda” é transitivo direto: 


» Joana sempre procurou ajudar os mais próximos da família. 


> Marcos, não se preocupe, todos vieram ajudá-lo. 


b) Se ao verbo “ajudar” seguir-se um infinitivo transitivo. precedido da pre- 
posição “a” regerá o verbo ajudar um objeto direto ou objeto indireto 
indiferentemente. 


» o sempre [audi a comprar o protros de que rca. 


> Ajudaram f “a guardar as roupas limpas? 


) Se, porém, ao verbo "ajudar" seguir-se um infinitivo intransitivo, só poderá 
o verbo ajudar reger objeto direto. 


> Ninguém o ajudou a sair do buraco em que caíra. 


» Se eu o ajudar à viver melhor, será que ele me entênderá? 
ço isa 
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5. Aspirar 


Apresenta as seguintes regências: 


à) É um verbo transitivo direto na acepção de “respirar, sorver ar, inalar” 

> Na sala, aspirava a poeira dos carpetes imundos. 

> O perfume que aspiro traz-me boas recordações, 

» No período junino, é bom não aspirar a fumaça das fogueiras. 

b) É um verbo transitivo indireto exigindo a preposição af na acepção de 'de- 
Sejar, pretender, almejar”. Apesar de transitivo indireto, este verbo rejeita os 


pronomes lhe, lhes” para o objeto indireto; aceita apenas as formas tônicas 
analíticas “a ele, a ela, a eles, a elas”. 


> Em sua jornada, sempre aspirou ao cargo de gerente da empresa 
sêmpre aspirou a ele. 


» A oportunidade à qual ele aspirava finalmente chegou. 
» Jamais aspirei a estas honrarias, = “Jamais aspirei a elas”. 
6. Assistir 
Apresenta quatro regências distintas; 
a) É verbo transitivo indireto na acepção de "ver, presenciar, estar atento a”. O 
objeto indireto deve vir encabeçado pela preposição “a” À semelhança do. 


verbo “aspirar” no sentido de “desejar” rejeita os obliquos “lhe, lhes” para 
o objeto indireto; aceita apenas as formas “a ele, a ela, a eles, a elas! 


> Nunca mais assisti a um bom jogo de futebol. = Nunca mais assisti a ele 
»> A missa a que ela assistiu foi rezada pelo Pe, Paulo Campos. 


» Ontem assistimos à inauguração da quadra de esportes. 


& Observações: 
Este verbo, na linguagem coloquial, é quase sempre usado sem a pre- 

posição. 

» Ontem eu assisti o jogo. 

» Eles irão assistir os comícios em uma cidade vizinha. 


[isa emnconcaoacun roms mpsconcrsos- sa 


Mais uma vez não se esqueça de que este verbo, para à linguagem formal 
— aquela exigida, por exemplo, para os concursos, as comunicações formais -, 
é transitivo Indireto; não aceita a voz passiva e o objeto indireto de terceira 
pessoa deverá vir sob a forma dos pronomes 'a ele, a ela, a eles, 3 elas” Veja: 


> A aula será à tarde. Foi ótima a alteração, pois eu vou poder assistia. 
(Construção errada) 


Corij-se para 
> A aula será à tarde, Foi ótima a alteração, pois eu vou poder assistir a ela. 
» O jogo está sendo assistido por vários espectadores, (Construção errada, 
Não admite voz passiva) 
Comija-se para... 
> Vários espectadores estão assistindo ao jogo 
Vale ressaltar também que os verbos “VER, OLHAR, ESPIAR, ESPREITAR, 
ENKERGAR, OBSERVAR” são transitivos diretos. 
» Ontem eu passei a tarde inteira lhe observando. (Construção errada) 
Corija-se para. 
> Ontem eu passei a tarde inteira 1 observando. 


b) No sentido de “ajudar, prestar assistência, auxiliar, socorrer” é indistintamente 
verbo transitivo direto ou verbo transitivo indireto. Como transitivo indireto. 
exige a preposição “a! 


> Durante o resgate, alguns transeuntes assistiram -[ ” familiares das vítimas. 
> Na cirurgia, ele foi assistido por um dos melhores cirurgiões da capital 
pernambucana. 


» Deus é bom, oque ate [vias 


c) Na acepção de “caber, pertencer direito ou obrigação! é um verbo transitivo 
indireto e exige a preposição “a”. 


> Ao dono do estabelecimento não assiste o direito de reclamar dos clientes 
mais exigentes. 


> Este é um direito que assiste a todos os consumidores. = Este é um direito 
que lhes assiste 


Sintaxe — Período (8 907) 533 E 


907 — As orações do verbo haver, quando indicam noção de tempo — 
há muito (tempo), havia anos — aparecem na frase com feições diversas: 


1 — Há muito tempo que moro nesta casa. 


2 — Há muito moro nesta casa. 


3 — Moro há muito nesta cas 


4 — Moro nesta casa muito há. 
5 — De há muito moro nesta casa. 


6 — Há mais tempo deveria estar morando nesta casa. 


O primeiro tipo é manifestamente de um período composto por su- 
bordinação, em que há muito é a oração principal e moro nesta casa é su- 
bordinada adverbial temporal (que = desde que). A esta análise subordi- 
nam-se os seguintes exemplos: “Havia poucos dias que era chegado” — 
“Talvez não haja uma hora que passou pelo retiro”. 


No 2º, no 3º e no 4º tipo a oração do verbo haver tem caráter de 
interferente. A mesma análise de interferente tem a oração há um ano” no 
seguinte exemplo: “E andam a prometer há um ano que se hão de levar 14” 
(o conectivo que pertence ao verbo prometer). 


O 5º tipo assume a feição de mero adjunto adverbial de tempo. Sobre 
ela escreve A. Coelho: “Influência semelhante se nota na expressão fre- 
quente, mais viciosa, de há muito por há muito. Há muito fixa-se como a 
indicação de tempo passado; há não é percebido como verbo, mas antes 
como preposição (a); daí o antepor-se-lhe de por analogia com expressões 
como de então, de ontem, de muito”. A esta análise se reduz, por exemplo: 
“Uma lei de há três séculos”. 


Quando encravada em subordinadas, como “Creio que há muito está 
doente”, tal expressão existencial assume igualmente o caráter de adjunto 
adverbial de tempo. Tal análise poder-se-ia estender mesmo 40 2º, ao 3º e 
ao 4º tipo (há muito = desde muito). A ela com certeza devemos subordinar 
o seguinte passo de Camões, considerando expletivo o segundo que: “E 


navegar meus mares ousas, que eu tanto tempo há já que tenho”. 

06 
percebido como prepos 
fazer: “Já há mais tempo podíamos ter-nos mudado” ( 
que 


po parece-se com o 5º enquanto indica tempo passado e há é 
jo. Trata-se, porém, do verbo haver, equivalente a 
Já há mais tempo 


8 


Notas: 1: - Nos quatro primeiros tipos pode o verbo haver ser substituído por fazer. Tanto 
s como essas e devem ficar no singular 


o verbo haver quanto o v. fazer são impessoais em oraçi 
dois dias que chove” — e não: “Fazem dois dias...” (8 741). 


jo a de outras: “Daqui a dois 
Os bombeiros chegaram 


Não confundamos o há de tais expressões com a preposiç 


2 
não: “Daqui há dois anos”). “Os bombeiros chegaram a tempo” 


anos” (enãe 
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> A eles não devem assistir estas novas cláusulas, 


d) No sentido de “morar, residir” (regência pouco usual), é um verbo intransi- 
tivo. Exige o acompanhamento de um adjunto adverbial encabeçado pela 
preposição “em”. 

» Hoje já não mais assisto no bairro da Boa Vista. 


> A cidade em que ele assiste fica a poucos quilômetros da capital 


7. Atender 
Possui as seguintes regências: 


à) Com o sentido de “dar ou prestar atenção, ser atencioso, cuidar, servir” é 
indistintamente transitivo direto ou transitivo indireto. Neste último caso, 
exige a preposição “a. 


» Ele sempre atende 1 amigos em sua casa de praia. 


» O melhor aluno da sala sempre atendia -[ |. explicações dos professores. 


» Dr. João sempre atende | ” telefone em seu escritório. 


b) Quando significa "atentar, concentrar a atenção! é um verbo transitivo 
indireto e exige as preposições “a”, *em” ou “para”. 


> Faleceu porque não atendeu aos sintomas iniciais da doença. 


» Ele sempre atendia para os conselhos dos mais velhos. 


» Observação: 
Se o complemento desse verbo for um pronome obliquo átono, obriga- 
toriamente assumirá a regência transitiva direta. 


re 
> O presidente atendeu -[ * grevistas 


Mas apenas.. 


> O presidente atendeu-os. 


8. Chamar 


Apresenta as seguintes regências: 


a) No sentido de "mandar vir, convocar” é um verbo tra 


Ivo direto. 


> O diretor chamou os empregados para uma reunião de urgência. 
> 05 meninos, chamei-os, mas até agora não vieram. 


b) No sentido de “invocar, clamar” é um verbo transitivo indireto. O objeto 
indireto requer a preposição “por”. 


> Nas horas difíceis, ele costuma chamar por Nossa Senhora das Dores. 


> Naquele momento, chamei por Ele, e o Senhor Jesus me ouviu. 


» Observação: 

Alguns autores consideram a preposição "por" como um recurso de ênfase. 
para o objeto direto que, nesse caso, seria preposicionado. Não nos parece 
a melhor análise, uma vez que o sentido do verbo é diferente da primeira 
Tegência [mandar vi, convocar). 


<) Já na acepção de “cognominar, apelidar, alcunhar, qualificar, tachar” será, 
indistintamente, verbo transitivo direto ou verbo transitivo indireto. Vem 
sempre acompanhado de um predicativo do objeto que poderá ou não ser 
encabeçado por uma preposição. Observe as possibilidades de construção 
a partir de uma informação dade 


TT Mingo o cisco mento. 
» Mig se que e é meto | serem er 
Eua 
E 


> Na reunião, chamaram-lhe (de) incompetente. 


*» Observação: 


Esta é a única regência na Língua Portuguesa (verbo “chamar” na acepção 
de “cognominar, apelidar, tachar”) que admite um predicativo para um objeto 
indireto. E 
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Chegar / Ir / Dirigir-se 
Esses verbos possuem regências idênticas: 
No sentido de “atingir um determinado lugar, deslocar-se para” são, no 


padrão formal da língua, verbos intransitivos. Exigem a presença de um adjunto. 
adverbial de lugar introduzido, obrigatoriamente, pela preposição "a". 


> Os três rapazes chegaram a casa totalmente exaustos. 
> O aeroporto a que ele chegou estava com vários voos atrasados. 
» Aonde devo me dirigir para obter informações? 
» Todos devem ir à festa do amigo hoje à noite. 


» Observações: 


Na linguagem coloquial, os verbos “chegar” e “ir” são usados com a pre- 
posição “em”. Ressalte-se que esta construção não se amolda à linguagem 
padrão, formal. 


> Parece que ele foi no banheiro. 


Corija-se para.. 
> Parece que ele foi ao banheiro. 


> Quando chegar em casa, tomarei um banho. 
Corria-se para... 
> Quando eu chegar à casa, tomarei um banho. 


No emprego diário, usa-se o verbo à indistintamente, com as preposições 
“af ou “para! Para o padrão formal da língua, entretanto, "r 2º deve ser usado 
quando se denota a ideia de “lá não se demorar, de não estabelecer lá a re- 
sidência” Já a regência “r para” indica a intenção de “permanência definitiva, 
de estabelecer-se a residência no local! 


Assemelham-se aos verbos acima os verbos que indicam estaticidade. já que 
requerem a presença de adjuntos adverbiais. Entretanto, enquanto os verbos de 
movimento (chegar dirigir-se) pedem a preposição a” os verbos estáticos (mo- 
rar, residir, habitar, viver etc.) exigem geralmente à preposição “em. Observe: 


> Nunca mais chegou ninguém a esta cidade. (chegar a...) 
> Ele reside em uma velha casa. (residir em...) 
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10. Custar 


Apresenta as seguintes regências: 


a) No sentido de"ter preço, valor ou custo é geralmente um verbo intransitivo. 
É frequente que, nesta regência, ele venha acompanhado de um adjunto 
adverbial de preço ou de valor. 


> A casa custou vinte mil reais 

> Este candelabro custou muito. 

b) É um verbo transitivo direto e indireto na acepção de “trazer como conse- 
quência, acarretar” é um verbo transítivo direto e indireto. 

» A imprudência custou-lhe lágrimas amargas. 


> As vitórias custaram ao time meses e meses de treinamento. 


€) Já no sentido de “ser custoso, ser difícil” é um verbo transitivo indireto. 
O sujeito deste verbo, para o padrão formal da língua, será uma oração 
subordinada subjetiva, reduzida de infinitivo que poderá ou não vir prece- 
dida de uma preposição. O objeto indireto requer a preposição 'a!, Observe 
atentamente os exemplos: 


» Os antigos custaram a aceitar que o homem foi à lua. (Construção errada) 


Corrija-se para... - 
> Custou aos antigos aceitar que o homem 
vm a ai = nã nau 
> Muitos alunos custam à entender a regência deste verbo. (Construção er- 
rada) 
Comija-se para 
> Custa aos alunos entender a 1coência deste verba 


> Já pensou em quanto lhe custaria estudar vrios anos. para concurso? 


71. Ensinar 


Apresenta as seguintes regências 


consome one 57] 


à) No sentido de “educar, adestrar é verbo transitivo direto. 
» No colégio, ele sempre ensinou as crianças pequenas. 


> Quando os ensinava, fazia o que sabia de melhor. 


b) No sentido de “dar instrução a, transmitir conhecimento à! é um verbo 
transitivo direto e indireto; o objeto direto deverá ser “de coisa” e objeto 
indireto “de pessoa" Este virá precedido pela preposição “a! 


> Sempre ensinou tudo o que sabia aos seus pupilos. 


> Nas horas livres, ensinava-lhes composições clássicas. 


» “O Vasques ensinava-lhe as dectinações latinas, sobretudo a cartilha...” (Eca 
de Queiroz) 


» Observação: 


Quando a coisa ensinada vem expressa por meio de um infinitivo prece- 
dido da preposição "a! admitem-se as seguintes construções: 


» Durante muito tempo, ensinou -[ “* a caminhar com as próprias pemas. 
ds pen pt 


12. Esquecer / Lembrar 


à) Os verbos *esquecer” e "lembrar" são transitivos diretos na acepção de "sair 
da lembrança ou vir à lembrança” respectivamente. Nessa acepção, tam- 
bém podem aparecer como transitivos indiretos pronominais (esquecer-se, 
lembrar-se), O objeto indireto será precedido da preposição “de” 

» Ele ainda não esqueceu 9 acidente. 

ou 


» Ele ainda não se esqueceu do acidente. 


> Não esqueça, meu bem, o mey amor por você. 
ou 


> Não se esqueça, meu bem, do meu amor por você. 


PESE romenos mn conss sms 


> Ele fembrou o meu aniversário na última hora. É 


ou | 
> Ele se lembrou do meu aniversário na última hora. 


» Observação: 

Quando transitivos indiretos pronominais, o pronome que acompanha o 
verbo não possui função sintática Ele é parte integrante do verbo e acompanha 
o verbo em todas as conjugações. 


> Jamais nos esquecemos dos conselhos dados por nosso pai. 
> Acho que, quando vós vos fembrardes das ideias, já estaremos longe daqui. 


b) No sentido de “cair no esquecimento” ou “vir à lembrança” estes verbos apre- 
sentam uma regência culta, literária e pouco usual. O que é objeto direto 


e indireto nos exemplos acima passa a ser o sujeito. Os verbos “esquecer q 
e “lembrar” serão usados como transitivos indiretos. 


m sumo 


» Esqueceram-nos boa parte dos conselhos dados por nosso chefe (sto é + Boa 
parte dos conselhos dados por nosso chefe cafram no nosso esquecimento.) 


» No último instante, tembraram-me muitas das lições passadas pelo professor 
de Direito Constitucional, 


dl Chegamos ai camgto & mide de nós ta a vb 
“Sugiro qe patê um ouco Descarso lg mins (alguns mtos, 
vistN é retorne pará sua jornada. Vamos ái: mais uma véat = 


13. Haver 


E, sem dúvida, um dos verbos mais interessantes da língua portuguesa. 
Várias são as suas regências. Vejamos: 


a) O verbo "HAVER" no sentido de “existir, acontecer, ocorrer, realizar-se” é 
transitivo direto. Não possui sujeito, devendo ficar na terceira pessoa do 
singular. 
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> Houve muitos aventureiros haquela cidade. = (Existiram muitos aventu- 


á tragédias, muitos setores da sociedade se mobitizam. => (Quando 
acontecem tragédias...) 


> Tem havido muitas invasões a prédios públicos abandonados nos últimos 
tempos. (Locução verbal > perceba que o verbo auiliar também se toma 
impessoat). 


> Não pode haver honestos em terra de corruptos. 
> Vai haver muitos inscritos para o Congresso de Direito de Família. 

» Por ser noite, não deveria haver tantas crianças presentes no evento. 

b) o verbo HAVER no sentido de *passar-se, ter decorrido (tempo); é um verbo 


transitivo direto. Nesta acepção ele também é impessoal, ou seja, não possui 
sujeito e deve, por convenção, ficar na terceira pessoa do singular. 


> Havia duas décadas que não ocorria aquele fenômeno. 


» Há três horas que eu a espero. 


d) O verbo HAVER é um verbo transitivo direto e indireto quando empregado 
no sentido de OBTER, CONSEGUIR. 

» Os rapazes houveram da direção a autorização para o uso da quadra de esportes. 
(Leia-se: Os rapazes obtiveram / conseguiram da direção a autorização.) 


> De quem houveram esses advogados aquelas terras? (Leia-se: Os advogados 
obtiveram / conseguiram aquelas terras de quem?) 


Observe que o verbo HAVER, no caso acima e nos demais casos abaixo, 
flexiona-se normalmente para concordar com o seu sujeito. 
d) O verbo HAVER empregado no sentido de “CONSIDERAR, JULGAR" é um 
verbo transitivo direto. 


> A justiça não houve por verdadeira a confissão do réu. (Leia-se: A justiça 


não considerou...) 


> Os professores haviam-no como o melhor da turma. (Leia-se: Os professores 
julgavam-no...) 


pas he marca ALA PORTUGUSA PRA CONUASOS sa 


e) O verbo HAVER-SE (pronominal) no sentido de "PORTAR-SE, PROCEDER, 
COMPORTAR-SE, SAIR-SE BEM OU MAL! é intransitivo. Pede acompanha- 
mento de um adjunto adverbial de modo. 


» Os candidatos não se houveram bem na prova. (Leia-se: Os candidatos não 
se sairam bem...) 


> A filha do prefeito sempre se havia de modo inconveniente nas festas de 
que participava. (Leia-se: A filha do prefeito sempre se comportava de modo 
inconveniente. 


f) O verbo HAVER é também transitivo direto no sentido de "TER, POSSUIR? 


» Mejamos paz e o mundo certamente melhoraró. (Leia-se: Tenhamos paz e.) 


> Se houvesses mais coragem, agirias de outra forma. (Leia-se: Se tivesses 
mais coragem...) 


9) O verbo HAVER-SE (Pronominal) no sentido de "AJUSTAR CONTAS, ENTEN- 

DER-SE, ARRANJAR-SE'apresenta transitividade indireta - exige a preposição 

> Parece que ele já se houve com todos os credores, (Leia-se: Parece que elo 
já ajustou contas com...) 


» Será complicado se tu não te houveres com aqueles que magoaste. (Leia-se: 
Se tu não te entenderes...) 


hj O verbo HAVER-SE (Pronominal) no sentido de DEPARAR-SE, LIDAR, TRATAR” 
é transítivo Indireto. Exige a preposição “com”. 


» Sempre que chegava 20 escritório, havia-se com a secretária do presidente. 
(Leia-se... lidava com...) 


> Quando estagiava, havia-se com crianças excepcionais. (Leia-se: Quando 
estagiava, deparava-se com...) 
14. Implicar 
Este verbo apresenta as seguintes regências: 


a) No sentido de *embirrar, ter implicância com; é transitivo indireto. O objeto 
indireto exige a preposição “com. 


> Por que implicas tanto com a tua sogra? 


> À pessoa com quem ele sempre implicou tornou-se seu chefe. 


Copos sra De peênci E 


b) Será um verbo transitivo direto e indireto, exigindo a preposição “em' para 
o objeto indireto, na acepção de “envolver-se, comprometer-se, enredar-se, 
emaranhar-se!. 


> A CPI dos bingos implicou o ex-ministro em atividades criminosas. 
» Implicaram-no em negócios escusos. 


€) No sentido de ocasionar, trazer como consequência, acarretar” consolidou- 
-se como verbo transitivo direto. 


> Cuidado, pois suas atitudes podem implicar sua demissão. 
> Liberdade sempre implicou responsabilidade. 
> Viver sempre implicará correr riscos. 


“> Observação 


Nesta acepção “ocasionar, trazer como consequência, acarretar! a evolução 
trouxe uma regência nova “implicar emí, resultante da influência de verbos 
mais ou menos sinônimos, como “importar em, “redundar em, "reverter em” 
e “resultar em”. Além do mais, é uma tendência da língua, como já vimos, 
repetir (uso pleonástico) a preposição cognata do prefixo (assistir a, depender 
de, empregar em, incidir em, incorrer em). Embora seja combatida por alguns. 
conservadores, esta regência (usando as palavras do professor Rocha Lima) 
“está ganhando foros de cidade na língua culta” Logo, hoje são plenamente 
aceitas, como corretas, as construções abaixo: 


> Sua forma de jogar implicou em sua dispensa do time. 

».4.. à dicionarização de um neologismo... implicará em nova ortografia para 
o termo enquadrado em tal caso.” (Caldas Aulete, Dic, Contemp. da Lingua 
Portuguesa) 

> “Casamento implica em responsabilidade.” (Celso Cunha, Dic. Prático de 
Regência Verbal) 


15. Importar Eis um verbo bastante interessante, porque apresenta várias 
regências. Vamos estudar as principal 


a) No sentido de “fazer vir (mercadorias), trazer para dentro” é empregado 
como transitivo direto. 

> Os noivos importaram óleos e essências naturais para usar durante a lua de mel. 

» Neste ano, ainda pretende importar inúmeros objetos fabricados na China. 

> No próximo ano, importaremos mais frutas frescas e menos came bovina. 
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b) No sentido de “dar importância, fazer caso” é um verbo pronominal, tran- 
sitivo indireto (importar-se) e exige comumente a preposição “com” para o 
seu complemento, embora as preposições “de” ou “em” também possam ser 
usadas. 


mas eu não me importo com isso.” (Machado de Assis) 


» “Lenita, apressada, correu sem se importar com os ramos que lhe açoita- 
vam.” (aúlio Ribeiro) 


c) Já no sentido de “ser importante, útil ou necessário, ter importância” é 
empregado tanto como intransitivo quanto como transitivo indireto com a 
preposição “a”, Cumpre salientar que, nesse sentido, o sujeito vem geralmente 
posposto ao verbo; por isso é importante não o confundir com um objeto 
direto. 


> “Que lhe importavam os rios? Eram grandes? Pois que fossem...” (Lima 
Bareto) om memo 


* “Decano, deco, polo importa que um visando se diga mess e fio 
de Deus.” (Eça de Queiroz) " 


> “Ego pouco importa estou agora bem satisita” (Bernardo Guimarães) 
mu 


vino 
» “Pouco importavam a ela os móveis cobertos de poeira e de fuligem das 
locomotivas.” (Adolfo Caminha) 


à) No sentido de “acarretar, implicar, resultar, trazer como. consequência” pode 
hoje ser usado tanto como transitivo direto quanto como transitivo indireto 
com a preposição “em”. Esta última regência foi combatida por muitos pu- 
ristas da lingua, mas hoje se consolidou, conforme se percebe nas palavras 
do mestre Rui Barbosa: “Esta construção [importar em] na lingua viva de 
hoje se estende ao sentido de acarretar.” 


> “Sua imprudência importou em descrédito pessoal.” (Celso P. Luft - Dic. 
Prático de Regência) 

> “Toda a restrição à publicidade importa, logo, em embaraço de circulação.” 
(Rui Barbosa) 


> “Mas essa reconciliação importava a entrada triunfal do Cavaleiro na quieta 
casa do Barrolo...” (Camilo C. Branco) 


e) Com o sentido de “atingir o custo de, redundar” deve ser empregado como 
transitivo indireto com a preposição “em” para o seu complemento. 


= s34 (8 908) Sintaxe — Periodo 


em tempo, com tempo) é oração que não se deve confundir com “Os bombeiros chegaram há tempo” 


(=“..faz tempo”) 


e o verbo haver, quando impessoalmente empregado em expressões de 
o ou correspondência tempo- 
“Em 
ia meses — e não: que já 


— Subordin. 
passar-se, ter decorrido, ser decorrido) às regras de correl 
ral; será simples verificar o acerto ou o erro do tempo do verbo, se substituirmos haver por fazer 
consequência de uma seca que já durava havia meses” (= que já durava f 
durava faz meses). O imperfeito aí se impõe, não se podendo dizer: -...que já durava há meses”. Outro 
exemplo: “Havia poucos dias que era chegado! 


tempo. 


cia se perde 
ite-se esta 


“Modemamente, contra a índole da língua dos melhores escritores, com frequé 
de vista o paralelismo das formas verbais, e redige-se: Há dias que se trabalhava 
;º (Vasco Botelho de Amaral). D.QVs.; sabiam havia tempos. 


construçã 


908 — Sinopse da análise sintática da ORAÇÃO 


(Elementos possíveis numa oração) 


simples 
sujeito 4 composto 


indeterminado 


[nominal 
predicado | verbal 
verbo-nominal 


| do sujeito 


predicativo 
do objeto 


complemento nominal 


[ direto 


(complemento verbal) objeto | d 
indireto 


agente da passiva 
adjunto adnominal 
adjunto adverbial 
aposto 


vocativo 


> À construção da casa importou em vários milhões de dóares. 
> "0 total dos gastos importou em mil reais.” (Dic. Eletrônico Houaiss) 


16. Informar (Alertar* / Notificar* / Avisar* / Cientificar* / 
Anunciar?) 


* Seguem a mesma regência do verbo informar. 


a) No sentido de "comunicar, dar esclarecimento” é geralmente usado como 
verbo transitivo direto e indireto. Admite as seguintes construções: 


algo — a alguém 
informar | osbeóno cuco nano 
bo alguém — de / sobre algo 


> Nós sempre os informamos sobre os problemas. 
ou 

> Nós sempre lhes informamos os problemas. 

> Avisaram ao dono do estabelecimento ontem à noite o assalto. 
ou 


> Avisaram o dono |” assalto. 


> Notificaran-lhe que a autiência será na próxima semana. 
ou 

» Notiicaram-no de que a audiência... 

> Se ele os alertasse [ problema, talvez não tivesse tanto prejuizo 


» “Affonso assombrou Villaça anunciando-lhe que decidira vir habitar o Rama- 
lhete!” (Eça de Queiroz) 


b) O verbo informar também pode aparecer apenas como transitivo direto na 
acepção de dar informações, dar notícias” 


» Os jornais são o meio de comunicação que mais informa o público em geral. 


ES NOVA GRAMÁTICA DA LÍNGUA PORTUGUESA PARA CONCURSOS - strse 


17. Namorar 


a) Para a linguagem formal — mais clássica -, este verbo é transitivo direto na 
acepção de cortejar, galantear, requestar” Na linguagem mais modema, 
entretanto, este verbo tem se consolidado como transitivo indireto, exigindo 
a preposição tom" para o objeto indireto, à semelhança de “casar, noivar”, 
conforme atestam grandes estudiosos da nossa língua, como os mestres 
Aurélio Buarque, Antônio Houaiss, Celso Pedro Luft e Antenor Nascentes. 
Ademais, O substantivo cognato “namoro” admite a preposição “com” para 
o seu complemento. Por isso, o verbo namorar pode ser usado, modema- 
mente, tanto como transitivo direto quanto como transitivo indireto. 


> Havia uma moça em nossa cidade que só namorava os (ou “com 05”) rapazes 
de dinheiro. 

» A filha do prefeito, o Sr. Joaquim dos Santos namorou-a (ou “com ela”) 
durante muito tempo. 

» Observação: 


O verbo “casar” pode ser usado com as seguintes regências: 

a) Intransitivo > Maria casou na Europa. 

byTransitivo direto -> “Casa o filho quando quiseres, e a filha quando puderes” 
(Dito popular) 

) Transitivo indireto com a preposição “com' > Se eu pudesse, eu casaria 
com Lúcia, E 

d) Transitivo direto e indireto (pronominal, exigindo a preposição “com > Ele 
deve casar-se na próxima semana com Maria Joaquina. 


18. Necessitar 


No sentido de'ter ou sentir necessidade"é indistintamente transitivo direto 

ou transitivo indireto. Neste último caso, o objeto indireto virá encabeçado 

pela preposição “de 

» Ele sempre necessitou da ajuda dos amigos para obter as coisas na vida. 
ou 

> Ele sempre necessitou a ajuda dos amigos para obter as coisas na vida. 


> A fesramenta de que ele necessitou estava com um primo distante. 
ou E 
» A ferramenta que ele precisou estava com um primo distante, 


Coptulo 6 -siarane E REGtncIa sêz 


» Observação: 


No dia-a-dia, este verbo tem se consolidado com a regência transitiva 
indireta "NECESSITAR DE". 


19, Obedecer / Desobedecer 
Consolidaram-se em nossa Língua Portuguesa como verbos transitivos 
indiretos. O objeto indireto requer a preposição “a”. 
> Era um grande escritor, pois as palavras sempre lhe obedeciam. 
> Nunca desobedeça às regras impostas por seus superiores. 


> A pessoa a quem mais ele obedecia era a sua avó, 


» Observa 


Embora transitivos indiretos, esses verbos admitem a voz passiva em 
virtude de seus antigos regimes transitivos diretos. 


» Ele era obedecido por todos na empresa. 


20. Pagar / Perdoar 


Esses verbos possuem uma regência bastante interessante: 
a) São transitivos diretos quando o objeto direto é representado por “coisa!, 


b) São transitivos indiretos, exigindo a preposição “a” para o objeto indireto, 
quando este é representado por “pessoa”. 


+ Sempre paguei 95 meus compromissos em dia. «> Sempre os paguei em dia 


> Jamais perdoarei a sua disglicência. & Jamais a perdoarei. 


> Sempre pague: pos meus credores em dia. o» Sempre lhes paguei em dia. 


> Jamais perdoarei à você, Jéssica Roberta. «> Jamais lhe perdoarei, Jéssica 
Roberta. 


ps Na GRAMA DANGUAPOUGUESA ARA Concur - sam 


> Crimes de guerra, como posso perdoá-los? * Aos filhos, sempre se deve 
perdoar-lhes. 


c) Também podem ser usados como transitivos diretos 


> Jamais lhe perdoarei aqueia falta. 


> Não pagarei um tostão sequer iquele incompetente, 


=» Observações: 
a) Cuidado com esses verbos quando estiverem associados a um “SE? Obser- 
ve: 


> Não se percicam com facilidade erros cometidos propositadamente 


to peso 


ns de intamição do ao 


> Não se perda com alidade 30s trabalhadores incompetentes  inesponsáveis, 


et nó 
so dota ashador 
> As contas que ontem pela manhã se pagaram já foram remetidas para a 
contabilidade. - 
a nd temçã da sós 


> As pessoas às quais ontem pela manhã se pagou deixaram à empresa hoje. 
a 


b) O verbo “perdoar” admite a voz passiva. 


> Eles foram perdoados pelo presidente da empresa. 


21. Precisar 


Este verbo apresenta duas regências: 
a) No sentido de "ter precisão, carecer” tanto pode ser transitivo direto (re- 
gência pouco usual) quanto transitivo indireto com a preposição “de”. 


> Nunca mais ele precisou -[ 


Capinio 6 - siraxE DE REGÊNCIA 


> Quem não tem farinha não precisa -[ 7” (oo popu 


» O os [ele precisa foram emprestado o Alho do Se Ro 


b) É um verbo transitivo direto na acepção de “marcar com precis 
tempo! 


> Os noivos ainda não precisaram a data do casamento. 


o, estipular 


> O Banco Central ainda não precisou o montante de dinheiro roubado pelos 
ladrões. 


22, Preferir 


Apresenta as seguintes regências: 


a) Naacepção de“dar preferência ou primazia a, gostarmais de, escolherou que- 
rerantes”étransitivo direto eindireto, exigea preposição a” Neste sentido, não 

dmitea presença dos termos intensificadores* mais. do) que... porexemplo, 

que a própria semântica do verbo, por si só, já indica essa intensificação. 


> hos domingos, Sr. João preferia ficar em casa a ir ao shopping com a fa- 
mília, 


> Ele sempre prefere laranja a maçã para o café da manhã. 
ou 
» Ele sempre prefere a laranja à maçã, 


> Quando se trata de estudo, prefiro o dia à noite para fazer qualquer curso. 


> Eu prefiro que critiquem a que se mantenham calados, inertes e indiferentes. 


& Observação: 


As construções abaixo são consideradas erradas pela gramática normativa, 
embora sejam bastante usuais na linguagem cotidiana. 


> Prefiro antes comer fiutas a beber suco. 
> Preferia muito mais estudar do que trabalhar. 
> Ele prefere mil vezes arroz com feijão do que macarronada. 


> Ele deve preferir correr do que nadar nos finais de semana. 


Es vacances pa concrsos rue 


b) Esse verbo também pode ser usado unicamente como transitivo direto 
também na acepção de “optar, escolher”. 


> Entre arroz e macarrão, já disse que prefiro macarrão. 


» Ele prefere que todos fiquem até o final da festa, 


23. Proceder 
Apresenta as seguintes regências: 


a) É um verbo intransitivo no sentido de "ter fundamento, mostrar-se verda- 
deiro! 
> Todas as acusações dela não procediam. 


» Como o boato não procedesse, ele foi desconsiderado por todos. 


b) É intransitivo na acepção de (comportar-se, portar-se, conduzir-se”. Sempre 
virá acompanhado de um adjunto adverbial de modo. 


» A filha do prefeito não procedeu bem na festa, 
> Sh Joaquim sempre procede com honestidade. 


O É também intanslivo no sentido de “origina-se, provi, derivar: É sempre 
acompanhado de um adjunto adverbial de lugar. 


> De onde 0 amigo procede? 
> À língua portuguesa procede do latim. 


É um verbo transítivo indireto, exigindo a preposição “a quando empregado 
no sentido de “dar início, principiar, começar, realizar” 


> O TRE procedeu aos trabalhos de apuração dos votos às 17h. 
» O inquérito policial a que ele procedeu perfez 500 páginas. 
> A professora procedeu à chamada dos alunos às 14h. 
Cuidado com esta última regência do verbo proceder. Observe: 
Pr aus 


> Infciaram-se os trabalhos de apuração dos votos. 


Captulos - savaxe demência. E 


Mas. 


nd de ittemção do muto 


> Procedeu-se aos trabalhos de apuração dos votos, 


24. Querer 
Apresenta duas regências bastante comuns: 


a) No sentido de “ter, possulr 
direto. 


desejar, pretender” é empregado como transitivo 


> Ele sempre quis um carro do eno e finalmente conseguiu. 
> Manoel sempre queria uma oportunidade a mais, mas não lhe davam. 
> Os patrões sempre a queriam de bom humor, 


b) É um verbo transítivo indireto, exigindo a preposição “a!, no sentido de 
“amar, gostar de, ter afeto” 


» Ele tinha uma filha a quem muito queria. 
> Eu muito lhe quero, minha mãe. 


» Eu quero muito bem àquela moça. 


25. Responder 
Destacam-se as seguintes regências 


a) É transítivo direto e indireto no sentido de responder alguma coisa a al- 
guém: 


> Mo ser questionado, respondeu-lhes que aceitaria o contrato sem proble- 
mas. 


> O professor certamente responderá aos alunos as eventuais dúvidas. 


» "Quando perguntei por que motivo ninguém o via há um mês, respondeu-me 
que estava passando por uma transformação”. (Machado de Assis) 


b) Etransitivo indireto no sentido de dar a resposta, de responder a uma carta, a 
uma pergunta, a um questionário etc. Neste caso, exigirá a preposição “a”. 


> Responde à todas as perguntas por mais difíceis que sejam. 
> Fez-me uma série de perguntas a que não sei responder. 
> "Começou São Domingos a levantar as questões, e o demónio ponto por 
ponto a responder a elas.” (Pe. António Vieira) 
26. Simpatizar / Antipatizar 
Esses verbos apresentam regências idênticas. 
São verbos transítivos indiretos e exigem preposição “com significando 
“ter ou sentir simpatia, agradar-se”, Não são pronominais. Veja: 
> Durante muito tempo, ele não simpatizou com o seu chefe. 
> A pessoa com quem ele antipatizava foi transferida para outra empresa. 


> Se eu simpatizasse com todos os alunos, seria uma professora mais alegre, 
mais verdadeira. 


» Observação: 


As construções abaixo são inadmissíveis para o padrão formal, porque tais 
verbos não são pronominais 


> Ele não se simpatizou com os colegas. (Errado) 


> Eu me antipatizei logo com ela. (Errado) 


27. Suceder 


É um verbo pouco usado, que possuí duas regências distintas 


à) É intransitivo no sentido de “ocorrer, acontecer, realizar-se”. 
> Durante a festa, sucedeu uma tremenda tromba d'água. 
» Sucedeu que O novo governo não baixou os juros como er esperado. 


b) É um verbo transítivo indireto na acepção de “seguir-se, sobrevir: Exige a 
preposição “a” para o objeto indireto. Ê 


copio é - SIE DEREGNCIA ss 


> João sucedeu à Paulo na direção da empresa. 
> Ao labor sucede o descanso. 


> O dia sucede à noite, 


28. Visar 


É um verbo que apresenta várias regências. Veja: 


à) É transitivo direto no sentido de “mirar, olhar para. 
» Vise bem o alvo antes de atirar, 


» A caça, viseisa com toda a minha precisão. 


b) É também um verbo transitivo direto no sentido de *rubricar, pôr o visto!. 
> No banco, o gerente costumava não visar os cheques de terceiros. 


» A diretora visou os diplomas de todos os formandos. 


c) Já no sentido de “desejar, pretender, ter em vista" é largamente usado como. 
transitivo indireto, exigindo a preposição “a! Como transitivo indireto, rejeita 
os pronomes*lhe, lhes! para o objeto indireto. Aceita apenas as formas ana- 
líticas tônicas “a ele, a ela, a eles, à elas”, Entretanto, nesse sentido ('desejar, 
pretender, ter em vista”) também pode ser empregado como transitivo 
direto, embora poucas referências se façam a esta última regência. 


» El via acta de tuo [dem de todos os presentes 


> O que eles sempre visaram é o crescimento da empresa, 
ou 
» Aquilo a que eles sempre visaram é. 


» O cao [de sempre vio prenda or cut eripeado. 


> O presidente não visava [ 7 outro interesse que não fosse o lucro da empresa. 


E na PEA A RSA PA cons sc 


» Observação: 


Quando o complemento do verbo 'visar* é formado por uma oração re- 
duzida de infinitivo é frequente a supressão da preposição. Veja: 


> O contra-ataque visava derrubar as primeiras linhas do exército inimigo. 

» Sempre visei alcançar objetivos difíceis para a maioria do povo. 
Observação final em relação à regência verbal: Lembre-se de que há 

uma série de verbos na língua portuguesa que podem ser usados indistin- 


tamente como transitivos diretos ou transitivos indiretos sem que isso traga 
alterações de sentido. Abaixo listamos alguns desses verbos: 


va = E aco o tosa em seo. 
a) ABDICAR | 
vt a «He aco dono em 18 
VD = Semp ame ava de gosto 
b) ALMEJAR E 
VI ºpo = Ser almju pa vga de get. 
| 
rm «Ee am a vt do to. 
o) ANSIAR 
E So = le ana pt ota do fo. 
vi de sms cer | 
o) ATENDER [| 
NL o lj tando eco. - 
VT = Eles constam à vota do ln pa aa 
e consentir | 


rem a Ee Coen a volta do lero ar a sa 


F VID a Depacamos uma bela pisagem em mesa pass. 


DDEPARAR | qr 


Degramos com Ur bela gisagem em nessa passei 


o) Goa VP = tom mt sv tos 


= todos deem gozar de sus dios, 


Ee pes o encontro. 


m 
MPRESIDIA | o 
= Be pres en, 


Sintaxe — Periodo 
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909 — Sinopse da análise sintática do PERÍOD 


e 


simples: uma oração absoluta 


por coordenação 


(duas ou mais coordenada 
orações sindéica 
independentes) 


(principal 
| 
2 | 
S< composto | 
EM | 
& < 
| | 
subordinada 
| - ) (desenvolvida 
por subordinação 4. ou reduzida) 
Nos Es U 


910 — Modelos de análise sintática: 
1.0 menino correu para o campo. 
Período simples (oração absoluta) 


O - adjunto adnominal. 
menino — sujeito simples. 


coordenada assindéica 


adíiva 


adyersativa 
altemativ: 
conclusiva 


substantiva 


adjetiva 


adverbial 


correu para o campo — predicado verbal. 


para o c 
o — adjunto adnominal 


subjetiva 
[aireta 
objetiva 
| indireta 
completiva 
nominal 
predicativa 
apositiva 
restritiva 


|, explicaiva 


sal 


comparativa 
consecutiva 
concesciva 
condicional 
conformativa 
final 
proporcional 
[temporal 


mpo — adjunto adverbial de lugar para onde. 


Tenha sempre, meu filho, cuidado com os livros, seus verdadeiros 


amigos. 
Período simples (oração absoluta) 


(você) — sujeito oculto. 


Captulo -sirAxE DE REGÊNCIA 


E ses] 


VAO = Ee rena o cargo de ditos 
d RENUNCIAR [| 
e = El reuni ao cao de dito. 


sans e ts a 


VI 4º Elo cats de egêncs 


Outros exemplos: 


*.. aquele ente atrofiado pela cobiça e que parecia ter abdicado dos seus 
privilégios e sentimentos de homem...” (Aluísio Azevedo) 


“A República sonhadora do Pacífico abandona, de improviso, os compromissos 
oriundos da sua existência autónoma e, abdicando a própria altitude polí- 
tica, volve, às recuadas, aos tempos em que ainda não existia.” (Euclides 
da Cunha) 


“Subiu rápido a encosta de onde Roderico atendia nos sucessos da batalha” 
(A. Herculano) 


“Levou a carta do Coronel Carvalho ao deputado, que o atendeu muito 
bem.” (Lima Barreto) 


“Mas O fato é que af estava, que não dormia, e que, pela primeira vez, nos 
sessenta e sete anos de sua palrada existência, consentiu em estar em cena 
como pessoa muda.” (A. Garret) 


“Sofia não consentiu que ela as trouxesse.” (Machado de Assis) 
“Ô tu, que à mocidade sonhadora 

Do pálido poeta deste flores... 

Se vivi... foi por tt e de esperança 


De na vida gozar de teus amores.” (A. de Azevedo) 


. muito pálida, muito séria, com uma crueldade a reluzirhe nos olhos, 
gozando uma alegria de desforra em fustigar aquela came gorda.” (Eça de 
Queiroz) 


“Outra ocasião deparou com o retrato da cuja. - “Sim senhor: uma mulher 
esplêndida! O Luís tinha gosto para mulheres...” (A. Caminha) 


“Além dos senventes de repartições, contínuos de escritórios, podemos deparar 
velhas fabricantes de rendas de bios, compradores de garrafas vazias...” 
(Lima Barreto) 


NOVA GRAMÁTICA DA LÍNGUA PORTUGUESA PARA CONCURSOS -sinraxe 


“Enquanto deliberava o parlamento, e era possível conquistar o poder sem 
compromisso, e presidir as eleições gerais sem indiposições, ninguém lhe 
devassou o sigilo.” (Rui Barbosa) 


outro preside, em 1850, ao festim oferecido aos comissários da exposição 
de 1851, ou à iniciação dos trabalhos de edificação da Galeria Nacional em 
Edimburgo...” (Rui Barbosa) 


era também agradecer o restabelecimento de minha mãe, e, visto que 
digo tudo, fazê-lo renunciar ao pagamento da minha promessa.” (Machado 
de Assis) 


05 grandes desprezando as riquezas e vaidades do Mundo; os reis renun- 
ciando os ceptros e as coroas;...” (Pe. António Vieira) 


“Bentinho há de satisfazer os desejos de sua mãe e depois a igreja brasileira 
tem altos destinos.” (Machado de Assis) 


“Entretanto vamos satisfazer ao leitor, que há de talvez ter curiosidade de 
saber onde se meteu o pequeno.” (Manuel A, de Almeida) 


Ufa!t Misericórdias! Chegamos 20 final do assunio "Regência Verbal! 
Cansativo, não!!?? Mantenha à calma! E não desanime, pois ainda va- 
mos estudar a regência de alguns nomes. Não sa cesesperel Lembre-se. 
de que o conhecimento vem aos poucos, mas sempre chega para os 
persistentes Leia a relação abaixo mais de uma vez e parta para à 
resolução dos exercícios. Prossigamos! 


6.3 REGÊNCIA NOMINA! 


A regência nominal estuda as relações de dependência estabelecidas entre 
os nomes e os seus complementos. O termo que completa um nome é, por 
isso, denominado de “complemento nominal: 

A complementação de um nome é sempre intermediada por uma pre- 
posição. Alguns nomes chegam a aceitar mais de uma preposição, como se 
verá. 

Segue uma lista de substantivos e adjetivos com as respectivas regências: 


Captu é - SINTAXE DE REGÊNCIA E 


ease 3 ERES medo a de 
Acosturmado a) Cor ==] Eaigho de TE (misericordioso com; parareomo 557 
Adaptado a estendido em natural 
evil a; CS CERP Fo [soqunalêntea 277 | necesário TESTEI 
Afito com par exudo em negligente em 

(Ehradável à 5) III Pescas do 
Alheio à, de essencial a | 
Alado “Eanhoa EE 
Ausão tsc de 
Amante de || talha de, em O 
Ambiéso de — falta de 
Aralbgã com GRE 7 557] svorve TETE 
Análogo a feia permisivo à 
“Ansioso da, para, por” || “perpendicular 
Apto a, para perdrar em 


tn à bm E 


Essas TT 
hábil em possuido de 
Divaode or” TT Rabenaa TE ooo 
E horror à prefehei a 
Ea ES 


Ceno de idêntico à 
EE 7] 
Compreensível. a - "| impossível de” 
Com, agp paras 
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O EMPREGO DOS PRONOMES RELATIVOS E AS: 


REGÊNCIAS VERBAL E NOMINAL 


Um dos tópicos que mais assustam o estudante da Língua Portuguesa é o 
emprego dos pronomes relativos. Como se sabe, o pronome relativo substit 
um termo da oração, evitando, assim, a repetição enfadonha de vocábulos. No 
entanto, um problema surge: dependendo da regência do verbo ou do nome 
com que se esteja trabalhando, o pronome relativo que encabeça a oração 
adjetiva virá precedido ou não de uma preposição. Logo, estruturas como. 


» Os filmes a cujas estreias ele se referiu ontem foram indicados para o 
Oscar. 


» O médico em quem ele mais confia viajou para Europa. 
» A ponte sob a qual corriam águas poluídas era pênsil. 


> Trouxe as frutas de que ele mais gosta. 


.causam espanto e muitas vezes indignação a muitos estudantes do 
português. 


Desconhecem, muitas vezes, nossos “aventureiros” do conhecimento que 
essas construções esdrúxulas nasceram justamente em virtude de uma regência 
verbal ou nominal, 


o que você felela & Gortelâcione este assunto. com as funções 
sintáticas dos pronomes relativos = 


Antes de darmos mais um passo, relacionarei abaixo os usos dos pronomes. 
relativos. Leia atentamente antes de prosseguir neste ponto. 


Que *» É denominado de “relativo universal: porque se refere tanto 
a coisas quanto a pessoas. Seus equivelentes variáveis são "a qual, o 
qual, as quais, os quais! O relativo "que" só deve ser substituído por 
outro relativo em casos específicos. 


2. Quem *> É denominado de “relativo personativo! pois só se refere a 
pessoas. Sempre virá precedido de uma preposição. 


3. Onde 5 É denominado de “telativo locativo; pois só é utilizado para 
retomar e substituir termos que contenham a noção de “lugar” Equi- 
vale a fem que” e variações (na qual, no qual, nas quais, nos quais). 


4, O qual, a qual, os quais, as quais «> São os relativos que possuem as. 
variações em gênero e número correspondentes ao pronome relativo. 
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“que”, Esses relativos devem obrigatoriamente substituir o “que” quar 
do este provocar ambiguidade, for precedido por uma preposição 
com mais de uma sílaba ou for eufonicamente melhor. 


5. Cujo, cuja, cujos, cujas *» São relativos utilizados para substitui termos. 
que expressam noção de posse, Equivalema“do qual, da qual, dos quais, 
das quais, seu, sua, seus, suas, dele, dela, deles, delas). Eles retomam 
um termo antecedente, mas concordam em gênero é número com o 
substantivo consequente (ou posposto). Não admitem a posposição 
de artigo e sempre exercem a função sintática de adjunto adnominal 


6. Quanto, quanta, quantos, quantas * Estas palavras só serão consi- 
deradas pronomes relativos quando vierem antecedidas por um dos 
seguintes pronomes indefinidos “tudo, todo (a) todos (as)": 


Continuemos... 


Vamos, para facilitar o entendimento, iniciar o nosso estudo construindo 
períodos compostos por subordinação a partir de dois períodos simples. Não 
podemos nos esquecer, entretanto, de que se algum nome, verbo ou termo 
da oração adjetiva (introduzida pelo pronome relativo) exigir preposição, esta 
será deslocada para preceder o pronome relativo. Veja: 


E 1. Ele viu um homem. G-hemem tinha cabelos totalmente brancos. 
| quero au 


Junção dos periodos: Ele viu um homem que tinha cabelos totalmente 
brancos, 


Perceba que o pronome relativo entra no lugar do termo que ele 
substitui. O artigo não interessa para os pronomes relativos. 


3 2. Ele mora na cidade, Ele trabalha mercidade, 
Junção dos perfodos: Ele mora na cidade onde trabalha. 


Observe que todo O termo “na cidade” foi absorvido pelo pronome 
| relativo “onde”, Nessa frase, também estariam corretas as formas "em 
que” ou “na qual”, 


3. Comprei um livro. As páginas do-tivro são todas amarelas. 


Junção dos períodos: Comprei um livro cujas páginas são todas amarelas. 


[7] No abc Ac Pr UGEA A CON uSOS si 


Obsene que o relativo “cujas” substitui toda a relação de posse “do 
livro”. À relação de posse está presa zo substantivo “páginas” que vem 
antecedido apenas por um artigo, o qual é dispensado pelo relativo. 
Observe: 


Não se esqueça de que os relativos “cujo, cuja, cujos, cujas” não admitem 
a posposição de um artigo. 


> Comprei um livro cujas as páginas são todas amarelas, (Errado) 


4, Pedi o prato, Eu gosto muito do prato: 
ve exa 


Junção dos períodos: Pedi o prato de que mais gosto. 
Perceba que neste exemplo a preposição “de” obrigatoriamente ante- 


cederá o pronome relativo porque ela faz parte da regência do verbo 
gostar”. 


ES. À pessoa é o meu pai, Eu dependo muito de-pessos, 
e exata 


Junção dos períodos: A pessoa de quem mais dependo é meu pai. 


A preposição do verbo “depender” acompanhará o pronome relativo. 


5 6, O deputado viajou para à Europa. Eu votei contra es ideias 
É de-deputedo na última eleição. 


Junção dos períodos: O deputado, contra cujas ideias eu votei na última 
. viajou para a Europa. 


A preposição “contra”, solicitada pelo verbo “votar” antecede o pro- 
nome relativo. 


; 7. A missa foi ministrada pelo Pe. João. Eu assisti à-missa. 
= QUE ou A ML 


unção dos pesos: À mlsa Je , eU assist foi ministrada pelo Pe. 
é sm 
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8. Encontrei uma mochila velha, Havia cinco moedas de ouro 
no bolso de-mochia-velha. 
ax au 
Junção dos periodos: Encontrei uma mochila velha em cujo bolso havia 
cinco moedas de ouro. 


9. À estrada foi interditada pela Defesa Social. Nós íamos passar 
pelerestrada em nossa viagem. 
eme 

“Junção dos períodos: A estrada, por que nós famos passar em nossa viagem, 
foi interditada pela Defesa Social. 

E 10. O juiz foi destituído do cargo. Aquele garoto havia ficado 

é sob a tutela douiz: 

Junção dos períodos: O juiz, sob cuja tutela aquele garoto havia ficado, 
foi destituído do cargo. 


NÃ se pod Esquecer de que preposição que é solitada pela regência 
die um verbo ou de um nome não pode ser etrada da estrutura oraciona 
Nos tasas acimã; à preposição precederá o pronoine telaivo. 


Observe agora alguns erros - e suas devidas correções - em construções. 
com os pronomes relativos: 


à) À atleta norte-americana, cujo nome o autor não se lembrou, acabou so- 
frendo um ataque cardíaco. 


U verbo “lembrar-sé” exige a preposição “de; 
A atleta norte-americana, de cujo nome o autor não se lembrou. 


b) A revelação proporcionou-he reflexões profundas através das quais compôs 
uma argumentação interessante. 


Obsenie que ele cómpos; unia argumentação “com” "as «refes 
nes. 
A revelação proporcionou-lhe reflexões profundas com as quais compôs 
uma argumentação interessante, 


€) As notícias de que ele fez referências transtornaram aquela pequena cida- 
dezinha do interior. 
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Perceba: que quêm “faz referências” sempre a8:faz “a” alguém. 
As notícias a que ele fez referências. 


d) As peças teatrais que ele ontem assistiu transformaram-he o modo de pensar. 


“onige a preposição “&! neste sentido: 


As peças teatrais a que (ou “as quais?) ele ontem assisti 


e) Para Hans Kelsen, de onde se citam vários exemplos, a norma Jurídica é o 
objeto de estudo do Direito. 


O antecedente do pronome relativo “onde” :não é um “lugar”, 
as um, home pérsonativo. 6. se. emprega Jo onde” relativo 
“em referência a lugar. É 


Para Hans Kelsen, de quem (ou "do qual”) se citam vários exemplos,... 


f) Não falta aos juristas, a quem contamos para a proposição de leis, conhe- 
ento técnico, 


Cp aitégade E inadequado: Uia HE NU UR CR 
“exige, hesté- contesto, a preposição “co 


Não falta aos jurista, com quem contamos para à proposi 


9) A desonestidade e o es 
se envergonha. 


ismo são defeitos de cujos nenhum contraventor 


A desonestidade e o egolsmo são defeitos de que (ou “dos quais? ne- 
nhum. 


h) As fogueiras de que todos testemunhamos nos noticiários da TV constituem 
um sinal à quem ninguém pode ser insensível. 


ces mas oecca Ea] 


Duas orações, adjetivos. com, problemas em auás construções. 
“Na primeira, inexiste a preposição “de” antecedendo, o relativo 
“que”, porquanto 9. verho “testemunhar” é transitivo direto. Na 
Segundo, emprega-ie inadequadamerto o relitivo “quem” sem 
antecedente personativo. E 


As fogueiras que (ou “as quais”) todos testemunhamos nos noticiários 
da TV constituem um sinal a que (ou “ao qual”) ninguém pode ser insen- 
sível, 


5 QUESTÕES DE- CONCURSOS PÚBLICOS 


Regências Verbal e Nominal 


4. (FCC) A frase em que a regência está totalmente de acordo com o padrão culto é 

2) Esperavam encontrar todos os documentos que os estudiosos se apoaram para descrever 
a vagem de Colomba. 

b) Estavam clentes de que teriam muito à fazer para consegui os registros de que depen- 
liam, 

3 Enconaramese referências à coerção que marinheiros mais experientes faziam contra os 
tmais novos que trabalhasse mais arduament, 

) Foram informados que esboços da inóspita região cicundada com imensas pedras podiam 
ser consultados, 


é) Havia registro de uma insatisfação em que cs Insuretos às atitudes arbitrárias de um 
naveçante foram impedidos de lhe inquiir. 


2. (FCC) Desde que passou a gozar de um prestígio absoluto, o fator velocidade 
impôsse como parâmetro cas ações humanas, sobrepondo-se a qualquer outro 
itério 
Substiuem de modo adequado as expressões sublinhados, respectivamente e sem 
prejuizo para o sentido da fase acima: 

3) desfrutar de um - investiu como - estudo a 

a alarse num - investe à um - preerindo 

d) fimarse como - dterminou-se como - comoberando à 
) fmvorece-se de um - consagrou-se um - eximindo-se de 
63 desfrutar de um - fimou-se como -sobrepujando 


“toa MOVA GRAMÁTICA DA LÍNGUA PORTUGUESA PARA CONCURSOS - SITE 


(FCC) A crescente demanda por produtos agropecuários 


Reproduz-se o mesmo tipo de regência que organiza o segmento assinalado acima 
no trecho também grfado em. . 


a) Produzir mais a custos menores .. 
b) Nos áltimos der ares —. 

9 Tal desempenho foi considerado inviável ou impossível. 
) Havendo imita disponbidade de recursos. 

8) O setor agropecuário era estático 


(FCC) Está correta a forma de ambos os elementos sublinhados na frase 

a) Ela não no disse por que razão tornou-se uma otimista; se ela tomar ao seu pessimismo 
seré que nos explcerá por quê ? 

A razão porque mtos se tornam pessimistas está no mundo violento de hoje; por quê 
outra razão haveriam de se desenganar? 

“)"Pocque sim: ls como respondem os mas impaciente, quando Mes perguntamos porque. 
“de repento, e tomaram otimista. 

dy Sem mais nem porquê, ele passou à ver o mundo com cutros olhos, dizendo que isso 
“aconteceu por que encontrara a verdade na religio. 

) Não sei o por quê do seu pessimismo: porque você não me explica? 


(FCC) O New York Times publicou uma galeria de rostos e nomes, expôs rostos. 


& nomes ao longo de vários números, evocou esses rostos e nomes para que o 
público não olvidasse esses nomes e rostos. 


Esitan-se as viciosas repetições da frase acima substituindo- se os elementos subi 
nhados, na ordem dada, por: 

a expôs a eles» evocoulhes - Ines ovidasse 
b) espóos- evocou a eles -olvidasse-os 

) expôshes - evocouros- os olvidasse 
expôs eles - evocoudhes - olvidass eles 
3 expôs - evocou-os - os olvdasse 


(FGV) Assinale a alternativa em que a regência verbal não siga o padrão culto de 
linguagem. 

a A inscrição no concurso implica a acitação das normas do edital. 

By Todos os serviares devem obedecer às les que os regem, 

O Prefeiu a poltrona à cadeira. 

d) Eu avisidhes da necessidade de se revisar o documento. 

6) Eles anuíram à cecisão. 


(FCC) Está coreto o emprego do elemento sublinhado na frase: 
3) Há em nosso mundo palsagens belas, em cujas faz bem pousar os olhos. 


a 536 (8 910) Sintaxe — Período 


Tenha sempre cuidado com os livros — predicado verbal 
sempre - adjunto adverbial de tempo. 

meu filho — vocativo 

cuidado — objeto direto. 

com os livros — complemento nominal 

os — adjunto adnominal. 

seus verdadeir 


s amigos — aposto. 
seus, verdadeiros — adjuntos adnominais. 
3. A menina passou nos exames || e o menino foi reprovado pela pro- 
fessora. 
Período composto por coordenação. 
1º oração: A menina passou nos exames — oração independente. 
A — adjunto adnominal. 
menina - sujeito simp! 


passou nos exames — predicado verbal. 
nos exames — adjunto adverbial de lugar onde 


oração: e o menino foi reprovado pela projessora — oração inde- 
pendente, coordenada sindética aditiv 


e — conectivo (conjunção coordenativa aditiva). 
o — adjunto adnominal. 
menino — sujeito simples. 
foi reprovado pela professora — predicado verbal. 
pela professora — agente da passiva. 

4.0 aluno || que examinei || é inteligente. 


Período composto por subordinação. 


oração: O aluno é inteligente — principal. 
O -— adjunto adnominal 
aluno — sujeito simples. 
é inteligente — predicado nominal 
inteligente — predicativo. 
2! oração: que examinei - subordinada adjetiva restritiva 
que examinei — predicado verbal 
que — objeto direto. 
5. Quero Il que você vá ao Rio Il e volte Il quando mamãe ficar boa. 
Período composto por coordenação e subordinação. 


1º oração: Quero — principal. 


quero — predicado 
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b) São beias paisagens, cuja sedução nos leva a contemplá-as. 
Há paisagens aonde nosso olhar se demora prazerosamente. 

) São belezas de um tempo onde o homerm não tinha tanta pressa. 
9 À reação de que toda beleza nos impie é a calma da contemplação. 


8. [FCC - Metrô/SP - Supervisor de Linha) o final do ano vêm as frustrações e, já 
que não podemos evitar as frustrações, descarregamos essas frustrações nas costas. 
dos outros, atribuindo aos outros à responsabilidade por nossa decepção. 
Evitam-se as vicosas repetições da frase acima substituindo-se os elementos subt- 
nhados, respectivamente, por: 

a) podemos euitarihe - descarregamos elas - atribuindo dhes| 
bj as podemos evitar — as descarregamos - atribuindo-os 

O às podemos evitar — descarregamo las — atribuindo dhes. 

) podemos evitá-las — descarregamos dhes lhes arbuindo 
e) podemos as tar — as descarregamos — lhes atribuindo 


9. (FCC) Está correto o emprego de ambas as expressões sublinhadas em: 

3) As áreas aonde os homens se concentravam extbiam edlfíios am cujos não havia are- 
Jamento. 

by Em coniços de cimento, a que faltavam espaço e arejamento, comprimiam-se milhões de 
indivíduos para quem a natureza parecia represantar uma ameaça. 

€ Esse texto, deco o autor ra também poeta, promove um típico exercício de imaginação 
“em que muitos autores de feção são tentados 

) Os mistérios porque sornos atraídos na feção costumam impressionar cs leitores em culos 
também não fla a liberdade da imaginação. 

€) Os espaços urbanos pelos quais se espanta o imaginário narrador seriam testemunho de 
uma civilização qual eram frouxo os laços com a atureza, 


10. (FCC) Considere as seguintes frases: 

| É mutto restritivo o aspecto da “razoabilidade” dos sonhos, de que o autor do texto 
analisa no segundo parágrafo. 

HL Talvez um dos “áragões* a que se deva dar combate em nossos dias seja o império 
dos interesses materiais. 

HH. Os sonhos em cuja perseguição efetivamente nos lançamos podem transformar-se 

em conquistas objetivos. 

Está correto o emprego do elemento sublinhado APENAS em 

at 

a 

am 

amem 

tem 


PERES once oninromicesaracocunsos- sor 


n 


12 


4 


(FCC) Devaneios, quem não tem devancios? Têm devaneios as crianças e os jovens, 
slão aos devaneios menos crédito os adultos, mas é impossível abolir os devaneios. 
completamente. 

Euitam-se as indesejáveis repetições da ffase acima substituindo- se os elementos 
sublinhados, na ordem dada, por: 

a os tem - Têmlhes - dão-hes - abolidhes 

b) tem eles - Têm-nos - dão-lhes - abolihes 

o es tem - Têm eles - dão-nos- abolHos 

tem a eles - Os têm dão a eles - abolir a eles 

6) 05 tem - Tême-nos - dbo-lhes - abelios. 


(FCC) Se há iniciativa « astócia na ação do homem injusto, não há iniciativa e 
astúcia no bom cidadão que, apesar de indignado, não confere à inicia e à 
astúcia o mesmo valor que o mau reconhece na iniciativa e na astúcia. 
Esitamse as vciosas repetições da frase acima substituindo-se os segmentos subi. 
nhados por, respectivamente, 

3) há elas - não as confere - reconhece nelas 

bj as há - não Mes confere - nelas reconhece. 

as há não confere - as reconhece 

há as mesmas - não Mes confere - reconhece-des 

) há estas - ão as confere - elos reconhece. 


(FCC) Está correto o emprego do elemento sublinhado na frase: 

3) À relação significativa cuja se demonstrou na pesquisa se cá entre o comportamento 
violento é à audiência à TV. 

by A insubordinação básica em que se refere o autor do texto derivaria da insatisfação dos 
nossos recaleados desejos. 

A invenção moderna mais astuciosa, de cujos efeitos trata o auto? do texto, tera sido não 
a do cinema, mas a de TV. 

d) O hábito do zapping, com cujo nos acostumamos, é um dos responsáveis pela abertura 
rápida de janelas sobre o nosso devaneio 

é) A conclusão de que nossa sala é uma jaula, com qui chegou o autor do texto, não deixa 
de ser bastante provocadora é radical 


(FGV) Em Você se lembra do rosto delo naquele instante?, obedeceu-se às regras de 
regência verbal, 


Assinale a alternativa em que isso não tenha ocortido. 
a) Prfro questões de gramática-do que de interpretação. 
by Aspiraram à vaga de ploto da companhia aérea. 

3 Os mádicos assistiram o paciente. 

) Perdoamosibes as dividas 

e! Pagaramihe bem. 
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15. (FCC) Está correto o emprego de ambos os elementos sublinhados na frase: 

a) Essa tendência obsessiva, culo o preço é ako, consome muito dinheiro, além do inspirar 
um tipo de comportamento que 0 ridículo é frequento. 

by Essa obsessão é uma prática 2 que ninguém deveria se orgulha, embora haja cada vez 
mais gente que sia se submeta, 

€) Ea fase de uma época ande os vlotes tendiam ao equilio e à permanência, ao con 
tuáro da nossa, onde tudo é transitório. 

d) Gustam caro esses produtos serviços de cujos dependem os que vivem obcecados ao 
compromisso de atingirem a perfeição da forma física, 

é) O quadro em que o velor da atvigade intelectual se encontra em declnio é o rmesmo em 
cujos estreitos limites impera a exaltação absoluta do'corpo. 


Acesse O portal de material complementar do GEN — o GEN“jo -— para 
ter acesso a diversas questões de concurso público sobre este assunto: 
<http://gen-io.grupogen.combr>. 


EMPREGO DO ACENTO GRAVE - 
CRASE 


Em primeiro lugar, espero que você tenha feito bons estudos sobre o 
assunto “Regência” Espero também que-tenha absorvido o-'porquê" do. 
assunto. Aconselho que, se possível, dê uma rápida olhada — novamen- 
te — nas regências dos principais verbos e nomes; afinal, o assunto que 
passaremos a abordar está diretamente relacionado à regência verbal 
é norninal. Caso você ainda não tenha estudado “regência; sugiro que 
ofaça antes de inciar'o conteúdo abalo. Vamos lát 


Primeiramente, convém não confundir o acento grave com a crase, Esta é 
fenômeno, ocorrência, fusão, contração, junção; já aquele é o Índice, o acento 
com o qual se marca a existência da crase. 

Crase, portanto, é a junção, a contração, a fusão de duas vogais idênticas 
Na Língua Portuguesa, restringlu-se o termo à contração, à junção ou à fusão 
de dois “as! os quais serão representados por um único “aº sobre o qual se 
coloca o acento grave [. Isso geralmente ocorre em função da contração, da 
junção, da fusão da: 


ni o ços 


ima açãa 
st 


5 ——. 
meros <= ves 


a ss Tm 


so Nova Gnamárica A LG 


ESA PARA CONGUAS 


soma 


Observe os primeiros exemplos: 


> Nunca mais les se diriam à diretoria para fazer reclamações. 


> Devido à ocorrência de um sinistro, ele não pôde renovar o seguro. 


vas à + mis. 
> O diretor da empresa fez referências àqueles funcionários que não batiam 
o ponto na hora certa. 


» Eles assistiam àquilo sem nenhuma reação. 
ei sado 
» A pequena cidade, à qual eles chegaram ontem à noite, fica a cerca de 525 
km da capital pernambucana. 


Após essas primeiras considerações, chegamos a duas importantes con- 
clusões: 


425 À exceção dos imondcatios “aquelets) Ea lo”, os 5 quais. 
++ acompanham termos mascul ps só haverá r 

j , é à principal regra: receberão O acento | 
gemia es nono Tesninos peter e e 


> Todas as crianças voltaram à piscina. 
ora pa 


> Ninguém deveria ser insensível à dor atheia. 


> É imprescindível aliar-sé 2 teoria à prática 
lee go 2 0a pa 


» Ele procedeu à instauração do inquérito imediatamente. 
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2: à» Como os artigos e os pronomes demonstrativos exercem geral 
mente a função de determinantes, só haverá crase diante de um 
termo determinado, especificado. Portanto, não. confunda: 


à escola = Qualquer esco 
east empregado em seno cr e abatto) 
> Ele nunca foi 
à escola, = tl não fo qual escoa 
(ebstantvo determinado, espeicado) 


remuma mui 


» É um bom funcionário, mas não vai 


dá muito. = No a 
el reunião 


à fome, = Quatuer fome 
inepeia eta 

> Ele sempre se empenhou no combate -) (sido uva) 
à fome, = No combate ua 
fo (espeiica esteira) 


a std a ebção a mem 
saias sen dera 
» Todos os brasileiros têm direito e y 
A aid  obção, à men 

Canas emirados 


“> Observação: 


Nos casos acima, só o contexto em que a expressão se encontra é que 
poderá nos dizer se a palavra está ou não empregada com o sentido “genérico” 
ou com o sentido “específico: 

Nesses quatro últimos exemplos, o"a(sem o acento grave) que acompanha 
os substantivos empregados em sentido geral e indeterminado nada mais é 
do que uma preposição solicitada pelo termo regente. 


2 NOVA GRAMÁTICA DA LINGUA PORTUGUESA PARA CONCURSOS sita xe 


RRÊNCIA DA CRASE E À SEMÂNTICA 


Em muitos casos, o emprego ou não do acento grave promoverá bruscas 
alterações de sentido. A crase, portanto, desfará possíveis ambiguidades, É o 
que ocorre em: 


a om tra rp. 
> O frentista sempre cheira | 
à oe, Fte nt, 


a porta. Tncom, 
> Do seu quarto, ele percebeu que alguém bateu Em fa, 


acido = Pero a 
> ho chegar 20 local, corri imediatamente À à citado 
à cidade — tran à clddo 


atm = Att da dee / 17 
Bespeginse | à 


à ans = Algotm se despesa à moda 
Fancesa, à maneira fanesa 


a tn, = Percebo o paço que separa. 
Emergo 


à distônca, — Vejo dianteneate. 


Logo, em muitos casos, o emprego do acento grave se deve à necessidade 
de se conferir ao termo maior clareza, evitando, pois, possíveis ambiguida- 
des. 


capo ue 00 coro cane cos ei] 


Há alguns mecanismos que ajudam o estudante na verificação da ocor- 
rência ou não da crase, Frise-se que eles nos fornecem algumas pistas. Como 
a crase é decorrente de uma regência, é salutar conhecer bem a regência do 
termo antes de se colocar o acento grave. Veja alguns desses mecanismos: 


a) Deve-se trocar o termo regido feminino por um masculino correspon- 
dente: 


0,05 (ts da masc) — Não bee crase diante 
se aparecer 1 dia 
HO, ROS (artes do masculino) Hon crse disto 
do feminina, 
Veja: 


» Ele vai à praia todos os dias 


> Ele sempre visita a região encantada durante as férias. 


> Ricardo nunca obedeceu às ordens de seu pai. 


> Chegou à sala e nada falou, 


b) Deve-se trocar o termo regente por outro que exija preposição diversa 
de “a”. Por exemplo, os verbos “vir” e “estar”: 


DE ou (nas do temo regia = Mão aeá cao no 
SE APARECER — 


Lima ou ma (antes do temo ego) = Ham era no 


E > Nunca mais ele foi à Europa. 


Veda Eua Et a upa 


> Ele sempre se dirige à Agentia nos meses de novembro e de dezembro. 
md ota [ti a pa 


» Nunca mais ele foi 2 Roma. 


vo de Ro et am eos 
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» Quando ele chegar a Florença, visitará muitos museus. 
io do Fa / ente e Força 


€) Deve-se trocar o “a(s)" que antecede o termo regido pelo artigo inde- 
finido feminino “uma(s)”: 


UMA ou UMAS (antes do tomo regido) Mo haverá crase no a 
SE APARECER 
A UMA ou A UMAS (arts do termo rio) = Haverá cosa no 1º 


> Ele se referiu à ti 


» Ele não disse nada à sogra. 


> A encomenda, ele entregou-a à mulher que estava no balcão da esquerda. 


com carinho. 


> Ele achou a mulher a que o amigo teceu bons elogios. 


7.3.1 CASOS OBRIGATÓRIOS 


1. Recebe o acento grave o *a” inicial das locuções adverbiais (a noite, à 
tarde, à beça; à revela, à deriva, à farta, à vista, à primeira vista, à hora--, 
certa, à esquerda, à direita, à toa, à espanhola, à milaniesa,-à: oriental, 
à ocidental; às vezes, às escondidas, às. avessas, às claras; às pressas, à. 
vontade, às ocultas etc), prepositivas (ê custa de, à força de, à beira de, 
à espera de, à vista de, à guisa de, à semelhança de, à rente de 

“ de, à cata de, à roda dê, O meéicê de, à base. de, à moda de. à maneira 
de etc) e conjuntivas (à medida qué, à proporção que), formadas com 
palavias femininas. 


> “Estava à toa na vida, o meu amor me chamou...” (Chico Buarque) 

> Ele permaneceu horas é horas à espera de um médico. 

» À medida que estudava, aprendia todos os macetes da Língua Portuguesa. 
> Saiu às pressas, porque estava à beira de um ataque cardíaco. 

+ Andamos várias horas à procura de um local para beber água. 

» O processo foi julgado à revelia, 


Sintae - Periodo (5911) 537 mM 


2º oração: que você vá ao Rio — subordinada substantiva objetiva 
direta. 
que — conectivo (conjunção integrante). 
você — sujeito simples 
vá ao Rio — predicado verbal 
ao Rio — adjunto adverbial de lugar para onde 

3: oração: e volte - subordinada à principal e coordenada (sindética 
aditiva) à subordinada anterior. 


e — conectivo (conjunção coordenativa aditiva). 

volte — predicado. 

oração: quando mamãe ficar boa — subordinada adverbial tem 
poral 

quando — conectivo (conjunção subordinativa temporal) 


mamãe — sujeito simples. 
ficar boa — predicado nominal 
boa — predicativo. 


Observação: 
Sempre nos aborrece ter de expor e explicar fenômenos e nomes que fogem da 


verdadeira substância s 
tos para concursos professores que parecem querer complicar antes que pedir o que é 


tática. Reformam os programas de ensino e organizam pon 


essencial e suficiente, proceder que tem sua causa no abandono do latim, que, en- 
é muito menos complicado na análise; na fuga do latim vemos 


em si, 


quanto mais severo, 
explicação da falta de harmonia entre os nossos gramáticos em coisas que, 


nada têm de misteriosas: Gramática não é Metafísica. 


911 = A clareza e a elegância do período dependem da boa colocação 
das orações que o formam. O espírito disciplinado e o traquejo literário na 
leitura dos bons autores dispensam as regras, aliás pouco seguras, que se 
possam dar sobre o assunto. 

Crendo oportuna a ocasião, aqui oferecemos ao aluno uma lista de 
autores recomendáveis pela harmonia e concatenação das orações bem como 
pelo conhecimento de vasto e erudito vocabulário, mencionando ao mesmo 


tempo algumas de suas obras 


Autores e Obras 


BERNARDIM RIBEIRO, clássico quinhentista (1482-1562): “Menina 
e Moça”, poema lírico em prosa, em que o autor, em linguagem castiça e har- 
moniosa, mostra toda a suavidade e carinho no contar melancólico de seus 


amores infelizes. 


Capao - EMPREGO DO ACENTO GRAVE» case e1s) 


= Observações: 


a) O “af inicial das locuções adverbiais de instrumento não recebe o acento 
grave, exceto se a locução adverbial provocar ambiguidade. 


> A sentinela feriu o inimigo a espada. 
> Todos os seus trabalhos, ele sempre os fazia a máquina. 
> Todo o atalho foi aberto a foice. 


b) Lembre-se de que o acento grave empregado nas locuções adverbiais, 
prepositivas e conjuntiva não provém de uma relação regencial, mas sim 
pelo fato de essas locuções virem introduzidas por preposições - no caso, 
à preposição “A? Sendo assim, a preposição poderá auxiliar na indicação do 
valor semêntico da locução e evitará que se confunda a locução com outro 
termo da estrutura oracional. Observe e não confunda: 


» A noite chegou ao nosso rancho. * » À noite ele chegou 0 nosso rancho. 


E leão deal e to 
> A medida que ele usou foi injusta. = » À medida que ele estudo, aprende mus 
ía, too sega 


À espera de João, nós ficamos várias 


horas. 


Inpressionou-nos a moda de Vito Hugo. = » Veste-se à moda de Vitor Hugo. 


A espera do trem deixou-nos tristes. 


acto too peestoa 
A beira do abismo era um convite ao suicídio, pois ele estava à beira de 


um ataque de nervos. 


2, Recebe o acentá grave o “a Inicial dos pronomes demonstrativos | 
“ Pequele(s, aquela(s), aquilo. a “quando o: termo, regente: exigir à 
preposição “e E : 


Habituou-se àquela vida de solteiro sem maiores problemas. 


Jamais iremos âguele Local sem a ajuda da poli 
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dare a + es 
> Daremos outra chance âqueles alunos que obtiveram notas baixas nas últimas 
provas. 


> Essa ideia é igual à que meu pai falou ontem. 
tool» + Ta 


> Darei conselhos apenas às que se dispuserem a esperar. 
E a o qu 


* Observações: 


a) Uma forma bastante prática para descobrir se há crase com os demonstrativos 
“aquela(s), aquele(s), aquilo” é substituí-los pelos também demonstrativos. 
“esta(s), este(s), isto”. 


EST), ESTES, IT (one) = Não ha ro 10 “o, aq, 
SE APARECER 1 Eu 


A ESTAS), A ESTES, À ISTO = Hvr cre no aquela, aque, au. 
veja: 


» Jamais irás aquela festa. 


» Aquele comando, todos se levantaram rapidamente. 


> O coronel preferia isto aquilo. 


> Todos compraram aquelas roupas bem satisfeitos. 


b) Nas locuções adverbiais iniciadas pelos pronomes demonstrativos "aquela(s), 
aquele(s), aquilo! a crase é obrigatória. Veja: 


> Aquela hora, ninguém o ajudaria. (= Naquela hora...) 


Capo EMPREGO DO ACENTO GRAVE - CRASE E 


à, Recebe acento grave O 'aº das locuções adverbiais “à moda de” e “3 ma: 
neira de” Frequentemente essas expressões aparecem subentendidas, 
mas, ainda assim, o acento grave será de rigor sobre oa! « 


> Na festa, todos estavam vestidos à Luís XY. 
meta 7 mia 


> À mangica brasileira, ele preparava todos os apetrechos para 05 estrangeiros. 
> Todos apreciavam pratos à japonesa 
& Observação: 

Não confund 


“4. Haverá trase antes, de numerais que expressem toras exatas... 


> Todos chegaram às 9h3omin, 
» Às 8 horas ele chegou e somente às 10 horas começou a aula. 
» Nosso jogo só terá início às 21háSmin. 

> O avião aterrará exatamente à uma hora e vinte minutos, 


» Observações: 

a) Se houver indeterminação para as horas, não haverá crase 

> A mãe o esperava às 18 hora, mas ele só chegou após as 22 hora 
> Ele deverá chegar daqui à uma hora ge 


b) Nas correlações, o que determinará a existência ou não do acento grave 
será a presença de um artigo antecedendo cada termo da correlação. 
Veja: 


de Sho a rio. (hq só 5 é preço 
das preposições) 
» A casa de shows funcionará Ju, ara 
Cs O 54 UNSO. (Aqui cata terno vem 
tecdido por um artigo) 
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c) Em muitas construções, a presença do acento grave alterará completamente 
o sentido do enunciado. Observe: 

» Sairemos daqui à uma hora. (Sem crase & A hora não está determinada, 
especificada.) 


nto o lg 
> Sairemos daqui à uma hora. (Com crase =» A hora foi especificada, deter- 
minada.) 


d) Vale ressaltar que diante de numerais não ocorre a crase quando não ex 
pressarem hora exata. Log 


> O número de aprovados no concurso não chega a vinte, 
> O artista se apresentará de 8 a 22 de janeiro no Classic Hall. 


5, Se O termo regente exigir à preposição “a” sempre haverá crase diante. 
de nomes locativos (nomes de países, continentes « algumas cidades) 
que aceitarem a presença de um artigo. Para verificar a ático do 
artigo, basta substituir o termo regente pelos verbos “vir” ou “estar” por 
exemplo, conforme demonstrado no iníio deste capítulo. 


> No próximo ano, faremos uma excursão à Argentina. 


meo jem n 


> Quando ele chegou à Itália, imediatamente ligou para a mãe. 
EcvETo 


> Você já foi à Bahia? Não?! Mas já foi a Teresina, no Piauí, não foi? 
ve fem rd e 


* Observaçi 


se o nome locativo vier acompanhado de algum adjunto adnominal 
(determinante), a crase será obrigatória. Percet 


> Nunca mais eu fui a Roma. 


was / ento 


capido - EMPREGO DO ACENTO GRAVE CRASE as 


> Nunca mais cu fui à Roma dos grandes imperadores. 


rd 7 e em 


> João sempre se dirige a Brasília quando quer resolver algum problema muito 


» Sempre que pode, João vai à imponente Brasília dos arrojados projetos 
arquitetônicos. 


7.3.2 CRASE FACULTATIVA 


Para a gramática normativa, são três os casos em que a crase é facultativa. 
São eles: 


1. Diante de pronomes possessivo femininos ho singular quando 6 termo 
“regente exigir à preposição "a! 


» Ele desistiu de viajar devido —[ 3 sua doença. 
» Jamais ele fez referências [3 tua família. 


» Era fundamenta! que o adolescente não desobedecesse -[ 4 nossa ordem. 


* Observações: 


a) Se o possessivo estiver no plural, não mais haverá um caso de crase faculta- 
tiva. Existirão apenas duas formas para se construir a estrutura. Observe: 


> Não foram dadas muitas oportunidades de emprego -[ j, nossas amigas de 
formatura. 


> Ninguém ofendeu -[ 1, vossas irmãs. 


[io Nova GA DA LGUA PS pa concutos sm 


b) Caso o possessivo feminino se refira a um substantivo elíptico (oculto), a 
crase será obrigatória. Veja: 


> Ele não se referiu -[ 2 tua proposta, mas sim à minha. 


> Aludiram [3 sua opinião sobre o caso. Convém agora que eles façam alusão 
às nossas. 


2, Diante da preposição “até, uma vez que esta preposição pode aparecer 
sob a forma da locução “até à! 


é as lápis, (né + as lina) 
» Emocionado, ele se comoveu 


at ds lágrimas. (té a + a liga) 


até a poa. (26 + a porta) 
> Ho ouvira campainha, imediatamente foi [ 


at à porta. (at a + a poa 


at mts pt pa tr o co (06 + sado) 
+ Diigiuse | 


at de atoidadopfcid pra rltar O cao. (86 a + 3 astoridades) 


*» Observações: » 


à) Não confunda as preposições “até / até af as quais indicam “deslocamento, 
movimento, ação; com a palavra denotativa de inclusão “até! a qual tem 
o sentido de "inclusive! Veja: 


região 
> Na formatura, foi até |, plateia e prestou homenagens à mãe, às 


professoras, à diretora, até à zeladora. 
in (em er) 


b) Como se sabe, para que haja o fenômeno da crase, é indispensável a exis- 
tência da preposição "a! Fique atento, pois esta preposição não ocorrerá se 
for usada outra preposição (ante, após, com, conforme, contra, desde durante, 
entre, mediante, para, perante, sob, sobre, segundo, por exemplo), já que a 
existência de uma preposição exclui o aparecimento de outra. Traduzindo: 
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não ocorrerá a crase se outra preposição for usada que não seja a preposição. 
“a” (lembre-se de que “até aº é uma locução prepositiva e não à junção de 
duas preposições). Observe os exemplos abaixo: 


> "Não achava outra espécie em que, mediante r 


(Machado de Assis) eo 


intenção, tudo se cumprisse, 


> “— Não admito! O incesto é contra a moral, gritou Lúcia.” (José de Alen- 


am nisi + to 


renção + anão 
> “Dominante sobre a várzea que se estende para sudeste, com à linha de 
cumeadas quase retilinea, o seu enorme paredão...” (Fuclides da Cunha) 


> “Desde a entrada dos dois, a casa de Rita esquentou.” (Aluísio Azevedo) 
peão ago 


> “Custeou o tratamento de ambos; e, quando foi dispensado da comissão 
da avenida, pouco após a morte de ambos, pouco ou nada tinha.” (Lima 
Barreto) regção 


3.Diante de.nomes próprios femininos, quando o termo. regente exigir 

à preposição 'af. Coinô sé sabe; os nomes dé pessõas na Língua Por- 

fuguesa podem ou rão vi antececidos de um antigo À colocação do 
artigo denota afetividade, proximidade, intimidade, 


a Dea e a Mi 
» Em seu discurso, ele fez referências 
à dana e à Ma 


+ Jr femanda deixou minha gratidão por tudo que ela fez 


7.3.3 CASOS EM QUE NUNCA OCORRE A CRASE 


[Dame de varos, 


> Todos ficaram a observar o evento, à cerca de vinte metros do local. 
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> Muitos chegaram a comprar o carro, só porque a promoção falava de 
amor. 


» Os advogados estavam dispostos à curtir o bom momerto da careira 


2: Dianie de palavias masculinas. 


> O quadro foi pintado a óleo. 
> Ele sempre comprava a prazo. 
> Aquele pacote cheirava a vinho. 


3. Diante de pronomes pessoais retos, oblid 
de “senhora, senhorita, dona é mádam 


> Na solenidade, fizeram menção ati e a mim, como os melhores alunos que 
a Universidade já teve. 


> O Promotor de Justiça nada disse a Vossa Excelência sobre, o problema do 
processo, 


» Refiro-me a você, pois sempre foi o último da sala à cometer deslizes de 
concordância. 


> Jamais convidarão a ele para a festa, S 

> Recorteram a Sua Majestade no momento de dificuldade. 
Mas... 

> Entregue tudo à senhora sua mãe, meu filho. 


> Não me referi à senhorita, mas à dona Joana que sempre esteve presente 
aqui nesta escola 


4, Dianté de artigos indefinidos. 


> Eles chegaram a uma cidadezinha do interior de Pernambuco muito acon- 
chegante, 


| 
| 
| 
| 
| 


cade tumecovo evocam ce E 


> Os juízes estavam dispostos 'a uma nova avaliação do caso. 


5. Diante dos pronomes indefinidos, dos interrogativos, dos demonstrativos 
este esta, estes, sta, eso ss, esse, ssos e iso dos reativos à 
exceção de “a qual, e as quais”: 


> A qual delas você se referiu ontem à noite? 
> Esse caso não interessa a ninguém. 
> Todos se dirigirem a este lugar quando querem orar. 


> Ontem encontramos o João, a cuja esposa devemos muitos favores. 


> A menina, a quem ele fez alusão na última reunião, viajou para a Europa. 
» Jamais daremos crédito a qualquer criatura que por aqui chegue. 


> A missa a que eu assisti foi ministrada pelo Pe, João Alberto. 


» Observações: 

a) Apesar de serem pronomes indefinidos, ocorrerá a crase diante de “outra e 
outras” sempre que o termo regente exigir a preposição “a” Veja: 

> Foi uma apresentação igual à outra 

> Elas se abraçaram umas às outras. 


b) Não confunda a preposição “af que antecede o pronome relativo “que! com 
a fusão entre a preposição “a” e o pronome demonstrativo "a(s)" equivalente. 
a “aquela(s): Observe: 


rogo emula a + suo) 
> Esta Ídeia a que ele se referiu é semelhante à que meu pai nos contou 
ontem, 


> Aquela estrada é paralela à que corta esta cidade aqui. 


ua 
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6. Dianté de um “2º no singular o qual precede uma palavra no plurat; 
palavra esta usada em sentido geral e indeterminado. 


> À direção decidiu fechar, por duas semanas, o museu à visitas. 
> Raramente ele vai a festas e 2 reuniões sociais. 
> Não costumava se dirigir a pessoas estranhas. 


» Observação: 
Fique atento para não confundir as estruturas, Observe: 


Ele nunca está atento a reclamações. (sem acento grave) 
oo 


Ele nunca está atento às reclamações. (com crase) 
» 0 mesmo raciocinio estende-se a relações pessoais e profissionais. (sem 
acento grave) id 


»0 mesmo raciocinio estende-se às «olaçãos pessoais « profisionais. (com 
crase) pão So 


7. Diante de substantivos femininos usados em sentido geral e indatér- 


> Em minha viagem à Europa, fui apresentado a rei e a rainha 
» Na última festa, todos os alunos prestaram homenagens a mamãe é a papai 
> Ele nunca concorreu a vaga alguma na Universidade. 


> St João nunca foi a festa alguma, a, reunião alguma. 


= Observações: 


2) Note que, nos dois primeiros exemplos deste caso, os termos estão acom- 
panhados meramente pela preposição “a! Não há à presença de artigo. 


me 538 (8 911) Sintaxe — Período 


Luís Vaz de CAMÕES, clássico quinhentista (1524-1580), a maior 
Lusíadas”, uma das grandes epopeias da 


expressão do Gênio português: 
literatura universal. 

Padre Antônio VIEIRA, clássico seiscentista (1608-1697), de estilo 
vivíssimo, descrições cheias de colorido, de propriedade, de riqueza e 
adjetivação muito segura: “Sermões”. 

Padre Manuel BERNARDES, clássico seiscentista (1644-1710), au- 
tor de linguagem pura, harmoniosa, majestosa e opulenta, de períodos ma- 
ravilhosamente elegantes, bem feitos e melodiosos: “Nova Floresta”, “Luz 


e Calor” 
J. B. da Silva Leitão de Almeida GARRETT, romancista (1799- 

1854), de estilo colorido e ao mesmo tempo espontâneo: “Frei Luís de 

iagens na Minha Terra”, “Folhas Caídas”, “Flores sem Fruto”. 


ANDRE HERCULANO de Carvalho e Araújo, romancista 
(1810-1877), modelo dos que se dedicam a descrições, de estilo sóbrio e a 
um tempo vigoroso e de linguagem pura: “Lendas e Narrativas”, “Eurico”, 
“O Monge de Cister”, “O Bobo”, “A Harpa do Crente”. 

Antônio Feliciano de CASTILHO (1800-1875), de linguagem pura, 
variada, elegante e abundante: “Poesias” e várias traduções (Ovídio, 
Anacreonte, Virgílio, Moliêre, Shakespeare, Goethe). 


CAMILO Castelo Branco, romancista (1826-1890), de propriedade 
lo admiravelmente seguro e ené “Amor 
+ “A Corja”, “Eusébio Macário” 


e variedade assombrosas, de e: 
de Perdição”, “Amor de Sal 

José Maria EÇA DE QUEIRÓS, romancista naturalista (1845-1900) 
D Crime do Padre Amaro”, 
A Relíquia” 


de estilo nem sempre puro, mas flexível e irônico: 
“O Primo Basílio”, “O Mandarim”, “Os Maias”, 


Abílio Manuel de GUERRA JUNQUEIRO, poeta satírico e mordaz 
(1850-1923): “Os Simples”, “Orações”. 


Antônio GONÇALVES DIA 
poeta lírico brasileiro: “Primeiros Cantos”, “Novos Canto: 


poeta indianista (1823-1864), o maior 
“Últimos 


Cantos” 

JOSÉ DE ALENCAR, romancista indianista (1829-1877), de lirismo 
imaginoso e de forma brilhante: “O Guarani”, “As Minas de Prata”, “Irace- 
ma”, “O Tronco do Ipê”, “O Sertanejo”, “Mãe 
Joaquim Maria MACHADO DE ASSIS, naturalista (1839-1908), 
co na linguagem e moderado na expressão: “Crisálidas”, “Falenas”, 
«Histórias da Meia Noite”, “Iaiá Garci lemórias Póstumas de Brás Cu- 
bas”, “Quincas Borba”, “D. Casmurro”, “A Mão e a Luva”. 
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A crase só existirá diante do feminino se ambos os substantivos vierem 
determinados. Veja: 


> Em minha viagem à Europa, fui apresentado ao rei e à rainha. 

b) Perceba também que nos dois últimos exemplos deste caso, o que promove 
o sentido geral e indeterminado dos substantivos é a presença do pronome 
indefinido. Por isso, inexiste o acento grave. 


8. Diante de expressões formadas por palavras: repetidas como, por exêm- 
plo; “gota a gota, ponta à ponta; dia a dia, frente a frente, uma a-uma, 
cara a cara, corpo a corpó, lado à lado etc: 


» Toda a fazenda era, 
espessa e muito gétida. 


ponta, um atoalhado branco, de uma neve 


ponta 


» Tomou o remédio gota a gota. 


7.3.4 CASOS ESPECIAIS 


1. Ocorrerá crase diante da palavra “casa! copo que. vier-acompanhada” 
de determinantes. ds Ro 


Veja: 


» Ele se dirigiu à velha casa de seus avós. 


» Voltei à casa de meu amigo correndo por causa de um maestar. 


> Amanhã irei à cosa que me será dada por herança, 


aomino 


*& Observação: 


Se não houver determinação, não haverá crase diante da palavra “casa. 
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> Voltei a casa triste o atirei-me sobre a cama. 


> Menino que estuda, volta a casa todos os dias 


2. Ocorrerá crase diante da palavra “terra” quando. vier determinada. 
Quanido usáda como antônimo de “bordo" a palava terra! dispensa 
“determinantes, logo não ocorrerá a crase, 


> Eles voltaram a terra totalmente exaustos. 


» Depois de longa viagem, eles desceram a terra. 


Tam dns 
» Eles foram à terra dos seus antepassados. 


> O casal chegou à terra natal. 


» Observação: 


No sentido de “chão, solo" a palavra “terra” admite o artigo. Se o termo 
regente exigir a preposição “a! a crase será obrigatória. Perceba: 
> Nunca jogue xo à tera. (Nunca jogue lixo na terr). 
» Os agricultores sempre lançam à terra suas esperanças. (...sempre lançam na 
terra suas esperanças.) 


; RE] 
3. Com a palavra “distância”, ocorrerá crase sempre que vier acompanhada | 
de determinantes, 


> Todos ficaram à distância de vinte metros do local do acidente. 


> Por que você não ficou à distância que eu te recomendei? 
ema 


» Observações: 


a) A locução adverbial “a distância” geralmente é empregada sem o acento 
grave, 
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» “Teresa ouviu, a distância, o estrépito dum cavalo, quando passou ao pa- 
tamar da escada.” (Camilo C. Branco) 


> *— Acudam, acudam! berrava Silvério a distância.” (Eça de Queiroz) 
b) Entretanto, o acento grave deverá ser empregado em “a distância” sempre 


que se quiser ressaltar o caráter adverbial da locução ou sempre que houver 
a possibilidade de a locução provocar ambiguidade. 


> “Veladas por touceiras inextricáveis de macambiras ou lascas de pedra, não 
se revelavam à distância.” (Euclides da Cunha) 


» “Se a via, olhava muito para ela, detinha-se à distância, à porta de uma 
casa...” (Machado de Assis) 


€) Quando a palavra distância vier modificada por pronomes indefinidos (pouca, 
certa, alguma etc), a expressão não receberá o acento grave. 

» “Já os três fugitivos iam a alguma distância, quando, como tomado de uma 
ida súbita, um dos esculcas exclamou: ..” (A. Herculano) 


> “Mariana estava agachada entre os pacotes da carga, à pouca distância de 
Simão.” (Camilo C. Branco) 


“pronomes ativos “a qual e as 


Sis ais” sempre 
Quê o termo, regente Ceni à preposição var i= E 


> Esta é a pessoa à qual ele se referiu durante O café da manhã. 
air na qu 
> As apresentações teatrais às quais ele foi assistir renderam-lhe boas gar- 
galhadas. 


» Observação: 


Um recurso bastante simples para verificar a ocorrência da crase diante 
destes relativos é procurar substituílos pelos masculinos (o qual, os-quais) 
correspondentes: 

1 O au os us (er) = 


have eae no “a qua, ss que. 
se arapecen 


no mun, aos QUAIS Haverá crase eo “a qu ds qua 


Observe: 


> Esta é a professora à qual devo todos os meus conhecimentos. (Este é o 
professor ao qual devo...) 
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> Aquela é a clateira à qual foram ter por um atalho aberto a foice. (Aquete 
é o local ao qual foram...) 


5: Como já mencionado, não:há- crase diante da maioria dos pronomes a 
Alguns proriomes, no entanto, como 'mesima(s) própria()'e tal! ad- 


em ari Seo rio joga ag primera crase será 
de rigor : 


> Eles sempre vão à mesma lanchonete quando saem da escola. (Eles sempre 
vão 30 mesmo bar.) 


> Falaram à tal senhora sobre os desvios de conduta do filho dela. (Eles fa- 
leram ao tal senhor...) 


> Algumas alunas atribuíram às próprias amigas a culpa pelo incidente, (Algumas 
alunas atribuíram aos próprios amigos 


Ufa 


Chegaimos o finat de mais uma etapa. Para mutos, o acento arave 
ainda é um mistério. Provamos que não. Sugiro que, se possível, releia 
todas, as regras para gravi-las melhor. Tenha sempre. em. mente os 
Técursos para verificação ou não da ocorrência da Eráse, pois eles são 
muto úteis e nos perrtitem solucionar muitas dúvidas. Agora procure 
resolver 6s exercícios para consolidar o conhecimento, Prossigamos para 
a próxima etapa. - É 


'ÕES DE CONCURSOS PÚBLICOS 


1. (Unimep-SP) “A exposição ... inauguração assisti mostrou os lindos quadros ... me 
referi na nossa conversa do outro dia. Amanhã, haverá um leilão na mesma sala 
.. estão expostos? À alternativa que preenche corretamente é 


3) à cuja, aos quais, em que. 
b)a cuja, os quais na qual, 
O cuja, a que, em que. 

a qua, dos quai, na qual, 
e) à qual que, que, 


case? - uPrEGO DO Acer re -cose ES 


2. (Unimep-SP) *.. dois meses qué não vejo Paulo, Soube que ele esteve... beira de 
uma crise nervosa... menos de cinco dias do vestibular” À alternativa que preenche 
corretamente as lacunas é 
ahhaa 
bmáda 
ami 
dras 
dada 


3. Fuvest) De... muito, ele se desinteressou de chegar a ocupar cargo tão importan- 
te,... coisas mais simples na vida e que valem mais que a posse momentânea de 
certos postos de relevo... que tantos ambicionam por amor... ostentação” 
adaháãa 
byhiaça a 
dháhéad 
dahãoaa 
ehiaãa 


4. (Fuvest-SP) O progresso chegou inesperadamente... subúrbio. Daqui... poucos anos, 
nenhum de seus moradores se lembrará mais das casinhas que... tão pouco tempo, 
marcavam a paisagem familiar. 

a) aquele à à 
b) ôquete, à, há, 
O iquele à, à 
a) quete a, há 
e) aquele, à, há. 


5, (UEL ... contragosto, a comissão entregou... imprensa... listas dos aprovados. 
ah ass 
dA dis 
dAãas 
dhaàs 
ahi 


6. (TA) Analisando as sentenças; 
A vista dlsso, devemos tomar sérias medidas. 
Não fale tal coisa as outras. 

Dia a dia a empresa foi crescendo. 
Não digo aquilo que me disse 
Deduzimos que 

a) aperas a Il não tem crase. 
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by as sentenças é IV ão têm crase 
todas as sentenças têm crase. 

6 nehuma sentença tem crase 

3 apenas a IV não tem cras, 


7. FCC) O fenômeno ... que aludi é visível... noite e .. olho nu, 
aaa 
ada 
dada 
dad 
dada 


8. (FCC) Já estavam ... poucos metros da clareira, ... qual foram ter por um atalho 
aberto ... foice 
Dida 
dada 
daad 
daas 
dba 


9. (PUC-SP)... hora, .. chegasse primeiro se entregaria ... condecoração ... fizera jus. 
3) Aquela, à que, a, a qual, 
b) Aquela, a que à, a qual 
O Aquela, à que, à, à qua 
à qual 


10. (UM-SP) Dados os períodos: 
À força de tanto emagrecer, acabou morrendo. 
HA assistente social prestou assistência as mais necessitadas pessoas. 
HU Com a eloquéência habitual, falava a qualquer pessoa, sempre disposta a aumentar 
o prestígio 
Dedua-se que o sinal indicativo da crase está corretamente empregado: 
a) apenas no primero paro, 
b) nos periodos le 1 
0) nos períados e 1 
9 em todos os perodos. 
6) nos perlodos te, 
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11. (Fuvest) Daqui .. vinte quilômetros, o viajante encontrará, logo ... entrada do 
grande bosque, uma estátua que ... séculos foi erigida em homenagem ... deusa 
da floresta. 

Dadhid. 
bihã ada 
oa há ia 
dadas 
eltáahãa 


12. (PUC) Assinale a alternativa que preenche corretamente as lacunas: 
viu-se frente... frente com o inimigo. 
Observava, . distância, o que estava acontecendo. 
Não se referira ... nenhuma das presentes. 
Desandeu ..corer ladeira abaixo 
“Chegou... uma hora da madrugada. 


aáiada 
bádaad 
dadas 
daaaad 
dunas 


13, (FCMSC-SP) Estamos .. poucas horas da cidade .. que vieram te... tempos, nossos. 
aja-a-há 
bihá-a-a 
há-a-há. 
dia-a-a 
da-a-há 


14, (FCC — Met/SP — Supervisor de Linha) O uso do sinal de crase justifica-se em 

“ambas as ocorrências na seguinte frase: 

a) Não tive acesso à carrera de blogo porque você se dispôs à engravidar. 

b) Não nos assiste à prerrogativa de tesponsabiizarmos justamente Aqueles que não têm 
cu. 

3) imputamos à culpa aos outros quando achamos inadimisível assumirmos à nossa. 

d) Atribuamos à nossa Incompetência o facasso de nossos planes, em vez de assocálo à 
responsabilidade alheia. 

) Quando se fica à espera de algo inalcançável. tudo o que se álcança se reduz à uma 
Frusração. 
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15 


16. 


7 


18 


1º 


(UELPR) Foi. Brasfi aprender artes políticas, mas retomou .. tera natal sem 
grandes conhecimentos. 

da-a-a 

bá-a-a 

da-da 

dass 

da-a-a 


(FCC - Soldado PM/BA) O uso do sinal da crase é 
3) Lembrem-se às autoridades de terem sempre em mente o valor da prevenção. 

b) Não cabe às pessoas de boa é repudiar medidas de prevenção ao crime. 

o) É penoso assisti às cenas de violência que se multiplicam nas metrópoles. 

9) Atrbuise às medidas preventivas uma eficácia maior que a da repressão. 

e) À Imeligência da prevenção opõem-se aqueles que preferem a força da repressão. 


(FCMSC-SP) Dê ciência .. todos de que não mais se atenderá .. pedidos que não 
forem dirigidos. diretoria 

saca 

bla-á-a, 

ga-a-á 

da-a-a 

ea-a-a 


(PUCC-SP) Assinale a altemativa em que há uso incorreto do sinal da crase. 


a) Toda essa situação se deve à instablidade da axa de inlação. 


b) Referindo-se à salários do Ultimo mês, comentou a Inviablidadã de se manter aquele 
número da funcionários na empresa, 


“3 Não é à toa que amealhou o cinheiro que tem. 


d) Em clima de grande emoção, chegou à tecer elogios inclusive àqueles que sempre o 
cticaram. 


6) Devemos incentivos à dar continuidade à sua tarefa de informar a verdade sobre a 
stuação do pais. 


(Fafeod-MG) Indique a altemativa que permite preencher corretamente os vazios 
do texto abaixo. 

“Aguardava.. corta .. muito tempo e, como não chegasse, ele referia-se. todo instante 

consequências desastrosas que .. demora tenderia.. provocar, 

aja-aca-êsca- 
bla-hi-a-ds-a-a. 
da-há-a-as-a-a, 
ga-d-a-asa 
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20. (UFV-MG) Indique a altemativã em que o sinal indicativo de crase é facultativo. 
2) Voltou à casa do juiz. 
b) Chegou às três horas. 
Voltou à minha casa. 
) Devolveu as provas àquela luna. 


Voltou às presas. 
GABARI 

Ta | 25 3-€ 

4-D I 5-€ 6-8 

ES DRE s-0 

10-E | uia 2-0 

1-4 4-0 1554 

6-4 | u-c 18-8 
1-8 | 20-c 


Acesse o portal de material complementar do GEN — o GEN-io - para 
ter acesso a diversas questões de concurso público sobre este assunto: 
<http://gen-io grupogen com br>. 


Sintaxe - Período (S 911) 539 mama 


RAIMUNDO da Mota Azevedo CORREIA, poeta parnasiano (1860- 
1911), de espírito pessimista, mas claro e discreto, o maior ourives dos ou- 
rives parnasianos: “Primeiros Sonhos”, “Sinfonias”, “Poesias” 


Antônio Mariano ALBERTO DE OLIVEIRA, grande poeta — foi 
poeta a vida inteira (1859-1937) - desde os 14 anos revelou sentimento e 
entusiasmo, vigor e opulência, melancolia e paixão, malícia e ironia: “Can- 
ções Românticas”, “Meridionais”, “Sonetos e Poemas”, “Versos e Rimas”, 
“Céu, Terra e Mar” e muitas outras obras. 


OLAVO Brás Martins dos Guimarães BILAC, poeta parnasiano 
(1865-1918), de versos impecáveis e espontâneos, de imagens e expres- 
sões brilhantemente coloridas: “Via Láctea”, “Sarça de Fogo”, “O Caçador 
de Esmeraldas”, “Alma Inquiet 


EUCLIDES DA CUNHA, historiador, sociólogo, polígrafo (1866- 
1909), um dos maiores literatos brasileiros, de espírito observador levado 
ao grau sumo: “Os Sertões”, “Contrastes e Confrontos”, “Martim Garcia”, 
“A Margem da História”, “Peru versus Bolívia”. 


ms Ques 


4. Comoencontrar o número de orações existentes num período, ou melhor, quantas orações 
há num período”? (5 905.) 

2. Quando as formas nominais constituem oração? (5 905.) 

3. Como dividir as orações que constituem o período? ($ 906.) 

4. Separe as orações que constituem o período “Quem se esforça vence” - NÃO SE 

SQUEÇA DO QUE FICOU DITO NA NOTA 4 DO $ 900 - VEJA TAMBÉM O 3: 
EXEMPLO DADO NO $ 906: “O aluno que é bom não v 

5. Separe as orações que constituem o período: “Irei quando você quiser” - e analise-as 
($887e ss). Faça o mesmo com o período: “Se não estudares, não passarás”. 

6. No sezuinte período há uma oração principal, uma adjetiva e uma adverbial: “Quando o 
sol lançou o último olhar sobre a terra, todos dirigiram ao Criador uma oração que egitava 
imperceptivelmente os lábios”. Diga qual é a principal, qual a adverbial e qual a adjetiva, 
e dê a análise sintática dos termos queas constituem: proceda de acordo com os modelos 
do $ 90, 

7. Quando uma subordinada adietiva não des 
(5 900: “Observe-se que há diferença..”) 


e trazer vírgula? Exemplifique a resposta. 


SINTAXE DE COLOCAÇÃO 
PRONOMINAL 


Estudaremos agora um assunto bem fácil. Por ausência de força 
tópica, rabalharemos a correta disposição dos pronomes oblíquos 
dtonios dentro dá estutura“orâcional. Aqui: procure ficar atento, 

| péncipalmente, aos fatores que atraem o pronome-átono, pois esse 
conhecimento é frequentemente cobrado nas provas, O assunto ex- 

|igltá de nós um pouco de memória, afinal teremos de apreender às 
principais regras às quais levam o pronome a ficar em umas das três 
posições: antes: do: verbo: (próclse); ho. meia do verbo (miesócise) 
é depois do verbo (êncise. Convém aqui salientar que as regras 
que estudaremos abaixo se prestam, na maioria das vezes, co Uso 
formal da língua. No dié a dia é na linguagem coloqual"elas são 
pouco observadas. Vamos lt E 


Em primeiro lugar, cumpre ressaltar que a colocação pronominal, na Lin- 
gua Portuguesa, restringe-se praticamente à perfeita disposição dos pronomes 
oblíquos átonos: me, te, se, 0, à, lhe, nos, vos, os, as, lhes, 


Tais pronomes podem assumir uma das seguintes posições: 


a) Próclise «> pronome oblíquo colocado antes do verbo. 
b) Mesóclise *> pronome oblíquo colocado no meio do verbo. 


c) Enclise é pronome oblíquo colocado depois do verbo. 
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Primeiros exemplos: 


> Ele me disse que amanhã faltará a aula. 


» Retirá-lo-ia do local se eu pudesse. 


> Entregaram-nos todos os documentos hoje pela manhã, 


A topologia pronominal possui regras gerais que servem de norte para 
as demais regras. São elas: 


“1. Não se ncia perodo com pri 


Observe: 


> Te disseram que o juiz julgou improcedente a nossa causa? (Construção 
errada) g 


Corrja-se para... x 


» Disseram-te que o juiz julgou.. 


> Lhe passo os documentos do processo hoje à tarde. (Construção errada) 
Corrija-se para... 
> Passo-lhe os documentos do processo hoje à tarde. 


» Me falem a verdade ou serão expulsos da corporação. (Construção errada) 
Comrja-se para.. 
> Falem-me a verdade ou serão expulsos da corporação. 
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2. Não 5é admite êncise a um verbo no futuro ou-no particípio... 


Veja os exemplos: 


vs e do 
> Quendo ele ajudar-te, não esqueças os demais parentes de tua família 
(Construção errada) 


Corija-se para... 
> Quando ele te ajudar, não esqueças os demais parentes de tua família 
> Certamente eles dariam-nos tudo se pudessem. (Construção errada) 
vao no eo do e do 
Conija-se para.. 
> Certamente eles nos dariam (ou “dar-nos-iam”) tudo se pudessem. 


> Tenho dedicado-me muito ao estudo da Língua Portuguesa. (Construção errada) 
ão o ar 


Corrija-se para... 


> Tenho-me dedicado muito ao estudo da Lingua Portuguesa. 


3-Em geral, toda ênciise a Um 
“esta Um fator de próclise” 


» A fim de não Aim mudei o meu itinerário. 


» Para não 1 EM * procurei resolver o problema imediatamente. 


gm 
> Deixou sua sala para | (8u 7 o prêmio a que fiz jus pelo ótimo desem- 
penho este mês. 


> “Proponho firmemente com vossa graça não ofender-vos mais.” (M. Ber- 
nerdes) 


[ás nomes ico mnconcisos sara 


> “Basta-lhe os olhos negros e a tristeza, a palidez é o nunca somir-s 
(Camito C. Branco) 


> “Ela, encostada à poltrona, passava-lhe os dedos pelos cabelos, muito ao leve 
e caladinha para não perturbá-lo.” (Machado de Assis, Quincas Borbo) 


REGRAS GERAIS 


8.2.1 PRÓCLISE 


O pronome oblíquo átono ficará prociítico ao verbo por causa dos se- 
guintes fatores que o atraem: 


1) Palavras de valor negativo (ni 
é nem) etc) Ra 


> Jamais nos consideraremos melhores do que os outros. 
> Não o permitiram a conversão de reat para dólar. 


> Nunca lhe entristeceu a situação dos pobres no mundo? 


» Observação: 
Se houver pausa depois da palavra negativa, emprega-se a ênclise, 


» Não, converta-se ao cristianismo urgentemente. 


2) Advérbios e pronomes indefinidos. 


> Aqui se faz, aqui se paga. 
> Nem sempre se enxergam as disparidades do mundo contemporâneo. 
> Ninguém nos fatou sobre o problema da empresa. 


> “Na natureza, nada se perde, nada se cria, tudo se transforma.” 
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» Observação: 


Se houver pausa depois do advérbio, o pronome ficará enclítico. Se o 
verbo estiver no futuro, emprega-se à mesóclise. 


> Enfim, encontrei-o na Estação da Luz. 


» Amanhã, encontrar-me-ei com o Luís Antônio para uma conversa de negô- 
cios. 


“3) Pionomes relativos (que, à “qual, a q 
*. Jeujos, cujas, onde, quem e 


os quais, aé quais, cujo, cui 


» As informações, que tg deram, parece terem mexido com o teu íntimo. 


> Aquele é o estádio de futebol o qual se fez e o qual se construiu em 
poucos meses. 


> Este bar é lugar da cidade onde se encontram os melhores pratos da ci- 
dade. 


> Tudo aquilo lhe passou despercebido. 


> Esta me contou uma versão esquisita do caso. Aquele nos disse totalmente 
o contrário desse aí. 


5) Conjunções. subordinativas (quando, + 


[já que, porque, embora, en 
quanto, corno; à medida que dte). ro 


> À medida que se estuda, aprende-se mais. 
> Enquanto me diziam aquilo, eu permanecia imóvel. 
> É muito justo que o ampares na velhice 


> Se me pagar, farei o trabalho assim que me sobrar um tempinho. 


Emo oa Gti on POr mucuesa aaa concursos - me 


| 6) Verbo no gerúndio precedido da preposição “em. a 


> Em se tratando de finanças, procure o sr. João Alberto. 


> Em se pensando em viagens, é sempre bom procurar uma boa empresa de 
turismo. 


7) Conjunção coordenativa alternativa. 


> Ou se casa comigo, Ou se casa com o meu primo. 


Deixem-me sair, ou me deem a vaga de emprego a qual vim à procura 


8.2.1.1 Outros fatores de próclise 


Além desses fatores, a pródlise é de rigor: 


1), Nas orações 
-desejojs"" 


> Que Deus te proteja. - | 
> Bons ventos os levem em paz! 
> Quanto nos é difícil falar a verdade! 


> Que terrível revelação nos fizeste! 


2) Nas orações interragativas em-que haja pronomes interrogativos: : 


> Quem vos falou sobre o problema dela? 


» Quanto lhe custou o conserto do carro? 
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3) Com verbos no infinitivo pessoal precedido de preposição 


> Demiti os dois funcionários por se queixarem demais. 


> Deixei-os à vontade para se relacionarem melhor com o professor 


8.2.2 MESÓCLISE 


Como já se mencionou, a mesóclise consiste na colocação do pronome 
oblíquo átono no meio do verbo. Isso ocorre apenas com dois tempos do 
modo indicativo: o futuro do presente e o futuro do pretérito, pois se trata 
de dois tempos compostos. O futuro do presente é formado pelo INFINITIVO 
do verbo mais o PRESENTE DO INDICATIVO do verbo HAVER; já o futuro do 
pretérito é formado pelo INFINITIVO do verbo mais o pretérito imperfeito do 
verbo HAVER. Logo, 9 pronome obliquo átono será colocado entre um INFI- 
NITIVO e o verbo HAVER. Observe: 


FUTURO DO PRESENTE (infinitivo + presente do indicativo do verbo “haver”: 


Eu comprar + hei comprarei = Mei de comprar 
Tu comprar + hás * comprarás = Há de comprar 
Ele comprar + há * comprará. = Há de comprar 
Nós comprar + havemos %» compraremos = Havemos de comprar 
Vós comprar + haveis > comprareis = Haveis de comprar 
Eles comprar + hão + comprarão = Hão de comprar 


FUTURO DO PRETÉRITO (nfinitivo + pretérito imperfeito do verbo “haver'): 


Eu comprar + havia & compraria = Hava de comprar 
Tu comprar + havias & comprarias = Havias de comprar 


Ee comprar + havia * compraria = Havia de comprar 


Nós comprar + havíamos & compraramos = Haviamos de comprar 
Vós comprar + haviis + comprarei = Haviis de comprar 
Elos comprar + haviam & compraram = Haviam de comprar 


Dessa forma, terem 


» Compraria o carro se eu pudesse. = Comprá-lo-ia se eu pudesse. (= Havia 
de comprá-lo se eu pudesse.) 
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» Encontrá-lo-à deitado numa rede bem vistosa à varanda da casa grande, (- 
Há de encontrá-lo deitado...) 


» Conceder.he-famos o emprego se ele tivesse competência, 
conceder-lhe o emprego...) 


Havíamos de 


» Estabelecer-nos-emos aqui até que à tempestade passe. (= Havemos de 
estabelecer-nos aqui até 


» Jogá-lo-ão na lixeira se todas as tentativas falharem. (= Hão de jogá-lo na 
lixeira se...) 


» “Dir-me-eis que não tendes outro modo de vos sustentar”. (Pe. Antônio 
Vieira) 

» Observações: 

a) Não havendo palavra atrativa e estando o futuro do presente ou do pretérito 


no melo de uma oração, será indistinta tanto a próclise quanto a mesóciise. 
Observe: 


» te (TE, o pacotê amanha poa manhã 


> Bicando [LET o rurão de qualquer jeto. 


b) Se houver palava atrativa antes do futuro, a pródise será obrigatória. 


8.23 ÊNCLISE 


O pronome oblíquo átono ficará enciítico do verbo nas seg: 
tâncias: 


1) Quando é verbo inieiar,o periodo; 


» Conta-me logo tudo que sabes, Marcílio. 
> Fazê-lo será um prazer para mim, d. Joana. 


» Percoberam-nos assim que chegamos ao local. 
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> Não farei mais à reunião, disse ele, levantando-se rapidamente. 
» Judas aproximou-se de Cristo; beijando-lhe o rosto, denunciou-o aos soldados 
de Pilatos. 
» Observação: 
Se houver fator de pródiise, esta será de rigor. Veja: 


» João comprava deimasiâdamente, pouco se importando com o valor das 
coisas, 


> Deixe a sala agora e entregue-so aos estudos se quiser ser aprovado no 
final do ano. 


» João, escuta-me por alguns minutos, por favor. 


Com verbos no infinitivo. Tegidos da + peido fa, em se tiatando dos 


“ Eriamente, as forinas “lo, la, os, las 


> Jamais me recusaria a recebê-los 
» Todos começaram a questioná-las sobre as ideias que defendiam. 


> "Acudiu toda a cidade a acompanhá-lo.” (Fr. L. de Sousa) 


* Observação 


Não se esqueça de que o infinitivo é uma forma verbal privilegiada. À 
exceção da regra acima e da pródlise com o infinitivo flexionado, diante de 
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um verbo no infinitivo estão corretas tanto a próclise quanto a ênclise, mesmo 
com a existência de um fator de pródlise. Veja: 


> Não fizeram absolutamente mada para —[ ce 


> Tinha uni grande desejo de [1 


> Para não -[ (88 resolvi mudar todos os meus pensamentos. 


COLOCAÇÃO DOS PRONÔMES: OBLIQUOS NAS: 


TA parir de agora, vamos Usar o Conhedmento Rdma para posicionar 
corretamente -os.pronomes-obliquos: dentro das, locuções: verbais O, E 
dssnt não É if, ias ocê pr sa be Men 1 onenaçõe| 

Vamos lá - Re 


Primeiramente, vamos relembrar o que é uma locução verbal: 


INEINTIVO 


VERBO AUXILIAR 4 VERBO PRINCIPAL GERÚNDIO 


Panic IO 


Dentro de uma locução verbal, o pronome oblíquo poderá assumir uma 
das seguintes posições: 


a) Próclise ao verbo auxiliar *» Colocação sempre possível, exceto se a locução 
iniciar o período. E 


b) Ênclise ao verbo auxliar => Colocação possível desde que não haja um fator 
de próclise ou o verbo esteja no futuro. . 


CAPITULO 61 


PARTICULARIDADES 
SINTATICAS 


Infinitivo 


913 — É a forma verbal que relata a ação de modo geral 

Como forma nominal ($ 414), o infinitivo exerce funções próprias do 
substantivo: 

sujeito: Estudar é bom. 

predicativo: O maior mandamento é respeitar o próximo. 

objeto direto: Ouvi o troar dos canhões. 

objeto indireto: Gosto de ler. 

adjunto adnominal: Instrumento de furar; agulha de marea 


bater roupa 
complemento nominal: Digno de constar nos anais. 


914 — Com valor verbal, o infinitivo pode: 


1. antecedido da preposição a, substituir o presente histórico ($ 416, 
2) ou um tempo passado (infinitivo histórico ou de narração): “Eis que 
estala por todo o monte o incêndio, e as feras a tremer na baixa veiga” — 
“Chegaram à herdade, e os meninos a escalar mirantes, a fazer correrias”. 


as, O latim e O francês têm igualmente o infinitivo de narração: 
dans leurs grottes profondes 
(Ras logo a saltar nas ondas, rãs a entrar outra vez nas grutas profundas) - Interea Catilina Romae 
multa simul molir. Ciceroni consuli insídias tendere, incendia parare (Entretanto Catilina em Roma 
o, à preparar incêndios). 


Nota: Entre outras | 


Grenouúles aussiôt de sauter dans les ondes, grenouiles de rentre 


a tramar ao mesmo tempo muitas coisas, a armar ciladas ao cônsul Cics 
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“) Ênclse ao verbo principal «+ Colocação sempre possível em se tratando 
do infinitivo ou do gerúncio. Gramaticalmente, não se admite ênclise a um 
verbo no particípio. 


d) Pronome obliquo solto no melo da locução verbal (pródlise ao verbo 
principal) * Posição consolidada pelo uso. Já foi combatida por alguns 
gramáticos, mas hoje plenamente aceita pelo padrão mais formal da língua 
em virtude do largo emprego nas situações do dia-a-dia. 


Observe agora, seguindo as orientações acima, as possíveis colocações 
dos oblíquos nas locuções verbais: 


Verbo ausiliar + Infnitivo: +50 Ee $ 


a) Os homens devem amar uns aos outros. (se) 


*) Os homens se devem amar uns aos outros. (Próclise ao verbo auxiliar) 
“> Os homens devem-se amar uns aos outros. (Ênciise ao verbo auxiliar) 


*» Os homens devem amar-se uns aos outros. (Ênclise 30 verbo principal - 
infinitivo) 


“ Os homens devem se amar uns aos outros. (Pronome solto no meio da 
locução) 


bj Eu quero dizer muita coisa. (lhe) 


“ Eu lhe quero dizer muita coisa, (Próclise ao verbo auxiliar) 
*& Eu quero-he dizer muita coisa. (Ênclse ao verbo auxiliar) 
* Eu quero dizer-lhe muita coisa. (Ênclise ao verbo principal - infinitivo) 
* Eu quero lhe dizer muita coisa. (Pronome solto no meio da locução) 


€) Não posso abater com essas calúnias. (me) 


“> Não me posso abater com essas calúnias. (Próclise ao verbo auxiliar) 

“> Não posso abater-me com essas calúnias. (Ênciise ao verbo principal - in- 
finitivo) 

=> Não posso me abater com essas calúnias. (Pronome solto no meio da 
locução) 


ás ab a 


4 gerúndio: . 


à) Os olhos da personagem foram enchendo de lágrimas. (se) 
* Os olhos da personagem se foram enchendo de lágrimas. (Próclie 30 
verbo auxiliar) 


= Os olhos da personagem foram-se enchendo de lágrimas. fÊnclise ao verbo 
auxilia 

* Os olhos da personagem foram enchendo-se de lágrimas. (Ênclise ao verbo 
principal - gerúndio) 

=» Os olhos da personagem foram se enchendo de lágrimas. (Pronome solto 
no meio da locução) 


b) O empregado afirmou que não estava insultando. (me) 
* O empregado afirmou que não me estava insultando. (Próclise ao verbo 


auxiliar) 

* O empregado afirmou que não estava insultando-me. (Ênclise 30 verbo 
principal - gerúndio) 

= O empregado afirmou que não estava me insultando. (Pronome solto no 
melo ca locução) 


3. Verbo audiliar + particípio: 


a) O time tem dado muitas decepções. (nos) à 


* O time nos tem dado multas decepções. (Próciise ao verbo auxiliar) 
“O time tem-nos dado muitas decepções. (Ênclise ao verbo auxiliar) 


* O time tem nos dado muitas decepções. (Pronome oblíquo solto no meio 
da locução) 


b) E se ele tivesse enganado, o que você faria? (me) 
* E se ele me tivesse enganado, o que você faria? (Próclise 20 verbo aux 


tia) 

*» E se ele tivesse-me enganado, o que você faria? (ênclise ao verbo aud- 
lia) 

» E se le tivesse me enganado, o que você faria? (Pronome oblíquo solto 
no meio da locução) 
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€) Onde terá metido aquele imenino? (se) 


“> Onde se terá metido aquele menino? (Próclise ao verbo auxiliar) 


*» Onde terá se metido aquele menino? (Pronome oblíquo solto no meio da 
locução) 


» Observações: 
a) Lembre-se de que não se pospõe pronome obliquo átono a um verbo 
no particípio. 


b) Quando a locução verbal é formada por um verbo auxiliar mais uma 
preposição e mais o verbo principal, observam-se as mesmas posições 
elencadas acima à exceção da ênclise ao verbo auxiliar. Veja: 


d) Ele há de acostumar em breve com a nova função na empresa. (se) 


* Ele se há de acostumar em breve com a nova função na empresa. (Próclise 
ao verbo auxiliar) 


“ Ele há de acostumar-se em breve com a nova função na empresa. (Ênclise 
ao verbo principal - infinitivo) 


= Ele há de se acostumar em breve com a nova função na empresa. (Pronome 
solto entre a preposição e o verbo principal) 


QUESTÕES DE CONC! 


1. (FCC) Quando ... as provas, .. imediatamente 


3) lhes entregarem, cortjameas 
bj lhes entregarem, cotjam. 

3 lhes entregaram, corsjamenas. 
d) entregarem he, cortjameas. 
e) entregaremhes, as comam, 


2. (FCC) Acredito que todos ... dizer que não ... 


a he irão, se precipre. 
By Ie tão, precpite-se, 
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 riohe, se precipie. 
d)jrão ne, preciitese, 
ejirshe-ão, se preipite 


3. Santa Casa-SP) Devemos .. da tempestade. 
a) sesquardar-mos-nos. 
b) resquardar-nos, 
) resguardarmos nos 
d) resguardarmo-nos. 
e) resguarda-nos 


4. [Santa Casa-SP) Há um exro de colocação pronominal em: 
à) Sempre a quis como namorada, 
b) Os solgados não lhe cbedeceram as ordens 
3) Todos me disseram o mesmo. 
) Recuso a ideia que apresentaram-me 
3 Quando à cumprimentaram, ela desmaiou. 


(UFF) Numa das frases abaixo, a colocação do pronome pessoal átono não obedece 
às normas vigentes, Assinale-a, 
2) Terdhe-iam flado é meu respeito? 
b) Tenho prevenido-o várias vezes. 
€) Quem nos dará as razões? 
) Nunca nos ditam inverdades. 
é) Havtam-no procurado por toda parte. 
6. (FaapSP) Assinale à altemativa em que a colocação pronominal desobeddece ao que 
preceitua a gramática: 
a) Má muitas estrias que nos atraem atenção. 
9) Jamais area tantas cxpicações, se não fossa pessoa de tanto merecimento. 


O) À este compete, em se titando de corpo da pátria, revigorálo com o sanque do 
trabalho. 


) Não O realizara, entretanto, se à árvore não se mantivesse verde sob a neve. 
6) Nenhuma das ameiores. 


7. (UM-SP) Assinale a altemativa que apresenta erro de colocação pronominal. 
à) Você não devia calarse. 
) Não lhe darei qualquer Informação. 
€) 0 filho não o entenda, 
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d) Se apresentarhe os pêsames, faça-o discretamente. 
6) Ninguém quer aconselhólo. 


8. (Cesegp E) Assinale o único período em que há inadequação na colocação pro 
à) Nenhuma das questões he desagradou. 
b) Que Deus me ajude! 
) Quanto nos custa marter a calmat 
“A prova, fila sem afobação. 
6) Todos retia-se-jam cedo 


9. (PUCC-SP) Sabendo-se que solecismos são desvios indevidos de regência, concordên- 
cia e colocação, indique a alternativa que não apresenta nenhum desses desvios, 
segundo a norma culta: 

3) Lan, te amo perdidamente, 
b) Quando sairem com nós, talvez nos contem o cas, 
As meninas não devem se preocupar com a maquiagem, 
- ) Entre mim e você, sempre houve compreensão 
e) Esta revista é para mim ler 


10. (UM-SP) Assinale a altemativa em que o pronome pessoal oblíquo poderia ser 
colocado em duas outras posições: 
a Dei de cumprimentáio. 
by Eles queriam-me enganar 
€) Não te prejuticarei nunca. 
6) Os amigos tinham se resirado. 
9 Creio que ele não me dará explicações. 


1-€ 3-8 
4-D s-B 

RE) 9-D 
10-8 


Acesse o portal de material complementar do GEN - o GEN-o - para 
ter acesso a diversas questões de concurso público sobre este assunto: 
<htip://gen-io grupogen.com br>. 


* CAPÍTULO 9. 


EMPREGO DOS SINAIS 
DE PONTUAÇÃO 


ro. lugar, quero parabenizáilo por ter chegado até aqui. 
Espero que você já tenha estudado os autrós pontos deste ivo, pois 
9 assunto sobre O qual, vamos à partir de agora discorrer depende. 
bastahiE dos conhecimentos antéiores, principalmente. do conhe- 
cimento sobre sintaxe de cração é de período.” Do entendimento 
com profundidade da oração e dos seus termos, bem como da 
relação enire às orações, dependerá o sucesso no que diz respeito 
do emprego dos sinais de pontuação, uma vez que esta é, na maioria 
dos casos, uma nécessidade sintática, Por isso, convido-o a estudar 
=“se ainda. não 'o fez = aqueles: dois assuntos. -Adentrai:ô mundo: 
“da pontuação sem dominar os mecanismos básicos da sintaxe é 
Semelhante a tentar resolver um problema de sistema de inequações 
do segundo grau sem antes ter estudado a, resolução de equações. 
do prio grau, ou seja, à possiblidade de insucesso é grande 
Se já estudou, convido-o. então a dar 6 próximo passo, para o seu 
engrandecimento: vamos Juntos entender a aplicação dos diversos 
sinais que Márcam às pauisás, a entonação, a mudaiiça Semântica e 
88 Véxes a melodia do discurso na nossa índia portuguesa, 


1 CONSIDERAÇÕES INICIAIS. 


A princípio é preciso que se estudem as duas principais razões sobre as 
quais se assenta a pontuação na língua portuguesa. Chamo a essas razões de 
“bases! da pontuação. 
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1º BASE; 


Poiituar &, no mais das vezes ua necessidade sintática. sto quer dizer 
que, para se pontuar bem, deveise estar atento às funções sintéticas. 
“desempenhadas pelos termos e pelas orações, bêm como à localização. 
de tais termos e orações no periorio. Por Isso, são Inadmissíveis as. 
seguintes pontuações: 20 


3) O ex-presidente da empresa brasileira de correios e telégrafos, viajará na 
próxima semana. 


Regras Não de seja o ujéio do se ve 


b) Por fim, estudou-se o artigo 5.º da Constituição, que confere, os brasileiros 
e aos estrangeiros, certos direitos. 


q) A indignação, de muita gente, não transpõe na maioria dos casos o âmbito 
e Soria pda 


d) O fato que foi revelado nas investigações foi decisivo, para a elucidação 
do crime, 


Régio: Não se separa por irá o nome jeas se le 


Você perceberá que boa parte das regras sempre se refere às funções 
sintáticas, Dai afirmamos ser a pontuação uma necessidade sintática. 


22 BASE: 


O emprego dos sinais de pontação pode tear o sentido é a fun 
ão sintática de um termo, ou Seja, a pontuação, em muitos casos, 
“implicará alterações semânticas e Sintáticás; Observe as alterações de 
sentido é de função sintática eme 65 pares à seguir: 
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a) - Ninguém compreende Maria. > Maria é uma pessoa difícil de se com- 
prender. O termo “Maria” é o objeto direto. 


— Ninguém compreende, Maria. > Maria passa a ser a Interlocutora com 
quem se fala. O termo “Maria” é agora o vocativo. 


b) - O empregado falará brevemente com o novo diretor. &» O vocábulo 
“brevemente” funciona como advérbio de tempo. 


= O empregado falará, brevemente, com o novo diretor. + O vocábulo 
“brevemente” funciona como advérbio de modo. 


€) - Quero ver o que você vai fazer agora, que o novo gerente é um casca- 
=grossa, *» A oração iniciada pelo “que” possui sentido explicativo. O vocábulo 
“agora” é um advérbio de tempo. 


= Quero ver o que você vai fazer, agora que o novo gerente é um casca- 
grossa. «> A oração Iniciada pelo "agora que possui valor temporal. A 
locução “agora que” é uma conjunção temporal 


d) Alguém joga uma moeda para cima, pega-a na mão e pergunta: 
— É cara ou coroa? 
— É coroa, cara. 
— Não! Deu cara, coroa! 


Observe as alterações semênticas e sintáticas provocadas pelo emprego 
da vírgula entre os vocábulos “cara” e “coroa! 


e) = De fato, meu amigo não fala de medo. & Aqui o amigo não fala sobre o 
“medo'. "De medo” é objeto indireto. 
= De fato, meu amigo não fala, de medo. *> Aqui o amigo não fala porque 
está com medo. “De medo” é um adjunto adverbial de causa. 

fl = Todos foram até a mamãe. *> Aqui "todos" chegaram até a mamãe. 


= Todos foram, até a mamãe. *» Aqui “todos” foram, partiram, inclusive “a 
mamãe, 


9) - "Vota Brasil” & Aqui o “Brasil” - sujeito — faz a ação de votar, Observe 
que 9 verbo "votar” se encontra no presente do indicativo. 
— "Vota, Brasil!” & Aqui o vocábulo “Brasi” passa a exercer a função de 
“vocativo!. O verbo “votar” se encontra agora na segunda pessoa do im- 
perativo afirmativo. 


[ESET ronca inca romcs a conuios- one 


Reiterando: O emprego dos sinais de pontuação — notadamente a. 
vírgula — pode provocar alterações do sentido e da função sintática, 
dos termos. 11 % 


Pontuar é, antes de mais nada, dividir o discurso, separar-lhe as partes 
quando for necessário. Clara definição para o que vem a ser “pontuar” nos 
deixou o ilustre mestre Celso Pedro Luff: “Pontuar bem é ter visão clara da 
estrutura do pensamento e da frase. Pontuar bem é governar as rédeas da 
frase. Pontuar bem é ter ordem no pensar e na expressão! 


Para que bem se efetue esse domínio, empregam-se os sinais de pontuação 
os quais se dividem em sinais de pausa e sinais de entonação ou melódicos. 
1. Sinais de pausa: 


a)a vírgula (,); 
bjo ponto (.); 
0) 0 ponto-e-vírgula ( 


2. Sinais de entonação ou melódicos: 


a) os dois-pontos (: 

b) o ponto de exclamação (1); 
“) o ponto de interrogação (7 ); 
d) as reticências (.. ); 

e) as aspas (""); 

f) os parênteses (() ); 

9) os colchetes (1); 

hj o travessão (- ) 


» Observações: 
Outros sinais podem, em alguns contextos, ser empregados para à marca- 


ção de melodia e entonação (recursos expressivos), como o hífen, o parágrafo, 
o destaque de letras e palavras (emprego do negrito, por exemplo). 


Sintaxe — Particularidades — Innitivo Pessoal (S 916) 541 ma 


2, antecedido da preposição a, substituir o gerúndio ou forma equiva- 
lente ao particípio presente latino ($ 927, 1): “Andavam a entrar-lhe por 
casa” (= andavam entrando) — “Flores a recender cheiro: flores recen- 
dentes) — “A aceitar essa opinião, será obrigado a desistir do empreendi- 


mento” (= aceitando, com aceitar, por aceitar). 

3. substituir o imperativo ($ 413, 3, d): Deixar falar modernos e 
modemices - Passar bem - Anda lá, Pablo, na garupa, e deixá-los rir — 
Trabalhar. meus irmãos, que o trabalho é riqueza — À direita volver! — Apre- 
sentar armas! - Não matar — Não fumar. 


4. quando antecedido de é, empregar-se com certa significação impe- 
rativa ou optativa: “Agora é tratar de estudar, é cuidar de trabalhar 


indicados no Índice Analítico, ver- 


5. ter outras funções e emprego: 
bete INFINITIVO 


Flexão do Infinitivo Pessoal 


915 - É verdadeiramente desconcertante para o professor de português 
o problema da flexão do infinitivo pessoal; tropeços enormes encontram-se 
para a própria exposição e explanação do assunto, e maiores ainda para a 
fixação, não dizemos de regras, mas de normas que possam guiar o aluno. Tal 
a barafunda, que certos gramáticos chegam a conclusões desesperadoras e, 
muitas vezes, falsas e nocivas como esta: “Observadas tão-somente as exi- 
gências da clareza e da eufonia, o emprego do infinitivo é facultativo” 
Por mais escabrosa, no entanto, iremos explicar esta árida e árdua 
ão, procurando ser o mais possível claro e sintético. 
Quando substantivado, pluraliza-se normalmente desde que a ideia 
lhe admita o plural: Livro dos Cantares (o Cântico dos Cânticos de Salomão). 


quest 


916 — Há duas espécies de infinitivos: o impessoal e o pessoal. O 
impessoal é o infinitivo puro, é a forma nominal essencialmente substantiva 
do verbo; é inflexível. O PESSOAL é o infinitivo empregado com referência 
a um sujeito e — aqui nasce a dificuldade — em português ora é flexionado 
de acordo com a pessoa do sujeito, ora não é flexionado e se confunde com 
o impessoal. Quando flexionado, assim se conjuga: 


or ter eu or termos nós 
Po 

por teres tu por terdes vós 

por ter ele por terem eles 


Observação: 
Fizemos anteceder as diferentes flexões do infinitivo da preposição por para 


evitar confusão com o futuro do subjuntivo, confusão de que às vezes não sabem 


copia -turecoDos sus oeromução E] 


Abaixo passaremos a estudar detidamente todos os sinais de pontuação. 
Será um desafio para você, Procure entender a função de cada um. Alertamos, 
porém, que à melhor maneira para aprender a pontuar bem é ainda por meio 
das boas leituras. Procure, portanto, aliar o conteúdo abaixo à leitura de bons 
autores, que certamente o resultado será bastante satisfatório. 


9.2.1 EMPREGO DA VÍRGULA (,) 


Para estudar o emprego da virgula, primeiro é preciso entender que 
ela pode ser usada tanto para isolar termos dentro das orações quanto para 
separar orações dentro de um período composto. Por isso, dividimos seu 
emprego em: 


9.2.1.1 A vírgula entre os termos de uma oração 
Emprega-se a virguia: 


a) Para separar termos coordenados assindéticos (sem ligação por conectivo), 
de mesma função sintática, que formam, muitas vezes, enumerações. 


> Deparamo-nos em nossa viagem com uma paisagem paradisíaca na qual se 
viam o sol, algumas nuvens, o mar do longe, alguns coqueiros e duas casas 
numa restinga. 


»-"Havia sermonários latinos, um Marco Marullo, três retóricas, murtas teologias 
morais, um Euclides, comentários de versões literais de Tito Livio e Virgilio.” 
(Camilo Castelo Branco) 


> A vida, o infinito, o sol, o mar, tudo é um louvor a Deus. 


» Observações: 


Quando o último elemento de uma série enumerativa vier precedido 
da conjunção “e, a vírgula é dispensada. Neste caso, diz-se que se fez uma 
“enumeração fechada! pois o último elemento, introduzido pelo conectivo 
aditivo “e finaliza o pensamento, o que não permite inferir que haja outros 
elementos não mencionados. 


> Na festa, todos saltavam, riam, cantavam e dançavam freneticamente. 


pose Ea Pa E 


Não se deve empregar à vírgula antes das conjunções *, ou, nem” quando 
estas ligarem palavras ou mesmo orações de pequena extensão. 


» “Todo ele era atenção e interrogação.” (Machado de Assis) 
> Nem um nem outro lhe deve ficar obrigado.” (A. Herculano) 


> “Com ela ou sem ela, tenho por certa a nossa ida.” (Machado de Assis) 


Emprega-se a vírgula antes do “e” quando este viar repetido antes de cada 
um dos elementos (polissíndeto). 


» “Tua irmã é carinhosa, e doce, é meiga, é casta, e consoladora.” (Eça de 
Queiroz) 
b) Para isolar vocativos. 


> “Mas olha, meu Telmo, torno à dizer-to: eu não sei como hei de fazer para 
te dar conselhos.” (A. Garrett) 


> Que foi, Madalena, há algum problema na comida? 


> “De maneira, cristãos, que temos hoje a maior tentaçã 
tenhamos também a maior vitória” (Pe. Antonio Vieira) 


c) Para separar adjuntos adverbi 
trutura oracional, 


> “A morte de Afonso VI, quase no fim da primeira década do século XIT, deu 
origem a acontecimentos ainda mais graves do que os por ele previstos...” 
(A. Herculano) 


> “Desde as quatro horas da tarde, no calor é silêncio do domingo de junho, 
o Fidalgo da Tarte (...) trabalhava.” (Eça de Queiroz) 


> “Depois das grandes dores e das lágrimas torrenciais, forma-se também no 
coração" do homem um húmus poderoso...” (José de Alencar) 


> “Diante dessa varanda, na claridade forte, pousava a mesa ... ” (Eça de 
Queiroz) 
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*» Observações essenciais: 

Os adjuntos adverbiais formados por um só vocábulo - e mesmo os 
adjuntos adverbiais locucionais, de pequena extensão - dispensam a virgula, 
salvo se se quiser conferirlhes ênfase. 
> Iremos hoje ao shopping. 
> Todos em princípio discordam do que ele disse. 


> Amanhã de manhã chegarão o Presidente da República e toda a sua comitiva. 


» "Logo pela primeira vez o caso intrigou a vizinhança.” (Lima Barreto) 


» “Esta atitude de resto convém ao bacharel... ” (Eça de Queiroz) 


Os adjuntos adverbiais terminados no sufixo *-mente” seguem a regra de 
pontuação dos adjuntos adverbiais simples: ou não se põe nenhuma vírgula, 
ou se isola o advérbio com vírgula(s) para conferir-lhe ênfase ou alterar-ihe 
a semântica, 


» "É verdade que a guitarra vinha decentemente embrulhada em papel, mas o 
vestuário não lhe escondia inteiramente as formas.” (Lima Barreto) 


» 


:.. uma flor consolaria aquela deserdada; mas na disposição dos. seres, 
felizmente, a Substância que lá devia ser rosa é aqui na Baixa homem de 
Estado...” (Eça de Queiroz) — 

> "Realmente, era graciosa e viva nos gestos, olhos cálidos, boca fina e in- 
terrogativa.” (Machado de Assis) 

d) Para isolar apostos explicativos. 


> “Vós fostes a aio e amigo de meu senhor... de meu primeiro marido, o Senhor 
O. João de Portugal.” (A. Garrett) 


” (Ma 


» “O Dr. Camargo, médico e velho amigo da casa, foi ter com Estáci 
chado de Assis) 


> Recife, cidade cortada por rios, é conhecida como a Veneza brasileira 


> Salomão, filho de Davi, foi um rei sábio. 
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e) Para isolar o nome do lugar quando seguido de data. 


> Palmares, 2 de fevereiro de 2004. 


termos sintáticos - geralmente complementos verbais 

do período (anástrofe), com o intuito de conferir-lhes. 
ênfase, desde que sejam retomados de forma pleonástica por pronome 
oblíquo. 


> As ideias do nosso presidente, já não mais as defendo. 


> Aos amigos do alheio, difícil é perdoar-lhes os prejuizos que causam. 


9) Para isolar o predicativo do sujeito deslocado dentro da estrutura ora- 
nal quando o verbo não é de ligação. 


> Triste com a notícia, o rapaz deixou a sala em silêncio. 


> O governo, contente com a redução da inflação, interveio junto ao Banco 
Central para que este diminua a taxa Selic 


> O professor, desesperado, deixou a sala. 


h) Para indicar uma elipse (ocultação), geralmente, de um verbo. 


> O Brasil sempre exportou cames; a Argentina, sapatos e couro; a Venezuela, 
petróleo. (Flipse do verbo “exportar” 


» A moral legisla para o homem; o direito, para o cidadão.” (Tomás Ribeiro 
apud Artur de A, Tóries) 


> Marcos estuda francês, e João, inglês. 
à) Paraseparar expressões explicativas, conclusivas e retificativas, interpostas. 


naoração, como"isto é, a saber, ou seja, por exemplo, oumelhor, outrossim, 
com efeito, assim, então, por assim dizer, além disso, ademais etc”. 


> “Quaresma fez o “Tangolomango”, isto é, vestiu uma velha sobrecasaca do 
general... (Lima Barreto) 


» “Esta singularidade era um símbolo da união, ou melhor, da comunhão que 
o dono da casa queria que houvesse durante a ceia...” (José de Alencar) 


> “O calor úmido das paragens amazonenses, por exemplo, deprime e exaure.” 
(Euclides da Cunha) 
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9) Para separar os elementos paralelos nas frases proverbiais. 
» O velho a estirar, o diabo a entugar. 

» Dinheiro na mão, amigos no portão. 

9.2.1.2 A virgula entre as orações 


a) Para separar orações coordenadas assindéticas. 


> “Entregou a espingarda a sinhá Vitória, pós o filho no cangote, levantou-se, 
agamou os bracinhos...” (Graciliano Ramos) 


+ “Os juazeiros aproximaram-se, recuaram, sumiram-se.” (Graciliano Ramos) 
> “Deus quer, o homem sonha, a obra nasce.” (Fernando Pessoa) 
> “E agora, José? 

A festa acabou, 

a luz apagou, 


o povo sumi, 
a noite esfriou.” (C. Drummond) 


b) Emprega-se a vírgula para separar as orações coordenadas sindéticas, 
exceto as introduzidas pelo conectivo aditivo “e”. 


as dus janelas estavam cerradas, mas sentia-se fora o sol feiscar nas 
vidraças...” (Eça de Queiroz) 


> "Não fregilentava botequins, nem fazia noitadas.” (Eça de Queiroz) 


ora tinha trabalho que me obrigava à fechar o gabinete, ora saia ao 
domingo para ir passear pela cidade e arrabaldes o meu mal secreto.” (Ha- 
chado de Assis) 


» “Note que é só para fazer mal, porque ele é tão religioso como este lam- 
pião.” (Machado de Assis) 


> Não estudas regularmente, logo és um mau aluno. 


» Observações: 


A vírgula é de rigor antes do “e" aditivo quando vem repetido antes de 
cada oração (polissindeto), quando o "e possui valor adversativo, ou quando 


[Esso NOVA GRANÁTICA DA LINGUA PORTUGUESA PARA CONCURSOS  SNtAME 


a oração introduzida pelo “e” apresenta sujeito diverso da oração assindética 
anteposta. 


> Preparou-se profundamente para o concurso, e não conseguiu ser aprovado 
nem na primeira etapa. 


O “é! possui valor adveisativo:! 


“Cumpriu-se o Mar, e o Império se desfez.” (Fernando Pessoa) 


“Os “sujeitos das orações são diferentes, 


“Rita tratou especialmente do coração, e ninguém o faria melhor.” (Machado 
de Assis) 


“Rondo-te, é arquejo, é choro, 6 cidadela!” (Olavo Bilac, apud Domingos 
Paschoal Cegalla) 


Boa parte dos conectivos coordenativos admite o deslocamento dentro 
da oração coordenada de que eles fazem parte. Um bom paradigma nos dão 
as conjunções coordenativas adversativas (construções possíveis): 


> As ideias construídas por ele têm fundamento, mas são inaplicáveis à rea- 
lidade do dia a dia. 


* Posição Maié comum -“conectivo introduz! à oração coordenada” 
Ra 


> As ideias construídas por ele têm fundamento; entretanto, são inapticáveis 
à realidade do dia a dia. 


pontuação êntáica para O canectivo 


> As ideias construídas por ele têm fundamento; são inaplicáveis, norém, à 
realidade do dia a dia. 


anseio. dislocado dent ja oração geo 
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> As ideias construídas por ele têm fundamento; são inaplicáveis à realidade 
do dia a dia, no entanto. 


< corectivo deslocado dentro da. oração sindética 


Quando a oração assindética é de considerável extensão, pode-se finalizá-la 
com um ponto, Depois inicia-se à oração sindética com conectivo adequado, 
o qual poderá ou não ser isolado por uma vírgula. 


> “Quis puxar as de Capitu, mas ainda agora a ação não respondeu à intenção. 
Contudo, achei-me forte é atrevido.” (Machado de Assis) 


+ "A criação de gado é ali a sorte de trabalho menos impropriada ao homem 
é à terra. Entretanto não há vislumbrar nas fazendas do sertão a azáfama 
festiva das estâncias do Sul.” (Euclides da Cunha) 


€) Para separar orações subordinadas adjetivas explicativas. 


» “Aquele olhar profundo, que parecia despedir os fogos surdos de uma labareda 
oculta, incutia nela um desassossego íntimo.” (José de Alencar) 


> 0 homem, que é mortal, julga-se às vezes eterno. 


» “Eu, que já à achava lindissima, bradaria que era à mais bela criatura do 
mundo se o receio me não fizesse discreto.” (Machado de Assis) 


» “Qualquer príncipe italiano, cujo principado é menos do que a'sua capital, 
tem residências dez vezes mais magníficas do que esse bocô de Sanjon.” 
(Lima, Barreto) 


d) Para separar orações subordinadas adverbiais desenvolvidas quando 
antepostas à oração principal ou intercaladas nela. 


> “Logo que começou a revolver os papéis, a mão do médico tomou-se mais 
febril” (Machado de Assis) 


» O conselheiro, embora não figurasse em nenhum grande cargo do Estado, 
ocupava elevado lugar na sociedade. (achado de Assis) 


> A audiência foi, conforme atestaram os advogados, bastante positiva para 
a defesa, 


» “Como pregava gratuitamente, o vigário de Caldelas era chamado por todos 
os mordomos e confrarias festeiras.” (Camilo Castelo Branco) 


e) Para separar as orações reduzidas (de gerúndio, de infinitivo e de par- 
icípio) adverbiais e adjetivas quando antepostas à oração principal ou 
intercaladas nela. 


“Hoje, pensando melhor, acho que servi de alívio.” (Machado de Assis) 


Acabada a balada, retiraram-se os convidados. 


“Provado o roubo, iremos haver à importância dos dois brilhantes ultimamente 
comprados ao ourives que no-los vendeu.” (Camilo Castelo Branco) 


“A Serra do Grão-Hogol, raiando as lindes da Bahia, é o primeiro espécimen 
dessas esplêndidas chapadas imitando cordilheiras...” (Euclides da Cunha) 


> À lagarta, paralisada pelo veneno da vespa, nada poderá fazer para evitar 
o seu martírio. 

f) Para separar orações intercaladas. 

> “Venha, acudiu ele, venha o grande o homem.” (Machado de Assis) 

» Cão que ladra, diz o dito popular, não morde. 


> 


nde é que se viu, diziam eles, um imperador que só tem dois palácios?” 
(Lima Barreto) 


9.2.1.3 Não se emprega a vírgula 


O emprego da vírgula, como já vimos, obedece a critérios bem defini- 
dos. Pode ser empregada tanto entre termos de uma oração quanto entre 
orações. O Interessante é notar que boa parte dos casos estudados se refere 
a estruturas nas quais existem inversões (ordem indireta). Por causa dessas 
inversões “pontua-se”, emprega-se algum sinal de pontuação para evitar con- 
fusões. Logo, a ordem direta, em princípio, dispensa o emprego de sinais 
de pontuação. Portanto, o estudante da língua-mãe deve estar atento à 
estrutura do período se quiser empregar bem algum sinal de pontuação. 
Observe o exemplo abaixo: 


> O ex-diretor licenciado da empresa brasileira de correios e telêgrafos deverá 


viajar nas próximas duas semanas. 


O período dispensa qualquer sinal de pontuação; porquanto se encontra 
na ordem direta, 


Caphulo 9 - EMPREGO DOS SINAIS DE PONTUAÇÃO sos 


Ademais, não se dave empregar a virgula: 


a) Entre o sujeito e o seu verbo quando juntos, ainda que um preceda ao 
outro. 


> A indignação de muitos estudantes, não transpõe o âmbito das conversas 
privadas, 


> Não é fácil, manter-se o equilibrio entre o direito é o dever 


> O fato de ter cultivado tantos amigos e granjeado o respeito de todos, é 
prova suficiente de que ele teve uma vida digna. 


> Fica claro, que deve ser pago ao reclamante valor referente às horas 
suplementares, 

b) Entre o verbo e o(s) seu(s) complemento(s) quando juntos, ainda que 
um preceda ao outro. 

» O artigo 273 do CPC garante, ao autor, a antecipação dos efeitos da tutela 

> Deverão ser entregues ao auditor, todas as cópias, devidamente autenticadas. 


> São vultosos os prejuizos causados pelos sonegadores e pelos corruptos ao 
povo brasileiro, com os quais, se indigna o motorista. 


> Esclarece o reclamante, que a empresa jamais efetuou qualquer depósito em 
sua conta vinculada. 


) Entre o nome (substantivo, adjetivo ou advérbio) e o seu complemento 
quando estão juntos. 


> Ele sempre exerceu uma forte influência, na investigação dos casos de cor- 
rupção no Brasil 


> Não havia mais dúvidas, de que à vida dele era uma questão de dias. 


> Os homens têm-se tomado insensíveis, à dor alheira. 


d) Entre o nome (substantivo) e o seu adjunto adnominal. 


> A casa e todos os bens, de nossos avós, foram doados para abrigos' de 
idosos, 


» Ficou durante um bom tempo impressionado com o nome, do marido deta. 


Eua EC 


e) Entre o nome e a oração subordinada adjetiva restritiva. 


vs tee a é metia 
» O homem, que fuma, aumenta a probabilidade de desenvolver câncer de 
pulmão. 


» O deputado, que é honesto, possui mais facilidade para se reeleger em uma 
segunda eleição. 
» Observação: 


Quando a oração adjetiva restritiva é de certa extensão, é lícito empregar 
a vírgula ao final dela. 


> "As famílias que se estabeleceram naquelas encostas meridionais das longas 
serramias chamadas pelos antigos Montes Marianos, consenvaram por mais 
tempo os hábitos erradios dos povos pastores.” (4. Said Ali - Gramática 
Secundário do Lingua Portuguesa) 


f) Entre a oração principal e a oração subordinada substantiva, salvo à 
oração subordinada substantiva apositiva. 


> Mostrou-se bastante ansioso, por que o problema logo fosse resolvido. 


> O deputado secretamente nos disse, que o Brasil certamente passará por 
uma crise financeira em breve. 


> Nosso maior problema fora, que ele não admitia ser cuidado por ninguém. 


» Observação: 


Se a oração subordinada substantiva vier anteposta à oração principal, a 
virgula é de rigor. 


> Que ele é O presidente, já se sabia; que ele não tem competência, já se 
sabia também. 


> Quando ocorrerá o evento, não se disse. 


9.2.2 EMPREGO DO PONTO (.) 


É o principal sinal de pontuação empregado para finalizar as proposições 
declarativas, simples ou compostas, de sentido completo. 


o 542 (8 917) Sintaxe — Particularidades — Infinitivo Pessoal 


furtar-se alguns alunos: quando tiver, quando tiveres, quando tiver, quando tivermos, 
quando tiverdes, quando tiverem 

É coisa já sabida que somente nos verbos regulares as flexões do infinitivo pesso- 
al são idênticas às do futuro do subjuntivo ($ 459, n. 1; ao pé da página) 


917 - A flexão do infinitivo é notada nos mais antigos documentos da 
literatura lusa. Gil Vicente cometeu o erro de escrever em espanhol: “Teneis 
gran razon de Ilorardes vuestro mal” (Obras, II, 71). Alguns poetas do Can- 
cioneiro Geral caíram no mesmo engano. Camões, que muito escreveu em 
espanhol, foi sempre correto. 

Conforme podemos deduzir do $ 904 (subordinadas reduzidas do 
infinitivo), três vantagens temos nessa flexão: 


a) clareza na expressão do pensamento, pois a flexão sempre eviden- 


cia o sujeit 

b) beleza, uma vez que a pessoalização do infinitivo oferece ao escri- 
tor mais largo ensejo para variar e colorir o estilo, dando mais ensanchas à 
linguagem: 

c) concisão 

918 — Foi Soares Barbosa o primeiro gramático que tentou regular o 
problema da flexão do infinitivo, formulando os dois seguintes princípios 
(Gramática Filosófica — 1803 


1 — Flexiona-se o infinitivo quando tem ele sujeito próprio, diver- 
so do sujeito do verbo regente; não se flexiona quando os sujeitos são 


idênticos. 


Em resumo: 
Sujeito próprio = flexiona-se 
Sujeito idêntico = não se flexiona 


ExeMpLOS: 

Declaramos (nós) ESTAREM (eles) prontos. 

Ouvi (eu) CHAMAREM-me os amigos. 

Julgo (cu) PODERES (tu) com isso. 

Assinei (eu) o “Estado” para proporcionar (eu) a meus filhos opor- 
tunidade de LEREM (eles) as “Questões Vernáculas” 

Solicitamos (nós) não DEIXAREM V. S.º de comprar (V. 8)... 

Envio-lhes esta carta, que peço (eu) ASSINAREM E DEVOLVE- 
REM (eles) 


ear ss et us] 


“Os pés do que entrara apenas faziam um rumor sumido no chão de mármore. 
Vinha descalço. A sua aljarabia ou túnica era de lá grosseiramente tecida, 
o cinto uma corda de esparto.” (A. Herculano) 


“Estava Ângela na janela da sua casa na “rua do Bispo”, quando o marido 
surdiu da esquina da “Praça nova”. Reconheceu-o logo pela corpulência re- 
donda.” (Camilo Castelo Branco) 


O ponto final também é empregado para: 


a) Encerrar a oração adversativa assindética de certa extensão, principalmente 
quando a oração sindética posposta é aditiva ou adversativa e traz uma 
ideia nova, um pensamento novo em relação à oração assindética. 


> *- Quando era mais jovem, em criança, era natural, ele podia passar por 


criado. Mas você está ficando moço e ele vai tomando confiança.” (Ma- 
chado de Assis) 


> "0 mistério que havia entre ambos ninguém o podia entender. E, todavia, a 


explicação era bem simples: estava no caráter extremamente religioso do califa, 
ne sua velhice e no seu passado de príncipe absoluto.” (A. Herculano) 


b) Indicar à abreviatura de uma palavra, Neste caso, recebe o nome de “ponto 
abreviativo!. 


> pág. ou p. » Cel. (Coronel) » E (ma) 


> prof. (professor) > Dr. (doutor) 


9.2.3 EMPREGO DO PONTO-E-VÍRGULA (;) 


O ponto-e-vírgula representa uma pausa maior que à vírgula e menor 
“que o ponto final. Não há regras bem delimitadas para o seu emprego. É 
comum empregar: 


a) Para separar os incisos de leis, decretos, portarias etc. 


Art. 3.º Constituem objetivos fundamentais da República Federativa do 
Brasil: 


1 - construir uma sociedade livre, justa e solidária; 
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TI = garantir o desenvolvimento nacional: 


HI - erradicar a pobreza e a marginalização e reduzir as desigualdades 
sociais e regionais; E 

IV - promover o bem de todos, sem preconceitos de origem, raça, sexo, 
cor, idade e quaisquer outras formas de discriminação. 


b) Para separar orações coordenadas de sentidos opostos. 


> À imã odeia esportes; o irmão ama tudo que exige movimento. 

> “O egoísmo vê na revolução um fato que destrói; o gênio contempla na 
revolução uma idéia que edifica” (Coelho Neto apud Jorge Miguel) 

» João é um trabalhador; Pedro é um vadio. 


€) Para separar orações coordenadas de considerável extensão, principal 
mente quando em qualquer destas proposições já existe pausa mais 
fraca assinalada por vírgula. 


» À ponta ficava à direita da grande coluna de entrada do templo budista; a 
sala do mestre localizava-se depois dessa porta 


> Nada se comparava ao devaneio sentido naquele momento da sessão de 
psicoterapia; e contava-me tudo sem restrições, 

> À véspera do grande evento, o jovem pianista entregou-se, em seu quarto, 
ao silêncio e à meditação; e passou as últimas 24 horas em total solidão. 

> O governo, depois do confronto com os manifestantes, resolveu negociar; mas. 


os termos da negociação ainda serão analisados pela Procuradoria Regional 
do Trabalho. 


9.2.4 EMPREGO DOS DOIS-PONTOS (: ) 


Os dols-pontos representam geralmente uma pausa repentina, instantã- 
nea, um pouco mais intensa que a vírgula, indicando, na maioria dos casos, 
uma estrutura incompleta. São empregados para: 


a) Separar o verbo de dizer (dicendi) do discurso direto (fala) da perso- 
nagem, 


> E a filha, cingindo-lhe ao pescoço, exclamara: 
= E quando vamos? (Camilo Castelo Branco) 
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> “O romano Aécio teve, porém, piedade de Átila e aos filhos de Teodorico 
disse: — Ide-vos, porque o império está salvo.” (A. Herculano) 


b) Enunciar uma enumeração. 


> Frequentemente lia os clássicos portugueses: Camões, Camilo, Herculano e 
Quental. 


» Durante a aula, anote as seguintes coisas: principais pontos, as principais 
definições e as principais aplicações. 
) Separar expressões que explicam ou completam o que foi dito anterior- 


mente, 


> "Mal, porém, o marido lhe dava as costas, voltava-lhe a fraqueza: vinham-lhe 
as lágrimas, tomavam as agonias.” (Lima Barreto) 


“Olhe que ambas elas têm nomes inspiradores: uma é Berta, a outra é Laura. 
(Camilo, apud Arthur de A. Torres) 


» “Hoje, a cobiça assentou-se no lugar de equidade: o juiz vende a consci- 
ência no mercado dos poderosos, como as mulheres de Babilônia vendiam 
a pudicícia nas praças públicas aos que passavam, diante da luz do dia.” 
(Camilo Castelo Branco) 


» “A morte não extingue: transforma; não aniquita: 
xima.” (Rui Barbosa, apud Jorge Miguel) 


renova; não divorcia: apro- 


d) Indicar uma citação, alheia ou própria. 


» Pensamos como Pitágoras: “Educai as crianças e não será preciso castigar 
os homens”. 


» "Disse comigo: “Que importa ao mundo a vida de um pobre truão”? (A 
Herculano) 


» Às margens do Ipiranga, bradou D. Pedro 1: “Independência ou morte!” 


e) Marcar a supressão de uma conjunção (conectivo). 
» Penso hoje que a vocação dele era, de fato, o serviço público: sentia-se 
suficientemente recompensado pela responsabilidade que lhe cabia. 


Supressão de conjunção causal. (porque; já quê, visto que etc) 
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> "Tereza não ouviu o remate da brutal apóstrofe: tinha fugido aturdida e 
envergonhada.” (Camilo Castelo Branco) 


Supressão de' conjunção causal (porque, já que, visto que ste); 


9.2.5 PONTO DE EXCLAMAÇÃO (1!) 


É o sinal de pontuação empregado depois de interjeições, palavras ou 
frases com o intuito de expressar admiração, espanto, surpresa, afeto, cólera, 
ou seja, estados emotivos. 


> “Espanta discrição tamanha na índole de Simão Botelho, e na presumível 
ignorância de Teresa em coisas materiais da vida, como são um patrimônio!” 
(Camilo Castelo Branco - Amor de perdição) 


> = O lacaio ficou-se de uma vez! disse o vestido roxo com um movimento 
de impaciência. 
— É verdade! respondeu distraidamente a companh 


” (José de Alencar) 
> “Ah! quem pode saber de que outras vidas veio? 

Quantas vezes, fitando a Via-Láctea, creio 

Todo o mistério ver aberto ao meu olhar!” (Olavo Bilac) 


» Observa 


Às vezes, aparecem juntos o ponto de exclamação e o ponto de interro- 
“gação, Imprimindo à frase tanto um caráter exclamativo quanto um caráter 
interrogativo. 


» “É a história. E história assim poderá ouvi-la a olhos entutos a mulher, a 
criatura mais bem formada das branduras da piedade, a que por vezes traz 
consigo do céu um reflexo da divina misericórdia?!” (Camilo Castelo Branco) 


> “Como queres que eu vá, triste e sozinho, 
Casando a treva é o frio de meu peito 
ho frio e à treva que há pelo caminho?!” (Olavo Bilac) 


9.2.6 PONTO DE INTERROGAÇÃO (?) 


É o sinal de pontuação usado depois de palavras é frases interrogativas. 
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» "Não haveria castigo que me tirasse semelhante remorso da consciência, fosse 
de que modo fosse, perpetrado o assassinato. Que acha você? 


— Eu também; mas você sabe o que dizem esses políticos que sobem às 
alturas com dezenas de assassinatos nas cóstas?” (Lima Barreto) 

> "Não foi preciso romper o sobrescrito, porque vinha aberta 

É de meu pai... disse Amâncio. 

— Ah! é do velho Vasconcelos?... Como vai ele?” (Aluísio Azevedo) 


> “Lembras-te? Um dia me disseste: 
“Tudo acabou!” E eu exclamei: 
“Se vais partir, por que vieste?” (Olavo Bilac) 


» Observação: 
Nas interrogativas indiretas, o ponto de interrogação é dispensado. 


“Perguntou ao arreeiro se conhecia alguma casa em Viseu onde ele pudesse 
estar escondido uma noite ou duas, sem receio de ser denunciado.” (Camilo 
Castelo Branco) 


“Não ficaram estes contentes e procuraram indagar quem era o dono da 
casa.” (Lima Barreto) 


9.2.7 RETICÊNCIAS ( 


É o sinal de pontuação empregado para indicar a supressão de um pen- 
samento, de uma ideia. O emprego das reticências - chamadas também de 


“pontos de reticência” - procura aproximar ao máximo o leitor do estado de 
espírito do falante. 


> “No seu tempo, dizia o cónego, o pároco era um rapaz franzino, acanhado, 
cheio de espinhas camais... * (Eça de Queiroz) 


> "— Vamos, Eugênio. São horas... vamos apartar os bezerros e tocar as vacas 
para a outra banda.” (Bernardo Guimarães) 


> “E os senhores, a serem cá de Lisboa, hão de dizer que sim. Mas nós.” 
(A. Garret) 
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» Observação: 


As vezes as reticências aparecem combinadas com o ponto de exclamação 
ou com o ponto de interrogação. 


> “És filho de teu pai 


Não importa” (A. Herculano) 


> “Para que tomarlhe a morte mais afltiva pela certeza 
Assis) 


” (Machado de 


9.2.8 ASPAS (*”) 


As aspas são sinais de pontuação geralmente empregados nas citações ou 
transcrições para distingui-as da parte restante do discurso, As aspas, portanto, 
indicarão o início e o fim do discurso alheio. 


» Depois de se conservar algum tempo em silêncio, exclamou: 


“Se os mensageiros dos levantados não chegarem até o anoiteces, não 
falemos mais nisso.” (A. Herculano) 


> A maçã parecia um créme! Até a mana Josefa disse: “Está tão boa que 
parece que foi cozida em água benta!” (Eça de Queiroz) 


+ Supôs-se naquele tempo um desgraçado, um caipora, quando a verdade era 
que “mais vale quem Deus ajuda, do que quem cedo madruga”. (Machado 
de Assis) 


» O Times dizia o ano passado: “Desorganizado está o partido cujo acordo 
reduz-se a reconhecer o princípio negativo de que asfunção da oposição 
consiste em oporse”. (Rui Barbosa) 


Além desse emprego mais frequente das aspas, elas são também usadas 
para: 


a) Enfatizar um termo, uma palavra ou uma expressão dentro da estrutura 
oracional. 


> Os pais somam-se cheios de satisfação da ingenuidade do “mestrinho”, 
como daí em diante o chamavam, e não lhe levavam a mal as suas longas 
e quotidianas ausências. (Bernardo Guimarães) 


> Aprendeu a “artinha” musical na terra do seu nascimento, nos arredores de 
Diamantina, em cujas festas de igreja a sua flauta brilhara, e era tido por 
muitos como o primeiro flautista do lugar. (Lima Barreto) 
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> Margarida já está ficando uma senhora, e você não pode tratar “a ela” agora 
como no tempo em que brincavam juntos o “esconde-esconde”. (Bernardo 
Guimarães) 


b) Salientar palavras de outras línguas - estrangeirismos - usadas dentro 
de um período. 
> “Diex le voltt” E, barão entre os barões primeiros 
Foste, através da Europa, ao Sepulcro ameaçado. (Olavo Bitac) 
> Tenho que lá estar 
E acreditem, o cansaço antecipado é tão grande 
Que, se o “Sud Express” soubesse, descarrilava... (Fernando Pessoa) 


> Deu-lhe dinheiro para voltar, um chapéu de cortiça, umas perneiras, um 
cachimbo e uma lata de fumo “Navy Cut”; .. (Lima Barreto) 


€) Isolar o discurso de um personagem em textos narrativos. Geralmente 
isso ocorre quando se trata de discursos únicos, de pouca extensão. 


> São retratos que valem por originais. O de minha mãe, estendendo a flor ao ma- 
rido, parece dizer: “Sou toda sua, meu guapo cavalheiro!” (Machado de Assis) 


> Não pude ouvir as palavras que tio Cosme entrou a dizer. Prima Justina 
exortava: “Prima Glória! Prima Glória!” José Dias desculpava-ses “Se soubesse, 
não teria falado, mas falei pela veneração, pela estima, pelo afeto, para 
cumprir um dever amargo, um dever amaríssimo...” (Machado de Assis) 


d) Salientar gírias, arcaísmos e formas populares que fogem do nível da fala 
usada pelo autor do texto. 


» Toda a provincia o aterrava: via-se lá obscuro, jogando a manilha na Assem- 
bleia, morrendo de caquexia. Por isso não "arredava pé”; e esperava, com a 
tenacidade do plebeu sôfrego, uma clientela rica, uma cadeira na escola, um 
cupê para as visitas, uma mulher loura com dote. (Eça de Queiroz) 


> Passam as “chuvas do caju” em outubro, rápidas, em chuvisqueiros prestes 
detidos nos ares ardentes, sem deixarem traços; ... (Euclides da Cunha) 


e) Indicar - algumas vezes de forma irônica - o emprego de palavras em 
sentido diverso do que lhe é habitual. 


> Cruzamos a povoação em todos os sentidos, procurando rastrear algum ves- 
tígio, Confrontar algum sítio onde pudéssemos colocar, pela mais atrevida 
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suposição que fosse, a tenda do nosso Alfageme com as suas espadas bem 
“corrigidas”, as suas armaduras luzentes e bem postas. (A. Garret) 


Um desses “oficiais” defensores da legalidade era o Capitão Virgulino Ferreira, 
o Lampião. (Raquel de Queiroz) 


& Observaçi 


Quando se quer enfatizar um termo ou expressão que já se encontra entre 
aspas, devem ser usadas as aspas simples ('). 


» Uma manhã, depois de um grande silêncio de Basílio, recebeu da Bahia 
uma longa carta, que começava: “Tenho pensado muito e entendo que 
devemos considerar a nossa inclinação como uma “criancice!..” (Eça de 
Queiroz) 


9.2.9 PARÊNTESES (()) 


Os parênteses são frequentemente usados na escrita para isolar termos, 
palavras, expressões e orações intercalados na estrutura oracional e muitas 
vezes deslocados dentro dela. Por iss, são empregados para: 


a) Isolar - à semelhança do emprego da vírgula e do travessão - termos, 
notas e orações acessórios, intercalados no período. 


> “A entrada ao que me dizem (eu nunca entrei a barra) é um panorama 
grandioso, rival das Constantinoplas e das Nápoles.” (Eça de Queiroz) 


» “Se eu morrer - e ainda bem! - antes desse dia (dia, talvez, inevitável!) 
deixarei dito a Mafalda que seja sempre o que tua mãe e eu fomos para ti: 
o coração devotado sem condições.” (Camilo Castelo Branco) 


> “Posto que nascido na roça (donde vim com dous anos) é apesar dos cos- 
tumes do tempo, eu não sabia montar, e tinha medo ao cavalo.” (Machado 
de Assis) 


» “Um criado “(o espanhol) acendeu o gês. Os outros convivas seguiram 
o primeiro, escolheram charutos e os que ainda não conheciam o ga- 
binete admiraram os móveis bem-feitos e bem dispostos” (Machado de 
Assis) . 
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b) Isolar palavras e expressões de valor explicativo dentro do período à 
semelhança do emprego da vírgula e do travessão. 


> “Chegamos ao Inn (estalagem), triste casa solitária no meio dos campos à 
borda da estrada.” (A. Garret) 


“Olha para si, para as chinelas (umas chinelas de Túnis, que lhe deu recente 
amigo, Cristiano Palhe), para a asa, para 0 jardim, para a enseada, para os 
morros e para o céu; é tudo, desde as chinelas até o céu, tudo entra na 
mesma sensação de propriedade.” (Machado de Assis) 


€) Isolar - à semelhança da vírgula e do travessão - a oração adijetiva ex- 
plicativa: 

> "Se 05 homens (que, em geral, são maus os homens todos) 
Te insultarem a crença, e a cobrirem de apodos, 
Que dirás, que farás contra essa gente inculta?” (Olavo Bitac) 

» "O vaqueiro separa escrupulosamente a grande maioria de novas cabeças 


pertencentes ao patrão (nas quais imprime o sinal da fazenda) das poucas, 
um quarto, que lhe couberam por sorte.” (Euclides da Cunha) 


d) Indicar o comportamento da(s) personagem(ns) em textos narrativos ou 
peças escritas para o teatro. 


> “Não tem outro defeito; é uma alma lavado, é amiga da sua amiga, Verda- 
de, que, às vezes... (aqui a prelada ergueu-se a escutar nos dormitórios, e 
fechou por dentro a porta); ...” (Camilo Castelo Branco) 


> “Ágata (caindo de joelhos aos pés de Júlio) 
“— Mas mata-me! Nata-me, por piedade! Antes a morte, que ver, com esses 
desprezos, o coração rasgado fibra a fibral” (Eça de Queiroz) 


e) Isolar orações subordinadas reduzidas e desenvolvidas intercaladas. 


> “Quando eu referi a Escobar aquela opinião de minha mãe (sem lhe contar 
as outras naturalmente) vi que o prazer dele foi extraordinário.” (Machado 
de Assis) 


> "= De resto, segundo ele, a fêmea era um ente subaltemo; o homem deveria 
aproximar-se dela em certas épocas do ano (como fazem os animais, que 
compreendem estas coisas melhor que nós), fecundá-la, e afastar-se com 
tédio.” (Eça de Queiroz) 
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» "0 único expediente regular (para revogar uma lei que não se acha de acordo 
com as necessidades de uma nação) é o remédio que pode provir do Poder 
Legislativo.” (Rui Barbosa) 


fl Isolar o advérbio latino “sic” que significa “assim; usado quando se quer 
atestar a fidelidade de um texto transcrito. Geralmente os escritores 
mais modernos o usem quando há desvio da norma culta no trecho 
transcrito. 


> Nessa altura, entrava em detalhes secretos da vida feminina e aduzia: foi 


uma grande tristeza em saber que o doutor R. S. sabe de teus particulares 
moral” (sic). (Lima Barreto) 


Observação 


Como se pode perceber pelas orientações acima, os parênteses também. 
substituem a vírgula e o travessão, embora não seja comum na língua pátria 
essa substituição. 


9.2.10 COLCHETES ([]) 


Os colchetes apresentam emprego semelhante ao dos parênteses, Aliás, os 
colchetes são considerados como “parênteses em forma angular" ou “parênteses. 
quadrados” O emprego mais largo deste sinal ocorre na matemática, quando 
os colchetes precedem os parênteses numa equação. 


9.2.11 TRAVESSÃO (-) 


É o sinal de pontuação representado por um traço de certa extensão, um 
pouco mais longo que o hífen, que geralmente simboliza pausas dentro da 
estrutura oracional. Logo, emprega-se para: 


a) Substituir a vírgula e até mesmo os parênteses, in 
mais extensa, mais profunda, mais enfática. 


indo uma pausa 


> “Todo aquele dia lhe aparecia como enevoado, sem contornos, à maneira 
de um sonho antigo - onde destacava a cara balofa e amarelada do padre, 
& a figura medonha de uma velha, que estendia a-mão adunca, com uma 
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Ouros ExEMPLOS: 
Solicitamos a V. 8.“ o obséquio de enviarem. 
Peço aos meus amigos o obséquio de não entrarem. 
É louvável o desejo de aprenderem 
Anima-nos a esperança de triunfarmos. 
Referi-me à intenção de partirem 
Só me cabe aplaudir a resolução de amparardes os pobres. 


Em todos esses exemplos da primeira parte da regra de Soares Barbo- 
sa, os sujeitos dos infinitivos são diferentes dos sujeitos dos verbos de que 
dependem esses infinitivos. 

Vejamos agora exemplos da segunda parte da regra, em que os 
infinitivos não são flexionados por terem sujeito idêntico ao do verbo de 
que esses infinitivos dependem: 

Declaramos (nós) ESTAR (nós) prontos. 
Declararam (eles) ESTAR (eles) prontos. 
Julgas (tu) PODER (tu) com isso. 

Julgo (eu) PODER (eu) com isso. 

Temos (nós) o prazer de lhe PARTICIPAR... 
Tivemos (nós) a honra de INFORMAR... 
Eles tinham a certeza de TRIUNFAR. 
Tinham necessidade de tudo DECLARAR. 
Ficam com liberdade de MOVIMENTAR-se 


2 — Continua Soares Barbosa 

Flexiona-se ainda o infinitivo quando empregado como sujeito. 
predicado, ou complemento de alguma preposição, em sentido não já abs- 
trato, vago, mas concreto, determinado — isto é, quando o infinitivo é em- 
pregado não em significação geral, universal, mas em referência a determi- 


nado, a especificado sujeito. 

Exemplos em que o infinitivo é sujeito: 
O louvares-me tu me causa novidade. 
Lutarmos é o nosso dever. 
Não é necessário pedires-me tu isso. 
Santificares-te e fazeres o bem deve ser teu lema 
O falares dessa maneira prejudicará o negócio. 
Sirva-nos de lenitivo à derrota O termos resistido com coragem. 
Era de crer que o seguirmos, os membros do segundo, à lição. 
Bem custoso seria resistirem os inimigos a Tarik. 
Não é possível assaliarem esses perversos o arraial 
Cumpre avisares Ruderico. 
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sofreguidão colérica, empurrando, rogando pragas, quando, à porta da igreja, 
Jorge comovido distribuia patacos.” (Eça de Queiroz) 


“Entre quarenta e oito liberais de um lado, que sustentam o projeto, e 
quarenta e um conservadores do outro, que o combatem, vós - os nove 
- preferis fundir-vos na minoria inimiga do vosso partido, para com essa 
aliança constituir maioria hostil ao gabinete.” (Rui Barbosa) 


“Boas, ou más, justas, ou falsas, liberais, ou revolucionárias, d&em-lhes lá os 
qualificativos que quiserem (depois os discutitemos), - a verdade é que o 
que, precisamente, se não podia esperar do redator-chefe desta folha, eram 
outras opiniões, outras conclusões, outras atitudes, que não as mantidas por 
ele nestas colunas.” (Rui Barbosa - Obras seletas) 


= Observação: 


Perceba que o emprego de um sinal de pontuação não elide o emprego 
de um outro. Prova disso é o último exemplo extraído de um discurso do 
mestre Rui Barbosa, cujos termos foram publicados em 2 de abril de 1885, 
em um diário de notícias daquele tempo. 


> Quando ele chegou às 9h45min - ele sempre chegava atrasado -, o diretor 
já fizera os comentários iniciais 


b) Para indicar a mudança de interlocutor nos discursos narrativos, 
> “Na varanda achei prima Justina, passeando de um lado para outro. Veio ao 
patamar é perguntou-me onde estivera, 


— Estive aqui ao pé, conversando com D. Fortunata, e distrat-me. É tarde, 
não é? Mamãe perguntou por mim? 


— Perguntou, mas eu disse que você já tinha vindo.” (Machado de Assis) 
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CURSOS PÚBLI 


1, (Juiz de Direito - TJ/SP) Assinale a alternativa correta quanto à pontuação. 


É certo que um acordo, embora, às vezes, possa haver condições não almejadas pes. 
partes, torna-se mais vantajoso, após anos de Itigência, do que à expectativa de uma 
decisão desfavorável 

by É ceno, que um acordo, embora às vezes possa haver condições, não almejadas, pelas. 
partes, torne-se mais vantajoso após anos de Itigância, do que a expectativa de uma 
decisão, desfavorável. 


3 É certo, que um acordo, embora, às vezes, possa haver condições não almejacas pelas. 
partes, torna-se, mais vantajoso, após anos de Itigência, do que a expectativa de uma. 
decisão desfavorável 


É certo que um acordo, embora, às vezes, possa haver, condições não almejada pelas 
pares, torna-se mais vantajoso após anos de Itigância do que a expectativa de uma 
clecisão desfavorável 


2, (UFRS) Assinale o texto de pontuação correta. 


Eu, posto que creia no bem não sou daqueles que negam o mal, 
b) Eu, posto que cei, no bem, não sou doqueles, que negam, o mal. 
o) Eu, posto que cria, no bem, não sou daqueles, que negam o mal, 
é) Eu, posto que cria no bem, não sou daqueles que negam o mal. 
3 Eu, posto que creia no bem, não sou daquelas, que negam o mal 


3. (Fuvest-SP) Assinale a alternativa em que o texto esteja corretamente pontuado. 
a) Enquanto eu fazia comigo mesmo aquela reflexão, entrou na loja um sujeito baixo sém 
chapéu trazendo pela mão, uma menina de quatro anos... 
b) Enquanto eu fazia comigo mesmo aquela reflexão, entrou na loja, um sujeito baixo, sem 
chapéu, trazendo pela mão, uma merina de quatro ancs, 


“) Enquanto eu faia comigo mesmo aquela reflesão, entrou na loja um sujeito hab, sem 
chapéu, trazendo pela mão uma menina de quatro anos. 


Enquanto eu, fazia comigo mesmo, aquela refleão, entrou na loja um sujeito baixo sem 
chapéu, trzendo pela mão uma menina de quatio aros. 


e) Enquanto eu faia comigo mesm, aquela reflsão, entrou na loja, um sujeito babeo, sem 
chapéu trazendo, pela mão, uma menina de quatro ancs. 


4, (Cefet.PR) Assinale o tem em que O texto está corretamente pontuado. 


à) No nego, que ao atas acidental ie uma sensação nova 
b) Não nego que o avisar a cidade nata te uma sensação nova 
e) Não nego que, at, à cidade nata, tive uma sensação nova. 
cd Não nego que do avisar a cidade natal tive uma sensação ne. 

é) Não nego que, do avistar a cidade natal te uma sensação nova 


Contudo - EMPREGO DOS Siva De PONTUAÇÃO o | 


5. (FCC — Soldado PIW/BA Está inteiramente correta a pontuação da seguinte frase: 


a ho longo do tempo, verificou-se que o homem é capas de se valer de suas experiências, 
sobretudo as mas marcantes, para se prevnlr contra tudo O que possa vi à representar 
uma amesça para ele. 

by Ão longo do tempo verificou-se, que o homem, é capaz de se valer de suas experiências, 
sobretudo as mais marcantes para se preverir contra tudo, o que possa vi a representar 
ma ameaça para ole 

ho longo do témpo, verficou-se que o homem é capaz, de se valer de suas experiências, 
sobretudo, as mais marcântes, para se prevenir, conta tudo o que possa via representar, 
uma ameuça para ele 

“ho longo do tempo velficouse que, o homem, é capaz de se vale, de suas experiências, 
sobretudo as mais marcantes para se prevenir conta tudo O que o que possa vi à 
representa: uma ameaça pera ele, 

3) ho longo do tempo, verificou-se, que o homem é capaz de se valer de suas experiências, 
sobretudo as mais marcantes para se prevenir contra tudo o que possa vi à representar 
uma ameaça por elo, 


6, (FMU-SP) Em: “A menina, conforme as ordens recebidas, estudou” 


a há emo na colocação das vírguas. 
bj a primeira vígula deve ser omitida. 

a segunda virgula deve ser omitida 

a forma de colocação das virgula está correta, 
onda, 


7, (UM-SP) Os trechos a seguir tiveram sinais de pontuação suprimidos e alterados, 
Aponte aquele cuja pontuação permaneceu gramaticalmente correta. 


) À ideia do ministro extraordinário dos Esportes, Édson Arantes do Nascimento, o Pelé de 
colocar na cadeia “os meninos” que partipam de brigas entre torcidas crganizadas é 
para ficar no jargão esportivo, uma “boia fora 

by Parece que, o Pelé do miláimo gol, que pedia escola para “esses meninos; também era 
bem mais sábio do que o que hoje lhes propõe cadeia: 

& O otimistas olham e dizem: Ah, está meio chelo. Mas os pessimistas, vêem o mesmo 
copo, a mesma quantidade de água e acham que está meto vazio. 

<) A pesquisa, descrta na edição de hoje da revista centfica britânica mature” é mais 
um dado na busca pelos cientistas de compreender os mecanismos moleculares da. 
embriogênese, ou seja, a formação « o desenvolvimento dos seres vivos. 

é) Como os bens públicos não podem ser penhorados os precatórios entram em ordem 
cronológica no orçamento do governo. 


8. (FCC — Analista Judiciário — TRF 3.º Região) É preciso suprimir uma ou mais vírgulas. 
na seguinte frase: 
à) É possível que, em vista da quantidade e de seu poder de sedução, as fições de nossas. 
telas infuenciem nosta conduta de forma determinante, 
&) independentemente do mérito dos professores, as ascolas levem, com demodo, estimular 
os sonhos das alunos. 
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uma pena que hoje em da tantos e tantos jovens substituam os sonhos pela preocupação, 
“compreensível, diga-se, da se inseri no mercado de trabalho. 

O fato de serem, os adolescente de hoje, tão “razobves: faz com que a decantada rebeldia 
da Juventude dê lugar ao conformismo e à resignação. 

e) Se cada época tem os adolescentes que merece, conforme opina o autor, há também os 
adolescentes que não merecem os adultos de sua época. 


9. (Fesb-SP) Assinale a alternativa correspondente ao período de pontuação correta. 


3) Na espessura do bosque, estava 0 lo da rara ausente. 
Bj Na espessura, do bosque; estava o leio, da rara ausente. 
3 Na espessura do bosques estava o eto, da iara, ausente 
Na espessura, do bosque estava o lt da Iara ausente, 
6] Na espessura, do bosque estava, o Jeito da rara ausente. 


10. (Fuvest-SP) Assinale a alternativa em que o texto está pontuado corretamente, 

3) Matias, cênego honorário e, pregador efetivo estava compondo um sermão quando 
começou o ld psíquico. 

bj Matas, conego honorário é pregador efetivo, estava compondo um sermão, quando 
começou o ido psíquico. 

O) Matias cônego honorário e pregador efetvo estava compondo um sermão quendo 
comaçou o io psíquico 

) Matos cônego honorário e pregador efetivo, estava compondo um sermão quendo 
“começou o lá psíquico. 

9) Matias, cênego honorário e, pregador efeto, estava compondo um sermão quendo 
“começou o iáio psíquico. 


Acesse o portal de material complementar do GEN — o GEN-io - para 
ter acesso a diversas questões de concurso público sobre este assunto: 
<http://gen-o.grupogen,com.br>. 


IV 


PARTE ESPECIAL 


Sem dúvida nenhuma, estamos aqui diante de um dos assuntos mais 
“complexos da língua portuguesa. Afinal, quem nunca teve dúvidas com es- 
truturas do tipo: “Estas colsas estão aqui para SER (ou SEREM) organizadas 
pelos funcionários?” 


Neste capítulo, estudaremos as regras que orientam o emprego do infink- 
tivo em português — um assunto geralmente cobrado nos grandes concursos. 
Salientamos de antemão que aqui não conseguiremos exaurir todas as possíveis 
aplicações desta forma nominal. 


Em primeiro lugar, cumpre dizer que o infinitivo é uma forma nominal 
do verbo, ou seja, é um nome (no caso, funciona como um “substantivo” que 
designa à ação ou estado de modo geral. 


> Dançar faz bem aos músculos. 
> É importante comer bem para evitar problemas cardíacos. 
» É proibido vender bebidas alcoólicas a menores. 


> Falar alto prejudica as pregas vocais. 


sez NOVA GRAMÁTICA DA LÍNGUA PORTUGUESA PARA CONCURSOS - ha TE Eseccia 


Percebe-se, com os exemplos acima, que as ações verbais fazem abstração 
do sujeito e do tempo, ou seja, a ação verbal não apresenta o ser que as pratica 
e não se situa em nenhum tempo (passado, presente ou futuro). 


Na língua portuguesa, o infinitivo apresenta-se tanto na forma impessoal 
(também chamada de “não flexionada") quanto na forma pessoal (também 
chamada de "lexionada. 


O infinitivo impessoal é marcado pela desinência *r Já o infinitivo pessoal 
apresenta as seguintes desinências: 

+12 conjugação «e -ar -ares, «ar, -armos, -ardes, -arem. 

+24 conjugação = -er, eres, -er, -ermos, -erdes, -erem. 


+ 3º conjugação = «ir, ires, cr, 


irmos, -irdes, -irem. 


ieconugação || 2econigaçãos | 
AMAR | VENDER 

amar (eu) vender (eu) partir (eu) 

amares (tu) | — venderes (u) partires (eu) 

amarelo) | vender (ele) parti (ele) 
amarmos (nós) |  vendermos (nós) |. partirmos (nós) 
amardes (vós) | venderdes (vós) | partirdes (vós) | - 
amarem (eles) | venderem (eles) | | partirem (eles) 


» Observações 


a) Os verbos regulares apresentam a mesma forma para o infinitivo pessoal 
e o futuro do subjuntivo. A distinção entre um e outro é perceptível no 
emprego. O futuro do subjuntivo, primeiramente, apresenta um fato du- 
vidoso, eventual ou hipotético no futuro, enquanto o infinitivo não situa 
a ação no tempo. Ademais, o futuro do subjuntivo admite a anteposição 
de conjunções subordinadas, como “quando” e “se”, ao passo que o in- 
finitivo as rejeita — este admite apenas a anteposição de preposições, 
Observe abaixo: 


> Se ganhar o prêmio, comprarei dois novos livros. 


copiulo -Empreo Do INerNVO. ssa 


> Adquiri dois bilhetes para ganhar o prêmio que será sorteado. 


> Quando compramos o carro, viajaremos para São Paulo. 
a do seo 


> O banco liberou o empréstimo para comprarmos o apartamento. 


b) Quando o verbo é irregular, o infinitivo é distinto do futuro do subjuntivo. 


Jo ps 3º pt do st 
> À proporem um diálogo sem fundamentação teórica, prefiro contarem piadas 
sem graça. 


At do gnt, 32 pesa do pa 
» Se eles propuserem um diálogo sem fundamentação teórica, retirar-me-ei do 
recinto. 


a do no 3 pesa d ar 
> “Um dia quando todos os livros farem queimados por inúteis, há de haver 
algum, ... + que ensine esta verdade aos homens.” (Machado de Assis) 


+ “Não são só palavras, primo — retorquiu Teresa com gravidade — são sentimentos 


que merecem à sua estima, por serem verdadeiros.” (Camilo Castelo Branco) 
“ni pe, 3º pesa pc 


PREGO DO INFÍNITIVO: 


Várias são as orientações para o emprego do infinitivo que se encontram 
nos manuais gramaticais portugueses. Muitas apresentam contradições; outras, 
verdadeiros equivocos; outras ainda são confusas, difíceis de entender. Em duas. 
orientações, porém, todas são unânimes. Daí por que consideramos essas duas 
regras como “máximas” para o emprego do infinitivo, e por elas devem se guiar 
os que pretendem empregar corretamente essa forma nôminal, 


1 - Emprega-se o INFINITIVO IMPESSOAL (NÃO FLEXIONADO) quando 
a ação por ele expressa não se refere à nenhum agente determi- 
nado, ou Seja, o infinitivo é essencialmente impéssoal: 


al 


> Querer é poder. 
> Lutar pela pátria é um ato de coragem. 
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> O maior mandamento é este: amar a Deus sobre todas as coisas e amar o 
próximo como a si mesmo. 


“Não será aleive atribuir-lhe uma pouca de astúcia ou hipocrisia, se quiserem; 
perspicácia seria mais correto dizer.” (Camilo Castelo Branco) 


> “Voar! varrer o céu com as asas poderosas, 
Sobre as nuvens! correr o mar das nebulosas, 
Os continentes de ouro e fogo da amplidão!...” (Olavo Bilac) 


“No meio destas dissertações acadêmico-literárias vem o A, a descobrir que 
para tudo é preciso ter fé neste mundo.” (A. Garrett) 


11 - Emprega-se o INFINITIVO PESSOAL (FLEXIONADO) quando o 
infinitivo possui sujeito próprio — expresso ou não —, ou seja, 
o infinitivo é essencialmente pessoal. 


O fazendeiro comprou dois novos cavalos para correrem no pátio da fazenda. 
(O sujeito do verbo “correr” é o termo elíptico "dois novos cavalos”) 


É fundamental partires agora, meu filho. (O sujeito do verbo “partir” 6 o 
pronome pessoal elíptico “tu”.) 


“Em vez de com eles se animarem os soldados, antes se desanimam e de- 
salentam.” (Pe. Antônio Vieira apud Theodoro H. Maurer 1) 


“Endireitar Oza a arca do Testamento que ia descaindo, por causa dos bois 
recalcitrarem, não parecia grave irreverência.” (Manuel Bernardes apud Theo- 
doro H. Maurer 3r) 


“Que os levasse o diabo os ingleses! Isto não ficava direito sem irem todos 
eles barra fora.” (Machado de Assis) 


> “Cerri a porta, que há aí alguns vizinhos de andares altos, que já murmuram 
sermos nós suins gastadores de tempo.” (Castilho apud Souza da Silveira) 


» Observação: 


Quando o sujeito do infinitivo é o mesmo sujeito do verbo da oração 
antecedente, a flexão do infinitivo torna-se facultativa. Neste caso, deve-se dar 
preferência ao infinitivo não flexionado, por ser mais eufônico, mais elegante 
para o período. 


> Tu não tens problemas apesar de ESTAR /ou/ ESTARES com o rosto turbado. 


544 (8 919) Sintaxe — Particularidades — Infinitivo Pessoal 


É pouco provável resistirem os jovens à prova 
Nem é menos de ver no meio do ar saírem as águas e o fogo jun- 
tamente das nuvens. 

certo terem partido os navios 

Não é de prudência dizerem-se tais coisas publicamente 


Não compete a vocês queixarem-se de nós 


Como nos havia de ser defeso recorrermos para a mesma 


serventia.. 
anda das serranias... resplandecerem as 


Viu-se ao longe, para a 
cumeadas das montanhas 
Exemplos em que o infinitivo faz parte do predicado: 
Nada mais surpreendente do que verem-na desaparecer. 
Os trabalhadores que acontecia passarem por ali. 


Exemplos em que o infinitivo é complemento de alguma preposição 
ou locução prepositiva: 

Os maus, com se fouvarem, não deixam de o ser. 

Em virtude de estarem entrando os despachos de setembro... 


A maneira de os alunos estudarem as liçõe: 

Eles, os homens, para se desculparem... 

As flores, além de constituírem matéria-prima. 

É tempo de partires 

Pede-se aos senhores passageiros a fineza de, 
rem, fecharem as portas do elevador. 


entrarem ou saí- 


Observações: 


— Vê o aluno nos exemplos da 2º 1 
pessoalizados determinam, concretizam o verbo com relaç 
aconteceria se viessem não flexionados: Fácil é vencer — Lutar é o nosso dever. 


ra de Soares Barbosa que os infinitivos 
ão ao sujeito, o que não 


ião se flexiona o infinitivo 


2: — Corolário evidente desta 2º regra é o princípio: 
quando, empregado como sujeito ou predicado ou complemento de alguma preposi- 
ção, é tomado em sentido vago: 

Imaginavam que seguir metáforas é descabeçar adágios — Pede-se aos senhores 
entrar ou sair. fechar as portas do elevador. 


passageiros a fineza de, 
2 0 infinitivo se flexiona, 


3 — Pode-se seguramente afirmar: Também quando objei 
quando empregado em sentido determinado e quando necessária a flexão para deter- 
minação do sujeito: 

Perdoe-te o céu o haveres-me enganado. 


919 — Ótimas seriam as duas regras de Soares Barbosa, se esses so- 
mente fossem os casos de emprego do infinitivo; tanto não são elas comple- 


Capitdo3- EnPREGO DO INENTNVO. cas 


Pedro e João foram acusados de BOICOTAR /ou/ BOICOTAREM a greve. 


Deiastes a sala para FAZER /ou/ FAZERDES um comentário com o chefe? 


Nós sempre fomos pontuais em ELABORAR /ou/ ELABORARMOS os relatórios 
do setor, 


Muitos jovens: lutam bastante a fim de CRIAR /ou/ CRIAREM um mundo 
melhor. 


Os mais diversos países do planeta vêm buscando formas de SE APROXIMAR 
é DE INCREMENTAR /ou/ SE APROXIMAREM e DE INCREMENTAREM suas 
relações econômicas, sociais e culturais. 


A partir dessas duas orientações, ficamos mais tranquilos quanto ao estudo 
dos demais casos em que se emprega um ou outro tipo de infinitivo, pois sabe- 
mos que os outros casos sempre comportam exceções, o que torna o emprego do 
infinitivo uma das mais difíceis tarefas para o estudioso da língua portuguesa. 

Como tantos outros estudiosos, tentaremos sistematizar alguns outros em- 
pregos do infinitivo, sem a menor pretensão, entretanto, de exaurir o assunto. 

Além das duas primeiras regras, acima estudadas, emprega-se também o 
infinitivo nos casos apresentados a seguir. 


INLTIVO IMPESSOAL 


a) Quando apresenta sentido de imperativo. 
> “Viver é lutar” (Gonçalves Dias apud M. Said Ali) 


» “Caminhar! Caminhar... O deserto primeiro, 
O mar depois... Areia é fogo... Foragida, 
A tua raça core os desastres da vida, 
Insultada na pátria é odiada no estrangeiro!” (Olavo Bilac) 


b) Quando vem regido das preposições “de” ou “em; com sentido passivo 
— embora apresente forma “ativa” —, completando certos adjetivos, 
tais como “fácil, difícil, duro, raro, capaz, bom, mau, digno, impossível” 
e outros, 

> “Eu não sou muito dificil em Almitir prodígios quando não sei explicar os 
fenômenos por outro modo.” (A. Garrett) 
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> “O rapaz está caido por alguma das tais francesinhas; e elas que são umas 
jibéias... Finas como um alhambre, mas capazes de engolir um homemi...” 
(José de Alencar) ' 


» “Diante do jockey, sem chapéu, com a face a estoirar de sangue, gritava-lhe 
que era indigno de estar ali, entre gente decente!” (Eça de Queiroz) 


<) Quando vem regido da preposição “para e apresenta sentido indiscuti- 


velmente passivo, 


> “Foi ela que me recomendou aqueles dois quadrinhos, quando andávamos os 
três, à ver colsas para comprar” (Machado de Assis) 


> !— Perderia a fala com o susto — aventou o cabo, e sacudiu-a pelos ombros 
pata lhe desemperrar a língua.” (Camilo Castelo Branco) 


» Observação: 


Nos dois últimos exemplos acima, as estruturas podem ser convertidas 
para. coisas para ser compradas! e º.. para ser desemperrada a língua dela, 
respectivamente. 


d) Quando, embora não preposicionado, apresenta sentido claramente 
passivo. 


> "O mesmo dia os viu batizar” (Machado de Assis, apud Gladstone €. de 
Melo) E 


nada mais fácil ao sr. professor do que fazer a demonstração prática de 
tudo isso, levando para a escola diversos frutos, anatomizando-os, e fazendo- 
-os anatomizar pelos seus discípulos.” (Castilho apud Sousa da Silveira) 


» Observação: 


Nos dois exemplos acima, os infinitivos podem ser claramente substt 
por "serem batizados” e “serem anatomizados” 


é) Quando forma locução verbal (construção perifrástica). Neste caso, fun- 
cionarão, geralmente, como auxiliares do infinitivo, verbos do tipo “vir, 
ter, haver, dever, poder, costumar, começar, continuar, tornar, querer, 
estar ficar", Muitas destas construções aparecem ligadas por preposições 
como “a, de, por”. 


css neveno E 


» Afinal vim a saber o que acontecera 

> A construção da igreja está por acabar 

> Parece que uai chover hoje à tante 

> Tenho de estudar para a prova de amanhã. 

> Nada podia fazer sem que ele consentisse. 

> Todos costumam sair aos sábados pará as baladas. 

f) Quando, regido da preposição “a! equivale a um gerúndio em locução 
verbal com os verbos auéliares “estar, ficar” entre outros, construção esta 
muito usual em Portugal. 


> Todos os passantes estavam a dormir naquele momento. (Isto é, “estavam 
dormindo”) 


>" Bem dizia eu que aquela janela... 
— É a janela dos rouxinóis... 
— Que lá estão a cantar” (Camilo Castelo Branco) 


9) Quando o infinitivo é dependente de verbos como “ver, ouvir, mandar, 
fazer, deixar” e análogos, numa estrutura em que se empregue um 
pronome pessoal oblíquo que seja ao mesmo tempo objeto do verbo 
regente e sujeito do verbo regido. 


» E não nos deixeis cair em tentação, mas livrai-nos do mal. 
> Até agora não me mandaram limpar nada aqui na empresa, 


> "0 erro de Capitu foi não deixá-los crescer infinitamente, antes diminuir até às 
dimensões normais, e dar-lhe o movimento do costume.” (Machado de Assis) 


> “Os mesmos olhos claros e atentos, a mesma boca cheia de graça, as mãos 
finas, e uma cor viva nas faces que as fazia crer pintadas de sangue” 
(Machado de Assis) 


> “Assim pode ser, mas, ainda agora, neste solene momento, me domina a von- 
tade de fazer-te sentir que eu não podia viver.” (Camilo Castelo Branco) 
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a) Quando se emprega na 3.º pessoa do plural para indicar a indetermina- 
são do sujeito. 


» 


lunca se pôde saber donde saíra aquela criança; como chegara até o terreiro 
sem darem por ela” (José de Alencar, apud Sousa da Siveira) 


> Tenho a impressão de que deixaram o maçarico aqui para arrombarem a porta 
de ferro durante a madrugada. 


b) Quando a clareza exige, para evitar uma possível ambiguidade, que se 
indique qual é o sujeito da oração. 
» "Ô Netuno, lhe disse, não te espantes 
De Baco nos teus reinos receberes, 
Porque também cos grandes e passantes 
Mostra a Fortuna injusta seus poderes.” 
(Camões — Os Lusíadas apud Gladstone C. de Melo) 
> "Perdoe-te o céu o haveres-me obrigado a sacrificar aos pés desse orgulho o 


sentimento de amor que se alevantara neste coração.” (A. Herculano, apud 
Gladstone C. de Melo) 


€) Quando se quer enfatizar o sujeito da oração infinita. 


» Os diretores afirmaram-nos estarem despreparados para participar da reuni 
naquele momento. 


“E talvez saia assim a flor mais bela, o meu jardineiro afirma que as violetas, 
para terem um cheiro superior, hão mister de estrume de porco.” (Machado 
de Assis) 


“Ainda na borda do rochedo aprumado sobre a água se enxergavam alguns 
orifícios. profundos, que mostravam terem servido para embeber as traves 
de ponte lançada para a outra margem, também elevada e penhascosa.” 
(A. Herculano) 


» Observação: 


Quando o infinitivo vier precedido do verbo PARECER, pode-se flexionar 
um ou outro verbo. 


> "Ao menos, tu serás minha! — exclamou o amit, lançando a mão ao braço 
da donzela vestida de branco, à quem o terror desta cena rapidissima tomara 
imóvel, como uma dessas estátuas que parecem orar sobre os sepulcros nas 
catedrais da Idade Média.” (A. Herculano) 


“As vagas teorias do socialismo, os sonhos do comunismo não me parecem 
provar senão a impotência da forma contra o poder da matéria.” (Almeida 
Garret) 


>“. e no horizonte não se vêem senão os topos pardo-azulados das serras 
do Algarve, que parece fugirem tanto quanto os cavaleiros caminham.” (A. 
Herculano) 


olhos desvairados parecia buscarem o vulto lúgubre e tétrico da forca” 
(Rebêlo da Silva, apud Arthur 4, Tórres) 


MPREGO DO. INFINITIVO: EM LOCUÇÕES PASS! 
COM O VERBO “SER: 


Eis um ponto em que os alunos têm muitas dúvidas: o emprego correto 
do infinitivo passivo cuja estrutura apresenta o verbo SER, no infinitivo, e um 
PARTICÍPIO, 


» Trouxe-nos livros com muitas histórias para CONTADAS. 


ETR 

Sem dúvida, nem sempre é fácil transmitir para o estudante da língua 
uma orientação consistente, uma vez que o emprego do infintivo obedece, 
muitas vezes, a questões de ênfase, colocação etc. Sugerimos, entretanto, as. 
seguintes orientações para o emprego do infinitivo passivo formado com o 
verbo SER: 


a) Emprega-se frequentemente a forma flexionada do verbo SER passivo, 
quando o sujeito do infinitivo estiver no plural e vier à frente da pre- 
posição, Teremos, então, a estrutura: SUJEITO + PREPOSIÇÃO + SEREM 
+ PARTICÍPIO. 


> Ontem pegamos os livros a serem analisados durante as férias. 


» “O homem não tomou cá, nem as pelintronas das filhas, que hão de pôr 
a cara onde a St2 D. Ângela põe os pés para serem afagados.” (Camilo 
Castelo Branco) 


E ess romarias concursos mesa 


> Todas as cidades a serem inspecionadas pelo auditor ficam na região Nor- 
deste. 


> Não concordamos com os métodos a serem usados na avaliação dos candi- 
datos. 


b) Emprega-se preferencialmente a forma flexionada SEREM quando, a 
despeito de o sujeito ser comum entre as orações, este for de número 
plural, 


> “Fizeram bem em partir depressa, porque se se demorassem alguns minutos, 
corriam o risco de serem devorados pelos olhos dos vizinhos.” (Manuel A. 
de Almeida) 


> “No mesmo ano, os dois passam a viver juntos para serem presos dois anos 
depois, como adúlteros.” (Camilo Castelo Branco) 


> “As criadas, por escrúpulo, eram examinadas em doutrina antes de serem 
aceitas.” (Eça de Queiroz) 


> “Clara recebia aquelas cartas com uma emoção de quem recebe mensa- 
gens divinas. Entretanto, eram pessimamente escritas, a ponto de não 
Serem, às vezes, entendidas, tão caprichosa era a “ortografia delas.” (Lima 
Barreto) 


<) Emprega-se preferencialmente a forma não flexionada quando o infinitivo 
ivo do verbo “SER” servir de complemento nominal para adjetivos 
il, difícil, capaz, raro, mau, digno etc” 


> Foram questões fáceis de ser respondidas. 
> Viamos, naquele local, muitas mulheres dignas de ser louvadas, 


> Ensinei a muitos alunos capazes de ser aprovados em quaisquer concursos. 


FUNÇÕES MORFOLÓGICAS DAS 
PALAVRAS “QUE”, “SE” E “COMO” 


Eis aqui um assunto de fundamental importância, pois as bancas com 
muita frequência cobram este conhecimento. Aqui não trataremos da função 
sintática desses vocábulos, mas tão somente da função morfológica que de- 
sempenham numa determinada estrutura. 

Sugiro que estude este ponto mais de uma vez. Preferencialmente, faça-o 
em dias diferentes para que o conhecimento se consolide mais. Se tiver dif 
culdades, consulte o seu professor. Vamos lá. 


Sem dúvida, o vocábulo “QUE" é um dos mais versáteis da nossa língua, 
porquanto apresenta várias funções. Vejamos... 


4. Substantivo > quando vem determinada por artigos ou outras classes de 
palavras, ou quando equivale a “qualquer coisa de”, Neste caso, equivalerá 
a um monossilabo tônico, fato que exigirá o acento circunflexo. 


> Ela hoje tem um quê de esquisito. 
> Aquele quê foi mat empregado. 

> Um quê de mistório cescava o ambiente. 

> Pairava no ar um quê de tristeza. 

» “Os quês tomam o estilo áspero e desagradável” (Silveira Bueno) 
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2. Pronome indefinido > quando, vindo antes de substantivos, equivale a 
“quanto, quanta, quantos, quantas”, Por acompanhar substantivos, é também 
chamado genericamente de “pronome adjetivo”. ' 


> Que felicidade tremenda sentia no peito o nosso personagem. 
> Que saudade eu tenho da minha infânci 
> “Que gente será? em si diziam: 

Que costumes, que lei, que rei teriam?” (Camões) 


3. Pronome relativo “> quando for possível ser substituído por “o qual, à 
qual, os quais, as quais”, Neste caso, o “que” apresentará um antecedente 
o qual retomará. 
> Todos leram o livro que tu escreveste. 
ot 
> À casa em que ele mora fica perto de uma área de risco. 
» Observação: 


Para aprofundar esta função morfológica, sugerimos que estude as orações 
adjetivas, em sintaxe do período composto. 


Pronome interrogativo > quando aparece em orações interrogativas. Ge- 
ralmente, nesta função, equivale a “que coisa”. 


> Que disseste naquele momento de raiva? 
» "Que pretendia? A que vinha ali como um salteador notuino?” (A, Herculano) 


5. Advérbio de intensidade -> Quando, vindo antes de adjetivos ou advérbios, 
equivale a "quão, quanto”. 


> Que bela flor ele te deixou! 
» Que admiráveis são os desígnios de Deus. 
> Que perto moras da escola. 


6. Preposição > quando equivale a “de” ou “para” 
> Temos que cumprir o nosso dever. 
> Ainda há muito que fazer para levantar à casa 


Cao runçõs on occasonspuamasqueseecomor és] 


7. Interjeição > Quando revela admiração, espanto, surpresa e equivale a 
“oh!” Nesta função, é sempre exclamativo e acentuado. 

> Quê! Ainda estás af? 

> Quê! Já são dez horas da noite! 


8. Partícula expletiva ou de realce -> É empregado para dar ênfase ou realce 
à estrutura oracional, Geralmente aparece sob a forma “é que”, Pode ser 
retirado da oração sem prejuizo sintático nem semântico. 


“Bravo! que linda que está a senhora D. Lenita!” (Júlio Ribeiro) 


“O padre atirou, mas parece que desta vez que errou o tiro.” (Mário Bar- 
reto) 
“Que teimoso que ele é” (José de Alencar) 


» “Que me restituam os meus oficiais e obreiros portugueses...” (A. Herculano) 
» Observações: 


a) O “que” expletivo geraimente vem acompanhado pelo verbo “ser”, formando 
à expressão “é que”, cujo objetivo é pôr em relevo um ou mais termos da 
enunciação. Veja alguns exemplos 


» “- Você fura o pano, nada mais; eu é que coso, prendo um pedaço ao outro, 
dou feição aos babados...” (Machado de Assis) 

+ “Feliz e esperto era o João Romão! esse, sim, senhor! Para esse é que havia 
de ser a vida!...” (Aluísio Azevedo) 


b) Em algumas construções, o sujeito se coloca entre 0 “é” e o “que”. Nesse caso, 
o verbo “ser” concordará com esse sujeito. Acompanhe o raciocínio: 


Os gandulas repunham a bola rapidamente, > (Frase sem ênfase) 
Os gandulas é que repunham a bola rapidamente. -> (Frase com ênfase 
para o sujeito) 

Eram os gendulas que repunham a bola rapidamente. > (Frase com a par- 
tição da expressão “é que”) 


> “As rosas & que são belas, 
Os espinhos é que picam: 
Mas são as rosas que caem, 
São os espinhos que ficam.” (Canção popular) 


fee novata caca poucas ua concusos- are secas 


q) Se entre 0 verbo “ser” e o “que” se interpuser um termo introduzido por 
uma preposição, a expressão expletiva “é que” permanecerá invariável. 
Observe: 


> É neles que você encontra o carinho necessário à sua sobrevivência emo- 
cional, 


» É pelas ideias defendidas pela ministra que o povo votará nela. 


9. Conjunção subordinativa > quando funciona como elemento conectivo 
entre uma oração principat e uma oração subordinada. Podem ser: 


à) Conjunção subordinativa integrante > liga as orações substantivas às 
suas respectivas orações principais. 


> “Custa-me dizer que saí de lá encantado.” (Machado de Assis) 


> "Há poucas esperanças de que venham tão cedo a admitir a paz” (Pe. 
Antônio Vieira) 


> Era imprescindivel que ele se mantivesse catado naquela ocasião. 


b) Conjunção subordinativa causal > empregada com o sentido de “porque, 
porquanto, já que”, 


» Velho que ele era, evitava grandes emoções 
> Ceamos à lareira que a noite estava fria. 


€) Conjunção subordinativa concessiva -> empregada com 'o sentido de “ainda 
que, mesmo que”. 


> Verdadeira que fossem tuas palavras, ninguém lhes dará crédito 


> Teus ensinamentos, que sejam profundos e arraigados na história, não foram 
suficientes para aprovar o aluno no exame. 


d) Conjunção subordinativa consecutiva > empregada com o sentido de “sem 
que, tal que, tanto que, de tal modo que” etc. 


» Não vai a uma praia que não tome uma cerveja. 
> Falou que ficou rouco. 


€) Conjunção subordinativa final (emprego raro hoje em dia) > empregada 
com o sentido de “para que, a fim de que”. 


Sintaxe — Particularidades — Infinitivo Pessoal (S 920) 545 TM 


tas que Camões, como todos os clássicos e modernos representantes de 
nossas letras, apresentam exemplos que a elas não se adaptam 


Camões escreveu: “Folgarás de veres” — construção que contraria a 1º 
regra de Soares Barbosa, pois os sujeitos são idênticos (Folgarás — tu — de 
veres — tu). Bemardes escreveu: “Que traça dariam para todavia comerem até 
fartar-se7” — Onde, não obstante serem idênticos os sujeitos, o infinitivo está 
flexionado. Castilho redigiu: “Assaz mostraste seres cabal...” — flexionando o 


infinitivo, quando o sujeito é o mesmo do verbo mostraste: tu. 


920 — Aparece então outra regra, 33 anos depois da de Soares Barbo- 
sa, formulada por Frederico Diez (pronuncie ditz), em sua “Grammatik der 
Romanischen Sprachen” (Gramática das Línguas Românicas — 1836-1844), 
procurando justificar exemplos e mais exemplos 

“Só se flexiona o infinitivo quando é possível ser substituído por 
uma forma modal, sendo indiferente que esse infinitivo tenha sujeito pró- 
prio ou não” 


EXEMPLOS: 

Alegram-se por terem visto o pai = Alegram-se porque viram. 

Acreditando tu não me teres ofendido = ...que não me ofendeste! 

Afirmo terem chegado os navios = ...que chegaram os navios. 

Que mal te fiz eu, ó meu Deus, para não me deixares = para que não 
me deixes 


Deviam persegui-lo sem descanso nem tréguas até o cativarem = até 
que 0 cativassem 
Ficaram feridos até conseguirem reaver... = até que conseguissem rea- 


ver... 


Que traça dariam para todavia comerem até fartar-se? = ...para que 

comessem 

Que também esses se ergam para pelejarem batalhas tremendas = para 
que pelejem.. 

Guarda-o para o empregares melhor = para que o empregues 

Trabalha, meu filho, para agradarem tuas obras à Deus = para que 
agradem 


que não me ofendeste) - A redação “Acreditan- 


(1) “Acreditando tu não me teres ofendido 
do tu não me ter ofendido” traria sentido reflexivo ao verbo ofender, fazendo supor seu sujeito a 
pessoa: .não me ter (eu) ofendido” — quando não é esse o sentido que o autor quer dar à frase. À 
flexão aí se impõe, já por ser conversível a forma nominal em forma modal, já por exigi-la : clareza. 

Veja-se estoutro exemplo de Herculane: “Os dois dias que me pediste para chorares o teu 
cativeiro” (= para que chorasses) - Anão flexão do infinitivo não evidenciaria com precisão o sujeito. 
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> "Deitou-vos Deus à bênção que crescêsseis e multiplicásseis.” (Pe. Antônio 
Vieira) 


> Fez-lhe sinal que se calasse, 
> Andei devagar, que não me ouvissem os passos. 


f) Conjunção subordinativa temporal > empregada com o sentido de “logo 
que, desde que”, 


> Chegados que fomos, todos ficaram em- pé e nos apiaudiram freneticamente. 
» “Porém já cinco sóis eram passados que dali nos partíramos.” (Camões) 


9) Conjunção subordinativa comparativa > seguida ou não de “nem” e 
empregada em estruturas de comparação de analogia algumas vezes com 
o sentido de “como”. 


» Ensinas melhor que um mestre. 
> A caridade é mais bela que a fé. 
> Ele fala que nem papagaio. 


> “E os gotejantes jiraus, cobertos de roupa molhada, cintilavam ao sol, que 
nem lagos de metal branco.” (Aluísio Azevedo) 


10. Conjunção coordenativa > Quando introduz orações sindéticas em um 
período coordenado. Podem ser: 
a) Conjunção coordenativa aditiva > empregada com o sentido de “e”. 


> Rezava que rezava, mas as assombrações não o deixavam. 
» Estuda que estuda, e não consegue aprovação. 


b) Conjunção coordenativa adversativa > seguida de “não” e empregada 
com o sentido de “mas”. 


> Outra pessoa, que não eu, falará sobre o assunto. 
» “De outras ovelhas cuidarei, que não de vós.” (A. Garrett) 


c) Conjunção coordenativa explicativa > Quando revela uma explicação, uma 
justificação para a oração assindética anteposta. 


> Não chores, que fico triste, 
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> Abandone esse vício, que ele poderá levá-lo à morte. 


Mais uma vez, vamos nos deparar com um vocábulo bastante “largo” 
em nossa língua, pois possui inúmeras funções morfológicas e sintáticas. 
Vejamos: 


1) Pronome apassivador > associado a um verbo transitivo direto ou a um 
verbo transitivo direto e indireto, forma a voz passiva sintética (também 
chamada de pronominal). Neste caso, o “se” é chamado de “partícula (ou 
pronome) apassivador ou apassivante”. Veja: 

> Abi não se alugavam outras coisas, senão roupas de frio. 

> Durante as festas, construiram-se novas arquibancadas ao longo da avenida. 

> Na fazenda, já se tinham vacinado vários bois quando o veterinário chegou. 


2) Índice de indeterminação do sujeito > quando está associado a verbos 
intransitivos, transitivos indiretos ou relacionais (verbos de ligação). Veja- 
mos alguns exemplos: 


» De fato, não se devem assistir a filmes que atentem contra os bons cos- 
tumes. 


> “Entra-se na política por vocação legítima; não se entra por brincadeira.” 


(Machado de Assis) a 
> De fato, ma vida não se deve morrer por tão pouco. 


3) Sujeito de verbos no infinitivo > é um caso raro; o “se” funciona como 
o sujeito de um infinitivo que é núcleo de uma oração reduzida. Veja: 


> O cego deixava-se levar por seu guia. 

» “E ele deixou-se estar a contemplá-la, mudo e tranquilo, como um faquir:” 
(Machado de Assis) 

» Observação: 


Este caso (pronome átono em função subjetiva — como sujeito) só ocor- 
re com o infinitivo dependente de verbos causativos e sensitivos como 
“deixar, mandar, fazes, ver, ouvir! embora alguns gramáticos de renome, 
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como o professor Silveira Bueno, não aceitem a existência de um “se” na 
função de sujeito, 


4) Partícula expletiva ou de realce > ocorre como mero elemento de realce. 
Neste caso, pode ser retirado da estrutura sem prejuizo gramatical 


> Ele está ansioso por amigo que se demora. 

> Já se passaram tantas horas, e ele não dá notícias, 

» Vão-se os últimos raios do sol, em um dia ensolarado. 

> Naquele momento, o vinho acabou-se nos copos de todos. 


5) Parte integrante de verbos essencialmente pronominais > neste caso, 
o “se” não apresentará função sintática. 

> Todos se arrependeram dos atos praticados durante a festa. 

> Elas ainda se lembram de todos os fatos em seus mínimos detalhes. 

» Os alunos muito se alegraram com a chegada do novo professor, 


» “Condoeu-se o juiz, é revelou ao colega as suas averiguações...” (Camilo 
€. Branco) 


6) Pronome reflexivo, objeto direto -> função bastante comum exercida pelo 
pronome “se”, Neste caso, o “se” indica a reflexibilidade da ação, pois a 
ação recai sobre o sujeito, enunciado agora no pronome reflexivo “se”. 


> Hitler se matou quando não mais viu possibilidade de implementar suas 
ações, 


» Ao ouvir os tiros, todos se esconderam nas proximidades do morro. 


> Quando o namorado tocou a campainha, ela se vestiu num piscar de 
olhos. 


» “Olhe, um conselho: - Faça-se forte aqui, faça-se homem.” (Raul Pompéia) 
> “Mas, espere, tomou o colchoeiro, o senhor feriu-se?” (Machado de Assis) 


» Observação: 


Convém citar preciosa lição colhida do Insigne mestre Eduardo Carlos 
Pereira: “Para que haja voz reflexiva, expressa pelo pronome “se! é indis- 
pensável que o núcleo do sujeito seja um substantivo que nomeie um 
ser capaz de agir: - Ele se feriu” 


[sei novata Da cuapomucusa pa concunos-perseca 


7) Pronome reflexivo, objeto indireto > função não muito comum, já que 
o “se” frequentemente exerce a função reflexiva como “objeto direto”. 
Em tais construções, o “objeto direto” sempre vem claro na estrutura e 
se percebe nitidamente o “se” reflexivo funcionando como dativo, isto 
como objeto indireto. 


» Ele arroga-se o direto de trocar a mercadoria além do prazo legal. 


> Diante das reclamações, o gerente impôs-se a obrigação de nunca mais 
aceitar cheques de terceiros. 


8) Pronome reflexivo recíproco (morfologicamente), objeto direto -> neste 
caso, o “se” equivalerá a “um ao outro, uma à outra”. 


> Após o casamento, os nojvos se abraçaram longamente. 
> Na reunião, os diretores se esmurraram por causa de uma questão polémica. 
> Não sei como vocês se fizeram amigos. 


8) Pronome reflexivo recíproco (morfologicamente), objeto indireto. 
»> Os noivos deram-se as mãos para o início da cerimônia. 
» Os inimigos deram-se as costas. 


» “Falar a0s corações com o seu presumem, 
Como aves que, piando, se respondem.” (Camilo C. Branco) 


10) Conjunção subordinati 
dinadas condicionais. 


condicional > quando introduz orações subor- 


> Se ele fosse conosco, as coisas seriam mais fáceis. 


> Envie um e-mail para nossos atendentes se você quiser fazer parte da equipe 
de vendas. 


11) Conjunção subordinativa integrante > introduz orações substantivas que 
traduzem ideia de hipótese, dúvida, incerteza. 


> Até agora não sabemos se eles virão ou não. 
> Só amanhã verei se posso ir para a confratemização. 
> “adelaide, meio triste, perguntou-lhe se queria jantar” (Adolfo Caminha) 
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12) Conjunção subordinativa causal > empregada em raras construções com 
o sentido de “já que, visto que”, 


> Se sabias que eu não tinha condições para a missão, por que me enviaste? 


> “Se a morte sabes dar com fogo e ferro, sabe também dar vida com cle- 
mência.” (Camões) 


Menos complexas que os empregos de "que" e "se! são as funções mor- 
fológicas da palavra “como! Vamos a elas: 


1. Conjunção subordinativa causal > neste caso, introduzirá a oração causal 
e equivalerá à “porque, já que, visto que”, 

> Como não o deixaram entrar sem o convite, fez uso do telefone e ligou 
para um amigo de influência. 

> “Entretanto, como tinha as suas presunções fidalgas, repugnava-lhe ver o 
filho casado com uma criada preta, ou com uma pobre mulata costureira, ou 
com uma moça branca lavadeira e analfabeta.” (Lima Barreto) 

> "Sucedeu, porém, que, como eu estava cansado, fechei os olhos três ou 
quatro vezes; tanto bastou para que ele interrompesse a leitura e metesse 
os versos no bolso.” (Machado de Assis) 


2. Conjunção subordinativa conformativa > neste caso, introduzirá um 
adjunto adverbial oracional de conformidade e equivalerá a “conforme, 
segundo, consoante”. 


» Eu falarei como prometi. 

> “Ele não tinha, como diz o povo, malícia no coração.” (Lima Barreto) 

3. Conjunção subordinativa comparativa > nesse caso, introduzirá um adjunto 
adverbial oracional de comparação e equivalerá a “assim como, tal como”. 

> Ela era linda como as rosas da primavera, 


> “Duas opulências, que se realçam como a flor em vaso de alabastro; dois 
esplendores que se refletem, como o raio de sol no prisma do diamante” 
(José de Alencar) 
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» Observação 


Não raio, em estruturas subordinadas, a conjunção comparativa “como! 
aparece junto à conjunção “se! Neste caso, as ideias adverbiais de 'modo' e 
“condição” se condensam e nasce o nexo adverbial “como se”. Observe: 


> Trabalhavam arduamente, como se o mundo fosse acabar em poucos dias. 
Entenda-se... 


- Trabalhavam arduamente como (trabalhariam) se o mundo fosse 
acabar em poucos dias, 


Outros exempl 


> “Também a abóbada estava firme, como se fora de bronze.” (A. Herculano) 


> “A voz da mãe era agora mais perto, como se viesse já da porta dos fun- 
dos.” (Machado de Assis) 

> “O velho parecia pensativo, como se adivinhasse que era chegada para ele 
a hora do martírio.” (A. Herculano) 

> “D. Firmina se aproximara. A moça, retribuindo com um afável cortejo ao 
cumprimento do Alfredo, passou como se não se apercebesse de Fernando, 
e subiu à segunda ordem.” (José de Alencar) 

» “Os móveis luziam, como se tivessem chegado na véspera da casa do mar- 
ceneiro.” (Aluísio Azevedo) 


4. Verbo > neste caso, indicará uma ação e apresentará predicação completa 
(intransítivo) ou incompleta (transitivo direto). 


> Eu sempre como frutas no café da manhã, 


> “0 mais do tempo é gasto em hortar, jardinar e ler; como bem e não durmo 
mal.” (Machado de Assis) 


5. Preposição -> emprego bastante comum; neste caso, o “como” poderá: 


a) introduzir termos quelfcativos (apostos e predicativos), equivalendo a “por, 
para, de, na qualidade de”, 

» “Alistamo-nos como voluntários num regimento de cavalaria.” (Arnaldo Gama 
apud Nário Barreto) 
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> “Mancebo, o numeroso clero das paróquias vizinhas considerava-o como o 
mais venerável entre os seus irmãos no sacerdócio.” (A. Herculano) 


> Sempre o tivemos como o mais sábio da turma. 
eeção 


b) introduzir elementos exemplificativos e significará “por exemplo, a saber”. 
Observe: 


> “À medida que as ciências modemas, como a medicina, evoluem, damo-nos 
conta do quanto realmente ainda desconhecemos.” (A. Houaiss) 


6. Pronome relativo > quando equivale a “pelo qual, pela qual, segundo o 
qual, segundo a qual”; geralmente apresenta como antecedentes os subs- 
tantivos “modo, maneira, forma”. 


> A maneira como cla lhes falava assustava a todos. 
> Até agora a polícia não sabe o modo como o assassino saiu do quarto. 


> Falei tudo a ele, menos a forma como eles me tratavam durante os finais 
de semana, 


7. Pronome interrogativo > quando 0 “como” se antepõe a preposição “a” 
para se saber “o preço, o valor” de determinada coisa ou produto; possui 
sentido equivalente a “por quanto dinheiro, por qual valor” — é uma forma 
coloquial e pouco usual nos dias de hoje. Observe: 


> Os ovos a como são? 


> A como vendes esses pêssegos aí? 


8. Advérbio interrogativo de modo > quando equivale à “de que modo?, 
de que maneira?” 


> Como chegaste aqui? 
> Como está à menina? 


» Como se chama isto aqui? 
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1. Determine a função do QUE nos exemplos a seguir: : 
a)Semtia-se humilhado com o papel avulso que exercia desde século. 
b) Que queres tu, perguntou ele? 
6) Mandai que às mais afinadas claras e alúdes o recebam! 
d)Por acaso, sabes o que ee fe? 
&)Mas não quero parecer que me cetenho em coisas miúdas. 
1 Melhor é que te ales e te retire 
9)Dom Done, onde é que está ebrerr 


A)Que doce a vida não era 
Nessa rzonha manhã. 


1) Era tão universal que dotou a poesia com nova metragem, 
) O outro era alaate, e ainda malor credor que o pero. 
kJ Que lhe parece tudo Iso? 

|) Eis as razões com que ele se defende, 


2. Determine a função do SE nos exemplos a seguir: 
ajA moça escondeu-se atrás da cortina 
bJO general deu-se ares de citador 
C)05 lutadores esmurravam-se no palanque. 
AO cego deixova-se levar peo guia 
e)Há coisas que melhor se dizem colando, 
) As crianças Iavramse nas águas claras do riacho. 
O) Dançouse muito na festa de formatura. 
h)88e muto se arrependera do que fez. 
1) Os dois homens cumprimentaram-se fiamente 
J) Já se veem os primeiros ralos do sol 
K)Todos se apiadaram do mendigo. 
1) Depois a vento se foi também, 


3. (FGV) Esposamos a ideia de que os sofimentos atuais possuem uma significação 

que transcende a crise civilzacional 

Com reação à frase transcrita, analise os afirmativas a segui: 

O primeiro que é uma conjunção integrante e serve para articular um complemento 
racional ao substantivo abstrato ideia. 

11. O segundio que é um pronome interrogativo cujo uso se justifica em razão da se 
guinte pergunta: que slgniicação transcende a crise civlizacional? 

H As duas ocorrências de que promovem a estruturação do período composto, já 


que introduzem a oração subordinada substantiva e a subordinado adetiva, 
respectivamente. 


Caphulo 2 - FUNÇÕES MORFOLÓGICAS DAS PALAVRAS -quE:-sE"Ercono- zo 


Assinale: 


a) se somente a afemativa 1 ester cometa 
o se somente a afirmativa estiver cometa, 

3) se somente a afirmativa estiver corera 

se somente a afirmativas 1 estiverem corretas 
6) se tocas as afirmativas estiverem corretas. 


(CESGRARIO) Na passagem Os empresários que não se adequarem à leem noventa 
dias poderão ser multados em até 3,2 milhões de reais? o termo que apresenta a 
mesma classe gramatical que em. 

a) Je é tão rigorosa que mesmo ambientes com texo alto e sem paredes” 

by "Fou tão dificil fumar que até decid parar” 


d) “Quem considera a lel exagerada deve saber que São Paulo apenes se alinha a uma 
tendência mundial” 


) "Os fumantes americanos têm outro problema com que se preocupar” 
e) a maloia não fumante não quer dear que el sea reavivada” 


(FGV) “Ele percebeu que as pessoas que possuíam conexões ou relações distantes 
“com outras fora círculo familiar tinham duas vezes mais chances de conseguir uma 
vaga do que pessoas que tinham mais conexões próximas apenas no âmbito da 
família e dos amigos próximos: 


As ocorrências da palavra QUE arifadas no trecho acima classificam-se, respectiva- 

mente, como: 

a) conjunção integrante, pronome relativo, conjunção subordinativa e pronome reltivo. 

b) conjunção subordinativa, pronome relativo, conjunção integrante e conjunção suborei- 
nativa. 

“3 pronome relativo, conjunção integrante, pronome relativo e conjunção subordinatva. 

3 pronome relativo, conjunção subordinativa, conjunção integrante é proiome relativo 


€) conjunção Integrante, conjunção subordinatva, conjunção subordinetva é conjunção 
suberdinativa, 


(FGY) “Mas não, é a t que vejo na colina” 
Assinale a alternativa em que esteja corretamente classficada a palovra destacada 
nos veisas acima, 

a) conjunção integrante. 

b) pare de expressão expletva 

pronome relato 

d) conjunção subordinatva 

e) pronome indefido 


zoa NOVA GRAMÁTICA DA LINGUA PORTUGUESA PARA CONCURSOS» PARTE EsptciAL 


(FGV) “E em que se vai trocando as pernas” 
A palavra se no verso acima destacado se classifica como: 


3 partcula apassivadora. 
b) parte integrante do verbo. 

Índice de indeterminação do sujeito 
di pronome reflexivo. 

conjunção. 


(FGV) "Mas porque na verdade não me queres mais” (verso 35) 
Mo verso acima, utilizou-se a forma correta porque. Assinale a oltemativa em que não 
se tenha utilizado corretamente uma das quatro formas do porquê. 

a É necessário avaliar por quê, ontem, fomos derrotados. 

bj Depois de entender por quê, prosseguiu. 

Não sei por quê nem como. 

) Não entendemos as privações por que passamos. 

6) Deve haver um porquê para nossa demota 


(FGV) "Percebe-se que os dois temas [a correlação entre metas e riscos fiscais e o 
impacto dos déficits públicos sobre as futuras gerações] se vinculam à função pros 
pectiva da noção de responsabilidade fiscal, Enquanto o primeiro, normalmente, 
se adstringe a Situações futuras próximas, o segundo vincula-se a situações futuras 
a longo prazo” 

As ocorrências da palavra SE grifadas no trecho acima classificam-se, respecrivamente, 
como: 

a indeterminador do sujeito — pronome reflexivo part Integrante do verbo 

b) indeterminador do suoito - parte Integrante do verbo - pronorme reflexivo 

3 partícula apassivadora - pronome refexvo — pronome tefeno 

) parcuia apessivadora parte integrante do verbo - parte Integrante do verbo 

) parte Integrante do verbo - partícula apassivadora - partícula apasshvadora 
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Leis que se fazem para se não cumprirem = para que não se cumpram. 
A cidade de Goa não queria largar seus ossos para se trasladarem à 
de Lisboa = para que se trasladassem. 


Grandes razões para nos convencerem têm V. S.º = para que nos con- 
vençam 

Sem que tal circunstância obrigue os amigos a eferuarem = a que efe- 
tuem 

O governo obrigou as fábricas a produzirem = a que produzissem 

Temíamos por sermos homens = porque éramos homens 


Já tivemos oportunidade de nos referimos = de que nos referíssemos. 


Observação: 


nificação do “só” que inicia a re; 


Saiba o aluno compreender a si ra de Frederico 
Diez; a regra é justificativa da flexão, e não imperativo que nos obrigue a flexionar o 
infinitivo sempre que seja conversível numa forma modal. Achando um autor que o 
.onversível numa forma modal, nenhuma necessidade sofre de 
ímbria da sua 


infinitivo, embora « 
flexionar-se, pode deixá-lo não flexionado: “Curvam-se para beijar a 
— “Preparavam-se para morrer” — “Precisávamos cavar o chão para obter 
água” — “Cometeram tais atrocidades para agradar aos chefes” - “Grandes razões 
para convencer-nos têm V.S.:” — “Já tivemos oportunidade de referir-nos” — “Obrigai- 
“Obrigando-os por via de torme: 


nos à confessar que sois amigos dos brasileiros” 


to a restituir aquilo que tinha ocupado” — “Convidam os homens a perseverar na 


continuação do pecado” — *Forçou os inimigos a fugir” 


921 — Confrontando as regras de Soares Barbosa com a de Diez, pode 
o aluno fazer estas considerações: 


1 - É interessante notar que Diez encarou o problema por face intei- 
ramente diferente. 

2- A nova regra vem justificar grande número de legítimos exemplos 
amoldavam às regras de Soares Barbosa: “Folgarás de veres” (de 
'Mostraste seres cabal” (que és cabal) — “Que traça dariam 
(para que comessem). 


que não se 
que vejas) — 
para todavia comerem 


Quer isso dizer que, ao mesmo tempo que esclarece o assunto, vem 
chocar-se com a regra de Soares Barbosa, pois justifica a possibilidade da 
flexão do infinitivo em casos em que os sujeitos são idêntico 


3 - Mesmo chocando-se numa parte, esclarece, por outra, o proble- 
ma, servindo ambas de “fio condutor no labirinto do uso clássico do infinitivo 


flexionado”. 


922 — Ficam ainda essas duas normas aquém dos fatos, os quais, em 
grande variedade e incerteza, não se subordinam à disciplina gramatical. 
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ABARITO: 


Ene Tarnenieta acao 
nana trava na be er 
Perigo pia 
apo E 
Aos Cremes 
Desa panene et modo 
pisos dee Dea seio sra 
as e rde Papa epanadto 
ne aero pda 
Deo cmsata Dema pena 
Pifenhan ano rtadovuto 
Dema pia pautar 

o [55 E E 
FE = sc 


PARTICULARIDADES LÉXICAS E 
GRAMATICAIS 


Em nossa lingua, muitos são os detalhes entre palavras e regras gramaticais. 
Não raro, os alunos se confundem em meio a tantas minúcias. Por isso, não 
são poucos os que, até hoje, conquanto tenham visto o assunto mais de uma 
vez, apresentam dúvidas, por exemplo, sobre o emprego dos “porquês! Quem 
nunca ficou em dúvida sobre a diferença entre “em vez de” e ao invés de”? E 
o “bendito” emprego do relativo "onde"? Quantas vezes você já não ouviu - se 
não falou - “Maria, você viu aonde eu deixei meu livro?” Não seria “onde”? E 
o caso do “mal” (com “L'? Pergunte a alguém o que é o “mal” (com "L), e ele 
dirá simplesmente que é o contrário de "bem! E os outros empregos do “mal” 
(com “L) são totalmente esquecidos! 


Em virtude dessas dúvidas, resolvemos pôr, em um capítulo especial, 
algumas dessas particularidades para que o aluno possa melhorar no que 
diz respeito aos aspectos formais da nossa língua e possa empregar muitos 
vocábulos e locuções corretamente. 

Mes, atenção! Suglro que estude o capítulo abaixo aos poucos. Não leia 
mais do que três particularidades de uma vez. Não tente decorar tudo em 
uma só vez — aliás, não gosto muito da palavra “decorar! quando se trata da 
nossa língua. Prefiro o verbo "entender! Isso!! Entenca! Compreenda o porquê 
de caca item e só assim seu estudo será completo. 

Para facilitar a sua vida, decidi dividir o conteúdo abaixo em lições, É 
isso! Dividir em lições — lição 1, lição 2, lição 3, 4, 5 e, assim, sucessivamente. 
Por quê? Para que você possa acompanhar detidamente cada informação, 
cada detalhe. Sugiro que coloque ao lado de cada lição a data (dia, mês, ano 
é hora) em que você à estudou. Dessa maneira, você saberá - eu creio - o 
momento certo de revisar cada ensinamento. Mais uma vez, advirto: não tente 
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estudar tudo em um só momento - a não $er que esteja pressionado por um 
concurso. Acredito que o estudo deste capítulo será bem mais proveitoso se 
for feito aos poucos, gradativamente. 


Então: mãos à obral! 


3.1.1 EMPREGO DOS PORQUÊS 


A princípio, gostaria de fazer um alerta: esta lição é muito - repetimos 
“muito” — muito cobrada pelos concursos públicos. Leia mais de uma vez, 
portanto. Vamos às orientações: 


1. Em princípio, vamos fazer uma breve orientação - lembre-se de que 
sempre se acentuará o monossilabo tônico “que” quando este estiver 
em final de frase ou quando vier precedido de um determinante — neste 
último caso, será empregado como substantivo. Observe: 


> Você tem medo de quê? > Menino, você gosta de quê? 
ros ineo to eme trto ts 


> Ela hoje tem um quê de esquisito. > Havia muitos quês no depoimento dela. 


2. Emprega-se o “por que” separado em duas situações básicas: quando 
puder ser substituído por “pelo qual, pela qual, pelos quais, pelas 
quais” — neste caso, teremos uma preposição “por” seguida do pronome 
relativo “que”; quando puder ser substituído por uma das expressões 
“por qual motivo” ou “por qual razão” - neste caso, teremos à prepo- 
sição ”por” seguida do pronome interrogativo “que”. Veja: 

> Até agora não nos disse por que ela faltou à audiência, 

er qt o, o ul o 


> 05 caminhos por que ele sempre andou eram caminhos de morte. 
> Amanhã o governo deve explicar por que aumentou a taxa Selic. 
Dr ua e, Por ul to 


> Por que agiu daquela forma tão arrogante? 
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> Talvez só a miséria pudesse explicar por que os homens do século XX vivem 
aglomerados em cortiços. Jem tear amiimão 


> O documento por que buscávamos foi extraviado durante a mudança. 


> Alguém poderá perguntar: - O autor citou Braudel, por quê? 
e on, pu o (no pr e ea ld Pe = ato tio 


> Diante de tudo isso, você ainda tem coragem de perguntar por quê? 
por ul mol, pe gut no (o cn o een ot df mec tó 


> Não elaboraste o pré-projeto até agora por quê? 
un, pr qu at (é pr ana am st de fe morto io 


sq 
> Os mistérios por que somos atraídos na ficção costumam impressionar os 


leitores de tenra idade. 


> Tudo sso ajuda a esclarecer por que certas alterações foram positivas para 
o meio ambiente. seem sudio ar malte 


> “Mas por que não te metes tu logo por uma vez com o Firmo? Por que 
não te casas com ele?” (Aluísio Azevedo) 

» “Foi nessa ocasião que ela perguntou à minha mãe por que é que já não 
usava as joias do retrato.” (Machado de Assis) 

» “E eis aqui por que o Diário é um monarquista exigente, ao passo que a 
Gazeta é um mau republicano.” (Rui Barbosa) 


PELO QUAL, PELA QUAL, PELOS QUAIS, PELAS QUAIS 


(Braposção “por” Tais pronome relativo “que” ) 
POR QUE; 
=, 


“a POR QUAL MOTIVO, POR QUAL RAZÃO 
dereposição “por” mois próncme incermogatho “quer) 


» Observações: 


à) A orientação acima resolve praticamente quase todos os casos. É preciso, 
porém, ficar atento à uma situação excepcional: orações subordinadas 
substantivas objetivas indiretas, cujo verbo transitivo indireto exige à 
preposição “por”. Observe: 


> Todos anseiam pela volta de Maria Madalena. 
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> Convertendo em oração: “Todos anseiam por que Maria Madalena volte”. 


tec + bt ae pat, ão era 


b) É bastante comum empregar-se o “por que” (separado) em interroga- 
tivas indiretas (sem o ponto de interrogação) ou interrogativas diretas, 
como já vimos em vários exemplos acima. Fique atento, pois, em al- 
gumas situações, o substantivo “razão, motivo” ou outro qualquer vem 
expresso na sentença logo após o “por que”, situação em que o “por 
que” (separado) equivalerá a “por qual”. Vej 


> Ela sempre quis saber por que motivo eu acabei nosso namoro. 


> Eles trocaram o nosso diretor por que funcionário? 


> Não disse com clareza por que razão não irá ao jogo. 


> Queria saber por que razão as estrelas brilham tão alto no céu. 
dor qt 


3. Emprega-se o “porque” junto quando este funciona como uma conjunção 
explicativa, causal ou final. Observe: 


[> CONJUNÇÃO EXPLICATIVA 9 Equivale a “pois” 


PORQUE CONJUNÇÃO CAUSAL => Equivale a “já que, visto que, uma 
vez que” E 


!—> CONJUNÇÃO FINAL > Equivale a “para que, a fim de que” 


> Não apoio essas iniciativas, porque desconfio dos fins a que se destinam. 
aj et > sul a pt 


> Porque não entregou o projeto no prazo, foi cortada da lista de formandos. 
cação cal pe 3 em vio que 


Estudai bastante, porque sejais logo aprovados em um concurso público. 
covção jo eg tu que fe que” 


Deixe a sala agora, porque não admito falta de respeito. 
ajução eps > auto a “poi 


Será porque ele está doente que não veio ao trabalho hoje? 


“Os princípios são invioláveis e imortais. Invioláveis, porque têm como asilo 
a consciência. Imortais, porque encerram em si, contra a ação corrosiva 
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dos preconceitos humanos, o caráter, a substância o a energia de uma lei 
invariável, absoluta e universal” (Rui Barbosa) 


Não trowera a navalha, porque tinha medo de ser preso, por causa do 
negócio da Nair e do suicídio da mãe dela.” (Lima Barreto) 

“Na peispectiva do autar, as prática esotéricas desfrutam de grande poputa- 
ridade porque satisfariam os interesses individuais de quem a elas recorre.” 
(Fund. Carlos Chagas) 

“Nossas resoluções se perdem porque não temos um objetivo predetermina- 
do.” (Montaigne) 

“É o que te digo: vou e vou, porque devo, porque quero, porque é do meu 
direito.” (Machado de Assis) 


4. Emprega-se “porquê” (junto e com acento) quando este equivale a 
“motivo, razão”, Neste caso, estaremos diante de-uma palavra substan- 
tivada, Geralmente, este “porquê” vem acompanhado de determinantes. 
(artigos, pronomes indefinidos etc). Veja: 

> Deve haver algum porquê para a saída dele do cargo de gerente. 

diam rua 
> Ainda não se sabe o porquê da morte da senhora Linda. 
» Certamente há um porquê para ela ter abandonado o grupo sem dar satis- 
Seções [gti 


Ufail Chegamos ão fiial da lição 1. Sugiro que à revise. Depois, des- 
canse um poúico antes de estudar à próxria lção. 


3.2.1 EMPREGO DE “ONDE” E “AONDE” 


Mais uma vez, estamos diante de uma particularidade da nossa língua 
bastante cobrada em conicursos públicos. Logo, é preciso estudar mais de uma 
vez. Vamos às orientações... 
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4. Como já dissemos no capítulo sobre o emprego dos pronomes relativos 
preposicionados, o relativo “ONDE” é denominado de “pronome relati- 
vo locativo”, pois só deve ser empregado em substituição a um lugar. 
Equivale a “em que” e variações - no qual, na qual, nos quais, nas 
quais, Observe (sublinhamos o antecedente do relativo “onde”) 


dem qe qu 
> Dirigimo-nos à casa da D. Francisca, onde encontramos um grupo de mu- 
lheres em oração. 
> Em São Paulo, há uma cafeteria onde se acham excelentes cafés importados. 
te qu x qu) 
> Nossos projetos de vida dependem muito do futuro do país onde vivemos. 


fem que o qe) 


> “Rememorava por vezes as mudanças, as alternativas fisiopsíquicas por que 
tinha passado na fazenda, onde não encontrara uma pessoa de su idade.” 
(Sítio Ribeiro) 

> “Verdes mares bravios de minha terra natal, onde canta a jandaja nas frondes 
da camaúba.” (José de Alencar) 

> “Correspondendo a pouco mais de um terço da largura total da casa, havia, 
nos fundos, um puxadito, onde estavam a cozinha e uma despensa minús- 
cula.” (Lima Barreto) 

> “Nunca à sua mão benéfica deixou de estender-se para o lugar onde a aflição 
se assentava.” (A, Herculano) 


*» Observação importante: 


Estendem-se à noção de lugar os sentidos de “posição, situação, classê, 
parte de um livro ou obra, espaço ocupado, localidade, região” Por isso, 
são corretos também os seguintes empregos do relativo “onde”: 

> Fizemos o resumo do segundo parágrafo deste capítulo, onde havia bons 
exemplos de cidadania. 

> Chegamos à parte final do continente, onde já encontramos grandes ice- 
bergs. 

» “Num centro de civilização como este, onde a opulência intelectual da nossa 
pátria se reflete por tantas faces e tão brilhantemente no jornalismo, ...” 
(Rui Barbosa) 

> O reto espírito do nosso colega, que ora empunha a balança de Têmis, 
onde estão sendo pesadas oiro e fio as nossas humildes palavras, ponha-lhe 
numa concha os benefícios...” (Rui Barbosa) 
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2. Em muitas situações, o relativo “ONDE” é empregado sem antecedente 
explícito, isto é, seu antecedente estará latente, oculto. Neste caso, 
equivalerá a “em que lugar, no lugar em que”. Veja: 


Sémpre há boas pessoas onde a gente menos espera. 
o ua qu 


Não sabemos onde ele se encontra agora. 
em qe bee 

Onde você mora? Onde você foi morar? 

em qe br 

“Bem: mas onde estão os efeitos benéficos deste sistema? Nas finanças?” 

(Rui Barbosa) 

“Chove? Nenhuma chuva cai. 

Então ande é que eu sinto um dia 

Em que ruído da chuva atrai 

A minha inútil agonia?” (Fernando Pessoa) 


“Se lhe parede que não tenho razão! Esta agência indica onde há casas 
vazias por cinco mil-réis.” (Artur Azevedo) 


* Observação 


Mesmo sem antecedente expresso, o “onde só é empregado em situações 
que indicam lugar. 


3. Emprega-se “AONDE” — regido por um nexo prepositivo - quando hou- 
ver um verbo ou um nome que requeira a preposição “a”. Geralmente, 
equivale a “para onde”. Perceba: 


Nós iremos contigo ao lugar à que tu quiseres ir. > Nós iremos contigo ao 
lugar aonde quiseres ir 
Por favor, aonde eu posso me dirigir para obter informações? 


Vocês pretendem chegar aonde com tais indagações? 
de 


“Era este o costume herdado de seus maiores; que o hóspede mandava na 
taba aonde Tupã o conduzia.” (José de Alencar) 


“Força tal não pode ser a do ministro, individualidade flácida, político 
invertebrado, espécie de medusa marinha, de fibras morais inconsistentes 
e diáfanas, que flutua à tona de todas as correntes, e vai dar nas praias, 
aonde o leva à ressaca.” (Rui Barbosa) 
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»*- Quem lhe impede que vá a outras partes? Vá aonde quiser, mas fique 
morando conosco.” (Machado de Assis) 

> “Mas ainda a do semeador do nosso Evangelho não foi a irajor. À maior é a 
que se tem experimentado na seara aonde eu fui.” (Pe. Antônio Vieira) 


* Observações essenciais sobre o emprego de “onde” e de “aonde”: 


a) A maioria das nossas dificuldades vem do fato de, em nosso dia a dia, 
cometermos muitos erros no que diz respeito ao emprego do “aonde” 
em lugar do “onde” e vice-versa. Vejamos alguns desses problemas: 


> Maria, você sabe aonde eu deixei meus óculos? (construção incorreta) 


o it, ai o o 
* Logo... “Maria, você sabe ONDE eu deixei meus óculos?” 


> Não sabemos aonde ele está nesse momento. (construção incorreta) 
dum E ag tg 


> Logo... "Não sabemos ONDE ele está nesse momento 


> Onde você vai hoje à tarde? (construção incorreta) 
Cv a à a dg 


> Logo... “AONDE você vai hoje à tarde?” 


b) É preciso ter muito cuidado com o emprego do ONDE, pois, como 
sabemos, ele só deve ser usado para expressar uma noção de lugar. 
Portanto, para o padrão formal, é inadmissível o emprego do “ONDE” 
para relações que não sejam de lugar. Observe: 


> O Clube dos Oficiis, onde o diretor é João da Costa, passará por uma re- 
forma. (Emprego inadequado) 
Correção: O Clube dos Oficiais, cujo diretor é João da Costa, passará por 
uma reforma. 
ção qe de Cao € 0 e tp. 
> Em 1980, onde 0 presidente era João Batista Figueiredo, a inflação era 
galopante. (Emprego inadequado) 
Correção: Em 1980, quando o presidente era João Batista Figueiredo, a 
inflação era galopante. 
> Para Hans Kelsen, de onde se citam alguns exemplos, os homens deveriam 
honrar a justiça. (Emprego inadequado) 
Correção: Para Hans Kelsen, de quem (ou “do qual”) se citam alguns 
exemplos... 
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Contra a teoria de Soares Barbosa insurgem a cada passo fatos de incontes- 
tável vernaculidade clássica, muitos dos quais vão igualmente fazer rosto 
ao eminente gramático alemão. Por exemplo: 


“Não nos deixeis cair em tentaçã 
“Deixai vir a mim os pequeninos” 


Fazei-os sentar” 


ão construções em que os infinitivos cair, vir, sentar têm sujeito próprio 

(vão, pois, contra a regra de Soares Barbosa), e podem ser substituídos 
por formas modais (contrariando, dessa forma, ao mesmo tempo, à regra 
de Diez) 


Notemos, ainda, exemplos como estes: “Alguns mancebos mais des- 
tros fingiam acometer-se, pelejarem, vencerem, serem vencidos” (Hercula- 
no) - “Assaz mostraste seres cabal para dizer verdades” (Castilho). Os 
infinitivos acometer e dizer tinham os mesmos motivos que os outros (pele- 
jarem, vencerem, serem — para o 1º exemplo — e seres, para o 2º) para se 
flexionarem. De semelhante liberdade encontramos frequentes exemplos 


nos clássicos. 


923 — Vê, pois, o aluno a insuficiência das duas regras tradicionais 
sobre o assunto; daí a necessidade de outras normas que expliquem e con 
venientemente justifiquem exemplos que contrariam os dois citados mes- 
tres. Tais normas iremos estudar, subordinando-as, quanto possível, às re- 
gras de Soares Barbosa e à de Frederico Diez. 


Locução Verbal 


924 - a) Deve o aluno compreender que as regras dos eminentes 
mestres são, antes de regras, justificativas da pessoslização do infinitivo. 
Isto queremos frisar: No caso de serem idênticos os sujeitos, devemos dar 
preferência à forma flexionada somente quando o exigir a clareza. 


Sempre, portanto, que se chocarem as regras de Soares Barbosa com 
a de Frederico Diez, servir-nos-á de árbitro a clareza. Inútil e, 
conseguintemente, errada será a flexão, toda a vez que O infinitivo formar 
com o verbo subordinante uma locução verbal ($ 513 e ss.), isto é, quando 
o infinitivo vier intimamente subordinado ao verbo de que depende, não 
obstante a regra de Frederico Dier. 


Construções como: 


“Desejamos comprarmos livros” 
S. comprarem livros” 
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> É difícil lidar com adolescentes rebeldes, onde à causa nem para eles se 
explicita. (Emprego inadequado) 
Correção: É dificil lidar com adolescentes rebeides, cuja causa nem para 
eles se explicita, 


€) Como já mencionamos, o reiativo “onde” — à semelhança do “aonde” — 
pode vir antecedido por preposições. Lembre-se, entretanto, que o emprego 
de “aonde” implica a não existência de qualquer outra preposição antes 
dele. Observe: 


Sem eles, não teriamos de onde sair, nem para onde nos projetar. 

> Sem nossa história e nosso passado, não teríamos por onde começar, nem 
espaço para nos expandirmos. 

» “Posto que nascido na roça (donde vim com dous anos) e apesar dos cos- 
tumes do tempo, eu não sabia montar, e tinha medo ao cavalo” (Machado 
de Assis) 

> “E na terra, por onde o sonhador passava, 

Tá a roxa corola espalhando as sementes.” (Olavo Bilac) 

. arbúsculos quase sem pega sobre a terra escassa, entedados de esgalhos de 
onde irtompem, solitários, cereus rígidos e silemtes...” (Euclides da Cunha) 

» *- Quero respirar o ar puro e fresco da tarde; mais nada repliquei. - Leva- 

-me, para onde te aprouves.” (A, Hercutano) 


3.3.1 EMPREGO DE “SE NÃO” E “SENÃO” 


Eis outra particularidade bastante interessante e bastante longa. Embora 
não seja muito comum em provas, aparece aqui e acolá em certames, geralmem- 
te, de nível superior. Sugiro que à leia mais de uma vez, devido à quantidade 
de pormenores que ela apresenta. Vamos a ela... 


a) Emprega-se o “se” e depois o “não” quando estes funcionam, res- 
pectivamente, como “conjunção condicional” e “advérbio de negação”. 
Nesse caso, equivalerão, literalmente, a “caso não” ou “quando não” 
e só devem ser usados em juízos que expressam hipótese, condição, 
probabilidade. Essa situação representa o emprego mais comum do “se 
não” separado. 
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> Se não fizerem o dever logo, não receberão o prêmio que lhes prometi. 
“eso fm 


» Que faremos amanhã, se não chegarem os mantimentos para os desabrigados? 


> A situação era dificil de resolver, se não impossível. 


> *E o pobre Miranda, se não queria sofrer impertinências da mulher e ouvir 
sensaborias defronte dos criados, tinha de dar ao moleque toda a consideração 
é fazer-lhe humildemente todas as vontades.” (Aluísio Azevedo) 


> “Entretanto houve um tempo em que, se não me engano, tu eras feliz como 
eu do prazer que me davas.” (José de Alencar) 


b) Emprega-se “senão”, junto, nas seguintes situações: 


(conjunção correlata aditiva) e mas também 


+. tenção “de oposição adversativa) «> mas sim, do contrário 
EE (preposição de exclusão) > afora, exceto, salvo, a não ser 


substantivo) «> problema, mácula, defeito 


> Eram pessoas não só honestas, senão também caridosas, prestativas. 


» O diretor não fazia outra coisa, senão criticar. 


> Ele nunca possuiu amigos, senão bajuladores, 


> No processo, não encontramos senões. 
gs, pts 


> Não comeu o bolo que a esposa fez, senão um pedaço de pudim deixado 
pela sogra. ense, 


> Todos, senão você, contribuíram com a campanha. 


af, to, ut 
> Ponham, por favor, à criança para dentro da casa, senão poderá adoecer 
severamente. de cio co 


> Não havia um senão em sua produção textual. 
it, plo 


> Da viagem nada trouxe de importante, senão um porta-retratos banhado a 
Giro “bo et, a 


Ceia mcunamonoe Luas cuancus ne] 


“De resto, à não ser de manhã para as aulas, que ja sempre com o Mi- 
randa, não arredava pé de casa senão em companhia da família.” (Aluísio 
Azevedo) 

“Tinha o coração disposto a aceitar tudo, não por inctinação à harmonia, 
senão por tédio à controvérsia.” (Machado de Assis) 

> “Parecer-vos-á então que desse panorama indescritível não quis Deus que 
houvesse outros contempladores vivos, senão vôs e o alado músico da al- 
vorada.” (Rui Barbosa) 

“A definição do pregador é a vida é o exemplo. Por isso Cristo no Evangelho 
não o comparou ao semeador, senão ao que semeia.” (Pe. Antonio Vieira) 


B Observaçi 


a) Há uma situação em que a pontuação faz toda a diferença. Observe: 


> Chegue cedo à empresa amanhã, senão será demitido. 
do seo, e cio 


> Chegue cedo à empresa amanhã; se não, será demitido. 


b) O mesmo procedimento ocorre em situações em que querem alguns 
autores associar o “se não” à conjunção altemativa “ou”, quando, na 
realidade, tem-se a ocultação por zeugma de um verbo anteriormente 
mencionado. Vej 

» Ele comprará uma, se não duas camisas para as festas do fim de ano. 

o coma) > no do veto sampa” 


> Levará a mãe, a sogra, as filhas, se não todos 05 membros da família para 
a festa. Sent iv) 5 asp do voo o” 


» Ele é muito sabido, se não o mais inteligente da turma. 
se nã o) ctg do meo ur 


Nesta lição, estudaremos mais de uma particularidade da nossa língua. 
Procure lê-las mais de uma vez para consolidar o conhecimento. 


[is owner auNcuapomrcuisa na concunços sie spa 


3.4.1 EMPREGO DE “TÃO POUCO” E “TAMPOUCO” 


à) Emprega-se “tão pouco” quando for equivalente de “muito pouco”. Nes- 
se caso, teremos o advérbio de intensidade “tão” seguido do pronome 
indefinido ou do advérbio “pouco! 


> Falaram tão pouco durante a palestra que todos ficaram surpresos. 
> No mês passado, a empresa recebeu tão pouco dinheiro que teve de recorer 
à empréstimos. pis 


> Infelizmente, nosso filho dorme tão pouco. 
> Parecia muito cuidadoso dos seus estudos e tão pouco extravagante e gastador, 
que não despendia um vintém fora das necessidades de primeira urgência 


b) “Tampouco” é morfologicamente um advérbio e equivale a “também 
não, muito menos, nem sequer”. Funciona, na estrutura oracional, 
como um reforço para uma negação feita anteriormente, ou seja, 
o “tampouco” adicionará uma ideia negativa a uma ideia negativa 
precedente. Por isso, costuma-se associá-lo a “nem” com o sentido 
negativo. Como já representa uma negação, é erro grosseiro empregar 
-Se “tampouco não”, 


> Os alunos não entregaram a prova, tampouco fizeram o trabalho “que valia 
nota, 
» Jamais irei aquele lugar, tampouco deberei que algum famítiar meu vá. 


> “Mas os príncipes não aprendem, e tampouco aprendem os partidos.” (Rui 
Barbosa) 


> "Afinal, convencendo-se de que ela, sem ter ainda morrido, já não vivia 
para ninguém, nem tampouco para si, desabou num fundo entorpecimento 
apático.” (Aluísio Azevedo) 


> *.. contudo, nunca houve entre eles uma separação profunda nem tampouco 
uma penetração perfeita.” (Lima Barreto) 


3.4.2 EMPREGO DE “DE ENCONTRO A” E “AO ENCONTRO DE” 


Eis uma particularidade bastante simples. Vamos a ela. 


canto 3 - PARTICULARIDADES LÉNCASE GRAMATICAIS EO 


a) Emprega-se a expressão “de encontro a” quando se quer transmitir a 
ideia de “choque, oposição, contrário” - equivale a “contra”, 

> O motorista perdeu o controle e o carro foi de encontro ao poste. 

> A decisão do pai foi de encontros aos anseios da família, 


> “A Serra do Mar tem um notável perfil em nossa história, De encontro às 
suas escarpas embatia, fagílima, à ânsia guerreira dos Cavendish e dos 
Fenton.” (Euclides da Cunha) 


b) Já a expressão “ao encontro de” significa “em direção a, a favor de. 
É usada, geralmente, quando se quer dizer que algo “foi favorável a 
alguma coisa, foi a favor de”. 

> Quando os vi de longe, parti ao encontro dos dois. 


» Somos bons amigos, afinal minhas ideias sempre foram ao encontro das 
ideias dele, 


» “Embarcou sozinha para os dez dias e noites de viagem, consciente de que 
podia estar indo ao encontro da morte. Tinha dezoito anos.” (Rui Castro) 


» Observação: 


Perceba que essas duas expressões dependem totalmente do contexto. 
Observe abaixo: 
> Somos bons amigos, AFINAL minhas ideias sempre foram ao encontro das 
ideias dele. 


> Somos bons amigos, MAS minhas ideias sempre foram de encontro às ideias 
dele, 


3.5.1 EMPREGO DE “EM VEZ DE” E “AO INVÉS DE” 


a) Deve-se empregar a locução prepositiva “em vez de” quando se deseja 
indicar uma troca, uma substituição de uma coisa por outra. Ela significa, 
literalmente, “em lugar de”, “em substituição a”, Reitere-se que essa 
locução é apticável à maioria das situações em que se deseja expressar 
troca, substituição, alteração de uma coisa por outra. 


> Na festa, resolveu beber cerveja em vez de vinho. 
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> Em vez de ir ao cinema, resolveu ir ao teatro. 


> “Em vez de ficar abatida com a ameaça da larga separação, se vingasse a 
ideia da Europa, mostrou se satisfeita.” (Machado de Assis) 


b) Por outro lado, à locução prepositiva “ao invês de” significa “ao in- 
verso de”, “ao contrário de” e só deve ser empregada quando houver 
na oração elementos ou ideias opostos, contrários. 

» O mergulhador imergiu ao invês de emergir por causa de um problema no 

equipamento. 

» No velório, a prima do defunto ria ao invês de chorar. 

» O remédio, ao invés de melhoras, piorou a situação do paciente 

» “E volveram rápidos, desapontados, tendo às mãos, ao invés do ganho ape- 

tecido, o ardor de muitas dúzias de palmatoadas, amargos bolos com que 
os presenteara aquela gente ingrata.” (Euclides da Cunha) 


3.5.2 EMPREGO DE “ACERCA DE',“A CERCA DE” E “HÁ. 
CERCA DE” 


Eis outra particularidade da gramática bastante simples. Vejamos... 


a) A locução prepositiva mais usual das três é “acerca de”; significa “a respeito 
de, sobre “quanto ir 

> Nada nos disse acerca do problema de saúde que vem enfrentando. 

> Os pesquisadores fizeram uma interessante descoberta acerca da criação de 
óvulos e espermatozoides a partir de células-tronco. 

> “E o diálogo continuou animado, sem que D. Terezinha revelasse à amiga 
as suas suspeitas acerca de João da Mata e Maria do Carmo.” (Adolfo Ca- 
minha) 


b) Nas duas outras construções, temos a associação entre uma preposição ou 
um verbo e a expressão adverbial de aproximação “cerca de”, Observe: 


| 
I 
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A 


preesçõo 


a 


E DE 
Há 


verbo “haver” 


Logo, teremos... 


A CERCA DE -> a aproximadamente 
HÁ CERCA DE > faz aproximadamente 


> Quando nós a encontramos, estávamos a cerea de 20km da fronteira com 
O Paraguai, qse 


» Os colonizadores chegaram aqui há cerca de 500 anos. 
fe apita 


» Todos permaneceram a cerça de 20m do local do acidente. 
onto 


> Eles sairam há cerca de meia hora. 
dr quietamens 
B Observação: 


Perceba que oa” da expressão “a cerca def não recebe o acento grave em 
virtude de ser tão somente uma preposição seguida de uma expressão 
adverbial “cerca de”. 


3.6.1 EMPREGO DE “MAU” E “MAL” 


Vamos agora estudar uma lição bastante interessante. É bom ter culdado 
para não fazer a simplificação “mau — bom” e “mal - bem”. Observe as orien- 
tações a seguir, 


fim omni roms marcos mesa 


a) O “mau” exerce a função de adjetivo e possui como antônimo o adje- 
tivo “bom”, Nesse caso, irá referir-se a substantivos. Como adjetivo que 
o é o vocábulo “mau” apresenta todas as flexões típicas das classes 
variáveis. Veja: 


E dedo de né 


> O mau treinador efetuou más ações por causa da má conduta da coordena- 
dora que reclamou do mau comportamento do time. 


Referem-se, portanto, 
a substantivos. 


——+» MAUS [ são adjetivos. 


e MÁ —Seebrimo » MÁS 


> Sempre o mau indivíduo colhe maus resultados em virtude de suas más 
atitudes. 


> Toda má sorte tem por traz um mau sujeito. 


estava cansado de ensinar a meninos, era preciso fazer pela vida noutro 
meio mais vasto onde as suas qualidades, boas ou más, fossem aquilatadas 
com justiça.” (Adolfo Caminha) 


b) Emprega-se “mal” em três funções morfológicas: advérbio, cujo oposto 
é “bem”; conjunção temporal, equivalendo a “logo que, assim que”; e 
substantivo abstrato, equivalendo a “o mal”, “a maldade”. Observe: 


ADVÉRBIO > oposto a “bem” E 


MAL << conuço TEMPORAL > logo que, assim que 
SUBSTANTIVO ABSTRATO > o mal = a maldade 


» O time jogou mal porque não treinou adequadamente. 


> Mal ele chegou na sala, todos começaram a rir. 
anão tmp bo que os 


> O mal sempre atrai o mal 

» *.. é entre os infortúnios que. se desfecham tantos e tamanhos, uns após 
outros, como golpes de um acinte infatigável no mal, sobre este desventurado 
país, suave é o refúgio dessa consolação...” (Rui Barbosa) 


“Não obstante, a energia evolutiva do direito, cuja torrente a resistência mal 
aconselhada avolumou, represando, acaba por triunfar” (Rui Barbosa) 
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> “Mandava-os fazer de encomenda; mas assim mesmo, mal os punha hoje, no 
dia seguinte tinha que os retalhar a navalha.” (Lima Barreto) 


> “A viúva que mal resistira ao golpe da perda do filho, ainda mais se aterrava 
agora com o isolamento em que ia deixar Aurélia.” (José de Alencar) 


» Observação: 
Fique atento à seguinte distinção 


> mau humor * > mal-humorado 
> mau cheiro * > malcheiroso 

» má educação * > maleducado 

> mau comportamento + > malcomportado 
> mau ensinamento +» matensinado 

» mau entendimento + > mal-entendido 
> má aventura * > malaventurado 
> má assombração * > mabassombrado 


3.6.2 EMPREGO DE “MAS” E “MAIS” 


Eis outra particularidade bastante elementar. Mas é sempre bom revisá-la 
ou, quem sabe, conhecê-la melhor. Vamos a ela. 


a) O “mas” funciona, na maioria das vezes, como conjunção de oposição 
adversativa; por isso, pode ser tranquilamente trocada por “porém, 
um pouco mais raros 


contudo, todavia”. Em outros casos 
fará parte da correlação aditiva “não ss 


o “mas” 
mas também”, Veja: 


> Todos participaram do evento, mas nem todos ficaram para a confratermi- 
zação. a dot 


> Ele sempre foi o melhor da sala, mas sempre bagunçou muito. 


Tu cado 
» O governo não só baixou os juros para a casa própria, mas também facilitou 
o crédito. ção ao 


> “E os que leem o que escreve, 
Na dor lida sentem bem, 
Não as duas que ele teve, 
Mas só à que eles não têm.” (Fernando Pessoa) 
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» "Lembrou-se da mulher, mas repetiu logo esta ideia com escrupulosa repug- 
nância. Continuava à odiá-la.” (Aluisio Azevedo) 

> “Fique então sabendo de que não é só a ela que você faz 0" obséquio, mas 
também ao marido.” (Aluísio Azevedo) 


» Observação 


Em algumas situações, o “mas” funciona tão somente como uma palavra 
denotativa de ênfase ou de situação. Não transmite o sentido de oposição 
adversativa, por isso não poderá ser substituída por “porém, contudo, 
todavia: Ve 


> Mas quem afinal chegou à nossa festa? 


> Mas que “belos” políticos nós temos hoje em dia! 


b) Já o “mais” funciona ora como advérbio de intensidade, quando modi- 
fica verbos, adjetivos ou outros advérbios, ora funciona como pronome 
indefinido, quando se refere a substantivos. Observe: 

> Os Silvas sempre dispuseram de mais recursos e mais informações. 

nas it 

> Aqueles alunos precisavam estudar mais para poder ingressar em um con- 

io Cr ER 


> Eles agora sentiram mais vontade de estudar do que antes. 


pone iso 
> Ele sempre quis trabalhar mais para melhorar a situação financeira da fa- ” 
to pira A da o 


» “Desde o palácio até a taberna e o prostíbulo, desde o mais esplêndido viver 
até o vegetar do vulgacho mais rude, todos os lugares e todas as condições. 
têm tido o seu romancista.” (A. Herculano) 


> "Não ficara ela incólume da ferida que fizera no coração do vizinho: amou-o 
também, e com mais seriedade que a usual nos seus anos.” (Camilo C. 
Bianco) 


3.7.1 EMPREGO DE “A FIM” E “AFIM” 


Eis, mais uma vez, um conhecimento básico, elementar. Vamos a ele.. 
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“Lamentamos não podermos..” 
“Estão merecendo serem...” 
“Acham-se em mau estado, devendo serem substituídas” 


Esperando sermos atendidos...” 


o construções inteiramente obtusas; nelas os infinitivos tornam-se como 
partes essenciais do verbo de que dependem, como, mutatis murandis, os 
termos que concorrem para a formação de uma locução adverbial: É tudo 
um só verbo e, por conseguinte, só o primeiro se flexiona. Os infinitivos 
comprar (para os dois primeiros exemplos), poder (para o 3º) e ser (para os 
três últimos) dependem, intrinsecamente, das formas verbais desejamos, de- 


sejando, lamentamos, estão merecendo, devendo. esperando. 


bj Entram no rol das locuções verbais exemplos como estes: “Tinham 
muito com que se alegrar” — “Tiveram bastante com que se ocupar”. — Há 
nesses exemplos elipse do verbo poder. que forma com o infinitivo da ora- 
ção a locução verbal: “Tinham muito com que se (pudessem) alegrar” 
“Tiveram bastante com que se (pudessem) ocupar 


Oração Infinitivo- Latina 


925 — Sabe jáo aluno o que vem a ser “oração infinitivo-latina”. (Re- 
corde todo o $ 652.) Pois bem, quando o infinitivo, juntamente com o seu 
sujeito (quer realmente expresso, quer substituído pelo correspondente pro- 
nome oblíquo) constituem oração infinitivo-latina, o infinitivo é empregado 
na forma não flexiorada, não obstante as regras dos dois mestres: 


“Mandei os homens procurar 


ep) 
obj. de mandei" 


nas normas de Soares 


Vê o aluno que essa construção não se enquad 
Barbosa (por serem diferentes os sujeitos o infinitivo deveria flexionar-se) 


(1) Não confunda o aluno essa construção com estoutra: “Mandei procurar os homens”, onde os 
homens passa a ser objeto de procurar. A primeira se converte em: 


“Mandei-os procurar” 
sujeito acusativo de procurar 
ca segunda em: “Mandei procurá-los” 


objeto dir. de procurar 
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a) Emprega-se “a fim”, separado (na maioria das vezes você usará esta 
forma), quando este fizer parte da locução prepositiva “a fim de” ou 
da locução conjuntiva "a fim de que”. Em ambos os casos, as locuções 
denotarão “finalidade, objetivo, meta”, Veja: 


> Na sala, ninguém estava a fim de fazer nada. 
> À fim de que ela passasse no concurso, comprei novos livros. 


> "Não tardam os cavaleiros zenetas que vêm ajuntar-se nas atalaias convosco, 
a fim de que nenhum infiel possa escapar.” (A. Herculano) 


> “De feito, a boa velha tentou por diversas vezes escrever seu testamento a 
fim de garantir o futuro de sua escravinha.” (Bernardo Guimarães) 


» Observação: 


A locução prepositiva “a fim de” equivale a “para! Portanto, se tiver alguma 
dúvida, faça a substituição. 


b) Por outro lado, a forma “afim” (junto) é morfologicamente um adjetivo e 
significa “algo que é semelhante, que é próximo, que possui afinidade”, 

> Na grade escolar, Biologia e Química são matérias afins. 

> João e Pedro tinham temperamentos afins. 

» Eles são parentes afins. 


3.7.2 EMPREGO DE “SE QUER” E “SEQUEI 


Eis outra particularidade simples da nossa língua, mas que merece toda 
a nossa atenção, pois de vez em quando aparece aqui e acolá nas provas de 
alguns certames. Vamos a ela. 


a) A forma separada “se quer” é representada pela conjunção condicional 
“se” seguida do verbo “querer” flexionado na 3.º pessoa do singular 
do futuro do subjuntivo. Nesse caso, a expressão “se quer” equivalerá 
a “se desejar” e ocorrerá em orações hipotéticas, condicionais. Veja: 


> Se quer passar em um concurso, estude muito. 

» “Diga ao cocheiro que pare; ou, se quer, pode apear-se no largo da Carioca. 
(Machado de Assis) 

» *- Em porção, O senhor sabe qu 
(Lima Barreto) 


É isso... Enfim, se quer, mande-os. 


EE TO 


b) Já a forma “sequer” é um advérbio e significa “ao menos, pelo me- 
nos, nem mesmo”, É frequentemente usado em frases negativas ou de 
sentido negativo. E 


> João não veio ao trabalho e nem sequer ligou para dizer o que aconteceu. 


> *.. como é que de um ano para o outro esta necessidade urgente e imediata 
torna-se tão secundária, tão indiferente, tão remota que nem sequer merece 
ser mencionada na fala do trono?” (Rui Barbosa) 


“Ninguém lhes regateia esse reconhecimento. Ninguém lhes recusaria, sequer, 
o esquecimento do seu passado de escravismo.” (Rui Barbosa) 


“Por fim tudo se esgota e a situação não muda. Não há probabilidade sequer 
de chuvas.” (fuclides da Cunha) 


3.8.1 EMPREGO DE "SESSÃO", “SEÇÃO” E “CESSÃO” 


Vamos a uma particularidade bastante simples... conhecimento elementar, 
básico, mas necessário. Estudemo-la, pois... 


a) A forma “sessão” significa “espaço de tempo em que se reatiza deter- 
minada atividade ou parte dela”, Pode também ser usada com o sentido 
de “reunião, assembleia, encontro”, 

> Na última sessão do Congresso Nacional, votaram-se muitos'projetos de lei. 

> Eles começaram agora a nova sessão de fotos. 

> Todos combinaram assistir a última sessão do cinema. 

+ O psiquiatra recomendou-lhe várias sessões de terapia. 


> “Rubjão assistia à sesção em que-o ministério Itaboraí pediu os orçamentos. 
(achado de Assis) 


b) Já a forma “seção”, que admite a grafia secção” significa “divisão, 
subdivisão, departamento, parte de um todo”. 


> Amanhã iremos à seção de obras e reformas da Prefeitura de Palmares. 
> Nós votamos na 37.º seção da 43.2 zona eleitoral. 


> Na terceira seção do segundo capítulo do livro, encontramos vários processos 
descritivos. 
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> “0 país não estã mais adiantado que as vitimas desse matigno capricho, 
quanto às causas que possam justificar o açoite, a que se acha submetida 
aquela secção do exército brasileiro.” (Rui Barbosa) 


€) Por sua vez, a palavra “cessão” provém do verbo “ceder” e, logicamente, 
significa “ato de ceder, doação, transferência de posse ou de direito”, 
+ João fará a cessão de seus bens para os seus dois irmãos mais velhos. 


» 0 Dt Pedro fez a cessão dos direitos autoris para uma organização não 
governamental. 


LIÇÃO 9 


Vamos à uma lição longa, mas bastante simples. Vejamos algumas ex- 
pressões bastante correntes em nosso dia a dia, Fique atento a elas, pois com 
frequência são cobradas pelas bancas examinadoras. 


3.9.1 DISTINÇÃO ENTRE “A PRINCÍPIO” E “EM PRINCÍPIO” 


APRINCÍPIO x EMPRINCÍPIO 


» A princípio, quero esclarecer que minha palestra será meramente motiva- 
cional, 

> “Capitu, a princípio, não disse nada. Recolheu os olhos, meteu-os em si 
e deixou-se estar com as pupilas vagas e surdas, a boca entreaberta, toda 
parada.” (Machado de Assis) 

> “Em princípio, o subsecretário suportou bem a tempestade; mas tendo 
adivinhado que o supunham insciente no tupi, irritou-se, encheu-se de uma 
raiva surda, que se continha dificilmente.” (Lima Barreto) 

“De sorte que logo em princípio o comandante reconheceu inexequível dar à mar- 

cha uma norma capaz de poupar as forças das praças.” (Euclides ca Cunha) 


3.9.2 DISTINÇÃO ENTRE OS CONECTIVOS “PORQUANTO” E 
“CONQUANTO” 


Eis uma lição sobre a qual já falamos no capítulo sobre sintaxe do período 
composto”, mas é sempre bom relembrar. Leia com atenção, pois o conheci- 
mento abaixo é bastante cobrado em certames pelo país afora. 
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PORQUANTO = CONQUANTO 
[ist + 

= conjunção CAUSAL conunção 
ou BxPLICAmIA É cONCESSIA. 
Equivale a “porque: isto = Equiale à embora 
que, poi, já que pesar dê qu; ando que” 

»0 governo não reduzirá à taxa Selic, porquanto não deseja que haja o 

aumento do consumo. eme Rpg 

> Conquanto seja bastante rico, veste-se como pobre, 


“É possível, 


conquanto o não creiamos, que esse homem de Estado fosse 


um miserável, cuja desonra espadane ainda sobre aqueles que, iludidos, o 


sustentaram. 


.” (Rui Barbosa) 
> "E aqui verás tal ou qual esperteza minh 


porquanto, «o ler o que vais ler, 


é provável que o aches menos cru do que esperavas.” (Machado de Assis) 


3.9.3 DISTINÇÃO ENTRE OS CONECTIVOS “JÁ QUE” E 
“POSTO QUE” 


Mais uma distinção sobre a qual já falamos no assunto “sintaxe de pe- 
ríodo”, Mas nunca é tarde para relembrar, pois ela é bastante cobrada pelas 


bancas. 


* Posto QUE 
EONNÇÃO CONGEEA 
suo 5 Amber pos. 

il, inda 


> O reclamante deve ser reintegrado ao posto já que goza de estabilidade. 


jurídicos e 


Posto que fosse um dos homens mais ricos da cidade, vestia-se como pobre. 


“Gênio político de esfera muito curta, posto que de brilhantes talentos 


parlamentares, o Visconde de Ouro Preto capacitou-se de que 


o melhor serviço que podia prestar à monarquia era alardear os recursos.” 
(Rui Barbosa) 


“Pois essa que fui ontem continuarei a ser, já que Deussnão quis que fosse 


a outra, que viu da primeira vez.” (José de Alencar) 


| 
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3.9.4 DISTINÇÃO ENTRE OS CONECTIVOS “À MEDIDA QUE” 
E“NA MEDIDA EM QUE” 


Observe agora a distinção entre dois conectivos bastante parecidos. É 
preciso ficar atento, pois são empregados em situações bem distintas. Veja: 


AMEDIDA QUE = NA MEDIDA EM QUE 
L 4 1 ] 


TEBNÇÃO 
“PROPORCIONAL 
E 


> Desistiram de continuar a viagem, na medida em que as dificuldades para 
a consecução de uma nova estalagem aumentavam em virtude do evento 
previsto para a cidade. 


> “À medida que engolia uma troça, uma pilhéria, vinha-lhe meditar sobre 
a sua lembrança, pesar-lhe todos os aspectos, examiná-la detidamente...” 
(lima Bareto) 


» “Os anos passaram depois, e à medida que vinham, fa-se Estévão afundando 
no mar vasto e escuro da multidão anônima.” (Machado de Assis) 


» Observação 


Lembre-se de que as expressões "a medida em que” e "na medida que” 
não existem em nossa língua. São corruptelas da locução conjuntiva de 
proporcionalidade “a medida que”. 


IÇÃO TO; 


QUE PROVOCAM DÚVIDAS 


Vamos agora a outras lições bastante interessantes, Aqui veremos o empre- 
go de várias expressões que frequentemente suscitam dúvidas, Leiamo-las.. 


3.10.1 DISTINÇÃO ENTRE “POR ORA" E “POR HORA” 


Embora apresentem origem igual - a palavra “hora! -, as expressões 
apresentam significados diferentes. "Por ora" é equivalente a "por enquanto”; 
Já "por hora" é empregada quando se deseja fazer referências à intervalos de 
60 minutos - equivale a “a cada hora, a cada 60 minutos! 
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> 05 benefícios, por ora, só serão concedidos aos trabalhadores notumos. 
> Eles ganham R$ 25,00 por hora. 
> João conseguia ler, por hora, cinco capítulos do livro. 


> “Nós somos, por ora, uma voz, que adverte, e aconselha, enquanto o desen- 
gano nos não converter em arma, que acomete, e destrói.” (Rui Barbosa) 


» *- Ele passou por aqui pondo dez léguas por hora.” (Manuel A. de Almeida) 


3.10.2 EMPREGO DE “O MAIS DAS VEZES” E “AS MAIS DAS 
VEZES” 
Ambas as expressões são corretas para indicar a maioria das vezes que um 
feto se realiza. Neste contexto, a expressão "a mais das vezes! não existe. Para 
o professor Mário Barreto, a expressão “as mais das vezes” é mais usual 


» "Temo-las por adiáforas; no geral, suspeitas; as mais das vezes, incompletas; 
quase sempre, traiçoeiras; sempre disparatadas.” (Fuclides da Cunha) 


> “Até nas próprias travessuras do menino, as mais das vezes malignas, achava 
o bom do homem muita graça.” (Manuel A. de Almeida) 


> “Elas passavam o serão na sala de jantar, em volta do candeeiro, que alumiava 
a tarefa noturna o mais das vezes solitárias.” (José de Alencar) 


3.10,3 DISTINÇÃO ENTRE “ABAIXO” E “A BAIXO” 


Há um grupo de advérbios que são conhecidos pelas formas estranhas 
— e incoerentes muitas vezes - como são grafados. Não adianta reclamar: a 
ortografia oficial impõe que seja assim. Observe: - 


> abaixo > acima 
> debaixo > de cima 
> embabo » em cima 
> por baixo > por cima 


Nesse grupo, encontramos uma distinção interessante entre o parabaixo” 
&“a baixo! O primeiro é advérbio e significa "em local menos elevado, embaixo”. 
Já o segundo é empregado na correlação “de... 2. em que a preposição * 
equivalente à preposição “para” - fica separada da palavra “baixo”. Observe: 


> O leite está na prateleira abaixo dos pratos de sobremesa. 


> Pintamos a parede de cima a baixo. 


> "Nós descoroamos da liberdade aos que de Deus a houveram sacrossanta, e 
com isso os abatemos. ao infimo grau da escala criada:, até abaixo do reino 
vegetativo.” (Rui Barbosa) 
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> “Há quase sempre alguma coisa impalpável é misteriosa no sejo dos acon. 
tecimentos, que conspira contra as conspirações, mesmo quando essas vêm 
de cima à baixo.” (fui Barbosa) 


3.10.4 DISTINÇÃO ENTRE “A PAR” E “AO PAR” 


Eis duas expressões bastante interessantes, as quais provocam dúvidas no 
dia a dia, Emprega-se corretamente a locução prepositiva “a par de” quando 
se quer transmitir o sentido de “estar ciente, estar informado”, ou ainda com o 
sentido de "ao lado de Junto a, comparado com” Já a expressão "ao par” só deve 
ser empregada com o sentido de “equivalência monetária, cambial. Observe: 


> O diretor estava a par de toda a situação. 


> João foi ao colégio a par do irmão. 


> “A gar do último verão, até que este estã ameno.” (Dicionário Houaiss) 
cao com 

» “eis .... que a subida inesperada do partido conservador, firmando o crédito 
do Estado, elevou o papel-moeda, deixando o câmbio quase zo par”. (Aluísio 
Azevedo apud Dicionário Aurélio) 

> “Tem razão. Dizem que há lá muita coisa esplêndida; não admira, são mais 
velhos que nós; mas lá chegaremos; e há coisas em que estamos a par deles, 
e até acima.” (Machado de Assis) 


3.10.5 DISTINÇÃO ENTRE “NENHUM! E “NEM UM” 


Eis uma dúvida frequente entre os operadores da nossa língua. Fique 
atento, pois ela apresenta vários detalhes. 

O vocábulo “nenhum” junção de nem” mais “umf) é um pronome inde- 
finido e opõe-se a “algum” Já na construção “nem um” o vocábulo “um” é um 
numeral (seus equivalentes são, portanto, “dois, três, quatro etc! 

Lição bastante proveitosa nos deixou o ilustre gramático Napoleão Men- 
des de Almeida: "Nenhum provém da junção de 'nem + um havendo entre 
aquela forma sintética (nenhum) e esta analítica (nem um) diferença de ener- 
gia de expressão; a forma analítica é mais forte! Seguindo a lição do mestre, 
em muitos casos, pode-se usar tanto “nem um” quanto “nenhum — o que vai 
diferir é a ênfase que se deseja conferir ao enunciado. 


> Ao partir, João dos Anjos não deixou nenhum bem. (>... não deixou bem 
algum) 


» Ao partir, João dos Anjos não deixou nem um bem. (> ... não deixou nem 
mesmo um bem.) 
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É preciso sinalizar, entretanto, que a forma analítica “nem um” individua- 
liza o ser, define por unidade e apresenta frequentemente o sentido de "nem 
mesmo um, nem sequer um! Observe agora alguns exemplos extraídos de 
escritores de renome que empregaram a expressão “nem um”. 
> “Pois olhe que não é uma criança! Mas nem um cabelo branco, nem um, 

nem um só!” (Eça de Queiroz) 


> “ms tudo se passava lá dentro, não vejo nem um suspiro à flor dos 
lábios.” (A. Garrett) 


“Calma. A noite caiu. Nem um pássaro voa.” (Olavo Bilac) 


“Rápido e violento devia ter sido o cometimento, numerosos os cavaleiros 
inimigos; porque nem um dos atalaias pudera escapar” (A. Herculano) 


Veja agora outros exemplos com a utilização de *nenhur 


“Nenhum milagre de engenharia lhos substituirá com vantagem.” (Euclides 
da Cunha) 

“Anhangá turbou sem dúvida o sono de Irapuã, que o trouxe perdido ao 
bosque da jurema, onde nenhum guerreiro penetra sem a vontade de Ara- 
quém.” (José de Alencar) 

“Para a cidade não trouxeram nenhum escravo. Venderam a maioria e os de 
estimação libestaram.” (Lima Barreto) 

> “Seguramente o alienista podia estar em erro, mas nenhum interesse alheio 
à ciência o instigava.” (Machado de Assis) 

“Nenhum homem, por exemplo, de mais títulos a interpretar as opiniões 
desse partido, nenhum mais genuinamente representativo das suas disposições 
do que o Sr. Silveira Martins.” (Rui Barbosa) 


Vejamos agora alguns valores que o indefinido “nenhum(a)" pode adquirir 

em uma oração. 

> Distribuiu-se o coniáte para muitos funcionários, mas nenhum foi à con- 
fratemização. j sede en, 


> É uma pessoa de nenhuma importância. 
sendo de “ro, ee 


> “O cavalo dele, melhor que nenhum outro, ganhou a corrida.” (Aurélio) 
ano de “tr 


Eis um ponto que, por si só, merece uma lição à parte. Não raro, os 
candidatos sofrem com esta dúvida. De antemão, posso garantir que é 
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bastante fácil - o “grande” problema reside em nossa pronúncia defeituosa. 
Vamos lá 


Em primeiro lugar, cumpre fazermos as distinções inicia 


ESTÁ > 3.º pessoa do singular, do presente do indicativo do verbo “estar! 
Logo, emprega-se esta forma quando na estrutura temos um sujeito da 3º 
pessoa do singular, explícito ou implícito (oculto). Observe: 
> O governo ainda está na contramão do progresso. 

*- Há muito tempo que está no Rio de Janeiro? perguntou-me Lúcia depois 

de uma pausa.” (José de Alencar) 

> “A alcova está deserta, mas inda com o teu cheiro perfumada, do teu fulgor 
coberta...” (Olavo Bilac) 

> “Se adoecem e a família está fora, não os confio a um corespondente... 
Trato-os aqui, em minha casa.” (Raul Pompéia) 


Dica: Se houver alguma dúvida, SUBSTITUA o verho por outro. Certa- 
mente, você perceberá o emprego da 3 pessoa do singular. Veja: 


» O governo ainda está na contramão do progresso. 
me, es, fe 


> Não sei se ele está na igreja. 


ESTAR 3 Infnitivo do verbo. Destacamos dois empregos que suscitam 
dúvidas: 


a) Formação de locuções verbais (verbo auiliar + infinitivo). Observe: 

> O governo ainda deve estar na contramão do progresso. (substitua por “se 
encontrar, permanecer”). 

> Não sei, mas acho que os meninos podem estar na igreja. (substitua por 
“se encontrar, ficar”) 

> “Ele canta que parece estar num café concerto, no meio de mulheres de 
vida airada...” (Lima Barreto) 

» “O que é certo é que, não obstante a sorte que tivera aquele seu apaniguado, 
costumava estar na vila.” (Fuctides da Cunha) 


Dica: Lembre-se, mais uma vez, de que, em caso de ciávida, você deve subs- 
Etuirpor outro verbo: Se a forma for da 3 pessoa do singular, empregar-se-á 
“está se a forma for de infinitivo (+), empregue, sem medo, estar 
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b) Formação de orações reduzidas de infinitivo com o verbo “ESTAR”. 
Veja: 


» João Pedro fez q possível para conosco hoje. 


Como preencher o espaço acima? Fáci, se perceber que é possível a subs- 
tituição por “ficar, permanecer, por exemplo. Traduzindo: com a substituição. 
fica clero e notório que se trata do emprego de um verbo no infinitivo, o qual 
exerce o núcleo de uma oração circunstancial (adverbial), reduzida. Portanto, 
não tenha dúvida: 


> João Pedro fez o possivel para ESTAR conosco hoje. 
Vejamos outros exemplos: 


> "Eis o que eu vi nessa hora de agonia, depois de estar ati alguns não sei 
se instantes ou séculos.” (A, Herculano) 

» “Você, com uma filha quase mulher, não tem vergonha de estar aqui a servir 
de palhaço?!” (Aluísio Azevedo) 

“É preciso mesmo estar sob a ação exclusiva de uma ideia fixa, para acreditar 

que a indenização possa ainda sair a campo.” (Rui Barbosa) 


» “A verdade certa é que, às duas horas da tarde, aquele advogado andava 
atrás das moças, em vez de estar no foro.” (Machado de Assis) 


» Observação: 


Vale a pena mencionar que esta dúvida (emprego de “estáf ou “estar") 
também se estende a outras situações em nossa língua. Portanto, basta apih- 
car o conhecimento acima (e ter cuidado com a pronúncia) para resolver as. 
pendências. Veja: ' 


> No final do ano, a empresa vai uma grande festa para os 
funcionários. é 


Comentário: Se podemos substituir por “conceder, oferecer; cons- 
tatamos que se trata do emprego do infniivo do verbo “dar” numa. 
locução verbal - logo, *.. a empresa vai dar uma grande festa. 


RDE E TER QUE! 


Mais uma lição bastante interessante sobre o emprego de duas expressões 
que, não raro, provocam dúvidas, Embora no dia a dia sejam usadas de forma 
indistinta, podemos, ainda assim, traçar algumas orientações. Vejamos: 


Sintaxe — Particularidades — Infinitivo Pessoa (8 926) 549 ma 


nem na de F. Diez (o infinitivo é conversível numa forma modal: que procu- 
rassem); não obstante, é tal construção legítima e usual. 


Outros EXEMPLOS: Fazei-os parar — Os raios matutinos faziam alvejar 
os turbantes — Viram desaparecer os godos — Vendo (ele) voltear ante si as 
imagens risonhas do opróbrio - Mandou-os o Senhor pregar pelo mundo — 
Que nem no fundo os deixa estar seguros — Não nos deixeis cair em tenta- 
ção — Deixai vir a mim cs pequeninos — Napoleão viu seus batalhões cair — 
Vi os navios que partiam desaparecer no horizonte — Vejamos do ar cair as 


nuvens e as neves. 


O mesmo cuidado devemos ter de não flexionar o infinitivo quando 
Je estiver como objeto direto de certos verbos transitivos diretos que exi- 
m preposição quando o objeto é um infinitivo ($ 683, 4): Forçam os jo- 


e 
ge 
vens a pensar — Obrigou-os à lutar — Impediu-nos de dizer a verdade 


Observação: 
Rara e excepcionalmente aparece a forma flexionada: 


“E verão mais. 


Os dois amantes míseros ficarem 

Na férvida e implecábil espessura”, 
“Que eu vos prometo, filha. que vejais 
Esquecerem-se gregos é romanos 
Pelos ilustres feitos..” 


— Lembre-se o que ficou dito no $ 840 quanto à liberdade dos poetas. 


Ele não nos deixará enganar 

926 - Quando, nas orações infinitivo-latinas em que O sujeito é ex- 
presso por um oblíqua, o infinitivo for constituído de verbo pronominal, 
manda a eufonia que não se empregue o oblíquo do pronominal. Assim é 
que não dizemos “Fazendo-nos sentar-nos junto de si” nem zendo- 
o arrepiante), mas, simplesmente: “Fazen- 


-nos sentarmo-nos” (construé 


do-nos sentar”. 


Ouçamos, para o caso, o professor Álvaro Guerra: “De boa sintaxe, 
pois, são os seguintes tomeios de elocução: “Faz-me recordar do passado 
- “Fez-te arrepender dos teus crimes” — “Fazia-nos curvar ante a sua ma- 
jestade” — em vez de: “Faz-me recordar-me do passado” — “Fez-te arrepen- 
der-te” etc. A duplicação do pronome átono, em tais expressões, evita-se, 
simplesmente, por eufonia. A mesma sintaxe, aliás, se nos oferece com os 
verbos mandar, deixar, ver, ouvir etc., quando, conjugados ou não, regem 
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Emprega-se TER DE (verbo + preposição), seguido de outro verbo no 
infinitivo, quando se deseja denotar "fato infalível, necessário, obrigatório ou 
jussivo (imperativo)”. Observe os exemplos: 


> O Brasil tem de ser um país menos desigual. (Equivele à =» “O Brasil tem 
a obrigação de ser um país...) 

> Todos tiveram de sair por causa do fogo que já atingia os últimos andares 
do prédio. 

para se conhecerem os amigos, tinham os homens de morrer primeiro e 
daí a algum tempo ressuscitar...” (Pe, Antonio Vieira). 

> "O Congresso ainda não se dissolveu. Tem de reunir-se ainda.” (Rui Barbosa) 


Emprega-se, por outro lado, TER QUE (verbo + conjunção integrante), 
seguido de um verbo no infinitivo, quando se deseja indicar simplesmente 


“algo para fazer: "algo que ainda não foi feto! Nesse sentido, transmite-se tão 
somente “mera Informação” ou uma ação facultativa! Vejamos: 


> “Esses não têm que envenenar a alma de seus filhos com as misérias do- 
mésticas do cativeiro (...; não têm que dar, nas suas escolas, em vez da 
educação cívica, o ensino da opressão perpetuada, não têm que sentir a 
organização de sua pátria assentada na denegação eterna da liberdade a 
uma parte indefesa do gênero humano.” 


> “É uma mania de seu amigo, Senhor Ricardo, esta de só querer cousas na- 
cionais, e a gente tem que ingerir cada droga, chi!” (Lima Barreto) 


» “> O senhor... O senhor só tem que me agradecer uma coisa: é a minha 
paciência.” (José de Alencar) 


» Observações: 


a) Como já dissemos, no dia a dia, essas expressões são usadas quese indis- 
tintamente, uma vez que nem sempre é fácil se fazer à distinção entre 
o que é obrigação” do que é "mera informação ou ação facultativa”, De 
acordo com a professora Maria Helena de Moura Neves, a expressão "TER 
QUE" é hoje mais usual do que TER DE. Esta última é empregada com mais 
frequência, segunda a professora, na linguagem literária. 

b) Alguns autores preconizam que, na expressão TER QUE, o “que” funciona 
como pronome relativo sem antecedente explícito. Preferimos, entretanto, 
a análise que atesta ser o “que” uma conjunção integrante, porquanto à 
classificação do “que” como pronome relativo soa-nos artificial. Para os 
que advogam a morfologia de “pronome relativo! deveríamos analisar o 
período cia seguinte maneira: 


» Não posso sair hoje, pois tenho que estudar. =) Equivale a “. tenho (algo) 
que estudar” 


ETR roma carona paconcursos- esc 


1. (FOQ) ..para entender por que a viagem de Colombo acabou e continua sendo uma 
metáfora... No que se refere à grafia, para estar de acordo com o padrão culto, a 
frase que deve ser preenchida com forma idêntica à destacada acima é: 

3) Alguém poderá perguntar — O autor ctou Braude, -? 


b) Gostaria de saber. el se interessou especifcamenta por essa obrs de Braudel acerca. 
“do mar Mediterrâneo. 

Quem sabe o... ca citação dobra de Braudei? 

) Referência são sempre inerassantes, .. despertam curiosidade acerca da obra. 

e) ..oi a obra que mais o teria impressionado sobre o assunto respondeu alguém quando 
ndagado sobre o motivo da citação. 


2. (CESGRANRIO) É melhor começar a exercitar a linguagem, o seu rela. 
cionamento pode acabar mal. 


A pesquisa recentemente realizada pela empresa fo do estresse emocional 
do trabalhador. 


Explique-he as exigências do atual mercado ele se adaptasse melhor. 
A sequência que completa corretamente as frases acimo é 

3) se não — a cerca - a fim de que 

by se não = acerca - afim de que 

9 se não — acerca - a fim de que 


senão - acerca - a fim de que 
3) senão - a cerca - afim de que 


3 (CESGRANRIO) As razões 
Não faça críticas negativas, se arrependerá 
O que eu disser poderá ser interpretado. 


não simpatizo com você são multas, 


A opção cuja sequência completa, corretamente, as sentenças acima é 
=) por quê - senão - mal 
bj por que - senão - mai 
€) porquê - se não — mal 
) porque - se não — mau 
e) porque - senão — mau 


4. (ESAF Téc, Rec. Federal) Lê-se no Manual de Redação da Presidência da Repú- 
bica: 


fondo 
[tomo pronome relativo significa em que: (ua! A cidade ande nasceu. 
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Com base nessa definição e nas demais funções morfossintáricas que o termo ende 
pode desempenhar, aponte a frase no qual o emprega de tal termo está incorrer 


a) (.) 0 método utilizado pode afastar os auditores, pel fatia de estrutura, da descoberta 
dos grandes esquemas de corrupção. Porque ele está muito voltado a atender à grande 
novidade inventada por Waldir Pres, os sorteos dos municípios. A faz-se uma auditoria. 
por mostragem, onde pegar um grande esquema dependerá, como tudo num sorteio, 
da sorte, 

b) O Portal de Transparência é até onde à CGU conseguiu tornar possível à sua ideia de 
tomar público o Sistema Integrado de Administração Financeira (.) 

dy "Cultura" é um termo quase infinitamente maleável .). Sua crigem ou, pelo menos, até 
“onde se possa sabe, seu sentido primitivo parece sa relacionar com a criação, descoberta 
ou Invenção da agriculra (. 

) Passada a euforia da lisenação, mutos ex-escravos regressaram & suas fazendas, ou à 
fazendas viinhas; para retomar o trabalho por bahxo salário. Dezenas de anos apés à 
abolição, os decendentes de esctavos ainda viviam, nas fazendas, uma vida pouco melhor 
do que à de seus antepassados escravs. Outros diigram-se às cidades, como o Rio de 
Janeiro, onde foram engrossar a grande parcea da população sem emprego fo. 

6) Onde havia dinamismo econômico provocado pela expansão do café, como em São Paulo, 
os noves empregos, tanto na agricultura como na indústria, focam ocupados por milhares. 
de imigrantes Ralanos que o governo atraía para o país. L, os excescravos foram expulsos 
ou relegados 205 trabalhos mais brutos & mais mal pagos, 

let: od Log, Coma Alma, 24/1/0; Hby As, etvimo ce € muto, 
TS BO: VM de Colo, ini o Grs 4 bg cmo pi 4) 


(FGV) Perguntei por que ele não tocava mais piano. 
Assinale a cltemativa correta acerca do uso do porquê no frase acima. 


a) A forma está coxeta, pois coxresponde à preposição POR + 0 pronome relativo QUE. 

by A forma está coreta, pois é uma conjunção, sendo, nesse caso, sempre grafada como 
luas palavras, 

A forma está cometa, pois equivale à “por qual razão; caracterizando uma pergunta 
indireta, 

) A forma está incorreta, pois a forma com duas palavras só se usa em perguntas. O correto 
“sora PORQUE 


6) A forma está incometa, pois, embora seja gr 
Jevar acento circunflexo. 


com duas palavas, a forma QUE deveria. 


(FGVI "Concluída a fusão dos mercados, em vez de rumar para a integração política 

e consolidar seu protagenismo na cena mundial, à Europa faz da integração um 

utensílio da exclusão. Claro está que Bruxelas não pode evitar a deriva à direita 

de certos Estados, mas tampouco necessita servir à regionalização da xenofobia” 

A respeito do echo acima, analise os itens a seguir: 

LA expressão em vez de não poderia ser substituida, no trecho, por qo invés de. 

M. Ocorre alteração gramatical ou semântica ao se substituir “Claro está” por “Está 
clerot 

W. Não ocorre alteração gramatical ou semântica ao se substituir “certos Estados” 
por “Estados certos: 
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Assinale: 
3) se somente o term ll estiver conto. 
b) se somente o item | estiver coreto. 
3 se nenhum item estiver coreto 

d) se todos os Itens estiverem cometos, 
) se somente o item 1 ester coreto. 


(FGV) O leitor já viu onde quero chegar. 


“Assinale a altermativa cuja estrutura seja equivalente sermanticamente à apresentada 
acima, mas que dela se diferencie quanto à adequação da linguagem ao padrão 
normativo 

3) Já observou o leitor ande quero chegar, 

bj O Jeito já viu aonde quero chegar. 

Quero chegar onde o leitos já viu. 

d) Em que ponto quero chegar o lato já via 

) O letor Já viu em cujo local quero chegar. 


GABARITO: 
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A LINGUAGEM FIGURADA - 
AS FIGURAS DE LINGUAGEM 


Em nosso dia a dia, usamos com frequência a denominada linguagem 
intelectiva pata que nos comuniquemos. À linguagem intelectiva é aquela 
em que os termos geralmente vêm dispostos na sequência sujeito + predi- 
cado + complementos + adjuntos” e trabalha o sentido real, denotativo dos 
vocábulos, das palavras. 


Não basta, porém, que à linguagem seja puramente racional para que o 
homem se comunique. Em muitas situações comunicativas, lançamos mão de 
recursos para que a linguagem se torne mais atraente, mais simpática, con- 
tribuindo para formar a convicção do leitor ou do ouvinte - é a denominada 
“linguagem afetiva” O resultado desse uso é uma linguagem mais sensível, 
mais comparativa, mais emocional, menos racional. Para obter esse efeito, o 
comunicador lança mão das chamadas figuras de estilo, conhecidas também 
como figuras de linguagem. 

Figuras são os modos de dizer, alguns dos quais alteram a forma regular 
das palavras ou das orações, e outros modificam ou omitem o sentido próprio 
da expressão. 


As figuras de estilo ou die linguagem se classificam em: 


à) Figuras de palavras ou tropos; 
b) Figuras de pensamento; 
c) Figuras de construção ou de sintaxe. 
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4.1.1 FIGURAS DE PALAVRAS OU TROPOS 


São figuras que se caracterizam por alterar o sentido próprio de uma 
palavra. São elas: metáfora, metonímia, catacrese, perifrase, sinestesia e com- 
paração, 


4.1.1.1 Metáfora 


A metáfora (de um vocábulo grego que significa “transportar” é a trans- 
lação do sentido próprio de uma palavra para autro, por analogia ou por se- 
melhança, ou seja, consist em usar uma palavra pela outra por força de uma 
comparação mental, É uma comparação - pelo fato de existirem características 
pertencentes a um objeto ou ser que se adapta a outro — sem a presença 
explícita de conectivo comparativo. 
> Ela é um anjo de doçura, e ele é um cavalo de grosseria. 
> É uma borboleta o coração daquela donzela. 
> Muitos jovens perdem a razão quando vivem o fogo de uma paixão. 
» O vicio toma muitas vezes a máscara da virtude. 
> “O Senhor é o meu Pastor e nada me faltará”, (SL. 23) 
+ “Coração bobo, coração bola, coração balão 

A gente se ilude dizendo 

Já não há mais coração” (Alceu Valença) 
> “0 mar é lago sereno 

O céu - um manto azulado 

O mundo - um sonho dourado 

A vida — um hino d'amor.” (Casimiro de Abreu) 
> “A vida é o dia de hoje 

A vida é ai que mal soa 

A vida é sombra que foge 

A vida é nuvem que voa.” (João de Deus) 


* Observação: 


Com a metáfora, buscam-se semelhanças, analogias, características comuns 
entre Os seres postos numa relação comparativa. 


copa AGAIN EAD Gu das.] 


4.1.1.2 Metonímia 


A metonímia é a substituição do sentido de um vocábulo pelo de outro 
com o qual está intimamente relacionado. Com a metonímia, o operador da 
língua troca um vocábulo por outro pelo fato de ambos apresentarem uma 
contiguidade de sentido, uma coexistência semântica. Quando se diz, por 
exemplo, que se leu Camões, percebe-se nitidamente a relação entre “Camões” 
eobra escrita! Na realidade, leu-se a “obra” que pertence ao escritor Camões. 
Observe outro exemplo abaixo: 


> Durante a Idade Média, alguns defendiam o trono, outros, o altar. 


» Observação: 


Perceba que os vocábulos “trono” e “altar” foram empregados em substi- 
o aos vocábulos “realeza! e “religião respectivamente. 


Várias são as formas de substituição propostas pela metonímia. Vejamos 
alguma 


a) O autor pela obra: 
» Ontem me deleitei com o Machado de Assis 


> Sempre viajava na companhia de José Saramago. Em casa, não abandonava 
Cecília Meireles. 


b) A causa pelo efeito, ou vice-versa: 


> Sempre vivi do suor do meu rosto. 


> A palidez tomou-lhe conta do rosto quando viu que o avião perdeu altura, 


c) O abstrato pelo concreto e vice-versa: 
> A mocidade de hoje parece que perdeu o encanto pela vida. 
jm 


> Era dificil não se emocionar com aquela beleza trópega. 
ve, um o 
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d) O continente pelo conteúdo: 


> Eles sempre foram amêntes do copo. 


> Eles comeram todo o prato com uma voracidade incrível. 
à cmi, aim 


é) A marca pelo produto: 


> Fez à barba com uma gilete. 


> Por favor, limpe com uma coca. 
ops + Sm e boa de 


f) A parte pelo todo e vice-versa: 
> Os ônibus passavam cheios de pernas 


> Muitas chaminés dominam São Paulo. 
ás, vi 


9) O singular pelo plurat: 
> O homem vive há séculos sobre a terra. 


» O brasileiro é um povo de coragem, de luta, de determinação. 


h) O objeto ou sinal pela coisa significada: 


» Infelizmente a balança no Brasil não é tão justa quanto é em outros países 
pao 


ju, ou mogdo 


> A toga brasileira ficou incomodada com as palavras do presidente da Repú- 
bica, 


9) O possuidor pela coisa possui 
> Uma centena de fuzis apoiavam suas decisões. 
rota 


> Em toda guerra, as armas não dormem nem de dia nem de noite. 
cant, setor 


Coprulo 4 A LINGUAGEM PIGURADA AS IGURAS DE LINGUAGEM Es 


à) A matéria pelo objeto: 


> Na festa, quebraram todos os cristaj 
caps, pts ot e ct 


» A comida foi colocada em porcelanas chinesas. 


po q meias fot de pum a 


> Observação: 


a) Não se preocupe tanto em decorar essas formas de substituição. 
Procure, sim, entender o que é uma metonímia. As bancas raramente. 
(mas raramente mesmo) cobram as relações acima. Elas querem saber 
tão somente se o estudante sabe Identificar o que é um processo 
metonímico. 

b) Muitos autores classificam alguns casos de metonímia como sinédoque. 
Esta, segundo eles, caracteriza-se por substituir o todo pela parte" ua 
parte pelo todo isto é, teremos uma relação do tipo continente e con- 
teúdo” ou "gênero e espécie” Achamos a discussão menor, e preferimos 
englobar todos os casos sob a denominação genérica de metonímia, 
porquanto tem sido a figura predominante nos certames hoje 


4.1.1.3 Catacrese 


A catacrese é O desvio do significado natural de um vocábulo. Consiste 
em se empregar um vocábulo já existente e com significação própria em ou- 
tro sentido, por falta de vocábulo adequado. Em verdade, a catacrese é uma 
metáfora desgastada, porque busca semelhanças entre seres, objetos, coisas 
e passa a usar um vocábulo com uma extensão semântica malor do que ele 
possui - é o esquecimento ou substituição definitiva do significado de uma 
palavra por outra”, preconiza o ilustre mestre Cândido de Figueiredo. 


> O pé da cadeira está quebrado. 


» Observação: 


Busca-se a semelhança entre o“pé humano" (sentido denotativo) eo objeto 
de madeira que sustenta a cadeira, pé da cadeira (sentido conotativo). 


Observe agora outros exemplos: 
> Já na terça-feira, todos tiveram de responder à sabatina feita pelo professor. 
» Furou a cabeça do dedo com um alfinete. 

> Todos embarcaram no avião precisamente às 16 horas. 
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> O boxeador levou um soco na boca do estômago. 

> Ficamos passeando bem no coração da cidade. 

» Colocaram vários dentes de alho na buchada que eles prepararam. 

> A asa do avião ficou danificada por causa da colisão com um pássaro. 


4.1.1.4 Perffrase ou antonomásia 


£ um tipo especial de metonímia que se caracteriza por substituir um 
ser ou um objeto por uma expressão que facilmente o identifica, Geralmente 
essa substituição é feita com uma característica marcante do ser ou do objeto. 
Observe: 


> Faz anos que morreu o épico português. > Conheci a Veneza brasileira. 
[= Rh 


Veja outras perífrases: 


» 0 rei do batão > por Luís Gonzaga 
> a cidade luz > por Paris 
> a Suiça pernambucana > por Garanhuns 

o poeta dos escravos > por Castro Alves 
> o país do sol nascente > por Japão 

o grande poeta mineiro > por Drummond 
> o grande orador grego > por Demosthenes 
> O grande poeta grego > por Homero 
> o águia de Haia > por Rui Barbosa 
> 0 rei da selva > por leão 


4.1.1.5 Sinestesia 


Consiste na mistura de sensações perceptíveis por órgãos do sentido dife- 
rentes. Busca-se, com isso, oferecer maior expressividade à sensação primitiva, 
mais forte. Quando se diz, por exemplo, “beijo doce! atribuiu-se à sensação tátil 
“beijo” uma sensação gustativa “doce” para indicar que a ação primitiva "beijo! 
é intensificada por uma sensação gustativa “doce Observe outros exemplos: 


» Ela usava um vestido de cores berrantes. 


= 550 (8 927) Sintaxe — Particularidades — Infinitivo Pessoal 


um infinitivo em idênticas condições: “Mandou-nos sentar” — “Deixou-nos 
levantar” — “Viu-nos deitar” — “Ouviu-nos queixar da sorte” — “Ele não nos 
n). 


deixará enganar” (5 776, 


Preposição + Infinitivo 


927 — 1) Quando o infinitivo, juntamente com a preposição a, equiva- 
le ou a um particípio presente latino (flores a recender cheiros = flores 
recendentes) ou à um gerúndio (Andavam a entrar-lhe por casa = andavam 
entrando), devemos usar a forma não flexionada: 


Seculares a desfrutar cinco ou seis abadias”. 


“. fores a recender cheiros vários” 
E tu a reprovar” = “E vós a reprovar 


“Os santos a pregar pobreza... a persuadi 


lhe humildade”. 


2) Mesmo que o infinitivo regido da preposição a constitua comple- 


O flexionada: 


menio de substantivo ou de adjetivo, emprega-se a forma n 
“Destinados a conseguir grandes coisas” — “, .fadados a passar” — 
«tendentes a submeter” — “Condenados a pagar pesada multa... 


Observações: 
1º - A mesma preferência tem o infinitivo não flexioncdo quando constitui cs 
nto de substantivo ou de adjetivo, qualquer que seja a preposição: 


plem 


“Estâncias de propósito fabricadas para hospedar os geregrnos” — “Penas para 
“Desejosos de alcançar vitó- 


escrever cartas” - “Instrumentos para lavar à terra! 
ria” — “Olhos cansados de a chorar” — “O direito que nos cabe de ser ciosos de nosso 
idioma”. 

2: - Se o infinitivo, quando complemento de substantivo ou de adjetivo, tem 


sentido passivo, permanece inflexível: Ossos duros de roer - Cartas por escrever. 


Não se deve em tais casos colocar o pronome apassivador se (V. $ 407, nota 3) 


3º — Também não se flexiona quando complemento de verbo que exige a prepo- 
sição a quando o objeto é um infinitivo (5 683, 4): “..o que levou os ingleses a 


deixar os seus lares”. 


Posição — Distância 


928 — Quando um infinitivo preposicionado precede ao verbo regente 
ou quando, quer preposicionado quer não, vem distanciado do verbo re- 
gente, a clareza permite a flexão mesmo no caso de serem idênticos os 


sujeitos. 
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> Na reunião, ele usou ásperas palavras. 
> O locutor do aeroporto possui uma voz doce e aveludada. 

» O vinho apresentava um gosto quente, áspero. 

> "Ô sonora audição colorida do aroma!” (Alphonsus de Guimaraens) 


8.1.1.6 Comparação 


É a analogia efetuada entre dois seres ou objetos por meio de conecti- 
vos comparativos explícitos a fim de ressaltar a(s) semelhança(s) entre eles 
Geralmente são usados os conectivos subordinativos comparativos “como, tal 
qual, assim como, tão... quanto, tanto... quanto, mais.. (do) que, menos.. (do) 
que etc” 

» “Seria meia-noite quando o navio começou à mover-se lentamente, e uma 
hora depois a cidade, as praias, e as montanhas sumiam-se na distância, 
como se o mar as fosse engolindo com a voracidade de um monstro. 
(Adolfo Caminha) 

» “E o escândalo, como um líquido derramado, ia escorrendo pelas ruas, pelos 
becos, penetrando por aqui e por ati, invadindo as repartições públicas, os 
escritórios comerciais, as redações das folhas e as casa particulares.” (Aluísio 
Azevedo) 


4.1.2 FIGURAS DE PENSAMENTO 


São figuras que se processam no âmbito do pensamente, ca ideia que se 
quer transmitir, São processos de expressão do pensamento, os quais introdu- 
zem ideia diferente da que realmente a palavra exprime. São elas: 


4.1.2.1 Antítese 


É a figura que consiste no emprego de termos ou pensamentos em opo- 
sição, de forma que faça sobressair um pelo outro. É um poderoso recurso 
estilístico, pois ressalta relações de contraste, de oposição entre os termos, 
entre as ideias. Veja alguns exemplos: 

» “Estes edificam, aqueles destroem; estes sobem pelos degraus da honra, 
aqueles outros descem.” (4. Bernardes) 

» “Última for do Lácio, inculta é bela 
és, a um tempo, esplendor e sepultura.” (Olavo Bilac) 
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> “Vejo um túmulo, entremos: 
Quem sempre a marte achou no lar da vida 
Deve a vida encontrar no lar da morte.” (Laurindo Rabelo) - 
> “Ontem plena liberdade 
A vantade por poder 
Hoje... cumlo de maldade 


Nem são livres... pra morrer” (Castro Alves) 
> “Er o porvir - em frente do passado, 


A liberdade - em face à escravidão.” (Castro Alves) 


4.1.2.2 Paradoxo ou oximoro 


É uma espécie de antítese mais radical, pois trabalha com termos em 
oposição colocados lado a lado. O contrassenso se dá dentro do mesmo termo, 
do mesmo verso, Veja: 
> “O doutor falava bobagens conspícuas.” (Manoel de Barros apud Domingos 

P. Cegalia) 
> “Amor é fogo que arde sem se ver, 
É ferida que dêi, e não se sente 
É um contentamento descontente 
É dor que desatina sem doer.” (Camões) 
> “Menino do rio, 
calor que provoca artepio.” (Caetano Veloso) 
> “Enfim, transpondo o Inferno é o Purgatório, Dante 
Chegara à extrema luz pela mão de Beatriz: 
Triste no sumo bem, triste no excelso instante, 
O poeta compreendera o mal de ser fetiz” (Olavo Bilac) 


4.1.2.3 Ironia 


Conhecida também como “antirase, é a alteração do sentido próprio de 
uma palavra ou de uma expressão para o sentido oposto, isto é, a ironia ocorre 
quando à palavra ou a sentença exprime normalmente o contrário daquilo que 
queremos dar a entender com ela. O emprego da Ironia, em muitas situações, 
pode revelar sarcasmo, zombaria, chacota, escámio. Observe: 


> Bela coisa você fez, meu filho — conseguiu tirar nota baixa em todos os 
exames! 
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» "Moça linda bem tratada 
Três séculos de família 
burra como uma porta.” (Mário de Andrade) 


> “A excelente dona Inácia era mestra na arte de judiar das crianças.” (Mon- 
teiro Lobato) 


4.1.2.4 Eufemismo 


Consiste no emprego de palavras ou expressões com o objetivo de dimk- 
nuir o impacto da mensagem. Em outras palavras, é o abrandamento da força 
de uma ideia, de uma mensagem. Empregam-se palavras ou expressões mais 
amenas, mais suaves, mais sutis para evitar o impacto da ideia, da mensagem. 
Observe: 
> Os funcion 
lixeiros”) 
No depoimento, a testemunha faltou com a verdade, (em vez de “men- 
tu”) 
> Foi preso pela polícia, porque enriqueceu por meios ilícitos. (em vez de 
“roubou” 


» Descobriram um tumor maligno no seio da mulher. (em vez de “câncer”) 


ios da limpeza pública entraram em greve. (em vez de “garis, 


> Nossos amigos não foram felizes no concurso que fizeram. (em vez de 
“foram reprovados”) 

“Alma minha gentil que te partiste 

Tão cedo desta vida descontente.” (Camões) 

> “Os ámigos que me restam são de data recente; todos os antigos foram estudar 
a geologia dos campos santos.” (Machado de Assis apud Rocha Lima) 


4.1.2.5 Hipérbole 


Consiste no emprego de expressões ou palavras com o sentido exagera- 
do, extrapolado. É um outro poderoso recurso expressivo, pois se baseia no 
exagero da mensagem. Obseru 


> Naquele momento, todos nós já estávamos mortos de fome. 
> Mulher, não te vejo há séculos. 


> “Abram mais janelas do que todas as janelas que hã no mundo.” (Fernando 
Pessoa) 
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> “Queria gritar setecentas mil vezes...” (Cazuza) 
» “Rios te correrão dos olhos, se chorares.” (Olavo Bilac) 


4.1.2.6 Gradação 


Consiste no emprego de palavras ou ideias em progressão ascendente ou 
descendente a fim de obter um efeito estilstico. Quando apresenta ideias em 
gradação ascendente, chama-se*climax”; quando apresenta ideias em gradação 
descendente, chama-se “anticlimax” Veja alguns exemplos: 


> “Que verbo mais eloquente, que eloquência mais sublime, que sublimidade 
mais angélica do que a sua"? (Alves Mendes apud Jorge Miguel) 

» “Oh, não aguardes que a madura idade 
Te convesta essa flor, essa beleza, 
Em terra, em cinza, em pó, em sombra, em nada.” (Gregório de Matos) 


> “Parece-me que só neste país ainda não se obseria nem se permite esse 
costume tão natural, tão próprio, tão eficaz mesmo, das senhoras pobres 
empregarem-se no comércio a retalho.” (Adolfo Caminha) 


> “E o escândalo, como um líquido derramado, ia escorrendo pelas ruas, pelos 
becos, penetrando por aqui é por ali, invadindo as repartições públicas, 
os escritórios comerciais, as redações das folhas e as casa particulares.” 
(Aluísio Azevedo) 


> “Não já lutando, mas rendido, enfermo, prostrado, desfalecido, morrendo, . 
morto.” (Pe. Antônio Vieira) 


4.1.2.7 Prosopopeia, personificação ou animismo 


Consiste em se atribuírem qualidades humanas a seres inanimados, perso- 
nificando-os. É uma figura bastante comum nas histórias, nos contos infantis 


» E — Aqui estamos.” (Pe. Antonio 


» “Debavo do aico admirável da- Ponte das Bandeiras O rio murmurava num 
banzeiro de água pesada e oleosa.” (Mário de Andrade) 


> “Dona Cômoda tem três gavetas. E um ar confortável de senhora rica. Nas. 
gavetas guarda coisas de outros tempos, só para si. Foi.sempre assim, dona 
Cômoda: gorda, fechada e egoísta.” (Mário Quintana) 
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> "As rãs do charco clamavam: 
= Dai-nos sol! Dai-nos sol! 
Os ralos e a cigarra acompanhavam: 
= Solzinho! Solzinho! Solzinho!” (Aquilino Ribeiro apud Jorge Miguel) 


4.1.2.8 Apóstrofe ou invocação 


Consiste num chamamento, numa invocação, numa interpelação que 
se faz a alguém. Em outros termos, é uma interrupção que faz o orador 
ou escritor para dirigir-se, em tom de chamamento, em tom forte, a uma 
pessoa ou coisa. Representa a figura do vocativo em sintaxe. Veja alguns 
exemplos: 


> “Lua lua lua 
por um momento 
meu canto contigo compactua.” (Caetano Veloso) 

> "Deus!, Deus! onde estás que não respondes?” (Castro Alves) 


> “Até quando, 6 povo insensato, haveis de manquejar na Fé, divididos e 
discordes de vós mesmos em duas partes.” (Pe. Antonio Vieira) 


4.1.2.9 Reticência 


Consiste na supressão da ideia, do pensamento, deixando à outra pessoa 
a complementação dessa ideia ou desse pensamento. É também um poderoso 
recurso de estilo, representado pelos três pontos em sequência (... Vejamos 
alguns exemplos: 


+ “Bem sabes que te não contrario... desejo este casamento, desejo... 
em primeiro lugar, convém saber se ele é do teu gosto... Vamos... fala!” 
(Aluísio Azevedo) 


» “Estava ainda com a carta aberta nas mãos, quando viu aparecer o doutor, 
que vinha por notícias do enfermo; o agente do correio dissera-lhe haver 
chegado uma carta. Era aquela? 

- É esta, mas, 
= Tem alguma comunicação reservada...?” (Machado de Assis) 


» “Na comédia o rei veste como rei, e fala como tei; o lacaio veste como 
lacaio, e fala como lacaio; 0 rústico veste como rústico, e fala como rústico; 
mas um pregador, vestir como religioso e falar como... não O quero dizer, 
por reverência do lugar.” (Pe. Antonio Vieira) 
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4.1.3 FIGURAS DE CONSTRUÇÃO OU DE SINTAXE 


São denominadas de figuras de construção porque alteam de alguma 
forma a construção regular da frase, da oração, do período, do verso. Buscam, 
com essa alteração, conferir maior expressividade, maior elegância à construção 
textual, São elas: 


4.1.3.1 Elipse 


É uma das figuras mais usuais na construção textual, Consiste na omissão 
de um vocábulo, de um verbo ou de uma oração inteira, os quais podem ser 
facilmente subentendidos no contexto. 

Dependendo do termo elipsado, a elipse pode ser: nominal (de uma 
palavra), verbal (de um verbo) ou frástica (de uma oração, de uma frase). 
Vejamos alguns exemplos: 
> "Na terra tanta guesra, tanto engano, 

Tanta necessidade aborrecida!” (Camões) 


> Nos versos de Camões, temos a elipse do verbo “haver” = “Ha terra 
há tanta guerra, há tanto engano”. 


> “Em Dina matou a formosura a Sichem; em Dallila matou a-Sansão; em 
Judith matou a Holophernes; em Helena, a toda a Troia; em Lucrecia, a 
toda à Roma; em Florença, a toda a Espanha” (Pe. Antonio Vieira) 


> No excerto de Vieira, é latente a elipse (nominal, diga-se de passagem) 
do sujeito “a formosura” nas orações subsequentes: “..em Dallila, a 
formosura matou a Sansão; em Judith, a formosura matou a Holopher- 
nesj” 


» “É por estas e outras que aborteço os políticos, os políticos sim, não a 


política.” (Rui Barbosa) 


= Obsenve a elipse do verbo “aborrecer” na última oraçã 
sim, não aborreço a política”. 


os políticos 


> “Enfim, ele pensava, como eu, que tudo que existe é bom.” (achado de 
Assis) 


> Elipse do verbo da oração comparativa: “.., como eu pensava,. 
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4.1.3.2 Zeugma 


É uma espécie de elipse. É uma figura pela qual uma palavra já exprimida 
numa oração se subentende na outra, que lhe é análoga ou ligada, isto é é a 
ocultação que um termo anteriormente expresso - o termo aparece em uma 
oração e é ocultado na(s) outra(s). Observe: 


> Cada criança escolheu um brinquedo; os meninos pegaram carrinhos, as 
meninas, bonecas. 


> Perceba a zeugma do verbo “pegar” na última oração. 


> A um é dada a palavra de sabedoria, a outro, o dom de curar moléstias. 
> Veja a zeugma da locução de passiva “é dado”, 


> “A aurora é o riso do céu, a alegria dos campos, a respiração das flores, a 
harmonia das aves, a vida e o alento do mundo.” (Pe. Antonio Vieira) 


> Observe a zeugma tanto do sujeito “aurora” quanto do verbo ser “é”. 


> “Nossos bosques têm mais vida 

Nossa vida mais amores.” (Gonçalves Dias) 
=> Temos no último verso a zeugma do verbo “ter”: “. 
mais amores”. 


Nossas vidas têm 


4.1.3:3 Polissíndeto 


É a figura que consiste na repetição intencional de conectivos, geralmen- 
te, coordenativos a fim de conferir maior expressividade entre os elementos 
unidos pelos conectivos. Vejamos: 


> Deus criou o sol e a lua e as estrelas. E fez o homem e deu-lhe inteligência 
e fé-lo chefe da natureza. 


» "Uma procissão de rendas e sedos e leques e véus e diamantes e olhos de 
todas as cores e linguagens.” (Hachado de Assis) 


> “Chego, pego-lhe do braço e o recolho e o enxugo e o aqueço e o agasalho 
no meu colo.” (A. R. dos Santos apud Emesto C. Ribeiro) 
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8.1.3.4 Assíndeto 


É a figura oposta ao polissíndeto. Consiste na supressão. dos conectivos 
entre os termos e orações à fim de tomar a mensagem mais concisa, mais. 
ersuta, Vejamos alguns exempl 


> Entram todos os fi 
em nome de Deus. 


. Louvam, cantam, batem palmas, choram, riem. Tudo 


> “Range, ri, treme, devasta, insulta e vence.” (Eça de Queiroz) 


> “luciana, inquieta, subia à janela da cozinha, sondava os arredores, bradava 
com desespero...” (Graciliano Ramos apud Rocha Lima) 


4.1.3.5 Hipérbato 


Consiste na alteração da ordem direta dos termos em uma oração. Em 
português, à oração geralmente segue à ordem “sujeito + verbo + comple- 
mentos + adjuntos! O hipérbato quebra a ligação Imediata que as palavras 
têm umas com as outras, à fim de conferir maior ênfase, maior destaque à 
determinadas partes da oração. Observe: 


+ “Ouviram do Ipiranga as margens plácidas. 
De um povo heroico o brado retumbante.” (Hino Nacional Brasileiro) 


> Na ordem direta, teriamos: “As margens plácidas do Ipiranga ouviram 
um brado retumbante de um povo heroico.” 


» *.. af se não ouvem essas alegres sinfonias.” (Cameiro Ribeiro) 


> “A quem o nascimento fez em Portugal, grande, o valor no Oriente” (3. 
Freire apud Cameiro Ribeiro) 
» Observação: 


Quando o hipérbato altera tão profundamente a ordem dos termos na 
oração que chega a provocar certa confusão entre as partes desta, passa 
a ser chamado de “sínquise” Veja: 


> “Por ver em que montanhas se dos mares 
Livrou, anda vagando, e em que lugares.” (F. Barreto) 


> "Enquanto manda as ninfas amorosas 
Grinaldas na cabeça pôr de rosas.” (Camões) 
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4.1.3.6 Pleonasmo enfático ou estilístico 


É uma figura pela qual se empregam palavras que, se bem não sejam 
necessárias para a perfeita expressão do pensamento, dão-lhe, todavia, mais 
força, mais energia, Consiste, literalmente, na repetição de uma ideia já contida. 
em termos e expressões anteriores a fim de aumentar a força da mensagem. 
Observe: 


» “Este crucifixo, vi-o eu com os meus olhos, e está hoje em dia naquele 
mosteiro.” (H. Pinto) 


» “Louvamos em Deus uma excelência, que é mais excelente de todas.” (Pe. 
Antônio Vieira) 

> “E ir meu riso 
E derramar meu pranto.” (Vinícius de Moraes) 


> “Tantos outros assombros da natureza e prodígios inauditos, vistos com os. 


próprios olhos, palpados com as mãos é pisada com as pés.” (Pe. Antônio 
Vieira) 


* Observações: 


a) Em algumas situações, o pleonasmo é representado pela repetição, em 
forma de pronome oblíquo tônico, dos complementos verbais: objeto direto 
e objeto indireto. Observe: 


» “Vi os teus companheiros, mas não te vi 2 ti” (M. Said Al) 


> “Ele perseguia as aves e alimárias inocentes: eu perseguia-o à ele” (A. 
Herculano) 


> “E que me importa a mim isso? Virão um dia a esta nobre terra de Espanha 
gerações que compreendam as palavras do presbítero.” (A. Herculano) 


b) Não confunda este tipo de pleonasmo com o pleonasmo vicioso. Este, 
como o próprio nome já diz, toma à frase deselegante, pobre. Por isso, 
expressões do tipo “morreu uma morte; vi com os olhos; fui com os meus 
pés; pescou um peixe” são teríveis pleonasmos. Entretanto, se lhes acres» 
centarmos uma expressão explicativa, uma circunstância ou um modificativo, 
desfaremos o pleonasmo. Logo, em “morreu uma morte terrivel, sofrida e 
solitária” não há mais pleonasmo, senão uma forma bastante expressiva de 
se enunciar um pensamento. 


E E 


41.37 Anástrofe 


Consiste numa Inversão mais simples que o hipárbato = geralmente se 
inverte apenas sujeito e predicado. Em outras palavras, é uma Inversão na 
sucessão analítica do pensamento, sem quebrar à ligação imediata que as 
palavras têm umas com as outras, 

> “A Dário venceu Alexandre.” (Cameiro Ribeiro) 

> “Com papas e bolos se enganam os tolos.” (Provérbio) 

> “Clara era naquele tempo a fama de Dom Duarte de Menezes.” (3. Freire) 
> “Aberta em parte estava a porta.” (A. Garrett) 


4.1.3.8 Silepse ou concordância ideológica 


Como o próprio nome já denuncia, é uma concordância efetuada não com 
“o termo, mas com a ideia transmitida pelo termo. É preciso ter em mente que, 
em português, a concordância padrão se dá com o núcleo do sujeito expresso 
ou implícito, Na silepse, essa concordância é efetuada com o “espírito” com a 
ideia do termo. Há três tipos de silepse: de gênero, de número e de pessoa. 
Vamos à elas: 


a) Silepse de gênero: a concordância é feita com o gênero do termo a que 
se refere e não com o termo em si, Observe: 


» Vossa Excelência é muito justo e generoso, 


& Observação: 


Perceba como os adjetivos não concordam com o pronome de tratamento 
“Vossa Excelência”, mas sim com a ideia de que o pronome de tratamento 
se refere a um ser-masculino, 

> De longe, viu o seu amor, vestida de véu e grinalda. (amor = mulher, 

esposa) 


> A criança voltou às aulas, mas à professora não podia com ele, 


» A testemunha prestou depoimento e estava preocupado com a possibilidade 
de haver uma acareação entre ele e o réu do processo. 


b) Silepse de número: a concordência é feita com o número (singular ou 
plural) que é transmitido pela ideia do termo, e não com o número (singular 
ou plural) real do termo. 
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Exempros: 


Infinitivo preposicionado antes do verbo regente: “Para se consola- 
rem, os infelizes dormiam tranquilos” — “Na expectativa de sermos atendi- 
dos, muito lhe agradecemos”. 


Infii 


o distanciado: 


“Possas tu, descendente maldito 
De uma tribo de nobres guerreiros, 
implorando eruéis forasteiros 
Seres presa de vis Aimorés” 


“Deviam-no TRAZER todos vocês nas palmas, DAR mil graças aos 
céus, e ACABAREM de crer” — “Foram dois amigos à casa de outro a fim de 
PASSAREM as horas da sesta” — “Viam-se LAMPEJAR as armas nos visos 


dos dois últimos outeiros que por aquela parte rodeavam o campo, e AGI- 


SE ondas de vultos humanos e SUMIREM-SE, onda após onda 
As aves aquáticas redemoinhavam nos ares ou pousavam sobre as águas 
e pareciam, nos voos incertos, ora vagarosos, ora rápidos, FOLGAREM 


com os primeiros dias da estação...” 


Vê o aluno que a intercalação de palavras ou frases entre o verbo 
subordinante e o infinitivo pode causar a flexão: “Quando, na redação da 
frase, grande número de palavras mediam entre à primeira e a segunda for- 
ma infinitiva, nem sempre fere o ouvido o supérfluo e inconveniente da 
flexão a esta desnecessariamente impressa” (Rui). — Ao mesmo tempo que 
permite, acha Rui desnecessária a flexão; o ouvido se esquece da subordi- 
nação, e daí provém a flexão do infinitivo 


Vejamos mais este exemplo em que, como em outros dados logo aci- 
ma, o primeiro infinitivo, por vir próximo do verbo subordinante, encontra- 
-se na forma não flexionada, e estão flexionados os outros infinitivos por se 
distanciarem do verbo subordinante: “Praza a Deus que Bolívar, San Martin, 
Nabuco e tantos outros continuem a IMITAR os servos deste Novo Mundo, 
a PROSSEGUIREM na sua marcha e a MANTEREM vivo o fogo...”, Releia 
o aluno o exemplo sem flexionar os dois últimos infinitivos e verá que é 
realmente supérflua e inconveniente a flexão. 


Verbo Parecer 


929 - Dá-se com o verbo parecer o seguinte: Tanto podemos dizer: 
“Eles parecem estar doentes” — como: “Eles parece estarem doentes" 


(1)V. 8 404, antes da noa |: Com os verbos ver e ouvir. 
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> “Das ovelhas a maior parte ao desamparo dos pegureiros se perderam.” 
(Lobo apud Cameiro Ribeiro) 


> “Estavam pegados com ele uma infinidade de homens.” (Fr. Luís de Souza) 


» “Logo outro dia ao romper da alva se abalou o exército, ao som de muitos 
instrumentos bélicos, é chegando aos muros, começaram em tomo da for- 
taleza a arvorar escadas.” (3. Freire) 


> “Povoavam os degraus muita sorte de gente.” (Hário Barreto) 


* Observação: 


Haverá também silepse de número quando os pronomes “nós! e “vós: 
forem empregados por “eu” e "tu isto é, quando se emprega o plural de 
modéstia, Nesse caso, o predicativo poderá concordar no singular com a 
ideia do singular. Veja: 


> “Antes sejamos breve que protixo.” (9. de Barros) 


> “Apesar da benevolência com que fomos acolhido, disseram-nos que...” (3. 
de Castilho) 


> “Chegado, porém, à conclusão deste livro, por-lhe-emos remate com uma 
reflexão.” (A. Herculano apud Eduardo C. Pereira) 


€) Silepse de pessoa: a concordância é feita com a pessoa que se tem em 
mente, e não com a pessoa (1.º, 2.º ou 3.º) na qual o termo efetivamente 
se encontra. 


> Os brasileiros em geral somos pessoas cordiais. 
Se pas E 

> “Dizem que 05 cariocas somos pouco dados aos jardins públicos.” (Machado 
de Assis) 

> “E os dois, ali no quarto, picamos em mil pedaços as trezentas páginas do 
tivro.” (Paulo Setúball apud Jorge Miguel) 

> “Senhor, os que somos de terra deixamos repouxar os navegantes.” (Fr. Luís 
de Souza apud Artur de A. Torres) 


1.3.9 Anáfora 


Do ponto de vista da retórica, a anáfora consiste na repetição de uma 
mesma palavra, de um mesmo vocábulo no início de cada oração, de cada 
período ou de cada verso de uma composição. 
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> “Quem, senão ela, há de expulsar do templo o renegado, o blasfemo, o 
profanador, o simoníaco? Quem, senão ela, exterminar da ciência o apedeuta, 
o plagiário, o chartatão? Quem, senão ela, banir da sociedade o imoral, o 
corruptor, o Libertino? Quem, senão ela, ... ” (Rui Barbosa) 

> “Com O tempo O prado verde reverdece, 
Com o tempo caí a folha ao bosque umbroso. 
Com o tempo pára o rio caudaloso, 
Com o tempo o campo pobre se enriquece.” (Camões) 

» "Vi os navios irem e voltarem. 
Vi os infelizes irem e voltarem. 
Vi os homens obesos dentro do fogo. 
Vi ziguezagues na escuridão.” (Jorge de Lima apud Roberto M. Mesquita) 


4.1.3.10 Anacoluto 


Gramaticalmente falando, o anacoluto nada mais é do que “uma frase 
quebradas, isto é, uma construção interrompida e depois retomada com outra 
estrutura. Com esta quebra, um dos termos da estrutura oracional geralmente 
acaba sem função sintática, 

Convém aqui reproduzir a definição de um dos nossos maiores mestres, 
o professor Augusto Epifânio da Sllva Dias: A anacolutia consiste em uma ou 
mais palavras do princípio de uma oração não se ligarem ao que vem depois, 
segundo as regras da sintaxe” 

O tipo mais frequente de anacoluto é aquele em que um elemento parecs 
que vai ser sujeito ca oração e acaba sem função sintática... 

Vamos aos exemplos (grifamos os termos que ficaram sem função sintática. 
no período, o que reflete o anacoluto). 
» O João Paulo, parece que as coisas não lhe correm bem. 


> “As outras, que as asas do anjo Azrael se estendam sobre os seus cadáve- 
res.” (A. Herculano) 


» “Tua mãe, não há idade nem desgraça que lhe amolde a índole rancorosa: 
(Camilo €. Branco) 

> “A velha hipocrisia, recordo-me dela com vergonha.” (Camilo C. Branco) 

» A tera em que tu morteres, nessa morrerei.” (Pe. Antônio Pereira apud 
Eduardo C. Pereira) 

> Dk três reis orientais, que vieram adorar o Filho de Deus recém-nascido em 


Belém, é tradição da igreja que um era preto.” (Pe. Antônio Vieira apud 
Eduardo C. Pereira) 
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*» Observação final sobre o anacoluto: 


Observe como os termos grifados encontram-se soltos dentro da estrutura 
oracional - nenhum deles se liga sintaticamente a outro, É justamente esse 
fenômeno, essa quebra que recebe o nome de anacoluto. Para o ilustre 
Gramático Carlos Góis, "o anacoluto é uma das belezas mais ornamentais 
da lingua, De geração espontânea na linguagem do povo, como o provam 
os adágios e rifões, os escritores e poetas mais autorizados acharam-lhe 
tal graça, tal efusão, que o transportaram, de flor popular e anônima, à 
flor de gala e louçania! 


4.1,3.11 Ai 


eração 


Consiste na repetição intencional do mesmo som consonantal no iníci 
de dois ou mais vocábulos em Imediata sucessão para imitar a realidade so- 
nora de certos fenômenos ou para simplesmente conferir ênfase à estrutura. 
Observe: 


> Em nossa viagem, passamos por uma terra feia, fria, mas farta. 
> Fumo e fogo resfolga a férrea máquina. 
> “Pedro pedreiro penseiro esperando o trem.” (Chico Buarque) 


41 


2 Repetição 


Consiste na repetição das mesmas palavras ou locuções. Esta figura re- 
vela que o espírito do escritor se encontra repleto da ideia que o absorve e . 
fortemente o empolga. 


> “Abri, abri estas entranhas, vede, vede este coração.” (Pe. Antônio Vieira) 
> “Fora, fora com essas velhices.” (Fr. Luís de Souza) 


42 VÍCIOS DE LINGUAGEM, 


Em contraposição às figuras de linguagem, que dão à fala e à escrita graça 
e elegância, encontramos os vícios de linguagem, os quais são deturpações 
que a lingua sofre em sua pronúncia ou em sua escrita por desconhecimento 
ou descuido de quem faia. 

Quem fala deve sempre prezar por uma linguagem pura, correta e clara. A 
pureza consiste no emprego de palavras e expressões autorizadas pela história. 
da língua e pelo uso dos que melhor falam. Já a correção significa a elabo- 
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ração de construções oracionais e frásticas em conformidade com as regras 
da sintaxe, E finalmente a clareza consiste em empregar palavras e construir 
frases, cujo sentido facilmente se compreende Aquele que 'desrespeita essas 
virtudes textuais incorre, portanto, nos vícios da linguagem. 

Os principais vícios de linguagem são: barbarismo, solecismo, ambiguida- 
de, cacofonia, estrangeirismo, colisão, eco, arcaísmo e hiato. 


4.2.1 BARBARISMO 


Barbarismo (também chamado de "peregrinismo') é o emprego de termos 
estranhos à lingua, quer na forma, quer na sua ideia. Em outras palavras, ocorre 
barbarismo quando se escrevem ou se pronunciam, de forma incorreta, certos 
vocábulos, ou ainda quando se empregam vocábulos num sentido diverso do 
que reaimente ele representa. 

Vejamos alguns exemplos de barbarismos: 


> advinhar > por “adivinhar” > seje > por “seja” 
+ mendingo > por “mendigo! > preguntar > por “perguntar” 
» mantêga > por “manteiga” » fácio > pos “fáeit” 

» adevogado > por “advogado” > rúbrica > por “nubrica 

+ sastifeito > por “satisfeito” > bizarro > por “esquisito” 

> abandonado > por “dissoluto” > brusco > por “precipitado” 


4.2.2 SOLECISMO 


Genericamente falando, solecismo é qualquer erro de sintaxe, Tal erro 
pode ser de concordância, de regência ou de colocação pronominal, Vejamos 
alguns solecismos comuns: 


> Eu lhe vi ontem no shopping. > em vez de: “Eu 0 vi ontem no shopping.” 


> Vamos todos assistir o jogo agora. > em vez de: “Vamos todos assistir ao 
jogo agora. 


> Não fazei mat aos animais. > em vez de: “Não façais mal aos animais.” 


> Houveram muitos problemas no processo. > em vez de: “Houve muitos 
problemas no processo”. 


> Incendiou-se a casa que eu morei nela. -> em vez de:-“Incendiou-se à casa 
em que eu morei” 
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> Me disseram que ela não virá hoje. > em vez de: "Disseram-me que ela 
não virá hoje” 


> Fomos na cidade hoje pela manhã. > em vez de: “Fomos à cidade hoje 
pela manhã” 


4.2.3 AMBIGUIDADE (ANFIBOLOGIA OU PLEONASMO 
VICIOSO) 


Ocorre quando uma frase apresenta sentido duplo ou duvidoso, ou seja, 
quando não se consegue chegar ao sentido exato da frase por apresentar mais 
de uma interpretação, mais de um sentido. Vejamos alguns exemplos: 


> Mãe procura filho sequestrado pela intemet. > (Não se sabe se a mãe o 
procura pela internet ou se o filho foi sequestrado pela internet) 

> Regressou a Brasília depois de uma cirurgia, com cerimonial de Chefe de Estado. 
> (Não se sabe se o cerimonial foi para a cinirgia ou para o regresso) 

> O policial prendeu 0 ladrão em sua casa. > (Não se sabe se foi na casa 
do ladrão ou na casa do policial) 

> O amor de minha mãe me fortalece. -> (Não se sabe se a mãe é amada ou 
se ela ama, ou seja, não se sabe se ela é agente ou paciente do amor) 

» O bom rei ama o povo. > (Não se sabe quem é o sujeito da oraçã 
bom rei” ou “o povo”) 


4.2.4 CACOFONIA OU CACÓFATO 


Consiste no encontro de palavras que formem outra de sentido torpe, 
ridículo ou desagradável, Em algumas situações, a cacofonia é resultante da 
junção da sílaba terminal de um vocábulo com a palavra ou parte da palavra 
imediata. 


Convém aqui citar o mestre M. Said Ali para quem “a cacofonia é o 
encontro de sílabas em que à malícia descobre um novo termo com sentido 
torpe ou ridículo! 


Vejamos alguns exemplos: 
> “Alma minha gentil que te partiste”. (Camões) 
> Por ser tão tarde, vou-me já. 

> A boca dela está suja. 

> Distribuiremos um por cada visitante. 
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> Meu coração por ti gela. 
> Ele só possui uma mão. 
» Ele nunca agiu como elas 


4.2.5 ESTRANGEIRISMO 


Consiste no emprego abusivo de palavras estrangeiras quando há, no 
idioma pátrio, vocábulo próprio para a situação. Como os estrangeirismos pro 
vêm de línguas diversas, alguns autores preferem as denominações galicismos 
(provenientes do francês), anglicismos (provenientes do inglês) e germanismos 
(provenientes do alemão)”. Observe alguns: 


> delivery > por “entrega” > sale > por “promoção” 

> meeting > por “encontro” » feed back > por “retorno” 

> pie-nie > por “piquenique” > chofer > por “motorista” 

» buquet > por “buquê” > performance -> por “desempenho” 


4.2.6 COLISÃO 


Consiste no emprego desagradável de um som consonantal idêntico. 
> Vimos um jardim com rosas secas, serenas e sem sementes. 

> Não sabemos se serão servidas frutas secas nas cerimônias. 

» O silêncio da noite era interompido pelo pio do pinto agourento. 


4.2.7 ECO 

É a repetição desagradável de fonemas vocálicos no final das palavras, 
fazendo-as rimar. Observe: 
> Neste momento, eu tive um aumento no meu vencimento. 


» O instrumento de casamento do sargento ficou no convento no largo de 
São Bento. 


» É sempre válida a disposição para a criação de uma fundação que tenha por 
função a proteção do cidadão 


é 
| 
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4.2.8 ARCAÍSMO 
Consiste no emprego de vocábulos ou expressões que são antiquados ou 
que já cairam em desuso. 
» vosmecê > em vez de “você” 
> cachete > em vez de “comprimido” 
> cristaleira > em vez de “estante” 
+ velida > em vez de “bela” 
> coita -> em vez de “dor, afição” 
> bofé > em vez de "boa-fé" 


4.2.9 HIATO 
Consiste na dissonância produzida pelo encontro de vogais idênticas e 
sucessivas, especialmente quando se trata de vogais abertas. 
> Perdeu-o o homem que estava à boira da morte. 
» Só vou à aula amanhã de manhã. 
» Imperfeição como esta não a há nos clássicos. 


» Observação: 


Cumpre dizer que “colisão! "eco! e “hiato” deixam de constituir vícios de 
linguagem quando intencionalmente empregados para efeito estiístco. 


1. (CESGRANRIO) “A política é a higiene dos países moralmente sadios. À politcalha, 
a malária dos povos de moralidade estragada” 
As figuras de estilo identificáveis nesse contexto são: 
hipérbole e anacolto. 
b) metáfora e anacoluto. 
) metonimia e zeugma. 
) metonimia e hipérbole, 
6) metáfora e zeugma. 
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(UNITAU) Na frase”. consumo das significações no SEIO da comunicação och; 
a palavra em destaque é, no plano semântico e estilístico, 

a) denotação é paradoro. 

bj conotação e sinédoque 

3 denotação e pleonasmo. 

d) conotação e catacrese. 

) conotação e anttese 


(CESGRANRIO) Observe os períodos abaixo: 
3 = "Vontade de beijar os olhos de minha pátria 
De ninó-a, de passar-fhe a mão pelos cabelos”. 
2- "Pá, eu semente que nasci do vento 
Eu que não vou e não venho, eu que permaneços 
A parti dos exemplos 1 e 2, indique as respectivas figuras de linguagem: 
a) prosopopeta — alteração. 
dy metáfora - gradação 
€) hipérbole - antes, 
d) alteração — personticação. 
6) metoniímia — assindeto. 


(FAAP) “De repente do riso fez-se o pranto! 
Observe que as polavras RISO e PRANTO, nesse soneto, ultrapassam a simples repre- 
sentação mental correspondente a cada um dos signos; converter-se na significação 
mesma da alegria ou da felicidade e da tristeza ou da situação infeliz Trata-se de 
uma figura de linguagem que consiste na ampliação da área de significação de 
uma palavra usada em lugar de outra, com apoio numa relação de coexistêncio ou 
coniguidade ou seja » 

aysiepeo 
b)pleonasmo 

3) anacoluro 

) metonímia 

e) prosopopeia 


(FAAP) “Silencioso e branco como a bruma. 


A repetição das mesmas consoantes em BRANCO e BRUMA em busca da sonoridade, 
dá-se o nome: 

a) assonância 

bj alieração 

deco 

A) trocado. 

e pleonasmo 


Copitlo 4 - A LINGUAGEM FIGURADA - AS FIGURAS DE UNGUAGEN Cs, 


6. (FATEC) “Seus óculos eram Imperiosos” 
Assinale a alternativa onde aparece a mesma figura de linguagem que há na frase 
a) As cidades vinham surgindo na ponte dos nomes” 
bj Nasci na sala do terceiro amor 
70 bone passa cheio de pernas” 
é) O meu amor, parlicado, pul 
6) "Não serei o poeta de um mundo caduco 


7. (FE) Assinalar a altemativa correta, correspondente às figuras de linguagem, pre- 
sentes nos fragmentos a seguir: 
| “Não te esqueças daquele amor ardente que já nos olhos meus tão puro viste” 
H1.%A moral legisla paro o homem; o direito, para o cidadão” 
1, "A maioria concordava nos pontos essenciais; nos pormenores porém, discorda. 
MM. "age a vinte passos, divisando à vulto de um, pára, ergue a mão em viseira, 
firma os olhos: 
a) amacolto, hipórbato, hipélage, pleonasmo 
bi bipérbato, zeugrma, ilepse, asuíndeto 
“3 amáfora, polissíndeto, elipse, hipériato 
dl pleonasamo, anacolo, catacese, eufemismo 
3 hipólag, sis, poisndeto, zeugma 


8. (FEI) Assinalar a alternativa que contém as figuras de linguagem correspondentes 
àos períodos a seguir: 


1 “Está provado, quem espera nunca alcanço* 
“Onde queres o lobo sou o irmão 


Ele for discriminado por sofrer de uma doença contagiosa muito falada atual 
mente. 


1 Ela quase morreu de tanto estudar para o vestibular 
a) ironia - anttese - eufemismo - hipérbole 
eufemismo - ironia - hipérbole - antitese 
o) amttese — hipérnoe - Ironia - eufemismo. 
) hipérbole — eufemismo — anttese - ironia 
e) ironia - hipérbole - eufemismo - antítese 


9. (FEI) Assinalar à alternativa que apresenta o vício de linguagem conhecido como 
solecismo: 


a) Não podemos adiar a vagem para depois 
b) Ele entrou de sócio no cube. 
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10. 


3 Fazem dois anos que trabalho aqui 
) E touvável a fé de teu time. 

e) Ele assist ao incêndio do prédio, 

(FUVEST) A prosopopeia, figura que se observa no verso “Sinto o canto da noite 
na boca do vento, ocorre em: 


a) vida é uma ópera e uma grande ópera” 
bj” cabo tão bem chamado, por Camões, de Tormentório, os portugueses apeliaramno 
de Boa Esperança” 
) "Uma tlhada de melancia, com seus alegres caroços” 
"Oh eu quero viver, beber perfumes, 
Na flor liver, que embalsam os ares” 
6) "A felicidade é como a pluma.” 


E 1 


o 552 (5 930) Sintaxe — Particularidades — Infinitivo Pessoal 


No primeiro caso (“Eles parecem estar doentes”) o verbo parecer e: 
empregado como verbo de ligação, sendo seu predicativo “estar doentes” 


Eles parecem estar doentes 


sujeito v.de ligação redicativo 


No segundo caso (“Eles parece estarem doentes”) o verbo parecer 


está empregado intransitivamente, isto é, com sentido completo, e é seu 
sujeito “estarem doentes” — equivalendo a oração a 


“Parece estarem eles doentes” ou “Parece que eles estão doentes 


sujeito de parece 


sujeito de parece 


quando o sujeito da oração está no plural, fa- 


O verbo parecer, poi 
culta estas duas construções 


1 - Eles parecem estar doentes 


plur 


20 
/ 
- Eles parece estarem — doentes. 
sing — plur 


Nada, portanto, deverá estranhar-nos a flexão do infinitivo quando o 
verbo parecer estiver no singular, nem a não flexão do infinitivo quando o 


verbo parecer vier no plural: 


“Escudos que os compridos saios de malha pareciam tornar inúteis 
— “Que pareciam desprezar as tribos bereberes” — “Que parece entoarem- 
“lhes já o hino da morte” — “Lanças que parecia encaminharem-se” - “Os 
quais lhes pareceu dirigirem-se para os lados do célebre mosteiro” — * 


condições me parecia reunirem-se..” 


Exclamações e Interrogações 


930 - Nas exclamações e nas interrogações o uso do infinitivo 
flexionado mostra que se quer referir a ação em especial a certo sujei- 
Tu, Hermengarda, recordares-te?!” — “Assassinares uma fraca mu- 


to: 
lher!” 


Observação: 
Críticas ao abuso da flexão do infinitivo são feitas no verbete infinitivo Pessoal, 
e em outros seguintes, do Dicionário de Questões Vernáculas 
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ms Questionário 


4. Justifique ou corrija, explicando a razão de justificativa ou da correção, as seguintes 
construções 
a) Desejam comprarem livros. 
b) Eles continuam a hostilizar-nos 
€) Juro terem eles partido 
d) Logrei ser eles nomeados. 
e) Acabam de publicar-se os dois últimos volumes. (V. no $ 404: “Note-se, porém, esta 


diferença. 

p Os cavaleiros e besteiros deviam auxiliarem-se uns aos outros. 

£) Tinham a estropiada condição, de se defrontarem com eles. (8 924.) 

hyNa 

dA primeira questão de que deveríamos termo-nos ocupado. 

5) Em poucas p 

|) Convido V 

1) Pedro convida parentes e amigos a assi 

m) Devemos evitar mantermos relações com essas pessoas que chegaram agora. 

n) De uma coisa podeis estar certos: obrigar-ros-ei a vos comportardes bem. (5 926 e 
obs. do 8 92 

o) Se não souberdes vos aplicardes, sereis prejudicados em vossa carreira. 

p) Estes homens ficam por aqui e devem, nas ocasiões de acidentes, mergulharem, 
nadarem e irem buscar as vítimas. (8 918: sujeitos idênticos.) 

q) Esta cena faz-me vir à memória aquel: outr: a que assistimos faz três meses: aqueles 
homens a rirem, a saltarem. (8 927, 1) 

1) O serviço telefônico deve ser feito com muita presteza, devendo para tal as mesas de 
recepção ficarem sempre aparelhadas com omaterial necessário. (Não leve em conta a 
distância, por ser pequena.) 

Justifique a igualdade de pureza gramatical entre as orações: “Os homens parecem ter 

perdido a felicidade” e “Os homens parece terem perdido a felicidade 


armos à entendermos. 


áginas vemos afluirem todas estas locuções. ($ 925.) 
e Ex.” Família pera assistirem... (V. obs. do $ 920.) 
r àmissa. (Ibidem.) 
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Pressupostos teóricos 


1. Regência 


Derivado de reger “governar, comandar, dirigir”, é natural que regên- 
cia signifique “governo, comando, direção”. 

Em Gramática, emprega-se o termo em sentido amplo e restrito. Em 
sentido amplo, regência equivale a subordinação em geral. Em chuva 
grossa, p. ex., O substantivo chuva rege, 1. é, subordina, o adjetivo gros- 
sa, e em trabalha muito, o verbo trabalha subordina o advérbio muito. 
“Chuva e trabalha são as palavras regentes (subordinantes); grossa e mui- 
to, as palavras regidas (subordinadas) 

Artigos, pronomes adjetivos, numerais e (nomes) adjetivos são regi- 
dos pelos substantivos, que lhes comandam a forma pelo processo da 
concordância nominal: o seu primeiro LIVRO encadernado a sua pri- 
meira OBRA encadernada, os seus primeiros livros encadernados. Quan- 
do sujeito, o substantivo (nome ou pronome) rege ainda o número e à 
pessoa do verbo pelo processo da concordância verbal: o LIVRO ensina/ 
Os LIVROS ensinam, EU ensino, TU ensinas, NÓS ensinamos, ete. Co- 
mo Se vê, a concordância é efeito da regência. 


2. Regência: nominal/verbal 


Em sentido restrito, é mais habitual, regência é a subordinação espe- 
cial de complementos às palavras que os prevêem na sua significação. 

Assim, cúmplice, na sua significação, implica “co-autoria” ou “envol- 
vimento" € “ato (negativo)": em cúmplice/com marginais/num crime, o 
(nome) adjetivo cúmplice rege dois “complementos nominais”, com 
marginais é num crime; é um caso de “regência nominal”. 

Pôr, na sua significação, implica “objeto (a movimentar)! e “lugar 
«meta: em pôr/o livro/na estante, o verbo pôr rege dois “complementos 
verbais”, o livro e na estante; é um caso de “regência verbal”. O verbo 
cumpliciar (ou acumpliciar), derivado do citado adjetivo cúmplice, rege 
complementos verbais precedidos das mesmas preposições regidas pela 
base adjetiva: (a)cumpliciar-se/com alguém/em algo. 

Outros nomes e verbos dispensam complemento(s): casa, corpo, me- 
sa, rosa...; azul, eterno, moreno... bocejar, chover, dormir, morrer. 

Regência em sentido restrito é, pois, a necessidade ou desnecessidade 
de complementação implicada pela significação de nomes (substantivos, 
adjctivos, advérbios) e verbos. No terreno que aqui interessa, esse neces- 
sitar ou prescindir, o verbo, de elementos nominais para completar uma 
estrutura significativa é o que se chama “'regência verbal” 
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3. Regência verbal e padrões oracionais 


Como se sabe, o verbo é à palavra cuja presença caracteriza o que se 
denomina “oração”. Na acepção ampla de regência, o verbo (não sendo 
“de ligação”: ser, estar e semelhantes) rege todos os termos da oração; 
na acepção restrita, rege os complementos. Para clarear isto, é útil recor- 
rer à noção de “padrões oracionais” 

À língua prevê moldes sintáticos segundo os quais se constrói toda e 
qualquer frase efetiva. Tais moldes, aqui chamados padrões, são consti- 
tuídos de quatro posições básicas correspondentes às funções primárias 
da oração: 1. Sujeito (8), 2. Verbo (V), 3. Complementos (C) verbais ou 
Predicativo (Pvo), 4. Adjuntos (A) adverbiais. Sujeito é o elemento com 
o qual concorda o verbo. Complementos verbais são o objeto direto 
(OD) e o objeto indireto (ON), distinção devida a ausência/presença de 
preposição na ligação direta indireta do complemento ao verbo: amar 
alguém/gostar DE alguém. Predicativo é o ocupante da posição 3 quan- 
do o verbo é de ligação (ser, estar e semelhantes). Adjuntos adverbiais 
são os elementos que exprimem circunstâncias — modo, tempo, lugar, 
meio, ete 

Exemplos de frases-orações com as quatro posições ocupadas: 

(1) O motorista consertou/o carro na garagem. |S V C A] 

(2) A eriança/ estava! muito alegre/ontem. |S V Pvo A] 


O verbo consertou rege (regência em sentido amplo) o sujeito o moto- 
rista, o complemento (objeto direto) 0 carro e o adjunto adverbial na ga- 
ragem; ou rege apenas (regência em sentido restrito) o carro. 


1 - Complemento / Adjunto 


Põe-se frequentemente um problema: distinguir entre complemento e 
adjunto. Nem sempre vale o argumento de que os adjuntos exprimem 
circunstâncias (modo, tempo, lugar, etc.), nem, menos ainda, o de que 
são substituíveis por advérbios. Na garagem é adjunto (adverbial) na fra- 
se (1), mas é complemento em pôs/o carro/na garagem, apesar de expr 
mir lugar e ser substituível por (á 

Critério válido é o citado atrás: é preciso ter em conta o que o verbo 
prevê na sua significação, o que está implícito nos seus traços semânti- 
cos. Assim, consertar só prevê um complemento, o objeto da ação, ao 
passo que pôr, como se viu atrás, prevê, além do objeto, o lugar-meta 
Podemos dizer O motorista/consertou/o carro mas não *O motorista” 
pôs/o carro. 

Uma sequência como trabalhar num prédio pode significar duas coi- 
sas, conforme interpretarmos num prédio como posição 3 (complemen- 
to) ou é (adjunto), i. é, prédio como objeto (3) ou como local (4) do tra- 
balho: trabalhar/ nele (à - 3)/trabalhar/lá (2 - 4). Veja-se também a dife- 
rença entre ir ou chegar/lá (2 - 3) e dormir (brincar, estudar, ete.)/lá (2 - 
9. 

Verbos como proceder, conduzir-se prevêem advérbios ou locuções 
adverbiais de modo (bem, mal, como, com dignidade, eic.), já que são 
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inviáveis frases como *Ela procede, *Ela se conduziu? Os elementos ad- 
verbiais necessários, previstos pela significação de tais verbos, são pois 
complementos, e não adjuntos. 


2.- Padrões abrangentes 


Das duas espécies de verbo, comum e de ligação, ou nocional e rela- 
cional!, 1. é, verbos de significação plena, lexical (ações, processos, fenô 
menos, eic.) e verbos de significação gramatical, de ligação ou predicati- 
vos (ser, estar e semelhantes), decorrem dois padrões básicos gerais ou 
abrangentes, dos quais derivam os diversos tipos particulares: um padrão 
verbal e um padrão nominal. Naquele, o núcleo é o verbo; neste, é um 
nome (substantivo, adietivo, advérbio) 


1.- Padrão verbal abrangente: 
O — (SVO (A 

2.- Padrão nominal abrangente: 
O — (8) Vea Po (AJ? 


Leitura das fórmulas: 1 - A oração (O) é um verbo nocional (V) prece- 
dido ou não de sujeito (S) e seguido ou não de um ou mais de um comple- 
mento (C) e de um ou mais adjuntos (A). 2 - A oração é um verbo predi 
cativo (verbo de ligação, na nossa nomenclatura tradicional) precedido 
ou não de sujeito e seguido de predicativo (Pvo) e, facultativamente, de 
um ou mais de um adjunto. Como se observa, parênteses indicam opeio- 
nalidade, possibilidade de ocorrer ou não, e asterisco sinaliza ocorrência 
possivel de mais de um complemento ou adjunto. 


4. Padrões oracionais 


São as posições 1, 2 e 3 — sujeito, verbo e complemento ou predicati 
vo — que determinam os padrões de oração, já que os adjuntos adver- 
biais, de posição 4, facultativos, podem ocorrer igualmente em qualquer 
oração. Abstraindo pois de 4, passamos a relacionar os diversos padrões 
particulares deriváveis dos dois padrões gerais ou abrangentes: dois gru- 
pos, verbais e nominais, pelo critério da natureza do verbo citado acima, 
cada um com dois subgrupos, pessoais é impessoais, pelo critério da pre- 
sença ou ausência de sujeito. 


1 - Padrões verbais 


1.1 - pessoais 
LLI-0]SY] 
112-0|SV OD] 


À Terminologia de Said Ai (Gramática secundário do linguo portuguesa, 1964, p. 93-4), 
que entre os verbos relacionais inclui os ausiliaçes. 
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ovo 
O(s vor or] 
OÍ[S vOD OI 
O[SVODOI O!) 


Exemplos de frases (dois para cada padrão): 

(3) A criança dorme. 

(4) As águas trermulam. 

(5) A menina apanhou a boneca. 

(6) “A verdade tem asas” (Prov.) 

(7) Os filhos obedecem ao pai. 

(8) “Todo passarinho gosta do seu ninho” (Prov.). 

(9) O professor falou aos alunos sobre educação. 

(10) O zelador foi da portaria (até) à garagem. 

(11) João entregou os recibos ao gerente. 

(12) À faxineira atirou os papéis à (ou na) cesta de lixo. 
(13) O bedel transportou as malas da portaria para o carro. 
(13) Luisa traduz cartas do alemão para o português. 


113- 
LLa- 
LS- 
116 


1.2 - impessoais 
121-0 [V] 

122-0 [V OD] 
123-0 [V OI 


Exemplos de frases (dois para cada padrão): 
(15) Chove (ou Está chovendo, Tem chovido) 
(16) Tem estado ventando. 

(17) Houve problemas. 

(18) Está fazendo calor (ou frio). 

(19) Basta (ou Chega) de improvisações. 

(20) Passava das oito (horas). 


2 - Padrões nominais 


Exemplos de frases (dois por padrão) 
(21) Aquele menino é um gênio. 

(22) Maria está uma mulher. 

(23) A vida é bela. 

(24) As frutas estão maduras. 

(25) A praia é (ou fica) longe (ou perto) 
(26) A reunião será amanhã. 

(27) O saco era de plástico. 

(28) À criança estava com gripe. 
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Como se observa, aqui a especificação dos padrões se fez com base na 
classe do predicativo: sintagmas nominal substantivo (Pvo?), adjetivo 
(Pvo?), adverbial (Pvo?) e preposicional (Pvo?). O padrão 2.1.3 mostra 
que também advérbios funcionam como predicativo (ao da frase 25 se 
pode chamar de ““predicativo locativo”). 


22 
22. 
22: 
Dia 
22 


Exemplos de frases (dois por padrão): 


(29) É primavera. São duas horas. 

(30) Estava calor. 

(31) Está quente (ou frio) 

(32) Está (ou Ficou) nublado. 

(33) Era cedo. | 
(34) Foi ficando tarde. | 
(85) Era à noite, | 
(36) Foi em janeiro (ou no verão passado). | 


3 - Padrões mistos: verbo-nominais? 


Há também estruturas mistas, com dois núcleos no predicado, um ver- 
bal e outro nominal. Exemplos: 


(37) A criança acordou febril (ou com febre). 
(38) Os professores consideram aquele aluno um gênio. 
(39) Ele gosta da sopa bem quente (ou sem legumes). | 
(40) Ela devolveu as redações aos alunos devidamente anotadas. | 


Frases assim resultam da combinação de padrões verbais com padrões | 
nominais: a criança acordou (1.1.1) + a criança estando febril (2.1.2)0u | 
com febre (2.1.4); os professores consideram algo (1.1.2) + que aquele 
aluno é um gênio (2.1.1); ele gosta da sopa (1.1.3) + asopaestando bem | 
quente (2.1.2); ela devolveu as redações aos alunos (1.1.5) + as redações. 
estando devidamente anotadas (2.1.2). 

Como se vê, essas estruturas derivam, mediante transformações redu- 
tivas, dos padrões básicos que acabamos de listar, não pressupondo pois 
padrões básicos especiais, mistos (pelo fato mesmo de mistos não pode- 
rem ser básicos). 

É verdade que algumas construções complexas são difíceis de explicar 
a partir dos padrões básicos. Se em Os professores consideram (que) 
aquele aluno (6) um gênio as transformações de redução são evidentes, o 
mesmo não se aplica a O policial chamou o cidadão de subversivo, já que 
*0 policial chamou (que) o cidadão (6) de subversivo, ou algo parecido, é 
inviável 
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Neste Dicionário, atendendo ao aspecto prático, incluo as construções 
verbo-nomineis mais frequentes (pois há muitas outras também viáveis) 
como itens próprios de regência, acrescentando Pred (“predicativo”) aos 
simbolos de classificação verbal TD, TI e Int — TD Pred (transitivo di- 
reto predicativo = ex. Julgo-os aptos), TI Pred (transitivo indireto pre- 
dicativo = ex. Gosto dela alegre), Int Pred (intransitivo predicativo = 
ex. Amanheci gripado) —, mesmo quando a origem transformativa é evi- 
dente. Com isso, fica também mantida respeitável tradição lexicográfica 
entre nós 


5. Padrões oracionais e classificação dos verbos 


O tratamento da regência verbal com base na noção de padrões ora- 
cionais leva ao natural à classificação dos verbos. Os dados classificató- 
rios estão ali à vista, nas posições 1, 2.€ 3: 1 - ter/não ter sujeito = pes- 
soal/ impessoal; 2 - ser/não ser de significação plena, lexical = nocional/ 
predicativo (de ligação); 3 - ter/não ter complemento = transitivo/in- 
transitivo; ter complemento sem/com preposição = transitivo direto/ 
indireto. 

Isso nos permite relacionar, lado a lado, os padrões oracionais e a 
classificação dos verbos seguida do simbolo respectivo. Incluo pessoal/ 
impessoal, embora esse traço não se inclua no tratamento tradicional. 
Nos simbolos, para esse contraste como para nocional/ predicativo, só 
registro impessoal (Imp) e predicativo (Pred), visto que seus pares con- 
trastivos constituem o caso normal; no entanto, em casos de verbos im- 
pessoais que indicam fenômenos da natureza, quando usados em sentido 
figurativo, indiquei a pessoalização (Pess). 


1 Estruturas verbais 


1.1 - pessoais ' 

1.1.1-0 [8 V] = verbo pessoal intransitivo (Int) 

1.1.2-0 [8 V OD] = verbo pessoal transitivo direto (TD) 

113-0[SVON]e 

1.1.4-0 [8 Y OI! OP] = verbo pessoal transitivo indireto (TI) 
(0BS.!) 


LIS-O|SVODONe 
1.1.6-0 [8 V ODOI! OR] = verbo pessoal transitivo direto e 
indireto (TDI) (OBS.!) 


1.2- impessoais 

1.2.1-0 [V] = verbo impessoal intransitivo (Imp Int) 
1.2.2-0 [V OD] « verbo impessoal transitivo direto (Imp TD) 
1.2,3-0 [V OI) = verbo impessoal transitivo indireto (Imp TI) 
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Estruturas nominais 


2.1 - pessoais 


2.1.1(2,3€4)- 0 [S Veg Pvo] = verbo pessoal predicativo 
(Pred) (0BS.?) 


2.2 - impessoais 
221(23,3€4)-0 [V y Pvol = verbo impessoal predicativo 
(Imp Pred) 


3. Estruturas verbo-nominais (OBS.?) 


3.1-0 [S V Pvo) = verbo pessoal intransitivo predicativo (Int 
Pred) 


3.2.0 |S V OD Pvo] = verbo pessoal transitivo direto predica- 
tivo (TD Pred) | 


3.3-0 IS V OI Pvo] = verbo pessoal transitivo indireto predica 
tivo (TI Pred) 


OBS.! Não há, na Nomenclatura Gramatical Brasileira, nome especial 
para verbo com dois complementos preposicionados. Aurélio (Novo di- 
cionário da língua portuguesa) usa “bitransitivo indireto” (cf. falar, 
acepção 23), mas não registra casos de verbos com um objeto direto e 
dois indiretos (ef. enviar, transportar, traduzir, verter) — esses seriam | 
então “transitivos diretos e bitransítivos indiretos"? ou ““tritransiti- 
vos”? Um verbo não pode ser “duas (ou mais) vezes transitivo”, porisso 
não é apropriado o termo “bitransitivo” (cf. NASCENTES, Antenor. C 
mentário à Nomenclatura Gramatica! Brasileira. Rio de Janeiro, Acadê- 
mica, 1959, p. 26), aliás não adotado na dita Nomenclatura, embora usa- 
do anteriormente para verbo com objeto direto e indireto. 

Outra inovação no citado Dicionário é “transitivo circunstancial” 
(por sugestão do Prof. Rocha Lima”, anota Aurélio), para verbos co- 
mo ir e vir, por não os considerar intransitivos (justifica o dicionarista) 
Ir/a um lugar, vir/de certo lugar — mostra que são verbos seguidos de 
complemento introduzido por preposição, ou seja, verbos transitivos in- 
diretos. *“Circunstancial” é classificação semântica e não sintática: não 
há oposição possível entre “(injdireto” e “circunstancial”; quando mui- 
to, serviria para subclassificar: verbo transitivo indireto (circunstancial) 

OBS.? Aceito, sim, o termo “predicativo”, do citado dicionário, em 
vez de (verbo) “de ligação”, até por paralelismo formal com “(imJransi- 
tivo” e por causa das combinações “(in)transitivo predicativo”, nas es- 
truturas mistas, já que “(in)transitivo de ligação” seria inviável. (Parece 
desnecessário insistir que as classificações “transitivo predicativo”, “ 
transitivo predicativo”, etc. se referem às estruturas superficiais e não à 
natureza profunda, básica, dos verbos.) 


E Snape PODA pe =p ne RN a e 
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6. Verbos pronominais 


O leitor certamente perguntará pelos verbos ““pronominais””, ausentes 
da lista acima. Serão uma classe especial, à parte da dicotomia “(iniran- 
sitivo” /““predicativo”"? 

Como se sabe, chamam-se “pronominais” os verbos que ocorrem 
acompanhados de pronome oblíquo da mesma pessoa do sujeito, por is- 
so dito “reflexivo” (reflete o sujeito): eu me arrependo, tu te arrependes, 
etc. 

Distinguem-se cinco casos: 


(41) O caçador feriu-se. 
(42) Os amigos se cumprimentaram. 

(43) Eu me levanto cedo. 

(44) O corretor se riu (da proposta). 

(45) Ninguém se queixou (do tratamento). 


Os dois primeiros casos correspondem a o caçador/feriu/alguém e os 
amigos/cumprimentaram/ pessoas, sendo que alguém é o próprio caça- 
dor, e pessoas são os próprios amigos, dai à razão do pronome se, que 
“treflete”” os sujeitos; fosse outra pessoa o ferido, outras pessoas os cum- 
primentados, e teriamos, p. ex., ferit-o e o cumprimentaram. Portanto, 
padrão [S V ODJ, de verbo transitivo direto. 

Também é o caso de (43), já que uma pessoa/levanta/algo ou alguém, 
uma pessoa levanta-o, padrão [S V ODJ, se bem que qualquer conhece- 
dor da lingua saiba a diferença entre fevantá-lo (erguê-lo, suspendê-lo) é 
levantar-se (firmar nos pés a si mesmo, ou sair da cama), 

Quanto a (44), o normal é alguém/1i (de algo ou de outrem, i. é, pa- 
drão [S V], de verbo intransitivo, ou [S V OI), de verbo transitivo indire- 
to. Acrescentar aí um pronome reflexivo é acrescentar um objeto direto, 
à maneira das outras construções acima. Um objeto direto não lógico, 
natural, mas metafórico, figurado, para efeito expressivo (ênfase, efusi- 
vidade da ação: cp. sacudir-se, contgrcer-se de riso). 

Finalmente (45): queixar-se (como arrepender-se € outros) não ocorre 
nunca sem pronome reflexivo. Este é difícil de interpretar como objeto 
direto (paciente da ação ou sentimento), mas a construção é idêntica às 
anteriores: x queixa-se; se se = x (a mesma pessoa, À é, “reflexivo”, en- 
tão x/queixa/x = O [S V OD], com verbo transitivo direto. Quanto ao 
objeto difícil de interpretar como tal, pode-se chainá-lo “objeto direto 
fossilizado ou obliterado” 

Classificação (tradicional) das cinco construções reflexivas: 1. reflexi- 
va simples (41); 2. reflexiva reciproca (42); 3. reflexiva dinâmica (expri- 
me dinamismo do sujeito em si mesmo) (43); 4. reflexiva enfárica (estli 
tica ou metafórica) (44); e 5. reflexiva essencial ou obrigatória, porque o 
verbo não se usa nunca sem pronome reflexivo (as reflexivas anteriores 
são acidentais) (45). 

Em razão do exposto, neste Dicionário todas essas construções são 
consideradas “'transitivas diretas pronominais” (TDp). Com isso me 
afasto da tradição dos dicionários comuns, que registram ditas constru- 
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ções apenas como “pronominais” (pron., pr. ou po), à parte das 
“(imtransitivas”, geralmente no fim dos verbetes — falha evidente de 
classificação, já que, quanto à regência, as oposições são “intransitivo”/ | 
“transitivo”, “transitivo direto” /“transitivo indireto”, e não “(in) 
transitivo”"/“pronominaP” (com disparidade de critérios: sintático/mor- 
fológico). Acrescente-se que esses dicionários também não registram a 
transitividade indireta (além da direta do “pronominaP”) de arrepender- 
-se (de), Jactar-se (de), queixar-se (de) — TDp(1), na nossa classificação. 

Falta acrescentar que há também casos em que o reflexivo é objeto in- 
direto: falar/a pessoas, falar-lhes; se pessoas corresponde ao sujeito de 
falar, i. é, pessoas/falar/a pessoas, então falar-se; aquelas pessoas não 
Jalam âguelas pessoas > aquelas pessoas não se falam. Classificação de 
tais verbos: transitivos indiretos pronominais (TIp). Alguém/arroga/ 
direitos/a alguém, i. é, O [S V OD OI), onde o objeto indireto, sendo a 
mesma pessoa do sujeito, refletindo-o, deve assumir a forma reflexiva 
(se) = Alguém arroga-se direitos; classificação do verbo: transitivo dire. 
to e indireto pronominal (TDIp). 


7. Intransitivação e transitivação 


verbo é que prevêem a presença ou ausência de complementos — é fun- 
damental para compreender mudanças e variações de regência verbal. 

Verbos que basicamente se constroem com complemento(s) podem 
aparecer sem ele(s), e outros que prescindem de complemento passam a 
recebê-lo. Em outras palavras: verbos transitivos aparecem como intran- 
sitivos, e intransitivos, como transitivos. Exemplos: 


A noção de que a semântica dita a regência — os traços semânticos do | 


(46) Alguns atunos quase não lêem. 
(87) O moço riu uma gargalhada cínica. | 


Na estrutura significativa básica completa, ler prevê objeto da ação e 
opcionalmente um destinatário: alguém/lê/aigo (para outrem), O [S W 
OD (ON). Mas no ato comunicativo de (46) estava em jogo tã0-Só a ação: 
por indeterminação dos complementos, o verbo transitivo surge como in- 
transitivo. É uma “intransitivação”. 

Por outra, rir é basicamente intransitivo, mas na frase (47), para efei- 
to expressivo, dá-se-lhe um complemento do mesmo campo semântico (e 
podia ser da mesma familia mórfica, um cognato: rir um riso...), passan- 
do do significado “contrair os músculos da face em reação de alegria (ou 
troça, etc.) para o de 'emitir (com riso)". É uma “transitivação”. Outros 
exemplos de verbos intransitivos que tomam complemento cognato ou 
portador dos mesmos traços semânticos (chamado tradicionalmente 
“tobjeto direto interno”): viver uma vida trangúila, morrer mil mortes, 
sonhar sonhos cor-de-rosas, chorar lágrimas amargas, etc. 

Transitivação é também a pronominalização de intransítivos analisa- 
da acima: rir, sorrir—» rir-se, sorrir-se; ir, partir — ir-se, partir-se, O 
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contrário é também um fenômeno frequente — a intransitivação de tran- 
sitivos pronominais, com à omissão do reflexivo: ajoelhar(-se), apagar 
(-se), casar(-se), esquecer(-se) de, deitar(-se), levantar(-se), recolher(-se), 
sentar(-se), sumir(-se), etc. É o que se pode chamar de intransitivação 
por despronominalização ou despronominação. (Ver, a esse respeito, 
Sousa da Silveira, 1952, p. 135 et segs., e Barbadinho, p. 39-41. Cf. Bi- 
bliografia.) 

Como em muitos verbos transitivos, dados os seus traços semânticos, 
os complementos podem ser omitidos por indeterminação, a fórmula 
plena TDI comporta, teoricamente, quatro hipóteses: 1) TD(D), comple- 
mento indireto omissível ou opcional, mas direto obrigatório — TDI ou 
TD; 2) T(DJI, complemento direto opcional, indireto obrigatório — TDI 
ou TI; 3) T(D)(), ambos os complementos opcionais, facultada pois a 
intransitivação — TDI, TD, TI, Int; 4) TDI, com ambos os complemen- 
tos obrigatórios. 


8. Regência de preposições 


Há certa tendência a considerar as preposições vazias de sentido. Se is- 
so vale para amar a Deus, a cidade de Brasília, cumprir com o dever, 
uma coisa implica em outra, certamente somos todos sensíveis à semânti- 
ca de ante, após, com/sem, contra, sob/sobre, eic. 

“Para as preposições, ainda as mais abstratas””, escreve o linglista di- 
namarquês Vigeo Brôndal (Nascentes, 1960: 19), “pode-se pôr como lei 
que elas têm sempre uma definição precisa (parte em razão de sua classe, 
parte em razão de seu conteúdo particular) [...] e que há sempre uma di- 
ferença se, numa dada situação, se usa uma preposição ou outra”. 

É bom insistir: são os traços semânticos dos verbos que prevêem ou se- 
lecionam esta ou aquela preposição cujos traços combinem com os da- 
queles 

Verbos direcionais, p. ex., traduzem movimento de partida e chegada, 
para o que selecionam as preposições, respectivamente, de e a, para ou 
até (a): ir/de um lugar/a outro. á 

A preposição por exprime, entre outras coisas, idéia de percurso (an- 
dar, passar, correr por diversos lugares), o que explica o contraste estilís- 
tico entre procurar alguém (TD) e procurar por alguém (TI: ir por diver- 
sos lugares na procura; se não for o traço “finalidade, meta”: ir por algo, 
lutar por... 

Certamente em alguns casos não é tão claro o significado das preposi- 
ções, por muito abstrato o campo semântico e por esvaimento histórico 
(em assistir a, a preposição exprimia presença, proximidade — cp. à por- 
ta), mas isto não anula a norma de que as preposições contêm traços se- 
mânticos que se relacionam com os traços das palavras que as regem. 

Caso interessante de regência preposicional é o de verbos portadores 
de prefixos: um condicionamento morfossemântico entre prefixos e pre- 
posições. O prefixo da palavra regente volta sob forma de preposição: 
acorrer a, conviver com, derivar de, embarcar em, peregrinar por, cte. 


CAPÍTULO 62 


PARTICÍPIO 


933 - Se o indicativo, o subjuntivo e o imperativo constituem as for- 
mas modais do verbo, o infinitivo, juntamente com o particípio e o gerúndio, 
constituem as formas nominais, denominação devida ao fato de o infinitivo, 
o particípio e o gerúndio poderem exercer função de nomes, isto é, de subs- 
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tantivo e de adjetivo (5 248 

Exemplos em que o infinitivo aparece com função nominal: “Estudar 
é bom” (sujeito), “É hora de estudar” (adjunto adnominal), “Ouvimos o 
troar dos canhões” (obj. direto), “Cansado de estudar” (complemento no- 
minal) — V. 5 913. 


934 — Três eram os particípios em latim”: 


1 — presente — amantem 
2 - passado — amatum 
ativo: amaturum 


3 = futuro — 
passivo: amandum 


935 — O particípio presente latino, que nos deu as formas em ante 
(amante) para a 1º conjugação, ente (movente) para a 2: e inte (constituinte) 
para a 3º, perdeu em português o valor participial: é hoje considerado mero 
adjetivo (homem amolante, voz suplicante, rapaz impertinente), e em mui- 
tos casos passou para a classe dos substantivos: os assistentes, O crente, o 
lente, os viajantes, os ouvintes. 


(*)V. Gramática Latina - 5 248. 
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É uma espécie de tautologia ou redundância gramatical, a comprovar 
a natureza preposicional dos prefixos (notar, aliás, a estrutura morfoló 
gica dos termos: fixo e posição pre-, i. é, antes). 

Não deve passar despercebida a alomorfia (variação de formas) 
cum... com (câmplice com, in-... em (incluir em), inter- .. entre (in- 
terpor entre), per-... por (perpassar por), etc. 

Essa regra [Prefixo o Verbó Preposição a |, onde Verbo pode ser 
uma forma presa (como em inserir, assistir), explica evoluções curiosas: 
pactuar com, partilhar com, temporizar com-— compactuar com, com- 
“partilhar com, contemporizar com..., e a evolução regencial de implicar: 
x implica y (TD)—x implica em y (TI), na sintaxe brasileira contempo- 
rânea. 


9. Regência e evolução 


E tocamos num ponto importante: a evolução na regência verbal, 

““A regência, como tudo na lingua, à pronúncia, a acentuação, a signi- 
ficação, etc., não é imutável. Cada época tem sua regência, de acordo 
com o sentimento do povo, o qual varia, conforme as condições novas da 
vida. Não podemos seguir hoje exatamente a mesma regência que se- 
guiam os clássicos; em muitos casos teremos mudado” (Nascentes, 1960: | 
18). 

O “sentimento do povo” quer dizer, em parte, a sensibilidade intuiti- 
va ão sistema de regras (gramática) internalizado, constantemente revali- 
dado e reforçado pelo comportamento lingílístico coletivo, cempartca | 
percepção, também intuitiva, € obediência a tendências evolutivas (a 
**deriva?”) da lingua, bem como à adaptação à novas necessidades comu- 
nicativas. 

Vimos que à regência dos verbos é governada pelos traços semânticos 
destes. Alterados os traços, forçoso é que se altere a regência. | 

Alguns exemplos: Agradar a alguém, agradar-lhe torna-se agradar al- 
guém, agradá-lo, certamente por efeito de sinônimos como “contentar, 
satisfazer, “alegrar, deleitar”, e obviamente prescinde de preposição com 
o traço de “acarinhar, mimar”, de um uso popular deste verbo ('fazer 
agrados ou mimos' a alguém). 

“Atingir, com o significado de “alcançar ou tocar (com à mão, é TD: 
atingir algo ou alguém, atingi-lo. O traço “chegar, aproximar-se (a)' ex- 
plica a mudança para TI: atingir a algo ou alguém, regência reforçada 
pela regra citada [Prefixo a Verbó Preposição a ]. 

Em algo custa a alguém, custa-lhe, a regência do verbo deve-se ao tra- 
ço “ser difícil, custoso”. Com o traço 'demorar ou tardar" muda-se a re- 
Bência para alguém custa a...: custou a ele (ou custou-lhe) acreditar > 
ele custou a acreditar (inovação da sintaxe brasileira). 

A regência originária TI assistir a algo está ligada ao traço “estar pre- 
sente, junto” e é do modelo [Prefixo « Verbó Preposição « ]. O obscu- 
recimento desses traços ajudou a troca para “presenciar”, 'ver', que re- 
gem a construção TD assistir algo, assisto. 
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O originário x implica », TD, “acarretar, envolver”, passa a 'redundar, 
resultar, reverter”, TI, ajudado pela citada regra da preposição espelhan- 
do o prefixo: x implica em y (inovação da sintaxe brasileira), 

Namorar, namorá-lo, TD, como 'amar, cortejar”, passa a namorar 
com, T[, certamente por causa de traços como “companhia”, encontro! 
ou “noivado! e 'casamento” (com). Obedecer a, obedecer-lhe, TI, alterna 
com obedecer alguém ou algo, obedecê-lo, TD, como “ouvir, acatar ou 
respeitar” c “observar, seguir”. 

E assim por diante. 

Oportuno citar uma afirmação do francês Albert Dauzat: “Cada vez 
que um verbo, por uma evolução de sentido, se torna sinônimo de outro, 
ele tende a construir-se como O rival cujas posições ameaça e que ele pro- 
cura sobrepujar”” (ap. Torres, p. 308). 

Este Dicionário, embora obviamente dedicado à regência da lingua 
culta, em registro formal, sobretudo na escrita (não necessariamente lite- 
rária), deu toda a atenção a inovações nesse campo. 


Apresentação dos verbetes 


Seguem os critérios que presidiram o ordenamento dos verbetes. Des- 
necessário advertir que na base de tudo estão os pressupostos teóricos de- 
lincados acima. 

O princípio de que a semântica rege a sintaxe explica por que em diver- 
sos pontos tiveram de ser abandonados velhos métodos de classificação e 
distribuição. Assim, abandonei a já referida bifurcação (cf. Fernandes, 
Aurélio) em (injtransitivo e pronominal, já que “pronominal” é visto 
aqui como a voz média ou reflexiva de yerbo transitivo. Este último ter- 
mo é que classifica tais casos, com o acréscimo de um p (pronominal, por 
não haver tradição para o termo reflexivo, mais exato): TDp (ferir-se), 
Tip (falar-se), TDpl (arrepender-se de, apaixonar-se por) e TDlp 
(atribuir-se algo). 

O mesmo princípio impede a ordenação habitual 1º) transitivo direto, 
2º) transitivo indireto, 3º) transitivo direto e indireto e 4º) intransitivo. 
Isso redunda inevitavelmente em repetição de definições, como se pode 
constatar nos dicionários. 

Vendo semântica /regência numa relação de causa/efeito, tratei de or- 
denar o material dos verbetes em blocos semântico-sintáticos, procuran- 
do ir do originário ao evoluído, do básico ao derivado, da construção 
plena (p. ex., TDI) às construções parciais ou elípticas (TD, TL, Int). Na- 
turalmente aqui e ali as oposições originário evoluído e básico/derivado 
não são claras, e os consulentes poderão discordar da sequência adotada. 

A numeração dentro dos verbetes é por esses blocos semântico-sintáti- 
cos e não para cada acepção, podendo um mesmo bloco comportar um 
grupo mais ou menos numeroso de acepções. 
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A auxiliaridade (verbo auxiliar ou auxiliarizado, 1. é, auxiliar fixo, 
consolidado, e auxiliar eventual, acidental) situou-se no fim dos verbe- 
tes, até por se tratar de regências evoluídas, derivadas, processo de grama- 
ticalização. 

Em casos de homonímia, resguardei a autonomia dos verbetes, como 
de praxe. E como aqui não se registram etimologias, usei a indicação “li- 
gado a”: vagar! (ig. a vaga e vago), vagar? (ig. a vaguear *andar"), em 
vez de (Do lat. vacare) e (Do lat. vagare). Como se observa, a ligação po- 
de ser só de significante (a um cognato: vagar-vaga) ou também de signi 
ficado (vagar-andar). Esse apoio no funcionamento atual da língua 
motivou algumas partições de verbete desconhecidas da nossa lexicogra- 
fia: em vez de um só relevar, do lat. relevare (cf. Aurélio, p. €x.), separei 
relevar! (ig. a “leve' e 'perdão”) e relevar? (lg. a relevo). A etimologia 
motiva um só item lexical para saber, o latim sapere; mas, para o usuário 
atual da língua, o saber da gente é coisa muito diferente do saber de um 
prato, justificando a distinção entre saber! (ig. a “conhecer, sabedoria”) 
e saber? (lg. a sabor) 

Como ficou dito atrás, dei a devida atenção a inovações de regência, 
casos de sintaxe brasileira, diferenças entre linguagem culta e popular, 
etc. Isso foi normalmente destacado é comentado em forma de observa- 
ções, com análise e explicação semântico-sintática das inovações. Para a 
documentação respectiva foram importantes obras como as de Lessa e 
Barbadinho (cf. Bibliografia), além de pesquisas pessoais em textos dos 
escritores nacionais contemporâneos mais representativos. 


ABREVIATURAS E SIGLAS 


adj.: adjetivo Fin.: Finanças 
Adv: advérbio, adverbial Fis.: Fisica 

al,: alemão folel.: folclore 

Ále.: Álgebra Fon.: Fonética; Fonologia 
ant.: antigo(a) Fot.: Fotografia 

antôn.: antônimo fr.: francês 

ap.: apud (em, segundo) Fut.: Futebol 

arc.: arcaico, arcaismo Geom.: Geometria. 

art. artigo GEPB: Grande Enciclopédia 
Astr.: Astronomia Portuguesa e Brasileira 
Autom.: Automobilismo gir.: gíria 

Aux,: auxiliar(izado) Gram. Gramática 
Basq.: Basquetebol ib.: ibidem 

bras.: brasileirismo id.: idem 

cant.: cantiga é isto é 

cap.: capítulo imp. impessoal 

«f.: confira, confronte ind: indireto 

Cin.: Cinema indet.: indeterminado 
Cir.: Cirurgia inf.: infantil 

cit.: citado(a) ingl.: inglês 

cogn.: cognato inov.: inovação 

colog.: coloquial Int: intransitivo 

Compl.: Complemento iron..: ironia 

Cont.: Contabilidade it.: ialian(ismJo 

contr.: contrário joc.: jocoso 

cp.: compare Jur.: Jurídico, Ciências 
defect.: defectivo Jurídicas 

deprec.: depreciativo Jat.: latim, latinismo 
deriv.: derivado lig.: ligado, ligação 

Des.: Desenho Jing: linguagem 

desus,: desusado Ling,: Linguística 

dir.: direto hit: literário 

Dir.: Direito loc.: locativo; locução 
Eletr.: Eletricidade Loc: Locativo 

erud.: erudito lus.: lusitangismjo 

escol.: escolar m.: mais 

esp.: espanhol Mar.: Marinha 

Espir.: Espiritismo Mat.: Matemática 

esport.: esportivo(a) Mec.: Mecânica 

Esport.: Esportes Med.: Medicina 

Estat.; Estatística. Metal. Metalurgia 

ex.: exemplo(s) Mod. : modismo, expressão, 
fam.: familiar modo de dizer, frase-feita 
fig.; figurado morf.: morfológico(a) 
Filos.: Filosofia Mús.: Música 


N.: Norte 
nat.: natural 

Náutica 
N.E.: Nordeste 
neoL.: neologismo 
obj.: objeto 


OBS.: observação 

OD: objeto direto 

onomat.: onomatopéia, 
onomatopaico 

opc.: opcional 

or. origem, originário, 
originariamente 

pac.: paciente 

part.: part 

pass.: passivo 

pe: padre 

pej.: pejorativo 

pess., Pess: pessoal(izado) 

p. ex.: por exemplo 

por extenso 

intura 

pleb.: plebeismo 

pop.: popular 

port.: português 

Pred: predicativo, de ligação 
(verbo) 

prep., Prep: preposição 

prim.: primitivo 

Proc. Dados: Processamento 
de Dados 

própr.: próprio 

prov.: provençal 

Prov.: provérbio 

Psic.: Psicologia 

Psican.: Psicanálise 

p, us.: pouco usado(a) 

PVOLP: Pequeno Vocabulário 
Ortográfico da Lingua 
Portuguesa (ABL 1943) 

Quim.: Química 

reg,: regional; regência 

restr.: restritivo, 
restritivamente 


io, partícula 


RS: Rio Grande do Sul 

S.: Sul 

S Adj: sintagma adjetivo 

S Ady: sintagma adverbial 

Sent.: sentido 

sin.: sinônimo 

sint.: sintaxe; sintético 

s. m. j.: salvo melhor juízo 

Soc.: Sociologia 

SP; sintagma preposicional 

SS: sintagma substantivo 

subent.: subentendido 

suj., Suj., SJ: sujeito 

SV: sintagma verbal 

sintagma verbal de ligação 
ou predicativo 

T: transitivo 

tb.: também 

TD: transitivo direto 

TDI: transitivo direto e indireto 

TDIp: transitivo direto e 
indireto pronominal 

TDp: transitivo direto 
pronominal 

TDpl: transitivo direto 
pronominal e indireto 

Teat.: Teatro 

Teol.: Teologia 

TI: transitivo indireto 

Tip.: Tipografia 

Tip: transitivo indireto 
pronominal 

trad.: tradicional 

trans.-pred.: transitivo- 
-predicativo 

us.: usado(a) 

v.: veja; verbete 

var.: variante 

verb.: verbal 

VOLP: Vocabulário Ortográfico 
da Lingua Portuguesa 
(ABL 1981) 

vulg.: vulgar(ismo) 
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CONVENÇÕES 


/ separa orações; mudança de verbo; relação 


igual à 
+ mais 
— menos 
> transforma-se em; dá origem a 
< provémde 
- variação 
ingramatical ou agramatical 


[] “indicação de estrutura, unidade, ou de regra; 
acréscimo ao texto de uma citação 
aspas simples 


ndica semântica, significação 


() sinal de elemento opcional 
9 omissão de termo 


— resulta em 


ABAFAR 1. TD: abafíilo. TDp ou Int: aba. 
“r(se). Impedir o bafo ou a respiração de as 
fixar; sufocar): O color abafava (a 
gente as planas). À gente (se) abafava como 
calor. Abafar( se) no calor, e calor. 2. TD: 
abefêo. TDp: abafarse. Agasalhar( 5); em 
roupar(-se): 4 mãe abafa a criança (com row 
as de Ia. Nos dias rios ela se abafa (com 
roupas grossos) 3, TD: abaffé lo. Matar por 
asfixia; asfiiar. 4 Cobrir para conservar o 
ator de (ehalera,bule chá, aê, lite tc) 
4 Impedir a combustão de; apagar; exinguir; 
debeler (fogo, brasa, cre) 4” abrandar; 
amortecer: Abafar tiros com um silenciador. 
“Abefar sons, gritos. 4 Impedir que se mami. 
Teste; Irustar; malograr: Abafaruma revolta. 
4 Impedir que siga os trâmites usuais; não 
deixar prosseguir (processo, indicânc 
4 Encobrir; ocultar (scânda 
1 (gr. esport.) Exercer forte pressão sobre 
domirar amplamente: Nosso rime abajou o 
advenário. 4 Reftear; reprimir (vicio, pai. 
x0es) 4 4, TD(Y: abafá-o (a, de... abafar 
lhe algo, Fun; roubar: O pívere abafou 
feias e dinheiro. Abafou tda banco uma 
revista e um livro. 4 8. TD: ebafar a banca 
(Mod). Int abafar. (ir) Ter desempenho 
notável superar o iva ou os rivais; dominar, 
vencer; fazer sucesso: O le abefou a banca, 
Está abafando (com suas aruações). A misse 
“abafou (a banca) (com a sua beleza 

ABAIXAR 1. TD(D): abaixáo (0, até, para, so. 
bre... TDp(ly: abairar-se (a, aê, par, so 
bre... Mover) de cima púra baixo; cur. 
var( se); inclinar(-se: Abaixar os olhas (para 
o jornal). Abaixar 05 braços (até o chão 
“Ababxar-se até o chão, sobre a mesa). Abai- 
Xotese cumprimentando. 4 2. TD: abaixálo. 
Tornar mais baixo; diminuir altura de (um 
muto, p, exo; rebaixar. 4 3, TDp(D: abaixar 
se (o). Humilharse; rebaixarse: Ele não 
se abaixa (a dar saifações) 


ABALANÇAR TDpl: abolamçarse a... Artis 
care; alrever-se; ousar: Covardes não se 
abslançam a empresas temerárias. 4 Aven- 
turar-se dispor-e; ter pretensões de: ão 
“e abalance o indouto a criticar especio 
dista, 

ABALAR 1. TD: abelílo. TDp ou Int: abo- 
la(se. (Fazer) treme, vacilar; (fazer) osei 

sacudindo, etc. (fazer estremecer; ag 
tartsey O forte vento abalou o edifício. Abo 
louf-3e) o eifíio com o fonte vento. 42. TD: 
abalí-o. TD: abalar. (Fazer ter abalo: 
comover( se); impressionar( se); enternecer 

(58 O sofrimento dos pobres o abala. Ab 

fa-se como sofrimento des pobres. Vê a misé 

riaenão se abala. Abate se); prostrat-se: 

A more da mulher abalouco profundamente. 

“Abolou-se profundamente com a morte da 

mulher. 4 Alaterse), enfraqueserçe: A 

doença ebalouro. Abalonse com a doença. ? 

(Fazer) mudar a opinião, às convicções, ee 

Meus argumentos o abalaram. Abalose 

clamt dos (ou aos) meus argumentos. 1 Agi 

tar( se: pêr-se) em rebuliço: Os bogtos aba. 
faram a cidade, Abolou-se a cidade com os 
bestos. 3. TDI: abeló-a... Estimula; le. 
vat; mover: Quem o abalou a cometer o cri 
me? Quem o abalou a isso? 4 Abuló-o de. 

rancar; demover: Amigos 0 abalaram de 

“sua decisão, de fes isto. ! 4, TD: abalálo 

Desassosegar; inquieta. 7 Revolucionar; 

subverter, 8. T(DpII:abalev-sey ce. TDp 

ou Int abalart-e), Afastar-s; ausentar-se; 
reiaese: Os ciganos (5) abularam do lugar 

Os ciganas (se) abalaram. 4 Sair; parir: Eles: 

se) abalaram da cidade. Abeloram de ma 

drugada. 4 Fugir: O bandido abolout-e) (do 
local do crime). 4 6, TI: abalar contra 

Avançar; arremeter: Abalar conra 0 adier. 


sério 
ABALROAR TD: abolmálo. TI: abatroor 
com... TDp(: abalroar-se (com... Int 


ABANAR 


a 


abalroar de enconiro; chocar-e; acometer 
com impeto: Um petroleiro abalroou (com) 
Juma lancha abalroou com ela. O petroleo 
ea lancha abelroaram. 

ABANAR 1. TD: abanóio. TDp: abonarse 
Int abanar. Refrescar(se) com abano, leque 
ou objeto semelhante; ventilar(-se): A mãe 
abanao filho (com um leque) Abanar-se(com 
à chapéu) Livro também serve para abanar 
4 Agitartse); sacudir(sey: Abanarfe) a 
cxuda. O vento abana as folhas das árvores 
“Abara-se a bandeira ao vento, 2. TDI: abo- 
náo (de..) (paro... TD: abenálo. TE 
abanar (de) para... nt: abanar. Acenar: 
“Abaram a mão (lenços, ec.) para 0s que par 
tem, Os filhos abanam (do cais) para os pais. 
Lenços abanam (do cai) para às que partem, 
Ficaram no cais abanando 4 3. It: abanar. 
Ossilr; tremer: “O milharalabanava, com o 
pé-de-vento” (Melhoramentos). 4 Agitar cu 
deslocar o ar: O ventilador começou a ba- 
nar. 4. TE abanar (de) (para... Movi- 
mentar-se agitadamente: Abanar deli paracá 

ABANCAR 1. T(DpJ: abancar(se a, em 
TDp ou Int abencorf-se). Tomar assentos 
sentar-se (com intenção de demorar): Aban- 
caramese à mesa e iniciaram as conversações 
“Abancaram-se na varanda, Entraram no es- 
criório e (se) abancaram. 4 2. Int: abancar. 
Permanecer longamente; demorar-se: "40n- 
de chega, abanca”” (Free. 4 (pop ) Fugir 
Quando viu o perigo, abancou. 4 3, TDpI 
An: abancar-se a + Infiniivo. Pôrse; co. 
meçar; pegar: Excitado, abanconse a conter 
as últimas novidades 

ABANDALHAR 1. TD: abandalhó-o, TDp: 
abandolarse. Tornar(se) bandalho, vil, 
desprezível; avilar(se): “As más compa- 
ahias o abondalhoram"” (Melhoramentos) 
“Abandalhou-se em más companhias. 4 2. 
TD: abandalhá-lo. Estragar; enxorsihar (o 
nome, a poesia, etc). 

ABANDONAR 1. TD: abandonóto. Deixar; 
desamparar; rejeitar desprezar: Abandona a 
erra, q mulher e 0s filhos. 4 Deixar de tod 
desistir de; largar: Desanimado, abandonou 
seus projetos. Abandona os estudos. 4 Re- 
nunciar; abjurar renegar: Abendonar a fé a 
crença, os princípios, ec). 4 2. TDp: aban- 
donar-se, Deixar-se vencer pelo cansaço, de- 
sinimo, vício, ec. Já sem forças, o corpo se 
abandonou. 3. TDI: abandoná-o a .; 
cbendonar-he algo ou alguém. Entregas; 
confiar: Abandonou os filhos a uns parentes 
& 4, TDPI: abandonarse a... Eniregarse; 
dar-se: Abandonan-se a um vício, a excessos. 


ABARCAR TD(I): abareáio (em, com...) Em. 
volver (com os braços): Mat podia abarcar o 
“ronco. Não consegui abarcá-o nos(ou com 
08) braços. 4 Abranger; compreender conter 
em si; encerrar: Esse princípio abarca muitas 
consegúências O território abarca vários mu 
miepios. 4 Alcançar: atingir: São medidas 
que abarcam toca a população. 4 Empreem- 
der muitas coisas; ambicionar demais 
"Quem tudo abarca, pouco abraça” (Prov ) 
ou "Quem tudo abarca, pouco ata” (1d). 
Não queira abarcar o mundo com às pernas 

ABARRACAR TDpjl: abarracar(se) em, 
TDp ou Int: abarracar-e). Recolher se em 
Darracas; armar barracas; acampar: Os cigo- 
nos (e) abarracoram num tereno baldio. O 
eireo aberracou na praça. Os veranistas che. 
geram à praia e obarracaram. 

ABARROTAR TD(N: abarrotálo com, de. 
TDp(d: abarrotarse (com, de...) Encher 
(es) em demasia: Aberrorar a despensa (com. 
ou de gêneros alimentcias). 4 Fartar(se), 
empamiurrar( se: Abarrotart-se alguém de 
comida, de doces. 

ABASTARDAR TD: abastardálo. TDp: abas. 
tardar-se. Torsar(se) bastardo, degenerado; 
degenerar(se); perverter(se); (fazer) perder 
a genvinidade: Abostardar a lingua, os costu. 
mes, Inçada de estrangeirismos, a língua vai 
se abastardando. 

ABASTECER TD(1): abastecéo (com, de. 
TDp(I): abustecerse (com, de..). Prover 
(se); munir(se): Abestecer a despensa (de 
gêneros). Abastec -se) uma praça (de mumt- 
ções). Abastecar-se com (ou de) mercadorias 

ABATATAR TD: abatatáio. Dar forma(s) de 
barata a; tornar grosso e largo: À queda (O 

| soco) abaratonelhe o nariz. 

ABATER 1. TD: ebstêo, T(DPJI: abater(se) 
de, em, sobre... (Deixar ou fazer) cair ou des 
cer, vi abaixo; ()baixer (e): O vento abo- 
teu o casebre. Abater uma cortina. Abater 
(ese muma cadeia. Desgraças que se abatem 
do céu sobre gente. 4 2. TDpID: abatense 
(sobre... Im Ou TI: abater (sobre). De. 
sabar; desmoronar: O teto pode abate se(so- 
bre nós) O andaime abateu (sobre um ram. 
seumte) 4 3. TDI): abaré-lo (de, em.) tar: 
abaier. Desconsar ou diminuir (na altura, na 
intensidade, no preço); dar abatimento (em; 
Ele não costuma abater (o ou no preço das 
mercadorias). Abater 1084 no preço dos li 
vras. Do total abateu 20%. 4 4. TD: abatê 
“Jo, TD: abater-se, Enfesquece e); deb 
artse; (faze) ficar abatido: A doença aba 
eua. Abateu-se com a doença. 1 (azr) és 


E ABNEGAR 


moreer; desalenrar(se); prostrar(se): Aba- 
ferfse o ânimo + 5. TD: abaiêlo. TDp(Iy: 
abuse (ante, diante de, em face de... Hu 


milhas (se; tebaixar-s): 4 derrota abatenco. 


(a seus próprios olhas) Abate-se ante as (ou 
liante dos) poderosos. “Orguloso, não se 
abate em face dos poderosos” (Aurélio). 4 6. 
TD: abetêlo. Matar: Abaterrses, Abate al 
guém 4 Conar (votes, mato, ec). 4 Der. 
rubar (um governo, P. ex). / Sobrepujar: 
submeter (o orgulho, a vaidade, ec) 

ABATUMAR TD: abarumóo. TDp ou Int 
abatumart-se). Tornar(-se) (o bola ou pão) 
duro e pesado, por insufciene fermentação 
da massa À cocinheira abatumou o pão. O 
bolo abatumou(so 

ABDICAR 1. TD(1: abéicá-o (em... Tt ab. 
dica (de... fem... It: abdicar. Renunciar 
voluntariamente ou congido (eurocidade, car 
go, poder) O rei abdicou a coroa em seu fi 
lho. Abdicou o cargo (Abdicouro). O re ab. 
dlicou da coroa. Abdicou em seu filho. “Pe. 
ro abdicou da coroa do Brasil” (Nascen 
tes). Abandonado por todos, o ri teve de ab 
clicar. 3. TD: abdicá-lo. Im ou TI: abdicar 
(ãe.). Abrir mão de; renunciar a; desistir 
(66): Nao se deve abdica o bom-senso, Abdl- 
cou sua parte no rateio. Não abdique de seus 
direitos. “Muito custa o coração abdicar!” 
(Camio: Freire) 

ABEBERAR 1, TD: obeberá-o. Dar de beber a; 
matar à sede de: Abeberou os arimais (com 
água do poço). 4 Regar; encharcar: Abebera 
as plantas (com o regador). 2. TDI: abebe- 
válo em... Embéber ensopar: Abebere o 
“pão no caldo. 4 3. TDI: abeberáio em 
TDI: abeberarse em .. Instruitao): ilus 
trar(-se): Abeberar 0 espíio na leitura. Abe 
berar-se nos mestres da ciência 

ABEIRAR TD(D: abeiráo (e, de). TDp(I: 
abeirar-se (a, de... Chegar(se) à beira de; 
aproximar( se): Abeirou a cadeira à (ou da) 
mesa, Ele abeirou a meso. Abeirouse à 
ou day mesa, do (ou ao) abismo. Abeirou- 
see, 

ABEMOLAR 1. TD: abemoládo. (Más) Mar 
car ou acompanhar (nota, irecho, etc) com 
bemol abaixar (nota) meio tom, / 2, TD: 
abemoli-o. TDp: abemolarse, Abrandar 
(se; adoçart-se); suavizar(se): Abemolar 
Lse) a vos, 0 tom. 4 Efeminar(se) 

ABENÇOAR 1. TD: abenço-o (OBS ) Lançar 
ou dr bênção a; benzer: Abençoou- fa fi 
ha] (com o sinatdo-cruc) 4 Favarecer; pro 
teger; tomar fe: Deus o abençoe (OBS). 
“A fortuna os abençoou com a riqueza 


(Machado: Freire, 7 Louvar; bendizer: 
Abençoe à Providência por tudo o que tem. 
— OBS. Abencoarhe, Deus lhe abençoe 
(com lhe de objeto direto) sintaxe coloquial, 
familiar e popular. 4 2. TDp: abençoar-e 
Benaer-s, persignarse, fazero sina-daveruz 
“tão erurar na igreja, abençoouse com água 
benta” (Freire) 

ABESPINHAR TD: abespinhá-io. TDp: abes- 
“inhar-se, Enfureser (se): irltar( se); melin- 
drar( se): A indireto abespinhorvo. Ele se 
abespinhou ouvindo aquio.. Abespinha-se 
por moda. 

ABICAR 1, Im ou TI: abicar (a, em...) (OBS). 
Tocar com o bico da proa; abordar; ancorar: 
O navio abicou ao (ou no) cais. O barco abi 
cou à praia, à tera. Já o navio abicou. — 
OBS, O uso TD — abicar o caí, abicádo — 
mais rato, 4 2. TDI: abloo a, par, em. 
Fazer tocar (com o biso da proa): aproximar: 
O prático abicou o escoler ao (ou no) cais 
“Para aqui abiquei a canoa” (Gastão Cruls 
Fernando 

ABISCOITAR TD: abiscoit-o. Conseguir; ar 
anja (com facilidade ou esperteza): O espe 
to sabe abiscotar cargos tendosos. 4 Com 
quistar; ganhar: O arlta já abiscotou vários 
cítutos, 

ABISMAR 1, TD: abismá-o. Causar espanto; 
assombrar: O acrobata abismou os especto- 
dores (com seu arrojo. 1 2. TDI: abismá-to 
em... TDp(I: abismar-se (em...) Precpitar 
(5); lançar( se: Abismou o corpo nas pro. 
Jandezas, O novo abismounse no mar, 4 Con- 
cemrar (0); mergulha (5): Abisma o espiri 
to em reflexões, Abisma-se em reflexos. 4 
Afundar-se: Por fim o navio abismowse. 4 
Despenhar-se no vício; degradarse: O vcia 
“do abismouse, não há como salvá-lo 

ABJURAR 1. TD: afjuráo. TI: abjurar de 
Renunciar (solenemente, com juramento 
Abjurou suas crenças (Abjurouas) ou Ab- 
jurou de suas crenças. Retrato de: 
O ciemtsta abjurou suas teorias anteriores. 4 
2. It: abjurar. Desertar de religião ou sei- 
tas Foi perdendo os convieções e por fim ab. 
jurou 

ABNEGAR 1. TD: abnegá-o. Renunciar 4; te- 
jeiar; sacrificar: Abnegar homenagens e 
honrarias. 7 2. TDp: abnegar-se. Saciica 
“se; montficarse: Os missionários abnegom. 
“se (as! mesmos) no servi dos pobres. 4 3. 
TH: abnegar de. Abjurar; desistir cenegar: 
“Abmegar de doutrinas, seitas. 4 Renunciar 
Abnegou de si próprio em beneficio dos 


AmOBAR, 


ABOBAR TD: atobó-lo. TDp: abobar-se. Tor 
mart-e) bobo ou abobado; apalermar(-se): 
“Aquela vida bruta abobou-o. Abobouese na 
“Guele ambiente rude. (Fazec ficas abobado 
ou apalermado (de admiração ou espam 
estares): O lusionisto abobou os espec. 
tadores. O pública abobowse vendo aquilo 

ABOCANHAR 1. TD: abocanhar olgo (aboca. 
nho) Apanhar com a boca (cogn. abocar): 
O cão abocanhou o naco de came, 4 Tirar 
pedaços de, com os dentes; morder. / Co- 
mer; engolir; devorar: Abocanhou o pedaço 
de pão. 4 Conseguir, com oportunismo: 
“Abocanhar privilégios, sinecuras, 4 2. (p 
45.) TD: abocanhar alauêm (abocanhá-lo), 
Tl: abocanhar em. Difamar; calunia: Abo. 
camhar (em) colegas. Abocanhar na reputa 
to dos colegas. ! 3, Int: abaconhar. Rasgar 
ou arrancar pedaços de algo com os dentes; 
morder: O edozinho já começa a abocanhar. 

ABOIAR Int: aboiar. Camar 05 bois; guiar 
Bolada com canto monôtono (dito aboio): Lá 
vaio vaqueiro, abolando pela estrada. 4 Tia- 
balhar com bois: Seu ofício é aboiar 

ABOLETAR 1. TDI: aboletálo em... TDpl: 
abolearse em. Alojartse); aquartelar 
(5; instalar-se): Abolerartse) a tropa em 
casas particulares (na vil, exe). 4 3. TDpMM: 
aboleiarse (em... Estira(se); refestelar 
(5: Aboletouese na poltrona. Forê polona 
e aboletou-se 

ABOLIR 1. TD: abolilo. Pôr fora de uso; su. 
lar; exingur; revogar: Abolir o direito à livre 
“espressão é próprio das ditaduras. 4 2. TDI: 
abolido de. Tirar; afastar; suprimir; banir 
“Abolir feriados do calendário não resolve o 
Problema ca produnividade. *... potência 
que aboliu da civilização humana a Jé nos 
compromissos” (Rui: Freire 

ABOMINAR TD: abominó-o. TDp: abomin 
-5e. Considerartse) abominável; detetar 
se; odiart-se): Abomino a fasidade. Abo- 
mino pessoas falsas. Abomimouse por ter 
Sraguejado. 

ABONAR 1. TD: abonar algo (aboná-o) Apre 
sentar ou garartir como borm; garantir afian- 
ar; avalizar: Arquteos de prestígio abona- 
riam a construção. 4 Ficar fiador de; garan. 
ti; avalizar (levra, tlulo, divida, etc). 47 
Aprovar; concordar com: Abona as refor. 
“mas, 2, TD: aboná lo (a. abonart lho) 
algo. Lançar a ctsito (valor, quantia): Abo- 
neif/he) quase um milhão. 4 Adiantar (algu 
ma quantia) por empréstimo: Abonou(he) 
alguns recursos. 7 Justficar; relevar (atas 
de comparecimento 40 trabalho, aulas, ec 


Abonout-lhey diversas fatias. Não costuma 
abonar faltas. Dar: oferecer: 4 lei abono 
eles essa foculdade. 4 Aboná-o (com, 
em...) Demonsuta a exaxdão (de significa 
do, grafia, etc) de (vocábulo, expressão. 
ele: Abona os termos com exemplos de tás 
sicos. Abonar uma regência (nos clássicos) O 
dicionário Morais não abona tais usos. 4 3 
TE: aboné-o com, em... TDpk: ebonarse 
com em. Autorizar); acrecitart-sel 
Abonar uma expressão com frases de grandes 
escritores. Abonó-a em Machado de Assis 
Abonarse com (ou em mestres de Diet. 4 
4, TDK Pred: aboná-o de  Predicaivo, 
TDpl Pred: abonar-se de + Predicaivo, 
Qualificar (se); gabar (e): Abona de geniato 
amigo. Abonar(se) algum de generoso. 

ABORDAR! (ig, a bordo) 1. lat ou TI abordar 
da, em, com... Tocar com o bordo; abicar; 
aportar: AS naus abordam à (ou na) praia. 
Abordam com praia africana. O navio abor. 
dou. 4 2. TD: abordálo. Tocar com o tor- 
do; chegar a: A escuna abordou a prato (o 
cais, etc), ” Chocar-se com; abaltoar, assal. 
tar: Piratas abordaram o navio 

ABORDAR? (ig. a borda) 1. TD: aberdáto 
TE abordar. Chegar à borda (de; atingir; 
encostar: Abordar (0) um rd (ablsmo, preci- 
plcio, eu). 4 2, TE abordar com... Ea- 
costa limitar: À fezenda aborda com um 
rischo, 

ABORDARº (ig. ao ft. “aborder”) 1. TD( 
abordar alguêm (abordo) sobre algo). Che 
gar-se a (alguém) para o interrogar, emreis. 
tar, etc. Os políicos que abordei não quise. 
ram opinar. Abardei-as sobre às eleições. 
2. TD: abordar algo (abordo). (Começar a) 
tratar-se de; versa: O conferencista abordou 
“um assunto polêmico 

ABORRECER 1, TD: aborrceêto (OBS, Sen 
tir ou ter horror, nojo, tédio a (algo ou al 
qué); detesta; abominar: Aborreço gover. 
nos opressores. Ele aborrece discursos. 4 2. 
TD: eborrecêlo ou TI aborrecórlhe (OBS 
Int: aborrecer. Causar horcor, nojo, tédio a 
(alguém); desagradar: O estudo o (ou lhe) 
aborrece. Aborrecehe estudar. Discursos 
compridos aborrecem fa gente). Discursos o 
aborrecem. — OBS, Notar a forma inversa 
das construções: Ele aborrece (tem horror 
4º) discursos/Discusos o aborrecem (cau- 
sam horror), Na segunda construção, o com- 
plemento aparece como direto (aborrece) 
ou indireto (aborece-lhe), Outros exemplos 
com objeto inditeo: ”*. tuto o que não era 
Deus lhe aborreia” (Sousa: Fernandes, 


Sintare — Particularidades — Particípio (8 939) 555 


Encontram-se no velho português essas formas com seu etimológico 
valor, isto é, com força verbal: “Per'las ricas e imitantes a cor da aurora 
(C.) — “Aníbal passante os montes Alpes” (Soares Barbosa) — “Mandou 
recado à certos mouros estantes em Cananor” (Joio de Barros). Em algu- 
mas frases feitas, como “temente a Deus”, “não obstante isso”, “salvante o 
caso”, “bem falante”, “dependente de”, “constante em” (nomes constantes 
na lista), conservam ainda tais formas o valor do particípio presente latino. 


936 — O particípio futuro ativo deixou vestígios em português, como: 
vindouro (lat. venturum = que há de vir), morredouro (lat. moriturum = que 
há de morrer, que vai morrer), mas são hoje usados como meros adjetivos 


937 — O mesmo se diga do particípio futuro passivo. em latim deno- 
minado gerundivo, cujos resquícios funcionam como adjetivos uns, como 
substantivos outros; ninguém, ao ouvir “venerando mestre”, pensa no sen- 
tido etimológico: “mestre que deve ser venerado”; o mesmo se aplique a 
reverendo. colendo, execrando, examinando, doutorando, memorandum 
legenda, vivenda, oferenda ete.. palavras que perderam a ideia de “obriga- 
toriedade”, de “dever ser”, de “futuro passivo”, ideia implícita no gerundivo 
latino (legendus = que deve ser lido; vivendus = que deve ser vivido: oferendus 
que vai ser oferecido) 


Nota: Outra forma nomina! existia ainda no latim, o supino, que indicava finalidade e 


nenhum vestígio deixou em português. 


938 — O próprio particípio passado latino somente era usado com 
sentido passivo, na conjugação da voz passiva. concordando sempre com o 
sujeito a que se referia. Em português, no entanto, onde se designa pelo 
imples nome de particípio, é usado também na voz ativa (tenho amado, 
havia merecido), notando-se que, no velho portugués, flexionava-se de acor- 
do com a palavra a que se referia: “Cartas que ele tinha escritas” — “..mer- 
cês que este reino tem recebidas” — *...depois de ter pisada a arcia arden- 
te”. Depois que, fenômeno operado do século XVI em diante, os verbos ter 
e haver se esvaziaram de sentido ($ 428), os particípios adquiriram sentido 
ativo, imobilizando-se na forma indeclinável, por muitos erroneamente cha- 
mada supino. Distintas são hoje as significações das frases “Eu tenho escri- 
to cartas” e “Eu tenho cartas escritas”. 


939 — É interessante notar que, não obstante empregados na voz 


passiva, certos particípios têm significação ativa: por outras palavras: a pessoa, 
a que esses particípios se referem, em vez de receber, pratica a ação expressa 
por esses particípios. Assim é que “homem lido” não indica o autor cujas 


(F) V. Gramática Latina —$ 248,2. 


ABRIGAR 


aborrecemlhe as plantas” (Camões: 

Morais). No português culto formal do Bra 
sil, preferese a var. aborrecé-lo por causa da 
conhecida oposição olhe como “culto'“vul 
gar (cp. Incomoda-ovlhe incomoda 4 3. 
TDp(O: aborrecer-se (com, de...) Enjoncse; 
enfaciarse: Aborrecer-se com (ou de) at 
ué ou algo. Quem trabalha não se aborre- 
8.14, TDpI: aborreconse com... Zangu 
“se; irtar-se: Ele se aborreceu com os co. 
egos 

ABORTAR 1. Int: abortar. Sofrer aborto: 4 
mulher acidentada abortou. 4 Frustrar-se; 
malograr-se; fracassar; gorar: O plano (O 
projeo, O movimento, À greve ec) acabou 
abortando. 4 2. TD: abortálo. Produri ou 
gerar com defeitos, falhas: É um escritor que 
aborta obras mediocres. A natureza também 
aborta monstros. 4 Frustrar; malograr; go 
rar: Abortar greves (planos, esperanças, 
ee), 

ABOTOAR 1. TD: abotoó-o. Feshar com bo. 
ões (camisa, calça, paletó, ec). 4 Pregar 
botões em (vestuário). 4 Deitar; lançar; ger 
minar (gomos, rebentos, et. — a planta). 4 
Fazer ditar botões, rebentos, gomos: Já a 
“primavera abotoou as plantas. 4 (ir) Agre 
di; agarrar; abecar; mater: Abotoar alguém 
(Abotoá-o). 4 2. TD: abotcar.se Aboioar 
O préprio vestuário: Mal teve tempo de se 
abotear. 4 Encher-e de botões (gomos, re- 
Demos): Já as plantas se aboroaram para a 
Jesta da primavera. 4 3. TDPI: abotoarse 
com... Adquiri icitamente; apropriar-se 
debitameme (bens, dinheiro, etc. 4 4. Int 
aborcar. Lançar botões (gomos, rebentos 
“Abotoam rebentos. Abatoam as plantas. 1 
parecer; apontar: *.. aboroou no horizon 
te uma esperança” (Machado: Aurélio). As 
primeiras estrelas abotoavam no céu 

ABRAÇAR 1. TD: abreçó-o (085, Cirgir, 
apertar com os braços; tomar entre os braços: 
Abraco. — OBS, À sintaxe abraçarhe (O 
“amigo que le abraça...) é da linguagem vul- 
gar. £ Adotar, escolher, seguir (cansa, seta, 
profissão, etc.) / Juntar; unir: Abraçar seus 
interesses, 7 Rodear; cercar clrcundar: O rio 
abraça a cidade. 4 2, TDQY abraçóio 
(em... Abranger; abarcar; encerrar: Esse 
“Erincípio abraça (em si) várias consequências 
43, TDI Pred: abraçálo por, como + Predi- 
cativo. Adotar tomar: Abraço-o por amigo. 
“Abraçou a solução como ideal. 4 4. TDp(): 
abraçar-se fa, em, com, conta... Dar má 
tuos abraços. ! Cingir(4e) entre os braços: A 
criança abraçou-se à (ou na) mãe. “Abraçou 


“se 0 asno com a amendoeira, « acharam-se 
parentes” (Prov. 4 Agarrar-se segurar-ses 
A criança abraçouse à (ou com a) mãe, co 
tro o seio da mãe. 4 Prenderse; emelaçar 
se: 45 eras se abraçam com os (ou nos ar. 
dutos 

ABRANDAR TD: abrendálo TDp ou Int 
abrandar(se). Tornar-se) (mais) brando ou 
mole; amolecer( se). 4 Suavizar(se); mit 
gartse) uma dor, p. ex.) £ Aplacartse; se 
tenar(se) (tempestade, cólera, eco. 4 (F 
zen) diminuir de intensidade (temperatura, 
calor, frio, et). / Sensibilizar se); eterne 
corte) (o coração) 4 Abatar( se); amonte. 
care) atenuar (se) (som, ruido) 

ABRANGER 1. TD: abrangê-o. Abarcas; abra 
at; cingir../ Conter em 5; compreender; in 
lui: Esso razão abrange muitas ouros. 4 
Compreender; entender; perceber: Não con 
segui abranger as rações alegados. 4 Conter 
em sua área: "Roma abrange sete colinas” 
(Aulete). 42. TE abranger. Chegar: avi 
ele; bastar, sr suficiente: Não abrange a tan 

ABRASAR 1. ID: ebrasá o. Tp: abrasar-se. 
(Fazer arder; Incendiar(se); queimar( se). 
As chamas abrasam o bosque. Abrasotese o 
bosque rapidamente. 4 Entusismart-se) 
exaltartse: O orador abrasou a massa, 
“Abrasou-se a massa à palavras do líder. 4 2, 
TD: abrasáto. Int: abrasar. Aquecer ou es 
quentar em extremo; ser abrasador, 1 é, x 
cessivamente quente (It): O soldo imeio-dia 
abrasavo (o gente) 4 3, TDPE abraça co 
por... Apaixonar-se: Abrasar-se por alguém 
“ou por algo 

ANRASILEIRAR TD: abrasileiráio. TDp: 
abrasieranse, Totnae(se) brasileiro; adap- 
tartse) ao modo ou estilo dos brasileiros: O 
imigrante. luso abrasleiro suo linguagem 
(abrasieira-so). 4 Fazer predominar o que é 
do Brasil em: O dido cultural abrasitirou a 
embaixada. 

ABREVIAR 1. TD(D: abrevidio (a..J; abre. 
viarf lhe algo. TDp(b: atrevirse(hes at. 
“go. Tornar-se) breve, reduzido; encurtar; te 
sumi: À história, vou abrevá-a. Vou abre. 
viarlhes o que aconteceu. / Amtecipar; 
apressar; precipitar (decisão, solução, desen 
face, etc). 4 2, TE abreviar com... Acabar; 

minar; concluir em breve tempo: Vamos 

abreviar com essa discussão. 

ABRIGAR TD(I): abrisóo (em..) TDp(t: 
abrigarse (em...) Agasalhar(e);, resguar 
dar(se): Abrigou alguns flagelados (em sum 
casa). Abrigou-os (lá. Os Slagelados forem 
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ABRILHANTAR 
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abrigarse em casas partleulares, y Manter 
(no incimo); acolher alimensar; nunrr: Não 
abriga (em seu coração) pensamentos de vi 
sança. 4 Abrigálo (de: abrigarse (de, 
a.) Amparar( se); protegr( se): O galpão 
abrigon-os da tempestade. Abrigou-se à leio 
acusado. & Isenta (se); eximir(se): Abrigou- 
os de culpa. Abrigon-se ele de culpa. 

ABRILHANTAR TD: abriltanc/o. TD: abri 
lhantar-se. Tornar(-se) brilhante; (faze) to- 
mar brilho: Uma orquestra abrilhantou a so- 
enidade. 4 Talhar (pedra preciosa) para bri- 
Ihar muito. 4 Omamentar; enfeiar. 7 Dar 
brilhantismo (esplendor, imponência, etc, a 
realçar: Abrilhantou se à festa com a presen- 
ga de pessoas ilustres 

ABRIR 1. TD(IX: abrio (a... abriv(-he) algo 
TDp): abrir-se (0. abri-se(-lhe). Tomar 
(6) aberto; descercar(se: Abrihe) a por. 
ia. 4 Descerar; desta(mipar. 4 Desimpedir, 
franquear: AbriamJhe passagem. Foram 
abertas estradas. Rasgar (esjcavar: O tem- 
“oral abriu buracos na ruo. 7 Estender; ds. 
tender (0 braços, às pernas). 4 Romper 0 in 
vôlucro, selo ou chancela de (carta, docu. 
mento lacrado, etc). 4 Desfolhar; manusear 
(livros, revistas, etc) 4 Iniciar; encetar (es 
são, reunião te) / Fundar; instalar (escola, 
fábrica etc) / Registrar lavrar (termo, con 
ta, 210). Desdobrar (mapa). / Excitartape. 
“ite). 4 2. TDp ou lat: abrisse), Desabro- 
char: Abriram mil flores. 4 Desamuviar; cla- 
rear: Abre-se o tempo. O tempo abriu 3. 
TD: abrio. lat: abri. (Fax) funcionar; (fa- 
ze) ter expesiemte: O comércio abre as lajas 
às oito horas. Amanhã s lojas não abrem. 4 
4. TDY(D: abrir-se (com... Fazer confie 
cias; desabafar( 4): Abriese com o amigo. É 
introvertdo, não se abre (com ninguém). v 5. 
TE: ebrir a alguém; ebrirdhe. Franquese a 
porta ou entrada; receber (em vita); É um 
misantropo, não abre a ninguém. 4 6. 
TIDO: abrir-se) para, sobre... Dar acesso: 

deitar: 4 janela abref-se) para uma 

praça. 7. TI (Aus: abrir a + Infiiivo 
Começas; entrar: 4 criança abri a chorar 

ABROGAR TD: abrogó-lo. Fazer cesar; anu 
Jar; cassar; revogar (el, privilégio, ex, 4 
Pôr fora de uso; suprimir; abolir: Não há 
“costume que o tempo não abrogue 

ABRUTALHAR TD: abrutalhá-o. TDp: abri 
talhar-se. Tocnar(-se) bruno, grosseiro; enru 
decerk-se; embotar(-se; embrutecertsey; 
abrutar(se): A vida na roça abrutalhouo. 
“Abrutolhonese na companhia de gente gros- 
Seia 


ABSOLVER 1. TD: absobéio. Int: absoer 
Relevar da culpa imputada e/ou da pena cor 
tespondente, pondo assim termo ao juizo; de 
clarar inoceme: O jul absolveu-a. Os tribu 
nais condenam ou ubsolvem. / Perdoar peca 
“dos 4; remir: Se não se arrependesse, o padre 
não podia absolvéa. Os padres confessem, 
absolvem é dão a comunhão. 4 2. TD: 
absoluto (de..). TDp(): absolver-se 
de... Inocentar(se); desonerar(-se); des. 
culpar (se); sentar-se): Eu o absolvo de res. 
ponsobilidade, “O jus o absolveu de culpa a 
“penar” (Nascemve). Ela tenta absolver-se, 
“mas tem toda a culpa. 

ABSORVER 1. TD: abrorsêlo. Recolher em si; 
aspirar; sorver (ar, água, perfume, etc). 47 
Recolher; abrigar (alemos, valores, etc). 4 
Consumir; gastar: É um trabalho que absorve 
energia (forças, tempo, anos, etc) O fum 
cianalismo absorve larga fatiado orçamento 
4 Amortecer; (fi) receber, aceitar sem reu 
tância ou trauma: Sabe absorver as ricas. 
Nessralizar: “O preto absorve a luz” (Lelo 
4 2, TD): absorver alguém (absorvelo) 
fem... TDR) absorver-se (em..). 
(Prejocupar intensamente; deixar absorio; 
enlevar: À leitura o absorve, Ele se absorve 
na leitura. 4 Entustasmar( se); arrebatar 
(xe): O orador absorve o auditório. Absor 
via-se o auditor em ouvi-lo. 3, TDI: absor. 
ver algo em... TDPI: absomier-se em... Con. 
centra-se); aplicar (se): Absorver 0 espírito 
fa atenção, etc.) em reflextos. Absoner-se 
em preocupações. 

ABSTER 1. TDI: absê lo de... Prvar; impedir; 
coibir: Abstiseram no de falar. 4 2. TDp(: 
abster-se de... Privar-se; renunciar; conter. 

ae: Abstenha-se de fumar em ambiente fe 
chado. 4 Peaticar à abstinência: Abste-se de 
carne (dos pracenes da came, et). 4 Não in- 
tervir; não se decidi: “Na divido, abstêmte, 
é o conselho do sábio” (Machado: Freire) 4 
Não comparecer a eleição, não votar: Muitos 
eleitores abtiveram-se (de votam 

ABSTRAIR 1. TD: abstraílo. Considerar isola. 
damemte (coisas que exisiem unidas num to- 
do); separar mentalmente: Abstrair as qual 
does e ações dos seres. 2. TDI: absrabto 
de... Afastar; separar: Abstrair o espírito de 
“preocupações. 1 3. TE absirair de. Não le 
var em conta; não considerar; prescindir; ex- 
lui; fazer abstração: É preciso absirair de 
“pormenores irrelevantes na hora de racioci 
nor. 4 Esquecer, abster-se, renunciar: “Abs. 
rala de 1, e pense no vizinho” (Carlos de 
Lag: Freire) 7 4. TDpI: abstrairse de. 


ACALENTAR 


absirainse em algo. Alhearse; cisuairse: 
Aburai-se de tudo e de todos. Aberai-se em 
divagações. Concenrar-se; ensimesmar-se 
(em pensamentos, devaneios, te) 1 Abser. 
se: Alstra-se de cosas materias. 4 8, Int 
absirair. Fazer abstrações: Fiosofar impl- 
ca em abstrair. Ele não tem capocidade de 
abstrair 

ABUNDAR 1 Int ou TH: abundor (em... Exis. 
tir em grande quantidade, em abundância: 
Abundam coqueiros na reião. Aqui abun- 
am os boeteiros. “Abunda a malcia onde 
feita polícia” (Prova. 4 Abundar (a..); 
abundarhe). Ter ou haver em excesso; so- 
rar, sobejar: Abundavamlhe razões para 
Jazer o que fez. O que abunda não prejudica 
“giz um velho dedo, 2. TI abundar em, 
de. . (OBS), Ter em grande quantidade: À 
região abunda em coqueiros. A empresa 
abunda de recursos. + Abundor na opinião 
tro parecer, exe) de alguém: ser da mesma 
opinião, apoiar, aprovar. — OBS. “A segên- 
cia abundar de é cometa” (Aulete) 

ABURGUESAR TD: aburguesáo. TDp: abur- 
guesar-se. Tornar-se burguês: "4 revolução 
aburguesou os aristocratas” (Preie) 1 (Fa- 
zen) adquirir hábitos, modos, aspecto de bur- 
guês: O casamento aburguesouo, Com o cm 
Samento, aburguesou-se, Jovem, era idelis 
1a, lutador: depois aburguesonse 

ABUSAR 1. TI: abusar de alo. Usar em exces 
so; var mal: Abuser de bebidas alepólicas 
INa linguagem] abusar de afetivos, figuras. 
“Abusar do poder. ! Abusar de alguém. 
Aproveita-se; prevalecer-se: Abusar dos tp 
“norantes./ Ridicuarizar; fazer pouco. / De. 
sonar, deflorar: violeta, estuprar (moça, 
mulher). 42. Int abusar. Enceder-se; exorbt 
far; cometer abusos: Use, oras não abuse. Po 
de confiar, que ee não abuso. 

ACABAR 1. TD: ccrbélo. Levar a cabo; con- 
clir; terminar. 4 Rematar; aperfeiçoar 
(obra, trabalho, et) / 2. TE: acabar com. 
Pê fim ou termo, terminar: Vamos acnbar 
com discussões. 4 Parar: Acobe com isso? 4 
“Acabar em... Chegar ao temo, terminar; ter 
“Como limite: A rua acaba em um beco. 4 Ter- 
minar, Findar: O dia acaba em chuva. 1 Ter 
como desfecho: A aventura oi acabar em 
tragédia. 4 3, TD: acabé-o ou TE: acabar 
com... Romper (eeação amorosa: namoro, 
noivado, te): Achou melhor acabar (como 
romance. 4 4 TDp ou Int: acabur(-se). Che- 
gar ao cabo; terminar; findar; cessar: Acabou 
se a feto. “Acab-se 0 ia, acaba se a ro- 


marie” (Prov). ! Mor 


es as flores do campo, acubar-se a beleza. 
Acabar bens: morrer tango 4 5. Pre: 
acabar + Predicativo. Vit à ser; tornar-se; 
terminar sendo: El estudou muto, superou. 
se, e acabou aprovada (doutora, et) 4 6. 
TI (Au: acabar de + Infintivo. Concluir 
próxima ou imediatamente; vir de: Ele acaba. 
de sair. 4 Acabar por + Infinitivo ou acabar 
+ Gerindio. Indica término de process 
Acabou por admitir o erro ou acabou adm 
findo o erro. Acabaram desistindo. 

ACABRUNHAR 1. TD: ecobrunhó-lo. TDp: 
acabrunharse. Ainirkse; opeimir; ator 
menar(se): Os contratempos o acubrunho- 
ram. Acobrunhou-se com às contratempos) 
4 2, Jmt: acabrunhar. Causar abatimento, 
prostração (acabrunhamemo); humilhar; ve 
xa: Injustias assim só podem acabrunhar 

ACACHAPAR 1. TD: acachapá-o. Abate es 
magar; impor derrota humilhante a; humi 
lhar; rebaixar; desmoralizar: Acachopou o 
adversário. 4 2. Tp; acachapar-se. Age 
char-se; encolherse. Var: acaçaparse. 4 
Deprimir-se; avilta-se: Acucliapone-se (com a 
devora 

ACADEMIZAR 1. TD: academisõto TDp: 
academicar-se. Tornar(-se) acadêmico (afeta- 
do, antfcioso): Escritor sem originalidade, 
que va academizando a linguagem (o estilo, 
etc). Com o tempo acodemizonse. 4 2. nt 
academizar. Agir (flar, escrever, et.) como. 
acadêmico: Sem capacidade criadora, con 
temva-se em academisar 

ACAFAJESTAR TD: acefajestálo. TDp: aco- 
“Jajestase. Tormar( se) cafajeste; acanalhar 
se): Más companhias o acafajestaram, áco- 
“Jajestou-e com más companhias. 

ACALCANHAR 1. TD: aculcanhá-o, Entor 
tar (5) (o calçado) perto do calcanhar, como 
andar; cambar;achinelar. 4 Caiar aos pés, 
pisoear; humilhar, espezinhar. 4 2. TDp ou 
Im: acalcanhart-e). Ficar (o calçado) com o 
sato emortado: Com o tempo o sapato acat. 
canhoufse, 

ACALENTAR 1, TD: acolentólo. TDp acalen. 
tarse, Aquecer(-se) (eriança) jumo ao peito 
ou seio (a mãe, et); aconchegar: À mãe aco. 
leia a criança.  Embalar cantando. 7 Acar 
riear; afagar. 4 Tranquiizr(se); serenar 
(se; consolar(se), conforar( se: A tarde, 
macia, aalertava os Acotenta-os uma derra 
eira esperança. Alimentar, nuter (idéia, 
planos, projetos, etc). 4 2, Int: acofentar. 
Cantar para adormecer; fazer adormecer; 
embalar, berçar: A mãe, junto do berço, fi 
cou acalentando. 
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ACALMAR TD: acalmá-o. TDp ou Int aca 
mas). Tornar(-se) calmo, calmar(-sey, 
iranqulizar( se, serenar(-se): Aclmou os 
ânimos. Os ânimos se acolmaram À ventania 
acalmoufse). 4 Moderar(se; diminuir, 
minorar(se): Acelmart-se) o sofrimento, à 
cólera, 

ACAMAR 1. TD: acomé-o. TDp ou lnt aco. 
mart-se). Pôrt-se) na cama: O médico Jez 
acamar o doente, Acamouse o doente. 
(Fazer) deitar: disport-se) em camadas; deitar 
(ese: O vendaval acamou a seara. À seara 
acamout-se com o vendaval, y 2 TDp ou 
mt: acamar(-se). Celt de cama; ficar doente 
de cama; adoecer; enfermar. Cair ou abai- 
xarse, ficando (quase) ao nível do chão: O 
trigo acamou com o vento. % Amontoar-se; 
acumular-se: Mais e mais poeira acumavar-se) 
sobre os livros. 

ACAMARADAR 1. TD: acamaradé-o. TDp 
ou Int: acamaradart-se) Tornar(-e) camara 
da; aparceirartse): A convivência acamara 
deus. Acamaradaram-se, com a convivên 
cia. Com o tempo, acomaradaramf-se). 4 2. 
TODpI: acomaradar(ses com... Uniao, 
lizar-se (de camaradagem); aparceira-e; an 
day de camaradagem: conviver (como cama 
radas) Cedo O novaio (se) acamaradou com 
os veteranos. 4 Conhuiar-se, conchavar-se, 
mancomumar-se: Acomaradou(-se) com revo- 
ucionários, "O governo se acemaradou com 
d indisciplina” (Ru: Freire) 

AÇAMBARCAR TD: arambarcá-lo. Chamar/ 
“Tomar exclusivamente a si, em prejuizo de 
outros (concorrentes); atravessar; monopol 
zar (mercadorias, produtos, cre). 4 
Assenhorcar-s usupar (governo, poder, 
tc). 4 Predominar sobre 

ACAMPAR 1. TDI): acampá-lo (em...) 
TODpIE: acampart-se em... TDR ou Int 
acampar(s0) Estabelecer (se) ou instalar (se) 
“em campo: O general acampou o exército 
(ias montanhas, numa aldeia). O exéreio 
acampou(-se) nas montanhas, Acampout-se) 
ao anoitecer. 4 2 TOP: acompar(se) 
em... Estabelecer-se provisoriamente; aran 
char-se; “Vários rapazes acamparamse aqui 
durante três dias” (Aurélio). Acamperam 
agui3, TI: acampar em .. Morar; residir: 
El acampa num bairro residencial 

ACANALHAR TD: aconalhóo. TDp: acuno- 
lharse, Tocnar(se) canalha: Os maus com. 
panhelros o acanalharam. Quem vive com co 
alhos, se acanalha 

ACANHAR 1. TD: aconhá-o. TDp: ecanhar. 
“se. Tormar(-se) acanhado; tormar(s) etei 


10, estreia-se) 4 Impedir o desenvolvimen- 
to de; atrofia; enfezar. 4 2. TDp(I: aco. 
nhar-se (de... Mostras timido, acanha- 
do; embaraçarse; envergonharse: Não se 
acanhe de erigir pogamento justo. Pode fo- 
or, não se oconhe, 

ACANTONAR TD(I: acononóio fem... 
Do: acantonar-se (em) Tot ou TE 
acantoner (em. Disportse) ou distribuir 
(5) por canos, aldeias, te. alojar(sey, 
aquartelar-se); acampar: O comandante 
cantonou a tropa (na aldeia. À trapo aca. 
tonout-se) na aldeia. A tropa acontonou, 

ACAPACHAR TD: acapacháio. TDp: acepa- 
char-se Tornar(-se) capacho, servi O chefe, 
prepotente acapachou seus subordinados. 
Sem bro, interesseiro, acapachouse. 4 Hu- 
milnar(se); rebaixar); desmoraiza(-se) 

ACAREAR TD(1): acareó-o (com...) Pôr cara 
a cara (testemunhas); pôr (testemunhas) em 
presença umas das quites: O juiz acarcou as 
testemunhas. 4 Comparar; confrontar; cote- 
jet: Acarear duas edições de uma obra. 

ACARICIAR TD: acariciáio. Fazer catcias; 
acarinhar; (mimar: À mãe acariia o filho. 
4 Alisar, cofiar (cabelos, barba, bigode). / 
Roçar de leve: 4 brisa acaricadhe o rosto 4 
Alimentar, nutir,acalentãr (sonhos, planos, 
esperanças, etc). 

ACARINHAR TD: acarinhá-o, Dispensar cai 
nho à; tratar com carinho; acarcia: 4 mãe 
acarinha o filo. 4 Alisa; afagar; roçar de 
leve: A brisa acarinha as los. Acalentar, 

ACARNEIRAR 1. TD: acareiráo. TDp: aca 
neirar-se. Tornar-se), juntar (se) como car 
neiota): O vento vi acarmeirando muvens no. 

? cê e ondas no már. 4 Tornact-se) dócil ou 
aregári, sei, como carneiro: Chefes pre. 
potentes acarneiram seus subordinados. Os 
conardes se acarneiram facilmente. 4 2. TDp: 
acareirar-se, Seguir fito carneiro: Sem ne 
mo, acameiramse atrás do primeiro eaudilho 

ACARRETAR TD): acarretáto (o 
tarfhe) algo. Causar, motivar; produzir 
ocasionar: A aventura acarretou lhe) sérios 
prejuizos. 4 (p. us.) Teansportar, conduzir 
(em carreto, carreta, carro, ou à cabeça, tc) 

ACASALAR 1. TD(I): acasalóto (com) 
TDp(l): ccosolarse (tom...) Reunir(se), 
juntar-se) (macho e fêmea) para procriação; 
Feunir(se) em casal; casalart-se): Acasalar 
um animal comum com outro de raça, As 
Délulas se acasalam no ar. 4 Unir( se); mis 
turar(ese) 4 2, TDO(: aceslar-se (com... 
Amancebar-se. 


2 ACERTAR 


ACATAR TD: acatóto, Respeiar; venerar 
Bem educado, acata as pessoas mai idosas. 
4 Seguir; cumprir; obedecer (es, ordens, 
princípios, opiniões, etc 

ACAUTELAR TD(D: ccauietsto (de, com 
tra... TOPA): acantela-se (de, contra.) 
Prevenir(se);  precaver( se: Acautefo-o! 
“Acautelo-se de imprevistos. É bom acoucelr. 
se. Defender( se); resguardan(se); prote- 
Rets): Convém acoutelor a população” 
acanteiar-se de (ou contra) exploradores. 4 
Assegurar garantir 

ACEDER 1. Int ou TI: aceder (a em.) Con- 
formar-se, cedendo. / Concordar; aquiscer; 
ami aderir: Aceder a um pedido (a um con 
vie, auma proposta, ec) Ele acedesemco- 
laborar. Há propostas a que não se pode ace. 
der. 2. TDI: acedêo a... aceder algo 
fp. us.) Juntar; acrescentar: “*Acede à lero. 
tura mais um volume de futilidades” (Mace 
do Sosre) 

ACEITAR 1. TD: aceitáo (OBS ) (Consendr 
em) receber (o que é oferecido). / Admiir; 
aprovar; concordar ou conformar-se com. 7 
Conseil em; anuir a: Aceitou o convite. 4 
Seguir, obedecer (conselho, etc). Assinar 
(culo, tetra, etc) obrigando-se do pagamen- 
to; pôr o aceite em. — OBS, Diame de infini. 
tivo (objeio direto) ocorre também regido da 
preposição de: "Nunca aceitei de ir brincar 
com os fitas do novo vinho” (Viana 
Moog). 4 2, TDI Pred: aceiá-lo por + Pre 
dieaivo, Adir reconhecer: Aceitota por 
espose, Aceitou por viável idéia. 3. Int 
aceitar. Receber; tomar; consentir em rece. 
Der; concordar: “Quem sabe aceltor também 
deve saber dar” (Aulete). “Quem aceita não 
escolhe” (Prov). Tento Insislram que aco- 
bou aceitando. 

ACELERAR 1. TD: aceleráio. TDp ou Int: 
acelerar(-sej. Tornar-se) (mais) célere; (fo 
28) agquiir maior velocidade: Acelera (a 
“marcha de) um carro. O carro ecelerout-e) 
42. TD: aceler-o. TD: acelera-se. Adir 
ar(-so);antecipar(-se) Acelerert-se) a morte, 
um processo. 4 3, TD: acelerálo, Apress 
(o mavimento de: Acelerar o passo, 4 Abre 
vir (uma história, p. x). 

ACENAR 1. Int ou TE acenar (0..; acenor 
lhe). Fazer acenos, sinais: O amigo acenou 
(ele de longe. Os parentes ficaram acenando 
leom lenços). 3. TIp acenar-se, Fazer cce. 
nos mutuamente: Ficaram se acenando (com 
lenços, com as tmãas). 4 3. TE acenar a. 
acenar a el. Audi; referir-se: Acenar a cer- 
tos pormenores; acenar a eles 4 Acenar( lhe) 


com. Oferecer; prometer: Acenoutihey 
com um bom emprego + 4 TOA: aeenóio 
fa. acemart-lhe algo. Sinalizar exprimir 
significar: Acenoulhe) um adeus. Acenar 
(olhe) adeus. Das a entender; indicar (por 
acencs): Acenout-hes) que sim, que aceitava 
o convite. 4 Fazer acenos com: Acenar-lhe) a 
cabeça, as mãos 

ACENDER 1. TD: acendê o. TDp: acenderse. 
(Fazer pegar fogo; (faze) arder; inflamar 
(ese); queimar( se): Acender um fósforo, um 
cigarro. Acender-se) a palha. 5 (Fazer) fu- 
rar, cinlr; iluminar(-se): A paixão acen- 
dele os olhos. Acenderamese os olhos de 
paixão, de curiosidade. 1 Acalorar(se;acr 
artes): Acender(-se) um debate, uma dspu- 
te. 7 Animar(-se); esimular(se): Acender 
(se) 0 ânimo. 4 2. TD: acendé-o. Int cen 
der. Pôr(-xe) ém funcionamento (istemaclê- 
trico de iluminação): Acendler uma fampada, 
luz A luz não acende. Acendeu uma 
sato, na rua) 

ACENTUAR 1. TD: acentuáo. TDp: acem- 
tuarse. Proferir com nitidez; destacar; sa- 
liemar: Fez questão de acentuar s epíteros, 
4 Salientar( 5); evidenciar-so) imensiicar 
(se), aumentar: Acentua-se-he no rostoa be. 
eza feminina. Vão se acentuando es dficu. 
dades 2. TD: acentuar um vocábulo (acen. 
tê-lo) Ant acentuar. Pôr acento gráfico em 
E erro acentuar o de tem, Hens. Usar (os 


devidos) acentos gráficos (In): Não sabe 
“pontuar nem acentuar 
ACERCAR TDI: acercélo de, a. TDp(ly 


acerearse (de, a.) acerearse(Aho). Aproxi- 
marte); avizinhar( se; abeirar(se): cer. 
cou s olhos do papel. Acercou-se cla (ou 8) 
Jamelo, "4 arte acerca-se à perfeição nas for. 
“mas animais” (Latino: reire), — OBS. Mai 
us, na forma pronominal 

ACERTAR 1. TD: acerá-o. Achar (ão coro); 
descobrir: Acertou o caminho. 4 Pôr certo: 
Acene o relógio. “ Igualar; harmoniza 
combinar (medidas, cores, tábuas de uma su 
perficie, o passo, etc). 2. Im ou TI: acertar 
fem.) Agir certo; encontrar a solução; dar 
com à verdade: Acertou em ir. "Quem acerta 
no casar, nada lhe folia acertar” (Prov). Pa 
rabéns! Você acertou. Multas tentam, poucos 
acertam. 4 3. TDI: acentá-o em... acertar. 
“leigo Fazer inie: Acertou um ir (uma 
Seta) no alvo. 4 Tocar com justeza; aplicar 
“Aceriou um soco no peito do iva. Aceriou 
um murro neleiAcertoulhe um muno. 4 
Acertá-io com .. Combinar: ajustar: Acertei 
com ele um negócio. 4 4, TK acertar em 


ACHACAR 


E 


Dar; alcançar; atingir: Acertou no ao, 
Acertar com .. (OBS ). Enconrar por acer- 
to: Acertar com a casa. Acertou com um bom 
médico. — OBS. Para Nascentes, 1960: 26, & 
verbo transitvo direto seguido de “posvér. 
bio” (com. Cp: acertar a casa, um bom mé 
dico. 4 Acertar de + Infinitvo. Suceder, 
acomecer (por casualidadey: Acertou de pos. 
sar na rua uma cigana, 

ACHACAR 1, TD: achacar alguém (achacoo) 
Roubar à (alguém) intimidando o; (gr) ex 
torquir dinheiro a: Costuma achacar turistas. 
4 2, TDE achacilo de. Acusar; censurar, 
imputar; assacar: Achacouros de soregar in- 
Jormações. / 3. TDI Pred: achacá-lo de + 
Predicativo. Acusar, tachar: Achacouo de 
sonegodor de informações (< Achacou-a de” 
le ser sonegodor de informações 

ACHAR 1. TD: cchá-o, In: achar. Encontrar 
por acaso ou como resuliado de procura; des 
cobrir; deparar com: Achei os óculos. Achar 
um tesouro. O que achaste lá? * Quem procu. 
rasempre acha (se não um prego, uma acha)” 
(Proc "Achar e guardar é furtar” 8). 4 
Tentar encontrar; procuras; descobrir: Vou 
char uma solução. Temos de achar um jeto. 
4 Inventar: Achar um método, uma técnica 
4 Conseguir; obter (amizade, adepto, etc) 
4/2, TDE: achálo em... Experimentar; sen 
tir: "acha mo dança um imenso prazer” (Au 
télio). 4 Achéio a, em... acharhe algo, 
Perceber; descobri: Foei com a moça, achei. 
le um sorriso enigmático! 3, TD: achar 
que ..; achar + Infinitivo. TD Pred: achá- 
lo + Predicativo. TDp Pred: achar-se + 
Predicativo. Suport-se); imaginart-se): Acho 
que ele vai concordar. Acho que ele virá amo- 
nhã. Acho-o disposto « concordar (< Eu 
acho/ele estar disposto.) Acha-se capacita 
do (< Ele achaíele estar capacitado) 1 Con- 
siderar( se); Julgar(se; reputar(se): Elo 
achou que sua experiência foi muito impor. 
tante (> Ela achou muito importante sua ex 
periência). Acho-o um gênio (< Eu acho/ele 
ser um gênio), Ele se acha um gênio. Achei 
esiranho eles discordarem (< Eu acheilter sh 
do estranhofeles discordarem) ou Achei es 
tranho que eles discordassem. Acho bom que 
me avisem Acho bom quando me avisam. / 
4, TD Pred Loc: achá-o + Predicativo Loca- 
ivo, Encontrar; deparar com: cheio no s- 
critório(< “Eu achei ele/ele estando no escr 
tório), Achamos tudo no lugar (< Nés acha- 
mos fudo/tudo estando no lugar. 45. TDp 
Pred: achar-se + Predicativo. Estar; encon 
are: achamse abertos as matrículas. As 


obras se acham em fase de conclusão. Achar 
se na misóri, doente, à mort, etc. 6. TDp 
Pred Loc: achar-se + Predicativo Locativo 
Encontrar se; estar: Naquele dia le se achava 
em Bresíli. 7. TDps: achar-se Identificar-se 
consizo mesmo; atinar consigo: Ele ainda 
não se achou. 8. TI achar de + Infiniivo. 
Julgar acertado; decidir: Achou de recomeçar 
tudo, 

ACHATAR TD: achotálo. TDp: achaiarse 
Tornar(-se) chato; abater. 4 Derrota; ani 
quitar. / Deprimi; humilhar; arrasar: 4 der. 
rota achatouo 

ACHEGAR TD(I: achegó-o (a, para, de... 
TDpM: achegarse (a, para, de... Aprosi 
mar(-sej; (ajconchegar(se); acolher(se) 
“Achega a criança (Achega-o) ao (ou do) pe 
to. Achega-se a ela (Achego-selhe). Achegou 
Juma cadeira é sentouse. achegueme e fe 
quei escutando. 4 Asranjar aconchegando: 
“Achegou a gola do paletó 

ACHINCALHAR TD: achincalhóio. TDp: 
achincalhar-se.. Rebaixar( se); apequenar 
Cse aviltar(se: À derotaachincalhoo. 
Ridicularisr; escarnecer; zombar, roçar de 
“Achincalha colegas. Achincalhou-se diante 
“ds colegas. 

ACICATAR TD: acicatóo. Estimular com 
acicae ou espora; espotear (cavalo, etc). 4 
Excitar; incentivar; estimular: O sofrimento 
acicata as almas nobres. 

ACIDENTAR TD: ecidentá-o. TD: acidentar. 
se Tornar (se) irregular, com atos e baixos: 
Cem metros além acidenta-se o terreno. Fe. 
rins), lesan(5e) em acidente; ser vitima de 
acidente: O desmoronamento acidentou os 
viajantes, No estrada se acidentaram várias 
pessoas, 

CIONAR TD: acioná-lo, Pôr em ação; fazer 
funcionar (dispositivo, mecanismo, etc. 
Mover ação judicial contra; procesia: Lesa- 
do por um carretor, acionou. 4 Incorporar 
em ações (companhia, sociedade, cc). 

ACIRRAR TD(D: acirri-o (contra). TDp(ly: 
acirrar-se (contra) Iria); exasperar 
(se): Os ânimos se aciraram. 1 Insizar; 
provocar, 7 Exit; instar: Acima o povo 
conta o governo. 

ACLAMAR 1. TD: aclamálo. TDp: aclamar. 
se, Aplaudir, aprovar com brados; saudar 
ruidosamente: O povo aclamou nas ruas o 
presidente eleito. / 2. TD Pre: aclamá-o + 
Predicativo. TDp Pred: aclomarse + Predi 
cativo. Reconhecer por aclamação; reconhe- 
cer solenemente, proclamar -5) (chefe de Es 
tado): A população o acloma! El se aclama 


A 


a 
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president. 3 Im: aclamar. Dar brados de 
aprovação laclamação); aplaudir bradando; 
saudar; ovacionar: O povo ficou aelamando 

ACLARAR 1. TD: aeará-o. TDp ou Int: aca. 
rare). Tornar-se) claro; iuminar(se): A 
aurora aclarou as horizontes. Começa a acta 
ranf-se) o dia 4 2. TD: aclará-lo. TDp: aco 
rarse. Expliar(õe); elucidar(se); eseare 
cer-se): Aelarar 8) uma questão, um misté 
Ho, um Caso. Tornar-se) (mas) lero, im. 
po; purificar (se) (o vinho, p.ex). 4 Tornar 
5) percepuvel, sumo (a voz, p. ex). 4 3. 
DP ou Int: aelarar(so). Tornar-se claro; 
desaruvia-se (o céu). 4 4. TD(N: aclarálo 
(a. aclarartlhe) algo. Explicar claramen- 
te: Actores; a situação, o problema. 

ACLIMATAR T(I): aelimatá do (a... TDp(): 
aclimatarse (a... Habituarçse) 40 clima 
de; habituar(-se) (a novo clima); acostumar 
(58) adaprar(-se) Cedo se aclimatou ao no. 
vo ambiente — OBS. Desusados os coenatos 
sinônimos actimar « aelimatiar, preconiza 
dos por puristas 

ACOBARDAR Y. ocovardr. 

ACOBERTAR 1. TD: acobertálo. TDp: eco- 
bertarse. Tapar(-se) com coberta, manto, 
e. é Disfarçar; disimular; mascarar; enco. 
rir: Acoberta a malícia. Acobertar crimes 4 
Favoreser; apadrinhar: É dado a acobertar 
“parents na administração público. 4 2. TDI: 
acobertá-a de, contra. TDp(1Y: ocobertar 
-se (de, contra... Delender(se); resguardar 
(se; protegert se): É Dom acobertálo/aco- 
bertar-se dos invejosos 

ACOCORAR TD: acocorá-o. (mm. us.) TDp: 
acocorarse. Post se) de cóxocas; agachar 
(58): Acocorou-se num canto. 4 Acovardar. 
-se, humilhar-se, aviltar-se: Acocoramr-se 
diamte dos poderosos. 

AÇODAR 1. TD: açodálo. TDp: ccodarse 
Apressar(-e); acelerar(-s); etuzar: Açodar 
o passo. Ir 2o encalço de; perseguir; acos- 
sa: Agodar 0 inimigo. 4 2. TDpl: açodar-se 
a, em + Infintivo. Apressarse; empenhar. 
se: Apodava-se a socorros 

ACOIMAR 1. TDI): acoimáro de... TDp(b: 
acoimarse (de... Acusar(-se; ineriminar 
(50); censurar (5); repreender(se): Acoima- 
va-o/ Acoimavo-se de perder tempo. 2. TDI 
Predi accimádo de 4 Predicatio. TDPI 
Pred: acoimarse de 4 Predicalivo. Censu 
rare) tachar( se: Ela o acoima de perdulo- 
rio (< Ela acolma o de/fee) se perdulário) 

ACOITAR TD(I: acoitáo (em...) TDp: aco. 
rare, Abrigar; acolher asia; dar coit (si 


toy a: Com pera do bandido, resolveu acoitá 
“lo (em ua propriedade). Abrigar, acolher, 
permitir-se: Acoitar pensamentos de vingan 
ga. + Agasalhar(se); abrigar(-s); proteger 
(ese: Al se acotou do temporal 

AÇOITAR TD: acoitô lo. TDp: apoltar-se.Fus 
(igar(-5e, Bater(se) com açoite; vergastar 
(te; Hagelar(4e) 7 Dar golpes ou pancadas 
em; bater em; varejar: O vento açola as dr. 
vores. 4 atormentar; afigi; fere; magoar 
A fome açoltava os pobres 

ACOLHER 1. TD(I): acolhêto em. TDp(l) 
acolher-se (em... Abrigartse); agasamar 
ese; hospedar(-sej: El as acolheu (em sua 
casa). “Acolhi à rato no meu buraco” 
(Prov). 7 Receber; atender; ouvir; deferir 
(pedidos, sugestões, ec) 7 Aceiar; adm: 
Reclemações, não as acolhe. 9 2. TDpl: aco. 
her-se a... Colocarse sob a proteção de; 
refugiar-se; amparar-se: Procurou acolher-se 
a pessoas infuetes. Acolha-se à tel 

ACOMETER TD: aconitê lo, TDp: acometer. 
-se (teiprocidade). Int, acometer. Investir 
comura; atacar assaltar (OBS ): Piratas aco. 
meteram o navio. “Acometer para vencer” 
(Prov). / Chocar-se com abalroar: Um pe. 
trolero acomereu o barco. 4 Provocar; insul. 
tar; injuriar. / Manifestar-se de súbito em; 
assaltar; invadir: Acometea-o uma gripe (um 
desejo, uma divido, ec). oi acometido pe. 
lo sono. 4 Empreender; temar; cometer: 
“Acomeler empreses temerários — OBS, 
Também acometer contra, sobre... com 
mesma regência de investir, arremate, ec 

ACOMODAR 1. TD(I): acomodéio fem...) 
TDp(t: acomocdar-se (em. Pôr(se) em lu 
gar cômodo; ajeitar (e); alojar (5); instalar 
(se: Acomodouo/ Acomodouse num cam 
to 4 Dispor( se) comodamente; ordenar(-se) 
acrumar(-se): "É com o anda da carroça que 
se acomodam as melancias" (Prov. ! Adap. 
tar( se; ajustar (se): Acomodar os fatos are. 
gras teóricas, “acomodar o pé ao sapato e 
ão o sapato do pé” (Prov). ! Colocar; em. 
pregar: Acomodar afilhados. / apaziguar 
(se; acalmar (5; reconciliar (5); avise) 
4 2, TDp: acomodarse. Recrar-s a seus cô 
modos (aposentos) Foi se acomodar. 

ACOMPANHAR 1, TD: acompanhá-lo. tr em 
comparkia de; seguir: Acomponheio. 1 
Ocupa; assediar: Mutas preocupações o 
acompanham. 4 Obervar; exar atento a: O 
pai acompanha o progresso do filho. O médi 
co acompanha a recuperação do paciente. 
Seguir a mesma cireção de; margrar: A estro. 
de acompanha o rio. 4 Entender, seguir com 
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proveito (explicações, aulas, cursos, ec). 7 
2. TDI: ecompanhá-o com, de. Uni; aliar, 
combinar: Acompanha à tenra com exerei. 
cias práticos.  Favorece: dota; prenda: 4 
merureca. acompanhowa de prendos inco- 
muns. 4 star; documentar: Acompanhou 
o texto de gravuras. 4 Acompenhádo em. 
Seguir aderir; concordar: Acompanhe-o nas. 
ias e hos sentimentos 4 3. TDI: acompa- 
harse de. Cercar-se; todear-se: Acompo. 
ha-se de medicres e interesseiro. 1 4. TD: 
dcompanháslo. TDp: acompanharse (Mis. 
Tocar o acompanhamemo de (música, cam, 
eic): Acompanhei a camora co piano. 4 
Camiar executando um acompanhamento 
Ela canta e se acompanha ao piano. 

ACONCHEGAR TD(M: aconchegó to (a,de .) 
TDpll: aconchegar-se (a, de, com ..) Apio- 
amar 5); abeirar (se; achegar(-se: A mãe 
aconchegou o filho a si/ao seio. Aconchegau 
o rosto do fogo. 1 Abrisar(se); agasalhar 
(se; aquece (se); (Fazer) tomar posição cô- 
moda, confortável: “A criança aconchegou- 
-se com a mãe” (Nascente), Acanchegauco/ 
Aconchegou-se na manta (no sofá, et) 

ACONDICIONAR 1. TD(I) acondicionáto 
(a..) TDp: acondicionar-se (a), Dotar 
de certa condição, índole, etc: A natureca 
acondiciononos diferentemente. 4 Pôr con 
lições as regular: gerir condicionar. / Adap. 
art ese); adequar (5); acomodar (se: Ainda. 
“ão se acondicionou ao nove ambiente 2. 
TPM: econdicioná-lo fem... Pôr em cestã 
ouem boa condição; guardar em lugar conve 
niente; preservar de deterioração: Acondicio- 
me o vinho em barricas 

ACONSELHAR 1. TD: aconselhó1. Int acom- 
sehar. Dar conselho(o) a (alguém): Ele sabe 


aconselhar bem (as pessoas). 1 2, TDI: acom- ! 


“selhar alguêm (aconselhá o) à .. TE aconse- 
har a. (OBS). Fazer (alguém) ver a conve 
niência ou necessidade de (algo) procurar in 
duzir ou persuadir: Aconselhar 0s jovens (a) 
que sejam perseverantes/aconselhá-os a se. 
rem perseverantes. A experiência aconselha a 
que se tenha/a ter cautela nesses casos. 4 3, 
TOA): aconselhar algo (a alguém: aconse- 
fhart-lhe) algo (OBS). Recomendar: indicar; 
presrever; receitar: O médico aconselhou 
(lhe) que repousasseiaconselhou(Ahe) ve. 
pouso, — OBS, Duas sintaxes portanto: (1) 
“aconselhar alguém a (fazer) algo é (2) aconse 
Ihar algo a alguém: ”Aconselhet o menino a 
fazer o bem” (Suá) é "Aconselhei ao meni- 
no fazer o bem" (id). Note-se a diferença se 
mêntica: (1) “levar, induzir (alguém) pelo 


conselho" e (2) “comunicar em conselho algo 
alguém. Em (1, na segdência a que pode 
-se omitir à preposição: Aconselhei-os a que 
me esperassem > Aconsolhehas ( ) que me 
esperassem. A variabilidade sintâvica fecula 
o cruzamento: (1) aconselhá-o a + (2) acon- 
sehardhe algo > (3) aconselhardhe a algo 
(Ex. Aconselhouhes a que esistissemva re. 
sisirem). Por outra, o a da oração objeiva 
indireta ds vezes se muda em pur, em viuude 
de conotação “fina: Aconselhou-os para que 
resistssem. 4 4, TDI; aconselhá lo em, paro, 
sobre... Dirigir, orientar por meio de conse. 
lhos): Aconselho-a nos estudos. "'Aconse. 
ho para o bem(ou no bem)” Jucá). Acon 
selhouca sobre o que fzer. 1 5. TDPI: acon- 
selhar-se (com alguém) (sobre, em atgo) 
TDp: aconselharse, Pedir ou tomar conse. 
o(s); consultar orientar-se: Não deice de 
aconselhar-se (com os mais esperientes) 
“Aconselhon-se (com as amigos no (ou sobre 
0) que devia fazer. “Não te aconselhes sobre 
tua riqueza com quem está em pobreca”” 
(Prov. 

ACONTECER Intou Tt: aconiecer a . Jr acom. 
ecer( lhe). Ocorter (inopinadamente); sobre- 
ve; suceder; dar-se; verifica-se: "Aconteceu 
a meu poi ser premiado duas vezes com a sor. 
te grande” (Nascentes). O que aconteceu? 
Aconteceu que ele foi demitido, “Acontece. 
he cada umar” (Jucá) 

ACOPLAR TD): acoplá-o (a, com ..) (DP): 
acoplart-se) com... TDp: acoplarse. Ligar, 
“contetar, nie (elementos de nave ou estação 
espacial; enreaçar, agrupar aos pares (dois 
ou mais circuitos eltricos): Acoplar o mó 
lo à nave. O módulo acoplou(se) com aespa- 
gonave. As naves espaciais se acoplaram. 1 
Acasalart-e) (macho e fêmea). 4 Aman- 
cetar-se 

ACORDAR! (ig.  "desperia") TD(N: acorda 
“Jo (de. ). Int ou TE: acordar (de. ou 
(Bras) TDp(l): acordar-se (de..) (OBS), 
(Fazer) sair do sona; despertar, (faze) vir à 
consciência: O barulho acorda-o (do soro, do 
pesadelo, etc). Acordou(-se) (do sono) ou 
vindo o barulho, Acordout-se) tarde — 
OBS. Acordar-se, por acordar, constitui bra. 
siirismo; decerto surgiu por analogia com 
despertar, levantarse. E um modo de 
enfatizar o sujeito: "Macunaima se acordava 
dando grandes gargalhados” (Mário de An- 
drade: Barbadinho), “A tera acordou-se 
com o alarido de caça” (Raul Bopp: ia. 
Mais ess. de Jorge de Lima, Tasso da Sil 
veia, Clarice Lispector, Ribeiro Couto, 


3 ACREDITAR 


Rashel de Queiroz, José Lins do Rego, Gui 
marães Rosa é Adalgisa Nery em Bacbudi- 
ho, 1977: at 

ACORDAR (liga recordar” TDI: acordélo 
fe, em alguém); acordar lhe) algo. TDp(l 
acordarse (de...) (p, us.) (Fazer) vir me 
mória despertar; lembrar (se; tecordar(-se 
“Aquela música lhe) acarda velhos tempos. 
Os pássaras acordaram (nelay/ocordaram-lhe 
pensamentos de saudade, Elo acordou-se (m, 
us. Jecordone-se) de outras manhãs. 

ACORDAR (ig. a acordo e concordar 1. 
TOW): acordá-lo (com, entre.) TDPL 
acondarse (com alguém) (em, sobre algo) 
TDp: acordar-se. Resolver, determinar deco 
mum acordo: combinar: convi: Acordou 
“com o amigo que não particpariamínão par. 
tiiparem do movimento. Acordaram iso en. 
tre st Acordar uma solução. Comprador e 
vendedor acordam-se no (ou sobre 0) preço 
“Por fim acordaram (sobre o contrato. 4 
2. TDI: acondá-o com... Conciliar: Acordar 
o interesses individuis com a bem coletivo 
3, Ts acordar em... Vit à um acordo; con 
cordar: Acordamos nas cláusulas do contro 
to. Acordanios em não aumentar os preços 
ou Acordamos não aumentar... (ef. 1 

ACORRENTAR TDI: acorrentóio (a... 
TDp(l: acomentarse fa...) Prender(sey 
com corrente: amarrart-se. Acorrentou 0 
animal fa um poste), 4 Pre) em depen- 
dência forçada; prende-se); escravizar(se) 
Acorrentálo/ Acorrentarse a preconceitos 

ACORRER 1. TDI: acorrer a um lugar (parin 
do) de outro. Int: acorer. Vir correndo, 
amu, acudir; vir em socorro, socorrer: Mui 
tos curiosos acorreram ao lugar. Acorriam de 
todos os pontos. -.. ouro que nos acorre do 
estrangeiro” (Rui: Fernandes). Ninguém 
correu. Curiosos acorreram. 2, Tl correr 
fe.) (com... Prevenir; remediar; obviar 
Acorer à um mat com certo médio. Acor 
er a imprevistas Acorrer com soluções (me 
didas, etc). 4 3. (ant) TDpI: acorrer-se a 
Acolherse; refuiarse: Acorrer-se à prote 
são de Deus. Recorrer; socorte-e; pro 
ar remédio: Acorrerse à superstição. 

ACOSSAR TD: acossá-o. Ir no encalço de; dar 
caça a; perseguir: A tropa acossa 0 inimigo 
(acosse.o). 4 Flagelar; castigar; atormentar; 
oprimir: Um remorso me acossava, 

ACOSTAR 1. TDI: acostáio à. Juntar; em- 

costa: Acostar o corpo é parede, a cabeça ao 
travesseiro. 1 2, TD: acostáo. Int: acostar 
Parar, estacionar (veiculo) no acostamento: 
O motorista não consegulu acostar (o carro) 


3. TDUI acostóto (o) TIDEM acastar 
tseja... TDp ou Int: ocostart-e) (Mar ) En 
costart-se) a embarcação) (4 um casou a ou 
tra embarcaçãos: apronimar-se até, tocar 
(cais, costa, xe) chegar (e) à costa: O pilo. 
to acostou o navio (ao cas). À embarcação 
acostout-ses ao cais. O navio se) acostou. 

ACOSTUMAR TD(I): acostumá-o fa.) 
TDp(l acostumar-se (o... Int ou TE acos. 
fumar com...) (OBS ). (Fazer) contair cos 
tume; habituar(-s); afazer(se): Acostumei. 
“os à estudar, ao estudo. Ela se acostumou a 
raciginar, ao raciocinio. Je acostumou — 
OBS. A consrução acostumar (cor. Im 
ou TI, em lugar de acostumarse (2.3, 
TDO(D, constitui brasilerismo (ora, pop. 
registo informal): Já acostumei (com isso 
“A geme [não acostuma com as coisas” 
(Guimarães Rosa) 

ACOTOVELAR 1. TD: ocotoveláo. TDp:aco 
tovelarse. Tocas) com o cotovelo, geral 
mente para chamar à atenção para alguma 
coisa: Acprovelei-o para que observasse 0 vi 
Zinho. Quando a mise entrou, 0s rapazes se 
acotovelaram. / Dar Gotovelados; mover-se 
às conoveladas, empurrar(se) abrindo cam 
nho: Sai acorovelando as espectadores. Os 
torcedores se ecotovelavam nas arquibanco. 
das, 4 2. TD: acotovel-o. T(DpN: acorove. 
Jarfse) com TDp: acorovelar-se. Andar ta 
do a lado (com); convive: Acorovear ricos e 
pobres. Acotovear( se) com ricos e pobres 
Lê, ricas e pobres e acotovelam, 

ACOVARDAR TD: acorardio. Tp: ecovar- 
dar-se Tornar-se covarde; amedrontert-sel: 
intimidar (se) A omeaça acovardoua. Aco- 
“vardon-se com a diente do) ameaça. — Vir 
acabardar 

ACREDITAR 1, TD: acreditar alo (acrediri- 
-lojou Tk: aeedita em algo; acreditarem at. 
guêm ou (at) acreditar alguém acreditá-1o 
Im: acreditar. Dar crêdio (), crer, confiar 
“Acredito o (ou no) que ele diz. acredito que 
le venha. Acredito poder trabalhar. Não 
acredite em bajuladores. 2. TDI: acrediá- 
do em... TD acreditar se em. Dar cri 
to a tocar digno de fé, conflança ou apreço; 
abonar: Sua honestidade o acredita as fm 
pes públicos. Ele se acreditou ganhou créd- 
to, confiança] no político. 4 3. TDI acrediró. 
“Jo junto a, perante... Confetir poderes (di. 
plomáricos) à (alguem) para represeniar um 
governo ou nação perante pais estrangeiro: O 
Brasi acreditou perante o (ou junio ao) so 
verno francês. “O presidente acreditou meu 
padrinho como embaixador junto ao goverro 
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português” (Nascentes). 4 4. TD Pred: acre 
dtú-o + Preticaivo. TDp Pred: acreditar. 
se + Predialio. Crer(se), julartse 
Acredita! Acredita-se capaz dixso. (<Ele 
acredita que eia é capaz disso, Ela acredita 
que ela é copoz disso.) 

ACRESCENTAR 1. TD(1): acrescentálo (a... 
acrescentar(dhe) algo. In: acrescentar 
TDp(d): acrescontorso (a,..); acrescentar. 
sefde). (AJjuntar(se; somar(-se); adicio. 
nar( se); acrescer se); Acrescentar lenha (ao 
fogo). Acrescentar motos (a um trabalho) 
Conforme o caso, tirar ou acrescentar. Acres. 
centeime ao grupo. Uns povos se crescem 
tam, outros subireemse. 7 2. TD: acrescon. 
tálo (OBS) Fazer crescer ou progredir (em 
Dens, vantagens, et.) Deus o acrescente. — 
OBS. A sintaxe Deus he acrescente, que tam: 
Dêm Ocorre, pode traduzir elipse — Deus lhe 
acrescente (bes, fortuna, te) — ou ser me. 
sa var. de Deus à acrescente, com o lh obje 
tivo direto da sintaxe oral brasileira. 4 3, 
TD acrescentá-o (a. acrescentar que. 
Dizer em acréscimo (ao já dito): Acrescentou 
que havia outros detalhes. Nada acrescentou 
ao que dissera na véspera) 

ACRESCER 1. TD(D: acrescêo (0. acres 
certlhe) algo. Int ou TE acrescer (a... 
Ajuntar( se); adicionar(5e) ou somar(-se) 
(fazer sobresir; acrescentar se): Não vamos 
acrescer novos problemas (aos Já existentes) 
A destemunha acresce (aos fatos) um porme- 
nor. À esse motivo acrescem outros. Acresce 
fa isto) que não há verba disponível, Acresce 
não haver recursos, 4 2, TD: acrescêlo. Int 
acrescer. (Fazen crescer; aumemar: Acresce 
uma dívida. À divida foi acrescendo. 

ACUAR TD: acuálo. Int: acuar. (Fazer) abal. 
xar as nádegas, agechar-se; (Fazer) (era, ca 
ça) pôrse na defensiva; enocart se) enfur. 
nartse): O caçador acuou a fera. O tigre 
acuou. 4 (Fazer) recuar, retroceder, pôr-se 
na defensiva: Acuar o inimigo. O inimigo foi 
acuando 4 (Fase) ficar sem saida ou respos. 
ta; calar: Acuar a oposição, o adversário. A 
oposição (O adversário) acuou 

AÇUCARAR 1. TD: açucará-lo. adoçar (com 
aplicar): Gosta de açuearar o cajé. 1 2. TD: 
açucará-lo. TDp: açucarar-se. Suavizar(sey; 
ameigae( se): Agucerar à vos, as palavras 
Quando java do Alho, sua vos se açuearo- 
va. 4 3. TDp ou Inte apucarar( se). Tornar-se 
açucarado, cobrir se de apicar, adquirir con- 
sisência de açúcar: Açucarou( se a gelo 

ACUDIR 1. TE: acudir o alguém: acudlrlhe 
feom...; acudir com... (OBS,). (Vir em so- 


corro; socorrer: ajudar: Acudlirami- lh com 
remédios. Ninguém lhe acudiu + Acualr (a 
alguêm) (com alsoy; acudir-he Responder 
“Acudiu lhe) com uma resposta seca, Acudia 
“à pergunta com uma resposta pronta. 4 Acur 
dir com algo. Alegar: Acode com desculpas, 
evasisas. — OBS. Também ocorre, mais ra. 
«o, com objeto direto, ecudilo (TD), regêm 
cia com à qual tem à vera construção segui. 
te, TDBE. / 2. (p. us) TDpI: acudir-se de at. 
guém. Socorrer-e; recorrer à ajuda de: Ela 
acudia-se de amigos. 4 3, Int ou TI: acudir 
la. ), Acotrer; afluir: Muita gente acudlu (à 
praça). 4 Acudir (a alguém): acudirédhe) 
Sobrevi: Acudiuflhe) uma força interior, 
desconhecida. 4 Vir à lembrança, lembra 
ocorrer: Acodehe que... Não lhe acode o 
termo exato. Nenhuma solução (lhe) acudtu 
4 Acudir (a algo). Atender: Ela gritou, nin 
gubm acudlu (00 seu chamado 
AÇULAR TD: aculáo a, contra... Incitar 
(çães) a morde; atçar: Aulou contra ele” 
“Agulolhe dois cães brovas, 1” Provocar; in. 
catar: Agudo povo contra o governo. 
ACUMPLICIAR TO(): acumpliciáto (em. 
TDpI: acumpliciarse (com... (em... Tor 
nar( se) cúmplice: Ele acumpliciou colegas 
fuma conspiração). Acumpliciouse com 
eles rum goipe da esquerda. 
ACUMULAR 1. TD(M: acumulá-o (em, so- 
bre... TDplI): acumular-se (em, sobre... 
Pêr(se) em cúmulo ou montão; amontoar 
se: Acumulor livros na (ou sobre a) mesa 
Os divras vão se acumulando sobre a mesa. 
Acumular vidas, riquezas. 4 2. TD(D: au 
mulá-lo (a, com... Associar, aliar, (aJjun- 
ta: À ingrato acumula o desprezo. Exer 
cer (funções, cargos, ec.) simultaneamente: 
Ele acumula à magistratura com o (ou ao) 
magistório. Às funções públicas acumalo our 
tras particulares, Acumula cargos. à 3 Tt 
acumular. Amontoar bens, riquezas; fazer 
fortuna: Poupa, e vai acumulando. 
ACUSAR 1. TD(D: acusar alguêm (ocusito) 
(de algo). TD): acusar-se (de... Int: ace 
Sa Declarar-e) culpado: culpar(-se) impu- 
tar falta, cime, etc. ( alguém); incriminar; 
censurar( se); repreender: Acusa colegas 
(cusa-os de corrupção. Acusa-o de corvom- 
per menoves. É dado a acusar colegas. Acusar 
Sem provar é uma leviandade. 4 2. TDI Pred: 
acusádo de + Predicativo, TDpI Pred: aeu. 
Sarse de + Predicaivo (OBS). Censurar, 
qualificar; considera; techar: Acusa os cole. 
gas ( Acusa-os) de corruptos (< Acusa os cole. 
gos defeles serem corruptos; ep. t. acusa os 
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sivo), mas o homem que muito lê (sentido 


obras são muito lidas (sentido pz 
ativo), isto é, que pratica a ação de ler. Tais particípios se denominam particí- 
em latim, onde certos verbos 


pios depoentes, à semelhança do que se pas: 
têm significação ativa, embora só possam vir conjugados na forma passiva. 


Outros particípios em idênticas condições: 


Forma Passiva SIGNIFICAÇÃO ATIVA 

ele é acreditado ele tem crédito 

eu serei agradecido = agradecerei 

não seja atrevido = não se atreva 

fiquei calado = calei-me 

seremos comedidos = teremos comedimento 
rapaz confiado = rapaz que confia 
menino crescido = menino que cresceu 
rapaz despachado = rapaz que despacha 
homem fingido = homem que finge 

ele é lido = ele leu muito 

sejamos moderados = tenhamos moderação 
ele está ocupado = ele se ocupa 

lei ousada = lei que tem ousadia 

ele é pausado = ele trabalha com pausa 
homem sabido = homem que sabe muito 
estou sentido = senti muito 

rapaz viajado = rapaz que viajou muito 


Observações: 


1º— O mesmo fenômeno de depoência do parti 
empregamos o verbo ser pelos auxiliares ter e haver: “ 
Já cinco sóis eram passados” (5 429). 


cia, 


pio se dá quando, por eleg 
» chegados os visitantes da 


cidade” 


ado no $ 430 sobre a construção “Chega- 


- Recorde o aluno o que ficou expli 


== Questionário 


1.Quais são as formas nominais do verbo e por que assim se denominam? 

2. Discorra sobre as várias espécies de particípios latinos, explicando a relação existente 
entre eles e o português atual. 

3. Que diz dos particípios lido, viajado, sabido, confiado? Como se chamam tais perticípios? 
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colegas de corrupção) — OBS. Em lugar do 
Geth aparece pore como: Acusa-o por negh- 
sente, como desleol. “ 3, TD: acusar alço 
(acusá o). Confesar; revelar; mencionar: 
Acusou o crime. Indicar; manifestar; pa. 
temear: A perícia médica acusou a doença. 4 
Denctar, evidenciar: A cleloção acusa falta de 
caráter. Panieipar, comunicar: Acuse que 
recebeu 0 oficio. Acusou ter recebido o off. 
cio, Acusou o recebimento do ofício 

ADAPTAR 1. TDI: adapráo a..; adoprardhe 
algo. TDp(I: adaptar-se (a... aduprarse 
(lhe, Tornar (se) apr; acomodar(-sey ajus 
tarte) apropriar); ambientar-se: idap- 
ta uma moldura ao quadro. Adapioulha 
uma moura. Adapte-me aos colegas, áque- 
la vido. Nem sempre fácil se adaptar. 1 2. 
TDMA: apar ma música acaprá lo (para, 
a...) Aceanjar, fazer um arranjo musical de 
“Adoprei à música de órgão para o violão 
“Adapra árias de ópera 

ADEJAR 1. Int adejar. Bater cu tibrar as asas; 
alear; esvoaçar; voejar; paiar (batendo as 
asas: No Jardim adejam borboletas. Por so- 
bre o lago adejam lbéluos. 4 2. TD: adejá- 
do. Agitar; mexer; mover (como asas): Adleja 
os braços 

ADELGACAR TD: adelgaçá-o. TDp qu Int 
adelgaçar( se. Tormar(-se) delgado (fino, é 
mue, ereto, reduzido, et; afinar(-ej; re 
dutitsey; estreita se): Adelgaçou as for 
mas com uma dieta À dito adelgaçonlhe as 
“formas As formas adelgaçaram-se-lhe com a 
dieta. Adelgaçon-se ele com a aiea. Com a 
dieta adelgaçou. + Apurar; refinar; aguçar 
Adelgaçou à inteligência. Adelgaçonsehe a 
inteligência com o muito raciocinar. 

ADENSAR 1, TD: adensóo. TDp: adensarse 
Tornar(se) denso au espesso; espessart-sey 
A umidade acensa o ar. O ar se aensa com a 
umidade. Adensout-se) o caldo. Pouco à 
ponta foi se adensando a escuridão. 4 2. 
TDP(I: adensar-se fem... Avolumar-se; 
acumular 6; aumentar: (Na mento) foram se 
atensando as divido 7 Reunir-se formando 
ajuntamento denso, compacto: Adenson-se 
rapidamente a multidão (ne praço) 

ADENTRAR 1. TD: adentrálo. TDpI: aden 
trar-se em. tou TI: adentrar (em...) Pe 
eira; entrar; internas; embrenhar-se: Os 
caçadores adentraram a tou no) forest (ou 
adentrarem-se na fores). Os jogadores 
adentraram o (ou no) gramado. Uma mu 
“lê adentrou! 2. TDI: adentrô-to em... Fa 
er entrar (à foral; meter ou empurrar para 
demeo: Um guarda adentrou o pre na cela 


ADEQUAR TD(D: adeguá-o 1a.) TDpl: 
adequar-se (o...) Tornas(se) apropriado, 
convenient, oportuno: adaprar-se); ajustar 
(se; amoldar(se: Adequar móveis a um 
ambiente. Sabe adequar a inguagem (oes ou 
vinte, Sabe adequar-se aos companheiros. 

ADERIR 1. Int ou TI: aderi (o. aderintho) 
Unir-se colarse prender-se;pegar-se: O seo 
cadeia (à corto). “Os lábios da ferido ade 
ram” (Aulete 4 Conformar-se aprovando 
Poucos aderiram (ao movimento, à compo. 
ha 2. TI: adentro... aderir. Torn 
se adepro (de panido, sita, ic): Aderir ao 
socialtemo. 4 3, It: aderir. Colar: grudar 
ser aderente: Essa substância adere. 4 4, 
TD(: aderido fa.) Fazer pegar ou srudar; 
uni; cola; juntar: Aderir pegas (ma s ou. 
tras), Aderir um sela ao envelope À pomada 
dei os lébios ca ferida! 5. TDpl aderir. 
“se à... Ligarses uniese: “Construções em 
que o serúndio se adere a um substantivo 
(Mário Bareeto: Fernandes 

ADERNAR TD: adernó-lo. Int: adernar. (Fo 
er) inclinarse (o navio) sobre um das bor- 
dos; curvar): A ventania adermava a em 
barcação. Com a forte ventania a embarca. 
pão adernava 

ADESTRAR TD(M: adesirá-o tem, pera.) 
TDp(A: adestrar-se em, para.) Tornar 
destro; habilhar(-sey; instruírtse): preparar 
(ese; exercitar-sej: Adestra os ces (destro 
5] na caça. Adestra-os a linguagem. Ades. 
tra os soldados para a viária. Habilidades. 
em que o adeure. Adesionese na expressão 
escrita. Adesiaram-se para à competição” 
pera competir 

ADIANTAR 1. TD: adianto fu, para... 
Mover para diame; avançar: «idiontor os 
olhos à (ou para a) por. adiante o passo 
nara à escada) 1 Adiamálo (a, para... 
adiantar(-dey atgo. Dar (dinheiro, salário, 
antes do prazo ajustado; antecipar: “4dian 
et mi cruzeiros ao meu secretário” (Nascen 
tes). Adizmei lhe metade do salrio. 4 em. 
presa não adam salário. Diner atesipa. 
damente; antecipar: Naa (lhes) quis adiam 
tar. 7 2. TOA: adiantóo (em... TDp(I: 
adiamar-se (em ..) ou (tm. us.) TI: adiantar 
em. Int adiontar. Acelerar(se); (fazer) 
avançar o mecanismo de (relógio: Adiantar 
o relógio (em alguns minas); adiantou-o 
fem cinco minutos. O relógio (se) adiantou 
alguns minutos, Esse velógio não adianta nem 
atrasa. 4 3. TDp(I: adiontar-se (o, para, 
por, contra... Precipita-se; avançar: inves. 
tir: Adiantonse à tropa pera « fortaleza 
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Adiantou-se pela estrado. Adiama-se para 
“e, coma o inimigo. 1 4. TDPI: adiantar-se 
a. odientorsedhe. Ganhar a dianteira: 
marchar à freme: Adizmtou-se vos colegas, 
adianou-se-lhos. 4 Adiantarse à... fem; 
adiontorselhe (em). Ganhar vantagem, 
avamnajar-se; sobrepujas: Adiamowse aos 
colegas (em ejciência. 4 8. TD: adian- 
tarfsey em... Avançar: progredir: Ele tem 
se) adiontado em Fisica. Va (se) adiantando 
nos estudos. 6. It ou TE adiantar ey, 
Tiszer vantagem ou proveio: aproveiar 
compensar: Que lhe) adianta discuir essas 
questdes? Não adianta discutir essas questões 
So questões que não adianta aiscuis. São 
“liscussões que não (hey adiantam 

ADIAR TDI: adiá-o de, por (ceno tempo), 
pura (cena datay; adiblo (de. (para. 
TD: adlá-lo. Deixar para outro di; dlongar; 
transferir; pronelar: procrastinae: “Adiou à 
revelação por uma semana” (Machado: Fer- 
nandes). À prova, adioua para sexto feira 
“Adliou os exames. *cliava (o consórcio] de 
“um sábado para outro” (Machado, 

ADICIONAR TD(I: adicionáto (a... adicio 
norte) algo. Int adicionar. Acrescentar 
(ajunnar; somar; aditar: Adicionou açúcar 
ao café. A tirar, suprimir, prefiro adicionar. 

ADITAR TDI: aditáo a..: citar algo. O 
mesmo que adicionar (1: 

ADIVINHAR 1. TCM: adivinháto (em 1 
nt adivinhar. Revelar por meios sobrenatu- 
ais au artificios; decifrar, desvendar; predi- 
det pressagiar; descobrir, patemtear: Preten- 
de aivinharo futuro (nas estrelas, nos águes, 
nas conchas, ex. Não adivinho 0s motivos. 
Adivinha nele um tolento incomum. "adiri 
ar é bom, saber é ana melhor” (Prov. 
Conjeurar: supor: presumir caleutar: Au 
ha um futuro dificil. 4 Concluir; imecpre- 
tar: Adivinhei que ela gostra. 1 2, TDI: adi- 
vinhá-o a. adivinharlhe algo. Dier (co 
moy por adivinhação; predizer; pressagiar 
Eu lhe adivinho grandes sucessos. 4 3. TD 
Pred: adivinhádo — Predicativo. Predizer; 
protetizar ou presagiar imavinar, supor ou 
presumir: Adfvinho-a feliz (< Adivinho que 
será é elo 

ADJETIVAR 1. TD: agjetivá-o. Im: activar 
Acompanhar de adjetivo; empregar (muitos) 
adjetivos em: Gosta de adetivar seus tetos 
É um escrior que adjetiva em excesso. 
Qualificar, aplicar adjetivo: Uma fisionomia, 
que não sei ajeivar. 4 Transformar em ad. 
jeto; usar como adjeivo: Adienivar subs. 
samivos. 4 2. TDI: adjenivar algo a alguém 


ladjtiva-he algo) ou adjetiver alguém com 
algo. Dar, atibuir: “Quendo lhe adjeriva 
aqueles epietos” (Camilo: Fernandes, 
Qualificar, brindar apodar: Agjerivoura com 
epitetos pouco lsonjeros. 1 3. (p. us.) TDI 
ddjetitáto com... TDR: asjerivar-se com 
TDp ou Int acjetivor(s). Tornar-se), fazer 
(se) concorde; concordar; compatibilizar 
Cs: Aejetvmr o arvojo com a prudência. 
São extremos que não se adjeivam (com à 
Jensate). Vitude e vício não ajeivam 1 4. 
TDI Pred: adjetivádo de + Predicavo. 
TDpl red: asjetiar-se de + Predicaivo 
aplicar aditivo a; qualificar: apodar; ta 
char: Adjeivorea de fá. 

ADJUDICAR 1. TDI: agjuticódo a alguém; 
adjudica-he algo. Jur. Transfer ao exe. 
cutante (bens penhorados ou respectivos ren- 
dimennos) em paga do seu crédito consra o 
executado; conceder a posse de (algo, por 
decisão judicial ou administrava: O juiz lhe 
adjudicou imóveis e aluguéis do devedor 
Adjudicon-lhe a posse das teras. / Adjualeá 
do a algo Ligar; vincular; condicionar: Ad 
Judica o seu trabalho à libertação das cole. 
“as. 3. TD agjudiváo a; acjudicarhe 
algo. TDIp: adjudicar-se algo. Avribuirtsey: 
arcogar-se: Adiudicaram lhe a autora de ans 
panfletos. Agjudica-se todo o sucesso do gra 
o. é Conferir: Não havia e quem adjudicar 
o prêmio 

ADMINISTRAR 1. TD: acminismá-o me 
administrar. Gerir governar: dirigir: reger 
Administrar bens. Administrar a repúblic 
Ele sabe ciminitrar. E ministro, mas mão ads 
“ministra Inão exerce o mando, não governa 

2. TAN: administra (a; cdministrar 
lhes algo. TDIp: edminitranse algo. Dar a 
ingerir; ministrar (medicamento): Admins. 
trauelhe a mãe um remédio. 4 Dar; aplicar 
Administronlhe umas boferadas. / Conte. 
fi; ministrar: O padre adiministronlhe [ao 
moribundo a exiremotnção. 

ADMIRAR 1. TD: admirádo. Olhar ou cons 
derar com admiração; ver com espanto: 4d 
mirar um espetáculo, uma obra ce ate. Ter 
em grande apreço; considerar com respeito 
Admirar uma pessoa, suas atitudes ou reali. 
Soççes. 4 2 TDp(IY: admirarse (de..) 
1085. Sentir admiração, surpresa ou cs 
pano; espantar-se; surpreender-se: Adir. 
“me de sua destreza, Amira-se (liso? 4 Ter 
ou sentir admiração por si mesmo: Ele se ac 
mia (de si mesmo) como um Narciso, Ter 
ou sentir admiração mútua: Eles e admiram 
um ao outro ou mutuamente) — OBS.! Na 
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sequência de que, a preposição pode ser om 
sida: “Admirose que eu perca à cabeça” 
(Camilo: Nascentes). 7 3. Int ou TI: algo ad 
mira (a alguém): amirolhe) (OBS 3. Cau: 
sar admiração ou sentimento afim; surprem. 
der; espantar: Adiniram aos pais (Adimiram. 
«Ines as proezas do filho. Não me lhe, nos) 
acimire que ea tenha vencido o concurso 
“xo admin que el tenho vencido. — ODS.à 
Reparar na variabilidade sintática: (1) Acimé 
nome (sinto admiração) de que ee diga 
so. (2) Adinirame Coausa-me admiração”) 
que ele diga isso. Com elipse da preposição, 
em): (1) ldmiro-me que ele digo isso. Por 
cruzamento das duas construções: (27) Ami 
ame de que ele diga isso. "São corretas as. 
construções: Admiro-he a inteligência. Ad 
miro a inteligência dele, Almiro nee a ncli 
gênciar (Aulete) 

ADMITIR 1. TD: adinitilo. Aceitar; aprovar; 
reconhecer: Adinio que me enganel, Admito 
isso. Consentir; permite tolerar: Não ad 
“mio que façam isto 4 Comprtar; tolera: E 
reforma que não adinite delongas. Texto que 
admite várias interretações. 4 Concorda, 
conceder dar: «Idiitamos que ele se engo. 
no. 4 2, TDI: admito a, em... Deixar en. 
rar; permitir 0 ingresso de: Adlmitr novos 
“Juncionáris à (ou na) empresa. 4 acolher: 
teceber; hospedar: Adinite pouca gente em 
«ua casa. 3, TDK Pred: acmíilo por, co- 
mo > Predicativo, Aceitar ou reconhece re 
ceder; tomar: Amitea por assessor Ami. 
“ita notícia por verdadeira. 4 Contratar, em 
pregar: A empresa o adiitiu coma porteiro 

ADMOESTAR 1. TDI: acmoestâ-lo de sobre 
Avisar, advertir; prevenir: Admoestar at. 
gutêm dos (ou sobre 05) perigos que corre 
Admoestoncos (de) que enfrentariam sérias 
aifculdades,  Admoestáo a. admoestar- 
“lhe algo. Lembrar; recomendar aconselhar 
O pai admoesta ao filho tadmoesta-he) que 
evite más companhias, 1 Admoestá-o a 
(OBS), Exortar; incitar qu coneitar; aconse 
lhar: Admoesteios a que fossem/a serem 
auetosos. — OBS. À conotação de “tina. 
cade tb, Faz aparecer para em lugar dea: “O 
monge (..) admoestou-o gravemente para 
que fugisse dos perigas do século” (Rebelo da 
Siva: Fernandes. (Cl ab. aconselhar) 4 
2, TD(): admoestilo (de .). TDI Pred, 
adimoestá-o de + Predicaivo. Repreender 
ou censurar brandamente: Admoeston-a de 
que agiraíde agir levionamente. Adioestou 
“a de leviana (< Admoestowa defela ser 
viana) 


ADOÇAR TD: asoçá-o. TDp: adoçarse Tor 
nart-5e) doce; apucarar: Adoçar 0 chá. 4 jr. 
a adoçouse.” Suavizar-se); encher( se) de 
suavidade + Abrandar(se): 4 velhice ado 
gouelhe os ardores. 4 Tornar-se) (o metal) 
dutl sob ação do fogo: Adoçar o ferro 

ADOECER 1. TD: udoceê-o. Int cu TE ado. 

cer fd... (Fazer) ficar doente; enfermar: Os 
excessos acabaram por edoecê-o. “4 uns sm 
tou, o outros adoeceu” (Vieira: Freire) 
Cidoeceu de febres, de um mat desconhecido 
Também os pássaros adoecem, e morrem. 
2. Imcou Tl adoecer (de... Padecer otro, 
Ser portador (de defeito, mal, ec.); ar em 
fermo, fraco: “O governo adoeceu ..j de 
peculatos e malversações” (Rui Freire 
“Adote o governo de fla de autoridade 

ADOENTAR TD: adoentáio. TDp: adcentar 
se. Tornart se) doente, adoecer: 4 umidade 
excessivo adoentaneo. Adoentou-se com a e 
cesta umidade. 

ADOIDAR TD: adoidáio. TDp ou Int: adoi. 
dar-se). Tornar(-se) doido; endoidecer; em 
doida: A paisão adoidou-a. Com a paixão, 
adoidout-se) de vez 

ADOLESCER Int: adolescer Ficar adolecente: 
entrar na adolescência; crescer, desenvolve 
“se: O menino adolesceu cedo. Essa, a tera 
onde adolesci. Lá acolescem as plantas em 
pleno vio. 

ADORAR 1. TD: adorá-o. Prestar a (civindo 
dei culo de adoração: Adorá-o [a Deus) em 
espirito e verdade 1 2. TDI: adoróto em. 
Colt: reverenciar; admirar profunda 
te: Adro nele a sobranceria moral + 3, TD: 
adoráto (OBS). TDp: adorar-se (a stmesmo 
ou um do outro). Armar extremadamente 
idolatrar: Adora a mulhe € os filhos era 
os), Eles se adoram, — OBS. A sintaxe ado 
nar dhe (O filho que he adora a linguagem 
oral brasileira pop. e fam. não ajustada à e 
tita foral. / Gostar muito de: Elo adora 
cinema e televisão 4 4. TDI Pred: acordo 
por, como + Predicatvo. Culuar; venera 
reverenciar: “ddoravemno por um deus 
Jucá, Superstciosos asora eitias e ame 
Jetos como fontes de milagre. 

ADORMECER 1. TD: odormecéo. Fazer dor. 
mir: causar sono aº À rã adormece o filho 
Adormece com cantigas de ninar. A cantiga. 
adormeceu a criança. 7 Emorpecer (a sesi 
bilidade de); embotar: 4 pouca cireulação 
adormecenihe a perto. A vida desesrado 
adormecenihe a consciência. 1 2. lou (p 
15) TDp: adormecer(se) Cais ou pegar no 
sonai dormir: 4 criança adormece é 3. Int 
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adormecer Cessar a atividade; paras: 40 fim 
do dia, adormecem as máquinas e a agitação 
da cidade. Esfriar-se: A conversa foi ador. 
mecendo. 4 It Pre: adormecer + rei. 
cativo. Estar em certa condição ou lugar 10 
pegar no sono: Acorda pobre e adormece mi. 
lionário (adormece /estando milionário 
ou... quando adormece/está milionário, 
Adormeei num hotel, 

ADORMENTAR TD: adormentálo. TDp 
adormentar-se. Fazer dormir; adormecer. 7 
Anestesia; narconizar: Acopmenta as nervos, 
7 Abrandar(se); amenizar(se; suavizar 
(se): adormenar a dor. A dor e adormenta 
com o feníiso. 

ADORNAR TD(I): adomálo (de, com...) 
TDp: adomarse (de, com...) Enfeitar 
(50); embelezar xe; ataviar( se) ornar (se) 
“Adorar a sola de flores. Adornam-se os jar. 
“ins de flores. 1 Abrilhantar Norear: Gosta 
de adorar o estilo com (ou de flores de ret 

ADOTAR 1. TD: adotá-to. Escolher; optar por; 
prefeir (uma solução, um método, etc). 4 
Tomar; assumir (erta atitude). 4 Abraçar; 
seguir (certa careia). 4 Aceitar; acolhe (um 
conselho, uma sugestão, um alvire 4 Apii- 
cas; pôr em prática (um regime politico). 4 
Admitr; usar (certas palavras, hábitos ou 
costumes). “ 2, TD: adotóo. TDI Pred; 
adotá-lo como, por + Predicativo. Int: ado. 
tar. Aceitar, receber ou tomar, reconhecer 
(como filho ou filha); perflhar: Adotar uma 
rf (como ou por fia). O imperador Au 
gusto adorou Tibério (por filho) efe: dele seu 
sucessor. Está previsto no Código Ci quem 
“Dade adotar. ? 3, TD: edotá-o. DI Preg: 
adotálo como, por + Predieaivo. Aceitar 
ou tomar; reconhecer, considerar, ter: Ad. 
“ou (por ou como sua) a terra ande imigrou, 
Adoro as palavras do poeta (eomo ou por mi 
has). Adoro como princípio respeito as 
pessoas. 

ADQUIRIR 1, TD: adquiri to. Aleançar; conse 
guir; obrer (bens, propriedades, ec. 4 Con- 
auistar; granjese (fama, renome, etc), 4 
Comrair (doenças, hábitos, tc). / 2. TDI: 
adquirido a, de; adquiinlhe algo. Aean- 
gar à posse de; vir à possuir; obter por com- 
pra, comprar: Adquiri o sito a (ou de) um 
Jezendeiro. + Adquirido a para... adquirir. 
he algo. Causar; proporcionar; granjar: 
Suas atitudes firmes he adquiriram o respeito 
público. ! 3. Tt: acquiri. Ganhar dinteiro; 
aumentar às posses: É um ganancioso, sô 
penso em edquinir 


ADSTRINGIR 1. TD: adsingido. TDp: ads 
tringir-se Int: astringir Apenar (30); estes 
tar(se): comprimir (se; unir-se), juntar-se 
estreitamente: O remédio adstringe os lábios. 
de feia. Os lábios da ferida se adbtringem 
fcom O remédio). Frutas verdes adstringem 
[são adstringenes). 4 2, TDI: adtstringéto 
a... TDpl: adstringirse a... Reducirtse), 
mitar(se), cingir(5e, resringir(se): O pro- 
blema se atinge a conseguir dados. Ele se 
adstringe o citar fontes. 4 Obrigar(3e); cons. 
Iranger(-se): O chefe adsiringe seus subondi- 
nadas a cumprir a lei/no cumprimento dali. 
“Adsringese ele a cumprir a le q 

ADUBAR 1, TD: adubá-o, Fetlizar com adu 
bo; esirumar, estrear (para ferlizar: ad 
bando as terras, elas produzem muto mais 
2. (ant) TDI: acubá-o de, com .. TD: adu. 
dá-lo. TDplb: adubar-se de, com... Enfeitar 
(se; ataviar(- se; ornar( se), adornar(-se) 4 
&. (ant) TDI: adubáilo de, com... Eme. 
ear; misturar: Aduber um texto de (ou 
com) citações latinos 

ADULAR TD: aculá-o. Lisonjear ou procurar 
agradar servilmento; gabar, elogiar interessei 
ramente; bajular sabujar: A poderosos, não 
ds adule. (ant) Acarciar; acarinhar; afa- 
gar; amimar. 

ADULTERAR 1. TD: aduleródo. Falsifica 
contrafager; modificar, alterar (medicamen- 
tos. moedas, textos, l). 2. TD: adulerd 
“o. TD: adulerar.se. Detormar(s);detr 
par(se); corromper(-se) viciart se): O color 
caterau a bebido. Com o calor, a bebida se 
aglutero. 3. Int adulherar. Cometr adul. 

ADUZIR TD(M: ducto (0. aducirtdhe, 
algo. Expor, apresentar, razer, alegar (pro 
vas, testemunhos, argumentos, razões, tc.) 
Faltou adueir exemplos que comprovem a hi- 
pórese. 

ADVERBIALIZAR TD: adverbitizato. TDp: 
agverbilcanse, Tornar(se) advêrbio. 
Var: adverbia, adverbizar. 

ADVERTIR 1. TD(): advertir clgutm (adver 
lo de algo). Admoesar; repreende, argtir; 
avisar; prevenir, acautelar: Advert de que 
se enganora. Advertio do engano. Os pais 
devem advertir 05 filhos (de... £ 2. TDI: 
advertir elgubm (oduentilo) de algo. TDpl 
agverti-se de... (Fazes) reparar ou atentar: 
Advento de que se enganava. Advento do 
engano. “Os primeiros cabelos brancos 
advertiram-na da velhica que chegava” (Au 
télio). Advert-se de que se enganara/do en 
geno. Advertise ee, com os primeiros cabe. 
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los brancos, de que a velhice chegava/ da ve 
lee que chegava. 4 3, UI adverte em algo 
ou (ant) TD: edeetir algo (advento. Re 
parar; atemar; observar; notar: É preciso ad 
vet nos inconvenientes do paternalismo 
Não advertinum pormenor. “Se atentamente. 
adverimos todas as palavras de Cristo” 
(visita: Freio) 4 4, TD: advertir algo; ad. 
vertir que... Refletir, considerar; concluir, 
deduzir: Advert que valeria a pena... 4 5. 
TD: advertir alto (advertido) a alguém: 
advertirdhe algo (OBS ). Dizer ou comunicar 
em advertência; lembrar: Advertilhe que es 
tava errando. “Advemihe o erro” (Ju) 
“far advertimos vo leitor que...” (Mário 
Barao) — OBS. Adventr algo a alguém, 
asvertirdhe que... é como avisar he que 
informar-dhe que... é outras construções se. 
cundárias, pautadas pelo padrão de dicer (o. 
muco algo a alguém, dizerhe que... As 
construções primárias são advertir /avisar/im 
“Jormar alguêm de algo. 6. nt advertir Fa. 
Zer advertências) admossar; avisar; preve 
ni, scautear; informar: o dirigente enbe 
aconselhar, orientar, adertr 

ADVIR 1. TE adir (a, para.) (de. air 
dhe. (Provir em consequência; resultar or 
gimar-se; derivar-se: Do cesordem adveiodhes 
um sério prejuico no plural. acicramlhes. 
sérios prejuleos, A insegurança agheio da 
Jolta de organização. 1 2. Int ou TE: adir 
fa); advir ho). Sobre, ocorrer, suceder, 
acontecer: Não têm medo do que (lhes) possa. 
air 

ADVOGAR 1. TD: edvogálo. Defender em ju. 
20; defender com argumentos, razões patro- 
Sina: Ele gosta de advogar censos dificeis 
“Advoga a causa dos pobres. Advogo uma 
Gducação libertadora, 3. TI: advogar por. 
Imteceeder, pedir, rogar: Advoga pela justiça. 
social, pelos infortumados. ! 3. tt: advogar 
Esercer a profissão de advogado: Ela advoga 

AFADIGAR TD: afadisáio. TDpl: afadigarse 
com, em... afadigar-se a, em + Infinitivo. 
(Faze) ter ou sentir fadiga, cansar(-se, fai 
gaetse; alligir(se, atormentar( se); apres 
Sae): As Jidas domésticas a afadigam 
Afadiza-se com elas (ou nelas). Afadigava-se 
la em atender a todos 

APAGAR TD: afagá-o. TDp: afagarse (um ao 
outro) Tratar(-se) com afago, fazer-se) afa- 
gos, acsriciar( se), acarinhar(se); lisonjear 
(se, adulartse): Afagar uma criança, um 
cão. 4 Alimentar, mui, acalentar (idéias, 
planos, sonhos, ec 


AFANAR 1. TD: afaná-o (Bras, pop ) Furtar, 
roubar: O moleque afanou uma carteira + 
fant) Adquirir com afã. 4 2. TD: aranarse 
Axarefarse, afainar-se 

AFASTAR TDI: ajastáo de .) (para. TD: 
afastá-o. TDpI: afastar-se (de... (para. 
TD: afastor-se. Pôr distante ou mais adiar 
te; arredar(-se), aparar(se); redrartse), 
alongart-sey: Afastou o móvel. Afastonno de 
si”. afastar da coroa a responsabilidade” 
(Rui: Fernandes) Afaste os olhos da cena 
Aestau o olhar para longe Afastaram-se po 
Pao interior. 4 Demite (se), exonerar( se: O 
governador afastou-o do carga. Afastek-me) 
Afastou-se do cargo. 

AFAZER TBM: afazêo (o .) TDpll fazer. 
Sea... Acostumar( se) habiluar(se: Afer 
aespíri à pesquisa. Com o tempo a gente e 

az a tudo. 

AFEIÇOAR! (ig. à afeirto) TD: afeiod-do 
fa de.) TDp(I: afeiçon-s (a, de alguém); 
afeiçoar-se (a, de, com algo). Ganhar a afei 
ão de, inspirar afeição, conquistar aferiva. 
meme: O respeito e a afabliciade dos mestres. 
efeigoaram o aluno. O bom ambiente afei. 
cooura à profissão. A criança afiçoou-se à 
madrasta afeigoou-e-lhey. O rapaz de (ou e) 
quem ela se afeioou é um chileno. Não se 
afeiçoa (com ulidadesy 

AFEIÇOAR? (ig. a jeição) TD(D: aferod-io 
fa.) TDP(: afiçoan-se (a... afiçoarse 
(ele). (Fazer) tomar certa feição; amoldar 
(se); adaprar(sej: O escultor afeiçoa toscos. 
pedaços de madeira. Os poetas afeiçoam à 
língua ds suas necessidades de expressão. 
Acostumart-se), habituar(-se, afazer(-se 
Aeigoou os estudantes à pesquisa. Não foi 
“Jfci afeiçoar-se ao novo ambiente 

AFERIR 1. TDI: aferido à, com, por .. Com. 
parar, cotejar: "O pensar de uma pessoa não 
se pode aferir pelo ds outras” (Aulete. Não 
tem padrão por onde aferir valores espiri. 
tuas. 4 2. TD: aferilo fe, com...) Ava 
lar, medi cotejando, estimar: Valores est 
ticos não se aferem a regras estritamente gra. 
maticais ou Com) que estlões aferir os 
talentos? É cedo pata aferir os resultados. 7 
3. TD: aferilo. Conferir (medidas, pesos, 
ts) com os respectivos padrões, fiscalizar, 
aflar. — CT. auferir 

AFERRAR 1. TD(D: aferrá-o (por. Segurar 
ou prender com fer, feet; arpoe (seno: 
agarrar, prender, segurar firmemente: Ajer- 
sei o ladrão pelo braço. 4 Atacar, acometer 
A tropa aferra o inimigo (pelo flanco. 7 2 
Dol: aferar-se a, em... Segurar-se, apar 
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rarse firmemente: O menino aferrou-se co 
(ou no) pai“ aferou-se à âncora da digni 
dade” (Camilo: Frete). 4 Entregar-se com 
afinco: Aferouse à leito, oos estudos. / 
Obstinar-se, apegar-se, agarrar-se obstinada 
mente: Afera-se a velhos hábitos. Aferrouse 
a uma ideia fia. 4 3. nt ou TE: aferra (a, 
em... (Mar.) Deitar ferto, fundear, anço- 
rar: O mavio aferrou (no porto). O burto 
aferrou à costa 

APETAR 1. TD: aferálo, Fingt; Simular: Ele 
afeta um interesse que não tem. 4 Feti, le 
sar, alinir: À presemonia aferowhe os pul 
mães. 4 Comtagiar; contaminar; acometer 
Séria doença o afetou. 4 Ali: abalar; co 
mover: À mort do namorado ajetoura pro- 
fuandomente. Dior tespito a interessar: O 
novo imposto só afeta os artigos de luxo. 1 2, 
TDPI: aferarse em... Simular-se, cons. 
fazer-se, ingir-se; esmerar-se at o ridiculo 
Ela se afeta muito na linguagem. 4 3, TE 
Pred: afetar de + Predicatvo. Fingirse; 
fazer-se: Ele afeto de interessado (< Ele 
feia (de estar interessado). São ricos que 
afesam de pobres (<.. afetam (de) ser 
pobres, 

AFIANÇAR 1. TD: afiançã-o. Int: afiançar 
Ser fiador (de); responsabiliza-se por, abo- 
nar; prestar fiança (). Não tinha quem lhe 
alfiançasse o empréstimo (ou a divido. Afiam- 
ro réu, ssa ele não podia. “Não gosto de 
fiança ninguêm'”(Nascemes). Não gosto de 
afiançar. 4 2. TOC afiançar algo (o at. 
guém): afiançar( le algo. Garanir assegu- 
rar; assevera, afirmar: Ela afançou-me que 
os venderia a casa. Aflançou-mea vendo. 4 
3. TDp(I: afiançar-se (de algo). Pagar ou 
prestar Fiança, abonar-se: Ele ainda não se 
afiançou. / Acsegurar-e: Tratou de se fiam 
gar de que o reembolsariom 

AFIAR 1. TD(O: afiar also (afáo) (em... 
Dar fio a; tornar (mais) cortante; aguçar; 
amolar: Aiar uma tesoura (faca, navalha, 
etc). Afiou a faca numa pedra. 4 Tomar 
agudo; adelgaçar na porta; apontar, aparar 
(lápis) 4 Tornar picante, mordaz (a lingua. 
gem, etc). / 2. TDI: aflr algutm ou algo 
lafláo para, em... TDpI: afiarse pera, 

Pregarar(-se); exercitarse; aprimo- 
arte), apurar(se): O fiseulor afiou os 
atletas para a competição. Os arltas alom-se 
para a competição. "A inteligência da mo- 
cidade afiase no estudo des matemáticos 
(Freire) 

AFIDALGAR TD: afideiçá-lo. TD: afidelgor. 

se, Tornar-se) (temelhante a) fidalgo; eno- 


recersey; nobiltarese): Frequemtando at. 
tas rodas, oi afidaleando suas maneiras Foi 
se afidalgando. 

AFIGURAR 1. TD: afiguráio. (e. us) Der fi 
gura ou forma a (barro, mármore, le) / 2. 
TD(Preg): afigurálo (+ Predicaivo) 
TDP(d) Pred: afigurar-set-lhe) + Predicai 
vo. Representar(-se) em figura na mente, na 
imaginação: “Se não a vejo e o espirito a af 
gura” (Manuel Bandera: Aurélio). Ele af 
ravaa linda. O espirito afigurava-o mais jo 
vem. “Afigurou-sesme que podia salvá-lo" 
(Aulete: Fernandes). El se lhe afigurou mi 
da (< Aflgurou-selhe ea ser timido. "af 
gurou-seme fácil a empreitada" (Melhor 
mentos) (< Afigurou-se mera empreitada ser 
ficin 

AFILAR TD: afilido. TDp ou Int afilarse) 
Tornar(-se) fino ou deigado, afinar(se) ou 
adelgaçar(se: O vegime afilou-a. Com o re- 
gime afiiou(se) 

AFINAR 1 TD: afiné-lo. TDp ou Int: armar 
fes). Tornar-se (mais) no; adelgaçart-se) 
“Afinar uma vara. O regime afinou-a. Com o 
Fegime ela foi (se) afinando. ! 2. TD: afind- 
lo. TDp: afinar-se. Apecieiçoar( se); apurar 
(se: Ajinar( se a linguagem, o estilo Afr 
nar as maneiras; afiname-se às maneiras. 4 
Purificar( se); acrisotar(e) (o metal). 1 
Educart-sey; police: Afinar os sentidos 
“Afinartxe) alguém. 4 3. TDU): afínádo 
fpor, com... TUPI: afinartsey por, 
com .. TDp Ou Int: afinar(so) Ajustar(se); 
harmonizar(sey; conciliar(se): Afinar suas 
idéias pelas (ou com as) do maioria. Vamos 
afinar es idéias. Nassas dios não (se af 
mam. 4 4. TDI): afiná-o (por... ajustar 
se) ou harmonizar(-s) insrumencos musi- 
cais, vozes): Afinar 0 instrumentos de uma 
orquestra (pelo diapasão). 4 5. TI: afinar 
com...) (em..J. Emenderse; concordar 
Não afino com ele (nessa matéria). Não af 
namos em política 

AFINCAR 1. TDI: afincólo em. JTDpl af 
car-se em. Cravar, espear: Ajtncou a face 
na tábua. À lechaafincou-se no tronco. Var. 
de ficar se. 4 2. TDRI: afincar-se a, em. 
TH: afincar em... Alecrar-se; obtinar-se; in 
sisir; teimar: Ele se afinco a idéias fixas 
“Afinca em métodos superados 

AFIRMAR 1. TD(D: afirmóo (a .: afirmar 
hey cleo; afirmarcihes que. Tt: afirmar 
Declarar com firmera; sustentar; dizer; con- 
firmar: Elo afirmou lhes) várias coisas. Air. 
mou-lhe) que poderia colaborar. Nada (lhes) 
afirmou, Nego e afirma, com a mesma sesa- 
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rança. 4 3. TOME afirmo tem.) TDpAM: 
afirmar-se fem...) Tormae-se) firme; far 
(56%; estabelecet-ey: fiemart-ses alguem 
num cargo, numa posição) Tratoudeajirmar 
teoria (em bases científicas) Var (p.us.)de 
Sema). 4 3 TDpI: afirmar-se em 
“Apoiar: "Afirmoue-se nas perna, esperou 
otranco'” Jucá). Va. (p- us.) de firmar-se. 4 
4 TDp(l: afirmar-se em... Conseguir segu. 
tança ou posição firme, auto-afirmação; im. 
por-se (psicologicamente: Ele se armou na 
“política. Não consegue se afirmar fem nado) 

AFIVELAR 1. TDI: afivelódo (o, em. 1; 
afivelart lho algo. Prender, amartar com f. 
vela: Afivelou à cinta um molho de chaves 
“Afivlou a bolso. 4 Colocar ou pôr fivelats) 
em: Afitelar as sapatos. 4 Ajustar: Afivelou 
no (au ao) rosto uma máscara de indiferença. 
4 2. TD: afiselólo. Ajustar em definitivo, 
amarrar (contato, negócio, etc) 

AFIXAR TD(): aficá-o (a, em... TDpI: af 
xarse a, em... Pegar, prender (em lugar pi 
Mico); fiar: O secretário afizou o edita (av 
so, canas, te). Afixavam tum caras no mu. 
ro. Afixavam os condenados a cruzes de mo 
eira O marisco se fixa à rocha 

AFLIGIR 1. TD: afigtlo. Int aflir. Causar 
afião (a angustia; atormentar; mortf 
car: À incerteza aflige. Mais afige o mat 
que se ignora. 2, TD: afigido. Devastar: 
assoar: Uma epidemio aflige a povoação. 

3. TDPC): flgise (com... Sen aflição; 
emrisieeer.s, contrista-e: Almas bem.for 
madias afligem com a destrça alheia 

AFLORAR 1. Int ou TI: aflorar (a, em.) Vir 
Á oe, à superficie ou à tona: assomar: sur 
emergir; aportar: Um objeto uflura à ton 
d'água Um barco ajlorou na baia. Nada 
aflorou. 4 3. TD: aflorá-lo. Tocar de leve; 
roçar; acariiar: A brisa aoron lhe as jacos 
Com temura, aflora o cabelo da nemorado. 
é Tratar supericilmente: Apenas aforou o 
tema da alienação 

APLUIR 1. TE aflr (de. (, para... Cor- 
er (ir) para converair; conflir: Oro Ne. 
ro flui ao (ou para 0) Amaconas. 4 2. TI 
au (de... (pare, a. Int: aflir. Acorrer 
ou concorrer em grande quantidade: acuéir 
em massa: (De todos os ado) afluem cur 
sos (para o lugar do acidente) 

AFOBAR TD a/obá-io. TDp: afobar-se. ata: 
palhae (50; perturbar (5); tornar-se) nervo. 
so: Não se afobe! 4 Precipita-s);azafamar 
(se, afainar (se: Afoba-se el na prepara. 
cão do festa. 4! Cansarse); Faigarse; es. 
Dolartse| O trabalho excessivo ajoborro. 


AFOFAR TD: jojáio, TDp: afojar-se Tor 
narçse) fofo cu mole: amolecer (se, amoler. 
tartsey A ctuva afajou a tera. A terra fo. 
Souse com a chusa / (am) Inchar( se), em 
“vaidecer (e), enfatuart-sey: Os elogios afo. 
Jem os vaidosos. Afofowse com as sonjas 

AFOGAR 1. TD(: ajogé-o (em). TDpdy 
afogar-se fem...) Matar(se) por submersão; 
(fazer) moreer por asfixia (mum liquido qual 
quer) Afogar( se) alguém (num lago). Afo 
gou o feto no tanque. 4 2 TD: ajogá-o 

TDp ou (m. us.) Int: afogar(se. Asfixiar 
ese); fcar(-se) / (Fazer) enguiça (motor 
por excesso de gasoliza ou falha na entrada 
de ar no carburador: O carro ajogou o mo 
tor, O motor afogout-se). ! 3. TDI: afogá lo 
dem.) Mergulhar; submergir: Afogar um 
corpo num liquido. 1 Embeber; ersopar: 
Afogar o pão no leite, no vinho, biscoitos no 
café. 4 Fazer esquecer; procurar esquecer 
Afogar as preocupações no vinho. 4 4. TD: 
afogado. impedir o crescimemo de (anta 
sufocar: 4 erva daninha afoga a plantação. 4 
Não deisar desenvolver (talento. vocação, 
etc). 4 Embarvar; abafar; sufocar: Un aper 
to na garganta le efogou a voz 4 Reprimir, 
abafar (gemidos, queixas, soluços, ec, 
Anular; eliminar (pensamentos, remorsos, 
Sentimentos, ete). 7 $. TDPI: ajogarse 
em... Perderse, absorver-se: Afogarse em 
devaneios, em pensamentos. / Embriaçar-se 

“Afogo-se mais gente em vinho do que em 
água” (Prov). “eifogarse na bebido” 
(Mod. 7 (Expressões) "Ajogarse em lári 
“mas?” (Mod ): chorar copiosamente, “Ajo. 
sar-se num copo de água” (Mod ) ou “Afo 
ser-se em pouca água” (4) amis, per 
lurbar-se com pouco; fracassar diante do me 
nor obstáculo. 

AFREGUESAR TD(I! afeguesádo fem 1 
TDI: ajreguesar-se em... Tornar(se) fre. 
guês: A simpatia do comerciante ajreguesou 
muita gente (em sua aja. Ela se asreguesou 
numa butique do Cenro 

AFRONTAR 1. TD: ajtontóio. TDpl: afrom 
larse com... Enftentar; defrontar( se; ar 
rostar( se); atacar; acometer: “Aronta mui 
tes quem ameaça um” (Prov). Aftontar 0 
inêmigo ou Ajrontar-se com o inimigo. Os 4. 
versários afrontamse. 1 3. TD: ajronvá-o 
TDp: afrontar-se. Ing aironta a insultar 
& Abrasan( se); avermelhar(se) (de calor: 
Um sol inclemente afrontasoos. 4 Cansar 
ese); estafartse): Afrantemse com o calor 
excesso. 4 Envargonhar(se) 4 3, TDI 
athontá-o com... Por frente à Frente, aca 
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rear: O jus aftonto o véu com a testemunha. 
7 4. TDpE: afrontar-se com. (em) Me 
dice; comparar-se; competir: Ninguêm se 
afromia com ele (em erudição) 

AFROUXAR 1. TD: afrouxá-do. TDp ou Int: 
afrousar(-se), Tormar(se) frouxo; desaper 
tarfse; alargar(sey; soltar(sey; tolgar 
Afrouxar o eimo. O cinto (se) ajrouxou, 1 
Desacelerar (marcha). 4 2. TD: afrousá-o 
TDp(l: afrouxar-se (em .) ou TE afrouxar 
em... Jat: afrouxar. Relaxar(se): entbiar 
ese; esriatse: A gente afro a disciplh 
ra, afrouxa(-se) na disciplina. À alscilina se 
afro 

AFUGENTAR TD: afigentólo Fazer fugir; 
pôr em fuga; ensotar; repelir; afastar: fe 
Bentou o inimigo. 4 Fazer desaparecer; limi- 
nar; disvipar (revas, dúvidas, o erro, ce) 

AFUNDAR 1. TOU) ajundádo (em) 
TDp(D: afundar-se (em... Tot: afundar. 
(Fazer ir à fundo; meraulhar, imergi; sub. 
mergir: Afundaram as redes nógua, Aju 
dam a âncora. O barco afundou(-se). 7 Me. 
ter ao fundo; meter à pique: O submarino 
afundou um navio inimigo. 4 2. TD: afim. 
dá-lo. Tornar fundo; (escavar (alicerce, mi- 
ns, poço, etc]. 4 3. T(DpJE: afundartso) 
em .. Meterse; embrenhar-se; inernar-se; 
penetrar: Os caçadores (se) afundaram no 
mato. 4 4, TD: afundé-lo. TDp ou Int afum 
care) (Levar 2) atuar mal, air-se mal; (a. 
2esper insucesso: O nervosismo ajundou od 
me (os examinando, e). O time (se afur- 
dou. Ele (se) afundou em Matemática. 1 5. 
TDpI: ajundar-se em... (Ng) Entevar-se; 
absorver-se; engolfarse: Afundar-se em re. 
“Jexões (em recordações, no estudo, ee. 

AFUNILAR TD: afimilódo. TDp: afurilar-se, 
(Fazer) tomar forma de funil; esreitar( se); 
afinarç). 

AGACHAR 1. TDp(l agachar-se (0... Abal- 
are; acocorar-se: O rapa apachon-se (20 
chao a soprar o fogo.  Submete-se; sue 
tar-se; rebaixar-se; humilhar-se: Elo não se 
“agacha a pedir desculpas. Um homem de brio 
não se ogecha. 1 Abaixar o espirito; tornar-se 
acessivel: "Agacha-te ao raso do meu entem- 
dimento" (Camilo: Freire. 4 2. TDI (Aux): 
agachar-se a * Infniivo. Pór-se, começar, 
prncipiar: O gatuno agechoue-se a correr 

AGARRAR 1. TD(I): agarráo (por... TDpl: 
garrar-se 0, em... aparra-sedhe. Tl agar- 
tar em... Segurar(e) com força; pegar (ey; 
prendertse: Agarronvo Ipelo pescoço). Ele 
se aparvou ao corrimão. À criança agarvou 
«se na (ou 6) imãe, Agarrou(-se) na mãe 


AGASALHAR TDI agasalhá-o (de 


“Agarrout-se) nela 2. TD: agarróto ou 
Tl: agarrar de, em .. Prender; segurar com. 
força e por violencia: Os grevistas o agaro 
ram (ou agarraram dele, agarraram nee) 
é o surraram. 4 Apanhas; pegar; tomar: 
Agarou a (ou na) bolsa e aí. “Agerrei um 
“Pau; agareio. Agatrei num pau LAgarrerne- 
e). Agomei de um pau (Agarei del” 
(luci) 4 3. TD: agarrá-o. TDpl: agarrarse 
à... Lançar mão de; aproveitar: Agarrar uma 
oportunidade. Agarrarse o pretestos. 1 
4. TD: agarmálo. at: agarrar. (Fut) Segu- 
tar; apanhar (a bola: Esse goleiro agarra 
bem (as bolas) 4 8. TD: agará-o, Prea- 
des; aprisionar; capturar: O policial agarrou 
O desordeiro. 1 6. TDpI: agarrarse a. 
Aferrar-e; apegar-se (à uma idéia, p. ex). 7 
“Agamra-se com... apegar-se; aconchegarse 
(com alguém). / Recorter à proteção, no so- 
corto de: Agarrar-se com Deus, com os sa. 
tos. 4 7, Int agarrar e + Verbo. (pop) To- 
mar uma decisão súbita: El agarrou e saiu. 
Agarrou e disse. 4 8. TI (Au): agerrar 
ou garra) a, de + Infiniti, (pop ) Core. 
gut: O menino agarrou a (ou de) gritar. 
“Quando ela ganha alento, e porra de engros. 
sor” (Lobato: Jucá) 


dem.) 
TD: agasalhá-lo. TDPI: ogasalharse (de... 
fem.) TDp: ogasalharse. (Fazer) tomar 
azssalho; hospedar (te); recolher(-se): Agar 
salhai-o na minha caso. Agasalhoue-se em mi- 
ha casa. Agasolhouse da chuva (num gat 
(pão). 4 Receber ou acolher bem: Ela agasa. 
ha as sugestões (em sua mente) 1 Agasalhá- 
o (de) (em, com. agasalháo; agasa 
horse (de. .) fem, com... agasalharse 
Cobrirt-se) com agasalho; enroupar(-se); 
aquecer); abafar): A mãe agasalha a 
erinça do frio. Agasalha-a num (ou com um) 
cobertor. Agasalha-a/ Agasalho-se bom. 


AGASTAR TD(D: agosto (com, contra.) 


TDo(M: egasta-se (com, contro.) rritar 
(se); encolerizar(s); aborrecertse: As cr 
dicas o agaitoram (com cu contra q 
imprensa). Agostaw-se com ou contra à tm 
prensa. Por causa cas criticas agastouse 
“Agastaram-no contra mim as expressões 
ae escrevi” (Camilo: Freire 


AGATANHAR TD: agatenhá-o. TDp: agata. 


nharse. Int: agatanhar. Feriçse) com as 
unhas; arranhar( se); arrepelar(se): Agaro- 
houve o Bichano. Na briga agaranharam-se 
Louvo e xinga, acricia e agatanho. 


AGENCIAR TD(D: apencido (a... agenciar 
lhe) algo, Fazer por encontrar; procutar; di 
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genciar: O chefe agenciowp-Ahey os recursos de 
que precisaca. / Tratar de (negócios) como 
Agente ou representante: Ele agencia os negó- 
cias de uma multinacional. Sersr de azente 
a: Ela agencia uma firma comercial 4 So 
tar; cequecer; promover 

AGIGANTAR TD: ogigontálo. TD: agizan 
ar-se Tornar(se) gigante ou gigantesco: au 
mentar em grandes proporções; exagerar: 4 
“mê administração asigantou a dívida. Com a 
má administração agigamon-se a divido. — 
Var: asizantear 

AGILIZAR ID: cgiliádo. TDp: aslizarse 
Tornar-se) (mal) il; fazer-se) (mais) ágil: 
exeriar( se; adestrar( se: Aglizarse em 
cálculo mental, Aplicar o corpo com exavei. 
cos. 4 Tornar-se) ativo ou expedito; aiei- 
tar( se) alestar( 5); desentrava se); desbu. 
rocraizar( se); Nevblizart se): Aglizar ser. 
viços (processos, empresas, bancos, etc, 
Com a informítica as empresas se oglzaram 
no atendimento à clientela — OBS. Jáhouve 
o cognato ailitar A derivação neológica agi- 
lizar prova o desuso desse derivado anterior, 
ao mesmo tempo que à potência gerava de 
Ie, sufio vivo, em contraste com ar, su 
fixo morto. 

AGIR 1 Int ou TI: agir (em, sobre... Obrar, 
operar, efenr, praticar (como agente) 

São elementos que agem no seu meio. 

sete princípios que agem sobre a 

matéria” (Coelho Neto: Freire). Seres vivos 
agem e reagem. / Tomar medidas: Não fique 
net; é preciso agi. 1 2. T Ad: air decor. 
to modo, bem, mal... Proceder; andar: 
portarse 

AGITAR 1. TD: agido. TDp: aglrarse. Mo. 
ver tepeiidamente; mexer em diversos sei 
dos; abalar; abanar: Agitar 0 braço (um le 
que.) Levantar suscitar, venia (uma 
questão). / Excitar, comover fortemente: 
Agitor sentimentos (paixões, etc). 4 2. 
TDI: cgitádo (contra od. Im: agitar 
TDp: agitar-se (contra... Revoltartsej; 
sublevar(se); revolucionar(-sej: O líder agi 
tou o povo feontra o governo). O posa agi. 
tone (contro o Estado), Subversvo, ele gos 
ta de agitar 

AGLOMERAR TD: aslomerdio, TDp: agto- 
tmerar-se. Reunir(se) em massa comparsa: 
acumular(se): amomtoart-se); misturar (se 
“elamerar areia e cimento O vento oglomera 
da areia em montículos. À areia aglomerase 
em montículos 

AGLUTINAR TD(D: astutiná-o (a, com... 
“TOP: astutinar-se (o, com... Unir com 


rude ou cols: grudar; colar. 4 Unitsey; 
jumar ese; justaportse). 4 [Gram ) Unir 
por auluvinação: Agfutinar uma polar a ow. 
tra. Aglucinar palava "Aglutine o sufixo 
com a vai e forme a palavra” (Nascentes, 

AGONIAR TD: agonido, TDp: agoniarse 
Causar aição ou enjão: A comido excessiva 
agoniouo. 7 Awibular( se); atormentarçsey; 
amargurar (xe): Agoniava-se com a situação, 
4 leritar( se; agastarte); enfadar( se 

AGONIZAR 1. Int axonicar. Estar na agonia 
estar moribundo, prestes a morrer: O doente 
asonica. 4 Estar em decadência: A monar- 
quia agonizava. 4 2. (p- us) TD: aponizádo 
TDp: agonizarse, Atormemar(se) agir 
(se; agoniartse) 

AGOURAR 1. TD(D: agouráio fa, para at 
guémy; axourart lhe) algo, TDIp: agourar-se 
algo. Adivinha prever; predizer; presagia; 
conjeturar: Agouro-he todo o  suceso. 
Agoura-se pleno ésito. 4 2. TDI: agourálo 
de... Deduei: conjtura; infei: O sucesso, 
agourava-o ela do que tinha visto 3, Int 
agourar. Fazer agouros, presságios: Ossacer. 
dotes romanos agouravam. 

AGRACIAR 1. TD(I: asracálo (com. ) 
Conceder graça ou graças (eres, honras, 
condecorações, euc): O Estado agrecioua 
com o titulo de Educadora Emérita é Comu. 
tar pena a; anitar; perdoar: Agracionca com 
o pero da pena. O governo asraciouos ext. 
lados politicos.“ 2, TD Pred: agracálo + 
Predicatvo. Conferir a (alguém) o to de: 
O Estado agracioira Educadora Emérita(<, 
talve, de. agracina com o útulo de.) 

AGRADAR 1. Int ou TI: agradar (a... ogra- 
“artes (OBS ). Causar agrado ou prazer: 
ser agradável: aprazer; sutisfazer; parecer 
Dem: À solução agradou a todos (agradou. 
“lhes. A solução agradou. El sabe agradar 
— OBS. Também ocorre TD: agrado, in 
taxe geralmente impugnada por gramicos 
puristas. Adverte, contudo, Nascentes: <Já 
foi trans. ir: o agradavam (Vieira), agradi- 
o (Bernardes. A velha regência está roltan- 
do por analogia com contentar: *.. senti 
vontade de agradar os ouros nesrinhos 
(Jorge Amado)” (Nascente, 1960: 33). Ou 
tras abonações: .. ez o possível para agra- 
dá da” (Josê Lins do Rego) "Preiso meter a 
cara no estudo, para cerador minha mãe” 
(Graciliano Ramos). “Há muito a irmandade 
necessitava agrador Roma” (Nélida Pihon), 
º.. sabia fazer colss excelentes que grado 
vam as donas de casa” (Loyola)... seus co. 
menti sobre bichos não agradaram Olim 


| 


o ana Jp e SO E ND, a NR E E E A 


AGRADECER 


a 


pleo” (Clarice Lispector). Em todo caso, esa 
regência — arado — se justifica nas acep. 
ções "contentar (contentáto e “afagar, mi 
mar" (mimá-0), reisados & seguir, / 2, 
TD: agradá-lo. Contentar: Esforea-se mas 
não consegue egradá-la, 4 Afagar; mimar 
acariciar: À crisça chorava: a mãe se pôs a 
egradislo. 4 3. TDpR: agradar-se de... Ter 
gosto em; comprazerse; gostar: “Agradei. 
me daquele quadro” (Nascemos. / Encan- 
tar-e; afeiçon-se enamorar-se: Ela se apro 
dou do rapa. 4 Agradar-se com... Conten- 
tar; seisfazr-ses 4 criança se agrada com 
qualquer presente. 

AGRADECER TD(1): agradecêo (a.. (OBS); 
agradecerthe) algo. lat ou TI: agradecer 
(a radcet Da raças 0u sad 
cimentos; mostra-se ou confessa-se grao; 
expressar ou manifestar gratidão: “Agradeça 
a Deus a sua salvação” (Nascente) (OBS.) 
Ele nos salvou; devemos agradecer-lhe todos 
os dias. Recebeu o presente e agradeceu. — 
OBS. Também ocorte a sinaxe agradecer. 
«lhe por also, por causa da significação “mo- 
tixo ou causa! da ação de agradecer: “Está 
“se introduzindo outra regência que transfor. 
ma 0 verbo num trans. inê. acompanhado. 
de um adjunto aduerbial de causa: Agro 
deça a Deus pela suo salvação” (Nascemos, 
196: 33) 

AGRANDAR TD: agrandá lo, TDP: agrandar. 
se, Tornar(se) grande; engrandecer; avo. 
lumartse 

AGRAVAR 1. TD: agravé-do, TDp: agravar-se 
Tornart-se) (mais) grave, pesado; tornar-se) 
pior; exacerbat-se): A inflação agravou os 
problemas sociais, Esses problemos se agro. 
vam com a inflação. 4 Oprimir com carga ou 
peso; sobrecarregar. 4 Aumentar (impostos, 
tributos, emas, etc). 4 2. TDpI: agravarse 
de .. Olender-s; magoar-se / 3. Int ou TI 
agravar (de...) (lur.) Recorrer mediame 
agravo: Agravor de um questão, de uma 
Sentença: Agravou, mas não teve provimento. 

AGREDIR TD: ogredi-o. It: agredir. Atacar; 
acometer; provocar: Agredio sem motivo 
Tipo provocador, está sempre agredindo. 4 


Insular: injuriar; ofender. 4 Espancar 
AGREGAR TDI agregáo a. aregarhe 
algo. DPI: ogregarse 0..; apregarsedhe. 


Associar (se; reunir( se) ajumar( 
gouse à turma (Agregowselho, 
um ao outro” (Nascentes). Acrescentar 
“Asrega novos argumentos aos anteriores, 4 
Acumular: Agregar tm emprego a outro, 


AGRILHOAR TD(I axrilhoi-o(a. 4 1Dpd: 
asriligarse fa). Prendos com arilhões 
acorcenta: Agrioaram os pristoneiros. 
Prender(se); ligar-se): “Minha grrídão me 
agrilhoou eternamente a ele” (Nascentes, 
“Agrilhoa-se a mil compromissos. é Reprimir; 
violentar: aprisionar. 

AGRUPAR TD(D: agrupé-o (em... TDp(h: 
agrupar-se (em...) Reunir(-s), juniar(se) 
em grupo; associar-se: Agruparam os rap- 
ses em equipes de trabalho, Eles se agrupa. 
ram (em equipes) 

AGUAR TD: aguúto. TDp(: aguarse (de) 
Rezar com ámua ou outro liquido: Aguar as 
“flores. à Misturar água à (bebida, líquido, 
“eo; diluir em água: Aguaram o vinho. / 
Encher(se) de água: As Ulgrias começaram 
a asuarlhe os olhos. Os olhos aguanam.se de 
árias. 4 adoçar (cores) misturando água 
4 Interromper, perturbar, estragar, frustrar 
(ama feia, aleari, impressão, prazer, et. 

AGUARDAR 1. TD(D: aguaráá-o (de. Es- 
pesar: Aguardo dele uma reposto, umo sola 
são. 4 2, TD: aguardo ou TI aguardar 
por... (OBS). It: aguardar. Esperar per. 
manecer na expectativa: Fico aguardando os 
colegas. Fico aguardando por eles. Só nos 
esta aguardar pelos acontecimentos, ou 
aguardá-os. Só nos reta aguardar. — OBS. 

“Admie às vezes um posvêrbio [por] que he 

dá valor afetivo: 7.) Já estás cansado de 

“aguardar por mim, não à verdade?” (Arnaldo 
Gamay” (Nascentes, 1960: 34) 

AGUÇAR TD: aguçóio. TDp cu Int: aguçar 
(-se, Tornar(-se) (mais) agudo; afiar; amo. 
ar; adelgaçar( se); afinar(sey: aflar(se; 
afunilar(se): Aguçar uma faca, um ipi, A 
torre vai (se) aguçando. 4 Tornar(se) mais 
agudo ou arguio, apurar(se), sulizar-se 
“Aguçar o espírito com exeretcas de reflexo. 
7 Aumentar a acuidade de (sentidos: os 
olhos, o tato, ec 4 Encitr; estimular (0 
ape, o im, a curiosidade, senimem 
tos, paixões, ec) 

AGUENTAR 1. TD: gen (OBS. Susten- 
tar; suser; comportas manter; equilibrar: O 
carro agienia esse peso? / Tolerar; suportar, 
aura: À vido nos acostuma a aguentar do- 
ves, injustiças, incompreensões. — OBS, 
Também há a construção aguentar com: "O 
elevador não extientou com o peso de tanta 
ente?" (Jucá) "Também se usa com um pos: 
vtrbio que traz valor afetivo: Agente com as 
consequências” (Nascentes, 1960: 34), 4 
“Agidentar à mão, o regue, o trão ou (gir) 
a barra: resistir firmes suportar qualquer 


CAPÍTULO 63 


GERÚNDIO 


942 — Uma vez ter-se o particípio presente latino transformado em 
adjetivos terminados em ante, ente, inte, passou o gerúndio a exercer suas 
funções: 
lém” — “Vi-o 
— “Com os 


“Ouvi a Isaías falando com a mesma república de Jerus 
voando” — “Fazemos o milagre de Anfião arrastando as pedr: 
olhos vagando por este quadro imerso...” 


Em todos esses exemplos, as formas gerundiais portuguesas 
correspondem ao particípio presente latino, ou seja, são adjetivos, porque 
vêm modificando substantivo ou palavra substantivada. 


rundiais podem ser 


Nota: Sempre que o autor queira ou a eufonia exija, tais formas 
substituídas pelo infinitivo precedido de a: Ouvi-o a falar — Vi-o a voar — Fazemos o milagre de 
Anfião a arrastar as pedras - Com os olhos a vagar por este quadro imenso (V. $ 927, 1) 


943 — OUTROS EMPREGOS DO GERÚNDIO: 

1. Como molificativo de um verbo, para ajuntar-lhe uma circunstân- 
“Eles fortaleceram a conjuração nascente não crendo” — O gerúndio 
crendo apresenta-se como adjunto adverbial de modo do verbo fortalece- 
ram; Fortaleceram de que maneira? - Não crendo. 


OUTROS EXEMPLOS: 


causa: Sendo ainda novo. não quis ir só. 
jo: Não quis, sendo sábio, resolver as dúvidas por si mesmo. 


conces 
condição: Triunfarás, querendo 
meio: O cameiro defendia-se dizendo que... 


AJUDAR 


avessidade: suportar eneraicamente uma po- 
Sisto ou opinião. 7 2. TDpl: astentarse 
em. Manter-se firme, resistir; permaneser 
cm situação precária: Ele mal se atenta no 
cargo (poder, emprego, etc). 4 3. TDp: 
agientar-se. Arranjar-se; haver-se; virar: 
“Ele que st aglente, como me aguentei” 
(Fere) 7, nt: aguentar Oferecer resistê 
cia; resistir a (colisão, peso, ee.) Será que o 
cabo (o corda, o elevador, te.) aguento? 

AGUERRIR TD: aguerilo. TD: aguerirse 
Habituae (+) aos trabalhos, perigos da que 
rat Aguereir os soldados (o exército, a tropa, 
etc). 4 Habituar(-se) (o corpo, o espírio) à 
trabalhos, lutas, etc: O educador trato de 
aguerrir os Jovens. para se afirmarem na 
vida. Agueriame-se eles com socrifcios e 
remúncios 

AGUILHOAR 1. TD: apuilhoó1o. Pica (ami 
mal) com amuilhão ou aguilhada. 4 Fazer so 
frer; pungir: A fome os aguilhoova. 4 2 
TIO: aguilhoé-o (a, paro... Estimula 
excita; incitar: Sabia agulha tos à (ou para 
aluna. Aguilhoava-os, mas mada conseguiu 

AJAEZAR 1. TD: ajaecar algo (aoezá-o). Or 
nar com (todos 06) jazes; selar (cavalgadura) 
com todos os aeeios e enfeites. 2. (9. 5.) 
TD: ajaezar alguêm lajaccá-1o). TDp: ajze- 
carse, Enfetartse) adornar( se): Elo gosta 
de ojaecarse. 

AJEITAR 1. TD: ojetáo TDp: ajeizarse 
Pre) à jeito; arrumar( se; arranjar-sep 
Ajeiou a roupa o cabelo, ec). Pegou de um 
espelho e ajetou-se antes de sair. / 2. TDH 
ajetádo a, para. ajeitar dhe algo. TDpb 
ajeitar-e a, para... Consegui, alcançar ha: 
ilmente: Com pena do amigo, ajetoutho 
um emprego. 4 Proporcionar(-e;; deparar 
(se; oferecer(-se): Afeitaranlhe uma opor 
unidade para mostrar seu talento. Uma 
oportunidade se lhe ajitou de falar em públ 
co. 3. TDI: ajeitádo a. TDp(: ojeitar-se 
ta..). Acomodar( se); ajustar(se): "Eu o 
ajeti de necessidades” (Ju). Ajelcime ds 
circunstâncias. Deixem, que ele se jeito 
4. TDpl: ajita-se com... Entender-se; har 
monizar-se; avise: Ele Já se ajitou com os 
colegas 

AJOELHAR 1. TD: (p-us.) ajoelhar alguém 
(ajoelhá-o). TDp ou Int ajoclhar-se. Pôr 
5) de joelhos, genuftefenir; prostrarse, 
prostermar-se: Ele ajoelhou o filho a seus pés 
ou diante do aliar (oratório, etc. Ajoelhou 
ese, é vecou. 4 2. (p. us.) T(DpN: ajoelhar 
Es) 0... ajoelhart she. Dobrar os joe. 
Inos (éiame de alguém), curvar-se, prosrar- 


se; submeter-se, humilhar-se: Ajoelhou-se 
“o vet (ajoclhow-selhel e pedi perdão. 
“"Ajoehei a meu santo, Ajoethet he” Quci 

AJUDAR 1. TD(I): ajudar alguém (ojudátoy 
(0BS.9 fem.) ajudádo à + Intiniivo 
(OBS 3, Im ou TI: ajudar (em algo; ajudar 
fa + infinitivo) TDp(I: ajudar-se (em algo; 
ajudarse a + Infintivo. Dart-se) auxiio 
(ajuday; auviiar(-se); prestar) colabora 
são; socorrertse): cooperar; secundar: Aju 
de o professor (Ajudo-o) na elaboração de 
tabelas /a elaborar tabetos (OBS. El ajudo 
os irmãos (Elo os ajuda) (OBS ). Elo ajuda 
fa mãe) no serviço da casa. Não ajuda em na- 
da. Ele ajuda a pesquisar ajuda na pesquisa 
Ninguém vai ajudar? Eles se ajudam na eo 
boração dos trabalhos. Ajucam-se mui (co- 
mo mãos, ec). — OBS. Construção pri- 
mitiva: ajudá-lo nisso, ajudá-lo a fazer 
Nias o infintivo acompanhado de objeto di 
reio(V, verbos facútivos fazer, deixar. man- 
dar e senglticos sentir, ouvir, ver) permitia 
converter o objeio direto anterior em indire- 
to: ajude os a fazer o tabalho > ajuda-hesa 
fazer o irabalho. Depois, esa troca de objeto 
Je estendeu a infinhvos sem abjeto direto: 
ajudon lhes lutar contra o invasor, ajudou 
«lhes a reagir. E por im nas construções sem 
objeto indireto: alguém lhe ajudo. Alguma 
abonação: “Ajudeudhe o pór o selo” (Ma- 
chado: Fernandes, . movimentos que lhe 
ajudaram a disfarçar o embaraço ” Tasso da 
Siva “Vou ajudandhe a trabalhar” Uu 
cá“. sem que alguém lhe ai ajudasse” 
(Camões). “Fes. o trabalho todo sem nin 
auém the ajudar” (Aulete, "Queixase de 
que ninguém Me ajuda” (Aurélio "Não co. 
nheca ninguém que lhe pudesse ajudar” (o 
Sê Lins do Reso). “Não posso ajudar-lhe” 
(Jucá), Esta sintaxe vaí bem com à tendência 
brasilia atual de transformar o 0 em lhe 
Em linguagem cula farmal, todavia, aconse-| 
Ma-se a sintas origina: ajudá-lo (a fzer 
— OBS: Preposição em diante de subtan 
tivo e a diame de infinitivo: Ajudo-os em 
suas pesquisas) Ajudo-os a pesquisar. Rara. 
mente corte à com substantivo e em com 
infinitivo: *.. que o ajudasse em persuadir o 
filho" (Machado). "Em 1108 ajudou Baldu. 
do à conquista de Prolemaida” (Herculano) 
(ef. Tores: 37.8, 4 2, TDOI: ajudar-se de 
fpara, em... Valer aproveitar-se; soco 
ter-se; recorrer: Ajudowse de amigos (para 
“Jaer 0 trabalho, no trabalho). Ajuda-se de 
braços e pertos para subir no coqueiro. 4 
Ajudor-se de pés e mãos: valer-se de todos os 
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AJUIZAR 


sé 


meios.“ 3, TD: ajudar algo (ejudá-oy;oju 
dar à = Infiniivo. Int: ajudar, Favorecer; 
niliar; promover; ser bom (para); const 
tur ajuda (para O silêncio ajuda a medito 
ego ajuda é meditar, “Dinheira não tros felt. 
cidade, mas ajuda” (Dito pop). / 4. TI: aju- 
cla à missa ou (bras ) ajudar a missa (ajud- 
“Jo, Senvi de acólto ao ceebrante da missa 
Ajudar 0 celebrante à missa. Ajudar a missa 


ao celebram: "Ele ajudava a missa” (Ma 
chado: Torres 
AJUIZAR 1. TD(D: ajuizádo (por) (CL 


6. Th. TDp: ajuiar-se. Int: ajuizar. Formar 
juizo ou conceito de; julgar; apreciar; avo 
ar: Ajusar os efeitos pelas suas cousas; os 
Homens por seus atos. Di ajuizar esses 
acontecimentos. Não precisa ajuizar-se, deixe 
as outros julgarem. Sem dados não se pade 
ajuiar. + Considerar; supor; julgar: Ajuizo- 
mos que a obra é viável / 2. DM: ajutsãto 
fem... Caleuar (valor, preço; estima; ava 
lar: Ajuicam os danos em cinquenta milhões 
Ainda não ajutearam os danos. 4 3. TD: 
ajuisâo. (tur) Pôr ou levar a juizo, ju 
mento (demanda, questão, ação, ele) 
ques 


4 
nda não foi ajuizada. 4. p. us) 
TD: ojulsáo. TDp: ajuiarse. Dar juito 3; 
tornar-se) ajuizado, sensato: A experiência 
ajuizau-o. Com a experiência juizonse. 15. 


TDI Pred: gjuicío (por) + Presicaivo, 
TDP(I) Pred: ajutcarse (por) + Presicaivo. 
Considerar(-s); supor(-se); reputar-sey; jul. 
parse): Ajuíca equilibrado o seu amigo 
(< Ajuisa se equilibrado o seu amigo). Elese 
ajusa (pory equilibrado. *... juizaram fã 
por fatais as armas portuguesas” (Freire de 
Andrade), 4 6, TE aluisar de, sobre 
tpor..). Int: ajuizer. O mesmo que 1. TDI, 
“com a diferença da regência de ou sobre, pre. 
posições que certamente se explicam pela te 
gência dos nomes subjacentes juíto (de, so 
bre), conceito, opnião (sobre) ou dos verbos 
sinônimos ponderar (sobre, julçar (e 

AJUNTAR 1, TD(: ajuntóio (o, com.) 
TDp(: ajumiarse (o, com... Pór-se) jun. 
9; unir-se); teunirse) agregartse); asso. 
ciar(se): Ajunta novos dados nos anteriores. 
Ajumtar material. A juntar-se) com os cole. 
gas. Ali se juntarem Acasalar(-e); amas 
siart se): Ajumtar o macho à femea. Macho € 
fêmea se ajuntam "ajuntou.se com uma 
“ais” (Feeire). "Não houve casamento, jun. 
taram-se simplesmente” (id). 4 ajunté-io 
fem; elumar-se (em... Amomoar(-sey; 
acumular): O vento ajumia lixo no pátio 
O liso se ajunta (no pátio) Ficou ajuntando 


Jrutas. 2. TDU: ajumtálo (a. ejumar 
ele algo ou olguém. TDpE: ajumarse a, 
com. ajumar-selhe. Acrescenartse); nei 
clonar-se; somart-se: Jo tento ajuntou no. 
tas esplicaivas. Ajumtou que aguardava uma 
solução. Ajuntou-se aos (ou com 08) compo- 
nhiros (ajuntou-sehes) para reforçar o 
arupo. Ajumntou que aguardava uma solução. 
4 3. TDH: ajuntáto conta... liar; uni: co. 
ligar: “Não Uhes oi life ajumtarem a fem. 
guesia contra nós” (Camilo: Aurélio) Aju 
tou os operários contra o patrão. ! 4. (Bras ) 
DA: ajumtálo (de... Levastar; erguer 
“Aju o Esto (do Chão). 1 5. TD: ajuntõto 
Tt: juntar. Econorniar; poupar; amealhar 
Consome-se no ênsia de ajuntar dinhero. De 
que voe juntar, e mada se leva desta vida? 
76. TD: ajumtdo. Colecionar, coligir: Os 
meninos juntam figurinhas 

AJUSTAR 1. TOM: gjustáio (0, com.) 
Tp: ajustar-se (a, com...) Adaprarçse); 
acomodar(-se): Ajusrou a tampe à poneta, 
uma chare à fechadura. Procurei ajustar os 
livros. Ele não se ajusta com s colegas, não 
se ajusta a qualquer meio... conseguia 
ajustar uma espécie de ateismo vago com 
dues irmandades que fundou” (Machado) 
2. TD: ajusá-o, Tornar justo, ou exato; unir 
bem; igualar (p. ex, as conctas de uma ba- 
lança). 4 Combinar; convencionar (condi- 
qões de negócio, contrato, casamento. te. 
7 Contratar, asslriar. 1 3. T(DpDE: aus. 
tores o, em... Int: ajustar, Acomodar. 
-se; adaprar-se; quadar; eae (bem/mal): O 
vesido se ajustou bem ao corpo dela. Ajus- 
tou bem (ou mai) ao corpo. “As modas 
nem a todos ajustam. Esta chave ajusta bem 

+ esta Jechadura”” (Freire. A Sola ajuseou 
bem 

ALAGAR 1. TD: alagólo TDp: alogarse 
Transformar(-se) em lago; inundar (se); em 
cher(5e) de água ou outo liquido: O rio alo- 
gou tudo. Caiu muita chamo, os campos se 
alagarom Alaspu-se o campo cork o sangue 
dos combatentes. 7 2. DU: olagó-l (de. 
TDpl: olagar-se de .. Enchere); cobrir(-sey: 
invadir /ser invadido: a invasão germôni 
ca alogava terras de França” (Rui: Freire A 
gutera alagou a país de fome e misria Ata 
ge-sedhe a alma de iriteca. 5 Alagáo 
fem. olagar-se em... Afundar(ãe), mer 
gulhar; naufragr, soçobrar: Alaga se a 50 
cledade em preocupações. Uma onda de pes- 
simismo alaga o pos 

ALAMBICAR TD: alambicá-o. TDp(M: elam- 
bicorse (em ..) Tornar-se) pretensiaso, afe 


E 


ALÇAR 


tado; altar se: arrebicartse): Alambicar o 
esto. Alembicouse-he a inguapem. Alam: 
bicou-se no eso 

ALARDEAR 1. TDI): alardeáto (em) 
TDI alardeor-se em .. Fane alarde de; os. 
temar(se): Gosta de aarcarerucição. Trata 
de elardeá-la nos seus discursos. A ausrrido 
de que se aardeia no administração. "A ver 
dadeira sabedoria não se alarde” (Frei 
4/3. TDpI (Pred) ou TI (Pre): afardear(-se) 
de (4 Predicativo). TDp ou Int: alardear 
(ese. Fazee alarde; gabar-se: Eles) alardeia 
de irabalhar muto. O rapaz (e) alardeia de 
valem (<O rapa (e) aardeiade/ele ser vo. 
ente. “Alardeava de forte” (Raul Pompéia) 
Osâbio não preisoalardear-se). Quem tem, 
“não precisa alardear 

ALARGAR 1. TD: alargáo. TDp ou Int: alar 
gartse). Tornar-se) largo ou mai largo: As 
clunas alargaram o rio. O rio alorgou(se) 
com as chunas, Alargar(se) um vestido. 1 
Afrouxar(5e; desapertar( se): Alargar uma 
reu, o colarinho. A roupa (se alargou. 1 
2. TD: alargálo. TDp: elergar-se. Ampliar 
(ese); aumentar: Alargart-se) o cieulo de re. 
ações, de amigos. 4 Dilarar(sej: A alegria 
he alargou o coração. Alargou-se-lhe o cora- 
ção de alegria. 4 Prolangar(-se): O esporte 
moderado alorga o vida. Alargo-se a vida 
com o esporte moderado. 4 3. TDI: alergáto 
at, para. TDpl: alarga-se até, para. Es- 
tender(se); prolongar (se: Alargou às bro- 
as até (ou para) ele. Alarga-se a estrada até 
Jam rio. A estrada se alarga para sul. 4 4, 
TDi: alargar se (de... Pre ou fazer-se 
ão mar, 20 largo; afasta-se: O navio foi se 
lergendo (do cais) 4 Alargarse fem, so 
bre.) Tratar desenvolvida ou largamente; 
alongar se; estender-se: O conferencista aar 
gouese no (ou sobre 0) assunto. Alargou-se 
em minúcias, detalhes. Prefiro não me aar. 
gar nessas questões). 

ALARMAR TD(I: alarmá-o (com) TDp(l; 
alarmar-se (eom...) (Fate) tomar alarme; 
assustat-se): Alarmam os cidadãos com boa 
tos. Os cidadãos e lormam (com s boatos) 
Os boatos alarmam os cidadãos. 

ALASTRAR 1. TD(I: alosirá-o (de... TDpl: 
alastra-se de. Cobrir(-e) encher(se); jun. 
carte: A primavera aletra os campos de 
lotes. Na primavera, os campos se alastram 
“e fores. A sombra da note alestrou acido: 
de. O mar alastra de espuma as praias. O 
campo de batalha alasrou-se de cadáveres, 
Contáveres alastram o campo. 4 2. TDI; 
alasrá-o (em, por... T(DpjI: alastrr(sey 


em, por. TDp ou Int: alastrartsa) Espa 
Mare, estender-se: deramart-se: A bri 
Sa alastrava perfumes pelas casas. Forte ma. 
resia (se alastrava (pela prato). 4 Propagar 
(se); difundir ey; (fazer) grassa: A guerra 
alastra doenças no (ou pelo) pai. À epidemia. 
(se alasrou pela regio. A mê erva invade e 
(set alastra. "O mal alasrou (ou alasrou-se, 
pela cidade” (Jucá) 

ALATINAR 1. TD: altináo. Dar forma latina 
a (lingua, linguagem. palavra, ct). 4 2. Int 
claino. (p. us) Enceder-se em latinismos: 
Odorico Mendes alatinou tanto, que é quase 
legível 

ALBERGAR 1. TD(): albersóto (em) 
TUDpJE: alberaom-sey em... TDp ou Int: at. 
bergart-se). Hospedar(-se) abrigar (se; alo- 
Jart-e): Ele não alberga estranhos (em sua 
caso). Encontraram uma casa abandonado, 
Onde (5) albergaram. Albergou numa aldeia 
Chesando à aláio, albergaramt-se). 4 2 
TDI: albergé-o (em...) Encerra; conte; 
abrigar: Meu coração não alberga rancores 
“Não albergo rancores no coração 

ALCALINIZAR TD: alalinzáo. TDp: ater 
inizar-se. Tornar(-se) alcalino: Alentnizar 
(se)a água, — Var: alealinar e olcliantior- 
nar leao 

ALCANÇAR 1, TD: aleonçá-io. Chegar ou ir 
até (certo lugar). 4 (Consegui) chezar sé 
faleuêm ou igo que se afasta ou vai acianve; 
pesar: Alcançoncas antes de dobrarem a es. 
quina. Alcançar um ônibus. 4 Avisac. 4 
Atingir (certa idade. Entender: Não alcan- 
ei o que ea disse nem 08 motivos de su ri 
tação. 4 2. TD(IY: aleonçá-o (de... Int: at 
cançar. Obtes; consegui (o que se pretende 
Nada alcançamos (dele. “Quem espera sem. 
pre alcança” (Prox.). “Alcançe quem não 
cansar (id). 4 3, TD(: alcançã-lo (em 
TD: alcançar-se. Comete alcance, desvio, | 
é desfalcar (fundos, valores que tem a seu 
cargo): Alcançar uma empresa em vários mi. 
hõey. Meido em negocia, o caixa acabou 
se alcançando 4 4, TI: alcançar... Ser bas. 
tante ou suficiente; bastar: Meus recursos 
não alcançam a tais investimentos 

ALÇAR 1. TDI: alçéo (o..J. TDP alçar. 
“se (a..), Erguer(se), Jevamar(se): Aipar 
uma carga ás costas, Alar um gro (um bra- 
do, a vos, Os braços, te) ao céu. Alçarse a 
cargas elevados. Alponese um clamor. 4 2, 
TA): alpá-o (de, com ... Realçar; enale. 
ser: Alça a linguagem de (ou cor) imagens 
briliuntes. Algar as glórias de um herói. 
“Algo (e... Suspender; levantar: Atuo 
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ALCATIFAR 


a 


menina nos braços. Algar uma vigo 3, 
TDp ou Int: aar-se. Fuse (o gado) para os 
matos, tornando-se selvagem: Alpou(sey o 
gado. 4, TDp: alçarse. Amotinar-se; suble. 
varse; organizar guerrilha nas montanhas. 
5. TD: alçóio, Erguer; erigir (monumemo, 
templo, ec). 7 6. TDI: algílo à... TD) 
Pred: alçá-lo fa, em, por + Predicaivo, Ele. 
var; promover: Alçarame-no 20 posto de capt- 
1ão. Foi alçado à grande posição. “Alçaram. 
no por chefe supremo" (Ju). Alçaramno 
(em) rei. oi alçado (em rei. 

ALCATIFAR TDÍT: alcaiá-o (de. J. TDpI 
lcanfar-se de. Cobrir de alcatfa tapete, 
atapetarse): Aleoifar uma sala. A primo. 
vera alcatifa o campo de flores. Aleatfase 
o campo de fores. As Jlores elestfam o 
Jardim. 

ALCOOLIZAR TD: aleoolzá-o. TDp: alcool 
zarse. Adicionar áleool a (uma bebida). 
Embriagar( 5); embebedar(se) 

ALCOVITAR LTDA): alcovitá-lo (a .: aleo- 
viarlhe alguém. Acranjar, inculcar (aan 
tes) como alcovtiro, é, intermediário em 

ações amorosas: Alcovitar amantes fa at. 

ué) 4, It alconiar. Servir de alcoviti 

to; intermediar relações amorosas. 4 Fazer 
invigas, intigar; mexericar 

ALCUNHAR TDI) (Predy: alcunhá-io (dey 
(+ Predicaivo). Pôr alcunha a; apeidar; 
chamar: Ele é dado a alcunhar seus colegas 
(de nomes jocosos. *".. aleunhave-a de ept 
tetos benemérios” (Camilo: Freire). Aleu- 
nhou-a (de) Cinderela 

ALEGAR 1. TOO): alezáio (a. alegor(hey 
elo. Citar (um fato) para provar ou descu 
par algo dar como explicação, desculpa ou 
pretexo; pretestar: O faltoso alegou hey 
que estivera doente. Alegou doença. “Alegou 
ao juiz que não soiu de casa no dia do crime” 
(Nascentes). 4 2. TDI: alegá-lo contra... TE 
olegar contra, de... Fazer, em juzo, alegação 
de: O que a defesa alegou contra as testemu 
nhas, contra seus depoimentos? “legou 
conta as afirmações da testemunha” 
(Frete), "o elo alegou de sua justiça” 
(Vieira: Freire. 7 3. TE alegar a.) com. 
alegort-lhe) com... Apresentar como provas 
argumentar: “Alego-lhe com o meu direito 
Alegou com bom testo” (Jucá) 

ALEGRAR 1. TD: olegróo, TDp(D: alegrarse 
(de, com, êm..., Tornar(se) alegre; regozi 
Jartse; rejubilart-se): A notícia alegrow-as a 
todos. Todos se aegraram com a notei Sua 
felicidade me alegra, Alegro-me de (ou com) 
tua felicidade. Alegrame poder servita 


(= Alegrame isto, TD). Alegro.me de (ou 
em poder servida. alegrei me com ele do ou 
no) seu sucesso. 2, TD: olegrá do. TDpe ale 
grarse, (Fazer) ganhar aspecto alegre qu bo- 
nito; embelezar (se), alindar(e): O sof ate. 
gra a peisagem. Alegra-se a paisagem com o 
sol 4 Agradar a: As Delas cores alegram a 
vista. 7 Excita(se): embebedar( se), em- 
briagar-se): Um pouco de vinho basta para o 
alegrar. Com uma dose de uisque já se alegro. 

ALENAR TD: aleiiáio. TDp ou Int alejar 
(se. Causaraleijão a; estropiar-se); mutlar 
(se) A guerra alejonco. Aleijoufse) na 
utero. 4 Adulerar. / Magoae muito 4 Es. 
plorar (nos preços) 

ALENTAR 1. TD(): alentáio (de...) TDP(M: 
lemtar-se (de. (Fazer) adouivie alemo, 
nimo ou coragem; animar(se); encorajar 
es: A vitória 05 olenta. alentamse (com a 
vitória) de nova coragem Uma ida alemou 

a de toa a sua coragem. 1 Alimemar(se, 
nutre se) 4 umidade alenta as plantas, Elas 
se alentom (com a unidade). Um grande ideal 
elemtava seu coração. 4 2. (p. us. lt: alem 
tar. Tomar alento; arfar; esfolegas: Os ami. 
mais alentavam ruidosamente 

ALERTAR TD(M: alertálo (de, sobre, com. 
tra..J. TDP ou Int: alerart-se), Pôr(se) 
alenia; adverirt-se) prevenir (xe); presaver 
(se: Aleneio do (ou sobre 0) perigo que 
corria. Alertota contra os maus exemplos 
As Sentinelas alertaram as tropas. O pepicar 
dos sinos alertou a população. Alertamt-sey 
ao repicar ds sinos, ao som das sirenas 

ALEVANTAR, TD: alevantáio. TDp: alevan 
tar-se, V. levantar. 

ALFABETIZAR TD: alaberizáto. TD: ata 
etizarse. Ensinar a ler e escrever; darinstr 
ção primária à (alguém) 

ALHEAR 1. TD(D: alhebio (de... TDpI 
alhear-se de... Tornar(se) alheio; alienar 
(se; desviartse), aparar), afasarçsey: 
Alheou a atenção de seus problemas. Alheou- 

se de seus problemas. Alheou sua proprieda- 
de 4 2, TD: úlheú-o. TDp: alhear-se, Per- 
turbarçõe; alucinar(-se; enlouquecer); 
(faze) ficar alienado, alienart-sey: O cesegui- 
“brio emocional acabou por alheálo. Com o 
tempo foi perdendo a razão, alheowse de 
todo, 

ALIAR 1 TDÍI: atiólo (o, com.) TDp(tp 
aliarse (a, com.) Reumi (se); associa-se; 
jumae( se); combinar( sy: Alir metais. Sabe 
aliar a beleza à simpatia, Aliemos à liberdade 
“com o sentimento do dever, Alierame-se, para 
melhor enfrentar inimigo. / Coneliaeey; 


so ALIVIAR 


harmonizart-se: Alior qualidades opostos 
Nele se lia o brilho da inteligência com o af. 
to do coração. À refigião não se ali ô (ou 
com a) injustiça social. 4 Unirt-e) ligar-se) 
pelo casamento: O casamento aliou, de- 
pois, a uma familia abastado. Com o matr 
móônio aliou-se a um ramo Andrada e Silsa. 
2. TDI: alo (a com.) contra... TDpI- 
alias (a, com.) (contra... Ligar(se) por 
tratado ou pacto miliar; confederar(-se: A 
guerra bios contra o nasifescamo, À Ar 
“Eentina e 0 Uruguai se aiaram co Brasil com- 
tra o Paraguai de Solano López, na guerra da 
chamada Tríplice Aliança 

ALICERÇAR TDI: clicerçá-lo (em... TDp(: 
alicerçar-se fem.) Fazer o alicerces de (edi. 
fício, construção). 4 Fundtamentar(-se); 
basenrtse) 

ALICIAR TDI: alicíáto (a, para... Asrair 
(a si) seduer: Tentou alíi-los (para o cri 
me). 4 Angariar; recruar: Eles alicioram 
demos (para a setay. Alicioos à aderir à 
seta. incitar; instzar: Alicia os jovens à 
Jutarem/à lua contr as injustas. Subor- 
nar; peiar: Alcio as testemunhas para (ou 
“) deporem à Javor dele Tentou alicia o jul 

ALIENAR 1. TD: aliená-o (de... Int ali. 
“ar. Tornar alheio; transfecr a outrem a pos. 
se de alhear: Alengu de si todos os ses bens 
próprios. ““Quem pode dispor, pode alienar” 
(Freire). 4 Afasar; desviar: Alina do gover. 
no a simpatia dos empresários 4 2. TD: ale. 
médo, TDp: alenarse. Alucinar perturbar; 
enlouquecer: Alienr 0 juiso. Os problemas 
“mentais acabaram alienando-o. O invererado 
aleooletra alienou-sel acabou aliado. “O 
mando alinourse” (Freire. 7 Desvirwuar 
(se): Alenar instituições Intiuições que se 
alienam 

ALIGEIRAR TD: aligeirá-o. TDp: oigeiranse. 
Tornar(-se) lzelro; apresar(se). / Desem- 
daraçart-se); livrar), 4 Agilizar(e) 

ALIJAR 1. TDI: alo (de) (a, em.) TD: 
alo. It: aljar. Asirar (carga) fora (da 
embarcação) (ao mary; aliviar (a carga); lan- 
ar fora; arcemessar: Aljou do (ou no) mar 
toda a carga. *.. aljar no cemitério a carga 
que os dereia”" (Camilo: Aucéio, Aljou do 
avi tod a carga inútil. Para evitar o nau 
Srágio, o navio teve de aliar. 4 2. TDI: aj 
“ode... TDpl: aljar-se de Tirar, negar afas 
tando: Alja de s toda responsabilidade, 4 
Desobriga-se; sentar-se: Alyjarse de quais. 
quer compromissos, 

ALIMENTAR TD(: alimentá-lo (de, com...) 
TDp(l: alimentar-se (de, com... Nutir 


(se sustemar( se). 7 Abastecersej; mu 
rtse. 4 Conservar, manter; acalentar 
Fornecer asturto para (conversa, ec. 

ALIMPAR Y. impar 

ALINDAR TD: clindóo. TDp: alindarse 
Tornar(se) indo. 4 Embelezar(se) 

ALINHAR 1, TD): alinhéo (em, por.) 
TDp(h: alinho-se (em, por... Dispor(se) 
em linha (reta); enfileirar (se): "Alnhar os 
soldados em ordem de batalha" (Freire. Ai. 
aos em colunas de três. Allnhou os Ult 
mas pelos primeiros. / 2. TDpltainharsse a, 
com... Megirse, nivelar-se, ombrear(se): O 
dliscipulo quer alinhar-se ao (ou com 0) mes. 
tre. “Não era escritor para alinhar-se com 
Rui” (Freire. 4 3. TD: alinhálo. TDp: al 
nharse. Apurar(-e); enfitar(xe), adormar 
se): Alinhar o cabelo (a roupa, ec.) Alinho 
-se ão espelho, antes de sair. 

ALINHAVAR 1. TDQY clinhavá-lo (em, 
“or... Costurar com pontos largos, prepa- 
Tando costura posterior com pontos miúdos: 
Alinhovar roupa em certo apontoado, por 
Certo mode. Alinhavar um paletó. 4 2.TD: 
alinhaválo. Aprentar; preparar (superficial 
meme). Esboçar, delinear 0 esboço geral 
de. 4 Executar mal ou imperfetamene 

ALISAR TD: dlisálo. TDp: aliarse Tor 
narçse) liso. / Desencrespar(se). 4 Aplanar 
(so), iuslae(se). 4 Abrandartse). 2 Per- 
tear(se). Passar à mão por, geralmente co 
mo caricia; afagar. 4 (Bras) Proteger, evi 
tando punição. 7 (Bras) Poupar a castigo. 

ALISTAR 1. TDI: alistá-o em, ente... TDpt 
alistarse em, entre... Inscrever: Alitou-o! 
“Alistou-se num partido de esquenda. Vai lis. 
fá-o/alistar-se emtre os adeptos da nove sei. 
ta, 4 2, Tp): alisarse (em... TDpI 
Prede alisap-se como + Predicativa. Assen- 
tar praça: Alstouse na mca (no corpo de 
voluntários, ee). Está no idade dese alistar. 
O jovem foi se aitar como voluntário (na co. 
vlariy 

ALIVIAR 1. TD): alivibio (de. .). TDp(t: 
aliviarse (de... Int: aliviar. Torrar(se, 
mais) eve; (faze) senti alivio acalmar se); 
mitigar(-se); atenunet-se: Aliviar ama dor 
(um sojrimento, um cansaço, x . À dor at 
viouf-se. A chuva (O pranto. ei) aliou. é 
Desembaraçar-s); desencarregar(-se); do. 
brigar (se; Tear (se); isentar( se): Aliviar 
Juma embarcação (de parte da carga). Aiar. 
se de compromisso (encargos, aids, tc) 
A confissão alivio a consciência das remor. 
Sos, A consciência aliviou-se (dos remorsas) 
& Roubar; furta: Alívio alguém (Alívio), 
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liso de dinheiro 2, TDp ou Int aliviar 
fes). Defecar. Emitir gases, peicar. / 3. nt 
aliviar. Pari: No oitavo mês e meio, alivio 

ALMEJAR TD: almejálo ou TI: olmejar por. 
Desejar ardentemente; ansiar: Almejar pa 
Velicidade, ex). Ela almeja (por ser ams 

ALMOÇAR 1. TD: almoçá-lo. Comer no almo. 
60: Ontem almocei peixe. 4 3. Int: almoçar. 
Tomar 0 almoço: Ontem não almocei. 

ALMOFADAR TD: almofadá-o. Guarmecer 
“com almofada(s) (assento, sofá, portas, ee. 
4 Acolehosr; enchumeçar (espiduss, qua- 
des, ee) 

ALOCAR 1. TDI: olocóo a. olocar-he algo. 
Destinar (fundos, recursos, verbas, etc.) à 
fins especificos: O governo deverá alocar 
maiores fundos (verbas ou recursos) às umi- 
versidads. 4 2, TD: alocálo. Pôr (um ser) 
em certo lugar dentre vários posdves. 

ALOIRAR TD: oloirálo. TDp ou Int: aloirar 
tese). V. alourar. 

ALOJAR 1. TD(): alojáio (em...) Acomo 
dar; arrumar: Algjei s lsras has estenes. 
Vou alojádos. 4 Conter, encortar; compor. 
ar: O carro aloja at seis pessoas (em seu in- 
teria). 3 TD: alojáo (em... T(DpIE 
alojartse) em... TDp ou Int alojar(-se) 
Hospedar(se); agasalhar(se): Alojou os 
amizos (em casa), Alojaram-se em minha ca- 
sa. Eles alojavam nos arredores da cidade 
Chegaram à praia e (e) alojaram. 4 Aquar- 
telar(s); aboletar(se); acampar( se): Alo- 
Jouas sropas no campo. Alojouras. Astropos 
Se alojaram (no campo). 

ALONGAR 1. TD: alongá-o (para, por. 
TDp(I: alongar-se (pera, por... Tomar 
(5) (mai longo; prolongar (se: Alongar os 
olhos (a olhar, a visto) para o mar. Alonguei: 
às [olhos] pelo jardim ou para a montanha. 
(a distância, eo). 4 Estende-se); prolongar 
(se: Alongomos q convera/A conversa 
alongou-se (por algums horas). 4 2. (am) 
TDI: alonsóio de... TDpI: alongarse de, 
pero... Afestar( se); desvie) 4 sua fal. 
a de tato alango todos as amigos” (Freire) 
Alongou de sos cuidados. “O principe alon 
gou-se do grupo” (Camilo: Freire, . ou. 
viram-se pesso lentos que se iam clongando 
para um e para outro lado” (Herculano: id). 

vi olongar-se o navio” (Lee: 1d) 4 3, 
TDp(t): alongar-se (sobre). Estender-se; 
alargar-se: Não queria alongar se sobre o as. 
sunto. Esiroualongor-se. 1 4, TD: alongôo. 
Tornar (mai) longo; encompridar: Alongar 
um vestido. à Aumentar a duração de; pro- 
longar: Alongar es dis (a vida, ec). 


ALOURAR TD: alourálo. TDp ou Int calou 
artes), Tornat-se) louro: Um xampu que 
loura o cabelo. O cabelo (se) alourou com o 
xampu O trigo já alourou. / Douras(-se) ao 
Togo ( assadoy: “Alourar a came ao forno” 
(Fernandes) O churasco vai se atourando. 
Depois de uma hora atourou. 

ALQUEBRAR TD: algueóráo. TDp ou nt: 
alguebrar(se). Dertear(se); curvar(-se): A 
carga excessiva olquebrou o cavelo. AL 
quebrouse ao peso da carga. 4 Enfraque 
cert-se); debiltr (se): As gripes repetidas 
o alquebraram. Com 0 idade foi-se alque- 
brando. Foram-se-dhe alquebrando as for. 
gos, "Depois do doença, alquebrou” (Fer- 
nandes, 

ALTEAR 1. TD(M: aleóo (a, at...) TDp(l 
alicar-se (a..). Tornar(-se) (mais) ato; ee 
vartse; alçar( se): À grafo alteou o pescoço 
(aos ou até os galhos da âmvor). O artista at 
teou seu nome aos pincaros da fama. Ele se 
aliou à estatura dos heróis. 2. Tp ou lat 
altcov(se. Crescer, avulir: Ao longe ab 
tejamese morros (cosilhas, &c). À estrada 
abaixa e alteia. 4 Avolumar-se; inchar: A 
massa vai-se alteando, aleia aos poucos. 4 3, 
TD: altélo. TDp: altearse. Tormar(se) 
(is) lt; intensifica (ey: Falou sem atear 
a voz, às vezes foram se altando 005 pote 
cos. 7 4. TD: alieólo. Aumentar; elevar: AL 
tegu a proposta. 

ALTERAR 1. TDI: olterólo (de...) (em, po. 
a.) TD: alterá-lo. TDpl: alterar-se (de) 
fem, pera... IDP: alterarse, Modificar 
(ese); mudar(-se): Altereram o termo, de to- 
mânico em (ou pera) romântico. A alegria 
alterou.se em tristeza. O amblente se alterou 
de eufórico em cauteloso. Nada se perde na 
noturezo, tudo se altera. 4 2, TD alterálo 
TDp: alicranse, Decompor(-se), deenerar 
(se); corromper(-se), estragar (5). / Como. 
vers), pertubar(3e), iranstormar( se). 4 
Inquietarsel; desassosegar(se): A notícia 
alieronca, Alterou-se com a noiíia. 4 Iitar 
(se), enfutecer(-se) 4 (9. us) Agitartse, su 
blevar(-s). 7 3. TD: alteá-o, Perturbar, de. 
sorganizer: A desistência de alguns convida- 
dos alterou o programa. 4 Falsificar; aduhe 
tar: Alieraram o teto 

ALTERCAR 1, TI: alterca (com. (sobre. 
Disputar; argumentar; questionar: Gosta de 
alterear com polticas (sobre sistemas de go- 
verno). Init altercar sobre. preferências 
ideológicas. 2. Int ou TH: atrcar (com... 
Discutir calorosamente. 4 3. (p. u5) TD: 
aliercálo, Defender polemizando (questões) 


s AMALGAMAR 


ALTERSAR 1. TDM alemádo (com) 
“TDI: altenartsey com .. TDp: alterar. 
“se, Disport se diribuit se) alternadamen- 
te: O tablado do xadrez ltema cases brancas 
com pretas. No tablado do xadres, casas 
brancas altemamfse) com pretas. 4 Variar 
sucesivamente; revezarse): Comvêm alter 
“ar 0 trabalho com o descanso, ou atemar 
trabalho e descanso (altemná-os). “Os proce 
res alernavam-se com as dores” (Freire) 
“Alegrias e tristezas alternam-se. "os trópi 
cos tuxuriantes alteram com o none 
reste” (Rui: Freire) / 2. TDpe aternarse 
Aparece, surtir: Alernamrse planos é mais. 
planos, e nada se muda Suceder-se: Dias e 
“noite se atemam, sem novidades 

ALUCINAR 1. TD: elucináto, TDp: alucinar. 
“se. Privar da razão; desvairarçse): enlou- 
quese: Uia paixão fulminante o alueinou. 
Apaixonart-sey: 4 beleça ca jovem alueino. 
o. Via jovem e alucinon-se 4 2. nt aci. 
nar, Caviar delirio, deseairamento talucina- 
ção): Drogas que alucinam são os chamados 
alucinógenos. 4 Impressionar vivamente, 
deslumbrar: É uma música que atucin. 

ALUDIR TH aludir a... aludir a ele (não “he 
Fes referência (alusão); referir-se: Conheço 
otivro a que audi a conferencista. O reitor? 
Não fo a ele que alud 

ALUGAR 1. TD(: alugá-o (a. alugarhoy 
algo (Fazer) tomar de aluguel: O primo atu. 
“gone um apartamento. Não aluga a casa 
Para o pesei, alugou um caro. 2.19. U5.) 
TDp(d): olugar-se (a... Assalariar sa Elese 
aluga a patrões que pesam bem. "Nunca me 
aluguei aos poderosos” (teire) 4 3. (p.us.) 
TDpl) Pred: alugar-se (como) + Predicati 
vo. Assalriar-se em certa condição: Aluga-se 
feomo) pedreiro. “Criminosa e foragido aos 
“reze anos, se aluga Jâmul de um mercador” 
(Rai: Frei) 

ALUIR 1, TD: altílo, Dereubar por baixo. 4 
bala: arruinar 4 Destruir. 4 2. TDp ou 
Int: alir-e), Abalar-s; abanar; estremecer; 
ameaçar tur, oscilar. / Desmoranar-se; de. 
sabar; tur: À pone aluut-sey 

ALUMIAR 1. TD: alumi-o. TDp: aluniorse 
Int atumiar. tuminar(-sey; (fazer) ganhar 
luz, caridade: O sol alumia (a terra) cen 
dei-se): Alumiar uma lâmpado. * Inserir 
se); ilustrartse). 2. Im: alumior. Reluir; 
rebrilhar: “Esto espingarda atumia de 
bonita” (Cornélio Pires: Freire), 

ALVEJAR! (fg. à aho “branco” 1. TD: avejá- 
“Jo. nt alvejar. Tornart-se) alvo; branquear 
ou branquejar: A geada alveja o campo. Bem 


lavada a roupa alva. 2. Im: olvejor, Mos. 
transe alvo; branquear: O campo alieje (co- 
berto de geada). Despontar (a ale, 1 & 
aurora): No horizonte aveja o dia. 

ALVEJARÍ (tic. a olho “mira 1. TD: alvejáio. 
Tomar como alvo, é, poíão de mira; mirar 
em. / Asirar em. / 2. Tk atiejar a... Mira 
visar: “Esse é o Jio a que se mais deve alve 
jar" (Carneiro Ribeiro: Ju) 

ALVITRAR 1. TD: alelo. Da avi (arbi. 
trio) ou opinião, parecer; arbirar; sente 
ciar: O juiz alvtrou a absolvição do rá. 4 2. 
TD(M: alvirá-o (a); alilrat- dh algo 
Aconselhar; propor; sugerir: lembrar: Avi 
Arou tum solução, Alvitrou que se esperasse 
Alutramos-lhe que não reggisse. 

ALVORECER Int: alvorecer Romper a alvora 
da, o dia: alvorejar, alvorar: Ahoreci, 
quando acordei º Começar a manifesar-se; 
surgir: Alvareciam novos movimentos artist 
cos. Alvorecem novas esperanças. 

ALVOROÇAR 1. TD: alvoroçõ-o. TDp: alvo. 
opar-se. Pôrse) em alvoroço; apiartse). 7 
Alegrartso); emusiasmar(õe) 1 Assustar 
(50; sobressaltar(-se).  Sublevar (e); amo- 
timarse). 4 2. Int afioroçar. (RS) Entrar (a 
fêmea) no co 

AMACIAR TD: amacídio. TDp ou Int: ama 
clase). Tornar se) macio (no sent. nar. e 
no fig) 

AMADURECER TD: amadirecêlo TDp ou 
Gm. us) Int: amadurecer(so). Tornar(se) 
maduro (no sent. nat e no fig); amadurar 
(ey; sazonar( se); tormar(se) experiente: O 
Solamadureceas frutas. As frutas (se) amad- 
recem com o sol. À experiência amadurece as 
“pessoas. Amadurecentse) com a experiência 

AMAINAR TD: amaini-o. TDp ou (m. us) 
nt, amainar(se) Acalmar(se); abrandar 
(3); serenas); diminui: Pedem a Nossa 
Senhora dos Navegantes que amaine a tem- 
pestade. À tempestade amainourse. À epi- 
demia amaina(-sey 

AMALDIÇOAR TD: amaldiçoá-o. Lançar 
malgição a; anatemarizar; maldier; execrar 
desestar 

AMALGAMAR TIA: amalgamó-to (com. 
em... TDpE: amalgamar-se com, em... Fa 
der amálgama (iza, mistura) de; juntar se 
misturar(-se); ligar-se); combinar(-se): 
Amalgamar a prato. Amaigamar coisas com 
lradizóias As cores se amalgamavam. Tam 
bém a escória se amolgama com metal preco 
so. O homem e à mulher apaixonados como 
se amelgemam mum ser só. Amalgemam-se 
mum todo. 


PARA Sire a or E SD elo enem — rp — PR 


AMAMENTAR 


a 


AMAMENTAR 1 TD: amementáo, int: ama 
mentar. Dar de mamar (a) alitar: 4 mãe 
amamento afilho. Mães que amamentam de. 
vem alimentar-se bem. 4 2. TD: amamento. 
do, Alimentar; nte. / Dar slemo a; alen- 
tar: “Preguiça amamenta muita virtude" 
(Machado: Freire) 

AMANCEBAR TDpl: amancebar-se com 
Amigar-se; amasiar-e; concubinar-se: O ho 
mem se omancebou com uma atris, Ligar 
“se, aliar-se, juntar-se em reações indignas: 
Não deve a religiosidade amancebar-se com a 
superstição 

AMANHAR 1.TD: cmonhá-lo. Cultivar; lavrar 
(eras). 4 Preparar segundo certas regras. 
(ratos, cre) 7 2. TD: amanháto. TDp: 
amanhar-se. Asranja(-se), acomocar(se), 
preparar( se) aprontar(se). 4 Enfetar(sey; 
adomar(se) 4 3. TDp(I): emanhar-se 
com...) Hasmanizar se; conciliar; avi 
“se: Tratou de amanhar-se com os colegas. 
“Amanharam-se um com 0 outro” (Jucê) 

AMANHECER 1. Imp Int: amanhecer. Ficar 
(progressivamente) manha; ralar (gradual. 
mente) à manhã; alvorecer: Amanhecia. fa 
amanhecendo. ! 2. Pess Int: algo ou alguém 
amanhece. Despontar, raiar, comp (o Gia) 
Acordar ou despertar de manha: "Quantos 
amanhecerão, + não anoitecerãot” (Viera: 
Frete). 4 3. Peso Int ou TK amanhecer 
fem.) Começar a manifesarse; surgir; 
raiar: Amanheca o romantismo (no Brasi) 
Cedo amanhece a linguagem na criança. ! 4, 
Pess Int Pra (Lo): algo ou alguém amante. 
ce + Predicativo (Locativo). Estar, achar-se 
(em certo estado ou lugar) ao amanhecer: A 
criança amanheceu ripado (< Amanheceu/a 
criança estando gripada > 4 criança amanhe- 
ceu ) estando...) Amanhecemos muma 
tesra desconhecida (< Amanheceu/ns estan 
do muuma erra desconhecida > Nôs amanhe- 
cemos/f ) estando...) 

AMANSAR TD: amansá do. TDp ou Int: amar. 
Sar se). Tornar (se) manso; domestica (se): 
“Amansarem o potro. O potra (e) amansou. 
* Aplacar( se); sossegar; apaziguar(se). 4 
Abrandar( se; suavizar(-se);ateruar( se): O 
remédio amansou a dor. À dor amansou(-se) 
(com o remédio 

AMAR 1. TD: améio (OBS 9. Int amar. Ter 
amor (a); estar enamorado ou apaixonado 
(de alguém): Ele está amando (uma colega) 
“Quem ama, muito padece. Quem bem ama, 

munca se esquece” (Prov. 7 Praticar o ato 
sexual (com), poss TD: améo 
(OBS. TDp: amarse. Testse) afeição, 


ERES ESSE capa SD PR DE Ds E roer 


dedicação ay; estimar (se; prezar-se): Amar 
os pais “Amar a Deus sobre tos as coisas e 
ao prósimo como a si mesmo” (OBS 3) Pais 
esflhos se amam. Eles se amam como irmãos. 
obs. A sintaxe umarthe (Eu lhe amo. 
O filo que le ama), com lhe de objeto dire. 
to, é da linguagem coloquial, destoante em 
avi culto de registro formal. — OBS. Em. 
amar a Deus e ao próximo temos objeto di 
eo preposicionado. A conversão pronomi 
nal é amá-lo, e não *omar-he. 4 3. TD; am 
o Sent prazer em; aprecia (muito gostar 
de; Ele ama o trabulho. Ama trabalho 
“Quem o feio ama, bonito lhe parece” 
(Prova. 44, TDp: amarse. Ter amor a si 
mesmo, ou um 20 ouro: Ele se ma (asi mes 
mo), Eles se amam (mutuamente, (5. ta 
amar, Ser propenso ao amor; ser capar de 
amar: “Não sente, não vibra, não ama” 
(Auto) 

AMARELAR TD: amarelôlo. TDp ou Int 
amarelas se. Tornar (se) amarelo, amarelo. 
Gere), 4 Tornar-se) descorado: empalide 
cer(ae). 4 Amadurecer(se) — Var: amaro 
leer. — CI. amerelear 

AMARELEJAR nt ou TE amarelejar (de. 
Mostrar-se amarelo, aoresentar cor amarela 
Lã amarelejam as espiges. O jardim amerete 
Java de girassóis 

AMARFANHAR TD: amarfanhá-lo. TDp ou 
Int: amerfanhar( se). Amarrorarçse: 4 fo 
ha, amarfanthoua e jogou no ixo. No bolso, 
a carta amarfanhout-se). “ Malkraas; hu 
milhar 

AMARGAR 1. TD: amargóo. Tornar amargo, 
“ Tocnar penoso, desagradâvel 7 Causar pe- 
nas à (alguém); atormentar. / 2. TD: amar. 
gé-lo ou TI amargor com... Sofer, padecer 
(com amargura): Amargou (com) uma derro. 
ta. 4 Sofrer (as consequências de), espiar 
Vis amargar (com) as conseguências do teu 
ato. Amargao seuerro. 3. Im ou TE amar 
ger (a. amargar). Ter sabor amargo; 
causar amargura ou desgosto; pelar; ser dese 
gradáve: “Este elos amargava como absin- 
to 00 honrado andador” (Rebelo da Siva: 
Freire). “A homem farto, as cerejas amar. 
sam (Prov). Amergavehe o descaminho 
do filho. “Um não sempre amarga” (Prov ) 
“a mulher é como a laranja; se muio a per 
tam, logo amarga” (Francisco Manuel de 
Meo: Fei). 4, TDPI: amargar-se com... 
amargar-se de + Infinitvo. Afligir-se; amar. 
gurar-e: Fa aí se amargando com escripu 
es (preocupações, ciâmes, ec). Amargo-se 
de ter falhado. 


a AMEIGAR 


AMARGURAR TD: amarsurá-io TDp(t: 
amargurarse tcom 1 Causar amargura e 
amigo) anguslar(sey, alormenar( se 
As injustiças o amarguram. Amargurase 
com as injustiças. Não adianta se amargura 

AMARICAR TD: omaricido. TDp: amariar 
se. Toraar(-se) maricas; efeminar (se: A vê 
da enire mulheres amaricon-o. Amariconse, 
“vivendo entre mulheres 

AMARIDAR TD(D: amoridi-lo (com. 
T(DpIE: amariderr-se com... TDp: amar. 
dar-se). (Fazer) tomar marido; casar(se), 
desposar(-se) (mulher: O pal ameridou a fi. 
ha (com um ricaço) A filha amaridou-3e) 
com um médico, Ela já se amaridou. — Var. 
maridar 

AMARRAR 1. TOM: amamóio (0, em.) 
TDp(l: amarrar se (o, em... Ligar) for. 
temente; ajar(e); prender (5): Amarrar (se) 
alguém a um (ou nun) poste 4 2. TD: amar. 
véio. tt ou TE amartar (0, em... (org) 
Prender (50), ligar (6) com amarra; ausea 
fundear: Amarrar ama embarcação. O barco 
“amarrou (00 ou no caí). 3. TD: amarro. 
DPI: amorarse à, em...; amarrarsedhe. 
(iam) Prender(ãe) com laços amorosos; 
conquistar: A moça amarrou o rapes. O ro- 
“ge se amarrou na moça. é 4, TDI: amartá- 
“oo. Enter depender; sujeitar: Amarrar at- 
go a leis, regulamentos. + 5, TD: amarrálo 
Concluir, fechar (negócio). 4 Prender por 
obrigação moral; obrigar: Uia dívida de gra- 
tidão o amarrava. / Carregar (a cara, as fei. 
005) demonsatando aborsecimento. “ Dil 
cultr; embaraçar; estorvar. 7 6. TDpk 
amarrar-se , em... Apegar-se telmosamente: 
obsinarse: Amarrarse a (ou em) superar 
ções, a suas opinioes 4 7. TDP(I): amerrar. 
se (o. amavrarse1h6) (fam, ) Casar: 
Ele se amarsou a uma atriz. Já se amarrou? 
4 Amasiaese: Foi se amarrar (a uma aventu 
rei 

AMARROTAR 1. TD: anisrotédo. TDp ou 
It: amarrotar-se, Amaranhar (5); enrugar 
(se), 4 2. TD: amarrotá-o, Abater, vencer, 
amassar (com argumentação irrespondive) 
“Quebrar a car a (alguém). 

AMASIAR TDp(l): amasiar-se com ..) Aman- 
cobar-se: “O soldado amasiav-se com uma 
costureira” (Nascentes). Não querendo co- 

AMASSAR 1. TD: amassóio. TDp ou Int 
amassartse). Converer(se) em massa. 4 
Amarrotar (xe; amarfanhar(-se). 4 Misturar 
se; mesclart-se); confundir(se). 4 2. TD: 
amessío. Esmagar; pisar, pisotear. / Ven 


cer com argumentos irrespondiveis; acha- 
tar; amartorar ” Vencer com arande su 
pesioridade (no esporte). 4 Economizar 
amealhar 

AMBICIONAR TD: anbicioná-o Ter ambição 
de; desejar vivamente; cobiçar; pretender 

AMBIENTAR TD(D: ambientá-io (..)) 
TDp(d: ambiomtarse (a... Adopias(5) ao 
ambiente de: Tratar de ambientôlos (ao ru 
po). Em pouco tempo se ambientaram (ao 
meio 

AMEAÇAR 1. TD: amsaçáo (OBS). Int 
amençar. Fazer ameaças (a: Dirigit-se ao im 
gortuno, ameçando-o. Não fas nada, só 
“ameaça. — OBS. O objeto direo infinitivo 
ocorre regido de de: “Lu tinha ameaçado de 
Jugir” Érico Verissimo). “O congoceiro 
“ameaçou de borar fogo no estabelecimento” 
(José Lins do Rego) (V. Barbadinho, 1972 
312) 4 2. TDE: ameaçá-o de... Prometer 
feastgo, punição, etc): “O deleyado amea. 
gouro de pristo” (Nascentes) 4 3. TD: amea 
gélo. Ameromtar intimidar; assustar. / Es. 
tar (mal, perigo) iminente a: À fome ameaça 
o povo. Pôr em perigo, em xeque. Anun- 
“car, dar indios de: O tempo ameaça chuva. 
& Estar prestes a: O poste ameuça tombar 
(<Ameaçaro poste tombar = ameaçaris. 
to = Isto/amença “consiui ameaça”) 4. 
In: ameoçar Estar iminente (algo nesaivo) 
Ameaçam novas ques (< Amença/novas 
guerras acontecerem ou haver = ameaçaris 
to = isto ameaça) 

AMEALHAR TD: anealiáio. Int: ameo- 
liar. Economizar. poupar, forrar: Ameo- 
hot um bom dinheiro. Os hoveres amais, 
ameolhowos em 20 anos. 4 gasar prefere 
amada. 

AMEDRONTAR 1. TD: omedrontóio. TDp(M: 
amedrontarse (de, com...) It: amedrontar. 
Meter medo a assustar (5; atemorizr(4e 
Nada os amedronto. Não se amedrantam de 
(ou com) nada. À escuridão os amedronta. À 
escuridão amedronta. 2, TDI: amedronté 
“o a + Infinito, Levar (a certa ação) pelo 
medo: Ametrontoucos à recuarem (<Cau 
Sou pelo medo/eles recuarem, onde csusar 
pelo medo > amedrontan, 

AMEIGAR 1. TD: ameigá-o. TDp: ameigarse, 
Tornar( se) (mais) meigo; fazer(se) meigo 
Ela ameigou os olhos/o olhar. Ameigaram- 
sedhe as olhos, de terra. A maternidade 
ameigeuca. Com a maternidade ameigou-se. 
4 2 TD: ameigéo. Cobrir de meiguices; 
acariciar ou acarinhar; afagar: A ie ameiga. 
O filho (com as mãos) 


Emas e AS NO o qe DS 


AMENIZAR 


s 


AMENIZAR TD: amenizálo. TDpou Int ame. 
nizarse). Tornar-se) ameno; suavizar (se) 
abrandar(-se): O sol ameniza o Jro. Com o 
sol, o frio amenizout-se) 

AMERCEAR 1. TDp(l): amercearse (de .) 
Compadeser-se, condoer-se, apiedar-se: Deus 
se amercele deles! 2. (p. us.) TD: amerceá. 
do. Conceder mercê a. / Comutar a pena de, 
perdoar 

AMERISSAR Int: america, Pousar (no mar) 
(o hidroavião): O avião amerissou 20 meio 
“dia 

AMESQUINHAR TD: amesquinhálo. TDp: 
amesquinhar-se. Tornar(-se) mesquinho. 4 
Humilhart se) 

AMESTRAR TD: amestrálo. TDp: amestrar 
-se. Tornar(se) meste. 4 Instruir-sey; ade 
tears); exercitar e) 

AMIGAR TDp(: amizarse (com... Aman- 
cebar-se: "Então suportava uma mulher que 
se amigava com um malato” (Josk Lins do 
Rego: Nascente). Não podendo casar, ami. 
garam-se. — OBS. Antiquado na acepção 
de “unir-se por amizade, tornar-se amigo” 

migouse com poetas latinos” (Ju). 

AMIMAR TD: amimálo. TDp: amimarse. 
“Tratar(-se) com mimo; acariciar(-se); afa- 
gaste) 

AMISERAR TDp(1: amiserar-se (de... Com- 
padecer-se; condoer-se; apiedarse; come 

se: Queira Deus amiserar-se (dos pobres)! 

AMIUDAR TD: amiudêlo. TDp ou Int: am. 
dart-se), Repeti(se) amiúde 1. é, com pe- 
quenos imervalos; reterarse) frequente. 
mente: Os galos amiudavam (ceu canto) 
Amada seo cano dos galos / Tornar (se) 
mis) frequent; Fazer (e) amilde: Amiucar 
os passeios. Os passeios se amidam. 

AMOFINAR TD: amofinóo. TDp(b: amos 
nar-se (com, de, por... Tornar) mofino, 

é. infeliz, aflito; afgir(se); irrtar(se) 

alborecer (se: falta de dinheiro amofinao, 

Amafina-se com a fita de dinheiro. Amos. 
“asse de (ou por) não ter dinheiro 

AMOLAR 1. TD(M: amolélo (om... Afiar 
(no rebolo, na mô ou na amoladeira) tornar 
cortante; aguçar (instrumento cortamte: faca, 
punhal, espgga, ec): Amolou-a na mó (no 
rebolo, me Pedra, ec), Foi amoláa. 4 2. 
TD: amolá-o. TDp(l): amolar-se (com, de, 
“por... Int amolar. Aborcecer(se); impor 
tunar( se) maçar( 5); chatear -se): Ele amo- 
a as companheiros (amolaos). Os compa- 
heros se amolam com el. Fica atamolando 
a paciência dos outros). £ 3. (ent) IntouTE: 
amolar (em...) Meditar; urinar: parafusar 


AMOLDAR TD(): amoldilo fem, por, so 
bre. TDP(M: amoldar-se (em, por, so 
bre .J. Modelr( se; conformar( se) a um 
molde: Amoldo uma estátua em peso. Amo. 
deo/ Amolda-se pelos clássicos antigos. 
Amoldiilo fo, com..): amoldarse (a, 
com... Adaptas (e) ajunar-se: “O amor 
não Se amolda a vontade estranhas” (Cami 

Freire). 7 Acostumer(-se) habitar) 

O Brasil emotda o imigrante a hábitos dife 

rentes” (Nascentes). "Ele se amolda à ci 
cumstância" (Jucá 

AMOLECER TD: amolecélo. TDp ou Int 
amolecerf se). Tomate) mole, amoletar 
(se) 4 Abrandartse) (quem estava irado ou 
intransigente) 4 Enfraquecert-se) desfirar 
tese): O luxo amolecetelhe o caráter, Com a 
vida de luso amolacau-so 7 Comove(e, 
enterneer ts): As lágrimas o amoleceram. À 
“mulher comepoua chorar, e ele se amolecu 

AMOLGAR 1. TD: amolgó-o. TDp ou Int 
amolgar(se). Amassartse, abolar(se); fa- 
2er massa em; deformar(-5) esmagendo ou 
amassando; achatar(se): Amolgou o lat 
Com a queda à lata amolgoutese. 1 Abalar 
(se) rendertse; (fee) cader: Os contra. 
tempos só amolgem os fracos. Só os fracos se 
amolgem com os contratempos. Os jortes 
não (e) amalgam. 1 2. TD: amolgódo. Pi 
sar; comundir. 4 Bater; espancar: Amolgou 
as costas do insolente, Amolgotlhe as cos- 
tas. 4 3. TDI amolzál e... TDp(I: amo! 
gar-se a... Sujitar( se); obrigar se); for- 
carte). Adaprar(so; sjustar(so 

AMONTOAR 1. TD(M): amonioá-o (em, so- 
bre). TDp(M: amanioarse (em, sobre. 
Reunie(2e) em montão ou mantões; erguer 
(ee) à mancira de monte; Jumar(se) em 
grande quantidade acumulart-se: Amonioa 
dera sobre a (ou na) caçada. “Maes sobre 
mim se amontoavam"” (Morais). O vento ia 
amontoando areia. 2. TD: amomod-o. lt 
mentor. Acumilar, guardar, emtesourar 
(bens, dinheico); acumular dinhbiro, posses 
“Amontoa bens para a velhice, Amontoa pora 
à velhice 

AMORDAÇAR TD: emordeçá-io Pêr mordaça 
em (animal; agaimar: 4 Impedir de expressar 
sua opinião; não deixa flar, manifestar-se 
Amoredaçar aimprensa opinião público tc) 

AMORENAR TD: amorenio. TDp: amore. 
narse, Tornar-se) morena: O sol da praia 
amorenauea, Amorenouse no prio. 

AMORNAR TD: amormá-o. TDp ou nt: amor. 
narse, Tomar) moro: Ela amoma o 
chê. Num instante o cá (e) amormou. 


mma 556 (8 943) Sintaxe — Particularidades — Gerúndio 


modo: Ele fala cantando - Ele dorme roncando. 
iempo: Proferindo o orador estas palavras, a assembleia deu 
vivas (= Quando proferiu... — V. o nº 5 deste mesmo $) 


2. Para à formação de locuções verbais frequentativas (5 517) e 
incoativas ($ 518): andar estudando, estar trabalhando, ir aprendendo, vir 
vindo — ou quando por semelhante modo se prende a outros verbos: viver 


penando, morrer vencendo, acabar brigando, ficar chorando. 


Nota: Xas locuções verbais que indicam continuidade de ação o gerúndio pode ser subs- 
tituído pelo infinitivo preposicionado: andar a estudar, estar a trabalhar, viver a pensar, fi 
chorar exe. Escapam, porém, a esta substituição locuções verbais que indicam desenvolvimento 


gradual de ação, formadas com os verbos ir e vir: ir aprendendo, ir indo, vir vindo — V. $ 518. 


3. Como predicativo e, mais raramente, como sujeito: Ele está lutan- 
do (predicativo) — Seria satisfazer a vossos desejos calando-me (sujeito). 


Observação: 
» possui nominativo (a forma subjetiva é o 
uês, O seu emprego com fun- 


Uma vez que o gerúndio latino ná 
próprio infinitivo), é naturalmente estranho, em portu 
jo subjetiva ou predicativa, mas exemplos não faltam desse emprego: “E o modo 

eira) — *.. seria não corresponder à 


com que ele toma este tempo é não lho dando” ( 
vossa reconhecida bondade, omitindo-vos a interessante nova...” (Camilo) 


o do gerúndio 
r, 


4. Como aposto do sujeito. Dá-se neste caso franca inva 
português na esfera do particípio presente latino: “Tudo, vendo-me ch 
me perguntava por ela”. Vendo, que em latim seria o particípio presente 
(videns), com a função de aposto do sujeito (tudo), guarda seu valor, em 
português, de substantivo-gerúndio, como se vê pela preposição em que o 
pode reger: “Tudo, em me vendo chegar. me perguntava por ela” (Castilho). 


Exeweros: “Dessem-me uma capa de tal condão, que, em me embos- 
cando nela, me visse por encanto em longes terras” (Castilho) — “Depois, 
tirando o chapeirão, cortejou a turba-multa por um e outro lado” (H.) — A 
febre, havendo entrado com grande vigor, não quer despedir de todo” (Vieira) 
— “Comendo alegremente, perguntavam” (C.) — “O sol logo em nascendo 
vê primeiro” (C.) — “Pedro, em tomando do Reino a governança, a tomou 
dos fugidos homicidas” (C.). 

5. Em orações reduzidas de gerúndio correspondentes ao ablativo 
absoluto latino ($ 698): “Tudo quanto há na capital do Pará, tirando as 
terras, não vale dez mil cruzados” (Vieira) — “Reinando Tarquínio, veio 
Pitágoras para a Itália” (lat, regnante Tarquinio...). - Como no caso antece- 
dente, usurpou neste o gerúndio a função do particípio presente latino, mas 
conservou seu valor substantivo, revelado pela anteposição da preposição 
em: Em reinando Tarquínio, veio Pitágoras para a Itália. 


s ANAVALHAR 


AMORTALHAR TDI): amortathá-o tem) 
TDpl: amoralhar-se tem Envolvertsey 
em moralha: Os familiares o amortlharam. 
“ Vestir-e) com hábito grosseiro, por penh 
tência, como quem morreu para o mundo: 
“Amorialhona/ Amorialhow-se mum hábito 
de monja, 

AMORTECER TD: amortecélo. TDp ou Int 
amortecer(se. (ant) Tornar-se como mor- 
to; desfalece: Frequentes desmaios o amor- 
teciam. Amontecio-se em desmaios. / Entor 
peser-se): O frio amortece-he os membros. 
“Amoteceme-se-lhe os membros com o frio 
O corpo amoreceu com o frio. (Fazer per. 
der à força, o impeto, a imensidade; enfra 
quecertse; desbotar(se): abrandart-sey; 
acalmar (se); Amortecer umo pancada (o im: 
“pacto, ec). À bola amorteceut-s). Amore 
ces dores, As dores (e) amortecem, O susto 
amoneceutse, 

AMORTIZAR 1. TD: anonisáio. Extnguir 
(ávida) em presações. 7 2. TD: amorticar 
se, Enfraquecer-se; diminuir de imensidade; 
amortecer (se: A luz foi se amorizando. 

AMOTINAR TD(I): amorinádo (contra...) 
TDp(d): amotinarse eontra.. Pôr(se) em 
motim; revoltar (se; sublesar (se): Amotinar 
o povo (contra o governo). O povo se amot 
nou (eontra o governo) 

AMPARAR 1. TD(I) ampará-io (a, em, con 
tra... TDDU: amparar-se (o, em, contra... 
Suster-s) para não cair escorar( se) estear 
se: Amparar um muro (prédio, exe) para 
“não rir. Amparou o filho nos braços. Ampa- 
se ao (ou 10) corrimão, à bengala. Ampo- 
rates conte a parede. 4 2, TDI: amparáto 
de, contra. TDpl: amperar-s de, contra 
Abrigar( 5);  proteger-sey; preservartse); 
defender-se): Amparar-se de (o contra) ex- 
ploradores. 4 Amparílo a, em, debaixo 
de. amparar a, em, debaixo de. Aco. 
Mertse); refugiar-se). 4 3. TD: ampará-o 
Sustenta.  Favorecer; promover 

AMPLIAR 1. TD: amplá-io. TDp: ampliarse. 
Tornart-se) (mais) amplo, amplificarse) di. 
later(se); alargar( se; alongert-se), 4 De 
senvolver( se). 4 Exagerar. 7 2. TD(M: am 
plo (a, para... Tornar extensivo a maior 
número de pessoas ou coisas; aumenta es 
tender: Ampliaram o curso. Ampliaram para 
cingienia o número de vagos 

AMPLIFICAR TD: amplficóto. V. ampliar 

AMPUTAR 1. TD: emputô lo. Fazera amputa 
ão de; cortar; mutiar. 4 Reduzir; limitar. 4 
2. TDK: amputé-o de .. Eliminar: suprimir, 
banir: Amputar um item do contrato 


AMUAR 1. TD: amuálo TDI: amuar(soy 
com, conta -. TDp cu lat: amuar( se (Fa 
Ze ter amuo: aborreser(-se); agastar se), 
importunar (e); tormar( se) mal-numorado; 
emburrar(se): Contratempos o amuem. Ela 
facilmente (se) amua com as colegas. "A des. 
raça o amuou” (Juc. “Amuou-se comigo 
atoa” (ido). Amuou(-se) contra os amigos. 
2, TE amar em... Instr muito; obtinar 
Elo amou em querer viaja. Amuou em que 
vai viajar 

ANACRONIZAR TD: anacronizólo. Nartar 
com anseronismos: Desarento, anacronizou 
fatos históricos 

ANALISAR 1. TD: analisá-o to: analisar. Fa 
ze análie() (del; decompor (um todo) nas, 
suas pares constitute, (um coinposto) nos 
especivos componentes: Analisar corpos, 
frase, palevros. É preciso obsenvar, exami 
mar, analisar (s fatos. Examinar minucio 
samente; esquadrinhar. 4 2. TD: analiso 
TD: analisarse. Submeter(-se) à análise: 
Antes de analisa 0s outras, trate de analisa 
“sea simesmo. ! 3, TD: analisálo. Submeter 
Arca; criicar: Analiar uma obra, o com 
“portemento de alguém. £ Investigar o cará 
tes, os costumes, os sentimentos, eic de (a 
guém, um povo, etc). 4 4. TD: anaíiáio 
Int: analisar. TDP(D: analsar-se (com .) 
Fazer a psicanálise de (alguém): praticar à 
psicanálise (em alguém); submeter-se) à pst 
canálise: Anatisart-e) alguém. Ele deixou de 
alisar. Ela se analisa (com um psiquiatra 
carioca) desde o ano passado 

ANANICAR TD: ananici-o. TDp: ananicar 
se. Tormar(se) nanico ou anão; ananzar 
fes). 7 Apequenar (5); diminui, reduzir. 4 
Avihart-sey; amesquinhar( se), — Var 

ANARQUIZAR 1. TD: anarquisáio. Desor 
denar; desorganizar: por anarquia em, Re 
ducir a anarquia ou desordem 4 2 TD: 
ananquisádo ou TI: anarquizar com... Des. 
moralizar; riicuaricar;achincalhar; erkicar 
aserbamente: Anarquizaram (com) à peça 
cata) dele. A erfica anarquizou (comy 

ANATEMATIZAR 1 TD: enctemanicá-o. Fu. 
mirar com anátema; excomunecr: “Inocên. 
cio! anarematiza Pelágio” (Herculano: Frei 
te), Reprovar com veemência; condenar. 4 
2, TDI: anatemarizi-o de... Excluir, banir 
com veemência): Anatematiz da linguagem 
os modismos plebeus. 

ANAVALHAR TD: anaralhá-o. Dar forma de 
navalha à, Cortãe ou ferir om navalha. 7 


AS da = mp 


ANCORAR 


Cortar como navalha: Um minuano cortante 
anavalhana-os. 4 Afhgir, atormenta. 4 Pro. 
curar manchar, denegrir a reputação alheia 

ANCORAR 1. TD): ancoráto tem... Int ou 
TI: ancorar (em... Fundear (embarcação) 
ançando âncora; lançar âncora: O piloto an- 
corona barco (numa ilha. Os piratas ancora. 
rem (ruma ilha)“. a Inglaterra é um no- 
vios/ Que Deus na Mancha ancorou” (Castro 
Ames). 4 2. TDI: ancoráto em... TDDI 
ameoran-se) em... Baseatse); fundamemar 
es); apolart-sej: Ancorar uma tese em gran 
des filisofos. Sua tese ancora-se em grandes 
Silas. Ancorar suas esperanças na Divina 
Providência. Suas esperanças ancoram-se) 
ne Disina Providência. 3. Im ou TI: anco- 
car (em... Estabeleer-se; fiarse: Por fim 
o velho nômade ancorau (numa cidade do ir 
eriory 

ANDAR 1. TI: andor de. ) par, até; andar 
“por. It: andar, Dar passos; caminha e; 
dirigir-se; loco)mover-se: Anda de um lugar 
“pera outro. Andou até a proça. Andou para 
lá Andar por diversos lugares. Andou, am. 
dou pelas ras) enão encomirou o que procu- 
ava. 4 Andar (de .) (para .J; andar. Mo- 
ver-se; avançar: “A Terra anda do ocidente 
para O oriente” (Aulete) A Terro anda / 2. 
TH: andor com... 1 acompanhado; acompa- 
nhar-se: Andava com uma morena. 4 Convi 
ver; ftealentar: Andar com gente rca. 1 Ter 
relações sexuais. Apressar-e; aviar-se: dr 
de com esse trabalho! Andar de... a 
Transmii-e; passar: Costumes que andam 
de pais a filhos. 4 Andar de... Se transpor. 
tado, conduzido; usar como meio de condu- 
são: Andor de bicicleta, de nibus, de avião, 
etc. 7 Andar (de... em ..; andar por... Va. 
guear; errar: Andar de cosa em casa, de terra 
em erro “Ande a cabra de roça em roça, co- 
mo bocejo de boca em boca” (Prov), 
“Quem anda por toda a parte, por toda a 
parte aprende” (id). ! Andarem, por... Be 
at; orçar: À divida ando em (ou por) vinte 
milhões. Ele deve andar pelos (ou nos) cin. 
quenta enos. À Andar em. Figurar, cons 
tac: Seu nome anda em tolas as fitas. 4 Am 
der por. Exist; pairar: Ando pela casa um 
vago malestar. / 3. T Adv: andar de certo 
maneira, bem ou mat. Proceder; agi; por- 
tar-se Ele andou com acerto/andou acento. 
demente, “Quem bem ando, bem vie” 
(Prox). “Andi direito se queres respeito” 
(id). 2 4. TD: ando. (Perjcorrer; cami- 
nihar ou viajar por: Andou região toda. An 
ler eu cominho. Andar muitos quilômetros. 


/5. Tp: andar tras: Andonse embora 
6 Im dar. Avançar, progredir; ter se 
aumento: O processo não ando. 4 Funcio 
a, rather (mecanismo, motr, relógio, 
cue). 7 tr passando; decorrer (o tempo. 4 7. 
Pred: andor + Pregicatvo. Estar: Anda gr 
pad, 78, Preá Lo: andor em... Este: Ele 
anda em Brasi. 7 9, Aus: andar + Gerún. 
dio o (m, us. em Pot) andar a + Inn 
vo Indica continuidade ou duração do pro- 
eso: Ana Viajando. Ando a vijr. 7 Am 
dir para + Iafinitivo Indica intenção, dis 
posição; estar: Ela anda par (se casar. 

ANEDIAR TD: recibo. Toraar nédio. 1 
liso e brilham, uxídio, 7 Alisa, afaga (ca. 
eos, p.ex) 

ANELAR 1. TD: anládo ou T: anel por 
Deseja ardentemente; asia aimejar: nela 
(ar) um a de paz. Sao coisas que ou pelas 
“pais sos anetamos. 2. at reler Res. 
pirar com dificuldades; oegar 

ANEMIZAR TD: onenizóo. TDp: amenizar. 
se, Tornar (5) anêmico: A veriminose ane 
imiou a criança. Com as donças prolonga 
das anemisonse. — Var: anemir 

ANESTESIAR TD: anestesia. Tirar ou dim. 
nu a sensibilidade fica de torna insen 
vel, insensiilizar 

ANEXAR TD: cnexáo (a. TDpl- onerar. 
seo. Ajustar reunir gar: Anexou notas 
ao tiro. 7 Acrescentar, adicionar: Anexar 
testados o um process, clásulos a um com 
into. à Incorpotar: Filipe 1, em 1580, an 
“xou Portugal à Esponha 

ANGARIAR 1. TD: angoriádo. aver (com 
boas palveas) aliar; agencia; ari para 
si oe, granjas: Elo angariou todas si 
pets. Amgarir donativos. 72, TD: ango- 
hiálo Ipara..). Recrutar; aliciar: Angurir 
adeptos (pera ua campanha 

ANGLICIZAR 1. TD: anelcicáto. Emprear 
anglicimos em: Anglccar a Anguagem. 2. 
TD: anglicizanse. adquire modos ingleses; 
tornara inglgs: No Inglaterra, doglicionse 
Sua linguagem se angletou. — Var an 
licor 

ANGUSTIAR TD: angustio. TDP(N: ango- 
vir (de, com, por. (Fac) ser após. 
va; agi) atormenta (se: São probe 
mas que  angustlam Angustaseie(ou po) 
mad pode fazer. Angustiase com iss. 

ANICHAR 1. TM. anichádo fem... Pôr 
num aiho: nichos um ento (na parede, no 
oratório. é Pôr em nho; aninha: gal 
ha anehou a pintos na palha. 2. TDI: 
anichálo em. (Loc). TDPI: anicharse 


s ANTECEDER 


em (Loc) Colocar-se, meters (num lu 
Ene esteitol: Anichar-5e) alguém num canto 
O sui se anichou debaixo ca escada 1 3. 
TOA: anichá-o fem.) TDpI: anicharse 
em... (fam ) Colocart-se) (em cargo ou em 
prego rendoso): O políco anichou seus apa- 
drinhados (numa empresa estatal). Anichor 
(se alguém muma secretaria do governo. 

ANILAR TD: onilído. TDp: aniar-se, Tornar 
(se cor de ani; azul. 

ANIMALIZAR TD: aninilizá-o. UDp: enima- 
lizar-se. Torar(-se) como animal; embrute 
cert-s);besvliar(-se): Há pabxões que an 
malizam o hometm. Com elas, o homem se 
animaliza 

ANIMAR 1. TD(: animáto (a, para.) 
TDpi: animar-se o, para... Dartse) âmi 
mo, coragem; encorajar (se; estimulart-s 
inciarse): Animar(-se alguém a (ou paras 
lutar, resistir. Animart-se) alguém ao (ou pa- 
ra 0) combate, é 3 TD: animálo. TDp ani. 
mar-se. (Fazer) ganhar alma, vida (real ou 
aparente): Deus animou o barro formando o 
“primeiro homem. Deus soprou e a barro ani 
mouse. Animarf-se) uma conversa, um diá- 
logo. 4 Desenvolver(-se); (are) progredir 
Anima) a indústria, o comércio, a agr 
cultura. (Fazem ganhar vivea, expressão 
uma fisionomia, um semblante) 

ANINHAR L.TD(D): aninhó-o (em. TDp(b: 
aninhar-se (em. tntou TE aninha fem... 
Pôrt-se) ou recolher(-se) em ninho: acolher, 
(se; abigartse); agasalhart-sey: 4 coruja 
aninha os filhotes (num oco de ârvore). Ani 
nhart-s8) uma ave. Aninhou 05 filhotes num 
ensebre. Lá se aninhau a família. Coração, 
Onde se aninham 05 amores. 4 Aconch 
(se; acomodar se); ajeitar(se: 4 ide ani 
hou a criança no seio)” Aninhou a criança 
aum canto da poltrona” (urso). Aninhou 
-atAninhouese ali. + 2, TDp OU Int: ani 
nhar-se), Fazer ninho: As aves (se aninham, 

Resolher-se em ninho (ou lugar semelhan: 
tel; estar (como) em ninho: A pomba (sej 
aninho. 

ANIQUILAR TD: ariguilédo. TD: aniquitor 
se. Reguirt-se) a nada; mulificart-se) 
Desenv; exetminar 4 Private) das cond 
sões de existência. Deprimir; prostrar. 7 
Abate (e); humilhar (e 

ANISTIAR TD: onitíáo. Conceder anisia 
(Gerdão ou esquecimento de delitos politicos) 
à. 4 Perdoar; desculpar 

ANIVERSARIAR It: aniversariar. Festejar ou 
fazer aniversário. 4 Decorrer o dia niver 
rio de 


ANOITECER 1 tmp Int: onoitecer Cais (pro 
aresivamentey a note; fazer-se (aradualmen 
e) noite: Anoleia. fa anoitecendo 1 2. Imp 
Ti: anoitecerhe em .. Sobreir à nole(a a. 
guêm (em certo lugar: "Anoiteceulhe em 
pleno bosque” (Coelho Neto: Freire). 4 3 
Pess Int: alto ou alguém anoitee. Chegar, 
viver até a note: Quantos amanhecem é nto. 
anoitecem. 4 Pess Int rd (Loc: algo ou 
algum anolece + Predicaivo (Locuivo, 
Estar, achar se (em certo estado ou lugar) ao 
anoitecer: Anoitecenos cansados (< Anote. 
ceunós estendo cansados” Nôs anoizece. 
mes/t ) estando.) Anoitei no campo 
(<Anoleceu/eu estando no campo>Eu 
anotei. estando...) “5. Pess TD: anoi. 
tecélo. Pess TDp: anoitecerse, Escurecer 
(-se) como noite; cobrirt-se) de trevas: O 
ecipse anoiteeu o dia. Com o eclipse anoie. 
ceuse o dia. ! Tormar(se) sombrio, teste: 
Sombras de tristeza lhe anoitecem o coração. 
Anoiteca-selhe o coração, consumido de 
mágoas 

ANOTAR V. enojar 

ANOTAR 1. TDI: anotáo em... Fazer no- 
tas ou anotações a: registrar em nota): 10 
mar nota de: O horário, enotou-o um cader- 
ninho. Anote os pormenores. 4 2. TD: ano. 
tálo, Eslarecer com notas ou comentários; 
comentar; glsar: Anotar um texto 

ANSIAR 1. TD: ansiêo. TDp ou (m 45) In 
nsiart-se) (Fazer) tez ou sente ânsias; ago 
ate); angustiartsey: 4 medicação ansiou 
o. Elo ansiava, sufocada de color. Anseia 
(ese de nâuseo. 2. TI: ansiar por... TD: 
ansiáo (OBS ) Desejar ansiosamente: que. 
ter ardentemente: Asiar (por dios melhore, 
ella justiça social. *Anseio (po ese dia” 
(Jucá) “anseia 1pot) alcançar a fam 
(XLS). — OBS, Ansior algo, ansálo, TD, é 
a construção primeira, pela semântica “Gese 
jar, querer e até como emprezo fig de 1. 
TD: "No sentido próprio & iranshivo direro 
[..) No figurado também é mas muitas vezes. 
vem com um posvérbio que lhe traz afeiida 
de” (Nascemos, 1960: 38). O usual hoje é TI 
ansiar por... Fernandes regra um ansiar 
de + Infinitvo, de Stineai, que pode ser in 
terpretado como cópia da regência nominal 
(ânsia por ou de ou como outras construções 
de infinitivo objeto direto regido da preposi 
cão de (determinar de, prometer de, tc) 

ANTECEDER 1. TD: ontecedilo ou TI: ante 
ceder a el; anteceder-he (OBS. nt: ane. 
lr. Esta, ficar ou vi antes; preseder: Vem 
clepis, ao invês de antecedêlo. “.. o subs. 


ANTECIPAR 


ss 


tantivo dano, que les antecede” (Carmeio 
Ribeiro: Tores). *Folemos dos fatos que an- 
tecederam (Séguler: Fernandes). — OBS. 
Torres cta exemplo de Rui com as duas re. 
gências na mesma frase: "A criação dehano- 
rável devia anteceder a de honorablidade, 
como naturat é que a da rate amteceda à pala- 
vra dela resultante” / 2. TD(N anteccabto 
(de, em... Anteipar: Antecederam o pesa. 
mento (em dois dic. 3, TD(Y: antecedê-lo 
fem...) au TI: antecoder a ele fm...) TDpE 
aneceder-se a ele em... Ser anterior; prece 
der: Esse fato antecedese a ouros. & Ser 
superior, superar; avantalar-e; exceder: Am 
tecede fajos demais em cólcuo. “Nos dom 
rios da natureza há sempre um organismo 
que à todos antecede na excelência e no 
vigor” (Latino: Freire. 7 Antecipar-se 
“"Antecedens a todos na solução do proble. 
mat” (Auréi) 

ANTECIPAR 1. TD(O): amtecipó-o (0... Int 
antecipar. Realizar (dize, fui, sentir, etc.) 
ames do tempo: Anecipou aquete ato (aos 
demais). Amiecipar o pagamento. 4 Anteci- 
péto (0); anteipar( lhe algo; antecipar 
Comunicar, dizer com antecedência adian- 
tar: Antecipo-lhe sua opinião. Antecipoulhes 
que não aceitaria o cargo. Nada posso antei- 
“par. “Mas não antecipemos” (Rui: Fera. 
des). 4 2. TOA: antecipá-do (em... TDpl: 
ameciparse (a. (em...J, anteciporsehe; 
antecipar se niso. TDp: anscipar-e. Tomar 
a diameia de; adiamar-se: “O marido ante 
ciporca no intento, «foi a Coimbra" (Cam 
lo: Freire), Antecipou-os a todos. “Antecipe. 
-se a se irmão no pedido” (Nascente). An 
lecipon-se na resposta. Não quero me antei. 
pur. Exceder; superar: Anteipa a todos em 
cálculo mental. Antecipa-se (a todos) em cul 
tura, 4 3. TD: aniecipá-o, Chegar ames de 
preceder, antecede: Sz cartao antecipou. / 
Prever; prognostcar; indicar previamente 
Essas muvens antecipam chave. 

lo, Gorar anteçi. 


pedamente; 

ANTEPOR 1, TDI: antepó-o a 
algo. TDpl: antepor-se a 
Pôr se) antes; fazer precede: 
s poderasos 00s desvalidos” (Rui: Nascen- 
tes). Antepor a vitude à riqueza, Antepor- 
he [ê tiquea] a virtude. “O espelho apenas 
reflete a imagem que se lhe antepõe”" (Coelho 
Neto: Freire). 4 Opor(-s),contrapor(-se. 4 
2. TD(M: antepô-to (a: antepor-lhe)aigo 
ou alguém, Prefere: Antepõe as ares à ciêm- 
cia. Antepomos 08 dotes morais 
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ANTEVER TD: amtevéio. Ver antes (sem. fis 
co), 4 Prever, prognosticar 

ANTIPATIZAR TH antiparizar com... Ter ou 
senti antipatia; aborrecer: A moça antipatia 
com o rapes. Antipatizom um com O outro 
“Antipatico com o amarelo. 

ANUIR 1. TI: anuir a ele (e não “anuirdho; 
amar em (ou 0) + Infiniivo Int: antr. Dar 
anuência (consentimento); assentr: aprovar; 
condescender: Antir a um pedido, à uma 
proposta. Todos anulram em aprovar o esto 
tuto. Amu a (ou em) dar seu apoio. Todos. 
amuiram. 4 Antár (em... Estar de acordo; 
concordar: “Anuímos apenas neste ponto” 
(Iucd). Só dois amirem 4 2. TE ami 
com... Fazer sinal de consentimento, acordo. 
ou aprovação: “Lélio escutava, anuindo com 
a cabeça" (Guimarães Rosa: Aurélio) 

ANULAR TD: antláo, TDp: anuiar-se. Fazer 
56) ou tormar(<e) nulo; nuificar(-se). 4 Re 
duzirtse)a mada; aniquiar (se); destrui-se 

ANUNCIAR 1. TD(M: anunciádo (a..); anun- 
ciarfhes algo. Comunicar; noticiar: parti. 
par: O diretor anuncio de a decisao. Anur 
clone lhes que se afastania do cargo. Anuncia. 
o resultado. 4 Predizer: pressagiar. 4 2, 
TOA: anunciáo (e...) anunciar( he ai 
guém. TDp(D: amuncia-se (a; anunciar 
“sef lhe, Int anuncio. Avisar ou prevenir 
(alguém) da presença ou da chegada de (uma. 
pessog): A criado anunciou lhe (ao patrão) o 
médico. À criada anunciou o médico. “Fez 
ruído para emuncianse ao chefe” (Feio) 
Foi enirando sem (se anunciar. 4 3, TDp 
Pred: orunciarse + Pricativo. Fazer-e 
anunciar; anunciar que &: Ela se anunciou 
psicóloga (< Ele se amunciou/ela ser pet 

| 20> Ela anunciouiela | peloóloga > Elo 
amunciou-se psicóloga), 4 4. TD: arunciáo. 
Amiciar, introduzir: A conjunção integrante 
“que"” anuncia uma oração substantivo. 4 
Indicar; denotar; prenunciar: Essas muvers 
amunciam chuva. 4 8. TD: anunciá-o. mt 
anunciar. Promover (e custear) b divulgação. 
de (produto); divulgar ou pôr anúncio de; 
propagandear: Aquela fábrica não amuncia 
seus produnos. Eles pensam que não é neces 

ANUVIAR TD: amuvíálo. TDp: amasiorse. 
Cobrir (se) de nuvens: nublar(-s). 4 Tornar 
(se) preocupado, triste, sombrio; escurecer. 
(se; entristece) 

APADRINHAR 1. TD: apadrinháio. Ser pe- 
drinho ou madrinha (b. amadrinhar de. 1 
Peraninfar. 4 Patrocinar; favorecer; prote. 
aee; prestigiar. 4 Defender; acvogar (cau- 


so APARAR 


say 7 Desculpa: acobertar. 7 2. TDI: apo 
alrinhê-o com... DPI: apecrinharsecom 
Autorizar-sej: abonart-sey: defender(-sey; 


pôrtse) sob a proteção: Apadrinhaa a cou 
Sa/ Aperinhava-se com as maiores autoria 
des em jurisprudência 

APAGAR 1. TD: apagóo. TDp ou Int: apa- 
gar( se. (Fazer) desapasecer luz, fogo, ee); 
extinguir-se; estinguirtse) à chama ou o 
Togo de: Apagaram a ue, À luz apasout-ses 
A velo (A lâmpado, O fogão, O gás, ee) 
(se) apagou. 4 (ur) (Fazer) perder 05 sem 
tidos: Apagar alguém com narcótico ou 
droga. O drogado apagout-se). 4 (gi ) Mas 
tar: Apagaram o segdestrado. 1 (pop. gi) 
Morrer: O homem (5e) apagou“ 2 TD: 
apagá-lo. TDp: apaparse. Escurecer(sey: 
enbaciartse) (brilho, lustre, etc). 4 Des 
botar(-se) (cor) Extingur( se: aniquilar 
(se) 4 3, TD: apagá-lo. Perdoar, remitr 
(culpa, pecado, eic). 4 Fazer desaparecer 
(com pana ou apagador) o que esá escrio 
ou desenhado em (quadro-negro, lousa, rc) 
44, Int: apager. (pop) Perder a vivaci 
dade, o emusiasmo: Os jogadores apasa- 
ram. O jogo (A feto es) apagou.“ (pop) 
Desanimar: Com as notas baixas, o atuno 
apagou 

APAIXONAR 1. TD: apaixonáto. Inpirar pai 
xão (amor a: A (belesa de) moça apeixoneu 
o fo rapaz). 7 Encher de paixão; musas 
mar; exaltar: “O futebol apaixona as mui” 
ões” (Nascentes) 1 (te) Ter paixão por; 
apreciar muito. 4 2. TDp(l: apaixonar-se 
te, par... Encher-5e de paixão; enamorar 
se: O apar se apaixonou pela (ou de) moça. 
Apeixonouese dela (ou por ele). Viva e se 
apaixonou. / Dedicar-se com paixão: «pal- 
xoneisme pela música. Apaixonou-se do (ou 
pelo) trabalho. 

APALAVRAR 1. TD: apalovrá-o. Ajustar sob 
palavra; contatar; pactuar (um negócio, p. 
ex). 4 Chamar (alguém) para conversar 
“potavrou uam dia o Venâncio um dos da 
Cana Verde” (Valdomiro Seia: Freire). 7 
2. TODA: apolavráto para... Combinar de 
viva voz; acertar: aprazar: Apalavrar uma 
reunigo, um encontro (para determinada da- 
ta). 3. TDK: apalavrálo paro. Contratar 
sob palavra: Apelospeio pora trabalhar co 
migo. 4 4, TDI: apalavráto para... TDpI: 
apalavrarse com alguém) ipara alo). TDps 
apalasrar-se. Comprometert-se), obrigartse) 
sob palavea ou de viva voz: Apalavre um 
amigo para me acompanhar. Ele se apalavrou 
com o amigo para o acompanhar. Eles se 


apalavraram para o casamento. "alguns dos 
conjurados não quiseram apalavrarse” 
(Freire, 

APALPAR 1, TD: apaipáio TD: apalpar 
se Tocar(se) com a mão para conhece algo 
pelo tato; tacarçse) 4 Procurar; experimen- 
tar; tentar. 7 Tocar com delicadeza (natas, 
cordas de instrumento musica) 4 2, TD(N: 
apeipá-o (sobre, a respeito de, acerca de.) 
TDp(l): apolparse (sobre..J. Consultar 
ese; sondartse): Apalpou o amigo. Apat 
“pau se sobre o que fazer. Fo apolpar especio 
listas na matéria 

APANHAR 1. TD(D: apanho (de... Co- 
her; recolhe: Apanha as frutas do chao 
(panha-as. 4 Apanhá-o (po... Agarra 
tomar; pegar: Apanhouto pelo pescoço (bra. 
go, et). 4 2. TD: aponhé-o. Caçar; pescar; 
pegar. 4 Alcançar (quem vai à frente; atin- 
Er. / Tomar; pegar (velculo: Onibus, aviao, 
el). 4 Levantar; areegaçar (vestuário 7 
Entender; compreender; captar (ei, sent 
do, mensagem, etc), / Ser atingido por; so. 
frer (chuva, tempestade, etc). 4 Pegar (por 
comágio) (gripe, resriado, doença, etc). 4” 
3, TD: apanhá-o. Int ou Tl: apanhar (de) 
Sofre, levar (pancada, sova, surra, esc: ser 
espancado: Ele apanhou uma surra. Apa 
hou de um gui. Vai apanhar. / Perder 
“competição, jogo: se: derrotado: O Borafogo 
apanhou (uma sura) (do Vasco). Vive apa. 
nhando neste campeonato. 4. In: aponhar 
Ter dificuléade, demorar: Apanhou até com 
Seguir o que queria, 1 Fazer coleta, colher: 
É época de apanhar. 1. TI: apanhar em 
Ter dificuldades, ser fraco: Matemática é a 
“éra em que ele mais apanha. Aponho em 
Físico. Apanhar de. (gr esport.) Domi- 
nar mal É um Jogador que apanha de bola 
76. TD Pred: apanho + Predicavo. 
TDp Pred: apanharse + Predicaivo. En- 
conrar (se, achar(-se) surpreende (5) (em 
serto estado, condições ou lugar): Apenhei- 
o Apanhetme desprevenido (< Eu apanhei 
ele/ele estando desprevenido ou Ele estava 
disprevenida/ quando eu o apanhei), Apa- 
“nharamno Jurtando/a furor. Apanhou-o/ 
“Apanhau-se em Brasa 

APARAR 1. TD(M): aparáo (em... Tomar; 
receber; segurar (o que é atirado ou cai 
“Apera a fruta no avental, na mao, Não con- 
Segui aporála. 4 Receber; defender.se de 
(cosa artemessada, golpe, etc): Apara no 
braço o golpe. Aparam as flechas no escudo. 
4 Aparáo (de... Desbastar; aplainar te 
darbar (madeira. 7 Aperfeiçoa; apurar (es- 
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to, inguagem: Apora o texto de toda ex. 
crescêncio Ipalara ini, ex. Sabe aparar 
Seus textos. 2. TD: aparálo, Apontar; au 
qa (lápis, estaca, ec. 4 Cortar (unhas, bar- 
ba, grama, etc). 

APARCEIRAR 1. TD: aparceirá-o. Tomar co- 
mo parceiro ou sócio fazer entrar em parce 
ria ou sociedade: Aparceirou os colegas 
(parceiros). 4 2. TDI: aparceirá-lo po. 
ra... Fazer parceiro, associar, unir: Aparcei. 
rouos para resgirem/para o reação. ( 
3. TDpl: aparceirarse (com alguém) (em at. 
go). TDp: aparceirar-se Associar-se; unir-se; 
mancomunar-se: Aparceirou-se com eles na 
revolta. "Não achou quadrilha em que se 
aprirasse” (Coelho Neto: Freire). 

APARECER 1. TI: aparecer a... aparecerihe 
fem.) nt aparecer, Tormarse visvel; 
morarse: Ele disse que (lhe apareceu um 
Sentasma. Nossa Senhora apareceu a Berna 
“det Soubirous em Lourdes. À Virgem apare. 
conhe, apareceu em Lourdes. ! Apresentar. 
se; mostra-se: Apareceu(-lhes) um mendo- 
go. 4 Aparecer (em...) Comparecer: Ele 
aparece em tos as sessões. Não aparece 
Ser perceprvel, manifesto: Suo má-vantade 
aparece em todos os gestos. 7 Aparecera, em 
(+ tempo); aparecer, Ser publicado; vir à lu 
me; sai: Esta revista aparece sos domingos 
(na primeira quincena, todas as samanas, 
ee). O liso alnda não apareceu. 4 2. tt 
aparecer, Manifestarse: Apareceu uma 
doença estranha. 4 Suceder; ocnrer: Apare- 
ceu outro movimento revolucionário. 7 
Faner-se notar; brilhar socialmente em festas. 
é reuniões: Ela gosto de aparecer. / 3. Int 
Preg ou TI Pre: aparecer) + Predican. 
xo, Apresentar-se (de algum modo): Apare- 
ceuflhey todo ferido. Apareceu sem 
(< Ele apareceu ele estando sem vos) 

APARELHAR 1. TDI: aparelhá-lo (com, de 
a, para.) (contro. aparelhálo em 
TD: apereiháo. TDol: aparelhor-se (com. 
de.) (a, para... (contra. oparelhanse 
em. TDp: aparelhar-se, Preparart-<e); dis- 
portsey; apetrechart se), munise), equi- 
part-se: Aparelha-o/ Aparelha-se para a tu 
ta. Aparelham-se contra o inimigo. Apare 
Ihar-se! Aparelhã-o com (ou dê) todas as ar 
mas necessárias" Aparelhou a filho em 10 
dos as segredos da afeio” (Frei), 4 2. TD: 
aparelhá-lo. Acrear (cavalgadura) 4 3. TD: 
aparelhádo. TDp: aparelharse. Adormar 
(659), enfeitar) 

APARENTAR? (ig. 2 aparência) 1. TD: apa- 
remuslo, Mostrar na aparência; ter aparemie- 


, 


mente: Tem cingtenta anos, mas não os apa 
renta. Ela aparenta posses. Aparentava uma. 
Jelicidade (riqueza, ei) que não tinha 
2. TI Pred: aparentar de + Preicativo St 
mulas, altar: Aperenta de súbio (< Ele apa 
renta/ee ser sábio ou Aparentaíole ser sá 
bio> Eleaparemait )sersábio), 4 3. TDpI: 
aparentase a. aporentar-sehe, Ter apa- 
ncia de; parecer-te: O esporte e aparenta a 

APARENTAR? (ig. a parente 1. TD(M: apo- 
rantó-lo [com TDp(I: aparentar-se 
(cam...) Tornar-se) parente: Pelo cosomen- 
to, aparentona la flhaJ/aparentouse com 
geme ico, O casamento da filha aparentou 
os, Com o casamento da irma se aparenta 
ram. 4 2. TD: aporemáio (com..) 
Tp: eporentar-se (om... TI aparentar 
“com... Tornar-se) semelhante: "A castidade 
nos aparenta com os espiritos do céu” (Ale. 
te). o filho de Deus [..] aparentou conos- 
co" (Vieira: Freire) 

APARTAR 1. TD(I): aparáo (de... TOPO: 
apartar-se (de...) Pêr(-se) de parte; separar 
(ese); desunirtse): desviar(se); afastar-se) 
Apartouro/ Apartou-se do grupo. A política 
os apartou (um do outro), Com a política se 
apartaram. / 2. TD: apartóo. Separar (e 
apaziguar) (pessoas que estão brigando: No 
houve quem os apartasse, 4 Cortar, sue 
fas ondas). 4 Fazer fugir, afupentar: À des 
confiança aparte a amizade 

APARTEAR TD: apaneó-o. Int: apertar. tn 
tertomper. (alguém) com aparie(s; fazer 
apares (o alguém): Poucos o aparteiom 
quando discursa. Ninguém (0) aparteou. Ele 
“gosta de apartear (qualquer orador 


APARVALHAR TD: aparvalhá-lo. TDp(D: 
aparvalharse (com...) Espantar(-se); em 
basbacar(-se); desnorieur(-se: A notíia 


aparvalhowa. Aparsalhouse com a no- 
tica 

APASCENTAR 1. TD: aposcentá-lo. Levar ao 
pasto; pastotear (ovelhas, rebaho). é 2.(p. 
us) TOM): apascontáto (de, em.) TDp(D 
apscentar-se (de, em... Recteart-sey dele 
tartsey; emreer( se). 7 Alimentar(sey; nu 
tritese): Aposcenta a gado. O gado se apas- 
centa no compo. 

APASSIVAR TD: apassiváto. (Gram ) Tornar 
passivo (verbo ou oração ativos) — Var 
pessivar 

APATETAR TD: apateió lo, TDp: aparetarse 
“Tocnar(-se) preta. 

APATIFAR TD: epatfêlo. TDp: apatifarse 
Tornar( se) patte 


a 


APERTAR 


APAVORAR TD: apavoráo Int: aparorar 
TDp(L: apasorar-se com, de) Enchert-se) 
de pavor: aterovizartse; assustar-sej: Um 
estrondo apavoroucos. Apavoraramr-se com o 
estrondo. À guerra apavora. Os tripulantes se 
apavoraram. “Os camponeses apevoraran- 
se com utros do animal” (Freire) 

APAZIGUAR 1. TD: apaciguêlo. TDp: apaci. 
guarse, Pôrtse) em paz; paificar(se) 4 
Acalmar (e); aquietartse) 4 2. TDI: apazl- 
guáo com .. TDp(M: apaciguar-se (com . 
Reconeilar(se; harmonizar(sey: Apac 
guoiro com os colegas. Apeciguouse com 
eles. Apaziguaran-se 

APEART TD(I): opeáio (de..). TDp(: 
apear.se (de. ) Intou TI: apear (de... (Fa- 
ter) desse (de montaria ou viatura; desmon- 
tar( se descer(-s): Apelo! Apela-se do ca 
vao. Foram apeá-l. Apeou do cavalo. Oca 
vuleiro apeou.  Demir(se), destuir(se) 
(de cargo, ec): O presidente apeoura do cor 
go. Ela (se) aDeou do cargo. “Ele teve de 
apear do cargo” (Jueê), 4 2. TDE: apaío 
de, . Pôr abaixo, fazer descer: O fracasso 
apegiro da sua arrogência. s Rebaixar; hu 
milhar 

APEDREIAR TD: epedrejáio. Int apecrejar 
Jogar peáras (contra. 4 Correr com pedras. 
“ Atacar jogando objeos. 4 Insular ofen 
der; perseguir: Os moleques o apedrejaram. 

“A mão que afaga é a mesma que apedbeja”” 
(augusto dos Anjos: Aurélio) 

APEGAR 1. TDI: apegáo a... TDpl: apesar 
sea. Afeigoar(sej: As crianças 0 apego. 
Ham à escola. Apegon-se à escola (ao empre. 
20, às pesso, te) / 2, TDpk apegarse a, 
em... Agarrar-se, segura-se; jumar-se, gr 
dar-se; pegar-se 4 Mera se apega no ou ao) 
muro. À lingua se apegava ao (ou noi céu da 
boca. é Apegarse a, com .. Recorrer; valer. 
se; procurar proteção; pegar-se: Na ora do 
perigo apegava:se aos (ou com 05) santos. 

APELAR 1. TI apelar de... para... Recorrer 
buscando ajuda ou remédio: pela de ama 
pessoa para outra. “Naquele tempo à nação 
apelava de um princice para outro” (Rui 


Freire. Apelar dos sentimentos, dos paives. 
pera é resão.  Apelar paro, à. Invocar 
ajuda, proteção ou testemunho; pedir auvé 


li; chamar em socorro; valer-se: Apelor paro 
os céus, para Deus, para 0s santos. Apelar 
pura os amigos. A quem apelar? “Só me reste 
apelar o Deus” (Ju). 2. Int ou TE: apelar 
oro. (i.) Resort à expediente(o) bai 
xo(s) como grosseria de ações ou palavras, 
violência: Vencido, ele começou e apelar 


para a ignorância, pare a violência, para a 
bruualidade, ee)” Apelar (de. (para. 
apelar (Dir) Recorrer por apelação  instân 
cia superior para pedir a reforma de sentença 
de juizo inferior; interpor recurso ou apela» 
ção: O advogado vai apear (a sentença (pa- 
a a Instância superior! Apelar (de uma sen. 
tenço para o Supremo Tribunal. Ee vai ape 
lar da sentença. 

APELIDAR L. TD(I) Pred: apetidóo (de + 
Predicativo. TDp(I) Pred: apelidarse (de) + 
Predicatvo. Chamar por apelo; alcunhar: 
cognominar(sej: Os colegas o opelidavam 
(dey Mosquito. Dar & 1 próprio o apelido 
ou (sobrejrome de: Apelidase (de) Souto. 
maior. 4 2. TD: apélidáo. Aplicar ape 
dos a; alcunhar: Aqui é moda apelidar os a 
louros 

APENDOAR 1. TD: apendoóio. Ocnar com 
pendões (naus, p. ex.) 7 2 Int: opendoar. 
Botar pendião, embandeira se (a planta: O 
“milho est apendoando. O milharat apendoo 
“a, — Var : empendoar, pendoar 

APENSAR TDI: apensáio à... apensar heat. 
go. Anexar: dpensar documentos a um pro. 
cesso Alpensar.lhe documentos. 

APEQUENAR TD: apeguená-lo. TDp: apegue. 
narse. Tomark-sel pequeno: diminuirtse) 
tebeixat se); amesquinhar(-se) 

APERCEBER 1. (ant) TD(I): apercenêo 
de. TDp(I: aperceber-se (de. J. Muni 
(se: provert<e) abastecer: Apercebes 
ram a tropa (de too q matenial necessário 
A tropo percebe-se de todo o necessário. 
ant) Apercebê-o para... aperceber-se pa 
vo... Preparar(sey; aprontar-se: Aperce. 
beut-ses a exército para o combate, Mandou 
apercebert so) a tropa. / 2. TDp: aperceber. 
-se de... Dar-se conta: notar: perceber: 
quém se apercebeu do engano. “A menina 
apercebeuese da polies do moça” (alencar: 
Jucãy 

APERFEIÇOAR TD(M: aperfeiroá-o (em... 
TDp(l: aperjeicoarse (em .). Tormartse) 
periito: encaminhar(-se) à perfeição; esme- 
sae( se); apurat-sey: Tratou de aperfiçod 

lo/aperfiçoar-se ia linguagem 

APERREAR TD: aperscóio. TDp: aperrcurse 
Arormentar(se); alsir(<e; aborrecer( xe 

APERTAR 1. TDI: apertólo a, contra, em, en. 
tre . TDpl: apertarsea, contra. em... Com» 
primir(e); estreitar(se) cingirsey: A mãe 
aperto o filho 00 tou no, contra 0) peio. 
“Aperta nos (ou entre 05) braços. À criança 
aperta-se ao (ou contra ) seio da mãe, nos 
Seus braços. 2. TD: aper-lo Ajustar (rou 
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pay abotoando ou stando. 4 Agarrar ou se 
“rar instrumento, cabo de insiumento) em 
volta, com força. 4 Espremer; comprimi (es. 
ponia). ! Apressar (o passo, o pé). 4 Tornar 
mais ativo (controle, vigilância, etc). 4 3. 
TD: apertádo. TDp: aperiorse, Angusiar 
(se; afligirçse); confranger(se): A cena 
apertou lhe o coração. Apertot-se-lhe o coro 
eo (o o peio) sendo a cena. 7 Reduzir ou 
restringir (as despesa: Apertar 0s gastos, as 
despesas. “Apertar o cinto” (Mod.). Com a 
diminuição do salâio, teve de apertarse. 1 
4. TD: apertôio. TI apertar com... (OBS) 
Perseguir de perto cercar: Apertar (com) o 
nômigo. 4 Exigir muito de: Aperar (comy os 
alunos, (com) os filos. — OBS. Apertar 
“aparece acompanhado de um posvérbio 
comi que lhe traz afeividade (energia 
(Nascemos, 1960: 41) 4 5. TDp: apenarse 
Cingir o corpo com roupa muito justa: Ela se 
“aperta para porecer magra. 7 Ver-se em dif, 
culdades fisaneiras: Com a perda do empre- 
go apertow-se + 6. TI: apertar com alguêm 
fa, para, por sobre... Isis; instar: Ape. 
ei com ele (a ver se me contava tudo). Aper- 
tei com ela para me contar à segredo(para 
que me contasse o segredo. "Sofia aperou 
com ela para aprender piano" (Machado 
Fernandes). Apertou com efa sobre a questão. 
do telefonema. 4 Apertar (com alguém) por 
algo. Exigi, eciamar com insistência: Aper- 
tamos (com a diretoria) par uma solução. 1 
Apertar em... Isis: Apertar nas argumen- 
tos, nos eigêncas, nas recomendações. 4 7, 
tar ou TE: apertr (0.; apertartlhe) Ser 
apertado, estreito: Essa roupa (lhe aperta. 
As botas lhe apertam, "Cada um sabe onde o 
Sapato lhe apera” (Prov). / 8. Int: aper. 
tar. Tornar-se (mas) intenso (o Fi, o calor, 
achava, a fome, etc). 4 Tornar-se mais es. 
treto (ro, estrada, etc.) 4 Aproximar-se, 
estar muito próximo (prazo, data). / Não 
permiir demora; urgir (tempo, ação, medi 
a), é Ser adetringentes ter travo: Essa fruta 
aperta. 

APETECER 1. TD: apeiecéo. Te: apeite de 
(comida, reteição)..? Desejr vivamente; am- 
bieionar; cobiçar. 7 2. Int ou Tl: apetecer 
fa... apeecert-de). Despertar apetite ou 
desejo: 4 comida já não apetece ao doente 
não lhe apetece Apetecem-le pratos fores 
Agradar interessar: Já não apetece discutir 
(Diseutir/já não apetece), Estas frutas não 
apetecem. 

APETRECHAR TDI: aperrechôlo (com..) 
fpara.... TD: apeirecháo. TDpI: apeire- 


chase (com) (para J. TDp: apetrecar 
“se Muni 5) de apetrechos; aparehar-se; 
aprestar(ae) 

APIEDAR TD: apito. TDp(M: apiedarse 
te, com... Moves) à piedade ou com- 
paixão; compadecer-se: A miséria alheia 
Gpidio, Ele se epida (ou com a) miséria 
alheia 

APIMENTAR TD: apiment-o Temper com 
pimenta. Tornar picante, malicioso Eat 
emular ( apt, a curicsidad, 

APINHAR 1. TDE apinhêdo. Ajuntar; amon- 
toa; empilhar. 7 Enche; lotar: Uma mui. 
dão apinhou a proço 4 2 TD: apinharse. 
Asiomerarse À multidão se apinhou na pro. 
ga Foi se epinkando. 3. TDR: pinhar. 
“se (de), Enchers; transbordar: *. as 
ecos E ecracilados aninhavam-se de 
gente” (Herculano: Fernandes). Apinhouse 
a praça 

APITAR 1. TD: apiádo. Marcar (flo, et) 
socando apito. ? Artitrar Gogo). 4 2 Im 
apitar. Tocar apito. / (pop. gi) Mocter. 4 
3 TE apitar em... (pop) Entender de: Ele 
não apa em Matemática 

APLACAR TD: aplacáio. TDp ou Int: oplacar 
(se. Torna-se) plêido; abrandar e); mk 

gas): Aplecor o vento (Aplacó-o), O 
vento aplacoufse 

APLAINAR TD: cplainóto. TDp: aplanarse 
Alsar com plain. / Tornar(se plano, apa- 
nasça) nivelarça) 7 Removertae); supe. 
ras (iiculdades, tc): Aplainou os obstdeu 
Jos. Os obstáculos se aplinaram 

APLANAR TD: oplanáio. TDP: aplanarse, 
Torna (6) plano; alainae (se; nivelar) 
4 Eaclta; desembaraçar. / Afastar-se); e. 
moverçãe); desfazertse); supere) (6 
culêades, obstáculos tc) 

APLAUDIR 1. TE: aplaud:/o. tt: aplaudir. 
Der aplausos a; Bter palmas (a: festejar 
com aplausos, aclamar, vitoriar: Todos O 
aplaudiram.  Fiaram “aplaudido. 7 2 
TDI: aplougito (por. Aprôxa; elogiar; 
louvar, 7 3. TD apleudinse de, por 
Gloiar-se; gabar; parabenizar: Aplau 
dinse de (o por ter conseguido sta Aplau 
dlunse do resul 

APLICAR 1. TDI: apl a, em, contra 
Ajumiar; apor, justapor, sobrepor: Aplicar 
am emplastro do (0, contro) braço, 1 Ap. 
cátdo a. aplicar algo. Apor, jun. 4 
ciur, contei: Apieohe um nome um 
apetido, um epíteto, una palave, ee). 7 
Recelar:(a)minitar: O médico aplicou he 
am remédio, um curativo. 4 Conceder, dar 


E APONTAR? 


(araça, induleência, ex). 7 Impor; infisi 

Ipunição, multa, ic). / Consagrar; dedicar. 

Concentar falgum senidor: Aplicou o ou. 
vido à porta, a ver se percebia alguma coisa 
1 Aplicto à, em...; aplicarhe alto. Ini. 
Eir, impor: dar, pespegar, assentar: Aplica 
he uma punição (mulia, etc). Aplicolhe 
Jem soco. aplicou uma bofetoda nele. “Apli- 
cavando tus cascudos” (Juca), 4 2. TDQ; 
aplicâo (em... Investir; inverter: Aplicar 
dinheiro (em ações, na bolsa 4 3. DPI 
aplicarse a, em... Consagrar-se; dedicar-se: 
O jovem se aplica aos (ou nos) estudos. 4, 
TDI: aplicáo a. TDpI:aplicarse a... Aco 
modar(se); ajustar(-sey; adequart-se): Aplk 
cou as novas dias a faos diversos. Essas 
ias (regras, ex.) se aplicam a muitos casas 
reais. 5, TD: aplcádo, Iirodurir ne prái- 
ca; pôr em prática; usar; manipular: É prei 
so aplicar s novos conhecimentos. Essas lis 
(normas, teorias, ee. devem ser aplicados. 
“Quem aplea a justiça deve temêta” 
(Prov). “Nunca aplicou o que aprendeu na 
“Faculdade” (Nascenes) 

APOCOPAR TD: apocopi-o. Fazer à apócope 
(suprimir no im do vocbulo) de (fonema ou 
fonemas, ilaba) 

APODAR 1, TD: apodá-to. Dizer apodos (ra 
sejo, ou troça, zombaria) a; roçar, zombar 
de 2. TD Pred ou (m. us) TD) Pred, 
apodlo (dey + Predicaivo. Alcunhar; ape 
lidar: *Apodouo Cebolinha" (Aurélio) ou 
Apodono de Cebolinha. 4 Classifica: ta 
char: Apodaram o político de irresponsável. 
“alguém o apodou de desobediente” (Nas. 
comes) 

APODERAR TDpI: apoderarse de... Tomar 
posse; apossar-se senhorear-se invadir, to: 
mar: Ele se apoderou do terra. Um grande 
“medo apoderon-se deles. 

APODRECER 1. TD opodrecêo. TDp ou (m. 
us) Int apodrecer(sey Tornar(se) pode; 
puirefazer( se); corromper(-e); deteriorar 
(se; estragar(se). 4 2. TE: apodrecer em 
Ficar abandonado, descurado; ficar muko 
tempo: Apodrecer numa prisão (no elo, 
ee.) / Permanecer sem promoção: Apodre 
cor num posto 

APOIAR 1. TD: apoíálo. TDp: apolarse Dar 
(se)apolo (a); prestar (se ajuda, ajudart-sey; 
presiiart-se): Os colegas, ele os apoiava. Os 
colegas se apoiavam (uns aos outros). 4 2. 
TDI: opoló lo a, em, sobre... TDpl: apoiar. 
“sea, em, sobre. Sustentarey; firmar(-se); 
assentar(se): Apóla 0 corpo/ Apóia-se sobre 
o pédireito. Apoiouse co umbra! (ao muro, 


à parede, etc, no chão (na mesa, ee. 4 
Apoiádo em .. apoiar em... Fundar(se 
fundameniartse); basenrtse); estribar(se 
Apoíoua [a teoria] em grandes fiôsofos 
“Apóio-se na experiência. 4 3, TD: apoióio 
aprovar; splaueir. 4 Favorecer; patrocinar; 
proteger. 4 Confiemar; (comprovar. 4 Ro- 
ustecer. 4 4. TE apoiar em... Dar mais in. 
tensidade: carregar: Apoiar na silaba inicial 
Vinai, ee. 

APOJAR 1. TD: apojáo. TDp(: apojarse 
de.) Enche (se); intumescar (se): O leite 
apojaf he) os seas. O ubre (seio ou pero) 
apoja-se. Apejase de lie! 2. Int apojar 
Marmar (o beerro) pela segunda vez para 
aflir este mai grosso (apojo; mamar (o be- 
2erro) por momenos para provocar afluência 
do lie e facilitar a ordenha. 4 3. Intou Tt 
apojar (am... Ali; apareces: O leite apo 
Jou (no ubre ou seio A poesta apoja em ver. 
sos vigoroso 

APOLTRONAR! (ig. a potião) TDp: apotio- 
nar-se. Tornar-se ou mostrar-se potrão, co 
varde; acovardar-e, 

APOLTRONARE (ig. a poltrona) TDp: apot- 
tronarse. Acomodar-e, sentar-se em pol- 

APONTAR! (ig. a ponta) 1.1D: apom-lo. Fa- 
2er à ponta de; aguçar; adelgaçar; apurar: 
“pontor um lópis. / Erauer em ponta (as 
orelhas), fitar, 4 2. TDE apontáio a. 
apontar he algo ou clguêm. Mostrar com à 
ponta do dedo (ou indigitar), ou com um ges- 
te, com olhar, etc: Apontetdhe a rua. é In. 
clicar; asinatas: Aponteilhe os erros, 4 Ci- 
tar; mencionar. 7 Alegar expor (motivos, 
razoes). 7 3. TDI (Preg): aporá-lo para 
(+ Pregicaivo. Indicar; pomear: Há quem 
o aponte para dirigir a empresa. Apomtaram- 
“no para diretor da empresa (< Apontaram 
ele para/ele sr reto da empresa. 4 4 tas 
ou TH apontar (a, em... Mostrar uma pon- 
ta; despontar; começar à aparecer assomar; 
surge: A fua apontava no horizonte. Aponta 
a aurora. Ela aporou na (ou 0) secad. & 
Brotar; germinar; desabrochar. 4 5, TI 
apontar para... Indicar, mostrar (com a pon- 
“8 do dedo, Cie indigiar. 4 6. T(Dp)t 
apontar(se) para. Dirigi-se com a ponta 
(É, &, a proay: A nau apontout-se) pare 0 sul 

APONTAR? (li a ponto) 1, TD: apontáio, 
Maccar, noxar com um ponto ou outro sinal; 
assinalar.” Tomar apontamento de; (no 
tar; regisrar / Sugerir; alvitrar (medidas, p 
ex). 4 Costurar com pomos largos: apon- 
tear; ainhavar. é (Pim. Des, Esboçar: bos- 


E ca ce ES sc E pr SP, 


APOQUENTAR 


quejar; delinear: rascunhar. 1 2. TDHIy: nom 
o (para, contra... Dirigir para um ponto 
ou alvo; assestar: Aponou a arma para (ou 
contra) o inimigo. 4 3. TE apontar para, 
contra... Alejar; mirar; visar: Aponta para 
elefparo lã. 4. tt: aponta. (Test) Servir 
de ponto; pontar 

APOQUENTAR TD(I): apoquentóio (com... 
TDp(): apoquentar-se (com .). Aborrezer 
(56); incomodar(se); atormentar (ey, irri- 
tarte) 

APOR TD: apóo (0..); aportlhe) algo. 
TDpdl: apor-se (a..): aporsethe). Pôr 
junto, juntar; jutapor: Apor no mesmo pla- 
noo fisico eo espriual. Apor motas ao texto. 
& Aplicar, sotopor (asinatura) a um testo 
li, tratado, contrato, etc): Leu o testo e lhe 
apês a sua assinatura. (Gram ) Pospor co. 
mo aposto: Ape um epíteto (ttulo, cogno 
“me, xe) ao nome, 

APORTAR 1. TD: aportáo. Conduzir (ravio) 
ão porto. Auingiro porto de; chegar a: “O 
navio aportou Santos” (Jucá). 4 2. Tl: apor. 
tar 0, em, por... Emrar no porto de; chegar 
(embarcação): O maria aportou a uma ilho, 
aporrou em Génova. Aportou par estas pla- 
gas. Aportar em... Desembarcar;fundesr, 
ancorar: Aporaram em Lisbos. 4 Aportar 
de... (Projvir, chegar: Aporaram da Euro 
ga 4 3, TDI aportlo a, em, por, perto 
de... Conduzir, lesar, encaminhar (80 porto 
de, ou a outro lugar): O navio aportouos à 
França. “Sua Jortuna o aportou no vale da 
perdição” (Morai). Aportot-os (pory aqui 
perto de capíel, ec. 

APORTUGUESAR TD: aporuguesálo. TDpº 
aportuguesorse. (Pare) tomar feição portu- 
guesa: Aporruguesou palavras inglesas. 
“Foor-bal” e aporuguesou em futebol 

APOSENTAR 1. TD: aposentálo. TDp: qpo 
sentar-se. Concedes/Obter aposentadoria; re 
Tormar( se); juilartse): O governo aposen 
tous, Eles se aposemtaram. 4 Pôr de lado; 
abandonar; relegar: Idéias 10 obsoletas, é 
bom aposentá-as. 1 2. TD() Pre: aposentá- 
lo (como) + Predicativo. TDpll) Pre: 
aposentars (como) + Predicativo. Conce 
der/Obrer aposentadoria em certo posto ou 
cargo: Aposentou-o/ Aposenosse (como) 
general, titular, ex. (< Aposentouso, Apos 
Senton-se/ le sendo general, titulo, ec) 

APOSSAR 1. (p. 15) TDI: apossá-o de, em 
Por de posse ou dar posse a: À ferança 
apossou-os daquela propriedade. “Apossar 
alguém em alguma coisa” (Otoniel Mota: 
Fernandes). 4 2. TDpl: apossar-se de. To- 


mar posse; conquistar: apoderar-se: Apossou- 
se da serra. Invadir, dominar completa 
mente: Apossot-s dele um di concentrado. 

APOSTAR 1. TOW): apostálo fem.) TH 
apostar em. Fazer aposta (de) jogar; arris 
car: Ele apostou um milhão na vitória do seu 
time. *Apostou tod a sua fortuna” (Auê. 
tio). Quanto aposta? Apostel no time mais 
fraco. Apostar des milhões contra um ( 
cameiras contra uma ovelha) (na viria 
de... 42. Tl: apostar em, por. Esarcon. 
vito da vitória ou do ênto de O povo apos. 
tava no (ou pelo) candidato de oposição. A 
ietoria aposta no time (nos Jogadores, no 
seu plano, ee). 4 Apostar em algo com 
Concorrer; competir: filha aposta em bele- 
xa cam a mãe (ep. aposta beleza com a mãe) 

“Leão que podia apostar em manha com as 
raposas de La Fontaine” (Camilo: Fernan- 
des), 4 3. TDI: apestáo com... Disputa; 
porfiar: Apostar corida (carreira, primazia, 
hegemonia, beleza, nobreza, st.) com at 
guém. / 4, TD: apostar que. (OBS), Air 
mar com convieção: sustentar: posto que 
ele nã vem. — OBS, Talvez por aposto em 
que. (TI, com elipse da preposição (ep. in- 
sis fe que... elipse depois consagrada. 
Cr. “postarei dobrado contra singelo em 
como [= em que] o nosso bom Gonçalo nem 
sonha” (Castilho: Jucay. CT. tb. Aposto que 
ela é inocente = Aposto em (na) sua inocên 
cia, é ão * Aposto sua inocência. 5.4p. us.) 
TDI: apostar-se em .. Empenhar-se; com 
peir: Apostaram-se em ajuállo. 

APOSTATAR TI: apostaiar (de .) (para... 
Int: apostar. Desertar por apostasia; tor. 
nar-se apóstata; abjurar; renunciar; mudar 
(de religião ou partido): Apostarou do cristo 
mismo (para o paganismo). O sacerdócio, do 
qual apostatou... Muitas convertidos depois 
apostararam 

APOSTILAR 1. TD: apostláto. Pôr aposttas 
trovas) a; anotar: Apostila tetas, livros. 4 
Corrigir, emendar (eos) '/ 2. TDI: apostilá 
“o a... Apór, anexar em apostila ou nota 
Um texto a que (eo quan apostilou uns co 
mentários. 

APOSTROFAR! (ig. a apóstrofe) TD: apostro 
Jéo. Int: apostrofar. Dirigir apóstrofes) a; 
imerpelar: Assim que avistou o intruso, apos: 
trafouo. O orador ironia, imerroga, apos. 
trofo, 

APOSTROFAR? dig a apóstrofo) TD: apostro- 
féo. Pôr ou usar apôsrofo (em): Constitui 
ro de escrita apostrafar as combinações das 
preposições. 
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Observações: 


Nesse emprego, como no antecedente, a preposição em é facultativa; limita-se o 
seu uso à língua culta. Exemplos: “Frolalta, como ficava Antíoco, em te tu vindo? 
(C) — “Em despontando aurora, adeus Bootes" (Castilho). 


Note-se a vírgula a separar as reduzidas. 


2: — Em orações reduzidas de gerúndio é de rigor a posposição do sujeito ao 
gerúndio. Até o século XVI, porém, tal posposição era facultativa: “E eles assi jazen 
do, apareceu-lhe o dito cavalheiro em ávito de palmeiro” (em hábito de peregrino) 
(Crest. Arc. 110). Em Camões se lê: — “Prosperamente os ventos assoprando, os 
portugueses...” — em Manuel Bernardes (séc. XVII), encontra-se ainda a mesma colo- 
o, que Antônio de Castilho, criticando, tacha de galicismo: “Frei Domingos 


caçã 
vindo de Tortosa para Valença...” Havia de dizer: “Vindo Frei Domingos” ete. Tal 
construção, acrescenta o insigne mestre, “mais soa a francês que a português genuí- 
no, e se deve evitar com grande escrúpulo”. Entretanto, diz agora Carlos Pereira, mais 
parece soar a arcaísmo, como dos exemplos citados se vê. 


6. Em orações em que é admissível a noção de tempo, isto é, quando 
a forma em ndo for conversível em subordinada adverbial de tempo, inicia- 
da ou pelo advérbio quando ou pelo infinitivo regido da preposição a: “Fa- 
zemos o papel de Anfião arrastando as pedras” — isto é quando arrastava 
ou a arrastar. “A seguinte comédia foi feita ao muito poderoso rei D. João 
WII, sendo príncipe...” — isto é, quando era príncipe ou ao ser príncipe. 


944 — É incorreto o emprego do gerúndio quando não se verificar 
uma dessas seis situações; deve, então, ser substituído por uma destas cons- 
truções, conforme a ideia ou a possibilidade: 


a) por subordinada adjetiva: “Foi comprada a casa que tinha o nº 40 
(e não tendo) — “Precisamos de um auxiliar que saiba escrever a máquina” 
(e não sabendo) - “Língua extinta é a que não deixou documentos que 
o provando); 


provem a sua existência” (e 


b) pela preposição de ou pela preposição com: “Foi comprada a cz 
de nº 40” (e não tendo) — “caixa de penas” (e não “caixa encerrando pe- 
nas”) — “livro com imagens” (e não “livro contendo imagens”) — “carta com 
vale” (e não “carta incluindo, contendo ou encerrando vale”), 


c) quando possível, pela forma correspondente ao particípio presente 
latino (terminada em nte): “fronte porejante de suor” (e não “fronte porejando 
suor”) — “bolsa transbordante de dinheiro” (e não “bolsa transbordando 
dinheiro”) — “cor tirante a negro” (e não “cor tirando a negro”) — “papelão 
imitante a couro” (e não “papelão imitando couro”). 


“Água fervendo” é expressão que contraria esse princípio; o certo 
gua fervente”. 


seria * 


os APRESTAR 


APRAZAR TD(M: aoracá-o (para) Marcar 
prazo (dia. data, tempo); marcar o dia ou da 
ta de: Aprazaro dia de uma reunião. aprazar 
“uma reunião (para determinado dia). 4 Dei 
mitar o prazo de: "4 prazou três meses para o 
término do trabalho” (Aurélio). 4 Combi 
nar, ajustar, ou fiar (lugar cento): Apracou 
“ama praça para lugar de novo enconto. 

APRAZER 1. Int ou TI: apracerí-he). Causar 
prazer; agradar; interessa: Estuda quando 
lhes aprac. Apraciohe escrever cartas 
(OBS). “hpras ouvia Jota” (Aurélio), — 
OBS. Oinfnivo, função de sujeio, também 
ocorre preposieionado: “praceme de ir ao 
seu encontro” (Melhoramentos). 4 2, TDpI: 
apracerse a (+ Inftnvivo), com, de, em 
Sentir prazer; contemar-se; deleitar-se; gos 
tar: “Se apracem a ouvir estranhos casos” 
(Stringari: Fernandes). Os tiranos se oprocem 
com as lágrimas das oprimidos. tanto se 
doia como se aprasia de qualquer coisa” 
achado: Freire). Seu espírito se apraz em 
devaneor. 

APRECIAR 1, TD(N: aprecio (em... Pre. 
2a estimar ter apreço por; gostar de: O que 
mais aprecio (nele é a sinceridade. y Ava: 
lie; julgar: Apreciar semelhanças e diferem. 
85.4 2. TD: aprecio. Considerar 

APREENDER TDI: apreencêo (a); apre 
endertlhe algo. Fazer apreensão de (contra 
bando, p. ex.) tomar: Apreenderannlhe o 
que tracia consigo. & Entender; compreen- 
der; caprar 

APREGOAR 1. TDI: apregoéto (a. apre 
goat-lhe) algo. Anuneiar com pregão; dizer 
em vozalia. / 2. TD(M Pred: apregad lo (de, 
“por + Predicativo. TDp[1) Pre: apreçoar. 
se (de, por + Predicaivo, Proclamarts 
Há quem 0/5e apregoe (de ou por) especio 
lista, 

APRENDER TD(M): aprencê-o (com, de em .y 
(OBS ) Imt ou TH: aprender (com, de, em, 
por... Adquiir conhecimento) (de vir à 
saber insirui-se (em); reter na memória; ad 
quirr experiência: Aprendi isso com (ou dey 
“meus pas. Isso não se aprende nos isros mas. 
na vida. Também se aprende (isso) por si 
“Aprende chorando e rivás ganhando” 
(Prov. — OBS. Quando o objeto é nfinit 
vo (oração infiniiva), vai este regido de ar 
Certo aprendeu a desenhar e a pintar (ep. Ce. 
do aprendeu desenho e pintura) 

APRESENTAR 1. TD(): apresentário (a...) 
apresentar lhe) algo ou alguém, Levar à pre 
sença de passar às mãos de entregar (carta, 
p.ex). Passar às mãos para que tome (me. 


dicamemo). “ Representar; patemear. + Vi- 
rar contra: opor; estender: Apresentar(hey 
as costas ta pomta do punhal. ie) 7 Reco- 
mendar à consideração, à estima; dar a co 
nhecer: ApresentorMhes) o novo diretor. 4 
Propor; indicar. 4 Exibir (útulo de crédito: 
duplica, promissria, ex) para ser recebi 
do ou pago. é Dar; expressar: Apresentar 
lhes cumprimentos, flcitações, desculpas. 
Apresená-o (a, em, contrato favor de 
Adur; alegar (documentos, provas, et): 
“Apresentar documentos no tribunal (ao juiz) 
contra alguém. Apresentou proves. ? à, 
TDI: apresemáto (o. apresentartine) 
alguém. TDp(l): apresentar-se(.ho). Fazer 
(5) presente; pôrtse) na presença de (at. 
guém): Apresenta-o/ Apresenta-se à direção. 
“O eriminoso apresentou-se à polca” (Nas. 
semes). 4 3, TDI: apresentá-lo em... Levar, 
introduzir para ser Iecebido em sociecade, 
agremiação. «te: Apresentaram-no/Foi a- 
presentado na Academia. º 4, TD: apresen. 
tálo, Sugeti à inteligência, so juizo; expor: 
explicar. Progueir em juizo (bei, p.ex.) 
45, TDpE apresentar-se a, em, ante (nte 
ou perante). Fazerse presente: mostrar-se 
comparecer: Apresenta-se ao (ou no) tribu 
ul, ante ou perante o juiz“ Apresenar-se 
a, em... aparecer; surgir: Uma divido se 
apresenta ao espírio. Apresentou-se o mes. 
mo problema em outtas cidades. 1 Apresen- 
tar-se a; apresenta-selho. Parecer; afigu 
rare: O caso apresena-se-lhe inédito. / 6. 
TDp: apresentar-se. Mostrarse em público 
mpressonando bem ou mal pe fala, parte 
modos, roupa, et: Ele (n80) sabe se pre 

APRESSAR 1, TD: apressálo. TDp: apresar 
-se, Dar-s8) pressa; acelerar(-se; fazer com 
pressa ou rapidez: Apressar um trabalho. Eu 
os apresse, Ele não se apressa / 2. TDI): 
apressáio (a  Infinitivo). Esimulars nei 
gar; faze ter pressa: Apressetos a termino. 
remo trabalho. é 3, TDpl apressa-se a de, 
em, para, por... Darse pressa; sormarse 
(emas) rápido, ativo: Apresseome a respor- 
der. Apressowse em (ou 1) explicar. “Quem 
se apressa a pagar o que deve é ingrato deve. 
dor” (Prov) Apressou-se na explicação. 
Apressaram-se para eleger um substituto, 
Apressaram-se para a eleição. 4 4, TD: 
Gpreslo. Abreviar; antecipar; precipitar: 
Temia a morte, e acabou por apresc-la. 

APRESTAR TD(M: aprestádo (a, para... 
TDpI: oprestanse o, para. Aprotartse) 
preparar(se) com pronddso: Aprestar astro. 


ço A a NE 1 ORA e a RR = 


APRIMORAR se 


pas para 0 combat, As trapos se aprearam 
para combater! para o combate. Aprestouese 
a vigjar 

APRIMORAR 1. TD: aprimoráo, Thp: apr 
“motar-se, Fater(-se) primoroso; aperfeiçonr 
(e apurar(ãe) 4 2, TPI: sprimorar-se 
em... Esforçar-se por axingir a perfeição; es- 
merar ses Aprimorar-se num trabalho. 

APRISIONAR TD: aprisoni-o. Fazer prisi- 
néio; apresr; prender. 7 Apresar; recolher 
(gado). 7 Meter em prisão; encarcear 

APROAR 1. TDI: qpraá-l para, no rumo de 
Dirigir a proa de: O piloto aproou o barco 
para oeste (para terra, xe) 1 2, TE aproar 
a, para, contra, no rumo de... Dirigir (a em 
barcação! a pros; dirigir-se; rum: O navio 
aproou para Gênova (a Lisboa, ec, para 
águas de... 4 Encaminhar-se, dirigrse: 
Aproci para casa. 4 3 Int ou TE aproar 
fa..J. Ancora: chegar: O barco aproou (ao 
cais) 

APROPUNDAR 1. TD: aprofundio. Tomar 
(mais) fundo; escavar (um poço, p. ex). 4 
Analisar, investigar à fundo; penetrar. / 2, 
TDp(A: aprojundar-se fem... TE: aprofun- 
dar em .. Penetrar muito deniro; adentrar. 
“se; entranhar-se: A dgue não (e) aprofur- 
dou no solo. Aprafuncur-se na anélie dos 
“aros (em assuntos metafísicos, ei). É uma 
andiise superficial; o ensasta não se apro- 
Judeu 

APRONTAR 1. TD(M: aprontáio (para...) 
TDp(I): aprontar-se (para...) Pór(xe) prom- 
to; dispor(-e); aprestar (se): Aprontaram as 
tropas (para o combate) Às tropas se apro 
tam (para o combate), 1 2. TD: aprontá-lo 
Terminar; concluir. 4 3, TDp: aprontense, 
Arrumarse, vestir-se, te para sair de casa 
4, Amt ou TE: apromar (para... (sport) 
Fazeros últimos preparativos para ums com 
petição; treinar: O time está aprontando para 
clássico. Os jogadores (cavalos, et. aprom 
fam hoje à tarde 

APROPRIAR 1. TD(M: aproprádio (a. à 
propriar( lhe) algo. Tornar próprio ou apro. 
priado; adequar; ajustar: É preciso apropriar 
as polesros (os termas, a linguagem, et) ds 
circunstâncias, Procure apropriar os termos. 
7 2. TDpI: aproprianse de... Apossarse; 
apoderar-se: “Não se aproprie dos bens 
alheias” (Nascentes). Quem se apropria do 
alheia comete roubo. 3. (am) TDXIY: apro- 
priar algo (a alguém; apropribio (a, 
paro.) TDIp: apropridio à, para sh 
apropriar-se alo. Tornar próprio; tomar co 
mo propriedade; apossar.se de; arrogar-se (a 


posse de: *:.. o judeu [.) apropriou a si o 
dinheiro” 1F. Elisio: Freire. “O cobiçaso 
apropri-se uma cousa por interesse” (Mo. 
ais) “Elo se apropriou todas aquelas más 
qualidades” (Jucá) 

APROVAR 1. TD(D) aprováio (o. aprovar 
(lhe) algo. Dar aprovação a; considerar 
bom: Não lhe aprovo ceras atitudes. O plo. 
no, só posso aprová-o. 4 Mutorizar sancio 
nar; tatiicar. 4 2. TD: aprové-lo. In: apro. 
var. Dar por habilitado em exame: O projes. 
sor aprovoueos. Ele aprova com facilidade. 
3. Int: eprovor. Receber aprovação; dar pro. 
va de boa qualidade; ser considerado bom: O 
Jogador (corro, etc) (estado) aprovou 
(< Aprovar o jogador (carro, etc), com 
transformação do objeso em sujeito) 

APROVEITAR 1. TD(): aproveito (para, 
em...) Tirar proveito ou vantagem de; util 
ar; aplicar, dar emprego: Aproveita as opor 
tumidades (para progredir na vida). Aprovei- 
to tempo para ler 4 2. V(DpNI: aproveitar 
(se) (de...) (para... aproveitartse) com, 
em... Int: aproveitar. Tirar proveito ou lu 
sro valer-s: Aproveitou-se de oportunidade 
para espaiecer. "Não quis aprovetar-se com 
o descuido do clieme” (rei). Em que se 
aproveitou le? Aproveita da ensejo para es. 
rever uma cont. “Ele aproveitou com a mu 
dança do governo” (Aulete). “O que poupa 
tem sempre, O que enterra não aproveito, 
nem deixa os mais aproveitarem" (Coelho 
Neto: Freire). É uma boa oportunidade. 
“Aproveite. 4 3. TDal:aproveitar-se de. De- 
orar; estuprar: Aproveta-se de jovens ingê. 
mus. 4 4. It 00 TI: aproveitar (a alguény; 
aproveiart-h). Ser proveitoso ou ul; 
adiantar: Ito só aproveita aos oportunistas 
Apraveitou-lhe enganar 0s outros? “A dow. 
irina aproveita nesta casa” (Rebelo da Sia: 
Aulete) 4 5, Tl: aproveitar em... Ter apro- 
veiamento; progredir: Aproveitar em línguas 
(Matemático, ec 

APROXIMAR 1. TD; aproximálo, Fazer ficar 
próximo; apressar; precipitar: “A abolição 
da escravatura aproximou a proclamação da 
República" (Aurélio). (Mat) Pazer chegar 
o mais possível à exatidão: Aproximar um 
cálculo (ef. cáltulo aproximado). 4 Unir 
Aproximar as pessoas. 2. TD: apraximá-o. 
Int: aproximar. Fazer parecer mais pero 
(orôximo): Óculos que aproximam os obje- 
tos. Óculos que aproximem, e óculos que 
afastam. 4 3, TD(: aproximá-o (de, a.) 
TDp(: aproximar-se (de, a-..), Tormar(se) 
próximo; acercar(-se) avizinhar(se); ache- 
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e AQUILATAR 


sarçxey: Aproximeto Jum fisto) da tie 
“Aprovima dhe' Aproima dele q chama 
“apraximon-os (um do ouro, um ao ouro) 
“Aprovima-se dele! Aproxima-sehe um vul 
to. Foise aproximando. 4 Apraximá lo (de 
alguém, aproximar-se (de alguém), Relacio- 
nar(se) (socialmente); unir(se); acamara- 
dart se): Aproximar as pessoas (uma da ou 
tra). Aprosimá las. Ele não se aproxima dos 
colegas. São colegas que não se aproximam. 
7 Se TD: aproximo lo (o, de... Comp. 
rar; telacionar: Aproximar coisas ou pessoas 
uma à outro, uma da outra), 4 5. TDp(D: 
apraximarse (de... Assemelhar se; sem 
tar; parecer: É um fontástco que se aproxi 
ma do real. “São caligrafis que se aprox 
mam" (Tones) 

APRUMAR TD(D): aprumóto fem... TDp(M: 
aprumar-se (em... Pre) a prumo. En 

dlreiar(se); empertigar (se. / Melhoras (de 

sorte, de saúde, et): Começou mal, mas oi 
se aprumando (nos negócios 

UNHALAR 1. TD: apunhalálo, TDp: apur 

nhala-se. Golpear(-se) com punhal; feri-se) 

ou matar(se) com punhal. 4 Ferr como pu 
nhal, 4 2, TD: epunholáio. Int: apunho 
lar. Magoar profundamente: A ingraridoo 
apunhala a amizade São ofensas que apu 

“atom, 

APUPAR 1. TD: apupó-o. Int apupor. Di 
apupos (ay aiar: A platiaapupour-as fartis- 
tas, atas, exe]. A platéia começou a apu- 
per. 3. TDI Pred: opupá to de + Predicat 
vo. Chamar apupando: "Apupavan-no de 
imbecil” (Jucá) 

APURAR 1, TOO: apurá-o (em... TDp(M: 
apurarse (em. Tt: apurar. Tormar(se) 
puro, purificar-e; apereiçoar(e), aprimo- 
rare): Apurar o metal no Jogoy, o cordter 
na lua). Combates em que o personalidade 
(se) apura. No crisat, o metat apurou. O alu- 
no foi se apurando no Inglês. 4 2. TD(M: 
apurálo (de com... Escolhe, selecionar (o 
melhor): Apurar do testo as passagens mais 
expressivas, Apurou páginas entolóicos. 4 
Obter arrecadar: Apuvar (da ou com a ven- 
do alguns milhões. 7 Apurâlo (em...) Fir 
mar; atear (semidos: vista, ouvido, etc 
“Apurou a sista (os olhos) na multidão. Apu 
Pe o ouvido. Apurou os sentidos. ! 3, TDK 
apuro de... Deguzi; inter: Verdades que 
apurei de informações insuseitas. Eis o que 
“apuremos dos dades. 4 4, TD: apuré-o. 
Averiguas; indagar; (procurar) esclarecer (fa 
tos, a verdade, ec). 7 Contar, computar (os 
votos de uma eleição); caeula (a féria do 


dia, p.ex) 15. TD: apurar alo (apurá-o, 

Int apurar Tornar-se) nais suculent, com 

tart5e) mediante eluição prolongada: 

“Apurar um calão. O caldo apura. 4 6, 
TDpdl): apurar-se (em... Esmecar-so: Ele se 
apura demasiadamente no trajar 47. TDp: 
apurarse. Apressar-se; azafamar se; cami- 
nhar apressadamente: Apurour-se, porque era 
tarde Ficar em apertos (apuros) financei- 

AQUARTELAR TD(D: cquaneiáto fem...) 
TDp(d: aquanelor-se fem.) Int ou TE 
aguamelar fem...) Alojase) em quartet ou 
ati: Aguarela as tropas ne ou dentro! 
“ora da cidade) O extreito se aquarelou (no 
campo). Antes de anoitecer o exéritoaquar 
telou (nas montanho 

AQUECER TD: aquecêlo Tp ou Int: aquecer 
(-se, Tornar-se) quente; aquentar(se, es 
quentart-sey: O sol aquece a terra. às crian. 
gas se aquecem ao sol (à lareiro ce). O sot 
O /ogo. A estufa, et.) aquece (dois setidos 
O sol aquenta, transmite caor/O sol se torna 
quente) 4 Acalorar(se), entusiasmar(se), 
animar(se): A vitalidade do jovem aquece (o 
velice jo ancião. O ancião (e) aquece com 
a juventude dos netos. 1 Excitr, execi 
tes mísculos), fazer exercicios musculares, 
para não entar frio no jogo: Está aquecendo. 
os músculos, Está (e) aquecendo à Dera do 
gramado. 

AQUENTAR (9. 15) TD: aguentáto TDp: 
aguentar -se. Aquecer(-se) esquentar), 
AQUERENCIAR TDI: aquerenciádo (a, 
em.) TDp(: aquerenciarse (e, em...) 
Acostumar(-e) (a certo lugar): Aquerenciou. 

o (gado) Aquerenciou-se Aqueles (ou nague 

des) pagos. 

AQUIESCER Int ou TI: aquiescer (a, em... 
Consenti; concordar: Ele aqueceu ao pedi 
do (desejo, ue 3 da mulher. Aquiesca a (ou 
em) que se reformasse o projeto. Aquiesceu 
em alterar o texto. Aquiescer numa solução 
(proposta, alteração, etc) Relutou, mes aca- 
bou aquiescendo. 

AQUIETAR TD: aquilo. TDp ou Int aqui. 
tar(se). Torre) quieto; acalmar(se) 
sossegar se): Cristo aquietou a tempestade. 
À sua voz 0 ear (se) aquistou 

AQUILATAR 1. TD: aquilo. Determinar 
o(s) quiae(s) de (ouro ou prata. Avalia 
apreciar; ver (o valor, mérito, ele). / 2 TD: 
aquilaródo. TDpl): aquilrarse fem... 
Aperfeiçoar( se; aprimorar(-se) (virtude, ta. 
lento, exe): “aquiltarse na vide” (Mo- 
ris: Fernandes) 


AQUINHOAR E 
AQUINHOAR 1. TD(M: aquinhoólo (de AREJAR 1 TD: arejóto TDp ou Int: are 
com. (menos us.) aquinhoart-hes algo. jartsey Expor(sey do ar; fazer) tomar 


Dar de quinhão; dotar: 4 naurezo aqui 
nhoou o jovem de um talento excepcional 
“Fui aquinhondo com (ou de) uma bolsa de 
estudos” (Juca). Aquinhoot-o generosamen- 
de. “AS sorte que Deus aquinhoou a cada 
“um” (Constâncio: Fernandes). 4 2. TD(Y: 
aquinhoáo (com alguém). TE aguinhoar 
de (Compartilhar: Aguinhowr a dor o pe- 
Sor, as alegrias, etc 1 (com alguém). Aqui- 
nhoar dos sentimentos (da dor, da ate. 
gria, etc) de alguém. — Var. tmenos us. 
quinhoar. 

ARBITRAR 1, TD: arbiráio, Int rdias Re 
Soler, desidir, semtenciar como árbitro. 4 
(Fut) Dirigir como árbitço; apitar / Decidir 
segundo a própria consciência. / 2. TDI. 
arbimílo a. erbitrarhe algo. Atribuir em 
Juizo, adjudicar: Vive de alimentação que o 
ju lhe arbitrou 

ARBORESCER Int: arborescr. Fezerse árvo. 
te. Desenvolver-se (como a árvore) — Var 
(menos us: arvorecer 

ARBORIZAR TD: arboricáo. 

ARCAIZAR 1. TD: aveaisáio, TDps arcaizor. 
se Tornar(-se) arcaico. / Dar cunho arcsico 
& (linguagem, estilo, ele). 4 2. Int: arca. 
<ar. Usar linguagem arcaica; inconrer em ar 

ARCAR 1. TI: arcarcom... Enfreniar; arostar; 
assumir aguentar; responder por: rar com 
as despesas (s gestos, a divida, ee, com a 
responsabilidade (as consequências, te). 4 
2, TD: arcálo. (p. us) Arquear 

ARDER 1 Int cu TE arder (em... Estar em 
chamas ou brasas; queimar (se; estar como 
em chamas (ctu): O mato (edificio) arde em 
chamas laburedas, fogo). Ardem as árvores 
4 Arder (a. ); arder(- dh), Ter sabor acre, 
picante: À comida estava ão temperada que 
he anda. A plmema arde 4 2. Tk: arder de, 
em... Abrasar-se;inflamar-se: drderem àn 
sias (desejos, amor. ódio, etc). 4 Semir 
grande calor: Arder em ou de febre 4 Ser 
assolado, devastado: O peisardia em auevra 

Arder por... Desejar ardentemente (arder 
em desejo(s) de: Arder pela volaipor voltar 
à pátria 

AREARHis creio) TD: oreó-o TDparcarse 
Cobrirtse), encher) de areia. / Limper 
esfregando com areia. / Refinar (o açucar 

AREARÉ (ie. a ar) Int arear. Desnoricar-se: 
perder 0 rumo. / Ficar tonto, estontear-se; 
pasmar-se, icar parta 


ar renovado: Arejor os vestidos guardados. 
Seu da sala para (5) arejar um pouco 
2. TD: arejálo. Renovar o ar em; vemtilar 
O quarto tresandava a mofo, era preciso 
arejádo. 

ARENGAR Int ou TI: arengar (0.. are 
gart lho). Fazer arenga (discurso enfado. 
nho): discursar: Eta mau orador, mas gos. 
tava de erengar (a auditórios improve 
sados) 

AREAR 1. lat avfar Balançar, balancear, ba- 
louça, jogar, oscilar (a embarcação). 1 2. 
TD: arfálo Int: arfor, Levantar o baixar vi. 
madamente: Arfr 0 pelo (fito, arfar os 
seios, O peito ara, s seas anfam: 4 3. lat 
ou TI ar (e, em... Estar ofegane; pal 
pitas, ofegar: O peito anfova (de preze) O 
seio arfasa (em ânsia) 

ARGUIR 1. TD(O): argúito (de) TDpt 
rgilrse de... Acusar( el: repreendet-se; 
censutar( se; inriminart-se): Arg o filho 
de relaxamento, de não cuidar de seus nires 
ses. Sentia remorsos, a consciência o arg 

2. TDI: orguihe algo, atribuir: Um de. 
Jeito que se he args. Condenar;reprovar 
O mestre arguiale alguma frieza no trato 
com as pessoas. / Provar; demonstrar: Ar- 
gút-lhes honestidade e sente. 1 3. TI: ar. 
dir (com...) sobre. Int arg. Araumen- 
tas; disputar: Flcam arguindo sobre questoes. 
bizentinas, “Aê quando arg era ama. 
dor (Becnardes: Freire) 4 4, TD: arguido 
fsobre..J. Amt: arauir. Examinar (alunos, 
candidatos) quesionando ou interrogando 
“Aredr os alunos (sobre qualquer quessão do 

+ programa), É um professor que não gosta de 
arguir  8. TDI Pred: arquilo de + Peedica. 
tivo. Acusar; censurar; tachar: Tt me args 
de ingrato (<*Tu argdis cu deveu ser 
ingrato, 

ARGUMENTAR 1, TI: argumentar( he) (com 
algo) (contra. Int: argumentar. Apresen- 
tar argumentos; asrazoar; raciocinar: reu 
menta com dados (provas, ee) contra o mes. 
tre. “Argumentounlhe com a hipótese da re 
sinto” (Camilo: Juca). Não se cansa de 
argumentar. 4 Argumentar (a favor de, com 
tro...) Servir de argumento, documento ou 
prova: O ato argumenta a fevor de (ou con. 
tra) quem o pratico. 1 Argumentos (com at. 
gutêm em, sobre... Discutir questionando; 
questionar alercar: Aquele professor evita 
argumentar com os alunos em matéria ideatô- 
gica, Acha melhor não argumentr. 2. TD: 


E ARRAIGAR 


argumentar que . Dar coma argumento; ate. 
gar: Ele argumenta que nto tem idade nem 
experiência para o cargo 

ARMAR 1. TDI: ermáco (com, de.) (contra, 
para... TD: amá-lo. TDpl: armar-se (com, 
de...) (contr, para.) TDp: armar-se. Pro. 
verte) de armas: Armou as camponeses de 
Cou Com espingardas contra 0s invasores (ou 
para defenderem suas teres. Armorcos para 
“luta. Armou mais de mil homens. Armow-se 
de revólver para enfrentar quem viesse. Ar- 
ma-se contra o inimigo. Todos se armavam 
42. TDI: armá-lo com... TDp(I): ermar-se 
(com... Vesttse) ou cobrirse) com ar 
madura ou arma defensiva (couraça,capace. 
te, escudo, ele). 4 3. TDI: armálo de, 
com... TDpl: armar-se de, com... Prover 
(se muniet se): Armo-o de uma bengala 
Armose de óculos, com um telescópio. Ar. 
mar um navio de canhões. Arma a mata com 
citas de aço. 4 Fortalecese: Armar o per. 
to de coragera. Armarse de paciência 4 
Armé-o contra ..; armarse contra... Res 
quardar(-se); prevenir( se); precaver(-sep 
(contra 0 frio, o mau tempo, p. ex). 4 & 
TD): armá-o (para) TDpI: armar-se po- 
a. Preparar(se): Armer arapucas é mun 
tus (para a caça), anzóis, rede e tarrafas 
para a pesca). 5. TDI: armlo (a. : am. 
martlhe) algo. Team; maquinar: Armou 
(ele) cladas (emboscadas, ardis, trapaças, 
etc). (oc. fam.) Armar poucas e boas (eat 
guém). 4 6, TD: ermólo, Erguer o cão de 
(arma de fogo) deixando-a pronta para dispa- 
rar. é Preparar (aparelho qualquer) pará 
funcionar. 4 Equipar, aparelhar (embarca- 
ção) 4 Montar, instalar (barraca. 7 Prender 
no armador os punhos de (rede. 4 Edificar, 
construir (templos). 4 Adornar, enfeitar 
tejo, casa, rua), 4 Imaginar, arquietar 
(plane). 4 Fazer, levantar (bereiro). 4 7 
TI: armar... Preparar cilada ou armadilha. 
4 Tema alcançar, visar. ! Armar contra 
Fazer preparaúvos de guerra. 4 8. TDp: 
armar-se. Formare; prepara-se; estar im 
mente (temporal, briga, discussão, etc. 19, 
TDI Pred: armlo em + Pregicavo. TDpL 
Pred: armar-se em + Predicativa. Habiliar 
(se; qualificar(se); nomear(-sey: “Fulano 
oi armado em técnico” (Ju) 

ARMAZENAR 1, TD(): armacená-io (em... 
Int armazenar. Guardar ou recolher (em ar. 
mazém) fazer provisão (de gêneros alimenti- 
cios ou alimentos): Armecenar trigo (no celi- 
ro, no paiol). Não ter onde armacenar 0 ex 
cesso da colheita. É tempo de armazenar. 4 


2 TPM: amacenálo fem.) TOPA 
armazenar-se fem . 1 Acumular(-se; juntar 
se: Armasenar eletricidade (nos condensa. 
dores). Armazenar bias, imagens (na men. 
te), Experiências que se armazenam (na al 
maj. 4 3, TD: armazená-lo. Conter em depô- 
sto: O pulo! armazena milho, trigo e cesado 
Tuto o que a mente armucena. 1 (Proc. Da. 
dos) Estocar (dados, informações) 

AROMATIZAR TD: aromarisálo TDp: aro- 
matizar-se. Tornar-se) aromático 

ARPOAR TD: arpoá-o. eri ou fear com ae 
pão; atirar o arpão em. / Apantar; seduzir 

ARQUEAR TDI: arqueé-lo fem... (sobre 
TD: arqueílo. TDpl:arquear-se fem... J(5o- 
bre..). TD arquease Curvar(-se) em for 
ma de arco; dobrartse): “.. arqueando em 
ogiva as sobrancelhas grsalhas” (Herculano: 
Freire). “A árvore arqueosa os galhos sobre 
o rachar” (Freire. O céu se arqueia em um 
Dela cul sobre a terra. 

ARQUEJAR 1. Int ou TI: arquejar (com, de, 
em..J. Respirar com clificuldade: ofezar 
arfar; anslar: Arquejar com soluços, em 
ânsia (agonia, paixão, etc). Arquejar de 
cansaço, de raiva (ódio. exe), 4 2. TD: 
arquejá-lo. Movimentar os tole de um har 
mônio, órgão, sanfona, ec. ou de outro apa 
relho de fole, fazendo o aparelho como que 
respirar 

ARQUITETAR 1. TD: arquieró lo idea, 
mar, famtasar, imaginar (planos, projeos, 
cladas, etc). 7 (p. us.) Elaborar, excoutar 
“somo arquiteto; construir, edificar. 2 Int 
arquierar. (p. us) Trabalhar como aequi 

ARQUIVAR TD(): arquiváo (em. Guar- 
dar em arquivo: Arquisaram os documentos 
fna secretario, na biblioteca, 16). 4 Conser- 
var na lembrança; memorizar. / Sustaro am 
ameno, a tramitação de (inquérito, proce 
so, ste) 

ARRAIGAR 1. TD: arcigálo. TDp: araigar. 
se. Firmar(-se) pela ra; enraizrtsel fixar 
(se). 4 2 TDpE: arraigar-se em... TDp ou 

dt: araigar(-se). Lançar, cejar raizes, radi 
carse: A planta araigouse (no solo). A 
“lata ainda não (se araigou. 3. TDI: or 
eigá-o em... TDpI: arcalgarse em .. Esta 
beleer(se) (em aleum lugar) com intenção. 
deal fica: O gosto pela asriculturaarraisou. 
-o no campo (U, lh. Avraigou-se no campo. 

Fazert se) durável ou permanente afercar 
tese: Os mestres que arreiguem nas mentes 
juvenis essas convicções. São preconceitos 
que arraigam ns almas 


ARRANCAR 


o 


ARRANCAR 1. TDI: arancá-lo de... Tirar ou 
fazer sir com forca « com violência: eram 
cóla [planta] da terra. Avrancó-a lriança] 
dos braços. Excingui, extirper: Arrancar 
do coração as crenças. ! Arrancá-o a de 
arrancarlhe algo. Despertar; provocar: Av. 
rancou aplausos à (ou do) multidão. Aran 
con-lhe aplausos. / Conseguir com muita in- 
sistência € importunação, ou com astúcia 
“Arranquei he Arranque dete a confissão de 
cuipa (segvedas, et). ! Entorquir: Arranca. 
mos-lhei Arrancamos dele algum dinheiro 
2. TDI: arrancólo de, a... TDpl: arrancar 
“se de a. Separar se); desviart se): Aran 
cólo! Arroncarse de sua familia. 4 Livrar 
Cs; libenart-se). 4 3. TDI: arrancar(sey 
(de ..) para... arrancan-se) por... TDp ou 
Int arrencar(3e, Parti, air (de um lugar) 
de repente e com impeto; abalar, fugir: Ar 
rancon(-se) dal, Arrancout-se) o animal pelo 
campo afora. O boi aprancou do brte (para o 
campo). 4 Lasgar com toda a força, dar par. 
tida: O auto arrancou(se) da garagem (para 
a rua). & Arrancar(-se) (de... arrancar 
Emigrar, sara contragosto: Pegou seus trens 
e arrancou(-se dal. 1 à, TI: arrancar com, 
contra, sobe... Avançar, inves com impe 
to: Arrancar contra (com: Aulete) ou sobre o 
inimigo. 4 5, TD: arancá-lo ou TH: arrancar 
de. (OBS). Titar arrebatadamente; sacar 
larma defensiva): Avrancar (aja espado. — 
OBS. *"Com posvérbio (de) quando há idtia 
do uso do objeto: «rronguei da espodo e 
defendi me” (Nascentes, 1960: 44) 

ARRANCHAR 1. TD: arranchélo, TDp ou 
Int: arranchar(se). Disribur(se em ram 
chos (grupos), agrupar (se): Arranchar(-se à 
tropa, a tripulação. A tripulação (rapa, etc) 
arranchontses. 4 Aojartse); albergar(se) 
4 2, TOP: arranchar se) em... TDp ou 
Int arranchar(se. Alojarse; estabelecer 
pouso provisório, pousar: 45 iropasarram 
charamt-se) num compo (na praia, et). Ao 
Jim de tarde arsencharam. 4 Arranchar(-se) 
com... arranchortse). Juniarse em tan 
chots); fazer rancho; associar-se: As moças 
(se) arvanchanam com ums rapazes. 4 3. TE 
aranchar com... Reunir-se em torno de uma 
mesa: Os professores arrancharam com os 
alunos. 

ARRANHAR 1. TD: arranhéio. Tp: are 
nhar-se. Esfolat-se) ferir) levemente a 
pele (do) / 2. TD: arranhá lo Raspar com as. 
unhas ou outra cois; fazer tiscos, ranhuras 
em. 4 Cansar sensação desagradavel ato ou: 
vid) Ferr com as unhas ou com o plesro 


(cordas de insirumento musical). 4 Tocar 
mal (instrumento musica 4 3. TD: arranhá- 
la ou TH: avranhor em .. Saber pouco, su 
pesficialmente (ciência, ane Lingua 4 4 TI: 
amanhar em... Esgaravatar raspar. 75. Int 
arranhar. Causar arranhão; produzir arra- 
nhadura: À lia (O gato arranha 

ARRANIAR 1. TD(D: arranjá-o (em...) Pôr 
em boa ardem, arrumar, ajeitar: Arranjar a 
roupo no armário. 4 Arranjáto (a alguém); 
aranjart-he) algo. Conseguir obter; alean- 
car: Arranjeilhe um emprego. 4 Arranjã- 
“Jo fcom...). Ajustar amigavelmente; conci 
li. 4 Fazer casar. 4 2 TD: arranjádo. TDp: 
amranjarse. Enfeits(5e; adormar(s); arca 
mare). 4 3. TD: arranjáto. Consertar; te 
parar. / Dispor com êito (negócios). / Con. 
tai, apanhar (doença). 4, TDI aranjõto 
em .. TDp arranjar-seem.. Empregar(se), 
colocar (5 (numa firma, numa loja, ic). / 
5. TDp- aranjarse. Governar-se; ajeitar 
vizar-se; defender-se. / Obter patrimômio; 
remediar-se, 4 6, TDI Pred: arranjá-o de + 
= Predicativo. Empresar: “Os patrícios o 
avranjaram de feitor para o engenho'" (Alem. 
car: Jucá), 

ARRASAR 1. TD: arrsá/o. TDp: arasarse. 
Tomar(-se) raso; nivelartso) aplainar(se), 
aplanar(ee). 4 2. TD: arrasádo. Tl: arrasar 
com... (OBS). Derrubar, demolir (constru- 
ção). 7 Estraga: assolar;devastar. / Abate 
destruir. 7 Derroxar amplamente (humilhan- 
do). 4 Asiquiar, prostar. 4 Destompor 
com palavras injurosas; dizer cobras e lagar- 
tos, — OBS. Arrasar com... *... 0 posvêr- 
vio com dá valor afetivo (ataque): ... arrasa 
com a Academia de Dinito” (Manuel Bandei- 
ray” (Nascentes, 1960: 44). 7 3, TD(M: 
arrasó-o (de..J. TDp(N: arrasar-se (de) 
Encher(se) até às bordas: Arrasar de vinho 
os copos. Arrasarem-se as olhos de lágrimas, 
de pranto, 

ARRASTAR 1. TDI: arrasto (de) (a, pos 
10.) arrasto por... Levas trazer de tas 
tos ou de rojo: Arrestao (do canto) para o 
melo da sala. Arrastao pelo chão. 4 Moves, 
pusar com dificuldade. 4 Atair, levar ob 
gado. 4 2, T(Dp: arastar(-se) (de. (a, 
pura. avrastar( se) por... TDp: arrastar 
“se, Ir, mover-se de ratos ou de tj; roçar 
pel chao; rastejar: Ele 5) arrasa (o canto) 
para o melo da sala. Avrasta(se) pelo chão. 
Ele se arvasto. 4 3. TD: arrastáilo (a, 
pera...) Levar, trazer à força; compelr, Im. 
pet: Arrasto-os à (ou para ) luta. 4 Arras 
tá-lo (em, por... (Pares) roçar; rabeja (ves 
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“idos: Ela arrastava o cabelo (vestido) no tou 
peio) chão. Arrastasa um longa vestido 
Ostentar: Arrast su luto (pelos salões «Ar 
rasta sua vaidade (seu luxo, te ja visto deto- 
dos. 4. TD: arrasto. Andar sem levamar 
(pes, alçado) 7 Emitir a voe) com lentidão, 
por dificuldade de pronúncia ou preguiça. 4 
Levar, sedencar (vida dificil, softimentos, 
a), / 5. TD: arrasta-se. Andar sobre ot 
jelhos ou corm as mãos pelo chão; castejar. 

Andar a custo. 4 Decorrer (o tempo mais 
lento do que se quer: às horas (Os dias, O 
cerupo) se arrastam na mesmice. Tramiar 
muito lentamente (inquérito, processo, etc) 
76, TD ou TE arrasiar (de) um pé, (de) 
uma perna. Mancar, manquejar, costa, 
clasdicar 

ARRAZOAR 1, TI: arrazoar (com alguém) (5o- 
bre algo). Int: arrazoar. Discutir, disputar, 
alterar (invocando razões); argumentar: Fr 
cou arrazoando (com os colegas) sobre ques 
tões de direito. Vivem arrezoando, sem se en- 
tenderem nunca. 4 Aprazoor (com alguém, 
entre si e, sobre ago); arraour. Falar, is 
cortes: Arrazoa com eles sobre literatura 
Arrazoava com ele em voz baixa. Arracoo 
“vam entre s de (ou sobre) assuntos domésti 
coi. / 2, TDI: atracog-lo (diante de, peran- 
te..), Espor, defender o direito de (uma cau 
sa) alegando razões: Arrazoar a causa de at 
guém perante o jui. 3. Ant: arrazoar. Cam. 
tar à viola improvisando. 

ARREAR 1. TD: arreá-lo. Pôr areias em; ajae- 
ar. Mobiliar, arranjar (a casa) / 2. TD 
ameálo (com, de.) TDpID: arrearse 
(com, de... Enfeita(-se; adornar-se: Os 
índios arreaxam o corpo de (ou corm colares 
e plumagens. Arreavam-se com (ou de) penas 
de aves, — CE avrior. 

ARREBANHAR TDI: arrebanhádo (em. 
TDPp(n: arrebanharse (em...) Ajumtar(ãe, 
em rebanho: Avrebanhar-5) o gado (no cur 
al, no matadouro). 4 Reunir(se); Juntar 
(se); apinhar( se): Arrepanhar( e) 0 povo 
(na praça) 

ARREBATAR 1. TD(I): arebatá-o (a, de... 
arebetat lhe) algo ou alguém. Tirar com 
força ou violência; arrancar: Arrebatar ao 
povo (Arrebarardhey seu líder. Arrebatou o 
liso (des mãos de... 1 Peivar de; roubar: 
raptar: Arrebataramlhe quanto trazia const 
do. Arrebarou(-he) esposa e filho. ! Susei 
tar; provocar; arrancar: O pianistoarvebate 
bravos (aplausos) aos (ou dos espectadores 
4 Arrebatá-o fo, para... Levar de súbito 
(para longe: "Ito dizendo, arrebatau-me ao 


ato de uma montanha" (Machado: Freire) 
Arrebataram-no para terras estranhas. + 
Artebatálo fem, por .  Actastar com impe 
to: 4 emurrado tudo arrebata (na torrente 
suja). O mar o arrebata pelos and. 2. TD; 
arrebatádo, TDp arebuta-se, Extasiart se) 
maravilhartsey O concerto ameberoa 
“Arrepatava-se ouvindo a mísica. / Enfure. 
Gere); exaltar (se: O desprezo arebotono. 
“Arrepatouse com a ironia do colega 

ARREBENTAR V. rebentar 

ARREBICAR TD(D: arebicá-o (com, de.) 
TDp(I): arrebicar-se (com, de.) Pôr arebi 
ques em; enfeitar se) ataviar-se) com esa. 
gero ou ridiculameme: drrebicou a boneca. 
“arebicor de crasso vermelhão aquele pri 
mor de ciel” (Garret: Fernandes) 

ARREBITAR TD: arrebiá-o. TDp: arrebiar 
-se, Revirar(-e), voltar(se) para cima (aba 
do chapéu, nariz, queixo. ec) 

ARRECADAR 1, TD: arrecadíio. Terou auar- 
dar em lugar seguro. / Cobrar, receber (uri- 
Dutos, alugutss, rc). 4 Tomar posse de (he. 
rango) / Consegui, obter; Incra, embolsar 
7 2, Int: arrecadar. Consegui, alcançar: 
“Tardou, mas arrecadou” (Auleo), ! Lu 
era, [aver boas arrecadações: Sá pense em 
arrecadar 

ARREDAR 1. TD(I): arsedé-o (de). TOPO 
arrecia-se (do... It ou TH: arredar (de... 
Afastarse); desviar(sey; moves(-e) para 
trás: Arredouo de si A polícia pet que ar 
redassem. Em frases Imperaivas: ““ármeda, 
vilconalha?” (Aulete) Arre dai! / 2. TDE 
arredá-o de .. Demover, dssuadir: Trti de 
arredá-lo daquele intento. 

ARREDONDAR TD: aredondá-o. Im ou TI 
arredondr(-s0). Tornar e) redondo.“ Em. 
gordar. 4 Completar; perfazer, « Dar har- 
monia, equilibrio sintático e itmic a (race 
4 Caleular (soma, número) desprezando 
frações. 

ARREFECER TD: arejecilo. DP ou Int 
aefecan(5), Tormar(se rio (no sen. na 
é no fia) estriart-se, entriar( se; refrescar 
(56). 7 Encibiae (se; abrandar se); afrouxar 
(se); amortevert se) / Codes; abrandar; bai 
xar: O comprimido arrefeceu a febre A jebre 
(se) arefceu. — Var desus + arejentr 

ARREGAÇAR TD: aregaçá-o. TDp: arena. 
garse, Levamtar(se) enrolandose; arrepa. 
cihar-se), aeeemangae (se; repusar( se; ar 
reganhart-se mostrando (os dentes) expres. 
sae (fio ou sorriso) contraindo os lábios 

ARREGALAR TD: aregalíto. Abrir muto, 
esbugalhas (os olhos) 
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ARREGANHAR 1. TD: arreganháto TDp 
arvezanhar-se. Mostrar (os dentes) contrai. 
do os lábios em expressão de raiva ou riso. 7 
“Abi, alargar (0 lábios) enruzando-os. 4 2. 
TDP: arseganhar-se. Mostcar os demes expri- 
mindo eaiva ou satisfação. 4 Iritar-se; enfu. 
tecer. / Troçar; zombarse / Rise efusiva. 
meme 4 Mosttarse efusivo; exciar-se eroi 
camente: oferecerse, 4 3, Int: arreganhar 
Rachar. fender (fruto arregoar 

ARREGIMENTAR TD: arecimentáo. TDp 
artegimentarse, Reunir (se) em regimento. 7 
Associar-sey; reunir-se em partido ou cam. 
panha 

ARREGLAR TD: aresiáio (RS) Ajustar;acer. 
tar; combinar (negócio, solução, ei). Pôr 
em ordem; arranjar (questão, desemendi- 
memo, rha, ac. 

ARREGOAR 1. TD: aregoáio. abrir cegos 
em. / Molhar; inunda. 4 2. Int arregoar 
Abir-se, gear (ruto, fruã) 

ARRELIAR TD: arrelíido. TDp: areliarso. 
Impacientar(sel; aborrecer (se); rangar(se) 

ARRELVAR 1. TD: arelváo. TDp: arelsar. 
-se, Cobrir) de relva; relvartse) 4 2 
TDI: arretáio de... TDpl: arelvanse ce 
Cobrir) à manera de relva: ornar(ej: A 
primavera arrelsou o campo de boninas. 
“Arrelvou-se o campo de boninas 

ARREMANGAR 1. TD: aremangáio. Acrega 
caras mangas de (o braço). 4 2. TDp oo lat 
arnemengar( se). Acregaçar as mangas. / Far 
Zer que trabalha. / Levantar a mão conta al- 
guém, como para atacar 

ARREMATAR! (ig. a arremate “conciusão”) 
TD: arrematá lo. TDp ou Int: arrematar se) 
Acabar(-se: concluis(-se); rematartse). 
(Fur) Finalizar Gogada); endereçar à mea 
(bola, chute), 7 Dizer concluindo: — Não se 
“faz o negócio — arvematou ele. Avrematou 
“ue sairia o negócio 

ARREMATAR? (lg. a arremate eião” 1. TD: 
arrematá-o. Vender, ou comprar, em leilão; 
leiloa. / 2, Int: arrematar. Dar por vendido 
o objeto posto em leilão, 

ARREMEDAR 1 TD: arremedóo. imita sro 
tescomente; macaquear 4 Reproduzir imi 
tando; comtrafazer. 7 Simular; semelhar. 7 
2. Int: arremedar. Fazer asremedos: Ele sabe 
“rremedar 

ARREMESSAR 1. TDI: arremessá-o (de (a, 
em, contro, sobre; arremessálo por... TD: 
armemessádo, TDpl erremessanse (de... (a, 
em, contra, sobre, irás de, após... are. 
messar-se por... Aviae(se); lançart-sey; ar- 
tojargse): Avremessoico de sl. Arremessa-se 


do alto contra (ou sobre o inimigo. O touro 
o arremessa aos ou pelas) ares «deremessou 
“taça no tou ao! ro. Arremessonca (pay em. 
cost abaixo. + 2. TDI: arremessá lorde 
Reel: Arromesso (de 5 todo servilsmo. 4 
3, TDpl: arremessanse a, em... Avreverse 
aventurarse: Arremessou-se a (ou em) em 
preendimentos de grande rico 

ARREMETER 1. Int ou TI: arremerer (a, com, 
contra, para, sobre... Atacar com impeio 
e/ou fúria investir acometer 
ele o leão” (Becnardes: Freire) 
Ho arsemeteu contigo” (Coelho Neto: 6) 

arremete Juioso contra o adversário” 
(Camilo: 6). *º.. arremeteu para a porta” 
(Aquilino Ribeiro: i&). "A polícia arremeten 
sobre O bando de turbulentos” (Fei). À 
multidão (O cão) arremete. 4 2. TI: arreme- 
ter com... Enfrentar; afromar. 4 Avremeter 
por... Emtar com impeto: Arremeter por 
“amo port, por um corredor. / Arremeter à, 
pera... Arrojar-se precipitadameme. para 
apanhar: Arremeter a (ou para) uma bengala 
“ Avremeter a, com .. Atever-se, abalançar 
a, arroja-e a ação árdua ou perigosa: Ar 
remeter a (au com) empreendimentos ousa. 
dos. 4 3, TD(M arremerédo (a, conta, so 
bre. Incita, açular (animais: cavalo, tou 
o, o, ee): Arremereu o cão fcomtra le, o 
cavalo (sobre eles) 

ARRENDAR TD(I: arrendá-o (a... arrendar 
(ele) algo. Dar em arrendamento: Arrendou 
asterras (a uns colonos) "Arrend a vinhas o 
pomar se os queres desgraçar" (Prov). é Ar 
rendá-lo(de.. Tomar de arrendamento: au 
par: Arrende (de um fazendeiro) um sto para 
os ins de semana. — OBS. De origem, a mes 
ma regência para os dois sentidos (dar. 

tomar): arrendar-he alto, o que explica 

a nota de Fernandes: “Para cvitar ambigii- 
dade, costuma-se usar à expressão dar de ar 
rendamento ou tomar de arrendamento, com- 
forme ocaso”, À oposição regencial ade e. 
save 0 problema mais economicamente 

ARRENEGAR 1. TD: arrenegá-o ou TI: are. 
negar de... (OBS ) Apostatar'abjurar; re. 
nunciar;renegar: Avrenegar o (ou do) crsio. 
mismo... arrenegava de Cristo e Mafame. 
de” (Herculano: Freire). — OBS, "São va. 
riantes facultativas, sem alcração de sentido 
Na segunda arrenegar de nota-se à influêm 
cia ideológica de verbos como aposatar ou 
tros com idéia de afastamento. O prmiivo. 
negar é tranitivo direto” (Nascente, 1960: 
45). 4 2, TD arenegá-o. T(DpJ: arrene- 
gar(se) de... Ter aversão as abortecer abo- 


PERDE e e SD RR A Es Pe a 


n ARRISCAR 


minar: arrenegar o vicio, arrenegart-ses do 
vício ““Arrenego de grilhões ainda que sejam 
de ouro” (Prov). é 3, TDp: arrenegarse 
Inritarse; cangar-se (com maldições, bls 
feias 

ARREPANHAR 1. TD: crrepanháto. Fazer 
dobras ou rugas em; enrugar; engelhar. Ar. 
regaçar. / Recolher; apanhar. / Economizar 
(com avareza). 4 Arrebatar: roubar. 4 2. 
TD: arrepanhar-se. Repuxar-se; contre 
“Arrepanharam-se-he 0slábias num sorriso 

ARREPELAR 1. TD: arepeló-o. TDp: arvepe. 
lar. Puxar (pêlos, barba, cabelos, oelhas, 
pena, et); artancar; escalpelar( se): “Arre. 
pelou as orelhas da criança desobediente” 
(Auto), Arrepelavose, desesperado. 4 Ar. 
ranhar (0 ouvido). 7 2. TDp(l: arrepelar-se 
(de... Lamemtar-se, lastimar-se 

ARREPENDER 1. TDpl- arrepender-se de 
TDp ou (raro) Int: arrependert-se) (OBS) 
Sentir pesar sincero de falta, exto, pecado. 
E se arrependeu (o que fe) — OBS. à re 
sência Int é de pouca ocorsência: Apresso 
“dos no pecar e tardios no arrepender” (Mo. 
raio“. melhor será arvezender agora” 
(Viga: Freire). 7 2, TDp(A: arrepender se 
e... Ant: arrepender. Mudar de opinião ou 
de intenção; voltar atrás. / 3. Intou TE are. 
pender(se). Mudar (o tempa), passando de 
bom a instável: O tempo (5) arrependeu, e 
começou a chover. 

ARREPIAR 1. TD: arrepiólo. TDp(): arre- 
piarse (de, com...) Levamartse), eneres- 
parts, erga -s) pls, cabelos); horror 
2av(se), horriilar-se): O medo arrepiaia. 
Ela se arrepiou de medo. “Elza arreplava-se 
com as goles frias" (Coelho Neto: Freire. 
história arrepioo. Arrepio-se com a história 
+ 2. TD: arrepiálo. TDp: arvepiar-se Enru 
parse); artegaçart-se) (lábios, sobrancelhas, 
ec) 3, TD: arrepio. Desistir de, aban 
conar — us, principalmente em arrepiar ca- 
minho, arrepiar carrera, oc. que significa 
“voltar atrás, desandar” 4 4, Tm: arrepiar 
Causarartepios: O frio arepia 
hor 


piar + Tornar-se desabrido: “O tempo are. 
“pa” (Aulete) 
ARRESTAR TD: arrestá/o. Fazer amesi, 


embargo em; apreender judicialmente. 1 


Apenar 

ARREVESAR TD: arrevesálo. Pôr ao revés; 
inverter; revirar. 4 Dar sentido consrário & 
(pslaeas) 4 Tornar confuso, intrincado, 

ARRIAR 1. TD: ariólo, Abaixar, descer (o cue 
estã levantado ou suspenso). 7 Colocar no 


chão. + Depor (armas. 1 2. TDp ou Int ar. 
riort-se. Abaixar, descer; vi a baixo; ear 
ou vergar sob peso: Os galhos arriavamt-se) 
ao peso das frutas (ou de tanta fruay 4 3, 
Int ariar Desanimar; desistis: Não era ho. 
mem que arrassede arriar. — Cf. arrear. 

ARRIBAR 1. TE: aribaríde . (a, para em . J: 
cibar sobre... Im: arriba. Pair, largar 
“Arriba de um poro, de lá. Chegar; regees. 
Sar (a um porto: Aribou a (ou em) Santos 
“Arribou para costas da África. “Ambar so 
bre alguma costa” (Morais: Femandes), Os 
navios avribaram. & Aibar (de...) Melho- 
far, testabelecer-se, comvalescer: Armibau de 
uma doença. Esteve doente, mas já aribou. 
4/2 Tk aribar de... Não ultima algo come- 
cado; desistir: Arribar de um trabalho. 4 3. 
TOA: aribáio (a...) Levantar; erguer 
Arribowvo (ao comés) 4 4 Int: arribor 
Aporar. / Melhorar de fortuna. / Estourar 
(a bolada) 

ARRIMAR 1, TD: arrimá-o (o, em, contra, 
sobre... TDp(D: atrimar-se (a, em, contra, 
sobre.) Apoiar( se); encostar se); escoar 
(ser: Arrimecor Arrima-se à (no, contra a) 
parede. Arima O corpo Arrime-se sobre a 
bengalo. Consegutu arrima-oratrimarse 
2. TD: arrimá lo. Servir de acrimo (amparo) 
a amparar: Ele tem familia para arrimar. 4 
3. TPI: arrimar-se à... Agregar-se; juntar 
se; assocarde. 7 Arrimarse o, em 
Apoiar-se; fundamentar-se: Arrimar-se a tos 
em) autoridades de renome. AGeti; louvar. 
ses Arrimar-se ao (ou no) parecer da maio- 
o“ Valerie; apoiarse: “Amimose nos 
bens da familia” (Auréioo “Os fracos de 
vem arrimar-se sos fortes” (Freire) 

ARRISCAR 1. TD(D: ariscá-o (a, em, com 
tra). TDp(M: amiscarse (a, em, contra, 
por.) Pôrtse) em tseo; expor se: Arris 
car jovens inexperientes a serem malsuced; 
dos. Arriscou a vida pela liberdade. Arrisca a 
vida em aventuras, Arisco a fortuna contra 
o asar de aplicações sem critério. Não amisco 
palpite. Não me arisco à dr prognósticos. 
“Arviscarse no jogo. Arriscon-se contra a fi 
ria do mar. É bom não se umiscar / 2. 
TDMA: arrisco (a, em TDp(D riscar. 
sea, em.) Int: riscar. Expor se) a bom 
ou mau ôxio; aventurar (se: "Arrsquei por 
derse o dinheiro. Arrisqueto a perderse. 
“Arisqueio na mesmo empreso” (Iuçh). AP. 
Pisca dinheiro no jogo. Arrisco-me a sr cri. 
coa. Não me arrisco em negócios temer. 
rios. “Quem não arrisca não (aiperisa” 
(Proco 


Ae Sa Se SE a Mc E 


ARROCHAR 


” 


ARROCHAR 1. TD: arvocháio. TDp: arro- 
char-se. Int arrochar Ligartse) apertan 
do com arrocho. 4 Apenar(se) fortemen- 
te: Arrochou a cintura Arochou.se. É bom 
não arrochar demais. 4 3. TF arrochar 
com alguém (V. apertar, 4. TD. In: arro- 
char, Exieir muito dos subordinados; aper- 
tar: É um professor que arrocha (com os 
alunos) 

ARROGAR 1. TDIp: arrogáio à si arrovarse 
algo. Asribuir como próprio: apropriar; 
auribuirse; Arrogar a ifpróprio) certos irei 
tos. Arrogarso privilégios. 4 2. (ant) TD: 
arogáio. Asribuir a 5; tomar como seu; 
aprapriar-se de: Prerende arrogar o que não 
lhe cabe. 

ARROJAR 1. TDI: arrojá-o (de... (o, par 

E arrojálo contro, em, por, sobre 

TD: arrojálo. TDpI: arrojarse (de. (a, 
pera; arrojarse contra, em, por, so. 
bre... TDp: arrojar-se. Lançartse), aúrar 
(ese) com impeto e força; arremessar (se): Ap. 
rojar de sia ope." nos arvoje do céu aos 
abismos” (Carneiro Ribeiro: Freire). “Aero. 
Jou a jardo para a gruta” (Freio. Atrojou 
uma pedra contra o (ou no) adversário. 
Arroja pela janela (sobre a multidão). Ar 
Pojar pedras Úlechas, ese. “Um mulaio 
“mais afoitoarrojou-se' (Coelho Neto: Frei. 
re), Avrojar-se da porta à (ou para 0) rua 
“Anrojarse comia (ou sobre) o adversário 
Arrojar-se no (ou 00) mar. Avroja-se pela 
“porta (pelos fundos da casa, etc). 2. TDI: 
drrajáo (de... (a, para.) TD: arrojádo 
Levar ou trazer de tojo ou de rasto arrastar: 
“Arrojar um fardo (de um canto (a outro) 
3, TDp: arojarse, Andar de vojo; arras. 
tarse: Arroje-se a serpente. 4 Abaixar 
aviharse. 4 4. TDpE arrojar-se (de. (a, 
para... TDp: arrojarse. Despenhar-se; 
precpitar-se: Arsojar-se (da altura). Arrojar. 
se 00 (ou para 0) abismo. 5. TDpI: arro- 
Jerse à... Atever-se; ariscar-se; tentar com 
atrojo: Perigos a que se arrojam os afoi 
tos. “Atrojaste a semelhante empresa?” 
(Nascentes 

ARROLAR TD(: arsoládo (em, entre.) 
TDpl: arrolar-o em, entre... Inserever(5e) 
em um roi ou ist; alstar(se) engajarsey: 
Arrolar voluntários. “Os homens de lesras 
Aaolaram-se logo em duas fneções” (Latino 
Freire), "Avrolaram-no entre os mais capo. 
<es” (Auto) 

ARROLHAR 1. TD: errolháilo. Fechar cons ro. 
tas tolhar. / Fazer calar, silenciar (por re 
pressão, suborno, ct.) 4 2. TDp ou mt: ar. 
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rolhas). Calarse ou Tugir, inimidado, 
vencido ou subornado: 45 testemunhas (se) 
amolharam 

ARROMBAR TD: arrombélo. Fazer rombo 
em; tomper. 7 Abrir à força (porta, etc). 4 
Derrota vencer. 4 Abate; humilhar. 4 
(Chulo) Desvieinar 

ARROSTAR TD: arastálo ou T(Dphl: arros. 
tarfse) a, com, contra .. (OBS. Enfrear 
rosto a resto alhar de frente; afronta; ess 
tir com galhavdia (perigo, inímigo, ec): Ap 
star(se) a perigos. Perigos a que (aos 
quais) se arrostam os destemidos. “No teve 
Jorças para arrastar contra 05 inimigos” 
(Freire), “Arrastar-se ao inimigo" (Morais) 
“arrastar com os perigos” (Mário Barreto: 
Fernandes). — OBS. Arrastar 0 inimigo ou 
Arrostar com o inimigo: “Aparece com pos. 
“vbrbio om] que he dá carga afetiva (ess. 
sênciay: nã se animava a arrastar com o 
perigo de outra semelhante (ía Lopes de 
Almeida)” (Nascente, 196: 46). A forma 
despronominada é a mais us. hoje 

ARROTAR 1. Int ou TE arrotar (por. ). Dar 
arroto(); eruetar: Arrotar (pelo nao). 4 
Alardear valentia. / Dizer desaforos ou san. 
dice; fear sem lino, 4 2, TD: arrotáio. 
Emitir (cor o arroto) cheiro de (bebida ou 
comiga): Avrota ulsque (cebola, cre). 1 
(pej) Dizer, proferir, soltar: Aprotar sandi- 
ces. / 3. TD: arrotálo. TI: avrotar , de 
Fazer alarde de; alardear: Gosto de arroiar 
valentia (sabedoria etc). “Chegou arrotan. 
do sapiência”(KLS). Arrotavaa filosofia bo. 
rate, Arrota de Platão é Aristóteles, 4 4. TL 
Pred; arrotar de, o + Predicaivo. Jacarse, 
blasonar: Arrota de valentão. "Arsotar a su 
perior” (Morais: Fernandes, 

ARROTEAR TD: arroteáo. Cultivar (tereno 
“neto 4 Instr, educar 

ARROUBAR TD: aroubé-io. TDp: arroubor. 
-se, Extaian-se);enleva-se 

ARROXEAR TD: arroxeó-o, TDp ou Int: aro. 
xar(se) Toenarse) roxo ou titante a roxo. 
— Va: raxear é (menos us.) roxar 

ARRUAR 1. TD: arruálo. Abri ruas em, para 
fazer loteamento, via ou cldade, 4 Abri ca 
minhos ou passeios em (porque, jardim). 7 
Distribuir em ruas, / 2. Int: arruar. Vadiar 
pelas ruas 

ARRUFAR 1. TD: armufáo. TDp: arruforse, 
Enceespar( 5); arrepiar (se) (plumagem, pe- 
nas). 4 Emufartse). 4 2, TD: armóio. 
TDp(l: arrufarse (com, de... Icitar(se); 
aborrecer(e); amuar(-e): “Aquelas polo- 
ras arrufaram a moça” (Fernandes) “Arre 


Ta 560 (8 9450) Sintaxe — Particularidades — Gerúndio 


vitem grosseiros 


Notas: |: - É de toda a prudênci is normas para que se 
galicismos. Em frases semelhantes à seguinte, a presença da forma em ndo seria de todo inadmissível: 
“Le chrétien croit à un Dieu possédant toutes les perfections ré o cristão em um Deus que 


possui (e nunca: possuindo) todas as perfeições”. 


seguir ess 


n cercan- 


Hoje repetem-se de modo enfadonho os gerúndios: “Os nacionalistas estiv 
vendo muito aclamados” — Correção: “Os nacionalistas 


do a cidade, conseguindo por fim tomá-! 
cercaram a cidade e conseguiram tomá-la finalmente, pelo que foram muito aclamados”. Evitemos o 


gerundismo. 


V. Dicionário de Questões Vernáculas, “gerúndio, parti 


945.0 - Quem estudou com atenção o $ 924 deve ter notado que o 
gerúndio não pode vir seguido de infinitivo pluralizado uma vez constituí- 
rem ambos locução verbal: 


errado certo 
permitindo serem movidos permitindo ser movidos 
devendo terem feito devendo ter feito 
desejando comprarem livros desejando comprar livros 
ms Questionário 


4. Quando a forma gerundial portuguesa corresponde zo particípio presente latino? Um 
exemplo. 
2. Redija 6 orações em que apareça um gerúndio: 
a) como adjunto adverbial; 
b)em locução verbal; 
c) como predicativo; 
d) como aposto do sujeito; 
é) que forme uma subordinada red 
) que traga ideia de tempo. 
3. Dê exemplos de gerúndios antecedidos de em 
4. Por que construções deve o gerúndio ser substituído quando incorreto? 
5. Corrija, explicando a correção, este período: “Língua extinta é a que não deixou documen- 
tos provando a sua existê 
6. Modifique a redação (V. a nota 2 do $ 944) dos seguintes períodos: 
a) O baile decorreu animadíssimo, dançando-se até alta madruy 
gratas recordações. 
b) O ilustre escritor escreveu muitas obras, sendo eleito membro da Academia, conse- 
guindo lá muitos êxitos. 
7. Corrija 
a) Devendo os colarinhos serem trocados, deixe estas camisas de la 
b) Não podendo os alunos daquele colégio responderem às perg 
reprovados. 


à, ficando todos com 


E ASILAR 


Jeiame com suos palavees ou de suas 
alavras” (ue) A moça aurafou-se e não 
disse mais nado. 

ARRUINAR 1. TD: arriná-o. Causar ruina a; 
destruir; aerasar; demolir. 7 Danificar; era. 
gar. / Reduzir 4 misbria; empobrecer. 4 
bala, prejudicar (rbdio, saúde, etc). 4/2. 
TD ou Int: arrunar(se. Cair em ruína; 
desmoronar(-se); destruirse. 4 Deterorar 
az estragar-ser Com à umidade, o trigo ar 
ruinou(-se). 4 Infeccionart-se); gangrenar 
“A ferida arrumou” (Aurélio) 

ARRULHAR 1. Int crrular. Emir arsulhos 
(cantos ou gemidos de pombo ou rola). 4 
Proferir frases ternas, amorosas: Os nomora. 
dos arrulham. 4 Cantar acalantos, / 2. TD: 
arrulhádo. Exprimir ternameme (sentimen. 
tos, amor, etc). / Embalar cantando. — 
Var arrulor, amolor 

ARRUMAR 1, TD(: arrumá-o (em... Colo- 
a, distribuir em ordem; ordenar; arranjar: 
Arrumou 05 lvras (no estante). Arruma a 
louça na prateleira, 4 Pespenar: Armumar um 
Bejeão (uma cacetada, etc.) (em alguém). 4 
Arrunáto (a alguém); arrumar(he) algo 
Conseguir; obter: Arrumaram(-lhe) um bom 
emprego. Conseguiu arrumar um emprego. 
2. TDI: arumé-o (em .J. TDp(D: arma. 
mar-se (em... TDPA Pred: arrumar-se de + 
+ Predicavo. Colocar, empregar: Arrumou 
a filha numa loja. Conseguiu armemar os f- 
lhos, Ele já se arrumou. “Ele arrumotse de 
pintor” (Ju. 3, TDI: arrumá-io a, em 
Ara; Jogar: Avrumar pedras a (ou em al 
guém, às vidraças, ee. 4 4. TD: arrumá-lo. 
TD: arrumar se, Aprontar(e); vesti(se) 
Arrumou a filha, avrumoue-se e sairam. 1 5, 
TDp: arrumar-se.Ajeiar a ida; acranjar-se 
4 Avise; Virarse: “Elo que se arrume”: 
Eri), 4 Conseguir emprego. 4 Casarse 4 
6. TE arruniar com .. Acabar com liquidar: 
“Estava velho € consado; resolveu arrumar 
com a loja” (Auréio. 4 7. TD: arrumé-o, 
Impinir, arranjar (uma desculpa, et) 

ARTICULAR 1. TD(D: articuléo (o, com, 
em... TDp(: articula (a, com, em... 
Unir-se) pelas juntas ou articulações: Ati 
Jafse) um asso com outro. Unitse); ligar 
(56: Antcular uma corrente ao relógio. Os 
operários se articularam em sindicato (corpo. 
ração, ee). As entidades da lingua se aricu- 
am em sistema. 4 2, TD(I): aniculâ lo (con 
tra... Expor em arigos ou iens separados; 
expor em acusações: Articular contra o réu 
diversas contravençães. Artcula despachos, 
ordens, ee) 4 Articulto (para... Conta 


tar pessoas com objetivo determinado: Ar. 
culo amigos e colegas para a eleição tica 
Jar uma campanha 4 3. TD: articulé-o. Pro. 
nunciar (fonemas, silabas, palavras, tc) 
Pronunciar destacando as silabas de (socibu: 
lo; e: arshcuJar  Proferir "Torurado, 
“não articulou uma queixa” (Aurélio 

ARTIFICIALIZAR TD: aruficililo TDp: 
aráiicializa-se. Tocnartse)aeiicil 

ARVORAR 1. TD: aroráio (em...) Erquer 
perpendicularmente (como uma árvore) Ar. 
orar tua erz (na colina). Hastear ça; 
desfraldar: Arvoraram pendges (no cito do 
edificio). 4 2, TDI Pred: arvorá-o em ou 
(menos us.) de + Predicaivo. TDpI Pre 
arvorar-se em ou (menos 5.) de + Predicari 
vo (OBS). Elevaste) à um carzo (ttulo, 
missão, et); inculeat-se) Os correíiond- 
rios o ertoraram em lider da conspiração 
Anvrase em defensor dos oprimidos. — 
OBS. Também ocorre, menos us. sem prepo- 
sição: *.. arvora general um sobrinho im. 
berbe"" (Camilo: Freire) e sem pronome efle 
xivo, 1 &, TI de Pred: "Arvorar de capitã 
(Morais: Fernandes). "O espião arvorou de 
general” (Aurélia) 4 3, TDI Prede orroráto 
em + Predicavo. Transformar; converter 
televando): Arvarar ditados populares em 
verdades eternos. 

ARVORECER Var. desu, de arborescor 

ASCENDER 1. TI: ascender(de ..J(a, para. J: 
ascender (a, para, por... Int ascender. Su. 
bi, eevar-se (em sent. 8): Ascender o tro 
mo (a cargos elevados, etc)... ascender do 
chão ds turbos” (Machado: Aurélio). Cristo 
ascendeu para o céu. “Ele ascendeu para à 
poesia” (Juca), Ascender pelos degraus mais 
uldes (à glória). Prouride, ascende, sem 
pera. 2, Tk: ascendera.. Atingir, montar 
“A divida ascende a milhoes. 7 Ascender em, 
Subir, progredir: Ascender numa profissão, 
“uma careira. 

ASFALTAR TD: asfltáo, Cobrir ou revestir 
de asa, 

ASFIXIAR É. TD: asfixiôto Int: así. Cav. 
sarasfiia (a); sufocar: abafar olhe; co 
di (live expressão do pensamento, idolo. 
gas, movimentos, te). 7 Oprimir. / 2. TD 
ou Int: asfixior-s), Sufocar-se; abafar-se; 
cair em estedo de asfivia: Asfixiar se) rumo. 
sala fechada. 3. TD: asfxiar-se. Sicidar 
se por asfria 

ASILAR 1 TD: astúlo fem... TOPO: as 
lar-se (em ... (Fazer) tomar asilos abrigar 
(50; tefuiae se: "O senador asilou-se mu 
ma embaixada” (Nascentes). Abrigaet-se) 
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ASNEAR 


1 


em casa de caridade recolher se em ato 
Hospodar(-se). 4 2, TDE asilo em, sob, 
debaixo de. TDpIasior-se em, sob... Aco. 
Iher( se; provegert-sey: Asile-o/Asil-se nos 
braços maternos. Atila.o/ Asil-se sob uma 


ônore 

ASNEAR Iat: asneor, Fazer ou dizer asneiras; 

ASPAR 1. TD: asmáio. Pôr (palavca, expres 
sã0, texto) entre aspas; aspear. 7 2. TDI: as 
páio de... Eliminar riscar: Aspar do ita a. 
guns nomes, 


ASPERGIR 1. TD(): asperaío (com, de...) 
TOpÍ: aspergir-se com, de 
borsiae se) com gotas de 
quido; repingar (água bemta) em: “O vigário 
“aspergiu de água benta a multidão” (Nascem. 
165). O sacerdote aspergiu as fit (de água 
bento). Aspergir-se de água benta (com esên 
cia de rosas, etc). 4 2, TDI: aspergito em, 
sobre... Espalhar, borriar (água ou ouito 
quido): O sacerdote asperge água benta sobre 
a (ou no) mutdão. 

ASPIRAR 1. TD(D: aspiráio (a... Mueair (o 
ae) dos pulmões; inalar; inspira; respirar 
“Aspira o ar (aos pulmões. ! Asral 20 inte. 
Flor das fossas nasais; (abjsorver; cheirar 
(perfumes, aromas). 4 Chupa (abjsorver 
As ventotas ospiram sangue. º Arair me- 
lan formação de vácuo ou ratetação do a 
“Bombas de aspirar água, Aparelho de aspirar 
o pô do assoalho,  (Gram,) Pronuneiar com 
“aspiração” (sopro surdo, velar ou uvulas, 
com abrimento da elote) Aspirar as consoan- 
tes aclusivas. pirar o ega (cl. agó aspira. 
do). 4 2. nt aspirar. Insprar; respirar. 1 
Soprar. 3. TI aspirar a... (OBS!) aspirara 
elefs, a el(s/ (OBS 3; aspirar para, por 
(OBS). Descjar ardentemente; fazer votos 
por (algo), procurando a realização deles, 
procurando chamar a si (“aspirar”) o que de. 
Seja; aneler: Aspiramos tudo o que é bom, 
Tudo a queaspiramos. Todos aspiramos à fe. 
lidade. A feicidade a que todos aspramos. 
— OBS! aspirar a. é 2 sintaxe originária: 
até por causa doa, com à redundância (Pre. 
fixo o. Verbo + Preposiçãod) (er. acostumar 
a ajustar, ee; compativel com, comunicar 
com, ee deduzir de, degenesar de, et ins 
pirar em, etc). Mas ocarse também aspirá-lo, 
TD: * embora invariavelmente condenado 
pelos gramáisos, o regime creo se insinua, 
vez por outra, ná pena de escritores contem 
porâneos: “Oh! o que eu não aspirava, no 1 
tanismo das minhas âusios de moço, para o 
meu pais!" (Gilberto Amado)” (Cunha: 483) 
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E uma inovação regencial sob à pressão se 
mántica dos sinônimos “desejar”, “querer 
“peerender, ts, todos transitnos diretos 
Outros exemplos: ”.. oposicionista aspiran. 
do o poder" (Plínio Salgado: Barbadinho) 
“Um estreante não tinha à areia de aspirar 
nada melhor” (Vianna Mooe: iá . “uma 
pas que aspirava há tanto tempo” (José Lins 
do Rego: Lessa ”.. o quecspiravam nave 
idade era um comandame"(Darey Ribeiro) 
“e. aspira “ranquear” toda a população” 
did, Em nível cao registro formal, reco. 
menda-se a sintaxe originária aspirar a 
OBS. O objeto indireto a eles) a ee não 
é conserve em lhe: Não se diz aspire, 
é sim aspiro a eles, a elas)" (Rocha Lima: 
3899; *.. o objeto indireto vem introduzido 
pela preposição a.) não admitindo a subs- 
ão pela forma pronominal lhe (ou lhe, 
mas somenue a elefy ou a elalss” (Cunha 
483) — OBS? As regências com para é por 
são tras: asprando para um idea! inde- 
“inido” (Oliveira Mardas: Freire... aspira 
-) por chegar à (sonel dos perfeitos” (Ber. 
nardes: 6. “Are, aspiro por ver por so 
der" (Bilac: id.) "E toda a noite aspira pela 
us” (Raul Brandão: Aurélio). Cp. suspira 
por 
ASSACAR TD(): assacálo (o, contra alguém 
assacar-he) algo. Atribuir caluniosamente; 
imputar sem razão: Assacaramlhe destzes 
que não cometeu. Assacam a outros a respor- 
sabilidade do seu fracasso. Assacor calúnias 
(aeisosias, eo 
ASSALARIAR 1. TD: assalaíi/o. Tomar os 
sersiços de (alguêm) medame salário con- 
tentar pagando salário. 4 Subornar. 2 2 
TDpe: assolarianse, Servir alguem mesiame 
recebimento de salário / Subormar-se, / 3 
TD Pred: astalariâdo + Predicaivo. TDp 
Pred: ossalriarse « Predicativo. Empreg: 
«se como, mediante salário ou paga: Asata 
viu o Assalariou-se pedreiro 
ASSALTAR 1. TD: assalto. Dal assaio à 
(praça, fortaleza, et.) 4 Investir de salio 
comra; atacar (de repente. 4 Acomeer; [a 
cer adoecer repentinamente (febre, conges. 
wo, etc). 4 Lembrar, ocorrer de repemie 
Assaltou-o umo divido. 7 2, TDI assoltálo 
com... Assediar: Assaltam-no os repórieres 
com perguntas 
ASSANHAR 1. TD(I): assanhálo (contra. 
TDpíl: assanharse (conta... Provocar a 
sanha (fúria, raiva) de; enfurecert-se) enai- 
vecer(-se); ita se) encarte): Assento 
ramt-sey os cães contra o vadio. “Ele asso 


n ASSENTAR 


nhouese contra mim" (Jucá). 2, TD asso. 
nho. TDp: assanharse. intlamartsey, 
agravar (xe; iriar-6) (lerimeno, chaga 
ce), 4 Excitar se); alvoroçar(-se): À novcia 
assanhou os estudantes. Eles e assenhoram 
leo a notícia) 1 3, TDp: assanharse. Ofe. 
recer-e para namoro; excitar-se sexuslmente; 
ter modos impróprios dos bons costumes: 
Assanhese a moça, 

ASSAR 1. TD: assáo. Submeter à ação do ca 
Jor ou do fogo a seco até icar cozido e tosta 
do: Asser a came, 4 Causar inflamação ou 
itiação cutânea (assacura nas partes moles, 
do corpo por atrito, eaor, et: À fralda mo. 
Had asso a rianço. 4 2. Int: algo assa. Fi 
car coido e tostado sob a ação do calor ou 
do Fogo à seco: À came assa. ! Alguém assa 
Senti grande calor ou ardor: ficar acalorado 
ou abrasado: Os soldados assovam ao so! 
(sob o sotou debaixo do soh. 4 3. TD: assá- 
“Io, Int algo assa. Causas grande calor ou ar- 
dor ae O sol assa a gente. O sol asa, está de 

ASSASSINAR 1, TD: assassino. Int assass 
nar. Maiar (pessoa) com violência ou à trai- 
ção, com injustiça « crueldade; cometer ho. 
micdio (assassinato) contra truidar: Deo. 
“Jetos o assassinaram. Indivíduo trucudento, 
capas de assassinar! 2, TD: assassindlo 
Destruir, extinguir, aniquilar, matar (coisas) 
& Executar, tocar mal (peça de música); re. 
presentar mal (peça ou pape! teatral 

ASSEAR TD: asseá-o. TDp: asscar-so. Tocnar 
(se) limpo: limpar se). / Esmerar-sey;apu. 
rare, vestr-se) com apuro, 

ASSEDIAR 1. TD: asseio, Pôr assédio (cer 
co)a (praça, fortaleza, cidade, ec) 4 Perse. 
ir com insistência: Vários rapaces assediam 
a moça (a assediam). 4 2. TOO): asso 
feom...). Importunar, molestar; assaltar: Os 
repôrieres o assediavam com perguntas. às. 
sediam o ministro com peidos. Mentligos as 
sediam à gente 

ASSEGURAR 1. TD): assegurá-lo (a, para); 
assegurar Me) algo. Tornar seguro; garamir 

“A Constituição lhes assegura a viaiieda 

de” (Rui, É tempo de assegurar a plena de 

moeracia. 4 2, TDE: asseguráto de algo, 

TD: assegurar-se de algo. Tornar (50 segu- 

10; cenficar(-se; convencert se): Asseguei- 

“o de que seria respeitado. Assegurei-o de 

uma solução Javorásel. Assegurou-se de que 

não sonhava. ".. 00 mesmo tenpo que me 
assegurava de tudo isso” (Jos Lins do Rego: 

Nascentes). 4 3. TDI: assegurá-o « alguém: 

assegurar lhe algo. Afiemar com segurança; 


declarar; garantir: Assegureidhe que seria 
ouvido. Nada lhes asseguraram. “Assegurei 
a ele que o fato não se passou assim” (Nas. 
centes 

ASSELVAJAR TD: aseivgjá-o. TDp: assero. 
Jar-se. Tornar (se selvagem 

ASSEMELHAR 1. TDI: assemelha, (menos 
us. com. fem.) TD: astemelhóo TDpl: 
assemelha-se a, (menos us.) com... em ..) 
TD: assemelhar-se, Tornar (se) semelhante; 
semehart-e); assimilar se): À fuvário asse. 
imelha o homem ao animal. “Aquela ação 
assemelhonco com os enimais” (Freira) às 
semelhou a nova construção à antiga em suas. 
linhas arquiterônicas. *.. o amor sempre in 
tenta assemelha os que se amam” (Bermar- 
des: Freire). Com o decorrer dos anos foram 
se assemelhando. 4 2. TDI: assemelháo (a, 
com .. (em... Julgar semelhar; comparar: 
“O general assemelhava todos os seus soldo. 
dos em valor”, (Fei), Assemelha-os a (ou 
com) principiantes. 4 3. TDpl: assemelhar-se 
a, (menos us) com... (em. assemelha-se. 
he. TDp: assemelhar-so Ser semelhame; 
pareceres “Um se assemelha ao outro 
(Nascentes) filha se assemelha é mãe (na 
maneira de fala). Assemelha-se o discípulo 
cam o mestre ”.. consolo dos pais.) é 0 
terem filhos que se les assemelhem” (Mário 
Barreio: Torres. Eles se assemelham. 4 4 
TD: assemelhá-o. Ter semelhança com; pa 
ecos; imitar; semear: O rio assemelha uma 
serpeme 

ASSENHOREAR TDol: assenhorearse de 
Tornar-se senhor (dominador); apodera 
apossa.se: O imusor se assenhoregu de toda 
a região. 4 Dominar; ocupar; encher: “ás 
mivens essenhorcavam-se pouco a pouca do 
espaço” (Aulete — Var. assenhorar, se- 
nhoreor 

ASSENTAR 1. TDI: assená-o (em, à, s0- 
bre). TDpU: essenar-se (em, a, sobre 
Im assentar. Pór-e) sobre assento: (fazes) 
semar5e): Assentou 0 menino! Assemouse 
na cadeira (á mesa, sobre um bai. Assentou 
o menino. O menino assemtout-se) / 2. TDI 
assemtá lo em, sobre. T(DpM: assentar (ses 
em, sobre... Dar assento à; fund(amensjar 
(se; firmartsey basear-se: Assentar uma 
construção na (ou sobre ) rocha. Assentar o 
ensino em bases sólidas. Principios sobre os. 
fou nos; quais se assenta ama teoria. A sua 
formação assenta em bases sólidos. 4 3, 
TD(M: assento (em. Armar; montar 
Assentaram as barracos (num terreno 
balé). 7 Anoxar, registar: Assemtou (num 
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cadernoy as despesas receitas, etc) 1 Assem- 
tar (consigo) que... Presumir; supor; julgar: 
Assento (consigo) que nada daria certo 4 
TD: assentáo. Dar assento a; colocar demo- 
do que fique seguro (alicerce, pedra funda 
menta, tc): "O pedreiro assentou mal os 
jolos” (Nascentes) 4 Assegurar: irmar: As. 
Semtar a paz. 4 Mamer; conservar; far: É 
um produto que assente o cabelo, o penteo. 
do. 4 Estabelecer; estipular: Assentor as ba- 
ses de um acordo. 5, TDI: assentálo em, 
sobre... Aplicar; passar: Assetar cinta num 
tou sobre tum) quadro. 4 Adapar; ajustar 
“setar 0 dedos no (ou sobre 0) teclado. 4 
Assentá lo em... assentarhe algo. Aplicar 
dar; pespegar: Assentou um bojetão nete 
Assentonlhe um bofeião (soco, ec), 4 6. 
TD: assento. Int assenta. Fazer tomar as. 
sento (io, discrição): Assentar e cabeça, o 
juíço. A cabeça assentou 4 7. Int ou TE as. 
“sentar (em, sobre... Pousar no fundo 0 se 
dimeno de (bebidas: “O vinho está turvo, 
ainda não assentou” (Aulete). 4 Baixar; des. 
cer; pousar (depositando-se numa superfcie 
qualquer: À poeira assentou (nos ou sobre os 
móveis 4 B. TD: assentar que... TE: asse 
tar (eom alguém) em algo. Ecerar em acordo; 
concordar; onvir: Assenar (em que é pre 
so umirse. Asseniou (com os colegas) em 
apoiar a campanha. 4 Assentáo; assentar 
de, em, a + Infinivo. Determinar; dec 
resolve: Ela assentou viajar fazer uma via. 
gem Assentou de viajar... assentou em 
criar uma enfermaria” (Rui: Frete. “Assem- 
tando à academia a adorar um plano quai. 
quer” Stringari 16) 49 TI: assentar a, em 
alguém; assentar-lha ou assentar nele. ajus 
tre; convi; quadear: A boina (gravata, 
ec) lhe assenta bem (ou mah, Não assenta 
nele (o lhe assenta) o últulo de doutor. 4 
Assentar com, sobre .. Combinar; harmo. 
nizar-se: "O verde não assenta com o roxo” 
(Auréio). “O verde não assenta bem sobre o 
vermelho" (Aulete). 10, TDPE assentar. 
se em... (ef. 3), TDpI Prod: ossentarse 
por + Predicativo. Inscrever-se; fazer-se ns. 
rever; alistar-se: Assenta-s nuno ls, ne 
ma associação. "-Ascentar-se par membro de 
Sociedade ou confraria” (Constâncio: Fer. 
nandes, 

ASSENTIR tar ou TI assentir (em...) Concor. 
dar; consentir; mostrar que se sente do mes. 
mo modo: Ele assenta (em reconsiderar sua 
posição). Assentu nisso. 7 Assenti (0..) 
Aceder; aquiscer: Ele costuma assenti cos 
caprichos d filha. Caprchos a que ela assen 
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te Relurau, mas acabou ascentindo. A ssenti 
[fez que sim] com o cabeça 4 Assentir 
fqueJ (OBS ) Concordar: Assentia que ti 
nam razão, — Vou reconsiderar minha post 
ão — assentiu ele — OBS, Assentr que. 
deve ser redução de assentir em que... TI, 
“com elipse da preposição (cp. insistir [em 
que, duvidar (de) que, ec) CI, b. assenir 
que... = assentr nisso, e não “assentr isso 
(como insistir que... = insistir isso, e não 
insisto iso 

ASSESSORAR 1. TD(): assessoráto (em ago) 
Servir de assessor a; auxiliar como assessor 
Assessora-o (em matéria econômica). 4 2. 
TD: assessorar-se (de algutm) (em aigo 
TDp: assessorarse. Ajuder-se de assessores 
Assessora. so de especialistas. Em matéria es 
“pecializada ele se assessora de técnicos. Sabe 

ASSESTAR TD(I): astestáto (a, em, contra, 
para. assestart-lhe) algo. Apontar rg; 
dispara: Os objetivos à que (aus quai, cor 
tra os quais) assestam os tiros. Assestar um 
binóculo em (ou contra alguém, para (ou a) 
determinado lugar, ponto. Assestahe a ht 
neta, Assestamse 0 binóculos 

ASSEVERAR 1. TD(I): asseverarlhe) algo; 
assexerar lhe) que... Afiemar com seguram. 
exsassegurar; declarar: Asseneroulhe que mu. 
do era verdade. Asseverava-o sem hesitar 
Não ouso assevenálo. 4 2. TD: assevenálo 
Dar como certo, afirmar; provar, atesta (um 
ao) 

ASSIMILAR 1. TD(M: assimiláo (a. TDp(M: 
assimilar-se fa. Tornar(5e semelhante ou 
Similar; assemelhar (se: Assimitar uma coisa 
a ouro! Comparar( se: Assimilar um poe- 
ta outro. À 2. TD: assimilá-o. Teanstormar 
em substância própria: Assinar um alimem 
to. 4 Apropriar-se de (idéias alheias, etc). 7 
(Gram) impor traço(s) fônico(s à (fonema 
vizinho): Na passagem do latim “Ipse", 0 /5/ 
assimilou o /p/, dando origem a este O /p/ 
essimilou-se ag /5/ , 

ASSINALAR 1. TD(D: assinlá-o (a alguém): 
assinalartlhe) algo; assinatáo (em... 
“Apostar, marcar (com sinal; mostrar: Ass 
nalar-the um lugar. Assinalou (no fivroy às 
passagens mais expressivas. 4 2. TD(D): ass 
nalá-o (em, por... TDp(N: ssinalar-se (em, 
“por... TDI Pred: asinalálo de, como + 
+ Predicaivo. TDpl Preg: assinaarse de, 
como + Predicatvo. Dar(se) 2 conhecer; 
distinguir (se); notabilizar(se): Assinaloco 
uma grande generosidade. Assinalouo nos 
Seus aros. Assinalou-se por uma grande gene- 
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rosidade. Assinatou-se como (ou, menos us 
de) homem generoso. Eis um homem que se 
assinalou (por seus feios. “4 rodela que tá 
nha ao peito assinalava-o de Judeu” (Coelho 
Nexo: Freire). Assinalava-o como judeu. 

ASSINAR 1. TD: assinó-o. Int: assinar Ficar 
(documento, carta, ec) com seu nome, asi 
natura, rubrica ou sinal: Ee se nego assinar 


fo documento). 5 2 TDplIy assinarse 
fem. TE assinar em... Apor a própria as- 
sinatura ou sinal; firmar-se: Assinrt-se) no 


ndo da laudo. Encerrou a cara e assinou. 
se 4 2, TD: ossiná-lo, Tomar assinatura ou 
subscrição de (periódicos, espetáculos); ser 
ou tormar-se assinante de (periódico): Esse 
periódico, gostaria de assálo. 1 4, TOU: 
essiná-lo (a, para. assinar (lhe algo. Mar. 
car com sina, assinala; demarcar; delimitar 
O chefe assino) um preco. 4 Atribuir; 
conceder: Asinar-Ahey honrarias. ? Aplicar; 
destinar: O govemo assinou ao (ou para 0) 
hospital uma verba considenive 

ASSISTIR 1. TD(IY: assítito fem.) ou TE 
assisti lhe (em. (OBS. Ajudar; ausiar; 
socoreer; acompanhar (enfermo ou moribun. 
do, para Ih dar conforto moral ou material: 
Assitem-no (ou Assisten-le) um médico e 
os familiares. O tutor assiste seus tutela. 
“Eu assisti teu (ou a teu) pai no sua última 
doença" (Constâncio: Fernandes) “Ele as 
ss na doença” (KLS). “.. sempre a assis 
“iu, fornecendo-lhe pensão ” (Manuel Bandei 
ras Nascentes), “Audit logo um dos corte 
sãos que 0 assistiam” (Viera: id). “Leonor 
assis dhe na enfermidade” (Camito: já). 
“Acompanhar: assessorar (em ato publico) 
“Assistir (ajo governador (em suas viagens ao 
interior). — OBS! Regência primitiva: sos. 
tir a alguém, assistir Me (e. a redundância 
[Preso a Vesbo + Preposição a) Assisir 
alguém, assisto é evolução regencial, cera 
mente devida à pressão semântica dos inônt 
mos ajudar, aula, prover, acompanhar, 
confonar, ec” "O brasileiro atual [.] tram: 
sitivou o verbo no sentido de socorrer”, diz 
Nascentes (1560: 48), comprovando com no. 
ve abonações Lessa (p. 158) confirma essa 


regência, apoiado na sua pesquisa”... na l- 
teratura contemporânea, à tendência, ao que 
parece, é para 0 complemento direto”. 1 2, 


TH assis alto, assitir elos) (OBS 3) ou 
TD: assisto (OBS) Im assis Estar pre. 
sene; presenciar; comparecer: “Vais ou não 
assis 205 ensaios?” (Nascentes). A que em- 
sajos asisste? Os ensaios a que assist 

Vais assitir a eles (e não “assistiies)? 


(OBS 3 Ou Vais assistir os ensaios? Queen- 
solos assiste? Os ensaios que assisti. Ló 
ficou, assistindo — OBS.? "Se far pronome 
pessoal o complemento, não se admitirá a 
Torma leo, senão a eles, a elosy” (Rocha 
Lima: 389). — OBS. Assistir a algo, a ee), 
rela) é a regência de origem, com à cedur 
dincia [Prefixo a- Verbo + Preposição 0 
Por pressão semâncica de “ver, presenciar, 
observar, é natural a inovação rezencial as 
sistr algo, assistido: *... ocorse uma certa 
tendência a acolher [na lingua literária] à 
construção consagrada pelo povo, que diz e 
escreve, comumente, esiti o Jogo” (Lea 
156). “Na linguagem coloquial brasileira, o 
verbo constri-se, em tal acepção [estar pre. 
sente, presencia], de preferência com objeto 
direto (cL. assistir o jogo, um filme, e esci- 
tores modernos têm dado acolhida à regência 
Bramaticalmente condenada" (Cunha: 483) 
À pesquisa de Lesca deu conta de 11 (onze) 
complemenos não-preposicionados contra 
18 (dezoito) preposicionados. Também a 
construção passiva (o Jogo foi assido, espe. 
ráculo assistido) comprova à uansiivação 
(irea) desse verbo. Não faz sentido que a is- 
so consinue se opando “o ensinamento dos. 
gramáticos” (Lessa: 136), quando se sabe que 
às gramáticos devem registrar os usos da in 
gua. Isso não impede que, para a linguagem 
culta formal, se aconselhe a regência origin 
ra (assistir a um espetáculo, a ele), até por 
que mesmo "os modernistas continuam pre. 
fecindo o complemento preposicionade 
(Lessa: 187) 3, TE assistir a alguém assis 
srihe. Competir, caber, pertencer: Assite a 
tados ( Assiste-hes) a direito de utar pela jus. 
isa social. Não lhes assiste razão. 4 Assisir 
em... assistir ld Morar residir: “Assiste em 
Lisboa” (Auleie), 4 Assisir em... assistir 
nele. Interir (em processo como parte inte. 
ressada 

ASSOALHAR! (ig. a soatho) TD: assoatáo. 
Colocar asscalho em (sala. quarto, ei). 4 
Cobrir à maneira de soalho. — Var: scalhar 

ASSOALHAR? (lg. à 300 1. TD: assoalho. 
TDp: assoalhar-se. Export-se) ao so: Assoo- 
nar aroupo, Assoalhartse alguém (p. 8.º 
Expor(se), mostrar-se em público; tornar 
tese) público: Assoalhar qualidades, defeitos. 
Defeitos qualidades quese assolam Assoa- 
hart-se) umanortia 4 2. TA Pre: assolhó- 
“Jo como, por + Predicaivo. TDpI Pre: as. 
soalhar-secomo, por + Predicarivo. Onenar 
(se; gabar( se); proclamar (-5e): Assoathar 
se alguêm como gênio, por entendido. 
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ASSOAR 1. TD: assoá-o. Limpar (o nariz) da 
mucosidade ou ranho. / 2. DPL: assoar-se 
fa, com, em...) Limpar 0 prôprio nariz de 
mucosidade ou ranho, fazendo o ar sair com 
força: Assoarse (a, com ou em um fenço) 

ASSOBERBAR! (iz. a “cargo, peso') TD(M: 
assoberbálo (de, com... Sobrecacregar 
“Ascoberbam-no de (ou cam trabalhos Ficar 
Está assoberbado de serviço. / Enoher; cu 
mular. 4 Dominar; aprimir: Um peso o asso- 
berbaa. 

ASSOBERBARÉ (lg. a soberba) TD: assoberbé- 
do. TDp: assoberbar-se. Tornar(-se) sober- 
Do; ensobervecer( se): À glôriaassoberdouro 
Assoberbou-se com a glória. "Ficou rico e 
assoberbou-se” (Freire). 4 Estar sobrancero 
ai dominar 

ASSOBIAR 1. Int assobiar. Soltar assobio(s 
 Tiinar (a ave) 2 Intou TE assobiar em, 
por... Zunis com som agudo (como asso. 
dio; iba; silvar: O vento essobia nos te- 
lados, pelas frestas ds janelas. Lá fora um 
sento rio assobia 4 Assobior (aj. Dar si. 
nal de chamamento com assobio(s: dirigir 
assobio(s: Assobiar aos cles. O caçador as. 
sobia, chamando o perdigueiro. 4 3. TD: 
assobiá lo. Exesutar, reproduzir (cano, mu 
sica assobiando. / 4. TD: assobio. Int: as. 
sobiar. Valar com assobios: Os espectadores 
assobiaram a peça. Desagradado, o auditório 
começou a assobiar 

ASSOCIAR 1. TDI: assacíáo da, em 
TDI: associar-se (a, com... (em. (OBS 
associanselhe. TD: associar-se Tornar(se) 
Sócio unir-se) em sociedade; fazer x) par. 
ciipe: O pai associou a filho (associou) à 
ou em seu negócio. Ele associou-se com (ou 
aj aventureiros em negócio escusos. A ambi 
são associouros. Tinham projetos, ossocto 
ramse, 4 Unir( se); ligar-se); juntar( er 
Ela associa à beleza a simpaia. ea, associa. 
samse beleza e simpatia. Associar uma coisa 
a (ou com) outra. À essa palavra associa 
selhe uma conotação pejoratisa. Assoc 
idéias. São ideas que se associam. — OBS. A 
preposição com, no caso, é menos usual mas 
cumpre papel semântico (companhia) e ex- 
presivo (ênfase), Cf. Nascentes, 1960: 49, 
que cita ex. de Rui: *.. associando-se hoje 
com a vosso admissão ao nosso secerdócio”. 
42, TDI: associélo a, com .; associarhe 
algo. TOP: associa-se (a..); associar. 
-Seflhe. Acrescentat-se) somart se): O po- 
vo associa à palavra (associa-lhe) uma nova 
acepção. “Os pecados de feiigario asscio- 
same-se aus de judatomo'" (Merculano: Tor- 
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cos) anteriores. « 3, TDpI: associar-se a 
associanse-he. Participar: (compartir 
Associo-me à dor dos colegas. Contvibur; 
cooperar: Associar-se a uma campanha 

ASSOLAR TD: assolá-o. Desvastar; arruinar; 
destruir. 4 Cansternar; desolar 

ASSOLDADAR (ant ) TD-assoldadá-lo TDprl; 
essoldadar-se fa alguém: asoldadarse he) 
Empregart-e) a soldo ou soldada; assaariar 
(se) — Var: assodar 

ASSOMAR 1. TI: assomar e, em .. Subir ao a 
10 ou cume de (monte, casa, etc). 4 Apare 
cer; aflorar. 4 Assomr à... Estar comple 
tando; chegar: Vai assomando aos cinquenta 
amos. é 2. Int ou TI: assomar (a, em.) (Co. 
meçar 4) mostras; dexar. ver; aparece 
Um vulto assomou à porta. Assoma a lua no 
norizonte. O dia ascomou. 3, TD): asso 
mars 0, em, de, por, sobre... Aparece 
(em ponto elevado); surgir: aparecer; mostrar 
se: Assomart-se) no (ou 00) parqpeito, da jo- 
nele (da torre, ee, sobre às ondas, pela e 
costa, em. “a lua assomou das 
montanhas” (Camilo: Fernandes). 4 4 TD: 
assamôlo. TDp: ascomar-se. Irtar-se) en. 
colerizar-se); encaivecerçse). 4 5. TD(M; 
assamá-o (a, em, sobre... Esauer, levantar 
(a cabeça): Assomou a cabeça (na janela, so 
bre o parapeito, et). 1 6. TD: assomílo 
Sugerir o vulto de; ter aparência de, parecer 
/ Enralvecer, açular os cães) 

ASSOMBRAR 1. TD: assombróo. TDp: as 
sombrar-se.Assustar( se) espantar(sey apa. 
vorar(se): Assombre-se (com o ou do que 
8. O estrondo assombrou a todos, ossom. 
brauros a todos, 4 Enchertse) de admiração; 
maravilhar(-ey; deslumbrartse). 4 2. Int 
assombra. Causa assombro (espanto ou ad 
mitação): As dimensões da construção as. 
Sombram. São cosas que assombram. 

ASSOPRAR V, soprar. 

ASSOREAR 1. TD: assoreáto. Obsirur (io, 
estuário ou canal) com areis, téra ou sedi 
memos quaisquer, em geral por falta de cor 
resteza. 4 2. TDp ou Int assorear( se). So 
frer à mencionada obsrução (assoreamento 
O ria essoreou( se) no verão. O estuário tem 
assoreado em algums pontos. 

ASSOSSEGAR V. sossegar 

ASSUMIR 1. TD: ascumilo. Tomar ou chamar 
para si (função, encargo, responsabilidade, 
honra, ee). Tomar conta de: encarregar-se 
de (comando, chefia, pasta, etc). 7 Tomar 
(aspecto, ar): Assume ares de vitima. 4 2. 
TIM): assumilo (em... Apresentar, mani- 
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festa: O poeta assume tons biblicos (em seus. 
poemas; + 3. Im: assumir. Emir no exeri 
cia de um encargo: tomar posse: O direror 
(presidente, ec) assume hoje. Não assumiu 
ainda 

ASSUNTAR 1. TD: assuntáo ou TE assuntar 
para. Prestar atenção (ay; reparar; obser 
var; olhar: AIssuntar 05) fatos ou para s fo- 
tos. é Verificar; apurar: Astuntar (para) o 
que se está passando 1 2. Imtou TI asuntar 
em.) Refletir; meditar; ruminar: Assumtar 
a vida (nisso, ee). Fleon absoro, asuan 
do. 3, Int: assunter, Tomar conta de ale 
vigiar escuna, observar 

ASSUSTAR 1. TD: essustáio. TDp: assustor. 
+se, (Fazer) tomar susto; atemorizar (se; es. 
pantar (se); sobressaar(-se: O chefe assus 
tao (com ameaças). “Deles não me assusto” 
(Rui: Frite), Assusta-se por nado. 4 2. Int: 
assusi. Dar motivo de susto: Não é Coisa 
que assuste. 

ASTERISCAR 1D: astericó-o. Marcar com 
asterisco: Ens Gromática História, asteri 
com-se as formas hipotéicas; em Gramática 
Transformacional as estruuras ingramari 
cais, — Var. (desus.: asteriar 

ASTUCIAR 1. TD: astuciáo. Tramar com as. 
tácia: Astuciarardis(estraragemos, concha- 
vos, 46.4 2, Int: astuior. Usar e astbcis; 

ATABALHOAR 1. TD: arabalhoó-o. Fazer ou 
dizer precipitadamente, em desordem: Ato 
balhoar tarefas (frases, ee) 1 2 TDp: ato. 
belhosr-se. Int: otabalhoar. Precipiar- 
atraplhar-se, confundirse; agir ou falar 
com pressa, desordenadamente 

ATACAR? (lg. à ataque) 1. TD(M: atacáto 
fem, por... Agredir; assaltar; acometer: O 
cão 0 atacou (nas pernas). Atocono pelas 
costas, 4 Hostilizae; impugnar; combater: 
Atacar o mal pela raiz. Atacar uma religião 
um partido, uma teoria, ec). 4 2. TDp: 
atacarse. Agredir-se (mutuameney: Novatos 
E veteranos se atacaram. Os novatos se ataca. 
ram com os veteranos 3. TDI: atacá-lo a, 
em... Ara, jogar: Atacou pedras aos (ou 
hos) cães.“ Atear: «Atacar fogo às (au nes) 
rougos. 4 4 TD: atacá-lo. Começar à tocar 
(música). 7 Abordar (assunto, tema) 4 De- 
compor, (conroer: A ferrugem atacou o me- 
tal. 7, Nm: atacar Efeguar um ataque 

ATACAR (ig. à ataca correia” 1. TD: ara 
do. Prender com axacador, corda, tc. (clça- 
do, cinto, ec). 7 Abotcar. 4 Apertar (carga 
de arma ou cartucho) com vareta, taco, ec. 7 

“TD: atacar-se. Par é amassar os calçados 


3. TD atacá-lo de, com .. Enche abar. 
rotar; O menino atacou os bolsos de (ou com) 
gulodicos 

ATALHAR 1.1D: ataiháo. Impedir de andar, 
correr, de continuar, crescer ou propagar-se 
1 Estorvar; imertomper. 4 Evitar (caminho 
longo) por um atalho: abreviar, encurtar (ra 
206, explicações, ic). 17 Tomar à dianteira; 
passar na frente de. Fazer calar, inerrom. 
pes: Atelhar uma fola. 4 2, TD: atalhá-o 
TDp: aralhar-se. Embaraçar( se; atrapalhar 
(se 4 Envergonhartse); imimidar(se). 4 
Incercomper-se) (numa fla, narrativa 4 3 
Intou TE aralhar (por... Tomar um atalho, 
encurtando caminho: Alelhamos por uma ve 
veda. Na curva da estrado atalhamos. 4 4, 
Int: atohar. Tomar à palava interrompendo 
quem está falando: — Não é verdade! — ato- 
hou ee 

ATAMANCAR 1.TD: atamancá-o. Conserar 
às. presos, grosseiramente; (ajchavascars 
Atamancar o calçado. Fazer mal, com pre. 
“Spitação (qualquer coisa), matar; engrolar 
42 Int atamencar. Agir com preipiação; 
proceder sem método em ordem. 

ATANAZAR Y. atenocor 

ATAPETAR 1. TD: atgpetáto. Cobrir de tape 
te; pôr tapete em: Atapetoram o salto. 4 2. 
TDI: atepetá-lo com, de. TDpE atepetarse 
com, de. Cobrir(se) como de um tapete: 4 
Drlmavera atapea Jardim de fores. O jardim 
xaperou-se de flores. 

ATAR 1. TD(M dtóo (a, em...) TOPA: atar 
se (a, em... Prendes( xe; igar(se); amar. 
rare); cingir (se); vineular-sey: Aroueos a 
uma árvore (num post, cc.) Atâlo/ torso 
a compromissos. + Submeter se); sujelior 
se). 4 Enlear(se;frear(xe) O pudor atou 
“lhe a lingua. Com à pudor! De pudor atou 
sele a lngua. 4 Estreito (sey Arar vinci 
los (afeivos). Vinculos que se atam. ( Emba- 
taça tolher: O medo lhe atu os braços, as. 
“pernas. 4 2, TDI: atádo com... Contratar 
ajustar: Ati um negócio com um corretor 
Estabelecer, formar (relações, amizade), 

ATARANTAR TD: aterantáio. TDps ataran. 
tarse. Avrapalhartse); confundir(-sel; per- 
uurbaeçse) 

ATARRAXAR TD: ataraxá-o. Apertar com 
tacrana; parafusar. 4 Unir, ligar fortemente 

ATASCAR TDI: atascóo em... TDp atascar. 
-se em... Meter se); afundar(se); stolar 
se); degradart-se em vicios: Más compo- 
nas o atasearam no vicio. Atascar-se na 
lama (num atolero, etc). Atescouse na 
luxúria 


ATASSALHAR 


» 


ATASSALHAR 1. TD: alassalháo Conar em 
tascalhos, é, em grandes pedaços; realhar 
4 Abocanhar (honra, reputação) 4 Desaere 
dir; difamar. 4 2, TI: atassalhar em... Dar 
golpes, golpear, ferir. 


ATAVIAR TD: ataviáo.. TDp(I): ataviar 


“se (com, de..J. Cobrirtse) de atavios 
fadornos exagerados ou denotando mau- 
gosto); adomar(-sey; enfetartse): Ato. 
viou-se de miçangas. 4 Apromtar(se), ver. 

(se) 
ATEAR 1. TDI: atcóio a, em... Pós, tocar, 


prender (fogo): Atear fogo à roupa (no moto, 
etc). 4 Soprar, avivar (chama, fogo). 4 
TDI: atearse em, por... Avivar-se; propa- 
gare (fogo, incêndio) Ateiese 0 incêndio 
pela encosta da montanha. 4 Exciar-s, pro- 
pegar-se (guerra, discórdia, paes, et). 
Aumentar; cresce (scussão, gritaria, et 
& 3. TDP Ou Int atearf se) Avivarso, 
desenvolver-se; alasrarse; grassar: O fogo 
ateout-sey 

ATEMORIZAR TD: atemorizálo. TDp: ate. 
morizan-se (Fazer) senti temor de; amedron- 
jar se); assustar(se); intimidar (se) 

ATENAZAR TD: atenasáio, Afliir torturar; 
mortificar. 4 Aborrecer: importunar; apo. 
quentar. Var. atanacar,atocanar. ! (p. us) 
Apertar com tenaz 

ATENDER 1. TI atender a... ou TD: etendê- 
o, Int: atender. Dar QU prestar atenção: 
Atender (a) uma explicação, (2) um conselho. 
“Atendo, ouça o que vou dizer. 4 Responder 
Seu telefone não atende ds (ou a) chamadas, 
não atende. Ser atencioso com; cuidar, ser 
vir (atentamente (OBS. "Atendo aos meus 
doentes. Atendo os meus doentes. Atendo. 
as” (Juc. “Atend o freguêst” (Melhora- 
mentos). — OBS.! “Se 0 complemento for 
um pronome pessoa! reerente a PESSOA, só 
se empregam as formas objetivas diretas. Diz- 
e: O diretor atendeu os interessados, ou aos. 
interessados, mas apenas: O diretor atendeu 
05" (Rocha Lima: 393). Raro ocorre le 
“a bênção de lhes avenderdes” (Rui: Fe. 
nandes). “Quira atender lhes" (Bergo). Da- 
da à atual oposição olhe — fala/escrita, 
culto/inculto, formal/infocmal — em casos 
de vacilação como este, parece aconselhável 
na lingua escrita formal sintaxe atendê-lo 
+ Acolher com atenção (OBS '); ouvir aten 
tamemie: Atender (aos repórteres, 4 Tomar 
em consideração, considerar (OBS 3, OBS.) 
levar em conta; ter em vista: Atender à (ou a) 
lição dos fatos. Atender s (ou as) condições 
do mercado. — OBS. Em linguagem de co 


iai a E A 


siderandos, é clássica à sintaxe Atentendo à 
que. 4 Dar despacho favorável (ay delerir 
(OBS “) "O prefeito atendeu ao nosso regue. 
rimento” (Melhoramentos) O juiz atendeu 
fajos requerentes. O governo atendeu às (ou 
as) reivindicações dos grevistas. Escuiar € 
responder (ao telefone) (OBS 3 “Atender ao 
elefone” (Bergo). “Atender o telefone! 
(Melhoramemos). — OBS.3 Aqui parece ha- 
ver a oposição luso/brasieiro: atender ao 
telefonetatender o telefone 4 Atacar 
(085.3; seguir; obedecer: Ele não atende 
fajos avisos (sinais, et. Ele não atende a 
instruções. "atenda os meus conselhos” 
(Lello, — OBS.*“No sentido de deferir, aco- 
her com atenção, tomar em consideração, 
sesta”, fico sransiivo direto por se ter 
do a idéia de movimento” (Nascentes, 1960: 
49), A transiividade direta se confirma pelo 
apassivamento, sempre possível nesses casos, 

2. TH: atender a, pare, em... Aemtar; repa. 
tar: “Atendia, de longe, aos acontecimen 
os*: (Aurélio) “No atendeu para às pri 
metros sintomas da doença” (KLS). ".. é 
necessário atender no que se lê” (Coslho 
Neto: Freire), 4 3. TD: atendéio. Conce- 
der audiência a; receber (em audiência: “O 
“Papua atenderá 0s peregrinos” (XLS). “O mi 
istro atendeu 0s Juncionários que o agua. 
davam” (Aurélio). “Uma senhora [../ veio 
atendê-lo em chinelos” (Anibal Machado: 
Rocha Lima). 4. Int ou TI: atender fem... 
Reseber (em casa, gabinete, consultório, 
Sic): O médico atende aquitem casa? O dou- 
tar só atende à tarde. 5. Int: atender. Ir à 
porta (ou ao telefone) dando atenção à quem 
chama: O telefone toca, mas ele não atende 
“Toquei a campainha, mas ninguém atem- 
deu” (RS) 

ATENTAR! (ig. a atento) 1. TE: atentar o, em, 
“para, por... Olhar, observar atentamente di. 
rig a axenção: tentar 405 (nos 0u para 0s) 
pormenores. y Presae atenção: teparar. 4 
Preocupar-se; cuidar: Atentar db (nas, para 
as, pela) pessoas ou cosas. 4 Atentar a, po- 
ra, em .. Tomar em consideração, convide 
car; levar em conta; atender: 4 grande one 
ão atento à receitas mem a regrinhos 4 2, 
TD: atento. Aplicar com atenção (a ore. 
tha, o ouvido, à vista, Os Sentidos). / 3. TD: 
atendo ou TI: atentor 0, em, para... Ver; 
reparar; refer (sobre): “Atento 0 que se 
pass diante de seus olhos” (Nascentes) ou 
“Atentar do (ou no, para 0) que se passa... 
. mt: atenua, Prestar atenção; estar atemo 
(às pessoas, colas e fatos 


E ATINGIR 


ATENTAR (ig. a atentado) 1, Im ou Tl atm. 
tar fa, contro... Comeie atentado; atacar; 
agtedi: Ações que atentam à (ou contra a) 
honra. Imensar: Atentar contro a própria 
vid (contra ea). Quem atenta, fá delinquiu 
4 2. TD: atemá-o. Empreender; cometer. 4 
Projetar; intentar: Atento coisas impossiveis 

TENTAR 1. TD: atentálo. Var. pop. de ten 
tar. toda a noite me atentou” (cantiga 

pop. RS). 4 2. TD: atemtó-lo. Int: atentar 

Aborecer importunar; provoca, irisar 

ATENUAR 1, TD: arenuólo. TDp: arenuarse 
Tormar( se) delgado; adelgaçar(-xe). / Tor 
nar(se) menos violento; abrandar); sua 

izare), 4 2, TDI: atenuado e. atenuar. 

“lhe algo. Diminuir, minorar a gravidade de: 
“Atenuar a pena ao réu. Atemuar-lhe a pena. 4 
3. TD: atenuá-o. Reduzir à menos, abater 
(preço 

ATER 1. (9. U5.) TC aíédo (a. Fazer pa- 
rar; de; reter: Nada o atém. 1 Apegar: A 
avareza o atêm a ninharis. 4 2. TDpI: ater. 
sea... ater-selhe, Prenderse; fixar-se; ape. 
parse: Aterse o futlidades. / Encostas 
apoiarse: Aterst ao ombro de alguém. 
Restringir; cineir-se: Ater à fera da ti 
4 Fiarse; confiar: “Sabe a quem se pode 
ater” (auréio 

ATERRAR? (ig. a terno) 1 TD: aterróto. Co. 
boir com terra; encher de terra; alcar (terre 
no) acumulando terra au entulho. / 2. Im ou 
TI: aterrar (em...) Desce (aparelho aéreo) a 
terra atenizar (este 0 termo us, aterrsar 

ATERRAR? (ig. a terror) TD: aterro. TDpº 
cterrrse Int: aterrar. aterrorizar) 

ATERRIZAR Imt ou TI: aferir (em... Des 
cer (aparelho aéreo a terra: O avião atrrica 
no Galeão. Está começando à aterizar, — 
OBS. Aterizar é à adaptação brasileira do 
francês “aterlser”, eo aportuguesamento. 
direto é aterrissa” (desus). Puristas se batem 
inutilmente por uma solução vernécul 

ATERRORIZAR 1. TD: ateroricáto. TDp: 
oerravicarse. Encherte) de terror; ame 
drontar( se) apavorar(-s); atesrart-se); ter- 
torizar(se) 4 2 Int: aterrorizar. Causar te. 
ror; provocar medo. 

ATESTAR 1. TD(I: atestólo (a. atestar 
lhe) algo. Dar testemunho de, testemunhar; 
provar; demonstrar: Atesteilhe o que asse 
“Passar atestado de; cercar por esrio. / 
Servir de testemunho; provar: Suas lágrimas 
atestam um coração sensivel. 1 2, TI: atestar 
“por, contro. (em... Servir de testemunha; 
testémunhas: Atesto por ele (por sua inocên- 


cia) tn tribuna, em juizo º 3. It oestar. 
Dar testemunho ou atestado. Comprovar; 
confirmar: Como todos podem atesta, ela é 
ATIÇAR 1 TD: atipélo. Avivar, esperar (e 
ma, fogo, fogueira). / Espeviar (vela. 
Provocar; promover; fomentar (intrigas, dis 
sensõe, et). 4 Estimular (0 ânimo, sent 
memos). 2. TDI): atié-o (o, contro. 
Excitar; incitar: Avcer-as O briga, a brigarem 
por seus direitos. À inveja atiçouos contra 
ATINAR 1 TI: atinar com, em... (menos us) 
atinar q... ou (menos us) TD: atinóo 
Achar peo sino (instinto; juizo; tato); deseo 
bri por conjetura ou inicio encontrar, dar 
“com: Não atinar (com) solução *Avinou des 
de cedo à vocação do filho” (Aurélio). Ar 
vou (com) a vocação dele 4 Perceber; com. 
preender: “Pelo comportamento ca moça 
atinou que ela o amava” (Autéti) (Talvez se 
possa interpretar a construção como elpca 


— elipse da preposição em diante da conjun 
ção integrante: atinou em que ela... 4 
Construções preposicionadas: Não arinar 


com as causas, com « solução. "Não atino 
“com a solução. Não atino a resolver o proble. 
mar” (Jud). *.. não auinava a deducir da 
Juma loção racodvel” (Herculano: Freire + 
2. TI atinar em... Ter consciência; rearar: 
Não atinava no que fazia. Osorter; lem 
brarse: Não atinou em abri a porta 4 3, 
Int ain. Dar com o que se procuras acer. 
tar: Por mais que procurasse não consegui 
nar. Perceber; entender: Por que fazem 
[5502 Não atino. 

ATINGIR 1, TD: atingito. lcançarcom é mão; 
pôr-e em contato com; tocar.” Acertar al 
cançar; ferir: Atingir um aivo (um objetivo, 
et). 7 Conseguir; obter. 4 Dizer respeito: 
imeeressar Essa oi nos atinge, somos aringi 
ds por ea. 4 2. TDI: atingio em... Ferr, 
tocar, atacar: A critica o otingia em sua ho 
ea. 7 3, TD: atingido ou TE atingir a 
(OBS ) Chegar aj; aprovimar-se alcançar 
O máximo (a que se pode artngr. “A secura 
la armosfera atinge a graus anormaísimos” 
(Euclides da Cunha: Fernand)... concei. 
úismo que com Marini atingia à culminância 
na lia” (Caros de Laet: Nascentes. 1 So- 
mar; montar subir, leva-se: 4 mortalidade 
“nani ange (a) Indices elevados. A prodie 
cão atinge (0) cifras inédita. 4 4. TD: aringi 
“o ou TE: atingir a. (OBS. Int atingir. A 
cançar intelectualmente; perceber: Não ari 
gt tajo que significava aquilo. “Por mais 
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ATIRAR 


a 


que lhe explicassem, não atingia” (Aurélio) 
— OBS. "Embora conserve sua qualidade de 
teansiivo direto, por influência de chegar, 
verbo de movimento, construido som a pre. 
posição a, passou a trans. ind. na linguagem 
de escritores portugueses e brasileiros, nume. 
rosos e bons” (Nascentes, 1960: 49.50) 
e Atingir a é resundância incorteta [..]. A 
prep, oca implica no atingir” Figueiredo. 
21), Justamente essa “preposição implícita 
legitima a inovação, incluindo atingir no co. 
nhecido esquema regencial [Prefixo Radical 
Proposição aprowimar , assomar a, ache 
gartseya, etc A pesquisa de Lessa (p. 160-1) 
comprova esse uso nos modernisas (ão lado 
do TD originário): “As pessoas istanes 
atingiram a essa alura desolado” (Drum- 
mond). “.. uma fração larga de mundo a 
que não atingem os nossos desejos” (id. “A 
incompreensão de Glcóio atingia esse lmê- 
ter" (Ciro dos Anjos) 

ATIRAR 1. TD: atirto (a, de. a, em, com 
ira, para, par, (pa) sobre... atiar(Ae) at. 
go TDpli): aliar-se fo, de... a, em, contra, 
“para, por, (por) sobre... Arremessar( se; 
amojar-se); lançar(se; jogar( se): Atrar 
“pedras a (ou em) alguêm (Atira-he pedras 
“Auirar um objeto da janela à (para 0) rua 
“Aura a corpor Atirar-se na (para a, sobre a) 
como. Aura contra (ou de encontro a) al 
amém. Arirar ago para longe de si. “tira 
pão para trás de fi, que adiame o encontra. 
rás” (Prov.). Atirar-se [sair correndo] por 
um corredor. “Feto de vilão atirar a pedra e 
esconder a mão” (Prov ). OBS. Reiorçado o 
objeto paciente pela preposição com: "Apa- 
tece com um posvêrbio que le traz cara af. 
tiva (brusquidãoy: Atremos com eia no 
chão (Nascentes, 1960: 80), “atirou com o 
menino ao chao. Atire atalguém com uma 
pedro. Atirei- e com ela” (Jucê “Ari 
consigo da jonela abaixo” (Aulete). “Auirou 
com os lisos pela janela” (Freire. Atirar 
consigo para (ou sobre a cama. "Aurou com 
uma pedra contra o [no ou ao] ão” (Freire) 
 (Locuções estereotipadas) tirar com 0 di- 
hero à o: esbanjálo Alirar com tudo pe 
los ares enfurecerse, 4 2, Im ou TE: atirar 
fa, em, contra, sobre. .; atiror-de). Disa- 
rar (arma de fogo); dar tiro(s); alveja, apon- 
tas: Atirar a um alvo, os pássaros. “Atrou 
ao que vi e acertou o que não vi” (Ptov.) 
“tie certo no alvo” (Nascente) .Atira com. 
tra multcao. “A vida deste homem me per- 
tente; atirou sobre mir; é a minha vez de ai 
rar sobre ele” (alencar: Freire). “Falar sem 


pensar é atirar sem apontar” (Prov) 1 3, 
TO: atirar a alguém Assemelharse: 4 filha 
atra à mãe 7 Refecir-se;aludir  Airar po. 
fu... Inclinarse; tender; (projpender: "Hã 
“gente que, desde crinça, atira para a maldo- 
de” (Figueiredo: Torres). 4 Ser tirante a 
fcor): É uma cor que atira para ás 4 4, 
TOA: atráo (soôre.. . Estender, estar: 
“atirar as pernas (sobre o so; atirar os bra. 
Gas. 4 5. TDDI: atrarse 0, contra, sobre 
Atacar, astemeter: Ariar-se ao (contra 0, so- 
bre 0) inimigo. 4 Auira-se a, em... Atrever. 
se; artojar.se: Não sabem os riscas a (ou em) 
que se atiram. Atirarse a, para. Dirigir 
-se: Aonde (Para onde se atira ele? 6. Int 
atirar Dar coices, escoieear: O cavalo atira a 
torto é a direito 

ATIVAR TD: arisálo. TDp: athrar-se Tornar 
(5) (mais) ativo; imensificar(se) apres- 
sarse). 4 Avivar, espertar (o fogo). 4 
(Quim) Tornar mais rápida, mais enéreica a 
reação de um corpo. 

ATOALHAR 1. TD: atoalhá-o. Cobrir de toa 
ha (mesa). 2 Dar o lavor próprio de toalhas 
a (um pano). 4 2. TD(M: atoalhá-o (de .) 
Cobrir (como de toalhay: 4 primavera atoa. 
la o campo (de um relvado macio) 

ATOAR Int ou TI: atoar (por... And 
guear 4 toa; Manar; perambular: Estava 
atoando por aí. Gosta de atogr sem rumo, 
sem destino 

ATOCAIAR V. tocaiur 

ATOCHAR 1. TD(: atochá-lo (em... Seg 
ar ou apertar com (aocho ou cunha. 4 Fa 
er erurar com força emalar: "Arochar as 
rolhas nas garrafas” (Aulete 4 Atochá-o 
(de... Encher em excesso; atulhar: Atochar 
de livros uma mesa, Curiosos e peneiras ato. 
chavam o recinto. A sala estava atochada de 
gente. / 2. Int: arcehar. (Bras, fam) Men- 
tir, loroar 

ATOLAMBAR TD: arolambé-io. TDp: rolam 
dar-se Torast-s) too, atoleimado. 

ATOLAR! (ig. 9 atoleiro, 1. TD: aroláio 
fem.) T(DPN: atolarte) em... TDp ou 
lot: atotav-sej Metrtse) em atoleiro ou 
atolador, pântano; afundar (se): Mal gover. 
ade, às bois atofaram a carroça (o barra) 
A carroça arolout-se) (no barra; O carro 
(caminhao, etc) atolou na estrado. 1 2, 
TDA: atoládo fem... TDP(D: atolense 
dem). Afundar(sey; enterar( se): Atolar 
(ese uma empresa (em dividas). 4 3. TDpk 
atolar-se em... Emregar-se com excessos à 
(vicios, paixões, ee: Atolarse em vícios, ne 
bebedeira 
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CAPÍTULO 64 


juntivo (temo-lo até no futuro, o que 
e modo verbal tem seus caprichos: Por que dizemos “Sei que ele 
2 Por que não podemos trocar os modos desas 


puê 


VAL” e “Quero que ele V/ 


SUBJUNTIVO 


945.1 — Enquanto em certos idiomas não existe o problema do sub- 


s e: 


jo se dá nem em latim/”), em poru- 


duas subordinadas? É o que iremos estudar, observando que o tempo da 
subordinada é também passado quando no passado estiver o verbo da prn- 


cipal: Permitiu que eu fi 


Emprega-se o Subjuntivo: 


sse. 


945.2 — 


as orações que se subordinim a verbos volitivos (verbos 


que indicam desejo, vontade: verba voluntatis)'º: 


Presente ou futuro 


Ele ACONSELHA que su VÁ 
DMITE que eu V 
COAGE a que FAÇAMOS 

Ele CONCEDE que eu VÁ 
CONSINTO que PADEÇAM 
CONVENHO que ele SEJA bom 

e DEIXA que eu VENDA 

e DESEIA que eu FIQUE 

Ele DETERMINA que PARTAMOS 
Ele ESTABELECE que eu VOLTE 


(*) V. Gramática Latina, $ 253,2. 


(1)V. Gramática Latina, $ 282,1. 7. 


Qualquer passado 
ACONSELHAVA que eu FOSSE 

ADMITIU que eu TIVESSE IDO 
COAGIU-nos à que FIZÉSSEMOS 

TERIA CONCEDIDO que eu TIVESSE DO 
CONSENTIA que PADECESSEM 
CONVIERAM que ele FOSSE bom 
DEIXAVA que eu VENDESSE 

DESEJARIA que eu FICA: 
DETERMINARA que PARTÍSSEMOS 
ESTABELECEU que es VOLTASSE 


a ATRASAR 


ATOLARÍdi a tolo) p. us JTD:atolio TDp: 
atolarse Tocnart-se) too; apaterar(-s) 
ATOLEIMAR TD: atoleimáo TDps otoler 
“mar-se Tornar(-se) tolo, atolambar-se 
ATOMIZAR TD: atomisálo. TDp: atonicar 
se. Reduce se a átomo(s) 4 Reduzitse) a 
paricuas extremamente tênues; borrifar com 

atomizador: vapocizar(-se; pulverizar (se) 

ATOPETAR TD(I: atoper-o (de) TDp(AY: 
atopeterso (e. Enchert-te) até o tope ou 
topo; abasoxart se) Argpetou a despensa (de go. 
eras) 

ATORAR! (ig. à tora ou t0r0) TD: arorá-o. 
Cortar (madeira, tronco) em toras ou toros. 7 
Dividir objeto rolo) em dois 7 Fazer em pe. 
daços. 4 Cortar. — Var. tora. 

ATORAR (ig. a “fugi Int: atorar. (pop.) Fu 
gi; ie embora. — Var torar 

ATORDOAR TD: atordoá-o, Int atorãoar. Fa. 
er quase perder os sentidos por efeito depam. 
cada, queda, estrondo, uso de lcoot ou na. 
óticos; aturir: O golpe (A queda, A droga, 
ae jarordoona. O dicooatndoa. tals (es) 
tomar. 4 Causar assombro a assombrar, ma- 
ravlhar: Aquela música potente o atordoou. 
4 Molestar os ouvidos a (alguém); ezuerinar, 
moesar: À gritaria acabou por atordoú-o, 

ATORMENTAR TD: atormentó-o. Tp: ator 
mentare, It: atormentar. Causartormento a 
torturarse; aire. 4 Agitar com violên- 
cia çoitar: A vemtania os atormentou durante 
toda a viagem. É uma paixão que atormenta 

ATRACAR 1. TD(M: arracóio (0... TDp(D: 
atracar (o. Imtou Tl atracar a... Amar 
rar, prender (embarcação) à teca: Atracar um 
barco oo cas + Encostare afetar tum barco 
a outro: "O comandante atracou o navio ao 
eizador""(Auêli), Um bote aracou à nau. 
Encosiar seção cais); aportar: Ornevioatracou 
aocais O cruzadoratracon. 1 2. TDp(l: ara- 
corsefcom,aaleuêm) Pegar-secarpoacarpo, 
engaltinhar-se: *atragueime com o ladrão” 
(Nascentes) "4 traguei.me com o(ouao) bar 
dido” (Juca) 4 (fam ) Abraçarse (estela 
mente: Os dois se alracaram. Atracoue-se ao 
(oucomajamigo. 13: TDpl:arracar-secomat. 
guém, Enconvrar se desúbito / 4. TD: ara 
“Jo. Aarrar; prender; segurar / Aproximarde 
(alguém) importunando com pedidos. 7 Apro. 
ximarse de (mulher, moça) para entabular 
“conversa amorosa: Um gal atacou a jovem, 

ATRAIÇOAR 1. TD: atraiçoá-lo. Ensezar por 
en; rat: Uma amo os araçomu. Ser 
nf atrair: A mulhe o atroiçoo ! Unir-se ao 
esrangero ou inimigo conta (pátria, tera). 
Falhas; lar: A memória me aaç às vezes 


Desurpar: desvirtuar: Atraiçoar sentido de 
uma expressão + 2. TD: arraçoú-lo TDp(IY 
atreiçoar-se (com, em, por... Revelar o se 
atedo ou o intimo de (alguém) denunciar 
se; trair): O tremer das mãos o atrai 
Goat. Atraiçoou-se com a tremer das mãos 
Geo rubor das faces, com o olhar, 

ATRAIR 1. TD(M: aratlo (a.) (Fer) 
aproximar; chamar (as): "O ima atrai o fer. 
no” (Aulete) 4 Puxar: Atralica (aos seus 
braços). é Fazer aderir; aliar: Atrair at. 
guém fá sua opinião). Atraflo ao panido 
eristionismo, etc). 4 2. TDE: atraído a, par 
a. incitar à aproximar-se; chamar: Ara 
as a si 0U pura (Junto de si Ela 0 atraiu à 
(gor o) sua casa Atrablo a, para, 
sobre. atralhe algo, Fazer voltar-se, ri 
irse para si Atraí todas os atenções pora 
(ou sobre) si 4 Provocar; sustitar (sentimen- 
tos: simpatia, admiração, inveja, et) O seu 
alento arraiuhe a admiração do público, 
Atrai à (pera , sobre a) sua pessoa a estima 
eo respeito dos colegas. à 3. TD: atrarto. 
ou TE atrai (em, por... Granjear a vona 
de ou o afeto (a); encantar; seduzir; empol. 
gar; Atra-os/ Eles são atraidos por sua sim- 
patia El atrai por sua beleza. O que atrai na 
música de Bach é a geometria dos sons. 
“Nem quo se deve mostrar. Só O mistério 
atri” (Coelho Neto: Freire) 

ATRAPALHAR 1, TD: atmapaliádo. TDp: 
atrapalhar-se, Confundir(se); embaraçar 
ese; perturdart-se): Tudo a atrapalha. Atra- 
palha-se (com qualquer cosa. 7 3. Intcatra. 
palhar. Causar confusão ou embaraço: per 
tubae: Alguma cosa (ou pessoa) só airapa- 
la. Mais que ajudar ele atrapalha 1/3, TD: 
atrapalháto. Fazer au dizer etouvadamene 
Atrapalhou tod o arrumação da sola, atra. 
palhou o discurso 

ATRASAR 1, TD: atrasálo. TDp ou Int atra. 
sarfse. Pôrt-sej para vás retardar se): 
“Atrasar os pomtiros do relógio. Atrasar o re. 
lógio. O relógio (se atrasa. 7 2. DA 
trasá-o fa, para. Redutr tempo ame. 
tio; amteipar; amtedarar: Atrasaram a data 
lo seu nascimento eos fins do século passado 
tou para 05 inleos deste, Atrasâ-o (o. 
atrasar lhe alo. Demotar, retardar: 4 ame 
presa (lhe) atrasou alguns pagamentos. 1 
Atrasálo (de, em.) Mover para trás 05 
pentiros de telôsio): Atrase o retósio de 
tou em dez minutos. 3. TDpR: atrasarse 
(a. Jem . J;atrasarso (de. .Jfem ..) TDp: 
auasar-se. Ficar para tás; ficar inferior, in. 
Jeriorizat-se): Ele seatrasou aos colegas inos. 


ATRAVANCAR 


E 


estudos), airasat-ser-Mhes) nos estudos. 
Atrasanse de um grupo. é Não acompanhar 
à desenvolvimento: A fábrica se atrasou na 
tecnologia, nos métodos. 4 Deixar de pagar 
no tempo aprazado: Atrasar-se nos impostos, 
nas prestações. “O inquilino atrasouse e o 
senhorio requereu despejo” (Freire). 4 4 Im 
ou TE: atrasart-se). Chegar após a hora regu- 
lar: O avito (irem) so atrasou ou atrasou 
fuuma hore, meia hora. 4 Movimentar-e (re 
lógio) com menos velacidade do que deve. 7 
5. TD: atrasáto, Impedir de crescer, de pro. 
eredir ou desenvolver-se: "O latifndio atra. 
sa o desemvolvimento econômico” (KLS). 4 
Brejudicar; lesar; embaraçar. 7 Adiar 

ATRAVANCAR TD(I): atavancó-o (com, 
de.) Encher om traves, inqueias ou ou. 
tro obstáculo tornando dificil a passagem ou 
o acesso: Atravoncar uma estrada. Acumu- 
lar muitas coisas em: Atravanca à eserivani. 
nha de livros. 4 Sobrecarregar: Atravancar a 
memória de dados inúteis 

ATRAVESSAR 1. TDI: atravessáo a, em, so 
bre... TDI: atravessanse a, em, sobre 
Pôrtse) de través ou obliquamente cruzar 
58 Atravessou o caminhão na estrado 
Atravessar a espingarda sobre as permas. 
“Atravessou-se no (ou 40) se caminho. Atro 
vessar-se na (ou sobre a) cama. 4 2. TDI: 
atravessáo de.) fa, para... TD: atra. 
vessá-o. TI: atravessar para, por... (OBS) 
Passar (atravês) de uma à outra part; passar 
para o outo lada; transpor; percorrer: Atro 
essar o pal (le norte a su. Atravessar ama. 
rua (de ponta a ponta), Ele atravessa para o 
outro lado da rua. Atravessar por nuas eseu- 
tas, pelo pais todo. — OBS, Esta regência TI 
atravessar por... talvez se deva à analogia 
“com passar por... À preposição por expes- 
Sando percurso: -Atravesei par serões ind 
pitos” (Blio Ribeiro: Fernandes). Atraves. 
sou por desertos e florestas” (Aurbio. é 3. 
TDI: atravess-o por... Tra(n)spassar, pas- 
sarde lado lado: travessa pelos peitos, 
pelo espinhaço. / 4 TDpI: airavessarse 
fa...) com.) Comapor-se, opor-se 
«Airavessou-se ao programa do partido (tra. 
vescou-selhe). 4 Imtertomper quem fala 
Atravessou-sele com obeções. 4 Atra- 
escane com... Encontrar, srutar-se. 4 
“Atravessa-se a, com, dionte (na frente) de 
Interpor-se; impedir o passo de, embaraçar: 
Atravessou-se com ele, atmavessou-sehe 
(diante), atravessouse diante dele. 4 5. 
TD: atravesá-o, Tomar todo o espaço de 
um lado a outro, 4 Passar; resistir, subsistir 


tanos, séculos. + Softer, aturar (ificuda 
des, crise, etc. é Açambarcar, monopoli 
za (gêneros, mercadorias); vender clandest- 

ATRELAR 1.TD(: atreládo (0... Prender, 
Jevar preso pela tre “corta” (cães, feras. 
aestradas. 4 Prender (a viatura), ajoujar: 
“Atrelor os bois às carroças 4 2. TDpI: are. 
larse a... Acompanhar insistentemente 
Atrelase a alguém (Atrelar-sehe 

ATREVER TDpl: atreserse à... (mais raro) 
otrever-se de, em... Atiscar-se; ousar; come 
ter o atrevimento de: Ele se aireveu a sui no 
escuro sozinho, Atreveise a isso. Às vezes 
“com elipse do a: Atrevesse enfrentar o ban. 
dido. & Atreserse q, com, contra. En 
frentar, arrastar: Atrevense à riscos de vida 
“É tão medroso que mem a um gato se 
atreve” (Aurélio “Apesar de fraco, atrvio. 
se com todos” (KLS) Quem se aireve con. 
dra ele? 

ATRIBUIR 1. TDI: etribuito a. atribuihe 
algo. Dar, conceder, conferir: Atribuemlhe 
prêmios. / Considetar autor, causa ou ori- 
gem de; imputar: A que atribuir Iso? Att 
ôuemelho a viôria/derroo. 4 Julgar como 
ato, propriedade ou qualidade (avributo) de; 
supar, emprestar: Airibuemelhe uma timidez 
que eia não tem. 2. TDIp: atribuir algo as; 
atribui-se algo. Arrogar-se,relvindica para 
si: Atribui-se mérios que não tem. 

ATRIBULAR TD: ctribulá/o. TDp: atributo. 
-se. Algirtse) com trabalhos, dores, et; 
angusiar-se; atormentar-se; molestar(se); 
inquitar(ão 

ATRITAR 1. TD: arríálo. TDp: atiarse 
Causar atrito em; frcelonar(se), esfregar 
se. 4 2. TDplirita-se (com alguem (por 
alto). TDp: aritar-se Ter ario (desemendi- 
mento); desentender-se: Ele se crritau com 
um colege (por motivos fieis). 4 Auoemen- 
tar-se; afigise 

ATROAR 1, TD: airoá-/o. Fazer estremecer ou 
tetumbar par efeto de estronho: O irovão 
atroa a montanha, os eres, o mundo. 4 Ator. 
doar, aturdir: Arroa a salo com o seu voz 
não, com gritos. Atroa os ouvidos a berrar. 
2. Int: atroar, Estrondear; estrugir; ribom- 
dar; trovejar 

ATROFIAR TD: cirefilo, TDp ou Int: atro. 
Sar(-5e, (Fazer sofrer ascofia; micrarçse); 
acanhar(se) enfezar(-soy. definharçse A 
doença atofiona. A planta (se arrofiou 
Por faia de exericos a perna operada (se) 
atrafiaro.  Entraquecerçse); debiliar(e) 
“ (Fazer) cair em decadência 


Pa PIRES AO SP Na ES PR DD SR So E AM 


e AUSENTAR 


ATROPELAR 1. TD: atropeláo. Fazer cair, 
derrubar, passando por cima ou chocando 
se: Um carro o atropelou, Passar por cima 
de, postergar (a e, a razão, etc). 4 2. TD: 
airopelâlo. TDp: atropelar-se. Acotovelar 
(se); empurrar) passando preipitada- 
mente ou correndo (por irma); esbarrar-e 
Na usa joram se anopelando. 4! Aglomerar 
“se em trope pisando-se; apinhar-se (desor. 
denadamente. / Apresentar se confusamen 
te, embralha-se (idéias. 3, TD: atropeld 
“o ou Tl: atropelar por... Passar por cima 
de, superar: Atropear obstáculos. "Atrope. 
lasam por todas os obstáculos” (Aulete) 

ATUALIZAR TD: atuolicá/o, TDp: atulizar 
-se. Tormar(se) atual; modermizar(se); por 
(cs) a par do que sucede ou se faz aualmen 
cê Atualizar equipamentos! Atualzar-ce para 
pocier competir. 

ATUAR! (lg. a ato) 1. TD: atublo. Pôr em 
ação; dar atividade a: Os dedos atuam as te. 
clas. 4 2, Iat ou TE atuar (em, sobre... 
Exercer ação; agi: obrar: Esse remédio atua 
mas células, atua sobre es nervas. Ele ana 
lentamente. 4 Exercer infiuência, influi 
“Atuar no (ou sobre 0) seu meio. y 3. TE 
atuar sobre... (para...) Exercer pressão, 
pressionar: “41uou sobre os ministros para 
que lhe concedessem o seu privilégio” (Aule. 
te). "Atuou sobre à testemunha para evitar 
«he o depoimento” (Auréio). 4 Atuar 
“para. Colaberar; contribuir. 

ATUARÊ (ig, à tu) (9- 5) TD: ctuálo. TDp: 
aar-se, Tratar(-se) por tu; tears) 

ATUCANAR TD: atucená-lo. Importunar; in 
comodar; aborrecer; apoquetar. 

ATUFAR 1, TD: eufá-o. Enaufar, iachar (ve. 
las de embarcação). / 2. TDI: anflo de 
TOpl: eruar-se de... Encher( se), abarrotar 
(ese): Atufou a sela de fores. & Atufálo 
em... atufar-se em .. Meter), imrocuzir 
se). / Megulhar (e) (na gua; vol); 
emas, meter( 5); embrenhar-se: Arufaram- 
-se no fumaça! (na floresta, ec 

ATULHAR V. entular. 

ATURAR 1. TD: aturá-lo. Suporar, sofrer. 4 
Sofrer resignadament; tolerar. 4 Aguenta 
enfrentar, sustentar: O barco aturou bem o 
temporal. Atura bem as dificuldades 4 Can. 
serva, manter: “Assim Deus q ature e con 
serve” (Aulete), 4 Comportar: 4 empresa 
tura tis investimentos é 2 Int ou TI: ane 
rar (em... Continuar, perseverar; duras, re 
siste: Aturar num emprego. Alf ele não ane 
ra. "A roupa não lhe aura mois um inverno” 
(Aulete, 


ATURDIR 1. TD: audio TDp- audi 
se. Atordoar(sey; estomear (se: pertur- 
barão 4 Assombrar( se; maravilhar(-sej; 
deslumbrar(-se) 4 2. TD: arurdito. Atroar 


estrondear. 4 Amedrontari intimidar, 4 
3. Int and. Atordoar; asroar; causar 
alordoamemto: "Aquele alarido atudia 
(Aurétio, 


AUFERIR TDID): auferido (de .). Conseguir; 
obter; tir; colher: Augferir bons resultados 
(de investimentos feitos. Da empreendimem. 
to auferiu grandes lucros, "Desse capital 
auferia o tesouro juros” (Rui: eere) — CE 
aferir. 

AUGURAR 1. TD(I: cugurálo (a. J; augurar 
lhe algo. Fazer augúrios (prognósticos) de; 
predizer; preve; pressagiar; prenuncar; 
proenostear: Tudo (lhe) augurava sucesso 
Adivinhas quguram a vitória. Fazer ovos 
de; desejar: "Augurou felicidade aos novas” 
(Aurélio). Augurotlhes felicidade. ! 2. TD: 
augunálo, Dar sinal de prenunciar; indicar 
O céu augura mau tempo. é 3. TDI: augurar 
bem ou mal de... Predizer, prever; conjeu. 
rar: da sue demora auguram todos muito 
mal”. Lisbon: Frite). 74. Ta auguror. 
Fazer augários (prognôsicos): Os arispi- 
ces auguravam examinando entranhas de 

AUMENTAR 1. TD(): aumentá-o (de, em...) 
DP: aumentarse (de, em ..) ou Int: au 
menar. Fazer(se) maior; ampliar(se); en 
srandecesçse): Aumentor em dois cemtime. 
tros a altura. Aumenar o capital de novos he 
eto5, Aumentou a cidade 4 2. TDI: aumentã. 
doa ; aumentar algo. Acrescentar: Au. 
mento alguns frases go testo. Aumentou 
«lhe algumas frases. 3. TE: aumentar em. 
Prosredir; adiarcarse; crescer: 4 cidade ou. 
mento em população e em problemas. 4 
“Aumentar de... Eleva-s; (ajcrescer: Au 
mentar de peso 

AUREOLAR TD: aureolálo. TDp: aureolarse, 
Ornar(se) com auréola(s). 4! Glorificar(se); 
esaler(s) 

AUSCULTAR TD: auscult-o. Aplicar o ouvi 
do a certas partes do corpo (do doente) para 
verificar os uídos normais ou anormais que 
Imceriormente se produzem; examinar. 4 Son 
dar; inquiir 

AUSENTAR TDpl: utentorse (de..) (pa. 
ra..) TDp: ausentar-se, Deixa de estar pre 
sent; afasta-se; se; resira-se: Ausentar-se 
de casa (do pais, etc). Por causa de va. 
gens teve de ausentar-se, Ausentonese para o 
interior 


pia A aa a E Di a 


AUTENTICAR 


AUTENTICAR TD: autnicáo Tornar autêm 
iso reconhaser como verdadeiro: validar 

legalizar: tubricar. — Var, (desos autem. 

dificar 

AUTOGRAFAR TD: autosrafáto, apos au 
grafo (escrito feito da própria mão do autor) 
ou assinatura (do próprio autor) em: Auto- 
grafar livros (desenhos, exe) Autograflos, 

AUTOMATIZAR TD: automatico. TDp: 
“automatiza-se. Tornar (se) automático; tor 
rarçse) semelhante a um autômaro 

AUTOPSIAR TD: autopsiálo. Fazer auôpsia 


(exame anatômico do cadaver) de. « (fi) 
Examinar minuciosamente; dissesar 
AUTORIZAR 1. TDI: antorizáloa para... Dar 


autoridade ou permissão para; dar motivo ou 
razão para; dar direito de: O chefe autoriza o 
Suncionário a se ausentar. injustiça no au 
toriza a protestar. "Autorizo as principes pa. 
ra prisarem de seus besos culpados” (Cam 
lo: Torres) 7 2. TDI: antonio (a. au 
torizar-hey alo. Permir, consentir: O dire. 
tor lhe autorizou algumas despeses. 1 Tornar 
possivel, perminr: "4 impunibilidade autor 
Zo0 crime" (KLS). 7 Aprovar; validar just 
ficar: Injustiça, nada as autoria. 7 3. TD 
autorizar-se com, em... Tomar autoridade 
abonar-s; apojar-se Esta siga se autoriza 
em autores clássicas. O filho se autoria com 
o exemplo do pai 1 4. TI autorizar a + Inf 
ativo (OBS. Permitir: justificar; dar direivo 
ou razão: “Oi fatos não autorizam a crer que 
a ela seja muito senstel o anarquismo” 
Ci, Um crime não autoriza a cometer ou 
tro, — OBS. Redução da siniave 1, com au. 
sência de objeto direto humano (pessoa, at 
guém, ninguém, ou de 2, com objeto direo 
preposicionado. 


AUTUAR TD: autuá-o. Reduzir a auto: lavrar — 


autos contra: lutar as declarações das este. 
unhas. Processar: Autuúdo por infração 
da lei de trânsito 

AUXILIAR TDI: ausiláo (em. (coma. 
TD: ausiíto. Dar aunlio x; socorrer; aj 
dar: Ausiia o amigo (Atlas nos exeret. 
los. Autiigros contra o adversário 

AVACALHAR TD: aracalhólo. TDp: asoco 
larse. Desmoralizar(-sey; abandalhar(sey 
aviltartsey 

AVALIAR 1, TDI: axatidto (em. (por. 
TD: evaliâ to. Caleular 0 valor ou o preço de; 
computar; orça: julgar; apreciar: Avai os 
prejudzos em alguns milices. Avlioucas pelo 
desempenho na pesquisa. Fez avaliar as jias 

Fazer idéia de; imaginar; reconhecer a 
grandera, intensidade ou força de. 7 2, TE 


araliar de. (por. ajuizar: Avaliar dos 

méritos die aleném (por suas obras. Avaliar 
das cuusas e efeios + 3, TDXI Pred: mai 
do (pa) = Predisaivo. TDP(I) Pred: avo 
lia-se por) + Predicarvo. Tes(-seyem conca 
(de; considerar-se), reputartser: «alioo 
porumigo. “Ele avallse um grande amista” 
(Fernandes). Avatiso por grande anita 

AVALIZAR TD: orais. Conceder aval de; 
obrigárese por aval em (aa promissávia, ti. 
ulo, ex) 4 Afiançar; abonar; apoiar 

AVANÇAR 1 Into Tl avançar (em, pora 
Caminhar para à free; adiamar-se: A van 
gar nã estrado rota, tc) Avançar para a 
dede (ponte, esc. Eles joram avançando. 4 
2. Tod: avançar-se (a, par, até, em, com 
dra...) ou (em. 8.) TE avançar à para, aê, 
contra, sobre. Int: avançar Adianarse 
com impeto investir: avançartsey ao (au po- 
ra 0) inimigo, contra ele ou sobre ele. 1 3, 
TDI: avençarse em, por... Penetar,adem. 
“tar-se, embrenhar-se: Avançar-se mma (ou 
por uma floresta. 4, TAN: avançó-o (50 
bre.) Ant ou Tl: aançar (sobre... Ester 
derlse), salientar-sel: Avançer a Janela (so 
bre o jardim. “A varanda avança sobre o 
quintal” (Aurélio) A janela avança um pow 
co. 4 5. TE: avançar a... Atingir, montar 
Suas dividas avançam a alguns milhões, 
Avançar em .. Adiamiarse, progredir Avam 
car nos conhecimentos (em experiência, em 
Matemática, etc). / Apeopriar-se com cobi 
cu ou ganância: aiar-se (2): Avançar na he. 
vença (comida, ste 4 6. TD: avançõio. 
adiantar: Avançar um passo. Avençar cam. 
nho. Avançar as tropas (05 jogadores, às pe 
gas do xadrec, ee. Fazer com demodo ou 
audácia; dizer, aventar com audácia ou im. 
prudência: aventurar, ousar: Avançar uma 
reforma. Avançar hipóteses. é 7. It avan 
car. Progtedir, adiamtar-se Passar, decor. 
ser (o tempo) 

AVANTAJAR 1. IDE arantajál (o. entre. so 
bre... (em, por... TD: axanddjóio. TDpt 
avantajar-se o, entr, sobre. (em, par. 
avantajarsede fem, por..). TDp: aranto 
jar-s (Fazer) levar vantagem: distinguirts 
saliemarsey; faze sobressair, superar: 4 
notureca acentejoiva ta todas) (em força € 
talento. Ninguem o avantaja (em destreza) 
Ele se avant entre (ou a) todos em talento 
«por seu talento). “Em caridade ninguém se 
lhe avantajava” (Roi Freire)... todosse 
avamaja pola originalidade” (Camilo: 14). 1 
2 4p us) TDI: axantajádo a. Elevar: pro. 
mover: O governo o avanajou a cargos ee 
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vados. 4 3, TDp(ly araniajarse fem .y 
Avançar; progredir: As poucos vai se ava. 
tajando (nos estudos) 

AVARIAR TD: axariáo. TDP ou Int avarior 
(-se) (Fazer) sofrer avaria (estrago, deterio 
ração); estragar ( se); deteriorar (se): A tumi- 
clede avariou os cerois. Com à umidade, os 
cereais (se) avariaram. 

AVASSALAR 1.TD(M: avassaládo (a. aves. 
Satar( de) algo ou alguém. TDp(M: avassaar. 
sea. .). Tornar-se) vassalo; submeter-se: 
io César avessalou as Gálias (a Roma 

As povoações avassalavam se a César” 
(Freire) “Não me avassalo a ninguém” (Nas. 
centes; 4 2, TD: aveisalélo. Dominar ou 
Imperar em: Sua fama avassala o pais. As 
sombras da note avassalom os campos, 

AVELUDAR TD: aveludilo. TDP: aveludar. 
se. Tornar(se) semelhante ao veludo (ec 
do). / Tornar-se suave, não áspera (voz) 
amaciar (se 

AVENTAR 1, TD(N): aveniáio (a... aventar 
(he) algo. Apresentar à atenção; sugere; 
aventurar: Avento-hes) uma hipótese (ol 
gão, rações, etc). 4 Avemtá-o (em... Pe 
ceber (ao longe); pressenir; adivinha 
“Aventou o forasteiro na curva da estrado 
(Nascentes) 7 2. ant) TD: axemá-o. Agitar 
ou expor ao vemo, 

AVENTURAR 1. TOM: aventurálo fo, em.) 
TDp(d: aventuras (a, em... Espor(-se)a 
bos ou má sorte (ventura; arriscar). 7 
Confiarse) à sone, esperando o bem ou o 
mal: Aventurou uma fortuna em negociatas. 

“Avenurar dinheiro na lotêra” (Nascentes) 
Os barcos se aventuraram ao (ou no) mar 
“Aventuras (a decepções) 4 2 TDPI: aver. 
furanse a. Autever-se; abalançarse; qusar: 
Avenrura-se a criticar especialistas, ! 3, TD: 
aventurá-o. Ousar fazer ou dizer, arriscar 
Avemtarou uma crítica aos poderosas. 4 
Afirmar sem ter ceteta: Aventurar uma hi. 
púrese. 

AVERBAR 1, TD(I): averbélo em) Anotar; 
cegisrar: Averbar uma nota num documen- 
to Averhar neologismos (num dicionário) 1 
Esccever à margem de tuto ou registro (Fato 
relativo ao objeto deles): Averbar a promo- 
ão do funcionário no contrato de irobalho. 
43, TDI Pred: averbáilo de + Predicativo 
Acusar censurar; classificar; tachar: Averdar 
termos de impróprios. "Averbon-o de Insi 
cero” (ue, 

AVERIGUAR TD: averiguá-o. TDI: averiguá- 
o de alguém ou TI: averiguar de algo (Pro 
curar) informar-se; indagar;  cenficar-se: 


Tratei de averiguar dos curiosos o que havia 
acomecido. Averigue 0s (ou dos) pormeno- 
ves 4 Apufar, verificar: Nada aveigdei 
tdetes 

AVERMELHAR TD: avermelhálo. TDp(t: 
avermelhar-se (de... In: avermelhar, Tor- 
nar(se) vermelho; ruborizar(sej: À vergo- 
nha avermelhoulhe as faces. Avermelhon-se 
de vergonha. Seu rosto avermelhout-se) 

AVIAR 1. TD(D: avo (a alguém); avlar-hey 
algo, Expedir; aprontar; despachar: O médi- 
co lhe avia uma receio. 4 Preparar os medi. 
camentos prescritos em (receita); manipular 
(temédios). 4 2, TDPI: aviar-se de lgo. Mu 
ni-s; proverse 4 3, TDp aviorse, Apron- 
ar-se sem demora; apressar: Avise, que 
temos pressa! 4 Preparar-se (para viagem 
"Quem vai ao mar aviose em terra” (Prov. 
4 4, TD: aviálo. Executar; concluir (zada. 
ho, obra, etc). 4 Ajustar, concluir (nego- 
cos), 4 Assasinar. 

AVIGORAR TD: avigorá lo. TD: avigorarse 
Tornar(5e) robusto; robustecer(-e) 

AVILTAR 1 TD: aviltlo. TDp avise. In 
vita. Tormar(se) vil emilecer( se); deson- 
race): Ações que aviltam (uma pessoa) 
“Adular 05 poderosos é avilarse, A avareca 
Besonra, avilta, 4 Bainar(e) 0 preço de. 4 
2. TDE avitálo à... TDpE: avitarse 0... 
Rebaixar(-sey; humilhar( e): Avitouos à 
condição de sebujos. Aviiouse a mendigar 
elogios. 

AVIR TD(O) (9. us) avito (com... TDp(M: 
avirse (com, entre... Pôr( se) em concór. 
dia; (reconciliar (se); harmonizar(-sey: Tro- 
tou de avi-os (um com o outro). Já se avie. 
ram (um com O outro) “Avenho-me com 
ele” (Jueê), Lá se avenham (entres) 

AVISAR 1. TD): avisar alguém (ovisdo) 
(de; avisbdo (de que... TE avisar de 
(OBS. It: avisar. Der aviso (a); informar 
Avise da minha vingem, Avieia (del que 
la viajar. “avisou de que pretendia vingar. 
se" Aurbio). Ele sa, e não aviso ninguém), 
sai sem avisar. 4 Prevenir; aconselhar: Avi 
seia do perigo, (de) que corria perigo. Não 
sube das intrigas, é bom avisál. "A visou-me 
que estivesse pronto" (Aulete). “Aviso que 
mão safsse” (Jucá) (OBS 3). 4 Agvertt aé 
moestar: Aviseio dos erros cometidos 
“Quem avisa bem quer” (Prov). “Quem te 
avisa teu amigo é” (id) ou “Quem avisa am. 
go é” (18). — OBS. EA construção TI avisar 
de (que. explica-se por omissão do objeto. 
direo de pessoa (= destinatário indefnido. 
do aviso: avisa (olgutm) de. — OBS 24vi- 
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sálo que. tem elipse da preposição: avisãto 
(e) que... Por causa da idéia final (traço se 
“mânuico de finalidade”) implica no “acaut. 
lar ou prevent e no subjuncivo, também 
ocorre para em lugar de de: Avise pera que 
não satse (ou para não san “Aviso pera 
precatar-se” (Jucá) "Seu intuto en avisar o 
mancebo para que evitasse..” (Herculano: 
Fernandes), "Ele avisava o credor para rece. 
der." (Siringari: 6). 4 2. TD(N: avisar at. 
go (avisá-lo) fa algum; avisar he) algo 
avisar lhe) que... (085. Dar aviso de; o- 
municar por aviso; anunciar; noticiar; part 
ciper: Avise a vista de um estrangeiro. 
Aisehe que alguém o ia visar. 4 Pre 
Veni; acautear (por aviso) (OBS): “Asisar 
“he perigo” (ou “Aviso do perigo”) (Ju- 
ct) — OBSS À construção arginária é av 
sar alguém (avisá-lo) (de algo). Esta cons 
trução 2, avisar alho (a alguêny, avisarheat. 
go, deve-se à semântica de “dizer” ou “comu 
nica" e já tem boa tradição na lingua (v. 
nora de Fernandes, é Freire, Avisar, 3) À 
pesquisa de Lessa (p. 161-4) mostra a prefe. 
timeia dos modernistas pela construção ori 
nária: “Raras, emuio raras, foram as passa 
gens em que o verho avisar se nos apresentou 
“com objeto indireto de pessoa e direto de cai 
sa” (p. 169) Abonação (minha) de Clarice 
Lispestor: “E seu chefe vai lhe avisar que 
pensou melhor”” — OBS Ainda ocone av 
Sálo contro. e aviso sobre... por imer- 
fesência dos traços semânticos de “cautela” e 
assunto, respectivamente: Aviso oestôma. 
2o múblico contra essa venda lia de came 
pútida” (Júlio Ribeiro: Fernandes) avi 
Sar o leitor. sobre o que há crível” (Cami- 
lo: Freire), *. ela mesma se encaregaria de 
avisar a Brasília, sobre o que houvera aconte- 
cido” (Dinah S. Queiror: Lessa) 3. TDpI: 
avisar-se (com .) (de, sobre. (p. us ) To. 
mar aviso (conselho); aconselhar 4 Infor. 
marte 4 Avisar-se de, contro. Prevenirses 

AVISTAR 1. TDI (p. us): aviso com 
TDpI: aristarse com... Pêr(-se) à vita ou 
defrome de; dertontar( se): Avistousecom o 
inimigo. / 2, TDpI: aistar-se com... Achar 
«se; enconvar-se (por acaso): Avsar-se com 
amigos. Ter conferência ou entrevista, 
emireistar-se: “40 chegar, avistou-se com os 
Joralitas” (Aurélio) 

AVIVAR 1. TD: avívó-lo. TDp ou Int avisar 
(ese. Tomart-se) mais vivo; animart-e) ex 
ctar-se: Avivar os espíritos. Os espíritos se 
vivam, ! Tornar (se) mai visível, mai ni 
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do; realçar): 4 aurora evivou as cores do 
céu. “As cores do céu avisaram com a au. 
vota" (Aurélio) + Tornar-se) mais imenso, 
intensificar(-se); agravar (-se: O choque avi. 
vou as dores. Às dores (se) avisaram. 2 
Int avisar, Reavimar-se: Em contato com à 
água fria o desmalado avivou. 4 Aumentar, 
reenidescer: À ventanio avisou. 4 3, TD: av 
véio. Apressar (o ass). º Aviar (o fogo). 
4 Estimular (um animal 

AVIZINHAR 1. FDA: avizinhá-lo fa, para, de, 
com... TOU: avizinhar-se (a, para, de, 
com.) avicinhar-se(-he). TE: aviinhor 
de... Ports) pero; aproximar se); achegar 
(58) “Avicinheio do copo (ou ao copo) 
Avizinhei-lhe o copo” (Juca) "Avicinheime 
“de Fulano (ou a Fulano, ou para Fulano). Ela 
se lhe aviinhu” (id). Avieinho-so a nole. 
“Aviinhava-se para ele est encantada re. 
tião americona” (Laúno: Tortes). O aluno 
“avizinhou do professor par o cumprimentar. 
43, UDBI aviinharfse) com, de... TD: 
avizinhá-o. Estar perto ou comtiguo: ser vit 
nho, vitinhar; continae: Portuga! (se avii. 
nho com a Espanha ou aviinho a Espanha 
Caviinha-a). “A alcova das meninas avi 
nhava do quarto de seu pai” (Camilo: Tor 
res, A minha casa avicinha com a do meu 
irmão" (Juca), é 3. TDpI: avicinhar-se com, 
de... Assemelarse, aproximar-se: É uma 
cultura que se avicinha da (ou com a) eu 
rapéio 

AVOAR 1. Int ou TIE: avoar (a, pare... Var 
pop de vou 2, TDI: avoá-io em, contra. 
(Pop. Attar, jogar: voou uma pedra nele 
(ou conta ee 

AVOCAR 1, TDI: avocá-o a, para... Chamar; 
atrai; alicia: Avocon-os ao seu partido. 4 2. 
TDlp: avocá.lo a, poro si Asribuirse; arro. 
gare: “0 jul avocou a sto processo” (Nas 
comes). ”Avoguei a causa a (ou para) mim 
dlireramente"” (Ju). “Avoca a si poderes 
que não tem” (Autêlo). 4 3. TD: avocêlo 
Despertar; Fazer voltar; evocar. + 

AVOLUMAR TD: avolumá-o. Im ou TI: avo- 
lumar( se). Aumentar o volume de; tornar 
(-5) maior tornar-se) volumoso; aumentar 
(em volume): 4 cheio avotuma os riachos. Os 
riachos (e) avalumam com às chuvas. À in. 
competência administrativa avoluma as disk 
das. As dividas avolumamt-se) 

AVULTAR 1. TD: asultálo. Int avultar 
Aumentar; exagerar; ressaltar: Avultar mr 
tos, virtudes ou defeitos falhas. Avultam as. 
qualidades/os defeitos. 4 2. TUM: avulo 
dem... Representar em vulto ou relevo: 
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Avular no mêrmore, na pedra) uma fura 
Juamana + 3, TDI: avultá-o tem TE 
avutar ide 0.) (em. Amt aula (ras 
Ze) crescer; aumentar; avolumar( se): Aval. 
tar (na memória, no mente imagens, figuras, 
experiências, ei. Velhas imagens avultam (na 
mente). À população avultou (de cem a mais 
de cento é irinta milhões) Avatou em núme. 
ro. Avuliam os problemas fem gravidade) 
4. TE avatar (a. .) fem 3 mt anular 
“Apresentar grande vulo, altura, corpulênci: 
Bochedos, penhascos aviltam fra paisagem) 
“Prédios novos avultam (aos olhos) fno centro 
“do cidade A areia avulta em duas. 4 Avul. 
ar (0.1 entro, em... avultar. Sobressair; 
relçarse: As suas qualidades avultam (aos 
olhos dos companheiros). “Isso aula aos 
olhas de todos” (Juca). Entre autros males 
avulta o da inflação. Avulta na pintura brast- 
leia a figura de Portinari. 5. TE avultar 
a. Chegar: levarse orça: Os lucros avut. 
taram a não sei quantos milhoes. A quanto 
rule a despesa? 

AZAFAMAR TD: axafamá-lo. TDp: axafamar. 
e. Apressarso), agitar), precipitar(se) 
com azâfama (pressa acompanhada de esor 
Go eairapalhação): Os preparativos da festa o 

afomavam. Azafomave-se com os (Ou nos) 
preparativos 

AZARAR TD: oxaráio, TDps axararse (Fazer) 
tomar azar (má son: encalporar(-e) 

AZEDAR TD: acedó-o. TDp ou Int: acedar 
(130). Tomar se azedo: O calor azedou o te 


te. O leite azedout-sey. Jersey apos 
cuentas: “Acer um individuo com im 


portunações"” (Nascentes, Azedlar-sey por 
medo 
AZEITAR TD: exetá-o. Lubrificar com axcite 


ou óleo; olear, amar 

AZINHAVRAR TD: acinhavr-lo. TDp ou nt 
azinhanrar(se) Cobrirt-sey de atinhavre (e 
mada verde que se forma em objetos de cobre 
expostos à umidade; verdete: O ar úmido 
cinhavrou à medalha. A medalha (se asi 
avrou, 

AZUCRINAR TD: acucrinóo TDp ou 
auerinart-se. Importunart-se; molestar 
(5); aborrecer(-sey; apaquentar se): É um 
berreiro que azuêrina (os ouvidos) Lamento. 
Õ€S que asuerinam fa paciência, a gente. A 
“ente (se) acuerina com tánta lamúria grito 
ria ee) 

AZULAR 1. TD: aculílo. TDp ou Int: ocular 
(38). Toraart-se) azul; tingirse) de azul 
Var : aculer, oculejr, aculecer. 4 2, In 

dar. Apresentar cor axufada): *.. naque. 
da serra que ainda acula no horizonte” (alem. 
cat. 3, Imtou TI: ocular tem, por, pera. 
Voar (ave, pássaro) pelo azul do ct; desapa- 
rece, fugir: O pássaro azulou (no ou peo es 
“paço, para as muvensy “O primo.) aculou 
Barao Rio Grande do Sul"(lisio Azevedo: 
Freire 

AZULEJAR! (ig, à ocui Vº acular 

AZULEJAR? (Se. a aculejo) TD: axuljódo 
Guarmeser de amuejos 


BABAR 1 TD: babáio. TDp ou Int: babar) 
Molhar(se) ou sujar(se) com babe; deiar 
baba (em); Babujart-se): Babar a camisa, O 
nenê se babau (todo). O doente babava, tre. 
mia. 4 2. TDP(N: babar-se (de. Picar co. 
mo babado por algum sentimento (alegra, 
contentamento, raiva, et; enlevar-se: Bo. 
dar-se de gosto ou goco, de contentamento 
(de contem de risos, de furor ou raia, 
“tc. Não cabia em si de contente, babava-se 
todo. 3 TDPI: babar-se por. Gostar mui 
to de; ter mulo amor à, estar apaixonado: 
Bebava-se por chocolate, Babavo-se pela mo 
ga. “Todo eu por você me babot” (Freire) 

BABUJAR 1. TDI: babujéto de, com.) 
TDp(): batugjarse fee, com... Sojartse) 
molhart-ey com bobo, babugem, comida ou 
algo semelhante: Babujar a roupa (de com. 
de, com saliva) à criança babujse (de co 
da, com a sopa, com e papinha. ! 2. TD: 
bebo, Adular tervilmentes sabujar: Bo 
bujar os poderosos 

BACHARELAR TDp(l): bacharelarse (em 
Obier 0 grau de bacharel, tornar-se bachare: 
Bacharelou-se o ano passed tem Direto) 

BACOREJAR 1. TD(I): bacorejado (a .); ba. 
corejart-lhe algo. Sugetir: insinuar: O coro. 
Eno lhe bacoreja uma saída. Bacoreja uma so 
lução. º Adivinhas; pressentr 2. TE: bao. 
rejar a alguem; bacorejarhe. Parecer; pal. 
par (a)figurar e: Bacorejoudhe que ea vi 
ia ao seu encomiro 1 3 Im! bacorejar. Gu 
ahir (o bácaro ou letão Var + bacorinhar. 1 
Ficar à espera de alguma novidade; ter pres. 

BADALAR 1, TD: badatá-o. Ant: bodetor Dar 
badaladas (em); tocar; tanger: Badatar a 5 
no. O sino badato. 1 Revelar, espalhar indis. 
cretamente; mexericar: Badalar segredos. Ela 
gosta de budlar. 4 2, TD: badetá-o. Espa- 
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lhar, divulgar elogiativemente (exagerando 
ou inventando qualidades); fazer promoção 
tesagerada) de: Badolar um livro, um rem. 
dio, 3. TDp: badala-se, Fazer autopromo 
ção. 4/4. TDR ou Int: badalar-se) Exibirse 
em festas sociais, reuniões, eve: Ela adora 
badolatsey os salões e nas boates 

BAFEIAR 1. TD(A): bafejá-o (o, em. Soprar 
brandamente: Bafejr um sopro (ou hálco) 
morno às (ou nas) faces, A brisa bafeja as. 
Sores. 4 2. TDI: bafejálo a. bufejardhe 
“algo, Insprar: O amor bafeja-he coragem. 4 
3. TD: bajejá-lo. aquecer com O bafo: Bafe 
Jar as mãos frios. / Favorecer; proteger: A 
sorte 0 bajeia. + mimar, estimular. / Acas 
lena, acariciar (sonhos, ambições, glórias, 
ele) 74. Int: bafejar. Soprar brandamente 
Baja uma brisa morna. 4 Exalar bafo; va 
porar. Cheirar ma, sresandar 

BAGUNÇAR 1. TD: bagunçasto. Promoxer bu 
“gunça (desordem) em; anarquizar: Bagunçar 
Juma aula. 2. It: bagunçar. Fazer, promo. 


ver bagunça(s). — Var: baguncear 
BAILAR 1. Int bailar Dançar. / Agharso fa 
zendo curvas. / Oscilar; stemer. 4 2. TD: 


ai-o. Execurar bailando (dançando): Bai 
Jar danças (valses, tengo, sambas, et) 
BAIXAR 1. TD: baixo. POr em baixo air; 
descer; abaixa (bandeira, mastro, ele) 
Tornar (mais) baixo; abaixar (muro, p. ex.) 
Tornar menos intenso (voe). Fazer descer 
(as venezianas, p. ex. / Fazer pende (a es 
pada, p.ex.) 7 Pasta (peça musical) para 
tom mais baixo. é 2, TD: buiá-o. It: bai. 
xar (Fazer) descer; diminuir: O remédio bat 
xou a febre, A febre baixou. Baixar preços 
Os preços baixaram. 1 Reduzit-se o preço, 
a cotação de: Baixar o dar. O car baixou. 
23, TD: baixálo, TDI: boixôdo ft. (o, 
“para. baixo sobre... Dirigir para baixo; 
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descer: Deus baixou as olhos (do cu à ter 
ra. Baixou o olhar (ou a visto) sobre os espec 
tadores. + Baixáto fa, para. ; baixar dhe) 
algo. Despachar ou expedir (aviso, insrução, 
ct) (e inferiores): O governador baixou uma 
instrução (aos secretários. O secreáro bai- 
xou tema ordem (para todas as seções da se. 
cetaris. 4 4, TOA: balv-o (a. TI: bai. 
sore. (0. ). Devolver (ou ser devolvido: 
TI) (autos) (a iibumal ou juízo inferior): O 
tribal baixou os autos (à primeira instn. 
cia), Os autos baixaram (do iribunal supre. 
mo à primeira instância. 1 5. TD(IY: baixa. 
“Jo fa, até, para, sobre... TDp(I: balxarse 
fa, até, para, sobre... Curvar(-se), inclinar 
se); abaixar) (ar, no caso. m. us: Bor 
aar a cabeça, o braço (para algo ou alguém) 
Baixanse até o chão, sobre berço. Baixa-se 
para o mendigo e rola uma moeda. 4 6, 
TDpl: baixorse 0. Humilharse; rebaixar. 
se: Boixar-se à pedir ajuda ou favores. 4 7. 
Th buivar fd.) (a, para. Diigise (de 
um lugar (para outro, menos elevado); des. 
cer: Deus baixou (do céu à erra "A vereda 
bmtsava do vale” (Aurbio). ! Baixar a. 
tesnar-se (em casa de saúde): Baixar ao hospi 
tal, enfermaria. 4 8. Int baixar. TI: baixar 
de.) fo. Dimini;desreser: A inflação 
baixou de 10ja Bporcento. 1 Baixar (em. 
Perder importância, influência, prestigio; de 
acredita-se: Ele baixou no conceito. Seucon 
cito baixou. é Baixar (de... Diminuiremal. 
tura, volume; decrescee: Às dguas baixaram 
ie néve) é 9, Int: buixar. Aproximar-se do 
acaso (9301, + Diminuir devalor ou prego: As 
cotas, as fundos estão baixando 

BAJULAR TD: julóio. Lisonjear com balxe- 
“za visando a vantagens 

BALANÇAR 1. TDG) balançóio fem.) 
TDplM: balançar-se (em... PórCse) em ba. 
fanço; Fazer oscilar: À mãe balançava a crian 
ca (na redey. A criança bolançava-se (na 
vede). 4 2 Amt ou TE belançar (em. 
Mover-se de um lado a ouro; oscilar: 4 pon- 
e balançava (ros eixos. 1 Balanças (em, em 
tre .), Hesitar: Ele balança em suas convic. 
ções, “Entre os dois o meu coração balança” 
(uci). Meu coração balança. 4 3, TD: 
balonçõo. TDp: balançar-se. Equiibrar 
(-se; compensartse: contrabalançart-se): 4 
bondade balança a Jus, o rigor. Bondade 
e justiça se balançam. 4 4. TD: balançá-l 
Examinar comparando (razões, argumentos, 
esc.) Balançar prós e contras. Verificar a 
dliterença emre ativo e passivo, faze 0 balan- 
ço de (conta). — Var.: balancear 


BALBUCIAR TD: boltuciâlo, tt: talbucar 
Pronunciar imperfitamente e com hesitação; 
“gagueja: ficou balbuciando (algumas pala 
vas. "A emoção faz balbuciar” (KLS). 4º 
Falar (sobre algum assunto) confusamene, 
sem conhecimenso suficiente: Balbucias pri 
meiras noções de história. Em vez de diseor. 
ter, balbueia. 

BALDAR TD: boldá lo. TDp: baldarse, tout 
Jiear(se); rustrar (sy: Sua iresponsabiic 
de baldou os esforços dos colegas. Baldoram 
se todos os esforços. 

BALDEAR TDI: baléeó/o (de...) (0, para...) 
TD: beldeálo. TDpI: baldear-se (de. ipa. 
t0..). TDp: baldear-se. Tirar com balde: 
Baldear água (de um poço). 4 Passar liqu 
do) de um vaso parê Quito. / Passer(se) 
(pessoas ou objetos) de um veculo para ou 
sto: Baldearamt-se) os passageiros (de um 
trem para outro). 4 Transferir( se); deslocar 
se: Os alunos se baldearam de uma sala de 
aula para outra. 

BALEAR TD: boleúlo, Ferir com bala 

BALIR Int bati, Dar balidos (vaz da ovelha) 

BALIZAR 1. TD(I): baliá-lo (de .). Separar 
(com baliza ou outro sin; distinguir: Bai. 
xou tum vocábulo do outro com uma virgula 
Bealzonos. 4 2. TD: belisáo. Marcar com 
baliza; demarcar; delimitar; abalizar. 4 Li- 
rita; restringir. 4 Determinar a grandeza 
de; ortar 

BALOUÇAR TD: bolouçáio. TDp(b): botou. 
gar-se fem. sobre.) Intou TI: bolouçar(em, 
Sobre... Balançae (se). — Var: beoiçar. 

BALSAMAR TD: baksamálo. Destilr bálsamo 
Uiquido aromático) em; pesfumar; arcmati- 
a. 4 aliviar; amenizar, suavizar. — Var 
(p. us); bolsomisar 

BAMBEAR TD: bamieá-o. Int bombear Tor 
nartS2) bumbo; afrouxar (se): Bambear uma 
cordo (Bambálo. No susto, as pernas 
bambesram. 

BAMBOLEAR TDp ou Int: banbolcarrse) 
Balancear; mencar(-se); saracotearse, — 
Vara bombar 

BANALIZAR TD: banalizálo. TDp: banelizar 
“se, Tornar(-se) banal vulgaizar-se);tiviati 
artes): Esses ermos, eles os honalizo, Esses 
termos já se bonaliaram, det repetidos 

BANCAR 1, TD: boncó-o. Serir de banqueiro 
em Gogo de azar) 4 Bancar que... Elngir 
Bancou que era um enviado do governo. 1 2. 
Amt: bancar Ser o responsável de anca de jo 
80. / 3, Pred: bancar + Predicaivo. Farer. 
se de; fingir de; pasar por: Ele banca o im 
“pomante Bancava o bobo. 


E A Do nda PE co PE 


BANCARROTEAR 


» 


BANCARROTEAR Int 
bancarrota: air 
BANDEAR TDpI: bondear-se com, a, para 
Passar de um bando (facção, partido) para 
outro: Bandeou-se com (au para) as conser 
vadores. Bandearam.se aos revolucionários 

Bandele-se para 0s liberais 

BANHAR 1. TD(D: boná-o (em) TDp(M: 
banhar-se (em... (Fazer) tomar banho; ta 
carte): “Banhou o recém-nascido em água 
de rosas” (Freire), Banhar-se (num rio). 4 
Mergulhar (5) em água ou outro iquido: Ba 
nhar um objeto em óleo. 1 Banhá-o (de, 
em. banhar-se (de, em... Cobrit-se) de 
água ou ouiro liquido; molhar (e); umedecer 
se); iundart-se) alagae (se: Banhou o ros 
to de (ou em) suor. Banhar as faces em (ou 
de lésrimos. Banhar-se o rosto em (ou de) 
pranto, lágrimas, 4 Envolver( se) (em qual. 
quer Muito): O sol banha o vale (de uz. Os 
vales se banham na luz suave do amanhecer. 
Benhou-se lhe o espirito de alegria. Uma clo- 
+idade serena banhava a colina. / 2. TD: bo 
“háslo. Passar água ou outro liquido em; mo 
Thar; lesar 4 Passar em ou junto de, correr 
por: “O rio São Francisco banha Minas Ge. 
vais, Bahia, Sergipe, Alagoas e Pernambuco” 
(auréio) 

BANIR TD(D: banío de .y Expusas (da pá- 
sra), desterrar, axilte, degredar: Elementos 
subversisas que o governo bant (do pais O 
governo banias. ? Expulsar, excluir (de 
“uma sociedade). 7 Afastar, espancar (revas, 
por cxemplo). 4 Eliminar; suprimir; abolir 
meosereer 

BANQUETEAR 1, TD: banqueteõo. Dar ban- 
quete em honra de; festejar com banquete 
Convidou os vencedores e banqueteou-os. 
Benquercou a viária. 1 2. TDpQ bonque 
tear-e (de, em...) Tomar parte em banque. 
te: Banqueteiase em festins com amigos. 1 
Fazer grandes gastos em comida, tratar-se à 
grande Comar varsamente: Os corvos ban. 
querlome-se em cadâveres, 

BANZAR 1. TD: boncá-o, Surpreendos; espan 
tas; pasmar: “Aquela moda escandalosa bem 

ua puritano'” (Nascentes). 4 2. Int ou TI: 
Dansar (em. Ficar espantado ou pensativo 
por Fatos dificeis de explica cismar; parafu- 
sas matar: Deixouse estar af, olhar per. 
dido, bancando (nos últimos acontecimen 
109). Etou o horizomte, a bancar na vida 

BAQUEAR Int ou TI: baguear tem, por.) ou 
(menos us.) TDp(I: baguear-se (em, por... 
Dar ou lgxar baque; cair de repente (dando 
baque): O muro baqueou em (au pos) tera, 


bancarrota. Abrir 
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O cavalo bagueou tmo chão 1 Armvinar-se 
desabar: Reinados e impérios baqueoram 
por cu em terra 

BARAFUSTAR 1 TI: barafustar nor... Entrar 
ou mete-se com violência; embarafusar: o 
rafistou pelo corredor, por all. Achou um 
buraco, pelo qual (por onde) barafustau. | 2 
In: barafustor Agitar-se desordenadamente. 
& Esiorça-se; afanarse. 

BARALHAR TD: boralhôlo. TDp: baralhar 
“se. Misturar se; confundir(se); embara 
Inart-sej: Baralho as idéias. A idéia se bar 
tam. 

BARATEAR 1. TD(): barateó to (9.3; bara- 
(eart lhe algo. Vender ou dar barato; conce. 
der com facilidade: 4 loja he barateia alguns 
amigos. Barateialhe favores. 2, TDI: bora 
tá a... Reduzir o custo de: ”.. barateará 
a guerra à um minimo visivel” (Lobato: Fes. 
nandes) 4 3, TD: baraieá-o. TDp: baraeor. 
se. Dar(st) por pouco; deprecian(se); d 
(ese pouco valor (2): "74 mulher não pode, e 
não tem direto de se baratear” (Camilo 
Freire) 4 4. TDp ou Int: baratear(-se) Tor 
nar-se barato; diminuir de preço ou valor: As 
mercadorias (se) baratearam. 

DARBARIZAR 1. TD: borbaricáo, TDp: bar. 
Barizar.se. Tocnar(se) bárbaro; embrutecer 
xe: À vida entre 05 indios o berbaricou 
Bearborizou-se entre 0s Índios, 2 TD: bar. 
derttálo trtroduzir barbarismos em (in. 
guaj: À lgnorência barbarisa o idioma. 3. 
Int: banbarizar. Cometes barbarismos: Os ip 
norantes barbarizam e solecizam impune 
mente. (re. ) Causar surpresa, admiração. 
pelo desempenho; abafar: O Jogador artista) 
barbarizou. O time barbarizou.  Cometer 

| tartaridades, estreolis 

BARBEAR TD: barbeólo. TDp: barbeorse 
Fazer a barba (a 

BARGANHAR TD: darganhá-lo. Int barca 
nhar. Fazer barganha (negócio por troca); 
roca; negociar. / Vender ou negociar com 
fraude. ) 

DARRARÍ (ig, d bar) TD: barrólo, Ataves 
sar, ou guarnecer com barras (vestido, por 
exemplo). 4 Estorvar; impedir; Frustrar: Bor 
ranam sua entrado. 4 Pêr (jogador) na reser 
va: O novo técnico o barro. 

BARRARE (lg à barro) 1. TD: barro Cobr 
ou encher de barro; sebocar, Var: barrear 4 
2, TDI: barro de, com... Recobrir de subs. 
tância mole ou pastasa Hartar o pão de man- 
eigo, com marmelada 

BASEAR TD(: baseío fem...) 
searse em, (menos us) sobre 


TDpl: a- 
Estabelecer 


ma 562 


(8 9453) Sintwe - Particularidades - Subjuntivo 


STATUI que eu RECORRA 
Ele EXIGE que eu PROSSIGA 
Ele FAZ (com) que HAIA paz 

Ele IMPEDIRÁ que eu VOLTE 
Ele IMPLORA qu ETORNE 
Ele MANDA que eu PEÇA 

Ele OBRIGA que eu VOLTE 

Ele OBSTA que eu VEJA 

Ele OPTA que CONTINUEMOS 
Ele ORDENARÁ que eu ACEITE 
PEÇO que FALEM claramente 

Ele PERMITE que eu DIGA 
PRAZA aos céus que eu VÁ 
PREFIRO que você FIQUE 

Ele proíbe que eu JOGUE 

Você QUER que eu VÁ? 

Ele RECOMENDA que eu FIQUE 
ROGANDO (agora) que eu VÁ 
SUPLICO que você FIQUE 
VETO que DISCUTAM o assunto 


ESTATUÍA que RECORRÊSSE! 
EXIGIRIA que PROSSEGUISSE 
FEZ (com) que HOUVESSE paz 
IMPEDIU que eu VOLTASSE 
IMPLOROU que eu RETORNASSE 
MANDARIA que eu PEDIS: 
OBRIGAVA que eu VOLTASSE 
OBSTOU que eu VISSE 
OPTAVA que CONTINUAS: 
ORDENARIA que AC! 
PEDIRIA que FALASSEM 
PERMITIU que DISSESSE 
PROUVE a Deus que eu FOSSE 
PREFERIRIA que FICASSE 


OS 


TERIA PROIBIDO que eu TIVESSE JOGADO 


Você QUERIA que eu FOSSE? 
RECOMENDARIA que FICASSE 


ROGANDO inaquela época) que eu FOSSE 


SUPLICAVA que FICASSE 
VETEI que DISCUTISSEM 


945.3 — Nas subordinadas a verbos que indicam sentimento (verba 
sentiendi)” ou a expressões que dão essa ideia, isto é, que supõem um 
“sentir” por parte de quem escreve ou do sujeito: 

ADMIRAR QUE: Admiro que TENHA essa idade 

ADMIRAR-SE QUE: Admira-me que TENHA, admirou-me que TI- 

VESSE 

ALEGRAR a alguém QUE: Alegra-me que você TENHA 

BASTAR QUE: Bastaria que TIVÉSSEMOS 

CONVIR QUE: Convém que VÁ, convinha que FOSSE 

CUMPRIR QUE: Cumpria que ESTIVÉSSEIS prontos 


ESPANTAR alguém QUE: Espanta-os que eu VÁ 


ESPERAR QUE: 


Espero que POSSAMOS 


ESTIMAR QUE: Estimarei que você PASSE 
FOLGAR QUE: Folgarei que você DIGA 

GOSTAR QUE: Gostaria que você CHEGASSE 

IMPORTAR QUE: Importa que SAIBAMOS 

LAMENTAR QUE: Lamento que TENHAM 

LASTIMAR QUE: Lastimo que você PENSE o contrário 
PESAR a alguém QUE: Pesa-nos que você HAJA 

RECEAR QUE: Eu reccava que el OUVISSE 

REPUGNAR a alguém QUE: Repugnou-me que ele TIVESSE 


(1)V. Gramática Latina, $ 367, 2. 


ss BATIZAR 


as bases (ey fundamensjar-sej; apoiar se) 
Basear a argumentação em fatos. Basear bem 
uma teria. Os princípios nos quais (ou sobre 
as quais baseou sua defesa 

BASTAR 1. TE bosta (a, para alguém) (pe 
ra.) basta lhe (para. estar lhe) por 
In: basta. Ser suficiente; satisfazer: “A (ou 
Para) bom entendedor meia palavra basta” 
(Pros). Bastam algums lisras (OBS). Bos 
tamlhealgumes revistas (para ela se diverti) 
El basta por todas as outras. Basta que eles 
Se esforcem/ Basta eles se esforçarem (OBS) 
Isso bosta. — OBS! Notar a concordância, 
mesmo com sujeito pasposto: Bastam alguns 
Jízros = Alguns livros bastam. Alguma dis- 
cordância que ocorte talvez se explique como 
concordância com um sujeita aracionat im- 
pleito: Basta alguns ivras = Basta ter alguns 
livros. “Basta 06 ditos que ele atira cos fi 
lhos” (lo Ribeiro: Pereira) = Basta ver os 
ditos... a linguagem culta formal prefere-se 
a sintaxe de concordância com o substantivo 
plural — OBS? Não basta os problemas se 
rem identificados, eles precisam ser resolvi. 
dos. São problemas que não basta serem 
identificados. Nestas conseruções, o sujeito 
de basta é a oração infinktiva (as problemas 
Serem identificadas), e não a substantivo pl 
ral, 2. Tip: astar-se (a si mesmo) (para. 
Não precisar da ajuda dos outros; ser auto. 
«suficiente: Eles se bastam (para as necessido- 
es mais imediatas) + 3. Imp TI: basta de, 
com... Chega (expressão de inconformidade, 
de cessa): Bsta de reclamações! Basta de re 
clomar! 

BATALHAR 1. TI: batalhar com, coma .; 
batalhar (com. (contra ou a favar de, par. 
pera). An: batalhar. Entrar em batalha; 
dar batalha; combater; luta; pelejar: Bato- 
nar com o inimigo. O exéritobatalhou con 
tra o invasor. Batalharam pela pátria. 4 Es 
forçar-se; lidar; peleja: Batalhamos (com os. 
colegas) por um bom resultado, contra as in- 
justiça Botalharam pera vencer, “Sempre 
Batalhamos pelo mesmo ideal” (Jucá). Bota. 
ar sem descanso (a favor da democracia) 4 
2. TE: botalhar com .. Discutir disputar ar- 
gumentar. 4 Tratar de vencer ou convencer. 
& 3, TD: batalháio ou TI: batalhar por 
Esforçar-se para conseguir: Baralhar (por) 
um emprego 4 4. TD: batalhar + Objeto in 
terno, Travar: Batalhar o boa atalho (e. 
Combater o bom combate). Batlhar órduas 
pelejos 

BATER 1. TD: baréto, Dar pancada(s) em: Bo- 
ter ferro, a roupa, um tapete, 4 Dar panca- 


“as ou choques com (os pé, p.ex 4 Fechar 
“com força (a porta) fazendo ruido (OBS ) 
Premer com o dedo o botão de (campainha), 
à teca de (máquina, ec. / Socar; sovar (a 
massa do pão, p.ex.) 4 Aglar (as asa); a- 
tala / Agitar fortemente; remene (ovos). 4 
Percorrer explorando ou investigando (terre. 
no), 4 Marcar o tempo de (compasso). 4 
Derrotar; vencer (o inimigo, o adversário), 7 
Tirar (fotografia. 4 Aleançar; atineir supe 
ar (recorde. 7 Usar diaiameme (roupa, ter 
no). (pop.) Comer com apetite; limpar (um. 
prato) 4 Furtar; surripiar (uma caneca, p 
63).4 2 TD: deter horas (balas). Int ou 
TI: bater (em . . Dar; soar (horas): O re 
glo bateu (as) oito horas. Bateram às oito 
horas) no telôgio. Bateu mefo-dia (na torre, 
no relógio) 3. TD: barblo Int: bater. Agi 
tarte) (queixo, dentes) de o, medo, raiva, 
ele Ele bote os demtes (de frio). Batiam-lhe 
os dente (de frio, de medo). 4 4. TDA: ba 
têlo (o, em...) Darlografar: Bater artigos, 
cartas (a ou na máquina)! 5. TDPI: bater 
se (com...) (por, a favor de, contra.) 
Combater; luar (corpo a corpo): Beter-se 
com inimigo. “Bateu-se corajosamente con 
ira o mais forte” (Nascentes), Bate-se pela 
pátria. Boter-se por, a favor de .. Empe- 
hace; lotar: Bater-se pela justiça social, a 
Jasar dos pobres! Baterse por, em... Dis. 
“cut, polemizar: Bater-se e (ou por) ques. 
tães políticos. 6. TI: batera... Dar panea- 
das ou golpes Junto e: Bater à porta (OBS ) 
“ Bater em, contra. e de encontro; chocar 
ez AS Ondas batem no (ou contra 0) roche- 
do. ) Bater em... Incidi: Os ras do sol ba. 
temna vidraçã. 7d ler ou dar: Bater mum lu. 
gar emo, numa aldeia r para; sec arca 
tado: Bater na cadeio, na prisão 1 Inst: 
Bater num assunto. Bater para... Diisir-se 
apressadamente): 4 polícia bote para o lo. 
caldo crime. ! Bater à porte de alguém, bo 
lerdhe à porta: procurá-lo para pedir ajuda. 
— OBS. Notar a diferença emite bater a por 
ta, batê la (fechar com força), bater na porto, 
bater efa (com os nôs dos dedos ou com al 
sum objeto, para que abram ou atendarm), 
bater à porta (juno a ea id. 4 7. Intou TI: 
beter fem. bater lhe). Dar pancadas (em 
algubm); espancar; sutar: Ele bate nos filhos. 
(Bate-lhe. Ele é dado a bater (nos filhos. 
B. mt: bater. Dar pancadas; tocar (relogio. 
“Tanger (sino). / Papitar; pulsar (o coração 

BATIZAR 1. TD: batitêlo. administrar o se 
“sramento do batismo à (alguém). 4 Fazer re 
ceber esse sacramento. 4 Servir de padrinho. 
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BATUCAR 


% 


Ou madrinha de batismo à (alguém 4 Aben 
goar solenemente (um navio, avião, dife, 
cc). 4 Adulterar (bebida) deitando he 
água, 4 2, TDp: botisar-se. Ser batizado re 
ceber o sacramento da batismo. 3. TD: ba. 
tizálo. TD(O) Preá: batizálo (4) + Predica. 
tivo. Pôr alcunha ou epitio a: Já baizaram 
o novo colega, Blizaram-no (de) Posto 

BATUCAR 1, Int: batucar, Dançar O batuque 
(Garça negra so som de instrumentos de per. 
cussão) 7 2. Int ou TE batucar (em...) Ba- 
ter repetidas vezes (ou ritmadamento) com” 
força; marelar: Ficaram batucando (nas me. 
sas. 4 3, TD: batucâlo. Dar ritmo de (dan- 
ça: samba, maxixe, etc) batucando. 4 Tocar 
(música ritmada) ao piano. 

BAZOFIAR 1. Int: bozojiar. Mostrar bazória 
(ostentação ridlula); fanfarrear. 4 2. TD: 
bazojiá-lo ou TE bacofiar de. TI Pred: bo. 
=ofiar de + Predicativo. Alardear ou gatar 
se (de): Bacofiar (de) façanhas. Bacofiar de. 


BEATIFICAR 1, TD: beatificá-o. Declarar bea- 

(bem-aventurado) pela cerimônia da beati- 

ficação. 4 Fazer passa como beato, sumo ou 
bom. 7 2. TD: beavfici-o. TDp: beauficar- 
se. Tornarse) beato ou bem-aventurado. 4 
Tornart se) feliz: Ele se beatifico praticando 
o bem. 4 3, TDp: beaificarse, Elogianse, 
louvare 

BEBER 1, TD; bebé. Int: beber. Ingerir, en 
ol (liquido): A criança bebe lie, duo) e 
gulermente. é 2. TD: bebé, Ingelr o con- 
teúido Tquido de: Beber um copo de leite 
uma garrafa de vinho, et. (Abjsorver: 
terra babe a chuva. 4 Gastar, malbaratas (he 
rança, fortuna, ec) em bebidas. 4 Aqui 
hauei conhecimentos, noções, et). 3. TE 
beber de... (com objeto partitivo). Inge 
Desse vinho não bebo. à 4 Int: beber. Em. 
briagar-se: Você andou bebendo? 4 Ser béba- 
do: Não consegue emprego porque bebe 

BEBERICAR TD: bebericálo. Int: bebericar 
Beber dos goles, beber pouco «a miúdo: Go. 
Ja de bebericar seu conhaque. Passa horas no 
dar, bebericando. 

BEIJAR 1. TD: bejálo (OBS ) TDp: bejorse 
Im: bear. Dart-e) beijos (em) osclar-se) 
Ele a belj. Ele não sabe beijar. Eles se beijam 
comcarinho.— OBS. Beljar-heê simave ul 
gar, com lhe de objeto direto: "Tinha que he 
Beljar como fizeram os outros porentes”(Josê 
Linsdo Rego: Barbadinho). 72, TD: bello. 
Pousar os lábios sobre (mão, face pé, etc). 4 
Inclinar-se até tocar (0 chão). / Tocar deleve 
“como acariciando: O mar beja a prai. 


BELIOCAR TD: bejocó-o. TDp: beijocarse 
In: Beijoca Dart-sey beijocas tem: Ela Jos 
belocar a amiga. Elas se beljocaram, 

BEIRAR 1. TD: beiá lo, Caminhar à beira de; 
margear; orar: Fo beirando 0 precipício. 4 
2. TD: beirá-o ou TI: beirar com .. Far à 
beira de; passar à beira de limitar-se, cont 
nar: Minha propriedade beira a de meu irmão, 
“au terrenabeiracom a seu” (Nascente) 1 
Beirá-loou berar por. Teraprosimadamen- 
te: Ela deve bear o (ou pelos) vinte anos. 

BELISCAR 1. TD: beficó-o, TDp: beliscor-e. 
Int: Deliscar. Dart-se) belscões (em), 1 é, 
aperiar a pele emre as pontas do polegar e do 
indicador: Belisqueio. Ele se belscaram 
Beiiscou-se a ver se estava acordado. Pare de 
belscor. é 2, TD: belicólo. Im: beliscor 
“Comer muito pouco de; lambiscar: Não co- 
me, só fica belscando (a comido. 3, TD) 
beliseá-lo, Artancar com às pontas dos dedos. 
uma porção minima de (pão, comida, etc. 7 
Fer de leve (a reputação alheio) Estimu- 
Jos, excitar (a memória, p. ex) 

BEM-QUERER TI: bem-quererihe Tip ou 
Tbp: bem-querer-se. Amar(-se) ou estimar 
se) muto: *“Bem-querem se desde crianças” 
(Aurélio, — OBS. Melhor fica escrever ben 
querer, aliás coerentemente com benqueren. 
gt. benquerente e benquisto. O Vocabulário 
Ortográfico da Academia (1981) já registra 
esta variante, ao lado de bem-queter, Haven. 
do consciência dos dois elementos, melhor se 
diz querer bem. Benquerer (bem-querer) se 
dsa mis como subetantvo. 

BENDIZER TD: bendisê-o, Dizer bem de; lou. 
var exalta. 4 Glorificar. 4 Abençoar 

BENEFICIAR 1. TD: bongfciálo. Faro bene. 
flio a; favorecer: sa fei as benefícia. / Me 
Morar; consertar reparar (um prédio, p. x 
 Culivar, amanhar (a terta). 7 Submeter 
(produnos) à operações técnicas que preparem 
para o consumo (descascar cereais, escaroçar 
o algodão, etc). 4 Apurar (metais) 4 Cas. 
rar, fecra, marcar (gado). 7 24 TDP(I): be 
neficianse lt.) Favorecers; rar provei. 
to: Beneficoramse da alta do dotar. 

BENZER 1. TD: bencéo. Lançar bênção so. 
bre, com acompanhamento de preces e ritos 
apropriados: O padre às benceu. O bispo 
bene a lreja abençoar: Benca-o Deus 4 
Farer bengeduras em Fez um paidte-santo 
bencer-he a cas. 1 2. TD: bencer-se. Fazer 
o sinalémerus, persignarse. 4 3. TDp(D: 
bencerse (de. ). Admirarse, espantar-se 
(pesignando-e): Benzetose cos atrocidades 
que viu. Bensen-se aa ouvir aquilo, 
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BERRAR 1 Int berrar. Sohar berros (animais 
caprinos, bovinos, etc). 4 Grita; bradar, 
vociferar. / Chorar alto. Bramir cugr (o 
vem, à tempestade: Lá fora berrava a vem. 
tania. Dar muito na vista (er berrante 
cor) Na parede branca berrava um vermelho 
de sangue. 2. berrar por... Chamar aos 
Derios: À criança berra pela mãe. ! Berrar 
contra, por. Ciamar com visor é insitn. 
cia; gritar: Os operários berram contra o pa. 
trão; bervam por aumento. 4 Bevrar com. 
Grita; xingar: O pu berra com o filho. 1 
Berrar de .. Chocar, disparaar: “Os dois 
pronomes se e 0 bervam de se encontrarem 
par a par” (Silca Ramos: Fernandes) 4 3, 
TD: berráo; berrar que .. Dizer aos berros, 
ariar: Borrar ameaços (nsulios, protestos, 
ei). Ele berro que ia se vingar 

BESTAR 1 Int: besta. Fazer ou dizer besteira 
3, Amy ou TI: bestar (por... Andar à toa, 
“sem rumo determinado; vadia: "'Percori a 
cidade, bestando, impressionado com os 
alhos da mocinha loura” (Graciliano Ramos; 
Fernandes). Desocupado, fica bestando por 
aí, pelas ruas da cidade 

BESTIFICAR TD: bestficálo. TDp: bestficar. 
-se, Tornar(5e) (como) besta; estupidiicar 
€5ey A notícia besnficono. Besificou-se 
com a notícia. 4 Embrutecer( se, dbrutalhar 
ese — Var. besvaizar 

BESUNTAR TD(M: Desuntáo (de, com.) 
TDPp(D: besantar-se (de, com.) SujarL se) 
de substância gordurosa, por descuido e eta 
xamento, involuatariamente; lambuzar( se) 
Besunto a roupa! Besuntou-se (de grava). 7 
Umar(se) muito: “Besuntou o cebelo com 
azelte” (Aulete). “Besumtou de alcarão as 
Janelas” (Freire), Besuntarse (de aceito) 

BICAR 1. TD. bicólo. TDp: bicorse. Picar 
se) com o bico; dar bicadas em: 4s aves bi. 
cam as frutas, Dois pombos se bizavam no te. 
tado. 4 2, Intou TE: bicarfem ... Dar bica 
das: Os pássaros bicam [nas fruta). Galinhas 
bicavam no pátio. 4 3, TD: blcálo. Beber 
aos gulinhos, bebericar: Estava bicando o seu 
conhaque 

BICHAR lat: bicha Cria bicho; encherse de 
bichos (vermes: A fruta bichou 

BIFAR TD(M: bifêo (0. fortes algo. 
Tirar disfarçadamente suripir, furtar: Bi. 
Saramhe joias 

BIFURCAR 1. TD(I: burcá-io (em. ) 
TDP(M: bifurcar-se (em... Separar(se) ou 
abrir-se) em dois ramos (á maneira de for 
quilha); biparir-se): "Byfurcou o estudo em 
duas parts distintas" (Freire). Em certo pon. 


to a estada se bifurca 3. TDI: burcar-se 


em .. Momar (abrindo as pernas): “Bifur- 
“conse num cavalo de sela, pariu” (Camilo: 
Aulete 

BIGODEAR TD: bigodaú-lo. Enganar, lograr, 
iludir 


BIMBALHAR Int bimbalhar Repicar: Bimbo- 
ham os sinos em festivo repique. 

BIOGRAFAR TD: biograf-o. Fazer a biopra- 
fia de: Biografou-os um acodêmico 

BIPARTIR TD: bipanilo. TDp: bipaninso 
Dividictse) em duas partes; bifurcar(se; 
pare) ao meio: Bipart o estudo 

BISAR TD; bisáo. Pedir à epeução de: O au. 
ditório biso alguns mimeros, y Repei: O 
cantor eve de bisar duas canções. 4 (p. ext) 
Repetir (façanhas, atuação, vc 

BISBILHOTAR TD: bisbiltoá-o. tmt ou TH 
bisbilhotar (de... Fazer mexericos sobre; in. 
tegar; examinar minuciosamente (como bis. 
bihovero, para mexeica): Vive bisbiltatan 
do a vida dos outras. “Bal que há em terra 
pequena de bisilhotar de tudo” (Alencar: 
Juca) 

BISCATEAR lat: biscotar, Fazer biscates(ser- 
vigos pequenos, extraordinários, de pouco 
ganho); viver de bscates: Nas horas vagas cle 
riscar 

BISNAGAR TD: Disnagólo. Molhas, bartifar 
com bisnaga: Um folido isnegoneo. 

BISPAR 1. TD: bispóo. Avista com difcuda- 
de é rapidamente; entrever, 2, TU: bi 
pélo fee... Sutripiar, furtar: Bisparam (da 
goveto) alguns papéis. 7 3. TDp: biszarse 
Escapar-se, dar o fora Var: vispar-se 

BLASFEMAR 1, TI; blasfemar de, conta... 
menos us) Blsfemar a, em... Int: blasjo. 
“mar. Dic blasfêmias (palavras que uicajam. 
a divindade, a retsião, pesso ou coisas res- 
peitáveis); praguejar; arrenegar: Blagiemar 
contro Deus. Blasfemar a Deus e aos santos 
Gritava e blasfemava. 4 2. TD: blasfemáto 
TE blsfemar contra, de, é . Insular com 
blasfêmia: Blasfemou o nome de Deus 
(contre Deus, no nome de Deus). Blasjemou 
o nome de tudo o que é santo. — OBS, “Hão- 
je é imransitivo somente: Ago blasfeme 
(Nascentes, 1960: 54) 

BLASONAR 1. TD: biesoná-lo. Ostentar, mos- 
(rar com alarde, alandear: Blasonam riquezas. 
(luxos, façanhas, ee). 4 2. nt ou TE: laso- 
nar (de... Gabar-se, jactar-se, vanglos 
se: Blasonia de supostas façanhas. Blasona 
de se banqueteor com rieços, “Não faz se. 
não blasonar” (Nascentes). 4 3, TI Pre: ba. 
sonar de + Predicaivo. Gabar-se, jata-se: 
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Blason de rico (< Bluzona de ser ico 1 4 
TDI Pred: blasonó-o por = Predisaivo, 
Prociamar, apregoar: Tais qualidades ee as 
blasana por suo 

BLEFAR LD: blefa/o. Int: bejar dir no jo- 
o fingindo ter boas cartas; lograr; tape: 
Ele os blefou. Gosta de blefar. é Enganar 
Judibriar: "Bleu a vigilância do hospital 
sa sem ter alto” (Aurélio) 

BLINDAR 1. TD: blindâlo. Revestr de chapas 

e aço: (en)couraçar: Bladar um navio (iam. 

que te) 1 2. TDI: blindá-lo (de, com. 
Rever, cobrir: Blindar um aparelho com 
“material de alt permeabilidade magnética 1 
3. TDI: blindá-o (com, de... (contra, de.) 
ou TDpk: blindorse (com, de...) (contro, 
de...) Protegert se. resguardarCse): "Blin- 
lar um organismo contra os perigos do con- 
laminação” (Aurélio). "Blindowse de um 
pequeno escudo” (Free) 

BLOQUEAR TD: bloqueó to, Farer bloqueio 
cerco) a, cercar, star: O exército bloqueou a 
cidade, Impedir, obstar: Uma árvore tom 
Bda blogueava a rua. Causar loqueio pi- 
enlógico a: Um complexa he bloqueia a re 
expressão. 

BOBEAR 1. TD: bobeúlo, Fazer (alguém) de 
bobo; enganar, lograr: Os colegas o bobeo. 
ram.) 2, Im: bobear. Porar-se como bobo; 
fazer au dizer bobises: Trate de não bobear. 
4 3. TDp ou Int: bobeor-se).Deixar-se enga. 
nar, descuidar-se, dormir de touca: Ele (se) 
Bobeou e foi passado para trás. — Var. (N.. 
NE): bobor 

BOBINAR TD: Dobindio. Enrolar em bobi 
E 

BOÇALIZAR TD: bovalizáo. TDp: boçaliar 
-se. Tornar(-se) boral, estúpido, grosseiro 


BOCEJAR 1 Intou TI: bocejartde... Dar bo. * 


cejos Pelas des do note começou a bocear 
(ie sono). & Abortecerse, enfastiar-se: Não 
“poucos guvintes bocejavam de tédio. 4 2. 
TD: bocejá-o; bocejr que... Dizer emre bo. 
cejos, ou com abortecimento: Ele bocejou 
uma vaga resposta, “Bocejou que não pre. 
“endia sair àquela hora” (Aurti) 

BOCHECHAR TD: bochechálo. Int: boche- 
char. Agitr (liquido) na boca de encomro às 
bochechas: Bochechou a água antes de a en- 
gol. Tomou um gole de dgua, bochechou, 
gargarejou 

BOIAR! (ig, a bóia objeio Tuiuante” 1. int ou 
TI: boiar (em, sobre... Fluuar, sobrena- 
dar: Um corpo boiava no lago). “Os morros 
Doiam sobre as águas frias!” (Fagundes Va- 
rela: Aurélio. 4 Balançar, asia. 4 Boiar 


dentre. Mesa: Ficou boiando tentre aci. 
tar e recusa) + 2, It: boiar (air) Não en 
tendes: Nas aulas de Filosofia, muitos alunos 
ficam boiando. 

BOIARE (ig. 2 bóia 'comida”y Int boiar. (pop ) 
Tomar a bola (comida), comer, almoçar ou 

BOICOTAR TD: boitotá-o. Fazer boicote (e 
cusa de relações comerciais ou sociais contra 
(individuo, classe, estabelecimento, país. 
Criar embaraços 405 interesses ou negócios 
de: Alguns colegas o boicotavam. — Var. (p 
45); boicote. 

BOLAR TD: bolá o Int: botar (pop.) Arquite 
tar, imaginar, conceber (idéia, plano, traba 
lho, etc); dar tratos à bola: Os alunos bolo 
ram uma representação teatral. Ficaram bo. 
ando, mas made acertaram de concreto 

BOLCHEVIZAR TD: bolchevisãlo. TDp: bol 
chevizarse. Tornar(-se) bolchevique; tormar 
(se) comunista; sovitzar( 6) 

BOLEAR 1. TD: boleá-o. Dar forma de bola a; 
aeredondar; torne. 4 Aprimorar, polir, a 
redondar (Iase, periodo). 4 arremessar as 
bolcadeiras ou bolase ervencilhar (o animal 

2. TD: boleilo. TDp ou Int: bolear(-s) 
Rebalas (os quadris; tebolar-se, bambolear. 


BOLINAR 1. TD: bolinéo. Im: botar, Pro 
curar contasos volupruosos, principalmente 
em aglomerações pública. / 2, In: bolina 
Navegar à boina (1. & com a proa bem ingi 
da à linhe do vento 

BOMBARDEAR TD: bombardeá-to, sacar ar- 
temessando bombas cu outros projéteis ca- 
ahonear. 4 (Fis) Submeter átomos) ao im. 
pacio de particulas (eleron, próton e sobre. 
tudo nêutron) para desinegrar-lhes o núcleo 
Combater com argumentos é perguntas. 
Prejudicar; bootar 

BOMBEAR 1, TD: bombeá-lo. Extrair (liquido) 
com bomba (máquina, aparelho): Bombeor 
água do poço (Bombeá-la) 4 3. Int: bom 
bear. Acionar a bomba (de extbai liquido; 
Bombeou, mas não vio égua 

BOMFICAR TD: bonifclo. Dar bonificação 
a: A empresa bonficou seus acionistas com 
“um diidendo razoável. 

BOQUEJAR 1. TI: boguejar de, em, sobre. 
Falar; falar mal, murmoras: É um figura 
do, bogueja até dos emigos. 4 2, TD: boque. 
jáclo. Int: boquejar. Dizer em voz baixa; 
murmurar: Boguejar segredos. Mal ousava 
doquejar 

BOQUIABRIR TD: boquizbrio. TDp ou ln 
boquiabrit-se). (Fate) ficar em grande ad 
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miração, pasmar(-se: Boquiabrlu 05 ouvi 
tes com a sua revelação. Os ouvintes (se) bo. 
quiariram com a sua revelação. 

BORBOLETEAR 1, Im ou TI borboleiear 
(por, ente.) Vagucar (coma as borbole 
tas); saltar e um lugar para outro: Um inseto 
berboleeova entre as flores. Ele borbolereia 
“pelos bars. 2. It: borboleter, Famiaiar; 
deranear (sem fixar à atenção) 

BOREOTAR 1, TD): borbotí-o (de... Lam. 
car em borbotões jatos impetuosos); joctar: 
À fonte borboia água da rocha. Borbotava 
Ga boca frases sem nexo. À choga borbotosa 
sangue. ! 2 Im qu Tl borbotar (de, por.) 
Sair em bocbotdes; jorrar com impeto: “A 
“átuo borborava dk pedra” (Aulio). Pela 
Doca borbotava sangue. A água começou a 
borbotar. 

BORBULHAR 1. Int ou TH: borbulhas (de, em, 
por... Sai em borbulhas, bolhas ou gotas: 
O suor barbulha dl testa (nas faces, elo ros 
to), Lágrimas borbulham (nas pálpebras 1 
Sair com impeto, em magotes: 4 mulídoo 
bortsalio dos porões (nas ras, pelos por. 
õe9) 42, TI: borbulhar em... Aflorar; ma: 
nifesta-se: Joias borbulhavam na mente 
Uma prece borbulha nos lóbos. 4 3. TD: 
bortulhá-o. Ant borbulhar. (Fazer) germi 
mar; cobrir (e) de brotos: O calor borbulha 
as árvores, As árvores borbulham antes do 
tempo par causa do calor. 4. TD: borbu 
há. Profecir aos borbotões: Borbulhar 
pragas (imprecaçõe, ec, 

BORDAR 1, TD(M: bordilo fe.) Int bor. 
lr. Enfeitar de desenhas em relevo à aulha, 
com fode a, seda, ouro, ee fazer bordado. 
tem: Bardaiores na toalha. Gosta de bordar. 
42. TOA: bordá-lo (de... Adocnar, guar- 
nese: O 50] borda de ouro s muvens do poen. 
te, Guemecer a borda de Árvores bordama 
estado, Bordaram a estrada de árvores 

BORRAR 1. TD: borádo. Manchas com bor- 
16es ou nódas de tinta. 7 Pinar mal ou 
arosiiramente 4 2. TD: borrá-o. TD: bar. 
rara. Sujar( se); emporcalhar (se) com fe- 
2es: 4 criança borrou a roupa/borrose. 4 
3, Int borra. Defecar. 4 4, TD(I: borrôto 
ide. Riscar (o que está escrito) para tornar 
legível: Borrou a expressão. Borrou do tevo 
algumas palavras. 

BORRIFAR 1. TD(D: borrifáto (de, com... 
Salpicar de gotinhas de água ou outro liquido: 
O sacerdote borrifou (de água emas os fis 
4 Oralhar: O sereno bornfou as plantas. & 
Espalhar, esparir: Hochechar a àgua e borri. 
Jáda 92. (p 0.) Int: borriar. Chuviscar 


BOSQUEJAR TD: bosquejá-o. Pintar ou dese. 
nar sem precisar 05 contornos; esboçar, de 
dusar: Bosquejar umas figuras + Descrever 
em traços largos; resumir. 7 Planejar, esbo 
ar (um negócio) 

BOTAR 1. TDI: boráo , em, sobre... Pós, co. 
locar: Botou o livra na estante. Onde botau o 
fisro? Botou um bife ao (ou no) rato. Botar 
a toalha na ou sobre a) mesa. Deitar: Bo 
tar café na xicara. 7 Deitar, estender: “Bo. 
too toelha sobre a relva” (Aurélio). 4 Bot 
“Jo em... Pôr, transpor: “Botou a obra em 
verso” (Aurélio). 4 Traduer: Botar um tevto 
em inglês. 4 Atribuir, declarar (defeito, 
fala: Borar defero em alguém. 1 Depositar 
Bota as economias na cademeta de poupan. 
ga. Introduzir, enfiar: Botao dedo no bu. 
taco da fechadura. 4 (Expresstes) Botar a 
boca no imundo: gritar; protestar. Botar a bo. 
ca no trombone: deitar, denunciar; proves 
tar. Botar água à pinto: preocupar-se com 
coisas de pouca importância. Botar ar mãos 
na cabeça: exprimir contrariedade ou deses. 
pero. Botar o pé na estrada: sair em viagem 
dr embora; fusit. Botar o pé no cominho: im 
ciar viagem. Bota o pé no mundo: core, fu. 
sir. Botar os pontos mos is (ou nos i exp 
Care de modo claro e minucioso. Zotar 
poeira nos olhos: enganar, tapes. 4 Botto 
pera .. Aibuir, imputar: “Boto o crime 
pera aquele tipo mal-encatado” (Aurtio) 
Botáo para, por... Arremessar, atirar, jo. 
gar: Botou as cascas pel janela Expulsr: 
“a senhora bota.me par foro e tudo aco. 
ba""(Machado), 4 2, TD: botálo. Lançar to. 
ra, vomitar: Botar sangue (pela boca). 1 Ves. 
ti: calçar: Borou paletó, luvas e saparos no. 
vos. Preparar, pôr (a mesa). 4 Estabeeces, 
montar (uma loja). / Expedie (circular, tele 
srama, etc). 4 3. TD: botêlo, Int: botar 
Pôr (ovos): Essa galinha não bota (ovo) 4 4, 
TD: botar-se e. Lancar-e, arremessa-e, 
aúrarse, 4 Aureverse,aetoja-se: Botou-sea 
um empreendimento arriscado, ! Botar-se q 
tudo; ariscar tudo num empreendimento, 
Borarse a, para. Dirigir-se, mandar-e, via 
jar: Botouse à Bohia (para o sul, etc. 4 5 
TE: botar por... Estender-e, formar sait. 
cia: "4 longa faixo de terra bota pelo mar 
adentro” (Auto) 

BRACEJAR 1. TD(D: bracejáo (em, pare, 
por.) Estendes para um lado e outro (como. 
braços: agitar; balançar: A drrore broca os 
troncos no (ou para 0) ar. Estender; propa. 
Ear (braços, remos, ic) À cheia braceja os. 
vias (pela planície). 2. lt ou TH: bracjar 
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(mor, contra... Aghnar.se, mover-se, este 
der-segeomo bracos): O mar bractja pela en 
send. Os remos brocejavam. Um moinho 
braceja na colina. Contra os mures broceja 
uma soiabeira. 3, Tk: brocejar com... Li- 
dar: “Como é que você não pode, se desde a 
manha eu bracejo com isto!” (Nascentes). 7 
Bracejar de... Brotar, sui: “Desses tron 
cos bracejam tênues ramos” (Aurélio). 4 4, 
Int: bracejr. Agitar os braços, esticar: Fi 
cou no cons, bracejando. 4 Mover, agitar 
tamos ou apêndice / Deitar ramos; vicejar 
(reger 

BRADAR 1.TD(: brodi-o (o. : braco hey 
algo, Dizer em brados ou em voz ata: O povo 
bradou o nome do candido. Bradout-lhey 
que não, que desístsse, 1 Pedir, togar aos 
brados; Bradaram oo rei que hes perdonsse 
92 TI: bradar (a .) (por. bracahe 
por... Pedir, gritar, (ejclamar em brado 
“Bradaram ao rei (Bradarame-he) por jusiça 
“radar por socorro. 4 Bradar contra. Pro 
testar insurgir-se: 4 mudo radova com. 
dra os assassinos” (Aucêlio) 4 3. Int radar, 
Soltar brados; gritar; vocierar. 4 Rugir, bra 
mar (o oceano) 

BRAMAR 1. Int bramar. Dar bramidos (vea- 
do, boi, tigre, ec), berrar, bramir. / Bradar 
srar. Fazer arande estrondo (vento, tem- 
pestade, mar, ec ),bramir./ Enfurecer-sesir 
fitarse, 4 2 Int Qu TI: bramar (contra... 
Acusar com veemência; protestar violeta. 
mente; bradar: À muhidão bromava (contra o 
rbiro). 3, TI: bramar por... Rogar ema 
tás vozes: A multidão bramo por Justiça 

BRAMIR 1, Tat: bramir, Dar bramidos (as fe 
ras), rusir, bramar. 4 Gritar (pessos) como. 
as feras; berrar: bradar / Estondear, rui, 
Pramar (reto, tempestade, mar, ee). 1 2 
TH: bramir por .. Rogar, radar (v. bramar 
30.43, TD: bramido. Expriie em atas vo. 
285, bradar (insultos, maldições, et 

BRANDIR 1. TDI: brandiofem.. (contra) 
TD: brando. Agitar com a mão ou na mão 
espada, lança, dardo, revólver, etc): Bran 
dia à espada tno ar) contra 0 adversário 
Brandiu a bengala (no ar). 4 Agitar (mão, 
punhos). 4 2. TD: brondito ou TE: brand 
com... Acenar, menear: Brandiu (com) a 
bengala em sinal de despedido. “O capitão 
brand com a use como se ora sua espada e 
sui” (Nascentes). 4 3, It: brand agitar 
se; oscilar; vibrar: 4 ponte brandia com a 
tempestade 

BRANQUEAR 1. TD: branqueáo. TDp ou 
Int branquear (se Tocnart-se) (mais) bram. 


so; ahejar: A geada branqueia a colina A 
colina brangueia-s) com o geada Limpar 
Cse: purlicartse) 7 2. Int: dranqueor 
Mostrar-se branco, branquejar, ale 
Branqueia ao lonpe à espuma ca rebentação. 
| Encanecer: Branqueou aos trinta anos. 3, 
TD: branqueálo, Pintar de branco. Cai 

BRANQUEJAR 1. TD: branquejá-o. Tornar 
(mais) branco, branquear, alvejar. / 2. Int 
branquejar. Tomar pouco a pouco & cor 
branca. 4 Mostrarse em sua cor branca, 
branquear, alvejar 

BRAVATEAR L.TI(Pred): brawatearde(> Pre 
dicaivo) Int: bravateor Jacta-e, gabar; 
fanfarroneae; dizer bravatas (ameaças arro-| 
santos; Fanfarics): Ergvatea de não ter me. 
do de ninguém. Bravateia de valente (< Bro. 
vaio de ser valente). É dado a bravarear 
2. TU bravatenr( lhe) que. Dizer com 
atrogância; ameaças: Bravatela(dhes; o va 
então que vai surnáos 4 3. TD: bravateô. 
“Jo, Gabar-se de: Bravatea façanhas.  Diri 
se com arrogância (ameaças 

BRECAR 1, TD: brecó-o. Int: brecar Acionar 
o breque (de; frear: O motorista brecou (o 
corro). O carro brecau. 4 2, TD: brecáo, 
Reprimir:teear: Brecarane-lhe as ambições. 

BREVETAR TD: brevetólo. TDp: bresetar-se 
Diplomart-e) em curso de aviação. 

BRIGAR 1. mt ou TE: brigar com.) Lutar, 
combates (braço a braço). 4 2. TI: brigar 
feom... (por; brigar entre si Disputa 
conender: Briga (com as colegas por algu- 
mas vantagens. Sempreestá brigando coma. 
guém. Eles brigam entre si (ou entre clas 
(Bras) Brigarcom...: brigarentvesi Não 
combinar; destoar: A cor ca gravata briga 
com a da camisa, As duas cores brigam entre 

BRILHAR 1. Int: brilhar. Itradar lue cinitar 
fulgir; (reluci. 7 Impressionar agradavel 
meme à vistas esplender. 4 2, TE: brilhar 
tem...) (por). It: brilhar. Caivar a aten- 
são, fazer-se admirar; darsela conhecer, 
mostrar-se, manifestar-se, transparecer; mos. 
trar-se superior, sobresair, disnguir-se: El. 
brilha (ho seu meios pelo simpatia Brilhou 
nos exames. “Um grande amor brilhava em 
seu olhar O ódio brilhava nos seus olhos. é- 
focles brilhou no teatro” (Aurélio). Nem to- 
dos conseguem brilhar. 4 Brihar pela cusên- 
cia (icon 1: deixar de comparecer à loal, reu. 
nião ou cerimênia. 

BRINCAR 1. at qu TI: brincar (com... Di 
ver-se, entrter-se (em jogos de criança) 
divenirde, emretese, recrear-se: À criança 
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brincava (com uma bola. Ficaram brincando 
(com adisinhações: 4 Fazer ou dizer algo 
por irincadeira (gracejo), gracejar, mexer 
Não era a sério, sô brinque com ele Eu esta. 
sa apenas brincando. 4 3. 1: brincar com 
Agiar cu menear por distração (com movi. 
mentos graosos): "O gatinho brincava com 
à bela de papel” (Aurélio 4 Tratar com 
pouca consideração; proceder levianamente: 
“ão se brinca com coisa tão séria” (EL) 
& Brincar com faço (lo) tratar com levian- 
dade coisas sérias ou perigosas. 4 3. TI 
(Pre): brincar de (+ Predicativo) 4 Diver. 
tire representando certa ação; fazer de con 
ta: Brincaram de construir uma cosa. Os ir. 
mãos brincavam de professor e aluno (< 
brincavam de ser professor e (ser) aluno). 
4. Int brincar. Agiar-se com movimentos 
gracioos: “Tão delicado era o ciprete que 
brincava com aquela simples aragem:” (Nas. 
comes) 4 Saltar, pular, corer divertindo-se: 
Ascrianças brincam no pátio. 5. TD: brim- 
“álo Int: brincar. Tomar parte em (olgue 
dos carnavalescos, foliar: Ela vai brincar o 
cormaval no Rio. Vais brincar no carnaval? 

BRINDAR 1. TD: brindá-o ou TH: brindar a 
Int brindar. Levantar brinde (a); beber à 
saúde (dey, fazer brindes: Brindaram o (ou 
ao) aniversariante, a (ou 0) vitória. Todos os 
comvvas brindarem. À 2. TDR: brindarse. 
Tocar brindes: “Levantaram as toças e bri 
caramse” (Auto). 4 3, TD(: brindéto 
(com...) Oereer brinde, mimo ou presente 
as presen: A empresa brindou seus fun 
cianários (brindou-os) (com cestas de Nata 

BRITAR TD: britálo. Quebrar (pedra) em fra: 
mentos para fazer cascalho. q Triurar / 
Moer;contundi: “Brtou-lhe os ossos” (Ju. 
E 

BROCAR 1. TD: bracó-o. Perturas (rocha, mi- 
na, ee) Com broca; furar (pedra). / Esbura- 
car, fazer broca (ouraco, furo) em, furar: Lo- 
sarias brocaram o tronco da árvore 1 Joei. 
rar, limpar (0 calê). 7 2. Int: broca. Dizer 
mentiras, lorotas. — Var. broguear 

BROCHAR! (lg. a brocha) TD: brocháto Pre- 
gar com brocha (prezo curto), fiar (a sola do 
calçado, p.ex.) 4 Unir (bois à cansa com 
rocha (correia de conto). — CF. broxar. 

BROCHARÉ (lg. 20 fr. “brocher”) TD: bro- 
chá-lo. Costurar ou grampear os cadernos de 
(livro) num bloco que se cobre com capa de 
carolina ou papel colada 40 dorso. — Cf 
braxor 

BRONQUEAR at ou TI: bronquear (com. 
Dar bramea (repreensão: protesto; repren 


der com cera rispidez: O professor bron. 
queou feom os alunos) por causa dos temas. 
“malfeitos. ! Reclamar, protestar: Por quat- 
quer coisa ee bronguei. 

BRONZEAR TD: bronceí-o. TDp: broncear- 
“se, Int: broncear. (Fazer) adquitir cor de 
bronze; amorenar(-se): O so! bronceia a pele 
Bronsearam-se na praia. Este óleo bronceia 
“bem (a pe 

BROTAR 1. TD(M): brotá lo (de ) Lançar (e 
entos, ramos, ele). germinar, produzir: O 
arbusto brorou (de si, do golho) ume linda 
flor. 4 Criar; produzir: O inconsciente bro- 
tou de suas profundezas um enredo dlabóii- 
co.4 Brotálo(por...) Dar sida , larçar de 
sis expelir: As rochas brotam água (liguem, 
etc ) pelas fendas. Os alhos brotam lágrimas, 
4/3. TD: brotóo. Proferr, dizer: Sua boca 
(Su alia, Seu pelt, et não brotou uma 
queira. é 3. It ou TI: brotar (de, em. 
Germinar, rebentar, desabrochar: Do chão 
(galho, ex.) brotou uma flor. "De boa se. 
mente brota boa planta”: (Melhoramentos) 
Eroram flores nos ramos. Brotam mil flores. 
“Sai de jato, borborar, jorrar; surgir, apare. 
cer: Brota água (da terra). Brotou uma ue 
(no sei da escuridão Brotava um sangue es- 
pesso da feria. 4 Brotantde,... Ter origem, 
“desiva: (Da reunião brotaram várias idéies 

BROXAR 1. TD: broxá-o. Pincelar ou pintar 
com broxa (pincel grande para caiação e ou- 
tros ipos de pimura pouco apurada) 4 2. 
TD: broxó-o. Int broxar. (Chulo) (Fazer) 
perder a potência sexual, tormar(se) impo 
temte (sexualmente): Um pensamento súbito o 
braxon. Broxou ainda jovem. — CF. brochar. 

BRUMIR TD: brunio. Tornar brlhamte, luz 
dio; polir (metais, ec). 4 Aperfeiçoar, ap 
“morar, apurar (frase, linguagem, estilo, et) 

BRUTALIZAR 1. TD: órutalizá-o. TDy: bru- 
talzanse. Tornar(-se) bruto, embrurece 
(se; estupidificarte). 72. TD: brasanicá-o, 
Tratar com brutalidade, mairatar,sevsiar; 
violentar, estuprar: Ok assoltates à brutas 

BRUXULEAR 1, Int: brasadar. Tremula, os- 
colar (luz de vel, p-5., prestes a apagar-se) 
Num canto brunuleia uma vela Brilhar Fra- 
camente, tremeuzi (steas, p.ex.) tr se 
apagando ou terminando, esmorecer (luz, 
chama, paixão, ele). 4 2. TD: bruculeá-o 
Emitir fracamente, fazer tremelusr: À último 
vela brusuleava uma luz mortça 

BUFAR 1 TD: bujélo Intou TH: bu (com, 
“de. Expe (o ar) ela boca e/ou pe na. 
iz com fora: A fera bufou um ar ferido. O 
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“animal bujava de (ou com 0) o color. Os ca 
velo bufavam (de cansaços. “3. Im ou TI 
bujar ide), Enfurecerse; protestar som 
veemência: Ele sui bufando (de raiva, Bu 
“ou muto, mas não conseguiu nada. 1 3 Im 
buf. Expelir vapores ou fumaça com baru- 
lho: O trem parte bufando. + Expelir bufa 
(ventosidade anal sem ruido) 4. TD: buf 
o. nt bufar. TU Pued: bufar de + Predica 
tivo. Alardear, ostentar, arrotar; fanfarro 
near, bravatear: Ele buf valentas (proezas, 
façanhas, et) mas & um covarde Fica por 
aí bufando fralentas) Ele bufa de valente 
(heró, sábio, et) 

BUGIAR Int: dugiar. Fazer buciárias (pestos é 
trejeitos de bugio, macaquices, 4 Vá bue 
gia: maneira de mandar embora um im 
portuno” (Nascentes) 7 Mandar ugior 
despedir pessoa importuna com desprezo ou 

BULHAR 1 


Int: bulhar. Fazer bula (desor- 


dem, contusão). / 2. TE bubhar com... Bi 
+, dscutr, ltrear 
BULIR 1. TD: êutédo ou TI: bulr com... agi 


tar ou mover levemente; menesr, brincar 
Uma leve brisa bula (com as folhas. 4 2. 
TDp ou Int bulrtse). Agitar-se ou mover-se 
levementes mexer: mudar de posisão: Nem 
“ama folha (e) bula. ninguém se bula” 
(Camilo: Freire. / 3. TI: buli com. Me. 
ser, movimentar: “Quem com muitas pedras 
bole, com alguma se fere” (Prov.). / Bein 
ar, gracejar; mese, provocar: "... s meni- 
nos la ra hoviam bulido com ele" (Reginal- 
do Guimarães: Aurélio). 7 Aborsecer, inco. 
modar: “Não bula comigo ” Jucá). 4 Buir 
em .. Mexe de leve, tocar É melhor ão bu 
dlrnisso. + Por as mãos, tocar: ecl que não 
bulissem nos los. / Falar, car: “Não bu 
ta nesse assunto” (Autêlio) 
BURILAR 1. TD(D: Guri (em... Gravar 
“som burl(insirumento de gravar, com barra 
de aço Iemperado): Burlar figuras humanas 
na pedra). + Gravar, fixar, impelmies Buri 
Jar ho espirito algumas verdades.“ 3. TD: 
burio. Trabalhar com esmero, esmerar: 
apesfeiçoar: aprimorar (a linguagem, o esti- 
toy. + Estrever de maneira brilhante, com la 
vor ansico (peça lherária 
RLAR 1. TDI: burláo fem... Praticar 
burla (dolo, fraude) comia, (dejiraudar, e. 
sar: Negociantes desonestos burlem o conste 
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midor. + Enganar, ogras: “Falsos amigos 
ularame-no em seus planos” (Auréi) 
Lesar, violar, inrimgr (o e. / 2, TD: bue 


do Ou TI: burlar de .. Escarmecer, iroçar 
2ombar: “Ela burlava os outros. Burlaxa dos 
ouros” (Iueê) 

BUROCRATIZAR TD: burocraizáo. TDp: 
Buroeratizar se Tornar(se) buroerrico; tor 
narbse) buroctata: A empresa burocraizou 
os serviços. Cedo os funcionários se buroera 
dizaram, perdendo o senso de responsabiida 
dee o espia criativo 

BURRIFICAR TD: burifióo TDp: burih 
car-se. Tormar(-se) burso; emburrecer; eme 
rutecer( se) 

BUSCAR TDAM: buscálo fem, entre.) Tratar 

de adquirir, obier, consegui tratar de achar, 
descobrir ou encomrar: "Quem busca traba- 
ho tem comida no botralho'" (Prov. “No 
busques o pão no focinho do cão" id. Bus. 
quet-o entre es colegas e não (o) achei à 
tar de trazer ou levar: Manda buscar os 
ros. Dirgirse para: Os rios buscam o 
mar, + Procurar conhecer; investigar, pes 
quisar: Buscar a cousa de certos fenômenos. 
7 Revistas, esquadeinhar: Buscou a cosa o- 
le 7 Empenhar-se em, esforçar-se por, pro 
curar: “Buscannos resolver a problem (Ju. 
cá, / Recorrer a, procurar: Buscou o ajuda 
“los amigos > Imaginar, idea (maneiras, ai 
das, ee; invemar (pretemos, desculpas) 

BUZINAR 1. Inte bucinar. Tocar a bucina. / 
Soprar fortemente imitando sons de buaina: 
O menino emputrava um carinho, bucinan 
do. 4 Enfurecerse, iritarse, mostrar-se fu. 
rioso [Verbo + bucinandoy: Vendo-se derro- 
ado, sau da sola businando (cp. sau bucina, 
sau estando (tendo ficado) Bucin ficur bu 
na ietar-s, enfurecer-sey. 7 2, TD: bu 
náo. Fazer soar a bueina de (carro, auso, 
ei), 4 Apregoar, trombeiess: +. iremos 
todos buzinar as qualidades humanos de 
Dona Helena” (Drummond: Aurélio 4 3. 
TDI: bucinálo aos ou nos onbdos de... Di 
2er com insistência, repetir muitas vezes: A 
professora businana a velha fórmula aos (ou 
nos) ouvidos dos alunos, e mada. 4. TI: bu 
cinar aos ou nos ouvidos de... Atosdosr 
aborrecer com a cepetição importuna de algu. 
ma coisa: O filho bucinava aos ouvidos do 
pei, “Não iques of a bucinar nos meus ouvi 
dos” (Juca) 


CABALAR 1. Int ou TE cobalar (contra... 
Fazer cabala (conluio, maquinação, consp 
ração) conspirar ramar. 7 Cebola (em. 
Fazer cabalas eleitorais Cabala em eleições. 
“Em vez de fazer campanhas honestas les co 
Balam. / 2, TD(M: cobelá-lo (pera... Con 
seguir (votos, eleitores) com pedidas ou ais; 
aliciar, angariar: Tratoram de cabalar votos. 
ou eleiore (para a oposição 

CABECEAR 1. Int cabecegr. Mover, mencar à 
cabeça. 4 2 Intou TH: capecear (com, de... 
Deixar pender alternadamente a cabeça (de 
sono), cochilar, toscanejar, escubecear: A 
criança começou a cobeceur (de ou com 
sono). 4 3. TD: cabeceilo, Fazer (gesto, si 
nal, ec) com à cabeça: Ele cabeceou uma 
saudação (um cumprimento, um agradeci 
mento, ee). 4 4. TD: cabeceá-lo. Int: cabe. 
car. (Fut) Atirar ou rebater (a bola) coma. 
cabeça: É um Jogador que cabeceia bem (a 
bolo) Cabeceia a bola com força 

CABER 1. Intou TI: caber (em...) Poder estar 
deero; poder ser contido: Cabem cinco litros 
neste garrafão (OBS). Mais que sto não ca- 
de, 4 Caber (o, em... Ser compativel: Não 
cabe a (ou em) dirigentes uma atitude assim 
“Mas sto não cabe na personalidade de um 
professor" (Nascentes). Mas exploração, sen 
do ele sucialso, não cabia — OBS, Também 
ocorre TD, com a permuta de sujeito (come 
do) e locativo (continente), « O sentido de 
“conter”: "Este garrafão só cabe cinco litros 
(Jucã: Fernandes 4 2. TE caber por. Po. 
der entrar: E ele cabe por aquela porta? 4 
Caber em... Poder ser realizado, suceder 
demro de cato tempo: O painel cobe em uma. 
fora apenas? 4 Caber a alguém; caberlhe. 
Compeir, pertencer, tocar: Cabe-lhe tomar 
medidas. Cabeme-lhe medida. “Não cobe ao 
discípulo julgar o mese” (Castilho: Freire 


4 Caber (a..) (em, por.) caberlhe (em, 
por.) Pertencer, tocar (em partilhay: Con 
eram lhe em partilha alguns terrenos. Cone 
belhes na repartição (herança, etc.) uma co 
sa. Pouco lhes coube por sore. 1 3. nt: 
Ber. Vi à propósito, ter cabimento: Já não 
cabe reclamar. 1á não cabem reclamações. 
Convir, cumprir: São fatos que cabe apurar 
(que cabe serem apurados: apurar os fatos > 
os fato serem apurados [jet] + cabelpre- 
dicado). 4 Ser admissível, compreensível: 
“Tua divido cabe perfeltomente” (Aurélio) 

CABRESTEAR TD: cabresteáio. Int cabres. 
tear, Conduti, levar (cavalo) pelo cabresto: 
Esse cavalo qualquer criança cubreseia. É 
um cavaleiro que sobe cobresteor. / Condu- 
ir ou dirigi a seu capricho (impondo incusi 
ve servlsmo): O bor dirigente não trata de 
cabrester seus súditos e sim de obter sua ade. 
são e colaboração consciente. Não se deixe 
cabrester. — OBS, Com surpresa, só encon. 
tro nos dicionários In — Deixar-se conduzir” 
Caminhar pelo cabresto, Deixa-se guiar/dr- 
“igirsevilmente —, acepção pasiva que num 
ca ouvi nem bi 

CABRIOLAR Int: cobrolar Dar cabrolas; pu 
lar, saltar como cabra. / Dar voltas, serpear 
(um co, p.ex) 

CABRITAR Int: cabritar, Andar pulando ou 
saltando como cabrito. 

CAÇAR 1. TD: caçóto. Peseguir (animais si 
vestes) para aprisionar ou matar, 4 Petse 
guir como às feras: A polícia copou o bandido 
(caça). 4 Apanhar (borboletas, p.ex), re- 
colher (esmolas). 4 Buscar, procuras, carar 
(palavras, um jeito, uma solução, emprego, 
etc). 4 Conseguir: Já caçou emprego numa 
Jeja. “é caçou o que queria" (Nascentes 1 
2, Int caçar, Andar & caça; fazer exçada 
Não sou de coçar 
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CACAREIAR 1 Int: caconjar, Cama (a gal 
nha é áves de Canto semelhante) / Falar mo. 
notonamente, enfadando. + 2. TI: cacurejar 
a... Chamar 8 galinhas imitando-lhes o can- 
to: Foi cocarejar às galinhas espalhadas no 
terreiro. 3. TD: cocurjáto. Soltar (risada, 
gargalhada) como lembrando cacarejo. 1 4, 
TD: cocorejádo. Int: cocuejor. Alardear 
(coisa de pouca importância): Qualquer verso 
que consigo ele vai cacarejar (ou excarejáo) 
dos amigos. “Cacarejar e não pôr ovo” 
(Prov 

CACETEAR TD: coceteódo. Int: cocetar 
Tp: coceitarse. Aborcecer(se), chatear 
se), maçar( se, importunart se) Evite ence. 
“ear (os ouros 

CACHEAR 1. Int: cache. Encher-z de/Pro- 
durir cachos (ou racemos): “A parreira esto- 
va cocheando” (Jucê). 7 Esplgar( artog) 4 
2. (p. us) TD: cochegio, Fazer cachos em 
cabelo), enceespar 

CACHIMBAR 1. Int: cochimbar. Fumar ca- 
chimbo. / Lançar, soltar vapores (lembran 
do cachimbo): ”.. de manha a sera cochim. 
basa” (Graciliano Ramos: Autblio). 4 2 
TD: cochimbé-lo. Int ou TI: cachimbar 
fem... Medias, ponderar; cisma, parar 
sar (em atitude pentátiva de quem está ca 
chimbando Ficou ongo tempo a cochimbar 
tras coisas da ida). Cochimbar (nas conse. 
auências. 4 3. TD: cachimbo. TI: cactim 
dor de... Não fazer caso de, menosprezar 
Cachimbou (os conselhos que ouvira. — 
Var. cachimbear 

CAÇOAR 1. Int ou TH: coçoar (com... Fazer 
caçonda, graça ou graejo; racejar; brinca 
Ee gosta de coçoar com us colegas. ! Coçoar 
de, com... Traçar, zombar: Não caçoe dos 
colegas. “Não caçoe com os outros” (Nas. 
cent). “Não coroa não” (Coelho Neto: 
Freire 4 2, (menos us.) TD: caçaé-lo. Por 
em ridiculo, escarnecer ou tombar de: “Cu- 
goar as calouros" (Aulere), “Estes, caçõo- 
+05" (Manuel Bandeira: Aurélio) 

CACOGRAFAR 1. TD: cacografáio. Escrever 
incorretamente, cometendo erto(s) de orto- 
grafia: É quase analfabeto, cacografa os vo- 
câbudos mais comuns. 4 2, Int cocograsor 
Cometer cacogratias (erros de escrita) 

CADASTRAR TD: codastrálo. Fazer o cadas. 
vo (registro público, bancário, comercial, 
policial) de, registar, ficha. 

CADENCIAR TD: cadenciálo. Dar cadência 
(titmo, movimento harmonioso, regular as 
ritmar: Cadenciar uma música uma dança, 
um samba, tc) uma marcha, et 


CADUCAR Int: coducar Tornar-se caduco, 
perder parcialmente a razão, a ino, por semi 
lidade; envelhecer; senilizar-e. + Invalid 
“se, prescrever (contrato, direito, legado, 
ec por prescrição de prazo ou descumpri 
mento das condições. 4 Cair em desuso; ex. 
tinpui-ses São usos que fá muto caducaram. 

CAIAR 1. TD: colo. Pintar com cal diluda 
em água e cola, ou misturada com tina. 4 
Dar cor branca a, branquear: O luar aia a 
peisagem. 4 Encobri, mascarar. 4 2. TD(M: 
cia (de...) Pintar, ng, recober: Caiou 
dl aliado à telo. 7 Maquilar, branquear (o 
rosto) (com pó-de-arraz ou ouito cosmético 
Não si sem catar o rosto (de pó-dearrog. — 
Var. (9, 5): cole. 

CAINHAR! (ig. a caim, onormar) Int: cainhar 
Lair expressando dor (o cão), gani: Ouvi 
“se um cachorro cainhando. 

CAINHAR? (ig. a cainho “evarento') Int cu 
nhar. Mostrar se/Ser ceiaho; fazer mesqui- 
riarias (cainhezas) 

CAIR 1. TI: cair em, para, por, sobre... cair 
de.) fa em. cai (de. (sobre... lat 
cair. Ir de cima para baixo ir ao chão, em 
virtude do próprio peso, por desequilbrio, 
etc tombar: Cai ao (ou 10) chão. Caiu do 
dio. "Todos os objetos tendem a cair para o 
centro da terra” (FTD: Fernandes), Ela catu 
“pela escoa abaixo. Ele caiu (da árvore sobre 
grama O maná caiu do cêu sobre o deserto 

“O rasco caiu no chao (= ao chão)” (uei) 

Colam chuvas torrenciais (sobre à terra, 4 

Cair (sobre... Descer, (a)baixr, arts: Cal 

o pano (sobre a cena final). Descer: Cai a 

noite! Caem as sombras (sobre a tera) 3. 

TE coir (de...) (a, até-.): cair (de..) 

(sobre ..; cair êm, sobre... Chegar desce 

do: O cabelo cala até a (abaixo da) cintura 

Caiu do quarto andor o (ou até 0) solo, Da 

janela caía uma rstia de luz sobre a calçada. 

 Cuirem... Chegar de surpresa. / Deixarse 
vencer; sucumbir: Ela cala nos braços de um 
aventureiro 4 Ser auscado (ão mal súbio) 

Cair em sincope, em coma, em estado de cho. 

que Recai: À escolha caiu no secretário. 

Incorrer: Cair em erro (alo, contradição, 

ec) 4 Descambar: Cat no ridiculo. 4 De 

xar-s surpreender: Cair em cilad (esparrea, 
ec). 4 Coineidir: Este ano o Natal cai em 

(ou num) domingo. 4 Incidi, calar: As pala 

“vas calram no ouvido (na alma, te e. 7 

Cair em s% dar-se conta, perceber o que fe 

ou a fazer. / Cair em, sobre... Diigi-se: Os 

olhos caram no (ou sobre 0) dorso das águas 

Cair sobre... Atacar inesperadamente, pre. 


PRM AS Re La a HOSPITAIS GR Do Jem E Pr E ma RA AE Si 


Sintaxe — Particularidades — Subjuntvo 18 945. 4) 00 a 


SURPREENDER a alguém QUE: Surpreendeu-me que ele SOUBESSE 

TEMER QUE: Temi que VISSEM 

TOMARA QUE: Tomara que PUDÉS 
todos SOUBESSEM 


EMOS - Tomáramos nós que 


ExpRessÕES EQUIVALENTES: 


é bom que é possível que 
é feio que é preciso que 

é importante que é provável que 

é impossível que é triste que 

é incrível que é proveitoso que 

é lamentável que é repugante que 

é lastimável que é útil que 

é inevitável que é de admirar que 

é mau que é de pasmar que 

é necessário que é de recear que 

é notável que tenho receio de que 
é pena que estou rezeoso de que 


945,4 - Nas subordinadas a verbos e expressões que indicam dá 
(verba dubitandiy": 

DESCONFIO QUE 

DUVIDO QUE 

É DE DUVIDAR QUE 

É DE DESCONFIAR QUE 

SUSPEITO QUE 

TENHO DESCONFIANÇA DE QUE 

TENHO MEDO DE QUE 


Notas: 1:- Tanto com veria voluntatis como com verba entendi e dubitandi, o que pode 
serelegantemente suprimido: 
Aconselhou-nos partíssemos logo. 
Folgo tenha você tirado o primeiro lugar. 
Pena é não exarasse o mestre a frase ireira, 


2: - Nas orações que se subordinam a verbos que indicam declaração (verba declarandiy 
expresse um fato real, o modo é o INDICATIVO: 


de forma que a subordina 


Ele DECLARA que eu VOU, que eu IREI DECLAROU que eu IA, que cu TINHA IDO, 
que eu IRIA 


(1) V. Gramática Latina, $ 427. 
(JN. Gramática Latina, $ 366: 8 367, 1 
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cipta-se: Cair sobre o inimigo. 1 Ficar pen 
dente: Os cabelos coem lhe graciasamenteso- 
bre os ombros. Y Cair para, sobre .. Ter vis 
ta: À varanda (janela, et) cai para (ou so- 
bre) um jardim. 4 3. Amt: cair. Sucumbir, 
morrer: Cair no campo de batalha Soldados 
que cairam na última guerra. ! Perder a for 
ça, fraquejar, deair (a voz, p. ex). 4 Esmo. 
tecer (conversa, debate, etc). 4 Baixar, 
abrandar-se (a febre, à temperatura, etc). 4 
Desvalorizar-se, ciminuir (preço, moeda, t- 
tulo, ação, etc). 7 Sair de moca. / Demi. 
tire; ser apeado de cargo, do poder: Caiu 
o ministério. 4 Deixarse enganar, lograr: 
Foi consersado por vigaistas e caiu como 
um patinho). Calr bem. Ter caimento 
bom/mau (tecido, peça confeccionada, rou- 
pa, pregas, cortinas, etc). 4 Cair bem/ 
“mal com... Ajustar-se, combinar, condizer 
“Esta gravata cal muto bem com o temo” 
(Aurélio), 4 4. Pred: coir + Predicaivo. 
Ficar, toma-se: Alimentou-se mat é coiu 
doente 

CALAFETAR TD: colaerá-o. Vedar com eso 
pe aleatroada Gunturas, fendas, buracos de 
embarcação). / Vedar com pihe, massa, pa 
pel, etc, (fenda ou buraco de sonho telhado, 
tone, etc). 4 Vedar ou tapar os buracos ou 
fendas de fjanela, pora, et). 

CALAR? (lg, a 'slêncio) 1. TDp ou Int calar 
(se) (OBS). Cessar de falar (TDp); não falar 
(on); estar em silêncio; emudecer: Cafaram 
(se) 0s espectadores quando o pianista sen 
touese ao piano. “Ouve, vê e cala, vives vi. 
da folgada" (Prov), “Quem cal, consente” 
lido, 4 Cessar de fazer tuido, som (TD); 
não fazer ruído, som (la): Calou-se a vento. 
fio (a orquestra, etc) — OBS. “E pronomi. 
al quando envolve idéia de “cessação”: *Co- 
laram se quando chegou o mestre”, “Calou-se 
à orquestra, “Clowse o vento”. No caso 
contrário, vai geralmente sem o pronome re 
Mestro: “Quem cala, consente” (Sousa e Sil. 
va: 912), 4 2, TDp: colar-se, Cesar de mani- 
festarise (sentimento, paixão, dor, etc: Ca. 
lose 0 rancor. 7 3. TD: colo. Ant color 
Não dizer, não divulgar; ocultar; emudece 
silenciar: Intimidado, a imprensa colou fa no- 
tico. 4. TD: caó-o. Fazer calar, impor s- 
lêncio a Com o seu magnetismo ele calou a 
massa, 4 ane cessar, abafar (ruido, som: 
O tapete cala o ruido dos passos. 4 Impeh 
que se manifeste, abafar: Tratou de calar a 
opinião pública Catar escripulos (remorsos, 
etc). 4 Colar a boca ou o bico: deixar de fa. 
lar, fazer silêncio, silenciar 


SS AEE DEAR =, ra, 


CALARÍ (liga cala “omalhe) 1. TD: colóto. 
Abrir cala em (fruta, quejo) para verificar a 
qualidade ou para provar. / Pôr (baioneta) 
em posição para investir contra o inimigo 
(dai: balonera calada) 4 2. TE colar em 
Penerar; repercutir Foram palavras que co. 
laram fundo na olma dos ouvintes. 4 Colar 
no ânimo de... Persuadir: Os argumentos do. 
conferencista colaram no ânimo de todos. 4 
3, TDE: coláio em... Fazer penetrar ou re 
pereutir despertar: A música calou-he na at 
ma um vago desencantamento. 1 4, In: co 
lar. Achar (a embarcação) calado, 1 &, a pro 
Tundidade de água necessária para flruar 

CALCAR 1. TD: calo. Par com os pés (cr 
calcanhar): pisotest; socar. 2. TPM: cale. 
“Jo (em, contra, sobre... Comprimir (com 
Torça): Caleou o fumo no cachimbo. Calea-o 
contra a parede (sobre o tablado, ec). 4 
Caleéo (a... Desprezar; atropear: Calco. 
ram (aos pés) as lei da neureca. Calquemos 
convenções e preconceitos e sejamos aurênt 
cos. 3, TDI: calcé-o em, sobre. Modelar; 
bascar; devalcar: Colar um estatuto em (ou 
sobre) princípios jurídicas 

CALÇAR 1. TD: calçóio, TD: culçarse, Re- 
vestir os pês de (sapatos, chinelos, meias, 
etc), às pernas de (cerouta, calça, ei) ou às 
mãos de (luvas: Colon as luvas, as boras/ 
Calçou-se e salu. 4 Fornecer eslçado a: É esta. 
fábrica que calça as opa. 4 Usar calçado 
“le (determinado numero) Elo calça (nimeroy 
38, / Empedrar, coletar (rua, calçada ec 
“Quando vão colar a nossa rua? 4 Formar o 
calçamento de (rua, caçada, etc): Já com 
“pri basalto para calçar o péro. Pôr pneus 
em carro): Calee-o com preus novos. 1 Pôr 
calço em, fixar com calços): Calça um mó. 
vel (erro, etc). 4 2. TDpk colçarse em, 
Abastecer.se usualmente de calçado: Ela se 
calça numa loja sofisticado. 4 3. Int calçar. 
Ajustar (bem/mal) (aquilo que se calça) 
Estas botas colçam mat, Escolher (vem/ 
mal, com/sem elegância, etc) o calçado: Ela. 
calça com requinte. 

CALCIFICAR 1. TD: coleificâo. Dar consis 
tência de cal a 4 2. TDp: coleyicanse 
(Me) Inerastar-e de sie de cáeio, po ei. 
to patológico; osteose 4 Sofrer a califica- 
ção (depósito de sais de cálcio no esqueleo 
clurante 0 processa de ossificação) 

CALCINAR 1. TD: coleiná lo. Transformar (o 
carbonato de cálcio) a temperatura elevada, 
em al ordinária, ou quaisquer metais em óxi- 
dos. 4 Redur à carvão ou cinzas (pela ação 
do fogo): Um incêndio coleinou o eucatipat, 
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(Med) Cautesizar. 7 Inflamar, excitar 4 
2. TD: coleinálo. Int caeinar. Aquecer em 
alssimo grau; abrasar: O so! de verão cale 
na (a planície. 

CALCULAR 1. TD: coeulá-o. Determinar por 
tmelo de cleulo(); computar: Coleulo as des. 
“pes. Fazer ida de, imaginar: Caleule os 
comentários que deu. Peevez; supar: "Cal. 
culo que ele não virá mai” (Nascentes) / 2. 
“TA: colulôto fem... Computar, orçar, 
estimar: Coleulei (em quinhentas o húmero 
de espectadores. 4 Calculo (por... Ava: 
Jiar: Coleulou a repercussão do artigo pelos 
ifefonemas que teve de atender. 3. Tl: cal. 
culer com... Canfiar; comtar: Caleulo com a 
Boa veceprividade do público. 4 4. Int cale 
ar. Fazer cálculos matemárcos 

CALDEAR 1. TD; caldeó-lo, Soldar, ligar (duas 
peças ce ferro em brasa). 4 Converter em cal. 
da ou massa. 4 2, TD(U: cadeé-o (com. 
TDplb: coldear.se (com... Amalgamar 
ese; misturar se: Caldear(sey a puro com 
O impuro. 4 Mestiar(se): Caldcar(se) o 
Branco com o indio. “O índio coldeouse 
mais com o braneo do que com o negro” 
(Nascentes 

CALEJAR 1. TD: caljéio. Produzir calo(s) 
em; tomar caloso: 4 enxada colejo-lhe as 
mãos. Tornar insensível: O crime calejou 
he a consciência. 4 2, TDp(: calejarse 
fem... at ou TE coljar (em... Criar ca 
tots): O colono caleja-se) na capina diária 
Colejam-s as mãos na capina. As mas cale. 
Jaram. Adquiri experiência: É um homem 
que se colejou em arividades de pesquisa. 4 
Insensiblizur-se: Coleou-sedhe a consci 
ci. "Só depois que sua consciência catejou é 
que ele ficou assim” (Nascentes). Calejou 
se no Crime 

CALHAR 1. Int ou TE calhar (em... Envrar 
ou cabe (em calha); encabar-e, ajustar-se 
“O batente calhou bem na corediça” (Fer. 
nandes). 4 2. TE calhar a... Acaptar-e, 
ajusta-se: “Essa forma eleitoral não calha, 
por certo, ao rigor do ideal democrático” 
(Rui: Fernandes). 4 3. In: calhar, Ser pró 
prio, convir; vira propósito, ser oportuno: É 
Jum negócio que vem à calhar. / Acontecer, 
suceder; coincidir, acertar: Colhou que pas. 
Sasse nara uma cigana. Calhou de passar na 
rua uma cigana. (OBS ) — OBS. Nesta cons 
trução, a oração subordinada € o sujeito de 
calhar (oração subscanvva subjeriva), Mesmo 
assim, estando no infinitivo o verbo, podeele 
ser regido da preposição de: "Calhau de o en- 
contrermos na cidade” (Melhoramenos) 


EPE EP A IE SD te PL MPN 


CE tb os ininitivos igualmente preposcio 
nados dos verbas sinônimos: Aconteceu de 
ir, acerou de passar por ele, ocorreuthe de 
tropeçar, ee. 

CALIBRAR TD: caiibrá-o. Dar 0 convenicate 
calibre a (uai) 4 Medir ou verificar o cal 
bre de (belas, cano de fui, rc) 4 Dar a 
adequada pressão de ay a (pneu, câmara de 

Calibre os pneus antes de vigjar 

CALMAR TD: colmáto. TDp: caimar-se. Im: 
calmar. Acalmar( se) 

CALOTEAR 1. TD: coloteá o. Pregar calote) 
a; não pagar o que deve a 2, Int: colotear 
Conrai divida(s) sem intenção ou possibi 
dade de a(s) pagar; pregar calote(s) 

CALUNIAR 1. TD: caluniddo Difamar fazen- 
do acusações falsas; levantar calúnia (falsa 
imputação de crime) contra. 4 2. Tot: cali- 
miar. Levantar calúnias 

CALVEIAR TD: caltejáto. TDp: caliejar-se 
Tornar(se) eslvo 

CAMBALEAR Int: combalear. Caminhar os 
ando para 0s lados, por não poder s aguen- 
tar mas pernas 1 Andar sem firmeza (de so- 
no, cansaço, etc) camber. 

CAMBAR 1. TH: combar para... Pender, inc 
nar.se: “74 generlidade dos homens camba, 
ou para um, cu para outro lado” (Machado: 
Fernandes). 4 2. It: combr. Caminhar va 
clando; cambaear. 

CAMBIAR 1. TD(): combiáto (em, por..) 
Trocar; permutar: Cambia escudos (em cn 
zados). Cambiar dólares (por marcos. 4 
Cambiáto (em..). Mudar, transformar: 
Camblar sonhos (em teatizaçoes). 1 2, TI 
cambior de... Trocar; mudar: Cambiar de 
partido, de idea. 4 3. TD: cambiélo. tar 
cambiar. Mudar gradualmente (cores); (fa 
Ze) passar por matizes ou cambiances: No 
“poente as nuvens iam cambiando (as cores 

CAMINHAR 1. Int ou TI: caminhar (a, até (o, 
er, para, por, sobre... Percorrer ou fazer 
caminho a pé, andar; pôr-se em movimento, 
avançar, progredir: "Caminhe àfuelos terras. 
(ou para aquelas teres” (Iueá. Cminhou 
até á (ou até 2) port, até (ajo portão à lua 
caminha no céu. Caminhar por tera. Cami 
nhavam pelos corredores. O tapete sobre o 
qual cominho... ? Caminhar (para). Mar 
char, Seguir, rodar: O tempo caminho (para o 
outono). 4 tr, dirigir-se: Caminhemos pare. 
casa. 4 3, TD: caminhá-o, Percorrer andar 
do (estrada, tera, ee). 4 3. It: caminhar 
Andar, tramitar: O processo não caminha. 1 
Navegar, velejar: "O barco caminhava ligo 
vo" (Sêguiee: Fernandes) 


tm CAPEAR 


CAMPAR TI Pre: camparde( + Predicaivo) 
Gabar se, jactarse: “Campa de títulos que 
não possui” (Muro (<Campa de ter tí 
los..) Campo de valente (Capa de ser 
valente, 

CAMPEAR 1. TD: campeá-o. Procurar pelo 
campo, pelo mato (gado buscar, procurar 
Foi compear a rês Campeou inutlimente o 
ro perdido. à Alardea, ostentar (elias, ti 
tulos et ).4 2. TI: campear sobre... Estarem 
lugar clevado; dominar: À mensão compeis 
sobreas casas vizinhas! Campearpor... Im. 
pera, prevalece: "Find à guerra, a miséria 
“campésva por todo o pais” (Aurélio) 4 Cam- 
peor (em...) (sobre... Sabresai, destacar. 
se: Campeia em sz especialidade (sobre ou- 
tras fiuras notáveis. 4 3, TI Pred: compear 
de  Predicaivo. Gabar-se, campar: Cam 
“eia de valente! 4, int: compeor Procurar 
gado pelo campo oumato./ Explotar, batera 
“campo. Estar ou viver no campo. 

CAMUFLAR TD: comuylâto, Disimular: dis. 
farçar 

CANALIZAR 1. TOW: conaliáilo (paro ) 
Ditiir (água, rincho, ro, etc) por meio de 
amais, canos ou valas: Canalizaram águas 
“para 0 atrozal. Canalizar ios. 4 Canolizá-lo 
para, contro... Encaminhar, dirii: Conor 
iza maiores verbas para a educação. Canal. 
<ou suas energias contra os exploradores do 
“povo. 4 2. TD: conaliá-o. Abrir canais em 
(terreno, plantação, campo, etc). / Instalar 
canos de esgoto em (cidade, vila, ec), 

CANCELAR TDA: concolá-io (e... Rise 
(o que está escrito) tormando sem elet; amu 
Jar; eliminar, excluir: Cancela (do testo) at. 
guns sermos. Cancela dos cláusulas. Que. 
tem cancelar do mapa esse povo. 

CANCERAR TD: concerá-o. TDp ou Int: con- 
cerar-se). Tortas) em câncer; tornar-se) 
cancetoso: À ferido canceroufse 

CANDIDATAR TDI: (p. us: candidaúio 
fa..) (por... TD: candidatóto, TDpE! car 
dlidatar-se fa...) (por... TDp: candidatar 
de. Apresentar(se), declarar-s) candidaro: 
Candidatou-se (a vereador) (pela situação) 

CANFORAR TD: conjorá-o. Cobrir de cânio. 
ta. / Misturar com cânfora. 

CANONIZAR 1. TD: canonizáio. TDI Pred; 
canonisáo como, por + Predisatvo. ts 
creverno cânon,  , ro! dos sábios; declarar 
sato: À Igreja canonizonco (como ou por 
mártir, confesso esc. 4 2. TD: canonisô. 
“Jo. Eloiar, louvar excessivamente / Auto. 
iza, consagrar: O uso comontzou algumas 
sintaxes populares. 


CANSAR 1, TDI): consõo (com, em. Inu 
cansar Cusar cansaço, fadiga a: Consaram. 
“ma com perguntas Cansow o espíro empro- 
longadas pesquisa) É um trabalho quecansa 
& Consá-lo (com... cansar, Abortecer, em 
joe: Cansoura com reclamações. ão lami 
rias quecansam a gente Tanta exglicação can 
34.4 2. TDp(l: cansa-se com, de, em.) lt 
ou TH: cons (de...) Sentir cansaço, fnigar 
«se; sentir se cansado: Consou(-s) de eserever 
discursos. Camsem-se com 0s (ou nos) exeret 
cio físicos. Cansat-se) por nada. Ficar can 
sago ou aborrecido: A gente(se) cansa da rot. 
na caseira. 4 3, ls consar de. Deixar, dei 
tir (de cansado, desanimado ou desiludido 
Cansei de ajudá to le que se arrume 

CANTAR 1. TDI: cantóo (a...) contart-hey 
algo. Exprimir, dizer, dirigir por meio do 
camo: Cantar lowores (hinos, ec. a Deus. 
Comtouelhe uma serenata, Contar trovas 
teanções, exe. / Dizer (com certa entoa. 
cão); apregoar: Cantou dh as respostas(so- 
luçães, et) do execíco. Cantou 0sresulias 
dos (meros foto. 4 2. TD: contáto Ce 
lebras em versos ou poesia: Os épicos cantam. 
feios heréicas. 1 (Procuras) seduzir com pa- 
lavras doces ou maneiras hábeis: Conta as co- 
legs de auto é 3, TI: cantar a; coma 
Dirigir canto ou fala meiga Du sedutor 
“Não comes do asto, que te responde a coi- 
cas” (Prox). é 4. TD: cantéo. nt: cantor 
Falar com certa emoação e cadência vocal; 
falar cantado. / 5, Int cantar. Emii coma 
voz sons endenciados e musicais; executar 
camo(o. 4 Produzir sons cadenciados é me 
lociosos (que lembram o canto): O riacho 
anta hos pedras 4 Atuar como cantorta) 

CANTAROLAR TD: cantarolálo. Int: conto 
rolar. Cantar a meia vor, sem articular as pa- 
lavras, 4 Cantar desafiradamene: Ele não 
canta — comer, 

CAPACITAR TD(I): capecirá-lo de...) 
TDp(d: capecita-s (de... (Fazer) acredi 
tar, pereuadi se: “Capacitaram-no de que 
sua atitude podera ser essa” (Nascentes 
Capocitou.se de que precisa reger. Capoci 
tálo fa, para..); copacita-se (o. para...) 
Tormar(-se) capaz: hablltar(-se: Capecirá 
la Capucitorse ao trabalho produiivo 
Capocitovse para a liderança política 

CAPAR TD: copá-lo, Extrair ou inutlizar os 
órgãos reprodutores de castrar 

CAPEAR TD: copeá-o. Cobrir com capa, enca. 
par. / Envolve como capa. / Encobrir, dis 
Tarçar; enganar, iludir. / Provocar (ouro) 
com capa. 


oa AUS id: 
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CAPENGAR In ou TI: copengar (de .) Ser 
capenga,concar, manquejar: fe capenga (de 
“uma perna). — Var: copenguear 

CAPINAR 1. TD: capinálo. Int: copinar Lim. 
par (plantação, roça, terreno) de capim ou 
erva daninha: Pass a diz capinando (a roça) 
2. Int capinar. (ge) tr embora 

CAPISCAR TD: copiscáo. Entender um pou- 
co (lingua, aficio, exe). 4 Perceber, com- 
presnder 

CAPITALIZAR 1. TD: copirliá-o. Convener 
em ou jumiar ao capita! Quros, rendas, tc) 
“ Ezeer render (capital. 2, Int copitaticar. 
Juntar dinheiro de modo à formar capital: 
economizar: Trata de coplolizar para à ve. 
ice 

CAPITANEAR TD: capitencá-lo. Int: copia 
near. Dirigir como capitão (tropas, etc). 4 
Dirigir como superior; governar: El tem to- 
ento para copianear (empresas, grupos, 
eicj. Capitaneor um país 

CAPITULAR 1. TD: capiutádo. ajustar (en. 
(rega, rendição) mediante certas condições. 4 
Descrever salientando as caracteristicas; ca- 
racerizar metodicamente / Enumerar, art 
colar (causos, consequências, falhas, te). 4 
2. TD: capituê lo. tt: capitulo. Apresentar 
capitulos de acusação comra (alguém), acu- 
sar formando capítulos (artigos de acusação 
4 3, TDI Pred copltulálo de + Predicaivo. 
Acusar, achar: “Capindei o de perdulârio” 
(Jueê 7. TE captar com... submeter-se 
(fazendo ajuste: tranigr: Capituar com o 
regime, com a sittação. 5 Int ou TI: capi- 
tulor (ante) Emregar-se mediante capiu 
Jação; render-se: "Aquela guarnição capin 
lou ante 0 intenso fogo de nossa artilharia” 
(Nascentes). 4 Cade, transigir: “Ante mi. 
“has razões, meu oposiror capiralou” (Nas. 
entes) 

CAPOTAR Int: caporar Tomba (caro, avião) 
virando sobre a capota, emborear. 

CAPRICHAR Int ou TI: caprichar (em. Ter 
capricho; esmerar-se, pôr capricho, timbrar 
Vamos caprichar (no trabalho). "Coprichar 
em jacer um bom café” (Jucã). Copriche, 
que o resultado vai compensar. 

CAPTAR TD: capráio. atrair à s, granjear 
(por meios capciosos: provocar, suschar 
(raças, simpatia, admiração, etc). 4 Colher 
(água nas nascentes) em proveito próprio 
Apreender, percebe (sentido das palavras, 
p. 6x), 4 Receber (mensagens telegráfica. 
trazer (no reseptor de rádio ou televisão) para 
o âmbho de audição ou visão: Caprar a difu. 
sora X, o canal Y 


PRA ROS EA ERRADA SS PESA a E SERA NT + 


CAPTURAR TD: copruráio aprisionar, 
“apreender (usando de forca; prender, der 

CARACTERIZAR 1. TD; coraeterizáio. Pôr 
em relevo o caráter de, distinguir; assinalar 
clescrener assinalando os caracteres de: O en. 
sosto caracteriza bem o nossa época. 1 2, 
TDPl: caracierizarse por... Disinguirse, 
assinalar-se: 4 Idade Média se caracteriza 
pelo feudalismo, pelas corporações, pelas 
universidades e pelo Igreja” (Anísio Teixeira 
Aurélio) 4 3. TD: copecterizo. TDp: co. 
ractriza-se, (Feat) Trajarçse) e maquilar 
5) (ato) para sugerir a personagem que vai 
represenar 

CARAMBOLAR Int carambotar. Fazer caram. 
bola (embate de uma bola de bilhar sucesiv. 
mente sobre ouira(s). 4 Embateremse su. 
cessivamente carros em fil, num acidente. 4 
Inrigar; iludir 

CARANGUEJAR Int: caranguejor. Andar co- 
mo caranguejo, para os lados, para trás ou 
vagarosamente. / Hesiar, vacila (em tomar 
uma decisão) 

CARANGUEJOLAR Int: coranguotor. Ossi 
lar como útma caranguejaia (é, armação de 
madeira com pouca solidez, desconjuntada 

CARBONIZAR TD: corbonisá-lo. TDp: corbo. 
nitarse. Transformar(-se) em carvão; quei 
mar(se), caeinartse) 

CARCOMER TD: corcoméio Roe; cacun- 
car: O caruncho vi carcomendo o madeira 

Desfazer como a carcoma (. é o 
“cargncho), corro: Ulceas carcomem muto. 
sas, tecidos. / Mina, deserue: 4 indisciplina 
carcome a instituição. 

CARECER 1 Tlscarecerde...ípara.. JXOBS 
Não ter; não possuir; estar privado (OBS *) 
Elecarece de racão. "O caso carececke impor. 
“amei” (Mura). 4 Ter ou senir fala (do 
necessário". carece de satde para o traba. 
lho e do trabalho para o pão de seus filhos?” 
(Camilo: Freire 4 Necessitar, precisar 
LOBS 3 “todo material copece de um vei 
culo para agir” (Coelho Netb: Tor) 
“Aquele doenie carece de cuidados médicos” 
(Nascentes). — OBS.! Diante de infintivo 
ocorre elipse da preposição: Corecendo ins 
truirame, procure! racionalizar o meu esp 
to” (Monte Alverne: Tortes). “E ns carece. 
“mos dar contas à nossos filhos da herança 
imaculada de nossos pais” (Rui: Fernandes) 
“Carecerei muita vez recorrer a hipóteses” 
Craxares Bastos: Aurélio). Você não carece 
ir — OBS. 3 “Não ter é a sentido originário 
de career. Note-se à cadeia evolutiva: (1) 
“nto te > (0) "entr fat” (do necessário ou 
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desejável que não tem) > (3) "necessitar, pre 
cia”, Puristas (Figueiredo, Rui: Tortes, p 
66) condenam o uso do verbo na ultima acep- 
ção, a verdadeiramente (única?) usual hoje e 
inteiramente normal do ponto de vita se 
mêntico (a citada cadeia: +. falta e ne 
cesidade são coisas que sempre andam jun 
tas” (João Ribeiro: Torres, p. 66). 4 2, Tt 
carecer + Oração (sujeito) (085.3, (pop) 
Ser necessário ou preciso: Não corace você se 
explicar. Carece que eles venham aqui (ou 
Care eles virem aqui. — OBS E a mesma 
exolução (pop.) de precisar “ter necessida 
de" > pretisar ser preciso”: Você não carece 
der você se explicar > (elipse do de) Você não 
carece/ você se explicar > Não carece/ você se 
explicar 

CARETEAR TD(M: careteá-o (a... carrear 
(hey algo. Int ou TE covetearí-ho. Fazer 
careta (de, fazer caretas: Careteiat-he) um 
sorriso emarelo. “Por trás, ela careteava ao 
professor” (Melhoramentos). um oficial 
que le careteava” (Camilo: Fernandes). Não 
“pára de careear. 

CARIAR TD: corálo, Int: cariar. Criar cárie 
(em; encher-se) de cáries. 

CARICATURAR TD: caricaturá-o. Int cart. 
caturar Fatercararicatura) (de) 

CARIMBAR 1, TD: carimbá-lo. Im: carimbar 
Matçar com carimbo; selar. 4 2. TD(): co 
vimbá-lo (com..J. Marcas, (asjrematar: 
“Carimbou a sua atitude covarde com uma. 
desculpo pouco convincente” (Muréio, 4 
(Fut) Adngir violentamente com a bola: Ca- 
cimbou o adversário (oom uma bolada 

CARNEAR 1. TD: carmeá-o. Matar, square. 
jar (és) acondicionando a carne. 4 2. It 
carmear. Abater 0 gado e preparar as carnes. 
para secar; charquear, 

CARPINTEAR 1. Int: corpintejar. Trabalhar 
como carpinteiro ou marceneiro; fazer raba- 
lho de carpintaria. 4 2. TD: corpinejá-o 
Pregarar, aprontar (madeira, tábua) para 
obras. — Var. (menos us) carpinterar 

CARPIR 1. TD: copio Int: carpi. Arrancar, 
colher (ova ruim); capinar, mondar, sachar 
“24 turma está corpindo o café” (Otoniel Mo 

ta: Bergo) 4 2. TD: carpio. TODPN: carpir 

sede, em, sobre... TDp ou lat copir-se) 

Chorar; pramiear(-s), lastimar (5), lamentar 

(se): Cargiam a morte da amiga. Carpiam-se 

fem efusivos prantos) (da morte da amiga) 

Carpi-se sobre defuntos, sobre o cadéver. 4 

3, TD: carpio. Comunicar (falando, esre 

“Vendo, ec) lamentando-se; queixar-se de, la- 

memtar, chorar: Ela fceva carpindo saudades 


mágoas, males, misária, etc. / Mucmurar, 
sussurrar como chorando: O riacho carpia. 
sua cantlena bosque adentro. 

CARREAR TD(): coreó-lo (paro...) Condu. 
ir levar em caro, carretear, (e)cartetar; car 
regar, fazer frete de: Carregsam cana (para o 
engenho), mílho colhido (para o paiol) 4 Ar. 
rasta, levar: À emturvado corria lodo (para 
as enipada). 4 Levar, encaminhar, diecio. 
nar: Carrear beneficios para a população. 
Carreóto (a, sobre..; carrearílhe) ago 
Causar, ocasionar suscitar, provocar; acar- 
rear: À austeridade correculhe antipatia 

“A geo carreoulhe sério prejuco” (Aurt- 
io). Muitos males careia a poluição (sobre a 
terra, 

CARREGAR 1. TD(M: corregé-io (com, de.) 
TIP: carregar(sey com, de... Por(se) 
cstga (em); sobrecarregar(5e): Carregam o 
caminhão com (ou dê) bananas. Carregouese 
de livros e foi para a aula. 4 Encher( se, sa. 
turartese): As flores carregam o ar de per. 
mes. Carregase de perfumes 0 ar. 4 2. TDI: 
comegõlo com, de... Sobrecacregar, opri 
mi, aravar: O governo carrega o povo com 
(ou do impostos. “Sempre carregou seus em. 
pregados de trabalho” (Nascemos) 4 3. 
TDI: coregásio (de..) (para, até.) TD: 
carregá lo (OBS). Levar, transportar: "Cr. 
reguel a mala do trem 40 automóvel” (Nas 
cemtes). O navio carrega toneladas de soja 
para o estrangeiro). — OBS. O objei direto 
também aparece transformado em indireto, 
com o “posvérbio” com, sobretudo na acep 
eta de levar para lugar afastado ou distante 
Carsegou com as malas da rodoviária até em 
cosa, + Corregá-o (em... Trazer (consigo); 
levar (em sie Carrega mil recordações (na 
mente), Carregá-l (a, em, sobre, por. 
Con; levar; trazer: Ela carrega a criança. 
ao colo (nas braços, pelo braço), Diz a lenda. 
que São Cristóvio corregou o Menino Jesus. 
nos (sobre 05) ombros. 4 4. (p. us) TDI 
camegáto a. carregarihe algo, Atrbu 
imputar: Carregamelhe crimes que não come. 
ceu 5. IDP: corregar-se (de... It car 
regar, Encher-se (de nuvens), escurecer, 
tolêarse: O céu toi se comegando (de 
muvens). A emesfera coregou, amesçando 
chuva, / Tomar-se sombrio, grave, severo 
(Gosto, semblante, cenho, sobrolho): Carre- 
gue o rosto (de aistezo, preocupação, 
ei) 476 TD (p. 45): caregá-lo. Intou TE 
carregar (sobre, contra... Atacar impetuo- 
semente, investir: Nossas tropas carregaram 
contra inimigo. “A tropa corregou sobre o 
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Inimigo" (Nascemnes) O general mandou as 
tropes carregartemy- 4 7. TD: carmegálo. TI 
carvegar em. Aumentar, ampliar; exagera 
Ela cormega mjas histórias que conta. Aquele 
lojista carrega nto) preço das mercadorias. 
8. TE caregar em... Pôr em demasia: Não 
carregue assim na pimenta, que fas mal 
Insite: Carregue na ua proposta, até que a 
aceitem. / Carregar a para. Avança, dr 
gise: A tropa carregou à (ou para a) teta 
4 Carregar com. Supartar, arrstar: Carre 
gar com a responsabilidade (o ônus, es conse. 
auências, etc). 4 9. Tt ou TI: comregar (em, 
sobre... Pesar como carga, exercer pressão; 
firmar-se, assentar: O edifício carrego em (ou 
sobre) plres, pio. “Pós.le a mão sobre 
o ombro, carregando” (Aueéio). 4 10. TD: 
carregáto. Meter à pólvora ou os projéteis 
em (arma), 4 Acumular eletricidade em (ac. 
mulador, bateria). 4 Colocar filme em (má 
quina foiográfica). 4 Prover (memória de 
computador) de dados. / Tornar (um traço) 
mais espesso. 4 11. Im: carregar. Tornarse 
mais forte, mais intenso: 4 venvanio(rempes- 
tade carregou 

CARRETEAR 1. TD(I): caretcáo (para. 
Conduzir, levar em carreta ou eae. 7 2. nt 
camrernar” Conduzir carreta ou carro. 4 Tra. 
Balhar como carreteiro. — Var. caretar 

CARTEAR 1. nt: cortcor Distribuir as caras 
no jogo de baralho. / Jogar cartas: Uma de 
suas distrações é contear, 4 2, TD: canteblo 
Jogar (cartas de baralho): Não gostou das 
cartas que recebeu, carecas dispicene- 
meme. 3. TDp(D: cartear-so (com...) Cor 
tesponder-se por carta: Ela se cartela com um. 
americano. Eles se carteiam. 

CARUNCHAR 1. TD: corunchá-to. Carcomer, 
(corjroer: O cupim está carunchendo móveis 
do sala. 4 2. Int: carunchar, Encher-se de ca. 
tuncho; ser atacado pelo catuncho: Alguns 
móveis da saa estão carunchando. 

CASAR 1. TD(): casálo (com..). TUDPII 
casar-se) com .. TDp Qu Int: casar-se) 
Unir(se) pelo casamento, matrirmoniar(se) 
Ele casou a filha (com um médico), “Casa 
teu filho quando quiseres, e ru filha quando 
puderes” (Prov). “Quem casa ilha, depena- 
do fica”, Ela (e) casou com um médico 
El casou(-se). “Ainda que você case com 
outra, cumprirei o meu juramento, não co. 
“Sando nunca" (Machado), “Casarás, men. 
Sarás” (Prov). 4 2. TD(M: cosô to (com... 
Promover o casamento de: Ele planeja cosar 
a filha (com um milionário) é 3, TUM: co 
sédlo(a,com ..) TDp(M casar-sefa, com...) 
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Unic-sey; juntar-se); alirt-sey: Casar 0 
ao (ou com 0) agradável. Nela se casam a be. 
esa com a simpatia, a inteligência com a mo. 


déstio 4 4 IDO) cosélo (o, com.) 
Tp: casar-se (a, com .). Int: casar Har. 
monizar( se); adeptar(sey: adequar(se) 


“Casar o estilo ao assunto" (Freire). Sabe a 
sr (bem) as cores. “Aquela vida não se casa 
com meus hábitos” (Nascente). São coisas 
que não (se) casam: 4 8, TD: caser(sey 
com .. Combinar; condizer: Sua linguagem 
“não (e) casa com o nível social a que perten- 
ce. 6. TD: casáo. Realizar ou ve realizar. 
se o casamento de (alguém) / Colocar junto 
(o dinheiro apostado). 7 Emparelhar (as car. 
tas do baralho). 4 Combinar (teresses) 

CASEAR 1, TD: cossáo. Fazer « ponteas ca 
sal) para botões ou boloeira(s em: Casegr 
um vestido, tn paletó. 2. Im: coseu. Fazer 
casas para botões ou botosiras: 4 costureira 
casei muito bem. 

CASSAR TD(O: cassáo (a. castanho) at 
go. Tornar nulo ou sem efa (licença, direi 

: O govemo cassotlhe os direios 

Privar de, apreender (documentos, etc. 
“Tornar nulos os direitos políticos de (profs 
siona, polítdco, ee): O governo casson-o, 

CASTIGAR 1. TD: casigálo. Dar casigo à 
punir. 7 Rópreender; advertir; avisar. 4 Fe- 
is aflige Peri, maltratar, infringir: Cas 
rig a Língua (eramárica, et. 4 Fazer uso 
continuo, demasiado de (roupa). 4 Corrigir; 
emendar. “ Apertiçose, apurar (a lingua. 
gem, o esto). 2 2, TDp: castiga-se. Penite. 
ciar-se; fagelar-se; (ato)puni-se 4 3, Im 
castigar. Aplicar casigo(s: “Quem bem 
ama, bem castiga” (Prov. 

CASTRAR TD: castródo. Privar dos órgãos de 
reprodução: capa. / Eliminar os estames de 
(flor hermalrodita. / Ampedir de ser produ: 
tivo, eficiene: “Uma reforma ortográfica 
inoportuna costraria o ensino da linguo” 
Curi). / Inbir a personalidade de, op 
mi: Pais prepptentes castram os filhos. 

CATALISAR TD: cotaliálo Modificar, em 
geral aumentando, a velocidade de uma re 
são quimico mediante substância (catalisador) 
que não é consumida nesse processo (catálse 

CATALOGAR 1. TD: catologó-o. Arrolar em 
entálogo (em certa ordem e com explicações); 
classificar Inventariar. 4 2, TDI Pred: cat. 
Jogé-lo de + Predicaivo. Qualificar, tachar 
O crítico cotalogou a peça de chanchada. 

CATAR LTDA: catá-o (em...) Busca, pes. 
quisa, procurar: Foi catar no dicionário o 
sentido de um termo. Catar defeitos nos ow. 


um 
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tros. Catar novidades nos jomais). + Reco. 
her am por um ou dentre outras coisas: Ca 
“ar moedas (nos bolsos) Catar ouro (no go 
úmpo). “AS crianças cotavam conchas na 
praia” (Auréio). 4 2. TD catál à. cor 
iar-lhe algo. Dedicar, guardar: Foram pala- 
vras a que os ouvintes cotaram um silêncio 
respeitoso. Catamlhe a maior admiração. 
3. TD: catáilo, TDp: cotar-se. Buscar é matar 
os parastos capilares a (alguér/si mesmo), 
espiolhar(5e. / 4, TD: catálo. Ve, exami 
nar atentamente: “Face 0 bem, não cotes a 
quem” (Prov). 4 Tirar impurezas ou grãos 
falhos de: Catar o feijão (arroz, ec) 

CATEGORIZAR 1. TD: categorizá-o. Cass. 
car ou dispor em categorias. 2. TD: catego- 
rio, TDp: categorizar-se. Elevar(-se) de 
ategoria (social) 

CATEQUIZAR 1. TD: catequizá-o. tt: ate 
quiçor. Ensinar 0 catecismo (3); instruir em 
matéria religiosa / 2. TD: cotequizóto, In 
teuir em questões sociais. / Tentar comvea- 
cer; alicia. 4 Convidar para uma ação au 
empreendimento. 

CATIVAR 1. TOM): cathó-o (0..); cativar 
ley algo. TDp(N: cativa-se (a, Tornar 
(se) cativo: prender(-se) (íica ou moral 
mente); sujeitar (se: Os brancos os cativa. 
vam [aos indios]. Catina-s gos acentos de 
alguém. Cativar à razão! Catvarse a dog. 
“mas. uai, granjear: 4 simpatia iradian. 
de cativa lhe a admiração (amizade, ec) de 
todos, 4 2. TD: cativálo. Ganhar a simpatia 
ou a estima de; sequer, encantar: Carivow.os 
a todos. 4 3. TDp(b catvarse (de) Ena- 
morar-se; Cativouse da filha do patrão, Dei. 

CATUCAR TD: conucálo, — Var. de cutucar 

CATURRAR TI. conrar (com...) (em, so- 
bre.) Im: canuvrar. Mostrar-se caturra (ei 
moso, obsiinado); discutir, questionar sis. 
temtemente; teimar: Fcilmente se põe a ca. 
“uerar com os colegas, “Em tudo ele canura 
na” (Melhoramentos). Caturrou com o ami 
go em assuntos de política, 

CAUCIONAR 1. TD: caucionálo, Dar (dinhei 
19, ações, ex.) como caução ou garantia de 
(ávido. 7 2. TD(M: caucioná-io (a. co 
clonerfAhe) algo. Afiançar, aramtr: Su ai- 
fude firme caueiononelhe o respeito de todos 
4 Caucioná-o (de...) Assegurar, garantir 
(como caução), acautêar, resguardar: 4 vel 
gião cauciono-o de medas supersticiosos. 

CAUSAR TDI: causáio (2, em... causar 
(ele algo. Ser causa ou motivo de; motivar; 
originar; produei: O vendaval causou gran 


des prejuízos aos agricultores (causou-lhes 
grandes prejuizos), causou prejuleos nas 
plantações. “Causa alegrias a meus pas lou 
em meus pais)" (Jucá) 

CAUSTICAR TD: caustcólo. aplicar câust 
cos a; cauterizar: Cuustcor uma ferida. 4 
Ironizar, satiriza, travar com sarcasmo: Sabe 
caustcar convenções e frisaismas. 4 Impor. 
tunar, aborrecer, cacetear: Caustcar os ami. 
gos com pedidos 

CAUTERIZAR TD: couterizá lo. aplicar au. 
tério ou câusico a; queimar com cautêrio, 
câustco: Couterizar ferimentos. 4 Destreir 
extcpar. 4 Emendar, sanear com medidas 
enérgcas, 

CAVALGAR 1. TD: cavalgóo. TH: cavalgar 
em... Montar (sobre: Cavalga um ginete, 
“uma mula, um burro. Cavalgar um ento de 
vassoura. Ermpacou a mula (em que ele ca 
valgova. “Não covolgues em potro, nem go 
bes qua mulher a outro” (Prov). 4 Cavalad- 
1o; cavalgar em, sobre. Montar; sentar-se 
escarranchado; bifursar-se: Covalgor (Jum 
muro, "Cavelgou sobre a cancela” (Jucá) 1 
Cavalsá-lo; cavalgar sobre ou por cima de 
Galear, saltar, passar (por cima): Covalgar 
(sobre) obstáculos, (por cima de) valados e 
fassos, 2, TD: cavlgá-o. Gala (um mor. 
19, p.ex). Pôr a cavaleiro (óculos): Cova. 
ga óculos espelhado 

CAVAQUEAR TI: covagueor (com. (sor 
bre... It: crvaguear. Ter cavaco (Due-pe 
po; conversar amigável e informalmente; pe 
pear: Cavaqueava com amigas (sobre as dt. 
mas novidades). Gosta de cavaquear toras o 
fio. Y Casaquear (com algo). Zangar-se ou 
abonreer-se por ser objeto de pisda, gracjo, 
traça, et; dar (0) cavaco, encafifar, encali 
tar: Cavaqgueiafácit (com plhéria) 

CAVAR 1. TD: caváo. Abrir ou revolver (a 
terra com ensada, picareta, ei. Fazer bu 
aco ou furo em, furar (parede, teto, te) es 
catar 4 Abrir cava em (seed). 4 Esforçar 
-se por adquirir (emprego, fortuna, etc). 4 
Obter à força de grandes trabalhos: Cavou 
Jum emprego. 4 Procurar conseguir por pro 
teção ou meios ileitos. 4 2, TDI: caválo 
6. cavar-he algo. Conseguir com muito 
empenho, pistolão, et: Caretdhe um cargo 
Cemprego, ec). 4 3. TD(N: cará-lo (de...) 
Tp: cavar-se (de... Tornar-se) cênca- 
vo, magro; encher (se) de sulco, rugas: À 
doença exvouelhe o rost (de sucos ou vin- 
cos) Casaramese-dhe as faces (derugas). / 4, 
DA): envá-o fem... Abrir na terra: Covou 
buracos (no chao). “ Cavílo (de... Ex 
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“tir fazendo escavações: Cavar minérios do 
terra (ouro das mines, te)“ 8, Int ou TI 
cavar fem... Trabalhar abrindo ou revol 
vendoa terra: Cavar (no campo). Cavou todo 
o dia. 4 Abrir buraco, cova ou suo: Cavar 
mem gerimpo. é 6, TI covar paro. Trabe 
mar diariamente, cavucar: “Vem cavando 
desde os 15 anos para sustentar a familia” 
(Auréio). 4 Cavar em .. Pesquisar, inves 
zar; indagar, mediar: “Para explicar ceros 
Jatos, é mister cavar muito no passado” 
(Lelo 

CAVOUCAR (OBS) 1. TD: covouá-to. abrir 
cavoncos (escavações, covas) em: Casou a 
chão. 4 Assentar (em cavoucos) Cavoucar 
osalicerces. / 2, Tl: covoucarem... Abri ca 
“voucas: Covautar numa pedira. Pesqui- 
sar (arduamente); escarafunchar: Cavoucar 
nos livros, numa biblioteca. 7 Covoucar pa. 
na... Lutar pela subsistência, srabalhar dia 
riamente, cavar: Cavancar de sol a so! para 
sastentar à familia. Var casucar. 4 3. An 
cavoucar. Abrir cavqucas; trabalhar de ca- 
vouqueiro, — OBS, Cavauçar (com -ou) é 
versão meramente gráfica das formas vivas, 
oras, cavocar (cavoco, cavoca, cavoque, 
ae) e covucar (casuco, contca. cavugue, 
ci, esta no sentido de “aburar. 

CAVUCAR Int ou TH cavucar (par... Tra 
bala, Iautar, ficar; trabalhar tenazmeme; 
cavar, cavouear (v. eavoucar, OBS ): Came 
car para sobreviver. Cavucar da manha à noi- 
te (de so a soh tc) 

CEAR 1 Int: eo. Fazer a refeição chamada 
ceia; comer a cia: Eles ceiam às dez da noite 
& 2. TD' ceblo, Comer ou beber na cs 
Cogtam peru à Culfórmio. “Quem ceia vá 
nho, almoça água" (Prov 

CECEAR 1. TD: ceceú-o, Pronunciar com ce 
seio (ação de cecear:v. 2. Ig): Ele ceceia as 
siilanos (o esse e 028) 2. nt ccear, Ar 
licular as ibilantes (5,2) apoiando a ponta da 
lingua nos incisivos superiores (à espanhois, 

CEDER 1. TD(M: cedo (o; ceder al 
go. Transfei (a alguém) a posse qu o direito 
de (algo: Cedeu no irmão menor sua parte na 
herança. 1 Pôr à disposição de alguém; em 
prestar: Cadu a casa da praia para o mês 
de fevereiro. 2. TE: cede (a alguêny fem at. 
80), Int: ceder. Transigi, condescender: Não. 
cede (a ninguêmy fem suas idéias. E abstino- 
do, não cede. Ceder (a algo). Dobrarse, 
curvar-se aa peso ou pressão; descer, afum- 
dar-se; dar de si, abalar-se; movere: À es 
tante cedeu tao peso dos iss). Cederam os 
alicerces, e o prédio atu. À lingisa cedeu 


à chave + Não tesistir, sucumbir a tenta 
sões, pressões, et: dobrar, cunar-se (ao 
esti, a impulsos, ee : ender-se (a argu 
mentos, te); "Capricho teimoso não cede à 
vazão” (Prov. 4 Anuir, aquisoer, aceder (a 
pedidos, etc). 4 Abrandarse, diminuir: 4 
febre cedeu aos comprimidos). Cedeu a ver- 
ami. 3, Ts ceder de. Desistir, renunciar 
Cedeu da sua decisão (do seu propósito, do 
seu direto, esc). 4 Int ceder. Altouxar- 
se: O nó do gravata cedeu.  Cessar, Findar 
Cederam os rancores e as hostilidades, 

CEDILHAR TO: cediháo. Por cesilha em 
“Esqueceu de cedilhar o cê 

CEGAR 1. TD: cegálo Privar do sentido da vi. 
são; tormar ego: "O Sol cega quem o fa” 
(Nascentes). Um velômpaso cegou-o momen- 
saneomente Cegou-dhe a vista. 4 Impedir a 
visão: À escuridão cegos. / Entupi, mtu. 
lhar, obstrir: 4 fama cegou o poço. “Depois 
que cegaram aquele poço, a xelhinha sasse. 
gou” (Nascente). 4 3. TD: cegáo. TDp(I: 


cegarse feom... ou TE cegar com... Des 
lumbrar(5e); alucinar(5e); (fazer) perder a 
razão ou a visão espiritual clara: “As grandes: 


cidades cegam os provincianos” (Nascentes, 

A paixão cegono. Cegout-se) com a paixão. 

“ Enganartese, udintse): As aparências de 

honestidade o cogaram. "Cegouso com a 

aparente honestidade da firma” (Auto). 4 

3. TD: cegó-lo Int cegor. (Fazer perder o 

fio (instrumento cortante); emboar( se): Ce. 

“grama tesoura com o mau uso. Com o tem 

po qualquer faca cega.  Perurbar a vista, 

deslumbrar, ofusca: O hotofote cegouro. A 

luz, intensa demais cegavo. 4, Int 

Perder à vita; ficar cego, enceguecer: Cegou 

aos cinco anos. Cepou criança (<Cegou sen. 

“do criança ou quando era criança, Cegou em 

criança (< Cegou em tempo em que ea criam 

gal. — CE. segar 

CEIFAR 1. TD: ceifido. Int: ceifar Cortar, 
“abater (sara madura) com fole ou outro ins 
Irumento apropriado: corar, sega: Ceifar o 
trigo. Ceifar espigas. E tempo de ceifa 1 2. 
TD: colo, Arteb, ira: A morte cao 
ra muitos vidas. Tirar a vida de: “A querra 
coifou milhões de jovens” (Autéio. / Des. 
uni: “A morte ceforcihe as esperanças” 
(Lelo. 7 (Rejcolher: Cefar palmas (louros, 
tauéi, ec) 

CELEBRAR 1. TD: celebráo, Realizar com 
solenidade) (um tratado, reuniões, a paz, 
e). 4 Comemorar; festejar (com demon 
trações ruidosas, paseatas, et) / Concluir 
(ato, contrato, convênio, ee). 4 2 TDU 


us 


CERTIFICAR 


celebrá-o (em... Exaltas, enaltecer: Cale 
rar em versos épicos as glórias do país. Os 
Jusjadas celebram os fetos lusitanos. 4 3, 
TD: celebráto. In ou TE: celebrar (em... 
Dizer, rezar, ofcir (missa: O coadjutor ce. 
lera missa às oito horas. O pároco celebra às 
onze. Quem celebra na noite de Natal? 

CELEBRIZAR TD: colebricáo. TDp(1: cole 
brizarse (com, por... Tomart-se) célebre; 
notablizart-se): Algumas atrudes o celebri 
caram. Celebrizou-se com algumas atiudes 
(pets ditos picante, ee) 

CEMENTAR TD: cementálo. Rodear (um me. 
al) com pó de outra substância (dito cemen- 
10) aquecendo o todo a grau não suficiente de 
causar fusão: Cementar 0 ferro com carvão 
vegeral, transformando-o em eço. 

CENSURAR 1. TDXIY: censurá-o (de, por..J; 
censurá-lo (em alguêm); censurar dh) algo 
TDI Preá: censurá-o de + Predicativo. Cri- 
tica; tepreendes; admoestar condenar, te. 
provar: Censurona de (se) negligente Cem. 
Suram-no por gastar dinheiro à 190. Censu. 
ram nele (ou Censuram-lhe a falta de ambi- 
são. “Todas lhe censuram essá vida de bicho 
do mato" (Machado: Torres). O pai censu- 
vou o filho (censurouco) (de leviano). 4 2. 
TD: censurá-o. Exercer censura (crtica ex. 
me prio de censor; condenação eoesástica) 
em: Será democrático censurar obras artist 
cas? Este filme foi censurado. 

CENTRALIZAR 1. TD(I): centralizá-o em... 
TDp(N: contralizarse (em... Reumir( se) 
(em um centro) tornar-se) central: Central 
=ou o governo (e administração, ex.) na capi 
tal. Comraizase lá a administração, Canta 
iza a administração. 4 2. TD: centralicálo 
Fazer convergir para um cento: concensras; 
ad: Elo centralica todos os olhares. 4 3. 
Int centralizar, Acumular atribuições sum 
poder cemeal: É um mau governo, centraliza 
demais 

CENTRAR 1. TD: centráto, Localizar no cen. 
tro: Censrar à mesa na sala, 4 Fazer conver. 
ir em eixo os vários centos de, 4 2, TD: 
centro. Inte centrar. (Fut) Cruzar (a bola) 
ds exeema para o cento do ataque: E um jo 
gador que não sabe centrar a bola 

CENTUPLICAR 1. TD: centuplcádo. Mui. 
liar por cem. / 2, TD: centuplicólo. TDp 
ou Int: contuplicar(se. Tornar-se) cem ve. 

CERCAR 1. TD(: cercá-lo (de, com...) Fe 
char com sebes, muros, eic; defender com 
cerca: Cercou a propriedade e um muro). 
Rodear; cingi: Cereoramelhe a fronte de ama. 


coroa de fores. Apertar constranger. 2. 
TDI: cercá-lo de, com .. Cumuar; encher 
“Durante a longa doença, cercaram-no deco. 
rinhos” (Aurélio). 4 3. TD: cercólo, Estar 
ou ficar em redor de; rodear. 7 Pôr cerco a; 
siir (cidade, praça de guerra, tc). 4 Pers 
guir por todos os lados. 4 Assediar: Os re. 
pónieres o cercaram 

CERCEAR 1. TD: cerceálo. Cortar ceros (sto 
é, rente), pela base ou raiz (sendo orlginá- 
tio, hoje p. us). 4 2. TD(D): cerceáo (a, 
de.) Cortar; suprimir; destruir; retirar 
Cercear recursos (ês despesas de alguém) 
Crcear de suas mesadas um quantia const. 
lerável, Cercar verbos (vamtagens, esperam. 
gas, exe). 4 Corcel (a... cerecar( lhe at 
80. Diminui, restringir, imitar: Cercecram- 
lhes privilégios e regalias. Crcear a lberdi 
de. "É preciso que vocês cerceiem os gastos! 
(Nascentes 

CERRAR 1. TD: corro (a. comento) 
algo. TDp(I): corrar-sef-lho). Fechar(xe 
Cerraramlhe) a porta. Cerrou os olhos à 
fu. Cerraram a cosa (o portão, as janelas, 
etc) Cerrou-se-les a porta Cerraram-se os 
olhas à luz 4 Cermálo (a, em...) cerrarso 
fa, em...) Apertar( se, units): À mãe cer 
rou o filho (cessou) ao peito (ou nos bro. 
gos) Ele cercou os punhos, os dentes. Cerra- 
ramesetho) os punhos de raisa. 7 2. TD: 
cerrálo. TDp: cerranse. Terminar; concluir 
(se; encerrar (se): Cerro a carta com ex 
pressões de carinho. Cerraram-se as negocio 
ções. 4 3. TDp: corrar-se Cicatrizar, sura, 
fechar-se (ferida. 4 4, TDp: cerrar-se, In 
corra, Cobri.se (o cb, a diz) de nuvens; es. 
curecer se) 

CERTIFICAR 1. TDI: conficádo de algo. 
TDI: cerlficar-se de lgo. Tornar-se) certo, 
(fazer) adquiri à ceteza de; convercer( se 
persuadirtse): Cerificaram-no do ocorrido 
Cereifiquero/Centificon-se de que suas com. 
diçães seriam respeitadas (OBS). "Venho 
certificá-lo da verdade do fo. Cemiquei 
me da verdade do faro” (Nascentes) — 
OBS.! Como se sabe, na sequência de + que 
“conjunção integrante”, a preposição é pas 
sível de elipse: -.. bem posso/Certficante 
que este er 0 segundo” (Came). “A jim de 
certificar-se que ningutm lhe esproitava tão 
nsóliio conesia” (Camilo: Fernandes). Às] 
vezes, como no ex. de Camões, fca a dúvida 
se não se trata da segunda construção (1. 
OBS.3. 4 2. TD(: certficó-o (a alguém); 
certificar) algo (OBS 3. Afirmar, decla 
re à certeza de; atestar: Cenificaramhe) 0 


CERVEJAR 


ns 


ocorrido. Cerifiqueishe que suas condições 
Seriam vespetiadias. “Oswaldo Cruz ( .] certt 
Jica a presença da epidemia” (Rui: Freire 
ep. .. ceriicalhes a presença... — OBS? 
Construção de origem, cernficar alguém de 
algo: fazer (ficar <fácere”) ou tornar at 
guêm certo de algo. Depois terá infuido o 
traço semêntco “comunica: comunicar a a. 
guto a certeza de algo, que algo é cenro> cer- 
tificar-Mhe algo. Assim, duas possibilidades 
Certiiquei-a do ocorrido (sintaxe originário) 
ou Centifiquei lhe o ocorrido sitaxe evolui 
day, “Cenifiquero de que estava errado. 
Cenificohe o erro” Jucá), Cerufiquei he 
que estava errado, Em todo 0 caso, observe. 
e que, com a segunda construção, se resta 
ta à idéia de “comunicar, dizer” 7 3, TDE 
ceriic-o de... Assegurar: Cerdficou-os da 
ajudo do governo. 4 4. TD: centficálo Pas. 
xa certidão de; atestar: Um médico deve cer 
tificar o óbito. 

CERVEJAR Int: cerejar. Tomar cerva; 
erica cerveja 

CERZIR 1. TD: cercito. Int: cercir Costurar 
(poças de roupa) de modo que não se note à 
costura: As meias, cecâas a mãe, Passe ho- 
ras cercindo. 1 2, TDI: certo a. cer 
he algo. (Rejuni, junta, anexar: Cerçu ao 
texto (Cercl-lhe algumas notas. 4 Cerstlo 
de... Imercala, entemear: Cerco testo de 
“Jigura de retórica 

CESSAR 1. at ou TI: cesar (de + Infiitivoy; 
cessar (para... Não continuar; acabar; pa 
car: AS dores cessaram Cessaram de o im. 
portumar. "Consumado a transação esta ren 
“da cessara para a fazenda nacional” (Rui 
Freire). Cessou de chover. "Casa a pru 
cia quando fatia a paciência (Prov. / Ces- 
sur (de + Iafintivoy; cesar (com + Sintap- 
ma substantivo). Deixar (de) desistir, parar 
Cesseram de reclamar. Cessaram com as re. 
clomeções. Protestou, reclomou, e não css. 
Sou, até o atenderem. / 2. TD: cesá-o (sn. 
taxeinovada: faze cessa). tntertomper, pôr 
termo a: “Cesei o trabalho” (Jucá) "O ad 
“vogado cesou a réplica do adversário" (Car 
los Góis: Fernandes) 

CEVAR 1. TD: cenáilo (com, de. .) TDpdly 
covarse feem, de.) Alimenar, nutre 
"eve. com pratos gostosas, Cone de fue 
dé” (lueá). 4 Cevélo fem; cevarse 
fem.) Suúsfazertse), saciar(se); fartar 
(se; êncher( se): “toda a horda soez (..) 
cevou no pobre corpo [da moça) os instíios 
infames” (Gustavo Barroso: Autéio). Cevar 
os instintos (as paxões, o ódio, ex)". eu 


de 


me estou cerando em ouro” (alencar: Art 

li, "Cevourse naquelas iguarias” Jucay 
TD: cerádo. TDp: corarse Engordar 

ser: Gerar Iedes, porcos (dai: porco 
Cevado, um cevado). “As galinhas covaram. 
se” (Freire) 4 3, TD: ceválo. Pôr isca 
em farzol, ci). é Pôr (a mandioca) em 
gua por três ou quatro dia aê ficar em co 
meço de fermentação. / Deitar (o mate em 
pô) na cuia, com um pouco de água fra, osu- 
fickente para empastar, servindo-se enão, 
com água fervente; encher e disribuir as. 
cuia de (mat) 

CHACINAR TD: chaciná to. Matar; assassinar 
Cmunilando). 4 Acsassinar (várias pessoas) de 
uma vez só. 7 Esquartejar; espostejar. 4 
Analisar minveiosamene 

CHACOALHAR 1. TD: checouthá-o. (pop) 
Sacudi, agitar, sacolear, vascolejar,choca- 
lar: É bom chacoalhar a garrafa antes de se. 
ser. Chacoalhou os dados no copo. ! 2. 
Int: cacoafhar. acudir, balançar ou balou- 
gar: O avião chacoalhou a noite inteira 

CHAFURDAR 1. Im ou TI: chajurdor (em 
Revolverse, espojar-se, reboear-se (na lama, 
exe): Os porcos chafurdam no lodo, no chi. 
quero, as poclgas. Os leitos á ficam, gru- 
indo, chafurdando. 4 2. TH: chefurdar 
em... Atolar-se (em vícios ec, corromper. 
se, pervener-se: Chefurdar em vicio (tor 
peças, ec 

CHALEIRAR TD: chateráo, Int: cheirar 
Adular servilmente, sabujar: Ele é dado a 
chaleira as autoridades, as dirigentes e 

CHALRAR Int: chetrar, Faae à toa, parar. 
Chnlrear. — Var chatear 

CHAMAR 1. TD(D: chamá-io (a, para.) mt 
chamar. Dar sina, com voz ou gesto, para 
que alguém venhas fazer ou mandar ir ou vir: 
“Chama-os para asa, a ou para (junto de) si 
"O professor disse que o chamara ali para 
dar-lhe parabéns” (Aurélio). Onde estaria o 
“lho? à mãe começou a chamar. 1 2. TDI: 
ehamé-o (a, para... Fazer ou manda ir ou 
vi: O governador o chamou (a palácio) 
Lima tourada real chamava a corte a Salvo. 
terra” (Rebelo da Siva: Torres) O preside. 
te chamouos (para Brasílio)! Convocar 
com toque de sino, com apito ou outro sinal: 
“O sino chamava os fii à oração” (Lelo) 
“O sino chama os fiéis para a missa" (Aurt 
Ji). 4 Convocar: O presidente chama o con- 
selho (para uma reunião) *.. munca nenhum 
juiz chamouo para jurado" (José Lins do 
Rego: Cunha) 4 Autalr: O ia chama (a ou 
para x) a ferro. Desgraça chama desgraça. 
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Ele AFIRMA que eu SOU, TENHO SIDO, AFIRMAVA q ERA, que FORA, TINHA, 


SEREI UVERA SIDO, SERIA 
DIGO que el: SABE DIZIA que SABIA 
JURO que VEJO. que VI, VEREL JUROU que FAZ, que FEZ, FARÁ 
CONFESSO que VI CONFESSOU que VIU 


SEI qui uda, estudou, estudava SABIA que ESTUDARA, IRIA ESTUDAR 


945.5 
VIVAM os bons! 

Deus me PERDOE! 
Oxalá todos RESPEITA: 
POSSAS tu. após tantas desilusões, voltar ao convívio dos teus! 
TIVESSE eu a sua saúde! ($ 585.5, notas 1 e 2). 

SEJAS feliz! ($ 644, n.). 


Nas expressões optativas ou imprecativ: 


Ã o próximo! 


essões se iniciem com a conjunção que mas sejam 


a se subordinarem a outros dizeres 


Nota: Til se dé ainda que tais exp 
proferidas como orações independentes, isto 


SAIBAM o que vou dizer. 


Que todo: 
Que s: RETIRE quem quise 


= Quem quiser que se 


945.6 - Nas subordinadas que expressam ação ou ações aleatór 
ventualidade: 


conting 
Quer QUEIRA quer não QUEIRA, ele irá. 
Quer FOSSE quer não FOSSE, nada teria conseguido 
Ou DIGA sim ou DIGA rn 


á em contradição. 


Nota: Com alternativas aparecia, entre quinhentistas, também o indicativo: Ou que ele a 


ouvisse ou que alguém lhe FOI dizer. 


945.7 — Nas relativas que denotarem incerteza, mera probabilidade, 
conjuntura: 

Quero um livro que CONTENHA ilustra: 
ria de premiar o aluno que SOUBESS! 


es. 


esta lição. 


Go: 
Não há prazer que sempre DURE. 

Faltm-nos provas em que POSSAMOS apoiar-nos. 
Procuro encontrar quem SAIBA 

Vou para onde me MANDEM. 

Castigava-o por qualquer coisa que FIZESSE. 


Quem quer que você VEJA prenda 
Quero um auxiliar com que POSSA viajar. 
Levou os instrumentos todos com que PUD) 
Trato ai QUISEREM não irei: 


SE trabalhar. 


us 


CHANFRAR 


Seduzir, atrai: O luxo e as diversões o cha 
“mam à ou peru capital cidade grande o 
chamasa (a ou paras). 3. TDE chamá-lo 
a sobre... Avocar, tomar, assumir: Ee cho 
ria a (ou sobre) sl a esponsablidade do ds 
são. 4 Chamá-lo em .. Invocar: Chamar os 
Santos em sua ajuda, em seu aula ou socor- 
ro. 4 4 TD: chaméo. TE chamar por 

(OBS. Im: chamar. Dar sinal, com voz ou 
aro, para que alguém venha: Com medo, a 
iança chama a ou pela) mãe À criança, no 
escuro, começou a chamar. £ Exigir, (rejela- 
mar: Esse crime chama a Justiça (ou chama 
por justiça), — OBS." Chamar alguém /Cho- 
“mar por alguém“. é de nota-se que ex 
tem diferenças, senão de sentido, pelo menos 
estilitcas, entre 'chameio” € “chamei par 
de”. Esta última construção parece mais en- 
fática” (Lessa: 164, Nota 215) Epifânio (p 
154) vê em verbos de movimênto (ir por...) a 
origem dessa regência, à preposição "desig 
nando o que se pretende haver”. 4 5, TI: 
chamar por... +. OBS, em 4), Invocar ausi 
tio, ajuda ou proteção: Chamar por Deus, pe. 
las anjos au Santos. “Chama por mim é de. 
Jende-te por "(Prov 4 6, TD: chamáto 
Verificar a presença procedendo à chamada 
de: O professor chama os alunos. 4 Dizerin. 
vocando (nome de Deus, dos santos): Não 
chamar o nome de Deus em vão. 1 Levar a 
trazer, acarretar: Uma mentira chama outro 
“Chama uma ápua outras águas, é um esro 
muitos erros” (Prox.) / Despertar: O hóspe. 
le pediu para ser chamada às sei. acionar 
o dispositivo que faz (elevador subir, des. 
cer e abrir a porta: Chame o elevador. / 7, 
Int chamar. Dar (o telefone ou apareiho se. 
melhante sinal de chamada, tocar: O tetefo 
me está chamando. / 8, TD Pred: chamáto 
+ Pregivativo (ubst, própr). Dar ou pôr a 
(alguém) o nome de: Os pai resolveram cho 
más Teresa. 9. TDR Pred: chamar-se (= 
ser chamado) + Predicativo (sub. própr) 
Ter 0 nome de: Ela se chama Teresa. é Cha- 
mar-se a si mesmo) + Predicativo. Denomi 
rare: Ele foz questão de chamar-se doutor. 
410. TD) Pred: chamá-lo (de + Predicai 
vo ou TI Pred: chamarhe (de) + Predicai 
vo (OBS 3 Apelidar; qualificar, tachar: Os 
colegas o chamam (de) poeto, he chamam 
(de) poeia. “A gente tupi a chamava 
“Jandaie” (Neneae: Juca), “Este o chama de 
herege" (João Ribeiro: Torta), “Chamei-lhe 
tolo” (Nascente). "Rubião chamoulhe de 
bonita” (Machado). — OBS. Aperentemen 
te, à sintaxe de origem é chamá-lo + Predica 


tivo, chamá-lo poeta, como dizê-lo capas, 
denominálo principe + sobretudo como o 
próprio verbo chamar na acepção de “pôr-ier 
o nome de”: chamôlo/chamarse Pedro de 
Tal. O de da construção chamá-lo de + Pre. 
dicarivo talvez venha de locuções onde a pre 
posição introiu um aposto desianacvo (Ep 
fânio: 14): dar a alguêm nome (= chamá-lo) 
de poeta. A construção chamar-le + Predi. 
cativo talvez Gerive da expressão chamar no. 
meto a alguém (Epifânio: 110), onde à pos 
ção de objeto direto passa a ser ocupada pelo 
predicaivo (o “nome” chamado): chamar 
nome (= poeta a alguém > chamar poeto à 
alguém > chamar a alguém (chamar-he poe 
ta. Essa expressão também explicaria a cons- 
trução chemar-he de + Predicativo — cha. 
“mar à alguém o nome de poeta> chamar-lhe 
de poeta —, se não for mero cruzamento: 1) 
chamáilo poeta = (3) chamarlhe poeta; 3 
chamá-lo de poeta = (4) chamar-lhe de poeta. 
Também é possivel que a construção básica 
Ichamar alguém: poeta com dois nominais 
sem preposição à modo de dois objetos dire 
tos, e enha encaminhado para o molde [V- 
OD.O1: lchamar-alguêm-DE poeta) ou tcha 
mar-poeta-A alguém). Quanto aa uso, o por 
tuguês culto do Bras prefere justamente estes 
duas construções. Ver a pesquisa de Lessa (. 
91-2, 1648): 1º construção, 12e35:2:,22; 3 
18548, 6 (casos duvidosos em que o a parece 
ames marcar""objeto direto preposicionado' 
revertendo os exemplos paraa 2º construção) 
“As formas com lhedião à fala um tom ita 
no Genvinamene brasileiras são as formas. 
com o, à” (Nascentes, 1953: 168) 

CHAMEJAR 1. Int: chamar. Deitar chamas 
Cogueira, etc). 4 Brilhar como chama(s), 
citar, flguras (o so p.ex). 2. Int ou 
TI: charmejar (de... Estar arrebatado, ira, 
do: Chamejar de raiva (ódio, et). "ão so. 
der di derrota, chamejou” (Aurélio) 3. 
bond Ent dna Sn 
dardejar (ra, ódio, esplendores, 

CHAMUSCAR TD: ciomaucálo. TD: cha 
muscar-se Queimart-se) levemente (com cha 
mal; erestar(se); tostartse): Aproninou 
se demais do Jogo é chamuscou o cabelo 
chamuscouse. 

CHANCELAR TD: chanceláio. Pôr chancela 
em; selar à branco, em teleso, “ Aprovar 
sancionar: O presidente chancelou a proposi- 
pão do ministério 

CHANFRAR TD: chonfráo. Int: chanjrar. 
Cortar (madeira, tábua) em ângulos ou de es 
suelha, 


CHANTAGEAR 


no 


CHANTAGEAR TD: chentagedlo Int: chan. 
tagear. ameaçar com chamagem (exiorsão de 
dinheiro ou favores sob ameaça de revelações 
escandalosas ou comprometedaras): O escro- 
que começou a chantagesr o milionário com. 
Jotos tirados num anivo de homossexuais 
Fez foruna chantageando, — Var. (p- us. 
chantajar 

CHAPAR 1. TD; chapúlo. Pôr chapa em. 4 
Cunhar (moedas) / Marcar: Chapar papel 
com caracteres (ou enfeites em relevo / 2 
TDI: chopá-o de... Guarmeoe, enfeitar 
Chapar uma cadeira de ouro. 4 Chapá-lo 
a... chapar-he algo. Dizer de chapa: Cho- 
powlhe uma resposta maleriada. 4 3, 
Tp: chgpar-se (em... Cair de chapa, es- 
tatelar-s: Escorregou é chapas (no chão) 

CHAPEAR TD(M: chapeóio (de .) Revestr 
de chapas de (ouro, prata, ferto, etc: Fes 
chapear portas, bas e cofres (de prata 

CHAPINHAR 1. int 03 TE: chapinher (em. 
“Agitar água, lama, batendo de chapa com as. 
mãos ou Os pés: Crianças chapinhavam (na 
lama, nas poças de gua) 4 Bater a água, à 
chuva ao cair: Chapinha a chuna (nas jane. 
Jos) 7 2. TD: chapinhá-o. Agitar (água la 
ma, poças) com as mãos ou os pés. Os men. 
os chapinhavem as poças dégua na calrade 

CHARLATANEAR Int. chorlaancar. Air, 
procede: como chaslaão. 

CHARQUEAR 1. TD: charquei-o, Preparar 
(a carne) como charque, i é, salzâta e expô- 
“la do sol em mamtas para secar. 4 2, Int 
charguear. Preparar o charque. 

CHATEAR TD(D: chateá (com...) at: cha- 
tear. TDp(O: charearse (com). (fam, 
pop.) Abortecer (se) amolar( se); apoquen- 


tartse): Chateorr-se) alguém com pedidos , 


importumos Procure não charear (as pessoas, 
ninguém (oom lamérios) Não chatele 4 Em- 
fada (5); enediar(se): Aulas puramente 
expositivas chateiam os alunos. Os alunas se 
chateiam com aulas puramente expositivas É 
“um Jlme que chateia (os espectadores, a gen 
e) A gente se chateia com um filme desses 
Ele se Chateava, nada que fazer. 

CHAVEAR 1, TD: chaveálo. Fechar à chave 
Chaveie o quarto. 4 2, TD(M: chaveólo 
dem.) TDp(D: chaseor-se (em... Trancar 
658) à chave: Chaveouro/Cheveouse (ro 
quero) 

CHECAR TD(: checóio (com .j. Confecir, 
conirontar, coejar, para verificar a exatidão 
ou validade de algo: O gerente checou os pre- 
gos coma sta que tinha à maa, Não deixe de 
checar as contas. 


CHEFIAR 1. TD: chefúáo Dirigir comochee, 
exercer à chelia de“ 2 Im cheio. Exercer 
funções de chefe 

CHEGAR 1. Int ou TE: chesar fa.) (085) 
Atingir o termo do movimento de ida ou vn 
da; atingir (o lugar visado Ele chegou cego 
fá escola), Chegou aquila. Ele ainda não 
chegou. “Quem chega tarde, acha o lugar to- 
mado'” (Pow). 4 Aproximar-se: "Não che. 
aues à fora, que não teenforearão” (Prov. 
“OBS. Verbo de movimento para, é natu- 
tal reger ee preposição a diante do comple 
mento de lugar. No Brasi, entram, usase 
muto a preposição em (exclusiva, dane de 
casa “a: chegar em casa, é não chegor aca 
sa), como aliás tambêm com outros verbos de 
movimento (e. Nascentes, 1953: 1714; Jucá, 
1937: 525; Lessa: 81-3. Pode colabor 
ss a tendência de considerar o estado e ore. 
pouso (lugar onde) em vez do movimento 
Clugar para onde": *.. a pessoa que chega. 
já se julga no lugar e roca o adjunto aver. 
dial de lugar pera onde pelo de lugar onde, 
“Quando elo chegou na porta da cozinha... 
(Alencar) (Nascentes, 1960: 59). Segundo 
Nascentes, essa regência ocorre em Eucides 
a Cunha, Taunay, Viceme de Carvalho, Si- 
mães Lopes Neto, Humberto de Campos, 
Amando Fontes, Rachel de Queiroz, Josê 
Lins do Rego, entre autos, As pesquisas de 
Lessa (p. 168-71) e Barbadinho (1977: 612) 
confirmam amplamente esse brasieirismo. 
nos aunores modecnitas. Lessa transcreve 19 
exemplos de chegar em contra 10 de chegara, 

Ja se tolera o chegarem, na inguaescla” 
(Elia: 111) Mesmo assim, penso que em teto. 
escrito culto formal melhor se ajusta o chegar 
a. Chegar (de. (Proir: Chega hoje de 
Brasílio) o deputado. No coplal do Pas, de 
onde nos chega a nota... Chegar (0..) 
pata. chegar. Basta, ser sufcieme: Esso 
quantia não (he) chega (para cobrir s dspe. 
sas. “O dinheiro não chegou para as despe. 
sas” (KLS), é 2. TI chegar d.. Aleançar; 
auinsr: À estada não chega ao teto. Sua mer 
te não chega a esse nivol ce abstração, / Con 
seguir: Chegaste a convencê-lo? / Elevarse, 
orçar: A divida chego a um milhão. Ir ao 
ponto ou extrema de: Ele chegou a esmola. 
“ Chegar. (em) Comparar; igualar 
“ser Ela não chega à mãe (em beeca) + Che. 
gar em... chegarhe. Bater espancar, é 3, 
TOMO: chegé-o (o, para, de.) TDp(D: che. 
ger-se fa, para, de. Pórse) perto; aproxi 
mar( se); achegar-se): “Chegar a cadeira ao 
hóspede (ou do hóspede” (Juca). "Chegase 


uz CHOFEREAR 


o bem para o bem e o mal para quem o tem” 
4Prox ) “Chega-e aos bons, serás um dels; 
chegete a0s maus, serás pior do que eles” 
(id (Expressões) Chegara brasa à (ou pa- 
a) sua sardinha: procurar as suas conve. 
niências. Chegar a mostarda ao nariz: rt 
44, TDI: chegá-o por... Oferecer como pre. 
go de compra: Ele chegou uma ata soma pelo 
terreno. 4 5. Int: chegar. Ter início, começar 
(uma estação do ano). 7 Acontecer sobre 
“Uma desgraça nunca chega só” (Aulete. 4 
6. Imp TI: chegar de. Bastar: Chega de re. 
clamações 

CHEIRAR 1. TD: cheiráo. Int cheirar Ap. 
aro sentido do olfato (); tomar o cheiro de: 
Aproximou-se das fores e pôs-se  cheirálas 
Vem aqui, cheira (o perfume). + Indagar 
procurar; mexericar, bisbilhoar: Anda porai 
a cheirar novidades, escândalos, exe) 4 2 
TD: cheiro. Reconhecer o cheiro de: Mal 
entrou no pátio cheiro o churrasco 4 Intro 
duzir no nariz (apê, cânfora, ee). / Cale. 
Jar: “Cheiro logo as milhões que aquele ne. 
sócio daria de Iero'” (Auréio). 4 3. Int ou 
TI: cheirar (a... Exalar cheiro: O quarto 
cheirava a rosas. Há fores que não cheiram 
fa nada). “A euba cheira ao vinho que tem 
em si” (Prov. 4 Agradas; imeressar: Ele 
não disse coisa que (me) cheirsse. 4 Cheirar 
(lhe bem/mal, Dar indícios de ser bom ou 
ma parecer: Aquele negócio não (me) chei. 
na bem, está (me) cheirando mal. 4 4, TE; 
cheirar 4. Ter aparência ou semelhança: E 
um negócio que cheira a falearua. 5, Im 
cheirar. Exlar mau cheiro: "O defuno jáes- 
tá cheirando” (Auréio). 6. Emp TH: cheirar 
a... Haver certo cheiro: “Está cheirando o 
barata” (Jucá), 

CHIAR Int char. Emil chio ou chiado (som 
ou voz agudos; guincho); uinchar. / Esbra- 
vejar de cólera. 4 Protetar, reclamar: Não 
adia liar. 

CHICANEAR Int: chicanear. Fazer chicana 
Gutilera capelosa em questão judicial; ara, 
aramói, trapaçe) / Trapacear; embromar 
7 Comestar sem fundamemo, 4 Agir com 
málê 

CHICOTEAR TD: chicoteá-to. tm: chicotear 
Bater com chicote; dar chicotadas (em); chi. 
basear; Mlageler. — Var: chlcoar 

CHILREAR 1. Im: chirear. Gorjear: pipilar; 
cantar (passarinhos). 4 Tesgarear (crianças) 
4 3. TD: chilreálo. Gorjar, cantar: Os pás 
saraschlreavam melodias bizaras. 4 Emi 
a modo de chilros ou cheios: As crionças 
cireavam gritinhos alegre. — Vas. char 


CHIMARREAR Int: chimarmear. Tomar chi. 
marrão. — Var. (p. us): chimarroneor 
CHIMPAR 1. TDI: chimpáto a, em. chim- 
pare algo Assentar om violência, aplicar, 
pespegar: Chimponlhe umas valentes lama 
das. Pregar, dizer: Chimpou-lhe uma men. 
eira. 4 2. TDpI: chimparse em... Meter-se; 
astentarse: “O cão chimpou-se no sofá” 

(Lelo) 

CHISPAR 1. Int: chispar Lançar chispas fas. 
cas; fulgor) faísca: O metal em brasa 
chispa. Olhos apaixonados chispam. 4 2. 
TD: chispúo. Lançar de si (aíca, fogo, 
ec): A chaminé chispova fagulhos. Seus 
alhos chispavam lampejos de ódio. 4 3. Int 
ou TE: chispor (de... Brilhar, Ficar; enco. 
leizar-se: Ses olhos chispovam/Ele chispa 
va(de ódio). 4 Chispar por, para... Correr 
em disparada, disparar: Carros chispavam 
“pela auto estrado. O caro saiu chispanão, — 
Var. (p. us): chisper. 

CHOCALHAR 1. TD(M: chocalhá-o (em...) 
Agitar, sacudir (produrindo som como de 
chocalho); sacolejar, vascolejar; chacoslhar: 
“Chocalhar os dados no copo. Chacalhar uma 
batida antes de a servi. 4 2, It: chocalhar 
TD: chocalhá-o, Tocar (chocalho) soar (o 
chocalho): Chocalham matracos (guiços, 
eic). £ Divulgar (segredos); meneicar: São 
linguas ferias, dadas a chocalhar (segredos) 
4 Dar gargalhadas; gargalhar 

CHOCARÍ (ig. a choca) 1. TD: chocá-o. tm 
chocar. Cobrir aquesendo (ovos) para desen- 
volverihos o germe; incubar; empolhar: 4 
galinha está chocando (os ovas) 4 Acariciar 
com os olhos; contemplar; namorar. 4 Espe- 
rar longamente; chuler. / Pensar longamen- 
te em, planejar; maquinas. / 2. Im: chocar. 
Ficar chaco (ovo). / Apadrecer: deteriorar 
ez “A cerveja chocora nas garrafas” (usã) 

CHOCAR? (ig. do fr. “choquer") 1. TO 
chocart-se) em, contro, com... Dar choque; 
ir de encontro; bater: O auto chocout-se) 
num muro. O lotação chocou-se) contra um 
paste, com um ônibus. / 2. TDp: chocorse, 
Esbarrar reciprocamente; embater-se: Dois 
carros se chocaram. / 3, TD: chocálo. Bater 
de enconuro; embates: Amontoados, os bois 
chocavam aschifres. 4. TD: chocá lo Intou 
TH chocar (por... Ofender, ferir, melindrar; 
escandalizar: Aquelas expresses o chocaram. 
São expressões que chocum (pela rudeza. Ela 
choca pela extravagância das roupas. 

CHOFEREAR TD: chofereó. Ja: choytrear 
Dirigir como chofer. / Auar como chofer; 
“ganhar a vida como chofer. — Var. otoferar 


CHORAMINGAR 


us 


CHORAMINGAR 1. Int: choraminsar. Chorar 
senvido é por motivos futes; chorar em tom 
pano é 2 TOM choramingõio (a, 
“ara. .; charamingar( le algo. Dizer, pro 
ferir em voz chovosa; lamariar: A riença fot 
choramingar suas queixas para a mãe. Chore. 
“mingou lhe) um peão. 

CHORAR 1. Int ou TI: chorar (de, por, so. 
bre.) (OBS). Dertamar lágrimas; ver. 
ter pranto. Ela chora de dor (saudade, 
exe) À mãe chora pela lha que parti. Não 
pára de chorar. “Chora sobre vás e sobre os 
vossos lhos” (Novo Testamento). 4 2. 
TDI: choráio (por... Derramar, verter 
dos olhos (lágrimas, choro, ele): Chora sen- 
tidas lágrimas pelo que partiu. 7 3. TD: 
chorádo. TI: chorar por .. (OBS) Sentir 
profundo pesar pela fata ou perda de (a 
quém ou algo): À mãe chora (pela ilha que 
perdeu. Chora (pelo dinheiro que gastou. 4 
4. TE chorar por. (OBS). Pedir au chamar 
eme lágrimas, choro, soluços: A criança 
chora pela mão. 1 Pedir, reclamar: Chorar 
por seus diretos. “O alheio chora por seu do 
no” (Prov). — OBS. ChoréloiChorar 
por... “Com posvrbio (por| que dá carga 
afetiva (grande comiseração): “Choro por 
vós?” (Alberto de Oliveira)” (Nascentes, 
1960: 60). 4 5. TD: chorá-o. Exprimir em 
pranto (dor, migoa, etc; cantos, versos, 
et). £ Lastimar, lamentar; deplorar, pram. 
tear: “Ainda choro meus pal” (Nascentes) 
“ Sentir arrependimento ou remocso de (pe 
cados, etc. / Acrepender-se de; considerar 
“mal aplicado (tempo, dinhero perdido, rc) 
7 6, Int: chorar. Exprimi dor, risteza com 
lágrimas, soluços, gemidos. 4 Embir som 
shoraso, plangente (vila, rabeca, ce) 
“Chorava o bronce do terra” (Nascentes). 1 
Vener umidade, desilar gotas, ressumar: 
“As parades choram” (Aulete) Arvores que 
choram 

CHOUTAR Int ou TI: choutar (por... Andar 
a chouto (rose miúdo e incômodo): Montou 
no cavalo e sau choutandao (pela estrada) — 
Var choutear 

CHOVER 1. Imp Int: chover Cair água em go- 
sas da amosfera: Chove. Continua chaven 
do. 2. TE chover (de... (sobre. chover 
em Int: chover. Cair da atmosfera; cair ou 
sobrevir em abundência: Chovem bênçãos 
do céu sobre a tera. “Choveram pétalas so 
bre suas cabeças” (Aurlo). Choveu maná 
tdo céu) no deserto. Choviam bolos (so- 
bre eles (de todos os ladosp "4 3, TD(: 
chovêlo fem, sobre... Fazer cair tem aum 


danca dera derramar: “A manqueiracho- 

via frutos maduros no chão” (Aurélio 
“Deus choveu bênçãos sobre o povo eleito! 
ques 

CHUCHAR 1. TD: chuchá-o. Sugar; mamar; 
tapas (uma chupeta, p ex). 7 Apanhar e 
var, reeber (bofetada, soco, chicotada, rc 
& Aufetir, lucrar (dividendos, p.ex). 4 2. 
Int ou TE chtchar fem... Mamar, chupar: 
A criança cluenava nos dedos, no mamade 
ta. 4 Chuchar no dedo (lo | não alcançar o 
que se pretende ou deseja 

CHUCHURREAR TD: chuchurreáto. tat ou 
TE cânchussear fem ..) Beber, sorver aos 
gole, fazendo ruido; gorgolejar: Chuchur- 
rear cafezinho quente. O chá estava deício 
so e ele fico chuchurreando (na chávena) 

CHULEAR 1. TD: chuleáo. Costurar ligeira 
mente a ora de (tecido) para não se desíar / 
2. TD: chultá-o. Int: chiuleer. Toreer por 
tum bom resultado esportiva ou outro): fica- 
mos aqui chuleondo (uma goleada 

CHUMBAR 1. TD: chumbélo. Soldar com 
chumbo ou outro metal. / Guarmecer (rede, 
p. ex) com pesos de chumbo. 4 Obturar 
(dente) com chumbo ou outa substância me- 
sálica. 4 Peri com chumbo ou arma de fogo 
“ Ligar, consolidar. 4 Em 
chumbé-lo em, a . Ligar, prende 
força: O terror chumboulhe os pés ao (ou 
no) solo 

CHUPAR TD: chupé-lo. Sorver, sugar; exair 
com a boca 9 suco de (gomos, frutas, ec); 
absorver. / Revolver ma boca ensalicando 
(ba, rebuçado). 4 Gastar, consumir (bens, 

queras, ele). 4 Alcançar, conseguir (em- 
prego, vantagem, etc). 4 Lucear, tirar (bens, 
exc.| de ouira pesso para si 

CHUPITAR TD: chupitá-o. Chupae aos pou- 
cos, tepetidos veres; bebericar. 4 Alcan- 
gar, conseguir, chupar (um cargo ou empre- 
go,p.ex)) 

CHURRASQUEAR 1. Int churasquear, Pre 
parar e/ou comer chursasco. / 2. TD: clur. 
rasqueá-lo Preparar (carnes) para churrasco; 
comer (como churrasco): Churrasquearam 
camas chatos 

CHUTAR 1. TD): chutáio (para .). Int 
chutar, Movimentar, artematar (a bola) com 
pontapé; dar hutets) (em): O ponteiro ch 
tou a bola (para long). Chuttr a bota (para) 
fora. Ele chuta bem. 4 2. TD: chutólo. Int 
chutar, gl.) Tentar acerar (cespostas, es 
tes) por acaso ou sarte, responder no chute 
(palpite): Alguns examinandos chutam todaa 
“Erova. Mol preparados, ficam chutando 
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CHUVISCAR Imp Int chviscor. Cair chuvisco 
(ehuva miuda); chover pouco é miúdo; moi 
nha, peneirar, borrçar, garoar, chuvinhar: 
Ciutiscou dois dias. Começou a chuvicar 

CICATRIZAR 1. TD: cicaicóo. Int: cicrri 
zar (Fazer) formar cicatrizes (em); promover 
a cienrização (de) É uma pomada que cice 
rica (feridas, et. 4 2. TD OU Int icari. 
ear), Fecharse, secarse (erda, chaga. 
formando cicatrizes: A Jerid ciarrizau(se 
4 3, TD: cicatrizálo. Encher, cobrir de cica. 
tries: "As bexigas ciatrizaram-lhe o rosto” 
(Aulete. 4 4, TD: cicatricó-lo. TDp: clcatri- 
carse Disipar(se) (impressãg dolorosa, e- 
fida do coração); apagar(se), eurar(se): Às 
isirações lhe cicarizaram as mágoas A Jori- 
da do coração eicarizou-se) mai rápido do 
que imaginar. 

CICIAR 1. Tu iciar. Sibiar brandamente; ru 
morejar de leve: Cica a brisa na folhapem. 7 
2. TD: ciciáo. int ciciar Pronuncis (al 
ras, ue) em voz muito baixa (em ici); se 
aredar; Lá mum continho as meninas ficaram 
cllando (segredos) 

CIENTIFICAR TD(): cienificáo (de .) 
(OBS). TDp(M: cientiicar-se (de... Tornar 
(5) cent; informar(-se): (fazer) tomar co- 
nhecimeno de: “Venho cientyiá-o do que 
se passa?” (Nascentes), Precisamos cienificá 
“Jos Trati de clentifiar-me (do que se passo. 
va) — OBS. Cienificáo de... é a constru 
ção originária, de acordo als com a estruu 
ra do verbo: tornar ou fazer (ficar) alguém 
clene de alto. Às vezes ocorre cleficar- 
he algo, inovação sinática devida ao traço 
semântico “comunicar (algo a alguém) 
“Cienifiquei de a nossa derrota” (Napoleso 
Mendes de Almeida) — inovação que 
bém atingiu os verbos avisar, certificar e n. 
forma. Em linguagem escrita cuia formal, 
preferivel a sintaxe originária cientific 
o de 

CIFRAR 1. TD: cifráio, Escrever emcifra (com 
Segredo convencionado). 4 2. TDI: cifréto 
em... TDpl: cfrarse em... Reduzir(se), re. 
sumir(se) sintetizar (se): O naturalismo ct. 
Srou à arte em retrator realidade. “O pro. 
blema cifra-se em muito poco” (Ju). 1 3, 
TDpl: cifrarse 0, em... Limitarse: Cihase 
ele a (ou em) reproduir as palewas que 

CIMENTAR 1, TD: cimentáto. Unit com ci- 
mento; argamassa. 4 2, TD() cimentálo 
fem.) DP: cimentar-se (em...) Firmar 
(5), consolidar (4: Cimentout-s) a amiso 
de no respeito mútuo 


CINCAR Im ou TI: cincar (em). Dar ou co 
meter inca ou cincada (erro, engano); errar; 
alhar; enganar-se Tem medo de cincor (na 
conjugação dos verbos) *.. escritores que 
cincaram a princípio nesse emprezo do 
verbo" (Barbacinho) 

CINDIR 1. TD(I: cindito fer... TDR: cir- 
ins (em... Parte); separarse), div 
dlirse): À controvérsia cindiu o partido (em 
cias facções). Cindlu-se o partido (em duas 
Jacções). 4 2, TD: cindito. Cortar, sulcar 
“O casco do navio cindia as águas" (KLS). 
Desunir, desavr 

CINGIR 1º TD(M: cintilo (a. ). Pôr, ligar, 
prender à cintura: Cingir a espad (à cito, 
dos flancos, etc). 4 Cingio (de). Cetcar, 
rodear: Cingiram a cidade de altos muros 
Altos muros cingem a cidade, 4 3 TDI 
Cingito fa, em.) TPI: cinginse à, em 
Apertas(-e); comprimir (se): unir(se: en- 
volve-se) em roda: Cingir co (ou no) pulso 
um bracelete, À mãe cin 0 filho (ao colo, 
nos braços). À criança cingu-se nos braços 
da mãe. Cingiro (de ..; cingir-se de. Co. 
roses; adormar(-s): Cingir um herói de 
Touros, Uma coroa de louros cinge o herói. O 
herói cinge-se de louros. 4 3, TD: cingio 
Prender ou ligar em volta; por na cabeça, em 
volta do crânio: Cingi uma fara, um diade. 
ma. 4 4. TDpI: elngirse a... Limita-se ou 
testingise; conformar-se, seguir estrita. 
mente: Cinge-se a lei aos casos mai gerais. É 
Bom cinir-se às determinações egos. "Cir 
Jorme a transcrever eses lances” (Rui: Nas. 
cortes 

CINTAR 1. TD: cinto. Pôr cinta em; cercar 
de cinto(a) O pediatra cintou o recênenasei. 
do. 4 Cingir (livro, jornal, et) com ira (ou 
cinta) de papel. / Pôr tra ou cinta) de aço 
em (fardos, malas, ec). ! Dar a (peça de 
vestuário) à depressão da cintura. Orar 
Uma faixa rose cintava 0 horizonte, 4 2. 
TDI: Cintólo de... Formar a cerca de, cerca, 
oar: "Cintou de eucalipros a faixa de terra” 
(Auréio 

CINTILAR Int: cinta. Bilhar em rápidas in. 
termitências, como trepidando, despedindo. 
jatos de luz; tremelucr: No alto cintilom as 
estrelas. 1 Faiscar; lampejar; coriscar; fulgu 
rar Ses olhas irodos cintilavam. 4 Refletir a 
uz, faiscando: As pedrarias de seu ico tro. 
Je intilavam” (Aurbi) 

CINZELAR 1. TD: cinseálo. Lavras, gravar 
com cine (instrumeo de aço para esculpir 
ou gravar: Cincelar o mármore (uma jóia, 
etc). 4 Fazer com esmero; aprimorar; ap 
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rar: Cinselar uma frase, um testo. 4 2. 
TD cincetôlo fem) Inscrever: O avista 
cinselou seu nome na pedra 

CIRCULAR 1. TDI chculáo de. Guarse. 
cer em roda Cireulou de brilhante o anel. 7 
2. TDM: circulo (por... Pereorer,cir- 
cunvagar: Creuei as olhos (a vita plo sata 
Cireulou um olhar? 3. TD: cireulélo Es- 
tar, ou percorrer, em roda; cercar, rodear 
Curiosos cireulavim a praça. 3 . Im ou TH 
circular (em. Mover-se em circulo; gra: 
O sangue circula (nas veias. “Os carros ci 
culevam velo:mente no autódromo” (Aurê 
lo). 4 Renovar-se: O ar circula bem (naquela 
Sal), 4 Ter curso (dinheiro, moeda): Cir 
tam notas falsas (no Estado). 4 Circular (em, 
“por... Espalhar-se: Cireulam no (ou pelo) 
peis rumores de um golpe. “A notícia circu. 
eu no pais inteiro” (Aurélio) 4 Percorrer 
viajando, vijar: Ele anda clculando pela 
ou no) Europa 4 Circular (eme, por 
em... Locomover-se; transitar: O anfítiao 
vai circulando (entre as convidados). Poucos. 
transeuntes circulam (pelas ou nas ruas) 
Circular (entre... Passar de mão em mão 
(num cirulo de pessoas): “O espécime raro 
circulou ante às presentes” (Aurelio). Fize. 
ram o espécime raro circula. 

CIRCUNCIDAR TD: ciruneidd-lo. Praticar a 
circuncisão (operação de cortar em redor o 
prepúcio) em: No oitevo diz eircuncidaram 

CIRCUNDAR TD(M: circundá-o (de, com... 
TDpl: circundar-se de... Cercartse), ro 
deartse): Ele circundou a cosa de uma 
sebe viva. Uma sebe vivo circunda o co. 
sa. “O terreno foi circundado de espinhei. 
ras lou com espinheiros" (cá) 
dese de luto e de iistezos” (Cesário Verde 
Aurétio 

CARCUNSCREVER 1. TD(I): crcunserevêto 
fa... Traçar uma linha em torno de: “Cir. 
cunscrever um poligono a um circulo” (Aule 
te 4 Circunscrevêlo (em..J. Abranger, 
conter A ei maior circunscrava (em si as eis 
menores. é 2. TD(N: circunserenêio (a, 
em... DPI: circunscrener-sea, em... Limi. 
tar( se, estringirtse): O dir circunsereveu 
o debate (aos temas preestabeleidos). Cir- 
cunsereveram a competição em linites de 
tempo e espaço, À discussão circunserevense. 
a alguns tópicos. 

CIRCUNSTANCIAR TD: circunstanciá-o 
Descrever com (quase) todas as circunstn. 
cas, poemenocizar, detalhar:-A vitima não 
soube circunstaneiar o assa. 


“Creu, 


CIRCUNVAGAR 1. TOM: cireunvag-to (por, 
em redor, em torno, em volta (de) .) Moser 
em tedor: girar circular: Ele circunvage or 
olhos tou a vista) pela praça. Cicumtagou os. 
olhos, e nada obsercou de espcial. ! Andar 
em torno de. 2. Int ou TI: circumvogar 
tpor..) Andar sem destino, vagar: Clcum- 
vagar (pelas mas) 

CISCAR 1. TD: ciscáo. Int ciscar. Revolver 
a cisço de esssravatar o solo à cata de ali- 
mento: Gatinhos ciscavam (a tera). 4 2, 
TD(: ciscó-o (de... Limpar, desincar (de 
cisco, insetos, detritos, gravelos, etc): As 
aves eiscom (dos demitos, te a terra Lyra. 
mo, etc) 4 3. Im: ciscar. (Fut ) Movimen. 
tar-se em espaço pequeno com dribles curtos. 
mas de pouco resultado 4 4. TDp ou Int: cs. 
cart se, Escapulie, safar-se 

CISMAR 1, TD: citmáio. Int qu TI: cismar 
fem.) Pensar insistentemente (em); rumi- 
nar: Passa horas cismendo (em mi coisas. 
Em que cismas? Fica cismando. 2. TD: ci 
mar + Infinito. TI eismor de, em + Infi 
nitivo, Inss, telmar: “Cimei vê-lo. Cismei 
de vêlo (ou em vêloy” (Jucá) 4 3, TD: eis. 
“mar que... Meter na cabeça, telmar: Elo cs. 
ma que tem vocação para ati 4 TI: cs 
mor com... Antipataar, implicar: O patrão 
cismou com o empregado e despedi. 
Im: cisoar. Teimar, embirtar: O menino eis 
mou, não tomou o chá 

CITAR TDI: cio fa. citrfhey algo. 
Farer referência à, tefeir, mencionar; men 
cionar qu transcrever (como autoridade ou 
exemplo, ou em apoio do que se afiema Ci 
touflhe) autores clássicos (textos, les, te) 
7 Cito (a..). Avisa, inimar ou aprazar 
para comparecer em juizo ou cumprir qua 
quer ordem judicial: O jus citou as testemue 
has a comparecer perante o tribuna! Cito 
-os a Jul 

CIVILIZAR TD: chilisáio Tp: eivilcarse 

vil cortês; cometer se) ao e 

ação. , 

CLAMAR 1. Int: clamar, Geiar; bradar; ex- 


clamar. 4 2 TD: clamálo. TK clomar 
Dor. (0BS.). Implorar, rogar; exigir, re 
clamar, apregoar: a multidão clamava 


(por justiça. — OBS. “Trans dir. com pos 
visbio [por] que lhe dá carga afeiva (an- 
gústay: “O Pará deseja e clama pela Liber. 
dade do Amazonas (Tavares Bastos" (Nas 
centes, 1969: 60). 4 3. TI: clamar contra 
Protestar (em altas vozes; bradar: Os mami 
estantes clamavam contra a majoração dos 
impostos, 
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comrar 


CLAREAR 1. TD: clreóvo. Int clarear. Tor- 
nor(5e) claro; iluminar se: O sol clerea a 
terra. Clareou 0 céu, o dia 1 Aclarar(se), 
esclaeser(-se): Clarear toma questão 4 ques. 
tão clareou. £ Encher(se) (bosque, resta, 
ci ) de elarira, lacunas, vãos. 4 2, Imp lot 
clarear. Ficar claro, fazer-se dia: “Lá fora 
clareara já e a vida renascia no coriço” 
(Aluísio Azevedo: Fernandes) 

CLARIFICAR TD: claificá-o. TD: clarificar 
se. Tornar-se) claro, limpo; purficarts) 
Clanficamse as úguos 

CLASSIFICAR 1. TDI: clascificáio fem.) 
(por. TD: clasificáo. TDpt classificar. 
se (em...) (por. . Distribuir se) em classes. 
ou grupos: Classificamt-se) os habliantes em 
quatro grupos (pelo seu grau de instrução) 
Por em ordem, ordenar, arrumar (documen 
tos, papéis, coleões, exe): Claeficou-os em 
(ou por) ordem alfabética. 4 2. TD: class 
aío. TDp: clasificar-se. Aprovar (ou ser 
aprovado) em concurso ou torneio: O orneio 
classificou seis clubes. Cingenta candidatas 
clubes te) se classificaram. 3. TDI Preá: 
clasifcâlo de » Presicativo. TDpI Pred; 
classificarse de + Predicaivo, Qualificar 
se: Classificar (4) alguem de aventureiro, 
de lberal, de romântico. 

CLAUDICAR Int ou TH cigudicar (de... Não 
ter firmera nos pés; concar, capengar, man- 
quejar: O velho claudicava (de um pé). 1 
Claudicar (em...) Comer falta; falhar; 
rar: Mais de uma ve ele claudio fo cálu 
los). Tec imperfeição ou falha, falhar: 
Claudicar na linguagem. 

CLINICAR Int clicar. Exercer a clinic; eee 
cer 4 profissão de clinico: Zle estê apto « 
línicar 

COABITAR TI: conbitar (com...) (em). Int 
contar. Habitar, morar em comum; viver 
“em comum: Ele coebita com ouiros pobres 
(numa malocay. 4 Coabltar (com... Viver 
invimameme, como marido e mulher; te ela- 
ções sexuais habituais, citas ou não: Ele coo- 
bit com uma aventueira desde o ano passo 
do. Há um ano que els coobiram. 

COADUNAR TDID: coadunálo (com...) 
TDP(I: coadunarse (com... Conformar 
se), combinar(se), harmonizar(sey: Ele 
trata de condunar a bondade com à justiça 
Conseguiu coadurar opinioes divergentes 
Teis atitudes não se coadunam (com a sua 
posição) 

COAGIR TD(): coagHo (a... Consiranger, 
forçar: Os colegas o couglram a aceitar o car 
£o. Não quero coagi ninguém. 


COAGULAR TD: coseutá-o. TDp ou Int: co 
gar se. Converter(-s) em sólido; solidifi 
cars); coalhar(-se: “O cardo coalha o lei 
te” (Aulete) O fee congulou(-se) 

COALHAR 1. TD: coalhá-lo. TDp ou tau: coo- 
Inart-se). Coagular-se): O leite (sangue ec.) 
coalhout-se. 4 2. TDI coalháto de... 
TDI: coalharse de... Cobrir(s6), encher 
(se: Coahou a sala de enfeites, Coalhou-se 
o mar de velas 

COALIZAR TDpI: conlzarse (com. (po 
ta..J. TDp: contizarse, Fazer acordo para 
dum fim comum; unir-se, aliar-se, coligar-e 
Coalizonse com cdemagogos para fazer car. 
reiro política, Coolizaram-se as oposições 

COAR 1. TD: coélo. Fazer passar por Nro ou 
“coador, Filtrar (o café, um cozimento, caldo, 

)- 4 Deixar passar atraves: Uma cortina 
rendad cos à luz da tarde. 4 Deixar cai aos. 
pingos: Às mutens coam um chuvisco ieimo- 
so, 4 2. TD(): coálo (em, por, atavás 
de”). (Deixar) passar; fazer chegar funiva 
mente: Cão o calão num coador novo. Côa 
pelos tábias um nome inineligivel. “Coou- 

“lhe olgumas moedas na mão” (Aulee, 

“sol coava sa luz triste através das me 

vens” (Adolfo Caminha: Aurélio), 4 3. 

T(Dp: comrf-se) em, por... Peneiras pouco 

à pouco; introduzirse: Uma profiundo ple 

dede coout-se) lhe no coração. Um frio susto 

cosuelhe pela espinha. A luz do dia começou 

a coar( 5) pelas venecianas 


CO-ARRENDAR TD: correndo, int co- 
arrendar. Arrendar juntamente com outra 
pessoa 


COAXAR Int coasar. Emit 
atá 

COBIÇAR TD: cobiçá-o. Ter cobiça (desejo 
violento, softeno) de; desejar ardentemente; 
desejar o que pertence aos outros ou está aci 
ma dos méritos: Não cobicar a mulher do 
próximo. 4 Ambicionar 

COBRAR 1. TD): cobráio (0..); cobrar 
they algo, Reseber, adquirir (o que é devi- 
do): Cobrou-le) uma velha divida. 4 Fazer 
com que seja pago: Os operários cobraram 
“lhe (20 pato) as horas extras. 4 Pedir, exi. 
gi cumprimento de (compromisso assumido 
ou algo prometido) Vim cobrar lhe a cola. 
oração para a revista. ! 2. TDI: cobrélo à 
de... cobrarhe algo, Exiir, pedir, recla- 
mar, fazer cobrança: Não lhes cobra nada. 
Nada cobro deles. 4 Cork (a... por 
Engir em troca como pagamento; fazer pa- 
gas: Cobrout-lhe) um bom dinheiro pelo ser. 
viço, 7 3, TD cobrálo. Tomar, possue, 


sua vor o sapo, 
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passara ter ou sen: Cobrar novas forças 
Cobrar afeição tódio, ese) a alguém, es 
ima a ou por alguém (OBS) 4 Adaui 
rir, conquistar: “Cobra fama e deita na co. 
ma” (Prov. Recuperar (recobrar), read. 
quiri: Cobrar alento (ânimo, confiança, 
ee). — OBS, O complemeno preposiciona 
do, nestes casos, não é regido pelo verbo, é 
sim pelo nome substantivo — complemen 
to nominal (estimo/afeiçao/ódio, etc. a, 
por... Descabida, pois, a classificação de 
“trans. dir. e ind” dada no verbo nessa 
acepção por Freire, Fernandes, Autlio e 
outros. 4 4, TDPE cobranse por, com.. 
Pagar-se; reemboisar-se indenizar-se: “Co. 
broue-se pela suas próprias mãos” (Aulete) 
"Cobrou-se com às seus próprios recursos" 
(auctio, 

COBRIR 1. TD(D: cobrido (com, de... Ocut. 
tar ou resguardar pondo alguma coisa em ci 
ma, diante ou em redor: Cobrir o rosto com 
ds imãos (a cama com um cobertor, etc) Co. 
rir o ixo de terras e de folhas. 4 Ocultar ou 
resguardar estando ou pondo-se sobre, dane 
ou em redor: Um véu lhe cobre o rosto. 4 
2. TD): cobro (com... TDpll: cobrir-se 
com...) Vestirtse); envolver(se): Co 
bre-a/Cobrese com roupas de la. Pegou o 
roupa é cobriu-se. & Cobrio (de, contra.) 
feom...): cobrido: cobrir-se (de, contra -) 
feom cobrir-se. Resguardar(se), defen. 
dert se), proteger(-se inserpondo algo ou in- 
sespondo-se: Cobrit-o dos golpes (com o cor. 
po), “Cobriuse dos golpes com o escudo” 
(Freire. “Cobreco contr o frio” (Aurélio) 
& 3. TOU cobrio (de...) TDpE cobrirse 
de. Ocupar inteiramente (uma superficie) 
ou fear (uma superfície ocupada (quase) por 
imeiro; encher(se); juncar(se); alatrar 
(ese: As tropas cobriam o campo. Cobrit-se 
o lago de barcos 4 Encher(se); 
curmulart-se: A mãe cobre a criança de bel 
Jos, Cobriuse de bolor o pão. / 4, TD: 
cabrito. TDp: cobrinse. Pôr chapéu, barre. 
te, capui, el (na cabeça): Cobriu à cabe 
69/Cobrinse e saiu. 1 8, TD: cobria, Res 
guardar (casa) com teto ou outra cobertura. 
À Estenderse sobre; alasiar-se por cima de 
O céu cobre a terra. A cerração cobre o vate 
 Tapar (eai de planta) com terra. Fecum. 
dar (o macho à femea). 4 Vence, percorrer 
(distância, Exceder, ultrapassar; ser suf 
cieme para: Os lucros cobrerm as despesas. 4 
Não deixar ouvir, abafar (som). ! Ditarç 
encobrir: Se modos rudes cobrem um cora. 
ção delicado. ? Dedicar espaço jormalis 


dic a acontecimento); dar nolia, fazer re 
poragem sobre: À imprensa cobriu a inaugu 
ração da auto-estrada 

COÇAR 1. TD: coçáilo. TDp: coçar-se Int co 
ar. Esfregar ou roçar (parte do corpo onde 
há coceira) com as unhas ou com objeto áspe- 
to (TD); esfregar ou roçar a própria pele 
(TDp): Coçou o queixo. Entrou a coçarse. 
“Cada um coça onde he come" (Prov. 2, 
TD copáclo. T(DBJ: copar(-se em... Este. 
gar ou roçar com às unhas: Copara cabeça ou 
Coçart-s) me cabeça. 3. Int: coçar Produ 
ir coceira; comichar: “O ferimento coça, ao 
cieaurizar” (Aurélio) 

COCHICHAR 1. Int ou TI: cochichar (com, 
entre). Falar em vor baixas murmurar: AL. 
Buns ouvintes cochichavam. Cochichavam 
emre si, Num canto, um rapas cochichava 
com uma moça. 4 2. TD: cochichá-lo Dire. 
em voz baixa; murmurar: Coctichavam co- 
mentáios 4 3. Int cochichar. Dies ao aut 
do segredinhos; mexercar: “As comadhes co. 
chicharam a noite inteira” (Aurélio 

COCHILAR 1. Int: cochiar. Dormis levemen. 
te, dormitar, cabecer, toscanejar: A confe- 
rência era monótona, Glguns ouvintes cocht- 
lavam. / 3. Tt ou TI: cochilo (em...) Co. 

neter cochilo (descuido, erro); descuidar-se, 

errar, equivocar-se: Aqui o redator cochitou 
(ra sintaxe, 

COCORICAR nt: cocoricar. Emitir a voz o go 
lo: Galos cocoricavam, anunciando a manha. 
— Var: cucurçor 

CODIFICAR TD: codifiáto. Reunir (leis ex) 
em código. 7 Reduzir a, expressar em código 
(um telegrama, p. ex). 4 Reunir, coligir, 
compliar (documentos) 

CO-EDUCAR TD: cosducáo, Educar (pes 
“<oas de ambos os sexos) em comum. 

COEXISTIR TI: coevistir (com...) (em... at 
coexistir. Existr juntamente, ou so mesmo 
tempo: “45 suas obras coexistem com o arts. 
ta” (Latino: Fernandes). A virtude coexiste 
como rima fem todas as comumidades) Vir 
tude e crime coexistem. 4 Coexisi fem... 
Conviver: “Aqui [Nest pis as raças coeis 
tem Sem aurtos” (Aurlio) 

COFIAR TD: cofiáio, Alice ou afaga (a bar. 
ba, o bigode, o cabelo 

COGITAR 1. TD: cogitá lo. Pensar com insi. 
tência; imaginar. 4 Ter em mente; tenciona 
Ele cogita fazer umas viggens. / Planejar; 
maquinas: *Tanto bastou para que eu cogi- 
tosse uma vingança" (Machado: Nascentes) 
43, TE cogitar de... (OBS). Cuidar: “A 
“Academia Brasileira só ao cabo de mais de 
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cinco lustros disto começou a cogitar” (Frei. 
re Fernandes). “Não cogito de mudarme do 
Rio” (Nascentes). 4 3, Int ou TI: cogitar 
fem... (085 ) Releir; pensar (muito); me 
liar; excogitar: Depois de longamente cogi. 
tar assunto), achou uma solução. "Cogi 
ti muito ho modo de ressatr a vida espii. 
tual” (Machado: Freire). "Hei de cogitar no 
caso" Camilo: Fernandes, — OBS. Cogitar 
de... é à construção originária (Nascentes, 
DLP), Compare-se com cuidar de, não es. 
aquecendo que cuidar é o próprio lt. COGI- 
TARE evoldo. Mas com a semântica 'pen- 
car, reler”, fez-se ao natural a regência co 
tar em. Termos assim três possibilidades — 
“Não cogitei isso. Não copiei disso ou 
isso” (Jucê), guardadas as diferenças se. 

COGNOMINAR TD(I) Pred: cognominá-io 
(de) + Predicativo. TDp( Pred: cognomi, 
mar-se (de) + Predicaivo. Desianar(se) por 
cognome (£, epiteto, apelido, alcunha), ape 
lidar-se), alcunhar(-se), chamar(-sey: Cog- 
mominaram Alevandre da Mocedônia “o 
Grande”. Cognominaram Castro Alves de 
“Poeta dos Escravos! "D, Dinis cognomi 
note-se "o Lavrados"” (Lello), Átila cognom. 
nava-se de “Flagelo de Deus". 

COIBIR 1. TDA): colbio (de... Impedir, to- 
Ther: Coibem-no de joia em público. O medo 
coibiaos. / Coibélo (a... Limitar, circuns. 
cxever, restringir obriga, forçar: Coibi os 
poderes dos governantes (a seus limites le. 
geis, 4 3. TDpl) colbir-se (de... Comer 
“se, teprimi-s: Diante das ameaças, cotbiu- 
e (de rear, Colbe-se de dier o que pensa. 
7 Absere, privado: "Mas dos vinhos co. 
be-se prudente” (Gonçalves Dias: Fernan. 
des), 4 3. TD: coíbito. Impedir a continua. 
são de; Fax parar; teficr, reprimir: Colbi 
abusos, 

COINCIDIR 1. at ou TH coincidir (com...) 
Ser dntico em formas cu dimensões; ajus- 
taese perfeitamente: “Ume reto coincide 
com outra [..), aum triângulo com outro 
igual” (Morais. Os triângulos coincidem. 
Acontecer ao mesmo tempo: “O descobri 
mento da América coincidiu quase com o da 
imprensa” (Mário Barreto: Fernandes). Os 
dois descobrimentos quase coinciiram. > 
Coinclár (com. (em... coincidir. Combi 
nar, concordar; afinarse: Minhas idéias 
coincidem com as dela (nessas questões) sso 
coincide, em tudo, com os informações que 
temos. Nossas opinides coincidem. 4 2 TE: 
coineidir em... Encontra-se: “As linhas que 


coincidem no mesmo ponto e formam àn 


gulo”” (Constâncio: Fernandes)  (p. us. 
Cair, incarer: "Coinciir na mesma culpa 
(Morais 


COLABORAR 1. TI: colaborar (com) 
fem... Tt: colaborar. Trabalhar com uma 
ou ais pessoas (numa obral; cooperar; ar 
ticipae: Vamos colaborar (com os estudan 
tes) nessa campanha, É preciso (em tudos 
coleborar com a vida. Todos devem colabo 
ar. 4 2, TI: colaborar para... Concorter, 
comeribuie: Tudo colabona para sucesso da 
campanha. + malícia e a credulidade cola 
Boram para o mal do pais"(Rui: Fernandes 
4 Colaborar em... Escrever amigos para jor- 
nal ou revisa) verbetes para (dicionário en 
cilopêdia, exe): Colaborar em revistas e 
jomais 

COLAR! (lg. a coly 1. TD(M: cotóto (a, 
em... Int: colar. (Fats) aderir com cola 
grudar: Colou uma eniquea à (ou na) garra- 
“Ja. Colar selos, Este selo não cola 4 Colá-lo 
de .; colar. gr.) Copiar clandestinameme 
mum exame escrito: flar: Colou várias res 
“posts do colega da rente. Passou na prova 
“Porque colou. + 2, TDK: colá-o a, contro, 
em... TDDI: colarse a, contro, em... Aplk 
cartse) juntar-se) unir-se): conctegor 
se: Colar a orelha à fechadura. Colar os lá 
bios no (ou à) imagem. .. cole a face com 
tra o papel” (Eça: Fernandes). Colar-se à po 
rede. 4 Pôr (quase) junto, unido; encostar 
Colou o carvo ao da ponto. 4 3. nt: colar. 
(gi) Ser aceito ou acreditado: Deu uma des. 
culpa, que não colou. 4 Colar bemímal. 
Ajustar-se, (amoldar-se: Esse é um vestido 
que cola bem. 

COLAR? (ig. s colação) 1. (ant) TD(N: cotó. 
do (em... Nomear para beneficio eclesist 
co (conferir colação a): *Foi ele quem o co 
lou na reltoria” (Camilo: Fernandes). In. 
vestir em (carão, emprego, sic) 4 2. TD: 
colírio, Rezeber (grau superior: Cotar grau 
Color o grau de cloutor 

COLEAR TI ou (menos us) TDpI: cole sey 
em, por, (pot) entre, sobre/debalxo de. Int: 
colear. Maver a colo (a serpente, et); mo. 
ver-se aiguezagucando, serpear ou serpejar, 
serpentear; descrever curvas: Um riacho co. 
eia no val, (pot) entre pedras, sobre um ei 
to de pedras. Estradas coleiam pelos campos 
Uma serpente coleava deixo do folhagem, 

“uma cobro monsiruosa coleondo-sema 
debaixo dos pés” (Herculano: Fernandes, 
“A agonizante coleova-se sobre o leio”: 
(Camilo-ié 
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COLECIONAR TD: colecionóo. Reunir em 
coleção, coligir; fazer coleção de (eos, con- 
chas, autógrafos, chaveiros, et 1 

COLETAR 1. TD: coletólo (p. us) Obrigar a 
pegar coleta (imposto); tributar (empresa, in 
distria, ec). 4 Fazer coleta de, (recolher, 
arrecadar (contribuições, cotas, ate). 4 Co. 
ler (plantas) para estudos. 4 Reuni, juntar 
(gados, opiniões, te) 4 2. TDp: coleta-se 
(para... Cosiearse: Coletaramse para qju- 
dor o colega 

COLETIVIZAR TD: coletivizá-o. Tomar cole. 
tivo. / Colocar (meios de produção e de tro- 
ca) ao serviço da colrvidade pela expropria- 
ção e nacionalização: “Coleivizar uma eco. 
nomia” (KLS). 4 Aplicar os mésodos cole 

COLHER 1. TD(): cofhéio (de, em...) Ti 
rar da haste (oco, futos, folhas) apanha 
Colhen (da ârvorey um punhado derutas. Co 
lhe no jardim) as mais belos rosas. "Quem 
colhe a rosa, sofra o espinho” (Peov.). 4 Tt. 
ari recolher: Va colher água (ho poço, na 
font). Colheu (dl salera uma prada de sat 
 Apreender; perceber: (Do teu) colhemos 
uma idéia curiosa. Colhemos em seu depoi- 
mento cera insegurança. 4 Reta recolher 
Colher dados informações (nos au dos arqui 
vos) Colhêilo (de... Aleançar; conseguir, 
obter: Colhi dele os informes desejados. Co. 
beu de seus ouvintes) muitos aplausos. 4 Co- 
lê fem...) Receber; acolher: Colheu a 
criança (nos braços. Colheos em sua casay 
42. TDE: colhê-lo de... Depreender; deduzir 
inferir: Colhe-se dos fatos um principio im- 
portante. Colhese dai que é preciso confiar 
desconfiando. 4 3. TD colhêo, Arrecadar; 
coletar; coligir; recolhe (contribuições, opi- 
niões, et). 4 Apanhar; pegar (borboleas, 
pássaros, ee). 7 Atropela: O távicolheu um 
pedesire 4 Acingir; acertar (0 alvo) 4. TD: 
colhêo. Int: colher. Fazer colheita (de) Co- 
her cereais. É tempo de colher. 4 Alcançar; 
obter: Colher frutos u resultados. "Cada um 
colheconforme semeia” (Prov... TD: co- 
hédo, TD Pred (Loc): colhédo + Predicat 
vo (Locativo). Apanhar; surpreender: Co. 
les uma notícia agradiâvel 4 notícia co 
heucos desprevenidos. Forte chuva os colheu 
na estrado. 4 6. int colher. Ter colheita tro 
que colhe): “Quem não semeia não colhe” 
(Prov.). 7 Ser concludente; ter cabimento; 
proceder: O argumento (A objeção, ec.) não 
colhe 

COLIDIR 1. Int ou Tl: coliir (com .. Ir Ge 
encontro, opor-se: “Seu plano colide com o 


meu” (Nascemes) Os planos colidem 1 1 
de encontro chocar(se. embater: O auto co- 
Jd com o ônibus Os caras colidiram: 1 2. 
TDI: colidito com... Fazer r de encontro: 
“A tempestade colidiu o barco com os voche. 
dos” (Fernandes) 

COLIGAR TD: coliá-o, Tot: colizarseo 
coligarse fa, com.) (contra. TDp: coli 
gar-se. Unir-se por coligação é, aliança, 
confederação); aliar-se); associar( se); con 
ederars): Interesses comuns coligaram 
aqueles países, "405 franceses [..] coliga- 
rame-se os tamoios” (Certos de Laet: Aurê- 
ti), "Coligarame-se com as criminosos contra 
as homens de bem” (Jucá). Brasi, Argentino 
é Uruguai se coligaram (contra o Paraguay 

COLIGIR 1. TD: colíido. Reunir em coleção 
(dorboletas, selos, tc). 4 Juntar, reunir (o 
que and espalhado cu disperso): O autor co- 
“ii artigos que escrevera para revista. 2 
fp. us) TDI: colgito (de... Conclui; de 
duzir; depreender; colher (evol de coli 
Disso se pode coligir que... "Logo ao entra, 
coliziu que o ambiente não era para expan- 
ões” (Nascente) 

COLIMAR TD: colimá-io. Ter em vista visar 
(a) objetiva: Eram nobres os objetivos que 
eles colimavam. 

COLOCAR 1. TDI: colscá lo em, sobre (em ci 
ma, acima de)/abaixo de, ao lado, ele... Pôr 
(em algum lugar) Colocar os livros na estam 
te sobre a meso, junto à escrivaninha, x) 
Onde colocaram » livro? 4 Colocálo em. 

Pôr, situar (moralmentey: Colocar alguém 
rum impasse (numa situação dife, etc). 4 
Situar: Colocar um questão no campo da 
Psicologia. 4 Situar gcograficamene: Colo 
car erradamente Uruguaiana no Uruguai 4 
Investir; aplicar: Colocar o dinheiro em letras 
de câmbio (na poupança, etc). 4 Colocálo 
Sobre, acima de... Antepor, sobrepor: Colo. 
“car uma questão sobre as demais. “Colocan 
do sempre os meus deveres acima das meus 
interesses” (Rui: Fernandes) 4, TD(IY: co 
focábio fem...) Colar; fixar; por: Cofocou os. 
Selos na cara. Colocou os selos e despachou 
a carta. 4 Dispor, ordenar sinaticamente 
Colocar os pronomes (nos devidos lugares 
Colncíos ames ou depois do verbo. 4 3 
TDI: colocá-lo fem.) TDP(N: colocar. 
se (em... Conseguir emprego; empregar 
(56: Colocau as filhos (muma empresa). Os 
rapazes e colocaram (num banco) ! 4. TDI 
colocá-lo em .. TDpI: colocar-se em. (Fa. 
zen) conseguir ceia colocação ou classifica. 
são: Ele colocou o cavalo (ime, etc) em se. 


Sintaxe — Particularicades - Subjuntivo (8 945.10) 565 na 


Haja o que HOUVER, irei. 
Dissesse o que DISSESSE, seria punido. 
Cure quem QUISER 
Faça quem PUDER. 


Nota: Se a ideia é de certeza, de fato real, o modo é o indicarivo: 


Quero o livro que contém ilustrações. Quero premiar os que sabem esta lição. Quis premiar 
uberam. Gostaria de conhecer os que passaram. Quero conhecer quem fax estes brinque- 


ara onde me mandam. 


os que 
dos. Vou 


945.8 — Nas finais iniciadas com para que, porque, a fim de que 


Faço tudo para que ele APRENDA. 

Escrevi o que pude a fim de que FICASSEM satisfeitos 

Faço votos porque SEJAS feliz 

Ao rei presentes manda, porque a boa vontade que mostrava TENHA 
firme 


945.9 - Nas condi 
ficou feito no $ 585 e ss.): 

possível (hipótese admissível): Se eu ESTUDASSE, eu passaria (teria 
passado) — Se eu TIVESSE ESTUDADO, eu teria passado — Se 
eu ESTUDAR, eu passarei — Se até lá eu TIVER MORRIDO, 
você perderá tudo — A não ser que MUDE de ideia, ele está per- 
dido — Caso você VÁ, eu também irei - Meu prazer será imenso 
caso eu POSSA ir — Meu prazer seria imenso caso eu PUDESSE 
ir — Procedeu como se FOSSE dono — Sem que RESPEITEMOS 
o próximo, não poderemos considerar-nos civilizados — Suposto 
que seu sócio CONCORDE, eu vou. 


irreal (hipótese de fato inexistente): Se eu PUDESSE falar, não estaria 


escrevendo. 


nais, quando a hipótese é (o estudo completo 


Notas: |: - Enquanto, na hipótese real, o verbo em português está no indicativo ("Se você 
na possível e na irreal esse modo verbal constitui erro: Se eu 


tinha pressa, por que não disse 
soubesse disso, não teria ido (e não: “Se eu sabia...” 

2-A locuçã os também como que) abre duas orações, uma 
conformativa hipotética, outra condicional: Ele agiu como (agiria) se fosse eriança. Omodo do verbo 
regula-se pelo das condic Outros exemplos: Para me magoar busco ainda desaventuras alhei- 
as, como que as minhas não bastassem - Com os braços cruzados sobre o peito, como que me media 


jo como se (entre os cláss 


com os olhos. 
3 Caso, quando equivalente ao se condicional, repele o futuro: “Caso eu possa” (e não 
“caso eu puder” 


945.10 — Nas temporais, quando a ideia é de suposição, de eventua- 
lidade, de futuridade: 


ns COMEÇAR 


Eundo lugar “O canao colocou-se em segun. 
do lugar” (Nascentes. / (Fazer) tomar posi 
cão, instalar(sej: Colocoram-nas/Coloca. 
ram-se na melhor camarote. 5, TD: colocá- 
o Estabelecer; intalar: Colocar uma loja 
de colados. 4 Vender; conseguir comprador 
para: Colocar títulos (mercadorias, ec). 4 
Trazer à discussão; apresentar; expor: Colo- 
car ta questão, um problema. 4 6. TDPI 
colocarse em .. Siuar-se (moralmente: Co- 
locorse no devido lugar, no seu (devido) 
lugar. 

COLONIZAR 1. TD: colonisálo Estabeieser 
colênie em; transformar em colônia: Portu 
gal colonizou o Brasil. 4 Mabitar como colo. 
no: O Pais precisa de agicuores para colo. 
ice terras virgens. 4 2, TD: colonisádo 
TDp: colonizarse. Transformar(se) em co. 
Iônia econômica-cultura; tornar(-se) depem 
demte (do ponto de vista econômico-cultual 
Paises desenvolvidas colonizam os subdesen. 
veltidos. Lamentavelmente o pais está se 
colenizando. 

COLORAR TD: colorádo. TDp: colorarse 
Coloriré-se) corar(-se). 4 Tornar(-se)expres 
sivo, vivo, avivar(se), colorir(-se): Colora 
(es) a linguagem 

COLORIR 1. TD(): colorido (de. J. TDp(b) 
colorise (de... Tingirtse), matizarésey, 
corar se: Colorilo/Colorise de vermalho 
(pudor, palde, cu. *..colorinse de um 
vivisio escarlate” (Camilo: Fernandes). A 
Brimavera coloia os campos. Coloriamse 
s campos com a chegada da primavera, 4 
Tormar(-se) expressivo, avivar(se); colorar 
se. 7 2.TD(I: colorido (com...) Enfeitar, 
a)oenar: Flores colorlam o salao. Coforiam. 
o salão com flores. 4 Disfaçar, encobrir 
Tratou de colorir sua má-fé (com falações de 
patriotismo e religio) 

COMANDAR 1. TD: comandá to. int: coman- 
lr, Dirigir, goveraar, manda (em): Coman. 
ler um estado. Ele sobe comandar. / 2. TD: 
comanda to, Dirigir como superior (comam 
dare, etc) no exército ou na armada. 4 
Conduzir, liderar, chefiar. 4 Ordenar, pres 
crever, mandar. / Elevar-se acima de, estar 
sobraneeiro s, dominar: A mansão comanda 
todo um casario humilde. 

COMBALIR TD: combelito. TDp: combalir 
se. Enraquecer(-s), debilitar(-se): À doem. 
ga combaliieo, Combaliuse o organismo. 4 
Abalar(-s), abater( se): 4 morte do filho 
combatico. Combaliuse com a morte do fi 
lho. Aluir($), abalar), tornar(e) me. 
nos firme (alicerce, muros, prédios, et) 


COMBATER 1, Int ou TI: combater (com, com. 
tra, por au a favor de.) (OBS, TDp: com. 
ter-se. Lutas, pelejar, bater-se com: Com. 
barer com (ou contra um inimigo cotmum, 
Combater pela independência (por causa ju 
ta, pela Pátria, ei). Combateram até a em- 
trado da noite. Combutem-se os exércitos, — 
OBS. Combater com... pode expressar duas. 
coisas: combater ao lado de, junto com; com 
bater contra. 2. TE: combate (com...) com 
traou a favar de, por... Lutar, pugnar, bata- 
Ihar: Combatemas (com eles contra a injusi- 
ga (pela ou à favor da Justiça social) 4 3, 
TD: combatélo. TI: combater conta 
Opor-se 3, impugnar: Combater (conta) as 
injustiças 4 4, TD: combatêlo. Fazer di. 
Eência(a por dominar, vencer (doença, in. 
cêndio, ee). 4 Contetar em discussão, 
questionar: “Combaten-o duramente pelos 
“jornais” (Aurélio) 4 Combater + Objeto. 
terno. Travar: Combater a bom combate 
5. TDp: combater-se. Estar em confio, con- 
Fritar, (dejbaterse: “A amizade simples e o 
“amor violento combatiam-se no meu cérebro 
de adolescente” (Nascentes, 

COMBINAR 1. TD(): combiná-o (com... 
liar, harmonizar, fat coexistir: Combinar 
“o atrojo com a prudência. Combinar arojo e 
prudência. Ajustar, acordar, pacuar: 
Combinaram (com os colegas) um plano de 
ação. 4 Comparar: Combinar um incidente 
“com outro. Cambinar os doi incidentes. 2. 
TD): combiná-o (com... TDp(M: combi- 
narse (com .). Unie(se) em combinação 
quimica: Combiner o oxigênio com o cordo. 
no (ou o oxigênio e o carbono). Nessa expe 
rência combinouse oxigênio com carbono 
(ou oxigênio e carbono). 4 3. TK: combinar 
com... (p. us) TDP(I: combinerse 
feom..) Int combinar. Ajustarse, harmo 
nizars: Meu temperamento não (e) comb 
na com o dele, Nossos temperamentos não 
(se) combinam. 4 4. TDpI: combinar-se 
com...) (em, pare, contra... TDp: comi. 
narse. TE combinar (com. em... Encar 
em combinação, coligar-se, ajusta-se; acer- 
tar: Combinaranr-se com cutros rapazes em 
“promover desordens, Combinarame-se para 
Sazer um assola. “Combinaram.se os maus 
contra as bons” (Constâncio: Fernandes 
“Combinaram em ler o Cântico dos Cânti 
cos” (Machado: Bergo). “... as senhoras 
combinaram em tomar o café na chácara” 
(Aluísio Azevedo: Aurélio) 

COMEÇAR 1. TD(: começó-io (com, por.) 
Dar começo a, principiar inicie: “Começou 


“Ade Salto. Age re me E TS TR e, 


comEDIR 16 


a conerência com uma longa eitação""(Aurê- 

fio”. e não hós de começar a vida poruma 

Jatsidade” Rui: Freire), Começamos o tre. 

balho (mas Começamos a trabalhar: v. 4, TI 

Aux: começar a). 4 3. TE: começar com, 

por... lat: começar (+ Gerâncio). Dar co 

meço; fazer a primei experiência ou tenta. 
va: O conferencista começou com (ou por) 

“uma citação, Começou por onde outros ter. 

“minaram. O orador começa por dirigir (ou d 

“igindo) agradecimentos aos que o eleseram. 

“Comer e coçar, o caso é começar” (Prov. 

O professor já começou; começou pela cho. 

mada. Começou recitando versos. É um fi. 

cionista que começou com poemas (ou come. 
gou escrevendo poemas, ou começou pela 
poesia). 4 Começar (em, com, por... Ter 
começo ou ser dado começo a (er começado, 
pass. — OBS!y principiar inciar(se): 4 es 

ta começou com (ou pelo) hino nacional. O 

ensaio começa nas (ou com 05, peas origens 

do teairo grego. — OBS! Esta é uma simave 

““passiva”, no sentido de que o nominal que 

normalmeme é objeto direto — Começar 

uma festa, um ensaio — surge como sujeito 

Compare-se: A festa (O ensaio) inieiouse 

Como este inieiarse “ser iniciado”, havia 

começar-se na lingua am: “começarse a 

obra serdhe dado começo” (Morais). V. tb 

Torres: 78,4 3, Int Pred: começar + Predi 

cativo. Ter começo em certas condições: A 

esta começou muito animada (<A festa co- 

meçou estando animada ou estava animada 

ao começar, 4 4. TI Aux: começar a ou (p. 

us.) de + Infinhivo (OBS) Dar/ Ter começo, 
ncipiar: O conferencista começa a falar 

Começamos a trabalhar. Começa a chover, a 
fazer frio. — OBSE "O verho começar, segui 
do de infinitivo, admitia no português antigo 
três regência: começar fazer, a fazer e de fa. 
cer Areajzouse a primeira regência” (Peri 
ta: Tortes, p. 76). Também começar de está 
praticamente arcaizado, embora se possa ver 
nalingua iteária (e. “começaram de subi 
“começava de oprâmi-a”, Machado: Fernan 
des), Começar + Infinitivo (sem prep)ocorre 
na lingua falada: começou gritar, começava) 
chover etc. Emalguns casos alverse explique 
por crase (começa a, começava achover > co- 
meça, começava chover) 

COMEDIR 1. TD: comedito. Regular, gover 
nar bem, medi (ações, palavra, etc). 4 2. 
TD: conedilo. TDp(b): comedir-se (em... 
Conter(-se), moderar(se): Comedir os im 
pulsos. Comedlir-se (nos gastos). 4 Sujetar 
ese) ag dever: Comediu se o atrevido, 


COMEMORAR 1. TD: comemoroo trazer à 
memória; rememorar: fazer lembrar: Na 
data de hoje comemoramos mais um ant 
sersário de... 2. TD: comemorá-lo. Int co 
memorar. Soleniar a recordação de; fes. 
tejar (um acontecimento): Comemorar bo. 
das de ouro, É um dia de festa, vamos co 

COMENTAR TD: comentá o. Interpetar por 
meio de comentário; explicar interpretando 
ou anotando; glosar: O editor ríico comer 
ta essa passagem. 4 Fole, conversar sobre: 
Comentou-se muito a demissão do ministro 
 Faner comentários (eíicas maliciosa), fa. 
lar maliciosamente de: Nim canto, as como. 
res comentavam os modos da moça. 

COMER 1. TD: comêo. Int: comer (sem espe 
elf. de objeto). Imroduzir (alimentos) na 
boca, mastiando-os e engolindo-os; tomar 
(como) alimento; alimentar-se (de); tomar 

ima (ou nume) refeição: Comer carnes (pão, 
“frutas, ee). “Come pão, bebe água, viverás 
sem mágoa” (Prov). A criança come bem, 
Está no hora de comer. “Comere coçar oco. 
So é começar” (Prov). / Fun, toutar: O 
tesoureiro improvisado comeu o que pôde, 
come a valer. 3. TE comer de... (OBS), 
Provar, experimentar, tomar alguma porção 
de: Comi de tudo, e não goste, “Comic da 
pamela, que limpa é lo” (Prov. “Comerdo 
bom e do barato, como no Crato” (id), 
“Adão e Eva não podiam comer da árvore 
Proibida. — OBS. Trata-se de um comple 
mento (objeto) parttvo com um núcleo zero; 
comer aigo, parte, uma porção, ee) de... 
3. TD: combo. Gastar em comidas. E um 
Comilao, come o dinheiro que ganha. 4 Dis. 
par, dilapidar (herança, renda, etc). / Con- 
sumir; destruir; (carjroer: “O coruncho come 
a madeira. À ferrugem come 0 ferro” (Nos. 
cem). Por este olhas que a terra há de co 
mer... Omi, suprimir (ilabas, palavra) 
4 Eliminar (peças do adversário nos jogos de 
dama e xadrez: Logo no níio comeu três po. 
ras, O bispó comeu o cavalo. 4 Actegitar 
facilmente, engolir: Come qualquer lorota 
que lhe impingem. 1 (Chulo) Possuir sexual. 
mente. 4 4. Int ou TE comer (o..: comer 
lhes. Causar comichão, comichar: 4 ferida 
comia( lhe) demais, "Caia um coça onde lhe 
come” (Pror.). 4 5 TDpI: comer-se de.. 
Consumir-se, afligir-se, agastar-se: Come-se 
deraiv. 6, TD Pred: como + Predicas 
vo. Mastigar é engolir em certas condições: A 
sopa, prefiro comêla bem quente. 4 7. TDI 
Pred: comblo por + Predicativo. Concide. 


E COMPARECER 


tar, tomar, ter; confundir, tomar como sen 
do: rivão o comam por tolo: é esperíssimo” 
(Aurélio). “Comer gato por lebre” (ie. 

COMERCIALIZAR TD: comerciolizáo. Tor 
nar comercial; fazer entar no trego comer. 
cial (produros, ttulos, ec 

COMERCIAR 1. TI: comerciar (com...) 
fem.) Tt: comereior. Fazer comércio, ne- 
gociar: Comercia com eles em gêneros ali 
menticios. Não comercio com asse tipo de 
freguês. Começou a comerciar há ez anos. 
2.(p. 15) TE comterciar com... Te telações 
Sociais: É pessoa com quem apraz comerciar. 

COMETER 1. TD: cometé-o, Praticar, pespe 
tear (ação, façanha, crime, etc. — hoje, o. 
drewudo ação negativa: crime, pecado, etc) 
& Empreender, (injtentar (rabalho, pro. 
jeto, empreendimento, ele). 4 (ant) En- 
frentar, atacar, acometer (0 inimigo, aver 
sidades, O mar, e) 4 2. (p. us) TDI 
cometa a algum; cometerlhe algo. Con 
Far, entregar; propor: Cometeranr/he uma 
Jinção espinhosa (tarefa, ec). 3. TDpl 
cometer-se a... Aventurarse, arriscarse, 
expor-se: Cometerse à perigos empreendi- 
mentos aricados, ee) 

COMICHAR TD: comichá-l. Int ou Tl: comi 
chartlhe). (Faaee) sentir comichão: “Era um 
Jormigamento [..] que lhe ttlava os seios, 
que lhe comichana os bios” (Júlio Ribeiro 
Fernandes. À alergia lhe comicha o corpo in- 
feio... e de vez em quando o coração lhe 
comicha” (Viscande de Taunay: Freire), Tem 
“umas feridos que comicham muito 

COMISERAR TD (9. us): comiserá-o. TDp(l 
comiserarse (de. ). Mover6se) à compai 
xão, apledar( se) compadesert-se): “Comi. 
serese do pobre acidentado" (Nascentes, 
Comisera-se é próprio de corações nobres, 

COMISSIONAR TDI: comissionáo para 
Encarregar de comissão ou comissões; ex. 
pedir como comissário: O governo comisio. 
naus para Investigar um caso de corrup. 
são. 4 Comissionáio a .; comissionanhe 
algo, Confia, encarrega, cometer: “du 
ma questão de papéis de crédito comissio. 
mada à individuos da ogiotagem” (Cemio 
Fernandes) 

COMOVER 1. TD(D: comovéo (com, por... 
Int ou Tl: comover (com, por... (OBS. 
TDp(I): comover-s (com, de, a, ante, diante 
de... Causar comoção no ânimo de; impres- 
slonan-se), enternecer(-e), emocionar(se 
O orador comove os ouvintes (com suas pala. 
vras, elos gestos e pela voz) “A inocência é 
uma virtude que comove” (Aurélio). As 


crianças comovem pela inocência. "Como. 

vime com a desgraça dele” (Nascentes) 
do meu mal te comoveste” (Goncalves 

Dias: Fernandes). Comover-se às paleras de 
alguém, ante (ou diante de) um espetáculo. 
Todos às ouvintes se comoveram — OBS. 
Esse é um imranshvo (e transhivo indirero) 
por “objeto direto indeterminado”: comover 
as pessoas, a gente com, por ..> comover 
com, por... Eventualmente ocorce Int por 
despronominação da forma reflexiva: “E o 
35 comoveu = comoveu-se] num hausto for 
te” (Mário de Andrade: Barbadinho) 4 2. 
TDK: comovêo a... TE: comover a 
(OBS 3, Impelr, incitar, move: A visão da 
miséria comoven.os à piedade. Isso deve bas. 
tar para comover gestos de Jratemidade. — 
OBS. Vale odio na 0BS sobre “objeto di. 
reo indeterminado”. 7 3, TD: comovéo 
fp. 15.) Mover muito, abalar: “O temporal 
comovia os ondos”" (Aurélio) 4 agitar, aba. 
lat: O escândalo comoveu a cidade 

COMPADECER TDo(I): compadecer-se 
(de... Ter compaição, apledar-se, condoer. 
se; Ele se compedee dos que sofrem. Viuto- 
da aquela miséria, e não se compadieceu. 1 
Compadecer-se (com... Ser compatível, es 
tar em harmonia, condizer: Sa generosidade 
não se compadice com a mesquinhes. “Fel 
cidade e pobreza não se compadecem” (Ca- 
mio: Fernandes). — OBS. Desusadas hoje as 
formas não-efexivas ou não-pronominais 
compadecêto, compadecer a dor alheia, 
“compadecer teorias, et 

COMPARAR 1. TD(I): compará-o fa, com.) 
Pra par um com outro ou uns com outros 
para verem que se parecem ou diferem; con 
feomtar, cotejar: "Comparar uma coisa a ow 
tra (ou com outra)” (Ju. O professor tra. 
tou de compará-as (um ao outro ou tum com 
o outro) a fim de apurar semelhanças e dife. 
renças. 5 2. TD(DY: comprá-lo (a, com 
TDp(d: compararse (a, com...) comparar. 
sefdh). Pôr( se) em coníromo, ter(se) co. 
mo gual ou semelhante, eualar(se), equipa: 
rare): Comparam Camões a Virgílio. 
"Não me compare com semelhante Indivt. 
duo!” (Nascentes), Comparar escritores. 
(Comparáos “As torres mais belas nã se 
comparam a um talhão de couves” (Coelho 
Neto: Freie). Não há que se compare a (ou 
com) ele, quer se lhe compare. 

COMPARECER TI: comparecer (com. à, 
em... Int: comparecer. Aparecer, apresentar. 
“se (em local determinado; apresenta-se (no 
stu posto ou reparição) para exercer suas 
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funções: O funcionário tem comparecido (à 
ou na repartição). Não deixe de compare 
cer (à sessão). Ele não tem comparecido em 
e não a] público. “Compareci com mi 
ha esposa ao casamento de nossa afilhada”: 
(Nascentes). 4 Comparecer (a, em, ante 
ou perante...) (OBS). tr à juizo, por si ou 
por seu procurador, perante magistrado 
ou funcionário judicial, para ato Judicial 
à que foi intimado; apresemarse a autor 
dade (judicial, prestar contas (OBS.): Com 
pareer ao (ou n0) tribunal. "O socialismo 
compareceu ante o mais alto tribunal do 
pais” (Ru: Freire). "É intimado a compare 
cer perante o Tribunal para responder por 
crimes” (Coelho Neto: j&). — OBS. à pre. 
posição amt, e a variant reforçada perante 
Aper + ante), envolve nese uso, entre outros, 
às traços semânticos de autoridade Guáicial) 
e julgamento (ou prstoção de contas), o que 
sé pode vee em "A viá-o.e de que deve com. 
parecer ante vôs"” (Herculano: Freire), 
“Comparec perante 0 rei” (Jucá) e nas 
frases.feitas comparecer (perjante o tribunal, 
“comparecer perante 0 tribunal divino “Dar a 
alma ao Criados; morter. Dar contas à 
Deus” (Freire 

COMPARTILHAR TDI): compartilhá-lo 
feom..J. TE: compartilhar (om. (de, 
em... Ter parte (em); participar; partilhar; 
compartir dividir, repartir: Amigos compor 
“ilham alegrias e tristezas, Ele compartilha 
suas alegrias com os amigas. "Não compart- 
her do herança de meu sogro” (Nascentes) 
Compartilhar com os colegas de (ou eim) it 
rias e derrotas 

COMPARTIMENTAR TD: compurtimentito. 
Dividir em compartimentos. 


COMPARTIR (p. 45.) 1. TD: companido Div. * 


dir em compartimentos; compartimento. 4 
2. TDI): compartio (com... TE: compar. 
ar (com...) (de, em.) Compartilhar 
"Comparira sinceramente da tristeza do fo. 
milia” (Nascentes 

COMPASSAR 1. TD: compassódo, Medir a 
compasso: cadenciar; rimar. / Executar 
(música) obedecendo a determinado compas- 
so, 4 Regular, acertar (marcha, movimento 
4 Caleular, medir as proporções de, 4 Espa- 
gar, intervalo (vozes, tros, etc. 4 Dispor 
simetricamente (us, avenidas, exe. 4 Re- 
gula, moderar (ações, maneiras, lc). 1 2. 
TD: compassáto. TDp: compassarse, Mo. 
verte) compassadamente. 

COMPATIBILIZAR TD(D: compatibilizáto 
(com... TDR: compatibiliza-se (com... 


Totmar(sej compativel: Compatiilizarçsey 
um interesse com outro. Compatbilizamt-sey 

COMPELIR TD(: compelido (a... Obigar, 
forçar; impelr: “O delegado competia pre. 
soa confassa' (Nascentes) “Não queriaco 
sar; mas a família o compelt” (Freire) 

COMPENDIAR TD(D: compendiá-io (em. 
Reduzir a compêncio; coligir em compêncio; 
recopilar: A editora compendicu toda a obra 
do autor num volume. Esse volume compen- 
dia a obra do autor. Resumir, imetizar 
Compendia (em algumas máximas) a escên. 
cia do pensamento de um filsojo. 

COMPENETRAR TDI: compenetráo de 
TDpl: compeneirar-se de... Convencer(se) 
incimamente; persuadir(-se). Tratei de com 
penetr-lo da necessidade de estudar. Já se 
compeneirou isso (Mis us. na forma pro. 
nominal.) 

COMPENSAR 1. TD(): compensíio (com, 
por...» Iguaar, equilibrar em seido oposto 
o eéito de uma coisa com o de outra; neu. 
lara perda com o ganho, o mal com o bem; 
consrabatançar: "Compensar as sondagens 
da sabedoria com a iluminação da e” (Nas. 
came), “Compensa os defeitos pelas quali 
dades” (KLS), Sua aplicação compensa a ter 
deza do espíito. 4 Compensá-o (a alguêmy. 
compensar(-lhe) algo ou compensó-lo 
(por... Remunerar; recompensar: Compen. 
sellhe trabalhos e pesquisas. “Compensar 
alguém porum serviço prestado (Nascentes) 
2, TDK: compensá-lo de... com...» com 
“pensá-o a alguém; compensarhe alto. TD: 
compensá-lo. TDpI: compensarse (de...) 
(com... TDp: compensar-se. Atenuar (a al 
ué) uma falta ou prejuizo; indenizar (e), 
ressarcir se: Vamos compensálo do tempo 
gasto. Ele não foi compensado como mere- 
cia, Eles trataram de compensar-se des cam. 
seiras com uma viagem de recreio). Compen- 
seihe o tempo que gastou na pesquisa 

COMPETIR 1. TI: competir (com .. fem.) 
Int: compeir. Concorrer na mesma preten- 
são; rivalizar; emular: Ele compete com os 
melhores atunas em agudeza de espírito Lia 
desordem compete com a ignorância. Lá 
competem a grosseria e a ignorância. 4 Dis- 
putar titulo(s) em competição esportiva; par- 
úicipar com aplicação: Vamos comer (com 
ouiras paises) também em aneismo e nato. 
cao, Nem sempre se vence, o importante & 
competir. 2. TI: competir a alguém: com- 
petir-he. Ser da competência, , da atribui 
ção, alçada ou jurisdição; caber, tocar: Com 


E 
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pee-he setar pela sua família 4 Pectencer 
por direito: Esse é o imósel que compete à es 
“posa Ser de obrigação, cumprir: Esses são 
os problemas que lhes compete resolver (ep. 
Competehe resolver esses problemas) 

COMPILAR TD(M: compilé-io (em... Rev 
air, juntar, coligir (documentos, leis, escritos. 
vásos, et): O autor compilou (rum volume 
único) os artigos esparsos da eríico 

COMPLEMENTAR TD: complementá-o. Dar 
complemeno a; acrescentar algo (como com. 
plemerto) a; servir de complemento a: Com 
plementar um sistema. Complementar infor- 
mações, Os objetos são termos da aração que 
complementam os verbos transítivos. 1 Inte. 
graizar (salários, quanta, verba, etc). 4 
Compliar 

COMPLETAR 1. TD(): compl (com... 
Tp(l: completarse (com... Tornas(se) 
compleo; preencher(-3e; perfazer(se; re 
matar( se): Complesou o notciaso com asi 
timas informações das agências. Já completa 
ram o trabalho. À obra literária só se comple 
ta cam a sua leitura, Foi um raciocínio que 
não se completou. 4 2. TD: completó-lo 
Preencter, (per)fazer: Completou ontem cin 
qremta anos. 4 Acabar, terminar, concluir: 
Mal completou o primeiro grau 

COMPLICAR 1. TD(M: complcálo (com, 
em... Int: complicar. TDp(ty: complicar-se 
com, de, em... Tornar-se) complexo, en- 
redato, confuso, dificil; embaraçar (se; en 
redar(e): O professor complicou a exposi- 
pão com excesso de pormenores. Não compl. 
que (as coisas. Complizar-se com (ou em) 
teorias abtrusas. "A afeição de Quintanilha 
complicava-se de respeiço e temor” (Macha- 
do: Auttio). 4 2. TDI: complicálo em 
Envolve, entedar, implicar: “Não quero 
complicêlos em dificuldades inites” (Rui: 
Fernandes, 

COMPOR 1. TD() compó-lo (com, de.) 
“TDpl: compor-se de. Formar(-se) ou cons- 
truirtse) de vários elementos; constitui-se 
Compôs um todo harmonioso com elementos 
eterócios Do que sobrou compês um bri. 
quedo para 0 filho. Compor preparados, re. 
médias. É uma classe que se compõe de alu 
nos heterogêneos. 4 2. (p. us) TOM 
compôilo (com...) TDp(d: comporse 
(eom.... (Rejeoncliar-se, harmonizar), 
recompor( se): Procurou compor o amigo 
com os seus colegas. Enfim compôs-se com. 
os parentes, “Compuseram-se, às Instâncias 
de amigos comuns” (Aurélio). 4 3, (p. us.) 
TDpl: compor-se com... Resignarse, con- 


formar-se. 4 4, TD: compó-lo. TDp: com 
“porse, Pbr-s) em ordem, ajitar(5e,arru 
mar(-se), endireinar(-se: Compor a raupa (o 
vestido, a gravato, o cabelo, etc). Compôs 
-se e fi atender à porta. | S. TD: compô-o 
Fazer parte de, constitui, imegrar (banca, 
comissão, etc). 4 Inventar, criar (música, 
poesia, ei 4 Redigir (frases, textos, eco) 
4 Dispor, arranjar (vaso de flores). 4 Ap 
temar (a, fisionomia). / (Tipo) Dispor no 
componedor os tipos formando as linhas do 
que está escrito jornal, etc); representar em. 
forma tipográfica ou outra para imprimir (t- 
vio, etc). 4 Aliviar, melhorar com remédio, 
(estômago. / (Test, Cin.) Interpretar, viver 
(personagem) 

COMPORTAR 1. TD(I): comportálo (em...) 
Comer (em si; ser capar de conter (em si 
Quantos especiadores comporta este teatro 
(nes camarotes, na platéia, e1.J? 4 2, TD: 
comportá-lo, Permitir, admite: O português. 
não comporta vocábulos terminados em con- 
soonte oclusiva. O caso não comporta sou 
ções paliaivas. 4 Sofrer, padecer, tolerar; 
suportar (dores, prejuizos, afronta etc). 
3. TDP Adv: comportar-se + Complemento 
ad. modo (OBS). Proceder, conduzirse, 
haver-se, portarse: Ele comporiou-se ing 
nemente (com indignidado Como se com 
“portou o rapaz? Comportou-se bem (ou mat, 
“O menino comportou-se como um hamenci- 
nho” (Jucá). — OBS. Pronomina), compor 
far tege complemento adverbial de modo; 
“complemento”, é não “adjunto”, já que 
imprescindível, Sem adverbia! explicito, 
subentendese (recuperar-se) espontaneamen- 
te 0 de acepção Favorável genérico: compor. 
arse( ) = comportar-se bem, direito, ee 
Comparar o “Compor, meninor” de 
Aurélio com “Comporese direito, ment. 
noi” de Nascentes, DLP. / 4, TDp: compor. 
tas, Proceder bem: "Comportese, ment. 
no!” (Auto) 

COMPRAR 1. TD: comprá-lo. TDI: comprá- 
o a..; comprar he algo (OBS ) ou comprá- 
do (de. para.) (por. Tt ou TE: com- 
rar (a, de.) Adauisir à posse de (po di. 
aíheiro, por certo preço): Pora a filha com. 
“rou um bracelete (a ou de um Joalheiro) (por 
dois mil crizados). Comprou the) um brace. 
fexe (por dos mil) (OBS). “Quem compra o 
que não pode, vende o que não deve” 
(Prov. “Compra a quem herdou, que não 
Sabe o que custou” (id). Não compro (nada) 
de camelàs. “Quem desdenha, quer com- 
prar” (Prov). — OBS. Comprarhe algo 


comPRAZER 


vo 


pode expressar duas coisas diferentes, por 
causa do a “para' “de”. Normalmente o con 
texto eita ambigidades, como em “Queria. 
vender os utensílios domésticos para comprar 
pão à mulher e irmãs” (Camilo: Torre). 1 2. 
TOA): comprá-o (com .). Adquirir obtera 
muito custo: "Comprar a liberdade com o 
próprio sangue" (KLS). 4 Granjear; lograr; 
negociar: Comprou o seu prestígio (com mui. 
to ouro). 4 Arrair, proporcionar rara sé 
Com o sucesso comprou muito inveja. Com. 
prar aborrecimentos, cuidados, ec. "Quem 
compra cavalo, compra cuidado” (Prov. 4 
Subornar: Comprar um fiscal (com favores) 
é Conseguir com suborno: Comprar sua 
aprovação (com bom dinheiro). Comprar o 
silêncio das testemunhas. ! 3. TD: comprá- 
o. Tirar (carta ou cartas) do baralho, para. 
e descartar das inóteis. 4 4, Int: comprar 
Adquirir bens, objetos por cinheiro; fazer 
compeas: “Quem compra sem poder, vende 
sem querer” (Prov), Ele compra mais do que 
vende. 

COMPRAZER 1. TI (OBS 1): compracer a al. 
ué) (com, em algo) Fazer o prazer (ou 
20510) Ou à vontade de (alguém); dar prazer 
a, agradar: “Tomou ordens para compracer 
aos pais” (alte). “Eu he compras em tu. 
do” (Jue, Ela contou, para comprazer com 
as vomiades dos amigos. 4 2. Int ou TI 
(OBS. compracer (a algo). Ceder, condes. 
cender; iransigir: “Adriana compraceu ao 
pedido" (Camilo: Freire), “Quem pretende 
alcançar.) precisa comprazer” (Castilho: 
Aulete) — OBS.! Hoje este verbo é mais usa. 
do, quase exclusivamente, na forma prono. 
minal. 4 3, TDpI: compraçer-se com 
(OBS.3, de, cm algo. Sentir prazer; deeiar- 


se aegrar-se: Compracer-se com  felcida.” 


de dos outros. “Não se comprasa com o mat 
alheio” (Nascentes), "A natureza comprasse 
em um jogo de anteses”(Euclides da Cunha: 
Totres). “Comprazo-me com (ou de ou em) 
tua vitória” (Jucá. À noite ela se compraz 
em ver televisão (OBS 2), — OBS. Diante de 
infintivo usam.se as preposições de e em, 
principalmente esta: “Compracio-se em tor. 
cer a ponta da manga” (Machado: Torre), 
“.. comprasia-se em sondar as lis nos cód. 
“gas humanos” (Rai: Freire, 
COMPREENDER 1. TD(1: compreendê-lo 
fem... TDBI: compreender-se em... Conter 
fes 5); abranger( se); inluir(sey; encerrar 
se: Esso frase compreende diversos verdo. 
ds em sei enunciado, em ses termos). Di- 
versas verdades se compreendem nesse enun. 


lado O livro compreende mais de vinte comi 
tulos. à lista não compreende todas os envol. 
vidas no escândalo. Nerr todos os envelvidos. 
no escândalo se compreendem na lite. 4 2. 
TD: compreendé-o. Estender sua ação as 
abranger: Esso le! compreende todos os servi 
dores.  Entendes; captar o sentida de; per. 
ceber: Ele compreendeu a explicação, a atu- 
são, à Ironia. Compreender um texto, um 
enunciado. 4 Ser compreensivo com: Com- 
prender os jovens, as que erram. / Dar o de. 
vido apreço a: Compreender os humildes, o 
povo. 

COMPRIMIR 1. TD(: comprimi-o (a contra, 
com... Apertar, premer: 4 mãe comprimiu 
o filho ao seio. “Comprimia-o ao peito (ou 
contro o peito” ue), Comprimia o rosto 
com ambas as mãos. 4 Comprimido (com, 
em... Refiea, reprimir (algo): Comprimir 
os maus impulsos com a liscipina a im. 
patiência que ele comprímia na alma, revela. 
va-selhe no gesto e modos” (Herculano: 
Freio) 4 2, TD: comprimi-o. TDp: compri 
mirse. Reduzirtse) a volume menor (por 
afeto de pressão); encolher(se), contrair 
se: Comprimiu os pecotes para caberemno 
portemalos. Comprimiase à multidão na 
praça. 4 AMlgictse) confrangertse), angus- 
jar); opeimir(-sej: A angstia lhe compri 
“mia o coração. Comprimia-sehe o coração 
de angústia 

COMPROMETER 1. TDI: (2 us): comprome. 
télo (eom..) (a..). TD: compromerálo. 
TDpI: comprometer-se (com...) (a. com 
prometer-se por... Obrigar(3e) por compro. 
misso oral ou exeito: O devedor comprome. 
te seus familiares (com o credor) a pagar as 
dividas, no sua folia Ele comprometeu-se 
(com o credor) a pagar a divida até janeiro 
*... comprometime pelas despesas” (Alrã 
nio Peixoto: Fernandes). 4 Comprometêio 
fem.) compromerense em. Envolser 
Cs); (fazer tomar parte: Comprometer todo 
O corpo em ceteminado extreício. E um 
exercício qe compromete quase todos os 
músculos. O corpo todo se compromete nes. 
ses exrcllos. Comprometert-se) roda a co- 
“omunicade numa campanha. 2. TD(: com 
prometálo fem...) Das como garanta, em- 
penkar (a sua palavra, honca, dignidade, no- 
me, et.) Ele comprometeu a sua palavra (na 
questão, em ou a nosso favor) | 3, TD 
comprometêlo fem, com... TDp(I: com 
prometar-se (em, com...) Esporte) a peri 
go ou embaraço; aiscar (honra, autoridade, 
bens, futuro, etc) ou arriscar-se à prejuizo 
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moral; deixar ou ficar mal: Comprometeu (Jucá) 4 Computáio com... Comparar; 

seu futuro em (ou com) negócios ilcitos. ajustar: Computar as leres com as perdas, o 

Com ordens arbirárias comprometeu sua ativo com O passivo 

autoridade. 3 Causas prejuizo: prejudi COMUNGAR 1. TD: comingá-o. Int! comun. 

carter: A chuva excessiva (lgario, erva gar. Receber ou tomar em comunhão (o cor- 

ruim, etc) comprometeu as plamiações. pode Cristo, a hóstia): Comungar as espécies | 

Comprometeu a side com a intemperança. sagradas, o corpo de Cristo. Muios fitsco. | 

A intemperança comprometehe a saúde. 4 mungaram. 4 2, TD: comungáo. Daraco. | 

Prejudicar o crédito ou a reputação de (mu. munhão a: O sacerdote comungou o mori. 

her sobretudo): Comprometeut-se) a jovem bundo, os fiéis. 4 3, TD(M: comunçá-io 

(com saídas noturnas). + 4. TDP(I: com feom.. ou TI: comungar de, em... (com 

“promete (com alguêm. Obrigarse a casa. Ter parte, paricipar ou partilhar (idéias 

mento; noivar: José comprometeu-se com crenças, doutrinas, etc); estar em comunhão 

Maria. Só namoram. ainda não se compro-  de(idéias, sentimentos); estar de acordo, con- 

meteram cordar: Eles comungam as (ou das, nas) mes. 
COMPROVAR 1. TD(I: comproválo mas idéias. “Comungo com as suas idéias” 

com. TDP): — comprovarse (com (Nascente) “Comungara silenciosamente 

em... Confirmar(-se): corroborar(-se): comigo nestas graves meditações” (Garreu: 

Comprovar as regras gramaticas com exem Aulete), “Comungo contigo nas mesmas 

los. Essas regras se comprovam facilmente idéias, Comungo esses receios. Comungo des. 

fcom exemplos (na prática) 2. TDI: com ser receios (ou com esses receios)” (Juca), 4 

proválo (a alguém) (com, em...: compro: 4, TE comungar com... Lizarse; celecionar. 

varhe algo (com, em... TOP comprovar. se; comunicar-se: Comungar com a vinda. 

«se fa alguém) (com, em... Evidencias( se), de, com os espíios 

demonstra(-se) com provas: Comprovahe COMUNICAR 1. TD(): comunícédo (0.0) | 

Jum grande amor (com gestos de carinho). comunicar lho) algo, Fazer saber, paripar | 

Comprova-se o amor (com o desprendimen- Comuniqueilhe a decisao, Comuniquerhe 

10) fem mil pequenos gesto), que não podia comparecer à reunido. Di 
COMPULSAR TD: compuisá-o. Examinartem. fundir, transmitir: Ele comunico entusiasmo. 

do; percorer, manusear, folhear (livros, do. os colegas; comunica he entusiasmo. 4 2. 

cumentos, registros; páginas de livro, etc;o TDI: comunteóo 0... Dar, doar; conferir; | 

comeúdo de livros, ee). sans: É um escritor que comunica uma | 
COMPUNGIR 1. TD: compumgito. Int: com. vibração (poesia, ee) ao seu texto. 4 3 

punsir. TDp: Compuni-se. Pungjr(se) mo. TX): comunicádo (a..). TDp(I: comuni 

Talmente; mover(se) à compurção (pesar, corse (2..); comunicar Selo) comunicar 

compaixão) enternecer( se), mapoar(se): O -se entre). Pegar( se) por contágio; trans 

ranto de mulher compunisco. Compungis. mitictse), propagar( se): A mãe comunicou a 

-se ao pranto da mulher. Compumge ver gripe ao filho, À doenço comuniconese o ini 

crança chorar de fome. 4 2. TDp(l: com meras pessoas. Comunicou-selhes a doença. 

pungirse (de .). Arrepender-se com com. “O sarampo comunicase facilmente entre os. 

punção: Caiu em si e compungiu-se (do mat crianças” (Aulete). 4 4, TD(M): comunicálo 

que fer, Centre sh, com o). TOP: comunicanso 
COMPUTADORIZAR TD: computadorizóo. (com...) (por..J comunicar-se entre si 

(neo) Equipar com computadores) para fa: (por..); comunicar-se para (085). TDp: 

ciliar ou automatizar processos. / Operar, comunicarse, TE: comunicar com. (por) 

produ, regular, ee. por meio de compuia. comunicar pare. Pôr(Se) em contato; esta 

dor eletrônico. 4 Processar ou estocar (infor. belecer au ter comunicação: ligar-se), unir 

mação) com ou deniro de um computador. 58): "O Canal de Suez comunica o Meter. 
COMPUTAR 1. TD(D: computá-lo fem.) Fa. râneo com o Mar Vermelho” (Aulete) “O 

er o cbmputo de, contar; caleular, orçar: Canal do Panamá comunica o Oceano Pacíi 

Computou os ganhos em cinco milhões. co com o Atlântico” (Aurélio), Um comedor 

Computar as vetos. + 2. TDI: computblo comunica os prédios (etrê aj. ".. comuni. 

em, entre... Inclui, contar: Eu os computa- cando com a cidade por uma ponte” (Rebelo 

va entre os meus melhores amigas. Computa- da Silas Freio). Um quarto comunicaf-se) 

va aqueles casas entr as Infrações comuns. com o outro (por um corredor). Os quartos se 

Se nome é computado no rol dos sábios” comunkeom entre si “A sacada comunicavo- 
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“se para o jardim” (Freire. “aquela porta 
comunica para o jardim” (Nascentes) — 
OBS. Comunicartso) com/para... Prepo 
ção de origem, no caso, é corm: comunicar 
com. À preposição para se deve ao traço se. 
mântico “levar, conduzir, implícito. 4 5. 
TDpl: comunicar-se (com, entre si (por. ) 
TE comunicar com, entre si. TDp: comuni 
car-se, Ter comércio, correspondência ou co 
municação; corresponder-se; tratar; avistar. 
se; falar-se: Ele não (5) comumico com era. 
“hos, À felta de Úngua comum, podem osho- 
mens comunicarse (entre si) por gestos. 
“%.. as santos da terna se comunicam com as 
do céu” (Bernardes: Frete). "Por meio da 
linguagem, ara ou esa, é que os homens 
“comunicam entre si” (Caeneiro Ribeiro: Fer 
narées). "Comunicamos com gente séria” 
(Nascentes) 4 Aproximar-e, (ajchegar-se: O 
navio não consegue comunicar-se) com a ter. 
ra, 4 6. TDp (Ada): comunicarse (+ Adv 
modo). Conseguir comunicação oral au esc 
ta; expressar-se: Ele não se comunica, Come 
nica-se mal (sofrivelmente, etc.) 

COMUTAR TD(): comuá-o (em, por..) 
Mudar (pena) para mais branda ou menor 
atenuar: “4 raúnha comutou em degredo é 
pena de morte aplicado aos réus” 
CNascemes) *Comutou a prisão em degredo 
(ou por degredoy" (Iucêy. 7 Comuáo 
(por. (com alguém); comunáto. Trocar; 
petmutar: Comutar umas mercadorias por 
ouiras (com alguém). “Os marinheiros comu 
tavam as suas mercadorias” (Freire. “Cos. 
tuma comutor a sa colheita com o vizinho” 
(Aurélio. 7 (Ling) Substituir (uma uridade 
em determinado comevto): Comutar um jo- 
nema por outro. Comutar morfemas (sintas, 
mes, ec) 

CONCATENAR TD: concotenó-o. Ligar; rela 
clonar; encader (idéias, Frases, ee 

CONCEBER 1. TD(I): concebêio (de. 
ou TE conceber (de .J. Gerar (no útero); se 
fecundada: A Virgem concebeu seu filho do 
Espírito Santo, Ela concebeu do Espírito 
Santo. Ela concebeu fum Alho) aos vinte 
anos. 4 3. TD(M: concebé-io (de. Invem 
tar; criar: "Dessa leitura concebi o meu sone. 
10” (Juci), Conceber sinfonias (elas, poe- 
mas, et). 4 3. TD: conceblo Formar; me. 
ditar; planear. 4 Entender; perceber; imagi. 
nar: É alii conceber sto, que tm filôsafo 
liga tl coisa. 4 4. TD(M) Pred: concebêo 
feomo) + Predicaivo, Imaginar, figurar; 
considerar interpretar: Eu 0 concebia mais 
hábi(< Eu concebia/ele ser mais hábil >*Eu 


concebia ele mais hábil. Não o concebia as 


sim, “Um samto como o Islamismo os conce- 
bia” (Herculano: Frite). Concebiz.o como 
um gênio. 


CONCEDER 1. TD(I): concedêo 10. com 
ceder Ah) algo. Peer facultar: À profis. 
são (lhe) concede algum ócio para exertcios 
iteráios. O jue concedeu-lhe) que se deem- 
desse/concedeuihe defesa. / Dar; outorgar: 
"Concedo a ele [Conceda-Mhe) um momento 
de atenção” (Nascentes) "Duas vezes é por 
dido que ao ingrato é concedido” (Prov. 1 
“Admiir (como hipótese: Concedo lh) que 
a decisão seja life. "Concedo-vos que esse 
índio bárbaro e rude seja ume pedra” (Car. 
neiro Ribeiro: reto) / 2, TI: conceder em, 
a... Transipir; concorda anuir: "Concedeu 
no que se le pedia. Concedeu ao seu rogo” 
(Morais: Fernandes) 

CONCEITUAR 1. TD: conceiuáo, Formar 
conceito de; definir: Não é fácil conceituar o 
Jenômeno literário. º Formar conceito sobre; 
auribuir conceito à; avaliar (os canéidaos de 
um concurso, p.ex.) 4 2. TD Ad: concei. 
tuá-lo + Adv. modo, Concorer para o con- 
cito bom/mau de: À aritude do rapas con. 
ceituga-o bem (ou ma) fentre as colegas, na 
sociedade, ee. 3, TDI Pred: conceitublo 
de, como + Preticaivo. Formar cento con- 
ceito ou opinião sobre; qualifica; tachar: Há 
quem o conceirue de (ou como) gênio 1 4, 
TI conceituar de, sobre... Formar conceito 
ou opinião; ajuizar: "Conceinuar dos homens 
eo seu inerior"(Gasveu Fernandes) Evite. 
mos conceituar levianamente sobre tudo e so. 
bre todos 

CONCELEBRAR TD: conceiebr-o. tm: com- 
celebrar. Celebrar (oficia religioso) junto 
“com outro() celebrante(o 

CONCENTRAR 1. TD: concentráto tem . 
TDp(: concentrar-se (em... (Fazer) con- 
vergie ou dirigir-se) para um centro ou pan. 
to; cemralizatse): A ente concentra os raios 
solares (num ponto). Concentamse os es 
forços (no interesse colenvo). 4 Reunir-se) 
num porto; agrupár(5e): O general concer. 
trouas tropas (na fronteira para prevenir um 
ataque. Concentram-se as tropas (na fronte. 
ra) Reunir) (o poder) nas mãos de um 
ou de poucos: É mau concentrar-se) o poder 
um inaiíduo. É prejudicial ao pais concen- 
trar as decisões econômicas (na capita). 4 
Aplicar( se), dirigir(-se), empregar 
(se) (o espírito, o sentimento, a atenção, 
ee): Concentre suas energias (nos estudos). 
“O monge concentra-se nas coisas de Deus” 
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— CONCLAMAR 


(Nascentes), Concentre-se antes de respon. 
der 4 2 TDOY concenródo fem.) 
TUDBII: concentrar-se em... TDp ou Int 
concentrar( se). (Espors | Reunir(se) em 
concentração na véspera de partida: O clube 
concentrou 08 Jogadores (na ser). Os joga- 
dores se) concentraram (na erva, 4 3. TD: 
concentrá-o. Tornar mais denso, mais forte 
tbebida, molho, et). / Tirar a água que estã 
misturada à (iquido). 4 (Quim, Tornar 
maio, num liquido, à quantidade de (sal 
aumenar a proporção de (substância dis 
solido), 

CONCERNIR Tl: concernir a ..; concermithe 
Dizer respeito, referir-se: “Vija a que com 
ceme ao seu Interesse” (Nascentes). “Isso 
não lhe concerne” (Jucá) 

CONCERTAR 1. TD: concertáio, Fazer soar, 
entoar acordemente (vozes, cantos, hinos. 7 
Marmonizar; conciliar (espiritos, opinibe, 
ese) 4 Pôr em boa ordem; compor au dispor 
(melhor) ajustar; endireitar (peça do vesuá. 
cio, p.ex). 4 2. TOM: concená-o (com... 
Ajustar, combinar, pactuar: Conceriei com 
os colegas uma ação comum. Concertamos 
“um plano (passeio, 4). / 3, TDp(I: con 
ceriarse (sobre... Entrar em ajustes ou 
combinações; ajustar-se; harmonizar-se: 
“Todas se concertaram sobre aquele nome, 
pera a presidência” (Melhoramenmos). O co- 
mandante interveio, e a tripulação concertou- 
-se. 4 4. T(DPE: concertar(se) em .. Con- 
cordar; convi: Concertaram-sa em reforma 
lar os planos. “Todas concertaram em adiar 
a reunido” (Auréio. 4 5. TDp ou lat: con 
certar-se). Soar acordemente; acompanhar 
cem outro que canta ou toca: Todas aquelas 
vozes se concertavam maravilha. "Aquelas 
vozes concertam apradavelmente” (Aulete, 
— er. consertar 

CONCHAVAR 1. TD(: conchavá-lo (com... 
Combinar, acertar, ajustar: ”"Conchavei com 
le novo trato” (Nascentes). Conchavar ne 
gócios. y Conchavá-o (a... Unir, (juntar, 
ar; encaixar, meter: Conchavar um objeto 
(uma peço, ec) a outro. Conchavou as pe 
gas. 4 2. TDI: conchaválo em... TDpI: con 
chavar-se com...) (em, para, sobre. TD: 
conchavar-se, Fazer conchavo conluio); con- 
luiar-se, mancomunar-e: “Paulo concha. 
vouese com Pedro para me atacar” (Nascen- 
te9). "Conchavaram se para trir o amigo” 
(Aro), Conchavaramse num crime. “Nós 
mos conchavamos sobre como proceder” Ju 
64). 3, TD: conchavó-lo. TDp conchavar. 
se (Bras, S) Empregar(-se) no serviço de 


alguém, sobretudo em propriedade rural, co 
mo peão; asalariar( se): Conchavou um in 
cio da froneira 

CONCHEGAR 1. TD(L: conchegó-o (a, de. 
TDp(d: conchegar-se (a, de... Aproximar 
(se) pondo em comato; (e)chegar(se; uni 
(se; apertar se): Conchegar uma cadeia (a 
gude si. "A mãe conchego-o co peito” (Ma- 
chado: Freire). Conchegar as cortinas. A 
criança conchegase à (ou da) mãe. 4 2, 
TIM: conchegé-lo (o. Arranjar, compor 
(roupa, vestuário) chegando a st: "Conche. 
gar a roupa do corpo" (Freire). Conchegou 
ds lençóis ou as colchas (a gola do casaco, 
ee). £ 3. TPI: conchegar-se a... Chegar-se 
Puscando agasalho ou conforto: Os pintos se 
conchegam à galinha. 4 Conchesarse a, 
com... Acomodar-se, aderir: Conchegarse 
ao conselho de um amigo. Conchegar-se às 
ou coma) idéias do alguém. 1 4. TDp: con 
chegar-se, Agasalharse, abrigar-se, aconche- 
gar-se: Puxou as lençóis e o cobertor e con- 
chegou-se 

CONCILIAR 1. TD(: conciáto (com... 
TDp(M: concilarse (com...) Porçse) de 
acordo ou em harmonia; hacmonizertse) 
congraçart-sej: Concilii os amigos, um com 
o outro. Concilou os amigos desavindos. 
Conlaram-se (uns com os outros). ! Aliar 
(e); unir-se); harmonizart-se); combinar: 
“Conti o trabalho com a diversão” (Nas 
cemes). Ela sabe conelar a bela coma sim. 
patio. Nela concilimm-se beleza e simpatia, 4 
2. TDOM concílio (a...) concilar( heat. 
do. Ater, captar, aranjear; conseguir: Con. 
eiliou a simpatia de todos os colegas. Suas 
bras lhe coniliaram merecida fama. 3 Com. 
ciliar 0 sono: conseguir adormece 

CONCITAR 1. TDI: conció lo a... Mover, ex 
citar, incitar, instiga: “Conciteo a procurar 
um emprego” (Nascente). Conctou o povo 
d revolto. 4 2, TD: concitá-lo. Intigar à de 
sordem ou à rebelião: Os agitadores concitam 
os operários. 

CONCLAMAR 1. TD: conclamá-o, Int con- 
clamar. Clamar cimultentamente, radar, 
gritar em tumulto; clamar: À multidão con- 
clamava na praça (seus protesto). Conclo. 
maram o herói. 2. TD Pred: conclamálo + 
+ Predicativo. Aelamar, proclamar: 4 mul- 
ido conclama-o chefe e líder. 4 3. TDAY 
conclamá-lo (para... Chamar, convocar aos. 
brados: *...conciamara [um orador) toda 
população para cuvir uma terrivel notícia 
(Maio Rubião: Aurélio. O governador con 
elamou o povo para uma ação comum, 


concruIR 
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CONCLUIR 1. TD: concluto. Acabar, termi 
ar (obra, Curso ec). 4 Ajustar, acertar de. 
fintivamente (acordo, negócio esc). 4 2 
TDI); concluir (de algo) que. Deduzir, in- 
tece: (De tudo isso) concluímos que há muito 
por fazer. 4 3, TH concluir com ago (var en- 
ár de concluir algo, conelui, em certos. 
contests): * Vamos concluir o nosso traba- 
ho, Vamos concluir com ele” (uci). 1 Aca- 
bar-se, terminar-se o objeto da conclustotor- 
nado sujeito sintático O soneto concluicom 
chave de ouro. ! Concluir em, por + Infia 
tivo, Resolver: Conclut em (ou por) nã acei. 
rar a sugestão. 4 Concluir por... Decidirse 
(concluindo fundadamente): Depois de mimu- 
ciaso exame concluíram pelo mrito da obra 
& Conchuir por + Infinivo ou concluir + 
+ Gerúndio, Acabar: Osconselheiros conclui. 
ram por aprovar/concluram aprovando o 
orçamento do clube. 4. In: concuir. Fazer 
uma conclusão; tirar conclusões; apresentar 
conclusão ou conclusões, pronunciar-se (con 
cusivamentey terminar de falar: 4 vaas im. 
“pediram o orador de concluir. Merecor fé, 
se concludente: As provas (O depoimento, O 
testemunho, Os arzumentos, ec.) concluem. 

CONCORDAR 1. TD(1: concordo (com... 
Pr de acordo; concertar; harmonizar; ajus 
tar; conciliar: “Ele concorda sua vida com 
sua ideologia” (Aurélio). "Concordar ami- 
gos desavindos; concordar a paz; concordar 
artigos, providências” (Morais). 4 2. Int 
concordar. TH: concordar (com ..) (em... 
Pôrse ou estar de acordo; justar-se; harmo 
nizar-se; combinar; estar em proporção ou 
relação; ser do mesmo pareser ou 
“Concordam com sua pregação os seus 
exemplos” (Nascentes). A cópia concarda 
com o original. Cópia e original concordam 
dem tudo). Concordo (com ele (em tudo). 
“Concordo contigo neste patcular” (Juca) 
“Não concorda o velho com a moça” (Bro. 
Concordo em que ele merece respeito (OBS) 
é Concorda (com, em. concordar em + 
+ Infinitivo). Convi;asents; consentir; ad. 
mi para ser agradável, para não contrariar 
+Concrdo com tudo (cu em tudo)” (Juca) 
Está sempre pronto a concordar com tudo e 
com todos. “Ele gosta de concordor"” (Nas. 
centes), — OBS, Nesta construção concordar 
em que... prefere-se em geral omitir a prepo. 
sição: "Todas concordaram que aquele pare- 
cer era o mais avisado” (Aurélio Prova da 
preposição subjacente: Tocos concordaram 
nisso e não * Todas concordazam isso, 1 3, 
TDE: concordáro (com..) (em..) TD: 


concordá-o. Int: concordar. TI: concordar 
feom..) fem.) (Gram) Pórtse) em con- 
cordância; ajusta-se) em concordância 

Concordar as adjetivos (com o substantivos 
em gênero é número e os verbos [com o su. 
Jeito) (em pessoa e número). O adjehvo con: 

corda (com o substantivo) fem gênero e mi 
mero). O verbo concorda (com o sujeito) (em 
pessoa é número) 

CONCORRER 1. TI: concorrer a, em .. tr com 
outrem ou outro), acudir, aflir, acorrer 
Uma grande multidão concorreu ao (ou no) 
lugar. Concorrer a, paro... Juntar se (para 
um fim comum); ser à causa de; cooperar, 
coruribuir: Tudo concorre ao (ou para 0) &i- 
to da iniciativa 4 Concorrer (com. 
(para. ). Ajuda, colaborar, contruir: Ele 
concorreu com uma boa soma para a campo. 
aa. “Concore para o sustento da falir 
(Nascentes). 4 Concorrer em... Convergir, 
encontrar-se, comar-se: Linhas que concar. 
rem mum ponto. Coexistr: “Nele concor. 
rem defeitos e qualidades” (Nascente). 1 2. 
TE: concorrer (com...) (a, em... Int con 
correr. Ter à mesma pretensão que quicem; 
apresentar-se como candidato (em concurso); 
ira concurso; competis; rivalizar: "Concorri 
feom el) a essa mesma vaga (ou nessa mes. 
ma vaga)” (Sue), Concori com ele nas ele. 
ões, referia não concorrer (com candidatos 
de fora. 

CONCRETIZAR TD: concretzóio (em. 
TDp(M: concrriza-se tem... Tormar(se) 
concreto; mateilizan(-5e);relizar(se), efe 
tivar(-e): O poeta concretiza suas idtias em 
simbolos e imagens. Concrerizou(se) seu 
sonho 

, CONCULCAR TD: conculcáo. Calcar (muito) 
aos pés; espezinhar; ava, desprezar, pos 
tergar (direitos liberdade, tc) 

CONCURSAR (200!) TD: concursá-o. Subme- 
ter a concurso; ademitir mediante concurso: 
Concursar pretendentes a cargos públicos. 

CONDECORAR 1. TDI: condecbrádo com 
TDP(I: condecorarse (com...) atibuir 
e) título honorifico ou designação honrosa; 
agraciar(se): Condecorauo/Condecorou-se 
com o epíteto (tu, ex.) de Reformador. 7 
2. TD: condecorá-o. Distinguir com conde. 
Coração; nobilitr, realçar; honrar (ato, servi. 
ço, ec), 

CONDENAR 1. TDI: condenáto a, em 
(OBS) Profeir sentença condenatória con- 
tra; semencia: O juiz o condenou a cinco 
anos de) prisão (a degredo, et.) Condenou 
-o à more (às gets tc). — OBS, Em usa se 
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ma 566 (5 945.11) Sintaxe - Particularidades — Subjuntivo 


Irei quando ek FOR. 
Avise-me assim que ele SAIA. 

Vou depois que TERMINE o serviço. 
Compre antes que ACABE o dinheiro 
Plante logo que CAIA a primeira chuva. 
Irei tão logo você SAIA. 

Ficarei em casa enquanto ESTIVER de luto. 


vo: Vou depois que termino o 
uva Fui tão logo você 


Nota: Quando à ideia é de fato real, o modo é o indica! 
serviço - Saio assim que el sai - O rio se enche logo que cai a primeira 


saiu. 
945.11 — Nas concessivas: 


Embora você QUEIRA, nada acontecerá. 

Ainda que ESTEJA chovendo, irei 

Conquanto me TIVESSE demorado, consegui alcançá-lo 

Por mais que cu GRITASSE, não pude ser ouvido. 

E, posto que luta FOSSE longa e encamniçada, venceram 

Prefere ser julgado homem de bem sem que o SEIA a sê-lo sem que 
por tal SEJA CONSIDERADO. 

Ele viaja sem que TENHA dinheiro. 

Sem que FOSSE escravo, obedecia. 

Você quer que eu me atire nágua sem que SAIBA nada 


ra muito frequente entre os clássicos o indicativo, e ainda hoje é ele empregado 
não fazia apetecível a 


Not: 
quando se quer insistir no fato real: Ainda que « noite era de junho, 
temperatura — Vinha do ocidente um grosso barulho, se bem que o vento soprava de estivo — 
Camboldão levantou-se o melhor que pôde, posto que a ferida o estorvava não o poder fazer à 


sua vontade. 


945.12 — Nas consecutivas, quando se trata de fato que se pretende, 
que se objetiva conseguir: 

Minha intenção é fazer tal barulho que o OBRIGUE a sair. 

Pretendia fazer tal algazarra que IMPEDISSE o discurso. 

Falou tanto que FIZESSE os outros desistir. 

Notar: Quando setratade fito cenio, o modo é o indicativo: Dormiu tanto que perdeu o 
trem — Falarei de tal forme que ele irá concordar — Leio com tamanha vontade de aprender que 
assimilo tudo. 


as pessoas: não faça, 


945.13 — Nas imperativas negativas, em tod! 
não faças, não faça, não façamos, não façais, não façam 
Quando positivas, na 1: e na 3: pessoa: viva (eu), viva (ele), vivamos, 


vivam. 


E CONDUZIR 


com complemento de tempo especificado: 
condenou em tantos meses ou anos de prt. 
são (mas não *condenou o em prisão, em de 
gredo, et.) 1 2, TDI: condenó-o a... TDPI: 
condenarse a... Obrigar(se), forçart-se) 
“Aqueloaritude condenou-os à antipatia das 
colegas. Condempu-se ao silêncio. 4 3. TD: 
condemá-lo. TDp: condenar-se. Declarar(se) 
culpado; culpar(-se): Condenow-se a st pró- 
prio. Condenou os colegas. 4 4. TDI Pred: 
condená-lo de, por, como + Predicarvo, 
Considerar em culpa ou erro; qualificar, te 
ar: *,. condena de errada a prócise do ge- 
rindo” (Rui: Fernandes). Condenam como 
ladrão o inecente. Os fariseus condenaram 
Cristo por blasfemo. 1 5. TD: condená-lo 
Mostrar à culpabilidade ou criminalidade de: 
O fato de jugl condena-o,  Censurar, ei 
car, reprovar (pessoa, at). / Desaprovar, re 
Jeitar (a opressão, à violência, doutrinas, 
etc). / Julgar incapaz do serviço a que estã 
destinado (prédio, navio, produto, etc). 
Considerar (doente) insuscepuve de cura, 

CONDENSAR 1. TD(): condensá-o (em .) 
TDR: condensar-se fem...) Tornar(se) 
denso ou mai espesso; engrossar se: “A ar 
mosfera pesada condensa as ruvens” (Nas. 
cent). À atmasfera condensa a fumaça em 
muvens. Condense-se 0 vapor em nuvens. 
Tomer(se) consistente, engrossar (liquidos) 
4 Exprimir(se) concisamente resunvir(-se) 
Condense as idéias em poucas frases. “Os 
atenienses condensavem os períados” (Fei 
ce). Uma frase lapidar em que se condensa 
“um pensamento profundo. / 2. TD: conden 
sáo. TDp: condensorse, Liquefazer( se: A 
atmosfera condensou às vapores Os vapores 
ou gases) condensaram-se (na atmosfera), 
Juntar-se), reunir-se), conglobar (se): Con 
densou representantes de todos às classes. 
Condensouse à multidão na praça 

CONDESCENDER 1. TI: condescender 
com.) (em...) condescender a... Im: con- 
descender, Coder voluntariamente ou por to- 
Jerância; anuir para agradar: “Condescendo 
com iso (ou nisso" (Jucá). Condescendo 
com ele nesse pormenor. Condescende em 
participar de um encontro, “Condescendeu à 
“ficar sobre um diva” (tá Dancas: Aurlio) 
Condescender a pedidos (súplicas, desejos 
ic). 2. TE: condescender com... Transiir 

ondescendia com a escravidão” (Rui: 

Fes, 

CONDICIONAR 1. TD(N: condicioná-o fo, 
com... Tornar dependente de condição ou 
condições; pôr condições a; regular, mode. 


tar: “Condiciono uma coisa com outra (ou a 
outra), Condiciono a minha vortade co teu 
parecer" (Juca). Condicionou sua participa: 
gta a algumos exigências. Diversos fatores 
condicionam seu desempenho. 4 2. TD: con 
dicionar que... impor como condição: 
“Condicionou |. que Ângela não sera pe 
sionista” (Camilo: Fernandes). 4 Condlcio- 
ná-lo. Controlar à temperatura de ( av, em 
recintos fechados, com aparelho apropriado 
(condicionador de a) 4 Submeter (a sega) a 
dessecação. 4 Pôr em condição apropriada 
ou desejada, embalar (mercadoria, produto, 
objeto), acondicionar. / 3, TDpl: condlcio. 
nar-se a... adaptar-se a condições novas: Ela 
Já se condicionou ao ambiente 

CONDIMENTAR TD: condimentá-to. Dar 
condimento 4; temperar. 4 Tornar grecioso 
ou picante: Sabe condimentar a linguagem, 

CONDIZER TE: condizer com. a... (em..) 
(OBS) Int: condizer, Dizer bem; estar em 
proporção ou harmonia; combinar, harmoni- 
Zarse, quadrar: Sua linguagem condia com 
le (em elegância). Essa declaração não con 
als com O seu habitual covalhelrismo, “Essa 
£..) epopéia condicia à indole guemeira de 
Camões” (Camilo: Tortes). Seus tempera 
mentos não condizem, por eso vivem ds tur. 
ras. — OBS, À preposição de origem é com, 
na redundância [Prefixo cor Verbo + Pre. 
posição com (ct. sem redundância: Isso não 
diz com o seu cavalheirismo), À regência e 
curdária a deve-se a traços sinônimos como 
“adaptar-se, ajustarse, harmoniza-se 

CONDOER 1. TD: condoê-o. Mover ou excitar 
à dor ou Compaixão; comtristar, comover, 
apisdar, enterneer: As lágrimas da criança 
contolam a todos. 4 2. TDp(l): condoerse 
(de..). Ter do, compadeser-se, apiedar-se: 
Todos se condofam da mulher em pranto. 

CONDUZIR 1. TDI: conduzito (de. 0, para, 
até, . TD: conduto, Levar ou trazer (consi 
20) dirigindo: guiar, cirgir; lesar, encami- 
aihar, fazer ir ou chegar; acompanhar por 
coresia: Conduico (do saguto) ao (ou ara. 
o até 0) gabinete do diretor. “O cocheiro que 
me conduz da gare ao hotel” (Ramalho Orti. 
são: Aurélio "Fragueza não é vício mos 
conduz ao precipleio” (Prov). 4 Conducito 
fem, sobre. (de. (a, para. conduei-o, 
Transponar; carregar: Um carro afcil con- 
duzin-o/Conduzirame-no mum carro oficial 
(io aeroporto) ao palácio do governo. Ostor. 
cedores o conduziram sobre os ombros, Foi 
conduzido num 26x para o hospital, Cond 
<ânos um carro particular. 4 2. TH: condiz. 


da dah 
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(de. ps para, até. Ir te; levas; prolongar 
se: O corredor condue (do quarto no (para o 
on até 0) jardim. “Aonde conduz esta estro 
da?” (Jucá), 4 3. TD: conduaido. Dicigir, 
ar (um veícuto). 4” Governar (uma nação, 
ec). 4 Encaminhar, dirigi (debates ee. 
Ter (veículo) capacidade para transportar 
(certo número de passageiros) / Transmitir 

ser condutor de: Corpo que conduz calor ou 
eletricidade 4 4, TDP Adv: conducirse + 
+ Ad. modo. (Comporar-se: Conduziuse 
“com prudência. “Iso não são modos de você 
se condueir” (XLS). 4 Dirigirse, artecar- 
-se, governa-se (no sent. próprio ou fig) 

“Eu sei muito bem me conduzir socinho”” 
(Nascentes) 

CONFABULAR TI: confabutar (com. (so- 
bre.) nt confabulor. Conversar (familiar 
mente) trocar leis; fla: "Confabudei com 
chefe sobre o seu caso” (Nascentes). "Com 
fabularam toda a noite” (Ju) 

CONFECCIONAR TD: conjeccionáto. Prep 
rar; manipular (drogas, pomadas, confeitos, 
etc) 4 Dar acabamento a; executar. 4 Fazer 
completamente, em todas as suas pares. / 
Compor, organizar (chapas eleitorais, ec) 

CONFEDERAR 1. TD: confedirá-o. TDp: 
confederarse. Unir (se) em confederação (es 
tados, etc). 4 2. TDpI: confederarse (a, 
com...) (comia, em, para... TDp: confede- 
rarse, Uni-se ou associar-se para um fimco- 
mum; (cojlgarse: Confaderarame-se os tr. 
dios contra os portugues Confedera 
sem.se com a Providência em castigo dele” 
(Camilo: Fernandes) Confederaram-se para 
combater o (ou no combate ao) inimigo 

CONFEITAR TD: confeitáo. Cone de açã- 
car como cs confeitos, / Preparar, fabricar 
(coisas doces). / Disfarçar, dissimular ado. 
gando (mentos, ec), 

CONFERENCIAR TI: conferencia (com...) 
(sobre... In: conferenciar. Ter conferên- 
<a; discutir ou tratar em conferência; conver 
sar, palesrar: O médico conferenciau com 
“um colega sobre a saúde do menino. Os méd 
ces ficaram conferenciando. + Conferenciar 
sobre.) Fazer conferência ou preleção: 
(Sobre Este assunto) convidamos um especio 
lista para conferentiar 

CONFERIR 1. TD(O): conferido (com... Ver 
se está eato; verificar; compatar, confron- 
tar, cotejar: Conyferi a tradução com o origi 
nal. Conferimos as contas. 4 Discutir, tratar 
“Conferir negócios com algum” (Aurélio) 
4 Conferido (a... conferir de) algo. Dar, 


conceder: outoraar: “O reitor conferiu o 
erau ao dowiorando” Nascentes, Conyeriu 
he o greu de doutor. O sacerdote confere 
fao penitentey o perca cos pecados. 1 2, Im 
ou TE: conferir (com...) Estar exato, certo 
ou conforme: À tradução confere com o ort. 
ginal. Tredução e original conferem. 1 (p. 
us) Tratar ou discutir negócios (em conferên 
cia; conferenciar: O médico foi conferir com 
“um colega. Comvidou especialistas para con. 
Jerir./ 3. TDI conferido... Da, imprimir: 
Conferiu um caráter solene à cerimônia. 1 4 
TD: conferido. (Jur) Trazer (ben) à cola- 
ção: colacionar 

CONFESSAR 1. TOA: confesáto (a... con 
“essanlho) algo. Im: confessar. Declarar; 
mencionar; revela: O amigo (he) confessou 
tudo o que sabia. Confessou-lh) que io se 
demii. O réu confessou o crime (ao jus O 
ré recusou a confessar. 3, TCM: con 
“Jessílo (0...) Declarar (pecados) (ao confes. 
sor, ou a Deus, em oração): Confessar as pe. 
dos (40 sacerdote). “40 confessor e ao le. 
trado confessa q teu pecado” (Prov. 4 3. 
TDI: confessar.se (a, com.) (de... TDp 
ou Int: confessar-se) (OBS ). Declarar peca 
dos em confissão; fazer confissão (de): Con- 
“Jessou-se a (ou com) um padbe (de cudo o que 
lembrava). Disse ao padre que queria (se) 
confessar. Confessout-se) e comungou. — 
OBS. à construção prim é a pronominal A 
forma despronominada, bastante usual, ta- 
vez se deva a inluência contextual de comum 
gar: confessar-se e comungar > confessar e 
comungar.” [Seu Bentinho] mandou chamar 
o padre e confessou” (Ribeiro Couto: Barba- 
dinho). “Confesse comungo pela Páscoa" 
(Auto), 7 4. TD: confesso. Int confos. 
sap. Ouvir em confissão; ouvir confissões 
(de): O padre vigário confessou centenas de 
“fis. regar a padres, confessar jreiras ee 
“pulga cães é perder 0 tempo e 0 irabalho' 
(Prow.). O padre passou a arde confessando. 
& 5. TD: confessôlo. Reconhecer (a reali. 
de ou verdade de): Confesar sua ignorância 
“ Deixar transparecer ou perceber; parentear 
ou revela: Seus gesto confessavam nervosis. 
mo. à Seguir ou professar (doutrina, reli 
gião, etc) 46. TD(I) Pred: confessá-lo (por) 
+ Predicatvo. TDp() Pred: confessarse 
por) + Predicatvo, Declarar); reconhe 
certo); dizergse): Os cristãos confessam 
Cristo (por) filho de Deus. Os colegas o con- 
Jessaram Inocente (< ... confessaramvéle ser 
inocente = ...confessaram/que ele era ino- 
conte). Confessar-se por discípulo de Cristo 
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1 CONFLAGRAR 


Confessarse por) vencido. 7 7, TDp: con 
Jessase Declarar ou eselar oque sabe: Por 
Jam cedeu, confessou se 

CONFIAR 1. TDI): conto (e..) (085. 
confiar he algo. Comunicar ou transmitir 
em contiança (8, crédio): Coiouo segredo 
dum amigo; confinlhe o segredo. "ão 
conf os es segredos” (Fri). 7 Eregar 
com segurança: dar em depósho; far 
Confcithe seus tesouros. Tinha medo de 
confiar aquelas preciosidades. — OBS.1 
“Também ocorre confio de, aparentemente 
no uso literário de Portuga: “Confis de 
mim o teu destino” (Camilo: Torres. "Elrer 
ão confiar o seu segredo de D. Marinho" 
(blerculano: Free. 2 2, It u TI: confiar 
fem.) (OBS, Ter confiança, esperança 
em alguém ou co) ter fe acrsia espe. 
rat: Confir em Deus, nos outros, no gover. 
no, ee. “Confiar no futuro mas pôr a casa 
no seguro” (Bsov 1. Confio (em que se fará 
Justiça (OBS 3 “Triste o que espera! te o 
que confia” (Camões Femandes, — OBS 
Como no caso de 1, tb. aqui ocete confiar 
iz "O santo aíio confiava muto dos fero 
hos” (Camil: Toe “Não tem mat. 
cento, nem confes de bem cento” (Bro) 
Eme de numa mesma Frase: não confia 
va em 5 absolutamente mas confiso mulo 
do aesso” (Aluisio Azevedo: Auto) — 
OBS. Penso que as conscuções confiar que 
estão por confir em que (confiar náo 
*. econsi que le srceba sempejo” (Ca. 
silo: Tores. Confind que no papers 
as coisas de melhor maneira” (Machado: 
jd), 7 3. TDpI: confarse em, a... (0B5 
Enuega-secheo de confiança; is: Con. 
“fire (ep. farse) nos ouros. “Confiome 
os amigos provados” (Au). — 0854 
Também aqui ocore de “Quando, porêm, 
se confina de alguem, confiava-se se veer. 
va” (Mário Barteto: Fernandes) 

CONFIDENCIAR 1. TD(M: conjidenciolo 
a. J confidencial alo. Dice em com 
finca (informação serea) ou em segredo 
Confidencin hs suas preocupações. Conf 
cenciou lhe que estava preacupado com o 
Futuro das filos. 2. Tl: confidenciar com 
alguém. Conversar confidencialmente: 
“Confidenciou com o irmão” (KLS). 4 5 
TDp: confidenciase (p. us) Troca conf 
dência, “Bebanost e eonfdencemo-nos 
(Camilo: Fere 

CONFIGURAR 1. TD(O: configuro (em. 
Dar à figura Ou a forma de; represençãr 
“Configurar um terreno no papel” (Aude) 


Pegou no gesso e configurou uma flor (2, 
TD: configunáo. Dar a forma de: “Foi o 
movimento de rotação que configurou a Ter 
ta" IKLS) 4 3, TDp() Pred: consigurar-se 
feomo + Predicativo (085). Revesirse 
das caracteristicas de: " Aquilo se configura 
va uma campanha política” (Melhoramen- 
tos), O achatamento os salários se configura 
como uma grave injustiça social. — OBS. 
Inovação sintática, para a qual certamente im 
nu o cognato afigura afigura-se asee. 
ar-se, parecer, donde tb, a construção mais 
complexa configurar-se a alguém (Aquito 
configurou-se-lhe um crime) 

CONFINAR L.Intou TI: confinartcom... Ter 
limite ou fronteira limitar-se); viihar: O 
Uruguai e a Argentina confinam cor o Bra 
si. Esses paises não confinam. 4 Aprovima 

se; ser au star prónimo; te afinidade: "Suas 
idéias confinam com as minhas” (Aurélio 
Nossas idéias confiam. 4 2. TD: confio 
Limiar; cicunserever, cerca: isolar: Uma 
sebe viva confina a propriedade. + 3. TDI 
confiná-oem.. Encerar; encarcerar;enclau 
Surar: Confinaram o bandido numa prisão 

CONFIRMAR 1. TD(M: confirmo (a 3; com. 
“irmart-de) algo. Afirmar de modo absoluto; 
ratificar corroborar: A testemunho contr 
mout-lhey o que depusera antes. Confirmou 
seu depoimento. Demonstrar; comprovar 
4 Confirmá-o (em... Conservar, manter; 
sustentar, Firma: O diretor confirmona no 
pesto. à portaria confirma as disposições an- 
teriores. | 2. TD: confirmáio. Aprovar, san. 
cionar, ratificar: O médico confirmou seu 
diagnóstico. + 3, TD: conjimáo, TDp: 
conirmar-se, Canter a/Receber O sacra 
mento da confimação, crismar( se: Conf 
“mouos o arcebispo. Confirmou-se aos qui 
Je anos. 4 4. TDp: confinmar-se Realzar-se 
verificar-se; ratificarse: Conyirmoue-se o que 
e preiro 

CONFISCAR TDI: confscá-lo a. Apreen 
der para 0 fisco (em consequência de crime 
ou coniravenção) arrestar; embarar: O ju 
mandou confiscar os bens aos contrabandis 
as. Confiscar mercadorias. 4 Apoderar-se 
de; apreender; tomar: O tutor confiscal-lhe) 
caras, foros e papéis suspeitos. 

CONFLAGRAR TD: conflasá-o TDp: com 
“agrar-se (pri, p. us.) Incendiar(se) vox 
mente: Conylagrar-s) uma floresta, uma ca. 
so 7 Excitarl-se) vivamente; abrasart-se) 
Conflagrar os espíios. Conflagranse os 
ânimos. 1 Agizartse; convulsionar(-se); su 
blesar-se): Conylgrar-sey um pais 
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CONELITAR Im ou Tl: confiar (com. Es. 
tac qu entar em conto, colidir: Minhas 
dias confiam com as dife. Nossas idéias 
confiam. 

CONFLUIR 1.1: conflir , para, em... Fluir 
ou correr (para o mesmo ponto), aluir; con- 
corre, diiirse (ao mesmo lugar); conver- 
ir: É um rio a que (ou em que, par o qual, 
confluem vários outros. “Ao tocar 0 sino, 
conyluirem rodos para igreja” (Nascentes) 
Todas essas questoes confluem o (ou paro) 
um mestmo ponto. 7 2. Int conflui, Juntar 
se e correr num leito comum (iz-se de io) 
& Convergir, coincidir: Nossos interesses 
idéias, ic) confiuem, 

CONFORMAR 1. TD(U: conjomá-io (com, 
a.) TD conformar( so) com... (Fazer) 
ser conforme; conciliar (-s); armonizar(-e); 
ajustar se; amoldar (se): Conformar a vida 
com os ou aos) ideais cistos, Difel con. 
Sormar opiniões antagônicas. Sua vida com 
Sormat-se) com os ideis cristãos. 4 2, 
Tp: conformar-se (com, a, em ..). Aço. 
modar-se; resignar-se; condescender: Ele não 
se conforma (com a situação)“. não me 
“conformo à vida de meus antepassados” (Ca. 
milo; Freire). "Confarmo-me à tua vontade 
(ou com tua vontade” (Iuci). Não me com- 
Jormo em receber sobras. 4 3. TDp: confor- 
mar-se. Identificarse: Com o convitêncio 
harmoniasa foram-se conformando. 4 4, 
TD: conformá-lo. Formar, configurar: O es. 
“culto conformou bem o rasto ca esta 

CONFORTAR TD(): conforto (com .) 
TDp(I: confortar-se (com... (o. U5) Dar 
(58) forças; forifica(se) Conforouo/ 
Confortou-se com um medicamento reconsti- 
tuine. Não tinham nada para conforto! 
conforia-se. 1 Dar(se) conforto (consolo, 
alivio, ânimo); animar(se); consolar(sey 
Tratei de conforlo [com palavras de entu- 
siasmo). Confortou-se com o que lhe diz. 

CONFRANGER TD: confrangé-io. TDp(I): 
confranger-se (com, de..). Oprimin(se; 
apertar( se), contrair( se) angueiar(-se) 
alhgirt-se): O sofrimento da criança confran 
lahe o coração, Confrangiase com à sofri 
mento da criança, “"Confrangi-se de assom. 
bro e de pesar” (Rebelo da Silva: Aulete) O 
coração (A alma dele se confrangeu, à visa 
da emiséria alheia, 

CONFRATERNIZAR 1. Intou Tl: confrater- 
<ar(com.... Das demonstrações mais ou ma 
nos efusivas de amizade ou camaradagem; 
festejar em comum (como irmãos Depois da 


vitória, dirigentes e altas confrternizaram 
om a torcido 4 Conviver ou transe 
mo jemãos; cratar Fraternalmente; solidari 
arse: Professores e alunos confratermicam 
É um político que gosta de confratemicar 
com péssoas do povo. 3. TE: confraternizar 
feom... fem... Ter os mesmos sentimentos, 
opiniões ou crenças: Confratericar com at. 
guém em questões politicas. Confraterizo 
nos mesmos ideais. Confraternizo com ele 
3, TD: confraterizá-lo (menos us) Unir co. 
mo iemãos: Confratermisar rivais (atversô- 
“ias, concorrentes inimigos, desafetos, te) 

CONFRONTAR TD(1): confronti-lo(com.. 
Int: conffontar. Pêr frete a frente, acarea 
comparar, cotejar examinar (comparando); 
Confrontamos as testemunhas (com o réu. É 
Dom confrontar as cuas edições (uma edição 
com a aut). “Quem julgo, confronto” 
(Prov. 4 2, T(DPI: confrontar se) com 
TDp: conftontar-se. Pôr-se frente à frente, 
acarear-se; defrontar se; faner face (mutus. 
mente); confinar: Os dos times ainda não se 
confrantaram. A mansão confrontar-se) com 

CONFUNDIR 1. TD(M: confundito (com...) 
TOP: confandir-se (com... Misturar (se); 
reunir( se) (desordenadamente: baralhar 
(se: Confunair jornais (com revista). “Ali 
as águas do rio se confundem com os do 
mar” (Nascentes) 4 2. TD(M: confundiio 
feom.... Não distinguir entre pessoas ou coi 
sas: Confund religiosidade com superstição. 
“Confundir alhos com bugalhos" (Joc) 
Confundir sêmeos. 4 Embaraçar, anrapa- 
tar envergonhar, humilhar: O atacente com. 
“Jundia seu mercador (com fintas desconcer. 
tante). O orador confundiu seu apositor 
com alusões sarcátcos. A derrota confum- 
dio. 4 3. TDp: confundirse. Equivocarse, 
enganar-se; perturbarse: O réu confunduse 
ao responder. Confundiu-se o orador e não 
soube concluir 

CONFUTAR TD: confiá-lo Rebater, refutar, 
demonstrar à falsidade ou inexaidão de; im- 
pugnas (teorias, afirmações, etos, etc) 

CONGELAR 1. TD: congeláo. TDp: congelar 

“se. Mudas-6e) em gelo; solidificart-se) pela. 

ação do frio; crstalizar(sej; encaramelar 
(exe): O rio congelou a água. Congelouse a 
água com o frio. Tocnar(se) frio como se. 
lo; resfriar). 47 Desalemar(se); desani- 
mar; embargar(-s0), embaraçart-se): “O me- 
do congeloulhe a voz" (Fei). Com o me. 
do, congelousehe a voz. 4 2. TD: congeiô- 
“Jo. Não satisfazer temporariamente (divida, 
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em geral externa) por fala de divisas; não 
deixar ransteir (rédiso para o estrangeiro; 
“xa (ralore, preços, salários, et ) em certo 
vel, em épocas anormais: O governo nunca 
cogitou em congelar as coderaetas de pow 
pança 

CONGEMINAR! (< lat, “congeminare” TD: 
congeminá-o. TDp: congeminar-se. Multi. 
plicat-se); redobrartse): Congeminaresfor. 
605. Congeminar brados, suspiros, ec. Com 
geminar golpes. 

CONGEMINAR? (ig. a (irmãos) gêmeos é con- 
Jraternizan, TD: congeminá-lo. TDp: conge. 
“miner-se, Temanartse) fraternizer( se): A 
longa convivência congemincuros. 

CONGEMINAR? (is. a imagina, ruminar 1 
Int ou TH: congeminar (em, com... (Lus) 
Clsmar, penar, imaginar, ruminar: Ló ficou 
à conseminar (nas coisas da vida. “O ho. 
mem esteve la congeminar com os seus bo- 
tes" (Camilo Freire. / 2 inf. de conspi 
rar, egenhar,cuminar, maquina?) TD con. 
gemindado. Tt: congeminar. Arquitrar, pla. 
nejar; vir, sramar. Var. pop.: comuminar 
(Cp. congeminência, Freire plano, intuito.) 

CONGESTIONAR 1. TD: congestioná-o. TDp: 
congestionar-se. Acumular(se) sangue nos 
vasos de (um Orgão) produzindo congestão. 
4 Produzir(se) congestionamento (acúmulo 
de veiculos e/ou transeuntes, dificultando o 
arâncito: A passeata dos grevistas congesio 
“nou o centro da cidade, Congestionou-se a 
avenida por causa do acidente. 4 2. TDp: 
congestionar-se. Enrubester, afoguear-se; 
pót-se vermelho de rava 

CONGLOBAR 1. TD: conglobá-o. TDp: com 
globar-se. (Fazer adquirir a forma de globo; 
juntar) em alobo; enovelar(se); amom- 
toartse) O vento conglobou um rebanho de 
mivens. Conslobaram-se as mens. 4 2. 
TD(D: conglobé-o (em... TDp(l: congto 
dar-se (em... Resumirtse), simeizar(se), 
concenrar(5e): Camões congiobou em seus 
decaislabos as lórias aspirações de Portu 
gal "De repente um silêncio, em que se con. 
globavam milhaves de agonias, emudeceu o 
circo" (Rebelo da Silva: Freire) 

CONGLOMERAR TD: conglomeráo. TDp: 
contglomerarse, Amontaart se) agresar(5e) 
ou reuni se) em massa; enonear( 50, ento. 
last se); conalobart-se); aslomerar(sey: O 
vento conglomerou as nuvens. Conglomerou- 
se 0 povo na praça 

CONGRAÇAR TD(I: consraçá-lo (com... 
TDi: coneraçar-se com.) Reciir(se) 
ds boas graças (pessoas desavindas; 


Jiar-se: peificat-s) O clrigente conseguiu 
consraçar 5 funcionários brigados. Conga. 
gou os ânimos exaltados, Consgraçaramese os 
desafetos 

CONGRATULAR 1. TDI: congratulô to por 
TDpl: congratulanse por, de... Dirigir felic 
tações ou parabêns a (alguém oua si mesmo) 
felicitar(-se): Congraruleias pela vitória, por 
terem vencido. Congrarulouse pela colma 
que conseguiu manter. "Congratuleime até 
da minha idéia” (Camilo: Freire) "Por isso 
se congratulom de que selom errados os malê 
volos vaicinios” (Latino: 18). 4 2, TDpE 
congranar-se (com... (por, de...) (085) 
Alegrar-se (com alguém) (por um sucesso fe 
ti) “Coneratulo-me contio de tão auepício 
so fato (ou portão ausplioso fato” (Ju) 
“*Congratulo-me com você pelo iiunfoalcan- 
gado” (Nascentes). Congrerulamo-nos com 
os vencedores — OBS. Sem o complemento 
com... quando est representado pelo prono. 
me reflexivo: +Congratulo-me comigo 
*Congratulamo-nos conosco. 

CONGREGAR 1. TD(: congregá-o (em) 
TDplD: consregar-se fem... Juntar-se), 
reunir-se): Congregonos 0 patriotismo mu 
tma luta comum. Conegregaram-se os repre. 
semtantes do povo em mo campanha de poli 
tização. Quem os congregou? Por quese con 
gregaram? 4 Congregá-lo (para. ) 
congregar-se (para... Convocar: reunir-se) 
(em congresso, sinodo, junta, ee: O bispo 
congregou o cabido (para debater problemas. 
pestorais). Congregam.se, na capita do pais 
as maiores autoridades em Psicanálise 4 2. 
TD: consregó-o. TDp: coneregar-se, Ligar 
(se, conglutinar(-se) (substância, partcu 
das, ee). 4 3 TDpE congregarse em 
Exisi reunidos, coesisir, concorrer: Con. 
aregam se nela os prinipai atripuros da ide. 
rença 

CONHECER 1. TD: conhecé-lo, Ter idéia, no 
ção ou informação de; saber: Conhecer defei 
tos qualidades, vantagens e desventogens. 
Ter experiência ou právica de (a vida, uma 
profissão, ste). / Ser versado ou perito em 
“aber: Conhece Direito latim, grego, etc) 
como poucos. 5 Experimentar: provar sentir 
fo calor£o frio, à fome, a miséria, etc): Co. 
mhecer dificuldades. “Conhece a ocasião e 
não jales de antemão” (Prox. Avaliar; 
apreciar: Procura conhecer tua força. é Le- 
var em conta: considerar (condições, fatores 
pormenores, situação, contexto, et). Sub 
meter-se ou sujeitar-se à (mit) / (Jur) 
Acolher (cause), 4 Reconhece: “Conhecer 
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culpa é estrada de emenda” (Prov. 4 Tra 
var telação ou ter encontro com (alguém) 
Ter relação sexua com (em ig. bl): Dom 
sela que não conhecia varão. 4 "Conhecer 
Seu lugar” (Mod: não tomar liberdades. 4 
2. TD(N: conhecêo (em, por... Disinguir; 
reconhecer: Conhecko na (ou pela) maneira 
de falar, “Pelo dedo se conhece o gigante” 
(Prov. "Os homens conhecem-se pelas pala. 
ras, os bois pelos chifres” (1a). “Conhecer 
o cego dormindo e o rengo sentado" (Mod) 
4 Conhecê (em...) Aceita; admitir: “50 
conhece felicidade na vinude” (Freire), Só 
conhece mérito em trabalhar. “A retidão não 
conhece impostura” (Melhoramentos. / Co- 
nhecbo (por... Ter indícios (certos) de; 
prever; prognosticar: Conhecer futuro (pe. 
lo presente). 4 3, TD: conhecélo. TDp: 
“conhecer-so. Ter relações com; conviver om: 
Ele conhece pouca gente. Eles se conhecem 
há ums dez anos.  . TDp: conhecerse, Ter 
consciência (justa) de s próprio; te ia da 
própria capacidade: “Conhece-e a ti mes. 
mor, reza à inscrição no templo de Apo. 
to, Por ele se conhecer é que recusou o cargo 
é 5, TD Preb: confecêlo + Predicatvo 
Trava conhecimento com (alguém em certas 
condições ou estado): Conhecko estudante 
(<Conhecio/ele sendo estudante ou Conhe. 
cro/quando ele era estudante. 1 6. TDI 
Pred: conhecê-lo por + Predicaivo. Reco 
nhecer: Todos o conhecem por entendido na 
matéria. "Conheço-o por mestre” (Juca), 4 
7, Tl conhecer de... informar-se; (procurar 
ou tratar de) sabe; tr informações: Veio co- 
“lhecer das condições do lugar. O ator falou 
“com alguns espectadores para conhecer das 
suas impressões. (Jur) Ter Qui ou tribu- 
nal) competência para intervir num processo; 
dar-se por competente para julgar: “O tribu 
nai conheceu do agravo” (Nascames). 4 8 
Ant, conhecer. (fam.) Ser pessoa experiente, 
perita ou entendida; termuios conhecimentos. 
ou ser conecedor: Pode confiar, le confec. 

CONJETURAR 1. TD: conjeturó-io. ulgar por 
conjetuca, presumir, supor: Como o eluno 
tem falado às aulas, conjeturo que esteja 
doente 4 Prever: “Com esse talento, conje- 
turo que irá onge'” (Lello). 4 2. It: conjeru. 
ra. Fazer conjeturas, levantar hipreses: Na 
ausência de dados, sô podemos conjturor 

CONJUGAR! (ig. a “unir, juntar) TD(0Y: com 
Jugé-lo (com). TDP(I: conjugar-se 
com...) Unit se), associar-se, juntar-se: 
Conjugue seus esforços com os de seus cole. 
gas. Convém conjugar as esforços de todos. 


ele, conjugam-se qualidades com dee 
tos lou -.. conjuzam-se qualidades e de. 
fetos, 

CONJUGAR (ig a conjugação verbal TD: com 
jugá-lo Dizer ou escrever o conjunto comple 
to, ou deerminado(s) subeonjunto(s) das for. 
mas Nevionaisdemodo-lempo epessoa mume. 
to de (um verbo): Conjugar o verbo ser. Con 
jugar o presente do indicativo do verbo pôr. 

CONJURAR 1. TD(M: conjurá-to (o, para con 
tra... Convocar (para uma conjuração ou 
conspiração); excitar, instigar: O dir sub- 
vesivo conjurou s operários contra o gover 
no. Conjurou seus assetas para uma ação 
comira o estado "Fui comjurado a comovero 
pais” (Jucs) "O duque conjurou tados seus 
pertidórios” (Freire). 4 Conjurá-o (a... 
Rogar insistentemente; suplicar: Conjurgu 
seu amigo à que não revelasse'a não revelar 
mada 3. IDP: conjurart-se) (com... (o, 
pura, em, contra... Conspias: Oficiais con. 
Juara se) com os sargentos contra o co- 
mandante Eles conjuraram com os sargen. 
tos. Conjuraram contra o comandam. Con. 
juraram a (para, em) derrubar o poder. Tudo 
conjura a prejudicar os que têm menos. 4 
Conjurart-se) em, contra... Insurgi-se, le. 
vamar-se: Conjuraram.se em rebelizo (guer. 
ra, hostilidade, ee) s oprimidos. Conjura- 
ramt-se) contra o govero ! 3, TD: conjurá- 
“lo. Planejar, intentar, maquinar (em conspi- 
ração): Conjuravam a derrubada do poder. 
Afastr, desviar, evitar (mal iminente, peri- 
30, etc); exorcizar, esconjurar: Eles conse. 
guiram conjurar o perigo. Chamou um sacer- 
dote para confurar o Demônio 

CONLUIAR 1. TD(M: conhuílo (contra, pa- 
ra.) TDpl: contuiarse (com... (eoniro, 
para... TD: contuiarse Unie se em con- 
luio fi. é maquinação, conspiraçãoy: Con- 
Iucu 05 operâios descontentes contra o po 
trão (ou para derrubar o patrão). Conhuiou 
elementos fichados na polícia (para ações 
subversiva). “Pedro contuiou-se com Paulo 
pera prejudicar a teu pai” (Nascentes) Com- 
uianamse (com indivíduos suspeitos) contra 
a autovidade. + Conhuí-o (com... con 
luigr-se (com...) Combinar(-sey como em 
conluio: Ela contuia a inocência com a sed 
são. “Coniuiava-se nela a beleza do diabo, 
própria da idade, com a beleza de Deus, per. 
manente” (Lobato: Freire). / 2, TD: con 
uiá-lo. Tramar, combinar em conluio: Con 
uiaram um essa, 

CONQUISTAR 1. TD(M: conquist-o (a... 
Submeter pea força das armas; vencer, sub- 
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jugar: "A Índia conquistou Goa o Poruzal” 
(aurélio) César conquistou a Gália entre 59 e 
Sra 4 Aair (por suas qualidades, te): 
ganhar, adquirir (amizade, corações, ct): 
Conquistou muita pente à sua doutrina ( sua 
políiea, exe). A gentileza da anfuria con- 
quistou a todos. Conquistou a amizade(a 
aversão de todos (à sua pessoal Conquistá 
“Jo Ipara .) (por, com.) conquistálo 
Adauirir, ganhar pela força do trabalho ou 
do ialenio; alcançar: Conquistou pelo (ou 
como) seu esforço um lugar de destaque para 
aempresa que dirige. Conquistou renome re- 
“putação, fomo, ei) internacional. Conguis 
ta a subsistência desde menino. 4 2. TD con- 
quistáo. Conseguir o amor de; seduzir: É 
lada a conquistar secretárias. 4 Obuer a sim 
púta de: Em dois tempos conquista os novos 
colegas. 

CONSAGRAR 1. TD: consagrá-o. Fazer ou 
tormar sagrado (um templo; a hóstia e o vi- 
nho, na missa; uma pessoa) 7 2. TD(): con 
sagrálo (a. .J. Degizar ou oferecer (a Deus 
ou aos santos) por culto ou voto; sagrar 
Consagraram o santuário à Virgem (a Nossa 
Senhora Aparecida, a São Jorge, ei). O bis 
O consagrou novos saerdores. 4 Consagrá- 
“lo fem .., Fazer à consagração (exaltação, 
elogio) de: Camões consagrouas façanhas hu 
siados no seu poema imortal. Seus feitos o 
consagraram.  Sancionar, raficar, amor 
tar: O governo consagrou nesta lei o princi. 
pio da liberdade religiosa E o uso que consa- 
Bra os neolosismos. Abusos que o uso corso 
gra. 3, TDI: consognáto a... Oferecer por 
cult e/ou homenagem; devorar: Os tefgio 
sos consagram sua vida à Deus 4 Oferecer 
afesuosamente, dedicar: Conheço à musa a 
“que (ou à qual o poeta consagrou esses ver 
sos. / Sacriicar: vota; dedicar: Consagra os. 
melhores esforços à educação dos jovens 
4. TDPI:consagrar-se e... Dedicar-se,curse, 
dexonarse; Os religiosos consagram-se a 
Deus, ao serviço divino. Ele se consagra a 
pesquisas biológicas. 4 5. TD Pred: conso 
grádo + Predicativo. Adamar, eleger: Os 
críticos o consapraram Principe dos Poetas 
Foi consagrado Principe dos Poetas.“ 6, 
“TDI Pred: consagrá-o como + Predicativo. 
Sancionar, ratificar: O uso consogrou a ex 
pressão como legitima. 

CONSCIENTIZAR (OBS ) 1. TDI: conscien 
car alguém (conscientisddo) de... TDpl 
conscientizar-se de. Tornart se) consciente: 
Procure consclemizar as operárias (conscien. 
dios) de seus deveres e direitos. Conscien. 


izanom-se do que estava se passando. 1 2 
TD: conscienizáo. TDp: conscientizarse 
Tormart-sel homem consciente, poliizado 
empenhado socialmente (e não alienado); tor. 
nar se consciente do que é sente ou faz: É 
importante conscientizar 05 Jovens. Todos as 
pessoas devem conselenzanse 4 3, TD: 
conscientizar algo (conscienizáo). Tornar. 
se consciene de ter noção (ou consciência) 
de; Esses problems, já os conscientizamos, 
— OBS. Neologismo baseado em consciente. 
Também ocorrem as neoformações consea 
care consetencizar, baseadas em conseiêncio 
“Esse equivoco define-se claramente, e até 
convém definito, para consciencitádo” 
(Aftânio Peixoto: Aulete), Para traduzir as 
noções de “tornar (izar) “consciente”, me. 
hor à forma conscientiar, aliás a que à uso 
“consagrou, ao menos no Brasil 

CONSEGUIR 1. TD(M: conseguíio (de) AL 
cançar: obter: Conseguimos dele alguns fovo- 
res. le conseguiu o que desejava. “Consegue 
“raposa o que o leo não alcança” (Prox) 7 
2. TD: consegui-lo. Ter como tesulado ou 
consequência (dos meios, esforços, etc. em 
pregados): Lutou, barolhou, e sô conseguia 
perder tempo e desiludir-se. Todos osseuses- 
Soros nada conseguiram. 

CONSENTIR 1. TD: consentido. Int ou TE 
consentir (em... Dar aprovação (a) apro 
var; dar consentimento; concordar: anui 
Ele consente que se adotem medidas de emer. 
Bência. Consente (na adoção de medidas de 
emergência, Não consinto niso; não consi 
to (em que o demitam. "Quem cala conse 
te. mas não sempre” (Prov). 1 2 TOU: 
consentido to. ); consenin.d) algo. Per 
mitr, tolerar; admitir: O bibliotecário com 
Semndhe consultar os arquivos secretos. Não 
consente o acesso de pessoas estranhos“ 
Dar lugar ou ensejo a: propiiar; tornar pos. 
sivel: "Suas ocupações não he consentem um 
minuuo de descanso” (Aurélio). Seu carso 
(lhe) consente essas liberaidades. 1 3, TH 
consentir em, com. Dar consentimento 
(permissão, aquiescênia, concordar, aquies 
er, aceder: O tutor consentia no casamento 
de pupila “Uma nação escravizadora de ho. 
mens pode consentir em que a escravizem 
(Rui: Frei), “Tinha dobrado obrigação de 
“não consentir com az intentas mpi das id 
atras” (Veia: Torre) 

CONSERTAR TD: consertálo. Fazer o conser. 
to (reparo) de, teparsr, remendar, arranjar, 
restaurar (o que está estragado, rasgado, de 
sarranjado,enguiçado, ic): Consentar sapo 
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ts, relógios, etc. 4 Costurar, remendar to 
que está rasgado): recompor; corrigir: Con- 
srta roupas, vestidos, uma fileira de cosas, 
ee. Corrigir, emendar (tetos) — Cf. con 

CONSERVAR 1. TD: conserá-o. Manter em 
tu poder; continuar a ter ou porsui; não se 
desfazer de, não perder ou largar (emprego, 
p.ex); manter, guardar (amigos, livro, do- 
cumentos, exe); manter, não perder (a 
calma); resguardar, salvaguardar (eus dire 
105). / 2. TD Pred: conserválo + Predicati. 
vo. Mamer; presercar; deixar; ec: Conser. 
var aceso a chama lâmpada, he, 4 3. TOA: 
conservá lo (em... TD PredlDs conservá- 
do + Predicativo (em... Reter, preservar 
Conservou na memória as mais belas imagens 
de infância O huimus que o solo conserva. 
Conservo intacta no coração a sua menso. 
gem. 4 Marter em bom estado; impedir que 
se deteiore: Conservar (esco) as alimentos 
no gelo. O frio conseria os alimentos. 1 
TDp Preá (Loc): consersarse + Predicaixo 
(Locativo), Mame-se; permanecer; ficar 

“Laura conservavase imóvel” (Aluiso Aze- 
vedo: Aurélio) 4 Continuar onde esé: 
conserve me em Petrópolis” (Machado: 
Fernandes), / Continuar com boa saúde: Ela 
tem-se conservado bem, 

CONSIDERAR 1. TD: considerá-lo, Esamin 
observar; apreciar; ponderar ou pesar: Cons 
lerar os fatos, os detalhes. Considera vanto. 
gens e desvantagens. 4 Te em conta ou em 
vistar Considerar apenas a linguagem, deso 
tento às ideias. O egolsta considera apenas o 
seu interesse. 4 Imaginar conceber: Conside. 
ar as consequências de um ato. 4 Considerar 
alguém (Considerá-o) (OBS.!. Ter em boa 
coma; preza respeitar: É uma pessoa que 
tolos respeitam e consideram. “Receba um 
abraço da amiga que muito a considera” 
(Barão). — OBS.! Na lingua falada, 1b. con 

iderarlhe. Todos lhe consideram (muto) 

“Considero lhe muito” (Ela) — sintas aim. 

da não aceita em linguagem culta formal. / 

2. TD: considerá-lo. Im ou TE considerar 

fem, sobre. OBS). Pensar (em); meditar: 

refletir (em): Considerar bem um caso, às 
pormenores. Considere bem (isso ou nisso) 

“antes de decidir. “Considere este fato. Const 

dere-o. Considere nele (Jucê. "Considerem 

“muito de propósito sobre os damos públicos” 

(Viera: Fernandes). “Quem não considero, 

não reconsidera” (Prov.). — OBS. Conside. 

rar em, sobre. segue O modejo de pensar, 
media, refletir. 3. TD: considerá-lo; con 


siderar que. TIN) Pred: consierá-o (co- 
mo + Predicativo. TDp(l)Pred: considerar 
xe (como) + Precicativo. Imaginart-se) ou 
supor(-s); achar se ou crer-e) julgar( e) 
“Considero que não hô nada a fazer El cons 
dera a questão encerrada. (<... consideraia 
questão estar encerrada » ... considera quea 
questão está encerrada), Considerar um caso 
(como) perdido, alguém (como) intruso 
“Consideram a Deus como pai” (Bernardes 
Aulete), “Todos o consideravam como um 
aventureiro” (Rocha Lima). Ele se considera 
“posta ( < Ele consider! ele ser poeta) “Can- 
sidera-se grande jornalista” (Lello)... con- 
siderava.me como ligado à missão de sangue 
que meu pai me incumbia na hora da morte” 
(Herculano: Freire. 4 d. TD: consideráo. 
TA: considerar em... (pcim. p. 45.) Deter à 
vita (em); olhar com atenção; fitar; mirar; 
observar; contemplar: Considerar o céu, as 
estrelas“. considerava o Senhor de Astor. 
2a com assombro e desconfiança” (Eça: Au 
télio), “D, Fernando considera na rainha” 
(Amtero de Figueredo: id 
CONSIGNAR 1. TD(I): consisnáo (a. com- 
signart-lhe) algo. Enviar ou entregar (metca- 
doria) a alguém) por depósio ou a comis. 
são: À fúbrica consignou-lhe cem caras de 
Sapatas. Denomina-se consizntário aquele a 
que se consignam mercadorias. “Não consip- 
mamos os nossas produtos” (Freire). 4 Dedi. 
ar, consagrar: Consignonhe votos de lou. 
vor. 4 Consianá-o (em... Pôr por escrito; 
regisrar: Morais não consigna esto acepção 
em seu dicionário. Poucos leieógrajos a con- 
Slgnam. 4 2, TDI consignádo o, para... Es- 
tabelecer no orçamento público assentar, de. 
positar (dinhero, valores para determinada. 
aplicação, despesa ou pagamento de divida): 
O govero consignou milhoes ao (ou para 0) 
desenvolvimento industrial. Consignou para 
a educação menos verbos do que as necesô- 
rias. 4 3. TD: consignádo. Assinalar, men 
cionar, citar: A imprensa não cohsignou o fo 
to. À lestemunha consignou detalhes impor. 
tantes. 4 Consignar que... Afiemar, decla 
ras “Sim, como protestante me empenho em 
consignar que exulto com o vigor e prospert- 
dade da Igreja Católica” (Rai: Freire 
CONSISTIR TI: consistem... (0BS.) Repou- 
sa, tesidi, constituir-se: Em que consistiu 
Seu erro? (Consist) em confunali as datas. 
“ Resumir-se, clftar-se: 1. tod a felicidade 
da terra e do cêu e do inferno consiste em po- 
der sonhar" (Bilae: Nascente). 4 Compor 
-se, constar, ser formado (OBS ): 4 herança 
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consiste em terrenos é apartamentos. “4 bi 
livia 1.) consistia muns trezentos vol. 
mes" (Rui: Fernandes). / Basen-se, firmar. 
se: Principios em que consiste o sabor filsó 
fico. — OBS. Tambem ocorre consisirde 
na acepção “compor-se, constar”, justamente 
por causa da regência desses verbos: à peça 
consiste em três atos -— consta de vês ctos 
Em alguns casos (tradução, reprodução de 
saber importado, etc), influência do inglês: 
"consist of”. Regência não prestigiada pelos 
que melhor escrevem. 

CONSOLAR 1, TDI: consolar alguém (consotê 
-10) (com...) (de, em..). TD: consoléio. 
Dl: consolas (com... (dk, em.) TDp: 
consolarse. Aiviae ou suavizar os softimen- 
tos ou a aflição de, dar consolo 2, ou (TDp) 
aliviar, suavizar Seus sofrimentos, receber 
consolo: O amigo consola. com palavras 
animadoras. Consolas da perda da mãe 
Consola-o em sua amargura (em seu sofri. 
mento, ex). Ele se consola do infortúnio 
comes palavras do amigo. Consola-se em sua 
aflição (com o pensamento no futuro) “Con 
Sola s tristes. O tempo depressa o consolou 
da vives” (Nascentes. 2. TD(N) consolar 
algo (consolá-lo)(eom.... Alviar, suaviza, 
abrandar: Consolar a aflição, o sofrimento 
(or, amargura, es) (com es polavas de at. 
quém, eteJ. 4 3. TDPI: consolarse (com...) 
(de, em...) TD: consolar-se Pôr termo aos. 
próprios pesares; conformar-se, resignar-se 
Ele se consola (de suos mágicas) (com a ou na 
lembrança dos dias felizes). “Consoles 
quem penas tem, que atrás de tempo tempo 
vem” (Prov). 4 4. TDI: consolar alguém 
(consotâ-to) de algo (com-.J. Indenizar, 
compensar, ressarcir (utulo de consotop 
“Aquilo  consolou do prejuio. O amigo pro- 
curou consolo do prejuizo (com um mimo 
valioso. 5, Int: consolar. Causar consolo, 
alivio: As lágrimas consolam 

CONSOLIDAR 1. TDI: consolidóio fem. 
Tornar sólido, firme; fortalecer; tornar está. 
ve, estalicar fixar definitivamente: Conso. 
ou os práticas suis mum regulamento. E 
um vo em que ou no qual) o autor consolt 
do suas ias. 4 Fundir (empresas) (em uma 
soy: Consolidar as empresas num grupo pode. 
raso. 2. TD: consolidê-o. Reunir (es) em 
cera ordem ou sistema: O governo cons. 
lou as lis do trabalho (et. Consolidação das. 
Leis do Trabalho). 4 Transformar (divida 
flutuante) em permanente, pelo pagamento 
anal do juro respectivo. 3. TD: consolid 
«to, TDp ou Int: consolidar -se). Aumentar a 


consistência de (terrenos) evitando desmoro 
namento; (fazer) adquirir consistência 
[Cir (Fazer) aderir (ossos) Fraturado; (a. 
rj aderir ente si os dos topos de osso ranu 
ado: Consolidou(-se) a fraura. 

CONSONANTIZAR TD: consonantizá-lo 
TDp(I: consonantiza-se (em...) Transfor 
martse) (vogal ou semivogal) em consoante: 
O povo romano consonantizou o i eu pré. 
socdlicos em ode e vau, e estes, posterior 
mente, emj ev. Essas vogais se consonanti. 
ram em semivogais e mais arde em consoar 
tes. Exemplos: iam > vafm) > já: atom > 
vita) > vida 

CONSORCIAR 1. TDI: consorci-o(a, com.) 
fem.) TD; Consorcio. Uni, associa, 
combinar: El soube consareiar seus inerer 
ses aos (ou com os) de suas colegas. "É im 
possivel consorciarmos um com o outro” 
(Nascentes) Els trataram de consorciar suas 
opiniões muma espécie de eredo coletivo. Quis. 
consorelar num sistema coerente as intuições. 
com as explicações da ciência. 4 2. TD(N 
consorciáto (com. TDp(l: consorciar-se 
feom.... Unirtse) em matrimônio: O poi 
tratou de consoreiar a filha (com um cao). 
Consoreio-se a filha (com um médic) 

CONSPIRAR 1. TI: conspirar (com) (com 
tra... Int conspirar Tramas, maquina 
ze conlui: Os descontentes conspiram con. 
tra o estado, Eles conspiravam com um bam- 
dio de desordeiros (contra o govemo. Foram 
presos porque conspiravam. 4 2, TD: cons- 
pinêlo. Maquinas, iramar, intentar (algo 
mau: a ruína do estado, a tomada do poder, 
ee). 43, TE conspirar a, contra, mora; 
conspirar &, em, para + Infinkivo. Tender 
ao mesmo objetivo: concorrer; contribui 
“Três ordens de fatores conspiram para esse 
resultado" (Rui: Freire). Tudo conspira a 
para ou em) prejudica suas iniciativas, Ti 
do pareeia conspirar contr ses intereses 

CONSPURCAR TD(: conspurci-o (com, de, 
em..J. TDp(I): conspurcar-se (com, de, 
em..J. Mancharçse), sujart-se); macular 
(se), infamar(-se); corcomper( se, perver 
ter( se: Conspurcou as roupes (de, com, em 
salpcos de lama). Conspuearame-se fna lo 
“maj, Conspurconse em vilec 

CONSTAR 1. Int ou Tl: constar (a alguém 
que... constart-he) que. Passer por certo 
ou evidente; ser comentado ou dito com apa 
rências de verdade: Constava(-me) queeleera 
contrabandita. Constaf-lhe) que haverá de- 
“missões. 4 2. TI: algo constar (a alguém (e, 
por... constar lhe algo (de, por... Che: 


CONSTATAR 


E 


gar do conhecimento; vir à sabes: Constava. 
“lhes (de ou por informações fidedignas) que 
seriam charmados a depor. São dados que 
(nes) constam por autos e depoimentos. 4 
Constar de, em . Estar escrito, regisuado ou 
mencionado: Vocâbulos que não constam 
dos (ou, m. us, no) dicionários "Eu consto 
esta lista (ou nesta ita” (Ju). 4 Fazer 
parte; inclui-se: Esses detalhes constam de 
(ou em seu relatório. 4 Constar de... Ser 
composto, constituído ou formado; compar- 
se; consinuir-e; consistir (em): Os lsíadas. 
constam de dez cantos. O apartamento cons. 
ta de oito peças. 4 Deduzirse: Consta de 
“suas declarações que ele foi imprudente. “à 
sua inocência consta dos autos” (Lameiras 
Fernandes, 

CONSTATAR (OBS ) TOM: constará em. ); 
constatar (em... que... Estabelecer a verda- 
de ou a existência de; centifica-se de; verifi. 
car, averiguar; comprovar: O seat constatou 
irregularidades. Todos podem constatar o fo 
to (que house progress, ec). Constatei nos. 
dicionárias que este vocábulo está registrado 
como galicismo. “Vossa Majestade poderá 
constaálo neste proceso” (A, Sir: Fer 
nandes) 4 Avestar, cenifiar, consignar: O 
médico legista constatou o óbito. — OBS. “É 
muito expressivo e de largo uso, embora con 
desado como galcismo"” consteter] (Aurê- 
li). A própria consagração do termo teste. 
munha sus necessidade: nenhum dos subs 
tuúvos imposios pelos puristas (renficar, 
averigua, cemificar, comprovar, ver, etc) 
diz exatamente o mesmo. 

CONSTELAR 1. TD: consteládo. TDp: conste 
lar Corirt-se de constelações; encher (se) 
de estrelas: À noite constelou o céu. Conste. 
lou-se O cê, palpltando de belesa. é 2 
TD: constelá-lo (de... Enfeitar, adornar 
(de objetos brilhantes semelhando estrela), 
cravejar, esmaltar: A modista constou o 
vestido (de loeejoulas). Constelar o peito de 
condecorações. 4 3. TDpI: consteor-se de 
“Compor-se (de coisas brilhantes como estre- 
Jasj: “AS suas fileiras se constelam dos mais 
refulgenes nomes da mugistratua e do parta 
mento” (Rui: Fernandes) 

CONSTERNAR 1. TD: consternóo, Causar 
consternação (grande comoção, tristeza e de 
salento, por efeito ce espantosa desgraça) a; 
chocar; desola: Consternou.os à noticia do 
acidente fatal. 4 2 TDP(M: consternarse 
(com, de... Atesrar-se, horrorizarse; aba. 
lar-se emocionalmente; afigir-se profunda. 
meme; ficar prostado pela dor: “Cansterno- 


me com à sua dseraçatou da sue desgraçay 
Jucá). Consternaran-se todos ao saber do 
desasie 

CONSTIPAR TD: constiná-o. Tp: consipas 
se, Resfrar( e), encatarrar( se) enderloxar 
(se) (OBS: As imudanças bruscas de tempe 
tatu o constiparam. Ele se consta faci. 
“mente. — OBS. (Fazer) apanhar constipação, 
no sem de"esíriado, defluxo” “Alguns mê. 
dicos têm empregado o termo para traduzir 
sem razão o fr. constpation que slniica 
“prisão de vemre (Jucá 

CONSTITUIR 1. TD: constiuito. Ser a baseou 
parte essencial de; compor; formar: Os jo- 
res constituem a esperança da nação. "Estes 
projetos constituem um sistema coerente” 
IKLS) 4 2 TO: constituido fem. 
TDp(l: constitui-se (em... Organiearte), 
estraucarçsey: O governo constíuu os pro- 
víneias em um) novo estado. “As provinias 
constiuiram.se em novo estado” (Jucá), O 
técnico foi constituindo uma equipe coesa. 
Foi-se constituindo uma equipe aguerrida. 
3. TDI: constituo em (certo lugar). Estabe 
Jecer, assentar, situar: "São Pedro constituiu 
em Roma a sede da Igreja crista” (Aulete. 1 
Consttubo em (algo. Colocar, pôr: Const 
air alguém em certo carão. 4 Apoiar, ba 
sar, Tund(amenojar: O cristão constitui sua 
esperança em bens eternos. 4 4. TD (Pre: 
consttutto (+ Predicaivo) Dar poderes pa- 
ra mar de causa ou negócio; nomear eleger: 
Ele já const advogado. Constitui (seu 
procuradory um adsogado trabalhista 1 5, 
TDI) Pred: consttuío fem) + Predicaivo. 
TDp(d) red: constitui-se (em) + Predicai 
vo. Colocart-se) em certa condição ou situ 
ção; fazer-se): A vivo constitui uma sobri. 
ha sua única herdeira, “Erro seria const 
do em exclusivo patrimônio da literatura bro 
sileira” (Machado: Freire) "... a Inglaterra 
se constitui rainha do Universo” (Camilo: 
id. 4 Aubuirse) a qualidade de arvorar 
se Constitutuco! Constitu-sa (em) prote. 
or dos pobrés, / 6. TD (ou Pred?): Const 
tir algo. TDp(I): constiuise fem) algo 
(OBS). Representar, er, consistir (em): Cos 
to constru o esperança e o modelo de todo 
cristo. À premeditação constitui (ou const 
tie, constitui-se em) cicunstência agravam. 
te... excessos insensatos, os quais pouco a 
“pouo, se consitulam minhas únicas formas 
de excitação” (Fernanda Botelho: Aurélio) 
Esses fatos se constituem fem) casos de pol. 
cia, — OBS. À construção originária é algo 
ou alguém constini alro. Consinui-se 


Sintaxe — Particularidades - Subjuntivo (5 946.2) 567 na 


Nota: Com força de imperativo passado, emprega-se no passado do subjuntivo o verbo de 
principais que tenham por subordinada uma condicioralde hipótese rea! (3 585, n. 3): Se você queria 


aprender, estudasse. 
945.14 — Nas orações que trazem o advérbio talvez antes do verbo: 


Talvez VÁ amanhã 

Afirmou que talvez FOSSE com toda a família. 

Nota: Deixa-se no indicativo o verbo quando vem antes de tahez: Irei talvez hoje mesmo 
($529.n.2) 

945.15 - Nas intercaladas, começadas por que, tomado substantiva- 
mente, quando limitam uma possibilidade: 

Ninguém, que eu SAIBA, entrou aqui (pelo que eu sei, segundo o que 
eu sei) - Que me LEMBRE, ele não disse isso (pelo que me lembro) — Que 
me CONSTE, ele não quer ir”. 


Outros Casos 


946.1 — Nas causais, quando se iniciam por porque e antecedem à 
principal (o sentido do porque é então “pelo fato de”, locução esta que vem 
com o indicativo), pode-se pôr o verbo no subjuntivo 

Porque o ladrão QUISESSE fugir, o guarda atirou. 

Porque ele QUEIRA ser lavrador, você vai tirá-lo do colégio! 


as calusais com como: à) para atos presentes, costuma-sekoje empregar o indicativo: 


Nota:» 


Como vocês são bons, vou permitir 


b) para atos passados, emprega-se o indicativo e, às vezes, conservando a construção clássi- 
ca, o subjuntivo: Como não finha podido passar, mudou de rumo — Como não quisesse ficar para trás, 
avançou contra o fogo. 

946.2 — Quando a principal já por si indica suposição, incerteza, o 
pensar de alguém, o verbo da subordinada irá para o subjuntivo se persistir 
à ideia de suposição, de incerteza; ficará no indicativo se a ideia propender 
para a realização: 


suposição, incerteza realização 
Acredito que ele VENHA que ele VEM 
Entendo que SEJA assim porque e É assim porque. 
Suponho que ele SAIBA mais do que eu BE mais do que eu 
Não conheço quem FAÇA (uma coisa quem FAZ (uma coisa realmente 
projetada) feita, mas de autor desconhecido) 
Pensei que você ESTIVESSE enganado Pensei então que você ESTAVA. 


(*) V. Gramática Latina, $ 4147. 1. a. 
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era algo & inovação sintnica, ja familiar à 
nossa imprensa. A origem pode esa em 
constitui-se (= transformar-se em algo, on 
de a cimtase é normal, Em linguagem culta 
Formal: constinur algo, não-pronominal e 
sem preposição 

CONSTRANGER 1. TD: constrangério. trmpe- 
ir os movimentos de; apertar. / Cercear; o. 
her. 4 Tolher à iberdade de; incomodar. 7 
“Acanhar,embaraçar, iníbi, deixar conurei. 
to: Recebeu um elogio em público que o cons. 
aramgéu. 7 2, TD: constrangêdo (0... TH 
consiranger a... Obriar (pela força; forçar, 
coagir; compeir, impelir: A doença o cors. 
Arangeu 00 repouso/a repousar. Procuraram 
constanger as testemunhas. "Os bons casa 
mes e o próprio respeita às mulhenes amadas. 
constrangem 00 slênci (Machado: Ferran 
des), 4 3. TDp: constrange-se Conurairse, 
apertarse: De aflião constrangio-se-lhe a 
garganta « mal pôde folar. 4 Acanturse, 
embacaçar-se, ficar comealeito: Constran 
geu-se vendo à mulher chorar 

CONSTRINGIR TD: constingiio. TDp: cons. 
ringise, Cingist-se) apertando; contrair 
(se); apertar se; consrangertse: A angus. 
tio constringiahe o peito. Constringiuse he. 
“a garganta de afição 

CONSTRUIR 1. TD: construslo. Dar estrutura 
a; edificar, fabricar: Construir uma asa, um 
aviao, sc. 4 Organizar, dispor, planejar (sua 
vida, o futuro, etc). 4 Desenhar, traçar (f- 
guras geométrica). Imaginar, arquiter 
(lanos, etc). 4 2. TDI: construído sobre 
Basear, fund(amensjar: O filsofo construiu 
sua teoria sobre postulados rigorosas. 4 3, 
TDI): consiruéto (com... TDPE construir. 
-se com ou sem... Organizar se, estruturar 
e) (palavras, expressões) segundo as regras 
sintáricas: Construa ligio com as prepasi 
ç0es com e entre. Sobresalr constrá-se sem 
Eronome reflexivo, Na acepção de “compor. 
tar-se”, 0 verbo proceder se constrói com ad. 
vérbio de modo. Construir frases. 4 4 Imt 
construir, Fazer construções 

CONSUBSTANCIAR TDI: consubstenciá-lo 
(com...) fem... TD: consubstancíd-lo. 
TDpl: consubsionciarse (com) fem.) 
DP: consubstancia-se. Unictse) para for- 
mar uma substância; unificar( xe): O ferói 
consubstancia na sua figura a alma e o espiri- 
to do seu povo. À idéia principal de um texto 
consubstancia todas as outras. £ Concreizar 
Cs); resumitse) “Nesta pretensão consubs. 
tanelo o meu pedido" Jucs). Em poucas po- 
lavras consubstanciamse minhos pretensões 


CONSULTAR 1. TDI: consular alguém tcon- 
“tao (sobre, acenca de, em... Pedi con 
selho, parecer gu instruções a: Consulhe e. 
pecialistas sobre a matéria. conselho con. 
sulivo, corporação que 0 governo consulia 
emcertos negócios” (Aulete sv. consuitivo 
Consultar um médico, um advogado, um pe. 
vito. "Consultar quem sabe, já é saber meta 
de” (Prov. 4 Consultar alguém (em algo 
Procurar ler, buscar conhecer o pensamento 
de (alguem (nes respectivos texas): Consuhe 
o filósofo em seus escritos (o autor no origi. 
nal, te. / 2. TDI: consular algo (eonsultá 
1) com alguêm. TI: consultar com alguém. 
Procurar explicações ou informações sobre 
(alao); aconselharse, orientarse: “º,. os 
metmbros do sacro colégio com quem o papa 
consulovo então semelhantes matérias” 
(Herculano: Fernandes), “No consulte tua 
riguega com quem está em pobreza" (Prov 
4 3. TD: consultar lo (consuiálo) Procu 
tar informações em (livros, mapas; estrelas, 
entranhas; exe). Consultor o relógio ver a 
horal, o barômerro Iverficar a pressão at 
mostérca 4 Examinar, sonda, antes de de 
sir: Consultar sue consciência (experiência, 
suas foras, o gosto do público, ue. / To 
mar por guia ou como regra de conduta 
Consultar apenas seus caprichos, seus interes. 
es. 4, Int ou TE consular (com alguém) 
Ttocar opinioes; conferencia: conversar; de. 
diberar: "Consulte com meu pai” (Juca). Os 
médicos consultaram uns com os outras fica. 
ram consitendo. 4 5, TDp: consulárse 
Tomar conselho à consciência própria, medi 
tar, refletir; tomar conselhos uns com os ou 
mos: Consulte, antes de agir. “Quem bem 
«e consulto, bem principia” (Prov). Os ami 
2 consultaram-se, mas não acharam solte 
$ão. 6. Inte consular. Avender a consulen 
tes qu dar consultas; receber clientes, pacien. 
tes no consultório: “F.., médico-cirugião, 
consulta todos 05 das, das 2 as à horas da 
ford” (Figueiredo: Fernandes). 4 (p. us] 
Enmtr parecer sobre assumo consultado: O 
Conselho consultou (des favoravelmente 

CONSUMAR 1. TD: consumá-o. Compleias 
acabar, terminar (trabalho, obra; tuna, ea 
tástrore; et.) / Realiza, praticar (crime, p 
ex). 4 2, TDpI: consumorse em algo, à 
quiri perfeição; tornar-se exímio: Consu 
mouse na sua are (ep. Tornou-se artista 
consumado). 4 3. TDp: consumar-se, Reali 
“a.s, utimar-e (tentado, crime, p.ex. 

CONSUMIR 1. TD(D: consumo (em, por. 
TD: consumir-se em, por...) Gastar até 


Dra eee a O ore E hide A mea ae, 
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completa destruição: corroer; destruir: O 
tempo consumira, em seu rosto, o que havia. 
de beleza. Os vermes consumisão seu corpo. 
O cupim consome a madeira, Consumiu(se) 
acasa pelo fogo. 2, TDI: consumio com 
Devorar em silêncio; curir: Consumir onsi- 
go mágoas, penas, seuades. 4 Consumilo 
em. Empegar ou dedicar inteiramente; 
gastar: Consomem O tempo em futilidades 
As fundlidades em que consomem o tempo. 
Não sabe em que consumir as sobras de di. 
“hero. à 3. TD(A: consumo (em... Des. 
pende, absorver, gastar: Ele consumiu seus 
“ltimos erueiros (no jogo). "... consumiam 
em lauios banquetes [..J às subsistência de 
um ano" (Herculano: Feite) 4 4. TD: con 
sumido, TDp: consumirse, Gastar se), des. 
teve) apagar (se: "O tempo tudo conso. 
me?” (Lelo). O tempo consumia as inseri 
gões, Consumiram-se as insrições com o pos. 
Sar do tempo. 5, TD: consumido. TDI: 
consumirse (de, em algo). Afigit(-5e), mor. 
dificar-se), apoquentar(-se): Mégoas e triste. 
as lhe consomem o coração. Cansome-se de 
ou em) mágoas e tristezas. Via os desatinos 
do filho é consumiase” (Freire). 4 6, TD: 
consumir a hóstia, as santos espécies. Int 
consumir. Comungar (diz-se do celebrante na. 
missa, 

CONTABILIZAR TD: comiobiizáio. Fazer a 
comtabilidade de; escriturar (na condição de 
contabilista; computar, calcular: Contabil 

ra receita e a despesa. 

CONTACTAR V. contatar 

CONTAGIAR 1. TD(I): contogíélo (com, 
de... (0BS.). Propagar doença ou males 
morais a; contaminar: Contagiou os vizinhos 
com o vírus). "Comtagiarame-no de saram. 
por” (Juca). Contagiou os colegas com suas 
idéias revolucionárias. Corremper, viciar 
“Ignomínias que contagiam as suas vítimas” 
(Camilo: Fernandes), 4 Afetar, atingir: Con- 
tagiou as amigos com seu entusiasmo (sua 
alegria, ec). 7 Contagiálo (0... conto. 
iart-lhe) algo (OBS). Propagar par contá. 
gio: Um colega contegioulhe a doença. 
"Contagiar uma molêsia” (Fertandeo. 1 
Transmitir, comunicar: Contagiou aos cole. 
gas (Contagio lhes) a seu pessimismo! ent. 
sismo (sua riteza/olegria, exe). — OBS. 
De origem, contagiar alguém com ou dealzo 
(origincimente mal Contagiar algo a olguêm 
tomou a construção de 'comunicar" exemplo 
lerário: “Delicio-me a assustá-lo com uns 
praridos revolucionários que vocês me conta. 
laram" (Jucá: Fernandes). 4 2. TD: conto. 


De SA E eds to a nd da TAS una, au CA AD 


giáo Teansmitirse, comunicar-se a: "4 fi 
losafia de Sartre [..] contagia a mentalidade 
atual” (Aurélio) 4 3, TDP(: contapiarse 
(com, de... Adquiir doença por contágio, 
CONTAMINAR 1, TD(): contaminá lo (com, 
de... Comtagiar, infecciona; sujar, poluir 
corromper, viiar: Contaminou os vizinhos 
de (ou com) seu ma. “Para nas contaminar 
de ral mazela” (Rui: Freire). A moléstia con. 
taminou metade da população. Os agrotóxi 
cos contominam as águas dos rios. 4 2, 
TDp(): contaminarse (com, de .). Con. 
tagiarse 
CONTAR? (lis. à cont) 1. TD(M: contlo 
por... Int: contar. Fazer contas (dy; env 
mera caleuar: O clube conto suas glórias 
“elas taças que tem na sola dos troféus. Conte 
as bras (pelas lombadas, pela etora, pe- 
los títulos). A criança já sabe er escrever e 
contar. 2. TDI: contálo em, entre 
conta-se em, entre... Inclui 
no número dos meus amigos. “Conto entre 
os meus melhores amigos” (Nascente), Ele 
se conta no múmero des seus admiradores. Eu 
me conto entre seus adeptos. 4 3, TDpE 
contar-se ceio tempo (em deserminada data) 
desde .. ou (desde) que... Decorrer; passar 
completar-se: Contamrse dez anos hoje 
(= neste dia) desde seu acidente ou (desde) 
que ele se acidemtou. Contavase um mês 
desde) que ele sumir. 4. TDI Preg: conto. 
lo como + Predicaivo. Levar em conta; 
“computar: Contar o ana de serviço milarco- 
mo tempo de serviço. & Comádo como, 
por + Pregicativo, Ter na conta de ou cons. 
derar: Conto ese tempo como perdido, “Ho- 
mem que anda a covala vive pouco, e a que 
nda à pé contam por morto" (Prov. 5. 
TD: contá-o. Int: contar Incluirt-se) na con. 
var em conta (TD), ser levado em conta, 
importar (lnb: Não contei os lapsos. Os lap. 
sas não contam. Contam os seus acertos. O 
que conta é que ele mai acerta do que era 1 
dó. TD: contálo. TE: contar com. Ter; pos- 
sur: “Rico será quem bons amigos conte” 
(Prox. Ele conia (com) muitos amigos. “A 
Grécia contava os melhores atletas do mur- 
do” (Nascentes). Contava com os melhores 
eras 47. TD: contô-o. Ter (determinado 
número de): Contar vinte anos (de idade) 
Conta dez anos de sersiço. A cidade conta 
mais 800.000 habitantes. 4 Levar em conta; 
incluir (na conta), arrolar: Não conto as vezes 
dem) que ele faltou. Não contei os manuscri- 
tos. ! Marcar registrar: O tazimetro contava 
trinto cruzados. BT: contar com. Incluir 
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dos hospedes para o jantar” (Aulete 1 Es+ 
perae: Não contava com tanta gente. Você 
“contava com isso? 4 Dispor de: Contar com 
vários asessoes, com os recursos necessã. 
rios. 4 Confiar em: Conto com els, E pessoa. 
com à qual (ou com quem) posso contar. 1 
Ter como certo: "Contar com o ovo no cuda 
galinha” (Mod ). 7 Esperar ajuda ou favor 
de: Enganou-se contendo com os viinhos. 4 
“Cor (emy que ; contar com ou (m us. 
hojejem + Infinkivo; contar com... (OBS 
Ter esperança de: El contava (em) que qu 
dariam. Ela contava com a ajuda dos colegas. 
Conta em receber ajuda dels... contava 
ee com teváta a ejelto” (Herculano: Freire) 
& Ter idéia de; imaginar, supor: Contava 
em) levar duas horas até lá. Contava (em) 
que levaria menos tempo. Não contava com 
os contratempos. 1 Pretender; ter imenção 
de; propor: Ele conta (com ou em fazer 
Dons negócios. "Ele contava construir aqui 
uma cosa" (Nascentes) — OBS. A constru. 
cão lcontar + Infinitivol ou [contar que.) 
É “Como poder embarcar amanha” (Auto. 
te), “Comtava encontrá-la” (Auto), “Com 
te que o não hei de esquecer" (Domingos de 
Arevedo: Fernandes) — é dade como TDi; 
tras a correspondência (contar com isso) e 
não "conter sol prova o verbo como TI, 
com elipse da preposição (normal diame de 
que e frequente com infiniivo. Tb. é post 
vel que sinônimos como “esperar, imaginar 
ou supor, pretender ou tencionar, et te 
nham infuido na claoiicação de TD. 
CONTAR (ig a conto) TD(: conto (a. 
contartdhe) algo. TI! contar (a...) de, 
sobre .. (OBS) Int: contar. Nattar; refer 
ou relatar; historia: Ele contou (a você) o 
que aconteceu? Vou (lhe) contar uma histó- 
ria. Começou a contar lhe) de (ou sobre) a 
sua vida. “Não vos conte ainda de uma pro- 
Jecia..2” (Herculano: Fernandes. *,. os. 
so paiseassantava olhando sobre o mar, com 
tando das suas batalhas aas amigos e aos fi 
lhos” (Camilo: Freire). Ele sabe contar (hs. 
órias como ninguém. Acomodowse no co. 
deira e começou contar. — OBS. Contar de 
ou sobre... parece construção por anslogia 
com o sinônimo “ala”, senão for expressão 
le palio com núcleo indeterminado ou ze 
o: conar algo ou coisas de ou sobre... 
CONTATAR 1. TD: coniatálo. Estabelecer 
contato emre; pôr em contato: Contatar fios 
elétricos, corpos. 1 2, TD: contatádo ou TE 
contar com... Estar ou ererar em contato 


icomy: comunicar-se comi: O reitor comtarou. 
“com à ministro (ou com o Alinisério) da 
Educação. Comatei 9 relações públicos do 
empresa. / 3. Im ou TE: contarar(em ..) Es 
tar ou entrar em contato; tocar-se: O ponto 
em que (ou no qual as superfícies contaa- 
vam .. Os lideres políticos contataram, em 
busca de uma ação conjunta Os los elétricos 
contataram, provocando um curto-circuito 
— Var. contactar. 

CONTEMPLAR 1. TD(N: contempl-o (em. 
TDp(t: contemplarse fem... Olharçse) 
embevecidamente; observar atentamente 
mirarse (no espelho) com devanecimemo 
(TD): Contemplar longamente o retrato 
de amada Narciso contempla seu ros 
to nas águas/contempla-se nas águas, Ela 
ficou a contemplar-se (no espelho). ! Apre 
“iar, admirar: Comtemplar os estrelas (ro 
céu). & Ver, admirar: Contemplar a sa 
bedoria alivia (na natureza). 4 Imagi 
nar, supor: Contemplo na beleza um símbolo 
de divindade. Comtemplo o futuro. é 2. TD: 
contemplíso. Int ou TE: contemplar (em... 
Meditar, refletir (em contemplação: lsolase 
pera comemplar (njos mistérios da vida 
Isola-se para contemplar. 3, TDI: contem 
plar alguém (contemplá-o) (com...) fem... 
TD: contemplálo. Conferir (alguma coisa) 
“somo prêmio ou prova de consideração: Ot 
retar contemplowo com a Medalha de Méri 
to. Contemplou no testamento seus amb 
gos mais intimos. Contemplou também seus. 
criados 

CONTEMPORIZAR 1. TD: contenporizálo 
Dar tempo a, temporizar: Contemporisar 
Juma situação. / 2, Int ou TI: contemporizar 
fam... Acomodar-se às circunstâncias; dar 
tempo ão tempo; condescender,transigir: A 
empresa contemporizou com os grevistas 
Não podemas contemporizar (com as opres. 
sores ou com a opressão. À força de contem. 
porizar, prejudicou a empresa 

CONTENDER 1. TI: contende (com .. (por, 
sobre... Disputa, brigar: discutir, questo 
nat: Contender com alguém por alguna coi 
sa Contendeu com as colegas sobre a política 
Salarial. "Não convêm ao porco coniender 
com Minerva” (Prov). Contender com 
fem... Competir, concorrer, rivalizar: Nim 
guém contende com ela em questões de ante 
“Poucos contendiam com ee. 4 Int contem 
der. Oporse ou conrapor-se; ter contenda 
(disputa, briga) com alguém; apresenta-se 
“somo objeção: Tem o hábito de contender 
Suas idos contendem, 
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CONTENTAR 1. TD(M: conemá-o (com. .) 
(OBS). Dar contentamento ou satisfação 
satisfazer; tornar contente: A mãe contenta 
as filhos com muito mimo. “O ministro con- 
tentou-os com o despacho da petição” (Fri. 
e). “Não sobe governar quem a todos quer 
contentar” (Prov). As explicações não o 
contentaram. ! Sossegar, acalmar: Contem 
touos rebeldes (com promessas. 7 2. TDp(M: 
contentar-se (com, de, em...) (OBS, Ficar 
comme ou satisfeito; satisfazer-se: Sá os 
mediacres e contentam com pouco. “Assoz 
tem quem se contenta como quetemr”(Prov) 
ou "Naa tem quem não se contenta com o 
que tem" (ã. “Contenteí-me de responder 
que não erg tarde” (Machado: Casal 
“Diante do mistério, comtentovese em levar. 
tar os ombros” (d.: Tores), Ele não se com. 
tenta nunca. — OBS. Hoje é de pouco uso a 
construção não:pronominal. Na construção 
pronorminal, usa-se com diante deipro)nomes 
iubetantivos, e de ou em diante de ininvivo. 
Construções como contentar-se de uma coisa 
(ef. Torres: 94), “Contentam-se com despedi. 
os” (Caros de Laet: Cegall), são menos. 

CONTER 1. TD(M: conto (em). TOP 
conter-se (em...) Ter em si; compreender 
(5) a substância, na extensão, na capacida- 
de; encerrar(se); Inclur( se) “O decaliro 
contém dez tros" (KLS). Esta garrafa com 
têm um dtro; nela se contêm um litro Este 
volume contêm! Neste volume se contêm toda. 
“a obra do autor. Esto tera contém muito ri 
queza (em suas entranhas) 4 2, TD(: con 
“álo (com... Moderar 0 impeto de; ter ou 
manter em Certos limites: O lider conteve a 
multidão com um gesto. Conter águas (ras) 
com diques, represas. 4 3, TD(W): contêlo 
fem... Tp: conter-se. Não deixar manifes 
jar; moderart-s); reprimis(se): dominar 
(se: Conter nos jovens a tendência à dsor. 
dem. Conter a iso(o pranto, a cólera, ec) 
4. TDpI: conter-sealgo em... Encerrar-se, ci 
frarse,resumiese, consistir: Nisto se contém 
a sua felicidade, em ajudar 05 pobres. 

CONTESTAR 1. TD: contestá o. Não reconhe 
cer como exato, fundado, válido (afirmação, 
decisão, ex). 7 Contrariar; contradizer, des. 
dizer, desmentir (algo ou alguêm). / Impue. 
nar, não aceitar (resultado de voxação, ele. 
gões, enc). 4 2 Int ou TE: contestar (a) 
TD: contestóio. Responder, ceplicar, dizer 
somo resposta (do espanhob: *.. contestam 
do às interrogações do poverno russo” (Lai. 
no: Freire). Recebemos sua carta, que passa. 
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mas à contestar ing. comercial 3. Im 
contestar. Discutir; atecar; questionar: £o- 
clem contestar e protestar à ventade, não e 
do. 4 Opor-se; resistir: Nesses casos ini 
contestar. — OBS, Praticamente desusadas, 
as acenções “provar com o testemunho de ou 
tzemr e “assevera ou confirmar alegando ra 
28es (Auréio), "atestar". Dificilmeme o ou. 
vinte ou leitor atual atina com o sentido org 
nal do vesbo em frases coma "Assim o con 
estam [provam, atestam os livros sagrados” 
(Morais: Fernandes), Não faltam exemplos 
que contestem Icontirmem) esta afirmação. 

CONTINUAR 1. TD: continuálo. TH: cont 
mar com. continuar a + Infinito 
(OBS) Dar seguimento ou prosseguimento 
a, prosseguir; levar adiante; prolongar: Con- 
“inuar o trabalho, a greve, exe. Continuar 
com o trabalho (OBS ). Continuar uma con- 
versa. — OBS. "Trans. dir. com possérbio 
[cor quando o ao se liga a dificuldades su 
pervenienes: Apesar de tudo, é preso conti 
ups com O trabalho” (Nascentes, 1960: 
74) Seguido de infinitivo, requer 4 preposi 
são a: Continuar o trabalho, mas Continuar 
o trabalhar (ef. 3) 4 2, TD: continuá-o. Se 
gui-es vir imediatamente depois de; suceder: 
Um governo contínua outro e os problemas 
persistem. 4 3, TI: continuar em, com. 
continuar a + Infinktivo ou continuar + Ge 
úndio. Prosseguir não cessar; permanece, 

severar: Ele continua nas suas arividades, 
cominuar na leitura” (Jucá: Fernandes) 

Conrinuar muma tarefa, num emprego ou 

posto. Continuar a ler, a trabalhar ou cont 

ur irabalhando (cp. continuar o trabalho, 
no trabalho), "continuar com os estudos”. 

Ullio Ribeiro: Fernandes)  d. TDI: comi. 

nuíto de. a; coninuío (desde .) 

faté.) TE continuar de .. 0. contar 

(desde. (até... TDpI: continuar-se de 

a..; continuar-se (desde. até. Estender 

se); prolongar(-e): Contimuaram/ Continua 

(sea estrada até ajorio. "Estad montanhas. 

continuam-se até ao mar” (Aulete). O atalho 

continua(-se) da estrada ao mato. O arerto 
continua desde a montanha at (jo lago. 

Perpenuar-se; suceger-se De pais a filhos (se) 

continua a velha tradição. 4 5. Preg: cont 

miar + Predicativo. Permanecer: Tem otn 
ta anos mas continua lócido. Elas cont 
muam bonitas (< Continuarelas estar bont 
tas> "Continua elas ( ) bonitas cu Elas 
continuem /elas stondo bonitas» Elas con- 
inuam/( 3 estendo bonitas > Elas cont- 
mam D( ) bonitas) 4 6 It: continuar. 
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perdurar; prolongar-se: dz chuvas 
continuam ou Comtinuam as chuvas. Conti 
uam as divergências 
CONTORCER TD: contorcêlo. TDp: contor. 
conse Toreer-se muito ou violentameme: O 
vento contoneia as árvores, Contorcim.se os 
árvores ao tento. Contorer 0s dedos, a bo- 
ct, 0 corpo. Comtorcorse em dores, 
CONTORNAR TD: contorná-lo Traçar o con 
torno de; andar em volta de (casa, praça, la- 
go, sidade te) estender-se em volta de, ter. 
car, sodear: Uimuracontornaa propriedade. 
4 Resolver impesfeitamente, adiar a solução. 
de: Cantornar am problema, uma dlificuldo- 
dê, Artedondar, torne (ítases, periodos) 
CONTRA-ATACAR TD: contreatacoo. Im 
contra-atacar. Atacar em revide; passar da 
defensiva à ofensiva 
CONTRABALANÇAR 1. TD: contrebalanço- 
«lo igualar em peso: equiirar: “Um grama 
contrabalança um centimetro cúbico de água 
destilada” (Lello). 2. TP( contrabalan: 
gáio (com... Compensar, contapesar: Ele 
contrabalança a feiira com muita simpatia 
A alesria doméstica lhe contrabalançou as 
CONTRABANDEAR 1. TD: contrabondeó-o. 
Negociar de contrabando; jazer comrabando, 
de: Contrabandeia uísque na jromteira. 4 3, 
Ant: contrabandesr. Praticar consrabando; 
ser contrabandista: Vive de contrabandear 
CONTRACENAR Int: contracenar (Tea) Par 
tiipar de contracena) 4 (p. ext) Represen 
CONTRADIZER 1. TD: contradizõdo. Dizes o 
contrário de; impugnar. / Comestar; dese 
2er. é Conuaria, desmentir: Os fatos o con 
tradizem. 4 2. TDp: contradizerse Dizer o 
comráro do que disse antes; cairem coma 
dição ou contradições: Ele procura ser coe 
rente, não se contradizer. / Estar em desa. 
cordo ser contraditórias contrapor-se: Essas 
atitudes se contradizem. à 3, Int: contradi- 
er Far oposição, opor-se; alegar 0 contrá- 
o: Ele contradiz por contradizer. 
CONTRAFAZER 1. TD: controfazéo. imitar, 
arremedar; imitar por falsificação ou por 
aombaria: Conrafacer assinauras, produ 
105, obras de artes, esc Contrafacer um pago. 
42, TD: contrafcê-o. Tp: contrafazer-se 
Disfarçar(-sey forçar(-se) a parecer o que ou 
como não é Contnafacer a voz. Contrafazer. 
e alterando a voz. 1 3, TDp: contraazer-se 
Reprimir 4 própria vontade; violentar-e: 
Inútil comtrafazen-se, a verdade sempre trans. 
parece 


CONTRA-INDICAR TD(M: contraindicá-lo 
ta. 1; contro inicathe) algo. Ser contrá- 
tio ou opor-se á indicação ou emprego de; de 
“aconselhar: O médico conro-indicon ao seu 
paciente o uso de antibióticos. Seu estado de 
saúde contra-ndica excitantes. 

CONTRAIR 1. TD: contato, TDp: contrair 

se Encolher(-5), apertar(se), estreita se) 
constringirt-sey: À angustia contra-he a gar. 
santa. Contraise lhe de angústia a garganta 
Contras! Comtrirene-se os musculos. “O réu 
esperneou, conraise" (Machado: Fernan- 
des) 4 (Gram). Reguzit-se (duas ou mais 
vogais à uma s6; crasenr( se): Contrar duas 
vogais (ou dois fonemas). Os aa, preposição e 
arigo, contraem-se, no Jenômeno chamado 
“rasa” 4 2. TD: comtrailo. Adqui 

Ldoenças, vícios, costumes, amizades, ee). 
Tomar sobre s, assumir (compromisso, obri- 
sação, divida, etc). Comratar (emprésti 
mo) 7 Contrair marimônio: celebráto, 

CONTRAPESAR TD: contrapesá-o. TDp: con 
trapesanse. Contrabalançar(sej; compen. 
arte) 

CONTRAPOR TD): contrapô-l (a... com- 
traport-lhel aço. TDp(Iy: contrapor-seta 1; 
conirapor-se-lhe). Pêxtsey com 
frente a; confrontar (se); opor-se 
por o peito às balas” (Aulete). Contraporam 
“argumento a outro. Contraport-lhe) novos 
argumentos. Opiniao a que se contrapõe ou- 
“ra. São atitudes que se contrapõem. 1 à 
sentr(-sey em oposição fuma autoridade a 
outra, p.ex). 4 Pôr(se) em paralelo; com 
parar) 

CONTRARIAR 1. TD: contreriádo. TDp con 
trariar-se. Faer(5e) oposição (ai embaraçar 
(se estorart-se: Contrariar declarações 
ameiore. Declarações que se contrariam, 1 
Contradizert-se dizer, queer, fzer o con. 
trário de: 4 segunda informação contraria a 
rimeira Contrariar intruções, ordens Isso 
contraria a opinião pública. Contaria-se a si 
próprio. / 3. TD: contrará-lo. Refutar tocu- 
saçõe, razões, embargos) 7 Causar descon- 
tentamento a, descontentar: 4 decisão com 
trarioucos a todos 

CONTRASTAR 1. TD: contastáo (com... 
Pôr em sontást; contrapor; confrontar 
examinar (comrapondo; avaliar (comparar 
vamemte: “É fácil contratar uma coisa com 
outra?" (Ju. Contratar duas obras [terá 
rias. 4 2, TD contrastlo, Ser o contraste 
de; opor-se a: Seu ar contrasta a alegria dos. 
amigos. ! Contrariar: Aquilo contrasta as 
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regras do bom-senso. (ant) Enftenar (iai. 
mio, adversidades, perigos, climas, et). 7 
Avaliar os quilates de (ouro, prata, pedra 
preciosa, etc) aquilatar, avaliar (obra de ar- 
te, etc), Var. conmrastear, 3, TI: contras 
tar (com...) (em... Estar em contraste ou 
oposição, fazer contraste, civergr essencial 
mente: Ele contrasta com os irmãos em de- 
Semburaço. Eles contrastam em muitos pon. 
tes, À noite contrasta com o dia. 

CONTRATAR 1. TD: contrato. Fazer con 
trato de; assegurar mediante comrato: Con. 
tratar as serviços de alguém, a construção de 
uma casa, et. 4 Ajustar; combinar: Contra. 
tar casamento. 4 2. TDI: contrató-o (para 
algo (por tempo determinado). TD: contrató 
o (p. 15.) TDp(: contratar-se (por tempo 
determinado), Empregar(-se mediante con- 
trato; assalariar(-se): O clube contratou um 
Jogador para à defesa. Contratou-o por um 
“ano. *“Contraton-se por três anos com bous 
condições” (Aulete) 

CONTRAVIR 1. TI: conavir o. ou TDe com. 
travilo. Infringir; transgredir; violar; não 
executar; não seguir; cometer contravenção 
comra: Contravir à (ou a) le à (ou a) Const 
iuição. Contran o) uma ordem, (ay um re. 
gulamento. “Comravir regulamentos” 
(KLS), “Não se podem impunemente contra. 
vir as leis da moral” (Jucá). / 2. TD(M: con. 
travirt-he) que... TU ou Int: contravir-lhe) 
Responder; replicar; acudis; contrapor: Al 
aus (he coniraveram que havia uma sol 
são politica. — Há uma solução político, 
contraveio lhe um dos colegas 

CONTRIBUIR 1. TE contribuir (com...) (po 
o.) Im: contribur. Tomar parte em despe. 
sa comum: pagar contribuição; dar dinheito, 
com outros (para determinado fim): "Contr. 
tuo para à festa com a minha cota” (Jucá, 
“Você não contribui para as obras da 
ereja?" (Nascemes, Contribui com cem er. 
sados. Poucas paroquianos deixaram de con. 
fribuir. & Cooperar; emrar com; participar: 

“.. comtibudmos cam alguns monossilabos 
para uma comersação frivola” (Camilo 
Freire). 4 Concorrer com outros nos meios. 
para a realização de alguma coiss; colabora: 
Ele contribui com algums artigos (para a pu 
Hlicação da coletâne). 2. TE contribuir a, 
para algo Ter parte em um tesutado; coope. 
ae: Aquilo contribui a desanimo. O cen 
tralizmo acminisiraivo contr para o (ou 
0) ruína da empresa. Contribuiu a (ou para) 
deteriorála. 4 3. TD(Y contributo 
ara. (p. Us; o usual é 1. TI) Pagar como 
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comribuinte, dar como contribuição: “ 
“ribuir dinhero” (Figueiredo: Frete 
necer: “Contribuiu alimentos para as ref 
glados "(Auto 

CONTRISTAR TD: contristá-lo. mt: contista. 
TDp(l): contrista-se (com, de. ; comistar. 
e (de + Infinitivo), Entristecer( so) alii 
(se), penalizar-se) A infelicidade do amigo 
contritonco, Contrita vêdo tão desanimo 
do, Contrista-se com a miséria dos pobres 
*Constristekme de seus sofrimentos (ou com 
seus sofrimentos)” (Juet). Constito-se de 
VE assim, 

CONTROLAR 1. TD: coniroláio, Exercer o 
controle de fiscalizar (despesas, p. ex). 4 
Ter sob seu domínio (território, canal. 4 Ser 
o maior acionista de: “Grupos estrangeiros 
conirolom a empresa” (KLS). 4 Dominar, 
refrcar (os sentidos, os nervos, o instinto, as 
paixões, etc). 4 2, TD: controlurse. Domi- 

CONTUNDIR TD: contundito. TDp: conti 
dir3e (Fazer) sofer lesão (contusão; lesio 
arts; ferir, psar(se) 

CONTURBAR TD: conturb-lo. TDp: contur 
dar-se. Perturbar(se); confundirtse) 4 Su- 
blevar(-se); amotinar( se 

CONVALESCER 1. Int ou TI: convalescor 
(de .), lee testabelecendo (de doença) ir 
recuperando a atde; entrar em convalescen. 
sa; recuperar se: Comvalesce de um longo 
resfriado. (ig) Comvalescer de um abalo 
Comvalescou rapidamente. 4 2. TD: convo- 
JeseêJo Fortificar recuperar. 

CONVENCER 1. TDI: comencê-lo (de) que 
(OBS); convencêlo q+ Infiitivo; (menos 
us) convencédo a que... TD: comencédo. 
Int: convencer. TDp(: convencense (de...) 
Obrigart-5) com argumentos, razões (a reco. 
nihecer algo); persuadi(se): Convenei-o de 
que não tinha ração. Convencto disso. Foi 
dificil convencê-o a participar da companha. 
“Conseguiu convencer o parente de sua mu. 
mer a que se entregoste [a entcedar-se]” (Ol 
vera Martins: Fernandes) “É dificil conven. 
cer um teimoso” (KLS). “A espada vence, à 
palavra convence” (Prov ). Comencime do 
erro. Convenci-me (dey que estava errado 
(OBS) — OBS. À sequência [Verbo + de 
que Facult a elipse da preposição: estou 
convencido que têm sido julgados com dema- 
Siad severidade” (Manuel Bandeira: Less) 
“Convenckme que o expediente não ena ef 
exe” (Camilo: Graça. 4 2. Int: convencer. 
Ser consincene, persuasivo: Ele ergumenta 
“muito, mas não convence 
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CONVENCIONAR 1. TD: concencionô- con- 
seneionar que. convencionar + Intiniivo 
Ajustar, combinar (sinais, senha, modo de 
agir, forma de pagamento, ec. Convencio- 
mau que 05 seguiria! Convencionou seguilos 
de longe. 4 2. TDI: convencionarse em 
Combinar, acertar mutuamente: Convencio- 
“aram-se em parti de madrugada 

CONVERGIR TI: convergir em, par, sobre 
Dirigi-se (para um ponto comum: Todos os 
lares convergiram pera (ou sobre) el, “Os. 
raios luminosos consergem no foco da lente” 
(uleto 4 Tender (para um fim comum): 
Todas 05 esforços devem convergir para o 
bem das pessoas. 4 Comvergir (de. fa, pa- 
t..J. Coneorcer ou aflir (de vários pontos) 
(para determinado lugar): Inimeros curiovos 
convergiam de todos as lados (âquele ou para 
aquele lugay, Converge ali tou ló) gente de 
soda parte 

CONVERSAR 1. TI: conversor (com alguém 
(sobre .) (OBS ). Falar, paestrar; baver pa- 
po: Comversei com ee (sobre ocaso). Não era 
ti o assunto sobre o qual conersaram, / 
Conversar com os livros: dedicar-se ao estu 
do. 4 Conversar com o travesseiro: rear 
(ep. à expressão Consultar 0 travesseiro, — 
OBS. Em lugar de sobre também ocorrem lo 
cuções sinônimas: acerça de, a respeito de, e, 
bastame aro, as preposições de “assunto! de 
ep. tratar de) e em (ep. falar em). 1 2. TD: 
converso. Tratar com amizade, familia 
Edo; ter familiaridade com: Conversar du 
ques e cardeais. Conversar as clássicos, a No 
fureza, ee. £ Namorar; cantar: Gostou da 
colega e começou a consersá-a. 7 Sandar o 
pensamento, a opinião de (alauém). 4 3, 
TD: conversar algo (com alguém) cs. 1) 
Falar sobre, atar de: Com ele só converso 
assuntos de esporte. Ficaram no ber, conver 
sando amenidades 

CONVERTER 1. TDI: conerêlo em .. TPI 
converter-se em... Mudar(-sey, transformar 
ese: Nas bodes de Caná, Cristo converteu 
água em vinho. O sofrimento converteu-se 
em alegria 4 2. TDI: convento em... Co- 
mutar, substituir, trocar: Converteramelhe o 
pera capital em degredo. 7 Aplicar: Ele com 
Segui converter as derrotas em lições de vê 
da, Mudar à função, fim ou uúlidade de: 
El va converter a paragem em bibloteco 
“Trocar em (algo de valor equivalente): Con 
verter dólares em cruzados. 4 3, TD(: 
comvertlo (a... TDPI: comererse a 
(Fazer) mudar de crença, opinião ou part 
do: Converter indígenas ao cristianismo 


São Francisco Aavier converteu muitos po. 
“sãos. Converteram.se ao marxismo. é 4. TD: 
convento. TDp: converter-se. (Fazer) mu- 
dar para vida melhor: Leituras ecicantes o 
converteram. Converteu-se lendo à Biblia 7 
5. TD: convemê do Im: conenter. (Fut) Co- 
Vrar, bate (fala, infração); marcar gol pela 
cobrança de infração: Cobrou vários pênaltis 
e converteu todos. Cobrouo pênalie comer. 
teu. 4 (Basq | Encestar 

CONVIDAR L. TD(I): convidé-o (para, a.) 
Pesir 0 comparecimento; solicitar que com- 
pareça; convocar; brindar com convite: Con 
ideias a (ou pra) almoçar. Convidor-os 
“para o (e não 40) almoço. Promoveu paes 
tras para as quais convidou os intelectuais da 
cidade, El queria muito assistir festa, mas 
ninguém a convidou. 1 2. TDI: convido a, 
para... Als, seduzir: São móveis que com- 
iam a gente para o espreguiçamento: convi 
demo corpo ao descenso. 4 3. TDI: convi. 

do a. Intou TE convidar (a...) Estimular, 

incitar, impeir, levar; despertar o desejo de, 
a realização de uma vontade, ee; atrair, se 
due: O tempo, belsimo, convidava (a gen- 
te) a passear. Convida a passeios. “4 me. 
sa, repleta de iguarias convidava”"(Aucêlio 
44, TDpl: convidorse (pero... Darse 
por convigado (sem o ter sido): Convidouse 
para o jantar. 5. TDPI(Predy: convidar-se 
“para + Infinhivo; convidar-se para + Pred 

cativo, Oferece-se: O rapaz seconvidou para 
(sen) Lider do grupo. Considou-se para íderar 
o grupo. 

CONVIR 1intou Tl: comviria.. convite) 
Ser conveniente, util, proveitoso; imponiar 
Não lhe convém largar os estudos. Qual é à 
profissão que mais lhe convém? “Quem quer 
“mais doque lhe convém, perde o que quer eo 
que tem" (Prov. “O João Alguém só ouve 
o que lhe convém” (18). Convêm ser cautelo- 
so. Eram questões que convinha (que) fossem 
esclorecidas 4 Convir (com alguém) em alo; 
convir. Concordar; estar de acordo; admitir 
O leitor há de convi comigo (em) que Fer 
mando Pessoo é um gênio da Ungua (OBS. 
Eles convieram em pontos essenciais, convi. 
ram no essencial "Pois sim, convento” (Ca. 
milo: Feire) "Sá agora é que convieram?”" 
(Nascentes). — OBS, Elise da preposição na 
sequência Verbo = em quel: “Comenho 
que tem recto” (Constâncio: Fernandes) 
Comvenhamos que é mais fácil der do que 
fazer, 3, TE convi a alguém; convir he. 
Servir, quadrar, agradar: Esse é 0 emprego 
que lhe convém. 4 Ficar bem; sr conforme; 
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adequar-se; condizee: 4 um reliioso, não he 
convém o mundanismo. A parcialidade não 
convém à juízes 

CONVIVER TI: contiver com... em) Im 
comstxer. Vives com outrem em familarida 
de, isimidade; ter convivência (relações ini 
mas): Cristo veio à terra conviver com as ho 
mens. Consin com ee um intemato, / Coe 
xii: Nee convive o senso crírico com uma 
grande compreensão. Em qualquer pessoa 
convivem qualidades e defeitos. Atributos 
que podem conviver (nos pescas) 

CONVOCAR 1. TD(L: convocá-o a, para. 
Pedir o comparecimento de (alguém) (para 
uma reunidos; chamar: "Conaqueios a 
“uma assembléia” (Jucãy. “Convocou as off 
ciais a conselho” (Aurélio). Mandou corres. 
pondência aos conselheiros convocando-os 
pera um reunião extraordinária. O síndico 
deve convocar os condôminos. 2, TD: con 
vocá-lo. Fazer reuir; constituir: O popa con 
voca o contilo (de cardeais, prelados] 1 
Chamar para a serviço militar: "O exército 
convocou os ofleias da reserva” (KLS) 

CONVULSIONAR TD: consutsioná-lo. TDp(b: 
convulslonar-se (em ..) Pôr(se) em convul 
são fi é, grande agitação, ou comração mus- 
cular, ou revolução); agitar( se) amotinar 
ese; sublevarse):  eplepsta e convusio 
na o corpo. O corpo se comulsiona todo. 
Agitadores. convulsionaram a provincia 
Convulsionou-se a província. Convulsiona-se 
o mundo (em crises e guerras) 

COOPERAR TI: cooperar (com. 
em. Operar (junto com alguém) 
Thar, atuar ao mesmo tempo « para o mesmo 
im colaborar: comribuir: Vamos cooperar 
deom os dirigentes para sanar as finanças do 
clube. Todos cooperam nessa iniciava 
“Não coopere com gente desonesta” (Nas. 
come) 

COORDENAR 1. TDI: coordenáto (em. 
TDp(I: coordenar-se fem... Disport-sejem 
cena ordem ou segundo determinado siste 
mas arranjar(-sek; combinar), harmoni 
zartse; tecert se): estrunurartse); ordenar 
se: Coordenar! Coordenarenr-se peças em 
um conjunto harmonioso. Coordenar bem as 
Srases. Coordenar movimentos ao nadar. 
Coondenarem-se as idéias. / 2, TD: coorde- 
nélo. Organizar; dirigir (um plano, uma 
equipe, trabalhos, et) 4 3. TDI: coonde 
más (a, com... Lita, associar: “Coorde. 
mer uma coiso com outra tou a outra)” 
(Jueg) *"Coordene um com outro” (Nascen- 
tes) 4 Coordenáso (a. (Gram) Ligar por 


para, 


coordenação, | é, no mesmo nivel sintático: 
Coordenar uma oração locução. palavra a 
outra, Essas conjunções coordenam orações 

CO-PARTICIPAR TI: co participar de, em 
Participar juntamente com cura(s) pessoa(s 
Co-partcipei de um movimento (ou num mo 
vimento). Co-patticipamos em reformas ad 

COPIAR 1. TD(M: copiáto (de .. Fazer a có 
pia de; adquirir, obter por cópia: Copie este 
poema (de um álbum). De Onde teriam copia. 
do esse modelo? & Inspitarse em; imitar 
“Copia imagens e metáforas de autores simbo. 
listas. £ 2, TD(: copiáo (de. Int: co 
pla. lenta: plagiae: De quem ele copiou es 
ses versos? Copia música erudita. Só sabe co- 
plar. 4 3. TDID: copiádo (de, segundo, 
por. ou TI copiar de, segundo, por... Int 
copiar. Transevever, fazer cópia de: Copiei o 
requerimemo segundo (au pory um modeto 
dl cartório. Copie (o texto) com toda a exati 
dio. *Copit (segundo) o modelo (ou pelo 
modelo, ou do modelo)” (Jucá). 4 4, TD: 
copíálo. TDp: copiarse. Imiar(-se; imitar 
um ao outro (TDp): Ela copia Carmem Mi 
rando. Elas e copiam em tudo. 

COPULAR 1. TD: copuláto Ligar, unir, jun. 
dae. 2. Int ou TE copular (com... Ter cê. 
pula ou relação sexual 

CORAR 1, TD: corá-lo. Dar cor a: colorir, co 
locar; tingir: Corar as tios. 2 TD: cord: 
do, Int ou TI: corar (em. Branquear, ave 
Jar (panos, roupa, et) lavando e expondo ao 
sol quarar (OBS): "É preso corar esta ro 
pa ao sol” (Jucã). A roupa está corando no 
varal, “Os lençóis estão corando perto do 
horta"(KLS) — OBS. O que efetivamente se 
usa, nesta acepção, é quarar (curar, forma 
que os puristas condenam em vez de a enten- 
desem soma é, mera variante cvoluida do 
mesmo imo — colorare > coorar (> co- 
tar > coarar > cuarar (quarar: na varieda- 
decuta(eorar, crase(o0 > o); a pop., iss 
milação (00 > 00). 3. TD: cobáo. TIDpJ 
corar se) de. Tp ou It: corar(-se. aver. 
melhartse, enrubescer( se; envergonhar-se 
(ficando corado) “O pejo [vergonhe, pudor] 
corouelho as faces” (Frete) Ela coroutsey 
de vergonha ou por. "Coroue-se 00 ser cer 
surado'" (Feere 

CORCOVEAR Int: corcovear. Dar corcovos 
saltos da cavalo arqueando o lombo), esp 

CORISCAR 1. Im: coriscar Retampejar: Coris. 
cum raios, é tempestade que vem. / Fulgu 
tar, cintlar coma coricos( , ralos: Cons. 


PS as 2 Na E a SE AD QEIPS S m 


153 


CORRER 


cam os olhas. “O diamante do ane! corisco. 
va” (Aurélio) 4 2, TD: coriseáo Lançar, 
dardejar (como coriscos): Coriscar ameaças, 
pragas, ce 

CORNEAR TD: comeá-o. Pêr cornos em, ser 
infiel a (o cônjuge). 

CORNETEAR 1. Int cometear. Tocar corneta 
42, TD: cometedlo. Proclamar (façanhas, 
protzas, virtude, etc) 

COROAR 1. TD(M: coroóio (com, de..) 
TDp(I: coroarse (com, de...) Pós 5e) co. 
0a (em); cingirse) com coroa ou objeto se. 
melhante; cingirtse): Coroar a cabeça (de 
louras, com uma grinalda de fores). “A Lua 
“coros miar com a sua trêmua luz” (Morais) 
O sal coroa de uz as montanhas. Coroa-se de 
nuvens vermelhas o céu da tarde. Encimar 
(se: Coroar um templo com uma cipulo 
Uma cipula coroa o templo. 4 Remarar (se), 
completar se): "Toda careira erário não é 
coroeda sempre de uma obra-prima” (Nas. 
cemtes). 4 Preencher), satsfazer(se): Co. 
reou seus sonhos com um belo triunfo, Um 
Belo trtunfo coroouelhe cs sonhos. 1 2. TD 
Pred: coroádo + Preicuiso. TDp Pred 
corgarse + Predicativo. Aclamart-se eleger 
(ese): Coroaram-no rt. Coroar-e rei. 

CORPORIFICAR TD) corporificáo tem... 
TDP(D: comporificnse (em Atribui co 
DO a(o que não O tem); mareializartse); 
transformar(se) em fatos reumir(se) num 
corpo ou sistema (o que está disperso: Cor 
“porifiar elêtulos de mercúrio. Corporificar 
ideas soltas (em um sistema), Corporificom- 
se 05 sonhos (em realizações. — Var. (me 
nos 4%): corporalizar, corporizar. 

CORRELACIONAR TD(D: corelacioná to (a, 
com.) TDp(l: correlacionar (a, com... 
Pre) em correlação (. , relação múnuay; 
relacionar-se): Os sociólogos coreelacionam 
às Jenômenos socias com os (ou aos) fatos 
“econômicos. Os dis tipos de fenômenos se 
correlacionar (uns aos outras). Pai e filho 
são termos que se correlacionam. — Var 
(menos us correlaar 

CORRER 1. correr(de... a, para. (OBS; 
correr por. Int correr, Desloca-se, mover 
“se com rapidez; dirigir-se apressadamente, 
acudir, acorrer (a algum lugar; rolar, dest 
ar: Correu (da casa) para a ru. “Correm os. 
is para mare coca um para o seu natura 
(Prov). “A água corre sempre para o mar” 
(id), Correram ou Acorreram) todos ao lu. 
gar. "Quem ao perigo corre nele morre” 
(Prov). Correm pelas ruas caros e bicicletas 
“Quem corre pelo muro nto di passo segu 


vor" (Prov). “Quem corre de gosto não can. 
sado Não precisa corer. 4 Corer(de .) 
Inor . corer Cair, descer, escorer liqu 
dos): Covref-lhey o sangue da ferida. Correm. 
lhe as lágrimas (dos olhos) pelas faces. 4 
Correr entre, por... Espalhar-se, propagar- 
“se: Corre (entre eles, pelos salões) a notícia 
e que ela vai casar. Corre (o boato de que 
le ai se demitir. — OBS. Tb. comerem, 
em linguagem pop. e fam.: Correu na (= 3) 
farmácia. À 2, TR correr entre, por... (de 
“mão em tão). Circular: O bilhete correu en- 
tre os alunos (de mão em mão). Correu pela 
Sola 4 Correr por, em... Passar rapidamen- 
te: Correulhe um arrepio pela espinha. 
sentiu correr-lhe nos veis uma sensação 
estranho” (Camilo: Frete 4 Correr a 
Dispor-Se imediatamente; apressa-se: Cor. 
reu a fechar a janela. Corre a vestirse. 4 
Correr com alguém (de. (et. 4) Expulsas, 
fazer correr: “Corra com este patife daqui” 
(Nascentes. “Corri com ele de minha casa” 
(ue. Correram com ele 4 Alguém corre 
com also. Estar encarregado, incumbido: 
Correr com a administração da casa, com as 
despesas. 4 Algo corre por... Compet, ear 
(por comia de): As despesas correm peto (ou 
por conta do) Estado. 4 Correr sobre. 
Avançar, investir: Careu sobre o adverário. 
& Comer a. correrdhe algo. Caber, cum- 
prir (deve, obrigação): Correlhe (a ee) a 
obrigação de pagar. 3. TDI: corê-o por. 
Passar ligeiramente: Correr a mão pelo resto 
qpetos cabelos, etc 4 Posse, vaguear: 
Correu os olhos pela sala. 4 Combo a 
ira, arremessar: “Correu a emvado ao 
agressor” (Auto). / Comê-lo com... Exa 
minar: Correr com a mão a superfície da me. 
sa é 4, TDUY correr alguém (coréo) 
de... e. 2, correr com.) Expulsar; dis- 
pesar: Cristo correu do templo as vendi. 
ões. A policia correr es desandeiros. 1 5, 
TD: corédo. Int correr. (Fazer) mover-se; 
mover(4e) rapidamente; desizar: Correr 
uma cortina. À corsina core bem. 6. TD: 
cormélo Percorrer à pressa andar apressada 
mente por (eras, pases, ec). 1 Perseguir 
em corrida (a caça, ct): "Quem corre duas. 
lebres, nenhuuma alcança” (Prov). 4 Estar 
esposo a (risco, perigo) 4 Percorrer (los, 
aunores, etc) em busca de informações 
(Expressões) Correr imundo: viajar. Correr 
tours: tourear. 4 7. TDI: correr-se de 
Envergonhar-se: Corri-se de não saberie. 
8. ln correr. Decorre, passar (minutos, ho 
8, dias, meses, anos, 0 tempo). ! Ter segui 
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mento no tempo, passar). 4 Ter anda. 
mento; transiar (um inquérito ou processo, 
9.62). 4 9. Im Pred: corer + Predicativa, 
Passar, decorrer (em certa estado ou condi 
ção): Corriam serenos os dias. O papo corria 
animado 

CORRESPONDER 1. Tt corresponder a. Es- 
tar em correlação; ser adequado, próprio, 
conforme: Procurou expressões que corres 
pondessem ao assunto. 4 Estar em paralelo, 
em simenia: Aquela porto corresponde ou 
tra.  Saisazer, ser proporcionado: O Jogo 
não correspondeu à expectativa do público. 4 
Ser conforme: Corresponde ao que eu persa. 
ve. £ Corresponde (a..) (com...) Ret 
buir: Corresponde às minhas palavras com 
um sorria. Corresponder a um cumprimen- 
to, 3 Correspander a alguém; comesponder. 
he. Reibuir com afeto, amor: "Eles se 
amam; sei que ela lhe corresponde” (Jucá) 
2. TDp(: corresponder-se (com... Ter cor. 
tespondência, cartear-se: Ele se corresponde 
com pesquisadores estrangeiros. Há um ano 
que não se comespondem. 

CORRIGIR 1. TD(: corigido (de... TDp(D: 
comigi-se (de. Emendar(-s); melhorar 
(se): Procure corrigido (de alguns defeito) 
Está velho, não se corrige mais (dos maus há 
bios). “A mocidade é defeito que se corrige 
dia a dia” (Prov). 4 2. TD: corigilo. Ae. 
ragjár, arrumar, endireitar (o cabelo, a rou- 
pa, ee) 4 Eliminar, suprimir (defeito, erro, 
falha, ei). 4 Reparar Gnjustça, agravo, 
ec) 4 Repreender, casigar criança, alu- 
no, ec), 

CORROBORAR 1. TD(): comrobori-to(com 
Comprovar, confirmar: O advogado corro- 
orou seus argumentos com citações de juris. 
tas eminentes. "Os fatos corroboram a teo- 
ria” (Lello). / 2. (9. 15) TD: comroborá-lo. 
TDp: corroborar-se, Fortificar(se), tortale- 
costs), robusecer(se) 

CORROER TD: corroêio. TDp: coroerse. 
Consumir(-s) pouco à pouco; roer (5); gas. 
tar( se); carcomer(se): A ferrugem corrói 
metais. O cupim corrói a madeira. Exposto à 
umidade, o jero se corrói! Cortomper(ese); 
depravar-se): Há paixões que corroem a al. 
“ma. Corrói-se a alma de remorso. 

CORROMPER 1. TD: corrompélo. TDp: cor. 
romper-se. Tornar( se) podre, apodrecer; es- 
teagar(-se): “O calor corrompe a carne” (ãu- 
lee), Exposta ao calor, a carne corrompe-se 
depressa. ! Pervertr (se, viciar(se), depra 
var(5e): Més companhias corsompem os Jo- 
vens, Corrompeue-se andando com viciados 


RSS PES em E AR ESP 1 RR TS E 2 ND PR a 


4 2-TD: corrompéto Alterar, adulerar (um 
sexo, p. 8x). 4 Subormar (estemunhas, ju 
ze, funcionários, et 

CORRUPIAR TD: corrupiáo. Im: cormupiar 
(Fazer) andar em corrupio; rodopiar; voe 
Corrupiar o corpo numa dança. Fazer o pião 
corrupior 

CORTAR 1. TD( cortáo (com) TDp(D: 
corar-se (com... Fer se (com insitumen. 
to cortante): Ele cortou o dedo (com uma fo. 
ca). Corow-se com uma faca. Cuídou para 
não cortarse, 4 2. THB) comáo fem 
Parts; dividir secionar: Cortou o pão (em 
Sata 4 Dividir, distribuir: largos ruas 
que o cidade cortam em quatro bairros” 
IPono Alegre: Frite). 4 Cortádo (por...) 
Encurtar (caminho): Cortar caminho (por um 
atalho). 4 Separar de vodo com instrumento. 
cortante; amputar: Corto o tronco (pela ba- 
se). 4 Cortar o mal pela raíz (Mod ) extirpá- 
1o destruindo-Me as causas profundas. 4 3. 
TD: corto, TI: cortor com... Eliminar su 
primir: "“Cortemos ess despesa (ou com essa. 
despesa)” (Jucá) (ep. Cortar nbs despesas 
diminuídas) 44. TD: corá-o. Separar (uma 
pare) de um todo com instrumento cortante: 
Cortar uma fatia do pão, um naco da carne, 
te. 4 Dar um talho ou fazer incisão em: A 
navalha cortonlhe o dedo. 4 Dergubar pelo 
corte fuma árvore, ec). 7 Aparar (a cabelo, 
à grama), 4 Talhar (roupa, vestido, ci). 4 
Eliminar, suprimir (urecho de um text). 4 
Atalhar, abortar: Medicamentos que conam 
resfrados, Impedir, intecoprar (comunica 
ção telefônica) / Eliminar da alimentação, 
do uso (does, cigarros, etc). 4 Sulcar, er 
2a (os mares). 4 Cavar, sulcar: Rugas cor. 
samlhe o rosto. 4 (Fut) Interceprar chute 
Coriar a bola. (Fu) Ulrapassar: Cortar o 
adversário. £ 5. TE: cortar por... Encurtar 
caminho: "Chegaram antes, porque corto 
ram pelo atalho do bosque” (Aurélio) 4 
Asravessar, cruzar: Coreram por um bos. 
que. (Fut) Passar, deilando: Cortar por 
Sorarpor deitro. 4 Cortar em .. Falar mal, 
muemuiar. 4 6. Int: cortar. Tor bom fio: À 
tesoura corta pouco. 4 (Espost) Dar corta. 
das (arremessos fortes de bol 

CORTEJAR TD: corgj-o. Lisonjear, adular 
imteresseiramente (icos e poderosas, p ex) 
4 Tiatar com cortesia; cumprimentar. 4 Fa- 
ze a corte à, namorar (damas) 

CORTINAR TD: corciná-o. armar com cont. 
as; armar cortinas em (quaro, sal) 

CORUSCAR Int: coruscar. TD: corscáto. v. 
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Farei como você QUEIRA Farei como você QUER 
Greio que SEJA tarde Sei que É tarde 

Cuido que SEJAM seus Cuido que SÃO os verdadeiros 
Transmitireia quantos CONHEÇA Transmitirei a quantos CONHEÇO 
Presumo que SEJA como você diz Acho que É como você diz 

Quem nega que eu SEIA o culpado? Quem nega que eu SOU o culpado? 
Quem diria que ele FOSSE assim ruim? Quem diria que ele ERA assim ruim? 


946.3 — Quando a eventualidade é caracterizada, o modo é o subjun- 
tivo; é o que se dá: 

1. Com subordinadas que expressam fatos que não se realizaram no 
passado com relação ao expresso na principal (suposição que implica o 
contrário) 

Imaginava que FOSSEM eles (mas não eram). 

Achei que você POSSUÍSSE recursos para isso (mas não possuía) 

Não era crível que FIZESSE tanto mal (mas fez) 


Nota: Em al caso de suposição que implica o contrário (os verbos estão no passado), em 
lugar do subjuntivo pede aparecer na subordinada o futuro do pretérito: Cuidava que passariam de ano. 

2. Com orações que, sempre a encerrar eventualidade, se subordinam 
a uma principal negativa: 

Não acredito que você VÁ. 

Não espero que ele VENHA. 

Não digo que você SEJA o que dizem. 

Nota: Quando a subordinada implica a ideia de existência real do fato, pode ela ter o verbo 
noindicatiso 


Eunão disse que você se chamava João — Eu não me lembrava de que vocês eram (fossem) 
pequenos mquele tenpo — Por que você não jurou que era meu irmão? 


3. Com subordinadas a um verbo que implique a ideia de existência e 
venha seguido de quem 

Existe quem DIGA o contrário 

Não falta quem PENSE assim. 

Há quem QUEIRA ir. 

Há alguém que NEGUE o fato? 

Achei quem DESSE mais. 

Vou encomrar quem COMPRE 

Havendo quem CONCORDASSE, tive de ficar. 

Havendo quem CONCORDE, ficarei 

946.4 — Nas proporcionais, quando implicarem ideia de futuridade, 
emprega-se o futuro do subjuntivo: 
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COSER 1. TDI: cosélo tem.» Int coser 
Unir com linha ou outro tipo de fio) « agu- 
ha, dando pontos; costurar: Coser mangas 
um poltô. Coser uma bainha. Passo a tar. 
de cosendo. 4 2. TDI: cosélo a, com, con 
tra... TPI: coserse a, com, contra. En- 
costat-se), colar (se, unir-se): Coser 0 ou 
vio à (ou com ) parede. Coser o venirecom 
o chão. Coser a orelha à (ou contra 0) fecho 
dura. "Cosirme muito à parede” (Machado: 
Freire“. cosiamr-se com a parede” (Coe. 
ho Neo: Freire). 7 3. TD: coser. Dar faca. 
das em; esfaquear; costurar. — Cf. cozer 

COSTEAR 1. TD: costeá-lo. Rodear; comornar 
(uma montanha, p.ex). / Navegar junto à 
costa de: perlongar (praias, um continente, 
etc). 9 2. TDpl: costerse a... Aproximar 
“se mavegando: Costcarse à praia, à ter. 
ra, ele. 4 3, Int; cosear, Navegar junio à 

COSTUMAR 1. TD: costmar + Infinisivo Ter 
por costume Ou hábito: Ele costuma levantar 
cedo 9 3, TDI: costumá-io a. TDpI: cost 
marse 0... Var. de acostumart-se) (esta a 
“forma us): Costumart-s) alguém ao tra 
balho 

COSTURAR 1. TD: costuráo. Int: costurar 
Fazer trabalhos de costura; coser: Costurar 
roupas tsadas, Ganha a vida costurando. 4 
2. Int costurar Dirigir (carro, moto, bicice 
ta) desordenacamente erre outros veiculos 
no itânsca; passar repetidamente de um lado. 
a ouro da pista. 4 (Put) Executar passes 
curtos e rápidos; executar dribles curios é rá. 
pidos entr os adversários 3, TD: costura. 
Dar facadas em; esfaquear cosr 

COTAR 1. TD: cotádo. Marcar com cota (peças. 
de um processo. / Fixar 0 preço de (ações, 
dividendos, ele). 4 2, TDE cotádo em 
Avaliar, tavar: Corar um jogador de futebol 
em vários milhoes de dólares. 3, TDI Prea: 
cotálo de + Predicativo. Qualificar, tah: 
Cotarame-no de oportunista 

COTEJAR TOA): coreio (a, com... Com 
parar, conitomtar: "Coreje um artigo com o 
outro (ou ao utroy” (Jucá). Cotejar uma 
tradução com o original. "Corejese o ou 
doi” ao toucador, o “abar jour” ao quebra. 
ls? (Rui: Fernandes). Cotejar tetos, méri 

COTIZAR 1. TDpl: corizarse para... Comi 
buir com coia(s); cesar às cotas de uma 
obrigação: Todos se corizaram para pogar as 
despesas, 4 2. TD: cotzálo. Didi por co 
tas (despesas, dividendos, etc). 

COTOVELAR . acotavelar 


CONEAR lat ou Tl: contar ide.) Andar co 
NO; ser Coxa; mancar; capengar: Conear do 
pé diveito Pisou-se e sai coxeando. 

COZER 1. TD: cocélo. Preparar (alimentos) 
pela ação do fogo; corinhar: "Cozese o pão 
enquanto o forno está quente” (Prov. 4 
Submeter (telhas, tolos) à ação do fogo. 4 
Digeri: alimento que 0 estômago demora a 
cozer, 4 “Cozer à bebedeira” (Mod ) dor 
mir paca que passe a embriaguez. 4 2. TD(N: 
cozélo (em -), Submeter (alimentos, cube 
tâncias dentro de um liquido á ação do fogo 
Cocer came fem leite ou vinho). Coser legu 
mes, feio, se. 4 3 Im: alguêm coce, Saber 
cozer; ser tozinheiro; trabalhar como cor 
nheiro; cozinhar. 7 4, TD: cocêlo. Int: algo 
cose, Reduzir(se) 20 estado de cozido; (a 
2) ficar corido: O fogo demorau a cozer a 
came. À carne demoreua cacer. — CE. cosar 

COZINHAR 1. TD: cozintá-o. Im: cocinhor 
Preparar (alimentos) 10 fogo; cozer, fi e 
assar. 7 Submeter à ação do fogo. ( Reduzir 
(ex) do estado de cordo, cozer( se). 4 Re 
manchar em resolver (assunto, medica, te 
(Tb. sediz Cocinhar em água fria, em banho. 
maria) 3 (But) Ganhar tempo, cansar o a 
versário retendo a bola fazer cera. 4 2. TD: 
cosinhá-lo. Trama Qntiga, trapaças, tc) 
3, Int coxinha Saber cozinhar; ser cori 
aheito; trabalhar como cozinheiro; cozer 

CRASEAR 1. TD: creseálo, TDp: crasearse 
(Gram.) Contrsirts) ou funcirçse) vogais. 
numa só, sobresudo (testr) a prep. a como 
an a: Vogais idênticos entrando em conta. 
fo, eraseiom-se 4 2, TD: crased-o. lu: cra- 
seo (gr. scol). Empregar o acento grave so 
bre (a leita a: Craser 0 a. Não sabe crase. 
Craseor a torto e a direito. 

CRAVAR 1, TDI: craváto (em...) Fame pe. 
neuar à força (e profundamente): Cravar 
pregos (na madeira). Cravar os dentes na 
carne). Cravar um punhal (no coração). 4 
Engastar: Cravar uma pedra preciosa (num 
ane). é 3, TDI: eravá-o em .. TDpI: cravar 
se em. Fiar(se), fxartsel: Cravar os 
olhas em alguém ou algo. Cravaram-se nele 
dois olhos alucinados + 3, TDpI: cravar-se 
em .. Emerrace, Incarse, penetrar: Setas 
(Balas, et.) eravame-se no chão, num tronco, 
ele, Ralies eravamese no solo. 4 Fisarse, 
arraigar-se: “Aquela dívida eravouse em 
seu espirito” (Aurélio) 

CRAVEJAR 1 TD(D: cravejóio (em...) Fixar 
ou pregar com craxos: Cravejar ferraduras 
nas patas do cavalo). Cravejaram-no numa 
cruz. Cravejar quadros na parede 4 2. TDI 


RED MR DE Re SDS e e a 


CREDITAR 156 
cravejálo em .. Engastar: Cravejar pedras presume); suporte); imaginertse); are 
preciosas num anel. 4 3, TDI: craveélo ditartsey Creio que ele vir hoje Creio que 
de... TDpk: cravejar-se de. Imercalat se); ele é honesto, Creo-o honesto (< Crelo/ele 


emremear( se); emressachar(-e): Cravejar 
um aneí de pedras preciosas. O céu craveja se 
de estrels 

CREDITAR 1. TD(M: creditóo fem, por... 
Inscrever como credor: O Banco creditono 
em SO cruzeiros” (Aurélio). "Vou credito 
“por dois contos de réis que me entregou” 
(Aulete). 7 2. TDI: creditar certo quantia em 
(conta, nome dealguémy credito a alguém; 
creditar algo. Lançar a crédito; depositar: 

“ralar cem eruceiros numa conta” (KLS) 
Crediei-lhe a soma (quanão) de mil cruca- 
dos. Crediteilhe mi crzados. 4 Credito 
a... creditarlhe algo. Garantir; afiançar: 
“Credit. de a minha amizade” (Jucá) / 3. 
TD: creditáo. Dar crédito a; garantir: O sa. 
do pastivo creia (emissões de) chegue. 

CREMAR TD: cremáio. Queimar, incinerar 
(cadáver, 

CREPITAR Imt ou TI: crepita (+ Locativo) 
Dar pequenos estados (madeira a arder, sa 
lançado no fogo), ou imitar esse ruido: "4 le. 
“nha crepta na lareira” (Aurélio. “As olhas 
Secas erepitavam sob as patas” (Coelho Neto: 
Freire As chamas crepitam. 

CRER 1. TI: crer em... (OBS). Ter como ver. 
dageiro, tal, existente; estar persuaido de 
ou ter fé na existência de; acreditar: Crer na 
vida futura, no céu, no infero, Crer em 
Deus, no demônio, em fantasmas. ! Dar crê. 
dito; confiar: Crer nos colegas, em suas de. 
clarações ou promessas. 4! Considerar pos 
velou provável: Crer na vitória, em bons re. 
sultados. 4 Tes fé; considerar bom ou eficaz 
Crer na psicanálico. O mau crê os maida 
des eo bom nas virtudes” (Prov. 4 Ter tom. 
Tança: À eriança crê nos pais. Crer nos ou. 
tros, no governo, na Justiça. 4 Considerar 
sincero: Crer em alguém, nas testemunhas 
“Não erelas em mulher que chora" (Prov) 
— OBS. Nessas acepções, "a lingua moderna 
só emprege o verbo como trans. ind.” (Nas. 
cemtes, 1560: 78, sobretudo quanda o objeto 
éser animado. É arcaica a transiividade dire 
ta: *... não podia crer 0 que vie” (Camilo: 
Freire) (=... erer no que via). “Ao lsonjei 
ro, não à Creio” (Rodrigues Lobo: Nascen- 
tes) (= «. não creio nel. “Rogou que o 
ressom ..” (Aro) (= Pediu que creem 
ou acreditasem nele). Quanto a crer que... 
cf. 2,a segui. / 2, TD crer que... ou crer +” 
+ Infinitvo. TD red: cráo + Predicarivo, 
TDp Predecrerse + Preicativo. Julgar( se); 
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ser honesto > "Creio el. ) honesto). Elese 
crê enviado de Deus ( < Ele crêlele ser envio. 
do de Deus) 4 3 Im: crer. Tes ft er crença 
(especialmente religiosa; ser creme: Felizes 
os que criem. “Quem não crê não ama” 
(Prov. “Os que padecem têm uma grande 
necessidade de crer" (Aulete). "Tu creste, 
Tomé, porque me viste: bem-aventuracos os 
“que não viram e erram” (São Jogo) 

CRESCER 1 Int crescer. Aumentar (em ama. 
nho, altura, volume, Intensidade, compri- 
mento, ec) avolumar-se;avultar dilatar-s; 
multplicarse; melhorar; progredir; adquiir 
experiência: “A criança cresceu [de dois pal. 
mos em pouos anos” (Juca). “Creces e 
aborreces como filho do asno" (Prov) 
“Cresce o ouro bem batido como a mulher 
com bom marido"). "Crespaeapareçat"” 
(Modo 4 2. TI: crescer em... Aumentar; 
desenvolver-se; nornarse maior, melhor: 
Crescer em tamanho (altura, comprimento, 
mibmero, volume, etc), em beleza, cultura, 
ele. “O inverno cresce em rigor” (Const 
cio: Fernandes). / Nascer é desenvolver-se; 
medrar: O agro cresce em lugares úmidos. 
“NãO cresce emu em cominho batido” 
(Prov. 4 Crescer para, para cima de sobre, 
contra... Avançar para agredir: “O touro 
cresceu para mim” (Juca), Crescer para cima 
do adversário, sobreou contra o inimigo. / 3, 
Im Pred: crescer + Predicativo. Desenv: 
ver-se (em certo estado ou condição): Ament- 
“na cresceu sadia e fls 

CRESTAR TD: crestá-lo. TDp: crestar-se. Quer 
mar(-se) levemente, tostar(sej; tornar(-<e) 
triueiro: O sol cresto-lhe a pele Crestose. 
he a pele a0 so. Estola-se) secar: O rio 
é 0 calor muito intensos crestam as plantos 

CRETINIZAR TD: crtinizóio. TD: cretini 
zarse. Tornar(se) cretino. 

CRIAR 1. TD(I): criá-lo (de... Dar existência 
a rar (do naday: Deus crio fo mundo) do 
mada, crio em sei das, 4 Cro (em. 
Estobelecer; fundar: O governo vai criar mais 
escolas (no interior, nas vila. 4 Cristo 
fa... ciart lhe) algo. Causar; originar: À th 
midez eria-lhe) dificuldades. / Fazer adqui- 
ri À auto-sufiência criou-lhe fama de ant- 
pático. Criou antiparias agindo ascim. 4 2, 
TDE: crio a .. Amamentar: Criou-os do 
peito, à seus peitos, ao seio. 4 3. TD(A): crf- 
“o (em... Int criar. TDpI: criarse em 
Educar (5); instrui (se): Criou [os lhos] 
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no religião eisa. Crouase no amor ao rabo. 
lho. “Quem cria [educa] e não costiga, mat 
cria” (Prov) ou "Criate, não cosigase, 
mal cristo” G8,). 4 de TD: crídlo. TD: 
criorse Alimenar(-se), suseetan(-se);desen- 
volver(se): formar(se) Ela criou bem seus 
filhos. Criaram-se bem as crianças 1 5. 
TD: criar-se com alguém. Conviver na ir 
finca; afazer-se em criança: Ele se criou co. 
migo. Criou-se com bonecas. 4 6. TD: criá 
Jo. Gerar, produzir (empregos, . x. 4 Fa. 
er existir, Formar (1radiçõesy inventar, con- 
ceber, imaginar (modelos de roupas persona. 
2ens); compor (uma sinfonia, ópera, etc Jin 
venta, cunhar (palavras, expressões) come 
gar a ter, adquiir (cabelos brancos, fama, 
hábitos; granjear (afetos, Jaços, amizades 
cultivar (plantas); fazer procrar (animais) 
“Criar [gtanjeat] fama e deitar na cama” 
(Prov). “Pedra que rolo não cria [adquire 
com a tempo) fimo" (d). "Saúde e alegria, 
beleza cria [poduz]” (1d) 4 3. TD Pre 
colo > Predicaivo. TDp Pred: criar-se + 
+ Predicaivo. Tornar(-se), fazer-se) edu. 
cars) (em certas condições ou atributos 
Criouno/Criouse independente, 

CRICRILAR Int: crcritar. Emir (o arilo) seu 
ruido caracierístco, camar 

CRISMAR 1. TD: crismá-o. TDp: crimar-e 
Conferir a/ Receber o sacramento da crisma: 
O próprio arcebispo vai crismá-los. Ele se 
rismou aos quince anos. 2, TDI Preá: cris. 
málo de + Predicativo, TDI Pred: cismar. 
-se de + Predicatvo. Apeidar( se: Crisma 
ameno 0s colegas de Fala Barato. "Crismou 
“se (um indianismo moderno] de caboelismo”: 
(Lobato: Fernandes) 

CRISPAR 1. TD(D): crispá lo em... TOPO 
crisparse fem... Comtrai(se) em espasmo; 
enrugar (se): Um abalo interior crisponlhe o 
resto. Crispou-se-lhe à face (num rítus de 
dor). à brisa criava à superficie do logo 
fem suaves endulações). 2. TD: erispá-lo 
TD: crisparse. Encrespar( se, franair( se) 

CRISTALIZAR 1. TD: cristalzá-o. TDp: cri 
alias (Fazer) tomar a forma e contestura 
cristalina agácar, p.ex. 4 2. TODpDE cr 
taliar-se) em... TD ou Int: cistaizart so) 
Tiansfarmar-se ou condensar-se em cristal ou 
cristais: "O arsênio amarelo cristaiza-se [ou 
cistaliza em dodecaedros”" (Frete, Cristal 

| coufsej o melo apdear, ic).  Fiar-seem 
deserminado estado, não sofrer mudança, es- 
“acionar: "Sua neurose cristalizou-se tou eis 
talizou] num comportamento adolescente” 
(KLS). 4 3. TDI: cristalizáio em... TDpl: 


cristaizar-se em... Transtormar(se) de modo 
definitivo Hxar-se concrrizartse) materia 
liartsey O poeta cristlicou sua dor/Sua 
dor crisalizon-se em versos pungentes. 

CRISTIANIZAR TD: cristianizáo. TDp cri 
ianicar-se Tornar (se cristão; converter-se) 
ão cristianismo. 4 (Fazer tomar sentimen- 
tos, idéias ou costumes cristãs. 

CRITICAR 1. TD: riticá-o. Discutir o valor de 
(livro ou obra de arte) verificando qualidades. 
é defeitos: Criticar um livro com imparcal- 
clade 4 Julgardesfavoravelmente, pôr defei 
tos a (alguém ou atos de alguém), censurar 
desaprovas; atacar, condenar: A oposição 
rita o (os aos do) presidente. Sua airude. 
foi eriicado. 4 2, Int crticr. Fazer cri. 
calo: Criticar é fi. Ele só sabe criticar. 4 
3. TDI Pred: criicóto de + Predicativo. 
Cênsurar, acusar: Criticaram-no de leviano. 

CRIVAR 1. TOY crivóo (de .) Purar em 
muitos pontos: Os indios o criaram de fe. 
has As balas lhe crivaram o peito 2. TDI: 
criválo de... TDPI: crivarse de... Encher 
(88): Os repôneres o crivaram de perguntas. 
Crivou-sehe a rasta de espinhas. 

CRONICAR 1. TD: cronicáo, Registrar em 
crônica). 2 2. Int: cronier. Escrever crô 

CRONOMETRAR TD: cronometráio. Regis: 
rar com precisão, usando cronômetro, a du- 
ração de (prova desportiva, ato, eco 

CRUCIFICAR TD: crcificáo. Pregar nactuz 
4 Atormentar, agir. 4 Céiticar com dureza; 
dizer mal de; condenar. 

CRUZAR 1. TD: crucá-o (e, em, sobre. 
Dispar em cruz: Cruar 0s braços no (sobre 
à, 0) peito. Cruzar as pernas, os dedos. 4 2. 
TD: erunálo. Tl: enc com... Formar cruz, 
imerceprar-se: Uma rua (avenida) cruza 
feom outra. 4 Cruzá lo; cruzar por... Mt 
vessar, corar, percorter: Botas cruzam 
(ze)as ares. Navios cruzam (peljos mares, 
Cruzar (geo sertão. / Passar através, atra 
vessar, penetrar: Criar fpelJas umbrais da 
casa. 3. T(DpI: crucar(se) com, em 
TD ou Int: cruzarfse). Encontra-se vindo 
de direções opostas: Crrcaram(-se) com um 
bando de rapazes, Cruce com ele na rua, mas. 
não nos falamos. Crusamf-se) as balas no ar. 
Crucamse os ventos. 4 4. TDA: cricóio 
(com...) Tp: cruzar-se (com... Jun- 
taríse, acasaar(-se) (animais): Cruzort-sey 
“uma raça com guia. Criar raças, Essas ra. 
gas não se cruzam. 

CUIDAR 1, TD: cuidá lo Imaginar; pensar em; 
cogitar (forma originária, esimolôgica, de 
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cuidar; planejar; maquinar: "Quem mal não 
tem mal não cuida” (Prov. “Coração sem 
malícia não cuida maldade” (ia). 4 2. TD: 
cuidá-o ou TI: cuidar em... Prestar atenção; 
“tentar; reparar; reler; pensar: Cuide bem 
(anjo que vai fezer. “Cuida bem no que fazes, 
não te fes em rapazes" (Prov. 4 3. TD: cui 
“dar que. ou cuidar + Infinitivo. TD Preds 
cuidédo + Presicativo. TDp Pred: cuidar. 
e + Predicativo Julgar(se); imaginar(se); 
supor(-se); pensar( se) "Cuida ladrão que 
todos 0 são” (Prov.). “Cuidam os namora- 
dos que os outros têm os olhos fechados” 
(4. "A pior espécie de ignorância é cuidar 
uma pessoa saber o que não sabe” (Raí: tei. 
te). “Caros cuida-o assassino de seu pai” 
(Garrett: Fernandes) (<... cuido/ee ser o as- 
sassino... "Cuide-se muito Ineigente, mas 
E aperas esperto” (Abi) (< Ele cuida/ele 
sermulo ineigente... 4. TDp(LY: cuidar. 
“se (de. Estar atento; preveni-se; preco. 
ver-se; ser precavido: Ele que se cuide (dos 
Salsos amigos) Cuidar se (de perigos, de im. 
Previstos) 5. TDp: cuidar-se, Ter cuidados 
consigo mesmo, de sua aparência, saúde, 
ex; Ela sabe cuidar-se, É mulher que se cu 
da. 4 6. TE cuidar de... Ter atenção, desve 
Jo; tratar: Cuidar des crianças, de próprio, 
Cuidar da sua saúie, da roupa, das plamtos. 
Fazer os preparativs; tratar: Cuidar do a 
moço, da janta, de uma feto. 

CULMINAR Int ou TI: culminar (em, com...) 
Chegar do ponto culminante, é, mai eleva 
do: “Na década de 1880 culminou o moni- 
mento abolicionista brasileiro” (Aurélio) 
Cuirinou com a (ou no) Lei Áureo 

CULPAR TD(I: culpé-io (de... TDP(: cul 
parse (de... Acusar( se de culpa; incrimi. 
nar( se); deearar (e) culpado: Os jurados 
culpam-no fo réu] (do crime apontado). Cut- 
mouse (do crime) para salvar seu amigo. 4 
Reselar( se) culpado: As circunstâncias o cul. 
pem. "Quarto mais se defende mais se cul 
pa” (Lelo), 

CULTIVAR 1. TD: culisálo, Tomar os cuida 
dos necessários para tornar énil, produtivo 
(campo, terra; amanhar. 4 Fazer nascer e 
desenvolver (plantas, cereais, vinha, et. / 
Aperfeigoar-se, exercitar-se em (memeria, 
gosto, talenio, ele). 4 Fazer por conservar, 
manter (amizades, relações). 4 Praticar 
emirega-se a (os aetes ou ciências, a poesia, à 
ironia, o paradoxo, etc). 4 2. TD: cutisá- 
“o fem...) Formar, educar; desenvolver pelo 
estudo e exercíio: O educador cultiva nos jo- 
vens O senso de responsabilidade. Cultivou 


neles a capacidade de expressão. Culvou seu 
gosto lerário. 4 3, TDp: culivarse Enrh 
queer seu espirito, seu gosto com leituras, 
estudos, conversação, espetáculos, viagens, 
etc: tornar-se pessoa cuia 

CULTUAR TD: culiu-o. Prestar cuto a; tor- 
nar objeto de culo, venerar, homenagear 

CUMPRIMENTAR 1. TD: cumprimentáo 
TDp: cumprimentar-se. tt: cumprimentar 
Dirigirt-se) cumprimentos (2); saudar(-se) 
Cumprimênteio. Cumprimentaram.se, Ele 
não gosta de cumprimentar. 4 2, TD: cum- 
erimentálo (por... Tot: cumprimentar 
Apresentar cumprimentos, felciar; elogiar 
O diretor cumprimentonas [os melhores alu 
nos) (pelo bom desempenho. Ele estaria 
cumprimentondo, ou ironizando? 

CUMPRIR 1. TD: cumprio. TI: cumprir com 
algo OBS.) Int cumprir Executar, desempe- 
nar, sasfazer: Cumprir a e, as instruções, 
ordens, promessas, ee, "Cumpre sempre teu 
dever se não te queres arrepender” (Prov, 
Cumprir (comy o dever, (com) a palavra, 
(com) suas obrigações (OBS). "Cumpre de. 
pressa quem promete devagar" (Prov). — 
OBS. Cumprir algo (o deser, ec.) e cumprir 
com also não Gitem exatamente 0 mesmo: 
cumpri com é torma enfática, tendo 0 com 
valor enfático-afetivo, a exprimir "boa. 
de, dedicação, tel” (ef. Nascentes, 1960: 79. 
81) (e. 1b. Rodrigues Lapa: 136; Graça: 107. 
14). 4 2. TD: cumprido. TDp: cumprinse 
Realizar(3e), verificar(se): Cumpria o Se. 
nhor sua projfio. Cumpriese a profecia. 1 
Satisfazer 30), realizar-se) (desejo, pedido, 
ec). 4 Sujeitar-se, submeter-se à (pena de 
prisão, suspensão, etc). 4 3. Int ou TI: cum- 
peir (a; cumprirtlhe. Ser conveniente, 
proveitoso ou necessário, convir; pertencer, 
competir; importar: Cumpre-le tomar medi. 
das enérgicas, Pormenores que les cumprirá 
esclarecer (cp. Cumprirá a els esclarecer os 
pormenores). Cumpre a ela decidi. Cumpre 
estarmos atentos. "Quem ama sabe o que de- 
Seja e não sabe 0 que lh cumpre" (Prov) 

CUMULAR 1. TD): cumulíio (com... Ac 
mular: Cumular um cargo com outro, Cum 
Jar cargas. 4 2. TDE: cumulí-lo de, com 
Encher: Cumulou-a de sentlecas. “O acaso 
cumulowo de dinheiro (ou com dinheiro)” 
Que, 

CUNHAR TD: cunho. Imprimir cunho em 
(moeda). 4 Amoedar (ouro, prata), 4 Tor- 
nar saliente, notável; destacar (idéias, ima. 
Bens, expressões, tc) 4 Inventa, criar (vo- 
cabulos novos) 
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CURAR 1. TOO: curáio (dep TUDO: cu 
rave) de — TDp ou lat: curart-ses, curar 
de, Livtaese) (de doençay, restituir a 
saude a sera: O médico (ou remédio) curou 
a de uma pneumonia. “O tempo tudo cura, 
menos velhice e loucura” (Prov). Curou-se) 
da alergia "O doeme curout-ses” (Juca 
Cureucia doença. 1 2. TRA: curá-o (de... 
TDp(: curas (de). Farc (alguém) per- 
der defeito ou mau habito; emendar(se): 
Craram-no do vicio do Jogo. Bebi, mas já 
securau 1 3. TD: curóo. Debelar (doenças, 
feridas, males, et; emendar, corrigir (detei. 
tos; 1 Branquear ao sol (a roupa); corr 
quarar, 4 Secar 20 so, ao calor do fogo ou 
do fumeiro (carne, peixe, queijo. 4 4, TE 
curar de algo. (am. it.) Tratar, cuidar: “O 
retos não cura de coisas mínimas” (Nascen- 
tes) 4 5. Int: curar Restabelecer a saúde; sa- 
rar: “Mais cura a dieta que a lenceta” 
(Pow) 4 (p. us) Exercer a medicina: “De. 
pois foi curar em São Paulo” (Nascentes) 4 
Praticar o curandeirismo. 

CURIOSAR, CURIOSEAR (085.) TD: curio- 
sáo, Int ou TE curasar (+ Locaivo) 
Olhar, espiar com curiosidade: 4 crionçada 
curiosava o treino da seleção. Foram curiosar 
“pela ou na) vizinhança. Curiosa pelos bura 
“os des fechaduras. — OBS, A ver. curio- 
Segr prsta-se melhor para as formas curio- 
Sei, curioeiats) curiaseiam, curiaseie(s), 

CURSAR TOM: cursá-o tem... Frequenar, 
seguir o curso de: Cursou Direito (na Univer. 
Sidade de Coimbra). Cursou humanidades 

CURTIR 1. TD: curdo. Transformar pele br 
ta de animal) em couro, usando tanino c ou- 
tros produtos. Preparar (couro) para tor. 
nar impulrescivel. / Preparar (alimento, 
azeitona, ee) pondo de molho em liquido 
adequado. 4 Endurecer, enrijar (pessoa, pe 
de) pela exposição no tempo, ao sol, ao ar 
vie. 4 Padese, sofrer (dores, doenças, sau- 
dades, tristezas, etc). 4 Passar softendo 
(anos de prsão). 4 Softe os eeios de (ebe- 
deira. 7 (gi) Experimentar a vivência de, 
Eru inensamente (uma festa, uma música, 
um som, um flme, etc). 4 2. Int: curtir 
(tir) Experimentar êtase causado por entor- 
pecemte, alucinógeno, re. 

CURVAR 1. TD(D): cuná-o (em...) TDp(M: 
curanse fem...) Fazertse) curvo, dobrar 
(56 em arco, arquear(se): Curvouçse) o 
corpo (em arco). Curvar(-se) uma vara, um 
arco, ex. 4 Dobrar (os joelhos) 4 2, TD(M; 
curvo le, para, sobe, diante de.) Inch 


nar para a frente ou para baixo, baixar: Cup 
voua fronte ao mensageiro. Curar o corpo 
“para o chão, sobre O berço, diante do altar, 
ei 4 3, TDE curválo a. TDpl curarse 
à, diante de... Submetert se): À Inglaterra 
curvou meio mundo ao seu império. Cursa. 
-se ão dever, a alguém, à vontade dos pais 4 
Humilhar( se): Curvou o inimigo a seus co. 
richos. Curvar-se ao (cu diante do) apres. 
sor. 4 4, TUDO: curvar(-se com, ao peso 
de... Tornar-se curvo, vegar: O estivador 
curvonfse) com o peso do fardo. “A árvore 
curvon ao peso dos frutos” (Lelo. Carvar 
(ese) a0 peso da dor, dos anos, ec. 7 5, 
TDP(: curar-se (a, diante de...) Dobrar-se 
cumprimentando: Curonse cerimonioso. 
meme (ã u diante da visito). 4 6. TD cur. 
sarse ante ou perante, aos pésdl. Prosrar. 
a, ajoelhar: Curvas perante Deus, aos pés: 
de Cristo, ee 

CUSPINHAR Imt: cuspinhar. TD: cuspinhóto 
Cuspir com ftegdência e pouco de cade vez: 
Pegou o mau hábito de cuspinhar. Caspinhar 
estos de comida ou fumo. 

CUSPIR 1. Intou TH: cuspir (» Locarivo), Ex 
pelir o cuspo ou saliva, ou outra substância 
quida; escarrar; Sempre que está nervoso, 
pese a cuspir. Cuspir no chão, para o ar, 
contra ou sobre algo ou alguém, ec. “Quem. 
cospe para o céu, na cara Me cai” fg) 
(Prox). "Quando Deus queria, co longe eu 
cuspiz; agora que não posso, cuspo logo 
aqui” (4). 4 "Cispir para 0 ar” (Modo) 
gabar-se, vangloriarse. 4 2, TD: cuspio. 
Lançar de boca (saliva, sangue). 4 Lançar 
cuspe ou saliva em (pessoa, roupa, etc). 4 
Proferir: Cusplr ameaças (= ameaçar), cus 
ir catúmios (= calumian, cuspir inúrias 

njuriar), ee. 4 Espe: As muvens cos. 
pem relâmpagos. 4 3, TDK: cuspi-o (de .) 
fa, para, em, contra... Lançar de sh, atirar 
jogar: O ginete cuspin.o [o cavaleiro] da selo 

Crapiaco no chão, contra a cerca, ex. O ca 

velo cuspiu-o no chão (ou cuspit com ele no 

chão) (e. Juci). 4º Cuspido à face de, na face 

(eu caro) de, no rosto de alguém. Lançar 

Ci: "Um deles cl à face o epíteto 

de Judas” (Rui: Fernandes). “As palavra 

cruéis que Fr. Lourenço lhe cuspiu nas faces" 

(Rebelo da Siva: Frete, 7 4, TD(: cuspélo. 

(contra, sobre... Lançar de si, expelir: Os. 

canhões cuspiam fogo (contra ou sabre a ei 

dade) As belonavescospem bombas. 5. TI: 
cuspir em..; cuspirdhe. Dirigir ofensas; 
mostrar desprezo; encher de Inórias, inju- 
riars “Após a sua infômio, cuspiom-lhe por 
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onde passasse” (Au. “Cuspiram na gló- 
ria dos teus ancestrais” (Naseenes) Cuspir 
na reputação (ou ma honra) alheia. + "Cup 
no prato em que comeu” (Mod ): cometer 
grande ingratidão. 

CUSTAR 1. TD(D: custart-hey + Complemen- 
1o Adxerbial (de preço ou valor (OBS. ). Ser 
adquirido pelo preço ou valor de; te certo 
preço, valor ou custo valer, importa: O re 
lógio eustont-he) mil erzados. À cosa cus. 
tou uma fortuna. “Pede a quem o herdou, 
que não sabe o que lhe custou” (Prov. 4 

“Custar os alhos a cara” (Mod): se muito 
“ Ser conseguido ou obtido à custa de 

A vitória custout-lhes) meses de treinamento 

= sacrifícios. "O que custa a vergonha de 

quem o pede, á se compra”(Prov 4 “Cus- 

tar a vida” (Mod ) ser causa da mone. 4 

Acartetar; causar; ocasionar: A leviandade 

custoulhe muito remorso. A precipitação 

custouí-lhe sérios prejuícos. — OBS.! 

“Transivo direto”, no sentido de exigir 

complememo, e este sem preposição: “com- 

plemento” e não “adjunto” porque indis 
pensável à estrutura do predicado: A casa 
custou mults milhões. Custou uma fora 

24 cara custou. é 2. It ou TI custart hey 

(+ 0) + Inímirvo (OBS. Ser dificil, doo- 

toso, tabalhoso ou custoso: Cita corrigir 

velhos hábitos. Custa the) crer no notícia 

Custa lhe a acreditar. “O quecusta é desco 

bri e inventar, e não O imitar” (Prov) 

"Custoueme muito à brigar com Sabina"! 

(Machado: Cega, — OBS. Na construção 

ustar( lhe) + tnfintivo) à oração infini- 

vaê sujeito. Mesmo assim, o Infiitivo apare. 
ce preposicionado: custa erer (= crer cus. 


ta) > custa a crer. Quamo à esse uso, Gra 
ea. p. 1159: Torres, p 1067. Em lugar da 
construção [eustar + Infinito + a alguém) 
suegiu no Brasi à construção [alguém cas. 
tar + a + Infinnvo]-cr. 3, a seguir. 7 3. TE 
custar + 0 + Infiitivo (OBS). Ter fi 
dade, trabalho, desgosto (com algoy: “Seixas 
custou a conter-se” (Alencar: Rocha Lima, 

“s moças custavam a se separar” (Clarice 
Lispector: Barbadinho). / Demorar tardar 
“Reneto custou a acordar” (Drummond: 
Lessa), "Custas a vi , quando vens, não te 
demoras” (Ceciia Meireles: Cega. — 
OBS Inovação sintávica brasileira: [esta + 
+ Infiitivo + a olguêm] > [alguém cus. 
ta + a + Infnivol, talvez pelo modelo de 
Idemorar ou tardar + a + Infinito). Sina 
xe sinda não bem vista em linguagem escrita 
fortmal, embora tenha entrado na gua le. 
tária já ao tempo do Romantismo (cr. Alen- 
ca; "formas [| ainda não sancionadas pe- 
los gramáticos” (Cegala, 414) 

CUSTEAR TD: custeô o, Prover sucessivamen- 
te ao gusto ou às despesas de: Custer mem 
preendiimento, exploração de mina, viagens. 
estudos, ec 

CUSTODIAR TD: custodiáo. Pôr em cus 
tódia; pôr em lugar seguro; guardar, pro- 
teger 

CUTUCAR IDA): curucá-o (com) Tocar 
(alguém (com o cotovelo, dedo, pê, et, ou 
com altum objeto) em aviso mudo, para cha- 
mar a axenção ou por acinte: Durante a com 
Jerência ele começo a cochilar, cunuqueio 
com o pê).? "Cutucar a onça com vara cur 
ta” (Mod): expor-se a perigo cento. — Var. 


DACIILOGRAFAR V. datlografar 

DANAR 1. TD: denólo, IDP: donarse 
feom... (p. Us.) (Fazen sofrer dano, danif 
cars; adulterar(-5e;estragar-se: O color 
lanou os alimentos. Danaramese os atimen. 
tos. (p us.) Cortomper(se), depravar(-se), 
pesverterte), 2, TD: damélo. TDp: 
danar-se (com... 04 Int: danar. Enfurecer 
se), irtar-e), (Fazer) ficar danado (% é, 
muito zangado): Aquilo o danou. Danouese 
com aquilo (ou com alguém. 4 Tornar(se) 
hidrófobo: “Minha cadelinha danou” (Nas 
centes) ou donout-se). 4 3. TDp: danarse 
Sair ou partir com Impeto; escapar 

DANÇAR 1. Int: dançar. Executar uma dança, 
1. é, dar passos ou saltos cadenciados (ão som 
da música: bailar / Girar (o pião, p.ex). 4 
(8) Não obter êxito; falhar; ter o seu inte. 
to Erustrado; dar-se mal sofre punição: Não 
estudando, você vai dançar no Vestibular. 
Fulano dçou quando a polícia encontrou o 
roubo em sua casa. Vai ter prova hoje? Então 
Já dancei. Marcou bobeira, dançou! 2, Int 
ou TI: dançar (em...) Balançar, oscilar; 
agiarse, sacudir-se: “O barco dançava nas 
ondas" Aurélio. Dançam as roupas ao ven- 
to (no varab. é 3, TD: dançó-o. Execu 
tar dançando (valas, tangos, sambas, ee 
danças) 

DANIFICAR TD: danificáto. TDp(: canil. 
carse (com... (Fatec) softer dano, danar 
(se); prejudicar (se: estragart-se) O tempo 
rat danificou à plantação. Danifcon-se a 
plantação com o temporal 

DAR 1. TDI: dá-lo (a... dort-lhe algo. Ce 
der de graça; conceder; doar; presentear: Dar 
dios (a alguém), Dei-he comida e roupa. 
Deuelhe flores. 4 Oferecer: Dar festas, ban 
“queres (ãos amigas. Presta: Bart-lhe) to 

| doa garanto, £ Conceder: Deullhe) autor 

<ação, licença. 4 Atribuir; conceder: Dar 


(eles um prêmio. 4 Granjear; proporcionar 
so lhe) dê fama, renome. 4 (Ad)minisuar: 
Dart-lhe) remédios. 7 Dita; prescrever: Dar 
eles intruções, ardens. 1 Dizer ou exp 

mit, apresentar: Der(lhe) conselhos. Dar 
(lhe) bom dia, adeus, Darflhe parebéns. / 
Comunicar; partiipar: Dar lhe) notícias, in 
formações. 4 Propor: Dar( lhe) seu parecer, 
uma sugestão. 4 Casar; ocasionar: leo lhe) 
dá cuidados, preocupações, contratempos, + 
Infundie; inspirar: Dert-ho) ânimo, alento, 
coragem, medo, ec. aflige; aplicar: Dar 
(lhe) um castigo. / Eranquear: Dare) em. 
trad, passagem, lugar. 4 Dé-lo fem... dar 
(lhe algo. Aplicar; despedi: Deu um seco 
nele, Deut-lhe) bojerados, pontapés. 7 2. 
TD dé a; darhe algo. Entregar: Dar 
«lhe a correspondência, os pacotes 4 Ceder 
para uso ou serviço: Dar-he cosa, um quarto, 
O carro. / Conquistar; conseguir: Esse time 
deu muitos titulos ao clube 4 Confia: Dur. 
lhe uma incumbência, uma missão, / Dôlo 
per. Trocar: Dara televisão por um compue 
tador. 4 Pagas: Deu mais de um milhão pelo 
relógio. Quanto deu por isso? 4 Sacrificar 
Dar o vida por alguêm. 4 3. TDI: do a 

TD: darse a... Aplica-se); dedicar-se 
Dar seu tempo a alguém cu algo. Der-lhe sua 
Juventude. Dar-se a uma profissão, a algum. 
14: TODD: dar (um filho à le. Pari. 7 Dar 
a luz uma obra: edias; publicar. 5. TD: da- 
lo. Deitar; verter (agua). 4 Exalar (cheiro, 
perfume, 4 Produzir (for; lit). 4 Emir, 
solar assobio, gargalhadas, vivas). 7 Esi- 
bir (concerto, recital). 4 Publicar; divulgar: 
Os jornais não deram a notícia. À teleisto 
deu que house um terremoto no México. 4 
Conter; registra: Os dicionários não do essa 
palavra. + Minisrae: Dar aulas Y Lecionar: 
“Que metria ee dá? / Designar; marcar (da. 
ta, loca) 4 (Ser suficiente para) compor; 
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Cometer (um fiasco, uma sil 
et). 4 6, TD: dé lo tm. car. Produ. 
air (feto): Essa árvore está dando (fruta) 
“Esta Jruteira já está dando” (Juca). 4 1 
TD: dé-o. Imp TD(AY: dó (em. (Fazer) 
nascer; produzir-se) Essa terra dá muito im 
g9. Dê muito inço nessa terra. De muto fra 
fa esteano. 4 8. TD: dê. Imp TD(N): dálo 
dem.) at: dar. Bate, soar horas: O vetô- 
glo deu onze horas, Já deu onze horas (o re. 
lógio). Já deram onze horas (no relógio, na 
torre. “Davam dez horas” (Alencar: Jucá) 
4/9, TDI Preá: dálo por + Presicativo. 
TD Pred: dar-se por + Predicativa. Consh- 
derartse); tertse); jutartse): Deu 0 lro 
nor perdido. Dar uma obra por acabado, Ela 
Se deu por vingada, por atisfeie / Impingir 
(50; inculeur-se; procurar (fazer) passar 
Dé-lo/Dar-se por descendente de nobres. 4 
10. TDpl: dar-se 0. darsedhe. Entregar 
e; render-se: Durse à clguém/Dar-selhe 
tde alma e corpo) « Entrenar-se; abandonar 
se: Darse ao capricho (fantasia, à extrava. 
sância) deter avião particular. Dar-se ao xo 
de comer caviar (OBS) Dar-se ao trabalho 
tea incômodo, 4o sacrifício de ler Shakes- 
este no original (OBS). — OBS. Essa, à 
sintaxe originária: dar-se entregar-se) ao 
luxo, ao trabalho de. “Não ponho o núme- 
ro, para que algum curioso (.) se dê ao tra. 
balho de investigar e completar o testo” (M 
chado: Bergo). “Não queria se dar o traba- 
lho de buscar emprego ” (Nélida Pihon). Mas 
hoje tb. ocorre dar-se 'conceber-e, permitir. 
“se o duro de... dar-se (Gar, impor a st) o 
frabolho de. “Ela nem se dá o trabalho de 
responder à pergunta” (Erico Verissimo: Ce 
gala Josê Guilherme Merquior em 4 matr 
reza do processo (RJ, Nova Fronteira, 1982) 
sa as duas sintaxes:““Quem quer que sed o 
“rabalho de ler” (p. 5); “sem que ninguém 
se dê ao trabalho de nos explicar como” (p. 
173). 4 Danse com, em... Adapiar-se: Dar. 
-se com (ou em) um Clima. Dar-se (bem /ma) 
mam lugar. Plantas que se dão num (ou com 
um) terreno árido. 4 11, TDO(I: danse 
com... Viver em hacmonia; ter boas rea 
gões: Eu me dou (bemy com ele Eles (não se 
dão, Elas se davam (beim. (12. TD: dar-se 
Acontecer; ocorre; realizar-se: Isto Se deu 
em 1985. “Derame-se fatos extraordinários” 
(Lelo). 4 13. TIDpNE artsey a. It: dar 
(Chulo) Entrega-se sexualmente: E ama mo. 
ga que (se) dá a todo mundo. Ela dê. 4 
14. TI: dar a... Dar esmola; fazer dádivas 


“Quem dá u0s potves empresta a Deus” 
(Prov) 4 Dar com. fem -). Avisar; to- 
par: Deu com um abjeo estranho (no pátio 
Dei com ele na rua.” Acha; encomear: Dei 
com a chave fno bolso. Dar com... em 
Bater; topar: Dar com a cabeça na parede, 
mum poste 4 Dar em... darhe. Bater; es- 
pancar: Dar em alguém (Darhe) 4 Apare 
cor; manifestar-se: Deu coqueluche mete 
Deielhe variola. 4 Dar em... Ir de encontro; 
chocar: O bareo deu num rochedo. / Resul 
far; regundar: Em que é que deu soda a grita 
ia? (Não) de em nado 4 Incidir: O sol dá 
no seu quarto. 4 Dar em, para, sobre... Ir 
ter; ler vista; deitar; desembocar: A rua dá 
um (o para uma) praça. A varanda dá so- 
bre um jardim, 4 Dar para. Ter inclinação 
ou vocação: Ele dê para a música, dá para 
músico Serve prestar: Ele não cá para na- 
da. é Dar por... Notar; perceber: Ninguém 
deu por ele. Dar pela Jalt de um livro 4 15. 
TH: dart) para...) tt: dr. Ser suficien 
te; basta: Esse dinheiro não dl. Não lhe d 
“para es despesas, “O ordenado dá-me para 
viver” (Aurélio). 4 16. TI Pred: dar em, 
para + Pregicativo. Tornar-se; fica; irans- 
formar-se: Ele deu em (ou para) maníaco. 4 
T9. TI (Au: dar a, de, em, para + Infiniti. 
vo. Comear, pegar, entar: Dara corre. Ele 
deu de gritar. Dar em farrear. Dar para be. 
er. “O rapaz deu a fugir, como um louco 
Ciueb), 4 18 It: dar. Dar esmolas; fazer dá 
divas: O prazer de dar. Prefiro dara receber. 
“ (gr) Ser possivel ou cabível; der pê: Assim 
não di (pê). Hoje não deu, vou amanha 

DARDESAR 1. TD: dardejó-o. tn: dardejar. 
Ara dardos (contra); ferir com dardo: Dar- 
dlejar um alvo, uma faro. 4 2. TDI: dardejo 
o (de (a, em, contra, sobre... Aremes. 
sar como dardos); lançar, projetar: Dardejar 
le algum lugar flechas ao (no, contra o ou so 
bre 0) inimigo. Dardejor dos olhos raios de 
“fia a (em, contra ou sobre) alguém. "O Sot 
£.) vem primeiro/Seus vaice nessa campa 
dardejar" (Gonçalves Dias: Aurélio) / 3. Int 
ou TH: dardejar (em...) Lançar ciniações, 
imtlar: O sol dardeja (nos telhados). 

DATAR 1. TD: datólo. Pôr cara em (cara, 
cartão-postal, bilhete, etc) 4 Indicar à data 
ou época de (documento, manuscrito, achado 
histórica, etc). 4 2. TI dator de, desde.. 
Começar a conta-se; te princípio ou esistn- 
cias existe: Esse costume dota de meus avós, 
desde a minha infância. 3, TDI: datólo de, 
em... Dar como data de início; considerar 
que existe ou dura começar a contar: Datam 
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equivocadamente o manuscrito de 1500. A 
curta datas de 20 e mu de 1950. "O poeia 
atara.o na Fos em autubro de 1540"1Cami 
lo: Ju 

DATILOGRAFAR TD: detilografá-lo nt do 
“iografar. Escrever à maquina: Cartas, pre 
to datilografá-as, Está aprendendo a datlo 
arafar. — Var: cactlograar. 

DEBANDAR TD: debandêlo. Int ou (menos 
us) TDp: debandart-se). Pre) em deban 
lada, i & fuga desordenada, confusa dis 
persarse): A polícia debandou os desardei 
ros, Os desordeiros ebandaram 

DEBATER 1. TD(I): debatóto (com, Exa 
mixar, discuir alegando razões pró ou com. 
tez tratar de: Debaremos (com os atunos) à 
reforma dos programas. 4 Contestar; ques- 
tionar (uma ordem, p. ex). 4 2. TDp(L: 
cebate-se (com, contra, em, entre, sob... 
“Agitar-se muito para resistir, solta-se ou sair 
de siuação difici: Debute-se o moribundo 
as agonias ou nos estertores da morte) a 
peixe na rede ou entre os dedos do pescador, 
um pais sob os calcanhares do invasor qu 
contra este. Debater-se com alguma questão. 
93, Tl debater (com... (sobre... Int: de 
ter. Discutir, questiona, fazer debare(s 
“Debat com eles tados sobre o título, mas 
perdi” (Nascentes) 

DEDELAR TD: debelálo. Dominar, vencer (o 
inimigo, uma revolta, ec. / Reprimir, te. 
fear, combate (siios). 7 Desteui, extinguir 
(qualquer mal). 4 Curar (doenças) 

DEBICAR TD: debicá-o. Im ou TI: debicar 
(em... (Sen, próprio). Tirar ou puxar (a 
ave) com o bico; comer às bicadas: Os pon 
bos debicavam o au no milho). é Come pe- 
quena quantidade (de); comer pouco (Int; 
provar: A menina contentou-se com debicar 
fa ou na sobremesa). & Debicálo; debicar 
feom, de, em alguém). Zomiar (de), troçar 
“Vivia debicando o outro (ou no ouro, ou 
do outro” (Jucá). “Não haviz razões para 
debicar comigo” (Nascentes). Não pára de 
ebicr 

DEBILITAR TD: debito, TDp: deblizarse 
Tornar(se) débil; enfraquecer( xe); (fazer 
tec perdas: Debiitart-se) o organismo, Debi 
Mars] tm exército, pois, te 

DEBITAR 1. TD(I): debito (em... TD9Q 
debitar-se fem.) Tormac(se) ou constituir 
(se) devedor: Debitou-o/Debitou-se em 500 
cruzados. Não quis debitálo/ debian, 2, 
TDI: debitáo a... (Cont. Carregar (quam. 
cia, parcela) em contas do débito: “Debite à 
cxixa 200 cruzeiros” (Aurio) 
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DEBOCHAR 1. TD: debochálo a. tm ou TE 
“debochar fd... Zombar (e), troçar, rich 
cularizar, fazer zombarias: não levar em com 
ta, desprezar: “Vive debochendo-me lou de 
Bochando de mim” (Juca), Debocho (de) ti 
“dio e (de todos. Ele é dado a debochar. é 2 
TD: debockháo. TDp: debocharse (p us.) 
Lançar(-se) no deboche,  & na devassidão: 
tornar.e) devasio; corrompert-se) 

DEBREAR TD: debreáo. Im: debreur. Colo 
car (motor) em pomto mort, desengatá-lo: O 
motorista debreou fo motor, a máguina 

DEBRUAR TD: debruáo, Guarnecer com de- 
brum, É é, orla, barra, fita ou listra circun 
dante (coupa). / Enfeitar em roda (um dese. 
nho, p.ex) / Beira, margear (coqueiros ou 
litoral, p.ex.) 4 Aperfeiçosr, enfeitar (um 
testo) 

DEBRUÇAR TDI: debruçéio (de .j (a, em, 
“ara, por, sobre.) TD: debruçõo. TDpE: 
debruçarse (de. ) (a, em. para, por, 
sobre...) TDp: debruçar se. Pôrt se) de bru 
gos, ditart se) inclinar) busto para a 
frente); curvar(se): Debruçar o corpoíDe. 
bruçar-se da Janela para o apanamento de 
baixo. Debruça a cabeça no peito (ou sobre o 
ombro) do esposo. À árvore debruça os ra- 
mos para à janela (sobre o telhado, ec.) 
Debruçouse (do parapeio) sobre ou para o 
abismo. *Debrupara-se à janela (ou na jane. 
la, ou sobre a janela” (Ju. As macteixas se 
e debruçam pelo (ou sobre 0) colo. Debru- 
gou a cabeça. Debraçon-se, para contemplar 

DEBULHAR 1. TD: debuihálo. Ear as se. 
mentes ou grãos de (cereal; ier da espiga 
(os grãos de); estagoar: Debulhar o milho 
irgo, feio, ex. Deulhar uma roma. 4 
Descascar (Fruta) / Desfolhar (Nor) 7 2. 
TDpl: debulhar-se em... Desmancharse, 
desfazer-se: Debulhor-se em choro ou pranto 
em legrimos. 

DEBUTAR Int: debutar, Estrar, iniciar-se, es 
pecialmente (ret) na vida social 

DEBUXAR 1. TD(D: debuváto (em, com... 
Fazer O debuso (é, desenho abreviado de 
esboçar; desenhar: Debuusou à cena em (ou 
com vigorosos traços. “ Representar; gu 
ars pintar: Debuvano com (ou em vivas co 
es. 2. TD: debuxá-o. Rascunhar, planear 
(esto, mapa, etc) 

DECAIR 1. Int decai, tr em decadência; cair 
(civilização, presúgio, costumes, artes, cin. 
cias, te. Ja situação inferior. Ir para baixo, 
baixar, pender (planas). 4 Diminuir, afrou- 
xe, ai (pressão, forças, velocidade, etc. 4 


DECALCAR 


2, Tl decuir de... Satrer diminuição ou que 
das perder a posse cu posição anterior: De. 
cair da estima ou la confiança de alguém 
“Decair de prestigio ou importância “O prin. 
“cipe decau de sua nobreza” (ue) 

DECALCAR 1. TD(D: decalcito (em...) Re 
produzir (desenho) aleando: reproduzir (de 
senho, maps, tc) em papel transparemte. 7 
Reproduzir, representar, fazer aparecer como. 
por decalcomania: *... E o fuar decelca nos 
paredes. fios/ Misteriosos  janels Santas 
mais...” (Mário Quintana: Aurélio). 4 2. 
TD: decaleóo, Int: decolou. Imitar servi. 
mente; plagiar: Decalcar imagens, versos, 
etc. Decalcar é mais fácil do que crir 

DECANTAR! (ig. à canto) TD(D: decanálo 
(em... Celebrar, catar com muitos elogios; 
exaliar, engrandecer: Decantar a sua terra 
fem prosa é verso). Decantoua em todos os 

DECANTAR? (iz. à decantação) 1. TD(Ny de 
cantí-lo (de... Limpar; purifica: “Os anos. 
decantaram sua alma do sedimento das pai 
ades” (Autélio). 4 (Quim. Passar liquido 
“suavememe de um vaso a outro para separar 
das fezes ou sedimento; separar, par gravida 
de, sedimento ou fezes contidos em (lquido); 
limpar, purificar: Decantar o vinho, vinagre 
(des borra. 4 2. TDI: decamtá-o em 
TDI: decantar-se em... Desagua; transva 
zarse): O rio decanta suas águas no mar. Às 
“águas do rio decantam-se no oceano. 

DECAPITAR TD: decopitá-lo. Cortar a cabeça 
de; degola: Herodes fez decapitar Sto João 
“Batista. Privar de chefe ou de direção, tor 
nar acbfalo (partido, país, empresa, etc). 4 
Cortar (parte de um todo) desepar 

DECEPAR TD: decepá-lo. Cortar separando, 
do corpo de que faz parte. / Decapitar; dego- 
lar. 4 Cortar; munilar; amputar (braço, pe 
na, et. 4 Destruir; eliminar 4 Tirar a vida 
a: “Umdia a morte nos decepará” (Aurélio) 

DECEPCIONAR TD): decepcioná-o com. 
Int: decepcionar. TDP(I): decepcionanse 
(com... Causar decepção (a) dsiludirt-se); 
surpreender se) desagradavelmemte, des 
pontar(se): Decepeionouos (com o seu fraco 
desempenho) A torcida decepeionouse (com 
o time). Trate de não decepcionar. 

DECIDIR 1. TD: decídito. Int ou Tt: decidir 
(de... Tomar decisão ou decisões (cobre); 
determinar; deliberar; resoie: Decidir me 
questão, Decidiu que vijara! Decidiu vijar 
Decidiu o que fazer. O presidente decidirá do 
aumento dos funcionários, Há que decidirem 
tempo, Decidir bem/mal. | 2, TD: decidrto. 


TI: decidir de, em, eme. Dar decisão; em 

juizo ou opinião, opinar: julgar. semen 

ar Deciair um pleito. Decialr o mesmo quo 

contrário. “Cada povo decidira d forma por 
que há-de se defender” (Rui: Freire). É um 
iemorante, e quer decidir no que não entende, 
É preciso decidir entre os dois candidatos 
DecidiJo; decidir de. Desinar, dispor: De. 
cidir o sorte! Decidir do êxito de um empreen- 
dimento "45 primeiras Impressões decidem 
de muitos destinos” (Rui: Freire). 4 3 
TDI: decidido (0..). TDP(I: decidirse 
fa... Convencer( e), persuadirtse: deter. 
minar(se); resolver(5e); (fazer) tomar sua 
decisão: “Consegui decido a cumprir o seu 
dever” (Jucá), Decidime a deixar 0 cargo, 
“Não foi jácl decidilo/decidirse. 4 4, TDp!: 
decidi-se para. Incliar-se, pender,redum. 
dar: À crise decide para o nosso bem. 4 
Decidinse (por..) (contra... Pronunciar. 
se, manifesta-se: O jus decidiu-se pela sus 
persão do jogo contra a torcida) 1 8. TDp: 
deidi-se. Chegar a resultado; resolver-se: O 
campeonato se decide no próximo domingo 
4 6 TD: decidilo. Resolver, solucionar 
(quessao, dificuidades, impasse etc). / Ser 
xusa de: A fatia de entendimento decidiu a 
separação do casa. Conclui, terminar: Es. 
te jogo decide o campeonato. Um acordo de- 
cid a questão. Dar decisão a: O jue dei. 
alt a demanda 

DECIFRAR 1. TD(: deciráo (a. decifrar 
hey algo. Ler ou interpretar (o que está es. 
crito em eita ou mal escrito: Decyfri-hey a 
cria. Decirar hirôgtifos. 1 Prever, adivi 
ria: A cigana prometeu decfrart-he 0 fu. 
furo. / 2, TD: decifrá-o. Compreender re 
vear (segredos, mstsio, enigmas 7 Com 
picender os sentimentos, tendências de (al 
qué) Ler à primeira vista (música). 4 In- 
lerpretar (a mensagem de um testo, p, ex). 

DECLAMAR 1, TD: declamálo Int: dectamar. 
Recitar em voz alta, com entonação e gesti- 
culeção aclequad: Declamar boemas de Cas- 
tro Alves Ele decloma bem. 4 2. Int: deco. 
“mar. Discursar com afetação e/ou em estilo 
pomposo 

DECLARAR 1. TD(D: deciaráto (a... dect- 
rare) algo. Manifestar, tevelar; dizer, 
enunciar: Deelarou(-lhes) o que pensava. De. 
larou seu parecer. Não tenho nada à deco- 
rar. Declarouf-he) gue. Confessar, eve- 
Jar: Deelarout-lhe) o que sabi, um segredo, 
seus sentimentos, ec. "O preso declarou tir 
do ao delegado” (Nascentes) 4 Esclarecer, 
aclarar, explicar (planos, motivos, etc). 7 


ARES a A DES RA AE AMI = SR a Rm 4 


Sintaxe — Particularidades - Subjuntivo (8 946. 5) 569 ma 


À medida que ele FIZER progresso, mais recompensa terá. 
Quanto mais DISSER, mais errará. 


946.5 — Nas subordinadas comparativas e nas conformativas tam- 
bém se emprega o subjuntivo futuro quando existe ideia de futuridade: 


Farei tanto quanto PUDER 
Serei tal qual você QUISER. 
Faça como ele FIZER, 


me Questionário 


1. Corrija, justificando a correção (5 945.2) 
a) Você quer que eu pago? 
b) Ele mandou que eu pagava o aluguel. 
<) Ele me obrigaque eu digo. 
d) Eu preferia que ele ia antes de mim 
2. Preencha os claros com os verbos indicados entre par 


peses (8 94º 


a) (is) Eu gostaria que você... ainda hoje 


b) (agir) É pena que você... precipitadamente, 
€) (refletir) É bom que você... mel 


d) (manter-se) Seria necessário que ele se... firme. 


or 


e) (conter-se) Foi bom que ele se 
)) (ter) É pena que... de mudar-nos. 
£) (obter) Meu pai gostaria que eu... primeiro lugar: 
nvém que você... (5 488, d) 
3. Ponha em qualquer passado o verbo da principal e complete os se 
pessoa deve ficar a mesmana principal e na subordinada! 
a) Espero que possamos educar nosso povo (5 945.3). 
b) Ele sempre lamenta que você tenha falhado nos estudos ($ 945.3). 
€) Quero um auxiliar com que possa viajar (8 945.7) 
e se mantenha estudioso (5 945.3) 
xpulsá-lo ($ 946.1) 


h) (precaver-se) ( 


intes períodos (A 


d) Faço voxos porque 
e) Porque ele dig 
f) Sempre encontro quem concorde (5 946.3) 
Complete, com o verbo indicado entre parênteses, os seguirtes períodos: 


a isso você não vai 


a) (permanecer) Conquanto... sem febre, o doente exige cuidados. 
b) (dispensar) Rogo-vos que... vossa preciosa atenção ao meu caso. 
 acreditará 


c) (ver) Veja o que... el 
d) (precaver-se) Nada acontecerá se você... como deve. 
e) (cerzir) Ainda que ele..., à roupa não durará. 


)) (intervir) Sempre encontrei quem. 
£) (antever) Quanto mais depressa ele... a alta dos preços, tanto maior lucro terá 
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Anunciar, comunicar. publicar (intenções 
desejos, ee...” Proclamar solenemente: De. 
clarou.lhe) à guerra. ! Declará-o (em. 
Publicar: Declarar (nos jornais) o resultado 
de um inquêrio. 4 Referir: Declarar o nome 
de alguém (em um escrito. 4 2. TD: decla 
rálo, Resolve, decretar, determinar (fa 
lênci, p. ex), / Indicar, apontar: “4 tes. 
temunho. declarou os autores do crime 

(Auréio) 4 3. TDp: declarar-se. Manifes. 

e, revelar-se, surgir (moléstia, epide 
mia, Gi), 4 Esplicarse: Foi obrigado a 
declara-se. 1 4, TDp(M: dclorar-se (, com 
alguém). Abrir-se: O rapaz declarou-se (à no 
morada) 45. TDpI: deelarar-se por e favor 
de, contra... Pronunciar.se, manifesta-se: 
E se declarou pelo democracia, contra a de 
taduro. 6. TD Pred: declaráo + Predico- 
tivo. TDp Pred: deciarar-se + Predicativo. 
Considerar) publicamente; confessar-e); 
proclamar; teconhecert-s): O juiz declarou 
o culpado (< ... declarouíele ser culpa. 
do> .. declarou ele ( ) culpado). O réu se 
declarou câmplice do crime. 4 Nomesrtsey; 
designar sej: O pat declarou [ao filho] seu 
herdeira universal, Declara-ce protetor dos 
oprimidos. 

DECLINAR 1. Int declinar. Afastar-se do su 
mo, de um ponto ou direção. / (Astr) Afas. 
tar-e (astro) do equador celeste. 4 (Fls) So. 
fter a agulha magnética deslocamento angu- 
Jar em relação ao Norte geográfico, 4 Apro. 
ximarse do seu fim (o dia, à iarde, 0 crepás. 
culo da tarde). 4 Inclinare; abaixar / 2, 
Int ou TE: declinar (em... Descer para o 
poente: O sol declina Ino horizonte. / Dectr 
ar (para... Diminuir em forças ou ativida. 
des; enfraquecer-se; emrar em decadência, 
decair: O organismo vai decliando (para a 
morte) Uma empresa vai deeliendo (para a 
estagnação). 4 Deelina (, para... Baixar, 
cair, descer: A temperatura declinou (a 10%) 
A febre declinou (a ou para 38º) 1 3. TE de. 
clinar para... Inelinar-se: Declinor para o 
“mal Y Dectinar de... Aastar-se, desvia-se 
“Deelinar de um caminho, de um assunto. ! 4, 
TH: declinar de. TD(IY: declinálo (de 50) 
Eximir-se a, fugir a, recusar, rejeitar: Declina 
da honra (do cargo, de responsabilidade, 
exe). Declina a honra. Declina de siessa hom. 
ta 45, TD(O: delindlo (o): declinar lhe) 
alto. Revelar, indicar: Declinaramlhey as 
nomes dos responsáveis. 6. TD: decliná-lo, 
Afastar, desviar baixando (os olhos, a vista) 
4 Recusar (convite). 4º Abate, rebaixar. 4 
(Gram) Enunciar as flexões de caso de (no- 


mes e pranomes): Declinar rosa e dominus. 1 
7. TD: decinar-se (Gram) Flexionar-se em 
caso: «Asi se declina manus 

DECOLAR Int ou TH: decolar (de... Levantar 
“vôo (o avito ou outo veiculo atrco): O avião 
decolou (de Consonhay. — var. (p. us 
descolar 

DECOMPOR 1. TD(I): decompó-o (em ..) 
TDp(): decompor-se (em... Separar os ele 
memos de (um todo): Decompor uma palavra. 
em seus constirunts, nos morfemas que a 
constiuem). Esta palavra não se decompõe. 
(em unidades menores. 4 2. TDI: decom 
pêlo (em... Dividir (obra, texto) em partes 
para exame e estudo, 4 (Mat ) Reduzir: De- 
“compor um número (em submiiptos) De 
“compor tm trenco de pirâmide. 4 3. TD: de. 
compóto. TDp: decompor-se. Modificar(se) 
(uma coisa) pela separação dos elementos 
constitutivos. Alterar(se), transtormar(-e) 
deformarse: O câncer decompis-lhe o or. 
genismo. À raiva decompoehe as faces, De. 
compõe-sehe o semblante de ódio. 4 Cor- 
romper(-se), etragar-se) O calor decompõe. 
matérias animeis. Decompoem-se elos co 
color. 

DECORAR! (ig à de cor) TD: decorá-o. Im 
decorar. Aprender de cor; tter ne memória, 
memorizar: Decorar versos, poemas, fórmu 
as. Em vez de estudar, decora 

DECORAR (ig. a decoração) TD: decoráto 
Enfeitar, embelezar, orn(amensjar, fazer de. 
coração ou decorações em: Decorar uma co- 
sa um ambiente 

DECORRER 1. Int ou TI: decorre (em, entre, 
sobre... Passar, escoar-se (0 tempo): De. 
core o tempo em diversões e paseios. Meio 
sfculo decorre entre os dois acontecimentos 
Muito tempo decorreu sobre a reforma. 4 
Decorrer (em ... Passar-se, suceder, ocor 
cer: Esses caras decorreram no espaço de um 
ano. O fato decorreu no lia. 4 2, TK: de. 
corer de... (para... Derivar, origina-se: 
Isso decorre de ele ser autodidata, Disso de. 
comu (para todos) uma grande confusto. 

DECOTAR 1. TD: decotá-o. Farer corte ou 
abertura na parte superior de (vestido, blusa, 
tc), de modo a dexar o colo mais ou menos 
descoberto. / Fazer que (mulher, filha, ec) 
use vestes decoxadas: *.. ecotava a mulher 
sempre que podia” (Machado: Aurélio). 7 2. 
TD: decotar-se, Usar vestes decorada, 

DECRESCER Intou TI: decresce (em... Tor. 
nar-se menor; diminuir: As exportações de. 
crescem fem volume). ! Ceger; enfraquecer: 
Decresce a tempestade, a maré ec 


| 
| 
| 
| 
| 


DECRETAR 


DECRETAR 1. TD: decreto. Ordenar por 
desreto ou lei: O governo decretou anita, 
estado de sítio, guerra, ec 4 2. TRA 
decreto (a. decretarthe) algo. Deter 
minar; estabelacer ordonar: A experiência 
decretout-hes) o caminho a seguir. O pai de. 
rea (aos filhos) o que fzer. 3 Ini decre 
far. Dar ordens; mandar: Ali quem decreta é 
opai 

DECRUAR TD: decruá-o. Dae leve fervura a 
(legumes, p.ex) para que não fique cru; co- 
zer ligeiramente. / Lavar (a seda crua 

DECUPLICAR 1. TD: decupticáto. Munipii 
car por dez, / 2. TD: decupliito. TDp ou 
Int: decuplica( se). Tormar(se) der vezes 
maior: A empresa decuplicon as produções, 
A população decuplicou. — Var. (desus 
decuptar 

DEDETIZAR TD: dedeisito. Usar (dede) 
(DDT em (casa, sala, et) para fins inse 
das; desinseizar ou desinsetar 

DEDICAR 1. TDI: dedicáo a .; dedicarhe 
algo. Oferecer ou destinar (a alguém) com 
afeto, ou por dedicação: Dedicar-lhe um nro 
aum poema, uma msi, ct). 7 (Dejvorar, 
consagrar, tributar (ato, amizade, venera. 
cão, ee) + Consagear ao culo de (vinda 
de); pôr sab à invocação de (santo) Dedicar 
templos a Deus. 4 Igreja decicon-lhe fa São 
Pedi) ama basílica. / Aplicar, destinar: De 
dica seu tempo é pesquisa. 1 2. TDp dedi- 
car-se a... Devotarse sacrificanse; dar-se 
Dedicar-se a uma pessoa. Aplica-se; entre 
Bare; consagrar-se: O mestre se dedica à 
educação da juventude. Dedicarse a uma 
causa, profissão, ec 

DEDIGNAR TDpl: dedignar-se de + Infinito 
(OBS). Não se dignar; te por indigno de si 
“Não se dedianava de subscrever poesias tri 
vis” (Camilo: Jucá. — OBS. Viável a clip. 
se da preposição, como ocorre com dignas. 
“Ele se dedignou procurarme” (Juc. Us 
quase so na forma negativa — não se edi 
“ar: ão ter indigno de si, dignar-se. 

DEDILHAR 1. TD: dedilhio. Fazer vibrar 
(cordas de instrumento musical) com os de- 
dos: Dedilhar as cordas d lira. Fazer vi 
brar as cordas e (instrumento musical ira, 
alaúde, harpa, ee) Indicar por algarismos. 
o uso dos dedos para cada nota de (peça mu- 
sicay. 4 2. TDI): cedilháto fem... Exceu- 
tar (música com os dedos (em instrumento 
de cordas): Dedllhar uma peça na harpa. De 
air sonetos. 4 3, Int ou TE: cedilhar 
fem.) Bater com os dedos; tamborilar 
Pôs-se a deilhar (na vidraça! 


PE E PO RSS E RR NES ger ros e A e 


DEDUZIR 1. TOU desis 


lutde. Tirar 


mo contusão ou consequência logica: cn 
ol, infere: O que deducimas desse frosº 
Deu que era tarde 1 (Rejcolher. coligir 
Decusir modelos de bons escritores / Dimi- 
nur, suba, descontar: Dei dos ganhos 
despesa, e dois não se pode deducirtrês 1 
Deduzido (a.: deducirtlhey algo. Enume- 
as, expor circunsianciadamente: 4 defesa 
deduciu (ao jul uma série de argumentos 
(provas, rações, te. 4 3. In: deducir Ti 
dedução ou deduções: "O filósofo observa, 
indu é dedue” (Aurélio) 


DEFECAR 1 Int defecar. TD: defecó-o. Expe- 


Ji naturalmente os excrementos pelo ánus; 
exacuar. / 2. TDp: dejecar-se.(p. us.) Sujar. 
se com os próprios excrementos; botar-se 


DEFENDER 1. TD(D: dejendêdo (de, com 


tra... Oferecer resistência, opor força a at 
que ou agressão feita a: Defender a Pútria 
feomira o invasor. 4 Defendê-o (contra. J 
Advogar, patrocinar a causa de; lutar ou pe 
tear em favor de: Defender 08 fracos contra 
os grandes) os humildes feonira os podero 
sos o trabalho (contra o capital. Defender 
O réu. é Sustentar com argumentos ou ra 
2065: Defender a cousa de Roma (contra os 
cismético). Defender métodos, atos, medi. 
des, exe) 2. TD(I): dejendéio (de. 
TDp(M: defender-se (de. (Procurar) des 
culpar-sey; interceder por justifica-se: 
“Defenda lo/ Defendor-se de calúnias. 4 3, 
TD(M: defendêto (de. coma). TDpN 
defender-se) de, contra... Abrigartse, ces 
guardart-se, presevarçãe): O capote o de- 
“Jende do (ou contra 0) frio. "O copu defen 
dedhe à cabeça" (Auto), “As roupas de- 
“Jendem do frio” (KLS). Dejendese contra a 
ou dy chuva com uma tona. 4 4. TDI: de 
“Jendê-to a. ; defendr-he algo (p. us. roi 
bir, vedar: “Os regulamentos defendem a co. 
ça em certos épocas do ano” (Figueiredo) 
Defendem-lhes a caça nesta época do ano). 
& 5, TDpl: defender-se de, cobra... Repei 
ataque ou agressão de; resistir: Dejender-se 
de (ou contra) am agressor. 4 Defender-se 
de. (com...) Proteger-se, livrar-se: Defen. 
der-se de uma doença (com anuiíóticos. 1 6 
TD: defendo. Conseguir (empregos, vanta- 
gens, ee), em geral com expediemes hábeis 
ou pouco lcitos: cavar. 7. TD: defender 
-se, Cavar a vida com expedientes hábeis ou 
pouco líchos. 


DEFERIR 1. TD: deferito ou TI: deferir a ee 


“Alender; condescender; nuir a(o que se pede 
ou requer): Dejeri (ay uma petição. Defeir 
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fato pedido. Deferir ay um requerimento. 
“Dizemos deseri a súplica ou deferir à sil 
car” (Steinaai: Fernandes) 4 2, TDI: deferi 
“oa -. deferi-he algo. Conceder, outortar, 
conferir: O governo deferilhe vrias conde. 
corações. 1 3, TI: deferir a... Estar de acor. 
do, concordar, aceitar: Dejerir a uma sugos. 
tao, a um alvtre, — CF. diferir 
DEFINHAR Int ou (menos us ) TD: definhar 
esel. TD: defnhóo. Entraquecer, este. 
nua); consumir (4) aos poucos; emagre 
cer: Mat alimentada e triste, val à criança 
cdefinhando. A má alimentação definhou a 
erimça. 4 Abater(se), murchar, secar: 
Com o color e a falta de ógua iam as plan 
tas dejinhando. O calor fot definhando as 
plantas 
DEFINIR 1, TD: defmlo. Dar a definição 
(compreensão e extensão) de; consetuar: De- 
“fin um ser, um fenômeno, ec. 4 Enunciar 
saatiburosespesíficos e distintivos de (algo) 
Determinar, detimitar, demarcar (uma 
área, as atribuições de alguêm, et). Preci 
sar o (verdadeiro) sentido de (uma palavea ou 
expressão), 7 Expor com precisão (planos, 
tuaçõe, idéias, etc. 4 Eselareer, aclarar 
(uma posição, aid, ec) é Interpretar os. 
objetivos de uma visa, Dex). 7 Manifes. 
tar, revelar: “O cormportamento define o ca, 
éter” (Auréo). £ Decidir, decretar: Pio 1% 
definiu o dogma da Imaculada Conceição. 
2. TD: definirse. Dizer o que pensa a res. 
peito de algo; exprimir-se explicanse. 4 3, 
TOPA: defini-se (por, pró, a favor de, com 
ira... Tomar um partido; assumir posição; 
pronunciar-se decidi se: Else definiu (a fo 
vor da ou contra a) greve. 3, TD(M) Preá 
definido (como) + Predicaivo. TDp(l) 
Pred: denise (como) + Pregleativo. De. 
clarar(se); conceiuar(se: Definirse) al 
guêm (como) poeta, (como) revolucionário 
DEFLACIONAR TD: defacionio. Promover 
a delação (redução sistemática dos meios de 
pagamento, de: Deflacionar a economia, o 
mercado. 
DEFLAGRAR TD: deflasráo. Int: defiagrar 
Infamar(-se) repentinamente, com explosões 
é grandes chamas: Deflagrar uno substância 
inflamável. Um depósito de dinamite deflo 
grou. (Fazer) iromper repentinamente, co- 
“mo incêndio: Deagrar uma revolução. Tem. 
pestade, revoluções u guerras deflagram, 
DEFLORAR TD: deflorí-o. Tirar 2 Nora des 
Morar. 4 Violar a virgindade de; estuprar, 4 
Fazer perder 0 viço ou a beleza, a inocência 
ou ingenuidade. 


DEFLUIR 1. me defhir. Derivar (um tiqui- 
do); r correndo, fluindo. * 2 TE defiir 
de — Deriva, decorrer, prove: “A ático de 
Spinoza defli de sua metafísica” (Lobato 
Fernandes) 

DEFORMAR TD: dejormáio. TDp: deformar 
+se Tornar-se deforme ou deformado; (a 
er) perder a forma primitiva; alterar(ãe, 
modilicartse): A velhice dejormouthe o 
corpo. Seu corpo defomowse com a ve. 
dice 

DEFRAUDAR 1. TD(: defriudito (de .) 
Espolir com fraude; fraudar: Defrandara 
(de algums bens) o firma em que trabalhava, 
? Privar dolosamente: Dejrauda os familia. 
tes do conforto a que tem direito. 4 2. TD: 
defraudi-o. Contrariar iludindo com suber 
fúsios: Dejfaudr a li. 4 Erustras, decep- 
cionar (a expectativa, a público, expeciado- 
tes e) 

DEFRONTAR 1. TDI: defromtálo (com... 
Pôr defcone ou frente à frente confrontar 
Defrontar um sistema com outro (Defrontê- 
os). “Defronte-o com a vitima” Juca) 1 
2. TD: dejrontá-o ou TD: defrontar(sey 
com ele Colocar-se defronte de; enfrentar: 
encarar: Dejrontar um inimigo (ou periço) 
Defrontar(se) com o inimigo. “Tenha cora. 
gem de defrontar com seus desafetos” (Nas. 
sente), 4 3. T(DpI: defrontartsey com. 
Verse deitone ou frente a lente, topar, de 
parar( se: *º.. senti um verdadeiro abalo ao 
defrontar. me com meu sósia (Gastão Cruls: 
Nascente). No rua, defronte com ele 7 4 
Tl: defrontar com... TDp: defrontar-se Es 
tar defronte, Iromeiro ou frente a frente: 4 
casa dele defronta com a minho. Nossas casas 
Se defrontam. 

DEFUMAR TD: cefumá-io. Secar expondo à 
fumaça: Defumar comes, peives ete. Ex 
por à fumaça. 

DEGELAR 1. TD: deselá to. TDp ou Int: dege- 
larfse, Derretes(-s) (o que está congelado) 
descongear(-se: Degelar o leite O sol degela 
a neve. Deselout-se) a neve 00 so, ! 2. TD: 
degelálo. Amolecer, abrandar (o coração). 
Aquecer, avivar (uma reunião fria) 

DEGENERAR Int ou TE degenerar (de. ) 
TD: degeneranse, Perder às caracteristicas 
de origem; desviar-se das qualidades da raça; 
aibastardar-se: Quem sai aos seus não dee 
era” Prox.) O ingrato degenerou dos seus, 
de sua raça. Com o tempo a espécie degene. 
route) 4 Degenerar (em... degeneranse, 
Modificar. separa por; cortompe-se, depra. 
varse: O movimento degenerou (em fenais. 
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mo) 4 pneumonia degenerou em tubereuto. 
Je. Metido em más companhias, degenerou 
ese rapaz 

DEGLUTIR TD: degluto. int: deglutir. Engo- 

Com esforço ou relutância: Deglut as diá- 
aeas com dificuldade. Mal podia degtutir 
tanto lhe doia a garganta 

DEGOLAR 1. TD: degolálo. Matar cortando 
pessaço; derapitar: Herodes Jez degolar o 
Basa, y Corta, decepar (ramos, troncos, 
fores, ee). 4 2. TDp: degola-se, Suicidar- 
-se cortando O pescoço a si própio 

DEGRADAR 1. TD(I: degradi-to (de. ) Pri 
var de graus (é, tuto), cignidades ou 
(encargos; rebaixar: O comando degradou 
alguns oficiais (de ses títulos) 7 2, TD: 
degradá-o. TDp: degradarse (a..). Tor 
navtse) vi, envilecer (se), altar 5; rebai 
xarse): O vício degradouro. Passou a beber, 
cegradou se. Degradou-se a baixezas humi. 
antes. 4 3. TD: desradá-lo. Diminuir gra 
duatmente, graduar (1onalidades 

DEGRANAR TD: degranáo. Desprender os 
grãos de (uva, milho, ic) 

DEGREDAR TD): degredá-lo (pera... Im 
por à pena de degredo a, desteser, exilar 
“Degredaram-no para as castas d'ájrica” 
(Fernandes). Os conspiradores foram degre- 
dados (para à África). 

DEGRINGOLAR Intou TI: depringolar(de 
Vir presipitadamente de alto a bao; sair, ro 
lar: Pratos degringolaram (do armário. 4 
Degringolar (em... Enarac em rápida deca- 
dência; arruinar; desandar, descambar: 
Mat administrado, à empresa desringotou, 
“Riamos desbrogadamente do ridiculo em 
que degringolavo a comédia” (Teschauer, 

DEGUSTAR TD: degustá-o. Avaliar pelo pal 
dar o sabor de; provar, saborear; deliciar o 
paladar com: Degustar um prato, um vinho. 

DEITAR 1, TDI: deitá-o em... TDp(: dei 
tar-sefem.... Pôr(se) ou dispor(se) mais ou 
menos horizontalmente; estender(-se) ao 
comprido: Deito os embrulhos (no chão, na 
mesa, exe, Deltouse o eo (mo sofá, te) 
4 Estender(se) (na cama): Deitar a criança 
(na cama). Deitar-se na coma, no sofá, ec) 
4 2. TDUM: deitá-lo (em... deito -lhe) ago. 
Fazer ou deixar pender; abaixar; inclinar: A 
criança dita a cabeça (no ombro da mãe) 1 
Fazer cair: Deitar pimenta ou sal no comida, 
açúcar no caf. Deitar sa, aplicar. 4 Der. 
amar: Deiar água (no bule. "Quem no cat 
do deita vinho, de velho se faz menino” 
(Prov. 4 Aplicar, pôr, colocar: Deitar um 
remendo (na camisas, uma renda (na sia), 


Juma atadura (no joelhos / Instalar: Deitar 
um negócio Ina Capa, no intemory “3, 
TDI: deito . à deitar lhe algo. Atirar, ar. 
semessar, lançar: Deitar pedras (a alguém 
Deitarlhe pedras. Deitar pedtas à água, ao 
ar. "Deitar pérolas a porcas” (Prox). Sol. 
tar, emitir: Deitar gritos (a alguém). Deitar. 
he gritos, / Atribuir, imputar: Deltar a cu 
pa a alguém, Deiranhe a culpa. “ Deltálo 
por... Estender, espriar: Detar os alhos pe- 
la redondeza. 4 4. TDI: detáo a... Tp) 
deitarse a... Aira(-5e: Deittofalgo ouat 
guémy/ Desar-se ao mar, às águas 5. TDpl: 
deitarse w.. Atacar, investir: Detar-se ao 
inimigo. 4 Aúrar-se, empenhar-se: Deitar-se 
ao abalho “6. TDp ou Int deitar(-se. Irá 
cama para dormir; recolher-se: “Deitar cedo 
e cedo erguer dá saúde e faz crescer” (Prax.) 
4 1. TD deitúlo. Lançar des; expelir (san 
gue, pus. / Exalar (cheiro, perfume). 4 Es 
palhar (uz, calon. 4 Produir (brovos, lo- 
tos, Eros) 4 Deixar escovter, segregar 
na). 4 Incinar, fazer pender, acamar: “O 
sento deita as segras” (Figueiredo: Fernan- 
des) 4 8, TK deitar para, sobre... Ter saida 
ou vista À sacada deita para o mar, sobre um 
jardim. 9, TI (Au: deitar a + Infintivo 
Porse subitamente, lançar-se: Apanhedo em 
Jlegrante, o ganmo deitou a correr. “ Pôr, 
fazer: “Uma ovelha ruim deita a perder ore. 
banho” (Pro 

DEIXAR 1. TD: deixo. Abendonar: largar; 
ão conservar mais 7 Largars soltar (presa) 

Suspende (ocupação, tarefa, trabalho) 

Demitir-se de (cargo, emprego), / Desistir 

de; renunciar a (honrarias, tc) Não inss. 

dir em (exigências, questões pessoais, et. 1 

Não mencionar, omitir abstrair de; por de 

parte; esquecer: “Deitemos pais e avós, sjo- 

“mas bons por nós” (Prov). 4 Acredar des. 

viar (devaneios, veeidades, caprichos, etc 

4 Não continuar à usas (roupa, vestuário). 7 

Não se ocupar mais de (arte, comércio, pro 

fissão), 4 Desabituarse de (hábito, vício, 

etc). é Retirr-se ousar de (casa sala tc) 

4 Desviarse de (emrada). / Ausentar-se de 

(pára, terra, ec) indo para longe. 7 Abju- 

rar; desenar (religião, partido). 4 Abando- 

nar; desprezar (cônjuge, lhos, e). 7 Perder 

(a vida), 7 Autorizar; consentir; permi 

não impedir (OBS |): O pai detrou que o fi. 

lho falasse. O pai deixou o filho falar. Dei 
xo falar.  Torrar possivel; Faculiar 

(OBS. A cessação não deixou (a sente em 

xergar a sinalização da estrado / Esperar até 

OBS.) Deixe que acabe a jogo. Deixe aco- 
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bar o jogo ou 0 jogo acabar — OBS! Sima. 
se dos verbos Facttivos ou causativos (fa 

mandar, deixar é seniivos (ouvir, ve, sem 
di): sujeito do infinitivo pode passar a ob 
jeto direto do verbo regente Ex: Ele devo! 
às rapazes falarem (=... que os rapazes Ja- 
seem ou Ele deixou os rapazes falar. Se o 
sujeito do infinitivo for pronome pessoa, es- 
sa passagem a objeto é obrigatória. Notar 
que, nesse caso, o pronome não pode ao mes. 
mo tempo ser sujeito do infinitivo, coman 
dando-lhe a concordância Ex.: le deixou” 
es folar > "Ele deixou eles falar > Ele dei 
xouvos(ou Ele os deixou) falar e não “Ele li 
aoucos falarem. Se o infinitivo tiver objeto 
rt não-pronominal, pode a forma objeti- 
va direta (0, 0, 05, 5) mudar-se para a forma 
pronominal objetiva indireta (lhe, les: Dei 
seio era carta ou Deixei lhe ler carta Mas 
não: *Deiseidhe der Deixei falar d cor 
a. “Não lhe deixam tomar fôlego” (Camilo: 
Tones 2. TD(M: deixo o, para. dt 
xarf lhe algo, Dar; entregar: confiar, afere 
Ger. / Transferir ao morter; transmitir le 

Deixou poucos bens (aos familiares). “Seu 
pai devon a você muitos bens de raiz” (Nas 
Sente), “O avo detxoulhe muito dinheiro” 
dlucê), “Deixar a fortuna para um amigo” 
(KLS). é Ceder; pôr à disposição: Deixou 
hey o lugar, o posto. 4 DeixíloIpara.. 
adiar; transferir: Deixaram a votação para 
mais arde. Deixemos por enquanto a decisão. 
“Sinal 4 Detxóo (em) Dae em resuhado 
ou como consequência: comunicar; imprimir 
A fala do conferencista deixou (em todos) 
uma péssima impressão. Essa fruta deixa (ne. 
bocay um iravo amargo, + 3. TDI: deixar 
falgy a, para. Ceder, dar ou oferecer, e 
gar: "Mais vale deixar ricas que pedira po. 
Bras” (Pros) “Mais vale alisar à mous que 
pedir a bons” (a. Deixa bens) a familiares 
é parentes. ! 4. TDI: deixílo + Locatvo 
tem, sobre, atrás de... Pôr largar; abando. 
nar: Deisau o lo na (em cima do, sobre a, 
atrás da.) mesa, Delxono ld, 4 Não trazer 
ou levar consigo; esquecer: Deixou a carteira 
em casa. ? Detxi-o por... Desisr de (algo) 
aplando. trocando ou vendendo (por outra 
coisa): Deixar o medicina pelos tetros 
“Quem deixa o certo pelo incerto, nes coisas 
do mundo é poueo esperto” (Prov). 4 5, 
TD: deixilo TDp: deixanse. Separartse) 
(um do outro) abandonar se) (um do outro 
“Ele deixou a mulher e os filhos. Prometo. 
ram nunc (e) detvar um ao eutro. “Daí em 
diante Lenita € Barbosa não se deixaram” 


UJuão Ribeiro: Torres, 4 6. TUDpII: dei 
sans de (OBS 3, TD: deixar algo, Ces 
Sar; desistir; intertomper: Deiter-se disso. 
“Deixe isso ou disso” (ui). Deixart-sey 
de brincadeiras — OBS. “Pranizamente, 
“deixar de” está hoje valendo por “não”: Ela 
deixou de falar (isto & Não falou, por falta 
de oportunidade. Ela não deixou de falar 
sto & Falouy” (Juca. 4 7, TD Pred: deixo 
o + Predicativo. Causar ou fazer que fi 
que em certo estado: A notícia deisorcos 
alegres (< A norícia detxou/eles ficar ale. 
ares >. deivouvels 1.) alegres >... dei 
sou ees/alegres > .. deixou-os alegres) 1, 
TDI Pred: dixáio por + Predicativo. Inst 
ui: O uniionário deixau em sobrinho por 
Seu herdeiro. 9. TI (Aun: dexar de + Inf 
tivo, Perde o hábito; parar; desistir: Dei 
xar de estuda (deixar os estudos), de fumar, 
de escrever 

DEJEIUAR V. devijvor 

DELATAR TD(D: deleráio (o... deitarhe 
algo. Denunciar, revelar crime ou alto rela 
clonado a criminosos! “Delataram o crime a 
policia” (Jucá). Detatou (ao públicos os des. 
mandos administrativos. Delatou (à polícias 
o esconderijo dos traficantes. “O traidor qu. 
do delatou ao general” (Nascentes). 4 De 
nunciar como culpado: O traidor detatou os. 
companheiros (polícias. — C. dilatar 

DELEGAR TDI: delexó-o à .; defegarhe at 
“o ou (menos us ) delegá lo em. delegóto 
nele TD: delegá-lo. Transmir par detesação. 
(comissão para aeir): O presidente delegou 
poderes especiais aos membros da comissão, 
O povo dele a seus representantes o poder 
(ova função) de legislar“. delegar poderes. 
em um representante meu” (Ru: Fernandes, 
O bon dirigente sabe delegar poderes + 
Deles (a, para.) Enviar (alguém) como 
delegado; investir de poder(e) para air em 
nome de outrem incumbir: Delegarrepresen 
tantes a um congresso, Faculdade delegou 
especialistas fpara representála num con 
gressoy 

DELEITAR 1. TD(O): defeito (com) tm 
deletar. Causar grande prazer ay, radar 
deliciar: 4 de delta o lo com suas histó- 
ias, As histórias deleam a criança. Delito 
auniro mar “Sô o necesário deleta, o sobe- 
Jo atormenta” (Prow ) 4 2. TDp(IY: delitar 
“se feom, de, em). Sentir grande prazer, 
deliciar-se; As crlonças deleitam-se com his 
túrias do carochinha. Deletamse com isso 
ou nisso. "Santos deeitu-se de a ver” (Ma 
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DELIBERAR 1. TD: deiberá-o. Decidir, res 
ver após exame e discussão: A Junta debe. 
ou prender o culpado. *º.. deliberou a pri. 
são do culpado” (Aurélio). 4 2. Int ou TI 
deliberar (sobre... Consultar asi mesmo ou 
a outro(); meditar, refletir no que fazer pe 
sand prés e contras: Não houve quárum po 
ra deliberar (sobre a situação da empresa) 
3. TD: deliberar + Infintivo. TDpI: detibe- 
Parse a + Infinkivo. Resolvert<e), decidir 
se "Detiberi sair. Delibereime a sair” 
quão 

DELICIAR TD: delito (com... TDp(M: 
deficia-se (eom, de, em...) (Fazer) sentir à 
delicia de, deleitar(se): Delicia o espírito 
“com boas leituras. A música delci-o. Detr 
cia-se com a núsico. Deliia-se de ouvi (ou 
ouvindo) a chuva no telhado. Deiciar-se em 
recordações felizes, 

DELIMITAR TD: detimiáto. Fixar os limites 
de, demarcar (eras, terrenos, campos, ec) 
4 Bê mit a, limitar, restringir (poderes, 
aibuições, o assunto de um debate, ec) 

DELINEAR 1. TD(O): delineáo (em... Dese 
aihar qu riscar os traços gerais de, traçar, es- 
beçar, debuxar: Deinear uma figura (em 
bronze, um modelo fem gesso). 4 2, TD: 
delineá-lo. Teaçar as fnhas gerais de, planear, 
projetar (uma campanha, um poema, ee). / 
Descrever resumidamente, em suas linhas se. 
ais (um caráter) 

DELINQUIR Int ou TH: detnquir (em, con- 
tra... Cometer delito, crime, falta: Serão 
punidos as que delingiirem. Delnquir em 
matéria de fe, Delingur contra as leis cvis, 
contra o estado, etc. 

DELIR TD: dello. TDp: deli-se (p. us) Apo- 
Sar(-se): Imagens que o tempo deliuíque se 
detiam. 

DELIRAR Int: delirar Esar ou cair em delirio: 
A febre ala fez a doente delirar. 7 Estar ou 
far lora des; desvairar; varia exlta-se: 
A tmultidao, exaltado, delirava. 3 Cometer 
disparaes, disparar 

DELONGAR 1. TD: defonsó-o. Tomar longo, 
“longas, prolongar; demorar, retardar. / 2. 
TDp(M: delongar.se (em ..). Adiar pars lan. 
£o tempo, prejudicando; demorar-e, retar- 
dar-se "Delonga-se no acessório e não rel 
ve 0 grincinal” (Nascente), Delongotese a 
questão interminavelmente, 

DEMANDAR 1. TD: demand lo. Dirigir o ru. 
ma para, rumar para (uma terra, la, região, 
ec). 4 Caminhar para (algum local, caso 
etc). 4 Procurar, ir em busca de 4 Precisar 
de, necessitar. 7 Exiir, requerer: E trabalho 
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que demanda atenção e pactência. “ Pedir, 
ceclamar Lustça, desagravo, ec. 7 2. TD: 
demandar alguém (demandio) Im de. 


mandar. Mover demanda, é ação juca, 


processo 
DEMARCAR 1. TD: demarcáio. Constnuir 
os marcos, 1 é, limites de; delimiar: Uma 


cerca demercovo o sitio 4 Separar, dis 
tingui. 4 2, TOU: demarcá-o (a, em... 
demarcart-he) algo. Traçar os limites de, 
delimitar: Eis o trato de terra que lhe 
demarcou O facendeiro. Demarcaram o 
io fem duas partes), 4 Demarcá-o (a. 
demarcar(-dey algo. Determinar, fixar, de 
oie: Demercaramihe um prazo, tara. 
fas, ee 

DEMASIAR TDpl: demasiar-se em algo) com 
alguém). TDp: demasiar-se. Ultrapassar os 1 
mitos razodueis, exceder.se: Demasianse em 
escripulos, no trabalho, etc. Demasia-se 
com às filhos no tigor da disciplina. Evite 
demasiar-se 

DEMENTAR TD: dementão. TDp: dementar. 
se, Tornan( se) demente, enlouquecer 

DEMITIR TDI: demítíto de... TOPA de 
mitr-se (de). Desttuit 5) de cargo, um. 
cão ou dignidade; exonerart-se): O governo 
demitio (do cargo). Ele demiiuse (do fam 
ção) antes que o demitssem. 

DEMOCRATIZAR TD: democraisáto. TDp: 
democratizan-se. Tosnar(-se) democrara ou 
democrático; levar à democracia (TD): De. 
mocratizar-se) um governo, um pas. Demo. 
cratizart-sey um dirigente. 1 Pôr(se do al. 
cance do povo; populaitar(-se): Democrars 
sarf-se a ensino, a universidade 

DEMOLIR 1. TD: demot-lo. Desfazer pouco à 
pouco (uma consirução: edificio, prédio, fã 
rica, etc). / Reduzir a nada, arruinar, des. 
truir (valores morais). 7 2. Int demolir. Fa. 
“aer demolição ou demolições; destruir: der 
bas; desfazer: "É mai fáci demolir que edi 
Jicar" (Prov 

DEMONSTRAR 1. TDI: demotsmáio (a, 
em... demonstrartlhes algo. Fazer ves; 
mostrar (peia aparência, por sinais extrio 
res: Ele a ama, mas não flhey demonstra 
isso. Demonsteitthe) que estava errado. 
Demonstrava calma (nos estos, na fisio. 
normia). 4 Demonstrálo (a..J; demonstrar 
(lhe algo. Provar (com raciocinio convin- 
cemte; evidenciar: Demonstrei- he a falsidade 
dos argumentos. Demonstreithes; o contrá- 
io. 4 2. TD: demonstrálo. TDp: demons. 
trar-se. Dar(se) a conheces, revelar-se: Ele 
demonstra muita nobreza. à 3. TD: demons. 
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tmálo. Ensinar prasicamente; explicar mos: 
srando o objeo de que se traa: Demonstrar 

DEMORAR 1. TD: demorá-o. T(Dp: demo. 
rare) a, em + Infinítivo. Intou TH: demo 
tar fa + Infintivo). Avrasar(-se); recardar 
(ese); Demora um pasamento, uma solução 
A solução demorou (a chegar). Pagamentos 
“que demoram (a ser feitos). Ele demorout-se) 
a dar uma solução, Demora(-se) a conversar 

m uns é Outros. Demorar-se em responder 

“Demorei em resolver (ou resolver) o pro. 
blemo” (Ju). 4 2. TDI: demoró-o em 
Fitar demoradamente: Demorar os olhos em 
alguém, na paisagem. Demorar a visto num 
quadro. 4 3. TIDPM: demorar(sej a + Ini 
aiivo, Levar tempo; tardar; custar: O prédio. 
não (se) demorou a desabar. Ele demorou 
(58 a tomar uma decisão. 4 Demorar(5e) 
em... Ficar, permanece: longa tempo: De. 
mona.) um lugar, na praia / Esta para 
do; dexer-se: O trem não (se) demorou mais 
dez minutos na estação. 4 4. Int: demorar. 
Tadar a ser feito ser de execução demorada: 
Essas cotsas demoram 

DEMOVER 1. TD(D: demovêio (de... TDpl 
demover-se de... Afasar(e), desviatse), 
dissuadir(se) (de idéia, imento, etc): Não 
consegui demovélo (do seu planoy. “Nin 
guém me demove desta idea” (Figueiredo 
Fernandes). 4 (menos us.) Afastar[4e), mo 
ver-se) de um lugar para outro): Demover 
(e) da pedra (do lupar onde est). 4 2. 
TDI: demovéo a... TDpl: demonerse à 
Persuadir( se); abalar (se): Demoveram-no a 
renunciar às suas idos Ele não se demoveu 
a responder 

DEMUDAR TDI): demudá-o (de, em... 
TDp(d: demudar-se (de, em... (p- 5) AI 
terae( se modificar se); transformar(-se): 
muder( se): Demudar o amor em údio. À 
tristeza demudou-se em alegria. As pages 
demudem es fisionomias. "Sua fisionomia 
demudou-se"” (Auto) 

DENEGAR 1. TD(M): deregó to (a. ; denegar. 
“lhe algo. TDpE denegar-se a... Recusar(se), 
negartse): Denegar um crime. Denegaram 
felhey as benefícios da ei. Denegaramthesy 
ajudo, Denegouse a subscrever o abaixo. 
assinado. 2. TD: denegé-o, Dizer que não 
é verdade, nega (crime); não dar (ajuda); 
deferir (requerimento, petição); abjurar, re 
negar (a 1); não aceitar (oferta); desmentir. 

DENEGRIR 1. TD: denegrío. TDp: denegrir. 
“se. Tornar(-e) negro; escurecer(se): A fi 
mata demegviu a parede colado. Denegriise, 


com o tempo, o muro branco. / 2: TD: dene. 
grido. Macular, manehar; desaceditar, im 
amar: 4 mé conduta das associados dene- 
riu a(o nome da instituição. Imvejosos e ca 
lunadores a denegriram. Denepriran-he a 
reputação. — OBS. M, us, neste semido (2), 
figurado, 

DENOMINAR 1. TD: derominádo. Por nome 
a, indicar 0 nome de, nomear, designar: De. 
mominar os seres é um pouco se dono deles 
4 2. TDA) Pred: denomináto (de) + Predi 
cativo. TDp(I) Pred: denominar-se (de) + 
+ Predicatvo. Chamar(-se); initulartse); 
designar-se): Os colegas o denominavam 
de) Rasputin. Denomina-se doutor. mas é 
“um charatão. Provincias que “hoje se deno- 
“minam de Valadoli, Zamora, Toro e Salo 
“maca” (Herculano: Torres) 

DENOTAR TD: denotá-lo, Revelar por meio de 
notas, É &, sinais; manifestar; indicar; mos- 
tra Sua atitudes denotarem nervosismo. é 
Prenunciar (por ceros sinais: “As nuvens 
vermelhas à tarde denotam bom dia seguim 
te” (Morais). / Simboliza: A segpene deno- 
aa prudência 4 Caracterizar: Atitudes viris 
que denotam um homem 

DENTAR 1 Int: dentor. Começar à ter dentes 
“Quando a criança denta, a morte atenta” 
(Prov. Já vai dentando a menina. 4 2. 
TD: dentáo. Dentes. 4 Dar dentadas em, 
morder 

DENTEAR TD: denteí-o. Formar dentes em 
(serra, toda, ate; tecorar (couro, papel, 
etc). — Var: demtar 

DENUNCIAR 1. TDI): demuncíádo (a..)) 
TDp(d: denunciar (0.7. Apontarçse) co- 
mo autor de crime; datar.) acusar se 
Derincionvas (à Justica), Denunciowse 14 
polícia, à justiça) 4 2. TDQN: derunciáto 
fa... denunciantlhe algo. Fazer a denúncia 
de; revelar: Denunciou a tromóia. Derunciei 
(lhe) que havia tuna conspiração. 1 3. TD: 
derunciáo. TDpI: demunciarse em, por 
Identificar te) dar-se a conheser: trir-se 
“Sua vos derunciorro. Derunciou-se pla ve 
nos (ou pelos) gestos. 4. TD(: deruncióto 
fem... TRI: denunciorse em, por... Reve 
las(ãe) (por sinais, indícios; mostrar-se 
Deminciava cansaço tna voc) O nervosismo, 
“denumciav-se na voz (ou pelos esto) 1 5 
TDpl: denunciarse por... Fazerse notar, 
chamar a atenção: "O visitante demunciouse 
pelo elegância” (Aurélio) 6. TDI Pre: de. 
munciá lo por + Predicaico.(p. us losthuir 
reconhecer: Denunciar alguém por herdeiro 
4 Derunciá-lo como, de + Predicaivo. Con- 


DEPARAR 


1» 


siderar: acusar: A causa que eu denunciava 
como uma das pedras de escândalo ” (Rui 
Fernandes). "Foi denunciado de peruláio” 
(Juca), 4 7. TDp Pred: demunciar-se + Pre 
dicaivo. Revelar-se, mostrar-se (em certo es 
tado): À testemunha demtncia-se nervoso 
DEPARAR 1. TD(A: depará-o (a alguêmy; de- 
perarhe) clgo ou alguém (OBS). Fazer 
aparecer ou surge de repee; apresentar ou 
trazer inesperadamente; fazer achar ou en 
conerar de repente ou por acaso; proporclo- 
nar: Santo Antônio depara (à gente as coisas 
perdidas. Peça a Deus que lhe cepare o rumo 
cento. “A barca sem esperança Deus depara o 
porio'" (Prov. "eu devia casorme fosse 
com ela, fosse com outra, que o Senhor me 
deparasse” (Ciro dos Anjos: Lessa). 4 2. 
TDI: deporarse (a alguém) em certo lugar; 
deparorsete) (b, ali et.) (OBS). TDpº 
depara-se. aparecer ou surgir de repente; 
apresentar-se inesperadamente; chegar, vir 
(por acaso ou de repente) proporcionar, 
ferecer-se: Deparonese-lhe um objto esta. 
“ho (na chao). “Na pequena asa do cemiá- 
rio das judeus deparou-se-les uma cena dum 
grotesco horrendo” (Érico Verissimo: Lea) 
Depora-se-lhe na esquina am velho amigo. 
“ão rico, ml amigos se deparar: ao pobre, 
seus irmãos o desamparam” (Prov). Eni 
deparou-se uma oportunidade. 3. DON 
deparart-ses com alguém ou algo (em certo 
upar ou TDXI: deparar oleuêm ou algo em 
certo lugar depará-o (lá, ai ci.) (OBS), 
Encontrar(e, topar(-5) de repente ou por 
acaso; avitar-se inesperadamente; etrontar- 
se: Deparei me) com um mendigo (na porta 
de dereja, Deparei um mendigo (al. “à 
Satisfação de quem num pais estranho se de 
parasse com um conhecido” (Jose Lins do 
Rego: Lessa). “o dobrar a esquina deparei 
fcomy o velho amigo” (KLS). “O observador 
depara perspectivas que seguem rum erescen- 
do de grandes soberanas ” (Euclides da Cu 
nha: Fernandes). *º.. entrava a pedinchar 
quanto ceparava em ninho solo" (Manuel 
Bandeira: Lessa) — OBS. Sintaxe originária: 
1) Agente não fiumano depara algo ou at- 
guém fa alguém, onde o aperte é o acaso, a 
sorte, ec. Deus Ou algum santo. Em segui 
da, à vor reflexiva ou passiva oronominal 
correspondem: 2) Algo ou alguém depura-se 
a alguém) (em certo lugar) A idéia de 'en- 
comero", mais tarde, causou a semântica/in 
taxe derivada: 3) Alguém deparat-se) com at. 
go ou alguém fem certo tuga ou depara clgo 
ou alguém fem certo lugar). Ver em Graça 
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4p. 125538) a defesa é documentação desta 
sintaxe contra condenações puristas. Nascen- 
tes (1960: 87) dum e. machadiano onde a 
sintane originária se cruza com a secundária. 
de com *.. a boa estrela | sempre me de- 
pera |) com uma tábua de satvação” (por 

me depara uma tábua. 

DEPAUPERAR TD: depauperádo. TDp: de- 
pauperarse. Enfraquecei(se), dbiliar(se; 
extenuar (se); (faze) ter os recursos ou for. 
sas esgotados, empobrecer( se): À vd deste 
arado depauperoulhe o organismo. Depau 
perou-se-he o organismo com a vida desre. 
“arado. “Os gostas excessivos depanperaram a 
economia do Pais” (Autéli). Com os gastos 
extessivordepauperou-sea economia do Pas. 

DEPENAR 1. TD: depenó-lo TD: depenar-se. 
(Fazeo) perder ou ir perdendo as penas; de 
plumart-sej: Depenart-se) uma ave. 4 2. TD: 
deená-o. Asramear os pos a, acreplar (a 
barba, a bigode, ec) 4 (ai) Tirar os have. 
res a alguêm) deixando-o sem nada, pelar. 
(8) Extorquir dinheiro à (alguém): Um vi 
gaita o depenou, “Quem em pena sat depe- 
nado (Prox 

DEPENDER TI: depender de... Estar subordt- 
nado ou sujeito. 7 Estar ligado, anexo, ou 
em conexão ou relação imediata. 4 Derivar, 
resultar. 4 Estar na dependência de; envolver 
decisão ou resolução: O empréstimo depende 
tde aprovaçãoy do conselho fiscal. 

DEPENDURAR Nº pendurar 

DEPENICAR 1. TD: depenicáo. Tiras, aeran- 
car or poucos as penas ou los de; depenar 
é 2, TD: depenkeálo, Int ou TI: depenicar 
fem.) Comer pequenas porções de, comer 
aos pouquinhos ou em pequenas porções; de. 
bica, belscar: Depenicar o (ou n10) pão. À 
criança, biqueia, sô ficava depenicando. 

DEPILAR TD: depiélo. TDp: depilarse, ar 
trancar ou fazer cair o pêlo ou cabelo à, De- 
ars, rapartse) 

DEPLORAR TD: deplorá-to. TDp: deptorarse. 
Pranicart-se); lastimar( se) ldmentar(-se 
Deplorar a mote de alguém. Deploremos o 
tempo perdido. Dentoro não ter chegado em 
tempo A viva deplorarase 

DEPLUMAR TD: depluná-lo. TDp: deptumar. 
“se. Depenar( se) 

DEPOR 1. TOU: depó-o fem, sobre.) Colo- 
car, pôr, depositar: Depor um objeto tho 
chão, no ou sobre a mesa)" deporeinore- 
Zaço de minha mãe o coração” (Camilo: 
Freire). “Depôs a espada sobre uma pedro” 
do id). 7 Demo (de... Demi, des 
tur: Depor alguém (de um cargo ou diam 


nm 


DERIVAR 


dade) Ele oi deposto (do ministério) 1 à 
TD depó-to em alguém ou algo. Depositar 
pôr; entregar, confiar Depor cm alguém suas 
esperanças. | 3. Tl: dear de... Declarar, re. 
vetar, expor: Depor defaos. / Depor a favor 
“de ou contra... Fornecer provas ou indícios: 
Esses fatos depoem a fovor dele (ou contra 
al). É 4, TD: depôo, Pôr de lado, deixar 
(algo que tem em 1mão); abandonar; desistir 
ou abéicar de (autoridade, dignidade; expri 
mir, indicar: Os laudos (documentos, tc.) 
depbem autra coisa. 4 8, TDp(I): deporse 
fem... Descer, epositr-se (impurezas, se. 
dimémtos) 4 6. TD: dep lo. TI: depor em 
(a favor de ou contra... Int: depor. Decl 
rar (em juizo), prestar depoimento: Depôs 
fem juizo) que os assaltantes haviam sido 
três, Degor (em juzo) a favor ou contra o 
réu, Foi chamado a depor. 

DEPORTAR TD(): deporó-o. Condenar a 
degredo; desterrar, exilar, expatriar: O go- 
seo deportou os conspiradores (para a 
África 

DEPOSITAR 1. TDI: deposito em, sobre.. 
Colocar, pôr, depor: Depositar um objeto na 
ou sobve a mesa. 4 Depositâ-lo em... Colo. 
car com solenidade: Depositar restos mortais 
em uma uma, capeta, ee. 4 Guardar em lu 
gar seguro: Depositar jólas num cofre. 7 
Confia, entregar, pôr em segurança Depost. 
tar um resiamento (patrimônio, ex) em 
mãos de alguém, um menor em casa de um 
perene. 4 Deposit-lo em...; deposiá-o a 
Comunicar participar; contar: Depositar se 
redos em um peito (ou coração, selo amigo. 
Depositar confidências a um amigo. 4 2. 
TDI: deposto (em... Pôr em depósho 
“Depositar fundos, economias (em cademera 
de poupança). 4 3, TOP: depositarse 
fem...) Ficar no fundo, depor-se, sedimen- 
tarse: Sedimento é a substância que, pela 
ação da gravidade, se deposita na água ou ou- 
tro liquido impuro. “A cal depositou-se no 
balde” (KLS) 

DEPRAVAR TD: deprováto, TDp: deprovar. 
«se, Alterar(se) para pior; estragar(-se) da- 
nificar( ae). 7 Corremper(se) (deixar-se su 
bormar: O ouro ds vezes deprava Jules. Jul. 
ses depravam-se (pelo ouro).  Pervener 
(se, degenerar(se), tormar(se) devasso 
As companhias o depravaram. Depravou-se 
em tás companhias. 

DEPRECAR TD(: deprecóo (a... TI: de- 
“precar a alguém (deprecar-lhe) por... lt: de- 
precar. Pedir com insistência e submissão; 
implorar; suplicar: Deprecar à Deus (Depre- 


corhe) que tenha compeixão. Deprecou que 
hs perdoasse. Deprecar-he pelas almas. Fi 
“cou a implorar, a deprecar 

DEPRECIAR TD: deprecíóo. TDp: deprecia. 

st, (Fazer baixar de preço ou valor; desvalo 
rizar( se): Depreciar-s) um produro oumer. 
cadoria o mercado, 4 Avila (5), desacra 

ditar se); rebainar( se; menosprezar): 
“Depreciar os méritos de alguém, O pessimisa 
Je deprecia 

DEPREDAR TD(): depredá-o (0. depre- 
dart he) ago, Int depredar. Destruir, deva 
tar; estragar proposialmente, em sinal de 
protesto, revolta, às vezes por pura maldade; 
roubar etragando, espiar, saquear: Grevi. 
tas depredaram a fábrica do patrão. Depre. 
daramelhe lao fazendeiro) plantações € re 
Ses, “E o glúdio a erguer que arrasa e que de. 
prada JE o olhar...” (Raimundo Correia 
Aurélio), 

DEPREENDER TD(D: depreendêdo (de; 
lepreendos (de algo) que... Concluir; dedu.. 
is inferir: Depreendo de suas palavras que 
ele não aceitou o cargo. “Depreendo que a 
nação quer a anita e a pas” (Rui: Frite), 

DEPRIMIR TD: deprimito. TDp: deprimirse, 
(Fazer) sofrer depressão (abavimento) abater 
(se); angustar(se): A derroia deprimino, 
Deprimiese com a derrota. 4 Abaixatse), 
abater( se: Deprimitse) um terreno. Em- 
fraquecer(-se) dbilitar(se): A doença depr 
mica. Deprimit-se por efeito da doença. 4 
Rebabxarse), humilhar (e) 

DEPURAR TD(: depurálo (de... TDp(ly 
depurar-se (de. Tornar-se (mais) puro, 
purificar( se): Depurar a água (ou líquido 
qualquer de sedimentos. Depurar metes (de 
escórias. Depurarse de culpos. “A dgua de 
puroue-se com a filvagem” (Auréio) 

DEPUTAR TDI. cepuor alguém (deputá-o) 
“pata. Mandar em comissão ou deputação: 
encarregar de uma missão; delegar: Deputa 
ram representantes a (ou paro) conferenciar 
com as autoridades governamentais. O Con. 
selo deputou dois membras para à (ou à) 
conferência. O povo deputoteo para a assem-. 
lia legislativa fecal. Incumbir: Depura 
ram três embaixadores para que (ou que, com 
elipse da rep) entabulassem negociações 
com O inimigo. 4 Deutar poderes em at. 
guêm. Delegar: O governo elegeu um repre. 
Sentante, em quem deputou plenos poderes 

DERIVAR 1. TDI: deriva (de .) (a, para... 
TD: dlerivádo. Dessiar do seu curso; rigir 
(de um ponto a outro): Derivar as águas de 
um arroio (do seu leito) fpara uma planta 


SEM ar A E ee da ea MP, 


DERRABAR E 


ão). Derivar uma conversa (de um assunto) 
fa ou para outo). 4 2. TDI: darivólo 
(de... TIP derivart-se) de. . (Grama) 
Formare) (palavras, uma de outay; (ane) 
proceder ou provir: De ágil derivamas/dei- 
vouse agilizar / Derivar palavra: Errado. 
mente muitos dicionarstas derivam tataravô 
de tesravô, como se vô de quarto grau pu 
desse dar em eisavô, Bondoso derival-se) de 
bondade. 7 (Fazer) provir; dar ou ter como 
origem: “Muitos res derivavam de Deus O 
Seu poder” (Aurélio), pretendem que seu po- 
der (se) derisa de Deus. 1 3, T(DPM derivar 
(se) de. Originar-se; descender: Uma famt- 
Jia cerina-se) de outra. Seu pai deriva(sey 
dos Albuquerque. ! Proxir resulta: Seu tu 
cesso deriva( se) da capacidade de liderança. 
4 Derisartse) para. (Ntut.) Afastar-se do 
rumo, descair: O navio derivou( se) para o 
norte. 4 4, T(DPI: derivar) (em .) (por 
por entre... (de... (para... Int (Pred) 
derivar (+ Predicativo), Manar, cortes, 
(dei: O riacho deriva-se) em fios de pro. 
ja. “A dgua derivave-se em fios, dos cantei 
os para 0 regos” (Freire), deriva por entre 
pedras, derive pela plânfeie, deriva plácida 
rango, ex). 4º. TDK: dertáo em. 
TE: derivar em... Dirigir(se, desviar(se), 
mudar( se): Derivar am elogio em critico, O 
elogio derivou em etica. 6, TD: deriválo 
(Ma) Catar a derivada de (uma função) 
4 (Med) Destiae (inflamação, iumore) de 
um ponto a outto. / 7. It: derivar. Escoar- 
“se, transcorter, passar: O tempo da der 
“ando 

DERRABAR TD: derrabé-lo. TD: derrabar 
se. Cortar 0 rabo de (animal) ou à cauda 
de (vestuário) (TD); cortar o próprio rabo 
(Dp) 

DERRAMAR 1. TD(M: derramá-o (em, so. 
bre. Fazer (liquido cocer; etormas: Der 
remar vinho (na toalha; água na ou sobre a 
cabeça. + Espalhar, espargir: Derramar fo- 
res (sobre os noivas); areia mum buraco, so 
bre as pernas.  Derramáo (de. (em) 
(por. derramá-lo, Deixar corre (liquido) 
para fora; verter: Derramor sangue (das 
veias) Derramé-o pela pátria. Derramar tê- 
rimas (mas faces). 4 Derramé-o (de .) 
Produzir, fazer brotar em abundância: À ter 
ra derrama (o seu seio) toda sorte de frutos. 
/ Soltar com Ireglência ou em excesso: Dep 
remar suspiros (do peito). 4 Desramó-lo (a, 
por, sobre... derramar( dh) algo. Distr 
duir, repartir: Derramar dinheiro (zas po- 
bres, pelos necessitados). 4 Dar com genero 
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sidade, Tberalizar, prodisaizar: Derramar 
bens, lieralidades, benefícios, ex. (205, pe. 
os amigos). Deus derrama suas graças sobre 
as almas que o invocam, 4 2. TOM: derra 
mé-lo (em, por, sobre... TDpI: deramar-se 
em, per, sobre... Emir se) espalhar), 
ifundirt-se): 4 la derrama suo fz (nos, pe. 
os ou sobre 0s campos). Derrama-se o luar 
“pelos (ou sobre 05) ardins. 4 Derramáo 
(por... derramar-se por... Esiirt-se), exa 
Jar -5e): Violetas detramam um doe perfume 
pelo ambiente. Um suave aroma derrama-se 
pela sal. 4 Dispesan(se), debandar( se 
“:a políia derramou os manifestantes” (du. 
célio), Derramou-os pelas ruas. Eles derrama. 
ram-se pelos arredores 1 3. TDMA: derramá 
“o (a, em, por..); derramart-he) algo 
TDp(l): derramarse (a, em, por .). Espa- 
Ihar(-se), vulgarizar(se),propagar(5e: Saiu 
a derramar sua teoria (pelo pais, nas universt. 
dades). "Derramar à fé a tados os povos” 
(Aurélio) Derramouse a fe crista (em todo o 
“pais, pelo mundo, a todo as povos). ! 4, 
“TD: depramar-se em... Exceder-se: Derra. 
mar-se em gentileza, em palavras, agradeck 
mentos, etc 4 5, TD: derrambo. Vener a 
comeúdo de (vaso, garrafa, et. 4 (desus., 
ant.) Conar os ramos a destamar(vermo que 
sena hojel: Derramar árvores. 

DERRAPAR Int: derrapar, Escorregar (veiculo 
de rodas) para 0 lado, afastando-se da via 
normal, por aderência insuficiente ds rodas; 
desgovernarse: O carro derrapou (na pista, 
no asfalto, ec) 

DERREAR TD: derreólo. TDp: dereerse. 
(Fazer) vergar ao peso de; curvar(-se) ver- 
gartse), incinar( e): O excesso de frutas 
derreia a ârvore. Derelase a drvoe (ao peso 
das frutas). 4 Cansae(se), exenuartse): A 
longa caminhado dereotro. "Derregu-se 
com a caminhada” (Aurélio. 4 (Fazer) per. 
der o ânimo, desanimar: Insucesso seguidos 
O cerrearam; derreou.se (com ele). 4 Desan- 
car, descadirar, maliratar (TD); ficar pros- 
trado, descadeirado (TDp): À sova derreou 
“o, Derreou-se com a soa 

DERRETER 1. TD: dereiêlo. TDp (ou neol) 
Int derreter-se), Tornartse) liquido; que 
fazer(e), fundin(se): O sol derrete 0 gelo 
Derrete(-se) o gelo (0 sol). Derreteu(-se) a 
manteiga, a neve. 4 2. TD: derretêlo. TDps 
derreter-se. Comover( se); emermecer(se): 
As caríias da amada o derrereram. Derreta: 
“se à caiias da amada. 3, TD(IY derretê 
“o em...) TDp(I: dereten-se em... Gas. 
tar(-se), consumir(4e): Derreteu as econo- 


CAPÍTULO 65 


PONTUAÇÃO 


947 — Segundo a ótima definição de Júlio Ribeiro, pontuação é a 
“arte de dividir, por meio de sinais gráficos, as partes do discurso que não 
têm entre si ligação íntima, e de mostrar do modo mais claro as relações que 
existem entre essas partes”. 


Observações: 


Note bem o aluno, na definição, os dizeres: “. dividir... partes do discurso que 
não têm entre si ligação íntima”; ora, têm ligação írtima entre si os termos da oração: 
o sujeito com o verbo, O verbo com o seu complenenio; entre O sujeito e o verbo, 
como entre este e o complemento, não pode, pois, haver vírgula. 

2: — O processo de pontuação do português atual diverge do seguido pelos clássi- 
am as regras de pontuação que pudéssemos induzir. 


cos, dos quais pouco seguras se 


948 — São as seguintes as notações de pontuação usadas em portu- 
guês, que se dividem em três classes: objetivas, subjetivas é distintivas: 


1 vírgula (antigamente coma), 
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3- dois-pontos (antig. cólon) E er 
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[ 5-ponto de interrogação 2 FAR is m 
s 3 - colchetes 
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DESABROLHAR 


ias (em lusos). Derteteu-se a herança fem 
gastos inúteis, 4 4. TD: derreter-se em 
Excederse: Derreitse em sentlecas. 4 En 
enecerse: Derreteu-se o coração em term. 
vás 4 Derreer-se por... Enamorar-s; apai 
xonar-se: Derreteu-se pela moça. 4 $. Int 
derreter. (pop ) Fueit (pôr-se em ug rei 
ar-se em debandada) 
DERRIBAR V. derrubar 
DERROGAR TD: derrogá-o. Revogar parcial 
mente (uma le). / Substitui (preceito leal 
7 Abolir, anular, — OBS. Derrogar/ab- 
rogar,resogar: “Derrogar é ab-rogar ou re- 
vogar parcialmente” (Nascentes) 
DERROTAR TD: derotáilo. Vencer (pondo 
em debandada); destroçar; desbaratar. 4 
Vencer (em discussão, competição, jogo) 
& Prosrar, extenuar. 4 Desanimar, de. 
DERRUBAR 1. TD(D: cerrubólo (de, em.) 
Fazer cai; deitar ou lançar por ter: Der. 
Bouro da árvore. Derrube.o no chão. Não é 
Jácl dertubálo. 4 Desctuir, depor: Der 
Bar alguém (Derrubi-lo) do poder. Derrubar 
um govemo. 1 Demitir, exonerar: Derrubar 
alguém (do seu posto), 2. TD: demubé-o 
Deixar cair ou pender (a cabeça, as sobran-. 
cehas, à gota do capote, etc). 4 Vencer; sub. 
jugar (o inimigo, o adversário). 4 Destruir 
(doutnas). 4 Superar (obstáculo). 4 Abas 
tes, prostrar: À gripe dermubeuro. 
DESABAFAR 1. TD: desabafálo, TDp: deso. 
bafar-se. Desagasalhar( se), descobrir(se), 
livrar de) do abafameno: À mãe desabafou 
a criança. Foi-se desabafando por causa do 
cxor. 4 2. TDA: desabafá-o (com...) Ma 
nifestar, dizer com franqueza: Desabajar 
feom alguém) mágoas, pesares, preceupa 
sões, ec. 4 3. IDP: desabafar (se) comat 
guém, contra algo ou alguém, em (gritos, so 
uço, ee ) Int: desabafar. Desaogarse re 
velando o que pensa ou sent; expandi-e; 
desoprimi-ser O infeliz veio desabafar(so) 
comigo, Desabafou contra os colegas, contra 
o govemo, contra tudo. Desabafouf-se) em 
légrimes (muma explosão de insultos, ex.) 
Venha desabafar. “Lágrimas são boas, por 
que a pessoa desabafa” (Machado: Barao) 
"O sábia desabafa escrevendo, o néscio mat 
dizendo” (Prov) 
DESABAR 1. Intou TI: desabar (de, em, sobre 
ou em ima de .. Cair pesadamente; abater 
ir abaixo (construções elevadas, abjetos. 
pesado); alir; desmoronar: Um montão de 
elhas desabou (do telhado). O telhado desa 
Bou ho cito, sobre o carro, sobre 05 operá 


Hs, ee). 4 Cait com estrondo; dese 
cudear-se: Um toró laguaceiro, etc) de. 
Sobon (elos muvensy. Desabou no mar, so 
bre 0 logo, ex Abarerses "Ouviu tudo 
é desabou no sofá” (Nascentes). 4 2. TD: 
desabálo. Abaixar cu abater a aba de (0 
chapéu) 

DESABILITAR TD(): desabilitáto (o, para.) 
TDP(d: desabiitar-se (0, para... Tornar 
(e) inábil ou inapto (para algo) 

DESABITAR 1. TD: desabitálo. Deixar de ho 
biar (casa, residência, etc). / Despovoar 
(tera, tegião, te). 4 2, TDI: desabiálo 
de... Fazer despovoar, privar de ses habi 
tantes: A dinamite de pescadores criminosos. 
desabitou o lago de seus peixes, 

DESABITUAR TDI: desobiuálo de... TDpl: 
desabituar-se de... (Fazer) perder certo hábi 
o, desacosumar(ão): “Desabituor uma 
criança de mentir” (Lelo), “Vamas desabi. 
tuálo do café, e do fumo" (Ju. Desabi. 
ow-se de fumar 

DESABONAR TD: desaboná-o. TDp(D: deso- 
Bonar-se (por... (Fazer) perder o crédito, a 
autoridade; desacreditar(-e) As suas ações o 
desabonaram. "Desabonarse por suas pró. 
prias ações" (Fernandes) 

DESABOTOAR 1. TD: desabotoú-1, Pare sair 
o borão cu os botões da(s) casas) de (vesuá- 
“io: Desaboroar a camisa, 0 casaco. 4 Abrir 
ou desapertar qualquer ipo de fecho de. 4 
Abrir deicerrar: "Desaboroar s lábios num 
sorriso” (Aulete) 4 2. TDp: desabotow-se, 
Abrir 0 próprio vestuário desabotoando-o: 
Sentindo-se abafado, tratou de desaboroar. 
se. 3, TD: desaboroá do, TDp ou Int desa 
boroart-se). Abrir se); desabrochar(-sey: As. 
rosas desabroem (suas pétalas). As fores. 
vão desabotoando, 

DESABROCHAR 1. TD: desabrocháto. Fater 
abrir, desabotoar, desabrolhar: “O sol dera 
brochou a rosa” (Aurélio) 4 Abrir, mostrar 
tum sorriso). 4 Revelar, desvendar (um se 
aredo), 4 2. TDp ou (m. us, Int: deso. 
brochart-se). Começar a abrir (for), desa 
boroart-se): Desabrochout-se) uma rosa no 
Jardim. 4 Desenvolver-se crescer; começar à 
manifestanse: Seu alento desabrochout-se) 
arde 3, TDpI: cesabrochar-se em .. Rom- 
per ou irtomper, abrir-se, soltarse: Desa 
brochapse em insultos, impropérios, mala. 
ções, ec 

DESABROLHAR 1. TD: desabrolhádo, Int 
desabrolhar. Desabrochar (or). / 2. Int de 
“sabrolhar. Brotar; crescer; desenvolver-se 
pelulr 
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DESACANHAR 


né 


DESACANHAR TD: desacontó-lo TDp: 
desacanhar.se. Livrar(5e) de acanhamento; 
tornar(4e) desembaraçado, esperto; desini 
Dito), 

DESACATAR 1. TD: desocatólo Deseespitar; 
afrontar tratar com deseespeto ou irterên. 
cia: Desacatar uma autoridade, uma crença, 
et, Desprezar, menoscabas. é Inflipr, vio. 
lar (preceitos) 4 2, It: desecaar (gr) Cau 
sar impacto pela beleza, elegância, im 

a ou outra qualidade 

DESACEITAR TD: desoceitálo. Não aceitar, 
rejeitar, recusar 

DESACELERAR TD: desecelerá-to Diminvir a 
velocidade de (caro). 7 Moderar, resardar o 
ritmo ou desenvolvimento de 

DESACERTAR 1. TD: desacertálo. Emprecar, 
dizer ou fazer erradamente; errar, falha 
fem). 4 Tirar do ritmo coleivo: Desacertor o 
pesso, 4 Não aleanças, não ainar com (um 
caminho, uma solução). 4 2. TDp: desacer 
tar-se, Deixar de regular bem (motor, relógio, 
etc), 4 3, In: desacertor. Proceder errada. 
mente. / ão acertar; errar; falhar 

DESACOMODAR 1. TD: cesacomodá-o, Ti- 
rar do(s) cbmedo(6), do lugar; desalojar: De. 
sacomodou as filhos (Desacomodou-os) para 
alojar hóspedes. 4 Desorganizar, desarran- 
Jar, tirar do lugar (objetos). / Descontemtar; 
incomodar. 4 2. TD: desacomodá-lo. TDp- 
desacomodia-se. Peixar(-s) do emprego ou 
meio de vida. 

DESACOMPANHAR TD: desacompanhá-to 
Não acompanhar; deixar de acompanhar. 4 
Não proteger; deixar de aula ou apoiar. / 
Separar-se de, 7 Não concordar com, estar 
em desacordo com, discordar de: Desacom- 
penhou os corelizionários nessa votação. 

DESACONSEEHAR TD(I) desoconselhá-to 
fa. desoconselhartdhe) algo, Despersua- 
dir, dissuadir; não aconselhar; convra- 
indicar afastar ou desviar de uma resolução 
ou conselho: O médico lhe desaconselhou o 
“so de antibióticos, Desaconselho-se e auto- 
medicação 

DESACOROÇOAR TD: desacoroçoé-lo. Im 
desacoroçoar. (Fazer) perder a ânimo ou co. 
rage; desanimar; desalentart-e): A derrota 
desacoroçoonros. Com a demois, desacoro 
goaram. — Var: desacorçoar, descor(ojçoar. 

DESACOSTUMAR TDI: desacastumá-lo de 
Tp: desacastumar-se ce . (Fazer) perder 
vm costume ou hábito: desabiuas(5e): “Te. 
“mos de desacostumá-o de falar tão ato” (Ju. 
cá). Desacastemou.se do víio de fumar, — 
Var.: descostumor. 
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DESACREDITAR 1. TDIN: desacreditádo 
teom..). TDplly: desacrecitarse (com - 1 
(Fazer perder 0 crádito o a reputação: difa- 
marte); desabonart-sel: A Jala de ética 
desacreditovro (com os colegas. Com a faia 
le éica, desocrediton-se (com 0s colegas. 
2. TD: desecreditádo, Desmerecer, deslus- 
tar (algo). 4 Não acreditar. — Var: dscro. 
dlcar 

DESAFEIÇOAR TDI: cesafeiçoá-lode.. TDpl 
desafeigoarse de... (Fazer) perder a afeição 
as desgostar( se: 4 rotina desafeipooura da 
escola. Com o tempo desafeiçoowse dos 
estudos 

DESAFERRAR TDI: desajerrio de... TDpE 
desafenrar-se de... (Fazer) desistir; desape 
gart se); dissuadir(se): Desaferrálo/ Desa. 
Jerrarsa de uma idéia 

DESAFERROLHAR 1. TD: desajerrolháo. 
Abr (o que está fechado com ferrolho: por- 
ta, portão, ele). 7 2, TD: desajtrrolhádo 
TDp: desaferrolhar-se Pôr se) em Nerda- 
de; solarçse) 

DESAFIAR! (ig. a desafio) 1. TD: desafáto 
Propor duelo ou combate a (adversário, con- 
tendor, Et). Atrontar, arrastar, enfremar 
(perigos, tormentos, a mort, etc), / 2. TDI: 
desafio a + Infinitivo, paro + Substanti 
vo. TD: desafiálo. TDpl) desaiar-se (a...) 
Provacar(-se, incitar(-se), instigar(-s 


Desaficuro à lutar. Desafionno para uma 
ta. “Desafeio a provar o que disse” (Fer- 
nandes). Desafiar a ira, a cólera, o riso, à 
compaixão, ete. 4 3, TDI: desafádo a 


Convidar: *.. solenemente o desafiamos a 
que dê à luz o papel” (Rui: Feere), Deso- 
Jiamo-lo a dar à lui o papel. 

DESAFIAR? (ig. a afia) TD: desefiálo. Int: 

* desafiar. (Fazer) perdes o fio; Desafiar 
uma faca, navalha, tesoura, eic. A tesoura 
desafiou 

DESAFINAR 1. TD: desafinólo. TDp ou Int 
desafinar(-se), (Fazer) perder à afinação: A 
“umidade desafinou o piano. Desafinouse o 
“piano. O violino, o coro desafnou. "Desafi 
nowsehe a voz” (Fernandes). 4 2 TOP): 
esafinanse) com... Iriar-se, tangarses 
Ele é irtitadiço, desafinat-se) com qualquer 
coisa 1 3. TE desafinar de... Destor: “Isso 
desafina de todos 0s principios” (Jucá. 4 4, 
Ant desafiar. Ofender a cufonia, o cimo 
Este verso disafino, 1 Desentender-se: “O 
Jovem casal começa a desafinar” (KLS) 

DESAFIVELAR TD: cesafiveládo. Desaperiar 
a fivela de; abrir, soltar desapertando a five 
la: Desafivelor uma cinta, liga, moleta, etc 


m 


DESAGUAR 


DESAFOGAR 1. TD(I: desafosáo (de 
TDa(lk: desafogar-se (de... Liberar5e) do 
que afosa, sufoca ou oprime; aliviar se d- 
soprimic-sey: Precisamos desafogó-ia (des. 
sas preocupações. “Desafoguei me daquela 
opressao” (Nascentes) 4 Desapentar(se); 
desoprimis(se): Desafogar o peito, o pesco- 
so, a garganta. Desafogar o espírito, o ôni- 
“mo, o coração (de mágoas). 4 2, TDpI: desa- 
Sogarse(com...Jfem ..) TDp: desafogarse 
TE desafogar com...) fem.) Int desafo- 
ger. Dizer oque pensa ou sente; expandir-se 
desabafar: Elo desafogout-se) com a mãe 
Desafogou(-se) em lágrimas, em pranto, em 
suspiros, em soluços. Por fim, desafogou ti 
vremene. ! 3. DAY: disafogá-o (em... 
Dizer desabafando, expandir; aliviar-se de: 
Desafogar nostalgias (mágoas, pesres, et.) 
em sentidos versos. 7 Deixar que se marifeste 
hivrememe, que se expanda: Desafogar seni- 
“mentos, mágoas, paixões. 

DESAFRONTAR 1. TD(M): desejrontá-o 
de... TDp(: desafrontar-se (de... Via 
gar(se de afronta ou injúria recebidas desa. 
gravar(se): "Desajrontelo daquele utiraje” 
(Nascentes) Desafrontar a pátria, a honra, à 
memória de alguém, esc. “Desafromeime 
daquele agravo” (Nascentes. “.. e não me 
desafrontor de quem me afronta” (Vieira: 
Frete) 4 2. TDI: desafrontá-o de... TDpI- 
desafrontor-se de... Aliviar( se, desoprimir 
(cs), irarse: "A confisão desafrontouo 
do enorme peso" (Aurélio). Desafrontou-se 
de um peso na consciência 

DESAGRADAR 1. TI: desaerador a ateuém; 
desagradarthe ou TD: desagradar alguém; 
desagradálo (OBS) Int: desagradar. Não 
agradar; descontenar; desgostar: contrariar: 
“Esta notei desagradou a eu pai” (Nascen- 
teg) “4 própria morado a ninguém desogro- 
de” (Prov “Isto desagrado a todos. Isto 
lhes desagrada'” (Juca), “Quincas não desa. 
gradara o novo marido” (Autran) *... creio 
que jamais o desagradei pessocImente” (Má- 
rio de Alencar: Nascentes)... teve receio de 
desagrador o mestre" (Jost Lins do Rego: 
Lessa) “e tve a impressão de que o deso- 
gradou sentir-se assim espiado” (Rachel de 
Queiroz: id). “Mas ficou imóvel temendo 
desagradar Fraulein"” (Mário de Andrade: 
id). As tltimas medidas do governo desagra 
daram. — OBS. Na lingua culia escrita dere- 
gistro formal (sobretudo para efeito de pro. 
vas e concursos) ainda preferem a sintaxe de- 
sagradar a alguém, desegradardhe (TM); mas 
desagradar alguém, desagradâto (TD) oi 


uso lásico (e. Nascentes, 1960: 88.9) e com 
tinuou sendo uso familiar e popular, talvez 
por força dos sinônimos descontentar, des. 
gostar, contrariar (TD). Escritores brasli- 
tos contemporâneos usam às das regências 
*.. se mos quisermos estibar na nossa teca. 
tura modernista, não nos será lício rejeitar, 
para esses dois verbos [agradar desagrador], 
à constução não preposicionada ou com o 
pronome obliquo o” (Lessa: 149). 7 2. TDpl: 
desagradar-se e ou menos us.) com .. Des- 
comemtarse; desgosarse: "Desagradouse 
le minhas palavras (ou com minhas pala. 
ras)" Quei 

DESAGRAVAR 1. TD(N: desagravá-o (de... 
TOP: desagravar-se de...) Vingar(-se) de 
agravo (1 é, ofensa, injúria) recebido; desa- 
feomar( se); destorcar (se: Desagravar-se) 
alem do afronta (a ofenso, do insulto, 
et.) que lhe fizeram. Desegravar a honra de 
alguém. Desagravarse. *º.. podia desagra 
varse de ama dessas afrontos que só com 
sangue se lavam” (Herculano: Freire) 4 2. 
TD: desagravádo. Reparar (um agravo cu 
agravos). 4 Dar satisfação do agravo a (al- 
gués). / Tornar menos grave; atenuar: “Um 
arrependimento sincero desagrava uma cul 
pa” (Nascentes) 4 Tornar menos intenso; 
suavizar; aliviar (um mal, uma don) 

DESAGREGAR 1. TDI: desasvesáio (de .) 
(par ..; desagregá-lo em... TD: desagregô. 
do, TDpI: desagregor-se (de...) (para. de 
sageegarse em .. TDp: desazregar-se. Desu. 
nir(5e), separar(se) o que estava agregado; 
fragmentar (se): “Desagregando deles para o 
novo centro nuclear as moléculas demosrái- 
cas” (Rui: Freio). Desagregar-e) um pari 
do em facções. “Do velho grêmio desazrega 
rame-se vários elementos para a nova soceda. 
de” (Freire), Desogregouse o partido do go- 
vem. 4 2. TDI: desagregd-o de . (para. 

ncar, desavraigar: Desogregar uma 

criança da sua faria (para um meio esira 
nho. “Foi desagregado da suo familia” (Ju. 
cá) 43. TD: desagregó-o. TDp: desagregar- 
se. Desorganizar(-se), dissolver(se: Deso 
gregartse) a familia 

DESAGUAR 1. TI ou (menos us.) TDpÍ; deso 
guar-se em... Lançar (ro) às suas águas 
despejar, vazar-se: O Amazonas desigua 
1085.) no Oceano Atlântico. “No seu seio 
“dois ros, como o céu, desaguam [OBS.| sem 
pre?" (Porio Alegre: Freire). *.. do Calamé, 
“que desagua (OBS | no Amazonas” (Gonçal 
ves Dias: Aulete). “Estes ros desâguam-se 
[OBS.] no mar” (Melhoramentos) — OBS. 
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DESAJUDAR 


ns 


“O Voclabulário Ortográfico da ABL] de 
1943 ensina, sem «azão, deságuo, deságuas; 
desâgie” (Juca). Exagerado q “sem razão” 
realmeme exite a variação prosódica deso- 
auafmn), desogué(m) (e ainda, reg. desa- 
“gal, mas a pronúncia cula atuel É indi- 
Cada naquele Vocabulário, e confirmada no 
Vocabulário de 1981 com às formas substan- 
tivas desâgue e deságuo. 4 2. TD: desaguá-to 
Esgotar a água de (um barco). Ennugar, se 
car, drenar (um pântano). 3. In: desaguar. 
(9op.) Urinar. 

DESAJUDAR TD: desajudá-1. Int: desajudar 
Não ajudar; deixar de ajudar. 4 Destavore- 
cer. 4 Estorvar, atrapalhar: Em vez de aj 
lr, desajudo. 

DESAJUSTAR 1. TD: desajustá-o. Desfazer o 
ajuste de (contrato, negócios, sic). 4 2. 
TDp: desajustanse Romper O ajuste feio 
“com alguém. 4 Desentender-se; desavirse 
Por motivos fúteis se desajustaram. 3, TD: 
desajustblo. TDp: desgjustarse. Desunir 
(ese); separarse): Os solavancos desqjusto. 
cam as peças. Desajustaramr-se as peças com 
os solovanços, 4 (Pei, Soc.) (Fazer ficar 
desajustado, inadaprado: A timidez e os pro- 
blemas o desajustaram na escola. Desajustou 
se no emprego. 

DESALENTAR TD: desalentódo. TDp ou Int 
desalentat-se). (Fazer) perder o alento ou 
ânimo; desanimar ( 4); esmocecer: O inuces. 
so desalemoreo. À rotina desalenta e cansa 
Ao primeiro fracasso dealentoutse) 

DESALINHAR TD: desalinháo. TD: desal 
nhar-se. Afastar( se), desviar(se) do ali 
ahamento. 4 Desarranjar(s), desordenar 
(se 4 Desenfeiar(e), desadomart-se) 
“Estaria duas horas diante dum espelho a de. 
salinhar-me, porque o desalinho é o mais me. 
“indroso toueado de uma mulher” (Camio: 
Fernandes) 

DESALINHAVAR TD: desalinhavio. Tirar 
os alinhavos (pontos largos de costura) a 
(coupa, paro, etc). 

DESALOJAR 1. TD(I): desaojáto (de. Far 
ze ser (do alojamento, posto ou lugar que 
ocupa); expular (de um posto) Desalojaram 
o inimigo (da foralecoy. “Desalojoueme de 
meus cômodos” (Juca 4 2, T(DPN: desalo- 
jartse) de... Int: desalojar. Sais, retirar-se 
(co alojamento, posto ou lugar que ocupa; 
abandonar 0 posto; levantar acampamento: 
O inimigo desatojou(se da fortaleza Asiro- 
pos inimigas desatojaram. 

DESALTERAR 1. TD: desalierar a sed (desot 
terálo Aplacar; saciar; matar: Desalterar 
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sede. / 2. TD: desaterado. TDp: desoterar 
“de Maiar à sede(a: dessedemart3e: O vi 
jante desalterou-se e aos filhos 

DESAMAR 1. TD: desamáio. Não amar; dei 
xar de amar; perder o amor ou a afeição à (al. 
guém ou algo) “Quem ame a preguiça, deso. 
“ma a fortuna” (Prov) / Não gostar de, des. 
gostar de (algo ou altuêm). 4 2. TD: desamá. 
lo, TDp: desamarse. aborrecer se), odiar 
(ese Ele a desema. Eles se desamem cor. 
diaimene. 

DESAMARRAR 1. TD: desmmarró-o. TDp: 
desamarrar-se. Solar-se) (o que está amar. 
tado), 4 Desprender(-se) barco) da amarra 
É 2 TDK desamarrálo de. TDpl 
desamarrar-se de... (Fazes) abandonar; dest 
gar se); desprendert-se): "Ninguém 0 desa- 
“mara dos pais" (Aurélio. Custou a desa. 
matrar-se dos pai. ? Demovert-sel desaer 
rare); dissuadir( se: Desemarrálo/ Desa 
marrar-se de idéias, opinibes, preconceitos, 
etc. 4 3, TDp(IY: desamarrar se (de... Im 
ou TI: desamarrar (de). (Náut) Levantar 
ferra: O navio desamarrou. Desamarrout-se) 
do cai 

DESAMARROTAR TD: desomarvonáto, ali 
sar (o que está amarrorado) 

DESAMASSAR TD: desomassá-o. aplanar (o 
que está amassado); desamolgar; desamarro- 
tar: Desamassor um chopéi, um pára-lama. 

DESAMBIENTAR 1. TD: desanbientálo. Tirar 
do seu ambiente natural ou adequado. 4 
Criar ambiente desfavorável a. 4 2. TDY 
desambientarse Sair do seu ambiente 
Desojustarse, não se adaptar ao (novo) 
ambiente 

DESAMOLGAR TD: desamolsáto. alisar 
aplanar (o que está amolgado); desamascar: 
desamasrotr 

DESAMONTOAR TD: desamontoáto. TDp: 
desamontoarse. Sepatar(-se), espalhar(se) 
(o que está amontoado) 

DESAMPARAR TD: desampará-o. Deixar de 
amparar; não amparar (mais); desproteger: 
desajudar; deiassisi: Que Deus não o de- 
sampare. Deixar de sustentar (alguém ne. 
cessitado de amparo). 4 Deixar de cespuas- 
dar, de manter: As forças o vão desamparan- 
do 4 afasiarse de, abandonar (lugar) 

DESAMUAR TD: desamuá-o. TDp ou Int: de 
Samuar( se) (Fazes) sair do amuo; (fazer) 
perder o amuo: À criança desomuout-se) 

DESANCAR TD: desoncá-o, Derrar com par- 
cadas ná ancas bater muit; espancar, surra: 
maltratar. 4 Cricar asperamente. / Vencer 
muma discussão. 
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DESANCORAR TD: desancorá-o. tu: desan 
cotar. Levantar a âncora (de) desaterrar 
do pero: Desancoraram o navio. O navio 
desancorou 

DESANDAR 1. TDI: desandá-o em... desan 
“dare algo. Dar, aplicar, bate com forças 
“Desandar em alguém (Desandar-lho) uma bo- 
“Jetoda, um murro, uma sova. 4 2. TD: de 
Sandito. Fazer andar para trás (carruagem, 
montadura, passos, ec). Percorer (cami- 
nho) em sentido contrário. 4 Desatarcaxar 
(um parafuso) / Soltar (gargalhada, risada) 
3, TA: desandar (de. paro... lt: desan. 
dor. Voltar atrás, recuar, retroceder: “De. 
sendou da janela pera 0 espelho de vestir do 
teucador da futura baronesa” (Camilo: Fr 
re). Desandou para casa. Vencidos, s tropas 
desandaram. "A roda da fortuna tanto anda 
como desanda” (Prov). 4 4. int: desandar. 
Entrar em decadência, decair. 4 Tornar-se 
ruim ou mau; piorar. 4 Decompor-, era. 
garse (manteiga, maionese, pudim, etc). 4 
(pop) Ficar com diaséia. 7 8. TI Pred: de- 
sandar em + Predictivo. Redundar, reverter 
tem atributo negativo: Alegrias que deson- 
dam em tristezas, vitórias em demoras. "Sua 
paixão desandou em loucura” (Aurélio). 4 6. 
TI (Au): desandor a, em = Infinkivo. Co. 
meçar, pegar, pôrse: “Recebida a fortuna, 
desandou em escrever (ou a estrevery” 
qucãy, 

DESANEXAR TD(): desanexá-o (de .) Se. 
parar, desligar (o que est anexo); desunr, 
desmembrar: Desanexou da pasta aiguns 
papéis. Desonexar da universidade alguns 
cusos. "A guerra de 1914-1918 desane. 
sou da Alemanha a Alsácia e a Lorena” 
(Nascentes) 

DESANIMAR 1. TD(M: desanimóto (de... 
TI: desanimar de. Int: desanimar ou (p-u5.) 
TDP(: desanimar-se (de... (Fazer) perder 
o ânimo, a coragem; desencorajar(ey; des 
lemar( 5); (fazer) desistir: *.. o silêncio de 
Carlota, que ele julgava desafeição, desant- 
mavaso de à ver” (Camilo: Freire), Insuces. 
sos repeidos o desanimaram (de prosseguir 
Em vez de animásto, desanima-o. Muito cedo 
desanimo (de lutar), Desanimou da luta. 4 
2. TD: desanimo. Esmarecer, arefecer (a 
“coragem, vontade, energia, etc). 1 Desfavo- 
tecer, prejudicar, tolher. 

DESANUVIAR 1. TD: desanuviá lo. TDp: de- 
samauviar-se Limpar(-se) de nuvens: O vento 
desamuviou o céu Desanuvia-se o céu. 4 
Aclarar (se), lave (e) (o ambiente, a situa. 
são, ec). 4 2, TD(M: desanuviáio (de. 


TDp(d: desenuviar-se (de. Serenartse), 
srancizar( se: despreocupar(se): "4 nor 
cia desanuviono de penosas preocupações” 
(Freire). Desanuvia(sey o espírio (de cuido- 
dos, apreensões, e) 

DESAPARAFUSAR TD: desaparafusá-lo 
TDp: desoparafusar-se. Desatarrasar(se) os 
parafusos de (peça, máquina); (fazer) ficar 
frouxo, mal seguro (o que estava parafuso 
do). — Var. desparafusar 

DESAPARECER 1. Int desaparecer, TE dese- 
parecer + Locativo (em, entre, por entre, 
atrás de, sob...) Deixar de ser visto; escom 
der-se, ocultar-se, sumir: O vulto desapare 
ceu (na esquina, (por) entre as árvores, ars. 
de um carro, ei). O sol desapareceu atrás 
dos morrs (no horigonte, etc). “O casebre 
desaporeca entre as folhagens” (Aurélio). 1 
Desaparecer; desaparecer + Locativo (de, 
em...) Cessar de existir ou de ser; extingui 
se; moer: Costume que desapareceu das 
tou nas) cidades. Todos desaparecemos um 
dia” (Aurélio) 4 Desaparecer (de...) Afas 
ter-se; retirar-se “Ultimamente desapareceu 
da sociedade” (João Ribeiro: Fernandes) 
Desaperecer da cena, das rodas, etc Per. 
der-se, esraviar-se, sum; faltar: Todo dia 
desaparece algum objeto. Desapareceu (do 
cofre) uma pulseira. / Desaparecer (ante, 
diante de, em..J. Apagarse, ofuscarse 

Todas as glórias desapareceram diante da 
sua” (Aulete), O individuo desaparece (na 
multidão). 4 2. TK: desaparecer de. Ser eli 
minado: As letras k, w e y desapareceram do 
alfabeto vernáculo 

DESAPEAR TD(N: desapeóio (de... TDp( 
desapearse (e... Int ou TE desapear 
(de... (pop.) Apear: Desapeá-lo (do cavalo, 
do carro). Desapeart-se) do cavato do carro. 
O cavaleiro desapecut-se), 

DESAPEGAR TD(I): desapegó-io (de...) 
TDp(I): desapegarse (de... Despegar( se) 
4 Desafeiçone(se); desligar (se); (faze) re 
nunciar; tormar(se) desinteressado, indife, 
rente: Desapegá-lo! Desapegarse de Jiu. 
idades. 

DESAPERTAR 1. TD: desqperáio Alagar, 
soltar, afrouxar (o que está apertado). / De. 
sabotcar; desafivelar; desacolchetar (veste) 
& Alviar, desoprimi (o cotação). 4 2 TDp: 
desapertarse. Torna-se frouxo (nó, gravata, 
etc), 4 Sar, esquivar-se. 1 3, TDpI: desapor. 
tarse com .. Desabafar, abrir-se. / 4, TDI 
desapertáto de... TDpI: desapertar-se de. 
Livrar( e), soltar(se): Desopertá-o/Desa. 
pertar-se dos braços de alguém. 


DESAPOIAR t8o 


DESAPOIAR TD: desapoláo. Não apoiar; dei 
xarde apoiar; tirar o apoio à. / Não concor- 
ar com, votar cont; desaprovar 

DESAPONTAR TD: desgpontá-lo. TDp(l de- 
Sapontar-se (com... (Faze) sentir desapon- 
tamento; decepcionar (-<e) O povo desapon- 
tous (com as medidas do governo). 

DESAPOSSAR TDI: desapossó-o de... TDpk 
desapossarse de. Privar(-e) da posse de 
despojar(se); (fazer) renunciar à poses de: 
“Você me desapossou do dicionário grego" 
(Nascentes). Desaposson-se de seus bens e en 

DESAPRENDER TD: desaprendêto tatou Tt 
“desaprender (a, de + Infiitivo). Esquecer (o 
que tinha aprendido): Desaprender à lingua, 
de tanto estudar Gramática. "Os cachorros 
de Hamburgo! [| desaprenderam a ladrar” 
(Augusto Meyer: Aurélio." os olhos deso- 
prenderam de chorer” (Machado: Freire) 
Quem não estudo, desaprende. 

DESAPROPRIAR 1. TDI: desoproprió-o de 
TDI: desapropriarse de... Prvar(sey da 
propriedade (ey; desapossar(-se Desapro 
priart-se) uma pessoa de seus bens. 4 2, 
TDI: desapropriáo (de... Tirar ou sub 
trair (algo) (a seu proprietário); alienar: ex 
propria (terrenos, casas, ee : Desapropriar 
erros (de seus antigos donos). À prefeitura 
desapropriou vários prédios 

DESAPROVAR TD(N: deseprová-o (0. de- 
saprovar-he) algo. Não aprovar; rejeitar, 
censurar; reprovar: São atitudes que os pais 
(lhe) desaprovem, 

DESAPROVEITAR TD: desaproveitádo. Não 
aproveitar; desperdiçar 

DESAPRUMAR TD: desaprumóo. TDp ou 
Int: desapruma-se). Desviar(se), (fazer) 

ir do prumo: O temporal desaprumou o 
muro. Com o temporal desaprumoutsey 

DESAQUECER TD: desaquecê-o. Fazer es 
ria o que está quente) 4 Dimiruiro imo 
de, tornar menos ativo: Desaquecer a econo 
mio, a indústria 

DESARMAR 1. TD: desarmá-o Tiaras armas 
à (algubm). 4 Desguarmecer de armamento 
fesêrcito, pais) 4 Desengatilhar (ama arma) 
7 Separar as peças componentes de (mágui- 
na, mecanismo, brinquedo, etc) desarran- 
je. 7 Tiara armação ou os adornos de (ca- 
pela, igreja, et). 4 Fazer cessar à animosi. 

ia ou prevenção de (alguém) 

 fustas (objeções, argumemos)./ 2. 

TD: desarmé-lo. TDp: desarmar. apazi. 

puar (se), serenar (se) elguêm) 4 Despirt-se) 


Tornar se) menos beicoso 
3 TDp: de 


de armadura 
Desormeramsey os espios 
Sarmar-se.Depor as armas 

DESARRANIAR 1. TD: desaronjá o TDp: 
desarranjarse. Pór(se) em desordem; de. 
sordenar(-se); desorganizar(-se; desarrumar 
Ce). (Fazer) sair do bom arranjo, do bom 
funcionamento, desarmar (mecanismo, relô- 
gio, 0) 4 Perturbar(se, altearçse) 
ttanstornar (se) (planos, projetos, ele. 4 2. 
Dol: desarranjar-se com. Desentender-se, 
desavirse: O rapaz desarranjowse com os 
colegas 

DESARROCHAR TD: dessrrochá-o. Dessper. 
tar (o que está arrochado) 

DESARROLHAR TD: cesarrolhio. Tirar a 
rolha de (garrafa, re). — Var: desrolhar 

DESARRUMAR TD: deserrumá-o. Desartan- 
jar, desalinhar (o que estava arrumado) 

DESARTICULAR 1. TD: desarticuláo Am- 
putar (membro) do nivel da articulação. 4 
Fer sair da anicaação: destroncar; descon- 
jumar; tunar. 4 Desuni, desordenar (um 
movimento, uma atev, etc). 7 2. TDp(: 
desaricularse (de... Desconjumar-se: 
“Com a cintura a desarticular-se dos seus em 
“sonços”” (Camilo: Fernandes), Desartculou- 
se 0 boneco 

DESARVORAR 1. TD: desarsoráio. TDp- 
desarvorar-se. Desorientart-se), desnontear 
(se A resposte do chefe desanoroo 
Desarvorou-se com a resposta. 4 2 TD: 
“desanorálo. Tirar os mastros a lembar 

ção). ? 3. Im: desarvorar. Fugir atope. 

adamente 

DESASSISTIR TD: desassistito ou TE desas. 
Sistihe. Não assitir deixar de asi; de 
sajudar: "Esse médico não lhe csasssíria 
nos últimas instantes” (Juca 

DESASSOCIAR TD(I: desassociálo íde. 
TDpil: desassocia-se (de... Desligue), 
separar (5) o que estava associado); separar 
(5) (de sociedade ou companhia: Desasso 
ciar ama coisa de outra. “Deossociar os 
conspiradores” (Fernandes). Prefiro dsas 
Socla-me (de qualquer movimento 

DESASSOMBRAR 1. TD(I) desassombrá-io 
(de .J. TDP(M: desassombrarse (de. 
vrartse) de temor, receio(s) ou suspeita, 
ódio ou tristtzas irangilizar (se: “Desas. 
sombrei-o de tas boatos” (Ju). Desassom- 
brá-lo de preocupações, temores, exe. "De. 
sassombrar-se dos perigos” (Fernandes). 4 
TD: desassombrá-lo. TDp: desassombrarse 
(Fazer) perder o aspecto sombrio, desanu 
viarbse): Desassombrart-s) 0 semblante. 4 


DESAVIR 


fpeim, desu.) Desembaracart-se do que faz 
sombra, clareart-se): Desassombrarr-sey um 
querto, jardim, ce 

DESASSOSSEGAR TD: desassossegá-o. TDpº 
desasossegor-se. (Fazer) perder o sossego; 
inquieta (se) 

DESATAR 1. TD: desotáJo. Desfazer, desdar 
tum nô). é Desfazer o nó de, desprender, sol 
tar (ita, saia, calçado, etc) 7 Disolve, res. 
cindi (pacto, compromisso, etc). / Resol 
ver, solucionar (dificuldades, duvidas, pro 
blemas, etc). / 2, TDI: desatólo (a .) 
Soltar, desfraldar: Desatar as bandeiras (ve. 
Ja do vento, Desatar as velas ou as bandei 
ras 3 TDR desatálo de. TDpI: desatar 
“sede. Desprendes (se, listar (se: dsobri 
gartse, isentar se: Desotar-se alguém de 
um jugo. Desatar(-se O espirito do corpo, 
Desaran-se)alguêm de compromissos, vin 
los, eis. 4 4, TD: desat-o. Tl: desaar em 
Soltar subitamente; prorromper (em): Des 
ar fem) sangolhadas, fe) risadas. Desatar 
am (ou num) pranto. 5. TDp(: desatar-se 
fem, de, por.» Expandir-se, comper; soltar. 
e, sair corer: Dectar-se em lágrimas, num 
pranto incontido. às lgrimas (O pronto) de- 
“sararm-se dos alhos, pelas faces. Desatamrse 
em io pelas faces. O pranto desata-se copo- 
50,4 6. TDpI: desatanse em... Abrirse, de. 
sabrochar-se: A natureza se desata em fores 
é Produir abundantemente: Desota-se em 
ratos a erra. 3. TI (Aun): desatar à + In- 
“inivvo (ef. 4. TI). Começar de repente: De. 
sata a chorar, a rir, a correr, ei. "Quando 
“me vi, desatou a chorar” (Ju 

DESATARRAXAR TD: desoraravá-o. Tirar 
a(s) tarrasa() a; despararusar 

DESATAVIAR IDA): desatovíáio 1de 
TOP: desarariarse (de... Desadornar 
(5), desenfia 0 despie-sey Desataviar 
à estilo (de excess retóricos). Desataviou 
(ese espírito de sonhos dourados. 

DESATENDER TD: desatendê-o, TI: desaten. 
der 0... Não atender (9) desconsiderar: De- 
satener (a) uma súplica, desatendê-a ou de 
“satender a ela" Desatendos conselhos. Desa 
tender o professor” (Lello). “Ele desatendeu 
assugestãs”" (Juca) "S. Exa. não o desate 
dera” (Melhoramentos). “Você desatende 
sempre aos meus pedidos” Nascente). “De- 
Satender a um professor, a um pai” (Aulete) 

DESATINAR 1. TD: desatná-/o. Int: desatinar 
Fazer perder o sino ou a razão; alucinar; en- 
louqueces: É uma dor que desaina (o gente) 
A angústia o desatnava, Amor “é dor que 
desatina sem doer” (Camoss) 2. Intou Tl 


desatinar tem... Não atinar; não acenar: 
não dar com o que se procura: Transorrado, 
o pobre homem desatinave ino que Secar 
Desarinava ns palavras 3, Int: desrinr 
Dizer ou fazer desatinos; desvalrar: O údio 
leva a destinar 

DESATIVAR 1. TD: desaiváo, TDp: desci 
ope, Tornartese) inativos (fazer) air a ai 
vidade: Desativart-se) uma empreso. 4 2 
AD: desativá-o, Tirar da atividade do servi 
so (uma frota de navios ou veiculos, p.ex). 
“ Tiara (uma bomba, p.ex) a capacidade. 
de ar. 4 (Quim) Peivar (uma substância) 
de aividade química ou diminui esta 

DESATOLAR TDI): desaiotá-lo (de) 
TOP: desetolar-se (de... (Fazer sar de 
um atoladonro ou atleiro (no sent. nat. ou 
fig: avliamento, degradação; apuros): Desa. 
totar um carro (de am lodaçal). Desatotar 
ese alguem do amaçal de vícios. Desatolar. 
Se (de dificuldades) 

DESATRACAR 1. TD(M: desatracóo (de .) 
Desencostr e afastar (embarcação atacada 
“Desatracar um barco (do porto, do caisou de 
outro barco). é 2. Im ou TE desairacar 
de.) Desencostar-se (embarcação), desa 
ferrar, Jevanar âncora: O navio desatracau 
tdo cai) o meio-dia. 4 3. TD: destracálo, 
TD: desatraar-se. Separar(-se), desprender 
Cel: A polícia desaracou as brigões. Desa- 
tracarame-se 0s brigões 

DESATRAVANCAR TDI): desaravancá-lo 
(de). Desobsitur (o que está aravancado) 
daquilo que obstrui ou atravancay; desemba 
raçar, desimpedir: Desatravancar uma sato 
de móveis indueis). Desarmavancar um comi 
“nho. (li) Desatravancar o andamento de um 
processo 

DESAUTORIZAR 1. TD: desautorisódo. TDp: 
desautorizar-se (Fars) perder à autoridade 
desacrediar( se; desprestigiar(se): A dire 
gão desautorizou o professor. A falta de pala. 
wa o desautorizou. Desautorisow-se com a 
sua isresponsablidade. 4 2, TD: desawori 

o. Não autorizar, deixar de autorizar: 

Obstar a ou rara autorização de (algo auto- 
ritado por outtem): "O govemo deseuro. 
rizou o empreso da verba concedida para 
obras” (Nascem) 

DESAVIR 1. TDI (9. us 1 desavido (com ..) 
TDp(h (consiução 15.) desai-se (com. 
Prtse) em desavença, discóri: indispor 
(e); malquistar(-se) Desaveo-se com a so 
gra. Desavieramse os parentes. “Deus deso 
“venho quem nos mantenha” (Prov. “Ami 
sos que se desavêm por um pão de centlo, ou 
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“fome é grande ou o amor pequeno" (Prox) 
É 2 TDI: desavirse (com alguém) emago. 
1Dp: cesovirse, Pôrse em desacordo, dis 
cordar, desconcordar: “O vendedor e desa 
veio no preço com a comprador” (Melhora 
mentos). Eles se desavitram no preço da 
mercadoria 

DESAVISAR TD: desauisáio. Dar contra-aviso 
a, revogar um avi a: Desavisar pessoas que 
foram convidados. 

DESBANCAR 1. TDI); desbancáo (em. 
Vencer, supera, exceder: Ninguém o desban- 
ca (em esperteza). 4 2. TD: desbancá-lo 
(prim.) Ganhar a (alguêm) o cinheira da ban- 


ca de jogo. 
DESBARATAR 1. TD(I): desheratáio (em, 
com... Esbanjar, malgasar, cisipar, mal 


Daratar: Desburarar a fortuna (e herança, o 
patrimônio, ex.) (em negócios escusas, no 
Jogo, etc". desharatava a fazenda do es. 
fado com mercês de dinheiro” (Herculano 
Freire) / Estragas, arruinar: Destaratar a 
saúde (em escessos, com drogas. 4 3. TD: 
desbaratá-o. Vencer, derrotar, destroçar em 
batalha (o inimigo, um exército) 

DESBASTAR TD: destasto. Tornar menos 
basto (o cabelo, uma sementeira, tc) 4 De. 
sengrossar (tbua ou pedra) cortando a maré- 
ria intel. 4 Tornar menos grosseiro, pol, 
aperfeiçoar (modos, p. ex. / Apiinar,re- 
“mover (aresta, dificuldades, ec) 

DESBORDAR 1. Int ou TI: desbordar (de. .) 
Transbordas; estar cheio em demasia: 4 pro 
ga desborda (de gente), Deshordam os hotéis 
de hóspedes) / 2. TD: desbordi-lo. Fazer 
aransbordar: As chuvas desbordaram a repre. 
sa. 4 3, TI desbordor de. Ulrapassar 
os limites de: O adultério desborda da esfera 
social, 

DESBOTAR 1. TD: desbotélo. TDp ou Int 
desotart-se). (Fazer) perder a viveza da cor 
ou brilho (de): À seca desborou a folhagem 
Desbotou(-se) a folhagem, com à seca pro- 
longado. "Seu olhar deshotowse com o tem. 
20" (Auto), / Tormar(-4e) menos viva ou 
bra (cor: À exposição ao sol desborou 
as cores do iapere.Desborout-se) à cor da ja 
sendo. “O amarelo desbota facilmente” (Au. 
teto) 2. TD: desbotólo. Int: desbotar 
(Fazer sofrer mudança de cor: Fazendas que 
o sol desbota. Facendas que desbotam. 4 
3. TDpl: desbotar-se de... Apagarse: Sua 
beleza não se desbatará munca da minha 
lembrança. 

DESBRAGAR 1. TD: desbragá-o. Largar, sol 
tar, desregrar (a Enguagem, os Costumes 4 


2. TD: desbragálo. TD: desbragar-so. Tor 
nart-se) dissout, lbemino: "O mat cons 
vio desbragowo” (Audio). Desbragowse, 


metido em mês companhias, 

DESBRAVAR TD: desbraválo. Pôr em estado 
de cultivado; preparar para a cultura lavrar, 
roçar, arrotear: Desbrovar a terra Esplo- 
rar, culivar (terras bravas, não culivados, 
desconhecidas. / Abrir, impar (caminhos) 
4 Civilizar, instuir (gente incula) 

DESCABELAR 1. TD: descobelí lo. TDp: des. 
cabelar-se, Despentear( se) desgrenhart-se): 
O vento descabeloura. Por causa do vento 
descabelouse. 4 2. TDp(l: descobolarse 
fem...) Exagerarse; descomedirse: O ora. 
dor descabeiouse em gestos) £ Perder a bi. 
ha, iritar-se, enfutecer-se: frita, o moço 
descabelou-se fem ofensas 

DESCADEIRAR TD: descadeirá-o. TDp des 
codeirar-se. Derrear com pancadas (nas ca. 
eira), desancar, surrat; dertese (5), des. 
conuniarse): Populares apanharam o assa. 
tante e lhe deram uma surra que quase o des. 
codeirou. Descadeirau-se carregando peso ex. 

DESCAIR 1, TD: desceído Deixar cair ou pen- 
der (os braços, as pálpebras). / 2 It ou TI 
descai (sobre... Cair, pender: À cabeça 
descai sobre o colo. As pálpebras descaem. 
“Descuiadhe o rosto esmaecido/Sobre a 
imármore branco de seu peito” (Gonçalves 
Crespo: Aurélio). 7 Baixar, declinar (lenta 
meme): À lua desci (sobre a serra) 4 Abas 
xarse: O cão descaiu sobre as potas traseiras 
4 Descair (em, sobre... Curvar(-se) vergar 
(por Fala de forças): À cabepa descaiu no e- 
pela da cadeia, descaiu sobre 0 peito. Por 
“im o corpo desci ese imobiliza na morte. 
Descalr (em... Desalecer: Descalr nos bra. 
gos de alguém. Os corpos cansados dese 
ram. 4 Descoir (de..) (para..); descar. 
(Náut) Desviar-se do tumo ou direção; afas. 
tarse: O navio descaira da rot (do rumo, 
Descoira para norte Acabou dkscaindo. 3, 
TE descair (de...) [em..). Desandar, des. 
sambar; decir: Um estilo que descai de sua 
originalidade em lupares-comuns. A nação 
desci de sua nobreza primitiva. Descaicem 
anarquia e desordem! Descar para... Ineli- 
nárse, pender: “Elo desca para o meu lo 
do” (cê). ? Passar, mudar aradativamen. 
te: "Essa forma descniu para o esquecimento 
eo abandono” (Rui: Fernandes). Os radicais 
descaem para s extremas. 4, lt: descair. 
Abaixar-se, declinar (o soh. 7 Abrandar-se, 
ameia-se (uma sempestade) 
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DESCALÇAR 1. TD: descaçálo Tirar (o que 
está caçando a perna, o pé, a mto): Descel 
gar às botas, os saparos, às luvas. 1 Desp 
(perna, pé, mão) daquilo com que está calça- 
do. 4 Tirar o calço ou apoio à (móvel, roda 
de um carro) / Desempedrar (rua) / 2. TD: 
descalrá-o. TDp: descalpar-se Tirar o caça. 
do (a): Não conseguindo descalrarse, a 
criança pedi à mãe que a descalpasse 

DESCAMBAR 1. TI: descambar (de. (paro, 
em, sobre... Tt: descumbar. Cair tombar 
“Descamiba di altura (para o chão). Detxou-se 
“descambar no sofá. Descambar sobre a cama, 
& Descambar fem, para...) Decinar, des. 
Cair, descer: O sol vai descambando (no hori- 
<onte, no ocaso. “A lua que descambava pa 
ra além da serra” (Afrânio Peixoto: Fernan- 
des) 2. TE: descambar (de... para... Deti- 
var descendo; desandar: Descambar da in- 
conformidade para a violência. A conversa 
descombou para o maledicência, 1 Descom- 
bar em... Passar a pior, degenerar: Não det. 
xar descambar a liberdade em libertinagem. 
“A cousa descambou no vdiculo” (Ju). 4 
“Descampar para... Tender, dirigir, dei 
var: "O veiulo descamba para a esquerda” 
(Auráio 

DESCANSAR 1. TD: descansó-lo Livar de fa. 
“diga; repousar: Descansa o corpo, oepirito 
4 Aliviar, suavizar (penas, sofrimentos). 7 
Dar pausa a, interromper, suspender (a pena, 
aviola, ec). 4 2, TD: descansá-o, Int des. 
cansar. Tranauilizar(se), acalmar(-se As 
noríias do filho descansaram o pa. Descan 
sou o pat com as notícias do filo, Descanse, 
“que vou providenciar. 4 3, TD: descanso 
Int ou TH: descansar (de... (Fazer) somar 
decano: fazer) repousar da fadiga, do tra. 
balho: O general descansou as tropas, Astro. 
pas desconsam do combate. Descansar de 
Uma longa cominhada. Deitoese para des- 
cansar um pouco. 4, TDI: descansála em, 
sobre... Apoiar, firmar, encostar: Descansar 
os cotovelos na (ou sobre a) mesa. 7 Fundar, 
basear: Descansar uma teoria em (ou sobre) 
principios sólidos. ! Descansá-lo em... Fita, 
fixar: Descansor as olhos (ou a vista) em at. 
guêmou algo. 5, TI: descontar em, sore. 
Apolarse, fimar-se; basenrse: 4 varanda 
descansa Em (ou sobre) duas colinas. Sum 
teoria descansa em (ou sobre) anos anos de 
prática 4 Descansar em... Jazer: Seu corpo 
descansa num jecigo modesto. 4 Acreditar 
confiar: Descansar nos amigos, na competên 
cia dos médicos. 7 6, It: descansar. Estar na 
cama (para repousar); dormir. 4 Morre. 4 


Estar sepuliado. / Dar à luz, parir. / Estar 
tera “cansada”” de pouso, 1 é, com inter 
tupção de cultura 

DESCAPITALIZAR TD: descopialtó (o. 1Dp 
descopitliza-se. Despender, desviar ou det 
ciorar quantas ou valores capializados de: 4 
inflação vai descopitaliando as empresas 
Mal administrado, a empresa. descopito. 
route 

DESCARACTERIZAR TD: descaracterisóio 
TD: descracterizar-se (Fazer) perder asa 
ractersicas própria; vlgariar( se: Desta. 
raeterizar uma música clássica alterando dhe 
o timo. 4 Desfazer a caracterização (a ator 
ou axra, — Var descaratericar, 

DESCARNAR 1. TD: descarnõo. Separar (os. 
sos) da carne; separar a came dos ossos de 
(ave, rês, tc). 4 Separar da casca, descas 
car. Cavar, escavar 4 2, TD: descarnóo 
TD: descumnar-se. (Fazer) perder as carnes, 
tormar(e) muito magro, emagrecer: “A 
doença descarnor-o” (Aueéio). Descarmou 
“se com a doença. 

DESCAROÇAR TD: descaroçáo. Tirar o(s) 
caroço(s) de 

DESCARREGAR 1 TD: descaresá to (de. 
Tita a carga de: Descarregar um caminhão 
(das sacas, de pare dos bars ee). Desc 
regar um anima! (do fardo). é Adlvir, eso. 
primir: Descarregar a conscêncio (do peso 
das culpas). A confissão pública do erro des 
carregou lhe a consciência 4 Descarregóto 
fem, sobre... Diparas (arma de fogo): Des 
carregar o tevôler (em ou sobre alguém). é 
Actemessar, vibrar de cima para balho: Des. 
carregar golpes de espada, pauladas fem ou 
Sobre alguém). ! 2. TDI: descorregto de. 
Dispensar, desonerar; desobrigar: A familia 
escorregou o to da tutela do sobrinho 
“Descorregar alguém de uma divida” (Aude 
16). 4 Aliviar, livrar (de algo que pesa): "O 
governo descarregou O poso dos impostos” 
(Auréio). 4 Descorregá-io em, sobre, 
Transmitir (encargo, responsabilidade, peso 
moral); atribui, imputar: Descarregar na es. 
cola a tarefa educacional. Descarregar em (au 
Sobre) alguém uma culpa / Desabafar, desa- 
fogar: Descarregar a fúria (raiva, cólera, vin. 
gança, ec) em ou sobre alguém. 4 Descar. 
regálo em .. Lançar, despejar: Esse io des 
carrega as úpuas no ima (ou numa logos). 4 
3. TDplI descaregarse (de .) Aliviarte, 
desonerar-se, livrar-se: Descarregar;se de re. 
ponsabilidades, de preocupações, ec.  Sere. 
nar-se,iranquiliza-se: Com a confissão seu 
espirito descerregonse. 4 4, TD: descorregá 
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lo. Tirar (objeto que foema a carga) de car. 
ro, navio, etc. 4 Entrar à carga de (arma de 
fogo). 4 5. TD: descarregá-l. Im: descarre. 
gar. (Fazer ficar sem carga eléica: Descor. 
regar uma bateria. A bateria descapregou. 4 
6 TE descarregar em, sobre... Incidr, 
Cojcair: 4 cólera do professor descamregou 
nos alunos” (Freire) ou descarregou sobre os 
clunos. 4 Descarregar sobre... Cair, tombar 
(com impeto): Um temporal descarregou so- 
Broa cidade. 1 7 Inte descarregar. Desemba. 
ragar-se da carga: Cominhões vinham e des. 
carregavam 

DESCARRILHAR 1. TD: descarrihá-io. tm: 
“scarrilhar. (Fase) sat ou desviar dos ti. 
lhos do carr; (fazer) sair dos carris: Um 
tronco de árvore descorrilhou o rem. Na cur 
sao rem descarilhou. ! 2. Int descarilhr. 
Desviar-se do bom caminho; portar-se mal. 
Perdera tino; disparatr. — Var: descaria. 

DESCARTAR 1. TDpl: descartarse de... Lt 
vrar-se, desembaraçar-se (de algo ou alguém 
incômodo, importuno): "Descartar-se de um 
compromisso social” (Jucá). + 2. (prim.) 
TD: descartá-lo. TDpl: descariarse de... Re. 
jeiar, refugar, pôr de lado (cartas que não 
servem): Descartar um valete, Descarçar-se de 

DESCASAR 1. TD; descasó do. TDp ou nt des 
casart-se. Anular ou desfazer 0 casamen- 
to (de); separart se), divorciar(se): Quem 
“pode descasos? Eles (e) descasaram. 2. 
TD: descasá-lo. Desemparelhar, desirmanar 
(objetos que se usam aos pares: luva, sapa- 
os, ee 

DESCASCAR 1, TD: descoscáo. Tiar a casca 
de (truta, etc). 7 Repreender ou censurar se- 
vetamente, / Criar asperamente. / Falar 
mal de. 4 Desembuinhar (faca, facão). 4 2. 
Int descascar. Largar ou perder à casca: O 
fegjão seca, e descasca por st. é Perder a pele 
queimada ao 50 

DESCAVALGAR TD: descovalgá-o. Intou TI: 
descavalgar (de... (Fazer) descer da cav 
gadura; (faze) desmontar; apeae(-se: O pe. 
queno covaltiro assutou-se, por isso o pai o 
descavalgou. O viajante descavalgou (da 
momtaiay e veio tomar informações 

DESCENDER TI: descender de... Provir, pro 
ceder por geração: Ele descende de casteha. 
nos. 4 Originarse, derivar: Essas palavras 
descendem do fatim 

DESCENTRALIZAR 1. TD: descenralizáo. 
Afastar ou separar do cenvr; desviar do cem- 
tro geométrico. Var. descemirar. 4 2. TD: 
descentraicá-lo. TH: descentralizar. Aplicar 


o descentralismo polico-administratvo (a 
Descentraliar o ensino. O bom governo sabe 
descentraticar 

DESCER 1. TI: descer (de) (0, para... des, 
cer por... In: descer. Passar gradualmente 
de Cima para baixo, de um ponto à outro in- 
ferir: Ele desceu (do segundo anda) (00 pr 
meiro) Cristo desceu do céu à Terra. Descer 
pelas escados Ele já desceu? 4 Descer (tê, 
per, sobre... Pende, estender-se para bai 
xo: À saia mal desea até o joelho. Uma longa 
túnica desce sobre 05 sapatos. O tapete desce 
pela parede até o chão). Desce o pano. 4 
Descer (de, em... Decalr: Ele desceu de seu 
prestigio. Desceu no conceito de muitos. Des 
ceu muito. 4 Descer (em... Inclinar-se, de. 
clinar: Yi o so! descendo [no ocaso). 4 2. TE 
descer (de... (para... Formar declive ou la 
dera: Desce o pareira! do morro para o vale, 
4 Proceder, manar, Rir: Descem lágrimas 
das olhos (para s lábios). A corrupção des, 
cia do poder central para as províncias. & 
Descer (de . fsobre..). Cair: Bênçãos des. 
“sam ds alturas sobre vi. Desçam sobre eesas 
“maldições dos antepassados. 4 Descer a 
Aprofundarse: Descer q investigações, a 
análises mais atentas. 4 Passar a prtiar al. 
20 menos importante ou menos digno: Deseer 
a ninharis, é Rebaixar-se,avihar-se: Descer 
a papéis suboltemos. Descer a pedir deseul 
as. 4 3. TD: descé-o (a, de... Mudar 
para lugar mais baixo; (abaixar: Descer um 
caixão à sepultura, Deser livros (de uma es. 
tante). Deseêo do muro. 4. TDI: descê. 
“Jo fe. TDpI ou (m. us) TE: descersey 
de... Desmontar, descavalgar; apear(sey: O 
“pa desceu o filho (do cavalo), Descert-se) do 
cavalo. Resras(-e) (de lugar elevado) (fa- 
Zen) vir para baixo: Descenco/ Desceuse) do 
muro. 5, TDI: descélo sobre .. Dirigir pa- 
ta baixo: Desceu os olhos (ou o olhar, a vista) 
“sobre a platéia, 6, TD: deseêlo. Percorrer 
(Fio) na dizeção da corrente (ou a jusante). 4 
Percorrer (escada, p.ex.) de cita para baino, 
7 Baixar, veduzi (despesas, salários, etc). 4 
Desfecr, dar, baixar (golpes, pauladas). 4 
(Mus) Baixar (tom. 4 7. Int: descer. Dimi- 
ui, baixar, decrescer (águes, lucros, tempe. 
tura, mivel de vida ou instrução, etc). / 
Desvalorizar-e, depreciar-se (uma moedo) 7 
Baixar de posto, cargo ou dignidade 

DESCERRAR 1. TD: descerráio, TDp: descer 
arse, Abrir(-se) (o que estava cerrado ou 
unido): Descerar as pólpebras. Descerram- 
se as pólpebras. 4 2, TDI) desceráio 
fa..); descerrarihe algo. TDp(l): descer 


Sintaxe - Pontuação (5949) 571 HM 


Vírgula 


949 — É comum vermos esta doutrina: “A vírgula indica pequena pau- 
sa”. - De fato, essa indicação tem a vírgula, mas não devemos aceitar como 
certa a recíproca: “Havendo pausa, há vírgula”. Essa recíproca induz a er- 
ros e erros; pausas existem que na leitura se fazem meramente por ênfase; 
vezes há — e isso facilmente poderá comprovar o aluno — em que separa- 
mos, na leitura ou em um discurso, o sujeito do verbo; outras, em que sepa- 
ramos o verbo do seu complemento, mas erro cometeremos se graficamen- 
te representarmos tais pausas por vírgula, porque não se pode pôr vírgula 
entre o sujeito e o verbo nem entre o verbo e o seu complemento, ou seja, 
» se concebe que se separem termos que mantêm entre si íntima relação 
sintática. O que podemos seguramente afirmar é: ONDE NÃO HÁ PAUSA 
NÃO HÁ VÍRGULA. 

Em grande número de casos, as vírgulas exercem papel de parênte- 
ses; aberto o parêntese, claro é que o devemos depois fechar: 

“Pedro (de acordo com as ordens recebidas) partiu”. — Se por vírgulas 

' A 


substituirmos os parênteses que entram nesse período, teremos: 


“Pedro, de acordo com as ordens recebidas, partiu”. 
t y 

A supressão de uma das vírgulas constituirá erro, pois virá quebrar a 
concatenação da oração, por separar o sujeito Pedro do verbo partiu: OU 
AMBAS AS VÍRGULAS SE COLOCAM, OU AS DUAS SE TIRAM. 

Essa simples norma engloba várias regrinhas comumente oferecidas 
em gramáticas 

Sem que a pessoa saiba o que venha a ser oração interferente, subor- 
dinada adjetiva explicativa, aposto, vocativo, saberá colocar com precisão 
as vírgulas. Exemplos aqui são dados em que, para mostrar a sequência do 
período, os parênteses aparecem em lugar das vírgulas: “Damão (condena- 
do à morte) impetrou ir primeiro à sua casa” — “Vem (tu que duvidas da 
honra) observar o proceder deste pobre” = “Francisco (com o dinheiro ganho 
no negócio) comprou uma linda chácara” - “Diógenes (filósofo cínico) 
morava dentro de uma cuba” — “Os reinos e as terras (segundo a sentença 
do Eclesiástico) passam de umas « outras gentes” - “Nem mesmo agora 
(disse deles o chefe) devemos retroceder” - “O homem (que é mortal) é 
apenas forasteiro na terra”. 


Uma vez, em todos esses exemplos, excluída a locução que ficou 
entre parênteses, aparecerão ligados os termos essenciais da oração ou os 
que tenham entre si íntima relação sintática 
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rarse (0..); descerrarsefhey. Descobrir 
(es), revelar-se), descorinar(se): A ciência 
dlescera(-he) novos horizontes, Novos hor 
contes descermaram-set-lho) 

DESCLASSIFICAR 1. TD: desclassfcá-o, Ti 
ar de certa classe ou categoria; desqualificar 
Desclassificar funcionário, animais, 4 Eli 
minar (concorrente) em competição, concur 
so, exame, tormeio, etc: A prove de Por. 
tuguês deseessificou numerosos candidatos. 
O empate desclasificou o time. 4 2. TDp(N: 
desclasficarse (em... Ser climinado ou 
reprovado em competição, concurso, ese; 
não se classificar: Muitos candidatos se de 
classificaram (em Português). Com o empo- 
te o ime se desclassificou. 3. TD: desclast. 
ficáio. TDp: desclossificarse. Desacrediar 
ese; desmoralizar se): A Jia de brio o des 
clessificon. Faltando com a palavra delas. 
sificonse. 

DESCOAGULAR TD: descoggulá-o. TDp ou 
Int; descoagular (se. Liquefane (se), derre. 
ter( se, tornar-se) liquido (o que está coggu. 
tado) — Var. descoalhar. 

DESCOBRIR 1. TD: descobrio. Tirar a cober 
tura (chapéu, roupa, tampa, etc) à: Desco 
bri a cabeça, o peito, a panela, x. Deixar 
ver, mostrar. 4 Alcançar coma vista, avistar 
4 Se a primeiro à encontrar encontrar pela 
primeira vez 4 Achar, inventar (coisa desco. 
nhecida nas artes, nas ciências): Descobrir 
uma vacina. 7 Adiinhar, resolver (enigma) 
4 Dar à conhecer. 4 Reconhecer, identificar 
(uma pessoa). 4 Descobrir que descobrir + 
+ Inerrogação, Notar intirar-s de: Desco. 
bri que le menta. Descobri quem é o cupa- 
do, 4 2, TD: descobrio (a. descobrir 
(he) algo, Revelar divulgar: “Descubro-lhe 
toda a verdade” (Juct), Descobriram-lhey 
minha residência, Descobrir segredos, 4 De- 
Iatar, denunciar: Descobri criminosos (à po 
Ji). Descobrido (a... Expor (205 goipes 
do adversário: Descobrir perigosamente o 
corpo lã espada), & Descobrito (em. 
Achar, encomrar (por primeiro): Descobriu 
fra árvore um ninho. 4 Encontrar: Desco 
rir cero trecho (numa antologia). Descobrir 
o bom caminho. 1 Perceber: “Descubro em 
seu olhar funda melancolia” (Aurêlio). Não 
descobri (nas fisionomia) nada de anormal 
4 Descobrkto (de... Pesceber (de long), 
visar: Descobre-se (do ao da montanha) um 
belo panorama. 4 3. TDp(1): descobri-se (a 
algubm); descobrir sele). Dar-se a conhe. 
cer: Evlou descobrir-se (aos que o abordo 
vam). 4, TDp descobrir-se com... Comu 


nicar segredos ou intenções; abrir-se: É um 
enigma, não se descobre com ninguém. 
Descobri-se em... Revelar-se, manilestarse: 
Um nervosismo que se descobre na fsiono 
“mia e nos gestos. 4 5, TD: descobrise Ti 
raro chapéu (ou barreto, ct). / Mostrar-se, 
aparecer (o que estava coberto ou encoberto) 
4 Desansiarse (o sol, a lua. 4 Tirar de 
sobre si a roupa ou o que cobre ou veste 
& Destalmjparce. 4 Desproteger pare do 
corpo expondo-a ao adversário (em esgrima. 
ou duelo) 

DESCODIFICAR TD: descodifií-o. Decfrar 
(mensagem codificada); por em linguagem 
comum, acessivel (mensagem redigida em cô- 
digo: telegrama, ec). — Var: decodificar 

DESCOLAR 1. TD): descolálo (de... Des. 
pegar (o que está colado); desgrudar: Desco- 
Jar um selo (do envelope). 2. TDI: descolê. 
o de... T(DPM: descolorf-se) de.. Separar 
(e), afastar (5), desprudar(-e): Descolar o 
“peguero do mãe. O pequeno não (se) descola 
de mãe, 3. Tntou TH: descolar (de... Var 
tp. ) de decoto. 

DESCOLORIR 1. TD: descolario. TDp outnt 
descolorirt-se). (Fazec) perder a cor; desco 
rarçse); destingir (se; desbotar-se): Desco 
foritsey um tecido. O tecido descoloria com 
à lavagem. 4 2. TD! descolorilo. TDp: 
descolorirse. (Fazer) perdera expressividade; 
empobrecer( se), desvigorart-se); afear( se 

DESCOMEDIR TDp(: descomedir-se (em... 
Não se conter nas preceitos ou regras; não 
respeitar a razão ou às conveniências; exce- 
der-se: O rapa: descomedise fem ironias) e 
quase foi agredido por um colega. Descome. 
disse na bebida 

DESCOMER TD: descomêo. Int: descomer 
(pop.) Defecar 

DESCOMPASSAR 1. TD: descompassá-lo Ene. 
catar sem reguavidade; exagerar (o andar, q 
fal, et.) £ Tornar inconveniente, descome- 
dirse em fattudes, ei). 4 2. TD: descom- 
pessálo. TDp OU Int: descompassar(se) 
(Fazen) seir do compasso, (faze) perder o 
“compasso: A orquestra descompassou a mi. 
sica. Descompossou(-se) a orquestra (can 
tor, à bailarino, ei). 4 3. TDp(I: descom 
pussar-se tem...) Excecer-se, descomedir-se 
“Silio [Romero] às vezes descompassouse 
na apreciação do valor de Tobias [Barerop” 
(Hecmes Lima: Aurélio). 4 4. TDp: descom 
pessar-se. Sai da ordem ou do que é regular 

DESCOMPOR 1. TD: desconpó-lo. TD: der 
compor-se. (Fazer) perder a composição, or 
“dem ou simetria; desordenar(-e), desaran 
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jets): O púnico descompôs o grupo, Des- 
compôs-se o grupo tomado de pânico. "A má. 
quina se descompôs" (Juc. 4 Alteartsej; 
transtomar(-se); desfigurar(se): A paixão 
descompõe a mente, Descompoe-selhe de 
ádio a fisionomia. 4 Despirtse), desnudar 
se Ela pediu que não a descompusessem 
“A, louca descompunha-se inteiramente 
(Freire), / Desenfitar-5e, desadomar(-se) 
& Censurar ou repreende: violentamente; pas 
sar descompostura em. / 2. TDI Pred): des. 
compô-lo (de + Predicativo). TDpQ Predy 
descomporse (de + Predicaivo). Injuriar 
fes, insutart-se) (com nomes ofensivos) 
“descompô-lo disto e daquilo” (Hercula 
no: Freire). Descompó-l (de sabujo, ordin- 
rio, vagabundo, el). Descompõem-se (de 
traidores, venal, ee). 1 3, TD(: descom. 
pólo (de..). Decompor: Descompor uma 
“or (de suas pétalas). 5 4. TDpI: decompor. 
+se em... Perder a compostura, descomedir. 

se: Descompor-se em gattados de galpão 
DESCONCERTAR 1. TD: desconcer-o. TDp: 
desconcertar-se. (Fazer) perder o concecto, 
arranjo ou disposição; desarranjar(sy: Des- 
concerartse) tum aparelho. é Desalinhar 
(e), descompor(-s0); desenfeitarse) 4 De. 
samicular(se), deslocar-se) (um braço, p. 
ex). 4 Pôr(se) em divergência; desavir(se) 
£ 2, TDI: desconcertõlo (com... TDD(M: 
desconcerarse (com... Ausapalhar(se), 
desnonear(5), perturbart-se): Desconcerto. 
“lofDesconcertarse (com alusões ferias) 
“A dronia desconcenou-o” (Aurélio), Des. 
concerouse com a ironia. & 3, TDpR: des. 
concerarse (com alguém) em algo. Não 
entender-se, desconcordar: Desconcertar-se 


(com algum no preço. 4 4 TI desconcentar 


com, de, . Não conditer, disocdar, discre. 
par: Ele desconcera da opinigo ca imioria 
Sua opinião desconcerta com a tinha. 

DESCONCORDAR 1, TD: desconcordáio. Fa- 
28: não concordar, pér em desacordo, desa. 
vir: 4 proposta d presidente desconcordou a 
assembléio. 2, Int ou TE desconcordar 
de... Não concordar, discordar: Os sócios 
“desconcordaram (da proposta, da ideia, ese 

DESCONFIAR 1. TD: desconfiar que... Julgas, 
supor, conjevuar: Desconfio que ee seja es. 
pião. 2. TE desconyiar de. Não ter com- 
fiança; duvidar da honestidade, sinceridade, 
valor, ec. duvidar: "É prudente desconfiar 
de quem é desconfiado" (Prov. "Desconfia 
de generosidade dos que se queixam dos in- 
gratos” (id) 4 Suspeitar: “Mas convém que 
Gaspar não desconfie absolutamente destes 


nossos projetos” (Aluísio Azevado: Nascen 
tes) 4 3, Im: desconfiar. Mostra-se descon- 
fiado; não confiar: "Quando a esmola é 
erande, o santo desconfia” (Prov). Confiar 
desconfiando 

DESCONGELAR TD: descongelálo TDp: des 
congela-se. Degelar(se) 

DESCONGESTIONAR TD: descongestioná to. 
“TDp: descongesionar-se, Livar-se) de com 
gestão, 4 Desintumescer, desinchar, 4 De. 
sobstrur( se) (o que está congestionado). 
Descongestionart-se) o trânsito 

DESCONHECER 1. TD: desconecêlo, Não 
conhecer, ignorar (algo). / Não reconhecer 
(Penefcio recebido) mostrando ingratidão: 
Descanhace, 0 ingrato, o que fizeram porte 
“4 Não admitir ou aceitar como tal, 4 Não 
usufruir: Desconhece 05 prazeres do espirito, 
4 2, TDI: desconhecé-t em. Não resonhe. 
ce alguém ou algo que antes se conhecia di 
ferete): Se me respondes com evasivos, 
desconheço em tio meu filho sincero e franco 
sempre comigo" (Rebelo da Silva: Freire) 
“Fez plósica de rosto e até as amigas a des. 
conheceram” (Aurélio). 4 3. TDI Pre: 
desconhec-lo por + Predicativo. Não querer 
reconhecer: “Desconheço.o por meu amigo” 
(Auréio). 4 4. TD: desconhecer-se Achar 

“se mudado, esranhar-se: Fitou sua imagem 
no espelho, e desconheceu-se 

DESCONJUNTAR 1. TD: desconjuntá-o. Ti- 
ar fora das juntas ou junturas (sos, atu 
ações). 4 Desocar braço, perna, luxar, de. 
sarccular. 4 2. TD: desconjuntá-o, TDp: 
desconjuntarse. Separar (5), desunir(-e). / 
Desorganizar(se), desfazer-se, desman 
charts, 

DESCONJURAR TD: desconjurá-o TDp: des 
conjurar-se Esconjurar(+e 

DESCONSIDERAR 1. TD: desconsideráio, 
Não considerar não examinar conveniente 
mente (algo) 4 Desrespeitar, desacatar (al. 
guêm 7 2. TD(O: desconsiderálo em.) 
Desacreita, desconesituar: “Seu comporta 
mento leia o desconsiderou em seu empre 
go” (Auebio), Isso o desconsiderou (no con. 
sito dos colegas) 

DESCONSOLAR TD: desconsaló-lo. Int: des- 
consolar. TDp(I: desconsolor-s (de + tm. 
nlivo); desconsolar-se (com, por algo. (Fa- 
er) sente se desconsolado; afiir(-e) da. 
mimar; entristeert se) O descaso com a edi 
cação desconsola (qualquer um). [so o des 
consola. Desconsola ver jovens abandonados. 
Desconsolavase de ver tão pouco resuliado. 
Não se desconsole (com isso ou por iso) 
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DESCONTAR 1. TD(N): descontá-o(de em.) 
“Tita de uma conta ou quantidade, abater, 
deduzir: “Desconte do total a sua parte” 
(Nascentes). Descontaram os dlas de falta 

podeis descontar essa ocuna na impres. 
são geraldo tiro” (Machado: Freire) 4 2, 
TD: descontá-lo. Pagar ou receber (útulo de 
crédito) mediante descomo. 4 Não levar em 
conta; nã fazer caso: É preciso descontar os 
Seus fabituais exageros. 3, In: descontar. 
Fazer operações de desconto. 

DESCONTENTAR TD: descontentá-lo. TDp(M 
descontentar-se (de... Townar(e) descon 
teme; desgostar(se), desagracar(se): "A de 
cisão do chefe descontentou as empregados”: 
(Freire), Descontentoram.se os empregos (da 
decisão) “Cedo me descontento dele” (Nas. 
cante) 

DESCONTRATAR TD: descontatólo. Desta 
zer O contrato de (ransação, empréstimo, 
ae), 

DESCONTROLAR TD: descontroládo. 1Dp: 
descontrolar-se. (Fazer) perder o comrole; 
desgovernar(-se), desegulrar(se) 

DESCONVENCER TDI): desconvencé.io 
(de. J. TRA: descomvencer-se (de... (Fa 
22) mudar de convicção; despersuadi(se) 
“Pude enfim desconvencê-o do suleídio” 
(Nascentes) Não foi toda fácil desconvenco. 

 Desconvencen-se da sispeio 

DESCONVERSAR 1. Int: desconversar. Des 
viar uma conversa mudando de assumo 
Sempre que falam de suo mãe, ele desconver 
so. 4 2. TD: desconversélo. Fugir, eitar co. 
mo assunto de conversa: É um caso (assunto, 
etc) que ela prefere desconversar 

DESCONVIDAR TD: desconvidá-o. Desfazer 
o convite feito à (alguém) 

DESCONVIR 1. latou TI: desconnir(aalguêm; 
descomvir (Me), Não convi; ser inconvenien 
te: Desconvinha-lhe aceitar o cargo. Talvez 
não desconvenhoreexaminar a proposta. 4 2. 
TE: descomvir de, em algo. Não estar de acor. 
do; distordar: “Desconvenho do parecer” 
(ue), Ele desconvelo em que se moclficasse 

DESCORAR TD: descorá-o. TDp ou Int des 
corr). (Fazer) perder a cor; empalidecer 

doença descorouco” (Lello). Desco- 
routese) de susto 

DESCOROÇOAR TD: descoroçoá-to. tmt ou 
TE descoroçour (de... (Fazes) perder a 
coragem, o ânimo; desanimar; desencora- 
jas( se): As dificuldades não o descoroçoam, 
Os puslânimes descoroçom (de luta), — 
Var! descorçor, desacorfoçoo. 


DESCORTINAR 1. TD: descorinálo. Correra 
conina de (janelas, portas, retrato, etc) 
Perserutar (o coração, o inimo, ele). 4 2. 
TD(: descorináo (de, em.) Avis 
“Da janela do palácio descortinou a multi. 
dão reunido na praça” (Autélio), Descort. 
nou (ho horizomey O rupo de cavaleiros 
4 Descortinádo fem..). Descobrir, nox, 
lisnguir: “Naquela explosto de cólera de 
corinou o temperamento do amigo" (Auré 
li), Descorinar alierenças, peculiaridades, 
43, TDI: desconiná-o q.; desconinarthe 
algo, TDPI: descortinar-se à. descortirar. 
-sehe, Revelar, mostrar: Os estudos descor 
“inam lhe novos mundos. Um belo futuro se 
he descorina 

DESCOSER TD: descosêo. TDp: descoserse 
Desfazer( e) a costura de; descosurar(e) 
4 Desmanchartse) a costura de; descos 
turartse 

DESCRER 1. Int ou TH descrr (de... Deixar 
de crer, não crer, não acreditar; duvidar: 
“Felie do alma que não descreu de nada” 
(Alphonsus de Guimaraens: Nascentes 
“au é quem de todos descrê” (Prox) 1 
Anostatar. 4 2. TI: dserer de, em... Perder 
a confiança, não confia, deixar de confiar 
Deserêatêdos amigos. "Perdoa ao bom velho 
o seu deserer em amigos” (Camilo: Freira 

DESCREVER TD(I): desrevério (0..; descre- 
ver-lhe) algo, Fazer a deserição de; represen. 
tar em palavras: Descreveihe a região que 
acabara de visitar. Desereveu coisas e pes. 
soas. é Expor Gu contar detalhadamente 
Desereveut lhe) 0 últimos ocontecimento. 7 
Deserevêto (em). Desenhar, traçar (gu. 
tas geométricas) movimentando-se: Descr- 
ver cireulos ou parábolas (no ar) 

DESCRIMINAR TD: descrininá-o. apsotver 
de crime; livrar de culpa: inocemar. 7 (Jur.) 
Exelui a criminalidade de (um favo) 

DESCRUZAR TD: descruci-o. Separar (o que 
estava cruzado): Descrucar 05 braços 

DESCUIDAR 1. TD: descuidádo. Tratar sem 
cuidado; negligenciar; descurar. 4 Nao fazer 
caso de; menosprezar. 4 2. TDI: descuido 
de. TODPIE descuidar(se) de... (Faves) 
esquecer-e ou descurar; disrar( se): As di. 
versões a descuidem dos deveres domsias 
Descuidot-e) dos deveres brincando com 
amigos. 3 TDP(: descuidos (de, em. 
Deixar de ser cuidador, rigoroso, atento, 
portual; relaxar-se: Descuidar-se de (ou em) 
suas obrigações, de (ou em) seus negócios. 4 
4. TDp: descucar-se. Estar ou ficar desaten- 
to: Descuidou se, e Joi roubado. 
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DESCULPAR 1. TD(M: descuipáto (de 3 
TPM: desculpar-se (de), Jusificarçse) 
abiolver(-5e, relevar (de falta cometida; es 
cusar(ãe): Desculpou-o/ Desculpou-se da ja- 
ha (do erro, etc), Descuipou-se de chegar 
rrasado, "Queer desculpar asneira é asnear 
de ouira maneira” (Prov) / 2, TDQU: des- 
culpi-o (a. desculpar(-lh) algo Perdoar 
Desculpei-he chegar atrasado. Desculpeihe 
“o atraso. Desculparinceicadesos 1 3. TDPI: 
desculpar-se com... alegar, pretexiar como 
desculpa: Rodou na prova é desculpowse 

DESCUMPRIR TD: descumprito. Não cum- 
pr, deixar de cumprir 

DESCÚRAR TD: descuráo ou 
de. Não cuidar; descuidar; 

“ão descuro meus negócios 
deles” (Ju). No os deseo, 

DESDAR TD: desdêlo. TDp: desdar-se. Desa 
tarse), desfazer-se) (nó, laço) 

DESDENHAR TD: desdenhá-o ou TI: desde- 
nhar de... Int: desdenhar. Ter ou mostrar 
desdém (£ é, desprezo com orgulho); despre- 
“at com alive; não fazer caso, menoscabar 

“Desdenho à tua ciência. Desdenho-a. Des- 
denho dela” (Ju). “Quem desdenha quer 
comprar” (Prov. 

DESDIZER 1. TD: desdisélo. Desmenti. 4 Di- 
er a contário de; negar: Desdier o que se 
hai dito. 4 3. TE desdizer de. fem.) 
Não estar em harmonia; não condizer: dis 
cordar: Em vários pontos) sto des de suas 
convicções. 4 Desgenerar: Um espécime que 
desdiz de sua raça. 4 3, TDP(: desdizerse 
de.) Negar o que disse; reratar-se: Ele já 
se desse (do que afirmouy. 

DESDOBRAR 1. TD: desdobrá lo. TDp: desdo. 
brar-se, Abrirt-se) (o que estava dobrado. 4 
Faz-se) em dois. 4 2. TD(N: desdobrá-lo 
dem, sobre... TDP(IY: descibrar-se em, so- 
bre.) Estendertsey: A noite desdobra as 
sombras (no oceano, sobre as águas) A cabe- 
Jeito desdobra se em anéis, Desdobram-se as 
sombras da noite (sobre a terra.” Desclobrá- 
of, ante... desdobrarse a, ante.) Mas 
nifesta(se), patemear( sp: *-.. desdobrar. 
do-nos aos olhos a história da imtelectuaido. 
de argentina” (Rui: Freire), Desdobrar(sey 
ante os olhos um futuro de progresso. O em. 
preenimento desdobra (aos nossos olhos) 
boss perspectivas. 4 Desdobrádo fem 
desdobrar-se (em... Desenvolver(se), in- 
crememtar(-se):Desdobrar esforços na educa 
são. Desdobrar-se em iniciativas. 4 3, TDK 
desdobrá-lo em... TDpI: desdobrarse em 


Ti: descurar 
negligenciar 
Não descuro 


Fracionar, distribuir: Desalobrar-se um pro. 
grama em váios capitulos, um curso em vás 
vias turmas, etc. 4 4, TDpll desdobrar-se 
fem.) Dedicar-se, desfaver-se (em gentle. 
zag): É uma enfermeira que se desdobra (na 
assistência aos doentes) 

DESDOURAR TD: desdonrá-o. TDp: desdou 
rar-se (Fazer) perder a douradur. 4 (Fazer) 
perder a cor dourada ou o brilho, 4 Desacre. 
ditas, mancharçse) 

DESEDUCAR TD: deseducá to. tt: deseducar 
Educar mal. Estagar à equcação e 

DESEJAR 1. TD: desejóio. Ter vontade de, 
apetecer, ambieionar (bens, fortuna, glória, 
etc), Deseja sucesso ou ser bem sucedido, 
“Deseja o melhor e espera o pior” (Prov. 
“Quem tem poueo deseja mio” (Aurélio) 
(OBS. 4 Cobiçar: Desejar o alheio. 4 Que. 
cer tr: “Se desejas mel, não temas as abe. 
has” (Prox.) 4 Ter gosto ou empenho em: 
Desejar à vitóriata derrota de alguém. 4 
Ter apetite sexual de, querer possuir: *“Não 
desejar a mulher do próximo.” 4 Desejar 
ae) + Infinivo (OBS.3: “Desejo sair (ou 
de sair” (Juca). — OBS. Autio, seguindo 
Aulete é Frite, vê esta construção como in. 
transiiva, Eu à intecpreto como Quem tem 
“poua coisa deseja muita cosa (pouco/muito 
“Tomo pronomes substancivos); tranitiva, 
portanto. Como intransiivo, “desejar mui. 
to” equivaleria a “desejar intensamente” ou 
“ter muitos desejos”. — OBS 2 Sintaxe am 
resultado de cruzamento: [desejar + Infiniti 
vol + [tr desejo de + Infiniivo. 4 2. TD: 
desejar que .. TD Pred: desejálo + Predica- 
tivo. Ter desejo (vontade) de, querer: Ele de 
sejata que seu filho fosse médico, Ele deseja- 
va seu filho (desejava-0) médico. Desejos 
aprovados. 4 3, TDI: desgjáo a olguêm; 
leseja-le lgo. Formula votos (desejos de: 
Desejo-lhe boa viagem ba sorte, boas festas, 
mil felicidades, sucesso, etc) “Não desejes 
maia ninguêm, que o teu pelo caminho vem” 
(Prov. 7 4, Int: deseja. Ter dbscjos indi. 
nidos: "Que deseja, não é feliz” (Aulete 

DESEMARANHAR 1. TD: desemeranháo. 
TD: desemaranhar-se. Desembaraçar(se), 
cesenredar(-ceh desencrespart-so) 4 2. TD! 
cesemaranhálo. Esclareer, decifrar, des- 
teinchar (uma questão, um caso, problema, 
ee) 

DESEMBAINHAR TD: desembainháo. Tirar 
espada, faca, etc.) da bainha, 4 Desfazer a 
bainha de (costura), 

DESEMBALAR TD: desembaláo. Tirar da 
embalagem; desenfardar 
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DESEMBARAÇAR 1. TDI: cesembaraçó-o 
ide. J. TDR desembaraçar-se (de 1 Li 
vrartse| de embaraço; desimpedir (e); sa 
far (se; desfazer-se): Desembaraçar uma so. 
la (de móveis inútet. Desemburaçar uma rua 
(de camelôs), o trânsito. Desembaraçá-o! De. 
sembaraçar-se de obstáculos 2, TD: desem. 
baraçá-lo. Desenredar, desemaranhar. 4 3, 
TD: desembaraçá-to. TDp: desemboreçar-se 
Tornar-se) expedio, ativo; (faze) perder o 
acanhamento, à timidez: 4 vida na captar 
desembaraçouo. Desembaraçouse o rapaz, 

DESEMBARALHAR TD: desembaralhá lo. Or 
denar (o que está emberalhado); desemba 
raçar 

DESEMBARCAR 1. TD(1): desembarcá-io 
le... Tirar de embarcação, vagão, ei 
Desembarcar fardos (de um caminhão, na- 
vi, etc). 4 Desembarcádo em...) Pôr em 
erta: “Desembarcaram os passageiros clan 
destinos no primeiro porto” (Aurélio). De- 
Sembrcar iropas. 4 2. TE desembarcar 
de.) (em... Int: desembarcar. Sair de 
uma embarcação, trem, Onibus, exe: “De- 
sembereou do ervzador no Rio de Janeiro” 
(Melhoramentos) “Os passageiros do ônibus 
desembarcaram na estação rodoviâria” (Au 
“élio) Desembarcaram cinquenta possasiros. 

DESEMBESTAR 1. Int ou TI desembestar (de, 
por... Correr desabaladamente; artemessar- 
se impetuosamente: Desembestar de (dentro 
de, trás de) uma cosa, Desembestar pela rua 
afora, Os animais, assustados, desembesto- 
ram (campo afora). 4 2. (grim.) TDI: 
desembest-lo (de... Despedir da besta (ar- 

1. de arco, cabo e corda); despedir do 
best); arremessar, atiar (como a bes 

“aj: "Desembesto do arco diversos lechas 
(Aurétio). Desembestar flechas. 4 3, TD: 
desembesá-o. Proferiz com violência (ofen- 
sas, injúrias, ec 

DESEMBOCAR 1. TI: desembocar em... Ter à 
sua for, desaguar: O rio Ameconas desembo- 
ca no Ocegno Atlântico. ! Ir (rua ou outro 
logradouro) dar ou ter (a cut rua ou logra 
douro): A Rua X desemboca no Largo Y. 
4 Ne terminar: O corredor desemboca mu 
mo sacado 2, Int ou TI: desembocar (de, 
em, por... Sair (de lugar relivamente es- 
treito)(para outro mai largo): Um bando de. 
sembocou da Travessa X. ”... desembocou 
“pela estrada a trote cheio um cavaleiro” (Re 
belo da Siva: Freire), “Seiu da Av. Rio 
Branco, desembocando na Praça Mauá” 
(Au). “O cortejo já vinho desemboca. 
do” (Melhoramentos, 


DESEMBOLSAR TD: desembolsá-o. Tirar do 
bolso ou da bolsa. 4 Gastar, despende 

DESEMBRULHAR TD: desembrulháo. Tirar 
de embrulho ou pacote, 4 Estender (o que es 
tava embrulhado). 7 Eselareer; desenredar. 

DESEMBUCHAR 1. TD: desembuchá-o. am.) 
Epor francamente (o que se pensa e/ou sem- 
te); confessar: “Desembuchou [..] tudo que 
“inha na cochota” (Taunay: Fernandes) 4 2 
Int desembuchar. Falar com franqueza; de. 
sabafar falando. 

DESEMBURRAR TD: desemburrá-io, TDp ou 
Int: cesemburrart-se. (fam) Insirirçse), 
politse), civlizar(se), 4 Desamuartse) 
Não conseguiu desemburrar a criança. Por 
fim a criança desempurvou-se) 

DESEMPACAR 1. Int desempacar. Deixa de 
impacas: O cavalo custou a desempocar. 4 2. 
Intou TH: desempacar (de... Passar adiante 
vencendo certo obstáculo: “O menino cesem 
“pacata do Fe já se achava no PP (Teschaues 
Fernandes), Finalmente o aprendiz desem- 
pecou. 

DESEMPACOTAR TD: desenpacotá-to. Tirar 
de pacota; desembruhar. 

DESEMPATAR TD: desempará-o. int: desem- 
“pala. (Fazer) sair do empate; desfazer( se) 
um empate; decidir (4), tesolvr(-se) (o que 
está empatado): Desempatar um Jogo (nego 
cio, eleição, ec) Os times desempataram na 
prorrogação 

DESEMPENHAR 1. TD: desempenhá-o. Exe- 
entar, cumprir (aquilo a que se estava obriga- 
do: dever, obrigação, promessa, encargo, 
etc), 4 Exercer (unção, cargo, eic). 4 
(orim p. us) Resgatar (o que está penhora- 
do ou empenhado): “Já desempenhei o meu 
relógio” (Nascente) 4 2. TD: desempenhá 
“Jo, Int: desempenhar. Representar, imerpre 
tar (papel: Aquele ator desempenha bem 
(qualquer papel). 4 Tes bom desempenho em 
(certa função): O meia-concha desempenhou 
dem (sua função). 4 3. TDpE: desempenhar. 
se de... Desobrigarse, fazer, executar 
Desempenhar-se de serviços, obrigações, de. 
veres, missão, et. 1 4, (prim., p. us) TD: 
desempenhá-o. TDp: desempenhar-se, Li 
vrar(se) de dividas 

DESEMPERRAR 1. TD: desemperró-o. TDp 
ou Inte desemperran-e). Soltar(se), afrou 
xar (5) (0 que está emperrado: peça, fecha- 
dura, porta, etc): Desemperrou a gaveta 
A gaveta desemperrou(se) 4 Desembara- 
Gartse soiar(se) (a lingua para falar, p 
6x). 2 Expandir(se), tomar(se) loquaz. 4 
2 TDQ): desemperrálo (de... TDp(M 
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desemperar-se (de... Int Ou TE desemper. 
ar (de. Tirar (alguém) (da teima) (fazer) 
deixar de teimar; (fazer) ceder: Desemperrar 
alguem (de uma tiro, obstinação, ida fixa, 
exe). Alguém desemperro se) de uma teima. 
Custou, mas desemperrou 

DESEMPREGAR 1. TD: desempregá-o. TDp: 
desempregar-se. Demitirt-e) de emprego ou 
cargo; exonerar( se. 4 (Fazer) perder 0 em- 
prego. 4 3. TD: desempregá-lo, Deixar de 
empregar. 

DESENCADEAR 1. TD: desencadeá-o, Exc 
ar, provocar (paixões, reações, comentários 
exe). 4 Desunir, desligar (o que está encadea. 
do). 4 2. (prim., p. us) TD: desencadeá-o 
TDp: desencadear-se. Sohar(-se) de cadea(s) 
(cão, p. ex). 4 3. TOM: desencadeá-lo 
de.) TDpUD: desencadear-se (de... Des- 
prender (e) solta(se): Desencadear (se a. 
guêm (dos braços de.) 4. TD ou Int: de. 
“Sencadear( se). Romper (chuva, temporal, 
vento) com impeto; eai (chuva) com força. 4 
5. TDp: desencadear, Irromper (paixões) 
“com força e/ou de súbito, 

DESENCADERNAR TD: desencodermá-lo. 
TD: desencadernar-se, Desfazerse) a enca- 
dermação de (livro, 

DESENCAIXAR 1. TD: desencalxilo. TDP: 
desencaivar-se. (Fazer) sair do encaixe. 4 
Desconjuniart-se) 4 2. TD(M): desencatrá-o 
(de... TDp(M: desencoisar-se (de. Des- 
locartse) desviar( se; faze) sait: “Desen. 
caixar alguém de um lugar” (Aulete), Des 
caixar-se) uma porta (dos gonsos). 1 3. TD: 
desencatá-o, Int: desencatsar. Aplicar, in 
vestir (dinheiro que está em caixa) 

DESENCAIXOTAR TD: desencaixot-o. Tirar 
de caixote ou caixa 

DESENCAMINHAR 1. TD: desencaminháo 
TDp: desencaminhar-se, Dessiar(50), (Fazer) 
sair do caminho (que seguia); extraviar (se) 
4 (Fazer) perder ou sumir; extravar (5) (pe 
pe), documento et ). / Desviar(se) do bom 
caminho, corromper(-se) perverter(se): De- 
Sencaminhartese) um jovem. 4 2. TD(I): de 
Sencaminhé-lo (de... Roubar, deiraudar, 
desviar (dinheiro, valores) "Desencominhor 
dinheiro do erário” (Melhoramentos. De 
sencaminhar a herança de alguém. 1 3. TDI: 
desencaminhálo de. TDp: desencaminhar. 
-se de .. Desviar(se), afastar(se): Desenca. 
minhav (se alguém de suas obrigações, de 
seus deveres 

DESENCANTAR 1. TD(I): desencaníá-o 
(e. TDp(N: desencantan-se (de... Intou 
TI: desencanto (de... (Fazer) si de encam- 
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tamento, livrart-se) dee: Desencantart-se) at. 
guém fe um feitiço, sorléio, ec. Alguem 
(se) desencanta (de um feitio, xe). O mago 
desencanton-a. Ela (se desencantou. "Se ela 
fosse sereia, bem poderia desencantar" (Jost 
Cândido de Carvalho: Barbadirão). / 2. TDI 
Pred: desencantálo em + Predicaivo, 
T(DPI Pred: desencantartse) em + Predi. 
ativo. Transformar(-se) por desencantamen. 
ta: O mago desencantou 0 pepagaio mum lin 
do moço. “AI 0 pepasaio desencantou-se no 
lindo moço que dantes lhe tinha aparecido” 
(Silo Romero: Fernandes). O papagaio de- 
sencantou mum lindo moço. 4 3, TDUK 
desencantálo (de, em ..). Descon, encon. 
trar (cosa sumida ou fil de achar): Desem- 
cantou da gaveta um colar há muito perdido, 
“Onde [= em que lugar] vaí este homem de- 
sencuntarestas mulheres?!” (Camilo: Freire) 
“Desencantou um tesouro. 4. TOM: desen. 
cando (de .) TOP: desencantar-se 


(de... Desengarart-se), decepclonarçse), 
desiudirtse: "Desencaniesa de ses sonhos 
piegas" (Juci) “Afinal desencanteime de- 


a” (Nascentes). A cidade desencantouo. 

DESENCAPAR TD: desencapó-o. Tirar a capa 
de; desembrulhar 

DESENCARNAR Int: desencarnar. Deixar a 
catne. / Morrer 

DESENCARREGAR TD(I): desencarresá-io 
(de .). TDPI: desencarregar-se de... Deso. 
brigar( se); aliviar(se): Desencarregueio! 
Desencarregonese do seu compromisso. 

DESENCARRILHAR TD: desencarrlá-o. Int: 
cesencarrihar. Descatilhar ou descarria 
— Var: desencarior. 

DESENCAVAR TD(M: desencavá-o (em... 
Descobrir encontrar, desencantar: Desenco- 
vou uma reridade na biblioteca. Desencavar 
documentos antigos 

DESENCONTRAR 1. TDp(D: desencontrarse 
(com, de... Deixar de se encontrar, não se 
encontrar; segui direções conerárias: Desen. 
contrar-se com ou de) alguém. 4... emos de. 
sencontramas do Augusto "(Aluísio Azevedo: 
Nascente). “Derencontreime dele” (Jucá) 
Eles se desencontraram. 4 2. TD: desen. 
contrar-se fem...) Int: desencontrar Ser in. 
compativel discordar: Nassasopinidestsede- 
sencontram. Eles se desencontram nos gostos 
(ros sentimentos, no parecer, etc). 3. TD: 
desencontro. Fazer que (cosas ou pessoas) 
não se encontrem ou ajustem. 7 Comraria 

DESENCORAJAR TD: desencorajálo, TDp: 
desencorajar-se (Fazer) perder a coragem; 
desalentar(-se), desanimar 
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DESENCOSTAR TDI): disencostáo (de 4 
TD: desencostarse de. (Fats) sair, atas. 
tae(se (dxquilo a que estava encostado); 
apartar(-e) (do encosto: Desencoste-o/ De. 
sencosti me do banco, *Desencastou da co- 
deira ambos os braços” (Auréio) 

DESENCRAVAR 1. TD: deseneravóio, Tirar 
as cravos ou pregos de; despregar. 4 Tiar 
(etavo ou objeto cravado). 4 (Tip.) Desen 
pi (o olho do tipo). 4 2. TD(D: desencravá- 
“Jo (de. Tirar, desprear (o que está crava. 
do): “Deseneravou o prego da tábua” (Aurê- 
li). Desencravar pregos. Desencravar espi- 
“hos (da care). ! Tirar, ivtar: Desencravar 
alguém (Desencravá to) de apuros 

DESENCRESPAR 1. TD: desencrespá lo. TDpº 
desancrespar-se. Alisar(se) (o que crespo 
desencaracolar(-sy: Desencrespart-sey O co- 
belo, as tranças. / Desentugar (se), desanu- 
viar(se) (a fronte). 4 2. TDp ou Int: desen. 
erespart-se), Acalmar.s, serenar-se: Desen 
erespoufese) o mar. 

DESENFADAR TD(D: desenfadálo (de. 
Tp: desenfadar-se (de). Livrar( se) do 
enfado; distair(se): Procurei desenfadá-lo 
(da monotonia. Não via como desenfadar-se 
(ea rotina) 

DESENFASTIAR L.TD(N:desenfastá-oçde.. 
TDP(O: desenfastarse (dec), Livarçãe) 
do fasio; desenfadar(se); distairse) 
Desenfastiá lo! Desenfastar-se do tédio, Lia 
pra desenfastar-se. 1 2. TD: desenfastálo. 
Tirar o fasto a despertar apetite de. 4 Li- 
vrar de monotania, amenizar 

DESENFEITAR TD: desenfeitáio. TDp: de- 
senfeitar.se. Peivar(3e) de enfeites; desador- 
marte; desataviar(-se) 

DESENFEITIÇARTD(): desenfiticá-o (de. 
TDp(n: desenfeiizarse (de...) Livrar(5e) 
de eiços; desencantar (se): Desenfetiçálo/ 
Desenfeiiçar-se de brexarias. / Livrar(se) 
(e algo ou alguém que enfitiça: Desenfot- 
gáblo/ Desenfeiiçar se de uns olhas sedutores 

DESENFERRUJAR 1. TD: desenferrujáo. 
TD: desenferrujar-se, (Fazer) perdera fer. 
rugem; desoxidar(se). 4 Aperfeiçoart-se 
polis) (o espírito). 4 Desembaraçar(-se) 
42, TD: desenfermujá lo. Exerciar, desen. 
torpece (a articulações de: pernas, braços, 
ste). 4 Praticar (Ingua estrangeira). 4 De. 
senfermujar a língua: falar muito (depois de 
ter ficado muito tempo em silêncio). 

DESENFREAR 1. TD: desenfreáo. TDp: de. 
senfrear-se. Livas (50) do feio; rar o frio 
a (TD), tomar o frio nos dentes (TDp): De. 
senfrer(se) o cavalo. 4 Sokanse) com im- 


peio(paixoe, ambição, etc). 42, TDp(n: de. 
senfrear-se (de. Soltar-se, arcemessar-se 
impetuosamente 7 Desenfrear-se fem.) Ex. 
cederse: Desenyrea-se (em biasfemis, in 
rias etc). 4 3.TDp: desenicarse Enfurece. 
se / Emiregar-se à devassidão; desbragar-se 

DESENGANAR 1. TD(: desengoná-lo (de) 
TDPA): desengonar-se (de... (Fazer) sair 
(de engano, erro, falsa crença ou ilusão; de 
siluir(-xe; despereuadi (se): 4 experiência 
o desenganou. Desenganar.se de aigo ou de 
alguém. “Desenganu-se de todos 08 seus so 
nhas” (Frete. 4 2. TD: desenganar-se de 

desenganan-se de + Infintivo. Cent 
eliminando engano a respeito de al. 
desenganonese de que não fora inter 
rompido por visão do céu” (Rebelo da Silva: 
Frete). "Quando se desenganou de que o 
cormegedor nã estava ali” (Herculano: id 
à TD: desenganáilo. Trat de (doente) e 
peranças de sobrevivência ou cura: Os médi. 
cos a desenganaram. 

DESENGATAR TD): desengatálo de... Sol- 
tar do engate (de) desatela (animais (de 
carruagem); desprender: Desengatar (da com- 
“pesição ou do comboio um vagão ou vagões 

DESENGATILHAR TD: desengatilhá-lo. Pu 
xar o gatlho de (arma de fogo) disparando. 
Alterar, modificar. (músculo, fisionomia, 
semblaneo, 

DESENGONÇAR 1. TD: desengoná-o. TDp: 
desengonçar-se. (Fazer) sir dos gonzos ou 
engonços (porta, portão, ec). 4 Desconjun- 
tartse), desaniularçse). 4 2. TDp: desen. 
“gonçar-e, Caminhar ou mover-se comosees- 
tivesse desconjuntado (ou desengonçado) 

DESENGORDAR TD: desengordi lo. tu: de. 
“Sengardar. Tornar(-se) menos gordo; ema- 
grecer 

DESENGRAÇAR 1. TD: desengraçõ-o. Tirar 
a graça: A falta de dentes desengraça a meni. 
na. 4 2, TUM: desengraçar-e) de. Dei 
xar de gostar, desagradar-se (apés se ter em 
graçado): "Engraçonese com aquela mulher e 
logo depois dela se desengraçou” (Nascen 
tes). Desengraçou dela. 4 3. TE desengraçar 
com... Ancipatzar: Desengraçor com at 
Bué, cam as suas maneiras 

DESENGROSSAR TD: desensrossá-o. TDp ou 
nt: desengrossart-se). Tornar(se) menos 
grosso; adelgaçar( 5). / Desinchar(-se) 

DESENGUIÇAR TD: desenguiçá-o. TDp ou 
Int desenguiçar-se), Livrar(se) &e enguiço: 
(lazer deixar de estar enguiçado: Desengut 
gar(-se) um mecanismo. O mecanismo desen. 
guiçout-se). 
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DESENHAR 1. TDU): desenhá-o fem.) Tras teseusolhos a beta paisagem” (Auréto 1 4 
ar o desenho de: Desenhar um rosto [na po. TDP: desenrolar-se, Desenroscar-se, desdo. 
Vade 9 3 TD: desenho. Dar telvoa des. brar-se: 4 cobra desenrotou-se, pronta para a 
tacar. 4 Descrever, caracterizar (persona. bote 
gens, cenas, caracteres, ct) 4 Represemiar, — DESENROSCAR 1. TD: desenroscá-o. TDy: 


tornar perceptível. 4 Planejar, projetar. 4 3. 
TDI: desenhar fem... (contra, sob, so 
brec.). TDP: desenharse, Desiacarse so. 
bressair: “%.. sob a ampla túnica [.. dese 
nhavam-se às contornas suaves de um corpo 
feminino” (Coelho Neto: Freire). “A monta 
“ha desenha-se contra 0 azul do céu” (Au 
tio). O rosto desenha-se em linhas suaves so 
bre um fundo aculado. “ 4, TDp(N): dese. 
nharse “(a J; desenharse(dhe). TDR) 
Prede desenharse(.hey + Predicaivo. Apa- 
reer, representar-se na imaginação; aigurar- 
se: Desenha-se-Mo) um belo futuro. O fat 
ro desenha-se(hes) risonho. 

DESENLAÇAR 1. TR: desentaçá do (de. 
TDplM: desenloçarse (de... Soliar(se) 
desprender) (de lagos ou lagados, de qual 
quer coisa que prendey: Desenlaçá-o/ De. 
senlaçar-se (dos braços de algum, de afe. 
gões, de apegos, ec. 4 2. TD: desenhaçólo 
Desprender (animal) do laço. 4 Soltar (o que 
está enlaçado), 4 Desentedar, esclarecer. 4 
Dar 0 desfecho ou desenlace a (drama, com 
dia, etc, 

DESENREDAR 1. TD(I: desenredá-o (de. 
TDp(d: desenredar-se (de... Desembaraçar 
(8), soltarçse, desenlaçartse) (9 que está 
enredado): Desenrecart-se)alguêm de algum 
embaraço (ou intriga, confusão, et). 4 2 
TD: desenredáo. TDp: desenredarse. Tor. 
nar(se) claro, esclarecertso), 4 Resolver 
se), desrinar(-e) (questão complicada) 4 
Desemaranhar(-se) (sbelo, novelo, et. 4 
Tirar(5e) de apuros, desembaraçarse. 

DESENROLAR 1. TD: desenroláio, Desdo- 
brar, estende (o que está enrolado) (apeie, 
papel, etc). 4 Desembrulha (pacote, caixa, 
etc). Alongas, estender (um ro suas águas, 
9. 6%) 4 Expor minuciosamente (fatos, fe. 
nômenos, etc), 4 2. TDI: desenrolá-lo em 
Ostenar, apresentar: A lug desenpola no céu 
seu esplendor. 4 3. TDR(M: desenrolarse 
tem, para, por... Estende-se, prolongar-se 
cores, fu: Lá adiante, desenrolase o rio 
ra ou pela planície), “Um vesto panorama 
le selsas e deus que se desenrola para o nas 
cente” (Xavier Marques: Fecnandes). As ló 
arimas desenrotam-se pelas faces. Sua exposi 
são desenrolase em periodos compactos. 4 
Desenrolar-se (ante ou diante de. J. Apre. 
sentar-se estendendo-se: "Desenrolavase an- 


desenroscar-se. Estender(se), esiar(se) (o 
que está encoscado); desearolar se: Desen 
roscar-sey uma cauda. 4 2. TD: desenrosç 
lo. Desparafusar, desandar (um parafuso, 

DESENRUGAR TD: deserrugálo. TDp: de- 
senrugarse. (Faaee tirar as cutas de (rosto, 
semblame, testa ou fronte, etc; alisar(se) 
(o que est encugado). — Var desrugar, de. 
sarro. 

DESENSABOAR TD: desensaboú-o. TDp: de- 
sensabourse, Limpar(se) (o que está em 
saboado) 

DESENSARILHAR TD: disensarilá-o, Sep 
tar (o que está ensarilhado: armas) 

DESENSINAR 1. TD: desensinar algo (desensi 
náo). Fazer esquece (0 que foi ensinado) 
“É preciso deseninar as inutilidades que se 
aprenderam nas escolas” (Morais) 4 Desen 
sinar alguém (desensináto) Fazer esquecer o 
que foi ensinado a: "4s grandes férias desen. 
sinam os estudantes” (Juca). 4 2. TD: desen. 
sine algo (esensin Jo mt: desensinar 
Deixar de ensinar; deseducar: “O mimo de. 
sensinou-o"” (Constâncio: Fernandes). “O 
mimo desensina” (Prov) 

DESENTALAR 1. TD: desentaláo, Tirar das 
tala; fazer sair, solar (0 que está entalado 

2. IDA: desenvatá-o (de. DPM: de 
sentalar.s (de... Livrar(e) (de dificulda 
des); desembaraçar (se); (Fazer) sr (do que 
emburaça): Desentalar(se) alguém de um 
aperto lapuro, processo, aflição, opressão, 
ele). Não foi fácil desentalá lo desenalurse 
(a multidao) 

DESENTENDER 1. TD: desentendêo.(p. us) 
Deitar de entender, não entender: Prestei 
atenção, mos deseniend! 0 que el disse, + 
Fingir que não entende: Ele fez questão de 
clesentender o que eu dise. 4 2, TDp: desen 
tender-se (com...) Não se entender ou com 
preender mutuamente: Pai e filho se desen. 
tendem. O filho se desentende com o pai. 
Entrar em desacordo; ter um desentendimen 
to: O marido desenendeu-se com a mulher 
Eles se desentenderam. 

DESENTERRAR 1. TD: desenterá-lo, Tirar de 
debaixo da terra (raizes, pedras preciosas, 

rar (o que está enterrado: tesouro, 
et). 4 Tirar da sepultura, exumas (cadáver) 

4 Tiras de lugar recôndito (arquivos, doc 

mentos, etc). 7 Descobrir, revelar: "Conse- 
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guia desenterrar toda a história da familia” 
(Aurio), Desenterar escândalos 2. TDI: 
desenterrádo de. Tira, desencravar: De. 
senterrá-lo de um atoeiro, do lodo, ee. 4 Li 
vrar, bear: Desenterá-o de um vício. 4 3. 
TD: desenterá-o (de, em . Tirar do es. 
quecimento; fazer reviver (o que estava emter- 
tado no esquecimento): Desenterar velhas 
“alavas (de ou em obras antigo. é 4, TD: 
desenterrálo. Tp: desenterarse, (Fazer) 
Sar do retiro, da solidão, do ostracismo. 
DESENTOCAR  TD(D: desentocó-o (de .) 
TDp(l: desentocar-se de... (Fazer) sai (de 
toca, buraco, cova Ou lugar Onde se abriga, 
mora ou está) O cachorro desentocou a paca 
(do seu esconderijo. A paca desentocou-se 
(do esconderijo). Desentocart-e)alguêm (do 
seu ninho) 
DESENTRANHAR 1. TD: desentranhá-lo. Ti. 
| rar das cocanhas / Arranca as cnicanhas 
ou tripas a, estipar (um animal. 4 2, TD(M: 
esentranhá lo (de... Atrancar (de lugar te. 
tirado cu oculto, ou do Ítimo, como Gas en 
ttanhas: Deseniranhar do solo as riquezas 
que ele contém, . desentranhava do peito 
alma” (Camilo: Freire), Desentranha do bol 
So algumas moedas. Azranear (ão interior) 
Desentranhar (do seu intimo) suspiros ou ge 
midos. 4 Descobrir a custo, tevear (coisa 
oculta ou misteriosa): Desentranhar (o int 
me) segredos de amor. 4 3. TDpk: desentro 
“nharse em... Tirar das próprias cmiranhas, 
soliar de dentro de st, desfazer-se: À árvore 
se desentranha em fatos: o coração genero- 
so, em dúdinas, 4 Expandir-se: “A primave. 
ra desentranha-se em flores” (Melhoramen- 
tos). 4 Desabafar-se, desafogar-se: Desentro- 
har-se em gemidos (soluços, quelxas, ec) 
4, TDp(M: desentranhar-se (por. Saci: 
ficar-se, dar tudo (por fim elevado): Ele se 
dedica a0s pobres, desentranha-se (por ele), 
faz campanhas, sensiliza a comunidade, O 
govero. 

DESENTUPIR L. TD: desensupito. TDp ou Int 
desentupir-se). (Fazer) abrir (o que está em 
tupido) desobstruirt-se): Desentupit-sey um 
cano, uma pla. O cano desentupiu-se 4 2. 
TD: desentpilo. Desatravancar, desimpe- 
dir: Desentupir o trânsito, a passagem, te 7 
3, Int desentupir.(p, us.) Dizer 0 que sabe, 
desembushar 

DESENVENCILHAR TD(: desenvencilháio 
de... TD: desenvencilharse (de..) 
Desvenciharçse) (rar. m. us). 

DESENVOLVER 1. TD: cesemobê.o. (pri, 
desus.) Titar do involucro, desembalar. 7 


Usar, atualiza (o que há em potência: ecur- 
sos naturais, agriculura; inteligência, etc 
Desenvolver o pas. “Esse motor desenvolve 
80 cw” (Melhoramentos). / Produzir (certo 
poder, eeio) 4 Fazer crescer: O adubo (a 
for, clima, ec. desenvolve as plata. 4 Au- 
mensar as faculdades intelestunis de (al 
guêm) 4 (Mas.) Executar às operações im. 
pitas em (cálculo / 2, TD: desenvolvo 
TDp: desenvolver-se. (Faze) seguir as diver. 
sas erapas evolutivas; (faze) progredir; De 
Semvolver(se) um pais. 1 (Fazer) perder o 
acanhamento. 4 3. TD(M: desemvolêto 
fem... Expor extensa ou minuciosamente: 
Desenvolver uma idia fem vários parágra- 
os) Aplicar, empregar, desdobrar: Desen- 
volver esforços recursos, ec.) na educação 
Desenvolveu toda a sua capacidade, mas não 
obteve resultado. 4 4. TDR: desenvolver-se 
fem). Crescer ou mediar: Estas plantas se 
desentolvem rapidamente (em qualquer lu- 
gar, na sombra, etc). 4 Tornar-se mais forte 
ou maior, mai importante aumentar, alar 
sarse;aperfeiçoar-se, melhorar: Desenvolve. 
e (no pais a tecnologia industria, É preciso 
desenvolver (nos jovens) a capacidade de ra- 
ciocinar e criticar. 4 Passa-se, desdobra-e: 
Desenvolte se a ação em vários episódios. O 
drama desenvolveu-se repidameme. 7 5, 
TDI: desenvolver-se em, por. Estender.se, 
prolongar-s: O plantio se desenvolve numa. 
grande extensão. “O caminho desenvahe-se 
pelo morro" (Nascentes) 4 Propagarse: De. 
senvolves-se esse costume em (ou por) toda a 
região 

DESEQUILIBRAR TD: deseguiibrá-o. 1Dp: 
deseguilitrarse. (Fazer) perder 0 equilíbrio, 
(fazer) sair do equilibrio: Deseguilibrou o 
corpo é caiu. Desequilibrou-se e quase fo ao 
chão, 

DESERDAR TD(M: deserdá-o (de..). Privar 
(do que consitui direio de herança): Deser- 
dou 0 filho (do tronoy, 4 Privar (daquilo a 
que inha direito: Deserdou as filhos (de seus. 
bens de ra). 4 Privar (de bens, dons conce 
didos a outro); desfavorecer: À natureza de 
serdou essa terra (de recursos mineral). “4 
natureca doserdow-a de queisquer arativos” 
(Fernando 

DESERTAR 1. TD: desertáo. Tornar deserto, 
despovoar (campo, região, tc). / 2. TD: de 
semá-o ou (m. us.) TI: desertar de... aban- 
donar deixando deseno: “Eu desetaria tais 
sítios, [Eu os desenario), Desertara dele” 
(ue), Desistir (de: Desert (do) uma coa 
sa, 4 3, Int ou TI: csertar (de, para... 
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Abandonar o serviço militar sem licença, 
Tugir dele: Desertar des (feiras. miliares 
(ao quartel, do acampamento, ee). Alguns 
soldados desertaram (para O estrangeiros 
7 Desenar (de..). Fugir reirar-se; atas. 
are, ausentar-se: O pedo desertou (da fa- 
end e munca mais apareceu. Desertor da 
levra natura. 4 afasta-se; desviar-se: Des. 
gostouse da política e acabou deserando 
ideia). O Jornal foi decaindo e fez desetar 
dee) muitos assinantes, Muitos idealistas já 
desertaram (da causa) 4 4. TE deseriar 
de.) para. Passar, bandear-se: Deseriar 
de uma facção) para outra. Desartou para à 


oposição. 
DESESPERANÇAR TD(): desesperançá-lo 
de.) TORO: desesperançarse (de. 


(Fazer) perder a esperança; desanimar: De. 
sesperançar( se) alguém (de conseguir um 
empregos 

DESESPERAR 1. TD(D: desesperó lo (de. 
TUDpJI: desesperar-se) de... TDO ou Int 
desesperartse. (Fazer) deixar de expor 
(fazer) perder a esperança: desesperançar 
(50); desalentar(-4); desanimar: “O mini 
tro desesperou O pretendente de alcançar 
os seus fins” (GEPB: Fernandes). O preten. 
dente desesperou(se) de alcançar cs seus 
“fins, + Desesperar-s de alguma coso: perder 
a esperança de a conseguir” (Morais). “De. 
sesperei de conseguir sso” (Ju, “ão de- 
sesperes do adjutório divino nem de mulher 
do teu vizinho" (Prov) Quem confia em 
“Deus não desespera (de nadop. 4 2, TD: 
desesperáto. TDp(A): desesperar-se (com, 
de... (Fazer) cair em desespero, aflição 
grande; afligin(4e) vivamente: A morte do 
“pai desesperau os filhos, Os filos se dese 
“eraram com a morte do pai, “Desespero 
“se de presenciar o geral descaso pelo estudo” 
(Melhoramentos). 4 Enfurecer(se; encole. 
izar(sey; iritartse) vivamente: A ironia 
do adversário desesperowo. Desesperou-se 
com a ironia do adversário, Deserperau-se do 
ae ouviu, À qualquer contraridade ele se 
desespera, 

DESESTIMAR TD: desestimé-lo, TDp: desesti. 
mar-se, Não estimar (50; não ter-se) em est 
ma; ter-se) em pequena conta. 

DESFALCAR TD(1): desfalcó-io (de... Dimi- 
ui, reduzir subtrair parte de: O aditor des. 
“Jaleou a Obra de eus anexos. A meste desat. 
“ou o rebanho (de quase uma centena de co 
beças). 4 Privar: As lesões desfaleam o time 
de seus melhores jogadores). Dois atletas 
desfalcam a equipe. 4 Desfacá-o (em... 


Deiraudar, roubar, alzançar: O caiva deal. 
cou afirma fem alguns milhões) Desfaltar o 
erário público 

DESFALECER 1. Int: desfalecer Perder as (or- 
as; desmaiar: O doente sentiu vertigens e 
desfoleceu 1 Diminuir de Inensidâde ou bri- 
Mo: Desaleee o di. 4 2. Int ou TI: desfale 
cer fem.) Esmorecer; prostrar-se; desalen. 
tar-se: Aos poucos foi desfalecendo (em me. 
ancola e desânimo). 4 Desfalecer (de, 
em .), Diminui, decesoer, decai: Com os 
anos desfaleceu (de sua grandeza priminvo 
Desfaleceu em pujança. . (p- us.) TD: des. 
“Jolecêlo. Fazer perder as forças, enftaque. 
Ser. 4 Desanimar 

DESFAVORECER TD: desfavorecêjo. Deixar 
de favorecer não favorecer; ser desfavorável 
a; contrariar. 4 Desajudar; prejudicar 

DESFAZER 1. TD: desfacê/o, TDp: desfazer. 
se, Desmanchar(4e, decompor(-se): Desfo- 
Jert-xe) um tecido. 4 Desatar(5e) (um nó) 
4 Desunirl-se), separar( se) dispersartse), 
dlissover(-se) (grupo, mulidão, sociedade, 
eic), 4 Resolver) dirimir(se) (uma di. 
da, um equivoco, ee). 7 Apagar(5), desta 
necer(e), disipar(se) (uma má impressão, 
p.ex). 7 Espalhar( se, dispersarése): O 
Vento desfez as muvers, o sol a cerração. 
Desfazem-se as muvens, a cerração. 1º Aca- 
Dar, dissipar( 50, (fazer) cessar (um encamt 
mento, maw-olhado, etc. 4 2. TDI: desfo- 
selo (em...) Rasgar, picar: Desfazer uma 
cata [em pedocinhos. 4 3. TD: desfacêlo, 
Desbaraiar, desroçar (o exército inimigo, 
sie). Anular, revogar (conuato, negócio, 
ele). 4 Arruimar (a sabão, p.ex). 4 4. 
TOM: desfi-o (em). TDp(: desfacer. 
-se (em... Regugir-se à fragmentos, despe 
daçar(5), quebrar(se): Desfacer à louça 
em pedaços, em cacas) desfez o simbo. 
fo e guardou os pedaços no saco" (Coelho 
Neto: Freire). “O vidro desfezse em mil pe. 
daços” (Nascentes). 4 Dissolvetse), diluir 
(5), iquefazer(se): Desfazenfse) a muvem 
em chuva. 7 Converter(se), transformar 
(se): “A morte nos desfaz em pó” (Jucá) 
Desfazer papéis em cnas. Desfet-se a alegria 
em tristeza 4, TDI: desfacêlo de .. TDpl: 
desfazer-se de... Livar(se), desembaraçar 
ese: Desaer(se) alguém de objetos indtes. 
Desfe se de amigos intereseiras. 4 6. Tp: 
desfazerse de... Privarse, despojarse: A 
mulher se desfez de lgumas joias. 4 Desfa- 
sense do vida (Mod ) sucidarse. 4 Desfa- 
cerse em... Expandir, desmanchar-se: Des- 
fazer-se em lágrimas cu em pranto [ehorar 


mma 572 (8 950) Sintaxe — Pontuação 


co comprou..” 


“Damão impetrou ir. = 
3 ) 
ai, 


«Vem observar.” - “Diógenes morava...” etc. 


ELES RE ) 
Empregos da Vírgula 


950 — Emprega-se a vírgula entre palavras, membros e orações de 
idêntica função: por outras palavras, emprega-se a vírgula entre vários su- 
(Pedro, João, Antônio saíram — A riqueza, a saúde, o prazer são coisas 
transitórias), entre vários objetos, quer constituídos de substantivos. quer 
de orações (Francisco disse-me que eu fosse, que batesse, que entrasse, que 
des independentes assindéticas (Antônio vive, 


t 


jeitos 


tirasse os livros), entre oraç 


Pedro vegeta) etc. 
Notas: |!- Entre o penúltimo e o último termo ou membro coordenado, pode vir, em lugar 
da vírgula, uma conjunção aditiva ou, conforme o caso, altemativa: A água, o ar, 0 fogo e aterra 
Pedro, Antônio ou Carlos. ue 
2:- Pode, todavia, acontecer que, antes da conjunção e ou da conjunção ou apareça ainda uma 
vírgula, o que se dá quando há ênfase na citação da série coordenada: 


“Ou ele vá, ou pare, ou retroceda. 

“Ele fez o céu, e a terra, e o mar, e tudo quanto há neles 

3: Quando se usa entre dois termos a partícula ou para 
outra depois da palavra que indi 


dicar equivalência, ou se prescinde 
equivalência: 


da pntuação ou se usa uma vírgula antes do ou e 


O substantivo ou o adjeivo deve vir. 
O substantivo, ou o adjetivo, deve vir. 


1 t 


4º - Pela comparação feita no parágrafo anterior, é ju 
«Pedro deu, e ocaso exigia, violenta tunda no irmão” - A conjun 


1 di 


»u ao substantivo caso; abre cla uma locução que, excluída do período, nenhum 


stificável a vírgula antes do e em 
enão está 


períodos como estes 


ligando o verbo de 
prejuízo traréà suaintegridade. 


as coisas, e mais coisas teriadito não fosse a carência de tempo” 


i outro exemplo da vírgula antes do e, vírgula necessária para separs 


“Disse ele muit 


cons ar complemertos de 


verbos diferentes, 
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copiosumente Desfacerse em amabilidades 
em gentileza, em abséguios, etc) 7. TE 
desfazer de, em. (OBS). Apoucar, ames. 
quinhar, desdenhar: "Desfacer no retrato só 
Para elogiar a pessoa?” (Machado: Fecnan 
des), “Desfez da sabedoria ds que O cerco 
vam” (Nascentes) (OBS). — OBS, Esse des. 
Jacer depor desfazer em, de Nascentes, pare 
ceex. isolado. / Desfazer de... Troçar, zom- 
Par, dirigir motejos: “Desfazer de alguem” 
(Nascentes) 

DESFECHAR 1. TD: desfechá-o Tira o fecho 
qu O selo à (catia, etc). / Romper, rasgar 
(Sesho, selo) 4 Abrir (porta, olhos, etc). 7 
Soltar (gargalhada, risada). 7 Exprimir com 
violência injarias, insultos, blasfêmia, tc) 
4 Lançar; desencadear (movimento, campa- 
nha, etc). 4 2. TD(D: desfechálo (0, em, 
conira, sobre... desfechartlhey algo. Dis 
parar, descarregar (arma de fogo: Desfechar 
uma pistola (a ou em olguém). Desfechar 
hey a pistola. Desfechou o fuzil (conta o 
inimigo, sobre 0 grupo). 9 Lançar; arremes 
sar; jogar: Desfechar dardos, seta, grana. 
dos, ee. (a, em, contra ou sobre algo Ou al 
ué, 4 Lançar, avisar (a vista, 0 olha 
“Desfechou um olhar de simpatia (sobre é 
mudo). Desfechonlhe uma múirada de des 
prezo. 4 Descatrear, vibrar (golpe, pan. 
da, murro, soco, ee): Desfecha-lho um soco 
na cara. Desfechar socos e pontapés. 3. 
Int ou Tl: desfechar fem, contro, sobre... 
Disparar arma de fogo: “E de sopetão, 
rendo uma gatrucha da cintura, desfechou à 
queimo-roupa em Cirino” (Taunay: Freire) 
“Dois arremeteram a Ladislau, que desfe 
chou sobre tum dos adversários” (Camilo 
Torres), O bandido sacou o revólver e dese. 
chou (canira a polícia). 4 Desencadenr-se; 
comp: Pelo meio-dia desfechau um tempo. 
relfsobre a cidade 1 4. Tl: desfechar com 
Sair-se inesperadamente: "Desfechar com 
um disparate” (Aulete) “Desfechou com um 
molhe absurdo” (Aurélio). 4 Desfechar 
em... Expandir-se, romper (em risos, gar. 
galhados). 4 Desabafar(se); desafogar. 
“se (em lágrimas, em choro ou pranto) 4 
S. TI (Aus: desfechar a + Infinitivo. Co. 
meçar de súbito ou inesperadamente; com 
per; desatar: Desfechor a rp, q correr, a 
charar, cre. 4 6, Int ou TI Prede desfe 
char fem > Predicativo). Ter desfecho ou 
deseniace lem certa condição); terminar 
súbito (sendo): O caso desfechou em tra 
gédia. “O romance desfechou de modo im- 
previsto” (Nascentes 


DESFEITEAR TD: deseo Fazer desta, 
5 é, insulto, ofensa a (alguém); injurar, 
sultar 

DESFERIR 1. TD: desfor lo Fazer vibrar (cor 
das de insirumento musical) 4 Entoar (cam- 
to, melodia, etc). 4 2, TD(: desferito 
fem... Tirar (som) de instrumento de car 
das: Desferr sons (acentos, acordes, cantos, 
etc) fna harpa, no violino, te). Desferito 
feomira, em, sobre .). Brandi; desfechos: 
Desferi Mechas no (sobre 0) inimigo. Desfe. 
ir gopês, murro, ee, (em alguém). 4 Des- 
Jetélo (a, de, em, para.) Lançar, despedir, 
emitir (olhar, luz, raios, etc: Desferir um 
olhar fa ou em alguém ou algo). O soldesfere 
tdo ocaso) seus últimas raios. Desfere uma 
Jrouxo luz para s campos. 4 Desferito (a, 
“e, paro.) Abrir, soltar, levantar (u80): À 
águia desfere o v8o (ds alturas) Desferir o 
vão da prece (para Deus, para o céu Desfe- 
“ir o v0o do alto da montanhe 

DESFIAR 1. TD: desfálo. TDP: desfiarse 
Desfazer(se) em fios: Deyfar-s) um tecido 
& 2. TD: desfiálo. Int ou TI: desfiar (em, 
por), (Fazee correr em fio (Iquido): Os 
olhos desram lágrimas. Os rios desfiam suas 
águas, As lêgrimas desfiam lentamente. “As 
lágrimas dsfiavam»he pelas faces” (Nascen 
tes) 73. TD: desfiá-o. Soltar em fios ou va 
pores tênues (fumaça, p. ex). 4 Desentiar 
(contas, pérolas ec) 4 Passar (rosário, ter 
ço) de conta em conta. / Referir, enunciar 
em sequência; explicar minuciosemente (por- 
menores, qualidades, ec). 

DESFIBRAR 1. TD: desfbrá-o. Tirar ou sepa 
tar 0 fibras de (came, etc). / Analisar, es 
miuçar, decompor. 4 2, TD: desfibráo 
TD: desfibra-se.(Fazen) perder a ibra (1 6, 
energia, fsca ou moral; tornar-se) pusilêni. 
me: A educação, mal dirigida, acabou por 
desfibrá-o. Sem ideal, deslbrowse 

DESFIGURAR TD: desfiguráio. TDp: des 
gurar.se (Fazer) mudar 4 figura, a forma, o 
aspecto, as feições de (alauêm ou algo); de- 
formar( se): Construções modemas de mau 
gosto desfiguravam a cidade A doençade pe. 
le lhe dsfigurou rosto. Desfigurou-selhe o 
resta com a doença, ! Alerar( e), detur. 
par(se), adulterar(se): “Desfiguraram com- 
pletamente o testo do poeta” (Nascentes) 

DESFILAR 1, Int ou TI: desfilar (ante ou pe- 
rante, em, por... Marehar em fts) pasar 
um após outro: Às tropas desfilam (na aveni. 
de, pelas ruas. “As candidatas a 'miss' des 
lavam perante a multidão” (Aurélio), 4 Se 
guir-se imediatamente um 40 outro; decorrer, 


| 
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suseder-e: Desfiam as horas, os dias, os 
anos por nós) e quase nada se muda 1 2, 
TD: desfi-lo. Ostentar, exibir passando: As 
mulheres desfilam mods, vestidos de tio. 

DESFITAR 1. TD: desftío. TDp: desfitarse 
Deixar de (60) fiar; não (5) far: Olhos cu 
riasos a fiavam e desfitasam. Não podia des. 
fiálo, Os olhos se fitavam e defitovam. Os 
namorados se desfitaram, encabulados. 1 2, 
TDMA: desfitá-lo (de... Afestas, desviar (os 
alhos, à vista: Não podia desftar dela os 
olhos. Desfitou à visa (da cena) para não 
chorar. 4 Afastar (inóculo) (de certa dire. 
ção); Desfiti o binóculo (da paisagem. 4 3, 
TA desfitar de... Desvia-se (de certo intento, 
objetivo ou Fito: ”.. as consequências não 
desfiaram do meis honesto escopo” (Cami 
lo: Freire) 

DESFLORESTAR TD: desflorestilo. Destu- 
bar as flores ou matas de (região, pais, etc) 

DESFOLHAR 1. TD: clsfolhá-o. TDp: desfo- 
Ihar-se (Fazer) perder (lana as folhas ou 
(on as pétalas. 4 Extinguir(se) pouco a 
pouco: Desfolhar-se) uma crença, uma lu. 
são, um sonho, etc. 4 2, TD: desfolháo. 
Descamisar (o milho). 2 Desfiar (rosário 
orações) 4 Desembainhar (espada, facão) 
3. TDE: desfolhá-o sobre... Aúiar desto. 
Íhando (More): Desfotharam Mores sobre os 

DESFORÇAR 1. TD: cesforçaralço (desforçá- 
“lo), Vingar, reparar (ofensa, afroma, etc) 
4 2. TDQ: desforçar alguém (desforçáio) 
tde .). TOP: desforçarse (de. Vingar 
(e), destorrartse), desagravar(-se): Desfor 
parse alguêm ce uma afronto “Desforçou 
-se do velho rival” (Jucá), Não conseguiu 
desforçarse 

DESFORRAR 1. TD(M): desforrálo (de... 
TDI: desforiar-se (de. (em... TDp: des 
“Jorrar-se. Vingar-se) trando destorra desa. 
frontar(se), despicar(se); desforçar( ão) 
“Desforrou a familia da ofensa” (Aurélio) 
“Desforrarse de um ultraje" (Nascentes) 
“,. colelou desforra-se em nós da sua der. 
rota” (Ru: Free). 4 2. TD: desforrálo 
Vingar (insultos, ofensas, derrotas, etc). 7 
Indenizar-se de (prejuízos) 4 (pri. p- us.) 
“Tirar o forro a (casaco) 

DESFRALDAR TD: desfaldólo. Abrir, solar 
ão vento, desprezar (velas, bandeiras 

DESFRUTAR 1. TD: desfrutôlo. Gozaros nu. 
tos de; usuírur. 4 Gota, é Delciar-se com 
(algo). 4 Zombar, troçar de (alguém. 4 2. 
TE desfrutar de .. ou TD: desfruóto. Go 
car, fui: Ele desjrut (de) bom conceito 


DESGALHAR TD: desgalhólo, Cortar os ga 
lhos de farvore, 

DESGARRAR 1. TDI: dessaráto ide. 19.) 
TD: desgarrálo. TDpl: desgorrar-se (de) 
fa..J Thy: desgarar-se. TX: desgarrar de 
Desviar( se), afastar-se) do rumo (para ca- 
minho, lugar oposto); desencaminhar(-e); 
exiraviar(5e): 4 más companhias o desgar 
ratam do bom caminho (do rebanho, ec 
“Desgarraramno ao crime. "Eu me desgamei 
“do meu rebanho” (Humberto de Campos: 
Fernandes). O rapaz despareou do caminho 
do bem. 4 2. TD: desgarrdo. Int ou TI: des. 
sarrar (de. (Fazer) perder 0 rumo; des- 
viar£5e) do rumos Gs ventos desgararam o 
manio. O navio desgarrou (de sua rota) 

DESGASTAR TD: descastá-o. TDp: desgastar 

se. Gastar (se, detrur(-4e) pouco a pouca 
(objetos isicos ou espiiuai 

DESGOSTAR 1. TD: desgostáo. TDp(l: des 
“ostanse (com, de... (Fazer) sentir desgos- 
to; aborrecer( se: conttariar(se): desagra- 
dar(se); magoar); descomtemar( se; me- 
lindrar( se): A decisão desgostouo. Ele se 
desgostou da (ou com 0) deeisao, “Desgas. 
tou-se com aquelas palavras irônicas” (Au. 
io). Desgostou-se profundamente e abando. 
nou os estudos. 1 2. TDpI: desgostar-se de 
Perder 0 gosto (de algo ou de alguém): desa- 
sradar-se Desgostou-se dos estudos, dos co. 
Jegas, e largou a faculdade. 3. TI: desgastar 
de... Não gostar, deixar de gostar: Desgosto 
de elogios gratuitos. “Ele não desgosto de 
bailes” (Nascentes) 

DESGOVERNAR 1. TD: desgovemá-io. TDp: 
desgovernarse. Govertartse) mal: A falta 
de autoridade desgovernou a casa. Desgaver. 
mouse a empresa por má administração. 4 
Desviar(-se) do bom caminho; desencami- 
nhar( 5); desregrar( se; (fazer) perder o go- 
vero, i é, o domínio de simesmo, / 2. TDp 
ou Int: desgovemar( se. Perder o governo 
ou a direção (embarcação, carro, avião etc), 
não obedecer a quem pilota od dirige: O no. 
vio (ovino ou carro) desgovernou(se) 

DESGRAÇAR 1. TD: desgraçá-o. TD: desera 
gar-se. Tornar(-se) desgraçado, infeliz; infel 
citart-se); prejudicart-se: À Debida o desgra- 
gou. Viciado no jogo, desgraçouese.! 3, TD: 
desgraçá-l. Desvieinar, delorar (moça) 

DESGRENHAR TD: deserenhúlo. TDp: des- 
grenhar-se. Despentear(se), emaranhar(se) 
(O cabelo) 

DESGRUDAR TD(: desgrudá-o (de...) 
TDp(I: desgrudar-se (de... Despezar(se) 
o que está grudado); descolar (se): Desgra 
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dar uns cartaçe (da parede. ! Separart-se), 
desapegart-se: Desgrudart-sey um filho ide 
sua mães 

DESIDRATAR 1. TD: desidraó lo. TDp: des 
datas. (Fazer) perder liquidos orgânicos e 
sas minerais O calor desidrarou a criança. 
Desádratarame-se muitas crianças neste verão 
42. TD: desidetálo. Extrair ou separar à 
água de 

DESIGNAR 1. TD: designá-lo Ser 0 sinal de; 
significar, indicar; servir de nome a; nomear: 
Com o substantivo se designam os seres. 4 
Servir de cimbolo a: “A balança designa à 
Justiça” (Aurélio). 4 2. TD(: designá-lo 
fa.) designar he algo. Determinar, fixar 
Foifdhe) designado um prazo (dia ou data) 
4 Assinalar, marcar: Designaram-lhe um 
território (uma zona, etc. Designô-o (pa. 
r4..J, Nomear, escolher (para cargo, empre. 
ao): O governador designou um secretário 
pata representá-o, Designono para a Junção 
de assessor. Designou seu substiuto 4 3, 
TX Pred: designá-lo (como, paray + Pre- 
dicuivo, Nomear: O governador designowos 
pera conselheiros de Estado (< .. designou 
“as para eles serem conselheiros... “De- 
signo-o para chefe (ou como cha)” (Juca) 
4 Denominar, qualificar: Ele é csignado 
(como) pai os pobres 

DESILUDIR 1. TD(: desíudio (de. nt: 
desildir. TOPA: desiludirse (de. (Fazer) 
peeder à ilusão ou ilusões; Gesenganar(se; 
dissuadir (se: “Não quero desiludi-o da not 
vo” (Nascentes) 4 verdade freguentemente 
desilude (as pessoas). Ele se desiladiu de suas 
“pretensões. 2, TD: desiludido, Int: desily 
ir Causar decenção (a): Era un idealista, o 
contato com & miséria humana desiludina 

"Não te aproximes do sonho — a realidade 
sempre desilude” (Coelho Neto: Freire) 

DESIMPEDIR TD: desimpedito. TDp: desim- 
pedir-se, Desembaraçar (se); desobsiruir(-s); 
tornar-se) mais fci,Fcilitar(-e): Desimpe. 
dive) o trânsito, 

DESINÇAR TD(I): desinçálo (de. ). Livrar 
(de inço ou de bichos, coisas ou pessoas noi 
vas; desinfestar; limpar: Desinçar as planta 
ções ft lagartos e ervas daninha). Desinçar 
O bro de vadias e desordeios 

DESINCHAR TD: desinchá to. TDp ou It: de. 
Sinchart-se). (Fazer) desaparecer a inchação: 
desimtumeseer: 4 pomado desincheulhe o 
Dê, Desinchou(-se) a perna 

DESINCOMPATIBILIZAR 1. TD: desincom 
patibilizáo, Deixar de incompatibiliza; t- 
rar a incompatibilidade a. 4 2, TD: desin 


comparibilcar-se. Desfazer-se de Incompar 
bilidade deisar cargo ou função incompar 
vel com outro pretendida por va eleitor 

DESINCORPORAR TD(I): desincorporá-o 
(de. J, TOPA desincorporar.se(de... Des. 
membrar(5e; desanexar (e); separan(se) (o 
que estava incorporado) 

DESINCUMBIR TDpl: desincumbirse de, 
Dar conta de uma incumbência; desencarte- 
sar-se; desobrigar-se: Desincumbi-se de uma 
missão, tarefa, encargo, te 

DESINFETAR 1. TD): desinfeústo (de. ) 
Livrar daquilo que infeta; sanear Desinftar 
de germes, da insalubridade) um ambiente 
4 Limpar: Desinfetar uma sociedade de ele. 
mentos nocivas) 2. TD: desinfeá-o. Fazer 
assepsia de (objetos, roupas, lc). / 3. Intou 
TH: desinfeta (de... (pop.) Sair (de um lu- 
gar: Desinfera (daqui! 4 4. It: desinferar. 
Destruir micróbios patogênicos: Substância 
que desinfera 

DESINELAMAR TD: desinflamá-o. TDp ou 
Int: desinfamart-sey. (Fazer) diminuir ou 
cessar a inflamação de; dsinchar (se). Desi 
Siamar(se) uma ferido 

DESINTEGRAR 1. TD(): desintegrálo (de... 
TDpI: desintegrarse de .. Separar(se) (de 
“um todo a que está integrado): “Não pode. 
mos desintegráo de seu hábitar” (Ju) 
“Os sócios descontentes desinegram-se do 
clube” (Nascentes), 4 2. TD: desintegrá-o 
TD: desintegra-se. Desfazer(se) a unidade 
ou cossão de; desagregar(se); dividir(se). 4 
Decompor(-e) (o átomo, (fzer) soter de- 
sitegração, naturalmente é por processos a 
viii 

DESINTERESSAR 1 TDI: dsintcessáo de 

“Tirar o imerso a; privar dos intereses, dos 
lucros: Os concorrentes procuraram desinte. 
ressálo da empresa (do negócio, etc). 1 2. 
Tl: desinteresso-se de... Cesar de ter in. 
teresse; deixar de se interessar: Desinteressr. 
se de um negócio. “Desiteresse-me daquele 
assunto” (Nascente). 4 Não se empenhar; 
negligenciar: Ela agora se desinteressa de sua 
aprênca 

DESINTOXICAR [ks] TD: desinavicáo, Eli 
minar os tóxicos de; fazer passar a imovica. 
ção à; desenvenenar: Desintosicar o organie 
mo, os músculos 

DESINTUMESCER TD: desintumescê-o. TDp 
ou Tt: desintumescor se. (Fazer) perder o 
mumescimento; desinchar(-se); desconges- 
“ionar( se) "A pomada desintumescelhe o 
rosto” (Fernandes). Passou à pomada, e o 
rosto destntumesceu(se 
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DESISTIR 1. lar ou TI; desisti de... Não 
prosseguir (num intento, deixar, abster-se: 
Ele dessa de lutar. Desista da Ito, Quem 
Sabe o que quer não desiste rã facilmente. 4 
2, Ti; desistir de... Resunciar: Desistir da 
condidotur, 4 Deixar, exonerar-se: Desitia 
do carso. 

DESJEJUAR 1. TD: desjejublo. Tirar 0 je- 
jum a; dar 0 desjejum (primeira refeição do 
dia) a: Desjejuar os filhos. 4 2. TDp ou 
Cm. us) Int desijuar(se). Tomar 0 je. 
Jum ou & primeira refeição do dia; quebrar 
o jejum (pela manha): 4 que horas vocês 
costumam desjejuar? Ele mesmo prepara o 
café e desjejua se) antes de sair. — Vas. de- 
Jejuar 

DESLANCHAR Int deslanchar. Disparar, par 
dir (um veiculo). 4 Ter andamento, ir para 
a tente, progredir (um empreendimento, ne 
sócio, etc). 4 Passar à ter rendimento bom 
ou normal: Custou, mas enfim O time des. 
lanehou 

DESLEIXAR 1. TD: cestexó-o. Descuidar-se 
de; negligenciar: Deslebrar o estuão, os negó- 
clas, à aparência pessoa, etc. 4 2. TDp(l: 
deslisarse fem... Deseuidar-e; tornar-se 
negligente ou desleixado: Desleixar-se nos es 
tudos. O empresário deseixouse, e foi supe 
rado pelos concorrentes. 

DESLEMBRAR TD: deslembrá-lo. TDpl: der. 
lembrar-se de. Tl: desembrar a... deem 
Brarhe (de...) Deixar de lembrar, não lem- 
bras; esquecer não vir à mente, ficar esqueci. 
do (TD: Deslembrar uma ordem. Deslem- 
brar-se dela. Deslembrovlhe (de) contar um 
pormenor 

DESLIGAR 1. TD(M: desligáo (de... TDp(: 
deslzarse (de... Desatar( se), desprender 
(se), soltar(se); desunir( 5), separar( se): 
“Desligar(se) alguém das cadeias ou elgemos. 
Deslgólo! Deslgor-se (de um grupo). 4 
2. TDI: desigálo de. TDPI: deslgarse 
de... Desobriger(se), exonerar(se): Dest 
gá-io/Deslgarse de um encargo, compro 
misso, et, | Separar(ae), afastr(se) 
desvincular-se): Destigar sócios de uma agre- 
miação. “Pretendo deslgálo da empresa” 
(Juca), Desliar-se de um partido ou clube. 
4 3. TD: destigáo, Tirar (metor, p. ex) 
do circuito etérico. / interromper a cor- 
rente elétrica de. / Desengata, desembrear 
desacoplar. 

DESLINDAR 1, TD: deslindálo, averiguar os 
linde, 1 é, Timites qu demarcações de; de- 
marcas, delimitar (terreno, propriedade, prê- 
dio, etc). / Desenredar, desemaranhar (mea. 


da, história, etc). Esclaecer, apurar (caso, 
questão, elo. / 2. TDI: deslindódo de... Se 
parar: Deslindar 0 bem do mal, a verdade da 

DESLIZAR 1. TI ou (menos us ) TDpl: destiar 
(ese de, em, por, (por entre. Int: deslizar. 
Escorregar suavemente; conter mansamem 
passar de leve; tesvalar: O barco destza nas 
águas (2 for dos úguas, na superfície do 
lago). O riacho destiza pela planície. As águas 
deslizam (por) entre pedras. “Duas lágrimas 
deslzarame-se das olhos” (Melhoramentos) 
Deslcam lágrimas (dos olhos) pelas faces. As 
“águas deslizam mansamente 2. T: deslizar 
(por) entre... Decorer, transcorter: “A festa 
deslizou entre risos” (Ereire). Uma vida de 
criança que desleou por entre brincadeiras e 
estas. 1 3, T(DDJ: deslizar( se de... fas 
tarse, dsvia-se insensivelmente ou pouco a 
pouco: Deslizart-se) do deves, da verdade, da 
sé, e 

DESLOCAR 1. TDI: deslocálo (de .) (a, 
para...) TD: deslocálo. TDpE: destocar 
“se (de. (0, para..). TDp: desocarse 
Mudar de lugar; mover(se); desvia(se 
“Deslocaram (da montanha) enormes blocos 
de pedra. Deslocou-o/Deslocou-se para a 
“ponte, O jogador se deslocou de uma pontaa 
outra. Ele se desloca muito, dificultando a 
marcação. 7 2, TDI: deslocádo (de .) (a, 
para... TD: deslocá-o. Transferir: Deso- 
car um funcionário (de uma repartição) (a 
ouro). 4 3, TD: deslocó-o. TDp: desto. 
car-se. Desanicular(se), desconjuntartse); 
usar se: Deslocarse) um membro (pé, 
braço, exe) 

DESLUMBRAR 1, TD: deslumbráto Int: des 
lumbrar. Ofuscar, cegar com luz ou brilho 
muito forte: Erg uma ue intensa que destum. 
brava (quem a fase), 4 Pertuibar o e 
dimento, à razão de (alguém) com cosa bri- 
ante, magnifica: Sua beleza destumbrou (a 
todos). 4 Causar assombro a (alguém), à. 
sombrar, maravilhar: Foi um espetáculo que 
destumbrou (os espectadores). 4 2. TD(N: 
deslumbráto (com .). TDR(N: destumbrar. 
“se (com... (Deixarse) fascinar, seduzir 
A jovem destumbroueos (com a sua inteligén- 
ci), Destumbraram-se todos (com a sua 
inteligência) 

DESMAIAR 1. Int: desmaiar. Softer desmaio, 
desfalecer subitamente, perder os sentidos 

"Henrique 1, de Erança, desmaiou, dizem, 
à vista dum gato” (Lelo). Perder o brio: 
“Desmaia o s0tno oenso. 4 2. TD: desmaiáo. 
“TDp ou (m, us) Int desmoiar(s), (Fazer) 
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perder à cor, descorar(se: “A doença des. 
maigu lhe as faces” (Lelo). Desmaiaram-lhe 
ds faces com a doença. 

DESMAMAR TD: deimamá-lo. TDp: desma 
mar se (Fazer) deixar a mama; (fazer) dexar 
de mamar; desteitar (x) 

DESMANCHAR 1. TD: desmancháo. TDp: 
desmancharse.” Desfazer(se); desarranar 
(se: Desmanchar(se) uma costura. 4 Pôr 
(se) em desalinho: Desmanchart-se) 0 pen- 
teado. 4 Frusirar(-se: Desmanchar(-se) uma 
trama, um conchavo. / (Fazer) falhar; não 
(ae) eetuae: Desmanchar(se) o casamento. / 
2. TD(D: desmanchádo fem .). Desanicu- 
Jar, desconjuntar, decompor: "Desmanchou- 
o tuas suas diversos peças” Juca). 4 Anal 
Sar: Desmanchar um período (em suas ora 
6065) 3. TD: desmanehá-o. Destruir, in 
aliar. / Revogar, rescindir, anular (ajuste, 
contato, ex). 4 Reduzir (a mandioca) a fa 
tinha. 2 4, TDpl: desmanchar-se em... Des. 
fazepse, exceder-se: Desmancha-se em gen 
dilecos, em obséquios, em desculpas, rc. 4 
Destegrar-se, descomedir-se: Desmanchar-se 
mos gastos, nos prazeres, et. 4 5, Int des 
manchar. Desfazer: "Desmanchar é fazer, 
tudo é aprender” (Prov 

DESMANTELAR TD: desmanteláo. TDp: 
desmantelarse, Acruinar( se); (Fazer) vir 
abaixo (muro, muralha, fortaleza, etc). 7 
Desmoronar(3e). 4 Desarticular(se), des 
compor(-se), desmanchar(se) (uma organi 
zação, um sistema, um exército, ec. 

DESMASCARAR 1. TD: deimascará-o, TDp: 
desmascarar-se. Tirar a máscara (a). / Mo 
trate), dar(se) a conhecer tal como é: Seu 
comportamento no baile desmascarou-s, 
Perdeu as estribiros e desmascarau-se, 4 2 
TD: desmascará-o. Descobrir (o rosto) ram 
do a máscara. 4 Desmoralizar (alguém) reve. 
lendo suas intenções ocultas, 4 Dar a conhe 
cer, revear (coisa que se oeutava) 

DESMATAR TD: desmatá-o. Limpar (erreno) 
do mato. / Desfioresta 

DESMAZELAR TDp(M: desmazelar-se (em...) 
Totmarse desmazelado, 1. é, desleixado, 
negligente; desleixar-se; desculdar-se: Desmo 
celorse nas roupas, na aparência pessoal, 
nos deveres, et. Depois que enviuvou, des. 
macete, 

DESMEDIR TDp(l): desmedir-se (em... Exce 
der-ss, descomedir-se: Muito servial, ele se 
desmede em delicadeços 

DESMEMBRAR 1, TD: desmembrá-lo. Cortar 
os membros de (um corpo). 4 2. TD: des. 
membrá-lo. TDp: desmembrar-se. Dividir 


(5) em membros, ou seja, partes; separar 
(se) uma ou mais partes de (um todo): Des 
membrart-se) um estado, um império, ex, 1 
3. TD(): desmembráio (de..). TOPO: 
desmembrar-se (de...) Segarar(se), dest 
gartse: "Desmembrar alguma coisa de um 
todo” (Juci). "A assembléia resolveu des. 
membrálo da sociedade” (Nascentes Des. 
membrart-se) da metrópole uma colônia 

DESMEMORIAR 1. TD: desmemorió-lo, TDp: 
desmemoriarse Fazec) perder amemária: O 
acidente desmemoriou-. Par efeito do cho. 
que desmemoriowese. / 2. TD(N: desmemo. 
rlálo (de .). TDp(I): desmemoriar-se 
de.) (Fazer) esquecer-se (de): esquecer 
(se: À soberba desmemoriou-o (ls favores 
que nos deve. Desmemoriou-se dos benefi. 
cios recebidos 

DESMENTIR 1. TD: desmentir algo (desmenti 
10) Negar (o que alguém disse; Desmentir 
uma declaração, informação, notícia, etc. 1 
Não corresponder à: 4 ações desmentem a 
pelavra dele, 4 2. TD: desmenio ou TE 
“desmentir de. Destoar, desdizes, não com: 
bina: Esses fatos desmentem as (ou das) eo 
rios, 4 Discrepar, afasta-se: "A tradução 
não desmentiz o original” (Nascentes) Não 
desmentia do original. / 3, TDI): desmen 
“ir alguém (desmentilo) (em. Declarar 
que (alguém) mentiu, contradizer, contest 
“Desmenti-o neste ponto" (Jues), Uma teste. 
unha desmentiu o rêu (em vários detalhes) 
4 4. TD): desmentilo (em... TDp(D: 
clesmentir-se (em... Contradice( se, desdi 
desse); contrariar: Ele desmentiu (no voto) 
as posições assumidas de público. Desmeniu 
“sua teoria! Desment-se na práca. "O ora 
dor desmentia-se em muitos dos suas assar 
pães" (Frei), 5. Int: desmentir. Contes. 
lar, contradizer; provar que alguém mentiu 
““Desmentr com tação é bofetada sem mao” 
Cro) 

DESMERECER 1. TD: desmerecê-o. Não me 
recer; ser indigno de: Desmerece ser ajudado. 
quem não sabe se ajudar. São elogios que ele 
desmerece. 4 2, TD: desmerecêo ou TE: des. 
merecer em... Fazer pouco conceito de, 
apoucar, desfazer (em: Desmerecer as (ou 
nos) trabalhos de alguém. 4 Desmerecêo ou 
desmerecer de... Não merecer, não er digno 
ou merecedor (de) Ele desmereceu o (ou do) 
conceito de que gozo. “O rapaz desmerece da. 
bela jovem” (Autélio). El a desmerece. Des 
merece dele. 4 3. Int ou TH: desmerecer 
fem... Perder a consideração ou estima em 
que era tido; decais (no conceito): 1 desmere 
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“cendo aos poucos fno conceito do público 
“pode até. J desmerecer no conceito das 
camaras, ou na confiança do execuivo (Rui 
Freire). *.. a resignação desmereceu no con 
cito do homem irrelizioso"” (Camilo: id). 4 
4. TD: desmerecê lo. Int: desmerecer. (Fazer) 
perder a cor, o brilho ou à vivez; (fazer) des 
Borar: O tenpo foi desmerecendo as cores. As 
cores desmereceram com o tempo. 4 5. TDp: 
desmrecer-se. Não merecer um ão outro. 

DESMISTIFICAR TD: desmisiicâlo. Desta 
zero que há de mitficado em; livrar de mis 
tificações: Desmistificar a religião, a are, 
as ciências, etc, / Desmascarar (pessoa que 
misfica): Desmisificar curandeiros. — CF 
desmbicar 

DESMITIFICAR TD: desmitficádo. Livrar, 
desembaraçar de mito); desfazer os mitos 
que cercam (algo ou alguém): Desmitficar 
Jiguras istóricas como Napoleão. / Despo- 
jar de consagração mía, respeito ou medo 
irracional. — Var.: desmitior. — Cf. des 
mistificar 

DESMOBILIZAR TD: desmobilzáo. TDp: 
desmobilizarse. (Faes) voltar 20 estado am. 
terior à mobilização; (fazer) deixar de estar 
mobilizado: Desmobilizansey um exército, 
um grupo de jogadores. 

DESMONTAR 1. TD: desmontó lo. Desarmar 
(máquina, aparelho, relógio, brinquedo, 
ec). 4 Tirar (pedra preciosa) do engate. 
Privar do poder ou vamasem. / Desmasca- 
tar; desbaratar (trama, quadrilha, etc). / 
Aruisar, destui. 4 2. TD(M: desmontáo 
fe.) TDp(M: desmontar-se (de ..) ou TE 
lesmontar de... Int: desmontar. (Fazer) des. 
cer ou apear (da cavalgadura), apear(-s); 
descavalgar: O pai desmontou o filho. Des. 
mantou-o do cavalo O rapaz destontou-sey 
do cavalo. Chegou à porteira e desmontou, 

DESMORALIZAR TD: desmorafii-o. TDp: 
desmoralizar. (Fane) perder à força mo- 
tal; abater (5) o moral de: As derroas des. 
maralizaram à equipe. Desmoralizouse o t- 
me com as derrotas consecutivas. 7 (Fazer) 
perder o bom nome; desacreditar( se; esau. 
torizar-se): 4 revelação dos escândalos des. 
maralizon-o. Com a faia de autoridade ele se 
desmoralzou. 1 (p. us.) (Fazer) perder a mo. 
ralidade; corrompert-e); perverter(se); de 
radartse) moralmente. 

DESMORONAR TD: desmoronáo. TDp ou 
tm. us) Int: desmoronar(se) (Faze) vir 
abaixo; (fazer) desabar; desfazer(se) e ir 
caindo aos poucos (coisas de grande volume: 
muralhas, edificios, montanhas): O temporal 


desmoronou porte do morro. Na note da 
tempestade um prédio desmoronoutsey 4 
Arruinar( se; aniquilar (se 

DESMUNHECAR 1. TD: desmmunhecóio. 
(rim. ) Mutlar (braço) cortando a munheca 
ou pulso; amputas ou quebrar a mão a. 4 Ti- 
tar parte de (um 1odo); mutlar. 4 2. Int; 
desmunhecar gr ) Tornar-se efeminado;fa- 
er trejeitos efeminados (sobretudo com as 
mão 

DESNASALIZAR TD: desnasaliálo, TDp: 
“desnosaliza-se. (Fazer) perder o traço istin- 
tivo de nasaidade; (fazer) deixar de ser nasal: 
Desnasalizart-s) a preposição com, igando- 
«a/ligando-se à vogal seguinte, como em coa, 
coamor — Var. desnasalor 

DESNECESSITAR TE demecessitar de... ou 
TD: desmecessitáo. Não necessitar dispen- 
sr ser inutil: A decadência do ensino era tão 
agrante que desnecesitava (de) demonstra 
ão, Isso é uma evidência, desnecessit (de) 
provas 

DESNORTEAR TD: desnorteá lo. TDp ou lt: 
desnortear(-se. (Fazer) perder o norte, 1 &, 
o tumo; desorientar( se: O forte nevoeiro 
desnorteou o ploto. Era forte o nevoeiro, o 
piloto desnorteout-se). 4 Perturbar(-sej de- 
sorietar(s) 

DESNUDAR 1. TD: desnudó-lo. TDp: desnu 
dar-se. Pôrt-se) nu; despir(se). 4 2, TD: 
esmudá lo, Desembainhar (a espada). 7 Pôr 
a descoberto, mostrar, revelar. — Var.: de 
mudar, desnuar 

DESOBEDECER TI: desobedecer a alguém (de. 
sobedecerlhy; desobedecer a algo (desobe- 
decor a eles. a elas) (OBS) at: desobede. 
cer. Não obedezer; “Desobedeseu aos pais 
(Desobedeceu-hes" (Jucá). “Não desobed. 
ga a seu pu” (Nascentes). 4 Não se subme. 
ter; transgredir, infringir: “Desobeddeceu às 
ordens recebidas (Desobedeceu a easy” (Ju- 
cá) — OBS. Sintaxe preferida hoje na lingua 
culta formal: desobedecer a alguém (desobe- 
clecer-lho, desobedacor algo (Wesobedecer a 
el, ransidio indireo. No port, ante clss 
tb ocorre desobedecer alguém ou algo (deso. 
bedecêlo: v, ess. no Dic. Morais), sintaxe 
que continua na linguagem familiar e popu- 
Jar. Na lingua literária: *º.. desobedecer Sa- 
lomé"” (Menarti del Picohia: Barbadinho) 
“º.. desobedece ditames" (Lucio Cardoso: 
14), Permite o apassivameno dos transivos 
retos: alguém ou also é desobedecido. "Fui 
desobedecid” (Jue. CF. obedece. 

DESOBRIGAR 1. TD): desobrisá-o (de... 
TDpl: desobrigar-se de... semar(se) ou Ei 
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viartse) de obrigação; Isenar(se), Ivear 
(se) “Desobrigueto da palavra dada” (Ju- 
cê) “No vida comum, o ato de terceiro não 
desobriga 0 contratante” (Machado: Freio) 
Desobriguei! Ele desobrizou se do compro. 
miss. 4 2. TDpE desobrigar-se de. Cur 
pra sua obrigação, satisfazer a ela: “Não é 
Sem timidez que... me desobrigo do primei. 
vo des deveres acadêmicos” (Aluísio de Cas 
tra: Fernandes) 

DESOBSTRUIR TD: desobstruito. Desatravan- 
car, desembaraçar, desimpesir (o que está 
obstruldo); desentulhar. / Desentupi (o na- 
iz, p ex) 

DESOCUPAR 1, TD: desocupá-o. Deixar de 
ocupar, sai de (lugar que ocupava); despe- 
jar. 4 2, TDQM: desocupúlo (de... TDply 
desocupar-se (de... Livrartse) (de ocupa- 
ção ou irabalho): Desocuper(se) um empre- 
gado (de alguma tarefo). é Livrar(s), de 
Sembaraçar(-s): Desocupar-se (de trabalhos) 
e visar um amigo. “Desocupar-se da outra 
gente pora cuidar nele” (Morais) 

DESODORIZAR TD: desodorizáo. Tirar 0 
(mau) odor 3; suprimir o (mau) cheiro de. — 
Var desadorar 

DESOLAR 1. TD: desolédo. Allgit, chocar 
profundamente; constemnar: A more do filho 
desoloua la mãe]. 4 Arruinar, devastar, as- 
solar: As calamidade e intempéries desolo. 
ram as plantações. 4 2. TD: desoléo. TDp- 
desolarse (prim.. p. us. hoje) Tormar(se) 
solhário, despovoartse): Desolart-sey um 
povoado. 

DESONERAR 1. TD(M: desonerá-o (de. ) 
TDp(d: desonerar-se (de... Livrar(se), de. 
sembaraçar(-se); desobrigar-e); Desonerar 
(se alguém de compromissos“. para se 
desoerarem da sua justa obrigação” (Lai 
no: Nascentes) Exonerar( se): Desonerá 
o/Desonerar-se de um cargo. 4 2, TD: de 
Jonerá-o. Alvise: Desanerar o intestino 

DESONRAR 1. TD: desonrá-o. Ofender a hom. 
ra de; causar a desonra de; infamar, desacre- 
tar: Aquela ação o desonrou. O Alho de. 
sonvou (os cabelos brancos de) seu pai. “De 
sonroteme minha vizinho uma vez e eu de 
sonreiame três” (Prov). 2, TOP: deson. 
rar-se om, por... Praticar atos que deson. 
ram; perder a honta, a dignidade; desmora 
zarse, infamarse: Com esses escândalos ele 
Se desonrou. "Desonrar-se com uma ação 
vil” (Jucá). Desonrow-se por essas e outras 
ações infames. Não aceitou dinheiro, para 
não se desonrar. 4 3. TD desoná-do. Int: de. 

Sonar. Desluarar, ser desonroso, desacredi- 


tar: "Tocar cometa não desonra" (Melhora 
mentos). fsso não desonta ninguém. “Morte 
com honra não desonra” (Prov. 4 4. TD: 
desonróla. TDp: desonrarse. Desvirginar, 
defiorar (TD), perder a virgindade, perde (a 
mulher) a honra (TD) 

DESOPILAR TD: desopilá-o. Desobstui, al 
viar (o baço, glândulas). 4 Desoplar o figado 
(Modo): produzir ou comunicar alegria ou 
Demestr; fazer esquecer tristeza; divertir-se 
para aliviar o espírito de preocupações, pro. 
bleas qu tristezas (que, na crença pop., ser 
“vem para opila o fado) 

DESOPRIMIR TD(D): desoprimido (de .) 
TDp(D: desoprimirse (de..). Livar(õe) 
êe opressão; livrar-se) do que oprime); ai- 
viartse); Desoprimir(-se) alguém de preocu 
poções, angústias, exe, A boa notícia deso 
primio, 

DESORDENAR TD: desordená-o. TD: de- 
sordenar-se. Pôr(-se) em desordem; (fazem) 
sair da order; desarcajar(-s); desarrumar 
se); desorganizarçe) 

DESORGANIZAR TD: desorganizáo. TDp: 
derorganizar-se. Desfazes(se) a organização 
de; (fazer) icar com a organização destruida; 
desarranjar( se); dissolver(se), desordenar 
(ae): A indisciplina desorganizou o exéreito 
Com à indiscipina, desorganizou-se a tropa 

DESORIENTAR TD: desorentôo. TDp: deso. 
Hentar-s. (Fazer) perder o rumo, o (bom) ca- 
minho; desnonear(se). 4 Perturbar(se), 
embaraçar( se). 4 Enlouquecer, desvairar 
se: À perda de filha desorentou a mãe 
“Perdeu a fila e desorlenou.se” (Feie) 4 
Atrapalhar(se), desconcerar(-se), (fazer) 
perder-se em conjeturas: 4 má noríia deso. 
rentanca, “Desorientose o receber a not. 
cia" (Fernandes) 

DESOVAR 1. Int, desovar. Pôr ovos (dizse 
principalmeme dos peixes). 4 (pop.) Dar à 
luz, parir. / 2. TD: desowálo. Depor em 
grande quantidade: Vem um caminhão deso- 
var mercadorias. O pau-de arara desovou re 
diranes, 4 3, TD: desová-lo. Int csovr 
Revelar, dizer (o que sabe), desembuchar. 

DESPACHAR 1. TD: despechá-o. Pôr despa- 
cho em (requerimento, petição, deferindo ou 
indelerindo. / Atender, servir (algutm). 7 
Resolver, desidi (negóios, quessões, et.) /” 
Resolver a pretensão de (alguém); atender. 4 
Mandar incontinenti incumbir de serviço ou 
missão (riados, funcionários, et). / Man- 
dar embora, despedir: patroa despachou a 
empregado. 4 2, TD(W: despachá-lo (po 
ra... TD Pred: despochá-lo + Pregieaivo 
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“Nomear, designar (para cargo); empregar 
“Porque há depurados que fazem despachar 
dezenove parentes para trinta e oito lugares” 
(Camilo: Freire). Um deputado prometeu 
cespachá-o. 4 3. TD(N: despachéto (a, ps 
Pa.) despacharhe algo. Enviar. expedir 
“Despachar bulas aos bispos, emtaizadores às 
cortes, armamentos para um país. Despochei 
«lhe umo cara. 4 Despachar alguém (Despa- 
chá-0) (do mundos; despachá-lo (para o ou 
tro mundo) (Mod). Matar: “Deselhe um gol 
pe, que quase 0 despachou” Que) 4 à, 
TDp: cespacharse, Fazer algo às presas, 
avia-se: Ande, despache-se! 4 5. Int ou TE 
despachar (com... Lavra despachos: O go. 
vernador está despachando em seu gabinete 
(com seus secretários). ” Acabar, terminar 
(ás presas): Vamos, despache (com iss), 4 
6. It: despachar (gop.) Dar à hz, parir. 4 
(pop) Detecar 

DESPALATALIZAR TD: despalatatizó-o. 
“Tp: despoltaiza-se. (Fazer) perder o traço 
disintivo pata: Despelatalizart-se) um fo 
nema. +s pafateis Ih e nh se despalataicam 
em Golhinha e companhia cando origem a fo 
linha e compania. — Var. despalatizar 

DESPARAFUSAR TD: desporafusáo. TDp- 
desparafiusar-so. (Fase) desandar os para- 
fusos de; desaarranar(se) — Var: deso. 
paraiso. 

DESPEDAÇAR TD: despedaçá-o. TDp: despe- 
daçarse. Fazes(<e) em pedaços; parti(se); 
queixar-se); rebentar(-se), quebrar(-se) com 
violência. / Pungir(50), lancinar(5e): Des 
pedaçart-se) o coração 

DESPEDIR 1. TD(I): despedio (de... TDp(l: 
despedir-se (de...) (Fazen) sar (de casa, do 


ofício, do emprego, etc); demitir-se; despa- 


char (TD): “Disso nos podeis despedi, como 
a galinha 00s dentes” (Prov. O parnão des. 
pediu (da empresa) vários funcionários. Dois 
“Juncionários se despediram (da loja. 4 
TD: despedio (para... Mandar teia. 
“se: Despedir a multidão (para suas casas). 
Despedi-o (de... Exalr, desprende, sol. 
tar: Despedi (da alma, do coração, das en. 
tranhas) gemidos, suspiros, ee, / Despedito 
fa, de, por. sobre... Lançar (de si, soltar, 
expedir: O incêndio despede (uo céu rolos de 
Jiamara. Seus olhos despedem (de 5 um bri. 
lho sedutor. Despede (pelo ambiente) um 
olhar inquisidor. O so! despede seus rms so. 
bre a terra. 4 Despedilo (sobre... Air, 
arremessas; lançar: Despediom setas (sobve o 
inimigo (1) Despedir maldições, Imprecas 
gões, pragas, sc. (sobre alguém). 4 Despedi 
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do (em; despedirt-he algo Dest, dar 
Despedir socos, goles, facas tios lemat. 
guém ou algo. "Despediu um soco a mesa” 
(lucã). Despedi-lhe uma bofetada. Despe- 
dilo (a, de para.) Enviar, expedir: Despe. 
“ir emissários (a um governo). “Despedi um 
portador a meu filho” (Juca). Despedir tele. 
grames (do estrangeiros. 4 Despedelo 
feom..). Aviar, despachar: -“Despeclu com 
o secretário os assuntos mais urgentes” (A 
rélioy. 4 3, TDp(M: despedirse (de... lrse 
embora, tetiar-se cumprimentando; ver ou 
visitar pea última vez antes de setira.se; dar 
as despedidos: "Saiu sem se despedir de 
mim” (Juci). Despediram-se com muitos 
abraços. Mudoue-se para a Europa sem se des 
pedir (la gente). ! 4. TDp: despedirse Aca- 
dar-se, irse o ano velho, o século, etc) 

DESPEGAR 1. TD(M: despesáio (de..) 
TDp(d: despesarse (de..). Desunirtse), 
desprender), descolar(ae) (o que estava 
pegado, unido, preso, colado): Despegar os 
selos (de uma cart). “.. a carne despegava- 
-se dos ossos” (Coelho Neto: Aurélio). 4 
Alastar(se); desapegar( se): Despegar-se o 
coração dos coisas terrenas, o pensamento de 
uma idéia. 4 2. 1D: despegá-lo. TDp: despe. 
garse. Tornar(-se) menos afeioado, desafei 
Goar(se); tornar-se) indifereme, desimeres 
sar(se), 4 3 TODD: despegar( se) de 
Apartarse, Separarse: Despegarf-se) dos 
seus “Edna sentia que se despegava de casa” 
(José Lins do Rego: Nascentes) 

DESPEJAR 1. TD: despejáo. TDp: despejar 
se, Livrartse) de esarva ou obstáculo: de 
sobauir( 50; desembaraçar(xe): Despejar 
ese tema rua, um caminho. 4 (ant) (Fazes) 
perder o pejo ou acanhameneo, 08 sentimen- 
tas de brio. 4 2. TD: despejáia Int: despe 
jar. Desocupas, exacusr (casa, lugan); ser 
de): Despejar um apartamento. O inquilino 
despejou (a cosa). O inimigo despejo (o 
campo). 1 3. TD(N: despejálo (de... Fazer 
sair; promover o despejo (de) pulsar: Des- 
pejar um inquilino (de um imóvel. Cristo 
despejou os vendilhões do templo. / Despe- 
Jbho (de, em... Emma, vazar (o que está 
contido em): Despejou de garrafa um liuido 
esverdeudo. “Despejou a água nos copos” 
(Suréi). 7 Vazar o conteúdo: Despejor um 
balde (em algo ou alguém. 2 (gi) Esvaziar 
bebendo: Despeja (na ola) uma garrafa de 
cerveja 

DESPENCAR 1. TDp(M: despencarse (de, 
“por..) ou (im. 15.) TE: despencar de, por... 
Int: despencar. Cais (desastadamente) de 
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grande altura: ““Despencou do coqueiro” 
(Surdo). Segurou-se mal e acobou despen 
candof-se) Má de cima). Despencou(se) pelas 
escadas abaixo 4 2.(orim) TD(): despenca 
“Jo (de... TDp(N: despencar-se (de. Se. 
patar(-4e (da penca ou do cacho): Despen 
que umas bananas (o cacho). A menina des 
“encon umas pétalas (de flor). Despencame-se 
as pétalas, lorindo o chão. 

DESPENDER 1. TD(N): despendêio (com, 
de, eme). Inte despender. Fazer despe- 
sao) (de; gastas: Do seu ordenado despen 
leu quase um milhão em compras. Despen. 
leu muito dinheiro (com a viagem). Despen. 
de como um imilionário. 4 Despendêto 
as com, para.) despender lhe) algo; des 
“pender. Espalhar com liberalidade, iberat- 
ar, prodigalizar: Despender elogios (a quem 
não 05 merece"... a sol e a lua despendem 
os resplandores para uns e deixam em escui. 
dades aos outros” (Pº Amtônio de Sã: rei 
re). Despendia verdadeiras fortunas com ami 
gos e conhecidos. 4 2. TDO: despendêto 
(com. em... Empregar, consumir, gastar 
Despender tempo ou forças com algo ou ab- 
guém Despendeu muito alento nessopesqui- 
so. Não julguem perdidas as energias que des. 
perderem. 

DESPENHAR 1, TDI: despenhóco (de..) 
fem.) (por) TD: despenhá-lo. TDpl 
despenhar-se (de... (em...) (por... Lançar 
(es) ou precipitar se) de grande altura; (fe 
2) car de uma penha, é, rocha): Despe. 
“harfse) um corpo (da altura) (no abismo) 
Despenhá lo/ Despenhar-se pela encosta 
(abaixo). “O suicida despenhou-se da fores 
no inferno” (Jucá) “Sinto que vou despe, 
nharme num grande abismo” (Eugênio de 
Castro: Aurélio). 4 2. TDI: despenhóo 
(de. (a, para.) (em... TD: despenhó-o 
TDI: despenhar-se (de...) fa, para...) 
fem.) TDR: despenhar-se. Precipiar(se) 
(um grande ma); (fazer cair (num precipi 
cio moral, desgraça ou ruína); arruinar(se 
O vicio despenhouo (do pedestal da fama) ao 
fou no) abismo da desgraça. “Eu fu quem a 
despenhei dos respeitos públicos para a de. 
sonra irrevogável” (Camilo: Freire). Despe. 
“nhow-se (da Inocência) na voragem do vício 
43, TDR: despenhar-se por fentre) sobre... 
Correr preipitadamente, itomper, arremes. 
sare, invadir". cdespenharamse sobre a 
Espanha às vândalos, os suevos, os alanos” 
(Rebelo da Siva: Aulete) “A correnteza des. 
penhava-e por entre as pedras” (Aurélio). 
Despenhouse pela escada ablxo 


DESPENTEAR TD: despenieáto. TDp: des 
pentear se, Desordenar-5) o cabelo que es. 
tava penteado: O vento despenteou-lhe o co- 
belo, “Despenteou-selhe o cabelo enquanto 
dançava” (Fernandes). 4 Desiazertse) o 
penteado de (alguém); desfazer o penteado de 
(TD) ou 0 penteado a si próprio (TDp): A 
mãe despenteou a menina. Dançando, des. 
pentio-se todo 

DESPERDIÇAR 1. TD: desperdiçá to, Int: des- 
perdiçar. Gastar (dinheiro, valores, te) nu 
tilmente; malbaratr, isiar, espanar: es 
pender com prodiálidade: Desperdizar dt 
aheiro (o salário, ee. O governo desperdiça. 
os Impostos. "Desperdiçar não 4 grandeza” 
(Pros) 4 2 TDI: desperdiçó-o (com, 
em... Empregar ou usar sem proveito, per 
der: Desperliar o tempo (com futilidades, o 
talento (em minharias) 

DESPERSONALIZAR TD: despersonaizáto 
TDp: despersonalizar-se. (Fazer) perder as 
caractristeas pessoais ou a personalidade 
própria: Despersonalizan-se) um individuo. 
4 Torar( se) impessoal: Despersonalizar O 
atendimento, 

DESPERSUADIR TD(M): despersuadi-o (de. 
“TDpl: despersuadir-se de .. (Fazer) mudar de 
opinião ou resolução; dissuadir(-se): Desper. 
suadiua de viajar (ou da viagem). “Desper 
suadiram-na de praticar tal loucura” (Juct) 
Coma passo despersuadio? Despersuadir-se 
e um plano, de uma resolução exe. "Não 
“osso despersuadir me [dl que foi ele o as 
Sassino (Camilo: Fernandes) 

DESPERTAR 1. TD(I): despená-lo (de .) 
Tp despertar-se (de...) ou TI; desper. 
tar de. It; despertar. (Fase) sair (do es 
tado dormente, do sono), acordar: O baru. 
ho despertowo (de um sono profundo). Des. 
pertei de um sono pesado. Despertei cedo. 1 
(Fazer) sair do estado de torpor ou inércia; 
(fazer) readauirir força ou arividade: Des 
pertálo/ Despertar) de inêrcia, do desâni. 
mo, ee. Despertou do indiferença e começou 
à lutar. 4 3. TDI: desperto de .. Tirar 
autancar: Despertar o país da imobilidade, do 
analfabetismo, eto. 3 3. TD(M: despená 
do (em... despertar le) algo. Exchar, st. 
mula; Fazer nascer, oriinar, causar; provo. 
car: Despertar apetite, desejos (em alguém); 
despertarhe apetites. Despertar suspeitos 
(em alguém); despertar lhe suspeitas. À poi 
sagem despertouf-he lembranços, saudades, 

DESPICAR TD() 
desplearse (de. 


desplcálo (de... TDp(N: 
Vingar(se), desagra- 
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vartse): Os amigos pretendem despicáto 
tda afronta). Despicarse (de agravos re 
cobidos) 

DESPIR 1. TD(I): despir algo (despito) (a al 
“uêm); despite) algo. Tirar do corpo (o 
que veste ou cobre): Despiu à crionça (Des. 
“pnehe) as roupas de ô. Despir 0 sobrerudo, 
o casaco, a camisa. 4 Descalçar: Despe(dhe) 
as luvas 2. TD despido (de) TDpIy: 
despir (de... Tirar o vestuário ou a co. 
Bertura de: desvestitse: Despino/ Desp 
-se (de suas roupas). 4 Despoart-se): O ven- 
to despiu a ânore da folhagem. Despir (se) 
alguém de ilusões, vaidades, etc. / (Fazer) 
abandonar, largar: O inverno despe muitas 
drvores (de suas folhas). Estas arvore, no in- 
vero, despem-se ds folhas 

DESPOJAR 1. TD(: despojá-o (de. TDpt 
despojar-se de... Privar(.xe) da poste, desa 
possar(-se): Despojar(se) algutm de seus 
bens; posse, proprisdades. / Desvestir(se), 
desnudar(-se): Despojar(-se) alguém de suas 
roupas. 4 Priar(se): “O sempo despojowa 
de seus encantos físicos” (Melhoramentos) 
"O pêlo mudo a raposa, mas do natural não à 
despoja” (Prov. Despajar-se dos bens terre. 
nos e seguir a Cristo. / 2. TD: despojáo 
Espoliar (privar por fraude ou violência), es- 
bulhar: Despojar até os familiares. 4 Rou- 
bar, saquear: *.. assolam a cidade, despo- 
“jam as cosas, dlevastom os campos” (Vieira 
Freire) 

DESPONTAR 1. Int ou TE despontar (de, em, 
entre, sobre... Começar a aparecer ou sur. 
gi; começãe à revelar-se; assomar; nascer 
Do fundo do corredor despontou um vulto. 
“Despomta o sol radioso entre nuvens de car 
mim” (Gonçalves Dias: Fernandes). Despon- 
tava o so ou o dia Ina horizonte, sobre aser. 
ra). Vão despontando (neles sentimentos de 
esolia, 4 2, TE despontar algo à (alguêmy; 
despontarlhe algo. Ocorter à meme, Jem- 
brar: Súbito despontou-he tuma idéia. 4 3. 
(prim.) TD: despontá-o. TDp: despontar-se 
Gastart-se) à ponta de; emboter(se): Des. 
pontar(3e amo lâmina com o aso. 1 (Fazer) 
ficar sem ponta: Despontar-se uma lança, 
um espinho, ec 

DESPOSAR 1. TDI: desposáo (com) 
Tp: desposar-se (com... (Fazer) com 
air núpcias ou contratar casamento; casar 
(se: Despos a filha (Desposoua) com um 
médico. Ela desposou um médico. Desposou- 
se com um médico. 2. TDpl: desposarse 
com... Comsrar união intimas “Desposar-se 
“a alma com Deus” (Constâncio: Fernandes) 


DESPOVOAR 1. TD: desooroúio TD: des 
“povoarse . Tornar-se) desabiado, deserto; 
(fazer ficar sem habitantes: A guerra despo- 
voou a regido. Com o seco, despovoou-se a 
vila 4 2. TOM: despovog-lo (de) TDplb; 
despovoar-se (de...) Desguamecertse) de 
seres ou objetos considerados como habitan- 
tes: Despovoart-se) uma família de crianças 
Os agrotóxicos despovoam os rios (de pei: 
es. Despovoam-se (de pássaros os bosques. 

DESPREGAR! (ig. a pregos 1. TD(: despre 
gédo (de...) TDp(l: despregar-se (de... 
Desunir(-se), separartse), soltar(se) (o que 
est pregado); desprender-se), desvar-se), 
afasta-se); Despregar-se) uma tábua (da 
parede). Despregar as olhos ou a vista de algo 
ou de alguém 4 2. TD: despregáiio. Actas. 
caros pregos de (ealxote, p.ex) 

DESPREGAR? (ig. a prego) TD: despregóto 
TD: despregar-se. Desfazer às pregas de; 
desdobrar(se; desenrugar(-se); alisar) 4 

se), desenvolver(5e), estender 

(e) do vento, desfraldar( sy: 

Despregart-se) o vôo, as asas. Despregar as 
bandeiras 

DESPRENDER 1. TD(): desprendé-o (de. 
TDp(l): cesprender-se (de... Soltart-se), 
desligar(se), desatar(se) (o que estava 
preso): Desprendert-se) um fruto (do seu go 
ho). Desprender(se) o cão (la corrente. 3 
2. TDI: desprendêlo de... TDpI: desprender 
se de... Afastar-se), desvine(se), Ipertar 
(ese: Desprender (se alguém de ama údia, 
obsessão, ee. 3. TDpI: deprender-se de. 
Exalar-se: Emanações que se desprendem de 
“um pântano. £ 4, TD: desprendilo. Emitir, 
sentar (a voz, gemidos, as, etc. 4 Desterir 
te vôo) 

DESPREOCUPAR TD() 


despreocupáto 


(de .J. TDplM: despreocupar-se (de... Li- 
vrar(se) de preocupação ou preocupações 
(fazer perder à preocupação ou as preocupa 


gui despreocupá-lo. "Nunca me despreocupei 
de sua triste situação ” (Nascentes). Tomou 
todas as medidas e cauela, e despreocupou 
e (do que pudesse acontece) 

DESPRESTIGIAR TD: cespresigiáio. TDp: 
desprestigianse. (Eaxer) perder o prestigio; 
desacredhar(-sej: Os desmandos administra. 
tivas desprestgiaram o governo. Desprest 
“giou-se cometendo arblirartedades. 

DESPREVENIR 1. TD: desprevenido, Não 
preveni, deixar de prevenir; desavisa: O su- 
cesso fácil desprevenicos, 4 2, TDpI: des. 
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Sintaxe - Pontuação (S 952) 
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“, .naduram laranjas, e esheios coqueiros balouçem as suas graciosas umbelas” - é outro 
exemplo de possibilidade e de necessidade de vírgula antes de e, pois esta conjunção não está aí 


ligando laranjas a coqueiros; cada palavra pertence a verbos de orações diferentes. 
Ourros ExemeLos: “. sentença de morte para Tiradentes, e pars os outros a pera de desterro” 
=*A infância sabe só que vive, é n"-V. DQVS: Vírgula, 21, 27. 
$:- O que se disse da v davírgula antes do etc., conforme tá muito 


ficou dito na nota do $ 81; em enunerações não se irá escrever: “Comprei selos, papel. lápis, tinta, 
colocando-se vírgula antes da conjunção: nada mais justo que condenar tal pontu- 


jaantes do e, d 


e outras coisas 
ação antes das letras que abreviam dia locução latina. 


o se coloca 


6:- Objeção comum entre ilnos é sta: “Por que, no redigir-se um endereço, 
vírgula antes do número que discrimina a caixa postal, quando é essa pontuação empregada antes do 
número que especifica a casa de uma rua” - Nada mais simples: No primeiro caso, o adjetivo 
numeral está modificando o substanivo “cixa postal”; é am atributo que, como tal, não pode vir 
a postalquadra- 


separado por vírgula do substantivo por ele modificado; é o mesmo que dizer: “Caí 
gésima quarta”. No segundo caso. onumeralnão modifica onome da rua, mas o subtantivo cisa, que 


aparece claro quando também a ruaédiscriminada por número: “Rua 23, casa 4”. 
A 


951 — Para marcar a pausa no fim da subordinada adjetiva restritiva, 
quando esta é constituída por dizeres muito longos: “As famílias que se 
estabeleceram naquelas encostas meridionais das longas serranias cha- 
madas pelos antigos Montes Marianos, conservaram por mais tempo os 
hábitos..”. it 


Nota: A existência ou nãode vírgula a separar uma adietiva que seja curta depende de ser 


estaexplicativa ou restritiva: $ 900. 
952 — Para evitar ambiguidade na sínquise ou deslocação violenta 
dos complementos (V. nota do $ 857): 


da gente”. 


f 


“A grita se levanta ao cé 


Outro Exempro: 
“Pagou-se com o dinheiro do amigo, de tanto sacrifício e de tantas 


+ 


importunações que sofreu” - Sem a vírgula, de tanto sacrif 
complemento de amigo, quando o é de pagou-se. 


o pareceria 


A mesma função explanatória da vírgula aparece no seguinte irecho 
de Frei Luís de Sousa: “E ficou murada, a uso daqueles tempos, de boa 
cantaria” — e neste de Coelho Neto: “...movimento que intima aos que a 
escutam, o entusiasmo e a persuasão”. 


t 


os DESTACAR 


preveniso de. Ser imprevidente; não se 
apesechar: “Despreveniime de dinheiro e de- 
“pois não pude fazer minhos compras” (Nas. 
cento) 

DESPREZAR 1. TD: desprezóo. Ter, sentir 
desprezo menosprezar; desconsiderar; des- 
cdenhar (alguém) 4 Não preza: não fazer 
so de; não dar importância a: Desprezar as 
Bens terrenos. 4 Não levar em conta; não 
considerar: Despreza as decimais, as frações 
(rum cólculo, numa soma). “Despreza teu 
inimigo, serás logo vencido" (Prov). 4 2, 
TDp- desprezarso. Dar-se ao desprezo; re- 
baixas; avliarse. 4 3, TDpE: desprezar-se 
de .. Emergonharse; julgar-se desonrado: 
não se dignar, dedignar-se: "A exaridao não 
se despreza de cuidados” (Rui: Juê) 

DESPROPOSITAR Int: despropositar. Proce- 
der cu falar sem propósito; disparatar desa. 
tinae: “Com a notícia, ele despropositou”” 
que, 

DESPROTEGER TD: cesprotegé-o. Não pro- 
teger, reter à proteção a; desamparar, de- 

DESPROVER TD(): desprovélo (de... TD 
despraver-se de... Privar(se) (de provisões 
ou coisas necessárias) "ocê o desproveu de 
meios de defesa” (Nascentes). O paí despro- 
veu as filhos (de alimentação). O pal despro- 
veunse do necessário em benefício das filhos 

DESQUADRAR TI: desquadror , de... Não 
quadrar: 4 tristeza desquadra a um ambiente 
de feto. Essas palavras desquadrem do tom 
gerat do texio, 

DESQUALIFICAR 1. TD: desquatiiá-o. Tirar 
a qualificação 8. / Titar ou fazer perder as 
boas qualidadesa: Um erro eventual não pode 
desqualicá-lo. 4 (Jur. Excluir a cireunstân- 
ciaqualificadora de (crime). 4 2.D: desqua- 
díficálo, TDp: desqualficanse. Exclue(se) 
de torneio ou certame; deselassificar(sey; 
inabiltar( se: A inobservância do regulo. 
mento ciesquaificou o atleta. Com isso, à 
equipe se desqualifico. Tornar-se) indi 
no por violação das regras ou leis da honra, 

DESQUITAR 1. TD: desquitáto, TDp(N: der- 
quitar-se (de... Separar) (cônjuges) por 
desquite: O juiz desquitou os cônjuges (des 
quitou-os) *João desquirowse de Maria de- 
pois de casado um ano” (Nascentes) Desqui- 
taran-se depois de casados um ano. 4 2. 
TDE: desquitélo de... TDpI: desquitarse 
de.. Desobrigar( se); livrar(se): Desqui- 
tartse) alguém de compromissos, obriga- 
ções, exe, “Desquiteime do compromisso 
que tinha contigo” (Ju) 


DESRATIZAR TD: desratiá-o. Livar dos ra. 
tos exterminando os 

DESREGRAR TD: desresrá-o. TDp(b: desre. 
rare (em... Afaste (e) das regras; tor- 
nárt-se iregular; excoderse, descomedirse. 
(TDp): A consitência com boêmias desre 
grouro. Desregrouese na bebida 

DESRESPEITAR TD: desrespeitálo. Falier 
com o respeito a; não respeita; desacatar. 7 
Perturbar, transtocnar (a ordem pública, 
Pp.) 

DESSECAR TD: desseá-o, TDp: dessecar-se 
Tormar(-se) seco, ávido: secar(e), ensu- 
Bars): A Jaia de chuvas dessecou a tera 
Desiecou.sé o terreno durante o vergo. Des. 
“Secar um lago. Dessecar as lágrimas. 4 Tor- 
nar( se) insensível, duro: Dessecar(-se) o co- 
ração, a alma. 4 Esterilizan(se) (a alma, as 
faculdades do espirito) 

DESSEDENTAR1. TD(): dessedent-o (em. 
“TDp(N: dessedenta-se (em... Matar a sede 
de (TD), matar a própria sede (TDp): Desse. 
dentá-lo! Dessedentarse numa fonte, em 
“águas Umpidas. Dessedentar a alma em Deus. 
 Saciar (sede: Dessedentar a sede de amor, 
de justiça, ec, 2, TDI: dessedentádo de. 
TD: dessedentar-se de... Matar, sacia (a 
sede; acalmar(5e, consolar(-se: Como der 
sedentar os aprimidos de sua sede de justiça? 
“:.. essedenta-se ds seguidos da vida co 
diana" (Camilo: Freire) 

DESSEMELHAR TD(N): dessemelhá-o (de. 
TDp(I: dessemelhar-se (de... Tornar(se) 
dessemelhante: diferençar-se); fazes (ou ser) 
dessemelhame: “A altura dessemelho um 
meo do outro” (Nascentes). À altura os des. 
“Semelha. Dessemelham-se (em altura) um do 
outro. Os filhos dessemelhom-se dos pais (no. 
fito). 

DESSERVIR TD: desservio, Servir mal; fazer 
desseviço a (alguém ou algo; (procurar) pre 
judicar: Em vez de servir os amigas, ele os 
deserve. Desserir uma causa. 

DESSORAR 1. TD: dessorá o. Separar o soro 
de leite, colhada, ee / Tiara substância. 
a; enfraquecer, debiliar: Dessorar o organts 
“mo, o vigor, 0 caráter, eo, 4 Venter, derra 
mar em soro: Esta planta descora um líquido 
“pesajaso. 4 2. TD: dessorá-lo. TDp: desso. 
rarse, Converter(-se em soro: À Jruta des. 
cascada dessorou-se, 

DESTACAR 1, TDI: destacéo (de. ) (para) 
TD: destaco. Enviar ou Fazer partir (uma 
força milita: batalhão, porão, compantia, 
ec.) em destacamento: O comandante desto. 
con uma tropa (de uma zona, posto, etc) 


DESTAMPAR 


206 


para outros 4 3. TDI desiacáio (de...) 
TDptl: destecar-se ee.) Sepacar-se); des 
ligar-se); Destacar (de um temo) as idéias 
grincipais. Destac-se (da árvore) uma folha 
e cui revoluteando. 4 3, TD: destacáio. Fa 
ze sobressai; dar destaque ou relevo a: “Os 
raios do Sol destacavam o cimo da monto. 
nha" (Nascentes)! Executar (notas musi 
cais) separando-as com relevo, / Pronunciar 
escandindo (slabas). 4 4, (DI: destacar 
(se fl, entre...) (em...) (por: destacartsey 
sobre... TDp ou Int: destacar-se). Distin- 
se; sobressir: Elo se destaca (entre os 
colegas (nas discussões) úpelo clareza cas 
idéia "O capitão destacava-se do grupo pe. 
lo sarho militar. À cabeça destacava-se sobre 
aalvura da fronha” (Freire) “Sus enorme fi 
gura destaca entre os presentes” (Aurélio) 
“Na velha cat [.] destacavam molduras de 
carvalho" (Camilo: Juê) 

DESTAMPAR 1. TD: destampé-o. Tirar a 
tampa, ou 0 tampo Ou tampão a (panela, 
caçarota, ec; 4 2. TD: destampádo. TE 
destampar a + Infiniivo. Dar, soltar; desa 
tar: Destampar uma gargalhada. Destam. 
“pou à gargalhor. / 3. TI: destampar em 
Romper: Destampar em gritos, em soluços, 
ele. 4 Descai, desandar: O autor destampa 
em contradições, em generalizações deseo. 
idas 

DESTAPAR TD: destapálo, Descobrir (o que 
estava tapado). 4 Destampar. 

DESTEMPERAR 1. TD: destemperá-lo. TDp 
ou Jmt: destemperar(-se). (Fazer) perder à 
têmpera: Destemperart-sel o ferro ou o aço. 
4 Desafinartse): 4 umidade destemperou o 
plano. Destemperout-se) o plano com a umi 
dade. 4 2, TD: destemperá-lo. Alterar 0 sa 
bor de (bebida, comida). 4 Enfraquecer ci 
Juindo em água (ita) 4 Desregrar (os ape 
tes, a linguagem, ec). / Desarranas (o estô. 
mago). 4 3. TDpl: destompera-se (com at 
quém fem... TDp ou at: destemperar-s) 
Exceder-e, destinar: Destemperouese (com 
o rapaz) fem impropérios 

DESTERRAR 1, TDI: destersá/o (de...) (pa 
ta. TD: desterrálo. Mandar (para fora da 
pics) em castigo; condenar a dsterro; ext- 
lar: “Foi desterrado do país” (Jucá). O go. 
verno desterrouo (para a África) 4 Afastar 
Desterrar (da mente) as preocupações. Des. 
ferrowo da glória para a ignomínia. 4 2. 
TDI: desterráo de... Fazer sair; expulsar: 
Por causa do desobediência, Deus desterou 
Adão e Eva do paraíso. 4 3, TDP(R): des- 
lerar-se (de). Sair da pávis, emigrar 
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ausemar-se; afastar-se: Desludido, dester- 
rovese o político ide seu pais). “Escapou à 
morte destemrando-se” (Aurélio) 

DESTICAR 1. TD: destiládo. Evaporar e con. 
densa (um liquido) para o apurar ou separá- 
“o de outro; alambicar./ 2. TD(: destlsto 
fem...) Insinuar, instar; infundir pouco q 
posto: As sombras destlavam (nos mem 
bras) um suave torpor. Suas palavras destl 
vam uma funda mágoa. "Destilram-he o 
dio no coração” (Juc. 4 Destlo (de. 
Cotejar, verter, ressumas: À árvore estava 
os troncos) pequenas gotas como lgrimas, 
4 3. TE desular de. Transudar, exsudar; 
Botejar: A resina que desta de algumas ánvo. 
Pes. 4 Transparecer, transpira: Destila da 
carta suma alma boniscima 

DESTINAR 1. TDI: destiná-o , para dest 
mer-he algo, Reservar; apar; empregar: O 
governo destinará maiores verbas para a edu. 
cação. Destinon-lhes (205 lhos) maiores re. 
cursos. 4 Reservar: Destinei o ou pora ela 
(Destinelhe o melhor quario. O que lhe des. 
dinará 0 Juturo? 4 2, TDI! destinádo a, pa. 
ra... TDI) Preg: desináto (a, para) + Pre- 
dicativo. Designar, encaminhar (para cero 
fim, destino ou estado): Destinar tm filho 
pera a carreira miltar (para o sacerdócio, 
etc). “Destinovameno à ser padre (ou paro 
ser padre)” (Jucá) (> Destinavam-no para 
pedre — elipse do verbo ser. O pai destina o 
“lho para (er) seu sucessor. Destina o filho 
Seu sueestor ou Dest seu sucessor o filho. 
Destnaio (para) seu sucessor. 7 3. TDpI: 
destina-se a, para... Consagrarse; dedicar 
se; devotar-se: Desinar-se à vida religiosa, 
ao sacerdócio. ““Destinou-se para seguir a 
carmira das armas (Freio 

DESTINGIR TD: destngito. TDp ou Int des. 
fingi-so). (Fazer) perder a cor; descovae se); 
desbotart-se): O sol destinge esta fazendo. 
Este fazenda destinge-s) fcilmente 

DESTITUIR 1. TD(D: destituído (de... Tp! 
desttur-se de. Pivas(se), dentes) (de 
cargo, função, etc): "A assembléia a dest 
ui da presidência” (Nascentes). Quem O 
dlesttuia foi o presidente. Destiuie-se da 
Junção de chefe 4 2. TDI: destitu-la de 
TD: desinuirso de... Privar( se): Dest 
uirt-se) alguém de seus bens, dos meios de 

DESTOAR 1. TE destoar de . fem...) Não 
concordar, discordar, divergr: Ela destoa da 
ela em questões política). / Não combi- 
nar ou condizer não ser próprio; ser da uni- 
formidade: "Seus trajes destoavam do con- 
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jumo dos convidados” (KLS). Suas risadas 
estoavam dl tristeza do ambiente. 4 Destoar 
a. destoarlhe. Não agradar, desagradar, 
por soar (fi) mal: Todo discurso autoritário 
estos a um espírito democrático. Aquela fra- 
se lhe destoou 2. latou TE destoarfem . 
Sair do tom, desafimar: Alguns Instrumentos 
tda orquestra) destoavam. Destoavam no 
conjunto 4 Soar mal ou desagradavelmente; 
constituir cacofonia: “Esta frase destocu nos 
ouvigos da freira” (Camilo: Fernandes). Um 
nome como Iracema Mata deston. 

DESTORCER 1. TD; destorcêlo. TDp: destor- 
cerse. Endiretar(se) (o que era torcido): 
Destorcer(-se) um fio, prego, ee. "E 0 pé 
orcido? Destorcei-se? (Camilo: Fere. 4 
Virar) ou voltar(-5e) para o lado oposto 
4/3. TDE: destoreélo de. TDpI: destorcer. 
-se de... Desvar(se) com esforço: Destoreer 
(se o coração de afetos inclinações. 1 3. TE 
destoreer (de... (para... destorcer por 
It: dstoreer. Dar voltas em sentido cor 
rio ao de outras: Arependido, destorceu do 
rumo que tomara. Destorceu da rua para 
Juma transversal, Destoreeu por travessas e 
ruelas. Destori voltei para caso. 4, TD: 
destorcer caminho (Mod). Retroceder. — 
CI, distorcer 

DESTRATAR TD: destratólo. TDp: destro. 
tar-se, Maltratas(se) (um ao outro) com 
palavras; incultar(-s0) desacatar(se); des- 
compor(-se): Destratowia em público. — CT. 
distrtar. 

DESTRAVAR TD: destraváio. TDp: destra- 
varse, Desprender(-se) das travas: Destraver 
(es) um veiculo.  Desemaraçar( se) soltar 
se: Destravar(se a lingua. 

DESTREINAR TD(D: desirenó-o (de... 
TDp(M: destreinarse (de... (Fazer) perder 
o treino desabitua(sej: "A doença deste 
nowo de andar" (GEPB: Fernandes), “A 
falta de exercício destreinouno” (Fernandes) 
“'Destreinei-me de Jogar basquetebot” (id 

DESTREPAR Int ou TI: destrepar (de... Des. 

onde estava trepado): Desirepar de 

“um árvore. Um ninho de marimbondos a fez 
destrpar 

DESTRINÇAR (OBS) TD: desrinçõio. Ex- 
por, dizer pormenorizadamente, esmiuçar, 
detalhar: Destrinçar um caso, uma questão, 
ste. 4 Desenredar, desenloar. 7 Resolver, 
destinchar (um problema). — OBS. A forma 
viva, no Brasil, é detrinchar 

DESTRINCHAR TD: destincháto. Dest 
gar; sesolver, solucionar (uma questão, um 
problema, enigma, et. 


DESTROÇAR TD: desmoçóio. Pôr em deban. 
dada, debandar, dispersar (exército, bata 
ão, eic). / Derrota, desbaratar. 7 Que 
brar, despedaçar (um brinquedo, p. ex). 4 
Atruinor, devastar: O temporal desiroçou a 
plantação. 4 Dar cabo de, sbanjar (uma he- 
tança, um patrimônio, os bens, etc). 

DESTRONAR 1. TD: desironáio. Decrubar, 
expulsar ou privar da trono; destituir da so 
berania (um re, uma rainha). 4 Despret 
ar, humilhar. / Superar, vencer 4:2, TDI: 
destroná-lo de... Tia (de lugar elevado), re. 
baixar: “Destronowo das Suas prosópias” 
(GEPB: Fernandes). / 3. TDp: destronar-se 
Perder o trano; deixar o trono 

DESTRONCAR TD: destroncá-o. Tirar, fazer 
sair da articulação ou junta, desarticular, 
desconjuntas, deslocar (um mériro: braço, 
98)! (rim, Sepasas (ramo, galho, ei) do 
tronco, desgalhar 

DESTRUIR 1. TD: destruído. Demolr, desta 
2er (o que Estava construido). / Desorgani 
ar, uanstormar, desfazer (planos, organiza 
são, etc). 4 Dar cabo de, exinauir, exter 
minar. é Destrçar, devastar: O granizo des 
ruiu a plantação. / Derrota, vencer, des 
baratas (um exército, . ex.) / 2. TD: des 
trio. Tt: destruir. (Fut) Desfazer fjoga- 
das, tramas, ataques do adversário): Destruir 
um axaque. É um Jogador que sô sabe des, 
rá. 4 3. Int destrú. Ter efeito negativo; 
fazer trabalho negativo ou eríica destruva: 
O pessimismo só destrói. Ele prefere destruir 

DESUMANIZAR TD: desmanizáto. TDp: 
desumanizor-se. Tornar(se) desumano. — 
Vai. (menos us.) desumonar 

DESUNIR 1. TD(): desunio (de). TDpI 
desuni-se (de... Separar (5) (o que estava 
unido), deslgart-se; “Não conseguiram de. 
sumir dos parentes” (Juca “Quem desuniu 
tum do ouro?” (Nascentes). Desunu.se dos 
colegas por questões molas, À polhca de. 
sumit-os. Desuniram-se por causada polia. 
4 Afastar(se) apartar(se). 4 2. TD: desunt. 
do. Desmembrar, dividir. 4 Produti dsçór 
dia entre, desavir 

DESVAIRAR 1. TD: desvalrar alguém (devo 
rálo. Int; desvairr. Causas alucinação a, 
alucinar; (fazer) enloucuecer: O ódio desvai 
rouca. Há dores (impulsos, paixões, ec) que 
desvairam. 4 2. TDp ou Int: desvairartso 
Alucinarse; enlouquecer; perder à cabeça, as 
stribeias; pratisar ou dizer desarinos, da 
tinar: Tomado de ódio, desrairou-se; — 
Var. (p. us): desvaiar, resvarir. 
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DESVALORIZAR 
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DESVALORIZAR TD: desialorióio TDp: 
desvalorizar-se. (Fans) perder o valor; depre. 
ciartse): Desvalorizatse) uma moeda, mer- 
cadoria, etc, Desvaloricart-se) uma pesso 

DESVANECER 1. TD: desvanecê-o. TDp: des. 
vanecer-se. (Fazer) passar, desaparecer: apa 
sar( se); disipar(sej: O sol desvanee as tre. 
vas, Desvanecem-se os trevas. “O sol desva 
neceu nevoeiro” (Nascentes). Dessaneces” 
Desvanecorem-se mágoas, ristezos, recent. 
mentos, ec. 1 2. TD: desvanecêlo. TDp(y: 
desvanecer-se (com, de, em... Tornar-se) 
vaidoso, envaidecer(-5); (fazer) ufanar-se, 
regonijar-se: O êxito do livro desvanecero, 
“Desvaneceu-se com o êxito de se lira” 
(Aurélio). Desvanecer-se (cp. Gabar-se) dear. 
&o, “E desvanaço-me em diko” (Souza da 
Sineira: Fernandes, 

DESVARIAR Var. (p. us.) de desvairar. 

DESVELAR (lg. à sé) 1. TD: desveíto. 
“DP: desvelgr-se Tirar o vêu a (TD); mostar 
(5) sem vu; descobri se): Desvelar uma 
sta. Desvelart-e) um corpo, alguém. “O 
tempo parecia desvelarse” (Jucá). 4 2, 
TD(D: desvelo (a. ); desvelartie) algo 
DP: desvelar-se fa. deseelonset-he) 
Revear( se), manifestar-se): Desvelouf-dhe) 
mil segredos. Desvearam se dh alguns mi 
térios. £ Aclarar(se): Desvelar um proble- 
ma. Desvelar-se(lhe) um problema 

DESVELARÉ (ig a vii 1. TDp(l: desvelar. 
-se (por... Viiae; encher-se de grande cui. 
dado, selo: Desvelar-se por algo (negócio, 
ei) ou por alguém, 4 Desvelarse (em atgoy; 
desvelarse fem + Infinivo), Esforçarse, 
empenhar-se; dlgenciar: Desvelar-se em cui- 
ledas, pesquisas, ct. Desvelan-se em suprir 
deficiências. Desvelou-se inutilmente. 4 2, 
TDpou Int desvelart-se). Mostrar grandeze. 
Jo, cuidado; ficar em vila cuidando de al- 
guêm: Desvela-s à cabeceira de um doente 
“Desvelou la artumadeira Titinhal, noite e 
dia, no cabeceira do padecente” (st Câni 
do de Carvalho: Bartadinho 

DESVENCILHAR TD(): desvencilhá o (de 
TDp(l: desvencihar-se (de... Sotat-se) 
desprender(se); livrar(e), desembaraçar 
(se: Desvencihá-o! Desvencilhar se dos at- 
semos. “Desvenclhe-me do estribo e pus-me 
de pé” (Machado: Fernandes). "Desvenci- 
fhei-o dos importunos” (Nascertes). Desven- 
clhouse des importunos. Conseguar desven- 
cihé-to/desvenciharse, — Var: desviner 
ha, desenveneilhar 

DESVENDAR 1. TD: desvendá-o, Destapar 
(osclhos) tirando a venda. 7 Tirar a venda de 


(alguém). / Descobri (algo). 4 2. TDI: des 
vendo (a desvendart-he) algo. TDP(; 
desvendar-se (a. desvendar-sef-lhe) Tor. 
nart-se) manifesto, manifestart-s), parem. 
tear( se); descobrir (se) revelar(-e) Desven 
dede alguns segredos. Desvendar aspectos, 
pormenores. Dessendar-se um mistério, 

DESVESTIR 1. TDI): desvestido (de. ) 
TDp(l: desvestir-se (de). Destituir(se) 
(gas vestes); despir(sej: A mãe desveste a 
criança (das roupas de 18. Desveste-se (da 
púrpura). 2, TD: desvestilo Tirar, despir 
(veste, roupa): Desvestr o casaco, o poletó, 
as calças, tc 

DESVIAR 1. TDI: desviá-o (de.. (para .) 
TD: desvio. TDR: desviarso (de. ) pos 
10.) IDP: desviar-se, Afastar(se, separar 
(el; mudar-se) a direção ou orientação de: 
“Não desviou as mlitaes do fileira para 05 
mais apeteciveis cargos civis" (Rui: Fernan- 
des), Desviart-se) alguém do bom caminho. 
Desviar para si (ou, ao contrário, des) todas. 
as atenções. “Desviou-se de estrado larga po. 
ra uma travessa marginal” (Camilo: Fteie) 
Desviar q vist, o caro, etc. Desviase e sal 
andendo. 4 3 TDI: desviálo de... TDpt: 
desviar-se de... Dissuadir(se), despersuadir 
(se), demover(se): Deseierf-s) algudm de 
uma ida, de um intento ou propósito. 4 
(Fazer) eviar, Tugir: Desvizr(-se) alguém de 
costumes, hábitos, vio. 3. TDpI: desviar. 
-se de... Divergir, discordar, diferençar-se: 
“Desuan-se da opinião gera” (Lelo) 4 4, 
TOM: desu (de, em... Alterar à api 
cação ou destino de; subtrair fraudulenta. 
mente: Desviar dinheiro, verbas (da aplicação 
prevista). Desvar dinheiro pública (em mor. 
domias, negocia, etc. 4 5. TD: desviê- 
“Jo. Deslocar (um móvel, umá cadeira). 7 
Evitar, atalhar (um golpe, uma facada, ec. 
“ Impedir, obstar a, obriae (intrigas, ici 
goes, etc) 

DESVINCILHAR V. desvenciiar 

DESVINCULAR TD(): desvincitáo (de... 
TDpk: desvincular de... Desatar(so), ds 
digar(-), desprender (se); livrar (5), liberar 
(se: Desvincula uma palavra de conotações. 
preconceituosas. Desvincular a eliziosidade 
de superstições é crendices. Desvineulart se, 
alguém de uma saciedade ou partido, de com. 
prosas 

DESVIRGINAR TD: desviriná-o. Tiara vir- 
gindade a; denlorar 

DESVIRTUAR TD: desviuálo. Torero (ver. 
dadeiro) sentido de; tomar em mau sentido; 
distorcer: Desvirmuar as palavras ou a mesa: 
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“sem de olguém 4 Deturgar, adultrae; des- 
viar: Desviruar à natureca, finalidade ou 
Junção de alguma coisa. Desvirtuar uma ins 
ituição 

DETALHAR TD: detalhá/o. Expor ou narrar 
com detalhes; pormenorizar; particularizar 
“Detalhar todos os aspectos de uma questão, 
as circunstâncias de um crime. 

DETECTAR TD: detectáio. Tomar percept 
vel camar: Detetar ondas hertcionas. 4 Es 
tabelecer contato com (objeto buscado) pel 
vista, mediante rádio, radar, sonar, ec: De. 
tectar um submarino, avião, exército, etc. 4 
Revelar ou perceber à existência Ge (0 que Es 
tá escondido) 

DETER 1. TD(O): detéto (em... TDPI: deter 
se em... (Fazer) parar, demorar; manter 
(cs): Deteveco em casa, em lugar seguro, De- 
teve seem casa de amigos, em terra estranha. 
& 3, TDPI: deterse com (alguém deter-se 
em, por (+ Locativo). Deixar-se estar, ear, 
demorar-se: Detém-se conosco. Detiverame-se 
em Brasília, no estrangeiro. Deiveram»-se por 
lá. Deier-se aqui e al. 4 Deter-se a, com, 
em... Oeupar-se ou aplicar-se demoradamen 
te: Deter-se a discutir a falar. Não setinha 
em pormenores irrelevantes. Para que se de- 
ter com (ou er) nlnharias? 4 Deter-se em. 
Demorar-se: “Quer se cltém em der o que 
promete, cedo se arrepende” (Prov). 4 3, 
TDI): detérlo (em... Prender; guardar em 
prio ou em custódia: Deter um criminoso 
fem crcere público). 7 Detêlo (por... Fa 
ze parar impedir de avançar; segurar: Dei. 
tea pelo braço. Deter o curso de um rio, do 
tempo. 4 4, TDPÍ: deterse (em, ante ou 
diante de... Para, cessar de move-se Sem 
Se deter prosseguiu na mavcha obstinada. De. 
tesese no esquina, a olha. *. deinham-se 
ame nova surpresa” (Coelho Neto: Freire) 
Detevese diante da porto e bateu. 4 5, TD: 
detêlo. TDp(l): deterse (em... Reprimi 
(5), comter( se): Deter o iso, o pranto. "De- 
tevese em suas palavras" (ucê). Conseguiu 
a custo derense 

DETERIORAR TD: deterioná-lo. TDp: dererio. 
rarse. Esragas( se), daniflear(se). 4 Apo- 
drecer( se), corromper(-se), arruinar( se) 
“O color deteriora certos alimentos" (Aut 
tio), Alguns alimentos se deterioram com o 
calor. Tornar(-se) pior, piorar (o estado de 
saúde, p.ex) 4 Agravar( se), complicar( se) 
(relações, p. ex) 

DETERMINAR 1. TD: determino. Marcar 
termo ou lite a, delimitar, demarcar tran 
teres, limites, etc). / Indicar com pressão, 


presisa, definir (o sentido de uma palava, 
duma dat, à composição de um corpo, et) 
é Causar, motivar: À rebelizo determinou 
seuafastamento. 1 2. TDI: determinôo (a, 
para. ; determina ho) also. Fixar, mar 
car: Determnout-lhes dia e lugar para o em 
contro. 4 Estabelecer, prescrever; ordenar; 
decretar: O chefe ceterminout-hes) que se 
cpresetassem na secção de pessoal, O juis 
deerminou a prisão do rt. Determinar um 
Horário para os empregados. ! 3, TIM): de- 
termináro (4... TDp(I): determinar-se 
fa... Persuadir(se), mover(sey; decidir 
ese): Que motivos determinaram (a dess. 
“ij? Determinone-se a lutar por seus diretos. 
4. TPI: determinar por... Desigirse, 
optar: Determinar por algo ou alguém. 
“Determina-se por voltar d0 serviço. 5, TD: 
determinar + Infiniivo (OBS ). TDpI: deter 
minar-se a, de, em + Infinitivo, Resolver 
(se), decidir(se); deliberar; ser 0 propósito 
Ou à tenção: “Determinou antecipar a via. 
gem'” (Aurélio) “Determinara car combate. 
em campo raso” (Nascentes). “Determinar. 
e de (a ou em) ficar” (Melhoramentos). — 
OBS. Em vez de deteminar + Infinítivo, É 
é [Verbo + Objeto direto), também ocorre 
“deerminarde + Infinitivo, sobretudo em au. 
tores amigos: “Determinei por armas de 
tomá-la” (Camões). “Determina [Egas Mo- 
nis] de dar a doce vida troco da palavra 
mal cumprida" (18). “Determinou de passar 
à Asia” (Aulete). Geralmente se explica a io 
serão da preposição por cruzamento sintári 
co: idererminar + Infintivo) + Idetermina. 
ção de + Infinitvo] > [determinar de + In 
finivo], V. Mário Barreto, 1924; 2045 

DETESTAR TD: detesto. TDp: detestarse. 
“Aborrecer (ou abortecer a si próprio ou um 
ao outro) aborminarse) ter horror a ou ter 
horror à si próprio), desamar(se): Deresto 
qualquer forma de opressão. Deresto ente 
“falsa Se le se detesto, como pode amar os 

DETONAR 1. TD: detoná-o, Causar a deiona- 
ção de (carga de dinamite, uma bomba) é 2. 
Int: detonar. Estrondear explodindo; explo- 
dir. / Descarregar arma de fogo: Apanhou a 
erma e deonou. + Dispasar: "Com o calor, a 
arma detonou” Juch) ! Estrondear, ribom 
Dar (urovão, tempestade) 

DETRATAR TD: detratá o. alar mal de, dife 
mar, ealunar. 4 Depreciar, deprimir. — 
Var. dear 

DETURPAR TD: derurpá-o. TDp: deturparse 
Tomar(se) torpe; afesr(e), enfear(ss). 4 
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Manchar(e), maculartse) (Ng). 4 Cor 
romper(-e), Viciar(-s). 4 Atterar( 50), modi- 
ficar(-se), adulerart-sey: Deturpar(se) uma 
palavra 

DEVANEAR 1. Int ou TI: desanear (em... 
“Abrorver-se ou deixa-se ir em pensamentos 
vagos; divagar em pensamento; pensar; fan 
asia: “Devanegva em enlevos amorosos, ia 
com olhas e espirito por esses mares e céus. 
além” (Camilo: Freire), Em vez de devanear 
(em coisas abstrusas), faria melhor refletir 
do, raciosinando, / 2. TD: devaneá-/os deva 
near + Infiivo. Pensar em (coisas vãs): 
imaginar, fantasiar, sonhar: “Deveni coi- 
sos abtrusas” (Carlo: Fernandes)”. de. 
vaneova nadar em mar de luz” (Elia Elisio 
Freio). 4 3, It: devanear. Dizer coisas sem 
nexo, delirar, desvalrar 

DEVASSAR 1. TD: devassálo. TDp: devassa. 
“se. Fazer( se) conhecer, desvendar( se, di 
vulgar(s), publicar(se): Devassar-se) um 
segredo, plano, ee,  Generalizart-se), vul- 
getizar( se) (costume, hábito) 4 (p. 5) Tor- 
marte) devasso, corrompert-se), prosituir 
(86). 4/2, TD: devassáo. Ter vista para den. 
tro de, Olhar, perscrutar; vero que se pas. 
sa. 4 Invadir é pôr a descoberto (o que estava 
vedado: arquivos, processos, etc. / Pene- 
arar na essência de; Investigar, pesquisar. 7 
Fazer devassa, é, sindicância para apurar 
(ato criminoso) 7 3. (ant) TI: devascar de 
Informar-se, indagar: “O ouvidor estava de. 
vessando de seus fâmulos” (Alencae: Tucá) 

DEVASTAR TD: devastálo, Destruir, assolar 
(tegião, pais, campos, cidades, ei). 4 Tor- 
nar deserto, despovoar (id). 4 Arruinar 
danificar: “O cupim devasta a medir 
CAurátio) 

DEVER 1. TD(): devédo (a..) devertihey 
algo. Tt ou TH: dever (a..). Estar obrige. 
do a pagar ou restituir; não ter pago ainda; 
ter dividas ou obrigações (com ..: O cole 
ga (lhe) deve muito dinheiro. Devef-lhe) at- 
uns milhões. “E bastante rico quem nada 
deve” (Prov). Deve ima fortuna, Não devo 
a ninguém, Ele deve a muita gente. “Quem 
deve a Pedro e paga a Gaspar, quetorneu po- 
gor" (Prov). “Quem deve, não tem razão” 
(Prox.). “Quem não deve, não teme” (1, 
“Dever os olhos da cara” (Mod estar mui 
to endividado. “Dever à Deus e a todo mun 
do” (Mod): dever a muita gente ter muitas 
dividas, 4 2, TDI: devêo 0... deverhe at. 
go Estar obrigado por (beneficio); estar em 
agradecimento por: Devemos-lhes (os pais) 
a vida. Develhe (20 mestre) a iniciação na 


ciência. Devem lhe muitos favores. 4 Ter co. 
mo fator ou causa dererminamie: Devemos o 
sucesso ao trabalho. 4 3. TD (Aus): dever + 
+ Infiitivo. Ter obrigação de: Todo homem 
deve respeitar (qualquer forma de vida). De. 
vem-se corigir os erros (=» Devem-se comi. 
girfos eos = Devem ser corrigidos/os er. 
ras = Os errosidevem ser corrigidas) ou De. 
vese corrigir os erros (= Deve-setcorigiras 
erros)! Precisas; ter de ou que: Devo ir a 
Brasília, São colas que você deve esquecer. 7 
Consir; importar; cumprir: "Devemos pro. 
curar & mulher antes com os ouvidos do que 
com as olhos” (Prov) *Devese confiar a. 
suma coisa do acaso” (id). 4 4. TD ou TI 
(Au): dever (dey + Infiniivo (OBS), Ser 
provável ou possivel: Ele deve (de) voltar (na) 
Segunda-feira. Deve (de) chover hoje (OBS) 
Deve (de) haver exceções “Ele devia de estar 
disiraido, porque não nos viu” (Melhora. 
mentos). — OBS. "Os clássicos autorizam o 
emprego da preposição deem seguida ao v 
do dever, par adiar lhe certa idéia de poss 
bilidade” (Bergo: 132)... a preposição im 
dica a probabilidade do fato expressado pelo 
vecbo [infinitivo]: devia de ir equivale a — 
era de esperar que fosse — ou — era provável 
Jr. [..] Deve de haver festa, isto é, espera-se 
que haja fest. 1.) Esa distinção exístia de 
fato nos clásicos. 1..] Encontra-se ainda em 
escritores arcalzantes. |.) Hoje em dia, po. 
têm, ela desapareceu por assim dizer” (Nas 
centes, 1960: 98). Em seguida Nascentes 
exemplifica um dever de “obrigação, de Na. 
buco de Araújo, e um dever $ “probabilida. 
de”, de José Lins do Rego. “O uso moderno 
la língua pouco atende a essa peculiaridade 
[de dever de = “probabilidade, “suposição! 
assim é mais comum que se diga, com a mes 
ma acepç., Deve chover hoje, et” (Aurélio) 
Na fala não ocorre dever de 

DEVOLVER 1. TD(I): devolve (a..: devo. 
vero) algo. Dar ou entregar de volia; rest 
cui: Já (lhe) devoli o livro. W Transtecir 
(a outrem) (um direito ou propriedade): De- 
volver bens aos herdeiros legitimo. 4 Reen 
via: Devolvert-lhe) as cartas. 4 Dar, conce 
der, entegar: “Devolvidhe O favor em do. 
bro” (Nascentes). 4” Transmitir, transferir 
“Devolver o encargo a outrem” (Lelo. 2. 
AD: devolvê-o. Dizer em resposta, replicar 
(uma fala) 4 Não aceitar; recusar. / Refleir 
(cera imagem: diz-se do espelho). 4 (pop) 
Vomitr 

DEVORAR TD: devorá-lo. Engolir de uma vez, 
comer vorazmente, traga. / Destruir, cons 
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“mi (diese do fogo, do incêndio). / Submer. 
it, ragar (diz-se das águas, do mar). 4 Gas. 
tar, dissipar. Ler avidamente, com rapidez 
4 Percorrer veloemente (diz-se de veiculo). 4 
atormentar, consumir: Uma paixão o devo- 
É. ”.. tudo o que devora/O coração” (Rai. 
mundo Correia) 

DEVOTAR 1. TDI: devotáio a; devotar-he 
algo. Oferecer em voto, dedicar: Devotar 
uma igreja a um santo, Devoto de Santa Te- 
rezinho, devotonlhe uma capela. 4 Tribur 
dedicar: Devotalhe grande admiração (ami- 
sado, estima, etc. 4 2, TDI! devotálo a... 
devoiar-he algo. TDpE: devorarse a... de- 
votarsehe. Dedicar(so), consagra (se): Os 
“jovens a cuja formação ele devota o seu tem» 
Fo. Devoiase à educação da juventude. 
“Lembras me certas mulheres que, quanto 
mais sofsem ds maridos, mats se lhes devo- 
tam (Coelho Neto: Freire 

DIAGNOSTICAR 1. TD: diggnosticáio. Int 
diagnosticar. Fazer o diagnóstico de; dar 
(cero mal, doença) como diagnóstico: Diag- 
nosticar doenças. 4 Fazer diagnósticos (Ind: 
Diagnostic, mos não cura. / 2. TD: diagnos- 
úleé-lo.. Diseriminar: identificar (como 
esta): Diagnasticar a origem de um mal 
Diagnosticar deficiências, males sociais, ee 

DIALOGAR TE: dislogar com.) (sobre, ares. 
“peito de, acerca de .. Int: dialogar. Falar 
mantendo diálogo; falar alternadamente, 
conversar: Dialogar (com alguém) (sobre de. 
serminados assuntos). “Diologamos acerca 
de raças cavelores” (Camilo: Fernandes), 
“As borboletas dinlogavam com as fores” 
(ão id). "O vencedor recuso se a dialogar 
com os vencidos” (Aurélio). “No célebre 
apólogo a agulha dialogavo com e linha” 
(Nascentes 

DICIONARIZAR 1. TD: dicionarizáilo. Regis 
trar em dicionário: Dicionaricar neologis 
mos. 4 Estruturas (livro, obra) em forma de 
dicionário, é, dispondo a matéria em ordem 
alfabárica: Dieionarizar uma gramético, y 2, 
Iwt: dicionarizar. Escrever ou organizar di 
cionários. — Var. (menos us): dicionariar 

DIFAMAR 1. TD: difemáio. Int: difamar. 
TD: difamarse. (Fazer) perder a boa fama 
ou reputação; desacrediar(-se) publicamen- 
te; infamar(se); Difemart-se) uma pessoa, 
uma instituição. Só sabem colunir,difamar. 
42. TE difamar de. Falar mal: Difamar de 
alguém, da honra alheia 

DIFERENÇAR 1. TDI: diferençáio (de. 
(por... TD: diferençólo. TDpI: diferençar. 
“sede... por... TDp: diferençar-se, Fazer 


diferença ou distinção ente; distinguir se) 
(por alguma ciferença) tornar (se) diverso 
Diferençar-se uma pessoa ou colsa de outra 
(por algum traço ou caracteristica. “Todos 
somas filhos de Adão e Eva, sô a vida nos di- 
Serença'" (Prov). 1 2. TD: diferençádo. Co- 
nhecer disilntamemie, distinguir: Difrençar 
pessoas ou coisas. 4 (Mat) Caleular as dife. 
enças fitas de: Diferençar uma função ou 
sequência 

DIFERENCIAR 1. TD(D: difrenciáo (de. 
TDplh): cliferenciarse (de... Diferençar 
Ce), distinguir (se): “Não consigo dijeren- 
car um do outro” (Nascentes). 4 2. TDp: de 
“Serenciarse. Tomar traços difernces: Fone. 
“mas vão se diferenciando conforme as re. 
gides. 3. TD; difarencilo. (Ma.) Deser 
“minar à diferencial de (uma função) 

DIFERIR 1. Tl: diferir (de...) fem ..); diferir 
emtre.. fem... Int diferir. Ser difere; 
distinguie-se; “Um difere do outro em vários 
“pontos” (Jucã), Eles diferem ente si (em vê- 
ias pontos) "E em que diferem os demônios 
de muitos homens?” (Vieira: Frio). “O ho- 
mem difere do bruto” (Mário Barreto: Fer. 
nandes) A flo e a escrita aiferem muit (en. 
re si. Diferi (de. (em... diferir. Dis 
cordar, diverge: Difiro dele em questões de 
polca. Suas opiniões diferem. 4 2. TDI 
diferido (de) para. TD: diferido, Demo. 
tar, retardar; adiar: Difeir uma solução (pa- 
a mais tarde). “a familia resolveu dife 
do lo casamento] pará melhor ocasião” (Ma. 
chado: Torre)... ficava desarmado e dife 
ria o castigo de um dia para outro” ld: Ber. 
20). — CT. deferir 

DIFICULTAR 1. TD(M: diftcutito (o. dit 
cuitar( lhe) alko. TDp(: dificutar.set he) 
Tornart-se) dificil ou eustoso de fazer: 4 es. 
trado em mês condições diflula( he o 
acesso à cidade, Diicutou-se a limpeza cas 
ruas, por causa da greve dos tais. Torna 
(58 obscuro ou dificil de entender compli- 
cars: A linguagem hermética do autor dif 
cultat-hes a compreensão do te. Dficul- 
fa-selhe) apreender a mensagem do texto, 
de hermático que é. 4 2. TDI: dificuhá-o 
a..); dificulta lhe) algo. Pôr dificuldade 
ou obstculo a; estorvar: "A mê vontade do 
funcionário difcultou(-le) o andamento do 
processo" (Aurélio) 4 3. TDpE diicular-se 
em... Mostrar-se dificil em condescender ou 
aceder: “Dificultou-se em atender-me o pedi 
do” (Fecnandos, 

DIFUNDIR 1. TD(D: difundito (em, por. 
TDp(Iy: difundirse (em, por..). Espa 
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Inartse), propagar (se, divulgar-se): Dfun- 
dirt-se) uma notícia (em ou por todo o país) 
4 Jeradiar( se): A lua difunde sua claridade 
nos (ou pelos) campos. Difunde-se o clarão 
do sol pla tera. 4 Espargir(-se), espalhar 
se: As violetas clifundem na sala seu doce 
aroma. “Aromas impolutos/Difandem-seno 
espaço" (Antônio Feijó: Aurélio). 4 2. TD: 
difundido. TDp: difundipse, Derreer(se), 
fundir te) espalhando( se): O sof difunde a 
nere, Difundese à neve ao calor do sol. 

DIGERIR 1. TD: digeri/o. Int: digerir. Realizar 
a digestão de (alimentos, refeições) Digerr a 
care, o feijão. Saiu andando, a digerir (seu 
almoço). Digere com dificuldade. 4 Com. 
preender, assimilar: Digerir uma lição. “Es. 
et midi; Cas digo poe (Adi)? 
2. TD: digerilo, Estudar, meditar com aten. 
são: "Mais aproveita aigertr uma lauda que 
devorar um volume” (Machado: Fernandes 
Digeri textos, princípios, idéias, teorias, ec. 
4 Softer com resignação: Digeri privações, 
contratempos, Inshos, etc 

DIGEADIAR 1. TDpl: digludiorse (com. 
(por ou contra... Combater, luar; discu- 
tir, argumentar calorosamente: Digladiar-se. 
(eom direitas; pela democracia. Digia 
diarse conra a opressho, Eles se diladiam 
(no campo das idéias). 4 2, Int digladior 
fgrim,) Bater-se com gládi, 1. é, espada: 
sim. 

DIGNAR TDpl: dignarse (de) + Infintivo 
(OBS). Ter a bondade, generosidade ou 
condescendência; condescender; fazer 0 fa- 
vor; haver por bem: "“Y. Exa. se dignou de 
ontui-me a esse respeito” (Rui: Fernandes) 
“Ele axeltava uma espingarda, sem algnar. 
se de levantar os olhos para mim" (Oto Lara 
Resende: Cega). “Não se dignou abrir os 
olhos” (dosé Geraldo Vieira: id). “O reitor 
se digmou ouvir minhas palavras até 0 fim” 
(Nascentes). — OBS. Dignar-se de + Infini. 
tivo é a sintaxe plena. A construção dignar. 
“se + Infintivo se explica por elipse da pre- 
posição. / “Emprega-se também como for. 
mula de detrência para com pessoas gradas 

“Digne-se V. Exa aceitar os meusrespeitos” 
(Aulero. 

DIGNIFICAR 1. TD: dignificá-o. TDp: dignt 
Jicarse. Tomar( xe) digno; honrar (se); no- 
bilitar-se): O trabalho danifica o homem, 
O homem se dignifica trabalhando. 4 2. 
ADM Preg): dignlicáo (em + Predicaivo) 
TDPQ Preg): dignjficanse (em + Predicas, 
vo). Elevar(e) a uma dignicade: Dignificá 
o/Digniicar-se em ministro (em senador, 
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eic). O presideme dignificonco (com o cargo 
de ministros. Por fim digaficon-se fo no 
meado ministro, 

DILACERAR 1. TD: dilaceráio. TDp: dies 
rare, Rasgas(se) em pedaços, despedaçar 
(se; ferirse; lacerar(se: O leão ilcerou 
a ama, As feras dilacraramse. 4 Agir 
Cs), torturar se): Remorsos o diiceram. O 
coração dilacera-se de dor; dilacera-se em 
clmes. 2. TD: ditacerá-lo. Difamar: da 
creditar, desdourar: Dilacerar reputações, 
Dilacerar uma mulher, um político. 

DILAPIDAR (OBS) TD: dilapidôo, Gastar 
sem medida, malgastar, malbaratar; esben 
jar, dissipar: Dilapidar à herança, a fortuna, 
os bens. “Dilapidar os dinheiros públicos” 
(Aulete). 4 (pri) Demolir a pedradas; 
ruinar, destruir (casa, cidades, etc) — 
OBS. Forma originária: lapidar, como pi 
fixo di-. Com certa iregiiência core a escr.. 
8 celapidar, variante registrada no VOLP 
1981. Observe-se que em latim, “diapidare” 
é 'apedrejar, demol a pedradas”, “gasta”, 
ão passo que “delapidare” é tirar às pedras, 
desempedrar (di, ds = de-“Gestrução'/de. 
“afastamento”, 

DILATAR 1. TD: dilaúlo TDp: dilearse, 
Aumentar de volume ou dimensões: O color 
“lata os corpos. Ao calor dilatam-se os cor. 
OS. 4 Distender(-se): Diltam(-se) 05 nar 
nas, as asas do nar. 4 Ampliar(-e), aumen- 
tar, alargar( se). 4 Desoprimir(xe, desafo- 
garl-se): Dilatartse) o coração, o peito. 4 
Desenvolver (se, (fazer) crescer: Dilatar(se) 
“um domínio, reino ou império, pode etc. 4 
2. TD(: dilatá-o (por... TDp(D: dilatar 
“se (por... Alargar(se), estender (se, pro- 
longar (58): Dilara as plamtações (pelo vat) 
“A cidade dilatavase pelo vale” (Aucéi) 
Vai-se dilarando a cidade. / Prolongar( se) 
no tempo, (fazer durar: Diatar(<e) a vida 
(por muitos anos). 4 Alongar(se) (a visa: 
“Dilatat-se) a vista, o olhar (pel espaço, pela 
cidade, ee). Dilatou a visto, mbs não viu o 
que buscava. 4 Propaar( se), divulgar (se): 
Dilatar(se) uma dowrina (por uma região) 
Dlatar a fé cristê (pelos povas infiéis) 4 3. 
TD): dilatóto (para, por.) Demorar, re- 
tardar, adiar: Diotar 0 prezo (por mais um 
mês). Dilatar as soluções (para mais tarde). 
4. TDpl: dilatar-se (com, em, acerca de ou 
Sobre... Discorser demoradamente, alon- 
Bare: Dilote-se com um assunto, uma ques- 
tão, etc. Dilatarse em uma coisa ou outra. 

“Dilatave-se acerca dos humilhações que lhe 
Jeziam traga" (Herculano: Freire). Não vou 


as DIRIGIR 


“itatarme. ? 5. TDpl dilaarse em, por 
Derramars, espalhar-se: O sangue dilera-se 
pelas (ou nas) veias. — CF delatar 

DIIGENCIAR TD: dilisenciá-lo ou TE: ti 
Genciar para, po. Esforçar-<e (por empe. 
“has; empregar os meios (para): "Dilgen 
cio conseguir esse emprego. Diligencio por 
consequilo”” (Jucá). “Entrementes, o Dr. 
Benjamin Constant continuasa a dilienciar 
reconciliação ente mim e o ministro io-ran. 
dense” (Rui: Fernandes). “Dinderates il 
“genciava por chegar à água” (Eça: id 

DILUIR 1. TD(D: dilurlo (em ... TDp(M: di 
uir-se (em... Desfazertse) em âaua ou ou- 
vo liguido; dissolver(+e): Diltintse) o met 
em água Dilirt-se) o apicar. “A terra dilu 
“se em sangue?” (Eeeire) 4 2. TD: diublo 
TD: diltr-se, Diminuir ou enfraquecer(se) 
por difusão; abrandar(-e), suavizar( se) Di 
ir) uma dor, um sentimento. 4 Desfazer 
(5); diminuir 

DIMANAR Int ou TI: dimaner (entre, por, por 
entr.) Fui, conter, deslizar: Mansomente 
limanom as águas (ente peiregulhos) (pelos 
campos) 4 Circular, percorrer: “Um calor 
suave dimana-me pelo corpo” (Auleie). 
Originarse, proceder derivar, emansr: Todo 
“poder dimana de Deus 

DIMINUIR 1. TD: diminuto. tm: dimimr 
Tornar(se) meros, reduzir(-s) à menos em 
dimensão, quantidade ou intensidade: Dimi- 
muro comprimento de uma saia. Diminuir os 
gastos. Com a chuva diminui o color. 4 
Afrourar(-se), abrandar(-se), acalmar(se): 
“AS medidas do governo ciminuiram a apito 
ão popular. À agitação populor diminuiu. 
2. TD(M: diminubo (de, em... Subir, 
dedueir: Diminuir SO do total. Diminuir uma 
quantidade de outra, "O comerciante dim 
ui 10 erueiros no preço da mercadoria" 
(Aurélio). Some as pereelas e diminua 10. 7 
3. TDp: diminuirse, Rebalxarse, humilhar. 
ses Seja tolerante, ms não se diminua. 4 4 
TD: diminuto. Fazer parecer menos ou me. 
nor: "O luar diminui o número das estrelas" 
(Aulete. “A distâncio diminui os objeos”” 
(Aurétio). / Abaixar, depreciar: Diminuir os. 
méritos de alguêm. 4 Enfcaqueser, moderar, 
limitar: Diminuir a força de um movimento, 
o poder de um chefe. Tornar menos duradou 
ro, abreviar, encurtar: Os excessos diminuem 
a vida, a longevidade, 15, Tatou TE dim. 
muir fem... Decresces, enfraquecerse: 4 
una diminua (em intensidade). 4 Diminuir 
(de), Desrescer, abater (de peso; emagre 
sets À eriamça diminuiu de peso. "Com à 


doença ela diminui (de dois quios” (Ju) 
Ela diminuiu a olhos vistos. 1 6. TI: diminuir 
em... Conter-se, moderar-se: "Quem quiser 
ser rico não aumente na riqueza, mas dimi- 
nua na cobiga” (Reior Pimo: Freire. 4 7, 
It: diminuir. Tende a desaparecer ou a ex. 
dinguir-se; atenvar-se: 4 febre vai ciminuie 
do. Diminui o analfabetismo 

DINAMITAR TD: dinomitá-lo, Destruir ou da- 
ficar por meio da dinamite. 4 Aplicar dina- 
mea (rochas, minas, morros, el) para efe 
tuas algum trabalho. 

DINAMIZAR TD: dinamisá-o. Tornar cinâmi- 
co. 4 Elevar a homogeneidade e poder tera. 
puto de (medicamento) por diluição ou pe 
lo sistema homeopâvico 

DIPLOMAR 1. TD(D: diplomáio (em. ) 
TDp(: dipfomar-se (em... Conferir a/Re- 
ceber diploma: Diplomar estudantes (nos di- 
versos ramos do sabe). Ela acaba de ciplo- 
mar-se (em Medicina). 4 2. TDp Pre: diplo- 
mar-se + Predicaivo. Receber diploma de: 
Diplomotese médico 

DIRIGIR 1. TD(D: digito (a, para). TDpk: 
dirigir-se a, para... (Fazer) tomar certa dire 
são; encaminhar(-<e); guiar(-se): Dirigir os 
“pesso à terra prometido, para à igreja, ce 
Quem dirige seus passos? Dirigir-se à (ou po. 
a 0) casa de alguêm, ao (ou para 0) colégio, 
etc. “Para lá dirigia eu o como" (cê), 12. 
TDI: dirigido e, para... Lançar, voltar: Dri. 
ira visto (ou os olhos, o alhar, o atenção) 
pera alguêm ou para algo, para algum lugar. 
“Dirigiu a atenção para o que lhe diam 
(Autêi). 4 Diigo a alguém; dirige 
go. Dizer, lançar: Dirigir gracejos (indiretas, 
etc) alguém. Dirigirlhe gracejos./ 3, TDE 
dirigilo a alauêm; dirizirdhe alo; digito 
pura (algum lugar (OBS ). TD: dlirig-o. En. 
ar, ransmitir, endereçar: Dirigir cata, fo 
nogramas (o parentes, Dirigir insulhos, pro 
estos (a alguém). Dirigin he insuhos, Diigi 
um tele (um fonograma ou uma carta) para 
Brasília, a alguém. — OBS. No caso de com. 
plemento de lugar, à preposição é para, e não 
é. 1 4. TDpk dirigir-se, para... Comunicar. 
se verbalmente; volta-se falando: Dirigi-se 
« (cu paro) alguém “E como despedida 
acrescentou, dlrigindose para Inocênca”” 
(Taunay: Freire). 4 Tender, propender: Suas 
preferências, seus esforços se dirigem às (ou 
para a) ate. 4 Dirigir-se paro. Seguir de 
terminado sentido au direção: “A agulha 
magnética dirige-se para o norte” (Aulete, & 
Dirigir a... Recorrer: À quem me dirigirel 
em casa de necessidade? Dirigir-se à justiça, 
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DIRIMIR 


nus 


ao céu, aos amigos. 4 8. TD: dirigi. Adm. 
nistar; gerir; governa (empresa, país, ele) 
+ Conduir reger; superinender; ser diretor 
de (escolo, clube, etc). 4 Orientar (alguém 
que precisa ser dtgido, aconselhado, etc). 
Comandar, guiar (uma ação, uma fest, um 
assalto, etc) / Operar o mecanismo de (vei- 
culo, guiar. 

DIRIMIR TD: dirimio, Eliminar, disipar (dt 
vidas). / Decidir, resolver (questões, conte. 
das, ec). 4 Anular, exinguir,desíaxer. 

DISCAR 1. TD: dicá-io. Int ou TI: discar (pa 
20... Marcar (um número) no disco do tele 
fone para estabelecer ligação: Disque (o mi 
mero) 40.6363, mas ninguém atendeu. Dis 
que para (o número) 356366, atendeu uma 
menina. O número deve ser este, experimente 
discar. 2. TI: discar para... Estabelecer 
gação telefônica com, rodando o disco do 
aparelho: Discar para o colégio, para a dee. 
gocia, exe 

DISCERNIR 1. TD(: discemito (em...) Co- 
nheces ditintamente; notar; discriminar: Os 
mestres discernram nele qualidades inco 
mun. Discemir causas é consequências. 1 
Discemilo (de... Distinguie, diferençar: 
Discemmir o bem do mal, o certo do errado. 
Discermir bem características, marcas, ate. 4 
2. Int ou TH: discemi entre... Fazer apre. 
einção ou julgamento; julgar, decidi: Discer- 
ar entre a força e o direito, entre 0 bem eo 
mal, Os apaiconados não sobem discernir 
com isenção. 4 3. TD: discemilo. Avaliar, 
medir: Discernhr méritos. 

DISCIPLINAR 1,TD: discipiná-o. TDp: disc 
plinar-se. Submeter(5) à disciplina: Discip'- 
mar(se) o extreto, a tropa, ee. / Casti. 
gar(se) com disciplina; apoiar(se): Dicipli- 
nar o corpo. O monge se disciplinava todos 
os das. / 2. TD: disciplinálo. Fazer obede. 
cer; submeter; corrigir: Disciplinar 0s sent 
dos, instintos, hábitos, ee, Estabelecer se 
gundo certos principios ou regras; regrar 
“Disciplinar uma atividade, o ensino, ex 

DISCORDAR TH: dscordor (de...J(em ... Int: 
discordar. Não concordar; divertir; ser de 
opinião comrária: Discordo (do meu colega) 
tem assuntos de polia). “Neste ponto ds. 
cordamos um do ouiro” (Aulete). Sô discor. 
demos em questões de método. Ele tem a mo- 
“ia de discordar 

DISCORRER 1, TH: discorrer sobre... (arespe 
to de... acerca de... ec.) ou (menos us.) 
discorre; de, em... Im: discorrer, Disursa 
falar; discute; tatar, versar: O orador dis. 
correu longamente sobre direitos humanos, 


Seja nos isto assunto para discorer assim 
acerca da culpa original” (Camilo: Fernam 
des) "Dlscorrendo acerca dessa declaração ” 
(Rai: Freio)... discomer a propósito de 
qualquer pssagem de história” (Camilo 
18... discorrer em cousas do céu e da ter. 
ra” li: id. “Discorer deles [escritos] sem 
conhecer o caráter em que se moldaram” 
(Rui: Fernandes). Passaram horas a discor. 
rer. 4 Discorre (em... Raciocinar, meditar 
divagar com o pensamento: Deixou-se estar, 
a discorer à toa (em coisas do passado). 4 
Discorrer (a, de, por, sobre... (rim. p. 
1) Correr (para diversos lados) espalhar se; 
derramar-se: discorre a uma e outra por. 
e” (Agostinho de Campos: Fernandes). Dis. 
correm as águas pelo vale, sobre um leito de 
“pedras. 4 2, TI: discorer por... (p. 5.) Pas. 
star, vaguear: Dscorrr pelas ruas da cidade, 
4/3. TD: discorrlo. (p. us) Percorter (uma 
região) 

DISCREPAR TI: discrpar (de...) (em... Dis. 
cordar: Discrepar de alguém (em alguma ma 
tória). Dierepar nas opiniões, 4 Ser diferen. 
te, ditei: As duas edições dlscrepem em vá- 
rias passagens. À segundo edição discrepa da 
primeira 

DISCRETEAR TI: dscreear (com alguém) (de, 
sobre... al: dlscretear. Conversar com dis. 
cição, com placidez e celexto: Passo horas 
discreeando (com o amigo) de uma coisa e 
our. Discreteavam sobre anes plósticas. 
“Além de pleitear com poetas, discreeasa 
com duquesas!” (Machado: Nascente) 

DISCRIMINAR 1. TD(I: discrimináto (de) 
Distinguir, discernir: Discriminar o bem do 
“mal, o cero do errado. ! Separar: Dicrimi- 
mar argumentos (um dos ouros. 1 2, TE: dis 
criminar entre... Estabelecer. diferença) 
diferença: Diseriminar entre um oviginal e 
sua conirafação. “Discrimino entre uma é 
ouira cousa” (ueê) 

DISCURSAR Iat ou TH discursar (sobre..) 
Fazer discurso; falar em plblito: Discursar 
Sobre a reforma agrária. Ele gosta de dscur 
Sar. Falar, discorrer: “Costuma discursar 
sobre assuntos que desconhece” (Aurélio) 

DISCUTIR 1. TD(M: discuto (com...) Exa 
minar, investigar, debates prós e contras de 
(um assunto); tocar impressões sobre: Disc 
tir (com alguém) uma questão, um arigo, 
etc. 4 Defender ou impugnar; questionar. 4 
2. TH: discutir com alguém) sobre. ou (eme 
nos us) de, em... Int: discutir, Debater, 
questionar, tratar em discussão: “Não diseu- 
to disso, Não discuto sobre isso” (Jucê) 


ADE = PA RD 3 AN pl A IES ET 2 NENE ca SAS a 


— 574 (5 953) Sintaxe — Pontuação 


953 — Para separar nas datas o nome da localidade: 
Itaí, $ de janeiro de 1911 


t 


954 — Para indicar o zeugma do verbo, conforme ficou visto ne nota 1 
do $ 783: “Os valorosos levam as feridas, e os venturosos, os prêmios”. 


+ 


955 — Para separar os elementos paralelos de uma expres 


o proverbial: 


“Cada terra com seu uso, cada roca com seu fuso”. 
“A pai muito ganhador, filho muito gastador”. 


ij 


956 — Para separar certas conjunções pospositivas, tais como po- 
rém, contudo, pois, todavia: “Vens, pois, anunciar-me uma desventura?” 


TR ai 


— “Naquele dia, porém, as lanç 
1 1 


Nota: Porém, contudo e outrasque tais conjunções podem dispensar as vírgulas: *. ideias 
porém sólidas” - “Desempenham todavia funções...” 


957 — Para dar ênfase a certas conjunções, advérbios e locuções ad- 
cuja tez suaviza, ainda mais, o brando raio do luar” — “Mas, 
apesar disso, não deixarei.” — “Alguém, talvez, queir: 


1 Lg 


Nota: Não váo aluno pensar que é obrigatória a » 
etc., quando tais conjunções iniciam uma coordenada. É ela colocada somente quando exigida 


para dar ênfase a alguma expressão quese segue a essas conjunções; em tal caso aparecem duas 
vírgulas: uma antes da expressão, outra depois. No período “Acho isso impossível, pois, estive 
ontem com ele” não só não é obrigatória, mas errada, por não ter nenhuma função, a vírgula que 


verbiais: 


gula depois de mas, todavia, logo 


está após o pois 


sistematicamente entre vírgulas advérbios e locuções adverbiais: só 
vérbio ou da 


É também erro colo 
devem elas aparecer quando indicam ênfase, obrigando o leitor a notar à força do 


locução. 
958 — Depois de sim ou não, colocados no princípio da sentença: 
“Sim, quero” — “Não, porque já foi”. 
959 — Depois de assim, então, demais e de outros advérbios e locu- 
ções adverbiais, empregados em princípios de sentenças, com sentido de 


ns DISPOR 


“:xego-me a discutir com ele” (Nascentes) 1 
3. TD: discuto. Examinar com atenção, ir. 
sestigas, ventlar com discussão; contestar, 
questionar: Não discuto o que ele diz e sim o 
que ee faz. “Nio admito que discuta a mi- 
ha pessoa” (Nescentes) 

DISFARÇAR 1. TD(L Prod) disgarçódo (de, 
em + Predicativo). TD Pred disfarçase 
(de, em + Pregicativo). Vestr-se de modo di 
fereme para tornar desconhecido ou para fa- 
er parecer outro: Disarçar(-se alguém de 
(ou em) mendigo. No carnaval, ela se disfarça 
eds crimças. / 2, TD: disfará-lo. Encobrir; 
ocultar; tapar (no senido ico e espiritual 
“Alterar, modificar (voz, nome, letra, etc.) 
para fingir ou tornar desconhecido. / Conter 
oureprimirdisimulando, mascarando (admi- 
ração decepção, alegra/dor, emoções, etc) 
43, TDp ou Int dsfarçartse) Finale, si 
mulas: Por mais que procurasse disfarçar), 
a deceoção transparecehe no rosto. 

DISPARAR 1. TDI: dispuró o (de...) (a, com- 
tra. disparar lhe algo. Atrar, areemessar, 
lançar: (Da janela) disparou uma pedra ao 
ão. Disparou-lhe uma pedra. Disparar setas 
fao alvo). Disparar Mechas contra o (ou ao) 
inimigo. 4 Dirigir com veemência: Disparou 
“lhe (dos lábios) grassa insultos. “"Dispo- 
routlhey um olhar ce cólera” (Aulete). 4 2, 
TD: dispará-o. Fazer fogo com (arma), des. 
fechar, descarregar (pistola, revôlve, fuzil, 
et). É Dar (ros). / 3. TDp ou (m. us) Int 
disporart-se; (OBS). TE: disparar em 
Descarregar-se: “4 pistola disparou nele” 
(Iucê), De repente 0 revólver disparou. — 
OBS. à forma pronoina! é hoje desusada. 
44, TE: disparar contra... Fazer Topo, de 
carregar arma: “Poreca querer lsparar com- 
tra mi” Juca) 4 Disparar (de. (para... 
Partir apressadamente correr desabalada- 
meme: Disparou (de onde estava) para o lu 
gar do acidente. 1 Disparar em... (p. us) 
Dar em resulado, resultar, redundar 4 De- 
sabafar, desafogar-se: Disparar em choro ou 
pranto, numa gargalhada. “Disparei muma 
gargalhada” (Jucá) 4 5. Int ou TE: disparar 
sara, por... Fugir desabaladameme, cor- 
res, desembestar: O cavalo dlsparau (pelo) 
carupo afora. "Disparam pelas baixados mi- 
dos os cittas esquivos'” (Euclides da Cunha: 
Fernandes). O gatuno dispara (pelo) ladeira 
abaixo, Assustadas, as veses dispararam. 6. 
Int disparar. Dispersar-se, tresmalhar-se (o 
gado). 4 Começar a corrida, car paid. 

DISPARATAR Int: disparar. Dizer ou lazer 
disparate, 


DISPENSAR 1. TD(): 
TDpl: dispensar-se de. Isentart-se), deso. 
brigartse, eximirtse): Dispensart-se) at 
guém de trabalho, compromisso, obrigação, 
ei. O professor dispensouva (ds aulas) dis. 
pensou de comparecer a elas. “Dispensá-lo 
de comparecer muma festa” (Jucá). 4 2, 
TOA): dispensáo (a..J dispensar-he) al 
go. Conceder, contei, dar: Dispensaranlhe 
grandes honras, homenagens, et. Dispensar 
mercê, favores (a alguém). ! 3. TDI: dspen. 
sálo a. dispensarhe algo. (p, us.) Em. 
prestar: Dispensa-lhe uma caneta. 1 4. TD: 
dispensáto. Não precisar, prescindir: Esses 
termos dispensam explicação Ele dispensa 
colaboradores 

DISPERSAR 1. TD(N: dispersáio (por..J 
TDp(d): dispersarse (por. ou Inu: disper- 
sar. Espalhar(se) (por várias pares) disse 
minar( 50, derramar( se); pr(-se) em deban- 
dada, debandar: Diperso os ovelhas (pela 
postagem. A multidão se dispersou (pelas 
ruas) À multidão dispersou. 4 3. TDp: dis- 
Detsar-se. Sumir(-se), afastar-se para longe, 
dissiparse: Aos poucos a visão se disper. 
sou” (Aurélio). 4 3. TD: dispersálo. Desfa 
e, dissipar (emoção, tendão, etc). / Des- 
viar para vários pontos, desconcemrar (a 
tenção, os pensamentos) 

DISPOR 1. TD(: dispô-l + Locativo em, so 
bre, ec.) Colocar por ordem; ordenar (em 
lugar próprio ou adequado); arrumar: Dispor 
os livros (mas estantes, as tels (na galeria 
Dispor os móveis de uma sala. 4 2. TDI 
lispôo em... Assentar: colocar: Dispor os 
diolos em camadas.  Ajetas; arrumar: Dis. 
por os cabelos em caracóis. 7 (Subjdiviir: 
Dispor um livra em capítulos. 4 Dispóo 
a... diszorlhe algo. Proporcionar: Dipôs. 
“lhe momentos agradáveis. 4 Faeitar; facul. 
1a: 4 diretora da biiloteca dispôs lhe acesso 
aos arquivos. 4 3. TDI: dispóto a... TDPI: 
dispor-sea... Acostumar( se: Dispor( seat 
guém a novos métodos, 4 Inclinar(se): Dis- 
“porfse) o júri a absolve o véu (ou à absolvi 
pão do rá). 1 Dispôto para... dspor-se po 
va... Pregarar(-se) aprestar(-se): Dispor-se) 
alguém poro viajar (ou para a viagem). 4 Pre. 
postar 0 espíio; predispor(se): Disport-se) 
algum para morrer (ou para a more). "Dis. 
por o moribundo para a mote” (Auttlio 
“Dispor-se para o que de e vir" (Modo. 4 
Precaver-se): Dispor(se) algum para dif. 
culdades é contratempos. 4 Dispóo a 
“para. .; dispor-se a, para... (Eazer) adere 
Dispor/ Disporeme-se os operário à (ou para 


dipensá-o (de... 
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DISPUTAR E 


ai greve. d TDPI: disporse a... Resolver; 
decir: Dispor-s a tomar medidos. / Plane. 
Jar; tenciona: Disporse a fazer viagens 
“Dispunhe-se atravessar o Tejo” (Aulete) 
(com elipse da preposição). 4 Estar prestes: 
Dispor-se a sair. ) Consagrar-se; dedicar-se 
Dispor se ao serviço de Deus, à educação das 
crianças. 4 S. TD: dispó-lo. Pôr (negócio, 
processo, et.) no devido andamento. 4 Pro. 
gramar (curso, viagem, et.) ! Preparar; en- 
caminhar predispor: Um sucesso dispõe ou 
tro, 4 Arma (lada, trapaça, etc). 4 Esta 
belecer (normas, instruções, etc. 4 Dispor 
que . Determinar, prescveves: "A le dispõe 
que todo criminoso deve ir a julgamento” 
(Auréio). 76. TI: dispor de... Fazer o quese 
quer: Dispor ds cotsas das pessoas, do tem 
po. 4 Ser senhor; te; possui: Dispor de di 
“hero, de pecursos, de bens. Aplicar; des 
pender (dinheiro). / Comar com o auxilio 
(de pessoas): Dispor de ajudantes de assesso- 
ves. 4 Desidir por semença; sentenciar: O 
juisdispoe do rêu.  Dispor de... (pero. 
Ter para live emprego ou destinação: Ele 
dispõe de pouco tempo (para se disrar) 4 
Dispor para .. Preparar 0 espirito: prgis. 
por: O slêncio e a solidao dispoem para o es 
tudo. 4 Dispor acerca de, sobre. Tratar, 
discorrer: Dispor sobre as decisões à tomar. 
& Regular leislativamente; prescrever: “A 
lei dispõe sobre o assunto” (KLS). 7 Int 
dispor. Decidir au determinar em caráer de. 
finirivo: "O homem põe e Deus dispõe" 
(Prov 

DISPUTAR 1. TDI: dispurádo o. disputar 
Me algo ou (menos us) dispunáto com 
Procurar conquistar em concortênca: "Dis 
puto-lhe esse lugar. Disputo com ele esse 
“gr'" (Juca). “Disputamos a todos o primeiro 
lugar” (Nascentes). Dispuramos-lhes o pri- 
meiro lugar. Disputar beleza com alguém 
fprecendes ser mais bonito). 2. TD: clispurá- 
“o. Lutar ou estorçar-se por obter (algo at 
guêm, a poste, o amor, e, / Consocter a, 
pleinear(xaga, cátedra, campeonato, ec 
3. TD(M: disput-o (com) Sustentar lu- 
tando ou discutindo: Dispurar combates, pré. 
dios, pleitos, exe. Disputa um assunto, uma 
tese com alguêmy. 4 4. Tl disputar com ..) 
sobre, acerca de...; dispuar contra, em 
Int: lisputr. Discutir, questionar, alterar 
Disputar com alguém sobre alguma coisa. 
“Nunca na minha vida disputi sobre sinôni. 
mos” (Herculano: Freire. disputam in. 
lefinidamente acerca da religio” (Mário 
Barreto: Fernandes). Disputar am assuntos 


controversos. “Disputavam contra ele” (51. 
gueiredo: Fernandes). Disputar até conseguir 
os objetivos 4 5. TDI: dispuuá-o (a, en 
ted TDlp: disputar-se algo. Lunar por, 
procurar (elo) rivalizando: As plantas spy. 
tam o sol fere si; disputam o solo umas às 
outras. Disputame-se o solo *.. plantas que 
Se dlspuravam o solo” (Alencar: Jucá. 4 6, 
Tk disputar com... Rivalizar: Ele disputa 
“com os melhores alunos 

DISSECAR TD: disseõo. Fazes a dissecação 
le, ou dissecação em. 7 Analisar minsciosa 

DISSEMINAR 1, TD(): disseminá-o (por. 
DPI: dsseminar-se (por... Espalhar-se), 
propagar(-sey:Disseminart-se) uma doutrina, 
um boato, doenças, etc, (por uma regido). 
Disseminou-se o câncer pelo organismo. 4 2. 
TDI: dissemini-o (sobre... Semenr ques. 
palhar por várias partes: “5 insetos disse. 
nam a pólen sobre as flores” (Lello). O vento 
dissemina o pólen. 

DISSENTIR TI: cissentr (de) (em, quanto 
a.) Discordar, diverge: Dissentir de at. 
guêm em alguma coisa. Disentr da (opiniao 
da) maioria. Dissentr (de alguém quanto a 
isto ou aquilo. 7 Dissentir de. Estar em de. 
sarmonia, não combinar: “Os seus atas is 
senrem das suas opiniões” (Auleio 

DISSERTAR Int ou TI: dissertar (sobre, acerca 
de, de... Fazec dissertação, discore: Dis 
setar sobre algum teme, sobre política, ee 
“º.. dissertar de coisas ão elementares” (Rui 
Fernandes), O orador começou a diserrar 

DISSIMILAR TD(D: dissimildo (de, em. 
TDpll: dissimilor-se (de em...) Tocnar(se) 
dessemelhante: Em bêbedo, o segundo e dis 
“milou-se do primeiro, dando origem à varian- 
te bébado. “E o latim caclleus de caclum, o 
céu, que se disimilou em caeruleus* (Mário 
Barreto: Fernandes); o primero | se cissimi- 
ou do segundo. 

DISSIMULAR 1. TD(: dissimutáto(a.. dis 
simular -he) algo. Não dar a perceber; não 
revelar, cala: "Dissimulei-he o meu desgos. 
to” (Jucá); dissimuleio. 4 Dissimulóto 
(sob... Não deixar aparecer; ocular, disfar- 
gar: Dissimudor a voz sob um falsete. Dist 
mulas um defeito 2. TD: dissimulé-o. Fim 
ie, simular: Dissimula indiferença, ignoram 
cia, te. 4 Atemuar o efeito de: Disimulor 
érimes, prejuizos, et. 4 3. TE dlissimular 
(com alguém) (sobre alo). Im: aissinuar 
Usar de dissimulação, obrar dissimuladamen 
te: Dissimulou com ela (sobre o que estavam 
Salendo). 4 4. In: disimular. Não revelar 
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“lssimular é virtude de reis e criados de 
quarto” (Prox. “Os mais sábios disstmu 
Jem, os menos falam e escrevem” (14). 1 5 
DP: dissimular-se fatrás de ou por trás 
de), Esconder se, ocular-e: Disimularse 
atrás do muro, por trás da árvore, Inátil 
dlisimularse 

DISSIPAR 1. TD: disspáio. TDp(l: dissipar. 
-Se (em... Espalar(-se) dispersas) des. 
ater (50); (faze) desaparecer: O sol dissipa a 
nebuina. -.. vendo a fumo branco do chart. 
to dissipar-se em aroma” (Eça: Aurélio). Dis 
siparam seas dividas, os perigo. 2. TD: 
dissipálo fem... Gastar, esbanjar: Dissipar 
“a fortuna (em Orgias). 4 3. TD: disipólo 
Arruinar, estragar por excessos (a saúde, 
p.ex). 

DISSOCIAR TD: aissocáio (de, em.) 
TDp(d) dissoiar-se (de, em.) Desunirt-e), 
separar-se); desagregart-se): “Dissociar uma 
coisa de outra” (Jucá). Dissocar elementos 
(de um conjunto. Dissocaram.se do comjum. 
to alguns elementos, Dissociam-se os conspi 
radores. 4 (Quim) Decomport-se), ivi- 
dirtsey, desagregartse): Dissociasey um 
composto (em constituintes mais simple) 
Dissociartse) a molêcula. 

DISSOLVER 1. TD(): disonéio (em..) 
TDp: dissoverse fem... (Fazer) passar 
(substância) para a solução; desfazer(-se); 
quefazer(se): Dissolver açúcar (em água). O 
picar se dissolve na gua. Dissolvese o 
picar, 2. TD: dissohéto. TDp: dissolver. 
se. Desorganizas(-5e), desmembrar(se); ex 
tinguir(se): Dissolver(se) suma assembléia, 
tropa, ie, (Fazer) exaporar; dispersar se, 
4 3. TD: dlisolvéo. Anular, invalidar: Dis. 
solver um casamento. 

DISSUADIR TD(D: disuadio (de... TDp(l: 
dissuadirse (de... (Fazer) mudar de parecer 
ou decisão (aconselhando); despersuadir (se) 
“Dissuadio/Dissuadime de viajar. Não com 
segui dissuadi-do, Ela a vijar, mas ouvindo 
os conselhos dissuadi se. 

DISTANCIAR TD(I: distanciá-to (de...) 
TDp(: distanciar-se (de... Pôr) dista 
e; afasar(-se), apartar(se: “Não dlstancie 
um do outro” (Nascentes) Distanciaram-se 
um do outro. Os preconceitos o distanciam 
da verdade, Algumas divergências aistanciam 
as amigos. O caro vai se distanciando. 

DISTAR 1 TD(N: dista tantos/guantos passos, 
metros, te. ou muito pouco, quanto (de...) 
(OBS) Ter de intervalo ou ditânci; ser ou 
estar distante: Quanto dista o Rio de Janeiro 
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“de São Poulo? "O Rlo dista 402 Am de São 
Paulo (Aurélio. Não disto muito así, es. 
tamos perto. 4 2. Imp TDI: star muito(pou- 
co, quanto, tantos metros, ele. (de...) (a, 
tê.) Haver de imervalo ou distância 
“Quanto dista do Rio a (ou aub) São Paulo? 
Dista 402 kem do Rio até São Paulo. 4 Haver 
diferença: “Quanto alsta de um plebeu a um 
duque?” (Morais: Fernandes) 4 3, TDI 
disar muito/pouco (de...) (em...) (OBS). 
Diferençarse;diverair: “O saber escondido, 
“da ignorância vista pouco dista” (Prov) 
“"Parvo colado pouco ditado avisado "(id 
4 Ficar longe, por inferioridade: Os últimos 
alunos distam muito dos primeiros (em ceu 
lo). — OBS, A quantificação da disância ou 
divergência se expressa como complemento 
sem preposição — um complemento adverbial 
diteto, o que lesa à classificação de "unsiti- 
vo direto”: “transiivo” no sentido de "ne. 
cessiado de complementação” (ef. *O Rio 
lista de São Paulo, “O Rio dista; *0s últimos. 
clunos ditam dos primeiros, "Eles distam) 

DISTENDER TD: distendê-o. TDp: distender. 
-se, Estender(se) em diferentes sentidos: Dis- 
lenden-s) uma bola de sabão. 4 Diltar(e), 
esticar(-se); inha se): retesar(-se) 7 Aliou- 
xar(-se, relaxar( se) (os nervos, p. es.) 7 
(Fazer) sofer distensão, provocar distensão 
em: Distendon-s) um músculo 

DISTINGUIR 1. TDI: distinguílo (de, entre.) 
(por, em...) TD: distinguido. TDpI: sin 
guirse (de, entre.) (por, em... Dilere 
gar(se; discriminar, discernir: Distinguir o 
caro do erado, o bem do mal. Eu o dísingo 
dos demais (ou entre dezenas (pela maneira 
de falar) “O isro distingue-se ds similares 
pela massa de informações novas” (Aurélio) 
Distingo-o!Disingue-se dos ouros em ter 
opiniões próprias. 4 2, TD(M: dlitinguito 
fem... Dividir; separar: Distingur as pes. 
soas fem classes). Distingub-o fem certo tu 
gar) Avistar, divisar: Distnguir alguém 
(num grupo) pessoas ou objetos (na pemum- 
bra). Distinguío (com... Das distinção, 
honraria; condecorar: O governo distingu-o 
com uma comenda). 4 Ditinguío em, en- 
tre..). Mostrar preferência por: Todos a dis. 
finguem (no conjunto dos atletas). Ele o dis. 
tingue entre os seus amigos. 4 3. TD: disin- 
êuilo, Caracteriar; determinar: O que as 
distingue? A nobreza do caráter (as disin- 
gue). Perceber; ouvi: Distingur pessos, 
ruídos, falas. ! Notabliar, enobrecer: Méri. 
tos, virtudes que distinguem uma pessoa. 4. 
TDpI: distingur-se (em, entre.) (por... 
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Avantajar-se; sobressair; notabiliza-se: Dis 
lingui-se [entre s demais pela estatua, pe 
lo talento, ee. Quais são as ques cistnguem 
no grupo? 1 5. ntou Tl: distinguir (entre. 
Fazer distinção ou distinções: Distinguir en. 
are o bem é mal. Onde o vulgo confunde e 
mistura, o sábio distingue saber é alistinguir 

DISTRAIR 1, TD(): disrato (de... TDp(t: 
listrirse (de... Tornar (5) desatento des. 
cuidar 5); (Fazer) esquecer: Ditreir-se) at 
guém de algumo coiso. Às diversões 0 dis 
traem (de sus deveres). “Vou ao cinema po. 
ra me distrair (das ocupações habituais” 
(Nascentes). 4 Distraío (com... distraise 
com... Divecir( se), recrear(3e), eme. 
ter-se: Ditrar-3e) uma criança (com bri 
quedas). 2. TDI: distaio (de) (para... 
TD: distraído. Desviar daquilo em que estava 
fixo ou concemrado: Distrar atenção dos 
estutos (para outra ocupação). “O convívio 
de amigos alegres não o disrai de suas obri 
gações” (Aurélio). "Isso me distrai de mi 
nhas preocupações” (Juca). 3. TDpl: dis 
iral-se (de... (com). TDp: disirairse. 
Procurar alivio ou esquecimento: Distrai-se. 
das tristezas (com leituras amenas). Sojrera 
demais, precisava distrair 

DISTRATAR TD: distratá-lo, Anuar ou tecin- 
ir (contrato), — Cf. destraar 

DISTRIBUIR 1. TD(: disiriduto a, com, em- 
tre, por... distribuir he) algo. Dar, entre. 
gar (2 uns e à ouros); repartir: Dstribuo di 
“hero cos pobres. "Distribuo-hes dinheiro 
Distribua dinheiro com os pobres" (Juca 
“Distribuir dinheiro pelos pobres” (Morais 
“Depois disiribu as maçãs entre os alunos” 
(Gtringai: Fernando). 4 Distripulo (a... 
dlistribuirt-lhe) algo. Dirigir, endereçar: Dis. 
tribui elogios aos olunos (Distribuihes elo. 
los). 4 Admimisrar: Disiribur Justiça (ao 
Povo). ! Asribur, confiar: Distribuir ravéfas 
(a determinadas pessoas). Distribuir os papéis 
tores experientes, / Designar a juiz ou es 
crivão ao qual pertence (um processo): “O 
process foi distribuido à 2º Vara” (Jucá), 4 
2. TDI: disribuíto por... Levar; espalhar: 
Regos distribuem a úgua peas plantações. 4 
Classificar, ordenar: “O autor distribuiu os 
capitulos por ordem cronológica” (Aurélio). 
43. TD: diseibulo. agitar ou lançar em di 
“vecsas direções (palmadas, paradas, ponta- 
pês, goles, sorrisos, ete. 4 Azranjar, die. 
por, ordenar. 

DITAR 1, TD(D): dito (o. aitan-lhe) alo, 
Int ditar, Pronunciar (texto) em voz alia pa- 
Fa outra pessoa escrever: Ditar uma corta 


a secretária. Dita-he uma corta Dite mais 


pausadamene. 4 2. TD: ditálo (a .: di 
tar(lhe algo. Inspiar, sugesir: A sua musa 
ditout lhe) numerosos poemas... & o meu 


coração que dita às minhas palavras” (Rui 
Freire) / Impor, prescreve: Eis o que (nos) 
dito o dever 

DITONGAR TD: diongólo. TDp: dirongarse 
Fazer ditongo de (vogal ou hiato); conver 
ter(se) (vogal ou hiato) em ditongo: Dion. 
garfse] a vogal final seguida des. Dtongar 
58) 0 hiato io, originando iu 

DIVAGAR 1. Int ou TE divagar (em, por... 
Andar sem ramo certo: vagutar; percorrer no. 
acaso: Divagar na (ou pelas) ruas. “Derrota. 
dos, os guerreiros divagavam pelo campo” 
(Auréio). Pôrse a divagar. / 2. Int: divagar. 
Fantasia devancar. 7 Desviar-se do assunto 
que estava tratando, / Falar sem nexo; des- 
varas, delirar 

DIVERGIR 1. TI: divergr (de) (em, em re 
ão à, quanto a... Int dergi. Discordar; 
estar em desacordo: Divergir de alguém (em. 
algum assunto). “Neste ponto divirjo de ti” 
(ue. Divergimos nesse ponto. Divergiam 
quanto é solução a ser tomeda. “Quincas 
Borba divergia do alinista em relação ao 
“meu criado” (Machado: Fernandes), Nossas 
opiniões divergem. / 2. Tl: divergir de... Es 
tar em desarmonia; não (se) combinar; dis 
crepar: Sus conduta diverge de suas palavras, 
43, nt divergir, Alastar-se cada vez mais 
do ponto de partida; r-se desviando, afastar. 
dos Seus caminhos divergem. As linhas vão 
divergindo 

DIVERSIFICAR 1, TD: dirersfcilo. Tornar 
diverso; fazer variae: A fâbrica vai diversf 
cando sua produção. Divesificar o estilo. 
2. TLou Int diversificar (de... Ser difere 
te; divergir: Alguns diversificam (dos demais, 

DIVERTIR 1. TD(N): divertio (com, em. 
TDp(d: diverirse (com, em... Recrezr 
(e); entreter (5); distrair (se: Diverse) 
a criança (com brinquedos). “Divertia.o em 
pesseios pela cidade” (Freire). Divertese 


com pouca. "Eu me diverti muito contigo” 
(ue, *.. alvera-se em belicar às castas 
do mão” (Rebelo da Sia: Freire) 4 2. 


TD: divertir-se com alguém. roçar, escar. 
necer, desfrutar 

DIVIDIR 1. TDI: divido por... Int dividi. 
Fazer com (um lúmero) à operação de dii- 
são: Divir um número por outro, vinte por 
dois. 4 Fazer divisão ou divisões (In): A 
criança Já sabe dividir. 4 2. TDI: aivhlo 
com, entre, por... Distribuir; repartir: Dist 
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diro lucro com os colegas. “Eu o dividi com 
Os demais (ou pelos demais, ou entre os 
demais” (Jucip. 4 Diridilo em... Clas. 
silica Lineu dividia os animais em seis 
classes” (uréia) Dividir as preposições 
em essenciais e acidentais. 4 3, TDI: dive 
dilo (em. J. TDpI: dividirse om... Sepa- 
arse) [em diversas parte): Dividir um todo 
nos seus componentes. Dividir uma palavra. 
As trapos dinidiram.se em colunas À contina 
aivide a sola em dois ambientes) 4. TD(M 
dividito (de... Separar, desunir; apartar 
Um biombo diside o copa da sala. O Chu 
divide & Brasil do Uruguai. 4 8. TD: dist, 
dio, Pôr em desacordo; provocar desavença 
emtre (pesso, partidos, etc). 4 Limitar, 
cemarcer (pais, terrenos, proprisdades, 
ee). 4 Cortar, sulcar: O barco divide as 
águas 4 6. TDp: dividirse. Discordar, 
divertir: As opiniões se aividem, 4 7. In. 
dividir. Dispersar esforços, em prejuizo de 
um interesse coletivo: Devemos somar, e não 
dividir 

DIVINIZAR TD: divinizá-o. TDp: divinizars, 
Tormar(se) divino; converter(-se) em deus; 
considerart-se) divino: sublimart-se) 

DIVISAR 1. TDI: divisádo (de. em...) TD: 
divisô lo Enserear, avistar, distinguir: Dajo- 
nela divisei um vulto na esquina. “Fácil era 
“iviarassomos de vaidade no olhar da mae” 
(Camilo: Freire), "Da estrada Rio-Petrópols 
alivizamos a beia de Guanabara” (Aurélio). 4 
Dinisé-o fem... Notar, observar: "Nada o 
impediu de avisar o bem na ação dos ho. 
mens” (Aurélio). Divisar defeitos ou qualido 
des nos ras) 4 2. TD: divisá-o, Delimi 
dar, assinalar as divisa (1 é, os limites) de 
(um testeno, uma propriedade, ec) 

DIVORCIAR TDI) divoreiê ode...) TD: 
divorciarse (de. Provocar ou decretar o 
divôrcio de; separar(se) judicialmente pelo 
divôrcio: “O juiz divorciou Maria de Jogo. 
João divorcio. se de Maria” (Nascentes). O 
Juie divorciou. Jogo e Maria se divarcia- 
ram. 4 Separar(ese), desunir(se): “As inte. 
gas diverciavam as familas” (Auto) 4 
Afastar(-sej; desviar(se): A leranura divor. 
cionro ce política. Por causa da literatura dt. 
voreiou-se da politica 

DIVULGAR TD(I): dindgáto (por, em... 
TDp(t: divulzar-se (por, em... Tornar-se) 
público ou conhecido; propagar(se; difun- 
ditas): 4 imprensa divulgou a notícia (por 
ou em todo o pas). Divulgonse a noíio (pe. 
la ou na região). Divulgar) uma doutrina 
(mas escolas) 


DIZER 1. TDI: diséto fa, paro: dizertlhey 
algo lcer-iney que .. Exprimir em pala 
seas; comunicar verbalmente; enunciar; fa- 
lar: Ele lsse (nos amigos o que sabio. Não 
disse nada (a ninguém). O que cl disse o tou 
pera 0) juiz? Disse-he) que era inocente. 4 
Proferr; dirjis Dissef ho) nomes feios. Di 
er insultos, blasfêmias. "Dize-me mentira, 
descobrir verdade"" (Prov. “Dizer menti. 
ra por tirar verdade” (16) 4 Afirmar; desta 
tar; assegurar: Ele lisse-Mes) que concorda. 
va. 42. TDE: disédo a, para... dserhe o: 
gos dicerdhe que. Dar a noticia de infor 
mar: “Diga ao povo que fico” (D. Pedro 
4 Revelar; informar: Discelhe o amor que 
Senta, “Disfe-me com quem andas, dirte-ei 
quem és (ou dirte-ei as manhas que tens” 
(Prov. "Dicfe-me o que ls, dire el quem 

(id). 4 Avisar; prevenir: Disse-lhe que 

eria dificuldades. 4 Aconselhar; mandar: O 

poi disse ao filo que evtase as ms compo- 

“has. Disse-lhe que fechasse a porto. 4 Fazer 

senti: À constiência lhe diz que está egúndo 

mal, ! Dizêlo de... Muemurar; falar (mal); 
censurar: O que dizem dela? Muito dizem da 

“moça. Dizê lo (acerca) de, sobre. Discur- 

sar qu discorrer; faar; expor: Do (ou Sobre. 

0) subormo nado disseram. “Sabre os jurados 

“muito quisera eu dizer” (Garret Frete) O 

que dise o conferencista acerca do divórcio? 

4 Pensar; julgar; opinar: O que dizes disso 

tudo? O que diem vocês acerca dessa (ou so- 

bre es) matéria? 4 3, TD: deblo. Desta. 
mar; recitar (versos, poesias). 4 Rezar (ora. 

GOss): Dizer um pai-nasso, uma ave-maria 

Dizer vezas, preces. 4 Celebrar: Dizer (q mis 

So. 4 Manifestar; revelar: "Di a Boca o que 

o coração sente” (Prov). 4 Ensinar: Mais 

diz a experiência que s fios, 4 Sinificar 

(oa los querer dizer): Isso não quer dizer na. 

cl, não quer dizer que ele concorde. Indelivel 

quer dizer 'que não se pode apagar ou des. 
rui”. 4 Pronunciar: Muitos aicem vim em 
lugar de vir. Não diga ávaro. 4 Dizer algo; 


dizer que... Depor: À testemunha disse que o 
réu é seu vinho. O que disse a testemunha? 
4 Refere; narrar: Diz a história! Dizem os 


historiadores que... 4 Determinar; prescre. 
ver: Que diz o regulamento? Dis o regula. 
mento que 0 presidente pode ser reconduci. 
do. 4 Cantar; narrar: Dizem Diese que ele 
era oculsia (OBS. — OBS.! À forma im- 
pessoal Dis que, de lingusgem popular, & 
provavelmente redução de die que (et. Epi- 
fânio: 21), 4 4. TE dizer (0..) de... dizer 
lhe de. Falar; tratar: "Digo-lhe dos meus 
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DIZIMAR 
projetos” (Juca). Disseram de suas 
preocupações. / Dizer a. Imeresar; impor. 


tar: Um aspecto que di ao caso... 1 Diser 
com... Combinar; condizer; harmonizarse: 
Essa atitude não di com seu caráter O. 
não diz (bem) com O verde. “O acul dis bem 
com o branco” (Aulete). 4 Dizer de .. Fala 
mal; malizer; murmura: “Mulher de feia. 
(ou Mulher andejo) diz de todos e todos 
dela” (Prov. 4 Dizer para... Ter saida ou 
vita dar: A varanda diz para um logo. / Di- 
cera alguém) para + Inintivo (OBS 3) Pe- 
dir; manda, ordenar: Disseram lhe para fe 
char a porta. Ninguém (hos) disse para estar 
aqui às oito horas. — OBS? Na linguagem 
vulgar, Diga-he para vir está por Digo-lhe 
que venha: +. na mente de quem fala, além 
de existir a idéia daquilo que se vai ze, apa- 
rece a idéia do fim para que se diz Daí a pre 
posição [ &, oração) final sobrepor-seà inte 
arame [É 6, substaniva objetiva direta, to 
mando-lheo lugar” (Nascentes, 1953: 1767) 
O mesma se dá com pealr(lhe) que... > pe- 
dlilhe) para + Infistiso. 4 5, TD Pres 
diélo + Predicaivo. TDp Pred: dizer 
se + Predicatvo. Afirmar(se); tertse) na. 
conta de; considerar-se): Os colegos o dizem 
perito (< Os colezas dicemíele ser peri 
10>*0s colegas dizem ele ( ) perio, 
Ele se diz perito (< Ele dic/ee ser per 
to > *Ele dizele( ) pero). 6. TDp Pred: 
dizerse + Predicalvo. Alegar ou pretextar 
que está (em certo estado ou condição): O o- 
gador se diz lesionado, para que o técnico 
não O escole. 4 7. Intou TU ter (a). Fa 
Jar: Eu tenho uma sugestão, — Diga. “Dizer 
e fazer não comem à mesma mesa” (Prov) 
“Die co doido, mas não ao surdo” (i 
DIZIMAR TD: disimá-o. Punir de more (am 
soigado de cada dez, designado pela sorte) 1 
Destruir ou exterminar em parte: A epidemia. 
dizimou a população. 4 Desfalear, diminui: 
“As escaramuças diimaram as tropas 
DOAR 1. TDI: doá-o 0... doar-he algo, Das, 
conceder; transmitir gratuitamente: A nature 
sadoanhe grandes qualidades. Um to ioou 
«lhe um terreno. 1 2. TDI: doôo a... doar. 
he algo. TDpI: doar-se a... Consagrart se), 
dedicar (se: Doar a vida a alguêm ou algo. 
Doa-se a alguém ou algo | 3. TD(N): doálo 
fa. doartlhe) algo. Fazer doação des 
“ar livros (a uma biblioteca). Doar sangue. 
DOBAR 1. TD: dobóio, Enrolar (o, mezca de 
1a, sed, etc.) em novelos. 4 2, Int: dobur. 
Esrolar o fio em novelos fazer novelos. 7 
Rodopiar 


DOBRAR 1. TD: dobrá-lo Moltiplicar por deis, 
duplicar (um numero). 7 Acrescenar outro 
tamo à (parada, aposta) / Aumentar; inten 
sea. Passar além de (cabo, costa, rua, 
esquina, et) torneando cu voltando. 7 Vi 
rar ou votar (um objeo: bandeira, ex.) 4 
2. TD: dobrá-lo. TDp: dobrar-se Totmar(xey 
malor, aumemiar(sey: Dobrar/Dobraremr-se 
aspreocupações. / Abalert-se) amansar-sey 
O sofrimento dobrouo. Dobrouse com a 
idade. 4 3. TD: dobrélo Int dobra. Te 
nar( se) duas vezes maior, duplicar(se): “As 
chuvas dobraram o volume de água da repre. 
sa” (Auto, Com as chuvas dobrou o vol 
me de água. 4 (Test) Interpretar (dois ou 
mais papéis numa peça). 4 d. TD(IY: dobrá. 
do fem...) Faass dobras em: “Dobrei o po 
pelem quatro” (Jucê), Dobrar um pano, fem 
Gol, ee. 4 5. TD dobrá-do. TDp ou Int: do. 
brar-5), (Fazer) verga curvart-sey O vento 
dobra as ârvores. Dobram(-s) as êrvores ao 
vento. / (Fere) ceder transe: O poder não 
o dobra. Ele não (se) dobra diante do poder 
Dobrá-lo! Dobrart-se) à opinião do alguém. 
4 6. Int: dobrar. Sou (o sino) dando voltas. 
sore eixo (geralmente para sinalizar mor 
1 4 Camargo (obsr), 4 Pôrse 
(o so), 

DOCILIZAR TD: dociliáio. TDp: docilzar 
-se, Tornar-se dócil; submetert-se) 

DOCUMENTAR TD: documentáio. Prosar 
com documentos; juntar documemos a 

DOER 1. Int: doer. Causar dor; estar david: 
Ditmey o dente. Doemtlhe) as perros. 
“sResfriadas, doem mais as chagas” (Prov) 
92 Ant ou TE doer (e.0); doerlihes 
oertJhe) + Infinhivo (OBS. Provocar dor 
moral, 66 ou pena: "40 boi que re, nada. 
he di” (Prov). Doerm-he as maleriações do 
“Jilho. Esse silêncio (me) Gi Dói-he ter ma. 
“onda o amigo. “Cada um acode onde mais 
he dói” (Pros). — OBS, Ocorre th a prep 
de antes da oração infiidiva — “Dófme 
também. de ser eu quem vd houvesse de 
trazer tão desagradável mensagem” (Here 
ano: Fernandes) — certamente por cruza 
mento simárico com "te ou sentir dor de 
4 3, TDp: doerse (de, com..J. Res 
semirse; magoar.ses Doerse de cris 
“Dão me do que ma fizeste (ou com o queme 
ses” (Juca), 4 4, TDPE: doerse de. 
Semi dó, apisdar-se, compadecer-e, con 
doer-se: Doer-se dos que sofrem. “Ma! se dói 
o farto (ou forte e rito) do pobre faminto” 
(For), 4 Artepender-se: Doerse do mal 
praticado. 
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DOGMATIZAR 1. TD: dogmatizáto. Procta 
mar como dogma: Pio 1X dogmatcou a Ima 
culada Conceição. 4 Pretender impor como 
dogma; ensinar com autoritarismo: Dogmati 
car suas idéias, sua visão do mundo, te. 2. 
Int ou TI: dogmaticar (sobre... Ensinar ou 
dourinar autoritariamente, como quem di 
tasse dogmas: Não é clntsta quem dogmati 
za. “Dogmatiza funebremente sobre o que 
não se sabe” (Eça: Auler) 

DOIDEIAR Int ou TI: doidejar (em, por, so- 
bre... Contr, pular, mover-se como doido; 
fazer doidices; brincar, folgar; vaguear, am 
dar por al: Doidejam as erianças (emcirandas. 
e rodas. Doidejam as aves no espaço. “Alta 
noite, doidejava pelas ruas emos" (Aurélio) 

“As borboletas doidejavam sobre as flores” 
(Lelo). — Var. doudejor. 

DOMAR 1. TD: domá-io. Amansar, domestcar 
(animal selvagem, fera): "Domar poros, po- 
rém poucos” (Prov). & Vencer, subjugar 
fazer eder, 2. TD: domá-lo. TDp: domar. 
“se, Comter( se), teprimir(-s), dominar( se): 
Domar( se) alguém. 

DOMESTICAR TD: domesicá o. TDp: domes 
úicar-se. Tormar(se) doméstico, amansar(-se 
(animal bravo) Civiliza(se) (povos selva 
gens) tornar(se) (alguém) sociável 

DOMICILIAR 1. TD: domiciâlo. Recolher em 
domicio, dar domicilio a (alguém. 2. 
TDI: domiilarse (em... (com... Fixar 
domicio ou residência: Domicilarse em 
Brasília, Domielou-se lá/onde? “Foi domi- 
clase com o avê” (Iucã) 

DOMINAR 1. TD: dominó. Ter domínio, au 
toridade ou poder sobre. Elevar-se acima. 
de; serou estar sobranceiro a: O morro dom 
na 0 vilarejo. 4 Ocupar, tomar: O inimigo 
dominou a região.  Estender-se pr, abram 
ger: O incêndio domino o quarteirão. 1 
2. TD: dominálo. TDp: dominarse. Con 
teetse); reprimiv(se: Dominar seus imput 
sos. Dominar-se. 4 3. TD: dominá-o. TI: 
dominar em... Ter autoridade, entender: 
"Elo domina completamente à assunto (ou 
no assunto)” (Ju. 4, TE: dominar em 
Preponderar, prevalece, predominar: “O 
verde é à cor que domina na paisagem” 
(Leto. 4 Dominar em, sobre... Exercer Go. 
múnio, ter grande influência: Durante algum 
tempo dominou a lterarura jrancese nos le. 
tras de Portugal. A moda que dominava no 
pais, “Desaparecem as dinastias, que domi- 
neram sobre a Terra” (Latino: Freire) 

DOPAR 1. TD: dopé-io. Administrar ilegalmen- 
te estimulante em (cavalo ou, p. ext, atleta) 


para lhe aumentar 0 rendimento. 4 2. TD: 
dopéslo. TDp: dopar-se (Fazer) ingerir cui 
mulante ou droga (i.é, emarpecente, alucino 
geno, ec). 4 Excitar(-se) com droga. 

DORMIR 1, Int: dormir. Estar emrezue 20 so- 
no: À erionça está dormindo. "Dormir com 
janela aberto, constipação quase certa” 
(Prox. 4 Estar emorpecido (um membro) 
4 Estar quieo, sem movimento: Dorme a ci 
cede 4 Gira (ice, pés em dança, ec tão 
capidamente que parece parado. 4 Não atuar 
com a presteza necessário; deseuidar-se; dei 
xar passar, não aproveitar uma boa oportuni- 
dade: Ficou dormindo, e perdeu um bom ne 
gócio. “Quem muito dorme, pouto aprende" 
(Prov). 4 Ficar sem ação; não tomar medi 
das; omiir-se: Dorme à justia, dormem as. 
autoridades, 4 2, Tl: dormir em... Habita; 
residir viver: Nesta casa (ou Aqui dormiam 
meus avós paternos. 4 Estar em esquecimen- 
to: Grandês fomens dormem nos anais da 
História. 4 “Dormir no cemúéio, dormir 
em Deus ou no Senhor" (Mod: estar more. 
 “Dormlr nas palhas” (Mod ) andar des. 
cuidado; não tomar providências; perder 
uma boa oporunidade por inação ou descui 
do. 4 Dormir em, sob... “Derrir no túmulo. 
ou sob à lousa” (Mod: estar morto. 4 
“Dormir nas ou sob as cinzas” (Mod ) estar 
latente (0 fogo). 4 Dormir com... Ter ela. 
ções sexuais. 4 3. TD: dormi/o. Descansar 
em (o sono); passar dormindo: Dorm um 
“sono tranquilo. Dormir a sesta 

DORMITAR 1. Int: dormitar. Dormi levemes- 
te;estar meio adormecido. / Cabecear;cochi- 
lat. 4 Estar tranquilo, inativo por algum tem 
po ou por tempo indeterminado (mar tempes- 
tuoso, vulcão, et). 1 Agir disraidamene, 
cometendo erro(), como se estivesse dormi. 
do, cochilar: Dormitam os clássicos, como 
dormitou o próprio Homero. 4 2. TD: dor 
“mito. Dormir levemente (a sesta, a sono) 

DOSAR 1. TD: dosá-o. Determinar a dose esa- 
ta ou apropriada de (medicamento, remédio, 
poção, etc). 4 2. TDI): dosá-o (com. 
Combinar ou misturar em doses adequadas 
ou nas devidas proporções; graduar, distri- 
buir: Dosar o leite com cajé. Dosar a critica 
com elogios. O professor deve dosar as infor- 
moções novas 

DOTAR 1. TD(): dot (com, em.) Dar 
done à: O pai dota a filha (com móveis bai 
xelo. Dotour-a em dois milhões de erzados 
Dolar uma Igreja, um comento. 4 Doxálo 
(de, com...) ou (menos us.) dotío (e... 
dota lhe) algo. Favorecer, prendar; dar 
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como dotação, dote cu prenda: A naruveca 

dotowa de grandes quelidadesou (menosus.) 

“dorotlhe grandes qualidades. “Deus o 
dorou de bons sentimentos” (Nascente) 
“Dateram-no com todos os recursos (ou de 
todos as recursos” (Jucá) 4 2. TDI: dotôo 
a... dorarhe algo. Dar (bens) em date: Do- 
sar “seus bens a instituições beneficentes. 
Dotorhes seus bens. “Doteidhe a minho 
Soraua” (Juca) 

DOURAR 1. TD: dourá-o. Revesr de ouro ou 
de substância dourada (pulseira, relógio, 
te). Dar cor de ouro a: O so! poente dou 
as muvens.  Adormar com enfeites dou: 
dos. / Estampar com ouro (a lombada de um 
livro, p.ex). Disfarçae (algo desagradável) 
com aparências ou razões aceitáveis: Dourar 
a pílua. 2. TD: dourédo. TDp: dourarse. 
Tornar(se) brilhante; (fazer) resplandecer 
(somo ouro); iluminar(-se): O sol nascente 
doura as cristas da montanha, Douram-se os 
cristas da montanha ao sol nascente. 4 (Fa- 
2e1) tomar cor avermelhada, deixando assar 
ou fritar: Dourartse) a carne ao fozo. 

DOUTORAR TD(1: doutorá fo em... TDp(h: 
doutorarse (em... Conferir a/Receber o 
grau de doutor: Foi doutorado em Medicina) 
pela Universidade X. Dousorouse (em Eco- 
momia em 1980, 

DOUTRINAR 1, TD: doutrinó-o. instruir nu- 
ma Gontrina; ensinar, instruir: O missionário 
douirina os selvagens. Dourinar jovens, 
analfabetos, operário. 3. TDE doutrinálo 
em..; doutrinêo a + Infiniivo, Ensinar, 
instruir mediante doutrina(s): Doutrina at- 
aum (Douiriná-(o em retórica, em teoria 
ferária. Doutrinar o povo a não se deixar 
oprimir. & 3, Int qu TE doutrinar (sobre, 
acerca de... Tesasimitr doutrna(o; pregar 
como apóstolo ou dautrinador: Pasta horas 
doutrinando (sobre as verdades da fe, acerca 
do Evangelho) 

DRAGAR TD: dregá-to. Desobstrir ou limpar 
“com draga (canais, açudes, rios, etc) 

DRAMATIZAR 1. TD: diamatisáio. Tomar 
dramático, comovente, fazer rama de (acon- 
tecimentos, experiências, eo. 4 Dar forma 
de drama à (peça literária que não é drama) 
4 2. TD: dramarkzar-se. Dar-se ares dramá- 
dicos. 4 3. Inte aramatizo. Fazer dramas ser 
dramático 

DRAPEJAR 1. TD: diapejáto, Dispor de certa 
maneira as dobras de (pano, vestimenta, ban 
deira, etc). 2, Int dhapejar. Agitarse, on 
dejar, ondular: Drapejam es bandeiras ao 
vento. — Var drapear. 


DRENAR TD: drenáio. Enugar(terzeno, gra 
mado) por meio de drenagem, fazer escoar as 
Aguas de (terreno), 4 (Cir) Fazer escoar um 
liquida de (cavidade, ferida, ei) por meio de 
dreno, 

DRIBLAR 1. TD: drbláo. Enganar (o aúver. 
sário)negaceando com o corpo e mantendo a 
posse da bola, a fim de ulrapassáo; intar 
42. Int: driblar. Executar deles); imar 

DROGAR 1. TD: drogá-o, Administar droga 
ou medicamento a, medicar (um doente. 4 
2. TD: drogé-lo. TDp: drogar-e, (Farer) in 
gerir droga (emorpecente, alucinógeno, etc): 
imonicar(-se) com droga(s) (id; embo 
letartese) 

DUBLAR TD: dubiáilo. nt: dublar. (Cin) Fa- 
er à dublagem de (km, substitui à parte 
falada ou cantada de (me) por outra em 
gua difereme 

DUELAR Int ou Tk: duelar (com... Baterse 
em duelo (no sent. nat. ou fig) lutar, bater 
-se: Na Questão Coibrã, Antero ce Quental 
“duelou com Ramalho Ortigão. — Var. (p. 
us: duelizar 

DUPLICAR 1. TD: duplicó/o. TDp ou Int dir 
plicarf-se). Torar(-se) outro tanto maior; 
dobrar: Dulicart-sey a população, a receita, 
ee. 4 2, TD: duplcéio. TDp: doplicarse 
Tornar(-e) maior, mais fone, mais intenão: 
Duplicart-se) o cuidado, a vigilância, ee 

DURAR TD ou TE: durar (por) + Tempo 
(OBS); durar até... durar muito/poueo 
(tempo) It: durr, Continuar a existir pro- 
longarse: A aeitação durou (por) algums se. 
gundos. "Isto vai durar uma exerridade (ou 
por uma eteridadey” (Jucãy. À festa dura 
uma semana; dura até sabado. 1 Viver; exis- 
tir: Faço votos que isso ate (por) muitos é 
muitos anos. 4 Pessiti; perdurar: Espero 
que a poz dure (por muito tempo) 4 Conser. 
varse no mesmo estado: Esse tecido dura 
fimuio), É um tecido que não dura (muito) 
— OBS. Durar requer, em geral, “comple 
mentação”, quantificação emploral, donde à 
classificação de “sransiivo” Esse comple. 
memo (não “"adjunto”) adverbial de tempo 
pode ser direto (sem à pre. po) ou indireto 
(com por): durar (por) muitos anos 

DUVIDAR 1. TI: duvidar de... duvidar de 
que... TD: duvidar que. duvidar se 
(OBS, Int duvidar. Ter dlvia(s) (sobre; 
estar em dúvida; não ter certeza; não saber: 
“Duvidavam (de) que ee aceitasse a cargo. Fi 
qui duvidando se el aceitaria o cargo. “Não 
divido de nado” (uei), “Duvido que isso 
aconteça” (id). “O que não duvide, nada 
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sabe” (Prov) “Quem duvida, não se nga 
na” (id) Não acreditar; não admitir Ele 
ida (de que ivessem Jato ixo. Quem 
“vidas (so, que examine os documentos 
É 08. Transtividade direta duvidosa em 
tida que que pode ser variante de duvidar 
“le que, com a usual elipse da preposição 
iame ca conjunção integrante. Em todo ca 
so é inviável à preposição em duvidar se 
“unida de e. “Nado duvida quem nada so- 
be” (Prov) tem a var. "Quem nada sab, de 
nada duvido” i). Claras construções tam. 
sita diretas há no port at. (cf. Mori 
vidar o vitória, o domínio, o seu conheci 
mento (Visa, duvidar a guerra (Castahe 
da) ee. Já em lim havia a vailação. Hoje 
o normal é duvidar de lo, é não duvidar at 
go. 2 Into TE duvidar de, em + Inf 

tivo) (085. Estar ou mostre indeciso 
ou duvidoso; não decidi logo hesitar em 
decido: "Davide fzer o que me pedia. Du 
vide de foco. Duvido em Jasêlo” (Jucá 
(0853) "Dunidei em acicr o convite” 


(Aurbio), — OBS.3 Duvido fazer & redução 
de Dinider de ou em fazer, com a elipse 
da preposição: ". não duvidou casar com 
ela” (Camilo: Feire). "Duvidou aceitar tão 
melindroso encargo" (Autsio). A regência 
duvidar em é à da semântica “hesitar, va 
cilar”. 4 3, TE duvidar de... Não crer, des. 
crer; não estar convicto da existência ou 
verdade (de): Duvida” da justiça humana. 
Duvido fa existência) dê Deus. Duvidar 
de tudo. 4 Não confiar; não acreditar fr 
memente: Duvidar (da palavra) de clguém 
Duvidor dos colegas. Duvidar do sucesso. 
“Eu não duvido de ti: duvido dele” (Coe. 
mo Neto: Freire). 4 Ter suspeltas; suspei, 
tar; desconfiar: Duvidar da honra (la hones. 
idade, da palavra, das intenções, ec.) de at 
gubm 4 Dunidar de, em, sobre. Pôr di 
das: Não duvido (de) que ee sejo (ou de ele 
se) aprovado. Não duvido em que ele seja 
ou em ser ele) eleito. “Duvldou o mesmo 
samto sobre qual seia profissão” (Via: 
Fernandes) 


ECLIPSAR 1. TD: ecipcálo. TD: eclipsarse 
Imerceptar(se) a luz de (astro); esconder-se 
por clips: À lua ecipsou o so. O ot eclp- 
sowse. 4 Oculiar(se). 4 2. TD: colpsóio. 
Sabrepujar, vencer, superar, ofuscar: Ela 
eclipsou todos as misses concorrentes. 4 3, 
TDp: celisar-se. Desaparecer furivamente: 
Ainda poueo esteve aqui; eclipsose 

ECLODIR Int: eeiodi, Rebentar, romper: Eclo- 
alt uma revolução na Espenha.  Surgir, 
aparecer: Nossa época vit eclodir grandes ta. 
lemos 

ECOAR 1 Int ou Tl: ecoar fem.) Fazer eco; 
tessoar: O grito ecoou na casa. O ribombo fe 
ci ecoando (na montanha) (Hi) Sta voz ai. 
da ecoa (ro meu coração) Ecoar fem, por, 
aútanés de... Repercuit ao longe, no tempo. 
ou no espaço: 4s palavras de Cristo que ecoa. 
ram na Polesina continuam ecoando no (ou 
pelo) mundo. “.. vagalhões como monto. 
“has despedaçam se [..) ecoam nas gruas” 
(Raul Brandão: Aurélio), 4 voc dos profetas 
ecoa atravês dos séculos. 4 2. TD: ecgá-lo. 
Reproduzir em eco, repercutir: 4 gruta ecoou 
o chamado. 4 Repeti: A mulidão ecoou o 
brado do chefe 

ECONOMIZAR 1. TD: economiio. Adri 
nistar economicamente (provisões, p.ex. 
Gasiar com economia; poupar ( dinheiro, o 
salário, p.ex. 4 Acumular ou guardar pou- 
pando (sobras do salário). 4 2. Im: economi 
Zar. Fazer economias; poupar: É bom econo- 
“mizar, para não faltar na velhice 

EDIFICAR 1. TD(: caificáo (em, sobre.) 
Construir, levantar fundar: Edicar uma co. 
<a (sobre rocha. Edifica castelos n areia. 
2. TD: edificáto. Fundar institui (um reino. 
p.6x).4 3. Into TE: edificar (em, sobre...) 
(085). Erigir uma construção óu constru 
ções; construir: Edificar em (o sobre) rocha, 


areia. “É mais fácil demolir do que edificar 
(Pros ) — OBS Int ocorre por indetermina. 
ção do objeto direo. 4 4. TD: ediicâio 
feom...J. TDpU: edificar-se (com, em.) 
Int: eficar (Fazer) receber impressões gi. 
cante, induzir) à virtude ou no bem por 
força de bons exemplos: Edifcar-se) alguém 
(com bas exemplos. º.. edifique-se nestes 
excertos” (Rui: Fernandes). Boas leituras edi. 
ficam e insruem 

EDITAR TD: esiálo. Int eliar. Farer a edi 
cão de; dar à luz ou a Jume, publicar (livros, 
obras, ee). — Var. (p. us) eitorar 

EDUCAR 1. TD: educéo. TDp: educarse 
Promover à educação de; instruiese); cu 
tivarçsey; cultivar o espírito (de): Educar 
(se) alguém. & 3. TD: educá-lo. Domar, 
domesticar (animais). 4 Aclimatar, cultivar 
(latas). 4 Apurar, tornar mais sensível 
o cuvido, o gosto, etc). 4 Aperíeiçoa, 
desenvolver a eficiência ou a beleza de (a 
voz, te) 

EFEMINAR TD: cfeminálo. TDp: efeminar 
-se. Totnar(se) (menino, rapaz, homem) 
efeminado, 1 é, semelhante a uma mu. 
her, nas maneiras, gostó e tendências. 4 Em- 
fraqueces.e), degenerar(se: Efeminar a 
ânimo, a vontade Efeminar-se a art, ate. 

EFETIVAR 1. TD(IY: efeivólo (em...) TDp(D: 
efetivas (em... Tornar-se) efeivo: Efe 
varf-se) alguém mum cargo, numa função, 
num emprego. O rover eferivou mais um 
contingente de funcionários. 4 2, TD: ef 
vádlo, Levar a eeio, realizar, efetuar: Efe. 
var mudanças, cortes, ac 

EFETUAR 1. TD: efetuá-l. Levas afeto, reu 
liar, executar, eletiva: Efetuar uma refor- 
mo, compra, ee. / Executar (operação mate. 
mátia: soma, subtiação, multiplicação etc 


Sintaxe - Pontuação (8965) 575 mi 


conjunção: “Então, iremos hoje?” — “Assim, espero por você”. 
t t 
960 — Para separar certas locuções explanatórias, tais como isio é, 
por exemplo, verbi gratia, por assim dizer, a meu ver, por outra, além dis 
so, a saber, ou seja ete.: “Porei todavia aqui mais um exemplo, isto é, acres 
centarei mais uma prova” f 1 


961 — O vocativo vem sempre acompanhado de vírgula; quando ini- 
a oração, há uma vírgula depois; quando vem no meio, o vocativo se 
quando no fim da oração, põe-se uma vírgula antes: 
— “Recordem, alunos, as correçõe: 


cia 
põe entre vírgula: 
“Alunos, recordem as correções 
“Recordem as correções, alunos”. 


enfaticamente, em lugar do ver- 
os maiores perigos” — “Eles, 


962 — Pode a vírgula ser empregad: 
bo ser em orações de fácil compreensão: “Estes 
os homens que indico”. 1 1 


Nota: V. a pari final da nota 4 do 5 784. 


963 — Introduzindo-se num período um parêntese em lugar onde já 
haja vírgula, esta se coloca depois de fechado o parêntese, uma vez que este 
sempre esclarece o que ficou antes da vírgula, e não o que vem depois dela: 
“Estava Mário em sua casa (nenhum prazer sentia fora dela), quando ouviu 
baterem... 1 


Ponto e Vírgula 


965 — Tem o ponto € vírgula mais força que a vírgula e menos que o 
ponto final. A vírgula separa conceitos, ideias, frases; o ponto e vírgula 
separa juízos, orações, e o ponto final indica o término do raciocínio, do 


período 


Usa-se o ponto e vírgula: 


jo, sobre- 


1) Para separar orações independentes que têm certa extens 
tudo se tais orações possuem partes já divididas por vírgula: 


Das graças que há no mundo, as mais sedutoras são as da beleza; as 


as mais comoventes, as do coração” — “O 


mais picantes, as do espírito 


mundo moderno descende do Calvário; a sua origem foi na raiz da cruz; 


t t 


2s ELITIZAR 


Corplrar, perfazer (quantia. 4 2, TD: 
efetuólo TDp: efenarse Cumpir(se), 
realizar-se: Efetuat-se) um sonho. 

EIVAR DM: civádo (de... TDp(I: eivarse 
de.) Contaminartse) infetart-se) (no 
sem. próprio ou fig) viiar(sey: “Descen. 
dente de parentes eisados de sangue judeu” 
(Aftânio Peixoto: Aulete). Emvart-se) a lr 
guagem (de estrangeirismas) 

EJACULAR 1, TD: ejaculáio. Lançar de si 
(pólen ou sêmen). / Derramar (liquido) com 
força ou com abundância. 4 Proferir, emitir 
dases, palavra, insultos, te) 4 2, at eja- 
culr. Emitir esperma, ter ejaculação. 

ELABORAR 1. TD: elaborá-o. Preparar pouco 
à pouco, com trabalho: Elaborar um livro, 
uma dissertação. 4 Formar, arganitar (pla 
nos, projetos, etc). 4 Tornar assivilâvel (al 
mento, no estômago). 4 2. TD: elaborá-lo, 
TDp: slaborarse, Formar), operar(-<e) 
A plamia elabora a seva. Elabora-se a selva 
das planas 

ELEGER 1. TD(N: elegé-o (entre, de entre. 
Preferir, escolher entre dois ou mais: Elege. 
ram este poema (de) entre vários que foram 
deiamados. Eleger uma profissão (entre ou 
tras) 4 3, TDI) Prod eleçõlo (paro, por, 
como, em) + Predicaivo. Escolher, nomear 
por meio de votos: Elgeram na para líder 
(<- Elegeram ele para/ele ser lide) ou Elege- 
ram-no lider, “Elegeram-no presidente (ou 
“por presidente, ou para presidente” (Tucá) 
Elegê-t em rei. Nós elegemos como nosso 
representante 

ELETRIFICAR TD: eletrificáo. Tornar lt 
o. 4 Aplicar ou adaptar a eletricidade a (mo. 
ares, cesas, lugares, ec. 4 Dotar de inta. 
lação elturica: Eletrificar vilas do iteior, a 
zona rural. 

ELETRIZAR 1. TD: eletro. Excitar a pro. 
priedade elétrica de (um corpo); comunicar 
ou desenvolver propriedades eltricas em. 4 
2. TD: elevisálo, TDps eletricase, Carro 
gar(se) ou saturar(-s) de elevicidade, 7 En. 
tusidsmar(se), arrebatar se), impressionar 
se vivamente, galvanizar(se): O orador 
eleirizou o auditório. Eltrizonese a multidão 
ouvindo-o fator. 

ELETROCUTAR TD: eletrocutáio. Matas, 
executar com carga elétrica Ou em cadeira lê. 

ELEVAR 1 TD(): eleváto (a, para, até, sobre 
ou acima de.) TDplI: elesarse (a, para, 
até, sobre ou acima de.) Pôr(se) em lugar 
superior ou mais alo; alçar(se); ergue-se): 
Elevart-se) um nome ao céu da glória, aos] 
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plncaros da fama. Elevou os braços (para 
à ao). Elevar-se) o pensamento às altu. 
tas até Deus. O Crador elevou o homem 
acima dias outras criaturas. “O balão ele 
vouse sobre as casas” (Freire). 4 2. TD(D: 
eleválo (a-.), TDPI: elevarse a... Diri- 
ir para cima: levantar: Elevor/Elevarem. 
se os olhos 40 céu Elevou 0 olhar (ou os 
olhos) e rezou. 4 3. TDI: elevádo (de .) 
o... TD: elevóio. Aumentar em número, 
preço, valor, etc: Elevar o nímero (de 
trinta) a cinquenta. O professor elevou à 
nora do aluno (de 8 a 9). 4 Promover: Ele. 
vólo (da gerência; à direção de uma em» 
presa. “Elesaranno à presidência” (Ju. 
cê), (Mar) Elevar um múmero a uma po. 
“ência: multplicêo por st mesmo ou pelos. 
respeivos produtos. 4 4. TDI: elevólo 
de... TDpI: elevanse de... (Fazen) sair (de 
lugar inferior); levamar( se): Elevouse da 
estrada uma nuvem de poeira. “Uns O ele. 
vam da cova, outros lhe desatam as esti. 
gas” (Bergardes: Fernandes). 4 5. TD: elevó. 
“lo, TDp: elevarse. Engrandecer(se), exal 
tar se): Eis uma qualidade que eleve ama 
nação. Elevu-se praticando o bem. £ 6. TD: 
aleválo. Tornar mais forte, intensificar (a 
voz, p.ex), 4 Construir, err, erguer (mo- 
mumentos, p. ex). 4 7. TDplD: eleva-se 
(sobre... Estar sobranceio, 1. é, mais al. 
to ou superior (em relação a outras cosas) 
No Corcovado, eleva-se a estátua de Cos. 
to Redentor. À estátua se elo sobre a ci. 
dade. 4 8. TDI Pred: elevádo a + Predi. 
cativo. TDI Pred: elevarse à + Predica- 
tivo, Colocart-e) em posto ou emprego ho- 
norifico: Elevar(se) alguém a conde. / Pro 
mover-se) “Elearameno asecretório” (Na 
centes) (< Eleválo oo posto (emprego, car. 
go, tl, exe) de diretor, (presidente, secre. 
tário, conde, e), 

ELICIAR TD: elciálo Fezes ai, expulsar 4 
Exeriorizar. / Conjurar 

ELIMINAR 1. TD(D: elimináio (de..). Fa- 
er sair; exclui suprimir; expulsa: Elim. 
nar (da organismo) substências tóxicas, o 
excesso de líquido, esc. Eliminar matérias 
(ie um currículo), Eliminar sócios (de um 
clube). 4 2, TD: eliminódo. (ia) Su 
primir (uma ou mais incógritas) de uma 
equação ou sistema de equações. 4 3, 
TD: elimináto. TDp: eliminarse. Ma- 
tarte) 

ELITIZAR TD: eliá-o. (ol) Tornar elis. 
ta, é, próprio da elit (social) ou reservado. 
a la: liar a are, o ensino, ec 


ELOGIAR. 
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ELOGIAR TDI: elogíálo (por Int: elo 
ar. Face elolo(s (2, louvar, gabar, enal. 
tecer: Elogier os alunos (por seu desempe. 
nho) À criar, prefiro elogiar é mais pro- 
uv. 

ELUCIDAR 1. TD(): elicidé-o (sobre. 
TDp(I): elucidanse (sobre... Esclarecer 
(se) informar-se: Elucidei-o/Ele elucidou- 
se sobre os problemas da empresa. ! 2. TD: 
elucidio. Explicar, esclarecer: Elucidar 
questões obscuras, problemas, «e. 

EMAGAZINAR 1. TD(I): emagaciná lo (em . 
Colocar ou sortir em magarine(s) ou loja(s) 
de artigos de modas; armarenar: Emagocinar 
artigos, mercadorias (nos prateleiras, 3 2. 
TD: emagacinó lo. Contr (em magazine): às 
prateleiras emagacinam novo estoque ce art 
gos de verão 

EMAGRECER TD: emagrecê-o. tntou (p. us) 
TD: emogrecer(-se. Tornart-se) magro; de. 
finhar: O vegime emagreceu, Com um reg 
me senero conseguiu emagrecer (dz quilos) 
"O que engorda o fidalgo, emagrece bolsa” 
(Pros). / Reduzir se): Emagrecer 0 orça- 
mento, às verbas. 4 (Fazer) decrescer em ti- 
queza, importância ou valor: À inflação emo. 
grece à economia, o pais. O pais emagrece 
quando gasta mais do que produ. 

EMANAR TI: emanar de... Desprenderse, 
exala: Um suave aroma emana dessa flor. 1 
Nascer, provir, (ijmarar: À água que emana 
da fonte. Uma grande serenidade emana de 
sua pestos. De sua teimosia emanam muitos. 

EMANCIPAR TD(): emancipé-io (de... 
TDpd: emancipar-se (de... Tornar-se) 
vre, ieriart-e) (do poder paterno, de tutela 
ou tutorio); libertar-se, livrar-se): Emanei 
“parse um menor (da rutlo de seus pai). O 
“as emancipouse (da tutela colonia)... só 
“pela riqueza ou pela força nos emancipare- 
mos da servidão” (Graça aranha: Melhora: 
mentos) 

EMARANHAR 1. TD(M: emaranhó-io (em . 
TDp(D: emaranharse (em .). Embaraçar 
(se; enradar(sey; misturar), confundir 
se); envolver se): Emaranhou 0s pés/Ema- 
ranharamese 05 pés no cipoal, “Emaranhou. 
-se nas próprias idéias” (Juca). Emarenhar 
f-se alguêm em confusões, invigas. Falsos 
amigos o emaranharam (em negócios escu- 
sos). 4 2, TD: emeranhá-io. Complicar (um 
negócio, um assunto, uma explicação, etc), 

EMASCULAR TD: emasculáo. TDp: emaseu 
lar-se, (Fazer) perder a virilidade; castrar 
(se; efeminar( se). 4 Debiitartse) 


EMBAÇAR TD: enbaçá-lo TDp: embaçarse 
Tornart-sey baço, à é, embaciado, sem bri 
Me; embaciart-sey: O hálito embaçou o vi 
dra. Ao vapor da ogua quente foi-se emba- 
gêndo o espelho. 4 Empanar(5e); ofuscar 
(se) 4 Enganartse; iludit-se): Embuçar 
sy alguém. “À força de embaçar os outros 
emboça-se um homem a si mesmo” (Masha- 
do; Fernandes, 

EMBACIAR 1. TD: embaciálo. TDp ou Int 
embaciar(-se. (Fazer) perder o polimento, o 
brilho; tornar(se) fosco, ofuscar(se): "4 
gua gelada embucia os copos” (Ético Vere 
simo- Melhoramentos). Yão-se embaciando 
os copos. "O brilho Julvo do metal precioso 
ia, pouco a pouco, embaciando" (Eça: Fer 
nandes). / 2, TD: embuciálo. Desonrar, de. 
negei (a honra, o caráter, o nome, cí.) 

EMBAINHAR 1. TD: embainháo. Meier na 
Tainha: Eombainhar a espa. Var abainha. 
42. TD: embainhá-o. nt: embainhar. Faves 
bainhas (em): 4 mãe ensina filho à embai 
nar (alças, vestidos, ec). 3. TDK: embut- 
nhélo em... Introducir como em bainha: 
Embainhar a espada no corpo (peito, cora- 
são, etc) de alguém. 4. Int embiinhar 
Formar vagens: O feijão está embainhando. 

EMBAIR TD: embatio. Enganar, iludir; indu- 
ir em erro; seduzir: Emb os incautos os 

snorantes, o povo. Embelr a opiniao py. 

bica 

IBALAR? (ig. a embalo) 1. TDI): embalá- 

“la (em...) TDp(l: embalar-se (com, em...) 
Balançar(sej: Embila à crlença (ho berço, 
nos braços, no colo). Embalar(-s) (alguem) 
(na rede), ) Mudir(se, entreter(se): "Embo. 
loueme na esperança dum bom emprego” 
UFreiro, Embalos em devaneio, fatasias 
“Embelorse na (ou com 4) esperança. 
(Melhoramentos). 4 2. TD(M: embaláio 
fem... Acarinhar, afagar, alimentar: “Em 
balava no coração grandiosos sonhos” (Au 
reli), 4 3. TD: embalê lo. Balança (eiança) 
no berço para adormecê-la. 4 Balançar (0 
berço). 4 4. TD: embalo. Int: embalar 
(Fazer) adquirir velocidade; acelerar(-e) 
Embale o carro. O carro embalou. 4 5. TDp: 
embalarse gir) Tomar estimulante ou en- 
orpecente; drogar-e, emboletar-se 

EMBALAR (e. a belo) TD: embalíto. Car 
regar (arma) com bala 

EMBALARS (ig a embalagem) TOU): emb 
“Jo (em...) Empacotar, acondicionar: Emba 
lar mercadorias (em caixas, calote, ec) 

EMBALSAMAR 1. TD: embolsamáio. TDp: 
embalsamar-se Encher(-e), impregnar(-se) 


EMBEBER 


de tálsemos ou perfumes; perfumart-ser 
As loves embalsamam o er Embalsamo. 
“se b ar. + 2.TD: embaliamáo. Imrodu 
ar em (cadáveo) substâncias que evitam à de. 
composição 

EMBANDEIRAR 1. TD: embundeirálo. Tp: 
embundeirarse. Cobrir-se) ou crnar(se) de 
bandeiras: Embandeiraram/Embandeirouese 
acidade, a frota 2. TDp ou Im: embander 
rare). Deitar bandeira (pamicula: empen. 
dor: Embandeirout-se) o milho. 

EMBARAÇAR 1. TD(D: embaraçá-l (em... 
TDp(l: emberaçar-se fem... Envedart-se; 
embaralhar( e); embrulhar e): Embaraçar 
(se) alguêm em questões complicados, A 
preocupação gramatical só serve para emba 
taça à quem escreve. 4 2. TD: emaraçá-o 
Pôr embaraços à; estorvar obstacuarizar; 
obsir (estrada, irânsito, ele. 4 Atrapa- 
Mar, acanhar, deixar cem jeito (embacaçadoy 
A pergunta emberaçonea. 

EMBARAPUSTAR TI ou (menos us) TDpt: 
embarafusiar-se) por... Emrar ou meter 
se com impeto (sem pedir licença), irrom 
per: Embarafustou-se) pee casa, cos encon- 
trães, 

EMBARALHAR 1, TD: embaralhá-o. int: em 
beralhar Misturar (as cartas do baralho), ba. 
ralhar: Emiarathe as cartas. É a sua vez de 
emberalhar. 4 2. TD(M: embaraliálo 
fem. TDP(I: embaralhar-se fem...) Mis- 
turar(se), confundir(-se); entedart-se): Em 
baralhar/Embaralharem-se as ias. Emba. 
relharse) alguém numa discussão. 

EMBARCAR 1. TD(M: embarcáo (em...) 
TDp(I): embarcar-se (em...) ou tm. us.) TE 
embarcar em... Int emircar. Pôr-se), me. 
ter(s), (faze) entrar (em embarcação, trem 
avião, etc] para viajar: Embarcam pessoas 
no aviao. O pai embarcou o filho no trem, 
Embareou multa gente (no navio). “Quem 
tem medo do mar, não se embarque” (Prox) 
43, Tl ou (menos us) TDpk: embarcarfsey 
fem. pera... lr a bordo (com ceno 
destino): Eles embarcaram tmum transalânt- 
co) para Gênova." o nosso autor recebeu a 
insinuação de se embarcar para o Bresil” 
(Herculano: Bergo) 4 3. TE embarcarem 
(gir) Deixar-se enganar, cair (em esparreta) 
Ele embarcou na conversado vigarista e per- 
deu seu dinheiro. 4 “Embancar em canoa fe. 
ada” (Mod: deixarse enganar. 4 Int 
embarcar. pop.) Morrer 

EMBARGAR 1. TD: embargá-o, Pôr embar. 
go() a; arrestar: Embargar uma obra. Ojuis 
“matou embargar à renda de um espetáculo, 


Comer, reprimir; tales (a voz, o pranto) 
2. TD(Iy: embargé-o fa .: emberzart-hey 
algo, Estorvar, Impedir: A policia embargou 
EMBARRAR 1. TD: emberálo. TDp: embar. 
rarse. Sujar(se), cobrir(se) de barro: A 
chuan embervou a estrada. As crianças seem 
arraram na lama 4 2. TD: embarrôo. Co. 
brircom barro, rehocar (paredes de taipa). — 
Var. fimenos ut): erbarremr 

EMBARRIGAR 1. TD: embarrisóio Int: em 
bareigar. (pop ) (Fazer) ficar grávida; engr 
vide: O filho do patrão embarrigou a empre. 
geda. A moça emberrigou. 4 2. Im: embori 
gor. Criar barriga; tornar-se barrigudo, pan- 
gudo. 

EMBASBACAR TD: embashacáo. TDp ou 
Int: embosbacart-se) (Fazer) ficar basbaque, 
1. &, pasmado, estupefato, boquiaberto; pas 
mart se): Embashacou os espectadores com 
sua presidigitação. O calpira embastacou 
(ese à vista da cidade. 

EMBATER 1, TI: embates em. TDpl emb 
ter-se em, com... Produzir embate, à é, cho- 
que impetuoso, encomiro violento esbarra: 
bater com força: “As vagas embatiam na 
praia” (Auréio). Embatemt-se as ondas nas 
tou com aº) rochas. 2, TDP: embaterse 
Chocarse, encomrar-se: tdos, apinies que 
se embatem, 

EMBATUCAR TD: embatucóo. Int: embora 
car (pop) (Faze) cala; aurapalhar (se) dei. 
xando (ou ficando) sem fala ou resposta: 4 
argúcio da pergunta embotucou o intertocu 
tor. Embatucou sem saber o que dizer. 

EMBEBEDAR 1. TD: embebedá-lo. Int: embe 
Bedor. Tp: embebedar-se. (Fazer ficar bê. 
bado; embriagar(-se: O vinho embebedou 
as. Esse icor embebeda (a gente). Beberam 
demuis, embebedendose. ! 2. TOY embe. 
bedá-do com... TDPI: embebedr-se com, 
de. Incbriartse), alucinarçse): A glória 
“embebedouo. Embebedou.se com o elogios. 
Embebedova-se de felicidade 

EMBEBER 1, TDI! emóebé-o em, de . TDpl 
embeber-se em, de... Encharcart se) enso- 
parse): Embeber amo esponja em (ou de) 
água, Embebe-se a esponja na (ou de) égua 
“Embebis o pão no leite (ou de lie)” (Ju 
cá), 4 Embébéio em .; embeberse em 
Introduzir se) abrindo; ceavar(-e), ente 
(se: Embebet-e) um punho! em alguém ou 
no corno (peito, ec) de alguém. 1 Iniear 
(5) insinuar e): Embebert-se) uma cout. 
na nas mentes (ou nos coreções) 4 (Fazer) 
peneirar: Embeber/Embeberemese as ldgrl. 
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mas (as gotas de suor, o suor num lenço. 
Embebe-se o sangue na terra 4 2. TD 
embebê-o (em). Fixar atentamente (a vis 
ta, o olha, eravar: Ela embebia à vista no 
intertocutor. Embeblam reciprocos olhares 
£ 3, TDPI: embeber-se em... Absorverse, 
concentrar-se; entregar-se de todo: Embeber 
se em lembranças (reflexões, pensamentos, 
etc). Embeber-se no estudo. Artebaiar-se, 
enlevarse: Embebense na contemplação de 
um quadro. + Espelhar-se, reftise: À luz 
embebin-se no lago. º Embeber-se de, em 
Compenetrar-se; impresnar-se: Sua alma em. 
Debeu-se de um grande júbilo. “Embebeu-se 
completamente nessa conviação” (Gilbeno 
Amado: Melhoramentos) 

EMBEIÇAR 1. TD: embeiçáio. TDp(A): embei 
gar-se (por, com.) Apaixonar(se); enamo. 
tart se): A secretário embeiçou o chefe. Oche 
fe embeiçou-se por (ou com elo. / Encantar 
(ese; enlevarse) 4 2. (prim.) TD: embeiçã 
“Jo. Trazer preso ou sujeito pelo beiço- 43. TI 
embeiçar com... Unir-se: ser contiguo; encos 
tar: "O portal da quinta quase embeiçava com 
o sopé do outirinho” (Camilo: Aulete) 

EMBELEZAR 1. TD: embelesálo. TDp: embe 
lecar-se. Tosnart-se) belo: Embelezar(sey 
uma pessoa. 7 Ornar(-se);abrihantartse) 1 
2. TD: embelezô-o. TDp(M: embelezarse 
fem...) Encamtar( se) maravilhar( se: À te- 
do embelesavo.o. Ele se embelezava na com 
semplação da tela 

EMBEVECER TD: enbevecélo. TDp(M: em 
bevecer-se (em, com... Extasiar-sey; ente. 
var ey; arebatar( se: 4 música embevecon 
à. Embevecei-se na (ou com 0) misica 
Embeveceu-se ouvindo a música 

EMBEZERRAR Int ou TDp: embezerrar( se) 
Amar, 2angar-se, emburcar: 4 criança em 
becerrout-se), não quis comer. 4 Embirrar, 
obstinarse, teimar: Embezerrou, ninguém 
consegue demovélo. 

EMBICAR 1. TD: embicó-o. Dar forma de bi 
co a (hapêu, p. ex.) 4 (reg) Beber: Embicar 
um fico do conhague. 4 2 TIP: embi- 
carf-sey para... Dirgirse, tumar: Embicou 
se) para casa. O barco embitaf-s) para o 
cais 4 3. TI: embicar em .. Esparar; cho. 
carne. 7 Tropeçar. 4 Encosta. 4 Parar; es 
tacar 2 Embicar com... Implcar; brigar 
Embicar com alguém 

EMBIRRAR 1. Intou TI: ombivra fem... Tet. 
mar muito; inss muito icar birrento: Em 
birar muma idéia. A criança embirrou. ! 2, 
TE embirrar com... Amtiatizar: Embirrar 
com fa cara de) alguém, 


EMBOCAR 1. TD: embocá-lo. Meier Uinsru- 
“mento musica) na boca para tar sons. Es. 
vazia (copo, cálice) bebendo. + Pôr figa 
(eavalgadura), 4 Entrar na foz de (rio; en. 
rar em (a foz de ro). 7 2. TD(0): embocá-lo 
fem, por... Fazer entrar encestar: Embocar 
a bolo (no cesto). “Embocar a bola pelo aro” 
(Aulete, 4 3, TI embocar por, por entre 
Entrar: O navio embocou pelo canal. Embo. 
car por entre à mudo, 

EMBOLAR! (hz à bolo) TDplly embolarse 
feom...) ou TI: embolor com... It: embolar 
Engalfinhar-se rolando com o adversária por 
terra: Num salto emboloutse) com os dois 
intrusos, que foram com ele ao chão. “E nto 
era metino/Por nada mofino/Sendo que 
uma vez/Embolou com três” Vinicius: Bar 
badinho, 

EMBOLAR? (is a boto) TD: embolío Re. 
duzir (ouro em pô, eic à bolo, por meio 
da fusão. 4 Fazer bolo de; emaranhar, en 
rolar 

EMBOLETAR TD: emboleráo. 1Dp: embote. 
tarse, (Fazer) ingeir bolea (1. à, droray, 
drogar (se) (com boleia 

EMBOLSAR 1. TD: enbotsálo Meter ou guar 
dar em bolsa. / Pêr dinheiro, p.ex ) no bol- 
so; receber (dinhero, valores). 7 Pagar o que 
se deve a: Emboltar os credores! 2, TOM: 
embolsáo a alguémy; embolsar(hey algo 
ou embolsar alguém (de algo). TDp(M: em- 
bolsar-se fab... Indenitar(-se); compen- 
sar(-se) reembolsar (se): “Tão regular, pos, 
é a construção emblsar.he a quanta, como 
embotsilo da quantia” (Rui: Fernandes). O 
geverno embelsou aos desapropriados as per 
des; emolsouhes as perdas ou embolseos 
das perdas. Embolsei.o das despesas que te. 
ve, "Hei de embalsâlo de tado o seu cinhei 
ro' (Jucá). Embolson-se (das despesa) / 3, 
Int: embolsar, Pôr Ginheito no bolso; aut 
Hit sanhos: “Quem deve não embolia” 
(Proc) 

EMBONECAR 1. TD: enbonecótto TDp: em 
benecar-se. Enfeitar se), adormar( se) como 
se az a uma boneca. 4 2, It: embonecar. 
Criar bonecas (é, espigas em formação), 
Donecar: O milho está embonecando. 

EMBORCAR 1. TD: emborcá-o. Int ou menos 
us) TDp: emborcar( se. Pós se) de boca 
para balho; (faze) car de borco: Emborcar 
uma jorra. Ele embarcou a canoa. À conoo 
emborcout-se. 1 2. TD: emborcêdo. Despe- 
jar, esvaziar, derramar (baldes, paneias, 
etc). 4 Emornar na boca bebendo: Embor. 
car copos de vinho. 
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EMBORRACHAR TD: emborucháo TDp 
embortacharse Embebedart-se), embria 
sartse) 

EMBOSCAR TD(I): enboscáo (em, por... 
TDP(D: emboscar-se fem. por... Pôrtse) 
de emboscada; esconder-se (para atacar de 
surpresa): “Embosear uma trapo mum dei. 
ladero""(KLS). O capitão emboscou seus ho. 
mes mm atalho, “Muitos se emboscam pe. 
as selvas densas” (Durão: Fernandes) “O 
inimigo emboscou-se no desfiladeiro” 
(Lelo 

EMBOTAR TD: embotálo, TDp: embotense. 
Tormar(se) boto, 1 &, de fl gasto engrossa- 
do (instrumento cortante); (fazer perder o 
o cu guie: Ebotar-s) ama tesoura, fa. 
ca, e 4 Tormar(se) insensível, insensibl 
car(se): A vida rude embotoulhe o espírito 
Embotor-se he a consciência. 

EMBRABECER TD: embrabecêlo TDp ou 
Int embrabecertse), Tornar-se) brabo, em 
fureserçe). — Var.: embravecer 

EMBRANQUECER TD: embranquecê-o. TDp 
ou lat: embranquecer( 5). Tormar(se) 
co, branquear: A genda embranqueceu o 
campo. Rapidamente embranqueceramt-ses 
os telhados. 4 Encanecer( se): As preocupa. 
gões o embranqueceram. Embranqueceu( se) 
antes dos trinta 

EMBREAR' (iz a breu) TD: embreálo. Cobrir 
ou sujar de breu. — Var: brear 

EMBREARÊ (ig a embreagem < fr “embra. 
yer”) TD: embreê-lo. Int embrear. acionar 
a embreagem de (veiculo): O motorista em- 
reou o caro) e foi saindo da garagem. 

EMBRENHAR TD): embrenhá-o fem, por. 
TDa(l): embrenhar-se (em, por... Meier 
(5), esconder) (nas brenhas, no mato): O 
bandeirante embrenhou seus filhos no (ou pe- 
10) mato, Foram se embrenhando (no bos. 
que) à procura de caça. As cotingos por on- 
de se embrenharam... “Embrenheime por 
“um atalho” (Lobato: Jucã) 

EMBRETAR 1. TD: embrétá-lo. Meter (gado) 
no brte ou curtal; encurtar 4 Assediar, si 
tir (o inimigo) encurraas. 4 2. TD(: em 
bresólo (em... TDp(N: embretar-se (em 
Meter(5e) (em negócios dificeis); enrascar 
se: Embreto Jo/Embrerarse em negócios 

EMBRIAGAR 1 TD: embriagólo. tt: embrio. 
gar. TDp: embriagarse, Tornar(se) ébrio; 
inebriart-se) causar embriaguez (à; embebe- 
dar(se: Este licor embriag (a gente Bebe 
ram além da conta, embriagando-se ". . não 
há vinho que embriague como a verdode” 


(Machado: Aurélio. 4 3. TDOM: embriço. 
lo feom, de, em.) TDPE embriagarse 
com, de, em, Entasiartsey; maravilhar 
se); inebriart-se): Embriagat-se) alguém de. 
música, poesia, ee. Embriaga-se no contem. 
ploção de um quadro. 

EMBROMAR 1. TD: embromá-lo. Enganar, 
alocar por meio de conversas, abusando da. 
credulidade ou confiança; embrulhar: Eme. 
bromotra com promessa de casamento 1 2 
Int embromar Retardar a solução de um ca. 
so ou negócio com embustes e/ou conversas 
retardar a exesução de um serviço (afirmando 
sempre que o vai realizar); emanchar: Fica af 
embromando. 

EMBRULHAR 1. TD(D: embrulhá-o (om. 
Fazer embrulho de; envolver (em papel, pa 
no, ec) formando embrulho ou pacote em: 
pacotas: Embrulhar compras, cigarros, exe 
Embralhou as notes num lenço. 4 2. TD( 
embrulhá-o (em. J. TDO(NY: embrulharse 
fem. Embataçar( se); entedar( se); atra 
palhartse): Embrulhou/Embrulharam-se os 
pés nuns cipós. Embrulhou(-sej o negócio. 1 
3. IDE embrulhá-o em. TDOI: embrulhar. 
seem... Envolve se; enrolar): Embu. 
art-se) alguém no cobertor. “Quem tem 
rio embrulhase na capa de seu to" (Prov. 
4 4. TD: embrulhálo. Dobrar, enrolr (uma 
bandeira, p. ex). / Confundir, complicar 
Ldéias, explicações, etc) 7 Indispor, nau 
star (o estômago). Enganar, logar, trapo 
esa. 7 5, TDp: embrulha-se, Sair mal, com 
sagucjos: Embralha-se lhe a fala. 4 Told 
-se (o tempo, o céu) 

EMBRUSCAR TD: embruscío. TDp ou Int 
embrascar-s). Tornar-se brusco (o céu, o 
tempo); toldar( ão), escurecertse): Nuvens 
embruscam o céu 4os poucos embruscou 
se tempo. 4 Ita -se); tornar(-se) som- 
brio, riste o ânimo, a alma, alguém) 

EMBRUTECER TD: embrutecê lo Im: embru 
tecer. TDp: embrutecer-se. Tornar-se) beu 
to, estipido: O esresso de bebido embrutece. 
lo homem). A guerra embrutece (a gente, es 
pessoas). As pessos (se) embrutecem com a 
guerra 

EMBUÇAR 1. TD(): embuçáiio (em. 
TDp(d): embuçarse fem... Disfargarse: 
encobrir-se); envolver (se) (em capa ou co 
pote): Embuçart-se) alguem em andrajos, pa- 
nos, copas, etc. 7 2, TD: embuçá-lo. Cobrir 
o rasto) st os olhos; rebuçar. 

EMBUCHAR 1, TD(M: embuchá-o (com, 
de..). TDp(I): embuchar-se (com, de. 
Fartar(-5), salar( se): A tmãe embuchou a 
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criança com (ou de) bombons. “A moe em 
Buchou à criança” (Auto). Embuchou-se 
dechocolare 4 2. TD: embuchi-o, Meter no 
bucho (alimento). 4 3 Int: embuchar. Suto. 
case não podendo engolir a comida: engas 
garse: O passarinho embuchou. 4 Calarse 
por não saber o que dizer ou responder. 4 
Andar amuado ou descontente, sem dese 
bafar 

EMBURRAR 1. Int: emburrar. Amuar, ficar 
amundo; tanger-se; embezerrar. / Teimar, 
parar, estacar. / 2. (menos us.) TD: embur 
nélo.TDp: emburrarse. Tornart-se) burro, 
1. é, estupido; embrutecertse) Var.: embur. 
peer, burificar 

EMBUTIR 1. TD(I: embutito (em...) Fazer 
embutidos (1 é, obras de entalhe) (em); intro. 
Guri (pedaço de madeira, marfim, metal, pe. 
dra, ct) (em obra de masesmaria ou outra); 
emalhar; tausiar; marchetar: Embutir mar. 
Jim Ipedras, prata, ouro, ex. na madeira. 
“O manceneiro embuti a madeira” (Freire 
9 Meter à força: "Embutir um aquário na 
parede” (Aurélio). 4 2. TDI: embuti-oem 
“TDpl: embutir em... Intraduzi(se) (uma 
coisa) (dentro de outra) à maneira de embus 
do: “Embutir uma jrase num texto” (Nas. 
cortes). Setas se embutem na perede, 4 3, 
TDI: embutido q..; embutirdhe algo. Im- 
ping, pregar: Embutihe uma mentira, 
uma peça. 4 4. TD: embuio. Engolir: Em- 
ui uma garrafa de vinho 

EMENDAR 1. TD: emendó-lo. Coriir elimi- 
nar erros ou defeitos de; reformar: Emendar 
textos, frases, uma obra, ec. ! Alterar, mo- 
difcar; Emendar uma expressão ou palavra, 
“um desenho, exe. 7 Reparar (injustiça, pre. 
juiz). 4 2. TD(N: emendáto (a, em...) Li- 
gar (partes separadas), ajuntar para formar 
um todo: Emerddar as peças umas nos ou às 
curas) para formar uma casa. Emendar reta. 
those facer uma colcha. 4 3, TDI: emendi- 
o com .. Acrescentar, complementar, para 
dar à dimensão desejada: Emenar uma col 
cha com retelhos. 4 4, TDp(O emendar-se 
(de .). Corrigi-se: Emendarse de seus de- 
feios, Ele prometeu emendense, 

EMERGIR 1. Int ou Tl: emergir (de. TD(M: 
emergilo (de... (Fazer) sair (de onde es 
tava mergulhado): Um corpo emergiu (das 
águas). Na maré vazante, os rochedos 
emergem (da água). Emergiram o corpo 
(da água). 4 2. tm ou TE emergir (de... 
Elevar-se, como <e saísse das ondas: O 
sol emerge das muvens. Aos poucos emer- 
“e a lua (das sombras da noite). Vir à to 


nº “Do pântano emergiam fogos-fámos” 
Clucêy, / Manitestar-se; Da discussão emer. 
giram algumas verdades. 

EMIGRAR 1 FL agro (de pra = a 
emigrar. Sair (de uma terra, geralmente de 
origem), pare esidir em outro país; sair (de 
uma região) (para outra): Os ciganos emi. 
“ram de uma erra para outra. “Os ciganos 
emigram constantemente” (Aurélio). Muitos 
portugueses migram anualmente para o Bra- 
si. 4 2, It emigrar. Mudar anualmente de 
terra ou de clima (animais — a andorinha, 
per) 

EMITIR 1. TD: ermilo, Lançar de st: Os as. 
tros emitem rolos luminosos. 4 Expressa 
externar; enunciar (opiniões, palavras, 
ee). 4 Soltar; desterir (sono). 4 2. TD(D: 
emitido (a...; emitrtlhe) algo. Enviar, 
expedir: Emilihe um fonograma. Emitir 
vales postais 4 3. TD: emitido. Int: emi 
“ir, Pôr (dinheiro, moedas, obrigações, etc.) 
em circulação: O governo vaí emiir notas 
de cinguemta cruzados. O governo não pó- 
ra de emiir, e pretende combater à infa- 
ção. 

EMOCIONAR TD: emocionlo. Int: emocio. 
nar, TDp: emocionar-se. Causar emoção (a) 
ou sentir emoção; comaver( se; impressio- 
nar( se): Foi uma cena que emocionou (a gen. 
14, as pessoas, Emocionaram»-se os que viram. 

EMOLDURAR 1. TD: emoldunêlo. Meter em 
moldura; encaixihar: Emoldurar uma foto 
grafia. 4 2, TOM: emoldurálo (de. 
Guarnecer ou enfeitar em redor: “Emot 
durar de bezônios um canteiro” (Aulete 
Freire). Umo trepadeira emoldura o por. 
tão. 

EMPACAR 1. Int: empacar. Parar (a cavalça 
dura, emperrar manhosamente, recusando 
“sea anda“. empacou o jumento em que 
eu vinha montado” (Machado: Aurélio / 2. 
Int ou TE: empacar (em... Barar, não ir 
adiante, por não superar certo Gbstâculo ou 
dificuldade: "Meu pai |.) queria, à força, 
me fazer padre, mas empaquei no latin” 
(Coelho Neto: Freire) O leitor empacou (mu 
ma polavra dif) 

EMPACHAR TD: enpaciálo. TDp: empo- 
char-se. Sobrecarregar(se) o estômago) de 
alimentos; empanturar(se 

EMPACOTAR 1. TD: empacotá-lo. Int empo- 
corar. POr em pacotes; embrulhar, embalar 
A loja tem poucos funeionáios para empaco. 
tar (mercadorias) 4 2. Int empacotar. (ir) 
Morrer 
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EMPALAR TD: empotáo. Suplicio am cos. 
sistente em] Espetar (o condenado) pelo nus 
“com pau pontiagudo, fazendo este sair pelas 
costas ou pela boca 

EMPALECER Int enpalecer. Empalidecer 

EMPALHAR TD: emplhá-to. Cobrirou forrar 
(garrafas, caderas ec) com palha ou vime. 
7 Acondicionar (louça, vidro, frutas, etc) 
para não Se quebrar ou pisar. / Tecer com 
palhinha. / Encher a pel de (animal morto) 
de palha para que conserve à forma externa. 

EMPALIDECER TD: empatidecéto. Int em 
palidecer. Tornar-se) pálido: (faze) perder a 
cor. 4 (Fazer) perder à viço; amarelecer. 4 
(Fazer) perder o brilho; desmerecer 

EMPALMAR TD: empalmôo. Esconder, es 
camotear (objetos) na palma da mão. / 
Apossa.se de. 1 Purtar com destreza; su 
pi 

EMPANAR' (lg. a paro) 1. TD: empanóio. 
TDp: empanarse. (Faxer) perder o brilho; 
embuciar( se): O bafo empuna o vidro. Ao 
sapor de água, empano.se o espelho. / Man. 
cars; deslustrar (se): Empanar a lingua. 
em com solecismos. Empana-sehe a honra, 
a reputação, à glória. 4 2. TD: empaná-o 
(prin (p. Us) Cobrir com paro(o 

EMPANAR (ig a pão) TD: empaná-o. Passar 
(carne, peixe, ac Jem facinhade trigo oumis: 
sa de pão e em ovo, rtando-os em seguida 

EMPANTURRAR TD(D: enpanturrálo (de, 
com.) TDp(ly: empanturrar-se (de, 
com . /. Enches (se (de comida; fartar (se, 
empancinar(-se): Empanturar(sey alguêm 
ie cu com guloseimas, 

EMPANZINAR TD(D: empancinó-lo (de, 
com... TDp(l: empancinar-se (de, com. 
Empanturrartese) 

EMPAPAR 1. TD(I): empapá-lo (de...) 
Tp: empanar-so (de, Encharcaetao); 
ensopar (se; embeber( se): Empapart-se) à 
camisa (de suo). “Suave, a comisa empapo- 
vasse” (Aurélio), 7 2. TD: empapé-o. Tor 
nar mole, como papas; ensapar; ensharear: 4 
chuva empapa a tera. O suor empapa a co 

EMPARCEIRAR TD(D): emparceirá-o (o, 
com. d. TDp(ly emparceirar-se (a, com.) 
Unirtxe, igart-se) juntar-se) em parceria 
ou como parceiros; associar-se): Emparel 
ra-e) uma pessoa a ou com outra(s. "Você 
oi quem o empareirou com meu irmão” 
(Nascentes). "Não o empareeiro com o irmão 
(ou do irmão” (Jucá) 

EMPAREDAR TD(I: emparedi-lo (em ..) 
TDp(l): emparedar-se (em... Encerrartse) 


entre paredes; enclausurar(-sey Empore 
close) alguém (num comento, numa pri 
são) 

EMPARELHAR 1. DI: emparelhálo (a, 
com.) fem.) TD: emparelhádo. TDp: 
emparelharse. TDPI: emparelharse (a, 
com ..) (em... empatedharsehe fem ..Jou 
TH emparelhar a; com...) (em... tt: em 
parelhar, Tgvalar(se); equiparar (e); correr 
parelhas; ombrear: Emparelhar(se) una pes 
soa a (ou com) outra em alguma cola. “Em. 
parelhá-o em autoridade com os outros”: 
(Rui: Torres) Ele já emparelha os colesas em 
cálculo. Já se emiparelha aos colegas (Já se 
lhes emparelho) au com 0s colegas em cálu 
lo. Já emparelha com eles, ja os emporelha. 
Eles emparelham fem cóleulo) “Nenhuns se 
hs emporelham no ressr à fome” (Euei- 
des: Torres). “Na corrida emparelhei Fulano 
Só ele emparelhou comigo. Emparelhar uma 
coisa a uma outra (ou com uma outra” (Ju. 
ci). 3 2, TE emparelhar com... Condizer 
Sua atitude emparelha com a educação que 
recebeu. 4 3. TD: emparelhá-o. Jungi (car 
valos, bois. ? Unir, ligar. / Tornar igual; 

EMPASTAR 1. TD: empastáo. TDp(): em- 
pastarse (de... Transformar(-se) em past: 
(fazer) formar pasta: A transpiração empos. 
tau cabelo. Empastou-se o cabelo (de suor 
42, TD: empestíclo. Cobrir de pasa. 4 
Aplicar muita sesta a. 4 Aplicar (inca) em 
rende quantidade 

EMPASTELAR TD: empastelálo. Amentoar 
confusamente (caracteres ou material tipo- 
gráfico) com o objetivo de inutlizar a com- 
posição 4 Inutlizar as oficinas ou tipografia 
de Gornal) 

EMPATAR 1. TD: emperá-o. Tolher 0 segui. 
memo de; embaraçar (trabalho, serviço, cx 
samento, te). 4 Ocupar, tomar (o tempo) 
“ Igual (votos, ou tentos num jogo) 4 2. 
TI: empará-lo (em . Aplicar, empregar, 
investir: Enpatar dinheiro (em ações). 7 3, 
TD: empatádo. It ou TE empatar (com . 
Jgualar em tentos (um jogo; chegar ao fim de 
um jogo sem haver vencedor: Flomengo e 
Fluminense empataram (o clêssico). O Flo 
mengo empatou com o Grêmio 

EMPEÇONHAR TD: enpeçonhá-o, TDp: em- 
pegonharse, Envesenartse). 4 Cortomper 
(se, pesverter( se) 

EMPEDERNIR TD: empedernilo TDp: empe. 
dermirse. Torna-se) como pedia, é, duro, 
insensível, desumano: O ódio (egolomo, ec) 
empederma 
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EMPEDRAR 1. TD: empediá-o TDp ou Im 
empedrar se. Tornar-se) duro como pedra; 
peiiicat-se): Empedrar-se 0 chão, 0 solo 
ou a terra. 4 Tornar-se) insensível, empedes. 
nitse). 4 2, TD: empedrálo. Calçar (es 
“cada, rus, pavimento, ee) com pedras; en 
cier de uma camada de pedras. º Forrar (po 
so, p.ex.) de pedras,” Tape, obstruir com 
pedras 

EMPENAR! ig à pena) TDp ou Int empenar 
(-se. Cobri-se de penas; emplumar-se: J8 as 
aves (5) empenaram. 

EMPENAR? (lg. à empena) TD: empenóio. 
Int; empenar. (Fate) torcerse ou emoriar 
defocmart-e) (a madeira), desviar-se) da ti. 
nha do prumo: “O sol empenou as tóbuas”” 
(Fernandes. A madeira (porta, sábua, exc) 
empenou 

EMPENDOAR Int: enpendoar. Desabrochar 
o pendião, (aJpendoar: O milho está empen- 
doando; já empendoou. 

EMPENHAR 1. TD(D: empenhá-lo fem, par 
ra.) Empregar ou aplicar com toda a dil- 
gência "Empenhou todo o seu prestzia para 
consegui um despacho favorável” (Aurélio) 
Empenhou nisso toda à sua enersio, seu es 
“Jorço. *:.. empenhaste nisso as forças do teu 
espírito” (Camilo: Fteie). Empenhar todo o 
seu talento. & Dar em penhor ou garamia; 
(emjperhorar; hipoteca: “Empenhei a mi 
ha casa para sustentar à gazera” (Camo 
Erere. Lmpenhar sua fortuna (em alguma 
coisa) | Empenho (em... Obrigar por 
promessa, comprometer: Empenhar sua pala. 
vra (seu crédito, seu prestígio, ec) (numa 
questão). 4 2. TDI: empenhá-o a. Forças, 
per; por em obrigação, obrigar Sua ação 
empenhou o rival a reagir (ou a sumo reação 
Empenhou os amigos a que tomassem algu 
ma medida 1 3, TDpE empenhar.se(com ..) 
(para... Comprometer-se; obrigarse: "Em 
penhei:me com ele para fazer isso” (Jucá 
Empenharse a, em, para, por. Pôr todo O 
empenho ou interesse: Empenha-s a (ou em) 
defender o amigo. Eis uma luta em que nos 
devemos empenhar. Empenhar-se para com 
seguir algo, por suma questão. + Empenhar-se 
“por (ou a faxor de alguém Proteger, auxiliar 
em alguma pretensão. 4 4, TDp(M): empe. 
nharse (pano... Endividar-se dando penhor 
ou hipoteca: Empenhour-se até os olhos (para 
comprar a casa 

EMPERIQUITAR TD: emperiquitáto. TDp: 
emperiquitarse. Enfeitartse) demais: Ela 
get de empeniutarse Emperiquto a 


EMPERRAR 1. TD: enperrádo Int: emperrar 
Tormart-e) pero, fil de mover: entravar 
58: 4 umidade emperrou as gavetas a por 
ta, etc) Com umidade as gavetas empérra. 
ram.  (Faze) embatucar; calar (se: À not 
dia (O susto, O choque, et.) emperroo, 
Ee emperrou, não quis mais falar. 4 Tornar 
(cs) dificil a articulação ou movimento de: O 
reumatismo emperronelhe as articulções 
Com à reumatismo emperraram-lhe às Jun 
tas. 2, TD: emperrí-o. TDp: emperrarse, 
Enraivecer(-se); tonar(se) obstinado, obsti 
marte 

EMPERTIGAR 1. TD: enpertigáio. TDp: em 
Dertigar-se.Tormar(se) iso, direito; endire- 
tar(-sey; entesar(so): Ele empertigou o corpo, 
O soldado empertioue-se e fez continência 4 
2. TDp: empentigarse. Tomas ares ativos ou 
soberbos. 

EMPESTAR TD: empestólo TDp: empestor. 
se Infetar(se) com peste tomar) pet 
lento; infeccionart-se); pestertse) Os doen- 
tes empestaram a população. Empestow-se a 
“Bopulação. 4 Tornar(se) desagradável con- 
taminando(-se) o ambiente com elementos 
nocivos: “Os fumantes empestaram o salão” 
(Aurélio), atos fumavam na sala e assim 
empestau.se o ambiente. 4 Cortompes(-se) 
depravar(ão. 

EMPILCHAR TD: empilehálo TDp: empit 
chase. Cobrirt-se) de plehas ou adornos, 
jóas, objetos de valor. 4 Encher(e) de di. 

EMPILHAR TD: empilhá-o (em . 1 TDp(ly 
empilhar-se tem... Pôrtse) em pilha; 
amomtoart-se): 4 empregada empilha s pra. 
tos(no armário“... nos país empllhavam- 

se fardos e caixas” (Coelho Neto: Freire) 

EMPINAR 1. TD: enpiná-o. TDp: enpirar-se 
Pôr se) a pino; pôr( se] direito; erguet-e) 
Empinart-se) 0 corpo. Empine-se o sol. 4 
(Fazer) sobressair; tomart-se) proeminen- 
te; ressaharçãe): Empinar(-se) O ventre 
2 TDI: empiná-o (0..) TOP: empi. 
ar-se (0... (Fazer) sub; elevar): Em 
“inart-se) alguém ao cume di glória (Fa 
Ze) subir (aos ares): O menino empinou a 
pandorga (apipo. o papagaio, te) faos céus, 
aos ares. Foi se empinando à pandorga (a 
uma grande altura) 4 3, TD: empinálo. Em. 
borcar (copo, garrafa). / 4. TDp: empinar. 
-se. Erpuer-se (cavalgadurs) sobre as patas 
tcaselras ou alguém) sobre os pés: Empina-se 
O catalo, essustado. “O mulato empinouse 
num impeto de espanto" (Coelho Ne: Fer- 
nandes, 


a EMPRAZAR 


EMPIORAR TD: empiorá-o TDp ou Int: em 
ploran-sey. Tornar-se pior. Var. pop. de 
piorar 

EMPLACAR TD: emplacó-o. Pôr placa ou 
chapa em: Emplacar um corro. à (gir) AL 
caçar, atingir, chegar ivo até (certo ano ou 
idade): Emplucar o ano 2000. Emplacar os 

EMPLASTRAR TD: emplasiálo. Aplicar em- 
plastco em; cobrir com emplastro(s. — Va 
emplastar 

EMPLUMAR 1. TD: emplumá-io TDp: empli 
mar-se. Encher(-se) ou cobrir( 6) de penas; 
empenar( se): .. as aves emplumando as 
asas” (Machado: Fteie). Vã0-5e empluman- 
do as aves, 4 Enfeian(se) de plumes: Os in. 
dios emplumavam a cabeça. Emplumavam-se 
os indigenas. 4 2. TDp(M: emplumar-se 
com... Pavonearse: “Eu não era homem 
de me emplumar com eeiões imorais” (Rui 
Fernandes, 

EMPOAR TD: empoó-o. TDp: empoarse. Co- 
bri se) de pó ou posita; empoeirar( se) 

EMPOBRECER 1. TD: enpobrecé/o. TDp ou 

Cm 4) Int: empobrecerf-se), Tornar-se) po- 
bre; (Fazer) cale em pobreza: Maus negóeios 
rapidamente o empobreceram. “O trabalho 
enriquece, a preguiça empobrece” (Prov) 
Perdeu-se no Jogo, é empobreceu. “Ninguém 
empobrece por ter dado muito” (Prov) 
2. TD: empobrecê-o. (Fazer) perder a enil. 
Gade ou os princípios ativos; esgotar-se); 
exaur (se): Empobrecer um solo, o sangue 
“O abuso do tabaco empobrece o sangue” 
(Aulete) 

EMPOÇAR TD): empoçá-o (em). TDp(M: 
empoçar-se (em... ou (m. us.) TI: empoçar 
em... Int: empoçar. (Fazer) formar poa: À 
cla empoçou água (ras ruas. “A dgueem- 
peço por falta de escoadouros” (Aulete) 
“O sangue escorme-lhe a fo. Já empoçou no 
chdo”"(Camilo: Aulete). / Meter(-se) em po- 
so ou poça: "aqueles pés haviam de resvalar 
té se empoçarem em sangue” (Camo: Fer. 
nándes). Empoçar os pés em sangue. Os pás 
empoçaram em sangue. 

EMPOEIRAR TD: empociráio. TDp: em- 
poirarse. Cobrirtse) de podia: O vento 
empoeirou a sato. Empoeiraram-se os mó 

EMPOLAR 1. TD: empolálo. Tornar (lingua. 
gem, o estilo, às frases) pomposo, bombisti- 
co. 7 2.(p. us) TD: empolá-o, TDp ou Int: 
empolart-se) (Fazer) criar empolas (1. é, bo. 


last em: Ermpolar/Empolaremse as mãos 
com o uso da ensada. “ 3. (p. us) TDp: 
empolar-se. Encapoar-se (o mar, as ondas 

EMPOLEIRAR 1. TD: enpoleiráio. TDp: em 
poleirarse. Pôr(se) no poleico: “O criador 
empoleiou os pintainhos” (Freire. Empoli 
ravam-se as galinhas. 4 Pêr(5e) em posição 
elevada; levar(se). + 2, TDI: empoleirálo 
em... TDpE empoleira-se em... Colocar 
(ese) como em poleiro: "O menino empoler. 
nou o passarinho num galho da laranjeira” 
(Freire 45 andorinhas. empoleraram-se 
mum fio de telefone. 1 (Fate) subir à lugar 
elevado: O pai empoleirou o filho mum galho 
do ameixeira. O moleque empoleironse no 
olhado. 

EMPOLGAR 1. TD): empolgóio tem.) 
Prender com às garra; agarrar O gavião em. 
polga O pinto (nes goros). é Tomar com 
à mão; agarcas; segurar: Empolgou a bat. 
sa (mas mãos). 4 Empolgáo (a... empol. 
sart-lhey algo. Tomar com violncia ou ar. 
dilosamente; aerebatar: Empolgoulhe mais 
de cem ml cruzados. Empolgaram os bens 
do órjão. 4 2. TD: empolgá-o. Comover; 
impressionar: O orador (O discurso) empol: 
sou o auditório. & Auair interessar; en 
tuslasmar: Os computadores empolgem as 
jovens 

EMPORCALHAR TD: emporcaliáto. TDp: 
emporealharse. Manchar(-se); sujar(se 
Degtadart-sey aviiarese) 

EMPOSSAR 1. TD(I: empossáto (em. 
TDp(M: empossar-se (em... Investirtse) na 
posse (de); fazer) tomar posse: O veitr em 
“possono no cargo de assesor de imprensa. 
Ele empossos ontem seus assessores. Empos 
Sou-se (no cargo 0 chefe de gabinete 4 3 
TDpl: empossar.se de... Apoderar-se apos. 
sarse: Empossar-se de bens, da propriedade 

EMPOSTAR TD: cmpostólo Dar colocação 
apropriada na lacinge à; emilrcorreramente: 
Empostar a voz — Var: impostor (it. “im 
postar”, 

EMPRAZAR 1. TD(): enpresáio (para. ) 
Convidar ou convocar a comparecer em pra 
do determinado: "Empracou os convidados 
para a semana seguinte” (Aurélio) Int 
mar; desafiar: “Empraconro para que se jus 
“lficase” (Auréio) 1 Marcar prazo a: "Em 
prazer alguém para pagar uma divida” (Lei. 
lo), Enpracouo para as dec da noite 4 2. 
TD: empracá-o. Citar para comparecer, em 
prazo certo, perante qualquer autoridade ou 
em juizo: Emprezor testemunhas. / Coder 
por contrata de enfiteuse: aforar 


E Saeb e E SON NHE RS Er E = 


EMPREENDER 


xs 


EMPREENDER TD: enpreendi-o. Resoiver 
praticar; propor-se (empresa dificil e traba 
Inos) tear: "Quem muto empreende pou 
co acaba” (Prov). “Quem nado empreende, 
ada executa” (id). ? Pôr em execução; rea. 
lar Empreender viagens estudo, ec. 

EMPREGAR 1. TD(D: empregáio len..) 
Tp: empregose (e... ar emprego a 
ou (Tp) conseguir emprego: Emprego -sey 
olguém (uma loja, fábrica, tc). Ele empre 
Be parentes (em repartições pública). Não 
conseguiu empregase 4 2. TD(D: empre 
“o em.) Fats uso de, la; lança mão 
de: Empregou material de segunda na obra 
“ Gosta; espender: Empregar dinhero em 
bras de caridade. Emprega bem o dinheiro 
“ Aplicar; ocupar; aproveitar: Empregar o 
tempo disponivel (em leituras). 1 Aproveitar 
os serviços de: Ele emprega poucas moças 
fem sua loja. / Usar de; Emprego aíia 
letimanhas, meios escusos et) em suas ne 
gociações. 1 3. TDpI:empregarse en... De 
danse; ocuparse: Empreganse em coises 
mei 

EMPREITAR TD: empreitá lo Tomar ou ares 
por empreitada (1 , trabalho ajustado: Em 
preta a construção de um edi 

EMPRENHAR TD: emprenháie. TDp ou tn: 
emprenhar (5) TE emprenhar de. Tora. 
se prenhe (mulher ou Fêmea; (fazem cone 
Ber; engravidar: Não sabiam quem a tinha 
emprenhado. Custou a emprenhar(se). Em 
premhou de um estudante 

EMPRESAR (kg. 2 empresa) TD: empresó 
o. It emprear. Produzir, mania (espe. 
tácuios anísicos, teatais, esportivos, ee: 
Empresa uma tumê, a excurso de um cu 
de ec 

EMPRESAR? dia preso) TD: empresáio, Re 
presa (águas, p.ex) 

EMPRESTAR 1. TD(D: emprestáto(..; em 
restatshe) úlo. Ceder, pêr à disposição 
por certo tempo; fazer empréstimo (de: Em 
prete.he dinheiro, a casa de veraneio. Em. 
resto sos os colegas). "Se queres mini 
migo, empresta lheo teu e pede ho” (Prov) 
“ (pop.) Emprestáo (de). Tomar ou rece. 
her por empréstimo; pedir emprestado: “Em 
restava las das colegas” (Melhoramen. 
to9). 7 2, TDI: empresta. ereta. 
“le algo, Dar; concede; conferir comuni 
car: O moreno da pele emprestodhe um ar 
mexicano. É 3 Ju ou TI: emprestar (a .) 
Ceder coisa por empréstimo; fazer em- 
préstimo(o: "Quem dá 005 pobre empresta 
a Deus” (Prov). Ele não é de emprestar 


RR O PR A PEA ERA. SAS DD EE CEE e E 


EMPULHAR TD: empulhálo. Enganar; lo 
er; ur 

EMPUNHAR TD(): empurhá-lo (em, por.) 
Tomar com o punho; pegar (pela empunha- 
dura, punho ou cabo): Empunhar (na destra, 
a mão) uma arma, um facão, et. "Na mão. 
empunhava comprida vara” (Tauney 
Frete). Empunhar uma faca (pelo cabo). 
Pegar em; tomar; segurar 

EMPURRAR 1. TDI: empuró-lo (de. ) (pa. 
a..); empurrê-o conta... TD: empurnálo 
(OBS), Impelir com força: Empurrote-o para 
um conto. Empurronco da porta para fora 
Empurrona (a porta e entrou. Empurrou-o 
de s. Empura o sofa (contra a parede. 2. 
TDE. empurrálo em .. Inrodueir à força 

empurram uma facada na barriga de um 
cristão” (Taunay: Freire). 4 Empurrádo a, 
em... empurrar lhe algo. Impingir: obrigar a 
aceitar: Empurre lhe uma história Jantasio- 
sa. “Empurrou no freguês à mercadoria de- 
Jeiruosa” (Aurélio). 4 3. TD: empurrádo 
1085). mt: empurmar. TDp: empurvarso 
Dar enconições (em): Não empure (os ou 
tras) Alguém o empurrava (OBS. — OBS 
“Empurar-lhe & da ingua ota (ou imitação 
“Tóia vinha pé ante pê[ .] e lhe empurvava 
do alto da montanha” (Vianna Moog: Barta- 
dinho) 

EMPUXAR TD(: empuxá-o (a, pera... tm 
per com força; empurrar. / Arrastr, indu. 

EMUDECER 1. TD: emudecáo. TDp ou lat 
emudecer(se). Tornart-se) mudo; (fazer) ca 
las; calar-se): O susto emudeceno. As aves 
emudeceramse) 4 2, Int emudecer. Dei. 
xar de se fazer ouvi: "O vento emudeceu'” 
(Lelo) 

EMULAR 1, TI: emular (com alguém) fem at 
80). Competr; emparelhar: “Onde o mal às 
vezes parece 1. emular em grandeza com o 
bem” (Rui: Fernandes). / Emulor em + Ia. 
finitivo. Empenhar-se com outro(o) na mes 
ma pretensão: ""Emulam as naçôbs modemas 
em corrigir a severidade do direito penal” 
(Rui: Fernandes. 4 2. TE emular com. 
TD: emulá-lo. Concorier; competir; rival 
za: "Ousas emular com ele?” (Nascentes) 
“Emule, Emulei com ele” (Juci). Os pe. 
quenos querem emular os grandes. 4 3. 
TDI: emular-se (por para.) em...) TDD: 
emular-se. Estimular-se; porfiar: Todos se 
emulam por (ou para) ajudá-lo. Emulam-se 
nos estudos, 

ENALTECER TD: enaltecé-lo. Elevar; engran- 
decer; exala 


ms 576 (5966) Sintaxe - Pontuação 


mais tarde ou mais cedo os povos, que o formaram, vieram ali fundir-se e 
regenerar-se” — “O bem é um; o mal se divide e não tem número: uma 
saúde, muitas as doenças; uma harmonia, muitas as dissonâncias”. 


A 


Nota: Quando as orações independentes são de pouca extensão, basta a vírgala para 
separá-las: “Ds povos dividiram-se,as raças combaterem-se, os colossos dissolveram e a unidade 


A 


moral não seobteve senão pela aliança da Igreja”. 


2) Para separar as pares principais de uma frase cujas partes subalter- 
nas tém de ser separadas por vírgulas: “Santos, Campinas, Recife são cida- 
des do Brasil; Madri, Sevilha Barcelona, da Espanha; Lisboa, Porto, Coimbra, 

t f 


e Portugal”. 


3) Para separar os considerandos (com exceção do último) que cons- 
tituem o preâmbulo de um decreto, portaria, sentença, acórdão ou docu- 


mento análogo: 
Considerando que o recorrente, valando o seu olival, usou do direito 

de tapagem que lhe conferia o artigo 234, 8 6 do código civil; < 
Considerando, porém, que no uso deste direito deixou de observar o 

artigo 84 do código de postur: 


e 

Considerando que, por essa falta, o vaiado foi arrasado, conforme 
depuseram as testemunhas no auto; < 

Considerando que no processo não há um único documento que jus- 
tifique a servidão pública no terreno do recorrente; « 

Considerando ...: 

Hei por bem revogar o acórdão recorrido e remeter as partes para as 
justiças ordinárias 

(Deer. publicado em Port. 1876, apud S. Valente). 


Dois-Pontos 


966 - Servem os dois-pontos: 
“Aristóteles dizia a seus discípulos: Meus 


1) Para anunciar uma citação: 
amigos, não há amigos” 1 

2) Para indicar ou uma enunciação ou uma enumeração, quer ve- 
enumerados ou a coisa enunciada depois do verbo da 


nham os objetos 


ss ENCALISTRAR 


ENAMORAR TD: enmoráio TDp(M: ena- 
morarse (de, por..). (Fazer) vomarse 
de amor por; apeixonart-se enfetiçart-sey 
encamartse): A (beleza da) moça enamo- 
rou mais de um rapae, “Tudo aqui me ena. 
mora. Enamorou-se dela (ou por elay” 
ques 

ENAUSEAR TD: engusaáto. Int: enausear 
Tp: enauscar-se (de... (Fazer) sentir 
náuseas; enojar(-se; neuseart-se): 4 ijust- 
gas enauseiam (a gente). A gente se enquseia 
das injustiças 

ENCABEÇAR TD: encabeçá-lo. Vir à frente ou 
cabeça de: Seu nome encabeça a lista. Enca- 
Deçar uma procissão. 4 Ser 0 cabeça, 1 &, 
chefe, de; chefiar: Encabeçar um movimento. 
4 Começar, peincipir, abrir (conversa, is 
cussão, er.) 

ENCABULAR TD: encabulédo. TDp ou (m. 
45) Int encabular( se. Acanhar(se); cons. 
tanger(se); envecgonhar(-se): O elogio ras 
gado encabulouo. Encobulou porque não 
Soube responder. 

ENCADEAR 1. TD(: encadeí-lo (a, em...) 
Prender com cadeia, acocreniar: Encadeá-io 
a um (ou num) rochedo. 4 Prender; ligar 
Encadeiom-lhe algemas aos (ou nos) pulsos. 
“Pensas encadear-me dos teus coprihos?” 
(Nascentes). 4 2. TDI: encadeá-lo (a, 
em... TDP(: encadear-se fa, em.) Unit 
se; liark-se); coordenar(-se): Encodear 
idéias (uma às ou nas outras). Argumentos 
que não se encadeavam. 

ENCADERNAR 1. TD(: encaderná-lo (em... 
Fazer encadernação de (livros); coser as fo. 
lhas de (livro) sobrepondo-lhe capa resiste. 
to; encapar (com cartão, couro, etc): “Uma 
Biblia encadermada em couro” (Machado: 
Jucá). Encadernar jornais, revistas, livros. 
2, TDI: encadernáo em... TDPE encader. 
are em .. Meter) em traje novo); ves 
úir(se) de roupa nova: Encadernar( se) at 
um num temo cínea 

ENCAFIFAR TD: encafifilo. Iat: encafiar 
Encabular; envergonhar(se). 7 Desgoscar 
(se; desagradartse). 4 Cismar; preocu- 
at; Suas saídas noturnas já estão me encat- 
Jando. 

ENCAFUAR TD(D: encajuí-to (em, dentro 
de... TDp(): encafuar-se (em... Esconder 
(58), ocular (se) (como) em cafua (1. cova, 
esconderijo: “Encafuou o dinheiro dentro 
do colchão” (Aurélio). Encafuowo no col 
chão, “sa tl se encafuava no meu quarto” 
(Eça: Fernandés) "Encafuou-se ao ver a po. 
lia” (Freire), — Var. encofurnar. 


ENCAIPORAR TD: encairorá-o. TDp ou Int 
encaiporar(se). Torne) caipora ou infe 
ta; (fazer) ficar com azar; encalistar. 

ENCAIXAR 1 TD(M): encalxólo (em. 
TDp(I): encaixarse (em...) ou TE encai 
xr em... Int; encalar. Meter) (n0 em 
caixe): meter(-se), (fazer) emtrar (uma peça) 
fem outra preparada para recebê-la); (azeo) 
entrar no encaixe; emburir(se): Encoixor 
“pes (umas nas guias). As peças não (se) 
encaixam bem. Onde encaixa esta peça? 1 
Metert5e), inrodurir(se): Encatrar um 
ane! no dedo. O anel não (0) encaixa no de 
do. 4 2, TD(): encalxálo (em... Colo 
ar ajustadamente: Enceixar a dentadura (na. 
boca). Encaixar uma touca (no cabeça) 4 
3. TDE: encaixáio em. TDPI: encaixar 
seem... Intercalar se); inserir se); introd- 
rs): "Consegui encaixar o filho na fi 
ma do amigo” (Autélio). Encaixou-se na em 
presa, & 4, TD encaixá-o (em...) Int ou 
TH: encaixar (em... Introduzir (no meio de 
um discurso, teto, etc), ou (TI, Tab vi a 
propósito (num discuso, texto, et): Encai 
“ar um apólogo num discuso. "Estes comen 
tários não encaixam" (Fernandes); não encai. 
xam na conversação. 4 8. TD: encaixáo, 
Meter em cais; encaixota (livros, mercado 
ias, etc 

ENCAIXOTAR TD: enceixotá-lo. Meter em 
ixote(s) ou caixa(s): Enculotar livros, rou 
pes, ee 

ENCALACRAR TD: encalará-o. TDp: enco 
lacrarse, Meter(se) em dificuldades; emba- 
agar(e) em negócios ruinosos; endividar 
(se); Falsas amigos, maus negócios o enca- 
lacraram. Encolucrouse, metido em nego 

ENCALECER It: encalecer. Criar calos. As 
mãos encoleceram. 

ENCALHAR 1. TD: encalhá lo. Int ou TE en 
calhar (em...) (Faze) dar em seco: Encalhar 
“uma embarcação. O barco encalhou (num 
banco de arei). 4 2. Int ou TI: encalhar 
fem... Ficar detido ou embaraçado; não ter 
seguimento: “O processo encalhou na seção 
de pessoal” (Aurélio). O projeto de lei enc. 
leu 3. fts encalhar. Não ter venda (mer. 
cadoria, livro, ele). 4 Ficar solteiro(a) por 
“não achar com quem casar; ficar para ta 

ENCALISTAR TD: encatistólo. (pop ) Ser fu- 
esto a; dar má sorte fazer perder no jogo; 
encaiporar. — Cf. encalsar 

ENCALISTRAR TD: encalstrá-o. Int: encolis. 
trr. (pop) Envergonhar(se); encabular 
ese — CE, encostar 


PRESIDE, Po A q a 2 e MS SR Ps, 


ENCALVECER 


ENCALVECER Int encalvecer. Tornar 
ficar calvo. — Var. colvjar 

ENCAMINHAR 1. TDQ): encaminháio (a, 
até, para... Mostrar o caminho a; pôr a ca- 
minho; guiar, conduzir (a qualquer parte 
Uma estrela encaminhou os reis magos (à 
gruta de Belêmy; encaminhou ar lá. Eno. 
iminhorcos para o centro da cidade, Encami- 
hor turistas. 4 Encaminhó-o (o, para 
em... Dar certa orlentação a; orientar; con- 
chuzir dar boa direiz: “Encaminhero a es 
tudar. Encaminheiso para a medicina” lu 
ca), Encominheica nos estudos £ 2, TOA) 
encaminhá-o (a, até, paro .. TDpI: enco- 
'minhar-se a, at, para... Dirigitse); orem 
tas( se): Encominhart-se) alguém a (até, po 
ra) certo lupa. “As crianças encominhavam. 
»se para a escola” (Aurélio). 4 3. TDI: enca- 
minhé-l a, para... induzir; levar: Suas oc 
parões o encaminharam ao comércio. O gos. 
to pela leitura o encaminhou para as letras. 
4. TD: encaminhá-o. Condutir pelos meios 
competentes (uma pretensão, um projeto, 
ci). 4 5. TDp(: encaminhar-se (a...) Tem 
der para um fim: As coisas se encominhom a 
um desfecho satsfatôrio encominhamr-se so. 
“isfatoriamente. & Dispor-se: “Encaminha. 
«se o milionário a socorrer a pobre viva” 
(Freio. 

ENCAMPAR 1. TD: encempólo, Rescindir 
(conírao de arrendamento) resluindo ao 
dono a coisa arrendada. 4 Tomar (o gover 
no) posse de (empresa) após acordo sobre a 
indenização a ser paga ao concessionário. 7 
2. TDI: encampé-lo a..; encomparlhe algo. 
Pesar (a alguém) por venda ou outro ajuste, 
com prejuizo do comprador: Encampoulhe 
alguns terrenos. 

ENCANAR? (lg. a cana) 1. TD: encanéio 
(Cir) Pôr (osso fraturado) em canas ou tals; 
etalar, 4 (gr) Meter em cana (. , prisão, 
prender. / 2, Int encamar. Criar canas (1, 
caule): O milho (rgo, ex.) estã encanando, 

ENCANAR? (lg. a cano) TD: cnconá-lo. Com. 
ti (gua, i) por cano ou cal ana 

ENCANDEAR 1. TD: encundeá to. tn: encon. 
dear. Destumbrar urvar (a visa) ofusca: O 
sol do meio-dia reverbero, encandeia (a 
vista), 4 2. TD: encandeá-o. Deslumbrar ce. 
gar (fi; alucinar. / 3, TD: encondear-s. 
Ficar deslumbrado, ofuscado, com a vita 
turvada, 

ENCANECER TD: enconecê-o. TDp ou (m 
5) Int encanecert-e). Tornar-se) (eabelo, 
barba) branco: À idade encanecen-lhe os ca” 


belos. Com a idade, encaneceram(-e)- lhe os 

cabelos. À barba encaneceu. + (Fazer) criar 

cas; envelhecer: As preocupações o encanece 
ram. Encaneceu antes dos trinta. 

ENCANTAR 1. TD: encantá-lo. TDpt: encom- 
tar-se com, de... (Fate) tomar-se de encan- 
to(s); maravilar (5); delicias): O esperá. 
culo encamtoueos a todas. Todos se encanto. 
ram do (ou como) que viram + 2. TDI Preá 
encantádo em + Predicativo. TDpI Preá 
encantar.se em + Predicaivo: Transformar 
(ese em outro ser, por efeito de magia ou sor 
dlégio: Encantart-se) alguém mum príncipe 
Ao toque da varinha, a menina pobre encan 
tou-se numa princesa. 4 3. TD: encantá-lo 
Fazer encantamento à; enfiçar 4 Causar 
grande prazer a: À notícia encantouca 4 4, 
TD: encantóio. TDp: encantarse. Tomar 
(5) invisível; (fazer) desaparecer: 
re a encamtavo ist é a escondia a todos os 
olhos” (Odorico Mendes: Feio) E el, en. 
camtouese de novo? 

ENCANZINAR 1, TD; enconciná-o. TDp: en- 
corcinar-se. (Fazer) zangar; enfurecertse); 
eneaivecertse). 4 2, TDp(IY: enconcinar. 
-se (em... Teimar; obstinar-se: Ele encan. 
zinovese (em suas ias e não houve demo- 
vélo. 

ENCAPAR TD; encopé-io. Meter em capa; co- 
bre ou envolver com capa 7 Proteger (vro) 
“com capa de papel. 4 Embrulhar 

ENCAPELAR TD: encapelí-lo. TDp ou mt 
encapelor(se. Tormas(se) tevolo; agitar 
(se; encrespar(ese): Os ventos encopelaram 
o mar. O mar encapeia as ondas. O mar enco 
pelout-s). As ondas encapearam 

ENCAPUZAR TD: encopucá-o. TDp: encapur 
sap se. Cobritse) com capur. 

ENCARACOLAR 1. TD: encaracoláto. TDp 
ou Int: encaracolar se). (Fazer) tomar forma 
de caracol; enolar-se) em forma de caracol 
ou espiral; encrespar( se) Encaracola( se) o 
cabelo. O cabelo encaracolou. 1 2. TDpI 
encaracolarse em... Enrolar-sd, enrascar-se 
em espiral: A rrepadeira encaracolase no 
tronco da arvore 

ENCARAMELAR TD: encerametálo, TDp ou 
Int: encaramelar(-s). Converter (se) em ca- 
rameo; (fazer) tomar consistência de carame 
o; gelar) congelartse):Encaramear( se) 
a água. À âgua encaramelou 

ENCARAMUJAR TD: encaramujar-se. Enco- 
Mer-se, terar-se (lembrando o caramujo; 
isolar. 

ENCARANGAR TD: encarangóio. TDp ou 
Cm. us) Int: encarangarfse), (Fazer) ficar 
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solhido ou encolhido, sem movimento pelo 
Ito ou reumatismo: O frio encarangowos 
Encarangaramt-se) de frio. 

ENCARAPINHAR TD: encarapinhá-o. TDp 
ou Int encarapinhar(-se). Tornar(se) (o ca. 
belo crespo como carapinha; encrespart-se) 
frisar -se): Tratou de encarapinhar o cabelo 
O cabelo encarapinhou(e) 

ENCARAPITAR 1. TDI: encorapitálo em 
TD: encarapiar-se em... Por(-5e) no ato 
ou em cima: Encarapitei a criança no muro. 
O menino encarapiou-se no muro. 4 2. 
TD: encarapitar-se em... Instalar-se como 
demente: Encarapiarse num cargo. — Var. 
encarrapitar 

ENCARAR 1. TD: encorá-o Tl: encarar con, 
em, para... (OBS). Olhar de cara, de frn 
te; fitar os alhos olhando direto: “Não pos 
so encará-lo. Não posso encarar com ele (ou 
nele” (Jucá). "Encarei 0 policial com se. 
renidade” (Nascentes). “Encarou comigo 
Interrogativamente” (Coelho Neto: Frei 
te). "O pai encarou nele com muita amar. 
aura” (Camilo: id). — OBS. “Com o pos. 
virbio com fica enfíco, dando idéia de 
desafio: Não tenha medo de encarar com 
o delegado” (Nascentes, 1960: 106). Por in 

lência de olhar, ocorre encarar paro: 
sem poder encarar para 0 rapaz" (Alui 
sio Azevedo: Nascente). 4 2, TDI: enco- 
rálo em... Far, assar: “Travou do br- 
nócuio e encarouo no brasileiro” (Cam 
los. Jucáy, 4 3, TE: encarar com .. Achar. 
se frente a frete; topar: Ao abrir a porta, 
encarei com um velho barbudo. 4 &, TD: 
encará-o. T(DPI: encarart-se) com... En 
Tremtar; arrastar: Encarar à inimigo. Enco- 
rare) com ele. 5, TD: encorálo, Enfren- 
tar. £ Analisar; estudar; considerar; (eno- 
car, focalizar (uma questão, um assunto, um 
problema, 

ENCARCERAR 1. TD(I): encarceráo (em 
Encerrar em cárcere; pôr em prisão: prender: 
O governo encarcerou as rebeldes (nua ve. 
tha fortlesa, numa masmorra). 4 3. TDI: 
encarcerálo (em... TDp(I) encarcerar-se 
em...) Separar se) da trato social; enlau 
surart-se) isolar): Encarcerar(se) alguém 
(em casa, num sítio, te) para realizar certo 
trabalho. 

ENCARDIR TD: encardito. TDp ou (mus) 
Int encardirt-se), Tornar-se) encardido, 1 é, 
incrustado de sujeira, amarelado de velho, ou 
mal lavado, conservando parte da sujeira que 
tinha: O uso continuado encerdia a roupa. À 
roupa encerdiuçse) 


ENCARECER 1. TD: encarscêlo. Int: encare 
car. Tornart-se) caro; (fazer) subir de preço 
Enchentes e secas encarecem os gêneros ai 
mentíios. Os gêneros encareceram muit. 4 
2. TD: encarecêlo. Exagerar (as dificulda- 
des, os problemas, etc.) 4 Louvar com ex. 
cesto; exalar (qualidades, virtudes, etc). 7 
3, TDID; encorecê-o (a. encarecertlhey 
algo; encarecet-1e) que. . Recomendar com 
imerso; inter: Encareciflhe) à negócio. 
Encarecilhes muito que não deixassem de 
comparecer. 

ENCARNAR 1. TD: encará to. Ser a personi 
fiação, à imagem ou protótipo de". este 
último pais encarmava ainda [..J, aos olhos 
de Europa, a imobilidade orêntal” (Rui 
Freire. A serpente encarna a perfdio. 4 
(Feat. Representar (personagem. papel). 7 
(rim. p. us.) Dar cor de carne à; averme- 
ar. / 2. TDP(: encamar-se (em... Intou 
TH: encarar (em...) Tomar came, corpo hu 
mano; humanizar (di-se do mistério da 
Encarnação): Deus encarnou(-se em Cristo 
Deus encarmou( se. O Verbo seencamou tro 
ventre da Virgem Mari). 4 3. TDpI ou (m. 
us) Tlencarnart-se) em... Espir) Enirar(o 
espirito) (em um corpo; O espírio de Napo- 
leão encarnou(so) no médium. 4 Peneirar 
introduir-se: “O demônio do ridiculo se lhes 
encarou no espirito” (Camilo: Jueê). 4 4 
TDI: encarná-o em .. T(DpM: encarnar(sey 
em... (Fazer) tomar vulto ou forma; person 
fica-se: "A arte, nas suas épocas de subi. 
me idalismo, tivera por empresa encarnar as 
dlivinos potestedes na figura dos humanos 
(Latino: Freire). 4 inocência encarmat-e) nas 
crianças 

ENCARNIÇAR 1. TD(): encarnigóo (con 
tra..). TDp(h: encarniçor-se (contra. 
Açular (se); excitart-se) assanhar-se); enrai 
vecertse): Encarniçar os cães (contra a caça, 
contra alguém). Encarmiçr(-se) o povo. En 
carmiçow-se contra os exploradores. 1 2. 
rim, p-u8) TD: encarmpá-lo. TDp(I: em 
carmiçan-se (em... Cevart-se) (os cães) com 
carne, para ostornar ferozes; cevert-sepmacar. 
niça: Encamiçam.se as corvas nos cadiveres 

ENCAROÇAR 1. TDp ou (m. us.) Int: encaro 
rar(se). Criar caroço (1. & erupção curânea, 
tumor): Os selos encaroçaram. 1 Encher-se 
de caraços (1. &, erupções cutâneas): 4 pele 
começou a encarogar. 1 Encher-se de caroços 
(.é, porções compactas de farinha em creme, 
mingau, etc. tmal mexidos ao cozinhar): O 
mingau encaroçou-s). 4 2. Int: encaroçar. 
Perder a Fluência ao discursar; engaspar(se) 
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ENCARQUILHAR TD: encarquilhálo, TDp' 
encarquilhar-se. Encher-se) de carquilas ou 
tugas; enrugar( se); engelhar(-se): O sof de 
verão encarquilha às folhas. O tempo lhe en- 
carquilhou à pele(o rosto, x). Val envelhe: 
cendo, encarquia-se o rosto 

ENCARRANCAR 1. TD: encarrencá-o. TDp 
ou Int encarrancar(-se). Tornar-se) carran- 
eudo: Qualquer contratempo o encarrancava, 
Encarrancova(-se) por qualquer coisa. 4 2. 
TD ou Int: encurrancart-o) Toldar-se, en. 
cherse de nuvens escuras: Encarrancouse) 
o tempo, o céu, o dia. 

ENCARRAPITAR TDI: encorapiálo em 
TDpl: encarrapitarse em. Encarapi 
arts) 

ENCARREGAR 1. TDI: encaregóo de 
TDpl: encaregarse de. Dar/Tomar como 
cargo, emprego, ocupação, (comissão ee 
Encarregar(se) alguém da supervisão de um 
projeso, da administração de uma empresa. 
Dar/Tomar como obrigação ou incumbên 
ca; incumbir(se): Encarregar(se) alguêm de 
fazer um discurso, de receber as visitas. Em- 
carmegueio/Ele encarregor-se de revisar o 
texto. 4 (amt) (Sobrecacregar(se); onerar 
(58): Encarregart-e) alguém de obrigações, 
tarefas, et. “Encarregar os povos de bu 
tos” (Constâncio: Fernandes). 2. TDI: en- 
carregar algo (encarregá-o) a alguém encar- 
regar he algo (OBS) Dar como (enjeargo; 
confiar: *,. é então se lhe encarregará uma 
missão e Comissão” (Vieira: Fernandes) 
“Encarregueilhe o cuidado de meu filho” 
(Morais). 4 Confia; comete: os redo- 
rs terão parte na nomeação da pessoa ou 
pessoas a quem deva encarrega a liguid- 
gã0º (Código Comercial: Kaspary) “.. em- 
carregar a liquidação a algum dos outros só- 
cios" (id: 14), — OBS. Encaregar algo at 
guém É semôâncica-sintane antiga, sobrepuja 
da por encarregar alguém de algo. Sobrevive 
em linguagem jusdica, como mostram os 
exemplos de Kaspary 

ENCARREIRAR 1. TD: encareitálo, TDp(D: 
encarreirar-se (por para... TE encareirar 
“por... Abrir caminho a/ Tomar caminho; en- 
caminhar(se); dirigir (se): Encareirar as jo- 
vens“. encoreira-se para ouro destino” 
(Camilo: Fernandes), 4 2, TD: encarreirá-to, 
TDp ou Int: encarreirar(-se) (Fazer) seguir 
bom caminho; encarilhart-se): O bom exem- 
plo dos pais encarreira os filhos. “Mulher ja 
relir, raras vezes encarreira” (Prov 

ENCARRILHAR 1. TD: encarrilhóo Pôr (va- 
ão, rem) nos carris ou trilhos. 4 2. (. us.) 


TD: encarilá-lho. TDp ou (em us) lat em 
canrilhant-se. Pôr(se) em bom caminho: en. 
caminhar) encarteirarese). 7 3 (pus) 
TE: encarrilhar com .. Atinar, acertar; entem- 
der (palavras, sentido de palavras, frases 
ec). — Var. encare. 

ENCARTAR 1. TD(I): encartá-io (em... Im 
teccalar, entre os cadernos de uma publicação. 
Gornal, revista, etc), uma ou mais folhas 
(chamada(s) encarte) como propaganda, su- 
plemento, seção especializada, etc O jornal 
encartou uma seção de humor (em suas pógi. 
nas, n edição dominical). 2. lat encator, 
Fazer váza com carta do mesmo naipe 

ENCATARRAR TDp: encetararse. adoece 
de cotaro; endefluxar-se, consiparse. — 

ENCENAR TD: encendio. Int: encenar. En 
Salar elevar à cena ou pr em cena (uma peça 
teatral); representar: Encenar (espetáculos 
teatrais, um drama, ume tregédia, uma co- 
média, et. 4 Fingir; simular: É um jogador 
que gosta de encenar lesões, contusões, tc) 
Encenar um assaho, sequestro, ee 

ENCERAR TD: encerálo. Cobrir ou untar com 
cera; passar cera em Encerar 0 soalho, um 
tecido, ee 

ENCERRAR 1. TDI: enceráo em... Meter, 
“guardar (em lugar que se fecha); fechar (den 
tro de alguma coisa: ” Encerrou no cofre as 
“jóias e o dinheiro, Encerrou o prisioneiro na 
Solitária” (Aurého). “Encerreios no quar. 
to” (Jucá. é 2. TD(: enceré-o fem. 
Tp: encerra-se fem... Meter(se) (em 
lugar escondido e vedado); meter(se) (em 
clausura, enclausurar(-); fechar( se) (em 
lugar seguro) Encerrar-s) alguem em clous. 
tro, cela ou convento. Encerrou as filhos (na 
cosa) e saiu. Encerrou-se por uma semana 
fem sua fazenda) eitou encontrar-se coma. 
guém. 3, TD: encerráo (em... TDph 
encerrarse em .. Comer(se; guardar(se); 
abrigare); incluir se): Verdades que um 
vo encerra (em suas páginas). MA abra der. 
radeira do autor encerra todo à seu pensa- 
mento filosófico" (Aurélio). Obra em que se 
encerra vodo seu pensamento filosófico. “Re- 
cebe a afeto que se encerva/Em nosso peito 
Juseni” (Bilee) 4 4, TDI: encerrálo em. 
TDpl: encerra-se em... Resumir); imitar 
(se): O autor encerra sua teoria em dois prm- 
cipias, *Encerrar em poucas palavras tudo o 
que sabe” (Nascentes). O decáiogo se encerra 
no mandamento do amor: amar a Deus sobre 
tos as coisas e ao próximo como a si mes- 
mo. 4 8. TD: encerráio. TDp: encerra-se 
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Coneluir-se: fechar(-s); terminae: Encerrar 
(.se am discurso, encontro, congresso, 
Encerrome-se hoje as inscrições para. 4 6, 
TDpl: encerra-se em. Abstraiae; concen. 
rare; Encerrar-se em pensamentos, refe. 
xes, devaneios, ee 

ENCESTAR 1. TD: encestó-o. Int encostar 
Fazer (a bola do basquete entrar na cesta de 
malha; converter (nt): O jogador encestou (a 
bola) 2. TD: encestá-lo, Meter em cesto ou 

ENCETAR TD: enceto. Comer, principias, 
nica (rabalho, marcha, conversa, ct). 

ENCHARCAR 1. TD(M): encharcó-to (de, com, 
em... TDp(: encharcarse (de, com, 
em), Embeber( 0) impregnart-e) enso- 
past-se): “Encharca bem esse lenço com 
dgua-do-colônia” (Eça: Fernandes). Enchar- 
car o lenço de égrimas, Encharcor-se de (ou 
em) suor (ranspirar fortemente. 4 2. TD: 
encharcô lo. TDp: encharcar-se. Molhar(se) 
muito; ensopar(se): A chuva encharcanea. 
Estava sem guanda-chuva, encharconse to- 
do. 3, TD: encharcá-o. (peim.) Transtor. 
mar em charco, 1 é, pântano; empantanar. 4 
Encher de águs; alagar, 4 4, TDp(I): enchar- 
carse (de... Beber muito; embebedarse, 
embriagar-se: Encharcar-se de cerveja. Su. 
cumbe à bebida, encharca se 

ENCHER 1. TD: enchêlo (de, com.) 
TDP(d): enche-se de, com... Int ou Tt 
cher (de .J. Tornar-se) cheio; (fazer) ficar 
cheio: Encher(se) um balde (de gua). “En 
cheu o copo com vinho do Rio Grande” 
(Freire), À roreída encheu o estádio. O estó- 
dio encheu(-se) de torcedores. O baide vai 
(ese enchendo (de água). A praça encheu de 
curiosos, 4 Encher o saco (Enchelo) 
leom..); encherse (com...) encher 
(com...) (gr) Aborrecertse); amolar(se); 
chatege(e): Discurso comprido enche (o so. 
co da got). Enchem a gente (com lamúrias) 
Ele (se encheu com tanto formalismo. 4 2. 
TIM: enchêlo (de, com... TDpI: encher. 
sede com. Fartar( 58); saciar(-3e): Encher 
à estêmago (de comida), Encher-se de (ou 
com doces, com iguarias. 3. TDI: enchê-lo 
de, TDpI: encher-se de... (Rejcobrirtsey; 
atoperarçe): À primavera enche a várzea de 
flores. Na primavera a várzea enche-se de fo- 
es. 7 Cumular( se) resobrisLse): À amido 
de enche o ferro de ferrugem, “Ferro que não 
se usa, enche-se de ferrugem” (Prov). 4 Cu 
mular (se: Encher alguém de gentileza, de 
insultos, exe. Eles se encheram de insultos. 4 
(Fazer tomar-se ou possvirse: Encher(se) 


de coragem, de brio, ex. 4 4, TD: enché-o 
Ocupar: Não sabe como encher 0 tempo, as 
horas. 4 Espalhar-se por: Um aroma pene. 
“rante enchia a slo. 4 Abundar em: Canelas. 
enchem o centro da cidade / “Encher as me. 
didas” (406 ) satisfazer plenamente. 

ENCHIQUEIRAR TD: enchiqueirálo. Meter 
no chiqueio. / Apertar, cercar (alguém); por 
num beco-sem saída. (ut) Obriga ( ad- 
versário a ficar na defesa, por amplo predo- 
mini ofensivo 

ENCILHAR TD: enciíóio. Aperar (cavalo) 
com as cilhas;arrear. 

ENCIMAR 1. TDI: encimóto de, com... Colo 
car sobre cobrir em cima: Encimar à igreja 
“de (ou com uma cria. 4 Encimálo em. 
Póremcima; sobrepor: Entimar uma emu: na 
dgrejo. !(p. us.) Encimá-lo a... levas alçar: 
“Encimar alguém ao trono (ao bispado, ei) 
4, TD: encimá-lo. Rematar; coroar: Uma 
estrela encima afigura Estas acima de: “A 
capelinha encima a sera” (Jucá). Um lero 
encima 0 desenho. 

ENCIUMAR TD: enciumá lo. TDp: enciumar. 
se, Encher(se de ciume: Cercando-se dead: 
miradores, a mulher enclumon-o. Enclumou 
-se vendo à namorada cercada de rapazes. 

ENCLAUSURAR TD(: enciausróo (em... 
TDp(: enclousurar-se (em... Encerrarlie) 
(em clausura ou lugar fechado); afastar-se) 
do convívio social; não (dexar) sair à rua: 
“Temendo as amesças de revolução, enclau 
“surou à familia muma chácara” (Auélio) 
Eneleusurou os filos, a famili. Enelausu 
Founse (num si) para escrever um Hr. 

ENCLAVINHAR TD(O: encavinhó-o (em. 
Meter (os dedos) uns por entre os autros: En. 
clavinhar os dedos (no peito 

ENCOBRIR 1. TD(): encobri-o (a, de alguém); 
encobrihes algo; encobrito (em algo) 
Dl: encobrir-se a, de alguém; encobrinse. 
lhe; encobrirse em algo. Escander(se; 
ocuitart-se): Encobriucihes) as falhas da 
mercadoria. "Encobriu seus pecados ao con 
fessor'” (Aurélio) encobridhe seus pecados 
Encobri no peito uma dor secreta. “As te 
las dum telhado encobrem muita miséria” 
(Prov). Encobrir-se na sombra. / Encobrilo 
fem.) encobrinse em... Acolher( e); asa 
salhar( se: “Encobriu os fugitivos em suaca- 
sa” (Aurálio); encobricos lá. O bandido em. 
cobriu-se numa tapera. Encobrir foragidos. 
42, TDA): encobrio (em, sob ou debaixo 
de.) TDp(D: encobrinse (em, sob ou de. 
baixo de... Disfarca(se); dissimular(se): 
Encobre-s) a timidez (em um sorriso). Ex 
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cobrir-se) o fanatismo sob o (ou debaixo doy 
manto da reigiosidade, Ela procura encobrir 
seu ciime. 4 3, TD(W: encobrito (a... en 
cobrir (he) aigo. Não dizer; não revelar; 
ocultar: “Não encobri o caso a você” (Nas. 
centes). Encobri segredos. "Leve ta dor que 
osiso encobre” (Prov. 4 4. TD: encobrio 
Não deixar ver ou ouvir: Grandes árvores en 
cobrem a casa. Nas eclipses, a Lua encobre o 
Sol, À orquestra encobri as vozes. 

ENCOLERIZAR TD: encolerizáio. TDp(l: 
encoleniza-se (com, contra... Enches(se) 
de cólera; rare) enfurecer( se: A impert 
nência encolerizono. “Encolerizouse contra 
“s rivais (ou com os rivais” (Jucá 

ENCOLHER 1. TD: encolêio. TD: encolhe. 
“se, Conirair(se); retrair( ey: Encolher os 
braços, as pernas. Encolheu-se de frio eacon- 
chegou a roupa. 4 2. TD: encolhê-o. Repri- 
mir (ânimo, o entusiasmo, ec, 7 “Enco- 
her os ombros” (Mod ) deixar de tespon- 
der; mostrar indiferença. / 3. TD: encolhê. 
lo. int encolhe, Diminui, encurtar(ae): 4 
umidade encolheu o pano. Esse tecido enco- 
he 4, TDp ou Int: encolherf-s), Mostra 
«se acanhado, tímido; humilhar-e;rehaixar 
“se: Derrouado, ele encolheuf-se) 4 8, TDPI: 
encolhese em... Envolverse; ocutarse 
Encolher-se mum sobretudo, num sale. 4 
Moderar-se rerearse: Encolher-se nas des. 
pesos 

ENCOMENDAR 1. TD): encomendáo (0. ); 
encomendar( lhe algo. Mandar fazer: Enco- 
mendar um armário (a um marceneiro) Em. 
comendar uma festa. “Se és velho comilão, 
encomentia teu caixão” (Prov) 1 2. TDI 
encomendá-lo ai encomendarthe algo. 
Dar encarao de; encartegar; pedi: Encomen- 
dee que relate acontecido, "Encomenda. 
ramlhe o relato do acontecimento" (Auré. 
io) 4 3. TDI: encomendo-o a... encomen. 
dar-lhe algo. TDpI: encomendas a. ; en- 
“comendar-se-lhe. TI: encomendar à (Deus) 
Enregar(+e) confis(se) (à proveção de) 
recomendar (se: "Encomendaram o rapaz à 
proteção do Ministro” (Aurélio). "Encomen- 
“de a alma a Deus. Vais morrer!” (Nascentes) 
“Encomender-se aos santos, “Em comprar. 
valo e escolher mulhe, fecha os olhos e en. 
comendo-e à Deus” (Prov. “Encomendar 
a Deus, botar a nador” 1). 4 4, TD: em. 
comendisto. Orar par (defunto): Encomen. 
lar a alma ou corpo de... Encomendar o de. 
fumo. 

ENCOMIAR TD: encomíá-lo. Dirigir encôrios 
(elogios) as elogia louvar. 


a Aquas O gb pa aa o do ácço ANS 


ENCOMPRIDAR TD: encompridêlo TDp: 
encormpridar-se. Tornar-se) (mais) com- 

ido 

ENCONCHAR 1. TDpl: enconchar-se em 
Abrigarse, recolher-se (como numa concha); 
meser-se (em lugar conchegado): Enconciar- 
se na coma 4 2, TDp(I: enconcharse 
fem... Afasta-se do convivio social Isolar- 
se: Decepoionado, enconchouse (no seu re. 
tro) 

ENCONTRAR 1. TD(I): encontrá-lo (+ Loca 
tivo). TP: encontrarse (+ Locativo 
TIDPI: encontrar(se) com .. (+ Locarivo) 
(OBS). Dar de frente; topar (por acerto ou 
acaso); defromar(se); deparar(se): Pedho 
encontrou Paulo (ra rua). Pedro e Paulo se 
encontraram (na rua). Pedro (se) encontrou 
com Paulo (na rua). “Até as pedras se encon 
tram” (Prov). "Enconireime com seu ip. 
“mão no cinema” (Nascentes) Na esquina en 
contrei com um mendigo. — OBS. aparente. 
mente a sintaxe primária foi encontrá-lo, en. 
contranse: Uma pessoa encontra outra. As 
pessoas se encontram. A grep. com terá em. 
tado por causa de traços semânticos como 
“junção, choque, concorrência, compania 
Barbadiaho (p, 53) analisa essa prep. como 
““posvêrbio significaivo de surpresa” (em 
contrar alguém > encontrar com alguém) 
Epifânio (p. 147, registrando encontrarse 
“com (que Cândido de Figueiredo condena, 
em Lições práticas, Hp. 8). lembra à var en- 
conirar com como “port ar. médio”. Par- 
tamo, diaeronicamente, a cadeia seria: en. 
contrâ-lo> encontrar com ..> encontrar-se 
com .. Ao falame atual (sincronicamente, 
encontrar com... soa como simplificação de 
encontrar-se com... Mais um caso, ente tan 
tos, de despronominação (cp. parecense 
com... > parecer com... Exemplos (docu. 
mentação de Barbadinho): “Quem tiesseen- 
contrado uma vez com o Zeca tinha sempre 
uma história engraçada para contar” (Ma- 
muel Banceira). "Primeiro, encontramos de 
repente com ele” (Guimarães Rosa). “Medo 
de encontrar com algum avulso" (Aba Ma- 
chado), 4 2. TDp: enconiranse, TI: encon 
“nar com... (ps ) r de encomro; chocar-e 
“Dois caminhões se encontraram. Um auto em. 
controu com um ônibus. 4 3. TD: encontrá- 
“Jo. Achar (casualmente ou após procurar): 
Encontrei o livro, 4 Descobrir atinar com: 
Encontrei uma solução o significado da po- 
lavra 4. TD Pre: encontrá-lo + Predica. 
tivo. TDp Pred: encontrar-se + Predicaivo. 
Achar (se) (em certo estado, condição, lu- 
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gar): Encontrei doente (< Encontrei a/ela 
estando doente ou Ela estava doente/quando 
a encontrei. Encontroica de cama, com fe. 
bre, ele. Encontros conversando. Encon- 
tro na biblioteca (al 0. Ela se encontra 
acamada (ou de cama). Ele não se encontra 
em casa (ou lt): Encontra-se viajando. 1 5. 
TDP(I: encontrar-se (com... Ir ter; procu- 
ras; avitar-se; ter conferência aprazada ou 
casual: Amanha me encontro com o diretor. 
“Amanha eles devem se encontrar 

ENCORAJAR 1. TD(M: encorgjádo (a..1 
TDpl: encorajar-se a. (Fazer) tomar cora 
gem; animar (se): Encorajeas a resstifem) 
Encorajeisme 0 escrever o livro 2, TD: en 
corajâo. Estimular: ”Encorajar uma voco- 
pão” (Lelo 

ENCORPAR TD: encorpá-lo. TDp ou (m. us) 
Int encorpar(se. (Fazer) tomar corpo; tor- 
sartse) corpulento; (fazer) crescer: A boa 
alimentação encorpou a criança, dos poucos 
acriança encorpoutse). *. as animais cres. 
cendo, encorpando-se, curiavam o dorso” 
(Coelho Neto: Freire). / Engrossar; tornar 
(cs) mais espesso: Encorgar-se ama sopa. 

ENCORTINAR TD: encortináo. Pôr cortinas 
em: Encortinar as Janelas 

ENCORUJAR TD: encorujar-se, Fusr à con- 
vivência; iola-e; esconder-se como as coru 
jas. é Tornar-se teste, macambúzi. 

ENCOSTAR 1. TD(I: encostáo (a, em, so 
bre... TDpI: encostas a, em, sobre... ou 
TE encostar à, em... Apoiart-se); firmar 
ese; recostat-se): “Encosto a escada na 
parede” (Surlo) ou Encostou a escada  po- 
rede, Encostou à escada e foi para deniro 
“Encostar as cotovelos nos (gas ou sobre 01) 
Joelhos. .. encostando a cabeça do mance. 
bo sobre o ombro” (Herculano: Freire) En- 
“costu-se na (ou à parede "Quem se encosta 
ao ferro, enfermujase” (Prov). “Encostou- 
-se sobre a coma” (Freire), Encostan-se no 
(ou sobre 0) petoril da janela. Encostar(se) 
na perede. ! 2, TD: encostálo. TD: encor 
tarse, TI: encostar a, em... Pôrte) junto; 
aproximar(-se); acostar(se): Encostar duas 
mesas. Encostaram-se os dois para ver quem 
era mais ato, “Afinal um catro encostou à 
calpado” (Rachel de Queiroz: Barhadinho) 
& 3, DD: encostá-o (a, em...) Reclinar 
pata descansar: Encostar à cabeça (na ou à 
almofada é adormecer. 4. TD(AY encastê- 
o (a..J. TDpE encastar-se a. Aconchesar 
(se: Encosto a criança (ao peio) e a fez 
dormir. À criança encostou a cabeça ao reg 
go da mae. Encostou-e à mãe para dormir. 


5. TDI: encosto em, à; encostarhe 
algo. Bater com (cacete, relho, etc): Em 
costoulhe a bengala. 4 6. TDpl: encostor. 
se a, em... Apelarse; ftmarse; estribar- 
“se: Encostarse aos (ou nos) mestres da lin 
qua. 3 Recorrer à proteção, experiência ou 
opinião de: Encostarse à um (ou num) ami- 
go milonário 4 7. TD: encastólo. Fe 
char (anel, porta, ec). / Pôr de lado; 
abandonar. / 8. TDp: encostar-se, Deitarse 
por algum tempo. / (fam ) Não queres traba 
Ina; (entar) Tugir do trabalho, ser um “en. 
costado”. 

ENCRAVAR 1. TD(I): encravóo (em... Ft- 
Jar; pregar; enterrar; cravar: Encravar pre. 
gos (na madeira, na parede, etc. 1 2. TDI; 
eneravé-lo em... Fixar, segurar com eravo(s) 
ou prego(o); pregar: “Encravaram a Cristo 
na cruz” (Morais), / Engastar, embutir: Em 
cravar um diamante aum anel. 4 Fita: En 
cravar os olhos em alguém. / 3, TD encro- 
vélo em... TDpI: encravarse em... Fixar 
(se); (fazer) penetrar; cravar(se): Encravar 
uma ficeha no tronco. A flecha ancravonese 

ENCRENCAR 1. Intou TI: encrencar (com. 
“Acmar encrenca (é, confio, ou invriaa: 
For qualquer coiso ele encrenca (com os 
colegas) 4 2. TD: ancrencáio. TDp: en 
crencarse. Meter (se) em encrenca: Avoa 
do, acabou encrencando o emigo. Queren- 
do ajudar, encrencouse. 4 3. TD: eneren- 
cálo. TDp ou (m. us.) Int: encrencar(so 
Dificultar(se); complicart-se: Encrencar 
(se) um negócio, uma sisuação. 4 4, TDp ou 
Gm. 45) Int encrencar(-5e). Enguiçar; parar 
por desarranjo: O carro (relógio, ecc en- 

ENCRESPAR 1. TD: encressó-o. TDp: encres 
parse. Tornar( ae) crespo; encaracolar( se) 
Encrespar(-se) o cabelo. ! Enrugar-se) leve. 
mente: Enerespar 0s lábios. Enerespam-se os 
lábios. & Tornar-se) áspero, tempesmuosa 
agitar( se: O vento encrespa as ondas, En 
crespa-se a mar (com o vento). 4 2. TDp(I): 
encrespar-se (com, contr... Initar-se; en. 
furecer 

ENCRUAR 1. TD: encruôo nt: encruar (Fa. 
er) endurecer ou entar (o que se estava co- 
inhando: 4 água fia enerua a car. 4 car. 
ne eneruou. é Tormar( se) cruel, insensível: O 
ódio (À paixão, ee.) enerua o coração. Aceso 
em ódio, enerua a coração. 4 Rexardar(se) 
(o seguimento de); emperrar; enguiçar: Ea 
cruar uma negociação, O negócio encruou. 
"Com estas dinidos o negócio encruará” 
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(Nascentes). 4 2. TD: encruá-do. TDp: en. 
cruar-se, Esacerbartse: Encruar o ódio. 
“Eneruamese 0s ódios” (Fere 

ENCUCAR TD: encucá-o. Int: encucar. (ir) 
(Fazer) fundir a cuca, é, perder 0 senso, O 
rumo; baratinar, 1. é, transtormar (se), per 
turbar(-se) memalmente 

ENCURRALAR 1. TD(D) encurraláo (em... 
Meter em curral; encerrar; cercar: Encur. 
er o gado (no cercado, na malhada, ee 
Encurralar o inimigo (na montanha). 4 2. 
TDE: encurvalálo em .. TDpE: encuprator. 
se em... Encerrar-se) (em lugar sem sat 
day: Encurrolar(se) alguém num castelo. 1 
3. TD: encurralóio. (Fut) Obrigar à man- 
ter-se na defesa; nchiqueirar: Encurralar o 
time adversário 

ENCURTAR 1. TD: encurtá-o. TD: encurtar 
se. Tormar(se) (mais) curto: Encutar( se) 
um paro, uma seio, 4 2. TD: encurtê. 
“Jo. Tornar menor; regule; diminuir. / 
Abreviar, resumir (uma história. / Limitar; 
restringir: "Encurta desejos, olongarás a vi 
da” (Prov), "Encurtar a ceio, alongar a vi 
dera), 

ENCURVAR TD: encurvólo. TDp ou Int: er 
curvertse). Tormar(se) curvo: Encurvar o 
arco. Encunva( se) 0 arco. À árvore encurva 
(-se 40 peso das Jrutas, Encurvar com o peso 
dos aros. 

ENDEFLUXAR TDp: endefluxa-s, Apanhar 
defluxo ou corta; constipar-se; resfriar 

ENDEMONINHAR 1. TD: endemoninhóio, 
Fazer entrar O demônio no corpo de (pessos 
ou animal) 4 Endiabrar, tomar traquinas, 
inquieto. 4! 2. TD: endemoninhá-o. TDp: 


emdemoninharse, Enfurecert se; eqraive. 
corte) 
ENDEREÇAR 1. TDI: endereçáto 0; end. 


reçarlhe algo. TDpl: endereçarse a... Di 
“igir(se); encaminhar(-se): Endereços que 
xas (sugestões, et.) aos jornais, Enderecei 
“lhe um apelo. Endereçar-se às outoridades. 
Endereçarse a cento lugar, 4 2. TD: 
endereço (a... Pôr enderego ou sobreseri- 
to em; sobrescitar: Endereçar uma cata (um 
afício, et) fa alguém 

ENDEUSAR 1. TD: endeusá-o. Louvar, exat 
tar demasiadamente (como a uma entidade 
divina): Endeusar um jogador, um arista. 4 
2.(orim) TD: endeusõ-o. TD: endeusarse. 
Auribuir a (algubm)/a si mesmo qualidades 
divinas; incluir( se) entre os deuses; deificar 
(59.4 3, TD: endeusálo. TDpl: endeusarse 
ante ou dlianto de... Extasiar(se; maravi 
Mare) 
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ENDIABRAR TD: endizbrálo. TDp: endia. 
brar-se. Towmar(-se) endiabrado, 1 , traves. 
so, traquinas, ou (menos us ) furioso, mau. 

ENDINHEIRAR TD: endinheirá-lo. TDg: en. 
dinheirarse. Encher(-se) de dinheiro; emi- 

quecer. 

MDIREITAR 1. TD: endireitá-lo. TDp: endi. 

reita-se, Tornar (e) direito ou reto (o que 

estava torto, dobrado ou curvado): Endire- 
tar o corpo, um arame, ec. Endireitarse, 

2. TD: endireitóto. TDp ou Int endireitar 

se, Corrigir); emendar(-se): Endireitar 

alguém. O menino endireitou( se) “Quem 
nasce torto, tarde ou nunca se endireita” 

(Pros). 4 3, TDI: endireitálo a, pera 

TIDPI: endireitart-sey à, para... Encami- 

has) ou (fazei veto ou direto (, pa. 

ra certo lugar): Endlretou carreira (ou o ru. 
mo) para o bosque. Endiritou para O bes. 
que. "Endireitou-se logo ao quarto do filho” 

(Freire)... endiritei por cosa" (Machado: 

Freire). 4 4, TD: endireitálo. Astumas, sjei- 

tar (o cabelo, à roupa, ec). Aplanar; con. 

sertar (uma estrado, p, ex). / Dar boa. 

ção q; encaminhar direito e bem. 

ENDIVIDAR TD: endividé-o. TD: endividr 

se, (Fazer) contrair dividas; encher( se) de 
dividas: Endividar(-se alguém. A construção 
da esa endividon.o. Gastou demals, endisi 
dous 

ENDOIDECER TD: encoiáecko. Im: end. 
der, Tornar(-e) doida; enlouquecer: “Oo. 
Jimento endoideceu-a” (Aurélio). Ela endoi. 
“deceu, detanto sofrimento. — Var: endoidar 

ENDOSSAR 1. TD(D: endossá-o (a... endos. 
sure) algo. POr endosso em (letra, cheque, 
ordem, etc.) Endossar (a alguém) uma letra 
decâmbio. 4 2. TDI: endossá-to a... endos. 
sarlhe algo. Transferir (a outrem) (encargo, 
incumbênci, incômodo, le): Endosseilhea 
missão de acalmar os ânimos. 

ENDURECER 1. TD: endurecêlo, TDp ou Int 
endurecor( se). Tornar-se) duro; enrijecer 
(se ou ensijarçse): "O calor endurece o bar. 
ro” (Aurêlio) O barro (se) endurece co (ou 
“com 0) calor. 4 Totnar(-se) insensível ou 
eruet: O muito sofrimento endureceno. 
“Quem muito sofre, endurece” (Freire 
Endurecen-se de tanto sofrer 4 2. TDp ou 
Hat endurecer(-se. Habituar-se ao trabalho, 
a fadiga; calejar. / 3, TDPI: endurecer-se 
em... Inveterar-se; empedermir-se: Enduecer. 
“se num vício, no crime. 4 Obstinar.se; ater. 
ras; Enclurece-se num propósito. 4, TD: 
endurecêlo. Fotfiar; fortalecer: O esporte 
endurece o corpo. 
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ENEGRECER 1. TD: enegracê-o. TDp ou Int 
enegrecent-se. Tornar-se) negro; escurecer 
se: Nuvens enegreceram 0 céu o di, a tar 
de ei). O cu enegreceut-se), é 2. TD: ene- 
erecêlo. Manchar; deslustrar desacrediar; 
denegrir: Alguns negócios escusos emegrece- 
ramelhe 0 nome. Invejosos procuravam ene- 
grecerhe a reputação. 

ENERVAR TD: enero, In: enenar. TDp: 
enervar-se, Ieriar os nervos de (TD) irritar 
(se; exacerdartse): Era um cuncum que 
emervana (a gente). Enervava-se ouvindo sem- 
pre as mesmas explicações. 

ENEVOAR TD; encioálo. TDp: eneroarse 
Cobrirt-se) de nêvoas ou nevoeiro; anuviar 
(se), nubiar( 50; sombrear(-5e): Nuvens (ou 
Fumos) enevoam o cêu. Vai-se eneroendo 

ENFADAR TD: enfadito at: enfadar. TDp(: 
enfadar-se (de, com, contra... aborrecer 
(e); despostar(se; enfastiar( 5): NãO 0 en 
“fade repetindo os coisas. “Hóspede e pesca- 
do, aos três das enfoca” (Prov. "Quem 
“mas fados não acha, de boas se enfada” (id) 
“Se capares não te gabes; se não copares não 
te enfades” (4), Não te enfades com (ou 
contra ee 

ENFAIXAR TD: enfeixálo. TDp: enfatzanse 
Envolver-s) em fixas; atar(-e) em faixas; 
Enfaixar um bebê. Enfeixar um membro 
(braço, pera). Ele mesmo se enfairou 

ENFARAR 1. TD: enfará-lo. TDp(l: enfarar. 
se (de. Enfastar( se; enfadart-se); abor- 
recert-se): *“Enfare-me esta acul e desmedida 
umibela” (Machado: Nascente). “O sol 
enfarau-se da umbéla azul [do ceu)” (Nas 
centes) Os desocupados enfaram-se 1 2. Im 
ou TI: enfarar (de... Pega nojo, náusea (de 
comida): A criança enfarou (da papinha), 
não quer mais comer. 

ENFARINHAR TD: en/rinhádo. TDp: enfo 
rinharse. Cobrirt-se), ou sujar se) com fai. 
nha: Enfarinhar à roupa. Enforinharse. 4 
Convener(se) em facinha ou pó; esfarelar 
(se O cupim enfarinho a madeira “4 ma. 
eira bicha enfarinhava-se” (Frete 

ENFARRUSCAR 1. TD: exforuscí-lo. TDp: 
enfarruscar-se Sujar-se) com fartuscas (1 &, 
mania de carvão ou outra substância escu 
ra, com carvão, fuligem, etc; encarvoar 
Cs; enfulijar(se. 4 (Fazer) tomar aspecto 
sombrio; toldar-e); nublar(se) (o cêu, o 
tempo, 0 dia): Nuvens enfarruseom o céu 
Enfarruscou-se 0 céu. 4 3. TD: enfarrusoi- 
“lo TDp ou Int enfarruscar(se. Dar aspec. 
10 amuado, zangado a (emblame, rosto, ca- 


a)(TD); tomar aspecto carcancudo (TDp). 4 
Amuar(-e): 2angar(-se): Qualquer coisa o 
enfarruscava. Por qualquer contrariedade em 
farruscavatse 

ENFASTIAR TD: enfastálo. nt enfastiar 
TDp(I: enjosiar-se (de... (Fazst) tomar 
fasto (a); abortecer( se); desgostar (se: em 
fadar(s); enjoart-se): 4 rotina enfasti (o 
gente) “Todos os dias salinha, enfstia a co- 
inha” (Prov). Com à tempo joi se enfas. 
ando (de tudo), Enfastiou-se de comer, da 
comido. 

ENFATIOTAR TDp: enfariotar-so. Vestir fa 
io; vestir-se com apura, 

ENFATIZAR TD: enfuriáio. Int: enfatizar 
Eprimir com Enfase; tornar enfático/ser em 
físico, falar com ênfase (nd); salientar; res 
saltar; encarecer: Enfaiza a importância da. 
educação. 4 educação, enfatizemos, é fator 
básico 

ENFATUAR 1. TD: enfanusto. TDp: enfanuar 
-se. Tornar (se Fátuo; enchet-se) de vaidade 
ou presunção: O sucesso enfatuonco. Por 
qualquer coisa enfatua-se 2. TD: enfatuá. 
o, TDP(: enfaruar-se (de... Envaidecer 
(se; desvanexert-se): São fetos que o enja- 
tuam. Enfatuose de haver imposto suas 
idéias 

ENFEAR TD: enfeá-lo Toraas fio: Enfeor um 

ENFEITAR 1. TD(M: enfeiádo (de, com. 
TDp(d: enfeita-se (de, com... Cobricse), 
enchertse) de enfeites; (ajormart-se): Enfei- 
la de (ou com flores. Os jardins enfeizam- 
sede (ou com matizes, *Enfett o cepo, pa. 
recerá mancebo” (Prox. Ela gosta de se em 
feita”. 2. TD: enfetáio. Dar boa aparência 
a. 4 Disimula; disfarçar; desculpar (defei- 
tos, ertos, ec), 

ENFEITIÇAR 1. TD: enfeiigálo Int: enfeii 
gar. Sujeitar à ação de etpo;seduci ou ven 
cer por feitiço(s): Uma bruxa enfeitiçono. 
Bruxas e encantadores enfeitiçam (as 
pessoas) 4 2, TD: enfeá-lo. Int enfeti- 
gar. TD: enfeitar de. Atai irresisti 
velmente; (deixa-se) cativar, seduzir: Tem 
olhos que enfetiçam (a gente) Enfeitipou-se 
de sua beleza 

ENFEIXAR TD(D: cnfeixáo (em. Arar ou 
jumar em feixe ou molho: Exjeixar espigas, 
Bravetos, etc. (em punhados, bracadas) 4 
Reunir agrupar; coligir: Enfetar artigos es 
gersos (em um volume) 

ENFERMAR 1 TD: enfermi-o. tm ou Tl: em. 
Jermar (de... Tornar(se) enfermo; (fazer) 
cair enfermo ou doente; adoezer: 45 mudam. 


ARA SP ESA Sa, 7 EA SN. a O a e 


ENFERRUJAR 2a 


gas bruscos de temperanra o enfermaram A 
criança enfermou (de gripe. "Quem de toe 
cura enferma, tarde sara” (Prov) (his) A 
descrença enfermou-le a alma. Sua alma en- 
“Jermon (de soberba). "A sua linguagem em. 
“Jerma de barbarismos” (Jucip. 4 2. TD: 
enfermáslo Fazer perder o vigor; deblitar: A 
repressão enferma a cultura de um pos. 4 
Atormentar; aligir: Uma profundo angústia 
o enfermava 

ENFERRUJAR 1. TD: enferruiáio. TDp ou 
(en. ) To enferrajar(se). (Fazer) ras fer. 
tugem; cobrir(se) ou encher(se) de ferru 
gem; onidar(-s): A umidade enferruja me- 
tais. Este metal enferruja com o umidade. 
Inoxidável é o metal que não enferruja. 1 Al. 
terar(-se), aruinar(5e) por falta de exerlcio 
A preguiça enferraja a vontade Por falta de 
exercício a memória (e) enferma.  Cobeir 
(es) de ferugem (É é, doença, em vegeais, 
produzida por fungos): Um fungo que enfe 
aja 0 itigo. O centeio enfermjou. 4 2. lt 
enfermjar. Car em desuso: Palovrs, xpres. 
sães que enjernujam. 

ENFEZAR TD: enfezóio. TDp ou Int: enfes 
(ese. Tornar(-se) raqutico ou enfezado; t0- 
her o desenvolvimento de; atrofiar(se): 4 
falta de ar enfiou a plana. Por jala dear a 
“planta enfezout-se). 1 Impaciemar(se; ir 
tart ese); enfasilar(se): A gritaria enfezono. 
Por im o rapaz enfezout-se). 4 (Fazer) dá 
aihar, decor: A má administração enfecou a 
empresa. Mat administrado, a empresa en. 
Jecoutse 

ENFIAR 1. TD(: enfíólo fem, por... Into. 
duzir; meter; fazer entrar: Enfiar ua (inha 
ra agulha). Enfiar um prego, uma tacha, 
et (numa tábua). Enfiar faca na bainha. 
Enfiar o braço por um buraco. / Calgar; ves. 
ci: Enfiar os pés em meias, as mãos em luvas, 
Enfiar meias fuvas, sapatos, et. Enfir o co- 
suco (peles mangas). Enfiar a roupa (no cor. 
po). 4 2. TUDpJE enfiar-s) para, por. En. 
caminhar, dirigir-se diretamente; meters 

seguir: Enfiar-se) para casa (por um cor. 
redor, pele ria, e). 4 Enfiartse) em, 

“por. Encanar-se coa; penetrar: O vento 

enfiat-se) nas janelas, pelas (estes das) por- 

tas. / 3, TDp(I: enfiar (de. ou TE en. 

Jiarde. int: enfiar. Empalidecer desmaiar; 

envergonhar(se) emcabular: Enfiart-se) et 

guêm (de medo, terror, susto ou de vergo- 
nha. 4. TDE: enfiá-o em... Meter, desce: 

Enfiar o pau (cocee,casseree) em alguém. 4 

5. TD: enfiá-o. Reunir (contas, pérolas, ic) 

mum flo. Contar (histórias, queixas, etc) 


de enfiada, | é, sem interrupção. / Cong. 
nua (um sono) inicertupramente. 4 Beber 
(cálice, copas, exe) uns apés outros: Enfir 
copos de cerveja. 

ENFILEIRAR TD(D: enfileirito (om 
TDp(b: enfileirarse (em, entre... Dispor 
se em Mleira(o; (fazer) emrar em fiei- 
ra) ainhart-se): Enfliramese os alunos 
tro pátio). "Grandes pensadores que se ent. 
leiravam na escola naturalista” (Latino: Fe 
nandes) Ele se enfileira entre os melhores 

ENFLORAR 1. TD: enflorá-o. TDp ou lt: en. 
“orais, Cobrirtse) ou encher(-se) de o. 
fes; (fazer) nascer fores em; ornar(-se) de 
flores: "4 primavera enflara os compos” 
(Aulete). Enflorame-ses os campos na primo. 
vera, O jardim enfiorou. 1 3, TDI: enfloni- 
o (de, com...) TDp(D: enflorarse (de, 
com.) Enfeitar se; adorrar(-se: Enflorar 
o cabelo (de margaridas, de fitas coloridas, 
etc). Enilorarse (de rosa). Enflorar a li 
guagem (com ou de Imagens, meraforas. 1 
Tornar(5e) próspero; encher( se) de alegra, 
— Var. (no sent nat): enflrear, enftorscer 

ENFOCAR 1. TD: enfocá-o. Pôr em foco; fa. 
zer voltar à ateação 0 estudo, aa (determi. 
nado objeto, assunto, tema); tratar de; aber 
dar; foca focalizar: O conferencista enfo- 
cou temas de gvande atualidade. 1 2. Tl: en. 
focar para... Visa; voltar-se: “Toda a sua 
sagacidade enfocava para o fito de 
descobrir” (Lobauo: Jucáy 

ENFOLHAR TD: enfolhéo. TDp ou Int: enfo- 
hari-se). Cobrin(se ou revesirçse) de fo 
as: À primavera enolhou o pessegueiro. 
Na entra da primavera as ânvores muas en 
Jolharam-se, 

ENFORCAR 1. TD(D: enforcáto (em..) 
TDp(d: enforcar.se (em... Suplcir na for. 
cas suspender(-e) pelo pescoço (em lugar al- 
to) asfixiando(-se); matar(-se) por estrangu 
lação suspendendo(-se) pelo pescoço: Eno. 
cars) alguém (numa ârvor), Judas enfor. 
conse, 4 2. TD: enforcá-lo, Deitar de aba. 
Ihar ou ir à aula em (dia imprensado emre fe 
ratos): Enforcar a seua feira, a segunda-fer 
na, 4 Garear: Enforcar aulas, o trabalho. 
Renunciar a (esperanças, afetos, te) / Es- 
banjar; malgamar. 4 3. TDP: enforcarse 
gi) Cosas 

ENFORMAR (Ig, à /orma) TD: enformáio 
Int enformar. (Fazen) tomar forma; dar for. 
ma à (TD): “O soneto já enformou os mais 
delas sentimentos” (ul) 4 (Fazer) en- 
corpar, crescer; desenvolter( e): À árvore 
cresce, vai enformando. 


Sintaxe - Pontuação (8 967) 577 ns 


oração: “Os meios legítimos de adquirir fortuna são três; trabalho, ordem 


+ 


e economia” — quer venham antes do verbo ou palavra que apresenta os 
objetos: “Trabalho. ordem e economia: eis os meios legítimos de adquirir 
fortuna”. li 


“Primeira 


Às vezes não há verbo nenhum, nem antes nem depois da apresenta 
regra de estilo, uma das principais e porventura a mais esquecida de todas; naturalidade por oposição 


' 


3) Antes de uma rejlexão ou de uma explanação: “Nada faças enco- 


lerizado: levantarias ferro em ocasião de tempestade?” — “Não podias crer, 


por certo, que eu me houvesse esquecido de ti: larga experiência te ensinou 


que as minhas afeições são duradouras e profundas” — “Lá dizia Sócrates 

zes da virtude são amargosas, e os frutos dela, suaves; símbolo 
1 

natural desta virtude é a erva loto, amargosa nas raízes e doce nos frutos” — 

“Não o moleste: é um pobre coitado”. 


+ 


Nota: Nos casos 2 e 3, após os dois pontos vem letra minúsc; 


que as raí 


4) Para separar O preâmbulo e o último de uma série de consideran- 
dos das leis, decretos, portarias, alvarás, sentenças, acórdãos e diplomas 
sociais (V. exemplo do nº 3 do $ anterior). — “Tomando em consideração o 
relatório do Ministro e Secretário dos Negócios da Fazenda: Hei por bem 
decretar...”. 


Ponto Final 


967 — Indica o ponto final a conclusão do período gramatical 
desnecessários, para o caso, exemplos, mas uma observação é necessária: 
tome o aluno um trabalho literário de clássicos nossos, e veja o período: 
longo, recheado de múltiplas circunstâncias. Modernamente, o período se 
resolve, multiplica-se em períodos mais curtos, de acordo com as circuns- 
tâncias, tornando-se mais rápido e incisivo. Regra, porém, não há, nem pode 
haver, para a divisão dos períodos gramaticais. É assunto que depende em 
grande parte do autor, pertencendo-lhe ao estilo: “Do critério e traquejo 
literário do escritor depende a boa divisão dos períodos no desenvolvimen- 
to de qualquer assunto”. 
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ENGALFINHAR 


ENFORMAR? (is. a /ôrma) TD: enformá-o 
Meter (calçado, sapatos) na fôrma. 

ENFORNAR TD: enfornálo. Meier (pão) no 
torno. £ Comer com avidez 

ENFRAQUECER 1. TD: enfraquecêlo. TDp 
ou Ta enfraquecer-e). Tormartese) Tra 
«o; deblitar(se): À falta de alimentação 
enfraqueceusa. Comendo mal enfraque- 
eeuíses 4 2. TDp ou Int: enfraquecer 
(se), Perder à força, o vigor ou a energi: 
Os sentimentos, a sensibilidade podem em 
Jraquecert-se). 3. Int: enfraquecer. Per. 
des às virtudes tônicas, alcoólicas, ee: Be. 
bidas alcoólicas que enfraquecem com o 
tempo. 

ENFRASCAR TD: enfscí-o. Meter (vinho, 
etc) no frasco 

ENFREAR 1. TD: enjfeá-lo. Pôr feio a (cava 
gadura. £ Apertar o(s) reo(s) de (veiculo; 
freur. 4 Dominar; domer. / 2, TD: enfreá- 
o, TDp: enfreorse, Comter(se); reprimir 
(ese rereart se 

ENFRENTAR 1, TD: enjjentálo. TE: enfren- 
tar com .. (OBS). Pôr-se ou estar em frea- 
te ou defronte de; defrontar: À rua que en. 
Jrema (com a casa). ! Encarar: Enfrentar 
(com) um adversário, 1 Atacar de Frente; 
investir: Enffentar (comy o inimigo. — OBS. 
“O, posvêrbio com traz idéia de resistêr- 
cia? (Nascentes, 1960: 107). 4 2, TD: enfren- 
lo. Ter competição esportiva com: Um 
aime enfienta outro. 4 Responder dian- 
te de (ribunal, as barras dos tribunais). 7 
Suportar; aguentar (dificuldades, privações, 
ee), 

ENFRONHAR 1. TDI: enfronhó-o em 
TDpl: enfronhar-se em... Tormar(se) versa. 
do, informado; instruitse): Enffonhar( se) 
alguém em política. 4 2. (prim,. menos us) 
TD: enfronhá-o. Meter (raveseiro, almofa 
da, etc) em fronha. 4 Rever; encapar. / 
Vestir calçar. 4 Disfarçar; mascarar 

ENFULUAR TD: enfuljáio, Cobrir, sujar de 
fuligem 

ENFUMAÇAR TD: enfumaçóio. Encher ou 
toidar de fumaça 

ENFUNAR 1. TD: enfinólo. TDp: enfimarse. 
Tormar(se) bojuo; encher(5e; intao): 
O vento enfuna as velas do barco. À brisaem- 
“Juno as roupas no varal, as cortinas. Eni 
“ame (ão vento as velas. 4 2. TD(Ny: enfic. 
náo (de... TDp(b: enfase (de). En. 
chert se (de orgulho, vaidade); envaldecer 
(xe): Enfunar-e) alguém (de orgulho, brio, 
etc). “O homem enfunonese de legítimo op. 
gulho'” (Lobato: Fernandes 


ENFUNILAR TD: enfiniálo. Derrama, vo. 
2ar (vinho, azeite, et. por meio de funil. 
Dar forma de funil a afunilar. 

ENFURECER 1. TD: enfivecêlo. TDp ou Int 
enfurecerf-se). Tornar-se) furioso; enraive. 
certese: À Infustica enfureceno. Engjureceu 
(38) por ser preterido. “Nida enfurece tanto 
o homem como a verdade” (Prov. 4 2 
TD: enfurecer-se. Encapelarse; apitarse (o. 
mary; desencadear-se (o vento), — Var. (p. 
us) enfuriar. 

ENFURNAR TD(I): enfurná-l (em... TD: 
enfurnarse (em...) Meter) (em Tuma 
ou lugar retirado, escondido): A fera enfur. 
“ou os filhotes (numa gruta, num grorão) 
Enfurnase o tatu. 4 Réscar-s) do convi 
social; insuar-se); encafuat-se): Enfurnou 
a família Enfurnouese (num si distante 

ENGABELAR V. engambela (forma us). 

ENGAIOLAR 1. TD: engoiolé lo. Meir (pásso 
to, tc) em gaiola. 4 (pop) Mesc: (alguém) 
na cadeia; prender. / 2. TDP(I: engaiolar-se 
fem... (p. us) Viver retirado, solitário: Ele. 
resolveu engaiolar-se (na sua fazendo) 

ENGAJAR 1. TD(): engajá-o fem... TDOI 
engejar-se em... Obrigar(se) (por convaio) 
a serviço: Engaiar trabalhadores (na colhei. 
ay, Engajar-se num trabalho, numa empresa 
4 2, FDP: engajarse fem... Alista-se 
(nas forças armadas: Os jovens que devem 
engajar-se (no exército) este ano. 4 Empe. 
nihar-se (em certo empreendimento ou ativi 
dado: Engajar-se numa campanha, luta, ec 
4 (Elos, Soc.) Pamicipar dos interesses so 
ciais, ser solidário com as circunstâncias so 
ciais, nacionais e históricas, empenhando-se 
moralmente (evitando o individualismo bur- 
guês): É preciso engajar-se (nas lutas sociais 
3. TDI Preg): engajá-loIcomo + Predica. 
tivo). TDP Pred engajarse (como + Pre 
dicuivo) (OBS. Obrizar(se) por contato 
em dexerminado encargo: Engajow-o/Engo 
Jotsse como administrador da fazendo. — 
OBS. Sem reflexivo: "Antônio Balduino) 
“pensou em engajar como marinheiro” (Jorge 
Amado: Darbadinho) 

ENGALANAR TI: enalaná-lo (com, de .) 
TDplh: engolanar-se (com, de... Enfear 
(se) (de gatas; ornamentartse): adornar 
(e); embelezar-se) A primavera engalanou 
as campos (com ou de fores). Engolanaram 
ds ruas (e ftômulas e flores) Engalanouse a 
jovem (de jóias 

ENGALFINHAR TDp(1): engalfinhar-se 
(com... Agarrar-se em luta corposal brigar 
corpo à corpo; asracar-se: "O assaltado resis 
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“it; engalfnhouse com o ladrão" (Nascen 
teg) Exaltados, as rapazes se engalfinharem 
4 Polemizar com animosidade 

ENGAMBELAR TD: engambelio. Engana 
“ludirjeitosamente, com falsas promessas, e 
vando na conversa: Engambeiar um compra 
dor. “O político angambelou os eleitores” 
(Melhoramentos), — Var.: engabelar 

ENGANAR 1. TD: enganóilo Int: enganar Le 
var, indutir à engano ou erro; iludir: “As 
aparências o enganaram"” (Aurélio). “As 
aparências enganam (ou iludem” (Prov. 4 
2. TD(: enganó-o (em...) Lograr; iudir: 
“Engana-me no preço, não no que compro” 
(Prov). O negocia engarowo. 4 3, 
TDp(I: enganar-se (em... Cometer engano 
ou erço; errar: Ele se enganou (no cólcuo) 
“Quem se engana, aprende” (Prox. “Saber 
“muito não evita que nos enganemos um pou 
co" (4). 4. TD: enganá-o. Esconde, dis. 
facçar (sentimento). 4 Seduzir (mulher). 4” 
Praticar adultério contra, tai (o cônjuge) 

ENGANCHAR 1. TD: enganchá lo Segurar ou 
prender com gancho. / Apanhar ou pegar 
com gancho. Var.: ganchar. 4 2. TOM) 
ensanchá-o (em...) TDp(N: engancharse 
fem... Prender( se) ou encadear(se) como 
em gancho; enlaçart-se): Enganehar(-se) uma 
coisa em outra. Enganchar vagões. Engan- 
chame 0s vagões 

ENGARRAFAR TD: engarrafilo. Meier (vi 
nhos, bebidas, etc.) em garrafa Meter co. 
mo em garrafas. 7 Obstrui, congesionar 
(irânsio, via pública) por acumulação de vei- 
culos e/ou pesso 

ENGASGAR TD: engasgá-o. TDp ou Int: en. 
gasgart-se) (Fazer) Rear com a gerganta em- 
baraçada ou entupida; sufocar (se): O pedo. 
go de care, grande demais, engasgouro. Em 
“sasgouf-se) com o pedaço de care, arande 
demais. 4 Atrapalhar(se); (lazer) perder 
o fio discurso: O apare engasgou o ora. 
dor. “O orador engasgonese com o aparte” 
(Autéio, 

ENGASTAR 1. TD: engastólo (em... Em 
but; enccavar (em ouro, prata, ec): Engas- 
tar diamantes, pedras preciosas (em ouro; nu 
ma coroa, num anel, bracelete, etc. 4 ren 
der como em cravação; encravar. 1 2. TDI: 
engastá-o em, entre... Encaixas; mete, ds- 
por entre: “Engastou a casa entre dois roche- 
dos” (Aurélio). Engastoua mum rochedo, 
muma encosta, num moro. 4 Engastlo 
em... Intercalar; inserir: Engastar metáforas 
mum poema, citações ou versos num discur 


ENGATAR 1. TUM: engeráio (a, em, com .) 
(OBS). Ligar ou prender com gatos metal 
cos ou engates; atelr: Engatar vagões de 
rem (uns nos ouros). "Engatou e carreta qo 
caminhão" (Aurélio). “Engatou um veículo 
com o outro (ou no outro)” (Juca), ou doou 
tro. — OBS. A preposição com é usada quam. 
do “se quer resalar aquilo à que se engata: 
O motoreiro já engatou o reboque com o 
elétrico” (Nascentes, 1960: 107). 4 2. TD: 
emgatá-lo. Começar; inieiar; entabular (con. 
versa, negócio, ei) 

ENGATILHAR TD: engatilhálo. Armar o aq. 
tilho de; preparar (arma) para ata. 4 Pre. 

parar, compor (soriso, argumento, resposta, 

exe.) em vista de certo efeito 

NGATINHAR 1. Int: engacinhor. Andar de 

gatinhas: "Eu comparo o Brasi a uma crian. 

ga que está engatinhando” (Machado: Fer. 
nandes) 4 2. Im ou TI: engarinhar (em... 

Ser principiante, iniciar-se (em algum sa 

Der, conhecimento, etc): Engatinhar em 

Matemática. "O velho tora a engatinhar” 

(Prov. 

ENGAVETAR 1. TD: engovetá/o. Meter (pa- 
pés, documentos, etc.) em gavetas). 4 En- 
travar 0 andamento de (inquério, processo, 
etc); arquivar. 4 (ir esport) Subormar (à 
bio, ju. / 2, TDp engaveranse, Meter-se 
(vagões, carros) um dentro do outro, em co. 
lies 

ENGAZOPAR (OBS) TD: engazopá-o. Eng. 
nar; logras (mentindo): Deixou-se engazopar, 
o ingênuo. “Hoje engazapas um americano” 
(Aquino Ribeiro: Juci), — OBS. Vaclação. 
ee engazopar é engazupar, por causa do 
pouco uso das formas rizotônicas, é, ace 
tuadas na 3º vogal, O VOLP registra as duas. 
formas 

ENGELHAR TD: engelhálo. TDp ou Int en 
selhar(se. (gaze) criar gelhas ou rugas; 
enrugar(sey O frio engelha as mãos. En- 
gelhame-se as mãos ao frio. “A sua car 
ne sofreu [.1, engelhou-se cbm as Joias” 
(Ega: Aulete) 7 Murehar(sey; secar(se) 
(regeaio 

ENGENDRAR TD: engendrá-o. Gerar; produ- 
ir; originar. Inventa imaginar; engenhar. 

ENGENHAR TD: engenhá-o. inventar; ima 
nar. Arma; tramas; maquina 4 Produzir 
ou construir (eva que dependa de engenho 
ou gênio) 

ENGESSAR TD: engessálo. Colocar gesso so- 
re (perna, braço, etc.) para atar fratura. 4 
(Rejcobrir de gesso, 7 Branquear (parede, te. 
10, et.) com gesso; estucar 
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ENGRENAR 


ENGLOBAR TD: englobá-o. Reuris em globo 
ou num todo; incl conglobar: Esse termo 
emploba várias noções distintas. 4 Dar forma 
deglodoa 

ENGODAR TD: engodá-o. Atair com engodo 
É, isca, ceva ou atrativo qualquer): Engo- 
er a caça, o peixe, etc 4 Anal seduzir em 
ganar com falsas promessa, 

ENGOLFAR 1. TD(: engolfáo (em...) 
“TDp(: engolfar-se (em .). Metertse) (em. 
tarcação) em golfo, abismo ou voragem, ou 
para o mar alt: Engolfar-se) um navio (no 
mar). "A necessidade é que engolfa 0 mari 
nheiro nas andas do oceena” (Viira: Aule 
te). 4 2. TDPE: engolfar-se em .. Meter-se; 
penetra: lançarseatravês de: Engolfar-se na 
escuridão, no nevoeiro, na nolte ic, Mer- 
gulhar; cair (no vicio). / Absowver-se: Engol 
Jar-se em meditações, estudos, etc 

ENGOLIR TD: engolilo. Deglutr: Pão mole 
depressa se engole” (Prov.). 4 Deyorar; ra: 
gar. 4 Sofrer em segredo (desgostos, ódios, 
et). Não fazer caso de (censuras, critica, 
cc); tolerar (afronta). 7 Acreditar ingenua. 
mente (menta) 4 Gastar, disipar (or 
na). / Não pronunciar: Engolir lavras, st 
abas. 4 Percorrer rapidamente (distâncias, 
auilômeros) 

ENGOMAR 1. TD: engomé-lo. (prim.) Meter 
(icupa) em goma e alisar com ferro quente. 4 
lisas (roupa) com ferro de passar. 4 2, Int 
engomar. Passar roupa: A empregada fica 
horas engomando. 4 Exercer à profissão de 
engomadeira ou de passar roupe 

ENGORDAR 1. TD: engordéo. Im: engordar 
Fazer ficar gordo; tornar gordo: À vida se. 
dentária o engordou “O que engorda o fidal. 
go, emagrece a bolsa” (Prov ). Massas e do. 
ces engordam. “O que não mato, engorda” 
(Prox. 7 Engordá lo; engordar. (Fazer fi 
car gordo; cevar(se): Engordar porcos. Os 
porcas engordam rapidamente 4 2. Int: em 
gordar Ficar gordo, criar gorduras; aumen. 
tar de peso: Ela engordou. “Engorda o meni. 
no para crescer é o velho para moer” 
(Prox 

ENGORDURAR TD: engordurito. Tp: em 
“gordurar-se, Sujar(se) com gordura(s); be. 
suma) 

ENGRAÇAR 1. TDpI: engraçarse com, de, 
em .. ou TI engroçar com, de. Agracar-se; 
simpatizar: “Quer se engraçar comigo, não 
é?" (Taunay: Juci), “Eu podia muito bem 
engraçar-me deveras com a menina” (Adolfo 
Caminha: Nascentes). Ela se engraçou de ti 

e ce engraçou numa china” (Vargas Ne. 


to: Aurélio) É homem com o qual não engra- 
ço 4 2 TDpl: engraçarse com... Fazecse 
de engraçado; troçar, sombar: ““Não seja 
atrevido; deixe de engraçar-se comigo” (Nas. 
comes) 

ENGRADAR TD: engradálo. Dar a forma de 
grade a. / Cercar de grades. Pregar (cla) 
na grade 

ENGRANDECER 1. TD: engrandecêlo. TDp 
ou Im: engrandecer se) Tornar(-se) grande 
ou maior; elevar (xe): O sofrimento engran- 
dececo, Engrandeceu-se) com o sofrimento 

“.. a chama da lampatina de aceite engran- 

eia na noite do quam grande e silencioso" 
(Osvialê: Barbadinho). 4 2. TDI: engrande- 
célo (de..) (para..). TD: engrandecklo 
TD: engrandecer-se (de. ) (para). TDP: 
engrandecor-se. Int: engrandecer. (Fazer) 
crescer em diunidades ou fama; eleva-se 
“tão robusta a engrandece da sua pegue. 
nez primitiva para uma magnfiênciaperece. 
doura" (Camilo: Freire). Engrandeceuse do 
anonimato para a glória das lemos, / 3, 
TDp(l): engrandecerse (em ..) Tormarse 
poderoso, ico ou célebre: Engrandeceu-se na. 
política. Venceu na vida, engrandeceu-se. 1 
4. Tt engrandecer em... Crescer: Engrande 
cer emonras, em poder, fama, te. 5. TD: 
engrandecê-o.Exaltar; sublimar: “Minha at. 
ma engrandece o Senhor” (Magoificay. 4 
Valorizar. 

ENGRANZAR TD: engrancáio. Enfiar (con. 
tas, pirolas) em flo de metal ou outra maté- 
ria. 4 Endentar; engrenar.  Encacear en 
ganhar 

ENGRAVATAR TDp: engravaiar-se, POr gra. 
vaia, / apresentar-se bem vestido. — Var 
(2. us): engravanicar 

ENGRAVIDAR TD: engravidá ia. TDp ou (m 
5) Int engravidar -s), TI engravidar de 
Tormar(se) grávida ou prenhe; emprenhar 
Não foi o marido que a engravidou. Engravi 
“dou de um estudante, Ela custou a engro 
vidor 

ENGRAXAR TD: engraxálo. Passar graxa em 
(alçado) é lustrar em seguido; lutar 

ENGRENAR 1. TD: ergrenáilo. Endentar, en. 
eranzar, emtrosar (rodas endentadas). 4 
Ajustar; imeigar. 7 Fazer que as engre. 
agens de veiculo automotor engatem com 
as do eixo do motor, na caixa de marcha 
dando início a (uma marcha): Engrenar a 
primeira, à segundo, etc. 4 Iniciar, erta- 
bular (negócio, conversa, namoro, etc) 4 
2. Int: engrenar, Pôrse à funcionar; des. 
areias 


ENGRINALDAR 


2a 


ENGRINALDAR TD(I: engrinaldá-to (com, 
de .). TDp(IY: engrinaldar-se (com, de .) 
Enfitar(se) com grinalda(s); coroart se): 
Engrinaldon-a/Enerinaldou-se (com ou de 
rose), Adoraar(-se); enfetat se 

ENGROLAR TD: engrolá to. Pronuncia ouve. 
citar mal é indistintamente, exropiando as 
palaveas: Engrolar uma oração, versos, polo- 
ras, uma resposta, ete, Engrolar frases o 

ENGROSSAR 1. TD: ensrossá-o. TDp ou Int 
engrossort-se. Tornar-se) (mais) grosso: En. 
arossar o caldo. O caldo engrossoutse. 4 
Tornar(se) (mais) espesso, espessar(-e). 1 
Aumentar em volume: As eluvas engrosso 
ram o rio. O rio engrossou com as chuvas. 4 
Tornar(-s) tais numeroso ou mais forte 
Engrossar-s) a exército. A multidão enpros. 
“sou, 4 (Fazer) adquirir mais volume e timbre 
mais grave: Engrossar se) a voz. 2. Intou 
TE engrossar (com... Tratar com grosseria 
mostra-se grosseiro, descortês: Por qualquer 
coisa 0 pairão engrossa (com os funcionó- 
rios) 

ENGUIÇAR 1. TD: enguiçélo, Int: enguiçar 
(Fasso parar por desasrano (máquina, vei 
culo, relógio, etc): A poeira (sujeira, etc.) 
enguiçou o relógio. O relógio (carro, motor, 
ei) enguiçou. 1 2. TD: enguipó-to, Pêrmau 
olhado a; encaiporar 

ENGULHAR TD: engulhá-o, tm ou (menos 
us) TDp: engulhart-se) (Fazer) ter engulhos. 
ou náuseas; nausear(5e: A maresia engulha- 
a. dspireu o ar é engulhos 

ENJAMBRAR 1, (peim ) Int: cnjambrar. Em 
penar-se (madeira, tábua, etc) 4 2. TDp 
enjamrarse, Ficar confuso, acanhado, em. 
“vesgonhado 

ENJAULAR TD: enjaulá-o. Meter em jaula 
(fera) 4 Prendes; encarcerar 

ENJEITAR 1. TD: enjeiáo. TDp: enjetar-se. 
Não (se) aceitar; recusar); rejeitar(e) 
Enjetart-se) alguém. A moça enjeitoueo lo 
namorado). "Quem não se enfeita por si se 
enjeito” (Prov). 4 2, TD: emjetálo. Abam. 
donas (eriança, lho). / Repetir; repudia. 4 
Condenar: reprovar: Os diretos humanos en 
Jeiam qualquer espécie de opressão 

ENJERIR TDp: exjerinso. Encolher-se de frio 
ou doença. — Cf. ingerir 

ENIOAR 1. TD(): enjoólo (com, de..) 
TDp(d): enjoar-se om, de... Int ou TE em 
Joar (com, de... (Fate) sentir enjôo ou 
náuseas: À mãe enjoou a criança com (ou de) 
guloseimas. As guloseimas enjoaram a crian 
ga. Comida gorduroso enjoa. Muitos se en- 


joam com o cheiro da maresia. “No enjão 
quando viaja” (Nascentes, 4 Aborreer 
Use; enfastart-se: Cotss repetidas enjoam. 
fa geme. Enjoon-os com repetições Ele en. 
“Joout-se) com (ou de) histórias em quadrt 
nhos. "Enjoeidiso. Enjoei com iso. Enjoi. 
me disso (ou com isso). Enjoei isso” (Juch, 
$ 2, nt: enjoar. Ter hero enjoativo: Este 
remédio enjoa. 

ENLAÇAR 1. TD: enfaçálo, Prender com la. 
ços; atar (os cabelos, p.ex). 7 Prender com 
laço, laçar (Dos, p, ex): “O gaúcho é mestre 
em enlopar touros” (Nascentes). 4 End 
cingir: A trepadeira enlaça a árvore. 4 2, 
TD: enlaçáo. TDp: enaçar-se. Combinar 
(ese); harmonizar(se): Enlarar teorias con. 
trastantes. Tradição é progresso ali se enlaço. 
vam. 4 3, TD(D: enlaçálo (em, por... Se. 
gurar, prender ou apertar (nos braços); abra. 
gar: “O pai enlaçou o filho. Enlaçon-a nos 
braços” (Aurélio) Entaçoueo pela cinta. 4 
TDI): entaçá-lo fo, com, entre... (OBS), 
TDp(n: entaçar-se a, com, entre. J(OBS ) 
Prender-se); Jigar(se); unir-se). Entaçar 
(ese uma colsa ou pessoa a (ou com ora) 
Enleçar colas ou pessoas entre si "Os heróis 
emleçam o seu destino ao do povo” (Aurélio) 
— OBS. A preposição com é usada quando 
“'se que ressaltar aquilo a que se enlaça: O 
menino enaçou com o fio do telefone o cor 
dão do pepagaio' (Nascentes, 1960: 108). 1 
5. TH: enaçar com... Ligae-se; relacionar-se 
À Lingaisica entoça com as ciências ur 

ENLAMBUZAR TD: enfanbucóio. TDp: em 
lambuzarse. Lambuzar(se 

ENLAMEAR 1. TD: enfameáo. TDp: ento 
“mear-se. Sujas(-se) de lamas entodar(-s). ? 
aviltarcse) 4 2, TD: enlomeí-lo. Mancha 
conspurcar: Enlamear (a reputação de at 
quém. 

ENLATAR TD: entatólo. Meter em lata (co. 
Servas, sardinhas, etc) 

ENLEAR 1, TDI: entedio em... YDpl: enteor 

Encedar( se); envolver( se; pren- 
dert se): "Enleou a pulseira no braço” (Au 
“êlio). Enfeor-se) alguém em dificuldades, 
problemas, esc. 4 Envolvertse); implicar 
(ese: Enleálo/Enlea-se muro quesão. 4 2. 
TD: enleóio. TDP: enlearse. Embaraçar 
(se) confundir( se; perturbarse: Vários 
problemas o enleiam. (Fazer) ficar perpie- 
xo, indesico 

ENLEVAR 1, TD: enlevéo. nt: enevar. TDPº 
enfevarse. Causar enleva ou êxtase m, semi 
enlevo ou êxtase; extasar-se: À arte entra 
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fa gente) Com a are o espírito se eleva. 1 
Deliciartsey; deleitar5e) 4 2. TDpl: ente 
sar-se em. Absorverse: Entevar-se em con. 
templações, meditações, ee 

ENLODAR TD: entodio. TDp: entodarse. 
Enlameurtse) 

ENLOUQUECER 1. TD: enlouguecê-o. tm 
enlouguecer. Tornar louco; tirar juizo a 
desvelar; endoidecer: 4 dor enfouguece-a 
Há dores que enouquecem (a gente) / 2. Int 
ou TI: enlouquecer (de...) Ficar louco: Ela 
enlouqueceu de amor (de dor, lc). Teria e 
louquecido? 

ENLUTAR TD: entué-o. TDp: entutarse Co. 
rise de luto: A morte entetou a família 
Enhutou-se a família pel (ou com 0) morte da 
criança (Fazer) sofrer grande mágoa; 
consternarse). 4 Envolver-se) em uevas; 
toldarçse): O temporal entutou o céu Ent- 

ENLUVAR TD: entivé-os. TDp: entivorse 
Calçart-se) com luvas: Entavar as mãos, En- 
uvas, 

ENOBRECER TD: enobrecé-o. Int: erobrecer. 
TDp(D: enobrecer-se (com, de, por... Tor. 
nar(se) nobre; digaificar (se); engrandecer 
(xe: O ato heróico enobreceu.o. Gestos as 
sim enobrecem (qualquer um). Enobreceu-se 
“com aquele gesto. É um titulo de que se no. 
Brece, Enobrecen-se por gestos de grand 
mora, — Var. (p. us); nobrecer 

ENODOAR TD: enodoá-o. TD: enodoarse 
Encher( 50 de núdoas; manchar(se). 4 De- 
sonrar(-se); macular-se): Enodoart-se) a re- 
putação de alguém. 

ENOJAR TD: encjálo. TDpM): enojarse 
(de. (Fazen) sentir nojo; nausear(-se; en 
jar. O servilimo enaja-o, Enoja-se do 
servliomo. "Breve enoja-se das ingratidões e 
do miséria ambiente” (Lobato: Fernandes, 
“Enojarse douro é ferirse no rasto 
(rar). 

ENOVELAR TD: enoveto lo, TDp: enovelarse. 
Fater(4e) em novelo; entolar(se) enroscar 
(5): Enovelart-se) uma meada. A cobra no. 
vela 0 corpo. 4 Tornar( se) confuso; emara- 
nhar(se), intrincar( 8): Enovelarse) uma 
quesão 

ENQUADRAR 1. TD: enquadrá-o. Meses em 
quadro; encaiilhar; emoldurar (uma tela, fo 
tografie, etc). 4 Tornar quadrado. 4 2. TDI 
enquadrá-lo em... TDpl: enquadrar-se em 
Encaixart-e): Enquadrar(-se) um caso numa 
teria. Esses fenômenos se enquedram na de. 
finção. 4 (Di) Classificar (delinquente (em 
certa categoria de delito): Tentaram enqua 


drá-lo na Lei de Segurança Nacional. 4 3, 
TDK: enquadrálo o. Ajustar; adaptar 
-Enquadrar ma matéria 0 nv ineleeruar 
dos alunos” (Melhoramentos). 4 4. TI: em 
quadrar com... Combinar; condizer; quadrar 
(em us) fsso enquadra com o que cle disse 

ENRABICHAR TD: enrabichálo. TDp(A): en- 
rabicharse (por, com... Apaixonar(se) 
amorosamente; enamorar( se): 4 moça enra- 
biehou várias rapazes. Vários rapaces enra 
bicharam-se por eo. *... o brasileiro se eo: 
bichara com aquela trapalhona” (Camilo 
Freio) 

ENRAIVECER 1D; enreiveêlo. TDp ou Int: 
enraivecrt-se). (Fazer) ficar com raiva tor. 
nar( se) rivoso; encolerizar(-se); rar): O 
insulto enraiveceia. Ouvindo aquilo enraive 
ceufese). — var. (p. us); enraiar 

ENRAIZAR 1. TD: enraixádo. TDp ou Int: em. 
raiar (se). Fixa se) pela tai; areaigartse: 
Evair se) uma planta. “As sementes en. 
faizaram depressa” (KLS). Enratsa-se a pon. 
ta 42. TDI: enraixálo em... TD: enrai 
cars) em... TDp: enralcanse. Int enrat. 
a. Prender( se); ixar(-0); (fazer) tomar li 
Bações; arrasar(-se) O casamento e o traba- 
lho o enralzaram naquela tera. Ali 
quele lugar] seenraizou o amor, quenão 
emraizou na fibra 
(Camilo: Fráre) 
ali” (Plinio Salgado: Barbadinho) “.. elas 
duram, enraleam, e florescem ” (Rui: reire 

ENRAMAR TD: enramá-lo. TDp ou Int caro 
mare) Encher(-se) ou cobri-se] de ramos. 
ou de folhas, enfolhar( se): A primavera en. 
rama os pessegueiros. Com à entrada da ri. 
mavera entamam(-se) as pessegueiros. ! Ara- 
petar( se ou adornar-se) de ramos. 

ENRASCAR 1. TD): emascóio (em...) 
Dol: enrascarse (em... Envolver(se); 
compromerr(se); envedar( se); embaraçar 
(6) (em dificuldades): Earascou o amigo 
em complicações) Ele se enrascou (em nego. 

corrupção, etc). & 2. (primo) TD: 

o. Apanhar (peixe) em tasca ou re 

de, 4 Enganar; lograr 

ENREDAR 1. TD): enredo (em... TD: 
envedar-se (em... Ertrelaçartse); emara- 
nhar(-s); embraçar(-se: Enredou os pés 
(no cipoal. Enredou-se todo fnas plantas). 4 
Complicar(-sey; enlear(e); comprometer 
e): Enredo os colegas (em negociaras) Ele 
acabou se enedando (em complicações adm. 
isrniva). 4 2, TDE: enredéo a, em. 
Prender; gar: *. enedar o exame do subs. 
titutivo ao ds suas notas” (Rui: Fernandes 
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ENREGELAR 250 


Enreder 0 coração em coisas vas, Negócios, 
que o enredavam no mundo” (Marais. 3. 
TD: eedilo (prim.) Prender na rede (pei- 
xes, pássaros). / Apanhar; prender. / 4, TD: 
enredádo Int ou TI enredo (de... Fazer 
enredo ou mexerico (a); mexericar; intriga: 
Ela gosta de enredar (de todo o mundo En- 
reda at os amigos. 

ENREGELAR 1. TD: exregelá to. Provocar in- 
tenso frio em; resíriar; congelar: Um vento 
comam enregolava-os. 4 Fazer perder o en 
tusiasmo; arrefecer: Derrotas sucessivas lhe 
enregelaram o ânimo. à Causas tertor a; apa. 
vorar. 4 2. TDp ou Int: enregelan(-se), Res- 
friar-se; congelar-se: Tombados na mese, as 
corpos (se) enregeloram. A água envege. 
loufse 

ENRICAR TD: envicá-o. TDp ou Int: enricar 
(58). Enriqueces: "Quem quer enricar num 
ano, aos ses meses o enforcam:” (Prov) 

ENRIAR TD: enrbúóto, TDp ou Int cnrjar 
(se. Tormar(e) rio, duro, forte, robusto: 
earobustecerse): Emrijar o corpo Com exer. 
cias fisicos. Seu corpo enrijouf-s), Var 
enrijecer. / (Faves) remdquiir saúde: Enrjar 
tum doente. O doente enrijouse) 

ENRIQUECER 1. TD: enviquccêlo, TDp ou 
(mus) Int: enriquecert-se), Tornar-se) ico: 
O comércio o enriqueceu. “O trabalho enri- 
quece, a preguiça empobrece” (Prov). Enri 
queceutse) no comércio. Var. (. us.) envê 
car. 4 2, TD(N): enriquecê-o (com, de... 
Aumentar, desenvolver melhorando: Ela vai 
enriquecendo a biblioteca (com ou de obras 
raras. Abrilhantar; orn(amenejar: “En 
quecer a alma de virtudes” (João Ribeiro: 
Fernandes); enriquecê-a com virtudes 

ENRISTAR TD: envisto. Pôr emite (lança, 
dedo) em atitude agressiva. 

ENRODILHAR TD: cnrodilhá-to. TDp(ly: en 
rodilhar-se (, em... Fazert-se) em rodilha 
(ilha, lenço, p. 6x. 4 Enrolar(se; torcer 
(cs); enredar-se, emaranhar(se): Enrodi 
nar um problema, uma questão. À trepadei 
ra exrodilha-se no (ou ao) tronco da ânvore 
A cobra enrodilhou-se no canto 

ENROLAR 1. TD(D: enroláo (e...) TDp(D: 
enrolarse (em... Envolver(e), cingir(se; 
abrigar(se), agasalhar( se): Emolou o di- 
aheiro (num lenço). Enrolar uma toalha no 
pescoço. Earolar a crança (em roupas, ls, 
ele). “Veste, enrolotese em ds e saiu” 
(Aurélio) Enrole-se bem, que está ri. 1 2. 
TD(D: envoláo (em... Embnular: “Enro- 
lar a roupa numa trouxa. Enrolar um cigar. 
ro” (Melhoramentos). ! 3. TDp(M): enrolar: 


se (em .), Encaracolar-se: Os cabelos emo. 
lamse (em anéis) Mover-se tem rolos ou 
espirais) A Juumaça subia enrolando-se em es. 
pras, Enrolamse as chamas. 4. TD: ento. 
lá-lo. (prim ) Dar forma de rolo a; tomar ro. 
ligo. 4 Dobrar fazendo colo ou espiral. 4 
Tornar complicado ou confuso; complicar 
envedar; expor confusamente: Enrotar uma 
explicação. 4 Enganar; lograr tapear (al 
Buém). 4 5. TDp: enrolarse. Encapelar-ses 
Enrolom-se os ondas. Enolouse o mar. 1 
Contundit-se; entedar-se: Quis dar explico. 
ções, mas enrolou se todo. 

ENROSCAR 1. TD(D: emoscóio tem.) 
TDp(l: enrascorse (em... Enrolar(e) & 
maneira de rosca; envolver-se) em espiral: 
Enroscar uma corda no pescoço. "A serpente 
enroscou a vitima" (Frete). A serpente se en- 
rosca ne vitima. Enroscou-se à cobra para 
dormi. 4 2, TDI enrescáto em .. Dar vol. 
tas com; enrolar: "Enroscar um lenço no pos. 
coço” (aurélio). 4 3, TDI: enrascáo a, 
em... TDp: enroscarse a, em... Entaçar 
(e); prender(-se) dando volas em espia: 
“Enroscou 05 braços ao pescoço do par” 
(Melhoramentos). Enroscon-se ao (ou no) 
“pescoço do pai, Trepaderasenroscam-se nos 
troncos das árvores. 4 4, TD: enroscáo 
TDp: enrascarse. Dobrar (5) em roscas: E 
roscor-se) a cauda. 4 5. TDp: emoscarse, 
Detar-se encurvando o corpo em arco (como, 
os cães). 4 Encolher-se (de frio ou medo. 

ENROUPAR TD(M: enroupé-io (com, de, 
em.) TDo(M enrouparse (com, de, 
em... Cobrir(se) ou prover(se) de roupas; 
vestirtse): Enroupar3e) alguém (com ama 
Jatiota, um vestido). Enroupé-to/Enrouper 
“sede linho, algodão, seda, ee, Enroupona/ 
Enroupou-se mum vestido da mãe, Tomou 
tum banho é enroupou-se 

ENROUQUECER TD: enrouqueci-o. TDp ou 
Int: enrouquecer(-so). Torar(-e)couco; (fa. 
ten) ficar rouco: De tanto gritar enrouqueceu 
a voz “O muito falar enrouquece” (Prov); 
enrouguece a pente. Enrouqueceut-se) de im 
to grite 

ENRUBESCER TD: enrubescê/o. TDp ou Int 
enrubesce( se Tornar-se) rubro, vermelho 
ou corado; ruborizar(5e); corar): O sol 
enrubesce a pele. A vergonha (ou O pudor) 
enrubescs- lhe à face, enrubescea, Ela em. 
mubesceut-se) de pudor. A moça enrubescou 

ENRUGAR TD: enrugó-o. TDp ou Int enrt- 
gart-se). Enche) de rugas; torart-se)ru- 
goso: Enrugar a fronte, A fronte enmugou-se 
“lhe. À idade enmigou.o. Enrugou(-se) com 
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à idade. “Por isso (es mãos; (.) enrugam 
quando ainda o rasto é jovem” (Strio Mit 
fe: Barvadinho, 

ENSABOAR TD: enscboálo TDp: ensaboor. 
“se, Uniar(-se) com sabão desfeito em água; 
Javar(se) com sabão: “Ensaboar cabeça de 
esmo lou os queixos do duro) é perder 
sabão” (Prov 

ENSACAR TD: ensaçá-o. Meter em saco(s) ou 
saca) 7 Meter (cane) em pedaços de trpa 
fazendo cnourços,lnguiças, rc. 

ENSAIAR 1. TD: ensaio. Experimenta, pro 
var (algo novo ou desconhecido). 4 P6r em 
prática, tentar (meios, métodos, técnicas, 
et). Repetir (uma ação) para adquirir des. 
tree; treinar: Ensoar ma Jogada, uma cena. 
ou papei (no teto), ec. 2, TDI: ensaá-lo 
dem.) (para... TD: ensaiá lo, TDpE: en- 
saiar-se (em...) (para... DP: ensajarse 
Exercitar( se); treinar se): Ele está ensaom. 
do 05 alunos (em tinguagem, teatro, etc 
Ensaiouco/ Ensaiou-se (em dicção e mímica) 
para falar em público. Ensaiou-os/ Ensoiou- 
“se para o desfile | 3. TDI! ensaúb-lo em. 
TOpl: ensoia-e em... Pôr-e) a provas ex 
pesimentar(-sey: Ensaiou a imaginação em 
diversas atividades" (Aurélio), Ensaiowa/ 
Enseiou-se em relações públicas 

ENSAIBRAR TD: enseibráio. Cobrir (cami 
ho, estada, pátio, et.) com saibro. 

ENSANDECER TD: ensondecêo. Int: ensan: 
decr. Enlouquecer; endoidecr; (faze) per 
der à razão: À morte do filho ensandeceu a 
mãe A paixão ensandecon-a, A mãe ensande. 
ceu com a morte do filho 

ENSANGUENTAR 1. TD: ensansúená-lo 
TDp: ensangilentar-se. Cobrirt-se) ou mam. 
chart se) de sangue: À ferida aberta ensan. 
emteniou a roupa. O açougueiro ensangien- 
totese 4 (Fazer) conter sangue em: À revol 
gão ensangilentou o pais. Ensanguentou-se o 
“pas numa revolução. 4 2. TD: ensangiemiá- 
o. Desonrar, manchar com atos sanguind 
rios ou derramamento de sangue: O tirano 
ensanguemou seu reinado. 

ENSARILHAR TD: ensarihá-io. POr (amas, 
espingardas) de pé no chão, agrupadas « 
apolando umas nas ouiras na parte superior 
ou pelas baionetas: Ensrilhar os armas (em 
sen. ig: depó-las, acabar a guerra). 

ENSEBAR TD: enscbóo. TDp: ensebarse 
Untar(s) ou sujar(se) com seo; engordu 
rare) sujar( se) (roupa) com o uso: Ense. 
dar couro, colvado. À criança ensebotese 
Brincando com graxo, Ensebar(-se) a roupa, 
o chapéu 


ENSEJAR 1 TDI: ensgjódo (a..); ensejar 
(ehes algo Dar, oferecer, proporcionar (ense 
jo ou ocasião de O acaso ensejotihe con 
versar/ensejouelhe uma converso com um fi 
lósofo. Fo ele que ensejou este encontro. 17 
2. TDpI: ensejurse a. ; ensejarsehe, Ole 
Fecer-se, proporcionar-se (ocasião de: “En. 
sejou-se-lhe loga prestar um relevante serviço 
à causa nacional” (Teschauer: Femandes, 
Enseja-se he ocasião (ou oportunidade) de 
vijar à Europa. 

ENSIMESMAR TDp(b: ensimesmar-se (e. 
Absorver.$e em si mesmo; concemurar-se En. 
simesmar-se em reflexões, lembranças, deva 
neios, ec), 

ENSINAR 1. TD(I): ensiná-o (a aleuémy: eust 
are algo. Ministrar ou ransmitir conhe. 
cimentos teóricos e/ou práticos de; fazer 
aprender, conhecer ou praticar: explicar, 
mostar com ensinamento: Aquela mulher 
ensina costura (a moças), Ela ensina balé. 4 

“Querer ensinar o padre-nosso ao vigário” 
(Mod ): querer ensinar a quem sabe (mais) 7 
Evidenciar; mostrar; prova: A vid (man. 
sina muita coisa, Indicar; revelar: Vou 
(lhes ensinar um truque. 9 Aponta; indicar 
Quem va ensinar lhe) o caminho? Um moço 
do lugar ensinouf-lhes) onde ficava o casa do 
prefeito. Ensiné-o (a + Infiniivo. Ades 
dra, amesirar (animais): Ensinar papageios: 
a fala), cavalos (a salta. & 2. TD 
ensináio (a + Infniivoy ou TE ensinarthey 
fa + Infiniivo) (08S.), Orientar, instrui. 
exercitar por meio de ensinamento); guiar, 
levar, incitar (alguém) mediante admoesta” 
são, teoria e/ou prática: Ensinar ay ana 
Betos fa ler e escrover). Ensinálos ou Ensi. 
ares (a ler escrever) "Boi velho ensina o 
novo a lavrar” (Prov) “O profei ensinara- 
«lhes a temer o pecado mortal do bemvestar 
mais breve” (Euclides da Cunha: Cunha) 
“Porém podes ensina-lhe com bons modos". 
(Joaquim Manuel de Macedo: Jucã). + Pode 
Ser mesmo que em alguma ocasião lhe tivesse 
ensinado mal” (Machado: Cunha), — OBS.! 
Notar a diferença ente 1 e 2: ensina algo à 
alguém /ensinar alguém a + Infintivo: ent. 
nar a dança a alguém/ensinar alguém a dan. 
gar e não “ensinar dançar a alguém ou 
“ensinar a alguém dançar, ensináto a dançar 
é não *ensinar lhe dançar, mas ensina-lhe a 
dançar (var. de ensinó-o a dançar É possi- 
vel que este ensina-he a... | & ensinaraal. 
guém à... tenha resuliado de cruzamento: 
(1) ensinar algo a alguém + (2) ensinar at. 
guém a... > (3) ensinar a alguém a... Há 
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quem estria esta sintaxe para casos em que brouese 0 céu (Fazer) ficar triste ou som. 
o infinitivo se acompanha de objeto direto yo; enisteer-se: Nuvens de preocupação, 
(não-teflxivo, ao modelo dos verbos facuti 1h ensombram o espíio. Ensombra-selhe o 
vos (deixar, faze, mandar e sesiivos (ou. espírito 
“ir, sentir, ve) — restrição “que nem sempre ENSOPAR TDI): ensopá-o (com, de, em.) 
os exemplos clássicos confirmam” (Nascen-  TDp(M): ensopar-se (com, de, em.) Tornar 
tes, 1960: 109): "Ensinando-lhes a pedir bei. (se) molhado como sopa; molhar(se) muito; 
Jjes” (Camilo: Tortes) (infinitivo com obj.  embeber(se); empapar( se); encharcar(-xe); 
ir, e “Andrade ensinou-lhe oler”Mocha. Ensopor um lenço de (ou com) légrimas, 
do: Nascentes) (sem obj dir). No Brasi, o “Easopar a espada em songue” (Lello). Em- 
contraste 0/lhe — culto/vulgar sugere a pre. sopor o camisa de (ou em) suor. Ensoparse 
ferência, no registro formal ou tenso, porem. de suor. Catram na chuva e ensoparam-se 
sinélo é + Infinitvo; o mesmo valendo na. ENSURDECER 1. TD: ensurdecê io It-ensur 
turalmente pára ensindlo/ensinarhe (sem decer. Tormar(-se) surdo; (fazer) perder o 
compl. de coisa) 4 3. TD(I) ensinâ-lo a... sentido da audição: Uma infecção no ouvido 
ensinar-lhe)aígo. TD: ensinar alguém (en. ensurdeceu-o. Ensurdeceu por causa do infeo. 
ná-lo) gu Tl: ensinar a alguém (ensinorlhe) pão, Muitos velhos ensurdecem. 4 Auroar; 
(OBS. Int ensinar. Dar aulas (de, a); mi. atordoar (com ruido ensurdecegor): Eram es 
nistar ersino (de, 2; lelonar; ser professor. trondos de ensurdece (a gente). O bombar. 
(de) Ela ensina (várias matérias. Ensina deioensurdecia os ares. é 2. TD: ensurdecê. 
(Matemática) a universitários, Ninguém lhe “lo. Amonecer, abafar o ruido de: Tapetes 
ensina (nado). Quem vai ensinádos? Passou ensurdecem s passos. 4 3. Intou TE: ensur. 
trinta anos ensinando. — OBS. Ensinar cer. decer (a..). Mostrar-se surdo (a pedidos, 
ta disciplina alguem > Ensinar Jaclguém queixas ce); não dar atenção ou ouvidos: O 
> Ensinar alguém: por indeterminação de. presidente resolveu ensurdecer (a apelo, 
obj. dir. de coisa, o obj ind. de pessoa assu. ENTABULAR TD: enicbulá-lo. Preparar; dis. 
me essa função, embora porta permanecer na. pers ordenar (causa, demanda). 4 Iniciar em 
unção primitita, Portanto: ensinar (0) at cetar, empreender (negociação, conversa, en. 
guém = ensiná-1o ou ensinarlhe se bem que tendimento, etc). 4 Pôr em bom caminho; 
valha a OBS. 1 é, em registro formal prefe. encaminhar. / Estabelecer (relações) 
re-se ensinólo. Exemplos em Barbadinho (p.  ENTAIPAR TD: eniaipóio. TDp(D: encaipar. 
66.9): ensinava os homens” (JorgeceLi- .se(em .J, Cobrir(se) de taipas ou taipais. 4 
ma), "ensinar 0s meninos” (José Geraldo Emparedar(se); encerra-se: Entaipowo! 
Vicio, “ensinar aquela turma" (Clarke Entoipou-se numa cela 
Lispector), ”.. ensinava o irmão” (Jose Lins. ENTALAR 1. TD(D: entao (em, entre.) 
do Rego) é *.. ensinando meninas” (1). 4 TDp(): entlarse (em, entre... Meter(se) 
4. TD: ensino. Int ensinar. Doutinar;ino. (em lugar apertado ou passagem estreia) Em 
teu; pregar (e): Cristo veio à terra ensinar. talar(-se algum num espaço apertado. Ento- 
(os homens). 7 8. TD: ensináco ou Tl ensi lar Os rolos de cana entre os cilindros do 
marlhe (OBS), Censurar ou repreender; — moenda. O motorista acabou entalando o 
castigar ou punir: O pai vi ensimálo. "Ensk corra (entre dois barrancos). Entolouse à 
nar um atrevido” (Cunha). Vou lhe ensinar! moto (entre dois carros. 4 Meterçse) (em 
OBS. Ensinarhe é cintaxe típica bros. é  apertos, dificuldades, etc): Entalarf-se al. 
vale a OBS! para a oposição o/lhe / 6. TD: quem em situações Críticas Emolarse em. 
ensinálo; ensiner que... Ter como doutrina tre dois inimigos. 4 2 TDI: amtalélo 
certa; professar: Durante muito tempo enst. (em...) Embaraçar; embargar: Entolar um 
non-se que o átomo é indivisível grio (gemido, et) na garganta. Entalar ge. 

ENSOBERBECER TD: ensoberbecá o. TDp(D: idos, gritos. 4 Encravar: Entlor a luneto 
ensoberbecerse (com, de... Tornar-se) so- no olho direto, Enialar um formão. 4 3 
Berto, orgulhoso, vaidoso; envaidecert se): (prim.) TD: entalédo. Aperiar com tuas 
O sucesso ensoberbeceno. "Ensoberbeço-me (orago, perna, tc) 
com meu filho (ou de meu flo)" (Juca). ENTALHAR TD(M: entalhá-io (em...) It: en- 

ENSOMBRAR TD: ensombrá-o. TDp: ensom-  tolhar. Abrir talhos ou cores em (madeire, 
brar-se, Cobrr(se) de sombras; escurecer pedra, ec) fazendo escultura ou matriz de 
(se; sombrear( se): Árvores ensombram o xilogravira; esclps; cinaeiar: Entalhar fig 
jardim, Nuvens ensombram o céu. Ensom- ras humanas (na madeiro, no mármore 
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“Goeldi entalhava primorosamente” (Auré- 
tio. 2 Abrir; cortar: “Em cado árvore nova 
emtalhava as letras iniciais dos dois nomes” 
(Camilo: Fernandes). Entalhar letreiros, ins. 
criçoes 

ENTANGUIR TD: entanguio. TDp: enanguir. 
-se. (Fazer) ficar tolhido (de (ro) enregear 
ese: O rio emtamguia-os; entanguiadhes os 
membros. Entanguiam.se de frio. ! Tomar 
(es) taquitco; enfezar(se) 

ENTARDECER 1. Imp Int: entardecer. Chegar 
ou ir caindo à tarde: Vai entardecendo, logo 
será note. No inverno entardece mais cedo 
43. Pes Int: algo entandece. Fazer tarde 
cair a tarde em; O dia va entardecendo. Vai 
entardecendo o cêu, o horizonte. 4 3. Pess 
Int Pred (Loc): entardecer + Predicaivo 
(Locativo), Estar ou achar-se (em certo esta- 
do, condição ou lugar) so calr da tarde: Ele 
emtardeceu febritou com febre(< Entardeceu 
Vel estando febril ou com febro. Eles entar- 
deceram na pria(< Entardeceut eles estando 
ma praia ou Quando entardeceu/eles estavam. 
na prai) 

ENTEDIAR TD: entediôlo. TDp(b: entediar 
+se (com, de, em... (Fats) senti tédio; em 
here) de tédio; enjoar); enfastiart se 
Enuediano não ser o que fazer. Etedia-se com 
sso (ou disso), Extediova-se na rotina dos 
orárias 

ENTENDER 1. TD: entendêlo. Ter idéia clara 
de; compreender: Entendi o que elo dise, 
suas explicações. “Quem entende o que fala, 
“ão fala no que não entende” (Prov) É Ter 
experiência ou conhecimemo de (guas, p 
ex). 4 Alcançar o sentido de (expressão, fra. 
se, et). Aleançar as idéias, imenções au 
sentimentos de (adolescentes, p.ex) 4 Imer 
preta; julgar: "AS malcias se entendem com 
avação, es virtudes com a vontade” (Prov ) 
& Ouvi; perceber auditivamente: Você en- 
Jendeu 0 que ele disse? Não consegui ente. 
der o aviso, o conferencista. 4 Entender 
que... Pensar; ces; achar: Entendo queele se 
enganou. Entender + infiniivo Ter intem 
cão; pretender: Ela entende fazer vizgens. 
2, TD(: entender (por ago) que. Depreen- 
der; deduzir; concluir (Por suas pelavraspen- 
end que est apaixonado. + 3, TDp(: en 
endorse (com... Ter entendimentos; com. 
versar; dialogar: Entenda-se com ele. Eles 
vão se entender. “Pelo falar é que gente se 
entende" (Prov), 1 Estar em boa harmonia: 
Ele se entende com todos os colegas. Eles se 
entendem maravilhosamente, 4 Entenderse 
(em algo) (com alguêr) entender-se. Chegar 


à um acordo; combinarse; concordar: En- 
tendeu-se com o edito) na questão dos irei 
tos autorais. Já se entenderam no preço 4, 
TDp: entenderse. Saber 0 que [sz ou diz: 
“Quem tem um burro e 0 vende, acho bem 
que lá se entende” (Prov. Eu cá me enem 
do, f Desde que me entendo... ter 0 uso da 
razão. / 5. TDI: entender oleo por... Signii 
car; indicar; referi: O que se entende por in. 
sumo? 4 6. TE entender de ou (menos us) 
em... Ser hábil ou pero (entendido): Ela 
entende de economia. “Entender do riscado” 
(Modo. “Não entendo disso. Não enten. 
do nisso” (Jucá) 4 7. TI ou TD: entender 
fem) + Intiniivo. Pensar; cogita: Eleenen- 
de (em) reformar à sociedade. 1 Entender 
(de) + Infniivo Julgar oportuno, acertado; 
decidir; resolver: “Ele entendeu sor (ou de 
sair, é sela mesmo" (Jucá. “.. entendi de 
Sair, pouto depois de haver chegado da remar. 
tio” (Ciro dos Anjos: Basbadinho). 7 8. 
Int entender. Saber; conhecer; ter entendi 
mento, idéias claras (de objeto indetermina 
do): “Entende primeiro, fala derradeiro” 
(Prox). “Quem não entende, não aprende 
(ou axendo” (a 
ENTERNECER TD: enternecélo. TDp: enter 
necer-se. Tornar-se) temo: Entermecert-sey o 
olhar. Mover(-4) 4 compaixão; sensibilizar 
se); compadece-se): O sofrimento dacrian. 
ga entemeceno. Viua pobre e enterneceu-se, 
ENTERRAR 1, TD: enterráio (em) Pôr 
ou esconder baixo da tera; sotertar, escon 
der: Enterar dinhero (no quintal). Enterar 
sementes (no chao). “Quem enerra dinheiro 
asa ao diabo” (Prov. 1 Sepulkae iu. 
mar: Entsronca (no jazigo da famílig). En. 
errar cediveres em cova rasa, em vale co. 
mm, et). 4 Cravar ou espetar profunda 
mente: Enterrou a faca no seu desafeo. En. 
errou o punha quanto pôde Fazer entar 
enfiar, colocar, pôr: Enter o chepéu (na 
cabaça). 4 2. TDI: emterrálo em .. Gastar; 
consumir: Um negócio em que ele enterrou 
muto dinheiro. / 3, TDI: enterrá lo em, em 
tre. TDpI:enterar-se em, entr. Imrodu: 
Zirse; aprofundar(s): Enterar os braços 
as mangas. À criança enterrou o rastono re. 
aço (ou entre às Joelhos) da mãe. O corpo 
eterron-se nas águas. “O homem entersou. 
-se enire as moita” (Freire. 4, TDI: en- 
emarse em... Refestelar( se); mergulhar 
Emerar-se no sofá, nas almofados, ei. 
Retiar-se da sociedade isolar-se: Enterrorse 
mm sto, no emo, na província, mum con. 
vento, 1 Absorverse, concentrarse: Enter. 
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ENTESAR E 


rarse num trabalho. / Comer voraemente: 
Entersar-se na feijoada. 1 5, TD: enter 
“o. TDp: enterra-se. Compromeer( se); de 
sacreditartse) ou (faze) cair em descrédito 
As mentiras o enterraram, Mentindo, enter. 
rose. 4 Enchertse) de disidas; arrui- 
nar( se) Fmanceiramente: Enterar uma em 
presa. Enterrar(se) alguém. 4 6. TD: em 
errálo. Commpavece 20 enterro de (alguém) 
$ Causar à mone de: À preumonta enter 
rono. 4 Sobreviver a (alguêm). / Celebrar o 
fim de (aro, camaval tras, tc). 7 Parte 
mo à (questão, assunto), 4 Levar à derrota 

ENTESAR TD: enesáilo. TDp ou Int: ente. 
art). Tornar( se) teso; reesar(s); end 
reias) 

ENTESOURAR 1, TD(N: entesourá-o fem.) 
Juntar, acumular, guardar (como tesouro) 
Emtesourar (na memória ou lembrança, no 
coração ou na alma) belas recordações, ima. 
gens, etc.) 3. TD: entesourá-lo. Arrecadar: 
guardar em depósio (dinheiro, riquezas, 
bens, cr 

ENTESTAR TI: entestar com... Fazer tente; 
deitontar: O edificio entesta com um morro. 
& Fazer limite; confinar: Portugal entesto 
com a Espanha. / Entestar em, com... En 
costa; tocar: À serra parece enestar no céu, 
“as (ou com 05) nuvens. 

ENTIBIAR TD: entbiálo. TDp ou tn: entbiar 
és). Tomar(-se bio ou tépido, morno; 
amornar( se) 4 Torsar-se bio, frouxo: (fa 
1) perder a energia 

ENTICAR TI: enicar com 


implicar; aborre 


ENTISICAR TD: entsicá-o. TDp ou Int: ent 
scarf-se). Tormar(-se seo; (fazer ficar ts 
co: À falta de alimentação entisiconco. Ele 
emisicou-se) por falta de cuidados com a 
saúde 

ENTOAR 1. TD(O: emtoó-o (0.3; entoor(hey 
algo. Dirigir cantando; cantar: Amor a Deus, 
entoar-lhe hinos, salmos. Entoar contos, tro- 
vas, ec. / 2. TD: emtoá-lo, Dar tom de (can- 
to, salmo, antifona, et) pata se cantar em 
coro; canta 0 principo de. 4 Pêr no tom. / 
Cantar afinado. 4 Dirigir, encaminhar (nego 
io). 3. TE entoar com... Atinar; acer 
Não entoar com a solução de um problema, 
com as razões de algo. 4 Entoar a alguém 
entoar-he. Agradar: Aquelas palavras não 
lhe emtoaram. 1 4, It: entoar. Soar; cantar: 
Uma voz entoou, perdido na note 

ENTOCAR 1. TD): entocá-o (em) TDp(D: 
entocar-se (em... Meter (se) em toca: Emto- 
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cou o animol ta gruta, Entocaram-se os ani 
mais (na caverna)! 2. TDp(l): entocar-se 
fem.) Isolárse; encaluar-se: Nos fins de 
“semana entocuvose (no sito) 

ENTONTECER TD: entonteckio. TDp ou (m 
45) In: entontecer(se. (Fazer) ficar tonto, 
torrart se) tonto; (faze) ter vertigens outon- 
turas: Era um perfume que entontecio (a gen. 
to) Aspirando as acres emanações, entonte. 
ceuf-se) 4 (Fazer) perder à razão; entouque. 
cer; desvaira: As paixões entontecem (as pes. 
soas), Ele emtontecu de paixao. 

ENTORNAR 1. TD(): entomálo (em, so- 
bre .J. Int: entornar. Virat(5e), embotcar 
(-5) (copo, vaso, ec) despejando o comei 
do: Emtormar copo na (ou sobre a) mesa. O 
copo entornou. 7 2. TD(N): entornálo (em, 
sobre... TDp(I: entornar-se (em, sore... 
Derramar (se), despejar) (liquido, aros, 
objetos pequenos, etc); (fazer) aransvasar, 
exiravasar( se); Entornar-se) o vinho (na ou 
sobre a mesa). “Entornei o apicar na lata” 
(Auréio), Entornar os fejões, a ervilha ou a 
lentilha (na mesa). 4 3. TDI: entormáo a, 
em, sobre. ; entormar-he algo. TDpI: emtor. 
nar-se de, em, sobre... Espalhar(-se) derra 
mar(-sy; difundir(-se; irradiar( se): O cêu 
(Deus) entorna graças (bênçãos, amor, vida, 
etc.) aos homens; entorma-hes amor e vida. 
Enorna bênçãos sobre a terra. Uma suave 
magia entorna-se no ambiente. **.. catadu. 
pas de le [.] se entormavam de centenares 
de tochas” (Herculano: Fecnandes) As pri 
“meira cavidades da manha se entornam nos 
(cu sobre as) campos. 4 4 TD: entornáo. 
Int: entormar. Tomar (bebidas alcoólicas) (em 
quamvidade); embriagar-se (In): Entornar 
sque, cachaça, et. Ele entorna um bocado, 
4 5. TD: entorná-o. Deitar para fora; fazer 
extravasar: Encheu cara até entormar o 
Jet, / Dar em grande quantidade; dissipar; 
desperdiçar; prodigalizar 

ENTORPECER TD: entorpecêlo, TDp ou Int 
emtormecer (se. (Fases) ficar ul estarem tor. 
por; causar torpor a (FD): À dor ensorpeceu 
lhe os membros. “O frio enorpece” (Lelo) 
Os membros emtorpeceramt-se). 4 Desalen- 
tarte); (faze) desanimar, esmoreser; (fa- 
2) perder 2 enersia: O insucesso entorpe- 
cao. O luxo entorpece (o caráter, as pes. 
sou). O jovem entorpeceu(-se), cercado de 
luxos. 4 insensiilizarse): O crime emorpe- 
ce (o criminoso) 

ENTORTAR TD: entorólo. TDp ou Int em 
torav(-s), (Fazer) ficar torto; tornar(se) 
torto; empenar(5e): O uso do cachimbo em 


o 578 (5 968) Sintaxe — Pontuação 


Não devemos levar ao exagero a multiplicação dos períodos. Se os 
longos períodos dos clássicos produzem cansaço, os períodos demasiada- 
mente curtos de certos modernistas causam fastio. Se coisa bela existe em 
literatura é saber o escritor concatenar subordinadas e coordenadas, dando 
ao período um todo harmonioso, fluente, natural 


968 — Quando, terminado um período, podemos começar o outro 
na mesma linha, e quando começá-lo na linha seguinte? A sequência do 
pensamento é que deve servir de critério. Havendo separação, havendo 
corte no pensamento, começa-se o período seguinte na outra linha; se o 
pensamento continua, constituindo o período seguinte consequência ou 
continuação do período anterior, o novo período se inicia na mesma 
linha (V. $ 975) 


Ponto de Interrogação 


969 — Ponto de interrogação é o sinal que se coloca no fim de uma 
oração para indicar uma pergunta diret 


Quem quer ir? 


Observação: 


Nem sempre o ponto de interrogação indica fim de período; no período: “Quem 
quer ir? perguntou o chefe” — o ponto de interrogação indica, além da função que lhe 
é própria, a pausa de uma simples vírgula, pois o período continua; 
letra que vem depois dele deve ser minúscula. 


m tais casos, a 


Ponto de Exclamação 


970 - O ponto de exclamação emprega-se depois das interjeições 
(oh! arre! chi!) ou depois de orações que designam espanto, admiração, 
o ra 
surpresa: “Quanto peixe!” — “Por essa é que eu não esperava!” 


t 


Observações: 


1º — Empregam-se, às vezes, os dois sinais, o interrogativo e o exclamativo, para 
denotar, ao mesmo tempo, dois sentimentos, o da pergunta e o da admir: 


A paz? !— Já? ! - Eu entregar-me? ! — Quê? ! 
PE cit 1 dt 


2 — A observação feita sobre o ponto de interrogação deve aplicar-se igualmente 


ao de exclamação: 


ass 


ENTRAR 


torto a hoca A umidade entorou a poria 
porta entorout-sey com a umidade. + Des 
viarse) da linha ceras arqueart se). 7 Des. 
via-se) do bom caminho, do bom encam 
nihementoou do bom vio; arruinar se): En 
cortar-se) um negócio, um empreendimento. 
ENTRAJAR TD: enrajáo, TDpou Int entro 
dar-se). Por traje (a); prover(se de traje; em 
Foupart se): 4 mãe entrjou a filha. As crian 
gas enirajavamt-s) à francesa 
ENTRANÇAR 1. TD: entrençá-o. Dar forma 
de trança as dispor em irança; trançar: Er 
trançar o cabelo. 4 2. TDIN: entrançáio 
(com ..J. TDpU: entrançar-se (com). En- 
“relaçar(s0); emretecer(-se: Entrançar boné 
nas com verbenas. Entrançom.se rosas silves. 
tres (com gerânios. Entrançar palhas 
ENTRANHAR 1. TDI): entanháio (em. ) 
TDO(I: entranharse (em. entranhar-se 
(lhe. Iaoduzise nas entranhas; cravar 
ese) profundamente; (fazer) peneira: Entra 
nhar a faca (a punha, x.) (no peito de at 
guém. “Entranhou o punhal no agressor” 
(Aura), À flecha entrenhou-se (no tronco). 
 Meter(se) no interior de; arraigant-se) As 
raizes da planta entranham-se (no solo) Err 
ranhar se) um sentimento (na alma de ol 
guém). “Entrenhow-se-lhe um ódio à vir 
de” (Morais) O ódio entranhou-se nele 7 2 
TDI: entranhar-se em, para, por... Pere 
tar; entrar muito demiro; embrenhar-se: Os 
bancieirantes entranharam se notou pelo) ser. 
tão," antranharam-se senões adentro” 
(Aura), Entranharar-e pelo sertão faden- 
tro). *.. entranhando-se amplamente para o 
sendo” (Herculano: Fernandes). 4 Entro 
nharse em Absorverse; mergulhar(se); 
concentrar-se: Envanharse em cogitações. 
Enirantar-se no trabalho, no estudo. 1 Em 
tranhar-se de. Compenesrarse; encher 
Eniranhaese de sua responsabilidade Entro 
nhar-se de bio, de bons sentimentos 
ENTRAR 1. Int ou TI: entrar (em. (OBS. 
TD: entrá-o (OBS 3 Passar uir de forapa- 
ta dentro (de) (OBS); inroduirse (em: 
Um homem desconhecido entrou (na sao. 
Inúmeros torcedores não conseguiram entrar 
(no estádio). "Em casa escura não entra ale- 
ria” (Prov ). “Casa onde [= em que] não 
entra o sl, entra o médico” (1d). "Em boca 
“Jechado não entra mosca” (id). “Antes de 
emar, pensa na saída” (id. — OBS O lo- 


cativo aparece introduzido tb. pelas prep. po. 
ra ou (am. é ls) a, por (ef regência de ir, 
“passar, na expressão de 'movimento' e “dire. 
quo” 


“As três horas da note Vasconcelasen- 


inova. para casa'” (Machado: Fernandes, 
Meneses lhe entrou por casa” (id : Torres) 
“Exirar pela porta da Jrente ou pela porte 
dos fundos” (Stoa. "Rosa entrou ao quar. 
so de Carlota” (Camilo: Torres). — OBS. 
Entrar um local (Entrá-lo, assim como em 
trar à um local (entrar a el), em lugar do 
usual eniar em um (ou rum) local, são e 
gências circunsritas à linguagem literária, 
sobretudo lusitana” (Torres: 129). “Entei o 
portão solarengo” (Eça: Torres). Barbadinho 
(p. 68) documenta eutrar TD de modemis- 
tas: "Entrar a casa humilde” (Vinicius), 
entrava o mundo de Deus” (Manuel Ban. 
deiay, cte. Mas inclui casos de “entrar + 
+ Sintaama Nominal + adentro” que valem 
por “entrar + por + Sintuema Nominal + 
= adentro": “Camtdio entrou a cavalo ca 
sarão ademro” (Érico Verissimo) = .. em 
trou... pelo casarão (adentro. CI. OBS) — 
OBS, Por esta definição, como pea estrutu 
ta morfológica, vê-se que construções como. 
enura (pao) dentro de, entr (por. ade 
tro constituem pleonasmo, usáve com fun-| 
ções estlísicas de realce ou ênfase “Poderá 
explicar-se a redundância se for seguida de 
complememo: entrou para dentro da sal” 
CBesgo: 154), “Teu olho cansado (..) entra 
s-nas alma adentro” (Drummond: Barbadi 
siho) 2. TE entrar em... Desaguar; dese. 
bocar; Rios que entram no mar. 4 Encaixar 
«se; caber: A chove não entra na fechadura. 
Embeberse: O espinho entrou na came. 
Ser componente: Que ingredientes entram 
nesse bolo? 4 Estar incluído: Nomes que eu- 
tram numa liso. 4 Fazer parte; participar 
“Entrar numa peça de estro, nu jogo. En 
volverse: Entrar numa bri, num confio. 
4 Levar em conta; considerar: Entrar em 
pormenores. / Começar a tratar: Entrar no 
“assunto, ho Bmago de uma questão. 4 Ent 
bular: Entrar em negociações. 4 Comer ou 
beber em excesso: Entrar num prato, na cer 
veja. 4 Entrar em, para. Ser admitido; in. 
gresar: Entrar um (ou para um) convento, 
grêmio literário, clube, cs. / Manricular-se: 
Enirar rum (ou para um) cueso. 4 alistarse: 
Enirar no (ou para 0) exército. / Filiarse 
Cnum ou para um pardo. 7 Adotar cares 
ra, profissão, ee: Entrar no (ou para 0) ma- 
gistéio. 7 Entvar (em... coin... Contribuir 
cotizar-e; subscrever: Entrar (numa campo. 
“hoy com certa quantia, com a sua coto. 4 
Sansfaner divida, encargo, obrigação: Entrar 
tas cofres da empresa) com alguns milhões, 
com as despesos da festa. ! Entrar a olguê 
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entrarhe. Agradar: É um negócio que não 

he entra. 4 Entrar com... Simpatizar; dar-se; 

dr: Não entrar com alguém, com a car dele 

4 Avinar; acerta; deparar: Entrar com uma 

solução. 4 Entrar por. Penesar; insinuar 

“ser “Entrar por um ounido e sair pelo outro 

(Modo "Quando a miséria enra pela porta, 

a virtude aí pelo janela” (Prov. 4 Passar; 

atravessar: O vento entrava pelas frestas, pe. 

las telhas. 4 Entrar por. adentro. Enfiar 

e: À espada entra lhe pelos cotas (adentro) 

4 Estenderse; prolonga-se: Ponta de terra 

que emtra pelo mar (adentro). Braço de rio 

que entra (pela terra adentro. 1 Embrenhar 
es Entraram pelo mato (edentro. 4 3. TI 

(Au: entrar a, de + Infiniivo. Começar; 

principiar: Entraram a discutir. Ela entrou 

de reclamar. 4 4, TD: entráio. Transpor 

passar por (porta, pórtico, umbrais, barra, 
).. “Enire o pórico [da ermida] receo. 

s0"(Manue Bandeira: Barbadinho). O Gua- 
diana” entrou à barra às & horas” (ia 
*º,. o corpo do grande morto isentrar os mu 
ras da cidade” (Érico Verissimo: id). 4 In- 
vadir; tomar, apoderar-se de (erra, cidade, 
fortaleza, tc) pelas armas. 15, TDpI: en. 
dranse de... Deixar-se possuir au dominar; 
encher.se: Entrar-e de amores ciúmes, ai. 
ve, vergonha, ec) 4 6, Im: entrar. Come. 
ars O inverno entrou cedo este ano. Com. 
parece a local de trabalho, expediente, tc 
Eu entro às oito. Ele entrou atrasado. 7 Re- 
colher-se em casa, aos aposentos: Os filos já. 

ENTRAVAR TD: entanó-o. Pôr entraves ou 
obstáculos à; obstruir; atravancar, 4 Emba- 
traçar; impedir. 

ENTREABRIR 1, TD: enreobrito, TDp: entre. 
abrirse. Abrirse) em parte ou um pouco 
Entreabrir as pálpebras. As pálpebras se en 
Ireabriram. Enireobri(se) uma porta. 4 2. 
TDp ou Int entreabrirtse). Desabrochar 
Entreabrem(se) as lores e as gomos. 4 De. 
samuviar-se aclararse: O tempo (ei, céu, 
et) emtreabriu( so) 

ENTREBATER 1. TD: entrebarê/os. TDp: em- 
irebater-se. Bater(3e) um no outro ou uns 
nos OuIros; embater( se); entrechocar(se 
Entrebater seixos, os dentes, Entrebalemse 
os bois. 4 2. TDp: entrebatense, Bater; 
combater (ropas, eércitos, soldados) 

ENTRECERRAR TD: enirecerrá-o, Cerrar em 
parte ou incompletamente; entefechas: En 
drecerrar os olhos, uma janela 

ENTRECHOCAR 1. TD: entrechocá-los. TDp: 
emtrechocar-se. Eatrebates (5); chocar( se): 
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Entrechocar as dentes, Emtrechocamese os 
dentes. 2, TD: emrechocar-se Chovarse; 
estar em oposição ou contradição: Entração. 
cam-se ldélas, opinioes 

ENTRECORTAR TD(I: enirecortólo (de) 
TDp: entrecortar-se (de. ). Interromper 
(es) à espaços; corar(se) em vários sítios; 
cmuzaeçõe): Entrecortare) a conversa (de 
exclamações, suspiros, tie. Enirecortanese 
linhas, estradas. “Região entecortada de es. 
radios” (Fernandes) 

ENTRECRUZAR TDp entecrucar-se. Cruzar. 
se mutuamente: Vozes se entrecruzam no ar 

ENTREDEVORAR TDp: entredevorar-se. De. 
vorar-se mutuamente eliminar-se um ao ou 
tro ou uns aos outras: Rivas que se entre. 
devoram, 

ENTREFECHAR TD: entrejechá-o. Fechar um 
pouco ou incompletamente; entrecertar: En. 
trefechar os olhos, uma porta 

ENTREGAR 1. TD(: entregóio (0 .); ente. 
gart-lhe) algo Passar às mãos de dar: Entre 
gue lhe as carte, as encomendas. 4 Ven. 
der: Enreguei( des; tudo o que possuia. 4 
Restitui: Entrego dh os objetos empresta. 
dos. 4 Tiair; denunciar: Entregouo (à pal. 
cia). 4 Entregar a alma a Deus (Mod): mor 
tes. / 2, TDI: entregá-lo a, em . TDpI: en. 
dregar-se a, em... Conflar(se) à guarda ou 
proteção de alguém: Entregar algo ou alguém 
a uma pessoa, nas mãos (ou nos braços) de 
“uma pessoa. Entregou-se a um to. Entregar. 
+se mas mãos de Deus, nos braços da Provi. 
dência. 4 3, TD: entregá-lo. Entregar rapa. 
dura ou 05 pontos (Mod ) dar-se por venci. 
do; desisti de luta ou discussão. 7 4 TDpt: 
emtregarse à... Dedicar-se: Entregarse ao 
estudo. 4 Deixarãe dominar: Enregor-se à 
“uma paixão, a um vício. é Render-se; aban- 
donar-se: Entregar-se à dor (ao sojoimen- 
to, ao desânimo, ex). 4 8, TDP: emiregar. 
se, Dar-se por vencido; render-se: O inimigo. 
se entregou. 5 Deixar-se (animal) domar, 
perde osso: Por mentes o po 

ENTRELAÇAR TD(1): entrelaçá do(a, com... 
TDp(d: entrelaça-se (a, com... Ligas), 
prende-se) enlaando(se) um no outo; en. 
tretecer( se): “Entrelaçar uma coisa à outra 
(ou com a outra)” (Jucá), Entreopam-se as 
plemtas (umas às ou Com as outre). "Quar- 
do a oficialidade se entrelaçava com a nobre 
ca” (Rui: Fernandes, 

ENTRELUZIR Tot: entrelicir. Começar a luz; 
luzir fracamente bruxulear: As primeiras es. 

trelas entreluzem no céu, Entreluz a manha, 
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ENTREMEAR TDI! entremeáto de, com em. 
Meter de permeio; alternar; misturar; interca 
lar: Entremear um discurso com (ou de it 
ões latinas. Eniremear citações latinas no 
discurso 

ENTREMOSTRAR TD(I): entremostrá-o(a..); 
entremostrart he) algo. TDP(I: entremos. 
irarse (0. entremostra-set-lhe). Mostrar 
(3) incompleamente; deixar-se enrever 
O véu entremostravo um resto jovial. Uma 
rápida pesquisa entremastronlte fatos des 
conhecidos. Algurs pormenores se (he) en 

ENTREOLHAR TDp: entreotharse, Olharse 

ENTREOUVIR TD; entreouvíio. Ouvir conto 
sa ou indistintamente 

ENTREPOR TD(D: entrepó-lo (em, entre.) 
TDp(O: entrepor-se (em, entre... Pôrtse) 
de permeio; interport-se): Entrepor folhas 
brancas (num livroy. Entrepor uma oração 
emire duas outras. Um obstáculo se entrepõe 
entre eos. 

ENTRESSACHAR TDI: entressacháo em ou 
a... com ou de... TDp(b: entressachar-se 
fem, 0, com, de). Entremeter(-se); iterca- 
ars); entremert-se); misturartsey: E 
tressachar estrangirismos ao (ou no) texto, 
“lores silvestres no buquê. Entrssachar ora 
molhete de (ou com) flores silvestres, Entres 
sochar 0 texto de (ou com) estrangeirismos. 
Folhas de hera se enressacham com (ou a) 
Jores de verbena "a generalidade se e 
ressacha na teia espiriuol das relações entre 
ele Ego de Queirs e Cemilo" (Aquilino Bi 
beiro: Auto). O texto se entressacha de (ou 
com) plebeismos. 

ENTRESSONHAR 1. TD: eniressonhá-lo. So 
nhae vaga ou imperfeitamente; imaginar: Er 
tressonhava um futuro menos sombrio 1 2. 
Int: ensressonhar. Famuasar; devanear: De. 
xarse estar, entressonhando. 

ENTRETECER 1. TD(D: entretecêio fem.) 
Tese entremcando; emremear Formando te 
cido: Entretecer palhas, fios, bordados (mu 
ma tea. 5 Intercalar; inseri: Entrerecer 
imagens num poema. palavras latinas mum 
texto vernáculo. Enuretecer fores nos cabe. 
los. £ 2, TD: entreteçêilo. Armas; uedir in. 
vigas p.ex). 4 3, TPI: entrrecense 
deom...). Entclaçar-se; entrançar-se: Os 10 
“mos dos plants se entretecem A hora se em 
tretee com a costel-de-adão, 

ENTRETER 1. TD(): entretêo (com...) De- 
er, fazer esperar (com promessas ou conve- 
sas, etc): Emretiveram-no (com promessas) 


até dessir. / Nudir; enganar: Estava o emtre 
êlas (com vaga esperança) é Enretêlo 
com, em.) Tornar menos custoso ou im. 
porno; aliviar, suavizar; encher, ocupar 
(lempoy: Entreeve o tempo lendo. Ertrete. 
veco com (ou em) liuras. *. entrerinho em, 
atrocidades os seus úlimos dias” (Rai: rei 
te). Tenho ocupações com (ou em) queentre. 
er os meses de férias. 4 2. TUM: entreêlo 
tcom, em... Int: entreter. TD(): entreter. 
se (com, em... Divenr(3e; tecrcar (se): 
Entretêm as crianças com brinquedos. É uma. 
leitura que entretém fa gente), Entrervecol 
Entreterese naquele jogo. “Eles entretive. 
ame em coisas simples (ou com coiso sine 
plesp” (Jucã, Ele se entreteve com o jogo, 
Etretinha-e jogando caras. “Não seentre. 
têm os leões na coça dos tubarões” (Prov 4 
3, TDpll: entreter. (com, em ... Presa. 
cher 0 próprio tempo; ocupar-se: Ele sabe se 
entreter com leituras, Entretême-se escrevem. 
do, Ela se entetinha com os netos. “ 4 
Tl: entreçer-se em olgum lugar. Denorar 
«se; deter-se: Entretevese algum tempo em 
Brasíi, 3, TDIPred): entretêlo (+ Predica- 
tivo) Conservar; manter: Entreter uma con. 
versa, Entreter uma esperança Entreter a 
guém esperançoso, “Entreteve o elenteludi 
do por longo tenpo” (Autêlio) (< Entrezer o 
cdieme/o clent estando iludido.) 

ENTREVAR TD: entresóio, TDp(): entrevar 
se (de. ou TI: emtrevar de. Int entre 
var. Tocnar(<e) paralítico ou tolhido do 
movimento das articulações: Foi uma cirur. 
gia malsucedido que o enmevou. Enirevon 
Entrevotese (de uma perna) dos quarenta 

ENTREVER 1, TD: enteróio. Ver de maneira 
impereias Entrevi uns vultos que se aprox 
mavam. / Pressenti; prever: Entrever pro. 
emas, dificuldades. 1 2. TDp: entrever-se 
Ver-se (reciprocamente) de moda imperíito 
ou confuso; avistar-se de tempos em tempos 
ou de passagem. / 3. (p. us) TDp(A: entre. 
ver-se (com... Ter emreista; entrevistar-se 
Entrer-se com o mádico. Os líderes polt 
cos entrevêemse hoj 

ENTREVERAR TD; entrecrá-io. TDp: ente. 
veranse. Misturar(5e) num entrevero (. é 
desordem, confusão): Entreverar rees, En 

ENTREVISTAR TPM: entrevistóo (sobre... 
DPI: entrevitanse com. (sobre... TDp: 
entresisarse, Ter entrevista (com); entrever 
(58) (p. 5): "Entreisteo sobre esse port. 
cular” (Juei). Enrevistar políicos. “Vou 
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entrevistar o senador Silveira. Entreviste 
“me com o senador Sieeira” (Nascentes) 
“*Emtreviti me com ele” (Juca) Entrovisti. 
me com ele sobre as medidas a tomar. Os le 
leres enrevistaram-se ontem. 

ENTRINCHEIRAR 1. TD: entrincheiráto 
TOplM: entrincheirorse fem.) Foriicar 
(se) com trincheiras; defendertse): Entra. 
cheiraram a cidade. O exército entrinchei- 
mouse na colina. A cidade entrincheirouse 
4 2. TDpl: emtincheirar-se em... Firmar 
“se; apolerse: Entrincheiranse em teorias 
modemos. 

ENTRISTECER TD: entistecé-o. TDp ou Int: 
eniristecen(-s). Tocnar(-se) triste (Fazer) E- 
car lise: À notíio entrstecenso Ela ent. 
eceuf-se) com a notícia, 4 (Fazer Ficar como 
ttse, abatido, murcho; murchar: À falta de 
duo entristece as flores. ds flores (58 entris- 
tecem por falta de água. 

ENTRONIZAR 1. TD(D: entronicáo (em... 
TDp(d: entronizar-se fem... Elevanse) do 
trono; pôr(-se) em cargo elevado: Entronizar 
(se alguém num cargo ou posto. 4 Elevar 
se): Emtronizar-s) a mediocridade (na ad. 
ministração público. 4 2, TD(N: enironizá 
“Jo fem... Pôr emaltar ou nicho imagem de 
Cristo ou de santo) ou pendurar (quadro com 
cais imagens) na parede: Entranizar imagens 
do Coração de Jesus (nas familia). — Var. 
(desus: entronar 

ENTROSAR 1. TO(: entrosáto (em). Int 
entrosar Encaixar(-s); engrenar(se: Entro. 
sar os dentes das rodas (uns nos outro), Os 
dentes das rodas entrosam bem. Entrosar pe. 
gas (no conjunto). 4 2. TD(NY: enrasito 
eo... Int ou Tl: entrasar (com... (E 
zen) adquirir amizades; relacionar-se); adap- 
arte ajustarse): Entrosar novas funcio- 
nários (com os antigos). O novo funcionário 
emirosou bem fcom os mais antigos) 

ENTULHAR 1. TD; entulhóio. Meter ou reco. 
her em sulha (rigo, milho, et). 4 2. TD(M: 
entulhá-lo (com, de... TDp(): entulharse 
(com, de... Enches(se) abarrotar(-se); 
atuar): “Entulhou o sola de papéis (ou 
com papeis)” (Jueê), “A multidão emtulhava 
a praça” (Aurélio). Entulhow-se a praça (de 
curiosos) 

ENTUPIR TD: entupilo. TDp ou Int: entupir 
(se). Obstrut(-s); entulhar(-se): Detritos 
entopem os canos. No lima chuvarada mui 
tos bueiros entupiram-se) 

ENTURMAR TDp(D: enturmar-se (com ..) ou 
TH: emturmar com... Int: enturmar, Fazer 
ou formar turma: O novato muito cedo (sey 


enturmou com os novos colegas. “Ele fo vi- 
alta] está carro para se enturmar com 
as cachorros” (Josk 1. Vega) Os cães emtur 

ENTUSIASMAR TD: entusiasmá-o. Int: en- 
tusismar. TDp(): entusiaomarse (com, 
por...) Encherlse) de emusiasmo; animar 
(ese): Os resultados o entusiasmaram. Os pri- 
meiros resultados são de entusizemar (qual. 
quer um). Entusiasmona-se com o resultados, 
Entusiasmovese pelo trabalho, Todos seentu. 

ENUMERAR TD(D: emumená-lo (0, entre. ); 
esemerarf lhe algo. Enunciar, expor um por 
um, relacionar (metodicamento) espesificar: 
contar: Emumerei-he) as vantagens da de. 
mocracia. .. as moedas brasileiras e as ad- 
vemtcias, ente as quais enumera as portu. 
guesas” (Rui: Freire Enumero-o entre os 
meus amigos. 

ENUNCIAR 1. TD(D): enunciáio (a); nun 
clarf-lhe) algo, Expor; exprimir; manifesta 
Exuncei lhes alguns princípios cientifico. 
Enunciar um teorema. 4 2. TDR(N: enur 
ciar-se (sobre... Exprimir-se; manifestar-se: 

"E, enunciando-se sobre a noss situação fi. 
nenceira” (Rui: Fernandes) Enunciar-se 
Dem/ímat 

ENVAIDECER TD: emaidecé/o. TDR): em- 
vaidecer-se (com, de... Tornar(se) vaido. 
so; encher.) de vaidade; orgulhar-4e: Os 
elogis O envaideceram. Envaideceu-se com 
às elogios, "Envaidepo-me de meus filhos” 
(Juci). "Não te envaideças do que sabes ere. 
para RO que fazes” (Prov. 

ENVARETAR Int envareor. Ficar zangado, 
amuado ou atrapalhado com gracejos outro. 
ca; encalistrar; encabular: Ouvi a indireto e 

ENVASILHAR TD: envasilhóio. Meter (qui 
dos, vinho, etc) em vasilha, ou em garrafas, 
pipas ou tonts, — Var. (menos us): envasar. 

ENVELHECER 1. TD: emelhecêlo. Int: en 
velhecer.. Tormar(-e) velho; (fazer) fear 
velho: À doença o envelheeeu. Com a doença 
ele envelheceu. “Quem envelhece, arrefece” 
(Prov 4 (Fazer) parecer velho: O cabelo 
branco é as rugas envelhecem (as pessoas) 
Esse penteado emelhece (qualquer mulher, 
Com esse penteado você emelhece. 4 (Fazer) 
perder o viço, o vigor da mocidade: As preo. 
cupações envelhecem (a gente) 4 2. nt: em- 
velheer, Tornarse desusado: Palavras, ex 
pressões, modas que envelhecem, 

ENVELOPAR TD: enelopé-lo. Meier em em- 
velope (carta, oficio, etc.) 
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ENVESENAR 1. TD: emvenená-o. Int envene- 
nar. TDp: envenemar-se. Causa intonicação. 
(al intoxicar; infetar se) com veneno: Foi 
um defensivo agricola que o envenenou "O 
“gs de cocinha envenena”” (Aurélio). Os agro 
tónicos ensenenam (muitos agricultores). En. 
venenou.se lidando com substâncias tósicas 
4 2, TD: envenenar alguém (envenenóo) 
TDp: envenenorso. Minisrarçse) veneno 
(); tomar veneno para sucidar-se (TDp): RE 
vai tentaram envenená-lo. Desesperado, a 
moça envenenouese 4 3, TD: envenenar algo 
Genveneni-lo). Misturar veneno a (comi 
Debiday;infetar com veneno; contaminar. 4 
Corrompes; perverter: Dautrinadores que am 
venenam à juventude. 3 Encher de amargu. 
1a: “As preocupações emvenenam a vida” 
KLS). 4 Avribuir mau sentido à, desurpar, 
distarer (palavras, declarações, etc). / (Au 
tom) Incrementar (carro) de recursos mecã 
nicos para melhorar o desempenho do matar. 

ENVEREDAR TDI: erveredá-o por, para 
TI: enverear por, para. Encaminhart-se; 
dirigir-se; (faze) seguir ou sumar: Envere. 
dei.o por um atalho, para casa. Ele envere. 
dou por uma estrada de terra bavida. Envere. 
dou para casa. “Enveredou ladeira abaixo” 
(Auréio, Enveredou pela ladeira abaixo. 
(fiz) Procurei enveredálo para o bem, Enve. 
rediar uma conversa para determinado assun 
to. À conversa enveredou para a político. 

ENVERGAR 1. TD: envergó-o. Vestir: Emver. 
“gar um terno novo. Envergar à comiseta de 
um clube. 4 2. (menos us) TD: ensergá 
“lo. TDp Ou lat: envergarse) Curvartsey, 
vecgare) 

ENVERGONHAR 1. TD(): envergonháio 
(com...) In: envergonhar, TDP(I): emsergo- 
has (de. (Fazer) ter vergonha; encher 
(se) de vergonha: A covardiá do rapaz emer. 
sonhou o familia. Envergonhou a familia 
“coma sua covardia. Atos asim envergonham 
a gene, qualquer um), Ensergonhonse da 
quit, de ter mentido. “Não se envergonhe 
de perguntar 0 que não sabe” (Prov. Viu 
que erara, e ensergonhonse 4 2. TUM: em 
vergonháto (com ..). Confundi; acanhar 

"Não envergonhe o pobre do matuto" (Nas 
cents). Não o envergonhe com elogios 
Avila; desonrar: Emergonha a farda (com 
seu comportamento) 

ENVERNIZAR TD: envernizá-o. Cobrir, lus- 
tar ou polir com vemiz. 7 Lustrar; poi 
ENVIAR 1. TDI: ento o, para. enviarhe 
algo. Remeter; endereçar; expedir: Enviar 
uma carta aos (ou para 05) familiares. "Já 


enviou ao correio os pacotes?" (Nascentes) 
Eneiardhes uma carta. Enviar cartas, menso- 
gens + 2, TUM enviá-lo (, para.) A 
dar (alguém) com mensagem ou em missão: 
Enviar embaixador a (ou para) Londres, nin- 
cios par diversos paises. / Envio (para, 
contra... Encaminhar; dirigir: Enviar men. 
sageras ou arautos ao governo). Envioulhe 
(a ele dois homens. *.. enviara contra ele 
Seu filho Abutazla” (Herculano: Frete. Er 
vit o filho para um colégio. 

ENVIDAR 1.10: envidê lo, Empregar comem 
penho ou dedicação, aplicar, concentrar (di 
Jigências, esforços, iniciativas, etc) 4 2 
(gp. 18) TDI: exvidôto à, para... TI: envi. 
dar o, para... Desafiar; fazer envie ou con. 
vie à (parceiro, adversário): Envidor (at. 
Bué) a (ou pura um jogo, um duelo. Envi. 
dar no jogo 

ENVIDRAÇAR TD: envidraçá to. Pbrvidraças 
ou vidros em (anel, armário, varanda, etc) 

ENVIESAR TD: enticsáio. TDp: enviar 
Pôr(se) de vits ou de esguelha; contar) 
obliquamente; emortar(se), obliquar(se 
Enviar 0 corno, os olhos. 

ENVILECER TD: emilecêo. TDp ou Int: em 
vilecerf-sey. Tormar(se) vil; avitarçse 
Baraear (te 

ENVIUVAR 1, TD: enviá-lo. Int enviar 
Tormart-se) vivo(a: À guerra envinvou mui. 
tas mulheres. Muitas mulheres envinvaram 
“com a(ou por causa do) guerra ! 2. TDI: en 
vinválo de. TI: envivar de... (Fazer) Bear 
privado; (fazer ficar deajado: Envavar at, 
“ué de afetos, de esperanças, ilusões, exe 

ENVOLVER 1. TDO) emolvéo em.) 
TDp(l: envolver-se (em... Cobrir(se) com 
invólucro; cobrir (se) enraando;enrolar( se, 
enfaixar( e); embrulhar( se): Emsoher a 
criança (em favas) Deitar e envolver-se (no 
cobertor, nas lençóis). "A mãe emolveu a 
criança carinhosamente” (Aurtio) 7 2, 
TOLD: emolv-lo (com, de, em... Cercar; 
rodear: A mulher abraçowo, envolteuo 
feom os braços) Envolven-o nos seus braços. 
Envolve de carinho, à belezo interior a en 
volve de magia. A mulher o emolve no fuido 
de seus olhos secutores.s Emolvêo (em... 
Abrange; abarcar: À noite envolve o campo 
dem seu manto de silêncio). 4 Rever; co. 
rir: O luar envolve a terra (num banho de 
le, 4 Dominar: Ela o envolveu num olhar 
apaixonado. Uma dor intensa o envalieu (em 
suas tenazes 1 3. DK: emvolvé-to fem. 
TDpl: emvoherse em... Entedar( se) com 
prometer(-se) (fazer) tomar parte: Os cole. 
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gas o emvolveram num escândalo. “As ir 
gs envolveram toda a familia” (Aurélio) 
Emvolve-se em negociaos. 4 4, TD: envot. 
vêlo. TDpE emvolverse em... Cobrir(se) 
toldar(-se): Nuvens, sombras, envolvem o 
céu. O céu envolveu-se em trevas” (Eteio) 
4, TDI: emolvêto em... Encobri, con 
der; oculiar: Envolve o pensamento em cir. 
cuntóquios. ”,. emoher no mais indevassã. 
vel siglo a triste realidade” (Rai: Freire). 4º 
6. TD: emtolvêlo. Trazer como conseguên- 
cia carrear: “Sua aritude envolve certos 
compromissos” (LS), 4 Implicar; impor. 
tar: “Aquelo resposta envolvia uma acuso- 
go” (Aurélio). 4 7. TDBE: envolver-se em 
Inerfei intromeer-se: Ele não quer se en- 
volver em quesções políticas. 

ENXAGUAR TD: entaguáio. Passar (roupa, 
p.ex.) em segunda ou mais águas para tirar 
O sabão. / Lavar repetidas vezes. / Lavar 
geiramente 

ENKAMEAR 1. TD: enxemeó-o. TDp ou (m. 
us) Int encameor(-5e. Reunir) em ensa- 
me: Emramer as abelhas. As abelhas enxo- 
mesram( se). Os cartios envamearamse. 
2. TDp ou (mus) Int envamoar-se. Ago 
merar-se; apinhar-se: A multidão envameia 
(se) na praça, 4 3, Int: enxomear, Formar 
enxame: Entameiam moscas, mosquitos. 

ENKERGAR 1. TD: enrergá-o. Ver à custo; 
envrever; desconnar (OBS): Da janela en- 
Aerguei um homem que passava. Nada pude 
enxergar. — OBS. Sobre a diferença entre en- 
xergar e ver: "Entergar é ver apenas, ver 
quanto basta para perceber o objeto [da vi- 
são sem divsar ou distinguir as particulari- 
dades; entrever” (Morais) “Ensergar é ver 
apenas ou com dificuldades; perceber com os 
olhos a objeto sem distinguir as partes (Ro- 
quete & Fonseca: 17) “Envergar é ver ar 
vis de um obstáculo quanto é suficiente para 
adverte no objeto, mas sem distinguir part 
cularidades: O véu grosso muito mat deixava 
enxergar as feições da noiva” (Nascem, 
1981; 10). 4 2. TD(M: entergóo fem... 
Perceber; notar; observar: “Enxergoulhe 
nos olhos os sentimentos ocultos” (Auêlio) 
“No rosto se lhe enterga a tristeza do cora 
são” (Morei. Ninguém enxergou o erro. 
Adivinhar; presseir; prever: “Ensergou no 
“que arma a possibilidade co vitória” (Aurê. 
Ji), Sua alma já pode ensergar um nova tem. 
po. 4 Dedueir; inferir: Encergue (nas suas 
lágrimas) a quanto he custava a separação. / 
Entender: Não ensergi nada (nessa matéri) 
43. TDI Pred: envergáto como + Predicati 
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vo. TI Pred: ensergar em algo ou alguém + 
= Predictivo. Tular: considerar: ver: "Sem 
tação, muitos emrergam a pena de morte co. 
“mo um meio excelente para repressão da ri 
“minalidade” (Auréio (<a pena de morte 
comofela sendo um meio). Emergam na 
“pena de morte a solução (< Ensergam/a so. 
lução estar na pena de monte > Enxergam es. 
ar na pera de more a solução). 4 4. TDp: 
emsergar-se Ve sua condição social: colocar. 
se no devido lugar; conhecer-se: Que cida 
dão imperninente, não se enterga! Vá se en. 
“xegar! 5. Tt: envergar. Perceber as colias 
pelo sentido da vita ver: "Parece que ele 
não ensergo: que é ego" (Jucá) Entender: 
É um homem que enxerga 

ENKERIR TDp(l): ererirse (em. Meter-se 
no que não Ihe die respeito intrometerse! 
Não queira enxeri-se em regócios de marido 
e mulhes, 

ENXERTAR 1. TD(I): emeríóo fem...) Fa 
zer enxerto (em): Envertar uma planta (em 
outra) 4 3. TD enventá-lo em... TDp en. 

Iniroduzi( so); inseri so 

Ensertar citações num discurso. Aquele ple. 
Deu qui enaertar-se num tronco lustre 

ENKOTAR TD(D: ensorólo (de...) Faxes fu 
gr gritando (*x0”) ou empurrando, baten- 
do; espamar; afastar: Envotou as galinhas 
do pátio. “Vem o demo de fora é ensoto as 
gelinhas de caso” (Prova). Ensotar cães 
“Quem a pássaro quer tomar, não há de o 
envotar” (Prov), 4 Pôr fora; expulsar; afu- 
gemtar: "Cristo entotou os vendilhões do 
“ermplo” (Aurélio). Envotar (da alma) preo- 
cupações, tristezas “O rigor envota a cor. 
fiança” (Prov 

ENXOVALHAR 1, TD: entovolhá-o. Up: en- 
xovelharse. Macular( se); desacreditart-se); 
desontar(-se) com ação vergonhosa: Envora- 
lar o nome, a honra ou reputação da fami- 
lia, Ensovalhou-se com as infâmias que co- 
meteu.  (peim.. menos us) Sujar, manchar, 
emporealhar (roupa, vestido, ext) (TD); an- 
dar de roupa suja, sr pouco asseado nos tra- 
des (TD) 7 2. TD: ensovalhálo. Injuria 
insultar: “Pora desacreditarem o embaixada, 
ensovalharam o embivador” (Rui: Freire) 

ENKUGAR 1. TD(M: encugéo (em, q.) 
TDp(d): ensugar-se fem, a..). Int ema. 
gar. (Fazer perde a umidade; secar (se): En- 
sugar 0 corpo/Ensugar-se (numa ou a uma 
toalha. Enscugar as mãos num (ou a um) 
lenço. Enxugar a roupa (ao sol). 4 roupa cus- 
sou a enxugar. 4 2. TUM: encugóo (em, 
a.) TD: encugar-se. Fazer desapareses por 
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absorção (quido, suor, lárimas, etc) (TD) 
Gesaparecer por evaporação, secar (TDp): 
Ensugar o suor, as lágrimas (mum ou a um 
lenço). “A velha emugou na colcha uma lá 
rima” (Lobato: Juca), “E eu [ .] ao lenço 
ocultamente/A enxugar as lágrimas” (Alber. 
to de Oliveira: Aurélio) As ldgrimas emsuga. 
ramese. 3, TD: envugé lo. Fazer cessar ahi 
vir (as lágrimas, o pranto. 4 Secar as lári 
mas de (os olhos). 4 Beber, esgotar (copo, 
garra) até a última gota. 4 Eliminar de (ex 
to) redundância, passagens ou palavras des. 
necessárias, ee.” Envugar um artigo de jor- 
nal, uma reportagem. 4 4. TDp: envugar-se 
Enxugar o próprio corpo (após o banho) 

EPIGRAFAR 1. TD: epigrafé-lo. Pôr epígrate 
em ago, livro, et). 4 2. TD: epigrafê- 
“Jo (em... Escrever ou inscrever como epi. 
graf: Epigrafar na sepultura uma frase bibl- 
co. Acabado o artigo. epigrafou (neles um 

versa de Fernando Pessoa. 3, TOM) Pri 
epigrafálo (de) + Predicaivo. Pór como 
epigrae; intular: Eplgrafou a crônica (dey 
“Um dia perdido”. 

EQUIDISTAR Intou TI: equidistar (de... Es- 
tara distância igual ou à mesma distância (de 
dois ou mais pontos): "O equador eguidista 
dos dois pólos" (Aulete. Os dois pontos 
esddistem (do centro). Todos as pontas de 
“um círeulo egúllstam do centro. 

EQUILIBRAR 1. TD(D: equilbráo (em, en. 
tre .d TDR(: equilibra-se fem, entre. 
Pôr), manter(se) em cquilbrio: “Deus 
ques mundos eguilira nos ares” (Gançal. 
ves Dias: Frete). Equiltrar o corpo/Equit 
branse entre duas extremidades. Equilbrar 
as pratos de uma balança. Funâmbulo é o 
que se equilibra em cordas ou arames. 
Equilbrá-o (com... equiibra-se (com... 
Conrabalençar(-se) compenser(-xe): Equil 
rar tristezas com alegrias. Equilbrar triste. 
cas e alegrias. Trstecas e alegrias se equi 
Bram. As forças se egulitram. “Equilibrar a 
receita com a despesa” (Aulete). 4 2. TD: 
equilirádo. TDp: equilibrarse. Harmoni 
rare): Eguilbrar/ Equiirarem-se as vo- 
es. Igualar-e) 4 3. TDp(1: eguilirar-se 
fem...) Sustentar-se para não cair: Estava 
bêbado, mas conseguia equilbrorse (num 
pé só) 

EQUIPAR 1. TD(D: equipóio (de... Prover, 
svarnecer (navio, veiculo, aparelho ete) (de 
tudo o que é necesário para sua utilização; 
apesrechar: Equipor um caro (de rádio, toca 
fas, ee). 4 2. TROY equipôo (de... 
TDp(l: equipar-se (de... Prover(se) (a 


ué de tudo o que lhe será il aperechar 
ese; insirumemarse: Equipar-se conve. 
lentemente um professor (de toi o material 
didática moderno) 

EQUIPARAR 1, TDI: equipará-o (0, com.) 
dem. equiparar he algo ou alguém fem.) 
TD: equizarólo. TDPI: equinararse (a, 
com...) (em. equipararsedhe (em .) 
TD: equiparar-se. Igualar-s) comparando 
ou comparart-se)ieualando; pôr(-se) em pa- 
ralelo; igualar): Equinarart-s) a filha à 
“mãe fem beleza o filho ao pai, “Equipara 
associações de conspiradores com reuniões. 
públicas de cidadãos” (Rui: Torres) *».. que 
se equipara com eles no gênio e na desgraça” 
(Camilo: id). Ninguém se lhe equipare/ Nim 
ué se equipara com ele (em cálculo men 
al "Não me equiparo a você” (Nascentes) 
42. TD: equipanálo (a, com... Conce. 
des (a funcionários) paridade ou Igualdade 
de remuneração entre níveis idênticos de pro 
fissões ou categorias distinas: Eguiparar 
Juncionários (das autarquias aos das funda. 
ões. Dar a (estabelecimentos particulares, 
de ensino) as regalis dos estabelecimentos 
oficiais 

EQUIVALER TH: equivale a. TDp: equivo- 
lerse, Ser igual em valor, preço, ec. ter 0 
mesmo valor; valer o mesmo: Em setembro 
de 1984, um dolar equivalia a mais de 2.000 
riceiros, “Reconheço que não equivelho a 
você” (Juca). Eles se equivalem, taliez se 
equivalham, 

EQUIVOCAR 1. TDp(l): equisocarse (em. 
Confundir-se; enganar-se (iludido pela seme- 
ança ou igualdade na aparência: Ele se 
equisocou (na identificação das pessoas). 4 
2 (p. us) TDE: equivocáio com, por. 
TD: equirocar-se com... Confundir, tomar 
(uma pessoa ou coisa) (por ouira): Equivocar 
uma pesspa com (ou por outra, Equivocam 
se defeitos com qualidade. 4 3. TD: equi 
vocá-lo. TDp: equivocar-s. Levar à equivo. 
co ou engano (TD); enganartse) 

ERGUER 1. TDI: erguêlo (de .) (e... TD: 
erguêto. TDpI:erguerse (de) (a .). TD: 
erguer-so. Levantar(se); elevar(se): Erguer 
um peso (do chão) (a uma altura consider 
vel) Ergueu o corpo (de sobre a cam). Er. 
guer(s6 alguém (do anonimato) (à glória). 
Erguêo (de. (a, pora...; erguêlo; erguer. 
se (de) (a, para. erguerse Dirigir se) 
(os alhos, o olhar, a vita: Ele ergueu as. 
olhas (do leito ande estava) (20 ou para o 
céu). Seus olhos se ergueram para as monto. 
ahes, 4 Erguêlo (sobre... erguerse (so. 
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bre...) Torna-se sobraneelro: elevar(se) 
predominando: Erguer(se) um edifco (so- 
bre os demais. Erguer-se alo o telhado do 
palacete ftobre os telhados vinhos). “Er- 
quer a sua vontade acima de tudo” (Rebelo 
da Siva: Fernandes. 2. TDI: erguêlocon- 
tra. TDpl: esguer-se contra tar 
(5); revolar(se); sublevar(-se): Erguerf-sey 
o povo contra o governo. 1 3. TD: erguélo. 
TD: ergue-se. (Fezes) soar mais alt; fazer 
(se) ouvir levantar-se): Erguert-e) a voc. 
Anlmar (se) exalier(-se): Erguertse) 0 âni 
mo, o moral 4 Enditeitar(-se); levantar-se 
Erguertse) à cabeça. 4 4 TD: erguêlo 
Construir; edificar erigir (monumentos, tem 
plos, ec. 4 Fundar (cidades, impérios, ri. 
nos, ec). 4 5, TDp(I: erguer-se (de... 
Aparecer; surgir: À lua ergue-se (de irás dos 
mentes, do mar). 4 Part; prove: Uma voz 
se ergue (do fundo da sal) 4 6. TD: erguer 
“se, les embora (o hóspede 

ERIÇAR 1.TD: eriçólo. TD: erizarse (Fazer) 
erguer, artepiarése), outiçar(se) (o pêlo, o 
cabelo); tornar(-se)biro. 4 2. TDK: eniçáto 
de... TDpl: erizarse de. Encrespartse|; O 
vento eiça de ondas o mar. “A cordilheira 
eiga-se de contrafortes” (Euclides da Cunha: 
Fernandes). — Var! eriçar, Var expressiva: 
a forma originária tem o mesmo 1 simple de 
ouriço 

ERIGIR 1. TD(M) ertgio (a; erigirthes at 
20, Levantar; erguer: Enigir monumentos, 
estátuas fa heris, artistas); eigirdhe está 
tuas. 4 2. TDI Prod: crgí-o em + Predicati. 
vo. Transformar elevando; aevorar: Ergir 
“uma vle em cidade, um distrito em muit 
pio 4 3. TDI Pred: erigido em + Predicar. 
vo. TDpl Pred: erigirse em + Predicativo. 
Attibur(-se) direito ou qualidade que não 
possui; constituir (se; fazer-se); arvorar 
(se: Egito em árbitro de questões morais. 
“Estes pensamentos, Amália não os enuncia 
va, nem os eígia em opiniges” (Alencar: hu 
e. Eriginse em conselheiro. 4. TD: erigi. 
o. Erguer; levantar a prumo (um mastro, 
ex). 4 Levamcas construir, 4 Fundar ist 

ERMAR 1, TD: ermó-lo. TDp: ermar-se, Tor 
nar(se) ermo; despovoar(-se): O êxodo vai 
ermando o lugarejo Com o êxodo ermowseo 
campo. 4 2. at ermar. Viver soliário uco- 
mo eremita: Ermar muma floresta. "Ali er. 
mavem vários religiosos” (Jue) 

ERRADICAR TD(: erradicá-o (de... Arran- 
car pela raiz; desaraiaar: Evradiar (do cora. 
gão) pensamentos de inveja, ressentimentos, 


ee". erradicais do mosto espirito (..) 
quanto hos prendo ao que deve morrer” 
(Pontes de Miranda: Aurélio). Eradicor vi 

ERRAR 1 TD: enálo. mt ou Tl error (em... 
Comer erro (em) não fazer certo; enganar 
e (em): "Eyei a conta(ou na cont” Juca) 
Fiz a conto, mas erre, “Nuno erra em arto. 
arafia” (Aurêlio) “Escutando, folando e er- 
rando é que se aprende a falar” (Prov). 1 2, 
Intou TE errar (em, por...) Vaguear; vaga. 
Dundear: Errar nos (ou pelos) campos. “a. 
gatumes crravam luciltzindo como fagulhas. 
d'asio'" (Coelho Neto: Fernandes) 4 3. TE: 
ear em .. Espalharse; Mutuar; parae: Er 
rava no ar um cheiro de jasmim. "'Nos com. 
pés [..J/Evra um cheiro de lírios” (Ronalã 
de Carvalho: Aurtio. ! 4 TD: erréo. Não 
acertar (o alvo, p. ex): "Quem tem de mor. 
Per em palhero, não erra a porta” (Prov). 
Enganar-se com. / 5. It: errar, Cair ou in 
correr em culpa: Não há quem não erre. 
"Quem erra e depois se emenda, à Deus se 
encomenda” (Prov. 1 Não acertar no alvo 

ERRIÇAR Var. expressiva (r->-17) de eriçar 

ERUCTAR Int erucior. Sin erudito (forma et 
mológica lat.) de arotar 

ERVAR TD: enálo. Impregnar (seta, bela) 
com suco de planta venenosa 

ESBAFORIR TDp: estojorirse. Ficar sem 
Bates, sem bafo, com 4 respiração dificil 
ou enirecortada pelo cansaço; esbofar se; es 
alfarse 

ESBANJAR TD(D: esbanjálo (com, em... 
Gastar em excess; dissipar; malbaratar: Es. 
banjar o dinheiro, à fortuna, os haveres (em 
orgias, com compras inúte) 

ESBARRAR 1. TI: esbarra com, em, contra 

1r de encontro: topar; chacar-se: “Estarrel 
com o muro (ou contra o muro). Esharreino 
muro” (Juc Esbarrei em (ou contra obstó. 
culos. “Esborraia contra essas considero. 
g8es"" (Rui: Fernandes). 4 Esbarrar com. 
Encontrar-se (por acaso ou dê surpresa): Es. 
Darrar com um velho conhecido. 2 Im ou 
TE: esbarrar (com, em.) Deser-se: Esbarar 
“com (ou em) dificuldades, problemas. Os ani 
mais esbarraram. 1 3. (. 05.) TDI: esbarr 
Jo a, em, conta... Airar; arsemessar la 
at: Esbarar alguém a uma parede (Morais), 
ao muro (Auréio), um rochedo (Freire), 
contra o porno. 

ESBOÇAR TD: esboyá-lo. Feser 0 esboço de; 
delinear, tracejar (desenho, quadro, retrato, 
etc). Planejar; projetar; traçar (um plano, 
D. ex). 4 Deixar entrever (um sorriso 
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ESBODEGAR TD: estodegó-lo. TDp: estode 
parse. Estrogartsey; escangalhar(se) 
Tomar(se) frouxo ou mole; espapaçar(-e) 
4 Cansart se; estalar) 

ESBOFAR TD: esbofáio. TDp ou Int esto. 
Jor(se. Estalfarçse); (ae) precipitar a 
respiração (de) com o cansaço; (farr) perder. 
o folego de cansaço; esbaforirse (TDp) 
A corida o estojou. Esbofout-se) de tanto 

ESBOFETEAR TD: esbofeeá-o. Dar bofetadas 
em; estapear: Teve vontade de esbofere-lo. 

ESBORDOAR TD: esbordod lo. Dar bordos. 
das em; bater com bord£o, pau ou bengala 
em; desancar. 

ESBOROAR TD: estoroéo, TD: esboroar. 
se, Int: esboroar. Reduir( 5) a pó; desfazer 
5); (fazes) desmoronar: Esboroar(se) um 
tevreno, um edifício (fig) Esboroart-se) uma 
chilização. — Var. (menos us: esbrogr 

ESBORRACHAR 1. TD: esborrochá-lo. Fazer 
rebentar apertando, pisando ou achatando 
(um sapo, p. x). Psar; espeinhar; esmo. 
gar (um inseto, p.ex). 4 Ferr gravemente 
pisando: “A pedra esborrachowle um pé” 
(Freire). 4 Esbofesear, 4 2, TDp: esborro 
char-se, Estatear-se no chao; cair 

ESBRACEJAR Int esbrcejar. Agitar muito os 
braços; bracejar 

ESBRASEAR 1. TD: esbraseá lo, TDp ou Int 
esbraseart-se) Pôrse) em brasa ou como em 
brasa (fazer) ficar como em brasa; esquentar 
(5) muito: O sol esbroseia a terra. Esbraseia 
(ee) a terra o sol de verão. 1.2. TD: esbro- 
saio. TD: esbrasear-se. Afoguearsey; ru 
borizartse): O pudor esbraseou-lhe 0 rosto, 
Esbraseovese o rasto de pudor. 4 (Fazer Fi 
Sarda cor de brasa; avermelhas(-se): O soles 
rose o céu da tarde ou as mavens da tarde. 
Esbraselose o céu do tarde, Esbraseiam-se as 
nuvens no horizonte. 

ESBRAVEJAR 1, Int ou TI: esbravejar (con. 
tra.) Grita: vocifera; bradar iradamente: 
A multidão esbravejava (contra as medidos 
do governo) “Não adianta esbravejar contra 
O desino” (Ju. 4 2, Int estrovejar. Fi 
car brava ou brabo, furioso; enfurecer-e): 
embrabecer. — Var. (menos us): esbravear, 
esbravecer. 

ESBUGALHAR 1. TD: estugalhá-o. TDp: e 
bugalhar-se. Abrir(-se) muito (os olhos); ar. 
regalar (se): Esbugalhou as alhos de espanto, 
Esbugalharam se-lhe 08 olhos de terror. 2, 
(us) TD: estugalhêlo, Fazer sair 0 buga- 
Ino de (fruto) 4 Passar pela mão (as contas. 
do rosário) 


ESBULHAR 1. TDI: esbulálo de. Tiras à 
posse de alguma cosa; privar espola (1 
privar por fraude ou violência): Esbulhor ol 
gut de seus direitos, da herança, te “Es. 
bulheram-no de todos os haveres" (Jucá). 4 
2. TDOM: esbulhá-o (a...) esbulhart-lhe) at. 
go. Roubar: Esbulhar alguma coisa a alguém. 
Estulhar alguêm (Estulhó-o) 

ESBURACAR TD: esburocólo, TDp: esburo 
carse, Encher( se) de buracos: As chuvas es. 
buracaram a rua, Esturacou-s a rua com as. 
chuvas, 

ESCABUJAR Int: escobujar. Debater-se com 
as mãos e os pés; espernear; esbracejar; es. 
teebuchar 

ESCACHOAR In ou TI: escichoor (om... 
Ferver, rebentar (o água) (em cachos); bor. 
botar; horbulhar: A água escachoa (em espu. 
ma). À chuva escachonva (em bitega) ..o 
sangue escochoava em vlos de púrpura” 
(Coelho Neto: Freire) 

ESCAFEDER TD: excafeder-se. Retirarse ou 
fugir apressadamente; esgueirar-se; safar-e 

ESCALAR 1. TD: escalálo. assaltar subindo 
por escadas (muro, fortaleza, fortificação, 
Castelo, etc) Saquear; roubar. / Assolar 
destruir. 4 Subir a, trepar a (montanha). 4 
Atingi,gagar (postos) 2. TD(M: escalólo 
fara... Designar (para serviço: Escalouro 
para receber a visits. Escala os oradores, 
Designar (jogadores que irão constituir o 
me): Escolou 0s jogadores, o time, Escolou 
um (jogador) reserva para a zaga centra. 3 
Designar (juizes e seus auviliare) (para deter 
minado jogo): Escalou a arbitragem (nara o 
Flo-Plg. 4 3. TDp(I: escolarse (paro... 
Fazer por métecer à escalação: Com os bons. 
treinos, o jogador se escalou (pera o clássico) 
/ 4. TE escalar em... (Mar.) Fazer escala: O 
mevio escalou em Génova. 

ESCALAVRAR TD: escalowrálo. Arranhas; 
csfolar. 4 Esburacar; danificar. 7 Dete. 

ESCALDAR 1. TD: escaldí-o. Queimar com 
Jíquido quente ou vapor. 4 Queimar com me- 
tal quente, 4 Meter em água fervendo, ou la 
var com água muito quente. 7 Causr ( fe. 
bre, p. ex] excessivo calor a, aquecer muito 
(o corpo). 4 Ressecar: O sol deverão escaldo 
a terra. 4 Inflamar: A paixão escaldo-he o 
espirito. 2, TD: escldálo, TD: escaldar. 
-se. Provocar (TD) ou sofrer (TDp) queima 
dura; queimar( se). 4 Escarmemtartse): O 
contratempo escaldoueo, Escaldou-se com o 
contratempo. 4 3, Int ou TE escaldar 
fem.) Apresenta-se quente cu febril: O 
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doente escaldava fem febre) quando o mé- 
dico o examinou. 4. int escaldar. Estar ou 
er muito quente; produzir muito calo: A 
“água (O sol, ec) escaldava. As lajes esca 
dam ao sol 

ESCALONAR 1. TD: escaloná lo. TDp: escao- 
nar-s, Dispar(-se) (tropas) em escalão, 1 é, 
umas por detrás de outras. 4 Dispor(se) 
agrupar); seguir-se ou suceder-se (TDp). 
2. TD: escoloné-o. Dar Torma de escada a 
(um terreno, p. ex). / Repair por determi 
nado espaço de tempo; espaçar: Escolonar (o. 
“pagamento de) uma dida 

ESCALPELAR TD: escalneláo. Rasgar com 
escalpelo ou bisturi; dissecar. Analisar pro- 
fundamento; dissecar; criticar (vo, abra) 
— Var. (menos us) escapelicor. 

ESCAMAR 1. TD: escomá-o. Tirar as escamas 
à (peixe); descamar (var): "O robalo quem o 
quiser há de escamá lo” (Prov). ( 2 TDp: 
ascamar-se Zangar-e, irritar-e. 7 Fugir 

ESCAMOTEAR 1. TD: escomotea o, Int esca- 
motor. Fases desaparecer sem que se perce. 
ba ou por artes de prestidisitaçã; fazer artes. 
de prestiigitação (In). / 2. TD(N escomo 
teóo (a .; escamoteart-lhe) algo. Furar 
sutilmente;  surripiar: Escomotearam( lhe) 
uma jóia. "O Indio escomoteou ao caipira a 
bolsa” (Nascentes) Encobrir com exasivas 
(nodeias, informações ee, — a imprensa). 4 
3. TDp: escamorcarse. Fuair qu reitarse 

ESCANCARAR 1. 1D: escancaráo. TDp: es 
cancarar-se, Abrir(-se) de par em par: Escan. 
carar(-se uma poria ou janela. é Abrr(-se) 
muito (a boca, os olhos, p.ex.) / 2. TDI: es. 
cancao a..; escancorarlhe algo. Abrir, 
Iranquear; deixar à mostra: Escancarout fes) 
a alma, o coração. Escancurar o escritório à 
devassa 

ESCANCHAR 1. TD: escanchá-o. Separar ao 
meio; alargar: Escanchar as pernos. 4 2. 
TDpI: escancharse em... Montar au sen 
tarse abrindo muito às pernas; escarran-| 
char-se: Esconchar-se mum cavalo, numa 
codeira, 

ESCANDALIZAR 1. TD: escandalizá-to. Ca 
Sar escândalo a alguêm); chocar; indignar. 7 
Olender; melinárar (os ouridos, p.ex). 42, 
TDp(l: escandalicar-se (com, de, por... 
Achar escândalo; indignar-se; chocar-se; le 
var a mal: De que se escandalizou ela? Esca 
dalizot-so com a licenciosidade dos costu- 
mes, Escandalizam-se facilmente, por quat 
quer coisa / 3, Int: escancllicar. Fazer e 
Cândalo. 4 Proceder mal, escandelosamente 
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ESCANDIR TD: escandilo Medir (versos) re. 
“conhecendo as abas ou componentes méri 
cos, > Pronunciar detacadamente ae silabas 
de (verso ou vocábulo 

ESCANGALHAR TD: escongalhá lo, TDp: er 
cangalharse. Desarranjar(se); desconjuntar 
(se; desmanchart-se): Escangalhar-se) uma 
máquina 

ESCANHOAR TD: escantoáio. TDp: esca- 
hoar-se. Barbear (se) com apuro, passando 
a navalha uma segunda vez a contrapeo: Es- 
canhoar o rosto, a barba. Escanhour(se) 
alguém. 

ESCAPAR 1. Int ou TI: escapar (o, de..) 
(OBS) Livrar-se ou salvarse (de perigo, ai- 
dee, cosa funesta, esc): Escapar a um per- 
go, die um naujrágio (OBS. "Nem ti nem 
“papa é morte escapa” (Prov. "Do trovão 
escape, no relâmpago dei”tia). Alguns náu 
fragos conseguiram escapar. — OBS, Dife 
rença entre escapar a é escapar de: "No pri- 
mei caso, implica à Idéia de evitar, ser pre 
servado, não ser atacado: Não embarcando 
na lancha, escapamos ao nauírágio. No se- 
“gundo, implica a idéia de achar-se num pe 
20, num acidente funesto, desagradável ou 
incômodo e dele selvarse: Nadando com o 
salva-vidas, escepamos do naufrágio” (Nas. 
cestes, 1960: 111). Distinção teórica, nem 
sempre respeitada na prática. 4 2. T(DpJ 
escaparfse) a, de... escapar(seylhe 
In: escapar, Manifesta-se por descuido, ir 
reflexão, ingenuidade, cólera, falta de auto. 
domínio, et: Escapoue-lhe fo réu] o nome 
de um cúmplice. Escapouf ser-lhe um pemi- 
do. Escapou-se do pelo um ai. Metade da 
confissão escopou-lhe da boca. Deixou esco. 
pera confissão 4 3, TE: escapar a. escr 
per-lhe. Passar despercebido: Nenhuma pato 
“vra lhe escapou. Nada lhe escapou. Nada es. 
copa aos seus ouvidos. "Nada escapa aos ho- 
mens senão 0 vinho que as mulheres bebem” 
(Prov. 4 Não ser compreendido, percebido, 
sentido ou avaliado; não estar aa alcance: Os 
pormenores, as segundos intenções lhes esco. 
“am. À alusão escapouelhe à perspicácia. 1 
Ficar em claro, por dizer ser omitido: Esco. 
peuelhe informar a eta. 4 Escapar a algo ou 
alguém. Desembaraçar-se; fugir: Escapor a 
importunações, a importunos. 4 Resisir: 
“Prima Justina escapou aos meus; eu 4 que 
não escapei ao efeito da insinuoção” (Macha. 
do: Freire). Escapar a, de... Esquivarse; 
furtarse; evitar: Escapar « encargos, a in. 
cumbências, Escapar de importunos, / Ficar 
de fora; sentar-se: Escapar ao (ou do) serviço 


Sintaxe - Pontuação (5 972) 579 ma 


a pobre mulher” 


“Meu filho! ex 

at — Lembro aqui o que ficou dito no $ 596: O ó que às vezes acompanha o 
vocativo (ó menino, ó fulano) não deve ser confundido com o oh! de admira: 
somente este admite e sempre requer depois de si o ponto de admiração. 


4º — Nas frases interrogativas e nas exclamativas, costumam os espanhóis colocar 
no começo, de cabeça para baixo, o ponto de interogação ou o de exclamação, para 


advertência do leitor. Inutiimente tentou Castilho introduzir tal uso em português: 


«Ter trabalhado toda a minha vida com o maior afã para colher o quê? 


t 
Reticências 


971 — As reticências indicam interrupção ou suspensão do pensa- 
mento ou, ainda, hesitação ou desnecessidade de exprimi-lo: 

“Nestes paços eu ficarei segura... Depois... Se tu soubesses... oh! nada 
absolutamente nada... Sou eu que não sei o que digo..” 

- “Quem conta um conto.” — “Se ele é bom, ela..” — 
deixar o problema para amanhã? 


Mas... vamos 


Observações: 


E — Reticências, no plural, ou pontos de reticência são designações sinônimas 
para o sinal desta pontuação. No singular, a palavra reticência não indica o sinal de 
pontuação mas a supressão, a omissão voluntária de uma coisa que se deveria dizer, o 
ato de suprimir ou a própriz coisa suprimida, donde o verbo reticenciar, que significa 
exprimir incompletamente, e os adjetivos reticencioso, reticente (que significam “que 
faz ou em que há reticência”): “Suas declarações, além de reticentes, estavam em 


contradição com os depoimentos”. 


2: — Os pontos de reticência podem formar uma linha inteira de pontos para 
indicar a supressão de palavras ou de linhas omitidas na cópia ou tradução de uma 
aso, os pontos de reticência podem também chamar-se pontinhos: “Onde 
de pontinhos 


obra. Neste 
a crônica se cala e a tradução não fala, antes quero uma página in! 
do que uma só linha de invenção do croniqueiro 


Parênteses 


972 — Servem os parênteses para separar palavras ou frases 
explanatórias, intercaladas no período: “Estava Mário em sua casa (nenhum 


prazer sentia fora dela), quando ouviu baterem...” t 
+ 
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militer. / Escapar de. Soltas; cai: O vo. 
so escoponsdhe das mãos. 1 Esquivarse: Es- 
capa de convites, homenagens te 4 Livear- 
e; evitar: Escapou de ser atropelado, de 
morrer. 4 4. TDPE ou (im. us) TI: escapar 
ese) de .. Int ou (menos us.) TDp- escapar 
(ão) Futir; safarse; livrar-se; escapulir 
de: Escapar-s) da morte. Poucas (se) esco 
param. 4 5. Int: escapar. Sobreviver; não 
morrer: Só 1r8 passageira escaparam. Nim 
guém escapou. / Não merecer censura; estar 
ou ser sofrvel: “Não está bom, mas escapa”: 
(Aulete 

ESCAPULIR 1. TDp(l: escoputise (de. 
Intou Tt escapuir (de... Escapar: fugir: O 
passarinho escapultu-se) da gaíola. O pivete 
escepul (das mãos que o seguravam). Esco 
pulse. é 2, TDp OU Int: escopulir-se. Fu- 
ir da prisão, 7 Escapar do poder de alguêm, 
4 3.(p. us.) TD: escopulbio. Deixar fugir ou 
escapar: O menino escapuliu o passarinho. O 
caçador escapudis a presa 

ESCARAFUNCHAR TD. escarafunchá-lo 
Esatajravatar (com as unhas ou com fine 
te) 4 Remener (a erra) como às galinhas; re. 
volver. / Procurar, investigar com paciên 
cia: Escarafunchar questões, dúvidas, proble- 

ESCARAMUÇAR Int ou TE escoramuçar 
(com... Fazer escaramuça(o) (é, peque. 
no combate; ut, confito): “A tropa escaro. 
muçou de madrugada. Nossa vanguarda es. 
coramuçou com à retaguarda da inimigo” 
(Nascentes, 

ESCARMENTAR 1. TD: escarmentóo. Repre. 
ender severamente. 4 Castigar; punir cori- 
air é 2, TD: escormentáo. TDp(M: escar 
meniar-se (em, com... (Fazer flar avisado. 
por dano ou castigo recebido, para não seex- 
por de novo a ele; tornar(se) experieme (à 
força de dano, castigo, ee): Escormenton-se 
em (ou com) contraiedades, adversidades 
de toda ardem. O insucesso escormentono, 

“Quem não se escormento duma vez não se 
escormenta (ou emend de três” (Prov) 

ESCARNECER 1. TI: escamecer de. ou (me 
nos us.) TD: escarmecklo Int: escarnecer. 
Zombar (de) roçar (de): “E, por inveja, 
o escameciam (Camilo: Fernandes) Por in. 
“veja, escarneciam dele Escarneciam ena por 
inveja. 4 2. TD: escamecêlo. Ludibriar; 
Durlar; desacatar: Escormecer a le, as cre 
gas, ee 

ESCARRANCHAR 1. TD(D): escorrancháo 
em... Abrir muito (as pernas) como quem 
manta à cavalo; escanchar: “O algoz escar- 


ranchou as pernas no pescoço do paciente" 
(Aulete, Sentou no muro escomranchando as. 
peer. 4 2, TDE escorranchóilo em, sobre 
ou em cima de. TDpE escarranchar-se em, 
sobre ou emclma de... Montar au sentar-se) 
abtindo muiio as perna: Escarvanchouo me 
nino no (ou sobre 0) cavalo, Escarranchouro” 
“Escarranchoue-se no (ou em cima do, sobre o) 

ESCARRAR 1. TD: escarrálo Intou TH: escar 
rarfem...) Expelir (escaro); expectoar: Es 
carrava a sua baba. Escrava sangue. Escar 
rou no chao, em alguém. É má educação es. 
carrar em público. é 2. TD: escarróo. Pro 
nunciar; proferir: Escorrar insultos, pala 
rd, ele 

ESCASSEAR 1. TD(D: escasseôto (a; scas. 
sea -he) algo. Dar com escassez ou parcimo- 
ni; tornar escasso: O pai foi escasscendo o 
dinheiro ao filho; foi e escasseando o di- 
hero, “Não lhe escasset o pão” (Juca. Es- 
cassear recursos, donativos. / 2. Tt au TE 
escassear (a, de, em .; escaseatf-dhe, Tor- 
nar-se escasso ou diminuto; ser escasso ra- 
tear, minguar; faltar: Escassetom-lhes recur 
sos(= Recursos escsseam a el. Escasseia 
neles a inventividade. O pais val escasseando 
de (ou em) talentos. Começam a escasscar os 
mantimentos. “Suas vsitas ao doente foram 
escasseando” (KLS) 

ESCAVAR 1 TD: excoválo. TDp: escovar-se 
Formar cavidades ou escavações (em); tor 
nart-se) oco, cavado: Az chuvas eseovaram o 
terreno. Com as chuvas o terreno se escavou 
& 2. TD: escavá-lo. Tirar teta de; fazer es 
cavação em, 4 Investigar; pesquisar, esca. 
rafunchar (uma questão, um problema, as 
surto, etc) 

ESCLARECER 1. TD(M: esclarecer algo fesco 
ecko) fo olguém); esearecartlhe) algo. 
Tornar clara ou compreensivo; elucidar; ex 
plicar; aclarar: Escareci lhes) a situação, a 
verdade. 12. TD esclarecer alguém (esclo 
reco) (de, sobre, acerca de, a respeito de a 
20), TDP(N: esclarecer-se (de, sobre... Dar 
o prestar explicações, esclarecimentos a (al 
ué); informar-se)“. eselarecer o leitor 
acerca do caráter e indole dos dois iteloeu- 
tores” (Mendes Leal: Aulete." as mulhe 
res gostem de clareza, quando énecesário es 
clarecê-los de uma dúvida” (Camilo: Freire) 
*. esclarecendo.o sobre a origem do cana. 
pé” (Figueredo: Bergo), Esclareceuse sobre 
a situação da empresa, Procure esclarecer-se 
4 3, (ant) TD: esclrecêlo. TDY(I: esclare. 
cerse (em... Tormar( se) ilustre ou pre 


E SERES A SE Dea ae DT TED 


ESCOAR 


266 


ilustrar 80; enobrecer se): A guerra esclare. 
cento. Eselareceu-se na guerra. / 4, TD: és 
clarcélo. Mustrar; lumirar (o espírito) 75, 
(Grim. p. us) TD: eselorecêo, It: esclove. 
cer. Tornar-se) claro; clarear(se) iluminar 
(se; alvorecer: O sol esclarece a terra. “Es. 
carecia o cia apenas” (Filo Elisio: Freire 

ESCOAR 1. TD(): escoá-o (de. ). TDpk es. 
coar-se (de. (por... TDp: escoar-se. Fa 
er corres (lquido ou algo como liquido en 
tamente; (deixar) escorter ou correr: 4 tera 
escog suma água Himpid (de suas entranhas 
Um sangue vivo escom-se do ferida (pelo bra. 
go), “Escoa-se o sangue das veias” (Morais) 
Os grãos de rela escoam-se pela ampulheta. 
4 2 TDpI: escoarse em, por... Tk escoar 
por... Esvaziar-se; esvairse exaurirse: “O 
semêue escoava-se pelo ferimento" (Aurélio), 
escoava pelo ferimento. O acidentado escoa- 
vaso em sangue. “O tubo de transfusão (..) 
“por onde escoa a nossa robustez” (Júlio Ri- 
beiro: Fernandes). 4 3. TDp(D: escoarse 
de, por, ente, por entre... ln: escoar. De. 
saparecer; sumir (ey; fugir futivamente: 4 
multidão escoava-se (da praça) (pelas ruas) 
“"Esperou que 0 povo escoasse” (Coelho Ne- 
10: Ferrande). Escoou-se (por entre a multi. 
do, + 4. TDPLM: escoar-se (de, por, através 
de... Sar furtivamente (e com dificuldade 
O repórer esoou-se do srupo. Um vulto es 
cooue-se pelo (ou através do) corredor. “.. o 
homem ruivo se ja escoando” (Herculano 
Freio. / 5. TDp ou Int escoar(se. Decor. 
re; passar (o tempo): Escoamf-se) as horas, 
os dias, os anos, ee 

ESCOICEAR 1. TD: escoiceo. Int escoleear 
Dar coice(s (em): O cavalo escolceniro. O 
cavalo começou a corcovear e escoicear. ar. 
(P: 5: escolcinher. 4 2. TD: escoiceb-lo 
Agredi; Irtar com grosseria, 

ESCOIMAR 1, TD(D: escoimá-o (de... Lt 
wear (de defeito qu censure); depurar: Não 
entrega nenhum teto sem escoimá lo (de im- 
perfeições). 4 Livear (de impureza, fezes, 
ei); limpar: Escoimor 0 ouro (de impure- 
“as, uma bebida (das fezes. 4 2. TDpE: es 
coimar-se de... Livra; isemarse: Escoi. 
'mar-se de falhas, defeitos. 

ESCOLHER 1. TDI: escoliéilo ente... (po 
ra..); escolho a, para... escolher al 
go. TD: escolhê-lo. TDI Pred: escolhé-lo (en 
tre.) pata, por, como + Predicativo. Dar 
preferência a, preferi; fazer escolha de ou to 
mar em resultado de escolha; eleger: Escolhe 

im-no entre outros pora liderar a turma. 

“Entre as dus soluções, escolheu a que mais 
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e cominho" (Auebio) “Escolheu aquele 
sito para construir sua morada” (id) “En. 
tre as dois, venha o diabo e escolha” (Prox. 

Se queres bom mandador, escolhe um mar. 
ligo” (14) O pai lhe escolheu [para o filho) 
um bom colégio. Ns o escolhemos (entre dez. 
colegas) para lider (<... para ser o líder), por 
ou como líder. "Escolhi para padrinho (ou 
por padbinho, ou como padrinho” Juca) 
“Cristo escolheu Pedro para o primeiro chefe 
de sua igreja” (Aucélio) 2. TD: escolho, 
Fazer seleção de, selecionar; apurar; estre. 
mar; tiara limpo; joeirar: Escolher o ela, 
o arroz; scolher sementes, grãos. ! Marcar; 
assinalar (um local), 4 Citar; aduzd (passa 
gens de ivo; exemplos) 3, Iatou Tl: esco. 
Mer (entre... Optar (entr duas ou mais coi. 
“as; fazer escolha): Não é fácil escolher 
fere tantas colas. Escolher enre o mar ea 
praia, entr ir e ficar. Quem escolhe, rerum. 
cia Escolher é renunciar. 

ESCOLTAR TD: escolálo. Acompanhar de- 
fendendo ou guardando; fazer escolta a (at 
auém: Dois guardas o escoltavam. 4 Acom- 
pantar, ir junto de (alguém) 

ESCONDER 1, TDI: escondo (a, de fem, en- 
tre, 506. TD: escondi lo. TDpl: esconder. 
sé fa, de.) em, entr, sob... TDp:excom- 
der-se. Pons em lugar oculto, ocutar-se); 
encobrir te); furar) às vistas der “Es 
condeu o doce aos demais (ou dos demais, 
Esconden-lho” (Jucê). Escondeu-o/Escon- 
dese (de todo), Esconde-se a ee, esconde. 
selhes. Escondeu a riqueza aos olhos da so. 
cledade. Esconder alnheiro num canto, entre 
roupas velhas, sob uma pedra, Esconderse (à 
visi alelo, aos olhos de.) (num sto, sob 
uma ponte). “menina que se escondia en- 
tre as mulheres gordas como uma andorinha 
entre rês peruas” (Camil: Frei). 4 2. TDI 
escondi lo (a...) em, sob... TD: esconde. 
Jo. TDpl: esconder-se (a.. ) em, sob... Não 
mostrar-se); disfarçar(-se); disimulart-e) 
Esconder(-lhes) a inveja (numa ou sob uma 
máscara de indiferença) ”º.. Marta não sou 
be esconder a culpa na máscara daquela santo 
hipocrisia” (Camilo: Freire), Esconder uma 
emoção. Esconder-se sob um pseudônimo. 
“Sua ivistea e escondia sob uma máscara de 
indiferença” (Aurélio). 4 3. TD(N): escondê- 
1o fa, de... esconder( lhe algo. Não seve.. 
lar; encobir; ocultar: Escondeu aos amigos 
(Escondesolhes ou das amigos o que sabia. 
“Escondeu da familia o desfalque comerido” 
(Aurélio) Nada lhe escondo. 4 Escondêdo 
fem, ente... Tapas; encobrir: Esconder o 
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rosto (entre as mãos, “Fernando escondeu o 
testo no seio do pat” (Camilo: Freire) Fo- 
has escondem a armadilha. 4 4, TDI: escon. 
dio de, contra... DPI: esconderse de, 
contra. Proteger(se; resguardar(se): Es. 
conder O corpo/Esconder-se das (ou contra 
os relos solares. 4 5. TDp(Iy: esconder-se 
ide.) Evitar encontrar-se (com alguém): 
Esconder se (de importunos, de vístas indo. 
sejadas). Quando avisto o importuno, me es 
condo. 4 6. TDp ou Int: esconder( so), Es. 
conder-se, no jogo de esconde esconde: Brin 
ca de (0) esconder. 

ESCONJURAR 1. TD: esconjurá-o. Exorcizar; 
conjurar: Esconjurar o Demônio. 4 Dirigir 
imprecações ou maldições a: amaldiçoar; 
apostrofar: Esconjurar o inimigo, um trai 
dor, ee. 2. TDK: esconjuróto a... esconju. 
rare que... Supicar, ou ordenar: "Escon 
jurauulhe que se retirasse” (Aurélio). Esco. 
Juranlhe que dissesse quem era. 4 3. TD(M; 
esconjurá-lo (de... Fazer desaparecer; afas. 
tar: Esconjurar (do mundo) guerra, o ódio, 
a injustiça, 4 4, TD: esconjurá-o. lat: escon 
Jurar. Fager preces ou esconjuros (contra): 
Esconjurar a doença, a peste, maus-olhados. 
A bencedeira se pôs a esconjurar. 4 5, 
TDp(D: esconjurar-se (de...) Lamemiarse; 
queixar-se: Estê sempre a se esconjurar (de 
sua sorte 

ESCORAR 1. TD): escorá-o (em) TDp(b; 
escorarse fem.) Pôr escora() à, segurar 
com escora() (TD); especart-se); apoiar); 
amparar ( se); encostart-se): Escorou a planta 
(num poste. Escorar muros, paredes. Che. 
gou à parede e escoronse (nel). ! 2. TD: es 
coro. Enfrentar detendo (assaltantes, p. 
ex) 4 Resisira; suportar. 4 3. TD(N esco 
vélo em... Int ou TE escorar (em...) Es. 
perar de espreita; tociar: Escorar (alguém) 
no muto, numa ponta. ! 4, TDpl: escorar-se 
em .. Apoiar-s; fundamenta-se; estribar-ses 
“Eu me escoro no texto legal” (Jucã), Esco- 
rarse em autoridades 1 5, T(DpJ: escorar 
(se) em... Amparar-se; encostar-se: Escora 
(58) no pai, para não trabalha. 

ESCORCHAR 1. TD: escorchá-o Tiara casca 
ou cortiça de (árvore; descascar; descortçar 
4 Tirar a pele ou revestimento externo de; e 
folar, 4 Estropiar. 4 Escangalhar; destruir 
“Fes; maltratar. 4 Cobrar preços ou im. 
postos exorbitantes de; esfolar./ 2. TDH: es. 
corchklode, a. escorcharhe algo. Despo- 
Jar; espoliar; roubar: “Escorenaram a casa 
de seus móveis” (Aucéio. Escorchoramelhe 
dinheiro 


ESCORIAR TD: escoriádo. TDp(I): escoriarse 
fem.) Ferir(se) superficialmene; estolr 
se; fazer escoriação au escoriações (em: 
Escoriar um joelho. Escola-se (num joelho 

ESCORRAÇAR 1. TDI: escorração (de .) 

(para... TD: escorraçá-lo. Expulsar, conter 
violentamente; afugentar (batendo) (ces) 
“Escorraçou de cosa o empregado desones. 
6º (Autélio). Escorraçóo para foro de 
casa, 4 2. TD: escoraçõlo. Não acolhe 
rejeitar 

ESCORREGAR 1. Int ou TE escorresar (de, 
em, por... Mover-se em superficie ss des. 
lizar com o próprio peso; resvalar; cair: O va. 
«o excorregon lhe das mãos Escorregarmuma 
lombo, por uma encosta (abaixo). As lrt 
tas escorregam-lhe pelas faces. “Escorregar 
não é cair, é meio caminho andado” (Prov. 
“Quem escorrega, também cai” (id). 4 2, 
TE escorregar em .. Resvalar: Escomegar na 
ladeira da miséria, do veio ou do crime. 4 
Cais; incorrer: Escorregar em vícios de lim. 
guagem, em solecismos, cocofonias, cre, 4 
Errar; claudicar: Escorregar em sintae, em 
ortegrafio. Y Escorregar de... Revearse 
inadveridamente; escapar: Escorregou-lhe 
dos lábios (ou da pena) uma impropriedade 
“73 Int: escorregar. Passar; decorte com ra. 
pidez: 43 horas, os dias escovregavam 

ESCORRER 1. TD: escorrêo. Faxes liquido) 
corter ou esgotar: À torneira escorre gua. 
Tirar liquido a (ecipiento, fazendo-o correr 
gota gota. Deixar sair verter: A ferida es 
corria sangue. 4 2. TDI: escorr-o de... Por 
para forá: Escorrer uma moeda da caneira, 
do bolso, 3. Int ou TE escorre (de, por.) 
Correr em fo; gotejar; pingar: “A dgua es 
corrialhe da roupa encharcada”” (Aurélio) 
As lágrimas escorrian-lhe pelas faces, pelo 
Pasto O suor escorra abundante 4. TI: es 
comer de... Fluir; manar: “Vida, graça, no 
vidade, escoriamlhe da alma como de uma. 
fonte perene” (Machado: Freire. 7 Cair es 
correzando: O chale escorreelhe do ombro 

Pender;descair: "O manto escorre lhe dos. 
ombros" Aurélio) 7 8. TD: escorrêo Int 
escorrer. Veter (suor); suar abundantemen 
te: Chegou em casa escorendo (suor) 

ESCOVAR TD: escoválo. Passar escova em; 
limpar com estova ou com escovador: Esco 
vara roupa. Escovar as dentes. y Repreender 
severamente 7 Surar 

ESCRAVIZAR 1, TD: escrevizóo. Torgar es. 
cravo. 4 Oprimir; subjusar. / Encantar; ce 
tivar; seduzir. 4 2, TDI escravizádo a 
Dol: escravizanse a. Submete se) tor 
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nar-5e) dependem: ”.. escrava os cativos. 
aos senhores e 0s senhores aos cativos” (Rui: 
Freire). Escravizar alguém (Escravizólo) a 
dogmas. “Fla se eseravizou a ele desde o noi. 
vador” (Nascentes) 

ESCREVER 1. TD: escrevêio. Int: escrever 
Representar (palavras, frases, etc.) por 
de letras: Pegou de papel e começou a escre. 
ver (algumas palavras, nomes, frases tc. 4 
Compor ou redigir (obras literárias, cem. 
cas, etc): Aquele romancista passou anos 
sem escrever (nenhum romance).  Ortogra 
far: El escreve certo (as palavras, as vocal 
tos) 4 2, TDE: escrevédo em... TI escrever 
em... Gravar; inculpir; desenhar inserever: 
Escrever palavras numa lápide, protestos nas 
“paredes. . escrever tus loumores nos ok 
meiras” (Gonzaga: Aurélio). "Escreveme-se 
na areia os favores e gravam-se no metal 
s ofensas” (Prov. “Segredo em bocu de 
mulher é 0 mesmo que escrever em papel” 
(Prox. 4 "Escrever no areia” (Mod ): fazer 
coisa sem duração, 4 3. TD(D: escrevélo 
fem... Passar à letra manuscria: Escrever 
Jum discurso (em 1 laudas ou tiras). 4 Assi- 
nar: Escreva seu nome (no papel. Escrerao 
aqui (= neste luga). 4 Descrever, expor: O 
“poeta escreve as façanhas de um herói (rum 
longo poema) “Isso escrevi eu num longo ar. 
tigo” (ueê). DX: escrevêto (em, po. 
na..j. TE escrever em, para... Colaborar 
com matéria eseria (artigos, crônicas, et.) 
(em sevisas, jornais: Ela escreve artigos (cr- 
ticas, resenhas, et.) (em ou para revistos os. 
pecialzadas). Escreve em (ou para) jomais 
“do centro do pais. / Escrevêlo a, para. es 
crever-he algo (de... (para... escrevêos 
escrever 0, para; escrever lh) (de. (pa 
ra...) Redigi é enviar (correspondência); dt 
rigr correspondência (carta, bilhete, 
etc: Ela escreveu he cartas de Paris, “Escre. 
vide para Lisboa” (Camilo: Fri). Escre. 
veulhe carta de Londres (para Lisboa). Não 
gosta de escrever cartas. Escreveu-he) que 
tudo corria bem Não escreve nêm aos (ou pa 
ra 09) parentes, Escreveu dh do estranger 
10.4 5, TIp(D): escroverse (algo. Carear 
-se; corresponder-se: Eles se escrevem (lhe. 
tes, cartas) 4 6. TD: excrevédo. TI: escrever 
em... Expressar-se por escrito, redigir (em 
certa lingua): Escreve bem francês, Escreve 
em francês e Inglês. “Escreve excelentomente 
a sua lingua” (Autlo). Escrever excelente. 
mente na sua lingua. 7. TD: escrevo. Re 
gr: Fo ele que escreveu essa matéria (esse 
editorial, o abaixo-assinado, ee) ! Copiar 
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Escreva (dez vezes esta frase. 4 8. TE escre 
ver sobre, acerca de. à respeito de, de. 
fem.) Tratar por escrho: Escrever sobre 
determinado assunto (num artigo, num livro, 
num jornal). “Escrevo deste, e doutros as. 
Suntos" (Jucá). 4 9, Int: escrever. Exprimir 
eéas por escrito redigir: Ela escreve bem. 1 
Ser escritor; exercer a profissão de escritor: 
Ela vive de escrever.  Rabiscar; garatujar: O 
“pequeno diz que está escrevendo. / Camba 
Jear; tiguezaguear: O bêbado sou escrevendo 
escrevendo SS, escrevendo esses). 1 Di 
carro dando guinada, por embriague, ner 
vosismo ou imperícia 

ESCREVINHAR TD: escrevinhá-o. It: escre 
vinhar. Eserever (coisas de pouco valor) e. 
crever Tutlidades: Perde o tempo escrevi 
hand (umas crônicas) 4 Escrever mat; ra- 
Dicar; Escrevinha umias memórias, Ele pensa 
escrever, ias apenas escrevinha. 

ESCRITURAR 1. TD: escrituráo, Fases a es. 
crituração de. 4 Registrar sistematicamente 
(iransações ou contas comics). 4 Lavrar 
(documento autêntico). / 2. TD: escriurálo. 
TDp: escriturar-se. Contratar(se) ou obrigar 
(ese) por escritura: Eseritarar-se) um artista 
(ator, le), uma companhia, 

ESCRUPULIZAR 1 Int ou TI: escrupulizar(do, 
em ..J (OBS). Te ou sentir escrúpulos; fazer 
escrupulo: Elo tende a eserupuliar (mesmo 
nas menores coisas). Escrapulzou em aceitar 
o negócio. O mau caráter não escrupuliza de 
(ou em) prejudicar colegas. Consciência det 
cadas escrupulizam em tudo. — OBS. A prep. 
de praticamente só ocorre diante de ini 
vo. Neste caso (diante de infinitivo), é facul. 
tauva à elipse ca prep.: Escrupulzou (em) 
aceitar q negócio, “Os melhores escritores 
“modernos não escrupulizom mais empregá-la 
la palava chicana]” (Graça). 4 2. TD: escru- 
pulizádlo. Causar escrúpulos à; encher de es. 
srúpulos; somar escrupuloso: À religio es 
crupulizanco, eserupulizolhe a consciência 

ESCRUTAR TD; escruté-o. vestes: pesqui 
sa; perserutar 

ESCRUTINAR TD: escrurináto. Int: esrut 
nar. Veificar, apurar (05 votos, o número 
deles), confrontando-os com o número de vo- 
tantes; Fazer scr os resultados 
de uma votação 

ESCUDAR 1. TD: escudáto. Detende (corpo, 
peito, alguém) com escudo, 4 2. TDI escu- 
dêlo (com...) (conta... TD: escudbio. 
TDpl: escudar-se (com...) onto... TDp: 
escudar-se, Delender( se) proteger(se): Es- 
cudéálo/Escudarse (com um capote) contra 


os; apur 
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o vento frio. Tratou de escudáto e de es 
cudarse (contra as intrigas de invejosos) 
3. TDpl: escudar-se em... Apoiar-se; ampo- 
rare: Ele se escudo na infuência de um tio 
político. 

ESCULACHAR TD: exculachá-o (gr) Espan- 
car. Eclanbar demora er 

liar; zombar 

ESCULHAMBAR TD: escutembéio. (Chi 
Esiragar (um brinquedo, p. ex). 4 Desmo. 
falizar; avacalhar. 7 Repreender com vilên 
cia; decompor. à Critcar com mordacida. 
de; tombar. 

ESCULPIR TD(I): escuto (em... Emtalhar, 
cineeiar: Esculir figuras (em mármore, mar. 
Jim, madeira, et. “A estátua foi esculpido 
“em pedra" (Juca) tmmprimi;sravar: Escu. 
ir (na consciência) a noção de deve 

ESCUMAR 1, TD: escumá-o. Tirar a escuma 
ou espuma de (panelas, p. ex). 4 Encher de 
escuma: espumar (os freios, p. ex). 4 2, 
TDI: escumá-o (ae... Lançar em forma. 
de escuma ou espuma; espumar: Escumar 
Sangue (da boca). 4 3, Int escumar. Deitar 
escuma; espumar. 4 Ferver; excitar-se 

ESCURECER 1. TD: escurecêio, TDp ou Int: 
escurcer(se). Tormar(se) escuro, sem luz 
“O core de energia escureceu todo o bairro” 
(Aurtio), O bairro escureceu(-se) com o cor. 
te deeneria. 1 Anuar se; toldar( se): Ni. 
vens escureciam o céu. O cêu vai se) escure. 
cond, toldado de muvens. 1 (Fazer) perder 
gradativamente a claridade, o brilho: Osotse 
“põe escurecendo a tarde O dia (se) escurcce 
como pôr-do-sol. 4 2 TD escupecêo. TDI 
escurecer. Apagarf-e), (fazer) dimim 
fama a gloria, o brilho de: Escureceu seu go. 
verno com o empreguismo. Escureceuselhe 
a fama com essas e outras arbiraiedades. 4 
Peruebar(se); transtormar( se): A tragédia 
Jemiiarescurecoulhe a razão. Com a morte 
cd filha escurecen-se lhe a razão. 3. Int: es- 
curecer. Anceser: Aos poucos escureceu, — 
Var. (p. Us, escurento, escureja. 

ESCUSAR 1. TD(D: escusá-lo (de, a.) escu 
sale) algo. admitir escusas ou desculpas 
de; desculpar; perdoar: “Escusei-o da felt” 
(ue. Escusorlhe a fala 0 erro. Escusá 
Jo fa... escusrf he algo. Evitar; poupar. 
A discrição escusat-nos) muitos contratem- 

“Quem seu segredo guarda muito mal 
escusa” (Prov. 4 2, TDI: escusólo de 
TD: escusa se de... Dispensa); sentar 
Cse; exite: “O juiz o escusou da 
tutela” (Nascentes). “À vista do laudo dos. 
médicos, junta de alistamento escusou do 


serviço militar alguns conscrios” (á.. "Es 
cusei-he o trabalho. Escusi-o de trabalhar 
Cluçá), “Escusar-se do serviço militar” (Au 
let), 4 3, TD: escusáuio. Não precisar de 
dispensar: “Quem bem urina escusa medi 
na” (Prox). “Grande prazer não escusa co 
mer" (id) 1 4. TDpl:escusarse de » Info 
niivo. TI: escusar (de + Infniivo. Dispem 
sarse; deixar por desnecessário; não preci 
sa: Escuso(-mne) de dar maiores explicações 
“Julgando-se mocene, escusou-se de prestar 
esclarecimentos” (Aurélio). "Escuso de pôr 
em evidência os corolâios da doutrina” (Ta 
vares Bastos: Nascente), “Escuso contar-he 
o que se passou depois "(alencar: ucã) 1 5 
TDp(A: escusa-se (de... Desculpar-se; pe. 
dir escusas: Escusou-se de não ter compareei. 
do à ses. Escusou-se alegando motivos de 
Sorça maior. 6. TPI: escusan-so 0, de + 
+ Infinivo, Negarse; recusar-se Escusar 
“sea (ou de presta esclarecimentos. 7. at 
escusar (de) + Infintivo, Não precisar; não 
necessitar: Escuso deserevê las aqu” (Rat: 
Tuca), “Excusa alongarnos sobre a nossa 
mania de imitação” (Jos& Verissimo: Feras 
des), Escusa de per ficença 

ESCUTAR 1, TD: escutálo. Int escutar Pres 
tas atenção ara ouvi; dar ouvidos a: Escu 
tar reclamações, tamáio, queixas ee. Escue 
tar pessoas, À mãe cont histórias, o filho es. 
cuto “Escutando, falando e errando é que se 
aprende a falar” (Prov). ! Aplicar o sentido 
da audição para perceber ou ouvir: Por casa 
do ruído não consegui escura 0 que disiom 
“Quem escuta, de si cume” (Prov). / Atem. 
des aos conselhos de (THD), atender a conse 
tos (lnb; ouvir; atender: E um opinírco, 
não escuta (ninguem. 4 2. TD: escuto. Se. 
gui; obedecer: Escutar um conselho. / Per. 
eber; ouvir (ruídos, p. ex). 4 Auscultr: O 
clico escua 0 paciente. Espiar; espionar 

ESDRUXULIZAR 1. TD: esdruxuliá-lo 
(Gram) Tornar (vocábulo estrúrulo é Tor 
nar extravagante, exóco. 7 2. at esc 
zar (Gram) Empregar vocábulos esdrúnulos. 
sobretudo em poesia) 

ESPACELAR TD: esfrcelálo, TDp: esfacetar 
“se. Artuinar(se); esramar-se); corromper 
(se; fazer-se) em pedaços, destazer(ae). 1 
(rim ) Gangrenar( se) 

ESFALFAR TD: evfafblo. TDp: esfatiarse 
Cansart-se) muito; faigart-e); etenuart se): 
escatarçae) 

ESFAQUEAR 1. TD: esfaguei-lo Ferr ou ma- 
tar com faca. 4 2. TDp: esfaguear-se. Peri 
se mutuamente com faca 
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ESFARELAR TD: esfirelilo. TDy: esfarear. 
“se, Convertertse) em fateo; redueir(se) 
a migalhas. / Esboroartse); esfaelar-s 
desmoronar(-se), — Var: desfarelor 

ESPARRAPAR TD: esfarrapóio. TDp: esfor 
rapar-se. Reduzir-se) à farrapos esfranga- 
are). 4 Rasgar (se; diacerarse) 4 Ar- 
ruinars); consumo) 

ESFIAPAR TD: eigpóio. TDp ou Int esfiapar” 
(se). Desfaze(se) em fiapos; desfiar(se) 
ESFOLAR 1. TD: esfoláio. TDp: esfoar-se 
Feri(se)Superficlalmente; arranhar (3); es 
coriar( 5), (fazes) ficar escoriado: A queda 
esfoloo. Esfolou-se com a queda. ! 2. TD: 
csfoló-o. Vender muito caro a (um freguês, 
p. 6%). Extorquir dinheiro a; explorar; es 
corchar. 4 Cobrar impostos elevados a; es- 

corchar (os contribui) 

ESFOMEAR TD: esfomeí-o. Causar fome 
a; encher (gubitamente) de fome. — Var 
esfaimar 

ESFORÇAR 1. TDp(I): esforçar-se (em, para, 
por, 0.) (OBS). Empregar todas as for. 
ças, toda a energia, fazer esforço (para com 
seguir algo): pêr todo o empenho, empe. 
mharse: “Esforçava-se o Papa em pôr ter. 
mo atos guerras” (Herculano: Rocha Lima) 
“Esforçarse em aprender” (Bergo), “Es 
forçou-se em vão para conseguir o empre. 
go" (Aurélio), “Isabel esforga-se por pos. 
sar a Madri” (Camilo: Jucá. “Se és cristão 
no nome, esforga-te a sê-lo nas obras” (Sri. 
gari: Fernandes). Esforçar-se nos estudos. 
El se esforça, mas sem resultados. — OBS. 
O mais us. hoje é esforçar-se para + Infiniti 
vo. Em Alencar (ef. Ju), esforça-se apare 
ce despronominado: "Procuramos iludir à 
verdade aqueles a quem prezemos, esforçam 
do [= esforcando-nos] por nos iludirmos. 
“Enquanto o padre esforçava (= se esforço. 
val para ler” 4 2. (p. 95) TD: esforçóo 
Dar forças a robustecer; reforçar: “O exeret. 
cio esforça os músculos” (Juca) 4 Forçar (a 
voz, p.ex 

ESFRANGALHAR TD: esfrangalhá-o. TDp: 
esfrangalhar-se. Reduzir se) à frangalhos ou 
farrapos; esfarcapar (se); rasgar (se: Esfam 
golhart-se a roupa. 

ESFREGAR TD(D: esfregá-o (em... TDp(M: 
esfregarse (em... Cogar(e); roçar(se); 
fricionar( se): Esfregar uma mão na outra 
Eregar as mãos (de contente. O gato ese. 
gava-se lhe nos permos. 

ESFRIAR 1. TD: esfriá lo, TDp ou lat: esfriar 
fe), Tornar-se) frio; (faze) perder o calor; 
arrefecer: O gelo esfria a bebida. Esfrin(se) 


O tempo. 4 Tornar(se) indifereme, inseng. 
“vel; esmorecer: O insucesso esfria 0s ânimos. 
Os ânimos esfriaramt-se). 4 2. Imp Int es 
friar. Tornar-se frio o tempo: Anoitecia e e 
Sriasa, quando eles chegaram 

ESFROLAR TD: esfrolólo. Estoiar; escoriar 
“4 Passar na superfície de; ocar; roçar. — 
Var. esforar. 

ESFUMAR 1. TD: esfumálo. Desenhar a car. 
vão; sombren, escurecer com esfuminho. 4 
2. TD: esfumá-o, TD: esfumar-se Desfazer 
(cs) em fumaça; (fazer) desaparece: pouco a 
een O vento ema esnen fimo 

ESFUZIAR 1. Int ou TE esfutior (por..) 
Zunir como projéteis de fuel sibilar zum. 
bir: Balas esfuciom (pelo at). 4 Sopear for. 
te, rija: “Eufcio o vento pelas frestas” (Ju. 
cá). 4 Cintia chispar; fuer (a ironia, o 
sarcasmo, p. ex). 4 Irtompes (sos, garga- 
lhadas, vaias. 4 2. TD: esfuzúlo. Fazer 

 2unir (Palas, projéteis). 4 Lançar 
como projéieis (comentários, ditos, ricas, 
de) 

ESGANAR 1. TD: estoná-io. TDp: esganarse. 
Matar(se) por sufocação ou estraneylação; 
estrangulase) 2. TDpl: esgonar-se por. 
Mostra-se muito ávido; ser esganado: Esgo 
nar-se por dinheiro 

ESGANIÇAR 1. TD: esgeniçáo. Tornar aguda. 
(a voa), lembrando a do cão. 4 2, TDp: esga. 
içar-se Gantr repetidas vezes (o cão). 4 Gri- 
tar com voz aguda como a do cão. / Cantar 
com vor aguda, estridente 

ESGARAVATAR 1. TD: essaravatóo. Iat ou 
TI: esgaravarar (em... Remexer ou esca. 
rafunehar com as unhas: ds gotinhas esgaro 
vatevem a terra, Esgoravatavam na terra 
“Ruim é a galinha que para si não esgarava. 
sa” (Prova. é 2. TD: esgaravatá-o. Tk: esgo- 
avatar em... Limpar ou coçar com os dedos 
ou as unhas (orelhas, nari, esc): Esgaravo- 
raras dentes, Esgaravatr as orelhas "es. 
garavatando nos pavilhões dos ohvidos” (Cs. 
mio: Freire. 4 Investigar: pesquisar; inqui 

esmiuçar: Esgaravatar casas. Esgaravatar 
nos arquivos, na biografia de alguém. — 
Var: esgravatar, 

ESGARÇAR TD: esparçóo. TDp ou Int: es 
garçartse). Dividi(se) (o pano, tecido) 
apartendo os fios; desfir-se; abrir-se) (o te- 
cito): Esgarrar a roupa com o uso. O vestido 
esparçout-se) 

ESGAZEAR TD: espaceá-lo. Virar (os olhos) 
como louco, pondo.os em branco, sem fitar 


mm 


ESMERAR 


ESGOELAR 1. TD: essoctêlo Solar (erito) 
da goela. Esganar; estrangular. 4 2. TDp; 
espoelanse. Abrir muho à gola gritando; 
berrar 

ESGOTAR 1. TD: estotí-o. TDp ou Int esso- 
tarfse Secar(s6) exauris(se): Esgotar-se) 
a dgua, uma lagoa, represa, um rio, tanque, 
te. Os garimpeiros esgotaram a mina. Asm 
has (s) esgotaram. ! 2. TD: esgotálo. TDp: 
esgotarse. Gastar(-se inteiramente; consu 
mise): Esgotart-se) a pacência Esgotar re. 
cursos. Os recursos se esgotaram rapidamen. 
te. 4 Extenvar( se); tornar(se) exausto: A 
trabalheira esgotonca. Esgononse trabalham. 
do em excesso. 3, TD: esgotólo Beber até 
à última gota (cálice, copo). / Tirar todo o 
comido de (cofre, uma, etc). 4 Tratar 
completamente (assunto, matéria) 7 4. 
TDp(I: esgotar se fem certo tempo), Ser vem. 
dido at o último exemplar: À obra esgotou 
«se. Esgotou-se a primeira edição (em menos 
“de um mê). Esgotou-se mais uma edição. 

ESGRAVATAR Var. de esgarovatar 

ESGRIMIR 1. TD: esgrimito. TH esgrínir 
com... Togar, manejar, vibrar golpes com 
fatima branca): Esgrimir a espada. Esgrimi 
com ela (ou Esgrimi-a). 4 Agitas brandir; 
vibrar (bengala, p.ex.) Agitar com inn. 
ção hostil (mãos, braços, cabeça; punhal 
ee). é 2, Int ou TE esgrimir (com, con- 
tra... Brigar; luta: Esgrimir com adversô. 
rios fieis. “J esgrimiu contra poderasos 
opositores” (Autbi). º Discutir; argumen. 
ar. 43. Im esgrinir, Empenhar-se em qu 
quer luta; esforçar-se. 4 Jogar esgrima: “O 
rapaz esgrime com elegância” (XLS) 

ESGUEIRAR 1. TDp(D: epueirarse (et, 
por. esgueirarse (de... (para... Resiar- 
se cautelosamente, sem sr notado; safar se; 
rigirse sorrateirameme: Um aluno esguei 
rouse (da sal. "O ladrão esgueirou-se pela 
Janela” (Aurêtio) Esgueirou-se da ala para 
“a cozinha. “Esgutirou-se para o quarto” (Ju. 
cê). 4 2, ant.) TDI: espueiráo a, para... Di 
gi, volta (olhos, olhar cautelosa qu sore. 
teiramene: Esgueira um olhar à (ou para a) 
moço. “Notei que ela esgueirava es olhos pa 
a mim” Que 

ESGUICHAR 1. TD(M: esguichá-lo (em, con 
tra, para. Expeir (liquido) com força por 
abertura estreita, orifício ou tubo: Esguichar 
“água em (ou contra) alguém ou algo Pega da 
mangueira e esguiha água (as plantas) com 
tra a parede)”. esulchou, por entre dem 
es, ma cusparada para o quintalejo” (Coe 
lho Neto: Fernandes). Esgulchar a sativa (po- 


ra) lonse 2, TI: esguichar (te... paro... 
eseuichar em, por. Int esguichar. Sair com 
força por abertura estreia; sair em repuno, 
em jatos: O sangue esguicha (da ferido). À 
água esguicha para O alto. "A úgua esgui. 
choupelo oficio” (Melhoramentos... um 
raio de sol esguichou no quarto sombrio” 
(Coslho Neto: Freire). Abri a tomeira, e a 
gua espuichou forte 

ESMAECER 1. TDp ou Int: esmaccer(-5e. Per. 
dera car ou o vigor; desbotar(-se); desmaiar 
Oro vai-se) esmascendo. As flores (e) es 
maecem sob o color. 2, Int: esmoecer. Ir 
desmalando, perdendo o brilho ou claridade: 
O dia esmaçee. "O horizonte esmaccia” (Au 
cêlio). 4 Enfraquecer: 4 luz do dia esmaee, 

ESMAGAR 1. TD(D: esmagá-lo (0, sob, debai. 
xo de...) Comprimir achatando ou reben- 
tando; “aear; pisar: Esmagou 0 inseto (as 
ou sob as pés. 4 Aniqular; prosiar; vencer 
Esmagar o inimigo... podendo esmagar. 
vos dos pés, como se faz às lesmas"" (Coelho 
Neio: Freire). 7 Esmagé-lo (em...) Teto. 
ar; pisa; quebrar: Esmagar umas (no lagar) 

esmagovamlhes o crânio nas paredes dos 
aposentos” (Herculano: Freire 4 2 TD: 
esmagáslo. Asaefanhar; machucar (ctapêu, 
p.6x.). 4 Vencer amplamente (um adversário 
ou rival) 4 Oprimie, damizar. 4 Ante 

ESMALTAR 1. TD: esmolúâlo, Cobrir de es 
male; ornar com esmalte (porcelana, louça, 
ouro, prata, ec). 4 2, TOM: esmalióio 
de. TPI: esmatar-se de... Enteiar(se) 
matizando de várias cores; matizar( se: 4 
primavera esmalta (e fores 0s jardins. Es- 
maltamse 0s jardins die lores. | 3. TDI: és. 
maltálo de... TDpI: esmalta-se de. Reves. 
úirtse); adormar(ão): Esmaliar de jardins 
Juma paisagem. O céu se esmalia de estrelas 
4 4, TDA: esmoltálo (com, de...) Intra, 
abrilhantar; Esmaltar a Jrose (com palavras 
pedica). *.. a glória de que a esmaltm os 
seus poetas” (Latino: Freire) 

ESMERAR 1. TDpI: esmerarse em, para, 
“or. Pôr, aplicar toda à atenção, cuidado; 
trabalhar com esmero: Esmera-se em Jolar 
Dem, "Sempre se esmerau na correção da lin. 
auge (Juc), Ele se esmera para agradar 
aos cientes. Esmera-se por obter bons resul, 
tados. 4 Esmerar-se em... Aplicat-se; ape. 
feicontse; apurar-se: Esmerarse no traba 
o, em suas funções. 4 2, (menos us) TD: 
asmerá-o, Aperfeicoar; apurar: pêr esmero 
em: Esmerar o espirito, o talento, a lingua. 
sem, ee 


a e e a a 


ESMIGALHAR 1. TD) esmigalhado TDp: es 
migatarse. Fazetse) em ou reduce) a 


ia migalhas: Esmmigalhar-se) 0 pão.  Despedi 
ESEs qartsel: (taumemtrtse) + 2 TD; esmiso 
' Íhá-lo. Esmagar: calar. / Oprimir 
a ESMILÇAR TD: esmiuçé-lo. Farer ou dividir 
E em pares mivdas. / Observar ou examinar 
ESP atenta e minuciosamente. « Analisar ou es 
4 pliar mas minúcias (uma obra literária, 
FO pres). Investigar, pesquisar em todos os por. 
ESI ESMOER 1, TD: esmoêio. Teitucar, mastizas 


remoer (alimentos com os dentes: ruminar 
Es & Fazer a digestão de, digerir. 4 2, It es. 
tncer. Recmastiaar alimentos; ruminar. 

ESMOLAR 1. TD(I: estotio (a .: esmotar 
(lhe) algo. Im 0u TE: asmolar (a. (OBS) 
Pegir como au por esmola; pedir esmolas, 
mendigar (TE, Int): Esmolar dinheiro, ati 
mentos a alguém; esmolarhe dinheiro, ati 
mentos. V-se compelido a esmolar ja estro 

E hos) > Dar como ou por esmola; dar como. 
las, ser cativo (TI, Im: Esmolor alimen. 
os os pobre; esmolar-hes alimemos. Es 

1 molar a órfãos. Ele não se nega 0 esmola fa 
mendigos). — OBS. Esmolar (algo (a at- 
ué é ambiguo, já que exprime tamto “pe- 
dir como “dar” O usa pende mais para esmo- 
lar “pedir esmola (et. esmolar de porta em 
port). Quando o contexto or insuficeme 
para à claveza da comunicação, recorra-se às. 
locuções pedir (comoy esmola cr (como es 
mole ou fazer esmola. 2.4p. us TD: esmo. 
lóo. Dar esmolas à; socorrer com esmolas: 
Esmalar as pedímies, os mendigos. 

ESMORECER 1, TD: esmorscéio. Int ou TI 
esmarecer (em... (Fazer) perder o ânimo, o 
entusiasmo; desanimar; desaletar-sej: Or 
Sucesso esmoreceiso. Malsucedido, ele come 
ou a esmorecer (na ta. 4 2, Int: esmore- 
cer. Diminuir de imensidade, apagar-se iva 
sem). 4 Afroumar-se; definhar; extinguir-se 
/ Ir decinando, morrendo: À tarde esmore. 
cia no campo. 

ESMURRAR TD: estutrá-o. Dar murros em. 
— Var (p. us) esmurtaçor, esmurregu, es 
mrrengar 

ESPAÇAR TD: espasá-o. Abrir ou deixar espa. 
Got emre (casas, múveis, p. ex). 2 Imer 
somper temporariamente; aumentar o espaço 
de tempo entre (vistas, saidas, viagens le 1 

ESPACEJAR TD: espaceá-o. (Tip) Deixar es- 
paço em branco entre (linhas, las, pala 
vias), 7 Espaçar 

ESPADANAR TD: espadanálo. at ou Tt: es 
parianar (de... Jorras, rebentar, expelir; 


fazer sair em borhotdes, em jatos que lem. 
ram à lâmina de uma expada: O repunso es 
peidana ógua. “Espadana o sangue a fer 
dar" (Constâncio: Fernandes, 

ESPAIRECER 1. TD(I: espeirecêlo (em, 
por... Emecter; distrair: Espairecer or 
alhos imum belo panoramo). Espoirecer a vis. 
ta (pelo campo, pelo cy. 2, TD: espai 
tecêio (de) TDpla espaitcerso (de... 
Disuairt-sey. desafogart-sey ou desoprimir 
Esey Espairecor alguêm Espeirecer-se (de 
cuidados, preocupações, angústias. / 3, TD: 
espairecêlo. TDp ou Int espairecert-se Dis. 
tease); esveart se) 

ESPALHAR 1. TDI): espalhódo (por, so- 
bre.) EDP espalharse por, sobre... Dis. 
persar-sej; espargi-sey: Espalhor sementes 
(pela terreno. Espalhamt-se) flores sobre o 
caminho. 4 2. TD: esralhádo (por 
TDp(d: espalha-se (por. Tornar(se) pi 
blico; divulgar (ey: propalart se): Espalham 
se botas (pele população). 1 rradiart-sey; 
difundir sy: "O lampião espalhou a tu pela 
sala” (aurélio, Espalhe-se à uz (pela sat. 

Disease; rear se: Espolhart-sey a 
vista pelo mar. Espalhálo fem, entre; 
espalhar-se fem, eme. .j, Comunicarçsey; 
ostendestsey; propagant-se: Espalhartsey 
medo qu terror (desalento, incerteza, sic) 
na comunidade. “Tois ameaças espalham o 
medo entre a população” (uréia) 4 3. 
TDp(A: espalhar-se fem, por... Mlasturse; 
espraia-se; propagar-se: O Jogo se espolhou 
rapidamente (na quadra, pele quado, pelo 
prédios. As sombras da neite se espalham 
úpela planície). Espolha-se na cidade a epide- 
mia. 4, TD espalhá-lo a.) Soltar Ev 
palhar suspras (aa vento. Fazer cai; der 
ramar: Espolhar as cincas (005 quarro ven. 
tosp. 4 Espalháto (a: espalhart-he algo 
Distibuir: Os benefícios que (he) espalha o 
governo. 4 5. TD: espalhá-lo. Emil; sonar 
A lata espalha um mau cheiro. 4 Disipas ra. 
etazer: O vento espalha a brump, as nuvens 
? Destaratar; apariar: desuni: Espalhar um 
extrcto 7 (ria, p. us) Separar a palha de 
(cereais: despalhar. / 6. TDpI: estolharse 
em, por... tasinuarse; penetrar: O orpor da 
mer se espalha nos (ou pelos) membros. 
Espalharse em. Cale: estatelarse: Espo- 
Mouse no colada. Pôrse muito à vonta 
de; refestela-se: Espalhr-se numa poltron. 
43. TDp ou (menos us) It; espelhar so 
Dissipar-se; desvanecerse: O temporal se) 
espalhou. Espolhamtsoy as muvens. 4 Dis- 
persas; rarear; debandar: 4 multidão (se) 


E ESPECIALIZAR 


espalha Transviar-se: O rebanho espalhou 
se 4 8. TD: espalhanse. Jogar capoeira 
(Dispor-se a) brigar: "O prazer dele ra espa. 
larse” (Jueã) 

ESPALMAR 1. TD: espaimáto, TDp: espat 
mae Alisan-se);aplanar (se); (faze) per. 
der as escabrosidades: Espolmart-se) uma su 
perfíie. 1 2. TD: espalmá-o. abrir, disten- 
der (a mão, às asas). 4 3. TDI): espalmálo 
mara. Tt ou TH: espatmar (para. 
(Fut) Apararou desviar (a bola) com à palma. 
das mãos (o goleiro): O goleiro espalimou a 
bola (para escanteio, para o lado). Espalmou 
para escanteio. Não Conseguiu espolmor. 

ESPANAR 1. TD: espanásio Limpar do pô com 
o espanador. 4 2. Int: espanar (Fut) Reba. 
tera bola de qualquer modo. 7 Afuzemar o 
adveeário 

ESPANCAR 1. TD: espancólo. Dar pancadas 
em; desancar. 4 Disipar: O sol espanca as 
reias. 4 2. TX: esponcá-o (de. Adu. 
gema; afastar: “urge espancar de vós os 
sete demônio?" (Rui Freire). Espancar preo- 
cupações. 

ESPANEJAR 1. TD: esponejá-o. Espanar. 7 
Sacudir o pó de (as asas). 1 2. TDp- espane. 
Jar-se. Sacudi 0 pó das asas debarendo-as 

ESPANTAR 1. TD: espentáio, Int espantar 
TDP: espariar-se. Causar espanto ou medo. 
(6) (TD, Ind, tomar medo ou susto (TDp) 
assustar-se: À horrenda figura espamtonco. É 
uma figura que espanta (qualquer um). A 
crienço espomtou-se 2. TD: espomtádo. tt 
espantar. TDp(D: espantarse (de, com... 
Admirar(5e; surpresnder(e): É uma ai. 
tude que espanta (agente). Espamtal-me) que 
ele diga bsso. “Você espanta os auiros. Os 
outros e espantam com Vacê lou de Você” 
(Iuci). Não se espante do (ou com 01 que 
vou der. 3. TDI: espamá-o td.) Int 
espantar. Afugentar; afastar; enxotar; repe 
tire Espantr (da almo, de si as preocupa 
ções. “A fumaça espanta 05 Insetos” (Auré. 
li), “ssa de andar com as pernas à mos 
“va, longe de ater, espania” (Coelho Neto 
reto, 

ESPARGIR 1. TD(I: esporgito (sobre... Es 
palhar qu derramar (um liquido): Espargir 
“gua (sobre as plantas “Espargi água sobre 
ele” Jucã) / Espalhar em pequenas porções. 
ou barifos; borcifar: "O sacondore esperta 
“gua benta sobre a multidão” (Aurélio). 
Desfolhar; espalhar: *Espargir rosas sobre o 
Sepulero” (Morais). Espargir fores. 4 2, 
TD(D: espargio (por .J. TDP(L: esparir. 
e (por... Derramar(-s); difundirse; es 


palhartsey: Espargit se) uma doutrina (pelo 
mundo.“ tranças negras que se espargiam 
pelo colo” (Alencar: Fernandes, 

ESPARRAMAR 1. TOCO: sperramá to (por. 1 
TODPII: esparamortsey por... TDp ou 
Amt: esparramar(-e). Espalha se; dispersar 
(se): Esparraiar objeias fpelo chto). “O 
pessoal restante esparramouse pela casa e pe- 
la tereiro'"(L. Palhano: Fernandes) “a 
tropa esparramoro pela cotinga” L. Bach 
Aulete). “Bntatnha quendo nasce Esparro- 
ma pelo chão" (Trova). 4 2. TDI esparo 
málo fem, por, sobre...) TDp(: esporro. 
mar-se (em, por. sobre... Derramarts 
emtornar(5e: Esparramar ógua nas (ou sobre. 
as) plantas, O leite esparramnse no (ou pe. 
o) chão. + 3. TDp(b: esporramarse fem . 
Cais; esttetar-se: Esparmemo-se (no chao). 
é (fam ) Sentar-se muito à vontade seeste. 
large; escacrapachar-se; espalharse: Espar- 
vamouese no sofa 

ESPARRINHAR. TD): esparvinhá-o (em, so 
bre, por.) T(DPN: esparrinhartsey em, 
“or, sobre... TOp ou Int, esparrinhartsey 
Dectamar(se); espargir(-sey; (faze) sair em 
borefos; borsiaesey- Esparinhor deu (so. 
bre alguém). “Todo o vinagre esparrinhou 
sobre o meu principe” (Eça: Fernandes) 
“Frases torcidas vinham todos os clas espar- 
nhar aos meus pés” (João Ribeiro: Juca) 


ESPARZIR TOA: espareito (por, sobre . 
TDp(d: esparci-se (por, sobre... Var, de 
espargi: Esparci ua (sobre as planas). E. 


parir fores qpelo cho. "Os ramas da acá- 
ia ivete espursiam fores sobre os tidos. 
cabelos” (alencar: Tu! 

ESPATIFAR TD: espaifóto SDp: espati 
far-se. Faves) em cacos: despedaçart se 
Espanfar um voso. O vaso esparfowse 
Rasgar( se): rompertse) 4 Esbanjartsey; 
disipartse): Espetifarame-ses os bens, a 
herança 

ESPAVENTAR TD: esporentálo. TDp: cipa. 
sentar-se, Espanta se); assustart se) 

ESPAVORIR TD: espavori/o. TDp: espovori. 
se, AssUStAN(-5); ensher(se) de pavor; apa 
vorar(ãe). — Var. (desu: espavaricar 

ESPECAR TD(M: especáo fem.) TDpI: és. 
pecase em... Ampasat (se) com espeques 
ou escoas;escorar(se; encostarsey; ampa. 
art-sey: Especar tua parede, um muro, Es- 
pecar o corpo no muro; especa-senee 

ESPECIALIZAR 1. TD: especilcí-io Panico. 
larizue singulariar; especificar. / 2. TDp(M 
especiliarse fem... Especificar-se; din 
guir-se O semmo especialiconse depois (ro 


| 


ESPECIFICAR E 
Sentido que tem hoje). Multas termos genért— Esperam as (ou pelas) ordens do chefe Espe 
cos se especializam com o tempo. / Adotar rar (por) uma ocasião melhor. Desisti de es 


ou degitar-se à uma especialidade: Ele pre- 
tende especialzar.se (em Cirurgia Plástica) 

ESPECIFICAR TD: especificáo. Ser o traço 
especifico ou especial de: "4 Iacionalidade 
específica o homent” (Mocais) 4 Indicar a 
espécie de. / Apomtar inividualmente. 7 Ex- 
plicar minuciosamente; detalhar 

ESPECULAR 1. TD: especuláo. Examin 
averiguar com atenção, minuciosamente; pes. 
quiser; observar. 4 2, TI: especular sobre, 
informar-se minuciosamente: Especulor so 
bre a vida particular de alguêm. / Especular 
com .. Tirar proveito de (cargo. posição ir. 
sunstâncias, ex; explorar: Especular com 
tum cargo. à Aproveiar-se: Especular com a 
ignorância ou ingenuidade alheia. 3. Int ou 
TH: especular (em... Negociar com explora. 
ção; fazer especulação: Muitos preferem es- 
pecus tna bolsa de imbveis) a produsir. 4 
Operar (na bolsa de valores) jogando na alia 
o na baixa dos titulos. 7 Fazer teria pur 
Ineiocinar: Especular em Matemática. Ele se 
cinge à especula. 

ESPELHAR 1. TD(): espelhá-o em ..) TDpl 
espelhar-se em... Refieir como um espelho 
(TD); refer se Espelhartse) o rasto na 
“daua. O lago espelha as muvens tras suas 
águas) À lua se espelha no lago. 1 Mos- 
arartse); parenear(-5): Seus olhos espelham 
inocência. Espelha-se malícia no seu olhar. 
2. TDp(l: espehar-se (em... TI: espelhar 
em... Refuirse brilhando; brilhar releindo 
a uz como um espelho; retilhar: O licor se 
espelha no cristal da garra. O mar (se) espe. 
ha em revenberações. "Gatas de orvalho es 
pelhavam nos árvores” (Aura). 4 3 
TD: espelhar (em... Ver-se em espe. 
lho ou objeto semelhante: maça gosta de 
espehar-se. Espelha-se nas águas do rio. 4 
4. TDpl: espelhar-se em... Reverse; mirar. 
“se; comprazer-se vendo: À imãe se espelha na 
(beleza da) filha. 

ESPERANÇAR 1. TD: esperançá-lo. Dar espe 
ranças a alguém; animar. 4 2, TDp(1) espe. 
rançar-se (de... Adquirir ou conceber espe. 
rançes: Ouvindo, esperançaram-se (de con- 
Seguir o que queriam. 4 3, TDPI: esperan- 
garse em... Depositar esperanças: Espe. 
rançar-se em olguêm, nos amigos 

ESPERAR 1. TD: esperó-io. TI; esperar por 
(OBS. Int: esperar. Estar ou fear 4 espera 
(ce; demorar-se até chegar alguém, algo oi 
ocasião; estar, Ficar na expectativa; aguarés: 
“Espero alguém (ou por alguém” (Jue) 


o PEN AP SEN e SESI ND AD RD MRE A 


perar. > Desejar; ansiar: Esperar (por) um 

bem(OBS.) — OBS.1"0 posvérbio portraz 

ao transitivo direto uma carga alriva anelo) 

“O melhor da festa é esperar por eta [Prov 

(Nascentes, 1960: 113), "4 fome não espera 

pela fartura” (Prov). "Quem por mone 

alheia espera, a sua lhe chega primeiro” (ia) 

“Quem tal fas, por mal espere” (a. “Es. 

“perar por sapatos de defunto” (Mod: espe 

ar coisas dificeis ou impossíveis; esperar em 

vão. 42. Intou TE; esperar fem.) Ter Fê ou 
confiança no ausiio ou proteção: confiar 

“Sempre esperei em Deus" (Nascentes 

“Quem espera sempre alcança” (Prov. 4 

3. TDI: esperá-o de. TE: esperar de... Con- 

tar obrer: "Espero tudo de Você” (Jucá) 

“Do amigo não espere aquilo que tu pude. 

es” (Prox.). Dos colegas espero compreen- 

são. “Quem espera da mão alhei, mal janta 

e pior ceia” (Prov) 4 4. TD: esperar atpo 

(espero de... Aguardas como resposta ou 

reide; contar com: "Espera do filho o que 

fizeste ao pai” (Prov). & Esperar alguém 

(Esperáo) com... aguardar (com alguma 

coisa preparada ou reservada para quando 

chegar): Eles o esperavam com banda de mi 

sica. £ 5. TD: esperar alguém (esperáo) 

Aguardar em cilada ou emboscada. 4 Estar 

destinado ou reservado à: Espera-s a glória. 

4 Esperar algo (Esperálo; esperar que. 

esperar = Infinúivo (OBS. 3, Supor: imagi 

nar; presumir: Ninguém podia esperar que ele 
procedesse daquela forma. "Jamais pode- 
riam esperar aquele procedimento" (Autê 

Ho), 4 Contar com a tealização de (cosa de 

sejada, provâvel ou prometida); ter esperan. 

ga: Esperavar receber o prêmio. Esperavam 
elogios. — OBS? Também ocorre espe. 
rar + de + Infiniivo, decerto por eruzamen- 
to com a construção nominal esperança espe. 
rançoso de "Espera de poder ver o povo bo. 

iodo” (Cames: Fernandes). YEspera de o 

alcançar” (Figueiredo: 4). “Ninguém Japa 
mal que espere de he vir bem” (Prov. 

ESPERNEAR Int. esperneur. Agitar convalsi 
vamente as pernas. 4 Insubordinar-s; revol. 
tarse, 4 Protestar; reclamar: iNão adianto 
espernear. 

ESPERTAR 1. TD: esperto. TD: esperar 
“se. Tormar(se) esperto ou desperto. 4 2. 
TDUD: espertá-o (de... Int ou TI: espertar 
(de. (Fazen) sair (do sono, torpor ou inte. 
aj: despertar: Um ruído (chamado, etc) 
espertoico (do sono). Espertou (do sonoy 


ms 580 (8973) Sintaxe - Pontuação 


Observações: 
1º — Na leitura, a frase que vem entre parênteses deve ser proferida em tom mais 
baixo. Na escrita, ela se inicia com maiúscula somente quando constitui oração a 
parte, completa, com uma consideração ou pensamento independente, caso em que o 
parêntese vem de ordinário precedido de ponto final 


ralmente substituídos 


2º — Quando a frase intercalada é curta, os parênteses são 
por vírgulas. Já sabemos que os parênteses muito longos são viciosos, pois prejudi- 
cam a clareza do período. 

% - Servem ainda os parênteses para incluir um número (24), uma data (22 de 
agosto de 1939), uma letra (a), um asterisco (*). Se a letra inicia o período, para 
indicar os vários itens de um texto, basta o segundo semicírculo: a) — b) — c) - O 
asterisco entre parênteses chama a atenção do leitor para alguma observação ou nota 
feita no final do artigo ou da página. 


4º — Parênteses, no plural, indica os dois semicírculos; parêntese, no singular, 
indica todo o conjunto, isto é, os dois semicírculos com o que dentro deles se encon- 


fechar o parêntese. 


tra: Entre parênteses, abrir um parênte 


o. V. $ 145, n. 3 


5! - Quanto à pontuaç 


Aspas 


973 — As aspas, também chamadas vírgulas dobradas ou comas, 


usam-se: 


|) No princípio e no fim das citações, para distingui-las da parte re: 
tante do discurso: Um sábio disse: “Agir na paixão é embarcar durante a 
tempestade”. 

2) Para distinguir palavras e expressões estranhas ao nosso vocabulário 
Pedro vive num verdadeiro “dolce far niente”. 

3) Para chamar a atenção do leitor a certas palavras que pretendemos 
fazer sobressair: A palavra “mandar” nem sempre significa o mesmo que 


“enviar”. 


Observação: 


Grijo: Frequentemente sublinhamos, na escrita, as citações e os dizeres para os 
quais queremos chamar à atenção: neste caso dispensamos as aspas. As palavras 
sublinhadas, ou grifadas, correspondem, nas obras impressas, ao tipo diferente, ao 
negrito ou normando (letras de corpo mais cheio), ao itálico (letras inclinadas), ao 
rsal (todas as letras maiúsculas), ao 


cicero (letras de corpo maior e grosso), ao 
versaleie (todas maiúsculas, mas a inicial maior). 


2s ESPIRITUALIZAR 


sobressahado + 3, TDI esperto tem 1 
esperar algo. Dar ocasião as causar; ex 
ita: provocar:  lembrunca do passado es- 
“pera nete(espete-he) uma grande saudade 

'Os acontecimentos espertaranvihe antigos 
desejos” (Auto), 4, TDI: espertádo 
(para) TDpI: espertarse para. ani. 
marte); estimular se: As palavras do ami- 
go o esperaram (para novas lutas). “Esper. 
tando-se para o combate” (Herculano: Fer 
mandes) 7 5. TDI: espertáo para... Cha 
mar; dirigi: Espetar a atenção para uma ci. 
cumstântia. + 6. TD: espertá-o. Avivar, at. 
var (chama, fogo) 

ESPESSAR TD: espessá-o. TD: espessarse 
“Torar(-se) espesso, denso ou grosso; ader. 
sans), condensar( se; engrossar (te 

ESPETAR 1. TD: espero. Fura, auravessar 
com espero ou instrumeno ponciagud 
enfiar cacney no espeto. 4 Atravessar; tras 
passar. / 2. TDE: espetálo em. Pren 
der com espeto ou instrumento pontiagudo: 
Espetar uma borbolea na parede, uma for 
na lapela. 4 Fazer entrar como espeto: Espe. 
tar o garfo na carne, alfinetes numa almo 
fada. + Fixar: Espetar os olhos (ou a visto) 
em alguém; espetandhe [= netel os olhos 
“ esperoume [= em min] outra vez os 
olhos” (Machado: Freire. / Traspassar; c 
var: "O artista lançou o faca, que foi espetar 
o animal na parede” (Aurélio. 4 Espetá-o 
a. espeiarihe alão. Impingir: pespegar 
Esperou-lhe uma história inverossimil, um 
poda 
varse; enfia-se; incar-se: 4 lança espetou 

se no parade. / Ferise: Espetarse mum es. 
pinho. 4, TD: espera-se. Prejuicar a si 
mesmo; pôr, ficar em má situação. 
Encontrar dificuldades. 4 Acrepiar-se (o ca 
beto 

ESPEVITAR 1. TD: espeviá-o. aparar o mor- 
rão de (veia, candeiro, etc) para avivar à 
luz.” Avivar; estimula; esperar (o espia 
a memória, etc). 2. TD: espeviilo. TDR: 
espevitarse. Tornar (se espevilado, 1 é, vi 


vo.loquaz. 4 3. TDp: esperita-se,Icitar-se; 
rangar-se 

ESPEZINHAR TD: especinhá-lo. Pisar, cat 
car com os pês repetidamente. 4 Opri- 
mir; vranizar / Tratar com desprezo; 
humilhar. 


ESPIAR 1. TD: espido, Int espiar. Observar 
secreramente: espionar. 4 Observar; olhar 
2. TD: esplálo. Espreitar, aguardar (ensejo, 
ocasião: Espia uma oportunidade. 4 3, Int 
ou TI: espiar (por, entre, por entre), Es- 


preta: Espriar pela fechadura, pelas festas 
las portas. Esplar 1pot) entre às árvores. — 
CE enpiar 

ESPICAÇAR 1. TD: espicçé-o. TDp: esco 
carse (peim.. p. us.) Ferir/Fecir-se mutua 
mente com o bico (ave). 4 (id) Fere) 
com instrumento pomiagudo. 4 2. TD: 
espitaçá-io. instigar; excitar; estimular 
(a curiosidade, p. ex). 4 Tortura; afigi 
pungir 

ESPICHAR 1. TD: espichó-o. TDp: espichar 
se. Esticar-sey, estender( se); alongar-se: 
Espichar um braço, o pescoço, as pernas. Es. 
prchart-se) uma corda. 4 Alongar (se; pro 
longar se: Espihart-se) uma festa, um pas. 
seio, uma reunião.  Eslicar (se) para secar 
Espiehart-e) o couro. / 2. TDpI: espicharse 
em.. Esenderse; deitarse. esirando-se 
Espichar-se na areia da praia. Retestelr 
«se: Espichar-se muma poltrona 1 3. Im: es. 
plehar. (pop ) Mocrer 4 (fam ) Crescer; ficar 
alo: Como espichou este ra 

ESPIGAR Int espisar. Criar espisa (o milho, o 
“go, etc) / Botar rebento gelar. / Desen. 
volserse; crescer 

ESPINAFRAR TD: espinajiálo. Repreender 
severamente; decompor. 4 Dizer muito mal 
de; criticar asperamente. ” Ricicuarizar 
desmoraiar 

ESPINGARDEAR TD: espinsardei-lo. Dar ti. 
os de espingarda em; ferir ou matar com es. 
pingarda 

ESPINHAR 1. TD: espinhdlo Pies, fer com 
espinho. “2, TD: espinhádo. TDp(N: exi. 
nhurse (com .). Inritartse); ofendertse); 
melindrar(se); abespinhart-e): 45 insimuo. 
ÇÕES o espinharam. Espinhoue-se Com as insi- 
muações 

ESPINOTEAR Int espinoter. Dar pinotes (o 

o, p.ex). Agitase; espernear; brace- 

jar; debater-se 

ESPIOLHAR 1. TD: espiotháto. TDp: espio- 
Mar-se. Tirar, catar piolhos a (TD) ou em st 
préprio (TDp). º 2 TD: espialháo. Exami 
nar com curiosidade; investigar; pesqui 
Espilhar a vida alheia 

ESPIONAR 1. TD: espionóio. Im: espionar 
Espréiar ou investigar como espião.“ Es 
piar. é 2, TD: espionêdo. Investigar. 4 
3, It: espionar. Fazer papel de, agir como 
espião, 

ESPIRALAR TDp ou Int: espiralar( se. Tomar 
“a forma de espiral; subir em espial 

ESPIRITUALIZAR TD: espiiualizálo. TDp: 
espiiualizarse. Tornar-se) espiritual; des- 
pise) de afeiçes terrenas: Espiriuatizar os 
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Sentimentos. Espirialzase a afeição. 4 
Converert-s) em espirito: Espiirualizar-sey 

ESPIRRAR 1. fnt: espirrar. Dar es 
Creptar (chama) 4 leiar 
se, 4 2. TDE espimálo (de..) (para. 
espirmálo por... TD: espirálo. TE: espirrar 
de. para.) espirrar por. Int espirrar 
Esguichar: saliar; jorrar: O chafariz espirra 
água, À ferida espira sangue (da vel). Es- 
pra sangue (da ferido). A lama espitrou pa 
ra todos os lados. “A água espirra por todos 
os orifícios que encontra” (Jueb, *º.. o sam. 
gue espirro por els” (Rebelo da Silva: Frei. 
e). lareira espirra fases para sao) (pe. 
Ja grade). 3, TE espirrar (de .. (para... 
Int espirar Sair, saltar sb e inesperada. 
mente (de esconderijo, de aperto de multi 
io; irrompe: Jera Espisrou(da soca. Es- 
pirrou para fora, “Espirrou do meio do povo 
como uma fera” (Juca) 

ESPLENDER Int: esplender. Resplandecer: O 
sol esplendia imenso 

ESPOCAR (OES.) Int: espocar, Estourar; ex 
plodis; pipoca; papocar: Fogusts espocam 
noar. “Espocou mumagargalhado homérica” 
(Jucê). — OBS. Os cognatos pipocar, papo- 
car, pocar comprovam a raiz originária poe. 
(tupi poko). Mas à var. espoucar (Foguetes 
espoueam) à bem conhecida, motivo por que 
o VOLP de 1981 acertou em regisirála 

ESPOJAR TD: espojá-o. TDp(b: espojarse 
fem. (Fazer) cair no chão; rebola-se no 
chão para se coçar (TD): À mula espojouese 
na toma) 

ESPOLIAR TD: espol-o (de. Peivar ie 
talmente (de alguma coisa); piva (de algu. 
ma cois por fraude ou violência; esbulhar; 
despojar: "Espoliar um órfão da sua heran 
pa""Lalo). Espoliar os pobres (do pouco que 
Úhes pertences 

ESPOREAR 1. TD: esporeáo. Int: esporear 
Pica, excitar com espora (o cavalo). 4 2. 
TDI): esporaá-lo (o. Excitar incitar; esti 
mular: A curiosidade esporeioos à fazer 
pesquisas. A ambição esporeova-o (e pros- 
seguir, 

ESPOSAR 1. TD(D: espasá-o (com... TDpt: 
esposar-se com... Units) pelos laços do 
matrimônio; desposer(-se: O pal queria 
esposar a fila com um fazendeiro. O pró- 
prio bispo esposou.os, Esposovese com uma 
moça pobre. 4 2, TD: esposólo, Tomar 
por esposo; desposar: Ela esposou um mê. 
dico. ! Adotar; abraçar; perfilhar (uma cau- 
sa p.ex). 


ESPRAIAR 1. TD: espriá to. TDp ou Int: es 
pralort-se Lançartse) à praia: O mar es 
raia suas úguos. Espraiom-se) es águas do 
mar. Espralat-se) a maré 4 2. TD( es 


pralio (por... TUDENE espralar-se) por 
TDp ou Int. esproiortso), Derramar(se) 
(pela praia; estendert-se; alastrartsey: 


“Com a represa, o rio esprajou suas águas 
pelo vale” (Autétio). O ri encheu e (se) es 
praiou (pela várzea). 4 3. TD(IY espraúáto 
(por .)- TDp(: espreiarse (or...) Alon. 
Esrt5e); esendertse): Espraiar os olhos, a 
vista (pela sol, pela redondezo). A visto 
espralouse (pela paisagem. 4 Espraibto 
(em, por..); espralarse (em, por..J. Es 
tender);  alangar(-se:  desenvolver( se: 
alongarçse): Esproiar um assunto (em 
ou por muitas páginas, capitulos, exe 

espralando-se [a narrativa] em pequenos 
capitulos quase independentes” (Rêmai: Au- 
eli). A conferência se espraia por (ou em) 
dligresões sem fim. O conferencista espratou 
“se por demais. 4 Espralólo (sobre .) 
espraiarse (sobre..) Emite); espa 
Marte), iradiartse): O sol espria sua luz 
(sobre a terra). Um doce luar se espraia (so. 
bre a cidade) 4 de TDP ou Int espreiart so) 
Propagar-se; espalhar-se: A epidemia es. 
preiout-se) 5, TDI espriâ-lo em... TDpI: 
espraiarse em .. Espandir(-se): Espraiarf-sey 
a atme na contemplação da maireca. 4 6, 
TD: espraíól. Espairecer; distrair (males, 
vvistezs, mágoas. te). 4 7, TD: esprator. 
Se em... Dar com generosidade; prodigal- 
zar: Espraior-se em favores gentlezas, elo. 
gios, ce 7 Espralanse em, por. 
Meniesta-se; mostrar-se: Uma grande ale. 
ria se esproou no seu vasto”. um sorriso 
mal disfarçado se lhe espraiou pelo rosto” 
(Rebelo da Silva: Freire) 

ESPREGUIÇAR 1. TD: espresuíá-lo. Tirar à 
preguiça 3; despertar: Espreguiçor 0 corpo, 
os membros. 4 2. TDp ou Ink: espregui 
gortsej Estar Os membros por cansaço, 
moleza ou son: *.. elo veio lá de suo toca 
espreguiçando” (Fernando Sabino: Barbadi 
nho). Veio se espreguiçando. 4 3. TDOI 
espregulçarse em, por, sobre. Alastrar-e; 
expandirse; espraar-se: As andas se espre. 
guiçam na (ou pel) preio. "O Paraiba que se 
espreguiçava |] pela loesta” (alencar: Jue 
8, "O rio espreguiçando-se sobre as relva” 
(Rebelo da Silva: Aulete) 

ESPREITAR 1. TD: espretáto. Int espreitar 
Observar (alguém) às ocultas; espiar; espio- 
rar, / 2, TD: espreiálo, Olha atentamente, 
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observar, contemplar (o céu. p ex. 4 Ives 
viga: pesscrutar , Estudar; analisar “ Pro 
curar: Espreitar uma oxasião 

ESPREMER 1. TD: espreméio. Apertar ou 
comprimir (fruta) para exrair o suco. 4 Apu- 

+, tratar completamente; esgotar: Espremer 
Bem um assunto. 4 2. TD: espremio 
(de... Fazer sair, extrai, (suco, caldo (de 
fruta) apertando ou comprimindo: Espremer 
to limão) todo o suco + Fazer brovar: As lá 
grimas que o desespero lhe espremia dos 
olhos. Espremer sentimentos (do peito. 4 
Essorquir: Espremio dos pobres que podia 
43. TD: espremêlo Tp: espremense 
Apertar); comprimir se: 4 multidão os 
a espremendo. A multidão se espremi. 

ESPULGAR TD: espulgé-o. TDp: espulzar-se 
Limpart-se) das pulgas; catarse): Espulgar 
um gato, uma cama. “Quem ao moinho vie 
não madruga, os outros moem e ele se espul- 
ga” (Prov), 

ESPUMAR 1 It: espuma. Lançar espuma; (a- 
er espuma: As ondas espumam, A fra espa 
mava. O sabão espuma 4 Excitar-se: ferver 
Dentro das veias 0 sangue espumasa. "Se a 
cólera que espuma, a dor que mora! Nalmo” 
(Raimundo Correia). 4 2. TDI: espumálo 
fde..) [contra TD: espumá-lo. Lançar 
como espuma: Espumar sangue (da boca) 
"e. espuumar ds sujas bocas aqueles versos 
de ouro” (Camilo: Freire). “Espumando in 
Járias contra os traidoves” (Camilo: Fecnan. 
des)! 3. TD: espumá-o. Cobrir de espuma 
“Tiara espuma de; escura 

ESQUADRINHAR TD: esquadrinhálo. Exa. 
minar minuciosamente; investigar; perseru- 
tar: Esquecrinhar os cantos da cosa, Esqua- 
linhas fatos, segredos, almas. à Vigiar com 
muito cuidado (a casa, à rua, à zona) 

ESQUARTEJAR TD: esquantjáio. Dividir, 
partir em quatro parts ou quarto; cortar em. 
pedaços, retalhar (carne de tês, p. ex. 
fant) Submeter (alguém ao suplício do es 
quartejamemo, 

ESQUECER 1. TD: esquecê-o; esquecer que 
TD: esquecer-se de. (OBS 1, esquecer-se 
de) que... (OBS 3) ou (bras. TE: esquecer 
de. (OBS), Deixar sair ou escapar da me- 
mória perder a lembrança (de); não se lem- 
rar (de; olviar( se: Ele já esquece o ini 
dente (esquecer). Ee já se esqueceu do inei- 
dente (esqueceu.se dete Ele esquece que 
havia reuniao. Esqueceu-se (de) que havia 
“reunião. Ele (0) esqueceu do compromisso, 
Esquecer o male lembrar o bem ou Esquecer 
se do mal é lembrar-se do bem. 2. Intou 


TI; esquecer (a; esquecerlhe) Imp Tl 
esquecer a. dei emquecerdhe de 
OBS.) Sair ou escapar da memória, da lem.. 
brança; não vir à lembrança; não lembrar: O 
incidente fã (hey esquece Os incidente ja 
“lhe esqueceram. "Pelos amores novas és. 
quecem os velhos” (Prox). “Quem não apo- 
rece, esquece” (id. Ja lhe esqueceu do(s) 
inidene(s;. Esqueconlhe (de) que tinha 
“compromisso às dez horas. — OBS! Aparen 
temente quatto modos de dizer o mesmo (1) 
alguém esquece tm incidente, (2) alguém (se) 
esquece de um incidente, (3) um incidente es 
quece a alguém ou esquece a alguém um inei 
dente e (3) esquece a alguém de um incidente 
Notar porém que (1) e (3) tealçam a pessoa, 
sujeita do esquecer, ao passo que (3) (im 
pessoalizam o esquecer — efetivamente, sin. 
taticamente, em (4) —, subjeivando o objeto 
do esquecer [em (3). À construção 1) é a 
mais usada, mais simples e econômica, ao 
passo que (3) e (4) são da linguagem literária 
Sobre à diferença semânnico-estlstica entre. 
alguém esquecer-se de algo é algo esquecer a 
alguém: “Em esqueci-me, predomina afeniva- 
meme à idéia de que “pareço culpado do es 
quecimeno*; e em esqueci-me, a noção de 
que 'o esquecimento foi involuntário” (Ro 
cha Lima: 399) V. tb, Nascem, 1960: 113 
— OBS? Esquecer-se de que... permite a 
elipse da prep: “Não se esqueceu que foram 
idos juntos” (Machado: Cunha). “Nunca. 
me esquecer! que no meio do caminho tinha. 
uma pedra” (Drummond). “E tmuitas vezes 
de esquecia que esteva brincando” Uorge 
Amado: Lessa) — OBS. O brasilirismo es 
ec de pode derivar de esquece-se de, por 
despramominação, au de (1) e 2), por cruza. 
memo; esquecer x » esquecorse de x > es. 
quecer de x "Tal construção, considerada vi 
ciosa pelos gramáicos fr. Cenala 416. mas 
muto frequente no colóquio diário dos bras 
lero, já se vem insinuando na Ineuacem Li 
lerária, principalmente quando o comple. 
memo de esquecer é um infinsvo"” (Cunhas 
487 “a esqu 

cia importante” trico 
ma), Exemplos em que o complemento não é 
afinitivo: “Não esquecia da saúva”” (Mário 
de Andrade: Lessa. *.. esquece de tudo” 
(Jorge Amado: ld). “,. esquecer de tudo" 
(José Lins do Rego: id) "Por quê? teria es 
quecido de que havia cegos?" (Clarice Lis. 
pestor. V. tb Barbadinho:62:3. — OBS ta, 
construção esquecer a alguém (esquecerhey 
de. impessoal, resulia de cruzameno: 
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ESQUEMATIZAR E 


(3) esquecer a alguém x + (2) esquecersede x 
alguem > (8) esquecer a olguem de x, É lin 
suagem literária: "Esquecera-lhe de pergum 
ar a morada do Fonseca" (Machado: Rocha 
Lima). 4 3. TDA): esquecêo (+ Locativo: 
em, sobre, tc). TE: esquecer a... (esquecer. 
“lhe) (+ Locativo) Deixar (TD) ou ser dia. 
do (TI) por inadvertência au esquecimento: 
Ela esqueceu a sombrinha (no escritório, so. 
bre a mesa), Esqueceuelhe a sombrinta (no 
escritório, sobre a mes). ! 4. TD: esquecê. 
“Jo; esquecer que... Tirar da memória ou da 
lembrança; procurar não se lembrar de: Es 
quecer 0 incidente, os fotos. Esquecer coisas 
ou pessoos, o passado. Esqueça que foi po- 
bre, 4 Pôr de lado temporariamente; largar 
Esquecer a posição, o cargo. Esquecer que é 
presidente. 4 Esquecer alguém (Esquecê-to) 
Perder o amor ou a estima à (pessoa) / Des 
prezar; desdenhar de; olvidar (pessoas: Es- 
quecer parentes, amigos. 5. TD: esquecê 
do. TDpl: esquece-se de... Deixar de cum 
pri descuidar( se; relaxar: Esquecer (ou Es 
quecer-se de seus deseres, suas obrigações 
Esquecer (ou Esquecer-se de) um negócio. 4 
6. TDp(M: esquecer-se (de). Disairse 
Férias, É tempo dese esquecer (de tudo. Es 
quecia-se a contempla (ou contemplando) as 
águes, às nuvens. / 7. TDp: esquece-se, Es 
tar absoro, enlevado; enlevar-se: Lê poesia € 
se esquece. 4 8. TI esquecer a... esquecer 
he Imp TH: esquecer a. de... esquecor-he 
de .. Passar despercebido; não ocorrer ou 
lembrar: Esquecen-lhe um detalhe Esquecer 
ho que era feriado, Esquecenlhe de um por 
menor, de que era feriado. “A mulheres em 
bra o que esquece ao dinbo” (Prov. “Lem 
bra aos rapazes o que ao diabo esquece” 
(ido 49. In ou TI: esquecer (+ Locatvo) 
(p. us) Ser omitido ou não ser mencionado, 
por descuido: Esqueceram alguns nomes (na 
fist). Uma circunstância esqueceu (no depoi. 
mento). ? 10. Int: esquecer. Disair-se de 
coisas desagradaveis: Mulos bebem pra es 
quecer. 1 (p 5.) Perder a sensibilidade ou fi 
car tolhido: Esquecer um braço, uma pera. 
ESQUEMATIZAR TD: esquemarisilo. Dese 
nar o esquema de; representar de forma es. 
quemárica: Esquematizar ou diggramar uma 
estrutura sintático, 4 Esboçar; delinar; si. 
tetizar: Esquemarizar uma exposição. 4 Pla. 
neja; programar (uma campanha, p.ex). 
ESQUENTAR 1. TD: esquentá-lo. TDp ou (m. 
us) Int: esquentar(-se) Tornar(-se) quente; 
aqueser(-s), aquentar-se: Esquentar o cor 
0. O corpo esquenta se) O tempo esquen- 
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route). 4 Tornar-se aealorado: animar 
tese acirrar: Esquenar(sej uma escudo, 
Jum debate. 4 3. TD: esquentáto. TDp: es. 
queniar-se, Encolrizar(se); enfurece( se; 
irritar se): A ironia esquentou. o. Esquentou. 
se no reside. 4 3. Imp Int: esquentar. Es. 
quentar(se) o tempo; ficar quente: De tarde 
esquentou acabou chovendo. 

ESQUERDEAR 1. TD: esquerdá to. Virar (é. 
das, p.ex) para 0 lado esquerdo é 2. It 
esquerdear. Desviar-se para o lado esquerdo, 
Seguir mau rumo; desviar-se do caminho 
rezo, do dever. 4 Aderir à esquerda; tornar-se 
esquerdisa; esquedizar 

ESQUERDIZAR TD: esquerdizáto. TDp ou 
Int: esquerdizart-se) Tormart-se) esquer- 
dita; (fazer) aderir à esquerda: Esquerdt 
zou o colega. Esquendicar o governo. Aba. 
lado com as injustiças sociais, ele (3) es 
querdicou 

ESQUIAR Int: esquiar Praticar o esqui [comum 
ou Sobre à neve, principalmente, mas 1b. o 
aquático) 

ESQUIVAR 1. TD: esquilo TDpI: esquivar 
-se à, de... esquivar see (OBS ) Evitar, 
fuer de (pessoa ou coisa cesagradável: “ES. 
quivei Fulano. Esquiset o” (Jucê). Esquisar 
uma visit (Esquivi-a) ou Esquivar-se a uma. 
vista (Esquivar-seMho). “Esquivow-sehe e 
Jugh” (Becgo) “Esquivase a desavenças” 
tão 4 Evitar tratar ou conviver com (al 
guém). — OBS, Torres (p, 141) documenta 
um Ti esquitar-lhe, por despronominação de 
esquivar-se-lhe: .. nem o apavorasa 0 seu 
destino, mem semtra O desejo de lhe esqui 
var!” (Camilo). Podendo esse esquivarhe 
ser interpretado como vulgariamo, dada 3 
oposição a/vulg. lhe emre n6s, parece des 
conselhável esta sintaxe, 4 2. TDI: esqui. 
náo a, de. TDR(I): esquivarse (, de..); 
esquinar-se(ho. Afastar(sey; desviar); 
aeredas( se): Esguis-lo de perigos, de impor. 
tunos. “Sua boa estrela esquiva.o de aciden. 
des” (Aueblio). Esquivá-lo a (ol de) impor. 
tumações. Esquivar-se de (ou a) perigos, Ele 
não conseguiu se esquivar (aos ou dos tepór. 
teres). 1 3. TOM: esquiválo (a... Ev 
poupar: *Esquivo-lhe tal dissabor” (Juca) 4 
4. TD: esquivá-lo. Tentar com desprezo (al 
Euém). 4 Deixar de faze (algo). 4 Evitar, 
aaa (males, crimes, et). 4 8. TDpI: es. 
quivarse o, de... Eximirse; furarse: Es 
quivar-se a explicações. Esquivar sea dar ex 
plicações, a responder. “Esquivo-me a rece. 
Dê (ou de recebê-lo" (Ju). Esquivar-se 
das obrigações, dos deveres 4 6. TOP. 


2 ESTAMPAR 


esquivarso (a. Afastar-se, retirar-se iss 
muladamente: Não consegui ae esquivar (o 
sessão de declomaçõesy 

ESTABELECER 1. TD(): estobeleci-o fem, so 
bre... TDA(I: estabelece-se (em, sobre 
Tocnar(ae) estável, firme; estabilizat-sel 
firmar); fivars0: Estabelecer princípios. 
fem ou sobre bases sólidas). Estabelecer(-sey 
ocrádio, a reputação de alguém. 4 2. TD(N;: 
estabelecê-lo (em... Dar forma estável a; 
organizar; constituir: Estabelecer a ordem, à 
disciplina em cero lugar ou meio ! Fixar; 
instalar: Estabelecer residência (em certo lu. 
gar) Lá estabeleceu a sede do governo, 3, 
TDI: escabelcêlo à... estobelecerhe algo 
Conceder: Estabeleceslhe uma pensão. é 4. 
TD: estbelecê-lo. Fundar criar; intuir es 
cola, usina, etc). 4 Pôr em vigor; institui 
(cora, lei, us, et. / Demonstrar; provar 
(a verdade, direitos, etc.) / Determinar: “A 
adoção estabelece parentesco meramente ci 
vi” (Rui: Fernandes). / Estabelecer que 
Manda; determinar; fixar: “4 Constituição 
estabelece que sodos são isunis pera a lei” 
(Aurélio. ? 5, TDpk estabelecer-se em 
(OBS). Fixar residência; alojar-e; Instalar. 
«se: Ele se estabeleceu em São Paulo. Onde se 
estabeleceu? / Abrir estabelecimento comer. 
cial ou industrial; pôr casa: 4 empresa se es. 
tabeleceu numa zona industrial. — OBS. Tb. 
ocorre estabelecer-se a diante da palavra ru 
Estabeleceu-se à Rua X. CT. morar, residir. 1 
6. TDp: estabelecer-se. Pár-se em vigor; fi. 
mare (um costume, p. ex). / Tomar forma 
estável; organizar-se (a disciplina, a ordem, 
ci). Organizar um modo de vida, uma 
protissão, firma, ei: “Quem não tem com- 
Detência, não se estabeleça” (Prov. 

ESTABILIZAR TD: establizáio. TDp: estabi 
lizar-se Tornar(se) estável, firme, fixo: Es 
tabilizat-se) um pas, uma moeda, preços. 

ESTACAR 1, Int estocar. Parar de repente; fi 
car imóvel, parado, / Ficar perplexo, emba. 
traçado, sem saber que fazer; hesitar, vacilar 
42. TD: estcólo. Suspendes (0 passo). 7 
tp Us) Segurar, escorar com estacas (muro, 
parede, 

ESTACIONAR 1 Iatou Tt estcionar (em 
Fazer estação; parar; ficar parado: O carro 
estacionou tn calçada “Os txisestacionam 
na esquina” (Aurélio) O Onibus de uma tra. 
vado e estacionou. 4 2, TD(M: estacionáto 
(+ Locativo), Fazer parar: Estcionar o car 
ro na eclpada, jumto à bares, diante de uma 
Sarmácie, etc. 7 3 Im: estacionar. Não evo- 
lui; ficar estacionário: 4 doença estacionou 


ESTADEAR 1. TD: estadeóo Mosirar com 
“sidade, orgulho; ostentar; alardear (grande 
2a, riqueza): "Ely estadeova grande riqueca” 
(ue) 4 2. TDp(: estadea-se (e. Int: 
estadeor. Mostrar-se com vaidade, ou otgu 
ho, com ostentação; ostetar se; envaidecer 
«se; orgulha-se: “Eram fios de que ele ee 
Tadeava'” Jueã). Um novo-ico, dado a her, 
estadeortsey 

ESTAFAR 1. TD: estao. TDp ou lat: esafar 
(ese) Cansart-sey; atigart-se: Qualquer es. 
força à estafava. Taio correu que (se esto 
Fou. 4 2. TD: estaáio, Importunar;enjon, 
enfasiar; maçar 

ESTAGIAR Tat ou TI: estagiar (em... Fazer 
estágio (exercício, prática, ou aprendizado de. 
especialização): Or formandos vão estagiar 
(em escolas públicas). Estagiar num hospital 
uma cínica, 

ESTAGNAR 1. TD: estagná-lo. TDp ou Im es. 
Jaghar( se. Tornar (se inerte; paralisa se) 
(fazer) ficar estacionário: Estagnar(-se) o 
progresso. Estagnar(-se) um peis, estado, 
munifpio. (Fazer) parar decorrer oucircu- 
Jar: Estagnar águas. Águas que (se estomna. 
ram. 4 2, Int estagnor. Não fazer qualquer 
progresso; parar: O pois estegnou 

ESTALAR 1. TD»: estalo. Quebrar, despeda. 
car (castanhas, nozes, p, ex); fazer saltar 
uma fechadura, p ex). 4 Fazer crepitar ou 
dar estlido (os dedos, p.ex. 4 Frgiri este 
Jar: Estalar ovos (OBS ) — OBS. “No Brasil 
diz-seestatarovos, em vez de/figélos, deceno 
porque se quebram com certo estalido antes, 
de se esrearem, Nada há ai de censurável” 
(Jucá). 4 2. Int estalar. Produzir estao ou 
estado; dar estalo repitar: 4 lenta estalava 
mo fogo. / Esttondar; rebentar com fragor 
(relâmpagos) 4 Explodir (foguete). 4 Pro- 
duzir-se subitamente, como um estalo (garga 
Mada, risada) / Ieromper, estoura (uma 1e- 
volução, p.ex. / Rachar; fender-e (viro) 

3, lat ou TI: estolor (de... Latjar; pai. 
tatr À cabeça a estalar (de dor). 4. TE esta. 
dar de. Estar cheio; rebentar, morrer: Esta. 
lar de sede ou de fome, de raiva. / Não poder 
conter: Estaar de riso 

ESTAMPAR 1. TD(I): astampó-lo fem.) Im 
primir gravar; inseteres; lavrar: "O emba- 
lador estempou nos caivotes o dínico “rá 
gi” (Aurélio). Estampar panos, recidos 
Estampar gravuras. « Fazer que deixe ves. 
cígio: marcar; assinalar: “Estampar os pés 
na areia da praia” (Muréi). Estampar o st 
nete tna cera, no Incra ou no papel). à 2. 
TDI: estampá-o em... TDpI: estampar-se 


ESTANCAR 


xo 


em. Mostartse: palemeartse: rera 
tas: Estompor mo grande tristeza na Ja 
ce. "Estampave no rosto a alegria de viver” 
(Suri) “Sea cólera que espura, ..] tudo 
o que devora/O coração, no rosto se estam- 
“pase” (Raimundo Cortis). 4 3, TDI: estam 
pés em... estamparhe algo. Dar, aplicar 
(Goreiada, pontapé: “Ouvindo iso, ela 
estamponlhe uma bofetada” Jucá) Estam- 
“pou uma boferada nele. 4. TD: estampó-lo. 
Dar à estampa; imprimir (obra, livro) / De- 
senha; pinar (uma figura, um rosto, ec) 

ESTANCAR 1. TD: estarcá-o. TDp ou Int es. 
sancat-se. (Fazer) parar ou impedir que cor 
ra liquido); vedar) dtes(se: Estancar o 
sangue, O sangue estencou-s). 7 Esgotar 
(0) exato; secar): Estacao) a 
água. À fonte (se) estancou. (Fazem cessar: 
Estancar as lógrimas. As tório (se ston- 
caram. 4 2. TD: estancêo. TDp: estancar. 
se Parafisar (so; estacionar: Estoncar-se) o 
progresso. 3. TD: estancálo. Saci, matar 
(a sede) 7 Fater perder (a vontade, o ânimo, 
o soro, p. ex). 7 Estinguir (privilégios, p 
ex). 4 Monopolizar. 

ESTANDARDIZAR TD: estandardizáo. Tor. 
nar standard” au estândar;reduti um só 
tipo ou modelo; padronizar 

ESTANHAR TD: stanhê o. Cobi com cama 
“da de estanho (e chumbo). / Banhar lespo- 
lho) de estanho, provêlo de aço. 

ESTAPEAR TD: estpeálo. TDp: estapearse 
Malratar/Malicrar-e reciprocamente com 
tapas esbofecartse) 

ESTAQUEAR TD: estaqueá-o. Segurar ou fi. 
mar com estacas, / Estender (cout) retesem. 
vo com estacas fincadas no chão. Marcar 
pontos de (terreno) com estacas. 7 Tonurar, 
castigar (bandido, soldado) atândo-o pelos 
quatro membros em estacas e deixando-o sus. 
Penso do chão 

ESTAR 1. Prod estar + Predcativo. Ser emde. 
terminado tempo; ser tansitoramente: Co. 
“mo esô o tempo? (= O tempo está como?) 
10 tempo) está bonito! tuoso, ee Achar. 
“se ou encontrar-se transitoriamente (em cer. 
tas condições): Ele está doente, gripado (au 
com gripe, nervoso, febril (ou com febre), 
ae. Estar em perigo. Ter atingido (certo 
atributo, condição ou estado): El está uma 
mudher. O rapaz stó um homem. 1 Achar 
«se, manter-se (em cesta posição ou postura): 
Estar deitado, seado, em pê, de cócors(ou 
acocorado), ee 4 Passar de saúde ou con- 
dições fisicas: Como está elo? (El está 
bem/mal. Está gordo/magro  Avingi cento 


custo ou preço: O terreno está em olguns mi 
hds. Está coro: barato. Achar-se vestido ou 
calçado: Estar de roupa nova, de vestido 
cut Estar de branco, de preto. Estar de bo 
tas, de sandólics, de meios. 4 2. Imp Pred: 
estar + Predicanivo Ser ou achar-se (o tem. 
po) sransioriamente: Está frio/ quente. Es 
calor. Estava um frio de rachar. 1 3, Preg 
Lo: estar + Predicatio Locativo Acharse 
ou encontrar-se (em cerio lugar): Onde está 
Fulano? Ee está em caso, na loja. Ela não ei 
tava lk. Ele esteve aqui. é 4, Pred (dum): 
estar a + Infinkivo ou estar + Gerúndio 
Exprime processo ou ação que se prolonga 
(ausdiar progressivo): Ele estava o folor ou 
tm. us, no BR) estava flando. 1 Estar para, 
por + Infinitivo. Exprime ação ou processo 
futuro próximo: Ele está para chegar. O con. 
trata está por finda. 4 Estor em, para + 1a. 
finvo. Exprime processo próximo, possivel 
ou provável: Estou em (ou para) desistir do 
negócio. 1 Estar por + Infiniivo. Exprime 
ação ainda não executado: O levantamento 
está por fazer. (Ainda) está por nascer o ho 
mem perfeito. Estou por conhecer quem o 
vença 

ESTARRECER TD: estamecélo. TDp ou (m. 
US) Int estarecer-se). Assustar-sej;apavo- 
rats); aterroriar(se: A novícia estaro. 
cena. Estarseceu, ouvindo aquilo 

ESTATELAR 1. TD(D: estateido (em) 
TDp(l: estaeianse fem.) Estendertse) 
(ro chão); (fazer) cair de chapa: Estateloco 
tro chão, no meio da sola. *. estrelar 
“as costas nas pedras” (Rebelo da Siva: Aule. 
te), Perdeu O eguiêrio e estateou-se (no 
chão). 4 2, TD: estoteo-lo. TDP: estelar. 
se, Tornar(-se) atônio, imóvel; imobil. 
aat(se) de espanto ou admiração; estate. 
corte): A noticia o estatelou. Estatelou-se 

ESTATIZAR 1. TD: estisáo. TDp: estaria 
-se. Tornar-se) estatal; iransformart-se) (em 
presa privada) em organização de proprida- 
de do Esado: Estatizar empresas. Muitas 
companhias se staizaram 2. TD: estate. 
lo. Reservar (petróleo, siderurgia, enrovias, 
televisão, et) à exploração exclusiva o Es- 
tado: Estrizr 4 educação. 

ESTATUIR TD: estao; estatur que... De- 
terminar em estatuto estabelecer por meio de 
ei, decreto; preserever: O decreto estaui 
normas para o ensino médio. ! Estabelecer 
como norma, preceito ou regra: O decreto 
estaui que é proibido acumular cargas pi 
blicas 


ESTIGMATIZAR 


ESTEAR TD: establo sem) TDpE: ester. 
se em .. Ampararçse) (em esteios; esco 
carte irmart-sey;apoiar-se; bascartse: 
Estear o corpo fa parede. Estear-se na pare. 
de. Estear uma planta, Estcar uma tese em. 
princípios sólidos. Estear-se em mestres da 
matéria 
ESTENDER 1. TD(I): estendé-o fem.) Des 
dobrar; desencolar: Estender um tapete (no 
chão), uma toalha (na mesa), os ençõio tra 
cam). Puxar aumentando em comprimen 
to; esticar: Estender 05 fis no teu, Este. 
der uma corda. 4 Lançar por tera; derrubar 
O rival estendeu-o no chão. “O bojetão es 
tendeuo” (Aurélio). 4 Estendêlo (a... 
Pendurar; suspender; expor (ão ar live, ao 
sob: Estender roupas (ao soh + Apresentar, 
oferecer alongando: Estender a mão (uma ca. 
deira, ec) (6 visito). 4 Estendêlo (a, para, 
por... Dic para longe alongar: Estender 
“os alhos, a vista (para à montanha, o mar, 
els campos). 4 2. TD: estendBl (a, pa. 
na.) TDp(): estender-se a, para... Alon. 
gar( se; datar (se; estar 3e: Estender os 
Braços fa alguém estender lhe os broços. Es 
sender as mãos para o lo. Braços estendiam 
se (para el); braços se lhe estendiam. 4 Es. 
sendeto (em, por, sobre... estender-se (em, 
por, sobre... alargar); alastran(se); es 
palhar(se): Estendert-sey uma tnta (no pas 
pel, por ou sobre uma grande superfício 
Vao-se os gatos, estendem-se os retos”. 
(Pro). Estendertse) à tirania sobre um 
“pais. À noite estende suas asas negras sobre a 
cidade. O fogo se estendeu rapidamente (pelo 
quarteirão) 4 noite se estendeu sobre o mar. 
é Estendêlo (por...; estender-se (por...) 
Espalhart-se); propagart-se) Estenderf-se) a 
civilização, o progresso (por um continentes 
43, TDK: estendêto a... TDI: estenderse 
a... (Fazec) abranger, atingir: Estender a ob. 
servação (critica, ec) a outros casos. 4 ob 
servação (rico, ee.) se estende a ouros co- 
sos, Aplicartse: Estender(-sey uma lei a 
todos os funcionários. 4 Estendblo (por...) 
(até. estenderse (por) (tê... Prolom 
gar 36); dilatar(se; espichar(se): Estende 
ame 0s debates por toda a note, at a ma. 
drugado "O cabo estende-se pelo rio dentro 
até uma grande distância” (Aulete. "Cada 
qual estende a perna até ande tem coberta” 
(Pros ) 4 Estendiio a, sobre. estender-se 
a, sobre... Fazer) alcançar, abranger, ain 
gi: Deus estende suo misericórdia a (ou so- 
bre) tados os homens A misericórdia divina 
se estende a (ou sobre) todos. 1 4. TDpI: 


estender-se em, sobre . Deiar-se; estrarse 
Estender no chão, sabre a relia. 4 Estr 
derse (nor .) (de .) fa, uté..) Prolon. 
gases durar: “A vida de Cairu. ] se esten. 
leu por 9 anos, de 1756 a 1835” (José Soa 
es Dutra: Aurélio). 4 5. TD: estendêio 
Tonriar mais amplo; ampliar (o sentido de 
uma palava, p ex.) é Fazer durar, prolon- 
ae (a guerra, a paz). / Derroxar, supiamar 
(alguém) auma discussão. 7 6. TDp(D: 
estenderse (sobe...) Falar ou escrever ex 
tensamente; alongar-se: O conferencista se 
estendeu demais (sobre deialhes desimpor- 
rante 

ESTENOGRAFAR 1. TD: estenosrafê-to Es 
rever por estenogrfia; taquigrafar. 4 2. tn 
estenografar. Escrever estenograicamente: É 
“uma secresória que sabe estenograjar. 

ESTERCAR 1. TD: estercálo. Adubar (terra) 
com estereo; estrumar. 2, Int: estrcar 
Detecar 

ESTEREOTIPAR 1, TD: estereotpá-o. tmpri- 
mir por esteretipia; imprimir com estereói 
pos. 2. TD: estertoipó-o. TD: estereori. 
parse. Tornar(ãe) fia, indierâve: Estero 
“ipar-sey uma expressao. Estercoripar-s) o 

ESTERILIZAR 1, TD: esteriicádo. TDp: este. 
lizarse, Tormartse) estéril. 4 Tornarçsep 
improdutivo, inutil; inutlizae( se) bal- 
dartse). / 2. TD: esteriizáo. Destruir os 
ssemes dletérios a fermentos prejudiciais à 
conservação de (substância, alimento) Este. 
ilizar a gua, o leite 

ESTERTORAR Int: estestorar. Estar em ester 
tor; ter estertor: agonizar. 4 Bruxuler, 
entinguirse (a lu 

ESTIAR 1. Int: estar. Serenar, tornar-se seco; 
O tempo estou. 4 Cesar; parar: 4 chuva co 
aço a estar. 2. Imp Int: estar Cesar de 
chover: Depois de uma hora etiou. 

ESTICAR 1 TO: estcólo Retesar; puxar segu: 
tando com força (uma corda, p. ex). 4 2 
TD: esticélo. TDp: estica-se. Espichar(se 
estender-se); distender(se). 7 3. TDpI: está 
carse em. Estenderse; exirar-e; alongar. 
se; Esticrse no chão. 4 4. Int: esticar 
pop.) Morrer 

ESTIGMATIZAR 1. TD: estigmarisáto. Mar 
car com estigma ou ferrete, 
marte. é Condenar; censur 
TDI Pred: estgmatisáo de, como + Predi 
cativo. Condenar; tachar: Estigmatizaram. 
no de traidor, de infame. “Os mais ilustres 
estigmaticam de viciosa a consirução” (Rai: 
Jucá 
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ESTILHAÇAR 


E 


ESTILHAÇAR TD: estlhaçálo. TDp: estilho 
garse. Fazer(xe) em estlhaços; despeda 
arts) 

ESTILIZAR 1. TD: estlzálo. Dar asilo a; 
aperfeiçoar, aprimarar eslsicamente (um 
testo, p.ex.) 4 Desenhar modificando, com 
intenção decorativa, 4 Modificar, subtiuim- 
do, suprimindo ou acrescentando elementos, 
visando efeto(s estético(s: Estlicar lem- 
ds, canções, et. 4 2, Int: estlzar, Tra 
balhar o estilo: É um escritor que esti 
demais 

ESTIMAR 1. TD: estimá-lo (OBS ) TDp: esti. 
“mars. Ter-se) em estima prezar(se) apre- 
cart se Ele estima muito. Estima-a acimo 
das outras colegas. O amigo que o estima. 
(OBS, Ele se estima menos do que devia. 
Esse estimam — OBS. Estimar-lhe(O omi- 
go que le estima.) é intase vulgar, ainda 
inaceitvel na lingua culta formal 4 2. TD: 
estimó-o (em... Determinar por cáleulo ou 
avaliação o preço ou valor de; avaliar; orçar 
Estimaramlhe a fortuna (em vários bilhoes) 
Estima-se em mais de 130 milhões a populo 
são do Brasi. Estimar obras de antes, pedras 
preciosas. 13. TD: estimá-to; estimar que... 
estimar + Infinítivo. Alegrarse por; ter 
prazer em: “Palha agradeciadhe a fineza, 
estimava-lhe a saúde” (Machado: Bergo) 
Esimo que esteja passando bem. Estimo 
conhecêlo. 4 4 TD() Pred: estimá-o 
feomol + Predicativo. TDp Pred: estimar. 
se + Predieanivo. Ter(-se) em conta de; com 
siderar(-se: “Estimo o como notável erudi 
to” (Juca), "Neste caso chama-se pastor, 
quando distingue; estima-se ei, quando pre- 
“mia” (Vieira: Fernandes). Estimo-o capa 
disso (< Estimo/ele ser capas... » "Estimo 
ee capaz 

ESTIMULAR 1. TD: estimulô lo Excica; int 
gar; espcaçar. 4 Encitar à emulação ou O 
brio de (alguém). 4 Ativar, excitar (o apetite, 
p.ex) 4 2 TDAD: estimulólo (a. ), Ani 
mar; encorajar; incitar: Os colegas o estu 
laram (a concorra 

ESTIOLAR TD: estilo to. TDp ou lat: estio- 
lorf5e) Descorar-se), amolecert-s) o orem 
nismo de (planta) por falia de luz; debili- 
tar(se; enftaquecet-s): 4 falta de luz esto. 
las plantas. Em ambiente sem luz as plantas 
(se) eslolam. “A planta estolo sem a luz so 
Jar. O orzanismo humano etila com a falta 
de limenos” (Nascentes. 4 (Fazer) perder a 
vivacidade, a força: A misantropia estola o 
espírito. O espírito do adolescente (se) esiola 
por falta de convívio 


ESTIPULAR 1. TD: estiputá-o, ajus 
iratar (condições, ciâusulas, p.ex .7 2. TDI: 
estipulá-lo a. estipulanhe algo. Determi 
nar, impor como condição: Estipulouthe o 
que devia fazer. Estipulamos-lhe um prazo, 

ESTIRAR 1 TD: estilo. Estender puxando; 
esticar. Entsar; retesar. 7 Alinhar; enfiei. 
rar, 4 Tornar longo, alongar (discurso, p, 
ex) 4 Ditender (misculo). 4 2. TD(O: et 
nélo (em, por, sobre... TDpl: estrarse 
fem, por, sobre...) Estender(5e) ao compri. 
do; deita-se (por terra): Estirouco no chão 
(ou por terra, pela area) Estra O corpo (na 
ou sobre a came). Esire-me (na rede). Cor. 
pos mus se estram ne praio "agente est 
rave-se pelo chão” (Coelho Neto: Freire) 
*º. estr-se a fio comprido sobre às areias 
desdobrados” (Taunay: id). Esirarse no 
ou sobre a) cama. 4 3, TDI: está-o por.. 
TD: esira-se por... Alongart-se); esten. 
desse): Esirar os olhos pele planície. Rafxes 
se exiram pela terra. 4 4, TDpk: estrarse 
em, por... Projtar-se: Sombras que se esti 
ram no (ou pelo) chão. A claridade da lu se 
estrasa nos (ou pelos) campos, 

ESTOCAR (lg. estoque < ing. “stock” TD: 
estocô lo. Im: estocar. Fazer estoque (de); 
pôr em estoque: Estocar mercadorias, géne. 
ros alimentícios. Estocar quando sobra. 

ESTOCAR (lg. a estoque < [. ant. ou prov, 
“estoe") TD. estocá-lo, Golpear, fer (al 
guém) com estoque, espécie de espada; dar 
estocada(s em (alguém). — Var. estoqueur. 

ESTOFAR TD: estofálo. Cobrir de estofo (ex 
deira, poltrona, etc). / Acolchoar. 4 Tornar 
encorpado. — Cf, estufa. 

ESTOMAGAR TD: stomagó-o. TD: estoma- 
gene, Iritar( e); zangar( se); indignar( ey 
As euticas o estomagaram. Estomagowse 

ESTONTEAR TD: estonte-lo TDp ou Int: es 
tontearf-se). (Fazer) ficar tonto; tornar(se 
tonto; aturdir(se; atordosr( se: O álcool 
estomteniro. Era tanta a gritaria, que ela es. 
tonteou, Estomegu(-se) debaixo da gritari 
& Deslumbrar(se); maravilhar(se): O espe- 
táculo estonteoucos. Estontegrami-se) com o 
esperácuto. 

ESTOQUEAR TD: estogueáio. Essoca 

ESTORCER 1. TD: estorcélo. TDp: estorcer 
se Torcer( se) com força; retorcer (se); com-. 
torces (se): Estoner os dedos. Estorcerse de 
dor, 4 2, TDI: estorcêlo para, em direção 
de... mt ou TI: estoreor (para, em direção 
de... Dirigir torcendo (o aliar, os olhos, 
vita); torcer; mudar de direção (In): Estor- 
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283 ESTREAR 


cer o olhar para à esquerda. Estonceu a vista 
na direção dos recêm-chesados” (Aurélio) O 
barco estoreu para norte 

ESTORNAR TD: estornáo. Lançar em débito 
ou crédito (oque fora indevidamente lançado 
em crédito ou débito) 

ESTORRICAR TD: estoricá o. Int estonricar 
Secar(se) em excesso, quase (se) torrando: 
Um so! de fogo estovriava as plantas. A 
plantação começava a estorricar sob o sol in- 
clemente — Var esticar 

ESTORVAR 1. TD: estorválo Fizerestarvo a; 
incomodar; importunar; embaraçar: Evite 
estorvê-lo quando ele estudo, / Embaraçar; 
impedir: Galhos estorvam a passagem. 4 2, 
TDE: estorsálo a, de... estorvardhe algo. 

ão permitir impedir: Estorvarame-hes a em. 

arado". em Castelo Branco lhe estorvaram 

aproximar-se das grades" (Camilo: Fecnan. 
des) Estorvarame-no de entro na sata 

ESTOURAR 1 Int: estourar. Dar estouro(s; 
rebentar com estrondo: explodi (foguete, p. 
ex). Estrondear; ribombar (trovão, p.ex.) 
7 Gritar com furia; vociferar. 2 Fazer 
se em pedaços; rebentar (esldira, pneu, 
etc). ! Latejar de dor, estalar (a cabeça) 4 
Vira público (um escândalo, p.ex). 4 2. TH: 
estourar de, em .. Rebentar, desabatar (de 
aleri, riso, tava, fome, etc) Estourar de 
Sede. “Quase estourou de raiva” (Jucá), Es 
tourar em gargalhadas, em lógrimas. / 3, 
TD: estourílo. Fazer rebentar, explodir 
(Combs, foguete, ec 

ESTRAÇALHAR TD: estroalháo. TDp: es 
“raçalhar-se. Fazer(-se) em pedaços; despeda- 
gar( se: Estrapalhar um livro. A fera o estra- 
calhou. Os homens se estraçalhom na esti 
dez da guerra, — Var.: estracinhar 

ESTRACINHAR TD: estracinhálo. TDp: es 
tracinharse, Estraçalhar(se) 

ESTRAGAR 1. TD: estragálo. TDp: estragar. 
se. Aruinar(-se); danilicar( se); deterio 
arte) A cluva de pedra estragou e planta 
são. Estragon-s a plantação com a chusa de 
pedra. "Com a seca estraaram-se as colhe 
tas'! (Aulete). 7 Viciarç4e; corromper(-se); 
depravarse: Esragart-se) à juventude com 
eniorpecentes. Estrapar! Estragarem-se os 
costumes, 4 2. TD: estragálo. Tornar deei 
uoso; degenerar; deformar: Um dedo a 
mais estraga à mão” (Prov. / Destruir as 
sola; fazer estragos em: Temporais estraga. 
ram a egito. Tirar O prazer de: Ele esra. 
“ou à festa com o seu mau humor. 

ESTRALAR 1, Int: estrear. Dar (muitos esa 
Jos; estalar; estrlejar: Raios estralem. Estro 


la o chicote Estrala à madeira 00 rachar. + 
2. TD: estaláio Produzir estao com; fazer 
que estate; estalar: Estalar as dedos. + 
(op.) Estalar (ore) 

ESTRALEJAR Tot: esroljar Dar muitos esta. 
los; estalar 

ESTRANGEIRAR 1. TD: estrangeiráo. Dar 
feição estrangeira 4; fazer parecer estrange- 
ros Estrangeirar a fala, 0s costumes, ee. 2, 
TDp: estrangeirar-se, Tomar aparência, fala 
ou modos de estrangeiro: De tanto viser fora 
do pais, ee se estrangeiro, 

ESTRANGULAR 1. TD: estonguíio. TDp: 
estrangular-se. Mata-se) por sutocação; su 
focart-se); asfiiar(se); espanartse) 47 
Apertar(5e) muito; comprimis( se): As rot 
pas, muito estreitas, quase o estrangulovam. 
“42. TDMA: estrangulao (em...) Contes re- 
primi; abafar: Estrngula um suspiro (so 
fo, grito, pigarro, ex.) na garganta. Estran 
tios um gemido 

ESTRANHAR 1, TD: estranhõio, Achar estro. 
“io, fora do comum ou habitual 4 Achar di 
ferente do normal ou esperado: Estrenhar os. 
“modos de olguêm. 4 Não se habituar ou fa- 
miliarizar com (comida, p- ex). / Esquivar- 
se de (pessoa desconhecida): Aquela criança 
estranhou os vistas. 4 2. TD: estranháo 
TOW: estranhorse (com .J. Tratar(se) 
com esquivança, descortesia; desentender-se 
(TDp): Passou à estranhar o colega. Estro. 
nhowse com o colega. Os dois se estranha. 
ram. + 3. lat ou TE estranhar he). Causar 
esranheza ou espanto, admiração; admirar 
Estranhavalhe a reação do colega. Estranha. 
que ele reaja asim. 

ESTRATIFICAR 1. TD: esratificáo. TDp:es- 
tranficarse. Disporçse) em estratos ou 
camadas; Tormar(-se) em camâdas sobre. 
postas; acamar(se): “35 águas estranica. 
ram este terreno” (Aulete). O terreno estati 
ficon-se 1 2. TDp(l: estraiica-se (em 
Não apresentar mudança; cristalizar-se: Seu 
esprio, suas opiniões se estraificaram 
A sociedade se estranficou (em classes ou 
costa) 

ESTREAR 1 TD: estrílo, Usar pela primeira 
vez (creo, roupa, p. ex). 4 Começar; int 
car; inaugurar: Estrear a produção literária, 
a carrera, ec. Estrear uma casa de espeécu. 
los. 7 2. TDp(l: esrear-se (em..) ou (m 
us) TE: estrear em... Int: estregr. Apresen 
tar-se (ata, jogador, et) do público pela 
primeira vez: “Quem (bem) se estréia, bem. 
ne venha” (Prov) Estreou na imprensa aos. 
vinte anos. O jogador esireou bem. 
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ESTREBUCHAR E 


ESTREBUCHAR 1. TDp ou (mus) Int estro 
Duchar( se) Agitar muito os braços e as per 
nas; agitar-se com violência; mexerse con. 
vulsivamente; debater-se: Deu um ataque ne. 
de, começou a esrebuchar( se). 4 2. TD: és 
“rebuchá-o. Agar com violência, convi 
vamente: Estrebuehar braças e pernas 

ESTREITAR 1. TD: estreitá-lo. TDp ou Int es 
“vetat-se). Tornar-se) estreito ou apertado; 
diminuir em largura, áre ou espaço: Estyet- 
tarfse) a roupa, uma rua. Perto do rio a es. 
irado começa a estreliar(-se). Encuriae (se); 
diminui: À viação aérea estreta as distân. 
cias. Estreitaramt-se) as distâncias com a via- 
são aérea. 4 2. TD: estetô-lo. Tp: estri 
jar-se, Tornar (se) mais estito ou rigoroso: 
Esreiart-se) O cumprimento da ll. strei 
tarte) um cerco.  Limitartse); testin- 
gir( 50); reduz-se) (gastos, despesas, esc) 
4 Tornar-se) mai intimo (uma amizade, p. 
ex). 4 3, TD): esveitóo (em... TDpt 
esretarse em... Ligar(se; unirtse; O 
amor estreitou os (num longo abraço). 4 
conivência estreitou-os (numa grande ami- 
Jade). Estreitoramese num abraço. d 4 
TD: estreito (a, contra, em, entre. 
Apertar (contra sh; abraçar: A mãe estreito 
dos seios criança. Queria streiá-la ao cora. 
são, contra o peito, Estreito a nos seus bra. 
gos, eire os braços. *Estreitou ao peito (ou 
contra o peito) o velho amigo” Juca). 4 5 
TDpl: estreitarse a, com... Achezarse, 
aconchegar-s; apertar.se: A criança seestre- 
ta à (ou com 0) mãe. Estreita-se-he ao peito 

ESTRELAR 1. TD: estrelóio, TDp ou Int es. 
drelarfse). Cobrir(se), enchertse) Ge es. 
telas: A noite estrelou o céu. O cêu esre. 
foufse). A noite estrela-s) aos poucos. 4 
2. TD estrelólo. Dar forma de estreia a. / 
Enfeitar (manto, p. ex) com lavares em for. 
ma de estela, 4 Trabalhar como estela ou 
astro em (filme ou peça testra). £ Frgir 
(ovos) sem os mexer. 7 3, TDI: estrelóto 
(de... TDp: esreor-se de. Enfeitar); 
adormar(-se); matiar(se) como de estrelas: 
A primavera estrela os campos de fores, “Na 
primavera os campos estrelam-se de fores 
(Auréio. Crisântemos, cravas e rosas estre. 
lam o jaráim. *,.. a solidao [ão luar] se 
estrela/ Toda de um vago citar de prata” 
(Alberto de Oliveira: Aurto) 

ESTRELEJAR Int estreejar, Estelar-se: O céu 
vai estrlejand 

ESTREMAR 1. TD: estremá lo. Deimitar, de 
marcar por meio de estremas ou marcos vi 
sórios (terras, serrenos, propriedades, etc) 


2 TDI: estremá-o de.) Servir de mar 
co divsório a: Fronteiras que estremem um 
pais de outro. Um ri estrema os dois munic. 
pias. Esiremá-lo (de entre, entre... Fazer 
seleção de, escolher (entre várias pessoas ou 
coisa): Estremouso de entre 0s melhores pro. 
fissonais. Estremar entre os assessores O 
mais qualificado. Estremou as melhores. 4 
3. TDI: esremá-o (de. TDpE estremar. 
se de... Disinguir(se), diferençarkse): Es. 
tremar-s) uma coisa de outra. Estremar um 
sentimento de outro. Estremar sentimento. 
“a mena estremo-se facilmente da verda. 
de” (Aulete 4 Separar(se); apartartese 
Eremar os bons dos maus. Al se estremtam 
as duas estradas. Ele oi se estremando dos. 
demais. — CI, exremar 

ESTREMECER (lg. à tremer) TO esremecê- 
o, TDp ou (m. 5.) It: estremecet-sa) (Fa. 
2e) tremer; abalar(-5e); sscudir(se): O em 
trondo estremeceu à coso. A caso estreme. 
ceut-se) ao troar dos canhões. 4 Abalart-sey; 
(faze) fear estremecido (amizade, relações, 
etc, 4 (Fazer) tremer de medo, surpresa ou 
espanto; assustar (<e; horrorizar( se) O sus. 
to estremeceuca. A moça estremeceu (de sus 
1). Estremecio-se) de medo. 

ESTREMECER? (lg. à exremos) 1. TD: estro 
mecê-lo. TDP: Estremecer-se. Amar(-se) 
com extremos (OBS) 1 &, carinho extraor. 
dinário, extremado; idolatrar(-se: Estre 
mece a mulher e os filhos, Els se estreme. 
cem. 4 2. TDp(O): estremecerse (por. 
Apaixonarse: “O homem por quem eia se 
estremecia era o gaúcho terrisel” (Alencar 
Juca), — OBS. Vêse que este estremecer, 
ligado a extremos, devia ser escrito com x 
Nada tem com o outro estremecer, driv. de 

ESTREMUNHAR TD: esremunhá-o. TDp ou 
tm, us) Int: estremunhar(se). Despertar 
subitamente (pessoa que estã dormindo 
profundamente): Um grito estremunhono, 
Aos gritos, o hspede estremulnhou sobre. 
Saliado, 

ESTREPAR 1. TD: estepálo. TDp(M: este. 
per-se (em...) Ferir(-e) com estrepes ou es. 
pinhos: "El estrepou-se no espinheiro” (Ju. 
cá), 42, TDp: estrepor-se (em...) Sairse 
mal: Não aceitou os conselhos, e estreponse 
(no negócio) 

ESTREPITAR It: estreitar. Soar com está 
po; estrondar. 

ESTRESSAR TD: estessálo. Causar estresse 
stress) em (alguém): O trabalho excessivo e 
as preocupações o estressaram. 


Sintaxe — Pontuação (8 975) 561 na 


973.1 - Quando dentro de trecho já entre aspas houver necessidade 
de novas aspas, estas são simples: O mestre avisou: “O aluno que responder 
“Não estudei" deverá justificar a resposta”. Em casos tais, as aspas encerram 
qualquer outro sinal de pontuação de uma passagem citada dentro delas: 
“Devo responder “Não estudei"? 

No fim de uma citação o sinal de pontuação ficará dentro das aspas se 
pertencer à citação: se for do autor, depois: Ele perguntou: “Você vai?” — 
Por que você não disse “Eu vou” 'Os alunos exclamaram: “Muito bem! 

Em certos idiomas as aspas são ordinariamente simples; passam a ser 
dobradas só quando dentro há outras. Encontram-se aspas em forma de 
cunhas: «Hoje?» 


Travessão 


974 — Travessão é um traço de certa exten 
que indica a mudança de interlocutor: 


o, maior do que o hífen, 


- Quem é? 
- Sou eu. 

— Tu prisioneiro, tu? 
Vós o dissestes. 


Dos índios 
Sim. 


De que nação? 
Timbiras. 


Observaçã 


O travessão substitui comumente os parênteses (A la fé - disse Mem Moriz — que 


a festa de vossos anos, senhor Gonçalo Mendes, será...), as vírgulas (Não fora eu 
que há muito a acompanhava — e ela teria perecido) e os dois-pontos: Preste aten- 
ção - Ninguém deve sair. Serve, ainda, para evitar repetição de um termo já mencio- 


nado, emprego este comum nos dicionários. 


Parágrafo 


975 - Num ditado, quando queremos dizer ao escrevente que o perí- 
odo seguinte deve começar em outra linha, dizemos parágrafo ou alínea 


as 


ESTURRAR 


ESTRIAR TD: estnólo. TDp: estriarse, Gu 
necer(se) ou enfetar-se) de estrias. 4 En 
her ãe de ricas iscar (se) 

ESTRIBAR 1. TD: estribo-o. (orim., p. us.) 
Pôr (os pés nos estribos. 4 Segurar ou fir- 
mar com estribo. 4 2, TD: estribá-lo. TDp ou 
Int ostribart-so). Firmar( se) os pés nos esti 
bos; segurart-se) nos estribos. 4 3, TDI 
esiribá-lo em, sobre... T(DPII: estribartsey 
em. sobre... Apoiark-se); assenar(se; fi. 
mar(-sel: Estribar um edifício em (ou sobre) 
sólidos alicerces, um templo sobre columns. 
“O templo estribarase sobre colunas” (Au. 
Jet), O templo estrita sobre colunas. 4 
Fund(amennar(-e); basear-se; apoiar( se: 
Estribar uma tese em princípios imefunáveis 
A tese estribt-se) em boa doutrina. “Ele 
“mento forte, sobre que depois se estribasse o 
movimeno revolucionário” (Oliveira Mar- 
tin: Steingari 

ESTRIBILHAR TD: estribilháio. Int esti. 
ar. Diter ou cantar repetindo como estribi. 
ho: Estribilhar palavras, expressões, Jrases 
Pássaros estribilham lá fora, 

ESTRILAR Int: estilo, Ieiarse; cangar-se; 
dar o eso. Protestar; reclamar. Grita 
vociferar de luis 

ESTRIPAR 1. TD: astripá-o. Tiaras tripas a; 
rasgar 0 ventre (às tripas) à. 4 2. TDp: esti. 
parse, Rasgar.se o ventre um ao outro, 

ESTRONDEAR Int: esrondear Fazer estrondo 
ou grande rudo; estepitar; estrugr: Trovões 
estrondavam no espaço.  Causar sensação; 
ser notório; repercutir fortemente: 4 norícia 
estrondeou na cidade. — Var: estrondar. 

ESTROPIAR 1. TD: estopiálo. TDp: estro. 
plarse. Alejartsey; mutirtse): A guerra 
estrapioo. Estrapiowse na guerro. 4 Tor- 
nartse) inválido; invalidartse): inabii- 
tarte): À velhice estropiouro. Estropiou-se 
com a velhice. 4 Cansar(so), Fatigartse) em 
demasia 4 2. TD: estropiá-o. Alterar; adul. 
terar (uma mensagem, um texto, et. / Ler 
ou pronunciar mal; escrever mal. 4 Executar 
mal (cano, músico). 4 Tirar 0 essencial a: 
mutiar (eo, discurso, ec) 

ESTRUGIR TD: estrito. Int estrugir Es. 
trondear; atrcar; (fazer vibrar fortemente: 
Canhões estrugiam (os ares). Um avito es 
crugiu (os ouvidos dele) estrugiihe os 
onmidos. 

ESTRUMAR TD: strumóio. Int estrumar, 
PB estrume em (teta, cultura, et) adubar 
com estrume; estrear: Um criado vai stru- 
mar (as plantações a horta, etc), regar, capi- 
nar. “Euruma bem e não balizes” (Prov. 


Ri Sa A a pres O ds didi 


ESTRUTURAR TD: estrutará o, Fazer ou for 
mar a estrnura de Estruturar um prédio, um 
dizcurso, am livo. + Conestenar, imelgar 
(as ideias, 

ESTUAR Int estar Estar muito quente ou fer 
vemte; eervescer. 7 Aquecer, esquentar mui 
to. 4 Agitar-se em ondas (o mer). / Agar 
se; ferve; vibrar: Estu.dhe O sangue (nas: 
veios, no peios 

ESTUCAR 1. TD: estilo. Cobrir ou revestir 
de estuque (parede, teto). 4 2. Int: estucar. 
Trabalhar em estuque: Ele sobe estucar? 

ESTUDAR 1. TD: estudá-o. Int estudar, aph 
car a imeigência para aprender (algo): Estu. 
der línguas. "Estuda e sabeás, guarda e te. 
vás” (Prov) 4 2. TD: estudáio. Anal 
examinar (textos, px.) Frequentar escoa 
ou curso de; cursa: ser aluno de: Ele estuda 
“Direito, Medicina, etc. 1 Preparar; compor 
tum discurso, uma conferência) 7 Exercite 
«Se, adesttar-se em (uma dança, um passo de 
bai). 4 Ensaiar previamente (atitude, gesto, 

a colocação de um objeto, etc.) para 
avaliar o efeito. 4 Afeta; simular (um gesto, 
soriso, ec) 4 3, TD: estudá-o. Tl: estudar 
para... Fazer estudos especializados: “Eu 
do Medicina. Estudo para médico" (Jucay 
(< Estudo para vira ser médico) 1 4. TD: 
estudar-se. Analsa-se (para se conhecer me. 
nor); aprender a conheserse 45, Int ou TE: 
estudar (em... Fazer estudos; se estudante; 
cursar aulas: Estudar num seminário, mum 
cursinho. Ele parou de estudar. 4 
6. Int: estudar. Ser estudioso: Ele tira boas 
notas porque estuda 

ESTUFAR 1. TD: estufáto. Meter ou aquecer 
em estufa. 4 Cozinhar (carne) a fogo lento 
em vaso completamente fechado. 4 2. TD: 
estufálo. TDp: estufarse. Encher(-se) 
de ar; infar(se); inchar(-e); enfunar(-e 
Estufar(sey o peito, as vales. — CT és 
rojor. 

ESTUGAR TD: estugáio apressar oua 
o passo) 

ESTUPORAR 1. TD: estiporí-lo. TDp: este 
“porar-se. (Fazer) cair em estupor. 1 2. TD: 
estuporáio. Provocar estupor ou aúsom. 
bro, pasmo em; assombrar. 4 3. TDp: 
estporase. Estagar-se; arruinar se; apo 
decor. 1 (pop) Atrebentar-se num acidente, 
& 4 TDp ou Int: estuporar( se. (pop) 
Morte. 

ESTUPRAR TD: estupráio. Cometer estupro 
ou violência sexual contra; violentar 

ESTURRAR TD: esturráo. TDp cu Int: estu 
rarf-se). Secartse) a ponto de parecer quei 


ESTURRICAR 
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mado; queimar(.sel; tostart-sel; torrar(sey 
Esturnan-se) 0 café O sol esturrava a terra 
Esturrau(se o arros, o feijão 

ESTURRICAR V. estoricor 

ESVAECER 1, TD: essaccêo, TDp: esvaecer 
se, Desfazen(se; dissipar( se; desvanecer 
(58% esvairtsey: O sol essaceu a neblina 
Esvaccense à neblina com o color do sol. 4 
2. TD: esvascê-lo. TD ou In: esvaecert-se) 
(Fazem perder as forças: esvai( se). 4 (Far 
ze) perde o ânimo; desanimar 

ESVAIR 1. TD: essatio (p, us.) Fazer evapo- 
rar; disipar desvanecer: O sol est a br 
ma. 4 2. TD: essairse, Evaporar-se; dissi 
parse, / Perder 0 ânimo; desanimar; esmo- 
tecer 4/3, TDpI: esvairse em... Esvirse em 
sangue: perder o sangue a ponto de desmaiar 
4 Esvairse em suor: suar em bias 

ESVAZIAR 1. TD: esucíálo. TDp: estazir 
se, Tornar( se) vazio; evacuar(se): Esvo 
iaram à sola mum instante À sata esvasio 
-Se num instante. ! 2. TD: estaciálo. Tor- 
mar vazio; despejar; esgotar: Esvaciar pipas, 
onéis, gorrafs. / Esgotar (garrafa, copo) 
bebendo o conteúdo. 4 Tirar à imponân 
cia, a razão de (candidarura, eleição, campas 
nha, ec) 

ESVERDEAR 1. TD: esverdeá-o. TDp ou Int 
esverdoar( se. Torsae-se) verde: (fazer) 10- 
mar cor verde ou tirante a verde: 4 umido- 
de foi esverdeando as panedes, Esverdeou 
f-se a parede no lado onde não bate sol. 4 
2, Int esverdeor, Mostrar-se ne sua cor ver. 
de: Esverdeiam às primeiros rebentos nos ga- 
tas mas 

ESVERDINHAR TD: esverdinháio. TDp ou 
Ta: esverdinhart-se) (Fazer) tomar uma cor 
verdeclara. 

ESVOAÇAR Int ou (menos us) TDp: essouçar 
(ese gitar as asas para alçar vôo; voejar. 4 
Agitarse; tevolver-se. 4 Flutuar ão vento, — 
Var: esvoejor. 

ETERNIZAR 1. TD: eternzólo. TDp: etemi. 
carse. Tornar-se) eterno; (fazer) durar para 
sempre; perpetuae (se. 4 Imortalizar(ey 
Erernican-se) 0 nome de alguém. 4 Piclam. 
gas (50) indefinidamente (uma discussão, um 
processo, etc. 4 2. TPI: etergizarse em 
Ficar muito tempo (num posto, p. ex) 

ETIQUETAR TD: etiguetá-o. Colocar eiqueta 
em; rotular. 

EUROPEIZAR TD: euopeisálo, TDp: euro. 
peizarse, Torar(se) europeu; (fazes) tomar 
feição européia: Europeizar(se a cultura. 

EVACUAR 1. TD: exacuí-lo. Deixar vazio ou 
Jive; desocupar; esvaziar (uma sal, ex) 


Deixar (praça de guerra) por haver cap 
lado. 4 Facer sei do corpo: expei (sangue, 
Pp ex) 4 2 TDQU evacuélo (de) Fa 
2er sir; despejar: Euacuar os espectadores 
ide um cineme). À polícia enacuou-os da so 
la, 4 Transfere, ceirar (xopas). 4 3. Im 
ou TH evacuar (de... Sair; rerarse: As 
trapos evacuaram (da cidade. ! 4, Int va. 
cur. De 

EVADIR 1, TD: exadilo. Escapas de; fugir a; 
desviar; eviar (um compromisso; um per 
80). / Sofismar; ladear (uma questão). 4 2, 
TOP: evadir-se (a, de... evadirsefhes 
Fugir às oculos; essopar-se furtivamente 
Enadir-se a um castigo. "O criminoso exadiu 
“se do cárcere (ou go cárcere)” (Jucb) O cri 
minoso evadi-se. 4 Evadirse (a... Esqui. 
var-se à resposta. Foi-se evadindo, tratou de 
ganhar tempo. 

EVANGELIZAR 1. TD: evangelizáo. Pregara 
douttina de Cristo a. / Difundir o Evan 
gelho em; cristalizar (um pais, um povo): 
Cristo mandou evangelizar o mundo. 4 2, 
TDI: exengelilo (0. ); evangelzartho) 
algo, pregar (como evangelho); aconselha: 
Evangelzout-lhes) a caridade crist, a toe. 
rênci 

EVAPORAR 1, TD: escporá-o. TDp ou Im 
evaporar(se) Converter (se) ou sransformar 
(ese) em vapor: O calor exapora a água. A 
“água exapora-se, O úleool (se evapora fa. 
climente. 4 2. TD): esaporbio fem... 
TDp: cvaporarse (em) Gastrçseh, 
consumirt-se): "Meu ser enaporei na lda in- 
sana' (Bocage: Ferrande)."... meu er mo. 
tal se evaporou rum caos” (Porta aleste: 
Freire 4 3, TDpI! esaporar-se em... Con 
sumirse inutilmente; perder-se: “Evapero 
ramse os seus esforços em baldados ten. 
nativas” (Aulete) 4 4. TDp: exaporarse. 
Desaparecer sem se ver; sumit-ie, — Var 
evaporar 

EVIDENCIAR TD: esidenciá-o, TDp: exidem- 
ciarse. Tormart-se) evidente! mostra(se) 
com clareza; comprovart-se: Em todos os 
atos evidencia a sua honestidade. Evidenciou- 
se logo sua inocência 

EVITAR 1. TD: eutáo (OBS) Desviar-se de; 
fugir a (perigos, p. ex). 7 Esquivar-se ao en- 
comro ou trato de (alguém). 4 Impedir (um 
acidente, crime, etc). — OBS. Quando o ob 
jeto é infinitivo, pode aparecer a prep. de: 
“Eviou de tocar em qualquer particularido- 
de da vives" (Alencar: Jucá). V. b. Barba- 
linho, 1977: 35, 4 2, TD(M: eutólo (a 
entalhe) algo. Poupar: Evitoulhe irabe- 
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hos, canseirs, despesas. 1 Impedir talha 
Ecitaremlhe a ruína. Evitar um ocidente 
“Saber muito não entta que nos enganemos 
um pouco" (Prov 
EVOCAR 1. TD: evaci-o Chamar (alguém) 
para fora do lugar onde est. / Chamar para 
perto, urazendo à lembrança (um aconteci 
mento, o passado, exe). 4 Imaginar; lem, 
brar. 4 2. TOM: esocá-o (de... Fazer apa. 
tecer mediante esconjuros, orações ou exor 
ismos: Evocou (da sombra, do além) as al. 
mas dos mortos 
EVOLAR 1. TDp: exolarse. Destamrse; des. 
vanecerse: A figura evolonse. 4 Elevar 
se voando suavemente; volatiizar-se: Evo 
la-se o incenso (no am. “2. TDpI: evolar. 
-se de... Exalarse: O perfume que se evola 
das flores 
EVOLUIR 1. tn ou Tl: evoluir (para. Pas- 
sat por transformações sucessivas; modificar 
se: O deim luczum evolui para o português 
ogro. O latim vulgar esoliu para as línguas 
románicas. Todas as linguas evoluem. 1 2. 
Int evoluir. Execurar evoluções (aparelhos 
abreos) — Var.: evolucionar, evoler (ant), 
evotutir ia 
EXACERBAR TD: exacerhálo. TDp: exacer 
bar-se. Tornár(-se) mais acerbo, áspero; tor 
marte) mais intenso; avivar-se); agrava 
(58): À umidade exacerbonde o bronquite 
Exacenba-se a asma com o frio. 1 eta. 
Asinsimações matdosas 0 exacerbaram. Ex. 
cerbouse com as insinuações 
EXAGERAR 1. TD: exagerá-lo. Dar ouaibuir 
a (coisa, Tao) proporções maiores que as 
reais; aparentar mais do que sente: Exagerar 
problemas, dores, etc. 2, TD: exegorôlo 
Int exagerar Falar de (algo) em excesso, ou- 
vando ou depreciando: Exogerar um feto, 
qualidades ou cefeutos. Ele costuma exoge- 
ar 4 3. TDp ou (mu) Int exagerar se 
Ser exagerado nos gestos, na maneira de fa 
Jar, contar, et + Quando foz discurso ele (se) 
exagera 
| EXALAR LTD) exoláio, Emis, lançar de si 
| odores, emanaçõe, te) soltar; desprender 
[43 TM: exalódo (em...) Dar livre curso 
| as manifsar: Exelar sentimentos ira, cóle. 


Ta laio, ee) Etr a de tm genios, 
Esto to), Sos prot: Eva 
| ques amar tão plo 73 TD sa 


| lor-se de. Sair; emanar: evolar-se: O peru. 


me que se exala das flores. ! Manifestar-se; 
revelar-se: Um gemido se exalo do peito. 7 
Exaporar-se; volaiizarse; exolerse: Às 
emanações & vapores que se exolom de um 


charco. é 4, TDp: exalar-se Dissipar-se; des 

vanecer-se: 4 úliona esperança se exalou 
5. Int: exuar. Desprender cheio, perfumes 
As rosas exalam suovemente 

EXALTAR 1. TD(M: exato (a..J. TDp(D) 
exaliarse (a .) Erguer( se); levantar(sey, 
levasse; sublimar( se): Exaliaram-no às 
estrelas, ao cume (au aas pincaras) da gló- 
ria, Quem se exalta será humilhado. Exatiar 
os huumides é rebaixar as araulhasos. 1 2. 
TD: exaltólo. TDp: exolarse. Engrandecer 
(5; Eloriicarkse): As feçanhas o exala 
ram. Exaltou-se com os filos. 4 Enfurecer 
se; irritar se): A discussão exatos. 
Exaltaramse com a discussão 4 3, TD: exot. 
tê-lo Louvar elogiar; celebrar: Excltamosos 
heróis da pátria. é 4, TDp(I: exaltar-se (de, 
por... Gabarse; gloriarse; envaidecer-e: 
Ele gosta de exaltanse (de mérios que não 
tem). “Não te exaltes pela riqueza nem te 
abuives pelo pobreza” (Prov). 4 8. TDp: 
exeltanse, Exciar-se; emusiasmarse; ale. 
tarse: Exaliese por nada. Facilmente ele se 
exata 

EXAMINAR 1. TD: examinálo. Fazer o exame 
de; analisar ateta e minuciosamente; pesqui 
sar: Exominar cosos (Examiná-os) 4 Su 
jeitar a exame ou provas: Examinar condi 
“deros (Examináos) 4 Submeter à exame 
médico, clinico: O médico examina-o tum 
doente). 7 Observar; ver; sonda. / 2, TD: 
examinar-se, Observar a própria consciência 
fazer exame de consciência: Examinar-se te. 
guarmente 

ENARAR 1. TD: exaráo. Registrar por esc 
tos lavrar: Erarar uma ata, um despacho, um 
parecer. 4 2. TIN: exenáto fem...) Gra 
var; (entalha; Inerever: "Etararam no pe. 
dra uma inseição comemorativa” (Aurélio, 
Exarar Inscrições 

EXASPERAR TD: exasperáo. TDp: exaspe- 
rarse, Enfurecer( se); rriar(-se); encolerizar 
(se As eríticas o exasperaram. Evaspera-se 
quando o crticam. + Agravar(-se; exacertar 
(se; avisar: A solidão exasperalhe o 
saudade, As febres exasperaram-se. 

ESAURIR 1, TD: exurilo. TDp: exaurinso 
Esgotar(5e) completamente; esgotar(sey. 
despejar at à ltima gota (TD): Exaurir(sej 
a água de um poço. Esurir uma adega. 4 2 
TD: exato, Fazer secar essecar (a umida 
de dos lábios, p. ex.) 7 Gastar inteiramente 
fas economias, finanças, p. ex). / Empobre. 
cer; depauperar: Exauriras foras, 0 organie 
mo. 4 3, TDP: exaurinse. Cansar-se; exe 
nuar-se; Exourinse trabalhando, 


EXAUTORAR 
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EXAUTORAR 1. TD: excutoráo. Priva (a 
ué) de autoridade cu cargo: O governador 
exarou alguns funcionários Fazer per 
der a autoridade, crédioo ou prestigio; des 
prestigiar; desautorizar: As arbirariadades o 
exautoraram. 4 2, TDI: exautorádo de, 
Privar (de honra, dignidade, posto, ei: O 
bispo exentorcuro das ordens sacras 

EXCEDER 1. TD(D: excedê do (em. Ser su 
perior; superar; r além de (em peso, exte. 
sto, valor, etc): O edifício excede (em altura) 
a torre Igreja. “Eu o excedo em peso” (Ju 
cap. 4 2 TDI: excedêilo (em...) ou TI: 
exceder à efe (em... excederdhe (em. ) 
(OBS), Levar vantagem (al; supera (em be 
leza, força, talento, ee); ulirapassar: Elo ex. 
cede (a) todas as colegas fem beleza). “Não 
duvidava da neruresa do mal; mas não exce- 
dia a ele 0 remédio escolhido?” (Machado: 
Torres)... casas haverá em que lhes exco- 
dem as limitações aos originais” (Castilho: 
Torres) — OBS! Exceder a alguêm ou algo 
fem. excederdhe (em. nO Brasil pode 
parecer sintaxe vulgar, à manera de vencer- 
lhe, ultrapassa-he, supera-he, motivo por 
que é preferivel, no registo formal, usar 
excedi-to em... 3, TH: exceder a, de 
(OBS 3, Ultrapassar em extensão, tamanho, 
peso, valor, te; passar: Os gastos excedem à 
receita (ercedem a ela) ou Os gastos excedema 
receita els a excedem) "Os convidados não 
excediam de cinguenta” (Auélio). — OBS? 
O adjunto de medida do excesso pode exp 
mise sem preposição: “Isto excede alguns 
metros o que desejamos” (Ju). 4 4, TDpE: 
exceder-se em... tr alêm do que é natural 
justo ou conveniente; superar-se: Exceder-se 
em gentlezas, 4 Cometer excessos. 4 Fat 
gar-se ou afadigar-se;cansar-se: Excode-se no 
estudo, no irabulho. / Esmerar-se; capri 
car; Exceder-se na linguagem. 1 5. TDp:er- 
ceder-se. Enhutecers; iria se 

ESCETUAR TD(: exceruáo (de... TDp(O: 
excetuar-so de... Fazer escação de; excluir 
(se; isemar se: Não os exceno (da list) 
Excenuou alguns do compromisso. Esceruou 
“a etica umas poucas obras. Jo indica res- 
ponsáves ratou de exceuar-se, 

EXCITAR 1, TD excúbio. Ava a agão/de 
(nervos, sistema nervoso, p, ex). / (Med) 
Produzir estado de aiviade ou irtitação em: 
Os aperitivos excitam as papilos. 4 Inflamar, 
exala. 4 Provocar; suscitar (uma revolta, . 
ex). 4 Dar incremento a; fomentar. 4 2, 
TD: excítlo a...) Incitar; instigar; est 
mulas: Excitar o povo (à revolta), 4 Mover; 


lesar; exortar: Exciá-lo (o aluno] do estudo 
Exclo (em. exciarr-hey alto. Dar 
origem a: catsar; ávivar: despenar: Eses 
tar a curiosidade tem alguem. Excltarkhe 
(= nele desejos, 4 3. TD: excito. Int ex 
citar. TDp: excitarse. Produeir erousmo 
tem) 4 deturo exito “Não é a mude pl. 
na que excl, mas o vislumbre” (Coelho Ne. 
to: Freire), Alguns se excitam mais facilmen 
te, é 4. TD; exciálo. TDp: enciarse Enco. 
lecizar(+ay;, enturecer( se); Iritarse): die 
cussão exciton-o. Exciton-se coma discussão, 
: Exaltar( 5); inlamar se): O discurso exi. 
tou os soldados. Ouvindo aquetas palavras, 
excitnse a et, 

EXCLAMAR lot ou TI: exclomar (conta. 
Grita; bradar; vociferar; clamar: — Fora o 
traidor! — exclamana a mutidão. O povo ex. 
elamava contra a alt das passagens. 

EXCLUIR 1. TDI: exclui (de). Não ad. 
mit ou compreender em número, lista, ee; 
deixar fora; omite: Excluos (da lista) 4 
Rejeitae recusar; não admitir: Excu alguns 
colegas da festa. “E na escola exclulam-no 
dos brinquêdos” (José Lins do Rego: Nas. 
cent). 4 Afastar; desviar; eliminar: Ever 
io grupo) os desordeiros. 3 2. TDRPexclutto 
de. Pôr fora; expulsar: Escluiram-no da 
corporação. é Peivar da posse (de algo); des. 
pojar: O poi excuiv.o da herança! 3. TD: 
excluto. Ser incompanvel com: À demência 
exclua responsabilidade. A simplicidade não 
exclui a elegância ! 4, TDBI: exclir-se de 
Isentar-se privarse; pôrse fora: Exriuise 
de uma isto 

EXCOGITAR LTD: excogit-o. Inventa, ima 
Sinar em cesultado de meditação profunda; 
cogitar: Excogitar argumentos, soluções, mo 
neiras, meias, ee. Pesquisa; perscrutar (a 
opinião de alguém, p.ex). 2. Intou Tite. 
cogitar (em... Reu, meditar, cogiar mui. 
tor Lá ficou ele excositar (nas coisas vida) 

EXCOMUNGAR TD: excomunsó-o. Separar 
da comunhão dos fiéis, da Igreja Católcs 
anatematizar: O Pupa excomungou o herepe. 
& Esconjura: exorizar; decarar maldito, 
Condenar; teprovar: Excomungar estranei. 

EXCURSIONAR lat ou TI excursiorar (0, 
por.) Fazer excutsão ou excursões: “Vo. 
“mos excustonar à facenda dem velho conhe. 
cido” (Fernandes). Ele gosta de excursionr 
tpelo inserir 

EXECRAR TD: exerá-o. TDps: exeererse De- 
lestar(-se); abominar(-se): O neurórico exe. 
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EXECUTAR 1. TD: executádo. Int: execuar 
Lexar a eício, efeuar, efetivar, reiizar 
Executar uma lareja, um plano ou proje- 
to. "Resolve devagar, executo depressa” 
(Prov. 3 (MUS) Tocar ou cantar: Executar 
um dio, uma marcha, uma peça, “Uma or. 
queira oculta executava com susvidade”” 
(Coelho Neto: Freire. 4 (Feat) Representar: 
imerpretar: Esse ator executo bem (seu po. 
pe) 4 2, TD: executá-lo Cumpri; observar 
as prescrições de (mando, lê, regulamemo, 
buls, etc. 4 Supliiar (em nome da ti; jus. 
dicar: O govemo revolucionário executou 
cemtenas de cidadãos. 7 Obrigar à pagar por 
meio de ação judicial: Executar um devedor. 

EXEMPLAR TD: exenplólo. Castizar, sobre. 
judo espancando, para servir de exemplo; e 
carmentas: Eremplou 0 molegue atrevido, 

EXEMPLIFICAR TD: exempijficilo, Explicar 
mostrar, provar por meio de exemplo) 
Evempificr uma regra, uma lição. 4 Aplh 
car ou citar como exemplo: Exemplíficar um 
ditado popular, um provêrsio. 

EXERCER 1. TD(I): exercélo (em... TDp(l: 
exercerse (em). Exerciaeçse); ades. 
transe: “Exercio no novo oficio” (Jue 

“campo infinito em que se pode exercer a 
nsenção do poeta” (Machado: Freire). 1 2. 
TD: exercêlo, Int: exercer. Preencher as um. 
ões ou obrigações ineremves a (um cargo, em 
prego, et); estar no exercício de cargo, fun. 
cão, etc: Exercer a presidência, o magistério, 
Jum oficio. Ele era juiz; ainda exerce? 4 3, 
TD: exercêdo. Desempenhar, cumprir (fun 
são). 4 Pôr em ação; praticar; levar a efeito 
(OBS): Exercer fprejdominio, pressão, im. 
“siuência tem ou sobre algo ou alguém. — 
OBS. Fermandes e Freire dão essas constru 
cbes como “transiivas diretas e indireas” 
Na verdade, os complementos preposiciona 
dos pertencem aos substanvvos (influência, 
info, (prejdominio, soberania, pressão, 
ee) e não ao verbo — que poderia sr tam, 
bém der, fazer — e as mesmas preposições. 
ocorrem em construções puramente nomi- 
nais: a influência ou o influxo em ou sobre at 
20; à pressão sobre a arbitragem era grande 

EXERCITAR 1. TD(D; exercito tem, a + 1a. 
Eintivo), TDp(: exercita-se (em, a + Inf 
nítivo) Adesrart-ej 
de estudo) ou exeri 
nos na escrita. Exercitar-se na dança, no con 
to, Exereitar à memória, O atleta precisa 
axercianse muito. 4 2. TD: exercito, Pôr 
em ação; desenvolver; manifestar exercer 
fazer valer: Exerciar seus diretos, Execitar 


uma auividade. Exercitar o autoridade (sobre 

Iguêm), jurisdição (sobre .) (085) — 

OBS, Fieite vê a ultima Consitução como 

“bicaniiva”, | é tridui a verbo (que po. 

deria ser tr] o complememo [sobre.. | queé 
regido pelas substantivos autoridode e jar 
dição. 4 Pyaticar; profesar; exercer (uma 
profissão, p ex) 

EXIBIR 1. TD(D: exibio (e) esibisclhe at 
go. Mostrar; apresentar; manifestar: O arera 
exibiu uma coleção de medalhas (ao repór- 
ter)! Tornar palene, pentear; expor: Ext 
bir mazelas (à irrisão pública) 4 2. TD: eu 
bilo. Apresentar numa exposição; expor: 
Exibir quadros, telas, gravuras. 4 3. TDp: 
exibirse. apresentar-se; mostrar-se. 4 
Alardear; fazer ostentação ou exibição; 
ser exibido: Não é nada discreto, gosta de 
exibe 

EXIGIR 1. TDI: exigilo (de, a. exigirí hey 
algo. Reclamar com direito ou com aparên- 
cias de direito; pedir com autoridade (uma 
coisa deviday; reclamar: Exigi-he) o paga- 
mento do diva. Exigi deles) o cumprimento 
do dever. Exigi-hes) que cumprisems de. 
terminações, 4 2, TDI: exigido a alguém; 
esigirihe algo. Impor à obrigação ou o dever 
de: O médico exite repouso absoluto. O 
professor exiglhes silêncio. / Preserever: 
Ele fez o que lhe exigiram. 4 3. TD: echo; 
eviir que... Ordenar; intimar: Exbo que ele 
se reie, 4 Requerer; demandas; necessitar: 
A redeção da tese exigiu meses, Ant exige 
Sensibilidade 

EXILAR 1. TD(): exlélo (para .) TDp(M: 
exame (de, om.) (Fate) cair da pá. 
tra; condenartse) à esto; exparciartsey; 
desterar( se): O goverio exilou alguns pol 
ticos. Exileinas para terras africanas Dei 
dido, o político exilou-se (dos pagas). Exilou- 
-se na Argentina. 4 2, TDI: exito de 
TOP: exilrse (de), Afascartse) arte. 
dart-se); afastar-se) do convívio social 
As decepções o exilaram da sociedade. Amar 
gurado, preferiu exilr-se (do convívio dos 
amigos) 

EXIMIR 1. TD(): exinilo (de, a.) TDp(b) 
eximi-se fe, q... Isemar(se); desobri 
Sartse; dispensar se: Eximir alguém (Ex 
mé) de uma obrigação. Tratar de eximirse 
(det). Nada o exime à (ou da) indenização. 
“. eximir-se à tacho de haver atrasado o 
progresso” (Ru: Frete. ! 2, TD: extmir. 
se a, de... Esquivare; escapar-se; escusar 
se: Eximirse a convites, "Nado se exímio à 
curiosidade” (Euclides da Cunha: Torres 
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Eximur-se de reuniões sociais 4 3. TDUY 
eximío de.) Isenta; absolver: “Eximbo 
de culpa” (Juca). Todos o eximiram. 

EXISTIR 1 Int: es, Ter extsênci ral ser; 
haver: Exist vida em Morte Existem plantas. 
cernlvoras, 4 Estr; viver: A via é bela por. 
que tu existes. Sempre existirão pobres entre 
vocês, 1 Subslsr; durar: “A república do 
Basil existe desde 1889” (uréia). Aquele 
pais existe há mais de nove séculos. 1 Haver 
Problemas existem em toda parte. Devem 
str remédios para esses males. 4 2, Int 
(Pre): existir (+ Predicanivo). Permanecer; 
perdurar; pesistr: Essa ponte ainda exit 
“Aquele monumento ainda existe inato co. 
mo testemunho do seu poder” (Carneiro Ri 
beiro: Fernandes 

EXONERAR TD(: exoneró-o (de), TDp(D: 
exonerarse (de .). Tirar ônus às desobri 
gortse); aliviar( e); dispensar(-e): Etone. 
rate) alguém de uma missão ou incumbên 
cia dificil. Econeror-o/Eronerou-se da res. 
ponsabilidade. 4 Demisr( se); desiuir(se) 
(de emprego): O goverador resolveu exone. 
rálo (do cargo) “Exonereime do emprego” 
Cuca), 

EXORAR TD(D: exoráio (a..); exorart!he) 
algo. Implorar com ânsia; pedir insistente 
mente: Etoro(-lhe) que me ajude. Exorafle) 
perdão. “Exoreihe que ficasse” (Jucô 

EXORBITAR 1.TD: exorbitá-o. ta: exoróiar 
(Fazer) sair da órbita ou das órbitas: Evorbi- 
tar os olhos. Os olhas exorbtavam de pavor. 
“Os planetas não podem exorbitar”(Fernan- 
des). 4 2. Jat ou TE: exorbitar (de... Des. 
viar'se (da norma, regra, razão); pascar além 
dos justos limites, do que é razoive; exceder. 
se: Procure não exorbitar (ds seus direitos) 
Ele exorbitou de suas atribuições, de sua 
competência. 

EXORCIZAR TD: exorcitádo. Int: exorcizar 
Aplicar o exorcismo (esconjuração do Demb- 
io a; expulsar o Demônio do corpo de (al. 
Euém) usando de exorcismo(s) (es)conjurr: 
fazer exorcismos: Exoreizar um possesso, es. 
“lrios maus. O padre começou a exoreir. 
— Var: exorcimar 

EXORTAR TD(): exortáilo (0..). Convencer 
por meio de palavras ou discursos (a fazer al. 
go); aconselhar; persuadir; animar; incitar 
Exoroios a trabalhar, do trabalho. Exortar 
às soldados (a lutar 

EXPANDIR 1. TD: expondo. Abrir, estender; 
diatar (velas, panos, asa). / (Mat) Desen. 
volver (uma expressão analítica) 2. TD: 
expandilo (por... TDP(D: expandir-se 


(por. Dilundir(-se): escalhar-se): Espa 
ali idéias, teorias, ee. pelo mundo). Essas 
dios se expandiram rapidamente (pelo mun. 
doj. é Espandito (em-.J; expandise 
fem .). Manifestar( se) com Hranqueza ex 
prestar( 56) espansivamente; desabafar( se; 
Expandir suas emoções fem verso avrebot 
dos), Expandit-se em exclamoções. Ela é re. 
semada, expande-se pouto. 4 3, TDpl: ex. 
pandirse (de...) (0.1; expandir-se por 
TDp: expandirse, Desenvolverse; ampliar. 
se; diliar-se "4 emissão exmande-se de 194 
380 milhões" (Rui: Fernandes) A instnição 
se expande (pelo pai 

EXPATRIAR TDI: expotriálo (de. (para. 
TD: expatríáo. TDPI: expatrarse (de .) 
para ..); expatriar-se em... TD: expatriar. 
e, (Fats) sair da pátria; exdar (se; ester. 
rae(-se) O governo revolucionário expatriou 
o (para um país distante). Expatriuese dos 
pagos, “E expatriou-se outra vez para o Po. 
rá” (Camilo: Fernandes). Alguns guerrilhei 
tos expatriaram-se (no Chile) 

EXPECTORAR 1. TD: expectoráio. Int ex 
“pectorar. Expeli (mucosidades) do peito, dos 
pulmões escarrar, 4 2. TD: expecioráo. 
Soltar do peito; profeir com violência: Ex. 
peetorar blasfêmias. 

EXPEDIR 1. TD(D: erpedito (a...) expedir 
(olhe algo. Envia; remeter; despachar: Expe. 
citlhe um telegrama. Espedir mercadorias 
(a alguém 4 2. TDI: expedido para cero e. 
gar, Fazer seguir; mandar, enviar: Espedir 
“um cormio para a capital, 4 Fazer partir com 
deierminado fim: Expedir emisârios para 
um país. 1“ Expedir alguém (Expedi1o para. 
o outro mundo” (Mod): matá-lo. 4 3. TDI 
expedio de... TDpl: espedirse de... Li. 
viar(se; desembareçart-se): Expeclro dos 
embaraços. Erpedi-me das dificuldades. 7 4 
TD: espedilo. Resolver; despachar (ques. 
tães, pendências. 4 Publicar, promulgar 
(portarias, decretos, instruções, ei). 4 Ex 
pel; expulsar. 4 Afastar: despir. / Soltar, 
expelir: Expedir um grito 

EXPELIR 1. TD(): espelilo (de. ). Lançar 
fora com violência; expulsar: Expe (das. 
Jromtiras) 0 inimigo. 4 Fazer sat à força; 
afastar violentamente: Expeliram dl cátedra 
aguel cientisto. 4 Expelilo (de, pr...) Dei. 
tar ou lançar de; expectorar: Expe sangue 
(pela boca). Expeir bl. Expeliu da boca a 
“Jolha que mascara; 4 2, TD: expelido. Asre 
messar  distânia (balas, projéteis. 4 Pro 
ferir com violência (injária, blasfemias, 
p.ex). 
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EXPENDER 1. TD(I): expenábio (a); expen. 
“der( e algo. Expor minuciosamente; expl 
car com ponderação: Expendi-lhe o meu pa. 
ret”, a minha opiniao. Expender idéias, ve- 
Aexões fa alguêmy. 4 2. TD: expendô-o. Gas- 
tar; despender: Expender quantia vultosas 

EXPERIMENTAR 1. TD; experimentá-o. It. 
experimentar Fazer experiência) ou teta 
va(o) (com alto); tear, tensear; ensar: E 
perimentor uma técnica, método ou ação, 
Vartos esperimentor (acer olgo). “Dioso 
de quem experimenta em cabeça alheia” 
(Prox. "Quem não experimenta não sabe” 
(id). 4 2 TD: experimentáo. Submeter à 
experiência; enslar; provar (remédio, droga, 
ec). Submeter (alguém) a provas morais 
“Pôr (algo) em prática; executar. / Avaliar 
ou conhecer (algo) por experiência própria: 
Experimentar sentimentos, emoções. 4 Sen 
tir; sofre: suportar: Experimentar dores ri. 
vações, pressões. 7 Vestr (roupas) ou calçar 
(apatos, meias, ele) para ver se servem ou 
feam bem. 4 3 TDOX experimenálo 
fem) TDp(M: experimentarse fem. ) 
(Fazei) adquirir experiência ou prática; exer. 
citarkse); adestrar(-e): Experimentar se at 
eum na danço, no oratória, ce 

EXPIAR TD: expíálo. Repara (erime, culpa, 
pecado) por meio de pena ou penitência; pa. 
gas. 4 Sofrer as consequências de (algo mal 
feito ou errado). 4 Padecer, sofrer (conse- 
auências) — CF. espiar 

EXPIRAR 1. TD: expíréo. Expeli (o at) do 
peito, dos pulmães. / Exalar; bafejar (aro. 
ma, perfume 4 Demonstrar, revelar (doçu- 
ta, temura, bondade, calma, etc). / 2, Int 
expirar. Soltar a última expiração, tepitação 
ou alem, | &, morter: Deu um gemido e ex. 
iron. Chegar 20 Fim, finda terminar: E 
pira o dia. Expirou o prazo paras insrições. 
“ Dissolver-se: Explrar um compromisso, um 
contrato, uma saciedade. 

EXPLANAR TD: exploná-lo, Tornar plano, in- 
teligivel ou claro; aearar, esclarecer explicar 
desenvolvidamente: Explanar um texto, um 
assumo. 4 Natrar com detalhes (um caso, 
episódio, etc) 


explicações (de algo) dar justificação ou jus 
tificações (de algo); justifcat-e): Explicar 
atos, atitudes (a alguém). Explique(-me) por 
que fez iso. Não precisa explicar, / 2. 
TOA: explicá-lo (a..; explicar(-he) algo. 
Tomar ineligive, claro; expor; explanar 
Expliquit-dhe) a passagem obscura. Explt- 


coufhes) o professor o sentido das metáfo. 
tas. / Dae a conhecer a origem ou o motivo 
de (cosa difti, get, etc): Explicar (a al 
guêmy 5 fenômenos da natureza, o porquê 
de atitudes, ec. Ensinar, lecionar: Ele ex 
plica Matemático (a crianças). 4 3 TD: expl 
cálo. Revelar o sentido de; interpretar: Ex. 
plicar textos biblicos  Desculpar; juca 
O nervosismo explica seu fraco desempenho 
4º Exprimir ou expressar: Não consigo exp 
caro quesinto. / 4. TDp(D: explica se (a at 
gut): explicar-se( lhe). Esprimir-se ou ex. 
presar-se; fazer-se compreender; esclarecer 
com alguém um ponto obscuro ou duvidoso: 
Procurou esplicar-se (ao amigo), mas não 
conseguiu alter o que sento, 4 Esplicarse 
(com alguém) (sobre algo); axplicarse, Ter 
explicações (com alguém) (sobre negócio ds 
vida, desentendimento, briga, etc); declarar 
(algo) confidencialmente; entender-se “Aff. 
nal explicou se comigo sobre o assunto” (Au. 
let), 4 5, TDp: explcarse. Encontrar expli. 
cação; tornar-se claro, esclarecer; tornar 
se inteligível, vidente: Como se explica o fo 
10? Elica-se por si mesmo. à (gir) Pagar 
uma divida dar dinheiro; remunerar um sr 
viço: O homem já se explicou? 

EXPLICITAR TD(D: explicito (o. explh 
ciarf-1e) algo, Tornar explico; formular 
claramente (nado deixando implcit 
ciar formalmente; detalhar 

EXPLODIR 1. Int explodir Rebentar com es 
trondo; fazer explosão, detonação, estouro; 
estourar: Expladiram bombas. Expiodiu uma. 
dinamite, 4 Manifestar-se com rudo; estalar 
(risada, gargalhada) 4 2. TE: explodir em. 
Expandir-se ruidosamente: O entusiasmo ex. 
plodiu em aclameções. “O público explodiu 
em ovações” (Aurélio). O auditório explode 
em gargalhados. 3, Int ou TI: explodir 
fem.) Desabrochar(sey; (i)romper com 
exuberância, viço: À seiva exploda em for é 
fruto. À plantação esplodia pela encosta. 1 
4. TD: esplodilo, (Fazer) detonar; estourar: 
Explodir bombas, uma dinamite. / Lançar 
com explosão: “Os vulcões explodem lavas” 
(Coelho Neto: Freite). 4 Grita; solar ou 
lançar com Impeto: Explodir ameaças, insul 
ts, imprecações 

EXPLORAR TD: explorálo. 1º ao descobri 
mento de; percorter observando, procuran 
do, pesquisando, estudando: Explorar ama 
região, um terreno. / Estudar: pesquisar; 
analisar: Explorar ruinas, documentos, ar. 
quivos. Explorar a alma humana. 4 Fazer 
produzir; cultivar (terras, minas, ete). 4 
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“Tirar proveito des sugar: Explorar os pais, 
parentes, amigos. Abucar da boa-fé de (a. 
guém) enganar, luibriar manhosa e maldo- 
somente. / (Mei, Cir) Sondar (chaga, úlce. 
ta, ec reconhecer o estado de (órgão) pelo 
exame direto, tateando ou apalpando 

EXPOR 1. TDID: expóilo (a...) Apresenar, 
pôr à visa ou em exposição; exibir: Expor 
mercadorias (ao público). Expor mercadorias 
à venda. 4 Expôo (a..); exvortdhes algo 
Contar; nasrer; relatar: Expust-lhe) os út- 
mes acontecimentos é Fazer conhecer des. 
cobrir; revelar: O govemador expôs aos lide. 
res politicos as próximas medidos administra. 
tivas. 4 Explicar; desenvolve: esplamar: O 
conferencista expôs (ao auditório) seus mto. 
dos de trabalho! 2. TDK espô-o a... TOP! 
expor-se a... Sujeltar(se) à ação de: Expora 
roupa! Espor-se ao sol. 4 Sujeitartse): Ex 
ports alguém a perigos. Expuseram-no co 
riso, à combaria. Ele se expõe a eris ain. 
do assim, Export-se) alguém a um exame, a 
um interrogatório. 3 TUM expô-lo (a... 
TDp(D: exporse (0... Exibirkse), mos 
trar( se): Expor suas mazelas (a0s qutros 
Expor-se (ao público). 4 Colocar(seja 
go; arriscar-sej; aventuras): Expor a ida 
fa perigos, riscos, etc). Ele se expõe desne. 
cessariamente (a sáios prejuizos. Ewpbesea 
ser mal interpretado. Expor a tropa! Expor-se 
ao fogo do inimigo. 4 TD: expôlo. Deixar 
ser; patentear: Um rosto que expõe sinais de 
cansaço. 4 Deixar a desenbento: À ânioreex. 
“põe raízes. 4 Abandonar (eriança) como en- 
jeitado ou exposto. 5, TD: expó-lo It: ex. 
por. Apresentar ao público, exibir em exposi- 
ção telas, desenhos, gravuras, ee ): O escul 
tor vai expor (seus irabalhos mais recentes) 
Ele rue expôs 

EXPORTAR 1. TD(I): exportóo (para... Int: 
exportar. Transponar ou vender (para outro 
pais, estado ou município) (produtos nacio. 
nais, mercadorias, etc): Exportar matérias. 
primas (para o estrangeiro). O programa 
agora é expartar cada vez mais. 4 2. TDAY; 
exporiáso (para) Mandar, propagar fora 
e um pais ou região (ideias, doutrinas, tc) 
Exportar doutrinas, cérebros, artistas (para 
terras estrangeiras) 

EXPRESSAR TD(M: expressáio (2. expres- 
sartlhey algo. TDp(N: expressanse fa... 
expressar-setlhes. Exprimir( se): Expres. 
sei he). meus. agradecimentos. O orador 
expressou-se com muita propriedade, 

EXPRIMIR 1. TD(D: exprimito (0..J; expri 
mirtlhe) algo. Manifestar, dar a conhecer 


por palavras ou estos: expressar: O homem 
exprimidhe toda a sua gratidão. Os olhos 
exgrimiam ódio. / 2, TDp: exprimirse. Fa 
2: conhecer suas ideias ou semvimentos por 
palavras ou gestos: expressar-se; Ele se expri. 
me bem. 4 Manifestar-se; mostrar-se: Como 
se exprime o amor? 

EXPROBRAR TD(I): exprobrlo (a... expro. 
brartlhe) algo, Critica; repreendes; censa- 
rar: Exprobrarant lhe certas atitudes. Evpro- 
brar medidos governamentais. — ar. (me. 
nos dissonant): exprobar 

EXPROPRIAR TD(D: expropriá-o (4.1; ex 
propriar( lhe algo (OBS. Tira legalmente 
à falguêm) à propriedade ou posse de (algo) 
por moto de utilidade publica « mediante 
indenização: O governo expropriout he) uns. 
errenos, — OBS, Var. de regência, tb. TDI, 
exprapriar alguém (expropriá-oy de alo ten 
desapossar, despojar): "A prefeltura me ex 
propriou daquete prédio” (Nascentes 

EXPUGNAR TD: cxpugnó-lo. Tomar à força 
de armas; vencer (fortaleza, cidade, etc). 4 
Abate; debelar (um mal) 

EXPULSAR TD(I: expulsálo (de... Fazer 
sair, por castigo ou com violência (do lugar 
onde estava): Cristo expulsou as vendllhões 
do templo. O pai expulsono de casa. Expul. 
sar o inimigo. 4 (Med. Fazer evacuar; expo. 
tir: Expulsar cólculos (ou pedras) da bei 
Expulsar matéria fecais 

EXPURGAR 1. TD() expursóio (de...) 
TDP(I: expurgar-se (de... Limpartse; po. 
eifcartsey; purgar(se: Expurgar feridos, 
Expurzor um livro (deerros) Expurgar-se(de 
vícios 4 2. TDI expurgá-o de. Livearide- 
sembaraçar, isentar (do que é supérfluo ou 
superficial): Expurgar seus tetos de sobras. 
ou demasia. 

EXTASIAR 1. TD: extasíáo Causar êtase o; 
encantar; enlevar;aetebetar: 4 sinfonia ext. 
sioino, 4 Alongar em êxtase (a visa, o olhar, 
os olhos. 4 2. TDp: extasior-se Cair emêx. 
tase; enlevar-s; arrebatar-se. 41Sents dele 
(deleitar-se ou admicação profunda. 

EXTENUAR TD: exenuálo. TDp: extenuar 
-se, Enfraquecer(se), debilitat-se) em exato. 
mo; excurr(-5e: A doença o extenou, Exte- 
mouse com a doença. 

EXTERIORIZAR TD: exterioriálo. TDp: er 
lerioizarse, Tornar-se) esterior; manifes. 
tar( se); patenear(se); esternar(se): Exte- 
rioriar idéis e emoções. Idéias e emoções 

EXTERMINAR 1. TD: exterminá-o (de. 
Expulsar (dos lermos ou limites de uma ci 
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dade ou estados; desterrar: banir: Emterminar 
ida cidades o invasor + 2. TD; eutrminá-lo. 
Destruir com mortandade: eliminar matan. 
do; aniquilar: Exterminar o inimigo. é Extir- 
par (maus costumes, vícios) 

EXTERNAR TD(M): externo (a. ); externar 
(lhe algo. TDp: extemar-s. Tornar( se) ex 
terno ou exterior; entriorizar-se: Ester 
reilho) meus pontos de vita. Coma se ex 
tecna a emoção na are? 

EXTINGUIR 1. TD: extnguito. TDp: exi 
guirse, Apagar (se) fogo, incêndio, chama) 
é Dissolvertse) (corporação, sociedade, 
ee) 4 Gasteçse); arruinarçãe; dis: 
partsey fortuna, saúde, recursos, etc. 4 
(Facen, desaparecer (lembranças, fadigas, 
etc). 2. TD: extnguílo, Amortecer (pai 
xoss) 4 Aniquita; destruir; exterminar. 7 
Anular pagando (dividas) 4 Abolir (ei, 
costume, uso). £ 3. TDp: extinguirse. Per. 
der-se de todo; aeabarse, é Consumir-se 
(velo, azeite), / Perder-se (lembrança, me- 
mória 4 Esgotarse, 4 Deixar de existir. / 
Morrer 

EXTIRPAR 1. TAM: extrpálo (de... artan. 
car pel ri: Extirpor (do solo) as ervas dani- 
hos, à Extrair eliminar; erradicar: Ext. 
par (da sociedade) os elementos nocivas. 4 
2. TD: extúpé-io. Operar a exirpação de 
(quisto, cancro). 4 Estinguir, destruir eli 

EXTORQUIR TOCA): extorguio (a, de; ex- 
sorquirlhe algo. Obter por violência; iarà 
força (dinheiro, bens, propriedade, segredos, 
confisão, etc): Entorquiranlhe dinheiro 
Ninguém conseguiu extorquir o segredo (ao 
ou do invento 

EXTRÁDITAR TDI: extradiá-o (de .) (pa: 
ra..). TD: extraditélo. Entregar (réu reu 
giado em pai estrangeiro) às autoridades do 
pais de origem, para ser julgado perante os 
tribunais deste ou cumpéi pena que lhe foi 
imposta: Extraditar um criminoso. O mafio- 
So foi extraditado (lo Brasi) para a lia 

EXTRAIR 1. TD(I): extraio (de) Tirarpara 
feras sirar de dentro (de onde estava); sacar 
Extrair metais, pedras preciosas (da tera) 
Extrair granito de uma pedreira, Extrair o 
mer ão favos). Extrair balas do como. 
Chupar; Sugar: As abelhas extraem néctar 
dasflores. "As plantas extraem a égua do ver. 
ra” (Aurélio) 4 Separar (uma substância (do 
corpo de que fazia parte): Entalrauro,diz- 
mares (do garimpo), Extrair ouro (da area 
4 Tira: (recolher: Extrair notícias (dos jo. 
nais. Extrair lições, uma conclusão (dos 


“aos “3, TD: extrato. Arranca, praticar 
a extração de (um demtey 4 (Mat) Achar 
(a raia de um número) por cáleulo 

EXTRAPOLAR 1. TD: exrapoláio. (Mat) 
Calcular (o valor ou os valores de uma fun- 
ção, conhesida empiricamente) para valores 
do argumento não usado no processo de cal 
culo ou para valores de uma função variável 
que estão fora da srie dos valores observa 
dos. 4 Inter (valor ou valores) à partir de 
valores observados. Infeir (valor ou valo. 
tes) a partir de valores conhecidos. 4 2. TD: 
extrapolâ lo. Tm au TI! extrapolar (em. ) 
Excecer(se); ultrapassar os limits (de: Ex- 
irapolar suas atribuições. Evite extrapolar 
nas medidas disciplinares. 3, Tt: esirapo- 
Jur. (Mat) Fazer extrapolação. ! Fazer uma. 
conclusão geral a par de dados particulares. 
ou fraementários 

EXTRAVASAR 1. TD: eurevasilo Farer 
transbordar (liquido) do vaso que o contêm: 
A fervura exravasou o let. / Expandir x 
tetiorizar: Exgravasar sentimentos, emoções, 
4 3. TDp(: estravasar-se (de Int ou TE: 
euravasar (de. Sar (liquida) do vasoqueo| 
contem; dertamar-se; transbordar: O leite ex- 
travasou (da leiteira. O caldo extravasou(-sey 
(ia panela. 4 Sair dos camais naturais: O 
sangue exravasa(-se) (das veios. Sar dos. 
limites nocmais, do espaço de: Os versos er 
travasami-se dos inha. Evtrasasar- (dl, 
por... extravesor (de, por..). Sair (rio) 
(do álveo transbordar: O rio exravasou-se 
(do leio). Extrasasou(se) o riacho pela 

EXTRAVIAR 1. TD: extavíá/o. TDp: estro 
viarse. (Fazer) sair da via ou caminho 
(certo); desencaminharCe): A rempestade 
extraviara o barco. Estraviarase o barco. 4 
(Fazer) desaparecer; (faze) sumir; per. 
dertse): O eomeiro extrasiou a correspon- 
dência. Estravou-se a correspondência. / 2 
TD: extraviáo. Subtrair Eraudulentamente 
O cata exraviou uma quantia elevada 3 
TDXI: exravi-o (de). TDp(D: extravar 
-se (de), Desviart-se) (do bom caminho); 
desencaminhart se): Més companhias 0 ex 
araviaram flo bom caminho). Metido em más 
companhias, o rapaz se extraviou (do bom 
caminho, 

EXTREMAR 1, TD: extremá-lo, Tomar exe. 
mo, máximo; enaltecer; exaltar; sublimar: 
“"Exgremar 05 méritos de alguém” (Lelo). 4 
2. TDp(M: exiremar-se (em... Esmerar-se 
excecer-ce; mostrar extremos de: Extremar-se 
em gentlezas, amabilidade. O guia axtre 


O AR DP SE E E DO ia 2 PO RO SU a AP ES 
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mavase. 4 3. TDpI: extremarse em .. Dis 
tingui-se; assinalar-se; sobressair: Exiremar. 
se nas leras, nas artes. — CL astremar. 

EXTROVERTER TD: extroverterse, Concen. 
tear seu interesse no mundo exterior à si; 
expande; tornar-se comunicativo, extro- 
vertido. 

EXUBERAR 1 Int: exuberar. Exii em abur. 
dância; superabundar ou sobreabundar: Al 
exuberam meias preciosos. Enre nós exube 
ram os doutores / 2. T: exuberar de, em... 
Ter em abundância ou em excesso: Essa terra 
exubera de recursos vegeuas e minerais, “Mt. 
nas exubera em pedras preciosos” (Jucê), A 
plantação exubera em viço. 4 3, TD: embe 
rálo, Manifestar superabundâneia de; ter ex. 
cesso de: A Jovem exuberava greça e energia 


EXULTAR [3] Intou TI: exultr (de. Saltar, 
vibrar, estar excitado (de alegria, jul, en 
tusiasmo, felicidade, etc) alegrar.s; rego. 
“jar-se ao extremo: À Jovem exultava (de ae. 
ri, de felicidade). Todos exultam (de ent. 
siasmoy. 

EXUMAR [e] TD(D: exumá-lo (de... Titar 
(de onde jaay rar da sepultura; desemer. 
tar: Esumar cadáveres (da vala comum 
Tica (de onde está esquecido); descobrir por 
meio de investigações: Exumar (dos arquivos) 
velhos documentos. “º... Ou, então, não a 
exumem [a peça romântica) do pó dos sécu. 
los" (Manuel Bandeira: Auréio) 

EXVENTRAR TD: exventrá o. Tirar 0 ventre, 
os intestinos ou 0 inerir a: Exventrar um 
animal 


ms 582 (5976) Sintaxe — Pontuação 


“O parágrafo pode conter um ou mais períodos, e encerra um pensa- 
mento ou grupo de pensamentos que, em geral, têm com o parágrafo ante- 
cedente relação menos íntima do que a que liga os períodos de um mesmo 
parágrafo. Ele denota, pois. pausa mais forte do que o simples ponto final. 
Todavia, para formar parágrafo, como para formar período, não se podem 
dar regras seguras: fica isso, até certo ponto, ao arbítrio, gosto ou critério do 
s etc., em que os parágrafos são determi- 


escritor, a não ser nos decretos, 1 
nados pelo próprio assunto”. 


dos, iniciais das 


Notas: |: - O símbolo do parágrafo é $, constituído de dois ss entrel 


palavras latinas signum sectionis = sinal de secção, de corte. 


“distanciado da linha”, isto é, fora da margem 


2:-A palavra alínea(do lat. à + linea) signific 
em que começam as linhas do texto. 
3:- Salvo nos artigos de lei, onde serve para discriminar casos particulares, muito raro é 0 


emprego do símbolo do parágrafo. 


Tratando-se de leis, estas se dividem em partes (geral, especial), livros, títulos, capítulos, 
am por algarismos romanos), artigos (discriminam-se por números 
fazem-se anteceder do símbolo $, seguido de número 
por algarismos romanos) 


seções (estas quatro se discrim 
arábicos), parágrafos (acréscimos nas artige 
arábico, erroneamente lido como ordinal), alíneas (indicadas por letras o 
ulas ou por números: inciso 2 do $ 3 do art. 58, 


e incisos, indicados por letres minús 


composição tipográfica, queremos fazer ver ao tipógrafo que o 
ados alíneas: 


4: Quando, corrigindo um: 
período que se inicia deve começ: 


na outra linha, usemos sinais chan 


Exempro: “Tudo se perdeu.) [Quanta agrura naqueles corações”. 


Outros Sinais 


976 — De uso mais raro há ainda outros sina 
1) A chave | que serve para enfeixar as partes ou divisões de um 
assunto: 
direto 
Objeto | CNE 
indireto 
2) Os colchetes [ | que indicam um parêntese que tem outro dentro 
de si 
3) O asterisco * que serve umas vezes para chamar a atenção do 
leitor para alguma nota e, outras, para simbolizar qualquer juízo previamen- 
te indicado. 


4) A adaga 7 . a dupla adaga 
sinais de significação convencionada pelo autor no iní 


a mãozinha CE>, as paralelas || - 
jo da obra. 


5) A barra, nome do traço oblíquo usado nas abreviações das datas: 
(2/6/942) e em certas abreviaturas: m/ = meu(s), minha(s). 


FABRICAR TD: fabricá-o. Produzir em fábri- 
a(o); manufiturar; preparar: Fabricar ouça, 
azulejos, móveis ic, £ Cunhas (moedas). 4 
Gerar; produzir; engendra: Fabricar douto- 
res, deputados. 4 Produzir em série (diplo- 
mas, título, et). / Causar; provoca: Fa 
bricar sua própria desgrasa. 

FABULAR 1. TD: fabulá lo. Dar a (um aconte- 
cimento) à forma de fábula inventar; fingir: 
Fabulor episódios, fatos veríicas. 4! Narra, 
contar com excessos de imaginação; inventar 
Febulor peripéias, aventuras. 2. In: fab 
lar. Contar ou compor fábulas. 4 Falar sem 
fundamento; mentir 

FACILITAR 1. TD(N: facltá-o (0..; facil 
far( lho algo. Fazer ou tornar (mais) féi: 4 
empresa lhe facilitou estudos é viagens. O en 
irevistado facilitou (ao jornalista a reporte 
gem. 4 Pôr à disposição; facular: Faciltar 
meias, recursos. 2. Tt facilitar, Ser impre: 
vidente; agir imprudentemente ou sem (as de 
vidas) precauções: Toda cautela é pouco, 
convém não facilitar, Ele facilitou e teve o 
corro roubado, 

FACULTAR TD(): facultélo (a... facultar 
felhe) algo. Facilitar, permitir: O biblictecá. 
rio facultou( lhes a consulta de documentos 
secretos. 4 Proporcionar; oferecer; prestar; 
conceder; ensejar: É uma prerrogativa que à 
le (lhes) faculta. "Facultar trabalho a quan 
tos tenham energia” (Jucá 

FADAR 1. TDI: adó lo a alguém; fadarlhe al 
go. Prognosticar; predizer; vaticinar: “A cor. 
tomante fadonelhe uma vid longa” (Autê- 
lo). é Dari conceder: À naturesa lhe fadou 
uma alma generosa. 4 Fadólo a algo 
(Prejdestinar; votar: Parece que o destino a 
fadou ao sucesso, "Fadouo a grandes come- 
timentos” (Juc). 4 Fadôlo com algo. Do 
tas; favorece: 45 riquezas com que a Provi- 


dência fadou a nossa terra. 4 2. TD: fadé- 
Determinar, regular o fado ou destino de 
Boas (ou Més) fadas o fadaram. “Deus te fa. 
de bem” (Ju) 
FADIGAR Var, menos us. de fatiga. 
FAGULHAR lat fogulhor. Emitir expedir fa 
gulhas; flscar: A enha jagulhava na lareira, 
“ Brilhar; cinlar: Os olhos do felino fagu 
lavam no escuro. — Vas: faulhar. 
FAISCAR 1. TD: faiscálo. Emir lança de si 
(Centelhas, clarões, chispas, etc): A fuz que 
“Jalsea 0 espelho. 1! Despeir como faíscas: 
“Olhos que falscam ódio. 4 2. Int: fusca. 
Lançar fascas: No alto faísca um sol incle 
mente. Brilhar como facas; ter brilho de 
iscas Duas pupilo de ódio faiscavem no seu 
resto. 4 Procurar falsas de ouro, ou dia- 
manto, em tetas já anteriormente lavadas 
FALAR 1, nt: for. Artcular e dizer palavras; 
exprimirse por meio de palavras orais: 4 
criança Já fala. 4 Expressat-se oralmente; 
enunciar idéias; dizer o que se quer dar a 
tender; “Falar sem cuidar é atirar sem apon- 
tar” (Prov). 4 Discursar; orar: Ele falou 
muito bem. “Folar não enche barriga” 
(Prov. 7 Revelar coisa que não convinha ser 
. conhecida: Falou, agora agdente as conse- 
alências. (gr) Dar a palavra definitiva: O 
chefe falou, tá falado. 1 Sec muito expresi 
“vo: São olhos que falam. Parecer animado; 
ter expressão: Uma estátua que falo. Soar 
bem; expressar impressões, emoções: Nas 
“mãos dee, o violino fal. Exercer influên. 
cia; ter valid: A honra falou mais forte (ou 
mais ato) que o interesse, Imitar à fala hu 


mana: Esse papagaio fala? 4 2, Tl: falar, 


(..) (sobre, de em.) Tn: falar. Fazer di 
urso, dscársar orar; regar: Falou à massa. 
sobe os problemas do pais. Falou ni praça 
por mais de uma hora. £ Manilestar idéias 
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(abre certo assunto); tratar; discorer; con 
versa: “Falar de politica” (Aurélio). “Falar 
no mau, aparelhar o pau” (Prova) "Falo em 
hos, respondem-me em bugalhos” (1), Fi- 
camos hovas alondo à too. 4 3, TE falar 
fa.) (de, em.) Aludir, referir-se; Char, 
mencionar: “Falar de polca a mulheres à 
perder o tempo'”(Aulexe). “Não se deve fatar 
ao mestre do que ele ensina mal” (Prov), 
Não lhe fae nisso. 4 Trazer à memória le 

rat: Aquele riacho me fole da infância “Lê 
as teus livros no teu quarto: mas na loja, se 
alguém te falar em versos, fala he tu em bo- 
tas" (Camilo: Freire. Falar alguém de 

Solar lhe de... Indicar, revelar ou sugerir co. 
Sa ocula: Os remplas nos falam de Deus. 
Fole com alguém. (pop.) Se namorado; na- 
morar. 4 Dirigirse, tefeirse 3 (alguém); 
abordar: "É proibido falar com o motoris 
ta.” Com quem devo falar? 4 Pôr seu pensa- 
mento; conversar mentalmente: falar com 
Deus. 4 Folor a, com ..; folarlhe. Conver- 
Sa, dialogar; comunicar-se oralmente: Falar 
a (ou com) alguém. 4 Relatar: Falar 00 (ou 
com 0) chefe 3 Falar a.; falarlhe, Ter 
vrevista: Falar aos jornaistos, à imprensa. 
Dirigir a palavra; aconselhar: “Bem Jala o 
são ao doente” (Prov.  Inspiar: Deus fala 
a quem o sabe ouvir. 4 Falar em... Dizer, 
anunciar vagamente: Ela falo em vigor. 4 
Falar por alguém. Defender em juizo; acvo. 
gar. 4 Falar de. Maldizer: Ele fala de todo 
o mundo, até das amigos. 4 4. TD: falêlo. 
Exprimir em palavras pronunciar; dizer: Fo 
far colsas estranhas. “Quem entende o que 
“fala, não fala no que não entende” (Prov) 
Não entendi o que ele falou. (Costumar) di 
er; proferir; pronunciar: Elo não fal “boe. 
ml, Só de “boêmio”. & Recitar sem ateta- 
são: Fala 0s versos, não deelamar 1 Pregar; 
ensinar: “Falar a palavra de Deus” (Autélio) 
4 5. TD: falar uma lingua TI: flar em uma 
língua. Sabes exprimir-se oralmeme: Falar 
(em) alemão. 4 Usar (determinada lingua- 
gem): Não falar (em) ria. 6. TD(: fala. 
1o (a... falar(-he) algo. Dizer; enunciar: 
Falei-he) a verdade. Falar a verdade (ou Fa- 
lar verdade). Falar mentira (e não “Falar a 
mentira) “Ao médico, ao letrado e ao abade, 
dolor verdade” (Prov). 4 Felólo (com 
alguém). Combinar: ajustar: Não Jo isso o 
que Jaei com ele. O que vocês falaram? 4 
Felr( lhe) que... (OBS.). Contar; narrar 
“Falava multa gênte [.] que ele penava ali 
por amor de um crime encobeno""(Rachel de 
Queiroz: Aurélio). 4 Dizer; declarar: “Eu 


“eli pra ele que vou lá amanha” Jucá) “Fa 
lou que vinha festa” (Aurélio) — OBS, Fo. 
ar que. como Dizer que... é sintaxe oral 
brasileira (fala informa). Ver 26 abonações 
de autores modernistas em Barbadinho, p, 
64.5, Ex. “Fale que la pensar e desliguei o 
telefone” (Fernando Sabino). “Quem falou 
que tem muita gente no mundo?” (Murilo 
Mendes). V. tb. Elia, p. 103.4 7. Tp: fator. 
se. Comunicar-se; dialogar; faar um ão ou. 
teo: À gente se fla seguido. "Ainda que não 
nos falemos, bem nos queremos” (Prov. 4 
Manter boas relações com alguem: Eles se fa. 
Jam. Não Se falar, esta de mal 

FALECER 1. Int: falecer. Morter (eme huma. 
no); expira: Faleceu a mãe da criança. 4 
(ant) Não existir não haver; flar: Folecem 
recursos naturais (al. Faleciam talentos (no 
quela tetra) 42. (at. TE falecer-he Eseas. 
ser; minguar; faltar: “Folece a você compe. 
tência para me criticar” (Nascente). “Não 
he Jeleceram oportunidades” (Aurélio) 

FALHAR 1. Int: falhar. Não suceder como se 
esperava; malograr-se; frusrar-se: O plano 
“Jalhou. Falharam as temtativos. 4 Deixar de 
acontecer ou ocorter: Esperava-se uma ch. 
va, mas ela falhou. 4 Dar em faso, esvalar 
fo pé). £ Não ficar prenhe (égua, vaca) 7 2. 
TD: falhálo. nt falhar. Não acertar, extar 
(tro, arma): Ele falhou otro. O tiro falhou, 
Falhou a espingarda (<A espingarda fo- 
lhouy. Falhar [alguém um cóleulo. Os cóiu. 
los falharam. 4 3. TE: falhar a algo. Falar; 
deixar de cumprir ou fazer: Falhar ao que se 
prometeu, ao prometido, à promessa. Fa- 
nar em algum lugar. Passar à note, pernoi 
tar (interrompendo viagem) 

FALIR Tot: fai. Não ter com que pagar os cre 
dores, suspendendo os pagamentos; entrar 
em falência; quebrar: O jornal faliu. 4 Fra 
cassar; maloprar(se): Fulram os planos 
(205 plenos fairam) 

FALQUEJAR TD: falquejá-lo. Desbasta(ron- 
co ou tora de madeira). — VarÊ falquear 
FALSEAR 1. TD: folseó-lo. Tornar falso; fast 
ficar Folser os dados, a verdade. 4 Aduite- 
tar; desviuar (idéias, destacações, ex). 
Enganar atraiçosr (alguém). 4 Frustar (es- 
peranças, aspirações, etc). / Dar tom de al 
sete a (402). 4 2. Int: faltar. Das em falso; 
resvalar: Falou o pé (< O pé fateou). 4 
Pisar em also: "40 subir a escada, flseou”” 

Auto) 

FALSIFICAR TD: fasfcáo. Alterar ou imi- 
tar com o fim de audar (assinatura ou fr. 
ma, documento, etc). / Adulerar (bebidas, 
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FANAR 


comida): Falficar vinhas, queijos. 4 Con- 
trafazer (dinheiro, moedas) (aierando o va. 
or ou não) 4 Imiar (jóias, pedras preciosos, 
ec.) fazendo passar por legítimas 

FALTAR 1. Tntou TI: faltar (0. falar (he) 
Não exist; não haver; deixar de haver ou 
existir: Faltam necursos (ao governo). Fal. 
tamtlhe recursos. "40 que faz mal, não lhe 
faltam achaçues” (Prov. (0BS.9. “Nunca 
Saltou casa ao vivo nem cova ao morto” (1d). 
“Faltando Jemiliridade, falta a amizade” 
(id). 4 Maver carência; carecer, escassear: 
Faltam (005 pobres) roupas e aliment 
(OBS. “Tudo Salto a quem tudo quer 
(Prov). "A quem é rico não faltam 
parentes” (do). “Em casa deletados tunica 
faltam razões” (io). 4 Sensirse a ausência 
ou privação de; sentir-se a necessidade de; 
Felam liros (aos estudantes). "As mulheres 
onde estão sobem, onde não estão fatam” 
(Prov). "240 avarento tanto lhe fali o que 
tem como o que não tem” (d). Sentir ou 
sofrer a privação de (algo necessário ou com 
que se contava): Faltava(-lhe) saúde e apoio 
de amigos. “Mais vale que sobeje do que fa- 
te” (Prox.). 4 Desamparar; desejudar; não 
acudir, não socorrer; Faltaram(-he) os ami 
gos naquele transe. 4 Sumir-se; falhar: Fat 
toufrhe a voz. 4 Ficar por fazer, realizar, 
completa; restar: Falta( he) fzer duas pro 
vas. As provas que (lhe) fala fazer (OBS. 3), 
“Quem acerta no casar nada lhe fatia acer. 
ar" (Prov). Quantas urnas falta apurar? 4 
Morrer (fazendo falta: Feitouf-he) o pai 
quando mats precisava dele. Se os país (he) 
faltarem... — 0BS.! Notar a concordância: 
Feltam (Faltavam, Faltarão, Talvez faltem, 
Poderão feltar.) recursos « Recursos fat 
fatvaym, faltarão, et. Observa-se tendência 
pers à impessoalização, ao modelo de haver 
Ualtar como “não haver") com essa posposi- 
são do sujeito: (pop., valz) Falta recursos 
Feltou mantimentos (à tropa). Eviese essa 
discordância em linguagem culta, sobretudo 
formal. — OBS? Reparar na construção 
Folia fa ele)/éles) fazer duas prosas. Falta 
“pronunciarem-se (ou que se promunciem) as: 
autoridades, Falta serem identificados (que 
sejam identificados) os culpados. Observe-se 
tendência para a auxiiarização desse faltar 
que rege infniivo: (pop. vulg.) Faltam se 
promunciar as autoridades. Faltam sr idenei- 
ficados.. Essas esttuas só faltam fatar 
“Falo Jazer um exame” em lugar de “Fal 
me fazer um exame” (Bergo). Esse faltar 
auiliriação já tem abonação Iierária; ct 


Barbadinho: 59.60 (que aproxima esse fenô. 
meno o de custa” Custou a ee acreditar > 
Ele custou (0) acredita". 6 faltavam de 
tar mum banco de jardim e...” (Jorge Ama- 
do). "-.. só faltavam dizer-lhe... que ele 
não tinha direito aquilo” (Anibal Machado) 
“.. sô falei diser o meu nome” (Manuel 
Bandeira). Em linguagem culta formal, man 
tenha-se a sintaxe originária — a oração infi- 
nitiva sujeito de faltar: Só felta/esss est- 
tus felarem > Essas estátuas só falta fala 
rem. 4 Faltar (, em...) Estr ausente; não 
comparecer: Muitos alunos faltaram (ds au. 
as), Ele falou (a ou em várias sessões), Fat 
tara algums conselheiros (na assembléia ge. 
ta) 42 TI: faltar-lhe) para... Não te ain. 
da decortido, estar por decorrer; ser preiso 
(para completar um número ou total: aliam 
dois minutos para o meio-dia (085. Fato- 
somi-le) alguns cruzados para completar a 
quantia, "Se uma mat, fltam-me rê para 
quatro” (Prov.). — OBS Vale aqui a OBS! 
quanto à concordância com o sujeito pospos- 
to. À um vulgar “Falta muitos dias para os. 
exames” (Pereira) corresponde a sintaxe cu 
ta Faltam muitos dias para os avames. / Fat 
tar fa alguém) pouco para... faltrflhe) 
“pouca para. Estar à ponto de: “Pouco lhe 
Jltou para desesperar” (Morais). O gerente, 
“pouto faltou para se demitir. 1 Faltar (a at 
“uém) com; falantlhe) com... (OBS. 
Não dar ou fazér em tempo oportuno; deixar 
de acudir: Faltouf-lhe) o paí com seus conse. 
lhos. 4 Faltar( lhe) a, com... Deixar de fazer 
ou cumpri: O amigo falhouf-he) à (o com 
palavra, 20 (ou coi 0) prometido, é (ou 
com a) promessa. — OBS: "O posvéebio 
com traz a carga afetiva de a coisa não ser da. 
da, apresentada ou feita em tempo competem. 
te: “Nao lhe faltar com a fidelidade.” (Rui 
(Nascentes, 1960: 1169). 4 Falta a alguém 
(Faltahe) ao respeito: desrespetá-lo. 

FAMILIARIZAR TDI: familiaricáio com 
TDI: familiarizar-se com... Tomar(se) fa 
miar; reacionar(se); Trati de familiarizar 
o amigo com o pesso de casa. Ele familiari- 
zotese com o pessoal de casa. Acostumar 
(se); habiuar(se): Familirica(-se) uma 
criança com a escola. Fumilirizat-se) com 
as estudos, com as tivros. 

FANAR TD: fanáio. TDp: fanarse, Murchar 
(5); (faze) perder o viço, à frescura: A falta 
de água fanou as flores. Fanararm-se as flores 
no vaso sem água. — OBS. Praticamente só 
us. na forma pronorinal é como part-adj 
Cores fanadas, 


FANATIZAR a 


FANATIZAR TDO): janatizóio (por .) 
TDp: fonatizarse (por... Ternar(-se) fa- 
náúio: Uns amigas à fanatiaram por uma 
seia Ela se fanatizou por uma seito. Fanat- 
2ar(se) alguém pelo futebol O líder fanatr- 
ou a massa 

FANFARRONEAR Int: fanrroncar. Mostrar 
se fanfartão ou valenão; gabar-se; brava. 
tear; gargantear. — Var: fanferronar, Jom- 
forrear. 

PANTASIAR 1 TD: fantasio. Int: famtasiar 
Imaginar; planejar na fantasia; sonhar; deva 
near: Fantasia viagens, mundos, tipos. Ela 
gosta de funtosiar. Não é proibido fantasia. 
43. TH famtesiar em .. Pensar fantasiando; 
devanear: Fantasiar em mundos de magia. 4 
3. TDÁ Preg): fantasiálo (de + Predicari 
vo). TDp Pred): fantasiar-se (de + Predica- 
tivo), Vest-se) com fantasia de carnaval: 
Fantasiou a menina (de borboleta). Fanta. 
siou-se (de pirata 

FARDAR 1. TD: fardá-o. TDp: fardorse, Ves. 
tirtse) com farda ou uniforme; uniformizar 
(58: Fardar recrutas, soldados. O soldado 
Jardowse esa. 4 2. TD: fardo. Prover de 
Fada: Fardar as tropas, uma legião. Mi 
tarizar (um governo, um peiy 

FAREJAR 1. TD: farejáo. Int: frejar. Tomer 
o faro (de); faricar; cheirar: Os cães farcjam 
(a caça). 2. TD: arejá lo. Descobrir ou se. 
guir pelo faro ou Cheiro (caça, sangue, etc) 
4 Examminar com o faro (os cantos, a casa, o 
“não, et). / Andar em busca ou à caça de 
(alguém ou algo) / Perserutas(avida alheia) 
examinar; esquadrinhas. Presse (perigo, 
amore, tc). / Adivinhas, descobri (segre. 
dos). 4 3, TD Pred: farejá-o + Predicatvo 
adivinhar; pressentir prever: “O poi ferejo 
eco bacharel” (Aurélio) (< ... farejavarele 
ser bacharel >*... arejava ele (. ) bocha. 
e). Farejaramte aqui (< Farejaram/tu es 
tar aqui > *Farjaram tu ) aqu). 

FARFALHAR Int: orfolar. Faze: farfalhada 
(ruído de folhas ramos das árvores) ou rui 
do semelhante: Folhas secas farfalhavam, 
Farfelhava à brisa, Passos farfalharam no 
bosque 

FARISCAR TD: fariscólo 
rejar 

FARREAR Int: farror. Fazer fara 

FARTAR 1, TD(): farto (com..). Saciar, 
matar (sede ou fome) (TDI); saciar a fome ou 
a sede de (alguém) (TD): Fartálos com feijão 
e arroz, Vestir crianças pobres e fama. 4 
2. TDp(D: farta-se (de...) Comer at à sa- 
ciedado; saciarse; êncherse: Fartarse de 


lot: fariscor. Fa 


lautos almoços e bons jantares. Comeram até 
se fartar. 4 3, TDI: fatá-lo (de. TDpI: 
fartarse de. Encher(se); abarsotartaey; 
(fazer) comer muito: Fartar-s) alguêm de 
gulodices, “Farei-o de vatapás é carurus” 
(Nascentes). 7 Cansar(-se): Farar os olhos 
de espetáculos raros. Fartaram-se os olhos de 
ver do. 4 Farto (em... farias em... 
Savsfaner (desejos, paixões) (TDI, TDI) sat. 
fazer completamente o espírito, os desejos e 
as paixões (TO): Fatar sua sede de vingança. 
fem cadáveres). Não tem em que fartar suas 
paixões /em que fararse 4 4. TDpl: farar. 
se de .. Fazer alguma cosa até se cansar ou 
ão querer mais; cansurse: Fartarse de ly, 

FASCINAR 1. TD: fascinílo. Encamar, subju- 
gar com o olhar: À senpente fascina o passará 
nho. 4 Prender, subjugar com feliço(s); em. 
feiiçar. 4 Deslumbrar; ofuscar; alucinar 
Uma lu intensa as fascina. 4 2. TD: fscinô. 
do. Int: fasenar. Atrair de maneira irei 
ve; seduzir; encantar: A arte fascina (a 
gente). Olhos que fascinam (as pessoa) 

FATIGAR DAI): fatigéo com, de... TDp( 
Jerigar-se (com, de... (Fazer) ter ou sent 
fadiga; cansar (xe); afadigar(-se): Faigart-se) 
alguém com exereícias, A caminhada faigo- 
“o Fatigase de caminhar. “Fatigou-nos com 
os seus discursos” (Aulete) Ele se fatiga fo. 
cilmente 

FATURAR 1. TDI: foturóo (a. (por. fe 
turar.lhe algo. TD: faturá-lo Fazer à fatura 
(de mercadoria vendida): Farurouçihe) a 
mercadoria por um preço acessível "Relor. 
vamente O sto última remesso de chto, lo. 
mentamos sinceramente o preço excessivo 
“or que no faturaram ” (Femandes 4 2. 
“TD: furo. Inclui na fatura: Faturarmer 
caorias, 4 Tirar provelto (sobretudo pecu- 
niário) de: Faturar a fama, a glória, o talen. 
to. Fazec, marcar (80) 4 Vencer (um me 
a outro). 4 (Chulo) Possuir sexualmente 

FAVORECER 1, TD(D: favorecéro (com... 
Ser favorável a; das audio a apoiar; prove. 
ger: Favorecei-os 0 destino (com muitas ami. 
codes). Fazer avor(e) a; obsequiar: Favo- 
receica com mimos. Ele gosta de favorecer os 
colegas. 4 Dota (de boas qualidades; pre 
car; beneficiar: “Deus a favoreceu com uma 
belo aparência” (Auto). A natureaa avo 
rece. 4 2, TD: favorecêlo. Proteger com 
parcialidade: O jus favoreceu o time local. 
Mostar, representar (algo ou alguém) me- 
lhor do que é: A pinturo (ou O pinto) favo 
rece. 4 Dar mais Torça a: corroborar: O 
nervosismo do réu favoreceu as teses da ac 
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sação. 4 3. TDpl: favoracerse com, de 
fpara..). Ausiliar-se; valerse: Favorecense 
“com às (ou dos) amigos (pana faze caveira) 

FAXINAR 1 TD: favináio. Fazer faxina (servi 
go de limpeza, limpeza) em: facinor a cosa, 
às quartos, a cozinha: 4 2 It: foxinar. Fazer 
serviços) de faxina ser faxinciro(a): Ela vai 
fasinar 

FAZER 1. TD: fasê/o. Das existência ou forma 
as criar: Deus fez o céu e err, o di e 0 so, 
anoite e as estrelas. ? Construir edifica fa 
brcar (uma asa, um návio, et). Compor; 
escreves (poemas, artigos, vcos). 7 Realizar; 
executar (gestos, ginástica, cabrioas, pro 
gios, ic). 4 Praticar; obras: “Facte) o mal, 
espera quo ta” (Prov).  Arranjar (a ma- 
1a) 7 Arranar; limpar (as unhas, as sobran- 
celhas, ele). / Preparar cozinhando (a comi- 
da, o almoço); preparar (0 cat). 4 Aparen- 
tar (boa ou má cara). / Conceber (dé). 4 
Conseguir, obter (pontos na loteria. 1 Mar 
car (go, temo, cesta), 4 Perconter: Fasor to. 
da a Europa. Fazer quilômetros a pê !Inspi- 
rar (46, lástima, pena). / Profeir; dize (um 
discurso, uma oração): — Não concordo, fez 
dl. 4 Representar (certo papel, no teatro). 7 
Cumpeir: “Enc 0 teu dever, suceda o que 
suceder" (Prov). / Completa; atingir (anos 
de idade) Trabalhar, ter certa ocupação ou 
emprego: Que é que ele anda fazendo? 4 
(Gram) Tomar ceria forma Nexionada: Jb- 
ni faz juniores no plural, caráter az care 
tece, Abrir, no pantcipio, faz aberto. 4 Fa. 
ser que... Fingir: Ele faz que dorme. Fez que 
nto entendia. “Faz que faz, mas não faz, 
como o Tomás” (Povo) 4 Facer que. 
fazer + Oração infinitiva. Verbo causarivo, 
“ser causa de', “obrigar”, “constranger': O 
professor fez os alunos entrar ou O professor 
fez os alunos entrarem (OBS.' — OBS. 
Sintaxe dos verbos fecirivos (deixar, Jace, 
mandar e sensivos (ouvi, sen, ver: 0 su. 
jeito do infinitivo pode pasar a objeo reto 
do vecho regente, Ex.: O professor fez/os 
alunos entrarem (=... que as alunos entro. 
sem) ou O professor Jez as alunos/entrar. Se 
o sujo do infinitivo for pronome pessoa, 
essa passagem a objeto É obrigatória: Fez-me 
entrar. Fes-te entrar. Fez-nos entrar. Pêlos 
entrar. Noxar que, nesse caso, o pronome não 
pode so mesmo tempo ser sujeito do infinii 
vo, comandando-he a concordância, Ex. 
“Ele fez/eles entrar » “Ele fez oles/en- 
trar > Ele os fez entrar (e não *Ele os fez en- 
trarem). Se O infinítivo viver objeto reto 
não-pronomial, pode & forma objeiva di 


eta (0, a, 05, 4) mudar-se para a forma pro 
nominal objetiva indireta (he, hey: O pro 
fessar o (ou he) fez guardar o ivo. A forma 
fazer que... tem a variante fazer com que 
(influir paca ser causa de; obrigar; esforçar 
e, dligenciar): Fi (comy que se colossem, 
Faça (com) que ele trabalhe. 4 2. TD: facê. 
do. nt fazer assim, como faz. Verão subo 
úíuto (verbo viário) de outro verbo ou de 
predicado, anteriores: Padiromlhe que dis. 
cursasse, é ele o fez muito bem. Não peço fa. 
vores 40 governo, como fazem alguns. 3 
Imp TD: fatéio. Ocorrer (certo Fenômeno 
meteorológico ou estado atmostérico): Ze 
sol, vento, ec. Faz calorou rio. Tex passa 
do ou decorrido (certo lapso de tempo, desde 
determinado Ito); haver: Fu (40 doi anos. 
que ce se formou médico (OBS. Isso acom. 
teceu faz três meses. — OBS À Imerpresação 
(de Said At, p. ex): Foz dois anos desde 
que... com elipse da preposição. Outros in- 
terpretam a oração aberta por que como subs 
jeiva: Fez dois anos sto < Isto (que ele se 
formou médico) faz dois anos. Prefiro a pi 
meira interpretação. — Tendência, ne lingua 
“sem vulgar, para pluralizar o verbo for, em 
concordância com o substantivo plural que 
segue, assim tornado sujeito: “— Já esteve 
no Recie!? Em que época?/-- Fazem dois 
anos” (Alencar: Jucê). “Três meses fazem 
domingo" (Machado: Nascentes). "Fazem 
hoje vinte e um anos/ Que saí da minha ter 
a.” (Artur Azevedo: Nascentes). Sintaxe 
desaconselhável em linguagem culta forma, 
44. TD fazélo a... fazerdhe algo. Pra 
cat; obrar: “Não faças os ouros o que não 
queres que te façam a ti” (Prov) / Casar; 
aspirar; despertar: "A ofensa fezlhe grande 
tristeza” (Aurélio. 4 Causa ocasionar: At 
go faz bem ou mat a uma pessoa. 4 5. TD(O: 
“Jazéto (a .). Conceder; prestar: O homem 
(lhe) fez um grande favor. 4 6, TD Pre 
Jazéio & Predicatvo. TDp Pred: fazer 
“se + Predicativo. Convetert-e), transtor 
mar(se) em; tornar(-e) Os sofrimentos o 
seram mais compreensivo. “A velhice faz o 
homem prudente” (Prov). Com o tempo o 
“Jovem se fez mas cordato. Fez a carta em 
pedacinhos. Fazer(ae) um pano em als 
(< Pacertum paro ficar em tiras > Fazer um 
pano (. Jem tira) ! Destinar(se) a, const 
tur) em (certo emprego, cargo ou dini- 
dade: Fazer(se) alguém caixa, vereador, 
presidente. “Por alta de homens fizeram. 
meu pai juiz” (Prov). 4 1. TD Pred: fazê. 
do + Predicativo. Imaginar; supor: Eu 
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fazia mais alto. Y 8, TDI Pred: facélo 
de + Predicavo. T(DpJ Pred: facerí-se) 
de + Predicativo. Fingirt-se) simular(se 
Fecertse) alguém de palhaço. Fazert-se) de 
bobo. "Faz de severo, mas é um irocista” 
(Aurélio). 9. TDp(M: fazer-se (em... Ter 
suceso; alcançar seu(s objeivo(); tealizar 
-se É um cidadão que se fez (na vido) Está ci 
alguém que se fez (na política) 4 10, TI: fa- 
zer por... Esioeçar-se; empenhar-se: somar 
medidas ou diligências (para certo objetivo); 
diligenciar: Ele fez por vencer. Fazer por sie 
“pelos seus. "Fax por ter, virsedo ver” 
(Prox). 4 Fazer a. Importar; imeressa: E 
sso faz do caso? 4 11. at: fazer (+ Adr 
bio). Proceder; (com)portar-se: Ele fez muito 
bem (ou mal) demitido-se do cargo. “Fazer 
como Frei Tomás, que uma coisa de e outra 
Jaz" Prov.) "Fazer bem nunca se perde” 
id). Não faça como el. Agir; obrar: Uma 
coisa é dizer; ouro, fazer. “Fazer e desma. 
char, tudo é trabalhar” (Prov) “Não acabar 
é não fzer" (id. 

FECHAR 1. TD: fechá-lo. Tapar a aberura ou 
entrada de; cecar. Impedir à abertura ou 
comunicação de (anel, porta, ee) por meio 
de chave (chave, ranca, trinco, ee. Ta 
par à abertura de (iorneia, bica, hoca, etc) 
4 Imerromper o funcionamento de (escola, 
hospital). 4 Apertar; comprimir; cerrar (a 
mão, os braços) / Conelur; encerrar (di 
curso, capitulo, etc). 4 Tornar carrancudo 
(o tos, a cara). 7 Tornar (o corpo) imune a 
Bruxarias ou maleficos. 4 2. TD(D: fehé-lo 
(2-5 Jechart-lhe) algo. Impedir o aceso a 
Fecharamt-lhes) a) fronteiras). 4 Impedir; 
obsirur; vedar: Fechar fa alguêmy o com. 
nho, à passagem. À Impedir o trânsito em 
Fecharamt-lhes) a rua. 4 3, TDE Jechélo 
a..i Jecharihe algo, TDPJ: fecharse a...; 
Jechr-se-lhe. Tonar(-se) inacessível: Fecho. 
amelhe o caminho do sucesso. "Fechou-se. 
“lhe o caminho da glória” (Aurélio), 4 4. 
TA: fecháo fem.) TDP(M: fechar-se 
fem.) Pôrtse), meter) (em espaço ou 
sitio Techado): A mãe desalmada fechou a 
criança (no quarto). A escritora se fechou 
uma fazenda) para escrever seu romance. 
5. TD: fechálo, TDp ou Int: fechart-se) 
Unir/Unicem-se os lábios au bordos de (fer 
da, chaga); cicarizar(se: O emplastro je. 
choua ferida. Fechou sea ferida. A ferida fe 
chou. 4 6. TD: fechálo. TDp: Jecharse, 
Encerrar(-e); dar(e) por encerrado: Fe. 
chart-se) um negócio. 4 Cemar(e): Fechar 
os olhos, Os olhos fecham-se. (Fase) ter 


fim; acabar: Fechar-se uma história, um ck 
elo, ele, 7. TD: feché-o. int: fechar En. 
cerrar o expediente (ey: ão fechamos aloja. 
ao meio-dia. Amanha as lojas fecham. Esta 
loja não fecha ao meio-dia. 4 Encerrar a mi 
vidade ou funcionamento de: Fecharam o 
bar. O bar fechou. 4 (Fazer) passar a verme 
ho (o sinal verde de trânsito: “O guarda fe 
chou o sinal” (Aurélio). O sinal fechou. 4 8, 
TDp ou lat: fechar(se) Tornar-se denso, es. 
curo; escurecer; cerar-se (o céu, 0 tempo, à 
noite) 49, TE fechar com alguém. (fam) 
Solidarizarse; torcer: Fecho com ele e não 
abro. 4 (ant) Iniar-se Investir comra (al 
gut). 4 Fechar em... Acabar; terminar; 
ajusar-se: AS mangas fecham em pregas. 

FECUNDAR 1. TD: fecundio. TDp ou Int 
“Jecundart-se). Tornar(-se) fecundo ou produ- 
tivo fetlizarçse): A cheso fecundou a ter. 
ta. Fecundoufse a terra coma chuna. 4 (Fa 
2e) conceber, gerar. 4 2. TD: fecundá-o, 
Comunicar a (um germe o principio ou causa 
do seu desenvolvimento. / Fazer progredir, 
desenvolver (a indistra, a cência, ae artes 

FEDER Int fer. Exalar mau cheiro ou fedor. 

FEDERALIZAR TD: federalizá/o. TDp: fede- 
raizarse. Tornar-se) federal: Federal 
<arfse) uma universidade 

FEDERAR TD: federó o, TDp: federar-se Reu. 
nir(5e) em federação; confederar(-<e) 

FELICITAR 1. TD(): feitio (por... Cum 
primenta, dar os parabéns à (alguém); para- 
denizar: “Felcei-o pela vitória” (Jucá). Fe. 
diitei os colegas. / 3. TDpl: feiciar-se (com 
alguém) (de, por aio). Aplaudir-se; congra- 
tulsr-se: Felicitaram-se às amigos (com eley 
“pelo sucesso, “Felitamo-nos da exceção” 
(Rat: Freire) 

PEMINIZAR TD: feminisáo. TD: feminicar 
-se, (Fazer) ficar com caráter feminino ou 
modos femininos. Var.: feminilizar. 4 (Fa 
er) ficar do gênero feminino (um substanvivo. 
masculino) 

FENDER 1. TD: fendêlo. TDp ou! Int: fender 
(se) Aire) em fendas ou rachas; ra- 
chart-se): O arado fende a terra. Fendese à 
erra com a seca prolongada. À terra fendeu 
aqui e ali. £ 2, TD: fendêo. Separar, bri 
no sentido do comprimento (madeiras, toras, 
etc). 4 Navegar; sular (as água). 4 Aura. 
vessar; cortar (as nuvens, O céu, o espaço, 
ec) 

FENECER Int: onecer, Acabar; terminar; ex. 
tinguir-se: “4 fases quando fenece mais se 
acende” (Prov). 4 Murchar (as flores) 
Morrer, 
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FERIR 1. TD: evito fem.) TDp(I: ferir 
fem... Produzir chaga ou ferimento (em; 
golpear(-se); machucar(-se); cortarçse): 
“Fepirameno no rasto” (Ju), Ele se feriu 
(no dedo). 4 2. TD: ferilo. Dar pancadas 
em; golpear (a pedra, à madeira. 4 Travar 
(combate, balho) 4 Tocar; tanger (o violi- 
no, 0 violão, a citar), / Causar impressão 
em (os olhos, os ouvidos). Impressionar de. 
sagradavelmemte (o ouvido, o olfato). 7 
Ofender (a honta, a reputação). 4 Prejudi- 
car lesar (os interesses). 4 3. Int: ferir. Ca 
sar ferimentos; golpear: "Quem com ferro 
fere, com ferro será ferido” (Prov). 

FERMENTAR TD: fermentá to Im: fermentar 
(Fazen) levedar; decompor(-e) pela fermen- 
tação: Fermentar o pão. O pão já fermentou. 
(Fazer) emirar em agitação; agitar (e) Fer 
mentr a insatisfação das massas. A ra popu 
Jar ficou fermeniando. 

FERRAR 1. TD: ferálo. Guamecer ou enfeitar 
de ferro. 4 Pôr fercaduras em (cavalo), 4 
Tornar feruginosa (a água). 4 2. TD: ferrá- 
“lo. Tn ferrar. Marcar (gado) com ferro em 
rasa: Passaram a tarde a ferrar (o gudo). 4 
Colher (a veta); atacar, deitar ferro (bar) 
4 3, TDI: ferrálo em ..; ferrardhe algo. 
TDpl: ferarse em...; ferrarsedhe. Cra- 
var(s) (dentes, unhas; emerrar(-se): O cão 
“Jerou.0s dentes na carne. O gavião ferrou as 
garras na presa, Ferroelhes as garros, Ferra. 
ramese os denes na pres. Ferraram-se-lhe as 
garras. 4 4, TDI: ferr-lo em. ferrar at 
go. Dar; aplicar (com força; pespegar: For. 
rar bicados (pancadas, etc) em alguém 
Ferra Jhe uma bofetade. 7 Obrigar a aceitar 
ou agdenta, impingir: O homem ferou-lhes 
um discurso. 4 5. TDpl: ferrar-sea..; ferrar 
see, Apezarse; aferrarse: Ferrarse à 
uma dio. 4 6. TDI: ferálo em... ou TH: 
Jerrar cam... em... Ata; dar; lançar com. 
força: Ferrar (com) um pacote no chão. 4 
Meter; introduzir: Fear (com) alguém na 
prisão. 4 7. TE ferrar em... Pegar, cair (em 
sono profundo): Ferrar no sono. Ferrar em 
ou (menos us.) de... Dedicar-se; emregar-se 
Ferr no estudo, no trabalho. Ferrar de. 
Agarar, segurar bem: Ferrou-lhe das mãos, 
do pulso 

FERTILIZAR TD: fertlizólo. TDp ou Int for 
tilzar-se). Tocnart-se) fel, produtivo: fe 
cundar(se: Fertilizante) um terreno. 

FERVER 1 Int ferver, Entrar ou estarem eba 
lição. 4 Agita-se continuamente, como sees- 
tivesse em ebulição: Ferve o mar. / Agitar-se; 
excitar; exaliarse; amotinar-se: Fervia a 


mutdão protestando. / Apasecer em grande 
quantidade; aglomerar-se (insetos, abelhas, 
moscas, formigas, etc). 4 2. TI: ferver de 
Inflamar-se; exaliarse: Ferver de raiva, de 
“paixão. 4 Ferver em... Sentir vivament (pai 
xão, desejo): Ferver em ciúmes, 4 3, TD: 
Jervêlo, Fazer entrar em ebulição (a água, O 
ei, et.) 4 Fazer ferver; cozinhar, cover em 
água fervente (alimentos). Esteriizar em 
“água fervente (uma seringa, p.ex). 

FERVILHAR 1, It: ferilhar. Entrar em ebuli 
ção; fever (com idéia frequentaiva). / Me 
xe, aitar-se muito (uma multidão, p. x). 7 
2. Intou Tl: fervilhar (de em .). Pular: A 
praça fervilhava de curiosos, Fervilhavam os 
curiosos na praça. Fervilam pedidos. 

FESTEJAR 1. TD: festjáo. Fazer fese a ou 
em honra de (um santo, p. ex). / Comemo. 
ar com festas ou grande alegria. / Celebrar, 
solenizar (acontecimento, nascimento, bati 
zado, formatura, et). 4 Fazer festas ou ca- 
ricas a. 4 Aplaudir; exata. / 2. Int este 
jar. ater festas ou festejos; comemorar algo 
festivamente: Vamos festejar. Não é hora de 
Jestejar. as. festar 

FIÁRI ig 0/10) 1. TD: flo Int: fiar, Reduzir 
(matéria filamentosa) a fi: Fiar algodao, ta, 
linho. A mulher está fondo. “Muher que 
“ponto fia, sempre faz ruim camisa” (Prov. 
“Fias e teces, o lar enriquece” (id. / 2, 
TD: jiáto. Serrar (tábua, caro, etc) pelo 
meio, no sentido longitudinal. / Tramar (in 
teigas) 4 Fazer arame de (metal 

FIARÉ ig. a /8 1. TDI fiélo o, de alguém: 
“Siar-lhe algo flo em .. Entregar sob fian 
Ga; confiar: Vai seguro o que lhe fim. Fiar 
tudo de alguém. “Quando eu mais flava 
deles/ Meu presente e meu porvir” (Laurindo 
Ralbelo: Nascentes) “Não fes nem um tos. 
tão de quem põe os olhos no chão” (Prov 
Fiava nos filhos o sossego da velhice, 4 2. 
TOM: flo (o. fiarlhe) algo. TT ou Int 
fiarclho). Vender à crédito; vender fado: 
Fiar mercadorias (a alguém). Lojas que não 
Siam. Não ar (a ninguém). 4 3. TDp(; 
“Siarse (em, de. J. TI Int Sar fem de.) 
Ter conflançe, confiar; acredia: Fla-se nos 
amigos, no acaso. “Não te fes em cantigas” 
(Pror.. "Não te fes em mulhe que não fato 
e cão que não ladha” (3). "Não te fes se 
não quere ser enganado" (it). "Não te fis. 
de cantigas nem les de raparigas” (io. 
“are colar, é focense amar” (1d), Não fiar 
em ninguém. Y 4. TD: fio. Set fiador de; 
afiençar (alguém). 4 Far que... Confia; 
acreditar: “Flo que e portas bem” (Figuei. 
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redo: Torres). 4 5. TE: fir de, em... Acredi 
tar; confiar: Fiar de (ou em) suas próprias 
Jorças. “Evite fiar em estranhos” (Aurtio) 
“Nunca fiar de quem uma vez te enganar” 
(Prova, “No inverno não fiar em Deus "id 

FICAR 1. Prea Loc: ficar + Locativo, Estcio 
nar (em certo lugar); permanecer: Ficar em 
casa. Ficar (po lê. 4 Estar situado; situar. 
se: À asa fica à esquerda do vio. A fazenda 
ca (paras além do morro. 4 2. Preg: 
car + Predicativo. Passar a ser ou estar (mu- 
dança de estado ou condição); tornar-se: Es. 
teve doente, mas ficou bom em seguido. Ele 
vai ficando velho. Era explicação demais, os 
alunos ficaram confusos. Ela está ficando 
mulher. “Cabelo hoje, cabelo amanha, fica 
um homem careca” (Prova. 4 Continuar 
sendo; permanecer: O que é torto, torto fica 
43, Prod: ficar para, por + Predicatvo 
Ser escolhido ou nomeado (para cargo: fi- 
cou ele para presidente. Quem ficou por su 
plente? 4 Ficar de + Predicativo, Exercer 
Sero cargo, função, ete.; estar em determina. 
do posto: Quem ficou de supervisor? Ela fica 
de revisora, 4 4. Tl ficar ente... Ser de co- 
nhecimento exclusivo: Fique o segredo entre 
nós. Detalhe que ficou entre os dois. Ficar 
“para. Ser adiado, ransteido: A reunião fr 
cou para a próxima semana. 4 Ficar em 
Não ir além de; restringir: À converso f- 
cou nisso. 4 Ficar em + Preço. Custar: O 
terreno ficou em alguns milhões. Em quamo 
Jicou o apartamento? 4 Ficar com... Adqui- 
ei compras: Ficar com uma mercadoria. Ele 
lee ficar com O terreno. 4 Manter sob sua 
posse, guarda ou tutela: Ficar com a caso. O 
pai ficou com es crenças. 4 Ficar a alguém 
(Ficar) (de. Provir; resultar: Ficonlhe 
(da aventura uma grande decepção. 4 Tocar 
por sorte ou quinhão: O que he fico (da he. 
ança)? Ficaramlhe (da herança) ações e 
imóveis. 7 Ficar a alguém (Ficardhe) como, 
bem ou imal, Ajustar-se; quadrar; sentar: Co. 
“mo lhe ficam as suíços? À Barba não lhe fico 
va bem. 4 5. TH (Aa): ficar de, em + Infici 
tivp. Acenar; combinar: Eles ficaram de se 
encontrar amanha. Ficamos em reexaminar o 
caso. 4 Ficar de + Infiniivo. Obrigarse; 
promets: Ele ficou de resolver 0 problema. 
Ficar de, por + Infinitivo. Comprometer. 
se encarregar-se: Ficou o Antônio por (ou 
de) avisar os coleges 4 Resta: Ficaram 
vários casos por examinar, Problemas que 
ficam por (ou de) resolver, 4 6. Aux: f 
“car + Gerúndio ou ficara - Infintivo. Ex 
prime aspecto progressivo, continuativo: Ela 
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“ficou esperando. Ficamos discuindo/ a discu. 
“ir ué altas oras da madrugada 7 It: fi 
car. Subsistir (perdurar permanecer; per 
siste: São impressões que ficom. "Morra o 
homem, fiue a fama” (Prox ). “Mas são as 
rosas que caem, (são os espinhos que ficam” 
(pop). “Os agjetivos passam, os substanti 
vos ficam” (Machado) 

FICHAR 1. TD(D: fihá-do (em Int: ficha. 
Anotar ou reistar em fchas; catalogar: 
chou os lados (no seu arquivo). Passou horas 
recolhendo dados, anotando, fchando. O go. 
“uno foi fichado na polícia 2. TD: fichá-lo, 
Fazer a ficha ou fichas de (um livro, p. ex 

FIGURAR 1. TD: fiurálo. Traçar, desenhar a 
Tigura ou imagem de: Figurar 4 homem, 
um animal, uma árvore. 4 Sianificar por 
melo de figura, alegoria ou simbolo simboli- 
a: À raposa figura a astcio. 4 Sigriicar 
epresenas. 4 Tera figura ou forma de: "A 
muvem figurava um camelo” (Aurélio). 7 
Apareniar: Ele figura (ter) mais de cinquenta 
anos. ! Imaginar; supor; afigurar-s: Fiurar 
Jum Jutura brilhante. / Fingir: Figura cansa 
co, doença. 4 2, TE: figurar em... Tomar 
parte; participar: Os atores que figuram mu. 
ma peça. 4 Fazer figura, notablizarse: Os 
homens que figuram ne política. ! Figurar 
em, entr... Fazer parte de conjunto, cole. 
são; inclirse Tencos que figuram numa am 
tologia. Ele figura entre os autores do cole. 
pão. 4 3. TD Pred: figurá-o + Predicaivo. 
Imaginar; supor: Figurava-o mais jovem 
(< Figuravarele ser mais jovem > «Figurava 
ele ( ) mais jovem). / 4. TI Prede figurar 
de + Predicativo. Aparentar ser (o que não 
8) Fine se: Figura de gênio, de heróiou vi 
“ima. 5, TDp Pre: figuran-se + Predicani- 
vo. Semelhar; parecer fingir esta: Figurar-se 
aborrecido 

FILAR 1. TD: filélo. Açular (um cão, cão de 
fil), 7 Ver; observar; espreita (um jogo, 35 
caras do parceiro). / Descobrir vagarosa- 
meme (as cartas, no carteado) pika verifica 
o jogo que lhe coube por sorte; chorar. 4 2. 
TOM: filáo (a, de..); filartlhey algo. 
Obter de graça; pedir a alguém, para não ter 
de comprar ou pagar: Filar cigarros (a ou de 
alguém). Floulhe um almoço. 4 Fazer que 
outrem pague: Filouplhe) uma entrado. 4 
Fá (por... Agarras à força; capturar 
O policial filou o marginal (pelo braço). 4 
3. TD: filélo. Int: fila. Copiar clandest- 
namente; colar: Fiar uma prova, Filou na 
prova de Matemática. & à, TDU): fládo 
fpor.. Int: filr. Segurar com os demtes 


E 


FINGIR 


a presa: O cão filo a presa (pelo pescoço 
“O cachorro fiou o ladrão pela perna" (ãu- 
rélio) O cão filou 4 5, TDpI: filurse a 
“Agarrar-se com os dentes: O cão flou-se do. 
beça da preso. 4 Agarrar-se; segurar-e: O 
mendigo filou-se às pernas do transtunte 

FILIAR 1. TD: flo. adotar (criança) como 
lho; petilhar. 2 2. TDI: flo a ou (me 
nosus. em... TDpl: filia-sea ou (menosus.) 
em... (OBS). Inserever(5e) (em sociedade, 
Seita, ee; admitir (TDI) ou entrar (TDpI) 
(em sociedade, seta, et ala se: O poi 
ii a uma seta nova. Fiiouse a um cl. 
be recreativo, ”Elesme na Ordem Terceira” 
(Machado: Jucá)... o partido liberal, aque 
se filara” (Freire: Tres) 4 Prender( se) 
ligas (se) de origem; entroncar (5): Fir um 
vocábulo a (ou em) outro. Doutrinas que se 
“filiam ao (ou no) cristianismo. — OBS. Cons- 
“trução originária: ilar-e) alguém em uma 
sociedade. "Par influência de verbos como fi 
gar, esocia, dei e outros, a lingua moder- 
na criou outra regência *, que de coração 
quiserem filiar-se a ea” (Machado). “Filo à 
ssa roseira todas as outras (Emílio de Mene- 
ze)” (Nascentes, 1960: 117) 

FILMAR 1. TD: filmó-o. Registrar em filme; 
rodar (pessoas, paisagens, cenas) Fazer il 
me de (tomance, ópera) Y 2. Int filmar. Fa 
er fime(o). 4 Eilmar bem ou mat: ser fox. 
sênico ou não, 

FILOSOFAR TI: filosofar (sobre, em... (com 
alguém). tt filosofar. Fazer raciocínios fl 
soicos; discorrer, discutir, argumentar com 
suilens (Mlosófica): “Em que filosofas tu? 
Fllosofo sobre o teu destino” (cá). Ficou 
“Jilosofando com às colegas sobre a vida ea 
morte). — Var Hiosofear 

FILTRAR 1. TD: jilráo. Fazer (água, licor, 
ec.) passar por Tityos coar. 4 Separar (um 
sólido, pô, p x.) de Hquido ou gás, retendo: 
“9.4 Deixar passas ou atravessar (uz, carida. 
de, ruido) tornando meros intenso; absorver 
“7 Reiar o essencial de selecionar; coar: Fil 
trar noilas, informações 4 Não dexar pas. 
sr; rever: Óculos que fivam as rios infra. 
vermelhos. 4 2. TDI: filtro em a. TDpE 
filiar-se em, a. Imsoduzir(3) lentamente; 
inocularse); intlar(se; insinuar (xe; fi 
trar(se): À derrota firoulhe na alma uma 
“srande amargura. Fitrou-se-he no coração 
um grande amor. “Filrou-te ao coração isso 
que os homens chamam poesia” (Camil: Ju. 
cê). 4 3, TE: filtrar por... Passar lentameme 
fatravis de alguma coisa; coar(se): A l 
que filtrava pelas cortinas, pelo folhagem 


& Eilrar em... Insinuar-se; infitrar-se: «4 
paixão de Bárbara, trando-se a voz, firava 
em todas as almas” (Camito: Ju). / 4. TDp 
ou Int fltrart-sey Passas aucavês de ihro: 4 
gua (5) iva lentamente 

FINALIZAR 1. TD: finaizólo. TDp ou lat: fi 
nalizar( se). (Fazer) ter fim; terminar( se), 
concluir-se); (arrematar se): Finalizar uma. 
obra, um trabalho, negócio, contos. Fina 
<ou-se a obra, o trabalho. Finlizarame-se) 
as negociações. 2 It: finalizar (fu) Chu 
tar à gol: Jogador que finaliza bem. Drible. 
“muito, mas não finaliza. 

FINANCIAR TD: financió o. Pagar as despe 
sas ou custos de; custear: Financiar estudos 
“viagens, uma obra, campanha, ei 

FINAR 1, TDp: fhtarse, Definhar; emagrecer; 
consumi-e: À velhinha vai se inando lente 
mente. Morrer (ep. finado, finados); ate 
cer. é 2. TDpI: Jinarse por... Desejar ou 
querer ardentemente: Finarse por doces. 4 
Finarse de... Ter em exceso: Finarse de 
mago, de iso 

FINCAR 1. TD(): fincóio (em) TDpE 
fincarso em... Cravar(se); entercartsey; 
embeber(- se): Fincarf-se uma seta na parede, 
mam tranco de árvore, no chão. Fincar esto. 
as fno chão), 4 2, TDI: finoáo em... Por 
ou apoiar com força: Fincar 0s cotovelos na 
mesa (nos braços ce uma cadeira, nas coxas, 
etc) 4 3 TDE: ficólo em .. TDPI: fin. 
carse em Cravartse); Nxar(se): Fincar 
às alhos em algo ou alguém. Fincaram-se 
os olhos/Fincowse a visto num detalhe. 4 
Enaizar( se; aralgar (se): Fincor(-se uma 
idéia na mente, uma convicção no espírito. 4 
4. TDI: fincar-se em... Ficar firme, imô- 
vel “Fincon-se no lugar onde estava” (Fer 
nandes) 4 Fincar-se em, à... Apeger-se ou 
teimar com afinco; teimar; afecra-se afin 
cars: Fincar-se mas (ou 63) suas idéias, opi 
nides, etc 

FINDAR TD: findó-o. TDp ou Int findar(se 
Terminar; concluir (fazes) ts fi finalizar: 
Findar um debate, um estudo. Findaramt-se) 
cs discusçõe. 4 Chegar ao fim ou termo de; 
acabar: Findor os dios, a vida. Findaram(-se) 
asas 

FINGIR 1. TD: fngio. Inventar; fantasiar; fa- 
Pular: Fingir histórias, personagens, situa- 
gões. 4 Fingi que. fingir (de) + Infiniivo 
(OBS). Imaginar; supor; fantasiar (algo ir 
real o que não é) Ele finge que está finge s- 
tar na melhor dos mundos, Finge que va tu 
do bem. 4 Aparentar; simular: A criança fin- 
ge que está doente. Einge (de) estar doente, 
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Finge que tem/ Finge ter dor de cabeça. 4 
2. TDp(I) Preá: fingirse (de) > Predicavo 
(OBS). TI Pred: fingir de + Predicuivo 
(OBS). Queer passar por ser (que não é); 
simular se ou estar: À criança finge-se (de) 
doeme (<A criança fingelala estar doen- 
te >"A crença finge ela doente > A criança 

Jinge-se doente). Ela Jinge(sey de doente 

(OBS). *Finge-se ignorante. Por analogia 

com focerse Fingese de ignorante” (Nas 

60: 118). “Talver sou fingisse de 
mendigo" (Fernando Sabino: Barbadinho) 
— OBS. Ocorre fingir de + Infiniivo em lu. 
gar de fingir + Infinitivo: *.. perout..)fin- 
gindo de ameaçar jogar pedre” (Mário Pal. 
mério: Barbadinho). Isso explicaria a prepo- 
sição ames do predicavo (1) Elo finge/ela. 
estar doeme > Ela finge-se doente. (3) Ela 
“finge defestar doente > El finge de doente 
“A construção (3) El fge-se de doente pode 
Ser interoreada como cruzamento de (1) com 
(2), senão for imitação da sintaxe fazer-se de, 
como diz Nascentes (v. acima ). 3, nt fin 
gi. Disimular; mostrar-se fingido: Ela é sin 
cera, não finge. Sô às fracos e os inseguros 
“fingem. ! Fazer feção; usar de fingimento 
"O poeia é um fingidor/Finge tão 
completamente! Que chega fingir que é 
dor dor que deveras sente” (Fernando 
Pessoa) 

FINTAR TD: fintó-o. ta: far (sport) Fa 
ze finca) ou dribles: driblar: Fita dois, 
três adversários Jogador que sobe fitar 

FIRMAR 1. TD: finmá-o. TDp: fimase Tor- 
nartse) firme, estável, fixo; estabilizarse) 
fixar): Firman-s) uma parede, um muro. 
Firmartse) uma aliança. 4 Tornartse) 
(mai) firme; rariicar6so); confiemar(-se) 
Os fatos firmaram minhas convicções, minha 
opinido. Com isso firmou-se minha opinido 
4 2. TD: firmto. Escorar; amparar; suser 
Firmar um quadro. £ Ajustar; acerar (um 
acordo, convênio, ee. 7 Aprovar; sancio- 
nar (uma li, um decreto). 4 Estabelecer; fi 
xar (tradição, jurisprucência), / Apor Fitma 
ou assinatura à assinar (convtato, documen 
to, cara). / 3. TD(M: firmá-lo fem, sobre... 
TDp(d: frmar-sefem, sobre. Apoiar(se), 
encostar(-se) com força, para ficar firme; 
amparar( se: “Quando o ônibus freou, fp 
meio braço na cadeira” (Aurélio). Firmeime 
na cadeira. Firmar(se) o rosto sobre as 
mãos. Firmou 0 corpo, Fimeu-se para não 
cai. 4, TDI: fiomá-lo ei. TDpI: firmar. 
-se em... Baser( se) fundlamentar( se: es 
“cart se) Firmar mo trio em bases sólidas 


Esses argumentos, em que se mam 4 5, 
Int ou TDp: firmar(-se) Tornar-se fem, es. 
tável: O tempo (se) firmou 

FISCALIZAR 1. TD: fiscalicáo. Vigiae como 
fiscal; examinar; velar por: Fiscalizar estobe. 
lecimentos, obras. 4 Vigiar, observar aten 
meme; sindicar (as ações ou os atos de a! 
guée). 4 Examinar; verificar (as contas 4 
2 mt: fiscalizar Exercer as Funções ou o o 
cio de fiscal, 

FISGAR 1 TD: fisó-o. Agarrar ou pescar com 
figa ou arpão; arpoar (peixe). / Apanhar ou 
prender. Apanhar ou perceber com rag. 
dez; pegar no ar (aluses, indiretas, p.ex) 4 
Despertar amor ou paixão em (alguém); en- 
feúçar. 4 2. TDOM: fisgáto (por... Deer, 
prender (alguém que se ia escapando): O 
ganda fisgou o fugitivo (pelo braço) Conse. 
gui figá-o (pela camisa) 

FITAR 1. TD: fito. Fixar 0s olhos ou a vista 
em (alguém ou algo), / Conservar em post 
ão levantada é imóvel (as orelhas. 4 2. TDI: 
Jiuálo em... TOpE: fiarse em... Cravar 
(ese), Fixar se): Etr os olhos ou a vista em 
alguêm cu em algo. Fitam-se os olhos mum 
“ponto, “Fitei-o nos olhos. Feios olhos nele 
Fiteihe os olhos” Que, 

FIXAR 1, TD: fixáio. TDp: fixarse Torrar 
(ese) Fo: Fitan-se) um ácido, uma substãm. 
cia, um costume. 1 2. TD: fixálo. itar os 
olhos em; fita: fisera bem, ela não se per 
turbou. à Firmar; assentar definitivamente 
(residência. 4 Aut reser: Fixar a arenção 
dos ouvintes. 3. TOA): fivado (em) Pre. 
Ear cravar: Fixar quadros (na parede. Fixar 
um prego (na tábua). "Fixar um pau no 
chao” (Jucay. 4 Estabelecer; assentar; fr. 
mar: Fixar residência em ceno lugar. 1 Co. 
lar ou prender de algum modo: Far cartazes. 
na parede). 4 Reter; guardar: Fivar as ins. 
druções, explicações, ee. (na memória, no es 
pinto, no lembrança). ! 4. TDI): Sxálo 
fem... TDPI: fiar-se em... Fitart-s; era. 
var (se): Fixar os alhos ou a viste femalgo ou 
alguem). "Os olhos fxaram-se na moça” 
(Freire). 4 8. TOP fixarse em... Olhar 
fixamente: Fixar-se num detalhe de pintura. 

“Aplicar-se atentamente (num assunto, de. 
talhe, ec). é Fixar-se a. Apegar-se; afer- 
tarae; obatinarse: Fixar-se a velhos trad 
ções 4 6. TDp(I: fisarse (em. fixarse 
lã, Estabelecer residência: Fixou-se em Bra 
silo. Custou a fare. 4 7. TDI: fixito 
a..); fisart he) algo. Determinar; preso. 
ver com precisão: Fixaramlhe negras. Fiar 
critérios, princípios. 4 Marcar; apracar 


Sintwe - Pontuação (5 976) 583 nS 


mm Questionário 


1. Que é pontuação? 
2. Umexemplo de cada um dos seguintes casos nos quais as vírgulas venham separando, na 
frase, um: 

a) aposto (V. 5 699). 

b) vocativo (V. 8701 ess.) 

c) oração interferente (V.$ 561). 

d) locução explanatória (V. 8 960) 

e) ablativo absoluto (V.$ 698; 943,5) 

Corrija a falta ou a presença da vírgula nos seguintes textos: 

a) .. uma vez que entre as nações que mutuamente se hostilizam, muitas há que. 

b) A guerra pode ser às vezes, conseguentede incompreensão. 

c) ... os quais, depois de alguns segundos levaram tudo o que aí havia 
d) Lente, quando designa objeto é nome feninino. 

e) Os poetas podem na poesia, fazer de umditongo duas sílabas 

SI O qu representa, portanto uma só consoante. 

Pontuaro trecho seguinte: Vamos bomcavaleiro disse el-rei pondo-se de pé: 
nós doestos O arquiteto do mosteiro de Sinta Maria vale bem o seu fun 
um dia em que nós ambos fomos pelejadorts eu tomei célebre o meu nome a consciên 
cia mo diz entre os príncipes do mundo porque segui avante por campos de batalha ela 
vos dirá também que a vossa fama será perpétua havendo trocado a espada pela pena 
com que traçastes o desenho do grande monumento da independência e a gló 


s 


memória desta tradição de mármore que há de recordar aos vindouros 


edificação desta 
a história de nossos feitos 
Há aqui dois períodos, ambos corretos 


5 


O tio meu que estava doente chegouna hora. 
O tio meu, que estava doente, chegor na hora. 
Responda (não saberá responder quem nãotiver estudado 08 900) 
a) Por que “que estava doente” não está enre vírgulas no primeiro e está no segundo? 
b) Qual a diferença de sentido entre etes? 

6. Copicestes períodos e ponha vírgula onde possível (não saberá responder quem não tiver 
estudado o $ 900): 
a) Existem substantivos que no singular indicam uma coisa e no plural outra. 
b) Estas pessoas que aqui estão desde as 8 horas não sabem o risco que estão correndo. 
c) Estas pessoas que estão neste lado devem ser vacinadas já. 


sos 


FLUIR 


Fixar hora e lugar (a alguém. Etxaramlhe 
Jam prazo para responder. B TDp: ixanse 
Fiatse tmunuamente, 

FLAGELAR TD: flgelálo TDp: flagearse, 
Batert-se com Mlagelo ou chicote; chicorear 
(se; açoiar ese: Flagelar as cosas, o peito, 
exe. O monge se flaelava por penitência + 
Castigarse); mortificartse) 

FLAGRAR 1, TD(Pred): fhgrá-o (+ Predica. 
(ixo). Apaahar em fagcante: Um polícia! flo- 
aroua fenquanto estava roubando), Flogron 
o roubando. Flagrou 05 pivetes fazendo de 
Sordens. / Surpreender: Flagreia distraída 
(< Flagreia estando distraído). 4 2. TD: 
agro Fazer o Magrae de: Um fotógrafo 
estava fagrando o quetra- quebra 

FLAMBAR TD: flinbélo. Submeter a chamas 
rápidas de fachos de altodão embebido em 
áltoo. geralmente para desinfetar: “lombar 
aparelhos saritáris, banheiras” (Fernandes) 
— Ver. Hamor. 

FLAMEJAR 1. Int: fomejar Lancas lamas ou 
chamas; estar inamado: chamejar; arder 
Fiamejava à lenha na lateiro. Brilhar como 
“hama(s; replandecer: Flomeja o so! a pino 

TD: famejáto. Lançar semelhando cha 
mas; fascar: Flamejava ódio (cólera, ete) 
pelos olhos. 

FLANAR Int ou TI: Jlanar (por, em.) Pas 
ear sem destino para se distrair; perambular 
vagutar: *».. volta a flanor pelo jardim ron 
teiro” (Valdemar W. dos Anjos: Aurélio) 
Flamar pelas ruas. Flanar ne praça. “Ann 
lo ns a flanar em uma feira de cousas ve 
has" (Silva Ramos: Fernandes 

FLANQUEAR TD: flanqueá-io. Aticarde fam. 
so o inimigo) “ Matehar 30 lado (nos fam. 
cos) de ladear. 7 Esar ao flanco de: À mon. 
tara que Hanqueia o povoado 

FLAUTEAR 1. Int: loutear. Tocar Maura 
Viver na flauta, 1, na vatiação; vadiar ou 
vagabundear;espairecer, dstai-se. 7 2 Imt 
ou TE Jlautear (de... Troçar; zombar: 
Fluuteor de alguém.  lesport Troçar ou 
diverir-se com quem perdeu (Sin: tocar 
Sana, 

FLECHAR 1. TD: flechódo. Feeir com ne 
ato) Auingi Com indiretas, com alusões. 
ferias; iconizar. / 2, TI: flechar de...) (pa 
ta.) Int: Fechar. Movimentar-se rapida 
meme, como flecha; correr: O menino le 
ou (da sala) para o pário. Saiu Nechando 
taty. 3, TI: Nechar sobre... Voar, correr 
“com muita velocidade, como flecha, investi 
do: O gavião Achou sobre o pinto. Flechou 
sobre o adversário 


FLECTIR 1. TD: flctido. Fazer a Nexão de; 
dobrar; curvar: Flecti os joelhos, o tronco, o 
corpo + (Gram, (o. us» Flexionar: Flectir 
verbos é adjetivos 2, Int: feet. Dobrar 
se; curvar-se; dar vola, voltar 

FLERTAR lot ou TE: flerar (com .j. Fazer 
flene ou namorieo, gatameio; namor(ietar; 
galantear: Distrairse Tentando com colegas) 

FLEXIONAR 1. TD: fecionáo. Fazer a fexão 
de; fazer assumir determinada forma lesiva 
ou desinência: Flexionar um verbo, um no. 
me. 4 2, TDp ou Int: flexionar-se). Assumir 
certa forma fevionada; variar: Esta palavra 
não (se Nexiona 

FLORAR lat floror TD: floráo. Fiori 
rise de Notes; enfeiart-se) de Nores: O 
pescegueiro forava. Floram os jardins. Flo- 
var uma sato 

FLOREAR 1. TD: flore-do. Int florear (Fazer, 
braxar flores em; (fazer) florescer; encher se 
de flores: A primavera Noreava os campos. 
Floreavam as campos na primavera. 2. TD: 
Sloreá-lo Esfetar de Nove (um altar, p.ex 
+ Enfeitar (a linguagem, o estilo), / Brandir 
(arma branca: espada, Hlorete; florere 
ita; brand (cole, p.ex. 4 3, Int ou 
TE lorear (em... Fazer igura ou vit; bri 
lhar: A preocupação da moça é Noreur (ros 
reuniões sociais. Floreor no pano. 

FLORESCER 1. Int florescer Lançar, produzir 
ou brotar Notes; Horir, Tocar: Este arbusto 
oresce duas vezes por ano. é Desenvolver. 
“se; prosperar; frutilica: Florescem as artes e 
as ciências, intra e o comério. 1 Bri 
Ihar; sobressalr; ganhar fama. 4 2. TD: flo- 
rescálo. Fazer brotar ores em, cobrir de flo 
res; (enjoar: A primavera floresce as pro- 
gas. ? Dar belho ou fama às fazer a glória 
de: Os artistas florescem suas pátios 

FLORETEAR TD: floreeóo. Int: foveicor 
Manejar, brandir (arma) como Horete; esgri. 
mi: Ploetear uma espa, uma faca. Flore 
tear com elegância 

FLORIR 1, In: forr. Encherse de Moves estar 
em flor; loreser: s raseirasfloriam no jar 
dim. 4 Brotar; desabrochar (uma ideia, um. 
desejo, um sorriso, el)” Desenvolver; 
viseja; florescer. / 2. TD: florido. Cobrir de 
flores: A primavera flora as drvores as jr 
ins. 4 Pôr Mlores em: Floir um vaso. 4 En 
Feiar de lotes: Florr uma solo 

FLUIR 1. TI: fluir (de... fpara... fui (pos; 
entre. Int fluir. Correr em estado liquido: 
manar: 4 água lui com abundância (da fon. 
te) (para as plata). 1 Correr com abunin 
cias manar: Procurou estancar 0 songue que 
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Slate ferida. 2 TU: far de. Dervar; 
Provi: Às graças e 0s bes que fluem do AP 
do 3. Im fr, Deconer, passar [a tempo. 
+ Circula, escoar (o trânsito, o trálego) 

FLUTUAR 1 Incou Tl: fluor em, entr, por, 
sobre... Vogar à superficie de um liquido 
ou em equilíbrio num gs; boar: O barco ft 
ua nã (sobre ou entre as) ondas. Flutua pe. 
os águas, pelo mar. À canoa ficou flunuar. 
do Agitar-se ao sopro do vento; tremular 
ao vemo; ondular; pairar: Flu a pancor 
ga (a pina, o papagaio) no ar (entre às tur 
vens, pelo espaço, sobre 05 telhados). Flu. 
tuam bandeiras (pelas tuas). 4 Estar em in. 
certezas vacilar; hesitar: As apinides flutuam 
entre a dúvida e  cetca). Fluor numa de 
cisão. “O professor fuuava sobre o tema da 
conferência” (Freire. / Agitarse, moverse 
para várias pares; pairar em fantasia: Flu 
uar em pensamentos desconexos. Os namo. 
rados flutuavam entre as estrelas. Flutuam 
sobre as imiséias desta vida 4 2, TE: lutar 
Sobre .. Pensar hesitando: Flutuar sobre o 
que decidir 4 3, Int: Jluttar. agitar 
revolver-se (o ma, as &gvas), 4 Parar no ar 
(perfume, p. ex 

FOCALIZAR TD: focalzáio. Pôr em foco 
(imagem). / Por em evidência; tomar po fo 
co; fazer votar a atenção ou o estudo para: 
abordar: Focalizar determinados aspectos de 
uma questão. (Med.) Localiza (infesção) 
— Var. focar, enfocar. 

FOFAR TD: fofâl. Tornar oo; afofar 

FOFOQUEAR Int: fo/oquear. Fazer fofoca(s 
5, é, meserios; mexericar, bisbilhotar. — 
Var: fofoca. 

FOLGAR 1. TD: folsálo, Dar folga a; descan 
sar: Folga o corpo e o espirito Tornar ar 
a, folgada (roupa). 7 Tornar mais foleado, 
menos penoso (rabalho). / Deixar de toma 
pane em; perder, 4 2, TDI: folgó-o de 
Aliviar; livrar; ar folga ou alívio: Folgar al 
uêm de caseiras, trabalhos, obrigações. 1 
3. TE Jolgar em .. Te alívio (em trabalhos, 
cuidados; descansar: Fofgar em preocupa. 
ções. 4 Folgar com, de, em, por... Tec p 
e; alegrar-ses Folgar com uma noíia. Pot 
gui de a ver risonha, Folgo em ouvir isso 
Folgam por ter vencido, Folg (em) que tudo 
estejo correndo bem. ! 4, It: folga. Estar 
e fola; estar livre, interromper o trabalho: 
descansar. Divertir-se; brincar 

FOLHAR TD: folhálo. TDpos Int olhar(s), 
Cobrir-se) de folhas; enfolhar( se: A prima 
vera folhou as amores despidas. Folha. 
ram-5e as árvores na primavera 


FOLHEAR TD: Jolheá-o. Virar as folhas ce 
(ivo, jornal, etc): percorrer às folhas de 
(ido / Manvicar, ler, estudar. Ler áspres. 
sas, sem atenção (jornal, revista, etc). 4 Di, 
viir (madeira) em folhas. Var folherear. 4 
Revestir com lâminas de madeira, meal, te 

FOLIAR Int: foliar. Fazer folias, brincadeiras 
saltar, pular, diverte (principalmente no 
carnaval, 

FOMENTAR 1, TD: fomento. Promover o 
desenvalvimemto dé: desenvolver; estimular 
4 Excitar, provocar (a discórdia, invejas). 4 
Esieionar (a pele com fomento, 1 é, medica. 
memo liquido /2, TD: fomentarse (Chu- 
lo) Levar 0 diabo; lixar-se: Vá se fomentar? 
Que se fomente! 

FORAGIR TDp: foracise. Emigcar,expatiar. 
“se, 7 Esconder-se; homiiarse 

FORÇAR 1. TD: forçó-o (a. ) TDpll- for. 
gar-se fa... Consitangertxe); obrigarçse; 
vilentar-sey; levar (alguém ou a si mesmo) 
(a fazer coisa que sepugna): Forçaran-no à 
trabolhar' ao trabalho, Forcei-or a que adm. 
“isem o erro. Forçouese a estudar. 1 2. TD: 
otçólo. Enutar à força em (algum lugar); 
“vencer; subjugar: Forçar uma cidade, um po- 
ócio ou fortaleza. 4 Arrombur (fechadura, 
porta). é Fazer mudar, desviar (vocação). 4 
Violentar, estuprar, / Dar interpretação for 
gada a: Forrar 0 sentido de uma expressão ou 
Jrase. 4 3. Int forçar. Empresar força od 
violência para alcançar um fim: Forçando, 
você não vai conseguir nada. Não adianta 
forçar 

FORCEJAR 1. Int ou TH: forcejar (por, para, 
em.) Empregar esforços; esforçar; 
cmpenhar-se: Ele foregjou por conseguir o 
que queria Forcejam para obter bos class 
cação. Forcejo em superar os obstáculos. 
“Foreejo na empreitada” Juca). Forcejou, 
mas não obteve o que pretendia. 2. TI for. 
cejar com, contra. Lutar; estorçar-se; bater. 
se: Foreejar com os elementos, contra a mo 
vê, com as ondas ' 

FORJAR TD: forjá/o (prim. Aquecer, uate- 
Ihar, caldesr na focja (Feto, aço, 
Fabricar; faze (armas, espada, fe 

Inventa; planear; engendrar (planos, so 
nhos, ec). 4 Inventar; falsificar; forjar 
(desculpas, álibi, presetos, ec 

FORIICAR TD: fonjcáio. pe) ) inventar mal; 
focjar 

FORMALIZAR 1. TD: formalizáo. Dar forma 
à (idéia). / Realizar segundo fórmulas ou 
lormalidades: Formalizar a renúncia ou de. 
missão, 1 Executar segundo regras ou cláu. 


am FOSEATAR 


suas (um contrato). / 3. TDp(: formatar. 
-se (com. 1. Dar-se por olencido; ofende 
se; melindrar-se: Ele formalizouse com o 
Aratamênto de “você” 3, TDp: formalizar. 
se. Afeta formalidade ou gravidade assu 
mit aparência formal. 4 Vestir-se apurada- 
mente, como quem val a uma solenidade 

FORMAR 1. TD: formáto. Dar forma a (algo); 
fabricar fazer (um quadrado, um triângulo, 
um boneco, ee). Tomar ou ter a farma de: 
As muvens foram formando um costelo. 1 
Conceber: imaginar (planos). 4 Compor; 
constiuir (eirelo, conejo, plata) 4 Dispor 
em certa ardem (soldados, tropas, p. ex) 4 
Funda criar (escolas, faculdades, cemros, 
núcleos). 7 Consituir; ser: Eles Jormom a 
nata daquela socledade, 4 2. TD: formbilo 
TD: formar-se (Fazer) tomar forma: dese 
voltet-se): Formart-s) um feto. Formar(sey 
um tumor. 3. TD(D: fotmáo fem...) 
TDp(h: forma-se (em... Educart-se); ins. 
truircse); Formar os filhos (nos princípios 
cristãos). Formar o espirito e o coração dos 
Jovens. Formar-se na doutrina crista. 1 4, 
TDI: formáio (em... TDp(I): formar-se 
fem.) TD Prede formálo + Predicaivo, 
TD Pres: formar-se + Predicaivo (Fazer) 
adquirir formatura. universitária; bachare 
fartse; doutorar( se) “Formou dois filhos 
em Direto” (Lelo). Aquela escola formou 
quase cem alunas este ano. Ela se formou em 
Medicina. Formouse há um ano. Formouro 
médico. Formou-se engenheiro. 4 5. TD 
Pred: formá-o + Presictivo, Fazer; const 
tuir em: Formouno seu assessor 7 6. Int for. 
“mar. Entrar em formatura (tropa, guarda, 
exército) 

FORMIGAR 1. Iatou TE: formigas fem. Ter 
comichão; comichar: Formiga o braço, 00m. 
bro. Formigavahe no braço. “ Formigar 
ie, em.) Exist ou terem grande número: 
abunda: puluar: Este barro formiga de (ou 
em) ladrões. “Neste bairro Jormigom la- 
drges” (Aurélio) 4 2.(p. us.) Int: formigar 
“Acumular ou juntar como a formiga. 4 Pro. 
curar ganhar & vide agenciando. 

FORMULAR 1. TD: formuláo. Reduzir a ou 
redigir em fdemula (regras, estatutos, etc). 
Dar à fórmula de (cálculo. / Aviar (uma re- 
cet). / Receitar (medicamentos / Acic 
Jar; manifestar (pedidos, palpites, queixas, 
protestos) 2. TDp: formularse. aparecer; 
manifestar-se; formar-se: Formulou-se um 
movimento, uma reação 

FORNECER 1. TDI: fornecê fode 
necense de... Abastece(se); 


TDpl: for 
prover( se 


Fomecer-s) a tropa de mantimentos. Fone 
cart-sey alguém de víveres, alimentos 1 
Guarneser-se): Fornecerse) 0 exrcito de 
amas. 4 2, TDI: fornecédo (a. forne 
cerf- e) algo. Dar; ministrar: Fomecialhes o 
alimento e o vestuário. Forneciflhe toda a 
informação de que dispunha. 4 Facilitar; 
proporcionar: Fornecer meios, recusos (a al 
guém. 4 Gerar; produeir: À usina fornece 
energia elâsic (a vários municipios 

FORNICAR Int: fornicar. Ter telação sexual 
pecaminosa 

FORRAR! (ig. a forro revestimento”) 1.74) 
Sorráo (de, com .J. TDR: forranso de, 
com... Cobriet-se (com forro); revestitse 
Formar as paredes (de papel). Forrar o chão 
com (ou de) tapetes. Forrarçsey algum 
de peles. 4 2. TD: forrálo. Pêr forro ou 
revestimento em. 4 Reforçar (roupa, pale- 
6, e1c) com emirescia. 4 Servir de cobe 
tura a; revestir; Um grosso tapete forrova o 
pavimento 

FORRARÉ (lg à forro dive) 1. TD: foreólo, 
Tornar forro ou livre; ibetar (um escravo) 
“Sempre que podi, forrava alguns escravos” 
(Juc. 4 Economizar; poupar (dinheio). 4” 
2. TDI: forróio (a...) forrart-dhe algo 
TDpl: forrarse a, de. Poupar(sey 
vrart-sok esquivar(se): Forrar penas, má- 
gs, pesares (a alguém). Forrarse a sacrifr- 
cios, a aborrecimentos ““Para me forrar des- 
tas agonias horriveis” (Camilo: Fernandes) 
“Não comporecendo, forreime a muitos 
aborrecimentos” (Nascentes) 

FORTALECER 1. TD: forialeê-o. TD foro- 
fecerse. Tornar-se) (mais) forte; robust. 
cer) fisica ou moralmente: Fortalecerf-se) 
o corpo, o espírito 4 Munil-se) de meios de 
defesa; forificar(se): Fortolecerame-se) as 
trapos. / 2. TD: forialecêlo. Dar coragem a; 
encorajar; animar. 4 Dar maior força a re. 
forçar; corroborar: Os últimas fatos fortale. 
cem nossa hipótese 

FORTIFICAR TD: foro. TDp: forificar- 
se, Tocnar( se) (mais) fot; Tortalecer(se); 
robusteser-sej: Fortificar o corpo com exe. 
cicios. Fortiicar as instinuições. Fortficar 
se com remédios. 4 Munir-se) com meios 
de defesa; foralecer-sey: Fortifcartse o 
exito. / Corroborart-se); fonalecertse): 
Os fatos fornficam as suspeitos. Forti 
comes as suspeitas com os últimos aconte. 

FOSFATAR TD: fosfatólo. Misturar fostavo 
em (xarope, p. ex.) 4 Feciliza com fosfato 
tum terreno) 
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FOSSILIZAR 1. TD: fossizá-o. TDp: Joss 
zarse. Tornar-se fóssil. / 2. TDp: fossi 
larse. Tornar-se retrbgrado, antiquado; 
desatualizarse 

FOTOCOPIAR TD: forocopíáio. Reprodurir 
por fotocâpia (um documento, uma cenidao, 
um diploma, et. 

FOTOGRAFAR 1. TD: fotografo. Fixar por 
meio de fotografia imagem de (algo, af 
gu); retratar. / Descrever, reproduzi com 
exatidão. 7 2. Im: fotografar (bem ou mal 
Sair (bem ou mal) em fotografa(s: É uma 
atriz que fotografa bem (ou maravilosamen- 
tey, mal (ou horrivelmente 

FRACASSAR Int ou TE fracassar em... Ser 
malsucedido; talhas; não ter o eleito deseja 
do: Ele facassou (na sua profisso). Fraces- 
sou no sua experiência. A experiência fracas- 
sou. A companhia fiocassou (ne promoção 
“de vendas, 

FRACIONAR TD(N: fracioná-lo (em...) 
TDp(D: fracionar-se” (em... Dividiç se), 
panit-se) fem frações, fragmentos): Fracio- 
ar um composto (em seus componentes), um 
conjunto (nos seus elementos). Fracionou-se 
interesse público (em ambições e convenin- 
cias particulares Fracionou-se a unidade 
pertidário 

FRAGMENTAR TD: frasmentálo, TDp: fras- 
mentar-se. Divdir(se) partr(se) em fra 
memos ou pedaços; despedaçar(se) que. 
rare; fracionar(se) 

FRANJAR 1. TD: franjódo, Guarmeser de fran 
jas (um vestido, uma blusa). 7 Aparar ou 
cortar (cabelo) em franja. Desfar, seo. 
rar, abrir (uma toalha) em franjas. 2 Orlar 
coro franja; formar uma como franja em: 
“A espuma franja-lhe à boca” (Rebelo da 
Siva: Fernandes) 4 2 TD: fianjálo 
(de). Guarneces (de algo semelhame a 
Íranja): O mar franja a praia (de brancas es 
gumes). é Esféitar; lorear: Franjr o estilo 
(de imageng. 

FRANQUEAR 1. TD(): fanqueóio (a. 
Jranqueart he) algo. Tomas ranco ou lise; 
pôr à disposição; facultar: Franqueia aos ami- 
gos (Franqueiahes) as portas de sua caso. O 
colégio franqueto sua biblioteca (aos interes. 
indos). / Descobrir: revelar: Frangquear se 
gredos (a alguêny. 1 Facilitar: Franquear (a 
alguêm) o acesso a cargos elevados 4 2, TD: 
franqueá-lo. Isentar de impostos (gêneros, 
produtos, mercadoria). / Pagar o irensporte 
de (cara, encomenda). / Liberar (porto) para 
à entrada de quaisquer embarcações. / Pas- 
sae além de, transpor (porta, pone, ec 
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FRANZIR TD: francio TDp: francir-se (Fa. 
Je) formar pregas ou dobras; dabrar-e) em 
pregas; preguear(-se: Eranci-se) a conti 
na. Francirse uma bandeira 20 vento. 4 
Contairtse) artepanhar(se) enrugarçe): 
Francis a test, o rosto, às sobrancelhas 

FRAQUEJAR Int fraquejar. Tornar-se fraco; 
entraquece-s; debiitar-se: Fraqueja a esp 
rito, o corpo, às forças; a cavalgadura cansa. 
“da, te. 4 Perder a resistência, o vigor des 
aimar: Podem fraquejar a determinação, a 
vontade, a perseverança, a tenacidade o bri 
— Var: fraquear 

FRATERNIZAR 1. TD: fraternicá-o. TD: fra. 
ternizarse, Unir(5e) Como irmãos: Frateri. 
ar as raças, os povos. Fratenizamese as ra- 
gas, as povos. / Associar-se) intimamente 
42, Amt ou TE fratenizar (com...) Fazer 
ou ter catsa comum; comungar nas mesmas 
idéias; ter união de interesses; irmanar-se Os 
vencedores fraternizaram com os vencido 
Vencidos e vencedores frternizaram. — 
confraternizar. 

FRATURAR TD: freturá-o, TDp: fraturanse, 
Partirse), quebrar(se) (um osso): Fran. 
route) o perônio.  Parir(sey qualquer 
osso de (membros braço, perna, pé, ec) 

FRAUDAR 1. TD: fiqudé-lo. Cometer fraude 
contr; lesar com fraude; defraudar: Freudor 
a clientel, os cofres públicos, a alfândega, 
ci 4 Roubar (mercadorias) por comiraban- 
do 7 Frustar;baldar (a expectativa, as espe- 
rançao. 4 Enganar; iludir (colegas, amigos) 

2. TDE: fraudar alguêm (raudá lo) de aleo 
ou (menos us fraudar algo (reudáo) o et 
gutêm; Sraudar-lhe algo, TPI: Jraudarse de 
algo. Brivar( se); despojar-se): Fraudar( se) 
clguém desuas alegrias, posses“ Fraudaram- 
mo de seus haveres” (Jucê) Fraudaranlhe 
alguns documentos. 

FREMIR 1. to frei. Bramir ou bramar; ge 
mer; rugi: Ffemem as feras (o leo, o urso, 
exe) mar as ondos. é Agitar-se levemente; 
estremecer; tremer: Freme q folhagem, um 
vestido. / Ter comirações, tremer (os lábio 
p ex) 4 2 TD Jremio. Soltar com freio 
tum grito, uma gargalhada), 7 Agiar, fazer 
estremecer: O vento Jremia as copas das drvo. 
ves. 3, TH frmir de, em . Vibrar aremes 
Eremir de ódio ou raiva, de alegria ou contem 
tamento. Fremir em fária, em rancor. — 
Var. fremer 

FREQUENTAR TD: sreguemá-o. e frequene- 
mente a ou em casa de: Fregentar a casa de 
alguêm; frequentar alguém. 4 Viver na int 
midade de; conviver com: Frequentar artistas 
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ou o meio artístico + Cansular ou estudar 
Frequentemente: Frequentar dicionários, en 
ciclopédias. Cursar; estudar; seguir (aula, 
curso, disciplina): Freentar ati ou grego, 
Letras ou Medicina. Freguentor otimo ano 
de 

FRETAR 1. TD: frt-lo. Tomar ou ceder a e 
e; alugar: fretor um barco, um caminhão, 
uma jamant, um trem 4 Correa; equipar 
(um eicuo, carro) 1 2. TDI: fretólo com 
ajustar por frete: Fretar om uma empresa o 
ranspore de mercadorias 

FRICCIONAR TD: fricioná-o. TDps fricio. 
nar-se Fazer fricção em; estregar(se): Frio. 
cionar o braço, s pé, o ventre Fricionar-sa 
teom um tinimentoy 

ERIGIR 1. TD: frigito. Cozer em azeite, man. 
teigo, ec. na IigideirasFritar: Fri ovos, 4 
2. Int frigr (algo frige < alguém frize algo) 
Ficar ou estar Eita; fritar: Os ovos já frii. 
ram, 4 3, TD: righlo. Tp frigirse rcitar 
(cs); apoqueniar( soy aMizir (se 

FRISAR (ie a fis) 1. TD: filo. TDp qu 
Int: fisr(se. Encrespar(sey; anelartse) 
Frisarse) o cabelo. / Enrugar(-e); franair 
tese) (o rosto), 4 Arrepiar; encrespart-se) (a 
superílce das âguas, p.ex. / 2. TDps fr. 
sapse, Pemiearse Irsando o cabeio 

FRISAR (liga 4760) 1. TD: frsádo. (peim.) 
POr risos em. 7 Saliemar; ressaltar; subli- 
aihar; destacar: Ele Jrisou que havia assuntos 
mais importames a tratar. Frisou tm porme. 
nor, a importância da reunio. 4 Citar opor. 
unamente. 4 2. Tl frisar com .. Ter seme 
Tança; ser análogo: quadrar: 550 Jrisa com 
o que dissemos ames. Um caso frisa com ou 
tro. Frisor por... Tocar quase; chegar per. 
to; ralar: Essa proposta frisa pelo absurdo 

“al ida fria pelo disparate” (Lelo 

FRITAR 1. TD: frito. Cozer na frigideira 

com aeee, manteiga, ee: trigir: Fritaronos. 

2. Int: fritar (algo frio < alguém frita 
algo Ficar ou estar trico; Iii: Os ovos já 
frioram. 

FRUIR TD: fruto. Tl: fruir de... (OBS. Go- 
ar; destratar; usufrui: Fruir 05 bens (ou dos 
bens que o trabelho nos proporcionou 

“Comém que fruamos dos bens que possui. 
mos; a mone é cena” (Nascentes) — OBS, 

A preposição traz uma carga afetiva” (Nas 
centes, 1960: 118) 

FRUSTRAR 1, TD: Jrustrólo. Enganar ou de- 
cepeionar à expectativa de laiguem); iludir; 
(cofraudar; decepcionar: 4 medida do go- 
verno frustreu-as a todos. Ay vendas frustra. 
ram 05 lojistas. & Inutilizar; baidar (imem 


ões, imutos, planos, ee. é 2. TDp: jrus. 
tarse. Não sair como se esperava: falhar 
malograr-se: Erustrarame-se as planas, os tr 
balhos, as esperanças.” 3, TDI frustra at 
aum (rustro) de alho. Privar; (dejfrau. 
dar: . de cuja leitura não queremos frus- 
trar nossos lares” (D. Silvério Gomes Pi- 
mena: Nascentes 
PRUTIFICAR 1. Int fraficar Progueir teu 
tos. Var (p. ue: Jrutor, frescor Dar ve. 
sultado bom: O exemplo fruificou. / Produ 
“ir lucro: O capital, 0 investimento Jrutif 
con. 4 2. 4p. us. TD: Iruficóio, Produzir 
ssultado bom ou vantajoso Palawes que 
Sruificam obras 
FUGIR 1. TE fugir (de. tpara fugir or 
Int: fagir. Desvisr-se Ou retiarse rapida 
mente (de algo ou alguém! para evitar perio, 
temação, etc; pór-se em fuga: Fugir (da co 
sa) (para a rua). Fugir pelo corredor. Fugir 
das más companhias. Havia perigo, era pret- 
so fugir. “Filho de ato, foge para o palhei 
no (Prov.). 4 Fugirta, de... Alestanse 
se perdendo de vita: distanciar-se: O barco 
da fugindo à vita, aos olhos. Fugiam dos 
lis as vultos na distência A term ao longo 
Jugia (da visa) / Fugir (de) Escapar(sey; 
soiar-se: O pássaro fugi (da gaiola). O pre. 
so Jugiuída prisão.” Fugirta, de. MOBS 3: 
Jutirt-Ahey. Abandonar; dear; escapar; rei 
rar-se: Fugir da família, de casa, sentiao 
hálito vit! fugirhe"" (Gonsalves Dia: Fei. 
rel. + Evitar (afastando-se livrar-se: Fur 
do inimigo ou ao inimigo (Pugirhe). Fei 
do perigo, ao perigo (Fugirhes (OBS. Fur 
ir ao inlvêncis negativas “Fugir de usas 
novas e chaminés velhas” (Prov ) “Foge da 
ocasião, evitará a tentação” (id). — OBS, 
No par contrastivo fugir do perigo e fugir co 
perigo podesse perceber a mesma diferença 
que entre escapar de escapar a (Y. escapar, 
2. TI: fugi aaleo: fugirlhe. Livrar-se; sa 
case: Fugir a uma tempestade (V. OBS. no 
tem 1). 2 Exitar incorrer em: Fugir a soles. 
mos (Eusir es), / Escapar: subrainso: À 
ninguém foge, “Ninguém foge à sua 
“Prov Fugir a alguém Sugiro 
Não ocorrer; não lembrar: Fugialhe o termo 
exato. Não conseguia escrever, as idéias he 
Jugiam. Fugir de. Apartar-se; desvarse: 
estar: Fugir de alguém, de tum local. “Foge. 
le maldizente como ea serpente” (Prov ) 
Abandarar: Are as amigos fugiram det 
Fugir por... Coats: “4 água fugia pelas 
frestas do tanque” (tee) 4 Fluuar: pe 
der às soltas Os cabelos Jugiam travessos 
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pelas espáduas. + Fugir para... Ser atraido; 
procurar: tender; dirigir-se: “Se jicermos 
Bem ao próximo, ele não fugirá de nós, mas. 
Jugirá para nós” (Rebelo da Siva: Freire) 
“Foge boca para a verdade” (Prov). ! 3. 
(ant) TD: fugito. Afastar-se de; (eraar de) 
eviar: Fugir o mal, o pecado (Fugio). “Fu 
lr alguêm (Pugito)” (uca). 4 4, TDp: far 
gire. Escapar; evadir-se, 7 Eitar.se mutua- 
mente. é 5. Int fugir, Passar rapidamente: 
“Foge ireparavelmente 0 tempo”, escreveu 
Vinil, Fogem as anos, os dias es horas. 4 
Resiar em debandada (tropa, exército 4 
Escortegar: Fugilhe o pê 
FULGIR 1. Int fui Brilhar; resplandecer lu 
air: No ato Julgem as estrelas. 4 Distngui 
“se alinta-se pelo brilho do talento, da be. 
leza, ec. 4 2, TD: fulgido. Faver bri 
abrilhamar. / Trazer (coisa que fulg): Mãos. 
que fulgem pedras preciosas. Vestidos que 
Jilgem lantejoulas 
FULGURAR Int fulgurar. Despedi fulgor (e); 
cinlar; relampejar: Fulguram raos no es 
paço. 4 Brilha; fugir. / Distnguie, so 
bresair: Su ioento, sua beleza fulguram in 
FULMINAR 1. TD: fubminálo. Int: fubminar. 
Despedir, lançar (alo): 45 nuvens fulminam 
fraios, corseas. Um céu de tempestade fal. 
“mina raios, relêmpagos) 2, TD: fulmind. 
Jo, Fes; mata (Falando se de carga elvrica, 
ralo): Um raio fulmina-o. 4 Ferir como q 
raio. / Matar instantaneamente: Fulminouo 
um infarto. Esartecer; pecar: Full. 
mou o adversário com um olhar de ódio. 4 
Angular; destruir; fazer estrago em: “A ar- 
“ilharia futminou O inimigo” (Morais) 4 3. 
TD(D: jultiná-o (a); fulminatlhe) ago, 
Lançar: decretar; impor: O papo fulminou 
ley a excomunhão. 4 Dirigir; despedir 
“Fulminaram-lhe maldições" (Aurbi). Fu 
“minar rage, imprecoçães 
FUMAR 1. TD: fumélo Int fumar, Aspirar é 
expirar 0 fumo ou tabaco de (cigaço, charu 
to, cachimbo, et): Ao gasta de fumar (ei. 
sarro, charuto, ec), Não fumo, é gostaria 
que ninguém fumasse 4 2. lote fumar. ori 
tar-e; enfurecer: O homem não gostou nada 
do que ousiu e saiu fumando (de raio) 
FUMEGAR 1. Int: fumegar. Lançar fumaça: 
As incas fumegam ainda. 4 Exalar vapores 
A Sopa fumegava. / Borbulhar; espumar: O 
champanhe fumegasa nos cálcs. 4 2. TD: 
“Sumegó-lo. Jntou Tl: fumegar (de... Exalar 
se; exolarcse: A terra Jumego vapores. 
Vapores fumegam (da tera). 4 3. TD: fume. 


gá-lo. Lançar de si exala: A covinha fumeza 
“um odor de pratos finos. 4. TH: fumegar 
“por, por entr... (p. 45.) Coar.se; tianspare 

cer: “Os víios não se podem esconde, fume. 
“sam por entre as ações com que se quer enco. 
ritos” (Aulete, 

FUMIGAR TD: famigó o. Expor 4 fumaça pa- 
ra desinfetar; desinfear defumando: Fuml. 
gar um banheiro, um quarto. 

FUNCIONAR Int funcionar. Exercer sua fun. 
são ou as funções próprias; estar em exer. 
cleo: Ele funciona como juiz numa ds varas 
da capital. 5 Mover-se bem, com regulari. 
dade (mâcuina, relógio, etc). 4 Estar em 
atividade: A oficina funciona das 8 às 19 ho 
tas. 7 Vigorar: Ainda funciona o rodizio? 4 
Dar (bom) resultado ou ter sito: O negócio 
funcionou 

FUNDAMENTAR 1. TD: fundomentóio 
(geim. p us.) Lançar os fundamentos ou ai. 
cerces de (construção, casa, eificio) 4 Do. 
cumentar justificar (uma afirmação, defesa, 
proposta, um arrazoado, etc). 4 2. TDI: 
Jandament-o em .. TOP: fundameniarse 

se); apoiar-s); esteartse); 
fundart-se): Fundamentar a tese em print. 
pos cienuficos, Fundamentar-se em opinioes 
de especialistas 

FUNDAR 1. TD: fndé-lo. Lançar os funda. 
mentos qu alicerses de (construção, casa, 
etc). Construir; edificar (cidade). 4 Criar; 
instituir Jorna, p.ex). 4 Firma; aeaigar 
Fundar princípios cristãos. 7 Dar os Fundos 
necessários para estabelecer (um prêmio), 7 
2. TDE fundâo em, sobre... TDpI: Jum. 
dar-se eim, sobre .. Basenese): apoiar(se); 
fundamentar( se) "Funda na Blblia toda a 
sua crença” (Aurbio). A sua erença funda-se 
na Biblia. Sobre que princípios ele funda sua 
teoria? Os princípios sobre os quais se fun. 
do. 43, TE Jundar em, sobre... Frmar. 
se; apojarse; erigi-se: O edifício funda so- 
bre plois. 

FUNDEAR 1. TD): fundeito (eh. tatou 
TE: Jundear (em... Ancora; prender(se 
no fundo com âncora: O navio fundeou (no 
ci. 2. TH: fudear em... Tocar no fundo 
O navio fundeou num banco de areia 

FUNDIR 1. TD: funáiio. TDp: fundirse. Tor 
mars liquido; liquefazer (5); derreter se 
Fundir(se) o chumbo. 4 Derretr( se) o ge- 
lol. 4 2. TD: fundo, Executar (estátua, p 
ex) em metal derretido, Y (Med) Tornar 
Fido; dissolver (cálculos). 4 Moldar (me 
tais) 4 Consumir; gastar; malbacatar (heran 
sa, fortuna) 4 Conciliar (antagonismo, p. 


EE SPA a E NEI DR PI NEAR 5 2 po DR RN 


am FUZIAR 


ex) 4 3. TDI: fundo em 3 TOPA) 
fundirsé (em .. lacorporar (várias coisas) 
numa 56; juntar( se): Fund rários empre- 
sas (numa só). As empresas se fudiram nu 
ma sociedade poderosa. 4 4. TD: funde. 
Desfaze-se; desaparecer. 4 Dissolver-se num. 
liquid. 

FUNGAR 1. Int: angor. Produrr som com o 
nariz absorvendo ar, rapê, ec, 4 Resmungar; 
chor(amingjar respirando só pelo nariz: A 
criança não póra de Jungar. é 2. TD: fun- 
gélo. aspirar, absorver pelo marie (apê, 
pe), 

FURAR 1. TD: furá-o. nt: furar. Abeir ou fa. 
er furo (em; abr furos (In); pesfuas; es 
uracar: Uma bala furou a parede“... euta 
agulha] é que vou aqui entre os dedos dela 
[..) Jutando abaixo e acima” (Machado: 
Freio, Furaram a bola. À bola furou. 1 2. 
TD: futáo, Penerar em; asravessar (matos, 
O sento). Atrapalhar; frustrar (negócio, 
iransação). 4 Não participar de; não aderir a 
Furar uma greve, 3 TE furar por, por en. 
tre... Sar; (imromper: “Os ossos furavanr 
he pelo casaco” (Leio). 7 Abr caminho, 
passagem: “Fai furando por entre a densa 
“multidão até aleonçar 0 orador" (uti. 
4. Into TE furar (por... Vencer dificulda- 
des: “Veio farando pela vida fora até se tor. 
ar o grande homem que é” (Aurélio) Furou 
“muito para vencer na profusão 

FURTAR 1. TD(D: firtólo (a...) furtar(he) 
clgo, Im ou TE furar (0..); Jurtartlho 
Apoderar sede (cosa alheia) ubarar furia 
ou fraudulentamente (coisa alheia); roubar; 
ser ladrão (In): Furtar objetos (a alguém) 
Furtotelhe um relógio. “Quem o herda, não 
o Jura” (Prov). “Ladrão não furo à lo. 
dfao” Ga ). Quem furta é ladrão. ! 2. TD(N: 
fumo (a). Fazer passar como seu (raba- 
Ího, obra, pensamento de outra pessoa: Fur. 
tenho um poema, Costuma furar idéias. 
3. TDI: furélo (a... TDp(D: furiarse 
a.) Desviar( se; esquivar(se: Furtar o 


corpo fa golpes; Furtar-se a um encontro, a 
compromigos. / 4, TOP furtarse a . Es. 
conder-se; Gcultar-se: Furtar-se dos amigos. 
Furta-se é isto dos colegas 

FUSTIGAR TD: fistió-o. Bater, acoitar com 
vara(s: Fustigar o cavalo, a mude. 4 Chico 
tear; agoitar; maltrata (lia ou moralmen- 
ted. 4 Exch; incitar; estimular: Uma ambi. 
ção desmedida o fustgava 

FUTILIZAR 1. TD: filcóto, Tornar fu 
& 2 Int: Jutlicar, Dizer ou fazer full 
dades, 

FUTRICAR 1. TD: furicáio (rim) Negociar 
(alto) trapaccando. 4 2. TD: futricá-to Ime 
Suuricar. Atrapalhar prejudicar; estragar (ne. 
sócio, plano; imrometer-s (em algo) atrapa- 
Mando, 4 3, Im: fuúricor Imrigar; mexer 
car fusisar 

FUTURAR 1. TD(M: funiróio (o. ); furor 
(olhe) algo. Predizer; prever ou antever; prog 
nostisar: Futurelhe uma carreira brilhante 
Futura sucesso ou desgraças. 2. Ant fat. 
rar, Predizor o futuro; fazer previsões, vavici 
nios: Deixar as futurólagos futurar 1 Nos 
“rar bom apouros prometer 

FUXICAR 1. TD: fuxicóio, Costurar ligeira 
mente, à grandes pontos alinhavar (meias, 
ex). À Fazer às presas, desajeladameme. 
tum discurso ou relatório, p.ex.) 7 Amarro 
tar; amarfanhar. 4 2, TD: fuxicá-o, Int fi 
ic. Intigar mexeicar, fusrica: Elo gosta 
“de ficar, O que é que eo está fusicando? 

FUZARQUEAR Int: ficarquear. Fazer uzarca 
ou fare; fame 

FUZILAR 1, TD: fucilóo, Executar (alguém) 
com arma de fogo: pasar pelas armes. 4 Ma- 
tar com acma de fogo. 4 2. TD: fucilbio 

lar (lh ago, Despedir, lançar de 
si como eios ou falsas: Ela fucilou-he) um 

olhar de ódio, Fuzlouf-lhes) ameaças. 4 3. 

Ins: fuclr. Relampejar: O céu, as mute fi 
lavam. 4 Brilhar intensamente: Relâmpa. 

2os fclam na espaço. O sol fuzilava. Os 

olhos fucilom (de cólera) 


GABAR 1. TD(I): gabéo (o. gabart-hey at 
go ou alguém. Fazer o elogio de; cantar as 
boas qualidades de; louvar: 4 mãe gaba os fi 
hos (a suas amigas). Gabar sua tenra, seu 
pais. 4 2. TDPÍ: gobar-se (a alguém) (de; 
sabar-se-lhe. TDp: gobar-s. Jacar-se; (vam) 
eloriar-de: A mãe se gaba de suo filas (s vi 
inha) 4 Recomendar-se: “O que é bom, 
porsise gaba” (Prov. 4 3. TDI Pred: gabá. 
“o de + Predicativo. TDpI Pred: gabar-se 
de + Predicaivo. Apregon(-se); elogiar 
Cy; Jctar (se); vangloriarí-s): “Quem sua 
mulher gaba de bela, vive dela” (Prov, Ele 
se gaba de generaso ( < “Ele gaba ele de/ele 
ser generoso > «Ele gaba-se de ( ) sr gene 
roso). “Gabo-me de poeta” (Juca) 

GAFAR TD: gafé-lo. TDp ou Int safar(se 
Conagiar(-5e) ou enchert-sy de gafa (£ é, 
same ou lepra) 

GAGUEJAR 1. Int: gogujar. Falar, pronun- 
ciar tomo o gago; ser gago; tartamudear. 4 
Falar sem certeza, hesitando; vacila nas res- 
postas ”Falos-me a gaguejar, está-me a en 
sanar" (Prov). 7 3. TD: guaguejálo. Pro- 
muncar hesitndo; tartamudesr: Gaguejar 
uma resposta 

GALANTEAR TD: solanteá-i. tt: golontear. 
Dirigir galantios ou fazer à corte (a; corte 
Jar; namorar; dizer ou fazer amabilidade (e) 
Ele gostava de galomeear (as colegas) 

GALARDOAR TD(: galardoar aizuém (com 
ago) ou galardoar algo (a alguém): galardoar 
(lho algo. Dar Eolardao, tecompensa ou prê 
mio; tecompensar; premiar, consolar, com- 
pensar: "'Galardoei-a com um belo anel. Ga. 
lardogilhe um belo anel” Jucã 

GALGAR 1, TD: galeá-lo. Transpor alargando 

como o galão): Galgaras es. 

por cime de (um fosso, p 

ex). 4 Percorrer (léguas, quilometros, dis- 


iâncias). 4 Passar de: Galgar os cinguenta 
(anos). Subir; trepar (morros, colinas). / 
Elevarse a; atingir (postos elevados) 4 2, 
TH galger a, até, para, por, por cima de, por 
“sobre... Subir repentinamente; trepar altar, 
pular: Galgar por cima de um muro, por so. 
bre um riacho. Gelgou ao segundo ande, 
Gilgar até o sótão, para o telhado, pelos an. 
dlimes, 4 3, TI: galgar (de... a... TI Pred: 
galgar (de + Predicativo) a + Predicativo 
Elevar-se (rapidamente) (de um posto ou cr. 
go a outro mais elevado): El galgou da secre. 
faria à alreção, de secretário a diretor. Ela 
ealgou da lema à glória 

GALOPAR 1. Int ou TI: golopar (por .) Am. 
dar, correr a galope: O animal saiu golopar. 
do (pela estrado, pelo campo). 4 Caval. 
gar animal que galope. 4 Andar depresse; 
“sorçer (como a galope). / 2. TD: galopáio, 
Percorrer a galope ou rapidamente: Galopar 
tenra, estradas, éguas. — Var. (menos us. 
galopear. 

GALVANIZAR TD: galvanizólo. Submeier à 
ação da pilha voliica. / Recobrir (metal) 
per outro, mediante elerólisc. 4 Dourar 
Ou pratear mediame galvanoplastia. 4 Dar 
movimento a (músculo) mediante lercidade 
galvânica. 7 Dar vida passageira ou fictcia 
a reanimar (um cadáver p.ex). Anim 
arrebatar; cletizar: O orador galvanizou a 

GAMAR Int ou TI: gamas (em, por... (gt) 
Ficar encantado ou cativado (por alguém 
ou algo); encancar-se; cavar; vidrar (er: 
O rapez gamou na pequena (gamou ne. 
ta, Gamou pela música. Foi ver (our e 
gama. 

GANGRENAR 1. TD: gangrenóio, Produzir 
gansrena em; necrosar: Germes virulenos 
Bangrenaram os tecidos. 4 Corromper: per- 
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verter. 4 2. TDp ou Int: ngrenar(-5e. Ser 
atacado de gangrena; necrosar(-se Amputar 
Jum membro que se) gangnenou. 

GANHAR 1. TD: gonhó-o. Adquiri; grajear; 
conquistar: Ganhar dinheiro, crédito. Go 
nhar amigos Ou inimigos. “Ganhar boa fo 
ma, deitar na cama” (Prov. 4 Conseguir, 
aranjenr pelo trabalho (seu pão, seu sustento, 
a vida. 7 Vence, obie (de salário): Ganha 
um milhão por mês. Ganha o salário minimo, 
“Ganha uma miséria cu uma fortuna. 4 AL 
canças; conseguir (fama). + Obter por acaso 
ou sorte: Ganhou o sorte grande, o primeiro 
prêmio. 4 Aproveitar; lutar: Não ganhas 
“ada com iso. ! Vencer (ação, leito, jogo) 
“ Mai; cantar; cativar; conquistar: Ganhar 
os simpetias, os corações. “Cara alegre ga- 
ha vontades” (Prov). 4 Recuperar (o tem 
po perdido). 4! Chegar a; atngi (a rua, à 
fronteira, etc). 4 Invadir; tomar: “O desa- 
lento ganhou todos os espíritos” (Lelo. 2. 
TD(D: ganhá-io (a...) (OBS). Apoderar-se; 
conquistar: Ganhar terras (aos naturais do lu 
gar). 4 (p. 48) Dar como lucro ou proveito: 

“Nada lhes ganhou à arriscada empresa” 
(Aurélio). — OBS. Também registram (Fer 
nandes, Aurti) como TDI “contrai, tomar 
em conexos como ganharhe aversão, a 
quem ganhara amor, ende a preposição, 
&mj., é regida pelo nome: amor, aversão 
a. ) Ganhólo (de...) Receber: Ganhar 
presentes (de alguém). 7 3. TE: ganhar em, 
“com... Tirar lucro, proveito ou vantagem: 
“Ninguém ganha em ser mentiroso” (Lelo) 
Quem senha com iso? 4 Ganhar em... au. 
mentar: Gonhar em expressão. ! Ganhar à 
alguêm (Ganhar-lhe) em algo. Levar vanta- 
Bem; avantajar-se; exceder: Ela gonta a 10 
dos em simpaia. “Em audácia poucos lhe ga. 
ham" (Lello), 4 4. TD: gamhá lo Int ou TE 
ganhar (de... Vencer (em jogo): O Flamen- 
to ganhou (o jogo, o clássico). Ganhou do 
Fluminense 5 Int: ganhar. Adquiri bens, 
posses: Só penso em ganhar. “Ganham bons 
para ruins?” (Prov) 4 Ter bons resula 
dos; vencer: "Quem ganha, também perde”. 
(Prox). 4 Ter vamtagens: Sair ganhando 

GANIR 1. Int ganir. Gemes (o cãoy; dar gani 
dos: O cão ficou ganindo. 7 Gemer como os 
cães, 4 2. TD: gani-o. Solar num ganido ou 
à semelhança de ganido: Gontr um gemido, 
“um aí, umo resposta. 

GARANTIR 1. TD: garanto Responsabilizar- 
se por; abonar; afançar (um duo, p. x) 
4 Toenar certo ou segueo: O remédio garante 
a cura, 4 2, TD(M: parantito (o. garantir 


lhes algo; garentithes que... Afirmar 
como certo: certificar; assegura: Garanto 
(eles) que venceremos. Garantiuf- Ah aqua 
lidade da mercadoria.  Confeir, dar com 
segurança; prometer: Garantram(-ht) toda 
a ajudo. 4 3, TDI: garantido contro, de 
TDpl: garantirse contra... Defendertsel 
proteger (se); acauelar-se: Garantio contra 
ataques, assaltos. Garantirse contra assat. 
tantes. “You garantido da fria do irmão” 
(Nascentes 

GARATUJAR 1. TD: goranuá-o. Fazer sara 
tujas er rabiscar (pape, folhas, etc.) 4 2, 
It: garagar. Fazer garaujas 

GARGALHAR Int: gorgalhar. Soltar garpo- 
Ihadas, 

GARGANTEARL Int: gargantear. Cantar, gor- 
dear, tina (os pássaros) 4 Contar vanta- 
sens; Fanfarronear; mostrar-se garganta (i &, 
fanfarrão). 2. TD: gorgamteá-lo. Camar ou 
dizer em voz requebrada. 

GARGAREJAR TD: gorsareá-lo. Int: gorgore- 
ar. Agitar (um liquido) na garganta: Guga. 
rejar fum pouco de água boricada) para de- 
sinchar a parte inflamada. 

GARIMPAR Int: gorimpr. Exercer o oficio de 
garimpeiro 

GAROAR Imp In: garcar Car garoa (i 8 hu 
va muito finay; chuviscar: Quando levantei, 
começou a garoa. Estava arcando, quando 
sa 

GASEIFICAR TD: gaseficáio, TDp: gas 
car-se. Reduzirt-se) ao estado de gis vapori- 
zartse: Gaseficartse) uma substância — 
Var. gasicur. 

GASTAR 1. TD: gastá-l. Diminuir 0 volume 
de (algo) como uso. / Consumir; destruir. 4 
Esgorar; exauci (as energias, forças) 4 Aba 
ter; enfraquecer (a saude). 7 Empregar; usar 
(palavras). 4 Cantar, esgotar; importurar 
(a paciência). 4 2. TDI: gasto em... Apli 
car; empregar: Gastou muito dinheiro na 
construção da casa 1 3. TD(M: gastá-lo (em, 
com... Passar; ocupar (o tempo, à vida); 
Gasta horas em se enfeitar. Gastar os dias. 
com as (ou nos) estudos. Gastor a vide, a 
tempo em futilidades. Gostamos horas, e na. 
de conseguimos. 4 à. TD(: gastálo (em, 
cor... It: gastar. Fazer gasto de despen 
der (dinheiro); disipar: malbararar: Gasto o 
dinheiro em farras, com prostitutas. Gosta 
mais do que ganha. “A moça em se enfeitar e 
a velha em beber, gastam todo O seu haver” 
(Prov. “Quem gasta sem conta, vive sem 
honra” (8). 4 5, TD: gastálo... TDP ou 
Int: gostar(se. Esicager (50) deterloranta); 
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consumi(-se) safar); coçart-se): Gastaro 
calpado. O calpado (se) gasta Gastar( se à 
roupa. A roupa gasta(-se) com o uso. 4 6, 
TDp(): gestar-se (com...) Extnguir-se; aca- 
barf se: "4 dor, como à matéria bruta, gas. 
se com o uso” (Herculano: Ferrindes) 
Tudo se gasto e passo. 7. TDp: gastar-se 
Perder as forças, a saúde; arruinar-se: E a 
gente val se gastando, 

GATINHAR Tot gatinhar, Engatihar 

GAZEAR TD: goceálo. Int gear. Faltar a 
(aulas, trabalho) para vadiar ou divertir-se; 
fazer gazeta, gaetear: O operário anda goze. 
“ndo (o serviço). Ontem ele goceou (as autos, 

GAZETEAR TD: goceteá-o. Int: gacerear 
Garear 

GEAR Imp Int gor”. Formarse ou cair geada: 
Em julho geou várias vezes. Geou três dias. 

GELAR 1. TD: gelo. Solidificar (um líquido) 
pel frio; reduzir a geo; congelar. 4 Tornar 
(muto) fo; resrir (corpo, ec). / Tirar 
o ardor dos sentimentos a (alguém); entiiar 
4 3. TDp ou Int: gelar(se). Converte-se em 
gelo; congelar-se: Gelouf-se) a água, o orvo 
To. 7 Esfrar-se muito; resria-se: Geloram 
ese as mãos, os pés. 4 Ficar assombrado: 
Gelar(se) de susto, de medo, de horror. 4 
Entorpecer; emudecer, 4 Perder 0 entusias 
mo, a animação. 

GEMER 1. Int gemer. Expeimir dor com sont 
chorosos e vaz inarticulada; dar gemidos: O 
doente gemia de dor. 4 Murmurar em som 
plangente; soltar lamentos lamentar, 4 
Produtir som monétono, triste (o mar, o ven 
to, et). 4 Cantar (a rola, a pomba). 4 Do. 
rar; verga: Gee a estante sob os livros. 
Ranger (uma porta, p.exo) / 2, TD: gemê- 
do, Int: gemer, Soier; padecer: Gemer o ca 
tiveiro. "Gemendo e chorando neste vale de 
lágrimas" (Salve rainha), Gemer no esti, 
rum cárcer. 4 3. TD: gemélo. Dizer, can- 
tr, te, gemendo (uma queixa, uma cenção, 
ec). 4 Emitir à semelhança de gemido. / 
Lastimar; lamentar; deplorar: Gemer a perda. 
de algubm. 

GENERALIZAR 1. TD: seneratizáo. TDp: se 
neralizarse. Tosnar(-se) geral; universalizar 
5); desenvolver-se); estender (5); difundir 
se); propagar(se) Generalzart-se) um uso 
ou costume, um método, 4 2. TD(Y: genera- 
fixo (a..). TDR: generalzarse (a... 
Tormar(ãe) comum; estênder (5); universal 
zar(-se: Generalicort-se) o ensino (ás classes 
menos favorecidas). “Generatie o convite 
aos parentes” (Nascente), 4 3, In: general 
zur. TD: goneralizáo Fazer generalizações: 


É bom não generalizar cedo demais. “Gene 
ralizaste um caso individuat a toca uma cole. 
dividede” (Juca). “Não generlize leviano 
mente esta conclusão" (Nascentes 

GENUFLETIR 1. Int: genujleri. Dobrar o() 
joelho); ajoelhar). 4 2. TD: genujie- 
Jo. Dobrar (perna) pelo joelho; curvar (fa. 
zendo genurlenão): Genuflerr a perna div. 
sa. — Var. (pri): genuflecir 

GERAR 1. TD: gerálo Dar orizem ou existo. 
cia a; propagar pela geração; criar; procriar 
(filhos, seres). 4 Fazer aparecer; causa; oca. 
sionar; originar; producir (desavenças, sus 
peitas, ódios, emusiasma, etc): "A experign. 
cia gera a desconfiança” (Prov. 4 (Gram, 
Ling.) Produzir: explicitar, emumerar expii 
tamente; engendeae: A gramática é um siste. 
ma limitado de regras que eram Jrasesilimi. 
tadas. 4 2. TDp: gerarse, Formar-se; desen. 
volver-s; nascer: Gera-se um novo ser. Ge 
ramse desavenças, mal-entendidos 

GERENCIAR TD: gerenciá-lo. Diiir (empre. 
St, negócios) como gerente; exrcer às fun 
gões de gerente em (empresa); gerir 

GERIR TD: gerido. Administrar, dirigi; govr. 
nar; gerenciar: Gerir uma sociedade, (os ne. 
gócios dey uma empresa 

GERMANIZAR TD: germanizálo, TDp: ger 
manizat se). Tormar(se) germânico ou ale. 
mão; adapras( xe) ao gênio, modo ou estilo 
germânico 

GERMINAR 1. fat: germinar. Começar a de 
senvolver-se o germe de (grã0s, sementes); 
deitar rebentos; grelar. 4 Nasce; desenvol. 
ver-se; Morescer, 4 2. TD: germiná-lo. Dar 
causa à; gear; produzi; originar: "A leitura 
do texto germinou a controvérsia” (KLS) 

GESSAR TD: gessáo, Revestir de gesso para 
pintar ou dourar (moldura, p.ex). 4 Colo. 
car gesso sobre (membro: braço, perna) para 
tar Fratura; engessar 

GESTICULAR 1. Tot ou Tl: gestcuar (o at 
quém); gesticular-he). Fazer gestos: O ro. 
“paz, de longe, gesticulava (a seis amigo) 4 
2, It: gestcular. Exprimi-se por gestos ou 
mimica: O surdo-muo gesticuo. 4 3. TD: 
gesticut-lo, Formular ou exprimir com ges- 
to(9) Gesticular um cumprimento, um adeus. 

GINGAR 1. Int: singar. Bambolearse ao 
dar: O homem gingava, parecia bêbado. 12. 
TD: gingá-o, Bambolear: Gingar o corpo, os 
quadris, 

GIRAR 1. It ou TH: girar (em, entre, por... 
Andar em giro ou à roda; mover-se circular 
mente: Um carrossel gira na praça. 4 Andar 
de um lado para outro; vaguear. 7 Circular; 
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984 — ESTILO: O estudo da gramática não passa de munição para 
um combate; quanto maior for o nosso conhecimento de gramática, tanto 
mais munidos nos encontraremos para a luta. Não basta estar apercebido de 
abundantes e valiosos petrechos, conhecer cabalmente o funcionamento 
das armas: é preciso servir-se delas. Se a gramática estuda as palavras e a 
sua combinação para a expressão correta do pensamento, a estilística mira a 
beleza. Se a gramática tende a fixar-se em moldes uniformes de expressão, 
a estilística, isto é, O estudo do estilo não tolhe a liberdade ao gênio nas 
combinações estéticas da palavra. Se aquela é geral, esta é individual. Esti- 
lo é, pois, a maneira peculiar, individual, de expressar cada escritor os seus 
pensamentos. 


981 — LITERATURA: Em sentido lato, a palavra literatura pode 
indicar: 


a) A enumeração de escritores e de obras de um ou mais países, 
classificando-os de acordo com a época em que viveram, de acordo com 
as tendências gerais da sua produção. Constitui esse um estudo histórico e 
não propriamente linguístico; não é com estudar literatura portuguesa ou 
brasileira ou angolense que um indivíduo aprende a língua portuguesa; 
não é com saber onde, como, com quem viveram os escritores de um país 


e que obras escreveram que se aprende a gramática do idioma desse país 


b) O conceito, as definições, a divisão, a classificação das composi- 
ções literárias, a crítica e a análise dos gêneros literários, as figuras, a malí- 
cia, a técnica da redação. 
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corra (o sangue nas veias. Ter curso cor 
ter: Giram dólares falsos (pelo pai. 4 2 
TD(D: girólo (por -). Int ou TE: girar 
(por. Voltar; circular; circunvagar: GF 
rou os olhos (pela sal), e não viu o amigo 

“Seus olhos gravam pelo sala” (Atblio) OS 
olhos tiravam ditraidamente. 4 3. TD: giró- 
lo. Descrever: Girar voltas, círculos. 4 Am- 
dar do tedor de; percorser: Girar a tera, os 
ares. 4 4. TE girar com... Fazer negócios 
Girar com miliões, com dinheiro, fortunas 
4 Am: girar, Decorrer; passar) (o tem. 
po, os dias, etc). (Bras) Ficar gira ou ma- 
Juco; enlouquecer. 

GIZAR TD(O: gitádo (em. (ptim.) Traçar, 
siscar com ge: Gizar desenhos, fôrmulos (no 
quadro-negro). 4 Detecminar; delinear; pro. 
jetar; dispor: Gizar um plano ou projero, 
os deialhes de uma campanha. 4 Imaginar: 
conceber 

GLORIAR 1. TDp(I): sloriar-se (de... Envai 
decer-se; ufanar-se: jactar-se: vangloriar-se: 
Gloiarse de ter estado no Europa. Gloriar 
«se de façanhas imaginária. 4 2. TDpH plo. 
iar-se em, . Fazer consistir sus glória (em al- 
go Ou alguém): "Gloriavese nos seus feitos e 
nos seu filhos” (Melhoramentos) 

GLORIFICAR 1. TD: glorficó-o. Prestar glô- 
ria ou homenagem a: Glorificar heróis. Glort 
ficar a Deus (Glorjficá-o). 4 Dar glória a; 
tontar: Homens que glonficam a suo terra 
Glorificar o trabalho, uma profissão. 4 2. 
TD: glonficá-lo. TD: slorificar-se. (Fazer) 
adquiir glória; engrandecer): Gloriicar 
se um pais 

GLOSAR 1. TD: glasá-o. Anotar, comentar, 
explicar (por meio de glosas: Glosar um tes. 
10,4 Desenvolver (um mate) por meio de elo- 
sas 4 Anular Ou suprimir, rejeitar (parte de 
conta, orçamento, do imposto de renda). 7 
Censura; criticar: "“Glosar atos ou ditos” 
(Freire, /2. In: glosar. Fazer glosas 

GOLEAR TD: poleá-lo, Int: goleor. (Fut) Apt 
car goleada (em); vencer por três golos ou 
mais: À equipe local goleou a visitante. O Flu 
minense goleou 

GOLFAR 1. TD: golfo, Jorar; lançar; vomi. 
tar (sangue), / Lançar; expelir: À chaminé 
golfava fumaça. O vuleão golfava chamas e 
leva, £ Proferir com valência e em grande 
quanvidede: Golfe insultos, blasfêmia 4 2 
Intou TI: golfar(de ... Correr sat emgolfa- 
das: A fonte de onde golfava a gua. 7 Sur. 
Er cor impeto; ttomper: Chamas violentas 
golfam des aberturas. "O fogo golfo, subi 
mente (Melhoramemos). — Var. golfejar 


GOLPEAR 1. TD: golpeóo. Int: golpear Dar 
solpes (em): dar pancades (em): Transtorno 
do, ele começou a golpear (a quantos encon 
drou pela frente). 4 2. TD: golpeá-lo. Ferir 
com golpe. ! Açoitar; fusigar. / Desgostar 
agi profundamente; ser um golpe para (al 
guêm): A morte da esposa golheoto. 

GORAR 1. TD: gorá-o. Int: gorar. Corromper 
(es) (oxo) na incubação; (fazer) ficar goro 
qu Choco: Mexeu no ninho, gorou os ovos. 
Os ovos goraram. ! 2. TD: gorêlo. TDp ou 
Im: gorar( se), Melograr(se); Musirarçsey; 
inutlizar(s6: Gorarf-s) um plano. O plano 
goroufse, 

GORGOLEIAR 1. Int: gorgolejar. Produzir 
Gâgua,lquido) o ruido do gargarejo. 1 Sair 
em eolfudas, gorgoltes ou gorgolhões. / 2 
TD: gorgolejá-lo, Beber produrindo ruido de 
sargarejo: Gorgolejar o vinho, O leite. — 
Var: gorgolar 0u gorgolhar 

GORJEAR 1, Int: gozar. Cantar rinar: “45 
aves que aqui gorjelam/ Não gorjeiam como 
lá” (Gonçalves Dias). 4 2. TD: gotjeé-o. 
Cantar: exprimir gorjtando: Gonjer cam- 
sõts, melodias. Gorjeur seus amores 

GOSTAR 1. TI: gostar de .. Achar bom gosto 
ou sabor: Gostar de uma comida ou bebida 
Macaco gosta de banana. 4 Ter afeição, 
amor ou amizade: Gostar de alguém. “Gosto 
de iporque gosto” (Fole. 4 Ter tendência, 
Inclinação: Gostar de música, de cálculo 
Ter o hábito ou costumes costuma: Gosta de 
caminha, de longas caminhadas. 1 Darse 
Dem; adaptar-se: Gestor de climo frio, da 
cidade ou do campo. 4 Achar agradável, 
bom: “Todo passarinho gosta do seu ninho” 
(Prov. 7 Considerar berm; aprovar: Gostar 
de uma ida ou plano. ! Sentir prazer; apre 
ciar: "Os doidos fazem a festa, os sisudos 
gostam dela" (Prov. 4 Gostar (de) que 
(OBS). Achar bom, aprovar; comprezerse, 
apreciar: Gostei de que o nomenssem. Ela 
Bosta de que aelogiem. Gosta de er elogia 
— OBS. A sequência gostar de que (pim)) 
faculta a elipse da preposição: Gostei que o 
nomeassem. “Carolina gosteva em extremo 
que lhe mevessem na cabeça” (Aluisio Azeve. 
do; Nascentes). 4 (p. us) Gastar a alguém; 
gostarlhe, Dar gosto, agrado ou prazer; 
agradar; aprazer: "Em fita dessa leitura, 
que não lhe gosta” (Rui: Fernandes). “Aqui 
lo não lhe gosiasa” (Aurélio) ! 2. TE gostar 
de algo. TD: gostar algo (gasto). Provar 
saborear: Gostou do prato e aprovou. "Gos 
teia came, e verifiquei que estava salgada” 
Luci), Gostar iguarias. 4 3, TD: gosiblo 
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Experimentar (com os sentidos — físicos ou 
morais); saborear, gozar; fruis: “Queria ver 
a oura geme, ouvia, cheirá-a, gostálo” 
(Machado: Nascente). “Quer o goste lou 
ve e quem não o goste o moje” (Prov. 1 4 
TDp: gostar. (pop) Gostar um do out 
amar-te; estima-se: Eles se gostam. À gente 
se gosta 

GOTEJAR 1. Intou Tl: gotejar(de Cair go 
ta à gota: Goteja umidade des paredes. Go 
tejahe o suor (da testo). Goiejava sangue 
(ia ferida. "Telha de igreja sempre goteia” 
(Pro). 7 2. TD(M gotejá-o (de... Deixar 
cair gota a gota; derramar; emornar: O corpo 
goteja sangue (das feridas. Os olhos gotejam 
lágrimas, — Var. (p, us. gotear 

GOVERNAR 1.TD: governá-o. Regular amar. 
cha, O andamento de (barco, cavalgadura, 
etc). 4 Adminisrar; dirigir (casa, reino, 
país), & Reger. 4 Ter influência sobre, co- 
mandar (partido, p.ex). / Domina; contro. 
lar; moderar: “"Governa a tua beco conforme 
arma bolsa” (Prov. 1 2, Tk governar, po. 
ra... Dirigir; encaminhar-se: O navio go- 
verna ao (ou para 0) porto. O piloto governa 
ao porto. 4 3. TDp: govermar-se. Dirigirse; 
accanjarse bem; cuidar dos seus interesses 
“Bom negociante é o que sabe governarse” 
(Nascentes). 4 Dominar-e; conroar-e; mo- 
derarte: "Goverate bem e govemorás os 
ouros" (Prov). 4 Diigirse; guiarse, 4 4, 
Int: governar. Ter mando, diteção, poder de 
adminisiar e dispor: “Governa Maria em co- 
sa vaca" (Prov. 4 Obedecer (barco) à ação 
do leme; obedece (cabeça) à razão: O barco 
Já não govemava. A cabeça govemava mal 
“5. TD: govermá-to ou TU: governar em 
(Conmandar; influi: "Quer governar os ie 
aros (au nos outresy" (Juca) 

GOZAR 1. TD: gozar algo (g0:4-0) ou TE: po- 
<ar de algo (OBS), Aproveitar, ruir; des. 
frutar: Gocar (ájos bens que a vida nos pro. 
“porciona. "Sinto que morro sem gozar do 
“amor!” (Raimundo Coreia: Nascentes). 4 
Ter; possuir: “Gozar sue ou gozar de sa 
de” (Torres). — OBS. *Repeindo à lingua o 
luxo, as duas regências não podem ter o mes. 
mo valor. Na segunda haverá uma carga afe 
tiva que resta determinar" (Nascentes, 1960: 
1212). 4 2, TE gozar de... Estar senhor; 
usar: Gozar de privitios. 7 Ter: Gocar de 
“Jma, de reputação. 4 3. Int 04 TE gorar 
ide... Sentir, experimentar prazer ou satis 
fação: Os ricos gozam (dos prazeres da vida) 
enquanto os pobres sofrem. 4 4, TDpl: go- 
zar-se com, de, em... Ter svisfação, prazer; 
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regonijarse: Gocar-se das (nes ou com am 
coisas boas da vida. « Gocar-se de .. Apro 
vetar-se; desfrutar: Gocar-se de uma situa. 
são. 4 5 Int: gocar. Passar uma vida de go. 
tos ou prazeres; viver agtadavelmente. 2 
Atineir o orgasmo 4 6. TD: gozá-o. Int: go. 
tar. Divenrse, achar graça, rir (de alguém 
ou de algo acomecido a alguém): Gocar o ad. 
versáio, o derrota do adversário. Gazar aco. 
ra de alguém. 

GRACEJAR 1 Int ou TE aracejar(com, de.) 
Dizer gracejs, cosas espirituosas e zombe. 
teiras: Ele ficou gracejando (com os colegas 
É dado a gracjor (de tuto e de todas). 4 
2, Int greejar. Não faar sério, brincar: Eu 
estava só grocejando. 3, TD: grocejá-o, 
Dizer por ou como gracejo: O que estás gro. 
cejando? 

GRADEAR TD: gradeádo. Pôr arades em; 
cercar com arades: Gradear as Janelas, a 
jardim 

GRADUAR 1, TD: graduálo. Dividir em graus; 
marcar ox graus diviórios de (termômetro, 
barômeto, etc). 4 Regular ou dirigir por 
graus (matéria ou disciplina, dificuldades, 
ee) 4 Observar 0 grau de; aquiltar (sen. 
timenios, progressos). 4 Regular (luz, fogo) 
42. TD(D: graduá-o fem... Classificar se. 
“gundo certa ordem; ordenar em categorias 
Graduar candidatos (em vários nível 4 3, 
TD: greduá-lo fem.) TDY: graduar-se 
dem... TDI) Pre: sradué-lo (em) + Predi 
cativo. TDp() Pred: graduar-se (em, dey + 
+ Predicaivo. Conferir (TD) ou obter (TDp) 
grau universitário: A Universidade graduou 
“o em Direito (em dei, em ciências juridi- 
cas) A Faculdade sraduouo doutor. Gro- 
duouse em Direito ”º.. graduou-se de dou 
tor” (Latino: Freire). “A congregação não 
queria graduá-lo” (Freire). Ele se graduou 
em São Paulo, 4 Conferir (TD) ou ober 
(EDP) posto militar: Graduar-se) alguém em 
coronel 

GRAFAR TD: grafólo. Dar formdescria a; es 
crever; ortografar: Como se rafa este você. 
Dulo? Grefe-se com 2 

GRAMAR? (iz. a grama “capim, erva) TD: 
sramó-o. Plamar ou cobrir de grama (om 
tecreno, um campo de futebo) 

GRAMARÊ (ig. a gramadeiro TD: gramó-io. 
Teilar (o linho) coma gramadéira. 4 Aguem 
tar; suporta; aturar: Grama uma mapado, 
um castigo. Gramar cadeia. 1 Passar; sofre 
Gramar dificuldades. 4 Andar; percorrer 
Gramar uma esrad, quilômetros ou léguas a 
pé, e 


E GriTaR 


GRAMPEAR TD: grampeddo. Prender (oro 
churas, cadernos, papéis, tc.) com grampos 
Ver. (p us. grampar. / Prender; deter 
imobilizar (alguém para que outro o rovbe, 
“ Roubar 

GRANIZAR Imp Int: granizar. Cair granizo; 
saraiva: “O vento sunia no telhados granizo- 
va quê fatia medo” (Fernandes. 

GRANJEAR TDI: granjeólo (o, para. J; 
pg A 
trabalho e esforço (bens, fortuna, etc). 4 
Auule, conquistar: Os ses escritos he gram 
jeoram justa celebridade. Granjeou as imp 
tias dos colegas. Granjeou inimigos (ou ini. 
“mizades, pora st e para os seus. 

GRASNAR 1 Int: grasnar, Emitir a voz corac- 
tersic (pato, marte, corvo, sã) 4 Gritar 
com vor desagradável como a do pato, etc 
Ela não falo — grasne. / 2. TD: grosná-o 
Dizer ou solar srasnando: Grasnar uma ves. 
posta, uma gargalhada — Var. avasir 

GRASSAR Int ou TI: grosar (em... Alastar. 
se; esplhar-se; propagar-se: Grassou na ca 
pla uma epidemia. 4º Difundicse; vagar: 
Grassavam (ra reino) os mais desencontra- 
“dos boatos. 

GRATIFICAR TD(): gratficó-lo (com... Dar 
remuneração extraordinária a; pagar serviço 
extraordinário de; da 
camareira, o porteiro. 
uns nlqueis" (Ju. 


gratificando-a [o 
mulher), ao despedir, com uma moeda de 
oiro” (Guerra Junqueiro: Aurélio). 4 Grai. 
ficar algo (gratificêlo (a alguém; graificar 


fee) algo. Remuneras; premiar; retribuir 
““Gratificar aos empregados os serviços pres. 
tados, Gratficar uma informação” (Feio) 
GRAVAR (ig. à gravura) 1. TD(D: gravóo 
em, sobre... Esculpir com buri ou einzel, 
ponteiro, etc. (em madeira, pedra, meul, 
eco: Gravar figuras no bronse. Gravar dese 
nhos, sinais, dizeres na peda. Gravar no. 
mes sobra a porto. 4 Gravé-o (em... Rete; 
fixar (na memória, lembrança, mente): Gra 
var as lições, as Homes (na memória) 4 2, 
TDE: gravá-o em, sobre... TDpl: armarse 
em, sobre... primirtse); etampar(-se); tt 
xart se “O tempo é o padrão em que Deus. 
tava suas leis soberanas e infaleis” (Porto 
Alegre: Freire), Gravou sobre o túmulo um 
rosto de anjo. “Escrevem-se na areia os favo. 
tese gravame-se no metal as ofensas” (Prov 
“As palavras do moribundo gravarame-sehe 
sobre o coração" (Freire. 3. TDI: graválo 
em... Perpetuar; imortalizar;inserever com 
elogio: “Tal feito gravará seu nome na his. 


rória” (Aurélio) “Gravemos o seu nome nos 
Jeso acadêmicos" (Latino: Freire. 4 4 
TD: graváio. Fazer que fique registado 
(sor, música) em disco ou fita: O comior vai 
gravar suas últimas composições. 

GRAVAR? (ig. a grave 'pesado”) TPM) gro 
véio (com... Oprimir; onerar: Gravar as 
classes menos favorecidas (com impostos ex 
cessivos). 7 Sobrecarregar (com tributos, a 
xas) O governo gravou os artigos suntuéios 
com taxas adicionais 

GRAVIDAR TD: gravida. TDp ou Int gravt 
larfso) Var. (menos us) de engravidar 

GRELAR! TD: greláo. Olhar fixa ou profun. 
damente; fita apaixonadamente os olhos em 
(alguém) namorar. 4 Espiar; observar. 

GRELARÉ (ig. a grelo “broio, rebento”) Int 
rear. Deiar grelos, rebentos ou brotos; bro 
tar; germinar: As sementes estão grelando. 4 
Espigar: À aiface, a couve grelaram. 4 Au 
mestar;cescer (o dinheiro) 

GRIFAR 1. TD: grifo. Int: grifar. Escrever 
com grifo; sublinhar: Grife essas palavras. 
Ele glfa demals. 4 2, TD: grifíto. Pronun 
ciareom intensidade e/ou entonação especial; 
destacar; ressaltar: Grifo a palavra num tom 
de ironia. Grfou os adjeivos 

GRIMPAR 1 tatou TE: grimpar (a, para, ct, 
em, por... Subir epa: Grimpou ao telha 
de. Grimpar nas ârsares, nara uma Janela, 
pelo ironco (acima). "Grimpou crê o alto 
do muro' (Aurélio) Abraçou-se ao tronco e 
pós-e a rimpar. 4 2, TD: grimpá-o.Elecar. 
“se, subir à gelga: Grimpar árvores, encos 
tas, escadas 

GRIPAR TD: grináio. TDp: griparse, Adoecer 
de gripe; (fazer) apanhar gripe: A umidade 
gripou-o. Ele se gripa facilmente. 

GRITAR 1. It: gritar. Dar ou soltar rios: O 
homem gritava (de dor. 4 Falar em voz alta 
Não precisa gritar, que não sou surdo. 4 Pe- 
di socorto bradando: Dento do barco que 
afundava, começaram a gráar. 4 2. Im ou 
TH: grisor (por... Chamas nos gritos; bra- 
dar; chamar: Vendo-se em perigo, começou a 
gritar (pelos colesas + Gritar (contra... 
Queixar-se; protestar; reclamar: Autos ri. 
tam (contro as injustiça), mas tudo continua 
igual. 4 3. TDAM: gritar (o, para alguém) 
que... grita he) que. grilo (o, pora al 
guêm) gritar-Me) algo. Dizer em vor alta ou 
dos gritos; radar: "Griou para 0 filho que 
se afastase do local” (Aurélio), Gritar umas. 
“palavras (umo ordem a (ou paro) alguém. 
Gritou que não concordava. O que é que ele 
gritou? 4 4. TD: grilo. Pedi, reclamar aos 
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GRUDAR 


ag 


gritos; clamar: Grita vingança. / Dizer, pro. 
fest em voz alta (nomes, nomes feios, pais 
vtões, desaforos, ct. 

GRUDAR 1. TDI: grudito (o, com.) 
TDp(N: grudar-se (e, com... In: grudar. 
Peger(se) ou unrl-4e) com grude: Grudar 
uma folha de papel a (ou com outra. As fo- 
has grudaram-se umas às outros. As folhas 
gruderamt-se) 4 3. TDI: grudí-lo a, em 
TDR: grudar-se a, em... (Fazer) adere (a al 
guma superfície; pegar(-se): “O barro aru 
dasa-he 05 pés ao chão” (Aurtio). Os pés, 
embarrados, grudavam se ao chão, À lingua 
grudava-se ao céu-da-boca. Grudar selos nu 
ma carta, “Grudar o selo à cora” (ucã). 4 
3. TDp ou mt: grudar se, Liar-se; juntar. 
“se; unir-se Os lábios da ferido (se) grudo- 
ram. Arranjar-se; combinarse: As propos. 
as (5) grudoram. ! 4. Int: grudar. Ser (bem) 
seeito ou (bem) acolhido colar; pegar: O ple 
no grudou. A desculpa (mentira, ec) não 
grado 

GRUNHIR 1, Int: grunhir. Soltar grunhidos (o 
porco ou 6 javali) ou voz semelhante: Porcas 
grunhiam no chiqueiro próximo. Cachor- 
hos grunhiem. 4 2. TD: arunhido, nt gre 
hi. Soltar ou proferir como um grunihido: 
resmungae: O homens erunhi uma resposta. 
“O vizinho grunhiu um arroto aprovador”" 
(Camilo: Fernandes), O que é que ele está 
grunhindo? Ficou grunhindo no seu canto. 

GUARDAR 1. TD: guardi-o. Vigiar para de. 
fender, proteger, preservar (casa, campo, ei 
dade, ei). 4 Vigiar (prisioneiros) para não 
fugir. 4 Conservar (lembranças, vesatos, 
eco); conservar em seu podes. 7 Manter (lu 
gar, posição, a dignidade, te. / Continuar 
ater; não pecder. 1 Não infringir; observar; 
cumprir (os preceitos, al, a religião, etc 
4 Não revelar (segredo). 4 Tomar conta de; 
conduzir vigiando (ovelhas, gado). Não ra. 
balhr em (os dias sans). 7 Manter na me- 
mória (palavras, conselhos, ec). 7 2. TD(D) 
guandé-o (de... TDPI: guardarse de... De 
fendert-se); proteger( se) preservar); Ii 

se): Guardart-se) alguém de perigos, 
tiscos. 4 Acautelar(-se); prevenin(-se): Guar- 
care) alguêm de falsos amigos. "Guarda-te 
do cão que não Iara e do homem que não fo: 
fa” (Prov). 4 3. TMN: guardó o (pare. 

Reservar; destinar: Guandar um lugar (para 

olguêm). “Guardado está o bocado para 

quem o há de comer" (Bravo. 4 Guardia 
fem... POr (em algum lugar); arrecadar; 
acondicionar: Guardar os lsros (na estante), 

a colheita no celeiro), etc. 4, TDI: guard 
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o para. Adir; delongar: Guardar proje. 
tos para mais tende + 5, TDpI: guardar-se 
para. Reservar-se; esperar: Guandar-se para 
uma festa, um encontro, jogo, espetáculo, 
exe, É Guardarse de. Aster; conterse; 
tefrcar-se: "Guardo-se de discur com doi. 
das” (Prov. 1 Abrigarse: Guardarse da 
chuva. 4 Pôr-se em guarda: “Guardemo-nos 
das proteções internacionais” (Rui: Nascem. 
tes) 4 6. TRA): guardi-lo (para -J. Intou 

TI: guardar (para). Economizar; poupar 

"Guarda o teu dinheiro para o mau tempo” 
(Pros ). Guordor dinheiro. Guardar para a 
velhice. “Guardar é conservar” (Prov. 

GUARNECER 1. TD(I): guarnecéio (de. 
Abastecer; prover; munir: Guarnecer 0s al 
nos de too os livros necessários. Guarnecer 
a casa (de móveis, a despenso (de viver) 
Pôr forças militares em: fortalece, foriicar 
Guernecer a Jronteira (de tropas). é Pôr 
guarnições ou enfeites em; adornar, enfeitar: 
“Guarnecer um vestido (de rendas). 1 2. TD: 
gutrmecê lo. Caiae, branquear (parede. 7 
Tip) Revesir (o cilindro da prensa) com pe. 
no e papel 

GUERREAR 1 Int ou TI: guersear (com, con. 
tra.) Fazer ou travar guerra; combates; lu 
tac; peleja: “Seu pai. uerreava com Ho. 
tmlicar na Sicilia” (R, de Carvalho: Fernan- 
des). Guerrear contra a injustiça. Guerrear 
até 0 fim. 4 3, TD: guerreá-o. TDp: guer. 
rearse, Faaer guita 8; combtert se): Guer 
rear 0 inimigo. Povos que se guereiam, 4 
Hostilizar-se); combatert-se): Guerrear at. 
guém. Pessoas que se guerreiam. 4 3. TD: 
guerreá-o. Persegur: Guerrear 0 crime e os 
criminosos. * 4. TI: guerrear com alguém, 
Discute; disputar, 4 Guerrear por algo. Ba 
ter-se; disputar: “Quem guereia por pão de 
cemtio, ou à fome é muita ou e vergonha 
pouca” (Prov) 

GUIAR 1. TD(D: suíóio fa, para, por..) 
Acompanhar para ensinar o cominho; servir 
de guia à (alguém): Guioicos ánou (m. us.) 
para a cidade, Foi guíá-o por uma rua esc 
ta. Gui o para casa. Não havia quem os 
guiasse (pela cidade. 4 Encaminhar; dirige 
conduzir: Gullo para o bem, pela senda da 
vida. "Gulei-o a seu destino” (Tue). Gulou 
he os passos. Guior para o apristo as ovelhas 
tresmalhados. 4 2, TD: guiá-o. Int guiar 
Dirigir (veiculo automóvel: Ele não guia 
fearro). 4 3. TD: guto. Governar; conduzir 
(Cavalos) / Proteger; amparar: Deus te gui” 
4 Aconselhar; orientar, £ 4, TDpI: guiarse 
por... Diiglrse: orientarse: Guiar-se pela 


ao GUIURALIZAR 


ua, pela rasão. ! 5. TI: guiar (de) para 
Levar: conduzir: ir ter: O atalho guia pare 
“um roça. À estrada que guia para a vie. 1 
Dirigise; encaminhar-se: Guiou (doi para 

GUINCHAR! (ig, à guincho, onomat 1. ia: 
guincho, Dar ou soltar guinchos; chiar 
O bugio, as ratos guincham. As rodas da 
carroça guinchom. 4 2, TD: guinchá-lo. 
Dar ou soltar à maneira de guincho (lados, 
risades 5 

GUINCHARS (ig. à guincho < ingl vineh) 
TD: guinchá-o. Artastar ou pusar (veiculo) 
com o guincha (automével com guindaste) 
Guinchar um carro enguiçado. ! Levamar ou 
gar com o guincho. 

GUINDAR 1. TD: guindó/o. TDp: guindar-se 
Levamcar( se) ão ao; eevar(-se; gare) al 
cares: Guindart-se) algo ou alguêm. Gui. 
ler e velas. 4 2, TD: guindádo (a... 
TD(I): uindarse (o. TDI Pre guindá. 


do a + Predicaivo. TDpl Pred: guindr-se 
à + Predicativo. Erguer(-se a posição eleva 
de: Guindert-se) alguém a ahos postos. à 
Academia Brasileira de Letras. Guindar(se, 
alguem a chefe. “Guindaram-no a reitor do 
seminário” (Melhoramentos). 4 3. TD(I 
gundo (o .. Tornar presensioso, empola- 
do; empolar: “Guindara sua oratório a um 
nível exagerado” (Melhoramentos) Guindar 
aestlo 

GUISAR TD: quisá to, Preparar (alimento com 
refogado; refogar; ensopar: Guisar carnes 

GUITARREAR 1 Int: gutarrear. Tocar guiar. 
ea: Um grupo de rapazes guiarreava. s 2. 
TD: guitarved-o. Cantar ao som da guiara 
Guitarear conções 

GUTURALIZAR TD: suturaliá-o. Tornar (um 
sem, um fonema) gutural; pronunciar guau 
calmente; dar o traço de gutualidade a (um 
Fone: Guturalizar 0 / 1 / final de silaba 
Guturatizar o 117 


HABILITAR 1. TDI: habiliáo (a, para) 
TDI: habilitar (a, pra... Tornar-se) 
apto, capaz; prover(se) com os conhecimen. 
tos necessários (para qualquer função ou im: 
Habiltat-sey alguém para umato cargo, le 
“Habilite. para a vida. Não estava habilita 
do a responder me ” Jucá). A experiência o. 
bilimaro. Habilitose praticando. ! Prover 
sede tudo o que é necessário (para determi 
nado fim): Habilitar5e) alguém a (ou para) 
enfrentar quaisquer dlificudades Preparar 
(50; dispor): Habilitar se) alguém a (ou 
pera lutar 2. TD Pre: habiitá lo lcomo) 4 
+ Predicaivo. TDp Pred: habilitar fco 
moy + Presicarivo. Justiicar com documen 
tos legais a sua habilitação jurídica: Hablitr 
(sepalguêm (como herdeiro. 1 3 TDpE Ped. 
habilzarse paro + Predicativo. Disporse; 
preparar-se; tornar-se apro: Habiiar-se para 
deputado, senador, médico ( < Habilzarse 
para ser deputado. ee. 1 4. TDpI: habilitar 
se na loteria, Comprar bilete lotérica, 

MABITAR 1. TD: habito, Pred Loc: habi- 
tar + Predicatiso Locativo. Ocupar como re. 
sidência: residir; morar: Habita tmjum sírio. 
Hab tnJum palácio ou (nyuma maloco. 
Ocupar; povoar: "Os Tapas habitovam es. 
a regio tou nesta regiao)” ue). 4 2. TE 
habitar com... Viver tem companhia dey, 


contar 
HABITUAR TDI: habinuáto a. TDpl: habi 
tuarse a (Fazer) contrair o hábito de 


preparar-se) por meio de hábito ou costumes 
acostumar sep: Habitar se alguém à tro 
buhar0o irabatho, 

HARMONIZAR 1, TD: harmoni 
com... Pôr em harmonia; tornar hacmêni 
co; congraçar; conciliar: Harmonizar uma 
coisa com a outro, Harmonizar (a ação com) 
as idéias. 7 2 TIDPI: farmonizar(sey 
com... ou entres (em ..) Tp ou at har- 


monizart-se). Pôr-se ou estar em hacmonia; 
estar harmônico ou de acordo: A mítica (se) 
harmoniza com o testo. Povo « governo de. 
vem harmonizar se nos projetos para à na. 
cão. Harmonico com ele nos ideias. Nossas 
idéias (se) harmonizem lem tudoy. O fulgor 
“do céu harmoniza com a alegria da terra. Eles 
“não (se ormonizam entres em dios pol 
ticas). "Porque, ainda neste ponto, não ha 
monizam entre si 05 mestres” (Rui: Fernan- 
desy 4 3. TD: hamonizálo (Mus ) Dividir 
(uma melodia) em partes harmônicas, 7 
(Mus Escrever um acompanhamento para 
(uma melodia)“ 4, TDP: hormonizarse 
Conviver em harmonia; dar-se bem. 4 Pór-e 
de acordo (tigamtes, contendore) 

HARPEJAR 1 Int: harpejar Tocar harpa 4 2. 
TD: harpejáo Tocar, executar na harpa 
(melodia, peça musica). — Var: harpear 

HASTEAR TDI: hesteálo (em, sobre... 
TDI: Mastcarse em, sobre... Elevar(-se) ou 
prendert-se) ao alto de uma haste, vara ou 
mastro; levantar(-se) erquer(-e); destraldar 
se; jgartsej, Hasteor a bandeira (no mes- 
tro). Sobre a colina hastearam a bandeira da 
vitória, “Sobre eles se hestepva um sinal” 
(Herculano: Fernandes) 

HAURIR 1. TD(D: Mauro (de... Tirar para 
fora de lugar profundo: Hatrir riquezas 
ida terre), “Haurir diamantes das projunde- 
<as” (Melhocamentos). 4 Ester; colhes: 
Haurir alegria de coisas simples." . a Amo 
=ônio brasileira haure 0 seus recursos [..] 
da borracha, da juta” (Edison Caeiro: Au- 
tio 4 Some aspirar. 4 2, TD: hauri 
lo. Esvaziar; esgotar: Hauir um copo, uma 
ça 

HAVER 1. Imp TD: Jaré/o (OBS). Estsir 
"Mentiras de caçadores, não as há maiores” 

Prov). “Há mais Marias na Terra” (4). 

Se não houvesse agulhas, não havia affia- 
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es" 1d) 7 Acontecer; dar-se; ocorrer: Mou 
se alguns aeidemes o im da semana. Houve 
reprovaçães, a todos esperavam que às hou 
nesse, > Realizanse; cleuuar-se: Haverá cet. 
mônios, estas, reumiões  Passar-se; ter de 
corto; fazer: Havia meses que ele não apa- 
rea. Haverá anos que .. 7 Fazer: Havia sol 
luar, vento, bruma, eic). — OBS. Houve 
heróis, aver exceções, se houser proble. 
mas, lave haja dificuldades, etc &a sintaxe 
culta formal, Ou eja, com O verbo na 3º pes- 
soa do singular, por não te sujeito O subs 
tamivo acompanhante & objeto direto ter 
não as há maiores esperavam que es houves- 
se, bs), Se houver auxiliar, fica este no sin 
ul: está havendo problemas, inha havido 
acidentes, deve haver exceções, et. É inacei. 
távei na Imguagem culia formal à pluraiza- 
são da verbo, em concordância com o subs 
ativo, assim transformado em sujeito: 
"houveram acidentes, ese houvessem recur- 
sos, “se houverem problemas, “nham (te. 
não. etc) havido excessos, e. 1 Não ho 
ter + Intritivo, Não ser possível não existir 
meio de ou moda como: Não havia dominá- 
dos. + 3. Pess TD: havêlo. (ant) Ter po 
sur: “Hojamos pas, morremos velhos” 
(Prov. 4 Sentir: Haver medo. "Não hajas 
compaixão de quem tem cama e dorme no 
chão” (Prov. 4 3, TDE: havélo de... AL 
Cançar; conseguir; obter: De quem honseram 
os agricultores essas terre? O advogado hou. 
seda Justiça a comutação de pena. ! 4, TDI 
Pred: lunêo por + Predicaivo. Conside 
rar; julgar: Haniome-no por sábio, Era havido 
por idônco. 4 8. TDPI: haverse - Modo. 
(Comiportar-ss; proseder: Haverse bem ou 
mal, Haver-se com discrição. 4 Hoverse com 
alguém Acranjarse; emenderse; ajustar 
contas; avise: le hã de se haver comigo. 
6 Au: haver + Paricipio. Focma tempo 
pretérito (i , passado) composto: Havia aí. 
do (= Saira. é Haver de + Infinitvo. Serve 
para foemar o futuro composto ou para ex- 
pressar hipótese, resolução, decisão, etc: Hei 
dleirt= Irei, hão de bustor, hei de vence. 
Haver que + Intinitivo. Ser preiso; dever: 
Há que ter pociênio. "Não há que far em lá 
arimas" (Vieira). “Não há que lar em Deus. 
no tempo de inverno" (Prox.) Havia quere. 
cuerar a tempo. 

HERDAR 1. TD): herdôo (de... Receber 
por heranea: Herdou (do pais) uma pequena 
Soruna. “Quem O herda não o funa” 
(Prov. 7 Adquirir por herediariedade ou 
parentesco: Hereou co pa) virtudes e deei 


tos. Herdau ita mãe) uma doença contágio 
sa. "O sangue e herda é o vício se pega” 
(Prow-) 7 Receber por transmissão: Herdar 
costumes tdos antepassados) + 2. TDI: her- 
dar leo here to a lguér: herdardhe ago 
Dar ou deixar por herança! legar: O pai her 
lou o flo Uerdowie) uma pequena fortu 
na. "Cuide o proprietário dos bens que seus. 
“pais He herdaram” (Meceulano: Berg) é 3. 
Int ou TI: herdar (de. Receber herança: 
“Quem não herda não medra” (Prov. Her- 
der de um avó, 

MESITAR 1 Int ou TI: hesitar (em, entre, so. 
fre ou acerca. (OBS). Ficar incerto. in. 
deciso ou perplexo; não tomar decisão ou re. 
solução: Hesitou na escolha "O homem es 
tava em partir"IKLS) Hesitarenteire ficar. 
Hesiar entre uas soluções. "Quem heitaen. 
tre duas igrejas, recolhe sem ter recado" 
(Pror-). Hasta sobre o que (deve fazer. O 
homem hestova sobre seia aceitar ou rec 
sor a contite (OBS ). Hesitar acerea da deci 
são a tomar. Não fique ai estando. 1 2. TE 
hesitor em, sobre... (OBS). Ter duvidas, 
duidar: vacilar: Não haste em repelir ainsi. 
muação. Ele não hesitou em escolher. Não 
hesitou na escolho — OBS. Proposição pass 
vel de elipse ames de ifiiivo e imecrogação 
indireta imroduzida por se: Não hesite (em 
empurrálo. Hesitou (sobre se cevia tr ou 
cor. Admitida a elipse, ia tejo a eles 
cação TD (Fernandes, Freire, Autélio, rc 
“No hesitou esbofeeor o afensor” (Aurélio) 
correponde a não hesiou nisso, e não *não he. 
“sto iso. 3, It: hesitar. Não se defini ou 
pronunciar clara e decididamente: O professor 
Jicon estando e dive os alunos perpleos. 
Titubcar guguejando: Ler ou flar hesitando 

MIATIZAR TD: hiatióio TDp: hictiorse 
(Gram . Fon Teanstormartseem ato: fa 
dir (05 elementos de) um ditongo, Hitiar 
se) um ditongo. Hniar au de saudade, 

HIBERNAR Int: Aibernar. Cair ou conserçar 
e em estado de hibernação (1. &, entorpei- 
memo ou sono letárgico, de animais e veze- 
tai, no inverno). (fz) Ficar entarpesião, 

MIDRATAR TD: hidhanádo Convener em hi 

ar caráter de hidrato a ácido, óxido, 
cc.) Combinar com água. / Tratar (a pe 
ley com substância que evite o ressecamento 

MIERARQUIZAR TD: Merarquizáo. Orzani 
za, distribuir hierarquicamente 

MIFENIZAR 1. TD: fenizáio. (Gram Unic 
com hifen:Hienizar os elementos de "ponto 

de “catavento”. 7 Usar hifen em: 
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HIPNOTIZAR z 


Hifenizar palavras compostas segundo as 
normas ortográficas. 3. Im hifenizar 
Usar hifen: Ele Aeniza demais hfenia ar. 
dlirariomene 

HIPNOTIZAR 1. TD: Aiprotizá-, Provocar 
hipnose (1 é, sono arlficial) em 4 Faseinar; 
magnetizar: A música hipnotisavoo, 1 3. 
TD: hipnotizarse. Entorpecerse. 4 Com- 
centra-se; enlevar-se; fascinar-se 

HIPOTECAR 1. TD(): hipoteci-o(a);hipote 
cartel algo. Sujeitar a hipoteca; onerar com 
hipotea: Hipotecar imóveis a um credor (Hi. 
potecar-he imóveis Hipotecar uma fazendo. 
72. TDI: hipotear alo (hpotecá-o) alguém, 
hpotecarhe algo. Garantir; assegurar Hipo- 
tecarhe apoio, soidanedade, confiança. 

HISTORIAR 1. TD: hitoríá-o. Fazera história 
de: Historia acontecimentos, um congresso, 
uma sessão, ec, 2, TD: htonálo fa al 
quémy, storiarlhey algo. Comar; nara: 
Historiouf de o acidente, tudo o que se pas. 
Sou. "Venha historia a seu pa o jogo de do- 
mingo'” (Nascentes) 

HOMENAGEAR TD: homenggsáio. Prestar 
homenagem a: O governo homenageou o 
operário-padrão. 

HOMIZIAR TD(I): homisié do fem ..) TDp(D) 
homisiar-se (em... Estonderçse), ocular 
(5), fugido à ação da justiça essonder(se) à 
vigilância da justiça Homiciat se um crimi 
mos (num sitio, numa acenda). “Homiciou- 
se no bosque” (Ju). O bandido tratou de 
honiiar-se 

HOMOLOGAR TD: homologá-o. aprovar ou 
confiemar por autoridade judicial ou admi- 
nisrtiva: Homologar uma sentença, uma 
decisão, (o resultado dey um concurso, um 
ato administrativo 4 Autorizar à visência de 
um ato de interesse público: Homologar as 
arifas de ransporte. 4 Ralificar: Homolo- 
gar um resultado 

HONRAR 1. TD: honrá-o. Conferir honras & 
4 Respéiar; estimar; acatar: Honrar pai e 
mãe. "Honra ao bom para que te honre e ao 
mau para que não «e desonre” (Prov. 4 
Não desmerecer de; ilustrar (o nome dos pis 
da família, p.ex). / Penhora sonjear: O 
convite homrou-o. é 2, TDI): honréla (de, 
com.) Cobre de honra(o; disingulr; eno- 
reger: "Honret-o de favores talvez exagera. 
des. Honraste-me com esse pedido” (Jucá) 
A pátria honra seus heróis. º 3. TDpI: hon. 
Tar-se com, de, em... Enobrecerse; isonjear- 
sa; ufanar se: Honrar-e com o parentesco, 
“com o nome dos pais. Honrar-se de acompo 
hor alguém. Honro-me em ser seu amigo. 


HORRIPILAR TD: dompilíto. TDp: homi 
pilarse.— Arrepiarse): aterartse: ater 
rorizartse); horrorizartse): “A história 
horeiplou a todos” (Fernandes). Todos se 
horripilaram com a história/owvindo a he. 

HORRORIZAR 1. TD: horrorizó-o. Int: hor- 
roriar. Catar, inspirar hotror (al: apavora 
horeipilae: É uma história de hororizor fa 
quem quer que a ouça). À cena horrorizoua. 
4 3 TDptl: horrorizar-se (com, de.) En 
cher-se de hortor; hotripilar-se: “Horror. 
<ou-se com as minhas dias (ou ds minhas 
idéias" Jucay 

HOSPEDAR TD(I): hospedilo fem... TD 
hospedar-se em... Instalatse) ou alojar 
(58) como hóspede: Hospedei o estudante 
fem minha casa Ele não tese onde hospedar. 
se “Hospedelme em cosa de parentes” 
ques 

HOSPITALIZAR TD: fospitaizódo. TDp: 
hospitlizanse. Internar (se) mum hospital: 
Hospitaiza(se) um doente, um acidentado 

HOSTILIZAR TD: ostlizélo. TDp: hostil 
<ar-se. Tratar(-se) com hostlifade; comba. 
trt se) como inimiga(s: Os colegas a hosti- 
zavam. Os colegos se hostlizavem (mutuo. 


mente). à Movertse) guerra (ai: quer 
rearçse) 
HUMANAR 1. TDp: Aumanarse. Tocnarse 


humano ou homem: Deus fumanou-se na 
pessoa de Cristo. 4 2. (p. 48) TD: du 
menéilo. TDp: humanar-se. Tormar(se) hu. 
mano, humanizar(se) (esta é a forma 
de uso) 

HUMANIZAR TD: humanizóo. TDp: fumo. 
izar-se. Tornar-se) (maio) humano: Humo. 
iza o trabalho, as grandes cidades. ! Tor 
nartse) sociável: Humanizar-se) alguém, 
Ele se humanizo, já fala com os operários. 

HUMILHAR 1. TD: unlhá-o. Abater;rebai- 
xar: Deus exalta os humildes e humilha os po- 
derosos. 7 Desprezar; tratar com soberba ou 
desde: Ele humilou o rival W Submeter a 
derroia humilhante; espezinhar; var: Nosso 
time humilhou o adversário 2. TDI: hum 
há a... TDPI: humilhar-se à. Submeter 
(se; sujeitar se): “Humilhoneo a executar 
encargo desonroso”" (Aurélio). Humilhou-o a 
pedir desculpa. "Humilharam-no a pedir es 
molar” (Jucã), Humilhou-se ao vencedor. 4 
3. TPI: humilharse a olguém; humilhar-se. 
“lhe, Curvar-se; prosrar-se: Humilhar-se a 
um homem, a uma mulher. “Humilhou-se o 
vencedor" (Nascentes). 4 4. TDp: fumilhar. 
se Rebaixar-e; avise 
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IÇAR TDI: io (0). Levama; erguer al. 
Gar (no sem. fis: igor a bandeira (ao 
metro) Igar as velas de uma embarcação. 
[ear fardos (ao cas 

IDEALIZAR TD: idealizá-lo. Dar carter ideal 
a alguém ou algo) tornar deal / Poetizar; 
embelezar; divinizar, 4 Criar na idéia 
ou na imaginação; imaginar; idear; fama: 

“ Planeja projetar; programar: leo 
dizar um conjunto residencial ou arquite- 

IDEAR TD: ideálo Criar na idéia ou na img 
nação; idealizar imaginar; fantasia: [dear 
“um enredo, uma história, etc. 4 Planejar; 
projetar; ideglicar 

IDENTIFICAR 1, TDI: idenificó lo (, com.) 
em. idemtificarlhe algo. TD: identiicá. 
o. TDpl: identificar-se (o, com...) (em 
dentiicar-e-lhe. TDp: idenúfica-se. Tor- 
arts) láêmico; (faze) adquirir a identida 
de, indole ou natureza de ouro; igualar (se); 
confundi(se): Identificar uma palavra a ou 
com outra (no significado. Identificou-seaos 
aventureiros ldemfico-se-lhes em viver de 
expedientes. À atriz se identifica com a sua 
“personagem. Identificar coisas ou pesoas di- 
“ferentes. São opiniões que não se identificam. 
42, TD: idenificá do. Determinar a ini 
de de: Ideficar pessoas, erminosos, vt 
mas, ete. Identificar restos arqueológicos, 
mieróbios, virus, ee. 4 Confundir Identf- 
car coisas diferentes. 


IDIOTIZAR TD: idiotizá-o. TDp: ido 
carse. Tornat-se) idiota. — Var. (desu. 
idiotor 


IDOLATRAR 1, TD: idolatré o. int idolatrar. 
Prestar idolatria (euto à deus ou deusa) a; 
cultuar com idolatria; adorar: ldlatra ané- 
“mais pontos, exe. Povos que idolaram. + 2. 
TD: idolarádo. TDp: idolatrar-se. Amar 
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(se) extremamente, adorar: É um pei que 
idolatria seus filhos. Itolatrar o dinhero, Ele 
se idolara. 

IGNORAR 1. TD: ignorar alguém (ignorá-o) 
TDp: ignorar-se, Desconhecer( se): Igroran 
do os outros, gore asi mesmo. / 2. TD: 
snorá-lo. Não saber; não ter conhesimento 
ou informação de (algo): Ignorar o nome, a 
origem, as ceraciensicas de (elguém ou 
algo). fenoro se ee é diplomado. 4 Não ter; 
não praticar desconhecer: Ignorar a inveja, a 
hipocrisia. 7 (popo) Estranha: criar 
“Não ignore a pobreca da nossa casinha” 
(Aurélio 

IGUALAR 1. TDE isuatôto (o, com.) 
fem... TD: igualádo, TDPT: iguolarse a, 
com. iguolarse-lhe. TDps igualase, Tor- 
ar Xe igual Iguelar uma coisa ou pessoa a 
outra, com outra (em algo). ”... a sociedade 
não pode igualar 0s que à natureza criou desi. 
guas” (Rai: Freire). Cristo, encormendo-se, 
Se igualou ao homem. “a velhice igualou 
“se à infância alegre!” (Porto Alege: Fere 
Iguolon-se o ee (lgualon-se-lhe) em generos 
dade, destreza. Igualou-se aos ou com os de. 
“mais fem quese tudo) 4 3. DA: iguatálo 
em algoy ou (ant) TK: igualar a, com... (em 
algo); izularhe (em algo) (OBS). Tornar. 
se igual (a); ser igual (a: Igualavors (em 
destreza). Igualava-Mes (em destreza) 
conseguia igualar com os colegas (mas estu 
dos). — OBS, Igualar a, com... deve derivar 
de igualar-se 2, com... por despronomina- 
ção. De modo que igualarlhe, aqui, não é 
var. de igual-o e sim de igualanse he ver 
aliás a diferença semântica: “tornar igual” 
Uguatá-lo) tornar-se igual (igualar-lhe. Es- 
se igualarlhe aparece em autores ant. “e a 
erra de Bengal, (Fértil de sorte que outra 
não lhe iguala” (Camões, Os Lusadas, VI, 


mar 


E 


20; e no entamo iguatálos, VII, 89) 4 3 
TDI): igualá-o (com). Colocar no mesmo 
nivei; nivelar: aplsina: Jguolor um terreno 
com outro. Igualor terrenos, estradas. 4 4, 
TH: igualar com... Estar ou ficar no mesmo 
nivel ou altura: O elevado iguala com as jane. 
las do segundo andar. “5, TDI: iguolilo 
a... Adapar; tornar proporcional: "Iguator 
a punição co crime” (Fere 

ILHAR TD: lho. TDp: ilar-se, Tosnart-se) 
como ilha, incomnicável: isolar.) insular 
(se; searart se) por todos os lados: liar 
f-se uma região, tm pais, uma nação. “A 
enchem hou o povoado” (Aurélio) 

ILUDIR 1. TD: iludéto. nt iludir. TD: iludir 
se, (Fazer) cair ou viver em ilusão, engano 
ou erro; ensanart-se): Um companheiro ie 
diuco, “As aparências iludem” (Prov). Ele 
não se lude, tem 05 olhos bem abertos. 7 2. 
TD: iludio. Frusera, baldar (a vigilância, 
tum esquema de segurança, esperanças, proje 
tos). 7 Buscar desculpas, subtesfúgios para 

não executar (is, ordens, te). 4 Dissimu- 
lar; disfarçar (a sede, à Tome, desgraças, 
E 

ILUMINAR 1, TD: duminá-lo. TDp: iluminar 
se. Encherlse) e uz; alumiar(se: umina- 
ram à sao. uminou-se a solo e à porta po. 
rece uma mulhe.  Reslças (xe com luzes, 
iluminação, luminária: Muminar uma praça, 
vltrina, exe. À noite se Mluminavam as vii. 
nas.  Alegrar(sey A noticia iluminon-o, 
Huminotese com a noticia. Seu rosto mi. 
nesse, 2 TD: iluminá-o, Espalha lu so. 
bre: O sol mina a terra 4 Inpirr; conse 
nar com suas luzes: Deus ilumine os cora. 
ções, as alias, as dirigentes. 4 Enfeitar com 
iluminuras: uminar livros, mamscrios 

ILUSTRAR 1. TD: ilustá-o. TDp: ilustrar 
“Tornar(-se) Huse, famoso: Os heróis ilus 
aram a sua pátria, Eles se ilustram com seus. 
feitas. (Faze) adquirir conhecimentos; ins 
teuirtse: “Parecia um pei ilustrando a igno- 
rância de uma filha” (Camo: Fernandes) 
Os estudos o foram ilustrando. Ilustrow-se 
lendo e estudando. é 2. TD: lustré-o. Fazer 
ilustrações em (livra, revista, jomal) 4 
Exemplificar: Esses faro ilustram bem anos. 

IMAGINAR 1. TD: imaginá-o. Criar, conceber 
na imaginação; idealizar, ideur; inventar: 
Imaginar pessoas, colss, pose, ei. Image 
ar um pano, 4 Ter ou Fazer ideia de: Imagi- 
no a reação dele, o que ele vai dizer 4 2. TD: 
imaginar que. TD Prod: imoginó lo + Pre 
ditaivo. TDp Pred: imaginar-se + Pregicat 


vo. Julgartsel; suport-se: Imagine que ele 
viro. Imagino que vá haver dificuldades. 
Imasinava-o mois jovem ( < Imapinava/ete 
Ser mais jovem > “Imeginava ele ( J mais 
jovem. Imoginava.os em casa (< Imagina 
va/eles estarem em casa > «Imaginava eles 
7º) em caso. Ele se imagina dispensado (< 
Ele imagina/ele estar dispensado > "Ele ima. 
gina ele  ) dispensado), Imaginase um gê. 
nlo( < Ele imagina/ele ser um gênio). 4 Pre. 
figurar (5); afiurar (se; representar (se) na 
imaginação: "Imaginem a saltar o muro” 
(Machado: Fernandes) (< Eu imogint/ou es. 
tar a saltor O muro), Imaginei-o saltando o 
muro seitar 0 muro. 3. lat ou TI: imagi. 
mar fem.) Pensar; cismar; matutas: Ficar 
imeginando fuas coisas da vid 

IMANTAR TD: imentó-o. Comunicar a (um 
metal) a propriedade do isnãs magneriar. — 
Var. (deus: mana, imanicar 

IMBECILIZAR TD: imbecilzõio. TDp: imbecr 
fitase. Tornar-se) imbecil: O materialismo 
imbecilizuco. Imbeclizon-se numa vida sem 
“transcendência 

IMBRICAR TD: inbricáo. TDp: inricarse, 
Dispor(se) (coisas) parcialmente sobrepostas 
umas ás outras, como as telhas do telhado ou 
as escamas dos peixes: Imbricar telhas, arc. 
sas, Imbricar peças. Peças que se imbricam. 
Folhas, pérolas se imbricom 

IMBUIR 1. TDI: imbuíto em. TDpI: imbuir- 
-se em... Embeber(s); enchersey, impreg- 
Rar( se): Imbruir um lenço em songue, uma 
toalha em água. Imbuirf-se) o espirito em 
preconceitos. 4 2. TDE: imbuío de, em. 
Convencer; impregnar; encher: Imbuir al. 
guém (Umbui-o) de idéias reacionárias. tm- 
builo em superstições. 4 Imbuílo a. im 
bue algo. Inc: infuns; insinuar ens 
nar: “Imbuia doutrinas liberais” (Aulete 

IMERGIR TD(D: imersito tem.) TODO 
imergirt-sel em... TDp ou Int; imergirto 
(Fazer) mergulhar, mergulhar(-se); afundar 
e): Imergir um corpo (na ábua). O corpo 
imergiutse) na água. O corpo imergiu( se. 
(Fazer penetrar; introduzir(-ey, lançar(se: 
Imergir se um pais em crise. O pais imergi 
numa crise. 4 Abrorver(-se); engoliar(se 
Imergir o espírito nos estudos. Imergirse) 
em pensamentos 

IMIGRAR Tot ou Tl: imigrar (em, para. En 
tar lem pais estranho) para nele se estabele 
cer: Os porugueses que imigroram no 
Brasi. “Os foestiros que imigraram para 
à terra das minas” (João Ribeiro: Fer. 
nandes, 
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Apêndice Literário (8 983) 565 ma 


c) A bibliografia, ou seja, o conjunto de livros, a coleção de obras 
sobre um assunto qualquer; tal é o sentido da palavra literatura nas expres- 
“literatura bélica”, “literatura botânica”, “literatu- 
jurídica” etc. 


sões “literatura policial” 
ra pitórica”, “literatura médica”, “literatur: 


à maneira de 


Em sentido estrito, literatura é sinônimo de arte literária; s 
expressar um indivíduo os seus pensamentos se dá o nome estilo, à arte de 
expressar o Belo mediante a palavra, falada ou escrita, dá-se o nome literatura 


982 - BELO: Belo é o que, uma vez conhecido, agrada já pelo es- 
plendor de sua grandeza, já pelo de sua ordem. Ora, para que algo assim 
agrade, é necessário: 


a) Integridade, visto ser disforme e não belo aquilo a que falta alguma 
partes ou de suas perfeições. 


de suas 
b) Harmonia, isto é, proporção das partes entre si e delas com o todo, 
visto não haver agrado no que é desproporcional. Não é belo o rosto cujo 
nariz, muito embora perfeito em si, é desproporcional com as outras partes 
do rosto. 
c) Claridade, visto não poder parecer-nos belo o objeto desacompa- 
nhado de cores harmonicamente distribuídas numa luz suficiente. 


Observação: 


Quando se fala em Belo como expressão artística não se tem em mente o antônimo 
de feio, senão a clara, harmônica e íntegra objetivação do que se pretende manifestar, 
o. Na literatura concor- 


pois também o feio, o feíssimo pode ser objeto de manifestaç 
rem para o cumprimento desses fatores do Belo as frases curtas, o emprego de pala- 
vras apropriadas, a simplicidade, ou seja, fuga ao preciosismo; o emprego de pala 
vras elevadas, ou melhor, fuga à trivialidade, pois há vocábulos e expressões que 
embora tolerados na conversa, destoam num trabalho escrito; por fim, evitar o empre- 
go repetido dos mesmos termos, dos mesmos torneios, procurando, ao invés, fazer 
uso variado das figuras sintáticas. A leitura exclusiva de bons escritores deve servir- 


-nos de alimento para o nosso trabalho literário. 
Afinal, que é escrever bem, que é redigir? Redigir é, em primeiro lugar, conhecer 
O idioma em que se escreve; em segundo, sentir, conhecer, dominar o assunto sobre 
que se escreve. 
Esses são os dois pilares em que se assenta qualquer obra literária, seja qual for o 
gênero. Para à consecução do primeiro, a gramática e o vocabulário do idioma 


escolhido; para a consecução do segundo, à educaç 
riência são os elementos necessários. Somente firmada nessas duas colunas é que 


ou seja, a formação, a expe- 


existe redação. 


983 - GÊNERO LITERÁRIO: Constitui gênero literário o conjunto 
de obras de igual natureza, de tendências essencialmente idênticas. Diversas 


xs IMPETRAR 


IMISCUIR TDI: imiscaise em. Insromerer. 
e; ingeir-se enserir-se: Imiscuirse em ne. 
sócios alheios 

IMITAR TD: intú-io. (Procurar) reproduzir 
exatameme (o que ountem fez), arremedar 
copia. / Tentar reproduzir o etlo de (es 
tor, anistay: Imitar Fernando Pessoa. 4 To 
mar por modelo ou norma: O filho imita o 
pai. é Falsificar; contafazer uma assinar 
ra, 9.65.) 4 Ser semelhante a; lembrar: Mi 
vem que imita um barco. 4 Ter aparência 
falsa de: O leão imo ouro 

IMOBILIZAR 1. TD: imobiliálo. TDps imo. 

Is) imôxet: O terror imo. 
bilizaas. Imobilizaram-se aremorizados. 4 
2. TD: imobii-o. Estancar o curso de; ta 
ir parar; reter: Imobilicar gêneros, merco. 
doras, à moedo, 4 Deixar sem ação (um 
exército, p. ex) 4 Consolidar (fundos), 4 
Empregar (dinheiro, capital) em operações de 
mútuo à longo prazo. 4 3. TDp: imobilizar 
se Estacionar, não evolui dingua, p. ex) 

IMOLAR 1. TDI): imoláo (0. imolartlhey 
algo. Tl: imolar a... Matar em sacrifício sa- 
ficar: Os antigas imotavam animais dd 
vindades. imolavam animais. Imolavam cos 
deuses,“ 2, TDXI: imol-o (a... Mata por 
vinggnça ou desfovra. 7 Oferecer em saerifi- 
io; seeriicar; renunciar: molar uma amizo- 
de, um amor la um capricho). 4 3. TD: imo. 
tá. TDp: imolar-se. Prejudicartse): Imo- 
lar seus interesses. Imolar amigos, Imolar-se 
com certas antudes. 

IMORTALIZAR TD: imorializálo. TDp: 
imortalizan-se. Tornarse) imortal, / Etermi- 
are) na memória dos homens; celebrzar 
ese: O feto imortalizoro. Imortlizou-se 
com o feto. 

IMPACIENTAR TD: impacientá to. TDps im- 
pacieniar-s. (Pare) perder a paciência; tor 
mar(se) impaciente; inquietar(se iriar 
seli A demora impaciena-o. Ele se impo- 
ciento com a demora. 

IMPAR Int ou TI: per (de... Mostrar-se so. 
berho, perulante ou desdenhoso: O pigmeu 
mpava (de petulâncio impar de soberba, de 
vaiado 

IMPEDIR 1. TD(L: impedir algo (a alguém: 
impedi-lo (a alguêm); impedir(Ahe algo ou 
TDI: impedir alguém de algo; impedilo de 
alho (OBS). Embaraçar; estarvar; tolher 
impedir toda iniciava a alguém. Impedir 
Ley qualquer inicitiva. O porteira impe- 
dulhe que entrasse. impede the era. tm 
pedtelhe a entrada. “Impede alguns ver o 
“Íruio de seus hercáleos esforços” (Machado: 


Torres, O poneiro impediro de emvar. A 
cituvo impecl-a de sur s preocupações o 
impediam de dormir. 4 Opor-se a; não con. 
sem, não permitir; proibir ou coibir; O pai 
mped às Filhas que saissem. Impedihes: 
que saissem. Impedithes sairem. O pai im- 
pedinas de seir (ou sore Impedivas de 
que sassem. O porteiro impede que entrem. 
estranhos. Impede esranhos de entrar(em 
É 088, Por eruzamento de (1) inpedr-he 
algo com (2) impedito de algo corte (3) im. 
pedir-lhe de algo, construção anômala, com 
objetos jadiretos de coisa e pessoa: "Em boa 
razão nada Mes impedia de serem imortais” 
(Camilo: Torres) / 2. TDI: impeclir algo (a 
altuêm); impedi-lo (a alguém); impedir (Me 
algo. interromper; obetui; vedar; uravam 
car: Impedir a estrado, caminho, a passagem 
a alguem). Grossos troncos impedem esp 
a passagem. À queda de uma barragem impe 
de a estrada (aos caros). Obsiar a: obstas 
culizar: tornar inviável; impossibiliar: A 
obstinação impedinf es) o entendimento, o 
acordo 

IMPELIR 1. TD(M: inpelido (paro... Dirigir 
com força para algum lugar ou para frente; 
empurtar; asvemessar; impulsionar: Impelh 
o para a porto, para o abismo. “Impelho pa. 
a 0 seu devido lugar” (Jucá). Os ventos ie 
pelem o bareo (para longe. / Impelio (o, 
para... Init; instigar; estimular: A ambi- 
são impele-o (a prosseguir) Um ódio cego o 
mpeia (para a vingança). / 2. TDI: impelt- 
do 9... brigar; conei; consranger: Impeli 
amo a se demitir. 

IMPERAR Int ou TE: inperar (em... Exercer 
O império ou mando supremo; reinar 
“Quando Jesus Cristo nasceu, impereva em 
Roma Augusto César” (Lelo) Imperava no 
“East D. Pedro 1. Quem imperava nessa épo- 
ca? 4 Imperar (em, sobre... Exercer grande 
dominio ou influência: (predominar; preva 
lece: “Na década de 20 a cangaço imperava 
no Nordeste” (Autlio), À resão deve inipe. 
rar sobre os sentidos 

IMPESSOALIZAR TD: inpessoatizá-lo. TDp' 
impessoalzar-se. Tornar-se impessoal: Im 
pessonizar(sey um verbo. — Var: imperso 
nalizar 

IMPETRAR TD(O): inpetrar algo (Wmpeiráto) 
fe. de alguém); imperrartlhe) algo, Pedi 
suplicar; «opa; requerer: “Impetrou um 
“mandado qo juiz LUmpetrondhe um mon 
dado). Impetrouho” (Jucá). Impetrar 
do Papa q devida autorização, umo 
buta 
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IMPINGIR 1. TD: impinsido (o. ); impim 
girtlhe) algo. (Tentar) levar à aereditar lu 
indo; pregar: Impingir mentiras (a alguém. 
mpingitelhe mentiras 4 Obrigar a aceitar 
Impingirt-lhe) cargos. / Vender por mais do 
justo valor: Costumo impingr (eos fregueses) 
Cimpingirdhes, mercadorias avariadas. 4 2. 
TDI: impingito em... impingirthe algo 
Dar; aplica; vibrar: Impingiahe uma bofe- 
tada, um soco, pontapê + Impingido por. 
Fazer passar ou tomar (uma coisa) (por ou 
tray: “Impingir sato por lebre” (Aulete 

IMPLANTAR 1, TDI implantádo em, entre 
TDI: implanar-se em, entre. Inseist-e); 
imuroduzir(-4e (uma coisa) (em outra); fiar 
(se; arrigartse): A árore implantou as 
aces na terra. “O carvalho implantar as 
suas ralses entre dis rochedos" (Aulas) 
Os dentes implamtam-se nas malas” (8 
| Estabelecer (e); fixar se); introduzir-se) 
Implantar no país a democracia. Inplamou- 
se entre eles uma grande camaradagem. (2. 
TD: implentáiio. Desfraldar; hastear 
(Bandeira 

IMPLEMENTAR TD: inplementáio. Prover 
de implementos, à é, aprestos,perreshos. 4 
Dar cumprimento ou execução à (plano, pro- 
jeto, programa, ! Pôr em prática com provi 
dências concretas Implementar a reforma do 

IMPLICAR 1. TDHE implicá-o em... TDpl: im 
plicarse em. Enredar(se); envolvente); 
compromeer(se) Atês companhias o impli- 
caram num crime. Implicou-se num escândi- 
lo. 4 2, TD: implicar algo limplió-o) ou 
tinov.) Tl implicar em algo (OBS). Dar a 
emtender; fazer supor; pressupor: Seu siên- 
cio implitava (em) consentimento. 4 Tiazer 
“<Somo consequência; acarreta: org 
ponai: "A supressão da liberdade Implico, 
não raro, a valência” (Ausélio) ou. imp 
cena violência, À guerra implica Tem grave 


digno. 7 Tornar indispensâvel; requerer ex 
Bi: SA criação artsico implica muita dede 
cação” (Auréio) ou implica em muita de- 
dicação, Casamento implica (em) responsa 
bilidade. — OBS. Implicar em algo & mova. 
ção em relação à implicar algo por influência 
de sinônimos como “redundar, “teverter, 
resulta”, “importar”. Aparememente um 
brasieirismo. Plenamente consagrado, ad- 
minido até pela gramálica normativa: “Está 
ganhando Focos de cidade na língua culta 
à Siiave implicar em: Tal procedimento 
implica desdouro (ou em desdouo) para 
você" (Rocha Lima: 401). 4 3. TI: impli- 


car com alguém. Mostrar antipatia: anti 
palizar ” Aborreser: importunar: em 


IMPLORAR 1. TDI: implorar alguém (para, ay 
que (OBS you tm. us. implorar a alguém 
Gimplorarhe) que .. Int: implorar. Pedir 
chorando ou em tom de suplica choros fa 
er pedidos com ansiedade e insistência: “Im. 

loro-a que me vingue” (Casilho: Jucay 
imploro à Deus pora que humine” (Nachas 

do: Nascemes) (08 ) "Podemos dizer: im. 

ploro-lhe que me vingue, ou implovo- a que 

me vingue ou para que me vingue” (Mário 

Barreto: Fernandes. Iinplorei a Deus (Implo 

reblhe) que me insplrasse Pôs-se de joelhos a 

implorar. — OBS. À construção originária 

ty. latim e port. arc.) era implorar alguém, 
mmplorálo. Depois, significando “implorar 

“pedir com lágrimas”, a sintaxe de pedir o 

“comtaminou. Dai o vermos com objeto indire 

to de pessoa e direto de cola: Implora a 

Deus que te dê felicidade” (Nascentes, 1960: 

125) Na frade de Machado, “Imploro a Deus 

pura que...” intergreto a Deus como objeto 

reo preposicionado: implono-o para que. 

Mas tb. se pode inierpreiar com a sntave de 
pedi (1) peço a Deu (peça-lhe) para que. 

2. TD(A): implorar algo (implorá-o) fa, de 
alguém); implorar(-lhey algo. Pedir com amv 
siedade e insistência; pedi humildemente: ro 
gar; uplicar: Implorar a Deus (ou de Deus) 
um milagre. Implorar( lhe) perdão, piedade, 
ajuda Implorar auvíio, esmola. 4 3, TD: 
implorar alguém limploráo), Pedi com in- 
sisiência ou humildade a ajuda de: Implorar a 
Providência Divina. 4. Int: implorar. Pedir 
com insistência: suplicar: *Implorou, porém 
implorou debulde” (Bulhão Pato: Auto) 

IMPOR 1. TDI: impó-do em... imporhe algo. 
Pôr em cima ou por cima; sobrepor: Impor a 
coroa no enbesa da rainha, de mise. Impuse- 
ram-lhe uma coroa de flores. à Cristo, impue 
seramlhe uma coros de espinhos. 4 2. 
TD: impô-lo (a): import-hb) algo. Dar; 
conferir; pôr: Impuseran-lhe um apelido ou 
nome. Impor nomes. Estabelecer; Fixar: 4 
policia (lhe) imps uma pesada mula. Io 
porte normas, diretrizes. Impor taxas. 1 
Obrigar à aceiar, tomar, cumprir, Fazer, sa 
úisfaze: Import-he) condições. Inpôs he si. 
lêncio. 4 Inspirar; infundir: O chefe (lhes) 
impunha respeito, veneração, confiança, me. 
do, ee. 4 Fazer sofrer; inligir: Impor(lhe) 
pena, castigo. 4 Imputar; assacar: impor 
le) falso testemunho, Impor algo à respon. 
sabilidade de alguém. 1 3, TDp(M: impor-se 
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a alguém: impor-se-he). Fazer-se aceitar, 
respeitar (por sua superioridade au por cons. 
“eamgimerto): Um lider se impõe a seus pare. 
Ele se les impõe (pelo sabe). Ele sabe se im 
“por. + 4. TDPI Pred: impor-se como, em + 
“ Predicatvo. acribuir 4 8 qualifades que 
não possui: "Impor-se como fidalgo” (awe 
tey cu "em fidalgo” (Morais). 7 5. TDIp: 
impor-se algo. Fixar, estabelecer para si pró 
pri: Ele se impõe Heseres, uma disciplina 
rigido. 

IMPORTAR 1. TD(L: importo (de .). tm 
ou TI: importar (de .) Fazer vir (mercado. 
as) (de outro pais, Estado ou municipio 

trazer para denra; fazer importação (de) 
Importamos maçãs (da Argentina). Imporra- 
mos dos Estados Unidos. É preciso exportar 
mats e importar menos. Haverá pais que não 
parte? 2. TDI: importálo a, para... im 
porar-he algo. Trazer; carear: “A moema 
tecnologia importa muitos vocábulos para a 
ingua” (Aurélio). 4 3. TDI: impor fa, 
para... TU: imporiar em, a... Ter como 
“consequência ou resultado; resultar; cauear: 
produzir; implicar: As enchentes importaram 
grande prejuizo ao (ou para 0) Estado. Todo 
novo governo importa (em) mudanças. 1 4. 
TD: importáo, Emolver; encerrar: Esso 
operação importou muito cóleulo, 4 5. TE: 
importar em... Regundar; resultar: Sug in 
prudência importou em descrédito pesos! 1 
Atingir, montar ou subir a (certo preço ou. 
custo): À consirução do casa importou em 
muitos lhões 6. Im ou TH: importar (a. 
aluêmy importe) Ser importante, útil 
ou necessário: Importa he) examinar bem o 
caso 4 7. TDI: importarse com, de... im 
pomar-se de + Infiiivo Ligae importância 
fazer casa: Não me importo com isso (ou dis. 
xo). Não me importo de ser eiticado, de ou 
vir coticas. Não me importo com criticos 
“Seo diabo morresse, poucos se importavam 
com Deus” (Prov ) 

IMPORTUNAR TD: importinálo incomo. 
dar, aborrecer com pedidos insistentes, 
Aflgr; maçar; chatear. 4 Causar transtorno 
“com a sua presença: Uma Vísta veio impor. 
tunádo. 

IMPOSSIBILITAR 1. TD: impossibitiito 
Tornar impossivel, irealizávei: As dlivergên- 
cias impossibilizoram o acordo. | 2, TDI: nr 
possibilitar alguém (impossibi-toy de + 
+ Infintivo, ou impossiiliar algo (imposst- 
bitzáoy à alguém; impossibiitarthe algo. 
Brisa, tolher (alguem) (de fazer algo) impe 
dir: "Você o impassibilitou de ser” (Nascem. 


tesy 4 chuva imposibiltonthe sar/Mhe im 
possibilitou a saida. À doença o mpossibita. 
de irabalhar A doença lhe impossibilita 
trabalhar he impossiilia o trabalho. 1 3. 
TDI: impossibitiê-o para... TDpI: inpossi 
bilitar-se para... Fazer) perder as forças, a 
aptidão, à capacidade: 4 doença o impossibt. 
tou para o trabalho. Com a doença, impos. 
siiliou-se para o trabalho. 

IMPOSTAR TD: impostálo. Emitir coreta 
mente (a voz 

IMPRECAR 1. TDI: inprecá-o 0. imprecar 
«lhe algo. Pedi a Deus cu a poder superior 
que envie bens ou males sobre (alguém: im. 
preco bens ou males o alguém. Imprecarhe 
Des ou males. 4 Pedir, rogar com inssêm 
ca: “Imprequei justiça ao governador” (hu 
ca. Imprecarhe justica. 4 2. It: imprear 
Rogar pragas (a alguém): praguear 

IMPREGNAR TDI: inpresnóro de... TDp!: 
impregnar-se de... Embeber(s); repassar 
(ese: Impregnar a carne de sal. Impregnar 
ess um lenço de penfume 4 Enchert-se; en 
sopartse) 4 Imbuir( se); compenetar se 
Impregnav-se) alguém de bons sentimentos. 

IMPRENSAR TD: inprensálo. Aperar no 

prelo; estampar (panos). 4 Apertar muito, 

como mama prensa: A multidão o imprensou 

“ Imprensar alguém, imprensar alguém con. 

tra a paredes Forçálo a uma atitude, dcisto, 

à um ato ou pronunciamento (b. pôr a faca 

no peito de alguém, 

IPRESSIONAR 1. TD: impressioná-lo 

(OBS), Int impressionar. Produrir impres 

são moral em (alguém); abalar; comover: À 

sua elogtência impressiona (a gente, as pes- 

sons). Aquela cena à impressionou. — OBS. 

Impressionar-lhe é sim. vulear, com lhe de 

Obi. dir: o que mais lhe impressionou foi 

a moça que cantava com os dois dedos espe 

fados no ar” (Rachel de Queiroz: Barbadi 

aih). Em linguagem culia formal, não cs. 
be esse lhe. 4 2, TDp(: inmpressionarse 
team... Abaar-e; comover-se: Ele não se 

“mpessiona facilmente (com essos coisa) 

IMPRIMIR 1. TD(D: imprimido fem. Fixar 
(imare, sina, tc.) por meio de pressto: 
rim uma arc, um sinete (no acre, no 
pape, ec). + Publica pela imprensa: fmpri 
mi um artigo (num Jommal do Rio) 4 3, 
ADE: imprimito em... Derramar; esparir; 
neu: O sol da torde imprimia na paisogem, 
Juma grande paz. 1 Inspirar; iafundie: “A 
austeridade da sua fisionomia imprima res 
peito em tod a gente” (Aurélio). Imprimi. 
do ema... Deixar marcado, estampado; ar. 
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IMPROVISAR E 
var: O secramento da Ordem imprime na at. inábil, inapto: Insapactartsey: A doença o 
ma um sinal indelôve. Escritores que imori. imabltau para o exercício de suas funções 
mem às sas obras o seo do seu gênio. Impri- Com o acidente inabiliou-se (para dirigi 1 
mi à sua obra (Umprimindhe) am estilo in. Tarsar(-se) inválido, incapacitado para our. 
confindivel. 7 Comunicar; transmitir: im- balho: O acidente inabiliou o moroista para 
prima grande velocidade na ou à) máquina. sempre. 4 2. TDI inabilivdo fem.) 
43, TDR: imprime em... Fixarse; ara. TDPL: incbilica-se em... Reprovar(-se) em 
var-se: Aquela cena imprimie-selhe no cora. exame ou concurso: Inablliaram metade dos. 
cão (ou na memório, na mente). ..oqueele condídaros (em Português. Inabiltou-se em 


cantava imprimia-se no coração dos moços” 
(Machado: Freire) 

IMPROVISAR 1. TD(M: inproviá-o (0..); 
improvisar (lhe algo. Int: improvisar. Fazer 
ou dize (discursos, versos, etc) sem preparo 
prévio, de tepemte: O poeta improvisowhes 
um poema de Iouvação. Não improviso dis. 
cursos. à emoção o impediu de improvisar. 
2. TD: improvido. Fazer, inventar ou pre 
parar de repente (qualquer coisa. 4 Invocar 
falsameme (eis, documentos que não exis 
tem). é 3, DRA) Pred: improvisar-se (emy + 
+ Predicatio. Arrogar-se; Angie; impin 
girse: Improvisa-se fem) médico. “Uma 
passancira loura « magra improvisou-se em 
enfermeira” (Érico Verissimo: auréio) 

IMPUGNAR TD: inpagná-o Refitar, combo. 
ter (atos, decisões, et ) apresentando argu- 
mentos, razões da não-aceitação. 7 Oporse; 
resistir a (ordens, leis, etc) 4 Rejiar; não 
aceitar (um nome, uma candidatura) 

IMPULSIONAR TD(I): impulsionádo (po 
a..), Dar impulsão ou impulto à: impelir: 
Impulsionar uma pedra (pera o abismo). Im 
“pulionouro para o lado, para a frete. 4 Im 
pulsioná-o (a, para... Dar impulso moral 
imp: *.. aos impetos que o impulsiona. 
vam para 0 filho" «Camilo: Fernandes). 4 
Estimular, incitar: Tudo o impulsiona a lu. 
tar. Os sentimentos, as paixões que os imput- 
sionam. — Var. (desu): impulsar 

IMPUTAR TDI: imputar algo (imputá lo) a at 
guém; imputar-lhe algo. Atribui: a (alguém) 
a responsabilidade de (algo); assaca: Impur 
tavamlhe um crime. "Imputanelhe a morte 
deste homem” (Morais) 

IMUNIZAR 1. TD(M: imunizáo (contra, 0. 
Tocnar imune (a qualquer molésia, veneno, 
ei.) imunizar 0 corpo (contra infecções) 
Imunizar a população, as crianças, os soldo- 
dos, et “Além de imunizar quaiquer sujeito 
à dead da jararaca” (Raimundo Morais 
Autêlio) 4 2, TDI imunizá-lo contro... De 
Tender; tornar refratário: Imuntzr a Juventus 
de contra ideias deletêias 

INABILITAR 1. TD(D: inabilitáto (para...) 
TDplh: incbilian-se (para... Tormar(se) 


Metemática. 

JALAR TD: inoláo. Absorver com o hálito, 

inspirar; aspitr (perfume, vapor, gás, fuma- 

qaee) 

INAUGURAR 1. TD: incuguró-o (OBS), Ex- 
por pela primeira ver à vista ou 20 usado pi 
bico Lesposição, escola, pomte, ec: Ineugu 
rar uma escola, uma estátua, um hospital, 
tic. — OBS. Dão tb. um TDI “consagrar, de 
dlicar: inaugurar umo estátua o... Penso que 
o complemento, no caso, é do nome, enão do 
verbo: uma estétua à Liberdade, à ciência, 
mamtmento a Camões. 2. TD: ingugurá 
TDp: inougurar-se. Começar; Inciar(se;en- 
estar se): Inaugurar( se) uma prático, uma 
mode, ec. 

INCANDESCER TD: incondescêto. Int: incon- 
decor. Tornar-se ou pôrt-se) em brasa: ln. 
condescer o ferro (Incandescê lo). O ferro in. 
condesceu rápido 

INCAPACITAR TDI: incopecitáto pare 
TDpl: incopacitor-se para... Tormartesey in 
capaz; inabilivrt se): O acidente ineapaciton. 
“o para o trabalho. Com o acidente, el sein 
capacitou para o trabalho. 

INÇAR 1 TD: inçóo. Povoar de prole nume- 
rosa; grassar em: Os piolhos incaranlhe a 
cabeça A saúva inçou a plantação. ! 2 TDE 
inçédo de... TDpI: inçar-se de .. Encher 
ese), cobrirt-se) (de coisas negasivasy; conta- 
minaet se): “A falto de eiene ingoulhe o 
corpo de piolhos” (Aurélio). Inçou-sehe a 
cabeça de piolhos. Ele inçou o discurso de er 
ros erassos. Inçou o leitura de silabudos 

INCENDIAR TD: incendiá-lo. TD: incendiar: 
-se. PBrt-se) em brasa (fazer) arder (emincan 
dio): À multiao incendeia barracas, Incen- 
deiase um edifício. à Excior(-se); inflamar 
se) Uma paixão incendeiahe o coraç 
Incendeia-se ele em fúrios. 4 Avermelhar 
se) como num incêncio: O sol incendeia o 
horizonte. Incendeia-se a céu ao amanhecer. 

INCENSAR 1. TD: incensálo. Perfumar com 
Incenso; turibuar: O sacerdote incensa o at. 
tar, o livro do Evangelho, exe. 4 2. TD: in 
censá-o, In: incensar. Fazer elogios exagera 
dos à (alguém); adular, bajutas Incensor os 
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ricos, 05 poderosos. “Naquete tempo o que 
incensava, alcançava à vida é honras” (ici. 
ra: Fernandes) 

INCENTIVAR TD): incentiváo (a... Dar 
incemvvo a (alguém); estimular; incitar: O 
professor incentiva os alunos fa prosseguir na 
pesquisa 

INCHAR TD: inchá-o. TDp ou (m us) Int tr. 
chartse). Tornar(sey túmido: intumescer 
Lse: À ferroada inchouelhe o rosto. O rosto 
inchout-se) com a ferroada. 1 Avolumar 
(se dilaar 50: Inchar um balão soprando- 
“o. Os ros se) incharam com as chuvas. 4 
Tornar(-5e) vaidoso; envaidecer(sey; enso- 
Derbecer( se: O sucesso inchou-o. Ele (se) in. 
cha com qualquer elogio fóci 

INCIDIR TI: incidir em, sobre. Calt, recair; 
refleiese: Cintlam as águas quando nelas 
(ou sobre eos incide um raio de sol. £ Re- 
cri pesar: O imposto que incide sobre essas 
(ou nessas) mercadorias. 4 Inciir em 
Cair; incorre: Ineidir em err, equivoco, 
coniradição, ei O lapso em que ele 
incídiu... 4 Ineidir com... p. us) Coineidir 

INCINERAR TD: incineróo. Queimar redu- 
2indo a incas (papéis, p. ex.).7 Cremar (um 
cadáver, 

INCITAR 1. TD): incitóto (a. Insúigar; 
impelir: Seus amigos o inctavam a vingar. 
-sefo incltavam à vingança. Uma grande om- 
Bição o ncitava (a enfrentar quaisquer abstó- 
culosp £ 2, TDAK: inciélo (a... TOP! 
neitar-se a. Estimular(se); exitar(se): 4 
vitória ncitouos (a prosseguir). Com o str 
cesso, incilaramse a continuar na luto. 1 3, 
TD: incitá lo, Provocar: cansar: A injustiça 
inetou uma vevotta. 4 Açular (um cão, p. 
ex) 

INCLINAR 1. TDI: inclmáto (a, pera... 
TDpiD: inciinar-se (, para... Desviarçãe) 
da linha ceia, vertical ou horizonal (azer) 
desça ou ter declive: O vento inclina es dr- 
vores. As árvores se inclimam ao vento. “a 
erva do vento se inclina” (Prov) Inclinar 
Ese) 0 corpo para tás. Inclinarfsey o comi. 
nho pera a esquerda. Inelinar(-e) a cabeça 
“ara um lado e outro. 4 Inclin-o (a, para, 
Sobre..; inclinar-se (a, para, sobe... (Fa- 
ten) pender ou descir; abaixar(-se) curvar 
(se; dobrar): "Inciinou a cabeça ao om- 
bro da amiga” (Auséio). Inclinar o corpo so. 
bre a bengala O corpo cansado se inclina pe- 
ra terra “Inclino-se sobre a mesa” (Ju) 
42. TDH nelinádo a, pera... TDpM inch 
narfsey a, para... Tornar-se) propenso, pro 
pende; (fazer pender; disport-se): Inclinar 


se) 0 coração, o ânimo a ceder. Ineinouco 
pera perdoar, para o perdao. “Inclinou aque 
a alma ao perdaor” (Aurli). Ele se inclina. 
a ceder. 4 3. TODpJ: inclnart-s) à, para 
Mostrar-se favorável; tender; propender: 1m 
clinarf-se 20 (ou para 0) socialismo. “A vit 
via inclinava aos aliados” (Aurélio). “Para 
onde o coração se inclina, o pé cominho” 
(Prov. 4 Deslinar: O sof (e) inclina ao (ou 
pera) ocaso. 4. TDI: inclin-o a... TDpI: 
neiinare a... Tormartse) afeiçondo; aféi 
coart-sey inclinar o coração a alguém, “De. 
pequenos se iniinaram um ao outro” (Aule 
te) 4 8. TDp(M: inclinarse (dante de... 
Curvar-e; dobrar-se; fazer mesuras: Ineli 
nar-se falante de alguém). Aproximando-se 
do senhora, inclinuse respeitosamente. + 
Submeter-se; sujeitar-se; ceder: Por fim, ir. 
clinou-se diante dos argumentos). 6. Im 
ou TH: inclinar (para... Ter declive ou obii. 
idade descalr: Lê adiante a estrada inclina 
ara a esquerda). “AI o terreno começa a 
inclinar” (RLS) 

INCLUIR 1. TDI: nchuito em .. Fecharou pór 
dentro de; encerrar: Inclua no carta um bi. 
hete para meu mão. Ineluiu no envelope 
um cheque nominal. Introduzir: inserir: o. 
cur certas clâusulas num contrato, 42. TDI 
incluído em, entre... TDpI: incuir-se am, en- 
tre. (Fazer) constar ou Ngurar (num rol, au- 
ma list) (ente ouros) aeolar(-se) compre 
endertsej: Eu me incluo ma lista dos seus 
amigos. Ineluo-me entre seus amigos. Inctuir 
ceras textos mume antologia. Incluo este 
“poema entre os melhores do poeta. 3, TD: 
incluido, abranger compreender: A propri. 
cade inclui um pomar e várias casas / En. 
volver implicar: 4 expressão incluia uma 
“ponta de sarcasmo. 

INCOMODAR 1. TD: incomodo (OBS ) Int 
incomodar, Causar incômodo à (alguém); 
importunar: molestar: estorvar: A gritaria 
das crianças o incomodava. Multa luz fo in- 
comodo. O ruído da rua incomoda. 7 Abor 
recer; desgostae; Iria: 4 eiica leviano dos] 
colegas incomod-a. — OBS. Incomotir-lhe 
É sin. vulgar, com lhe de obj. dir: eso lhe 
incomoda? “Não lhe incomoda envelhecer, é 
claro" (Rachel de Queiroz: Barbadinho). 7 
2. TDplI): incomodar-se com algo ou al 
gém); incomociar-se em ou (menos us ja + 
“ Infinitivo. Dare so incômodo; molestar 
“xe; cansa-se: Não se incomode, eu mesmo 
vou. “Não se incomode em i 1º (Melhora 
memos). Incomodo-s a vir aqui? 4 incomo- 
dar-se com algo ou alguém: por algo) Ator 
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recen-se;iriar-se; apoquenar-ses Ele sei 

comoda facilmente. Incomodo-se com quer. 

quer coisa, por ninharios. 4 Importarse 
achando incômodo: Você se incomoda se lhe 
peço um favor? 

INCOMPATIBILIZAR TD: incomparibiliá- 
“do (com . ; incomparibilizá-o (para + Ini 
nitivo. TDp(: incompatibilizanse(com.. 
Tornar(-se) incompatível, incontiliável, in- 
combinável; indispar (se); nimizantse: Sua 
“Junção atual o incomparibiliza com outro 
carga público Os dois cargos se incompatii- 
lizam O gênio do rapa o incompatibilicou 
com às colegas. A rivalidade incomparibi 

1 05 rapazes. "O casal incompetiblizou-se 

com os parentes” (Freire). “Como se ente. 

derá que [..) o meu federalismo me incomr- 

potilizasce para ser ministro?" (Rui 
Fernandes) 

INCORPORAR 1. TDI): incorporóo (em, 
com, 2.. (OBS); incorperart-he) algo. 
TDpll incorporar-se (em, com, a... incor- 
porarse (he). Juntarse) num só corpo ou 
todo; (rejunirtsey; ligar(se): Incorporar 
duas empresas (numa só) Incorporar uma 
sociedade com outra. As duas sociedades se 
incorporaram (num club). "Incorporaram- 

mo ao batlhão (ou no batalhão) Incorpore. 
o com às demais” (Ju. Curiosos se incor. 
poraram no conejo (ou ao cortejo) incorpo- 
raraim-selhe, Incorporou-se com 0s demais 
— OBS, Regência primária: incorporar em, 
com a repetição Prefixo in- Preposição em 
“Só entre os escritores mais modernos, e isso 
mesmo mais raramente, se encontra verbo 
incorporar acompanhado da preposição a” 
(Careiro Ribeiro: Torre, 124) à inovação 
regencal incorporar a se explica pela semân- 
tica “unir, ligar”. 4 2. TD: incorporádo 

TDp: incorporar-se. Dar forma corpórea a 
(algo) (TD); (fazer) tomar forma corpórea; 
mateiaizart-se): Incorporarfsey um espir- 
to. “O espitismo crê que os espíios se 
incorporam” (Aurélio). 4 3. Int incorpo- 
rar. Tomar corpo; crescer; encorpar (var 
mus) 

INCORRER TI: incorrer em... (OBS). Cair 
cometer; incidir ficar implicado, comprome- 
ter-se: Incorrer em eo, crime, culo, tra 
ção, etc. 4 Atrir sobre si; cause: Incorrer 
no desagrado de alguém. 4 Ficar sujeito à 
aplicação de (castigo, pena); merecer a pena 
de: “Incorer nas pemas da lei” (Freire). tn- 
correr em excomunhão, em censura, ec — 
OBS. Incorrer algo, incorrélo & regência 
are, us, até o séc, XVI (Torres, 173. Hoje 
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não se usa “Incormeste grave erro. Incores 
deco” (Jucá, mas incomeste em grave erro, 
incorreste nele 

INCREMENTAR TD: incrementódo Dar in. 
crememo, [. é, acréscimo, aumento, desen 
volvimento à (algo; aumentar; desenvolver 
Inerementar as arte, as letras, a agricultura, 

INCREPAR 1. TD(I: increpá-o (a. incre 
part-he) algo. Repreender severamente; cen 
Surare Quem lhe inerepou isso? Inerepar os 
subordinados. 4 2, TDI (Pre increpá-o 
de (+ Predicativo Acusar: Inceparam-no 
de mentir. Inereparame-no de mentira. Incre 
param-no de mentiroso ( < Increparam-no 
de/ele ser mentiroso) 

INCRIMINAR 1. TD: incrimináo. Deciarar 
ou ter (algo ou alguém por criminoso; cmi 
nar; considerar (algo) como crime 4 2. TDI 
(Prego: incriminlo de (+ Presicaivo). TD: 
ineriminá-o. Acusar; culpar: Icriminálo de 
contrabando. Ineriminá-lo de contrabando, 
Incriminá-o de contrabandista (< Inerimi 
náo defele ser contrabandista). Não iner- 
mino ninguém 

INCRUSTAR 1. TDI): incrastáo (com, de 
Cobrir, (revestir (algo) de uma camada mais 
ou menos espessa de (qualquer substância) 
Inerastar uma tele (de veriz, com óleo). 2, 
TDI: incrustá-do em... Emi; embrechar; 
aus: Juerustar medalhões na madeira. 4 
Inserir; itroduer: nerusta imgens, metá- 
foras num texto. é 3. TD: incrusto. Entei- 
tar com incrustações: Inerustar móveis, uma 
mesa, um altar, um mármore, et. 4, TDpI: 
ncrustarse com, de... Revestirse (de subs- 
tâneia mineral): 4 rocha inerustou-se de con- 
chas. 4 Incrustar-seem .. Aderir fortemente: 
Mariscos se inerustam nas rochas. Incrodu- 
“irse araigar-se: Preconceitos e incrustom 
das mentes 5. TDp: incrustarse, Reves: 
se de crosta mineral, principalmente calcá 
tia. 7 Empedernir-se (0 coração, o espírito, 

INCUBAR 1. TD: ircubéio. Int incubor Cho. 
car (ovos); chocar ovos (Inty: A bainha está 
ineubando (ovos). 4 2. TD: ineubélo, Ter 
em estado latente (uma doença) Planejar; 
premedirar; elaborar pacientemente: fncubar 
projetos, iai Incubar uma teoria. 1 3, 
TDpl: incubar-se de .. Companetrar-se (de 
uma idéia, p.ex 

INCULCAR 1. TD(N): inculc-o (a...) incul 
cart dh algo. Recomendar com elogio; acon- 
Selhar; apontar, indicar; proper: Inculcor 
“nlanos, novos métodos ao país) Inculear um 
marido (à filho) 4 2. TD: inculeá-o. Dar a 
entender; demonstrar revelar: O teto incul- 
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ca ignorância do tema. é Repetir (algo) para 
gravar na mente; episar: Inculcar idéias. tn 
culeur que é preiso implantar reformas. 4 
“Aparentar: Inculeava (ter) cinquenta anos, 
“mos devia ter ums sesento. 1 3. TDI) Pred: 
nculá-o (de, por, como) + Predicarvo. 
Tp) Pred: inulcar-se (de, por, como) + 
+ Predicanvo. Insinuar(sel; importe); 
apresentart-se): Ieuloa (de verdadeiras as 
suas histórias. Inculartse) alguém (por) des- 
cendente de nobres “Inculquei-o de perito” 
(ue, “Inculesr-se por valentes” (Mocais) 
““Imeulguei o teu nome como o melhor” Ju. 
cb, Inculcar-s) alguêm (como) especialista. 

INCULPAR TDI: inculpá-o (de... TDp(l: 
inculparse (de... TDI Pred: inculpóo 
de + Predicaivo. TDpI Pred: inculpar-se 
de + Presicaivo. Avrituir(se) culpa; cul- 
par(se; acusar (50; inclinar (5): Inculpa 
colegas (de trairem a causa. Ineulpo-os de 
traição. Inculpa-os de traidores (< ...de eles 
serem tralores, Ele se incupo (do jracasso) 
Inculpa-se de (ter sido) omisso 

INCUMBIR 1 TDI: incumbir algo (incumbito) 
a alguém; incumbirlhe algo; ou incumbir at. 
ué (incumbi-o) de alto (OBS). TDpÍ: in- 
cumbir-se de algo. Encarregae(-se); dar (TD) 
ou tomar (TDP) encargo ou comissão: In 
cumbiram lhe a revisão dos originais. Incum 
biram-no de rever os originais/da revisão dos 
originais. "neumbimos-lhe essa tarefa. tn- 
cumbimo-lo dessa tarefa” (Jucá). — OBS. 
Esitar o cruzamento das duas construções 
Incumbiramlhe da revisão 4 2. TI: incum. 
ir a alguém (incumbir-he) atgo (algo: sujei- 
to), Ser de dever ou obrigação; caber compe. 
tir; pertencer: Incumbe-lhe rever os orig- 
eis/a revisão dos originais. Essa revisão in 
cumbe à editora. 

INCURSIONAR TI incursionar por... Fazer 
uma incussão ou incursões: Incursionaram 
pelo interior pelas matos 

INCUTIR TDI: ineur algo (neuro) (em, à 
alguém); incutirthe) algo. Infundir no âni- 
mo de; insplrar suscitar: Ele incula respeito 
aos (ou nos) seus discípulos. Incutia-lhes res- 
peito. A figura incute espanto e pavor. 

INDAGAR 1. TD(I: indegar algo (indaçóto) 
(de alguém (OBS. Int indagar. Procurar 
saber tentar descobri; investigar; pesquisa 
Indagou (das testemunhas) as causas do ac 
dente, “4 polca vei indagar da família a vi 
da pregressa da viiia” (Nascentes) Indo 
“ue dels se sabiam alguma coiso, Indaguei 
deles quem (o que, por que, como, ec). 
(com perguntas indexa). Não deixe de inda- 


dar. 2, TDI: indagar algo (Undagá to) a at. 
gui; indagar-lhe algo (OBS."). TDIp: in 
dagarse algo. Perguntar(se); inquiitse: 
Indoguei lhe se concordava. Indago-lhe quem. 
(o que, por que, como, ec)... (com pergun- 
tas indireta)... indaga-lhe o desconheci 
do [..] se já foi recebido pelo presidente” 
(Anibal Machado: Barbadinho), º,. come. 
cou depois a indagar-les onde era a fila de 
morrer” (id: id). “Por quê?, indagowse 
Otávio" (Clarice Lispector: i&) 1. indago- 
ve a si mesma se poderia realmente existir 
amor" (Lúcio Cardoso: id). — OBS! A 
pesquisa de Barbadinho (p, 53.6) nos autores. 
do modernismo brasileiro evidenciou que “a 
regência do tipo indagar de alguém elguma 
coisa parece ser ainda a mais usual” (p. 56) 
3. TE: indagar (de alguém) sobre (ou aceres 
de, etc) algo indagar de, sobre (cu acerca 
de, ic) algo ou alguém; indagar por alguém. 
(OBS.3 Inte indagar. Fazer averiguações. 
ou investigações; perguntar: “De vez em 
quando [..) indogava dos médicos sobre 
Seu estado” (Fernando Sabino: Barbacinho 
“indagou da saúde da sogro” (Osvalá de 
Anrade; 8) “Liroca inda sobre a saúde 
de Rodrigo” (Érico Verissimo: id) “Seu 
Lucas [..]indagava pela mulher” (Jose Lins. 
do Rego: it.) — OBS.2 À preposição de indo. 
gar por aplica-se o que Nascentes (1960: 168) 
diz no veibo procurar: “O posvêrtio por 
traz carga afeiva (imerese, indagação)” e, 
pode-se acrescentar, carga afetivo de bus 
objetivo. 

INDEFERIR TD: indeferito. Não deferir; 
desatendor; dar despacho desfavorável ou 
contrário à (pedido, equerimento, etc 

INDENIZAR 1. TDI: incenizor alguém (inde- 
mizáo) de, por algo ou indenizar algo (inde. 
isálo) a alguêm; indenizarlhe algo (OBS ) 
TD: indenizar alguém ou algo (indentzáio 
Dar compensação ou reparação; compensar; 
estarei: Indenize-o dos (ou pelos) preju 
=os. “O patrão despeduo mas indenizo- 
CMelhotamentos. ”Indenizou o lesado pelos. 
prejuicos” (Freire rIndenizar ao gestor as 
despesas; indeniza-he as despesas” (Raggio 
Nobrega: Fernandes), Indenizaramt-he) da- 
nos e perdas." indenzaste 0 que fi" (Ca 
mio: Torres). — OBS. À regência primária é 
indenizar olguêm (de, por algo), comprovada 
pela construção pronominal reflexiva (v. 2) 
À regência inovaga, indenizar algo (a at. 
guémy, se deve à analogia com “dar, pagar.” 
e oi defendida por Rui Barbosa, na Réplica 
(Torres: 175.9. 4 2, TDpI: indenizar-se de 
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Tomar ou receber compensação; compensar 
«se; ressarir-se: Ele se Indenizou dos prejui. 
os. Ele tratou de indenizanse 

INDEPENDENTIZAR TD: independentizá-o. 
TDp: independentizar-se. Tornar(-se) indo 
pendente: Independentiar(se) um pois. — 
Var! independicor 

INDEPENDER TI: independer de... Não de 
pende: Iso independe de li 

INDICAR 1. TD(M: indicó-o (0); indicar 
felhe) algo. Apontar ou mostrar com o dedo 
ou ouro sinal: Ui iranseune (le) indicou a 
ma. Aconselhar; Jembrar: Indicaram ley 
alguns nomes. 4 Aponta; designar: O prest 
dente (lhe indicou um procurador. é Eaun 
cjar; mencionar: O professor (lhes indicouas 
fonte bibliográficas. 4 2. TD: indicá-o. De 
notar; pateniear: Su rosto indica cansaço. 
Determinar (natutezo, cousa, iies esc 

INDICIAR TD: indicito. Mostrar por indi 

o(s); dar indício) de. 4 Acusa, denunciar 
fatguêm). / Ter ou delarar (alguém) por ca 
paz de ser pronunciado; submeter (alguém) a 
inquérito potcial ou administrativo. 

INDIGITAR 1. TD(M: indigitá-o (0.3 indigi 
tartlhe algo, Apontar, mostrar com o dedo; 
indicar; mostrar: Indigito-he a loja. Indigi 
tar alguém. é 2. TDI Pred: Inlgitá-o po 
va + Predisaivo, Lembrar; propor; reco 
mendar: Indigitar alguém (Inciit-o) para 
ministro ( < Indigitólo para/ele “ser 
ministro), + Indigiôdo como + Pregicarvo, 
Considerar: Indigitaram-no como autor do 

INDIGNAR TD: indiená-o. TDpl: indignarse 
com, contr, de, pr... (Fazec) sentir indigna: 
ção; revolta se): O crime indignou a popu 
lação, “Indigno-me com o que fazes (ou do 
que fazes Indigno-me contra as insinceros”” 
Clucê), Indignarse com as (ou das, pelas, 
contra as) injustiças sociais 

INDISPOR 1. TDI: indspó-lo com, contra 
TDI: indispor-se com, contra... Malquistar 
(ese nimizartse): Um Intrigante 0 indispos 
“com os colegas. O lider indlspôs o povo con 
tra o govemo. O povo indispás-se com tou 
contra) o governo.“ 2. TD: indispó-a. TD: 
ndispor-se (Fazer) zangar-se; iate). 
2. TD: indispólo. Produzir mal-estar em ou 
perturbar as funções de (o estômago): causar 
pecturbação gástrica em (alguém) 

INDIVIDUALIZAR TD: individuelzáo. TDpº 
ndividualizar-so. Tornar (5) individual: e 
pecializarçsey; particularizar(-sey, singutari 
artes: Individualizar(-se) uma coisa ou pes. 
soa. 1! Caracteriza-se); disinguir( se (co- 
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mo individuo, em contraste com o gêneros 
Traços que individualizam algo ou alguem, 
com que alguém ou alto se individualco 
INDIVIDUAR 1, TD: indivíduálo. Expor ou 
narrar particularizando; especifica, porme 
norizar: Indivicuar fatos, episódios, ircuns. 
tâncias. 4 2, TD: individuêo. TDp: indiv- 
dar-se. Individualiar (5) (algo ou alguém 
INDULTAR 1. TD: induitólo. Conceder indul 
to à (quem errou ow pesou; atenuar a pena, 
que foi imposta a (alguém). 2. TDI: indu 
to de... TDPH: indutor de... Perdoar 
desculpar (se; justificarte); isentar 
: “Indultarame-no do crime, mas não lhe 
repararam a reputação” (Juciy. “Só Deus 
“poderá indular-nos do pecado” (Melhara 
mentos) 
INDUSTRIALIZAR 1. TD: industriaicáio 
TD: indistrialicar-se. Tornar-se) industrial 
(1. , com industria desenvolvida): tudustrio- 
zarf-se) um pais, Estado, se. Dar ou to 
mar carátec industria: Incusrialcart-sey a 
agricultura. 3, TD: indisrialicá do. Agro. 
veitaro o, p e.) como insumo industrial 
INDUSTRIAR 1. TDl-industriâ to em ato; 
trio a, em + Infinhivo. TDpI: incas. 
triar-se em algo industrias, em + infini 
tivo. Amestar(se); adestrarse); exercitar 
(es: Industrias o aluno a (ou em) desen. 
valter o espírito erttico. Industarr-se) al 
ué numa profissão. 1 2. TD(: indusei 
“Jo (para. Orientar antecipadamente sobre 
como agir em determinada situação: A defesa 
nustriou as testemunhas (para o que devem 
dizer) 4 3. TDI: inciso para. Ensi 
nar; preparar: Educar não é industria os jo- 
vens para a conquista de diplomas. Levar; 
induzir: ndasrir alguém para o crime. 
INDUZIR 1. TDI: induzido o ou (menos us) 
pera... duto a + Infinitivo. Levar; per- 
suadir instigar: Inducir o povo a revolarse. 
Induci-o à (ou para 0) revolta é Artastar 
mover: Induzio para o (ou 0) mal. é Acon- 
selhar: Indusir alguém a demit-se. 4 Obri- 
gar: Induio a retroceder, a cala, acess. 
ir. 2 Inccirolguêm (nduck-o) em .. Fazer 
ou lesar a cair, insorrer: Inciso em erro, 
em tentação. 1 2. TDAI: indu td. 
alir (de algo) que mt: inch. Tira com. 
clusao; concluir por indução; inferir; praticar 
a indução (Int) O que se indus desses fatos? 
Inciso dee que .. Ensinar os alunos aa 
cineinar, deduci e inducir 4 3. TDUD: tn 
Ho fem...) Causar; inspirar, Inu: dn 
ducir medo Uiemor, suspeita, ese) (em 
alguém 
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INEBRIAR 1. TD: inebrió lo TDps inebpiorse 
(prime, p, us Tornar-se dbri; embriagar 
ese; embeledartãe) 4 2, TDID: inebristo 
team, de, em). TDpU: inebriar-se (com, 
de, em.) Extasar(se); enlevaetsej; ar. 
rebataríse): Iebriar( se) alguêm de amor 
(na contemplação da natureza, ex). A mist 
ca inebriavoo. Inebriavase escutando a 

INEXISTIR Int: inexistir Não existir 

INFAMAR 1.10% infamó-lo. TDp: infamarse 
Tornar-se infame (1 , com má fama); desa- 
crediart-sey; desonrar(sej: A deslenigade o 
infamou. Infamoue-se iraindo os amigos ! 2, 
TD: infeméilo. Asribuir intâmiss a 

INFECCIONAR 1. TD: infeccioná-lo. TDp: ir- 
feccionarse. Causa infesção a (TD), teceber 
infecção (TD): comagiar(-ey: contaminar 
(58) 4 Perverterte); corromper(se) 
TD ou Int: infecionar(-<e) Ficar ineccio. 
nado: À ferida (se) infeccionou. 

INFEIOTAR 1. TD: infefotáio. TDp ou 
nfelemtant-sey Contaminar(sey contagiar 
(58% empestar( ie; infeccionar(se). 4 2 
TD: infelcióo. TDp: infetetarse. Cor 
rompert-se) pervertert-se) 

INFELICITAR 1. TD: inelcitá-o. 1Dp: info 
eitarse. Tornart se infei 2, TD: infeici 
tó. Desviginar; denotar. 

INFERIORIZAR TD: inferiorizá lo. TDp: in 
“Jeririca-se. Tornar-se) inferior 

INFERIR TD: inferito (de..); inferir de 
algo) que... Coneluir (do parteular para o 
geral; induzir: Que inferimos desses fatos? 
Inferimas (dels) que a paixão de certa forma. 
“enlouquece as pessoas. Disso (ou Dal) nferi 
“mos das coiso 

INFERNIZAR TD: infernizádo. atormentar de 
modo infernal; transformar (a vida, etc) 
rum inferno: alligir; atormentar: Mil preoeu 
pações lhe infernizam a vida. — Var. 
(ess: inferno 

INFESTAR TD: infestálo. Percorrer devastan- 
do; devastar; assola: Assaltanes nfestam a 
cidade. 4 Percorrer (os mares) como pirata 
& Causas estragos a: assolar: Pragas infestam 
as plantações.” Exist em arande quantida- 
de; Ratos nfestam o belrro. 

INFILTRAR 1. TD(D: infiiráido (em) 
TDp(: infirar-se fem... Imrodueirçsey 
pouco a pouco, (fazer) penetrar, como por 
Alo; insinuar se: A umidade infilrou uma 
mancha ma parede. À umidade nfilron-se na 
parede Infiltar(-5e) um veneno no corpo. & 
visão do mar inflrou the (na atmay uma 
rande serenidade. Uma desconfiança inf 


tronse-he no coração. é 2. TD: inlvar a 
go tinfitróios au TDPI:inltran-se em algo 
Penetrar como auravês eum filtro: 4 unid 
de infitrou 0 muroinfilirouse no muro 1 
3 TDI infirádo em. Inspirar; in 
cute: *Iafilirou nos filhos a dignidade” 
(Auréio, 

INFIRMAR TD: infmá-o. Tirar a fimeza ou 
força a; enfraquecer; diminuir a autoridade. 
de: Infirmar uma prove, um testemunho, 
uma tese. 4 Tomar nulo, anular; tevogar 
(contrato, testamento, sentença, e) 

INFLACIONAR TD: inflacionálo. Promover 
ou provocar inflação (crescimento desequili- 
brado dos meios de pagamento) em: Iflacio 
nar a economia, o mercado. ! Tornar a ofer 
1a malor do que a procura em (o mercado de 
arabalho, p.ex). / Desvalorizar (a moeda) 
por emissão excessiva, 

INFLAMAR 1, TD: inffamóto. TDp: inlamar 
-se, PÓrk-se) em chama; (fazer) pegar fogo, 
(fazer) arder; acendert-sey: Inflomart-se) a 
madeira, a pólicra. é Esbrascar( ser; ato 
gueart-sey; avermelar(-se);ruborizar(se) (o 
tos, as faces, a pele. / Causar inflamação. 
à (TD), criar inflamação (TDp): Inflamar 
seja garganta. 4 2. TOM inflamóto 
fem.) FDP: inflamar-se (de, em... Ex 
carey; exaltar (se; enchertse) de ardor 
Inflamor o coração no ardor do entustasmo. 
Infamou o audicório. Inflamar-se de (ou em 
cólera 

INFLAR 1. TD(M: infé-lo (de). Enche (de 
ar ou de gás): Inflar um bolão (de gás 1 
TD: inflálo. TDo ou Im: inflartse) Inu 
mescer-se); enfunar (se: O vento inflaas ve. 
las. velas (e) inflam ao sopra do vento 1 
3. TD: inflálo. TDp(): inflar-se (de) ou 
Ts infor de... Ensobertecert se; encher 
se) te orgulho, vaidade, presunçãoy: O st 
cesso o inflou. Enflou-se com o sucesso. Im 
JRou de orgulho, de vaidade 

INÊLIGIR TDA: infigito (0.3: inflgintlhes 
algo. aplicar, impor (caso, pena, punição, 
repreensão, derora, perda, ee) a (alguém): 
Não se deve inflir castigos (às crianças) sem 
motivo. "O juiz infligia aos réus pena seve. 
“isima” (Nascentes) "O inimigo infigiahe 
uma derrota” (Juca). — CT. infringir 

INFLUENCIAR 1. TD: inflenciáo, TDp: tr- 
“Suenciars, Exerce influência em (TD), so 
frer influência (TD: Nado o influencia, Ele 
não se dixa influenciar (por ninguém). 2. 
TI: influenciar em, sobre... Exercer inluên 
ci, influir: Jaluenciar nos ou sobre as dei 
aões de alguém 
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INFLUIR 
INFLUIR 1. Tl-inflir em, sobre... (OBS Ter 
influxo ou influência; agir; atuar; exercer 


pressão; influenciar: O elima influi na saúde 
*As palxães influem no ânimo, as lis nos. 
costumes" (Morais). “Não infll na decisão 
do presidente" (Nascentes). "O papel do li 
gisa é registrar as fatos e não apreciálos e 
“muito menos tentar influir sobreees” (Mário 
Barreto: Bergo) “Não quero infltir sobre eu 
filho'"(ueã). Crise políticas influem na (ou 
Sobre a) economia. 7 Inflir para... Conçor- 
rer; contribuir: sso influta para à inflação 
— OBS. A regência orimária é influir em, 
com a repetição [Prefixo in- Preposição em) 
A preposição sobre, mais recente, e deve cer 
tamem a analogia com atuar, eercer pres, 
são, exe. à imiação do francês “influer 
sur”, e foi defendida por Mário Barreto 
(1954: 246-7) 4 2, TD(: influir alguém in 
flulo) para...) mimar; entusasmar: Os 
amigos o influram (para aceitar o cargo, no 
a prossegui) é (p. us.) Influir algo (flu 
o) fa, em.) influilhe algo. Fazer Tur 
para dentro de. 4 Comunicar; transmitir; in 
cutr; inspirar: Influr ânimo, entusiasmo ou 
coragem à (ou em) alguém; influirhe âni- 
mo. 3. nt influir, Ter influência ou im. 
portância; importar: Tamanho não influi a 
gente precisa ter é competência 
INFORMAR 1. TD/1): informar alguém (infor 
árto) (de, sobre algo) (OBS 1). Tl-informor 
de algo. TDR(O: informar-se (de, sobre. 
Dar notícia ou informe a; centificar(se; in. 
leer (se: Nós o informamos de tudo. Eu a 
informe (de) que não falaria. Nós o infor 
mamos sobre o que se passava. Procure in. 
formar-se (de tudo). Ela se informa sobre o 
que está ocorrendo, Ele os informou. Os jor. 
nais informam de tudo, — OBS! A regência 
primaria é informartse) alguém de algo, o 
“mesmo padrão de avisar clentificer e outros 
A preposição sobre (ou acerca de, a respeito 
de) veio do traço “assunto, matéria" ou rea 
cão, como ocorre em faar de ou sobre, noí. 
cias de ou sobre, e. regência secundária 
bem documentada (v. Lessa: 185). 4 
TD(D: informar algo (informá-lo) (a 
alguém) informart he) algo (OBS 3. Com 
car; pacipar (algo) como informe: Eu lhe 
informei que não faltaria, Informamashe o 
que estava acontecendo. Ele informou que vi 
tá, — OBS. Informar alho a olguêm é cesta. 
cia secundária, devida a raçossemtntics co- 
mo levar" (pel fala: comunica, “destinará 
Ho", dos verbos dizer, comunicar ee. À te 
tência primária-se comprova na toz refesi 
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va informar-se de algo (e não “informarse 
alto < “informar algo à “, Regência bem, 
documentada — “Apenas the informaram 
que os bens de...” (Camilo: Fernandes, “— 
Tem defeito na inha, coronel — informou 
lhe a operadora" (Erico Verissimo: Lesçg, 
“Não lhe posso informar se ste imóvelentã à 
venda'”(Gegalla) — e comprovada pelo apa. 
sivamento: lo não fot informado. Folinfar 
mado que... 3. TD: informar alguém lin 
Jormáio). nt: informar. Dar informações, 
notiias (a) ser informativo (para): Os jor 
nais informam (s pessoas, o público, os eus. 
leitores. 4 4. TD: informá-lo. Pôr (causa, 
processo, ex.) em estado de ser julgado; in 
rui. Ensinar usar: É uma abro que in 
forma o leitor. 

INFRINGIR TD: infringilo. Transgredie; 
violar: Infrineir uma dei, um regulomento, 
um uratado ou pacto. — CE inf 
ar 

INFUNDIR 1. TDI infundito em .. inundi 
“he alto. Derrama; verter: Infundir vinho 
nas taças; infundirhes vinho. “.  infunde- 
«lhe água pura” (Castlo: Freire. 4 Insu 
Tia: fundir vide em personagens; infundir. 
«lhes vida. 4 2, TDI: infundido (em, a.) 
(OBS); infundir (he algo. taspirar; incuir 
fundir confiança (temor, respeito, et) a 
lou em) uma pessoa; infundirdhe confiança 
— OBS. Regência primário, infundir algo 
em, com a repeição [Prefixo in. Proposição 
em], À preposição a se deve no traço semânti- 


co “direção”. 4 3. IDE infundito em 
TDpl: infundir-se om... Inroducit se); (8a 
zem) penetrar: Infundlir(sey veneno. mas 


veias A umidade infundiu-se na parede, 4 
TD: infundido. Por de infusão (folhas, 
raizes) 

INGERIR 1. TD: ingerido. Int ingerir. Meter 
no estômago; engolir: O doente mal consegue 
Ingerir alimentos, remédios) 4 2. TD: inge 
rio, Tragar 0 conteudo de: Ingerir um pro. 
o, um copo. 4 3, TDI: inerio dm... TDpI: 
ingerirse em... Introduzir (se); (fazer) pene. 
tea: Ingerir se) uma suspeito na mente deal. 
guém. 4, TDp(): ingerir (em... Intro 
meters; enverir-te: É melhor não se ingerir 
em negócios alheias). "Não me ingiro neste 
caso” (Jucá) 

INGRESSAR 1. TI ingressar em .. Dar entra. 
da; entrar; iniciar-se: Ingressar no mundo dos. 
negóeios. Ingressar numa academia ou ce, 
2 Imtou Tl: ingressa (em... Fazer ingees. 
so; matricular: Este ano poucos alunos im- 
ressaram (na faculdade, universidade) 


e 586 (5 984) Apêndice Literário 


podem ser as espécies de gêneros literários, segundo o aspeto por que são 
tomados, mas, em geral, a mais importante e generalizada das divisões dos 
gêneros literários é a que se baseia na finalidade a que se propõe o literato; 
daí os dois grandes gêneros literários: 

1º- A poesia (gênero poético), que tem por fim essencial o Belo, ao 
qual se subordinam todos os demais fins que possa ter O autor 

2— A prosa (gênero prosaico), que tem por fim essencial a moção da 
vontade humana para a realização de determinados atos. 


Poesia 


984 - Quatro são as subdivisões do gênero poético: 
ênero épico — EPOPEIA 


gênero lírico — LÍRICA 
gênero dramático - DRAMÁ' 
gênero didático — DIDÁTICA 


PICA 


985 - O gênero épico ou EPOPEIA consiste na narração poética de 
grandes feitos de heróis e de deuses (da mitologia) 


Principais epopeias: Ramaiana, dos indianos; Ilíada e Odisseia, 
romanos; Divina 


dos gregos; Niebelungen, dos germânicos; Eneida, dos 
Comédia, dos italianos; Paraíso Perdido, dos ingleses; Lusíadas, dos por- 
tugueses. 


986 - O gênero lírico ou LÍRICA consiste na expressão poética dos 
pensamentos e sentimentos pessoais do autor, traduzidos em ritmos análogos 
à sua emoção: Ode. A ode (composição poética, dividida em estrofes seme- 
lhantes entre si tanto pelo número como pela medida dos versos) pode ser: 


1) Sacra, que, segundo as circunstâncias, pode chamar-se salmo, hino, 
cântico. 

2) Anacreôntica (de Anacreonte, poeta lírico grego), em que se canta 
decente e graciosamente o amor, os prazeres e o vinho. 


3) Heroica ou pindárica (de Pindaro, príncipe dos poetas líricos gre- 
unto e estilo nobres e elevados, em honra e louvor dos heróis, 


gos), de a: 
para festejar os seus feitos. 


4) Epódica, que se ocupa de matéria filosófico-moral 


5) Sáfica, que tem por objeto a regularidade nas estâncias, que são de 
quatro versos cada uma; assim chamada por ter sido muito cultivada por 
Safo, poetisa grega. 


E 


INSCREVER 


INGURGITAR 1. TD: ingusitá-o. Engoliravi 
damente; devorar. / 2, TD(N: ingureiálo 
ide.) TDPA: ingurgitar-se (e) OU Int 
inguraitar. Enchert-se) muito (de alimentos); 
empanturrar(-se): Ingurgitor se) alguém (de. 
comida). “Ipássaros] que se ingurgitam só de 
podridão" (Fialho de Almeida: Aurélio). 4 
3. TD: ingursitó-to. TDp ou Int: ingurgitar 
(se). Obstruir(-se) (vaso ou duto exereor) 
enfartar(-se): O sangue ingurgitou o coração, 
a vela, 4 Intumescer( se); inchar( se). 4 4 
TDI: inguritart-se) em... Atolar-se;afum- 
dar-se; chafurdar: Ingurgilar(se) no vício, 
nos paixões 

INIBIR 1. TD(M: iníbiio (de... TDP(O: ni 
birse (de... Embaraçartse) por inibição; 
tolhes(-se%; (faze) ficar inbido; acanhar 
(se: A timidez o inibe (de flar em público) 
or Insegurança, ee se inibe (de discursar). 
2, TDI: inibido de. Impedir proibir; coibir 
“Ninguém a inibe de vgjr 

INICIAR 1. TD: iniciê-o. Dar nico a; come 
car; prineipiar. 4 2 TDI inicíádo em. 
TDPI: iniciar-se em... Instrvirtse) (em al 
sum conhecimento, ciência); dar as primeiras 
noções de (TD) ou recebê-las (TDP): Iniciar 
f-se) alguém na arte musical, em Matemática 
“4 Ineodueçse) nos mistérios é cerimônias 
de (ordem, seita): Iniciar (30) alguém na ma- 
gonaria & 3, TDp ou (neo) lat: iniciar (se). 
Ter início; começar: O curso (5) inicia na 
próxima segunda-feira 

INIMIZAR TOC): inimizá-o (com). TDp(t: 
ninicar-se (om...) Tornar se inlmige; in. 
dispor): Inimizar(se) uma pessoo com 
outra. A briga pela herança inimizowos 
“Concoreram do mesmo cargo é inimico. 
rose” (rei), — Var inimisto (esp 

INJETAR 1. TD(D: injetáio (em. Intrody. 
“de por meo de injeção: Injear sangue (nas 
veis). Injetar um lguido. 1 2. TD: njet-o 
Au (o sangue) com excesso a: O sangue lhe 
njeta 05 olhos, as face, / 3. TDP(1Y: injetar 
fes) (de... Receber excessivo afluxo (de 
sangue): Inetaram-se os olhos (de sangue) 

INJURIAR 1. TD: inrióo. Int injurior 
TD: injuiar-se, Ofender(se) com injúria; 
insultar (se): Elo injurioo. Eles se juri. 
ram. “Quem injuria está pronto a perdoar” 
(Prova 42. TD: injuriál. (p. us.) Deson- 
rar (a memoria dos antepassados, p. ex.) 4 
(ant) Causar dano ou estrago a. 

INOCENTAR TD(): inocentá-lo (de... 
TDp(l: inocentar-se (de... Considerar 
inocente; Isentar(e); descupar(-se): Todos 
o inocentam (de culpa). “Inocemti a de toda 


culpa" (Jucáp. "O juiz 0 inocentou do assas. 
sinao'” (Nascentes) Incntar(se) (de crte 
mes alguém por alta de provos. 

INOCULAR TD(: inoculéto fem... TDp(: 
inoeular-se fem...) Comunicar| se) um vi- 
ras, uma vacina, te por inoculação: “Inocu 
lar araiva num cão” (KLS). Inoculart-se) um 
virus (no organismo). 4 Ttansmitr-se pro 
pasar(-se): Inocular idéias (na juventude) 
“moculovam-ce idéias subrersivas nas multi 
does” (Melhoramentos 

INOVAR 1. TD: inová-o. Tornar novo; teno 
var: fnovar o ensino. Introduzir novidades. 
em (artes, ciências, lei, costumes, ee. 4 2. 
Int: inovar. Introduzir novidades; fazer 
inovações: Precisamos de pessoas que 

INQUIETAR TD: inquictólo. TDp: inquitor. 
se. Pôr(se) inquieto; (fazes) ter cuidados; 
preocupar-se; perturbar se): À siruação 05 
Inquieou. Ela se inquieta facilmente por 
qualquer coisa. & Ametinar(se); sublevar 
(se; rebelarse: Inquieiart-sey a populo- 
ção 

INQUIRIR 1, TD: inquirir algo (ingurito) ou 
TH: inquirir de, sobe (ou acena de, a respei 
to de) algo. Tt: inquii. Procurar informa. 
ões, informar-se (sobre) investigar; pesqui 
Sar: Inguirir as eos ou sobre as) cousas fr- 
quiri sobre fotos. Ficou inguirindo, sem 
descobrir mada. 4 2. TDE inquirir algo 
tnguiri-0) de, a alguém; inguiri( he algo 
Perguntar; interrogar: Inquiir de alguém se 
Iguem, o que, como — com pergunta indice. 

). Imguiria dele /Inquirialhe se iria. Naa 

inquiiram dele/Nada lhe inquiriam. 4 3. 
TD: inquirir alguém (inguir-o) (sobre a. 
go). Fazer perguntas a; perguntar; interro 
Bar: Inquiriva sobre os últimos aconteci. 
mentos. Inquiria várias pessoas. 7 4. TD: 
inquirido. Inestopar judicialmente (testemu 
nha 

INSCREVER 1. TD(M: inscrevélo (em...) 
TDpl: inscrever-se em... Escrever ou fazer 
escrever 0 nome de (ou o próprio nome 
TDp) num registo, numa list, etc O clube 
dnscreveu 25 atletas (na Federação. Inscre- 
vence no lista. 2, TDU: insrevêo fem, 
sobre... Escrever nsculindo ou gravando: 
Inscrever um epitáfio (num ou sobre um ti 
mu). 4 3. TDI: inscrevêto em... Assinalar; 
permetuar: Inerever seu nome nz história 4 
(Geom.) Traçar (uma figura (dentro de ou- 
tap: Inerever um iriêngulo mum circulo 4 
Inserevêdo entre... Listar; aeolar: Eu o ns 
crevo emre 05 meus amigos 
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Inscureir 
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SCULPIR TDI: inscuip+lo (em... Gravar; 

entalhar; esculpir: Inscr um epitáfio num. 
túmulos 

INSERIR 1. TDI inserido em... TDpI: inserir 
se em... Fixar( se); implantar(se): Inserir 
(ese) a democracia mo vida nacional, 4 2. 
TDI: inserido em... Introduzir; incluir: Ins 
+ir um nome numa lista. 4 Emuuarhar; inocu 
lar: Inserir veneno na comida, 4 Inseri-o en 
fre. Incluir: E o intro entre or meus ami 
205. 4 3. TD(N: inserido (em, entre.) Re- 
girar; consignar: Inserir uma palava num 
dicionário. Os dicionários não inserem este 
vocábulo, Os gramáticos inserem esse termo. 
entre os gaicismos. 

INSINUAR 1, TDE: isinuá-o em. TDPI: in 
sinuar-se em, entre, por (entre...) Introduzir 
(se, (fazer) penetrar sutil ou destramente: 
Insinuart-se) à mão no bolso. insinuar na 
Dolsa uma nota de cem cruzados. Insinuar-se 
as (ou peles casas. O vento se insinua pelas 
estas. A brisa se insinua (pon entre os fo. 
has do árvore 4 2 TD(: insinuáto 
em.) UDR(: insiuar-se (em... Introd- 
“ins; (fazer) peneira (no ânimo, no cora- 
Eaoy: Insinuert-sey uma údéia (no espírito) 
Sua imagem insinuou-se me no lembrança. 4 
3. TOMO: insinuar algo (insinuõo) (a at. 
ué), insinuar hey algo. nt insinuar. Dar 
à entender de modo indireto ou sutil sugerir 
fazer insinuações (lnb: Insinuout-lhe) que 
recebia pouco. Não fala claro, apenas insi 
mu. 4 4 TD: insinuá-o; insinuar que... Pre 
tender provar, ensinar: Iasinuar teorias ab. 
irusas, Insimuor que hã uma lingua brast. 
leira 

INSISTIR TI: nsisir em, sobre, por, para... 
“insistir com alguém sobre, para... (OBS). 
Int nsistir. Perisãr no que di ou pede, ou 
numa atitude, instar; porfar; teima: Ele in 
sisto nas suas declarações, no seu pedido. 
Inssto na pergunta. Não é preciso insistir so- 
rea importância de educar para a liberdade 
responsável, insistir por um governo demo- 
crárico Iasisto para que todos compareçam 
nisi (com os colegas sobre alguns pon 
tos. *Insistiu comigo para ajudé-to” (Juet 

"Não Ínsistre contigo para que nos acom. 
panhes”” (Coelho Neto: Freire), Ele insiste 
em que a reforma & urgente (OBS ). Não de- 
“Sonime, convém insistir. — OBS, Na según. 
cia (Prep + que..dy a preposição é pos. 
sivel de elipse: Insisto (para) que sodos com 
pareçam. Inss comigo (pare) que o aj 
dasse. Ele insiste lemy) que à reforma é ur- 
gente 
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INSPECIONAR 1. TD: inspecioná-o. Exami. 
nar como inspetor; fazer inspeção ( &, Fica 
lição, vistoria) em; fiscalizar: Inspecionar 
Juma escola, uma obra. Revisar, vistoriar 
(as tropas). 4 Examinar ou observar atenta- 
mente (algo ou alguém). / 2. Im: inspecio. 
nar. Proceder à uma inspeção oficial: Veio 
Jum fiscal inspecionar 

INSPIRAR 1. TD: inspirá-do Im: inspirar. In- 

Foduer (o ar atmosférico) nos pulmões: le 
Se pôs a inspirar com força (o ar da manhã) 
Inspirava e expirava à plenos puimes 4 2, 
TD: inspirá-o. Encher de Inspiração: Elo o 
nspirava, facia brotar poermas. 4 lluminar O 
espirito e: Deus o inspire 3. TAN: insph 
rar algo (inspráto) (em, a alguémy; inspirar 
(olhe) algo. Fazer sentir: incutir: infunei 
“nspirava confiança nos demais (ou aos de. 
mais" (Ju). Ele insprava respeito (pio. 
de, amor ou ádio, temor, medo, ei). fas. 
irá fo alguém): inspirar he) algo. Fazer 
que (idéia, composição, ec. se apresente ao 
espirito; sugerir: O amor já lhe) inspirou 
muitos poemas, / 4, TDI; inspirar-se em. 
para. Receber inspiração: O avista se ins 
irou na sua amada (para fazer esse quadro) 
Inspirase na natureco. 4 Emtusiasmar-e; 
inflvenciar-se: Ele se inspirou em trico so. 
eiatistos (para à sua campanha) 

INSTALAR 1. TDA): instoláio fem... Dior 
para funcionar; estabelecer: "Instafou um 
hotel no velho casarão” (Aurélio). Instalar 
hortis, hospitais. 4 2 DAY. instalóto 
em.) TDD(O: instalar-se fem... Alojar 
(ese); hospedar( se: Instalar se alguém nu. 
ma cava, fazendo, ete. Consegui instalar os 
turistas. Eles já se instalarem. 4 3, TDE 
dnstalí-o em... TDpI: instalar-se em. (Fa. 
ten) tomar posse; investr( se): Instalar-sey 
alguém num cargo, no presidência de .. Ele 
se Instalo no cargo de fiscal 

INSTAR 1. TD(D: instar olguém (o, para, 
“or. (OBS 3); Inst- (a, par, por.. ou 
TE: instar a alguém (a, para, por..; instar. 
“lhe, para, por. ou instar com alguém (a, 
pero, por. ) ou ml instar. Pedir com instân. 
cia, 1 &, perseverança, insistência rogar; su 
plicar: O jovem instoos a (ou pero) que O 
ajudassem, Instou-os à ajudarem-no. À mãe 
instava às filhas a (au para) que disessem/a. 
ou para) dizerem toa a verdade. Instavoas. 
o dizerem... “Inseio a sair” (Jucá), “Ele a 
“nstou com promessas” (id). O jovemins. 
ouelhes (a) que o ajudassem. “Ângelo, sem 
que eu lhe instasse, permitheme entrada em. 
Jua casa” (Camilo: Torres) “Só consentiu 


7 INSURGIR 


em comparecer depois de muito le 
nsturem (Aurélio) Só consentiu em compo- 
rece depois de muito instorem (com ee). Ins 
teicom ea (para que me escutasse). Insteipo 
ra que me escutassem, Depois de muito ins. 
tar, logrou seu intento. — OBS.! Na seguên 
cia [Preposição + quel a preposição é pasi. 
vel de elipse: instou-os a (ou pera) que sas- 
sem >» instowsos que sissem. “Iastava que 
ha trousessem ” (Camilo: Torres). ”Tnstou 
com a mulher que lhe confessass tudo” (Ma 
chado: Nascentes. Nese instar que também 
pode haver influência de rogar (pedir que 
E instar com que lembra a sinta de fazer 
com que... 2. nt ou TI: instor (em, para, 
por, sobre..J. (OBS 3). Insitir, pessisir 
Insiou em que lhe contassem tudo. Instouem 
“saber de todos os detalhes, Insti por lhe fa 
Jar, “nstava, porém, o duque sobre a urgê 
cia” (Camilo: Torres). — OBS.? Com a se. 
mánuica de “insistir, é natoral que se impo 
ha à regência dese verbo. 4 3. TE instar 
conra... Fazer instância argumentando; 
questionar; replicar: Instar contro uma pro- 
post, conta uma tese 

INSTAURAR 1. TD: insicurólo. Funda; for 
mar; organizar: Instaurar um jorna. Pro. 
mover (um inquêrio, p ex )./ Começar; 
cia; inaugurar (uma campanha, cruzado, 
etc). 7 Reformar, restaurar (costumes, leis, 
instituições. 4 2, TDI Pred: instmuráto 
em + Predicativo. Const: “Instaurar al 
gut em juie” (Ju 

INSTIGAR TDID: instisóo (a, para, com 
tra... Estimular incitar; acirar: O autor 
tarismo instiga a reair/nstioueos àrea. 
gão. Instigou-os pora à luta/para lutar. 
ls nos nstigam para que atraiçoemos o nos- 
so ministério” (Monte alverme: Fernandes) 
instigar os cães contra alguém. Inst 
ger as conservadores contro os progres- 

INSTILAR TDI: instládo fem... TDp(: 
nstila-se fem. . Istodutit(s) gota à so 
ta: nsalar se um veneno (no organismo. 4 
Insinuart se); insufac(5ey; (fazer) peresrar 
nsensivelmente: 4 injusticas lhe instiaram 
no coração o ressentimento. Instila-se-lhe na 
asma uma funda nostalgia 

INSTITUIR 1. TD: instíuido. Fundar; criar; 
estabelecer. 4 Marcar, estabelecer (um 
prazo) 4 2.(p us.) TDI: instituto tem. 
desça: disciplinar: Instituir soldados (nos 
artes da guerra) + Doutrinas inter: fai 
tur alguém (Institui lo) num culto 3, TD: 
instituto. TD(M Pred: insuíto (por, co 


'moy + Predicaivo, Nomear; declarar: cons 
iu: Iasitu seu herdeiro ou por seu her. 
leio, como seu herdeiro, 

INSTRUIR 1 TDI: instruído fem) TDp(: 
nsiruirse (em (Fazer) adquirir conheci 
mentos; ensinar, lecionar (TD): struir as 
crianças fnas primeiras letras). instruir rr 
das, Instrui-se alguém dna arte musica). 12. 
TDI: instrui dl, sobre... (OBS). TDpE 
Insemuirse de, sobre... Informar (50; esclare-| 
certse: Instrurt-se) alguém do que está 
ocorrendo, Instr sobre o que estava ocar. 
vendo. — OBS. Instr sobre... é reência 
secundária, devida 20 traço semântico “as 
sumo, maréria” *.. as adiamentos aos di. 
cionários nos vão instrundo sobre os novos 
vocábulos introducidos na lingua” (Siva Ra. 
mos: Fernandes). Em lugar de sobre podem 
ocorrer os sinônimos acerca de, a espeto de 
“não O instrulram a esse respeito” (Aurê 
to) (a esse respeito = a respeito disso) 

3. TD: insiruito. Documentar (ama pel 
gão). é Pôr (processo) em condições de ser 
julgado. 

INSTRUMENTAR 1. TD: insiumentõto, Es 
crexer (peça ou obra musical) para os vários 
instrumentos de uma orquestra; orquestrar 

Prover de instrumentos (necessários: Ins 
trumentar uma empreso, uma indstrio, am 
erofissionat. & 2. TD: instrumentádo, Ant 
nstrumentar, (Cie) Ajudar o cirurgião em 
(uma operação) lhe passando os instrumentos 
necessários: Fo um formando em Medicina 
que instrumento (a operação) 

INSUFLAR TDI: insufito fem). Imrodu- 
“dr (ar. gás, vapor) soprando: Insulou ar tra 
boca do afogado). Insufl-se ar ou gás mum 
balão. Insufl-o (de...) Enche (de ar, va. 
por, gás) por melo do sopro, de bomba ouin- 
sumador: Insular um balão, uma bola 4 In. 
sujtá-o (em, a, nsulart Ae algo. tntun- 
“ir; inspirar: Iasuflou-he) ânimo, coragem, 
ambição 

INSULAR 1. TOA: insiládo (de) TDP: 
nsular-se (de... Mare: isolar se: las 
lafse) um paisdos ouros do resto do mun 
doy. 4 Tornart-se) solitário ou incomunica- 

separar-se) (da sociedade): Insular (-sey 

alguém (de consivência dos amigos) é 2. TD: 

Ínsuláfo, Tornar incomunicáve (um doente 
somagioso) 

INSULTAR TD: insulto. Ofender com insul 
to afrontar; uhraas: Ela o insultou com 
“galavras de baixo calão. 

INSURGIR TD(D: insurgí-to (contra. 
TD: instrginse (contra. Revolar(sey, 
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rebear se); sublevar (ey: Insurir-sey o po- 
vo contra governo. O povo se insurgiu icon. 
tra o governo) 

INTEGRALIZAR TD: integrali-o. TDp: in 
tegralzanse. Tornar(-se) inteiro, completo; 
completa(Se: Integraizan( se) uma quantia 

INTEGRAR 1. TD: inegrálo. TDp: integrar 
-se. Tormar(se) inteiro, completo; completar 
(se; integalizar (se) 7 2, TDI: inegróo 
em, a... TDp( integrar-so fem, a.) Jur. 
tar(-se) tornando-se) parte integrante; incor 
porar(-se): Integrou ao (ou no) conjunta os 
elementos dispersos. Ele custou a se integrar 
ao (ou n0) grupo. 1 3. TD: integráo. (Mar ) 
Determinar explicitamente a integral de (uma. 
função) 

INTEIRAR 1. TD: ineiróo. TDp: inteirar. 
Tornar(-se) inteiro, completo; complerar 
(se); integralização: Interort-se) uma 
quantia. 4 Formar(se) num todo: Ineirar 
se) um grupo. 4 2, TDE: interádo de 
TDpI: intirarse de... Dar/Tomar notícia 
completa (a alguém); informar(se bem: 
leirart-se) alguém do que está ocorrendo. I- 
deirse de tudo 

INTEIRIÇAR TD: intiriçádo, TDp: interior. 
se, Tornartse) hino; entesar(se); transe 
(se): Oro he intiiçou os membros. Int 
ripar-se com o frio. 

INTELECTUALIZAR TD: intelectatizá-o, 
TDO: inelectaliarse. Tormart-so) inte 
ectual; elevar(-se) à classe intelec- 
ta 

INTENCIONAR TD: intencionáo; intencio- 
mer + Infiniivo, Tera intenção de; tenio- 
nar: Intencionava empreender uma viagem 
pela Europa. 

INTENSIFICAR TD: intensifica. TDps in- 
tensifcar-se. Tornas(-se) (mais) intenso, — 
Ver. (desus.: intensar 

INTENTAR TD: intentálo. Planejar; projetar; 
tentar (obras). / Empreender (um assalto, p 
ex) 4 (Jur) Propor em juizo (uma ação). + 
Intentar + Infinisivo. Planejar; tentar; 
(inhencionar. 4 Esforçar-se por; tratar 
de 

INTERCALAR 1, TD(M): intercatr algo inter. 
caláo) (em, entre); intercalartlhe) algo 
TD: inercalor-se em, entre. Pôr(se) de 
permeio; interpor (e); entremear(-se) inse 
firfse): Intercalar polavras, frases (num tex. 
to). Itercalowhe algumas notas. Intercaar 
um frase entre duas outras. Inercalor-se 
“num mei, entre outras elementos 4 2. TDI: 
imercalilo de... TDPI: intercalanse de. 
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Entrem -sej: mistrar se: Imercatar um 
texto de notos Os cabelos se imercalam de 
“fios de praia, de cis 

INTERCEDER TI: intercoder (0, junto o 
“por, a(ou em) favor de. Im: interceder. Po 
dir; rogar; intervir (a favor de alguém ou al 
so): Inrercoder (junto a uma autoridade por 
alguém. *Intercedi a todos 0s setos port” 
(ci, Imerceda a Deus por mim. Interceder 
jumto à justiça em favor de um detento Ele 
prometeu interceder 

INTERCEPTAR TD: interceptá-lo. Deter na 
passagem (raios de luz. p.ex. / Fazer parar 
tum veleulo). “/ Cortar (ligação telefônica) 
& Apoderar-se de (o que era destinado a ou 
tra pessoa, correspondência, p.ex. Inter. 
rompe, obstaculizar (a pastagem de) 

INTERDITAR TD: interditáo. Declarar (algo) 
Imerdto; proibir: O governo intedirou a im. 
portação de. Inteditar um cinema ou ta 
tro, uma estrada Privar (alguém) judicial 
mente de reger sua pessoa e seus bens 

INTERDIZER 1. TD: inerdier algo inter. 
dizédo) (a olguém): interdicert lhe) algo 
Proibir; impedir tolher: Interdisseram-he q 
entrada. Interdisse as vens. 2. TD: inter. 
dizêo. Imera (uma igreja, p. ex) 

INTERESSAR 1. TDI: interessóo em 
TDI: ineressa-se em... (Faze) tomar pare 
(em algum negócio); assocar(se) com al 
guém (em negócio): Ineressartse alguém 
muam empreendimento ou negócio. Interes. 
irlo em, por. interessa-se em, po, com. 
(OBS!) (Fazer) tomar interesse; empenhar 
(ese: Trate de imeressá-o no (ou pelo caso 
Ele se interessa por (ou, menos us. em) ques. 
196 políticas, “Imteresso-me nestes assuntos 
ou por estes assuntos)” (Jucê). “Desejava 
que você se interessasse[ = empenhasse] pelo 
meu caso'” (Nascentes). “O passado não me. 
preocupo, só me interesso com o porvir” 
(Mlelhoramenios) — OBS.! A preposição 
com, em interessa.se com... por ceto se de. 
ve à regência de preocupar: *. . não nos 
preocupamos com o que passou, interesse 
do nos apenas com o que há de vir” (Coelho 
Neto: Fit), / 2, TDI: interessá-o fem, 
“por... Camaro favor, a benevolência ou in 
teresse de (alguém: Conseguiu interessar 
gente importante (ra ou pela sua campanha) 
* 3, TD: algo interessa alguém (interessálo) 
(OBS 3, Im interessar. Atair ou despertar o 
interesse, a atenção ou a curiosidade de; 
prender; cvvar: A conferência (0) interessa 
“As histórias de Zefinha não o interessava” 
(José Lins do Rego: Cunha). É um filme que 
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não interessa to espectador) — OBS Re- 
gência primária, com obj. dir. de pessou — 
nteressádo —, transformável em sujeito pas 
ivo — estor ou ficar interest: à mesma 
regência dos sinônimos cativar, prender. A 
regência interessar a alguém, interessar, 
que também ocorte nesta acepção, fica me 
lhor para “sr interessante, importar ef. 5) € 
“dizer respeito (ct. 6. À proximidade entre 
os sanificados explica as vacilações. 4 4 (p. 
us, TD) interessar algo (nteessá o) Ausir; 
conquistar: Interessa a benevolência (stmpa- 
tia, ee) de oleuém. 4 Aletar; ferir “O mal 
interessou o rim direto” (Jucá). 4 Atingir; 
dizer respeito : Lei que interessa a indústria 
(1. 085.3. 7 5. Int ou TI: intressor (at. 
ué) interessar le. Ser Imerescame, ul 
ou importante; importar: Interessa -hes) es 
tudar esses casos. São casos que (lhes) inte. 
essa estudar ( < Estudar os quai csos/inte 
ressa a eles. 6 TI: interessar a algo ou el. 
guém;interessar-ihe (e. OBS.) Dizer respei 
to; taferir-se; tocar; respeitar: “Estas 
circunstâncias interessam à questão, resper 
tam d questão” (Rui: Fernandes), Uma lei 
que interessa aos funcionários públicos, 
que lhes interesso “Isso não lhe interes 


INTERFERIR TE: interferir em. Inter 
imiscuir-se: O governo deve interferir menos 
ne inieatta privada. Uma lingua interfere 

INTERIORIZAR 1. TD: interiorisálo TD; 
nteriorizar se. Tornar-se interior; reter (se) 
no interior: Inerorizartsey uma reação. 
Expanélit se) no interior: nterioniar(se) o 
ensino. / 2, TD: iteriorizáto. Fixar no inte 
rior, na mente; interar (idéia, normas, ee.) 
à sua própria estrutura mental; internalizar 
(ar. < ingl: Interioizar as regras, a gra- 
mática de uma lnguo. 

INTERLIGAR TD: interigódo. TDp: inter 
gare, Liar(se) (âuas ou mai cosas) entre 
Si; enrelaar(se). — Var. entregar 

INTERMEDIAR 1. TD(I): intermediá-lo 
com... Pôr de permeio; emremear: Inep. 
“mediar termos cultos com plebetsmos. 2. TE: 
intermediar entre... Existir de permeio: tn. 
ermedeio entre eles uma grande distância. 
3, TI: intermediar (por. (Junto 0...) Int 
intermediar Imerceder; servir de inteimedi 
tio: Ele se dispôs a intermedia (pelos cole. 
es) (junto aos superiores 

INTERSACIONALIZAR TD: internocionato 
<ío, TDp: inermacionalzar-se, Tornar-se) 
imermacional 


INTERNALIZAR TD: intemalicá-to, Interior 
2a (moções, idéias, normas, etc 

INTERSAR 1. TDOX inernáio (em 4 
TD: inernar-se fem). Pórtse (em es. 
sola, asilo, hospital, etc): Intemou o filho 
mu colêio da capital. Internar-s) alguém 
um hospital. Inernart-sej um doente 4 2 
TD: internar-se em .. Engolfa-se; entra 
nhar-s; meter-se pelo interior de: Inermarse 
no sertão, no mato, nas brenhas, 

INTERPELAR TDI: interpelôl (sobre, acer 
cade, a respeito de... Diigir a palavra (al 
Euêm) para perguntar algo; pedir explicações 
as interrogar: Interpelonto sobre suas art 
des." Ionpolou 0 ministro sobre assuntos di 
sua pasta” Melhoramentos) 

INTERPOLAR TDI: interpolá-o com. Pórde 
permeia; entremene; alternar: Interpolar uma 
coisa com outra 4 Inverpolá-o em, entre 
Intercalar inserir introduzir: Iterpofar no- 
tas num texto. “Emterpolar uma linha entre 
outras” (Jucá) 

INTERPOR 1. TD() 


imerpó-o (emire... 
TDp(l: imterpor-se fentre..). Pôr(se) de 
permeio; emremetese) colocar-se) entre: 
“Interoôs à livro entre dis outros” (duré 
io) interpôs um banco. Interpus.me entreor 
dois quando iam brigar. 4 Interpôlo (a. 
interpor-se ta .J. Opor(se; contraportse 
Interpor um argumento ta outro) O que se 
intepõe a isso? "Sua intransigência intorpu 
nha-se oo perdido” (uréia) 2, TDpl: ir 
terpor-seenire. . Imerir como mediador: In 
tesmor-se o líder entre o parão e os operários 
3. TD: interpó-lo. Fazer imervi: Inerpor 
seus ofícios, seu voto, sua autoridade Ore 
tecer, requerer em juizo (recurso, agravo) 
INTERPRETAR 1. TD: interpretólo. Njuizar 
da intenção, do sentido de: Inerprear um 
sorriso, um sinal. + Representa (papel) no 
estro, Sine, et. 4 2, TPM: nterpretáto 
a. interpretar( le) algo. Traduzir de lim 
ava estrangeira ou antiga: Interpretef- he) 
ms tests alemães, Interpretar (ao5 alunos, 
uma ode de Horácio. 4 Explicar a significa 
cão de (sonho, visão, eic.) induzindo o que 
pressagiam: Interpretar (a alguém) um so 
“ho. 7 Integpretá-lo (por... Aclarar ou ex. 
plicar o sendo de (lei, teto, palavra, etc.) 
interpretar pelas soberanas eis da notu. 
ea as lei istóricas dl humanidade” (Lar 
no: Freire. Itepretar palavras pela sua cri. 
mologia. Interpretar tectos. 4 3. TDI Pred. 
interpretá-lo como - Predicativo. Entender 
julgar: Intrpreei seu silêncio como aceita 
vão 
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INTERROGAR 1.1D(: interrogar alguém (in 
lerrogélo) (sobre, acerca de, a respeito 
de.) Fazer pergunias a perguluar: Pascou 
a interrogá-o (sobre umas coisas e outras) 
El 0sinterogou acerca do que pretendiam, 
“ Submeter (alguém) a interroaatório: 4 po- 
lia o inerrogou (sobre a assalto ao banco) 
Interrogar um réu. 4 Propor quessães a; esa 
minar: Interrogar s alunos (sobre toda a mo. 
téria lecionado). 4 Informar-se com 
alguém): Interrogar um transeunte (sobre 
um endereço). 4 Consultar; indagar: “E 
olhava as estrelas, interrogaveas[.] sobre o 
destino dos espíias que perecian” (Coelho 
Neto: Freire), Interogar os astros. / Envre 
visar: Interrogar um artista (sobre seus pro. 
Jets. 2. TDP(: interroganse (sobre...) 
Pârse questões; indagarse; procurar tirar 
duvidas, salr da incerteza: Ele se interroga so- 
bre a validade do que tem feito. Inerrogar-se 
antes de air / 3, TD: inierrogar algo (inter. 
rogá-o). Olhar, examinar atentamente (o 
rosto de alguém, p.ex. 4 Investigar indi. 
car (um crime, suas causas, cireanstâncias, 
ex. 4 Procurar conhece; investigar; sondar 
(enigmas, mistérios, a vida, a natureza, etc) 
4 4. Int interrogar. Fazer perguntas, indaga 
soe, sondagens: Estudar é interrogar. 

INTERROMPER 1. TD: interromper algo (m 
terrompê-o). Suspender a continuidade de 
fazer parar (por algum tempo): Interomper 
uma atividade. 4 Fazer cestas destruir; ex. 
tingui: À luz interrompe a escuridão. 4 Dei, 
sar temporariamente de fazer (um curso, os 
estudos, p. ex.) 4 Estorvar; embaraçar (as 
palavras de alguém, p. ex). 7 2. TD: inter 
romper alguém (interrompêo). TDp: in 
tevromperso. (Fazer) cessar fala, comersa, 
discurso: Interromper um intenocutor, com 
Jerencisto, orador, exe. Ele se interrompeu 
para pensar melhor. 1 (Fazer) cessar o que 
ostava fazendo: Interromper uma tarefa, as 
teflevões, Interromper-se por um momento. 

INTERVALAR 1. TDE intervalíto com, de 
Enfeitar com intervalos; ensremear: later. 
lar a calçada de árvores. Intervelar elogios 
com ericas. Intervalo em. Entremear: 
alternar; dispor com intervalos: Intervolarár. 
votes frutiferas na chácara. Intervlor sente. 
gas famosas mum discurso. 4 2. TDp(N im 
tervalar-se (de, com, em.) Disporse, sepa 
rarse com intervalos 

INTERVIR 1. Int ou TE alguém intervém 
fem... Tomar parte voluntariamente: ln 
tervim nos debates. Não pude deixar de inter 
sir. / Meter-se de permeio por iniciativa pró 


pra: ingerir se: Discreto, ee se abstêm de in 
tervir (em negócios alheios). Interpor sua 
autoridade, teu poder de comrole, sua dil 
sência: O Estado deve imervir menos no ii- 
ciaiva privado. O Estado sô intervém para 
atrapalhar. 1 2. Int algo intervém. Sobrevir 
Intervieram imprevistos 

INTIMAR 1. TDI: ininor alguém (itimáto) 
a algo, à + Infiniivo; inimar a clguim 
que; intimarhe que... Mandar de modo 
autoritário, imposio: “Intimeio a sair. 
Intimei lhe que salsse” (Juca) Itimon-os ao 
cumprimento das ordens. Intimar algo ai. 
guém; intimar-lhe algo. Notificar, dar a sa- 
der, ordinariamente com autoridade (sus 
vontade, decisões, determinações, etc.) / 2. 
TD: intiiar alguêm (ntimá-o). (Jur) Fazer 
intimação, notificação judicial a; cltar; inter. 
pela. 7 Chamar perante autoridade policial 
3, TD: intimar alguém (intimáto) ou TI 
inimar com alguém. (pop-) Desafir (para 
Jucar) provocar: insultar. 7 4. It: inimar 
Falar com autoritarismo, com arrogância 

INTIMIDAR TD: intimidálo. Int: intimidar 
TD: ntimidar-se Tornar(se) tímido, teme 
ros, receoso; acanhar(-se): A responsabil. 
dade o intimidava. “Sua gagueira o intimida. 
va" (Melhoramentos). À presença de grande. 
plíblico intimida os introverido). El se tr- 
“imida na presença de estranhos. 4 Assustar 
(se); amedrontartsey: O temporal inimi- 
donos. Suas emenças intimidam. Intimidar. 
-se com amenças 

INTITULAR 1. TD: iníl-o. Dar úsuio a: 
Inttulor um tiro, uma obra, poemas, con 
tos, crônicas. 4 3. TD(D Pred: intitulto 
1de) + Predietivo. TDp(M Pred: initular-se 
(de) * Predicaivo. Dar(-se) certo título ou 
nome (); denominar(-sej; chamar-se: “Jo. 
tituei-o meu amigo” (Jucá) Iniulou o poe. 
ma (do) “Vento do primavera”. Ele se it 
la meu amigo. "O terevel mat que intiulam 
de peste hubiânica” (Eurlides da Cunha: Fer. 
mande). Inituta-se (de chefe. + 

INTOXICAR [ks] TD: inonicólo. TDp: ito- 
sicar-se, Envenenartse 

INTRIGAR TD: intrigáo It: intrigar 
Tp: intigorse (com... Excitar a curio- 
sidade (de), tornar-se) perplexo, ou descon- 
findo, preocupado: A reação do rapaz o imti. 
gou. São coisos que intrigam (a geme) Itr 
goue-se com a reação da amiga. 4 Indispor 
se), inimiza (se) com intriga; desavir (e) 
Inuigouea com as colegas Ela gosta de itr- 
gor fas colegas), Intrigou-se com as cole. 
nos 
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INTRODUZIR 1. TDID: introducido tem 1 
Doido: introdicir-se tem.) (Fazer) estar 
fazer-se admitir ou receber: Itroduirt-soy 
club mu casa, solo, ee. Introducirt-se) 
alguém numa academia, seio, exe. 4 (Fazer) 
“er adorado; pórt-se) em voga: Intradicir 
(se; numa moda (10 pais). Cosumes que 
aqui se introdusiram. 2. TDE: introducto 
em. por. Fazer penetrar; meter: Introducir 
Jum prego na madeira. Introducir 0 braço pe. 
las grades. à 3. TD: ioducko. Inicia; em 
xbeçar: O se introduz interrogações indire. 
tas. Fazer adimíti (alguém) à presença fo. 
er emrae; apresentar: Introduza as convido. 
dos 

INTROJETAR TD: intojetáo. (Bsican, to. 
corporar inconscientemente. Inormas, pa- 
drões e valores de outra pesçoa) tamando-os 
como seus; internalicar 

INTROMETER 1. TDp(I): iniromererse 
fem.) Imiscuir-se; ingerir-se; meter-se com 
as coisas dos outros, no que não lhe diz res. 
pelo: Intrometer-se na vida privada dk at. 
guêm Ele tinha por norma não se intrometer 
fem negócios alheios). 1 2. (desus.) TDI: tr 
trometá-o em, entre, por. Introduzir; imer. 
calar: Inrometer folhas no (ou pelo) livro. 
Intromerer motas entre as folhas dum co 
demo. 

INTROVERTER TDp intovener-se Voltarse 
para dentro (de si; concemrar-se: meter-se 
consiga; tornar-se introventio. 

INTRUJAR 1. TD: intrjá-o. TD: intrjar-se. 
Enganart-s); lograr(se) (um ao outro). 2. 
Am: intjar. Contar mensras 

INTUIR TD: into. me: intuir. Dedudo 
concluir, apreender por intuição, sem ie. 
venção do raciocinio tr imuição: Inuir as 
reações e intenções de outra pessoa. 4 Ps 
seovir: dr um perigo. — Var: intuiionar. 

INTUMESCER TD: intumescêlo, TDp ou Int 
imumescer(-se). Tornar-se) túmido ou in 
“<hada;inchar (se; (fazer) aumentar de vol. 
me: O golpe imuumesce-ihe os lábios, Os lá. 
bios (ee) imtumesceram  Enerespartse, 
encapeiar(se) to mar) 

INTURGESCER TD: inturgescêlo. TDp ou 
In: intungescerse. Tornar-se) tárgido ou 
inchado; inchar($e; intumescer (6) 

INUMAR TD(M: intmá-io (em .) Enterrar; 
sepultar: "Antigamente inumavanrse os 
“mortos nas igrejas” (Estêvão Pinto: Aurélio) 
O corpo foi inumado no jazigo da família 
Inumar cadáveres 

INUNDAR 1. TD: imundálo. TDps inundarss 
Cobrirtse) de água transbordando, alasan- 


do, submergindo; alagart-sej: O rio inundou 
a vársea. Inumdonse a vrsea. + 2, TD: inn 
dlo. Encher: fariar: Uma grande alegria 
muundo-lhe 0 coração.  Invagir em grande 
numero: Turistas inundam o cidade 4 lu 
minar: O sol inunda a tera. 3, TD(A: inn. 
dê lo (de. Tp: inundar-se de, em... Bar 
nihart-sej; molhar (sej: A emoção inundor 
“lhe de lgrimas o rosto. As ógrimas nun 
damlhe as faces Os olhos inundam-se de 
pranto. 4 Eneher(se) completamente: O sol 
inunda vale de luz. Inunda-se de luz a cida. 
ds imunda-se em luzes 4 4, Ino inundar. 
Sair do leio; transbordar: O rio inundou 

INUTILIZAR 1. TD: intlisêdo. Tornar inútil 
ou imprestável. 4 Estragar danificar (apare 
Ino, relógio, etc). 4 Frustar (as inliavivas, 
os esforços, ele). 4 2 TDp: inullcorse 
Tornar-se inutil ou inválido; invalidar-se: 
Inutlizon-se mem acidente 

INVADIR TD: invadido. Entrar à força outos- 
tilmeme em (um pal). 4 Alasrar-se por; 
inundar: As águas invadem a cidade. 4 Do- 
minar: Um sentimento o invade. 4 Assumir 
indevidameme; usurpar: Ima atribuições 
alheias. 

INVALIDAR 1D: invalidélo. TD: invalidar: 
“e. Tornar-se) inválido; intilizar(el: A 
“doença o insaidou. Invalidou-se com a doen 
ga. + (Fazer) perdera validade; anular 
Invaliiartsey um documento 

INVECTIVAR 1. TD: invecriválo ou TE nvec 
tivor contra. Dizer ou lançar invetiva(s, 
é injúria(o, insultos); injaiar; insultar: 
serivar (contras os opressores. / 3 TDI 
Pred: imectiv-o de + Predicativo. Acusar, 
censurar com veemência: Invecrivorra de 
opressor do povo. 

INVEJAR 1. TD: invejóro It: invejar. Ter ou 
sen inveja: Invejar as vencedores. Ela não é 
dada  invejar (ninguém). Invejar confessar 
inferioridade, 2, TD: invejo, Desejar vi 
vamente como se tivesse iveja; cobiça: 1 
vejar a sorte, 0 sucesso de alguém. “Fãcl é 
Jouvar 0 que não se há de insejar” (Prov. 

INVENTAR TD: invenbio. Ser 0 primeiro à 
ter a idéia de (engenho, mecanismo, etc) / 
Achar: descobri (nome, fórmula, etc). / 
Criar na fantasia; imaginar (uma história, p 
ex). 4 Fingir; preestar; armar (descuipas, 
uma dor de cabeça, ee). Inventor de + tn 
finivo, Ter a idéia: Ela inventou de viajar 
(Cf Bartadinho: 356,9 es.) 

INVENTARIAR TD: inventarióo. Fazer 
o inventário de. 7 Descrever minusiosamen-| 
te. & Artolar; elacionr: catalogar 
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INVERNAR 1 TI: invernar em... Passar o in- 
verno: Invernou no Bio de Janeiro 2. mt 
imvernar.Fazee inverno ou may tempo de in. 
verno: Aqui invernou durante três meses. tr 
vermou rijamente 

INVERTER TD: inverêlo, TDp: inverterse 
Virar es) em sentido oposto ao natural colo 
caes) em ordem inversa: Inverter( 5) a or 
dem natural ds coisas. / Mudar se; trocar 
es); altera (50); Ivete se) a situação, 

INVESTIGAR TD: investigólo Int: investigar 
Procurar saber; fazer esforços, tomar medi- 
das para achar; pesquisar inquisr 4 Exami 
nar com atenção, minuciosamente; esquadri- 
alhar pescar 

INVESTIR 1. TDI: investido em, de... TDpk 
vestir-se rm, de... Fazer) formalmente en- 
tra de posse; empossar(-s): Investe) a. 
guém num cargo, Investe do cargo de mi- 
nitro. “Invesciro de poderes (ou em pode. 
ve)” (Jucá) 4 2. TD Pred: investido + Pre. 
dicaivo. TDp Pred: inestirse + Predicai 
vo. Eleger(5e); nomear( se); empossa) 
O presidente o investiu ministro, El se inves 
iu líder do grupo. 4 3. TD( imestito 
em). Inte inves. Aplicar, empregar (di 
níheiro, captis, economias) (em negócios) 
Investir muito dinheiro (na compra do ações, 
na bois), É hora de Invest. 4 TD: inves. 
tido ou (m. us.) TE imestir com, contra, pa 
rm, sobre. Int Ou (menos us) TDp: investir 
(ese), Atacar; acometer; assaltar: “O touro 
vestia. O touro investiu com ele (ou para 
ele, ou contr ey” (Juci) O touro investi 
com fária (sobre o tourendor). Os guerreiros 
se iivestem, 4, Int ou TE Investir (para, 
por, contr... Aira-se (com impeto; arte. 
messar-se: Investir para a porta, pelo corre. 
“dor, Investir pelo escada abaixo, contra a pa. 
rede, À multidão investe 

INVIABILIZAR TD: invabilá-o. TDp inio 
bilicanse. Tormart-se) inviável: Inviabilizor 
se) um negócio. 

INVOCAR 1. TD: invocá-o. Pedir a ajuda de; 
chamar em ausiio: Invocar a Deus Unvocê. 
“), Invocer os santos, Nossa Senhora. 4 
Pedi (a ajuda, a proteção de.) 4 Evocar; 
conjuras (os espíios, o passado, ec.. 4 Ch- 
tar em seu favor; recorrer 3, como desculpa 
(a idade, o desconhecimento da li, a teste 
munho de alguêm, et) 4 Proferr: Não ir 
voque o nome de Deus (em vão). 4 Chamar 
Invocar as almas do outro mundo. 1 (pop) 
Inritar (slguêm) repetindo insistemtemen. 

te coisa que Me desagrado; provocar. 4 

(Gir) Causar forte impressão a (alguém). 4 


2 Ti; invocar com 
car: “Não sei por quê, 
(Auétio, 

INZONAR TD: inconá-o. In: inconar (pop) 
Intrigar; mexeriar; ser inzoneiro (mexer 
queiro, intrigante « onzeneiro): Ela é dada a 
inconar as vcinhas 

IRL TE ir(de. Ja, para, até a  J(0BS Hr 
em. (0BS 3) Int: Movimentar-se, deslo. 
care (de um lugar (para outo) por impulso 
próprio ou dirigido, ou com ajuda de meca- 
nismo, veiculo, et: Ele val (do centro) para. 
casa (ou até faculdade, ee) (a pê, de ôni. 
busy. Foram (caqui até à rodoviário. Eles 
vão a toda a pressa (não se sabe conde). Vai 
devagar. — OBS. ! Diferença entre ir a/irpe- 
sra qum lugar (adua “a idéia de lá não se 
demorar, de não assentar lá a sua residênci 
ou de voltar breve” (Aulete); ir para um tu. 
gar, quando há “intuito de lá estabelecer resi 
dência ou de lá permanecer mais ou menos 
tempo” (d. Além disso, para “distingue-se 
de a por comportar um traço significaivo. 
que implica maior destaque do ponto de p 
tida (Cunha, 1973: 26). Na fala brasileira, 
presalese para (em qualquer dos dois semi. 
dos) sobre o a de pouco uso por fala de cor 
po fonérico. — OBS. No poruguês brasil 
£o também ocorre ir em, sobretudo na fala a 
que pode ser até sobrevivência da lingua ar. 
calca, herança a ingua-mãe (at. dr urbem 
re: Vou em casa, Fi no centro (no médico, 
no cinema, etc) V. documentação literária 
em Nascentes (1953: 171-4), Lessa (B1-3, 186- 
3), Barbadinho (602). Escreveu Mário de 
Andrade (Lessa 15) em carta a Manuel Bam. 
deia: "Os portugueses dizem ir cidade. Os 
brasileiras: no cidade. Eu sou brasileiro” 
Mesmo assim, em linguagem culta formal, 
sobretudo escrita, recomenda-se ir a ou po. 
tu. 4 Ie (de...) (par. ir. Ser enviado te 
metido, mandado; seguir: Vai cata (daqui 
para as amigos. A circular O telegrama, etc) 
ind não Joi 4 2 Int dr TDp(: inso 
de .). Afastarse; ausemar-se; tevrarses 
partir: Quando cheguei, ela já (se) inha id 
Eles (se) foram emboro. Foram-se doqui an. 
les do onaitecer. “Quem vai va, quem fico. 
es” (Prov. “Irse-do as hóspedes, comere. 
mos o pato” (id), “Vai-se a primeira pomba. 
esperada |. ] dezenas/De pombas vão-se 
dos pombais”” (Raimundo Corteia). 4 3. Im 
ou TDps (e). Andar; caminhar; march 
Lá (5) vão os retiranos. Vão em grupos, len- 
tamente. 4 Decorrer; passarse: Vaot-se) as 
oras é nada acontece. “Vai-se o tempo com 


Antipatizar: imp 
invocou comigo” 
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o vento” (Prov. 4 Dessanecer-se dissipar. 
e, extingulrse: Lá (se) foram os seus so 
hos, es suas esperanças. “Vão-se os amares, 
ficam as dores” (Prov ). ! Guitar-e; desper. 
diçar-se; perderse: “Lá vai tudo quanto 
Marta fiou" (Prox). Em dois tempos foi-se) 
toda a herança. ! Mocres; falecer: Foi-se o 
pobre homem. “Foi primeiro que à mulher, 
embora bem mais novo” (Aurbio). 4 4, 
TUPI: re) o, para... Dirgir-e; encami 

nharse; caminhar; rumar: Vao(se os torce 
dores o estádio. Eles (se) foram para a rodo. 
súária. “Lá vão os pês onde quer o coração” 
(Prov) “Vatse o bem para o bem e arabe 

las para o met (ou o mol para quem o tem)” 
(ido, 4 Inés) a, sobre... Antas; investir 
atacar: O úuiador foi-se) com fio ao (ouso. 
bre 0) adversário. 4 5, TDR(I): inse(por. ). 
Derramar-se;eseoar-se: "Foi-se o vinho pelo 
buraco da pipa” (Lelo). Foi-se todo à azeite 
(pela rachadura). 4 6, TDR: tre, Evaporar- 
«se; exola-se: Vai-se o perfume, 4 Estragar. 
-se; rasgar-se: Com pouco uso foi-se a roupa 
nova. £ 7. Tira... Aparecer ou compare. 
cer; apresemear-se: Tr a uma sessão, à aulo. 
“Quem vai à guerra, dá e leva” (Prov) 4 
Assistir; Frequentar: dr a festas, e jogos. 
“Quem val à feto, três dias não pres 

(Pior) 4 Começar; iniciar: Vemos do traba. 
lho, o jogo. 4 Ocupar-se; tratar; passar a 
abordar: fra um assunto, a uma questo Vi. 
mes ao que interesso. / Ir , paro. Dar 
acesso; segui: donde vt este caminho? Vata 
(ou para) um lego. “Ir a alguém (lhe) 
bem ou mal. Seniar; quadrar: ajustarse: 
Não lhe vai (bem essa blusa. Como the vat a 
roupa esportiva? 4 Ir com .. Combinar; con. 
dizer; harmonizar-se O verde não vai com o 
xul, Vai bem o rosa com o axu. 1 Estarem 
companhia de; acompanhar: Ele ia com um 
cigano. 4 Frequentar a companhia de; am 

dar: Não vás com vagabundos. 4 Estas de 
acordo; concordar; compartilhar das idbias 
de: Não vou com ele. 4 Simpatizar; topar 
“Poucos colegas vão com ele. 4 Ter relação 
Sexual copular: Vai com qualquer aventurei- 
ro 4 frem.; ir + Advdio (Locativo 
Apresentar-se; Figura: Eliana frente. Onde 
a ele? 4 Ser mencionado, referido, listado. 
(logo depois): Vaí em anexo a lista de preços. 
Vai abaixo à nominata rem, por... Ocor- 
rer; suceder; passar (se: O que vaia ou pe. 
a) cidade? Vai por ali muito novidade. 4 Ter 
aprosimadamente (certa idade); andar: Ela 
veiem (ou po) cinquenta anos. Irem, para 
(Tempo) que... Ter decorrio ou passado; 
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haver; fazer: Var em ou para) três anos que 
ele se formou. Ir para (Tempo) que. Es 
tar prestes a completarse: Vai para um ano 
que ele voltou. 4 Ir pouco ou muito em. Im 
teresar; importar: Poueo va em que fechem 
oclupe 1 Ir para... Reolher( se: Já foi pa- 
ra casa, para o quarta (de dormir). 1 Ser at 
rado, jogado: Papéis que vão para a cesta de 
Jito, Est texto vai parao ixo 4 Ira ..a0u 
até. Distr; comtar-se: Quanto vai daçui a 
tou atô) São Paulo? Vão uns 500 km daqui 
atélá, 4 Irde a... Passar gradualmente 
da euforia à depressão. Ir por... Fame es 
cal; passar: Iremos pelo tora. Eles foram 
por Florianópols. 8. TI Pred: ir para + 
“+ Predicativo. Mosirar queda ou tendência 
tender: Ele vai (mais para aventureiro. Var 
para too.  1r de, como + Predicativo. Re 
presenta papel de: Ee vai de (ou como) mas. 
cote 9, Int Pre: ir + Pregicativo Andar 
caminhar (em certo estado ou condição) Lá 
vai la todo curvado. 4 Ser levado, carrega. 
do, transportado: O herói vi carregado pela 
multidão, Ela ja nos braços de um enfermo 
v9.4 O. TAM: ir como, bem ou mal, Estar 
achar-se: Como vai ele? Ele vai bem (ou mah. 
1, Pre ir + Predicativo, Achar-se (em 
cera situação); estar: fa no auge a discussão 
Jam acesos as debates. 13. Aus ir + Infe 
niivo. Concorrer para: Esse argumento vai 
acabar com a discussão. 4 Estar prestes a ou 
em vésperas de: Ele va chegar a qualquer ho- 
ta. Ainda val ficar doente. 4 Tencionar; pro 
por-se; preparar-se para: Eles vã se candido- 
tar. à Haner de estar decidido a: Nós vamos 
vencer. dr + Gerândio, Exprime ação con 
tinuada, progressão gradual, sucessão: Eles. 
vão avançando. Vamos melhorando. 4 rn 
do. Passar, vives mais ou menos bem; haver 
“se passavelmente, mais ou menos mediere. 
mente: — Como estão as coisas? — Vão in 
do. — E vocês? — Vamos indo fcomo Deus é 
servido) 

IRAR TD: álo. TDps iar-se Encoleizar(se), 
enfutecer-se iria (se) 

IRISAR TD: irisóio. TDp ou Int: risartse) 
Revetr(e) das cotes do arco-ris; matizar 
se; colorirtse). — Var: ro. 

IRMANAR 1. TD: maná. TDp: imanarse. 
Tornar(-se| iemão; unir-se) por laços trate. 
nais: O sofrimento os irmanou. Eles se irma 
maram pelo solrimento. 4 2. TDI: inmaná-lo 
(eom, 4.) (em..J; irmanardhe alguém. 
Tp: irmanar-se (com, a.) (em. irma 
narsedhe (em...) Igualar( se); emparelhar 
(se: "E o irmano contigo (ou ai” Ju 
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“Vamos inmanar um com ouro” (Nascen 
tes) A verdadeira Justiça truana o pobre ao 
ico" (Aurélio. Innanar pobres e ricos. Ir 
manou-se com os melhores. irmanou-se lhes 
(em méritos, 

IRONIZAR 1, TD: ionicóio Int: ponizar Fx 
ze ironia(ã) (sobre expresar-se com ro 
(a respeito der: Ele gosta de ironiza tro 
Falo sério, não estou iromizando 3. TD: 
ronizar que. Dizer ou escrever com ironia: 
Iranizou que torcria para o adversário 

IRRADIAR LIDII: invadido (sobre. 
TIDpM: irradiar se) de... (Eanes) sair em 
raios; espalhar): O sol iradia claridade 
(sobre a tesra). A claridade que (sy irradia 
cas estrelas, 2. Amt Ou TI: iraiar (sobre. 
Lançar raios luminosos: “O so! irradia sabre. 
a extensão infinia da paisagem” (Bias: Au- 
li), As eselos iram fracamente. 3, 
TDI: iradiáo (e...) (para, por .J. TD: ir. 
radúblo. TDpI: iradiarse (de) (para, 
por..J TDp: irradiarse. TI: irradiar de, 
por... Espalhartse; difundie(-sey; propagar 
te: Iradiort-se) um costume (da capita 
pa a provincia. 4 moda (e) iradiou pelo 
pais.“ a fama de José Afonso [..) ira 
“ou pela cidade” (Armando Fontes Barba 
linho). Uma grande simpatia irradiava de 
seus olhos. + 4. TM irtadiblo (para...) 
Transmitir por radiodifusão: Vérios emisso 
ras locais vão irradiar 0 Jogo (para sodo o 
Estado 

IRRIGAR TD: irrigóio. Regar (a horta, uma 
plantação, etc) 4 Aplicar irrigação em (a 
parte inflamada) / Fazer afui sangue a: O 
coração irriga todo 0 corpo. 

IRRITAR 1. TDI: ierité-o conta. TDp(t: 
deita-se (com, contra, de, por.) Encoleri 
zur; ira e); exaoperar se. Iriar(-sey 
alguém (contra uma pessoa. Ele se istou 
amigos “4 senhora iriouse contra mim” 
(Camilo: Freire), Iritouse de o er tou por 


vê) desinterestado. “ 2. TD: irritódo Pro- 
socar irtação em (orgão): 4 fumaça lhe or 
05 olhos 

IRROMPER lat ou TI: iromper (em... E 
trar com impeto ou violência; presipiar-se; 
ajar-se: Súbito irrompe tum vu (nasua, 
“ Irromper de, de entre, em . . Aparecer do 
repente brotar; surgir: Dos matas rrompeu 
uma lebre. Uma epidemia irrompe na cidade. 
Grossas lágrimas rrompem (de seus olhos). 
Úma vox irrompe de entre a multidão. 

ISCAR 1. TD: iscálo. Pôr isca em (anzol) 4 
“Agular (cães), gritando “isca”. 4 2. TOC: 
Iscó-lo (com... Unte: besumtar:Iscar ma- 
eira (com breu e azoto), a ratoeira (com 
toicinhoy 

ISENTAR TDI: ento de... TDpl: isentar 
-se de. Tornar(se) isento ou live; livrar 
(es; desobrigar e) esimirt se “Vou sen 
bo deste pagamento” (Nascentes) Isenar 
(ee) alguém de culpa, Compromisso de que 
tou do quai o isento, fe o isenta do serviço 
Ea 

ISOLAR 1. TD(I: isol-o (de). TOPA io. 
lar-se (de. Separartse) do Convíno soci 
(faze) ficar só, sem compartha: Os colegas o 
isolaram (do grupo). Espomtaneamente ele se 
isolou (de amigos e conhecidos). Isolar(-sey 
alguém (lo mundo, de todo convívio). 4 2, 
TDI: isoláo de... Separar: Submetendo a 
gua à elesrótise, o químico isolou do hidro 
“gênio o oxigênio” (Nascentes) 7 3, TD: iso 
lá-o. Separar de qualquer comunicação; dei 
xat incomunicâvel: Os médicos 0 isolarom, 
para evtar contágio. + 4. In: isola. Afastar 
mau agouro: Nem fale isso, que dá azar. Iso. 
lat Nem vamos pensar nisso, é bom isolar 

ATALIANIZAR TD: ialimisádo. TDp: fat 
nica-se, (Fazer tomar carter u aspecto ia 
liano; (azer) adquirir hábitos e costumes ita 
lianos 

ITERAR TD: ienálo. Repetir reiterar 
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Ao gênero lírico reduzem-se também: a canção, a elegia (poema pe- 
queno, consagrado ao luto e à tristeza), à écloga (poesia pastoril), O soneto 
(poesia de 14 versos, composta de 2 quartetos e 2 tercetos). 

987 - O gênero dramático ou DRAMÁTICA consiste na representa 
ção poética dum fato por meio da palavra e da ação. 

O gênero dramático subdivide-se em: 

1) Trágico, que compreende a tragédia propriamente dita (ação heroica 
e infeliz): a tragédia popular ou drama (ação infeliz na vida comum); O 
melodrama (cantos e danças) e a tragédia lírica ou ópera (ação heroica, 
infeliz e às vezes fantasiosa), 


2) Cômico. que compreende a comédia propriamente dita (de caráter, 
o ridículo risível), a comédia popular (caricatura da 


de costumes, de intriga: 
comédia: farsa, paródia) e a ópera cômica. 


988 — O gênero didático ou DIDÁTICA consiste no ensino de alguma 
iudado pelos encantos da imaginação e do verso. Temos no gê- 


verdade, 


1) O poema didático propriamente dito (estudo dum assunto grave) 
2) A epístola, quando toma a forma de carta. 
3) A sátira, quando procura corrigir os vícios 


4) O apólogo (fábula), quando velado pela ficção. 


Prosa 


989 — Possui também a prosa quatro gêneros: 
gênero histórico 
gênero oratório 
gênero româniico 
gênero didático 
990 — O gênero histórico consiste na narração conscienciosa e 
autêntica dos acontecimentos sociais ou individuais. Grandes historia 
dores: Tucídides, Xenofonte, Tácito, Tito Lívio, Varnhagen, Capistrano 
de Abreu. 


Reduzem-se ao gênero histórico: a biografia, o diário, as crônicas, as 
memórias, as monografias e a imprensa periódica. 


991 — O gênero oratório consiste na expressão artística de uma 
de opiniões ou juízos, próprios ou alheios. 


sequência lógic 
Subdivide-se o gênero oratório ou eloquência em: 


JACTAR TDp(: jactarse (de... TDPI Pred: 
jactar-se de + Predicativo, Gloria-se; orgu 
Ihar-se; ufanar-se: Ele se jacia das vitórias 
que teve, Vitórias de que se jacto Jocta-se de 
ter vencido, Joctase de vencedor (< Jacta-se 
dleiser vencedor) 4 Ter jactância; bazoliar: 
fanfarear: Ele se jocta de façanhas imasiná. 
rias. Quem tem verdadeiros méritos não pre. 
cisy Se jactar (de nada “A verdadeira sabe. 
daria não se jacta” (Melhoramentos) “Joe. 
tavese de sábio” (Jucá), — Var: Jara (. 
15), jatejtancior 

JANTAR TD: jantólo, In: jantar. Comer ao 
Jantar; fazer a janta (de: Jantar comidas le- 
ves, Ele está jantando (ums coisas e outras) 

JARDINAR 1. TD: jardiná-o. Cultivar como 
jardim: Jardinar uma faixa do terreno, uns 
canteiros de gerânios ecravos. 4 2. It: ardi- 
ar. Cultivar um jardim ou jardins; ecrear. 
“se tratando de um jardim: “O mais do tem. 
po é gesto em horta, ardinar e ler” (Macha- 
das Aurblio) 

JAZER 1 Intou TI: azer [+ Locativo) Esar 
deitado, estendido (na cama ou no chão Ja 
xer num leio de hospital. "Atif= naquele lu 
Jar) Jeciam os feridos” (Melhoramenos) 
Ja a dormir. 4 Estar morto ou como moro: 
Onde jaz ele? Num compo-santo do Itália 
“Jaz dentro de um esquie (ou caixão) branco. 
As vitimas jazem, não falam mais. 4 2. TE. 
jazer + Locativo. Estar sepultado, enterra. 
do: Aqui jatem os restos mortais de... Alijo 
cem as mas da guerra. / Estar situado, co. 
locado: "A fazenda joz entre duas colinas” 
(ré; jaz um planalto, num voe; jaz 
entre rios. 4 Apoar-se; fundar-se: "Nele jo 
clam as minhas esperanças" (Lelo). 4 Hai 
ar; reli persistir: Imagens, figuras que jo- 
sem ha nossa memória (lembrança, fantasia, 
etc. 3. It Pre fazer + Predicativo, Es- 


tar deitado (em cera condição ou estado 
O corpo jatia desacordado” (Gis: Fernam 
des) (x... jasio/estando desacordado). Jac 
imóvel. 7 4. Prod: jacer (Ugação + comúnui- 
dade, permanência). Continuar, permanecer 
(em cesto estado ou condição: As lembram. 
gas jacem vivos. 

JEJUAR 1 Int: jejuar. Fazer jejum não comer 
ou comer pouco: O santo jejuav, fazia peri 
tência. Jejuar na seto-feira santa. 4 Ficar ia 
“morando ou ser privado de alguma coisa: Não 
contavam nad, ele ficava jejuando. As coi- 
sas boas são para os outros, la fica jejuando, 
42 Tl: jejuar de, em, a respeito de. Sera. 
noranie, leigo ou jejuno; não ter conhecimen- 
to() ou informação: "Jejuar em grego, Je. 
juar de leis, jejuar à respeito de câmbios” 
rir), 

JIBOIAR Int: jlboior. Digerir uma. reteição 
copiosa em repouso (á maneira da Jibóia) 

empunturrouese é foi para a cama ji- 
boiar" (Afonso Taunay: Freire) 

JOEIRAR TD: Joirá-o, Passar (o uico) pela 
joeira, 1 é, peneira ou crivo; peneiras. Es- 
colher separando o que é bom ou interessa: 
Joeirar idéias, lembranças. 

JOGAR 1. TD: Jogá-o, Realizar um jogo; pas 
sar o tempo com um jogo: Jogar bolo, fute 
bol, vôlei, xadre, ec. 4 Artiscar no jogo (de 
azar): “Jogou o dote do mulher” (KLS). 4 
Manejar com desirez (armas, a espada, ec 
4. TDE: jogá-lo (de...) (pero): jogádo a, 
em, por, sobe... jogar-he (= a ee, nee at. 
go. TD: jogélo. TDpl jogar-se (de. (po. 
na... jogar-se a, em, por, sobre... Asirar 
(se; arremessar (se); lamçar(-s: Jogoncos 
ao (ou, m. bras. no) chão. “A criança jogou 
se ao chão” (Freire). Jogou os retos (da ja. 
nela) (para à rua). “Jopuei-o pela janeo” 
(Jucê) Ele o jogou sobre o sofá, Jogou-se do 
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quarto andar. Jogase pora a free, sobre o 
inimigo. Jogar(lhe) pedras. 4 3. TD(N: jo 
gé-o (a, em... Dar; despedir: “O jumento 
Jogonedhe um par de coles” (uet), “O cava- 
dn jogou dois coices” (Aulete); jogou uns co 
ces nele. 4 Jogo (a...) jogartlhe) algo. 
Dirigir: Jogar tumas ndireas (a alguém Jo- 
ga-dhe toma ironia 4 Jogáo (com .), Fazer 
um jogo: Está jogando xadre (com um vii 
nho). 4 Pês em risco, arriscar, aventurar 
“Jogar a vio com um facíhora” (Aurélio) 
Jogar a fortuna, a vida. ! Apostar: “Com 
leu amo não jogues as peras, que ele come 
es maduras e deixa-eas verdes” (Prov) 4 4, 
TD(D: jogólo (em... Int ou TE jogar 
fem.) Apostar em Jogo (de azar), fazer 
apostas em jogo; entregar-se zo víca do jogo. 
ny): Jogar muito dinheiro fem corridas de 
cavalos). Eu não Jogo (em loteria). “Quem 
Jogou, pediu e furtou; quem Jogar, pedirá e 
Furtaná” (Prov. "Jogar, pedirá, furto 
mês” (4). 8, TE: Jogar com... Combinar; 
harmonizar: Uma coiso não jogo com outro. 
4 Bascar-se; Iundamentar-se: Jogar com es. 
pecialstas na matéria | Jogar em... Especu. 
lar, efeuar operações: Jogar na Boisa. Jogar 
ma baixa (da Bots). 1 6 Int: jogar. Balançar 
(58% O navio jogava muito. 4 Divenirse 
num jogo; brincar folgar: Vamos jogar. 

JORRAR 1. Intou TI: jorrar (de, por... Sar 
com Impeto; brotar; rebentar: O sangue jor 
rava da hoca (ou pelo mari) A água jovrava 
fda fonte, da toreira) em abundância. 4 2. 
TDI: jorrá-o (de... Lançar (8 si em jor- 
to derramar com impeto: À terra jorra água 
(de suas entranhas). O céu jorra água (das. 
muvens 

JUBILAR 1. TD: jubilálo. TDp: jubilarse 
Aposentar(5e) por jubilação (1. é, aposer- 
ladoria honrosa de professor): 4 uníversi 
dade jubilou alguns professores. O profes. 
Sor se jubilou por tempo de serio. 4 2.(p. 
15) TD: jubiláo. TDp ou Int: jublarf-se) 
Enchert-se) de júbilo; rejubilar(se) (esta à à 
forma us 

JUDAIZAR 1. Int judoizar. Observar as leis é 
os rios judsios. 4 2. TD: Judaizílo. TDp: 
judizar se. Converter(se) 20 judaismo. 4 
(Fazes)adauirir costumes judaicos 

JUDIAR Int ou TH: judiar (com, de... Matta. 
ar; fazer judiara: Judiar com os (ou dos) 
animais, “Mau não era, não andava dando 
nos filhos, judiando com os meninas” (José 
Lins do Rego: Nascentes). “Eya mestra na 
arte de Jur de crianças” (Lobato: Jucá, 
Quem judia tem mau coração. 


JULGAR 1. TD: Julgódo Int: julgar Dar sen 
tença (sobre); Senteciar; decidi como juiz 
Julgar causes, diígios processos. Julgar am 
réu. É precio julgar sem paixão, com impar. 
cllidade. y 2. TOM: julgálo (por...) TE 
julgar (de. (por). Int: julgar. Formar 
juizo acerca de; avaliar; apreciar: Jugar 
lgubm por seus atos, a árvore pelos fru 
tos, “Não julgues os cabos pelos começos" 
(Prov). Julgar umo obra. “Espero que não 
julgue de mim por esta infeliz campanha” 
(Rebelo da Silva: Freire) “Não julgue do 
exvalo pelo aveia” (Prov . Julgar das esc 
tores e de suas obras. Não julgue pelas apa. 
rências. “Quem julga será Julgado” (Prox. 
4 3, TD: Julgar que; julgar + Infnisvo 
TD Pred: juçáto (po) + Predicaivo. TDp 
Pred: julgarse + Predicaivo. Supor(-se), 
imaginar e); considerar-se): Julgue que. 
“ha acertado. Julguei ter acertado. Julgou 
que ela viria. “Julgo-o sábio (ou por sábio” 

ovele ser sábio > «Julgo ele 

"Desventurado é o que porta se 
julga” (Prov). "Qual te acho, tal te Julgo” 
ti). Julg-se fel. Ele se julga um gênio 

JUNCAR DID: Juncá-o (é, com... Cobrir; 
encher, elestrar: Juncaram o chão de flores 
olhas, frutos, etc). Ramos e flores junca- 
vam O chão, 

JUNGIR TOO: jungito (a. jungirt-he) at 
£o, Unir, juntar, emparelhar por meio de ju 
20: Jumgir bois (ao arado). 4 Unir; ligar 
ata: Jungir alguém a compromissos. 4 Sub 
metes: Jungir povos (ao seu poderio) 

JUNTAR 1. TDI): jantá-io (o, com...) (085); 
Juntrt lhe) algo. TD: juntar-se , com. 
Juntarsehe. Pôr(se) junto de; unir(5e; 
aproximar-se); ajuntar (e): Juntar uma cof 
sa a(ou coma outro, Junter(se) uma pessoa a 
outro: Juntarselhe(s; 1 Associate) 
acrescentar(se): Um substantivo se restringe 
pelos adjetivos que se lhe juntam. — OBS. à. 
Prep. com é mais indicada para resalar 2 
idéia de “companhia”: “Quando se quer res 
saltar à ida daquilo a que se jumta, pondo 
em companhia: Não junte um com ouro" 
(Nascentes, 1960: 134). 4 2. TD: jumtólo 
TDp ou Int: juntortso). Aelomerartse) 
ajumar( se: O acidente juntou povo, Juntou 

se o pova na praça. "O povo juntava na por. 
ta*' (Jost Lins do Rego: Barbadinho). / 3. 
(bras) TD(D: juntélo (de... Agarrar;apa- 
nha; sesolher: Juntar as frutas (do chao) 
Juntar o ixo. 4 4. TD(O): juntólo (pare... 
Antou Tl: juntar (para... Economizar; pow. 
par: Juntar economias (dinhero, ete) para 
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as filhos. Dinheiro, juntou algum. “Quem 
junta por 5, poupa para os outros” (Prov), 
& 5. TOPO juntarse (a..). Associar-se; 
unir-se Jumiotese aos colegas! Eles se junto. 
ram para termais força. 4 Juntarse (com... 
Amesier-se; ajunta-se: Ela se juntou com 
um pedreiro, Eles se juntaram, 

JURAR 1.TD(D: jurélo (0. furart he algo; 
jurar lhe) que. jurarthe) (de) + Infiniti 
vo (OBS). Declarar ou prometer sob jua- 
mento; decarar ou prometer solenemente: 
Juroul- le) falar a verdade. Jurar a verdade. 
Jurotulhe amor eterno. “Juro fazer iso (ou 
de fazer Isso” (Juca), “Jurou de vingar a 
morte de seu sobrinho"” (Mário Barreto: Fer- 
nandes). — OBS. “O posvérbio de traz carga 
afetiva (ameaça): O Pedro jurou de me ma 
tar'” (Nascentes, 1960: 139). Cp. ameaçar 
de + Infintivo, Ajusta-se também à idéia de 
“tomar cero propósito ou resolução" (ep. ha. 
ver de: "Olhos verdes, de ondas sem fim/ 
Por quem jure de vos possuir” (Manuel Ban- 


deira: Barbadinho). 2. TE jurar em... Dar 
inteiro crédio: Jurar nas palavras, no depoi 
mento de alguém. 4 Jurar contra. Prague 
ja: Jurou contra ele. 4 3, Int ou TI: jurar 
tpor, sobre... Prestar juramento: Não jure 
Jurar por tudo o que é saio. Jurar sobre a 
crus, sobre o Evangelho. ! 4, TD: jurálo, 
Invocar: Jura 0 nome de Deus (em vão) 

JUSTAPOR TD(): justapó-o (2..; justapor 
fel) algo. TDp(D: Justapor-se (a... Justo. 
“por-se(lhe. Pêrtse) junto, em contigaidade 
sobreport-s); juntar-se): Justapor tma coi- 
sa e outra, Justapor objetos, Justapuslhe 
uma noia. As peças se Justapunham fuma à 
outro) 

JUSTIFICAR 1, TD: justficádo. Demonsiar, 
provar à inocência de (lguêm). 4 Legiimar; 
desculpar (algo: erto, atraso, etc.) 4 Funda 
mentar (algo). 4 Tornar just; resttui a es- 
tado de inocência. / Prova judicialmente. 7 
2. TDp(O: justificar (de... Inocentar-se; 
desculparse: Jutficon-se ca atitude 


LABIALIZAR TD: labializálo. TD: tabiai 
care. Toraart-se) (um fonema) labial; fa- 
2e) adquirir o traço de lbialidade: Labial. 

tese) 0/1 final de saba, 

LABORAR 1. TÍ: Iaborar em... Cair, incorer: 
Labor em engano (ou em erro, 
alirmando ou sustentando alo. 
emerro, se asim penses” (Juca) 2. prim.. 


p. us) Int ou Tl loboras (em...) Trabalhar, 
liar; labunar 
LABUTAR 1. Int ou TI: labutar (em, para, 


por... Trabalhar, lidar duramente e com 
perseverança; Iaborar; esforçar: Labutar 
na aericultura, para conseguir alguma cosa, 
pelo pão, por uma vida melhor. 4 2. Tt: lo. 
butar em... Laborat: Labutar em engano (ou 
equivoco, erro) 

LAÇAR TD: laçá-lo, Prender com laço; atas; 
cnlaçar: Loçar um boi 

LACERAR TD: lcerá-o. TDp: lcerarse. Fe 
re); raspar 5); ilacerse se; anil); 
magoar(-se) profundamente, 

LACRAR TD: focrálo. Fechar ou selar com a 
re (uma carta, p.ex). 

LACRIMEJAR Int: criar. Derramar (al 
gumas) lágrimas: Por alguma alergia, os 
alhos começam a lcrimejar. £ Chorar; cho 
ramingar 

LADEAR TD: ledeá-o. Acompanhar indo ao 
Indo de (alguém). / Siuar-se ao lado de. 4 
Corte paralelamente a: "O rio leia a estro. 
do” (Lello. 4 Comornar (obstáculos, dif 
culdades) Não tratar diretamene; fugir a 
uma questão) 

LADRAR 1. Int ou TI: ladrar (0..4; ladrar 
lhe. Dar o seu grito (o cão); lt: "Os cães 
ladram e a caravana passa” (Prov). "Cão 
que ladra não morde'” 1. “AOS pobres, 
até os cães ladram” (id). 4 Ladrar à lu: 
falar sem sentido; gritar em vão, 7 2, Int 


Jadrar. Gar seesganiçando. 4 3. TD: lar 
o, Proferir com violência (insultos, mal. 
sões, pragas, ee) 

LADRILHAR TD: ladrihá-lo, Revestir (pare 
de, pavimento) de ladrilhos. 7 Cobrir à ma. 
neira de Jadilhos: O masaico que lado q 
parede 

LAGARTEAR Int: lagartear, Aquecer-se ao sol 
(à maneira do lasaro) 

LAICIZAR TD: laeiólo. TDp: daiciarse, 
Tomar(-e) Iso, secular (por oposição a 
eclesiástico, religioso; organizar(se) den. 
tto da concepção da separação entre a Igreja 
é Estado: Loicizarse) a escola, a edu 
cação 

LAJEAR TD: lgjeá-o. Cobrir ou calçar com ba- 
je (ua, estrada, pavimento) 

LAMBER 1. TD: lambéo. Passar a linua so. 
bre. / Tocar de leve; toçar: 45 águas lombem 
amargem. / Correr por; banhar: O mar lan 
be a praia, 4 Comer com voracidade; devo. 
tar: Lamber pratas 4 Aperfiçoar, polir exa- 
geradamente (desenho, escrito, etc). / Adu- 
lar; bajular (4. lamber os pés de ou o at 
guém) 4 2. TDp: lamber-se. Passar a lingua 
em si mesmo. 4 Alegrar-se vivamente; de. 
monstar muita saúsfação: "Boi solo se lam- 
be todo” (Prov). 4 3. TD: lomberse 
gor... Gostar muito: O menino se lambe por 
chocolate 

LAMBISCAR TD: lambiscá-o. It: lambiscar 
Comer pouco (de); comer sem apetite debi. 
car: Lambiscar a sobremesa, A criança não 
está comendo bem, só lambisco 

LAMBUZAR TD: lambuci-orde.). TOP: 
lambucar-se (de..). Sujar(se); emporea 
Itar(se) (principalmente de comida); engor 
durar(se): Lambucar a roupa (de gordura, 
graxa, comido). Lambucar-se (de mel). — 
Var. enlambucar. 


LAMENTAR 1. TD: lamentá-o. Chorar; pran- 
tear: “Quem o alheio não sente, não tem 
quem o lamente” (Prov), 4 Lascimar: depio- 
rar (qualquer fato negativo). 4 Afiirse; 
magoar se por causa de: Lamentr um amor 
perdido. 4 2. TDp(y: lomentar-se (de. 
Queixarse; lastimarse: Lomento-se de que 
“perdeu (ou de perde) um amigo. Lamenta-se 
“dessa perda. Vive se lamentando. 

LAMPEJAR 1, Tot. ampejar, Bilhar mome- 
taneamente, como relâmpago; lançar faisca; 
faiscar; citar: A pista lampeja ao sol. Seus. 
olhas lompejam de ódio. 2. TD: lampejá 
“lo, Emir (em lampejos ou brilhos repeni- 
nos); iradiar: A lâmina lampeja um brilho 
“fosco. Os olhos lampejavam ódio. 

AMURIAR TDp(l: lomuriar-so (de... Int 
lamurir, Lamentar-e; lastimar-se; queixa 
ez Ele gosta dese lamurir (le tudo e de na. 
o). Não adianta lamuriar(se 

LANÇAR 1. TD: fançó-o, Dar; soltar (rios, 
p.ex). 4 Fazer brotar, germinar, produeir 
(rebentos, raizes). 4 Exalar (perfume. 4 Pôr 
à venda depois de eitado (livro, disco) 7 
Exibir, estrear (flme). 4 2. TD(: lançóio 
fa; contra, em, sobre... TDpJ: lançar-se a, 
contra, em, por, sobre... Airat-e) com for 
sa; ertemessar( se); artojartse); precipi- 
tar( se): Lançar uma pedra na (ou à) água; 
ançar-lhe uma pedro. Lançar pedras sobre 
(no ou ao) telhado. “Contra si levanta pe. 
ras quem contra as outros quer lançã-las” 
(Prov. Lançar pedras (a, em, contra, sobre 
alguém Lançar-se aos ps (ou nos braços) de 
alguêm. Lançar-se contra (ou sobre) o inimi- 
go. Lançow-se pelo corredor, pela escada 
abaixo. 4 3, TDI: lançá-lo em... Asas; der- 
raiar: Lançou no chão. ! Enterrar: Lança. 
“o na vala comum. 7 Desramar; deitar: Lan. 
gar gua num vaso, “Fazer bem a vilão é lan. 
sar dgua em cesto roto” (Prov). 4 Causar; 
gerar: Lançou confusão (medo, terror, etc.) 
nas mentes. 7 Fazer cair: O revés o lançou no 
desespero. / Desembarcar: Lançou-os na 
costa, no porto. 7 Lanpá-lo de... Despejar; 
ensornar: “Lançou o vinho do tone!” (Aurê- 
No), 4 Afastar; separar; expulsar: Lança-o de 
si 4 Lançá-o a, em... Escrever raça: Lan. 
gar versos no (ou 20) papel. / Lançélo a, 
por... Estender: Lançoulhe os braços ao 
pescoço, pelos ombros. 4 Lançá-lo a, para, 
por. Dirigir, estender: Lançou a vista ao 
mar. “Lançou os olhos para mim'” (Ju). 4 
Lençálo contra, para... Diiir; encomi 
nhars Lançar a canoa contra a corentea 
& Lançá-io a, sobre. Atribuir; imputar 


LARGAR 


“Lançar a culpa a alguém lançar-lhe a cupo, 
Lama sobre ele a responsabilidade de... 
4. TDI: lençólo em... It: lançar. Oferecer 
como lance em leilão: Lançoi dez milhões na 
“Jóia. Não são admitidos a lançar arrematante 
fiador remísos. 4 8, TD(Y: lançólo (o, 
contro...) Proferir; exprimir: Lança a eles 
(Lampa-lhes) severas cias. Lança corra 0 
adversário os piores insultos. Lançar um pre. 
gão. 4 Lançõslo (a). Jogar, estende: Lan. 
gar à rede (ao ma). Y Lançõ-o (em...) Es- 
palhar; deitar: Lança semente (na tera). 7 
Pôr em voga: Lançar uma moda (num país) 
4 Lanto (de, por... Emitir; expelir: Lan 
gar sangue (pela boca). Lançar chlspas (dos 
ou pelas alhos). ! 6. TD: lanpá-lo. Tt: lan- 
gar. Vomitar: A criança lançou (o lit) 4 7. 
TDI: lançarse a, em... Atiscar-se; venta 
rare: Lançar-se à (ou em) grandes negócios, 
empreendimentos. 4 Entregar-se inteiramen 
te: Lançarse à pesquisa. Lançar-se no vei, 
no jogo. 4 Lançar-seem... Desaguar; dese 
bocar; Rios que se lançam no ma. 4 Incre 

ver seu nome Inscrever-se, 4 Lançar-se so- 
bre... Tomar com avides: Lonça-se sobre os 
joias. 

LANCHAR 1 Int lanchor. Come lanche: Ele 
não costuma lancha. 4 2, TD: lanchá-lo, 
Comer como lenche ou no lanche: Lanchar 
sanduiches 

LANHAR 1. TD: lanhé-o. TDp: lonhor-se Fe 
rir(se), golpeaet-se) sem querer com intru- 
mento cortante: Lonhou a cara, Lanhou-se 
na cara. 4 2, TD: lanhálo. Afiais; magoar 
4 Deturpar; estropiar: Lanhar 0 latim, o 
inglês 

LAPIDAR TD: lapidáio, Laveas; pol (pedra 
preciosa). / Cultivar; aperfeiçoar (o espirito, 
o pensamento, os modos, ec). 4 (pri, p 
us) Apedrejar: Quase a iapidaram. 

LARGAR 1. TD: lrgó-o. Soltar (o que senha 
preso na mão). 4 Desfraldar (as vela). 4 
Gastar; despender. 7 Emir; solar (gemido, 
risada). 4 Dizer; proferir (piada, anedote, 
ee). 4 Afastarse; desviarse (a visto, os 
olhos): Seus olhos não largavam a recém- 
«chegado. 4 Deixar fugir; pôr em liberdade. 
(detento, prisioneiro) 2. TDI: largá-loa...; 
largar-he algo. Ceder; pasar: Lorgoulhe à 
direção de empreso, y Dar; concede: Lar. 
gotelhe porte da herança. ! Largó-o a, con- 
ira... Atiçar impedir: Lorgor os cães a (ou 
contra) alguém. Largar-he os cães. 4 3, 
TD: largé-o (a). Tornar frouxo; deixar 
live; solar: Larga as rédeas (ao cavalo). 
Largáio (de .). Deixar eat: Largou (das 
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mãos) 0 copo. Larga (da boca) o pedaço de 
came. 4 Largâto (por... Abandonar; dei 
xar; Largou o marido é os filhas (por um 
aventureiro). 4, TD: não logar alguém ou 
TI: não largar de alguém. Assediar impe 
namente: Ele não à larga (ou não larga dele) 
dum instante 4 5, TOP lorgarsea + Infin 
tivo. Pôrse; meter-se: Lorzar-se a dormir, a 
correr. 4 Largarse de... Escapur-se (de Um 
Jocal). 4 Soltar-se; desprender-se (as braços 
de alguém). / Largar-se para... Btar-se fu 
sir: Ele se largou para a cidade. 1 6. TDp: 
lorgarse, Sohatse desinbirse: Finalmente. 
ele se largou. 7. Int ou TI: largar (de. 
Fazer-e 20 largo; ese; parir: “O navio lar. 
“sou do porto) ao meio-dia” (uc). 8, TE 
largar de + Inflnivo. Deixar: “Larque de 
ser tolo” (Autblio 

LASCAR 1. TD: lascólo. Fazer em lasca, ta. 
tar. 4 Tira lasca() e. 2. TD(O: lascó-o 
(a..); lascar lhe) algo. Fazer por efeito de 
resolução sita ou par impeto: Lasque( lhe) 
uma pergunta. Lascar uma cara, um protes. 
to. 4 Tocar: Lascar fogo (a um campo). ! 3. 
TDp ou Int lascarfse. Fazer-se em lascas; 
rachar-e; fender-se: A madeira (0) lacou 

LASTIMAR 1 TD: fastimar algo (latimá-lo) 
Lamentar; deplorar (coisas negativas). Las. 
“imar alguém (Lastimá-o). Ter pena de; com- 
padecer-se: Lastimar os pobres, os injustiça. 
dos. 4 2. TDp(M: lastimar-se (de, por... 
Lamentar se; queixar-se: Latimase do sor 
te. Eles se lastimem muito (por qualquer 
coisa 

LASTRAR 1. TD(): lastro (de... Pôstastro 
em; carregar com lastro: Lasirar um navio 
(e rei). 7 Tornar mais firme aumentando 
o peso: Lostrar um telhado (e chumbo). 4 2 
TD(D: losirá-o (de... TDBI: lastra-sede.. 
Cobrir(se); juncar(se: O vento lastra O 
chão de olhas, Folhas e flores lastram o co- 
minho, Lostrase 0 chão de flores — Var 
lastrear. 

LATEJAR Int: latejar. Palpitar; pulsar: Late 
Jamelhes as farêrias dos têmporas À ferida 
lotejava 

LATER Tot lt, Dar Itidos (o cã0); ladrar. 4 
(epre) Falar alo; gritar: Ficam aí loindo. 

LAUREAR TD: laureóo. (prim., p. U5.) Co. 
roar ou cingi de louros / Dar prêmio arati 
co, literário, ec. a; premia: Escritores que a 
“Academia loureou.  Aplaudis; festejar 

LAVAR 1. TD(): favólo (em... TDp(): l- 
var-sefem ... Limpae( se (em água ou outro 
liquido) banbar(se): Lavart-se) alguém (em 
água) Lavar às pés num riacho. 4 2. TD(): 


RN de IE 3 e E ID ca RD RN OD RE ME 


laválo fem...) Purificar; expurgar: O sam. 
que de Cristo lavou as nossas culpas. Lavar o 
“pecado original (nas águas do batismo)! 3 
TDI: lavo com, em sangue. Vinga (atom. 
a, injúria, etc) ferindo ou matando o ofen- 
sor. 4 4. TDE: lasálo de... TDpl: lavarse 
de... Exit); jusilear( se): Lovarfsey 
alguém de um crime, de uma nódoa. 8. TD: 
lavélo, Correr (mar, rio, etc) junta de re- 
gas; banhar: As egides que esse rolava 1 6 
Int: lavar. Trabalhar como lavadeira; fazer 
serviço) de lavadeira 

LAVRAR 1. TD: lavródo. Amanhar, culivar 
com atado; arar (a terra). / Fazer lavores 
em, 4 Desenhar em bordado; bordar. 7 
Aplsinar (a madeira) 4 Abrir ornatos em 
fo ouro, à pra, ec). 4 Lapidar (diamante, 
pedra preciosa) / Cunhar (moeda). 4 Explo. 
car (minas) 4 Escrever; redigir (uma ata, por 
exemplo). 4 2. TD(M: lavrá (em... Cia 
var; inserever; expressar por escrto: Lavrar 
um epitáfio (numa sepultura). Lovrar um 
protesto, 4 3. Int ou TE lavar (em, por...) 
(Locstivo, Fazer ápido progresso; desenvol 
ver-se; alastra-se: Uma epidemia lavra (nu. 
“ma ou por regizo). O incêndio lavro ro 
pidamente por (ou em) todo O quarteirão. 
4. Int lavar. Fszer trabalho de lavra ou de 
lavrador: "Lavra 0 meu boi por folgado e o 
teu por afomado” (Prov). "Quem lavra e 
crio, ouro fia” (6), 

LECIONAR 1. TD): lecionar algo lecionó-o) 
a alguemy; ecionar(-he) algo (OBS. Dar I- 
sões de; explicar a modo de lição; ensinar 
Ela leciona Português (a crianças), Leciona- 
dhes Português e Literanura — OBS. O obje. 
to Indteto de pessoa exe acompanhamento 
do objeto disto de coisa; este pode vir sãs 
Leciono-lhes Biologia. *Lecionahes. 4 Le. 
clonar alguém (Lecioná10) (em also). Expli- 
car lição ou lições à (alguém); doutrinas, 
adestrar, exercitar: Lecionar moças (na arte 
da dança). “(Juvêncio lecionava os pegue. 
"nos caboclos” (Plinio Salgado: Barbadinho) 
Lecionava.os. 4 3, Tt: lecionar. Exercer o 
magistério; ensinar: Elo leciona desde oe vin 

LEGALIZAR TD: legolizáo. Tornar legal; am. 
parar com lis); dar força de li a (algo 
Querem leglizar o jogo, o aborto. 4 Pôrem 
Ordem (uma passagem, p. ex). 

LEGAR TD(): legar algo (lesóo) (a... leçor 
(olhe) algo, Deixar em herança: Um io lhe le 
go uns terrenos. Legar imóveis. 4 Tramemi 
dir; deixar como legado: O país legou aos fi 
tas (legou-hes) um nome digno. O escritor 
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legout-nos) ue obra multiforme. / Legar 
olguêm: leg) (pero... Enviar tomo lega- 
do ou como legação: O governo legou dois re 
presemantes (para a assembltia 

LEGISLAR 1. tou TH: legisar (sobre, contra, 
em...) Decrear ou estabelecer leis: Legitar 
sobre assuntos de Interesse público. Legistar 
contra o crime. Vereadores, deputados que 
fegistam em causa própria. A quem cabe le- 
gislar em matéria de lingua? 4 2. TD: legsl- 
o, Deste, estabelecer (nocmas, regras, 
princípios, etc). 4 Determinar, preceitua 
fem lei 

LEGITIMAR 1, TD: degiimá-lo. Tornar egíi 
mo; legalizar (documentos, utuos, p. ex). 4 
Tornar autêntico, genuíno ou ldimo (produ 
tos, costumes, eco é Iustificar: Não há no- 
de que legitima sua aritude 4 2, TD: legiti 
mar alguêm (leglimá lo). TDp: legiimarse. 
Habilitar (se) como filho legítimo de alguém: 
Legitimart-se) um filho natural 

LEILOAR TD: leilodlo, Pôr ou vender em lei 
Mo: Esses bens são doqueles que não se 
eioom, 

LEMBRAR 1. TD: lembráio; lembrar que, 
TDp(M: lembrar-se (de... lembrar-se (do) 
que. (OBS. TI: lembrar de... (OBS) 
Int: lembra. Ter recordação ou lembrança 
(dy; fazer vir à memeria; recordar (se; evo. 
cars: Lembrar pessoas ou cosas. Lembrar (se) 
de pessoas ou coisas (OBS.3. “Lembra-se 
“mais o credor que o devedor” (Prov. Lem- 
bro que havia um moinho perto da escola, 
Lembro-me (de) que havia um moinho 
(OBS. ), Em mente me transporto à infância 
e procuro (me) lembrar, — OBS.! à seqiiên- 
cia lembrar-se de que... facula a elipee da 
preposição: “Não se lembra a sogra que já 
Ji nora? (Pros. 1 é, de que já foi nora 

“Ela se lembrava mesmo que é, de que ne. 
“hum gesto especat fora feito pelo servidor 

(Drummond: Lessa. — OBS. Lembrar de 
alguém ou de algo inovação, derivada de 
Lembrar-se de alguém ou de algo, por des 
pronominação (perda do reflexivo) Sintaxe 
condenada por gramáticos (Cunha: 491; Ce 
gala: 416; Lessa: 192; et), mas inserida na 
deriva da lingua, onde é processo mature), 
com numerosos precedentes: apagar(-se), 
casar-se), cansart-se), esquecer(so), ini 
marte) recolher se, vestir-se), deitar (se) 
e levantar-se) sumirtse, ec. etc (7. Sou 
sa da Silveira, 1952: 13545), Não fala doeu. 


mestação literária: "Lembrava do negro ve 
lho Macário” (José Lins do Rego: Lessa) 
“Lembro de todos, amo todos” (Lygia 


Fagundes Tell. "Claro que lembro dete” 
(Rubem Fonseca). “Direi que lembro de vo. 
cê” (irad do titulo tel them 1 remember 
vou, obra de Wiliam P. Blaty, por Mikon 
Person). 4 2. TI: una pessoa ou coisa lembra. 
a alguém; lembra-lhe (que. Inte alguém ou 
algo lembra (OBS?) Imp TI: lembrar a at. 
guém (embrar.lhe) de pessoa ou coisa; fem. 
bra-lhe de que... (OBS). Vir à memória ou 
lembrança; ser lembrado; ocorrer (à mente, à 
memória): De sbiio lembram lhe rostos € 
imagens da infância, Lembrou lhe então que 
havia um moinho pesto da escola. So coisas 
que lembram e esquecem. Lembrovlhe abrir 
Jum lo. “Lembro-me que não chorei"(Ma- 
chado: Cegall) “Lembra cos rapazes o que 
ão diabo esquece” (Prov. "Só ke 

“Bárbara quando troveja” (1) 
“me de 0 ver ergue-se” (Machado: Nascen- 
teg). — OBS. Nas duas construções, (1) al. 
guém lembra pessoa(s ou cosas) ou se fem 
bra de pessoa(s) ou cosas] e (2) pessoas) ou 
coisas) lembra(m) a alguém, é clara a dife. 
rença na significação do ver: (1) “faze ir 
ou azer à memória e (2) "ir à memória! ou 
(0) “recordar” e (2) se recordado". Da falar 
“se em “propósito ou esforço de lembrar” e 
“lembrança [..] casual é tão procurada” 
(João Ribeiro: Torres, 189). “Lembrar, o 
mo pessoal [construção 1], indica propósito e 
esforço. Como impessoal [construção 2], à 
lembrança é casual e não provocada” (Nas 
cemtes, 1981: 304. Quanto ao uso, a constru- 
ção 2 é de cunho Itecáio, muito ao gosto de 
Machado, “sintaxe hoje [.] quase dessa 
da” (Barbadinho: 5), ao passo que lembra 
-se de & a “preponderante no português do 
Brasi, eja na linguagem coloquial, seja na 
tecária” (Cunha: 490) (com a variante simpli 
ficada lembrar de, cit. ma OBS à tópica da a 
a, — OBS.º Lembrar a alguém de algo te. 
suis do cruzamento de (1) alguém lembrar se. 
de algo e 2) algo lembrar a alguém: fica o 
verbo corm dois objetos, sem sujeito (imp 
soa). Ocorse na lingua Ierária do passado 
*º., só muito abaixo é que me lembrou de ver 
as horas" (Machado: Torres). 3, TDI: fem. 
rar suma pessoa o outra; lembrá-la a; le 
brarhe alguém. Fazer lembrado: dar lem. 
branças de; recomendar: Queira me lembrar 
aos amigos. "Pediu que o lembrassem às de. 
mais pessoas da familia” (Aurélio). “Leme 
breeme 20s seus” (Melhocamentos) 4 Lem. 
brar alguém (Lembrá-o) de algo; lembrálo 
de que... ou lembrar algo (lembro) a at. 
guém; lembrar lhe algo; lembrar-lhe que 
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Fazer vir (algo) 4 memória ou mente de (a 
Bum); avisar ou advertir recordando; obser 
var; admoestar: Os colegas o lembraram do 
compromisso. Lembrei-o de que (ele se com. 
“prometera a colaborar. Os colégas lhe lem- 
Draram o compromisso. Lembrei lhe que se 
comprometer a colaborar. 4. TMN: lem- 
brar algo (a alguém); lembrálo (a... lem. 
brar(lhe algo. Dar à idéia de (algo; propor: 
sugere aliar: Lembramos (lhes) uma so 
lução: reformular a proposta. Lembrei he) 
que só havia uma saído. 4 Trazer à memória 
ou à meme, por analogia ou semelhança; fa- 
er lembrar; parecer; sugeri: A menina lem- 
bratlhey a mãe. Aquele rapaz (lhe) lembra o 
senirmão. “Seus olhos lembramesmeraldas” 
(KLS). “Este rapaz lembra o meu irmão” 
Que 

LENHAR Int: fenhar. Cortar lenha para que 
mar; fazer lenha 

LER 1. TD: félo, Percorrer com a viste (coisa 
escrita, interpretando, conhecendo o que es- 
tá escrito: Ler textos, bilhetes, cartas, jor 
nois, ee. Teatar de entender, estudar (oque 
esta serto), 4 Decir, interpretar (hiroat 
fes, escrita cuneiforme, estos latinos, gre- 
gos, te): “Leio latim com certa facilidade” 
Clucá) 7 2. TD(D: lê (0. ler-lhe) algo 
Pronunciar em voz ata, ou recitar (o que estã 
escrito): A filha leu a carta (à mão). Luisa 
(lhe) teu o bilhete 4 (p. us.) Explicar, lecio- 
nar como professor: Liz História do Brosilfa 
estudantes estrangeiros) (na Universidade 
de... 4 Adivinhar; predizer: Ler a sorte 
(a alguém). 4 3, TDI: 0 em... Percebes; 
reconhecer: “Nado ele dize, porém « moça 
leu amor em seus olhos" (Aurélio). Procurou 
ler no rosto das ouvintes a ração a suas palo 
vras. "Leio isso na tua mão” (Jucá) 4 4, TE- 
ler em... Procurar interpretar; perscrutar 
Ler a fisionomia, na expressão de algum. 4 
“Ler nas estrelas” (Modo: rar horoscópios. 
45. Int ler. Ver e interpretar texços escritos: 
A criança já Iê. “Ler sem entender, é coçar 
Sem colher" (Prox. Fazer leitura Ela pas. 
sa as tardes lendo. "Quem le, leia para so- 
ber; quem souber, saiba para obra" (Prov) 

LESAR TD; lesóo. Prejudicar; violar Lesaros. 
direitos de alguém, Lesar o fisco, 4 Violar a 
reputação ou o crédito (de alguém); ofender 
4 (prim. p. 05.) Causar lesão a; fes; con- 
tundir eslonar (esta é a forma us 

LESIONAR TD: lesoná/o. TDp: desionars. 
Causar ou sofrer lesão; ferir(se); contum 
dirtse): O jogador lesioncu o ambro. Lesio- 
nar 0 braço, a perna. 


LEVANTAR 1. TD(M: levanto (a, de, so 
bre... TDp(M levantar-se a, de, sobre. 
POr( se) do alto; alçar (se); rguer( se); ele. 
var se): Levantar as braças (às alturas, oo 
céu), Levantar 05 pés (do chão). Levantar a 
cabeça (sobre o precibicio). & Leventálo 
conte... levantar-se fcontra..J. Revol- 
tar(-se); sublevar(5e: Levantar(se) 0 povo 
feonira O govero). + Exaltart se: ext 
tar se): Levantar-se) a opinião pública con 
tra a inflação. 4 Levantádo (de... (a..); 
lexantó-lo; levanta-se (de...) (..) levanta 
se, (Fazem) subir, elevar se) em considera. 
cão; (lazer) prosperar: Levantar(se) alguém 
do pó, da obscuridade) (ao fastgio da fa. 
may. 1 2, TAM: levanto (a, para... Er- 
auer; visi elevando: Levantar as olhas, a 
vista (ao cu para o céu). 4 Levantá-o (a.. 
evantart lhe) algo. Assacar: Levantar falso 
testemunho, cafâias (a alguém). 4 Levant 
“Jo (de). Apanhar erguendo: Levantar ob. 
Jos (do chao). 4 Fazer subir ao ar espalhan. 
do: Levantar poeira (do chão). 4 Tirar; des. 
pegar: Levantar (da perna) um aparelho orto. 
“pédico. Levantar (de um membro) as atadu- 
as. 4 Ajudar a erguer-se; tra: Levantar (da 
cama) o menino. 4 Levando (em ..). Er. 
aver do chão; suspender: Levantar alguém 
(nas braços). 4 3. TD: levantálo. TDp: le 
sentar-se (Fases) aparecer, partir, sair deon. 
de estã entocado: Levantor(-se) a caça. 4 4, 
TD: levantar-se de... Convalescer: Levon- 
sarse de uma doença. 4 Levaniarse em. 
Fitmar-se com os pés elevandose: Levantar. 
se nos estribos. 5. TDP(A: levantar-se (so. 
bre... Aparecer; mostrar-se nascendo: Le. 
senta-se 0 sol (sobre O mar) 4 6. TD: levam. 
tá-lo. Dar mais altura a (casa, muro). / Has 
tear (bandeira) 4 Edificar erigir; erguer (ca 
sas, construções, templos, etc). 4 Aumentar 
Lo preço), 4 Imensíica (oz). 4 Fazer ouvir; 
entoar (gritos, alaridos) 4 Provocar; suscitar 
(Celeuma, suspeita). / Arrecadar (fundos, so. 
mas). Receber; reta (depóskho). 4 Alan. 
eat; obter (prêmios). ! Arrecaçar (as caras, 
a bolo, a vaza). / Exctar (o ânimo). / Afas. 
tar; temover (obstáculos). / Encerrar (es 
são) 4 Inventarias (o vocabulário de um es 
crivor, p.ex). 4 Fazer o levantamento topo- 
gráfico de. 4 Lançar; propor (uma candida- 
cura, p.ex), Aventar; lembrar (uma ques. 
tão). 4 Fazer cessar (cerco). 4 Abolr; re. 
voga (ei, culpa). 4 7, TDp ou lat: levantar 
ese. Erguer-se, sair da cama: Ele já (se e- 
sentou. “Para a súde não há como levantar 
cedo” (Corlho Neto: Frite). 4 Pôrse de pé; 


fi denis cai ia 


38 LiBRAR 


exguec-se: Todos (se levantaram.» Esguer 
se; atear.se: Ondas enormes começaram a 
(se) levantar. 4 Aparecer; surgir pela manha: 
O xo já (se) levantou. Antes que o sol (se) 
levante. 4 Recuperar a saúde; deixar a ca: 
ma, o hospital: O doente já (e) levantou. 4 
8. TDp: levanta-se Desencadearse (tempos. 
tade, temporal. / Reabilitarse; reergue-se 
Com este sucesso ele se levantou. Começar 
a soprar (vento) 4 9. Int: levantar. Aumen. 
tar de volume, cresce ( pão) Subir de pre 
69: Tudo vei levantando, da note para o dia. 
LEVAR 1. TDI: levá/o (de (0, para. TD: 
levá-lo. Fazer passar (de um lugar) para ou. 
tro) transporta: O caminhão leva mercado 
rias (de São Paudo) para 0 Rio de Janeiro. 9 
Levá-o (a, para, por... Conduti; guiar: 
Levava a criança (para à escola) (pela mão) 
“Levar um cavalo (pela rédea). Levou pelo 
caminho mais curto. 4 Levá-lo (de... Afas 
ar; retirar: Leve as crianças (daqui. 4 3. 
TDI: lesálo à, para... Dig encaminhar: 
Levar alguém a (ou para) certo loca. Leó- 
“o... Aprovimar; aplicar: Levar a mão ao 
peito, ao rosto. à cabeça: 4 Fazerchegar: Le 
var o progresso a todos os recantos. + Esten- 
der; ampliar: Levar a educação a todas as 
classes sociais. 4 Acrastar; imp: O ódio o 
levou go crime. Ind; mover: eso me e- 
voa supor Que... / Levar algo a alguém; Le. 
var-he algo. Portas; conduit: Levaramlhe 
dgua e comido. Y Leválo por... Adquiri 
comprar: Você leva iso por cinquenta ertza- 
dos. 4 3, TIM: levo (de). Int: levar 
Apanhar (pancadas: Levar pancadas (de at. 
guém), Provocou e acabou levando. 1 Rece- 
Der (castgol: Levar castigo (do pay. Levou 
porque se portou mal. 4, TD: levo. Por. 
“ars Leve os documentos 4 Ter como conejo 
ou stquito, 4 Ter em seu poder (cartas). 7 
Ter em vistas visar: Levar meus intento. 7 
Tica; roubar: Levaram roupas e lo. 4 Th 
rara vida as matar: “A velhice 0 levou” (Ju. 
cá). Antastar para longe; fazer sumir: O 
vento eva as folhas, “A vida, O vento a le. 
vou” (João de Deus: Freire)! Apagar: 4 
água levou a pintura da parede. / Passar: Le. 
or vida fáci ou dificil. / Dominar: Sobe de 
varas crianças. 4 Oler; receber (prêmios, p 
ex). Vestir: trajar. Ter capacidade para; 
comportar: O lotação leva vinte passageiros 
4 Exibir; encenar (peça teatral filme). 4 Exé 
Er; precisar, requerer: A carta leva tanto de 
selos. A camisa leva tantos metros de fazen- 
da. O trabalho levou três horas. / Luerar: 
Quarto é que ele levou? 4 5, TDpl: leva-se 


de, par. Deixar-se dominar, possui: Levar. 
se pela cólera, pela paixão. Levar-se de ódio, 
do interesse 4 6 Tl lesar. Dar aceso; ir 
see: “Todos 05 caminhos levam a Roma” 
(Prox) Esso rua leva a uma proço./ Levar 
a + Infintivo. Passar 0 tempos pôr-se: “No. 
da fc, e lesa a falar dos que trabalham” 
(auréio 

LEVEDAR TD: levedá lo, TDp ou (m. 46.) Int 
levedart-se). Tornar( se) lêvedo; (Fazer) fer 
menar: Levedar à masse, O pão. 4 massa 
levedon 

LEVITAR 1. TDp ou (m. us) Int leviar (se 
Erquer-se acima do ola, em experiências má- 
gices ou semelhantes, sem que nada suspenda 
ou sustenha o corpo assim erguido: O corpo 
levitara. 4 2. TOU: evito (acima de... 
Erguer (como) nessas experincias: Levitar 
“um corpo Ou alguém (acima do soto) 

LIBAR 1. TD: libáro. Beber: Libar vinhos, 
cores. 4 Chupar: Libar o néctar dos flores. 4 
2, Int liar. Fazer liações 

LIBERALIZAR 1. TD): beato ja; 
beralizar-he) algo. Das com generosidade; 
prodigalizar: A natureça Me ieralzou saúde 
e beleza Liberaliar favores, mordomias, be 
messes, 2. TDp: iberaliarse. Tornar-se 
era, ou adepro do iberalismo. 

LIBERAR 1, TD(D: Uberélo (de... TDp: 
fibera-se (de .). Tornar) livre cu quite 
desobrigar( se), sentar (se; Sierar( ae: Lie. 
ar.) alguém de compromissos, encargos. 
Fliberowo do compromisso” (Jucê). 4 Li 
bertart<e); livrar e): “A psitandlse libe. 
ronco de seus complexos” (Aurélio); ez o 
Berau. Com a psicanálise liberou-se (dos 
complexos). 4 2. TD: Iierá-o. Autorizar o 
livre mercado de (mercadorias). 4 Livrar 
(câmbio, et) de restrições. ! Tornar dispo- 
nível (cotas, cheque, etc) 

LUBERTAR 1. TCM) leio do (de). TD(D: 
libertarse (de). Tornar-se) ires ports 
em liberdade; livrar-se: Libertar(se) at 
gubm da escravidão. À [el Áurea lberou os 
escravos. Liber -se) alguém da prisão. 2, 
TDI: libentádo de... TOPI: libertar-se de 
Emancipart-se), livearse) da influência de: 
Libertartse) alguém dos poderosos, dos do. 
nos do poder. é Desebrigar(se): Libertar 
(se alguém de compromissos 

LIBRAR TDI: lbráo em, sobre... TDE 
brar-se em, sobre. Pôrtse) em equilibrio; 
equilibrartse) (no at); suspender (se, suste- 
tae(ç5e) (o ar): O beija-flor libra o corpo no 
ar. “No ar esteve librando o leve corpo sobre 
o vento" (Morais 4 ibélula der se nome. 


Lo 


LICENCIAR ss 
ao fato de lbrarse no ar, 1 é, manter-se em 
equilibrio no ar. “Libra-te nes regides etéreos 
onde ainda existe a virtude dos pássaros” 
(Camilo: Freire) 

LICENCIAR 1. TD(I): lcenciá-o (a ou, ms, 
para.) TDp(: licenciarse (a, para.) 
Dar licença a (TJ) ou tomar licença da auto. 
ridade competente (TD) (para fazer alguma 
coisa), lberar(-e) temporariamente de seus. 
serviços: A empresa licenciou-o por uma se. 
mana (para cuia de ieresses pessoais). “A 
prefeitura licenciou-o para vender na eira” 
(Melhoramemos). Licenciouse por aíguns 
meses (para tratar da saúde ou para trate 
mento da suúde). 4 2, TDp(D: licenciarse 
fem... Tomar arau de licenciado: H dois 
anos que ela se licenciou (em Letras) 

LICITAR 1. TD: liciá-lo. Pôr em leilão: Licitar 
ds bes de uma empresa falida. 1 2. Int: it. 
tar. Oferecer qualquer quantia no ato de li 
tão ou partilha judicial 

LIDAR 1. TE: lidar com, em... abalar; ocu 
par-ser Lida com alunas. Lida no magistério 
Já mais de vinte anos, “Quem lida com mel, 
sempre lambe os dedos” (Prov). 4 Lidar 
com, contra. Luta; plejar; sustentar com 
bate: Lidar com inimigos, contra herege. 4 
“Lidar para, por... Trabalhar com afinco; es. 
Torçarse; empenhar-se: Lido para vencer na 
prosfssão. Lida por um lugor ao sol. “Lido 
Dor consegui uma situação rocodver” (Juca) 
4, Tot lidar. Lutar; combates, pelejar. / 
“Trabalhar (com afinco); labutar. 3. (p. us.) 
TD: lidálo. Tomar parte em (lutas, comba- 
tes, guerra) 4 Pesar, softer (cansaço, tra- 
balhos). 4 Lidar a vida lutar por ea 

LIDERAR TD: liderlo. Dirigir como lider; 
chefiar (campanha, iébias, uma empresa, 
ec). 4 Guiar; conduzir; orientar (grupo, 
corrente, lc), 4 Ser lider, i é, representar 
te de (uma bancada parlamentar) numa as. 
sembléia. / Ses lider, ocupar a primeira posi- 
ção em (qualquer competição): Liderar um 
compeonaro 

LIGAR 1. TD(: fsório (a, com..) (OBS) 
TDp(d:liar-se (o, com... Prender(e), i- 
xar( se); unir(se); vincula se): Ligar (se) 
uma coisa ou pessoa a (ou com) outra. Ligar 
coisas, pessoas. “Ligue-o ao outro (ou com 
o outro)” (Jucá) 4 Tornar se) conexo ecoe- 
ente; encadear( se) Ligar idéias uma à (ou 
com a) outro, As dios se ligam, — OBS, So 
bre 0 valor semântico da preposição com: 
“Quando se quer rescaltar aquilo a que se 
Ex: 3. que me ligava outra vez com as ou 
tros" (Jose Lins do Rego)” (Nascentes, 1960: 
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137-8) Ressalta as idéias de compania, com. 
binação, conexão. / Unirl4e) por vínculos 
morais, afetos ou carnais (zer) contrair 
amizade ou paremesco: O casamento liga a 
“ami X à (ou com 0) familia. Uma fam. 
Jia se liga à (ou com a) outra. As duas famt 
ias se ligaram pelo casamento. À convivência 
igoncos (um ao outro). 4 2. TD(N): ligálo 
fa. Fazer aderir; pegar cimentar: Ligou a 
cabéso (do boneco quebrado) ao tronco Li- 
gar jeridas. 4 Urir por causa efeito; reta 
nar; assola: Ligar fotos (um 40 ouro). 4 
Ligo (com... POr em comunicação: Car. 
redor que ligo um quarto com outro. Corre. 
dor que lisa os quantas. 4 Combinar: mista. 
ar; emulsionar: Ligar substâncias fuma com 
a ouro). 3. TD: gl (com..) TDPA: 
ligar-se (com... Int ligar, Combinar(-e); 
misturar (se) (metais) por processo químico: 
Ligar(-se) um metal com outro. Ligar esta. 
nho com cobre ou estanho e cobre. Metais 
que (e) ligam. 4, TDI: ligar importância a 
Jigarlhe importância. TE: fior a, para. 
Atribuir (importância); dar atenção: Não ligo 
importância o so. Não ig para sso 
estou ligando ao Pedro” (Nascentes). Não 
so para ele Dar confiança; dar bola ouen- 
trada (para namoro): Elo não liga ao rapa: 
45, TD: liá-lo. Unir devidamente (erra, 
notas musicas) / Juntar novamente (o que 
está coriado, separado — Nos eléicos, p. 
€x). 4 Fazer aderir: O cimento figa os ijoto. 
“Pôr em funcionamemo (a chave da luz, um 
rádio, a televisão, p.ex) / acionar o motor 
de (velculo) para que se ponha em marcha; 
acionar (o motor). 4 6. TDpE: ligarse a 
Retacionar-se; prender-se: Sua viagem se liga 
anegócios. ! Ligarse (com...) (contra .J 
garse entre si Formar aliança; aliar-se col 
garse: Na Tríplice Aliança o Brasil se ligou 
com o Uruguai e à Argentina contra o Para. 
auai. O Brasi lgon-se com as paises aliados. 
contra o Eixo. 4 7. TD: ligáo. TE ligar 
de.) (para). Ant ligar, Gira o disco de 
(telefone) para estabelecer ligação; discar; te 
lefonar: Ligou o telefone Ligou (de casa po. 
ta 0 hospital. O aparelho não lisa 

LIMAR TD: limé-o. Raspar, desbastar cu polir 
com lima (um ferro, as unhas e): "A lima 
lima à lima” (Prov. 4 Gastar; corroer: À 
água corrente lima es pedro. 4 Poli; aperte 
goar (um teto, às frases, ec) Tirarosmo- 
dos grosseiros a; civilizar (gente rude, p.ex. 

LIMITAR 1. TD: limitélo, Determinar 0s Im 
tes de; servir de limite a; demarcar; extremar 
Um muro (Uma cares, Um riacho) limita o 


me sos (5 992) Apêndice Literário 


1) sagrada ou sacra (sermão, prática, homília etc.) 
2) profana (militar, judicial, política, acadêmica etc.) 
992 — O gênero romântico ou romance consiste na narração desen- 
volvida de uma ação total ou parcialmente fictícia. 


O romance pode ser: a) didárico (de viagens, científico, histórico! 
» (de caracteres, de costumes). Reduzem-se 


b) de aventuras; c) de and! 
ao romance 0 conto (narração fictícia, destinada a salientar uma verdade; 
cão suas variantes a parábola, que, de tendência moral, difere do conto 
apenas em ter menor extensão, e a fábula ou apólogo, narração fictícia, 
geralmente folgazã e dialogada, que tem por fim salientar uma verdade 
moral) é à novela (narração, menor que a do romance, maior que a do 
conto, de fatos fabulosos, ideados para recrear ou para ministrar saudável 


ensinamento). 
993 - O gênero didático consiste na exposição artística e metódica de 
teorias científicas, artísticas, sociais ou morais 


am-se a épocas e escolas, 
muito, da finalidade da 


994 — Os diversos géneros literários fi 
mas o estudo dos seus característicos foge já 


Gramática. 
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erreno. 4 Diminuir (os gasto, as despesas, 
2. TDU lmitato (o... TDI limitar-se 
a. Resringir( ey: Limitar as despesas o 
minimo necessário). Suas despesas se lmitam 
«o minimo. 4 (Fazer) consistir unicamente: 
Limitar 0 desjejum a uma xicara de cafe 
“Seu dejejam limita-se a uma aicara de co 
Je" (puré. 3 TDPE limitar-se a, em + 
+ Infinitivo. Comentar (se), dar-se por ars 
feito (destro de certos limites: Limitou-se 
a olhar 0 jogo. “Limitou-se em explicar os 
Sim a vernaculidade da construção” (Carmei. 
so Ribeiro: Fermandes), 4 4, T(DpME limi 
tar(ese) com .. Ter como limite) confina 
A propriedade (se) imita ao norte com um 
tacho, 

LIMPAR 1. TD(): limpá-o (de... TOPO 
fimpar-se (de... Tornart-se) limpo ou assea- 
do; assear(-se); purificar( se): Limpar (do 
poeira) os móveis. Limpar a roupa das mar 
cas. inha pedir-me que lhe impasse o co. 
ração da lepra da luelia” (Machado: Aurê- 
li). Limpou-se (da gordura da transpiração 
4 3. TDXO: lmpé-o (de. Esvaziar: Lim 
par uma garrafa, um copo (de seu conteúdo) 
“9 Livar (de maus elementos): A polícia estã 
disposta a limpar a cidade (de tudo que é vo 
gabundo, marginal e desordeiro). 4 3. TD: 
lmpó-io. TD: limpar-se Assoar(sey: Lim. 
per o mari; limpar-se (a um lenço). 4 Enxu- 
e (as lgrimas) Limpar as lógrimas; impar 
Se (a um lenço). ! 4, TD: mpúlo, Int tim. 
“ar. Tornar-se) limpo, sem nuvens; desanu 
viar( se): À ventania limpou o céu. O céu im 
pou com a ventania. ! 5, TD: limpólo. Pe- 
eira oeirar (cereais. Tirar os ramos ind. 
teisa(árvare). 4 Poli (um meta). / Esvaziar 
o conteudo de (prato, copo) comendo ou be. 
Dendo. 4 Roubar; furtar (algo, alguém): O 
gatuno fimpou a cosa, a vítima 

LINCHAR TD: finchó lo. nt linchar Justiçar, 
executar, matar, sem julgamento legal, se- 
“gundo à li de W, Lynch (1752-1820, EUA) 
Linchar um criminoso, suposto ou real) é 
“uma selvagrio 

LIQUEFAZER TD: liguefatélo. TDp: lique- 
fezense. Tornas(se) liquido; demeter( se; 


funditse) O sol iquefe: a neve. O gelo se 
liquefizera. — Vas.: fquidificar e (p. us) dk 
quescer, 


LIQUIDAR 1. TD(): liquido (com... Apu- 
ar, ajustar: Liguidar s contas (com alguém 
42 TD: liquid lo. Resgarar, pagar (titulo) 
4 Solver (uma obrigação). Tirar à limpo; 
dlirimir: Liquidar uma divido. 4 3. TD: 
liquidâto ou TH: liquidar com... (OBS). 


Matar; acabas e vez: Liguidr (com alguém 
— OBS, "O posvérbio com traz uma carga de 
fim, remate, morte: +. nunca tivera coragem 
de liquidar com todas aquelas besteiras (Jose 
Lins do Rego)” (Nascentes, 1960: 138) 4 4 
TD: liguidóto. Int: liquidar. Fazer liquida. 
são (de) vender a preços teduzidos, para a 
bar mai rapidamente com a estoque: A oja 
está liguidando (o estoque de verão) 5, TD: 
liquido ou Tl: liguidar com. Tp: liqu 
dar-se. Desturt se; arruinar( se: O álcool 
iquidou (com o rapaz. Com o abuso do di. 
cool a rapaz fiquidon-se” (Aurbio) 

LIQUIDIFICAR TD: ligudificáto TDp: 1 
quidificarse. Tornar(se) liquido; liquea 
certo 

LISONJEAR 1. TD: sonjcó1o, Procurar agra. 
dar com isonjas (1. é, louvor afetado, bajula- 
cão); adulas: Lisonear s rieos e as podero. 
sos. 4 Agradar a: Lisonjar 0 patrão. 4 2, 
TD: lsonjeélo. TDpl:lisonear-se te, com 
Deleiar(se); satisfazer se); envaidecer (se 
A idéia o lsonjecu “Lisonjeouse com a 
dt de que o velho maníaco se houvesse lem. 
brado dela” (Machado: Fernandes) ds con 
sultas & lsonjeavam, Litonjenva-se de ser 
consultado 

LISTRAR TDI: fistráo (de. Entcemear ou 
enfeitar de listas; riscar; estria; aiar ou ra. 
Jar: “Chapados de luz litramlhe de veios 
claros o veludo do calção” (Maria Archer 
Aurélio) Litro a parede de favas acui. As. 
cas começavam a listrarhe o cabelo, — 
Var. listar 

LIVRAR 1, TDI; fivrá-o (de). TDp(: fi 
vrar-se de... Tornar (5) live; Ibenar-sey, 
soltart-sey: Livou o passarinho (da gato 
O pombo livrou-se (da arapueo. 4 Isentar 
se (de mal, perigo, tc); defender(sej; res. 
guardar (se); salvar(õe): Litrar-se) alguém 
de uma cilada. Deus nos re (de perigos) 
“Deus nos livre de ustiços novas e chaminés 
velhas" (Prox.). “Livra do sereno como 
do veneno” (id) 4 2. TDK: Isrá-lo de 
TD: fisrar-se de... Tirar(-se) de embaraço; 
desembaraçar( se): Liveto de um importe 
no, de uma maçade. “Quem se livra de um 
tolo ganhou seu dia” (Prov. 4 3, TDPE 
vrar-se de. Safar-se; escapar, evita 

se de um compromisso. 4 Guardar-se; evi. 
tar: “Livva-e de dever, que o pagar é certo 
(Pror 

JIXAR 1. TD: fiválo. Raspar ou polir coma hi 
xa (madeira, as unhas, et). 4 Poli bruni. 
4 2. TDp: lions. (Chulo) Fomemarse: Os 
cescontents que se lixem! 
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LOBRIGAR TD: lobrigá-o. Ver, avistar pouco 
idamente; entrever; ver por entre a escui 
dae: Lobrigar um vulto. 4 Ver ao longe. 4 
Ver por acaso. / Pereeber (o que se disfarça): 
Lobrigar uma segunda intenção. 

LOCALIZAR 1, TD: localiálo. Tornar local; 
limitar a certo local, / Determinar 0 lugar 
ou local de (um acidente, incêndio, etc) 
4 Informarse do paradeiro de (alguém) 
4 2, TDk loculizálo em... (Locativo) 
TD: localizar-se em... (Locativo) Estabete 
sente) (em ceno lugar); Tbar(-se) situar 
(se): Localizart-se) um supermercado mum 
Bairro 

LOCAR TD: focó-o. Dar de alugue (um apar- 
tamento, um prédio) 

LOCOMOVER TDpl: focomover-se (de.. (a, 
gra... TDp: locomoser-se, Passar (de um 
Jugar) fa curto); deslocar-se: O doente mal 
consegue se locomover do quarto) (para a so. 
da), E foi à custas desta luta que a circo se 
locomoveu para Cachotira” (Joree Amado: 
Melhoramentos) 

LOCUPLETAR 1. TD: locupletá-to. TDp:locu. 
pletar-se. Tocnar(-se) tico; enriquecert-se). 4 
2. TDX: locupleá-to (de...) TDp(IY: locu 
peiar-se (de... Encher( se) completamente; 
abaeronas( 5); fartr( se); Locupletar(s6) al 
gut (de regalias, bes, tc) 

LOGRAR 1. TD: lográ-lo. Gozar; fui; destru- 
tar: Lograr as prazeres da vida. 4 Aleançar; 
conseguie; obter: Lograr um prémio, Logrou 
seu intento, Logrou afirma-se no profissão 
42. TDpl: lograrse de... Aproveiarse, 
“"Logrei-me ds recursos que meofereceram” 
(Jucá). 4 3. TD(D: lograr alguém (lográ-lo) 
(em algo). Int: lograr. Enganar com astúcia: 
burla; bigoder; empulhar: Logra a clientela. 
(no peso). SG pensa em lograr (os outros. 1 
4. at: lograr. (. us.) Produer o efeito ou re- 
sultado esperado. 

LOTAR 1. TD(D): foro (de. Int ou TI: to 
tar (de... Eneher(se) (veículo, tesro, es 
tádio) (de passageiros, espectadores): Lotar 
um ônibus (trem, navio, ct.) (de turistas) 
Os torcedores lotaram o estádio. O teatro 
lotou (de curiosos). O trem (ônibus, cine 
teatro, estâdio) lotou, 4 2. TD: lota at. 
guém (lot-o) (em... Colocar (funcionário, 
empregado) (em certo setor ou tepartção) 
Em que setor o governo lotou esse funcioná- 
rio? O govemador à lotou na Secretaria da 
Focenda. A prfeltara lotou mai quinhentos 
Juncionários 

LOTEAR TD: loteélo. Dividir (terreno) em 
lotes 
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LOUQUEAR Int louguear. Fazer ou dizes lou- 
curas, / Fazer disbruras — Var. (menos 
152: louguejr. 

LOUREJAR 1. TD: fourejá lo. Tornar louros 
Lowrejar o cabelo. 2. Int: lourejar. Tornar. 
se louro; amareecer. / Apresemar a cor ou- 
ta, mostrar-se nessa cor: Lourejom as trigas 

LOUVAR 1. TD fousáio. Dirigir louvores) a; 
elogiar: gabar (ago ou alguém). 4 Aprovar; 
aplaudir: Lousa o (as iniciativas do) gover. 
no, governador. 1 Exaliar; glorificar: Lou 
var à Deus (lowvá-o). 4 2. TDp: loose 
Elogiarse; gabar-se. / 3, TDpI: fouvar-se 
em... Aprovar o parecer, a opinião de al- 
guêra, endossar: Louvo-me no parece da co- 
missão técnica. Louvou-se na Opinião do li 
der. Nomear como louvado ( avaliador, 
árbitro) em causa que dependa de avaliação 
Louiarse em perito. 4 (p. us) Contiar- 
“se: Lomarse na proteção de Deus. 

LUBRIFICAR TD: fubifcólo. Umar com 
substância oleosa para atenuar atritos; engra- 
xa: Lubrificar uma máquina, engrenagens. 

LUCILAR Tot: fucilar, Brilhar fracamente ou 
“com inermiência; iremelucr: A furo, em- 
tre ar nuvens, lucilovam algumas êstrelos. 

LUCRAR 1. TD; lucrá-o, Goza; desruta, lo 
rat: Luerar beneficios, vantagens. ! Apro- 
vetar; ir peido de (uma situação, p.ex. 
4 Conseguir lograr Luterou impor sua opí 
nião, 4 2. TDI: lucrálo com, em... lntou TI; 
lucrar (com... Obter Iuero(s): Lucrou dez 
“milhões com a (ou na) venda do terreno. Lu 
ro muito dinheiro (com Iso) Ele só pensa 
em lucrar. 4 3, TD(: lucrálo (com, em, 
de... TE lucrar com, em, de... Tirar provei. 
to, Vantagem; aproveitar: Naa temos a lu 
crar (omisso ou nisso. "Que lucras em per. 
seguir me?" (Jucá). "Da desintliência dos. 
patrões, lueraram es empregados” (Freire) 

LUDIBRIAR 1. TD: ldibriá1o0u TI: lucibrior 
de... Fazer pouco caso; menosprezar (alguém 
ou algo); zombar; uoçar: Luibriar os (ou 
dos) sentimentos de alguém. Não ludibrio 
de) ninguém. 4 2. TD: ludibrilo. Enganar; 
durlar: O marginal fuiriou 0s guardas; tu 
ibriou a sua vigilância 

LUSITANIZAR TD: fusitnitádo, TDp: lusi 
laniar-se. Tornar (se) lusitano; aportugue- 
sato) 

LUSTRAR TD: silo, Dar lustre ou brilho a; 
envermiza; engraxar: Lusrar o couro, osso. 
“patos, a madeira 4 Poli (as unhas, p.ex). 

LUTAR 1. Tl: lutar (com...) (contra, para, por, 
“a favor de. Int lutar. Combater; peleja; 
púgnar: Lutar (com alguém) pela pri, con 
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tra invasor. Lutar com (ou contra) o nim 
go, “Com enimal não lutes e o alheio não fur. 
tes” (Prov). “Lutou velentemente com os 
adversários” (Juei). 4 Esforçar-se; empe. 
mhar-se; batalhar; porfar: Lutor (com at 
guém, com os ideatstes) contra as injustiças, 
pela justiça social. Eua por seus direitos. Lu 
Tou para conseguir emprego. “Quem luta 
vence” (Prov.). 4 Lutar (com...) Baterse 
braço à braço, corpo a corpo (com alguem) 
para o derrubar: Lutou com o colega mais de 
dez minutos. Lutaram meia hora, ninguém 
vence. 2 TE ler com .. Trabalhar para 
vencer: Luta com fores concorrentes. 4 En- 
frente: Lutar com dificuldades, obstáculos, 
veveses. 4 Lutar com, contra... Resistir Lu 
tar com (ou contra o desânimo, contra a cor. 
rente. Tutor com alguém em ou por go. 


Competir; disputar: ão podemos lutar 
com eles nesse terreno” (Vielhoramentos) 
Lutou com vários colegas pelo primeiro hu 
gar. 4 3, TD: lut-lo, Praticar luta de (cararê, 
judô, ex: Lutar caratê 

LUXAR (ig a fitação) TD: luná-o. Desocar; 
desanticuar; desconjuntar: Luar um braço, 
o pê, um asso. 

LUXARE (ig. a huco) Int: far. Ostentar so. 
7 Vesi com luxo. 4 Fazer luxo ou mestras. 

se cheio deixo, luxento negar por aetação 
ou cerimônia: Não é que não queira, está só 
usando. 

LUZR Int aci, Emitir luz bilhar: A prime. 
ra estrela lua no céu "Nem tudo que luz é 
ouro” (Prov.) 4 Brilhar; ter sucesso: O seu 
talento luci intensamente Sua beleza cont. 
mu lucindo. 


MACAQUEAR TD: macaqueáto. Int: mo 
caquear. Imitar, arremedar, como fazem 
os macacos; imitar ridiculamente: Como 
não tem idéias, macaqueia os ouros. Só 
“Jaz é macaquear. ? Copiar; imitar servi 

MAÇAR TD: maçá-o. Int: maçar. Aborsecer; 
amolar; chatear; ser maçame (Inn): Procure 
não maçar (ninguém) 

MACERAR 1. TD: maceró-lo. Amoleser (ubs- 
tância sólida, couro, p.ex, num liquido cu 
com pancadas. 4 Deixar (substância sólida) 
num liquido, paca lhe extrair o suco: Macerar 
farias de maça em aguardente. 4 Machuear 
um corpo) para Ie exrar 0 suco. 4 2. TD; 
macerálo. Tp: macerarse. Modificar(se) 
(com insirumentos de penitência); penitenciar 
(se): O monge macerasa o corpo (ou a carne) 
feom clcios); macerava-se 

MACHUCAR 1. TD: mechucálo. TDp: ima 
chucarse. Fesir(se); comtundir(se) pisar 
se): Catu e machucou o braço. Cando, ma- 
chucouse. 1 Magoar(-se); melindrarçse); 
ofender( se): A ironia a machucou. Machu. 
cotese ouvindo aquilo. 4 Amarcotar(sey: 
Machucarf-se) a roupa, o chonéu. 4 2. TD: 
machucáto. Esmagar (um corpo) com a du. 
teza ou o peso de outro. 4 Triurae pisa (se 
mentes, raizes, p.ex). 7 Debulhar (cereais) 
43, TDp: machucar.se (ir) Sair-se mal; es 
trepar-se: Pensou fazer um bom negócio e se 
machucou 

MACULAR TD: meculá-lo. Sin. eruê. de mon- 
car, mai us. no sent. ig, de deslusrar: Mo. 
culou a reputação, seu nome, a honra 

MADRUGAR Int: madrugar. Levantar bem ce- 
do da cama: "Deus ajudo a quem muito mo- 
druga?” (Prov). "Madruga e vers, traba. 
ha e terás” (já). 4 Aparecer muito cedo 
ou antes do tempo: Nele madrugou o bom- 


-senso. "Sol que muito madruga, poco du 
4º (Prov. 4 Apresenta-se muito cedo; fa 
er algo antes do tempo próprio. 

MADURAR TD: madurá-o. Int 
Amadureser. — Var.: maturar 

MAGICAR 1. Int cu TI: magicor (em...) Pen. 
ar; cismar muito; ruminar; sadar apreensivo. 
ou cismarento: Ficou magicando nas andn- 
gas da vida). 4 2. TD: magicálo. Pensar; 

MAGNETIZAR TD: magneticáo. Comunicar 
magnetismo a (uma agulha, p.ex); imantar. 
4 Hipnotizar; fascina. 4 Atralr fortemente; 
fascinar: A fonte luminosa magnetica a crian. 
ga. 4 Dominar à vontade de; influir forte 
mente em: É um orador que magnetiza as 

MAGOAR 1. TD: mogoêdo. Int! magos 
TDp(M: magoar-se (de, com... (Fazer) sen- 
dir mágoa; ofende (se); melindrar (se); sus. 
cenbilizartse): São palavras que magoem 
faselquer um). insinuação o magoou Mo- 
goounse com à tnsinuação. “Não te magoes 
de minhas palovras (ou com minhas palo- 
vras” (Jucã). 4 2, TD: imagoé-lo. TDp: mo- 
goor-se. (rim. desus ) Contundir(-se; ferir 
(se): Magoo 0 joelho. Magoar-se no joelho. 

MALBARATARI. TD(): malbdrat-lo (em... 
Aplicar ou usar indevidamente; desperdiçar 
malgastar: Malbaratar o tempo (em futido. 
des). 2, TD: malbaratóo. (rim. desus) 
Vender barato, abaixo do custo; vender com 
prejuizo, 

MALDAR 1. Int ou Tl: maldor (de). Fazer 
mau juizo; ter má suspeita; julgar mal Ficar 
maldando (dos oxtros). Maldar sem motivo. 
42. TD: maldá.lo; maldar que... suspeitar 
malciar: “Não é o que você molda, Tíina, é 
outra coisa” (Aftânio Peixoto: Melhoramen- 
tos). Maldou que ea era desonesto 
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MALDIZER 1. tat ou TI: maldizer (de. ) Di- 
mal (de alguém: Era uma lingua desgo- 
vernada, mallicia de todo mundo. É um ho 
mem que não maldiz (de ninguém 1 2. TD: 
moldizêo Int: maldicer. Amaldiçoar; pra- 
guejar comra: Malaier a vida, “O súbio de. 
sabafa escrevendo, o néscio maldizendo'” 
(Prov). 4 3, TE maldizer de... Lasimar- 
ae: "A infeliz molzia da sua triste sorte” 
(Aee) 

MALEAR TD: male. Converter (metal) em 
lâmina, estendendo-o a martelo. 4 Tornar 
dócil, Mevivl: Molear um caráter, um tem. 
peramento 

MALGASTAR TD: maltastá-lo Gastar ou em 
pregar mal; malbaratar; esbanjar; desperdi 
gar: Malgastar o tempo, o dinheiro, o alento, 

MALHAR 1. TD: malhó-o ou TI: malharem 
Int: molhar. Baser com malho ou martelo 
fem: Malhar ferro frio (Malháto) “Malhar 
em fero frio” (Mod ); malhar nele. Passou 
horas a malhar. 4 2. TD: malhádo ou TE 
malhar em .. Espanca; surra: Malhar (em 
alguém. 4 3. TD: malhá-o. Criicar severa 
meme: À critica o malhou impiedosamente 
Foi malhedo pela crítica 

MALICIAR 1. TD: macio. Atribuir malícia 
a; imerprerar ou tomar em mau sentido: Mo- 
Jiciar as palavras de alguém. “Não malicie o 
que eu dee” (Nascentes). / Melcir isso; 
malciar que. Suspeita: Elas estavam int 
Bando, mas ninguêm mliciou iso. Alguêm 
maliciou que elas estavam mal intencionados. 

2. TD: maliiá-o ou Tk: malcior de. Fa 
ae mau juizo; mada: “Não maicava (de) 
nada” (Juchy, “Você mala de tudo” (Nas 
cemtes; alicia tudo. 

MALOGRAR TD: molográ-o. TDp ou (nov 
mus ) Int: inalograr(-se. (Fazer) desapare. 
cer ou orar; rusear(se); inuilizar(-sej; (fa 
de) fracassar: Malograt-sej uma compunha, 
um projeto. A doença malogrou meus plo 
nos. Com a doença, malograram(-se) meus 
planos. O projeto malogrou 

MALQUERER TD: malguerê/o. (p. 15.) Dese- 
jar mal a; detesta; aborrecer: Ela o malque 
ria. Logo o melquis — M. us. como sub 

MALQUISTAR 1. TD(M): malquistá-o (com... 
TDp(I: malquistarse (um com o outro). Tor 
nartse) malquisto ou inimigo; indispor(se) 
Sua atinude malquistouco (com es colegas) 
“Tratava de malquistálo com os próprios 
amigos" (Ju). “Não me malguiste com os 
seus” (Nascente). 4 2 Int: molquistr. Cau 
sa inimizade(s) ou malquerença() 


MALSINAR! (ig a malsim isca! lfandegário 
beleguim”) TD: matsinálo. Delaar; denun” 
ciar; deseo (o que se queria oculta: Mat. 
sina contrabandos, contuis, conjurações 4 
Censurar; condemar (algo ou alguém). / Fa 
2er acusações falsas a (alguem; caluniar. 7 
Toicer 0 sentido de; tomar em mau sentido: 
Malsiar as intenções ou atitudes de alguém. 

MALSINAR? (ig a sino) TD: malsiná-o. Dese 
jar má sina ou má sore a; agourar mal de; 
desejar mal a 

MALTRATAR TD: matrat-io. Infgir maus 
“tato a; tratar com violência; bater em: er 
pancar: Maliratar pessoas, animais. “Quen 
maltrata um animal não é de bom natural 
(Prov) 4 Bater; agitar: O vendaval matro 
tou a plantação: / Causar dano e prejuizo a; 
estragar; arruinar: Matiatar as roupas, as 
'mãos no trabalho rude. Maltratar móveis. 4 
“Tratar mal (com palavras); receber mal (al 
Bué) ? Insular. Lesionar; machucar: A 
“queda a matratou 

MALUCAR 1. Int: malucar Fazer ou dizer ma- 
luquices. 4 Louquear. — Var: aluguer. 
2. Im ou TI: emalucar (em) Ruminar ou 
cismar como maluco; andar cismarento ou 
pensativo (Ind): Ficou horas motucando (nes 
coisas da vid) 

MALVERSAR TD: malversáio. Administrar 
mal; dilapidar; desviar: Maltersar fundos 
Dens, dinheiros públicos 

MAMAR 1. TD: mamáio. lat ou TH: mamar 
fem.) Sugar ou chupar (o Jeite da teta da 
mãe ou ama): O bebê está mamando (o lite 
escasso ca mãe). Os cachorrinhos estão mo 
mando, “Becerra mensa, mema sua teta e a 
alheia” (Prox). “Bezerra manso, em todas 
as vacas mama" (18). 4 2 TD: mamá-o. TE: 
mamar em... Sugar, chupar (algo, como s 
Tosse leite: Mamar uma laranja, um charuto, 
Fica mamendo na laranja. 4 3. TDI: mamó 
do em, com... Aprender ou adquirir na in- 
fância: Marmar no (ou com 0) fe (maternos 
a honra e o brio (ou os preconceitos, é Ma- 
málo de. Ober; extorquir: Mama Cinhei- 
rode alguém. ? Mami-lo em .. Ter lucros li 
tos em empresa ou administração publica: 
Memar alguns milhões na construção de uma 
Dome. à, TI mamar em... Tirar luto ii 
cito; viver às custas de explorar: Mamar no 
tou nas tetos do) Estado, no erário público, 
numa empresa esta, “Empresaou adminis. 
tração pública em que mamam às polos 
funcionários desonestos” (Auréio). 4 “Ma 
“mar em onça” (Mod ) ser muito corajoso, 
capaz de façanhas perigosas 
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MANAR 1 TD: maná-o. Verte sem pararem 
abundância: A fonte mana uma água fresca e 
cristalina. Verter: À Jerida mona sangue. 
Derramar, produr; crias. 4 2. Int ou TH: 
manar (de... Correr com abundância jo 
rar brota: Lógrimas mmanavam (dos olhos) 
Manam fonts, águas (da terra, da rochas 
Dessa fonte mana água mineral. A dgua ma- 
na sem parar. 

MANCAR 1. Intou TI: mancar (de). Coneas; 
estar manco; manquejar (var): O animal 
mancava, O rapaz manca (do pé esquerdo). 
2. TD: mancá-lo (de. J. Tornar manco; 
aleijar: O acidente mancou o rapas (de um 
“ê) 3, ID: mancar-se. (ir) Der-se conta 
de star sendo inconveniente, inoportuna, ou 
estar cometendo erro: Não se mancar. Jã 
passara da meia-noite, mas q visita no se 
mancou, continuou firme. 

MANCHAR TD: manchá-o. TDp: manchar. 
Sujar(-se) com mancha ou nódoa; enodoar 
se; sujar se): Mancha) a roupa: Man- 
char(sey alguém. 4 (Fazer) Fear desonrado; 
desonrar(-se); infamar(-s) 

MANCOMUNAR 1. TD(L): mancomunar algo 
(mancomun-o) (com alguém, Combinar 
ajustar; contratar: “Nem o ar. José Vorisi 
“mo comigo mancomunou o atentado” (R4 
Jucá), Mancomunaram uma revolta 4 2, 
TPI: mancomunar-se (com... (para, con. 
tra... TDp: mancomunar-se, Combinar-se 
conluiar-se; Ele se mancomunou com outros 
lojistas para elevarem as preços... osmêdi 
cos e botcários se mancomunavam para en 
venenarem os crstãos-velhos” (Herculano 
Freire) “Jamais me moncomunei com você” 
(Nascentes) Os descontente se muncomuna- 
ram (contra o patrão) 

MANDAR 1. TD: mandar lgo; mandar que 
ou mandar + Oração Infinkiva. Exisr que 
faças determinar ou ordenar (como senhor ou 
superior): O professor manda que os alunos 
entrem. Manda as alunos entrarem ou Man 
da os alunos entrar. O professor mando.os 
entra, é não *O professor mandi-os entro 
rem. Mandei-o (ou Mandei he) fechar a por 
1a (OBS). O diretor mandou-o (ou mandou 
he) que fechasse a porta (OBS 3) — OBS.* 
Subordinando inintvo, mandor tem a sin 
xe dos verbos exueativos ou factivos: (9) 
Mandet que às vistos entrassem >(cecução 
dafinitva)(b) Mandei/os visitas entrarem ou 
(6) Mandei as visitas/entrar. Aqui, em (e), o 
sujeito do infinitivo passa acultativamente a 
objeto do verbo facútivo. Sendo eu, tu, ee, 
nós 0 sujeito do infinitivo, essa passagem é 


obrigatoria: Mandela enrar > Munderes 
Centre, e não “Mandei entrarem A coms- 
trução (0) é apassivável: 45 vistas foram 
mandadas entrar. Se o ininivo tiver objeto. 
direto (que não seja pronome obliquo), pode 
o objeto os), a(s) trocar-se em Ie: Man 
deio guardar os livros > ope ) Mandeihe 
guardar os livros. Mas não +Mandei-lhe sair, 
*Mandei-he guardá-os, * Mandei-lhe lavar 
-se — norma da lingua culta formal segundo 
airadição das nossas gramáticas normativas, 
— OBS A sinaxe Mandouo (ou Mandou 
lhe) que fechasse a porta resuia de cruza 
mento da oração subordinada desenvolvida 
com a reduzida: (a) Mandou/que ele fechasse 
a porta + (b) Mandowco fechar a porta ou + 
+ (b') Mandonlhe fechar a porta > (e) Man- 
douro que fechasse a porta ou (e) Mandou 
he que Jechasse a porta. "Mande-lhes que 
Jaçam silêncio” (Herculano: Tortes). (CT. 
Epifânio: 266-7, 236) 4 2. TD(M: mandar at. 
go (a alguem); mandor(-dhe) que... Prescre 
ver; precetuar, determinar: O que (nos) man. 
do a lei de Deus? Manda que amemos o pró. 
«imo como à nós mesmos. Manda amar o 
próximo. & Mandáso (a, paro... imandor 
eles algo. Enviar; expedir remexer: Mandar 
caras (aos ou para os amigos). Mandamos- 
lhe fonogramas. / Enviar como dádiva: 
Mandarami dh) fores e presentes. ! Mando 
do (a, sobre... Emil: ieadia; expedir: O 
sol manda seus raios ( ou sobre a trt). Às 
estrelas mandam tênues luzes (sobre o lago) 
4 Mandê-o (a, para... Delezar; enviar 
Mandar embaixadores, representantes (a ou 
pera um país). ! Mando (de. (para. 
“mandá-lo. Exportar: Países que mandam pe. 
tróleo (aos paises do Terceiro Mundo). Man 
dar mercadorias de pequenos paises. 4 3 
TDI: mandá-o a, pare... Ordenar que vá: O 
pai o mandou ao médico, ao supermercado, 
“para casa (< Mandou/que ele vá para casa > 
“Mandou ir para cas). 4 Mando para 
Desterar; exilar: O governo mandou-os para. 
a África! Mandio a, em... manderdhe 
alto. Airar: jogar; arremessar: Os moleques 
mandaram pedras a el (ou nele) Mandaram- 
«lhe pedras. 4 Aplicar; dar: Mandoelhe so. 
cos, pontapés. + Soltar; meter; (atacar: 
Mandar a mão a (ou em) alguém, Mandarhe 
o mão. 4 TD: mandato qu (m. us, TE 
“mandar em... Diigir como chefe; comandar 
“andar (em) exérios ou tros, em) países 
4 Ter autoridade ou poder (sobre; chefiar: 
aovernar: Os pais mandam nos flhos. “Você 
não me manda (ou não manda em mim)” 


PRO Do a SEEN re E E 1 Sp Sp O E 2 RP + 


E MANTER 


Jucá). “Manda o amo do criado, o criado au 
sato, o gato do tato, o rato Go rabo” (Prov) 
(com objes dircio prepodisionado). “Em af 
mas, não ha ri que mande” (Prova) 1 S. Int 
ou Tl: mandar fem.) Exercer dominio ou 
hegemonia; dominar: Manda às paises de. 
semvolvidos (nos subdesenvolvidos). Man. 
iamos mais fortes. + 6, Int: mandar. Dar or. 
dens; comandar: “Manda quem pode, obede 
ce quem deve” (Prov. “Mande bem, mande 
“mal, mande um s6º id) Ele falou com voz 
e quem manda. 4 1. TDI Pred: mandato 
por + Predicavo. Escolher; eleger; nomear 
O paverno mandouto por seu representante. 
Mandou por fue. 4 8. TDpI: mandar-se 
de.) (para... TDp: mandar-se.lr.se em» 
bora: ausentar-se; parte: Eles se mandaram 
(ati (para outro Estado. O homem se mar: 
lou para o sto. Fugir: Veio a polícia e os 
esordeiros se mandaram (lo lugar). Manda 
ramse para O mato. 

MANDUCAR TD: manducó-io. Int: manducor 
Comer; mastigar: "Mandu leitão assado, 
picadinho, feijoada” (Lobato: Fernandes). 
“Nesta vide caduca, quem não trabalha não 
manduca” (Prov). “Quem não irabuca não 
manduca” (ia 

MANEJAR TD: mancjálo. Movimentar com 
as mãos; manusear (uima arma, um inseru 
mento, p. e.) 4 Governar com as mãos (o 
leme, p.ex). 4 Trabalhar, exercer ane, dis 
plina, indústria com (certo instrumento: a pe 
na ou o pincel, o bisturi, a agulha, etc). 4 
Administrar; dirigi (0 negócios, a fazenda, 
à casa) 4 Comolar: criei (as massa, p. 
ex.) Exercitar; praticar: Manejo a lingua, 
o vocabulário. 

MANGAR 1. Int ou TE: mongor (com, de... 
Troçar; zombar: Ele sempre está mongando 
leom cu de alguém). Manga do sotaque de 
um colega. “Aqueles que haviam mangado 
de mim” (Josê Lins do Rego: Nascentes 
2, Int mangar. Demora remanchar: tardar 
“Quem manga, também morre” (Prox) 

MANIETAR TD(D): manietá-o (a .J. Atas as] 
mãos de; prender, ligar pelas mãos; amarrar 
Eles o manitanom (a uma coluna). 7 Subju 
gar; submeter tolher à liberdade a: Manietar 
“amas, consciências [a preconceitos) — Var 
rim, menos us.) maniaar 

MANIFESTAR 1. TD: manifesto (0. 
manifesta lhe algo. Tornar manifesto, pás 
bico; declarar; revelar: Manifestei-he meu 
apreço, ”Manifestei a ete meu contentamen- 
to” (Nascentes) Manifestou-Mesy sua opi- 
nião. 4 2. TD: manifestto. TDp: manifes 


tarse. Mostrart se reverse dartsey à 
conhecer: paentear-se): Manifestar ategria, 
“eistca, medo. Seu talento se manifestou 
bem cedo. 1 3, TDPI: manfestorse (sobre...) 
tpor, a favor de, contro. TD: manifestar. 
-se, Externas sua opinião; pronunciar-se: Ele 
se manifestou sobre as eleições clretas, Mant- 
festou-se a favor do divórcio, contra o abor- 
to. Preferiu não se manifestar. 
ANIPULAR TD: monipulôl. Preparar com 
a mão; dar forma a (algo) com as mãos.“ 
Preparar; confeccionar (medicamentos 
Foriat; inventar (pelavias, expressões) 
Maquinar (um plano). 4 Transformar por 
operações suspeitas: Monipulor estatísticas, 
dados. 4 Manobrar; dirigir interesseiramen- 
ter Menipulo dia, conseências. 
MANOBRAR 1. TD: manobrá-o Realizar ma 
nobra(s) com; fazer (mecanismo, vecu 
et) executar movimentos! Monobrar um 
carro, um barco. Fazer funcionar; acionar 
tum dispositivo, mecanismo, uma bomba de 
ar, ste). ? Dirigir; governar (ua vida, po 
ex). 4 Servirse de arlicios em; dirigir com 
astuias manipular: Manobrar a opinião pi 
bla, as eleitores. 4 2. Int: manobrar. Real 
2ar manobras ou exreicios militares: 4 tropg 
“manobrau. 4 Tomar medidas para determi. 
nado fim: É preciso saber manobrar 
MANQUEJAR Int ou TI: monquejar (de) 
Estar manco; marcar; coxear: 4 moço mar. 
queja (do pê direitos 4 Manquejar (em...) 
Ter falhas; ser defeituoso; falhar; errar: eau 
dica: Manquejar na fé Manquejar nagramá. 
“ie. À st ngm mengueja (na sintaxe) 
MANQUITOLAR Im ou TE manquiotor 
(de. (pop.) Manquejar ou marcar; cone 
MANTER 1. TD: mentêlo. TDp: manerse 
Prover(-s) do nevesário para seu susten. 
10; sustenter(se), almentart se): Manter à 
Samílio Consegue se manter com folga / 2. 
TD (Predy: mamibto (+ Predicatvo). TDp 
(Pred): manter-se (+ Presicaivo), Conser 
var; sustente), (fazer) permanecer 
Mantêm sua opiniao (inalterado). Mantém 
fria a saúde A tensão nervosa se mumtém. 
Manter-s calado. O tempo se maninha ins 
tável, 7 3, TD Pred: mantêdo + Predicativo 
(Locativo). TDp Pred: manter-se + Predic 
tivo (Locativo). (Fazer) permanecer (em de 
terminado lugar): Mantere-o/ Manteve se fo- 
rado pus. Se o mantivernos/Se tese mansi 
ver onge da cidade rum internato, ec. 1 4 
TD: mantê-lo. Cumprir observar (a plaveay 
“Defender; respeitar (seus principios 
Continuar em: Manter a ofensiva. 


” 
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MANUFATURAR TD: manujaturóo. Fabe- 
car, prodi com trabalho manual fazer & 
mão: Marifaturar tapetes, bordados 

MANUSEAR TD: manuseú-o. Pegar ou mexer 
com as mãos em (algo); mancjar: Manuseor 
Juma arma, uma espado. / Folhear; compl. 
sar (escritos, Tito, documentos) 

MAPEAR TD: mapeá-o. Fazer ou levantar o 
mapa ou mapas de (região, estado, plo): car 
tografar. 4 Representar como num masa 
Fazer o mapa ou levantamento de 

MAQUIAR TD: maguiáo. TDp: maquiar-se 
Maquilar( se 

MAQUILAR TD: maguilálo. TDp: maquiar 
se, Pintar (o rosto); pintar o prôprio rosto 
(Tp); mete sobre o rosto de (alguém) cos- 
mévios, produtos de beleza, para realee ou 
disares: 4 mãe maquita a filha. Maquilor 
“um ator. Boni como é, não precisava se mo 
quilar, — Var: maquiar 

MAQUINAR 1. TD(M: maguiná-o (a, con 
tro.) maquinartlhey algo. Projetar; tre 
mar: dir: Maquinoue-lhe ciludos, ars. Ma 
quinar (contra alguém) um plano subretsivo 
Maguinar uma revolta, uma tação. 1 2. TE 
maquinar contra... Conspirar: Maquinar 
contra o govemo. 

MARAVILHAR TD: maravilhá-o. Im: mara- 
vilhar. TDp(D: maravilhas (de... Encher 
(5) de grande admiração, assombro ou pas. 
mo; assombrar(se); pasmart-se: 4 grandio 
sidade do espetáculo maravilhava (a ent, os 
espectadores, Todos se maravlhavam (de 
sua beleza) 

MARCAR 1. TD: marcálo, Pôr marca ou sinal 
em; esinalar: Marcar o gado. 1 Assinalar; 
dar caráter especial s: Fatos que marcum épo. 
ea. 4 Indicar; apontar: O relógio marca as 
horas, uma hora, duas. doze horas Del 
mitar; demarcar (fronteira, divisa). 4 Fir- 
mar; fixar (ua posição, p ex) 7 Discar (a 
mera de telefone). 7 2. TD(D: mercí-o (po. 
ra.) Fixar; determinar; aprazar: Eles mar. 
caram o almoço para o meio-dia. Marcou à 
reunião para a próxima segunda-feira, Mar 
car dia, hora e local. 1 3. TD: marcá-do Inu 
marcar. Dear marca ou impresso (er); im- 
pressionar; influir: São jatos (personalido. 
des, x.) que marcam (a gente. 7 (Esport) 
Vigiar jogador adversário) procurando im 
pedir que tome a bola livremente: Ele marca 
bem fas jogadores adversários. (Fut.) Fa- 
2er (gol: O time não consegui marcar (ne- 
hum tento) 

MARCHAR 1. Int ou TI: marchar (o, para. 
Seguir caminho; caminhar (a passo cadencia 
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do, em ritmo de marcha): As tropas marcham 
ara a fronteira). Marchar ao (au para o 
combate. Marchou o seu encontro. “Mar 
chou a pé para casa” (Jucã).  Marchar (so. 
bre... Avançar; progredir: “As tropas mar 
charam sobre a cidede” (Juca. O exército 
marchova celeremente. 4 Marchar fem, 
com.) (em; marchar. Arcar (com despe 
sas); pagar (despesas... mareha com todas 
cs despesos” (Gastão Cruls: Fernandey). Ele 
“marchou com a despesa em mais cem cruza. 
dos), Hoje é sua vez de marchar (com os ou 
nos gestos). / Marchar (para... (Esport) 
Perder: O time marchou (para 0 Flamengo. 
42. It: marchar. Seguir os devidos trâmite: 
O processo vai marchando (bem). 4 Progre 
dir: Marchar nos estudos, na carrera 

MARCHETAR 1. TD(I): marchetóto (de... 
Embutir, sobre (peça de madeira) pedaci 
hos (chamados marchetes) de madeira pre 
ciosa, marfim, madrepérola, etc: tauiar 
Marchetar um trono (de pérolas e de our) 
“Marchetar de ouro um relógio” (Meihora- 
mentos). Marcnerar móveis 1 2, TDI: map. 
chetá-o de... Emremear: Marchetou de ex 
“pressões lainas a sua conferência. 4 Manzan 
A primavera marchetou a praça e 0s jardins 
de fores 

MAREAR 1 TD: mareó-lo. Int marea (Fere) 
enjoar abordo: O balenço do navio mareou- 
-o5. Fez od a viagem sem matear. / 2. TD: 
mareóio, TDp: mareorse. (Fazer) perder o 
brilho; embaciar (se; oxidar (se: 4 umidade 
moreia os metais, “Os metais mareiam-se 
com a umidade” (Auleve, / 3. nt marea 
“Andar embarcado no mar navegar 

MAREJAR 1. TD(I): marejá-o (de... TDp(D: 
marejarse de...) Encher(se) umedecertse 
(de lbgrimas): À emoção marejoulhe (de (é 
rimas os olhos. Marejam-se as olhos de lá 
rimas ou de pranto). 4 2. TD: marejblo 
Derramar; verter; gotejar: destlar: Os olhos 
marejam lágrimas. & 3. Im ou TI: marejar 
(de... Borbulhar: borbotar;restumar (qui 
do) pelos poros; porejar: Copioso pranto ma 
eja dos olhos), “Um saco de que marejava 
sangue” (Franklin Távora: Tu) 

MARGEAR TD: margeá-lo. Seguir pela mar. 
gem de; ladear: Mareear uma estrada, um 
rio. ! Estar à margem de; guarnecer as mar. 
gens de; Árvores margeiam a estrado. 

MARGINALIZAR 1. TD: morginaio. Pr 
falzuêm) à margem de uma sociedade ou gru- 
po, da vida pública, es: Minorias que os 
preconceitos marginalizam. Marginalicor a 
mulher, os velhos, o negro. 1 2. TD: margi- 
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melizolo. TDp: marginalizor-se. Tornar se) 
marginal ou fora-dae: À companhia de de 
dinquentes o merginaizou Marginaizou-se 
frequentando o submundo 

MARGINAR TD: margináo. Guarneser as 
margens de; margear: Coqueiros marginem o 
lago. 4 Introduzir (folhas de papel na má- 
quina de imprimir 

MARINHAR 1. Int ou TH: marinhar (0, em, 
“or... Subir, trepar (como marinheiro nos 
mastros): “O garoto marinhou à sacada” 
(Melhoramentos). Marinhar numa ânore 
Marinhar (pela) árvore acima 4 2. TD: mar 
fálo. Prover de marinheiros (um navio) 4 
3. lt: oarinher. Conhecer a arte de navenar 
“Navegar. 4 Ser marinheiro 

MARRAR 1. TD: mario. Int: marrar. Dar 
marragas, coradas ou cabeçadas (em): O 
cameiro marrou o rapaz. O boi se preparou 
“pera marea. é 2. TI: martar com... Topa 
de rente; encomrar-se; deparar: Marrar com 
alguém, com alguma coisa 

MARTELAR 1. TD: martelo. Bater com 
martelo em (um prego, p.ex. 7 Agir im. 
portunar: Um dor, um remorso que o mar 
telava./ Repetir muito, para fixar ou memo. 
rizar: Martelar pontos de Matemática. 1 2, 
ot ou Tl: martelar (em... Instr; teimar: 
Pessou 0 dia martelondo (na mesma coisa 
Tanto martelou que conseguiu. 4 Manelar 
fem, sobre... Dar marteladas: Martelar no 
parede, no portão. O menino marelava (so 
bre um pedaço de fera). 3. Int: manlor 
“Tocar piano batendo nas tecas de modo duro 
e brusco 

MARTIRIZAR TD: martrizáo. TDp: martirt 
are (Fazer) sofrer mardrio(s); agito), 
alormentar( se): Uma angúsiaindefinível o 
marta, A doença a martirzava. Porque se 

MARULHAR Int mrulhor. Agita-se (o mar) 
formando ondas; imitar o ruido ou barulho 
(ep. marulho) das ondas: Ouviamr-se man 
ha es onde. / Imitar o marulho das ondas: 
A orquestra marulhava desafiando o solista. 

MASCAR 1. TD: mascá-o. Int: mascar. Mast 
gar (fumo, chieete, et.) sem engolir. / Mas. 
tigar lentamente. / Resmungar, falar entre 
demes (palavras): Ficou mascando (umas po. 
lavrasy ninguém entendeu nado. 4 2. TD: 
maseá-lo. Remoer; tuminar: O boi masca ca- 
“pi. 4 Mediar; ruminar (planos, idas, ne 
sócios, etc). 4 3. Int: masco. Fingir mas 
disação 

MASCARAR 1. TD(L Pred): mascaráo (de + 
+ Precicatvo). TDP(L Pred): mascorarse 


ide + Predicaivo), Disfarar(se (de) com 
máscara ou araje de mascarado; fingir(se) 
com máscaras Masearou o filho (de acho) 
A mãe mascaronsee à ilha. Mascarowse de 
odalisca e à ilha de rainha. 2. TD: mosco. 
tálo. Disfaçar; dissimular (a ignorância, a 
vaidade, et). 7 Tapar; encobrir (uma falha, 
um buraco, ec). 2 5. TDpI Pred: mascarar 
se de + Pregicativo. Disfaarse; ingles 
fazer-se passar por: Mascara-e de médico, de. 
repórter 4 4, TDp: mascorarse. (gi) Tor- 
nar-se mascarado, convencido: O jogador se 

MASCATEAR 1. Int: mescuteor, Exercer a pro 
fissão de mascate 4 2. TD: maseute-o 
Vender (mercadorias) pelas ruas, como mas- 
cate: Mascaeia bújuterias 

MASCULINIZAR TD: mosculnizáto. TDp: 
masculinizar se. Tornar(-se) masculino: Mas- 
culiizar-e) O substantivo personagem. 4 
Dar/ Tomar aparência ou modos próprios do 
sexo masculino: Feminismo não quer dizer 
masculiizant-e) o mulher. 

MASSACRAR TD: massacráio. Matar com 
crueidade; chacinar. 4 Chatea; aborrecer. / 
Atormentar; torturar; opeimir. 4 (Esport) 
Dominar amplamente; derrotar fragorosa- 

MASSAGEAR TD: massaseê-lo. Int: masso- 
gear. Fazer massagens (em): Massagear um 
atleta, Massagear as covas, Ele massogeia 
dem 

MASSIFICAR TD: massifiáto. TDp: massif- 
car-se. Tornar) acesivel à massa (o que só 
eso acessivel à ee) Massficar se o ensino 
universitário, a universidade 4 Orientar(-se) 
ou infiueniae-se) pelos meios de comunic- 
são de massa, eserectipando as reações e o 
comportamento: Massificar-e) a juventude, 
a população. 

MASTIGAR 1. TD: mastigá-o. tm: mastigar 
Triturar com os dentes: Masrgue bem (aco 
mid) antes de engolir. 2. TD: mastigálo 
Comer. / Apertar com os dentes; morder: O 
cavalo mastlga o Jreio. / Examinar; pesar 
assunto, negócio, problemas, átias). 7 Re 
ei; repisar (palavras 

MASTURBAR TDp: mastunhar-se. Praicar 
masturbação; onanizar se 

MATAR 1, TD: matólo. Im: mar, Causar 
morte() (de) assessinar: Não matar (pes 
soas. 4 Causar a morte (e: A preumonia o 
“matou "Se saudade matassem, muita gente 
“morreria” (Prox 4 Abatr (reses) para com 
sumo público: Matar (veses; uma vez por 
semana 4 (Fut) Amomecer (a bolay: Aquete 
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“Jogador mata (a bol com extrema habilido- 
“de 43. TD: matólo Fazer desaparecer des. 
rui (e esperança, as ilusões. 4 Saia; sai 
fazes (a fome, à sede, a curiosidade): “Mata 
a sede à tea, que ela te matará a fome” 
(Prov. 4 Fazer mal, apressadamente (o ser 
viço). 4 Deeifrar (uma charada). / Falar a; 
gazear (ela, trabalho). 4 Anis; atormen- 
tar: Uma saudade que me mat. 4 3. TDp: 
matar-se. Suicidarse. 4 Cansarse muio; 
afadigar-se: Motese no (ou de) trabalho 
Matose estudando 

MATEAR Int: mater, Tomar mate; chimarrsar 

MATERIALIZAR TD: materialzáo. TDp: 
“materializa-s. Tornar (se) materia; tornar 
(se) corpóreo: Materializart-se) um sent 
mero, afeto, ama idéia 1 (Fazeo) manifes. 
tar-se sob forma material: Mateilicar(-se) 
um espírito. 4 Tornar(-se)bronco; embrute- 
cet): A vida disoluta o materilizou. Sem 
fes sem crença, materiazouse 4 Tornar(se) 
materialista 

MATIZAR 1. TD(1): matizi-o (de... TDp(b: 
matizar-se (de...) (Fater) apresentar cores. 
variadas; colorir(-se; tngir(se); ornar(se) 
(de combinações de cores): A primavera ma 
“iza os campos (de fores). Às praças se mai 
2am (de fores). 4 3. DAM: matizo (de. 
Enfeitar; adornar: Motizar um discuso (de 
Jiguras e imagens)! 3, TD: maisáo. Fazer 
passar gradualmente de um matz à outro: 
muançar: Ele sabe motiar oe tons às cores. 

MATRICULAR TD(D): mariculádo (em) 
TDp(l): matricularse (em... Insetever(5e) 
nos registos de matricula: Mearicular(-se) 
alguém na Faculdade de Direto. O curso 
metricaou duzentos alunos. Els já se ma 
fricularam. 

MATURAR TD: maturá lo Int: maturor Ama. 
ureces; madurar 

MATUTAR 1. Int ou TI: matutor (em, so- 
bre... Pensar insistentemente; meditar; pa 
rafusa; clsmar; ruminar: ficou matutando 
fra vida, nos negócios, no caso, na questão). 
Pôs-s a matutar (sobre a melhor maneira de 
se ar dos apuros. 1 2. TD: metutólo. Pla- 
nejar; pensar insistentemente em: Metutar 
um plano, uma estratégia, uma sado 

MAXIMIZAR TD: moximizó-o, Elevar ao m- 
xi, no grau mais alto o interesse, a efciên. 
cia, te. / Dar a (ato, idéia) o mais alto va. 
Jor possivel: superestimar. 7 Determinar a 
(uma grandeza) o malor valor que ela pode 

MECANIZAR TD: mecanizá-o. Tornar mecê- 
nico, maquinal: “Queremos “humanizar a 


máquina” (..) e não 'mecanizar o homem 
(Tristão de Aude: Fecnandes). 4 Prover 
de máquinas é meios mecânicos (a agricul. 
tura, p. ex) 7 Prover (organização milar 
ou setor qualquer) de veiculos, máquinas; 

MECHAR TD: mechá-o. Fazer em (o cabelo) 
mechas, 1 é, porções de cabelo de tom di- 
ferente. 

MEDIAR 1, TD: medio, Int ou TI: mediar 
(entre, a favor de... intervir como mediador 
ou árbitro em; servir de mediador para; ser 
medianeiro (em): Quem vai mediar (a nego- 
ciação, a pas)? Mediar a favor dos colegas 
Mediar ente eles. 4 2. TE: mediar entre. 
mediar de. a.; mediar (de...) até .. Estar 
no meio de dois pontos; distar: À distância 
que medeia entre as duas casas — Do Rio à 
(ou atêa, até à) cidade de São Paulo medeiam 
quase S00 quilômetros. (Daqui) até lá me. 
deiam duas léguas. 4 Mediar de. a, atê-.; 
mediar (desde... at. mediar entre. Pas. 
sas ou decorser entre duas épocas ou dois 
tempos: Do nascimento à (ou até, at à) 
marie mediaram poucos dias. Desde o funda 
são do clube até a sua etinção mediaram 45 
anos. Entre os dis fatos mediaram algumas 
semanas. 4 3. TD: medido. (p. 5) Dividir 

MEDICAR 1. TD: medicilo. ut: medicar 
TDp: medicar-se. Trata-se) com medica. 
mentos; (fazer tomar remédios: Medicar(-5e) 
uma pessoo. O doutor medicoua. Faço o 
diagnóstico antes de mediar (enfermo), 
2, TDp: medicar-se. Tomar medicamentos ou 
temédios caseiros. 7 Aplicar a si mesmo me- 
dicamemtos sem consulta medica. 7 3. Int 
médicar. Exercer a Medicina: Há dez anos 
que ele medica 

MEDIOCRIZAR TD: mediocrizá-o. TDp: me- 
dioerizarse. Tornar(-e) medioere: 4 estrei. 
teza do ambiente mediocrizouo. Pouco ext 
gido, medioeriouse 

MEDIR 1. TD: medio. Detceminar bu verificar 
à extensão, grandera ou medida de (campo, 
fazenda, tc). é Tera extensão, comprime 
to ou altura de (iaios metros, centimetros, 
etc) 4 Regular; refrear (atos, gestos, pala 
vas). 4 Avaliar; caleuar; pesar (tamanho, 
conseqhências, etc). 4 Andar em toda a ex. 
tensão de; percorrer (case, quarto, tesreno, 
etc). 4 Tirar o máximo proveito de (o tem. 
po, às horas e minutos). 7 Contar as slabas, 
de (versos. 4 2. TDI: medio por, conforme, 
Segundo... adequar; proporcionar: “Medir 
a punição pelo delito""Lelo), Medir a despe 
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sa pela receita. "Mede o passo conforme a 
perna” (Prov. é 3. TDp: medir-se. Ver 
car sua própria altura 4 4, TDpl: medise 
(cam) (em...) Compeiri baier-e; rivali- 
at; (parecer) igualar ou exceder: Made-se 
com ele fem Matemática). Elas se medem em 
beleça 

MEDITAR 1, lt ou TI: meditar (em, sobre. 
Fater meditação, 1. é, atenção intensa do es 
plo; pensar refletir: Meditar na miséria e 
na grandeza do homem, na vida, no futuro. 
“Meditar sobre oque vt, leu, ec. “Helena ve. 
leu o escrito é meditou longo tempo sobre 
e" (Machado: Torre. Lei, elia e medi. 
te. Medite antes de agir. 2. (menos us.) TD: 
medltáslo. Pensar, refer sobre; considerar 
Meditar problemas. Medltou que devia ter 
cautela. 4 Estudar (livro, assunto, autor, 
ci). Planejar; projetar: Meditou enganá: 
“los. Meditar uma ação, uma vingança 

MEDRAR 1. Int: modrar. Crescer vezetando; 
desenvolver-se: Logo forem medrando com 
vigor as plentos. (Al só medra erva ruim, 
“Sof de Deus, sombra do dono, fazem me 
lar a sementeira” (Prov). ! Ganhar corpo; 
desenvolver-se; crescer; prosperar: progredir: 
Medram às animais, As ciências e as ares 
jam medrando. "Quem não herda, não me. 
dra” (Prov). 4 2. TD: medrálo. Fazer cres. 
cer ou desenvolver-se: “As chuvas medramr as 
plantas” (Aulete. 4 Fazer prosperar; au 
entar a Fortuna de (alguém) 

MELANCOLIZAR TD: melancolizálo. TDp: 
melancolizan-se. Tornar-se melancólico 

MELAR (ig. a me) 1. TD: melóio. TDp: me. 
lar-se. Umtar( xe) com mel ou substância se 
melhame. 4 2. TD: melálo, Adorar, cobrir 
com me. / 3, TD: melédo. Im: melo (Fa. 
Ze) icar melado ou da cor do mel: Melar o 
trigo, o cabelo. 4 4. Int: mer. Fazer me. 
1r procurar mel de abelhas no mar. 


sar meta a (TD), ter mela Ing): O excesso de 
chuvas melou o trigo. O trigo melou. 
MELHORAR 1. TD: melhoráio. TDp ou (m. 
us) Int: melhorar(-se). Tormar(-4e) melhor: 
(azer ficar melhor de saude: O tratamento 
melhoroue-lhe o suúide, melhorou o doente O 
doente melhorou. Melhoraram as condições 
deirabalho. As condições melhoraram. “Ho- 
Pa a hora Deus melhora” (Prov.). 4 2. TD. 
melhoráo. Regarar; reformar (um prédio, 
uma casa). 4 3. lat ou TI: melhorar (de, 
em... Adquirir melhor situação; prosperar 
El está custando a melhorar (de vida, de po- 


ação). Tem melhorado na profissão, na car. 
rei, no emprego. todos querem melho 
var de fugar, e ninguém quer melhorar de vi. 
da” (Vieira: Freira 

MELINDRAR TD: melindrá-o, TDp: mein 
dar-se Ofender(se); magos) suscetbi 
lzar( se: Qualquer coisa o melindra. Ele se 
melindra por nada. 

MEMORAR TD: memoráo, (eruê) Trazer à 
memória; lembrar; recordar: Memorar dias 
do passado, o passado. 4 Comemorar (esti 
vamentey; celebrar 

MEMORIZAR TD: memorizá-o. nt: memori- 
ar. Reter na memória; aprender de cor; de 
corar: Memorizar datas, nomes. Evite memo. 
iza sem entender 

MENCIONAR TD(): mencioná-lo (a.J; men- 
cionar-Mhe) algo. Fazer menção de; referir; 
citar. 4 Expor; narrar; relatar: Não (lhey 
mencione 0s pormenares. 

MENDIGAR 1. TD(D: mendizá-o (de... Int 
ou TI: menigar (de. Pei (por) esmo; 
“esmolas; pedir esmola de porta em porta 
(at): Mendizar pão e roupa (dos vizinhos) 
Não mendigo (de ninguém). Viver de mendi 
gar. 4 2. TDXIY: mendizáto (o .: mendi 
Eartlhe) algo. Pedir com humildade; plei 
tear servilmente: Mendigouf-lhey um cargo. 
“Não tem necessidade de mendigar saúde à 
Europa” (Alencar: Jucá). Mendigar favores. 
fa alguém) 

MENEAR 1, TD: méneólo, TDp: mensarse. 
Movertse) de um lado para outro; mexer 
(5); aitar(so): Mentar a cabeça, os braços, 
O corpo. A cabeça meneova-se. À cora se 
mensava à briso. ! Saracotene(se); rebolar 
se: A dançarina mencava braços, pernas e 
quadris. Mensava-se alucinadomente. “ 2 
TD: mencó-o. (prim., p. us.) Manejar (arc 
“manear; manuseae (um insicumento 4 Di 

gerir (negócio) 

MENOSCABAR TD: menoscabá-lo. Depreciar; 
desprezar; menosprezar 

MENOSPREZAR TD: menosprecálo TDp: 
“menosprecar-se Ter se) em pouco apreço ou 
em pouca conta; depreciar(se); desprezar 
tsey: Menosprezar coisas, pessoas. Menos- 
prezar(se) alguém. 

MENSURAR TD: mensurá-l, (erué ) Desermi 
ar ou verificar a(s medido(s) des medi. 
MENTALIZAR 1. TD: meníalzóo. Imaeinar 
inventar; conceder (planos, p. ex). 4 2 
TDI: mentaliar alguém (mentolzá-io) 
de.) TDp(M: mentalzarse (de. In 
uti algo & memte de (alguém) ou à própria 
meme; convencer(se), persuacirçãe, (de 


MEIA 


E 


uma verdade ou necessidade); conscientizar 
(58): Memalze-os de que tinham concições 
de vencer. Mentaliza(se) alguém: ca impor. 
tância de alguma coisa 

MENTAR TD(D: menróo a... mentar-hey 
algo. (pus) Trazer à mente ou à memória; 
recordar: Mentouf-lhe seu passado. 4 Ima- 
ginar; conceber (na mente; bolar (planos) 

MENTIR 1. Int ou Tl: menti (a alguém; mem. 
“irlhe). Afirmar coisas) contra à verdade; 
dizer mentra(s); enganar iludir (com menti 
as): Mentidhe dizendo que estava gripado. 
Menta à criança (Mentthe). "O são ao 
doente, em regra, mente” (Prov). “Men. 
te quem dá com a lingua no dente” id) 
“Quem mente, não diz o que sente” (id) 1 
Mentir (em... Erar no que diz: Se a fábur 
la não mente (na que nara), 4 2. TD: men- 
dio; mentir que. Dizer ou escrever menti 
do: Mentiu que estava doente. Dizer, pro- 
fere: Meniu mentira deslavada. 4 Oculta; 
disimular: “4 lingua não mente a que o co 
ração sente” (Prov). 4 3. TI: mentir à 
Não corresponder; falhar; falar: Mentir à 
palavra, ao dever. Mentir à voz da consclên- 
cia, 4, Int mentir, Induzir em erro ou en. 
geno; iludir: "O espelho não mente” (Aut. 
li). 4 Falhar; degencrar. 7 Não se realizar; 
não vingar 

MERCADEJAR 1 TD(I): mercadejá-o (com. 
Negociar; vendas: Mercedejar produtos (com 
os supermercados). ! 2. Int ou TI: mercade. 
Jar (em... Fazer transações comerciais, co- 
merciar: Hó dez anos que ele mercadeja (em 
secos e molhados). Mercadejar em vinhos. 4 
3. Tl: mercadejar em, com .. Tirar luero ih 
Sto negociando; tralcar: Mercadejar em (ou 
com) indulgências. 

MERCANTILIZAR TD: mercantiliáo. Dar 
aspecto ou espirito mercantil a (o ensino, à 
celigião, p. ex) 

MERCERIZAR TD: mercerizáo. Dar aspesto 
lusiroso ou sedoso a (fios ou tecidos de algo- 
80), industrialmente 

MERECER 1. TD): merecêto (a, de. J;mere 
cort-lhe) algo. Ser digno de; obrer ou conse. 
guir por seus méritos: *.. és um bem que eu 
não mereço à Deus” (Camilo: Frete. Mere. 
ceu (dee) 68 melhore elogios. “,. mereces 
tudo de nós pela lealdade do teu coração” 
(Coelho Neto: Freire). “Quem honras foz, 
conesias merece” (Prov. 7 Estar nas condi. 
ções de obter: Merecar consideração, menção 
(ê ou da história) 1 2. TD: murcoêto. Ser 
digno de: “As grandes alegrias merecem par. 
dllha” (Prov 4 Ter direito a: Merece todo o 
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respeito, honras, Esta no caso de receber 
(asigo, absclvição, prêmio, exe). / Fazer 
jus 2: “Coração Jraco não merece cama 
(Prov). 43. Int: merecer. Ter méritos, mete 
cimentos, direitos: “Merece primeiro, pede 
em seguida” (Prov. 

MERENDAR 1. Int: merendor. Comer a meren. 
da: As crianças jd merendaram. 4 2, TD: me. 
rendé-lo, Comer à hora da merenda: Moran 
deram sanduiches. 

MERGULHAR 1. TD(I): mergulhóio (em...) 
(Locativo), TDp(D (p. us): mergulhar-se 
dem. It ou TI: mergulha (em...) Into 
dire) (na água ou em outro liquido; sub. 
mergir, imergir; afundar(se): Mergulhou o 
corpo no água Mergulhouno lago. O banhis. 
ta mergulhoutse) 4 2. TD(M: mergulháto 
fem ..). Cravar profundamente; emtranhar: 
Mergulhar um punhal (no peito, nas costas, 
no ventre de olguên). 3, TDI: mergulhado 
em. TDpI ou (m. 15) TI: mergulhar( se) 
em. Entranhar( se); engolfar(-se: Mergu 
tou esprio na etura. Mergudhou na lei. 
ra. Mergulhartsey alguém no vício, na devos. 
sidão. 4 4. TDpT ou (m. us. TI: mergulhar 
se) em... Esmbrenhar-se;intemar-se; pene 
tar: Mergulhar(se) ma selv, na mota, 1 
Merguilart-e) er, atrás de, entre. Escon- 
der-se; desaparecer: O sol imergulhaut-so) 
atrás ca err, entre as (ou atrás do) nuvens; 
mergulhou no mar 

MESCLAR 1. TD(): mescá-o (com, a, de .) 
TDp(l: mesclar-se (com, a, de... Misturar 
(se; amalgamartese); unir-se): Mesclor vi. 
tudes com defeitos. Virtudes se mesclam de 
(ou com) dejetos. Mesclam-se) virudes e 
clefetos. Meselou o vernáculo de etrangeri- 
mos, Meselar roças, Meselarame-ses roças. / 
2. TDpl: mesclanse 0, com, em. mesear. 
“sele. Entrar ou tomar parte num grupo: Os 
novatos se meselaram aos veteranos (mesa. 
ram.se he), Mesclaram-se (com eles nos rei 
vindicações, na ut 

MESTIÇAR TD(M: mestic-o (com 4.) TD: 
mestiar-se (com. Cruzart-se) (individuos 
de raças diferentes) criando mestiços: Met- 
gar(-se) um animal com outro. Mestzarse o 
Branco com o preto. Mestiarann-se as raças. 

“Brancas mestizaram-se com indios e negros 
aqui” (Nascentes 

METAFORIZAR 1. TD: ietaforizáso, Expe 
mi em metáfora(s: Metaforiar um concel- 
to. 7 Dar sentido metafórico ou figurado a 
(palavra). 4 2. It: metaforizar. Usar met 
foras; exprimir se metaforicamente: Os poe 
tas metaforicam, 
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METAMORFOSEAR DM Pred): metamosfo- 
seádo (em + Pregisativo). TDPl Predk: me. 
tamorfascar-se (em + Predicatvo). Trans 
formar-se; mudar(se) alterando à forma, o 
caráter, et. 4 bruxa metamorfoseou o cria. 
do em principe. A riqueza metamorfoseou-o 
fem esoista. Conquistado o poder, metamar- 
Josenu-se num dêspota. À Crisálida se meta 
morfoseia em borboleta. 4 Disfarcartse; 
Metamorfoses) alguém em mendigo, 

METER 1 TDI: meto + Locativo. Fazer en. 
tea introduzir enfiar: Meter o dinheiro no 
bolso, na carteira. Meter 0 dedo no mari. 1º 
Colocar; pôr: Meter alguem na prisão, na ca- 
dela. Metor às Iivras na estante. “Sempre 
cheiro a panela ao primeiro legume que se 
mete nela” (Prov) 4 Fazer entar; internar: 
Meter um lho mum interato, uma filha 
mm convento, no colégio. / Guaréar depo- 
sita: Meter dinheiro num banco. 4 Aplicar: 
Meter dinheiro num negócio, / Fazer emrar 
Meteram o rapa: no negócio 4 Incluir: Me. 
ter alguem, um nome, uma isto, 4 Induzi: 
“Não o meias em trapalhadas” (Aurélio). 
2. TDA): metê-lo (a ..; metet hey algo. tos 
pira; causar: A escuridão (lhey mete medo. O 
“gobre metio dó (a quem o vise) (metiahes 
0) 4 3. TDI: metêio em... TDpI: mete-se 
em. TDp Pred: meterse + Predicaivo. 
(Fazer seguir cena carreira, profisão: ste 
ter-se) alguém na Medicina. Metêlo/ Meter: 
se médico. / 4, TDpl: metense + Locativo 
Esconder-s; ocuta-se: Onde se meteu o gue 
Hi? Meteuse no quarto. 4 Recolher-se: Me 
ter-se em cosa, ma cama. 4 Meter-se em 
meterse nisso. Inttometer-se; ingeri-se: Não 
se meia no vida dos outros. “Ninguém se me. 
ta no que não sabe” (Prox). 4 Mererse 
com... Desafiar; enfrentar; provocar: Meter 
“se com alguém. 4 Envalver-se; associar-se: 
Meteu-se com uns aventureiros. / Meterse 
a + infinitivo. Aventurar-se (a fazer algo) 
sem certeza de sr bem sucedido: Ele se meteu 
a lecionar, o escrever. “Não te metas a com. 
rar o que não possas pagar” (Prov). + 5. 
TDI: merélo por... TDpl: meterse por. 
Dirigirtsey; encaminhar(-sel; enfiarçse) 
Mengo caro por uma rua estrita, Meteu-se 
por um corredor, / 6. TDPI Peed: meterse 
à + Predicadvo, Aventurar se, arrogar-se (a 
condição que não tem): Meter-se a médico, a 
erofessor (< Meter-se a ser médico, profes- 
Son) “Não provam bem as senhoras que se 
metem a doutoras” (Prov). 

METODIZAR TD: metodizá-o. Tornar metô- 
dico; ordesar; regularizar 


METRALHAR 1. TD: meiralhá-o. It: metro 
lar. Atacar ou ferir com metealha ou com 
mesralhadora(o); atirar desordenadameme 
(em); fazer fogo (contra): Os aviges metro. 
iharam (as posições inimigas. 4 2. DM: 
metrolhálo (de... Enche initerruptamen- 
te (de perguntas); bombardear: Os repórteres. 
o metralharam (de perguntas) 

METRIFICAR 1. TD: metrificáo. Pôr em ver. 
so medido (um poema). / 2. Int: metrificar 
Compor versos medidos; vesejar. 4 Subme. 
ter-se à ei da meuiicação 

MEXER 1. TD: mexélo. TDp ou Int: mexer 
ese) Mover(-se); agitar(sey: Mererf se) o 
braço, à pé. Suas mãos nã (e) mextam. Ne. 
huma folha (se) mexia. 4 2. TD: mexédo. 
Int mexer. Bamboltar(-e) rebolart-se): sa 

se): Mexer os quadris. Elo mexe 
muto ao andar. 4 3. TD: mexéo. TDp: me. 
ser-se, (Fazer sir do seu lugar, de sua post 
são; deslocar-se: Tentou mexer a pedra, ela 
não se meses & 4. TD: mexélo. Ashar o 
conteúdo de (garrafa, panela, ele). 4 Mástu 
ta resolvendo; confundir (papéis, p.ex). 4 
5. TIE mexer com... Ocupar-se; trabalhar 
Mexer com móveis, com computadores, com 
Matemática. 4 Negociar; comerciar: Me. 
er com Jóias. 4 Iemplicar importunar; ca 
Goar, brincar: Mexer com alguém. / Mexer 
com, em... Toca; abordar; mencionar: Não 
mes nesse (ou com esse) assunto. 4 Mexer 
em... Tocar; bulre Mexer nos livros. Não 
mesa nisso. “Não mea no santo, que bor. 
ta à pintura” (Prov) é 6. TDp: mexerse. 
Apressar-se; aviarse; tomar medidas: Vo 

MEXERICAR 1, TD: mexericádo. Narrar em 
segredo, divulgar (algo) com o fim de mal 
quistar alguém; bisbilhotar: Merericr ini 
midades, segredos. Mexericava-se que moça 
“inha amante. Intigar(olguém): Mexericar 
colegas. 2, Int: mesericar. Fazer mexcrcas, 
intrigas: Ela € dado a mesericor. 

MIAR Int: mir. Soltar sua voz (o gato; dar 
miados: O gato mia, “Não há gato que mie 
sem nascer” (Prov), 4 Soltar som semelhan 
te a miado: O vento mio lá fora 

MIGRAR TI: migrar (de. (para). Inc: mi 
rar. Mudar periadicamente ou passar (de 
uma região) (para outa), (de um pai) (para 
outro): No invemo, as andorinhas migram 
“para países quentes. Migraram da terra natal, 
Muitas familias migraram (para o sul) por 
cansa da sec, 

MISAR Int: iijar. TD: mito. TDp: mijarse. 
eb.) Urinar 


MILITAR 


E 


MILITAR 1, Intou Tl: miliar (contra, por pré, 
favor de... Fazer guerra combates luta 
Eles miltaram volentemente (contra o ima. 
sor, pela pátria). 4 Lutar; bater-se; pugra 
Militar contra à opressão, a favor da demo. 
creia. 3. Tl: mlltor em... Servir no extri- 
to: Militar no VI Regimento. 4 Estar fil 
do à um partido: Militava na UDN. 4 Profes. 
sar doutrina ou seita: Alia no metodismo. 
“ Seguir qualquer carreira ou protisão: Mt 
ta na imprensa local. 4 3, Int militar. Ter 
força; vogar; vigorar: Nesses casos, milita a 
regra do paridade salarial. 

MILITARIZAR TD: miliaricá-o. TDp: múlto 
rizarse. Tormar(se) militar; (fazer) tomar 
feição militar. 4 Preparer(5e) militarmente 

MIMAR TD: minóio. Tratar com mimo(s) 
acarinhar: Mimar uma criança. — Var. (p 
us) aminiar 

MIMEOGRAFAR TD: mimeosrafálo. Copiar 
ou tirr cópias no mimedgrato: Mimeografar 
uma disseiação. 

MIMOSEAR 1. TDI: mimoscólo com .. Pre- 
sentar; obsecuiar: El o mimoseou com uma 
dela gravata. 1 2. TDI: mimosear-se com 
Dirgir-se mutuamente (injárias): Mimoseo. 
ramese com insultos grosseiros. 3. TD: mi- 
moseólo. Tratar com mimo; mimar, 

MINAR 1. TD: miná-o. Abrir mina(s) em (ter 
teno, solo). 7 Cavar; escavar (o seio da ter. 
ta), £ Abrir cavidades por baixo de (muro, 
pedreira, etc). Invadir às cute. / Preju 
dicar ocultamente (crédito, à reputação, p. 
ex). Desarraiar; solapar (Arvores, diques, 
consituções, ec. 4 Cortoer aos poucos; de 
leriorar (a saúde, p.ex. / Afgi;atormen 
tar (a alma, o coração, alguém 4 2. TD: mi- 
má, TE: minar de. Deixar sair ou escapar 
(TD), como de mina ou nascente; brotar; me 
nar: A ou Da) chega minavo pus. À (ou Da) 
escavação mina água. 3, Imt ou TI: minar 
ide. ). Verter aos poucos: Um fio de água 
minava (da pedra). & Minar (por... Espa: 
har-se; alastra-se pouco à pouco: O incên 
dio (ou fogo) val minando (peo quarteirão 
“O Jogo foi minando lentamente pelo edi 
cio” (Aulete 

MINERAR 1. TD: minerá-o. Explorar (o sol, 
o tita de um ro, etc). 4 Extrair (ouro, pra. 
ta, etc) de mina. 4 2. Int: mirar, Trabo 
Ina em mina ou na exploração de minas 

MINGUAR 1. TD: minguá-o. Int: minguar 
“Tornar(-s) menor, menos abundante; (fazer) 
decreseer; diminuir; teduzir(se): O governo 

“oi minguando os subsídios. Os recursos Jo. 
ram minguando. 4 2. Im: minguar. Passar (e 
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luay de cheia a nova: “Quando a lua min 
gua, não deves semear (ou regar. ou come- 
ga” (Prav.) 4 3. Intou TI: mnquar (a Ji 
minguar( lhe, alias; escassear: Mingua-les 
talento. Mingua-he dinheiro e saúde. Foram 
minguando às recursos. 1 4, TD: minguá-lo 
Apouear; depreciar: Minguar 0 valor o to 
lento de alguém. 

MINIMIZAR TD: mininizáo. Tornar minimo; 
reduzir à proporções einimas: Minimizar 
prejuizos, o défici. À Fazer pouco de; subes. 
timar (o talento de alguém, p. ex) 4 Apre. 
sentar de maneira a reduz a importância 
de (incidente, fato, ele). 4 Detecminar a 
(uma grandeza) o menos valor que ela pode 

MINISTRAR 1. TD(): minisrádo (a. mi. 
nisiran-lhe) alto. Dar; fornecer; prestar: Mi- 
misirat-lhey dados, informações, recursos, 
meios de subsistência. ! Dar; administrar 
Ministra(-lhe) remédios. Ministro(dhes) 
as sacramentos, a hóstia, a extrema-unção. 
“2. Amt ministrar. Atar ou servi como mi 

MINORAR TD: minorá-lo, Tornar menor; d- 
minvir (perigo, perda, prejuito, ec). 4 
Abrandar; suavizar (dor, angústia, punição, 
ac) 

MINUTAR TD: minuto. Dita ou fazer a mi- 
nuta ou rascunho de (caia, ofício, petição, 
requerimento, et.) 

MIRAR 1. TD: miráio. Cravar os olhos ou vis 
ta em (alguém ou algo); fita; encarar. 7 Vol. 
tar-se (a vita, os olhos) para ftar. 7 Avisar; 
emergar. / Observar; espreitar. / 2. TD: mi- 
lo ou TI: mirar a, em... mirar a le nele 
(OBS. tm: mirar. Olhar visando; apontar 
para; tomar como alho, aejar: Mirar o avo. 
Mira (a ou em uma lebre, “Mirou a caça € 
atiron'”( Aurélio. “O caçador mirou à juri” 
(do bre antes de atirar. é 3 TDp(l: mé 
rarsefa, em...) (OBS 1) Verse num espelho 
ou coisa equivalente; conemplar-se: Mira-se 
no espelho, nas águas, no lago. Ela gosta de 
se mira (no espelho)". miram-se os jabu 
tus] imóveis nas águas” (Alencar: Aurélio 
“Todas ornados se miravam [.] nos espe. 
lhos (Por Alegre: Freire — OBS.! Brasi 
lero prefere a preposição em (num comraste 
bem conhecido: a luso/em brasileiro): mirar 
(ese em algo ou em alguém. Mirat-e) nele 
não a ele 7 4, TD: miráo ou TI: mirar o 
(OBS 3), Ter em mira desejar; pretender; as. 
picar (a) Mirr (0) um emprego, cargo. “Mi 
rar um bom emprego” (Lello). “tiro a esse 
emprego” (Jucá), — OBS. No Brasi, pre 
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esência por mirar algo, mirá lo: Mirar bons 

empregos. He mirar para. Esar volta. 

dosolhar: Meu quario (ou Minha janta mira 
para 0 nascente, para um lego. 4 6. TDpl 
Reese; espelhar-se: As 

vens (árvores, ele) se miram na água, no la 
go. 4 Reverse; comprazerse: “Mirar-se na 
“sua obra” (Aulete) 4 Colher lição e ensina. 
mento: "rare nos bonsexemplas”(KLS) 

MIRRAR TD: míráio. TDp ou Int: mirar 
(s0). (Fazer) perder viço, à frescura; tor. 
nartse seco ou ressequido; secart-se; esse. 
quir(aej: O color excesivo mitrou es plan. 
tas. As plantas mirraramtse) com a seca 
4 Emagrecer em extremo; definhas(se): A 
doença mirrou-a. Abatido pela moléstia, foi 
fes) mirrando, 

MISTIFICAR TD: mistficádo Int: misificar 
bus da credulidade de (alauêm; enganar: 
iludt; lograr (incautos: Ele é dado a mistf- 
car fas pessoas ingênuas). Um espertalhão o 
mistificon. Não se deixe mistficar. — CE ni- 
dificar. 

MISTURAR 1. TD(: misturáto (a, com; 
misturar dhey algo. TDp(I: misturar-se (a, 
com... misturar-se dh). Juntar-se (coisas. 
diversao; embaralhar(se); confundirtsey 
Aisturar as coisas (umas com as outras ou 
umas és ouiras. “Quem quiser que a fr 
ta mal não lhe faça, misturelhe a massa! 
(Prov). Misturam.se as coisas, pessoas 
umas com as outras ou umas às outra) 

Misturar alhos com bugalhos” (Mad) ou 

Misturar alhos a bugalhos” (Rui: Tostes) 
“Misturou a farinha com o feio (ou 00 fel. 
“Jaoy” (ue) "Quem com farelo se mistura, 
“porcos o comem” (Prov). 1 2. TD: mitará. 
“Jo, Cruza unir (seres de castas, caças ou es- 
pésies diferentes). 4 3 TDpE misturanse 
em... Imromeser-se; ingerir-se: Não se mista 
ve em seara alheia 

MITIFICAR TD: imifcá-o. Transformar em 
mito; fazes mito de (algo ou alguém); tomar 
mico: Aiicar o eratura, a mulher os he 
réis do passado, — Var. (menos us): mit 
<ar (ão ingl) e mitizar. — CE. mistficar 

MITIGAR TD: mitigólo. TDp: miigorse 
Amânsar (50); acalmar(ese) / Abrandart sei 
suavizar se): Mtigar(se) uma dor. 4 A- 
tenvartse); aplacar(-se): diminuir (a sede, 
peso. 

MIXAR (ig. à mito) 1. TD: mixéto. at: mi 
ar. (gi) Proscar); (Fazer) gorar; malo- 
rare): Conseguiram mixar o plano. O plo 
no mixou. 4 2, TDp: mixar-se. (gir) Aco- 
vardarse 


MIXAR [ks ga mivagem< ingl “mix” TD: 
mixála. Mesclar numa só faixa sonora (os 
sons de várias ouaras favas de diálogo, ms 
ca e ruídos 

MOBILIAR TD: mobitito. Prover de mobiia 
ou móveis: Mobiiar um apartemento, uma 
Sala 3 Fornecer méveis para: Mobilior uma 
empresa, loja. — Var: mobilhar 

MOBILIZAR 1. TD: mobilizáo. Pôr (capitais, 
fundos, talos) em circulação. / Pór (ropas) 
em pé de guerra / Pôr em movimento; movi 
menar. 4 2. TD: moblizar. TDp: moblizar 
se, Mocivar(-e), movimentar (6) em prolde 
uma campanha: Mobiiar(-se) a opinião pú- 
bica, a sociedade, o povo 

MODELAR 1. TD: modlelio. Fazer o modeio 
de; representar par meio de modelo (móveis 
roupas, tc) 4 Assinalar o relevo ou oscon. 
ternos de; ajusar-se: A blusa modelava-lhe o 
Busto. ! Dar forma ou feições a: Modelar o 
barro, o gesso. 4 2, TDI: modeláio a 
TD: modelarse a... (Fazer) tomar as ei 
sões de aeiçoae(se): "Segundo a Iara, 
Deus modelou os homens à sua imagem e se 
melhanta”” (Aurélio). O filho se modelou à 
figura do pai. ! Madeláo por ..: modelar 
“se por... Contosmart-sel: moldar(-e) (no 
pensar é no agir): Modelou sua conduta pela 
dos seus mesves. Ele se modetou pelo pai, 
que era trabelhador e honesto 

MODERAR 1. TD: moderálo. Manter ou pôr 
no meio-termo; restar, fazendo evitar extre 
mos; regula. / Reprimir retear (apetite, 
impulsos, etc). 4 Tornar menor ou menos 
imenso, diminuir (gastos, impetos, etc 
Ajustar às conveniências (gestos, expressão, 
vez, ele). ! 2. TDp:moderanse, Fusi does. 
css; comer-se; comedlise: Modere-se! 

MODERNIZAR TD: modemizá-lo. TDp: mo. 
dernizar-se. Tornar-se) moderno: (faze) to. 
mar feição moderna; adaptar (se) aos usos ou 
necessidades modernas 

MODIFICAR 1. TD: madficóo. TDp: modif- 
care, Altera se); mudar-se); transformar 
(set Modificert-se algo ou alguém. é 2. 
TD: meodificâ-o (Gram ) Restringir; se ad. 
jumo de: Os adjetivos e as orações relativas 
mactficam o substantivo 

MODULAR 1. TD: moduláo. Varias a altura 
ou a intensidade de a voz. 1 2, TD: mod 

do. TE: modular (de. (para... (Mis) Fa 
zer modulação, à. é, passar de um modo ou 
tom (para outro): Modular uma músico, um 
trecho musical. Modular de tm tom para ou 
tro mais grave, de rê para dô. Modular para 
um tom mois agudo. 4 3, TD: modiuládo 
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Int: modular. Cantar, tocar ou dizer com 
harmonia: Modular uma canção, uma decto- 
ração de amor. Modulam os passarinhos nas 

MOER 1, TD: mobo, Reduzir a pó; triturar 
(até, p.ex) 4 Fazer passar por uma prensa 
(cane) para extrair o suco. 4 Measigar mas- 
car. 7 Espancar; suar: Moeu o moleque à 
peuleda. é Repascar muitas vezes no espíiso 
(lembranças, imagens, idéias, sentimentos) 
Repetir insisenvememes tepisar. 4 Impor. 
tunar; aborrecer; chatear. 4 2. TD: mobo, 
TDp: moer-se. Cansar(se); fatigart-se); eco. 
nuarse: O trabalho o moeu. Moew-se no 
“rabalho. 4 3. Int: moer (OBS). Operar (o 
“moinho): Desde a manha mó o moinho, — 
OBS. A esta simane fo moinho mó deve 
se ligar 0 prov. Águas passadas não moem 
“moinhos, de uma construção trastiva ini. 
terpretáve: + Águas passadas não os moem, 
Talvez sso esteja por "Com águas passadas 
não moem moinhos” (Cf. Carneiro Ribeiro 
Fernandes) ou Águas pessadas, não moem 
moinhos, i. &, Passadas as águas, moinhos 
não moem. 

MOFAR! (ig. a mo) 1. lat ou TE mojar 
de... Zomiar; roçar: “Não mofemos des- 
se romantismo" (Bilac: Jucã). Os colezas 
mofavam, assobiavam. 4 2. TD; maféo. 
Troçar: “Quem o gosta o louve, quem não o 
gosta o mofe” (Pros. 

MOFAR? ig. a mofo) 1. TD mofbo. Int: mo. 
“Ja. (Fazen criar moto; cobrir-+e) ou encher 
(cs) de mofo: 4 umidade mofou a roupa. A 
roupa mojou. 4 2. Int ou TE: mofer em...) 
Ficar esperando inutilmente: Ficou mo ando, 
não apareceu ninguém. 4 Permanecer por 
muito termo num lugar ou posto em situação 
desfavorável sem que esta se modifique: Mo- 
“Jar na prisão, num cargo, 

MOLDAR 1. TD: moláê-o. Formar os moldes 
de; adaptar ao molde (uma figura, p.ex). 
Fundir (estâwua) vazando no molde. 4 Dar 
forma a; modelar (argila, basco). é 2. TDI: 
moldêto a... TDpk: moldorse a. . adaptar 
(se; afeicoar (se; conformar(-s); modelar 
ese: Moldart-se um gênio a outro. "Essa 
cêmpera Mexivel da cera, que se moda à fan 
tasias” (alencar: Jucê). 4 Moldádo por. 
moldarse por... Regulartse), dirigir-se); 
Orientar(se); modelart-se: Moldar(se) at 
guém por certos padrões, pelos hábitos dos 
contemporâneos, por critérios diseutiveis. 7 


3. TDpl: moidorse com... Conformar-se; 
harmonizar-se: “Moldou-so com as idéias da 
epoca"Preire 


MOLESTAR 1. TD: molestáio. TDp: moles. 
tar-se. Aborrecerse) magoar (30); ofender 
(se): Ascrítias o molestaram, le se moles. 
tou com as (ou das) crticos. 4 Enfadas(-ey; 
enjoar(se); impertunar (se): Molestou-se) a 
aultório com longes digressões. 1 2. TD: 
molestálo (prim.. p. Us) Afetar (falando de 
moléstia; causar tmolêstia a. 4 (ant, p. us) 
Contundir; Ferr 

MOLHAR 1. TD: molhá-lo. Cobrir ou repassar 
de liquido: 4 chuva molhouta 4 Umedeger 
levemente: O pranto lhe molha às faces. “O 
orvalho molhou as plantas” (Aurélio). 4 3, 
TDI: molhóto (em... Embeber (em liqui- 
do); mergulhar umedecendo: Molhar a pena 
ne tinto, o pão no lite (ou no cafê) “Mo. 
au o pão no vinho” (Aurélio). 4 3. TDp: 
molhar-se, Receber ou derramar liquido so- 
bre sz apanhar chuvas Se não quiser se mo- 
nar, não sol. "Quem quiser pescar, há de se 
molhar” (Prov), 4 Encher-se (os alhos) de 
lHarimas. 4 4, TD: molháio. TDp: molhar. 
se (fam ) Sujar(se) com urina; urinar(se 
A criança molhou as fraldas. À crianço se 
mothou 

MONDAR 1. TD(M): mondéio (de .). Im 
manda. Limpar (a plamação, o milho, o ti- 
20, etc) (de ervas daninhas); Fazer 2 monda 
(em): Mondar a cultura de todo o inço. Mom- 
dor o milhoral. Sem moncdr (a plantação) o 
Inço toma conta. 4 2. TD(N): mondáio 
de... Limpar; espurgar: Mondar a lingua- 
gem de erros e repetições. Mondar um teto, 
um livro. 4 3. TD: mondé-o. Avrancar (aee. 
vaum), / Cotar os ramos secos de (planta, 
árvore; desramar; podar: “Passe a manhã 
mondando as parreiras” (Juca) 

MONOLOGAR 1. Int: monologar. Falar cons 
RO sb: Alhcado do mundo, o velho se pós a 
monologar. ! Recitar mondloga(s): 4 atriz 
monologou bem. 4 2. TD: monologá-o. Di 
2er em monólogo, de si para si: Monologar 
queixas, frases, poemas 

MONOPOLIZAR TD: monopolizáio. Exercer 
ou ter o monopólio de; açambascar. 4 Er- 
plorar (mercadorias) abusivamente, venden. 
do sem concorrente. / Tomar exclusivamen- 
te para si (mando, polca, poder, ec), 4 
Avrir para si: Monopolizar as atenções 

MONTAR 1. TD(D): montá-lo (a, em...) TDpI 
ougm, us ) TI: montar-sey a, em... Int: mor. 
tar, Posse sabre (uma cavalgadura; cava 
ar: Montar se alguém a (ou no) cavalo. At. 
guêm monta. "Montou o pequeno na égua” 
(uréio). “Montar a covelo” (Lobato: Ju- 
ct). "Monte o cavalo: monte. Montei no 


mm 


MORDER 


cavalo: montei nele” (Jucêy 4 2. TD 
mentá-o (em, sobre... Colocar; sobrepor 
Montar 05 deulos (no nor). Montar uma 
perna na (ou sobre a) outra. Momtou o guri 
no (ou sobre 0) muro. 4 3. TDpE ou (m. 5.) 
TI: montar( se) em, sobre... Pôr-se (sobre 
qualquer tosa) como à cavalo; escanchar-se 
Difurcar-se: AMontar-5e) num (ou sobre um) 
muro, mma cadeia, nas ancas de alguém. 4 
4. TD: montáo. Ulrapassar (recife, pro- 
mantóro). 4 Prover de tudo o que é neces 
rio; aprontar para funcionar: Montar um es. 
critório, laboratório, loja. / Reunir as peças 
de (fuzil), para ficar em condições de funcio- 
ar. 7 Encenar (espetáculo tetral). 4 Di 
fa encenação de espetáculo teatral. / Fazer a 
moniagem de (filme) 5, TD: montá-o. Tt 
montar a, em... (OBS ). Auingir, chegar (a 
certa soma ou quantia); suis; elevar se; im. 
portar: A despesa montou (a) um milhão. — 
OBS. Regência prim. é montar a... compa- 
ráxe a subir, eleva-se a”. Montor em... de 
ve-se ao verho importa: “Cuja verba monto. 
vem 141 milhões de dólares” (Rui: Ferman-. 
des) Monta um milho tem a regência de cu 
ar (93.4 6. Int: montar. TD: que monto: 
monta muito (muito coiso), pouco (pouca 
coisa) Importar: interessa; siniicas valer 
Esso, que monta? “E que montam as maldo- 
es do teu profeta?” (Herculano: Fecnan. 
des), Pouco monta que ele renuncie; pouco 
manta sua renúncia. “Os porquês dessa de 
Suntão ..J nenhuma coisa montam [..] e as 
consegiências dela montam tudo” (Vicra 
Fernandes). Tanto monta iso como aquilo. 

MORALIZAR 1. TD: moratizá-o. Tornar mo 
tal, deceme, honesto; coibir abusos, desre- 
gramenos, desonestidades em: AMoraizer um 
“ambien, o govemo. 4 Conformar 20s prin. 
cipios de determinada moral. / Corrigir os 
costumes de; inspirar ideias morais a (um po- 
vo). é 2 Int ou TI: moraliza (sobre, acerca 
de, a respeito de... Fazer releões morais 
discorrer com fim moral: Ele gosta de morat- 
car (sobre qualquer coiso) 

MORAR 1. Pred Loc: morar + Predisativo Lo- 
caúvo (OBS 1, Ter habitação ou residência: 
habita, residir: Morar ma cidade ou no corm- 
po, no centro ou ho bairo, Morar longe ou 
perto (da cidade). Morar à beira de um tio, 
ao pé de um morro, defronte a uma fábrica, 
ei. São Simeão Esta morava sobre uma 
coluna. Morar entre selvagens. à casa em que 
(ou ande) ele mora tem mais de vinte anos. 
Onde la mora? Mora aqui(ou lá), Morar na 
(ou) Rua X (OBS). / Morar em... morar 


tá (sir) Estar com muita frequência; viver 

Ele mora na casa da tio. Mora lá 4 Encon- 

trar-se; existe: “4 felicidade mora naquela 

casa” (Aurélio). À felicidade mora lá. É uma 
casa onde mora à Jeicidade, ! 2, Pred: mo- 
ar + Predicanivo (OBS. ). Residir; viver: Ela 

“mora sacinha? Não, mora com uma tia. — 

OBS! Este verbo não é intranstvo, poi não. 

tem predicação auto-suficiente: Ele mora. 

Penso que (1) morar só, sozinha sugere a 

análise/classificação correia para (2) morar 

em... morar lá: Verbo + Predicativo. Mo. 
rar como verbo predicativo secundário: ser, 
estar + traços semânticos como Permanência 

é Habitação (e assim, no morar "viver da gi- 

o traço de fregência. À diferença entre 
(1) morar sozinha e (2) morar em São Paulo, 
no segundo termo, é de (1) Predicativo Auri 
dutivo é (2) Predicaivo Locativo. — OBS.2 
*Constrói-se [verbo mora] com a preposi- 
são em ou com o aévêrbio onde, devendo evi- 
tar-se o emprego da preposição a, por sera. 
tar de verbo de quitação” (Tocres, 200) 
Exemplo das tradicionais condenações de 
mora a. Portm, ente né, como substan- 
tivo rua (e, menos frequentemente, com ou. 
teos femininos: avenido, praça, travessa, na 
lingua escrita de jornal, tabelionao, etc. 
essa regência (morar a.) é a usual, (CT, Ma. 
toso Câmara Jr. Ensaios mochadianos. Rio 
de Janeiro, Acadêmica, 1962, Ult. cap.; Les 
sa,p. 194-5; Barbadinho, p. 6-7; Rocha Li- 
ma, p 405) 

MORDER 1. TD: mordê lo. Int ou TI: morder 
fem.) TDP: morder-se. Cravar os dentes 
em (algo, alguém: TD; si mesmo ou um no 
outro: Tp); dar demtadas em: Morder a Un. 
gu, o braço, Mordewa, Mordeu a (ou na) 
lingua. "O dente morde na (ou 0) lingua e 
ainda assim vivem juntos” (Prov. O peixe 
morde na isca). Morde a isca. Esse ão mor. 
de. "Cão que ladra não morde” (Prov. Ela 
se mordia tomada de fria Eles se arranham, 
“se modem. 4 2, TD: mordêlo. AMlgir tor. 
turar; causar remorso: O arrependimento 
felâme, exe) a morde. 4 Escitar; incitar: A 
ambição o morde.” Corroer; gastar: Ácidos 
modem metais. / Fazer doer: “A úlkera 
mardi-le o estômago” (Aurélio) 4 Comi 
char: Uma coceira lhe maria a ponta do no- 
“iz. 4 Queimar: O so! he morde a pele. 1 3 
TD: mordéto. Int: morder. (ir) Pei di- 
niheiro emprestado (a: Por não ter emprego, 
ele vai morder (os amigas). 4 4, Int ou TE: 
“morder (em... Tomar o sabor de (algo); sa 
dorear; experimentar: Morder na fruto, na 
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came. 4 5, TDpl: morder-se de. Sento es. 
timulo (de sentimento condenável): Morder- 
“se de inveja de ciúme. 6. TD: morderse 
Desesperar-se; emralvecerse. 7. Int: mor. 
der. Ser picante; causar ardor: Essa pimenta. 
morde, 1 Sentir comichão: À ponta do mariz 
te mori, 

MORDISCAR TD; mordiscó o. nt: mordicar 
Morder de leve (repetidas vezes); dar (peque.| 
nas) dentadas em; morder (ligeiramente 
Mordiscar o lábio, a ponta do cigarro. Sô 
mordiscar em vez de comer. — Var. (p. us.) 
mordicar 

MORIGERAR 1. TD: morigeráo. Int: morige. 
rar. Moderar os costumes de; ensinar ou dar 
bons costumes a; educar: Morierar os jovens, 
o povo, A escola deve morigera (osjovens). 
2. TDp: morizeranse. Adquirir bos cost 
mes; moderar-se começar a se portar bem. 

MORREMORRER Int: morremorrer. Morrer 
lentamente, 

MORRER 1. Int: morrer, Deixar de viver, per 
der à vida; falecer, Fnarse, expirar (aplica. 
do a pessoa): “Morre quem tem de morrer” 
(Prov.). 4 Acabar-se; einguir-s; terminar 
Morre o dia, Morreu o amor. / Desaparecer 
Morre o sol, a lua (no horizonte) 4 Estioar. 
e (plant). 4 Interromper-se; não chegar à 
concluir-se (grito, suspiro). 4 Cair no esque. 
cimento (palavras). 4 Perder o brilho (uma 
luz), 4 Parar de funcionar (carro, motor). 4 
2. TH: morrer de... Ter em graumulo incenso 
(sensação, sentimento: Morrer de frio/calor, 
de inveja, de amor. £ Morrer em... Desaguar 
“Bjos que morrem na mar. / (gr) Pagar 
Morrer na conto. 4 3 T(DpM: morrer(sey 
per... Gostar muito; aesejar com veemência 
“Morrer (se) por alguém. 4 4, TD: morrer 
marte... Experimentar; softer; ter: Morrer 
fuma) morte aloiasa/infame. Morrer monte 
natural súblo, violento, ele. 4 5, Int Pred, 
morrer + Predicarvo. Faleceremcerta condi 
são: Morrer pobre (< Morrer estando ou sen. 
do pobre). Morrer entenenado. “Antes mor 
Per arruinado que vier esfaimado” (Prov. 
“Quem tem padrinho não morre pagão” ) 

MORTIFICAR 1. TD: mortific-lo. Tp: mor 
“ificarse, Torturartse) com penitêncas 
Mortificar o corpo, a care, os sentidos. Mor. 
difcarse. 4 Amgise); atormentar( e) 

Mortificar(-se) alguêm. 4 2, TD: mortificó- 

lo, Fazer soft: (qualquer parte do corpo); 

torturar: Morificar as mãos, os pés, os olhos 

(no irebalho, no estudo). 1 (peim) Diminuir 

a vitalidade de; emorpecer: O fria mortifica 

os membros 


MOSTRAR 1. TD(D: mostrólo (a .); mostrar 
(ele) algo ou alguém. TDp(I): mostrar-se 
fa.) mestrar-se(dhe. Expor(-se) à vista 
fazer e) ver; exibir(e); apresentar-se 
Mostrar um amigo (aos pais). Mostroulhes 
o novo colega. "Mostrame a tua mulher 
e eu te direi que marido tem” (Prov). Mor 
trase ao público, Mosia(lhe) as jóias 
Uma senhora que não gosta de se mostrar. 
4 2. TOM: mostro (a...) mostrarlhe) 
algo. Dar a conhecer por ações ou gestos; 
denotar; manifestar: Mostrar ressentimen- 
to (e alguém). Meostra( lhes) boa voniade, 
simpatio, Sua fala mostra muita persona. 
lidade. 5 Apoatar; indicar; inigitar: Mas 
treilhes) as dependências da casa. 4 De. 
monstar; provar: Mostrouf-lhes) que esto. 
vam engonedos/estarem enganados. "Sê in. 
duigente e mostras ser prudente” (Prov) 
& Aparentar; simular: Mostraf-lhes) muita 
calma, uma segurança que não tem. 4 3, 
TDp(d) Pred: mostrar-se (a...) + Predica 
tivo. Revelarse; provar-se; apresentar-se 
com certo aspecto ou condição: O condidaro 
se (lhes) mostrou preparado. "O convidado 
mostre-se amigo mas não lerado" (Pro). 
Ele se mostrou capas (< Ele mostroufele ser 
capar> Ele mosirou ele 1.) capa). 4 4, 
TDp(l: mostrar-se (a... Manifestar-e; re. 
velar-se: À verdade sempre acaba se mostra 
do. Deus mostra-sehe 

MOTEJAR 1. TD: motejáo ou (m. us) TI: 
moejar de, com... Im: motejar. Zombar; 
roçar; escarmeser, aracejar: Motejr (de) at. 
guém. ".. motejr arm as coisas sérias e sam 
as" (Gatten: Fernandes). Uns riem, ouros 
mojam. ? 2. TDI Prod: motgjalo de = 
+ Predicatvo. Acusar; tachar zombando: 
Motejar alguém de poetinha. 

MOTIVAR 1. TD): moriváto (a alguéry; mo- 
titarhe) algo. Dar mativo a; causar; oca 
sionar: eso (lhes) motivou alguns sranstor- 
nes. Não lhe motivei queixa. / Motiar at 
guém (para... Despertar o intetesse de (ai 
guém): O bom professar sabe motivar seus 
alunos (para o estudo) + Motivar algo 
tem...) Expor o) motivo() de; basear fun 
damensar: Motivar seu laudo (pronuncia. 
mento, voto, et) em pareceres técnicos. 1 2 
TDI: mothar alguêm (motisálo) a... indu” 

incitar; ser motivo: O que a moihsou a se 
dem? 

MOTORIZAR TD: tiotoriálo. TDp: motori. 
<ar-se, Prover( se) de motor ou de máquinas 
motrizes é meios mecânicos; prover(-se) de 
veículos movidos a motor; mecanizartsey; 
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adquirir automóvel (TDp): Motorizar uma 
bicicleta. Motorizar a agriculra, o exército. 
Meu colega se motorizou 

MOUREJAR dat ou TI: mourejar (em...) Tra- 
balhar muito (como um mouro); lidar sem 
descanso: Mourejar de so! a so! (nos livros, 
na construção) 

MOVER 1. TDI: movéo (de...) (a, para.) 
TD: movélo. TDpI: mover-se (de. (a, pa- 
8..J. TDp: moverse. Deslocar(se) por um 
movimento; (fazer) sair (do lugar) (para ou 
tro); pórte) em movimento; movimentar 
se; mexer): Mover(-se) uma pedra (do 
lugar. Moverom O armário para o canta 
“e. moveu a cabeça dum lado para outro? 
(Érico Verissimo: Aurélio). As folhas se mo. 
vem pera cá, para lê. 4 2. TDU: movélo 
fa..). TDPE mover-se a... Determinar(ãe) 
(a fazer algo; persuadise) As súplicas da 
mãe o moveram (a retomar os estudos), Nin 
guém conseguia movê lo Só pelas súplicas da 
mãe ele se moveu a rezomar os estudos. “A 
mada isto o bruto se movia” (Camaes: Fe 
nandes) 4 3. TDI: movêo (a...) Int ou 
Tl: mover (a... TDp(I): mover-se(a, de...) 
Comover( se; sensibilizar (se): Aquetos Tô 
rimas o moveram ( piedade) Aquelas lógri 
“mas moviam (à compabao). Mover-se (a pie. 
dede) (da miséria, dos sofrimentos de al. 
guém. 4 4, TD: movêlo. TDp: moverse 
Agita 5); bulir se): À brisa movia a folha. 
gem. Nenhuma folha se movia. 5. TD: mo- 
silo, Menear; rebolar (quadris). 4 Oca 
sionar; suscitar, promover (brigas, questões, 
campaehas, etc). 7 Inspsar (paixão, amor, 
ósio, etc). 6. TDp: mover-se Passar: Mo. 
ver seo tempo sem parar. / Andar: Não con. 
segue se mover 

MOVIMENTAR 1. TDI: movimentá-o (de...) 
para .). TD: movimentá-o. TDpl: movi 
mentar-se (de. (para... TDp: movimen- 
are, Pôrt-se) em movimento; maver(sey 
Movimentar algo (de um lugar, lado) (para 
outro). Movimentar a perna (de cimo) (para 
baixo). Movimenta-se (de um lado) (para ou 
tro) 4 2, TD: movimentá-o. TD: movimen 
iarse. Animar(se); desenvolver-se; incre. 
mentar se): Movimentat-s) um clube, uma 
empresa 

MUDAR 1. TDI: mudóo (de...) (para. TD: 
mudálo. TDpl: mudar-se de.) (para...) 
TD: mudar-se, Pôrtse) emoutro lugar; des 
locar(se (de um lugar) (para ouro); remover 
Css ansferit se): Mudar um móvel (le um 
lugar) fpara outro). Mudou sofá para a so- 
la. Ele se mudou (da cidade) (para o campo) 
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2. TDI Pred: mudo (de + Predicarivos 
em, para + Predicaivo. T(DJ Pred: mu 
dartse) (de + Predicatvo) em, para + Pre. 
dicaivo. TDp ou lt: mudart-e), Trator 
mar(se); alerar(-e); tornar(xe) diferente 
(do que era): Muda a humildade em servilis. 
mo, “Um lume, que se mudou para negro” 
(Camilo: Jucá). Mudou-se a tristeza em ale. 
ria. O pudim (se) mudou de doce em azedo. 
A iqueza o mudou: mudou (de sociável) (em. 
arrogante). Enviguecendo, ele (se) mudou; 
mudo (de sociável em (ou para) arrogante. 
43, TD: mudo. Desvir (tinerário, ota). 
“ Alera; modificar (hábitos, roupa, etc). 4” 
4. TD: mudo ou TE: mudar de... Deixar 
(uma coisa por outra); trocar: Mudar o no- 
me, Mudar de nome. “Mudou o feio (ou de 
feio” (Juca) “Muda de tera, mudarês de 
Sortuna"” (Prov). “A raposa muda de pele 
“mas não de manha” (4) 4 5. Int: mudar, 
Alterarse; modifica-se: Mudam as tem 
“pos, mudam os pensamentos” (Prov. "Mie 
“dam 0s ventos, mudam os tempos” id). Co- 
mo ele madout 

MUGIR 1 Int: mugir Soltar a voz (animal bo- 
video). 4 Emir som qu voz semelhante ao 
mugido (o mar, o vento etc). / 2. TD: mugi. 
“Io. Soltar, emitir mugldo ou em voz que lem- 
tre mugido: O bezerro mugia um lamento 
Mugir protestos, vaias. 

MULTAR TD(M: multóto em. Aplicar mat 
taa (alguem): A polícia o muliou em mtera. 
<ados, em dois salârios minimos) 

MULTIPLICAR 1, TDI: muliplicáio por, 
Int: multiplicar. Repeir (um número) tantas 
vezes quantas são as unidades de (ouro) fa- 
2er uma muliplicação: Multiplicar 50 fotm- 
auenta por Sfeinco. A menina já sabe mui. 
liar (um ntmera por ouro). 1 2. TD: mut- 
“iplicâ-o, TD oultmenos us Int: mupicar 
(se. (Fazer) crescer em número; tornar-se) 
mas numeroso; aumentar: 4 guerra mu 
ca as desgraças. Com a guerra (se) mui. 
cam as desgraças As cidades muliplicom os 
mendigos. Nas cidades (sy multiplicam os 
mendigos. 4 3. TD: multplic-o. Repetir: 
tornar (mais) requente: Multplicar gestos, 
mesuras, desculpas. 4 Tornar mais imenso 
Multilicar as cuidados, a energia, o som, 4 
4. TDp ou (menos us.) Int: multiplicar so) 
Reproduzir-se; produce seres da mesma cspé 
is; proliferae: Crescel e maltibicai-vas. À 
espécie crescia e (se) muliplicava. 4 5 
TDp(A): muliplicarse (em) Desenvolver 
grande arvidade; desdobrar-se: A anfutrig se 
multplicava (em atenções, em gentlcas, 
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MUMIFICAR TD: mumifcálo. TDp ou In 
“mumificart-e) Transfocmart-se) em múmia 
& Emagrecer muito; mitrar(se). 4 Atrofiar 
(se) intelectualmente; tornar-se) pessoa sem 
cmergia, sem inclriva: A inatividade mumifi 
conto, Coma velhice ele oi se) mumificando. 

MUNDANIZAR TD: mundanizó-lo. Int: mun 
danizar. Tornar-se) mundano (o que é reli 
gioso, conventua, ec) 

MUNGIR TD: mungia. Ordenhar: Mungir as 
vacas (ungido) 

MUNICIAR TD: municáto. Prover ce munt- 
ções (batalhão, tropa, etc). — Var.: me 

MUNIR 1. TDI: munito de... TDpl: munirse 
de... Prover( se; abastecer(se): Munir( se) 
alguém de provisões de documentos, de todo 
O hecessáio. Munir-se de paciência. / Munt- 
“o contra; munirse contra... Prevenir 
se; acautelart-se): Muse) alguém con- 
ira ciladas, contra imprevistos. 4 3. TD: mu 
nklo. Municiar; fortificar (praçe, oraleza, 
estreito) 

MURAR 1, TD: murá-lo. Fechar com muro(s: 
Murar uma propriedade, um terreno. 4 Ser- 
vi de muro a: Uma sebe mura o pátio. 2. 
TD: imurálo. TDp: murar-se, Fontificar(e), 
defendert-) (com muro) contra assaltos 
Murar(se) uma cidade. é 3, TDI muráilo 
contra... TDPI: imurarse (de, com...) con: 

Acautelar (se); prevenirtse): Murar o 

“ânimo de au com paciência) contra import 
nos, contra a adversidade 

MURCHAR TD: murchálo. TDp ou (m. us) 
Int murchart-se) (Fazer) ficar mutcho, pe 
der o viço, a frescura: O calor murchou as 
lores. Cortadas, rapidamente murcham as 
flores. 4 (Fazer) perder 0 brilho, a cor, à 
energia: A velhice muchou-o, murchou-lhea 
vivacidade, a paixão. Com a velhice, foimur. 
chando. 4 Emistecer(sey A má notícia 
murchowa. Com a má notícia ela murcho 


MURMURAR 1. TD: murmurádo (a..) 
murmurarhe) algo Aot: murmurar. Dk 
zer em voz baixa ou em murmúrio; segre. 
dar: Mumurar palavras de amor (a alguém. 
Murmuroulhe que a amava. Murmurar pre. 
ces, orações. Namorados murmuravam (can. 
Jidênciasy mum canto. 4 2. TD: murmu. 
álo. Int; murmurar. Prosuzir (murmá- 
tio ou som baixo); sussurrar: As brisas mu 
muram ccios de primavera. Murmura a fan- 
te, riacho. Var: murmulhar, muemure. 
jar, murmurinhar. 4 3 TD: murmurádo; 
“murmurar que... Repreender em voz bai. 
xa ou disfarçadamente: Murmuravam Jr 
“quezas dele. Murmuravam que era avarento 
44, Amt ou TE: murmurar (de, contra.) 
(OBS). Falar mal; maldier; falar (con- 
tra alguém ou algo); criticar; ifamar: Os 
colegas murmuravam dele (ou contr ee, de 
tou contra) suas arbitrariedades. "Quem 
Cito) murmura, a muito se aventura” 
(Prox). — OBS. Comte implica cíica, pro- 
testo, é não simplesmente assunto, objeto do 
flor 

MUSICAR TD: musicá-o. Compor música pa- 
ra: Musiar letras, verso, poemas. 

MUTILAR 1. TD: mutilálo. TDp: mutilare 
Privar( 5) de algum membro ou de alguma 
pane do corpo: Uma bomba muto 
“IMutilea-se, num ato de desespero” (Me. 
lhoramentos). 4 2. TD: muto. Cortar 
(membro, parte do corpo). 4 Desramar (à 
vore). 4 Truncar (texto). 4 3. Int: mutar 
Praticar mutilações 

MUTUAR (p. 15) 1. TD(M: mutáio (0..); 
mutuar( lhe) algo. Dae ou tomar por cm 
prêstimo; emprestar: Mutuavam (lho dinhe- 
ro, uma quantia, livros. 4 2. TD: muquá- 
“o. TDIp: munuarse algo. Trocar(-se); te. 
ciprocar(-e): Os amantes muruavam olho- 
es sensuais. Mutuavam-se olhares apaixo- 
ads 
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NACIONALIZAR TD: nacionatizáto, TDp: 
nacionaliza-se. Tocnar(-se) nacional: (fazer) 
tomar caráter, feição nacional: Nacionatizar 
termos, costumes estrangeiros. Nacionalizar 
Fsepaante, oamista. / Naturalizartse): No- 
cionalizart-se) um estrangeiro.” Estrizar 
(se Nacionatizan-sey uma empresa part- 
culo. 

NADAR 1 It: nadar Sustesar é movimentar. 
se sobre a água por impulso próprio. / Sus 
tentar e movimentar sobre a água segundo as 
regras ea prática da natação: O menino já so- 
be nadar: nada bem. 1 (fam ) Não entender: 
não saber que fazer boiar: Oui a explico 
eão e ficou nadando. “ 2. TI: nadar (de .) 
fatê, para; nadar desde. atê..; nadar 
de... a... Percorrer distância a nado diigir 
ae a nado: “Eu nadara desde a ponta do Boi 
até perto da Lagoa” (Rubem Braga). Nadar 
até a costa, para ay tera, de uma margem à 
outra. > Nadar em... Estar ou ficar malha. 
do, banhado: Nadar em lgrimos, em pranto 
ou choro, em sangue, em suor, “ Estr imer 
so (em liquido) ” Engolfar-se; experimemar 
intensamente: Nadar em abstrações, refe. 
xões, em pensamento, devaneios. 7 "'Nadar 
em delicias” (Mod): experimentar sensações. 
deleitosas. Ter em grande abundância: Na- 
lar em dinheiro, em ouro. iam) Nadar ha 
Breno, o tutu é 3, TD: nadôio Percorter a 
nado: Nadar determinado distância, cem me 
tros, algums quilômetros, umo légua mariti 
ma. 4 4, Amt ou TE nadar (em, sobre... 
Boiar; flutuar: Aguapés nadavam nas (ou so- 
bre as) ondas 

NAMORAR 1. TD: namorá-o. Procurar inspi 
ar amor à (alguém; cortejar; equestar 
Desejar ardentemente (algo): cobiçar (um 
emprego, cargo, p. ex. / Fitar (algo) com 
insistência e vontade de o possuir: Namorar 


Juma jóia.“ (im, p. us Espirar amor a 
(alguém: enamorar (forma us. para esta 
acepção): 4 sereia namorou um marinheiro 

tp. us) Atrair; chamar: 24 mesa de jogo 
nemorauo-o” (Aurélio). 4 2. TD: memorar 
alguôm (numorá-to) ou TI: namorar com at, 
guém (08.1. TDp OU Int: namorart-se) 
Manter relações de namora (com alguém; ser 
namorado: O rapaz namora uma estudante 
nomora com ela, Eles (se) namoram. — 
OBS, À regência priminva é de transivo 
reto — numaráio —, aliás no sentido de ias. 
pirar amor a, exolução que & de enamorar 
Puristas condensm, por isso, a regência ne 
“morar com... ef. Bergo: 258). que no entan 
to é norwal considerando-se 0s traços “com 
panbia, encontro” « “conversa” (e. conversar 
namorar") — uso “perfeitamente leglimo, 
moidado em casar come noixar com” (Autê. 
tio) “E o Dr. Corno, namorando asora com 
aquela sem-verzonha”” (Jos Lins do Rego: 
Jucáy. “O Promotor namorava com a filha 
do coronel Quincas” (Bernardo Elis: Aurê 
lo. V tb. Nascentes, 1960: 144.1 3, TDP 
namorar-se de. Fisar enamorados enamo- 
rare: Namorou-se de uma ari. º Agradar 
“se; encantar-se: "Namorou-se da roça en 
ca mais volto a morar na cidade” (Nasce 
tes) 

NAMORICAR TD: namoricito. Int namori 
car. Namorar por pouco tempo, ou leviana- 
meme, por diversão. — Var : mamoricar 

NANAR Int: nonar. (int ) Dormir: O nené vai 

NARCISAR 1. TDp: narcisarse. Encaniarse, 
desvaneoe-5e dei mesmo. / 2. TDpl: navei 
sar-seem, a... Contemplar.se, embevecido de 
si mesmo [como o Narciso da fábula): Narci 
sar-se mum (ou a um) espelho. Narcisa-se no 
tou ao) espelho 
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NARCOTIZAR ES 
NARCOTIZAR TD: nercotisáo. TD: narco: nado” (Prov) (< Ninguém nasce estando 
xarse. Aplicar nareóico ou provocar nar. ensinado! "Quem nasce torto, tarde ou num 
cose, anestesarLse). 4 Misturar narcótico co se endireita” (4 < Quem nasce sendo 
em (bebida, p. ex.) 4 Insensibilzartse): soro... "O poeta nasce, não se fas” (Prov, 
Narcotizar à conselência, os sentimentos. 4 lar )(< O poeta nasce poeta, não se fez poe. 
Provocar sono ou tédio à (alguém: emtediar 19) 
el: Narcotiarf-se) um liar, um ouvinte. NATURALIZAR 1. TD (Predy: naturalizóto 
NARRAR TDQ): narráio (4..): notrertíhey + Predicaivo), TDp (Predy: natuatizor-so 
algo. TI: narrart-he) de... nt: narrar. Con. (+ Precicarvo). Conferir a (TD) ou adquirir 
tar, descrever, referir ou relavar: Narraram (um estrangeiro) os dicios dos naturais do 
felhey um caso estranho. Narraramlhey de pais; nacionalizartse: Naturalicart-sey um 
“um caso estranho. Nivrar acontecimentos (a estrangeiro. Naturaliar-se alguém brasile 
alguém). Natrar as circunstância, os porme- ro, Jrancês italiano, et. 2. TD: natura 
nores de um crime. Ele sabe navrar; morra “Jo. Aclimatar (animais, plantas. / Adotar 
muito bem. tpslaveas, p.ex.) como vernáculo 
NASALAR TD: naselido. TDp: noselarse NAUFRAGAR 1. Int: mau/fagar Ir a pique 
tornar-se) nasal (som, fonema) / Pronun- (embarcação). / Sofrer naufrágio (ripulan. 
ciar com som nasal (palavra). — Var: nasal tes) 4 Arruinarse; extinguirse (empresa, 
sa (é 0 termo us. em Fonética « Fonologia). pais, plano, xe). 4 2. Int ou TE mouíragar 
NASCER 1. Ja: nascer. Vir ão mundo; come. fem .). Fracassar, falhar: A empresa mauro 
gar a ter vida exterior; começar acrescer (ve. gou [no seu projeto; Naufragou o sovemo 
Eetal): Quantas erianças nascem por dia? no seu combate à inflação. / 3. TD: naufro. 
Nasce tam becerro, uma plant, uma flor gúlo. Fazer nautragar: O piloto (Uma tem 
Nasce o trigo, conforme o semeiam”  pestade, le) nonfragou o navio. 4 Emtetar 


(Proc) 7 Ter começo ou origem: O Ganges Ele neujragou a empresa 
nasce nas montanhas. Quando e gude nasceu NAUSEAR TD: nauseó lo. TDp(M: nausearse 


o comunitmo? / Começar a aparecer, ama. (de. ) ou Int: nauscor. (Fazer) semi nu 
sifestar-se (um conflito, um sorriso, ct? seus; enjoar(se: 4 maresia o nauseio, Nam 
Surgi no horizonte (o sol, à lua, uma estela, seiat-se) por causa da maresia. Nauseiase da 
o dia). 4 Gerarse (plano, projeto, ic) 4 maresia.“ (Fate) ter aversão, repugnância 
Institute; formar-se (religião, empresa, fa): A politicagem o nauseou. Naseou-se da 
etc). 4 2. Int ou TI: nascer a... nascer poliicagem 

felhe). aparecer; sair: Nasecut-ho) um abs. NAVEGAR 1. TE navesar (de. (a, para..), 
cesso. À 3. TI: mascer de. Vir por geração: navegar (de, desde.) até. navegar a rumo 
descender: Nasceu de pa alemão e mãe italia: de . In; navegar. Viajar por mar ou pelos 
no. Elo nosceu de familia operária. "Das arande rios; percorer distâncias numa em. 
“guias não nascem pombos” (Prov)! Deri-  barcação; seguir viagem maritima ou Nuvi: 
var; provir oiginar-se: À simpatia nasce a Navegaram (do su) para o more“. nave 
identidade de sentimento. à guerra nasceu gavam a rumo de norgeste” (Vcaio Váraca: 
Jum conflito de interesses econômicos. “De Aurélio). Navegar até uma ia. Navezaram 
maus costumes nascem boos les” (Prov) duas semanas.“ 2. TD: navegáo. TE nove. 
“Do saber nascem cuidados”. “É da garem, por... Percorrer (mar. o ou. p ext 
praibição que nasce a tentação” (id). / Ter o espaço cósmico) em embarcação ou serona. 
origem: “Sempre o medo nasce da culpa” ve: Navegar (por) mares desconhdcidos. O so 
(Prov. "Dum sim é dum não nasceu toda a tie A aeronave, ec.) navega o (ro ou pelo) 
questão”) 4, TI (Pred): nascer para(+ espaço. é Peccocter viajando; andar; trate 
+ Predicatvo). Ser fadado. desinado: ter gar: Navegar a (ou pel) Europa. Naverar o 
aptidão ou aptidões especiais: Elo nosceu po. lou no) Velho Mundo. é 3. TD: navegá-o. 
ra ensinar. Nasceu para médica (< Nasceu Transportar em embarcação; conduzir em 
para ser médico). “Quem nasceu para burro navio (algo ou alguém)“ 4. Int navegar 
munca chega a cavalo” (Prov). “Quem nas. Tocar para a frete; ir; andar: navegando 


ceu para pobre mão chega a rico” (id). NEBULIZAR TD: nebulizálo Transiormar 
“Quem nasceu para cinco não chega a de: (um liquido) em vapor; vaporizar; pulverizar; 


(16.175, Im (Predy: nascer (+ Peeicaivo).  atomizar: Nepulizar um perfume, uma loção, 
Vir no mundo (com certa qualidade condi. uma subrtância medicamentosa. 7 (Med) 
são, tendência, etc): “Ninguém nasce ensi aplicar nebulização a ou tratar com nebulia- 


m 


AR 


são (1, &, inalação de goneulas de substância 
medicamentosa com uso de nebulzador): Ne. 
Duliar à sargant, o nais. 

NECESSITAR 1. TD: necessiá-o ou TI: neces. 
sita de . Ter ou sentir necessidade (de ca- 
recer precisar: "Necessito dinheiro. Necesi. 
190, Necessito de dinheiro. Necexito dete 
Necessito vijar. Necesito de viajar” (Jucá) 
Ele necesia (de repouso; necessita (de) re 
“pousar. Exit; reclamar; requerer: A cosa 
Necessita (de) reparos. A ane necessa (de) 
alento ! 2 nt necessitar Passar necessid- 
des, privações: Ajudar 05 que necessitam, 

NECROSAR TD: necrosáo. TDp ou Int: ne. 
crosant-se). Produzirisey necrose em gan- 
grenart-se: “O câncer necrosra os tecidos” 
Melhoramentos). Os tecidos (se) necrose 

NEGACEAR 1. TD: negacato. atas, seduzir 
com negaças tenganos, ilusões); fazer nezaças 
a A moça negaceia o namorado. / Ena. 
nar udir (reguese, p ex)” 2. TD(N: ne 
gaceálo (a. negacear| lhe algo. Recusa. 
negar (em geral fingidameme): Negaceia 
hey apoio, ajuda. ! 3 Vnt: negacear Fazer 
nesaças (requebros, mencios): O cavalo nega 

NEGAR 1. TD: negé-lo. Int: negar. Dizer que 
(algo) não é verdadeiro; dizer (que) não; for. 
mular negaiva() (sobre): Não afirmou nem 
negou crimej. Negar a existência de fanta 
mas. "Quem tudo nega, tudo confesso” 
(Pro). "Quem nega e depois fz, quer paz! 
(id). 4 2.1D: negá-lo Não reconheser como 
verdadeiro; repudia: abjurar; «air: Negar 
sua f, eus princípios. "São Pedro negou a 
Cristo úrês vezes” (Xascente); negonno três 
vezes. / Desmentir (uma noticia, p.ex). 3 
TDI: nególo (a); nesan(-he) algo. Não 
conceter: recusar: Negouf-lhes) seu apoio. 
Não se nega água (a ninguém). Negar fa 
quem quer que seja) empréstimos. 1 Proibir 
vedar: Negar (a quelquer pessoa) entrado, 
pesagem. 4. TDI: negó-io a... negarhe 
“algo. Não admitir a existência de; contestar 
e Nmgucêo Úhes nega o mérito” (Aurélio) 4 
5. TDPE: negorse q. Recusarse; não se 
prestar: Ele se nega a trabalhar: nega-se ao 
trabalho. "Negupime a praticar aquele ato 
de conardia”" (Nascentes); negueime aquele 

NEGLIGENCIAR TD: negligenciá-o. Tae ne 
“aligenciar. Tratar com negligência: descui 
dar-se (dey; relaxar: Neglisenciar a saúde, os 
estudos, a profissão. Não podemos negligen- 
ciar (nado), 
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NEGOCIAR 1. Im ou TE nesociar (com 
em, Fazer negócios: comeriar: Deixou a 
udsocacia e foi negocia tem imóveis com te- 
idos) Ele sabe negociar. “Quem seu amigo 
quer conservar, com ei não há de negociar” 
(Prov). 4 2. TOA: negocio (com... 
Comprar e vender; cometciar; Negociar soja 
(com o exterior). “Negociou um automóvel 
com o compadte'” Melhoramentos), + Aju 
tar; combinar celebrar: Negociar a pes, uma. 
trégua tcom o inimigo). Negociou o casamen 
to da filha (com um ricoço). 4 Vender ou 
prostuir por amor 20 lucra: Negociar o o 
emo, informações (com jornais, revistas 
3, TI negociar com... Manter relações para 
Bleorar convênios ou tratados: "Hai cipto- 
mara, Já negociou com diversos nações” 
(aueéio), 

NEGREJAR Int: negrejar, Mostarse ou so» 
bressair em sua cor negra; ser qu parece ne 
gro, escuro: Nuvens negrejam no horizonte. 

Mostrar-se megro, escuro (figo) trio 
te, ameaçador: Negrejava a auerro, a revo- 
lução. 

NEUTRALIZAR TD: neutrlizá-o TDp neu 
tralzar-se. Tornar-se) neutro: Neturatizor 
fesey uma pesso, am peis. é Anulartse); 
inuiizanç ser Neuralizarsey unia. ação, 
uma foria 4 Tornar-se, neuro, inerte 
inanlvo: Neutrlizartses um ácido, um 
dll 

NEVAR 1. Imp Int: nevar. Cair neve: Está 
nevando na serra. Nevou cego este ano. / 2, 
TD: meválo. Cobrir de neve: “O ineo 
mevou as momes” (Aulete 4 3, TD: nevó 
o. TDp ou Int: nexar(-se. Tornar-se) bra 
0; branquejar como neve encanecer(-se: Os 
aos lhe nevaram os cabelas (a cabeça). Ne. 
varame-sedho os cabelos. Seus cabelos (se) 

NEVISCAR Imp Int neviscor Cair neve em pe 
quena quantidade: Neviacou a nose passada 

NEVOAR TDp: nevoarae Cobri-se de névoa; 

NIDIFICAR tas ou TE nidijicor (em) 
Construir ninho: Onde nidiicam essas aves? 
Nidificam nas úrvores. Veja como nidificam 
os jobes-de-baro 

NIMBAR TDI: mimo (de TDpl: nim: 
ar-se de . Cercar( se) de nimbo ou auréola; 
aureolartse): Nimbar uma exârua (de luzes, 
Navens ninbavam o céu Nimbou-se o céu de 

NINAR TD: ninódo. Int nino (Fazer) ador- 
meser, dormir: Ninar um bebê. O bebê estã 
nimondo. 


NIVELAR ES 


NIVELAR 1. TD: nivelóto. Medir (teeeeno) 
com o nível. / Colocar no mesmo nel; 
aplninar (tereno, estrada. + Tornar iguat; 
Jgualar; pôr no mesmo nível: 4 morte nívela 
as homens (nisefa-os) 4 2, TDI: niveôo (a, 
com.) por.) TDPI: nivelar (a, com ..) 
por... TDR: velas. Pôrtse) no mesmo 
nivel; igualar(4e); equiperar(-e): Nivetor 
uma coisa ou pessoa à (ou com outra. “O 
ato de a nivelar às outros classes” (Manuel 
Bandeira: Nascentes). “Via tinha o direito 
de se nivelar com os seus” (José Lins do Re. 
go: 14). Nivelou-os pelo talento, Nivelam-se 
fnas ou com os demais) pelo talento. Eles se 
niselavam (pelo desempenho.) 1 3. TI: mive. 
Jar com... Ficar no mesmo nivel ou plana: 4 
estrada nívela com o terero. 

NOBILITAR TD: nobiitálo. Top: nobiitar 
se. Tornar(se) nobre: Nobilitartse) um 
Plebeu. 4 Engrandecertse: A remincio 
noblitowo. Renunciando vo cargo nobi- 
lose, Nobilitouse com a (ou pel) re- 

NOCALTEAR TD: nociuiaá-o, Pôr ou deixar 
nocaute: O rival nocauteoivo 

NOIVAR 1. Intou TI: hotsar (com... Fisar ou 
tornar-se noivo À filha dele noivou (com um 
primo). + 2, Int hoivar. Ser neivo: Noiva 
ram (durante) dois anos. 4 Passar a lua-de. 
“mel: Vão noiva no Rio. 

NOMEAR 1. TD: nomei-to. Dizer o nome de; 
designar ou chamar pelo nome: Ele nomeou: 
os que tinham acompanhado. 1 Indicar; 
mencionar: Nomear circunstâncias, porme- 
mores. 4 Eleger: O povo quer nomearas seus 
gonermantes. à 2. TD(M: nomeáto (para... 
TDI) Pred: nomeáo (como, para, por) = 
+ Predicaivo, Designar, indicar (para tae-| 
fa, emprego, cargo): Nomear uma comissão 
para investigar o caso). Nomeia árbitros po- 
fa decidirem o pleio. O governador o ho. 
meou para secretário ( < ... o nomecu para/ 
de ser secretário); nomeou (per ou como) 
secreio. 4 3. TD() Pred: nomeóo (co. 
mo) + Predictivo. Chamar à (algo, alguém 
o mome, à designação de; apeidar, alcunhur; 
considerar: qualificar: Alguém o nomeou tê 
ano. Foi noreado como Pai dos Pobres. 
4. TDp: nomear-se. Dizer seu próprio nome. 
7 5. TDp Pred: nomeorse + Predicaivo. 
Dar asimesmo um nome ou qualifiasvo; im 
liula-se: Ele se homola poeta bissexto, No- 
meia-se Joaquinsão. "Rei se nomeie quem 
não teme” (Prov) 

NORMALIZAR TD: normalzáo, TDp ou ln 
normalizar). Tornar-se) normal; (Fazer) 


voltar ao esiado normal ou é normalidade: 
Normalizar uma situação. A situação (se 
nommalizou. Normalizarse) o trênio 
NORTEAR 1. TD(I): norteólo (a, par, por.) 
TDPI: nortear a. para, por... Guiartsey, 
orientar (se); diigir(e): Noricar sue cond 
ta pelo Evangelho, Ele se norteia pelo Sermão 
da Montanha. Nortearf-s) alguém (pelo so). 
Nortear o coração a novos amores. Nortearo 
barco para a praia. Norteow.se para a ilha, 
“'Norteix para essa profissão” (Jucá) 4 2, 
TD: norieg-o. (rim. p- us.) Dar a orienta 
norte a; dirigir para o norte (navio, p. 


ex) 

NOTABILIZAR TD(D: noiabilizáo fpor..) 
TDplh: notabilizarse (por, em .). Tornar 
(5) notável; celebrizar (se): Notobiizou seu 
nome (por grandes fetos; Suas façanhas 
o notabilcaram. Ele se notabiltou pela 
firmeza de caráter. Notatlizon-se nos impro 

NOTAR 1. TD(M: notóio (em... notartlhey 
algo. Observar; reparar; atentar: Notar efe 
sos fem algo ou alguém). Notar-lhe os modos, 
a linguagem) Notálo (a, em); notar 
ie algo. Apontar censurando: cepreendor 
Notei-he) algumas folha, deficiências. No- 
tou vícios na linguagem, no estilo. 4 Notá- 
“Jo fa.) notar( lhe algo (p. us.) Fazer ele 
rência a; observar: Notaram-lho) que estavo 
enganado. 4 2. TD: notádo. (prim., p. 5.) 
Pôr nota (1 é, marca, sinaljem. / Tomar no- 
ta de; anota (este é 0 termo us.) 

NOTICIAR TD(D): noticiar algo (noiciá to) (a 
alguém); noticia lhe) algo (OBS ) Dar not. 
cia de; divulgar; comunicar: “O5 Jornais da 
tarde. noriciaram ao público a monte do 
peapa"” (Nascente), Noriceilhesy o que sa- 
bia. A imprensa notícia muitos crimes, — 
OBS. Morais registra um “Para se noticiarao 
certo do inimigo”, que implica o padrão (no. 
“iciar alguém de algo, que vale para a acep- 
são “informar, inteirar”, Nao encontrei con 
firmação dessa sintaxe, que pafece efeito de 
analogia com os dois verbos citados ou com 
nonficar (3) 

NOTIFICAR TD(: notificar algo (notfiá-o) 
fa algum) nonificart-he algo ou moriicar 
alguém (notifiá-o) (de algo) Dar nocisia ou 
conhecimento de; comunicar segundo as f 
maldades da li ou do esto; informar; cien- 
úíficar: “A Saúde Pública notificou eo dono 
do restourante a cassação da licença” (Nas. 
comes); motifconlhe a cassação. “Nori 
quelhe tudo” (Jucê). Notificar a sentença 
fao condenado); notificar lhe) a sentenço. 
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Notificar alguém (Noificá-o) (de aloy. Dar 
sonhecimento (de order judicial ou decisão) 
atalguêm, segundo as formalidade da li ou 
“do esto; informar ou iterar formal ou ju 
icialmente: Notificar o véu da semença. No. 
aiicamese as reclamado (da decisão do jus) 
Notfiguem-se as interessados 

NOVICIAR 1. mt ou TI: noviciar (om .) 
Fazer o noviciado; ser noviço: Novicou (nos. 
Sraneiscanas) em 1970. 4 2. TE: noviciar 
om .. Ser noviço, à é, aprendiz. principiante: 
fazer os primeiros exereeas; inicia-se: Novi. 
ejar nos letras. 

NUBLAR TD: mublá-lo. TDp: nublarse 
Cobrir(se) de nuvens; anuviar (se; escurecer 
se: A Jumaça nublou o céu. Nublou-se o 
céu, À Emisteer (se); tornar-se) sombrio 
Uma tristeza súbita nubloulhe o semblante, 
olhar. Sublou-se-lhe a semblante ao ouvira 

NUMERAR 1. TD: númérido. Pôr número(s) 
erm; jaicar por números: Numerar folhas, 
laudas, notas. Dispar em ordem numérica 
4 Verificar ou dar o número ou quantidade 
de; enumerar (este é, no caso, o termo m 
us) Nuerar coisas au pessoas. Expor, re 
axar meodicameme; enumerar (termo m 
45). 42 TDE: numero em, entre... TDp! 


umerar-se em, entre. Comartse); incluir 
ese: Numerar-se alguém entre 0s benfo 
res dl escola, no liso dos interessados 

NUTRIR 1. TDI): murilo (com, de) 
TDp(D nutre (cor, de.) (085). Al: 
memar( se) sustentart se): Nutrir-se) al 
guém de (ou com vezes, frutas, come 
“Nutrilo de came" (ucêy. “Nutrirse de 
Srutas” (Nascentes) 1 Conservart-se); man- 
tes( se): Nutrirt-se) a vida com lembranças, 
esperanças. Nuuirt-se) o afeto de promessas. 
Desenvolver se; insiruitse);educart se): 
Nitre(se a alma de doutrinas sadias. "a lei 
tura me 0 espirro” (KLS). — OBS. Tam 
bém dão um TDI mui algo por como “ali 
metas, ter" º.. muto por mine verdadeira. 
paixão" (Machado: Fernandes). *“Nitia por 
de grande paixão” (Aurélio) Penso que alia 
Prep. é resida por paixão: paixão por... Caso 
contrário, teriamos tb. p. x. mutpblo a: mu. 
trio ele (mui lhe) grandeajto, amor. / 2. 
TD: util. Ser o alimento de: O pão que 
nos mute... 4 Produzir alimentos para: O 
campo nutre o cidade,  Favovecer; proteger. 
& Alimentar; alemar: Nutri um afeto, amar 
fa alguém ou algo), uma paixão (por alguém 
ou alto) 3. Int mrir, Se novrivo: Subs. 
tâncias que mutrem (imutio/pouco) 


OBCECAR 1, TDI): obcecáio (em) 
TDp(l: obcecar-se (em...) Tornar-se) obs 
tinado, insistente (no erro); obstinar(se) 
A paixão obeecou-o (no erro). Obcecowse 
nos seus preconceitos, nes suas idas). 1 2. 
TD: obcecáo. (prim,, desus) Cesar. 4 
(p. us) Ofuscar. 4 Cegar espiritualmente; 
alueinar: As paixões obcecam às pessoas. 4 
Apoderar-se (uma dt) do espirito de 
(alguém); causar ida fixa a (alguém); ob 
seda 

OBEDECER 1. It ou Tl obedecer (o alguém; 
obedecertlhe) (OBS. . Submeterse à vonia 
de de (alguém); estar sob a autoridade de (a 
puéc); executr as instruções ou ordens de 
Obedecer aos pais (Obedecer-lhes “Quem 
quer que lhe obedeçam muito, mande 
pouco” ou "Pouco mande quem quer que 
“mto lhe obedeçam ” (Prov. "Se ele me pe 
disse que ficase, eu lhe obedeceria” (Rachel 
de Queiroz: Lessa), “Obedee, saberás man. 
dar" (Prov. — OBS. Emir os clássicos an- 
tigos aparece como TD: “Nem a Deus se po- 
dem perguntar os porquês: obedecêlos sim, 
muda e cegamente” Veia: Fernandes). Em 
autores modernos: "Não havia obedteê.los” 
(Euclides da Cunha: Nascentes), Em moder. 
mistas”. ee não deria porque obedecê la” 
(Clarice Lispector: Barbadinho). “Eduardo 
erguera-se para obedecê la” (Menorú del Pic 
cia: id). "Eu o obedei [a meu pai, a cora 
são batendo" (Lucio Cardoso: id, "Eu de- 
via obedecer minha mão em tudo” (José J 
Veiga: Cegala. Meis ex. se encontram em 
Clarice Lispector, Nélida. Pinoa, Autran 
Dourado, Paulo Emilio Sales Gomes, Me 
na Colasant, ct, Vigoram hoje, portanto, 
as duas regências — obedecer a alguém (obe 
dcerhe) + obedecer alguem obedecê-o, 
Em linguagem culta formal, ainda se eco. 
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menda a primeira construção: obedecer 
A vor passiva é vita como noteal: alguém é 
obedecido. 1 2. TI: obedecer a lgo (OBS. 
Cumprir, executar: Obedecer a ordens. 1 
Não resistir ceder: Obedecer a desejos, a im- 
pulsos. 4 Estar ou ficar sujeito: Obedecer a 
leis, a pegras, a normas, o um regimento ou 
regulamento. “Obedeço 00 regimento: abe 
deço a ele” (Ju). 4 Seguir o impulso de 
Obedecer a sentimentos, a paixões 1 Deter 
minar-se em virtude de: Obedecer a conside. 
rações, a argumentações. — OBS Vale aqui 
a dito na OES |: vigora também a construção 
TD, obedecer algo, “A mesa parece obedecer 
a ordem” (Menonti del Picchia: Barbadinho) 
“Se obedecesse..) 08 ses impulsos” (Plinio 
Salgado: id.“ obedecendo o anátemo 
(Osualá de Andrade: td). Vale tb o cito so 
bre o uso culo formal 

OBJETAR 1. TD): objetáo (a .); objear 
(lhe algo. Dizer ou responder como cbje 
ção; contrapor (um argumento a outro; ale. 
gar contradizendo: Objetei-he) que nem 
Sempre a prático confirma à teoria “2. TD: 
objetáto au TE: objetar a... Fazer cojeção 
(3; opor-se (ay: Objetr (a) uma argumento. 
euo, Objetar (a uma proposta. 4 3. TK- obje- 
tartlhe) com... Apresentar cordo objeção: 
Objeto hey com a escassez de recursos, 
“Objero-lhe com os meus argumentos” 
(ue 

OBIETIVAR TD: objerivi-o. Ter por objeivo 
ou fim; pretender; isa: Este trabalho objeri- 
va esearece alguns casos de sintaxe. Não era 
isso que o autor objetivas.  (p. us) Tornar 
objetiva, real; materializar: Objetiva ide, 
hipóteses 

OBJURGAR 1. TD: objurgá-lo. Censurar; re 
preender: Objurgar alguém (Objurgõo). 
2. TD): objurgá-o (0..); objurzartihe, 
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algo: objurgart-he) que. Lançar em tostos 
increpar; imvecivar: Objurgouhes que 
quilo ara uma insensatez 

OBLIQUAR (p. 15) Int obliuar. Seguir, avan- 
car obliquamente: Ló onde a estrada 
obliqua.. £ Agir dissimuladamente: Espero 
que não obliguie como da outra vez. 

OBLITERAR (p. us) TD: oblieráio. TDp: 
obliterar-se. (Fazer) desapareser pouco a 
pouco; apagartse); eximauir(-se): Obliterar 
dese tum sinal, toma eseita, vestígio eto. 
(Fazer ficar esquecido; apagar(se) da me 
mária: Oblierar feitos, tradições, costumes. 
“(Med ) Fechar(-se) pouca a pouco; obstrur 
(ese: Obliterar( se) um vaso, canal 

OBRAR 1. TD: obráo. Converter em obra 
realizar: praticar; fazer; operar: Obrar mara- 
silas, prodíios, proezas. Produzir: com- 
por; fazer: Obrar uns versos. / Maquinar (in- 
trigas, entedos). 4 2. TI: obrar em, sobre. 
Exercer influência, influenciar; atua: les, 
sugesrões que obram ns (ou sobre 05) men 
des, nos (ou sobre 0) espíritos. 4 3. Int ou 
TE obrar (e favor de, por, conta... Fazer. 
qualquer tabalho, uabalhar; agr: Obrar pe- 
Ja pátrio, por alguém. Obrar conta a opres 
so, contra os exploradores. É preciso far 
menos e obrar mais. 4 Int: obrar Realizar 
obras; agir; haverse: “Quem les, tio para 
sober; quem souber, saiba para cobrar” 
(Prox ) 4 Fazer efeito (cemêdio). 7 Defecar. 

OBRIGAR 1. TDI: obrigóio a. TDpl: obri 
garse a... Pêrse) na obrigação, no dever; 
colocar-se) como imposição: Obrigar se ai 
ué a pogar uma despesa, a assumir um cor. 
go. O segurador se obrisa a indenizar ao se. 
Jurado perdos e danos. “A amar é à recar, 
ninguém se pode obrigar” (Prov. 4 2. TDI 
obrigá-o a... Forçar; constranger: Ele os 
obrigoua estudar. Ele foram obrigados a es 
tudar. Obrigame-no a correr. 4 Estimular; in. 
tar: A leitura me obrigou a refletir. 4 3, 
TPM obrigá-o (e... impor por conrao: 
O conto obriga o inquilino (ao pagamen- 
to). 4, TD: obrigá-lo. Dar como garamia; 
empenhar; comprometer: Obrigar bens, o 
prestígio, a reputação, é palavra 4 Prender 
(alguém por afeição ou grardão; tornar gra- 
to: Sua gentileza muito os obrigou. 4 5, 
TD: cbrigar-se a. Responsabilizar-se; af. 
ançar-se: Obriga-se a reparar os esregos/ ao 
reporo dos estragos. 4 Obrigarse a 
(por... Contar obrigação; prometer; cum. 
pri: Obriger-se a uma compra (por um con. 
trato) ! Obrigar-se por... Ficar por fiador: 
responsablizar-se: Obrigar-se por um menor 


OBSCURECER 1. TD: obscurecio. TDp ou 
nt: obscurecer-se). Tornartse) obscuro: 
(fazer perder à luz ouclaridade: Ninvens obs. 
cureceram o céu. O céu (5) obscureceu. 4 
Totmar( se) sombrio, triste; entiseeert se) 
turvart-se): À preocupação obscurecehe o 
semblante. Obrcurecen-selhe o rosto. 4 Des 
Jusirar(se); manchar (5) (fama, reputação) 
“o (Faser) perder a clareza; tornar(se) nine 
Milve: Obscurecerf-se a linguogem o esto 
42. TD: obscuracõlo. Pertubar; contunéir, 
baralhar: O dlcootobscurecer-he a inteigên 
cia, Encolir; ocular (fatos, crimes, a ver 
cade, 4 Fazer esquecer; pôr na sombra: su 
plantar; eclipsa: Suas qualidades obscure. 
cem possiveis deficiências 

OBSEDAR TD: obsedar alguém (obsedôo) 
Preocunar constantemente; apoderar-se do 
espirita de (aiguêm) como ideia fixa; produzir 
obsessão em; obsessionar; obeecar: Uma 
idéia o obsedo. — Var obsedia, obsiiar. 

OBSEQUIAR 1. TD(N: obseguiá-lo (com... 
Da presentes a (algubm) presentear; mimo. 
sea: Obsequioua com uma jóia. “Gosta de 
obseguiar as amigos "(Aurélio 4 2. TD: ob. 
sequiá-lo. Prestar obskquios, favores ou ser 
viçs (alguem) catar com gentileza 

OBSERVAR 1. TD: observá-o. Olhar, ver com 
atenção; examinar minuciosamente; estudar 
(a natureza, os seres, fenômenos, etc). 4 
Atenas em; reparar; noxar: Obsersar porme- 
nores, Observer que. / Cumprir, obedecer 
a; praticar: Observar a e, as normas, regra. 
42, TD: observá-o, TDp: obsenarse. Es 
plar(se); vigias; espretat-sey: Obseriar 
o es manobras do inimigo. As tropas se ob. 
Servam. ! 3. TDI: observar algo (observá-o) 
“ alguém; observa-lhe algo. Fazer ver; ad 
ver; ponderar: Obserrerlhe que thesse 
cousa 

OBSESSIONAR (neo!) TD: obsessioná-to 
Causar obsessão a (alguém); obsedar; obsi 
dir 

OBSIDIAR TD: obsidito. Cercar; assediar 
(Cidade, praça) 4 Importunar com insiuên- 
cias ou assédios 7 Perseguir como idéia fixa; 
causar obsessão a (alguém). obsessionar; ob 
sedar; obecar: Uma idéia obsidio-o. 

OBSTACULIZAR (reol) TD: obstrculzáro. 
Criar obstáculos a (algo); dificultar; impedir: 
A censura obstaculiza a criação amstico 

OBSTAR TI: obstar 0... olstar o que... ou 
TD: obstá-o; obstar que (OBS ) Servir de 
obstáculo (a; causar embaraço ou esorvo 
Nada obsta (o) que ele viaje, A morte do tio 
obstou à suo viagem ou “A morte do tio 
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OBSTINAR 


E 


obstou sua viagem” (Ari). “ão obe 
10 d0 teu desejo. não obsto à ele” (Juca) 
— OBS. À sintaxe originária é TI obs. 
tar a, mas à “influência de impedir trou- 
xe transitividade direta: “Pois 4 lembrança 
de tomanho obséquio não teve força pa- 
va obstar que ele viesse a público ensova- 
lar o cunhado?” (Machado)” (Nascentes, 
1960: 147), Em obstar que pode-se ver elip 
se da prep., usual, diante &a conjunção que, 
mas a trasiividade dieta, com a acepção de 
impedir”, é clara em: “».. obstardhe os 
efeitos” (Rui: Freire, “.. 0 elto do grão 
mestre obstava seus intentos”” (Bermar 
descia), 

OBSTINAR 1. TD: obstiná-to. Tornar obstina- 
do: À presunção obstinewo. 4 2, TOP: 
obstinar-se fem... Tejmar; Inss aferar 
e (a alguma idéay: "Obstinose no erro e 
não cede” (Nascentes). Vendo que o contro 
riavam, obstinou-se (na luto 

OBSTRUIR 1. TD: obstruio. TDp: abstruir. 
-se. Tapartse); embiraçar(se); fechar), 
entupir: 4 chumarada obstrui as ruas 
Obsiruem.se as ruas a qualquer chuvarada. 4 
(Fazer) criar obstrução (entupimento de vaso 
ou cana): Obsiruit-se) O baço, o fígado. 1 
2. TD: obstmuilo. Impedir com obstáculos a 
passagem ou circulação de (tus, estrada). 7 
Estorvar: impedi: A oposição obstmuia vo. 
tação da emenda 

OBTER 1. TD): obíêlo (de..). alesnçar; 
conseguir (coisa desejada ou pedida): Obrive- 
ram do réu (Obriveram dete a confissão do 
crime, Obteve (dele) muitos favores. Obreve 
o empreso, o corgo. 4 Obtito (a, de 
alguém); abtertlhel aigo. Adquirir; gran. 
ear; conquistar: Obtivelhe benesses, be- 
nefiios. Obieve-lhey um aumento ou Ob- 
tese dele um aumento. 4 2, TD: obtélo 
Lograr; conseguir: Como se obtém ess subs. 
tância? 4 Levar a cabo: Obteve fugir da 
prisão 

OBTURAR TD: abrurá-o. Tapar, osstruir com 
material anorgânico, com amálgama, ci- 
mentos, porcelana, etc. (cavidades do cor 
DO humano, dentes cariados): Obturar um 
dente 

OBVIAR 1, TE obriar a. obviar o ele Des 
vir; aalhar; opor-se; resisti: Obviar a um 
“mal; obriar a el. Obviar às intenções, aos in. 
tentos de alguém. 2, TI obriar a. obnviar 
aele ou TD: obviáo (OBS). Aralhar. evitar; 
remediar: Obuiar a um inconveniente, a um 
“mal(Obviar le ou Obviar um inconvenien 
de, um mal (Obviálo). — OBS. Regência de 
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origem, Tl obviara.. A transitvidade direta 
se deve à semântica “remediar, eltar”, verhos 
TD (ct, Nascenves, 1960: 138) 
OCASIONAR 1. TDI: oeasionáto(a..J; oca 
Sionan-lhe) algo. Dar ocasião ou ensejo de; 
ser causa, origem ou motivo de; causa; origi- 
nar: A enchente ocasionou-lhes) avandes 
prejuizos. "Sem querer, ocasiorerlhe um 
acidente” (Ju). / 2. TDI: ocasionáoa..; 
ocasionar-lhe algo. Propiciar; ensejar: Oo. 
Sione-lhe um moda de livrar-se dos import. 
nos. 4 3, TOP: ocasionarsea..; ocasionar. 
sedhe. Acontecer; advir; originar-s; ofere. 
ces a ocasião ou ensejo de: Orasiongu-se. 
lhe uma oportunidade de viajar. 
OCORRER 1. Int ou TI: ocorrer (a alguém): 
ocorrer lhe. Acontecer; suceder: Ocorreram 
“atas dignos de registo. Ocorreu-lhe (sofrer) 
um acidente Fatos que ocorre serem esqueci. 
dos. 4 Vir à lembrança ou ao pensamento; 
lembrar”... ocorreteme que o elogio da be. 
leza não pode ofender” (Jucá: Fernandes). A 
primeira coisa que lhe ocorreu... Ocorre 
tum pensamento, uma reflexão. 4 2. TE: ocor. 
Per. oconrer a ele. Correr ao encomo 
atender; acudir: Ocorrer a um chamado, a 
um apelo. 4 Acudir; prevenir, remediar 
Ocorrer a despesas, a encargos. No inha o 
dinheiro necessário para ocorrer aos encargos 
da vida fomiir 
OCULTAR 1. TD(): oculto (de, a.) ocut 
tartlhe) algo. TDp(I: ocultar-se (de, a... 
ocutarset-dhey, Não (e) deixar ver; encobrir 
(se); esconder( se): Ocultar algo ou alguém 
(Oculto) de todos. Oculat lhes o rosto 
Oeutar-se da polícia ocultar-se à ele ocul 
tarsedhe, 4 2. TDE ocuitá-o de, a..; ocut 
tar-he algo. Não revelar; encobrir; esconde 
disfarçar: Ocultar a verdade (de alguém). 
Ocutar-dhe uma verdade. 
OCUPAR 1. TD: acupó-to. Estar na posse de, 
exercer (cargo), / Conquistar, dominar (ter 
a, pas), / Tomar, encher (espaço, lugar): 
"O saber não ocupa lugar” (Pv). 7 Levar, 
tomar: Os debates ocuparam toda a manha, 
todo o dia. 4 Ter por direito, convenção 
ele: Ocupar certo lugar, cera posição. 4 
Ara; Fixar (a atenção). 7 2. TDA): ocupá 
do (com, em... Aproveitar; empregar apr 
car: Ocupar o tempo (com cu em fulidades) 
4 3. TD: ocupar alguém (ocupá-o) (com, 
de... TDp(I: ocupar-se (com, de, em... 
Dar(se) irabalho, ocupação; (faze) aplicar a 
atenção ou os cuidados (em algo): Ocupar 
(ese alguém com (de ou em algo. "Oeupar 
alguém com frioleiros (ou de Jrileirasy" 
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UIuciy. Ocupar 05 filhos, os funcionários 
Ocupar-se com (ou em) leituras ou em ler 
Ocuparse de seus afazeres prisionais. Ele 
sabe se ocupar 4. TDPI: ocuparse com, 
de. Tratar: Ocuparse com problemas do 
mésticos. Ocupar-se da situação econômica 
do pais 

ODIAR 1. TD: odilo. Int odiar. Ter ou 
sentir Ódio (a Ela os odeia. Odiar ainda é 
amar, amar às avessas. 2. TDp: odiarse 
Ter Gdio à 8 mesmo, ou um 4o outro: Ee se 
odeia por tê-la perdido. Es talvez se oeiem. 

OFEGAR Int ofegar. Respirar com diriculão 
de; tespirar com ruido por efeito de cansaço; 
arfar; arquejar: Ofegava, cansado de corer. 
é Produzir ruido que lembra o ofezar: O 
trem ofegova 

OFENDER 1. TD: ojendêo. Fazer ofensa à 
(alguém): ijuriar; afrontar. / Desagradar 
desgostar; magoar. 4 Contrariar: Atitudes, 
gestos que ofendem a lógica, à moral. 4 
(ant) Fere lesar. 4 Prejudicar: "Ofende os 
Bons quem poupa os maus” (Prov). 7 2, 
TDp(d: ofender-se com, de. Considerar. 
“se insultado; ficar ofendido: El se ofendeu 
com a insinvação. Ofendense da recusa 
Escandalizar-se: Ele se ofendeu com o (ou 
do que ouvi + 3, Ja ofender. Fazer oten- 
sa, inuras; insultar: “Quem ofende, não 
perdoa” (Prov). “Não ofende quem quer 
mas quem pode” (á 

OFERECER 1. TDI: oferecêo (a. ofere 
conte) algo. Apresentar ou propor para ser 
aceito como presente ou empréstimo: Ofere. 
cenamt-lhe) dinheiro, a casa. / Dar como 
feria cu presente: Oferecertlhes joias. 4 
Pôr à disposição ou do serviço de (aleuêm): 
Ofereceu-le) seus présimos, seu caro, sua 
casa. 4 2. TDI: oferecêlo (a. (por. oje- 
recerflhe algo (por... Propor em negocia. 
são: Ofereceuf de) vinte mi pelo carro. Ofe 
recelhe O carro (por vinte mi. + Oferecê. 
lo a... oferecelhe algo. Dedica: Oferece 
“1he versos, o lvroImolar; consagrar. Ofe- 
tecer viimas à divindade (OJerecerdhe vit 
mas). 4 Olerecêo à... Apresenta; expor; 
submeter: Oferecer o pescoço co jugo. 4 Ex. 
por: OJtrecer O corpo às balas./3. TDpl; 
oferecense a... Apresemarse; mostrar-se: 
Ele se oferece à vita/aos olhos de todos. 4 
Exporse: Ofereer-se a perigos. 7 Oferecer. 
-segalguém; oferecer-se-lhe. acultar-se; pro 
porcionar-se: Ofereceu-se-lhe um belo assun- 
to, Apresenta-se; propciar-se; depara-se 
“aproveitou o ensejo que se lhe oferecia” 
(Melhoramentos) 4 4, TDp(l: oferecerse 


ta. ojerecerserhes. Dar-se; emregarse 
Eu se lhe ofêrecia + 5, TDpl Prod: ofere. 
care para + Predicativo. Propor seus sen 
sos de: Ofereceu-se para samom (< 
pura'ser garçom) 

OPERTAR TDI oferálo (a .J aferartihes 
alto TDp(Iy: ofertarse fa.) ofertorse 
hey, Apresenta-se) ou dar-se) como of 
ta; oferesarLse): O amigo ofertout-he) 
ros, — Var oferendar 

OFICIALIZAR TD: ofcilizáto. Tornar oi 
cial dar caráter oficial a 

OFICIAR 1. Int aficiar Celebrar o ofício di 
vino, ou presiir a ele: Ofciou o próprio ar 
cebispo. Quem vai afciar? 1 2. TDI: ofic. 
o a..; oficandhe iso; oficiandhe que 
TH aficinr a. oficiardhe. Dirigir oficio (a 
alguém); comunicar por ofício: O secretário 
ficiou ao povernador que a escolaagraceeio. 
sua ajudo através de subvenções) 

OFUSCAR 1. TD: ofiscáio. TDp: ofiscarse 
Obscurecer(se) toldartsep: Ofuscar(sey o 
entendimento, a tação. o espirito. (Fazer) 
perder o brilho, o presúsio: suplantar em bri 
lho (TD): O sol ofusca as estrelas Ela oras. 
cons concorrentes. Ofuscan-se as estrelas à 
lueddo so! 2, TD: ofuscáo. Impedir dever 
ou ser Visto; olscurece: O sl asa avista 
Uma forte cerração ofuscara a pasagem. 4 
Desumirar; alucinar: 4 beleza da jovem 
ojuscau a rapos. O sucesso ofuscono. “3 
TD: ojuscá-o. Int ofuscar. Turvar a vista 
(8ey; desumbrar: Uma iluminação feérica 
que ofuscava (a gente) 

OLEAR TD: oleé-o. Cobrir ou untas de óleo; 
impregnar de substância oleosa. 

OLHAR 1. TD: olhá-to, Int ou TI: olhas (con- 
éra, (p. us.) em, para, por... Fixar os olhos 
ou à vista (em): (procurar) ver (OBS. My; mi 
rar; far: contempla: Olhar algo ou alguém 
(Olhé 10). Olhar contra o morro, a parede, o 
mar. “No olhes contra o sol, que foz mar” 
Cuca) Olhar olguêm nos alhos... o padre 
lou em nós ambos” (Camilo: Fernandes) 
Olhar par alguém ou algo, para o lado, para 
cima, para baixo, pare freneípata trás “Se 
olhas para irás, não chesanês” (Prov ). Olhar 
por na fresto, “A irmã de Caeilia olhava, 
mas sem ve” (Rebelo da Sixa: Fernandes) 
(OBS !j — OBS.! Sobre a diferença ente 
olhar e ver: “Olhar é dirigi 05 olhos para o 
objeto. Pode-se olhar sem ver: “Permaneceu 
imóvel por fongo tempo, sem ver o que olha- 
va'(Alusio Azevedo). Ver, termo genérico, é 
sentir a impressão que o objeto far nos 
olhos" (Nascentes, 1981: 110). V. tb. Morais 
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72. TD: olhálo. Tl: olhor paro. Estarem cima de (palavcas. páginas) — OBS. O obje. 
frente ou em face de; estar volado (para: to infnivo vem preposiionado: “Omi de 
Sua janelo olha para) a praça da Matriz 4 Jacbdo” (ucã) 7 2 TDp(M: omiirso 
Olhar isso olhar que... (OBS “y olhar apo: fem.) Não atuar, não se manifestar quando 
ra isso. Atender ta; considerar; ponderar: devia fazê-lo; revelar omissão: Não se onva 
Olha (para o que fazes. "Olha o que te dão (na eleição). Um caso em que ele se omitiu 
“para saberes o que hds de da" (Prov. Não ONDEAR 1. lat ou (menos us.) TDp: ondear 
olhar (a) despesas. Não olhar para despesas. (32) Mover-se em ondas ou ondulação; fezer 
Olhetm) que não é fáci (085). — OBS? ondas: Ondesna( se) 0 mar. Ondeiamt-sey os 
“Nesta ACE, É múilo cortene 0 emprego trigis, 4 Agitarse ondulando (manto, véu, 
do verbo com o objeto subentendido: Pois ele). 4 2, Im cu TI: ondear (por, ente 1 
olhe isto] eeio que a situação iremediável Propagar-se, transmitirse em ondas: Mur. 
Olhe, meu caro, acho que estã abusando. mários ondeiam (pela sola entr as especto. 
Olhem, vocês não têm razão” (Aurélio). 7 dores, 7 Fazer curva; serpear: O riacho on 
Olhar alguém (Olhá-lo; olhar por alguém deia pela várzea, entre pedras. 3. TD: on 
(OBS. ), Tomar conta de; cuidar de; velarou deáio. TDp Ou (m. 15) Int: ondeart-se) 
aeiar (poe): Olhar as (ou pelas) crianças Agilartse) formando (como) ondas: À brisa 
Olhar os (ou pelos) órfãos. — 0BS.2"O pos. ondeia s velas. Ondeiam(se) as velas à br 
visbio por traz carga aleiva (rear, iteres. sa. 4 4, TD: ondéá-lo. Dar aparência de on. 
sar-se): “Olho pelas erionças que lhe confia. das a; frisar: Ondeia o cabelo 
ram” (aulexe” (Nascentes, 1960 150). 4 ONDULAR TD: oncuí-o. TDp ou Int: ond. 
Olhar alguém (Olhão), olhar para alguém. fare). Ondear 
Encarar, mirar / 3, TD: olhá-o. Observar; ONERAR 1. DID: onerádo (com. de.) 
examinar; estudar: Olhar a natureca, o céu, TDpON Onerar-se tcom, de... Sujetar(xe) 
as estrelas, os acontecimentos. "Olhai os ll. a ônus ou obrigação; (sobrejcasregartser 
ias do campo." 4 4, TI: olhar para. Dir Onerar(se alguém de obrigações, deveres, 
ira atenção; atentar: "Olha para tie ficate dividas. 4 3 TDI: oneráio (com, de.) 
“por al” (Prov. "Cada um olhe para sie já (Sobrejcastear: O Estado onera os cidadãos. 
não faz pouco" (ã). “Todos falam emur. (com ou de impostos) Um crime lhe onera a 
muram e ninguém olha para si” (a). 7 consciência. Onerau à consciência com um 
Olhar sobe... Estar mais acima ou sobran- crime. 
esto; dae: 4 mansão olha sobre uns casebres. — OPERAR 1. TD: operáilo, Executar; produzir; 
5, TOM Pred: olho (como) + Presicati— obrar (milagte, prozio, conversão, mucan- 
vo. TDp(d) Preá: olhar-se (como) + Predica. ga, ct.) 4 Fazer (operação matemática, qui 
tivo. Julgart-se); considerar(se) vertsey mica, farmacêutica, ee) 4 2. TD: operáo 
Olhar(-xe alguém como responsável. Não o Int: operar. Fazer Operação cirúrgica (em) 
olha (como) derrotado. “ 6. Tp: olharse. Hoje o cirurgião opera (dois pacientes). Ele 
Verse; mirar-se: Olhar-se (no espelhos. 4 opera bem, 4 (Fazer) funcionar ou entrarem 
Encararse mutuamente atividade: Operar sumo máquina, ame rem, 

OLVIDAR 1, TD: olvidéo. Esquecer (alo ou uma empresa. Os bancos não operam nos sá 
alguém). 4 2, TDp(N: olvidar (de... Es» bados. ! 3. TD: operarse. Produzir; rea- 
quece-se: "Não te ovides dos que te que. lizar-se; ocorrer: Operonse grande mudança. 
rem” (Nascentes, & 4. Im ou TE operar (com, em. Agir; 

OMBREAR 1. T(Dpjl: ombreartse) com atuar obrat: Operar com a pajavra, com a 
fem... Pôr. a par; equiparar-se igualar. pena. À graça de Deus opera nas aims. O 
se: Ombreiaf-se) com os melhores amistas exército operou (na frontiro). / 5. lt ope 
fem originalidade. 4 Ombreor-e) com rar Produir efeito (remédio, medicamento 


em... Competr rivalizar: Ombreiaf-se) com OPINAR 1. Int ou TE opinar (sobre, acerca de 
elaem beleza 2. TD: ombreó-lo (prim.. a respeito de, quanto a... Emitir opinião; 


us) Levar ou pôr no ombro: Ombrear um fu. expor o que pensa: Ele preferi não opinar 
cu, um menino (sabre a matéria) por não ser especialista. 4 
OMITIR 1. TD: omitito; omitir de + Intink Opinar (por a favor de, conta... Dar opi- 
tivo (OBS). Deixar de fazer, dizer ou escre.  nião; pronunciar-se; votar: Opinou pela (a 
ver; não mencionar: Omi nomes, fatos. 4 favor da ou contra ) reeleição do presidente 
Deixar em esquecimento; pretetir; poster Todos puderam opinar. 1! 2. TD: opinar 
falguêm). 4 Deixar de Indo; passar por que... (OBS) Ser de opinião; dizer manifes- 
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Ra 590 É (S 994) Apêndice Literário 


ms Questionário 


1. Que é estilo? 
2. Que é literatura? 
3. Que é Belo? 


4, Quais os requisitos do Belo? 


5. Quais os dois grandes gêneros literários e qual a sua finalia 


6. A poesia de quantos gêneros consta e em que consistem 


7. Quais as principais epopeias? 


8. Quais as subdivisões do gênero lírico? 


9. Quais as subdivisões do gênero dramático? 


10. Quais as subdivisões do gênero d 


11. Quais as divisões do gênero p 


12. Comija os seguintes textos 


psaico e em que consistem? 


a) Não me importo que ele venha ($ 777). 


b) Encontrei-me ontem com João que a ta 
tempo irei vê-lo outra vez? (V. 


c) ...de modos que não é preciso vocês se incomodarerr 


d) Felizmente ago 


e) Nãose a 


» lempo não via (5 907); daqui há quanto 
a 2 do & 907). 


amo 


$586,n,. 


4 as coisas vão bem melhores (5 527, n. 7) 


im bicicletas fiadas (5 537. n. 2). 


ses ORGANIZAR 


tando opinião: Também le opinou que seen 
cemrasse a sessão, — OBS, Tb, acorte op. 
nor em que: *.. opina q use professor 
em que 0 tesao se deve corrigir” (Rui: Fer. 
nandes) 

OPOR 1. TD(M: opor algo (opó-io a.. opor 
lhe) algo. Apresentar em oposição ou obstá- 
culo; pôr em frente de, contra: Opor resistên 
cia algo ou alguém): opor-lhe resistência. 7 
Orôlo fa, contra.) Apresentar como obje. 
são ou impugnação. Opor palavras a (ou cor 
tray ume afirmação. Opor racões, argumen 
tos contra uma tese, Opor dificuldades, je 
ções. / 2. TDI opódo à... oporhe algo 
Pôr diante para fazer oposição: Opor o peito 
às balas, a espada à espada. / Colocar em 
contraste: Opor a crtz é foice, à espado, a 
virtude o crime. / Comtrapor: Opor dividas 
ou eificuldades a uma decisão. 3. TDR 
opor-se (a... Fazer obstáculo ou oposição; 
ser comtário: Oporse ao govermo, a uma 
cnusa. Estar em contradição: Umia coisa se 
opõe a outra, é Não querer; não aderir; ess 
tir: Opor-se a uma campanha. a uma decisão 

Contrapor-se; surgir: Grandes obstículos 
se lhes opuseram 

OPORTUNIZAR qneol | TDID: oportuizáto 
a, J; oportunizar lhe) algo. Dar oporumi 
dade (de algo) (a alguêrm; ensejar: Oportuni- 
<ar estudo, trabalho (a todos) 

OPRIMIR 1. TD: oprimido. Int: oprimir 
(Sobrejcaicegar com peso; causar opressão 
a): Pas que oprimem os filhos 4 Dominar 
com autoritarismo; tiranizar: Governantes 
que oprimem (seus governados) deviam ser 
clepostos. é 2. TD: oprimio. Apertar; com 
primie (o ventre, p.ex.) 4 Alhgir; atormen 
tar, Onerar: Impostos excessivos oprimem: 
os contribuintes. 

OPTAR TE: oprar (entre .) (por) (088) 
Int apiar. Escolher, decidir-se (ente coisas. 
ou pessoas) (por uma ou várias) fazer opção: 
É dificit optar entre vários artigos bons (por 
este ou aqueles, Optou pelo mal menor. Ele 
tem direito de optar. — OBS. À regência 
tim, TD optá-o, está Fora de uso: Só es. 
srtor precioso usará de opiar na forma tran. 
sitisa direa” [ef Tortes: 208 

ORAR 1. TE orar (o .) (por). Ant orar Fa 
er ou iii oração (a Deus, aos santos); re 
2at: Orar a Deus pelas almos. Orar (a0s sam. 
tos) (pelos seus 2, TD orar a... que 
orar-he que... Pedir; suliar;togar: Orar à 
Deus que conceda essa graça. ? 3 TD: 
oro. Fases (oração, orações): Orar pre 
ces, 4 Pedir: Orar a piedade, a compaixão 


divina? 4. Int orar. p. 05.) Fazer oração, 
discurso; discursar.“ (p. 05.) Falar em tom 


ORÇAR 1. TDI: oncéio (em... Caleuar; 
avalia estimar: Orger as despesas ou gastos 
fem oitocentos cruzados). 4 2. TE: orçarem, 
por... Caltular-se; estimar-se: As despesas ou 
gastos orçavam em (ou ar) oitocentos era 
dos. “Isto arça em vinte contos (ou por vinte 
contos" (Jucá). 4 Orgar a... Chegar; ain 
gr: O gasto orçou a cem cruzados. Não sei se 
orçau a tento. é Orçar per... Aproximar-se 
de; ler aproximadamente andar: Elo orçosa 
então pelos quinze anos. 4 Ser em número 
Sua produção avça por mais de trinta volt. 
mes. Orçar por... em... Corserparelhas, 
empacelhar; estar no mesmo plano: Ele onça. 
elos melhores alunos de classe fem lingua: 
dem 

ORDENAR 1. TD(M: ordenáio (em...) 
TDplM: ordenarse fem.) Pôrtse) em or 
dem; dispor-se: Ordenar os soldados (em 
colunas), a exéreito, a tropa (em batalha Os 
alunos se ordenaram (em fls). “Os sonhos 
voam sobre ele e em cireulo se ordeno” 
(Gonçalves Dias: Fernandes). 4 2. TDI) or. 
dená-o (em ..) ocatvo). Dispor; acramja 
Ordenar os livros na estantes. 4 3. TDU: or 
denáo fa... ordenartihe) algo; ordenar 
(ele que... ta: ordenar. Dar order ou or 
dens; mandar: Ordemou-lhe duas cosos. Or. 
demout-lhey que se retirose e ndo voliase 
“munca mais. Ordeno, que todos obedecerão. 
7 4, TD: ordenólo. TDI Pred: ordenálo 
(dey + Predicatvo (BS. TDp() Pred: or 
denare (de) + Presicatvo. Sagrar se): (a 
2a) tomar ordens spers (ou fazer que isto se 
de: Ordenar um padre. Ordenou o filo (pa 
re) O bispo os ondenou (padres). Foram ar 
dlenados presbiteros, padres. "Ele se ordenou 
padre (ou de padrey” (ud). “Sacerdo 
te à quem ordenou de presbitero” (Go 
mes Pimenta: Nascentes). — OBS, Orden 
“o em + Predicativo, em Fr. Luis de Sousa 
“Ondenavaias em sacerdotes” tv. Ferman 
des, 

ORDENHAR TD: ordenhá-a. Int: ordenhar 
Espremmer a eta de (vaca, cab) para trar e 
te; mungi: Está na hora de ordenha (as va 
cos 

ORGANIZAR TD: organisáto. TDp: orgari- 
Zorse. (Fars) tomar uma conformação ou 
sutura formart-sey; constituir ey; estu 
turaet-se): Organizar uma fest, uma lisa, 
“uma empresa, Vai se organizando o elube, o 
empresa 
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ORGULHAR 356 


ORGULHAR TD: orculhá-to TDpt: orgulhar 
-Se de. (Fazer) sentir orgulho; ensoberbeser 
Ce): utanart-sey: E um Jetro que orgulha to- 
“de a nação. A nação, o pais se orgulha de seus 
heróis. Orgulhar-se de lgo ou de olguêm 

ORIENTAR 1. TD: orlentóo. Deserminar os 
pontos cardeais em (mapa, carta peoaráfic) 
* Adapiar (edificio, instrumento astronômi 
co) à direção dos pontos cardeais. Indicar o 
rumo a (alguém; noctear. 4 2. TD(I: oriem 
to (para...) TDPI: orientr se para. Di- 
igitse; encaminhar(se): Orientar alguém 
(Oriemtá-to) para determinado tugar. Orien- 
tar um luisa, Orientar 0 espirito (para o 
deny. Orientarse para ceno lugar. 4 2, 
TDPl: orienar-se por... Dirigirse; nor 
“se: Oriemtar-se por princípios morais, pelas 
instruções de alguém. 4 Orienta-se (com ..) 
fem, sobre...) Tomar orientação: Orientar 
-se fem negócios, nos estudos) (eom pessoas 
entendidas). Oriontar-se (com alguém) sobre 
o que fazer. 4 Orientar-se em, sobre... Exa 
minar cuidadosamente os diversos aspectos 
de (uma questão) Oriente-se bem nesse negó- 
cio, Orientese sobre a siuação da empresa. 
“4, TDP: orientanse. Reconhece (alauem) à 
posição dos pontos cardeais, ou a situação do 
lugar onde se encontra 

ORIGINAR 1. TD: aricináio. Dar origem a; 
provocar; causar: Originar discussões 4 2, 
TD: originar-se de. Ter origem; derivar. 

se: Palavras que se originam do lotim. 
Provir; nascer: Originowse cai um grande 
mal-estar 

ORIAR 1. TDI: onto (de) Guarmecer 
com orla; eneitarem redor: “O sol... ora. 
vnlhe os cabefos crespos de um contorno lu. 
“minas” (Conde de Ficalho: Aurélio) Orlou 
a fronte de Nores. Flores lhe ortvam a cabe 
62.42, TD: orláo. Estar situado à ora ou 
beira de; margear: Arvores que oram o estra- 
“do Estar em volta de; circunda. / Emi 
nha; debruar (uma saia, p.ex 

ORNAMENTAR TD(): omamenáio (com, 
de.) TDp(N: ormamentanse (com, de.) 
Gunenecer( se) com ocnamemos; ornart-s) 

ORNAR 1. TD(I): orná-lo (com. de... TDp(: 
ornarse (com, de...) Enfeitar(se); embéle- 
Zart-se; adormart<e): Ormou à sela (com ou 
de flores). Ormar o discurso, o estilo (de ou 
com imagens, metáforas, foves de retórica) 
Ornar-se de jóias. é 2. TD: amá-lo. Const 
tuirornato ou adorno; enfeitar: Vasos de flo 
res armam a sala. 4 Embelezar: Um sorriso 
he orna a face, 4 Engrandecer: Feitos que 


ORNEJAR Int ornejar. Soltar à voz to busto 
ou o jumento; tursar — Var: ormear 

ORQUESTRAR 1. TD: orquestráio. Adapiar 
(pesa musica) dos diversos instrumentos de 
uma orquestra; instramentar. 7 2, Int or- 
questrar. Escrever musicas para orquestras 
Aprender a orguestrar. 4 3. TD orquestrá 
lo TDp: orquestrarse. Harmonizartse); 
combinar: Orquestrar idéias, sentimentos 
Jáéis, sentimentos que se orquestram. 

ORTOGRAFAR TD: anografito Im: oro 
srafar. Escrever conforme as regras da orto- 
grafia: Oruografar “palavras, vocábulos 
“Aprendeu « ortografar. Orografa com segu 
Tança. 

ORVALHAR 1. TD: orialhó-o. TDp: ora 
har-se Cobrirt-se) de orvalho: A madrugada 
orvalhou as flores. Oralharam-se as fores 

2. Imp Int orvalhar. Cair orvalho: Pelo 
madrugada orvalhou. 4 3. TD(N: onalháto 
leem, de.) TDp(I): orvalharse (com, 
de. .] Molhar( se); umedecer( se): Orvalhar 
as faces (de lágrimas). Oralhar-se o rosto 
eom ou de lágrimas) 

OSCILAR 1. Int ou TI: oscilar (de. a, pa- 
ra.) oscilar (ente... Balançar-se; mover 
e alternadamente (de um) (para outro ado: 
O pêndulo oscila (de um lado) (a ouro). Os 
cilada direita por a esquerda. Oscila entre os 
dois pontos. Hesitar; vacila: Oscilar entre 
dois partidos, entre a direta e a esquerda, da 
direita para à esquerda, de um candidato a 
outro. Não escile tanto. / 2. ln: oscilar. Tre 
mer: À parede oscio ! 3. TD: osciládo Agi. 
tar, mover para um e para outro lado: Osciar 
a caudo, a cabeça 

OSCULAR TD: oscutilo. (it, erud) Beijar 
(em prova de amizade ou respeito, venera- 
são) 

OSTENTAR 1. TD: ostentáio TDp ou Int 
astentart-se), Exibir), mostrar-se) com 
aparato ou alarde; pompear: Ostentartesou 
ros, riqueza, Jóias, luxo, erudição. Novos. 
ricos que gostam de ostenarfise). 2. TD: 
ostentádo. Exibir ou mostrar com orgulho: 
Ostentar troféus. Ostentor ferimentos, ico 
trizes (de guerra) ! Revelar com brilho eglô 
iv: Ostemtar qualidades, virtudes. 

OTIMIZAR TD: otimizálo. (Estar) Detemi 
nar o valor ótimo de (uma grandeza) 4 Tor- 
nar ótimo, / Fazer o melhor uso de 

OUSAR 1. TD: ouálo; ousar + infinivo 
(OBS, Ser bastante ousado para atever-ses 
Ninguém ausou objetar (nado). Ninguém ou- 
sou uma objeção. Quem ousa enfrentá-lo? 4 
Empreender com ousadia tentar (coisa di 
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OXIGENAR 


“it ou perigosa: Ousar uma viagem maritima 
um velero, secinho. — OBS, No port am 
ocorria ousar, de = Iafinitivo: ousou a ver, 
não ouso a dierlhe, ousam de se olhar (e 
Fernandes, Freire, Juciy. 4 2. 
Empreender coisas dificeis ou 
audácia: Só quem ouso, sem grandes trium 
Jos. 

OUTORGAR 1. TDI: outorgar algo (owtorgá- 
do) a alguém; outorgar-lhe algo. Dar (por di- 
rei); conceder; conferir: O decreto outorga 
ramtagens aos servidores federais. “D. Pedro 
Tautorgou aos brasileiros uma constituição” 
(Nascentes). 7 Dar; conceder: O governo ou 
torgalhes certas faculdades, Outorgar man. 
lato, poderes a alguém, Deus outorga-hes a 
sua graça. Outorga-lhes o perdão. 4 Atri- 
bui; imputar: A beleza (inteligência, ec) 
que lhe outorgam seus admiradores 4 3. TE 
outorgar em. Intervir como pare interessa 
da: Outorgar mu escritura pública, uma 
convenção, num contrato. 

OUVIR 1. TD: curto. TDI ouvido o, de 
alguém (OBS. Int ouvir. Percaber (sons) 
pelo sertão da audição: Ouvir sons, ruidos, 
atos, ec. O que ouviste dele? Poucas pato 
vras, Está velho, jánão ouve. — OBS. Ouvir 
algo de alguém é a construção viva. A varian- 
te ouvir algo a alguém, ouvilhe algo é de es- 
eritaes clássicos e araizantes: *.. palavras 
que ouviam a outrem” (Bernardes: Nascem 
tes)". meu pai lhe ouvisse tal dclaração” 
(Machado: id). 4 2. TD: ouro. Int ouvir 
Dar ouvidos ay; prestar atenção (ay escutar 
LOBS 2: Ouvir os conselhos (as palasrs, os 
ensinamentos, etc) de alguém. Ousir a 
guêm. "Ouvir maus é criar maldades 
4Proc), "Ouve muito e fala pouco” (id 

“Ouve, vê é cola, viverds via folgado” (ia 

OBS. Diferença eme ouvir e escutar 

uvir sentir a impressão causada pelo som 

no ouvido. Escutar é prestar cuvido atento” 

(Nascenes, 1981: 248). 4 3, TD: ouvir algo 

ovo), Ouvi 05 sons de (canto, música, 

etc "Ouse um som apenas, quem onve um 
sino só” (Prov. 4 Escutar (palavras, dscur- 

so, conferência, et. / Prestar atenção a: 

escutar: "Se queres ser bom ju, ouve o que 

cado um dit” (Prov), / Tomar em conside. 
tação (conselhos, pedidos, etc): "Quem não 
onve conselho, não chega à velho” (Prov). 

Deferi; atender: Ouvir o pedido de alguém 


Assisir à Umistan: “Ouvir imita não gasto 

tempo, dar esmola não empobrece” (Pros ) 

Ousir que. ouvir + Infintivo (OBS 
Perceber pelo sentido da audição: Ouvi que 
ele ressonava, Ouvi pessonar ( < Eu ouvi” 
ele sessonar (OBS Ouvi cantar. Ouvi 
“ie cantar um samba ou Ounico cantar am 
samba (OBS “), — OBS. Sintaxe dos verbos 
sensitiva (ver, ouvi, sentir « faciivos (a 
er, mandar, dear: o sujeito do infinirivo 
Pode pasar à objeto direta do vero regente 
Ex: Onvi/os meninos cantarem > Oui as 
meninos /comtor. Esta passagem é obrigatória. 
quando o sujeita do infinitivo é pronome pes 
soa. Notar que, nesse caso, a pronome não 
pode ao mesmo tempo ser sueio do infiiê 
vo, comandandolhe a concordância. Es. 
“Oumiteles camiar > Ouios cantar (Ouve 
comar. Ouviunos cantar) é não *Ouvios 
cantarem. Se o infinitivo iver objeto éireto 
não-pronomina, pode a forma objetiva dire. 
ta(o, 2,05, as) mudar-se para a formaprono. 
mina objetiva indireta (he lhes). Ex: Oui. 
cs cantar um sambo ou Ouvi lhes contar um 
Sambo. Regra da lingua (cuia) Mterária 4 
Ouvir alguém (Ousilo) (085. Dar atenção 
as atender: Ouvir amigas. 4 Escutar os conse. 
lhos, as ra20es, esc. de: Ouvir os mais velhos 
7 Escunar as palavras, o discurso, a conferê. 
ciade, 4 Receber em auditacia (ministros, se. 
eretários, etc). 4 Receber o depoimento de 
(réus, testemunhas, et) Perceber audi 
vamente 45 palavras ou o chamado de: Não o 
ouvi OBS.) — OBS. Na lingua coloquial, 
ouirlhe: “Muitas vezes, o velho nem lhe ou. 
“via mos sorria" (José Lins do Rego: Barbadi. 
nho) é 4. Int: ou. Levar uma repreensão 
ou uma descompostura: Deixe estar, ele vor 
our! 4 5, TE amir de. Ouvir falar 
“Quem escuta, ouve de si” (Pros) (ef 
0853, 

OVACIONAR TD: ovecionáo. Fazer oxação 
faclamação pública a (alguém); aclamar pu- 
blicamente; vivar 

OXIDAR [ks] TD: avidéio TDp: axidar-se 
Reduzirt-se| do estado de Oxido; onigenar 
(se; enferrujar( se 

OXIGENAR 1. TD: axigenólo. TDp: oxige- 
nar-se. Combinar(-se) com o oxigênio; owi- 
dartse) 1 2. TD: oxigenólo. Fortalecer avi. 
gorar o sangue, os pulmões, etc). 4 Tratar 
(cabelo) com água oxigenada. 


PACIENTAR Int: pacientar. Mostrarse pa. 
cent; ter paciência 

PACIFICAR TD: pacificálo. TDp: paciicar. 
se. (Fazer) voltar à paz; apariguar(-se; tra. 
qulizart-sej: Preficar(-5e) um pais, uma re- 
gião. Pocificar 05 ânimos, os esprios. Paci 
ficarame-se os ânimos. 

PACTUAR 1, TI: pactuar com... Fazer pasto: 
Pacttar com a oposição. 4 Transigir: Evite 
“actuar com a mediocridade, com os medio 
cre. 4 2, (menos us.) TD(N: paeruar algo 
(Pactuáio) (eom alguém. Combinar num 
pacto; ajustar; contraçar: “Pacmuava com o 
diabo darihe a alma em troca” (Camil 
Freio. Poetuar um tratado 

PADECER 1. TD: padecélo. Ser aflsido, 
“atormentado por (dores, tormentos, doen. 
as, etc). / Agiemtar: suportar (fome, sed, 
necessidades, maus tratos, ec. 4 Adimitr 
consenci: Não padece divido que... “Não 
padeço esta injusiça” (Jucá 4 2, Tl: pade- 
ter de. Ser acometido (de alguma doença) 
Padece de reumatismo, de um mal, dos mer 
vos. 3. Int: padecer. Sentir dores fisicas ou 
morais. 7 Estar doente, 

PADRONIZAR TD: padronisá to. Estabelacor 
o padrão de; adaptar a um padrão ou modelo 
preestabelecido; uniformizar; estandardizar 
Pedrontar produtos, preços, costumes a in- 
litro, a moda 

PAGANIZAR TD: paganitáo. TDp: pasant- 
curso. Tornar-se) pagão. 

PAGAR 1. TDI: pegar algo (pogá-o) (a at 
eum: pasant-he) also. Amt ou TE pagar 
(hey (OBS). Satisfazer (divida, encargo, 
<e.) (a alguém); embolsar (alguém) (do que 
lhe é devido): Poguei-he o que lhe) devia. Já 
he paguei Pagar deriva de par apacigua se 
ou paeifica-se a credor pagando lhe. Consul 
touo médico e pagou. “Barqueiro não pagaa 


berqueiro” (Prov. “Não mudes de moteiro 
sem lhe pagar primeiro” (id. "Quem paga 
bem (ou logo), paga menos. Quem paga mat, 
pega duas veces (id) “Pague bem ou pague 
“mal, pague já” 1d) — OBS. Pagar (algo) a 
alguém; pagar a ee; pagar. Puritas ogi. 
eistas só aceitam objeto indireto de pessoa 
com este verbo, condenando  simaxe evolui 
da pagar alguém, pagá-o. Esta, no emamo, é 
de uso trequente e, até lterariamente, bem 
documentada: Pogo-se 0 trabalho, m 
Peoga-se o médico. Ouvir-se no emamo de 
qualquer brasileiro: Já paguei o professor 
Pagar o médico” (Juca, 1937:60, 134). "Não 
“pegaram a costureira” (Rachel de Queiroz, 
“.. paga o motorista” (Mário de Andrade), 
“Pogaram o carregador” (Oswalg) “º.. 
quem pagaria os trabalhadores?” (Josá Lins. 
do Rego) — esses é mais outrosex. em Barbo- 
dinho: 70. Explicação: na estrutura [pagar — 
algo — a alguém, vagando a segunda post- 
ção, pode ela ser preenchida pelo ocupante da 
terceira, que assim perde a preposição; ou se 
ja, na vaga do objeto direto pode o indireto 
pesar a direto: > (pagar — ( 
auém] > Ipagar > olguém — 
aruura, para a semântica “(rejembolsar, 
(rejcompensar, indenizar”. Sine legitima, 
portanto. Quando muito, pode-se dizer que, 
a lingua eerta formal, a sintaxe pagar a!” 
guém, pagorlhe é prefecivel a pagar afeuêm, 
pegá-lo. ! 2. TDI: pagé-lo (a. (por. po 
gar-he ago. TD: pagá-o. Saistazer o preço 
ou valor de (mercadoria, bem, etc): Pagou 
(eles) um jamtor (pelo titulo ou cargo, pela 
nomeação, etc). Papouí hey s funcionários 
belo serviço), 4 Pagar certa quantia (a a- 
“guém) (por algo). Dar como pagamento, re- 
muneração, recompensa: Pagaf-lhe) quanto 
(por enigoj? 4 3, TDI: peer algo (pagá- 


ato PAPEAR 


toy (a alguém). TI: pagar à alguém; pagar. 
lhe. Recompensa retribuir: Pogar(hey 
gentleçs, a visito, ec. Deus lhe pague 4 4. 
TD: pagar algo (pazé-10). int: pagar. Sofrer 
vingança, desforra em consequência de: Vais 
“pagar (o atrevimento). « Sofrer as conse 
quências de; oxpiar (culpa): Pagar um crime, 
às pecados. “Ninguém as faz que não as pa. 
que” (Pros). "Cometeu o crime e pagou” 
(Aurélio) 1 5. TD: pagar alguém (pazá-o) 
Recompensar; remunerar; gratificar: O po 
irão não paga devidamente os funcionários; 
não os poga devidamente (CT. tb. OBS. em 
1) 4 Despender com: Pagar empregada. 
“Canários não pagam criados” (Machado: 
Bergo). "pagavam capangas para matar” 
(Érico Verissimo: Barbadinho). 7 Pagar algo 
(Pasô-o). Compensar: Isso não paga as cus- 
tos. 4 6. TE: posar por algo. Ser castigado; 
espiar; padecer: Pogou pelo que Jez. 4 7. 
TDPl: pagorse de... Indenizarse, receber 
paga ou recompensa: Pagar-se de despesas, 
serviços. 7 Comeniarse: +. não me 
pago de argumentos aé hominem” (Rui 
Fermandes). 4 8. Int: pegar, Desembolsar 
dinheiro: Assise (0) jogos sem pagar. 4 Re- 
compensar. bons ações, gentlezas, será 

PAIRAR 1. nt cu TH pairar (em, sobe... (o 
cativo), Sustetar-e (ave) no ar, de asas aber- 
tas e aparentemente sem agitálas; adejar: 
Beira o condor nos ares, nas nuvens, sobre as 
muvens, 4 Peirar (sobre... Estar iminente, 
amençar: Pira (sobre os empresários) a 
ermença de uma greve. 2, TI: pairar sobre, 
acima de... Estar sobranceiro: A fortaleza 
paira sobre um precipício. + Dominar deal. 
to: "O gênio de Napoleão pairava sobre os 
campos de batalha” (Lello. 1 Parar entre 
Hestar; vacilar: Polrar entre as soluções 
43 Int pirar Resta; subsistir: Não paira a 
menor dúvida 

PAJEAR TD: pojtálo. Acompanhar como 
pajem; servir de pajem a; tomar conta de; vt. 
giar: Pajear uma criança. 

PALATALIZAR TD: poltalisáio. TDp: po 
latalizanse. Tornart-5e) palaial (som, fone- 
ma); (fazer) tomar 0 traço palutal. — Var. 
(menos us palaizar. 

PALESTRAR TI: palestar (com. (sobre... 
Int: poestrar. Manter palesra; conversar: É 
bem ficar polestrando (com amigos) (sobre 
umas coisas e outras) — Var. (desus pues 

PALITAR TD: palito. Int polar. Limpar 
ou esgaravarar (os dentes) 


PALMILHAR 1. TD: palmilhóo. Int: pal 
“milhar Pescorser a pé; andar a pê ln: Pot 
milhar terras, léguas ou quilômetros (de er. 
ra) Prefere palmilhar a andar de carro, 4 2. 
TD: pelmilhá lo. (p. us) Pôr palmilha(o em 
tbinelos, sandálias ec. 

PALPAR TD: noloélo. TDp: paiparse, Var. 
(menos us.) de apafpar 

PALPITAR 1. Int: palpiar. Ter palpitações; 
ater; pulsar: Poplta o coração (mais foto 
Palpiam-lhe as têmporas ! Agitar-se; ondu- 
lar (o mar, as vagas, bandeiras). / Comover 

se; sobressalta-se, 4 (ReJanimar-se; renas 
cer (esperanças, p.ex). 4 2. TI: algo popita 
“e olguêm; popitalhe algo; papita-de que. 

Ter palpite, 1, , pressentimeno, suspeia; 
pressenir; parecer: Palpitalhe que va cho 
ver. / Palpiar em... Dat palphe(9), 1 é, pa- 
recer ou opinião (aratuta cu intrometida 
“Palito em assuntos que não lhe dizem nespei- 
to. 4 Palpitar por... Ansiar; pulsar: O cora. 
gão (peito) do avarento palpita por dinheiro, 

PALRAR Int: polror. Falar (parar) muito; 
sagarelar. 2 Conversar; cavaquear. 4 Emitir 
Sons vazios de sentido: Palram as criani- 
has. Pelra o papogio. — Var (rmenos us.) 
pairar. 

PANESAR 1. TD: punejóto. Pôr panos ou 
roupagens em (retrato, busto, manequim, es 
tátua, et.) cobrir com ou como pano: “Bar 
deiros muticores panejavam uma fila extensa 
de mastros” (Peregrino Jr: Aurdio. 4 2, 
Amt: panejar. Agitar-se; abanar (como pano; 
drapejar ou drapear: Bandeira, velas pane. 
“jam do sento 

PAPAGAIAR 1. Int: popageiar, Falar como 
papá, inconseentememe, sem nexo, 7 2 
TD: popopríáio. Repecir (palavras, tra 
ses, orações, lições) sem ligar sentido ao 
que die. 7 3. Int ou TE papagaio (com... 
Tagaretar; conversar (dermais). — Var. papo. 
quer 

PAPAR 1. TD: popé-io In papar. (fam, inf) 
“Comer: Vamos papar (a sopa). É hora de po. 
par 4 2 TDK: papéto q..: paparhe 
algo. (fam ) Extorquir: “Paponlhe mi cre 
eiros por um servicinho 100º” (Fernan 
des, 

PAPARICAR 1. TD: paparicáo. Traiar (at 
guérm) com paparicos, é, mimos ou cuida- 
dos excessivos; mimar. / 2. TD: paparicá-o 
Int: paparicar. Comer pouco (de) lambiscar 
— Var. (p, 15): apaparicar 

PAPEAR 1. TE popear (com) (sobre) 
Int: papear. Bater (um) papo; conversar, 
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alar muito: tagarear: Ficou popeando (com 
o vinho, (sobre futebol. 4 2. Int papear 
Goriear; chirear 

PAQUERAR TD: paquerar alguém (paquerá- 
Jo) Int paquerar. Buscar namoro ouaventu 
ra amorosa (com alguém; ficar na paquera 
ou paqueração: Fica paquerando (os moças) 
& Vigiar; espreitar, — Var puqueirar, 

PARABENIZAR TD(I): parabenizar alguém 
Cparabenizáto) (por algo. Dar (o) parabéns 
à; Felicitar; congranular-ses Parabenicar at- 
“gutêm (pelo sucesso, pela formatura 

PARAFRASEAR TD: para/raseáo tem. 
Explica, adaptar ou vradutir por meio de pa. 
ráfrase: “. parafrasear em latim a musa de 
Tegerio" (Castilho: Fernandes) Parafrasar 
sentenças ltinas (em português) é Ampliar 
desenvolver (alando ou escrevendo): Para 
Jrasear provérbios 4 Tradutir ouinterpetar 
Aisremente (um texto) 

PARAFUSAR 1. TD: porafisáo. apertar 
fixar com parafuso(s): (atarravar. 2 2. Int 
ou TI: parafusor (em, sobre... Pensar com 
insistência ou devidamente; cismar; matotar 
Fica horas parafusando (nas coisas do vida) 
Porafusor sobre um assunto. 

PARALISAR TD: parafisálo. TDp ou Int: po- 
ralizan(-se). Tornar(se) paraliio; entorpe- 
corte); (fazer) softer paralisa: O frio parati 
Zoulhe os membros. Os membros (se) parali- 
saram com o frio. 1 (Fazer) estacionar; imer. 
tomper: Panair se) ama Obra, uma cons 
trução 

PARAMENTAR TD: paramentóto. TDp: po 

se) com paramentos: Pa. 

ramenar(sey um sacerdote 

PARANINFAR TD: paraninfóto. Ser para- 
info ou padrinho em casamento, colação de 
grau de; ser paraninto de; apadrinhae: Pora 
“infor uma turma de bach. 

PARAR 1. Int parar (p. us) TDp: pararse 
Cessa ce andar, de mover-se: O carro parou 
As veces o relógio pára. 1 Não ter seguimen- 
ta ou continuidade: O negócio, o curso pa 
vou + Suspender uma arividade: Estudou 
quatro horas sem parar. 7 Cessa as ativida. 
des; estacionar; estagnar: *Porar é morrer 
(Prov. 4 2 TD: paráo. Impedir de andar, 
de prosseguir numa ação: Parar o carro a bi. 
celta. Parar 0 trânsito. Parar um espeácu 
Jo, um incêndio, / Cessar; suspender: Parar 
a música, Aparar, desviar (golpes na esri 
ma). 4 3. TDI: parâlo em... Fita; fixar: Po- 
a à visto mm quadro, / 4, TDI): porálo 
tem... Apostar (num jogo): Parou tudo o 
que lhe restava (no 13, no valete, ese). 1 


8. Im ou TH: purar (em .y. Elcarse (em 
algo não ir além: O efesador parou to ter 
tro andar) O carro parou ioy. Purou na 
promessa; tunca chegou a realizar nada. 6, 
TE parar em: parar fá. Fixarse (num lu. 
gar; reside; habitar: Onde é que ele pára? 
Niuma cidade do interior. / Ficar, permane. 
cer deixar-se estar (numa sala, numa loja / 
Atingir certo lugar): Como foram parar á, 
naquele cafand6? 4 Parar em: parar nisso 
Consisi unicamente: 4s funções do profes. 
«or não param em ministror aulas.“ Deste 
ae; resultar; ar: “Pois tudo pára em tor 
te, tudo em vento” (Camo: Freire) Parar 
sobre... Pairar: ficar suspenso: Grossas mu. 
vens param sobre a cidade Parar com 
(OBS) Cessar: suspender: Porem com essa 
“msi! — OBS, "O posvérbio com traz car. 
ga afiva (Enfase” (Nascentes, 1960: 15%) 
Comparar: Parem esso música!) Parem com 
essa música 4 7. TI(AuN: parar de + Infni 
tivo, Cessar; deixar: Parar de discutir. Pára 
de chover. (Cp. TD: parar a discussão; parar 
o rabalho: parar de trabalhar. Im: a chusa 
(pára: pára de chover ) 4 8. TD Pred: pari 
lo + Predicaivo. TDp Pred: pararse + 
+ Predicativo, Tormartsey O tratamento 
parana linda. Parouse Inda com o trato 

PARASITAR TD: parasitáto. tmt: parasiar 
Viver à custa de, como parasita; explorar: te. 
prefere parasita parentes e amigos 
Var : parasiear 

PARECER 1. Int: perecer que... parecer + 
+ Infinitivo (088. Ser crível, prováve. 
verosimil: Parece que averá mudanças. Pa. 
rece ter chegado um avido francês. Parece 
que va chover ou (menos us) Parece haver 
de chover. 4 Ter aparência de; dar à impres 
são de: Parece qui as estrelas soriem. Parece 
as estrelas sorriem ou 4 estrelas parece sor 
irem ou om us) 4s estrelas parecem sorrir 
— 085.! Uma construção como Parece fas. 
estrelas sopirem, de Verbo + Onhção subje. 
tiva, propicia a amecipação do sujo do in 
finívivo (ds estelas/parece — sorrirem) é, 
por via disso, sua transformação em sujeito 
de poreer, feio vecvo “aula: as estro 
las + parecs — sorir > As estretas parecem. 
sorrir. Nese caso, naturalmente, não pode o 
infinitivo também flevionar-se (concordar 
ts estelas parecem sorirem. 4 2. Int ou 
TI: porecer (a alguém) que; parecer he) 
que. parecert-hes + Infinivo. CT Pred: 
paretrt lhe) + Predicativo (OBS 3, Repre 
sentar-se na meme (a alguém); (ajfigu- 
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tar-s: Parece ley que a solução é boa. Pa- 
recer Jhey ser boa a solução. Eorece-Hhe) boa 
à solução ou A solução (lhe) parece boa, 
“Aquela pareceu lhe a pior hipótese” (Aurê- 
tio), — OBS. A construção com peer de 
vezto predicativo ou de ligação é derivada, 
por elipse dos verdadeiros verbos predicati 
vos [er estar: À solução (lhe) parece bos <, 
A Solução (lhe) parece ser boa < Parece 
flej/a solução ser boa. “Aquela poreceu- 
“lhe a pior hipótese” < Pareceulhe/aquela 
dvipatese ser a pior hipótese. 4 3. TE: parecer. 
lhe algo; parecer lhe que... porecerhe = 
= Infiitivo. Ser opinião ou parecer (de a. 
auêem): O que he parece? “Não quis dizer o 
que he parecia” (Aurélio). Parece-he que tu. 
do estã beim. Parecelhe não haver necessido. 


de de mudanças? 4, TDpI: parecerse (a, 
com ..)tem.) TDp: porece-s, TK: parecer 
com... (08S.) Ser semelhante, análogo ou 


Igual; ter parecença ou semelhança: asseme- 
ares Elo se parece com você no jeito de 
amar, na fionomi), Eles não se parecem 
com ninguêm). “Mas os naufrágios do cora 
são parecem-se aos do mar” (Camilo: Fer 
nandes. "Parecer-se como um ovo com um 
espeto” Prov). “Pareço contigo” (Jucá) — 
OBS. A construção (1 parece com 3, em lu- 
de x parecese com 1), não vem registra 
da nos dicionários mas é usual na fala ema 
teralura moderna: Você purece tonto com 
Lisete (Clarice Lispector). “O que ela que. 
rio.) era parecer com Marvin". “Po. 
recem todas com Nossa Senhora" (Nalida Pi 
ton). “Aquilo até parecia com a fábrica” 
(Osvaldo França Jr). / 5. Pre: ajgo ou at 
guêm porecer + Predicaivo (OBS ) Terse 
melhança com, semelhar; Gar ares de: Ela po 
rece cansada. À mansão parace um castelo. 
Ter a aparência de: Parece mais jovem do que 
& 4 Ser aparentemente: Parece inteligente, 
mas não é. Parecia ouro, mas não era, — 
OBS. Construção derivada, por clipse dos 
verdadeiros verhos predicarivas (ser, estar — 
er OBS 3y Ela parece cansada <. Ela parece 
estar cansada < Parece/el estar cansado. A 
mansão parece um eostelo < Poreceia man 
são ser um costeto 
PARIR 1. TD: pario. Ia: parir. Dar à luz (o 
eso) patejar: À mãe pari fuma india crian 
ca sadia) “Parir é dor, criar & amor 
(Prov. 2 2. TD: parto. Produzir; causar: 
gerar: Sempre o ócio pari muitos mote 
PARLAMENTAR 1. nt ou TI: portamentor 
com.) Fazer ou aceitar propostas (com ini 
“migo, forças contrárias) sobre negócios de 


guerra: Parlamentar com o inimizo, com de. 
fegação inimiga, com os rebeldes. Não aceito 
ram parlamentar ““Praça que parlamenta es. 
tá prestes a render-se" (Prov. 4 2. TE: por 
lamentar com... Entrar em negociações, 
acordos; conferenciar: Parlomentor com a 
oposição, cor um rival ou concorrente, — 
Var. (. us): porlamente. 

PARLAR fp. us.) Int ou TI: pasar (de, so 
bre... Falar muito tagarelar: Passaram à 
tarde a parar (de amenidades). — Var 
parolar 

PARODIAR TD: porodiálo. Fazer paródia ou 
imitação cômica de; imitar burlescament 
Berodiarverss famosos, um soneto de Bilac 
Parodiar Camoes. 1 Arremedar; imitar (algo 
ou alguém). 

PARTEIAR 1. TD: partejáia. Int: portejar 
Auxiliar (parturente; servir de pareiro (a 
“Partejava gratuitamente as mulheres po- 
tres” (Melhoramentos) 2. TD: partejá-o 
Elaborar; produzir; parir: Partejar idéias 
retsos. ? 3. Tn: partejar. Dar à luz: part 

PARTICIPAR 1. TDI: participar algo (panti- 
clpédo) (a alguém); participat-lhe) alga: 
participante) que. Dar parte Fazer saber. 
anunciar; comuniar: Parveipei-lhe) a noi 
eia. Participeitdhe) que viajaria; panicipei. 
he a (minha) viagem Participou a decisão, a 
mudança, a remâneio, a (nova) residência. 1 
2. TE: pertcipar de, em... (OBS). Tomar ou 
tee pare (com) pastilha: Paricipar das (ou 
mas) alegrias de alguém, de uma (ou mumay 
discussão, dos (ou nos) lucros e perdas, de 
ou em) trabalhos — OBS, Já foi TD: part. 
cipar as mesmas honras (v. Morais) paris 
“par triunfos (Many Alverne: Torres). À pre. 
de se deve ao sent. parttiva (Eplfânio: 136) é 
em por causa da locução tomar pare (Nas. 
centes, 1960: 185), 7 Participar de. Asso 
dar-se pelo sentimento qu pelo pensamento 
(da dor ou da alegria, da indignação, do luto, 
ee. Ter maturera ou qualidades comuns: 
O gênero crônica participa da ficção, do en 
saio, às vezes da poest 

PARTICULARIZAR 1, TDI): paricularicar 
algo (particulariá-0) (a alguém particular 
<arthey algo. Relatar ou narrar minuciosa 
mente; detalhar: Partcularizaram-hey as 
circunstâncias do acidente. / Fazer distinção 
ou menção especial de; nomear. / 2, TDp 
perticulaicarse (de, entre.) (por... TD: 
perticuerizarse Singuarizaese; distinguir 
“se caracieriza-se: Ele se pomicuarico dos 
tou entre 05) demais pelo ino adminitranvo 
Ele não se particulrizo (por nada especial 
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PARTILHAR 1. TD(: partlhar also (pan 
hé-10) com alguém, entre ou por outras pes. 
soas). Fazer partilha de: Partilhar a herança 
fam ou emtre irmãos, pelos irmãos) 1 Disi- 
dir; teparir: Partilha (comigo) dores é ale 
rias. Partiliam a merenda (entre si, entre 
eles). é Partlhado fo, com alguêny: port 
arte) algo. Dar; distribuir: Popilhor ati 
mentos, dinheiro aos necessitados. 4 2. 
TOMO): partlhálo (com). TH: partilhar 
de... Ter ou tomar parte: partipar: Pert 
lar dias, sentimentos (com alguém). Part 
ar ds idéias, dos sentimentos de alguém, 

PARTIR 1. TD: partito (em...) Dividir em 
partes; Partir o pão (em vários pedaços, em 
fatias) "Quem part e repartee não fico com 
a malor parte, ou é tolo ou não tem arte” 
(Prov. 7 Pardo (com, ente, por..J. Re 
par; distribuir: Pari 0 pão fcom ou entre 
os pobres, pelos pobres. Partiram o pão en- 
tresi 2. TDI: parito em... Dividir sena- 
rar; repartir: “A galeria parte o prédio em 
duas metades" (Melhoramentos). 7 3. TD(M: 
gantio (em...) Tp: portirse (em...) 
Fazer(-se) (em pedaços, cacos); quebrar(-se: 
romper se): Partirse) um preto (em cocos) 
“Quem parte os vidros que os pague”: 
(Prot). Portrtse) um vidro, uma vidraça 
fem pedaços, cacos. 4. TD: partido. TDp: 
partie. Agir) muito: A morte da mãe 
partiudhe o coração. Parciusedhe o coração 
“com a morte da mãe. 4 5, TDR: partrse 
dem. Divergie: Partemese as opiniões (em 
prós e contra). 4 6. TDp: partirse. Falecer; 
morrer (pessom). 4 7 TE partir (de, ) 
para.) at: partir ou (menos us) TDpl- 
pamirse (de...) (para... TDp: partie. 
Pose à caminho; ir-se (de um lugar, sitio) 
(paca quito); reirar-se; seguir viagem: sair 
Parei se (ele uma terra) (por outra. Portir 
(ese daqui, de Brasi, Pari para o estrq 
geiro, para longe Parti -se) cl para temas 
desconhecidas. 4 8. TE: parti de... Ter co 
meço, origem: “Dal parte um ribeiro” (Au 
rélio) + Originar-e; proceder: provr: Essas 
colânias partem de invejosos. Donde partiu 
ess iba? 

PASMAR TD: posmá-o, Int: posmar. TDp(d) 
pesmar-se com, de... Int ou TI: pasar 
fcom, de. (Fazer) ficar pasmado ou muito 
aâmitado; assombrart-se;  espamtar(sey: 
O artista pasmau 0 auditório com o seu de- 
“sempenho. Pasmouf-se) o auditório com o 
(ou do) que ouviu. Pasmou do que viu 
“O que pasma é à sua desenvolura” (Ju. 
cap 
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PASSAR 1. TD: possádo. Atravessar; percor- 
er; transpor uma rua, ponte, eic) 4 Ir 
além de; deixar para 1rê a ftoneira, p.ex) 
é Exceder; superar; ulrapassar: Passar as 
medidas, às expectativas, 4 (Per furar tes 
passar ou transpassar; atravessa: A faca pos. 
sou as entranhas (o pulmão, o braço, re). 4 
Ir de uma margem à outra de (lago, rob 4” 
Peneira, joeirar (a farinha) 4 2. TD: possó- 
o ou TH: passar por. Experimentar; supor- 
tar: Passar (por) aflões, (por) desgostos. 4 
3. TD: passóto (por). Coat tra: Pas- 
Sar o café (por um pano). 4 Passé-o (a .J; 
passar(lhey algo. Marcar (wrefa escola 
Passar um teme, uma lição, exercícios (aos 
alunos). 4 Despachar; expedir: Passar um fo 
nograma (telegrama, teles, et) (a alguém 
é Pôr em circulação: Passar dinheiro faso (a. 
alguém. 4 assinar, preencher e emregar: 
“Passar um cheque, uma letra (o alguém Pos- 
Sout-hes) cheques sem fundo.  Contraban- 
dear: Passar pedras preiasas a turistas) 4 
Lear; transmitir: Aquefe homem passou um 
“nome honrado (aos filhos) Dirigir; endere- 
sat: O pai passout he) uma descompostura, 
uma dura repreensão. Ele não passa repri- 
merdas. 7 Enpedir; lavrar: Passar ordens (a 
alguém) Passálo (em... Assar; cocinhar 
Passar carne, peixe, um bife fa assadeira, na 
srelha. 4. TDI: passáo a... passarlhe a 
go, Fazer chegar; entregar: passar às mãos: O 
Secretârio passoulhe u correspondência. 4 
Alcançar; estender: O colega possounhe ol 
vro (um bilhete, exe), 4 Passáblo em .. En- 
fia; fazer emrar: Passo à linha na (ou no 
fundo day agulha. Envolar; traçar: Passar a 
“anta (capa, ete) no braço, 4 Passáto em, 
por. Fazer desizar; escorregar: Passar a 
tnão no (ou pelo) rasto, no cabelo, 4 Eafiar; 
introdurir: pessor um areme num (ou por 
um orífcio. 4 Pessáo em. passálo lá 
(Locativo). Consumir; empregar (tempo): 
Basso um mês ma praia (na srs, no Rio de 
Janeiro). Passa o tempo na biblioteca. Pos. 
So Já as férias, Passo uma semano fora (de 
casa). 4 Passá-o (de) para... Conduzir; 
icansportar: “O bondinho passa as pessoas 
da praia) para o morro” (Melhoramentos) 
4 8. TDI: passo (a, para). Int passar. 
Fazer chegar, lança (a bola (aos companhei. 
sos de equipe: Pessar a bola ao jogador mais 
bem colocado. É um jogador que passa bem 
a bola. Ele não sabe passar. 6. TD: passá 
“Jo. Int: passar. Alisa (roupa) a feto: À em 
preacio ficou uma hora passando (roupa). 4 
7. TUDpl: posar se) (de. para. Dirig 
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“se; encaminhar-e: Pessar-se de uma mar- 
tem ido rio) para a outra Passar.) para à 
outra margem, para o outro Indo tela ruay 
Mudar (de partido): tandearse: Passar(-se) 
“de um partido para outro Ele (se passou (da 
situação) para um partido de esquerda, para 
a oposição. 4 Mudar de residência 
aransferirse: Passorf-se (a casa) para um 
aparamento. 4 Pessartse) (Tempo) de ou 
cede... (desde que... passart-se) sobre. 
Decorrer; transcorrer; completa-e; haver, 
fazer: Passam-se) dez anos da ou desde a) 
sua morte ou desde que ele morreu. Passa- 
rami-sey anos sobre esses fatos 4 8. TDpE: 
passa-se com... Ter relações sexuais: O na. 
“morado passou-se com ela! 9. TDp ou (me 
nos us) nte passar 5), Acontecer; ocorrer 
suceder: Ele queria saber o que (5) passava 
O que (se passa? Passar). Teanscorer; 
star-se (0 tempo: Passam se dias, mese, 
amos... 4 Darse; ocorer: Os atos que (sey 
estão passando. Y 19. TE passar a 
Ocuparse; tratar; abordar: Passemos à cura 
quesão. 4 Passar à, para... Transmilicse; 
transfei-se; À propriedade possa a (ou para) 
movas donos. Esses são direitos que passam 
pera os (ou ao) erdiros 4 Passar (de. ..Ja, 
para. Fazer digressão; mudar de assunto; 
borboleteur: Passemos agora (ds cousos po- 
ra as consequências. Passava de um tema po 
va outro sem aprofundorse. & Passar de 
Enceder ou ultrapassar; ter mas de: Ele possa 
dos cingento anos, Passar dos cem quilos. 
Pessar por... Transitar; andar: Ele passou 
por aqui “Quem passa pelo cabo Não, voo 
rá ou não” (Prov. “Quando passares pela 
terra dos tortos, echa um olho" (4). 4 Cru 
are): "Ruim é o cavalo que quand passa 
por égua não relincha”” (Prox). Passou por 
ea sem cumprimentar. / Oeupar sucessiva. 
mente: Ele passou por vários cargos, postos. 
Aparece, mostrar-se momentancameme: 
Um sorriso lhe passa pelas lábios. 4 tr ao 
longo de; prolongar: Meridiano que passa 
per São Paulo À estrada passo por uma via. 
Ho mou TI: passar (em... Ser aprovado 
em exame, concurso: Meu primo passou (no 
exame, no vestibular. Ela passou fem todas 
as matérias) Poucos passaram fem Matemá- 
dica 4 Ser sancionado, aprovado: Essa 
emenda (não) passou tno Senado. 4 Passar 
Ipor.. Percores (lugar) sem se deter; tran- 
citar; perpassar: Pessoram (por al) rapazes é 
moças sem ne perceberem. Passou (pela vi 
lay tum grupo de ciganos. 4 Comer; deslizar; 
rolar: E as águas vão passando (pelas pedras, 


pela várcey + Circular: divulgar-se: Os boo 
tos vão passando (pela cidade) com muit o 
pídez. / Ser votado; tramiar: O projeto (A 
propos, ae ) passou (pelo Congresso. 13 
TE: passar (de Ja... TU Pred: passar (de + 
4 Predicativo a + Predicaivo. Mudar (de 
atitude ou comportamento, de estado ou con- 
dição); exouir: Ele passou de não ler nada a 
devorar quanto livro encontra. Passar de lie. 
nado a subversivo (< Passar de ser alienado 
a ser subversivo). “Pensa bem, que de pru- 
dente não passes a demente” (Prov, Ele 
parou a gerente 1 13, TI Pred: pascar de + 
Predicativo a + Predicaivo. Mudar (de si 
tusção, carreira, profissão, cargo ou posto, 
exe: Ele passou de subalieeno a chefe (de 
professor à adininisrador de empresa, de a! 
mirante à marechal, ex). 4 Evoluir; trans. 
formar-se; tornar-se: Verbos que passam de 
transiivos a imranstivos Não passar de + 
+ Presicavo, Não ser mais (que ou ouira 
coisa (que) não ser senão: Ele não possa de 
tum) grande picareta Não passam de chao. 
tães. “Ás veces muito ameaça quem de me. 
raso não passa” (Prov) Passas por + Pre. 
licativo. Ser tido na conta de; ser corcidera 
do ou reputado: Eles passam por homens de 
bem (por honestos, por espetos ue). “Tolo 
colado passa por atilado (ou aviadoy” 
(Prov. “Dizem os antigos, gene rude e sim 
cera.) nunca passou por mau tempo a chuva 
da primavera” (4)? 14, It: passar. aca 
bar; deixar de exis; desaparecer; extinguir 
se Alegrias e tristezas, prazeres e sofrimen- 
tos, tudo passa. "Passa o vento, fico q 
chuva?” (Prov). 4 Escapar: fugir: Deixou 
pesar a ocasião, agora é tarde 7 Esgotarsse 
(o prazo). 4 Ser aceitável, razoável ou sofri 
vel (passável: 4 introdução passa o resto es- 
tá mal redigido! 15, TAdv: passar como, 
bem ou mal Ir de saúde: Como passa ele? Ele 
passa bem (ou mal) 4 16. Imp TE passar 
e. Ser mais de: Pessoa das once oras) 
Já passa de meia noite & 19. Imp In: pas 
Sa. Ses desculpado: Desta (ou Por esto) vez 
passa; na próxima será punido. 4 18. TE 
Cub: passar a + Infiitivo. Adotar atitude 
ou comportamento) diferene da anterior; 
“começar: O rapaz ca em si e passou a estu. 
lar mais 

PASSEAR 1. Int ou TI: passear (por, por eme, 
emre, em...) Andar à passo para disrair-se, 
faze exercsio ou tomar a: Passe na praça, 
no (ou pelo) Jardim. Passeia (por) entre os 
canteiros. Ele gosta de passear (pelas cam 
pos. 4 3, TE: passegr em, por (pon entre 
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passivaR 


sa 


Mover-se ou passar lentamente; deslizar: Um 
riacho passeia fpery entre us pedras passeia 
pela várcea. 4 3, TD(N: passeáto (por. 
Levar à passeio: Passear as crianças (pelo 
perquel. “Passeou 0 amigo doente pelo jar 
dim” (Aurélio) 4 Disigir vagarosamente po 
ra um lado « outro; circunvagar: Posscar os 
olhos (ou à visto) (pela sala). é Ostentar em 
passo: Passear roupas finas, a última moda 
pelos salões. 4. TDI: posseá-o (por. 
TE passear por... Espalhartsey, difundir 
se: Passeio suas idéias (pelo país "As suas 
teorias passeiam por vários paises” (Juca) 
5. TD: passeá lo. Percorrer em pasicio ou va. 
sarosamente: Passear ruas, praçs, uma cido 
de, um país 

PASSIVAR TD: pasiváo. TDp: pessivarse 
(Gram.) Tornar se) passivo: Pessivarsey 
um verbo, 4 Tornars) passivo inerte, indi 
ferente: Passivar(sej uma pessoa, — Var. 
apessivar. 

PASTAR 1. Int ou TI: pasar (em. .) Comerto 
gado erva, capim não cefado: Pata o gado 
(na várcea, no campo) 4 2. TD: pasto, Fa 
er nutvr-se em pasto; dar pasto a: Pastar o 
“aci, as ovelhas. 4 Levar (gado) o pasto. 7 
Come (erva, pasto), ou comer a erva ou pas 
tode: Postar capim. Pastar o campo. 4 3.19. 
us.) TE: pastar em. Delciarse: “Seus olhos 
“pastam na beleza da namorada" (Aurélio) 

PASTEURIZAR TD: pasieurizáo. Estrilizar 
fo lite, ec) por aquecimento e esfiando ra 
pidamente 

PASTOREAR 1. TD(): pastoreá-o (por. 
nt: pastorear. Guiar(pado, ovelhas ao pas 
to, fuardar durante ele: Postorear ovelhas 
pelo campo). Ele gosta de pastorear. 4 2, 
TD: pastoneá-lo. Ser pastor ou aula espiritual 
de (fé, ierejas, paróquias) 2 Dirgic; go 

PATEAR TD: poíeéio. Int; patear. Baier 
com as patas (em: O canto paris (a gra. 
ma). O gado pateou a plantação. ! Bater 
“com 05 pês em sinal de desagrado: reprovar 
tsperáculo) batendo com as pês no chão: Pa- 
tear uma peça tetra. esitência começou 
a patear 

PATENTEAR 1. TOU parenear algo (a 
alguém): patentar( lhe algo. Tornar paten 
te; mostrar; manifestar: Patentiafle) seus 
planos. Patenseout lhe) seu grande respeito 

Abri; Iranquear: Patente as portas (a at 
auém). 4 3. TDp(I: parentar-se (a alguêny; 
petentar-se(-lhe. Tornar-se patente; evide. 
iar-se; mosrarse: Aos poucos patenteou-se 
eles; toda a verdade. Diversos aspectos se 
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lhe) patemteonam. “ 3, TD: potemteólo. Re 
sita com patente de invenção: Potentear 
aparelhos, máquinas, imentas 

PATINAR! ig a pútino) TD: pauiná-o. Cobrir 
e pátina; produzir pátina em: “Or séculos 
Dorinaram à velha estâua”” (Melhocamen- 
tos), Coisas que 0 tempo não patina 

PATINARE dig. à patim) Int ou TI: patinar 
fem, sobre... Deslizar, rodar com patins 
Patinar no (ou sobre ) gelo, cimento. Eles 
foram painar 

PATINAR (is. a potinhar Im ou TI: potinor 
(em... Giarem as rodas de (veiculo) sem 
que ele ande; patinhar: O carro começou à 
patinar (na lama, no barro) 

PATISHAR lat ou TH: potínhar (em... agitar 
a água à maneira dos patos; baer com os pés 
ou as mãos na água: As criznças ficam pari 
hand (na gua, no tanque)! Andar, mo- 
ver-se pisando (em água, lama, neve, esc. 
Os soldados patinhavam (ra lama, no lodo, 
na neve) Girarem as rodas de (veiculo) sem 
imprimir deslocamento, por falta de aderên 
cias patinar (este é o termo us): O caro ficou 
petinhando (no lamça) 

PATROCINAR TD: patracinóo. Dar parro 
cinio a; custear: Patrocinar uma feto, uma 
campanha, um programa de televisão, ee 

PATRULHAR 1. TD: potrulháo. Guarne 
cer de ou vigiar com pasrulha: Patrulher uma 
<ona ou região, o litoral. 4 2. Int: patrulha. 
Fazer ronda em patrulha: Não havia elemen 
os, tropas para pairulhar 

PAUSAR 1 Int: pausar. Fazer pausa. 4 2 
TD: pousá-lo (em... Demorar; ponsar: 
“Pousar 0 olhos, a vista (em algo ou alguém. 
? 3. TD: peusdilo, Tornar Jemo, pausado; 
pronunciar, fazer com pausas: Pausar as po- 
lavras, suma flo, resposta. Pausar a leitura 

PAUTAR 1. TDI: pautá-o por. TDoI: pautar. 
-se por... Ajustar 5); modela (se); regular 
se: Poutar sua conduta por princípios mo- 
ras. Pauuar-se por mestres incomtestáeis. 1 
2. TD: poutó-o. Riscar (papel) à maneira de 
pauta; fazer linhas retas e paralelas em (pa 
pel, folhas de papo). / Pôr em pauta; rio 
clonar: Pautar os assuntos a serem tratados 

PAVIMENTAR TD: poimentáo. Fazer pa 
vimento em (estrada, ru, rodovia, ct.) 

PAVONEAR 1. TD: pavoneóo. TDp: poro- 
mearse. Enfeitar se) vistosamente, à manei 
ta de pavão: Paronear as crianças. Povonear. 
se para uma festa.  Esibirtso), mostar 
(-5) com vaidade, ostentação: Povonear car 
ros de luxo, jóias. Pavoncar-se nos salões. 1 
2. TDplI: pavonear-se (de .. TDpl Pred; 
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VERSIFICAÇÃO 


1000 — POESIA é o gênero literário que manifesta o Belo por meio 
palavra rítmica, ou seja, por meio do verso. 


1001 — VERSO ou metro é um ajuntamento de palavras e até, em 
algumas vezes, uma só palavra, de determinado número de sílabas, 
intervaladamente acentuadas, do que resulta uma cadência aprazível. 


1002 — RITMO ven a ser o resultado dos três seguintes fatores: 
a) métrica 


b) cadêi 


c) rima 


Métrica 


1003 — MÉTRICA é a medida do verso, isto é, a contagem de sílabas 
que entram num verso. Acontece, porém, que o poeta não conta as sílabas 
como o impera a gramática; esta manda considerar duas sílabas ditongo 
crescente, e uma o ditongo decrescente, ao passo que o poeta não se prende 
a isso; todo o agrupamento de vogais, cuja pronúncia possa efetuar-se de 
um só impulso de voz. o poeta pode considerar uma única sílaba, coisa que 
em gramática não se dá; esa é a razão por que se diz que a sílaba gramatical 
difere da sílaba poética. 


395 


PEDIR 


pavonearse de - Predisaivo. Ensaideer 
e: vangloriar-se: Eles se pavoneiam (de seu 
talento. de suas riquezas) Pavoncian-se de 
moderos |... de serem modernos) Paxo- 
neio-se de erudito. 

PEAR TD: peá-o. Prender com peia (cavalo, 
p.ex). Estorvar: impedir embaraçar: Par 
Iniciativas, empreendimentos 

PECAR 1, Int ou TE pecar (contro, (pus) 
em. 1 Cometer pecado(o: transgredir lei ou 
preceito religioso: Esforçava-se para não pe 
car feontra a le de Deus). “Eu tenho pecado 
contra vôs”” (Herculano: Jucij. “Não pe. 
ques na lei, não temerás rei” (Pros). 4 Co. 
meter qualquer falta; errar: Pecar contra as 
normas da cortesia. 7 2, TE: pecar em 
Cai; incoeter (em faia, ert0): Pocar em so 
lecismos, em fazer aigo. Peca em não punir 
as rebeldes. 3. TI (Prego: pecar por (+ 
Predicadvo). Ser defeituoso, censurável, 
condenável: Peco por não tomar medidos, 
por omissão. Pesa por omisso ( < Pesa 
por/ser omisso) 

PECHAR 1. TD: pechá-lo T(DpJl: pechart-sey 
em. com, contra .. TDp ou It: pecher-e) 
Dar encontrão (em); bater (ce frente); colidir; 
abalroar: O caminhão pechou um automóvel 
o Cm. us.) pecou com um (ou num auto- 
móvel. Pechou contra um poste, contra o 
“muro. Dois tros (se) mecharam 1 2. TD: 
pecar alguém (pechá Jo) ou T(Dpjl: pechar 
f-se com alguém. Encontrart-sey: Pechou 
(sei com um amigo. 3. TD: pechar aleuém 
(gecháto) Pedi alguma coisa a (alguém), es- 
pecialmente dinheiro, 

PECHINCHAR 1. TD: pechinchá-o, Int: pe. 
chinchar. Receber, obter (vantagens, luros, 
e Jinesperada ou imerecidamente: O ave 
tureiro peehinchou (gordas quantia). Não 
trabalha, só quer pechinchar. 4 2. TD: pe 
chinchá-o, intou TI: pechinchar fem.) Pe 
ir redução no preço (dey; resetar; (pru: 
tar) comprar muito barato: Pechinchar mr 
cadorias. Pechinchar no preço, em tudo 
Tanto pechinchou que consegui o abari- 

PEDALAR 1 TD: pedolólo. lat: pedalar 
Mover, acionar o pedal ou 05 pedais (de qual 
quer máquina): Lá ficou pedalando (suo bi 
elera, sua máquina de costura). ! 2. In: pe 
cllor. Andar de bicicleta: O menino passou 
manha pedalando. 

PEDINCHAR TD: pedinchá-o. nt: peinchar 
Pedir muito; pedi insistente ou lamuriosa- 
mente: Criznças pedinchavam (esmolas) de 
porta em porta 


PEDIR 1. TDM: pedir algo (pedito) (a af 
guêmy; pedirr.hes algo; pedirthes que 
Desirt-lhe para) + Intinhivo (OBS ) Sol 
tar; rogar (que conceda); fazer conhecer o de. 
sejo ou à vontade de ter ou obter (algo): Os 
colegas (hey pediram informações, notícia, 
conselhos. Pediu ao amigo que a ajudasse 
Ped ao amigo para judo (OBS). “Não 
pede louvor quem o merece” (Prox). “Se 
queres bom conselho, pede-o ao velho” (1) 
“Se queres ter um inimigo. empresta. 
dhe o teu e pede-lho"” (4). 4 Egi; tela 
mar: Pedir do juíz (Pedirlhe) a condenação 
do réu. Petr aumento de otário (ao paurão. 
O professor lhes pediu que prestassem mais. 
aitnção. Pedurihes. para prestarem mais 
atenção (085) — OBS. “A maioria dos 
aramáticos tacha de viiosa a construção pe- 
ir para faser olguma coisa .] e somente ad. 
mite pedir para quando for possível suben- 
tender entre o verdo pedir ea preposição para 
uma das pataveas licença, permissão, autori- 

ão, vênia, exe” (Fernandes), Argumento 
logicista da condenação: à preposição se in. 
lerpõe entre o verbo é seu objeto “áireio 

«pedir ago, e não “pet para ato) Fecnan- 

dez continua: “Não obstante, é comum en. 

comrar, em escritores de boa nota, exemplos 
da construção condenada”, e cia exemplos 
de Herculano, Garret, Camilo, Machado. 

Trata-se de construção moderna « “é a mais. 

usual no português do Brasi” (Matoso Ci 

mara 3. e Rocha Lima: Lessa, p, 89) V. ex 

de modernistas brasileiros em Lessa, p, 89-50 

(José Lins do Reto, Dinah Silveira de Quei 

rox, Rachel de Queiros, Guimarães Rosa, 

Tasso da Silveira, Jorge Amado, José Cândi 

do de Carvalho). Notar que pera aparece 

disnte de oração infinitiva (Pediahes para 
ajudarem, e não * Peles ajudarem; mas, 
por cruzamento sintático, pode antepor-se ao 
que: Pellhes que ajudassem + Peitdes 
para ajudarem > Pedelhes para que aj 
dessem. "O Capitão pediu para que ele pre. 
parasse” (José Lins do Rego: Lessa). "Pediu 

para que Antônio solsse” (Bechara). V. 1 

Enifânio, p. 259:60. Bechara (1975: 311) (à 

maneira de Nascentes, 1960: pass) tem 

uma explicação funcional para a preposição: 

“Pode-se ver na construção o para como pos 

véio iniciando a oração objetiva direta para 

denoxar o interesse ou à insistência do pedi 
do”. 4 2, TDE: pedito a..; pedinlhe alo, 

Im: pedir Implorar; suplicar: rogar: "Peça 

Deus perdão dos seus pecados" (Nascentes) 

Pegahe. perdão dos. pecados. Pede-lhes 
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esmola. Cansou de pedir. “Pedi e recebe. 
eis "9 3, TDE: pedir certo preço (a alguém 
por elgo; petite certa preço (por... Ext 
dir, estipular como preço: Quanto pede por 
isto? Pedif-he) dois milhões pelo tereno 
“Achou muito a bagatela que le pedi (pelo 
manuscrito) 4 4, TD: pedro. Requerer; ex. 
gir: Trabalho que pede tempo e paciência 
Arte pede intuição. 4 Impelir para: A injust- 
ga pedia reparação. 4 Apetecer; querer; ne- 
esitar: O coro pedia cama, rede, O estó- 
mago pede comida. 4 Ser conveniente: Era 
mais esperto do que pedia a idade. 5, TE 
pedir (a alguém) para...; pedirtlhe) para 

Solicitar autorização, licença, permissão ou 

vênia: Pediu (ao diretor) para ser dispensado. 

das aulas. Pedi par sair. 4 Pedi (a alguém) 
per...; pedirtlhe) por... Fazer solicitação 
implorar assistência, favr, perdão, et. em 

deneílcio de (alguém); interceder: Pedir a 

“Deus pelos pobres e desamparados. “Pedi- 

mos pelas nossos emos” (Ju). 1 6 Iatou 

TH: pedir (a, para alguém) Solicitar dinheiro, 

esmola: “Pede a quem o herdou, que não so. 

de o que custou” (Prov). “Não peças a 

quem pediu, não deves a quem deveu” (id) 

“Pedir a avarento é covar no mar” (ic) 

(Pede o guloso para o desejoso” (ig) 

“Quem dá o que te, a pedir vem”id 3.13 

Int: pedi. Fazer solicitações, súplicas, pedi 
dos: Pede, exige, reclama. 

PEGAR 1. TD(M: pegálo (a, em.) TOPO: 
pegar-se (a, em... pegar-se(lhe. Tt: pegar 
Aderir colar; grudar: Pegar cartazes à (ou 
na) parede. Pegar seis [â ou na can). O chi. 
cletepegoue-se na roupa. À cola pegou bem, 1 
Comunicar( se) por contio; transmitir e) 
Pegou a doença ao (ou no) irmão. Pegouhe 
a doença. Pegou-sehes (a eles ou neles à 
doença, o fanatismo. Esse mal pego. À tuber- 
culose pego-s). 4 2. TD: pegar algo ou al 
guêm (pegá-la). TI: pegar de, em... pegar 
he (OBS) = pesar nele, Agarrar, prender, 
segurar, tomar com a mão: Pegar um copo 
(Pegá-l0) Pegar no copo (Perar elo; pesar 
“ele (OBS ). Pegar um ladrão. — OBS. Re- 
gência primeira: pegá/o (limologia: "untar 
com per). "A idéia de lugar onde mudou o 
verbo em trans. ind: “Sori; peguei na mão 
de Sabina" (Machado). Quando exist ida 
de ulização da coisa pegada: “Depois, pegou 
da clavina [.] é pôsse à fazer pontarios” 
(Camilo. À regência em é substtuica por da 
tivo [he] quando se irata deforma obiqua de 
pronome pessoa: *.ntimado a largar o mé. 
lodo, veio à imprensa declarar que he não 
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pegou (Machado (Nascente, 1960: 157) 
43. TDPE: pesarse é, em: pegarselhe. 
Agarrar-se, prender-se, segurar-se: Pegar-se 
à (ou em) alguém; pegar-se nele; pegar-se. 
“lhe. 4 Pegarse a, com... Procurar proteção; 
apegar-se: Pegar-se com (ou a) todos às tam. 
108. 4 Ser importuno, tmaçador: Pegarse a 
(ou com alguém como carrapato. 4 Pegar-se 
a... Valerse; apegarse: Pegouse à opinião 
do seu mestre. 4 4, TD(): pesá-o (de. 
Apanhar; contrair: Pegou uma gripe (do ir. 
mão). + Adquirir, receber por imitação, 
emulação, ete-: "Pegou do irmão a mania 
das coleções” (Aurélio). Pegar maus hábitos 
45, TD: pesóto. Apanhar; tomar (viawra 
qualquer) Pegar o avião, o trem. 4 Apa- 
nhar; pescar.” Apanhar; buscar: Foi pegar o 
Jomal, as notas (no colégio), 4 Entender; 
perceber. 4 Abranger; compreender (épocas, 
periodos, etc). 4 Conseguir; obter: Pegou 
um emprego. ! Ganhar; lucrar (dinhero, bo- 
lada, etc). 4 Ser do tempo de; alcançar. / 
Chegar 0 tempo de. Aceitar fazer (um tra 
balho, usa tarefa). 4 Seguir por (avenida, 
rua), 4 Ser alva de; ser condenado a (anos de 
cadeia). 7 6. TPM: pegar(-se) com... Ser 
viinho ou cantguo; convizinhar: Lima ua 
(asa, et.) pega(-se) com outra. Uma atitude 
que (se) pega com O servlismo 4 7. TDpy: 
pesarse (com... Brigar; ensaliahar-se 
Pegar-se com alguém. Os torcedores pego- 
ras s0€0s é pontapés. 4 8. TD Pres: 
pegálo + Predicativo, Apanhar; surpreen- 
der: A chuva pegou-os em cominho ( < 
“pegon-os/eles estando em caminho). À poli 
cia o pegou raubando (< ... pgon-o/ele es 
tando roubando, enquanto le estova roubar 
do) 49. Ant ou TE: pegar (de, em... Criar 
razes: 4 muda pegou (de galho) A irepadei 
Pa pesou (no muro), À semente pegou. 1 Pe. 
gar (em...) Agartarse; fixarse: A âncora 
“pegou (no fundo do mer 4 Fixarse; aderir 
O arroz pegou (no fundo da panel). 10. T1 
CA: pegar em + Nome; pegar q de + n- 
finitivo. Começar; principiar (a fazer): Pegar 
no trabalho. Pegar a (ou de) trabalha. Pegar 
“de (ou a) correr. é 1 Int pegar. Dar bom 
resultado; sunir efeito: A vacina pegou. A 
campanha pegou. ! Generalizar-se; difundir 
“se (uma moda, p. ex). / Ser acreditado, le 
vado à sério (mentira, p.ex). 7 Acender 

PEITAR! (ig. à peito) TD: peitáo. Subornar 
(com peito; corsomper: Petar um jus. 

PEITAR? (ig a peito) TD: peito. Oferecer o 
póito à (alguém); enfrentar (com o peito): O 
Jogador peitou o rbiiro. Peitaracversidades 


E 


PENEIRAR 


PESAR 1. TD: pejálo (com, de -) Encher; 
carregar: Pejar a sala com ou de móvets, a 
memória com (ou de) inutilidades 4 2, 
TDI: pejálo (com, de... TDp(I: pejar-se 
leom, de... Estorvar( se; embaraçart-se 
“Pejaram o corredor de (ou com) malas. Pe 
“jar(se o espírito de lembranças tristes 4 3. 
TDpÍ: peja-se de... Ter pejo; envergonhar. 
se: Peje-se de seu passado. Não tenho do que 
me pejar.  Pejarse de + Infinkivo, Hest 
tar/tr pejo ou receio: Pejar-se de tomar cer 
te atitude Pejar-se com... Ficar resentdo, 
agastado: Pejo-se com alguém, com qualquer 
contrariedade. 4 4 it: pejar. Engravidar; f 
car prenhe cu pejada: Pejou a fêmea 

PELAR 1, TD: peíá/o. TDp: pelarse. Pôr(se) 
mu em pêlo; desnudar(-se): Pelar(-3e) algum. 
Peloiro/Pelou-se em público. 4 (Fazer) ficar 
“sem pele ou casca: Pelar batatas, cebolas. Pe 
larfse) uma árvore. Pelou-se a mão com a 
queimadura. 4 3. TD: pelálo. Desemiai. 
niar (faca, facão, espada). Tirar os have 
tes de (alguém) deixando-o sem nada; depe- 
nar: Os gatumos o peloram. 4 3. TDpI: pe 
ler-se por... Gostar muito: Ele se pêlo por 
mangas. 4 4. Int: pela. Estar muito quem. 
te, fervendo: A água pelaso, estava de 
pelo. 

PELEAR Int ou TI: pelcar (com, contaia 
“avr, por... (Sul) Pelejar; lutar; batalhar 
“Pelear com o inimigo, contra a injustiça, a fo- 
vor dos pobres. “Não está morto quem pe. 
eia” (Prov) 

PELEJAR 1. Int ou TI: pelejar (com, conra/ 
a favor, por... Combater; batalhar; luar: 
eleja com, contra o inimigo, Dela (ou a fo- 
vor) pas, pela pátria. “Peljam 5 ladrões, 
descobremese os furtos” (Prov). 4 Deten- 
der, sustentar doutrinas, tia, falando ou 
escrevendo; puanar: Pelejar com (ou contra) 
à corsupção, pela liberdade. Pelejar com 
idealismo. 4 2. Tl: pelejar contr... Estar em 
oposição ou desacordo: Pelear contra o con- 
Jormisno. 4 Pelejar para... lasisr; teima: 
Pelejou para que eu o acompanhasse. 4 3. 
TD: pelgjar + Objeto interno. Tomar parte 
em outravar (peleja ou sinôn.: batalha, lu 
ei: Polejar duras pelas 

PENALIZAR 1. TD: penalilo. TDp: pena 
lisas (Fazer) sentir pena; aMige (se; con- 
loertse): O sofrimento do amigo penalizo 
“o. Penaizou-se com o sofrimento do amigo. 
7 2. TD: penaliá-o. (neo. ingl) Impor pe 
maldade 2; sujeitar a penalidade; castigar: 
punir; (a)penar: Penaliar os infratores da 
ti 


PENAR 1, Int ou TDp: penartses, Soírer 
pena, dar, aflição, tormento: padecer; af 
Sie; contristar-se: Penam-se tos os fi 
hos de Adão neste vale de lógrimas. 5 2. TD: 
“pená-lo Sofes; padecer (dor, rormento, tor 
tura, pena): Penor es dores do espírito. 4 
Causar pena a (alauêm); fazer soter ou pade. 
cer; agr. 7 pia; puegar: Penar seus pe. 
cados. + (Dir) Impor pena(s) a; penalizar: 
Pena 0s infratores da te 

PENDER 1. Int ou TI: pender (de, sobre. 
Estar pendurado ou suspenso: Belos lustres. 
pediam do teto. Pendiom sobre a mesa. “O 
corpo do enforcado pendia, sinistro” (Aurê 
hoj. 4 Pender (para, sobre... Inclinar-se 
descai: Os galhos co salgueiro pendem para. 
a chão, sobre o lago. Na parede pendia um 
quadro. 4 Pender (de .). Estac para cair 
descer ou desprender-e (da alto: Das muvens. 
pedia uma tempestade. No fundo do quinta 
pende o velho muro. 2.1 pender de... Es 
tar suspenso, preso: 4 atenção do auditório 
pende dos lábios do conferencista. 4 Depen- 
der: Dele/De sua decisão pende 0 futuro da. 
empresa. & Pender em. Estr em decisão: O 
processo pende em julo. 4 Pender para 
Ter queda, propensão: Ele pende para as ap. 
tes. 4 Pendera + Infinivo. Estar inclinado, 
disposto tender: Pendo a aceitar a hipótese 
“TDI: pendêto em... (Dejpendurar sus. 
pender: A ave pendeu o ninho no beiral do re. 
nado. À Pendé-o em, para, sobre... Fazer 
inclinar; apoiar encostar: Pender a cabeça 
nos braços, para 0 lado, sobre a mesa. 1 
Amt: pencer. Baixar; deseo: Lá vei pendendo 
esa 

PENDURAR 1. TD(D: penciurálo (a, de, em, 
por... Suspender, fixar a certa altura do 
cho: Pendurar a roupa (a um gancho, no ca 
ide. Pendurar um quadro (de um prego, na 
parede Pendurar avisos (nas ou pols pare 
des) / 2. TDI: pendurá-oem... Far ar 
Pedurar os olhos (o a vita na paisagem 1 
3. TDpl: pendurar de... Estar suspenso, 
degendurado ou pendente: Pendurarse de 
“um salho de árvore. Um filho pequeno per 
cluraselhe do seo. / Pendurarse em, por 
Sobre... Estar colocado a atande altura: "4 
cidadezinha pendura-se no alto da monta 
nha” (Auto). Favelas penduram-se pelos 
morros. Peudurar-se sobre um precípiio. 4 
4. TD: pendurá-o. Pôr no preso; empenhar 
tias, p.ex. / Não pagar (conta, despesa 

PENEIRAR 1. TD: pereiróio. Fazer passar 
pele peneira. 4 Agitar (cereal, etc) na penei 
ra, para separar a casca. / Deixar passar à 
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semelhança de peneira; cor ilrar: 4 olha 
“sem peneira 0s vais do so. 4 Classificar ou 
selecionar segundo qualidades, funções ou 
serviços: Peneirar um texto, uma frase 4 2. 
TD: peneiráio. TDp ou Int: peneirarses 
Mexeríxe) como quem peneira; bambolear 
Cs; saraconear se); pingar (o corpo): Penei. 
raras ancas, Pneiral.se) a mulato 4 3, Int 
“peneirar.Palrar no vôa batendo as asas (o ga- 
vião, p. ex). 4 Chuviscar: "Peneiravo ama 
chuvinha tida” (Machado: Melhoramen- 
tos) 

PENETRAR 1. TI penetrar + Locativo (em, 
emire, por, abaixo ou por babo dk, ato. 
vês..) (OBS). Int: peneira. Entrar; in 
todizse; Penetror num recinto, entre a 
muto, por Uma Janela, por botxo d por. 
to. “O veneno penetrava abaixo da epide 
me” (Machado: Tortes). Os rios do so pe- 
neiravam através d ceração. 2. TI: pere. 
drar em .. Embrenhar-se; nterar-se (no sec. 
não, na seiva, p. ex) 4 Ser admitido: Pene- 
rar nas atas rodas, muma sia. ! Ter inge- 
tência; imiscui-sey insinunrse. 4 Penetrar 
tê... Chegar ao ineor de: Penetra até 
(atos cafundôs (até os sertões) de Mato Gros- 
so. 43. TE: penetrar em... TD: peretrdo 
(OBS, Chegar no intimo (de; tepassmr: O 
olhar da amada penetralhe (nja alma 
(Chegar a) perceber, compreender; tomar co- 
nihecimento: Peretrar (o segredo ce magui 
nações. 4 Passar atravês (de); atravessar: A 
espada penera-lhe (njo corpo. 4 Passar 
para dentro de; ear; invadir transpor: Pe 
eira EnJum acampamento. — OBS. “Apa 
recem exemplos de transitividade diria no 
sentido próprio, a de chegar ao latimo”: + 
peneira o solar" (Raimundo Coreia. E dein- 
transiividade Itranhividade indireta] no fi. 
gurado (peresber'): “Não desejo peneirer 
nesses segredos (Aulete)" (Nascentes, 1960: 
158). 7 4. TD: penetráto, Entrar lundamen-| 
te, no intimo de; desvendar: Deus penetra os 
corações. 4 5, TDE: penetráo de. TDPI: 
penetrarsede... Enches(-se); im se 
mbuirkse); compeneirart-sey: A músico 
penetroelhe a alma de beleza Penetrouse de 
respeito pelo mestre O auditório penetrouse 
dos argumentos do conferencista. Aquilo 
peneirava-o de medo. Peneiravase de me- 
do. 4 6. TD: perettá-o. Im: penetrar. Co 
mover Insinuar-se (em): Argumentos que pe. 
netram fos espíritos 

PENHORAR 1. TD: penhoráo. Dar em sá. 
canta ou penhor; efetuar a penhora de 
(Bens. / Dar motivo de gratidão a (alguém: 
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orar (alguém agradecido: A ajuda do cote. 
2a penhoroua.  2/TDI: penhoráloa «pe. 
nhorarlhe algo. Exiir por obrigação: impor 
“A lisura dos Juíes penhoroulhe respeito” 
(Auréio) ? Garantir; aiançar: Penhorahes 
sua presença à cerimônia. 1 3. TDPE: penho- 
rarse de .. Mostrar-se grato O reconhecido: 
Penhotar.se das pentleas de alguém Pa. 
nhorarse de, a. Render-se: Penhorar-se da 
beleza de alguém, Penhorar-se argumentos 

PENITENCIAR 1. TD: penitencté-o. Impor 
penitência a (alma, corpo; alguém)  Expiar 
(pecado, erro, eme 4 2. TDp(M: pente 
ciar-se (de, por... Castigarse (por culpa, 
pesado) artependendo-se artepender-e, re 
criminar-se: Penitenciar-se pelos nos come. 
“idos. Não me penitencio de ter escrito isso 
“ Impor-se ou fazer penitência 

PENSAR! (lg. a persomeno) 1. Int: pensar. 
Formar pensamentos; combinar idéias.” Ra 
cioinar; refletir: Pense antes de flar. 4 
Tl: pensar em, sobre .. Meditar refe: 
“Pensar na vida, sobre a vaidade humana, 4 
Pensar em .. Lembrarae; imasinar: Poncor 
mos consequências de. Estar preocupado 
Pensar no futuro incerto. / Cuidar: Ela pen 
sa em tuo, em todos os detalhes. 4 Fazer 
tenção, tencionar: Não pensa em demitir-se 
43, TD: pensar algo. Avaliar pelo taciai 
aio; julgar: Que pensa teu pai? Pensa que a 
solução é boa.  Imazinar; supor: Eu penso 
vo que ela estivesse no Europe. | Esboçar 
memalmente; planejar: Pensar bem um art 
so, livro. 4 4 TD: pensé-lo TE pensarem 
Ter na mente; lembrar-se: Não pensa à que 
fala. Ninguém tmais pensa no caso. 4 5. TE 
Densor + Modo (de certa maneira, asim, 
etc.) Ser de tal ou qual opinião, parece: Não 
penso ossim. Segundo pensom os pnsiti 
visas . Como persa ele? 

PENSARÉ (le a penso “ratamento”) TD: per 
sólo. Pôr penso (curativo) em; aplicar penso 
à (um ferido, uma Ferido). Lavar, vestir e 
alimentar (criança), / Alimenta, sustentar 
tratar convenientemente (animal, planta 

PENTEAR 1, TD: penteáo. aliar, compor, 
desembaraçar com pente (os cabelos) 4 2. 
TD: pentear alguém (penteá-lo). TDp: pen 
Iear-se Alisa, compor, desembaraçar os ca 
belos de (alguém) 

PERAMBULAR Intou Tl: perambulor por.) 
Passear à pé: vagar ou vagueas; deambular 
Perombular pela cidade pelas ruos, por aí 
Perambrlar à toa, sem destino 

PERCEBER TD: pereebê-lo. Adquirir conhe 
cimento de (algo) pelos sentidos. / Enxergar: 


2 PERDURAR 


divisar. + Our. / Notar: obeenar: Percebi 
“a hesitação dei. Percebi que el hesiava 

Captar com à inteligências compreender: en. 
tender: Perceber u mensagem de um texto 4 


Receber (ordenados, vencimentos, vamta 
gens, etc) 
PERCORRER TD: percormêlo Correr ou 


andar po; visitar (pais, cidade, resio, et) 
em toda à extensão. “ Passar do longo ou 
aravés de (ruas tapas, et. 7 Explorar: in 
vestigar (áreas do conhecimento, livros, etc 
| Passa ligeiramente a vita sobre (irina, 
prateleiras, p. ex) 

PERCUTIR 1. TD: pereutito. Baer ocar com 
força em; feci: As patas dos cavalos pereu 
“iam 0 asfalto + 2. TI: percutir em... Rep. 

PERDER 1. TD: perdêio. Ficar sem a posse 
de; se privado de (algo ou algutmy) / Deixar 
de ter (gosto, entusiasmo, paciência, etc). 7 
Ter mau êxio em (demanda, eleição, etc). 
Empregar sem proveito; desperdiçar (to, p 
ex). Deixar fugir; não aproveitar desper 
dica (ocasião, tempo, et). / Não chegar à 
tempo para tomar (ávido, teem, et) / Des 
fazer-se de (hábito, vicio). 7 Não chegar a 
dar à luz (erança). 4 2. TD: perdêdo. Int 
perder, Ficar vencida, derrotado em (aposta, 
jogo, guerra): Perder uma partia Quem jo- 
go. perde ou ganha. Os países co Eixo perde. 
am (a 11 Guerra Mundial) 3, TD(N: per- 
dê lo fem... Sofrer dano, prejuizo, perda de 
(alores, dinheiro) (em algo): Perder muto 
alinheiro (num negócio). Nado perdeu no em 
“rendimento. Nada se perde em tentar 1 4. 
TD: perdê-lo. TDp: perder-se. Arruinar( se): 
A genda perdeu o cafezal. Perden-se a planta. 
gão com a seca prolongado. / Desgraçar 
x; perverterte): O tcio perdero, Ele se 
perdeu no TDI: perderse em 
Emrenhar-se; internar-se (no mat, na sal 
val, / Concennrar-se; engolfarse (em refe 
xões, decaneos, etc). 7 Atrapalhar-se (num 
raciocinio, num discurso, numa aula. 4 6. 
Thp: perder-se. Exinguir-se; cesar (som). 7 
Desapareser; estraviarse (um objeto). 4 
Tornar-se perdia (mota, mulher; cair na 
vida 

PERDOAR 1. TD(: perdoar aigo (perdoá-lo) 
fa alguém: perdoortlh) algo. absolve 
desculpar: Pedioardhe a divido (a culpa, a 
ofensa, o erro, exe), “Perdo-lhe o mut que 
me faz pelo bem que me sabe” (Prov ). Per 
door ofensas. “Perdowse o ódio, nunca o 
desprezo” (Prov À 2. Int ou TE perdoar (a. 
alguêmy; perdoarí-he) (OBS). Conceder 


perdão ou desculpas rei faltas, pecados, 
ron: Deus lhe perdoe. "Pai, perdoishes, 
Porque ees não sabem o que fazem” (Cris 
toy “o que rr, pedohe uma vez e não 
ars” (do. Pardo uma vs, tas não rs” 
id) — OBS. Perdoar algo à alguem é à 
consrução primária, com objeto dizeo de 
coisa ingirço se pesos, Mas tb. peovre ob 
ão dio de pesso, perdoar gude. 
doi, “oNtiRão derivada, nos cisicos 
antigos e modernos — "Levemene q per 
doa” Camoss) “perdoe” (achado ex. 
de Nascentes, 1966: 159 = € siri Uiual 
no por. contemporâneo do Brasi Cegalia 
do. 48), Leia (196) e Battadinho (71) 
regisram exemplos de Josué, Mono, 
Amando Fontes, Olavo Pereira, José Geral 
do Viera, Ricardo Ramos, Adonias Filho, 
Ligia Fagundes Teles, Dinah Sicira de 
Queiros, José Lins do Rego, Diumman 
Mário de Andrade, Manuel Bandeira, forge 
de Lima. Vianna Moog, Clarice Lispecor é 
Lacio Cirdoro. Pessonimente, disponho de 
abonações de Lagia Fagundes Teles, Nolida 
Pio, Clarice Lispetor e Day Rico en. 
“ue outvos escritores contemporâneos. Essa 
eração de regência tem explicação semân 
ca (mund de err OU deseo é pou 
par, aan Nascentes, 1960) e sit 
tica: na ausência por indteeminação) ob 
Jo digo (e coisa), pode o indieo tomar 
ineo agi = perdoar”. la alguém) » per 
car alguém. Não vá pois mio para 
aramáricas dicionários ("É mo corrente, 
embora irregular 1): “Perdoou os 
ininigos"” (Ati continuarem repre 
do esa sintas O que E uva, cortei, é re 
antar (obedece a regra, inda que descomeci. 
da, O mas que se pode é aconsclar asa 
a primária, lógica, para à nguagem culta 
Focal. Essa sintaxe TD, perdd-lo pode le 
var a nova construção TDI: perdoblo de, 
por... o molde do sinônimo escar “Per. 
“lou a esposa pelas jts cometidas” (Jota 
3. TAM: perdoado (a vleuêm): perdoar 
“hey algo. TDlp: perdoar alto. Poupar 
tese: Peron a vid. Não se perdoar in 
comodições 
PERDURAR 1. Int ou TH perdurar tem, 
por. Dura muitos continuar a ser ou xi. 
vir persistir: subsist no tempo): O canto 
perdura ho tempo, peo correr das idades pe 
lo tempo vor. 7 2. TI perdurar em. 
Contnsar à ser lembrado: Se nome perdi 
+o na lembra, no mirmeve ou no bron 


PERECER 


E 


PERECER Int: perecor. Deixar de ser ou ext 
air; der li; acabar: “Perece 0 direto, pere. 
cendo o seu objeio” (Rui: Fernandes). 4 
Morrer (prematura ou violentamente: Várias 
pessons pereceram no incêndio 

PEREGRINAR Int ou TE peregrinar (por, 
em...) Andar, vijar (por tetas distantes) 
“Peregrinar pelo mundo, em aldeias e cidades 
Gosta de peregrina.  Peregrinar à, em, 
por... lr em romaria ou peregrinação: Pere. 
“Erinar à Terra Santo, nos lugares santos, Pe 
egrinar por devoção, 

PERFAZER TD: perfecêio. Concluir; termi 
nar; fazer totalmeste (obra, trabalho). 4 
Completas o mimero de; atineir; completar 
(uma quantia, soma, um total, certa jade, 
ate.) 7 Executar fazer (uma curvo, p. ex.) 

PERFILAR 1. TD: perfio. (prio. p. us) 
“Traçar o perfil de; apresentar o perfil de, 4 2. 
TD: perflâto. TDp: perilar-se Porte) em 
linha (soldados, tropa, pelotão, ee; alinhar 
(se)! Aprumar(-sel; endiritarse): Perf- 
lar o corpo. Penfilar-se (alguém). 

PERFILHAR TD: perflhá-o. Reconhecer ou 
recebe legalmente (algum) como filho; filiar 
ou filha. 4 Adotar, defender, abraçar (dou- 
trio, teoria, et 

PERFUMAR 1. TD: perfumá-o. Espalhar per 
ame em ou sobr; aromatizar. 4 Encher de 
perfume. 4 2. TD: perfumáto. TDp: perf 
mar-se. Pôr pexfume em (alguém: TD) ou em 
si mesmo (TDp) 

PERFURAR TD: perfuná-o, Fazer furo(s) em; 
peneira; furar: A bala perfuroulhe o ventre 

PERGUNTAR 1. TD: perguntar alguém 
(perguntá-o) sobre algo). Fazer pergumta(s) 
a (alguém); imerrogar inquirir: Pergunto as 
testemunhas (sobre as circunstâncias do er- 
me). O infrator é perguntado (sobre as eir- 
cursâncias da infração). 4 2. TDA: pergun- 
tar algo (perguntá-io) (a alguém; perguntar 
fls algo Int: perguntar. Solicitar nforma- 
cão); indagar: *Perguntaram a você o nime- 
roda casa?” (Nascentes. Pergunte-lhe o que 
desejava. Não lhe perguntaram nada. Per 
guntarame hey se concordava, “Quem per 
gunta quer saber" (Prov), 4 Propor uma 
questão e pedir a solução dela; investi 
Perguntar fa alguém] a causa de uma briga ou 
Perguntar (a alçuêrm) pela causa de briga (v 
3.7 3. TI: pergunta a alguém por algo ou 
alguém; pergumtar( the) por... (OES ). Fazer 
pergunia(o; pedir escarecimêntos, informa- 
ção sobre (leo ou aut); indagar; inquirr 
Perguntei le pelo diretor. Alguém (he) per- 
guniou por mim? "Se queres caser na vio, 
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pergunta pela mãe e não ela ilha” (Prov. 
— OBS, Nascentes (1960: 160) vê por como 
posvérbio “que traz carg afetiva (curiosida. 
de, interesse): “Perguntei por seu pai. Ja estê 
bom” 4 4, TDIp: perguntarse algo. Inda- 
gar au dei próprio: Perguntave-me se vae- 
Pia a pena reagir 

PERICLITAR Int: pericttar. Estar em perigo; 
correr perigo; perigar: Su vid estava perit 
tando. 4 Corter o riso de não chegar ater. 
mo, de não se efetivar, de fracassar: 4 cousa 
(A campanha. O empreendimento, O nesó- 
cio, se) está perilitendo. 

PERIGAR Int perigar, Estar em perigo ou si 
tuação perigosa correr perigo; perita: Pe- 
rig a ordem público, Periga ele ser expulso 
ou El perigo ser expulso. (fam. Ser pos 
vel, capaz; poder: Eeripa ela voltar hoje ou 
Ela perigo voltar hoje 

PERIODIZAR TD: periodisáto. Dividir em 
periodos: Paridizar a leram. 

PERJURAR 1. TD: perjaráo. Abjurar; teme 
“gar jurando (rença, religião) 4 2. Intou TI: 
periurar (a, de... Jutar falso; quebrar o ju- 
tamento: Perjurar ao céu. Perjura de um ju 
tamento. Não jurar nem pevjurar. 

PERLONGAR 1. TD: perlongá-o. Ir ou estr 
ao longo de; costear; marea. 4 2. TH: per. 
longar com... trem sento paralelo: Fu per 
longando com o rio. 

PERLUSTRAR TD: perfustráio, Percorrer 
com à vista (regiões, tes, ec.) observando 
ou examinando. / Percorrer; andar por visi 
tar (teca, p.ex). 

PERMANECER 1. Pred: permanecer + Predi- 
cativo. Continuar sendo ou ficando: Perma- 
necer fe, confiante, esc. 4 3. Tl: permanecer 
em. (ocativo); permanecar lá. Demorar-se, 
ficar (em determinado lugar): Permaneceu 
“dois meses na Europa. 4 Permanecer em 
“permanecer niso. Pesistr insistir; perseve- 
rar: Permanecer num ponto de vs, a di 
da. 4 3, Int: permanecer, Continuar existin- 
do; persistir; (peridurar: As opinides mu 
arm, a verdade permanece 

PERMEABILIZAR TD: permesblizáo. TDp: 
permeabiicar-se. Tornar (se) permeável. 

PERMEAR 1. TDI: permeí-o de. Interca 
Jar; entremear: Permear um texto de citações 
latinas. 4 2. TD: permeílo com .. TDpk 
permear-se com... Akernarte); Imercalas 
se: Permear a alegria com momentos de 
“risteza À alegria permeava-se com a saudo- 
de 43. TD(: permlo (de... Atravessar: 
furar: Permear a madeira de pregos. Pregos 
permeiam o madeira, Índios permeavam de 


E 


PERSIGNAR 


boroques os lábios. / 4, Tl: permear entre 
Estar de permeio: Permearam vinte anos em 
tre a ditadura mlr e a democracia 

PERMITIR 1. TD: permitir oleo (permito) 
a alguém), permitir lhe elgo. Dar iberda 
de, licença, poder para; consentir em: O mé- 
dico permitiedhe que vizjasse/permisinhe 
viajar” permituhe a vagem, à esta hora o 
hospital não perenie visits. 4 Adir ole 
rar: Não permite (aos colegas) que o deres 
peitem. Não permitir desordens. Dar lugar 
ou ocasião a; ensejar: 4 fluência de turistas 
permite lhes) bons negócios. 4 2. TDI: per 
“mit algo (permito) a alguem; permithe 
algo. Autorizar o uso de: O médico não lhe 
germite o fumo. O presidente permituhe a 
pelavra. 4 Tornar possivel, possibilitar: A 
competência permituuhe goigar altos postos 
/ Dar; conceder: "Permite me, Senhor, uma 
vid tranquila” (Auréio), 4 3, TDIp: permt- 
dir algo a si pereii-se alo. Tomar a liber 
dade de; conceder-se: Permito-me discordar 
Permirse extrovagâneios 

PERMUTAR TD(): permutá-o (por. Mu- 
“lar, dar qu trocar mutuamente; trocar (em 
“tansação comercial): Permutar mercadorias 
tpor dinheiro, um quadro por um livro, 4 
Permutálo (com... Comunicar; partilha 
trocar: Permutor olhares e sorrisos (com 
alguém 

PERNOITAR TI: pernoitar em... (locaivo); 
pemotar lá. Ficar durante a noite; passar à 
noite; doemi fora: Pernoitar em casa de po- 
rentes. Pernoitar fora. Ter onde pernoitar 

PEROLAR TD: perolílo. Orrar de pérolas. 
 Tocnar como revestido de pérolas: orva. 
Ita: Gotas de suor he perolavam a testa, — 
Var: pertar 

PERORAR 1. Int: perorar. Terminar um dis 
curso (fazendo a peroração). 4 2. Int ou TE: 
pero (a .; petorar(lh). Fala retories 
mente, com afetação: "Os demagogos pero. 
ram s massas" (Aurélio. Gostam de perorar 
em raça pública. 4 3. TD: peror-lo TE pe. 
orar em (ou 0) favor de... Defender; advo- 
gar: Peorar a (em favor da) democracia Pe- 
orar a cousa dos pobres. 

PERPASSAR 1. TI: perpossar por .. Pass 
ão longo ou junto: Perpassar por tm lago, 
Passar; percorrer; atravessar: "Uma emoção 
confusa perpassou por toda a Criação" (Eça: 
Melhoramemos). * Perpessar em, por... Ro 
gae levemente: Uma viação fresca pepassou 
no (ou pelo) jardim. 4 2, TDI: perpassá-io 
em, por. Fate rogar ou torer: Perpossar e 
“mão nos (ou pelos) cabelos. 4 3. TD: perpas 


sálo. Passar além de (seno lugar, loalia 
de) 1 Deixar de lado; postergar (refa, com 
promisso, exe). 4 4 Ini perposcar. Passar, 
seguir em certa direção.  Esevar-se; decor. 
cer; pasar (o tempo, os dias) 

PERPETRAR TD: perpetá-o, Cometer; pra 
car (ato condenável: crime, delito, erro etc.) 
d (it. joe.) Fazer, compor: Perpetrar um 

PERPETUAR 1. TD: perpeiuá-o. TDp: per 
petuarse Tornar (se) perpênuo (faze) durar 
para sempre ou por muito tempo; eterizar 
(se: perperuar-se) a vido, uma situação, 
ce. 4 Multplicar (e); propazar-se: Perpe. 
tar se) uma espécie, una roça. 4 Imonali 
Zar-se): Perpemuan(-se) o nome de alguém. 4 

TD): perperuáto (de. ) a, para.) 
TDodd): perpemorse de .) 0, para.) 
Ttansmiir-xe) (para sempre) Perpenar(se) 
uma tradição (de pais a ou para filhos) Per. 
peruar-se) a glória de geração à geração. 
3. TDI: perpetuá-io em. TDDI: perpenior. 
“se em. Mamer( se), conservar(-se) para 
sempre (em determinada condição, cargo): 
Perpetuar-s) alguém mem cargo, um rei no 
poder 

PERQUIRIR TD: perquirido. Int: perquirir 
Ansesigar, pesquisar minuciosamente, com 
eserúpulo; perscrutar; esquadrinhar: Perquá 
eira alma humana 

PERSCRUTAR TD: pesscrutáto. Int: pers 
ruir. Investigar, pesquisar minuciosamen. 
te; perquirr: Os cientistas perscrutam (aver. 
dede, a vidas 

PERSEGUIR TD: perseguio. Seguir de perio: 
correr no encalço de; seossa: Perseguir aca 
ga, 0 inimigo, ee. / Atormentar, vexar com 
insistência: "Nero perseguiu os Cristãos” 
(Lelo). Abortecer, impertunar alguém). 4 
Cascigar; punir (os criminosos, p.ex 

PERSEVERAR 1 TI: perseverar em... Conser- 
var-se fleme, constante; persistir, ser tenaz, 
perseverame; pesistr: Perseverar no bom ca 
minho, no trabalho, no estudo. 4 2, Int 
pesseverar. Ter firmeza, constância em algo; 
ses. perseverante; não mudar de imenção 
cu orientação: O grêmio é ds que perseve 
ram, lp. us.) Continuar; (pendurar: perss- 
diz À Inflação (erse, febre, etc.) perseve 
ra. 73, Prego persoverar - Predicaivo 
Continuar; permanecer: Perseverar atento, 
mudo, 

PERSIGNAR TDp: persignar-se. Benzer-se 
fazendo com O polegar da mão direta urês 
cruzes, uma na testa, outra na boca, outra nO 
peio, 
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PERSISTIR E 
PERSISTIR 1. Int ou Tl persistir (em). perene “O furo a Deus perrenco” 
Ser constante, peseseramte persevecar; ins. (Pr0v.) / Ser devido ou merecido; caber: 


dir: Persistir in luta, na campanha), apesar 
das dificuldades. + 2. Int persistir. Cont 
muar; comservar-se; continvar existindo: 
(perdurar: Pesitem as cividas, os probie 
mas. 4 3. Pred: persistir + Predicavo. Con- 
Jinuar à Ser; permanecer: Eles persistem con 
fiantes 

PERSONALIZAR TD: personallo. Tornar 
pesso; dar caráter pessoal 4: Personaizar o 
tratamento ao freguês. Personalizar o atendi 
mento. Personalizar coisas impessoais. 4 ln- 
dica, nomeur ou mencionar a pessoa des 
"Contou o milagre sem personalicor O 
santo” (Aurélio). 4 Atribuir qualidades de 
pessoa a; personifica: Personalizar deuses, 
animais, plantas. 

PERSONIFICAR 1. TD: personificóto. aut 
buir qualidades de pessoa a: personalizar 
(deuses, animais. 4 Ser o modo ou protói- 
po (a personificação) de; simboliza: Ele per- 
sonifica o idealismo / 2, TDI: personifcêlo 
em... TDI: personificarse em... Realizar 
(es) ou representar (5) (numa pessoa ou ra 
figura de uma pessos): Personificarse) a 
inocência na criança. A causa democrárioa 
persontficouse mu cidedão fold 

PERSUADIR 1. TD(M: persuadilo (de. 
Im: persuadir. TDp(: persuadir» (de 
(Fazer) acreditar, aceitar; (fazer) chegar a 
cena convicção; tonvencer(se): Ele persuo- 
ali os amigos (de que tinha razão). Os ami. 
2os se persuadiram (de que ee estava cero, 
Ele sabe persuadir (qualquer pesso). 3 2. 
TD(D: persuadir algo (persuadioy fa at- 
guém, persuadint-Mhe) algo. Levar a aceitar 
ou nereditar: O médico lhe) persuadiu o con 
“vário 4 Dispor à práica: Persuarf- lh) o 
bem, à vinude. 3. TDIL: persuadir alguém 
(persuadi-o) fa ago). TDpl: persuadir-sec. 
Decidir(se) (a fazer algo; reolvert-se): Os 
amigos o persuadiram (a aceiar o cargo). Por 
Jim se persundiu (a tomor medidas). 1 4. 
TDI: persuadio à... Mover; induzir: Per. 
suadir 0 inimigo a vender-se; persuadito à 
rendição. 

PERTENCER TI: pertencer 0. ; pertencer-he 
Ser propriedade ou posse de: Leve qo seu 
amigo tudo o que pertence a ele (tudo o que 
lhe pertence) “A riqueca pertence a quem a 
come não a quem a guarda? (Prov). or 
mar ou ser parte de; integrar: Letras que per. 
dencem e um vocábulo (que lhe pertencem 1 
Caber; competir incumbir: À ele pertence di 
gi 05 trabalhos. É a atribuição que lhe 


Pertene-le à outra vago. / Ter telação 
tar relacionado; teferise: Estas expressões 
pertencem à idéia central. 4 Ser telaivo 
Questões que pertencem à ética! Ser prá 
prio ou peculiar: O riso pertence oo homem, 

PERTURBAR 1. TD: perturtor alguém (per. 
turbá-o), TDp: perurbar-se alguém. (Fazer) 
pesder a serenidade de espirito; atrapalhar 
se; confundirtsey; embaraçartse): os 
apares pertunbaram o conferencista. Ele-se 
perturdau com os aparts. 4 (Fazer) sentir 
vergonha; envergoniar(-se): Os elogios o per 
urbana. Perturbava-se ne presença de mu. 
dhees. & Alterar); modificar se); desar. 
ranjart-se): bolos sismicos perturbam o so- 
do, Perturba-se a atmosfera com 4 poluição 
induseial 4 Abalar(ãe); comover(ser: A 
marte da mãe perturbou as filos. Perturo- 
ramese os filhos com a morte da mãs./ Des. 
noncar( e); desorietar(-se: A falência da 
empresa perturbou-o. Ele se perturbou oo re- 
ceber a má notícia. / 2. TD: perturbéo 
Causar perturbação, transtorno a o sono, re- 
ponso, ee) 4 Estorvar; embaraçar: Moro. 
queiros perturdavam o trânsito 7 agitar, 
abala perturbaram a ordem, a vida dos ci. 
dados. Criar desordem em: Ele perturbou 
o andamento dos trabalhos.” Imecromper o 
silêncio, p.ex. 4 3. In: perturbar, Causar 
perurbação; atordoar 

PERUAR 1. TD: peruó-o. Int peruar. Obser 
var (um jogo) dando palpites: Ele gosta dk 
perar o jogo dos outros) Jogue, não fique 
aí peruano. 4 3. Int: pera. Rondar obser. 
vando: “Os ladrões peruaram antes de agir” 
(uréia, 

PERVERTER TD: perenêio. TDp: perie 
terse. Tornart-sey (alguem) perverso: cor. 
romper(-se; depravartse Maus compo 
ahiros o perverteram, Pervertese fregun. 
tando mês companhias. 1 Cortomperçse) 
falto: depravar(-sel: Perveter as postumes 
Eervenemse 05 costumes, à sociedade 

PESAR 1, TD: pesó-o, Int: pesar. TDp pesar. 
“se. Veiflcar, determinar 0 peso de (algo ou 
alguém) (TD) ou o próprio peso (TDpJ; pôr 
(ese na balança para verificar o peso: Pesar 
as mercadorias. *Pesa justo e vende caro” 
(Prov) 4 2. Adv: pesar + Comp! Adv. de 
Quantidade (grama, quilo, tonelada, etc; 
“pesar pouco/muito, mais/menos, quanto, 
fanto, ele Ter certo) peso, te 0 peso de: Pe 
sar cem gramas (cem quilos, cem toneladas, 
ci). Quanto pesa? Pesa muto/pouco, 
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bastante à prata pesa menos que o ouro. 

3, lat pesar. Ter muito peso; ser pesado: 
“Este móvel não pesa, será fácil destocá-o 

(Suréo), Este móvel pesa, vai custar desto 
có-o. Como pesa! 4 Pensar: reler: “Pesa 
primeiro, atreve depois” (Pros) 4 4, Int 
ou TIE pesar (a alguém): pesanche): pesar 
sobre). Causar incômodo, mal-estar, o. 
mo se pesasse; fazer carga: Posalhos o am 
biente conturbado. Uma armosfena de peso 
deia pesava sobre sua cabeça (cobre familia, 
etc), “Esta palsagem, monótona e triste, pe. 
sa" (Auto). 4 8. TE pesar alguém; pesar. 
«lhe: pesalhe = (de Infniivo (OBS ). Cau- 
jar mágoa ou pesar: Pesa-lhe ver 05 pobres 
sofrendo. Pesa-lhe o sofrimento dos pobres 
“ Causar arrependimento; arrepender-se: Pe 
same, Senhor, (de) vos ter ofendido. 1 Cau- 
sar remorso: Pesa-lhe (de) ter fito aquilo 
Pesatr-he as crimes que cometeu. — OBS. A 
oração nfinkiva que segue o verbo é o sujeito 
deste (oração subjetiva): pesa lhe ist = isto 
he pesa. No entanto, é usual ameceder ssa 
oração da prep. de, indicativa de "causa (ou 
por cruzamento com pesar, mágoa, remorso 
de). Pesar sobe... Recai; estara cargo: 
Esse ônus (Esse encargo, Esso responsabilido 
“e pesa sobre o sobre os ombros do) diretor. 
Ser lançado, dirigido: Grossa mulia pesa 
sobre o infrator. 4 Estar imineme: Grave 
ameaça pes sobre a nação (sobre ee, te). 
Pesar em... Ter influência; il, pesar na 
balança: Evite que o sentimentalismo pese na. 
decisão, 4 Causar incômodo semelhante ao 
peso; ser de digestão dificil À comida he pe 
sa no estômago. 1 6. TD: pesádo. Avaliar o 
peso de (objeto) com a mão; sopesar (uma 
jóia, um litto, etc) 4 Considerar aten 
tamênte; ponderar (consequência, prós e 
coniras, ste). / Caleular previamente ox 
eleitos, o alcance de (ato, palavras, etc 
medir 

PESCAR 1. TD: pescélo. Int: pescar. apanhar 
(peixe) na água; ocupar-se da pesca (e). 2. 
TD: pescálo. Colher na água (pérolas, p ex.) 
por processo semelhame a da pesca. 7 Rei- 
rar da água como pescando. / Compreender 
perceber: Pescou? Não pescou nada do que 
cochihavam 4 Perserutar; sondar segredos 
da nature, . ex). Ver derelance: Pescou 
ajogo do pareiro. Pescou o que estava esci. 
tono bilhete 4 3. TE pescar de... (V. OBS, 
de petscar, 3. Entender; ter noções: Pescar 
tum pouca) muito de Física. 4. Im: pescar 
Cochitar sentado, erguendo de vez em quan- 
do, subitamente, a cabeça 


PESPEGAR TDI: pespegá-o tem pespe- 
“aréhey um soco, tapa, etc. Aplicar; asse 
tar; dar com violência: Pespegar um topa 
qua surra, et. fem alguém), Pespegou ho. 
um soco. 7 Pespesá-io (a. ; pespezar they 
uma mentira. Dizer, contar, impingi (mem 
+aj como se fosse verdade: Pespegar lorotas 
a aleuêm 

PESQUISAR TD: pesquisálo. tmt pesquisar 
Fazer pesquisas (sobre) indagar; ivenigar; 
inquirir, perquitir: Ele gosta de pesquisar (os. 
segredos da vida) Pesquisar a origem duma 
palavra, 4 Infocmar-se sobre; indagar 

PESSOALIZAR TD: pessonii-o. Tornar pes. 
“soal; personalizar. 4 Personificar; represen 
tar como pessoa. 

PESTANEJAR Int: pestanejar. Mexer às pes- 
tanas abrindo e fechando os olhos rapida 
mente; piscar. 7 Cintia, remelucr (asestre. 
les). Host, vacila (sobretudo na lo. em 
pestanejar, 

PESTEAR TD: pestoáio, It: pesar. (Fazer) 
pesar peste; infear( se) de peste; empestar 
(se: ds mês condições pestearam o gado. O 
gado pesteou 

PETISCAR 1, TD: peiiscá-o tat ou TI: pers 
car fem... Comer um pouco, para provar 
beliscar: Periscar fnja comida. Vai peiscar 
ma cocinha 4 2, TD: peiscó-o. Int: peuscar 
Comer pouco, sem apetite 4 3, TD: pes 
do. TI: petiscar de. (OBS), Ter noções ou 
conhecimentos rudimentares; beliscar; pes. 
car: Pesca (um ponco, alguma coisa) de Ma 
temático, — OBS. Parece não se verdadeiro 
T9, com “objeto indir” (complemento do 
verbo). Em peiscar de Matemático, a prep 
de deve introduzir um adjunto parúvivo 
complemento de nome) de um núcleo 2ero 
petiscar (. ) de Matemtica. Cp. com os nte 
cleos (quaanitaivos) explicito: perscar algo 
alguma coisa, um pouco, poueo/m 
dastamte de... 4. In: periscar. Come peis 
cots; ter bom proveito: “Quem não erisco 
to perisca” Prov. 

PETRIFICAR TD: pervifcádo. TDp: perrifo 
car-se. Transformat-sey em pedra: lapidih 
carte) tp. usa, 4 Empedernirse.i é, tor 
nartse) duro, insensível, desumano. 4 Tor 
nar(-sey imóvel, paraliza(-5e) de susto ou 
meo. / (Fazee ficar estagnado: estagnar 
Cs: Perficart-se uma cultura, agua, ac 

PIAR 1, Int: pior, Dar pios (ave, 7 Falar 
ei opinião 4 2. TD: ido. Emitir plan 
do: Um mocho, no escuro, piava agonves. 

PICAR 1. TD: picó. TDp: parse. Fesir(sey 
o furae se com instrumento pontiagudo: O 
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PICHAR 


sos 


espinho picouhe o dedo. Pleou-s no arame 
farpado, na agulha. 4 Ofender( se) magoar 
se; metindrar (ey: Qualquer críica o pica, 
Pica-se por qualquer alusão. 2. TD: picó 
“Jo, Ferir (abelha) com o ferrão. 4 Ferir com 
o bico; bica: Insetos cam as flores.  Agui 
Inoar (os bois). 4 Farpear (o touro). 4 Ar. 
pear (uma baleic). / Moer; traçar: rapa pi 
a livros. 4 Regue a pequenos fragmentos 
(came, cebola, frutas, fumo, ete) 4 Crivar 
de pequenos orifícios com instrumento pon- 
tisgudo, 7 Lavar (mbtmore, pedra) com pi 
cão. 4 Impeli (bola de bilhar) com o taco 
quase a prumo. 4 (Más. Artcular (notas) 
destacando, separando. / Estimula; excitar; 
espicaçar (alguém). 7 Encolerizar; irritar. 4 
Apressar, apertar (o passo). 4 Perseguir: 
acossar (o inimigo) / Surripiar (objeso). / 3 
TD: picá-lo. Inte picar. Morder com ferão. 
4 Dar de esparas (em); esporear: O caaleiro 
“icon (o cavalo) e saiu a trote. / Morder; be. 
liscar: Os peixes estão picando (a isca, o an- 
<ol. 1 Produnir ardor; (Fazer arder: A ur 
ga pia (a pele. 1º Comichar: À sama pica (a 
“ele. A urticária pica. Causar sensação se. 
melhante à de uma picada em: 4 mostarda 
“pica (a boca, a lingua) 4 4, TD: picar-se 
Agitarse; tormar-se (o mar) revoto. 4 5. 
TD (Pre): picurse de (+ Predicaivo). (o. 
Us) Gabar-se: Please de façonhas... Picar. 
se de valenie(< ... de/ser valem) 

PICHAR 1. TD: pichéo. Aplicar piche em; 
umar com plche laje, muro, etc. para im- 
permeabilizar). 7 Escrever (dizeres, em geral 
politicos) Pehar nomes de candidatos, siglas 
e partidos, protestos fnas paredes, nas mu. 
os). 4 Escrever dizeres pólticos ou outros 
em (paredes, muros). / 2. TD: pichá-io, Int 
pichar. Falar mal (de); maldizer criticar 
Passa o tempo pichando (até colegas e ami. 
gos) 

PICOTAR TD: picotá-o, Fazer picots (perfu- 
rações) em (papel, etc). 4 Perfurar (passa. 
gem, ingresso) com o picotador. 

PIFAR Int pifar. Não produzir o resultado 
esperado; falhar; ter pane: O motor pifou 1 
Gorar: O plano, ( O projeto, 4 campanha, 
ele) pifou, º Sofrer avarias quebrar: O carro 
pifou. 4 (pop) Moreer 

PIGARREAR Int: pigarrear. Ter pigarro; tossr 
com pisarro. 

PILHAR 1. TD: pilháio. Agacrar: pegar. 4 
Roubar (idade, p. ex) a imão armada; sa- 
auear. 4 Roubar (algo ou alguém); suripar 
4 Alcançar; obter (cargo, emprego, 
sinecura). / 2. TD (Pred): pilháo (+ Predi- 
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cativo. TDp (Pred: plharse (+ Pregicar, 
vo), Eneomrar-se); surpreender(-s; achar 
(58) inesperadamente (em certa condição ou 
situação): A polícia pilhou os gatunos (rou 
bando, em pleno roubo) (< +. pilhou os 
getumos/os gatunos estando roubando, em 
quanto estavam roubando, estando em pleno 
roubo). Pilhoos em flagrante Pilharam o 
guarda disiraído (dormindo, ele. Pilhowo 
mum motel (< .. estando mum morei Pi 
Tiotese livre, sonha, com/sem dinhero 

PILHERIAR TI: pílheriar (com...) (de. 
Im: pilherior. Dizer pilbérias, nadas; grace. 
ja; troçr: Plherar (com os colegas) (de coi- 
sa sérias). Gosto de pilhriar 

PILOTAR 1. TD: piloóo. Tm: pilotar. Dirt 
gir como pilra; exerce às funções ou à pro. 
fissão de piloo (ln: Pilorr um avi, um 
navio. Ganha a vida pilotando (aves) 4 2. 
TD: pilotóo. Dirigir guiar (caro de cort- 
da). Servir de gua a (turista). — Var plo 

PINÇAR TD: pinçá-o. Apertar, prender com 
ou como pinça: “inçar uma brasa para 
acender o cigarro” (Melhoramento). 1 (ig) 
Colher, selecionar (com certa minácia: Pin 
gar exemplos, dados, dejetos 

PINCELAR TD: pinceláo. Piniar (porta, pa- 
rede, et.) com pincel. 4 Aplicar pincel em; 
dar pinceladas em. 7 Friscionar (a garganta) 
com medicamento liquido 

PINCHAR 1, TDI: pinchá-o de, em .. Empur. 
rar (fazendo saltar) derrubar: O cavalo pir 
chouco da sela Pinche-o no chão. 4 Pinchá- 
“oa, contra, em... tiar; lançar; jogar com 
forças Ele a pinchou à (ou contra a) parede, 
“le pnchou a esteira no chão, e dormiu" 
(Juet). 4 2, TDPI: pinchar-se a... nt: pin 
char Acitarse, jogarse; setar; pular: Pin 
char-se ao lombo do cavalo. 4 3, TI: pinchar 
a, de, para... Deseer ou subir pulando; pul 
saltar: Einchar ao (ou para 0) rio. Pincharde 
uma árvore, de um muro, 

PINGAR 1. In ou TI: pingar (de .» Cair ou 
escorrer aos pingos: Pinga sangue (da feri 
“do, umidade (do teto), leite (do saco plóst- 
co). 4 2. In: pingar. Deixar car liquido aos 
pingos: À torneira está pingando. / Começar 
a chover; chover brandamemte, / Render (ca 
pita negócio, ec) pouco a pouco. / Ir ven. 
dendo aos poucos: A mercadoria (O livro, 
etc) vai pingando. | Ir deixando (ônibus, 
avião) passageiros em vários pontos da via. 
gem. / 3, TD(): pingé-o (em...) Desramar, 
deitar aos pingos: Pingar azeite, vinagre (na 
comida. O saco plástico pinga lie. ferida 


a 592 (8 1004) Versificação - 


Exemplifiquemos; na frase: 
«Florir num descampado ou no úmido recanto” 


abas: 


há, gramaticalmente, 15 s 


1 | 2) 80] 4 6 la |eloli/m| 12/13) 14 |is 

Flo- | rir | num | des- | cam- | pa- | do | ou | no | ú- | mi- | do | re- | can- | to 
Se constituir um verso, essa frase terá 12 sílabas 

1 Be) ESA 5 6 fá 8 | o liwjn|n | 

Fto- | rir | num | des- | cam- | pa- | do>ou | no4- | mi- | do Lre- | can- | to 


Notas: 1:- Deve compreender o aluno a razão por que está grifada a palavra pode; o poeta 
numa só sílaba duas ou mais vogais átonas; fica isso a seu critério, 
em ou não unir-se na leitura, coisa fácil para quem 


não é obrigado a con 
competindo ao leitor saber se tais vogais de 


conhece versificação (8 50, n. 2) 
Para a contagem das sílabas muito importa o conhecimento dos parágrafos 49. 50 e suas 


contudo, acrescentar que só pela leitura constante das composições poéticas se 
r o modo de contar as sílabas das palavras no verso. 


notas. Dev 
poderá apreci 


rente, o 1º verso de 8 sílabas. 


2:- O h inicial não impede a fusão das vogais átonas; veja, 


1004 — Contagem das sílabas: Para a contagem das sílabas de um 
s seguintes normas: 


verso, devem ser observadas 
| — Não se contam as sílabas que vêm depois da última sílaba tônica 


do verso: 
1 2 3 4 5 6 Ter 
Ou- | tros | hi | ros | co | mo pe-ras =7 sílabas 


última sílaba 
tônica do verso 


sílabas átonas 


- Duas ou mais vogais átonas, juntas, fundem-se (segundo vontade 


do poeta) em uma só sílaba 


4 5 71 |8 


3 


9 10 
tio = 10 sílabas 


pas- |sa- | raves 


ci | gar | 


jo de fusão de 
3 vogais átonas 


fin 
2 vogais átonas 


3- A vogal tônica final (simples ou ditongal) não se funde com a 
vogal que inicia a palavra seguinte: 
- ro a fi DAM ps 8 


mor * 


9 [10 


mor | nos- 


1 
Meu 


nos- |so7a: sa 


a | mor | teu | à 


áiio Du não se 


E PISAR 


pinga sangue + Pingáto tee 1 Deitar pia 
os (de algum liquido em: 4 criça pingou 
a blusa (de cafés 

PINICAR TDI: pinicódo fem.) Beicar: 
Pinicar alguém (Pnicóto) no braço, na bo- 
hecho. Ferr cam o bica; bar ou picar 
Os pússaros pinicom as frutas. Esporear (o 
cavalo). Cunucar. 4 Piscar (os olhos) 
Casar ardor ou comichão picar. 

PINOTEAR Int: pinotear. Dar pinotes, pulos 
pular fescolceandoy; corcovear: Pinoteio o 
cavalo. — Var.: espinotea. 

PINTAR 1. TD: pintálo. (Rejcobrir de úimta 
ou cores coorir; cobri de figuras, desenhos. 
(parede, muro, teto). 4 Representar ou ese 
catar em cores ou por meio da pintura (qua 
dro, tea, paisagem, ec) 4 Descrever (visa. 
meme reiraar (costumes, personagens). 
Escrever, graar (letras, acentos, vocábulos 

2. TDÚM: purválo (em... Conceber: Pin. 
tar algo (na imasinação). 3. TD() Pre 
pimtálo como) + Predicaivo. Representar 
“vivamente falando ou escrevendo: Pinto o ge- 
neroso, ineligente, (como) um gênio. 4 4, 
TD: pintá-o. tm ou TI: pinter (em... Em. 
tremostrart-se) (algo oculto ou em potência 

“Aquela chapada pinta lavra de ouro" (Au- 
élio), Pinto lavra de quro naquela chapada. 
“Esta festa pinta briga” (Aurélio). Começa a 
pintor briga. 4 5. TDI: pinarfse) em 
Manifesar-se por sinais exteriores: O nervo. 
sismo pintauf-sejdhe no resto. é 6, TDpI 
Pred: pintar-se a alguém (pinarselhe) + 
+ Predicaivo. Afigurar-se; parecer: O men 
no pintasehe esperto. 4 7, TDp: pintor 
-se, Aplicar tintas ao corpo « o rosto (os in 
dios). 4 Tingi a barba ou o cabelo. / Aplicar 
timas, cremes, cosméticos no rosto; magui 
are. 4 8. Int: pintor. Dedicar-se à pintura 
ser pintor. / Saber pintar. 4 Começar a 
colorir (tuto). 4 Aparecer; surgir: Pintou 
uma oportunidade, 4 Fazer diabruras; exe 
der-se; pintar o set: "Aquela mulher pintou 
na sua mocidade” (Jucá) 4 Começar à enca- 
necer (eabelo ou pessoa) O cabelo va pinta 
do, “Negro quando pinta, três vezes trinta” 
(Prov 

PIORAR TD: piorá lo Int: piorar, Tornart-se) 
ou pôrt e) pior; pár-se) em pir estado: (la- 
ze) passar a por estado: agravar se): As 
luas pioraram as estradas, Com as ch 
sos, as estados pioraram. “Quem chora seus 


males plora”” (Prov). “Não hê bom 
que não possa melhorar, nem mau que não 
possa piorar” (id — Var: emplo- 
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PIPILAR 1 Int: pipilr. Piae (ave. 4 2, TDº 
pibiido. Emis, dizer, cantar piando. — 
Var : pipi, pipitar 

PIPOCAR Int: pipocar. Arsebemar, estar, 
estourar (como pipoca; espocar: Foguete, 
metralhadoras pipacam “4 (Fut) Saltar ( 
bola como à espera de um chute 7 Saltar(o 
jogador evitando choque fisica com o adver 
sário — Var: pipoquear. 

PIRAR 1. Tat ou (menos us) TDp: pirar) 
Escapar (se; safar-se; fugir; doro pira. 4 2. 
nt: pirar. (gr) Enlouquece ficar piado 
(fora des, adoidado). / Ficar fora des por 
ação de estupeacient. 

PISAR 1. TD: pisó lo TI: pisar em, sobre, em 
cima, por cime de... (0BS,) Caleur com os 
pês; pôr as pês (sobre: pisater: tocar com os 
pés: Pisa (njo solo pátio. / Passar, andar 
carninhar (em cima dey: sur (em) terras es. 
“ranhos, Pisa” (nja grama. Pisa (ey tereeno 
minado. Pisr (njas flores, Pisar sobre bra 
Ses. "Vinha pisando por cima dela” (Jost 
Lins do Rego: Melhoramentos. 7 Pôr or pés 
(em); emar; percoster: Par (Jo interior do 
pais — OBS, “Este sentido [calcar e esta 
regência [ND se compreendem tratando-se 
de coisa pequena, como nozes, amêndoas, 
uma peça de vesuári, et. O salo já é este 
sto maior que não pode ser totalmente abran- 
ida dava idéia de espaço a percorre, esta. 
da onde se caminhe. Dai o aparecimento da 
preposição em [ | º.. pode saber em que 
tesreno pisa” (Machado (Nascentes, 1960: 
162) “Psico sem querer. isei nele” (Jucá) 
Esse pisa em 1, em vez do pri, pisar, tam 
bém aparese em Gregório de Matos, Viira 
(pisamos nessas seputuras”, Castilho, Ca- 
milo é Rebelo da Silva (cf. Nascentes, 1h). 
CH tb. as expressões pop. pisar em ovos 'an 
dar de mansinho, agr com cuidado” pisar nos 
calos ou na trouna atingir a ponta sensivel de 
alguêar. pisar no cangove ou no poncho de 
alguém (RS), etc. Não se justifica, pois, a 
condenação de alguns gramáticos e puristas. 
42, Int ou TE: pisar (em... Andar; cami 
aih: Ele pisa (no chao) com elegânci: pisa 
Sorte 4 3, TDI: pisóo (em...) Esmagar 
“calcar; moer: Pisar ervas (no pilão) Pisar 
grãos de mostarda (no olmofari). / 4, TD: 
Disido. TDp: nisarse, Cansar cortusão 
ou pisadura em; comundir-sey: Pisar(-sey 
aleuém. 5. TD: pisilo. Esmagar com 
os pés: espezinhar: pisotear. 4 Desprezar: 
esperinhar. / Olender; melindrar. / Inss 
em; tepiar: Prsar sempre o mesmo assur 


PISCA-PISCAR “06 


PISCA-PISCAR Int pisca picar Pisca muto 

PISCAR 1. TD: piscsto. Im: pícar. Fechar = 
abri capidaménte (os olhos: Quando nero 
Go ele começa a piscar os olhos) 2. TDI: 
picar os olhos (ici) a, para alguém; 
isca he os olhos. Tp: piscarse TI: piscar 
a, para alguém. Trocar sinais piscando os 
olhos Pico à (ou para 0) colega. Pisca os 
alhos à (ou para a) colega (ou Plscohe os 
olhos) Eles se pscavam, segundo o combina 
do. 3 me pisca. Treme a estrelas) 

PITAR TD: ptádo. Im pitas. Aspire 0 fumo 
ou taco de (igarco, cactúmbo, ec fu 
mar; cachimbar: Ele gosta de pit (cigarros 
de palha 

PLAGIAR TD: pago, tn plair. Apresen 
tar e/ou ssiae como su irablho artístico 
ou cemíico alheio); cometer furto lerário 
(Au; usar (obra aieia como fome, sem 
mencionáa: El se julga escritora e 56 faz 
Plagir fobrs olhei) 1 Iate (rabalho 
alheio): imitar servi ou fraucuertamente 

PLANAR Iatou TH: parar (em, (po) sobr... 
Voar (aeronave sem ação do motor, sustm 
tada penis pelas asa; pairar em vão plan 
do: Pinar nas alturas, sobre a cidade. Pa 
ras O pavio planova (por) sobe a lresta 

PLANEJAR 1. TD: planejóio. It: plonejar 
Fazer 0 plano ou a plama e (edificio, ec; 
rolear. 4 Elaborar (planos, programas) 
Cora objtixos definidos; programar; planit 
ar. 7 2 TD: plonejõdo; planejar « Infiniti 
xo. Fazer 0 plano ou ratio de (ação pro 
aamar: Planeja reformar  cesfa rejora 
da casa Fazer plans 0 tenção de; tencio 
nar: Planeja visar lança vigons à Euro 
pe. — Var: plane 

PLÂNIFICAR 1. TD: plonjfcóo. Reduz à 
ua plano. Desenhar ou projetar num pano 
(os acidentes de uma pespetva)./ Same 
ter lação, campanha, tc) a plano 7 a) 
Determinar a dra de (uma superficie. 1 2 
TD: plonificó-o. In: plaificar. Estabelecer 
um plano ou roero para (atividades) pro 
aramar; planejar 

PLANTAR 1. TDI: manto (e): plom- 
ato ly Meter (vegeta) no sol para deitar 
caies e crescer: Plantar árvores (no pomar) 
roses (no Jardim). Plantar mlho, feio, 
beat. / Semar; cultivar Aenár er 
dr: Plantar uma cr: (ro lcat do acidente, 
aum poste (ra calçado Finca venicalmen. 
de: Panar estacas (no solo 1 Cr; sabe. 
leer; fundar: Plantar no Oriete um ram. 
de império. 4 Propaga; incemiva; implam 
ts: Os colonizadores plantaram o cistos 
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mo a tenra conquistadas. + Introduir fo 
xar: À árvore plantou as raizes (na terras 
2, TDE; plantio em TDpl: plemiarse 
em... (Fazer, emar, pereira; introduzir 
se; infilcar se: Planar-se no coração o 
amor à verdade, uma doutrina, um sentimen 
to. Plamtáslo em, diante de, 4o ad de, de. 
Baixo de. planta-se em, diante de, go lado 
de, debaixo de... (Fazer) estacionar; colocar 
(se; postarsey: Planar(-se) alguém mum 
local ou posto, diame da porto, debaixo de 
“uma árvore, ao lado de 

PLASMAR 1. TD: plasmá-o. Mocear (ima. 
gens) em barro, gesso, platina, etc 4 2 
TD: plasmá-io. TDp: plosmar-se (Fazer 10 
“mar focma; formar(-se); modelar(se): Pla 
mare) suma evlização 

PLASTIFICAR TD: plastficádo, Cobrir (pa 
pe, carão. capa de livro, et.) com pelicula 
de plástico iranspareme 7 Tornar plástico; 
dar expressão plástica a var platcicar 

PLATINAR TD: platnóo. Branquear (me. 
tais, com mistura de estanho e mercurio 
Recobyir de platina. Dar o tom ou brilho 
da platina a (o cabelo) 

PLEBEIZAR TD: plebeizádo TDp: plebeiar 
-se Tornartse) plebeu 

PLEITEAR 1. TD: pleicóio. Demandar em 
jul (uma ação de despejo, p.ex. / Deten. 
“der, sustentar em discusão tese, vantagem, 
nomeação, etc) Empenhar-se para cone. 
gui (emprego, cargo, etc) 4 Participar de 
concurso para obter (vaga, cátedra, ec. 4 
Tornar objeto de pleito ou discussão; deba- 
ter; discutir (assunto, tema, proposta, ei) 
7 Comestar (afirmação). 2. TE: plitu 
leem... (a Javôr de ou contra... It: pie 
tear, Ter pleito ou discussão (com alguém); 
discutir, bater-se: Pleitcar com personaida- 
des eminentes (a favor da iniciativa privadas 
Pleieiam políticos é teenocratos. ! 3. TE 
pleircar com alguém (em algoy. Rivalizar 
ombrear: Plitcar com alguêm fem original 
cado ' 

PLURALIZAR TD: pluraizáio. (Gram) Pôr 
(palávea) no plural; fesionar no plural 
Aumentar em número; multiplicar (esforços, 
bens, amizades, tc 1 

PODAR 1. TD: podílo Conue camos de 
plana). 4 2. TD: podílo. Int: podar Cor. 
tar; desbast 

TD (Au: poder = Infintivo 

(OBS. Ter à possibilidade de: Ela pode vir 

hoje. 4 Ter à faculdade de: Pode cancelar a 

matricula Ter autorização para: Pode sair 

4 Ter ocasião, ensejo de: Ainda não pude 


am PONDERAR 


assi peça Estr arriscado ou sujeito 
Pode se derrotado. - Ter energia, 
paciência paras Não pude aglentar u situa 
gão. + Estar em condições de: Sá efe pode di. 
rigi a equine. “ Ter motivo ou ragão para; 
ter o dito de: Eles podem se alegra. + Em 
frases de pedido: Pode me ajudar? Pode me 
lizer as horas? — OBS. Nessa combinação 
com oração infinita, é tradição considerar 
este verbo como “auxiliar”. Normalmente se 
trata de construção derivada de [poder + 
+ Oração] = [Verbo + Sujeito]. Elo pode 
ur hoje < Pode “possivel vela vir hoje, O 
sujeito do infinitivo é transposto (“aleado” 
para sujeito do verbo poder (ela + pode/( 
vir hoje, assim “ausiliarzado"”. “2, TD: 
podêlo. Com subemendimento da verbo Ja- 
er: “.. Deus pode tudo” (Machado: Fer 
mandes). + 3, TD: poder + Infinico. TI 
poder com. Ter força paray; te capacidade 
fisica ou moral para (andemar, suportar, 
ac: Quem poderá carregar esta caixa? 
Quem pode com ela? Mat pedia com o peso 
dos unos. “Não posso com este mento” 
(Sascenes 4 Ter pulso (para) ou dominio, 
poder, autoridade: Não podia dominar tur. 
mas no podia com elo. 4. Im: poder. Ter 
força, influência, poder: Mais pode o amor 
que e ciência. Tanto podem eles! “Deus mui 
to pode” (Nascentesp Poder que 
(085.2 (pap Ser possivel: Pode queela ve. 
“nha hoje (Donde deriva: Polo ela vi hoje > 
Ela pode (vir hoje: v. OBS. 1). O Flamen- 
do perdeu. Pode?! — OBS *Sintase pop, in 
tespretável como pode ser que (com suben- 
tendimento de ser. com o paler "ausilrizo 
do” (x OBS. Vale observar que no etimo. 
lat. de poder, POTESSE, est 9 verbo ser, 
ESSE 
POETAR 1. Int: poctar. Faces possias ou 
poemas; compor versos, verificar: Não basta 
anos já poeta 
o. Expeimir pocticamen. 
te; dizer, descreser em versos: Os drcades 
poenexam a vida pasto. 
POETIZAR 1. TD: pecizáro, Tornar pottico 
2. TD: poetiá-o, Int poerzar Poetar. — 
var. (p. 1547 poetificar 
POLARIZAR 1. TD: polarizáo. Sujeia trio 
luminoso à polarização. ” Fazer convergir 
para si atrair; concemaras: Polrizar as aten 
ões, à interesso. 7 2. DM): polarizoto 
tem..s. TDPI: polurizarse em... Concen- 
varie: Polarizr os esforços tem algum ob- 
jeto) "Ceras vidas poluricaremse na vet 
gido (Aurélioy 


POLEMIZAR TE: polemizar teom alguem 50 
re altos tm: polemiur Travar polêmica 
Bolemizau com um socialista (sabre o direito 
de propriedades. Tem à gosto de poten 
— Var. tp. us.) polemicar 

POLICIAR 1. TD: polo Fiscalizar, man 
terem ordem, com o aunilo da polia ou se 
gundo regulamentos ou eis policias: Poiiar 
“a cidade, trânsito, as estradas. ” Guardar 
vii (um banco, p.ex ) por meio polca 

Vipas; zelar (asa, si, tc). 2. TD: po. 
ido, TDp: polciarse. Contert-se) retrear 
se, comrolart-e): Polar s instíntas, us 
ações, os modos. Ele não é espontâneo, poli 
cia-se demais. 

POLIR TD: polilo. TDp: poli-se. Tornas(sey 
lustroso. polido (pela fricção: Polirtsey um 
mera pea fricção. pelo uso 4 Civiizantse) 
educart-sey: Polirtsey uma nação; uma pes. 
so 4 Apeifeiçonr(sey; aprimorar(se: Po 
Mirtse à menagem. à estilo 

POLITICAR Int poúticar. Ocupar-se com po- 
fica; Fazer polia inclusive no mau set 
Deicon-se a políicar. 7 Falar sobre poic. 

POLITIZAR TD: politzádo. TDp: poltizarse 
(Fases) tomar consciência política, consen 
a dos deveres e direitos de cidadão: Pol 

ros estudantes, 0s operários Vaso poli 
ando a classe operária. 

POLUIR TD: poluíio, TDp: poluirse. Tornar 
se polido; (fazer) softer poluição; tornar 
tese perigoso por impregnação de marérias. 
tóncas ou poluentes: 5 usinas poluem os 
rios. Poli se o ambiente com os agrotóicos 

Sujart-sey; macular( se: Podres a fo 
ma, a nome de alguém. Corromper(ey 
depravar(se 

POLVILHAR 1. TD: polilháo Cobrir ou 
salpicar de pás empoar: Potvlhar o vast, o 
cabelo 4 3 TDI: polvilho com, de. 
CRejcobrir sapicar (de pósi: Poteilhor 
armos-doce com tou del camelo, o quarto de 
tou com um inseticida. Polilhr de pôde: 
or 0 vosto. + Enucemear (um texto com 
ou de figuras de Inguagem) 

POMPEAR 1. TD: pompeito Expor, exibir 
com pompa ostentar com orgulho ou vaida 
de: Pompear jus, títulos, sets coros 
2. Im: pompear Ostentar pompa ou luxo 


Bompejam novos-ricos nos salões + Ostên- 
tar viço ou be 
PONDERAR 1. TD: gonderádo. Pesar no 


espirito; examinar, avaliar atenta e minue 
samemte (prós e contras, consaghências, argu 
memos, ee; medir. Ter em vista: conside. 
rar (rantagens, descantageno c16) 
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PONTEAR! sos 


2. TDA ponderar algo (ponderá-o) (a ar 
Bué; ponderart-lhe) algo; ponderar(lhey 
que... Expor, alegar apresentando razões de 
psso: Ponderarhe) os riscas de um negócio. 
Ponderei lhe) que não havia provas do cr 
“me. 3. int cu TI: ponderar (em, sobre... 
Rener; mediar; pensar muito: Ponderar 
es palaveas ida, sobre um lema. Não dei 
da sem ponderar primeiro 

PONTEAR! (lg a ponto) TD: pontcáo 
Int: poniear, Ir, estar na ponta (de): 4 égua 
“pontcou fa carreira do começo ao fim. 4 Set 
Jide (de; liderar: Ponteio o Fluminense (o 
campeonatos 

PONTEAR? (liga pomio) TD: poneáio. 
Cobrir ou matar (desenho, mapa, ec.) com 
pomeos; pomtilhas. 4 Costurar: alinhavar 
(roupa. vestido). 4 Colocar os dedos nos 
pontos de (instrumento de corda: vol, vi 
ão, ct): degilhar (as cordas de vol, violao, 
ce) 

PONTIFICAR 1. Int ou Tl: pomifico (em... 
Oficiar na condição de pomíice; ser pontif 
ee: Pontificou na missa o avcebispo. Pomif 
ca na celebra. Pomtfica (na Sê) desde 1980. 

/ Discorre com autoridade; ditar leis (em 
certa matéria ou sexo: Na moda pontfica 
ele. Ele gosta de pantficar, mesmo quando 
não é consultado. 2 2. Int: pontficar. Cele 
brar missa com a capa ponifcal. é Falar ou 
escrever com ênfase ou em tom dogmárico. 
3. TDI: pontficor algo (pontfcáo) a a. 
2uém: pontificarhe algo. Ensinar (dogmasi- 
camentej; miistar: Pomtfica Filosofia alt 
gos. "E aí teve aco de me portificar duas i- 
ões memorandas” (Rui: Fernandes) 

PONTILHAR TD: pontilháio. Marcac com 
portfinhjos: pontearê 

PONTUAR TD: pomtuá-o. Int pontuar. Usar 
Os sinais de pontuação (em: fazer uso da 
pontuação (em): Ele pontue com perfeição 
(seus tetos) 

POPULARIZAR TD: popularisáto TDp: po- 
pularizarse. Tornart-se) popular; (faze) ad. 
quit popularidade: À televisão popularizou 
o ator; ee se popularizou na televisão. Popu. 
Jarizatsey uma doutrina ou moda. 4 Diva 
gartse; vulgarizart-sey 

PÓR 1. TDI: pólo + Locatio. TDpl: pôr. 
-se + Locaiivo. Colocar(se (em algum lu. 
gae; shuar(sey; posta se): Pós 0 lsro na 
estante, sobre a escrivaninha ct. Pós ai o 
camera. Onde a pôs? "Boniteza (ou Beleza) 
não se põe ne mesa” (Prov). Pôr(se) um 
guarda na esquina. Elevart se); erauert-sey: 
Pôrt-se) alguém nas alturas. 4 Estabelecer 


PESE 2 PUEDE OO so CE 7 DO NR RN Rae DER rsrs AO + 


ese Pôrtse) alguém mum cargo ou posto, 
mum emprego, no serviço público (Fazer) 
chegas, cair: Pôrr-e) alguém na imiséri, na 
degraço. 4 2. TDI pólo em. pólo lá 
Apoiar; firmar: Pôr o pê na escada, a cabeça 
na almofada. Incutir;infundir: Pôr certo 
“sentimento (amor, ódio, medo, 1.) no cora 
são, vidas no espírito 4 Guardar depor 
tar: Pôr joias num cofre, dinheiro no banco 
4 Apos (a assinatura, seu nome, num docu. 
mento). / Deitar misturando (al na comida) 
é Concenrar; aplicar: Pôr todo o empenho 
(esforço, ei.) na pesquisa. 1 Dirigir ias (a 
vista, os olhos em algo ou alguém) 4 Fazer 
entrar; introduzir: "Seus mérios literários a 
puseram na Academia” (Auetio). / Incluir 
Pôr um nome numa lista. / Fazer consistir: 
Pôr a felicidade em servir os outras, nos estu 
dos, ele Aariscar apostando: "Pás 20 emu. 
seios no macaco” (Aurélio). 4 Despender; 
Esstar: Pôr cinco milhões no negócio cinco 
meses no trabalho. / Traduzir: Pôr um teto 
em determinada Ingua. 4 Pólo a, em..; 
pôrlhe algo Fazer recai; imputar: Pôr a cul 
“pa aos (au nos) colegas, pôrlhes a culpa. 4 
Aibui (defeito, falha): Pôr defeito em (ou 
a uma obra; pôr-he defeito “Quem tem de. 
feitos é que põe defeitos” (Prov) 2 Dar, co. 
locar (nome: Pór certo nome a (ou em) at, 
quâm; pôr certo nome. / Opor: Pôr li 
das a (ou em) um plano 4 Pôoa..; pórhe 
algo. Aproximar; achegar; levar: Pôr um cá 
ice boca. Aplicar; impor: Pôr um regula 
ménto a. pór-lhes um regulamento é Dei 
nas: legar: Pôr dinheiro a alguêm. é 3, 
TDI: pólo fem. ); pórtlhe) algo. Vesi 
ou calar; colocar: Pôr uma camisa, meias 
ta criança). Põel-Mhe as meias. — OBS. 
Sem o compl. de lugar, quando este é o agen- 
te: Pór camisa, calçado. 4 Empregar ou usar; 
colocar: Pôr or devidas acentos (nos polo. 
vras), pontos é virgula (nas frases). 1 Esse 
ver: Não pôr nem uma palavra mes (no tes. 
top.“ Pôso a... pôr(lhe algd, Descrever 
contar; narrar: Pusf lhe os últimos aconte 
cimentos. / Apresentar: citar: Pust-lhe) at 
guns exemplos, dedos, ee. 4 4. TD: pólo 
Abri estabelecer: Pôr uma Indistri, oja, 
etc. “Quem não sabe, não ponha escola” 
(Pros)? Construir; levantar; erigir (cida 
des, monumentos) 4 Aplicar (compresa, p. 
ex.4 Largar; depor (as armas). 4 Acranja 
preparar: POr a mese, “Beleza (ou Bonteza) 
não põe mesa” (Prov. / Pôr que... Admi- 
di: supor; pressupor: Ponhamos que efe te. 
“ha rasão. é Afirmar solenemente; garante: 


E) POSSUIR 


'Ponho que ninguém me desobedecer 
(aurelio. 45. TD Pred: pó» Predicatvo 
TD Pred: pôrse + Predicativo. (Fazer) 
car; tocnartse; fazer-se): POrt-se) alguem 
nervoso, "Quando a avistou, suas faces puse 
anp-se vermelhas” (Aurélo) 4 6. TDI Pred: 
pólo por + Predicatvo. TDp1 Pred: pórse 
por, de + Predicativo. Eleger se): Pôr(sey 
alguém por deputado. 4 Considerar 
Pôn-se)elguêm por inteligente, porddemente 
Pôrtesey alguém de fiscal 4 3. TDE pô-lo 
em... (Locativo). TD: pólo. Tl: pôr om 
(Locativo). Int pôr. Deitar (ovos) (no 
ninho): 4 galinha pôs avos (no quinta "à 
fêmea do cuco põe nos ninhos das outras 
ves" (Mário Barreto: Fernandes). Galinha 
que nto poe, melhar matar e comer. 1 8, 
TD: pôr-se.Desaparece no ocaso: “Sof de 
inverno sai arde e põe-se cedo" (Prov. 1.19, 
TDpI (Aus): pôr-sea (+ Infintivo Passar a 
sento estado ou ação; dar começo, começar 
lexprime aspecto “incoativo'j: Pórse a 
griar/a0s gritos. Pôrse a berraa0s berros 

10. Int: pôr. Projetar, propor — no pros 
“O homem põe e Deus dispõe” 

POREJAR TD: porejáo. Im ou TE porejar 
de em ..) (Fazer) sair pelos poros; suar, e. 
sudar: & desta porejava suor. Abundante 
“suor porejasa (da testa), Porjar suar nas av 
las, nas asas do nari 

PORFIAR 1. TI: porjiar (com alguém (sobre 
algo). Int. porfia. Debater acaloradamente; 
discutir ltecar: Porfiou com os colegas (5o- 
bre a imoralidade da alma) “Sobre iso por- 
iamos todo o dia” (Juch) Porfiaram duran. 
te horas 1 2. TI: porfiar em algo. Insistr; 
teima: orfir num ponto de vista, num pro 
“pásito, no erro, em faser algo / Porfiarcom 
lguêm fem alto). Competr rivalizar: Por. 
fr com os maiores artistas (em onginaido 
de, 4 3, TI: porfiar par... ou (menos us.) 
TJ: porfáo. It: posfar. Lutar; bares 
empenhar: “Porfio por este ideal” Juca) 
Perfiar (por) um cargo, (por) um soviso da 
“armado. “Quem norfia mata coça” (Prov. 

PORMENORIZAR TD: pormenorizáo. Expor 
às pormenores de (algo; descrever minucio 
somente, minuciar: Pormenarizar cireunstn 

PORTAR' (ie. à transpor) TD: ponto. 
Carregar, trazer consigo: Portar seus docu 
mentos. Licença de portar arma. 

PORTAR! (lis. a comportomento, TDpl! 
portarse + Compl. Ad. de Mada; portar-se 
bom ou mal (OBS) Proceder; comportar-se: 
Portarse com dignidade (ou dignamente, 
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sem medo, — OBS. À expressão de modo é 
“omplememo”, e não “adjunto”, visto que 
não se sa a verdo sem eia 

POSAR 1. TI (Preg): posar para (+ Predica- 
tivo) In (Pre: posar (+ Predicativo) Fa. 
ter pose; pôr-se em determinada atitude para 
ser fotografada, pintada, esculpida, rc Ela 
posa para as câmeras. Posou nua (para o o- 
tógrajo, o pintor, ei.) Elas recusa a posar 
43, H Prod: posar de + Predicaivo, Assu. 
mir atitude qu ares; tomar pose; ban: Po- 
sa de rico, de entendido ( < Posar “assumir 
pose” de/ser tico). 4 3. Int posar. Ser cheio 
de pose (i é, atitude afetada, artificial, 

POS-DATAR TD: pósdunáo. Por posdata 
(i &, data posterior à eal) em (papel, doeu 
mento, cata, ec) 

POSICIONAR 1. TD: pesicionáo. pôr em 
posição tiro, arlharia, ec. 7 2, TD: po- 
siioná-o, TDp: posicionarse (Fazer) tomar 
certa posição no jogo: Posicionar(-se) um jo- 
gador. À defesa (ou O ataque) se posicionou 
dem. 1 3 TDpl: posivionar-se em.) (con- 
tra ou a favor de... TDP: posictonarse, To- 
mar (determinada) posição, porto de vista 
alude: Poscionar-se em política. Ele demo- 
vou a posicionar-se a questão) (a favor do 
colega, 

POSITIVAR 1. TD: positvido. TDp: post 
var-se. Tornar-se) positivo; reduzir(e) às 
“condições da eelidade. / Realicart-se; com. 
firmas: Os fatos positivaram as suspei. 
tas. Positivaram-se as receios. / 2. TDp: po 
stivar-se. Mostrarse evidente; evidenciar: 
Positivanam-se suas verdadeiras intenções. 

POSPOR TDI): pospô-o (2.7; pospor(hey 
alto, Pôr depois; Pospós (ao texto) uma no- 
ta. Pospor uma virgula (a tema polovral, um 
pomio-de-exclamação (à frase), Pespor o pro- 
norne oblquo (ao verbo). 1 Ter em menos 
conta; postergar; preterir: Fospor os interes. 
ses pessoais fao bem comum), as diversões 
fao devem, 

POSSIBILITAR TD(A: possibilitar algo (possi- 
boto) la. possiiliart-he) algo. Tor- 
nar possível: sto (lhey possibiliou a cura 
“Podia você possibilitar a meu filho um eme 
prego?” (Nascem) 

POSSUIR 1. TD: possáilo Ter à posse de; 
ter como propriedade (bens, casa, terras, 
ci) 4 Ter em seu poder (documentos, pro- 
vas, etc) 4 Destrutar (cuúde, presúgio, 
et). 4 Exercer (cargo, Função). 4 Ser nau 
ralmeme dotado de (alento, habilidades, 
et). 4 Ter selação sexual com. 4 2. TD: 
possuido, TDpI: possuir-se de... (Deixarse) 


posTAR! so 


dominar, empolgar: A obsessão de enrigue 
cera possuia “Passuindo-se de tal delirio de 
enriquecer” 1 Aluísio Azevedo: Fernandes) 
3. TDpl: possurse de. Convencerse; 
mui Possuir de certos ias, de uma 
verdade ou doutrina. / Compenerarsse: 
Possul-se do seu papel, do seu dever 

POSTAR! (is. 2 post) TD: posálo. Pêr 
(gare, impresso, etc] na caixa do correio 

POSTAR (lis a posto) TD: postáio (+ 
+ Locativo). TDpl: postarse — Locatho 
Colocartse, pôrt-se) (em algum posto au lu- 
gar: À gerência postou um guarda ou vigia 
ma entrado, Postou-se na esquina, contra o 
muro, rente ao edifício, à porta da casa 

POSTERGAR 1. TD(D: postergóto (a .). Dei. 
xar atrás pospor; preerir: Postergar 0 nte. 
resse pessoal (ao bem comum) 4 2, TD: 
postergâo. Deixar em atraso; prece 
panheiros). Deixar de cumprir: transgredir 
leis, normas, ele). 7 Não fazer casa de; des 
prezar (conselhos, conveniências, princípios 
morais, ce 

POSTULAR 1. TDAI: postular algo (postuló 
Jo (a alguém); postutartihey algo. (p. us) 
Pesir com insistência: suplicar: Postufou 
(ley o perdão, ! Requeter com documenta: 
cão: Postular (ao governado) isenção do im. 
Posto. Solicitar: Postular um emprego. 1 
2. TD: pastulto. Requerer; exigir: Verdas 
que postudom subjuntivo na oração regida. 
tFlos) Apresentar, exigir como postulado: 
Para Kant, a le moral postula a imortoidade 
lo ama 

POUPAR 


TD: poupé-lo, Int ou TI: poupar 
em.) Gastar com moderação; economiza: 
Poupar dinheiro (ho vestuário. *Poupal o 
vosso, não mendigareis o alheio” (Prov. 
“Queim poupa na cozinha aumenta sua coci. 
nha” (id). "Quem não poupa não tem 

id), Poupar em diversões, no supériiuo. 4 
2. TDI: poupar aleuém (poupá-oy a, de algo. 
TD: poupar-se a algo. Pórsey a salvo; es 

quivari-sel eximir-se): Poupar afguém a (ou 
de) Jrusrações, reveses, “Poupe. a este ve- 
xame'” (Ju) Ele não se poupa a trabalhos, 
asacrifiios 4» TD(M: poupar algo (poupá- 
o) (a aleuêmy; poupart he) algo Evitar fa- 
er que não tenha ou sofra: Poupei-he irabo- 
lho, despesas Poupei le este vexame” (Ju 
ci). NãO poupe trabalhas. Com Isso poupou 
contratempos, caminhadas. 4 4. TDI: poi 
par algo (poupé-lo) a alguém; poupar-lhe at 
go. Não tirar: Poupa ao inimigo (Poup-lhe) 
avida. 4 Deixar de aplicar: Poupar o castigo 
a alguém, 4 8, TD: poupar olguém (poupá- 


Jal, Não fazer mal a: respeitar: “A monte 
não pouga O fraca nem o forte” (Prov. 

Não matar não acabar de arruinar: "Quem 
se inimigo pouna às imãs lhe morre” (16 
é Não punir; ser noleramte com; perdoar 


“Quem poupa o mau prejudica o bom” (id) 
Pôr de lado; postergar (deveres, tare. 

fasy 
POUSAR 1. TD(M: pousádo (+ Locutivo) 


Colocar; pôr; depor: Pousar a xicar (na ou 
sobre o mesa). Pousar um fardo. ! 2. TDI 
Deusálo + Locativo. Colocar apoiando ou 
Timando; apoiar; firmar: Pousar o pé no de. 
grau, no estribo. Pousar os cotovelos sobre a 
(os na) meio. / Fars ceavar: Pousar os 
olhos em (ou sobre alguém. os olhos so. 
bre mim posaste" (Gonçalves Dias: Fernan. 
des) / Pousôo em... Dar levemente impri- 
mir, depor; Pousar um beijo nas foces Ina 
esta, na mão) de alguém + 3. TODPIE: pow 
sarf-sey + Locativo. Int: pousar. Abrigar-se 
durante à noite; pernoitar; recolher-se em 
pousada: Pousar(se) em casa de parentes. 
Pousar no caminho, no campo. Viajou dois 
ias sem pousar. é 4, TI: pousar er, sobre 

Estar assentado ou colocado; assentar; re. 
pousar: “As tábuas do assoelho pouso so- 
bre vizotas de peroba” (Mehoramemosy; 
pousam em vigas. 4 Baixar, descer pousan. 
do: O gavito pousou no (ou sobre 0) telhado. 


4 Pousar em... Fixar residência; morar: Não 
“pousa em porte nenhuma. 4 5, Int Ou TH 
mousar tem... Avetissar: O avião pou- 


Sou (num campo). 4 Parar (para descansa 
estacionar: 4 trapa pousou (numa aldeia) 
4 Empolerartser A ave pousa (rum 
gathoy 

POVOAR 1. TD(I): povcó-lo (de) TDplh: 
povoar (de. Tornar(-e) habitado; pro 
veres) (de abitames); encher (se): Povoar 
se) um pais de aventureiros, agricultores, 
etc Povoar a terra 4 2, TDI: povoálo de 
TDI: porcar-se de... Encher(sey, prover 
(se; disseminartese) eme Povobr-se) tm fo 
go de peixes, de ores o campo. & Encher 
(se) (de sentimentos, idéias, eic): Povoar 
(se a mente de sonhos, o coração de espe. 
ranços 

PRAGUEJAR 1. Int ou TH: preguejor (com 
dra... Dizer pragas, impresações; imprecar: 
Praguejar contra Deus, contra o céu. O bêbo- 
do combaleava e proguejava (contr a vide) 
42. TI: proguejar de .. Dizer mal; difamar: 
Preguejar dos colegas 3. TD: praguejá-o. 
Gritar orura; maldizer amaldicoar (alguém 
ou algo) 
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PRECIPITAR 


PRANTEAR 1, TD: prantesr alguém (ram 
eson ou TE pranteor por alguém 1OBS | 
Am: pronteor. Derramar pranto (por: last 
mat; chorar: Prntar (por! um meto. Pram- 
teia des-onsolademente. — OBS. Vale a ob 
servação de Nascentes (1960: 60) em chorar 
'Com posvérbio [2or] que dá carga afetiva 
(rande comiseração “Choro por vás! (AL 
Deno de Oliseiray". Cp: Pranteio por vôs' 
Prantio-ros. 4 2. TDp: praniearse. Last. 
mar 5 proprios males; laentar-se;lstimar 

PRATEAR 1. TD: pratcólo Revesir com 
leve camada de prata. + Baro aspecto ou o 
brilho a prata à (algo: 4 la prateia o mar. 

2, TD: pratcarse, Tomar a cor da prata 

branquear-se, encanecor (0 cabelo! 

PRATICAR 1. TD: pratico. Int ou TI: pro 
úicar (com alguém (Procurar) adquiri co 
niecimenos práticos de farto, ciência) ou ex. 
periência exercer, exeeitar: Não busto ato 
ia, é preciso pratizar tu língua a medicina, 
ae ). Praticar com um médico experiente 
2, TD: pratico, Executar; cometer topera 
cão, cbra de caridade, crime, etc) 4 Real 
ar; perfaze (um descobrimento, p. ex) 1 
Fazer, £ Dizer; profeir (sermão, conferên 
cia + 3, TD: praticito ou TI: praticar 
com .. Ter relações ou tratar; frequentar: 
Praticar (com) 05 clssios,(comy pessoas de 
fino trato. 4 4, TE praticar (com alguém) 
de, sobre, emvlgo) Ant: pruicar (p. us) Fa 
lar; conversa: Praicor com um emigo (de 
umas coisas outras 

PRAZER TI: procer a: prosenho. Agradar; 
aprazer: “Prazo « Deus que Isto aconteçar” 
(Nascentes). Praculhe discordar dor outros 
(OBS). Se iso Me pras... Se sso he prou 
ser — OBS. à oração infinita, sujeitodo 
verbo, pode ser antecedida da prep. de 
“Prache [de] me ajudar” (ue Pr 
de discordar 

PRECATAR 1. TDI: precetor alguém (pre. 
cunáto) feontra, de.) TDR(N: precutar-se 
feat, de. PBr-se) de precaução; preca. 
vestse; prevenir-se): Precotat-sey alguêm 
“contra 05 ma.ntencionades. Precateio (da 
manobra + 2. TD: precatar algo (precatô 
«Joy. Obviar amecipadamense (dano, perigo, 
rico, ele) 4 3 TOPO) precatarse 
(sara. Dispor-se; preparar-se: Precate-se 
para enfrentar dificuldades. É bom precatar. 
“se (para o pior 

PRECAVER 1. TDI): precaves alguém (preco. 
vêlo) fcontra, de .J. TDP(N: precavense 
feonur, de.) Pôrt-e) de precaução; acau 


telarçsey; preverirçõe; prcatart-ey: É bom 
precavá-lo:precaver-se dos perigos, contraos 
imejosos, ex. "Os bons devem sempre pre. 
caver-se dos maus” (Steingari: Fernandes 
2. TD: precaver algo Iprecarê-o Obxiar, 
acautelar-se de algo) antecipadamente (ei 
dem, perigos, et]. / 3. TDp(M: precuver 
-se fpara. ), Dispor-se: preparar-se prea- 

PRECEDER 1. TDI: preceder alguém tprece 
dêio) fem algo) ou TE preceder a alguém 
qpreceder lhe tem algo) (085 . Int prece. 
der. Vi, estar, ir, chegar, suzeder antes de; 
ameceder: Fol um advogado que o precedeu 
na direção) Foi um odvogasto que he prece. 
deu. Todos os que O (ou the) precederam 
no cargo). “Locução |] empregada pelos 
escritores que lhe precederam ” (Carneito Ri- 
beiro: Tartes). O sábado precede fo domin- 
0 precede-o ou precede-lhe. “A monarquia 
precede à república ou A monarquia prce- 
“leu a república” (Sousa e Sia). “4 empes- 
ade precede à bonança” (Aurélio, precede. 
e 0u precede a bonança, precede Leras. 
notas que precedem. — OBS. “Mostram os 
exemplos dos bons escritores que o verbo pre. 
ceder pode ser construido, indiferememente, 
“como transtivo direto ou indireto. Entrem. 
to, casos há em que, para maior clareza do 
sentido, se deve preferi 0 regime indireto” 
(Torres: 2267) 4 2, TDI: precedêo de, 
por... Fate segure; ameceder: Preceder o 
“antigo de tou por uma nota explicativo.“ 
preceder a reconcilação por um sermão 
(Slachado: Fernandes). 4 3. TI: precede 
precede lh) tem algo). Ter precedência: Os 
nativas do pois devem precede aos estrangei. 
vas. Avantajar-se: "4 arte grega precede à 
romana” (uréia): preeede he em origina 
dade 

PRECEITUAR TD: preceituáo Int: prece 
tur. Estabelecer (precetos, normas, regras, 
ordens, ese; estabelecer preceias (sobre 
estabelecer, determinar como preciso: Pre 
ceiuar normas, princípios, doutrinas. Cabe 
do legislativo preceituor Icomo. proceder, 
ae) 

PRECIPITAR 1. TDI: precipito (de. (a, 
em.) TPI: precipitarse de . fem.) 
Lançar(-se,airatse) (de lugar elevado, (de 
cima) (para baixo: Preipitonse da torre dao. 
abismo), Preipitouse no abismo, Preciitar 
algo ou alguém ao (ou no) ma. 4 Precipitô. 
“oem... prcipiarse em... Aiar(se), lan- 
sartese) (em situação desfavorável): Precii- 
lar(se) alguem na miséria é 2 TDI preepi. 
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PRECISAR 


am 


áclo em... Arrastar, levar (a aventuras, rs. 
os, perigos): A ambição precipiou-o em ne. 
gécios escusos. 1 3, TD: precipiáto. Apres- 
sar (o passo). 4 Pronunciar com pressa (pa 
lavras, silabas, frases. 4 4. TD: precipitá- 
lo. TDp: precipiarse, Antecipar se): Preci. 
pitatse) um acontecimento. 4 5. TPI: pre- 
cipitar-se contra, sobre... Atita-se; arcojar. 
ses Preipitar-se contra lou sobre ini 
As ondas se precipitam contra o rochedo. 4 
Precipitarse de... (Propvir câpida e tumul 
uosamente: Bárbaros se precipitaram do 
note. 4 Preipitar-se após, atrás de... Car. 
rer precipitadamente (após alguém, atras de 
alguêm) / Preciptarse por. Sair preciita- 
damente (pela porta, pela janela). 4 6. 
TDp(l: precipitar se (em alo); precpitar-se 
tem + Infinito, Proceder, air com pre 
piação: Ele se precipisou a assinatura, no 
negócio. Precipitou-se em vender acaso. 1 7, 
Im: precipitar (Quim. Formar precipitado: 

A cinfora precipitou 
PRECISAR 1. TD: precisar algo ou alguém 
preciso) ou TI: precisar de algo ou alguém 
(precisar dfe (OBS 1 Ter precisão ou neces. 
sigades carever, necessitar: Prciar (dy di 
nheiro, de) funcionánios. Precisam-se ope 
rias ou Precisa-se de operários (é ineramari 
cal *Preisamr-se de operários, cruzamento 
das duas construções). Preiso (de) que me 
ajudem. “Preciso (dey viajar" (Jucay 
“Quem não tem farinha não precisa peneira” 
4Prov). “Quem tem quatro é gasta cinco, 
não precisa bolsinha nem saco” (il). “O 
ledo pode precisar do rato” (id “Rico é 
quem de nado precisa” (id, — OBS. À pes 
quisa de Lessa (p. 199.201) mostra que no 
Brasil, “pelo menos em nossos dias, o mais. 
“usual é preposicionar-se o complemento, se 
este é um substantivo, , ao revés, omitir à 
preposição, sea prtisar Segue-se um infiit 
vo” (p. 20 preciso de viagens preciso vio 
Jar. 3 Int alguém precisar. Ser pobre, ne 
cessitado: Ajudar dar esmola a quem preei 
sa. Em caso de precisar, recorrer a quem tem. 
3. Int precisar algo: precisar que. preci 
sur = Infiniivo. TE: precisar algo, muto ou 
pouco, não precisar nada para que . au po 
ta + Infinitivo. (pop., fam.) Ser preciso ou 
necesário: Não precisa explicação ou exp 
cações (= Não precisa/haver ou alguêm dar 
explicações). Não precisa que expliquem: não 
precisa (ninguém) esplicar (= não precisa 
não é preciso /ninguêm explicar, diferente 
de não precisa ninguém / explicar = ninguém 
precisa explican ”Precisou que ele repelisse 
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as brincadeiras (José Lins do Rego: Lessa) 
“Não precisa vocês sarem de casa com esta 
chuva” (Jucã: Fernandes). “Não precisou 
muito para que ela compreendesse” (Dinah 
iveira de Queiror: Lessa); não precisou 
maio para ela compreender. ! 4. TD 
precisar algo (preciso) (a alguém); preci 
Jane) algo. Tornar preciso; indicar com 
precisão ou exatidão: Preesei-les) a data, o 
local, as circunstâncias todos. 
PRECONIZAR 1. TD: preconizáio. Fazer à 
preconização de: Preconizar um bispo, um 
pároco. 4 Elogiar; lsonjear (alguém). 1 


“Jo fa alguém; preco 
guém, Recomendar, aconselhar com louvor 
ou elogiando: Preconizif-lhes) ama das for. 
mos, un remédio caseiro. 4 3, TDU) Pre 
preconizálo (como) + Predicaivo. Apre 
soar eloajando; proclamar com louvor: Pre 
conizar alguêm (comoy um gênio. “O histo. 
riador a preconiza como uma grande poiêm- 
cia civlzadora”" (Ri: Jucay. “Com exe 
monge desvelaa-se a Jama preconizando-o 
orador primas da ordem” (Camilo: Autê 
lo) 

PREDESTINAR TDI: predestináio a, para 
Destinar de antemão; (TeoL escolher desde a 
eternidade: “Precestinamo-o a (ou para) es 
tudar medicina” (Sue “Deus predestinou 
as Homens não só para serem aforiosos no 
céu, mas tambêm para serem mais santos” 
(ira: Fernandes) 4 Predestinar alguém 
(Predestiná-o) a, para algo; predestinar algo 
aolguém: predestinar-lhe algo. Reservar: des. 
tina: predestinouo a (ou para) out finção 
ou ouiro papel ou Predestinoulhe outra fun 
ção, outro papel.” Predestnamas-lhe este d 
hero (Ju 

PREDETERMINAR (08S) TD: predetermn 
málo, Determinar antecipadamente (a futu 
to, Os acontecimentos, etc) — OBS. A 
pronuncia usual com a primeiro « aberto or 
responde à grafia pré-cdtermidor, que no 
emtamto não é oficial (nem pelo VOLP de 
tosa) 

PREDISPOR TD(D: predispõ-ão (o. para.) 
TED: predisport-seya, para... (08S Dis. 
port se) antecipadamente: preparat-se): Pre. 
dispori-se)alguêm a lou pra) escutar Pre. 
dispor a ânimo (ou o espírito) paraa luta. Re- 
gime excessiva predispõe (a gente) à anemia. 
“A falta de higiene predispoe 4 doença” 
(XLS). Ele se redispôs o lutar — OBS. A 
simase TI [x predispõe a y, geralmente não 
regisrada nos dicionários, explica-se poe in 
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PREGAR! 


deierminação do objeto (objeto direo in- 
deierminado: alguém, qualquer pessoo, a 
sento, 

PREDIZER TD(M: predizer alto (predizéo) 
(a alguém: predizer) algo. Int predizer 
Dizer com antecipação, proferizar: Quem 
(lho) praise que venceria? Quem predisse a 
viória? Quem pre é projeia 

PREDOMINAR 1. Int ou TI: predominar 
fem... Ser 0 primeiro em dominio ou in- 
uência: Precominam os mais fortes (ne dis. 
put). Os velhos predominam em experi 
cia! Ter influência qu ascendência: Predo- 
“minam nete as paixões. Quem predomina é o 
poder econômico,  Sobressai: Predomina o 
verde (no quado). 2. TI: predominar em, 
sobre... Exercer predominio ou poder: preva- 
Jecer: Predomina neles a ganância Predomi 
na a razão sobre 05 sentimentos. 4 3, TD: 
predominá-lo. (menos us.) Exercer dominio 
sobre; senhorear; dominar (algo ou alauém) 

PREENCHER TD: preenchê-o. Encher com- 
pletamente (um espaço ou vão, p. ex). 47 
Prove, oeupar (vaga). / Ocupar (espaço de 
tempo: as horas, os dias, as férias, etc). 7 
Cumprir, satistazer plenamente (as exigên 
cias, condições, fins, etc). 4 Complear as 
lacunas de (um escrito, os claros de (quadro, 
formutário, etc). 4 Desempenhar, exercer 
(cargo, função) 

PREESTABELECER (O8S ) TD(I): presto 
belecer algo (preestabelecêio) (a alguém); 
preestablecert-lhe) algo. Estabelecer ou de 
terminar antecipadamente: “O engenheiro 
“prestobeleceu a função de cada aperário” 
(Aurélio); preestobelecnelhes a função de a 


da um, o que deviam fazer. Preestabeleceu 
(eles) um prazo. — OBS, Vale a OBS. de 
predeteminar 


PREEXISTIR (OBS) Int ou TE: preevisir 
fa... Esístir amtes ou primeiro: Uma coisa 
preexiste a outra. A monarquia preevistiu à 
epibiica. Deve preevistir boa-vontade para 
Se persor em conciição. — OBS. Vale a 
OBS, de predererminar 

PREFACIAR TD: prefciá-lo, Escrever o pre 
fácio de; amepor prefácio a (obra, livro). / 
Innrodueir; preceder: “Uma vevoada de pom- 
dos prefaciou as festividades” (Aurélio) 

PREFERIR 1. TD(I): preferido (a...) (OBS); 
referirlhe) algo ou alguém; preferir que 
fa que...) Dar primaria ou preferência aj 
gostar mai de; escolher ou querer antes: Pre 
Jiro a música (à pintura) Prefiro ler (a escre 
ver), Prefiro que critiquem (a que elogiem 
sem rasão). — OBS, Por causa do traço 


semântico antes ou mais (preferir « cuerer 
antes ou mais b, ocore a sintaxe preforito 
(ão) que. Aliás, o elemento antes (ou mais) 
aparece combinado a preferir, pleonasica 
meme, como a reforçar 0 traço semântico 
obscurecido na forma verba: prefvo mais 
(ou antes) a música do que pintura. Trata-se 
de sintaxe ota (pop., fam.) mas há abona- 
goes literárias, P. ex! ".. preferia vir a ser 
comoceiro(..) do que aceitar o eviio” (05 
wald: Barbadinho). *.. mais prefiro esputr 
te” (Ceslia Meireles: 1 "Prefiro amtes 
apresentá-la festas poesias] como anotações 
líricas” (Mário de Andeade: id). Nascemos 
(1960: 164-3), que rastreia essa sintaxe nes. 
clássicos (Bernardes, Garren, Camilo e em 
outras ingvas (grego, latim, alemão), conclui 
que "não há erro nenhum nas expressões pre- 
ferir antes e preferido que” (p 165) Mesmo 
assim, em linguagem culta formal cabe asi 
fase primária preferir algo ou alguéma. 
2. Tl algo ou alguém preferi a... (em. 
Int: preferir. Ter primacia, precedência ou 
preferência: er preferido: O dever prefere 
prazer. Ele preferi a todos na concorrência 
“A Fazenda Federal prefere à Estadual, e es 
ta, à Municipal” (Código Civil Brasiéio: 
Kaspars). “Concortendo à remissão várias 
pretendemes, prefeirá o que oferecer maior 
“preço” (Código do Processo Civil á 

PREFIXAR (ig. à tor) (08) TD: prefi 
xálo. Determinas, fixar previamente (uma 
data, p.ex); predeteminar preesablecer. 
— OBS, À consciência da estrutura dá sumo. 
nomia fônica ao prefixo, com e aberto, ge- 
cando a oposição pré:fixaripreficar (y 
prefixar Mas pré-fixar não é grafia oficial 
gem no VOLP de 1581) 

PREFIXARE (li a prefixo) 1. TD(M: prefixá 
do (..J: prefixar-lhe) algo. (Gram ) Junar 
(prefixo) a (radical, palava: Prefiar ame e 
ami (a bases nominais). 4 2. Int: prefizar. 
(Gram) Empresas prefixos; juntar prefixos) 
à cadica ou palavra 

PREGAR? (ig. à preso) 1. TDI: presódo 
fem. ): pregart lhe algo. introduzir à força, 
eravar (objeto pontiagudor: Pregar um era. 
vo, pereenejo ou prego (na parede) pregar 
“lhe tm percevejo.  Fmar iar com prego 
regar uma tampa (numa caixa, um caibro, 
“uma ripa de madeira; pregar lhe uma tampa. 
4 Segurar, uni (com pontos Ge costura ou 
outto meio): Pregar mangas (muma camisa), 
botões, papel: pregarlhe mangas ou botões. 
& Aplicar com violência; assentar: Pregar 
“muros fem alguém): pregar lhe um murro, 
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sa 


Jum tapa. “Quem quer um amigo, pregalhe 
suma Sova” (Prov 7 Impinai, inile: Pre 
gor mentira, peças (em alguém pregar. 
he mentiras. + Prego a. pregavthes 
algo. Causar: Ele gasta de pregar susto (às 
crianças, 4 2. TDI: pregálo em... Auirar 
Preger umo pedrada em alguém; pregarhe 
una pedrada. “ Fiat: Pregar 05 olhos no 
chao, em alguém; pregar-he 0s olhas. 3, 
TI pregar com alguém em .. (OBS Avisar 
lançar: Pregou com ele no chão. + Acrastr 
Pregou com ela mum mate. / le ler: Pregar 
consigo num lugar estranho. — OBS. “O 
possêrbio com dá ao verbo à significação de 
“arremessar, fazer car, arrastar”: “Quem pre. 
“gou com ela nesse abismo, eu ou Hu?" (Cast 
Ino)” (Nascentes, 196: 166). 4 4, TDpI 
pregarse em... Cravarse: A seta pregou-se 
ma árvore. 1 Consenar-se por muita tempo 
Pregarse em casa. 4 5, Int: pregar. Cansar 
“se; dar a prego, preguear (var: O ti pre 
gon no segundo tempo. 

PREGAR (iz a pregação, pregador 1. TDI: 
pregá-o (a. Ji pregar) algo. Im ou TE 
regar (a..). Anunciar, ensinar, propagar 
(doutrina, religião, o cristianismo): Os tis- 
sionários puseramse a pregar (o eristanis 
mo) fas inigenas). Pregar eos índios. "Sea 
barba fosse tudo, podia o bode pregar 
(Prox. 4 Pronunciar (sermões 4 2. TD(M: 
pregálo (a .; pregar ley algo. Ensinar sob 
forma de doutrina: Pregar (ao filhos) o re 
peito à pessoa humana. Pregar dias oculis. 
tas.” Apregoar; vulgarizar: Presavalhes) 
suas idéias, sua filosofia. 4 Recomendar; 
aconselhar: Pregat-lhe) à economia. 4 3. 
TD: pregílo. Proclamar; celebrar: Os mom 
mentos pregam as alóris da patria. 4 Alar. 
dear (ralemias, p. ex). 4 4. TI: pregar por, 
contra. Clamar; bradar: Pregar pel justiça 
social, contra a opressão. 

PREGUEAR! (lg. a prego) TD: pregueito. 
Fazer pregas em (ai. p.ex. 

PREGUEAR? (lg a prego) Int preguear Can- 
sas; dar no prego, pregar! 

PREGUIÇAR Int: preguiçar. Andar ou estar 
“com preguiça fazer as coisas com preguiça 

Espreguiçar-se, 4 Dar-se ao ócio Ou à pe 
guico. 

PREJUDICAR 1. TD: prejudicá-o (085). 
Int prejudicar. TDy: prejudica-se, (Fazer) 
sofrer prejuizo; causar prejuizo (a: O que o 
prejudica é a auto-suficiência. O fumo preju 
dica a saúde. “O que abunda não prejudica” 
(Prox) Prejudicou-se com a preepiação, — 
OBS. Prejudicar a alguém, a algo, que 
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osorre no Cigo Civil e no Comercial (ct 
Kasparv: 112), é sintase ant e corresponde à 
regência do la nocere “prejudicar O vulgar 
prejudicar cem o le objeto direto de pes 
sea da fala corrente. Na lingua cuita formal 
sb cabe prejudicar alguém, prejudicálo 2, 
TD: prejudici-o. Causar transtorno a; per. 
turbar (algo). 7 Desvalorizar, rebaixar. 4 
Anular (questo, processo, ec. 

PREJULGAR (OBS) 1. TD: prejulsóio 
Im: prejulgar. Jugar previamente ou com 
amecipação, sem exame prévio: Evite preju 
ger ipessoas e atos. + 2, TD Pred: prejuiça 
lo + Predicatvo. Considerar previamente 
Prejulgar alguém apto (culpado, etc) — 
OBS. Vale 2 OBS, de predeterminor 

PRELIAR Int: prear. Disputa préio; comb. 
tes lutar. £ Disputr jogo ou prélo; jogar 

PRELIBAR TD: prelbálo. Gotar amecipada. 
mente (prazeres, delicias, savifação, etc) 
amegozar 

PRELUDIAR 1. TD: pretudíáo. me: pre 
liar. Execar, tocar (predio); Fazer pre. 
io (a; ensaiar a voz ou instrumento antes de 
começar a cantar ou tocar (peça musical. / 
2. TD: preludiá-o. Premuncia: O seu gesto 
prefudizva a conciliação. 1 Preceder como 
prelúdio: Uma ária breve preludiau o coro 

PREMEDITAR TD: premeditá-o. Planejar, 
projetar (um crime, p.ex. 

PREMER (OBS ) TD: premé-o. Fazer pressão 
em; calcar: comprinnir (botão, gatilho, ee 
— OBS, Há vacitação entre premer e premir 
(la. remete, 

PREMIAR TD: premio. Conferir ou dar prê 


mio a; laurear. 4 Pagar; remunerar 
(serviços + Recompensar 
PRENDAR TDI: prendi lo de, com .. Doisr:A 


Natureza prencou-a de uma beleza incomum, 
“com um grande alento 

PRENDER 1, TD: prendê-o (o em ..) Atar: 
gar; amartee: “Prendiio e tm (ou mun) 
poste” (Iuci), Prender 0 cão (à carente 4 
Prendlto (a. Uni afetiva ou oralmente 
Laços de gratidão o prendem a ela Una 
grande afeição os prende (um ao outro! 
Prendêo fem.) Enearcerar: A polícia 
prendeueo (na penitenciário). 1 Reto: A 
doença a prende (em caso). Vários compro. 
“missas me prenderam no idade). º Embara- 
at: O susto prenderhe a voz (no garganta) 
3. TDI: prendêto em... Fixar (um distimi 
vo na lapela, uma fita no cabelo). / Prendê 
«lo por. Segurar (alguém pelo pescoço, um 
cão pelo rabo). 4 3, TDI: prendéio a 
TDpl: prender-se a. Ligart se); unir(se 


Versificação (5 1006) 593 ma 


Cadência 


1005 — Cadência é o agradável efeito eufônico resultante da disposi- 
ão das sílabas tônicas no verso. Em todos os tipos de versos, há acentos 
que obrigatoriamente devem cair em determinadas sílabas, como passare- 
mos a ver. 


1006 — Nenhuma dificuldade há para a cadência, isto é, para a disposi- 
ção das sílabas acentuadas, nos versos de uma, duas, três, quatro, cinco, seis 
e sete sílabas, pois nesses versos só existe um acento obrigatório: nos versos 
de uma sílaba o acento obrigatório é na primeira; nos de duas, na segunda; 
nos de três, na terceira, e assim por diante, até os de sete. Exemplos (não se 
esqueça de que as sílabas átonas finais do verso não se contam); 
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as PRESENCIAR 


afeiçastsel, Uma grande amizode 0 prende 
do colega. “Eu como tu, tu como eu, um ao 
outro à diabo nos prendeu” (Prov), Prende- 
-se ao colesa por uma grande amizade. 4 En- 
cadeart se), relcionar( se; izarse): Prem- 
ler uma ida a outra dias que se prendem 
umas ds outras. Este item não se prende aos 
demais / 4. TD: prendélo. Arralr (a ater 
ção, o imeresse, 0 olhar). / Emburaçar to 
her: roupa apertada prende lhe 0s mov 
memos. 4 5. T(DPJE: prender(se em... Fi 
xarse; arraigar-se: A árrore prendeufse) 
fundo no solo.” Prendert-e) com. . Comu 
mica; ligar-se: A ponte prende-se) com a 
terra é Relacionar-se; vincularse: O pro- 
gresso espiritual prende-se) com o material 
Esa questão prende(-se) com a do livre 
arbúrio. 4 6. TOP: prenderse (a..). 
(Compromeier-se 3) casar; amarrar: Por 
enquanto ela não quer se prender (a nin 
“gutém). TãO nova, e já se prendeu 

PRENSAR 1. TD: prensáio. Apertar na pren- 
sa + (Esjpremes (fura 4 2. TD(IY: prensó- 
do (contra... Comprimir fortemente; aper 
tar: Prensar alguém (contra a parede, o 
muro 

PRENUNCIAR 1. TD(: prenunciálo (a. 1 
prenunciar-lhe) algo. Anunciar antecipada- 
meme; predizer: Premuncia-lhe) uma bela 
cameira. 4 2. TD: prenuncítilo. Fazer pre. 
ver: Essas nuvens prenunciam tempestade 

PREOCUPAR TD(): preocupé-o (com... 4 
TDpdl: preocupar-se (com, de, em... (Fa 
er) ter preocupação; inquietat-sey; impres- 
slonart-e); tormartse) apreensivo: “Vamos 
preocupá-lo com essa ninharia” (Jucê). A 
saúde dos filhos a preocupo. Ela se preocupa 
com a saúde, com os pobres. “Em que te 
“preocupas? De que se preocupava ele?” (Ju 
cê). Não se preocupe 

PREPARAR 1. TDI: preparáio (paro. 
TDI: preparar-se para... Dispor(se) com 
amecedência predisportse); apromtart-se) 
Preparar as armas (para a guerra) os livros 
para consuli). Preparar o almoço. Prepo- 
rarse para desiln/para o desfile. Prepa- 
rarse para sair. 4 Pôr se) em condições de 
atuo, servir; apropriar(-se): Preporar-se o 
exáric para guerra, para defender o pai 
“ Tornar-se) apto; instrumentar(-e) (fazer) 
adquirir preparo: habilitar se) Preparar (-sey 
a juventude /os jovens (para a vida, pora as 
dlversas profissões). 4 2. TDI: preparáio 
a... preparar algo, Aprontar; aetanjar 
Breporaramlhe uma bos recepção, um aímo- 
go. Atmar; tramas: Preparam-lhe uma cia- 


dl, uma vingança. “ Compor dosando os in- 
eredientes de (medicamento): Preparei-dhey 
“am calma. / 3, TD: preparáto. Premedi 
tar (golpe, plano, etc 4 Promover; provo. 
ar (guerra, rebelião). 7 Acmar, dispor (br 
raca, p. ex). 4 Pôr (original teto) em con 
dições de ser editado. 4 Obter (corpo quimi. 
co) por composição ou decomposição. 4 4. 
TDp(d): preparar-se (para... Atranjarse; 
aprontarse; vestir-se, ec. Ela está se prepo- 
rando (para sair, para o baile 

PREPONDERAR Int ou TH: preponderar (a ou 
Cm. 45.) sobre. Ter maior peso, predomi 
não ou influência; predominar; prevalecer: 
Suas idéias preponderam no grupo (sobre as 
demais). "Os bens da alma devem preponde. 
ta aos do corpo" (Morais) 

PREPOR TDI: prepó-o (a..: preporthey 
algo ou alguém. Anepor: Prepor uma cosa a 
outra.  Peefri: Preponho-lhe [ escultura) 
pintura 4 Designar para dirigi: Prepás(ao 
curso) um coordenador. 

PRESCINDIR TI: prescindir de. (085) 
Pr de lado; enunciar; dispensar: Presindo 
le maiores explicações Prescindir da riqueza 
material? Abuse: Preseindir de elementos. 
concretos, de dados reais, da realidade. — 
OBS. Enconuei como TD (prscindio) em 
Amtonio Candido (Formação da fieranra 
brasiira 4. e4. Marias, São Paulo, sd.) 
“esta [a estica] não preseinde o conhei- 
mento da realidade humana” (p. 30). “a 
compreensão da obra não prescinde a consi 
ração dos elementos inicialmente não lhe. 
tios” (p, 35. Influência decerto de elspen 

PRESCREVER 1, TD(): prescrevélo (0..); 
prescrevert-he) algo. Indicar com precisão: 
determina; fixar: O dirigente prescreve as to- 
refas dos aulares, prescrevet-lhes) o que 
devem focar. ! Matcar; Fixar: Preserever (a 
alguém) um prezo. à Ressitar: Este médico 
não costuma prescrever soporieros (a ni 
qué), Preserevedhe ume dista. 4 2 TD: 
prescresé lo. Ordenar previamente de modo 
explicito (cerimonial, p. ex) 4 3. Int: pres- 
rever. Ficar sem efeito (por decurso de pra- 
zo Jegaly caducar: Seu direito prescreve 
“As ações pessoais prescrevem ordinaria. 
mente em trinta anos” (Rui; Feraandes) 4” 
Cair em desuso: "Essa regra já prescreve” 
Qui, 

PRESENCIAR TD: presenciá/o, Estar presente 
a (ato, cena, festa, etc), "Observar; vei 
car; testemunhar: Pude presenciar seus esfor- 
905. Presenciar um fenômeno. 
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PRESENTEAR 


st 


PRESENTEAR TD(M: presentear alguém (pre. 
sente-lo) (com algo). Mimosesr (com pre 
sente; brindar; obsequia: Presentea a com 
“uma jóia. Gosta de presentear os amigos 
(com livro 

PRESERVAR TD(): presenválo (de. ) TDI 
preservarse de... Livear(5e) (de algum mal); 
defender-se); proteger se: Present, Se. 
nhor, de todo mal, Preservar o ambiente tda 
poluição). Preservar-se de falsas amizades. 

PRESIDIR TD: presidir algo (presidito) ou 
TI: presidir a algo; presidir a ele ou presidir. 
“lhe (OBS) Dirigir como presidente u che 
fe; execcsr as funções de presidente ou chefe 
em; superintender: Prestdi a) um pais (e) 
Juma nação, (9) uma provincia (empresa, ins. 
diição, câmara, conselho, tribunal, et. 
“Não esqueçamos que um bispo presidiu a 
Constininte (Machado: Toctes) 4 Ocupar 
o primeito lugar (em assembléia, reunião, 
ex), tom direto de regular os trabalhos € 
manter ordem; sentar-se num lugar de hon- 
ra num banquete: Presiai (a) uma sessão ou 
reunião, (a) um banquete. “Toda mulher se 
“famusia de mairona quando preside à uma 
mesa” (Rachel de Queiroz: Lessa). / Super- 
visionar; dirigir: Pres (0) uma construção 
4 Guia; nora oriemar: Principios (Nor. 
mas, Critérios que presidem o) suas inicia. 
ves, fa uma existênci, (a dcisos. À impar 
cialidade deve presidir ajos tribunais (aos 
Julgamentos. / Reger; regular: governar 
Leis que presidem (ajo unixerso, a (ou ) evo 
Jução des linguas, das espécies. — OBS. Ob- 
je nditeo analítico, o ee, a la, é não 
O sintético, Meto, segundo algums autores 
Na verdade, Hhe também ocorre, se bem que 
escassamente (v. Torres: 233 Lessa 204.5 

PRESSAGIAR 1. TD(): pressgiádo (0..); 
pressagiat-he) algo. Anunciar por presságio 
ou agouro; agourar; predizer; prognostcar: 
A cigana pressaia(-he sucesso, vitória. 1 2. 
TD: pressagiálo. Agouar: prenuncir: Essas. 
muvens negras pressagiam temporal. 4 Ter 
presságio de; pressenir; prever: Pressagiar 
“uma crie. Presagiar que haverá problemas. 

PRESSENTIR 1. TD: pressentilo. Semir 
amecipadamente: Pressentr à reação dos ou. 
tras. 4 Prever, suspeitar por Instinto: Pres 
sentir a má-vontade de alguém. 4 Adivinha, 
pressaiar (desastre, catástrofe, crise, etc. 
Desconfiar: suspeitar: Pressito que ele não 
virá. Ouve, perceber, sem zo longe ou 
antes de ver: Pressentir alguém. “O gatuno 
pressenta a polícia e escapou” (Auréio), 4 
2. TD Pred: pressentilo + Predicativo. Pre. 
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vet adivinhar; pressagia suspeitar (em cera 
condição): Pressinto-o vtoroso | < Presin 
to/ee ser vitorioso 

PRESSIONAR 1. TD(U: pressioná-o fem, com 
tra.) Fazer pressão sobre (algo ou alguém): 
premer ou premir: Pressionou a cebeça na 
parede, o corpo conira a poria. Pressionar 
uma tampa, uma janela 1 2. TD(D: prssio- 
nar alguém (pressionáo) (a + Infintivo, 
por.) Amt ou TE: pressionar (por... Exer. 
“et pressão ou coação sobre (agua), contr 
Pressionar o govemo (a tomar medidos, Os. 
operários estão dispostos a pressionar (por 
melhores salários). Pressionar por maiores 
verbos 

PRESSUPOR 1. TD: pressupô-lo; pressupor 
que... Supor previamente; prsumir: Press 
ponho que haverá lealdade na competição 1 
Dar à entender; fazer supor: Responsabilida 
de pressupõe liberdade 4 2 TD Pred: pres 
Supêo + Predicaivo, Supor previamente, 
presumir (em certa condição): Pressuponho. 
“a interessada (< Pressuponho/ela estar inte 
ressado) 

PRESSURIZAR TD: pressuricó-o. Manter 
pressão normal no imeior de espaço herme 
ticamente fechado, como um avião ou sub 
marino) 

PRESTAR 1. TOO): prestáio (o 3; prestr 
(lhe algo. Dae com presteza e ole: ds- 
pensar: Prestar cuidados (a alguém). ! Cor. 
ceder; conferir: Prestar favores fa alguém. 1 
Praticar: Prestar bons serviços (a algo ou at. 
ué). é Pronunciar em ato solene: Prestar 
Juramento (á bandeira). 4 Apresentar: Pres 
tar contas (a alguém, à Deus). 4 Fornecer: 
Prestar informações (a alguém). ! 2. TDE 
prestáo à... prestarhe algo. Consagrar: 
dedicar: Prestar culto à Deus. 1 Render 
Prestar homenagem a alguém. é 3. TE pres 
tar (a alguêm) para algo; prestart-he) para. 
alto. Int: prestar. Ter préstimo, proveito ou 
serventia; servi; aproveitar: sec tri! Para 
que (he) presta isto? Não presta para nada 
“O meu automóvel já não prestê” (Aurélio) 
“Quem para o bem não presta, para o mal re 
medeia” (Prov. / 4, TDpI: prestarse a, po. 
ra... Servir; ser adequado: Objeto que se 
resta a vários usos. 4 Admitir: Esto frase 
Se presta a várias interpretações. & Dispor: 
se; estar pronto: Prestar-se a dar explico 
gões. Ele se presta a adular? se presto a (ou 
para) isso?! 

PRESTIGIAR TD: prestiiálo. Dae prestígio az 
garantir o presíio de O bom dirigente pres- 
diga seus subordinados. 


7 PREVER 


PRESUMIR 1 TD: presumio; presumir que 
Julgar segundo certas probabilidades; con 
jeurar: Presum a Incência do réu. Pre- 
sumir que ele seja inocente. Presumir o me. 
or. Imaginar; supor (amecipadamen 
te): Presumo que ele aceitará O convite 4 
Pressupor: A intimidade presume grande 
amizade, 1 Suspeiar (tração, vingança, got- 
pe, etc). 4 2. T(DPN Prod: presumir sa) 
de + Predicativo. Ter presunções; arrosar. 
“se; julgar-se; pretende-se Eles (4) preste 
mem de inteligentes. Presumet-se) ce evo. 
Iucionário 

PRETENDER 1, TD: pretendêlo. Reclamar 
como devido; exigir (indenização, . es. 4 
Pieter (um cargo ou emprego, p. ex). 7 Es 
Torçar-se por; visar a 4 Pretender que. 
pretender + Oração infiitiva, Sustentar; 
aliemar: “Precender que a fua é habitável” 
(Figueiredo), Pretende ser hebitâvel a lo. 4 
Pretestar: Pretende que não foi avisado, Pre 
tende não ter sido avisado. 4 Pretender = 
+ Infnhivo. Deseja; querer: Pretende este 
dar Direito. Planejar: Ele pretendem cons. 
ruir edificios. 4 2. TDp Pred: pretender. 
ae + Predicaivo, Tere na conta de: Ele se 
pretende poeta ( < Ele pretendefele ser 
poe. 

PRETERIR TD: preterilo. Deixar de lado; 
tejear (algo ou alguem). 4 Omidr (dados, 
pormenores, e). 7 Não fazer caso ce (al. 
Bué). 4 Absrrair (detalhe, particuarido 
des, etc), 4 Deixar, sem motivo legal, de 
promover (alguém) à posto cu emprego. 4 
Ocupar indevidamente cargo ou pasto que 
cabia a (outrem). / Ser usado indevidamente 
em lugar de: Estrangeiismos vão pretevindo 
termos vernáculos 

PRETEXTAR TD: pretestólo;pretetar que. 
ou preientar + Oração infiniiva. Dar ou 
tomar como prsteso: Ele pretextou que és 
teve doente. Pretextou ter estado doente, 
Pretestou doença. Pretextou (que havia) 
cla 

PREVALECER 1, Int ou TI: prevalecer (a, s0- 
bre, contra... Ter mais valo; ter primas 
Jevar vantagem: predominar: Questões pes 
sonis não devem prevalecer ao interesse cole 
tivo. À verdade acaba prevalecendo (contra 
ou sobre a mentira. “A coordenação tende a 
prevalecer sobre a subordinação” (Mário 
Barreto: Fernandes). 2. TDpI: prevalecer. 

de algo, Aprovear-se; rar partido; va. 

Jer-se (de um cargo, de um útulo, etc) 7 

Valer-se (ds opinião de alguém). / Prevate 

cerse de alguém. Ser prevalecido; mostrar-se 


despénico, autoritário, abusando da força f- 
sic ou moral, 7 Prevalecense contra algo. 
Insurgirs; rebelarse, 

PREVARICAR Int: pretaricar. Proceder mal; 
transgredir a moral, os bons costumes.  Co- 
meter adultério. / Falar ao cumprimento do 
dever. 4 Retcedar ou deixar de praticar ato 
de oficio, ou praticá lo conta dispositivo le. 
Sal, para Satisfazer interesse pessoal. 4 Faltar 
aos deveres do cargo. 

PREVENIR 1. TD(D): prevenito (de. (085 ) 
Avisar antecipadamente; informar com an- 
tecedência: Previna os amigos (do que vai 

. Preven-o (de) que voltara no fim da 

Semuna. — OBS. Tb. ocorre prevenirlhe 
algo, pela sintaxe do sinônimo “dizer (ante. 
cipadamemtey. Muito raramente, o verbo 
prevenir, nesta acepção, se nos apresentou 
construído com objeto indireto de pessoa 
é dieta de cosa, construção que não mere- 
ce, por certo, a aprovação dos vernaculisas 
"E prevenira-lhe que gostaria de estar a sós 
“com os jornalistas (Ciro dos Anjos). “Quan 
do lhe botarem os meninos no colégio, preve. 
mia aos pais — Castigo 05 alunos! Qost 
Lins do Rego)” (Lessa: 206). 4 2. TDI: pre. 
sento contra... TDpI: preveni-se contro 
Precaves( se); acuuteas (se); pôr(se) de so. 
Dreaviso: Prevenir-se) alguém contra falsos 
amigos, contra imprevistos 4 Prevenito 
em favor de ou contra; prevenir-se em jo- 
vor de ou contra... (Fazer) inclinar; dispor 
tão A franqueza do reu preveni jul em 
seu favor. Preven-se 0 Jurado contra o (ou 
em favor do) réu, 4 3. TD: prevenir algo 
(presenio), Int: prevenir. Dispor as coisas. 
de tal forma que e evite (dano, mal, etc 
impedir precavidamemte que ocorra ou se 
execute: “Mais vale prevenir do que reme. 
liar” (Prov); mais vale prevenlo do que 
remedio. Prevenir doenças, assalos, rot 
bos, ele. 4 4. TD: prevenido. Preparar, dis. 
por com antecipação (instrumentos, equipa- 
mentos). / Dizer ou fazer antes que outrem 
diga ou Taça. / Chegar amtes de (alguém) 
4 Je ao encontro de (08 desejos de alguém, 
p.ex) 4 Proibir: “A dei previne 0 jogo” 
(Aurélio), 4 5. TDpl: prevenirse de algo 
(paro... Aimar-se; apelrecharse: Prevenir. 
-se de aparelhos, equipamentos (para aruar 
bem, 

PREVER 1. TD: prever algo (prevêoy; pre. 
ver que... Ink prever. Ver antecipadamen. 
e; calcular; supor: Prever (que haverá) di 
ficuidade. Ele procura prever (o que possa 
acontece) & 2. TD: prevélo. Predizer 


PREZAR 


as 


profecirar (uiórias ou derrotas, ele) 4 
Fazer supor; pressupor: [sso prevê recur 

PREZAR 1. TD: prezar alguém (prezáo) 
TD: precar-se. Ter(se) em alo apreço ou 
respeito; estimar); respeitar( se): Prezar 
os colegas; ele 0s preza. Um homem que se 
preza (e que presa seu semelhante) não explo. 
Pa as outros. 1 2. TD: preza ago (precá-o) 
Apreciar; querer; gostar de. 7 Prezar alguém 
«Prezó-o), Respeitar, acatar (a autoridade 
ex). 4 3. TPI: prezarse de + Infniivo 
TDpl Pred precar-se de + Predicaivo. Or. 
gulhar-se; honras: El e preza de ter nas 
do no Brasil. Precose de (se) brasileiro 
“Quem se preza de boa mulher tudo há de 
olhar" (Prov 

PRIMAR TI: primar (entre, sobre, a.) (em, 
or.) Ser o primeiro; ter a primazia desta. 
carse; sobrescair: "Sofia primava entre 10 
ds elas” (Machado: Jueã), Primawe sobre 
tolas. “Tens desejo de primar esta tarde so 
bre todos” (alencar: Jucá). “Duas há, que 
primam a todas as demais” (Rui id), Ela 
“rimar entre (core ou a) todas em elegóm- 
cla. Primava pela elegância. 4 Primar em 
Ser hábil; esmerar-se: Primar no raciocínio, 
a linguagem. 

PRINCIPIAR 1. Int: principiar. Ter principio; 
começar; iniciar-se: Principia o outono. Prin 
cipiou 0 ano letivo. 4 2. TD: principiólo 
Dar principio a (algo); começar indear: Pri 
cpiar um trabalho, discurso, ele. 4 3. TE 
princiiar, por, com... Ter principio; come 
gar: Anslgomente, úmido principiava com 
(ou por) aá. 4: TE (Auv) pricipir à ou 
(menos us.) de + Infinhivo. Começar: Ele 
rincipiou a (ou de) jalar às de horas. 5. 
Int Pred: principiar + Predicaivo. Ter 
principio ou começo (em certo estado ou 
condição): Ele prineipiou pobre e terminou 

PRIVAR 1. TDI: privar alguém (prisá1) de 
TDpl: privorse de... Despojar(s) desapos 
sar(ese); desttuirse): Prvar(-se) alguém de 
Jum prazer, de bens, de fazer alguma coiso. 
2. TDI! priv-lo de... Mosvar perda, fala 
ou cessação (de algo): 4 doença privao do 
racer de lr, das leituras. Impedir de tera 
posse (de algo): A paixão prive-nos da lui. 
dez, de agir com objetividade. ! 3. TDpk 
pritanse de... Absterse: Privar-se ds diver. 
sães, de comido, 4 Livrarse; esquivars: 
Privar-se de encontrar com alguém. 4 4. TE 
“privar com alguém. Conviver intimamente: 
Privar com artistas, com políticos 
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PRIVATIZAR TD: prisaisãto. Tornar per 
vado (o que era público ou estatal: Pivaizar 
O ensino, empresas estatais 

PRIVILEGIAR 1. TD: privilegiáo. Conceder 
privilégio a; distinguir ou Tavoreser com pri 
vilégio(s): Privilgiar um dos filhos, uma em 
presa, um setor. Tratar com disinção; par- 
ticulacizar (elementos, dados, documentos, 
ee), 4 2. TOP: privilegianse (com...) 
Tornar-se privilegiado: O pais se prvilegiou 
com poços de petróleo. 4 Dar-se vantagens, 
prerrogativas: Ele se privilegia (com o cargo) 

PROCEDER 1. TI: proceder a algo, proceder 
a ele e não *proceder-lhe) ou (menos us. 
am) proceder em algo (OBS). Levar à 
eleito, efetuar; resizar; fater: Proceder ao 
inventário, à chemad, à contagem dos vo. 
tos, a wma derassa. O inquérito a que se pro- 
codes, "procedeu aquela oscembléia na 
discussao do projeto" (Rui: Fernandes). — 
OBS! Frequent, na inguagem vulgar (nel 
sive jornalistca, a regência TD proceder o 
imentário, tum inquérito, et, sobretudo na 
vor passiva: Foi procedido um inquériio 
Fato j resistrado por Nascentos (1960: 167: 
“Está tendendo para à iranstvidade direta, 
“como se vê da passividade a linguagem cor. 
rente” Essa construção deve-se à semântica 
teansiiva dieta (e. “executar, efetuar, eai 
ar, te" Na linguagem culta formal, acon- 
selha-se a regência primária: proceder a algo 
aee, algo que se procede... ? Proceder a 
alguém; procederthe.. Acontecer; suceder 
(ame): Procedenlhe tudo como desejava. 1 
Proceder contra. Iastaurar processo (conta 
alguém). / Proceder de... Originar.se; deri- 
var; provir: De onde procede esse mal? Pro. 
cede da ganância. 4 Descender: Procedemos 
todos de Adão e Eva. 1 2. TAM: proceder + 
+ Compl. Adv, de Modo (bem ou tal, as. 
sim, como... Int: proceder (085.3) 
(Comporta: Como procedeu ele? Proce. 
leu cam honestidade, honestamente. 4 Agir, 
obrar: Proceder de conformidade com a ti 
Proceder consultando sua consciência, "Pem- 
sa antes, procede depois” (Prov.). — OBS À 
À expressão de modo é “complemento”, e 
não “adjunto”, e a verbo transítvo, e não 
imransitvo. 7 3. Int: proceder. Ser (dado, 
documento) decisivo na prova; conelui: Es- 
“ses dados não procedem. 1 Ter fundamento: 
Coro a queixa não procedese, ea oi arqui- 
vado, 

PROCESSAR TD: processá-o. tnstaurar pro. 
cesso contra (pessoa, instinição, jornal, 
etc), 4 Jumar, reunir (documentos judi 


ag PROFESSAR 


ciais ou administrativos em caderno. 4 Reu- 
nit (depoimentos, dados, ec. em processo; 
atuar. 4 Submeter (elementos de informa- 
ção, dados) a processamento de dados, 

PROCLAMAR 1. TD: prociomáio; proclamar 
que... Anunciar publicamente, em voz alta 
anunciar solenemente: Deodoro proclamou a 
República. Proctamar à quera, a paz. + De- 
crear (li) 1 2. TDA: prociamá-o (a. J; 
proclamart-he) algo; prociamar( ley que. 
Afirmar enfaticamente: Prociamonflhes) 
que defenderia a liberdade até a mort. 3, 
TO Pred: prociamá-io + Predicativo. TDp 
Predi proclamarse + Precicaivo, (Fezerse) 
clamar, aclamar (e); intitular(se: Proclo. 
mar se) alguém imperador, salvador da pô 

PROCRASTINAR TD: procrastinálo. mt 
procrastinar. Adin; usar de delongas (em re 
lação 2: Usa da polca de proerastinar (pro. 
vidências, soluções 

PROCRIAR 1. TD: procriáo. Das nascimento 
a; ecar (lhos, ilhoes), / Produzir (ale. 
tos, líderes te). 4 2 It: procrar. Gerar. 
hos, filhotes. 4 Reproduzir-se; multiplicar 
Se (animais, homens). / Lançar (planta, ba- 
cel, emmeno, ele) rebenvos; germinar 

PROCURAR 1. TD: procuráro. Int: proc 
rar, Esforçaese por achar; buscar; carr 
Quem procura (algo) acha 4 2. TD: procurá- 
“o, Pretender; solicitar (um emprego, p.ex.) 
& Dirigir-se para: Todos os rios procuram 
O mer. 4 Esforçarse por conseguir (uma 
oporunidade, p- ex). 4 Empenhar-se por 
Procurar o bem comum. 1 Escolhe; selecio 
nar (algo ou alguém): “Mulher e cão de caça, 
procura-os pela reça” (Prox. 4 3: TD: pro. 
curar alguém ou algo (procurá io. TK: procu 
rar por alguém ou algo (OBS). Desejar falar 
a: Procurar (por um dirigente. 7 indaga; 
investigar; perguntar (por): Procuro as (ou 
pelas) censos de um acidente Procurar o (ou 
pelo) responsável. — OBS. “O posvêrbio por 
tear carea afetiva (inerese, indagação)” 
(Nascentes, 1960: 168. 4 4. TDI: procurá-lo 
a... procurarlhe algo. Propiciar, gramjeae: 
Procuramos-lhe um bom emprego, santo 
gens 

PRODIGALIZAR 1. TDI): prodigatisá-o 
(a. prodigalizar hey algo. Dar ou dis 
buir prodigamente: Ele predigaliza(-lhes) 
muitos favores. 4 2. TD: prodigalic-o. Im: 
prodigalizar. Gastar prodigamente disipar; 
ser pródigo, sastador em (aloo): Não se im- 
“porta em prodizalizar (seus bens). — Var. 
(menos us): prodigar 


PRODUZIR 1. TD: producido Int: produ 
Dar nascimento ou ogem à; criar; gear; ser 
fer (lnb: Esta drvare não produz Úrutos 
Terras cansadas que não produzem. 4 Fabri- 
car; manufatura criar (utilidades econômi- 
as): À nova usina produ (aço acima do es. 
gerado. 2. TD: produto. Causar: “A fat. 
ta de hiiene produ doenças” (Lello) 1 Ser 
o lugar ou época de nascimento de: A Grécia 
produiu poetas e filósofos. A Renascença 
raduiu grandes avista. Criar pela imagi- 
nação: Procuir obras literários. 4 apresen 
tas; exibir (um espetáculo), / 3. TD(M: pro- 
cucitota 


PROFANAR TD: profaná-lo. Viola a samida- 
de de (templo, santuário, ee). Dar aplica. 
cão profana a (coisa sagrada). 4 Violar leis. 
divina, princípios. sagrados, respeiáveis, 
ec),  Degradar, avilar (algo valioso ou 
respeitável. / Ofender: chocar (o ouvido). 1 
Nlanchar (o nome da familia) 

PROFERIR TD: proferido. Pronunciar, dizer 
(palava, nome, discurso, blasfêmia, ec). 7 
Dizer em vor ala, pronuntiar; decretar, pu- 
bica (setençay 

PROFESSAR 1. TD(D: professáto (a... pro. 
Sessarthes algo (OBS ), Confessar ou pro- 
meter publicamente: Projessar amizade a at 
amém; professa-lhe amizade. — OBS. Caso 
discutvel: a estrutura preposicionada pode 
ser regime do substantivo (complemento no- 
mina: amizade a alguém CF. ex, em outros 
dicionários: "O cavaleiro professava fideti 
dade a seu amo” (Aurélio): fidelidade a at. 
quê. “Professor vassologem a alguém” 
(Constâncio: Fernandes): vassalagem a ai 
guém. “Professou amor profundo uos ir- 
“mãos” (Aurélio): amor a alguém. Coro ami 

de admite à regência com, nem esta dei 
xa de comparecer (como regência verbal 
professavam amizade com 36º (Vieira 

Fernandes) amizade (para) com. E poderia 

aparecer por: professar amicade por... = 

= professar + amisade (interesse, etc) 
por. 2. TD: professlo. Abraçar; exercer 

(profissão, cargo)” Ensinar, lecionar como 

professor (disciplina, cadeira. / Adorar; se 

gui (doutrina, religião) / Apresoar; propa- 
gar (doutina), 4 3. Int ou TE professar 
fem.) Fazer votos ingrescando (em ordem 
ou seita religiosa); Ele proessou (na Ordem 

Dominicana) aos vinte anos. Professou no 

protestantismo. 4 TDp Pred: professor 

se + Predicaivo. Confesear ser: Ele se pro 
fessa ateu (< -. professa fel sr atu) 


PROFETIZAR 


E 


PROFETIZAR 1. TIN: profeizáto (a 1 
prafetizart he algo. Anunciar como prot 
tas predizer; vacinar: Proftizrami-dey um 
grande futuro. Profetizar desgraças, guer 
tos. é à. Int: profetizar. Dizer, fazer prote 

PROFISSIONALIZAR TD: profissionaizá-o 
TDp: profisionalizar-se. Tornar (se) profis. 
sional; Profisionalizar uma atividade. Pro 
Jisionaicat-sey alguém 

PROFLIGAR TD: proflizáto. (erud.) atacar; 
censurar; combater erros, vícios, abusos, 
maus costumes)? Dertotar: destruir / Pro. 
curar destruir (tese) com argumentos 

PROFUNDAR Var, de aprofundar (m. us.) 

PROGNOSTICAR 1. TDU): prognasticáo 
a.) prognosticart dh algo. Fazer 0 pros 
nósic de predizer: Progrnosticarametheyv 
tônias/neveses, 4 2. TD: prognostiá-lo. Im 
prognastiar. Estabeleer o prognóstico de 
(doença); fazer prognôstio(s) (ln) 

PROGRAMAR TD: programá-lo. Fazer 0 pro. 
grama de; planejar (um passeio, p. es). 4 
(Proc, Dados). Preparar, fazer o programa 
de 

PROGREDIR 1. lat ou TI: progredir (em 
algo). trem Ou te progresso; desenvolver-se; 
evoluir; adiantar-se: O pos está progredindo 
fem vários setores, Progredir nos estudos, 
uma capeir 2. mt: progra. Seguir em 
eme; avançar. le aumentando; prosperar 
4 Tornar-se mais intenso: agravar-se 

PROIBIR 1. TDI: proibir alto (proibido) a 
alguêm, proibirdhe algo; proibinlhe que 
cu proibir alguém (proibi-o) de algo (OBS) 
TD: proibir algo (proibio); proibir que. 
Mané (a alguém) que não faça (ago); não. 
dar lisença4a alguém) para fazes (alo); não 
permitir (algo) (a alauêm); impedir ou estor 
var alguém) de fazer (algo: O pai le prot 
que saisse, proibe sir; prole a si 
de, “Proíbe 0 tolo o que queres que ele 
Jaça” (Prov. “O que o marido proibeo mu 
her quer" (1. O pai pribiico de sair. As. 
fes brasileiras proibem que se juça aborto; 
proibem o aborto. — OBS. Embora, histori 
camente, a sintaxe originária (a) fosse prot 
dir (manter lone, afastar”) alguém de algo, 
em por a sintaxe primária passou a ser pro. 
bir algo a alguém por causa da semântica *di- 
ser negando' (dizer a alguém: não), 

*" 0 “não permitir”, sendo proibir at. 
auém de algo sintaxe derivada (costesponden- 
te, mais propriamente, à semântica “estara, 
impede) Por ssa mesmo, a redução TDI à 
TD so se dá com objeto direo de coisa e 
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não de pessoa: proibir, “proibir alguém 
Em a lei proibe o contrabando, há inderermi- 
nação de pessoa objea (= a qualquer pes 
soa), inviável: ta let proibe qualquer pessoa 
— A variação regencial proibirihe algo ou 
protbido de algo pode dar o cruzamento proí 
bite de alto, construção ara (v. Sousa « 
va: 230), destoamte é desaconselhável em 
nível culto formal 4 2. TD: proibio Tor. 
rar defeso ou interdito, nterdize: A censura 
proibe espetáculos, revistas, jornais Não 
permitir; estorar; vedar: Uno queda de bar 
eira proibia a passagem de carros. 
PROJETAR! diz. a projeto) 1. TD: projeto. 
Formar o projeto ou intento de; planejar 
Erojea reformar a casara reforma da casa 
Projea (tirar) frios no sera“ 2, TD: proje 
táco. Int: projetar, Fazer projeto ou plano, 
(desenho) de (edifício, construção, etc fa 
zer projeto) (mt 
PROJETAR! (ig a “lançar « projeção) 1. TDI 
projetálo (de...) (a..); projeto em 
Sobre. TD: projetáo. TDPI: projetarse 
de.) (a..) Drojetarse em, sobre. TDp: 
projetarse. Auirar(-se) longe; arremessar 
(se): lançart se): O vuleão projeta loves (e 
grandes distâncias). A cotapulta projetava 
“pedras (da fortaleza) (sobre o inimigo) À rr 
pa projetou-se sobve o inimigo. "Os pára. 
“quedistas projetaram-se de grande altura 
(Auréio). Projetar-se alguém no abismo. 1 
2. TDI: projetá-lo em. sobre. TDpt proje. 
far-se em, sobre... (Fazer) incidir; estender 
(se; prolongart-ie: As drvores projetam sum 
sombra no vale, sobre a rea. À sombra das 
“árvores se projeta no vale, sobre a relva. A 
lâmpada projeta na parede (ou sobre 0 tape. 
tepa silhueta do casal. 4 3. TDUY projetado 
(sobre... (Geom.) Representar por meio de 
projeção; sansformar uma figura em outra 
mediante retas: Projetar um trêneuto, um 
“onto, uma inha (sobre um plano). 4. TD: 
projetá-lo. Fazer apareer (filme, Foto) na te- 


ia, no ecra ' 
PROLATAR TD: prolatáo, Proferr (sentem 
a); promulgar 


PROLETARIZAR TD: proletariáo. TDp 
groetaizarse. Tornar-se) proletário 

PROLIPERAR 1. Intou TI: prolerar (em, en- 
tre). Aumentar, crescer em número; ser 
numeroso; abundar: Queixo-se de que prot 
fetaram mendigos (na cidade). Pronferam 
aventureiros fetre eles) 4 2. Int prolife. 
rar (peim,) Ter prole ou filhos; reprodur 
“se (var prolificany: Proliferam muito os 
coelhos, 


E 
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PROLONGAR 1. TU: prolonglo te Jo, 
até, para além de); prolonsáto (por) 
TDp(b: prolongar-se f(de .) a, até, (paray 
além de..; prolongarse (por... Tomar 
se) mais longo; alongar( se; estender( se 
Prolongar(5ey uma estrada (de uma vila a 
outra). Prolongaram o caminho (atê o rio, 
nara olém da igreja). Prolongar(se) uma 
comersa (das oito horas à ou até à mei 

olongá-la/prolongar-se por várias 

sessão prolongou-se até à meia 

-nolt” (Aulete) A visita não deve prolongar. 
se além de uma hora, 2. TDI: prolonçéo 
com... TPI: prolongarse com... Pêrtse) 
ou dirigir-se) no longo de (faze) irou corer 
paralelo à: Prolongar(-se) um navio com o 
cais, À estrada se prolongava com o rio, “O 
“Jusitivo prolongou-se com a muralha e eso 
pareceu” (Nasceres. 3, TD: prolongá-lo 
Aumentar a duração de; diatar (a vida, um 
jogo, etc). 4 4. TDpI: protongar-se de... a, 
até Estender-e: “O Brasil prolonga-se do 
Oiapoque ao Chui” (Aurélio 

PROMANAR TI: promanar de... Deriva pro. 
sit; dimanar: Todo poder promana de Deus 
De onde (ou Donde) promanam exasiáéias? 

PROMETER 1. TDI: prometer algo (prome- 
“éo) a alguêm; prometer-lhe algo; prometer 
he que... TD: prometêto; prometer que... 
prometer + Infiniivo (OBS). Obrizarse 
“verbalmente ou por escrito a (fazer ou dar al- 
ao); assegura, garantir previamente: O em- 
presério promeceu(-he) que o empregaio 
Erometeuflhey empregá-lo; prometeuthe) 
emprego. Prometitdhes) ajudo. "Muito 
promeier é espécie de negar” (Prov. — 
OBS. Tb. ocorre prometer de + Infinkivo, 
especialmente no port. am + "E vos prometo 
de estar peo que ele diga” (Filimo Elisio: Pe 
teia. “Prometes de vir antes de véspera e 
não veio” (Garret: Meo). “Dindinha pro- 
meteu de me dar uma bezerra” (Derrardo 
Guimarães: Jucê). O de vem, por cruzamen- 
to, da construção nominal (promessa de), 
mas pode ie função entática. 4 2. TD: pro. 
metêlo. Int: prometer. Dar esperanças ou 
probabilidades de dar esperanças de bom fu 
furo: Esse rapaz promete (ser gente de vator); 
prameie muito. A plantação promete (boa 
Colheita. À sofra promete (ser boa); promete 
“muito 4 3. TDI: promete certo preço (a al. 
Euém) por (ago); promete) certo preço 
por... Oferecer ou propor (um preço) (ao 
vendedor): Prometiflhey dez. milhoes pelo 
carro. Quanto prometeu pela coso? ! 4, TD: 
erometêlo. Der sinais ou indios. de; 


prenonciar: O céu promete chuva bom tem. 
po “5. TDIp: promererse algo. Eater pro 
messa mútua de: Eles se prometem ajuda, f 
delidade. 4 Ter grande esperança de oie 
Ele se promete sucesso, um belo futuro. 6. 
Int: prometer. Fazer promessas: “Prometer 
não é dar mas os tolos comentar (ou 
enganar” (Pros). "Pensa antes de prome. 
er, e prometendo, cumpre” (é). Prometer 
não custo, cumprir é que é 

PROMISCUIR TDP(: promiscuirse (com. 
Misturar-se; viver em promiscuidade: Eles se 
promiscuem (com marginais 

PROMOVER 1. TD(L: promovéio (em, en. 
tre.) Dar impulso 3; favorecer o progresso 
de; Tazer avançar: Promover a indistri, a 
cultura (na reizo, no pais. 4 Incemúva; fo. 
mentar: Promover o senso de responsasiido 
de, a consciência social (ao comunidade, en- 
tre os operários.  Causar, originar: As in 
Justças sociais promovem a discôrdia (ente 
das classes, numa nação). 4 2. TD: promovê 
«lo. Requerer propondo (um processo, uma 
casa, etc). 4 3, TDI: promover alguém 
(promovê-o) (de .) a. TDI Pted: promo 
vélo (de + Predicativo) a + Predicaivo. 
Elevar (a posto, cargo ou categoria superior 
Ele Joi promovido ao posto de coronel: foi 
“promovido (de tenente) a coronel 

PROMULGAR TD: promulgálo. Ordenar a 
publicação de (li, edito, constiuição) 4 Pu- 
blicar oficialmente (bulas, encíclica, regula 
mentos, tc). 

PRONTIFICAR 1. TD: pronficáio. apresen 
tar pronto; apronar. ! 2. TPI: promtjficar. 
de o, para... Mostarãe pronto, dispos 
to; dispor-se prontamente: Ele se prontif- 
cou a reisar O texto. Prontificou-se para a 

PRONUNCIAR 1. TD: pronunciáio. Arcu 
lar; proferir (vocábulo) Articular os você 
bulos de (erta lingua) / Lerem voz alta (um 
discurso, p.ex. 7 Proterir com autoridade 
(sentença). Dar despacho corta (rt). 7 2. 
TD Pred: promunciáo + Predicativo. De 
cavar: O jus pronuncia culpado/imocente o 
réu. 4 3. TDpI: pronunciar-se em, sobre (ou 
acerca de, a respeito de) à favor de ou con. 
dra. por. Emir sua opinião; manifestar-se: 
Pronunciar-se em assunto polêmico, sobre 
determinada matéria. Pronunciar-se à favor 
de (ou por) um candidato ou contra el 

PROPAGAR 1. TD): propagó-io (em, por.) 
TDp(d: propagarse fem por... Muliplicar 
(56) por geração ou reprodução: Propagar 
(sta espécie (muma regido, por toda par- 


PROPALAR 


em 


te). 7 Estendertsey: dilutartse): Propago 
rum/Prapagou-se O império romano (ra ou 
pela Europas. 4 Espalhartse): difundirt-sey 
Propagant-se uma doutrina, uma seita reti- 
isa (num pais, pelo mundo), Propesar(se) 
notícias, boatos. 4 2. TDp(I): propeganse 
em.) Adcavesar o espaço: transmitir 
Propuguse a tz, 0 som (no espaço). 4 Pro. 
pagar-se (o, em, por... Transmitinse 
muniar-se por contágio: Propaga-se a doem 
ga(ao gado). "A febre amarela proposa-sece 
preferência no litoral” (Aulete: Fernandes) 
“A malária propaga-se nos regiões paludo. 
sas” (Melhoramentos). Prepage-se a doença 
pela regizo. 3. Imt ou Tl propagar fem, 
“or. Mulpica-se por geração ou tepr 
dução; prlierar 

PROPALAR TD: propalá-o; propatar que 
Espalha, divulgar, tomar público (boatos, 
calúnias, segredos, etc: Propataram uma 
calúnia. Propoleram que ele era anarquis- 

PROPENDER 1. TI: propendera, paro. Ini 
nar-se; pende: O relôniopropende à ou para 
a) esquerdo. 4 2. TI: propender a, para. TI 
Pred: propender para + Predicativo. Ter dis 
posição ou vocação; tender: jovem propen 
de para a art, pata (er) artist, Ele propen- 
le para a loucura. Propende para louco. 

PROPICIAR 1. TD(I): propiciá-o (0. pro 
piciar( lhe algo, Tormar propicia ou favor 
vel: O bom tempo (lhes) propiciou uma tro 
vessia calma. 1 2, TDI: propiiá do(a.) 
propiiant-hes ago. TDp(: propicarse 
fa... propiciar-sef-ie). (Fase) aparecer 
inesperadamente: proporcionar(-e): O acaso 
propletoufhe um bom negócio, uma oportu- 
"idade. Propiciou-se-le uma oportunidade. 

PROPOR 1. TD(M: propôo (a.. propor 
lhe algo. Apresentar, oferecer ou submeter 
a exame, à apreciação ou julgamento: O ve- 
reador propôs uma lei, um projeto (de le) (à 
câmara). Proporthes) emendas, projetos, 
solupões. 4 Apresentar, expor; fazer conhe 
cer: Propor lhe uma dúvida (questão, enig 
ma, etc). 1 Olerecer à vista; mostra: apre 
sentar: Propor (aos colegas) um esboço, tum 
madelo. Propôst-hes) os novos colaborado. 
tes. & Referi; contar; narrar: Propor histó- 
“ias, fábulas ( crianças). Lembrar; suge 
sir: Propor (a alguém) um passeio, uma vio- 
gem Propusemas( dh) que desconsasse. Pro- 
pusemos-lhe descanso. 4 Determinar; arde- 
nar; dispor ou impor: O que a li (n05) pro. 
poe nesse caso? 4 Fazer propósito de; prome- 
ter: O filho propôs (ao pai) emendar-se. 4 


Apresentar a proposta de Propor a pa 
régua, casamento (a alguém. 2. TDI: pro- 
“por certa quanta (a alguém) por algo. Ofere- 
mo lance qu preço: O corretor (hey 
propôs dois milhoes pelo terteno. Quanto 
(lhe) propôs pela casa? 4 3. TD: propôlo. 
Requerer em juizo; intenar: Propor uma 
açdo. 4 4, TD: propor (de) + Infinkivo 
(OBS!) TDIp: propor-se (a) ago; proponse 
fat + Infiniivo (085.2), Formar propósito 
ou imtemo; tencionar: Ele propôs encerror a 
cameira. Ele se propôs (ay encerrar a carrera 
O diretor se propunha (a) examinar  proble. 
ma. — OBS." Tb. ocorre (mas no port ant) 
propor de + Inhintivo, com à preposição da 
construção nominal (propósito de + Infint- 
vo), que pode ter função enfátca: ”. pro 
poe de a segui” (Hernandes: Fernandes) * 
veis nossos firmemente propuseram ven. 
cer 05 trabalhos é perigos” (Camões. “ 
proponho, Senhor, de munca mois vas afem. 
ler ou numca mais, ec. sem de” (Morais). 4 
5. TDIp: propor-se (a) algo: propor-se (ay + 
+ Infinitivo (OBS. Ter em visa; visar: 
Propor-se (a) conseguir certo emprego, Essa 
escola se propõe (a) formar especitistas. Eis 
as objeisos (a) que nos propomos. 4 Artis 
se; aventurar; dspor-se Ele se propõe. 
(ay enfrentar quaisquer contratempos. Pro 
punha-se (a) uma lua sem tréguas. A colabo. 
ração (a) que ele se propõe. — OBS: A te 
sência repor algo a alguém (prapor-lhe at 
1, com a substituição de q aiguém por pro- 
nome reflenivo, mostra [propor-se + Infiniti 
vo] como a construção logica: 0 se como ob- 
jeto indireto e o infinitivo como objeto dire. 
to, portanto sem preposição. Mas 0 uso, há 
muito (ef. Morais), consagrou tambêm a 
construção [prepare + + Infiniivo), de 
certo por causa de semânticas como "ave 
rar-se (ay e “dispor-e (a): ”.. aquele que se 
propuser a arrematádos”" (Código de Praces 
so Civil: Kaspary), “Quem [.] se propuser 
ao cxerecio da química” (CLT: ido, * 
fundações, que se proponham a ns iguais! 
(Código Civil: id)“. objeto e fim a que se 
propõem (Código Comercial á quam 
do nos propomos face alguma coisa” (ivo 
Pitanguy: Claros Lispector). “Nenhum ar. 
quiteso se propõe a resolver o problema clas 
Javelas” (Oscar Niemeyer: ld). Na divida, 
recomenda-se a simtave propor-se + Infiniti 
vo, sema (até por economia) sem condenar a 
inovação do uso, À semântica “apresentar-se, 
oferecer-se, suprir” (e. 6 é 7), obriamen. 
te, pede a + Infiniivo, com o reflexiva de 


ES PROSmIUIR 


objeto direto 7 6. TDI: propó-o a, para + 
“+ Infintvo. TDBI: propor-se a, para = In- 
fintivo. TDO) Pred: propôdo (para, co. 
mo) + Predicativo. TDp(D Pred: propor-se 
(a, para, como) + Predicaivo. Apresentar 
(se); Indcar(se) Propor-se al. 
guém paro dirigir um negócio Ele se propêsa 
(ou para) representar a empresa. Propor (se) 
alguém para (ou como) secretário (< ... pro. 
port-se) para/ser secretário). Propbe-se a ve. 
teador. 4 7. TDPE: proporse a, para. 
Apresentar; oferecese: Propor-se a (ou 
para) colaborar. “"Proponho-me a ou para 
servir a república” (Morais) “Propôsse a 
ajudar-me nos estudos” (Machado: Aurblio) 
4'8, Int propor. Fazer tentos, planos, ro. 
pósitos: “O Homem propõe e Deus dispõe” 
(Prey) 4 Fazer ou apresentar proposição ou 
proposições: Alguns se contentam em pro- 
por, sem no realizar. Propor é fácil, fazer é 
que são elos 

PROPORCIONAR 1. TDI: proporcioná-o o, 
com. praporeionarhe algo. TDpI: pro. 
poreionar-se a, com... proporcionarse he. 
Tornar(-se) proporcional; harmonizar(se: 
Proporcionar a recompensa ao (ou com 0) es 
forço despendido; proporcioná-la com o es 
forço. Proporcionar os meias com os (ou nos) 
“ias. 4 2. TDO: proporcionáto (a. pro- 
Dorcionart he) élgo. TDPIN: proporcio. 
arse (a. ): proporcionarse( he). Apresen 
tar(se); oferecer(se): O estudo proporeo. 
af-lhe) boas perspeeivas de trabalho. Pro 
poreiononse-he) uma oportunidade de vio 
Jr. Proporcionar todo o conforto (a al. 
quémy 

PRÓPUGNAR TD: propugnar also (gropuz- 
né-o) ou Tl: propugnar por algo (OBS). 
feud) Defender lutando: sustentar luta 
(pon; punar: Propusnar 0s (ou pelos) direi 
sos humanos. — OBS. Propugrar por algo 
tem a redundância [Prefixo x. Verbo + Pre- 
posição x) 

PRORROGAR TD): prorrogóio (por... 
Fazer durar alêm do prazo; prolongar: Pror. 
rogar às inscriões (por uma semana). Pror- 
vogar o expediente 4 Fazer continuar em 
exercicio; adiar o término de: Prorrogar juí- 
xe, mandatos. 

PRORROMPER 1. Int OU TI: prorromper 
(de. ). Sair com impto; romper; romper: 
Erorrompem lavas (do ruledo), águas (dare. 
presa) lágrimas (dos olhas). 1 Manifesta-se 
subitamente: Aplausos! Veias prorrompem 
das galeria). 2. TU: provromper em... Ex. 
pressar ou manifestar de subito; tomper: A 


multidão protrompe em valas. Prorrompeu 
de em riso, em choro ou pranto, em gargo 
lados 

PROSCREVER 1. TD(I): proscreséto (de) 
Condenar a degredo, degredar; destercar: exi 
Jar: O governo revolucionário prosereveu (do 
pais) alguns politicos. 4 Afasta; espulsar: 
Eroserever alguêm (de um clube, ce uma so. 
ciedade). 4 2. TD: proscrevêlo. abolir 
(usos, vícios, ic. 4 Condenar: proibir (abu- 
sos, pesados, ee, 

PROSEAR 1, TI: prosear (com algum) (sore 
algo) Im: prostar. Conversar (fado); bater 
papo. papear. 4 2. TDp(D:prostar-se(de 
Andar prosa, vaidoso; gabar-se: Ele não se 
proseia (o que tem) 

PROSPERAR 1. Int ou TI: prosperar em. 
Progredir; irãe desenvolvendo: O pais vai 
prosperando (na Indústria. 4 2. TE prospe- 
tara... prosperar-dhe. Ser próspero ou favo. 
râve; correr bem: Praspera a sorte aos que a 
merecem: prospera-lhes a sore. £ 3. Int ou 
Gmenos us) TDp: prosperarése). Tornar-se 
próspera, rico; eniquecer: Trabalhou dura. 
mente é prosperou. 4 Dar bom resultado; 
melhorar: O negócio (sto, etc) prosperou 
44. TD: prosperá-o. (p. us.) Tornar próspe 
to; fazer progredir ou melhorar; promover, 
fomentar: Prasperar o coméreio, os negócios, 

PROSSEGUIR 1. TD: prosseguito ou (mus) 
TE prosseguir em .. Int: prosseguir. (Fazer) 
seguir; continuar: Prosseguir (nja deitara, 
fajo trabalho, Prosseguir lendo, trabolhan 
do. Prossegue 0 trabalho, a luta. 4 2. Im 
prosseguir. (p. us.) Seguir ou ir adiante: 4 
tropa prosseguia sem parar. 

PROSTERNAR TDp(l): rosternar-se (ante 
diante de... Curvar-se até 20 chão: pros 
tarse: Prosterar-se diante de Deus. Todos 
se prosternaram (ante o ei) 

PROSTITUIR 1. TD(): prostiuido (a..3, 
prestiui( lhe) alguém. TDp(: prostiui-so 
fa..); prostituir-se(lhe). Entregartse) à 
prostituição; inciart se) na vida de prosio 
tas Prestiiafilha (o um milionário) Ela se 
prestita. Prostimui-se atê a mendigos. 4 2. 
“TDI: prosttu a. prositui-eatgo. Ex 
por publicamente: Prastinir aos olhos de 
quaiquer um o que o pudor manda velar 
Brostiuir o corpo às vistos inpuras 43. TD: 
prostíublo. TDp: prostiuirse, Desonrar 
(se avilar(ãe): Prostituirrse) alguém 
ou algo. Prositsey a masistraura. 
Cortomper(se) por subocno: Prostitir-se) 
um juis, a justiça. 4 4. TDp: prositur 


| 
| 


PROSTRAR 


E 


“se, Trabalhar mercenariamente na are, 
Ta ciência, ue sô visando ao proveito mate 
ria 

PROSTRAR 1. TD(M: prosirálo (em... Lan. 
car pos tera; derrubar: Prastrou o adversó- 
Tio (no lama). 4 2, TD: prostálo. TDp: 
prostrart-se). Enfraquecert se) abaier(sey; 
extenvartse): Prostonos o trabalho, a 
doença. 1 (Fazer) desanimar. 4 3. TD: 
prestrálo. Submeter; subjugars dominar. 4 
4, TP: prosirarse fonte, dionte de.) 
Lançar-se de bruços em sinal de reverência; 
proslernarse: Prostrar-se (diante de Deus, 
ante o ve) 

PROTEGER 1. TDI: protesêio de, contra, 
TDI: proieger-se de, contra... abrigar(se), 
respuardar(-se; defender-se): Proteger(-se) 
alguém da (ou contra 0) chuva. “Protejoo 
“do (ou contra 0) frio” Uucã). Proveger( se) 
alguém de (ou contre) imporsunos ou impor 
tunações. ! 2. TD: protegê-lo. Ajudar; aus. 
Jar (ôrtãos, viúvas, crianças, ic) 4 Preser. 
var do mal; defender. / Favorecer; bene 
ciar. 4 Apoiar; recomendar (um candidato, 
p.6X)./ Tornar (alaubm) protegido ou favo 
rio (em prejuizo de outrem) Protege filho de 

PROTELAR TD: proteó-o. adiar deixar para 
mais tarde; demoras (a fazer ou tomar): Pro. 
telar uma medido, uma decisão ou resolução, 
“um despacho, uma viagem. 

PROTESTAR 1. TD(I: protestá-o (a... pro- 
estar -lhe) algo; protestar(lhe) que. Adir. 
mar ou prometer solenemente: Protestou 
eles que lutaria contra a injustiça. Protesto 
lutar até 0 fim. Protestar fidelidade, amizo- 
de, respeito (a algubm). À 2, TD: protestó 
«Jo. Levar ou mandar (ttulo, promissória e. 
tis) à protesto. 4 3. Int ou TH: protestar 
feontra, a ou em favor de... Levantar 
insurgi-se; pronunciar-se com vesmência; re- 
clamar: Protestar contra. arbitrariedades. 
Protetor a favor dos oprimidos, “Protestou 
“em favor de seus sentimentos de aratidto” 
(Machado: Torres). Quando o prejudicarem, 
proteste. 4 4, TI: protestar por... Clamar; 
bradar; bater-se ou pugnar: Protestar por 
seus diretos 

PROTOCOLAR TD: prosocoláto. Inscrever 
em protocolo; registrar: Protocolar docu- 
“mentos. — Var: protocolar 

PROVAR 1. TD(: provádo (0,.); prover 
(ley algo; provart-he) que... Estabelecer à 
realidade ou a verdade de (algo); demonstrar 
com proras: Ele provou les) que era ino- 
conte; provouf lhes suo inocência. “Quem 


prova demais não prova mada” (pros. 4 
Testemunhar; demonstrar; patentear; com 
provar: Provou fa todos) sue sinceridade. 
Suas roupas provavam (aos que o viam) que 
ele era indigente. 4 2. TD: proválo. Subme. 
tera prova; experimentar; testar: Provar um 
motor, um carro, os conhecimentos de a!- 
guém, / Tentar; dlienciar: Provar (de to 
dos 05 meios para... 4 Experimentar (uma 
roupa). 4 Padece; sofrer (fome, sed, dssa- 
Dores, etc). 4 3. TD: prosar algo (prová-o) 
ou provar de algo (OBS. at: provar. Comer 
ou beber um pouco de (qualquer coisa) para. 
veificar o sabor, a qualidade ou estado api- 
car o sentida do paladar (a): Prova este doce 
“Prove deste doce” (Nascentes). Prova, que 
é bom. “Prova teu caldo, não perderás teu 
pao” (Prov). — OBS. Prosa de. é dado 
como TI. Na verdade, à preposição introduz 
o complemento parvtvo de um quantificador 
zero ou indeterminado — provar) dealgo 
=, que É o núcleo do objeto direto CF. pro 
var um pouco de algo. Nesta interpretação, o 
vesbo é TD. 

PROVER 1. TDI: proséo de... TDpl: prover 
se de... Abastecer(se); munirtse): Prover 
4) alguêm de alimentos e roupas. Prover 
(se tua cidade de vieres. 4 2. TDI: provê 
Ja dk, com... Dolar; prendar: 4 natureza o 
proveu de mudts qualidades. A natureza pro- 
veu 0 pais de (ou com) todas as recursos. 
Provêrio em... Nomear para (cargo, empre. 
80, função): Proser alguém num cargo ou 
emprego. 4 3. TOM: provélo (em... 
Preencher (cargo, função, vaga, et.) por des- 
pacho ou nomeação: O diretor proveu a vaza 
em um parente. 4 4. TD: provêdo ou TI: 
prover. int prover. Tomar medidas, pro- 
vidêncas; providenciar; acudir (cow); reme- 
dia: Eu confio em Deu, Ele provê (a) todo o 
necessário; Ele provê. À autoridade judicial 
provê a tou 6) execução da lei 4 5. TD: 
provêlo. Receber e deferir (um recurso). 1 6, 
TE prover a... prover a ele, Alênder; acu. 
dir: Prover às despesas (a elas, o pagamen. 
to de uma divido. Prover ao seu sustento, à 
própria subsistência. + Prover sobre... Dec 
di; dispor: Prover sobre à destino de uma 
verba, sobre 0s bens de alguêm, 

PROVIDENCIAR 1. TD(): providenciálo 
(para... TH: providenciar para .. Determi 
nar ou dispor de modo providente; prover: 
Providencia alimentos (para a viagem). Pro. 
videnciou tudo (para resolver o problema) 
Providenciou para resolver o problema. 4 2. 
TD: providenciá-lo. Int ou TI: providenciar 
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! 2 3 4 
An-| da | va-um 
Versos de 4 sílabas: < 
1 Ya vlç$ 
Em que- 
O De EE: 
Versos de 5 sílabas Não | cho- | res | meu filho 
(redondilha menor) [epa 
ver | é | tu-| tar 
(142 O: 6 
Ao | ho- | mem | que gara 
Versos de 6 sílabas: + 
TI | do) a sito 
De | no- | vo | ver | fi | zeste 
7 ps ds 6 |7 
os | o- |ihos | des- | sas | me- | ninas 
Versos de 7 4 SM o : 
(redondilha maior) E 2 RA DR 7 
São | me | ni- |nas | dos | meus | o-lhos 


1007 — Nos versos de oito sílabas em diante até os de onze, começa à 


haver dois acentos obrigatórios: um da mesma maneira que nos versos an- 


teriores (na oitava para os de 8, na nona para os de 9 etc.), outro numa 


sílaba mais ou menos medial do verso. Assim, no verso de oito sílabas, além 
do acento na oitava, há outro na quarta sílaba, nada importando a posição 
dos acentos restantes; pode, porém, este segundo acento ser deslocado, mas, 
em tal caso, dois outros acentos deverão aparecer para substituí-lo: um na 
Quer isso dizer que o verso de oito sílabas pode ter o acento 
na 4º e na 8º sílaba, ou na 2º, 5º e 8º. Recaindo os acentos, no verso de 8 
sílabas, na 4º e na 8º, ou na 23, 5º e 8º, nada importa a posição dos outros 
acentos: cadencialmente, o verso está perfeito. Exemplos: 


Versos de 8 sílabas: 
PD E A A 8 
pân- | te- | no | pro-| fundo. 


y y 


sílabas acentuadas 


1 2 la 


à) No —hor- 


ren- | do 


que=o | frio. 


V v 


sílabas acentuadas 


“as PULVERIZAR 


as contro, em, sobre, acerca de, a respeito 
de, quanto a, seletivamente a, para. 1. Dar 
ou tomar providências (para; prover: “Pro- 
videniei a substituição dele (ou à substinui. 
gão dele)” (ueã). Providencia aos gastos às 
despesas. À polia providenciou contra as 
desordens, contra os desordeiros. Providen- 
ciar contra abusos. Providenciar (ja publi 
cação de uma obra. “Os responsáveis pela 
“festa providencirão acerca das fantasias” 
Cauréo), “E providencia sobre todos os ne 
sócios” (Gare: Suingari. “O govemo 
providenciará quanto ao troco” (Rui: Fer 
nandes) Providencia relativamente aos gas. 
tos. “Já providenciamos pora que nada 
falte” (Aurélio). Providenciar para soluco- 
tar 0 problema para a solução da problema. 
A direção vai providenciar. 

PROVIR TI: provir de... Proceder; derivar; 
tec origem, orgimar-se: As linguas românicas 
provêm do letim vulgar. / Descender: Ele 
provêm de uma fomilia nobre. 1 Vis (decerto 
luan: Escravos que provinhem da África. 
Provir (a, para. (de... Resultar; advir: 
Proveio lhe da imprudência um sério prejui 
=o. A moléstia (he) provo de um contágio 

PROVOCAR 1. TD(I): provocá-to (para... Im 
provocar. ir provocações (a alguém); de. 
saia: Ele gosta de provocar (os qutros) 
Provocanco para a luto. 4 2. TDI: provocê. 
o a (+ Infiniivo). Estmulas; incitar: Pro- 
vocar alguém à reagir, Provocálo à reação, 
ao combate. / 3, TD( provocálo (a..h; 
provocart lhe) algo. Causa; ocasionar: A 
umidade excessiva provocaf-le) resfriados 
7 4. TDI: provocá-la a, para... TI: provocar 
a. Convidar; incitar: Provocar alguém a 
dançar. Provocáo pera a dença, poro um 
pessejo. "O melhor livro é o que mais provo- 
di q erame é discussão" (Oliica: Jucá); 
sro que provoca a discutir. 5, TD: provocá 
“Jo. Injuriar: insultar. 4 Promover; aprontar 
(desordens, tumultos, etc). 4 Atair viva- 
mente. é Causar desejo senial em (alguém: 
Muller que provoca 0s Homens. 

PUBLICAR 1 TD: publicá-lo. Tornar público; 
divulgar; espalhar (segredos, notícias, boa 
105, etc). 7 Afirmar publicamente; proc 
mar. / Dar conhecimento de (decreto, le, 
exe). 7 Proterir solenemente (uma sentença, 
etc). 2.TD: publicá-lo. Int: publicar. Edi. 
tar: Não tenha pressa em publicar (livro) 
Publicar artigos, posses, contos. 

PUGNAR 1. Int ou TI: pugrar (com, contr, a 
ou em fevor de, por... Travar puena ou lu 
ta; lutar; combates: Puguar com (ou contro) 


O inimigo. “Roma pugnou três vezes com 
Cartago” (Nascente). Pugnar conta a 
opressão, pela liberdade, em favor da demo- 
crucia 4 Pugnar (com... Discutir acalora- 
damente: Pugna acirradomente (com 
alguém). 4 2. TD: pugní-o ou (m. us) TE 
euenar por algo. Lutas moralmente (por at 
20); defender; esorçar-se na defesa de algo: 
“Puanar os (ou pelos) direitos humanos. 1 
3. TD: pugnar + Objeto imerno. Tomar par- 
te em ou travar (pugna ou sinôn. batalha, 
combate, etc.) Pugnar uma pugna memorá- 
ve 

PULAR 1 Int: puder. Dar pulos ou saio sat 
tar: Crienças corriam e pulavam no pátio. 4 
Manifestar-se com agitação; agitr-se (de ale 
ria ou comentamento). / Palpitar com vee 
mência (0 coração). Agitar-e; ferver: “Pu 
a champanha nas taças” (Constâncio: Fe 
mande). Pulular. £ 2, TE: pular (de. (0, 
“para. Int: pular. Deslocar-se pulando st 
tar: Pular de uma janela (a ou para outra), de 
lá para cá. Pulou para trás, para 0 lodo. 
Pular (de... Salar; jorrar: Às lágrimas pu 
lavam (dos olhos) 4 3. TD: pulélo. Trans 
por deum pala: Pula im muro, suma sajet 

PULSAR 1. Int pulsar. Palpitar; Intejar (o 
coração, às anêrias, as fontes, o sangue nas 
veias) / Respirar a custo; ofegar. 7 2. Tl-at 
go pulsar em... pulsa-he algo. Repereuni 
sosndo ou ressoando: Palavra, gritos pul 
sam no coração. & Lavejar: vibrar: “Pulso 
“lhe aquele afeto verdadeiro” (Machado, 
“pulsa nele (no coração) aquele afero 

PULULAR 1. Int: pudor. (pcim, p. us) 
Lançar (a planta) rebentos,  Germinar com 
rapider; brotar. / Mulplicar-se com rap 
dez. 72, Int ou TE pulularfem ..). Aparecer 
ou existir em grande número; abundar: Put 
am no ramo às clanatães, Começam a pulu 
lar 0s profetas de desgraça. 4 3. Tl pulutar 
de, em... Estar cheio; abundar;fervilhar: 
terreno pululava de cogumelos (ou em cogu. 
melosy” (Tu). O bairo pululava de men; 

PULVERIZAR 1 TD: pulierizólo. TDp: pul 
vetizar-s. Converter se] em Ou reduzir(se) 
a pó: Pulverizar-s) um torão de opicar. 
Converter se em pequenos fragmentos; es. 
misalharcse): "O choque pulverzou os co 
pos de cristal” (Aurélio); puverizaram-se os 
copas no cho. 4 2. TD: pulveri-lo. Des 
traçar; aniquilar (o inimigo). 4 Refutar com 
pletamente (argumentos, p ex. 4 Espalhar 
(liquido) em gotas tenissimas plo puleriza 
dor; atomizas; vaporizar. 4 3. TD(: pulse 


PUNGIR E) 


risádo (com, de. Cobrir de pó: polvilhar 
Pahericar as plantações (com um insere) 
Pulsericar ama crinça de (ou com) tale. 

PUNGIR 1. TD: punto Ferr com cbjeo 
pontiagudo; picar. 7 Inc; exciar estimo. 
Jar: À ambição o pungi. 7 2 TD: pungéo 
Im: png. Causa grande dor mora ou re 
moro a (alguêm torturar; agi: À inveja 
Je punge o coração “Tudo o que png, tu 
do o que devora o coração” (Raimundo Cor. 
rei Remorsospungem. 3, Int ou TE pur. 
ir dem. J; Dunga. Começar a apontar 
e vegetação, « barba): Pungia no cerrado 
uma vegetação vala. Pungie-he à barba no 
queixo. Pungehe [= netã, um tinião 
tuço. 

PUNIR 1. TD: punido. TDp: punirse. impor 
castigo a aluem);costigarõe. 42. TD:pu 
nélo. Servir de castigo a; escaemenar: A de. 
ola uni 0 arrogante. Repriir (rimos, 
vício, 

PURGAR 1. TD(D: purgáo (de). TOP: 
purgarse (de) Torne-se) puo; putiti 
carte): Parar um metal (de escória), ar 
sart-sey alguém (de pecados). 4 2, TOU: 
purgé-o (de). TDR: purgarse de... Liber 
arts de impurezas morais ou imlecute 
Pargar o espirito (de preconceito). Purgar 
(so alguém de preconcitas / 3. TD: pur. 
sólo (de. Livias, desembaraçar (do que é 
Pejudiias Purgar um texto (de eras) Pu 
gar a língua (de barbaisnos, esrangeiri- 
mas, 8). 4 4 TD: purgédo, TDp: purgar. 
se. Tratar(se) com purgants (faze) tomar 
pagam: Purgar um doentes Não se pargar 
Sem consultor médio. 7 Chicas (o 
açucar. 4 Espir (pecado). 5. It puar 
Espe (chaga, ferida) maus numoces ou ps 

PURIFICAR 1. TD(D: punfícáio (de. ) 
Tordar puto; deserbaraçar, var (de subs. 
“âncias que alteram, corromper) limpar (de 
impureza ou matéria estranho: Purlcar o 
mer! (dos fezes ou escóries), Punficar (das 
dorras o vinho. 4 2. TOU: punficóto 
(de .J. TOPA: uifica-se (e... Torna 
(se puro moralmente: limpar), isentar 
(se (de culpa, pecado): Pica ala ca 
culpa Puiiar-se tdos pecados, de precon 
ceiros! "O batismo purjfic-nos do pecado 
arigina” (Nascemos 

PUTEAR TD: pueíio. (RS) (Chuloy Des. 
compor com palavras abscenas,ofendendo a 
mãe do atingido: O capeta: puieou o gaudê- 

PUTREFAZER TD: putrefezê-o, TD ou nt 
putefacen-se, Torne) pode (física ou 


ARE SA RE Ss ME “E SENSE SEME os To 2 contra DRESS a PD O 


moralmente corrompertsey; deterior 
(se: O calor úmido puarejez a cerne Os cor- 
pos (e) putefizram ao sol 
PUXAR. TDI: cubo (de) (pero. 
puxo por. TD: puxáto. Mover, deslocar 
(gara sh) com força; exerce tração em; tra, 
star: Puvor uma codeira (para si, para à 
visita). Puxar do canto um caixote (por uma 
corda). Os cavalos puxam o carro (do tolo 
douro), puxaneno para fora. Puxar alguém 
pelo cabelo Pusálo (de... Fazer esforços 
para arrancar; fazer sir à força; astanar; ti. 
tar: Puxar rolha (da garrafa), um prego (da 
perde Pulo (para... Conchegar: Pu- 
xar o ae (para os ombras). “O doente pu 
xou o cobertor para o peito e dormiu” (Nas 
Semtes). Puxar as cobertas. 4 “Pur a brasa 
para a sua sardinha” (Mod ) defender seus 
imeresses ou conveniências. 7 2. TD: puaxáto 
ou TI: par por... Exercer tração (em): Os 
cavalos puxam o (ou pelo) carro. 4 Estrar; 
esticar: Puxar (per) uma corda. “Não puxe 
muito pelo cordão, que ele arrebenta” 
(Jucáy 4 Pexá-o ou Puxar de ou (menos us.) 
por.. (OBS) Titar e empunhar; secas: "Ele 
puxou o revôlver (ou do revólver, ou pelo re- 
vólve), e quis atirar” (Ju). "Quem quer a 
moça, anda do pé e puxa da bolsa” (Prov. 
— OBS, “Os posvêrbis dee por trazem car 
ga afetiva (exercício ce tração para utilizar o 
instrumento): O soldado puxou do punhal e 
feriu o atacante. “Quem quer moça pus pela 
bolso” (Prox. Jº (Nascentes, 1960: 170). 1 , 
TD: puráco. Tirar do bolso (notas de dinhei. 
to) 4 Transport (coisas em grande quarti- 
dade: Quantas toneladas puxa essa jamania? 
4 Provocar (uma briga, p. ex.) / Provocar: 
“começar (conversa, palestra). 7 Começar (e 
2a, camo, ec) para ouros acompanharem, 
4 Consumir gastar: Esse aparelho puxa mu 
ta energia (elênica. 4 Deixar ferver bem 
(gulsado, molho). 4 Sorver (a fumaça do ci- 
gato) / 4 TE: puxar, por... Herdar traços 
físicos ou morais; sair parecidos Puxar aos 
tou pelos) pas. "Quem pura (ou sai aos seus. 
não degenera” (Prov. 4 Pur por... Ime- 
tescar-se promovendo o adiantamento de: Pur 
xar pelos filhos, pelos alunos. 1 Obrigar à 
produzir mais do que de hábito: Puxar pelos 
funcionários 4 Falar, tocar (em certo assun- 
to). 4 “Puxar de uma perna” (Mod): co- 
Near. 5. TI (Pre): puxar para (+ Predica 
tivo) Ter pendor ou vocação; tender: Ele pu 
xa para a pesquisa, Pusa pora pesquisador 
(< Puxa parar lesar pesquisador) 4 6. TD: 
“psd Int puxar. gi.) Fumar maconha: 


E 


PUXAR 


Puxar (fumos. “ (gr) Adular de maneira 
servi: Pucar o sacode aleuém. Puxar (soco) 
7. Int: pur. Supurar (ferida, chaga) 


Torcer-se (a madeira por efeio de umi 
dade ou calor. 4 Ter acesso de asma ou 
puxado, 


QUADRAR 1. TD: quadro Dar forma qua- 
diada a; tornar quadrado (uma área, um can 
teiro, etc). 4 2. TD(I): quadrólo (para...) 
Dar postura adequada a(o corpo); pefilar-5: 
“Quadrou o corpo (para O chute 4 3, TDK 
quadrá-o a, com... TPI: quadrar(se a, 
com; quadrarihe. Adaprarse); ajustar 
(se; combinar: Quadrar a linguagem aos ou 
vie. Quadrar-se às suas funções, Cores vi 
vas ndo (se) quadram a (ou com) um ambien 
te de luto. Quadrar-se) o estilo no tema Sim» 
plcio? O nome não lhe quadra. 4 4. tt ou 
TI: quadir (a alguém: quadrortlhe). Ser 
agradável ou conveniente: agradar; convir 
Não (ley quadrava a solução. A proposta é 
que não (lhe) quadrou. é 5. TI: quadrar 
com .. Conditer; combinar; fazer sentido: 
Isso quadra com à que ela disse 

QUADRICULAR TD: quadricuáto. Das for 
ma de quadrculo à (vidraça, p.ex.) 7 Divi- 
dir em quaríclos (o papel, p. ex 

QUADRUP ICAR 1. TD: quadrupticito. Mui. 
tiplicár por quatro. 4 2, TD: quacruplcá-lo 
TDp ou Int: quadruplicar(se Tornar(se) 
auaro vezes maior ou mais numeroso: A em 
presa quadruplicou seu capital. Em dois anos 
seu patrimônio (5) quadruplicou 

QUALIFICAR 1. TD: quatificôto. aseibuir 
qualidade a: O adjetivo qualifica o substant- 
vo. 4 Aprecit; avaliar (um crime ou delito, 
etc). / Enobrecer: Esse gesto qualifica (a) 
quetquer um. 4 2. TDI: qualificâto para 
TDpl: qualificanse para. Classificação) 
em concurso ou torneio: Quanficar(-se) at- 
guém para um cargo ou vaga. 3. TD: quali 
ficólo, TDp: qualficarse. Registrar-se) co. 
mo elehor: Eleitores que O juiz qualificou” 
que se quatficaram. 4. TD(M Pre: qual 
cé-lo (de, comoy + Predicativo. Considerar; 
reputar (possuidor de certa qualidade: Qua- 
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ficou (de) honesta. Qualificar uma obra 
de (ou como) obscena. 7 5, TDI Pred: quali 
Ficádo de, por + Predicativo, Fazer incidir 
em circunstância agravante: Quaíficar uma 
ação de (ou pon roubo. 

QUANTIFICAR TD: quaniicáio. Indicar a 
quantidade de avaliar precisamente. 

QUARAR TD: quará-io. Im: quarar. (Fazer) 
branauear (roupa) expondo ao sol Estender 
roupas a quaror 

QUEBRANTAR 1. TD: quebrantá-o. abater; 
arrasar; quebrar (muralhas, fortalezas, tc, 
4 Domar; vence (a fúria, à resisência deal. 
Euém). 7 Viola; infingr (a disciplina, ali, 
aordem, ec). 4 2. TD: quebrantá-o. TDp: 
quebrantar-se. Abater( se): Quebrantar(-se) 
o ânimo, o entusiasmo. 4 Enfraquecer(se); 
debiliar (se: (fazer perder as forças ou o 
animo: À doença quebramtou-o. Quebrantor 
«selhe 0 organismo por efeito da doença. 1 
(Fazer) perder à coragem, a energia: Que. 
rantar se uma tropa 

QUEBRAR 1. TD: quebrá-lo. TDp ou lat: que. 
brarse). Reduzir (se) a pedaços; despedaçar 
(se; parse; comper(-sej: Quebrar um vi 
dro. O vidro quebrout-se) 4 2, TD: quebrá- 
“Jo. TDp: quebrar-se tntercomper(sey: Que. 
rarse o fio ds idéias, o slêndo da noite, 
o sono Enfraquecertsey: debilitart-sep 
Quebrarse o ênimo, O entusiasmo, a esis 
tência. 4 Desfazor-se; (fazer) cessar: Que. 
rar se) um encamtameno, um matestar, o 
gelo Q &, indiferença, relações frias) 4 3, 
TD: quebrá-lo. Teansgreci; violar; níingir 
Gura ou juramento, protocolo, et.) Faltar 
ao cumprimento de (palavra, promessa) 
Anular; casar. / Bater em; espancar com 
unir: Quebrar o adversário. é 4, TD: que. 
brá-lo. Int: quebrar (Fats) enguisar; dani. 
can-se: Quebrar uma maquina. À méquina 


ES querer 


quebrou. 4 Dobrar(se) em ângulo: Quebrar 
o corpo. Lá onde a estrada quebra. 1 5. Int 
quebrar. Disuimuie de intensidade: afrousar: 
Pela tarde 0 sol quebra. 4 Fal: Mais um 
banco quebrou. ! Asruinar-se: ficar pobre: 
“Muita gente quebrou. 

QUEDAR TDPE: quederse a + Inficidvo. 
TUPI: quedart-se) em, por..; quedart-e) 
(per) lã. TDp Pred ou Int Pred: quedar 
(se) + Predicatvo (OBS) Estar quedo 
(quieto); parar; ficar; dete-se conservarse: 
Ela quedou-se a olhar as muvens. Quedarseà 
“porto, quedar-se lê. Ela (se) quedou por lá. 
Quedar(-se em silêncio; quedarf se) silencio 
so. Quedou(-se) pensativa. — OBS. Em es 
teuturas como. quedar pensativo, o verbo 
dado como “predicatvo” (Fernandes, Aunê. 
li, Freite) ou “de ligação” (Melhoramen. 
105), Naturalmente isso implicaria tb “predi- 
cativo pronominal”, dada a variação siná- 
ca quedar-se pensativo Trata-se, na verdade, 
de estruturas complexas, verbais (quedor-se 
ou quedar) + nominais (estar + Predicar 
vo): Ela quedou(se) pensativa < Ela quedou 
Ese/ela estando pensativa 

QUEIMAR 1. TD: queimá-lo. TDp: queimar 
-se. (Fazer) pegar fogo; pôr(-se) em fogo; in- 
cendiar-s): Queimerem uma loja no centro 
Queimon.se à loja em menos de meia hora 1 
CFazer sofrer queimadura; tostas (se; cres- 
tartse) O sol queima a pele Ele se queimou 
ao sol, 4 (Fazer) perder 0 viço; murchar: O 
verão inclemente queimou as plantações. 
Queimaram-se as planteções. 7 (Fazen per. 
der 0 presúgio; desgastar(-se) diante do pá- 
bico: 4 imprensa queimou o candidato of 
cit, O político se queimou com as últimas de. 
clarações. 2. TD: queimáo, Int queimar 
Produzir calor intenso (em); arder: abrasar 
O sol do meio-dia queima (a gene, as plan- 
tos). ) Causar ardor (em); abrasar; tornar 
(se muito queme ou febril: A Jeore queima. 

he as faces. A testa queimava, de tama fe 
bre, + (Fazer) ter ardor febril; abrasarçe) 
exaiart-se): É uma paixão que queima (o co- 
ração Aire (em alguém) com arma de fo. 
£o: O guarda queimou (o assaltante. 4 3. 
TD: queimá-o, Esbanjar; gostar; torrar (dk 
hero, a herança, tc). (esport) Tocar (o 
atleta) com qualquer parte do corpo, o imite 
a pari do qual é medido seu salto ou arre 
messo, os limites em que deve correr. 7 Ven. 
der à preço muito baixo; liquidar (mercado. 
rias, estoques) / Corr (objetos de ari 
(Bilhar) Perder uma jogada. 4 Condenar à 
Togueira ou fazer morrer nela. / 4. TDp(D: 


queimar-se (com... Ofender-se; irritarse; 
ficar queimado: O estudente queimonse 
com os colegas por causada denúncia, 4 5. 
TD ou Int: queimart-so) Fundir-se (limpa: 
da clêsrica, fusivel. 4 6. Int: queimar. (s- 
port) Em pingue-pongue, volibol, el. inva- 
Jidar-se (o saque) por haver à bola tocado na 
rede antes de atravessar. 

QUEIXAR TDpl: queixar-se (a alguém) (de; 
queixar-se-lhe(de..J. TDp: queixar-se. Fazer 
denúncia ou queixa (a uma pessoa) (de algo. 
ou de alguém); denunciar (a alguém) (mal ou 
ofensa recebidos: Ele se queixou ao Juiz de 
maus tretos, Queixa-se (ao chefe de seus co. 
legas, Vá se queixar ao diretor. Quetxar-se 
fd... Marifestr descontentamento; lamen- 
tar-; lamuriar-se; lastimar-se; exclamar-se 
reclamar: Queixar-se da sorte. Ela vive se 
quelxando (de tudo e de todos). “Não se 
queixe do engano, quem pela amostra com: 
era 0 pano” (Pros). Queixa) (de) que 

QUERER 1, TD: querer algo (querêo). Im 
queer, Ter ou manifestar vontade, intenção. 
(de): Não bosta querer (as coisas, é preciso 
Jazer. Querer, todas querem, mas quantos 
conseguem? “Não quer quem tarde quer” 
(Prov). 7 2 Int: quere. Ter vontade firme, 
decidida: “Querer é poder” (Prov). 43. TD: 
querer algo (quero). Desejar adquisir ou 
possuir; desejar: “Quem caso, quer casa” 
(Prov. Querer caro, emprego, ele. 4 Ape. 
tecer (comida, prato, docs, et). 7 Necesiar 
de; requerer: Plantas que querem umidade. 
Esse prato quer muito tempero. 1 Ambicio. 
nar; cobiça: “Quem tudo quer, tudo perde” 
(Prov), 7 Pretender; solicitar (aumento de 
salário, p. ex). 4 Querer que... Desejar. 4 
Exigi: Quero que me respeitem, 4 Consen- 
tr; permitir: Não quero que o deitam. 4 
Acreditar. 4 Querer + Infinito. Desejar: 
Ele quer dormir, 4 Tencionar; tentar: Quer 
ver o futuro? Olhe o passado. 4 Condescem 
der em; Se queres ouvir minha opinião. 4 
Ensaas: A crisnça já quer ala. é Pretender: 
“Querer desculpar asneira é asnear de outra 
manera” (Prov. “Querer ensinar o padre 

nosso ao vigério" (Mod). é Queira + Inf 
altivo. Fórmula cortês de pedir ou mandar, 
mais ou menos equivalente à tenha a bondade 
de, faça o Javor de: Queira fechar a porta. 
4. TD (AU: querer + Infinito. Estar na 
iminência de: Está querendo chover. "O céu 
queria clarear” (Machado: Jucáy. 4 Estar 
próximo de; ameaçar: As ondas querem tra 
gar o mexio. 1 8, TDI: querer algo a, de a. 


ques 


ES 


“guêm:; querer lhe algo. Desejar; pretender: O 
que lhe queres? Quero dele que .. 1 6. TD 
Pred: querêlo + Predicaivo. TDp Preó 
querense + Predicativo. Desejar que (al 
guém ou a gente) seja ou esteja: Ele a quer 
mais interessada (< Ele quer/ela estar mais. 
Interessada). “O pai o queria médico” (Au. 
rio) (€ O pai queria/ele ser médico). “As 
camas. querem-se idolatadas”” (Constân- 
cio: Fernandes) (< Az damas querem/os do- 
mas ser idolarradas>"As damas querem 
as lamas idolaradas, onde o objeto direto 
— 02º as damos — passa a pronome rele. 
xivo, por identidade com o sujeito). / 7. 
TDI Pred: queréo pura, por + Predica. 
tivo. Desejr; aceitar: Não o queria pera (ou 
po) genro. “Tu não a queres para tia” (Ma 
chndo: Torres). “Romeiro não quer outro 
por parceiro” (Prov, 4 8. TH: querer a ai 
guém (querer-he) ou TD: querer alguém 
(querito) (OBS). Tip ou TDp: querer. 
Amar(5e); estimar( se) ter(se) afeto (ay; 
querer(se) bem: “Queria lhe, é verdade” 
(Machado: Nascente). Do filho que muito 
he quer [esho de carta) Ele lhe (ou 0) que 
ria como a um irmão. Eles se querem muito. 
Querem se como irmãos. — OBS. Gramá- 
ticas e dicionários dão este queer “ter ale 
to, amar, estimar” como TI quere a alguém, 
querelhe. Mas, desde o por. arc. (ef. Epi. 
fnio: 110), ocorre (b. TD, querer alguém, 
querbio. Decexto por causa da semântica 
“amar, estimar”, transiva direta. É bem 
conhecido o ex. de Rui: "Querendo com ar. 
dor 0 idioma que falamos” (apud Fernan 
des) No port. modero, provo a pesquisa 
de Lessa, para este querer “amar, “uma pro. 
pensão flagrante para constuí com acusa. 
tivo [auerê-lo) em que pese às advertências 
dos gramáricos” (p. 208), documentando 
com José Lins do Rego, Ciro dos Anjos, 
Drummond, Diaah Sivera de Queiros, Tas 
soda Silveira é Jorge Amado. Barbudinho (p. 
71) acrescenta ex, de Oswald é Vianna Moog. 
Para o TI, dá-se a explicação do subentendi 
mento: querer — bem (coisas bos, posvas) 
— e algum, No entanto, mesmo nessa cone 
trução plena querer bem (onde predomina o 
dativo, a... ou lhe, cf. Lessa, p. 210) tb 
ocorre o acusatvo: “queria muito bem o fl. 
lho” (Mário de Andrade: Less), Assim se. 
do, por “ter ficado suficientemente demons. 


tado que [.. um preceito gramatical foi te 
pesdas vezes desmentido na literatura mode. 
na brasileira” (Lessa: 210), registre-se nas 
gramáticas a variação de regência: quererhe 
ou querêlo. Para a linguagem culta formal, 
pode-se recomendar a variante quererlhe, 
Sem condenar a outra (querê-o 
QUESTIONAR 1. TD(I): questionar alo (ques 
“ioná-o) (com alguém). TI: questionar (de, 
cerca de, a respeito de, sobre, em algo) (com 
alguém) Int: questionar, Levantar questão; 
debates, discutir acaloradameme: "Quesio 
mar a imortalidade do alma” (Lelo; questo 
nar sobre a imortalidade. “Não questiono 
de palavras, mas de fatos” (Juca). Questio 
nar (com alguém) em assuntos filosóficos 
Vais questionar (sobre) sso? Evite questionar 
(sobre qualquer cols). 4 2. TE questionar 
por algo. Fazer questão; disputar: Questionar 
pelos direitos de alguém. 4 3, TD: questiond- 
lo. Contestar em juao: Question o direito 
(e afirmação, tc) de alguém. 
QUIETAR V. aguietor, var. m. us. 
QUILOMETRAR TD: quilomeirá-o. Medir es 
trata, percurso etc.) em quilômetros 
QUINHOAR V. aquinhoor, var. m. us 
QUINTUPLICAR 1. TD: quintuplicálo. Muti 
plicar por cinco. 4 2, TD: quintuplicálo 
TDp ou Int: quintuplicar(se). Tornar-se) 
cinco vezes maior: Ele quintuplicou ua for. 
uma. Sua fortuna (se quintuplicou, 
QUITAR 1. TDI: quit-o de... TDpI: quitorse 
de... Tormar(-se) quite desobriga(e); sen 
art se): Quitar-se) alguém de uma div, de 
obrigações ou compromissos. Quitei-o de me 
lar explicações. Quita-se de (dor) explicações 
“Já te quitaste das velhas ava? (Nascem. 
tes) 4 2. TD(AY: quitar algo (quito) (a at 
gb) quitar(dhey algo. Esitar; poupar. 
Quiref-he) aborrecimentos, preocupações 
Tem por norma quitar discussões 4 Perdoar 
Quitar vidas (a alguém). 3. TD: quitar al 
gtém (quitáto) ou TDpj: quiterse de al. 
guém (9, us.) Divociarse ou Hesquitarse 
festa é a forma us: Quitar o marido Quitar 
se do marido. 1 4. TD: quitá-lo. Perdoar à 
divida a (alguém); desobrigar (alguém) de 
obrigação, satisfação ou pena: Quitar seus 
devedores. 4 Deixar, perder (a vida, p.ex). 
4. TE quitar de. Ser Cispensedo de; não 
precisar: Quite de o despedir. Quito de me 
dr explicações, 


RABEAR 1, Int rabear. Mexer com o rabo: O 
cto (cavalo) rabeia. 1 Fazer movimento se- 
melhante ao rabear do animal: Rabeiom as 
chamas 4 Mexer-se inquieto; não parar, / 
Rebolar-5e; saracotear. 4 Derrapar (veiculo) 
nas rodas taseias. 4 2 TDE rebeálo 
para... Diigir de esguelha: Rabear 0s olhos 
ou um olhar, olhares) pere alguém. 

RABISCAR 1. lot rabiscar. Fazer rabiscos. 
Fazer traços ao acaso. 4 Escrever ou dese. 
nar mal: Pensa desenhar, mas só rabisca 
4 2, TD: rabiscálo. Encher (um papel, 
uma parede, ec.) de rabiscos. 4 Escrever fa 
Zendo rabiscos: Rabiscou seu nome e algu- 
“mas polasras. 4 Escrever à pressas (um bi 
here, p.ex). 

RABUJAR Int: abujor Mostrar rabugento, 
impestinene; ter rabugem ou rabugiee: Af- 
guns velhos tendem a rabugar. 4 Chorami 
gar e timas (criança, especialmente com so- 
no), / Zangar se ou ralhar contintamente. 

RACHAR 1. TD: vachálo. TDp ou Int: rachar 
(se, Abrirtse) (em) fendas ou gretas (em); 
Tender( se); gretar(se); lascarse): Rachar 
um vaso. O sol rachou a parede Rachou(-sej 
aporede O vaso rachou(-se), Rechar(se) um 
cristal. 2. TD: rachálo, Dividi no sentido 
do comprimemo (lenha): “Se não fossem as 
cunhas, não se rachavam paus” (Prov). 4 
Abri de meio a mei; dividir ou partir vio 
lemamente. 4 Melkratar com palavras (a- 
Euêm). 4 3.TD(): rachá-o (com. Dividir 
reparir: Racha o dinheiro, o lucro (com at 
ué). Rechar ta conta ou despesa (comoos 
amigos) 

RACIOCINAR Int ou TH: raciocinar (em, so 
bre.) Fazer raciocinio); apresentar ou de. 
dunr razoes; pensar; tele; ponderar: Ra. 
ciocinar sobre (ou, menos us, em) determi. 
mado assunto. Procure raciocinar. 


RACIONALIZAR TD: racionaliá-o. Tornar 
racional (a escrita, 0 trânsito, a conduta, 
etc). 4 Tornar relevo (o espíio, p.ex). 
Tornar mais eficiente com ajuda da ciência 
ou da técnica, 4 (Pc) Justficar (um com 
portamento) pelo raciocinio com motivos ou 
tros que não Os reais; explicar com falas 
rezpes 

RACIONAR TD: racioné-o. Distribuir (timen. 
tos, p. ex.) em rações ou regradamente. 4 Li 
miar a rações ou porções controladas, leu 
ladas, a venda de (a gasolina, p. x) 

RADIAR 1 Int vadia. Lançar raios, luz ou ca- 
los; citar; (e) fugi; rear: No céu rodava 
um sol glorioso. 4 2. TD: adido. Cercar de 
raios brilhantes; aureolar. 4 3, TD(M: red. 
o (de), Emitir radiosamemves irradiar: Elo 
Tudiava alegria (dos olhos) 

RADICALIZAR 1. TD: radicalzáio. TDp ou 
Int radicalizar(se). Tornar-se) radical ter 
atitudes radicais (em): Radicliar críticos, 
idéias, posições. Nessas questões, evite ro 
dicalizar(se. 4 2. TDp: radicalizanse. To 
mar 0 rumo do radicalismo: favorecer ati 
des ou posições radiess: “A Revolução Rus 
sa radicalizou-se após à queda de Kerensk) 
(Aurélio, 

RADICAR 1. TD(I): radicáo (em. TDp(D: 
reicar-se (em... Enralzar(se); arralgar 
(se; infundir( e) irmar(-e): Radicar bons 
sentimentos, virtudes, vícios no coração, no 
ânimo). Radicarf se) uma idéia (no espírito 
4 2. TDpE: radicarse em...; radicanse lá 
Fixar residência: O poltico radicouse em 
Brasílio 

RADIOGRAFAR 1. TD: radiografá-o. Obser- 
var ou reproduzir por mei da radiografia (os 
pelmoes, p ex.) 2. TD: adiografá-o. TE 
radiografar (de. )(a, pera... Int: radiogra. 
“fer. Expedir (nodeia) sob à forma de radio- 
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grama; expedir radiograma(s) (1, In co 
muniea-se pela radiografia: Rodiografar no 
úícias. Radiografr às quroridades, a um mi- 
str, Dara tm submarino. Não deixe de ra- 
diografar. "Não deixe de radiografar de 4 a 
seu pa” (Nascente) 

RAIAR (lie a 100) 1. It: feia Emitir caos 
luminosos; brilhar; (re fulgir: Rator no alto 
s primeiras estretas, 1 Começar à aparecer 
no horizonte (o sol, a aurora, a madrugada 
+ Surg; manifestar-se: “Ratava enfim a di 
berdade” (Lelo). 4 2, TD: roláto (p. us.) 
Irragiar (tz, brilho, 

RATARE (ig, a rala risca, esti”) 1, TD: ré 
o (de... Colrir de taias ou riscas, estrias 
estrar; lisrae: Ratar de prata o veludo. O 
samgue rae-lhe a fardo. Rar um papel, uma 
“rouga, uma tela. 2, TI: ralar em, por. To- 
caras raias ou os limite; aprovimarse; tan- 
senciar: Seu entusiasmo reia em fanatismo. 
Essa proposta raia pelo absurdo 

RALAR 1, TD: ralé-o. Reduei a fragmentos 
pequenos, com o ralador (coco, mandioca. 
etc); moer, titurar. 4 Esfolar, escoiar: O 
menino não se machucou muito, só ralou o 
joelho. 4 2. TD: tatádo. TDP(N: ralorse 
de .). Alligirtse), atormentar(se); apo 
quemar(se: 4 soudade relav-o. Ralavase 
de saudades, de ctâmes. “Quem se relou Já 
marreu” (Prov). 4 3, TD ralarse, fam) 
Ser mal sucedido; ser derrotado, reprovado, 
cc: Fez vestibular e se rolou 

RALEAR TD: releálo. TDp ou Int rolor(se) 
Tornar(se) talo ou menos denso, menos 
compacto: Os gafanhotos ralearam à planta 
gta. O mato (A vegetação) vai se raleondo. 
o (5) raleando os cabelos. 

RALHAR 1, Int ou TE raiar (, com alguém, 
contra alguém ou algo); ralhartlhe). Re 
prsender em vor alta; desabafar cólera com 
repreensões, ameaças; xingar; zangar-se: A 
mãe ralhou com o filho. Não lhe rahes sem 
masivo. Ralhar contra tudo e contra todos. 
Realhar contra ebusos. "Casa onde não hã 
pão, todos ralham e ninguém tem razão” 
(Pro) “Ralhamas comadres, descobrem-se 
as verdades” (4. 2, TE ralar de Cr 
car; censura Falar: Ralham os jovens dos 
mais velhos 

RAMIFICAR TD: remifiá-o. TDp(M: ramif 
car-se em... Dividir(se) em tamos, partes, 
etc subdivide (se): 4 drvore ramficou ra. 
zes e galhos. Ramilicase a âmore. Ramifr. 
conse protestantismo em seitas. 

RANÇAR Int vançer. Criar tanço; tormarse 
rançoso: Não deixe a manteiga rançr. 


EDS e SO DRDS ro 


RANGER 1. Int: ranger. Produzir ruido áspero 
“somo o de um objeto duro coçando sobre ou: 
dro;chiar. Range a porta, o portão / 2. TD: 
rangé lo. Roçar uns contra os outros (dente): 
Ranger 05 dentes. “Saber às dentes ranger 
não é saber morder""(Prox.). — Var: rangir 

RAPAR 1. TD: rapéo. Ralar; raspar (uma 
aiz, um coto). 4 Contar tente 0 pol de; es. 
canhoar; raspar (a cabeça). “ Coriarcerce (a 
barba, o pão, o capim, as ervas, etc. 4 So. 
frer; passa: Kopar fio Rapar fome ou see 
42. TDE: rapé-lo à. repar-he algo. Estar. 
ui arilosamente; furtar: O vigarista hero 
“ou um bom dinheiro. 3. TDp: rapar-e 
Berbear-te; escanhoar-se 

RAPTAR 1. TD: raprá-io. Comet: capo na 
pessoa de: Páris raptou Helena. 4 2. TDE 
raplálo a... raptar lhe alo. Acrebatar rou 
bar: Raptaram-lhe uma corteiro. 4 Raptar al 
guém a algo. Arrebatar; arrancar: Roproua 
ao contvio dos ses, às delicias de arte 

RAREAR TD: tareólo Int: rarear. Tornar(se) 
raro, menos denso; (fazer) diminuir em nú- 
mero; ralear, rarefaer( se): O machado vai 
rareando a mato. Vai rareando a vegetação. 
O Bombardeio foi rareando as tropas inimi 
gas. 4 Tornar-se) raro, menos frequente: 
Rarear as vistos. s vii vão rareando 

RAREFAZER TD: rarefazé-o. TDp: refazer. 
se, Totnar(se) menos denso: Repefazer( se) 
o ar. Rarefaz-se a água ao color 4 Tornar 
(se) menos numeroso; diminuir em número; 
desaglomerar( se): Rarefez-se aos poueos a 
multidão, 4 Dilatartse); expandir-se) des- 
condensart-se): Rarefazertse) um gás. 4 
Diluirse); (fazem desaparecer: O vento rare. 
fez as nuvens, Rarefizrame-se as muvens do 

RASCUNHAR TD: rascumhá-o. Fare o aseu. 
nibo ou esboço de esboçar; mimuner: Rasc- 
“nhar um ofício, uma caro, um discurso 

RASGAR 1. TD(I: rasgéo (em 1 TDp(O: 
rasgarse (em... Fender(se); romper(sel; 
partir se): Resgart-e) um vestho, am véu 
Rasgeur-se (em doi) 0 véu do templo Rasgou 
o bilhete (em pedacinhos). Rasgam-se as 
vens em formas caprichosas. Rasgart-e) um 
papel (em dois | Dividir-e) issociart-se 
Rasgar(-se) um partido, ama sita (em fac- 
gões). 2. TD: iasgálo. Fere lacerr (a cor 
ne) Praticar (uma abertura: janela, porta 
ele). / Abrir fenda em (a tera). 4 Alargar 
uma avenida, uma ua) 4 Dissipar: O sol 
rasga as muvens, as trevas, / Magoar profur- 
damenve (a alma, o coração). 4 Arravessar (o 
mar, o oceano). / Cavar (a terra 


E REANIMAR 


RASPAR 1. TD: raspá-o Tirar pare da su- 
perficie de (a madeira, p.ex ) com instrumen. 
to adequado (raspadeira ou raspador, p.ex.) 
7 Aliste, poli com a raspadeira. / Lim 
par esfregando (o musgo das árvores, o 
barro do calçado, etc). 4 (pop.) Rapar 
(& barba, o bigode) 4 Ralar rapar (o 
queijo). / Apagar; acabar com. 4 2. TD: 
raspó-o ou TE rasparem .. Tosar deraspão: 
O caro raspou fujo poste. A bola raspou 
ema trave. 4 3. TDp: rasparse. Reirarse 
fugir 

RASTEJAR 1. TD: rastejálo. Seguir o rato ou 
a pista de (caça, criminoso, fugitivo, tc) 
rastrear. / Investigar (um crime, as causas e 
algo, ei rastrear. 4 (p. us.) Ter aproxima. 
dameme: beira: Ele rasteja os cinquenta 
anos. 2. Int sostejar. Andar de casos. 
Ter Sentimentos baixos, rastiros. 7 Ser dest 
tido de idas elevadas. 4 Avitar-e; rebai 
xar-se; abandalhar-se: Os sabugos ficam aí 
restejando. 

RASTREAR TD: rastreáo. Int: rastrear Ras. 
tejar: seguir 0 raso de; invesiar 

RASURAR TD: rasuráio, Int rasuras, Fa 
er rasura) (em): Evite rasurar (o doeu. 
mento) 

RATEAR! (is. a rateio) TD: rateálo. Dividir 
proporcionalmente (lucros, despesas) 

RATEAR? (ig, à rea) Int ratear. Falha, ex 
plodi irregularmente (motor) é (pop.) Fra- 
quejar, falhar no serviço, no esporte, etc, 4 
(fam ) Cometer ou fazer fiasco, rata 

RATIFICAR 1. TD: ravficto. Confirmar, va 
Jidar (o que Toi dio, feito ou promecdo). 4 
Comprovar; corroborar, é 2. TDp: ratificar. 
se. Confirmar alguém) o que disse. — Cf. 
enfiar 

REABASTECER TD(M: resbastecáto (de) 
TDp(I: renbastecer-s (de... Abastecer( se) 
de novo ou muito: Reabastcer-se) uma ci 
dade (de mantimentos). Reabastecer um car 
ro (de gasolina 

REABILITAR 1. TD: resbiltálo. Resituir ao 
estado amtecior; retira (alguém direitos e 
precrogativas que tinha perdido: Regbiliar 
um negociante que faliu. 1 2, TD: reabitá- 
lo, TDp: reabiliarse. (Fazer) readquirr a 
esima, a consideração pública: regenerar 
(e: O casamento renbitouco. O criminoso 
renbilion-s, 

REABRIR TD: reabrilo. TDp ou Int recbrir 
se). Abrir(-se) de novo; tornar à abrir-se) 
(o que Se tinha Fechado): Reabrir um tea- 
tro, O teutro reabriutse). Reabriramt-se) as 
feridos. 


READMITIR TD(): readinito (em...) Adi 
mitir novamente: Readiitr (no cargo) um 
Juncianário demitido. Read no coléioy 
alunos expulsos 

REAFIRMAR TD(D: regfirmó-o (0... reafr 
“mar-he) algo. Tocnar a afirmar: Reafirmou 
(ele) tudo o que dissera. Reafirmou-hes) a 
promessa 

REAGIR It ou TI: rege (a, contro, sobre. 
Opor à uma ação outra, contrária; exercer 
reação, resistência opor-se; cesstir; agir, in 
ir: Reogir a ataques, a ideias. Regi com. 
tra a dor, contra as criticas. Reggir contra a 
rotina, As grandes obras arvstcas reagem so- 
bre as condições exteriores. O artista reage 
sobre a ambiente social, O reacionário reage 
sem agir. 

REAGRUPAR TD: recgrupó-o. TDp: reggri 
“parse, Agrupar(se) novamente; tornar 
agruparçse) 

REAJUSTAR 1. TDU): regjstálo (a, com... 
TDO): regjustarse (a, com... Tornar « 
ajusta se; ajustart-se) novamente: Regjus. 
far(se) alguém à sociedade. Reajuste um ao 
(ou com 0) outro. + (Mec) Resperart-sey; 
embuchartese). 4 2. TDI: regjust-o (a...) 
Tornar (vencimentos, salários, preços, etc) 
proporcionados à elevação do custo de vida: 
Reajustar os vencimentos dos professoras das 
universidades autárquicas (2os dos professo- 
ves das fundações 

REALÇAR TD: reolçálo. TD: reolpar-se (Fa 
2a) atquii reale; eevar-s0; destacar-se); 
(fazer sobressair ou aparecer mais distinta. 
mente; avivarse): A modéstia reoiça as de. 
mais virudes 

REALIZAR 1. TD: relito, Tornar tea, efe 
tivo; efetuar, efetivar idas, planos, proje 
tos, sonhos, et). 4 Executar; fazer (um tra. 
balho, uma viagem, te). / Converter em di 
nheiro ou em valor monetário: Realizar copi 
tai, fortunas. Realizar uma herança. º (Do 
ingl) Perceber como reslidade; apreender de 
modo completo, correto e mito: “Init 
“realizar” a morte, para usar este dl barbo- 
rimo dos maus tradutores de inglês” (Ru. 
bem Braga). 4 2, TDp: realizar-se (algo 
Exivar-se; elevar; cumprit-se (pleno, 
projeto, previsão, ec). / Dare; acontecer 
ou ocorrer; verificar-se; ter lugar (uma Festa, 
umcongresso, et). / 3. TDp(1): alguém rec. 

r-se (em algo) Efeivar eu deal cumprir 

o programa devida: Ele se realizou (na litera 
turaj: é um esritor consagrado. 

REANIMAR 1. TD: reanímélo, TDp ou 1 
reanimarse. (Fazer) readquirr ânimo, for- 


REAPARECER 


ES 


sa, energia; tornar a animar (50: 4 voz do 
der reonimou os jovens. Os jovens (se veani- 
“maram à vox do lider. O calor da fogueira 
reanimou-o Ele (se) reanimou ao color do fo 
queira 4 2. TD: reanimá-lo, Restabelecer as 
forças de; fortificar. 7 Restitui à vida: Que. 
er reanimar um codôver. 

REAPARECER Int regprecer. Tomar 
tecer; aparecer novamente 

REAPRENDER TD: regprendê.l, lat: regpren 
der. Tornar a aprender 

REAPRESENTAR TD: reopresentálo. Tor 
nar a apresentar (um espetáculo, um pro- 
jeto, ec). 

REASSUMIR TD: reessumio. tt: regssumir 
“Tornar assumir, assumir de novo; reentrar 
no exercicio de (carao, função): O general 
ressmi (o comando das ropas). O minis 
tro reassumba (o cargo 

REATAR TD: reatólo. Atar de novo (um nó, 
9.63). 4 Retornar ou continuar (algo imer. 
rompido): Resta um negócio, uma amizade, 

REATIVAR TD: reatiólo, TDp: reativarse, 
Tornar a ativar-e) 

REAVALIAR TD: reevalól. Tornar a avaliar; 
avaliar novamente, 

REAVER TD: reavêlo (de, 0..). Tornar a 
aver; recuperar; resomat; reconquista: O 
ais reoune (do ou ao invasor) as eras perdi 
“as, "Reouveram do soberano as terras que 
perderam” (Melhoramentos 

REAVIVAR TD: reaviválo. TDp: reovisanse. 
“Tornar a avivar(-s) (as cores, p. ex). 4 Avi. 
var(se) multo. 4 Tormar(se) vivo no espiri 
o, na imaginação; reviver (atos do passado, 
acomtecimemos, etc). 4 Tormar(se) bem 
lembrado; relembrari-se 

REBAIXAR 1, TD: rebabo. TDp ou Int: re 
baixar(-se. Tornar(se) mais baixo; (fazer) 
diminuir na altura: Rebaitar um terreno. O 
terreno rebaixout-se). 4 2. TD(U): rebaiálo 
a..J. TDp(l: rebaixar-se (0... Humilhar 
(se); aviltr( se): Rebatraram-no (20 posto 
le bedel. Ele não se rebaixa (a pedir conse. 
Ihosy. Rebaisou-se ao papel de mero air 
“Por riqueza não te exaltes, por pobreza não 
te rebaixes” (Prov). 2 3, TD: rebuisálo, 
Fazer diminuir 0 preço ou o valor de (mer. 
cadorias) 

REBATER 1. TD: vebatê-o, Dobrar batendo 
(prego) / Afastar com violência; repelir re- 
chaçar (o inimigo, 0 invasor, ee). / Aparar 
(geipe, soco, etc). 4 Refunae; comestar; te. 
pel (acusações, argumentos, ec). 4 Com- 
bater; debelar (doenças, male). / Reprimir: 


apa 


teirear (impulsos, paixões, ee). 4 2. TD: re. 
datélo. Int: rebater. (Fut) Chutar (a bola) 
em diteção mais ou menos oposta aquela em 
que veio: Ele rebate mal (a bol) 

REBELAR TD(: rebelá-o (conta... TDP(O: 
rebela-se (contra... Tl: rebelar contra 
Tormar(-e) rebelde; revoliar( se); insureir 
(sex Rebelar o povo feontra o governo). A 
colônia se rebelou contra à meirópote "Os 
vessalos rebelaram contra o ei” (Autêlio ou 
(ex. 15.) Os vassalos rebelaram-se contra orei 

REBENTAR 1. TD: rebentólo. Int: rebentar. 
Fazer(-se) em pedaços; despedaçar(se Re. 
bentar uma louça. À louça rebemtou. 4 Que. 
brar(se com estrondo, com violência; (fa 
28) estalar: Rebentar uma fortaleza, uma 
“pomie. À comporta rebentou. 4 (Fazer) mor- 
ter de cansaço (o cavalo). 2 Int ou TI: re 
dentar (de... Manar como font; brotar; r- 
romper: Grossas larimas rebentarom (de 
“seus olhos). Da terra rebentou petróleo. Uma 
fonte rebentou de rocha, rebentou no solo. 
3. TI: rebentar de .. Estar dominado (de at. 
“um sentimento) Rebentar de elegria, de dor, 
de curiosidade. 4 Rebentar em... Romper; 
desabafar-se: Rebentar num choro, em gr 
tos, em blasfêmia. 4 Quebrar-se com violên- 
cia: As ondas rebentom na praia. 4 4. at re- 
bentar. Estouar; explodir (bomba, p.ex). 7 
Manifestar-se violentamente: Rebentou uma 
revolução, uma guerra. 4 Desencadear-se 
(uma tempestade. / Soar com força (um ge 
to). 4 Lançar rebentos (uma arvore, plata) 

REBITAR TD: rebitolo, Arrebitar. / Ligar 
(peças de metal) por meio de rebites; unir 
“com rebites 

REBOAR Int reboar. Fazer eco; exoas; reper 
cutir; reumbar (trovoada, grito, et). 

REBOCAR! (ig. à reboco) TD: rebocá-io. Re- 
vesti (parede, etc) de reboco, / Maquilar 
exageradamente (o rosto) 

REBOCAR? (lg. a rebogue) TD: rebocó-o 
Levar a reboque; dar reboque a (Barco, car. 
to, et). 1 Ir de braço dado com (uma mu. 
her, p.ex. 

REBOLAR TD: rebolálo. TDp ou Int: rebo- 
lar( se. Bamboleae (se); saracoteart-se: Re. 
bolar corpo (os quadris, as ancas, as né. 
gs), As ancas rebolavem. A mulaia (5) re- 
bolava. “As criculas rebolavam ao som da 
cuco” (KLS) 

REBOLCAR TDI: reboleálo em .. TDpl: re 
bolearse em... Aslrar(se; revolver se); es 
pojar(se); chafurdar: Rebolear o corpo na 
lama, no lodo. Rebolcar-se na lama, no todo. 
Rebolar-se no vício 


Versificação (8 1008) 595 ma 


Versos de 9 tório na 4: e ra 9%, ou na 3:,6:e 9 


1 6 | 7 8 9 

a) Nor noi- | te | de | paimas 
s ntuadas 
1 Si PRA DES Rr 9 

» Ó rei- | ros | da | ta | ba gra-da. 
sílabas acentuadas 


Versos de 10 sílabas: Têm o acento obrigatório na 6º e na 10º, ou na 4º, 8: e 10; 


: 3),4 5 6 7 8 9 10 
ay As | ar | mas | ba- | rões [as | si | na | lados 
1 2 3 |4 6 9 
bd) vi | a ju tu ra da 
Versos de 1! sílabas: Têm o acento obrigatório na 5º ema 1º 
| 3[4]5]6 q7ls|o9liw]u 
Sou | ín- | dia | sou | vir- | gem | sou | lin- | da | sou | débil 


1008 - Os versos de 12 sílabas, chamados alexandrinos, devem ser 
considerados como 2 versos de 6 sílabas, versos estes que então se denomi- 
nam hemistíquios, e chama-se cesura o ponto em que eles se dividem. Têm 


o acento obrigatório na 6º e na 12: sílaba: 


cesura 
1º hemistíquio VIA, 2 hemistíquio 
1 3/4 s TM o RO pm pa 
Ma- | nhã | de | ju- | nho=ar- | dente | u- | ma em | cos- pose cal- | va-da 
v 


não se conta 
estasilaba 


Certa vez objetaram a Castilho: “Se o verso alexandrino se compõe 


de 2 versos de 6 sílabas, então não é preciso fazer alexandrinos; basta com- 
por versos de 6 sílabas”. - Castilho respondeu: “É verdade, mas alexandrino 
tem mais imponência, mais brilho. Assim, quando temos muita sede, prefe- 
rimos beber um só copo grande de água a beber dois pequenos 


Nota: Tratando, ainda que resumidamente, de métrica, julgamos necessário apresentar 
estas três regras do alexandrino clássico: 1 — Quando o primeiro hemistíquio termina por palavra 
paroxitona, a palavra que mícia o segundo hemistíquio deve começar por vogal ou h. Esta regra é 
essencial; o não cumprimento dela faz com que o alexandrino deixe de ser clássico. 2 - Quando à 
última palavra do primeiro hemistíquio é oxítona, a primeira do segundo pode indiferentemente 
começar por vogal ou por consoante. 3 - A última palavra do primeiro hemistíquio nunca pode ser 
proparoxítona. 


as RECEBER 


REBRILHAR Int rebrilhar. Brilhar muito, 
tensamente; resplandecer, cefulir. 4 Brilhar 
de noxo; voltar a brilhar: Depois da tempes- 
(ade, rebilhou o sol 

REBUÇAR TD: rebuçóio TDp: rebuçar-se 
Encobriré-se) com capa ou rebuço; embuçar 
(58): Rebuçar o rasto, a face. Rebuçar-se al 
guém (com uma capa, com um cachecol. ( 
Disfarcar(-se); dissimular(-se): Rebupar(-se) 
um sentimento, uma intenção ou destgnio. 4 
Escondert-se); ocultar(-se 

REBUSCAR TD: rebuscó-lo. Buscar ou pesqui 
sar com toda a minúéia; catar: Rebuscar 
exemplos, dados, provas. 4 Enfeitar exces. 
sivamente: requitar (a linguagem, a expres. 
são, 0 esto). 4 (prim., p. 15 Buscar de 

RECAIR 1. Int ou TE: recai (em... Tornar o 
estado de doença de que tinha melhorado; ter 
recado: Receir na doença. O doente recaiu 
42, TH: recair em .. Tornar a cai: (reini 
dir: Recair em erro, falta ou culpa. 4 Recair 
em, sobre. Incidir; cair: O acento recai na 
(ou sobre 3) última silaba. 4 Pesar (culpa, 
responsabilidade, ex): Recai nete (ou sobre 
ee) toda a culpa. 4 Tombar: A cabeça recaiu 
«lhe sobre o peito. 

RECALCAR 1. TD) recalcó-o (em...) Calese 
outra vez; calcar muitas vezes: Recalear as 
roupas na mala). U 2. TD: recalcólo. Repi- 
sar (um terreno). 4 Reprimi;refrear (um so- 
Juço, um gemido, uma mágoa, ec). / (Psi) 
Exclir de admissão consciemte (dia, desejo, 
sentimento). 

RECALCITRAR Int ou TH recalcirar (a, 
em.) Resisr disobedecendo; não ceder; 
eimar;obstinar-se: Recaleirar às ordens (ou 
à voc) de alguém. “Recaletro a tal proposta 
Recaliro a elo” (Juet). Recaleitrava em não 
sair dali. Não ouvi ninguém, recaleitrava. 7 
Recalirar (a alguém): reclcirar(lhe. De- 
sobedecer, tesistr teimosamente: Recalei 
trei ao chefe. Recaleite-lhe com outros argu- 
mentos” (Jucê). 4 Recaleirar (contra...) 
Revoltarse;rebelar-se; insurgir-se: “Não há 
recaleivar contra o amor” (Júlio Ribeiro: 
Auréio) 

RECAMAR 1. TD: recamálo. Fazer recamo 
em; enfeitar com bordado em relevo (um 
vestido). 4 2. TDE: recamólo de, com 
TDpl: recomar-se de, com... Cobri(se; 
enchec(se); reverse): Recamar um vei 
do de lantejoulas. Recama-se de fores o jar. 
dim. 4 3, TDK: recamó-lo de, com .. Enf 
tar: Recamar a linguagem de (ou com) flores 
de resórica. 


RECAMBIAR 1 TD: recambiá-o, Devolve: (e 
“a por falia de aceite ou de pagamento. 7 
Ressacar. 4 2. TDI: recombiálo (de) (a, 
para... TD: recambiálo. Fazer voltar ao lu- 
gar donde viera; devolver; reenviar: Recam. 
biaram-no à pristo. Ele foi recambiado (do 
estrangeiro) para o país de origem. 

RECAPACITAR TDI: recapacit-o de. TDpE 
recapacitar-se de .. Capacitar(-se), persuadir 
(se) novamente: Recapacitor-o/Recapoci- 
tou-se de que não havia tempo a perder. 

RECAPAR TD: recapá-o. Recauchutar 

RECAPITULAR TD: recapituláo. Resumir ou 
sintetizar de novo (matéria de aula, p. ex). 4 
Relembrar (resumindo) 

RECAUCHUTAR TD: recauchuáo. Recons 
titur com camades de borracha a parte gasta 
de (pneus); recobrr de borracha; recapar. 4 
Restaurar; reconstituir 

RECEAR 1. TD: recrá-o; recear que... re 
cegr + Infinítivo (OBS ). Ter receio ou medo. 
de; temer: Não recei críticas. Reco que me 
intempretem mal. “NãO recoia dar brado 
quem tem o direito do seu lado” (Prov). Re. 
ceio ser mal interpretado, "Quem tudo re- 
ceia, nada teme” (Prov). — OBS. O inf 
vo (objeto direto) tb. aparece preposiciona- 
do: “Não receies de ser vista” (Gonçalves 
Dias: Fernandes) "Receio magoá-lo. Receio 
de magod-lo” (Jucê). 7 2. Tl recear por 
Ter apreensão; temer: “Recear pola vida de 
alguém” (Auréiio) 4 3. TDpE: recearse 
de... Ter receio ou temor; assustar-se; preo- 
cupar-se: Receia-se (de) que o raiam. Receia 
-se de uma traição 

RECEBER 1. TD(); recebéio (de... Obter; 
“ganhar; consegui: De quem recebeu esse fi 
sro? Recebi (dele) um relógio. 4 Aceitar to- 
mar: “Recebihe das mãos o diploma” (Me 
lhoramentos). 4 Obter por comunicação, re 
messa ou transmissão: Recebi (dele) uma ca. 
ta. Não receber (de ninguêmy resposta, infor. 
mação. De quem recebeu a ordem (a menso. 
gem, etc). 7 Ser alvo de (homenagem, hon- 
tas, tc): Receber homenagens (de alguém) 
O santo recebe oferendas (de seus devotos). 
2. TD: recebêo. Tomar (o que é devido): 
aceitar em pagamento (dinheiro, salário, 
et). 4 Cobrar (útuo, promissória, exe). 4 
Entrar na posse de (herança, p. x). 4 Acei- 
tar; acolher: Receber Dem (ou man sugestões, 
crílcas, 4 Apanhar (um golpe, um soco, 
etc). ! Padecer; sofrer: Receber um castigo, 
um dano. “Recebido o dano, apa o buraco” 
(Pro). 3, TD: recebê-lo. Int: receber. Ob- 
ter pagamento de (salário): Há um mês que 
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não recebem (seus salários). Acolher (vi 
sita) em casa; dar recepções à (visitas; re 
cepcionar: Ele sabe receber (os visita O 
casal recebe (os amigos) aos sêbados. 4 4, 
TPM Pred): recebê-o (por + Predicativo) 
IDP Pre: receber-se(por + Predicativo) 
TD: receber-se com... Unir(se) em mati- 
mônio; casar-se); aceitar (por esposo ou es- 
posa): Recebeu a jovem (por esposa). "Os 
noivas recebem-se hoje” (Aurélio; recebem 
se por marido e mulher, Recebet-se com um 
“milionário 

RECEITAR 1. TD: receit-o (0. receitar 
(lhe) algo. Dar recita de; preserever como 
médico: O médico receltou-lhe) um calmar. 
ta. Ele só receita chás. / Aconselhar: Receito 
lhes; calma e paciência. 4 2. Int receitar. 
Formular receitas): O médico receitou 

RECENDER 1. TD: recendêlo, Emir, exalar 
(aroma, cheiro forte: As flores recendiam 
um aroma adocicado. 4 2. Int cu TI receber 
(6..). Ter cheiro agradável e intenso: À so 
a recendia agradavelmente. Recendia a era 
vo(s, a jasmim, a alfazema. 

RECENSEAR TD: recensaá-o. Fazer 0 tecen- 
scamenso de (a população). 4 Incluir no re 
censeamento. 4 Asrolar; enumerar; resenhar 
(pessoas, animais cu coisas). 7 Levar em con. 
ta; considerar; apurar 

RECEPCIONAR 1. TD: recepcioná-io. Esperar 
(alguém) em aeroporto, rodoviária, ec. com 
certo aparato ou cerimônia: Recepeionar au 
toridades, congressistas, artists. 4 2, TD: 
recepeioná-o. Int: recepelonar. Dar recep- 
506 (a); receber: O casal gosta de recepcionar 
(amigos). 

RECEPTAR TD: receptblo. Guarda, reco 
ber e/ou esconder (coisas furtadas por outra 
pessoa): Receptar ias, relógios. Receptar 
Juro 

RECHAÇAR 1. TD(): rechaçã-lo (de... Fa- 
“sr teltoceder ou resirar; repelir: Rechoçar 
ias fronteiras] o inimigo. 4 (Fut) Rebate 
Rechaçar a bola (da grande área. A defesa 
rechaça bolas 4 2, TD rechoçó-o. Oporse 
a; resistir ay rebater: Rechapar idéias, argu- 
mentos, projeros. 

RECHEAR 1. TD(D): recheó-o (com, de..) 
Encher muito; encher (de recheio, etc Re- 
chear empadas (de ou com palio, exeto 
nas), ““Recheie com farofa o peru” (Nascen- 
tes) 4 Encher completamente: Rechear a car. 
eira (de notas, a bolsa (de moedas). 4 2. 
TDI: recheá-lo de, com... Entremesr com 
abundância; encher muito: Rechear a lingua- 
gem de estrangoirismos. 


RECICLAR TD: recilálo. Promover a atua 
lização culura, pedagógica, etc. de (profis 
sionais, funcionários) em vista de maior en 

RECITAR 1. TD: recto (a... rectarthoy 
algo. Imt: vetar. Pronunciar declamando; 
declamar (de cor): O amigo recitouthe) at 
guns poemas. Ele recita com muita expres 
são. Sabe recitar. 2. TD(I: recto (a... 
recitar dh) alpo. Ler em voz ata e clara: Re. 
citar trechos da Bibla (o alguém). 4 Nara; 
contar: Recitou-lhe uma história 

RECLAMAR 1. Int ou TI: reclama (conta, de, 
por... Fazer protesto (oral ou escrito); pro 
testar; clamar; reivindicar: Reclamar contra 
atitrariedades, injustiças. Reclamar da co- 
mido, de tudo. Reclamar por Justiça. Eles es- 
ão sempre reclamando. | 3. TDI: reclomá- 
o (de. TE reclamar por. Esigir; ceivin. 
car: Reclamar dos patrões melhores salá 
rios, Reclamar por melhores seláios. Recto 
mar de mesa observância do regimento. 4 
3, TDI: reclamáo q ..; reclamarhe algo, 
Implorar; pedir: “O condenado reclomou 
“perdão ao rei” (Aurélio). 4 4. TD: reclama 
“lo. Demanda tequerer; er necessidade de: 
Plantas que reclamam água. A erança recto 
ma cuidados e carinho. 1 Alegar direitos a; 
Reclamar a herança. 4 Exigir insistentemente 
a entrega ou devolução de: Reclamar seus 
documentos. 

RECLINAR 1. TD(D: relinóto (a, em, sobre, 
contra... TDpl: reclinarse a, em, sobre, 
contra... (OBS). Desviar(se) da posição 

cal; dobrar(se); curvar(-e); encostar 
(se; Incinar se): Reclinar a cabeça (na ar 
mafia). Relinar o rosto ao (no, contra o ou 
sobre 0) ombro do companheiro. Reclharse 
na cadeira, no sof; reclinarse o (no ou so- 
bre 0) ombro de alguém. — OBS. Rectinarse 
aparece <b, despronominado: "A virgem re 
clnava [= recinave-se) num ronco áspero 
do arsaredo'” (Alencar: Jucê), “Reclianda 
[= Reclinando-e) sobre o ombro He álvaro” 
fd j6) 4 2, TDpI: pectinar-se em... Pou. 
sarse; deita-se; descansar: Reclinar-se no 
elo. Ter onde relinar-se 

RECOBRAR 1. TD: recobrá-lo. Adquirir nova 
mente; retomar (o que havia perdido; reu. 
pesa (var. erud. correspondente): Recobrar a 
Saúde, as energias, o vigor, O ânimo, o ele 
o, Recobrar a vista, os sentidos. ! 2 TDp) 
recobranse (de... Restabelecer-se; recupe- 
rare; livrar-se (de coisa afitiva ou moles) 
Recobrar-se do medo, do susto. Recobrar-se 
de uma enfermidade. O enfermo se recobrou, 


E) RECOMPOR 


RECOBRIR TD: recobrilo. TDp: recobrinse 
Tornar & cobrirt-se) 4 Cobrir) bem 

RECOLHER 1. TD(M: recolhéio (a, para.) 
Por ao abrigo; conduzir; levar: Recolher o 
geo (ao curral, as covatos (para as baia) 
Recolhê-o (a, para, em... Abrigar; guar- 
dar: "Recoli a carro é goragem (ou na go 
ragem, ou para a garagem)” (Ju). 4 Re. 
colhêio (de .), Fazer a colheita de: Reco. 
lher (do pomar) multa fruto. 4 Guardar; 
arrecadar: Recolher a roupa (do vara. 
Reunir juntar (cosas dispersas): Recolher f- 
vras, revistas (da sala). ! Aparihar; colhe: 
Recolher o ixo (do chao). 4 Coligiz: juntar 
“Recolhi (deles) boas informações. ? Recolhê 
“fa... Puxar (para si encurtar; encolher 
Recolher o pê a si. Recolher as rédeas, Ojo. 
but recolhe o pescoço (ao casco), / Reco. 
lhéo (em .). Dar hospitalidade à; hospe- 
das; abrigar: Recolher mendigos (mum ao). 
4 Guardar (a lembrança, na memoriay: Re- 
colher fatos, imagens (na mente). 4 2, TDH 
recolhêlo de .. Deduzir; inferir: Recolher 
uma lição (ou uma verdade) dos fatos. De 
suas palavras recolho que ele é um sábio. 4 
Auferi colher: Recolhe frutos de uma expe- 
rência 4 3, TD: recolhêlo, Asrecadar; 
cobrar: Recolher donativos, mensalidades, 
impostos Obter como resultado ou recom 
pensa; colher: Recolhe 0 que semeou. ! Reti 
rar (moedas, notas) da circulação. 7 4. TDpl: 
ecolher-se de.) (a, para.) ou Tl recolher. 
(de... fa 08, m. us., para. . TDp ou Int: ve. 
colherf-st). Voar, regressar (para casa); en- 
rar depois deter saido: Recolheu( se de um 
passei, de um bar. "O velho recolha de um 
passeio aos montes” (Feie). Reclher-se de 
um botequim) para casa. "O poeta. quan 
do recolhia e um botequim para caso” (Joto 
Ribeiro: Juca). É o último que (se) recolhe 
“Quem hesita entre duas igrejas recolhe sem 
er recado” (Prov). 45, TDDI: recolher-sea, 
em... Abrigarse; tefugin-se: Recolher-se em 
fou 3) caso de amigas. 3 Rerair-se fugi. 
do à vida mundana: Recolher-se a um (ou 
num) convento. 4 6. TDp(l: recolherso 
fa.) Dlrigi-se (os seus aposentos); ir para 
o quarto ou para a cama, à noite, para dor- 
mir; deiar-se: Elo já se recolheu (00 quarto 
4 Recolher-se (em... Concemrar o espi 
rito (em reflexão): Recolher (em medito 
qões) 4 7. TDp: recolher-se. Desaparecer 
(doença) externamente, para se manifestar in. 
ternamente, ou tornar depois a romper: O 
Sarampo recolheuse. 4 8. TD Pred: recolhe. 
lo + Predicativo. Manter; guardar; levar 


“A policia recolhia presos muitos ladrões" 
(Auréio) (< . recolhia muitos ladrões/os la. 
drôes estando presos) 

RECOLOCAR TD(1: recolocó do (em. Jreco. 
loco (l). Colocar de novo; tomar a colo 
cas; repor: Recoloqueas livros (nas estantes) 

RECOMEÇAR TD: recomeçálo. Int: recome. 
gar. TE (Aus: recomeçar o + Infintivo 
Comear de novo: Recomeçaram a discus. 
são. À discussão recomeçou. Recomeçatam a 
discutir. Recomeçou a chuva. Recomeçou a 
chover 

RECOMENDAR 1. TDI: recomendar algo 
(recomendo) (a alguémy recomenartAhe) 
algo; recomendar hey que... Aconselar; 
indicar: O médico recomendat-lhe) repouso 
Recomendarami-le) coutelo, Recomendou 
(he) o médico que descansasse. 4 Dar como 
Bom; aconselhar encarecidamente; inculcar 
O professor recomendou lhes) a leitura do 
arigo. Recomenda ds) que leiam o anigo. 
“Fazer ver; lembrar: O general recomendou 
fas soldados) todo o cuidado nos operações, 
recomendou que se tivesse todo o cuidado 
3, TDI: recomendar alo (recomendi lo a 
alguém; recomendar-he algo. Confar; dei 
xar aos cuidados de *Recomendei a cosa aos 
criados" (Aurélio) 4 Pedir todo o cuidado e 
atenção para: “Sobretudo recomendo-lh es. 
ses dois carte” (Aurélio), 4 Recomendar 
alguém (Recomendé-lo a uma pessoa; reco. 
mendar-lhe alguém. Pedi proteção ou favor 
para: Recomendei-o co ministro. 4 Apresen- 
tar, enviar cu transmitir cumprimentos: Re 
comende-me aos seus familire). / 3. TDpt 
recomendar-se por algo. Merecer disição, 
estima ou favor; tornar-se recomendável: Ela. 
se recomenda pela honestidade. 4 Recomen- 
dar-se a elguém. Invocar a benexolência, a 
proteção ou 0 socorro de: Recomendo-me a 
Vossa excelência 

RECOMPENSAR 1. TD(I): recompensá-io 
(a. recompensar( le) algo. Dar tecam 
pensa a (alguém) por (algo); remunerar gra 
dlicar: Recompensar serviços (a alguém) Re. 
compenseilhe o que me fez. 4 2. TDI: re 
compensar alguêm (recompenso lo) de algo; 
recompensar lhe algo. TDpI: recompensar-se 
“de algo. Indenizar(se); pagar( se); compen- 
sure: Recompensar(-se) alguém de um 
prejuízo. "Recompensel.o do prejuizo. Re 
compenseidhe o prejuizo" (Jucá) 

RECOMPOR 1. TD: recompó-lo. TDp: recom- 
por-se, Tornar a compor(-e) comport-s) de 
nova; reconstitur-5e); restabelecer(-5e): Re 
comport-se) a vida, a saúde, uma sociedade 
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& Reconcliar(-e); harmonizar(-se): Recom. 
“or amigos, colegas, desafetos. Recompuse. 
ram-se os amigos. 1 (Quim ) Tornar a formar 
(se) (um composto, uma substância. 2 2. 
TD: recompólo. Reorganiza; reordenar. 4 
Reazer; dar nova forma a (um texto, p es.) 

RECONCENTRAR 1. TD(): reconcentrálo 
em.) TDQ(I: reconcentar-se fem.) Reu 
núr(s6) num cento ou ponto. 7 (Fa 
vergie: Reconcentrar seus esforços (nos estu 
dos), a afeição (nos filhos). Reconcentram-se 
todas as atenções (num ponto). 2 2. TDp( 
reconcentrar-se (em... Refletir profundas 

RECONCILIAR 1. TD(:reconeláto (com... 
“TDp(M: reconcilarse (com... Tocnar(-se) 
amigos (pessoas que se malquistaram); (fa- 
ze) voltar às boas: Reconcilir-se) tua pes 
“Sos com outro. Reconcilar desafetos. Esta 
vam brigados, mas já se reconciliaram 4 2. 
TD(D: reconcilálo (com...) Harmonizar; 

traçar; conciliar (coisas que parecem. 
opostas): Recaneilior a Ciência com a Fé. Re 
conciliar Fé e Ciência 

RECONDUZIR 1. TDI: reconduzido a, aré 
(a... Remeter novamente; levar de novo; fa 
er voltar: Reconduzir o gado ao curral. Re. 
conduziu o homem até à porta. 4 2. TD: re 
conduzir alguêm (recondusto). Nomear no. 
vamente para o carzo que vinha exercendo: 
"A assembléia reconduiu 09 diretores" (Au 
têlio). Foram recondiuzidos 0s secretários 

RECONFORTAR TD: reconfortá-lo. TDp: re- 
conforiar-se. Revigorar(-se; (fazer) tomar 
novo alento ou recobrar forças perdidas: A 
refeição reconfortowo. Reconfortowse com 
Jum vinho reconstiunte, As boas notícias o 
reconfortaram. Reconfortose ouvindo as 

RECONHECER 1. TD: reconhecé-lo Conhecer 
de novo (alguém que se tinha conhecido am- 
tes): Cute a reconhecá to, 4 Admtt: Reco. 
nhecer seus defeitos. 4 Aceitar; confessar 
Reconhecer um erro (se. 4 Observar; ex 
plorar (uma região). 4 Declarar (um gover 
no) como estabelecido legitimamente. / De. 
arara autenticidade de (assinatura, ima) 

Prociamar: O povo reconheceu seu novo 
der. 4 Mosrar-se agradecido por (favores, 
benefícios, serviços). 4 Reconhecer que 

Estar certo ou consciente: Reconheceu que ti 

ha errado. 4 2. TDI: reconhecerlhe algo. 

Admitir como legal; assegurar: Reconheço- 

“Ihes o direito de protestar. 3, TDI Pres. 

reconhecê-lo como + Predicarivo, Admitir, 

aceitar como legitimo: O povo o reconheceu 
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como ei / 4. TI Pred: reconhecer em + Pre 
diesivo, Perceber: ver: Reconhecia nelo sua 
parceira 4 5, TDp: reconhecer-se Conhe 
er a própria imagem no espelho ou no erra 
to 4 6. TDR Preá: reconhecerse + Predica 
tivo, Deslarar-se; confessa-se: Reconhecor 
se culpado. 

RECONSIDERAR 1. TD: reconsiderá/o. Con. 
siderar ou ponderar de novo: Reconsiderar 
um problema, uma decisão. 2. Int reconsi 
ear. Tomar nova decisão; voltar rá; pen. 
sar melhor; repensar; arrepender-se: “Quem 
não considera, não reconsidera” (Prov. 

RECONSTITUIR TD: peconstiuito. Tornar a 
constituir; recompor; reorganizar. 4 Re 
raras forças de: Medicamento que reconstitui 
comvalescente. 4 Determinar as congiçes e 
ejreunstâncias de (um crime) 

RECONSTRUIR TD: reconstruí/o. Int: recons- 
rui. Construir de novo: Reconsiruirumo co 
sa, uma cidade. É tempo de reconsimur (o 
que foi destruído) 

RECONTAR 1 TD(D: recontálo (a: recon. 
tarflhe algo. Contar, nartar, referi de no 
va: Recontar histórias, acontecimentos (a a. 
gubm) ! 2. TD: recontá lo. Contar de novo; 
contar minuciosamente: Contou e recontou 
as frutos. 

RECONTRATAR TD: recontratá-o. Contratar 

RECORDAR 1. TD(: recordar algo ou alguém 

(recordo) (a uma pessoa; recordartfhe) 
algo ou alguém. Fazer vir novamente à me. 
méria; lembrar de novo: fecordeit-le) os 
tempos de colégio. / Recoráá-o (a alguém: 
recondar(lhe) algo ou alguém. Fazer vir à 
memoria (por semelhança); ser semelhante a: 
perecer: O colega novato (he) recorda um 
prima distante. À muvem (lhe recorda um gi 
gante deitado. 2, TD: record lo Recapitu. 
far (ções, assuntos estudados): Sábado é dia 
de recordar alguns tópicos da semano. 4 3, 
TD: recordar algo qu clguêm; recordar 
que. ou TDpl recordarse de blgo ou at 
guém; recordar-se (de) que. Fazer vir à me. 
méria; lembrar-se (de): Elo recordaa pessoas 
é coisas da infância ou recordave-se de pes 
soas e coisas da infância. Recordava que aos 
see aros estivera muito doente ou Recordou- 
se (de que aos sete anos... 4, TE algo re 
cordar-he. Lembrar; vir (espontaneamente) 
à memória: Recorda-lhe um pormenor. Ono. 
me não me recorda. 

RECORRER 1, TI: recorrer a ou (menos us.) 
para... ecorrer a ele (não “recorrer lh). D- 
Figirse (a alguêm ou a algo) pedindo socorto, 


so RECUSAR 


proteção: Recorrer a Deus, aos santos. Re. 

correr a amizas nas horas dificeis. Recorrer à 

Justiça, a um remédio. “Nos seus apuros, re- 

core para os amigos'” (Melhoramemos). 4 

Recorrer algo, a el. Lançar mão de; empre. 

gar; valer-se de: Recorrer acerto expediente, 

“a ameaças, à violência. Recorrer à poupança 

para pogar dividas. 2, TE: recorrer (de..) 

(ata... Ant recorrer. (ur) Interpor te 

curso judicial ou administrativo; apelar: Re- 

correr de uma decisão, sentença, promúncia 

O réu recorreu da pronúncia (para o órgão fe. 

deal "Recorrida primera instôncia para à 

segunda” (Ju. O réu não val recorrer (para 

instância superior) 4 3. TD: recarrêto. Tor. 

nár à correr, à percoter (a casa, a estrada, à 

terra), 4 Investigar; esquadrinhar (arquivos, 

documento). 4 Lembrar; evocar (atos, fi 
tos, ec). 4 (Tip.) Passar parte dos tipos de 

(ama composição) para a linha seguinte 

RECORTAR 1. TD: recort-o. Cortar formar 
“do figuras / Separar cortando (amigo, anta- 
cio, te de jornal, revista) 4 Talhar; cortar 
(vestido, terno). 4 2. TDI: recortóio de 
Intervalar; entremear: Recortava a narração 
de exclemações é suspiros. 4 3, TDPI: re 
coriarse em .. Mostrar-se à semelhança de 
desenhos recortados: A catedral recorta-se 
no logo. 

RECOSTAR TD(: recostá-lo (a, em, contra, 
Sobre). TDp(I: recastar-se (a, em, contro, 
sobre. J. Inlinart-sej; recliar(xe); encas 
tarte) pôr) meio deitado: Recastar a co- 
beça (ao ou no ombro de algutm). Recostaro 
corpo (ao ou no peltori da janel). Recostar 
ocorpasobre o sof, sobre a como, “Iracema 
recest-se langue ao punho da rede” (Alem. 
car: Tueê), Recostar-se numa cadeira, sobre 
“um sofá, contra a parede 

RECREAR TD: recreá-o. TDp: recrearse Di 
verir( se; distrai (56) emreter(-se): Recrear 
o espírito, a mente, Recrean-se) alguém, Re 
erear os enfermos. 4 múslea recreia-os, Re- 
crelum-se ouvindo música. — CF, recriar 

RECRIAR TD: recriólo. Tornar à criar; criar 
de nove: O artista recria a nature. 4 Resta 
belecer: Recriar novas forças. — C! recrear. 

RECRIMINAR TD: recriminá-o Criticar; cen. 
sura; repreende 

RECRUDESCER Int: recrudescer. Tornar.se 
mais intenso ou mais forte; aumentar; apra. 
varse: À chuva (O temporal recrudescou. A 
luta (guerra) recrudesce, Recrudesce a febre 

RECRUTAR TD(D): recrutólo (para... TDI 
Pred: pecruá-o para + Predicativo. alistar 
(para o serviço tiliar): Recrutar jovens (pa- 


ta o exército), voluntários (para a guerra) 

“Determinara persegubo a todo transe, e 
recrutá-lo para soldado” (Joaquim Manuel 
de Macedo: Jucê) (<... paravele ser soldo- 
do). 1 Aliciar; angariar: Recrutou jovens 
para o seminário. Recruteu-o para sem 
arita, para padre. Recrutar sócios (para 
Jum clube), membros ou adeptos (para uma 
seg). 

RECUAR 1, TI recuar (de. (a, para.) It 
recuar. Andar para tás; andar de costas; re 
irocader: Recuou da poria para q escada 
“Amedrontado, ele recua. 4 Perder terreno 
(ao adversário): O exército recuou (de uma ct 
dade (para outra) Recuar (de... Afastar 
ses Assustada, ela recuou (da janel), 4 De 
is; voltar atrês: Ouvindo os colegas, el re. 
euou (de seus planos). Recuou de sua pasição 
radical. 2. Tk recuar, para... Voltar atrás 
no tempo: Recuar 205 tempos d infância. 4 
Voltar atrás numa decião ou opinião: fe- 
cuar pata uma posição mais equiiorada 3. 
Int: recuar. Tentar fugir a compromisso ass 
mido; hesitar. 4 Reconsiderar. 4 atrasar-se; 
retroceder: "A clência não recua” (Aurêlio 
44, TDM: recuálo (para, até... Fazer re 
troceder; empurrar, mover para três: Recuor 
um móvel (para um canto, até a janely). 4 
Fazer andar para tás: Rocua o carro (até o 
“portão, para o fundo da garagem). 5. TD: 
recublo. Colocar aquim da posição atual 
(um muro, p. ex). 

RECUPERAR 1. TD: recuperá-o. Readquirir, 
ecobrar (o que perdeu): Recuperar as for. 
sas, a saúde, o vigor. ! Resttuir 4 vida nor 
mal, social qu profissional; reabilitar: Re 
cupérar um delinquente, um deficiente físico 
4%. TDpl: recuperarse de... Restabele 
cerse; recobrar-se: Ele já se recuperou da 
doença. 7 Indenizarse: Recuperar-se de um 
prejuteo 

RECUSAR 1. TD: recusólo. Não aceita (coisa 
oferecida) ejiar: Recusar um present, um 
cargo, um convite. 4 Não aceitar; nã admi- 
dr (uma solução, um depoimento, uma hipó- 
tese, etc), 4 Recusar + Infinktivo. Opor-se 
es negar-se a: Recusou entrar na slo. Recusa 
intervir. Recusa obedecerhe, 4 2, TDE re 
cusar algo (recusáto a alguém; recusarhe 
algo, Não conceder; não permitir negar: Re. 
cusa.Mhe entrado. "Recuso lhe dinheiro” (u- 
ct), 4 3, TDPE: recusarse a... Negurse; 
opor-se; resisti! ecusar-se a delatar colegas; 
recusar-se à delação. Recusar-se a (foge) ma- 
nobres, Recusar-se a comer. 4 Recusarse a 
uma ordem: não obedeser a ela, 


ERR MONARCA e 


REDARGUIR 


E 


REDARGUIR TD(D: redarsubto (o redor. 
guir-hes que... tt ou TI: redergair (a al 
guém); redoradit-lhe). Responder argumen- 
tando; replicar: Redlarguiu lhe) que não con- 
cordava com nada daquilo. Não redargaiu ao 
adversário. Não redargatr a insulos. Achou 
melhor não recaranir 

REDEMOINHAR Int: redemoinhar. Moverse 
em circuos ou espirais; dar voltas; revolu 
tear: As úguas redemoinhavam. O vento re. 
demoinha. Redemoinham folhas ao vento. — 
var. remoinhar 

REDESCOBRIR TD: redescobrio. Descobrir 
de noro. 

REDIGIR 1. TD: vedigito. Escrever com ordem 
é eminado (leis, artigos, ensaio, pareceres, 
etc). 4 Escrever os artigos principais de (or. 
nal, revista, periódico). / 2. TD: redigido 
fa. redizirtdhe) algo. Escrever: Redigi 
deles. várias caras. 4 3. Int: redigir 
Epressan-se sintaicamente por escrito; es 
rever: Redigir bem ou mal. Redipe mais ou 

REDIMIR 1, TD(D: vecimito (de... TDp(b: 
tedimirse (de... Livrartse); Mertar(se); 
resgatar (5; remir(-se): Redinit-se) alguém 
do cativeiro, das paixões. Redimir(-se) um 
prisioneiro ! 2, TD: redimio. Salva: Cris 
to redmiu es homens. £ Espiar: pagar: A pe 
nitência vedime os pecados. — Var remir 

REDOBRAR 1. TD: fedobr-lo. Dobrar de no- 
vo: Desdobrar um papel e redobrá-lo. 4 Di 
ae ou fazer de novo; tepeuir: Redobrar um 
aviso, uma medida 2. TD» redobrá-lo. at 
redobrar. (Fazer) soar outra vz; teicar: Re. 
dobrar ossinos. Os sinos redobram. / 3, TD: 
tedobráo, TD ou It: redobrar(se, Redu: 
plicar(sej; sornar(se) quatro vezes maior: 
quadruplicartse): Redobrar uma quantia, 
um número. A despesa redobrou( se) 1 4, 
TD: redobrá-lo. Int ou TI: redotrar (de. 
Multplicar(se); aumentar muito; intesi 
cars): Redobrar os cuidados. Redobrar de 
cuidados, Os cuidados redobraram. 5. TDp 
ou Int redobrar(se). Aumentar muito; mul- 
úipicar-se: Redlobram(-se) as dificuldades 

REDUNDAR 1. TI: redundar(a, para... em. 
“vedund( he) em .. Trazer como resuliado; 
resultar; reverter; ser causa de: A experiên 
cia edundout-le) num fracasso. “A derrota 
[.) redundou em aumento de poder para os 
Jesuitas” (Rebelo da Siva: Aulete. Às ve- 
“es o aparente mal redunda em bem 7 Re- 
dundar a, para... de... Provi; advir: O que 
(lhes) redunda dai? 4 2, tnt ou TE: recuncar 
fem...) Sobeja; ser cedundante, excesivo: 


Redundom aditivos no texto. O que redum. 
de prejudica o estilo. 4 3. Int: redundor. 
fgeim. p. us) Transbordar: “O rio redun- 
dou” (Auto) 

REDUPLICAR TD: reduplicálo. TDp ou lat: 
redluplicar(se. Tornar a duplicar); redo- 
brartse); quadruplicar(<e): Reduplicar um 
mimero. Reduplicar os esforços. Os preças 
reduplicameso, 

REDUZIR 1. TD: reducho. TDp; reduzirse 
Tornart-se) menor; diminuir( se Reducir 
uma foto. Reduir(-se) um balão. Abram. 
dar(se); afrouxar(-se); aplacar( se: Reducir 
se) a dor, o ódio. 4 2. TD: reduzido. Es 
tar; limitar (o espaço, o tempo). 4 Tornar 
mais concentrado por ebulição (uma solução. 
salina, p. ex). 4 (Cir) Repor no seu lugar 
fessos deslocado). 7 Separar em seus com- 
ponentes (um ónido, p. ex; desagregar. 1 
Copiar ou reproduzir (desenho, quadro) em 
dscala menor. 4 Subjugar; submeter (um 
estreito, um povo). 4 3. TDI: reductlo 
a... TDpE: reduci-se a. Transformar(-e); 
converter-se): Redlusirtse) uma cidade a 
escombros, Reducit-sey um corpo a cineas 
Reducir(-s) a louça a cacos. 4 (Fazer) che. 
gar (a condição ou estado inferior) degradar 
(se: O vencedor reducheos à escravos. Os 
vencidos veduiram-se a escravos, 4 Re. 
duelo a, em... reducinse a, em... (OBS ) 
Limitar( se); resumir( se; cifrartse): Cris 
to reduziu toda a lei a amar a Des e 00 pró 
ximo, Toda a ei se reduz a amar à Deus é 
ae próximo. “Que reduza a sua existência 
em lhe preparar o futuro” (Camilo: Jucãy 
“Redue-se a vida Cristã em amar e servi” 
(Melhoramentos). — OBS. Dada à raiz do 
verbo (due. “levar, a comparar com con 
gn, a regência primária é recuir a. Ber 
ao chega a observar: “Este verbo não rege 
em e sim a”. Há contudo ocorrências de 
em — "Reduzir metros em centimetros” 
iureio) —, sobretudo na acepção de “mi 
tarse, resumir-se”: “Pois tudo Je reduz em 
saber se matéria e pensamento sao uma e 
mesma coisa” (Stingar: Fernandes). Decer 
to influência de “consistir, esta, resumir-se 
V. tb. Juca: “Reducio a nada (ou em no 
day”. 1 4. TDE reducito a... Obrigar; for. 
gar: Redutiu 0 inimigo a entregar-se, a fu 
er. Reducios à obediência. 1 arrasta (a 
situação penosa): À guerra os reluzi é misé. 
sie. 4 Trocar; cambiar: Reduzir marcos à 
cruzados. ! Dar outra forma a: Redluci uma 
provincia a estado, 4 Vere; traduzi: Redue 
ci um texto alemão a português.  Exprimi 


as REFINAR 


em unidade difereme: Reduzir aias a minu- 
tos, um arco de circulo a graus. 1 5. TD(N: 
reduzido (a... Diminui; restringir: Reduzir 
os gastos, as despesas, o preço (ê metade 4 
(Mar Converter em termos mais simples; 
simplificar: Redutir duas frações (ao mesmo 
denominador) 

REEDIFICAR TD: redificá-o. Ediicar de no 
vo, reconstruir 

REEDITAR TD: reediálo, Editar de novo. 4 
Reproduir: Reeditar velhos tras. 

REEDUCAR TD: reeducé-io, Tomar a edu- 
car, ou completar, aprimorar à educação de 
(alguém) 

REELEGER TD: recigéilo. TDp: recleger-se. 
Eleger(se) de novo, 

REEMBOLSAR 1. TD: reembotsá o, Embolsar 
de novo ou torsar a embolsar (dinheiro, 
quanta que se desembolsou). 72, TDE: rem: 
bolsáo a algutm, reembolsarhe atgo, ou 
reembolsar alguém (reembolsálo) de algo. 
Indenizar; compensar: "Reembolseilhe as 
despesas (ou Reembolseio das despesas)” 
(Melhoramentos). Reembolsar das despesas o 
gestor,“ reemboktando ao gestor as despe. 
Sos” (Código CIVIL Brasileiro: Kaspary). 4 
3. TD(D: reembolar alguém (de...) Res. 
tituir o dinheiro desembolsado a (alguém): Já 
à reembolei (das despesas). 4 4, TDPI: 
reembolsar-se de... Ficar novamente de posse 
(do dinheiro que despendeu ou emprestou) 
receber de volta (dinheiro que despendeu ou 
emprestou): Reemboliar-se das somas em- 
prestadas. O mandatário reembolsou-se do 
que despendeu. 

REEMPOSSAR TD(D: reempossá-o (em...) 

Reintegrar na posse; empossar outra vez: O pre. 

sidene reempossao (no cargo) 

REENCARNAR TDp(D: reencarmar-se (em... 
Int ou TH: reencarnar (em...) Segundo o és. 
pltismo, ressumir (espirito a forma ma- 
fecal tornar a encarar: Segundo as piagá- 
ricas, as almas (mpias (se) reencarnam em 
animais desprehveis 

REENCONTRAR TD: reencontráo. TOPO): 
reenconirarse (com... Encontrar(se) de 
novo: Reenconirar um amigo. Reencontrar- 

om ele, 

REENVIAR TD(): reenvióio (a..J. Enviar 
de novo; devolver; recambiar: Reenvioram 
o filho (a seus pai). Reenviaram-no à sua 

REBRGUER TD(: rerguê-o (de. DP 
reerque-so (de... Erguer(e) de novo; tor. 
nar à erguer(se): Reerguer-se um país (da 
radna). Roerguer uma cidade destrulda 


REESCALONAR TD: ressealonáo Fixa no 
vos prazos para o pagamento de (divida 
Resscolonar a divida externo. 

REESCREVER TD; reescrevêlo. Tornar a es 
rever; escrever uma segunda vez 

REESTUDAR TD: reestudôo. Tomar a es. 
tudar 

REEXAMINAR TD: reexomind-o. Examninar 

REFAZER 1. TD: vefazé/o. Fazer de novo (um 
trabalho, uma conta, ee. / Reformas; eo 
ganizar (uma associsção, um pardo, ie). 7 
Corrigir; emendar (um texo, p. ex.) 4 Con 
setar reparar. 4 Restaurar (as forças. 4 
Restaurar; recuperar (as finanças, p. ex). 4 
2. TDE:refazêlo de... TDpI: refazerse de 
“Abastecer-se); prover (se): Refizert-e) uma 
Gldade de alimentos, mantimentos. 4 Indeni. 
ars); ressarcir( se: Refozer(se) alguém 
de gastos oudlespesas 4 3. TDp(I: refer-se 
(de... Restaurar as própria forças; reupe 
rarse: Rapidamente se refez (das canseiras, 


do desgaste, 
REFERENDAR TD: rejerendô-o, Assinar (um 
documento) como responsável. 4 Assinar 


(um ministro) por baixo da assinatura do che 
fe do governo (um documento legal, para que 
este se publique ou exeeute): O Minisro da 
Educação referendou o decreto sobre a re 
Jorma universitário. 4 Aceitar à responsa. 
bilidade de (cosa já aprovada por outrem) 
concorrendo para que essa coisa se realie 
ou cumpra: Rejerendar um projeto, uma 
reforma. 

REFERIR 1. TD(D: referir algo (referéto) (a 
algubm); referirt-he) algo. Comar; narrar: 
reler: O colega referu/he) os últimos 
acontecimentos. Refriu o caso à mãe, re. 
Seriudhe o caso. 4 2. TDpI: referir-se a 
Aludir; reportar-se: Ela se referia a probe. 
“mas familiares, Rejeriose à irma, 4 Ter te 
lação; telacionarse: lo se refere a doenças 
da pele 

REFESTELAR 1. TDp(D: rejestela-e (e... 
Estiar-se. comodamente; recostar-se: Re- 
Jestelo-se numa cadeira, numa poltrone, na 
espreguiçadeira. Atirou-se no sofá e refe 
telowse. 4 2. TDpk: refestelarse em 
Comprazer-se; delear-se: Rejestelarse no 
trabalho. 

REFINAR 1, TD: refináo. Tornar mais fino 
ou refinado (o açúcar, metas ec). / 2. TD: 
refino. T(DPM: reinar) em... TDp ou 
Tat: reinar se), Tornar-se) mais puro, mais 
delicado, mais requiniado; aprimorar(-se); 
requintar(se): Refinar a linguagem. Refinar 


REFLETIR 


E 


se na linguagem. Sue linguagem refinou 
(ese) "Tu cada vez e refinaste mais em vit 
de” (Morais). “Alvaro de Abreu reinara no 
Sesiro da mordacidade” (Camilo: Fernan- 
des), reinana-so em morducidade 

REFLETIR 1. TD(D): vefletio (em... TDpI 
refeir-se em... Reproduzis(se) à imagem 
de; espelhar (se); rerata(-se) O lago reflete 
lua (nas suas águas). & lua refere-se no la. 
go. (Fazer) ecoar; repesir(-se): A montanha 
refiete 0 ribombur dos trovões (nas sues cu. 
vernas). O troar dos canhões se reflete nas co. 
vernas. 4 Revelr(se); mostrar-se): Ele re- 
“letia uma grande paz (nos seus olhos. Seus: 
olhos refletiam umia grande paz. Uma grande 
paz se referia nos seus olhos. ( 2. TD: rele 
tido. Int ou TH: refleir (de, em.) (Fazer) 
retroceder, dsviando(-se) da direção incial; 
(fazer) mudar de direção segundo as les da 
reflexão: O prisma reflete a uz. "A tabela do 
bithar reflete as bolas” (Aurblo). As bolas 
refletem da (ou na) tabelo, a luz refet (do 
“riso, do espelho). As bolas batem na tabes 
le e refletem. 4 3. TP: refei(se) em, 
sobre... Fazer eco; recair incidir; repercutir 
(ese: “4 crise do café reflete na economia 
global” (Suri) ou. refer na economia 
lobal, À vitória referiu-se) em todo o pas. 
A sua glória (se) refletiu sobre o nome da fo- 
mí 4 4. at ou TI: reflei (em, sobre. 
reler (em) que .. (OBS ). Pensar madura. 
mente; ponderar; meditar; reflexionar; Eee 
ei atentamente, e reflt (no que acabara de 
ouvir). Reflita bem sobre o (ou no) que vai 
fazer. *.. dese o destro e prudente educador 
eflnir que é grande, é imenso, e senta a sua 
missão” (Carneiro Ribeiro: Freire). — OBS, 
Refletir que é clasificado como TD (Freire, 
Melhoramentos). A conversão pronominal 
respectiva refletir nsso (e não erefletir isso, 
que slenificara “retratar isso) prova 4 nau 
reza de TI, com a elipse normal da preposição. 
em na sequência em + que conjunção inte 
grame (ep. inss (em) que), Não se us re. 
Yeti em que 

REPLEXIONAR Int ou TI: reflexionr (em, so 
bre.; relaciona (em) que... (v. 2085, em 
efleti). Fazer veflenões; refer; meditar, 
ponderar 

REFLORESCER Int refforscer. TD: reflores. 
lo, (Fase) Morescer outra ver encher(ãe) 
de Notes: Reftoescem 0sJerdns na primave- 
ra.  Reanimar(-se); revigorar(se); restabe. 
Iecerse): O amor reiorescelhe o coração. 
Com o amor, o coração reflorescenlhe. 
sera refloresceu lhe q soúde, O entusiasmo 


reflorescou. Refloresceram as esperanças 
(Fazer temoçar; rejuvenescer: A viagem re 
lorescea. Ela reioresceu (com a viagem) 

REFLUIR 1. Int: refiuir Fluir para ts; correr, 
fluir (um liquido) (para o lugar de onde veio 
A gua reflu. O mar, a maré val refuindo. 4 
2. TE: veflui , para. Vir, chegar em quan. 
tidade; acudir: O sangue veflu às faces. 
Grande multidão reflui à (ou para a) pra. 
& Reflur par .. (Meg) Misiurar-se: À bils 
flui para o sangue. 3, nt ou TE: refuir 
fa, para... Voltar, regressar (ao ponto de 
partday: A multidão ref (a ses lave) 
Refla à (ou para 0) tera nata. 

REFOCILAR 1. T(DPJ: refocilar(se) em 
Atolar-se; espojar-se; chafurdar: Os porcos 
(se) rejocilavam na lama. 4 Acitar-se com vo- 
racidade (à comida): Refocilar(-se) na comi 
da 4 2. TDpI:refocilar-se em... Refestetar 
e, atirar-se: Refocila-se numa poltrona. 4 
Distair-s; reerear-se (com avideg: Refoc 
large na leitura, nos livro, num jogo 4 3, 
TD: vefocilá-o, TDp: refcila-se. Restaurar 
(58, revigorar-se) (com a alimentação): Re. 
Jocilar as forças. Denots do trabalho refo 
colaramese 

REFOGAR TD: refogó-o. Fazer ferver (os em» 
peros) em gordura. 4 Cozinhar ou quis 
com refogado (t , mistura de temperos ou 
molho feto com temperos refogados): Refo- 
gar o peixe, a came 

REFORÇAR TD: rejorçálo. TDp: rejorçarse. 
“Tornart-se) mais forte (azer) adquirir mais 
força; fortlecer(-se: Reforçar(-se) uma po- 
Sião. Reforçart-se) O exército. 4 (Fazer) to- 
mar mais força ou apoio: Reforçar-e) uma 
opinião, uma tese (com novos argumentos) 

REFORMAR 1. TD: reformó-o. Formar nova. 
mente; teconstruir reorganizar. / Reparar; 
consertar; sestaurar (uma casa, p.ex.) / Dar 
melhor forma a; melhorar; aprimorar: Refor- 
mar uma empresa, uma atividade, o ensino. 
Reformar um escrito, o estilo. / Modifica 
alterar (a Constituição, p. x).!/ (Jur) Mo- 
ifcar (uma sentença) em ecurso, 7 
“Amortizar (letra, tulo) com certa quantia, 
dando novo tio, de valor igual 20 testam 
da divida; substituir (itulo ou contrato) por 
outro, de valor igualou diverso, quando de 
seu vencimento. 4 2. TD: reformá-o. TDp: 
reformar-se. Confiemart se); ratificar se) 
Reformar(-s) a amicade, a paz. 4 Emendar 
(ese; corrigir(se): Reformar costumes, abue 
sos, erros. O rapaz se reformou completa 
mente. 4 Conceder reforma (1. é, aposenta 
doria milita a (TD), obter a reforma (TDp): 


a 


Reformart-se) um miar. (Fazer) voltar à 
forma ou organização primitiva: Reformar 
(ese ama ardem ou congregação (religiosa) 
43, TDI: reformálo de... TDpl: reformar. 
se de. Abastecer(se); prover (se) (do q 
se consumiu ou inutilizou): Reformar(se) a 
cidade de alimentos, de gêneros. 

REFRATAR TD: refrat-o. TDp(): refratarse 
(em... (Fazer) sofrer retração; Gesvar(-se) 
(a luz, o calor, o som) da direção prlmiiva, 
na pattagem de um meio a outro; eleito) 
O espelho refrata a luz. Refratase a lu (no 
prisma). — Var refranger 

REFREAR 1. TD: rejjeá-1o. Coner com freio; 
fear (o cavalo). 7 Dominar; subjugar (o ini. 
migo, às paixões). 4 2, TD: refeólo. TDp: 
jiear-se. Comer( se); reprimir( e): Astro. 
pas refrearam os rebeldes, Refrear os instin- 
tos, a raiva. Mal conseguiu refrear-se. 4 3, 
TDI: refreorse de... Privarse; abstere: 
Rejrcar-se de malaicências, d flar demais. 

REFRESCAR 1. TD: refrescô-o. TDp ou Int 
refrescar-s), Tornar-se) mais fresco ou me. 
nos quemte: 4 brisa rejresca 0 ar. Refresca 
sej o aro cair da tarde, 4 2. TD: rejrescd 
lo, TDp: refrescar-se. (Fazer) diminuir o ca- 
Jor do corpo; tefrigerar(se): A água refres- 
coco. Refrescouse nas águas. 4 3, TD; re- 
Srescálo. Avivar (a memória. 4 Acalmar; 
tranquilizar (a cabeça). 4 4. Imp Int: refes 
car. Tornar-se o tempo mais esco baixar à 
temperatura: Pela tarde foi refrescondo. 
Quanto refrescar, a gente sai 

REFRIGERAR 1. TD: refrigerálo. TDp: rer 
gerar-se. Tornar( se) fresco; retrescar( se): O 
ar-condicionado rerigera o ambiente. Rejri 
gera-se o ar ao sogro da brisa.  (p. us) Alb 
viar(se); confortar); consolar-se): As po 
avras do amigo le ejrigeram oespírio. Re. 
Srigero-se à voz do amigo. | 2, TD: rege. 
rólo, Estriar com refrigerador ou aeladeira 
Refrigear à água, bebido, alimentos 

REFUGAR 1. TD: refugó to. Por delado (oque 
é int ou não presto); despreza; rejeitar 
Refusar alimentos. Refugar uma proposta, 
sugenões, conselhos. Esquivar-se (o ani 
mal à emrar em (a mangueira), a aceitar (o 
cabresto, à sela). £ 2 It: refugar. Recusar- 
se; elutar refueir: O covalo refugou. 

REFUGIAR TDpl: refugiar-se em .; refugiar 
se lá. Procurar refúgio ou proteção: abrigar 
se (em lugar seguro); esconder-se: Refugio. 
se em casa de alguém, numa gruta. 4 Proeu 
tar asi ou acolhimento (em peis estranho); 
expatrarse; asilar-se: Rejugiou-so no Chile, 
na embaixada argentina. 4 Amparar-se: Re 


Jugia-se no leitura, na música. Refugiarse 
de .. Protege-se; resuardar-se: Refugiar-se 
da chuva, de uma tempestade 

REFUGIR 1. TI: refagir (de) (para. It 
refugir. Fugir de novo: O criminoso refugiu 
(da prisão) O gado refugiu para o mato. "4 
treva [.] refoge para as antros” (Monteiro 
Lobato: Fernandes 4 2. TI: refugira, de 
Afestar-se fugindo; retroceder afastando-se: 
Rejugtr à (ou da citação. Refugr de (ou 
uma dio | Eximir-se; furtarse: Refugi 
a (ou de) compromissos, obrigações. "Só a 
religião refoge ao peso da caducidade univer 
Sol” (Erancsco de Castro: Fernandes), 

REFULGIR Int: refulgi. Fulgr ou brilhar in 
tensamente (o sol, as estrelas, p. ex.) 4 Des 
tacar-se; sobressair pela glória, pela fama. 

REFUNDIR 1. TD: refundido. TDp: refundir 
se Derretr(-se) ou fundir(-s) de novo: Re 
Jundir metais. Refundem-se os metais a tem. 
“peraruras elevadas. 4 2. TD: refundi-o. Pas 
sar (um liquido) de um vaso para outro; 
trs(o)svasar. 4 Emendor; corrigir; reformar 
(um tento, um escro). / 3. TDI Preg: re. 
fandito em + Presicadvo, TDPI Pre: re- 
Taundirse em + Presicativo. (p. us.) Trans 
formar(-se); converter-se): Refundir homens 
comuns em heróis. Refundit-se à festa em 
tragédia 

REFUTAR TD: refutar algo (refutól), Reta 
ter com argumentos; conttadizer (argumen- 
tos, razões, objeções, uma tes, ec), / Ne 
sar; desmemir (uma afirmação ou declara 
são, uma informação) / Não aceitar; rejei 
tar; reprovar (uma doutrina, p. ex). / Rei 
tr alguém (fefutálo. (Tentar) desfaner as. 
objeções de contestar: Refutar um contrad 
to 4 defesa refutou o promotor 

REGAÇAR TD: regoçólo. Var. de arregaçar. 

REGALAR 1. TD(1: regolé-lo com... TDp(b: 
regalar-se [con.). Teatar(e) com tegalo; 
deleiar (4); comer farta (TDp): Regalou o 
hóspede (com um luto atmoço, com um bom 
vinho). Regalar-se com bons pratos. Sentou 
se à mesa é regolou-se, “Quem trata não 
se regala” (Prov. 4 2, TD(M: regalóio 
feom.). Presentear; brindar; mimosegr: 
Gosta de regelor os amigos (com livra. 4 3. 
TD: regalarse, Sentir grande prazer ale 
grarse: A vem festa, rege-se 

REGAR 1. TD: regó-lo. Umedecer por aspersão 
ou irigação (as plantas, a hora, o jardim, 
etc); molar; aguar; ierigar. / Banhar: Que 
erros rega esse rio? 4 Umedecer: Sentido 
pranto lhe rega as faces. 4 Molhar; imundar: 
Sangue de heróis regou este solo. 4 2. TDI: 


REGATEAR 


E 


eegélo o, com, de... Acompanhas (o que se 
“come (com bebiday: “Rego o almoço a vi 
nho” (Ancêlio). Regar de generosa libações. 
ds Jinas iguarias, Regou os petiscos com 
champanhe. 

REGATEAR 1. TD(D: regateblo (a..); rego- 
tartlhe) algo. Im: regatear. Discutir ou 
questionar sobre o preço de (algo) para com 
prar mais barato; pechinchar: Regateou a 
“mercadoria (00 negociante. Não costumo re- 
gatear (o que compro). “Quem reotei, quer 
pegar" (Prov. ! 2. TD(: regateólo (a) 
Dar ou reconhecer com parcimônia ou reu 
tando, contra vontade: “Não fe egatei vir 
tudes, mas acho-o antipátco” (Iuciy. Rego. 
fear notas (aos unos). Regater elogios. 4 
3. TD: regareí-lo, Diminuir; deprecar: Rega 
ear 05 mértos de alguém. 

REGENERAR TD: regenerólo, TDp: regene. 
ratse, Tornar à gerar( se); reproduzir(se) 
Medicamentos que regenenam tecidos. Te- 
cidos que não se regeneram. 4 Corrigir 
(so; teabilita se): Regenerartse) um cri 

REGER 1. TD: regêlo. TDp(: regerse (por) 
Governar-se); dirigir-se) regular(e): Re- 
ger um pais, um império, uma empresa, um 
colêgio, uma classe, Reger-se asi mesmo (por 
determinados princípias). 4 2. TD: regêlo 
Regular: Qual é a lei que rege esta matéria? 4 
Ser tegente de (cadeira, disciplina); ensinar 
lecionar. 4 Dirigir; encaminhar (os filhos, p. 
ex) 4 (Gram, Ter como dependente: Ver. 
bas iransiivs são os que regem complemen- 
10.4 (Gram) Esigir à flexão ou 0 caso de: 
Verbos e preposições que regem acusativo. 4 
3. TD: regêio, Int reger, Ser tezente ou 
maestro (de; dirigir (orquestra, banda, coro, 
etc); imerpretar (peça musical) como regente 
ou maestro: Ele rege orquestras) com muita 
competência. Continua regendo * 4. lot: re- 
ger. Ser rei ou governador; governar 

REGIONALIZAR TD: regionaliálo. Tocnar 
regional; conceder a cera região 

REGIRAR TD: regiólo. Int: regirar (Fazer) 
mover-se em giros; elanesar(6): Regiror o 
visa, as olhos. Regiram as rodas do moinho. 

REGISTRAR TD: registrá-o. Lançar (diploma, 
setiura, ex) no livro de registro. 4 Com. 
signar por escrito; assinar; anotar (fa 
tos, dados de pesquisa, etc). 7 Refeir nar 
car; historiar. / Reter na memória (aconte 
cimentos, detalhes, ec. / Fazer 0 registro 
(1-8, caução postal) de (carta, p. ex). 4 Mar. 
car (uma quantia) por meio de máquina regis. 
trador, 


FAR NR — EA o RR ar o RS 8 


REGOZUAR TD: regoziúálo. TDp(: regozr 
Jarse (com, de...) Alegrar (se) muito: À no- 
“iiaregoxijau-os a todos. Regocijaram-seto- 
ds (com a notícia). Regociou-se deter supe- 
ado o problema. 

REGRAR 1. TD: restálo. Traça linhas sobre 
(papel ou folha de papel). 4 Moderar: regular 
(as despesas, os gastos, et). / Dispor (obje 
tos) em simetria; alinhar. / 2. TD: regrálo. 
TDpl: regrar-se por, em... Submeter(se) à 
dererminadas regras; regular (se); regulamen- 
tarte) Regrar a conduta dos filhos. Regrar. 
se por princípios raonais. “Os cristãos re. 
eramse nas normas da Igreja” (Auréio 

REGREDIR ot ou TE regredi (0..). Ir em 
marcha regressiva; voltar atrás; recuar; retro. 
ceder; retrogradar: Não podemos regredi (oo 
obscurantismo). A moléstia regredu 

REGRESSAR 1. TI. regressor (de. (0. ot 
regressar. Voltar; retornar: Regressou de 
Brasília. Regressou a Brasília. Regressar à pá. 
trio. Da guerra regressam à seus lares. 2, 
ADI: regressádo a. Fater egressar; mandar 
de volta: Regressou-os no convento, ao inter. 
meio, à prisão. 

REGULAMENTAR TD: segulamentá-o. Sub- 
meter a regulamento; estabelecer regulamen. 
to para (uma profissão, uma atividade, um 
esport, ec) 

REGULAR 1. TD: regulo. Submeter a regras; 
regulamentar: Regulor es diretos e as obriga. 
gões das cidadãos. Regular o comércio, as ex. 
portações, é Facilitar, esclaeçer com dsposi 
ções legais: Regular uma lei, / Estabelecer. 
ordem em; moderar (as despesas, os gastos, 
p.ex). 4 Acer ajustar (uma máquina, um 
motor, um relógio, et” Comer; reprimir 
(os impulsos, o insnio, etc). 4 2. TDI: ve- 
guáto por... TPI: egularse por... Sujei 
cartse) a regras; guar(ãe;orientar(se: Re- 
gulart-sey alguém por normas éieas. 4 3, 
TDI: regulá-lo por. Conformar; aferir; me. 
di regulando: Regular 0s gastos pelo dinhes 
vo em caixa. “Pelos teus favas vegulos o 
mais” (Prov, port). 4. TE regular por. 
Ser ou valer aproximadamente; orçar: Sua 
fortuna regula por alguns bllhoe. 4 5. Io: 
regular, Trabalhar ou funcionar de modo te 
gular ou conveniente: 4 máquina (não) estã 
regulando (bem). É uma cabeça que não re 
gula, "Quando a cabeça não regula, quem 
paga é O corpo” 


REGULARIZAR TD: regulariá-o. TDp: regue 
larican-se, Tornar(-se) regula (fazer entrar 


mo 596 (S 1009) Versificação 


Variante — Poetas portugueses e brasileiros adotaram, para os versos 
de 12 sílabas, uma variante, acentuando a 4.º, a 8º e a 12.º sílaba inutilizan- 
do a cesura: 

Ta joe 


De-| pois 


ruí-nas 


8 
dral 


10 


| cou 


em 


3 4 5 
te 


do=in 


cên- | dio—a 


1009 — O agrupamento de versos denomina-se estrofe ou estância que 
-se terceto, quarteto, quintilha, sextilha, septena, oitava, nona 


os juntos. 


passará a chama 
e décima, segundo for composta de 3, 4. 5, 6, 7, 8, 9 ou 10 vei 


Rima 


1010 — Rima é o resultado da conformidade de sons das sílabas finai 
de dois ou mais versos. 

As rimas podem ser consideradas quanto à qualidade e quanto à dis- 
posição. 

1011 — Quanto à qualidade, as rimas podem ser: 


a) Más, quando não combinam perfeitamente: estrela com bela, nus 


com azuis. 


b) Vulgares, quando são muito comuns: ado, ade, âo, eza, ar ete. 


c) Boas, quando não são nem más nem vulgares: feras com crateras. 

d) Ricas, quando são raras (lágrima com consagre-ma). 

e) Assonantes, quando as sílabas átonas finais apenas se assemelham 
altos com alvos. 


1012 — Quanto à disposição, as rimas podem ser: 


a) Alternadas: 
Porém já cinco sóis eram passados a 
Que dali nos partírumos, cortando 
Os mares nunca doutrem navegados, 
Prosperamente os ventos assoprando; 
Quando uma noite, estando descuidados 
Na cortadora proa vigiando 


cegeo 


b) Opostas: 
- Minha mãe, quem éaquele a 


Pregado naquela cruz? b 
— Aquele, filho, é Jesus, b 
É a santa imagem del a 


c) Paralelas: 
Dava-lhe a custo a sombra escassa e pequenina 
De um galho sem vida um pé de casuarina; 
Batia-lhe de chapa o sol no dorso forte, 
Vergastava-a de rijo o vendaval do Norte. 


 RELAMPEJAR 


na forma regular; nocmalizar( se: Regulari. 
zar(se) um serviço, a vida / Pôrt-se) emdia, 
em ordem: Regularizarse) um pagamento 

REGURGITAR 1. TD: regurgitá-. Tn: regur. 
gar. Expelr lançar; vornitar: O bebê regur. 
Bitou (o deite). 4 2. tot ou TE: regurgitor 
de... Di-se da água que retorna (de ralos 
entupidos), ou por efeito de pressão cont 
rias “4 água regurgita co tanque” (Nascen 
tes) Regungto a água (dos bueiro). 4 Estar 
muito cheio; transbordar: O teatro regurgita 
(de espectadores. A cidade regurgitava de 

REIMPRIMIR TD: reimprimbto, Imprimir ou- 
tra ve; restampar 

REINAR 1. Int ou Tl reinar (em... Governar 
como rei ou soberano: Quem reinava (no 
pais) ento? 4 Estr em uso, em vigor; viger 
Reina (no país) a macia francesa. 4 Grassar; 
alastar-se (uma epidemia, o sarampo, et 
4 Pasentar-se; genealiar-se: Por ira reina. 
a escuto (o silêncio, etc.) na aldeia. 4 2. 
TI: reinar em... Ter poder; exercer influêm 
cia; predominar: “O cristianismo romano 
reina em todo o mundo ocidental” (Aurélio 
3, lo reinar. Fazer einação ., pândega, 
ou travssura: A rapaziada reinou a valer. O 
menino ando reinando. 

REINCIDIR Int ou TH: reincidir (em... Incdir 
outra vez, recair (em ato da mesma espécie 
Reina na culpa, num erro, Evite reinct 

REINGRESSAR TI: reinaressar em .. Inares. 
ar novamente: Reingressar numa escola, na 
política 

REINTEGRAR TD(D: reintegróio (em. 
TDp(: reiniegrarse fem... Imegrar(õe) 
novamente; investir (se) de novo: Reintegrar 
se alguém (num cargo). O reto reintegrou 
nas elias) os professores demhidos, Os 
professores demitidos se reintegraram (nas 
citedas). 4 Reports) no estado ou condi- 
qão amerior: Reitegrar(-6)alguêm no pres 
“íglo abalado. 

REINTRODUZIR TD(D: reintroduzí o (em 
Introduzir de novo: Reinradueir velhas sei. 
plinas (num curícul) 

REITERAR TD(D: reieráo (2..): reiterar 
eiey algo. Repetir; renovar: Reiteramos 
(eles) o convite. Reiter a Vossa Excelência a 
expressão cordial do meu agradecimento. 
““Reitero-lhe meu irmestrito apoto” (ucê) 

REIVINDICAR 1. TD: tevindicáo. Reclamar 
(algo que nos pertence e está em poder de ou. 
tra pessoa); procurar reaver, recuperar: Rei. 
vindicor suas propriedades, bens perdidos. 1 
Reciamar (pata sb: Refrindicar seus diretos, 


4 Recuperar; eadquire: Revindicar um car 
40, um posto. 4 2. TD(N): reivindicõo (pa- 
ta.) Tomar (paras); avocar; reclamar; exi 
gi: Os operários reivindicam melhores sal 
rias (para a clase). Reivindicam diminuição 
“na jornada de trabalho." Reivindico par es 
tas páginas um mérito apenas” (Aleeu Amo. 
roso Lima: Auto) 

REJEITAR 1. TD: rejoiá-lo. Lançar fora; lar. 
gas (des; depor (as armas, p.ex.) / Expelir 
(de si) vomitar; reguraitr: O doente rejeita 
qualquer alimento O estômago rejeitou co. 
mid. 4 Não aceitar; recusar (ajuda, socor- 
os, etc), 4 Não admitir; desaprovar (uma 
proposta, um candidato, etc). / Desprezar; 
desdenhar (alguém). 4 Repelir (acusações, 
alias, etc). 2. TDD: rejeitá-l (de. 
Repelir afastar: Rejetar algo (de si como 
tum fardo ini. Rejeiar vestes (de si lem- 
branças (da mente. 1 Rejiito (em. A 
ras; lançar; arremessar: "O mar rejeitou nas 
praias os restos do navio” (Aurélio) 

REJUBILAR TD: rejubilô-lo. T(DpjI: rejubitar 
tes) com, de... TDp ou Int: rejubilar(s0) 
Encher(-e) de júbilo; alegrar-se) muito 
A notício rejubulou-os a todos. Todas (se) re- 
Jubilaram (com a noticia). Rejubilamt-se) da 

REJUVENESCER TD: rejuvenescêo. TDp ou 
Tt rejuvenescor(-50). Tormar(se) jovem (de 
novo); (fazer) parecer jovem, não 0 sendo; 
remoçar( se): O esporte ejivenescona. Ela 
rejusenesceu se) com o esporte 

RELACIONAR 1. TDI: relacionóo com 
TDpl: relacionar-se com... (Fazer) adquitr 
relações (sociais), amizades; (fazer) travar co. 
nihecimento: O casamento relacionowa com 
mista. Relaciononese com gente rica. 4 2. 
TD: relacioná-lo (, com... TDp(: rela. 
cionarse (a, com... Ter telação ou anato 
gi; estabelecer reação; ligar-se): Relacionar 
um caso ao (ou com 0) outro. Relacionar fo 
0. Um caso se relaciona com o (ou ao) ou. 
tro. Os casas se relacionam. 4 3. TD(M 
relcioná-o (0..; relacionar -lhe) algo. Nar- 
rar; referir; relatar: Relacionamosf-lhes) as. 
últimos acontecimentos. 4 4, TD: relacioná- 
do. Fazer à relação de; isar;acrolar (bes, 
despesas, pessoas, ec 

RELAMPEJAR 1. Emp lot: relompejar. Piodu: 
2irem-se relâmpagos: Às duas horas começou 
“avelampejar. Relampejou mas não choveu. 
2, Pess Int: relompejar Bilhar muito; brilhar 
Fepentinamente reluz: Um brilhante relam 
“pejou na vitrina. Seus olhos relampejavam. 
3. TDA: relampejô-o (a..). Dirigir com o 


RELANCEAR 


6 


brilho e a rapidez do relâmpago: Relampejou 
aos eircunstantes uns olhares de desprezo 
Seus alhos relompejaram ódio — Var: re 
lampaguear, relompear 

RELANCEAR TD(D: relanceá-o (a, para, por 
(sobre), sobre... Dirgir de relance ou rapi- 
demente: Reloncear os alhos (a visto) a at. 
guém ou a algo. “O curso relanceou os 
olhos para à bela came” (Aurélio); reta 
ceou 05 olhos à bela damo. Relancecu-lhe 
Juma mirada (um olhar. Relaneear os olhas 
pela sal (pela ou sobre a multidão, por sobre 
as cabeças 

RELATAR 1. TD(M: relaiio (a..); relatar 
(“lhe algo. Natrar; expor referir: Relatamas 
lhes) o que tinhamos presenciado 2. TDI 
reltê lo em, entre. Listar; ini; teacio. 
nar: Reati-o no niimero (na sa) dos convi. 
“dados, 3, TD: relatálo, Exatar parecer so 
re; Fazer O relxório ou o preêmbulo de (de. 
ereto, li, processo, etc.) 

RELAXAR 1, TD: relaxá/o. TDp ou Int: re 
“arfse. Diminuir à força ou a tensão de tor 
nar(se) frouxo; afrouart-se); distender(-se); 
Relaxar os músculos. Os músculos (se) relo- 
xam. 4 2, TDp(: reloxar-se (em...) ou (m, 
us) Int ou TE relaxar (em... Tornar-se ne 
aligent, relaxado; deslexarse; afrousar: 
Eles (se) relaxaram no cumprimento do de. 
ve, na prática do religião, Reloxou no servi. 
go, na disciplina, na ft. 4 3. TD: relaxáto 
TDp(D: relaxarse (em... Corromper(se); 
pervertes (se): Relaxar os costumes, a moral 
Relaxarse num posto, mum cargo. “Muitos 
políticas telexam-se no poder” (Aurélio). 4 
4. TD: relaxôo. Dispensar de (ei ou dever) 
A Jreja relxou o jejum, à abstinência. 4 
Abrandar; atenuar: Relarar penas, punições 
HS, Tl relaxar com .. Condescender; trasi 
Eis: Relatar com solecismos. Reloxar com a 
corrupção, com os corrumos. 

RELEGAR TDI: relegó-o 0, para... Deserar; 
ear; expatriar: Ele fo elegado ao (ou para 
o) estrangeiro, (ou para) África. / Relegó 
do de, a, para. Afastar com desprezo;tepe. 
tir: Relegar alguém do convívio social. Ree. 
gar algo a (ou para) um plano inferior. O co 
valheirsmo foi relegedo ao esquecimento 

RELEMBRAR TD(: relembrá-o (0; relem. 
brar(lhe) algo. Lembrar outra vez; recordar; 
rememorar: Relembramost- lhe) alguns fatos, 
— Como deriv. de Jembrar, acita as outras 
construções deste verbo. 

RELEVAR (ig. a leve e perdão!) 1. TDs rele 
válo. Tormar leve ou tênue (moralmente 
atenuar; aliviar: A fé veleva os sofrimentos 


Petra “E ni A AU = 


Relesar a dora alguém. 1 2. TD(AY: releválo 
fa. ); relerart de) algo. Desculpa: perdoar 
Relevar falas, erros, abusos, atrasos (a at- 
um). “A multa lhe foi relevado”” (Jucá 

RELEVAR? (ig. a reevo) 1. TD: refevólo 
TDp(b: relevarse (em...) (Fazer) te relevo; 
(azen) sobressair; salientar(-se: 4 História 
eleva jatos e personagens. Relevar as mári 
tos, as virudos de alguém. Releve-se ele na 
praidência. Relevar-se em algum ramo do sa- 
Der. Relevam.se alguns episódios. 72. Int ou 
TH: velesar (a. relevart he). Ser de re- 
levo ou importância; importar; ser necessã 
rio: Releva-nos) não esquecer um pormenor. 
Relova (ao chefe) dar o bom exemplo aos su. 
bordinados. 

RELINCHAR Int: relínchor. Emitir a voz (o 
cavalo): “Ruim é o covalo que quando pas- 
sa por égua não relincha” (Provo). — Var 
char 

RELUTAR Int ou TI: velar (com, contra, em, 
para... Opor força ou resistência; resistir; 
obstinar-se resistindo: Reluto em aceitar o 
corgo. Relutar contra propostas. “Relutei 
com os meus principios para aceitar est si 
tuação”” (Jucá), Relutou muito, mas acabou 
cedendo. 

RELUZIR 1 Int: reli Luz, brilhar muito; 
resplandecer: “Nem tudo que reluz é ouro, 
mem tudo que alveja é prata” (Prov) 2.TE 
teluei em .. Reflete 4s estrelas eluciom 
no lago. 4 Manifestar-se como que brilhan- 
do: Reluzia um grande júbilo no seu olhar. 

REMANCHAR Intou (menos us) TDp: remar. 
char( se). Trabalhar devagar para atasar o 
serviço. 4 Demorar-se ao fazer uma coisa. 4 
Andar devagar. — Var.: remanchear 

REMANEJAR TD: remanejó-o. Modificar (ex 
to, livro) introduzindo alterações considerá 
veis; recompor: Remenejar um dicionário, 
uma peça tegtral. 4 Mudar a composição 
de (um gabinete, um ministério, p. ex). / 
Redistlbui (as vagas de uma universidade, 
pe) ' 

REMANESCER TI: remanescor de, em... re 
manescer lá. nt (Pre): remanescer( + Predi. 
cativo). Restar; sobejar; ficar; permanecer 
Remanescem no pais (1) alguns indícios de 
racismo. “AI remanesciam ainda vivas um pé 
de couve outro de bogaris”(Alberio Rangel: 
Aurélio). De tudo remanesce algo de bom 
Remanescem intactas as imagens do lugar. 

REMAR 1. Int: remar. Mover os remos impeln 
do um barco, / Nadar. / Trabalhar: lutar; 
dar: Vamos vemando. ! 2. TD: remólo. (p 
so Impeli (um bareo) com os remos. 


E REMIR 


REMARCAR TD: remarcá-o. Marcar de novo. 
(o gado, p. ex). / Modificar, resjustar (os 
preços); dar novo preço a (mercadorias, e- 
toques) 

REMATAR 1. TD: remotá-lo, Dar temate 4, 
arremasa; acabar; conclui; completar (uma 
obra, um trabalho, um discurso, etc). 4 En- 
ceras; finalizar (uma convenção, um bar- 
quee, ec) 4 Encimar; coroar. 4 Executaro 
ponto de remate em (costura, vestido, tc). 7 
2. TDP(D: rematar se (em, com.) Iat ou 
TH: rematar (em, com. Ter remate ou fim; 
acabar(-se); terminar: Rematouse a campo- 
“nha em (ou com) uma vitória. À campanha 
rematou com (ou em) uma vlória. “A carta 
rematava com votos de felicidade” (Aurélio); 
rematava em expressões de carinho. 

REMEDAR TD: remedálo. Arremedar; imitar 
(arotescamente, 

REMEDIAR 1. TD: remedióo. (p. us) Dar re 
médio a; minorar com remédio: Remediar os 
enfermos, as doentes. y Emendar; corrigir; 
Sanear (abusos, erros, etc): "Loucuras não 
remedeiam loucuras” (Prov. 4 Prevenir; 
aualhar; evitar: Remediar 0 mat. 4 Atemuar; 
abrandar (a dor, o sofrimento). / 2. TD(D: 
remediá-lo (de... TDPI: remediar-se de 
Abastec.) prover( se) (do mais necessã 
rio, de quaisquer recurso): Remediar-se al 
aubm do que lhe falta. Remedeia o! Reme. 
deie-se de roupas. Quem remedeia os indigem 
tes? 4 3. TDp: remediar-se. Arranjar-se; ar. 
tumar-s; defender-se: Os pobres se reme- 
deiam como podem. / 4, Int remediar. Fa 
er teparos, emendas, correções, ec. “Mais 
vale prevenir que remediar” (Pros). 

REMEMORAR TD(D: rememorá-o (a... re 
memorar(lhe) algo, Relembrar; recordar 
Rememorar (ao povo) os feitos dos antepes 
Sados. Dar idtia (aproximada) de; fazer 
lembrar: As feições do filho rememoravam 
Che as do pai 

REMENDAR 1. TD: remendé-o. Consexar 
(foupay com remendos (1 é, pedaços de pa. 
no). 4 Corrigir; retificar; consertar; reparar; 
emendar (qualquer cosa). 2. TD(: remem- 
dálo (de, com... Misturar (com coisas es 
tranhas ou heterogêneos): Remendar a lr 
guagem ou um text (de estrangeirismos, de 
expressões ou termos espúrio) 

REMETER 1. TDI: remetê-o (0...) (de..) (à, 
para..). TD: remetélo. Enviar; expedir; 
mandar: Remeter notícias, cartas etc. (a al 
guém) (e um lugar) (a ou pera outro lugar) 
Remetilhe as encomendas. Remeteram car. 
tas do estrangeiro. O bispo remeteu dois po. 


dres para a missão. “Escassamente se reme. 
tem de Província às gazetas as dores da at 
“mat (Camilo: Torres). 7 Remetêo (para... 
dic; procrasinar: Remeter uma decisão 
para outro di) 4 2. TDI: remetêlo a... re. 
meterlhe algo. Confiar; encomendar ou re. 
comendar: “Remeteu o negócio a pessoa da 
sua confiança” (Aulet), Remeter tudo ao 
Juizo de Deus. 4 Entxegar; deixar: Remeter a 
alguém determinado missão ou tarefa. 4 Re. 
meiê-o a algo (não *remeter-he algo). Ex 
por; sujeitar: Remeter a vida a riscos 4 3. 
TDpl: remeterse a... Entregarse; confiar. 
“se: Remeter-se à Providência Divina, à de 
cisão de um tribunal. “O réu remeteuse à 
Justiça dos jurados” (Aueéio). 4 (p. us) 
Aplicarse; dar-se; entregar-se: Remeter-se 
a determinada tarefa, 4 Referir-se: Remo 
ler-se ao que disse o colega 4 4, TD: reme 
têlo. Int ou TH: remeter (a, para, contra, 
com, sobre... Acometer com impeto; inves. 
dir (contr); atirar-se; artemeter: Remetor o 
(ou ao, para o, com o, contra 0, sobre 0) ni 
migo. Remeter com alguém a murro, socos, 
pontapés, À fera remeria às (para as, contra 
ds) grades 

REMEXER 1, TD: emexê/o. Tornar mexer; 
mexer duas ou mais vezes: Remexer objetos, 
papéis. Remeer a cabeça, 0s braços. 4 Agh- 
tar, misturar mexendo (o café, a sopa, o min- 
sau, etc). / Agitar; secudir: A brisa remere 
às folhas des árvores, 4 Revolver (a rei, 
lama, etc). 4 2. TDp OU Int: remerort-se) 
Mover; agitar se: O bichinho remexia-e) 
4 Rebolar-se; aracotear (e), 4 3. TE reme. 
xer em... Mexer revirando; revolver mesen 
do; bul; tocar: Remexer nas goveias, nos 

REMIR 1. TD(: rem alguém (remioy (de... 
Livrar; isentar: Remir o pecador (de seus pe 
cados, da culpa), Remir um condenado, um 
prisioneiro, 4 2. TD(D: remir alguém (rom 
0) (de. TDp(N: remirse (de... Libertar 
e) (do cativeiro) pagando resgate resgatar 
(se alforriar(se): Remi carivos, eseravas. 
Remblos do cativeiro, da escravidão. Remi 
(ese) um povo do jugo estrangeiro. 4 Libertar 
(so; vezes: Remir( 50 alguêm da prisão 
O prisioneiro remiese (a si próprio). Remir 
(se) alguém da guerra 3. TD: vemilo 
(Teol) Livrar das penas do inferno; salva 
Cristo remia o gênero humano; remiu os pe 
cabores. 4 Indenizar; ressarcir (danos, pre 
juízos, perdas, ee). 4 Expia; pagas (os pe- 
cado). 4 Liberar (uma propriedade) de um 
ônus pagando a importância deste, 4 Ti- 


oe oa em MORE ca a dao oo na O o Cope À Êo Ap uq É copio joio ado Foco ah SR a 


REMITIR 


as 


rar do penhor oia, p.ex) 4 8. TD; rem 
lo. TDpI: remirse de . Pagar lo que dese) 
Remir dividas. Reml-se de dividas. — Var 

redimir 

REMITIR 1. TD(D: remíblo (0..7; remiir 
(ele) algo. Dar perdão de; ter como perdoa. 
o; perdoar; celevar?: Remi uma pena (a 
alguém). Dar como pago; quitar: O credor 
remiiahe a divida. 4 Ceder; resilui; de 
volver: Remitir diretos (a algubny. Remiti 
ram-lhe o que fora conflscado, Remitr o car. 
go, o governo. / 2. TDp ou It: rembirse) 
Diminuir de intensidade; atrourar-se;abram- 
dar-se: Remitiu(-se) o color do sol. A dor re. 
mit se. 9 (Med) Ter remitências (. , in 
tercupções ou diminuições de intensidade): A 
molésia (doença, ee) remitiu(se. A febre 
(se) rem 

REMOÇAR TD: remoçá-lo. TDp ou Int remo. 
garfse. Tornar-se) moço [outra vez); (fa. 
2) tomar aparência de moço ou jovem (fa- 
28) readquirir vigor; revigorar( se); rejuve. 
meseer: Os remédios o remoçaram, À soltiro- 
na remocoufse) com o casamento 

REMOER 1. TD: semo&lo. Tornar a moes (o 
café, p. ex). £ 2. TD: remoêdo. TI: remoer 
Sobre... Pensar muito em; tuminar: Remoer 
uma ideia. Remoer (sabre) um caso. 4 3. TD: 
temoê lo Int: remoer. Tocnar a mastigar (a 
forragem); ruminar: Os bovídeos remoem (os 
alimentos). Lé está um boi remoendo. 4 4. 
TD: remoêlo. TDp(I: remoerse (com, 
de...) AMlgir(se); ralar(se); amofinar-se: 
Um remorso a remoia. Remolose de inveja 
Bemoerse com ninharias, 

REMOINHAR 1 Int: remoinhar Redemoinhar 
“As ondas remoinhovam. Remoinha o vento. 
2. TD: remoinhálo, Fazer girar, codear: O 
vento remoinha as águas. 

REMONTAR 1. TD: remontálo. To): re. 
montar( se) (de) (a). TDR: remontar-se 
Elevar( se), expuer(xe) muito: 4 águia re- 
manta o vôo. Remonta(-se) a óguia às altu. 
ras. Remonta(-se) da tera 00 céu. 1 2, TD: 
remontálo. mt ou TE: remontar fem.) 
Montar de nova: O cavaleiro remontou (njo 
ginete e partiu. Remontou e partiu. 4 3. 
TD): remontálo (de... Mobiliar: Remor 
far (de móveis, de tapete) um apartamento. 
7 4, TDK: remontá-lo de. Encimar; tema. 
tar: Remontar a porta de um emblema. 5. 
TD: remontálo. Substituir os cavalos de 
(extcio, tropa): Remomtar a cavalaria, o re- 
gimento. 4 Conserta; remendar (botas, sa- 
patos, etc). / Montar novamente (peça tea- 
ua. 4 6. TOP eemontartse) a -. Ir 


buscar à origem ou a data: Ito (se remom. 
“a ao século passado. / Referirse ou aludir 
a coisas ou pessoas antigas ou de outra épo- 
ex: "E próprio do historiador remontar-se 
ao passado” (Auto), O historiador remon- 
ta ao passado. 4 7. TI: remomiar à, até 
(aj... Voltas muito atrás no passado: Remon- 
temos (até) à Idade Média. "No me obri- 
garam a remontar até Homero!” (Eça: Nas 
entes) 

REMORDER 1. TD: remordêo. TX: emorder 
em... Tornar a marder; morder epedias ve. 
es: Remonder os lábios. Remorde (njuma 
Sruta  Falas em desabono Ce; falar mal de; 
desfazer; abocanhar: Remorder (nJa reputo. 
ção de olguêm. 4 Revisar; ruminar; remoer 
Remorder (nJuma idéia, nJum assunto. 4 2. 
TD: remordêlo. TDplb: remorder-se (de, 
em... AMligirtse) torturar(se); Uma preo. 
cupação o remordi, Ele remordliase (de af. 
são, de preocupação). Remordin-se em cit- 
mes. 4 3, TDp(: remorderse (de, em... 
Encoleiza-se; irar-se: Kemorder-se de (ou 
em) fária, em revoo. 

REMOVER 1. TDI: remové-o (de... (o, po- 
ta..), TD: removálo. Mover novamente; 
mudar (de um lugar) (para outro): Remover 
“ama poltrana (da billoeco) (para a sao 
“.. remover do gabinere os móveis que o 
atravancavam” (Aluísio Azevedo: Aurélio) 
“ Mudar (de um posto) (para ouuro;transte- 
“ir: Remoser funcionários (de uma repart. 
gão) (a ou para outra). 4 Removêto (de... 
Demi; destituir; esonerar: Remover um 
Juncionário (de eu cargo ou posto. 4 Afas. 
tar; fazer desaparecer: Remover (do espírito 
ou da mente) preocupações, pensamentos ne 
getivos, 4 2. TDI: removêlo a. (o. 5) 
Levar induzir; mover: Remorélos a lutar 
à luta, 4 3. TD: temosélo. Remeser, re. 
volver: O furacão removeu a terra. ! Des 
aver; frustra; superar (ôbices, obstáculos, 
dificuldades 

REMUNERAR TD: remunerá1o. gecompensas; 
gratifcar, pagar (serviços, et). 7 Pagar se 
láros, honorários, vencimentos, etc a (al. 
guém): O patrão remunera-o mal 

RENASCER 1. Int ou Tk renascer (de... Nas. 
cer de novo (real ou aparentemente): 4 ope- 
ração correu bem e ee penasceu. Remasceu da 
doença. A fenix, segundo à tradição egípcia, 
víio mulas séculos e, queimado, renasck 
das próprias cinzas. A dade destrlda renas. 
ceu'dos escombros, ! 2. Int: renascer, Reavi 
var-se; renovarse. 7 Remogar; rejuvenescse 
Com um mês na praia, renasceu. 4 Dar (ár. 
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vote) rebentos novos. 4 Surg de novo; rea 
parecer (040, à primavera, a esperança, et | 
4 3, TE renascer em... Reproduzi-se; revi. 
ver; “Sentem.se 0s pais renascer na pessoa 
dos filhos” (Melhoramensos 

RENDER 1. TD(O: sendêo (a...) TDp(: rem 
der-se (a..). Entegar(se) por capitulação; 
(Fazer ceder ou capitular: Render umo praça 
fao inimigo). Render-se (ao inimigo) “Praça 
que parlamento está prestes a render-se” 
(Proc). 4 2, TD: rendéio, TDp: renderse 
Abaer( se; enfraquecer); prostrar-se) 
A doença rendei-o. O Organismo rendeu-se 
com a doença. 4 3. TOM: rendêlo (a..J; 
render( he) algo. Int: render. Dar (como) 
produto ou lucro; dar rendimento: O eluguet 
(lhe) rende um bom dinheiro. Esse negócio 
não rende. 4, TDI: rendêo a... render-he 
algo. Prestar; oferecer: Render serviços, o- 
menagens « alguém. Rendo-lhe graças, 5. 
TOA: rendé-lo (a. Causas; produzir: Os 
“hos (he) rendem preocupações. 4 6. TD: 
tendêlo. Subsihuir (a guarda) por revez 
memo. / Emermecer; comover: As lágrimas 
do mulher o renderam. 4 Depor; lagar (as 
armas). 4 7. TDP(: render-se (a... Codes; 
emregar: Ele se rendeu (aos encantos da emu 
her) 8, It: render. Ir adiane; se provei. 
toso: O trabalho não rendeu. 4 Estalar; re 
char (a madeira). 4 Comtrair hérnia: “Por 
causa do violento esforço, o homem rendeu” 
(Melhoramentos 

RENEGAR 1. TD: rencgá-lo ou TI: reregar 
de... Abjurar; descer (de): Renegar a Deus 
(Renegá-0) ou Renegar de Deus (Renegar de- 
e), “Renego do amigo que cobre (ou ento. 
bre) o pero” (Prov. 7 ão fazer caso de 
não querer saber de dispensar prescindir 
de: Renegar (de) conselhos. “Renego de con. 
sas com perentes e dividas com ausentes” 
(Prov, 4 2, TD: renegá-lo, Detestar; odiar 
fo pecado, a faeidade, et. 4 Tralr atrai. 
goar: Judas renegou (a) Cristo (renegouso). 4 
Despreza, tejeitr (alguém). 7 Abandonar 
(um partido, uma religião) por outro(a) 

RENGUEAR Int: renguear. Tornar-se ou ser 
tengo Ou coxo; conear; mancar: O cavalo rem 
gueou, O animal rengueia (do pata direita) 

RENOVAR 1. TD: renoválo. Tornar novo; dar 
aspecto de novo a; modificar para melhor: 
Renovar uma empresa. Renovar 0 ensino. 4 
Substiuir por coisa nova (um estoque, às 
provisões, o guarda-toupe, et). / Dar nova 
forma à; consertar; reformar (uma ces, P. 
ex).4 Recomeçar; seiniciar (a luta) 4 Refa- 
ar (um contato, uma promissória, ec. 1 
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Dar novas forças a: As chuvas renovaram à 
plamtação. 4 Relembrar: Renovar impres. 
sães, deves. 4 Excitar novamente (mágoas, 
esperanças et) 4 2. TD(N): renové-lo (a...) 
renovart-lhe algo. Dies ou faze de novo; 
repetir; reiterar: Renovol-lhj meus protestos. 
de estima, Renovar apelos, pedidos. 4 3, 
TDp ou Int: renovar(-se). Sureir de novo; 
reaparece: A febre (5) renovou. 4 Suceder 
se; repetr-se: As guerrilhas (0) renovam. 4 
Deitar cebentos ou renovos: Essas planto (se) 
renovam a cada primavera. 1 4. TD: renová- 
do, TDP: renovar-se. Revigorar(-se); reau- 
rar( se) remorar; ejuvenescer: Os exericos 
he renoveram as forças. Renovaram-sehe 
ds forças. 

RENUNCIAR 1, Int ou Tl: renunciar ta... re- 
“uncir (a ele TD: renunciálo (OBS). De. 
siste voluntariamente da posse ou do exerei 
cio de (cargo, função); abdicar: Renunciar 
fajo mandato, (ajo poder, (ao trono. “Re 
muncio do cargo; remneio a ele” (Jucê). O 
presidente remunciou. 1 2. TI: renunciar a 
TD: renuneiá-o (OBS ). Não querer; teeiar; 
recusar: Renunciar (a) uma oferta. (a) um 
presente, ajos bens materias. 4 Abandonar, 
largar espontaneamente a poste de: Rena 
car fajo confort, às (ou as) riquezas. 1 Ab. 
jurar; cenegar: Renunciar (ou 0) f, () uma 
crença. Renunciar a Seonás. — OBS, “Pri. 
meio era o verbo surgido transitivo indireto 
£ 1. Depois, sem deixar de ser transítivo in. 
direo, tormouse também iransiivo direto 
por influência de verbos como deixar, aban- 
corar, esignar 1.) A regência atual a tran 
sitividade indireta, como se vê no deverbal re. 
múncia” (Nascentes, 1960: 178)“. prevale. 
ce, atualmente, a regência com objeto inire. 
10” (Melhoramentos). "A construção com o 
é mais usada hoje” (Rocha Lima 412). 4 3 
Int renunciar, Não servir uma carta do naipe 
jogado, apesar de téa 

REORGANIZAR TD: reorganicálo. Organizar 
de novo. 4 Resstruturar; aprimorar; melho- 
cas (um serviço, p.ex) 

REPARAR 1. TD: reparáio. Consertar; resau. 
rar (uma estrada, uma casa, uma cera, etc) 
4 Corrigir; emendar (sro, falhao. 4 Resta. 
delecer; reconstitui; refazer (as força, a sai 
de, exe). 4 Aremar; minorar (danos, esra- 
208, ct). Prevenir ae consequências funes- 
tas de; temediar (um escândalo, um mal, 
etc). Dar satisfação moral de (uma injúria, 
uma ofensa, uma calúnia, um insulto, etc). 
4 3. TD: reparólo. TDpI: reporarse de 
Indenizar (5); ressarcir): Reporar danos, 
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“prejuizos. Repararse de danos, de prejuteos 
43, TD: veparálo (OBS ). TE: reparar em, 
para... reparar (em) que reparar (em co- 
mo... Fixar vista u a atenção (em); notar; 
observar; ver: *"Reparaste o penteado del! 
(ue). Reparaste (jo seu penteado? "Mas, 
repara bem pera O que promete” (Alúsio 
Azevedo: Nascentes). “E só então reparou 
em como também o seu cabelo era dum casta 
nho bem claro” (Lucio Varejão: Aurélio) 
Reparou como (ou que) era castanho-claro. 4 
Dirigir vista: olhar: Repare (nja roupa dele 
4 Ligar importância: "Não repare nos maus 
modos do rapa” (Aurélio). Não repare os 
modos dele. 4 Tomar cautela: Repare (em) 
como fala. “Não te envaideças e repara no 
que fazes” (Prov.). — OBS. Tanto na acep- 
ção de “fixar a vista ou a atenção”, como na 
de “dar atenção ou importância”, à regência 
primária é reparar em (algo ou alguém), sen 
do que nas segências reparar em que e repa- 
rar em como é normal a elipse da prep. em. 
Os sinônimos transitivos diretos notar, obser 
var, perceber, ver contribuiram para a zegêm. 
cia exoluida reparar algo ou alguém, repará 
“lo, [regente no português brasileiro, Barba 
dlinho (. 72) crazebonações de Lúcio Cardo- 
so (reparar 0 recorte; reparou o interesse), 
José Geraldo Vieira (reparando as aspectos), 
Jorge de Lima (oi reparando “noxando! os 
estragos; reparou os adversária, Adalgisa 
Nery (reparava as folhas das palmeiras; rep 
el uma das mulhere), Rachel de Quelroz (re 
parou a inconsequência) e Jorge Amado (re 
“para 0 rosto; havia reparado a chegada, V 
tb. Aurélio. Na linguagem culta formal, po. 
de-se recomendar a regência primitiva: rep 
Parem. 4 4. TDPI: reparanse de, contra 
(8. us) Abrigarse; resguardar-se: Reparanse 
da (ou contra ) chuva 

REPARTIR 1. TD(: reparo (a, com em, en 
tre, por.) (OBS.); repartirt-lhe) alo. Dar 
em quinhão; distribuir; dividir: Repartr es 
molas (aos pobres; repartirdhes esmolas 
“Repartir o seu pelos (ou com 05) pobres”. 
(Morais). “Reparti o quetjo a (ou com, entre, 
por vários pessoas” (Juca). — OBS. Tam- 
Dem ocorre a preposição de, mas esta rege ob. 
jeto dieio paralivo, repari (parte) de algo: 
“tu. a benfeitora que [..] lhe reparta do seu 
pão” (Camila: Torres). ”... repartia do pão e 
da coberta com a mãe' (id: id). “Reparto 
contigo deste meu queljo” (Juci). — Pouco 
usada hoje a regência em: Repari o império 
em vários sucessores (v. Morais. 4 Report 
“lo (com... (Compartilhar: Report ale. 


rias e rstecas (com alguém). 2. TD(M re 

pertilo (por... TDR(: repanirse (por. 
Disporí-5) (em diferentes partes ou lugares, 
ou por diferentes vezes): Regartir guardas, 
sentinela, vigias (pela cidade). Os policiais se 
repartiram (pelo estúdio). 4 Espalhar(-se); 
dlispersar(5e): O sol repare sua lu (por toda 
a tera) generosamente, Os soldados se repar- 
tiram (pela cidade). 4 Repartido (em... 
reparti-se (em... Dividir-e); separar(ãe) 
cortando ou quebrando; parirt-se): Repareir 
um queijo (em vários pedaços). 4 3. TDI 
repartido a, em. (p. us) Aplicar; empre 
Eae; ocupar: “Reponir as horas a diversas 
ocupações” (Morais) “Reparte o dia em 
ocupações diversas" (Aurélio) 4 4 TDp(D; 
reparti-se (entre... Dividir à atenção por 
muitos assuntos: Ele se repare, incansável 
(entre ler, estudar, ensinar e escreve). 1. 
“TD: repartise, Separar-s em duas ou mais 
parts; remificarse: A se repare a estrado. 
“Reparthuse O mare fez se sa” (Prov. d 6. 
Int: repertr Fazer visão, dstibuição, par. 
tilha: “Quem repare toma a melhor parte” 
(Prov). 

REPASSAR 1. TD(D: repassá-o (em, por... 
ot ou TH: Pepassar (em, por, diante de... 
Passar outra vez; passar repetidos vezes: Re. 
“passar um sílo, uma fronteira. Repassar a 
maxalha no (ou pelo) rosto. Repassor pela 
Sronseiro, pelo pas, pela ponte. Vidtos pas. 
Sam e repassam (diante de seus olho). y 2. 
TIO: repassáo (em, de... TDpI: repas. 
sar-se de... Int repassar. Embeber(se); em- 
sopar(se); embeber(s) de qualquer liquido 
(dn): Repassar o pão em leite. Repassarbolo- 
has de leite. À chuva repasso lhe à roupo, 
Repassam-e de orvalho as flores. “Tecidos 
plasificados não repassam” (Aurélio). 4 3. 
TIM): repassódo (de... TDpI: repassarse 
de... Encher( se), impregnar(-se); penetrar 
(8): Uma grande tristeza le repassava o co- 
ração. À noiíia repassa-o de alegria. Repas- 
Souse lhe o coração de uma grande tristeza. 
4 4. TD(D: repessálo (por... Examinar no- 
vamente; le ou estudar de novo: Repassar 
um texto, um documento (pelos olhos). Re- 
passar uma lição (pela memória). ! Repassá- 
“o (de..) (a, para... repassálo. (Fin) 
Transferir (cota de crédito orçamentário ou 
adiciona) para uma unidade adminitrariva 
subordinada ou vinculada: Repassar verbos 
(de um ministério) (a ou para outro) 4 8. 
TD: repassá-o. Desfiar (as contas de) (o ro- 
sário, o terço). 4 Recorda; relembrar: Re- 
passa regras de gromática. 
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REPATRIAR TD: reparriáo. TDp repair. 
«se. (Fazen) regressar à pátria 

REPELIR 1. TD(I: repeito (do. Fazer re 
troceder; impelr para longe; expulsar; recha 
gar: Repetir o inimigo (da fronieir). Repelir 
(de suas terras o invasor. 4 Lançar (de si; 
deiar fora com impeto: A sociedade o repetiu 
(de sh do seu seio. 4 Não acolher; afastar 
dedigar: Os sócios 0 repelem (do clube). 4 
2. TD: repel-o. Impedir de aproximar-se ou 
ear, / Defender-se de; rebater (calúnias, 
acusações, insultos, etc). 4 Evtar; rejeitar 
(mas companhias, p.ex). 4 Não adm re 
pudiar (eras atitudes, idéias, etc). / Não 
tolerar: Seu estômago repele amidos. 1 3, 
TD: repeito. TDp: repei-se. Evitarse); ser 
incompatível (comb: O aceite repee a água. 
Os dieos e a dgua se repolem. 

REPENICAR 1. TD: repenicá-io. Int repeni 
car. (Fazer) dar sons agudos e metálicos (a 
via, à guitarra, ie) 7 (Fazer) rpisar (o si 
no). é (Fazer soar de maneira rápida, leve e 
repetida (castanholas, tambores, intrumen, 
tos de corda, etc) 4 2, Int u TE repenicar 
fem... Som batendo repetidamente; tambo- 
eia: À chuva repenicasa no telhado.  Soar 
festicamente;repicar: Repenicavam assino. 

“ya via, com um alho chora, com outro 
repeniea” (Prov 

REPENSAR TD: repensá-o. nt ou TE: repor 
sar(em...) Pensar novamente; reconsiderar, 
pensar muito ou maduramente: Kepensar 
Jum assunto. “Mal pensa quem não repen. 
sa” (ros, 

REPERCUTIR 1. TD: repercuio. Pascusir de 
novo; percuir muitas vezes (tambores, p. 
ex. Reproduzir; refer; esoar (um som). 
“Fazer emitir ou eoar 0 some. / Desviar a 
direção de; refletir: À tabela do bilhar reper 
cute as bolas. O prisma repercute a luz. 1 2. 
ntou TI repercutir fem .J. ou (pouco us.) 
TDp(D: repercunl-se (em... Repeti-se; re. 
lesse; reproduzir-se (a luz, o esor, o som, 
ei); essoar: O som repercutiu tongamente 
fra sale) À luz repercute (no espelho dos 
“águas. ae senti indiretamente sua ação 
ou influência; transmitir seus efeitos: 4s me. 
didas do governo talvez demorem a repereu- 
dir. Seu pronunciamento repercuriu em todo 
o pai 

REPETIR 1. TD(D: reperi-o (0. repeinthe) 
algo, Dizer ou esrever outra vez; tornara di- 
er ou escrever repisar: Reperimos lhe) as 
palavras, a informação. 4 Repetito (de. 
(Dic) Reclamar ou reaver judicialmente (o 
que se pagou por erro au indevidamente) 
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Repetir (do credor a prestação feita Repenir 
juros. (Cf. Kaspars: 130) 4 2. TD: repethto 
Tornar a fazer, a executar, a ar, et Rope 
“lr uma brincadeira, uma música, um vestido, 
ate, 4 Reproduzir; refer; repercutir (om, 
luz, imagens, ec). 4 Tocnar à cursar (uma. 
discipina, um ano letivo). / (Dir) Reclamar 
(importância paga por erro ou engano). / 3. 
TD ou Int: repetirf-s). Dar-se ou acontecer 
novamente; tornar à aparecer: O tremor de 
tegra (e) repetiu vias vezes O acesso repe. 
“iufse À febre (3) repetia. 4 4, TDp: re. 
peti-se. Redizer as mesmas coisas: Ele vive 
repetir. 

REPICAR TD: repicólo. Int: repicar. (Fazer) 
dar sons agudos e repetidos (fazer) so fes 
vamente: Repicar 0 sinos. "Salio está quem 
repica s sinos” (Prov) Os sinos recam 
“Viva rico, com um olho chora, com outro 
replear (Prov 

REPIMPAR TDp(): repinporse (em .J. Re 
feselarse: Repimparse (numa polrona, 
um sf, rum pufo 

REPISAR 1. TD: repisálo. TH: repisar em 
Pisar novamente; pisar repetidamente: Repi 
ar as unas. Repisar (njaquela regido. 1 Falar 
“com insistência (em); insistir (em): episar 
(num assunto. 4 2. DK: repiséo (0.7; 
repisantlhe) algo. Reperir: Regiseitdhes) 
as Informações, as Instruções, a lição, 4 
3. TDp: repisarse, Reperinse: É dado a re 
pisarse, 

REPLICAR 1. TD(D: teplcáio (2.. replr 
car(he) que... Dizer, responder coma rê- 
plica ou como explicação: Replicouf lhe) que 
de se equivocava. Não (lhe) replique uma 
só palavra. à 2, lat ou TH replicar (0...) 
replicartlhe). Responder às cetcas ou obje. 
ções de (algutm; fazer réplica; redarguir; 
resorquir: Ninguém (he) replcou. "O acvo 
gado replicou ao promotor (Nascentes) 

3. TD: replcêo. Int replicar, Respon. 
der desmentido; contestar; refutar; desmem. 
dir com argumentos: Repliar as acusações, 
uma insinuoção. Acusado, ela teve de repli 
car. 4, Im: replicar. Acusar em réplica: 
A defeso replicou brilhantemente Respan 
der, quando se deve obedecer calado: Evite 
replicar 

REPONTAR 1 Int ou TI: repontar (de, em... 
Começar à surgir (novamente); despontar 
Um barco repontou do (ou no) horizonte 4 
Repontar (para. Aseas, voltando-se para 
trás: O touro repontou (para pet) O cão 
regontou (para o dono) 3. TD repontar 
dh que... Int 0U TE repontar (para... 


REPOR 


as 


Replcar com aspereza; recaciar: Repon 
ruth que não seria dali. Repontou (para. 
o chefe) e saiu punido 

REPOR 1. TD(M: vepó-lo (em... repôto (6. 
“Tocnar a pôr; pár outra ve; recolocar: Repu 
seram os bros (no lagar, na estante) “Repo- 
nha aí o que tirou” (Melhoramento). 4 Re. 
pó (a; report lhe) algo. Descer; test 
tur Repusemost-lhes) 0s ras emprestados. 
42. TDp: repare. Reconsthuirse; restabe- 
lece-se; refazer: Ele aindo não se repôs. 

REPORTAR 1. TDI: reportório a... Voliar pa. 
ra ts; transportar; volver; remontar: "Re. 
“portar o pensamento ao passado” (Lelo) 
7 Atribuir; dar coma causa: Reportar oem 
gana à disiação. / 2. TDpI: reportanse 
Referi-se; aludir: Reportor-se a pessoas e 
coisas do passado 1” Ligar-se; telacionare: 
Suas mais belas experiências se reporiam à 
infância 

REPOUSAR 1. TD(M: repousáio (em, so- 
bre..J, Pôr em estado de repouso ou sosse. 
20; descansar; pousar descansando: Repou- 
sar a cabeça ho (ou sobre 0) ombro de ak 
“guêm, numa (ou sobre uma) almofada. Re- 
pousar o corpo. 2. TDI: repousá-lo em, so- 
bre... Pôr, colocar, ftar (os alhos, à vita) 
demoradamente: Repousar as olhos, a vista 
em (ou sobre) alguém ou algo. 4 3. TD: re. 
pousá-o. aliviar; descansar; tenqiliza (o 
espirito) 4 4. Intou TE: repousar (de... Es 
tar ou ficar em repouso; descansar: Passou a 
tarde repousando (da canseira da manha), 4 
Repousar (em... Estar sepultado; jazer: Em 
fim repousam (no campo-santo): Repousam 
no mesmo jazigo. AU repousam seus pais. 
. TI: repousar em, sobre... Estar colocado 
ou estabelecido: O povoado repousa num (ou 
“Sobe um) planalto. 4 Basear-se assetar-se 
Sua tese repousa em (ou sobre argumentos 
sólidos. “A motivação desse comportamento 
repousa na (ou sobre) disfunção glandular” 
(Melhoramentos). 4 6, Int repousar. Des- 
cansar no sono; dormir: Não conseguiu 
repousar. Est repousando. / Ficar de pow 
so; não produzir (temporariamente: Essa 
terra vai repousar um ao para se tornar mais 
Sera, 

REPREENDER 1. TD(D: repreendê-o (de, por 
algo repreender algo ( alguém); repreender 
(lh) algo. TD(L Pred): repreendêlo (de + 
4 Predicativo), Censura, adverr com ener 
gia: “Repreendor o filho. Repreendêlo de 
lescuidado [<... dejefe se descuidado), Re- 
preender-lhe o descuido” (Juc. "Repreem- 
“er velha e espuigar cão duas tolice são” 


(Prov) “Repreender alguém por faltas co- 
metias. Repreender falas a alguém” (Nas- 
cemtes). Repreendê-lo por alia cometida, por 
deseo. 4 2. TDI: repreendê-o de, por 
Acusar; aegti: Repreender alguém de (ou 
por inração da ti 

REPRESAR TD: represóio. Deter o curso 
de (águas) (com represa. 4 Conter; cep 
mir (lágrimas, soluços, sentimentos, ódios, 
etc). 4 Impedir; atahar (o crime, p. ex). 4 
Farer presa de; apreender; apossarse de 
(bens 

REPRESENTAR 1. TD: representálo. Ser à 
imagem ou reprodução de; pintar; reratar 
(algo ou alguém). 4 Significa; simbolizar 
O lírio representa a pureza. 4 Ser tepresen 
tante, embaixador ou delegado de (um pai) 
4 Sr procurador ou mandatário de ( clien- 
te). / Fazer as vezes de; substituir (alguém). 
& Figurar; aparentar: Elo representa (te) 
cera de vinte anos. Encenar, exibir (pesa 
tegtral): Representar um auto de Gil Vicente. 
42 TD: representáo. Im: representar 
Desempenhar papel de; interpretar; desempe- 
nha função de ator ou atriz (In): Represen- 
tar Hamlet. Ela representa desde as quince 
aros. 4 3. TDA: representódo (4.1; re. 
presentarf ih algo. Fazer ou tomar presen- 
te; parentear; revelar: A fantasia (le) repre. 
Senta um mundo de sonho. 4 Descrever; pin- 
tar: "A Biblia representamos com lindos 
cores o Paraiso” (Aurélio), Este quadro (nes) 
representa uma copada. 4 Expor oralmeme 
ou por escrito retratar: O viajante repre 
sentout-hes) as caracteristicas da regido vis 
tada. 4 de DP: representarse (0..); 
regresentar-se(lhe. Oferece-se 0 espiri 
10; apresentar-se: Representou-se(-1he) em s0- 
nho uma figura esranha. 4 8. TDpl: Re- 
presentarse em... Aparecer em outra for- 
ma; figurar como simbolo ou imagem: “As 
aspirações da burguesia representam-se nos 
der de consumo” (Aurélio). 4 6. TDp() 
Pred: representarse (a. + YPredicaivo 
Afigurar-se; parecer: À ocasião represento. 
“seflhe) favorável (<A ocaso representa 
a eletea ser favorável. 4 7. TE represen. 
ar f0..) (contra, sobre... (Dir) Expor 
oralmente ou por escrito (a autoridade com- 
petente) (contra atos, faltas, irreguarida- 
des que exigem providências); fazer queixa 
ou reclamação (a alguém) (contra outem): 
Representa 00 poder executivo (sobr irregu 
laridades administrativa). Os funcionários 
representaram (à gerência) contra o chefe 

“Se o diretor assim fizer, representael ao rei 


E 


dd REQUEBRAR 


or" (Nascentes) 4 8 TI Pred: representar 
de + Predicavo, Fazer-se;fingirse: Repr 
sentar de vitima, de herói Fazer papel (es. 
vai) de; Representar de fada, de mocinho 

REPRIMIR 1. TD: reprimido. TDp: reprimir. 
se. Conter se; dominar(se); moderar-e); 
cefrear-se): Reprimir paixões, sentimentos, 
emoções. Reprimir um movimento popular 
Reprimir( se) alguém. Ele se reprimiu para 
não dar uma gargalhada. 4 2. TD: reprimi- 
o, Ocultar; disfarçar; não manifestar (que 
xas, mágoas, etc). 4 Impedir pela ameaça 
ou pelo castigo; proibir (o consabando, P 
ex. 4 Punir (abusos, infratores da le, ec.) 
4 Tranizar; oprimie: Os tiranos reprimem o 
povo. 

REPRODUZIR 1. TD: reprodusito, Produzir 
outra vez; tornar & produzir (um quadro, 
uma música, p.ex). / Tornar a apresentar 
4 Ima, aducir fielmente; recitar (uma 
obra), ! Copiar; imitar (um quadro, p.ex) 
4 2. TD(: reprogushto (a..): reprodueir 
(ele) algo. Comar ou expor com minúcias; 
descrever: O espião reproduziu(-lhes tudo o 
que ouvira. 4 3. TD: reproducio. TDp: re 
produzirse. Im: reproduir. Perpetuar(-se) 
pela geração; procrar(se); multiplicart-<e) 
Reproduzinse) uma espécie”... só requer 
espaço para eriar e reprodusir” (Coelho Ne. 
to: Freire. 4 4. TD: reproduzito. TDp: re- 
producirse. Renovart-se); repeir(se): Re- 
produzir-se) um fenômeno, um gesto. 

REPROVAR 1. TD: reproválo, Não aprovar; 
recusar; rejeitar; voar conta (um projeto, 
ex). 7 2. TD(: reproválo (a..); reprovar 
(lhe algo. Censurar; condenar (costumes, 
atos, ee) O paireprovout lhe) ter dito aqui 
lo. 53. TD(M: reprová-lo (em... Int: repro- 
var. Julgr inabilitado (aluno, candidato): O 
professor reprovou dois alunos (em Port 
quês). “Há professores que não reprovam” 
CAréio 

REPUDIAR TD: repudid to, Divorciarseto ho. 
mem) da mulher: Repudir a mulher, o espo- 
so. 4 Renunciar voluntariamente a (uma he- 
rança, um legado). 2 Rejeitar; repelir (qual- 
quer coisa). / Abandonar; desamparar 

REPUGNAR 1. Int ou TI: repusnar (0. re. 
pugrar(-lhe) (OBS. Causar nojo, sseo, te- 
pugnância: Essas comidas lhe repugnam ao 
estômago. Essas comidas repugnam (a qual 
quer um). * Casar antipatia, aversão; desa 
gradar: Esca música repugna ao seu ounido. 
Essa música lhe repugna, Repugna-me essa 
proposta. Repuana (a qualquer um) pedir di 
nheiro. Repugna (ao seu temperamento) ver 


essas coisas. “Coisos que repugna serem vis. 
fas” (Juca) (< Repugra essas coisas serem 
vistas) 4 2, TE algo repugnar a... Ser con 
trári, incompatível; opor-se: Arbirariedo. 
des repugmam ao senso de Jutço. As injust 
gas sociais repugnam ao espirito cristo. 4 3. 
TD: alguém repuenar algo (repugnê lo) ou 
TI: alguêm repugnar a algo (OBS). Não ad: 
mir; opor-se ou resistir (): Conservadores. 
repuenam (0) transformações, 0) novidade 
des as repugnam ou repugnam a elas. 4 
TD: repuenóo (OBS.) (ep. 1. TD (2. 5) 
Não aceitar; recusar; rejeitar: Seu estômago 
repuna essas comidas. Seu ouvido repu 
essa música. “Eu repugno à tua proposta” 
(Juci). — OBS. À regência atual é algo ou 
clguêm repugna (a uma pessoa), algo ou 
alguém repugna(-he), a comparar com ab 
go ou alguém cousa repugnância (a uma pes 
“So8), As outras construções, rcaizadas, tl 
vez se expliquem pela semântica “rejeitar re 
cusar, repelir, não aceitar ou não admir” 
(= 3,4. TD) e 'opor-se, resistir (alguém a 
(3. 

REPUTAR 1. TD(D Pred: reputáio (como, 
(pot) + Predicaivo. TDp Pred: reputar-se + 
+ Predicativo. Considera-se); julgar(sey: 
Ela o regutava (como) um homem de bem, 
raputava-o (por) homem de bem (< Reputava 
“ele ser (um) homem de bem). Reputose um 
ênio. Parece que se reputam infalives 2. 
TDI: repurâdo em... Avaliar estimar: Em 
quanto reputaram às despesas? Em dez mi- 
lhões. 4 3, TD: reputálo. (p. us.) Dar re 
putação, À & fama, renome a: Sua atuação 
reputoco, 

REPUXAR 1. TD: repuxá-o. Int repuxar, Pu 
xar para trás puxar com força ou violência: 
ter repuxo: As ondas repucavam (os banhis 
tas). 4 2. TD(M: repucáo (pera... Puxar; 
esticar muito: Repunar o cabelo (para trás) 
3. TD: repuxáo. Cortrair; Franer (os lábios, 
os canos da bora). / Reforçar (parede, mu 
to, e.) com escoras escoar. 4 4. Int re. 
“puxar. Sar (liquido) em tepuxo. 4 Retesar 
Os misculos repusaram. às cordas (Os fls, 
ele) repuxaram. 4 (pop) Latejar: A ferido 
repuava 

REQUEBRAR 1. TD: requebrá do. TDps regue. 
brar-se. Rebolar( se; saracotear(-se): A me 
lata requebrava os quad, 0 corpo. Ela se 
requebrava toda), Reguebra-se ao andar. 4 
2. TD: reguebrá-o. Mover languidamente (os 
olhos) 4 Da inflexão melodiosa ou terra a (à 
voz). 3, TDp(: requedrar-so (em... Fa 
2er vequebros (i. &, gestos ou meneios 
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REQUEIMAR 


asa 


amorosos): “Reguebrava se todo em sorisos. 
e genilecas” (Melhoramentos Reguebravo- 
Se loda (em galanteios) 

REQUEIMAR TD: requeimá-o. ta: regueimar 
Produzir ardor (em); ser picante para; picar 
fa bocaj: A pimenta regueimo fa boca) re- 
queima na bo. 

REQUERER 1. TD(): regueráio (a..); re- 
querer( lhe algo; requerer he) que... Pedir 
por meio de requerimento; pedir em juizo, 
solicitar sos poderes públicos: Reguerer (ao 
Governo) um carga, a concessão de um bene. 
“íio. “Vou requerer 40 presidente uma as- 
Sembltla geral” (Nascentes). Reguereram (ao 
Supremo Tribunal à reforma da sentença 
Requereu( dh) aposentadoria, habeas-cor 
pus. Requer ao juiz que se dignasse. 1 
Pedir; solicitar: Reguereu ao presidente (que) 
consignasse na ata o seu protesto. Regue. 
Piaf lhe) que a ouvissem, Requer(hes aj 
do; requert lhes que o ajudem. 4 Requerêto 
fa, deco requerente) algo. Esigir; de 
mandar; reclamar: “"Reguereu deles mais 
prudência e tino” (Figueiredo: Fernandes), À 
Situação requer (de todos calma é vigilância 
Reguer-se honestidade do homem público 
Empenho é o que todos lhe requerem. 4 2. 
TD: requerêilo. Reclamar à presença ou o 
ausálio de (alguém ou algo, ajudantes, tro 
pás, etc). 4 Ser digno de; merecer: O bom 
trabalho requer boa remuneração.  Deter. 
minar: "Assim o requer à Igreja” (KLS). 4 
(pop.) Consultar (alma do outro mundo). 4 
3. Int: requerer. Fazer requerimento, 4 Fazer 
peíções, 

REQUESTAR TD: requestólo. Int: regues- 
tar, Pretender o amor de (ume mulher), per- 
seguia com pedidos amorosos, galantios; 
galanteas; namorar; cortejar. — Var 1e 
questa. 

REQUINTAR TD: reguint-lo. T(Dp: requin- 


artsey em. TDP Ou Int: requintart-se) 
Apeefeiçoar( se); aprimorar (se);  esmerar 
(ese); (Fazer) ter requime: Reguintar (nJ0 lin 


guapem, (njo estilo. Esmera-se no elegâncio, 
sem reguintar(so 

REQUISITAR TD(D: reguisit-o (a, de. re 
quistatlhe) algo. Exigi ou pedi legalmen- 
te, para serviço público requerer: Requisitou 
(ao general) mais tropas, Requistaram cava- 
los da capital). 4 Fazer requisição de; reque 
re; pedir: Requisitar (da bibloteca) algumas 

RESCINDIR TD: rescindi!o. Anular, desfazer 
(contrato). 4 Romper, dissolver (um casa- 

nento, um compromisso 


RESENHAR TD: resenhélo, Fazer 4 resenha 
de (uma obra, uma revisa). 4 Enumerar (por 
partes): Resenhar as baixas. 4 Contar; re 
acionar 

RESERVAR 1. TD): resenáio (para) 
TDp(): reservarse (para... Pôrse) de re. 
serva ou de pare; guardar( 5); poupar(-se); 
conservar(se) O técnico reservou 0 melhor 
Jogador para o segundo tempo). O Jogador 
tratou dese reservar (para 0s mtos finais. 
4 3. TD: resenáio (a, para... reservar 
(olhe) algo (Pre)destinar; preparar: Ninguém. 
sabe o que o futuro (lhe) reserva. À vida re. 
serva grandes alegrias para os (ou 20) que so. 
bem lutar, / 3. TDI: Reserví-o de... Defen- 
der; ivrar; preservar: Reserve-o Deus de todo 
mal. 4, TD; reservá lo, Fazer reseva (ga 
rama amecipada de lugar, acomodação, 
etc) de: Reseruar mesa, quaro, cadeira, rc. 
4 5. TDlp: reserva-se algo. Resguardarse; 
preservarse: Reserve-se o direito de opinar 
divremente. 

RESFOLEGAR Int: resfolegar. Tomar fá 
£o ruidosamente; respirar com esforço evou 
ruído: O cavala estecou resfolegando. 1 
Tomar alento; descansar da fadiga. — Var 
resfolza. 

RESPRIAR 1. TD: resráb/o. TDp ou Int res 
“ria se) (OBS) Tomar(3e) frio novamen- 
te; estriar (se) outra vez: Resfrar 0 ch. O 
chá resfiouf se). ! Desanimar (se; desalen- 
tar(se); estriartse: A derrota resfriou os 
netas. Os aleas (se) resfriaram com a der. 
roxa. — OBS. Prefetese à var. esfriar pasa 
esse caso, A var resfriar. reforçada pelo cos: 
nato resfriado, & usada para a acepção 2 (as 
gui 4 2. TDp ou (menos us, Int: resfriar 
(59). Apariar resfiado; gripar-se: Ela seres 
fria facilmente 

RESGATAR 1. TD: resgutóo. TDp: resgatar 
se Livrar-ãe) de cativeiro a troco de dinho 
o ou auto valor. 4 2, TD: resgatá-o, Efe- 
tuar o pagamento de (divida); pagar. 7 Obrer 
com dinheiro a restituição de (dromissôria) 
4 Recuperar; retomar: A tropa resgatou a 
vila (ocupado). 4 Remi; expiar (culpa, pe- 
cado, er). / Olr à custa de sacrifícios. 1 
Cumprir; executar (um compromisso, uma 
obrigação). 4 Fazer esquecer, apagar da 
lembrança: A vitória resgatou os pequenos 

RESGUARDAR 1. TDI: resguardáto de 
TD: resquardar-se de... Guardar(-se) cui. 
dadosamente; defender(se); proeger(-se: A 
medicina preventiva resguarda o corpo de 
doenças. Resguardar-se de enfermidades com 
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d) Deslocadas: 


De novo ante o rei se inclina 
A cabeça do ancião, 
Depois elevando a fronte — —— 
Altiva, estendendo a mão, 

Busca achar da ignotacifra ——— 
A divina inspiração. 


— 


nôoritam 


Notas: 1: - Versos brancos ou solios dizem-se os que são têm rima. 

2º- Há uma estância chamada triolé, existente em vários idomas, que se caracteriza por três 
versos iguais, ou seja, repetidos (1, 4º e 7º) e mais outros dois também iguais (2te £&) note-se que 
os dois primeiros versos finalizam a estrofe; o esquema das rimasé: abaaabab. A composição pode 
constituir-se de uma ou mais oitavas de versos de sete ou de cito slabas 


Na tela frágil dos Cromos a 
Quantas mimosas quimeras! b 
Meu Deus! que doirados pomos  « 
Na tela frágil dos Cromos. í 


Os sábios, em muitos tomos, 
Não sobem tanto às esferas 

Na tela frágil dos Cromos a 
Quantas mimosas quimeras! 


ms Questionário 


4. Que é poesia? 
2. Queé verso? 

3, Que é ritmo” 

4. Que é métrica? 

5. Qual a diferença entre sílaba gramatical e sílaba poética? 
6. Quais as normas para a contagem das sílabas do verso? 


8. Nos versos de 8, 9, 10€ 11 sílabas, onde caem os acenos? 
9. Explique a cadência dos versos de 12 sílabas; tais veres como se chamam? Qual a sua 
variante? 
10. Que é rima? 
441. Escandir (segundo a maneira adotada nos exemplos), gifando as sílaius acentuadas, os 
seguintes versos: 
a) Quando uma noite estando descuidados. 
b) Minha mã ? 
€) “Pobreza, eu te agradeço”, o honrado velho diz. 
d) Sabei, brava gente, que sei com destreza. 
e) Entre os gratos perfumes da flor. 
f) No desconforto do meu quarto de estudante. 


e, quem éaq 


ass RESOLVER 


a hiiene e uma vida saudável 7 Abrigar 
(se); Resguardortse) olguém do frio, da 
chuva. Resguardr 5 lhos dl imensa tum 
novidade: 7 Parse) a sales Ives: Res 
anos) algum de pelos, de imprevs. 
dos. 2. TD(O: resguardo (de... Guar 
dar (das inlemências do tempo): Às luas 
resguardam as mãos (do Ji). 3. TD: res. 
Huand-o. Proteger cota Gana ou perigos; 
defender (a honra, à inocência, « pureza, 
dao. Cumprir; observar guardar (a e, as 
nocmas, ec) 

RESIDIR Preá Loc: residir + Presicativo Lo. 
cativo (OBS) Fiar ou te residência; mo 
car: Onde residem eles? Na capital, No inte. 
Hior. Na ria X. Rezii à rag X (088). 
Ter sob; localizae: 4 linguagem reside no 
hemisfério esquerdo do cérebro. Ser estar; 
consisir (OBS: O problema reside no ala 
de verbas. "O seu ml reside só na mt” 
(Melhoramentos), — 085. Primariament, 
residir em... Mas residir a sobretudo date 
do sustavo rua, é de boa adição seia 
(e. morar, OBS, à “é de bom cunho port 
guts” (Silveira Bueno: Fernandes) Jucá «6 
admite residir a “quando a preposição sign 
fique para os lados de na proximidadede” 
Resido à Lapa”, talvez por causa do traço 
significaria “direção da pre. , À observa. 
são do uso não Justica tl restrição, Na li. 
Juagem culta formal: residir em... — OBS, 
Vale aqui a OBS. feita em morar: a semânti 
ca se, estar” e construções como rest só 
esidi com alguém sugerem a classificação de 
“precicaino” (Ped) para est verbo. 

RESIGNAR 1. TD: resignéo em.) Demi 
úirse de; renuniar (4) (arg, posto: Resg- 
mou o trono (no se filho). “D, Camila nele 
resignau a autoridade que exercia na asa” 
(Alencar: ue). 2. TDp(D: vesignarse (a, 
com, em..). Ter resignação; conformar 
Resignars a (com, em) ter pouco. Resigna 
“se ao (oa com 0) que tem. Resigne-me com 
oquele vier” (ue ou áquee vive) Resg- 
nar ao sofsimemto/a sofrer. "Na ars. 
dade, resgno-me em Deus" (Melhoramen. 
109), Nada conseguindo resignouse 

RESILIR 1. TD: resíblo (ut) Desazer (um 
contrato) por mútuo acordo ds arts. 7 2. 
TH: es de... Rescindir, desirr (de um 
contato) por decisão ou desistência uniao. 
al CE Kespary, 1323: o fetadorpo- 
de vei do contrato” (Código Comercial. 

RESISTIR 1. Im ou TE resistir (0. resistir 
(lhe (OBS). Opor tsitência; não ceder; 
não se dobrar: O exército resísia bravamente 


(ão inimigo, aos ataque). / Conservar-se fi 
me inabalável; duras; subsistir: Instituições. 
que resistem (00 tempo, aos contratempos) 
Resistir (a dificuldades). Roupas que resistem 
fao uso). À ponte resiste. 4 2. resisti. 
resistr-he (OBS). Pare face (a (um) poder 
superior; opor-se: Resistir ao destino, à mor 
te, a suma autoridade, a Deus. “Resistir ao 
policia, resistrhe. Resistiu às ordens ess. 
ci a elas” (Jucá,  Fazes frente (a uma inva 
sã0, à investidas, etc); defender-se, / Negar. 
“se; recusa-se; Resíste a admitir sua Inferior 
dades Resiste a concorrer. / Supartas: Sus 
argumentação não resiste a uma anólic. — 
OBS. É amiquada a regência TD resistido 
Té. resistir contra aparece no port. am. (et 
Tottes: 25). CF. Said Al, Gramática histór 

= ca da gua portuguesa, $ 852. 

RESMUNGAR TD: resmungá/o. Int resmm 
gar. Dizer. proferir (palavras, expressões, 
raves, rezas, ameaças, ee.) entre 0s Gentes, 
em tom baixo « com mau-humor. 

RESOLVER 1. TD: resolvê/o. TDP ou lat: re 
“solver-se) (Fazer) desaparecer aos povos; 
desfazer-se) sem dor nem supuração; ext. 
ut se) gradualmente: Resolver um tumor, 
“uma inflamação. O tumor se resolveu. 4 2 
TD: resoé-lo (em...) TDPA: resolver-se 
fem... Decompor(-se) (um corpo), dividir 
se) em seus elementos constituintes; aissol 
ver); Resolver(se) a água (em oxigênio e 
hidrogênio). 4 Resoliêo (a. resoherse 
a. resoherse fentre... (por... resolver. 
se (Fazer) tomar a decisão ou deliberação; 
fazer) deliberar; desidirtso): Resolverf-se) 
clguêm o continuar no cargo. “Resolsio o 
assim proceder” (Juca). Resofher-se entre 
dois candidatos (pelo mais experiento) 4 3, 
TDI: resolvo em... TDpI:resolver-seem 
Transformar( se); reduzir(-4e): Resolver(-5e) 
o vapor, a muvem em água a úguu em gelo. 7 
4. TD: resolier algo (resolve lo; resolier + 
+ Infinitivo (OBS). TIDO: resolvert-sey 
sobre, quanto a... It: resolver. Emitir deci. 
são ou deliberação (sobre); decidi; deliberar. 
Resolveu aceitar o desafio. Resolver sobre 
um assunto. “O tribunal espera às informa. 
gões para resover-se quanto à culpa do réu” 
(Auréioy; para resoler quan a (ou sobre) 
isso, “Resolve devagar, executa depressa” 
(Prov. “Quem depressa resolve, depressa se 
arrepende” (iá). — OBS. Resolver de + In 
fintivo & ant. ou “desus.” (Aurélio), cons 
trução explicâvel pela regência nominal (reso. 
lução de ênfase: “resolveram em con. 
selho de pôr o seu pão em rue” ( 
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Amara). é 8. TD(: resoivélo (por... 
Achar a solução de; explicar: Resolveu um 
mistério (pela dic). “Resolve a questão 
pelo mesmo fundamento" (Vieira: Freire) 4 
Dar solução a; solucionar: Resolver uma gre. 
ve (pelo aumento dos salários. 6. TDs re. 
solvêo, Rescindir; dissolver (um contato) 
47. Ant resolve. Trazer beneficio ou van. 
gem; adiantar; er (boa) solução: Gritar não 
resolve, Grito não resolve 

RESPEITAR 1. TD: respeólo, TDp: respeitar 
-se. Tratar(e) com respeito; fazer( se) res. 
pelado; dar-se) ao respeito: Respeiar(-se) 
alguém. Seus ilhas a respeitam. O homem 
deve respeitar os outros (respetá-lo) erespei 
jar-se asi mesmo. “Se o par é bom, adore-se; 
Se não presta, respeite” |. a gente o es- 
peito) (Prov). 4 2 TD: respeiálo, Acatar; 
honrar: Respeitar 0s mai velhos. 4 Ter medo 
de; temer; recear (uma fera). 4 Acatar; ob- 
serva; cumprir (a lei, t6 normas, tc). 7 Adi 
mic; suportar; tolera (críticas, censuras, su- 
gestões, ee). 4 Ter em conta; considerar (o 
desejo de alguêm, a voz do povo, etc) / 
Reconhecer (os méritos, os direitos, a fama 
de alguém, etc). 4 Não causar dano a; pou- 
par (coisas ou pessoas). 4 3. TI: respeitar 
a... tespeita-Mhe, Dizer respeito; concerir; 
relacionar-se: Isso não respeita a elo; não lhe 
respeita. 

RESPIGAR 1. TD(): respigé-do (er... Int ou 
TE: respigar fem... Colher aqui e ali (epi 
gas, grãos, ct. que ficam apés a colheita): 
Respigr trigo, grds (na seara). Respigar às 
Seuras, Não só ceifa, mas também respgar 
Respigar no campo, como Rute 2. TC); 
espigá-lo (em... TI: respigar em... Coigr; 
compilar: “Andou respigando nos clássicos 
asexpressges mais felizes” (Aulee). Respigar 
exemplos, citações. Respigar nos clássicos, 
nas antologias 

RESPINGAR 1. 1: repingar (de) (para... 
In: respingar. Deita (a água ou outro lqui- 
do pingos ou bortias: O cof respingou (do 
bue). “A lama resplngou para cima da calça- 
da” (Nascentes) 7 Deitar (o fogo) falsas; 
srepitar: O fogo respingava (da lareira). 4 2. 
TOA: respingólo (de... Manchar com pin 
gos ou borifos; salpicar: Respingar a roupa 
de lama). Respingar a toalha (de leito 

RESPIRAR 1. TD: respiório. Tt: respirar, 
Absorver (o oxigênio do ar) sorver e expelir 
(o ar): Respirava a plenos pulmões (o ar da 
montanha). 4 3. Tt: respirar, Ter vida; vi- 
ves: “Moribundo que ainda respira” (Lelo) 
4 Sograr; bafejar: "Os ventos brandamente 


respranam ”(Camoes) 4 Sentr alívio depois 
de grande preocupação; descansar aliviado: 
tomar folego: Pode enfim respirar. Passado o 
sufoco, respirou tranquilo 4 3, TD: repirá- 
“Jo. Ant ou TI: respirar (de, em... Manies- 
se revelart se); sranspirar: Seu rosto 
respira beleza e simpatia. Beleza e simpatia 
respiram no seu rosto. “Quando ela somi, 
respiram a beleza e a simpatia de seu sem 
blante” (Aursio). 4 4. TD: respirá-o. Exa- 
lar; expelir: À chaminé respira fumaça 4 De- 
sejar com ardor: Respirar vingança, ameaças 
4 Desirutar; gozar: Respirar pot, tranquil 
“dade, liberdade. 4 Ocupar-se com; nuti-se 
de: Respirar are, poesia, ciência 
RESPLANDECER Int ou TI: resplandecer 
fem.) Brilhar intensamente rutlar; “E a 
luz resplandece nos trevas” (Evangelho de 
São João). (No céu resplandecem as primei. 
ras estrelas; al resplandecem elas, ! Resplan 
decer fem, enire..). Engrandecer-e; sin 
guir-se; sobressair: Seu talento resplandece 
ras lero Ele resplandece (em talento entre 
“seus pares. — Var replender 
RESPONDER 1. TD(M: responder algo (a at. 
Ruém); responder lhe) algo; responder(lhe) 
que. Int: responder. Comunicar (falando 
ou escrevendo) em resposta: O que (é que ele 
respondeu (aos colegas)? Respondeut-lhes) 
que aceitava a proposta. Respondeu que sim 
(ou não) (OBS). Respondeu sim (ou não) 
Não respondeu (nada). — OBS! Esporadica. 
mente ocorre responder (ou dize) de sim, de 
não (Epifânio: 299, 8 418). 4 2. TU: respon- 
dr a olgo; responder  ele(s), a elas) ou res- 
“ponder alga (respondêo) (OBS 2). Comuni. 
ar (Falando ou escrevendo) alguma coisa em 
resposta: Responder a uma pergunta, a uma 
questão; responder a elas. Responder a uma 
cora, à carta, a um bilhete, a um oficio; es. 
pondera eles, "Começou São Domingos at 
vantar as questões, e o demônio ponto por 
“ponto a responder a eos” (Vieira: Torres 
“Respondo a teu bilhete; respbndo a ele”: 
(Jucê). — OBS. Regência primária: repon- 
der a algo (pergunta, cara, etc), com objeto 
direto indecerminado, numa estrutura plena 
suposta (alguém respondeclgo-e uma per. 
gumto, carta, ec). Gramáticos é puristas sô 
aceitam essa regência, mas no português bra. 
siero está consagrada a regência TD que eles 
condenam: responder tuma pergunta, uma 
carta respondêls. Exemplos: “Fulano res- 
“ondeu o meu carão” (Jucá), “.. respondê 
“Ja (a pergunta” (Drummond: Barbadinho). 
“Não a (a critica) respondera" (Viana Moog: 


as 


RESSOAR 


14), “Essa pergunto, ninguém a responde 
rá” (Augusto Fº Schmidt: 6.“ respon 
der milhares de perguntas” (Jost Gesaldo 
Vieire: 1)“. respondia apenas as flrmu 
las regulamentares” (Rachel de Queiroz: id 1 
“.. respondendo canas de ouvintes” (Ru. 
bem Brasa: Lessa, “. respondo cartas” 
(Mário de Andiade id) *.. não respondia 
pergunto” (José Lins do Rego: id). (V. tb 
Nascentes, 1960: 181.) A construção passiva 
deriva dessa regência: perguntas, cotas, ec 
são respondidas (e. Epifânio: 104, $ 132) 
Preserce-se a regência primária responde a. 
na linguagem culta formal, sem condenar & 
regência evoluida, perfeitamente explicável: 
por ausência de Objeto direto (indetermina- 
do), pode o indireto tomar o lugar, 3. 
Int ou TH: responder (a alguém): responder 
(ele, Dar resposta replicar; redarguir re 
tarqui: Interrogado pelos colegas, ele não 
(lhes respondeu. Respondeu no amigo; re. 
pondeuhe. “Não responder é resposta” 
(Prov). "Quem bem ouve, bem responde” 
ou “Quem mal ouve, mal responde” (4, 
“Responde o frade como cama 0 abade” 
(4), 7 Repetir a voz, o som: O eco responde 
aos gritos, às vozes) 4 Ser respondao: Não 
gosto de criança que responde (aos mai ve- 
lho. 4 4. Tl: responder a... Corresponde 
segui-se: Um insulto responde o outro. 4 
Condes; equivale: Os resultados não res. 
pondiam aos esforços. | Contrapor-se: À 
sidade os tolos responde a modéstiaddos sá. 
bias / Retriuir corresponder: Responder a 
carinhos, a gentlzas 7 Revidar(a aaressoss, 
ataques, etc), 4 Apresentar argumentos 
(corta objeções, p. ex). 7 Ser submetido (a 
inquérito, à processo). / Responder (a..) 
por... responderfhe) por... Ser tespors 
vel responsabiliza-se: Respondert-he) por 
perdas e danos. Responder por um menor. 

RESPONSABILIZAR 1, TD(N: responsabil. 
<álo (por..) TDp(): responsabilzarse 
por .J. Tormar(se) ou considerar (se) res. 
ponsável; (fazer) responder: Responsabilzar 
(ese alguém (por tum acidente. Responsabii 
couse é aos colegas (pelo aconecidoy, 4 2. 
TDI Pred: responsabilcá-lo como + Predi 
cativo. Considerar, reputar: 4 polícia respon 
Sobiliza como autor do crime. 

RESSABIAR TDpJI: ressabiart-e) com, de 
TDp OU Int: pessabiar-se). Flear ressabia- 
do, escaldado, desconfiado por já haver ex- 
perimentado uma ou mais vezes: Fec uma 
experiência «e ressabiou( se) (de negócios 
Semelhantes) 4 Ressentir-se; metindrarse; 


ofenderse: O eseitor rescablout-s) com as 
tou das) cticas, Foi criticado uma vez e res. 
sobiout-se) 

RESSALTAR 1, TD: ressalólo Intou Tl: res 
soltar (de... Tornar(se) saliente; salientar 
(se); destacar-se) Rescaliar os méritos, as 
qualidades de alguém. Ressaliam-lhe as cos. 
telas do magro peito, Algumas caracteristicas 
ressaltam (de suo obra) 4 2. tt ou TI: res 
solar (de .). Dar muitos snltos; dar saltos. 
repetidos: À bola va saltando e ressaltando, 
A bola ressaou da tabela. 

RESSALVAR 1. TD(M: ressalvlo (de) 
TDP(A: ressaiar-se (de... Danse) ressalva 
(a); exceruar( se); excluir(se): Ressalvou os 
colegas é ressalvou-se a Simesmo (da lista dos 
ndigitados. 1º Estmint se); isemtarse): Re 
salsa so) alguém (de responsabilidade). 4 2, 
TDp(I:ressalharse (de. Deseupar-e; e 
cusarse: Ele tratou de restalar-se (o esque. 
cimento, da falha). Fazer tesalva ao que 
disse ou fez 

RESSARCIR TD(D: ressarcito (a, de .; res 
sarir he) algo. TDp(I: ressarcinse (de... 
Compensar(e); indenizar.) Ressacinsey 
alguém de perdas e danos. “Deves ressarei- 
lo dos danos que lhe cousoste” (Nascente) 

resarcindo do locatário as perdas e do. 
nos restantes” (Código Chi: Nassentes) 
Ressareir à parte lesada (esarci he) as per. 
das e danos. Ressaei-se de odo o prejuio 

RESSECAR TD: resiecálo. TD: ressecarse 
Tormar(-se] excessivamente secos ressequir 
(Sex O sol ressecou a terra. Ressecouse a 
tera, 

RESSENTIR 1. TDpl: ressenti-se de... Sofrer 
os efeios ou as consequências (de alguma 
coisa: À sociedade se vessentiu dos maus d 
vestimentas. / Dar-se conta; adverirse: O 
chefe ressentise das irregularidades. 4 2, 
TD: essentido, TDp(D): ressentrso de... 
Sentir muito; magoar-s; ofenderse: “Ainda 
Hoje ressint a ofensa que ele mo fez” (Nas. 
come). Ressente-se ainda da ofensa. Ela se 
ressentiu das criticas, Resente-se faclimente 

RESSEQUIR TD: vessequito. TD: resseguir 
Se Tormart-e) muito seco; ressecart-se) 

RESSOAR 1. Intou TI: ressoar (0... Soar com 
estrondo; estrandear; resumbar; tornar à 
“soar; soar repetidas vezes ou confusamento 
Ressoam (aos sets ouvidos) trombetas é cla 
“rs, Ressog a campainha, a bucina. 1 2. TD: 
ressaálo, In; vessoor. Entoar; repeúi; te- 
tumbas: Clarins ressoavam (uma ária mar. 
cial. O carrilhão ressoa fas notes iniciais dos 
Dies Ira 


RESSONAR 
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RESSONAR Int: vessonar. Respirar ruídosa 
meme durame o sono. 4 Dormir 
RESSURGIR 1. TI: ressurgir (de (a, para. 
Int: essurgi. TDI: vessurgilo (de. (a, po- 
e..), TD: ressurglJo. (Fazer) surgir de no- 
vo; (fazer) reviver, voltar à vida; ressuscitar: 
Cristo ressurgiu (is morto) ao terceiro ia. 
Ressuriu da morte à (ou para) vida. "A fe. 
bx ressurge de suas próprias inves” (KIS) 
Cristo ressurgiu Lázaro (da more) à vida) 4 
2. Int: ressurgir, Maniestar.se de novo; rea 
parecer: Ressungem sintomas da antiga mo- 
éstia. Velhas superstições vão ressurgi 
do. 7 Prosperar de novo; revitalizanse: Res. 
surgem as artes e as clências, a indústria, a 
RESSUSCITAR 1. TI: ressusitor (de. (a, po: 
ra.) Int ressuscitar. TDI: tessucitoto 
(de) fa, pará... TD: ressusciá lo (Fazer) 
voltar à vida, reviver ressurgir: Cristo ressus 
citou (dos mortas) ao terceiro dia. Ressuss. 
tou da morte para a vida, Cristo ressuscitou 
“Lázaro (da mort) (à ou para a viga. ! (Far 
28) reaparece; ressurgir: Questões antigas 
ressuscita (do esquecimento). "Sempre das 
incas de mal-premiados ressucitam às ver 
clades” (Prov) Ressuseiar (do passado) ve. 
hos usos é costumes. 4 2. Int ressuscitar. 
Escapar de morrer, “nascer de novo”: “Você 
não sarou: ressuscitou” (Fernandes) 
RESTABELECER 1. TD(1):. restabelecalo 
(de .). TOP): restabeleconse (de. (Fa 
2%) tecuperar as forças, a saúde; revigorar 
(ese); recuperar (3; restaurar): A medi 
cação restabelece (da moléstia; estabte- 
ceulhe a saúde, as forças. Com a medicação 
ela se restabeleceu prontamente (ca mosto) 
“Ele agora se restabeleceu do tifo” (Nascen 
tes). 4 2, TDI: restabeecêlo em .. Repor 
colocar de novo (na posição, condição ou 
situação anterior); teconduzi; reitegrar 
Restabelecer um funcionário no seu posto, 
*".. restabelecer às coisas no seu estado ante. 
Hior" (Rui: Fernandes). 4 3, TD; restabelece. 
“Jo, Estabelecer de novo; ressuscitar: Resto 
belecer velhos hábito, tradições antigas. 4 
Insttuie de novo; reformar (instituições, ec 
Fazer voltar (a ordem, p. ex, 4 Restluirá 
forma exata (4m texto, um documento) 
RESTAR 1. TE: restar (0..) (de. : restar he) 
(ie... Tt: resto. Ficar, exis ou subsistir 
como resto: É tudo o que lhe resta (do que 
possut). É tudo o que reste, Restamtlhe) 
cem erzados. Fragmentos que restom de ma- 
museritos medievais, 4 Sobreviver: De três 
filhos restlhes apenas um, Restamt-lhe) 
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poucos familiares. Os poucos que restam do 
grupo. | Resta. Jara, por, a.) restar 
(ele) (para. restar. Faltt (para completar 
ou fazer): Paucas hores de vida lhe restavam. 
Rest(-he) assinar o contrto. "Pagou o ca 
pitl, restam os juros” (Melhoramentos) 
“Resta apurar duas dezenas de umas, Urnas 
“que resta apurar. “Restam por apurar duas 
dezenas de urmes” (Sousa e Siva). O que 
(lhes reta fazer? “O que lhes restava a fo 
zen” (Alencar: Jucá. “Resta-me isso para fo- 
er” Jucê). Trabalhos que rest serem fetos 
2, Int restar. Permanecer; persiste: Res 
tam algumas dividas. 1 Sobra sobejar 
Restam munições, viveres 

RESTAURAR 1. TD(: restcuráio (de..) 
TDp(O): resiauar-se (de... Recuperaeçse); 
restabelecer(-se: Restaurar(-se) alguém do 
cansaço, de uma doença. Restâura as ener 
ias, as forços, a saúde. O doente se restam 
reu. 4 2, TD: restauráo. Obter de novo à 
posse ou o domínio de (algo); reaver; reco. 
brar. / Consertar; reparar; refazer segundo 
indicações do estado original (um edificio, 
um monumento histórico, et). / Pôr outra 
vez em vigor; restabelecer (usos, costumes, 
les, xe) Restitui (governo, dinastia, te.) 
ao poder. 4 Indenizar (danos, prejuizos, 
E 

RESTITUIR 1. TD(A: restubto (a; restituir 
(lhe algo. Entregar (que se emprestou, to 
mou ou se possula indevidament); devolver 
Resttu-lhe) o lsro emprestado, Restturam 
eihes) dinheiro. 4 Ester recuperar: Remé- 
dios que resttuem o vigor (as pessoas). 1 2. 
TD(D: restituir alguém (resto) (a... 
TDPÍ: restituirse q. (Fazer) voltar, reto 
nar: O mar restituiu o (corpo do) afogado 
fá prai). Restitui(se) alguém à pátria. 3, 
TDE: estudo a, em .. TDpI:restituirse a, 
em... (Fazer) voltar (a cargo); reintegrar(-e); 
reempossar( se): Resttuir-e)alguêm ao (ou 
no) antigo corgo. “Vencido a rebeligo, o rei 
restiutase no seu pasto” (Aurth). 4 Rest 
uir alguém (Restitl!o) de... vestituinse 
de... Compensar(se); indenizar-se); Rest 
fuirt-se) alguém de danos, prejuizos. 4 4 
TD: restiublo. (p. us) Consertar; teparar; 
restaurar (um objeto, um brinquedo). 4 (p 
us) Restaurar, refazer segundo indicações do 
estado ovgina 

RESTRINGIR 1. TD(I: resirngilo (a..) 
TDI: restringinse a... Limitar); reduzir 
(es); resumir(ão: “Restrinjo as gastos às 
minhas posses” (Jucá. Restrinjo às gastos, 
as despesas. Restringirse a um assunto deter. 


RETER 


minado. 4 3. TD: restringido. (p. us) Tor. 

ar mas esteio ou apertado; estreitar (uma 

aberura, p. ex). 4 Diminuie; encurtar (um 
vajeo, p.ex). 

RESULTAR 1. TI: resultr(-(e) de... Dar em 
resultado; originar -se; segui-s; nascer; pro- 
vis; proceder: Do primeiro casamento (lhe) 
resultaram dois filhos. Os beneficios que 
(lhes resultaram da sabia decisão. “São con- 
siderados bastardos s filos que resultam de 
concubinato” (Autéio). 4 Resultar em... 
Redundar; reverter: 4 comersação (não) re. 
sultou em nado Os maus conselhos resulta 
ram em graves prejuízos (ep. Dos maus con 
sehos resultaram graves prejuizos) 4 Trans. 
formar-se; converter-se: À brincadeira resul 
touem briga. 4 2. Im Pred: resultar + Pre 
cativo (OBS). Vir a ser (em resultado); tor. 
narse sir: “A operação, porém, ..] resul 
tou indi” (Euclides da Cunha: Fernandes, 
“O que se não faz de bom grado sempre re. 
sulta mal feito” (Coelho Neto: Frete. “Os. 
esforços resultaram improficuos” (Melhora- 
mentos) resultaram intei. No acidente ve. 
sultaram feridos vários populares. — OBS. 
Trata-se de empréstimo tomado do castelha- 
no, Mas empréstimo consagrado: “recebe, 
atualmente, cade vez mais adeptos, certa. 
meme por seu sintetismo expressivo (Kas. 
paty: 137), É que ese resultar não é simples. 
mente “verbo de ligação”, como se pretende, 
mas sintese expressiva de 'ser' + “resultado 
Por isso, Os esforças resultaram improfícuos 
não É o mesmo que... foram ou tomaram-se 
improftcuos cu não deram resultado core. 
pes pretendidas 

RESUMIR 1, TD: resumo, Fazer resumo de; 
abreviar; dize em poucas palavras (o que foi 
dito ou escrito mais extensamente: Resumir 
um artigo, um lo, uma conferência. 4 
Conter em resumo; sinceizar; reunir: Esse ar. 
“igo resume suas idéias. 4 2. TDI: resumito 
em, a... TDPI: resumirse em, 0... (Fazer) 
consistir; concentrar (se); reduzir(e); lim 
tarte: “O sábio resume na ciência o seu 
mundo” (Aurbio). O mundo do sábio se re 
sume na ciência. Resumiu sua intervenção/ 
Sua intervenção se resumi em (ou 0) comen. 
tar as afirmações do conferencista. Resumir 
fes) tudo a uma só palavra. 4 3, TDPs resu- 
mirse. Expressarse (falando ou escrevendo) 
em poucas palavras: Ele tratou de esumirse 

RESVALAR 1. TI: resvalar (de. (a, para.; 
resvalor por... Int: resvolar. Cair por um de 

ole; destizar; escorregar: À criança esvalou 

(da cadeira (ara o chao). Resvotou da esco 


dl. Resvalou pora o ou, menos us, 00) tape. 
te. “Levou um tiro eresvalou ladeira abaixo 
(Aurélio); resvalou pela ladeira (abaixo). 4 
Resvalar (em...) Calr ou incorre (em eo); 
“Ali o pensador resvalou (em erro, em contro 
Gição). 4 2. TH: revelar por, em... Correr 
deslizando; passar de leve: Vidtos resvalam 
“pelas (ou nos) corredores. Lágrimas lhe res. 
valavam pelos faces, 4 Resvalar de... Rel 
xar-se; afastar-se: Resvalor dos bons cost 
“mes, la é, da honestidade. 4 3. Ja: reatar. 
Passar ou decorrer insensivlmente (o tempo, 
os dias, as horas, ec). 4 Fugir; escapar(se) 
(ocasião, oportunidade, et, 

RETALHAR TD: retalhálo, Cortar em peda. 
ços ou retalhos; despedeçar (pano, carne, 
etc). 4 Golpear; ferir — ou (fg) magoar 
mulio. 4 Abrir, rasgar (a terra). 4 Sulas; 
Javear (a ter). 4 Dividir, separar em par 
tes (um pais) 4 Vender (panos, tecidos) a 
retalho 

RETALIAR 1. TD: reto. Aplicar a pena de 
salão a (alguêm); usar de vingança ou repre 
sáliacom (alguém). 4 Vingar, desagravar (a 
20) pagando ofensa com ofensa: Retaliar in 
“árias, maus tratos. 4 2, Int: retaliar. Pra 
car resaliações ou vinganças, represálias, de 
focras: O homem moderno não deve ptoliar 
mas recorer à jusiça 

RETARDAR 1. TD: retardáo. TDp ou Int 
retardar(se). (Fazer) chegar tarde; atrasar 
se A Chuva me retardou, Retardeimey 
por causa da chuva. Fazer (se) tarda, vaga 
rosa; enfraquecer(se) a marcha de: A íncul 
tura retarda o progresso. Retarda( se) o do. 
“senvolvimento onde impera a ignorância. 
2. TD: reterdá-o (por... adiar; protelar 
Retardar um negócio (por alguns dias). 4 3 
TDp cu Int retardart-se). Caminhar deva. 
a; demorar(e) 

RETEMPERAR 1. TD: retemperário. TDp(l: 
retemperar se (de... (Fazer) adquiri novas 
forças; revigorar(ãe); ortalecer( se): Retem 
perar a saúde, o ânimo. Retemperou-so des. 
cansando na praia... retemperar-me da 
guerra caseira na paz das matas” (Lobato: 
Nascente). 4 2, TD: retemperá-o. Dar nova 
têmpera à (metais); temperar outra vez 

RETER 1 TD: reélo, Ter ou manter firme; nto 
deixar escapar da mão (as sédeas. Guardar 
em seu pode (o que É de outra pessoa). 4 
Conservar; manter. 4 Segurar; sustentar ou 
suster, 4 2. TD(D: retblo (em... etêo (lá) 
Segurar com firmeza: Reter a mão de alguém 
(ra su. 4 render; encarcerar: A polca re. 
tevcos (na penitenciário). Reteveos ali 
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Conservar (na memória; te de cor: Retinha 
ma lembrança) 0 que ouvia e lia. 3. TOM: 

retêlo (em ..; retélo lg). TDplb: reter-se 
fem...) reerse (lg). (Faxes) parar; deterçse) 

O mau tempo veteveos (na capita). Reive. 
rame-se (na capita) por causa do chuva. 1 4 

TD: reiélo. TDp: reter-se. Refreut-s); re 

primir(-5e); contert-s): Reter a indignação, 
as lágrimas, o pramo, os impulsos la protes. 
tar, mas retevese, 5, TD Pre: reto + 

+ Predicativo. Conservar; manter: Rerém in. 
actas suas lembranças, 

RETESAR TD: retesá lo. TD: etesarse. Tor. 
nar se) tenso Ou tes; esticar (3); endireitar 
(se; entesar(se): Retesar um músculo. O 
músculo se retesa 

RETIFICAR 1. TD: reificáo. TDp: retificar 
e, Tornar-se) ret; alinhar). / Corri 
ir( se; emendar (se: Retificar uma declara 
pão. Foi um engano do professor, mas ele se 
retificou. 42. TD: resificá-o. Desta ivan- 
do (um liquido alcoólico) de impurezas. 4 
(Ele) Transformar (uma corrente alterna 
da) em continua. 4 (Mec. Desempenar, endi- 
teiar, acertar (uma peça) no esmeril ou na re 
tifcadora; recondicionar; colocar (motor 
desgastado pelo uso) em condiçoes de pleno 
funcionamento. — Cf ratificar. 

RETINIR 1, nt: ver, ini muito ou longa- 
meme; Retinem metas, o vidro, o cristal. 7 
Ecoar; rescour (demoradamente): Rerinem 
clarins, trombetas, gritos. 3. TD: retint/o. 
Fazer essoar, eegar: Reunir gritos, sons, hi 
“ns 43, TE: retiir em, dentro de. Impres 
sionar fortemente; ressoar: Aqueles palavras 
reiniam-lhe na (ou dentro do) alma 

RETIRAR 1. TDQ): retíáo (de .J. TDP(D: 
renirarse (de... (Fazer) sair rar (de onde 
está) O guarda retirou s crianças (do loca) 
Os populares se etraram (do loca). 2. TD: 
retiílo, Levantar; recolher; tomar ( para 
da, o dinheiro jogado). 4 Desdizerse ou re 
tratar-se de (ofensas, calônas, et). 4 Tirar 
(ama passagem ou um bilhete, p, ex). 4 3. 
TDK: retirá-lo de... Afatar tirar: Retirar da 
estrado os obstáculos. 1 Desviar: Não retirar 
às olhos do viâeo. 4 Livrar; salvar: “Um 
amigo retirou Pletão da escravidão” (art 
Ji). Retirar alguém de apuras. 4 Obrer; au. 
fei: Roirar um bom dinhero (ou lucro) dos 
negócios, das vendas. 4 4. TD(: reúrélo 
(de... Puxar para trás ou para si reter: 
Reirar à mão ou o braço (da água) o pé ua 
“pera (do buraco) 4 5. T(DPJ: retirar-se) 
(de. (para... TD; reiar-se. It: retirar 
Aatarse; ausentar-se ai; re; pari: Ele 


(se) retirou de onde estava. Retireu(se] para 
(sua) casa. "Quando Vileneuve [..] retirou 
para Cádis” (Rui: Fernandes. “Eram 10 ho- 
vas quando as visitas retiraram” (Melhora- 
mentos), “Cansado, retirou cedo” (Aurélio) 
4 Afasta-se para cvitar combate; bater em 
retirada; recuar; fugir: O exórito retirou 
(se) do campo de batalha, Retiraramese po- 
a as montanhas. “Não foge quem retira” 
(Prov. 4 6. TDpI: retira-se de... Afastar. 
“se; ausentar se; sair; desistir: Rotiarse da 
política. Retirar-se de uma sociedade, empre- 
“sa ou clube, Retira-se de uma festa, de uma 
reuniao. Retrar-se a, par... Alastarse do 
“convívio social; recolher; refugiar-se: Ret 
rar-se ao silêncio, à vida privada, à solidão, 
Retirar-se para o lr, aa o sírio 

RETOCAR TD: retocá-o. Emendar; corrigi; 
apurar (um texto, um quadro, etc). 

RETOMAR TD: reiomáo, Tomar de novo: 
“Retomar um caminho, um assunto. 4 Rea 
“ver; recobrar; tomar de volta (algo perdido 
Retomar um objeto, uma terra 

RETORCER 1. TD: retorcê/o, TDp: retorcer 
se, Toreer-se) muito ou continuamente; tor 
core) para cris ou para um lado; revirar 
(5); comorcer(sey: Retorer 05 braços, a 
Boca, as olhos, a corpo. 2. TDp: reorcer 
-se, Fazer rodeios; usar de evasivas: Ele se re 
torce em considerações é arrazondos que não 

RETORNAR 1. Tl retornar (de... (e, para... 
Int: retornar. Votar (para o ponto) (de onde 
partiu); regressar; chegar de volta: As crian. 
gas retornaram (da escoa) (para casa). Retor. 
ou aos pagos, à terra, ao lar. 4 2. TDI 
resornáio (de...) (a, para... Fazer tomar 
ou voltar: Retornar alguém do estrangeiro, 
do exílio; retorná-lo à pátria, ao Brasil para 

RETORQUIR TD(I: retorquito (a..; retor 
qui dh) algo, Int ou TE: retorquir (a. re 
torquir lhe). Responder; replicar; rerucar: 
El retorquiu(-he) que estava engtnado. Ela 
não retorquiu (nado. 1 Opor argumento a 
argumento; contestar, objetar: O véu não 
resorguiu as acusações” (Aurélio; réu não 
recorquia (nad (às acusações) 

RETRAIR 1, TD: retrato, Puxar as recolher: 
Reieir a mão ou o brazo, o pé ou a perna, o 
corpo. 4 2. TD: reirailo. TDp: rerairse 
(Fazer) votar para trás; (fazer) bater em rei. 
rada; retirar-se); recuar: O comandante re 
traiu as tropas. As tropas se reiraiam. O ini 
migo se retraiu. 4 Encolher( se); contrair 
(se: Retrair o corpo. “A sensitiva retrai as 
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folhas" (Lello). “A sensitiva vetrse o ser 
tocada” (Melhoramentos) / Tormar(se) te. 
dido ou reservado: 4 hostilidade do meio 
eraco, Diante da hostilidade do meio, ele 
se reto. 3, TDpl: retrai-setde. fa po- 
to.) TDR: reais. Afastar-se isolar-ses 
Desidido, ele se retral (da sociedades; re- 
raise à sua intimidade. Retri-se (do con 
vivi) para o seu sítio, para a fazenda, 

RETRANCAR TD: retroncóio. TD retrom- 
carse, Trancar(se) bem: Retranca as por. 
tas. 4 (Fut) (Fazen) jogar defensivamente, na 
teiranca: Rerrancar(se) um time. 

RETRATAR! (ig.  retrtoção) TD: retratá-o. 
TDP(): reratar-se (de...) Afltmar o contrá- 
ro (de); desdizer.se (de Ele retratou o que 
disse; resratou as acusações — ou (m. us. Ele 
Se retratou (do que disse; retratou-se das 
acusações. “Retratese do que disse a meu 
respeito; do contrário, deixo de cumprimen 
to” (Nascentes) 

RETRATARÊ (ig. a retrao) 1. TD: retrato 
“TD: reraar-se, Fazer 0u tirar 0 retrato de 
(elgutmy; pinar( se); fotografar( se) Rerra- 
tarfse) alguém. 4 Maniestart-se); mostrar 
(50; (deixar transparecer: Seu rosto retrato- 
va uma grande alegria. Uma grande alegria se 
retratava em seu raio. 4 Espere); efe. 
tire) O lago retrata a ua. “A lu etrata-se 
no lago” (Lello). / 2. TD: reiratóto. Repre. 
sentar ou descreve exatamente 

RETRIBUIR 1. TD(D: retribuir algo (retribui 
1o) (a alguém); retribuir lhe algo. Recom 
pensar; graficas; premiar: Retrbuir (a at- 
guém) serviços, boas obras. 4 Compensar 
equivalentemente; corresponder com: Retri- 
br (o alguém) gestos de carinho, sentimen- 
os (amor, amizade, et). / Devolvera cone. 
sia de; pagar: Retribuir (o alguém) uma visi 
ta, um jantar. 4 2. TD: reribu-lo, Remune. 
rar com pagamento, com ordenado: Retr- 
Buirhem ou mal) os serviços, o trabalho. Re 
ari bem os operários. 3. TD: retripubto 
ou TE retribuirlhe) (com... Dar em pagas 
corcesponder com: “Ingraro, recebe carinho 
é retibui indiferença” (Aurélio); retribui 
ele com indiferença, “Único homem a 
quem amara, e que lhe retribui com igual 
paixão” (Alencar: Juc) 

RETROAGIR Int ou TI retrougi (0..). Ter 
eleito reroatvo, é, sobre o passado ou so- 
bre oque está feito: Os efeitos da usucapião 
reroagem à dta do infeio da posse, Esso lei 
retroage (a certa data), Essa le nã retoage. 

RETROCEDER 1. TI: retroceder (de) (a, pa: 
a. Jato retroceder, Voltar para trás; te 


cuar: Reiroceder (da port) (ao meio da sao 
Ee retrocedeu da Janela. Reirocedeu para o 
quarto. 4 Retroceder (em... Voliar atãs 
(num imento); desistir de algum propósito: 
ceder: Dificilmente ele rirocede (em seus ob. 
Jetivas). Não retroceder no que se pretende 
4 2, TD(M: rerocedio (a...j; retroceder 
(ele) algo. (Di.) Transferir de volta a pro- 
prisdade de (um bem) (âquele de quem foi aé 
quirido) Retroceceuflhey terreno a casa 

RETROGRADAR 1. Int ou TI: retrogrador 
(a..). Andar para trás; recuar; retroceder 
“A etimologia, para ser lógica, deveria jacer 
todas os homens retrogradarem à linguagem 
do Éden" (Mário Barreto: Fernandes. Não 
“podemos retrogrador (à seluagerio, à idade 
das cavernas) 2. Int retrogradar. Marchar 
em sentido contrário ao do progresso, 4 3. 
TDMA): retrogradíio (a .). (p. us.) Fazer re- 
troceder ou recuar; fazer marchar em aposi 
cão o progresso: Retrogradar as (dias (ao 
obscurantismo medieval) 

RETROTRAIR TDI: reiroiratdo o... TDpI: re 
drotrairse a... (Dir) (Fazer) recuar ou rei. 
ceder (os efeitos) (acerta data: A ratificação. 
do casamento retroteirá os seus efeitos à de. 
ta da celebração (ct, Código Civil Brasileiro, 
ar 21: Kaspary, p. 138). "Hnvocacio a use 
caplão, os seus efeitos rerotraem-se à data 
do iníio da posse” (Código Civil de Portu. 
Bat ido, 

RETRUCAR 1. TD(): reircá-lo (a. reino 
carflho algo. Int ou TI: retrucar-lho. Re 
pica; respondes; objetar: Ela não lhe ren 
cou (nado); não rerucou (nad). Retracou 
(ele) que discondava. 4 2, TI: reirueorhe. 
Emetos jogos, revidar a aposta de (o adver- 
sírio, o parceiro) propondo outra mai alia 

RETUMBAR 1 Int retumbr. Refiir um som 
“com estrondo; estronder ressoar; esgar fi- 
bombar: Canhões renumbam. Retumba o tro 
vão. 4 2. TD: retumbá-o. (menos us) Ecoar 
ou refer o som de (algo) com estrondo: A 
montanha retumba 0 travão. 

REUNIR 1. TD(): reunio (a..); reunir they 
algo. TDpl: reunir-se a. Aliar(-e); combi. 
nartse); unirtse: ”.. reunia a graça rast 
leia gravidade britânica” (Machado: Auré. 
li). Nel, a graça brasileira se reunia a gravt. 
dade britânica, Reania uma coisae outa. Be. 
leza e simpatia e reúnem nela 2. TDI: reu 
milo a... TPI: reunir-se 0... Anexar( se); 
juntar (ey; unir-se: Reunir-se) um pets a 
outro. 4 Agregar( se); incorporar(-e) jun 
tarte): Reunir reforços é tropa. “Os refor 
gos se reunindo em breve ds tropas” (Ausê- 
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dio). 4 3. TD: reunido, TDp( reunir-se 
feom..J ou Int: reunir. Convocar para reu 
nião, sessão (TD); (fazer) comparecer a reu 
ni, sessão, ee. (faze) comparecer no mes. 
mo local: O governador reine o seeetarindo. 
Reine-se 0 governador com o seu secretario 
do, Hã um mês que a diretoria não se) reúne. 
4, TDi reunido. Tornar a unir (o que estava 
unido e se separou). 4 Agrupar; juntar (as 
tropas, o gado, p.ex.) 4 Unir com portos de 
agulha: coser 

REVALIDAR TD: resalidálo. Validar outra 
vez; lesitimar de novo: Revalidar um diplo- 
ma, uma portaria, um contrato 

REVELAR 1. TD(D): reveláo (a..: reselor 
(th) algo, Fazer conhecer; descobri; divul 
Bar: Revelar um segredo, a verdade (a at 
guém). Revelout-he) tudo o que sabia. "O 
segredo melhor guardado é o que ninguém é 
revelado” (Prov). 4 Denuncizr. 4 2. TD(M: 
reveláo (a... revela lhe) algo, TDpI: re 
velar-se a... revelar-se-lhe, Fazer(se) conhe. 
cer sobrenaturalmente ou pela reselação vi. 
na: Deus revelou sua vontade, sua narureza 
(aos profetas). Deus se revelou aos profetas; 
reselowse lhes ! 3, TD: reveláo, Denoxar 
mostras: Sua aparâncio revela saúde. 4 (For ) 
Tomar visível a imagem latente de (uma foto- 
grafo, 4 4. TDp: revelanso, Parentear-se; 
aparecer: Por fim revelotse o seu talento. 4 
5. TDp Pred: revela-se + Predicaivo. Dar. 
“se à conhecer como: Revelar-se músico. Re. 
velerse erudito (< Alguém revelar/olguêm 
ser erudito, 

REVENDER TD(I): revendêo (a..); revender 
(ele) algo. Tornar a vender ou vender de no. 
vo; vender (que se havia comprado para ne. 
gócio) vender (a alguém (o que já está ven. 
dido a outra pessoa) Revender imóveis, er. 
renos (a imobiliárias). Revender ações (a es. 
peculadores) 

REVER 1. TD: revêo, Ver de novo; tornar a 
ver (algo ou alguém. 4 Ver atentamente; 
examinar com cuidado (um teto, um contra- 
to, tc) 4 Revisar (provas tipográficas, te. 
tos). 2. TDPÍ: reverse a, em... Tornar a 
ver-se; contemplar-se; mirar: Reverse no 
(ou ao) espelho. 4 Reverse em .. Espelnar 
-se; refiirse: As estrelas se revêem nas 
“águas, no lago. 4 Comprazer-e; deletar. 
“se: Rever-se nos filhos, O arista se revê na 
sua obra. 

REVERBERAR TD(D): rexerberóio fem.) 
TDI: reverberarse em... Into Tk reverte. 
rar (em, sobre... Renledr(se) (uz, calor; 
(fazer) brilhar referindo-se: As vidraças re 


verberam os raios do sol; reverbesam o sol 
poente... reverberatem minha alma os res 
plandores de vossa graça” (PS Bemandes 
Aurélio). Os vitais reverberavam aos raios 
“do sol, "Calor ardente a reverberar sobre at 
uma coisa” (Nascente) O sol reverberava 
se) nas águas do lago. 

REVERDECER TD: reverdecé lo lat: reverde. 
cer. Tornar (se) verde; cobrir(se) de verdu. 
a À chuva reverdece a grama. À grama re 
verdece.  Revigorar(5e); cemoçar; rejuve 
nescer; O amor reverdecen-o. Reverdoceu 

REVERENCIAR 1. TD: reverenciá do, Tratar 
som reverência; prestar culo a: Reverenciar 
idolos. 4 Acatar; obedecer a (ordens), 4 
Respeitar; venerar (alguém). 4 2. TD: rese. 
renciá-o. Int; reverenciar. Fazer reverência 
ou gesto(s) de reverência (a); saudar ou cum 
primentor respeitosamente; Reverenciou as 
autoridades que passovm. Curvouse para 

REVERTER TE: reverter a, paro... Voltar (so 
ponto de partida); regressar; retroceder: Re- 
err à origem, a uma questo, a um assun. 
to. "O homem é pô e do pó revertea” (Me. 
lnoramento). / Voltar para a posse de (al 
gutam: Um bem reverte ao dono primítivo, 
“O prádio revertusa para os herdeiros” 
(KLS), é Voar (à atividade): O aposentado 
quer reverter à ativa, 7 Revarter em bem, em 
benefício, em proveito, em favor de. Re: 
cdundar: “Companhias que não reventem em 
bem do pais” (Alencar: Ju). Iso reverte 
em benefício (oU proveito) de tados. 

REVESTIR 1. TD: revestido, TDp(N: revestir 
se (de... Vest (traje de cerimônia ou de 


esta, a casulo, a dalmárico, O sacerdote re 
vestise, Revest-se 0 vi (do manto impe. 
ab revestiu o mamto imperial. 4 2, TD(M: 
revestho (de... TDpI: reveste de... Co- 
brirtsey; enfeitar se): A primavera reveste 
ascampos (de flores). Revestem-saas campos 
de fores. 3. TD revest-o (de... Fazer 
revestimento em recobrir: Revesti (de tape. 
tes uma parede. Revestir o soalho (de lgjo 
tas). 4. TDI: revestido de. TDpE: revestir. 
-se de. Guarnecer(se); munis(50); aemar 
ese): Revestitse) alguém de poderes, de po- 
ciência, de coragem. 4 8, TD: revesto. Ves. 
dir uia vez; tomar a vestir. / Estender-se 
por sobr; cobrir; tapar: A hera reveste o mu 
o, 4 Tomar; assumir: Morfemas que reves. 
tem mais de uma forma constituem o que se 
chama alomorfi 


E 


REVOLVER 


REVEZAR TD: revezá lo, T(DpI: resezarse) 
(eom J fem.) TDP ou Int: revezaré-sey 
Subeiuir( e) alternadamente: Revezor as 
guardas, os soldados. Os soldados (e) reve- 
saram no guarda, Revezart-se) num serviço. 
Os dois partidos (se) revezaram no poder. O 
goleiro suplente revezouf soy com o titular 
na meta, 

REVIDAR TD: revidó do (a; revidar( hey 
algo. lat ou TI: revidar (a... Dar em respos 
ta; responder (ofensa física ou moral com 
ouisa maior: Revidar socos (a um agresson) 
revidart lhe) os socos. “Feriu-me mas eu re. 
vide ee as golpes” (Nascentes). Não revido. 
crtcas de invejosos O atingido revidou (aos 
golpes. 4 Revidáto (o. revidar Ah) algo: 
revidartlhe) que; revidar (2. revidar 
lhe, Responder replicar; comradizr obje 
tando; rerucar contestando (o que foi dio) 
Revidei lhe) que não tinham razão, Revidar 
(ay uma crtca. Fo insultado e não revidou. 

REVIGORAR TD: revigorá-io. TDp ou (menos 
us, lat; revigorar(se. (Fazer) readquirie 
gor; tobustecert-e) O clima da sera revigo. 
rou o doente. Com o clima da sera, o doente 
revigoroutso. 

REVIRAR 1. TD: estódo, TDp: revirar, 
Tornar a virar(-e) vltar-e) ao avesso: Re. 
viar(-<e) uma folha, Revirar o chapéu! 2, 
TOA: reviráio (em... TDplD: revirarse 
(em... Visa se) multas vezes cevolver( se) 
Reviar o corpo ina cama). Revirar-se (na co. 
mal. 4 3, TOM: revirálo (a, paro...) Relan- 
cege retcrer; revolver: Revirar os olhos (pa- 
ra 0 lado, para a porta. Resirar um olho à 
Janela, á vista ! 4, TD: revirálo. Virar em 
todos os sentidos; temexer: revolver muito 
(uma gaveta, p.ex). 4 5. TE revirar a, pa- 
ra... Voltar; retornar regressa: O navio re- 
virou ao (ou para 0) porto. 4 6. TDPI: rev 
rar-se contra... Revolia-se; tebelar-se. 

REVISAR TD: vevísá-lo, Var novamente; fa 
zera revisão de (um processo, uma bagagem, 
P.8X). ! Apor visioa (um passaporte). Fa- 
dera revisão de; rever: Revisar um texto, pro- 
vas ipográficos. 4 Recapitular; recordar 
(uma lição, uma matéria) 4 Reexaminar; re. 
formular: Revisar um programa, um projeto 

REVISTAR TD: revisto, Passar revista a (a 
tropa). 4 Ver ou rever com atenção; exami 
nar. / Submeter (algo ou alguém) à minucio. 
so exame ou inspeção: Revistar motas e pas. 
tes, Revisar passageiros. 

REVIVER 1 Int: revise. Retornar à vida; re 
nasce ressuceitar. / Tomar novo alento; re 
vigorar-se (as esperanças, p. ex). 7 2. TD: 


revivêlo. Relembrar; recordar: Reviver dios 
antigos, façanhas da juventude. ! Pôr nova 
“mente em uso: Revver velhos costumes 

REVOAR Intou TI: evoar (em, por, sobre. 
Peicar em vôo; adejar; voejar; voar (por um 
sitio) muitas vezes; dar volas voando: Re. 
voam urubus (no céu). Revoam pombos so 
bre a caso, 

REVOCAR 1. TD: resocí-o. Tornar a chamar 
fo passado, p. ex). 4 Chamar para irás; 
mandar voltar. / 2. TDI: revocá-o a .. Fazer 
voltar; restituir: Revocé-o à vida 4 Revocê. 
lo de. Fazer sair; tra: Revoaálo do elo, 
da imiséio, do pecado. 

REVOGAR TD: revogá-lo, Toraar sulo, sem 
efeito (1, decreto, ordem, et) 

REVOLTAR 1. TD(N: reroltálo (contra..) 
TDp(D: resolia-se (contra... Incitar à re 
volta (TD); insuegir (e); amoninar (se); su 
Mlevar-6e) levantar-se) (conta a autovidade 
estabelecido, coma seu superior, etc: Re- 
voltarf-se) a povo (conta o governo). Revo! 
far( se) 0 operário contra o patrão. 4 2, TD: 
resoltádo. Int retolior TDp(): revoL 
tar-se (contra... Causas indignação (a) in 
dignar( se); encolerizar(se): A injusto re. 
volta (a gente) A gente se revohia (contra a 
injustiça 

REVOLUCIONAR 1. TD(D: revotucioná-io 
contra. .J. TDA(I): revolucionar-se (con 
dra.) (Fazen ir à revolução; revoltart se); 
insurgir (se) sublevar(<e): Revolacionar um 
pais (contra as autoridades), uma colônia 
fontra a metrópole) 4 2. TD: revolucioná. 
o, Causar grande mudança em; tansform 
(radicalmente): Revolucionar uma ciência, 
idéias, costumes. 4 Pôr em rebuliço; agitar 
(alouém 

REVOLUTEAR Int: revolatar. Agitarse em 
várias direções revolver, £ Vocjar: esvoa. 
gas; adejar (as borboleias, p. ex). 

REVOLVER 1. TD(M: revonêlo (em..) 
TDp(: revolverse (em .. Movertse) em 
voltas, virar(se) muitas vezes; revirar (se); 
voltar(-se): Resolver o corpo (na cama) Re. 
volier-se (na cama). Revolver às olhos (nas: 
órbita. Revolveme-se-lhe as olhos nas órbi. 
das. & 2, TD: revolvêdo, TDp: revolter-se 
Mover(3e) desordenadamente; semente 
agitar (5; remoinhar (se: Os ventos revol 
vem o mar. Revolve-se o mar. 4 3. D:revol. 
vêdlo. Abrir buracos em; cavar (a terra). 4 
Passar em revista na mente, relembrando ou 
meditando (fatos passados, imagens, dúvi. 
das, ei); ruminar. 4 4, TD: revolélo ou 
TE revolver em... Remeser: Revolver a go 


REZAR 


sos 


vera (Revolvêlas). Revolver nas gavetas. 7 
Examinar, tevistar cuidadosamente esqua 
drilhar: Revolver vas, documentos, arqui. 
vas (Revolhêlas) Revolver nos arquivos. 4 
5. Int ou TE revolver (em. Mover-se em 
teus; girar Renolsem às astros (nas suas 
ôrbitas) e sêculos decorrem, 

REZAR 1. TDI: retódo (0..) (p0r..). TD: re- 
2ótlo. TE: rezar (o. (por...) Ia: rezar. Di 
ze ou fazer (orações, súplicas religiosas) (a 
Deus ou aos santos); orar; Rezar uma ave. 
maria, um terço (pelas almas). “O beato reza 
preces o todos os santos” (Autálio). Rezar 
um pai-nosso. “Quem reza a Deus não pede 
fou serve) ao diabo” (Prov.). Rezar aos sam 
tos pelos seus. Rezar pela clima de alguém; re. 
sardhe pela alma. “Quem morre porque 
que, não se lhe reze pela alma" (Prov) 4 2. 
TD» pegáo. Ler (ivo selizioso ou de ora 
ções, O brevário, p. ex) Celebrar (a mis. 
sa). Recar algo; rezar que .. Determinar; 
preceituar: O que reza a medicina? Reza que 
se evitem exageros, / Conter seio; mencio. 
nar: O que reza a Constituição? Reza que “o 
funcionário será aposentado, compuisoria 
mente, aos 70 anos de idade”, 3, TE rezar 
de... Tratar discorrer: Fatos de que não re 
“zam as crônicas afiias, “Dos fracos não re 
za a história” (Prov. 

REZINGAR TD: rezingar algo (re:in-1o), Int 
ou TE: reingar (com... Resmungar; dizer 
emire dentes « de mau-humor; reslamar: Lá 
ficou ee rezingando crticas (ameaças, ex) 
Rezingar com as crianças 

RIBOMBAR Int: ribombar. Soar com estrondo, 
estrondear retumbar: Ribomba o rovão. Ri 
bombem as canhões. Vogalhões rbombam 
com um estrondo medonho. 

RICOCHETEAR Int ou TI: ricochercor (de, 
em, contro, sobre... Salir de risochete, 1 
&, saltando ou refleindo depois de chocar-se 
ou de tocar no chão: A bala ricocheteou no 
(contra o ou sobre 0) muro; ricochereou 
cla parede. O projétil ricochereoi — Vas: ri 
cochetar 

RIDICULARIZAR 1. TD: ridiculrizá-to. TDp: 
ridiculaizarse. Tornar(-se) riiculo; meter 
(cs) a ridículo; tornar(-+e) objeto de trças 
Ridicularizartse) olguêm. 4 2. TD: ride 
cularizó-to. Tornar (algo) ridiculo; troçar 
ou zombar de (algo), — Var. (desus): vid 
culizar 

RIFAR TD: ríflo. Pare vita ou sorteio de; 
sortear (um auto, uma moto, ete). 4 (gir) 
Descatar-se de (pessoa ou coisa que deixou 
de interessa) (gr) Roubar; suripiar 


RILHAR 1. TD: vilhólo. Roer (objeto duro: 
madeira, ec). 4 Ranger (os dentes 4 2. nt 
ilhar. Ranger (rem, bonde), 

RIMAR 1. Intou TE rimar (com, ente... For 
mar tima (entre si: Na pronúncia brasileira, 
cruz rima com ais. Formas, versos que rá 
mam entre 5.” Rimar alhos com bugalhos"” 
(Mod: fazer maus versos; dizer disparates. 
4 Estar em harmonia: Seus atos não rimam 
com o que ele dk. São cabeças que não ri 
mam. 1 2. TD(M: rimá-o (com). Fazer ri 
mar: Casimiro de Abreu rimou a palavra mãe 
“com vocábulos emém, Rimar verso, polovras 
rata, 3, Int: rimar, Fazer verso (eimados); 
vessejar: Não besta rimar para ser poeta 

RINCHAR Int: rinchar, Relinchar 

RINGIR 1. TD: ringilo. Fazer tange (0s den 
tes); clhae. 2, It: rngir. Ranger: Ringem 
dentes, carros de bois, ferros. 

RINHAR Int: inhar. Fazer rinha; brigar (ga 
tos). 4 Bigar; lutar; pelejar 

RIR 1. In ou TDp: firfse) (085). Emir ou 
manifestar riso); manifestar-se pelo riso: 
Todos (se) riam muito. “Ri com quem ri e 
chora com quem chora” (Prov. 4 Mostrar 
se aleave; demonstrar viva alegria: “Rir com 
um olho e chorar com outro” (id). 4 2 
TDplh: rirse (de. ) (08$.). TE rir de 
Emitir risos) acompanhado(s) de zombaria, 
zormbar; motejar escarnecer(-se; trgar: Ri 
38) de alguém ou de alguma coisa. "Rise o 
diabo quando o faminto dá ao farto” Prov.) 

“Res 0 roto do esfarrapado e à sujo do mal 
lavado” (id). "Ande eu quente riase a gen. 
te” (id) "Ninguém seriado mal do vinho, 
que o seu já vem pelo cominho” (1d) "Nin 
ué ria do que Chora, que pode chorar tam. 
Dém" id), — OBS, “A Torma pronominal 
tras carga afetiva de espontaneidade: Rla-se 
de mim à vontade” (Nascentes, 1960: 1834) 
Nascentes ita (ib.) uma frase de Machado 
em que o grande estilista emprega as duas 
formas: “Rise meu pai, depois de rir tor 
noua flar sério” 4 3, TI rir pará... Mostrar 
afabilidade, simpatia, agrado; sorrir: Amtipá 
tico, ele não ri para ninguém. 4 Rir de 
Achar graça: Riram do penteado da moça. 
4. TDe ir + Objeto dieta interno. Dar; emi 
tir: Rir um iso franco, Jurivo, contrafeit, 
nico, ct. Rir uma risada fovial 

RISCAR 1. TD: ricá-lo. Fazer iscos ou traços 
em o papel. / Apagar com riscos ou traços, 
4 Fazer os traços geras de (lano, projeo, 
etc); debuxar. 4 Planejar projeta (casa, 
edificio, etc). 7 Marcar; assinalar (ponto, 
froneias, et. / Acender (fósforo) rico. 


EXERCÍCIOS 
E TESTES 


Os números indicam parágrafos 


A — Ortografia (62 e ss.) 


1. Assinale a letra que contém só um erro: 
a Écle um sujeito expontâneo e abalisado. 
b. Écle um sujeito espontâneo  abalizado. 
e. Éeleum sujeito expontânco e abalizado. 
d. É ele um sugeito expontâneo e abalizado 
e. É ele um sugeito esportâneo e abalisado. 


2. Assinale a letra certa: 
a. Presado escreve-se com s, cosinha com s. 
b. Presado escreve-se com s, cozinha com 


=, cozinha com 


em 


e. Prezado escreve-: 


cosinha com s. 


d. Prezado escreve-se com 


Assinale a letra certa: 


a. Exeto o de desenho, todos os testos foram atualisados. 
b. 
€. Exceto o de desenho, Iodos os textos foram atualisados 
d. Exceto o de desenho, lodos os textos foram atualizados 
e. Exseto o de desenhe, todos os textos foram atualizados. 


f. Exeto o de desenho, todos os textos foram atualizados. 


Exeto o de desenho, todos os textos foram atualisados. 


4. Assinale à única letra em que todas as palavras devem ser completadas com s; 


despe-a;parali-ar; bu-ina 
b. defe-a; quero-ene; qui-er; va-inho; fu-il 
e. Brá:; Vene-a; Queiró-; Sou-a; Eli-a 


á ficar; ga-olina; empre-a; bi-ar; anali-ar 


ES RODEAR 


nando. “2. TDI: riscálo (de. Eliminar: 
expulsar (deaeceminção, sociedade, etc Rs 
caro clubes as sócios que não pagam menso. 
liades. 4 3, TDI: riscólo de .. TDpI: riscar. 
sede. Apagart-s); (fazer) desaparecer: is 
car fatos da lemirança ou da memória. “Ris 
couse me da memória esse fato” (Lello. 4 
Demir( 5: Riscort-se) um Sócio daempreso. 

RITMAR 1, TD: ritmá-lo, Dar ritmo a; cade. 
ciar: Ritmar os mosimentas, os passos, aspo- 
lavras 2. Im: rimar. Andar, mover-se ou 
Dater rimadamente: Um reiógio ritmora 
mum conto. Ritme tranquilo a coração. 

RIVALIZAR 1, TI: vialicar (com...) fem.) 
(OBS). Ser tval ou êmulo; (pretender) mos 
varse igual ou superior; igualar-se ou com. 
petr competir; concorrer; emular: A filha 
valia com a mãe em beleza e simpatia. Rive. 
dita com os melhores alunos (em aproveita. 
mento). 7 (Parecer) igualar; aproximar-se 
das qualidades de outro; emular; emparelhar 
Ninguém rivaliza com Bach (nu arquitetura 
musica) 2, Tm ou TI: rivalizar (com...) 
(OBS) Ser rival de (alauêm) numa compei- 
gão ou concurso; concorrer; competir: Ele 
rivaliza comigo. Nós rivalizamos. — OBS. 
“O verba risalizar não é pronominal. Usa-se 
com o pronome apenas quando exprime ree- 
procidade” (Bergo: 341) Esse eventual uso 
pronomina! pelo Int e TI devese decerto 
à analogia com sinônimos: iguala-se, equi. 
paras, emparelhar-s).Evite-se na lingua- 
“em culta formal. Quamo à forma pronomi 
nal regular, vd é 3, TD Hitec, Ser 
igual 3 igualar: Nela, a simpatia rivalia a 
beleza. 4 Ser rival de: competir com: À si 
deruria nacional rivalizo a estrangeira 
4. IDA: Pialzóo fem). TOP rivo- 
litarse (em ..); rivalizanse por... (v. OBS 
acima (Fazer) entrar em rivalidade ou em 
competição: competir mutuamente (TD): 
Rivalzar um campedo (em força, em desire. 
<a, Eles se rivalizam (na técnica), Rivalizom 
“se pelo titulo de rainha 

RIXAR lat ou TE: fixar (com. Ter tixa(o 
(com alguém; brigar: "Luka frequente 
mente rixava com ele” (Rachel de Queiroz 
Nascentes) 

ROBUSTECER TD: robustecê lo. TDp ou In: 
robuatecer-s). Tormartse) robusto: Robus 
tecer se) alguém. A boa alimentação robus 
tece a criança. À criança (e) robustece com a 
boa alimentação. 4 Engrandecer(-se]; enalte- 
certsey: Robustecer o idea, o prestígio de a 
guém. O seu ideal (se) robusteceu, A nação 
robuisteceut-se) com as feitos de seus falho. 


7 Tormarsey mais tirme; confirmarsey, 
fotalecer(-5e): Robustecer uma posição, ama 
argumentação. Sua posição robusteceu(se 

ROCAR Int: rocar. Fazer roque (no xadrez 

ROÇAR 1. TD: roçá-lo, Contar; derrubar com 
foice, gadanha, et. Rogar O muto, a mace. 
ga, um capincal. é Cora; esfregar (a pel, p 
ex). 4 (Desjgastar por atrito (uma roupa, p 
ex). Arrastarse por: O vestido roçava o 
cho 4 Rentear: A estrada roça o lago. 2. 
TDID: roçá-o (com, em, por... Desizar 
por cima de; frccionar de Jeve; tocar leve 
mente: Roçar um objeto (com, em ou por ou. 
tro), O mulungu roçava a gua (com seus re 
mes). Libélulas, aqui e ah, roçavam as águas. 
& 3. DE: roçédo em... Esftegar; air 
“Não se deve roçar o taco na mesa de bilhar” 
(Aurélio, / 4. TD: roçálo. TDBI ou (m. us 
TI: roçar) em, por... Tocar de leve; pa 
sar junto de; resvalar: Ropar um (num ou por 
“um) imuro. Roçout-so) na parede ao passar 

RODAR 1. TD: rodá-o. Fazer mover-se (apare. 
lho) sobre rodas. 4 Fazer andar à toda, dar 
volia (chave, porta, et. 4 (Pesjcorrer em 
roda ou volta volear Gardim, praça, et. 7 
Percorrer navegando (um rio, p.ex. / Per. 
coreer; vijar por (um pais, um continente, 
etc). Filmar (uma cena, uma festa, sol. 
dade, etc), 4 2. TD: rodo. nt rodar. Im 
prêmir (TD), ser impresso (Im. Rodar um 
“Jomal, exemplares de um liro. O jornal rodo 
= é rodado) de noite. “Milhares de exem. 
lares do livro já rodaram” (Aurélio) 4 3, 
TD: roda o. In: rodar. T: rodar (de... po. 
ta. Peccorcer com veiculo de rodas (TD); 
lirigir ou vijar de carro: Rodei quinhentos 
quilômeiros. O carro já rodou uns des mil 
quilômeiros. Rode (de São Paulo pare 0 Rio 
de Janeiro. O táxi ficou rodando (sem apo. 
nar fregueses) 4 4. It ou TI vodar(por 
Caminhar; andar; vaguear: Rodar pel cido. 
de, pelas ruas. Fica rodando para se disras 
4 Circular de caro. 4 Rodar (em tomo 
de. rodar (em... Descrever ircuos; gh 
tar: “Os planetas rodom em tomo do sol” 
(Aurélio); os plonetas rodam (sem para. O 
portão rodou nos gonzos, 4 Rodar (em... 
Ser reprovado: Dez alunos rocaram (em Mto. 
temático. 4 Rodar (de... Sais; retirar-se 
Os intrusos rolaram (lat. 5. Im: rodar 
Andar em roda; girar (um catasvento, p.ex). 
“ Fazer movimento de rotação: A Terra roda. 
sem parar. 4 Decorcer; passar: Os dias ro- 
“dam. Roda o tempo. 

RODEAR 1. TD: rodeá.lo. Andar em coda de; 
percorrer em roda ou volta; contornar (uma. 


ERR 5 DEN a E ES ES mm DEN PAD RE O e O 


RODOPIAR 


ES 


ilha, um lago, uma casa, etc). Girar ore. 
dor de: "Os planetas rodeiam o sol"(âulexe 
“4 Formar circulo em roda de (alguêm) ou al 
go: Rodear um político. Rodear um leito, 
uma praça. 4 Desvia-se de (um obstáculo, p. 
ex andando. 4 Fazer companhia a (alguém); 
conviver com. / Laear, contornar (um as- 
sumo). 4 2. TD(D: rodeá-lo (de... TDPE 
rodearse de. Cercar( se); Fazer) acom. 
parar: Rodear-se) alguém de aduladores 
“Quando a isonja os rodeava de presígios” 
(Herculano: Nascente). "“Rodee-o de cuido 
dos é atenções” (Ju) 

RODOPIAR Int ou TI: rodopiar fem, por... 
“Andar ou correr descrevendo circulo sobre 
circulo grar muito: Folhas rodopiavam no 
(ou pelo) ar. Ficaram rodopiendo. Rodopia 
“um citone (pelo campo) 

ROER 1. TD: robo. TI roerem... Cortarcuri 
luar com os dentes: O rato roia (njo cesto 
Roer (njas unhas. 4 Fazer tosdura em; des. 
gastar som o attito continuado: O sapato 
apertado rola-lhe 0s pés. À selo áspera role 
no lombo do cavalo. ! Corro; (des)aastar 
A ferrugem 161 njo ferro, “O tempo rói o 
Jerto, quanto mais o amor” (Prov. 4 All 
Br; remorder; pung: Um mal secreta o roia; 
role-dhe na almo, na conscência 4 Fala mal 
de: Roer(nja honra de alguém. 4 2. TD: 108 

lo. Devorar aos poucos e continuadamente 
4 Carcomer; cosoer: 4 umidade nó ferro 
Dar cabo de; ditar a perder: O que róia 
nossa economia? 4 3 TI: roer em .. Meditar 
prolongadamente; parafusar: Roer mum as. 
Surto, num problema. ! 4. Int: roer. Cortar 
alguma coisa com os dentes; devorar ou des. 
teu aos poucos 

ROGAR TD: ragé-o (0. rogar( lhe que 
(OBS). TE rogar (a..) (por). Int: rogar 
Pedir com instância; fazer súplicas (por su 
plicar, instar com rogos: Rogo a Deus que 
nas preserve de todo mal. Rogar a Deus e à 
todas os santos (pelos que sofrem). Rogou 
(lhey que 0 deixassem em pas, “Santa Mo- 
ria, mãe de Deus, roga por nós pecadores” 
(ave-maria) “Quem tem proga na cabeça, ro 
ga a Deus que nunca cresça” (Prov. “Rogar 
ao santo até passar o barranco” (14). “Fo. 
zes uma colsa e rogais a Deus por outra” 
6), “Quem deve, ou pogue ou rogue” (id) 

"O que se roge saiu caro” id) au “[AssaU) 
caro compra quem roga” (ou “Quem ro. 
gou não recebeu de graça” (id), — OBS, “E 
má regência rogar a alguém para fazer algo 
Diga-se rogar a algubm que faça algo” (Ber. 
£0:341). No entanto, &uso, que tem a mesma 


explicação de pe (%) para que, pedir po 
ra + Infinhlvo. — Rogar alguém (Rogá-lo) 
que...) à simaxe areaic, a contrasta com o 
posterior (e atual rogar a alguém (rogar-he) 
faue..., 1 é, com objeto direto de coisa ei. 
ireto de pessoa 
ROJAR T(DpI: rojor(-se) em, por... TDp ou 
Int rejortse). Andar de rojo; artastarse 
(oo chao); rolar; ratejar( se): Rojar( se) 
no (ou pelo) chão. Rojarfse) como uma 
serpente 
ROLAR 1. TD: reláo Fazer avançar (alguma 
coisa) obrigando-a a dar voltas sobre si mes 
ma: Rolar fardos, tapeies. O mar rola suas 
ondas,  Repereutir: “Os ecos rolaram o ti 
bombo de longe em longe” (Rebelo da Sia: 
Melhoramentos). 4 2. TDpI ou (m. us) TI 
rolar(se) em, por... int rola. Rojar (se) pe. 
lo chão dando voltas sobre si mesmo: Os gu 
ris rolavamt-e) no (ou pelo) chão. Rolava 
no assoalho) de dor. “Pedra que rola não 
cria limo (ou musgo)" (Prov) 4 3. Intou TE 
rolar em, por...) Eccar;ressoar: Rola o tro- 
ão (ha montanha, pelas quebradas). 4 Des 
ocar-se girando ou movendo-se sobre si mes 
ma: À bola va rolar (no gramoddo, pela gra 
ma). 4 Rolar (de, em, por... Cair dando 
voltas sobre si mesmo: Lágrimas lhe rolam 
dos olhos, Um fardo rolou a escada; rolou 
(pela) escada abaixo rolou na terra, “Rola 
var as pedras ladeira abaixo” (Aurélio) = 
rolavam pela ladeira (abaixo). 4 4. TI: ro- 
lar em... Dar voltas; rodar sobre uma super. 
ficie: Rolar no como. “ Aparecer com fre 
quência: “Seu nome rola nas crônicos so 
ciais” (Melhoramentos). 5, Int rolar, Re 
demoinhar; encapetar-se: Rolam as ondos. 7 
Rebolar(-se); saracotear: Rolavam as mulo- 
tas, dançando alegres 
ROMANCEAR 1. TD: romanceá lo. Contar ou 
descreve (fatos, episódios, etc.) em focma de 
romance, / Dar forma atraente cu pitoresca 
a (fatos, ie). 4 2. Int romance. Escreve 
romance(s). 4 Inventa histórias; harrar sol 
sas imaginárias como regis. 4 Fantasia: ro 
ROMANIZAR TD: romanttó-o. TDp: romani. 
case. Tornar-se) romano ou com feição ro- 
mana; (fazer) adotar os costumes de Roma 
(antigo); Romanizar-se ama província, um 
“povo. 4 Tormar(se) românico; adaptar-se) 
aos traços das linguas românicas (ingus, po 
Javras). 4 Afeioar(se) ao estilo romano (a 
arquiteiura, p. 6x) 
ROMANTIZAR 1. TD: romentsáio, TDp: ro. 
mantizar-se, Vornar(se) romântico. / 2. TD: 


E ROTULAR 


romantizólo. Amt: romantizor. Narrar ou 
contar (algo 4 maneira de romance; roman- 
ear: El é dada a omentizar (os jatos 4 3, 
Ant romanticar, Ideas romances; romancear 

ROMPER 1. TD: rompêlo. TDp: romperse 
Fatese) em pedaços; despedaçar( se); par. 
dire); quebrart-sey: Rompert-se) um vaso. 
& Esragar( se); rasgar(se): Romper(sey 
uma roupa, uma luv, um sapato. “Rompe. 
-se saco à força de querer enchê-o”"(Prox. 
& Abril se); fender(se): As chaves rompe- 
ram à tera, Rompetose à terra com as ch 
vas. 4 (Fazee) parar por algum tempo; in. 
terrompe (4); quebrar se): Rompert-se à 
calma, o silêncio, o sono. 4 2. TD: rompélo. 
Rasgar em pedaços; dilcerar (as carne, p. 
ex). 4 Abrir à força; arrombar. 4 Navezar 
por; sular (o oceano, o mar), 4 Transeredir; 
infringir, violar (um tratado, um acordo). / 
Vencer; derrotar (um exército). 4 Penetar 
em; transpassar ( coração, as carnes, as vis. 
cera, etc) / Fazer estremecer com estro. 
do: O canhoneio rompia os ave. / Desfazer; 
dissipar obstáculos, empecilhos, etc. 4 Re- 
velar (um segredo) 7 Começar; prncipiar (a 
guerra, as hostilidades), 4 3. TD: rompéo 
ou TI: romper com... Desfazer; extinguir, 
violar: *Rompi o protocolo (ou com o roto- 
colo)” (Jucá). / Rompê-o; romper por 
Abrir caminho (por); penetrar; atravessar 
com impeto: Romper (pela selva. 4 4. Int ou 
TI: romper contra, sobre... Asacar; inves. 
“ir: Romper contra (ou sobre) o inimigo. Os 
exáritos romperam (com impero). 7 Romper 
(de... Sair com impeto; jorrar; irrompe: 
Rotmpeu uma fonte (da terra. Grossas lágr 
“mas romperam (dos olhas). Do melo da mas 
“sa romperam protestos. & Romper (com...) 
(OBS. Cessar relações: malquistar-se: João 
romipeu com Meria, Eles romperam, Os pat. 
Ses romperam (um com o outro. — OBS.» 
“Acompanhado do posvêrbio com, recebe 
carga afetiva (repulsa: “E quando, pouco de- 
pois, a pequena rompeu com ele... (Mede. 
ros é Albuquerque” (Nascentes, 1960: 188) 
4 8, Tl: romper com... Oporse reagir; re. 
sir: Komper com a tradição. / Romper 
2. romperlhe, Brotar; surgir: Os soluços 
lhe rompem incontidos. ! Romper em... 
(OBS.3, Comesar a manifestar subitameme; 
disparar: Romper em pranto ou choro, em lô- 
grimas, em soluços, em riso ou gargalhadas. 
"Rompe em gritos lencinantes” (Juip. — 
OBS." posvérbio em traz a carga afetiva 
de começo súbito da manifestação de um sen- 
timenio de alegria, de titeza” (Nascentes, 


196% 184.5. 6, TI (AU: ompera + Int 
nítivo. Começar subitamente; prorromper 
Romper a chorar a gritar, a rir 4 7. Int 
romper. Começar; principiar: Rompe a má 
sia, a dança, 0 samba, 4 Despontar; mos 
varie: Rompe a aurora, à manha. 1 Bro 
tar; naseer; irromper: Rompe a floração da 
erimavera. 4º Divulga-se (uma notícia, um 
boato) 

RONCAR 1. Int: roncar Respirar ruidosamente 
durante 0 sono; ressonar. 7 Produrir som ás. 
pero, cavernoso e forte; ibombar: Ronca a 
tempestade, o trovão. "Quem de porcos tem 
medo, as moitas lhe roncam” (Prov) 4 2, 
TD: roncá-io TI Pred: roncar de + Predica 
tivo. Jactar-se; fanfarrear; bravarear: Eles 
roncam valenias. Roncam de volentes 

RONDAR 1. TD: rondá-o. Int ou TH: rondor 
fper.... Fazer ronda (o); ande vigiando: O 
guarda-noturro ronda (bairro); ronda pelo 
bairro. 4 Passear vigiando, observando: O 
detetive particular vai rondando (a viinhan- 
ea), A patrulha rondava pelos aredoes. 2, 
TD: rondé-o. Andar à volta de; rodear (a ca- 
sa,o jardim, o lago, ee) Espreitar: Got 
nos rondavam a loja. 4 3. it ou TH: rondar 
(para). Mudar (o vento) de direção: O ven. 
to ja pondando (nara o norte 

RONRONAR Int: ronronar. Fazer roncom (o 
sato) 

ROREJAR 1. TD: rorjáio. Orvalhas; banhar 
borciar; umedecer: As larimas rorejarom. 
he as faces. 4 Destlar gota a gota (o orva 
lho, o suor, às lágrimas). 4 2. Im: rorejar 
Broxar (qualquer liquido) em gotas; gorejar; 
borbulhar: As lágrimas rorejam. Rojo o 

ROSAR TD: rosólo. TDp: rosar-se Tornar(se) 
cor-de-rosa. 4 (Fazer) corar; ruborizarse) 
— Var. rostr 

ROSNAR 1 Int: rosnar, Emitir (0 cão) som sur 
do, geralmente em sinal de ameaça. 4 2. TD: 
rasmá-lo, Wt: rosna. Dizer em voz baixa, em 
tre dentes; resmungar; murmurar: Rosnar 
fam protesto. 4 3. TD: rosnálo. Int ou TE 
rosnar (de... Falar mal; fazer constar (co. 
mo) em segredo; murmurar: Rosnar maledi 
cências. As moças rosnavam (umas das ou 
tras). Rosnar dos amores de alguém. 

ROTULAR 1. TD: rotulélo Colocar rótulo ou 
etiqueta em; etiquear: Rotulor um frasco, 
uma garrafa (com tras de papel. é Servir 
de rômlo ou etiqueta a: Tiras de papel ron 
am as garrafas. £ 2, TDMA Predh: rotulálo 
(de + Predicanvo) TD reg: rotularse 
lde + Predicaúvo), Aubuir(se), em ge 


ROUBAR 


se 


al supericialmente, determinada qualidade: 
considerar-se): Ele tem a mania de otular as 
pessoas. Evite rotularse. Colegas o rotul- 
tam de caudiho, Ele se rotua de subversivo 

ROUBAR 1. TD(D: rouá-o (a..); raubart-he) 
algo Tot ou TE roubar (a..) soubar-he) 
Clur) Subirair (coisa alheia móvel), pera si 
ou para outra pessoa, mediante grave ameaça 
ou violência à vitima, ou depois de ta, por 
qualquer meio, impossibilitado de resistir: O 
marginal roubou à mulher (roubou-lh) jóias 
edinheiro "Quem tera roubado aelao colar 
de pérolas guardado no cofre-forte?” (Nas. 
conte), Roubar a turistas. “Quem rouba a 
ladrão tem cem anos de perdão” (Prox). "É 
bom ladrão quem (o) ladrão rouba” (id) 
Quem rouba é ladrão. 4 2. TDAM: roubálo 
(de, em...) Despojar, privar (de haveres, de 
valores ou de dinhero): Roubaram a turista 
ie todas as jóias), Ela foi roubada em mais 
de cem rm cruzados. 4 Roubéo (de... 
Rapiar: Roubaram (do asilo) duas crianças 

Roubá-o (a... rouban-lhe) algo, Apode. 
rarse; assenhorear-o; furtar: Roubou à no 
morada (Boubourlhe) um beijo. Roubar co 
rações. 4 Tirar: Roubar (a alguém) o sose 
20, 0 iempo. ! 3, TDI: roubar alguém (row 
Bá) à, dealgo. Livra salvar: “A medicina 
roubar à mone” (Lelo). Roubo aos pe 
rigos, do pobresa, 4 4, TD: reubá-o. Pra- 
úicar roubo em (loja, armaztm, residência, 
eíc). 4 Apropriarse Eraudulentamente de 
(algo) ubirir. 4 Saquear (uma cidade, etc 
4 Plagiae (um verso, uma melodia, etc), 4” 
Consumir; gastar (energias, o tempo, etc). / 
5. TDpI: roubar a... (9. us) Esquivarse; 
furtar-se (este é o temo Us: Roubar-se a en. 
trevistas. 4 6. TI: roubar em... Enganar na 
qualidade ou ra quantidade devida; praticar 
aqulerações, falsificações: Rouar no peso, 
na medida, no preço. 

ROUQUEJAR 1. Int vouquejar. Emir sons 
roucos; bramir; estrondear (o mar, p ex.) 4 
2. TD: rouquejá-o, Int rouquejar. Emir, 
Falando ou cantando, com voz rouca (TD); 
emiir voz rouca (Int: O moribundo malcon. 
Seguiu rouguejar (algumas palavras) 

ROXEAR TD: roxcílo. Int cu TDp: roxeur 
fes), Tornart-se) roxo; pintar-e) de tono: 
Roxesr os lábios. Os lábios (se) roxearam. — 
Var: arrosear ou arroxar. 

RUBORIZAR TD: ruboriá-o. TD: ruborizar 
se. Tornar (5) rubro Ou vermelho; averme- 
Tarte). 4 (Faze) corar; envergonhar(-se); 
enrubescer (se: A vergonha ruborizou-a Ru 
barizou-se de vergonta, 


RUBRICAR TD: rubricéio. Pêr rubrica (. é 
assinatura ou firma abreviada) em; fr 
mar abreviadamente: Rubricar folhas, doeu 

RUÇAR TD: ruçá-o. TDp ou (m. us.) at: ruçar 
(se). Tormar( se) ruço ou srisalho; agisalhar 
(5); encanecer: Os anos lhe ruçaram os cm 
Delas, as têmporas. Os cabelos (ss) rugaram 
(eom às anos) 

RUFAR 1 TD: ruféo. nt rar. Tocar dando 
refos (é sons de tambor): A bateria come. 
gou a rufar (os tambores). / 2 Int: rufar. 

ui rufos: Os tambores rufovam. 4 3. 

TE rufar em... Produz sons semelhantes 
a ufos; tambrilar: 4 chuva rua no telha 
do de cinco. Bátegas de chuva rufavam nas 
vidraças, 

RUFLAR TD: ruflá lo Int: ruflar. Agar) 
fazendo um ruido abafado; enerespar(-se) 
Rafa a ass [uma ave] As asas rutam. Rue 
“lar saio, Sais ruflavam no salão 4 (Fases) 
tremular; agitar(se): Ruflr bandeiras. Bam 
ira ruftavam nas ruas 

RUGIR 1. Int: rági, Emitir a voz (o leão ou ou. 
tra tera soltar rueidos: brami; urrar. 4 
Produzir sons semelhantes a rugidos (o mar, 
um temporal, o trovão, etc). 4 Sussurrar: 
rumorejar (a folhagem, 85 folhas, p. 5). 4 
2. TD: rugío. Int: rupir. Fazer rupe-xuge ou 
fruta (com vestido), arrastar (vestido) no 
cão fazendo ruído; rufla: Rugi vestidos e 
saias, Vestidos é saias rugiam na calo 

RUIR 1 lat: rr. Cair com impetdosidade e 
fragor; desabar; desmoronar(se): Um edif- 
cio rui, Ruiu a ponte. Vi abaixo; desapa- 
tecer: Sua esperança rui. Todos 0s seus so. 
hos ruram. 1. 2, It 04 TI: rr (por, so 
bre... Precipitarse; despenhar.se: Rui (ne 
10) desfiladeiro abaixo, pelo barranco (abai 
xo). Uma grande pedia ruiu sobre a casa 
Rue troncos e pedro. 

RUMAR 1. TDI: rumé-o a, para... Pê (a em. 
barcação) em certo rumo; dirigir: O ploro ra 
mou O barco para norte (ou sulk nordeste, 
ei), para terra. 4 2. TI: rumar a, para, 
Tomar o rumo de; diigi-se: Rumaram para 
norte. O barco rumou a leste 

RUMINAR TD: ruminá-lo. Int ruminar, Tor 
nar (o animal reminant) a mastigar; emast. 
gas; temor (s alimentos que voltam do tô. 
mago à boca): Os bosinos e os eguinas rumi 
nam (os alimentos). 4 Pensar longamente 
em; reler; parafusar: Ficar ruminando (um 
plano, suma dia, um assunto) 

RUMOREJAR Int: rumoreja. TD: rumorejá- 
do (Fazer) produzir rumor; (fazer) sussur 


= e —RUTILAR 


ar: Rumorejam as folhas tocadas pela brisa. rural; adaptar-se) à vida rural: Rural- 
Rumareja (a água de) um riacho. O vento ru: car elementos culturais. Ruralzartse) al 
morejs as palmos dos coqueiros. é Rumore.  quém 
Jolo; rumorejar que... rumorejar, Falar, dl RUTILAR 1. Int: rutlar, Brilhar muito; re 
er em segredo ou à boca pequena; cochichar;  fulgir;tesplandecer; chamejar: Rurilava um 
fazer correr (noticia, boato): Rumorejar boa sol glorioso. Rutllam as estrelas na altura 1 | 
105. Rumoreja-se que ele vai casar. 2 TD: rutilélo, Emisr; despedir como 
RURALIZAR TD: ruolicólo. TDp ou (me. chamas; chamar: Seus olhos rutilam ódio, 
nos us) Int ruraliar(se). Tormai(sey cólera, 


SABATINAR 1. TD: sabatinóto. Int; sabar 
nar Submeter (alunos) a sabatina. / Recapi 
sular (matéria didâviea, disciplina) em sabati 
na. / Submeter (poltico, homem público, 
candidato, p. ex) a sabatina, é, bateria de 
perguntas; entevistar, / Arg, debater (um 
tem como em sabatina. / 2, It sabatina 
Debarer, argumentar minuciosamente ou so 
fismando, 

SABER! (ig a conhecer, sabedoria) 1. TD: so 
bio TE saber de. Ter conhecimênio, ou 
informação, notícia: conhecer; estar ciente 
ou informado (de): Ele sabe a verdade. Sabe 
o que se está passando. Sabe do que se passa 
Sabe de tudo. Sei (ae) um lugar bom pare 
descansar. "Sei um ninho” (Miguel Torga) 
“Quem sabe de luta, luta; quem não sabe, le 
buta” (Prov). “Quem não sabe do mal, não 
sabe do bem”” (4. "Cada um sabe de s, e 
Deus de todos.) ! 2. TD: saber algo (sa. 
bê-o). Ser insunido ou versado em; ter o. 
ahecimentos especificos de; conherer: Saber 
matemático. Saber latim. “Saber muitos tm 
guas é ser muitos vezes homem” (Prov). 4 
Retor na memória; trazer de cor: Saber ama. 
lição, uma poesia. 4 Ter conhecimento tri 
co e/ou prático de: Saber música, costura, 
deniografia. 4 Sex capaz de distinguir ou di- 
ze Sober 0 nome, a rua, o endereço. Pre 
verto futuro). / Saber que... Estar convench 
do de: Sabia que o queriam prejudicar! Tes. 
acemteza de (coisa futura); prever; pressentr 
Ele sabe que haverá problemas. Ter cons. 
clência de: “O súbio sabe que não sabe, o 
néseio cuida (ou pensa) que sabe” (Prov. 4 
Saber + Oração interrogativa (indireta). Ter 
informação, norcia: Ele não sabe se haverá 
Sessão. Não sabe quem vai. Precisa (Quer, 
Deseja, Vem, exe) saber se as lojes esão 
abertas: quando vão abrir. Saber (quais) os 


jogos que haverá, 4 Poder explicar; com 
preender: Ela não sabe o que sente. 7 Querer 
saber: Sobe quem vem hoje? Sabe o que 
aconteceu? 4 Saber + Infinitivo. Ter força 
ou capacidade para; poder: Saber andar. 4 
Ter capacidade para; consegui: O poeta sabe 
dizer 0 que sente 4 Fazer jus a; conseguir 
Soube merecer os aplausos. Ter habilidade, 
Jeito, poder, etc. para: “Quem sabe procurar 
Sempre encontra” (Prov). 4 Ter condição 
habitual de; er jeito de: Ela sabe ser simpá 
ca. Sabe dar festas, receber visitas, 4 3. TD 
Pred (Lot): sabélo + Predicaivo (Loca 
vo), TDp Pred: saber-se + Predicaivo Tera 
certeea de ser ou estar: Sabino músico (| 
Sebia/ele ser músico). Não a sabiam tão in- 
formado ( < Não sabiam/ela estar 1ão infor. 
“macia, Sabia-o em Brasilia. / Conhecer(se) 
como (sendo): Sabe mid. Sabe-se indee- 
80. 4, Int: saber, Ter (muitos) conhecimen- 
05, cência ou erudição; ser erudito; ser 
bio: "Quem não sabe, não ponha esco” 
(Prov). “Saber muito não evita que nos e 
“genemos um pouco” (8). “Quem ler, la 
para saber; quem souber, saiba para obrar” 
o), 

SABERÊ (lg. a sabor 1. TI: saber (a alguém) 
a..; saber(lhe a... Ter gosto OU sabor de; 
lembrar o sabor de: Bebida que (he) sabe a 
remédio. “O figo sabe à fiueira” (Prov) 15 
to (me) Sabe a nozes. 4 2. Im ou TI: saber 
felhe) bem ou mal. Agradar ou desagradar ao 
paladar: À comida não (lhe) sabia bem; sabia 
felhey mal. 4 Dae prazer; agradar: “O que 
“mais custa melhor sabe” (Prov) 

SABOREAR TD: soboreá-lo. Comer ou beber 
“devagar, provando o sabor ou gosto de dele 
tar-se comendo ou bebendo; degustar len 
mente, com prazer: Saborear um churrasco, 
um vinho. à Apeeiar o sebor de (um prato, 


m 


SAFAR 


uma bebida). / Delitar-se com (qualquer 
coisa 4 Giozar lenta é volupruosameme 
(qualquer coisa). 4 Alegrarse ou gloriar-se 
de (uma vióri) 

SABOTAR TD: sabotá-o. Danificar de propó- 
sito, criminosamente (instalações ferroviá 
rias, industriais, militares, etc) para inter 
romper, retardar ou impedir o funcionamen 
to. 4 Dificular ou prejudicar (uma axívida 
de) mediame resistência passiva. 7 Prejudi 
car clandestinamente; minar; solapar. 4 Tra 
Dalhar mais ou menos sorrateiramente contra 
(uma pessoa ou atividade, empreendimento 
Sabotar colegas; sabotar suas inicioti 

SACAR 1. TD(IY sacá-io (de... tmt cu TH 
sacar (de. ) (OBS ). Arsancar, tra para fo 
a à força; puxar bruscamente por: Scar o 
revólier fl cinto, a espado (da bainha So 
car do revólver, da espada. “E bom no soti- 
ho, saca rápido ” (Aurélio), — OBS. "O pos 
visbio de sraz dia de utilização do instru 
mento sacado” (Nascentes, 1960: 186). 4 2, 
TEM: solo (de. Tirar para fora aan. 
car: Sacar à carteira (do bolso). 4 Sacá-io 
sobre... Enmitr: Sacor tua lera de câmbio 
sobre alguêny. Sacar um chegue. 4 3, TDK 
Sacá-o de. Obter com esforço: Saca de at 
guém tua confissão, um segredo. 4 Tirar 
colher: Saca lições dos fatos adversos. 4 Ob- 
ter; auferir: Saca lucro de uma transação. 
Sacóo a, de. Fazer corter ou sai: Saca lá 
rimas aos (ou das) ouvintes 4 4, TD: seçó 
“lo. Amt: sacar (gi ) Emender; compreender 
Setor o que ele disse? Não saquei uma palo 
tra Sacou? ? 5. Int ou TE: socar (contra, so 
bre... Fazer saque(s) ou ordem de paga 
ménio: Secar contra um banco, contra (ou 
sobre) um devedor. Verifique o saldo, antes 


de sacar. 4 6. Imt sacar. (esport) Dar 
um saque ou saques (ro vôlei, tênis, 
“ey 

SACIAR 1, TD: sacílo. Extinauir, matar (a 


fome, a sede) comendo, bebendo / Satsfa- 
er (a curiosidade, os desejos, os instintos, os 
impulsos, 4 2. TDI): sacíódo (de. ) 
TDp(l: sacior-se (de...) Encher( se; fartar 
ese; ater) comes au beber à saciedade: So 
ciou s filhos (de doces. Sciaram»-se os me. 
ninos (de chocolate, 

SACOLEJAR TD: sacolejálo. agitar ou sa- 
cuéir repetidameme; chacoalhar, 4 Rebolar 
as ancas, o corpo) 

SACRALIZAR TD: sacraltálo. TDp: sacras 
care (Fazer) adquiri caráter sagrado; tor 
naetse) sagrado: Sacralcar coisas profanas. 


SACRAMENTAR 1. TD: secrementá-o. TDp: 
socramentar-se. Administrar os sacramentos. 
fespecialmene a confissão ea comunião ou a 
exirema-unção) à (alguém) (TD) ou receber 
os satramentos (TDp): Sacramentar(-se) um 
enfermo, um moribundo. 4 2. TD: socro. 
mento. Lezalizar, ultima (negócio, trao, 
documento, eic): Sacramentaram a ransa. 
ão, à contratação 

SACRIFICAR 1. TDI: sscrificáto fe) Imt 
ou TE: seeiflcr fa... Oferecer em sacrificio 
ou holocausto, com cerimônias préprias; 
imolar como vila; fazer sacrifcos (à dvin- 
dade (In): Sacrficar animais ou seres iu. 
nos fá divindade, aos deuses). Saeificar aos 
deuses. OS pagãos scrficavam para aplcar 
Os deuses. / 2. TD(N: secificá-o (a... Pre. 
judicar ou menosprezar (uma coisa em bene 
Filo de (outra): Socrifcar o estilo ( idéias) 
ou a forma (ao conieúo) Abrir mão de; 
renunciar: Sacrificar os interesses pessoais 
tao bem coletivo). 1 3. TDI: sacificódo a 
TD: secrificar-se a. Consagrar(se) ou de. 
dicar(se) inteiramente: Socrficor o vida à 
educação. Sacrificarse à educação. 4 Sujei 

(se): submeter(-se) Sacriicatse aguém 
aos caprichos de um ditador. 4. TD: sacri 
ficáo. TDp: socrificarse. Tormar( se) vitima 
de um interesse, de uma paixão, ee Saci 
carf-se) uma pessoa. º 8, TDp(D: sacrificar. 
se por...) Oferece-se em sacrificio; fazer 
sacrifícios: Saeifica-se nor alguém. Ee ua, 
sacrificase, é generoso. ! 6. TDpl; sacrife 
camsea .. Sujeitar-se: Sacifcouse a serpre- 
sendo, 

SACUDIR 1. TD: socudiio. Agitar forte erepe- 
lidamente: Sacudir alguém. Sacudir um fem 
col. Mover, abanar para um e outro lado (a 
sebéça, os braços). 4 Limpar agitando; bater 
para limpar: Secudir tm tapete, uma rosa 
* Causar abalo moral a; abalar: A notícia sa. 
cd e idade. 7 Exetar: Secudi o ânimo de 
clguém. 2. TMN sacudio (de. Lançar 
por lera; ara foras epelir: O animal sace 
iu fls costaspa carga. Sacudiu (de sija mo- 
chila. 4 Tirar; despedir: Sacudir (des, dos 
ombros) um encargo. 3 TD: sacudiio, 
TD: sacugirse (Fazer) temer ou estreme 
cer; abalar (se): O vendaval sacode as árvo 
res. Socodem se as árvores ao vendaval “ 4, 
TD: socudirse. Rebolar; saracotearse: Lá 
sai elo, secudindo-se toda 

SAFAR 1. TD: safído. Fazer sair tirar pa 
fora: Safar uma camisa, tm larva, um sapo 
to. Desembaraçar (navio) de tudo quanto 
estorve sua manobra: desembaraçar (o cami- 
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nho, p. ex) 7 Desencalhar (navio) 4 2 
TDID: saído (de, ) TOPO: sojarse 
fe... Livrar( se); salvar): Safar(-se) a 
gubm de um perigo). Safei-o da polícia. So- 
Jow-se do polícia) 3. TDp(: safarse 
(de... Escapulir-se; esquivar-se; fugir: So. 
fourse (do cerco; safouse de casa. 4 4 
“TIA: safáto (a... Tirar; furar suripiae 
Um pivete safou (ao rapaz) a carteira; safou 
lhe a carteira, 5. TD: sao. TDp: safar. 
“se. Gastar(-se) pel uso constante: Sar se) 
8 foupa, o calçado 

SAGRAR 1. TD(D: sagráo (a..). TDpI: sá 
ararse a... Dedicart-se); consagrar(se) (a 
Deus, os deuses, no ofício sagrado ou servi 
so divino): Sograr um templo. Sagrar um fi 
ho à Deus, ao sacerdócio, à vida religiosa 
Sagrarse a Deus, ao serviço divino, 4 2 
TDI: sogróto o... TDp: sograrse a. Dedi 
cartse; consagrar): Sagrar a vida à edu 
cação dos crianças. Sagrar muito tempo à 
pesquisa. Sagrar-se ao magistério. 4 3. TD 
(Predy: sográo (+ Predicativo), TDp Pred: 


sagrar-se 4 Predicaivo, Investr(se) numa 
dignidade por meio de cerimônias reiiosas 
Sagrar tum padre, um bispo, um imperador 


Sagrálo/Sagrar-se padre, bispo, imperador. 
74. TD Pred: sagrálo = Predicaivo. TDp 
Pred: sagrar-se + Predicativo. Consagcar 
(se; fazer( se): O talento sagroneo fidor 
Sagronse lider pelo talento. 5. TD: sagró- 
do, Santiicar; abençoar; bemer; consagrar 
pão e o vinho na misa; o enlace, o mattimô. 
nio; etc). 4 Tornar venerado ou respeitável 
(o nome de alguém, p.ex) 
SAIBRAR TD: saibrélo. Cobrir (estrada, ca 
minho, etc.) de saibro. — Var: enaibrar 
SAIR 1. TI: sair (de. (a, pera. sair por. 
Int sair. Ir (de demro) (para fora) (OBS. 
passar (do interior (para o exterior); ir (& 
tus) aparecer em público: Sair de casa (à 
rua). Sar (da cosa) para a ru, para o pário 
“Mais vale solicador que sai estrado que na 
morado que ajolha”" (Prov). Sair pela por. 
ta, pela janela “Quando a mistria entra pela. 
porte, à virtude sai pela janela” (Prov) 
“Enrar por um ouvido e sair pelo outro” 
(Moé.). Uns saem, outros entram. Ele sai 
pouco. — OBS. Dado o traço semântico “ir 
para fora, a combinação sair (para) fora 
constitui, vigorosamente, redundância ou 
pleorasmo. "Pleonasmo escusado, se não se 
diz para fora de quê husiica-senests casos 
macaqueiam tudo que sai fora da esfera 
comum” (Camito). *.. toda a velha palhado 
sai cá fora" (Machadoy"” (Bergo: 343). Tem 


função enfática nesses casos, como em Saia 
clogui pro faro! C!. 1. “ixão saias fora da 
tua esfera” (Prov) “Sair fora de si” 
(Mod. “Sair fora dos eixos” (id). 4 Sair 
(de... Afastárse; ausemar-se; retirar-se; 
part: Sair da cidade, do país. Os turistas já. 
sairam. 4 Libercar-e (da prisão: recuperar a 
liberdade: Os detentos saem (da prisão. / 
Apagar-se; desaparecer: 4 mancha não sai 
io pano). 4 Mudar-se: O inquilino saiu om 
em do apariamento. O inquilino vai sair. 4 
tr para fora de casa, ande está reido por 
doença: Ele não tem saído (de casa) 7 tese; 
afasrar-se; parde: O trem Já sou (la estação 
? Brozar; (igromper: Não sai água (do 
Son). 4 Aparecer; sueir: Por fim saiu o lua 
detrás das montanhas). 4 Estampar-se; pu 
blicar-se: Saiu (do preto) mais um livro de X. 
42, TE: sair de... Afastase; desviar-se (do 
caminho, de um assunto, etc) “Suirdo lodo 
e cai no arroio" (Mo&.). 4 Demiti-se (de 
um emprego, p. ex). / Desligar (de um 
clube, de uma ordem religiosa, etc). 4 Pro- 
vir; proceder: “O maior carvalho sai de uma. 
bolora” (Pros ). “Não sal farinha branca de 
um seca de carão” iá ). 7 Mugar de condi. 
ção ou estado: Sair cl acolescênci, de uma 
doença. ! Ser tirado: Muito dinheiro saiu da 
cameira, do cofre. 4 Vransbordar: O rio saiu 
do leito. 4 Deseatriae: O trem sai dos tri 
es. 7 Icomper: Um grito sau da muloo 
7 Sair 0... Ser parecido: pareserse; puxar 
“Quem sai 005 Seus não degenera” (Prov) 
“A tela sai à acho, à acha ao madeiro" 
(9. "De pai mau filho bom, á vir neto que 
saia ao avô” (1d) "Dizeme quem são teus 
pais, eu te direi a quem sais (d. & Sair a 
alguém (Sai lho; sair para... Caber (prêmio. 
Jonérico) em sorte: Sahe o primeiro prê. 
“mio. O segundo prêmio saiu para Goiás. 4 
Soir sobre... (p. us.) Destacar-se; sobressair 
“O bege quase não sai sobre o amarelo” (du 
têlio). "O ouro sai bem sobre o acul” (Fer. 
nandes). 4 3. TDp Ade: sairse dem, mal 
Obter tesultco bom ou mau: Ele se saiu bem 
(onagnificomente, brilhontemente, cie) (no 
concurso). Siu-se melhor (ou pior) do que eu 
imaginava. 4 4. TDpI: aire com. Dizer, 
exieriorizar inesperadamente: Sar-e com im 
árias, pragas. Ele se sai com cado uma... 
5. TI Pred: sair (de) (a. par, em... + 
Piedicatvo. Int red: sair + Predicatvo 
Retiarse; afastar-se: Sou o alo nervoso. 
Aparece; sue: Stram para a (ou à) rua de 
cepeionados. “Um dia a vi [..] sair nua na 
praia?” (Camões: Fernandes). 4 6, Pre: 


ES 


SALVAGUARDAR 


sair + Predicaivo. Dar em; vir à sr; tornar 
“se: "Sempre a verdade saiu vencedora” 
(Prox), "Quem têm pena sai depenado 
(a). "O que é barato sai caro e o que é 
bom custo dinheiro” (id) 3 Resular 
ficar: “Saiu a emenda pior que o soneto” 
(Proc) 

SALDAR TD: saldáo. Pagar o saldo de (um 
passivo, p. ex). 4 Ajustar; verificar (com 
tasj 4 Pagar; Jiquidar (uma dívida, p 
ex). 

SALGAR 1. TD: saltáo. Temperas (alimento) 
com sal. / Conservar (carnes, p. ex em al 
& Tornar mais acre, mais veemente: Solgar 
uma crítica. / Tomar chistoso, picante (com. 
versa, anedosa) / Vender muito cara: Solgar 
uma mercadoria 4 Elevar muio (preço) 4 
2 TD: solgólo. TDp: solgarse. Impregnar 
se) de sal: Salgortsey um prato, uma 
comido 

SALIENTAR 1. TD: solentálo. TDp: satin. 
tarse. Tornar-se) saliente; (fazer) sobres- 
air: Solientor linhas, traços. Alguns traças 
solemam-se. 1 2, TD: Salento. Destacar; 
realçar: Salienar um pormenor. Salentar à 
importância de alguma coisa 4 3, TDp(IY 
saliemar-se [em .). TDpI Pred: salientar-se 
como + Predicatlvo. Distingui-se; destacar. 
“se: Salientar-se ma poesia. Salientar-se como 
posta 

SALIVAR 1. Int: salivar, Expe saliva; cuspir 
4 2. TD: salvá-lo, Expelir (sangue, p. ex.) à 
maneira de ou misturado com saliva. / Mo- 
Ihar (seo, papel, palha de cigarco, etc.) com 
saliva 

SALMODIAR 1. Im: satmodior. Cantar sal 
mos. é Cantar ou reitar à maneira de salmo, 
ou manotonamente. é 2, TD: satmodiá-o. 
Camar ou recitar (versos, et) em tom uni 
forme, ou monétono, 4 Cantar tristemente 
— Var. solmesr 

SALPICAR 1. TDI: sapicáo (de. Saleor 
temperar espalhando gotas ou pingos: Sapi 
carte aceite) a comido, a sola. ) Manchar 
com pingos ou salpicos: Sapicar (e tita) a 
roupa. O carro salpicouo (de lama). 4 2 
TDI: salpicá-to com, de... Emremear;imer 
vala: Sopicar um testo com (au de expres 
soes latinas. 1 3. TDI: safpicá-o de. 1DY 
salpicar-se de... Matizar5e); mosquear(-e); 
sarapintar(-se): “O so! sapicava o mato de 
manchas claras” (Melhoramento). Salpi 
cam-se os campos de fores. Salpica-se a testa 
de fios brancos. 

SALTAR 1. TI saliar (de (a, para; saltar 
em, por, sobre. Int saltar. Dar salto); 


pular; laçar-se (de um lugar) (para outro); 
desloca-se num salto: Salt de 4 telhado a 
tou para) outro. Saltar da Janela Setor para 
ochão Saltar por uma janela Saltar sobre o 
cavalo. Saltar no trem, no barco. Ascrienças 
saltam de alegria.  Saltar(de . Desser de 
um salto; apeartse): Dois passageiros sata 
ram (do trem). Saltar do cavato. 1 Salir (de, 
por... Broxa; romper; rebentar: Grosss lb. 
rimas Me saltam dos olhos; soltam pel ros 
10, pelas faces. (Da fonte) sala uma águas 
cristalina Sata ficas (da lareira) O san 
Bué soou (do feridos 4 Solto (6e..) 
para .; saltar. Nude (o vento) subitamen 
te de rumo: Salou o vento (de norte) (para 
sub. 2, TE: soltar de. Airar-se; despen 
carse. & Irromper: Um grito salioulhe do 
peito. 4 Salar (de... (para. Passar bros 
camenta (de um assumo) (a outro): Saltar da 
Psicologia para a Filosofia. 4 Saltar (de...) 
em... Deslocar-se batendo em diversos pom 
tos: Sli a água de pedra em pedra; sato nas 
pedras, é 3. TI rede soltorde + Predicasvo 
o paro + Predicatvo, Elevar-se (de um pos 
to) a outro) sem passar pelo posto inerme 
diário: Salar de cabo a major, de soldado po 
ra coronel, 4 4 TD: saltéio Galsar (um ms 
to, p. e1) num sato. 4 Arravessar (um ria 
cho, p ex.) pulando. 7 Omitir, passar por ci 
ma de (uma linha, um trecho, ic). 45. TD 
Adv: saltar + Ac, de medida. Vencer (certa 
distância num salto: Saltar cinco meros 
6 Im: sltr, Desprender-se: À rolha tampa, 
etc) saltou. Palpitar, pulsar descompassa 
dameme (o coração): Salta o coração de ale. 
gria 

SALTEAR 1 TD: selteó o Im setar. atscar 
“como saicador; assar: ser salicador (1) 
Saltar pessoas, fazendas. Salta desde os 
vinte anos. 4 2. TD: soleódo. Roubar; sa. 
quear (lojas, armaréns) / Dar assalio em 
testradas, p. 65.) Atacar de imprevisto: 
Salto uma gripe, um resfriado. 4 Cair 
inesperadamente sobre; surpreender: Sal 
tegutos uma chuvarada. + Percorrer (capiu 
los de um livro, p. ex.) tos salos, pulando 
passagens. 

SALTITAR 1 lot ou TE: solar fem.) Dar 
pequenos e repetidos saltos: Sartam os par. 
“das (no telhado). Saltar nos galhos, nos ro- 
“mos. 4 2. Tl: saltar de... poa... Pasar (de 
um assunto) (para outro) divagar: Sattitor di 
metafísica para o futebol. 

SALVAGUARDAR TD: sahaguardôto.Livrar 
de perigo; defender; proteger: Salvaguardar 
seus dinitos e interesses 


SALVAR! ss 
SALVAR! dis a solvo) 1, TD: sabádo  grou-se Sengrar de uma ferido, de uma cha 
de -J. TDDl: sofvarse (de .). Pôrtse) a ga, do naris 4 2. TD: saneráio. lt: san. 


salvo; lira) (de perigo, da morte, de da 
no, etc) Esse médico salvou muitos crlanças 
ida morte). Conseguiu salvar-se (do perigo) 
Poucos se salvoram (do naufrágio), 4 (Fazer) 
ober a salvação eterna; livrar(se) da conde. 
nação do inferno: Salvare) alguém (das pe 
nos exemas). 4 Livra(-se) (de derrota: Sat 
var-se 0 time (da derrota) 4 2. TDI: sa. 
do de... TDp saliarse de... Livar(se); 
seas): Salvart-se) alguém de um com- 
promisso. 4 Defender(se; presevar(se) 
“Salvar a pátria do jugo estrangeiro” (Me. 
ocamentas). Salvar-se de infinênciasnefas 
tas, da opressão. 4 3. TD: salvá-lo. TD sal 
varse. Conservar) salvo ou intacto: Sat 
vafse) a honra da casa. 4 Curar( se: Sahar 
ese alguém. 4 4, TD: salvá-lo. Defender; 
preservar (a autoridade, crédito, O nome, 
etc). 4 Jusificar; desculpar (um erro). 4 
Resguardar (as aparências, p. ex). 
SALVAR (ie, a save 'saudação”) L. TD: sat. 
vélo. TDp: salar-se.(p. us) (arc?) Saudar 
(se); cumprimentar); “O curandeiro (.) 
salvou o pessoal da casa” (Valdomiro Silei- 
ra: Fernandes), Satvaram-se, os recém. 
chegados. ! 2, TD: salvá-lo Int: salvar. Fa. 
zer cortesia, saudar com salva de artilharia 
'O navio salvou à fortaleza com cinco 


“peças” (Moraio. “Os navios salvaram à sue 
chegada” (Iuá) 

SAMBAR Int: sembor, Dançar o samba; 
dançar 


SANAR TD: saní-o. Tornar são; curar; sarar 
(doentes, enfermos, doenças, ee). 4 Desta 
er; remediar (erros, equivocos, tc). 4 Obs. 
tar a (mal, problema, dificuldade, etc). 7 
Repasar; sanear 

SANCIONAR TD: sencioná-o. Dar sanção à 
fuma lei, p. ex) confirmar; ratificar (pelo 
poder execunivo). 1 Admitr aprovar 

SANEAR TD: seneá-lo. Tornar são, habitável 
ou próprio para a cultura (pântanos) / Re- 
parar; remediar (erros, danos, etc). 4 Esta 
delecer em princípios sãos, em cetérios mo. 
sais rizorosos (um governo, uma administra 
cão, et), 4 Pór cobro ou fim a; coibir 
(abusos, etc). 4 Tornar são; curar sarar; 

SANGRAR 1. TD: sangráo. TDp ou Int sam. 
grar-se). TI: sangrar de... Fazer) verter sam. 
gue; submeter(se) a sangria picar(se) com 
lanceta para extrair sangue; tirar sangue 
abrindo uma veia: Songrar um animal. O ani 
mal sangra. Mordido por uma cobra, san 
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rar. Ferr (um animal) no sangradouro ou 
(am ser humano) em região correspondente 
(Tipo) Começar (linha) com um claro: O 1- 
“pógrafo se esqueceu de sangrar essa linha 
43. TD: sangrá-o, TD: songrar-se. Subme- 
ter(se) à Hebotomi, é, corte de vei, sam 
gria. 4 (Fazer) perdec forças; enfraquecer 
(se) devia); amemizar(-e): 4 moléstia 
prolongada sangrou-o. Com a moléstia pro- 
longada o organismo se foi sangrando. 4 (Fa 
er) perder bens, riquezas, recursos financei- 
ros: O filho esbanjador foi sangrando o pai 
A familia gastava demais, sangrava-se. ! 4. 
TD: sangrálo. Fri; magoar (o coração. 
Tirar algum liquido de (ro, p. ex). / Esgo- 
tar; esvazar (uma bolsa. 4 Extrair produtos. 
naúuras de (uma mina, p. 6x). 4 Tirar seiva. 
a (uma árvore) 4 Extorquir bens ou valoresa 
(alguém. 4 Pedir dinheiro emprestado a (al 
guém) sem intenção de pagar; dar uma faca- 
da: Songrar um colega. 4 5. In: sangrar 
Aceder à pedido de dinheiro, a uma facada: 
O colega sanarou 

SANTIFICAR 1. TD: sanificó/o. at: sanit 
“ficar. TDp: santificar-se Tornar(se) santo: 
“A ação social o desprendimento o santfico 
Ham. Prática e exeneteos que santficom. Sa. 
tificon-se na ajuda aos pobres. ! 2. TD: sam 
aificá-lo. Declarar santo; canonizar (termo m. 
45). 4 Tornar sagrado; venerável. / Honrar; 
glorificar (o nome de Deus). / Celebrar, 
guardar (o domingo) segundo s lei da Igre 
ja. 7 Moralizar pos meio da religião; educar 
religiosamente. 

SAPATEAR 1. Int: sopatcar, Executar sapo 
(eado(o); bate timadamente no chão com os 
saltos (e as sols) dos sapatos. / Bater com os 
pês no chão em movimentos rápidos: Sapa- 
tear de alegria, de raiva 4 2. TD: sapato 
Executar (dança) sapateando. 

SAPEAR 1. TD: sepeá-/o. Int: sapear. pop.) 
Observar (um jogo) sem tomar pahe nele: Ele 
Se lúmito a sapear (o jogo dos outros). 4 2. 
TD: sapeáio. Observar (cena, espetáculo, 
etc) de fora ou às ocultas 

SAPECAR 1. TD: sopecá-lo. Chamuscar (cr 
ne, p. ex). 4 Crestar; torrar; tostar (bol 
nos, p.ex.) 4 Bater em (alguém); surrar. / 
2. TDI: sapecá-lo em... sopecordhe algo (bo- 
fetada, soco, et. Aplicar; vibrar; ara: Sa- 
peconlhe a mão na cara. Sapeco lhe um bo- 
“Jetão, um pontapé. 4 3, It: sapecar. Mos- 
drar-se sapeca: — E o menino? — Está sope 
cando por ai. 


mm 600 | Exercícios e Testes — Os números indicam parágrafos 


Assinale a única leira em que todas as palavras estão corretamente escritas 


a dançar, descançar, pessear 
b. consciência, misto, ansioso 
e. exceção, associado, macisso 
d. acessor, ascensor, assençorista 


e. assíduo, geito, encher 


6. Assinale a letra que traz ss palavras corretamente escri 


— chuchu 


a misto — casemira — tigela -maizes 


b. mixto — casimira — tijela - maisena — xuxu 


misto — casimira — tigela - maisena — chuchu 


d. misto — casemira — tijela - maizena — xuxu 


casemira — tigela - maizena — xuxu 


e. miso- 


B- Fonética 


Assinale a letra em que não ocorre nenhum fonema consonantal oclusivo (59) 


a. braço, apressado, esquerdo 
b. assim, enxame, vinha 

e. passo, escorregando, costas 
d. fumaça, roncou, branco 


e. sugeriu, chuva, xixaro 


2. Assinale a afirmativa errada: 
a As vogais distinguem-se das consoantes. 33, 34, 
M. N, NH são consoantes nasais. 60. 
e. 1, Usão vogais fechadas. 46. 
d. P,B,M são consoantes bilabiais. 60. 
e. V.Z.J são consoantes fricativas. 60. 


3. Assinalea letra em que toéas as palavras devem ser acentuadas 


igara - latex — prototipo 


a vermifugo-) 
b. juriti - raizes — gas — escrupulo 

e. umba — jovens - folego - pessoa 

d. pinceis — gratuito — silencio - oxitono 
e 


saude — gratis — lapis - granizo 


4. Assinalea letra em que hásilabada: 


a crisâemo 
b. ômega 
e gratuío 
d. rubrica 


e. decano 


as 


SATISFAZER 


SAQUEAR 1. TD: sogueáto. Int: saquear 
Despojar com violência: devastar; roubar 
cometer saque) (conte): As tropas de Átila 
saqueavam (povoados, terióris, etc) 72, 
TD: saqueá-o. Assolar; devastar: Um vendo 
val sequeou a vila. Apoderar-se licitamen 
te de (bens públicos. p.ex) 

SARACOTEAR 1. TD: soracoteólo. Int ou 
TDp: saracoreor-s). Mencas,gingar (o cor. 
po, os quadris, etc) com modos graciosos e 
um tanto livres; rebolar(-se): A mulato afos. 
toue-sesaracoreando (os quadris). 2 Im: sa 
racorear. Não parar no lugar; vaguear por 
um lugar e outto: Ela vive sarocoteando por 
ai, não tem paradeiro. 

SARAIVAR 1. Imp It: soraiar. Cai saraiva, 
chuva de pedra; graniza: Súbito começou a 
saraiva. 2, Im sarivar Cair como sarai- 
vas precipitar. se em saraivada (balas, projê 
tes) 

SARAPINTAR TD(D: serapinido (de...) 
Misturar de várias cores ou pintas; maiza: 
Sarapintar o corpo (de várias core) 

SARAR 1 TDID: saréo (de T(DPI: sorar 
(sy de .. TDP Ou Int savar(5). Dar ou te 
“iu a saúde as curar-se: O médico (remé. 
dio) sara da gripe. Sara enfermos eenfer. 
idades. Ela sorout-se) da gripe. Já sarou 
“Sora a mulher e adoece quando quer” 
(Prot). 7 2, TD: saválo. Cotige; emendar 
(males, ec); sanar. 4 3, Int: sara. Cicati- 
rara; fehar-se: À ferido sevou 

SARRAFEAR 1. TD: sarrafoá-o. Cortar (me 
dei, tábua) em sacralos 4 2. TD: sarrafeá 
“Io. Im: sorafear er, fu.) Comete Falta(s) 
violeta) consra jogador adversário); bai 
xar o sertafo ou meter à lenha (em) 

SATIRIZAR TD: sotbisáo. Im: sariar 
Fazer ou escrever sárira(s) contas criar 
com sáirato) (alguém ou algo) 

SATISFAZER 1. TD: saisfaçêo ou TI: sai 

a. Realiza; cumpri; comentar; aten- 
der: Soisfacer() desejos, (a) sentimentos, as. 

(ou és) necessidades do espírito ou do corpo; 

satisfazer a (ou d) curiosidade (atisfacê le ou 

sotisfacer a ela, Satisfacer (a) dividas, faj 
perguntas. “Bentinho há de satisfazer os de- 

Sejas de sua mãe” (Machado: Bergo). “Fico 

va na janela para sasfazer aos desejos de sua 

mãe” (alencar: Jucá), 4 Completar; pen. 
her observar: Satisfacer (a) certos requisitos. 

(Sanisfacê-los ou Saisfazer a ele). Satsfacer 

(ay condições, (a cláusulas, fa) determinados. 

critérios. / Super; remediar: 4 produção da. 

empresa satsfe a (ou ) demanda, as (ou às) 
necessidades do mercado, 4 Satisfazéo ou 


satisfazer com... Cumprir; executar: Saisfo- 
“er fcom uma obrigação. “ Satisfaser a 
gut (Sansfacé10) ou sanisfacer a alguém 
(srisface-he) (OBS ). Solver à obrigações 
com; pagar 0 que ceve (a: Satisfazer (aj0s 
credores (Sansfac-os ou Saisfacer lhes) 1 
Convencer; persuadir: Saifazer (0) alguem 
(Saisfaê-o ou Sarisfazehe) A explicação 
a (ou le) sarisfes 4 Agradar; Comentar: A 
solução dade não os (ou lhes) satisfaz, — 
OBS. Sintaxe originário (er. Nascentes, 
1960): sotisfacer a alguém, saisfaerdhe 
Com a reação culta ao lhe pop. (o, a > lh), 
também aqui é possível notar preferência por 
satisfacêlo no registro focal da linguagem 
ta, Se a significação for 
venient, a regência cablvel & TI satisfazer 
0... Saisfazerdhe (et 6). 4 2. TDI: satsfo. 
io de. ou TD(D: saisfacêlo (a... sans 
Jazert-Me) algo. TPI: saisfazerse de... tm 
denizar( se); reparar( se); pagar(se): Sais 
cer alguém (Saifazêlo) de danos, prejuíços 
ou perdes. Saisfacer-se de prejuízos. Satisjo. 
ser danos e prejuíos (a alguém); saisfacer 
lhe danos e prjuisos. Satisfazer prestações. 
ao credor. Satisfazer se) alauêm de injúrias 
“3, TD: saisfacêlo. TDp(D: setisfzer-se 
fcom, de... Saciar(-sej; fartas); mitigar 
ou matar (a fome, à sede, etc, — TD): Sat 
Sazer a fome, à sede, 0 instinto, ese. Satisfo 
cerse (com um pedaço de pão). "Satisfaçer 
se com uma feijoada completa” (KLS). Ele 
se sarsfez do que lhe deram de comer. 1 4, 
TD: satisfaçêo. Pagar; Hquidar: saida ( 
vida, letra, encargo) / Proporcionar satisfa 
são à (alguém; contentar: O estudo a sas 
“fz. Dar hoa solução a (um problema, uma 
questão). 7 (Mat) Tornar (uma igualdade, 
ima equação) verdadeira 5. TDI: satisfo 
se com algo; sanisfazer-se em, por + Inf 
vivo. Comtetarse; dar-se por satisfeito 
Senisfacer-se com uma explicação, com pour 
Co dinheiro. Ele se satsfa em ouvir os cole 
gas. Sasfizeram-se par ter podido fear 6, 
TH sotisfeze a. stisface-he. Consir, ser 
conveniente: Esso medida não lhes satisfaz 
1 085). "A proposta não lhe saúsfes 
(Aurélio), 7 Sarsfacer por. (Teol) Dar sa 
tlsfação; cumprir s preceitos para abrir 40 
pecado: Satifaçer pelos pecados. Pecados 
pelas quais se deve sausfaer. 4 7. Tt sas. 
“fazer. Cortesponder ao que e desej: O seu 
“desempenho satifos 4 Ser bastante au su 
clente; bastar; servir de justificação: “Este 
trabalho não é perfeito, mas sans: 
(Leto) 
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SATURAR 
SATURAR 1, TDI: sonuváto de. TDpl: sau 
rarse de... Embeber(se); impregnarçse) 


completamente: Saturar(-se o ar de ozônio, 
le radioatividade, de fumaça. 1 Fartasçsey; 
cncian( se: Saturart-se alguêm de iguarias, 
de comida. “SatureLme de camarão” (Nas. 
centes). 7 (Fazer experimentar inensamen 
te; encher( 30) enfastiart-se: Satarar-ãe) at. 
gu de aborrecimentos, de lamárias. 4 2. 
TD: saturáto. Ocupar todas às valências de 
(om átomo), / Neutralizar (um ácido) com 
uma bate, / Penetra: repassar: “O mau 
cheiro saturava o ar” (Aurélio) 

SAUDAR 1. TD: seudôio. TDp: saudur-se 
Dirigir cumprimento ou saudação a (alguem: 
TD, ou reciprocamente: TDp): cumprimentar 
(se: Vendo a cole, satdoa. Saúdam-se 
em silêncio. 4 2, TD: saudêlo. Aclamar, 
ovacionar: Fas satidam a estrela a artist. 
Dar boas-vindas à alguém). / Enviar cum-| 
primentos a (alguém) 4 Alegrar-se à vista de 
ou ori o aparecimento de: Os passarinhos 
saúelam o nascer do dia, Saudar o sol apés a 
chuva 

SAZONAR TD: sezoná-lo. TDp ou(m us.) Int 
Sasonar(-s). Tornar-se maduro; amadure. 
cer O sol satona os frutos. Ao estor do sol 
sezonam 0s frutos 

SECAR 1. TD: secóio Int: secar. Tormar(se) 
sec; (fazer) perder a umidade; emvugar(-se 
Secar roupas ao sol. A roupa estã secando ao 
Sol (ai. esport) Torcer contra; toter ela 
derrota de (um tm) 4 2. TD: secáo. TDp 
ou tm. us). Int secar( se). Esgorar-se) es. 
tancar-se): O verão secou o riacho. Secaram 
tese as fontes, as sangas. 4 Eaporar(-se; 
Secar(se) a úgua. A úgua secouf-se 1 Tor- 
nar( se) mucho; murchar: O colo secou as 
flores. Secaram(se) as flores ao sol. 4 3. 
TDp ou (e. 5.) Int scor( se. Delinharse; 
misar-se: Morrendo-he a mulher, ele oi se. 
cando. “De tanto sofier, secouse” 
(Auéio) 

SECCIONAR TD(I): seccionárto fem...) 
Tp: seccionar-se fe. Dividin-ae) em 
secções; separar (se): Seccionar um periado 
nas orações que o estruturam). Secionou-se 
“o parvdo (em várias als). — Var: secianar. 

SECRETARIAR TD: secretariôlo. It: secre 
tariar. Exerce as funções de secretário junto 
a (alguém; ser secretário (de): Ela secretario 
autoridades do governo, Secretaria com mui. 
ta competência 

SECULARIZAR 1. TD: «ecularizádo. TDpº 
seculaiza-se. Torne) secular ou ligo (o 
que era eclesiástico: Seculariar um conver 
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to. Secularizarse um padre, um religioso 
2. TD: seculorisa-o. Lalezar: Seculericor o 
“ensino. ? Sujeitar (o casamemo às lei civis 
“ Tomar (bes ou leras da Irei) 

SECUNDAR 1. TD(): secundi-to fem.) aju 
ar; auviiar (em funções): Secundar alguém 
dem suas atribuições). 2. TD: secundá-lo 
Apoiar: Os estudos de Sociologia e de Psico. 
logia secundam es de nguegem. 4 Favore. 
cer; secvir: As circunstâncias  secundaram 

SEDAR TD: sedálo, Acalmar (o que estava 
excitado: o sistema nervoso, p e.) / (Meg ) 
calma com sedativo; ministrar sedativo ou 
calmante a (um enfermo, um paciente de ope 
ração) 1 (Med ) Moderar a superavidade. 
de (um órgão) 

SEDIAR TD: sedlálo. Servir de sede a; dar 
sade a: Que cidade vai sediar o próximo con. 
avesso da SBPC? 

SEDIMENTAR Int: sedimentar 
liquido) sedimemto(s) 

SEDUZIR 1. TD: seducto (a... Levar ou 
inclinar (alguém) (para 0 mal ou er); 
caminhar; enganar com astúcia: Sed 
operários a lesar os patrões). Levar a ebe. 
tio; sublevar: Seduzir o povo (a enfrentar o 
governo), 4 2. TD: sedicito. Im: segu 
Attalr; encantar; ascinar: Sua beleza seguzia 
(es homens). 4 3, TD: seduclo. Desonrar, 
deflorar (uma menor, uma moça). / Subor- 
nar (fiscais, p ex). 

SEGAR TD: segóto Int: sega, Ceitar. — 1 
cogar 

SEGMENTAR TD: segmenté-o. Redueir (um 
todo) à segmentos. 4 Tirar segmento) à 
(uma fruta, p.ex). 

SEGREDAR 1. TD(D: segrecáio (a..1; se 
gredart lhe algo. Dizer em segredo ou em 
vaz baixa: Segrecar algumas palavras (a at- 
guém). Segredos lhe 0 que pensava, o que 
Senta. Segredo he seus receios. 2. Int: se. 
gredar. Dizer segredos; cochichar 

SEGREGAR 1. TD: sepresóio. Produzir (se 
ereção); operar a secreção de; expelir: O figo. 
do segrega il. 7 POr à margem; marginal 
Jar: Sogregar gente de cor é atitude racista, 
2. TDI: segregú-lo de, em .. TDpI: segrenar. 
se de, em... Afastar( 5); solar(se; separar 
(se: Segregart-so) alguém da sociedade, do 
convisio social, dos amigos. Segregar(-se) o 
Índio em alóvias. 

SEGUIR 1. TD: seguito. te atris de; caminhar 
ou maichar após alguém ou algo) "Se que 
res que te siga o cão, dálhe pão” (Prov). 7 
Correr atrás de; perseguir (a caça, p. ex.) 
“Quem segue alguma coisa, ou consegue 


Formar (um 


sm 


SEMEAR 


porte ou tudo” (Pra. Ir 20 longo de (um 
rio, p. EX). & Andar por; pestorter (cami 
nho, ruas, et. / Pêro em: prossegui (via 
sem, jornada, tumo, etc). / Ser levado ou 
transportado (bagagem, p. ex) atrás ou de 
pois de (alguém). Continuar: prosseguir 
Glgo). 4 Ir ou estar sob a direção de 
Galauêm); ser dirigido por. 7 Aderir a 4 
Abandonar-se qu entregar-se à (inclinações, 
impalos, te]. 4/ Acompanhar com à vista: 
observar; espiar (espetáculo, desfile, etc; 
acomparihar atentamente (uma aula, p.ex) 
4 Obsercar à exolução de (acontecimenos, 
fatos, movimentos, et), / Acontecer ou vir 
depois de; ser a consequência de; suceder a: A 
punição deve seguir 0 crime. 4 Observar; 
atender à; cumprir (ale, prescrições qu ins 
truções, conselhos, ec). 7 Continuar a lero 
que está exito a respeito de: Sigamos o herói 
e as suas façanhas. + Acompanhar; não dei 
xar. 4 Entrar na carreira ou provisão de; 
professar; exercer: Seguir as atos, as letras, a 
medicina. 4 3. TDI: seguito (a, pura, 
até.) Acompanhar: “Seguto a casa” [us] 
ue. Segue-o para o centro da cidade, para 
o ado do io; segue-o até a rodoviária. Segue 
a procissão (até a catedral. 4 Seguito 
fem.) Deixar-se conduzir ou guiar; pacto 
com: Seguir 0 povo (nas suas reivindicações) 
“Os doidos inventam a mada e o povo os se. 
ue" (Prow ) Segui um Hdr (em suas orem. 
tações, na sua pregação). Ir resebendo ou 
compreendendo as idéias de: Segui tm pro. 
fosso (em seus argumentos). 7 Praticar ou 
proceder em harmonia com Seguir os cost 
mes de tera (no convisio social. "Segue o 
moda ou abandona o mundo” (Pros.). 7 To- 
mar como modelo; imita: Seguir um dese. 
“ho (nos seus menores traços, Segue um he 
“6 dnos seus atos, nas suas decisões, etc) 
“Segue a formiga se quere viver sem faiga 

(Pror 3. TD ou Int seguir). Vir (io. 
20) após: Seguemt-ses alguns exemplos de 
sintaxe efetiva. ! 4. TADP: seguirt-se) a 

TDpll: segue (a... Sobrevir, suceder ou 
vir depois, na ordem do tempo: Seguiutise) à 
tempestade uma grande bonança. Ao pranto 
Seguiuf se) o riso. Seguiram-se longos debo- 
des. Seguiu-se um tumulto. / Achar-e posto 
ou situado em continuação: ““das dormitó 
rios seguemse 05 banheiros” (Melhoramen- 
tos), epuetm-se (ao texto as assinaturas das. 
fesiemunhas. 5. TDPI: segurse de. Re- 
saltar; provir: Seguem-se dai conseguências 
danosas, Donde se segue que. 6. TDp: se- 
guirse, Decorrer (tempo): Seguiram-se mi 


utos de eponiado expeciativo, Seguiram se 
“as tranquilos. + 7. TE seguir de... (a, po. 
ra. até.) seguir por. fatê.J. Tomar ou ir 
em certa direção; prosseguir no caminho: Se. 
gue (eai para casa. Segue da porta da cosay 
atê a praça, até a esquina. “Segue sempre à 
direi é deixa ladrar 0s cães” (Prox ) Segue 
para o nove. Para onde seguiu el? Segue pe. 
la corredor (até 0 banheiro, é 8. Int segui 
“Continuar: prossemir: Depois de breve pau 
so, segui o conferencista. Respondeu ao 
apante e seguiu. À les; partie: Ele seguiu 
mais cedo. 

SEGURAR 1. TD(N: sesuráio (por. Agar 
rar; prender: "Segurou o menino pelo 
braço” (Aurélio); segurano (pelo braçoy 
“Quem segura a empuia pelo rabo e a mulher. 
pela palavra, pode der que nada segura! 
(Prov é Não deixar fui; contr: O pol 
cla O segurou (pela camisay. 1 Segurâto 
a); segurart he) que. (p. 05] Afirmar; 
garamir, assegurar (esta é a var. us) Segu 
routlhe) que guardaria o segredo. Segura 
lhes) todo O seu apoio. 2. TD: segui-lo 
(p. us.) Tornar segura; apoiar iemar (um ar. 
mário, uma prateleira, ec). 1 (p. 5) Ga 
ram; assegurar: “Segurar a subsistência da 
familia” (Melhoramemos). 4 Emitir apólice 
de segura em nome de (aleuêm). 4 3 TDI: 
segurá-lo (contra. DPI: segurar-se con 
“ra... Pôr-se no seguro; garantir) (com 
tra dano, perda ou risco): Segurar um imóvel 
eomra incêndios) Segurar(-se alguém con. 
tra acidentes. & 4. TDPI: seguranse a 
Agarrar-se; apoiarse: Segurar-se a um corri 
“mão, + 5, TD: segurar-se Suster-se para não 
cars cquilbrarse, / 6. TE segurar em, 
(Bras) Pegar; agarrar apoiar-se: Segurar na 
“mão de alguém. "Jul segurou no meu braço 
(Osman Lins). “Levanta, vamos, segura em 
“mim” (Lyela Fagundes Teles) 

SELAR! (ig. a sela) TD: sólo. Pôr sela ou 
selim em (o cavalo 

SELAR? dig. a selo) TD: seláo. Pôr selo em 
(uma cart). 7 Aplicar um sinete em carim 
dar (documentos, papéis). Concluir; arre 
matar: Selou uma grande obra com a sum 
morte. & Confirmar; tacar (um pacto, p. 
€x).4 Carrar; fechar hermeticamente (apon 
do selos): Selar uma caixa de documentos. 
(air. fu.) Chutar com força contra (jogador, 
goleiro, trave ou travessão) 

SELECIONAR TD: seecionálo. Fate seção 
de; escolher 

SEMEAR 1. TDU): semeóo (em. Intou TH 
semear (em...) Lançar sementes (na terra) 
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SEMELHAR 
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para as fazer aerminar; pratica a semeadura 
(dey: "O agricultor semeou trigo no campo” 
(Auréio); semeonro fro campo. "Quem se. 
meia em caminho, cansa 5 bois e perde o trê 
so (Prov. "Semeia e cia, verás com ate 
gria” (4), "Quem semeia, colhe” ou 
“Quem não semeia, não colhe" (4). 4 2. 
TDIM: semeá-o fem... Espalhar; divulgar 
Semear o Evangelho, a doutrina crista (num 
pais, num mei), Semear boatos (na cidede) 
* Causar; produzir: Semeor a liscórdia (um 
melo). 4 3, TDI: semeú-lo de... Alatrar en- 
cer; jurcar: Semear o chão de cadáveres. Se 
“mear um percurso de flores. 7 Enttemear; in 
tertaar: Semeou a conferência de citações to. 
ditas, 4. TD: semeá-to. Espalhar ou deitar 
sementes em (a letra, 0 campo). 4 Causa; 
promover: "Quem semeia vento, colhe tem 
pestades” (Prov. 4 Implantar: "Quem se- 
“meia virtudes, colhe glórias” (Prov 
SEMELHAR 1. TD: semelhó-o. TDp(l: seme- 
Hiarse (a. J; semear sele), TI semehar 
(a. (em semelhart lhe) Ser semelhante. 
(a; ter aces ou paresença (de alguém ou 
alpo); ter a aparência de, lembrar; parecerss 
“Aquele muvem semelho um urso gigante Se- 
melha-se a um urso. São gêmeos mas não se 
Semelham. *,. a criação do homem pelo ho- 
mem semelha às vezes, em maravilhas, à ria 
gão do homem pelo divino Criador” (Rui 
Nascentes). “Não erra quem aos seus teme 
tha” (Prox) Seu estilo semelhe (jo de Ma. 
chado de Assis. 4 2, TDI: semelháo a, 
com... (p. 45.) Tornar semelhame; compa: 
ati “A vista de Deus .. em realidade nos 
semelhará com ele” (Camilo: Tortes) "Cris. 
to semelhou o pregador do Evangelho ao (ou 
com o) semeador” (Melhoramentos) 
SEMICERRAR TD: semicerrálo. Não cerrar 
ou fechar inteiramente; deixar emtreaberto: 
Sermicenrar os alhos, as lábios. 

HOREAR 1. TD: senhoreóo. Tomar 
posse ou apossar-s de; conquistar (uma ter- 
ra, um temiório, cre). 4 Estar superior ou 
sobraneeiro a; dominar: Um castelo senho. 
veia a região. 4 Ter inflvência moral sobre; 
Jominar; cativar: Não dexar os instintos se 
horear a razão. 1 Refrea: Senhorear os ins. 
dinlos, as paixões. 4 2, TDpl: senhorear-se 


se 


terras, da herança, etc). 4 3, Int ou TE: se. 
nhoreur (sobre... Dominar como senhor; 
exercer dominio ou mando: Senhoreiam as 
“mais velhos (sobre 0s jovens) 

SENILIZAR TD: senilizáo. TDp: senizorse 
Tornar( se) senil 


En uremeas , seS, r 


SENSIBILIZAR 1, TD: 
sensibiizanse. Tornar-se) sensível; como. 
veres): As lágrimas da mulher o sensiblica 
rem, Sensiblicos-se vendo a mulher chorar. 
42. TD: sensiilizáo. (Fot) Tomar (folha 
de papel, etc) sensível à ação da luz. / 
(Meg ) Tornar (um organismo) sensível a um 
atente exterior, à uma droga medicamentosa 
“7 Impressionar vivamente (a opiniao pública, 
p.ex). 

SENTAR 1. TDI: sentô-lo em, sobre... T(D9J: 
sentar-se) em, sobre... TD ou Int: sentar 
(ese). Pôrt-se) sobre um assento; assentar 
(658): Semtou a filo na cadeira, nos (ou sobre 
03) joelhos; sentou-o na cadeira. Sentow(se) 
na poltrona. Sentou(-s) all. Sentom-se to- 
dos. 92. T(DBN: sentar-se) a, em .. (OBS). 
“Tomar assento: Sente-se) à (cu no anel, à 
tou na) mesa, à (ou na) escrivaninha. — OH 
Sintase originária, sentar( se) 0... quando à 
idéia é junto de”; mas no Brasi é usual tam- 
bém sentar-se) em .., como documenta Les- 
sa (p. 87.8: "Sentaramse na mesa para to- 
mar cofé” (José Lins do Rego). "Sentow-se 
na mesa, na frente de Seas” (Érico Verisi. 
mo). "Sentouse na escriveninho”” (Dinah 
Silveira de Queiroz); mas tb.: “O homem 
Semanose à escrivaninha”” (4), Palavras de 
Nascentes (1953: 174): "Quanto eu me sen 
tei na mesa eram oito horas. Com a palavra 
mesa, pracutase evitar este emprego porque 
na mesa naquele caso seria em cima de mesa, 
o que na realidade não se verifica porque a 
geme educada faz svas refeições assentada 
numa cadeira jumto à mesa”. Em linguagem 
culta formal, mantenha-se à sintaxe primi- 
divas sentar-se) a... 4 3. TI sentardhe 
Dem ou mal, Ajustarse; ficar; assentar: 
O bigode he sento bem. Esse vestido lhe sen 
ta mal. 4, int ou TE sentar (em, sobre 
Depositarse; baixar; descer; assentar: A 
poeira sentou (no chão, sobre os mé 
vet 

SENTENCIAR 1. TD(: sententíóio (a, 
em... Condenar por sentença: O juiz sen. 
tenciou o rêu (à pena máximo). “Sentencio- 
rameno em vinte anos de reclusão” (Jucá) 1 
2. TD: sentenciá-lo. Jular por sentença (uma 
causa, um pleito, um processo, et). 4 3. Int 
ou TI: sentencior (a favor de ou contra... 
Proferir sentença: O Juiz Já sentenciou a fo 
sor do ou contra o 164). 4 Sentenciar (de, 
em... Emitir juizo ou pareser; opinar: Ele 
Semtencia do que não entende. “Um anaifo- 
beto sentencia em finanças” (Rui: Fernan- 
des) Ele sentenciou judiciasamente 


E 


SEPARAR 


SENTIR 1. TD: sentido Perceber (por qualquer 
dos sentidos): Sente perfumes, sabores, asp 
rezas, calor ou rio, sons, luces, 4 Ouvir in: 
dlistiiamente (passos, rumores, vazes, rc) 
4 Ser afetado por; experimentar (alegra, es. 
teza, etc). 4 Ser sensivel a (a beleza, desgos. 
tos, ic), 4 Ofender-se ou melindrar-se com 
(palavras, crticas, pretrições, ei). 4 Res. 
sentir-se de (uma mudança, p. ex). 4 Sofrer 
anctode (a peso os anos, p ex) 4 Apurar; 
verificar (a reação, a opinião de algum, p. 
ex). Sentir algo; sentir que... sentir + Inc 
finiivo (OBS). Perceber intuitivamente; 
pressete: "Sent que algo estranho estava 
por acontecer” (Aurélio); senti algo estro. 
nho sta por acontecer, Compreender; en 
tender: Senti que era urgente (ou ser urgente) 
uma decisão. 4 Esranhar; levara mal: “Si 
o que me não prevenissem'” (Figueredo: 
Fernandes) sinto não me terem prevenido. 
Ela senti a indiferença do namorado; sentiu 
que se mostrase indiferente. 4 Supor; conje- 
turar: Send que a sua presença era vii, e 
Jicou'” (Rublo); sentia ser tl a sua pre. 
“Senço... — OBS. Sintaxe dos verbos causar 
vos ou facttivos (ater, deixar, mandar 
senstvos (sent, ouvir, ve: o sujeito do in 
fintvo pode passar à objeto direto do verbo 
regente, Ex.: Senria/as Joelhos tremerem ou 
Sentia os joehos/ tremer. Seo sujeito do inf 
nlivo for pronome pessoal, essa passagem a 
objeto direo é obrigaória. Notar que, nesse 
casa, 0 pronome não pode 40 mesmo tempo 
ser sujeito do infinitivo, comandando-he a 
concordância. Ex "Sentio/eles tremer > 
“Sentia els/iremer > Sentioros tremer, e 
não *Senti-os temerem. "Senta.os parar” 
(Herculano: Cunha. "Nada meis depressivo 
que sentir outras. gerações surgirem da 
nossa” (Ciro dos Anjos: Lessa) ou... senir 
outras gerações surgir da nossa (sentir 
outras gerações/( | surgir da nossa)“. 
pousar ouvido nos muvens e sentir passar os 
estrelas” Cecilia Meireles) (< «. Sentr/"05 
estrelas passar > —. sentir passas /as estrelas 
£ hou .. sentir passarem as estrelas (< 
Sentr/"as estrelas passar >... Sentr/as as. 
trelas passarem > INVERSÃO .. sentir/pos- 
sarem as estrelas. 2, TDPI: senise de 
Softer às consequências ressentirse: À eco 
nomio sente-se das crises polias. "Sinto-me 
Bastante co mudança de temperatura” (Aute- 
te). 4 Magoar-se; melindrarse: Sentirse de 
uma crítica, de uma repreensão. 1 3. TD 
Pred:sentiio + Predicaivo. TD Pred: em. 
tinse + Pregicativo. Considerartse) julgar 


(se: Sentia capas (< Eu sentiatee ser ca. 
pas > "Eu sema ele ) capas > Eu sento 
o.) Ele senta-se curado (< El senti/ele 
star curado > “Ele sentizele( Jurado > 
Ele sentia-se.) 4 Reconhecer(se): Sentir 
esepalguêm um anita. 7 Imaginart se): Se 
cirse) alguém um pássaro (< -. sentir 
“alguém ser um pássaro). Seio (ou Sentir 
“se) voando (< —. sentir /ele estar veundo > 
sentir elo/ ) estar voando >... sem. 
“io voundo). Sentico (ou Sentiase, no 
céu. 4 4. TD: sentir ago. Inte sentir Ter sem. 
bilidade fisica ou moral; ser sensivel: É um 
homem que não sente (nada). 4 Ter pesar; 
softer: Ele sente (pesar, remorsos, quando 
SEPARAR 1. TD(D: separóio (de... Tau 
separar. TDPÍ): separarse (de... Desunir 
(se); Isolartse); apartar(se); desagregar 
(se: Separar -5e um metal do minério. Se. 
parartse) o filho dos pais. Separar territórios 
um do outro ou uns dos outro). Idéias que 
separam em vez de uni. “A vida separa mui 
to mais do que à morte” (Murilo Mendes. 
Aurélio). 4 2. TDI: separálo (de... Clas 
sificar ou considerar à parte: Separar fatores, 
elementos (um do outro). Separar os ricos 
dos pobres; separar as classes sociais. y Estar 
situado empre; inerpor-se entre: Um ri sepo. 
as duas facendos (uma da outro). Os Alpes. 
separam a França do íóie Os dis poiss são 
separados pelos Alpes. Lançar a discôria 
entre: Separar os parente us das outros) É 
um mau lider, pis separa os correligionários 
& Formar obstáculo entre: A política sepo- 
toueas (um do outro) 4 Separá-lo (em...) 
Dispor; repartir: Separar as alunos fem dois 
ou mais grupos), conforme o aproveitamen 
o. 4 3. TDI: separálo (de .), TORÁ: 
separar-se (de... Desquitar( se); divorciar 
se: A le separou fum do ouros. Se 
paronse da mulher. Eles se separaram. 4 
4. TDI: sepordlo em... Dividir ou decom. 
por (em componentes ou elementos): "Se. 
parar uma substância em seus elementos 
quimicos”” (Mtelhoramemos). 4 Isolar ou 
aparar por uma divisória; aividir: Separar 
uma sal em oi ou mais compaimentos. 4 
5. TD: separó lo. Estabelecer barreira, obetá 
culo ou desunião entre: “4 intolerância sepo- 
ta as pessoas” (Melhoramentos), 4 Isolar 
(doemes contaiosos, p.ex.) 4 Fazer cessar 
(uma briga, 05 contendores, p. ex). 4 6. 
TDI: separar-se de... Diferençar-e; dis 
guirse: O bom separa-se do mal. / Romper 
os aços que unem; retirar-se: Separarse de 
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uma seita ou religião, de um clube. 4 
Separarse em... Dividi-se; pami-se: Lá o 
Pio se separa em dais braços. 4 7. TDp: se- 
paranse. Afastar-se; dstanciar-se para di- 
reções diferentes: Na esquina separaram-se. 
4 Dispersarse: Os manifestames se separa- 

SEPULTAR 1. TD: sepultóto fem.) 
TDMA): sepulterse (em. Encerrar( se, 
inumar(-se); encerrar(se) numa sepultura: 
Segulor os mortos (no cemitério, mama vala 


comum). “No coração de sue própria 
tesra/Se sepultou” (Martins Fontes: 
Aurélio. “Há faquires que se sepultam vê 


vas” (Melhoramentos). 1 2. TDI: sepultá-lo 
em. DPI: sepuiterseem . Afastar( se) do 
mundo; subtrairtse) à vida mundana; en- 
clausurar (se): Sepultou a filha mum conse 
to. Sepultou-se mum elausro. ? 3, TOA 
semultá-o (debaixo de, sob... Sotereas: Um 
desabamento segultou s operários O edif- 
cio sepultou-os debaixo de seus escombros. 1 
4. TD: sepuliôlo. Não cultivar o alento, . 
ex.) 4 Guardar (segredos) 4 Pôr fim a (s- 
petanças, ilusões, sonhos 

SEQUESTRAR 1. TD: seguesirálo. Fazer se. 
auestro de; pôr em sequestro: Seguestrar uma 
pessoa. Sequestrar bens. 4 Desciar (avião, 
navio) de sua rata mediante violência. 4 To- 
mar com violência; esbulhar (leo) 2. TDI 
Segiestrá-lo de... TDpl: segiestre-se de 
Afastar(se); insulartse) ou iolar(se): Se- 
questar(-5) alguém de seus semelhantes, do 
comvisio social. Sequestrá-lorSequestrarse 
das més companhias 

SER 1, Pred: ser + Predicaivo. Posuir à natu 
reza, as cacaetristicas, condições ou qualida- 
des expressas pelos nominaid (substamivos, 
adjetivos, advérblos) referidos ao sujeito: Elo 
“é médica, é imeligente. A terra é um planeta 
Como é o livro? Ele é assim. Ele quer serem 
genteiro. Serás o que quiseres, se usares o 
que puderes” (Prov. “Quem é bom Já nasce 
feio” (já), “Quem é de bom natural, ouve 
mais o bem que o mal” 8). 4 Ficar; tomar. 
se: Quando fores velho, vas pener diferem. 
te 4 See muito parecido: Elo é (a cara da) 
“nd, só um pouco mai alta. 4 Ter à catego 
ia, o cargo, etc. de: Ele é o gerente, é titular, 
é mejor. 4 Ser uma alegria, um presa 
ei. + Infintivo. Subentende-e cousa, moti 
vo de: Foi um prazer recebélo 4 Ser + Pre. 
posição: ser de... Subentende-se descender 
(Ele era de famíia nobre, procedente, nan 
at ou habitante (Ele é de São Paulo, de Li 
meira), digno ou próprio (O gesto fo de um 
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diplomata). constituido (O edifício é de dez 
andares), formado, feito (4 esêrua é de múr. 
mote), posse ou pertence (Esse lsro é do 
Joao), & Ser com... Estar (em companhia 
dey; assistir: “O Senhor é convosco” (ave. 
maria), Deus é contigo. 4 Dizer respeito ou 
referir-se a: Esse caso é comele. 4 Interessa, 
aprazer: Músico é com ee, 4 Ser para. Su 
benende-se apto, próprio: “Este rapaz não é 
“para estudo” (Aurélio) 4 Subentende-se co 
Sa, fato: É para lamentar que ee tenha ds 
tido, 4 Ser por... Defender, opinar (favora. 
velmente): Sou pela democracia irrestrita. 
Você é pelo aumento das tarifas? 4 Ser + Im 
finitvo, Exprime equação; iguelarse a 
“Querer é poder” (Prov). “Querer descul 
“par asneira é asnear de outra maneira (ou é 
cometer outra)” i&). / Consisirem: O erro 
foi deixar aberta a porta. 4 Ser + Preço, 
Custar: Quanto é o quilo? (< O quilo é quan. 
107), É vinte cruzados a dúzia | Ser + Pre 
dicativo Locativo. Ficar; situa-se: 4 casa é 
longe. A sede é em São Paulo. 1 Exist 
Aqui foi Tróia, Ali er o cemitério da vio. 4 
2. Imp Pred: ser 4 Presicativo. Na indicação 
de tempo, momemo, estação: É meio-dia. 
Deviam ser duas horas. Hoje é (ou, p. us. 
520) JO de janeiro. É outono. Era ao anoite. 
cer. Era (de) noite. 3, Int ser Designa à 
existência absoluta (dna): Deus disse a 
Moisés: Eu sou o que sou. Deus é (aquele que 
é) 4 Exist; haver: Se não fosse ce... Era 
uma vez um principe. 4 Acontecer; suceder 
“Que foi? Como foi isso? 4 4. Aus, emser + 
É Parvicipio: Ser estimado, elogiado por to- 
dos, 5, Expletivo, enfático, em é que: Ele é 
que menu. Quem é que mentiu? Onde é que 
la mora? 4 6, Imerrogaivo, em será (ques 
Será que vei haver? Ele voi ganhar, será? 

SERENAR! (Ig. a sereno calmo”) TD: serend 
do TDp ou (mus) Int: serenar(s), Tormar 
(3) sereno ou calmo fisica ou moralmente; 
acalmar(-5e); abrandar(se): tranquilizar 
se: A mudança do vento serqnou 0 mar 
“ela noite serenout-se) O mar. Seremou a tem. 
pestade, serenaram s ventos. Older serenou 
às operários. erenaram os operários ouvin 
do o lider. Serenar os ânimos. 1 Aplacar 
cs; suavizar-e) (uma dor, p.ex). 4 Paei- 
ficar(-s);apaziguar(se) (alguém) 

SERENARÍ (ig. a sereno “elento!,“ehuvisco) 
1. Imp Int: sereno Cair sereno, orvalho no 
turno: Serenou fore a noite passado (= No 
noite passada serenou forte. 4 Chuvisc 
Lô pelas dez começou a serena. 4 2. TD: se. 
rená-o. Aa serenar (Fazer) fcar exposto ao 
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sereno; expor ao sereno (TD): Serenar um 
queijo? Apreciar (dança, festa do lado de 
fora (“apanhando sereno”) 

SERIAR TD: seriólo. Dispor em srie(s; onde 
nar; classifica: Serar um curso, diciplinos 
Seriar vocâbudos, espécies 

SERPEAR Int ou TI: serpear (em, (por) entre, 
por... Arrastar-se pelo chão em ziguezaçues 
(a serpente ou como a serpenta: Serpeia uma 
cobre na (ou pel, por entre) grama. Um la- 
“area serpea (entre as pedras). 4! Mover «e s- 
nuosamente; ondular; ser tortuoso: Serpeio 
tum arroio no ae, (por) entre pedras. “O co- 
“minho serpeova entre o capim alto” (Ricacdo. 
Hoffmann: Aurélio. A estrada serpia pelas. 
encostas de um morro, — Var: serpejar, ser. 
pentear 

SERRAR 1. TD: serto. Corta, separar (ma. 
deira, álvor, etc.) com serra ou serto. 4 
(8) Obter de graça, filar (um cigarro) 4 2. 
Int: sera. Trabalhar com serra ou serrote. 
Produzir som estridente (sera) ou som se 
melharte (a araponea, p. ex) 

SERREAR TD: serró-o. Dar forma de ez 
demene 

SERVILIZAR TD: semilizáo. TDp: servi 
zarse. Tornar-se) servi: Servlzar 0ssubor- 
“dinados, o povo. Abdicou de pensar, servi 

SERVIR 1. TD: servido (08.1), Int ou TI: ser 
virfem..). Prestar servios (de servo ou cra-| 
do, empregado etc) a (alguém); estar a servi 
go de (alguém); viver ou trabalhar como ser 
vo ou exercer às funções de crado (ny): Efe 
foi contratado por uma família para (a) ser 
vir. "Quem serve, não responde” (Prov. 
Foi contratado para servir no fazendo (na lo 
Ja, e). “Nose para servir” (Nascente) 

OBS! Transitividade originária, indireta: 

“Quem serve a dois senhores, a algum há de 

enganar" (Prov). Depois, "tornou-se trans 

tivo direto” (Nascentes, 1960: 188), sem 
abandonar a translividade indireta, de modo 
que “hesita, desde os clssicos, ente a egêa- 

cia direa e à indieza” (Hamilton Elia: 135) 

H, Elia exemplifica com Viira: ".. não são 

os disepulas as que servem qo mestre”, ” 

não são os enfermos os que servem o 

médico”, Servem aos reis, porque les serve. 

servblos”, e com Camões, no famoso soneto. 

“"Sete anos de pastor 

é“. não serva ao pai, serva cela”. Em Ca 

mãe, também o intransiiv: “começa de 

servir outros see emos". mais servira, se 

não foraípara são longo amor too cura a vi. 

da”, É verdade que os complementos de 


“servir ao pal/a ela” podem se “'objeos di- 
retos preposicionados””. Não disponho de 
exemplos clássicos com le (nesta acepção), o 
que desfara à duvida. Hoje, parece firmada 
à oposição servilo/servinlhe como “prestar 
serviços a'/'convir, “agradar (et, 8), “O 
criada serve-o bem, mas não lhe serve” (Ci 
dido Lago: Fernandes); tão firmada que, em 
*.. mio le tinham servido e ajudado nos 
seus tempos de rapaz” (Rachel de Queiros), 
Barbadinho (p.18-9) vê o e como objeto di 
teto, 0 lhe = o da sintaxe vulgar brasilia 
Na linguagem cult formal: muito tinham 
servido. 4 2. TD: servio. Int servir, Ser 
ai, presâvel, benfazejo a alguém); ajudar; 
auniliar; prestar serviços: Ele gasta de semi 
05 amigos, os outras) Cristo disse que veio 
pera servir e não para ser semido, | 3, TD: 
Servito. Estar às ordens de (alguém); aten 
der: Estou aqui para semvilo. 4 Cuidar de 
(enfermos 7 Ajudas (o padre, o celebrante) 
na missa, / Desempenhar, exercer (um 
go, uma função). 7 4, TUM: servito (a al. 
guém) servirlhe) algo, cu servir alguém 
(servo) (de algo) Im: servir. Dar, minis- 
tar, oferecer (comida ou bebida): Servicafé 
(ás visitas), Serviu lhes) ulsque Sirva-as (de 
café. A criada servi à uma hora e fomos at. 
“moça. Pode semi. Já servi 5. DA: ser. 
vilo (de... TOPA: servi-se (de... (Fazer) 
aceitar, tomar uma porção (de comida, tebi- 
da): ervir-5e) alguém (de pratos finos, de vi. 
nho estrangeiro) Já me servi abastecer 
(se; prover); enchertse): Serirse ar 
“guêm do bom e do melhor. Serviram-nos de 
armas e munições, de géneros alimentícios. 1 
6. TDI: semirse de. Utiliza-se; fazer uso, 
usar: Servi-se de armas, de meios, de intre. 
mentos. / Aproveitar: “Apenas eu mese 
vira da posição priilegiado de rico” (José 
Lins do Rego: Nascente) 4 Aceitar ouapro: 
veiar o préstimo de (alguém). & Senvirse 
(de) + Infiiivo. Digrae-se; haver por bem, 
ser servido: Sirvase Vossa Excelência (de) 
acolher meu pedido. “Espero que Vossa Al. 
teca se sirva responder me” (Vita: Fernan- 
47, lat ou TE: servir (em... Prestar 
serviço militar ser militar: Ele vai servir fra 
Aeronáutica, na Infantaria). Serviu na Se- 
Bunda Guerra Mundial 1 Servir (o olguémo; 
Servirt-he) Ser Wi, conveniente, prestâel 
Qualquer pretexto (e) serve. Este livro não 
ne) serve 4 Ser próprio; vir à proposto; 
contr: Serviu -lhe) muito haver providencia 
do tudo na véspera. 8, TE servir a alguém: 
Sepvir-lhe. Consit interessar; agradar; É uma 
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solução que não lhe serve. Esse ajudante he 

serve “Servem aos reis, porque lhes serve 

seruJos” (Vieira) (ct. OBS acima, / Agra 
das: Isso não lhes serve Não lhe serve ficar 
olhando. 2 Ajustat-se ao corpo; combinar 

(roupa, áculos, etc). 4 Servir (a alguém) 

CServirhe) de, pera, a. (085.3, Aprovei 

ar; ser il ou prestâve; tr prstimo ou se 

venta: Para que serve sso? Serve para abri 
garrafas. Um objeto que não (lh) serve para 
ada. sto serviu ao (ou para 0) fim proposto 

— 0nS. Servir a... é tachado de gliiamo, 

mas ocorre em clássicos da lingua: “Mulas 

que serviram a transportar” (Camilo: Fer. 

nandes, Servir de + Infiniivo é de amores 

mtgos: "A memória serve de conhecer as 

coisas” (Manuel Becnardes: Aulete). 1 9. TI 
Pred: servir (a alguém) (sevindho) de + Pre. 
dicaivo, Fazer as vezes ou o oficio de sub 
tus A despensa (he) serve de quarto. "Tam. 
bém ou tenho servido de agulha à muita linha 
ordinária” (Machado). 4 Desempenhar as 
Tunções de; ajudar, asistr como se fosse: 
Servir (a alguém) de pai, de mãe, de 
guia 

SESTEAR lot: sestear. Dormir a sesta 

SETUPLICAR 1. TD: setuplicá-lo. Mulúplicar 
por see. 4 2. TD: senuplicálo, TDp ou Int: 
seruplicarfse). Tornar(-se) sete vezes 

SEVICIAR TD: seviciá-lo. Praticar sevicias 
(naus tratos, atos de crueldade física) em a 
guêm); maltrarar fisicamente 

SEXTUPLICAR 1. TD: sexmuplic-o. Mui 
plicar por seis. 7 2, TD: sextupióto. TDp 
ou In: sexruplicat-se). Tormar(-se) sei vezes, 
maior: Sexeuplcar a produção. A produção 
sexupicoutse 

IBILAR Int: sibilor. Assobiar, silar (vento, 

bala, Necha, etc. 

SIDERÁR TD: siderálo, Fulminar: Um rio 
síderou-o. | Deixar atônito ou perple: 
xo; atordose: A noticia do cotiirof side. 
rou a todos. Todos ficaram siderados pela 

SIGNIFICAR 1. TD: slgnlfcóo. Ter o semido 
des quere dizer: Que sigmfica a palavra sii 
1o? Significa segredo. 4 Ser sinal de; denota 
mostrar: 4 renúncia dele significou cuo des. 
usão. 4 Exprimir ou expressar: Su gesto st 
ficou concordância. 4 3. TD: significa 
“oa. significant lhe algo. (p.us.) Comu 
nica; participar, informar: O lider significou 
(eles) a sua decisão 4 3. Pred: ignficar 4 
4 Predicativo, Ser; constituir: Os filhos sig 
ficam a sua rozão de viver. 


SILABAR 1. TD: silabá-lo. Pronunciar ou ler 
separando as silabas de (vocábulo, nome, 
versovele) + 2 Intisilabar. Destacar sabe 

SILENCIAR 1. TD: silencio. Intou TI: sie 
“lar (sobre... Guardar silêncio calar) 
Silenciar (sobre um assunto ou fato, (sobrey 
os pormenores. achou mais acertado silem 
cia (a respeito do que sabia). 4 2. TD: sil. 
clá-o. Omite; não testar ou citar: Slenciar 
dados, circunstâncias, nomes. / impor silên 
cio a (alguém 4 Matar; assassinar (uma tes 
temunha, p.ex) 

SILVAR 1. Int: siliar. Produzir slvos ou sis. 
tos; bla; assobiar: O vento sia. Silvam 
balas. 4 2. TD: silvá-lo. Emis, soltar à ma. 
neira de sito: Silvar ameaças. Silar uma 
vala 

SIMBOLIZAR 1. TD(M: simbalizáo (em... 
Representar por meio de simbolos; exprimir 
simbolicamente: Simboliza a morte (nas suas 
árores. decepadas). Simbolizar no sol a 
divindade, 4 2, TD: simbolizá-o. Ser simbo- 
lo de: À balança simboliza a justica. 3. Int: 
simboliza. Expressar-se mediante simbolos. 

SIMPATIZAR 1. TI: simpatica com... (OBS). 
“Ter ou senti simpatia; agradar-se: Simpatico 
“com 05 humildes, com os sinceras. É uma 
“pessoa com quem (com a qual simpatiso. 
Aprovar; gostar: Simpatia com uma idéia, 

com um projeto. — OBS. 

quial tb, corte simpariar-se com. 

por analogia com agradar, dar-se. Evitese 

na linguagem culta, que só aceita simparicar- 

se na voz reflexiva recproca (3. 2) (eÊ. tb. i- 

1.4 2, TD: simpatiar-se, Ter simpa- 

ciproca: Simpatizarame-se à primeira 


SIMPLIFICAR 1. TD: simplificóto. Int 
simplificar. Tornãr (mais simples; fazer (as 
coisas) com simplicidade: Vamos simplificar 
fascoisa). 4 2. TD: simplificá-l. Tornar fã 
ci, claro (o esto, a linguagem. 4 Reduzir 
(uma fração) termos menor 

SIMULAR 1. TD: simulóio. Dae pparência de 
realidade à (oque não a tem); Fazer o simula 
do de: Simular um jogo. uma tuto, uma ass 
natura. 7 Ymitar; arremedar (vozes de ani. 
mais, p.ex 4 Disfaçar; issimuta (pen. 
samento, as intenções, etc). 4 2. TD: simulá. 
“Jo. TDP Pred: simulorse = Predicaivo. 
Aparentar (se); Bingir (se): Simular interesse 
Ele se simula interessado (<. Ele simula/ele 
ser interessado, 

SINALIZAR 1. TD: sinalizõ-o. Pr sinais em 
(estsadas, rias, posts, etc). 7 2. Int ou TE 
sinalizar (a. sinalizar (lhe). Fazer sinais 


am 


soar 


SINCOPAR 1, TD: sincopá-do. Suprimir tio 
nema ou silaba) no meio de vocábulo; supi 
mi Tonemats) au silaba no interior de (pal 
sra). 4 2 TD: sincopé-o. Im: sincopar. 
(905.3 Usar sincope em (notas, ritmo, com- 
passo, música; fazer sincope(s 

SINCRONIZAR TD(D: sincronizáo (com...) 
Combinar (ações, exercicios, movimentos, 
et.) de modo que se dêem ao mesmo tempo. 
4 (in. Tornar (diálogos, música, erc si 
multâncos (com a ação exibida na tea): 
Sincrontzar os efeitos sonoros com a ação 
das personagens. Sincronizar fala e move 
mentos. 4 Natrar, descrever sineronica. 

SINDICALIZAR TD: sindicolzáo, TDp: sir 
dicolizanse. Organizar(e) ou reurir( se, as. 
sociar(-5e) em sindicato 

SINDICAR TD: sindicólo. Int ou TI: sir 
dicor (de, “sobre..J. Fazer sindicância 
(sobre; colher informações (sobre) por or- 
dem superior; investigar; inspecionar: Sind 
cara (ou de, sobre a) ida de alguêm. À em: 
presa vai sindicor. 

SINGRAR 1. Int cu TH: singrar (por, em, até, 
para.) Navegar à velas velejar; navegar 
Singrar no oceano, (pelo) mar afora, (pelo) 
rio abaixo, até uma ilha, para a Europe. Sin- 
gra o veleiro, o navio. Y 2, TD: singráto. 
Percosser velejando, navegando. 

SINGULARIZAR 1. TD: singularicá-io 
TDI: singuloricar-se em, por... Tormar(se) 
singular; caraterizar(s);disdnguir(-se): Es 
es traços que o singularizam. Ele se singulari 
=a por alguns traços marcantes, Singulariza- 
e (no seu meio) pela capacidade de liderar. 
pa. Singularizou-se na política. 4 2. TD: sin- 
guarisáo. Especificar; partcutarizar: Sim 
gulariar dados, circunstâncias 

SINONIMIZAR 1. TD(): sinonimizá-to 
leem...) Tornar ou tomar como sinê- 
nimots): Sinomimizar polevras. Algum, e. 
quivocadamente, sinonimizam intemeravo 
com destemido. 4 2, Int ou TE; sinoni 
mizar (com... Formar sinonimia, ter o 
mesmo sentido: acuidade sinonímica com 
perspicácia, intemerato com imaculado. Não 
há polavras que sinonimizem integralmen- 

SINTECAR TD: sinto. aplicar sinteco em 
(e assoalho, 

SINTETIZAR 1. TDÍ: sinetizóto fem.) 
TDI: sinetizarse em... Torna-se) sit 
co; resumir( se; condensar( se): Sineicar 
seu pensamento, sua opinião (em poucas pa- 
lavras). "A vida crista sinttia-se em amar e 


servi” (Melhoramentos). 4 2. TD: sinteticá- 
lo. Reunir por sintese (um composto quimi 
co) é Reunir em si; compendiar. 
INTONIZAR 1. TD(1): sintonizá-o (com, po- 
a.) It sintonizar. Ajustar (um aparelho. 
de rádio) ao comprimento da onda de uma 
emissora: "o botequineiro]sintonizava o tó 
dio para a BBC de Londres” (João Aiphon- 
sus” Aurélio). Teve cificuldades em sintoni 
Zar fo aparelho). “Sintonize o meu rádio 
com a nova emissora” (Jucã). 4 2 TK sinto. 
iza (com. (em... It sintonia. ajus 
tar aparelho receptor ao comprimento da on. 
da de estação emissora: Sintonizar em ondas 
curtas com uma emissora ranceso. 4 Ain 
harmonizar-se: Sintonizar com alguém (nas. 
idéia). Eles não sinonizem (nos gostos 
SISTEMATIZAR TD: sistemarizá/o. Reunir 
em um sistema; redudr a sistema: Sistema 
=or as pesquisas relativas a uma ciência. 
Condensar num corpo doutinário: “Hegel 
sistematizou proposições dialérics" (LS). 
SITIAR TD: silé lo. Pôr síio ou cerco 4; er. 
car (uma cidade, ume fortaleza, ee). 4 Ro 
dear; assediar: Repórteres sirlom a mise 
SITUAR 1. TDI: súálo em, entre. TDpE 
siuarse em, entre... Colocar se); pôrtse) 
Simar as coisas no seu devido lugar. Siuar 
38) alguém entre as cidadãos mais concei 
tudos. Sisuar(-se) alguém em dererminadas 
condições. 4 Construir, edificar (em lugar 
próprio ou escolhido) (TDI); estar edificado 
ou localizado (TDpl): Siuart-sey uma casa 
mu esquina, entr árvores, entre doisedif 
cios, dis terrenos baldios. £ Dispor(se) geo- 
graficamente. 4 2. TDp(: siuarse (em. 
Tomar consciência formar opinião: Ainda 
não me situei (ho assunto, na questão) 
SOAR 1. Int soor. Emitir, produzir som; 
ecoar: Soam sinos na tarde. Soam ciarins, 
compainhas, apitos. 4 Emitir a voz, expri- 
mise cantando ou falando; emitir canto, 
camar: Soam péssaras no quinta. 4 Chegar 
(hora, momemto, te): Soou a hora da vin- 
game. 4 2. Inc ou TI: soar (em, por... Es- 
palhar-se; correr: Soum muitos boatos fna ou 
pelo cidade. 7 Ecosr; vesson; repercute 
Ainda soam fem nossos ouvidos) as suas po 
lavras. Soa (no ou pelo espaço) o ângets. 4 
3. TD: soó/o. int sogr Dar; bater (notas) 
anunciar (se) por um som ou por sons: O ve. 
io (carihão, esc.) soa as horas, soa seis 
oras. "As seis horas soatam” (Aurélio. Ao 
soaremas dez horas... 4. TD: soélo. Tirar 
sons de (instrumento musical); tocar; tange. 
4 Emitir; produvir (som). 4 Manifestar 


SSD a PRIME Nono JE Sa SNPA 5 MAP ENS PES Peti e a | 


SOBEIAR 


as 


(elegra, enustasmo, protesto, ei ) em sons 
ou ruidos. 75, TI: soar... soarhe. Agra 
dar: “Este boato não soou bem a seu sogro” 
(Nascentes); não lhe soci (bem). 4 Cons 
ieresar: A propasta não he soa. 1 Res; 
soar, soar de novo ná lembrança: Ainda lhe 
soam as palavras do amigo, 1 Soar a algo 
Ter semelhança; parecer: Palavras elogiasas 
que soam a sombria. “A coisa soava a cri 
me” (Ju) 

SOBEJAR nt ou TI! sobejar (0..); sobejar 
(lhe. Ser sobejo ou demasiado; sobrar: N 
da (lhe) sobejou (do selário, da herança) 
“Ao medo sobejam olhos” (Prov). “Não 
sustente cão quem não lhe sobeje pior” (iá.) 
ou “Não crie ão a quem não sobeja pão” 
(id). “As mulheres, onde estão, sobejom, é 
onde não estão, faltam” (id), “Mais vale 
que sobeje do que fale” (id) 

SOBRAÇAR TD: sobraçá-lo. Traz: sob o bra 
69; meter debaixo do braço: Sobraçar um 
livro. 

SOBRAR 1. Int ou TI: sobrar (a... sobrar 
(lhe. Haver ou ser de sobra; sobejar: Não 
(lhes) sobrou dinheiro (para as despesa) 
“Sobram cupas ande faia amor” (Prov. 4 
Ficar; restar: Poucas dividas (lhe) sobraram 
4 Sobrar (em... Ser esquecido, relegado: 
Ele sobrou (na empresa, na list). ! 2. nt 
sobrar. Não ser atendido ou prosurado; não 
receber atenção: Esperou duas horas por uma. 
audiência e acabou sobrando. 

SOBRECARREGAR TD: sobrecaregó-o. Pôr 
carga excessiva em; carregar demais Sobre. 
carregar um caminhão. Y Aumentar encar. 
gos, tributos a: Sobrecarregar às cidadãos 
com tributos, impostos 

SOBREEXCEDER 1. TD: sobreexcedêto. Ex- 
ceder muito; uliapassar: Sobreexcader uma 
medido. Sobreexeedey a expectativa. 4 3. TE 
sobreerceder a... (em...) Levar vantagem: 
avantjae-se; ir muito além: Sobreerceder a 
todos (em simpatia). Sobreexceder aos cole- 
gas em cúlulo mental 

SOBRENADAR Int sobvenadar. Nadar em 
cima boia; sustentar-e à superfície da água 
ou de outro líquido, 

SOBREPAIRAR Int ou TI: sobrepaira (0.1; 
Sobrepeirar( he. Paiar mais alo (em rela- 
são a ouira coisa) O planador sobrepairava 
aos morros. 4 empresa sobrepaira às crises, 
Quanto aos invejosos sobrepairava-lhes seres 

SOBREPOR 1. TDI: sobrepó-o à. sobre- 
“porlhe algo, TPI: sobrepor-se a. sobre. 
porse lhe. Pôr(se) em cima ou por cima: So. 


brepor-sey uma coisa a ouino. Grossas mu 
vens sobrepuseramse à montanha. 1 Ante 
nort-s): Sobrepor(-se) o imeresse coletivo ao 
pericuar. 4 Actescemar(se, jumtar( se): 
Sobreport-se) uma fapanha a tantas outras. 4 
2. TDI: sobreporse a... sobreporsedhe 
Sobrevir; vi, suceder depois: Sobrepás-se a 
bonança à tempestade. 

SOBREPUJAR 1. TD(M: sobrepujar alguém 
(obrepujã-o) (em algo) ou TI: sobrepujar 
(0..) fem.) (OBS), Excedes; ultrapassar; 
superar; suplatar: Ela sobrepuja as amigas 
fem beleza, em simpatia ou Ela sobrepuja às 
amigas (em beleza, em simpatia) “Ninguém 
O sobrepuja em eloquência” (Melhoramen- 
tos), "A freguesia onde eu demorei um ano e 
meio sobrepujava às outras em vícios” (Ca 
milo: Tovres). "A ambição lherária tato so- 
brepujou à faculdade inventiva” (Latino: 
jd) “Sobrepujavem às vezes as suspiros” 
(Constâncio: Fernandes), — OBS. Aparente 
mente, sobrepujar a... é antiquado: “(um 
reina] sobrepujava muito aos outros seis em 
amplidão e riquezas" (Elim Elísio: Freio) 
No português brasileiro atual, sobrepujar-he. 
soaria a sintane vulgar, o lhe funcionando co- 
ma o (objeta direto), desajustado, portamo, 
à linguagem culta formal. / 2. TD: sobrepu 
“Jáelo. Dominar; vencer; subjugar: Sobrepujar 
o inimigo, o rival (Sobrepujálo). 7 Passar 
por ima de; superar (obstéculos, perigos, 
ce) 4 3, Int sobrepujar. Sobressar; 
destacar-se. 

SOBRESCRITAR 1. TD: sobrescritido. Pôr 
sobrescrit (indicação de nome, endereço) em. 
(carta, ele), 4 2. TDI: sobrescritádo a 
Sobrescrita-le ago. Destinar ou dirigi (cor. 
respondência); endereçar: Foi extraiado a 
caria que ele sobresertara à namorado 

SOBRESSAIR Int qu TI: sobressair (de. 
(OBS), Estar ou ser saliente; recair: Da pa- 
rede sobressai um enfeite *º.. luxuriante ve. 
geração da qual sobressaiam os burits gracio- 
sos" (Coelho Neta: Freire), Tãd meg, que 
he sobressaem as ossos. 7 Sobressair (a, em 
tre.) por... sobressai (OBS), Distingui 
se; salientar se; destacar-se: “Ela sobrescaia 
às demais (ou entre as demais” (Jucá). So- 
bressala lente as demais) pela sua elegância 
“O estilo sobressai pela elegância” (Aurélio) 
Quem sobressaia era uma jovem de vinte 
amos, “Um dia o soberho cai e o humilde so. 
dressa” (Prov). 4 Sobressai (a, eme...) 
Faz-se ouvir ou ver distitamente: Suo voc 
sobressai (ês ou entre as onuras). 1 Sobres- 
abr (em... Auir à atenção; dar na vst: 


Exercícios e Testes — Os números indicam parágrafos 601 aa 


C-Crase-tiõess. 


indique os números em que a crase está errada: 


1. Tudo foi feito à contento. 116,1 

Ele obedece às normas. 117, 1 

Ele obedece à todas as normas. 118, 4 

4. Ele obedece à sua majestade o rei do... . 118,9. 

5. Ele obedece à Lisboa. 116, 3 

6. Ele voltou à escola. 117, 1 

7. Ele voltou à casa 118,5 

8. Ele voltou à Roma. 16,3 

9, Ele voltou à Guanabara. 117,2 

10. Respondi à colega que me escreveu. 117, 1 

11. Respondi à esta colega. 118, 12. 

12. Respondi às colegas. 117, 1 

13. Respondi à todas as colegas. 118, 12 

14. Respondi à colegas de clube e não à colegas de colégio. 118,4 
15. Irei à casa do companheiro. 118,5. 

16. Irei à essa festa. LI8, 12. 

17. Irei à uma hora. L18, 12. 

18. Irei à procura dele. 117, 1. 

19. Irei à vias de fato. 118, 4 

20, Refiro-me à Joana d' Arce não 
21. Refiro-me à filha de Mário e não à de João. 117, 1 
22. Assisti Aquele desastre. 117, 2, nota. 


nta Teresa. 118, 7. 


23. Assisti àquela cerimônia. 117, 2, nota 
24, Isto diz respeito àquilo. 117, 2, nota. 

25. Escrevi à lápis. 116, 1 

26. Escrevi à tinta. 117, 1 

27. Escrevi à máquina. 117, 1 

28. Quanto à situação do aluno. 118, 10. 

29. Quanto à situações imprevistas. 118, 4 

30. Quanto à essa situação. 118, 12. 

31, Um pontilhão ligava o navio à terre. 118, 6. 
32. Devido à dificuldade presente. 118, 10. 

33. Devido à dificuldades inesperadas. 118, 4 
34. Devido às dificuldades do momento. 117, 1 
as. É de uma resistência à toda a prova. 117, 1 


36. A enfermeira assistiu à paciente a noite toda. mm. 

37. Voltei à casa játarde. 118,5. 

38. Dei à ela o cademo. 116, 3; 117,1. 

39. Deve-se o erro à nossa falta de a 

40. Colocar o sinal indic 
a Apresentouse a festa vestido amoda antiga 


ão. 118, 1 


ativo de crase, se necessário: 


b. Os lutadores chegavam pouco a pouco a arena 


e. Irei a Paraíba antes de ir a Lisboa. 


ass SOCORRER 


Ele sobressai no grupo. Nos dedos finos so- 
dressia um anet Sua arrogência começou à 
cobressir — OBS, É bastante frequente a 
pronominalizaão deste verbo, por influência 
dos sinônimos saienarse, destacar-se, dis 
eingui-ses "em todos 05 países do mundo 
há as mulheres que se dedicam de corpo e at 
ma à elegância para se sobressirem de quat. 
quer modo!” (Clarice Lispector). Tão natural 
é essa forma, que um purita chega à escre 
ver: "Pareceçá estranho, mas ese verbo não 
se constrói pronominalmene” (Napoleão 
Mendes de Almeida). Na linguagem culto for 
mal, aconselha-se a construção originá 
não-pronominal 

SOBRESSALTAR 1. TD: sobressalto. To- 
mar de asslio (inesperadamente), assaliae; 
surpreender atacando (cidade, Fortaleza, 
ec), 1 Pegar de surpresa; surpreender: A 
notícia sobressalteu-as, 2. TD: sobressatá- 
o. TDp: sobresaltar-se. Assustar(s6); ate 
moritar-se: Qualquer ruído a sobressaia 
Sobresalia-se a (ou com) qualquer ruído. 4 
(Fazen) ter Sobressatos ou inquietações; in 
quietar(se); (fazer) ficar apreensivo: A de- 
“mori da fila sobresseliouo. Sobressatou-se 
com a demora da filha 

SOBRESTAR 1. lat ou TI: sobrestar fem... 
Não ir adiante; não prosseguir (até nova dci 
sto ou ordem); cessar; parar: Sobrestar (na 
caminhada). Sobrestar numa atividade (mu 
ma iniciativa, mum trabalho, et). 4 Deter 

e; parar; ado levar adiante: Sobrestar no 
andamento de um processo, na entrega ce ar 
go. 4 Albetese; refletir antes de fazer qual. 
quer cosa: Sobresteve em assinar o contrato 
No caso, é preferivel sobrestar a cometer uma 
imprudência. 4 3. TD: sobrestálo. Suspen- 
der; sustar: Sobrestar um processo, um im 
quénto, Sobrestiveram o andamento do pro- 
cesso, a ascinaturo do contrato. — Var. so- 
breestar. 

SOBREVIR Int ou TI: sobresir (o); sobrevir 
lhe, Vi sobre outra coisa ou logo depois 
dels; acontecer depois: Sobrevieram-lh) no- 
vos contratempos. / Chegar, suceder inepe 
radamente: Sobreveiot-lhe) uma doença. So 
breviera um temporal. 4 Sobrevir (a algo) 
Ocorrer além de outra coisa somarseinespe. 
radamente: "A pneumonia sobreveio à forte 
gripe” (Aucéio). Ainda sobreveio forte dor 
de cabeça. 

SOBREVIVER 1. Int ou TH sobreviver (0... 
sobrevivert lhe). Contnuar a viver, à existir, 
a ser depois de alguém ou algo: Sobreviveu 
dois anos à mulher; sobreviseilhe dois 


aos. "4 mãe teve o desgosto de sobreviver. 
lhes, a um e à outra” (Juca). Prefere não so- 
breviser à desonra. Só duas pessoas sobrei 
veram (ao acidente. 4 3. TE sobreviver a 
sobreviver lhe. Escapar; resistir (a uma guer 
ca, à uma crise, p. ex): "O catolicismo tem 
sobrevivido a todas às provações” (Lelo 

SOBREVOAR TD: sobrevoá-o. Int: sobrevoar. 
Voar por cima (de): i um helicóptero sobre. 
voando fa cidade). Urubus sobrevoasam (a 
carniça 

SOCAR 1. TD: socá-lo. TDp: socurse.Dart-se) 
soco(s); esmurrar( se: soquear(xe) (esta é a 
var. us. no Sul): Começou a socá-lo. Soco- 
ram. furiosamente. ! Espancar(-s); sure 
(se). 4 2. TOM: socá-o (em). Esmanar, 
pisar, calcar (no pilão, no gral, etc): Socar 
café, milho (no pit). 1 Calear com soquete: 
“Socar a pólvara fno cartucho, no canhão). 4 
3. TDI: socá-lo em... TDPI: Socar-e em 
Meter se) esconder(-se): Socart-e) alguém 
num quarto, Onde se socou ela? Socou-se na 
biblioteca. 4, TDpI: socarse em .. Refu- 
gar-se; ocultarse: Socouse em casa de uns 
parents 

SOCIALIZAR TD: socializálo TDp: soci. 
dizar-se, Torrar(-se) social; reunir-se) em so 
ciegade: Socialzar familias. Socializam-se as. 
Samos. Socialzart-se) alguém. 4 (Psic) 
“Acaprar (5) à vida de grupo: Socialiar-sey 
uma criança. 4 Tornar (5) socialista: Socio 
Jizar-se) um pais. 4 Tornar-se) propriedade. 
coleiva ou governamental; orentar(se) em 
Benefício da sociedade ou coletividade: So- 
cializar a indistri, à medicina 

SOÇOBRAR 1. lat ou TI: sorobrar (2.7. (p. 
5.) TD: sopobnê lo. (Fazer) nautragas; atum 
dar( se) submergir(e): O navio soçobrou. 
Seçabrau ao temporal, à fúria dos ventos. O 
temporal soçobrou o navio. 4 2. Tatu TE: 
sopobrar fem... Perderse; afundarse 
Hi.) cair; precipitarse: Sorobrar no vc 
Metido em más companhias, soçobrou 4 
3. Int: Sorobrar. perder-se; fracassar; 
Fuinarse: Mal administrado, a empresa so 
gobrau 

SOCORRER 1. TD: socorro (OBS). Prestar 
socorto ou ausili a; auxilar; ajudar: Socor- 
er 05 flagelados, ! Defender; proteger: So 
correr mulheres, crianças. 4 Prover de cemê- 
dio (doentes). 4 Dar esmola a (alguém). — 
OBS. TI socorrer a. socorrerhe foi a re. 
Eência originária, "regência hoje desusado! 
(Fernandes). “A simaxe oscilou nos clási. 
cos, mes modernamente fixou-se na trasit. 
vidade direta” (Nascemos, 1960: 191). Exem 


sorr 


ES 


plos em Camões: “Este, que socomendhe 
não queria” é “a socorêla vinha di 
igênte”. "Na linguagem moderna é trans 
vo direto” (Rocha Lima: 414). O socorrer. 
“Ihe do português do Brasil tem o lhe objeto 
direto (= 0) da sintaxe vular, coloquial: ”. 
na esperança de que Haldomiro Lins (.) lhe 
Socorresse no embaraço” (Jorge Amado: 
Barbadinho). 4 2. TDpl: socorrer-se a, de... 
Pedir cu buscar socorra, aunílio; recorrer: 
“"Socorra-me de todos os amigos. Socorro- 
me todos eles” (Jucá, 4 Socurrerse de. 
Lançar mão; valerse: Socorrerse de expe- 
aliens escusos 

SOER 1. TD (Auv: soer + Intiniivo (OBS 
Ter por hábito costumar: Ele sóichegarat 
sado Els soem chegar atrasados. — OBS.» 
Tb. ocorre, em escritores antigos, como TI 
(Aus) sor 0, de + Infiniivo: “Um monge, 
dito Remígio, a confessála soa” (Castho: 
Ju. "Logo saídos no prado foram, qual 
soem de ser mansas águas dum regato""(Gom- 
calves Dias: id.) Talvez objeto direto prepo- 
sieionado como em ouitas construções com 
infinitivo: determinar de. prometerde. 4 
2, Int soer + Infinktiva (OBS. Ser comum 
ou frequente; acontecer geralmeme: "Em Be- 
lém sôi chover quase todas as tardes” (Au 
Tio. Coro stacontecer chegou airasada. — 
OBS. Isto é, soer “er comum: - algo, onde 
algo é oração infiniiva: Só! + chover todas 
as Jade em Belém. Este Iocativo passa à po- 
sição vaza do sujeito de soe = algo aconte. 
ceremX + si > )s6i + algo acontecer 
em X > fem X) s61 + algo acontecer. E pos. 
cível seja esta também a crigem de 1. TD: ele 
chegar atrasado + só! > ) 6! + aleche. 
gar atrasado. O sujeito do infinito passa a 
sujeito de soer (eo) si + (  J chegar aaso- 
do, Nesta interpretação, 2. Im cominua 1. 
TD, mas impessoal: Emp TD, já que o infini. 
tivo em questão (chover ou guto verbo se 
melharto) não tem sujeito. CF. Só! haver act 
dentes nos fins de semana? Nos fins de sema. 
na 56 haver acidentes, 

SOERGUER TD: soerguêo. TDp: soerguerse. 
Erguer-e), Jevamtar(se) um pouco: Ele 
Soergueu a cabeça, O breço. Mal conseguiu 
soerguer-se 

SOFISMAR 1. TD: sofismá-io. Encobrir ou 
deturpar com sofismas: Sofsmar fatos, leis. 
Tenta sofismar a verdade, ( Torcer (org 
mentação, questão, exe). & Enganar (al 
“Euém) com sofisma(s) - 4 2. Int: sofsmar. 
Eme sosmas; rgumenr, air 


SOFISTICAR 1. TD: sofisicálo, TDp: sofi 
corso. Tornar-se) sofisticado; requintar 
se: Sofisticar o estilo, os modos, a vida So- 
fisort-se) alguém. 4 2. TD: sofistiáto 
Ant sofisticar. (p. us. hoje Sofismar. 

SOFREAR 1. TD: sofreá-o. Susta regular & 
marcha de (cavalgadura) com as rédeas. 1 2 
TD: sofreá-lo. TDp: sojrear-se. Comer(sey; 
reprimir(se);tefrear(se): Sofrer os impul 
sos, as paixões. Ele sabe sofrear-se. 

SOFRER 1. TD: sofê-o. Ser aflgido ou aior 
mentado por; padecer (dare, torments, fo 
me, sede, et). 7 Aguentar; suportar; tolerar 
(iribulações, ofensas, ec). Admtr; con 
sent: ds não See divida, contestação, rê- 
pica. “Coração determinado não sofre com 
selho” (Prox). Experimentar; passar por: 
Sofrer um abalo. As anuidades sofreram um 
aumento. 2. Int ou TE sofrer (de... sofrer 
(por. Ter dores; padece: Sarer de reuma 
“ismo, de males crônicos, do Jigado. Sofrer 
por alguém. "Sofre de medo quem tem medo 
de sofrer” (Prov). “Safra quem penas tem, 
que atrás do tempo tempo vem” (ia) "So. 
fre para saber e trabalha para ter” (id. 1 
Sofrer (com...) Experimentar prejuizo: So- 
“re a indústria, o comércio (com a inflação 
43, TDp: sofrer-se. Comerse; teprimirses 
sofrea-se: Ele não se sofre, acaba revelando 
o segredo. 

SOJIGAR TD: sojsá-o. Var. pop. de subjugar. 
— Var sigo. 

SOLAPAR TD: solapá-o. Escavar; minar um 
terreno, um edifício, etc). 4 Abalar;aluir. / 
Arruinars destruir: As decisões arbitrárias, a 
folia de energia he solaparam a autoridade 

SOLAR? (ig. a solo) TD: solo. Pôr sola em 
(os sapato) 

SOLAR? (ig, a solo 1. TD: solélo. Cantar ou 
executar (área, recho, et.) em sol 4 2. Int 
solar. Executar um solo ou solos. 4 Ganhar 
no jogo do solo. 

SOLDAR 1. TD(D): soldi-to (a..), Unir com 
solda: Solder peças de metal! umas às 
outras. 4 Ligar; prender; unir: Soldar palo- 
vras fuma à outra) soldar a preposição de ao 
artigo. 2. TDp(M: sodar-se (a... It sol 
dr. Ajustar-se; pegarse; unir-se: Soldoram 
tese) às placas fuma à outra). 4 3. TDp ou 
Int: soldar (se. Colar; feshar-se: A ferida 
soldou(se) 

SOLECIZAR Int: 
cismo(o. 

SOLENIZAR TD: solenizáo. Festejar com 
solenidade (ato, data, elo), 4 Tormar 
solene 


solecizar. Cometer sole. 


ss 


SOMAR 


SOLETRAR TD: soletrlo. Int: coletar. Ler 
pronunciando o nome ds letras, em seguida 
o nome de cad silas e enfim a palavra intei- 
ta; ler pronunciando separada e sucessiva. 
mérse ss letras de (vocábulo ou palavra), 7 
Ler devagar, por partes / Ler pausadamen- 
te, com atenção. 4 Ler por alto; ler mal. 4 
Dear 

SOLFEIAR TD: solfjá-o. Int: solfejar. Les 
ou cantar as notas de (trecho musical) pro- 
nunsiando o nome delas segundo a altura, 
compasso e ritmo respectivos: O oluno ficou 
solfejando fuma ária). — Var. (deus): sot- 
far 

SOLICITAR 1. TD(M: solar algo (solicita: 
o) fa, de alguém); solicitar lhe) algo; gol 
á-o (dele. Pei (com empenho ou insstên- 
ciay; rogar: Foi solcitar(lhe) um emprego. 
Solicisou ao poi (Solitalhe) permissão po- 
ra... Não solicitou nada, Solictou(-lhes) que 
reconsiderassem “o caso. Soliitou (deles) 
que... Solicitar providências às (ou das) auto- 
idades. 4 2, TDI solctr alguém (olciê 
o) a... Artastar; levar incitar; induzir: Sol. 
citebas a que reagissem/a reogirtem) soc 
tetos à reação. 4 Convidar; convocar: "Sol 
ctaia criança a escolher objeros de superfície 
lia” (Rui: Fesnande). Solicitoas a uma 
reunido. 4 3, TD: soliálo. Buscar; procu- 
rar; requestar (o amor, a amizade, a atenção, 
et, de alguém). 4 4. TD: soliciáio Im: sol 
citar. Promover (negócios forenses), fazer 
(requerimentos, ec) na qualidade de solic- 
ame ou solicitador (1. é, auxiliar de advo- 
gado) 

SOLIDARIZAR TDI: solidarizálo (com. 
fem... TD: soidarizá-lo. TDpI: soidaricar. 
-se (com... (em... TDP: solidarzarse 
Tornar-se) solidário: “Solidarie as moças 
com os velhos” (Nascentes) solidarie-os 
funs com as outras) no interesse comum. Mo- 
gas e velhos solidaizaram.se (na campanha) 
Solidarizau-se com as colegas. 

SOLIDIFICAR 1. TD: soldiicá-o. TDp ou 
Int: soliificartse). Tornar-se) sólido, duro 
ou compacto; converter-se) do estao Hqui- 
do ao sólido; congelat-se): O frio intenso so. 
lidifcou a água. A água solidificout-se) ao 
(ou com 0) frio intenso. Solidificar (se) lava 
de um vuleão. 4 2. TD: soliifcáo. TDp: 
soliiica-sa. Tornar (se) sólido, firme ou es- 
tável; foralecer( se: Soldificartsey uma 
amisade, um pode, um governo, o demo- 

SOLTAR 1. TD(I): solá-o (de... TD) 
Soliarse (de... Pôstse) em Herdade; 


escapar se; desprender ts): Soltar um pos. 
Sarinho (da gaiolas O passarinho solowse 
tda gatolay Solta(se) uma fera (da jaula), o 
“preso (da prisão, do cárcere) 1 2, TDJ: soiê 
lo de... TDpI: solarse de... Desobrigar 
e); livrartse: Soltart-se) alguém de um 
compromisso, de um vínculo, de uma obriga 
são. | 3, TDQ): soltéto (de... Desligar; 
desprender; largar (o que estava atado ou 
preso) Soltar (das mãos) as rédeas. 4 Soltá. 
“o fa..); solar(he) algo. Dizer; pronun 
ciar; proferir: Soltou(-lhe) um palavro. Sal. 
tar blasfêmios. 4 Tornar bumbo ou frouxo; 
afrousar: Soltar as rédeas ao covelo. 4 4 
TD: sotálo. Dar livre curso a (os instintos, 
p. 6%). Deixar conter o conteúdo de (uma. 
represa, p. ex). 4 Disparar; lançar (foguete, 
tro, ec). Deixar escapar ou largar da mão 
(prato, garrafa, ct). 4 Deixar escapar dos 
lábios; fazer ouvir (um a, um gemido, ec) 
4 Emir (gargalhada, risada). 7 Desatar (os 
cabelos). 4 Desprender exlar (perfume). 4 
5. TD: Solto. TDp: solanse, Desfraldar 
(5) (Bandeira, vela, etc). 4 Desiibir( se 
A bebida soltow-o. Bebendo um pouco (ou 
Com a bebida) soltouse, 4 6. TDPI: solar. 
se de... Desprenderse: Soltarse a voz da 
garganta. 4 7, TDp: soliarse. Andar à sola, 
correr livremente: Solidram-se os cavalos 
“Parece que se sotaram todos os demônios 

SOLUBILIZAR TD: solublici-o. TDp: soti- 
bilizarse, Tormar(e) solúvel 

SOLUÇAR 1. Im: soluçar. Emitir ou soltar 
soluços. 4º Bramir; ruir (o mar). 4 2. TD: 
solupá-o. Emitir ou exprimir entre coluços: 
Soluçar uma queixa, um pedido. 4 Fazer ou 
vir como num soluço (cantigas, ele) 

SOLUCIONAR TD: solucioná-to. Dar solução 
4; resolver (problems, questão, etc, 

SOLVER TD: sohéto (p. us.) Explicar; resok 
ves; solucionar (enigmas, problemas, ques. 
1ões, et). 7 (p. us.) Pagar; quitar (vidas) 

SOMAR 1. TD(): somá-o (a, com.) (OBS) 
Int: somar. Adicionar ou juntar (quantida- 
des) para achar a soma: Somar parcelas 
umas às qu com as outras). Somar as comis 
sães aos salários. Somar dslares com erva. 
dos. Pegue dólares e cruzados, e some. 4 2. 
TD: somáto (a, com... (OBS) TDp( 
somarse (a, com... Juntar (se pata formar 
conjunto, totalidade; reurir(se); agregar 
(65): Some o seu esforço ao (ou com) deles 
Somar os esforços. “Some-se a ignonância à 
tou com a) misária e sesultara a delinguên- 
cla” (Melhoramentos). — OBS. A preposh. 
cão com se presta para “saliemar aquilo a 


SOMBREAR 


E 


que se soma: Some um com outro” (Nascen 
tes, 1960: 191), 4 3, TD: somálo. Ter ou 
apresentar como soma: equivalr à; importar 
em: Os lucros somaram algums milhões. ! 4, 
lot: somar. Fazer a operação da soma: À 
criança já sabe somar. Somou errado, / Reu- 
ir esforços num interesse comum: — Vim 
“ara somar, delarou o atleia recêm-contra 
tado, 

SOMBREAR 1. TD: sombreá-lo. TDp: som- 
brear-se, Encher(e), cobrir (se) de sombra 
(8): Uma árvore sombreia o pátio. Nuvens 
“ombreiam o vale. Sombreiase o vale (ao 
amoitecem, 4 2, TD: sombreólo. Tornar 
(mai) escuro (o que é claro ou branco); eseu- 
tecer: Barba e bigode lhe sombreiam o rosto 
4 Manchas; macular: Uma fraqueza he som- 
breia o nom, a biografia. Tornar sombrio, 
carrancudo: Uma lembrança sombrecwlhe o 
testo. 4 3. TD: sombreádo. Int: sombrear 
Fazer somibreados em: Sombrear um dese 
nho, uma aquarela. Ele sombreia muito bem. 

SONDAR 1. TD: sendá-o. Examinar ou ver 
ficar com sonda; medi a profundeza ou a ex. 
tensão de (ro, oceano, ec). 4 Procurar co- 
ahecer;inquiir com cautela (a opinião deal 
guém, etc). 4 Avaliar; calcular ( repercus. 
São de algo, etc). 7 Avaliar com sonda (0 es. 
tado de uma ferida, et). 1 2. Int: sonda. 
Observar às ocultas; espionar 

SONEGAR 1. TD(: sonegó-o (a... Deixar 
de mencionar, relacionar ou descrever, nos 
casos em que Isso é exigido por le: Sonegar 
dados, informações (oo Governo, à Fazendo, 
etc), um homleda (à Justiça). 4 Ocultar 
raudulencamene (dinheiro, valores), 4 Di 
er que não tem, tendo; oculta: Sonegar (a 
alguêm) informações. Deixar de pagar ou 
comibuir,iludindo lei: Sonegar impostos 
fao Governo, ao Estado) 4 Tirar às escondi. 
das; sutipiar: Sonegou-lhe) alguns objeros 
de valor. 4 2. TDpl): sonegar-se (a... Fur 
tarse; esquivarse; exime: Precisam do 
colesa, mas ele costuma sonegarse (a colo 
bora) 

SONETEAR 1. Int: constar, Compor sonetos 
42. TD: somete-lo. Camtar ou celebrar em 
sonero(s) Sonerear a amada, um pôr-de-ot 
— Var: soneiar 

SONHAR 1. Int: sonhar. Ter sonho(s) dor- 
mindo; dormir sonhando: Ele diz que sonho 
todas as noite.  Enwregar-se a fatasias, de. 
vanejos; devanear: Seja reatsta, deixe de so- 
“hor. 2. TH: sonhar com... Ver em sonho 
(9) O rapaz disse à moça que sonhara com 
ela, £ Sonhar com, em. sonharem + Inti- 


ntivo. Pensar constantemente em (alguém ou 
algo; ter idéa fixa: Em que sonhas? Sonho 
em construir à minha cosa. Sonho com di- 
hero e sucesso. “Quem tem fome sonha 
com pão” (Prov). 4 3 TD: sonháto. Tl: so- 
“nhar com... Alimentar, pôr na imaginação; 
imaginar; desejar vivamente; ansiar: Sonhar 
(com) viagens. Sonhar (com) um casamento 
impossível. Sonhar (com) a possibilidade 
de.. 4 4, TD: sonhúdo; sonhar que .; so. 
“has + Iofinktvo. Ver em sonho(6): Sonho 
que era músico. “Sonhar que cai um dente é 
morte de parente” (Prov). Sonhou ser mist. 
co. Sonhou um incêndio, Sonhou umas boba- 
gens. 4 Super; imaginar; prever; adivinha 
Sonhar colomidades,cotstrófs. 4 Caeuiar 
avaliar: Você não pode sonhar o que ea tem 
sofrido. 4 Sonhar + Objeto direo inerno. 
Ter: Sonhar um sonho Inesquecível. Sonhar 
pesadelos. 4 5. TD: sonhar que... TD Pred: 
Sonhá-lo + Predicaivo. TDp Pred: sontar 
-se + Predicativo. Imaginar(se) em sonho 
(6) considera-se) em sonho: Sonhei que ela 
era médico. Sonhei-a médica (< Sonheitola 
ser médica > "Sonhei ela (. ) médica), So- 
nhava-se rainha (< Ela sonhavavala ser rai. 
nha > *Elo sonhava ela (. ) rainha), “So. 
nho-me às veces rei” (Antero de Quental: 
Aurélio 

SONORIZAR 1. TD: sonorizáo. TDp: sono 
gare. Tornar-se) sonoro: Um piano sono. 
Hizou o silêncio (a rua, à noite, et). 1 
(Gram) Tormar(se) (consoame surda) sono- 
ro: Sonorizar-se) o t intervocálico, 4 2, It 
sonorizar. Emitir som; soar. 

SOPESAR 1. TD: sopesá-o. Tomar o peso de 
(algo) com a mão: Sopesar um livro, ama fr 
ta. 4 Levantar com a mão; suspender (a lan 
a vibrar para o arremesso. 4 Conter te. 
frear; softer (o medo, 0 terror, irritação, 
et). £ Distribuir com regra « economia (fa- 
votes, gastos, etc). 4 2, TOM: sopesóo 
fem.) Sustentar o peso de: “Na desira mão 
sopesa o iverapeme” (Goncalves Dias: Aurê- 
li). Sopesa o fardo nos ombros. As colunas 
sepesam o adiício. / 3. TDpl: sopesar-se 
em... Equilibrar-se: “Asaves sopesamese nos 
asas” (Constâncio: Fernandes) 

SOPITAR TD: sopit-o. Acalmar;  serenar 
(85 ânimos). 4 Conter; dominar; refrear (o 
instinto, impulsos, desejos, sentimentos, 
etc), & Quebrar às forças de; entorpecer; 
adormentar: À dor sopitoto. 

SOPRAR 1. TD: soprálo. TE soprar em, 
“sobre... Dirigir o sopro (para ou sobre); asso. 
prar: Soprar o pô. Sopra as (ou nos, sobre 


ES sororor 


“senão. Soprar num oboé, num trombone. 
“Com a boca cheia de água não se pode so- 
prarno fogo” (Prov. 1 2. TD: sopráto Di- 
“igir o sopro sobre (o fogo) para o avivar ou 
apagar. 4 Agitar com o sopra: O vento sopra 
asromagers, as águas. 4 Enches (balão) dear 
com o sopro. 4 Expelr (a fumaça do 
cigarro). 4 Retirar (peças do adversário) no 
jogo das damas. 4 3. TD(D: soprá-o (0 .J; 
soprar dh) algo. Dizer (resposta, lição, ex) 
em voz baixa para favorecer colega ou ami 
go: Pediu ao colega que (lhe) soprasse algu- 
mas respostas, ! Dizer em voz baixa; coehi. 
char: Soprar segredos (a alguém). 1 Dizer; 
espalhar; insinuar: Soprar Boatos, intigos, 
mentiras (a alguém) 4 Sugerir: Soprar idéias. 
fa alguém). 4 4. Tu soprar. Emil sopro. 4 
Deslocar-se com certa força ( a, o vento, à 
brisa), 

SOQUEAR TD: soqueáio. TDp: soqueor-se. 
Int soquear. Dar(se) socos) (em): Ele so. 
queou violentamente o adversápio. Eles se so 
quearam. É um pugilista que soqueia bem. 

SORRIR 1. TDp ou Int: sortirfe) (OBS) 
TDI: sortir-se para. sotir a, para... sor 
rirdhe, Rir de Jeve, containdo Neeiramemte 
os músculos faciais diiir sorisos: "Sorri 
para elo sorrilhe, Sorrkme para ee” (Jucê) 
“Morreu sorrindo-se para 0 mundo'” (Cam 
lo: Fernandes), — OBS. À forma usual sor 
rir A forma pronominal tem função ess 
cai denota esponsencidade, expansão irônica, 
ou “alegria acompanhada de certa malícia 
“Eduardo sorrieese a estas palavras de Siê. 
rio” (Machado) (Nascentes, 1960: 19). “1 
O réu sorria, ouvindo aquelas acusações. 72 
O pai soriase com as brincadeiras do falho 
AL. À primeira impressão que nos deixam 
as duas frases é que ma primeira o sujeito de 
nutcia certo retraimento, está como fechado 
em Si mesmo; é, evidentemente, uma conse. 
iência do verbo imransitvo, que não se ex. 
parde num objeto. Na segunda frase, tudo 
aparece cspontânco e movimentado: o sorriso 
deixa de ser fechado, acaba-se o mistério — 
“vemos pai é lho em comunhão de alegrias 
Tuão jsto se conseguiu com à forma prono. 
minal” (Lapa: 142). Comparar 0 contraste 
rilirse. 4 2. TDp ou Int: somirtse). Mos 
tears alegre; alegrar-se. 3, Tl:sornir a, po. 
ra. sorri-dhe, Ser favorável 4 fortuna sor 
PH para ele, sor aos corajosos. À sore lhe 
som, 4 Sorrir a..i sorirlhe. Agradar 
Sorihes o ambiente 7 Dar esperanças: A 
idéia he sore, 4 Despertar cobiça, desejo 
“Soridhe o cargo de ministro” (Aueéio) 


Sorrir a... Reagir de modo risonho au sor 
fiso(y diúbio(s: Sorrir a tuma sugestão ou 
preposto. Ela sorriu ds palavras do amigo. 4 
4. TUPI: sorrirl-s) de... Zombar, troçar 
reagir maliciosa ou ironicamente: “O velho 
sorria das tolice que ouvia” (Nascentes) 

“Sorri me da ingenuidade da confisto" Ch 
lio Dinis: Nascente), 4 5. TD(M: sorrilo 
fe..); sonhe) algo. Dar; esboçar: Sorrir 
(ã mae) um sorriso franco. 4 Signifiar de 
modo risonho; exprimir agradavelmente: A 
terra sorria lhe) encantos desconhecidos 

SORTEAR TD: sorsá-o. Escolher por sone 
ou sonei: Sortar representantes, delegados. 
+ Riar; distribuir por sorte: Sorear carros, 
eleisoes, rádios 

SORTIR 1. TD(O: sortio com, de. TDp(; 
Somir-se (com, de... Abasteer(e); prover 
se: Sora uma loja (de artigos). “Sortimos. 
a praça com o que pudemos comprar (ou do 
que pudemos comprar" (Jucá). Sortinse de 
ou cor) mantimentos. 4 2, TD: sortido. Va 
riat; misturar (cores, ocupações, leituras, 
ec) 

SORVER 1. TD: soréio, Beber ou haurir aspi 
tando (liquido, perfume, etc). Beber aos 
sorvos cu nos goles (cal, etc). 4 Chupar; 
sugar; absorver (um liquido). 4 Asprar ins. 
pias (o am). 4 Haurr; Erur (prazeres, dei 
cias, ee). 4 Aniquilar; destruir consumir. 

TDQ: sorsêo (em .J. TOP: sorverse 
em. Afundar(<e); submergi(se): O mar 
sorveu o barco (em seus abismos). Sorveuse 
o barco nas profundezas do oceano. 

SOSSEGAR TD: sossego. TDp ou (m. us.) 
Int: sossegar(se. Pre) em sossego; aqui 
tar se; tranquiizar(5e: À presença da mãe 
sossegou a criança. Com a presença da mãe a 
criança sossegout-se). 4 Acalmar( se: Sasce. 
gartse) um animal (Fazer) dormir; ador. 
mecer. 4 Tormar(5e) pacato: O casamento 
sossegou o apos. Com o casamento elesasse. 
gou 

SOTERRAR 1. TD(M): soterráo (em) Me 
ter debaixo da tera; cobrir de tera; enterrar: 

“Soenraram-na em uma cova” (Camilo: Fer 
nândeo), Soterrer um tesouro (no porão da 
casa. O deslizamento soterrou alguns operá 
tos. / 2, TDp: soterarse, Meler.se por bai. 
xo da terra (uma corvemeza, um ri, ic) 

SOTOPOR 1. TDI: sotopô-l à... Pêr por bai 
xo: Sotopor um tapete a uma mesa. Sotopor 
seu nome à um abaixo osinado, uma legenda 
aum mapa. 12. TD(M:sotopô-lo (a... Pre. 
tese; postergar; pospor: Serapor seus insere. 
ses particulares (ao bem coletivo) 


sovaR E) 


SOVAR TD): sováo. Amassa (o pão. / Pisar 
(e usa), 4 Surrar. 7 Usar muito (roupa). 
Moer de cansaço; fatiga. 4 Tornar Feive, 
macio (couro exu). 4 Montar (cavalo) dias se 
guidos. 4 Espezinhar (a honra cua reputação 
de alguém. 

SUAR 1 Int suor. Deitar suor pelos poros; 
transpira. 7 Verter umidade: goejar: as po 
redes suavam. / 2. TD: suá-o. Expelir (an 
“gue ou liquido) pelos poros. 4 Ensopar (ves 
tuário) de suor 

SUAVIZAR TD: suovi-lo. TDp: suavizarse. 
Tormar(-se) suave, brando; abrandar(e) 
Suaviarfse a vez, o olhar, uma luz. 4 A 
viart se); amenizar( se); miigar(se): Suavi 
zarfse) uma dor, um sofrimento 

SUBALUGAR TD(: subalugá lo (a.; suba 
lugar) algo. Int: subalugar, Dara terei 
ro em alugue (imóvel de que se é locatário); 
sublocar: Subiugou a garagem (o um v 
nho). O contrato não permite subalugar (o 
imôsel, no todo ou em part) 

SUBARRENDAR TD(I): subarrendálo (4..); 
Subarrendort- lhe) algo. Int: subarrendor. 
Transferir (a terceiro) o arrendamento de 
(chácara, silo, terra, ec): O contrato veda 
subarrendar (a chácara) (a terceiro) 

SUBDIVIDIR TD(I): subdisidito fem.) 
Tp: subéividise fem... Divdirtse) 
novamente; separar (se) em várias divisões 
Subdividir uma sala (em compartimentos) 
Os alunos se subdividiram em grupos de pes. 
quise. Subdiviirt-se) uma seta 

SUBENTENDER TD: subentendê lo, Entender 
(o que não está expresso ou explíio) por in 
terpretação; admlur, inferir mentalmeme; su. 
por: Subentender idas, alusões, insinua. 
gges. 7 (Gram) Recuperar mentalmente (ter. 
mos simricos não expressos, ocultos por 
elipse) com base no contexto; emitir por 
elipse: Subentender o sujeito, o comple- 

SUBESTIMAR TD: subestimáo. Não dar a 
devida estima, apreço ou valor a (algo ou al. 
puéc; destenhar: Supesrimar (o força, a po 
encialidade de um adversário. Muitos edu 
cadores subestimem a criança 

SUBIR 1. Int ou TE subir (a, para, em...) 
(085. ou (p. us) TDP(I: subirse (a, 
para...) Teaneportar-s (alugar mei alho; 
para cima (OBS 2) eleva-se: O baão vai st 
bindo (ao ou para o céu). Subir ao alto (ou ao 
cume) da montanha. Subir na falto do) mar- 
ro (OBS. 1), “As nuvens de fumoça subiam-se 
ao cêu azul” (Aurélio "Sobe devagar, che- 
garás sem cansar” (Prow.). — OBS Verbo 


de movimento, à regência logica é a, pora; 
mas entre nôs O usual É subir em: subir na 
montanho, no morro. Há mesmo alguma do- 
cuentação Merária: “Sobe d pressa nas as. 
pas do monte” (Gonsalves Dias: Cegali); 
Subida em uma árvore sombrio fas ma. 
elas flores apanhava" (Camões). Pode ser à 
persistência de um uso arcaieo, afinal em la 
tim se usava em com verbos de movimento 
("Bo inurbem” = Vou na cidade "A prep. 
a é de rigor nas expressões consagradas subir 
ao céu, subir à cabeça, subir ao trono, subir 
ao poder” (Cegalla: 421) — OBS. A defini 
ção de subir como “Ir para cima” evidencia 
pleonasmo em subir para cima (cp. descer po 
a baixo), Só aceitável com complementação: 
subir para cima da mesa, do muro, ct — em 
linguagem pleonástica, 4 Subirf-se) (e, 
em... subir, Montar: Subirse) ao cavalo 
Mal subi (no cavalo) o animal sau a galo 
pe 4 2 Int ou TE subir (a, até, até a, 
para... para cima; eevar-se em ladeira: O 
caminho sobe gradualmente (a, até ou para 
“ama capela).  Auingir nivel (mai) elevado 
As águas subiram a grande aluro; subiram 
até ajo cais. A temperatura subiu a (ou para) 
40 graus; subiu até os dO graus. 4 Subir 
de.) a..); subir, Eleva-se (na ae): erguer. 
se (para à atmosfera: Rolos de famaçe so 
bem (nas ares). Da estrada sobem muvens de 
poeira. Perfumes sobem do ardim. 4 3, Tl 
Subir a, para, em... (y. OBS.) Entrar (em 
veiculo: caro, embarcação, etc): Subir co 
navio, para o trem (ef. Aurélio) ou (m. us, no 
BR) Subir no navio, no trem, no ônibus. 
Subir a, at (a, para. Dar acesso a; est 
Belecer comunicação com lugar mais ato: 
Uma escada sobe 00 (até 0 Ou até a0, para 0) 
Jardim. ? Subir a... Afluir (a ponto mais 
elevado: O sangue sobe à cabeça. 4 Asi 
gr cerio total; chegar; momiar: À receita 
(ivida) sabe a quinhentos milhões. 1 Seguir 
às râmites burocráticos até chegar a auto 
dade ou repartição superior: O processo s- 
dia à presidência 4 Subir a, em. 
OBS.) Pôr-se (em lugar elevado); assomar: 
Subir à (ou ra) tribuna, ao (ou no) púlpito 
palanque, et) "Chegou até a subir no bar. 
co! (Jost Conde: Cegally + Subir de. Ex- 
ceder; alêm; ultrapassar: À temperanura su. 
iu dos 30 graus 4 Subir (de) 0, parar 
em progresso; elevar-se: O espírito sobe (do 
nto) para o infinho; sobe (da mauéria à 
“mais alta abstração. Subir por... Estender- 
-se ou alasica-se para cima: Sobe à hera pela 
perde 4. TD: subilo TI subirem, por 
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1s. 085.) Persorter andando para cima 
“Subir a escada ou na escada ou pela escada” 
(Pereira. Subir a (na ou pela ladeira. 4 Tre. 
par (por) galgar; marinhar: Subi (em ávo- 
ves; subir pelos galhos da árvore. Subir um 
“muro; subir ro (a pelo) muro. “Os meninos. 
subiam na árvore” (RS). 1. TD: subélo 
Int ou TH; subir (6, para. 1a localidade 
serrana: Eles sobem (a serra) todo fim de se 
mana: sobem a (ou para) Petrópolis. 1 Subi- 
10; subir (em, por) a, atê..; subir (Fazer) 
passar (do grave ão agudo; tornar-se) mais 
agudo; elevar(ãe): Subir a vez. A voz subia 
fem ou por tons e meias-tons ao (ou até o) dó 
agudo. A vos foi subindo. 4 6. TDK: subblo 
de.) à, em, sobre... (x. OBS), Transpor 
ar o usar (para lugar mais elevado): O pai 
sub a erienço cs (ou nos) joelhos; subis-a 
sobre a mesa, sublica do berço aos ombros. 
"O balão os subiu do cu” (Jucá) 4 7. TD: 
subilo. Navegar (um tio) no sentido da nas 
ceme. + Exaltar (os méritos de alguém, p. 
8x).4 8, TI Pred: subir (de + Predicarivoy 
a + Predicativo, Int: subir. (o. us) TDQ 
Ped): subi (de + Pregicativo) a + Predi 
ativo). Promover( e); elevar( se) (a cigai- 
dade, cargo, posição social); (fazer) avançar 
de posto: Ele subi (de cao a sargento, (de 
balconista) a gerente. "A estela sobe” (ro 
mance de Marques Reel). "Os merecimen. 
tos subiram o cabo a sargento” (Aurélio). 4 
9. Im: subir. Crescer (árvore) em altura. 4 
Aproximar-se o S0) do zênte. / Encarecer 
-se; eleva-se (o custo de vida, p. ex. 

SUBJUGAR 1. TD: subjugóio. Submeter, apo- 
derarse de (país região, etc), pel força das 
armas. 4 Dominar (espírito, personalidade, 
etc moralmente. 4 Influir fortemente em; 
impresionar vivamente. 4 Dominar; vencer 
(adversário, rival, ec). 7 Amansar; Gominar 
(animal brávio). 7 2. TD: subjugélo. TDp: 
subjugarse, Dominar( se) comter(3e; tepri- 
mise): Subjugar o corpo, às instintos, as 
paixões, Esteve a ponto de explodir mos sub. 
jugowse, 4 3. TOPO subjugorse (a 
subjugar-se-lhe). Submeter-se; emregar-se 
ao domínio ou aos caprichos de (alguém): 
Não resistiu ao prepotente, subjugouse 
tee 

SUBLEVAR TD(): sublevá-lo (contra... 
Thplh: sublevar-se (contra... Revoltar 
(6); rebelar(se); amotinar(ej: Sublevar 
(se a povo (contra o governo) “Sublevou 
os soldados contra o comandante” (uci) 

SUBLIMAR 1. TD: sublimálo. TDp: subi 
mar-se, Tornar(se) sublime: Subilmar(-sey 


uma vida, uma profissão. 4 Engrandeces 
(ese; exaltar (se); Sublimar (se) uma pessoa 
4 Volalizar (se; meteorizar-se) 4 2, TD: 
sublimá-lo (Pe, Pslcan.) Desriar a energia 
de (a libido, tendências naturais) para novos 
objetos ou alvos, de caráter útil ou culura- 
mente superior, / Desembaraçar de impure 
2a; purificar (metal. 4 Aperieiçoar; purii- 
car (a alma, o espirito) 4 3. TDpI: sublimar. 
«se (entre...) (em, por... TD: sublimar-se 
Distinguirse; saliemarse: O gênio subli 
ma-se entre os seus pare) (por sua capac 
dade criadora). Sublimanse na potência mer 
1a 

SUBLINHAR TD: sublinhá-o. Passar uma 
linha ou traço por baixo de (palavra, expre. 
são, Eras, lc)  Acentuar bem, destacar na 
promincia (palavra, expressão). / Salientar; 
destacar; realçar: A imprensa sublinhou a 

SUBLOCAR TD(M: sublocá-o (a..; sublo- 
care) algo. Int: sublocar. Alugar (a tece. 
ro) móvel que se inha tomado por aluguel) 
subalugar: O contrato não permite sublocar 
fo apartamento, no todo cu em pare) (a ou 
tra pesso). Sublocout-lhe a garogem. 

SUBMERGIR 1. TD(D: submergilo fem.) 
TODD): submergirtse) em... TDp ou Int 
submergir( se). (Fazer) sumir inteirameme 
(na água); (fazer) ir ao fundo; afunder(se 
A tempestade subrmergu o barco (nas águas) 
O barco submergiu-se) (nas águas). 4 (Fa. 
zen) Ficar totalmente mergulhado (na água: 
A enchente submergiu a casa no seu couda 
A ease submergiu( se) (nas águas da enchem 
te). 4 2. TD: submergido. Cobrir de águas 
alugar: À chavarada submeraiu o jardim, 4 
Encore; fazer desaparecer ou sumir. 4 3, 
TD: submengilo. TDpI: submengi-se em 
absorver (se); abismar(se): Preocupações o 
submergiam. Submergia se em preocupações, 
44, TDPE Submergir-se em... Imermar-se; 
embrenhar-se; mergulhar: O caçador submer. 
gitse na mata (no bosque, na folhagem, 
ae) 

SUBMETER 1. TD): submeráto (a..) 
TDp(D: submeter-se (a... (Eater) obedecer 
dsordens e à vontade de outra pesso; reduzir 
(se) à obediência, à dependência; sujeitar 
(se): Submeter pessoas, povas (à sua vonia- 
de, ao seu poder), Submete-se (à vontade, à 
orientação dealguêny; submeter-se a alguém; 
submetersedhe. 1 (Fazer) entregar-se, ren- 
derse: Submeter o inimigo. Submeterse um 
pavo (a outro). 2, TDI! submetblo a... Su- 
bordinar; sujeitar: “Submeter os senidos à 
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razão!” (Morais)! Tornar objeto de: Sub 
meter um texto a análise. / Oferecer (a apre 
ciação, a exame): Submeter um plano ao pa 
peer de peitos. 4 Oferecer à apreciação e: 
Submeter um projeto a um arquiteto; subme. 
terhe o projeto. 4 3, TD: submerêlo, Do- 
minar; vences: Submeter 0 inimigo, o adver. 
súio, as rebeldes 

SUBMINISTRAR TD(O): subminisirá-o (a... 
Fornecer: dar; ministrar: Subministrar ali 
mentos, roupas (a0s necessitados 

SUBORDINAR 1. TDI: subordmá-lo a 
TDpI: subordinarse a. Pôr(-se) sob a de- 
pendência de; submetertse); sujeitar(se: 
Subardinar as cidadãos à le. Subordiname-se 
as cidadãos à le. Subordina-se) um povo ao 
regime rotalitâno. 4 2, TD(M: subordinálo 
fa..). (Gram) Tornar (oração, termo) de- 
pendente; encaixar: Subordinar uma oração 
fa outra) um termo (a outro) 

SUBORNAR TD: subornálo. Levar (alguém) 
mediante dinheiro ou outra recompensa a 
não cumprir 0 dever e praticar ações legais; 
pita: corromper: Subormar fiscais, Jules. 

SUB-ROGAR 1. TDI: sub-rogar alguém (sub 
rogá-lo) em algo. Desianar ou nome (uma 
pessoa) para exercer direitos, encargos ou 
funções (de quem designa ou nomeia): Sub- 

rogar alguem nos seus direitos ou funções. 
ub.rogar alguém em algum oficio” (Mo. 
cais). Ele sub»rogou seu assessor na chefia. 4 
Sui-rogar algo (Sub-rogá-o) em alguém ou 
na pessoa de alguém (OBS ). Transerr direi. 
tos, encargos ou funções (para outra pesso: 
Ele suberogou a chefia em (ou na pessoa de) 
seu assessor. — OBS, Por cauça da semântica 
transferir, passar. 4, ocorte sub-rogar al. 
go a clguêm, sub-vosar-he algo. 4 2. TDpE 
Suberogar-se (alguém em algo. Tomar 0 lu- 
gar, encargo ou função de outra pessoa: Sub 
-rogarse em lugar de outra pessoa. Sub. 
“rogar-se nos direitos de alguém, é 3. TDIp: 
subsrogar-se algo. Tomar para si; aribuirse; 
arrogar-se: Os ditadores sub-rogam se todo o 
“mando, todo O poder. Sub-rogar-s os dire 
tos ou as funções de alguém, 

SUBSCREVER 1. TD(1): subseresêto (em .. 
TD: subserener-se Escrever (seu nome) por 
baixo (de carta, etc): assinar( e); firmar 
(cs: Subscreveu se nome (no documento) 
Encerrou a caria e subsereven-se Subscreve. 
mo-nos. 4 2. TD: subscrevêlo, Assinar ou 
firmar aprovando (escrito, declaração, or- 
dem, ec) 4 Dara sue oprovação a, aprov 
(opiito, parecer, julgamento, etc). 4 To- 
mar parte em subscrição contribuindo com 
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(certa quantia: Subscreveram quase um mi- 
não. 1 Adquirir (ações) numa subscrição. 4 
3. Im ou T: subscrever (a), Aceder; com. 
sentir; conformar-se (ao parecer de alguém): 
Subscrever à preceitos, a conselhos, a um re- 
Bimento. "Subscrever a um pedido” (Lelo) 
7 Subscrever (com...) (para. subserever 
Tomar ações ou cotas para à formação ou 
sustentação de certo empreendimento: Subs. 
crever com alguns milhões para uma campa- 
nha beneficente. Não deixe de subscrever (pa- 
ra asilo), “Subserev com a minha cota para 
esta festa” (Jucá) 

SUBSCRITAR TD: subscritá lo Assinar; subs 
rever (carta, oco) 

SUBSIDIAR TD: subsidio. Ajudar com sub. 
sidio(o); dar subsidio) a: O goxerno deve 
subsidiar a agricultura 

SUBSISTIR 1. Int: subsisar. Exisir (em sua 
substância ou individualidade) ser: Tudo o 
que subsiste um dia perecerá. 9 Manter; 
persiste: Anda subsistem algumas dúvidas 
43, Int ou TI: subsistir de.) Prover as ne. 
essidades da vida (com); viver: Subeistr de 
empréstimos, de esmolas. Quase não tem 
com que subsistir. 4 Subsistr (em... Estar 
em vigor; vigorar: Costumes que subsistem 
fem alguns povos). Leis que subsistem tem 
nossa legsioção). 4 Conservar sua Força 
ou ação: 4 antiga paixão subsiste (em sua 
mento. 

SUBSTABELECER 1, TD(: substabelecor 
algo (subsiabelecelo) (a ou em alguém 
substabelecert ho) algo. Im: substabelecer 
Transferir (a alguém) (obrigações ou poderes 
de que o mandauário fora investido); sub 

rogar: Substabeleer um mandato (a qu em 
alguém). Substabelcer a um advogado pode. 
res para discutir 0 contrato. Em (ou A) quem 
ee substabeleceu os poderes de represento. 
são? “Substobelecidhe os poderes que me 
confiaste” (Jucá). "Concedeu a seu advoga. 
do poderes para substabeecer” (Ari), 4 
2. TD (Pred): substabelecer algubm (subs 
belecê-o) (+ Predicativo), Estabelecer (ou- 
trem) na alta de uma pessoa; nomear como. 
substituto: Substabeleer mandatário, Subs 
tabelecerco seu procurador. 

SUBSTANTIVAR TD: substantvóio. TDP: 
substantivar-se. (Gram ) Tornar-se) substan- 
tivo: Substanivarajetivo. Aditivos que se 
substantivam 

SUBSTITUIR 1. TD: substituto. Ser, exist, 
fazer-se em vez de ir para o lugar de ou to- 
mar o lugar de: Uma coiso substitui outra. 
2. TD(D: substinir alguém (substina-doy 


ES SUCEDER 


(em elgo) Fazer o serviço ou a vezes de (a 
guêsn; tomar o lugar ou função de (alguém) 
Não havia quem o substitulse (na chefia) 4 
3. TDPI: subsitui-se (alguém (substirur. 
“se-ho) (em algo). TD: substiui-se. Por-se 
ou ser posto em lugar de (outra pessoa): O as- 
sessr ubstiu-se ao chefe (em suas funções) 
O senhorto substinise ao arrendarário. O 
mandante pode substituir-se ao mandatário 
(nos respectivos diretos. Os co-erderas po- 
dem substiui-se reciprocamente 1 4, TDI: 
Substituto a ou (m. us.) por. substiuihe 
algo, Pêr ou estabelecer, dar ou fornecer (em 
lugar de utro) (rep. ); tirar, mudar ou des. 
Jocar (para pôr outro) (prep. por): Substituir 
a liberdade à tirania; subsitui-he (à tirania 
a liberdade, Substituir a tirania pela liberdo- 
de Substituir o antigo pelo moderno ou (me 
nos us) o moderno ao antigo. Derrubar pre. 
conceitos sem moda lhes substituir ou sem 
subeti-los por nada, “O século passado 
destraiu, sem algo lhes subsiruir, as antigas 
corporações” (Carlos de Laet: Sousa e Silva, 

SUBTRAIR 1. TD(D: subtrafio (a..J; sub. 
trailhe algo. Tirar às escondidas ou com 
fraude; furtar: Subrair objetos a alguém) 
subirar(Mhey objetos. 4 2. TDI: subtraído 
a... Aastar; tirar; Fazer escapar: Subirair at 
guém (Subtra1o) a uma responsabilidade, a 
um prejuião ou perigo, a males. Subirai a 
linguagem a normas puristas. Tita: "Sub 
trai o tempo de estudo às suas horas de des. 
consor” (Aurélio). & 3, TD(): subtraito 
de. at: subtrair Tirar (número, quantia, 
eco (de outro número, quantia, total, ec), 
degugr; diminui: Subralr um número me. 
nor de um maior; subtrair 5 de &. O menino 
já sabe subtrair. 4 4. TDpI: subtair-se a 
Esquivarse; funiar-se: Subral-se q declara. 
ões, a compromissos, a colaborar 

SUBVENCIONAR TD: subsencioná-lo. Con- 
ceder subvenção ou subvenções a; ajudar 
“com subvenção ou subvenções 

SUBVERTER 1. TD: subserê-o. Virar de bai. 
xo para cima; evolve; revirar (coisas, obje. 
tos, papelada). / Perturbar completamente; 
desordenar; desorganizar; iransiornar (pla- 
nos, ordem, estrutura, etc.) 2. TD: subver. 
têlo. TDp: subverter-se. Destruir Qu sotrer 
destruição; derrubar ou ser derrubado; arrui- 
nartse; aniquilar(se): Subverter(-sey uma 
organização, uma empresa. 4 Corromper 
(50; Pervertetse): Subverter os costumes. 
Subverteram-se os costumes. ! Agitar(-e); 
revolucionar); sublevarse) (cp. subver- 
são, subversivo): Subverte(se) o povo, 


Subvertem se os operários. 4 3. TDI): sub 
vertêlo fem.) TDp(M: subverter-se 
tem.) Afundar( se; submergir(-se: O mar 
subuerteu o navio (em seus abismos). Subrer. 
teuese o navio (nas profundezas do mar) 

SUCEDER 1. T(Dp)l: sucedert-s) a. suce- 
dese) de “TDp ou Int sucader se) Vir ou 
acontecer depois qu sucessivamente, segui 

se; sobrevir: À noite sucede se o dia, suce. 
def-seldhe o dia. Ao trabalho sucedet-se) o 
descanso, co pranto o riso, Uma grande bo 
nança sucedeu(-se) à tempestade. À monar. 
quia sucedeu( se) a repúblico; sucedeu lhe 
ou sucedeu-sel- lh) à república. Sucederem 
sy dificuldades e contratempos. 4 2. nt ou 
TI: suceder (0, com. suceden-lhe) Acon- 
tecer (um fato) dar-se; ocorrer; passa-se (a 
80) (com alguêm): O que (lhe) sucedeu? O 
que sucede com ela? "Já não se lembra do 
que lhe sucedeu ontem (GE). 3, TE suce- 
der (a..) (em..); sucederíshe) fem.) ou 
TOA: sucede (em...) (OBS), Int: suce- 
cdr, Ser subsituto ou sucessor (de) subattuir 
(por sucessão) (numa dignidade, num cargo, 
posto, emprego, ic) emrar na vaga de (at 
guêm) por direito de sucessão, por eleição ou 
nomeação: Com a renúncia de Deodoro do 
Fonseca, sucedeno (ou sucedelhe) Floriano 
Peixato (na presidência da Republica) “Nês 
he sucedemos na presidência do clube” (Be 
cara) "Sucedeu ao pai na direção da loja. O 
“lho foi quem lhe sucedeu” (Sousa « Silva) 
“Os reis que lhe sucederam ” (Francisco Mar 
auel de Melo: G6i9). “Os que os sucederam” 
(Lain: jd À ler regula a capacidade de su 
ceder (na herança). — OBS. "Na acepção de 
[..) substituir, ser sucessor, constróise com 
objeto indireo, na lingua moderna; em ou 
tros tempos regia abjeto direto, sintae hoje 
desusada”” (Rocha Lima: 414) “Trans. ind 

“Ali Hassam- Al scedera a seu pai no vasto 
império da Mauritânia (Herculano) [..] No 
periodo antelísico e no clássico aparece co 
morans. ir talvez por influência de sub 
ur... Mas nos clássicas também é freguen 
teotrans. ind [..] E é esta a regência moder. 
na. Todavia ainda aparecem exemplos de 
Itansicvidade direta: o sucedou (Humberto de 
Campos)” (Nascentes, 1960: 194. Góis (p 
79) dá sucederlhe como “velho português” e 
sucedê-o como "português moderno”: "Nor 
tac, na lingua Modena, tendência para dar 
a suceder objeta dieta” (Cegalla: 422) "Hã. 
atualmente, a tendência de subttuir o objeto 
indireto Jhe (sucederhe) por 0 (sucedê-1o" 
(Kaspary: 148, Nota). Como se vê, informa 
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eões ou opinidesconflitames, que evidenciam 
como fato a regência variável: suceder a al. 
gubm (sucader-lhe) ou sucador alguém (suce. 
do), Com a auual oposição, em muitos ver 
bos, de a/lhe como cuto/ vulgar ou formal! 
“Informa, é compreensível certa inclinação 
por suedlê lo na linguagem culta formal: “O 
Presidente. Médici anunciará, finalmente, 
quem é que está apontado para sucedêo”: 
(ernal do Brasil, 18/6/73: Cegall), “O bos 
charetem Direio Dr. Antônio Augusto Bor. 
ges de Medeiras [.] sueedera-o em 1898" 
(Erico Verissimo: Lessa). “Washington Luis, 
que sucedera Artur Bernardes na Presidência 
da República” (Érico Verisimes id). 4 4 
TD: suceder-se. Repetirae: “Os crimes se 
sucediam” (Borgo) 

SUCUMBIR 1. Int ou Tl: sucumbi (a... Cair 
sob o peso de; curvar-se, vergar: Sucumbir 
ao peso de uma carga). 1 Abarecse curvar. 
se; desanima (se): Os Jracos sucumbem (ao 
peso de quaiqur insucesso). 4 Não agdentar 
mais nã resistir deixar-se vencer; ceder: Se 
cumbi (a uma tentação, a ameaças, a dificu. 
dades)? Morte aleer: O enfermo sucum- 
boi (ê doença, ao enfame, ec), 4 2. Int su. 
cumbir. Cessar de existir; acabar(5e): 4 em 
presa sucumbiu. Ser abolida ou suprimidos 
Leis que sucumbem. 

SUFIXAR 1. TD(D: sufiáio (0..); suiiar 
eles algo (Gram) Juntar suixo a (um rad- 
ealou tema): Safixar czar (a agjeivo). Sue 
fox desinêncis (a temas). 4 3. Int: ste 
faxar. (Gram. Emprezar sufixs; juntar su 
xOts) à temas ou radicais: Ampliar o léxico 
combinando palavras, prefixando e suf 
sando. 

SUFOCAR 1. TD: sujocáio TDp ou Int 
sufocar(-se) (Fazer) perde a respiração as. 
fixar (se; abafar(-se): O calor do meio-dia 
sufocavo-os. Eles sufocasamt-se) aa calor do 
meio-dia. À fumaça quase o sufoca. Quase 
(se) sufoca com a fumaça. 4 2. TD: sufocó- 
lo. TDp: sufocar-se. (Fazer) flar preso; re- 
primir(-se; refrear(sey: A emoção sufoco. 
le a voc. Sufoca-sele a voz (na garganto 
Sufocar(se) o pranto. 4 3, TD: sufocho 
Matar por asfixia. Impedir de manifestar. 
“se (rebelião, et); reprimir debear. 7 Inu 
liar; atalhar; frustrar (tatentos, vocações, 
ae) 

SUFRAGAR TD: sufiagá-o. Apoiar com su- 
frágio ou voto; votar em aprovar; favorecer 
Sujragar um candidato, um partido, um prin- 
ciplo uso, ec. 4 Pedir com sufrágis ou ora- 
ções; suplcar. 4 Rezar pela alma de 
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(alguêm) rezar por alma de alguém); aplicar 
obras pias, esmoias, missas, ee. pela alma de 
(alguém: sufragar as mortes, as almas 

SUGAR 1. TD: sugáo. Sorver; chupar; che 
char. 7 Absorver por sueção o liquido de 
Cores, mamas, tc). 4 Extrair iar (pó, p 
ex). 4 2. TDI: sugáto fo, de..,; sugar 
Che ligo. Tiar com traude ou à força ex- 
torquir: Sugors à (ou da) faria uma vero 
eira fortuna. Sugoutlhe alguns milhões 

SUGERIR TD(D: sugerido (a..; sugerit he) 
algo Ininvar, inspirar (algo) à mente Ge (al 
gué); evocar por associação de idéias: 4 co- 
sa limpa, estada sugeref-lhe) limpeza é har. 
mania, / Lembrar; propor: Sugeriu (aos co- 
legas) uma festa beneficente. Sugerimos 
(eles) uma solução, uma medida. 4 Fora 
cer; proporcionar: Sugerirt-lhe). meias de 
subsistência 

SUGESTIONAR 1. TD: sugestionálo. TDp: 
sugesilonar-se. (Fazer) experimennar o efeio 
de sugestão; pecsuadir (e) por meio de suges 
tão ou sugestões. 4 2. TD(N: sugestionáto 
a. sugestonar (lhe) algo. Insinuar; inspi 
car; sugerir: Sugesrionou-hes) idéias suber. 

SUICIDAR TDp: suleidarse. Das mone a si 
mesmo; matar<e. 4 Aruinar-se por suipo 
própria; prejudica-s; perder-se 

SUJAR 1 TD: stjblo. TDp: sujarse. Tomar 
(ese) sujo; emporcalhar(-se): O menino sujou 
as mãos eo rosto (com canão, baro, etc). O 
menino sujouse. “Não suje à água que hás 
de beber” (Prov). 4 Emportalhart-se) eva 
cuando involuntariamente: 4 criança sujou a 
coleatsujou-se. 4 Torartese) impuro; man. 
char(-se), macular(-se; macular (a própria 
honra): Sujar seu nome, à honra dos seus/ 
“Sujar-se (com aos indignos, com vilezs) 
2. Im: suar. Fazer sujeira: "Padre, pombos. 
e primos, onde entram sujam” (Pros), 1 
Defecar 

SUJEITAR 1, TD(M: sujeito (o) TDp(y: 
sujeitar-se (a... Tormar(se) sueio, escravi. 
zado ou cativo (o que era livre); submeter 
(se; subordinar(-se; renderCsej: Sujetar 
um povo fe seu dominio, 6 suo força) 
Sujeltar-se um poxo (a outro). 4 Adiringir 
(5); submeter-se); subordinar(se): Sujetar 
“seu parecer (â maior. Sujetar-se à opiniao, 
ao parecer da maioria) 4 2 TD(NY sujeitá-o 
fa... Reprimir; refrear; submeter: Sujeitar 
os instintos (à racão). ! 3. TDp: sujeitar-se 
Conformar-e obedecendo: Os rebeldes se cu 
Jeitoram. / Conformar-se com a sorte: Dei 
iu de lutr, sujeion-se, 
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d. 


ique a letra certa: 


Fiquei a tarde toda a hesitar, só à noite decidi minha ida a Brasília 
Fiquei à tarde toda a hesitar; só à noite decidi minha ida à Brasília 
ei a tarde toda à hesitar; só à noite decidi minha ida a Brasília 
noite decidi minha ida à Brasília. 
cidi minha ida à Brasília. 


uei a tarde toda a hesitar; só 
Fiquei a tarde toda à hesitar; só à noite d 


ndique a letra correta: 
Saímos de casa e fomos a uma festa a uma hora da tarde, Voltamos a casa as dezoito 
horas. 
Saímos de casa fomos à uma festa à uma hora da tarde. Voltamos à casa às dezoito 
horas. 

uma hora da tarde, Voltamos a casa às dezoito 


Saímos de casae fomos a uma fest; 
horas. 
Saímos de casa e fomos à uma festa à uma hora da tarde. Voltamos a casa às dezoito 


horas. 
sa às dezoito 


hora da tarde. Voltamos à 


Saímos de casa e fomos a uma festa a um 


horas. 


D - Flexão Nominal 


2 


a 


Daro superlativo sintético erudito de (274); 


b, 


magro 
amargo 
doce 


Daro feminino plural de (261, n. 3) 


a 


b 


musso-americano 


greco-turco 


Assinale a letra em que ambos os substantivos são femininos: 


a 
b 


d. 


Destes femininos indicar o únii 


champanha, algoz (203) 
telefonema, berinjela (186, 1,exc.) 
cal, alface (185,6, exc.) 

dó, avelã (185, 1) 


errado (256 e ss.; 261, A, n. 1): 


vão, vã 
luso-brasileiro, lusa-brasileira 


pigmeu, pigm 


ateu, atéia 
sandeu, sandia 


sos 


SUPLICAR 


SULCAR 1. TD: sulcáto Abrir sulcos ou egos 
em a terra) / Navegar (as águas as ondas, o 
mar) deixando esteiras; singrar. 4 Auraves 
sar; percorrer; cotar (um pais, uma terra ou 
regiêo). 4 2. TD(N: sulco (de... TDR: 
sular-se (de... Encher(s) (de rugas) pre. 
gueart-se): Os anos sularanlhe o rosto (de 
rugas). O rosto suleou-selhe (de rugas) 

SULFATAR TD: sufatá-lo, Asperir (videiras, 
vinhas, te) com sulfato de cobre prevenindo. 
conta doenças. 

SUMARIAR TD: sumeriáto. Int: sumrior 
Fazer sumário (de); resumir; sinteizar: Che- 
gou o momento de sumariar (as idéias expos. 
tas) 

SUMIR 1. T(DpjI: sumir(-5) de, em, por, (201) 
emire. TD ou lat: sumir(se. Desapareces 
esconder-se: Some(-se) so! (no horizonte 
Siumirt-se) de (ou em) cena lugar, Sumiutse) 
“aqui um livro. O sol sumiu(se) entre mu 
vens, Ele sumiu(-se) por entre as árvores, por 
emire a mulúdao. 4 Sumirtse) em ..; sumir 
(es). Perder-se; desaparecer: O avião sumiu 
ese) na altura 4 Sumir(s) (de. (em, po- 
a. sumirse, Ausentar-se; reclher-se; te 
tirarse: Ele sumiuf-se) (da sala) para seus 
aposentos. 4 2, It ou TDp: sumirso) Apa- 
gar-se; extinguise; desaparecer: Suiom 
(ese as últimos estrelas. Sumiu(-se) a man. 
cha. 3 Deixar de existir; desaparecer: Seu im 
teresse pelo temeno sumiutse). 4 3, TDI; 
sumio em, (por) entre... Meter; inroduzir 
Sumiu as mãos nos bolsos, nas mantas do so 
bretudo, Sumiu o dinheiro na bolsa. 4 4, 
TD: sumi (em). Int ou TDp: sumir 
(se. Gastar( se), consumir (e) (perdularia 
mente): Sumi muito linheiro (no jogo, em 
gastos supérfuos) O dinheiro sumiu(se) não 
seicomo. 5. TD(D:sumilo (em...) Esque 
cer; perder: Ele sumiu a carteira não sabe om 
de (= em que lugar). 4 6. TD: sumilo 
fem). T(DpI: sumir(se) em... TDp au 
lat: sumirtse). Aluncrt se) submergise) 
A tempestade sumiu 0 bareo (nas projunde. 
<a. O barco sumiut-se) nos águas. Vários 
navios sumiram. 4 7. TD: tumilo. Apagar; 
eliminar: O tempo some e lembrança de pes. 
soas e coisas. 4 Destruir; arrasar: 4 querra 
“some cidades 

SUNGAR TD: sungé-1o. Puxas para cima (ca 
ça, sala, ee 

SUPERABUNDAR 1, Int ou TI superabundar 
fa... Existi em abundância ou excesso; ser 
mais do que necessário; sobejar: “A prod 
cão superabunda ao consumo” (Melhora 
mentos); superabunda às necessidades. Sur 


perabundam produtos sierárgico ( deman- 
day 4 2. Tl superabundar de... Ter em 
abundância ou grande quantidade; transbor 
dar; esta cheio: As cidades superabundam de 
closes. — Var: sobreabundar 

SUPERAQUECER TD: superaquecé-lo. Aque- 
cer excessivamente; submeter a temperatura 
elevada. 

SUPERAR 1. TD(D: superá-o (em...) Ficar 
superior a; leva vantagem a: Supera alguém 
em algo). Ninguém à supera (em gentileza 
43. TD: superálo, Vencer; dercota; subju. 
gar o inimigo, o adversário, etc). 7 Exce. 
der; sobrepujar (a expectativa, os objetivos, 
etc) 4 Remover vencer (obstáculos, dificu 
dades). 4 Passar além de (altura). Ser su 
peror à: “A receita superou a despesa” (Fi. 
gueiredo: Fernandes 

SUPERESTIMAR TD: superestimáto. Estmar 
em exceso; sobrestimar; dar exagerado valor 
ou importância a (algo ou alguém); tr em de 
masiada conta 

SUPERINTENDER TD: siperintendêto. Int 
ou TI: superintender (a, em... Dirigir co. 
mo superintendente exercer superintendência 
(em); inspecionar, vigiar (como superimen- 
dente): Superintender 0s (aos ou nos traba. 
hos, Ele foi eleito para superintendos (a em 
presa, as obras 

SUPERLATIVAR TD: superativáto. (Gram ) 
Tornar superativo; pôr no grau superativo 
Superitivar adjerhos 

SUPERLOTAR TD: superlotá-/o. tat: superto 
tar. Lotar excessivamente: Superlotar um 
ônibus. O ônibus supelotou 

SUPERPOR TD(: superpó-o (a..J. TDp(M: 
superpor-se (e... Sobrepor(-se: Supenpor 
as interesss coletivos (aos individuais). Su- 
“perpor(se) uma idéia (a outro) 

SUPERVISIONAR TD: supervisionáo Int 
“Jupervisonar. Exercer supervisão em (algo); 
ser supervisor de (rabalhos, empresa, etc) 
Escolheram um especialista para supervisio- 
ar (os trabalhos, as obra). — Var. (menos 
us); supervisor 

SUPLANTAR 1, TD: suplantáo. (p. us) Pôr 
sob (as plantas de) 0s pés calca; pisr (a 
uva, p.ex. 4 Deraubar; abater; vencer; sub- 
jugar (o adversário, o inimigo). 4 Hurmilhar, 
prostrar; vexar. 4 2. TD(D: suplontóto 
em.) Levar vantagem a (alguem); ser su 
pesior à; exceder: Suplentaas a todos (em 
energia e determinação. 

SUPLICAR TDI: suplicá-o (o, de... suplk 
carf lh algo. Int: suplcar. Pedir com inss. 
tência é humildade: rogar: imploca: Suplicar 


SUPLICIAR 
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“perdão (a Deus Suplicar (a ou dealguém at 
Zumo coisa. Suplicaut-lhe) que o ajudasse. 
Pôs-se a suplicar 

SUPLICIAR TD: supliciá-o. Submeter (aut) 
a suplico(s); castigar com pena alhnva; tor 
tar. 4 ANlgir; magoar; molestar. 4 Casti. 
gar com pena de morte 

SUPOR 1. TD: supor que. Admiir por bipó- 
tese; aflemar ou alegar hipoteticamente: Su 
“ponhamos que ele tenho cinquenta anos. 4 
Supó-o. Fazer suposições a respeito de; con- 
jeturar: Eles supunham a remúncia do chefe. 
“é supunha o resto, 4 Fazer presumir; trazer. 
à ideia: O efetto supõe a causa. Direitos su- 
pbem deveres. 4 2. TD: supor que... TD 
Pred: supô-lo » Predicaivo, TDp Preá: su 
porse + Predicativo. Presumirt se); imaei- 
navtse: julgar se: Eu supunha que ele fos- 
se inocente. Eu a supunha inocente (< Eu 
supunhafela sr inocente) El e supõe cava- 
“Meio (< Ele supõe ele sor cavalheiro 

SUPORTAR 1. TD: suporto. Ter sobre si 
sustentar o peso de: As colunas suportam o 
etfiio. 4 Resistir as agUentar (peso, et.) 4 
Fazer face 2; resistir à ação de enfretar so. 
beranamente (asédios, catamidades, intem- 
pres, e). / Sofrer; tolerar; aedentas (do 
res, criticas, ec) 4 Transgi ou condescen. 
der com (alguém ou algo) 4 2, TD: suport 
“Jo. Im: suportar. Oferecer resistência (a); ser 
persistente (contra): Suportar conratempos, 
ifculdndies, ts, ee. “Quem quiser ganhar 
tem de aprender a suporta” (Pros 

SUPRIMIR 1. TD(D): suprimido (de... Cortar; 
eliminar: Suprimi (do testo) algumas frases. 
4 Fazer que desapareça; exinguir: Suprimir 
tda socieadey as arbitrariedades e injustiças 
2, TD: suprimilo Impedir que apareça ou 
se divulgue (um artigo, um editora, etc) 
Abolt; revogar uma ei p.ex). 4 Ort 
não mencionar; calar. 

SUPRIR 1. TD: suprido de, com... TDpt: sue 
prirse de, com. Prover( se do necesário; 
abastece): Suprr de alimentos a populo- 
$ã0: suprida de mantimentos, de viveres 
Supri-se de todo o necessiio. Supr-los/S- 
prirse com gêneros alimentícios. 4 2. TDI 
suprio por... Substitui; trocar: “Supriu o 
leite por gua” (Aurélio). 4 3, TD: suprido 
ou TI: suprir por... Int suprir. Fazer as vezes 
de; preencher a falta de; subslui: A intur 
gão supre (peja razão. O assistente supre 
Goelja citar. Na ausência do titular, quem 
supre? 4 Suprir (a) algo; suprir. Remediar; 
acudir; prevenir: Suprr (a) necessidades, a) 
despesas. 4, TD: supriio. Complear; inte 


pa A Ro A e fr SP arm 


rar: Suprir uma quantidade, uma quantia 4 
5. TI suprir a... Prover à subsistência de 
Suprir a uma familia 

SUPURAR 1. Int: supurar, Lançar pus: À feri- 
da custou a supurar. O abscesso supurou. 1 
2. TD: supurálo. Expeir. lançar (pus. maré. 
cia purulent), 4 Esteroriar; pôr fora (coi- 
sas runs, nesativo) 

SURDIR 1, Iatou TH: surdir (em, de... Sair da 
terra: brotar: “Al Inaquele lugar) surdia 
uma nascente” (Melhoramestos). “A água 
surdo de todos s lados” (Lelo). 7 Emersr 
sair; aparecer: (Do bosque) surdiram alguns 
vultos. (No céu) foi surdindo à lua 1 2. TE 
surdir de... advir provr; resultar: Noca de 
“positivo surdis de seus esforços 

SURGIR 1. Intou TE: surgir (em... Aparecer 
levando-se; emergir; subir: No horizonte vai 
surgindo a lua, tm navio. 4 Ralar; despontar 
(o Sol, a lua). / Aparecer de repente; mani- 
festar'e; sobrevi: Surg um problema. 2. 
TE surgir q... Lembrar; acudir; ocorrer 
átias, fembranços, imagens que surgem à 
mente 4 Sugir de... Proceder; provir; sir 
De onde surgem ess elementos? 4 Acordar; 
desperta: Surgi do letarg, do letania 

SURPREENDER 1. TD: supreendêto. Apa. 
nhar (alguém) inesperada e subitamente: A 
morte o surpreendeu enquanto dormie; sur. 
prendeu dormindo ou a dormir, 4 Ap 
“ar em Magrante delito: Surpreender um go 
tuno. Surpreenderam-no roubando. 4 Cair 
subitamente sobre (o inimigo. Surg ines 
peracamente diante de (elguêm), 4 Chegar 
imprevistamente em casa de (alguém): £le 
os surpreendeu enquanto jantavam. 4 2, 
TD: surpreencê-o. Int: surpreender (que. 
TDpll): surpreendarse (de... Admisae (e); 
esparar(-se); assombrar(-se); maravilhar 
Ce: Não surpreende (ninguém) que ele te 
“ha feio isso. Sua atitude não (os) surgreen- 
de, Surpreendime do que via. “Não se sur 
preende fucimente o filósofo” (Melhora. 
mentos), 4 3. TDI: surpreende lo em... Vis 
umbras; entrever: “Une querem surpreender 
nos corpos animados as origens remotas da 
vida” (Rui: Freire / Surpreendôo a 
surpreender-dhe alo. (p. us.) Obter ou conse. 
auir por fraude, astúcia: Surpreenderanrihe 
dinheiro os vigarista. 

SURRAR 1. TD: strréio, Dar surra em (at 
guêm); bater em; espancar. / 2. TD: surróio, 
TD: surrarse. Gastar( se), cosartse) (ro 
pê, vestuário) pelo uso continuado. 

SURRIPIAR TD(D): surrpid do (a, de. str 
“ar lhe algo. Tirar ou subtrair às escondi. 


E) SUSTENTAR 


das; furtar; roubar: O moleque surripiou 
(eles) alguns objetos. Surrpiou (delay umas 
Jóias. Surripiou dinheiro do cojre. — Var. 
surrapiar 

SURTIR 3. TD: surto (a. ); surtrtihey 
algo Int ou Tl: surtir (a. surtir( dh), Dar 
origem a; ter (como) resutado; produzir 
(eeio ou resultado): Os esforços (Os planos, 
As ileatvas, ee.) não (lhe) sutiram fejes 
to). “Abandonou ambos os planos, pois ne. 
um lhe sur” (Aurélio, 4 2, Int ou TE 
sure a...) bem ou mal; surtir lhe) bem ou 
mal, Ter bom ou mau resultado: As iniciati- 
vos Jutizamt-lhe) bem. 

SUSCETIBILIZAR TD: susceiblizáo. TDpl: 
susceiblica-se (com... Ofender (se) de le- 
ve; melindrar (se): A alusão suscetibilizono 
Ele suscerbliouse (com a alusão). 

SUSCITAR 1. TDI): susctálo (em). Dar lu 
ar a; promover: Ele suscitava grande agmi- 
ração fem todo). Sucitava neles uma atitude 
de reverência, 4 Susclálo (a..Ji suscitar 
fHlhe) algo. Causar; provocar: O filho susto. 
“va(-he grandes preocupações. Suscitalhes 
inveja. Suscitar dúvidas. ? Lembrar; sugerir: 
O quadro susciat-lhe) as paisagens da terra 
natal. 2. TD: suscitá-o. Faxer aparecer ou 

ser; produzir (amizade ou nimizade, po- 

temicas, conflito, tc) 4 Provocar o apare- 

cimento de: As medidas suscitaram contesto- 
dores. A slta suscitou adeptos. 

SUSPEITAR 1. TD: suspeitá doou TI: sspeitar 
de... Ter suspeia de; rear: Não suspeitar 
(de nado. Suspetar (de) alguma coisa. Sus. 
peito (de) que alguém o queira prejudicar 
“Sempre O temor suspeita o piar” (Prov. 
ou "O temor sempre suspeita o pior” (4 
2. TD: suspeiílo. Prever; pressentr (por 
suspeita ou com certa base): Suspeitar o pio. 
a more. 7 3. TD: suspeitar que... TD() 
Pred: suspeito (de) + Predicatvo. Consi 
derar u tachar por suspeitas: Suspeitam que 
ele seja expo. Suspeltam-no (de) ladrão 
(< Suspeitamvele ser ladrão) 4 4, TH sus. 
peito de. Ter suspeitas; supor ou julgar 
mal desconfiar: Suspeiar dos colegas 

SUSPENDER 1. TD(D: sispendê to (a, em... 
Fixa, sustr, pendurar no ar; deixar penden. 
te: O paisuspendeu a criança (no ar). Suspen. 
deica ao ombro, nos braças. Suspender um 
lusire (no 110). & Conservar outrazes pendu- 
rado ou pendente: Suspender brincos (nas 
orelha). “ão lobo de cada orelha Suspendia 
Juma esmeralda” (Albert de Oliveira: Aurê 
li). 4 Suspendio (de...) Privar; despojar 
(de cargo ou dos respectivos provimentos) 


Suspender alguém de suas funções, Suspen- 
lr funcionários. / 2, TD: suspendêlo Des- 
liar, expulsar tempora 
um aluno, ! Intertomper tempos 
marcha, um trabalho, etc). 7 Impedir tem. 
porariamemte à publicação de (jornal, evis 
18. Intecromper à ação de; sustar; deter; 
comer. 4 Resardar; adiar (uma viagem, p 
ex. 4 (Fazer) sustar a efetivação de enco 
pesido, ec. de (algo). 7 3. TD: sus. 
pendéio. TDp: suspenderso. Interromper 
(ese); Suspender a fala, o discurso. O orador 
suspendeu-se. ) 4. TDp(N: suspender-se 
(de .). Pendurar-se; dependurarse; eitor 
carcse: Judas suspende-se (de uma figueira) 
SUSPIRAR 1. TD: suspirído. Exprimir com 
suspiros: lamentar com suspiros: Suspirar 
Saudades, amor. 4 Dizer, emoar, narrar com 
sentimento é melancolia: Suspirar versos, 
poemas, cantos Susplrar magos, sofrimen 
tos, 4 2, TI: suspirar por. Desejr ardente 
mente: Suspirar por melhores dias. 4 Estar 
enamorado de: Susprar por alguém. / Ter 
saudades: "Suspirar pela pátria disante” 
(KLS), “Sempre o alheio suspira por seu do 
not (Prov). 4 3. It: suspira. Emi ou dar 
suspiros. 4 Soprar brandamente; bafejar (a 
des 
SUSSURRAR 1. TD(I): sussurá-o fa. 7; sus. 
surra ho) algo. Dizer em sussurro ou voz 
baixa; murmurar, segredar: Sussurvout-Ae) 
palavras ce amor. Sussura lhe um segredo. 
1 Sssurar Fazer sussurro ou murmá- 
rio; produzir ruido: O vento (4 água, et) 
sassurra. é Zumbir 
SUSTAR TD: sustá-lo. TDp ou Int: susar(-se 
(Fazer) parar; inteompet-se; suspender 
(se): direção ststou as lligência. Sustaro 
pesso, à marcha. Sustar um processo. O eo 
“minhamtesussoutse. — CT. suser 
SUSTENTAR 1. TD(M: sustentáto (em. ) Se 
gurar por baixo; servir de escora a, escoar; 
auportar; apoiar; suster: O pilot sustentam 
odiei. O pai sustenta o filho nos ses bras 
808. 4 2, TDI: sustento (o, com, de. 
TDp(: sustentar-se fa, com, de), Alien 
tar(se) fisica ou espiritualmente; nutit-se 
Sustemtart-s) alguém a pão e água. Sustentá- 
“lo/Sustentar-se com (ou de) regetais Seus a 
hos, sustento-os é educaos sozinha. Tem 
com que sustentar-se. 4 3. TD: sustená-o 
Conservar; manter (o crédito, bom nome ou 
conceio, ec. 4 Amparar; impedir que caia 
ou se amuine. 4 Péoteger; favorecer. 4 Ani 
mar. 7 Enter fazer face a; resisti a (lu. 
tas, investidas, ec.) 7 Defender com rauões, 


EN HED QI e! a e A e o A SRS SÉ > 


susTER 


sos 


argumentos (uma tese. 4 Reafimar; rat 
car (uma afirmação, acusação, etc). 4 Sus 
tentar que. Aimar categoricamente: O réu 
sustentou que nunca usara arm. 4, TDpE 
sustemar-se a, em... Conservar a mesma po 
sição; equilrar-se, suster-ses A Iiéluta se 
sustena à superficie da água. As aves sustem 
tam-se no ar O acrobara sustenta-se na corda 
deaço. 4 Sustentarse com, de... Viver; mam 
ter-se: subsistir: Sustentar-se com a trabalho 
e suas (próprias) mãos, Sustenta-se de vege. 
tais, de cereais Sustencar-se em. Conse. 
var-se; manter-se: Sustentr-se na f, nos seus. 
princípios 

SUSTER 1. TD(O): sustêdo (em... Segurar por 
baixo (para que não caia) sustentar: Sustém 
cefilh nos braços. Dois pilares sustêm a viga 
42. TD: susí-o, TDp: suster-se. Rear 
(es); teprimis( 50; comer (3: Suster ori. 
Suster cólera. Quis protestar mes susteve. 
se. 4 Detr(se; (fazer) parar: O líder suste 
ve o bando. Susteve-se o bando. 4 Conservar 
(se); manver(5e. 4 3, TD: sustéo. Fazer 


face, resisr a (aremevidas, investidas, ie 
Moderar; restringir (despesas) Alimen. 

tar; mutir. 4 4. TDPI: susterse q, em 
Equiibrar-se; sustentar-se: As Nbéluas sus 
émese à or da dpua. As aves sustême-se nas 
asas, sustêm-se no ar. | 5. TDp: susterse 
(Manter-se (em pé): Mat púde suster-se (em 
pé — CE. sustar 

SUTILIZAR 1. TD: sutlá-o. TDp: sutlicar 
se. Tormart-se sutil, penetrante: Sutlizar 
Jum raciocínio, uma explicação. O conferen 
cista sulizu-se na argumentação. 4 Evapo- 
rartsey; volatizartse). 4 Tornar-se) hábil, 
engenhoso: Sutlizart-se) alguém. 4 2, TD: 
Sutilcáo. Aperfiçost; aprimorar; apurar 
Sutlizar a linguagem, o espirito. 3, tt: sue 
elizar. Raciocinar ou expressar-se com sue 
za: É um preciosista do racocíno, goste de 
sutlicar 

SUTURAR TD: sutuvá-o. Int: sutura. Fazer 
à sutura (costura ciringica) de (feridas): O 
cirurgião começou a suturar (os lábios da 
ferida, 


= 


TABELAR 1. TD: tobelá-o. Sujeitar a uma ta 
bela ofitial os preços de (gêneros alimentó 
dios, etc); sujeitar a uma tabela oficial (os 
preços). / Fazer tabela de (dados). / 2. Int 
ou TH: labelar feom, entre... (Fut) Fazer 
tabela ou tabelinha (troca de passes): O meia 
tabelou com o centrogvante. Eles tobelam 
bem (entre si 

TACAR TD: tacó-lo. Dar com o taco em (a bo- 
ta) (no jogo do bilhar, 

TACHAR TDI Pred: tachá-o de, como + Pre. 
dicativo. Qualificar (negativamente); censu 
ar; acusar; notar: Tachar alguém (Tachá-lo) 
desubversivo, "Todos o tacharam de grosser 
to" (Jucá), “Tueham-no de hipócrita” (Me. 
lhorameatos). "O texo por mim rachado co- 
ma sem gramática” (Rui: Fernandes) — CT. 

TACHEAR 1. TD: tocheá-o. Pregar tachas em; 
enfeitar com tachas (arreios, p. ex). 4 2. 
TDI: tacheáto com, de... Esmanar; malhar; 
mosquear: À primavera tacheia os jardins de 
“fores. Tachear um texto com (ou de ima. 
Sens, metáforas, exe. — Var rachonar. 

TAGARELAR TI: tagavear (com...) (de, so. 
bre... Int tagarelar. Falar muito: Elo ioga. 
relave com uma amigo. “Quem se mete a ta 
arelar dos santos?” (Alencar: Jucê) 

TALHAR 1. TD: talhá-o. Dar ou fazer talho 
(é, corte) em; cortar; golpear (cortando) 
Talhar um dedo, a mão, Talhar a cerne, o 
pão. 4 Esculpr; gravar; entalhar (o mármo- 
p.ex). / Sulcar; cortar: O barco talha as 
águas. 7 Prepara; dispor (a vida, p ex). 4 
Cortar ou dividir (o baralho de cartas) em 
maços. 4 2, TDE: talhádo por... Afeioar 
imitando; fazer à imitação de: Talhar uma 
coisa por outra, 4 Talháo à... Adaptar: 
ajustar: Talhar a vida às circunstâncias, ao 
meio. 3, TD(:tolhá-lo (par... Desermi. 
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nar antecipadamente; redispor predesinar: 
traçar: A natureza a talhou par educar cria 
gas; talhoura para a educação. 4 4. TD: ta- 
hálo In: talhar. Cortar (pano) à feição do 
corpo, para fazer roupas: Esse alfaiate talha. 
Bem (as camisas, a roupa) 4 8, TDp ou lat: 
talhar( se) Coagular-se ou conlhar-se (o leite 
quando fervido): Talhout-se) o lie 

TAMBORILAR TI: temborilar (com...) fem .) 
Ian tomborilar. Bater (com os dedos ou com 
um objeto (em qualquer superficie) imitando 
o rufar do tambor imitar o rufo do tambor: 
Tamboril com os dedos no caixinha de fé 
Joros. 4 chuva temborilava nas vidraças, no 
telhado, nas folhas da costelode-adão, 

TAMPAR TD: tampá-o. Pôr tampa ou tampo 
em (Um barril, p.ex; tapar. 4 (pop. Tapar 

TANGENCIAR TD: tangenciá lo. Segui a tan 
geme de; passar junto de; roçar: À estreda 
tangeneia um riacho. Os primeiros raios do 
sol tangenciam os morros. 4 Relacionas(se) 
com; taar ou tocar por: Um estado menta 
mórbido que tampenciava a loucura. 

TANGER 1. TD: tangé-o. In: tanger. Tocar 
(instrumento musical); (faze) soar: Tanger a 
harpa, 0 sino, o violão. Tangem os sinos ao 
anoitecer. 4 2. TD(: langéio (em... Tor 
ear, execurar (num instrumento musica): 
Tanger (no violao) uma mocinha. 4 Tangélo 
para .). Tocar (animais) fazendo-os comi 
aa: Tanger bois, burros. Tanger a boiada 
Tanger os bois para a invernado. 4 3. TI: tan- 
gera... tangerlhe, Dizer respeito; reerirse: 
[so não tange ao assunto Isso não tange a 
el; não lhe tange. No que tange à mecanico. 
gão agrícola, estamos atrasados. 

TAPAR 1. TD: tapé-o. Cobrir com tampa; 
tampar (panela, barril, ec), 4 (Ajrolhar 
(garrafa) 4 Fechar; cerar a boca, os ouvi 
dos). 4 Encher ou entupir (buraco, fenda, 


TAPEAR, 


E 


ei) com qualquer coisa para fazer deso 
parecer. / Encobrir; esconder. 4 Vendar 
tos olhos) 4 2 TD: tapédo. TDp: tapar. 
se. Cobril-se); abrigar(se): Tapar o corpo. 
as vergonhas. Mal inha panos com que se to. 
per. 4 Agasalhar(se) abafart-se): Tapar 
o pescoço. "Tape-se bem por causa do frio" 
(Lelo) 

TAPEAR TD: tapeáio, Int: tapear, Enganar; 
logras; burlar: Ela fala assim para tapear (es. 
outros 

TAPETAR TD: 
uma sato 

TARAR 1. TD: taré-o (p. us) Pesar (mercado. 
ria) para abater a tara. 7 (id) Marcar o peso 
da tara sobre (sacos, vaslias, et). 2. Im 
ou TE tarar (por..). (gir) Enamorarse, 
apaixonar-se loucamente; gemar: Vira moça 
etarou (por el). 3 int tara. Eica tarado; 
comporar-se coma um tarado 

TARDAR 1. TD: tordé-o. Tot: tardar. (Fazer) 
vs tarde; demoras (5); retardar (se): Tardar 
providências. As providências tardaram. ar. 
“ar a comida. “Quando a comida tarda, a fo 
me é boa mostarda” (Prox.). 2. TD: tardá 
“o, Adiar (um compromisso, um encontro, 
etc). 4 3. Intou TH: tardar (a, em, de + of. 
nitivo); tardar que... (OBS); tardorlhe) 
Vir tarde; demorar: Não tardou que ele apo- 
recesso Ele não tardou a (ou em) aparecer. Já 
he tado a ova de volter, “O mal no tanta 
a quem não se guanda” (Prov). — OBS. Pos 
sive história da regência: Ele aparecer/não 
tardou> f  ) não tardou/ele aparece > Ele 
não tordou/t ) aparecer > Ele não tardou à 
aparecer (a comparar com a sintas bras de 
custar: (  ) cusioufele aparecer > Ele custou 
a aparecer cf. tb, demorer) Quanto às pre- 
posições, a preferência hoje é por tardar 
Tardor em... é menos us , e tardar de... está 
arcaizado: “foge da sintaxe hodierrao seu 
emprego [do verbo ardor) com à preposição 
de: Não tardou de chegar" (Tores) 4 4. TE: 
tardar, em + Infiniiva (s. OBS, em 3); tar 
dar com... Falar ou agir lentamente; proce 
der com demora, tardança; não se apressar: 
El andou a (ou em) responder. Tardou com 
a esposta. ! Tardar em... tardar lá. Demo. 
rar-se, permanecer (em algum lugar) por tem- 
po mais ou menos longo: Ele não deve tardar 
em Brasília 

TARIFAR TD: tariflo. Submeter (mercado. 
rias) a uma tarifa fixar por tarifas 0s preços 
de algo 

TARJAR TD(I: tarjáo (de, em.) Corcar 
ou guamecer de tarja: pêr tarja em; ora 


taperálo, Atapetar: Tapetar 


Tarjar um nome (em letras de ouro). Tarjor 
uma carta, um envelope (de negro) [para ir 
dica Io] 

TARRAFEAR TD: tarrafeálo. ta: tarrafeor 
Pescar com tacrafa: Ele torrafeou muito 
pelxerei, Fo tamajear no rio, — Var tar 
tafar 

TARTAMUDEAR TD: tartomudeá-o. tt: Di 
er ou falar gaguejando; gaguejr; balbuciar, 
dizer ou falar com tremura na voz, de medo 
ou susto: Tortamudear umas palavras, ume 
resposto, uma queixa. À criança ratamudeia 
— Var: tartarear, tataranhar 

TATALAR TD: satalólo. Int: atolar. (Faxes) 
produzir rudo seco, como de ossos se entre. 
chocando; rumorejar: Pombos tatlovam as 
asas Asas taralovam sobre a casa 

TATEAR 1, TD: tatcóio, Aplicar 0 tato 1: 
apalpar: Tatear a cabeça (com es mãos) o 
chao (com os pés). 4 Sondar, examinar com 
cautela; investigar; pesquisar. 7 2. Int tar 
fear. Tocar nas colas com as mãos, com os 
pês, ou com bengala, ee. pará se orienta 
Taiear no escuro (com a bengala, com as 
mãos) — Var: tctear 

ATUAR 1. TD: tatuéo. Fazer tatuagem em 
fo corpo, parte do corpo); imprimir ou gravar 
desenhos sobre (o corpo). 4 2. TDp: tania. 
se, Fazer ou deixar fazer tatuagem em si 

TAUXIAR TD(D: touxiblo (de... Laviar 
ou enfeitar com tauia (1 é, embutido de 
ouro ou prata, etc); embutir; incrustar, 
marehetar: Tousiar uma sela (de ouro e 
grato) 

TAKAR 1, TD: taxáto, Estabelecer ou regular 
a taxa ou o preço de (mercadorias, p.ex. / 
Regular (os salários os preços, ec) / Limi 
tar; moderar (as despesas, p. ex. 4 Onerar 
com imposto (arigos de luxo, produtos im 
porados, ex). Cobrar taxa(s) sobre (car- 
ta). 4 2, TDE tatálo a..; taxarhe algo 
Dar ou conceder regularmente (mercs, bene. 
fíios, favores, etc). 4 Taxélo em! Fixar 
ou determinar a taxa de: "O juiz taxoudhe a 
contribuição em dois mi crueiros” (Jucá) 
CF rachar 

TAXIAR [ks] It: raiar. Rodar (o avião) em 
tecra preparando-se para decolar (sinôn.: fo 
cer tá 

TEATRALIZAR 1. TD: teaalizóo. Adaprar 
(comance, conto, novels, et) a representa- 
ção teatral. 4 2. TD: tetraizá-o. lat teatra- 
lizar. Tornar dramático ou espetaculoso; fa 
er encenação (com): É um exagerado, gosta 
de tetralizar (as coisas mais banais) 


sor TEMPERAR 


TECER 1 ID: tecêlo. Int tecer. Eneclaçar re 
gularmenie os los de (nho, ee (como ece 
Ito); fazer (tecidos ou teias) com fios; 
ar como tecelão (at) Tecer algodão, linho, 
seda, El tece com muita habilidade 4 Fazer 
(intrigas, mexericos;: É uma lingua ferra, 
gosto de tecer intriga). ! 2. TD: tecêdo 
Compor; estruturar (um texto, um romance, 
um enredo, et.) 4 Entabular (negócio 4 
Promover; provocar (disputas). 4 3, TDI: te 
cêlo de... Mescar; entremear: A polhão te. 
conhe os dis de lances potéico. 4 Entei 
tar; adorar: Teceramelhe a cabeça de uma 
coroa de rasas. 4 4. TD: tecélo. TDp(: 
tece-se(em.... Enreaçar(se; enredar(se) 
emtrançar(xe): Tecer uma grinalda, suma 
coroa, Às repadeiras se tecem (no tronco da 
“nore, no muro) 

TECLAR 1, It: teclar, Bater em teclas ou num 
teclado (de instrumento musica ou de máqui- 
na de esceever). 2. TD: teclê lo Bater as te. 
clas de: Teor um piano, uma máquina dees. 
crever. Tecar notas. — Var: teclar 

TEIMAR 1. TE seimar (com... (em). In 
teimar. Inss (com teimosa); obstinar-se; 
porfiar; ser teimoso (em algo): Ela teima em. 
cursar Medicina. Telma (com os pai) em re. 
Sotmar a cosa. "Quem teima em dizer vera 
“ls, perde amizades. Teima, que vence, ico. 
o Jrade” (Prov), O menino teima muito. 
2. TD: teimar que... teimar + Infinitvo 
Dizer, sustentar com teimosia; pretender tei 
mosamente ou com insistência Ele eima que 
está sendo prejudicado. Telma que não sabe 
(ou não saber de nado. 

TELECOMANDAR TD; (elecomandio. Co. 
mandar à distância (aviões, navios, maquinis 
mos, ec, 0U fg. pessoas) 

TELEFONAR 1. TH: telefonar (de. (a, po. 
a.) telefonartlhe) (de... It: telejonar 
Fazer uso do telefone; comunicar-se por tele 
fone; liar, tocar (telefone) (para alguém) 
Telefonar (de Part fpara o Rio de Janeiro) 
Telefonou-les de Roma. Não dette de tele. 
“Sonar (para caso). ! 2. TD(N: telefonar (a at 
“uém) que. telefonart-lhe) algo. Comuni. 
car por telefone; ligar ou tocar dizendo: Tete 
“Sonamos( lhes) que voltaremos domingo. Te- 
lefonei-he) a notícia, a sua chegado. 

TELEGRAFAR 1. TI: celegrafar (de. (a, po 
ra. telegrafar (dh) fe.) ot telegrar. 
Fazer uso do telégrafo; transmidr ou enviar 
noúcias pelo telégrafo; enviar telegrama: Te- 
Iegrafar (de Londres) (para São Paulo. Tele 
erafamashes de Tóquio. Não deixe de tee. 
Erafar (da Europo). Telegrafou aos pais tee- 


grafoulhes. Telegrafou para cosa. + 2 
TA): telegrafar (a alguém que; telegro 
Jartlhe) algo. Comunicar por telêgrafo ou 
em telegrama: Telegrafamost-lhes) que esto. 
ramos de volta no dia 0 de outubro. Tele 
grafavam lhe ordens, notícias 

TELEGUIAR TD: releguláto. Gular à discn- 
cia aviões, foguetes, proces, te. ou fig 
pessoas 

TELEVISIONAR TD: televisioná do. Tranemi 
tir (espetículo, jogo, etc) por televisão, — 
Var televisor. 

TELHAR TD: selo. Cobrir (uma casa, etc) 
de telhas 

TEMER 1. TD: teméio; temer que... temer + 
+ Infinítivo (OBS. Int: temer, Ter temor, 
medo qu receio (de); recear: Ele não teme 
que o criiquem. Não teme críticas. Temer 
o inimigo. “Sa desejas me, não temas as abe. 
las” (Prov). Ela teme ficar doente. “Quem 
não deve não teme” (Prov). — OBS. Tb. 
ocorre temer de + Infiniivo, sobretudo em 
autores antigos: Quem se lembra sô just 
ga de Deus [..] teme de pecar” (Vieira: 
Melo), 4 2, TD: temêro Ter grande reverên. 
cia ou respeito: Temer os pais, £ Tes temor 
de ofender: Temer o Deus (Temêlo). 4 
3. T(DpI: temer( se) de. Sentir temor, me. 
do ou susto; assustarse; researse: Temer 
(ese de also, de alguém. “Como quem re- 
ceia, deseja é teme de alguma coisa” (Gar 
ret: Fernandes) 4 4. TE temer por... Ter 
apreensões ou euidados; inquita-Se; preocu 
parse; Temer por alguêm. Temer pela morte 
de alguém 

TEMPERAR 1. DA): emperá-o (com...) Int 
ou Tl temperar (com. Pôr tempero (em); 
fazer tempero; condimentar: Temperar (a co 
mid (com sal e pimenta). Temperar com 
mostardo Ele sabe temperar. 4 3. TD: tem 
perálo, Dar temperatura amena a: “Uma 
Suave Brisa tempera esta egito” (Melhora. 
mentos). / Dar têmpera, rijeza, consistência 
a (menais): Temperar o Jero, o aro, as er. 
mas. | Afinar (instrumento musica). 4 3, 
TD: temperóo. TDp: temperar-se. Suavi- 
aae( se); abrandart-se): Temperar(se) a luz 
& Foralecer(se) avigorar(se): Temperar 
(se) o caráter, a vontade, o espírio. 4 4 
TD(D: temperá-o (em .J. TDp(l: tempe. 
rarse (em... Conter( se); moderar(se); re 
primir(se): Temperar(se) alguém (nas pala. 
ras, nos seus rompantes. Temperar as pai 
xãos, a fúria. Temperá-lo (com...) tem 
perar-se (com... (Fazer) ganhar têmpera, 
“igor; tornar-se) enérgico, vigoroso: Tepe- 


TEMPORIZAR 


so 


ranese) a alma, à únimo (com penitêncios, 
com provações, ei). 7 5. TDI: temperéo 
feom.J. TDpil: temperarse (com... TI 
temperar com... Aiarse); harmonizar(se); 
(faze) concordar: Temperan-se) alguém com 
os colegas. Temperar o amor com a discipl- 
na“, temperava a necessidade com a con- 
vemiência"" (Machado: Fernandes). Apesar de 
divergir nas opinides, eles se temperam. 
“Não tempero com tuas opiniões radicais” 
(Auréio). 4 6. TD(M: temperáilo (com... 
Misturar proporcionalmente para dar sabor: 
Temperar um chá, refresco (com vinho) 
Temperar arcia e cimento (com gua): tempe. 
ra areia, cimento e água. + Modesar gosto 
de: Temperar o uisque (com água). 4 7. TDE: 
temperálo a, de..i temperarihe algo. 
Acrescenta; ()juntar: “Tempere um pouco 
de humanismo é sua cultura” (Aurélio) 
“Temperar de otimismo a vida” (Melhora 
memos) 

TEMPORIZAR 1. TD: temporisáo. Int: tem. 
porizar, Rexardar(-se); demorar(se); adiar 
(para outra ocasião): Temporizar uma dee 
são, um negócio. Ele preferiu temporizar 
fqualquer iniciativa). 4 2. TE temporizar 
leom... sobre, acerca de...) at: tempori. 
car. Condescendes; tcansigir; contemporiza: 
Temporizor com alguém (acerca de algo) 
“Achou melhor temporiar com as pessoas 

TENCIONAR TD: tencionáio. Faves tenção 
de; planejar; projetar; te a intenção de, in 
tenciona: Tenciona o imposshvel para ele 
chegar a general. Tenciona vijar à Europa. 

TENDER 1, TI: tender 0, para... Ter tendência 
ou vocação; inlinar-se: Tender ao (ou para 
0) sacerdócio, às(ou para as) aie. Dirigir 
“se; encaminhar-se: "Val mal de negócios, 
tende para a falência” (Aurélio); ee tende a 
falir, tende à folência.  tnclinar-se; propen- 
der: “Tende a lingua portuguesa para tornar 
transiivos retos verbos que outrora só se 
usavam como transiivos inireos” (G6is); 
tende à torná-los transiivos diretos. 4 Ter 
em vista, em mia ou por fim: destina-se; vi 
sa: Seus esforços tendem para (ou 0) conci 
ia os dsidentes. 4 Vira.s; volta-se: Os 
ventos tendem a (ou paro) o leste 4 2. TD: 
tendêo. TDp: render-se (p. us) alargar 
(se; estender-se) 

TENTAR TD: tentáo. Tratar de conseguir: 
buscar ou procurar; pretender; inemar 
(alto). 4 Arricar; empreender (um negócio 
4 Provar; experimentar (soluções, objetos, 
ele). 4 Pôr em prática; empreender (uma car 
teira). 4 Empregar (meios) 4 Aventurar- 


se a (o mar, p.ex). 4 Instaurar (ação, de 
mando). 4 Expesimenior; ensaiar (uma 
ação). Insuigar alguém) para o mal para o 
pesado. 4 Causar desejo a (alguém; provo. 
cat. Procurar seduzir (alguém 

TENTEAR TD: temeí-o. Sondar com tenta, 
asirumento cirúrgico (uma ferida, uma fist 
ay, 4 Examinar; perscrutar; sondar (opi 
niõeo). 4 Experimentar; tentar (fórmulas, 
negócios). 4 Apalpar; tatear (o chão, uma 
parede, 

TEORIZAR 1. TD: torisáto. Int: teorizar Ex. 
picar (algo) por meio de teorin(); tratar (as- 
Sumos) teoricamente: Ele prefere teoricar a 
másica a prateála. Teorizar (fatos, a reali 
clede, se) 12. Jutou TE teorizar sobre... 
Expor uma teoria ou ieorias discorrer teori- 
“camente (sem passar à prática): Esse profes- 
sor gosta de teoriza (sobre a lingua); esquece 
a prático 

TER, TD: té10. Ter à posse de; possui (di 
nheiro, propriedades, etc). 1” Apresentar 
possui (certo aspecto, saude, et). / Dispor 
de; poder gozar (dias de folga, férias, te) 
Fruir; gozar (fama, etc), 4 Alcançar; obter 
(uma vitória, sucesso, ec). 4 Entrar na pos 
se de; receber (herança, ec). 4 Ser pai de: 
Ele tem três filhos. Quantos filhos tem? 4 
Ocupar; manter (cargo, função, eic). 
Aral; granjear (apoio, simpatia, etc). 7 
Gerar; proerir (filhos, filhotes, cria) 1 Ser 
dotado de (capacidade, talento, inteligência, 
etc). 4 Sentir; revelar (sentimentos, amor, 
confiança, medo, etc). 4 Sofrer de; experi- 
mentar (fome, sede, febre, etc) 4 Proceder 
com: Ele teve muita calma, muita paciência 
4 Trazer vestido ou calçado; vestir ou cs 
“ Ensinar; lecionar; ser professor de Quan 
os alunos ele tem? Ela tem poucos alunos. £ 
Ser dirigido, adminiarado por: O país tem 
um goverto democrático, A empresa tem 
bons dirigentes. 4 Adotar Seguir: Eles têm 
opinides aierentes. Não têm critério. 4 Race. 
her (alário, recompensa ou punição, et). 4 
Assisir à; presenciar (mudanças, espetácu. 
los, jogos, etc). Profeir; emli (palavras, 
expressões, respostas, ele). 4 Fazer (cesto 
sesta). 4 Encerra; conter: Quantos litros 
tem este barril? 4 Contar: Quantos anos 
tem? Ser de cortas dimenses: Quantos me 
tros tem a sola? 4 Ser composto de; constar 
de: Quantos péginas tem o livro? 4 Ter 
que. Jul; pensa; supor: Tenho que é ur- 
gente uma rejorma administrativa, / 2. Imp 
TD: ter also ou alguém (em...) (OBS. 
(Bras. pop, fam.) Haver; existir: Não tem 


so 


TESTAR! 


problema. Não tem diva. Não tem perigo. 
“Não tem da na bica” (Nascente). “Tinha 
lá multa gente ontem” (Jue. “ND meio do 
caminho tinha uma pedrartinha uma pedra 
no meio do caminho" (Drummond). 4 Acon- 
tecer; ocorer: Teve acidentes no fim de se. 
mae. "Teve um slêncio ftigado" (Mário 
de Andrade: Elia) — OBS.! Sintaxe brasile 
ra, da linguagem pop. é fam que “não é sem 
exemplo em Portugal” (Jucê, 1937: 66) O 
autor dá exemplos de Castilho (“Não tem di 
vida não", Garret (º.. hoje não te 

80") é Camilo (Não tem de quê”, 

uma coisa que chamam academias", onde 
tem equivale a hã, impessoal. CF. Lessa: 37.9 
é 83.5, No nivel culto formal, praticamente 
não tem vigência esta sintaxe. / 3. TDI: (6. 
“oa, em... Segurar; suster; trazer consigo: A 
“mãe vinha o filho ao selo, ao peito, no colo, 

nos braços. 4 T&lo consigo. Conservar. 
manter: Ela tem consigo retratos, contas. / 
Ter algo com... Estar relacionado ou imeres. 
sado; haver analogia ou semelhança: Que tem 
sto com aquilo? Não tenho nada com iso. 
4. TD: to. Int te. Ser possuidor de (bens, 
averes, recursos financeiros, etc): Ajude. 
mos aqueles que não têm (nad) “Não tem 
nada quem nad lhe basta” (Prov. “Estuda 
e seberd, guarda e terás” (id), "Quem «as 
“rinte não pode, aos quarenta não sabe e aos 
cinquenta não tem, nunca será ninguém (ou 
não pode, não sabe e não tem)” (id) 4 5. 
TD Pred: (élo 4 Predicativo. Manter; com. 

serva; possuir: Tinha a cabeça inclinado, 
raspado, imóvel. “Não tem seguro o eu esta 

do, rei desarnado” (Prov. 4 Apresentar 
Tem os olhos vermelhos de chorar. ! 6. TDI 
Pred: 1/0 por, como + Predicatvo. TDpl 
Pred: tese por, como + Predicativo. Com 
siderarç se); julgar se): Tenho-a por hones 
ta. “Sempre o tive como pessoa de bem” 
(Auráio). Ele se em por súbio. “Ruim seja 
quem por ruim se tem” (Prov. 4 Possui; 
aver(se) "O súbio só deve ter a si por guar. 
digo de eu segredo” (Prov. 4 7. TI (Au: 
ter de, que + Infinito (OBS.3, Indica ne. 
cessidade, obrigação ou dever: Tenho de (ou 
que vigjr. “Para ovos frlgir temos de os 
partir” (Prox ) “Teve que concordar" (Ma. 
chado: Fernandes). / Indica fatalidade, des 
tino: “O que sem de (ou que) ser tem multa 
“Jorça” (Prov. “Quem tem de perder, perde 
Sempre” (ia), — OBS.) O originário é ter 
de... O que, nessa acepção, surgiu por cruza 
mento com tr (alo) que + Infinitivo TD, 
onde o que é pronome selativo, objeto direto 


do infinitivo: Tenho (muito) que facer, temos 
(o) que comer = Temos coisas as quais (deve. 
mos) fazer, as quais (podemos) comer. O uso 
atual mostra esse ter que amplamente consa- 
grado, ficando ter de mais resto à escria 
Tormal. 4 8. Aux: ter 4 Partcípio. Forma 
“tempos compostos” da voz ativa — Eles 
nham saído. Deve ter chegado. Talvez tenha 
viajado. Terê Tera ido — ou exprime supe 
to iterativo e permansivo: Tio estudado 
“A areia tem copido, e  lro/ De minha in- 
“Janda história está completot” (Fagundes 
Varela 

TERÇAR 1. TD: terçéo. (p. us.) Misturar (rés 
coisas, como trigo, milho e centeio para fazer 
pão). (pus ) Dividir em três partes. 4 Cru. 
2ar: Terçar armos. Terçar a copa. 4 2. Tl 
terçar por, a (ou em) favor de ou contra. 
Lutar; combater; bate-se: Terçar por (ou a 
“Javor de) uma causa, por(ou em favor de) at 
guém. 4 Tesçar (com alguém) por, a (ou em) 
favor de... mterceder; intervir: "Terçou com 
o imperador pelos cristãos” (Brito: Aulete 

TERGIVERSAR 1, Int: iergivesar (. us.) Vi 
ar as Costas 42. Int ou TE: tergiversar (com, 
em, sobre... Usar de todeios ou evasi 
mostrar-se iresluto; hesitar: Tergiversar na 
resposta, nas decisães, com as responsabil- 
dede, com os compromissos. Ele ficou tergi. 
versando (sobre o que fazer 

TERMINAR 1, TD: termináio. TDp ou (m, 
5) Int terminar (se). (Fazer) chegar 20 seu 
termo; acabar(-e); coneluir(se): Terminar 
“um trabalho, uma aula. A aula terminou. 4º 
2. TD: terminóto. TDpE ou (m. us.) TE: ter 
minarf-se com, em, por. Ocupar a extremi- 
dade de; dar ou encontrar a demarcação (em 
alguma coisa): “Uma vasta proça termina a 
avenida” (Lelo) A avenida (e) termina por 
ume (ou numa) vasta praça, Termina(-se) a 
“pra com um morro. Meu terreno termina 
aqui 43, TH: terminar em, por... (Gram) 
Ter por desinência, sufixo ou parte final 
Formas verbas que terminam em mos. Palo. 
vrae que terminam por vogal, por consoante 
“14. TI (Aux) terminar de + Infinivo. Aca- 
bar; vir: Ee terminou de falar, de chegar. 4 
Terminar por + Infiniivo ou terminar + 
+ Gerúndio. Acabar (aspecto cescaivo, con 
elusivo) Ele terminou por desistir. Terminou 
desistindo, 

TERRAPLENAR TD: teraplenáo. Fazer à 
terraplenagem de (cavidade, valo, eco; en- 
cher de tera. — Var: terranlanar. 

TESTAR! (ig. a testemento) 1. TD(D: testóio 
a.) estar (lhe algo. Int: testar. Deixar em 


restar 


E 


testamento; fazer seu testamento (em favor 
de); deixar por morte; lesar: Testar (seus 
Den (à esposo, aos filho). Morrer sem tes. 
car (seus bens). 2. TD(N: testo (0. es. 
tartlhe) algo. Deixar como em testamemo; 
deixar ao morte; ransmir; legar: Tesrou 
belas obras ás nossas letra). 4 3, TE testar 
de... Dispor em testamento: Testar de todos 
cs seus bens 

TESTAR (lg à teste) TD); testóto. Submeter à 
teste; aplicar testes a Testa (s Conhecimen. 
os de alguém. 1 Experimentar; provar xa- 
minar. 4 Fazer Funcionar experimentalmente 
(mecanismo, instrumento, material, tc). 

TESTEMUNHAR 1 TD: testemunhá lo Intou 
TH: testemunhar (de, sobre, contra ou a favor 
de...) Dae testemunho (acerca de); fazer de. 
claração como iestemunha; declarar ter visto, 
ouvido ou conhecido: Testemunhar um cri 
me, irregularidades. Testemunhar dos (ou so 
bre 09) aros de alguém. Testemunhar sobre 
fatos, sobre o que viu. Testemunhar a favor 
de (ou contra) alguém. Negou-se a teste 
ha. 4 2, TD: testemunháio. Ver; presen. 
ciar (atos, fatos, cc). 4 3. TD(D: tester 
hálo (a; testemunhart-he) algo. Conti. 
mar; comprovar; demonstrar: ss (hey tes- 
cemunha à popularidade do artista. Isso 
(lhes estemunha que (ou quanto) a artista é 
popular. 4 Manifestar; expessar: Testemu 
hou) sua gratidão, seu contentamento. 

TILINTAR TD: tlináio. tt: tilntar. (Fazer) 
suar como campainha, sino, moedas que se 
chocar, et.: Tinta um chocalho, as espo- 
tos. Tilintam chocalhos. As esporastlintam, 

TIMBRAR 1. TD: timbrá-o. Pôr timbre (nie. 
ni, sinal, carimbo, se0) em; marcar (escudo, 
papel, etc.) com timbre. 7 2. TI (Pre): tim 
rar em + Infinivo; timbrar de + Predi 
cativo. Caprichar: esmerar-se; orgulhar-e 
“Cenas senhoras, que timbram em imitar 
aquelas a quem mais desprezam ” (Mencae 
Juca). "Ele timbra de (ou em) ser o primeiro 
“do clesse” (Melhoramentos). "Sempre tim. 
brou em se Justo"" (19). Timbrar de justo, 
de honesto | < Timbrar de/ser justo, homes. 
0), 4 3. TDI Preg: imbráo de + Predicai- 
vo. Tachar: Timbrar alguêm de venal 

TINGIR 1. TD: tinsito. Meser em int, colorir 
artificialmente (panos, seda, couros, etc.) 7 
Dar cor à; pintar (os cabelos). 4 Comunicar 
ora; manchar: O sangue tnge o lago. 4 Fa- 
er corar; ruborizar: O pudor tinge-dh as fo. 
ces. 4 2, TDI): cingéto (de), TDPII: 
tingir-se (de... (Fazer) tomar certa cor; co- 
locirtse: O indio tingi 0 corpo (de verme. 


lho) Ele se tngi (de vermelho). O sol tinge 
as muvens (de rosa. O vaetingie-se de verde 
3. TDI: tingido de. TDpI: tingie de 
(Fazer adquirir certa Facera ou aspesto: Ti 
girt-se) uma campanha de conotações (ou co- 
orações) suspeitas, 

TINIR 1. TD: tnio. Int ini (Fazer) das (me- 
at ou vidro) tm som agudo e vibrante; (a. 
2ery produzir tnido; (fazer) vibrar ou soar 
agudamente: As espadas tniam. Copos t- 
nem. Tinir as espadas. Tinr copos. Tinir os 
ferros, a campainha, a sineta A araponga i- 
ne, 4 2, TK tinir de... Tirar: Tinir de fio, 
de febre. 4 Ter em grande quanidade ou in- 
tensidade: Tinir de fome. Tinir de curasido. 
de. 43. It ini. Zuni (os ouvidos), 4 Bri- 
Ilhas intensamente: O sol tini. ? Achar-se em 
grande exciação nervosa: À hora do jogo se 
aproximava, os torcedores tiniam, / Estar 
bem preparado (para exames, jogo, etc): Os 
auletas estão inindo 

TIQUETAQUEAR 1. Int: tiguetaguear. Fazer 
tiquetaque (o relógio). 4 2. TD: iquetagues- 
«lo, Marcar ou assinalar (minutos, segundos) 
“com ciquetaque 

TIRANIZAR 1. TD: tranizáio. Int tisanzor 
Savernar (um povo) com tirania; opermir. 7 
2, TD: iranizó-o. Tratar (pessoas) com seve. 
ridede ou com excessivo rigor oprimir. / 
Criar obstáculos a; embaraçar (a viéa de 
alguém) 

TIRAR 1. TD: trólo. Extrair; arrancar (om 
desue). 4 Despi (roupa) descalçar (sapatos 
luvas), / Conseguir; obter; receber; auferir: 
Tirar boas notas (nas estudos). Tirar alguns. 
milhões de lucro, de comissão. 4 Frequentar 
(cento curso) até 0 fim. 4 Extrpar; eliminar 
(eicios, maus hábitos). / Apagar (mancha, 
nódoa). 4 (Fazer) bate: (fotografia, resrto) 
(Fazer) bater (radiografia). 4 Transcrever 
(lera de) (música: samba, etc). 4 Tocar de 
ouvido (música), / Compor (de improviso 
Tirar uma marcha, tum samba. 4 Cumprir 
(emtençaj: Tirar alguns anos de prião, 4 2. 
TDI: tirá-lo (de... Fazer sair (de alaum lu 
gar; eira: Tirar o vaso (de cima da mesa, 
da sala). Tirar um lenço (do bolso) 4 Ara. 
cat; cevebarar: Tira a armo (ls mãos) 
“"Se queres água limpe, ira-a de fonte viva” 
(Prov). 4 Puxar; sacar: Tirar o revólver (da 
cintura) a espada (da bainha). 5 Obrer em 
resultado; auferir: Tirar proveito, vantagem 
(de uma situação). 4 Dedueir; infeci: Tire 
(desses fatos as suas conclusões, as conse. 
qúências. “Do evo alheia tira o prudente 
conselho" (Prov.). 4 Tirar algo (a... tirar 


Exercícios e Testes — Os números indicam parágrafos 603 Ea 


5. Destes plurais indicar o único errado (212 ss.) 
1. projétil, projétis 
2. paul, pauis 
3. cível, cíveis 
4. açúcar, açúcares 
5. réptil, répteis 


6. Destes plurais indicar o único errado (216); 


tabelião, tabeliães 


idadães 


capelão, capelães 


vão, escrivães 


a e Sintática 


à análise léxica do “se” desta or 


1. Sublinhe a letra que corresponde 
Quanto mais populoso um país, tanto mais estradas se constroem. 
a pronome reflexivo - 401, 402 
b. pronome recíproco— 403 

pronome apassivador — 404 


pronome impessoalizador —405 


Sublinhe a letra que corresponde à análise léxica do “se” cesta oração: 


Ele se reserva o direito de deixar a casa quando quiser. 


a. pronome reflexivo - 401, 402 


b. pronome recíproco 403 


e. pronome apassivador — 404 
d. pronome impessoalizador 405 


3. Das seguintes funções: 


reflexibilidade pronunciada 401 


b. reflexibilidade atenuada (expleivo, sem nenhuma função sintática) - 402 
e. reciprocidade - 403 

d. passividade 404 

e. impessoalidade — 405 


determine a que indica o “se” destas orações: 


A. Ele se morre de amores pelo seu clube, 
B. Quem não se orgulha do que faz? 

€. Diante da evidência da culpa, eles se propuseram a incenizar o prejuízo. 
D. Você já notou comoeles se cumprinentam? 

E. Nem tudo se perdeu na inundação. 


sos 1ocaR 


lhes algo. Roubar; furar: Tiraramt-hes o 
relógio e algumas las. 4 Eliminar; afastar 
evitar: “A doçura do proveito tia a dor ao 
dano” (Prov). 4 3, TDI: trélo de... Demo. 
ver; dissuadir: Tirar alguém de um intento 
Ninguem 0 ia disso. 7 Levar; arebatar: A 
mort 0 irou do convívio des seus. 4 Dim 
nur; subir: Tiro tr de sete, Tiáilo 
a... Fazer perder; privar: À colma ninguém 
Me tira 4 4, TDQ): tiro (de... TDI: 
rarse de... Liveae(se); libertar-se): Tirar 
(se alguém da prisão, de um perigo ou pro. 
blema. “Fusiu da prisão, prometendo tirar 
[eai as amigos” (Aurélio), 7 Desviar(se), 
afastar (se); (fazer) sair; arredar(-s): Tiaras 
olhos de um objeto, Tirar as crianças da sala 
Tiratse) alguém do bom (ou do mau) cami. 
ho, "4 mulher e o vinho tram o homem do 
seu juizo” (Prov. Tirese da! “Diz o asno 
ao mulo: tira-te daqui, orelhudo” (Prov 

TIRITAR Iatou Tl: tiiar (de... Treme e/ou 
bater os dentes (com fio ou medo: Tíiarde 
“frio, de medo. À criança tiriava 

TIROTEAR 1. Int ou TI: úrotear (paro, com. 
tra... Fazer tiroteio: “Ume brigado gera 
porto.) rtroteando para qualquer ponto” 
(Euclides da Cunha: Fernandes). Os bondi- 
dos começaram a tirotear (contra a polícia 
42, TD: trote, Dir tirei contra: 4 
polca tioteou às bandidos. 

TISNAR 1. TD: tisnóo, Tp: tismarse. (is) 
Tormar(se) negro, enegrecert-s) de carvão, 
fumaça, etc: Tisnartse) a roupa. 4 Tostar 
(es); requeimar-se): Tisnarse) 0 rosto, ts 
arf-se) alguém ao sol. 4 2. TDXI: tisnáto 
(de... TDp(N: úlsnar-se (de...) Manchar 
(se); enodoar (se); sujar(se): Tisnar a roupa 
(de carvão, de fdigem). Tisnarse (de car. 
v80), “Sua roupa tisnou-se de carvão” (Me 
Ihoramentos) 

TITUBEAR 1. Int ou Tl: titubear (em... Ter 
dividas ou vacilações; duvidar; vacilar; est 
tar: Ele falou sem titubear (na escolho das pa. 
lavras). Titubear muma escolho. Titubear em 
tomar uma iniciativa. 4 Falar com hesitação 
ou dificuldade: O líder itubeova fmas suas in. 
tervenções 4 2, Int: ttubear. (menos us.) 
Vacilar nos passos; ter dificuldades em se 
maner de pé; cambalear: O bebado ltubeava 

TITULAR 1. TD: itléio Der titulo s iitu. 
ar (um livro ou artgo, uma obra). 7 2. TDI 
Pres titulo de + Predicativo. TDpI Prod: 
diularse de + Predicaivo. Dar(se) cento 
“íulo ou nome (a) chamar(5e); denominar 
(ese): Tituou a composição de Devaneio. TI 
tuar( se) alguém de Reformador 


TOAR 1. Int: toar. Emitir tom ou som lore; 
soar (com força): Tog a artilharia! Trove 
jar; estrondear: Toam os trovoes. 4 Sogr; 
ressoar (vozes, cantos, palavras, cre) 4 2. 
TI: toor a .; toarlhe. Convir; servir; apra 
dr: A solução não the toou. Não lhe tosram 
os argumentos. 4 Togrtlhe) (a..). Soar: 
Não lhe toa a regência consistir de; toa-Mej a 
inglês, 4 Toar com... Condizer; combinar; 
ajusta-se: 4 sal de espera togva com ore. 
o da fazenda” (Lobato: lu). 4 3. TI Pre 
toa lhe) a + Predicaivo Ter o tom ouares 
de (ser); pasecer: Isso (lhe toa a blasfêmia 
Suas palavras toaram a provocação. 4 Toar 
(she) como + Predicativo. Parecer figurar 
-s€; sor (como sendo): Os argumentos 100. 
ramt-lhe) como absurdos. 

TOCAIAR TD: tocuiálo. Int: tocaisr. Em 
boscar-se para caçar ou matar ficar de tocaia 
ou espreita (de: Ficou atrás de uma moi. 
ta, socaiando (a caça, O inimigo). — Var 

TOCAR 1. TD: ocá-lo. Int ou TI: tocar(em.. 
Pôr a mão (em); (apalpar; aplicar sentido 
do tato (em: Tocar (njos objetos. Cheirar, 
tocar, provar, 4 2, TD: tocáilo. TE tocar 
em... tocarlhe(=nela, Pôr se em contato 
cor; roçar: Tocar (njo chao. Tocar (emy at. 
sém; tocá-o ou tocarhe (nele), 4 Tocê- 
+lo; tocar em... Fazer escala (em): Tocar 
injum ponto. Y Mencionar; referi: Tocar 
(num assunto (no ponto nesrálgico de uma 
questão. 4 tmpressionar; sensibilizar; como 
ver: A ldgrimas da me le tocaram tnjo co. 
tação. 5, TDI: tocá-lo em... Passardo leve, 
roçar: Tocar s dedos uma ferido, os lábios. 
uma imagem. 4 Aúingir de um golpe de es 
pada ou Horee: Tocou o adhersári no bra 
go. 7 4. T(DIE: tocar (o telefone) para 
(Tentar) comunicar-se por telefone; liar: To- 
car (o telefones para alguém. ! 5. TD: tocá- 
«lo. Bater em (animal) para fazer andar; e 
cotest; esporear. 4 Tanger; conduzir (os 
bois a gado). 4 Agular (os cães) Chegar as 
atingir (lugar, ponto). 4 Estar comiguo a; 
continar. 4 Excitar; influir: O exemplo, o 
conselho toconeo. ! Levar adiante; fzer pro 
gredir (uma campanha, um programa). 7 6 
TD: tocálo. In: tocar. Tirar sons de; fazer 
soar: Ele toc (piano) com muito sentimento 
4 Executar (música): O pianista começou a 
tocar (um samba). 4 (Fazer) produzir (som 
ou sons); (azen soar: "O sino tocava as seis 
badaladas” (Auréio). O sino tocava. 4 
Anunciar (as horas por melo de badalados, 
Batidas, ee. O relógio começou a tocar (as 


TOLDAR sos 


cio horas). (Fazer) (prosseguir: Mandou 
o motorista tocar (o carro, o tá (em frentes 
41 TD: tocá-o. TDR: tocarse Pôrl-se) em 
cortato; apalpar(se): Um tocou o outro 1o- 
caram-se. 1 8, TDp(Iy focarse (em...) Ter 
um ponto comum de contato: Esferas que se 
tocam (em um só ponto). 4 9. T(DpJI: tocar 
38 paro. ese); seguir; pas; dirigir-se: 
Tocoutse) para a fazendo, para lá. 4 10 
TDp: tocarse. Aproximar-se, unirese; ter 
pontos em comum: "Os extremos se tocam 
(Prov). (er) Ficar levemente embriagado. 
4. Tl: tocar. Atingir apronimadamen. 
te; aja: As despesas tocaram a dos milhoes 
4 Relacionar-se; pertencer: A questão toca 
ao direito comercial, 4 Tocar a. tocordhe 
Caber por sorte ou em parilha: Tocaranlhe, 
de herança, alguns terrenos.  Dises respeito 
dnteressar: É um assunto que lhe toca, 1 Ca- 
ber; competir: Toc-lhe a ele tomar as medi 
des cabivis. São problemas que lhes toca re 
solve (ep. Toca-lhes resolver esses proble. 
mas). Tocar em... r contra; chocarse: O 
Barco tocou mum rochedo, 4 Falar em desa 
bono de: Tocar na reputação alheia Tocar 
“por... Chegar; atingir; alcançar (em altura): 
“Ela já toca pelo meu ombro” (Jucá) 4 12, 
It focar. Dar sinal de chamada ou de iza. 
ão feita: O telefone começou a tocar 

TOLDAR 1. TD: toldo. TRC: toldorse 
de .J. Cobre; escureserçsey; anuviar 
(es) ou rublar(5e): Nuvens toldavam o cu. 
O eau toldouse (de nuvens). 4 2. TD: toldê- 
o. (p. 05.) Cobrir com tolda ou toldo (bar. 
“o, teatro, crço, carro, et. 

TOLERAR 1. TD: toleráio, TDp: tolerar. 
Suporar(se) com paciência ou com indul 
Eência: Tolerar os defeitos, o gênio de at. 
guém, Eles se olevam (um go outro, uns aos 
outros) 4 2. TD: tolerálo, Consenirtacita. 
mente; condescender com. Permitir a live 
prática de (erenças ou cultos reiiosos) 7 
(Med ) assimilar: digerir: Seu organismo não 
tolera essa substância 

TOLHER 1. TD: tolhélo, Estonvar dificultar, 
embaraçar (a ação, os movimentos, etc). 7 
Opor-se 8; pôr obstáculo à, obstaculizar. 7 
Embarger; prende: O susto (ou 4 emoção) 
he colheu a voz. 4 2, TDI: tolher alguém (1o- 
ho) de. ou tolher algo a alguém; tolher. 
«lhe algo. Impedir; proibir: A timidez o (0 
neu de reagir prontamente. 4 timides lhe to. 
leu uma reação pronta, “Toíio de fazer 
uma tolice" Juci). 4 Tolhêlo de. Bivar 
A paixão tolheo do bom senso. 4 3, TD( 
iolhê-o (de... TDpE: olher-se (com...) 


AA ASR. poço an> Pedi rms RR SOR 


(de), TD: tolherse Parliar( se: (fazer) 
ficar imóvel: O reumatismo tolheu-o (das 
pernas. Tolheu-se (com o reumatisnto) das 
pernas. O medo toheu-o. Tolheu-se de medo. 

TOMAR 1. TD: tomélo TE tomar de 
(OBS. Pegar em; apanhar: Tomou (de) um 
livro é começou a ler. Tomar (de) um instru. 
mento, Tomar as rédeas da montaria. "To- 
“mei de um lópis para escrever” (Ju), 4 To- 
má-o; tomar paro, por. Seguir (um atalho, 
um caminho, uma estrada; uma direção, um: 
rumo); dirigir-se, encaminhar-se (para, por: 
Tomar (por) um atalho, um caminho, Tomou 
por tma picado. Tomou para a fazendo. To- 
mou (para) 0 lado do igreja. — OBS! Tomar 
de um objeio é como pegar de um objeto, on 
de existe a ida de ulização do que se toma 
nas mãos. 4 2. TD(I): tomá-lo (em, mora, 
por... Agarrar; segurar: Toma a Criança 
nos braços). Toma-a pela mão. Tomou oi 
vro (nas mãos). Tomouro para si. Tomálo 
fa, de; tomart-lhe) algo Tira; artebata 
furtar: Tomar objetos (a ou de alguém). To 
mar 0 alheio. 4 Exiglr; pedir; obter: Tomar 
satisfações (a ou de alguém. Tomar.lhe srs. 
Jações, explicações. ! Tamá-lo (a... Consu- 
mi; exit vequerer: 10 toma tempo (ás 
pessoas) ssa lhes toma tempo. / Tomi-lo fa 
“ Encasregar-se de: Tomar a sj o governo 
de cosa, uma tarefa, ele. Tomar asia desfor. 
ta, 4 Toméo (de. Beber; sorver: Tomar 
água (de um copo). Tomou (lo xicara) um 
gole de lite. 4 3. TDI: tomá-lo em... Sus. 
pende sustentar; aguentar: Tomar alguém 
nos braços. O sacerdote toma o cálice nas 
“mãos.  Tomá-lo de... Retira; lrar: Tomar 
Jum livro da estante, uma fruta d cesto. 1 
Tomásto por. Confundir: Tomar uma coisa 
“poroutra 4 Tomloa, de. tomarlhealgo 
(OBS.3, Pedir emprestado: Só toma dinheiro 
lemprestado) de ou a) amigos. 4 Tire; acre 
Detar: Tomar um objeto de (ou e) alguém. — 
OBS.3O usual entre nós é tomá lo de algum: 
“não nos parece natural a sitase Tomei. 
dh livro. Dizemos Tomei o livro dele” (Ju 
cá, 1937: 649,04 Tomei dele livro. 1 4. TD: 
somá-lo. Conquistar (uma fortaleza, uma ci- 
“dade, etc). / Contratar s serviços de; assa 
larar (um criado, p.ex). / Caleuar, medi 
Tormar as medidas de alguém, de um terreno, 
te. Preencher, ocupar (espaço): O armário 
tomou todo o lugar disponfsel. 4 Aceitar; re 
ceber (ordens). 4 Adquirir; assumir; apresen. 
ar (um cesto ar, aspecto, ic. 4 Aspirar (ra 
Pê). Come (alimentos, eleições) ou beber 
(água, chá, et, etc). 4 Engolr 0 conteudo 


so TORCER 


de copo, cara, ec). 4 Levar (um susto) 4 
Apoiar (o parido de alguém). / Adotar (uma 
atitude, uma decisão). 4 Avinir (ceras pro- 
porções). 4 5. TDI Pred: tomá-o como, po 
ra, por 4 Predicativo. Escolher; adotar: Eu 
o tomo para (ou por, como) modelo. Toma-o 
por testemunha. 4 Tomólo como, por + 
+ Predicatvo. Considerar: Tomou o louvor 
como ironia. Tomouca por ingênuo. 4 6, TD 
Pred: tomá-lo + Predicaivo. Apanhar; pre 
gar; surpreender: A chuva tomonos despre- 
venidos. 7. TDpI: tomar-se de. Ser inva 
dido (por certo sentimento): Tomar-se de me. 
do, pavor, pânico, etc. Tomar-se de amor, 
piedede, ódio, eic. Tomar-se de emoção, 4 
Deixar-e persuadir, influenciar: Tomar-se 
“do aviso, do conselho, das palavras, dos ar 
gumentos de alguém, 

TOMBAR! (ig. à tombo “queda”) 1. TDA: 
tombério (em, sobre... Tt ou TE tombar 
fem, sobre... (Fazer) car (no cão); derrubar 
(TD): Tombaram uma árvore (na calçada, so- 
bre a estrada), Uma árvore tombou (na colça- 
da, sobre a estrada). "O carroceiro arrastava 
o hai pesado, tombando-o sobre a calçada” 
(Coelho Neto: Aucélio), Tombar uma mesa, 
um armário. 4 2. at ou TI: tombar er, so. 
bre... Cair desprendendo-se: Tombam ga- 
lhos [na estrada) (sobre a grama). 4 Cair: Um 
ciclista tombou (na pista) (sobre o cimento) 
4 Tombar (de. (para; tombar em, so- 
bre... tombar. Despenhar-s; rolar: Pedras 
tombam (do morro) (para a estrado). Um ro. 
chedo tombou sobre a ponte. 4 Tombar (pa. 
ra.) Inelinar-se; descai: Tomar para o lo. 
do. O bibado tombava (para os lados). 4 
Tombar (em...) Declinar; desaparecer lema 
mente; cai: Jo tombando o sol no horizon- 
e), 3, TE tombar em, sobre. Incdir: Um 
ao tombou na (ou sobre 0) antena, 4 Tom. 
barem, por... Deslizar: Lgrimas tombaram, 
he nas (ou pelas) faces. Tombar de... 
Baixar; cair: "05 títulos nacionais de 59% 
tombaram a 89” (Rui: Jucê), 4 4, Int: tom. 
bar. Bexay; deseer: Vi tombando note / 
Is abaixo: Árvores velhas, velhos edificios 
vão tombendo. 

TOMBAR? (iz. à tombo “Inventrio) TDQ 
Pred): tombo (como + Predicarhvo). In. 
ventariar, registra, arrolar: Tombar lendas, 
canções, provérbios (como tesouros da cul 
ra popula 4 Pêr (o Estado) sob a sua gua 
da (bens môveis e imóveis) para os preservar e 
proteger, dado seu valor erqueológico, arts. 
tico ou Qutro: O Goterno tombou o edifício 
feomo testemunha da arquiterur açoriana 


TONIFICAR TD: tonifcálo TDp: tonificar 
“se. Avigorar( se) revigorarse); robusteer 
ese: As loções Joias tonificam a pele” 
(Lelo. Tonificar-sey a pele com loçõesfrias 
Tonificat-se) o caráter. 

TONTEAR 1. TD: tonteálo. Int: tontear, tor- 
nar(se) tonto (fazer ficar tonto (fazer ter 
tontura(); atordoar(-se) estotear: A baru- 
feira tonteia-o. Ele tonteou com à barahei. 
ra. 4 Alvoroçar(se); periubar(se); esto 
teartse); A notícia tonteoo, Ele tonteon, 
não podia acreditar. 4 2. Int: tocar, Dizer 
ou fazer tonices, . &, disparates, alice; is 
paratar, 4 Cabecear: Começou a tontear 
de sono, 

TOPAR 1. TOC: fopó-o em). TDPT: topar. 
-Se(eom...Jfem..). TI: topar com... em... 
TD: topar-se, Encantrr(-se); deparar: To 
“per (com) alguém ou algo fem certo lugar). 
“Topou velho amigo muma esquina” (Au: 
célio). Topoieo (ou Topeu com ele) numa es. 
quine, Topowse com o velho amigo (mma 
esquina), Toparam-se uma esquina. Nunca 
“mais se toparam. 4 3. TDI: topálo fem... 
TE opor com... (em... topar em... Encon- 
trar; achar: Topei (com) algumas incorreções. 
(mo test). “Leio-lhe duas pásines, e topo em 
três imprecisões de estilo” (Aurélio). 4 3 
TD: topá-o. Aceitar (a parada, no jogo): Ele 
“Jogou alto, ninguém topou a parada. 4 To- 
par à parada (Mod: enfrentar à agressão; 
aceitar o desaio. 4 Aceitar (uma proposta, 
um negócio, um convite, etc). / 4, TD: topé- 
do; topar que... Int topar. Concordar: Ele 
topa que a gente 0 nomeie lide? Ele topa ser 
nomeado) lider? Queriamos que liderasse o 
arupo; ele não topou. 4 5. TDBI ou (m. 15.) 
TI: topar(se) em... tr e encontro; chocar. 
se: Topar numa pedra. "Topowse em uma 
pedra” (Torres). Espadas topam nos eseu- 
dos; topam umas nas outras. 4 6. TI topar 
em... Dar com o pé: Topar num móvel, 
Alingr; tocar: Quase topo no teto com a co- 
beça. À cabeça quase topa no teto 

TORAR TD: torá-o, Cortar (uonco, árvore) 
em tros. / Fazer em pedaços; partir; cota. 
— Var. etorar 

TORCER 1. TD: torcê-lo. TDp: torcer (Ea. 
2en) tar sobre si mesmo; verga(-e) (revi. 
rar(se) entorar (se: O vento torci os go- 
lhos, Os galhos toreiem-se (ao vento) Torer 
se) 0 corpo, 1 Deslocae( se); desarticutar 
(se): Toreetse) o tomocelo 4 2, TD: torcê. 
“Jo. Encurvar; encaracolar (um arame). 4 
Mudar o rumo de (inerário, etc. / Alterar; 
mudar (o destino, ec). 4 3. TD(I): sorcglo 


TORNAR 


sos 


fa.) Levar; induzir; distorcer: Torer as po. 
lavras, uma mensagem (a um sentido que elas 
não têm). / Torcêlo (de... Desviar: Torcer 
elguêm (le seus planos, de suas metas). 4, 
TD: toreê-. TDp ou Int: rorcet-se. (Fazer) 
ceder; submeter-se); sujeitar: Toreer o 
aênio, o temperamento, Nenhum argumento 
o torce, Ele morre, mas não (se) force. (5. 
TDp(d: torcer-se a.) Render-se: Ele não se 
torce (a tentações, à nenhuma argumenta. 
pão). Torcerse fem ..J. Contair 0 corpo 
por eteio de dos; comorcerse: Torcer-se (em 
convulsões). 4 Torce-se (para.  (Rejvirar. 
“se: Seus alhos se torclam (para o lado, para 
cima. 4 6. TDp: torcerse, Serpear; colar 
(om io, uma estrada). 7 Caminhar em dire. 
ções tortuosas; revolutear. 4 7. TE: torcer 
de... Afasta-se; desviar-se: Palavras que tor. 
cem de seu siguficado primitivo. Y Toreer 
pera... Dobrarse;Inclinar.se; descai: A dr- 
vore torceu para 0 lado da lu. Torcer 
por... Ser acionado (ou torcedor) de (um 
clube): Torer pelo Fluminense, 7 8, It ou 
TI: torcer para... Dar voltas; mudar de di- 
teção: Lá ande 0 rio torçe (para o norte). 4 
Torcer (pare, por... Incentivar os jogadores. 
“de um clube, gesticulando, gritando, et 
Havia mais de 50.000 pessoas torcendo (para 
o ou pelo time local. 4 Acompanhar ini. 
ciativas ou ações ce alguém com desejo de 
que tenha sucesso: Ficamos aqui torcendo 
(por você 

TORNAR 1. TI: tornar (de. (a, para.) Jau 
tomar. Voltar; regressar; retornar: Ele tor. 
“ou da capital (à sua terra. “O bom filho à 
(sua) casa torna” (Prov). Tornar para trós 
ou Tornar arris. 4 2. TI (Aus: tomar a + 
+ Infinitivo, Exprime repetição, retomada 
de processo ou ação; voltar: Ela tornou a sor. 
vir. Tornoua chover. 3. TD torná-lo. 
sorarhe algo. (p. us) Devolver test: 
Tornar um objeto a alguém, 4 4, TD Pred 
tomá-o + Predicatvo. TDp Pred: tornar. 
se + Predicativo (Fazer) vira ser; (fazes) fi. 
car: Tornar claras as explicações. Com uma 
inguagem simple e precisa, a explicações se 
tornam claras. “Uma boa faca não toma 
bom um mau cozinheiro” (Prov). Tornar 
(se uma providência imperiosa. 4 5, TDI 
Pred: torná-lo em + Predicativo. TDpI Pred: 
tormarse em + Predicaivo, Transformar 
(5); mudar( se); converter( 50: O sacerdote 
soma pão é O vinho em corpo e sangue de 
Cristo, Pão é vinho, pela consagração, setor 
nam corpo e sangue de Cristo. Tomart-se) 
avida em mantro 


TORNEAR TD: forneá-o. Modelar, trabalhar 
ou fabricar (pedaço de madeira, de martim, 
ee.) no torno, 4 Dar forma redonda ou art. 
dondada, clinárica ou roliça a: Tornear os 
braços, O pescoço de uma estátua. 4 Polir; 
aprimorar (o esto, a inguagem, uma frase). 
& Dar volta a; circunda; cingr: Um coral 
(riacho, ec.) tornei a fazendo *Torneiahe 
à pescoço um afogador de pérolas barrocas” 
(Auréi) 

TORPEDEAR TD: torpedeálo. atirar tor. 
pedos contra; atacar com torpedos; destruir 
por melo de torpedos (um navio, um forte, 
e). 4 Tomar medidas, dilizências para 
evitar ou fazer malograr; bater contra 
Torpedear um plano, um projeto. 4 Ali 
ir; maçar; bombardear: Torpedear alguém 
feom pedidos, perguntas, etc). — Var: 
torpedar 

TORRAR 1. TD: torrálo, Secar muito; vesse 
quir; murchar: A cenícula (O so, see) tor. 
rou as plamiações (as capoeiras, le).  Tos- 
tar; assa; rortefazer: Torrar O cofé. 4 2. 
TDI: torrá-o (por... Vender (por preço 
baixo ou por qualquer preço) queimar: lqui- 
dar: Torrar mercagorias (por preço vi). Tor. 
rou o terreno (por um milhão) 3. TD: tor. 
náo It: torrar. Aborrese: importunar: Es- 
sas lemúrias torram (a gente 

TORREFAZER TD: torefacêlo, Tortar; tos. 
tar (o café, os grãos do café). — Var (menos 
us): torriicar 

TORTURAR 1, TD: torturá-lo, Submeter a tor 
tura(s); supliiar: A polícia torrurasa presos 
“polticos. 4 Incomodar fisicamente em alto 
grau: Sapatos apertados torturam a (os pés 
da) gente. Uma dor de dente a torurava. 4 
Sulbmeter grandes exigências formais; apu 
ra forçar: Torturar o estilo, a linguagem, a 
palavra. 4 2. TD: torturé-lo. TDp: torturar. 
se, AMgir(se) muito; angustiar(se: Os ch 
mes (As preocupações, etc) a torturavam, 
Ela se torturas, ro de cimes, 

TOSAR TD: tosá-lo. Cortar rente o bélo ou o 
cabelo de; tosquia: Tosa ovelhos. Tosar (a 
cabeça de alguém. & Aparar a flpa de (lá, 
pano, tc). 4 Comer ou 108 (a erva, o ca- 
pim, etc) pastando; comer ou roer o capim 
ou a relva de (o prado, a pastagem). 4 Apa- 
car rente (o capim, à grama, ce), 

TOSCANEJAR Int: foscanejr. Cabeceas de so- 
no abrindo e fechando os olhos com intrrup- 
goes; cohilar, — Var. tosquenejar. 

TOSQUIAR TD: tosqui-lo Cortar teme o pelo 
ou o cabelo de; tosa. / Cortar muito rente (o 
pêlo, 0 cabelo, a 1); raspar; tsar. / Cortar 


so 


TRADUZIR 


Ou aparar a rama ou as extremidades de 
(planta, árvore). 4 Espoliar; esbulhar: Tas. 
quiar 0 povo com impostos. 

TOSSICAR Int: fossicar. Ter tosse fraca mas 
repeida 

TOSSIR 1, Int tosir. Ter tosse. 7 Provocar 
artificialmente a tosse: Ele fossa para cha- 
mar a atenção. 4 2. TD: tossito. Expelir da 
garganta; lançar fora de si; emitir com tosse 
Tessir 0 cotarro, um caroço, um esgosgo, 
“uma espinha de peixe. Tossir chamas, fogo. 

TOSTAR TD: tosúblo. TDp: tostarse, Quei. 
mar(se) leve ou superficalmente; eresar 
Cs); torrar): Tostar a came (ao fogo) 
Tastou-se a carne ao colo das brases, (Fa. 
en) tomar or escura: O o! tosa a pele. Tos- 
tar a pele ao sol. Tostorse ao sol. 

TOTALIZAR TD: foialzá-o. Perfazer o 10- 
tal der Os lucras totalizaram mais de cin. 
quento milhoes. Reunir mum total (parce. 
las, peer) 

TRABALHAR 1, Int ou TI: irabelhar (em. 
Oeuparse em algum ofício ou profissão; 
exercer (iaboriosamente) a sua atividade: 
Trabalhar num emprego. Ele passa o dia tre. 
balhando (em pesquisos, muma construção 
“Trabalha e terá, madruga e verás” (Prov) 
“ Ser ator ou atriz; representar: Ele está tra. 
balhando muma peça de O'Neil. Parou de tra. 
balhar. 4 Trabalhar (em, para, por... Em 
pregar diligências, esforços, rabalho; sfor 
gat-se; empenhar-se: Trabalhar em pacificar 
às Indios/na pocificação dos Indios. Todas 
trabalham com afinco (nessa obra). Trabalha 
“para (ou, menos us. por conseguir bors re. 
Sultados. “Fria a valer, trabalhar para aque 
cer” (Prov), 4 Trabalhar (em, sobre... 
Agir; amar: As dias subversias vão rabo 
nando (na cabeça dos liderados). Os agentes. 
da destruição começam a trabalhar nos (ou 
sobre 09) cadáveres. 2, TI: rabalharcom. 
Ter tamo de negócio ou comércio; negociar; 
comereiar: Trabalhar com materiais de cons 
trução. 4 Trabalhar pare... Contribuir: Tu 
do trabalha para o Jracasso da missão. 4 3, 
TH Peed: trabalhar de, como + Predicativo, 
Exercer profissão: Ela trabalha de faxineira. 
4 Trabalhar a favor de ou contra... Bater-se; 
batalhar. 4 4, lt trabalhar. Funcionar es. 
tar em funcionamento (mecanismo, usina, re. 
lógio, tc). 4 5. TD: irabalhá lo Lavar (a 
terra, madeira, metal, etc). 7 Aperfeigoar; 
apura; aprimorar (um texto, uma obra esct- 
ta, p. 6x). 4 Elaborar (uma idéia, p.ex). 4 
6. TDI: rabalhá-o (para...) Atuar em (al. 
ué) para conseguir seu apoio ou simpatia: 


Trabalhar os operários, a povo (para conse 
guir seus votos. Preparar, inter (pessoa 
ou prupo) ara determinada função ou ape: 
Trabalhar alunos (para transpor a baseado 
vestibular, 

TRABUCAR Int: trabucar. Trabalhar muito 
dar afanosemente: “Quem não trabuca não 
mandica" (Prov) 

TRAÇAR (e à traço) 1. TDA:iraçóto fem. 
Sobre... Representar por meio de traços; 
desenhar: Traçar figuras no (ou sobre 0) po 
“pel. Traçr estradas eras num mapo. Traçar 
desenhos, caricaturas. Traçar figuras geo 
tricas, 4 Pôr de través Ou atravessar pôr ou 
trazer a tiracolo: Traçar o xa(le nos (ou so. 
bre 05) ombros. Traçar uma faix. 4 Traçáto 
fe.) traçar lhe) algo. Determinar; man- 
cr: Older traçoflhes o que deviam face. 
“Indica sugerir: Traçor lretrizes (aos edu 
codores). 4 (De)marcar; assinalar: Traçou 
(eles) as lúmites, as fronteiras. 4 2. TD: tro. 
ólo. Fazer 5 linhas de (arco, triângulo, de 
senho, ee). 4 Fazer traços em (papel, co, 
etc). 4 Imaginar; projetar (um plano, p. 
ex): 4 Promover (uma campanha, p. ex). 4 
Maquina; tramar (uma conspiração, p.ex. 
4 Compor; escrever (uma biografia, um lo 
gio, palavras, etc). 4 Traçar + Jafinkivo 
Determinar-se; decidir, resolver: Ele traçou 
reagir, “Traçou viajar Imediatamente” (Au. 
célio). 43. TDI: tragáoa . ; traarlhealo. 
TDp:iraçar-se algo, Estabeleces(se); asse 
tar(5e): Traceslhes um program. Eles se 
traçaram um plano. 

TRAÇARÉ(ig a traço) 1. TD: traçólo. Cortar; 
roer; cortoer: O inseto traçou o pano, a rou- 
pé. 4 Partir em pedaços; estraçalar. 4 Co- 
mer ou beber vorazmente; devrar (um bife, 
um prato). 7 2, TDp OU Int: taçar( se. Gas 
tarse; corroer.se; consumi-se; puir-se (pa 
pel, pano, roupa, ec toido pela taça: O pa- 
no, a roupa (se) traçou roda. 

TRACEJAR 1. TD(M: tacejáto (em... For 
mar ou esboçar com pequenos traços: Trace. 
“jar estradas, linhas (no map, no papel. 2. 
TD: tracejá-lo. Planejar; delinear (uma cam. 
parta, uma ceforma, ic). 4 3, Int ou TH: 
tracejar (em... Fazes pequenos traços ou 
has: POr-se a stocejar (no papel, na parede) 

TRADUZIR 1. TDI: traduckio (o, para..) 
(e. (para, a); traduzi lhe algo (de... 
(para, a. traduzi em... TD: traduchlo 
TE: traduci (para... (de... (para... 
traduzir. Passar, tiansadar (textos, autores) 
(e uma lingua) (para outra); verter (OBS 
Ela traduz (vestes) (para editoras do 


TRAFEGAR 


so 


Rio to alemão (para o português) Poucos 

radizem do alemão (para à nossa inguay 

= iraduz bem o inglês” (Aurélio) 

em nossa lingua autores ingleses” 
Udo. "Jé iraduciu ao português diversas 
obras” (6). Téaduzi-lhe um trecho da Enei 
da, Ela traduz tão bem, que seus textos não 
parecem iraducidos. — OBS, Para traduzir” 
verter, vale o que Nascentes (1981: 357) ese. 
véu, sobre versão: “No Brasil, versão 10. 
mou 0 senido de tradução da lingua verná 
cula para outra, principalmente como exerei 
dio escolar”. 2, Int: iradcr. Saber ou 
ser capae de fazer traduções: Ela tradue 
Aluentemente, 4 Exercer a profissão de tradu 
tor: Ela vive de tradicir. 4 3, TDI): tra. 
dusido fem...) TDpE: traducirse em. (Fa- 
28) transparecer; manifestar (xe; revelar 
(se: Ela tradus simpatia em todo seu este. 
or. Traduca compaixão no seu olhar. Sua 
piedade traduz-se no olhar! 4 TDMI: trad 
cido (em... Representar; simbolizar: O If. 
rio tradus a puresa (em sua brancura). 4 
Expeimir; explanar Traduciu seu pensam 
to (em poucas palavras). 4 8. TD: traduzi 

o. Interpretar: Traduzir tum gesto, uma ex 

pressão 

TRAFEGAR 1. TI: crafegar de. (a, para. 
inafegar por, em... In: irfegar. Antas no 
tráfego; transitar; passas andar: Trafegam 
carros (de norte) (a sul. Trafegam de uma 
cona para outra. Trafegam veiculos pelas (ou 
nas) estradas ou rodovias. “Esto linha ce ônk 
bus trafega pela xona sul” (Aurélio). 4 2 
TD: trafogá-o, Pergorter apressadamente; 
vansitar ou passar por (esiradas, terras, 
montes, etc). — CE iraficar 

TRAFICAR 1. Int ou TE iraficar (com... Fa 
ze tráfico, 1 , negócios fraudulemos, clan 
destinos, iiitos ou iegais (OBS.J: Ele Jor 
“preso por iraficar (com drogas, com entorpe- 
conte). 4 2. TD: iraficólo. Fazer tráfico de 
(drogas, entorpecentes, ec.) (OBS). — OBS. 
Esse o sentido atua, é, verbo com comple 
mentos de traço “ilicitude, ilegalidade”. De- 
sus, à semântica neutra de “negociar, comer 
ciar, ande concorria com a var. trafegar. — 
CT, iafego. 

TRAGAR 1 TD irególo, Beber, engoi de um 
trago. 4 Engoli ou devorar avidamente. 7 
Fazer desaparecer absorver: O mar tragou a 
embarcação. Aspirar; sorver (ar, perfumes, 
et.).4 Aguenta; tolerar (algo ou alguém de. 
Sagradávei. / Acreditar (algo negativo) / 2. 
TD: tragá-l. nt traga. Inalar (a fumaça do 
tabaco): Evite traga (a fumaça 


PNI cup SP O — = 


TRAIR 1. TDs trailo Int trair. Cometer ri 
ção (conta); enganar por traição; araiçosr: 
É um homem que não trai ninguémy. À Ser 
infiel (a cônjugey, comete: infidelidade con- 
jugal (contra): Ele está traindo (a esposa) 4 
2. TDi raio. Denunciar; delatar (algo oual- 
guém) 4 Abandonar taiçoramente; aten. 
der com traição. 4 Descumpri; violar (um ju- 
ramemo, p. ex.) 4 Não corresponder a; tra- 
due male As palavras travam o pensomen. 
to. 4 Contasiar; Iusirar (as esperanças, a 
especistiva, etc). / Falstar (a verdade) 3, 
TD: trato. TDp(A): trai-se (em, por... Dar 
a conhecer, a perceber (o que se queria ou de 
via. ocultar) involuntariamente; denunciar 
(se); maniestarse: Sua fisionomia tai a 
vrtação (o desgosto ei). Trause olhando 
para lado. Traiu-se gaguejando. Sua inse- 
trança ral se (ma palidez do rosto, no tre. 
“mor das mãos. Tralu se pelo nervosismo. 

TRAJAR 1. TD: iojá lo Usar como vestuário 
vestir; trazer (vestido, roupa, terno, etc 
Cobrir, revestir-se de: primavera trajara 
suas galas. 4 2, TUDPM: trajort-se) de... Ves 
úir-se: Trajarfse) de seda cu ceiim. Trajar 
(39) de branco, de vermelho. Traja(se) de 
gala, de luto. ) Revesti-se cobrir: As árvo. 
reste) trjam de verde. 3, TD ou Int tro 
Jor(se. Andar vestido; usar cero traje; ves 
tese: Ela costuma trajar-se) com muit le. 
gância. Trajar(-se) à Jranceso, à paisana, à 
militar 

TRAMAR 1. TD: tramálo, Fazer passara tra 
ma por entre (os fos da urdidura. 4 (En 
tzejecr a uráidura, a tio) 4 2, TD(I): 10 
méslo (a... tramart-lhe) últo. Maquina: 
armar; ur: Tramout lhes um ari, Tra. 
mar planos, uma conspiração. 4 3, TH: tra- 
mar contra... Conspiar: Tramar contra o 
governo. “Se queres ter corpo são, não tra. 
mes contra a ração" (Prov 

TRAMITAR Intou TE: tremiar (em. Seguir 
(documento, processo) os trâmites ou vis le 
is: Só hoje processo começou d tramitar 
(na Secretaria de Educação) 

TRANCAFIAR TD(I): rancafáto (em. 
Prender: encarcerar: A polícia trancafiou o 
getumo UirancajTou-o) (no presídio central, 
> var: trincafiar 

TRANCAR 1. TDI: trancáo (em... Pren- 
der; encarcerar: A polícia trancou os assa 
ams (irancou-os) [no xadrez, na prisão 1º 
2. TD: trancá-o fe. TOM: trancar. 
se fem... Enclausurar(-se); encer 
fechar(çse) (em lugar seguro): Trancar as 
crianças (Trancá-as) tem caso), Com medo 
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“da polca, ele se rancou fem casa de um ami 
go). 3, TD: trancó to. Feshar com uanca(s) 
(porta, casa, et.) / Tornar (seio, scritu 
sa, documento) sem efelto; anular. 4 Cance. 
Jar (a matrícula rum curso). 4 (Fut) Afastar 
(adversário) com um tranco para lhe tomar a 
bola. 4 4, TDpl: ivancar-se (com alguém) 
(sobre. ). TDp: irancar-se, Mostrarse fe 
chado, pouco comunicativo; não falar: Tror- 
car-se (com os próprios familiares (sobre um 
ssunto). Trancou-se à respeito do que ha 
viam acertado, 

TRANÇAR 1. TD: tranpé-lo. Porem trança. / 
Entetecer; entrelaçar ( palha) 4 Dispor (os 
cabelos) em tranças entançar. 4 2, Int ou TI: 
irançar (por...) (fam) Andar, vaguear; zan- 
zat: O menino anda trançando (pelas ruas, 
por ab. 

TRANQUILIZAR TD: tronglilzálo. TDp: 
tranquilizarse, Tocnar( se) tanquilo; acal- 
mare Tranguilizart-e) alguém, 

TRANSACIONAR TD(I): transacioná-lo 
leo). nt ou TH: iransacionar (com. 
Fazer transação ou negócio (de); negociar: 
Transacionar (mercadorias) (com outros est 
dos, Transacionar com o estrangeiro 

TRANSAR 1. TD: ransá-o. (ir) Combinar; 
ajustar. 7 Maquina amar. 4 2. Into TE: 
transar (com... (gr) Ter transa ou ligação 
amorosa; er relação sexual: Ela est transar 
do com um colega. Eles estão transando. 

TRANSBORDAR 1. TD: transbordi-lo. Int ou 
TI: iranshordas (de... (Fazer) sar das bor- 
das ou margens: As chuvas transbordaram o 
rio. O ria transbordou (do seu leio) A água 
“ransbordou (do balde. 4 Sair das bordas 
(do); extravasar.se (de): O vinho transborda 
fá taç, (ao cálice, O vinho transborda. A 
“água iransbordou (o ou do balde. 2. TD: 
iransbordáo. TE: transbordar de. Expan- 
die; estar possuida (de; vibrar: Seu coro. 
gão transborda (de) entusiasmo. Ela trans. 
borda (de) alegro. 3. Int ou TH: transbor. 
car (de... Estar cheio: Os copos iransbor- 
“dam (do vinho) 4 Mariesar-e efusivamen. 
te; ultrapassar os limites da prudência ou 
das conveniências: O entusiaemo transbordo 
(dos corações). A revolta transbordou dos 
oprimidos. 4 Transbordar (em, por... Der- 
ramar-e; espalhar-se; 4 mudo sransbor- 
lava nas (ou pelas) ruas. ! 4. TI: transbordar 
de... Regurgiar: O estádio transbordava de 
espectadores. — ar. trasbordar. 

TRANSCENDER 1. TD: transcendê-o ou TI 
ranscender a, de... Passar além de exceder; 
ultrapassar: À Inruição transcende à (ou à) 


rasão, Transcender a (ou à da) ordem nani. 
ral das coisas. O interesse comunitário tran. 
conde fajo initial, “Quase tudo trenseen. 
de à nossa compreensão, mas nad trenscen- 
de à nosso vaidade” (Matas Aires: Aurélio) 
Jeso transcende (de) suas atribuições 4 2. TE 
transcender em... Disiguirse; sobressei 
Ele transcende em inteligência, em mérito, 

TRANSCORRER 1. Int transcorrer. Pescar; 
decorrer: Vários dias (meses, anos, exe) 
iranscorreram. é 2. int Prod transcorrer + 
+ Predicativo. Passar, decorrer (em cesta 
condição ou estado): As horas iranscorreram 
alegres. A reuniao transcorreu animada (sem 
Incidente, etc), 3. TD: transcorrê-o. Pas. 
sar além de espaço físico: terras, regiões, va- 
des, etc; transpor; percorrer 

TRANSCREVER TDI: irnscrevê to (de. (pa- 
ra. transcrenélo em, para... TD: trans. 
crevélo. Copiar; passa; transladar, reprodu 
“ir copiando: Transcrever texas (do livro) 
(para o caderno). Transereer idéias no (ou 
“gra 0) papel. 

TRANSFERIR 1. TDI: iunsfero (de...) pa. 
Pa... TDpI: transerise (de. .) para. (Fa 
zen) passar (de um lugar) (para outro); desto. 
cats); mudar (se): Transferir uma empresa 
(do imerior) para à capita, Ele se transferiu 
(ie São Pauio) para o Rio de Janeiro. Trans. 
“erir-se um aluno (de uma escoa) (para ou 
tra) 2, TDI: transjerido (de... a, para 
Fazer pasar (de alguem) (a outrem): Transf 
vir a missão (responsabilidade, ei.) de um 
ministério a (ou par) outro, do governo ao 
povo. & 3 TDÚ: transferito (de. por 
ra), Adi; retarda: Transferir um encom- 
tro fe julho) para agast, O professor trans. 
feriu a sabatina (para a semana que vem. 4 
Transferilo (a, paro... transferir dh algo. 
Cder ou transmitir (a outra pessoa) Trans. 
Serir direitos (a alguém). Transferir uma dívi. 
da (a alguém). Transferir um cargo (a um 
substituto. 4 Passar; incumbir: Transferir 
tum trabalho, encargo ou sarefa (a ou para 
alguém). 

TRANSFIGURAR 1. TD: sansfiguráo. TDp: 
dransfigurar-se. (Fazer) mudar de figura, ei 
ção ou caráter; transformar(se: O ódio 
transfigurano. Ele ransfiuronese, tomado 
“de ódio. 4 2. TDI Prod: tranfigurá-lo em + 
+ Predicativo, TDpI Pred: transfigurarso 
em + Predicatho. Transformar (se); cover. 
ter(se) Trrsfigurane) uma alegria em 
“mágoa, um covarde em her, uma derrota em 
vitória. 4 3. TD: transfigurdlo, Falsa; de 
tarpar (fatos, acontecimentos, palavras etc, 
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sa 


TRANSFORMAR 1. TD: iransformbo. TDp- 
iransformar-se. (Fazer) tomar nova forma 
onar(se) diferente; alerar(se); modificar 
sex Transformart-se) algo ou alguém 
Transformart-se) um ambiente, um ser. 4 2, 
TDI Pred: ironsformá lo em + Predicavo. 
TDk Pred: transformar-se em + Predicai 
o, Converter(se); mudart-sey; transfigurar 
(es): Transformart-s) um conande em herói 
Transforma-se o emorem ódio. “40 pobreo 
ouro se transforma em cobre” (Prov). 4 
3. TDI Pred: transformá-lo em + Predica. 
tivo. (Gram.) Converter, mudar mediame 
transformação: Transformar uma frase ativa. 
em passiva, uma afirmação muma negação 

Disfarçartse): Transformart-se) alguém 
num ancião, num mendigo, para não ser 
teconhecido 

TRANSPUNDIR TDI: transando (de... (po 
a.) TD: transfuni-o. Fazer passar (qu 
do) (de um recipiente) (para outro; verter; 
iransvasar. 4 Transfundito (em, sobre... 
iransfundin( lhe) algo. Derramar, espalhar; 
difundir: Transfundi ras crianças) a douir- 
na crista. Transfundiodhes a dounina de 
Cristo. Transfundi o pânico na (ou sobre a) 
população. 

TRANSGREDIR TD: iransgredi lo. Intrinsir; 
violar: desrespeitar: desobedecer a: Transgre. 
dir leis, normas, preceitos, regulamentos 

TRANSIGIR TI: transiair (com..) (em, so 
bre). nt: trasigi. Chegar à um acordo; 
concordar; ceder: Ele transígi (com as cole. 
gas) (em alguns pontos). Transizir com a 
oposição sobre a fórmula de negociar a div 
da 4 Transigir com, em.) Contempori- 
ar, condescender; ser tolerante: Transigir 
com desonestos, com desonestidades. Trans 
ir a disciplina, Relutou muto, mas acabou 
iransigindo, 

TRANSITAR 1. Int ou TI: transitar (em, por. 
Passar; andar; fazer caminho: Centenas de 
pessoas iransitavam (por ali, nas ruas) 
Deslocar-se; mover-se: Nuvens transitam (no 
ou pelo céu). Formigas iransitavam (nos ou 
pelos canteiros). 1 2. TI: transitar de. 0, par 
ta... Mudar de lugar, estado ou condição 
Transitar de um ponto a (ou para) outro. Po 
ticas sem convicções transitam da oposição 
pera a situação, de um partido para outro. 4 
3. TD: transiídlo. (p. us. Passar por; per- 
coreer: Trasitar rua, avenidas, regiões 

TRANSITIVAR TD: traitivêo. TDp: tram 
sitivarse. (Gram) Tormar(-se) transhivo 
Transiivantse) um verho itransitiso 

TRANSLADAR V. iroslado, 


TRANSLITERAR IDA): transiterá-o fem 1 
Represemar (caracteres, letras de um vocabu 
10) par (caracteres ou letras do vocábulo cor. 
respondente de outra ingua): Transtterarco- 
racteres góticos em letras romanos. 4 Repre- 
sentar Iera() de (vocábulo) por lexras de ou 
to sistema gráfico: Translenar vocábulos 
gregos (em caracteres romanos) 

TRANSLUZIR 1. TH transuci por (enire), de 
enire ou dentre, (por debaixo de, sob... Lu 
“ir através de algum corpo: "A claridade in- 
ferir transuzia pelos frestas” (Coelho Neto 
Freio). Um sol mid transuz entre as me 

vens, por entre a neblina. “O coral transhuz 

debaixo das ondas” (Aulete), "Os peixes 
transluzem sob a água limpida” (Aurélio). 
Transiucirem... Mossrar-se através de algo 
vansparecer: Uma grande força interior 
transluz no rosto do jovem. 4 Transheir 
de... Conclir-se; deguzir-se: Transtuc de 
suo declaração uma ponta de racismo. 4 
Transpirar: Uma grande bondade transtuz 
de seus gestos. 4 2. TDpI ou (m. us) TH: 
Iranehuzir(se) de, em .. Manifesar-se; re 
feio; revelarse: A fidolguia que (se) 
transl de (ou em) Seus modos. “Na sua 
postura iranshziase grande reverência” 
(Melhoramentos 

TRANSMIGRAR 1. nt ou TI: transmigrar (pe- 
ra. ou (menos us.) TDp(M: transmirarse 
aro... Passar de um pais ou região (para 
outro); mudar-se de um lugar (para outro): 
Maias japoneses transmigraram (para o Bro 
si) Transmigrou corm toda a família (para o 
Mato Gross). ! 2. Int ou (menos us) TD: 
“ransmigrar(se. Passar (a alma) de um or 
po para outra (segundo certas crença) 

TRANSMITIR 1, TDI: tranamitilo (a, pora..) 
(de. (para... trensmiirdhe algo. TD: 
transmitido, Mandar ou enviar de um lugar 
para outro; expedir: O pai transmiriut-hosy 
instruções. O que transmitia (para eles) fo- 
ram ordens muito claras, Transhitu-hes) 
um telegrama para Lisboa. Transmiti-dhe) 
um fonograma (de Londres). & Transmitélo 
fa. transmii lhe algo. Noticia; comu- 
nica; pariipar: O próprio pai (lhe) trans 
mi a noticia 4 Natas; referir ou relatar: 
Es o que (nos) transmite a Hlstória 4 Fazer 
passar (direito, obrigação, herança, cargo, 
ec.) de um possuidor ou detentor para outro; 
transferir: Transmitir (a alguém) um cargo, 
“um mandato. Transrutlhes uma magra he 
ranço. “Não tive filhos, não transmita ne. 
huma criara 0 legado da nossa miséria” 
(Machado). 4 2, TD(Q): transmitido (0. 


so 
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“ransmitrelhey algo TDp(l: transmini-se 
fa.) transmiiser-Mhe). Comunicar(se); 
propagar(-se): Tranemitir uma doenço (a aí. 
guém). À gripe se transmite facilmente (ã0s. 
vizinhos). 4 3, TD: transmiti-o, Deixar pas 
sar além; conduzir; transportar: Transnitir 
calor, eletricidade, luz, som. Exalar, recen 
der (aroma, perfume 

TRANSMONTAR TD: transmontá-lo. TDp ou 
(em. ue) Int: trensmontarto). Passar por 
cima de, transpor (um monte): O sol vai 
transmontando fa sema) — Var. tras 

TRANSMUDAR DO Predy: iransmudáio 
fem + Predicaivo). TDp Predy: trans. 
mudar-se (em + Predicaivo, Transformar 
(se; mudar (40); converter( se: A experién 
cia ransmulou-o (num cidadão ponderado). 
“O entusizamo transmudou o motim em ver. 
ladeira revolução ” (Nascentes). Com o tem. 
po ele se iransmudou (num conservador) 
Transmudou.sehe a fisionomia — Var. 

TRANSPARECER 1. TI: transparecer em, por 
trás do, (por) ob ou (por) debaixo de... Avis 
tar-se Ou aparecer (atravês de); transluir 
mostrarse parcialmente: Um belo rosto 
transparetia (por) debaio do (sob o ou par 
sob 0) vb, Uma funda compaixão transpare. 
ciahe mos olhos. "Por trás do arvoredo 
transpareia um vulto" (Auebo). 4 2. Jatou 
Ts transparecer (em... Maniestar-se;reve. 
larse: À verdade sempre acaba transparecen. 
do (em algum indício). “A verdade transpo 
rece nas suas palavras” (Lelo 

TRANSPASSAR V. rraspassa, 

TRANSPIRAR 1. TD: iranspiráo. Int trans. 
pira, Exalar (ur) pelos poros do corpo: O 
rosto transpirava (bagas de suor, um suor 
abundante. Todos transpiravem. / 2. TOA; 
transpirálo (de, por... TE transpira de, 
“por. (Fazer sair (do corpo) sob forma de 
exalação: Transpirar humores (do corpo) 
(ias ou pelos poros). “Os humores iranspt. 
ram peios poras”” (Aulete. “As toxinas 
transpiram pela pele” (Melhoramentos). 3. 
TD: transpinêlo (de, em... tai ou TE 
transpiva (de, em... Dar(-se) a conhecer ou 
ver; revelarçse); manifestar( se); respirar 
Ela transpira simpatia (de ses olhos, no seu 
olhar. Seus olhos transpiram simpatia, De 
(ou Er, No) seu alar transpira simpatia. No. 
su rosto transpirava uma incontida iron 
Alguma verdade transpirou (do seu depor 
mento, nas suas declarações) d. Intou TI 
iranspirar (em, por... Espalhar-se; civul 


garse: À notícia transpirou (no meio ari. 
co) mais rapidamente do que esperavam O 
escêndio transpirou pelas rodas oficiais 

RANSPLANTAR L. TDI: trasplantá-o (de. ) 
(para... TD: transplantá lo, Mudar (planta 
Som as raizes) (de um lugar) (para outro); 
plantar em outto lugar: Transplantar uma 
vore (do campo) (para um jardim). Trans. 
plante a roseira (do lugar primiivo), 4 Fazer 
“Pacsar (de um pas ou região) (para outro): 
transferir: Transplantar costumes (de uma 
terra) (para outra), 4 Transferir (órgão ou 
poição deste de uma para outra parte do 
mesmo crianismo. 4 Transierir (orgão ou 
porção dest) de indivíduo viva ou morto pa- 
ra outro individuo. 4 2. TDI: transplantá-lo 
fe.) em, para... (p. us) Traduzir: Trans. 
plantar textos ingleses em (ou para (o) por 
guês 3, TDI: transplentase (de. pa. 
Pa... (p. 45.) Mudarse; mudar de cesidên- 
cia; trasferirse: Transplanar-se (de um 
pas) (pata outro) 

TRANSPOR 1. TD: iranspó-l, Passar além de; 
deixar para trás (ftontira, regi£o, rio, etc 
“ Galgar (montanha), 4 Exceder; ulapassar 
barreira do som, p.ex). / Superar; vencer 
(obstáculos) 4 Alterar a ordem de colocação. 
de; inverter (termos, letras, et.) 4 Sober 
alépoea). 4 2, TDI: transpô-o (de .) (a, po 
t0..). TD: traspó do Teansferir; ansmitr 
Tianspor bens (de uma pessoo) (a outra) 
Transpôs herança a um amigo; transpósdhe 
a herança. 4 (Ms) Fazer passar (música (de 
um tom) (ara outro), baixando ou elevando 
à tonalidade; transportar: Transpós à peça 
de 50) (para á bemol. 3. TDR: transpor. 
se (. us) Deitar-se; ocultar-se; por-se: O 
sol se transpôs 

TRANSPORTAR 1. TDI: iransportáo (de .) 
fa, paro, até); transportá-to em, sobre 
TD: transporiálo Levar ou condur (de um 
lugar) (para outro: Um funciondrio trans. 
“orou a mala (do carro) (ao saguto do ho- 
fe). Um carra transporta.os até a fronteira 
Transportou a criança nos (ou sobra 05) om. 
bros (para o quarto) 4 Transporíáo (de. 
(para. iransportá-o. (Mis) Fazer (peça, 
trecho) passar (de um tom) (para outto) 
transpor (termo tm. us): Transporiar uma pe. 
ce (de mi) (para f8). Transporiow-a pera 
Jam tom mais grave, 4 2. TDE: irespontálo 
de. para... Mudar semanticamente; alterar 
Transportar um termo ou uma palavra da ip 
mficação natural para à figurado. 4 Trans. 
pontélo (de..) para... (p. us) Traduzir 
Transporar obras brasileiras para o francês. 
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4 Transpontá-lo a, rara... Comunicar; urans- 
mic levar: À História transportará seu no 
me às (ou para as) eras mais remotos. 4 3. 
TD: irensportá lo. TD: iransporarse (Fa 
28) ficar arrebatado, enlevado; arrebatar 
se); extasiar( se: 4 música transporioeo, 
Transportowse ao som daquela música. / 4, 
TDI: rrensporiálo e... TDPI:tronsporianse 
a. (Fazer) remontar mentalmente: cont 
“E a transportou à terea natal (ou aos seis 
anos). Ao som da cantiga transporiou-se aos 
tempos de menina, 4 5, TDPI: transportar 
«sede. la, para, até.) TDP: transportar. 
se. Passar-se (de um lugar) (para outro: Já 
“ão tinha forças para se transportar (do qua 
1) (para ou até a sala. Transportow-se do 
“quarto à so 

TRANSTORNAR TD: “ontomáto, TDp: 
(vanstormar-se. Aterar(3e) a ordem de; pô 
(e) em desordem, desordenar(se; desorga- 
nizar(se): Transtornart-se) um ambiente, 
uma sala, uma caso. 4 Agitar(se); peraubar 
(se): À notícia transtormou o grupo. Trans. 
tormonse o grupo com a notícia, 4 Desfigu- 
rartese): A moléstia transtammou-a Transtor. 
noue-se com a moléstia 1 (Fazes) perder 0 au- 
toconttole; A crítica transtorouo, Ele se 
transtomou ao ler a critico, 4 Alerar(se); 
perturbar) (a cabeça de alguém). / Desen- 
caminhar(se); corromper): Ms compa- 
“has O transtormeram. Metdo em más com 
panhias ele se transtorno 

TRANSUBSTANCIAR [subs] TD(! Prod) 
“ransulstanciê-o (em + Predicativo). TDp(L 
Pred); transubstanciar-se fem + Predicai 
vo). Transformar(se) uma substância em 
outra: Transubstaneiov-5e) uma matéria (em 
ouira). Cristo transubstanciou o pão e o vi 
nho em seu corpo e semgue, Pela consagra 
ão, o pão e o vinho se transubstanciam no 
corpo e no sangue de Cristo 

TRANSUDAR fu] 1. TI: transudarde . Trans. 
pirar: Bagos de suor transudam de su testa 
4 Transudar em... Revela-s; transparecer: 
Tiansuda-lhe na fisionomia um secreto soft 
mento. 4 2. TD: transudá-o. TI: transudar 
de. Dertamar(-se), verter; (fazer) escore 
A seringueira transuda um si£o litoso. Um 
Suco ektoso trensuda da seringueira, AS pare 
des transudam umidade, Transuda umidade 
dos muros 

TRANSVASAR TD: iransvasóo. Passar (1 
quido) de um vaso para outro. — Cf. trans 

TRANSVAZAR TDI: tansvacá-lo (de, em... 
TDplD: tansvazanse (de, em..). Deitar 


(5) fora; entornar( se; esvaiar (se); vazar 
(se Transvacarfse) à água (do copo) 
Transiacou a água no copo. “Todo o vinho 
se transvazou'” (Ju); transuozou se do cáli 
ce, — E. transvasar 

TRANSVIAR TDE: transviédo (de...) (por) 
TD: iransviáo. TOP iransvarse (de .) 
(por... TDP: transviarse. Afestar5e) do 
caminho; desencaminhar(-e): Transvia(se) 
alguém (da rota. Transviart-s) alguém por 
lugares desconhecidos. 4 Desviat-s) do de 
ver; desencaminhar(se): Transvia-se) at 
guém do caminho da virtude. O rapaz se 
iransviou (pelas ladeiras do vício) 

TRAPACEAR 1. TI: trapacear (com...) (em. 
Int crapacear. Fazer irapaça(s): Trapacear 
com alguém) (no jogo... com a tal meni- 
na é escusado trapacear que ela cota lhe as 
vases” (Alencar: Aulete). 4 2. TD: irapaceó. 
“o, Fazer trapaça em (demanda, negócio, jo- 
so, ec), 

TRAQUEJAR TD: iraquejáio. TDp: iraque 
jarse.Exerctat-se); tornar (se) apto; (fazer) 
adquirir právica, expertência: O sargento tra- 
queja os soldados, Ele vai se traquejando. 

TRAQUINAR lat: sraquinar Fazer teavessuras; 
mostrar se traquinas, icequieto: As crianças 
traguinavam. 

TRASBORDAR V, transbordar. 

TRASLADAR 1. TDI: srasloóá-o (de. a, po 
2a. Mudar, transferir, transportar (de um 
Jugan (paca outro: “O governo trasladou os 
estos dos nossos pracinhas da Itália para o 
Rio” (Autêlio). Tresladaram o corpo à sepul 
tura. 4 Trasladilo (de... (para. tras 
dá to em... (p. us) Traduzir: Trasladar a 
Eneida em ou para (0) português. "Traslo- 
dou o poema de grego em latim” (Juca; ras 
ladou.o (do grego) para O latim. | 2, TDI 
drasladáto (de...) (a, para... TD: irasladô- 
o. Copiar; transerever: Trasladar versos, 
trechos (ao ou pera o papel). Trasladar um 
poema de uma antologia. 4 Trasladáo (pa- 
a.) Adiar ransferir: Trasladar uma festa 
(para outra ocasião, para outro dia). 4 3, 
TDpl: trasladar-se (de) (a, para... (p 
us) Mudar de residência; mudar-se: Trase 
lose à terra de seus pais Ele decidiu trsla 
dar-se (dl) (para a capital 

TRASMONTAR V. transmontar. 

TRASPASSAR 1. TD: raspassá-o. Passar atra 
vês de; atravessar; penetrar; furar de lado à 
lado: A espada traspossou-lhe o braço. 1 
Passar alêm de (ro, monte, etc), 4 Dilace 
tar; punir: 4 dor traspassou-lhe a alma, o 
coração. 4 Fechar (peça de vestuário) sobre- 
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F. Não se espante com o que vou declarar. 


G. Todos se indignam sempre que ele fala 


H. A verdade não se dobra diante da falsidade. 


1. De todos os casos de que se tratou, o de hoje foi o mais importante, 


4. Determinar, dentre estsitens: 
a. objeto direto 401, A 
b. objeto indireto -401,B 
e. mero reflexivo, sem função sintática nenhuma — 402 
d. impessoalizante do sujeito - 405 
e. apassivador - 404 


qual o que se ajusta ao “se” desas orações 


A. De que maneira se diz “bom dia “em inglês? 
B. De que maneira se sobe atéo topo do Corcovado? 


am? 


C. De que maneira ekesse que: 
D. De que maneira ele se propõe abrir a estrada? 


E. De que maneira o gato se machucou? 


Destes itens: 


a. conjunção ci 


b. conjunção inte 
e. pronome apassivador - 404 
d. expletivo (refexitilidade atenuada) - 402, B 


indique o que se ajusta ao “se” destas orações: 


A. Pergunte se ele querir. 
B. Pergunte-se quemdescja ir. 

C. Nada pergunte se ele não quiser ir 
D. Seele foi, nada mais há que fazer. 


dos colegas se ele foi 


6. Dentre estas possibilidades: 
à. pronome apassivante - conjunção integrante 
b. conjunção condicional - conjunção integrante 
e. pronome apassivante - proome impessoalizante 
d. pronome apassivante - conjunção condicional 
conjunção condicional - pronome apassivante 
£.. pronome reflexivo -conjunção condicional 


pronome apassivante 


conjunção integrante 


TRAVAR 


pondo duas partes. 4 Exceder, ultrapassar 
limites. 4 2. TD(M: irspassá-lo (a. tras. 
pesar lhe algo. Ceder; transferir: Traspas 
Sar bens aos herdeiros, 3. TDI: traspassá-lo 
a... por.) traspassa lhe algo (por... (p 
us) Vender: negociar: “Traspassou o sílo ao 
comprador por uma bagatela” (Auréio) 
TRATAR 1, TD: trato. Manejar; manusear 
(livros, instrumentos, etc). 4 Dedicarse a; 
culivar (artes e leras, p.ex). / Representar 
executar (no desenho, na pintura, etc). 4 2. 
TD: tatólo ou (m. us) TE matar com. 
Manter relações; frequentar: Tratar (com) 
gente fina. 4 Tratá-lo ou tratar de . Cuidar 
(ge; ccupar-se: Tratar (de) alguêm. Tratar 
(e algo, (de) um caso, (de) um negócio 
"Dura pouco o tratar do asno” (Prov) 
4 Cuidar com medicamentos e/ou outros 
meios: Tratar (de) uma doença, (dey um 
doem. 4 3, TDÁ: trato (com... o (m 
uso TI: tratar de, sobre .. com...) (OBS) 
“Abordar falando ou escrevendo; falar; expla 
nas: Tratar (de) um assunto (tema, matéria, 
eco (com alguém). “Trataei este tema (ou 
sobre este tema)” (Jucê), 4 Tratá-o (com...) 
(por. tratálo; tratar com... Negociar; co 
merciar: Trata a venda de um terreno (com 
uma imobiliário (por cinco milhões). “Não 
raro com falidos” (Nascentes). Tratar (o ne 
gócio) diretamente com o proprietário, — 
OBS, À regência primária é tratar; a prep, 
Sobre apasese por causa dos traços refer. 
cia, assunto, “Base! e. flor, discorre, de 
bate... sobre. “Sobre esta demadeira pro. 
“posta [..] trataremos mais detidamente” 
(Castilho: Fernandes). 4 4, TD(I): tratá-lo 
(com, por... TDp(I: tratar-se (com... 
“Aplicar medicamento as medicar( se); fazer 
por curar-se); Tratarf-se alguém (com anti. 
biricos, pela dita. Ele prefere tratar-se com 
chás. Que médico o está tratando? Ele não 
quer se tratar. 4 Trato (de... tratar-se 
(de.J. Tomar meios médicas ou outros para 
cutar-se): “Fot este médico que me tratou 
desta doença” (Nascentes), Trata-se de uma 
doença. 4 Tratíto (com, a...) tratarse 
(com, à). Alimentar(se); sustentar(se) 
Trata-se) alguêm com iguarias finas. Trat 
“of Tratar-se a pão e água. Tratar os animais 
48. TDI: trato (com...) (por... TD: tra. 
tá Acertar; ajustar; combinar: Trator um 
negótio (uma vendo, etc.) (com alguém 
“Trati este serviço por mil ruzeiros” (Nas. 
cent) 4 Tratálo (com... (Quim. Modif. 
car, transformar por meio de agente: Tratar 
um produto (com ácido), um minério (com 


mercúrio). 4 6. TD Ady: imatóio + Modo 
Acolher; receber: O hotel tratouas muito 
Bem (ou tratou-os man. Tratou-o com ponte 
pés. 4 Haver-se com; portar-se com: Tratar 
Bem (ou mah os empregados. Ele trata cei. 
moniosamente. 4 7, TDI Pred: tratá-lo de, 
por + Predicalvo, TDPI Pred: iratanse de, 
“por + Predicativo. Dar(se) certo titulo, tra- 
tamento ou alcunha usar mutuamente certo, 
tratamento (TDpl Pred): Tratar alguém de 
você. Ele se tratam por tu. 8. TD: tratar. 
-se. Cuidar da própria saúde: "Quem se trata 
não se regala” (Prov) 4 Cuidar da aparên- 
cia pessoal, dos trejes, ete.; cuidarse. 4 8, 
TDp Adv: iatarse + Modo, Manter rela. 
ões entre si relacionar-se; portar-sereipro. 
camente: Eles se tratam respeitosamente, in- 
“Jormalmente. 1 0. Th: tratar com... Ocupar- 

se; lida: “Não morde a abelha sendo a quem 
tratar com ela” (Prov. 4 Tratar (com...) 
(de, sobre...) (v. OBS. em 3), Conversar; pá 
estar: Tratei com ee de (ou sobre) assuntos. 
“polricos. Tratar com colegas. 4 Tratar de, 
sobre... v. OBS. em 3). Te por assunto, ob 
jeto ou temas versar O artigo trata de (ou so 
Bro) democracia, 4 Trator de. Esforçare; 
empenhar-se: Trate de vencer. 4 Delberar; 
resolver: Ele iatou de vigjar. Cuidar; oeu 
par-se: "Cada um trate de si e deixe às ou 
tras” (Prov). 4 Fazer preparativos; prepo. 
ra-se: Ela está tratando da festa de formar 
ra. 4, TDpÍ: trata-se de... “A questão que 
importa ou que se debate é” (Fernandes, “a 
questão versa sobre isto ou sobre aquilo; o 
objeto de diligência, do trabalho é isto ou 
aquilo” (Aulete: Educar não é fácil tratose. 
de uma técnica e de uma arte E uma tarefa 
árdua: trata-se de revolucionar o ensino, Ci. 
iam-se também (de Machado) Ressurseição e 
A mão e à luva; Iatase de obras da primeira 
fase, [Observe-se que o verbo fica sempre na 
3º pess do sin. : trata) se de obras tra. 
lar-secá desimbolos, talvez se ira ou trata. 
se) de exceções, quando se tratar de les, et 

TRAUMATIZAR TD: iraumatizó-o. TDpetra. 
marie. (Fazer) sofrer traumatismo; ferir 
(5) fisica ou psiquicamente; (fazer) ter cho. 
que capaz de desencadear perturbações somá- 
ticas e piquicas: A morte da mae traumari. 
2ou a eriença, À criznça traumatizotse com 
a morte da mãe. 

TRAVAR 1. TD: iranóilo, Prendes, encadear 
(peças de madeira). 4 Impedir ok movimen- 
tosa (os músculos p.ex. Entupi; bstruir 
(uma ru). 7 Principiar; entabular (uma con 
versa, uma amizade). 4 Maquinar; tamar; 


TRAZER 
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“ordir(um plano, uma revolta. é Empenhar. 
“se em (luta, combate, etc). / Enrelaçar, 
trama (io). 4 Ligar; unir (eras, na escrita 
manual). 4 2. TD: iraváo. TI: travar de 
(OBS). Agairar; tomar; segurar: Travou 
(a mão, (ao braço do amigo, Travou (aja 
caneta e assinou o papel. 4 Lançar mão; pu 
xa; arrancar; pegar: Travou da espada e 
avançou sobre o rival, — OBS. À preposição 
de presta-se a sugeri a ida de tlização da 
coisa travada (ef. arrancar, pegar) é 3. TD: 
“ravá-o, Amt ou TI: travar (em...) Causar 
amargor ou travo às amargar: É uma fruta 
que trava (nja boca, É um medicamento que 
trava como fruta verde. 4 4, TD: travá-lo. 
Int: iravar. (Fazer) parar com trava ou tra 
vão: O motorista travou (o veiculo) O vei 
lo iravou. 4 5. TD: traválo. TDp: iravarse 
Aperte (se; constingit-se) 4 angustia ra. 
vouelhe a garganta, Travou.se he a gavzanta 
de angústia. 4 Desencadear( se) Tiavar(-se) 
uma uia. 1 Cruzar(se); entrecrnzar(se 
Travar armas, floretes, espadas. Travaram-se 
as floretes, 4 6, TD: travas, Unir-se jun- 
tar-se; misurar-se; confundirse: Travarom. 
se alegra e dor, amor e ódio. 7. TI: travar 
em. Causar dssabor ou desgosto (na alma, 
no ânimo, no espirito, etc). 4 Travar com, 
contra... Lutar; contender: Não travar con. 
tra a racão. "Guardo-te do povo e de trmvar 
com doido" (Prov. 

TRAZER 1. TD: tracêlo (a. treser( de) 
algo. Conduzir ou transportar (algo) para cá 
(o lugar do falame ou escrevento) Traga(-me) 
uns llvros. 4 Ser portador de: Trago(hhe) 
notícias. y Dar; oferecer: Os amigos lhe) 
trouxeram presentes. O namorado trouxe 
(elhey flores. 4 Causar; ocasionar: Sua lem 
brançã lhe traz uma grande saudade, 4 Tra 
ablo fem... Usar: Trazer barba a bigode. 
Trazer chapéu (na cabeça). 4 2. TD: tra- 
sé a, para... Auair; chamar: À comperên 
cia do médico lhe traz muitos pocietes ao 
ou para 0) consultório. O jogo trouxe muitos 
espectadores para o estádio. 4 Sugerir; susei- 
tar: E um nome que tres certo mogi os espi 
ritos. 4 Trasêlo de... Receber por trans. 
missão; herdar: Trazer de seus pais certas 
traços. 4 Tracêlo em, por... Conduzir; 
guiar; iransportar: Tracer uma criança nos 
braços. Trazê-la pelo mão. Trazia 0 covalo 
pelas rédeas. 4 Trazêdo (de..) (0..), 
(desde. ) fé... Gui; dicigir: Tiazer um 
carro de note à sul, “Trouxe o automóvel 
desde o sul do Pais” (Aurélio), Trouse O 
carro até Brasília, 4 3, TDI: trocêto em... 


TD Pred: iacêlo + Predicativo. Conser 
var; ter; manter, apresentar: Trazer uma me- 
dalha ao (ou no), pescoço, um relógio no 
“also, Trazer à cubeça rapad, às mãos lim 
“as, as unhas pintadas. À política o traz preo- 
cupado. 4 4. TD: traçêdo. Fazer-se acompa- 
nhar de (alguém). 4 Vestir teajar. 4 Apre. 
sentar; ter: Trazer marcas, feridas, queima. 
duras, exe, 4 Mostrar; existir ostentar. 4 
“Ter na alma, no intimo (sentimentos, amor, 
et). 4 Cia alegar (argumentos, autorida- 
des, ec). 

TREFILAR TD: trefillo. (Metal) Estender 
e diminuir à seção transversal de (peça de 
metal) puxando por marrizes ou baren 
doa. 4 (Meia. Transformar (uma barra de 
metal) em ararce puxando-a por uma feira 

TREINAR TD(D: ireinólo (em, para.) TDpI 
ou (m. us.) TE: reinar(-se) em, para... TDp 
ou (m. 5.) It: reinar (se. Tormar(se) apto, 
destro mediante exercicios, treinos; adestrar 
(5); habilitar): Treinart-se) alguém (num 
afíio) Os altos (se) treinavam para o jogo, 
“para as competições. O récnico treina os arte 
tas (para 0 Jogo). 4 Exexcita( se): Treinar 
as jogedores (para marcar sob pressão). Tre 
nar jogadas, ahibles, Os Jogadores treinam 
Cete 

TREMAR TD: iremá-o. Int: iremar. (Gram) 
Usar trema (em): Tremar O u semvogol, 
precedido de & ou q e seguido de e ou i 
Ee trema corretamente (o). Não gosta de 

TREMELICAR Int: remeicar. Tremer de tio 
ou de susto; uritar. / Ter pequenos tremores 
repetidos; tremer repetidamente 

TREMELUZIR Int: iemelzir. Brilhar com luz 
trêmula; entar (as estrelas, os plrilampos, 
ee) 

TREMER 1, Int: tremer. Ser agitado por peque. 
nos abalos ou tremores; estremecer: O chão 
(O solo, À terra) treme. 7 Agitar-se; ondu- 
Jar; tremor (uma bandeira, a águb, p- ex.) 
4 Semir movimento convulsivo ou tremor 
diritar: Tremer de frio, de susto. 4 Brilhar 
com luz irêmulas tremeluir (estro, lu- 
28), 4 2, TD tremédlo ou (m us.) TE tre. 
mer de. Ter medo ou sescio (de); temer; re 
cear: Tremer (d)a morte. Tremer (de alguma 
desgraça. 4 3. TD: tremélo. Int tremer 
(Fazer) experimentar abalos ou tremores; )- 
ar(ese): O trovão tremeu a tera. À terra tre 
meu com o trovão, é 4, TD: trembio, Ter 
tremores, tiitar por causa de: Tremor colo 
Srs, sezões 


sr TRINCAR 


AREMULAR 1. TD: tremuládo Int treme 


lar. Aglia(se); mover(se) com iremor(es) 
Tremular as bandeiras, os lenços. às ban. 
ira iremulam. 4 2, Int: tremulor. Cint 
Jar; tremeluzir (estrelas, luzes). 4 Resgoar 
tremendo. 

TREPAR 1 TD: trepálo, Int ou TE trepar (a, 
em, or... Subir (a) agartando com as mãos. 
é fcmando-se nos pés: Tregar uma (ou, m 
us. numa, por uma) árvore, Trepar (por) 
uma encosta. Trepar (ajo cimo da monta- 
“ha. O molegue trepa (nas árvores) como um 
macaco. 4 2, Int ou TE trepar (com. 
(pop. Ter relações sexuais; copular. 

TREPIDAR 1. It: tepidor. Tremer de medo 
ou susto. 4 Ter ou causar (máquina, veleulo, 
etc) movimento vibratório. 4 Ter (a terra) 
abalo sísmico. 4 2, Int ou TE: trepidr (em, 
de...) (OBS), Hesitar; vacilar: É um homem 
“que não trepida (em assumir compromissas) 
Não Irepidor nos decisões. — OBS. A prep. 
“de sé diante de infinhtvo: “,. não trepidou 
Pinto de Campos de consagrar-he este elo. 
glo” (Fere: Fernandes). Não trepidar de 
(ou, m. us. em) tomar deesões, Não trepidar 
“as (e não “ds decisões 

TREPLICAR 1. at ou TI: ieplcar (0... tre 
“plicartlhe. Responder (a uma réplica, ou a 
quem replica: Rui Barbosa replicou ao seu 
ex-professor Corniro Ribeiro, ste (he) tre. 
pllcou, “O promotor treplicou ao agvogado” 
(Nascentes). 4 2. TD(D): treplicá-o (a... 
treplicat-he) que... Responder ou refutar 
com réplica: Treplicar uma réplica, um in. 
Sulo. Ele trelicou (ao colega, ao repliante) 
“que 0 argumentos não procediam. 

TRESANDAR 1. TD: iresandé-o. Int treson- 
dar. (p. us) (Fazer) andar para trás: Tresan. 
dar (os ponteiros de) um relógio. O relógio 
tresandou. 4 3, Int ou TH: tresandor (a. 
Cheira (mal: A copa tresancova a cebola. À 
Saleta tresandava (a fezes e urina). 3, TD: 
tresandá lo, Exalar (mau cheiro: À roupa su 
“ja tresanda um bodum insuportável 

TRESCALAR TD: trescolóo, Int ou TI: tres. 
colar (a... Emitir cheiro ou aroma forte 
(Ge; exaarcheiro bom (de); recender: Os Ja. 
lins irescalam (perfumes) Trescaor essên 
cias, aromas, Jragrâncias. “Ela irescalva a 
essências preciosas" (Melhoramentos). A so 
lo trescalava (a jasmins e rosa) 

TRESLER Ia ireslr, Ler às avesas; ler era 
do, ler mal 1, 8, ler oque não está escrito: Ele 
vi o texto, mas tresleu. 4 Perder 0 julzo de 
tanto ler: "Tanto leu, que tresleu” (Constân 
cia: Fernandes) 


TRESLOUCAR TD: treslouçã-lo. TDp ou Int: 
tresloucar-s), (Fazer) icar louco; enlouque 
cer: 4 paixão tresloucou-a. Depois de velho, 
resloucout-se) 

TRESMALHAR TD: vesmalhá.lo, TDp ou Int: 
tresmalhar(se) (Fazer ou deixar) fugir da 
malhado, do curral ou do rebanho; desgarsar 
(se); (deixas) afastar-se do bando: Tresma 
lar uma ovelha, uma rês. Uma ovelha, uma 
vês (e) resmalhou, 4 Dispersar(-se); extra 
viar(se); perder(se): Tresmalhart-se) um 
barco. 

TRESPASSAR V. irspassar 

TRIANGULAR 1. TD: triangulo. Dividi (um 
tereno, p.ex.) em triângulos. / 2. Imtou TE: 
triangular (com... (Fut) Movimentarse 
Gogadores) formando triângulos com as 
nhas imaginárias dos passes: Os atacantes. 
triangulavam bem (com a meia-cancha) 

TRIBUTAR 1. TD: tnibut-lo Impor tributos 
ou impostos a (províncias, estados, cida 
dos), Cobrar tributo sobre (mercadorias 
43. TOM: iridut-o (a. tributar (he) al 
£o. Pagar como tributo: As riguezas que a 
colonia ributava (a metrópole). 4 Dedicar, 
render, prestar (algo) como iibuto: É uma 
pesso a quem tributomos o maior respeito, 
Tributar homenagens (a quem as mereca. 

TRIFURCAR 1. TD: infurcóto. TDp: iifur 
car-se. Dividir) em uês ramos ou partes); 
“ripar tese: Trifurear-se) uma estrada, um 
caminho. 4 2, TDI: trifurcáo em... TDpE: 
trifurcarse em... Chassificar( se ternaria 
mente: Trifurcam-se as modos do verbo em 
Indicativo, Imperativo e subjuntivo, 

TRILAR TD: tláo, It: tir, Cantar fazem 
do tios ou goríeios; gorjea rar: Os pos. 
Sarinhos trilvam (seus gorjelos). 4 (Fazer) 
soar como trio: O guard (ui) trilou o api 
to. O apito do guardo (ou do juis)tilu 

TRILHAR TD: ih. Debulhar ou estagoar 
(ceras) com o tilho (utensílio de debulha) 
“ Moer ou árturar (o grão). 4 Reduzir (pa 
ha) em pequenas parcelas. / Bater (o nho) 
4 Calear ou pisar (a grama). 4 Percorrer 
campos, terras. 4 Sulcar (os mare 4 
Abrir caminho por; andar por (terteno, ma 
ta, areia, etc), 7 Seguir (caminho, norma) 
Teilhar velhas estradas. Trilhar a senda do 
bem, o caminho da virtude 

TRINAR TD: triná-o. lt: trinor. Cantar, en. 
toar com trinos ou gorjeios; gorjear; tt 
Peassarinhos irinam alegremente (seus gor. 

Jeis, suas melodia) 

TRINCAR 1. TD: trinco. Cortar com os den- 
tes fazendo estalar (n02, pipoca, etc). 4” 


TRINCHAR sig 


Apertar, morder com os dentes (os lábios, o 
bigode). 4 Corar, picar (o papel) 4 2. TD: 
trincóo, Int trincar. Comer; mastigar; pe 
discar: Cheio de fome, o menino se pôs a trin- 
car (um pedaço de pão). 3. Int: trincar. Es 
talar ao ser partido pelos dentes: "As nozes 
trincam na boca" (Aulete. 4 Produrir som 
metálicos ir: 4 clave trincou (na fechad 
a). 4. TD: trncá-o. TD: trincarse. Esta. 
lar; rachar: 4 água quente trincou o copo. O 
copo trincou-se com a água quente 
TRINCHAR 1. TD: frinchálo. Cortar em peda 
gos (a came servida à mes). 2 2. It: tim 
char, Recorta bainhas na roupa para esta as. 
sentar bem, 
TRIPARTIR TD: tipartilo. TDp: irportirse. 
Dividir (se em teês partes 
TRIPLICAR 1. TD: triplicó-lo. Multplicar por 
três. 4 2. TD: irplcálo. TDp ou lat rplk 
car(se). Tornar(36) tipo; aumentar em de 
masi: A empreso triplicou a produção. A 
produção da empresa triplicou) 
TRIPUDIAR 1. Int ou TI: tripudiar (sobre. 
Exoltar por uma vitória desprezando o derro 
tado; prevaleser-se: Um verdadeiro campeão 
não tripudia sobre O derrotado. “Os cam 
pede ripudiaram sobre os perdedores” 
(KLS). Vencer, mos não tnpudior. 4 Da 
ar batendo com os pés no chão; sapatear 
Tripudiar sobre um tablado, & 2, TI: tripu. 
liar com... Exultar; alegrarse: Tipudiar 
com uma vitória. Tripudiar com a desgraça 
alheio. 4 Tripudior em... Atolar-s; perder 
se: Tripudiar no velo, nos desregramentos, 
TRIPULAR TD: tipuládo, Prover (navio, 
avião) do pessoal necessário; equipar. 4 Go. 
vernar, dirigi, pilotar (navio, avião), 
TRITURÁR TD: triurólo, Reduzir a pequenos 
fragmentos ou a pó; moer; pulverizar / Es- 
pancar; moer de pancadas. 4 Destruir por 
completo; redurr a nada (argumento, obje 
ções, et). 4 Afligir; torturar: Um remorso 
e úriturava a alma. 4 Derrotar completa- 
mente; esmagar: Triturar 0 adversário 
TRIUNFAR Intou TE: triunfar (de, sobre, con 
tra.) Conseguir triunfo ou vitória sor vem 
exdor; vencer levar vantagem: prevalecer 
Triunfar do inimigo, de obstáculos. Triunfa 
O bem do mal, "Nesse dia triunfava sobre o 
val” (Alencar: Jucá), A verdade triunfou 
fcontra ou sobre a mentira. “Quem sem pe. 
“igo vence, sem prazer trinta” (Prov). 
TRIVIALIZAR TD: tivialic-o. TDp: trivial 
case, Torna-se) trivial: Trviliarf-se) um 
costume, ume palavra. 


TROAR Int 
travejar; estrondear 
nhões. Troa o trovão. 

TROCAR 1. TDI): trocólo (por, com... tme- 
nos us) trocáo o. Dar em troca ou permu- 
tas permunae: Trocar tm Objeto (por outro) 
Trocar objetos. Ela trocou sua parte com a 
do irmão. Trocar mercadorias por (ou 0) di 
nheiro. Trocar figurinhas, selos (com at 
guêm) 4 Troco (eom.... Confundir: Tro- 
car uma pessoa com outra. Ele trocou as po- 
cotes (um com o outro) 4 Trocálo (por, 
em... Fazer câmbio de: Trocar dolares (em. 
Srancas). 42. TOM: trocó do (com .) TDI: 
trocar-se algo. Dar e teceber reciprocamente; 
reciprocar-se; alternart-sey: Trocar olhares 
(lavras, belos, exe) com alguém. Os na- 
movados se trocam beijos (uras de amor, 
ec). 4 3, TDI trocélo por... Mudar de 
uma coisa para outra a que se dá primazia 
preferi: Trocar O vio pela virtude. Tro- 
car um elube por outro, “Quem troca comi 
“hos por atalhos, não lhe faltam trabalhos” 
(Pior. 4 Deixar; abandonar: Não trocar à 
sua terra por nenhuma outra. | 4, TDI Preá: 
trocélo em + Predicaivo, TDBI Pred: ro- 
carse em + Predicaivo, Transformartse): 
converter-se); tornar(-se) em troca ou tro 
cando(-se); Trocar-se) uma coisa em outra 
Trocar o dia em noite. “Trocou-se o caro dia 
em noite escura" (Camoes: Aulete), 5. TD: 
rocálo, TE trocar de... Mudar, substituir 
Trocar a roupa. Trocar de roupa, Trocar o 
nome. Trocar de nome. 4 6. TD: irocblo 
Tomar em vez de outro: Ela trocou a sombri 
ha. 4 Alterar; modificar; ranstornar: Tro- 
cara ordem de objetos Trocar os lugares. 4 
Atravessar; eruzar (as pernas) 

TROÇAR TD: troçólo ou (m. us.) TI! tro 
gar de, com... Int roçar. Fazer troça; 20. 
dar; ridicularizar: Tropar de coiss, de pes 
soas. Troçar (de) algutm. “Não venta tro 
gar com gente séria” (Nascentes), Não leva 
mada à sério, sô sabe troar (de tido e de 
todos) 

TROMBETEAR 1. TD: irombetcáo. Fazer 
alarde de; alardear: Trombetcor vantagens, 
grandezas. Divulgar (segredos). 4 2. Int 
trombeteor. TD: trombetoá-lo. Tocar (em) 
trombeta Fazer soar (em) trombetas: O guar- 
“da trombeteou (o toque de alarme) 

TROMBICAR 1. Intou Tl: irombicar (com. 
(pleb) Ter relações sexuais; copulas / 2, Int 
ou TDp: trombicar(se). Trumbicar-se 

TROPEÇAR 1. Intou TI: iropeçar (em... Dar 
sem querer iopada com o pé; esbarra: dar 


troar, Emitir trom ou estrondo; 
jerumbar: Troem co 


so TURVAR 


itopeção ou Iropeções; tropicar: Tropeçar 
numa pedra. Ele iropeçou (na soleira quase 
caiu. “"Tropeçar não é car, é meio cominho 
andado” (Prov.). “Quem em pedra duas ve. 
es tropeça, não é muito quebrar a cabeça" 
(id). 42. TE tropeçar em... Encontrar obs. 
táculo (inesperado; esbarrar! Tropeçar em 
problemas; dificuldades, 4 Cale incorer (em 
“dúvidas, equivocos, erros). 4 Hesitar; vai 
ler: Tropeçar na solução, na resposta, nas po- 
lavras, Tropeçar com, em... Não acertar 
não atnar; enganar-se ou cair em erro: Tro- 
“peçar com a (ou na) interpretação de uma 
mensagem, 

TROPICAR Int ou TI: tropicar (em... Tro 
peçar multas vezes (falando de animais: 
O cavalo foi irapicando (nas. barreiras) 

ropiando em rates, formigueiras, bu- 
racos de tatus, cavalos correm” (Nélson de 
Faria: Auréio) 

TROTAR Int tratar. Andar à trote: O cova. 
do saiu a trotar. 4 Andar no cavalo à tto- 
te: O rapaz trotou à tarde imeira, — Var. 


travar. Fazer ou cantar travas 

“7 Fazer vecsos; postar. 4 2. TD: irová-o, 
Exprimir em trovas ou em versos (sentimen- 
tos, alegrias, mágoas, ec.) 

TROVEJAR 1. Imp Int ronejar. Sour o trovão 
ou trovões; haver trovões: Trovejou, mas não 
choveu. 4 2. Pess Int: trovejar. Fazer ouvir 
trovões: O céu troveja 4 Produzir ruido que 
lembra o trovão: À artilharia trovejava. Tro- 
vejam os canhões. ! Sone fortemente (a voz) 
4 Fear muito alo (orador, p.ex). 4 3. Int 
ou TH: irovejar (contr... Bradar com ve 
mência; clamar; verberar em altos brados: 
Jos do Patrocínio trovejava em praça públi 
ca (contra a escravatura) 4 4, TD: irovejá- 
“Io; trovejar que. Dizer ou proclamar ema 
tos bracos; pronuneiar ou emitir com voz es. 
trondosa: Trovejar ameaças, insultos, protes. 
os. Trovejar gargalhadas. Trovejou que nin. 
qué o olaria 

ARUCAR Int: irucar, Propor ao pareiro a pri 
meia parado, no jogo do truque. 

TRUCIDAR TD: (micidálo. Matar (pessoas) 
cruelmente; degolar; assassinar; ehacinar 

TRUMBICAR TD: irumbicarse. (sir) Dar-se 
ou sairse mal: Não qui ouvir ninguém e se 
arumbicou. 

TRUNCAR 1. TD: truncá-o. Separar (membro, 
tamo, e) do tronco. 4 Cortar ou omitir 
parte de (um todo); mula: Truncar um tex- 
to, um escrito. (Geom )Interceptar (um sô 
Jido) por um plano secante. 4 2. TD: trancá- 


Jo TDp: truncar-se. Tornar-se) incompleto; 
mutilar(se): Truncartse) uma narrativo, 
uma inilotivo. 

TRUNEAR 1, Int: trunfos Jogar 0 trunfo jo- 
gar à carta que é trunfo: “Quem tem cineo 
trunfos e não trunfo, vai para 0 inferno" 
(Prov). 4 2. TI: trunfr em... Ter grande 
importância ou influência ser trunfo (8); 
dar as cartas (Hg): “Trunjar na políia” 
(Lelo 

TUFAR 1 TD: fufálo, TDp ou Int cufar(s) 
(Fazer) tomar forma de tufo; inflar(se) ou 
nehar( se; emtufar(se: O vento tufa as ve. 
as. Tufamt-s) as velas ao vento, 4 Envaide- 
conse) ensoberbecer(se); inchar(-se): Tujar 
(58) alguém. 4 2. TD: tufélo, Aumentar o 
volume de inflar (a boca, p. ex). 4 3, Int 
tujar. Tornar-se mais grosso, mais lko; in. 
charse (o pão no forno, p.ex). / Formar tu 
os (a seia, vestido) 

TUGIR Int: tugi. Falar muito baixo: A resção 
“oi um silêncio constrangido; ninguém nugio 
“Não tugir nem mogi (Modo) não dizer 
nada ficar calado 

TUMULTUAR TD: tumultuáto. tau: tumul 
tuar, Agtar(se); amotinar(5);rebela( se 
O Jide tumultuou as trabalhadores. Os tro 
balhadores umultuaram. 4 Desordenar( se); 
agiar( se: Os grevistas tumuluaram o am 
biente Em segundos o ambiente tumulhuou 
4 Fazer ruído; estrondear: Trovões tum. 
uam (o céu). Ventos e rajadas de chuva tum 
mulhuavam (a natureza) 4 Fazer tumulto 
(em; O povo revoltado tumultuava a vida 
da cidade, as ruas, as praça) 

TUNGAR? (ig, 20 quimbundo “cogu” emadei. 
ta”, pancada”) 1. TD: tungálo. Bater em; 
surar; espancar. / Enganar lograr. / 2. nt 
ungar, Telmar; por 

TUNGAR? (ig, do al, “tunken" “molhar, embe- 
der TOA): tungá-to (em... (R$) Embever 
(pão, bolacha, etc) (no cafe, no leite, etc) 
para amolecer antes de Ingeilo: A criança 
fungava as bolachas (no leite 

TURBAR V, tumor. 

TURRAR (p. 45) 1. Int turar, Bater com a 
testa; martar: “Um carneiro não turra só” 
(Prov). 4 2. Int ou TE furar (com... 
Discutir, brigar verbalmente; altercar; ceu 
rar; Por qualquer coisa ficam a! turrando 
(com os colega). Teimar; embitrar; inss. 
di: "Neste turar com 0 obsadculos” (Aqui 
lino: Ju) 

TURVAR TD: curvá-o. TDp: turvar-se. Tomar 
(58) turvo ou opaco: O lobo acusou a ovelha 
de le turar água. Com a chuva turvouse 


TUTEAR so 


o ro. As águas turvaram-se. 4 Toidar(se); 
obscurecer se): Nuvens turvam o céu 4 Em. 
declare); Turvar(se) a visto. 4 Pertuebar 
(se); transtarnar(-se): Turvar(se) a mente, o 
juízo de olguêm, — Var. turba. “Turbar, 
turvas — Toraar turvo, perturbar, trazer a 
tação. O primeiro é mais empregado no senti. 
do moral o segundo, no sentido fisico” (Nas 
entes, 1989) 


TUTEAR TD: tueélo TDp: tutear-se. Tratar 
se) por ru 

TUTELAR TD: iutelálo, Exercer tutela sobre; 
proteger (como tutor): Tutelar órfãos é me- 
notes. 4 Amparar; proteger: Tutelar iniciar 
vas. Tutelar irreguloridades. — Var: tutorar. 

TUTUCAR Intou Tl: rurcar (em...) Produzir 
som surdo: Tutucam os tambores, Tutucor 
mu tambor, na barriga 


UFANAR TDp(l): ufanar-se (de. Sentir 
ufania ou alegria orgulhosa, desvanecimen- 
to; orgulhar-se; envalidecer-se: Eos 1êm ro. 
«ão para ufanarse, “Por que me ufano do 
meu pai” (titulo do livto de Afonso Celso, 
1860-1938, origem dos vocábulos ufanismo, 
ufamisto, ufamísico. Ufanar-se de ser bro. 
síbiro. y Gabar-se; jaciarse; bazofiar 
Ufamar-se de ser valente, de proezas imogi. 

UIVAR 1 Int ubar, Soltar ulvos (o cão, o lo- 
Do, etc); ulular (4. OBS. emular Pro. 
ur som que lembra 0 vo: O vento nivava 
entra da noite. 4 2.1D: uivê lo viver que. 
Int visor. Berear, gritar (como num vivo: 
Usar pragas, ameuçs, maldições. Ele uivou 
que se vingario. Lá ficou ale gritando, van 
do. Ulvar de dor, de desespero 

ULCERAR 1. TD: ulceróo. TDp ou Int lee 
Parse) (Med) Converter(so), tornar(se) 
em úlcera; (fazer) (eido orgânico) perder 
substância corrompendo-se; tornar(-se)ulee 
roso: lerar-s) a pele, uma mucosa. A Je. 
ride ulegrou se). O atrito uleerou a pele UI. 
cerouf-e) a pele com o atrito. ! Cobrir(se) 
de úlceras: Ulterouf-se) o tecido. 4 2. TD: 
ideerâ-o. TDp: ulerarse. Aflgi( se: ma- 
goart-se); atormentar-se: À more do filho 
lero lhe o coração (ou à alma), Ulcerou 
See 0 coração (ou a alma) com a marte do 
sito, 

ULTIMAR TD: úlímóio. Tp: iulimorse 
(Fazer) chegar a seu termo; completart-se); 
concuis(se): Ultimar um negóéio, ma abra, 
os preparathvos de uma festa. Ultimouse o 
negócio. Ultimam-se 0s preparativos 

ULTRAJAR TD: ulirajóio, Fazer ulraje ou 
ofensa, afronta, insulto a; ofender (a cigni. 
dade de) afrontar, insultar injuiar ofen- 
der: Ulrajar uma autoridade. Ulrajar a hon. 


ra dos seus. 4 Viola ou infringir as regras, 
normas ou preceitos de Ultrajar gramática, 
a lingua, o bom senso 

ULTRAPASSAR 1. TD: ulrapassáio, Passar 
além de; transpor (ros, montanhas, obstãcu 
Jos, etc) 4 Exceder o() limite) de: Ultra 
passar o número de páginas, Ultrapessar o 
“Paciência de alguém. r além de extrapo. 
Jar: [so ultrapasca o entendimento dos jo- 
vens, 4 2. TDO): udrapassáto (em .. Ser 
superior a; exceder; superar: Ela ulrapassa. 
todas as colegas (em inteligência 4 3. TD: 
ultrapassí-o, Ant ultrapassar. Pesar à fre 
te de (outro veiculo que segue no mesmo sen 
ido): Um táxi, tentando uilrapossar um co 
minhão, foi bater mum post. Al proibido. 
ultrapassar 

ULULAR 1 nt: uldor Soltar (o cão) voz triste: 
Samir; viver (OBS). 4 Emitir voz semelhan 
te; produeir vaz ou som plangene: O vento 
ululava nas ruas é 2, TD: auto, Int ul 
lar. Soltar (gritos, brados, ele). 4 Bradar; 
vosiferar, uivar: Ulular imprecações (blasfe. 
“mias, insultos, re). A multidão ululava (seus 
protestos) na praça. — OBS. “var, ulular 
“.) O segundo [termo] é um latinismo ie. 
rário: +. pelos paços reais vaga ululando* 
(Garção) (Nascentes, 1981) 

UMEDECER TD: umedicê-o. TDp: umedicer 
-se, Tormar(se) úmido; molha (se) levemen 
te: Umedecer um lenço. O orvalho umedece 
as plentas. Umedecem-se os olhos deemoção 

UNGIR 1. TD(): ungito com, de... TDpd: 
umgi-se (com, de... Umtar( se) (com subs 

ia oleosa); esfregar (5), friceionartse) 

(com substâncias oleosa ou aromáticas: Un- 

ir o corpo fcom ungíúnto, de cosméticos. 

Ungir os maos (eom um creme), Unglr-sey at. 

um (de qu com essências aromáticas). 2. 

TD: ungilo. Aplicar óleos consagrados a 


UNHAR 


sa 


(alguém; sagrar. / Encher (a alma, o cora. 
ção) de unção, de doçura. 7 Influenciar 
(alguém) com palavras untuosas, suaves, 4 
Dar à extrema-unção a (um enfermo), 4 3. 
TD: ungilo. TD(D Pred: ungélo fem, pora, 
pa + Predicativo, Investir (alguem) (em au. 
toridade ou dignidade) por meio de unção; 
car poste , por meio de unção: sagrar: O 
cardeal ungivo rei. Ungin-a em rei. Unginco 
“pura (ou por) chefe do seu povo 

UNHAR TD: anhó-lo. TDp: unharse. Ferir 
(te) com as unhas, arranhar(-<e): O gato 
unhoulhe o braço. Unhas brincando com 
o guto 

UNIFICAR 1. TDI: unificá lo fem.) TDp(: 
“unificar se fem... Reurir(se) em um todo 
ou em um sô corpo; tornar (se) um cu uno; 
unir-se: Unificar estados (numa confedera- 
cao) Os estados se unificaram (em confede- 
ração) Unifica(se) algo (num sistema) 2. 
TD: ui, Fazer convergir (esforços, . 
ex) para um 56 fim 

UMFORMIZAR TD: uniformiza do. TDp: tm 
ormizarse. Tomar(-se) unifocmes Unifor 
imizar a (omojgrafia. Uniormizar usos e cos. 
tumes. Usos é costumes foram-se uniformi- 
cando. (Fases) vestir uniforme; fardar(-se 
Uniformiar recrutas, colegiais, “Uniform 
sonese e saiu” (Fernandes) 

UMIR 1. TD(D: unélo (0, com.) (OBS) 
TDplD: unir-se fa, com.) umnir-cefdho 
Alia se), combinar-se; juntar (5; reunir 
ese: Unir uma pessoa ou coisa (a outra) 
Unir coisas ou pessoas. Unir a beleza à sim 
pai, o tt agradâvel, "Uniao ardor com 
esfria nos lutas que empreendio” (Aurélio) 
Unesse nela a simpatia à ou com 0) beleza. 
Confundir(-se); misturartsey: A mãe uniu 
suas lágrimas às (ou com as) lágrimas do fr 
lho. As ligrimas do mãe uniranse às (ou 
com as) do filho. Mãe e filho uniram suas ló 
grimas. — OBS. A tespeio do uso do com, 
na opção a/com: “Quando se quer salientar 
aquilo à que se une: Una um com ouro" 
(Nascentes, 1960: 202). 4 Unklo fo, com. 
dem.) unidos uminse (a, com.) fem. 
unir-se. Ligar( se) pelo matrimônio; casar 
88: O pai um a filha (uns (em matr 
“mônio à lou com) um empresário. Convido. 
ram o arcebispo para as uni. Uniese a filha 
fem casamento) a (ou com) um pintor, Só de- 
viam se unir (em casamento au matrimônio 
“pessons que realmente se amam, 4 Unilo 
dem.) unir-se (em... Tornarse) um uni 
fica-se): Unir/Unirennse as partes (num to. 
do) à Jumtas(s8); aliar-se): Unir/Unirem 


) 


-se pessoas iruma facção, num partido) 2. 
TDX: amo (com... TE unir com Co. 
municar: O canatdo Panami te o Atlântico 
eo(ou com 0) Paeico. Uma escado une com 
o terraço. 5 3, TD(M: unido (com..) 
(Quim) Combinar: Unir duas partes de hi 
rogênio e (ou com) uma de oxigênio. Unir 
molécula, elementos tc. ! 4. TDI: uniloa, 
contra... Aprovimar; aconchegar; apertar: À 
mae ame o (lho ao (ou conira 0) peito ou 
seio. 4 Untlo à... Anexar; agregar: Unir 
provincias à metrópole 4 Ajunts; misturar: 
Unir pimenta a um prato. 4 5. TD: unido. 
TDp: uminse. (Fazer) aderir; juntan( ae) 
Unir às lábios de uma ferida. Uniram-se os 
lábios da ferida. Unir peças peridos / Com 
ciliares): Unir pessoas desavindis, ligan- 
tes. Unitam-se os tivas, 4 Tormart-sej uni. 
do; ligar(se): Une-as um interesse comum. 
Unem-se por um interesse comum A guerra 
un a dois paises Os dois peises uniram-se 
ma guerra / Ligar.) afeivamente: O amor 
ume-os. Unemr-se plo amor. 4 6. TD: until 
Ata juncar; ligar: Unir duas peças. 4 7. 
TDp(d: unir-se fem.) Abraçar-se: Uniram. 
Se estreitamente (nu abraço, num beijo) 4 
B. mts uni. Ligarse; juntar-se; aderir: Os en. 
caixs (atente, ec.) unem bem. 

UNIVERSALIZAR 1. TD: universo. TDp: 
umiversalizanse, Tocnar(se) universal au ge. 
cal; generalizarse): Unversalizarfsey um 
costume, 4 2. DK: univeralcálo a. Tor 
nar comum, extensivo: “Calígula universal 
<ou a todos os súditos do império à cidado- 
ia (Nascentes). Unisesalzar o voto à to- 
dos os cidadãos, ineludos os enalfabetos 

UNTAR TD(M: umtá-lo (com, de..) TD) 
untar-se (com, de...) Estregar(e) (com um. 
to ou substância gordurosa); lambuzart-sey 
Desumtar(sey: Untart-st) alguem (eom essêo 
cias aromáticas). Untar corpo com (ou de) 
cremes. Untar de manteiga o pão 

URBANIZAR TD: arbanáio. TDp: urboni 
=orse. Tormar(-se) urbano: Urbanizar( se) 
“uma região. 7 Civilizar (se; tornar-se) poi- 
do: Urbanizar pessoas rústicas. O caboclo 
veio para a cidade e urbanizou-se 

URDIR 1. TD: ardio. Dispor ou atranjar (os 
fios da tea) para fazer o tecido.) Tecer; fia 
tramar (1, algodão, roupa, etc). / Compor: 
criar: Und um texto, um conto, um poema. 
4 3. TDOM: ando (a..,: urdirtlhe) algo 
Maquinar; preparar secretamente: Uri tro- 
“mas (a alguém. Urdiu-lhe uma cilado 

URGIR 1. Intou TI: atgo urge (o clguêny; algo 
unge(lhe. Ser urgente; ser necessário sem 


ss 


UTILIZAR 


demora: Urgia-he) tomar providências. Ur. 
elamíhe providências. Eis as providências 
que gem: .. Providências ou medidas que 
“urge serem tomadas. "São cosas que urge se. 
Jam feias” (Jucá) ou que urge serem feitos 
43, Int gr. Não permitir demora; aper. 
ar: O tempo, as circunstâncias urgem. 4 3, 
TE: urgir com alguém para algo. Insisir, 
instar. Os colegas urgiram com ele (para 
que uceltase curso). 4 4, TDI: Ugélo 0, 
pura... Forças; obrigar; impelr:O palurgis o 
Silo lurgi.o) a que cursasse Medicina. Ure 
ramno para se demitir (ou para que se demi- 
dise, “A miséria urgiueme a esta baixesa” 
(aura, 

URINAR 1. lat uvixar, Expeir urina pela via 
tura; mijar plebo. 4 2. TD: urinóo. TE: 
urinar em... Molhar, sujar com urina: Urinar 
únia roupa. Urinar nja cama. 4 3. TD: uri- 
ná-lo Expelir (de mistura) com urina: Urinar 
Sangue. 4 4, TDp: urinarse. Molharse (in 
voluntariamente) com à própria urina; mijar 
(so (oleo), 

URRAR 1 Int urar. Solta urros;rugi (as fe- 
tas). 4 Dar som parecido a ros; bramir, ru 
air (o vento, a tempestade, o mar). / Gritar; 
dradar: Urar de dor. 2. TD: urtá lo Sol. 
tar ou dizer em altos brados à maneira de ur. 
ros: Lar ameaças, protestos, vivas ou mor. 

USAR 1, TD: usá-lo, TI: usar de... Fazer uso 
(de; servir. (dey, empregar: Usar (de) cor. 
dos expedientes, recursos. Usar (de) cerios. 
termos, palavras ou expressões, A pontuação 
(de que ele usa é às vezes original, Usar (de 
violência 4 Usar (de) + Infiniivo, Ter por 
costume; costuma; estar habituado (a): Ele 
usa (e) levantar cedo. "É que nós usamos de 
ver vicio impune” (Camilo: Freire). Ele não 
usa mentir. & 2, TD(: usá-lo (com, para 
com.) TE usar de... com, para com. 
Pôr em práica ou praticar; empregar hab. 
“ualmente: Usar (de) bons modos (com al 
êm). Deus usou canosco de infinita mieri 
córdia. Usou (com ela) de maldade ou bonda. 
de 7 3, TD: usáilo. TDp: usar-se. Gastar 
(50); deteriorar(se) (roupa ou calçado) 4 4, 
TD: sólo. Ter ou trazer habitualmente; 
apresenta-se costumeiramente com: Ele usou 
cabelos curtas (ou compridos), escovinha. 
Usar barba e bigode 4 Trajar ou vestir; ca 
car: Usar vestido, sa, uniforme, Usar botas, 
Sapatos, tênis. 5 5, TI Adv: usar com a. 


guém + Adv Modo, Portar-se; proceder; 
haver-se: Usa generosamente (lenimente, esc. 
“com os amigos. Espero que use com vocês as. 
sim como usa comigo. 

USUCAPIR TD: asucapi-o. Int usucupir. ad 
quicir por usucapião, 1 é, por uso ou posse 
ininterruptos: Vinte enas sã suficiente para 
“usucapir (um imóvel 

USUFRUIR 1. TD: usufruto. Ter o goto ou a 
posse de also alheio, que não se pode aie- 
nar, destruir ou desativar): Usur um pré. 
dio) uma indústria. 4 2. TD: usufruiído ou 
TE usura de .. (OBS). Gotar; destruar; 
rui; usar: Usui (ajas coisas boas da vi 
cla "Usujrulu as rendimentos (ou dos) rendi. 
mentos” (ue). Usar de) amisades, (de) 
riquezas. Usufrur (js bes que se adquiri. 
ram, — OBS, À variante tegencial TI usa 
“ruir de. registrada apenas, salvo erro, por 
Jucã, não faz mes que seguir o modeio da 
base verbal fruir frias uldades,frur dos. 
bens (et. Fernandes: fra, 

USURPAR 1. TD(D: usurpá-o (a. usurpar 
(ele) algo. Tomar à força ou violentamente; 
tirar (a outrem) o que é dele, com justiça « 
usando força e violência: “Usurpou coroa 
ao herdeiro legtimo'” (Juca). Usurponlhe a 
coros, 4 Adquiri Iudulentamente: ár. 
ciosamente usurpou a vaga ao legítimo ceu 
game” (Ausêlio). 4 2, TDI: usurpálo 0 
“usura lhe algo. Privar de arrebatar; tar 
“Ninguém deve denunciar as próprios dfe 
to, usurpando asim aos amigos a tarefa que 
alegremente desempenham" (Silveira da Mo- 
ta: Aulete, 3 TD: ustrpá-lo, Exercer sem 
dlseto, indevida ou icitamente (autocidade, 
cargo, função, poder, et. / Chegar a pos. 
sair, gozar ou usufruir (qualquer bem) sem 
direito ou mérito, 

UTILIZAR 1. TD: útlzá-o (em. Tornar 
ul, empregar utilmente; aproveitar; usar: 
Utilizar o tempo (em pesquise, os talentos 
fem fazer o bem). Ulizou os recursos spo. 
níves (na construção de escolas. “O governo 
utilizou no lavoura à mão-de-obra exceder. 
te” (Auto), utilizou a mbo-de-obra exce. 
dente 4 2, TD: ulizâ-o ou TDI: ulizarso 
de... Fazer uso (de) ou usar; valer-se (de); 
serve (dey: Unlizar os servças (ou Un 
<arse dos serviços de alguém, / 3. TE uti 
zar a... (p us.) Ser til ou proveitoso; apro. 
veia: “4 má ngua uia a ninguém” (P% 
gueiredo: Fernandes) 


VACILAR 1. nt ou TE: vacilar (em, sobre. 
Não estar firme; balançar; oscilar; tremer: O 
eiiio vacilou (as bases, nos alicerces so- 
bre as piloto, O trem vacilva (no trilhos) 
4 Vacilr (sobre...) Caminhar sem firmeza, 
cambalear: O bêbado vacilava (sobre as per 
nes) 4 Vacilor em, entre... vacilar em (ou, 
menos us., de) + Iatinivo; vacilar, Não es 
tar seguro; mostrar-se indeciso; ter dúvidas. 
ou estações; hesitar: Vaciar nas decisões, 
no resposta. Yocilr enre duas decisões. Vo. 
il entre sair e ficarem caso Ele não vacilou 
em aceitar o cargo). “Não vaciei de ajuda. 
o” (ueá). 4 2, Int: vacilar. Tremer; asi 
Bruulear: À ue as vels vailasa. Perder 
o vigor; enfraquecer-se;alrousa-se: O corpo 
(A vita, A saúde, O ânimo, A resisência, 
sc. começa a vacilar. 

VACINAR 1. TOU: vaciná-o (contra... Ino. 
cur vacine em; adminstcar vacina 2: O mé. 
dica vainou as crianças (contra a poliomiel 
de), Vacinar adultos e crianças (contra den 
6ós Infecciosa. 1! 2. TDp(M: vacinarse 
contre... Inocular vacina em s próprio o- 
mar vacina: Ele se vacinou (contr a ariotay 
Todos devem se vacinar (contra a epidemia) 
43, TDI: sacináo contra .. TDpI: vcinar. 
-se comara.. imunizar (se) (Ng; preservar 
(se); resguardar( se: Vacinar(-se) alguém 
“contra o pessimismo. 

FADEAR TD: vadeá-lo. Atravessar ou passear 
(tio, água, corcente, banhado, et) a vau, | 
é, a pE ou a cavalo. — CT. vadiar 

ADIAR 1, Int; sadia. Levar vide de vaio; vi 
vera ociosidade: não trabalhar, não estudar; 
vagabundear, 4 Brincar; divertir-se; andar na 
farra. 4 2. Int ou TE: vadiar (em, por... va 
diar (de. em...) Andar ou vaguear Qciosa. 
meme; vagabundear; amar: Ele saiu a vdiar 
foral, pelas ruas). Está adiando na redom. 


deza. Vadiar de nua em rua. 4 Vadiar 
(com... (N.E,) Ter relação sexual; fornica: 
Vadiar (com mulher-de-rua. — Ct vadeor. 

VAGABUNDEAR 1. Int: ragabundesr. Andar 
vagabundo ou ocioso; levar vida de vagabun 
do, desocupado; vadiar. / 2. Im ou TI: vaga. 
bundear (em, por... vagabuncear (de 
em... Andar errante; ear; vaguear (de ter 
ra em terra: vadia: Moleques que vagabur. 
diam (nes ou pelos ruas). Vagabundear de 
tera em tenta. — Var: vagamundear (pos 
stuzamento com mundo) 

VAGAR! (ig a vaga e vago) 1. Int vagar. Ficar 
vago, sem ocupante: Vagaram dois lugares, 
das cadeiras. Vagou a presidência. 4 Ficar 
vazio ou desocupado; desocuparse: Vaga- 
ram dois apartamentos. Vagou a casa aluga 
da. 4 2. TD: vagé-o. (p. us). Dar por vago; 
declarar vago; deixar vago: O dituler vogou a 
cadeira. Vogar tm cargo, um função, uma. 
“pasta 4 3. lntou TE asa (a. vagar-Mhey 
algo. Sobrar; estar: Não (lhe) ragou tempo. 
*'Se o tempo me vagar (Lelo 

VAGAR? (ig, a veguear “andar 1. Int ou TE 
vagar (em, por... vagor (de... em... Am 
dar sem destino; vaguear: Yagar no (ou pe- 
las ruas. Vagar pela cidade. Vagar de tera 
em terra. Ele vagava de bar em bar. 1! Espa 
Ihar-se; cireutar: Boatos desenconivados va. 
“gavam pela (ou na cidade, de boca em boca. 
4 Vagar fem, por... Movimentar-se sem ru 
mo; “aguear: O barco ficou vagando (no 
“mar, pelos mares) 4 2, TDI: vagó-lo por 
Correr; crcunvagar; vaguear: Vagar à visto 
(ou o olhar, os olhos pela paisagem (pela re 
dondeza, pelos arredores, 

VAGIR Int vagir. Gemer, chorar (a criança; 
dar vagidos: A criança tagia de mansinho. 
VAGUEAR 1, Int ou TI: vagucar (em, por.) 

Vague (de... em... Andar à tom, sem des 
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indique a que se ajusta aos “ses” destes períodos 


A. Indagou-se se havia ou não chegado. 


B. Se se fizer o que mardei, tudo sairábem. 


C. Não se enraiveça se ele disser não. 


7. Assinale o período emgue a palavra SE é parte integrante do verbo (395); 


a Elearrependeu-se muito do que fez 
b. Alug 
e. Esquece-se com facilidade o que seaprende mal. 
d Orá 


e. Na reunião aludiu-se a fatos diversos, 


m-se ótimas residências. 


velhou-se na frente de todos 


F —- Conjugação 


uintes períodos 


Indique a letra certa para os claros dos s 


1. Ele... paraque. .. nasfécias. 461 — 466 


ceia, passeemos 


b. negoci 


passemos 


e. negocia, passeiemos 


2. Se...nos.. de março, não me encontrão. 464, 3 — 460. 


a. virem, m 


b. vierem me 
e. vierem, meados 


d. virem, meiados 


ao que quiseres de contribuição, mas não. . . além de um dia de trabalho. 462 


4-413,3,b. 
a Dê dê 
b Dá, dê 
e De dá 
d. Dá, dês 

4. ... na sala o que não. .. ro seu quarto. 463, 15 — 463, 1316, 
a Ponha, couber 


b. Põe, couber 
c. Ponha, caber 
d Põe, caber 

5. Se você... de noite... que não há luz emcasa,.. no vizinho. 464, 3 — 463, 
14-413,3,b 


a. vir, ver, procura-me 


b. vier, ver, procura-me 


ss VAPORIZAR 


tino; andar errante, errar; vagar; vagabun 
dear: Desocupados vagueavam pela (ou na) 
cidede. “Vaguavo q menina pelo campo” 
(Alencar: Aurélio) Ciganos vagueiam dese. 
ta em terra. 4 Passear ociosamente; Nanar 
Deixarsevaguear (pelos ruas. Vagueivamos 
de bar em bar. 4 Ser volave, inconstane; é 
voaçar à toa: Borboletas vagueiam (pelas o. 
es, pelo Jardin), vaguelam de forem flor. 7 
Vaguear de... em... Devanear; fantasiar: 
O poeia deixou-se vaguear (de pensamento 
em pensamento, de lembrança em lembran- 
ea). A mente (imaginação. fantasta) ficou vo 
gueondo. 2. TD: vagueá-lo ou TH: voguar 
por... Percorter à toa ou sem rumo determi. 
nado: Vaguear (pelas ruas. Vguear (peljo 
“mundo. 4 3. TDI: vagueá-o por... Correr; 
(Circun)vagar: Vaguear o olhar (ou os olhos) 
pela redonda. 

VAIAR TD: vaié-lo, Int: vaio. Dar vaias (em); 
apupar: O audliório pôs-se a vaia (o amis) 
A torcida começou a vaiar (o time) 

VALER 1. TD Ade: sor - Preço (OBS), Ter 
o preço au valor de; custar: Quanto vale o 
terreno? Vale muito, vole mo fortuna, vale 
ums cinco milhoes. Nao vale tamto (ou Não 
ae ss), não. 4 Ter merecimento, apreço, 
valor: Uns cidadãos valem muito, outros va. 
lem pouco ou nado. / Ser proveitoso; spro- 
vetar: Iso vae maio (pouco). Que vale que. 
rer enganar? Não vale nada. Vele mois ser 
honesto, dize a verdade, "Mais vale estragar 
sapatos que leneóis” (Prov. "Mais vale ir 
(o) que mandar" id). 4 Ter poder, rêdito: 
“Auto (ou Pouco) vae o nome dele — OBS, 
Verbo que rege complemento adverbial de 
preço ou valor. 4 2. TD: velo, Ser digno 
de; eres; compensar: Esta obra vale o 
tempo qui nela gastei. Vale a pena (de) comi 
“nar uma hora, “Este mundo não vale as lá 
rimas que se choram ao nascer” (Rebelo da 
Silva: Fernandes) Ser igual em valor; equi 
vale: Um vale o outro! Querer dizer; sign 
ficar: Eimologicamente, aula vale o mesmo 
que paláio, corte 3, TD valêo ou (m, 
us) TE: tolera... valenlhe. Ajudar; sosor 
res; acudir: "Valha-o Deus” (Mod). “Não 
pude valo (ou valerlhey” (Juc. "Pobre. 
=inho, não tem quem lhe valha!” (Nascen- 
tes) 4 Valélo ou (1. us) valer por... Ser 
equivalente a; tero valor de: Essa vagem vale 
(por) um ano de estudos “Um ano de Coim. 
ra vale por irês de tarimba? (Prov. 4 4 
TD vetéto a; valehe algo. Obter gran. 
jar; captar: A honestidade lhe vae o respeito 
detodos. O gesto vale lhe a simpatia dos co- 


Jegas. + Causar;acaretar: À indisciplina va 
leuhe a expulsão 4 5, TDpI: valerse de 
Servirse; aprovetarse: Vale-se de paremtes 
e amigos. Valer-e das circunstâncias, de re. 
cursos eos é eos. 4 6. TE valer (0..) 
para: valerlhe) (para. . Ser de uia 
de; servi; aproveitar: O erro vaeut lhe) para. 
adquirir experiência, para aprender. Vateu 
«lhe ter tentado, ter vicjado. 4 Valer a... (p. 
us) Mostrarse apto Ou capas; conseguir: 
“Apesar de seus encantos, não valeu a cuivar 
o homem que amava” (Aut). 7. Int ou 
Tl: valer (com, contra... Ter valor, iu 
cia, poder: Adulação não vale (com ee). Não 
valem ameaças (contra a razão)! 8 Jt: va 
ler. Ser conveniente, convir; ted, de valer a 
“pero. & compensar o trabalho que day: Vo 
de examinar as detalhes 4 Ser válido ou va 
lisos ter validade: Valeu, a sugestão dele é 
Vigorar; iges: O contrato ainda vale Essa ei 
prescreve, não vale mai 

VALIDAR TD: validêo. Tornar ou declarar 
válido; legitimar: O Ministério da Educação 
veidou o diploma. À diretoria vulidou à 
transação, O STE valdou a eeição 

VALORAR TD: veloráo, ajuizar do valo de; 
avalizrs apreciar; aquilaar; ponderar: Vo 
tar uma obra, uma pintura. + Valorizar 

VALORIZAR 1. TD: valorisio Dar valor ou 

prestígio a: Sua presença valorizou a reunião 
à TD: valoríálo. TDp: valorizarse 
(Fazem aumentar de valor ou prétimo: 1-4 
reforma valorizou o imóvel” (Auto). Va 
lorizou-se o imável com a reforma. / Reco. 
nihecer 0 valor, os méritos, as qualidades de 
alem ou alto): Ele sabe valorizar (o trata. 
o de seus assessores. A mulhe se valoriza 
pouco 

VALSAR 1. Int: vasar. Dançar valsa: É raro 
valçar hoje. 4 2. TD: valo, Dançar som 
andamento de valsa: Vasar um bolero, uma 
pole, um tango, 

VANGLORIAR TDp(l): vansloriar-se (de... 
Orgulhar-e; envaidecer-4e; jactar-se; eloa 
se: Vanelorio-s de qualidades supostas Ele 
não tem rasão pora se vansioriar 

VAPORAR TD: vaporá-o, TDp ou Int vapo. 
tante) Esaporartse 

VAPORIZAR 1. TD: vaporiálo TDp: vapor 
zarse. Reduzirt-se) a ou converter(se) em 
vapor; volatlizar (se: Vaporizart-sey a água, 
um líquido. é 2, TD: vaporisálo, Nebalizar 
(perfume, substância medicamentosa, et 
4 3, TOPA: vaporizarse (de... Entherse 
(ce vapores): *Vaporizo-se o arde die pe 
macio” (Lobato: Fernandes) 


VARAR sé 


VARAR 1. TD: varáio, Furar de lado a lado; 
atravessar traspasse: Uma bola varoulhe o 
braço. O holojote vara a escuridão. Passar 
além de; transpor com impeto: Varas terras, 
florestas. é Pessar por (ro, lago, santa, 
te). 4 2. TD: varálo ou TI: varar por. 
Atravessar com impeto; meter-se ou embre. 
nhar-se (por): Varer (pel sertão. Verar(pe- 
o) mato adentro. 4 3. TI: varar por (em 
tre. Sair ou passar com impeto: Vara por 
um porião (pela poria afora). Vara por entre 
“a multido, por entre as ániores 

VAREIAR TD: varcjálo. agitar, sacudir ou 
bater com vara) (um tapete, px). / Fazer 
cai (azeitonas, frutas) batendo com vara. 4 
Dar busca em; revistar (uma cast, uma zona 

VARIAR 1. TD: varólo, TDp ou (im. 5.) Int: 
variar(-se. Tornar-se) vário ou divers; di 
verifica-se); atrar(-5e); mudartse): Va 
rir os costumes, a comida, os métodos. Va 
riam se os castumes, as gostos. 4 2. TD: 
vari-o. mt ou TH: variar (de, em... Fazer 
variações (de, em); alternar; diversificar: Vo. 
ar (es) afições, Variar de afeições, O bom 
professor varia os (de ou em) exemplos. É 
bom variar (de método), para não aborrecer 
as alunas. 3. int ou TE: variar (de, em...) 
Ser volivel ou inconstante; mudar: As pes 
3oas variam (de gostos, nos hábits). Variam 
as mods. 4 Variar fe.) Apresentar as. 
pectos, formas, cores, ee iferents: Varia a 
natureza (em cores e aromas). 1 Discordar, 
discrepar: Variam as opinides (nos detalhe) 
Variam as pessoas (nos opiniões) 4 (Gram) 
Sofrer Mexão; fevionar-se: Palavras que vo 
riam (em gênero e número). ! Variar (de 
a.) Apresentar variações ou oscilações 
Pessoas há que variam muito (dos requintes 
cla civilização às groseras do primiiismo. 
4. An variar. Mudar de izeção (o vento 
4 Solrer mudanças (lima). 4 Delirar (por 
efeito de febre at). 7 Perder 0 juizo eniou- 
quecer; desvairar 

VARRER 1. TD: varrêfo. It: varrer Limpar 
com vassoura (io, poeira, exe: Varrar o f- 
xo. Varer uma cas, uma rua. la não gosta 
de var, 2, TD: tarré do, Agrastar-se por; 
roçar: “A cauda do vestido varria o chão” * 
(Auráio. / Impelr para diante; arrastar: O 
vento varre as folhas, as muvens. ! Devastar: 
assolar: O tufão vanreu a aldelo. 4 Esvaciar; 
limpar (as gavetas, as cofres). 4 Limpar; 
clarar: O vento varreu o céu, à horizonte 
3. TDE: tarrêdo de .. TDpÍ: varrer de. 
(Fazer) ficar esquecido; (faze) cair no ol 
do: Vasrert-so) da memória um fato. Yarrer 


do espílio velhas preconceitos. Tabus arrai 
gos não se varvem faciimente do espirito 
4. TD(D: rarrélo (de. TDPY: nerrerse 
de... (Fazer) desaparecer ou esvacer; des. 
vanecertse): Varrer velhos lembranças tdo 
esplrio). Varreramese (da mente es ilusões. 
Varens (do espirito, da olma) uma cú. 
do, uma suspeita. 4 5. TDI: varrêo de 
Limpar; livrar: Vorrer a cidade de getuas, 
de maleisoes. 4 Expulsar; fazer desapare 
cer: Varer de seus mares os piratas. Varrer 
de uma sociedade os maus elementos. 

VASCOLEJAR (p. u5,) TD: vascolesáo. agi. 
tas; sacudir; chocalhar; chacoulhar (pop ): 
Vascolejar um liquido, um vaso fcom di. 
quido, 

VASCULHAR TD: vasculhõ£o Investigar; pes 
quisae; esquadrinhar; remexer (arquivos, ga. 
vetas, etc.) à procura de alguma coisa. (o 
us) Varrer, limpar com vasculho capêcie de 
vassoura, para varter foro) 

VASQUEJAR 1, Int: asquejar. Ter vascas ou 
convulsões; comorcer-se. 1 Estertorar; ago 
aizar. 4 2, TD: vesquejálo, Int; vesquejar 
(pus) (Fazer) tremula: O vento (A brisa 
vesqueja as velas, as bandeiras. Velas (Ban 
eira) vasquejam ao vento 

VASSOURAR TD: vessourá-o. Int: vassoura, 
Varrer, impar com vassoura: 4 empregad. 
pbssse a vassourar fo pório, a caso 

VATICINAR TD(D: vaticinádo (a... vticinas 
(el) algo; vacinar lhe) que... Fazer vai 
io ou predição, profecia de; predizer profe 
viar; prognostcar: Os entendidos vatcina 
same) que teia um brilhante futuro, Va 
“leinavamt-hoy um brilhante futuro. “ar 
gu vaicinou a você a viário” (Nascentes) 
Que podemos vatcinar? Nado. 

VAZAR 1. TD: vecío. TDp ou Int: vocar(se, 
Tornar(se) vazio; esvarinr( e); csgotarão 
pouco à pouco (do liquido que contêm): Vi 
car uma coixatágua. Vazou(se) à caix 
«água. 4 2, TOM: vao (em...) TDp(A 
Bacarse (de. lat ou TE vazar de, bor 
Derramar( se); despejar-se); entornar(-sey 
verer(sej: “Vazou o café no chão” (Aurê 
Hi). Pegou a garrafa e vazou o conteido (nu 
pia). Vazout-se) o lit do saco plástico, esta 
va furado. À água está vazando por vários 
orifícios. 4 3, TDK: vazí-lo em .. Desaguar 
O Gualha vaca suas âguas na Lagoa dos Po. 
tos. Lançar; verter: Vacar o metal fudido 
no molde. Entertar; embeber; cravar: Vo. 
sa uma bola no peito de alguém, um punhal 
no (peito do) agressor. 1 4. TD: vacálo. Pi. 
var do comendo; esvaziar (gaveta, saco, ci- 


sm VELEJAR 


xa, etc) 4 Tornar oco; (ejeavar (peça de 
madeira, prancha, parede, etc). / Abri (um 
buraco). 4 Fazer sair da órbita (olho) arran- 
car. 7 Furas; atravessar; varar: 4 lo (A es. 
pat, O purhal vazou.ihe o braço. 4 Fundir 
fo ouro, a prata, o bronze, etc). / 5. TDpl 
vacarse em... Esvairse: Vazarse em som. 
que 4 Desabafar-se: Vacar-se em expressões 
le ternura, em lomários.  Vasarse dk... Es. 
coar-se; escapar: Vacur-se o sangue des veias 
4.6, TE vazar (de .) (por... Int: vaxar 
Sair escoar; etira-se: Os torcedores foram 
vazando (do estúdio (pelos portões). 4 Vezor 
(de. (para .; vezar. Deixar de ser segre. 
do; vir e público; divulgar-se: Algumas infor 
mações vacaram (da área oficial) (para a im- 
prensa). &. Int vazar. Baixar reu (a ma. 
tê — donde o nome maré vezante 7 Urinar 

VEDAR 1. TO(M: vedá-lo (a. vedar(-he) al 
go. Probir por lei, estatuto ou regulamento; 
não permidr, não consentir: Vader elguma 
coisa a lguêm). “Veda ao too o que queres 
que ele faga” (Prov). 4 Impedir; estorvar; 
embaraçar: "Quem velo a você a entrada?” 
ONascentes). Quem vedou a entrado fa fur- 
lonárias)? 4 Servir de impedimento ou ots- 
táculo; obstar impedir: Um tapume veda 
felhes) a entrada. À pouca altura do elevado 
vedava a passagem a jamantas, vedava a pos 
sagem de jamantas. 4 2. TD: vedá-lo. TDp 
ou Int: vedar(-se). (Fazer) deixar de correr; 

se): Vedar a sangue (com ataduras 

O sangue vedout-se), Vedar a água de um 
tanque (com suma rolha). Vedar(se) um rego- 
10.4 3 TD: vedá-lo. Fechar (portao. 7 
“Tapas, arcolnar (um recipiente) impedindo a 
saida do liquido: Vedar uma garrafa, um 
tanque 

VEGETAR Intou Tl vegerar(+ Locativo). Vi 
ver e desenvolver (qualquer vegetal ou plan- 
a): Al vegetam umas plantas rasteiras. Um 
“Eunhado de plantas começou a vegetor (at 
“ Desenvolver-se, crescer com pujança: pu 
lar 4 Viver uma vida sem emoções, sem inte. 
esses; levar vida rasteira, sem elevação ou 
dignidade humana: Ele não vive vegeta (na 
sua miséria), Vegeta (à sombra dos outros) 

VEICULAR TD: veiculo. Transponar em 
veiculo (passageiros, malas, etc) 4 Impor- 
tas; introduzir (mercadorias, costumes, vocá- 
bulos, exe). 4 Publicar; divulgar (informa- 
ção, nois, boato, e). / Distribuir (anúm- 
Cio, material de publicidade) a veiculos de 
propaganda 

VELAR dig à vu) 1. TD: velêlo. TDp: velar 
“se. Cobti-se) com véu: Velar o rosto, uma 


estátua. Velar à nudez (com farrapos). Às 
mulheres drabes velam o rosto/velam.se em 
público. 4 Encobrir(se); ocultar(se: Uma 
muvem velou a sal. Velause q sol atrás de 
uma nuvem. 4 Tormar(se escuro escurecer 
(se; nublar se): Niver velam o céu. Velo 
-se o céu de nuvens. 4 Tormar(se) sombrio; 
amuviat-se): Uma secreto melancolia velava- 
«lhe o resto. Velow-sedhe o rosto (de uma se. 
creta melancolia). 1 2. TD: velálo. Tomar 
secreto ou oculto; ocultar (uma máges, um 
desejo, um semimento, tc)  Encabrr; dis. 
farçar (uma intenção, uma reação, etc). 4 
Cobrir (uma pintura) com leve mão de tnia, 
deixando iransparecer a dna anterior; pôr 
velatura em (tela, pintura) / Obscureer 
(prova fotográfica) 

VELAR? (ig. à vígilio, vigia 1. TD: veláto, 
Passar a noite ao pé de (doente, defunto, ou o 
Jeito de um doente) 4 Estar de vigia, guarda 
om sentinela de (um quartel. 4 (p. us) Passar 
(noite ou notes) em viii, passá-las sem 
dormir: As noites de inverno [.]velava-as 
acismar os desabrigadas” (Araujo Correia: 
Arbio). 4 2, TD: velo ou In: velar por 
(OBS), Interessar-se grandemente (pon; 2e 
Jar vigilantememte: Velar o (ou, m. us., pelo) 
bemestar da família, (peJosiniereses da co- 
Jetividade. / Defender; patrocinar; zelar: Ve. 
lar (pelia honra da familia. — OBS. “O pos. 
vtrbio por traz a carga alisa de interesse, 
zelo” (Nascentes, 1960: 206). 7 3, Int vetor. 
Passar noite(s) sem dormir; icar em viii; 
estar alerta; vigiar. Enquanto a cidede dor. 
mia, eles velavam. 4 Permanecer aceso (can 
desiro, velo lâmpada, luz, et.) 

VELARIZAR TD: velarizáio, TD: velarizr. 
se. (Gram, Fon.) Tornar (se) velar; (fazer) 
tomar 0 traço de velaridade: Velarizar(-se) 
“um fonema. Velarzan-sey o 1 final de sílaba 

VELEJAR 1. Int ou TI: velejar (+ Locatvo) 
Navegar à vela Velejar ao largo da costa até 
(ou paro) uma ilha, por dguas ou mares des 
conhecidos. Ele gosta de velejar (na lagoa) 4 
2. TD: velejá-lo (OBS). Navegar à vela por; 
percorrer em veeio: Veljar o Mediterrâneo 
Velejar águas ou mares desconhecidos. "ve. 
lejando as Antilhas”, “Velejando o Brasi” 
(tus de livros de Geraldo Linct). — OBS. 
Regência secundária, comparável à de nave. 
gor (navegar todos os mares), com o locatiso 
feito objeto da ação, o que permite comtrase 
estilístico: navegar ou velejar num ou por um 
oceano!mavegar ou velejar um oceano, onde. 
a segunda regência, menos usual, tem o traço 
expressivo ou estlísico 


VENCER 


VENCER 1 TD: sencêlo Int: sencer alcançar 
vitória (sobre; triunfar (de): “Os nossos 
exércitos venceram fo inimigo" (Juca Nos 
Jo time venceu (o adrsári); vence a part 
do. “A espada vence, a palavra convence” 
(Prox). "Quem sem perigo vence, sem pro 
cer triunfo” (id). 4 Ter êxito ou resultado 
Favorável em): Venceu (a corrida, a competi 
são) à piloto francês, 1! Convencer persua 
di; ter Exio sobre (alguém: As súplicas da 
Jilha venceram (a mãe). 4 2. TD: vencêlo 
TDp: pencerse. Contert-e); dominar(sey; 
teprimir( se) refrean( se): Vencer paíxães, 
impulsos "Vencar-se a si (mesmo é mais que 
vencer o mundo” (Prox). 3, TD(I): vencê. 
“la fem.) TR vencer em... Excodes; supe. 
tat levar vantagem sobre: Vencer alguém 
fem astiio. Ela vence as concorrentes (em 
beleza e simpatia). Vencer um rivel fem vo. 
tos) Ele vence em esperteza. ! 4, TD: vencã. 
lo. Dominar: Vencescos o s0n0, o cansaço, o 
desânimo. 4 Levar a cabo, aesbar (uma tare. 
fa). 4 Percorrer uliapassando (distâncias, 
espaço). 1 Resistir a; aguentar (coisas adver. 
sas) 4 Superar (obstáculos), 4 5. TDp ou Int 
vencerf-se). Chegar ao fim do prazo para ser 
pago: Vencert-se) uma letra, uma promissó 
ria. “Se tem alguma letra a vencer no Banco, 
disponha dos meus recursos” (Camilo: Ber. 
go). 4 Esgotarse; terminar: Venceut-se) o 
prazo 
VENDAR TD: vendá-o. Tapar (os olhos) com 
venda, 4 Pr venda nos olhos de cobrir com 
venda os olhos de (pessoa ou animal). 4 Ce. 
gar; tuvar (a razão, à mente, alguém. 
VENDER 1, TDI: vendê-lo (0..) (por. JD: 
vendo. Ceder (por certo preço); troca: (por 
dinheiro ou outro valor): Me vizinho vendeu 
“a casa (a um médico (por cem milhõss, por 
uma pequena fortuna). Vendeu caro (ou be 
tao) à cosa. / Enuregar, trair por interesse 
ou mediante recompensa ou remuneração: 
Judas vendeu Cristo (a seus inimigos) (por 
Arinta dinheiros. Vendeu os comparsas (a po- 
ici). 4 2. TD: vendê-o. Negociar; fazer co- 
mércio com (mercadorias, ecos e molhados) 
Ter ou mosiar (saúde, alegria, emiustas- 
mo, eic) em alto grau, / 3, TDpE render-se 
fa..) (por... TDp: vender-se. Ceder a pró 
pra liperdade: Vende-se (o alguêm) (por um 
pouca de dinheiro). 4 Deixar-se subornar: O 
Jjuie se vendeu (por dinheiro) 4 4, TDp: ven. 
dese. Praticar por interesse atos indianos; 
prostuirse. 4 5, TDpI Pred: vender-se 
por + Predicalivo. Anunciar; apresentar 
se; impingi-se: “Um dia apareceu vendem. 


do-se por médico omeopata” (Machado: 
Melhoramentos). 4 6 Int: sender. Fazer ven- 
das; trabalharem vendas; negociar: le com 
“pra mais do que vende 4 Exercer a profissão 
de vendedor: Ele vende desde os quinze anos. 
“Ter (oa) venda: Livros que vendem (bem 
ou mal, muito ou pouco) 

VENERAR TD: venerá-lo. Render culo a; rev 
renciar (deuses, santo, imagens). 4 Tributar 
grande respeito 3 respeitar; acatar; teveren- 
ciar: Venerar os mais velhos, os pis, as auto. 
ridades. 4 Ter em grande consideração (a 
ciência, à religião, as artes, ee) 

VENTAR 1 Imp nt: tentar Haver vento: Ven. 
to toda a manha. Venta e chove. 1 Soprar 
com fosça o vento (var: venianea: Venta e 
relempeja. 4 2. ess In: venta. Soprar (com 
força): Ventova um imnuano geleio, Vento. 
va dom vento rispido 

VENTILAR 1, TD: ventililo. Renovar 0 ar de; 
arejar (um ambiente, um quarto, uma sals, 
etc). 4 Refrescar (com ventilador): Ventiar 
uma sola. / Debater; disculr (uma quessão, 
um ponto, etc). 4 Imaginar; aveniar (uma 
hipótese, uma possibilidade). 4 2. TD: vent- 
Jó-o, TD: ventilarse. Abanar( se: Ventor 
(se alguém (com uma revisto 

VER 1 TD: vêto (OBS. Int: ver. Conhecer 
Ou perceber (coisas, pessoas) pelo sentido 
da visão; ensergae; olhar para: contemplar 
Vejo os objetos, as pessoos. Vejo, vio 
(085! “Quem vê cora não vê coração” 
(Prov), Está velho, vê com cifculdade (os 
objetos e as pessoa). 4 2. TD: vê-lo (OBS. 
TD: ver-se, Avisar se; encomrai(-se: Não 
vi você Não o vi (OBS. ). Eles não se viram, 
Ver-se é Jalarse. 4 3. TD: vélo (0BS.). 
Avisar; divisas; enxergar: Nós a (ou 0) vimos: 
(OBS. O ploto vi terra. Vi o caro à as 
tância. 4 Prestar serviços médicos a (alguém: 
examinar: O médico vaí ver você. Vai vêlo 
(ou vê-lo (085. ). 4 Vista: Os parentes vi 
ram vê-lo (ou vê-lo) (OBS. — OBS.! Na 
linguagem falada o objer direto o (. 5, as) 
aparece na variante Mefs, por moxivos de 
coerência estrutural (ru/me; ut; ele, você” 
hoy e de clareza e audibilidade (et o vi out: 
vio: vi; vias vie) (ef. Matoso Câmara Jr 
Dispersos, Rio de Janeiro, FGV, 1972. p. 52, 
82), Exemplos. “O senhor sabe que ontem 
lhe vi na cidade” Jucá). “Tenho muito gos- 
o emlhe conhecer" (Taunay). “Eu lhe vion- 
tem” (Elia, “Emre nós ouvimos a cada pas. 
so Frases coma estas: não lhe , considero- 
he muito” (Sousa da Silveira: Juca, 1937, 
97). Sintaxe ainda não aceita na linguagem 


so VERGAR 


la formal / Ser espectador ou testemunha 
de; testemunhar; assitir presenciar (espe 
calo, jogo, cena, acidente, crime, etc). 4 
Percorrer; viajar por; visitar (terra). 4 Estu 
dar; abordar: Esve assunto ainda não vimos. 
Le: Vero Jornal do dia. iu a notícia, oh. 
vo? 4 Conhecer; saber: Deus vê o fundo dos 
corações. Vê o futuro Vê nossos pensamen 
os. 4 Experimentar (uma roupa). 4 Imagi 
nar, famcasiar: Ver sombras, fantasmas, pro. 
blemas onde não os hê. Vi na imaginação, 
em pensamento. 1 Vel, ver + Oração. To. 
mar culdado em; reparar em: “Vê bem os 
teus passos” (Aurélio Vê bem que passos 
vais dar, o que vais fazer, ex. Examinar, 
investigar: Veja o que está acontecendo, co. 
“no andam as coisas. / Caleuar; avaliar: Ve 
ja o tempo que se leva no viagem (< Vejo 
“quanto é o tempo que se eva... Veja quan 
to dinheiro é necessário, o dinheiro que é ne. 
cessáio. Veja as despesas. 4 Notar; peree. 
er: “VEse na adversidade o que vale a ami. 
cade” (Prav.) 4 Planejar; projetar: “O ge. 
meral viu demoradamente a tática de comba. 
e" (Aurélio) (< viu qual ou como seria a 
“ático & Reconhecer: Viu que tinha esrado 
Viu o erro que cometera. 1 Amtever; prever 
Ver o futuro. Ver o que poderá ocorrer. 4 
Considerar; ponderar: Ver s prás e os con 
tras. Ver se vale a pena reagir. Ter elemem. 
tos para pereeber ou concluir: Ele viu que o 
negóéio à ma, ? Farer experiência ou tenta 
tivas) no sentido de: Veja se 0 convence. 7 
Valo + Infniivo (OBS.3. Perceber pelo 
sentido da visão; perceber; notar; observar; 
presenciar, assistir: Vos meninas brincar ou 
Vias meninos brincarem (= Viíque os ment. 
nos brincavam). Wi os meninos brincando 
[= Vi que os meninos estavam brincando, V1 
as meninos estanfemy brincando). Viasse 
brincar as crianças ou Viamr-se brincar as 
crianças ou Viase brincarem as crianças, — 
OBS. Sintaxe dos verbos, faciivos (acer, 
deixar, mandar) e sensiivos (sentir, ouvi, 
ve: 0 sujeito do infinitivo pode passara ob. 
jeto direto do verbo regente. E.: V/os meni 
nos brincarem > Vias meninos! brincar Seo 
sujeito do infinitivo for pronome pessoa, es. 
sa passagem é obrigatória. Notar que, nesse 
caso, o pronome não pode ao mesmo tempo 
ser sujeito do infinitivo, comandando-lhe a 
concordância, Ex.: *Vi/elas brincar > +41 
els/f ) brincar > Vas brincar e não Vias 
brincarem. Se 0 Infinhivo tiver objeto direto. 
não-pronominal, pode a forma objetiva dire 
ta (o, 0, 05, 05) mudar-se para a forma pro. 


nominal objetiva indireta (he, lhe. Ex 
Vihe fazer um gesto” (Machado). Vo fo 

ser um gesto ou Vilhe fazer um gosto. 4 4. 
TDI: vé-o (de, por... Deduzir; concluir 
inferir: Vase, de suas palavras, que ea está 
arrependida. Pelo que se vê (ou Como se vê 
de suas pelavra, ela estô arrependido Viram. 
les (pelas reações do intenlocutor) que era 
mi insistir. "A afirmação não era verídica: 
todos o podiam ver do depoimento” (auré 
ho), 48. TD Pred: vêo + Predicatvo. TDp 
Pred: ver-se + Predicatvo. Reconhecer(e); 
sentir-se): Vendo-a desanimado, tratou de 
encoraja, Por se ver despresiiado, pediu 
demissão. 4 Considerar se); julgar(se): Ver 
f-s) alguém copo, benquisto. 1 Achar(-se 
Verf-se) alguém preocupado. em difculda. 
des. à 6. TD Pred Loe: véio + Prediestvo 
Locativo. TDp Pred Loc: verse + Precicat 
vo Locativo. Encomrar-e) acher(-se) (em. 
certo lugar: Vheas à fanela, na sao. Vse 
em alo-mar. Era a primeira vez que se via lá 
43, TI Pred: ver em alguém ou algo + Pre. 
dies, Pereeoer reconhecer: Via nele o seu 
rival. Vejo nas Memórias póstumas de Brás 
Cubas a obra-prima de Machado de Assis 

VERANEAR Int ou TÍ: vernear (em... Passar 
(Lara) o verão; virar frias de verão: Em fere. 
reiro ele costuma verancar (na sera, am algu. 
“ma praia, Talvez veraneio em Búcis. 

VERBALIZAR TD: verbalizá-o. Int verbali 
<ar, Expor (alguma coisa) verbalmente, é, 
em palavras: Ele não consegue verbaizar 
(suas idéias e emoções). Gesticula mos não 
verbalizo 

VERBERAR 1. TD: verberá-lo ou TH: verberar 
contra... Censurar ou reprovar energcamen- 
te; enlicar: Verberor (contras os abusos, 
font) a corrupção, (contra o empregui. 
mo, 4 2. It ou TI: verbera (em...) Refieir. 
«se reverberar 

VERDEJAR 1. Int: verdejar. Mostrarse ou 
apresenta-se na cor verde: Verdeja a arama. 
Verdejem plentes vigosas 2. TD: verdejá 
“Jo. It: verdejar, Tomar(se) verde; (fazer, 
tomar cor verde: A primavera serdeja os go 
lhos despídas. Verdeam os galhos mus ne pri: 
mavera, — Var. verdear,verdecor 

VERGAR 1. TD(I): eraóio (paro). TODD 
vergart-s) para... TDp ou Int: vergar(e) 
Curvar(se) ou dobrarse coma se curva ou 
dobra uma verga (é, vara: Verger) o 
corpo (pare trás, para 0 lado). Verzar uma 
Barra de ferro, um arco, “Sua cabeça vergou 
pera teu peito” (Alencar: Tuc. O corpo 
vergout-se) para a Jrente. As pernos verga. 


VERGASTAR 


ES 


ram é ele caiu. Vergá- (a. vergar(sey 
a. vergart-se). Submeter-s); sujeitar-se); 
(fazem ceder: Vergart-se) alguém (a discipt- 
na), Vergar à disciplina, à força, à tirania. 
2. TD: vergé-o. Intou TI: sergar (a... (Fa 
zen) condescender (fazer) mudar de opinio; 
dobgar: Os argumentos o vergaram. Par fim, 
vergou (à argumentação). 4 3. TU: vergar a, 
com... Ceder (ão peso): As estantes vergaram 
“o (ou com 0) peso dos los. 

VERGASTAR TD: vergastólo. Bater com ver. 
esa (.& vara) em; aoitar; fusigar. / Cem- 
sure, repeovar ou criticar acremente. 

VERIPICAR 1. TD: verificê-o; verificar que 
(Combprovar a verdade de comprovar cons 
catar: Veifico que à tse era coreto, Veni. 
cou a correção da tese,  Verificá-lo; verie 
car se. Examinar investigar; averiguar: Ve. 
Pifique se a biblioteca abriu > Verifique a 
biblicieca se abria. É bom verificar os nomes 
se estão cometos( < É bom verificar seas no. 
mes estão corretas). Foi verificar s datas. 4 
2. TDp: verificar-se. Realizarse; efeuar-se 
Verificou-se previsão, a profecia, o que to- 
dos temiam. “A minha previsão se verificou” 
(ue). 4 Acontecer; ocorrer: Verifcam-se 
acidentes, desordens. 

VERMELHAR 1. Int: vermelhar, Apresentar 
cu ter cor vermelha; mostrar-se vermelho: O 
horizonte vermelhavp. Em dezembro verme. 
ham as flombosvants. / 2, TD: vermelhálo 
Int: vermelhar, Tornar (se) vermelho; (fazer) 
ficar vermelho; emrubeseer: O pudor lhe ver. 
melhou as foces. As faces vermelharam de 
pudor. — “Var : vermelho, vermelhecer, 
vermelhejar. 

VERNACULIZAR TD: veruculzáto, Tornar 
“vernácio, adaptar (palavra, expressão) ao 
vernáruio. 

“ERRUMAR 1. TD; verrumálo. Furar com 
verruma ou broca (uma tábua, um pesaço de. 
madeia) 4 Afligr, atormenta (a alma, oes- 
pírito 2. Iatou Tl verrumar (em. ) Me. 
dias; pensar insistentemente; matutar; para. 
fuar: Verrumar numa questão, num assur 
to: Lá ficou verrumando (no caso) 

ERSAR 1, TD: versáo. Mancjar; compul- 
sar (livros, autores) Estudar: praticar (in 
guas, disciplinas, matéria escola / 2. TD: 
sersá-o, TI: versar de, sobre... Tratar; ter 
como objeo; abordar: Versar um (ou de um, 
“sobre um) assunto Versar (sobre) matéria fe 
losófiea. O bro versa (de, sobre, acerca de) 
problemas morais. “Os pontos sobre que ver. 
savam aquelas censuras” (Carneiro Ribeiro: 
Iucêy, 


VERSEJAR 1. Im: ersejar. Fazer versos; poe 
tar: Ele versao desde o edofescêncio. é Fazer 
maus versos: Ele pensa facer poemas, e n 
“fez mais que versejar. / 3, TD: verejáo 
Escrever, exprimir em vecsos: Verejar emo. 
ções, amores. 4 Compor ou dizer em versos; 
simar; poetas. Compor; rimar: Vesejar 
ums versinhos. 

VERTER 1. TD(): vero (de, sobr.) Fazer 
transbordar; derramar; entornar: Veto deua 
de um balde. Verter água sobre as plantas. 
“"Verteu sobre as plantas um regado gua” 
(uci), As nuvens verem gua (sobre os cam 
pesj ? Vanêilo (por, sobre... Espalha; 
amar; difundir: Sua presença vera horror 
por tod a parte” (Jucá, "Conta a lenda que 
o dragão veria fogo pelas ventos” (Auto) 
A ua verte uma doce nostalgia (sobre a cida. 
“de, Vertam 05 cêus sobre nós a sua bênção. 
1 Vero (de) (para... veriêlo em, po 
na. vertê lo. Traduzir (088.1) (de uma lin 
Eua) (para outra): Verter poesia (do poriu 
gut) (para o alemão) (OBS. Veter em (ou 
“para latim o hino nacional. Verter para o (ou 
em) francês alguns poemas de Drummond, — 
OBS.! Sobre a diferença entre verter  tradu- 
air, v. est último verbete, — OBS. Prefer. 
me hoje usar 08 nomes das linguas com art 
20: “Veneu Machado de Assis para o ale 

). "'Venter Machado de Assis 

Es” (XLS). 4 2, TD: vertlo 

TE verter em... Desaguar; despejar 

Cxek: O Amazonas verte (suas dguasy no 
“Atlântico. 4 3, TH verter de... Brotar; Geri 
var: De onde verte essa água? Rios que ver 
tem da serra 4. Int Ou TH: verter (de...) 
Ressumar; destlar: Essa bilha (moringa, 
quartinho) vete, Umidade que verte da pare. 
de, 4 Transbordar: O rio verteu (do seu 
deiso 

VESGUEAR Int vesgueor. Ser vesso: Vesgueio 
de nascimento. 4 Olhar de esguelha: Tendea 
vesguzar quando fica nervoso 

VESTIR 1. TD(I: vestéo fde, com...) Tbp(h): 
vestise (de, com... Cobrise) (com veste 
ou roupa); srajar(se): A mãe vestiu o filho 
“com (ou de pesada manta. Vestirt-s) alguém 
de (ou com) roupas de la. “Quem se veste 
de rulm pono, vestese duas vezes no ano” 
(Prov, 4 2. TDE vestido em ..; vestilhe 
algo. Pôr como veste ou roupa; ajustar (as 
vestes) ao corpo de: Vestir uma fera (um co 
saco, et) em alguém vestidhe uma farda 
(um casaco, ee). 4 Pr como envolóri: 
Vestir uma fronha mum travesseiro! Vest. 
“o com... Resguardar; defender; cobrir: Vos. 


e iai SS GEE anca 


sa VICIAR 


“lr a caia com um gorro de veludo. 4 3. TDI: 
vestilo de. TDpl: vestir-se de 
Cobrir(se) enfeitar (se); adormer(-se) reves- 
dire): A primavera veste os campos de fo. 
tes. Vestem-se os campos de boninas. 4 Ves. 
dito em... vestir-se em... Comprar ou man- 
dar fazer roupa para uso pessoal: Vesifse) 
alguêm nos melhores alfaiate, na melhor bu. 
tique da cidade 4 4. TDI Pred: vestilo de + 
+ Predicaivo. TDI Pred: vestinse de + 
+ Predicatvo. Mascarar(se) ou disfarçar 
(50) pondo roupas de: Vestirtso)alguêm de 
mendigo, de padre. 4 Fantasias): Vestir 
(se) alguêm de palhaço. 4 5, TD: vestilo 
TDI: restinse de... Trajar ou usar toupas 
feias de: Vest (ou Vesti-se de) veludo, pá. 
“puro, l, seda 5 6. TD: vesteo, Pôr ou tra 
ze (certa roupa: casaco, calças, saia, blusa, 
vestido, etc). 4 Calçar luva). / Dar roupa 
ou vestuário para (crianças, mendigos, ec, 
“ Fazer (alfaiate, modista) roupas para (mu. 
Íheres, homens, a sociedade elegante, te). 4 
Feras; revestir Ricos tapetes vestem o chão 
4. TUDpM: vestirt-se) de .. Trajar(se); por 
vestes: Vestir.) de branco (ou de preto 
Vestrt-se) de luto (ou de galo) “Quem de 
verde se veste por farmasa se tem” (Prov. 
“'Se queres ser rico, veste de fino” (id) 

VETAR 1, TD: vetéo. Recusar sanção a (li 
alo, resolução): O presidente da República 
“verou a resolução do Congresso. Não acei 
ta; impugnar: Vetar um candidato. 7 2. 
IDA): veá-o [a..; vetar lho) algo. Proi- 
dir: Vetouf lhe) dizer qualquer coisa a res. 
peito da sua opínito pessoal. Veraramlhe) 
acesso à casa. 4 3. TDI: vetólo à. ve 
ta-he algo; vetar alguém (veá-lo) de algo 
(OBS) Impedir: Vetaram lhe entrar ou Ve- 
taram-no de entrar. — OBS, Neologismo re. 
gencial: sintaxe de “impedir, por identidade 

VEXAR 1. TD: vexálo. Causar tormemo à, 
atormentar; aflige; malicatar. 4 Humilhar; 
aeprimir: O insucesso vesavaso, 4 2. TD: ve. 
xélo. TDp(: vexarse de... (Fazer) sentir 
vergonha; envergonhar(-ey. “4 pobreza não 
o vexa""(KLS). Ele não se vera de ser pobre 
Não há rasão de verar-se 

VEZAR TDI: vezólo a. TDpl: vezerse a 
“Acostumar-s); habituar (se); avezar(se): O 
“pai vecou o filho a levantar cedo. Vezou-se o 

“Silo a levantar cedo. Vecar(se) alguêm a 

VIAJAR 1. Int ou TI: vijar (de. para... 
Fazer vagem ou viagens; transitar em via 
gem: El gosta de viaar. Vijou (de São 


“Paulo para o Rio de Janeiro. 4 2. Tk: vitjar 
“por... (ou menos us, TD: vigjáo. (Percor 
re em viagem ou viagens; andar (por) Viajar 
pela Europa. Viajar (por) terras distantes 
Viajar (pet Brasil. 

VIBRAR 1. TD: vibráo. Agitar; brandir ae 
ma, lança, tacape, eic), 4 Dedilhar; ferir 
Virar as Cordas o volto. 1 2. TD(D: vibró 
“Jo (a, em, contra. ; vibrar(-lhe algo. Arte 
messar vibrando; desferir: Vibrar golpe (a 
ou em alguém); vibrar-lhe golos. Vira (con 
ra ele) seus dardos. “Vibrou-lhe remendos 
socos” (Autéio. 4 Dardejar; lençar: Vi 
brouelhe um olhar de raiva, “Aquele que 
contra nás vibra 0s ralos de mais ato” (Rui: 
Fernandes). 4 3. TD: vibráo. Tot: vibrar 
(Fazer) entrar em vibrações; (faze) estreme- 
ces, palpitar: Um abalo sismo vibrou os edi 
fieis, Viraram os eifcios com o abao sis. 
“mico. A serpente vibra algu A lingua do. 
serpente vibra. (Fazer) trepidar: Os coros 
vibram a ponte. À ponte vibra à passagem 
dos caros.  Tanges tocar: Vibrara campo 
ho, a sieto, o sino. A campainha vibrou. 
Vibram 05 sinos 4 (Fever) soar, ecoar: Yi 
brar gritos, cantos. Gritos, cantos vibraram 
na praça. 4 (Faze) soar, dar: "O sino virou 
três badaladas” (Auro). Três badaladas vi. 
braram na toe. 4 4. Int vibrar. Manifestar 
intensa alegria; emtusiasmarse: torcida vê 
Brou feom o gol, com a vitóri). 7 Mosuar 
emoção; emocionar se: É aptico, não vibra 
Vibra por qualquer coisa 

VIÇAR Jato Tl: var (em... Ter viço (vigor 
Cegeral; estar viçoso; vegerar com vigor; vi- 
exjar: Vigam (naquele solo) plantas agreses 
4 Viçar em, entre... Desenvolver-se; alas. 
trar-se: Viça (nas almas mesquinha) e inveja, 
o despeito. Via (entre eles) a discórdia 

VICEJAR 1. Intou TE: vicejar(em...) Terço; 
estar viçoso; vegetar com vigor ou com opu 
Jências viçar: Viaja as reias (no jardim 
Tetra onde vicejam as palmos. / Desenvol. 
ver-se alstrar-se; viçr: Começam a vleear 
fel) costumes estranhos. / Ostentar.se com 
exuberância: Veja a alegria, o entusiasmo 
no seu rosto, nos seus olhos) 4 2. TD: vice 
Jáco, Dar viço (as plantas). / Eae brotar 
“com exuberância (árvores, campos, jardins, 
ei). 4 Lançar; brotar (sebentos, fores, 
ec), 

VICIAR 1. TD(O): viidlo fem...) TDp(M: vici 
arse (em... Tornar(se) vicioso; (faze) 
comrair vício; corromper(-e) depravar(-so 
Más companhias o viciaram (em drogas). Ele 
acabou viciando-se (na bebida. 4 2, TD: 


vIDRAR se 


viclálo, Falsificar; aduiterar (um documen- 
10, uma escritura, um texto) 4 (Dir) Torre 
nulo, anular (um ato) / Estragar; deteriorar 
O calor viciou os alimentos 

VIDRAR 1. TD: vidro. Cobrir louça, por 
celaa, <i€) de substância vitificâvel. 4 2. 
TD: viárélo. TDp: vira-se. Tocnar( se) co. 
mo viteo; (faze) perder o brilho, embuci 
se A morte (velhice) vidroulhe as alhos. 
Vidrarame-se os olhos do morto. y 3, Im 
ou TE vidrar (em, por... (x) Ficar en 
Camiado, encantar-se; gamar: O rapar vi a 
“moça e vidrou (neta) Videi nessa música 
“O rapaz vidrou pela nova conhecido” (Au. 
tio) 

VIGER Int ou Tl: viger (em, entre.) Ser vi 
aeme; estar em vigor, vigorar: São lis (ou 
costumes) que já nã vigem (neste país, entre 
nós). Vige (ente ees a let do mais forte. Ain- 
da vige o Acordo Ortográfico Luso-Brasileiro 
de 1848, 

VIGIAR 1. TD: siglo. Int: vigiar. Observar 
atentamente; estar em vigília ou atento (aj; 
velar: Senilnelas vigiavam (a redondera, o 
acampamento, a cidade). 4 2. TD: vigilo 
ou TI: vigiar por, sobre, em... (OBS). To- 
mar cuidado (de); estar atento a); cuidar; ze- 
Jar; velar: A imã vigia (pela criança. Vigiar 
(por alguém. “Quem melhor vigiaria por 
Hermengarda” (Herculano: Fernandes). “4 
policia vigia sobre isso (id. ia). "A mãe vi 
gia no filhinho" (Aurélio). — OBS. “O pos 
véio por traz a carga afetiva de grande cui. 
dado, elo: Vigie por se irmãozinho” (Nas 
sentes, 1960: 206). 7 3. TD: vigáo. Obser- 
var, espreitar copiar ocultamente (alguém ou 
alno) 4 Procurar; campesr 

IGORAR 1. Int ou TH: vigorar (em, entre. 
Estar em vigor; viger: É um costume que ai 
da vigora (naquele pais, entre elos, Essa re. 
“gência não vigora mais (no português do Bro 
Sib 2, TD: vigorá-lo Ate vigorar p. us) 
(Fazer) adquirir vigor, força, robustez; robus- 
tecer(se); fortificat-ej: Os exerctoias vigo. 
raram o enfermo. Ele foi vigorando com os 

INCAR 1, TD: víncó-lo, Fazer vincos ou do. 
bras em (roupa, papel, etc) pregucar 
Marcar ou acentuar be: enfatizar; ressaltar 
Vincar alguns aspectos, detalhes, etc. 4 2. 
TDI: vincédo (de..). TDP(: vincarse 
(de... Enchert-se) de incos ou dobras; en. 
tugar(se); encrespart-se) preguear: A vel 
ce vinconlhe o rasto (de rugas). Vincouse. 
le o rosto (de rugas). Vince-se o resto (de 
preocupações, 
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VINCULAR 1. TD(D): svinculáto (o, em) 
TDp(d: incularse (a, em. Ligar(se) por 
vínculos morais; prender(5e) moralmente: li 
gar( se), unir se), prender-sej: Vinculor pes 
soas fuma à outro) Vinculor-se (alguém ou 
algo). Vinculart-se) o homem f ou na tera) 
Vinculor seu nome à (ou n0) história de uma 
nstiuiço. "O seu nome vinculou-se no Hs 
tória” (Lelo). 4 2. TDI: vinculáo (a. 
Anexar; juntar: Vincular processos (am do 
outro) 4 Obrigar; penhorar; ligar por gra 
dão: Benesses é favores o vinculam (a seus 
benfeitores 

VINDIMAR 1. TD: vindimá-o. Int: vindimar. 
Fazer a vindima (de); colher as uvas (de) 
E lempo de vindimer (as vinhas, o vinhal, 
O vinhedo), “Quem com o diabo cava a 
nha, com ele à vindima" (Prov. 4 Colher 
(es uvas), / 2, TD: vindimá-lo. Coifa cor 
tar; colher ou apanhar (frutas, frutos) 4 
Destruir; dizimar (a população). 4 Matar 

VINGAR 1. TDI: vinsó-o (de) (em...) TD: 
vingélo. TDpk: vingarse fde .) (em... 
TDp: vingar-se, Tirar vingança ou desforra 
de (ofensa ou algo semelhante); desforrar 
(se; desaftomar(s);desforçar(-se): Vingar 
se alguém (de uma ofensa, de uma afronta, 
etc). Vingar uma inlúia, uma ofensa. Vin- 
gar a honra ulivajado, a morte de alguém. 
Vingar (ou Vingar-se de) uma derrota. "Vin 
good ofensa recebida” (Juct). Vingar nos 
“ilhos 0 erro do pai. “Vingaram nele o crime 
“de ouirem”(Melhoramennos). “Se em rassos 
próprias filhas vas vingaisda maldade dos 
“pais, da Culpa alheia” (Camo). Ele jurou 
vingar-se (de tudo). 4 2. TDI: vingá-o de. 
TDI: vingar-se (de...) fe... (Relcompen- 
sas); consolar( se) indenizart-se): Vim 
ger(se) alguém de uma trabalheira. A fama 
vingou da Infância so/rida. Pôde enfim vin 
gar-se dos contratempas. Vingouse no pran- 
o largado (das angústias que passara) (Cho. 
rava como se se quisesse vingar nas lágrimas” 
(Aluísio Azevedo: Juca. 4 3. TD: vinçõ-o. 
Costigar; punir (algo. 4 Reparar (ofensos, 
agravos, injúrias, ee) / Transpos ultrapas. 
sar (distância, espaço, exe). 4 Vingar (a) + 
+ Infiniivo. Conseguir: lograr: Ele vingou 
elegense, Vingou ser eleito. “a malignido- 
de não vingará[..] a estrair dl composto 
que pretende” (Rui: Fernandes), 4 4. TD: 
singólo ou TI: vingar 0... (OBS), Chegar 
(8; atine; galene: Yingar (ajo cume da 
montanha. Vingar a (ou à) margem oposta do 
rio, — OBS. Sintaxe or: vingar + Infiniivo, 


E 


vir 


verbo + objeto dieto, O a se explica pea se. 
mântca “chegar a, subir a (2 a mesma evo 
lução em atingir) 5. It ou TI Pred: vingar 
fem + Predicativo). Desenvolver-se; crescer; 
medir: Yingaram às plantas, às flores, asse. 
mentiras. “Nem todas as flores vingam em 
Íruto” (Bernardes: Aulete), / 6. It vingar. 
Ter bom êxio; dar cento: O empreendimento. 
(A iniciativa, O plano, À empresa, etc) vir 
gos. 4 Sobreviver: Vingou apenas um filho. 
te, 7. at ou TE: vingar (sobre. Sat vem. 
cedor; prevalecer: Se minha proposta (ou 
dio) vingar (sobre as outras), todos sairão 
ganhando 

VIOLAR TD: siolélo, Transgredi; infringir 
(lei, regulamento, pacto, juramento, et). 7 
Atentar contra o pudor de (moça, mulher) 
estuprar; violentar. 4 Desvirginar; deflorar 
“4 Profanar; poluir (cal sagrado, templo) 7 
Devassar (cara, correspondência destinada a 
ouira pessog). 4 Revelar; divulgar (segre 
dos). É Invadis legalmente (o domiilio de 
alguém 

VIOLENTAR 1. TD(M: violntóio (a..) 
TDp(l: siolentar-se (a... Forçar(-s); coa. 
girtso); constranger( 80); obrizer(se): Vio- 
lentarse) alguém a aceitar uma situação. 
“Todos os que aqui estavam, para me violem. 
tar ao infame casamento” (Garren: Jucá) 
Tese de violentas para aceitar o cargo. / 2, 
TD: violemtálo, Estuprar; violar (uma mu 
lhes). 4 Força; arrombar (uma fechadura, 
uma tranca, uma por) / Ifrinir ou violar 
as regras de (a gramática, a razão, o decoro, 
etc). 4 Torcer o sentido de (palavras, mensa- 
gem, etc) 

VAR 1. TE vir (de...) (0, para, até. Tt: vir 
Transportar-se (de um lugar) (a, para, até 
aquele em que está quem fata ou escreve: Ele 
veio à (ou para 0) nosso cosa. Veio até O 
portão. Veio do interior (para a capital. 
“De longe vem a água ao moinho” (Prov) 
“Quem rem de longe vende como quer” 
(ido Flguei esperando, mas ele não veo (pas 
ra casa. ? Vir (a. virtlhe) Ocorre, acu 
dir (ão pensamento, 4 memória, etc Vie 
ram lhe ao espiio (ou à lembrança) algumas 
imagens da infancia. Vef-lhe) uma tt 
“Trabalhei em vão, busquei, catei, esperei, 
não vieram os versos” (Machado: Melhora- 
mentos). 4 Ocorre; aparecer; chegar: Ne. 
“huma oportunidade (lh) veio. 4 2. TDp(: 
vise, para... Chegar-se dirigir-se; apro 
ximar-se: “Venham-se a mim” (vieira: Fer 
nandes), Lá se vieram eles (para o meu lado. 
43, TE vira... Avi; chegar: Lgrimas he 


vêm aos alhos “Vem ventura a quem a pro. 
cura” (Prov. 4 Concorter; aflie: Mais de 
vinte mil pessoas vieram ao estádio (ou ao es 
petáculo. 7 Maniletar se; aparecer: “O mal 
eo bem à face vem" (PrOV.. 1 Se aduzido 
ou alegado: A que vêm 0 seus arracoados? 4 
Tratar (de), entrar em matéria: Por fim vie. 
ram ao que estava em discusão. 4 Vircom 

Coinidi: O jro veio com a entrada da noite 
& Adr; alegar; Ele velo com argumentos 
falsos Vir de . Volta; regressa: Eles vêm 
ale uma excursão, Vem do interior. 4 Pronir; 
dimanar ou emanar: De onde (ou Donde, 
vem essa água? Palavras que vêm do fundo 
do coração. ! Descender: Ela vem de uma fo 
mília nobre. Derivar; oriinar-se: O porte 
guês vem do lim. “Donde menos se espera 
vem o bem” (Prov). “O bom fruto vem da 
bos semente” (a). 4 Vir sobre... Marchar 
contra; investir; acometer: Velo sobre ele um 
desconhecido. O touro velo sobre o improri. 
sado toureador, 4 Wi (a..J de... virtlhoy 
de... Proceder; provir; advir: “Quem cabri 
tos vende e cabras não tem, de alguma pare 
he vêm" (Prov) “De onde esperança o ho- 
mem não tem, às veces cit lhe vem o bem” 
(id). 44. Int vir. Acudir (em ajuday;socor 
rec: Ele gritou, mas não veio ninguém 4 
Chegar; propisiarse: “Tempo virá em que 
me farão Justiça” (Aulee) O seu dia virô. 
Comparecer: Não deixe de vir. 4 S. lat 
(Predy vir(+ Presicativo). aparecer, surgir 
femcero estado ou condição: Por fim veio o 
moço. Veio todo suado (< Veio! estando to- 
do suado), Vieram com as roupas rasgadas 
(Vieram) estando com as roupas rasgad, 
46. TL(AMS: vide + Infitivo, Voltarten 
do praticado ou softida (certa ação): Elo vi 
ha de vljar pela Europe. Ele vem de sofrer 
“um acidente. Vinha de serassaltado na rua. 4 
Acabar (de) (OBS. 1: Ele vem de fazer uma 
descobera. Vem de aparecer mais um livro 
cd série Ela vinha de ser nomeada diretora. 
— OBS. “Esta última acepção é atacada por 
muitos puristas maniacos mas defendida por 
um Herácio Graça (Fatos da linguagem lp 
389 e segs) é outros estudiosos” (Auréio 
4 Vira + Infinkvo, Exprime aspeco term 
nativo ou resultativo (terminar por realizar 
ou sofrer certa ação ou proceso): Ele veio à 
casar com uma estrangeira. Veio a falecer aos 
cingúento anos. & 7. Aux: vir + Infinitiso. 
Eprime inalidade (apresentar-se com certo 
fim: Eles viram ajudar. Velo car notícias. 1 
Vir + Gerúndio (OBS). Exprime aspecto 
progressivo continuativo ou incostivo: Vem 


VIRAR 


sa 


superando a expectativa. Ele vinham rest 
dindo bem. A lua vinha nascendo. — OBS. 
Pode ocorter à combinação vir vindo: "pie. 
ram vindo depois 0s bravos, os apoiados, os 
não apoiados, uma bonita agitação” (Ma- 
chado; Bergo) 

VIRAR 1 TD: virádo (de...) para, 0.) Th 
virar para, a. (Fazer) mudar de direção ((de 
um lado) para outro); dirigir (se); voltar-se); 
volserçse): Virar um caro (da direito) pra 
a esquerda). O carro virou para o esquerdo. 
Virar as vels (do barco) (2 largo). “O navio 


virou ao largo" (Aurélio). 4 2 TDE: vrádo 
contra... Apomiar; dirigi: Vitor uma arma 
contra alguém. 4 Yiré-lo em. Mandar; me. 


ter; ataar: Virar a mão ma cara de algum. 
3. TD(D: virâo fa, para... virar ago. 
TDp(O: vira-se fpara.... Voitart-se) com. 
pletamente; voltar(5e) ou volver(-sej: Virar 
as costas a ou para alguém). O colega virou 
«lhe as costas (a cara, o rosto. O amigo 

rouse (para 0 lado, para o canto, ei). 4 
(Fazer) mudar de posição: Precisava dormir, 
virou o corpo (para a parede. Virouse para 
a parade, 4. TD(M: virá (em, sobre... 
Despejar; emornar: Yirou 0 balde (no tan- 
que, sobre é roupa. Virou o vinho no (ou s0- 
bre o) prato, ocafê na xícara. 4. TD: irás 
“Jo. Im: virar (Fazer) ficar de borco; embor 
a: Virar uma canoa. À canoa virou. 7 (Fa 
28) mudar de rumo, opinião, parido: Virar 
a opinião pública, A opinião pública virou. 1 
6. TD: virá-lo, Por do avesso; revirar (os bol 
ses, p. 84... Pôr no sentido oposto, no ver 
so (folha do liso, p.ex.) 4 Despejar bebem 
do; beber até a última gota: Virar um copo. 
Viror um trago de cachaça. 4 7, TD: vnblo. 
TI: virar a, para... Dobrar; dar a volta (de; 
voltar: Virar esquina. O trem vira a cura. 
O carro virou à reta (ou à esquerda). A ra 
(estrada) vira para norte à 8. T(DEM: virar 
(ese contra... Revolarse; rebelarse voltar 
se: O povo virou-se) contra o governo. 1 9. 
TDpl: virarse para... Recorter à proteção 
de; dirigir; apelar: Vira-se para Des, para 
as santos, 10. TDp: vira-se. Girar; voltar. 
e; volte”: Vioi-se na cadeira, na poirona 
4 Tomar diligências para resolver problemas; 
cavar à vida habilmente defenderse: Detre, 
que eu me viro. 4 Exercer a prostituição, 7 
4. Intou TI: virar (, para... Mudar de di. 
reção ou rumos: O vento virou (a ou pare les 
te), 4 12. TE: virar contr... Voltar-se: "O 
eli via contra o feiticeiro” (Mod 4 
rar para. Estar voltado; dar; apontar: À Jo 
nele virava para O Jardim. 4 13, Int: viro 


Mudar o tempo) 7 Sofrer mudança radical 
(e subia: 4 politica (O governo, ee) viro 
44 Pre: vir + Prdicavo. (pop ) Tor. 
ae; Nransformarse em: À erica via 
borboleta 

VIRGULAR 1. TD: vidéo. tm: virgula 
Empregar virgula (em); pôr virgua( (em 
Viguiar uma fros. Ela virgula Oem se tr. 
das 3, TDK: viu com, de. Ent. 
mea; imecaar: Virgulr um dscurso com 
(ou de) malícia, com (ou de las ironias 

VIRILIZAR TD: vilicódo, TDR: viiarse 
“ornar(ãe) vil masculinizat xe): As futs 
à viana. Cresceu, fat, vitae. 
Fonlcart se) robustez): Os exeeícias 
“ico veiltam o corpo, Vrlzase o orgo- 
“nto com a ginéstc 

VISAR 1. TD: visbl. Olhar paia, miar (uma 
O É POr O visto em Visa im passaporte 
cheque, diploma, ie) 3. TD: vb. Int 
visar, Apoia arma de fogo (coma): Ergo. 
“lou a arma ficou vindo fa copo. Perdeu 
tempo visando e aca fugi 3 TU: var 
os var (a) + Iinivo. TD: vistlo 
ABS. Ter em mia ou miar er em vita 
ler co fim ou obieivo, obeiar: “O tro. 
balho sério do tomem que ia o futuro” 
CAlenea: Juc), Eles visa a fins nobres. Os 
onça que eles visam são nobres Vera) ob. 
“tivas claros. Via talo progreso, À nata 
ia) esclarecer a situação, Essa sociedade 
não visa Nero. O que isamos 6 a Justiça so 
cia (eu Aquilo a que visamos é.) — OBS. 
Nesta acepção regência peiária TI visor 
a Por casa da semântica “buscar prcu- 
at; poeender.º, Dasou a acer o. a 
siiviade direta, dispensando a preposição 
Isto se de, de início, principalmente com o 
infinitivo: “Todos essas considerações sam 
apenas losar os debates” (Joaquim Ribeiro 
Torre) "O ataque visa cortr a reaguar. 
a da linha de ret” (Euides da Cunha 
Nascentes, Outros exemplos: “Aqui não 
“iara outro iris Ali Anevedh Ju. 
ca), “Medidas que a mina aiminiração v 
Sono” (Rui 4, “Geralmente nãs não vio. 
as o me, viumos 0 remédio” (ária de 
andrade Lee) vendo apenas oito. 
veses do povo” (ico Verissimo: Barbadi 
io) V. gramáticos e dionarstas que regis. 
tram leghimando o fato (Nasceces, 1960 
ANT, Rocha Lima: 415; Cunha: 494; Cega 
25; Bechara, 1970; 18; Auto (sa, 4) 
Uma pesquisa (Kaspars 158) mastros que 
em texas legais predomina (13 ente 18 ea 
os) à regência indireta 
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vir, procure-me 


vir, procure-me 


ver, procure-me 


f. vier, vir, precura-me 
6. O temporal. .. otrem e a venda de passagens precisou ser... 431, obs. — 495, 
a deteu, suspendida 
b. deteve, suspendida 


c. deteu, suspensa 
d. deteve, suspensa 


logo. .. ainda antes da vossa primeira aula. 464, 1 — 464, 3-413,3,b. 


a Vá venha 
b. Vão, venham 
c. Vai, vinde 
d. Ide, venhais 
e. Ide, vinde 
£. Vão, vinde 


8. Não havia... oprimeiro tempo quando o jogo foi. . . 495 — 496. 


a findado, suspenso 
b. findo, suspenso 

€. findo, suspendido 
d. findado, suspendido 


dos verbos pedidos entre parênteses 
» ou por outro verbo ou por 


9, Preencha os chros com o imperativo (413, 
(cuidado com otratamento, o qual está indicado em cada oraç 


um possessivo ou por um oblíquo); 

a. (pedir)... ereceberá. 

b. (pedir)... erecebereis. 

c. (ficar)... em casa porque teu pai não está passando bem 


d. (reconhece... . nestes vossos alunos outros tantos amigos. 


o ao próximo. 


e. (incutir) Ó Senhor... em nós, vossos servos, a consideraç 


jão vos. .. de nós. 


£. (esquecer) 
&. (amar)... aterra que respeita a tua liberdade e cuida da tua instrução. 


10. Corrija as formas verbais grifadas: 
a Nãof 
b. Sejais obedientes aos vossos mestres, e amais os que vos repreendem. 425. 
fosteis pequeninos. 413, 3425, n. 2 ao pé da pág. 
da pág. 


mal aos passarinhos. 463, 4. 


e. Lembreisvos de que 
d. Quanto trabalho desteis aos vossos pais! 4 


.n.2a0 


11. Passe para o sirgular da mesma pessoa estas orações: 
a. Nós nos reiizemos da canseira. 463, 4. 
b. Dizei-nos com quem andais que nós vos diremos quem sois. 463, 4, obs. 2. 
€. Descobristes o erro porque refizestes o trabalho. 425, n. 2 ao pé da pág. 


sas 


VIVIFICAR 


VISITAR 1 TD: vstó to. tr ver (alguém), em 
casa ou onde esteja, por afeição, contei, de 
ver, et: Já visoste 08 primos? Viitei.o9) 
4º ver (monumentos, cidades, paises, rc) 
por curiosidade ou interesse. 7 Inspecionar: 
visita, 4 Apatecer ou mastrarse em: O sol 
visita as montanhas, ! 2. TDp(): vistar-se 
feom... Ir ver-se reciprocamente; fazer vi 
sitas mútuas: Elas se visitam com fregência 
7 Conviver privar: Ela se visita com gente 
cut 

VISLUMBRAR 1. TD(: visumbrá-o (em... 
Ver indistintamente; entrever; lobrigar: Vis. 
lumbreio (na rue, na sala, num canto da 
sal). “Fora disto mal a vilumbramas nas 
cortes espetaculosos dos governadores” (Eu 
olides da Cunha: Fernandes). / Conhecer 
impesfeitamente; entrever: Ma! vistumbrei 
fas suas palavras) o que ele queria dizer 
Não vislumbramos Inveja nas suas pata 
vras,  Assemelhar.se vagamente as lem. 
rar: Elo vislumbra Greta Garbo (nas ges- 
tas e no olhar. ! 2. lt ou TE: vislumbrar 
fem... Apresentar luz fraca ou pequeno 
clarão: Uma lemparina vistumbra (no at. 
tar). “Uma velo crepitonte visumbrava no 
quarto” (Femandes) 4 Aparecer vagamen 
te; Começar a aparecer; entemostrarse 
Uma vaga melancolia vistumbrava (no seu 
olhar, 

VISTORIAR TD: vistoriá-o, Fazer vistoria em; 
inspecionar (ueicialmente) revitar (uma ca 
sa, um estdio, um bairro, ec). 

VISUALIZAR TD: sisulizáo, Formar ima 
sem visual de (algo não presente aos olhos 
nO momento); transformar (conceitos abstra 
105) em imagens mentais ou mentalmente vii 
veis: Visualizar os detalhes de uma casa o 
construir, os jogadores em campo (antes de 
“ama pardo 

VITALIZAR TD: vitalizá o, Dar (nova) vida 
restuir à vida. 4 Dar vigor, força ou vital 
dede a: Vitalicar à terra com adubos, “Os 
adubos vializam o solo” (Auráio) 

VITAMINAR TD: vitaminálo, adiciona vita 
mina(o) a (um alimento entiquecendo-o. — 
Var. (menos us: vitominiar 

VITIMAR 1. TD): vitiméo (a, por..) 
TDp(l: vtimanse fa, por... Tomar (se) 
ima; scrficançse): Deus vitimou seu Elo 
“Delas homens. Vitimoue-se Cristo pelos ho- 
mens. Vimar-se a (ou por) um amigo. 2. 
TD: vitimá-lo. Causar à morte a; matar: "A 
epidemia vitimon milhares de pessoas” (Eu- 
lides da Cunha: Fernandes). 7 Prejudicar; 
danificar 


VITORIAR 1. TD: vtorblo. Saudar com gr 
tos de viória; vivar; aclamar saudar comem 
tusiasmo. 4 2. TDp(D: vitoriar-se (sobe... 
Obter vibra; vencer: Nossa selção vitoriou- 
se (sobre a uruguaia 

VITRIFICAR TD: virficá-lo. TDp ou at v- 
trificar( se. Converter(5e) em vido; (fazem 
tomar aspecto de vidro: Virficart-se) a 
areia, um mera. 

VITUPERAR TD: viuperáio. Tratar com viu. 
périos ou insulhos, injúrias, insultar; injurir 
“ Repreender duramente censurar. 4 Desa 
provar; reprova. 4 Desprezar; avihar 

VIUVAR Int viuva”, Var. (menos us) de em 

VIVAR TD: víválo. Int viver. Dar vivas (a; 
aplaudir, saudar com gritos de viva: A mult 
dão se pôs à viva (ares, o time) 

VIVER 1 mt: viver. Ter ou estar com vida; eis. 
ti: Ele vive ado. 4 Gozar a vida, sabendo 
aproveita: Ele sabe viver. "Viva, não vege. 
de” (Aurélio, 4 Subsitui; persistir (perda 
rar: Ainda vive a fama dele 7 Passar à poste 
ridade; perpetuarse. 4 2. TI: viver com. 
Enteter relações privar: conviver: Viver 
com intelectuais, com pobres ecos. 7 Vi 
mariialmemte. 4 Viver de... Alimentarse; 
sustemar-se: Viver de frulas, de cereais. 
rar os meios de subsistência: Viver do rabo. 
ho, de expedientes. “Des enganos vivem os. 
escrivães” (Prov). Viver para... Dedicar. 
“se inteiramente: Ela vise para os filhos. 3 
(TM Au: viver + Gerêndio, viver a + Inf 
“íxivo Exprime aspecto continuatvo, ler 
vo: Ele vive reclamando ou a reclamar (= Ele 
está sempre reclamando). 4. TD: vivêo. 
Passar (e ido): Viver ui vio tranqúúlo, 
vivendo a vida. Viver via folgada (vida de 
príncipe, ae “Ouve, vê e colo, vives vida 
folgada” (Piow). 4 Ter; desfrutar: Viver cor 
tas experiências. / Gozar; apreciar: Quer vi 
er a sua vio 5, Preá Loe: viver em...; vê 
ver aqui, lá. Maca; estar habitualmente ou 
de vesiência: Ele vive na capital, no interior. 
Vive muma maloco. 4 Estr habitualmente ou 
com muita frequência: Aquele político vive 
em Brasa, Vive na cosa dos parentes, 1 6 
Pred: viver + Predicativo. Estar sempre (as 
pecto continuativo, permansivo: Ele vive gr 
“ado. Vive com dores de cabeça 

VIVIFICAR 1. TD: vivficio. Int: vificor, 
Dar vida (a) ser vivificane (pata): O sl vivi 
dica (a nature). À graça de Deus que nos) 
ivific. 2. TD: vinficó lo. Reanimar; ev 
ver: As chuvas vivificam os plantas, o campo. 
& Dar atividade ou movimento 2; ativar: 


viZISHAR ES 


Vivificar a indistria, o comério 1 3. TD: vi. 
vificálo. TDp: viificanse (Fazer) tomar vi 
de, energia, animação, movimento: Hvificar 
“um ambient. Com a sua chegada o ambiente 
se vivificou 

VIZINHAR 1. TD: sicinhá-lo ou TH: vicinhar 
com. Ser vizinho de; confinar ou limitar-se 
tcordy: O Brasi viinha (comy a Uruguai 

“Quem com maus vizinhos vcinhar com um 
olho há de dormir e com o ouro vigiar” 
(Prox). O hotel vizinha (car) um lago. San- 
os vinha (com) São Vicemte. 4 2. TDpI: 
vizinhar-se (a, de... Tomar-se vizinho; 
aproximar se; avizinhar-se: Vicinharse a (ou 
de) alguém. Desajetos não se vzinham (uns 
dos ou aos outros) 

VOAR 1. voar(de,. (0, para.) Int vor. 
Sustentar-se ou mover-se no ar por meio de 
asas, transporiarse ou diigirse em «00 
ou em aeronave: Voom as aves, os aviges 
As aves voavam dali (para 0 telhado). voo. 
mos (de São Paulo) para o Rio de Janeiro 
! Fazee-se ouvir rapidamente: Insultos voam 
de parte (a parte. 4 Voar (em, por... 
Jr pelo ar com grande rapidez: Foar as ba 
las (pelo ou no ar, pelos ou nos ares) 
Correr velozmeme: O animal voa no (ou pe. 
toy campo, na (ou pela) estrado. Voa o ani 
“mal. 4 Voar ide... Desaparece rapidamen- 
te; afastar-se: As dividas voaram (o seu es 
pleito 4 2, Int: voar. Ficar esquecido; es 
quecer: "45 palavras voem, às escritos f- 
com "(Prov lat) 1 Passar, decorrer com ra. 
pldez: AS horas voam. O tempo voa. 4 3. T1 
voar a, paro... s, dirigir-se com grande rap 
dez: Voar a (ou para) Brasilia. Voar para co 
sa. 4 Acudir com pressa. 4 4, TDI: soó-o 
contra, em... TE voar contra. Dirigirkser, 
atirar, arremessar: Voar pedras contra (ou 
em) alguêm. “Voou uma pedra na vidraço” 
(Sure. Pedras voam contra ele. 4 5. 
TDQY: soálo (por. ). Int ou TE voar 
(por. (Fazer) explodir; rebentar: (fzer) 
saltar: Voar uma ponte (pelos ares) Fazer 
“uma mina voar (pelos ares) A mina voou (pe. 
los ares 4 6. TD: voáio. Perconter, vencer 
com muita rapidez: Voar espoças, distâncias 
gua. 

OCALIZAR 1. TD: vocalizá-lo. Int: vocal 
<or. Camtar sem articular palavras ou 0 no. 
me dos notas, modulando à voz sobre uma 
vogale Passa horas vocalizando (árias, me 
lodias, canções, etej. 4 2. TD; rocalicá- 
lo TDp: vocalizarse. (Gram) Trarsfor- 
mar(-se) em vogal: Vocalizase o final de 
alada 


VOCIFERAR 1. TD: vocifenito. Pronunciar 
ou proferir em voz alta (blaslêmias, pragas 
imprecações, etc. 4 2. Imt ou TE: vocife. 
rar conta... Grita colsas desagradáveis, 
njuriosas; bradar com cólera; censurar dos 
gritos: A multidão voeiferava (contra o go- 
vero) 

VOESAR Intou TH voejar (em, por.) Esvoa- 
cat; bater as asas; Zordoletas vogjam (pelo 
ou no Jordin). Uma mariposa voeiava pela 
sala 

VOGAR 1. Int ou TI: sozor fem, por... Desto 
Car-se sobre a água impelido por remos: Voga 
o barco fnas ou pelas ondas). Voga a jangada 
no mar, nas águas. / Divulgar-se; citelar 
Vogam notícias, boatas (pela cidade, nas 
altos rodas) 4 Vogar (em, por, para... 
Navegar: Voga o navio fpor ou em águas 
desconhecidas O barco vogava para tera. 4 
2 Int voger. Estar em uso ou em moda; 
estar em voga: Expressão e palavras que o. 
garam em ouros tempos. 4 3. TD: vogóto. 
Percorrer navegando; navegar (as águas, os 
mares) 4 Impelir (barca, lancha, eic) com 

VOLATILIZAR TD: volailiclo. TDp ou lat: 

ar( se) Reduzir se) à vapor ou gás; 

(5); vaporizar(-s): O color rolar 

a água. Volanizatse a água com o ca 

or, "4 canfora volatliza a uma baixa tompe. 
rotura” (auto 

VOLTAR 1. TI: voltar (de. (a, para; vol 
tar em. (OBS), Int: solar. Ir (de vota ou 
tornar (ão lugar de ande partiu); regressar 
retomar: Ele já voltou (da Europa). Voltou 
pera casz. Voltou a0 pois — OBS. Como 
ocorre com ouros verbos de movimento, 
aparece é a preposição em em lugar de a, 
para, no por. bras, eoloquia: Voltou em ca. 
“sa. Voltar na praia. “Volte no sitio” Juca) 
CE Lessa: 83. 7 Voltar a, par... trou vir 
outra vez; tornar: Eles nunca mois voltaram 
(no nosso pais. "Rosa cada não volta à has. 
te” (Prov. 4 2. TE voltar a, para. . Mudar 
de direção; virar: O vento (avião, navio) vo 
tou a leste. O vento voltou para (0) norte. 
Tratar novameme: Voltar à um assunto, a 
uma questão. Vir de volta; ser conduzido: 
As cadeias voltaram para a sala. / 3 TI 
au voltar a + Infiníivo. Exprime repeti 
ção ou processo de recomeçar (aspecto hera- 
tivo, Eregentativo: Voltar a gritar, a escre 
ver fumar. é 4, Int voltar Repetirse; te. 
preduzirse: Voliam as dias de luto. “O pas. 
Sado não volta" (Lello. À juventude não 
volta munea vais. Voltem as crises de uma 


sr VOTAR? 


doença. “Não há mês que não solte outra 
vez” (Prov). 4 5, TDE: voltádo contro 
Aponta: dirigir: Voltar a arma contra al. 
guém. 4 Votá-lo para, sobre... Diigir enca. 
minhar: orientar: Voltar o pensamento para 
Deus, para as colas do espírito. Voltar a 
atenção, as vistas sobre s! mesmo. 4 Volto 
a... volta-he algo. Dar em troco, em saldo 
de contas: Voltou-lhe dez crzados (de tro- 
co). 4 Devolve; trocar; replicar: "Nenhuma. 
Belavro lhe voltou em resposta” (Franklin 
Távora: Jucê). 4 6. TD: volíálo. Mudar 
a direção ou posição de (um carro, p. ex) 
4 Mostrar pelo lado oposto ou pelo verso 
(a folha, a página. 4 Pôr do avesso (o ca. 
saco, à camisa), 4 Dobras (a esquina, a rua 
4 Mexer; revolver (a terça), 4 7. TDP: 
voltarse (para... Mover-se (para o lado) ou 
em torno; virar-se: Chamado, ele voltou-se 
fara o lodo de onde viera a voz). Voltow-se 
para trás. Volta-se para alguém. 7 Apresen- 
tara cara, a Ftente: Ele não se voltou (para o 
interlocutor). 4 8. TDpE: voltar-se para. 
Dirigirse; recorrer apelar: Volta-se para 
Deus, para os santos.” Voltanse contra 
Rebelare; dirigir-se: Yoltarse contra o 
governo. 

VOLTEAR 1. TD: solicáto. Andar à vola de; 
contornar: Voltear uma praça, um largo. 4 
Dar voltas 2; fazer girar (uma manivela, uma 
funda). 4 2, TD(M: volteáo (a..7. Diri- 
gir em volta: Voltar os olhas (a olguêmy 
Voltei-he os olhos, 4 3, Im ou TI: vol. 
tear (em... Esvonçar; voejar; adejar: Vot 
deiam (no at) às borboleias, os urubus. 4 
Dar voltas; girar: Voleiam os astros (nas 
“suas órbitas) 1 Agltar-se; mover-se em todas 
Volta à multidão (na praça). 4 4. Int: vot- 
tear, Rodopiar; volutear: Voltei o pião, 
a plorra 

VOLUTEAR Int: volutear, Voltar; rodopiar; 
dar voltas 

VOLVER 1. TDI: vahélo a, para... TDpI: vol 
versea, par... Dirigir se); virar se); voltar 
ts): Volher as olhas a (ou para) alguém, ao 
ou para 0) passado. Volse-se ao (ou para o) 
pesado. + Aplica-se dingitse): Volver 
(ese o espirito para as letras. 1 2. TDI: volsê. 
o contra... Apontat; volta: Voer a arma 
contra alguém. ! Volvo a. volver he al. 
20. (p. us) Resisir; devolver. 1 3, TM: 
volvélo (para... Mudar de direção ou posi 
ção; voltar: Volver a cabeça (para o lado, pa 
ta irás. (ReJmexer; revirar; cevolve (ater. 
ra). 4 Transportar rolando: À ventania volve. 
Selhas é galhos. O rlo volve as areas. 4 4, 


TD: volvêlo; volver que... Im: volver. Res. 
ponder; terucar: Ele volveu que aceitava a 
proposta. — Nada! — volveu ele. 8. TE 
volter a... Regressar; voltar: Volver à pátria, 
aos seus lares. 4 Volvera, para. Dedicar-se; 
voltar-se: Volver ds arts, para as letras 1 6, 
Int: volver. Passar; decorrer, transcorrer 
Volveram três anos (desde que... 

VOMITAR 1. TD: vomito, Int vomitar. Ex 
pel pela boca aquilo que foi engolido); tan 
at; devolve: A criança vomito (a comido 
& 2. TD: vomiélo. TDp: vomitar-se. Sujar 
(cs) de vômio(s): Vomitar a roupa, a com 
5a, um tapete. Vomitowse a criança. 4 3. 
TD: vomitéo, Expelir pela boca em golfa. 
das (sangue, bis, fogo.” Expelir com impe. 
to; jorrar: A chugo vomitou sangue, 4 De- 
sembuchar; revelar, contar (um segredo). 
Proferir com violência (hasfêmias, impreca 
sões, insultos, palavrbes, tc). 4 4 TDI: vo. 
“mito (de) (a). Air, lançar violenta 
meme: As dguas da enchente vomam às 
margens galhos, troncos, “O mar vomita à 
praia escombros do naujrágio” (Melhora 
mentos, O vuleão vomita lavas (ogo) de 
suas entranhas 

VOSEAR TD: vosedlo, Tratar (alguém) por 
vás. — CT, vocear 

VOTAR! (ig, à voto, votação) 1. TD: votái. 
Aprovar por meio devotos ou votação: Votar 
uma lei, um projeto, uma reforma. 4 Sub. 
ter a votação (uma proposta, tc). 4 Eleger 
por meio de votos ou votação: Votar o preet. 
0, 0 governador, o presidente. Votar seus. 
governantes. 4 2, TI: votar em, contra ou a 
“Jevor de, por... ar o seu voto (a favor de ou 
“Sora alguém ou algo): Votar em candidatos. 
honestos. Votar pele (ou a favor da) reforma 
tributária. Voter por alguém, 3. nt votar. 
Ter ou exercer o deito de voto dar ou emitir 
vota: El é eleitor, vota e pede contas a seus: 
representantes ns casas legislativas. Os ana 
fabetos votam? 

VOTARÉ(h. a voto promessa solene”, dedica. 
ção) 1 TDI: votélo a. votarihe ale 
TDpl: votar a .: votarsedhe. Consagrar 
(50; dedicar-se): Votar um filho a Deus. 
Votar a vida ao sacrifício, a Deus, aos po 
bre. Votar-se ao sacrificio, a Deus, aos estu. 
des, àsltros. ? Entregar( se; condemar( se 
Votanse) alguém ao esquecimento, ao solo. 
mento, | 2, TDI: wotâo a... Dedica; consa 
grar: Votar amor alguém. O amor que he. 
voto é grande. 4 Destinar: Vota horas ao es. 
tudo, 4 Expor: Votar algo à condenação. 4 
Conferir; outorgar: A Academia voroulhe o 


CS 


vOZEAR 


“itulo de Principe dos Poetas.) 3.TDpl: vo. VULGARIZAR TD: vulgarizóto. TDp: vulgo 


tar-se a... (p. U5) Arriscarse; aventurar-se 
Votar-s a empresas arriscadas 

VOZEAR TD: socedlo. int: vozear. Griar em 
voz alta; bradar: A multidão vozenva acla 
mações, protestos), — Var p. us): sozerar 
— Cr voseo 


rizarse. Torart-se) vulgar, muito conheci 
do; popularizar-se: Yulgarizar uma doutrina 
ou teoria. Vulgarizouse o computador. 
“Tornar(-s) comum, vulgar. 4 Abandalhar 
(ao canalha Varias apuêm, 


XAROPEAR TD: xaropeóio. Int: xoropear. 
(fam) Aborrecer com xaropadas, à é, coi- 
sa() enfadonha(o, chata(o: chatear: Elefica 
ai xaropeando (a gente. 

XEQUEAR TD: saqueá io, Int xequear. Colo. 
car (o ti do adversário, no jogo de xadrez) 
em perigo iminente: dar xeque(-matey: Em 
“poucos jogados ele xequeou o re). 

XERETEAR (085) 1. TD: xeretcólo. Int 
ou TI: xeretear (em, sobre... Investigar 
com curiosidade (de xereta) bibilhoar; in- 
trometer-e (em): Xererear à (ou na, sobre 
0) vido dos outros. Xeretear (nja visinham. 
ge. Xeretear sobre a vida alheia, Ela gosta 
e xerenear. 4 2, TD: xereteá-lo. Int xore. 
tear, (menos us.) Adular; bajular: Ele é do. 
do a xereear (0 chefe). — Var: xeretar — 
OBS. Graf do PVOLP (ABL 1943) A de. 
rivação de cheirar “bisbilhotar..” aconse. 
Ina grafar chererçejar ou cheirerejar. Aliás, 


o VOLP (ABL 1981) registra cheiro, che. 
reta e cherear, como var. de xereta e se. 

XEROCAR TD: serocá-o. Fazer cópia xerox 
de; reprodur por xerox: Xerocar canta, do- 
cumentos. — Var. (menos us): xerotar 

XEROCOPIAR TD: xerocopíálo. O mesno 
que xercar 

XINGAR 1. TD: vingá-o. TDp: xingarse te 
xingar, Insutarse) com palavras injriosas, 
Gescomper(.se) destrata(-se) usando nomes 
eos ou insultos: À toeida xinga os jogado. 
res, o árbiro, Xingeremse os rapazes. Por 
qualquer coisa, ele xinga (a gente), 4 2. TDI 
Pred:xingálo de + Predicaivo. Chamar, te 
char singendo: “Ele o xingou de (ser) paife 
(Nascemes) Xinguei-o de molegue""(Juct. 
“Xingaro- de canalha” (Melhoramentos) 1 
3, TH: aúngor com... Dirigir xingos; ralha 
Xingar eom as crianças. 


ZANGAR 1. TD: sangá-to. TD: cangor(-se) 
(com...) fpor. de..). TDP ou Int: cangar 
se. Abortecer( se); rritartse); molestar 
(se: À Jalia de organização sangou-o, Ele 
(se) sanão facilmente, Zangouse pela fat 
sa de organização. Zangowse com à secretá- 
ria (pelo demora em erendê lo). “Zanguei 
com Fulano. Zanguei me com ele” (Jucá) 
“Zanguei destas erictura infestas” (Camilo: 
Jucá), 4 Encolerizar( se); irar(se). 4 2. Imt 
ou TI: cangar (com... Ralhar; xingar 
A mãe, nervosa, facilmente xanga com as 
Crionças. Está sempre cangando. ! 3, Int 

mgár. Esagar-se; deteriorar-se: A carne 

<angou, / Inlamar-se (uma ferida, p.ex). 4 
Enguiçar; enerencar (aparelho, máquina, me. 
canismo) 

ZANZAR TI: cansar (de) a, pera. sansar 
por. lt: zanzar. Andar 20 acaso, sem ru- 
mo definido; caguear; vagabundear: Zoncar 
pelas ruas. Passou tarde <ancando (por ay. 
*.. cansava de uma banda para outra o dia 
inteiro” (Afonso Arinos: Aurélio — Var. 
(menos us : carançor 

ZARPAR Int: corar. Levantar âncora, fazen. 
dose ao mar; parir (a embarcação) / Par 
ui; fugi 

ZEBRAR TDI: eebrá-lo (de... Listar dando 
o aspecto de pele de eba; rajar; icar: Mam- 
cas de luz cebravam à calçada... raras 
culturas zebravam de amarelo o verde-negro 
da chameca” (Conde de Ficalho: Aurélio) 

ZELAR TD: célélo. TI: setar por, de, em 
(OBS). Ter 2eo (por; tratar 0u cuidar com 
2eo; tomar comia de, com o máximo cuidado 
é interesse; imteressar-se (por); velar: Zelar 
(pela saúde. Zelar (peija bom nome da fami- 
lia. "Quem não sela 0 seu nome?” (Nascen 
tes). Quem não cela por ele? “Nós aqui deve. 
mas celar das plantas de familia” (Lobato 


Jucê. “Cumpria lhe selar na manutenção de 
seus privilésios” (alencar: id). — OBS. “O 
posvébia por az carga afeiva (ênfase 
(Nascentes, 1960: 209) É a regência usual ho- 
Je; celor por... Zelar de... explica-se pela se 


mântica de "cuidar"; selar em... pela de “im 
terescarse, reparar” 
ZIGUEZAGUEAR Int ou TH ciguecaguear 


(por...) Andar aos siguezagues; [ze zigue. 
zaques: O rio ziguezagueia pelo vele. Um 
io siguezogueou pela armofera. “Um ho 
met [..] iguecagueia por entr as grupos” 
(Vianna Moog: Aurélio). O bêbado saiu + 
“guezagueando (pela rua) 

ZINCAR TD: sincá-o. Cobrir ou revestir fer. 
16) de inco; galvanizar com zinco. 

ZINIR Int: ni. Zunie iba (balas). 4 Cam- 
far estridentemente (a cigarr) 

ZOAR Int zoar. Fazer 2vada ou som fone, con 
fuso.” Zumbis cunir 

ZOMBAR 1. Int cu TE combos (com, de... 
Fazer tombar ou tros troçar; escarnecer, 
debochar; matar: Não é sinal de borm caráter 
zombar dos outros, “O Homem que zomba 
fem mau coração” (Prox.). “Quem zomba 
também mone” (14). 4 Zombar (com... 
Gracejar: mangar: lrincalhão, está sempre 
<ombando fcom os outras) 4 2.91: combar 
de .. Não fazer caso; não ter medo; desde 
nha: Zombar dos perigos, da morte. 4 Bu 
Jar; desobedecer: Zombar das ordens, de um 
regulamento, da vigilância. 

ZOMBETEAR Int ou TE sombeteor (com, 
de... Zombar; mostrar-se zombeteiro (com) 

ZONZEAR TD: conceito. Im concear (Fazer) 
ficar 20820; atordoar; totear ou entontecer 
O choque onzeçuo. Zonzeou com o cho- 
que. — Var.: orar. 

ZUMBIR 1. Int: cumbir Fazer zumbido ou ru 
do so esvoaçar (inseos): As abelhas cum 


sa ZuRZaR 
iam em roda, 4 Fazer ruído semelhante ao. ZURRAR 1 Im: curvar. Emitir zuro(s); orne 


zumbido; zoar; siblar (a balas). 4 Semirem jar: Os asnos, os burros, as mulas ursam 
(os auvidos) ruído como o zumbido deinse. 2, TD: zurólo. Dizer (asneiras, tolice) 
tos, 4 2. TD: zumblio. Dizer ou emitem Quem zurrou esa asnice? O que é que elean. 
voz baixa, Susurrado; sussurrar: Zumbir cos dou curando? 
chichos, segredos, ZURZIR TD: curcio. Açoitar; chiotcar fui. 

ZUNIR lat; cui. Produzir som agudo, sibilan- gar, 4 Espantar; malatar, / Molesia; fi 
e; sia: O vento sunia pelas frestas dos jo- gr; magos: O destino madrasto urchco. 4 
nelas. Zuniom as balas. 4 Zumbir: Zunem Cair, punir severamente. 4 Crlticar, cen 
as abelhas, as eigorras. Mosquitos tuniam no. surar Qu tepreender asperamente: Um cíico 
escuro. “mal-humorado urso impledosamente 


sa 
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Reescreva no pretérito imperfeito do indicativo estas orações: 


a. Não conheço a pessoa que se antepõe a nós na fila. 
b. Refaço o trabalho só quando posso. 


13. Reescreva no mais-que-perfeito do indicativo estas orações: 


a. Nunca posponho o estudo so esporte a não ser após as refeições. 463, 15, o. 


b. Nós compúnhamos nossas próprias músicas. 463, 15, obs. 
c. Nada digo nem faço. 463, 3- 463, 4 


14. Se devemos responder 


scola nos perguntarem “Como vêm vocês à escola 


Nós vimos a pé” ou “Nós viemos a pé”? (Nos bem que a pergunta é feita no presente 


464, 3,0bs. | 


as orções: 


em que tempo estão as formas verbais des 
a. Seeu vira sua tarefa, poderei dizer onde está o ero. 
b. Eu viria de ônibus se ele passasse mais cedo por casa. 
e. Só saiam quando vier ordem 

d. Oiça esta: a vacavoou 


e. Setivéssemos inervindo na causa ele a teria ganho. 


16. Escreva 1º pess. dopl. do pret mais-q -perísito do indicativo (forma sintética)destes 


verbos 
ver aver 
vir vendar 
ir dar 
sair poder 
ouvir dizer 


17. Passe estes imperativos e o mais que for necessário para a 2: pess. do plural (413,3) 


a. Não seja teimoso 
b. Faça o que eu mando, não faça o que eu fiço. 

e. Dize-me com quem andas que eu te direi quem és. 
d. Ponha toda a atenção possível 

e. Não ponha o quenão estána receita. 


18. Passe imperativos e pronomes para a 3: do singular: 
a. Não desmereças teu trabalho. 
b. Não venhais de borzeguins ao leito. 
e. Ide-vos embora 
d. Pede a outrem só o que não paderes fazer 
e. Ouve o que te digo. 
£. Safantes que vos vejam. 
g. Não te aflijas diante dos que te torturam. 
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sé EM QUADRINHOS É 


Para 
AMA 


À História da Independência do Brasil, 
cujo herói principal foi D. PedroI, 

é uma espetacular aventura 

que começa quando 

a Raça Brasileira toma, aos poucos, 
consciência de sua formação. 


Índios, brancos e negros demonstram seu amor à Pátria e 
o desejo de vê-la unida e sômente sua, lançando-se na luta 
pela expulsão dos invasores. 


O BRASIL 


A Insurreição Pernambucana, em 1645, contra os holan- 
deses, é bem o simbolo do congraçamento dos vários san- 
gues para o ideal comum. O negro Henrique Dias, o nobre 
paraibano André Vidal de Negreiros, o indio"Poti (que se 
chamou cristâmente Antônio Filipe Camarão) e o branco 
Fernandes Vieira reuniram-se para formar o Grupo dos 
Independentes, sob a divisa de “Deus e a Liberdade”. Já aí, 
a palavra liberdade vibrava no coração da Raça 


» | A INDEPENDÊNCIA DO 


E a liberdade 
viria a se ampliar 
ainda mais 
com o correr 
dos tempos, 
já então com 
os próprios 
filhos da terra 
brasileira 
ansiando livrá-la 
de qualquer jugo. 
O senhor 
de engenho 
Manuel Beckman 
(que o povo 
apelidou 
de Bequimão), 
em 1684, 
no Maranhão, 
rebelava-se contra 
as decisões 
da Coroa 
Portuguêsa. 


E a idéia da República ressurgiu emi Minas, em 1720, pela qual foi 
sacrificado Filipe dos Santos, ferido e esquartejado tal qual vi- 
ria a ser Tiradentes, setenta e dois anos depois, pela mesma causa 
da liberdade. Fermentava, assim, cada vez mais, o ideal da Inde- 
pendência. 


Na Bahia, em 1798, houve a “conspiração dos alfaiates” para a fundação 
da República Baiense, sendo seus mártires quatro humildes artesãos. 


Em São Paulo, estourava a Guerra dos Emboabas, entre pau- 
listas e reinóis, nos princípios do século XVIII. O Norte voltou 
a revolucionar-se com a Guerra dos Mascates, onde o povo de 
Recife arrancou o pelourinho — símbolo da autoridade real 


lusitana — e pensou em proclamar a República sob ê 
E o 
dos naturais da terra. Era 


Com a chegada de D. João VI ao Brasil, em 1808, o País 
foi elevado à condição de Reino Unido a Portugal. Era o 
fim da Colônia, e o comêço de uma época de acontecimen- 
tos decisivos para a libertação nacional. 


Quandopno dia 8 de março de 1808, o Principe- 
-Regente D. João chegou com tôóda a Côrte Por- 
tuguêsa ao Rio de Janeiro, com êle veio um me- 
nino de nove anos de idade, seu filho... 


De agora em diante, 
Pedro, viveremos 
nesta terra, 
que é a tua nova 
Pátria... 


Aqui, poderás 
brincar à vontade, 
meu filho... 


Foram morar no Paço, naquele edifício da Praça 15 de No- 
vembro, onde funcionam, agora, dependências dos Correios 
e Telégrafos. Das janelas, o garôto via o largo 


Lá estão 
E os escravos 
apanhando água 
no chafariz... 
E quantos barcos 
há no cais 
e na baia... 


Era, decerto, uma vida monótona para o menino travêsso, 
turbulento, que ansiava por espaço maior para suas trope- 
lias. Mas não demorou muito e êle teve o que tanto desejava. 
Um rico negociante, Elias Lopes, deu de presente à familia 
real um esplêndido palácio que mandara construir em São 
Cristóvão, no meio de uma quinta belissima... 


--.«a Quinta da Boa Vista 


E, na verdade, o pequeno Principe pôde dar largas ao seu espi- 
rito infantil, correndo pelos bosques da Quinta, subindo nos 
cajueiros e encarapitando-se nas mangueiras... 


INDEPENDENCIA DO BRASIL 


A INDEPENDENCIA DO BRASIL 


- -.metendo-se em aventuras junto com os negrinhos, filhos 
dos escravos... 


Vamos 
até à praia ver 
os pescadores? | 


Falarei 
com éle, depois. 
Preciso ouvir 
as noticias... 


Principe, 
ouça o que diz éste 
jornal de Londres 
sóbre Napoleão . 


Não quer isto dizer que êle não estudasse. Estudava bas- 

tante, era inteligente; os mestres não podiam se queixar 

de sua aplicação... 

v7 Alexandre Magno foi rei 
da Macedônia, nasceu 


Quem foi 
Alexandre 


e morreu com trinta e três anos 
de idade. Criou o maior Império 
do mundo antigo, unindo 
o Oriente oo Ocidente! 


No Palácio, ficavam alarmados à procura de Pedrinho. Aias e 


pajens faziam queixas a D. João... 
Senhor, q 
éle deve estar 


metido com 
os moleques 
da Quinta! 


Alteza! 
O meninb 
desapareceu! 


se pode vigiá-lo! 
Ele nos cega e, 
de repente, 


Vamos ver 
quem chega 
primeiro 


Mas, nas horas de folga. aproveitava bem os tempos 
ditosos de sua infância, “ia colhêr as pitangas. trepava 
a tirar as mangas, brincava à beira do mar” 


Meu castelo de areia 
vai ser igual 
ao do Rei Artur 
e dos Cavaleiros 
da Távola 
Redonda ... 


Muito cedo, 
tornou-se um 
bom cavaleiro 
e se lançava 
em galopes 
loucos pelos 
caminhos de 
São Cristóvão 
e Gamboa... 


E assim cresceu 
em liberdade, 
com um 
impetuoso 
espirito de 
aventura, 
esquecendo-se 
de que era um 
principe real 
da Casa 
de Portugal. 
Gostava de 
se misturar 
com o povo 
e fazia serenatas 
para as lindas 
carioquinhas 
do tempo, 
escondidas 
por detrás das 
venezianas... 


Deves, desde já, 
ir te preparando, 
porque, algum dia, 
virós o ser o rei dêste 


] 


“al 


$ Ai, bela donzela” 


Tinha dezessete anos, quando sua avó, D. Maria 1. Rainha de Portu- 
gal, morreu, e seu pai foi coroado Rei, com o titulo de D. João VI 


eu queria vê-la... 


Abre sua janela 


e olhe aquela estrêla ... 


EE 


Ni, 


* 


Pedro, meu filho, 
és, agora, o Principe 
Herdeiro da Coroa 
de Portugal. Muitas 

responsabilidades pesam 
sôbre teus ombros... 


Ea 


Não tardará que eu tenha de 
regressar a Lisboa com tôda a Córte 
— e ficarás aqui, em meu lugar, 

como Principe Regente... 


Procura te interessar 
vivamente pela política 
do Reino, porque graves 

acontecimentos 
se aproximam 


A INDEPENDÊNCIA DO BRASIL 


[+] 


A INDEPENDÊNCIA DO BRASIL 


PR tudo D. Pedro ouvia 


em silêncio. Por fim, o 
pai lhe disse... 


Um 
Principe Regente 
não pode viver 


Com quem? 
Acaso o senhor 
já escolheu 


espôsa para 2) 


É do interêsse da Coroa que 
te cases com uma dama 
da alta nobreza européia, 
para que Portugal se alie 
a outro reino poderoso... 


Quero dizer que 
precisos te 


Enviarei instruções oo Marquês 
de Marialva, nosso encarregado 
de Negócios na França 
Éle deverá ir a Viena, 
pedir a mão de uma 
arquiduquesa da Áustria 
para tua espôsa 


E quem será 
ela? 


é do interêsse 
do Reino a união 
com a Casa 
da Áustria... 


uma princesa 
austriaca? 


Assim foi que, em 1817, o Marquês de Marialva apresentou-se com esplendor na Córte 
do Imperador Francisco II, em Viena e... — 


Venho em nome 
de Sua Majestade Dom João VI, 
pedir-vos a mão da Arquiduquesa 
Maria Leopoldina Carolina 
Josefa Francisca Fernanda 
Beatriz... 


para o Principe Dom Pedro 
de Alcântara Francisco Antônio 
João Carlos Xavier de Paula 
Miguel Rafael Joaquim José 

Gonzaga Pascoal Cipriano 
Serafim de Bragança, 

e Bourbon, herdeiro 

do trono de Portugal 

e Brasil. 
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. Preencha os claros c 


Exercícios e Testes — Os números indicam parágrafos 


Preencha os claros com o imperativo dos verbos pedidos entre parênteses (o tratamento 
será o indicado por alguma forma verbal ou pronominal da oração); 


a (dizer o que você pediu 
b. (dizer oque quiseres. 

e o que pretendeis 

d o que viste, 

e. (dizer) A ninguém. o que vistes 

£ (fazer) de mim o que for de vosso agrado 
£. (fazer) Não te -. derogado, 

b. (fazer) Não se de inocentes, 


Escreva a 3: pess. do pl. do ind. pres. dos verbos ver, crer, ler (463, 14, obs. 4) 


) dos 


o futuro do subjuntivo (419, 4 — 459, 4, n. | ao pé da pás 


nteses: 


verbos pedidos em 


a (ser) Quando eu chamado, responderei com firmeza. 
b. (estar) Quando prontos, avisiremos 

e (ter) Se pressa, podeis ir. 

d (haver) Se possibilidade, atenderei seu pedido. 

e. (dizer) Jamais te envergonhes quando a verdade 

E (fazer) Se bom tempo, iremos todos. 

g. (caber) Iremos todos juntos, se todos no carro, 


h. (caber) Farei com todo o prazer a tarefa que me 


i (poder) Fazei o bem sempre que 


j (poder) Se .. iremos hoje mesmo. 
k (querer) Quando vir, não faça cerimônia 

1 (querer) Se que eu conte à históri 

m. (saber) Só responda ao questionário quando 

n. (saber) Quando ........ O dia certo, avisaremos. 

o. (trazer) Se você o trabalho amanhã, tanto melho: 

p. (trazer) Eu vos agradecerei se as informações que pedi 


ão o livro sobre a 


q. (pr) Serão reprovados se 
r (pôr) Quando... tudo em dia, partiremos. 
s. (caber) Vá pondo enquanto 


Preencha os claros com o futuro do subju: 0 (419,4 — 459,4, n. 1 ao pé da pág.) dos 
verbos pedidos entre parênteses (a pessoa gramatical é a sugerida pelo restante de cada 


caso) 
a (ir) Quando eu .. ao Rio, visitá-lo-ei 

b. (vir) Seele cedo, será melhor para t 

e. (ir) Não se esqueça de mim quando .. « Belo Horizonte 
d. (vir) Se nas férias, avise com antecedênci 

e GnSe cedo, seremos bem-sucedidos na caçada. 

£. (vir) Quando dispõe da nossa casa. 

&. (ir) Serei recompensado se eu ainda hoje 

h. (vir) Se ........ no fim do ano, passareis comigo as festas. 


i (irnSe . de automóvel, chegaremos logo. 


Mas a nossa 
futura primeira 
Imperatriz não 
pôde partir logo 
para o Brasil. 
O Pais estava 
convulsionado. 
Estourara uma 

revolução 
em Pernambuco, 
de brasileiros 
contra portuguêses, 
alastrando-se 
por todo 
o Nordeste. 
Era o prenúncio 
da Independência 
que viria cinco 
anos depois... 


[em Pernambuco, os 


Pinto Miranda 
Montenegro capitulou, 
Majestade... 


Os momentos 
decisivos não 
se fizeram esperar. 
Em Portugal, 
depois da expuisão 
das tropas de 
Napoleão, o povo 
exigiu um nôvo 
regime. Em 1820, 
em vez de reinado 
absoluto, Portugal 
tornou-se Monarquia 
Constitucional, 

e tanto 
as guarnições 
portuguêsas como 
o próprio povo 
começaram a exigir 
também uma 
Constituição para 
o Brasil. 

A 26 de fevereiro 
de 1821, no Rio... 


esc 


brasileiros se rebelaram, 
eo Governador Caetano 


Chegaram a proclamar 
uma república, 


e formaram um govêrno 


provisório, com o 


Capitão Domingos Teotônio, 


o Padre João Ribeiro, 
o Padre Miguelinho 
e mais outros... 


amotinaram-se! 
Estão com as tropas 
no Largo do Rossio. 
Que farei? 


Sei... sei.. 2 


A revolta 
de 1817 foi 
debelada, 

e D. Leopoldina 
pôde viajar 
ao encontro do 
real espõso. 
D. Pedro tinha 
dezoito anos 
de idade quando 
se casou. 
Deixara de ser 
o jovem 
estouvado, para 
se tornar moço 
consciente 
do grande papel 
que lhe cabia 
na história 
de um povo... 


Se me permitir, 
meu pai, irei falar-lhes. 
Julgo saber o que 


Prepare-se, Princesa, para enfrentar 
comigo momentos decisivos desta 
Nação... 
É uma 
terra jovem e bela! 
A 


Orgulho-me de ti 
per , 
) meu marido! 


a 
=, | 


constituição, 
em Portugal! 


Pois 
que seja! 
Vai e fala 
em meu 

nome! 


Exatamente, meu pai. Desejam suo 
adesão ao sistema que as Côrtes 
organizaram em Portugal. 


Selem 
um cavalo para 
mim! 


E o Principe partiu a 
galope, do palácio da 
Quinta da Boa Vista 
rumo ao Rossio, hoje 
Praça Tiradentes. O fa- 
to é de grande impor- 
tância, porque marca 
a primeira intervenção 
pessoal de D. Pedro na 
vida política do Brasil. 


Senhores, venho em nome do Rei! Trago-vos 
decreto assinado por Sua Majestade, 
pelo qual o Brasil adere ao sistema 

da Monarquia Constitucional instituída pelas 

Côrtes portuguêsas! 
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Será nomeado um ministério provisório 
e haverá convocação dos eleitores 
para a formação de uma Constituinte 

pelos representantes 


Viva 
o Principe 
Dom Pedro! 


Viva 
Dom João VI! 
Uma aclamação 
vibrante 
percorreu tôdas 
as tropas 
acampadas no 
Rossio, ao mesmo 
tempo que o povo 
se entregava 


a enorme júbilo. 
Uma Constituição 
própria para 
o Brasil, 


mesmo 
continuando 
êle unido ao 
Reino de 
Portugal, 
significava 
autonomia para 
a Nação. 


A INDEPENDÊNCIA DO BRASIL 


Para D. Pedro, o episódio representava o seu batismo nas lutas poli- 
ticas da Pátria adotiva. Poucos dias depois, D. João VI declarava 
ao filho... 


Pedro, minha missão aqui 
está cumprida. A Côrte deve 
regressar a Lisboa. 


Portanto, aconselho-te a que, 
chegado o momento, 
tu mesmo, Pedro, ponhas 
a coroa em tua cabeça antes 
que algum aventureiro 
dela se aposse... 


Começaram 
os preparativos 
para O regresso 
da Córte — um 
êxodo fabuloso: 
cêrca de quatro 
mil pessoas levando 
consigo tudo o que 
tinham... 

Nas vésperas da 
partida, D. João VI 
proclamou D. Pedro 

Principe Regente. 

Logo êle teve de agir, 
quando, no dia 
21 de abril de 1821, 
o povo reuniu-se 
em tumulto no 
edifício da Praça 
do Comércio, 
exigindo a imediata 
convocação 
da Assembléia 
Constituinte. 


Esse edifício da antiga Praça do Comércio, vocês ainda podem 
vê-lo tal qual era na época, restaurado e considerado Patrimônio 
Histórico. Nêle, por muito tempo, funcionou a Alfândega e, 
atualmente, ali está o 2.º Tribunal do Júri do Rio de Janeiro, 
perto da Igreja da Candelária. 


Tu ficarás como Principe Regente... Pelo que 
está acontecendo, meu filho, bem sei que 
o Brasil não tardará a separar-se de Portugal, 
tornando-se um reino livre... 


Queremos 
uma Constituição 
para o Brasil! 


Instale-se 
a Constituinte! 


Tomando conhecimento do tumul- 
to, D. Pedro não vacilou 


Não tolerarei desordem! 
Dissolvam o ajuntamento 
à fórça! 


[=| A INDEPENDENCIA DO BRASIL. 


Com tal atitude, o Príncipe impunha pela primeira vez 
sua autoridade e tomava nas mãos as rédeas dos aconte- 
cimentos... 


Amo o povo, 
meu pai, mas não 
consentirei que me 

ameacem! 


Pelo que fizeste, 

Pedro, vejo que 

terás pulso para 
governar. 


Uma das 
primeiras medidas 
de D. Pedro foi 
a de suspender 
a censura 
e o monopólio 
da Imprensa 
Régia, o que 
possibilitou 
o aparecimento 
de panfletos 
e jornais 
nacionalistas. 

O mais 
importante 
déles foi 
o Revérbero 
Constitucional 
Fluminense, 
de José Gonçalves 
Lêdo e Padre 
Januário da 
Cunha Barbosa... 


Em São Paulo, os ânimos estavam exaltados e 
José Bonifácio procurou unir tôdas as correntes 
patrióticas em tôrno de um só ideal... 


A INDEPENDÊNCIA DO BRASIL 


Cinco dias depois, a 26 de abril de 1821, 
D. João VI despedia-se do filho e embarcava 
de volta para Portugal... 


Gonçalves Lêdo fala às claras... 
Quer logo a independência. 


E isto não vai demorar muito, 
tu verás... 


se alguém tiver que ser o Rei 
do Brasil, que seja teu o trono. Ee 


Enquanto isso, no cenário politico do Brasil, surgia uma 
figura extraordinária — José Bonifácio de Andrada e Silva. 


Que Deus te proteja, 1 


meu filho. E lembra-te 
do meu conselho: 


D. João VI 
regressava 
a Portugal depois 
de, durante 
treze anos, 
ter dado ao Brasil 
um extraordinário 
desenvolvimento 
em todos 
Os setores 
de sua vida 
politica, social, 
econômica, 
artística 
e cultural. 
Foi um grande 
rei. 


Senhores, neste momento 
é preciso que apoiemos 
o Principe Dom Pedro. Êle 
deseja a completa autonomia | 
do Brasil! 


Lá em Portugal, a repercussão dos movimentos libertários e 
o prestígio que lhes dava o Príncipe Regente levaram as Côrtes 
a uma reação... 


O Brasil pretende Devemos fazê-lo 
voltar ao seu estado 
simples de colônia 
portuguêsa! 


colocar-se acima 
das nossas leis! 


Os ministros da Coroa falaram 
com D. João VI, que lhes disse... 


Confesso, senhores, 
achar uma temeridade 
tentar-se fazer do Brasil 
novamente uma colônia, 
depois que foi elevado 
à condição de Reino Unido 
a Portugal... 


O povo do Brasil 
ama o Principe 
Regente... 


Mas êsse estado de coisas 
não pode continuar, 
Majestade! Ordenai que 
Dom Pedro venha 
para Lisboa! 


Revoguemos os podêres 
que lhe foram dados 
por Dom João VI 
e ordenemos que 
Dom Pedro venha para 
Portugal! 


O Principe Regente 
é o primeiro 

a se insubordinar 

contra a Metrópole! 


Uma guerra que 
certamente seria 
conduzida por vosso 
próprio filho, 
Majestade... 


Isto fatalmente 
levantaria todo o País 
contra nós, numa 
guerra... 


A pretexto de quê? 
Não podemos ordenar 
que o Principe deixe 
o Brasil alegando motivos 
politicos! Isto também 
revoltaria o povo. 


completar 
seus 
estudos... 


A INDEPENDÊNCIA DO BRASIL. 


Uma carta foi enviada a D. Pedro. O pai dizia-lhe que se tornava im- 
periosa sua viagem para Portugal, a fim ae completar a educação... 


Lêste a carta 
de meu pai, 
Leopoldina? 


É um simples pretexto, 
já se vê, êste de que 
vás para Lisboa terminar 
estudos... 


Portugal, ordenando que 
o Principe deixe o Brasil, 
quer nos humilhar! 
Peçamos a Dom Pedro 


Dona Leopoldina 
tinha razão. 
Logo que 
a notícia da ida 
do Principe 
para Portugal 
foi divulgada, 
levantou-se 
um clamor 
público em 
todo o País. 
Em São Paulo, 
José Bonifácio 
afirmava... 


Então, 
D. Pedro deu 
a resposta 
que ficou 
célebre 
na História 
do Brasil... 


Como é para 
o bem de todos 
e a felicidade geral 
da Nação, estou 

pronto: diga ao povo 
que fico... 


[=| A INDEPENDÊNCIA DO BRASIL 


Que fazer, senão 
obedecer? É uma 
ordem de meu pai... 


O povo não aceitará 
tua partida, tenho 


Êste memorial está assinado 
por oito mil brasileiros 
do Rio, São Paulo e Minas. 

Todos pedem 

a Vossa Alteza 
que fique 

no Brasil... 


Em Minas, 

o movimento teve 
a mesma repercussão, 
enquanto que, no 
Rio de Janeiro, 

o povo e os políticos 
exigiam a 
permanência de 
D. Pedro no Brasil. 
E, no dia 9 de 
janeiro de 1822, 
José Clemente 
Pereira, Presidente 
do Senado da 
Câmara do Rio 
de Janeiro, entregou 
a D. Pedro uma 
representação 
redigida por um 
grande sacerdote 
patriota — Frei 
Francisco de 
Sampaio... 


O gesto 
do Principe 
Regente 
desagradou às 
tropas portuguêsas 
aquarteladas 
no Rio, 
denominadas 
Divisão 
Auxiliadora, sob 
o comando do 
General Jorge 
Avilez... 


O Principe 
desobedece às ordens do Rei! 
Obrigaremos Dom Pedro 
a partir para Portugal! 


E a Divisão Auxiliadora ocupou o morro do Castelo, ameaçando a ci- 
dade, caso D. Pedro não embarcasse imediatamente para Lisboa 


Marcharam para o morro, cercan- 
do-o completamente. Vendo que 
não poderia vencer a luta, o General 
Avilez entregou-se... 


Mas o Príncipe não se intimidou. Pediu ajuda aos regimentos for- 
mados por brasileiros, comandados pelo General Joaquim Xavier 
Curado. Logo uma grande fôrça de soldados e muitos civis, reu- 
niu-se no Campo de Sant'Ana (hoje Praça da República)... 


Desalojemos 
os portuguêses O Principe 
do morro ficará 
do Castelo! no Brásil! 


Era a primeira vitória de alta significação do Principe contra as 
Córtes portuguêsas. Para que essa vitória fôsse mais expressiva, 
D. Pedro ordenou... 


Que o General Avilez 
e todos os seus soldados 
voltem para Portugal! 


Mas não foi apenas no Rio que as tropas portuguêsas rebelaram- 
-se contra o Principe. Na Bahia, também os soldados do Briga- 
deiro Inácio Luís Madeira de Melo demonstraram seu desagrado, 


provocando motins de rua... 


Viva Viva 
Portugal! ; o Brasil! 


DENCIA DO BRASIL 


& | A INDEPENDÊNCIA DO BRASIL 


No dia 19 de fevereiro de 1822, investiram contra o Convento 
de Nossa Senhora Conceição da Lapa, em Salvador, derru- 
bando os portões. 


Há revoltosos 
escondidos pelas 
Entremos freiras! 


no convento! 


Prostaram-se, rezando, enquanto ouviam as machadadas 
nas portas e o alarido da soldadesca desenfreada... 


Morram 
os traidores 
de Portugal! 


Ave Maria, 
cheia de graça, 
o Senhor 
é convosco... 


Saia 
da frente! 


Só entrarão 
passando sôbre mei 
cadáver! 


As freiras, apavoradas com o que 
acontecia, rodearam a abadessa, 
Soror Joana Angélica... 


Madre! 
Os soldados vão 
entrar no convento! 


Não tenham mêdo. 
Rezem! 


Por fim, as portas foram derrubadas e 
os soldados enfurecidos entraram no 
convento. Mas, no limiar encontraram 
Soror Angélica, de braços abertos, im- 
pedindo-lhes a passagem... 


Para trás! 
Não profanem a casa 


E o soldado 
traspassou, 
com a espada, 
o coração de 
Soror Angélica, 
que rolou 
agonizante, 
na entrada 
do Convento. 
Com a fúria 
dos soldados 
portuguêses 
contra os 
patriotas, 
as familias 
de Salvador 
procuraram 
refúgio nas 
aldeias vizinhas 
e na região 
chamada 
Recôncavo 
Baiano. 


Havemos 
de retomá-la dos 
portuguêses! 


Deixamos 

a cidade, 
mas voltaremos! Enquanto isso, 
no Rio, D. Pedro 


Seria de grande importância 


para o País se Vossa Alteza 


decretasse que não mais 
vigoram no Brasil as leis 
enviadas de Lisboa... 


«TES 
o direito de aceitarmos 
aquelas que 
sejam úteis 
a êste 


A essa época, D. Pedro recebia a no- 
tícia da revolta dos portuguêses na 
Bahia e do assassinato de Soror Joana 
Angélica. Indignado, o Principe não 
se conteve... 


Invadiram 
o Convento da Lapa 
e mataram uma santa! 


organizava 
um Ministério 
de brasileiros 
ilustres, 


convidando José 


Bonifácio para 
Ministro do 
Reino e dos 
Estrangeiros. 

Uma das 


primeiras medidas 


aconselhadas 
por José 
Bonifácio era 
uma luva de 
desafio lançada 
a Portugal... 


O Decreto foi 
assinado a 4 
de maio de 1822. 
Era o mesmo 
que tornar o Brasil 
completamente 
autônomo. 
D. João VI 
apressou-se 
a escrever ao filho, 
criticando sua 
atitude de 
insubmissão. 
O Principe 
respondeu-lhe: 
disse que não 
mais poderia 
deter o movimento 
de emancipação 
no Brasil, 
acrescentando... 


É um sacrilégio e um 
desafio a Vossa Alteza! 
Não podem ficar sem castigo 

o General Madeira e seus 
soldados... 


[5 | A INDEPENDENCIA DO BRASIL, 


No dia 15 de junho, D. Pedro 
, enviou uma carta ao General 
Vou expulsá-los Madeira de Melo, condenando 

do Brasil! a infâmia e ordenando-lhe que 
embarcasse com suas tropas de 
volta para Portugal. Ao mes- 
mo tempo, dirigiu uma procla- 
mação aos baianos: todos êles 
deveriam ligar-se aos demais 
brasileiros, do Norte e do Sul, 
para auxilié-lo na grandeza do 
Brasil. 


Em Lisboa, os acontecimentos do Brasil ecoa- 
vam fortemente e foi decidido o envio de tro- 
pas para auxiliar o General Madeira de Melo, 
na Bahia. Por seu lado, D. Pedro tomava 
providências... 


Vou organizar uma Fórça 
Expedicionária sob o comando 
do General Pedro 
Labatut. 


A Fóôrça (quatro embarcações chefiadas pelo 
Comandante Rodrigo Antônio de Lamare) 
embarcou do Rio para a Bahia. 


Entretanto, 
o General Madeira 
enviara vários 
navios de guerra 
contra a frota 
conduzindo a fôrça 
expedicionária. 
Esta foi obrigada 
a escapar, 
desembarcando 
em Alagoas. 
Ao mesmo tempo, 
as tropas mandadas 
de Lisboa chegavam 
a Salvador. 
A situação era crítica, 
piorando ainda mais 
quando as Córtes 8 Nomeemos outro Ministro para 
y fome dad e seu lugar e processemos todos 
Piserniãa E ortugusaa) reage ' os que assinaram o memorial 
agir mais fortemente A alma diabólica de tudo, 2 induzindo Dom Pedro a ficar 
contra D. Pedto. Majestade, é o José Bonifácio, — no Brasil, desobedecendo à vossa 
Ministros falaram Ministro do Reino e dos = ordem! E forcemos, de uma vez por 
ao Rei... Estrangeiros, conselheiro tôdas, a que o Principe venha 
do Principe... = para Lisboa! 


[E] A INDEPENDENCIA DO BRASIL 


Exercícios e Testes - Os números indicam parágrafos 609 EH 


Preencha os claros como subjuntivo presente dos verbos pedidos entre parênteses 


a. (nascer) É necessário cultivar a religião para que um país direito 451. 

b. (eleger) São necessários muitos votos para que você se 452. 

e. (ficar) Peço-lhe que tranquilo. 447, 1 

d. (roçar) Faça com que a vara não os fios. 447,2 

e. (infringir) As autoridades não devem permitir que os guardas a Lei do 
Silêncio, a Lei des Contravenções, o Código Penal e o próprio Código Civil. 452, n. 2. 


. Leiaem voz altaestas orações, preenchendo os elaros com o presente do subjuntivo ou do 
bos irdicados entre parênteses. [Respondendo por escrito. ponha na 
ico (acento agudo ou circunflexo) que indique se o som é 


indicativo dos v 
sílaba tônica um sinal diac 
aberto ou fechado — 442 e ss) 


a. findignar-se) Seu procedimento faz com que todos contra ele. 
b. (indignar-se) Para que o céu não contra a terra. 

c. (obstar) A fim de que o muro > avanço das ondas. 

d. (obstar) Um remédio que qualquer infecção. 

e. (optar) Permito-lhes que por uma das duas soluções. 

É (eclipsar) Que é necessário para que a terra ........ a lua 

&. (ritmar) Para que vocês os passos pela música. 

h. (peneirar) É necessério que você aareia. 

i (abeirar-se) Ponha um aviso para que ninguém da represa. 
j. (enfileirar-se) Peço que vocês 

k. (cavoucar) É necessário que vocês mais fundo. 

L (afrouxar) O aviso pede que os passageiros ........ oscintos 
m. (poupar) Aconselho-o a que «.. energi 

n. (vicejar) Ponha mais adubo para que essas plantas 

o. (alvejar) Quero uma pasta qu os dentes 

p. (espelhar) E o teu futuro essa grandeza. 

q. (desfechar) Isso faz com que eu novo ataque. 

É. (emparelhar) Quero dois animais que se 

s. (vexar) Esse cuidado é para que você não -.. seu amigo, 

t (inteirar-se) Quero que você .. melhor do assunto. 

u. (arraigar-se) A verdade se esvai, o erro 

v. (enraizar-se) Regue todas as tardes até que a grama bem 
w. (arruinar-se) Procure salvá-lo antes que de todo 


x. (estourar) Desligue o motor antes que 


imo erro (433, 2, ao pé da pég.) 


Reproduza estas orações limpando-as de um gravís: 


a. Essas medidas são para manter-mos mais ordem e produção. 


b. Outro teria sido o resultado se tivésse-mos tido mais cuidado. 


. Complete com o futuro do subjuntivo dos verbos pedidos entre parênteses: 


a. (caber) Enquanto vá pondo gasolina no tanque. 463, | 
b. (fazer) Sempre que nós vocês parem. 463, 4. 
c. (saber) Somente quando vocês ........ de cor é que devem dar-se por satisfeitos. 


463, 11 


d. (trazer) Chamarei à lição somente 2 


os que a exercício feito. 463, 12 


Os decretos nesse 
sentido foram 
assinados por 

D. João VI, 
que os enviou 
junto com 
mensagem 
ameaçadora 
ao filho. 
Enquanto isso, 
no Brasil, havia 
inquietações 
nas Provincias 
de Minas 
e São Paulo. 
José Bonifácio 
aconselhou a 
D. Pedro... 


mado... 


Ainda não tinha D. Pedro alcançado São Paulo, quando chegaram ao Rio 
de Janeiro as mensagens do Rei e das Côrtes de Lisboa. Dada a gravidade 
do assunto, D. Leopoldina reuniu o Conselho de Ministros para deliberar 
sóbre o caminho a seguir... 


Vossa Alteza deve ir 
visitar as Provincias! 
Para acalmar 
os ânimos e manter 
a harmonia entre 
os partidos... 
A Princesa 
Leopoldina ficará 
aqui, em vosso lugar, 
presidindo 
a Regência 
de Ministros... 


E o Principe, atendendo a José Bonifá- e ” De volta de Minas, seguiu D. Pedro imediatamente para São 
cio, partiu para Minas, onde foi acla- Mineiros, mais que Paulo, com o mesmo objetivo de pacificar os partidos poli- 


nunca, deveis vos ticos e moderar os arroubos patrióticos. 
manter unidos! 
Garanto-vos que 


os Côrtes Vou para Santos, 
Portuguêsas não / de onde subirei 
mais deliberarão para São Paulo, 


sôbre a vida no planalto 
brasileira! A rã 


Minha opinião, Senhores Ministros, 
é de que êsses decretos enviados» pelas 
Córtes Portuguêsas são uma suprema 
humilhação para o nosso Reino... 


Senhores, 
bem vêdes 
que a situação 
é critica. 

O Ministro 
José Bonifácio 
vos exporá 
seu - pensamento, 
que também 


A Metrópole quer nos reduzir É chegada a hora de escolhermos entre a volta à escravidão... 
novamente à condição de Colônia, oua liberdade! Ào) Príncipe se acha em São Paulo, 

o que é um absurdo e um mas é necessário que volte 
insulto! imediatamente e tome 
uma decisão! 


h Tomei a liberdade de escrever 
Sua Alteza, ficou resolvido : a mensagem a ser enviada ao Principe, 
que se envie mensagem ND no qual lhe digo as mesmas coisas 
ao Principe, dando-lhe , ESSE ' á que acabastes de ouvir... 
conta das humilhantes medidas 7 VE: Eis a mensagem, Senhores Ministros... 
que Lisboa pretende nos impor! PL : à 


Lida a mensagem, foi chamado o Correio do Paço, Paulo 
Bregaro, para levar a importantissima correspondência a 
D. Pedro... 


Ou antes, Paulo! Cem cavalos 
Estafe uma dúzia que sejam precisos, 
de cavalos, mas corra Senhor 
sem parar! José Bonifácio! 
À Viajarei dia 
e noite! 


Não perca tempo, Em menos de seis 
[> Paulo Bregaro! dias o Príncipe 
Destas mensagens as receberá, 


depende o destino Senhor Ministro! 
de nossa terra! 


E Paulo Bregaro partiu a todo o galope, estafando cavalos, os quais troca- 
va pelo caminho. Não sonhava o humilde mensageiro que, com aquela 
cavalgada louca, estava entrando para a História e para a Glória... 


Quero G 
p randes 
o melhor cavalo ; 
A oisas devem estar 
e o mais descansado! Y < e 


Sou correio do Paço 
Real! 


e 


acontecendo 


em São Paulo... 
eal 


Vou encontrá-lo 
no caminho! 


Eram quatro horas e meia da tarde do 
dia 7 de setembro de 182 


Alteza! Trago-vos mensagens 
do Senhor Ministro José 
Bonifácio, de Sua Alteza 

Dona Leopoldina e despachos 


Bregaro chega a São Paulo... poser, Ainda não, 
mas estamos à sua espera. 


O Principe Sabemos que saiu de Santos 
Dom Pedro já está depois do meio-dia. 


Paulo Bregaro lançou-se no caminho 
de Santos. Quando alcançou o alto 
da colina onde corria o regato Ipi- 
ranga, avistou... 


O Principe 
e sua comitiva! 


O Principe 
começou a ler 
as mensagens 
da Princesa, 
do Ministro, 
os comunicados 
da Assembléia 

portuguêsa 

e a carta do 

pai. Todos 
estavam presos 

à fisionomia 

do Principe 

Regente, que, pouco 
a pouco, ia se 
alterando, até 
transformar-se 


numa expressão 
de incontida 
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Padre Belchior, 
êles o querem, terão sua 
conta. As Córtes me 
perseguem, chamam-me 
de “rapazinho” 

e de “brasileiro”... 


Dirigindo-se ao Padre Belchior, que 
fazia parte da comitiva, D. Pedro 


Pois 
verão o quanto 
vale o rapazinho! 
De hoje em diante, 
estão quebradas 
as nossas relações. 
Nada mais quero 


do Govêrno 
Voltou-se, então, para os Dra- Português 
gões da Guarda de Honra... e proclamo 


o Brasil para sempre 
NV Amigos, as Córtes separado de Portugal! 
querem escravizar-nos 
e perseguem-nos! 
De hoje em diante, 
as nossas relações 


do Desembainhou a espada, os soldados fize- 
estão quebradas. 


ram o mesmo, repetindo o juramento 


Nenhum laço nos pronunciado por D. Pedro... 
une mais! 


Pelo meu sangue, pela minha 
honra, pelo meu: Deus, juro 
fazer a liberdade 
do Brasil! 


E, arrancando do chapéu o laço azul e branco, simbolo 
de Portugal, falou... 


Laços fora, soldados! 
Viva a independência, 
a liberdade 
e a separação 
do Brasil! 
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Em seguida, 
à frente 
da comitiva, ; 
galopou para Ri E Viva 
São Paulo... / Fº Dom Pedro, 
A notícia o Rei 
correu logo a > - ERR 
por tôda a parte N E : ; Brasileiro! 
e o povo saiu 
para as 
ruas... 


No arrebatamento da hora, D. Pedro sentiu-se inspi- 


rado e, no palácio paulista onde se hospedou, compôs Já podeis da Pátria filhos 


o Hino da Independência, que, logo a seguir, êle mes- Ver contente a mãe gentil, 
mo tocou na espineta, para um auditório de damas e Já raiou a liberdade Ed 
cavalheiros emocionados... No horizonte do Brasil... 


(Cc E ni: A 
Ou ficar a Pátria livre, É 


Ou morrer pelo Brasil... é 
As nove horas t H Fr A 14 de setembro, chegava 
da noite, de volta ao Rio, recebido em 
surgiu no delírio pela população. Logo 
camarote 3 instituiu as côres verde e 
do Teatro, í amarela como simbolo na- 
sendo aclamado, À y cional. E, imediatamente, os 
e cantou ; x a N soldados, empregados públi- 


o Hino, cujo b cos, o povo e todos os patrio- 

estribilho á A tas começaram a usar um 

foi repetido T o laço verde e amarelo como 
pela platéia... , / distintivo. 
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No dia 18 de setembro, D. Pedro assinava decretos estabelecendo 
o escudo de armas e a Bandeira do Brasil Independente. As armas 
eram uma esfera armilar de ouro, atravessada por uma cruz da Or- 
dem de Cristo. Rodeando a esfera, dezenove estrêlas de prata em 
uma orla azul, representando as Províncias. Sôbre o escudo, tendo 
nos lados dois ramos de café e fumo, ficava a coroa real. 


A 12 de outubro, foi aclamado Imperador Cons- 
titucional do Brasil, com o título de D. Pedro I. 
Era dia de seu aniversário. A cerimônia reali- 
zou-se no Campo de Sant'Ana, em palacete espe- 
cialmente construído no centro da praça para 
a solenidade. Chovia, mas o povo compareceu 
em massa para assistir. O nôvo Imperador che- 
gou num cortejo aberto por uma guarda de hon- 
ra de paulistas e fluminenses (como se chama- 
vam os cariocas no passado). Oito soldados da 
mesma guarda vinham em seguida, além de três 
moços de estribeira — um índio, um mulato e 
um negro. Por fim, o côche puxado por oito ca- 
valos, conduzindo o Imperador, a Imperatriz 
Leopoldina e a Princesinha Maria da Glória, de 
três anos de idade... 


A Bandeira era um paralelogramo verde, com um losango, 


tendo no centro o escudo de armas do Brasil. 


O Imperador entrou no palacete, dirigindo-se à varanda, 
onde o receberam os ministros e altos dignitários. José Cle- 
mente Pereira fêz um discurso, depois do qual D. Pedro I 
respondeu... 


Aceito o título de Imperador 
Constitucional e Defensor 
Perpétuo do Brasil, porque 
estou intimamente convencido 
de que esta é a vontade 
do Povo brasileiro. 


[8] 
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Logo se ouviram aclamações delirantes da multidão, Ss D. Pedro I não podia conter a emoção: seus 

enquanto ecoava a salva de cento e um tiros, segui- olhos estavam cheios de lágrimas. Completava 

da de três descargas de cavalaria... vinte e quatro anos de idade e era aclamado 
Imperador de um grande País... 


Depois da Aclamação, veio a Co- 
roação, a 1 de dezembro, realizada 
com grande pompa na Capela 
Imperial. 


= 4 - 
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Já coroado, dirigiu-se ao Paço da 
Cidade e, de uma das janelas, fêz 
o juramento... 


Juro defender 
a Constituição que 
está por ser feita, 
se fôr digna do Brasil 
e de mim... 


A luta no Recôncavo Baiano ganhava grandeza de 
epopéia. Dela emergiram vultos heróicos, como o de 
Maria Quitéria de Jesus... 


Uma jovem do povo, simples, simpática e sem nenhu- 
ma instrução, viu-se tocada pelo patriotismo. Vestiu- 
-se de homem, alistou-se no Batalhão de Periquitos e 
foi enfrentar os soldados do General Madeira... 


Aprendi a atirar 
caçando passarinhos. 
Agora, no Batalhão 

FP dos Periquitos, caço 
“pés-de-chumbo” ... 


“Pé-de-chumbo” era a alcunha 
que os baianos davam aos por- 
tuguêses. 


Mas, com a coroação 
de D. Pedro 1, não 
havia terminado ainda 
o grande drama 
da Independência 
do Brasil. 

As fôrças portuguêsas 
continuavam 
resistindo em 

algumas Províncias 
— no Pará, 
no Maranhão, 
na Cisplatina e, 
principalmente 
na Bahia. 
A Cisplatina viria 
a ser, depois, 
a República do 


Recordam-se vocês 
dos quatro barcos 
que levavam a fórça 
expedicionária, 
comandados pelo 
General francês 
Labatut? Foram êles 
perseguidos por navios 
de guerra do General 
Madeira, mas, mesmo 
assim, conseguiram 
alcançar Alagoas. 
Ali, os soldados 
brasileiros 
desembarcaram, 
marchando para 
a Bahia. Labatut 
organizou as fôrças 
patriotas baianas 
reunidas no 
Recôncavo, entre elas 
o Batalhão dos 
Periquitos, onde 
se achava Maria 
Quitéria. 


A INDEPENDENCIA DO BRASIL 


Os patriotas lutaram denodadamente contra os comanda- 
dos pelo General Madeira, defendendo principalmente a 
ilha de Itaparica... 


Eles não tomarão a ilha, 
que é a chave do 
Recôncavo! 


Os patriotas já haviam se entrincheirado em Pirajá, próximo ape- 
nas duas léguas da capital da Bahia. O General Madeira de Melo 
ficou desolado... 


Houve também combates navais. Um dos heróis dessas bata- 
lhas foi o Tenente João Botas, que, com apenas uma canhoneira, 
sustentou fogo durante três horas contra onze navios de guerra 
portuguêses. Finalmente, ao ver que não era possível tomar 
Itaparica, o General Madeira ordenou que suas tropas inves- 
tissem contra o interior do Recôncavo Baiano, para cortar o 
abastecimento de viveres e homens aos batalhões brasileiros. 
Na ilha de Itaparica, os patriotas vibraram... 


É inútil continuarmos 
lutando no interior. 
Tratemos de defender 
a cidade... 


Êles estão 
se retirando! 


Viva 
a Bahia! 

Viva 
o Brasil! 


Mesmo com os reforços recebidos de Portugal. Madeira não conse- 
guia romper a resistência baiana, que aumentou ainda mais depois 
da proclamação da Independência. Era necessária expulsar defini- 
tivamente os soldados portuguêses do Brasil. Para tal fim, D. Pe- 
dro I armou uma esquadra... 
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Exercícios e Testes - Os números indicam parágrafos 


e. (repor) Não ficarei satisfeito enquanto nós não as coisas nos seus lugares. 
463,15 

£ (opor) Parem se eles resistência. 463,15. 

Reescreva esta oração “Quero que eles * substituindo as reticências pelo 


subjuntivo presente dos verbos calçar, calcar, galgar, erguer, proteger, descer, extin- 


gui, crescer, corrigir, distinguir, viajar. 447; 451 ess 


matical 


Copie estas orações comos verbos no pretérito perfeio, conservando a pessoa g 
(462 ess); 

a Desfaço mas não reponho. 

b. Ele quer mas não pode. 

e. Digo isso para seu bem. 

d. Ele fez o que pode. 

Ponho os cadernos no armário. 


Ele traz a mala a tiracolo. 


A primeira oração encerra um imperativo positivo; a segunda deve trazer um imperativo 
negativo do mesmo verbo e da mesma pessoa gramatical (413,3, b): 


a Deixa ficar onde está - Não ... que se afaste. 
b. Deixai a criança andar - Não nos cairem tentação. 

e. Põe o que faltar Não mais água. 

d. Ponde mais cuidado - Não --- a mão em seara alheia. 

e. Faze tudo bem feito - Não mal aos animais. 

f. Tende compaixão de nós - Não medode perguntar 
g. Dize sempre a verdade — Não -.. que não convém. 

h. Sede benignos e misericordiosos — Não preguiçosos. 
i Vai buscar o livro - Não se não mandarem. 

i Venha comigo, meu filho - Não agora, minha mãe 


Copie estas orações com os verbos no pretérito perfeito, conservando a pessoa gramatical: 
a. A menina obtém sempre bcas notas. 431, obs. 

as ao pensar nisso. 

e. Vós mantendes a palavra dada? 

é. O relato não condiz com a realidade. 463, 3, obs. 1 

e. Nós desdizemos tudo o que ele afirma. 

£. Perfarás o caminho em 10 horas? 46 
&. Desfarci todas as dúvidas. 

h. O artista compunha belas canções. 463, 15 
à Eleimporá a todos severos castigos. 

5. Não intervenho nessa contenda. 464, obs. 2. 
k. Donde provêm esses abusos? 


b. Não contenho as lági 


4,obs. 1 


Os verbos compostos destas orações estão errados; comija-os, colocando entre os parêi 
teses a forma certa: 

a Seeutivesse intervido ( ) não se teria dado o desastre. 464, obs. 3. 

b. Nada acontecerá se você repor ( ) os mesmos fios. 463, 15. 


Majestade, o Almirante inglês 
Lorde Alexandre Thomas Cochrane 
é um grande marinheiro, 
experimentado em 
batalhas navais, 
sempre saindo 
vitorioso... 


Seguirei 
seu conselho, Senhor 
Marquês de Barbacena. 
Entregarei a Lorde 
Cochrane o comando 
da nossa esquadra. 


Os navios portuguêses não aceitaram a luta e se refugiaram no 
pôrto da Bahia. Sitiado pelo mar, o General Madeira de Melo pro- 
curou reagir na cidade, mas seus soldados estavam moralmente 
arrasados... 


Nada 
mais temos 
a fazer aqui. 
Tudo está 

perdido! 


Estou cansado desta 
guerra sem fim! 
Quero voltar 
a Portugal! 


A esquadra brasileira era composta de nove navios, tendo todos êles 
nomes expressivos — D. Pedro, Ipiranga, Maria da Glória (em ho- 
menagem à filhinha do Imperador), Liberal, Real Pedro, Guarani, 
Niterói e mais dois outros. Nos últimos dias de abril de 1823, Lorde 
Cochrane alcançou a Bahia e bloqueou a esquadra lusitana... 


Impediremos a saída 
de qualquer barco! 
Preparem-se para 

a batalha naval! 


lático 


Ante a revolta de suas próprias tropas, o General Madeira orde- 
nou finalmente... 


Embarque geral! 
Abandonemos 
o Brasil! 


A INDEPENDENCIA DO BRASIL 


À uma hora da tarde, as tropas brasileiras entravam na capital 
da Bahia, sob a aclamação do povo... 


E, no dia 2 de julho de 1823, as tropas portuguêsas reembarcaram 
para Portugal. Terminara a resistência e se consolidava a Inde- 
pendência brasileira. O povo delirou nas ruas de Salvador... 


rf 
js 


o Exército 
brasileiro! 


Os portuguêses 
estão indo embora! 


Viva o Brasil 
independente! 


No meio das tropas, desfilava garbosa- 


Pedro Primeiro, 
Imperador 
do Brasil! 


mente um jovem soldado que logo foi 
reconhecido pela multidão... 


Viva 
Maria 
Quitéria! 


Libertada a Bahia, 
Lorde Cochrane 
seguiu com 
sua esquadra para 
o Maranhão, 
onde a luta 
ainda continuava. 
Chegou 
a São Luis no 
dia 26 de julho 
— e a 1 de agôsto, 
os maranhenses 
tiveram a mesma 
alegria de ver 
os soldados 
portuguêses 
partindo... 
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Ao mesmo tempo, o Almi- 
rante Cochrane ordenava ao 


Capitão John Pascoe Green- 
fell 


Em agósto de 1823, no Palácio Impe- 
rial, D. Pedro I recebeu Maria Quité- 


ria, que lhe foi levar pessoalmente uma 
notícia... 


Vá a Belém do Pará 
e expulse os lusitanos 
daquela Província! 


Mas com apenas 
um navio de guerra, 
Almirante? 


É o bastante, 
Capitão 
Greenfell. 


E, realmente, foi necessário apenas um navio com 
tropas nacionais para expulsar de Belém os últimos 
soldados portuguêses em solo brasileiro... 


Majestade, vim vos dizer 
que não há mais 
nenhum soldado 
português em território 
baiano! 
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Maria Quitéria 
de Jesus, 
representais 
o patriotismo 
e a bravura 
da mulher 
brasileira! 


Em seguida, condeco- 

rou-a com a mais alta Pelos vossos feitos de heroísmo, 

distinção do nôvo Im- eu vos condecoro com 

pério. a Insígnia Imperial da Ordem 
do Cruzeiro! 


A Independência do Brasil estava consolidada. 
Mas levou ainda algum tempo para que a nova 
Nação livre fôsse reconhecida pelos outros paí- 
ses do mundo. O primeiro Estado europeu a re- 
conhecer o Império Brasileiro foi o Vaticano, 
pela palavra do Sumo Pontífice Leão XII. 


= - 


Da Descoberta do Brasil à Independência, 

trezentos e vinte e dois anos tinham decor- 

ri , dO is d 
C 


com espírito próprio, amando a terra em 
que fôra gerada e lhe reivindicando a posse mr 
total. 


RES 


is 
=> E 


we 
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Ao ser proclamada a Independência 
naquela tarde luminosa de 7 de se- 
tembro de 1822, êsses vultos esta- 
vam presentes às margens do Ipi- 
ranga — Caramuru e João Rama- 
lho, Anchieta e Nóbrega, Tibiriço, 
Estácio de Sá e Araribóia, Borba 
Gato e Fernão Dias Pais, o Zumbi 
dos Palmares, Poti, Henrique Dias 
e Vidal de Negreiros, Filipe dos San- 
tos e Tiradentes — tôda uma legião 
de criaturas predestinadas que, com 
amor, sangue, sonho e sacrifício, es- 
tabeleceram os alicerces de uma 
Nação jovem e livre, projetada para 
um futuro de grandeza e glória. 


N 


Pavilhão Nacional — criado por decreto do Marechal Deodoro da Fonseca, no dia 19 de novembro de 1889 


HINO DA 
INDEPENDÊNCIA 
DO BRASIL 


Letra de 
EVARISTO FERREIRA da VEIGA 
(1799 - 1837) 
Música de D. PEDRO I 
(1798 - 1834) 


Já podeis, da Pátria filhos, 
Ver contente a mãe gentil; 
Já raiou a liberdade | bis 
No horizonte do Brasil. 
Estribilho 
Brava gente brasileira! 
Longe vá, temor servil: 
Ou ficar a Pátria livre | bi 
Ou morrer pelo Brasil 


Mal soou na serra ao longe 
Nosso grito varonil, 

Nos imensos ombros logo | bis 
A cabeça do Brasil 


Estribilho 


Brava gente brasileira! 
Etc. 


Os grilhões que nos forjava 

Da perfídia astuta ardil. .. 
Houve mão mais ce bis 
Zombou deles o Brasil. 


Estribilho 
Brava gente brasileira! 
Ete. 


O Real Herdeiro Augusto 
Conhecendo o engano vil, 
Em despeito dos tiranos bi 
Quis ficar no seu Brasil ) 


Estribilho 


Brava gente brasileira! 
Etc. 


Não temais impias falanges 
Que apresentam face hostil: 
Vossos peitos, vossos qe 
São muralhas do Brasil. 


Estribilho 


Brava gente brasileira! 
Etc. 


Revoavam tristes sombras 
Da cruel guerra civil, 


Mas fugiram apressados ) bis 


Vendo o anjo do Brasil 


Estribilho 
Brava gente brasileira! 
Ete. 
Parabéns, ó brasileiros! 
Já, com garbo juvenil, 
Do universo entre as nações 
Resplandece a do Brasil. 


Estribilho 


Brava gente brasileira! 
Etc. 


bis 


) bis 
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Regência 


A regência estuda a relação entre dois termos de uma 
oração, observando se um termo complementa o ou- 
tro. A oração ou palavra que rege as outras é a regente 
ou subordinante e os termos que dependem dela são 
chamados de regidos ou subordinados. 

Quando o termo regente é um nome, ocorre a regên- 
cia nominal. Quando esse termo é um verbo, ocorre a 
regência verbal, 

A regência verbal ou nominal determina se os seus 
complementos são acompanhados ou não por uma 
preposição. 

Na regência verbal, o termo regido pode ser ou não 
preposicionado, mas na regência nominal, ele é obriga- 
toriamente acompanhados por uma preposição. 

Os nomes (substantivos, adjetivos e advérbios) pedem 
complementos nominais e os verbos, exigem um com- 
plemento na forma de objeto direto ou indireto. 


LEMBRANDO: 


* O OBJETO DIRETO não possui preposição e também 
pode ser representado pelos pronomes oblíquos “o”, 


ato Ho E 


a, OS, às. 


* O OBJETO INDIRETO vem sucedido de preposição 
e ainda pode ser representado pelos pronomes “lhe”, 
“lhes”. 


Atenção: verbos, como “aspirar “ e “assistir “, não 


aceitam o uso desses pronomes. 
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611 ma 


33, 


%. 


d 


Pedi que retessem ( 
O método mantia ( 


Seria necessário que eu prevesse ( 


obs. 1 


yo cam 
) discipli 


inhão no armazém. 431, obs. 


lina e interesse. 431, obs. 


) melhor o que está por acontecer. 463, 14, 


Supra os claros corr o particípio dos verbos pedidos entre parênteses (494 e ss.) 


facender) Eu já havia 


(acender)O fogo permaneceu 


(expulsar O inim 


havia sido 


o fogo quando ele chegou 
o diatodo 
da fortaleza. 


(expulsar Doutra forma não teria ele oscáleulos 


(morrer) O coitado já havia 


(matar) Este ano tenho 


(submergr) Não sei se o submarino estan 


haviam 


quando a ambulância 


dos rins. 


chegou 


mais codorras que o ano passado. 


espontaneamente 


Complete com o imperativo do verbo manter (431 obs) 


evele cer 


me 


Revela cr: 
Revelai 


evelemas cor: 


geme 


coragem e 


me 


toda a confiança. 


toda 
todo 


a a confiança 
ja a confiança. 
toda a confiança. 


Indique a ketr: que se adapta aos ciaros do período 


Quando vós 


b 


virdes, dexeis 
virdes, dexais 


verdes, dáxeis 


nosso próximo necessitado, não 


Indique a Jetr: que se adapta aos ciaros do período 


Se você não 


b, 


reaver, preure 
reouver, procures 


reouver, procure 


os documentos, a polícia. 


Indique a letra que se adapta aos claros do período 


Quando 


Deus. 


vires, desesperes, põe 


que os homens vos traem 


verdes, desesperais, ponde 


virdes, desespereis, ponde 


Indique a letr: que se adapta aos claros do período 


Assim como couro 


provém, provê 


b. provê, provém 


provém, grovém 


daterra, 


filho mais velho 


ouseo 


de o socorrer. 


vossa confi 


nça 


ao sustento da família. 
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Regência Nominal 


Regência Nominal é a relação entre um substantivo, ad- 
jetivo ou advérbio transitivo e seu respectivo complemento 
nominal e acompanhada por uma preposição. 

Devemos observar que muitos nomes seguem exatamen- 
te o mesmo regime dos verbos do qual derivam. 


Exemplos: 
Ele prefere a piscina à praia. 
Ela ainda não chegou ao aeroporto. 


Os deputados votaram favoravelmente ao projeto. 


Há alguns nomes que aceitam mais de uma preposi- 
ção. 


Exemplos: 


Tenha amor a seus pais. 
Roberto não morria de amor por Heloísa. 


Seguem alguns substantivos e adjetivos com suas pre- 
posições mais usadas: 


* SUBSTANTIVOS 


admiração a, por horror a 

aversão a, para, por impaciência com 
atentado a, contra medo a, de 
capacidade de, para obediente a 
devoção a, por proeminência sobre 
doutor em respeito a, por 
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* ADJETIVOS 
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E 


acessível a grato a, por 
acostumado a, com habituado a 
agradável a idêntico a 
alheio a, de impróprio para 
ansioso por insensível a 
apto a, para natural de 
benéfico a necessário a 
compatível com nocivo a 
contrário a paralelo a 
curioso de, por passível de 
descontente com preferível a 
desejoso de prejudicial a 
diferente de prestes a 


equivalente a 
essencial a, para 


próximo a, de 
relacionado com 


fácil de relativo a 
fanático por semelhante a 
favorável a sensível a 
generoso com suspeito de 

* ADVÉRBIOS 

Longe de 

Perto de 


Os advérbios terminados em -mente costumam seguir 
o regime dos adjetivos de que são formados. 


Exemplos: 


paralela a; paralelamente a 
relativa a; relativamente a 


--* Regência * -- 
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Regência Verbal 


Na regência verbal os verbos são divididos em: transi- 
tivo direto, transitivo indireto, transitivo direto e indireto 
ou intransitivo. 


Verbos Transitivos Diretos 


Os Verbos Transitivos Diretos tem sentido incompleto, in- 
dicam que o sujeito pratica uma ação, sofrida por outro 
elemento que é denominado objeto direto e, portanto, 
não exige preposição. 


Dica: 
Para saber se o verbo é transitivo direto usa-se a per- 
gunta: o que? 


Exemplo: 

Ele escreveu um poema. 

- Ele escreveu, o que?, um poema. Então, escreveu é 
verbo transitivo direto e poema é objeto direto. 


Os pronomes oblíquos átonos que atuam como ob- 
jeto direto são: me, te, se, O, a, nos, vos, os, as. E suas 
variantes lo, la, los, las; no, na, nos, nas. 


Exemplos: 

Deus o abençoe. 

Nós o admiramos muito. 
Desejo conhecê-lo. 


Os pronomes oblíquos tônicos que atuam como ob- 
jeto direto são: mim, ti, si, ele, ela, nós, vós, eles, elas. 


*- Regência ::: 
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Os pronomes oblíquos tônicos, só são usados com 
preposição, por isso são chamados de objeto direto 
preposicionado. 


Exemplo: 
A mim, Fernanda nem sequer reconhecia. 


Vejamos alguns verbos transitivos diretos: abandonar, 
abençoar, aborrecer, abraçar, acompanhar, acusar, ad- 
mirar, adorar, alegrar, ameaçar, amolar, amparar, auxiliar, 
castigar, condenar, conhecer, conservar, convidar, de- 
fender, eleger, estimar, humilhar, namorar, ouvir, preju- 
dicar, prezar, proteger, respeitar, socorrer, suportar, ver, 
visitar. 


ABORRECER 
Exemplo: 
Os curiosos aborreciam-no, mas ele não se intimidava. 


ABRAÇAR 
Exemplo: 
Abracei-o muitas vezes. 


ACHAR 
Exemplo: 
Eu a achei meio magra, mas elegante. 


AGRADAR 

Quando significar acariciar ou contentar. 
Exemplo: 

O menino ficou agradando o gatinho. 


AJUDAR 
Exemplo: 
Ele ajudava a professora. 
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AMAR 
Exemplo: 
Eu sempre a amei. 


ASPIRAR 

Quando significar sorver ou absorver. 
Exemplo: 

É bom aspirar o ar da montanha. 


ASSISTIR 

Quando significar prestar assistência, ajudar. 
Exemplo: 

O médico assistiu o idoso. 


CHAMAR 

Quando significar convocar. 

Exemplo: 

O professor chamou o pai do aluno à sua sala. 


COMPARTILHAR 

Apesar do uso frequente da preposição “de”. 
Exemplo: 

Queremos compartilhar a sua vitória. 


CONTRARIAR 
Exemplo: 
Por causa do acidente, evite contrariá-la. 


CONVIDAR 
Exemplo: 
Eu estou convidando-o para assistir o jogo. 


DESCULPAR 


Exemplo: 
Eu já o desculpei. 
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DESFRUTAR E USUFRUIR 

São Verbos Transitivos Diretos sempre. 

Exemplos: 

Desfrutei os bens deixados por minha família. 
Pedro usufruiu os pontos que ganhou nas compras. 


ELOGIAR 
Exemplo: 
Eu já o elogiei muito. 


ENCONTRAR 
Exemplo: 
Encontrá-la-ei em casa, pode aguardar. 


ESQUECER / LEMBRAR 

Quando não forem pronominais serão transitivos diretos. 
Exemplos: 

Esqueci o nome do filme. 

Lembrei um romance antigo. 


ESTIMAR 
Exemplo: 
Ela estima todos os colegas. 


ESPERAR 
Exemplo: 
Espero-a no cinema, na entrada, é claro, 


FERIR 
Exemplo: 
Meu amigo jamais quis feri-la. 


IMITAR 


Exemplo: 
No começo, ele o imitava. 
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IMPLICAR 

Quando significar: dar a entender, supor, acarretar. 
Exemplo: 

A sua atitude implica represálias. 


LEVAR 
Exemplo: 
Se precisar, eu a levarei comigo. 


MATAR 
Exemplo: 
Ele tentou matá-la e foi preso. 


PERSEGUIR 
Exemplo: 
Vou persegui-la por todo caminho. 


PRECISAR 

Quando significar marcar com precisão. 
Exemplo: 

Ela precisou a hora e o local da conferência. 


PRENDER 
Exemplo: 
Além de prendé-lo, espancaram-no. 


PREJUDICAR 
Exemplo: 
Ele o prejudicaria na primeira oportunidade. 


QUERER 

Quando significar: desejar, vontade, ter a intenção. 
Exemplo: 

A menina quer sorvete. 

Paula quer comprar um carro, 
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REPARAR 

Quando significar consertar. 

Exemplo: 

Ele não conseguiu reparar o erro cometido. 


SAUDAR 
Exemplo: 
Saúdo-a pela conquista. 


SOCORRER 
Exemplo: 
Quando cheguei, eu a socorri. 


TER 
Exemplo: 
Eu tive-a em meus braços várias vezes. 


VENCER 

Exemplo: 

O Estados Unidos acabou vencendo a Alemanha nos 
Jogos de Inverno. 


VER 
Exemplo: 
Eu a vi no supermercado. 


VISAR 

Quando significar: mirar, apontar, dar o visto, assinar. 
Exemplos: 

O atleta visou o alvo mas errou. 

O diretor visou o cheque. 


VISITAR 
Exemplo: 
Quando estava na cidade, eu sempre a visitava. 
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Verbos Transitivos Indiretos 


Verbos Transitivos Indiretos são aqueles que seus com- 
plementos são objetos indiretos, ou seja, vem precedido 
de preposição. 


Quando os objetos indiretos não representam pessoas, 
usam-se os pronomes oblíquos tônicos (ele, ela) no lugar 
dos pronomes oblíquos átonos (lhe, lhes). 


Os pronomes oblíquos átonos que atuam como objeto 
indireto são: me, te, se, lhe, nos, vos, lhes. 


Os pronomes oblíquos tônicos que atuam como objeto 
indireto são: mim, ti, si, ele, ela, nós, vós, eles, elas. 


As perguntas que se fazem para o verbo transitivo in- 
direto são: de que; de quem; para que; para quem; com 
que; com quem; onde; aonde. 


Exemplo: 

Eu fui à piscina. 

- Quem vai, vai a algum lugar. Portanto, a pergunta 
a ser feita é: Fui para onde?, ou fui aonde? Como na 
resposta há a preposição (à), o seu complemento é um 
objeto indireto. 


Vejamos exemplos de Verbos Transitivos Indiretos: 


AGRADAR 

Quando vier precedido de “a” e significar agradável, 
satisfazer. 

Exemplo: 

O jogo não agradou ao torcedor. 
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ASPIRAR 

Quando significar almejar e vier precedido de “a”. 
Exemplo: 

Sempre aspirei a essa promoção. 


ASSISTIR 

Quando significar: ver, ter direito, caber. Podendo vir 
com a preposição “a”. 

Exemplo: 

Ela gosta de assistir aos Jogos Olímpicos. 

Assiste ao diretor o dever de tomar essa decisão, 


ATENDER 

Quando significar pedido ou solicitação. 
Exemplo: 

O gerente atendeu ao pedido do cliente. 

O aluno não atendeu ao conselho do professor. 


CHAMAR 

Quando significar invocar, com a preposição “por”. 
Exemplo: 

Chamei por você várias vezes, mas não me atendeu. 


CUSTAR 

Quando significar ser difícil e pode vir precedida da 
preposição “a”. 

Exemplo: 

Custava-me deixar a família. 


IMPLICAR 

Seguido da preposição “com” e quando significar an- 
tipatizar. 

Exemplo: 

O diretor implicava com todos. 
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38. Indique a letra que se adapta aos claros do período 
O sacristão não tinha as velas, e elas deviam ser ao anoitecer, 
a. acendido, acendidas 
b. acendido, acesas 


e. aceso, acendidas 


39, Indiquea lesra certa: 


a. Se ver Pedro, avise-me 


Se vires Pedro, avise-me. 
e. Se vir Pedro, avise-me. 
d. Se veres Pedro, avisa-me. 


e. Sever Pedro, avisa-me. 


40. Indique a letra certa (488, d; 316, 328); 
a. Precavenham-se contra os assaltantes, mas evitai o uso de armas. 


ntes, mas evitai o uso de arma 


b. Precavede-vos contra os assal 
c Pro assaltantes, mas evitai o uso de armas. 
d Pr 
e. Precavenham-se contra os assaltantes, mus evitem o uso de armas. 


nde-vos contra o: 


os contra os assaltantes, mas evitai o uso de armas. 


41. Indique a lerra que deve preencher o claro de oração (452, n. 3) 


A costureira respondeu: Esta roupa eu não 


a. serzo 
b. cerzo 
e. sirzo 
d. cirzo 


42. Indigue a letra que deve preencher os claros do período (488, e; 425, n. 1 ao pé da pág.) 
Se todos oque já perderam, talvez não cuidassem do que 


a. reavessem, 


n 
b. reouvessem, têm 
e. reouvessem, teem 
d. rehavessem, tem 


e. rehouvessem, teem 


43. *Encontrei-o ontem, mas seo ........ de novodir-lhe-ci tudo:” 


a vêr 
b. ver 
e vir 
d. vier 

44. “Julieta de família ilustre” 


A oração ficaria completa com (464, 3, obs. 3) 
a provem 
b. por 
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OBEDECER E DESOBEDECER 

São sempre VTI (Verbo Transitivo Indireto), com a pre- 
posição “a”. 

Exemplo: 

Obedeço a todas as leis de trânsito. 

Eles desobedeceram ao regulamento. 


PRECISAR 

Quando significar necessitar. 
Exemplo: 

Ele sempre precisava de dinheiro. 


QUERER 

Quando significar: querer bem, amar, estimar. 
Exemplo: 

Ele queria bem ao amigo. 


REVIDAR 

Com a preposição “a”, é sempre VTI (Verbo Transitivo 
Indireto). 

Exemplo: 

Ela revidou aos insultos. 


RESPONDER 

Com a preposição “a”, quando possuir somente um 
complemento. 

Exemplo: 

Ela respondeu ao professor com respeito. 


SIMPATIZAR E ANTIPATIZAR 

São sempre VTI (Verbo Transitivo Indireto), com a pre- 
posição “com”. 

Exemplo: 

Nunca simpatizei com ela. 


--* Regência 
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SOBRESSAIR 

Sempre é VTI (Verbo Transitivo Indireto), com a pre- 
posição “em”. 

Exemplo: 

Na faculdade, sempre sobressaía nas apresentações. 


VISAR 

Quando significar: desejar muito, aspirar a, almejar. 
Exemplo: 

Suas atitudes visavam a presidência da empresa. 


Verbos Transitivos Diretos e Indiretos 


É aquele que possui os dois complementos; objeto 
direto e objeto indireto. 


Exemplo: 

Ela deu um CD para o amigo secreto. 

- Quem dá, dá algo para alguém. Então encontramos as 
seguintes perguntas. Ele deu o que?; para quem? Como 
uma pergunta obriga a resposta sem preposição (...um 
CD); e a outra exige a preposição (...o amigo secreto.), 
temos dois objetos. 


Vejamos alguns exemplos de Verbos Transitivos Di- 
reto e Indireto: 


AGRADECER 

O objeto direto sempre será a coisa e o objeto indireto 
será a pessoa. Usando-se a preposição”a”. 

Exemplo: 

O dono da loja agradeceu a preferência aos clientes. 


--* Regência 
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AVISAR 

Quando o sentido for o de avisar alguma coisa a alguém 
ou alguém de alguma coisa. 

Exemplo: 

Avisamos a data aos atletas inscritos. 


CHAMAR 

Quando significar repreender e usar a preposição”a”. 
Exemplo: 

Chamei-o à atenção, pois falava durante a prova. 


COMUNICAR 

Quando o objeto direto for sempre uma coisa e o ob- 
jeto indireto sempre pessoa. 

Exemplo: 

A empresa comunicou o incidente ao presidente. 


CONFIAR 

Quando significar entregar com confiança. 
Exemplo: 

Confiou o relatório ao gerente. 


ENCARREGAR 

No sentido de alguma coisa para alguém ou alguém de 
alguma coisa. 

Exemplo: 

Encarregamos o serviço ao engenheiro. 


ENSINAR 

No sentido de alguma coisa a alguém ou alguém a 
fazer alguma coisa. 

Exemplo: 

Ela ensinava bordado a suas amigas. 
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IMPEDIR 
Exemplo: 
O supervisor impediu o funcionário de fazer o teste. 


INFORMAR 
Quando o sentido for o de informar alguma coisa a 
alguém ou alguém de alguma coisa. 


Exemplo: 
Informei aos alunos as últimas notas. 


INVESTIR 

Quando significar aplicar ou dar posse. 
Exemplo: 

Ele investiu seu dinheiro na bolsa de valores. 


OBRIGAR 
Exemplo: 
O veterano obrigou o calouro a participar do trote. 


PAGAR 
Exemplo: 
Ela pagou a dívida ao banco. 


PEDIR 

No sentido de pedir alguma coisa a alguém. 
EXEMPLO: 

O professor pediu a presença de todos os alunos. 


PERGUNTAR 

Pode aceitar o uso da preposição “por”. 
Exemplo: 

Ela perguntou pela família. 
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PREFERIR 

Sempre é VTDI (Verbo Transitivo Direto e Indireto), com 
a preposição “a”. Nunca deve-se usar “do que”. 

Exemplo: 

Ela prefere o campo à praia. 


PROIBIR 

Quando o sentido for o de alguma coisa a alguém ou 
alguém de alguma coisa. 

Exemplo: 

O prefeito proibiu que fumassem em locais fechados, 


Verbos Intransitivos 


São os verbos que não precisam de complementos. 
Sozinhos, demonstram a ação ou o fato, já possuem o 
sentido completo. 


Exemplo: 
As rosas morreram. 


Alguns verbos intransitivos precisam do acompanha- 
mento de adjuntos adverbiais apenas para que o sentido 
da frase seja mais completo. 


Exemplo: 
Moro em Porto Alegre. 


Vejamos alguns Verbos Intransitivos: 


CHEGAR 

Quando o sentido for o de chegar a algum lugar. 
Exemplo: 

Ela chegou a Paris ontem. 
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COMPARECER 

O adjunto adverbial de lugar pode vir acompanhado 
por “em” ou “a”. 

Exemplo: 

Comparecemos ao cinema para ver o filme. 


CUSTAR 

Quando significar ter preço. 
Exemplo: 

Este vestido custou R$ 100,00. 


DECLINAR 

Quando significar entrar em decadência. 
Exemplo: 

A euforia declinava. 


DEITAR / LEVANTAR / SENTAR 

São sempre Verbos Intransitivos e pronominais, pois 
só podem ser usados com o pronome. 

Exemplos: 

Deito-me sempre às 20h. 

Levanto-me às 7h para ir trabalhar. 

Sentei-me no lugar errado. 


MORAR / RESIDIR / SITUAR-SE 

São sempre Verbos Intransitivos. 
Exemplos: 

Moro em São Paulo. 

Resido no bairo dos Jardins. 

Meu escritório está situado no Centro. 


PROCEDER 

Quando significar ter fundamento, ser verdadeiro. 
Exemplo: 

Esta explicação não procede. 


--- Regência * -- 
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IR / VIR / VOLTAR / CAIR / DIRIGIR-SE 

Sao sempre Verbos Intransitivos, pedindo a preposição 
“de”, quando indicar procedência; a preposição “a”, 
quando indicar destino e a preposição “para” quando 
indicar mudança definitiva. 


Exemplos: 

Irei para Curitiba hoje. 
Ele dirigiu-se à diretoria. 
O menino caiu. 


Uso de Preposições 
OMISSÃO DA PREPOSIÇÃO 


A preposição pode ou não ser omitida antes de alguns 
advérbios de tempo, modo e lugar. 


Exemplo: 
Chegarão domingo. ou Chegarão no domingo. 


CRASE E PREPOSIÇÃO 


Acrase não deve ser aplicada junto a algumas preposi- 
ções, com excessão de: “a” antes de palavras femininas 
e “até” quando expressar movimento. 


Exemplos: 


A passagem somente será permitida mediante a entrega 
do ingresso. 


Os alunos eram encaminhados lentamente até à sala, 
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Pronome 


Pronome vem do latim pronomen, e que quer dizer “em 
lugar do nome”. 


Os pronomes são elementos, que, se forem bem 
empregados, irão tornar o texto mais claro, coeso e 
coerente. 


O Pronome é uma classe de palavra (variável em gênero, 
número e pessoa) que pode substituir um substantivo, 
chamado de pronome substantivo: quando desempenha 
função de substantivo; ou acompanhá-lo, conhecido 
como pronome adjetivo: quando modifica um substan- 
tivo. Sua função é indicar a pessoa do discurso. 


Existem três pessoas gramaticais ou pessoas do discurso: 


1º pessoa: a pessoa que fala; 
2º pessoa: a pessoa com quem se fala; 
3º pessoa: a pessoa de quem se fala. 


Classificação dos Pronomes 


Existem seis classificações para os pronomes na língua 
portuguesa: 

* pessoais (incluindo os de tratamento), 

* possessivos, 

* demonstrativos, 

* indefinidos, 

* interrogativos e 

* relativos. 


--* Pronome 
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Pronomes Pessoais 


Pronomes pessoais são aqueles que designam uma 
das três pessoas do discurso. 


Exemplo: 
Eu fui ao parque de metrô. (eu = 1º pessoa do discurso) 


São os seguintes: 


Número Pessoa Pronomes Retos Pronomes Obliquos 
Singular Primeira Eu Me, mim, comigo 

Segunda Tu Te, ti, contigo 

Terceira Eleiela Se, si, consigo, o, a, lhe 
Plural Primeira Nós Nos, conosco 

Segunda Vôos Vos, convosco 

Terceira Elesielas se, si, consigo, os, as, lhes 


Os pronomes pessoais subdividem-se em: 


a) Pronomes pessoais do caso reto: eu, tu, ele, ela, 
nós, vós, eles, elas. Referem-se às pessoas do discurso, 
sempre exercem a função de sujeito na oração. 


Exemplo: 
Nós saímos do mercado. (nós = sujeito) 
Eu não entendo suas opiniões. (eu = sujeito) 


Diferente da forma popular, na forma culta escrita não se 
usa pronome reto como complemento. 


Exemplo: 


Forma popular: Estas informações, tenho elas com 
segurança. 


Forma culta escrita: Estas informações, tenho-as com 
segurança. 


--* Pronome --- 
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b) Pronomes pessoais oblíquos: exercem a função de 
complemento verbal, ou seja, objeto direto ou objeto 
indireto. Singular: me, mim, comigo; te, ti, contigo; se, 
si, consigo, o, a, lhe. Plural: nos, conosco; vos, convosco; 
se, si, consigo, os, as, lhes. 


Exemplo: 
Desculpem-me. (me = objeto) 


Pronomes Pessoais Oblíquos 
Os pronomes oblíquos funcionam como complemento. 


Exemplo: Fernanda encontrou-a, 


Subdividem-se em: 


Obliquos Átonos Oblíquos Tônicos 


Me Mim, comigo 

Te Ti, contigo 

Se, 0, a, lhe Si, consigo, ele, ela 
Nos Nós, conosco 

Vos Vós, convosco 

Se, os, as, lhes Si, consigo, eles, elas 


Excepcionalmente, funciona como sujeito. 
Exemplo: O irmão mandou-os sair. 
- O pronome os funciona como sujeito do verbo sair. 


- oblíquos átonos: nunca são precedidos de prepo- 
sição e a acentuação tônica é fraca. Os pronomes me, 
te, nos e vos podem tanto ser objetos diretos como 
objetos indiretos. Os pronomes o, as, os e as atuam 
exclusivamente como objetos diretos. 

Exemplo: Ele me deu um presente. 


*-* Pronome - + - 
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e. provém 
d provê 


e provém 


45. “Sceu fizesse o que ele pediu eu seria prejudicado” 
5.4) desse período traz o verbo no 


A subordinada condicional (5 


a futuro do subjuntivo 


b. mais-que perfeito do subjuntivo 
e. imperfeito do indicativo 
d. imperfeito do subjuntivo 


mais-que-perfeito do indicativo 


pess. do pl. do imperativo posttivo de ter+ o é (825) 


46. 
a. tenha-lo 
b. tenhaio 
tende-o 


47. Assinale a letra que preenche o clamdo período (65 


dez anos que ela morreu, 


iazem 
b. Farão 

e. Fizeram 
d Faz 


G - Pronomes 


1. Preencher osclaros com os pronomes pessoais pedidos entre parênteses 


a Entre ê não há segredos. 
(Ido si 


) Qidosng) 


b. Apresentaram um documento para assinar. 313. 
(lssing) 


e. Queriam alarcom mesmos. 319, 1 


O) 


Mais amor e menos confiança. 
ifadas são: 


Aspala 


a. pronomes indefinidos adjetivos (530, n. 4, xo pé da pág; 357, 1, n) 
b. pronomes interrogativos 

pronomes demonstrativos (340 es.) 

d. advérbiosde intensidade (530) 


e. classes diferentes das anteriores. 
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- oblíquos tônicos: tem a acentuação tônica forte. 
Sempre acompanham uma preposição (a, para, de e 
com) e em qualquer função que não seja de sujeito. Os 
pronomes tônicos exercem a função de objeto indireto 
da oração. 


Exemplo: Não vá sem mim. 


É comum repetir um pronome átono por um pronome 
oblíquo tônico, a título de reforço. 


Exemplo: A mim não me importavam as conclusões. 


Emprego dos Pronomes Pessoais 


Depois de preposições não se utilizam as formas eu e 
tu; mas, se esses pronomes funcionarem como sujeito 
de um verbo no infinitivo, o seu uso está correto. 

Exemplo: Cantavam músicas para mim. 

Cantavam músicas para eu dormir. 


Contigo / Consigo / Com você 

CONTIGO só deve ser usado quando as pessoas são 
tratadas em 2º pessoa (tu, te, ti, teu, etc). 

Exemplo: Espera que ela já vem almoçar contigo. 


CONSIGO significa com si mesmo e é pronome reflexivo, 
ou seja, é o pronome da mesma pessoa do sujeito. 
Exemplo: Ele trouxe as revistas consigo. 


COM VOCÊ é usado quando tratamos as pessoas em 
3º pessoa. 
Exemplo: Aguarde que o gerente já vem falar com você. 


-*-* Pronome :*: 
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Conosco e Convosco 

Forma contraída dos pronomes tônicos (comigo, con- 
tigo, conosco e convosco) é obrigatória na construção 
dos pronomes de 1º e 2º pessoas do singular e do plural. 
Quando estiverem juntos de palavras que reforçam seu 
sentido, não poderá haver a contração entre a preposi- 
ção e precisam ser substituídos por com nós e com vós 
e usados antes de: mesmos, próprios, outros, ambos, 
todos, numerais e do pronome relativo que. 


Exemplo: Ela deixou os livros conosco. 
Ela deixou os livros com nós todos. 


Obs.: Com a gente é uma forma característica de lingua- 
gem coloquial. Não deve ser usada em textos formais. 


O,a,os, as 

Quando forem precedidos de verbos que terminam em 
-[, -S, -Z, assumem a forma lo, la, los, las, e os verbos 
perdem aquelas terminações. E quando forem precedi- 
dos de verbos que terminam em —m, -ão, -de, assumem 
a forma no, na, nos, nas. 

Exemplo: Fizeram-no falar. 


Dica 

Para mim ou para eu 
EU é pronome pessoal reto e sempre tem a função de sujeito. 
MIM é pronome pessoal oblíquo tônico e nunca tem 
a função de sujeito. Deve sempre ser usado com pre- 
posição (a mim, de mim, para mim, etc). Sempre que 
houver um verbo no infinitivo, deve-se usar os pronomes 
pessoais retos, com qualquer preposição 
Exemplos: Ele escreveu isso por mim. 

Ele escreveu isso por eu estar atrasado. 


--* Pronome --: 
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Pronomes de Tratamento 


Os Pronomes de Tratamento fazem parte dos prono- 
mes pessoais, são palavras ou expressões que usamos 
para nos referir às pessoas, em consideração ao cargo 
que exercem, posição social, ou ainda, para indicar for- 
malidade e respeito. Referem-se à segunda pessoa do 
discurso, mas seu verbo correspondente é conjugado 
na 3º pessoa. 


Pronome de tratamento Abreviatura Referência 

Você vv. Tratamento familiar 
Senhor! Senhora Sr Sr? Srs/Sres Tratamento respeitoso 
Vossa Alteza VA, Principes, duques 

Vossa Eminência V.Em'. Cardeais 

Vossa Excelência VEx. Altas autoridades em geral 
Vossa Magnificência VMag”. Reitores de universidades 
Vossa Reverendissima V.Revna Sacerdotes em geral 
Vossa Santidade v.s. Papas 

Vossa Senhoria vs, Funcionários graduados 
Vossa Majestade VM. Reis, imperadores 


Os Pronomes de Tratamento não têm gênero próprio, 
assumem o da pessoa representada. 


Exemplo: Vossa Majestade é divino. (rei) 
Vossa Majestade é divina. (rainha) 


O pronome de tratamento você, usado familiarmente, 
é mais empregado do que tu. Porém, ainda há regiões 
do país em que o tu predomina. Na forma culta escrita 
ocorre tanto o uso de você como tu. Neste caso, não 
se mistura um com o outro. 


Exemplo: 

Vai rápido e não se demore. (forma popular) 

Vai rápido e não te demores. (forma culta escrita) 
Vá rápido e não se demore. (forma culta escrita) 


--* Pronome : +: 
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Por que se diz “Vossa Excelência” e não “Tua Excelência” 
como segunda pessoa do singular? 

É uma maneira de reconhecer ou afirmar com mais 
ênfase usando-se os pronomes no plural, substituindo 
tu por vós, tua por vossa, etc. 

Exemplo: Vossa (grandiosa) excelência. 


Obs.: Doutor não é forma de tratamento, e sim título 
acadêmico. Como regra geral, deve ser utilizado apenas 
com pessoas que tenham tal grau por terem concluído 
curso universitário de doutorado. E costume tratar por 
doutor os bacharéis, especialmente os bacharéis em 
Direito e em Medicina. 


Emprego dos Pronomes de Tratamento 


Os Pronomes de Tratamento vossa, vossas, sua e suas 
exigem o verbo sempre na terceira pessoa, do singular 
ou plural, conforme o caso. 

Exemplo: Vossas Senhorias receberão os cumprimentos 
no jantar. 


Vossa cabe à pessoa com quem se fala; sua cabe à 
pessoa de quem se fala. 
Exemplo: Vossa Excelência tem a palavra. 
Sua Excelência tratará de assuntos políticos. 


Os Pronomes de Tratamento você e os demais compor- 
tam-se gramaticalmente como pronomes da 3º pessoa. 
Exemplo: Você chegou cedo para o almoço. 


Obs.: Para utilizar corretamente os pronomes de tra- 
tamento, é preciso definir a forma que será usada, tu ou 
você, e mantê-la em todo o texto. 


A forma utilizada por extenso é uma exigência somente 
para Presidente da República e Governador de Estado, po- 
dendo ser estendida para as demais autoridades. Porém, 
use todas as formas abreviadas ou todas por extenso, 


--* Pronome + + 
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Pronomes Possessivos 


Pronomes possessivos referem-se às pessoas do dis- 
curso e dão ideia de posse. 


Exemplo: Não use a minha caneta. 
Meu carro está limpo. 


1º pessoa do singular Meu, minha, meus, minhas 

2º pessoa do singular Teu, tua, teus, tuas 

3º pessoa do singular Seu, sua, seus, suas 

1º pessoa do plural Nosso, nossa, nossos, nossas 
2º pessoa do plural Vosso, vossa, VOSSOS, vossas 
3º pessoa do plural Seu, sua, seus, suas 


Concordam em gênero e número com a coisa possuída, 
e em pessoa com o possuidor. 


Exemplo: (eu) Quebrei meu relógio. 
(tu) Fizeste tua blusa? 
(nós) Compramos nosso carro. 


Em algumas ocasiões, os pronomes possessivos podem 
ser substituídos por pronomes oblíquos equivalentes: 


Minha(s) » me Tua(s) » te Sua(s) » lhe(s) 


Exemplo: O molho manchou-me a blusa. 
(O molho manchou a minha blusa.) 


Quando o pronome possessivo determina mais de um 
substantivo, ele deverá concordar em gênero e número 
com o substantivo mais próximo. 

Exemplo: Vou lavar meu tênis e bolsa. 
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Emprego dos Pronomes Possessivos 


|. A forma seu não é um 
possessivo quando usado 
no lugar da palavra senhor. 
Exemplo: 

Muito obrigado, seu José. 
Sente-se aqui meu senhor. 


2. Os pronomes posses- 
sivos podem ter outros 
Usos, como: 


a) indicar afetividade. 
Exemplo: 
Não faça isso, minha filha. 


b) indicar cálculo aproxi- 
mado. 

Exemplo: 

Ele já deve ter seus 40 anos. 


c) atribuir valor indefinido ao 
substantivo. 

Exemplo: 

Marisa tem lá seus defeitos, 
mas eu gosto muito dela. 


3. Ao usar pronomes de tra- 
tamento, o pronome pos- 
sessivo fica na 3º pessoa. 
Exemplo: 

Vossa Excelência trouxe 
sua mensagem? 


4. Antes de nomes que indi- 
cam partes do corpo, peças 
de vestuário e faculdades 
de espírito, não usamos 
o pronome possessivo. 
Exemplo: 

Quebrei a perna. 

Não: Quebrei a minha perna. 
Laura sujou a saia. 

Não: Laura sujou a saia dela. 
Perdi os sentidos. 

Não: Perdi os meus sen- 
tidos. 


5. Seu: a utilização do pro- 
nome seu (e flexões) pode 
gerar frases ambíguas, po- 
demos ter dúvidas quanto 
ao possuidor. 

Exemplo: 

Ele não concordou com 
sua reprovação. 
(reprovação de quem? da 
pessoa de quem se fala? da 
pessoa com quem se fala?) 


Para evitar esse tipo de 
ambiguidade, usa-se dele 
(dela, deles, delas) 
Exemplo: 

Ele não concordou com a 
reprovação dela. 


-“-- Pronome :*: 
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Pronomes Demonstrativos 


Os pronomes demonstrativos referem-se às pessoas do 
discurso e indicam a posição de um determinado ser no 
espaço, no tempo e no contexto. Eles se apresentam em 
formas variáveis (gênero e número) e não-variáveis. 


Exemplo: Esse livro é seu. 


Variáveis Invariáveis 
Este, esta, estes, estas Isto 
Esse, essa, esses, essas Isso 


Aquele, aquela, aqueles, aquelas Aquilo 
Para indicar LUGAR 
* Este (e suas flexões: neste, deste, etc): demonstra 
que o ser ou objeto em questão está perto da pessoa 
que fala. (aqui) 


Exemplo: Esta mulher (aqui) ao meu lado é minha namorada. 
Este aqui (= perto do emissor) 


* Esse (e suas flexões: nesse, desse, etc): demonstra 
que o ser ou objeto em questão está perto da pessoa 
com quem se fala. (aí) 


Exemplo: Essa foto (aí) que tens na mão é antiga. 
Esse aí. (= perto do receptor) 


* Aquele (e suas flexões: naquele, daquele, etc): de- 
monstra que o ser ou objeto em questão está longe 
tanto da pessoa que fala quanto da pessoa com quem 
se fala. (lá, ali) 


Exemplo: Pretendia ler aquele livro que ficou (lá) em sua casa. 
Aquele lá. (= distante) 
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Para indicar TEMPO 

* Este (e suas flexões: neste, deste, etc): indica que o 
tempo em questão é presente ou próximo do momento 
presente. 


Exemplo: Nestas próximas semanas visitarei o Rio. 


* Esse (e suas flexões: nesse, desse, etc): indica um 
tempo relativamente próximo do tempo em que se fala. 


Exemplo: Esse final de semana andei muito. 


* Aquele (e suas flexões: naquele, daquele, etc): indica 
um tempo passado muito distante do momento em que 
se fala. 


Exemplo: Em 1983 o Brasil faliu. Aquele foi um mo- 
mento difícil. 


Localização no TEXTO 
* Este (e suas flexões: neste, deste, etc): indica tudo o 
que se anuncia num texto. 


Exemplo: Estas foram as palavras do rapaz: “Vou es- 
tudar inglês”. 


* Esse (e suas flexões: nesse, desse, etc): retoma tudo 
o que já foi dito no texto. 


Exemplo: “Vou estudar inglês”. Essas foram as palavras 
do rapaz. 


* Aquele (e suas flexões: naquele, daquele, etc): indica 
o elemento mais distante no texto. 


Exemplo: Prenderam Gaspar e Marieta: esta é paulista; 
aquele, baiano. 


--* Pronome --- 
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Emprego dos Pronomes Demonstrativos 


O,a,os, as 

Esses elementos serão pronomes demonstrativos 
quando estiverem substituindo outros pronomes de- 
monstrativos, como aquele, aquela e aquilo. 

Exemplos: 

Não entendi o que você escreveu. 

- Observe que a palavra o pode ser substituída por aquilo. 


Os bosques daqui não são como os de lá. 
- Neste caso a palavra os pode ser substituída por aqueles. 


Tal, tais 

Esses elementos serão pronomes demonstrativos 
quando estiverem substituindo outros pronomes de- 
monstrativos, como aquele, aquela e aquilo. 

Exemplos: 

Ninguém acreditaria em tal coisa. 

- À palavra tal pode ser substituída por nessa ou naquela. 


Mesmo e próprio 

Indicam um termo igual a outro que já ocorreu no discurso. 

Exemplo: As condições não se alteram: são sempre 
as mesmas. 


Também são usados como reforço dos pronomes pessoais. 
Exemplo: 
Ele mesmo escreveu o discurso. 


Ou, como pronomes, concordam com o nome a que 
se referem. 

Exemplo: 

Ele próprio fez o jantar. 


--* Pronome +++ 
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Pronomes Indefinidos 


Os pronomes indefinidos sempre se referem à terceira 
pessoa do discurso de modo vago, impreciso ou gené- 
rico, representando pessoas, coisas e lugares. 

Exemplo: Alguém deixou a porta aberta. 


(referem-se a coisas) 
Algum, alguma, alguns, algumas algo 
Nenhum, nenhuma Tudo 
Nenhuns, nenhumas 
Todo, toda, todos, todas Nada 
Outro, outra, outros, outras 
Muito, muita, muitos, muitas 
(referem-se a pessoas) 
Pouco, pouca, poucos, poucas Quem 
Certo, certa, certos, certas Alguém 
Vário, vária, vários, várias Ninguém 


Quanto, quanta, quantos, quantas outrem 
Tanto, tanta, tantos, tantas 


Qualquer, quaisquer 

(referem-se a coisas e pessoas) 
Qual, quais Cada 
Um, uma, uns, umas que 


Os pronomes indefinidos também podem aparecer sob a 
forma de locução pronominal: cada qual, quem quer que, 
qualquer um, todo aquele que, tudo o mais. Eles não admitem 
um artigo antecedendo a palavra a qual acompanham. 

Exemplo: a alguém falou; um alguém falou (formas 
incorretas) 


Nas orações em que aparece o termo regido pela 
preposição “a” introduzindo um termo determinado por 
pronome indefinido, o acento grave indicativo da crase 
é dispensado. 

Exemplo: 

Preocupado com os amigos, dirigia-se agora a todo 
hotel que conhecia. 
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3 


Assinalar a letra que corresponde ao “o” grifado do período (345) 


O que podia ser feito foi fe 


a anigo 
b. pronome demonstrativo 
e. pronome pessoal oblíquo 


H - QUE - Análise léxica: 


isa lexicamente (morfologicamente) o “que”: 


Nestes períodos, sublinhe a letra que an 


É costume que haja concurso. 


a pronome relativo —3 
b. advérbio - 530, n. 6 
e. conjunção integrante — 581; 894 e ss, 
d. conjunção final - 587 


Acontece que el 


não quer. 
a conjunção conclusiva — 574 


b. conjunção aditiva— 571 


e. conjunção final - 587 
d. conjunção integrante 581; 8Me ss. 


e. pronome relativo —376 


É lei que todos devem respeitar-se reciprocamente. 


a conjunção consecutiva - 586 
I89Mess. 


ante 


b. conjunção inte 
e. conjunção concessiva — 584 


Segue-se que ele não tem razão. 


a. conjunção final - 587 


b. conjunção causal -582 
conjunção concessiva — 584 
581; 894ess. 


conjunção integrante 
pronome relativo — 376 


O outro motivo é que ele não tem idade para o cargo. 


c. integrante - 581; 894 ess 
d. final-587 
relativo - 376 


Ainda que tivesse sido gerado dos deuses. 
Nesta subordinada existe locução conjuntiva ou conjunção? Sublinhe as letras correspon- 


dentes. 


A. locução conjuntiva — 565, n. 
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Emprego dos Pronomes Indefinidos 


1. ALGUM 

Anteposto ao substantivo tem sentido afirmativo; pos- 
posto, assume sentido negativo. 

Exemplo: 

Algum dinheiro terá sido deixado por ela (afirmativo) 

Dinheiro algum terá sido deixado por ela. (negativo) 


2. CADA 

Não deve ser utilizado desacompanhado de substan- 
tivo ou numeral. Possui valor distributivo. 

Exemplo: Eles receberam vinte reais cada um. 


3. CERTO 

Antes de substantivo é pronome indefinido, depois do 
substantivo é adjetivo. 

Exemplo: 

Não entendo certas pessoas. (pronome indefinido) 

Escolheram o local certo para a festa. (adjetivo) 


4. TODO / TODA 

Quando desacompanhados de artigo, significam qualquer. 

Exemplo: Todo homem é mortal. (Qualquer homem 
é mortal) 


5. QUALQUER 

Não deve ser usado em sentido negativo. Em seu lugar, 
deve-se usar algum, posteriormente ao substantivo, ou 
nenhum. Serve tanto para feminimo como para mascu- 
lino. 

Exemplos: 

Ele entrou na palestra sem qualquer problema. (Incorreto) 

Ele entrou na palestra sem problema algum. (Correto) 
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6. ALGUM 

Após o substantivo a que se refere, assume valor ne- 
gativo (= nenhum). 

Exemplo: 

Pessoa alguma resolverá o problema. 


7. BASTANTE 

Pode vir como adjetivo, se estiver determinando algum 
substantivo, unindo-se a ele por verbo de ligação. 

Exemplo: 

Isso é bastante para ela. 


8. NADA 

Quando colocado junto a verbos ou adjetivos, pode 
equivaler a advérbio. 

Exemplo: 

Ela não está nada animada hoje. 


9, Pronomes indefinidos e o uso da próclise 
Se o sujeito da oração for um pronome indefinido ou 
a palavra “ambos”, é obrigatório o uso da próclise. 


Próclise é a colocação dos pronomes oblíquos átonos 
antes do verbo. Obs.: Não ocorre próclise em início de 
frase. 


Isso só se dá se o sujeito vier antes do verbo. 


Exemplos: 

Ambos tratavam-me com respeito. (Incorreto) 
Ambos me tratavam com respeito. (Correto) 
Tudo causava-nos espanto. (Incorreto) 

Tudo nos causava espanto. (Correto) 
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Pronomes Interrogativos 


Os pronomes interrogativos são usados na formulação 
de perguntas, diretas ou indiretas. São eles: que, quem, 
qual, quais, quanto(s), quanta(s). 


Que, quem Qual, quais 
Quanto, quanta, quantos, quantas 


* Perguntas diretas são iniciadas por palavra interro- 
gativa e emprego de ponto de interrogação. 
Exemplo: Quantos cadernos teremos que comprar? 


* Perguntas indiretas não são iniciadas por palavra 
interrogativa e terminam com ponto final. 

Exemplo: Ele perguntou quantas canetas teriam que 
comprar. 


* Alguns interrogativos podem ser adverbiais. 
Exemplo: Quando voltarão? / Onde encontrá-los? / 
Como foi tudo? 


Emprego dos Pronomes Interrogativos 


Quem: Faz referência a indivíduos, é um pronome subs- 
tantivo. Também pode ser caracterizado como pronome 
relativo indefinido de uso absoluto. 


Que: Faz referência a indivíduos e coisas, é um prono- 
me substantivo e adjetivo. 


Qual: Procura fazer uma diferenciação, selecionar, e é 
um pronome adjetivo. 
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Pronomes Relativos 


São aqueles que apresentam, numa segunda oração, 
alguma palavra que já apareceu na oração anterior. Essa 
palavra da oração anterior chama-se antecedente. 


Invariáveis Variáveis 


Que O qual, a qual, os quais, as quais 
Quem Cujo, cuja, cujos, cujas 
Onde Quanto, quanta, quantos, quantas 


Exemplo: Não conhecemos o escritor. O escritor morreu. 
- Reunindo as duas orações em um só período com- 
posto, temos: 
Não conhecemos o escritor que morreu. 
- Como podemos perceber, o que, nessa frase está 
substituindo o termo escritor e está relacionando a se- 
gunda oração com a primeira. 


Os pronomes relativos desempenham função sintática 
na estruturação da oração subordinada adjetiva. 


Exemplo: Estive o dia todo naquele parque. Aquele 
parque é lindo. 
Estive o dia todo naquele parque que é lindo. 
- O pronome relativo que, inicia uma oração subor- 
dinada adjetiva, evitando a repetição do termo aquele 
parque e exercendo a função sintática do sujeito. 


A oração subordinada adjetiva é aquela que equivale a um 
adjetivo e desempenha em relação à oração principal a mes- 
ma função sintática que um adjetivo desempenharia. 

Exemplo: 

Admiro alunos que se esforçam. 

Admiro alunos esforçados. 
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Emprego dos Pronomes Relativos 


1. QUEM 

O pronome relativo quem, se refere a uma pessoa ou 
a uma coisa personificada. Quando possuir antecedente, 
virá precedido de preposição. 


Exemplos: 
João era o amigo a quem ele admirava, 
Este é o gerente com quem falamos ontem 


Quando o pronome relativo quem aparecer sem an- 
tecedente claro é classificado como pronome relativo 
indefinido. 


Exemplo: 
Quem atravessou, foi multado. 


Quando houver dois antecedentes, devemos evitar o 
pronome quem porque gera ambiguidade. 


2. QUE 

O pronome relativo que pode ser empregado com refe- 
rência a pessoas ou coisas, no singular ou no plural, Pode 
ter por antecedente o demonstrativo o, a, os, as. 


Exemplo: 
Conheço bem a moça que saiu. 


a) Pode ser empregado nos casos em que não há exi- 


gência de preposição, ou depois de preposição de uma 
única sílaba (a, com, de, em, por etc). 
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Exemplos: 

É muito importante a amizade das pessoas em que 
confiamos. 

Conheço a cidade que você visitou ontem. 


b) Em certos casos, é necessário introduzir uma pre- 
posição antes do pronome relativo. A preposição a ser 
empregada é, geralmente, exigida por um verbo ou por 
um nome presente na oração iniciada pelo relativo. Com 
preposições de mais de uma sílaba, deve ser substituído 
por o/a qual, os/as quais. 


Exemplos: 

Aquele é o machado com que trabalho. 
Aquele é o empresário para o qual trabalho. 
Não é este o lugar a que eles se referem? 


c) Pode ser empregado para retomar palavra que de- 
signa pessoa ou coisa e é substituível por o qual, a qual, 
os quais, as quais. 


Exemplos: 
Conheço a cidade que você visitou ontem. 
Conheço a cidade a qual você visitou ontem 


3. CUJO 
O pronome relativo cujo (e flexões) estabelece uma rela- 
ção de posse e é empregado entre dois substantivos. 


Exemplos: 

Serão recebidas as pessoas cujos nomes constem na 
lista. 

Este é o músico cuja obra foi imortalizada. 
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4. QUANTO 

Quanto, quantos e quantas são pronomes relativos 
quando seguem os pronomes indefinidos tudo, todos 
ou todas. 


Exemplo: 
Isto é tudo quanto nós conseguimos. 


5. ONDE / AONDE 

Essas duas formas de pronomes relativos só podem ser 
empregadas para indicar lugar e são usadas de formas 
diferentes. 


a) Onde indica lugar em que. Pode ser usado com ou 
sem antecedente, mas sempre dando ideia de lugar. 


Exemplos: 
Visitarei a cidade onde cresci. 
Esta é a rua onde fica a nossa loja. 


b) Aonde indica lugar a que. 


Exemplos: 
Conheço a escola aonde você irá estudar. 
Esta é a praia aonde fomos semana passada. 


6. COMO 
Só pode ser utilizado quando o antecedente dá ideia 
de modo (maneira, forma, jeito, etc) 


Exemplo: 
Esta é a forma como resolvemos os conflitos. 
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Crase 


Crase é uma palavra de origem grega que significa 
fusão. É a contração de duas vogais iguais(aa). Ge- 
ralmente, é a junção de um “a” preposição e um “a” 
artigo definido, um pronome demonstrativo a(as) ou 
aquele(a/s) e aquilo. É representada graficamente pelo 
acento grave(”). O domínio do uso da crase vai depen- 
der do conhecimento da regência de alguns verbos e 
nomes. 


Regra Geral 


Sempre ocorrerá a crase quando um termo regen- 
te exigir a preposição “a” e quando o termo regido 
aceita o artigo “a”. A palavra posterior ao “a” tem de 
ser feminina e, não ocorrendo essas condições, não 
haverá crase. 


Exemplos: 
Fui à feira. 
- feira: palavra feminina, aceita o artigo “a”. 


Conheço a escola, 
- não ocorre a crase porque o termo regente não exige 
a preposição “a”, 


Cheguei a Brasília. 
- neste caso, o termo regido não aceita artigo “a”. 


Ricardo assiste à TV. 
- neste caso o verbo assistir exige a preposição “a”, 


id 4 
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Dicas sobre quando ocorre crase 


Para saber se ocorre a crase, pode-se usar os seguin- 
tes artifícios: 


a) Trocar a palavra feminina por por outra qualquer 
masculina. Se, diante da palavra masculina, surgir a for- 
ma “ao”, então, diante da feminina usa-se crase, caso 
apareça “a” ou “o(s)” não haverá crase. 


Exemplos: 

Todos iriam a festa. (troca-se festa por congresso) 
Todos iriam ao congresso. 

Todos iriam à festa. (então usa-se crase) 


Roberto chegou a sala. (troca-se sala por quarto) 
Roberto chegou ao quarto. 
Roberto chegou à sala. (então usa-se crase) 


b) Outro teste que pode ser feito é colocar o termo no 
início da frase junto ao artigo. De preferência, em frases 
formadas pelo verbo “ser” mais um predicativo. 


Exemplos: 
O amigo partiu rumo a Brasília. 
- A Brasília é agradável. 
O artigo é inaceitável com a palavra Brasília. 


O amigo partiu rumo à França. 
- À França é agradável. 


Como se percebe, o artigo é compatível com França. 
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Nunca ocorre crase 


Nunca ocorrerá a crase quando surgirem os casos 
indicados abaixo: 


It. Nunca ocorre crase antes de palavras masculinas 


Nunca ocorre crase porque, antes de palavras mascu- 
linas, ou utiliza-se o artigo “o” ou não se utiliza artigo 
nenhum. 


Exemplos: 

O exame deve ser feito a lápis. 
Chegaram a tempo. 

Ele foi conhecer a fazenda a pé. 
Vamos andar a cavalo. 


Os “a” utilizados nos exemplos acima são preposições. 
2. Nunca ocorre crase antes de verbos 


Os verbos não aceitam o artigo “a”, portanto não se 
utiliza a crase. 


Exemplos: 

Não estou disposto a discutir. 

Estou apto a colaborar. 

Contarei a qualquer pessoa. 

Ficou a pensar na vitória o dia todo. 


Também nestes casos, os “a” utilizados nos exemplos 
acima são preposições, exigidas pelos verbos. 


sos Cras 
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B. conjunção - 556 
a consecutiva -S86 
b. concessiva - 584 
c. integrante - 581; 894€ ss. 
d. final-587 
e expletiva-784,n.5 


7. Analise lexicamente o “que”: Rogo-te que voltes logo. 581 — 895. 


8. Assinale a letra que indica a função dos quês do período 
Dos títulos que me dais só me cabe o de honrado, que esse, mercê de Deus, é meu. 


a. final -expletivo 
b. integrante - concessivo 
e. relativo — causal 
d. relativo expletive 
cessivo — consecutivo 


9. Assinale a letra que indica a função dos quês do período 
Cale-se de Alexandre e de Trajano a fama das vitórias que tiveram, que eu canto o peito 
ilustre lusitano. 

a final-explicativo 

b. integrante - concessivo 
c. relativo-causal 

d. relativo-expletivo 


e. concessivo - consecutivo 


| — Predicado 


Seguem-se umas tantas orações; dizer a que letra corresponde o predicado nelas existente: 
a verbal-663 
b. nominal - 664 


e. verbo-nominal- 670 


1. Ele passou de 
2. Ele passa bem 


Ele passou a ponte 


á em casa. 


6. João não está bem 


João não está bom. 
8. Ele ficou atordoado. 
9. Viveré trabalhar. 


10. O pai encontrou o filho. 
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Veja na tabela abaixo alguns casos em que ocorrem a 
crase e como fazer para identificar seu uso, 


Pergunta que o falante 


pode se fazer ção 
Quem aspira aspira à ... Aspirar à vitória. 
Quem assiste assiste a ... Assistir à peça teatral. 
=presenciar, regência tradicional) 
Perdoar Quem perdoa perdoa alguma | Perdoar a ausência 
dino E Coisa a alguém... à criança, 
Obedecer (regência tradicional) Quem obedece obedece a... | Obedecer à lei, 
Visar Quem visa visa a ... visar à conquista. 
(= ter em mente; regência tradicional) 


Obs.: ficar atento se a palavra é feminina e se aceita 
o artigo “a”. 


3. Nunca ocorre crase antes de artigos indefinidos 


Exemplos: 

Revelou seu segredo a uma pessoa estranha. 
Já assistiram a uma conferência? 

Ele foi a uma procissão. 


4. Nunca ocorre crase antes de pronomes em geral 
e pronomes indefinidos 


Exemplos: 
Chamou a todos. 
Ofendia a qualquer pessoa. 


Obs.: Pode ocorrer em casos em que são compatíveis 
com o artigo. 


Exemplo: 
Entregaram dois convites à mesma pessoa. 
Referia-me à mesma pessoa. 
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5. Nunca ocorre crase antes de pronomes demons- 
trativos (este, esta, essa, isso) 

Exemplos: 

Enviei uma proposta a essa moça. 

Entregou o prêmio a este professor. 


6. Nunca ocorre crase antes de pronomes de trata- 
mento (Vossa Excelência, Vossa Senhoria, etc) 


Exemplos: 
Dirigiu-se a Vossa Senhoria com gentileza. 
Comunicarei a Vossa Majestade a sua lealdade. 


Obs.: 

a) Há pronomes que aceitam o artigo, então ocorrerá 
a crase: senhora, senhorita, mesma, própria. 

Exemplos: 

Refiro-me à senhora. 

Eu me dirigi à mesma pessoa. 

Contou à doutora sobre suas dúvidas. 


b) Não há artigo antes da palavra Dona (D.), portanto 
não ocorre crase. 

Exemplos: 

Expliquei tudo a D. Augusta. 

Levei a receita a Dona Julieta. 


7. Nunca ocorre crase antes de pronomes pessoais 


Exemplos: 

Nada foi entregue a nós. 
Elas agrediram a si mesmas. 
Ele apresentou tudo a ti. 


ER 075 
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8. Nunca ocorre crase antes de termos formados 
por palavras repetidas 


Exemplos: 

Ficamos cara a cara. 

Vão ficar frente a frente. 
Bebia gota a gota o licor. 


9. Nunca ocorre crase antes de palavras no plural, 
com o “a” no singular 
Nunca usa-se crase, qua =ndo o “a"(sem o “s”) vem 


antes de um termo feminino no plural. 


Exemplos: 

Falava a pessoas estranhas na sala. 

O julgamento foi feito a portas fechadas. 
Anseia a dias melhores. 

Estacionamento proibido a motocicletas. 


10. Nunca ocorre crase antes de nomes de cidade 


Exemplos: 

Voltei a Florianópolis. 

Cheguei a Cuiabá. 

Foi a Belo Horizonte trabalhar. 
Fui a Paris. 


Obs.: Se o nome da cidade vier seguido de adjunto 
adnominal, haverá a crase. 


Exemplos: 

Voltei à Florianópolis dos pinheirais. 
Irei à Veneza dos enamorados. 

Vou à Paris das artes. 


««-«(rase --- 
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11. Nunca ocorre crase antes de substantivo femi- 
nino de uso indeterminado 

Diante de substantivo feminino usado em sentido ge- 
ral, indeterminado, não ocorre o artigo definido “a(s)”, 
portanto, também não ocorre a crase. 


Exemplos: 

Acusação pode levar o vereador a condenação. 
Tumulto em frente a escola. 

Refiro-me a saúde e a educação. 


Obs.: se a frase vier determinada, então ocorrerá crase. 


Exemplo: 
Tumulto em frente à escola Getúlio Vargas. 
Refiro-me à educação do trabalhador. 


Sempre ocorre crase 


f. Ocorre crase na indicação do número de horas 
Sempre ocorre crase, desde que a expressão seja feminina. 


Exemplos: 

Às duas horas partiremos. 

O relógio parou às 11 horas. 
A reunião será às 10 horas. 


Dica: 

Para comprovar se ocorre ou não a crase, faça o se- 
guinte teste: troque a hora por “meio dia”, se usar: 

ao - com crase 

o - sem crase 
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Exemplos: 
Estudamos das duas às quatro horas. 
Estudamos das duas ao meio dia. 


As lojas abrem às 9 horas. 
As lojas abrem ao meio dia, 


Ele vai ficar aqui até as 7 da noite. 
Ele vai ficar aqui até o meio dia. 


2. Ocorre crase quando usa-se aexpressão “à moda de” 
Sempre será usada a crase nas expressãoes “à moda 
de”, mesmo que a palavra moda esteja oculta. 


Exemplos: 

Escrevia à (moda de) Mário de Andrade. 
Pedi uma pizza à moda da casa. 
Compraram sapatos à (moda de) Luís XV. 


3. Ocorre crase em expressões adverbiais femininas 

As expressões adverbiais femininas são todas aquelas 
que se referem a verbos, demonstrando situações de 
tempo, lugar, modo, etc. 


Exemplos: 

Cheguei à noite. (tempo) 

Ficou à esquerda. (lugar) 

Fez a blusa à mão. (instrumento) 
Andava às pressas. (modo) 

Comprou o computador à vista. (modo) 


Obs.: 
Nesse caso não se usa a troca pelo termo masculino 
“a prazo”, para evitar ambiguidade. 
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4. Ocorre crase antes de substantivos e adjetivos 


Substantivos e 


Aditivos Pergunta que o falante pode fazer Exemplo 
Atento | Quem é atento é atento a... | Atento à música. 
Contrário Quem é contrário é contrário a ... Contrário à discórdia. 
Devoção Quem tem devoção tem devoção a... à religião. 
Anterior Algo é anterior a... “Anterior à invenção da lâmpada. 
Desfavorável Quem é destavorâvel é desfavorável a... Desfavorâvel à discussão. 


Grato Quem é ' rato ém ralo ê.. Grato à congregação. 
idêntico Idêntico à filha. 


Quem é indiferente é indiferente Bis Indiferente à guerra do Golfo. 
Obediente Quem é obediente é obediente a ... Obediente à em. 


Posterior Algo é posterior à DG papel 


Uso facultativo da crase 


Antes de nomes próprios femininos e antes de pro- 
nomes possessivos femininos (minha, tua, nossa, sua, 
vossa). 


Exemplos: 
Falei à Juliana. 
ou 

Falei a Juliana. 


Dirigiu-se à sua sala. 
ou 
Dirigiu-se a sua sala, 


Apresentei-o à minha professora. 
ou 
Apresentei-o a minha professora. 


* Crase 
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Situações especiais 


1. Pronomes demonstrativos aquele(s), aquela(s), 
aquilo 

Usa-se a crase sempre que o termo regente exija a 
preposição “a” e vier seguida dos pronomes demons- 
trativos: aquele(s), aquela(s), aquilo. 


Exemplos: 

Ele foi aquela cidade. 

Referia-me aquele amigo. 

Perguntei aquele aluno se gostaria de escrever um conto. 


2. Antes de pronomes relativos 

Antes dos pronomes relativos “quem” e “cujo” não 
usa-se crase de forma alguma, pois são incompatíveis 
com o artigo a. 


Exemplo: 
São amigos a quem devemos favores. 
A modelo a quem me refiro é bonita. 


Já antes dos pronomes relativos “a qual” ou “as quais” usa- 
remos crase se o termo regente exigir a preposição “a”. 


Exemplos: 
Esta é a roupa à qual me referi. 
As músicas às quais ouvi eram boas. 


3. Depois da preposição até 


Essa preposição pode ser usada sozinha (não ocor- 
rendo a crase) ou com a preposição “a” (ocorrendo a 
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crase). Se vier seguida de palavra feminina que aceite 
o artigo, será indiferente o uso da crase. 


Exemplos: 

Chegou até à porta. 
Foi até a cidade. 

Foi até à cidade. 


4. Antes da palavra casa 

Quando se refere a sua própria casa, não recebe a 
crase. Outra casa qualquer, que venha antecedida de 
artigo definido e determinada por um adjunto adnomi- 
nal, usa-se crase. 


Exemplos: 

Fui à casa da tia Márcia. 
Vou à casa André Luis. 
Volte à casa dos seus avós. 


5. Antes da palavra terra 

A palavra terra, no sentido de chão, terra firme, opos- 
to de mar, ar e bordo, não aceita o artigo, portanto, não 
recebe crase. Em qualquer outro caso, como no sentido 
de planeta Terra, receberá a crase. 


Exemplos: 

Os pescadores chegaram a terra. (sem crase) 

Os pescadores chegaram à terra dos antepassados. 
(com crase) 

Os náufragos chegaram a terra. (sem crase) 

Eles retornaram à Terra. 

Voltaram à terra de seus avós. 


prof.com.partilhando 
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Critérios de correção de textos dissertativos 


SÍNTESE DOS CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
Como se avalia 


O texto aborda total ou parcialmente 
a proposta temática, ou foge ao 
tema; demonstra compreensão da 
coletânea de textos ou se entrega à 
paráfrase. 


Adequação 
ao tema 


A redação apresenta a estrutura 
básica do texto dissertativo (tese- 
desenvolvimento-conclusão). 


Adequação ao 
tipo de texto 


Qual a consistência da estrutura 
argumentativa do texto; há 
o dê contradições internas (entre orações 
Coerência ; ; 
e parágrafos), externas (leitura de 
mundo, veracidade dos dados) e/ou 
nonsense. 
Como se organizam os elementos 
de ligação de ideias (orações 
e parágrafos); como se dá a 
Coesão estruturação de apoio ao texto 
dissertativo (concatenação de ideias 
de modo a privilegiar a clareza e a 
objetividade). 


A composição do texto atende à 
Norma Culta de Linguagem ou dela 
se distancia. 


Correção 
gramatical 
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VOCABULÁRIO BÁSICO PARA O 
ESTUDO DO TEXTO DISSERTATIVO 


O que significa 


Objeto de discussão abrangente, amplo. 
Assunto a 
Ex.: Violência. 
Objeto de discussão específico, 
Tema particularizado. 
Ex.: Violência doméstica. 


Provar para alguém que uma tese 
é verdadeira, que se tem razão. 
Isso não significa que o interlocutor 
Convencer| necessariamente mudará de opinião. 
Ex.: Convenço um amigo fumante de 
que o tabaco é nocivo ao organismo. 
Entretanto, ele continua a fumar. 


Provar para alguém que uma tese é 
verdadeira, de modo a ocasionar a 
mudança de atitude do interlocutor. 
Ex.: Convenço um amigo fumante de que 
o tabaco é nocivo ao organismo. A partir 
; de nossa conversa, ele deixa de fumar. 
Persuadir a A 
Obs.: O objetivo da redação de um 
concurso público é convencer o leitor 
virtual da consistência dos argumentos 
apresentados para a defesa de uma tese, 
e não persuadi-lo a mudar suas opiniões, 
crenças e/ou convicções. 
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1. O pai encontrou o filho esfarrapado. 
12. Julgaram-me apto pa 
13. Ele parece criança. 

14. O soldado voltou ferido. 


5. Os pais consideram-no aluno disciplinado, 


lugar. 


J — Complementos e Adjuntos 


1. Dizer, especificando a respectiva letra, o que aparece nestas orações: 
a adjunto adverbial - 695 es. 
b. objeto direto preposicionado — 683 
e. objeto indireto — 301, a; 681 
d. complemento nominal 675 
e. agente da passiva - 390 


£. objeto direto - 301, a: 681 


1. Passei por duas ruas 


Será reverenciado de toda a forma 


3. Será reverenciado de todos os patrícios, 
4. Ganhei a partida 

5. Chegada ao Rio. 

6. Chegamos ao Rio. 
7. Todos amama Deus 
8. Fique aqui 

9. Comprei anéis de ouro 
10. Ele morreu de frio. 


2. Dizer, nas orações que se seguem, mencionando a letra correspondente, se o comple- 


mento do verbo é (Cap. XVIL, 8 298 e ss.) 


a predicativo—665 
b. predicativo do sujeito — 666, 667, 669 
e. predicativo do objeto — 666, 668, 669 
d. objeto direto - 681 

objeto indireto — 685 

f. um direto, outro indireto. 

g. um direto, outro predicativo do objeto. 


o apto. 
Morreu desiludido. 


Eleéleviano. 


Acho-o leviano, 
Nada lhe respondi 

Que quer você? 

Não lhe perdearei. 
Viajamos preocupados. 

O animal fugiu apavorado. 
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Grosso modo, trata-se da abordagem 
de um tema de modo a compreender 
os opostos complementares. A partir 
da leitura dialética, compreende-se, por 
exemplo, por que, historicamente, os 
responsáveis (diretos ou indiretos) pela 
criação do Movimento dos Trabalhadores 
Sem-terras (MST) são os próprios 
latifundiários que insistem em manter 
suas terras improdutivas. Nesse sentido, 
entende-se também que a internet, por si 
só, é um instrumento neutro: o uso que 
se faz dela pode ser benéfico ou não, 
conforme as circunstâncias. 

O processo dialético pode ser verificado, 
ainda com mais facilidade, na própria 
natureza. Para que haja o dia, é 
necessário haver a noite, e vice-versa. 
Como são opostos complementares, 
um não existe sem o outro. O ponto 
de mutação do dia para a noite é o 
entardecer. Já o momento de transição 
da noite para o dia é o amanhecer. O 
ciclo se alterna de maneira que o novo, 
calcado no velho, o substitui. Da mesma 
maneira, para que surja a planta (o 
novo), a semente (o velho) tem de se 
transformar: a planta estava contida na 
semente, a qual se metamorfoseou para 
não interromper o ciclo da vida. 


Dialética 
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O destinatário do texto. O leitor 
virtual de uma redação de concurso 
. ; úblico tem o seguinte perfil: culto, 
Leitor virtual P 8 a PS 
bem informado, crítico. E para ele 
que se escreve o texto, e não para o 
professor/corretor. 
Auditório 


Público amplo de interlocutores 
universal 


(leitores e/ou ouvintes). 


Público específico de interlocutores 
(leitores e/ou ouvintes). 

Obs.: Os argumentos devem ser 
elaborados conforme o perfil de dos 
leitores virtuais de cada auditório. 
Numa redação de concurso público 


(auditório universal), cujo tema 
seja a legalização do aborto, caso 
o autor do texto seja contrário a 
essa prática, não deverá utilizar o 
argumento de que o aborto é uma 
agressão a Deus, uma vez que que 
pode ser contestado por todos 
aqueles que não acreditam em Deus. 
Por outro lado, numa comunidade 


Auditório 
particular 


religiosa (auditório particular), o 
mesmo argumento surtirá efeito 
entre aqueles que, embora pensem 
de maneiras diferentes, partilham a 
mesma fé ou dogmas etc. 
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Estrutura do texto dissertativo 
a) Estrutura do texto dissertativo. 


Grosso modo, o texto dissertativo divide-se em três 
etapas: 


* Introdução (onde se apresenta a tese a ser defendi- 
da); 


* Desenvolvimento (espaço por excelência para o arro- 
lamento de argumentos) e 


* Conclusão (encerramento do texto em consonância 
com a tese defendida por meio dos argumentos ar- 
rolados). 


Objetividade e ponto-de-vista 
a) Objetividade e subjetividade 


De modo geral, o texto objetivo é marcado pela im- 
pessoalidade (ausência de traços que indiquem o “eu”, 
como pronomes e verbos na primeira pessoa do sin- 
gular, adjetivos etc). Isso, porém, não significa que o 
texto seja amorfo, sem vida ou não deixe transparecer 
claramente as opiniões do autor. 

Por sua vez, o texto subjetivo representa claramente as 
opiniões pessoais do autor. Por esse motivo, mais do 
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que argumentos, explicita sensações, emoções, esta- 
dos de alma e lembranças do autor. 

Vejamos dois exemplos (o segundo, construído por 
você mesmo): 


b) Contra-argumentação 


Recurso argumentativo que consiste em citar o ar- 
gumento do interlocutor de modo a desconstruí-lo e 
desautorizá-lo. Não deve ser confundido com estra- 
tégia de agressão e/ou desqualificação da imagem 
do interlocutor. 


No exemplo abaixo, André Petry procura, por meio 
da contra-argumentação, demonstrar que determi- 
nada postura de defensores dos animais é antes 
uma atitude racista do que ecológica. 


“Como racismo no Brasil é sempre coisa do vizinho 
(argentino ou não), os defensores dos animais que 
lutam contra o rito das religiões africanas vão jurar de 
pés juntos que não são racistas, que jamais quiseram 
dizer que o deus dos negros não é tão bom quanto o 
deus dos brancos, que existem até negros entre eles 
e que queriam apenas evitar atrocidades contra os 
animais. Pode ser verdade, mas não basta. Se isso for 
mesmo, se o que os move é tão-somente a defesa 
dos animais, onde estão então os protestos diante 
dos abatedouros de bois, porcos e aves? Onde estão 
os protestos contra a condição do Brasil de maior ex- 
portador mundial de carne bovina e de frango? Dias 
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atrás, o governo da Rússia anunciou que vai voltar 
a permitir a importação de carnes bovina, suína e 
de frango de regiões do Brasil onde havia suspeita 
de alguma doença. Foi uma excelente notícia para 
a economia brasileira — e não se ouviu o protesto 
dos defensores dos bois, porcos e galinhas.” 


(André Petry, “Isso é que é racismo”. Veja, 27 de 
abril de 2005, p. 93) 


Leitura Crítica 
a) Posicionamento crítico 


Uma dissertação bem elaborada não deixa espaço 
para o senso comum nem para o lugar-comum. 


Expressões consagradas pelo uso, 
que se tornaram desgastadas. 
Exemplos.: 

O Brasil tem uma natureza 
exuberante. 

Vimos por meio desta (no caso de 
uma carta). 


Reprodução de uma ideia, 
consagrada pelo uso, porém, sem 
base científica e/ou na realidade. 


--* Redação - 


--- Apostila do Estudante - Ed. Especial - - - 


Exemplos: 

Todo velho é sábio. (Será mesmo? 
A idade concede sabedoria, ou as 
experiências?) 

Toda criança é inocente, ingênua. 
(Será mesmo? O que se entende 
por inocência? Estudos de Psicologia 
e Psicanálise contestam essa tese 


em muitos pontos... O que dizer 
do protagonista do filme O Anjo 
Malvado?) 


Obs.: Muitas vezes, senso comum é 

utilizado também como sinônimo de 

consenso, sem a carga de alienação 
argumentativa atribuída acima. 


Ao contrário, uma argumentação eficiente jamais negará 
os fatos, a realidade. Ao tratar, por exemplo, de assunto 
polêmico como o aborto, tanto partidários pró ou contra 
essa prática, em nome da lógica, não poderão deixar 
de admitir que: 


a) toda forma de aborto constitui-se numa experiência 
traumática para a mulher; 


b) o embrião/feto, embora esteja ligado ao corpo da 


gestante, não é um simples apêndice da mãe, mas 
um indivíduo em formação. 
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prof.com.partilhando 


Contra fatos há argumentos? 


Quem nunca viu, em livro ou filme, a clássica 


cena em que um par amoroso é surpreendido e 
responde para o(a) bisbilhoteiro(a): 
Não é nada do que você está pensando...? 


Argumentos camuflam, ainda, as chamadas razões 
ideológicas. Você acha que realmente existe, ou 
existiu, algum tipo de guerra santa? Ou todas elas 
(cruzadas católicas, movimentos de expansão ára- 
bes/islâmicos para o Ocidente, deposição de Sadam 
Hussein pelo protestante Bush etc.) não passam/ 
passaram de justificativas para expandir territórios 
e mercados? 


A fim de elaborar o posicionamento crítico de forma 
eficiente, é preciso arrolar argumentos e compre- 
ender como pensa o oponente. Vejamos, a esse 
respeito, alguns argumentos favoráveis e contrários 
à implantação da pena de morte no Brasil. 
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Dicas de sucesso 
Para a resolução das provas 


* Ler atentamente os enunciados, dividi-los e fazer 
marcações pessoais, a fim de não se perder durante 
a leitura. 

* Elaborar, de maneira sucinta, um projeto de texto para 
a resposta/redação. 

* Elaborar um rascunho. 

* Definir o texto final. 


Lembre-se de: 


organizar o texto conforme a estrutura da dissertação. 
* elaborar uma estratégia argumentativa consistente. 
escrever o que realmente acredita, e não o que pensa 
que agradaria ao corretor. 

citar as fontes corretas de estatísticas, argumentos 
de autoridades etc. 

utilizar-se da norma culta de linguagem. 

ordenar as ideias de forma coerente e coesa. 
produzir um texto criativo e elegante sem, contudo, 
deixar de abordar o tema proposto. 

não se utilizar da primeira pessoa do singular. 


Segundo a sabedoria popular (e os publicitários, profis- 
sionais liberais e do comércio), a propaganda é a alma 
do negócio. Nesse contexto, uma das melhores manei- 
ras de “vender” o seu texto é caprichar na utilização do 
título e da epígrafe (citação logo abaixo do título, no 
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canto esquerdo da página, relacionada ao tema a ser 
desenvolvido). 


A esse respeito, leia os fragmentos abaixo: 


Título - É a carteira de identidade do texto. Assim 
como na cédula de identidade cabem dados sobre 
sua identificação, foto e assinatura, no título devem 
aparecer de forma concisa a ideia central do texto. 
De forma sedutora, naturalmente. Dessa forma, use 
com equilíbrio trocadilhos e recursos poéticos os mais 
variados. Títulos genéricos como “As eleições no Brasil”, 
além de não serem atraentes, não delimitam o tema. 
Vale a pena “praticar” títulos, mesmo quando o modelo 
de prova que você fará não o exigir. 


Epígrafe — Que saibamos, nenhuma prova de Redação 
a exige. No entanto, atribui elegância intelectual ao 
texto. Prefira versos da MPB ou de poemas, trocadilhos 
bem feitos, provérbios e citações que não pertençam 
ao senso comum etc. Em tempo: não se esqueça das 
aspas e da referência ao autor (Carlos Drummond de 
Andrade, Provérbio popular nordestino etc.) 


BARBOSA JÚNIOR, Ademir (Prof. Dermes). “Segredos 
para o vestibulando do CDF ao ZEN”. São Paulo: Panda, 
2004, pp. 79-80. 
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Questões de Regência 


01 - (UFPA) Assinale a alternativa que contém as res- 
postas corretas. 


|. Visando apenas os seus próprios interesses, ele, in- 
voluntariamente, prejudicou toda uma família. 

Il, Como era orgulhoso, preferiu declarar falida a firma 
a aceitar qualquer ajuda do sogro. 

Ill. Desde criança sempre aspirava a uma posição de 
destaque, embora fosse tão humilde. 

IV. Aspirando o perfume das centenas de flores que 
enfeitavam a sala, desmaiou. 


a) IL, HI, IV 
b) 1H, IM 

c) 1, II, IV 
d) 1, 

e) ll 


02 - (CESGRANRIO-R]) Assinale a alternativa em que a 
preposição aparece empregada indevidamente: 

a) De que alternativas discordamos? 

b) Em que alternativas confiamos? 

c) Para que alternativas caminhamos? 

d) Sobre que alternativas optamos? 

e) A que alternativas aludimos? 


03 - (UFAM) Assinale o item em que há erro quanto 
à regência: 


a) São essas as atitudes de que discordo. 

b) Há muito já lhe perdoei. 

c) Informo-lhe de que paguei o colégio. 

dl) Costumo obedecer a preceitos éticos. 

e) A enfermeira assistiu irrepreensivelmente o doente. 
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10. Declararam-se inocentes. 
11. Quantas respostas você encontrou erradas? 
12. Fique quiero 


Dizer, fazendo-as seguir da letra correspondente, se nestas orações existe: 


a objeto direto -301, a; 681; 484,2, n. 
b. objeto indireto 301, b; 685 

te da passiva 390 

d. adjunto adnominal- 691 

e. complemento nominal - 675 e ss 


£ vocativo-70less, 


Bom dia, rapazes! 
Não 


1 
2 nais vi João. 
3. Obedeçam-nos. 
4 


Vamos comprá-los. 
5. Eleé estimado de todos, 


6. Eleé digno de todos 


7. Muitos alunos passar 


8. Preciso de recursos. 
9. Tenha paciência 


10. Haverá recursos. 


K - Sujeito 


Seguem-se umas tantas orações; antes de cada uma delas escreva a letra correspondente 


ma destas espec) s de sujeito: 


a. agente (ou ativo) simples — 388; 655; 657, n.2 
b. paciente (ou passivo) simples — 389 


gente (ou ativo) composto — 656 


d. paciente (ou passivo) composto 


e. inexistente-658 
f. “indeterminado (ou impessoalizado) - 405; 485; 657 


oculto — 657, n. 2 


O professor ensinou toda a matéria, 
im o livro e o lápis 


de um marceneiro. 


1 
2. Desapar 
3. Precisa- 
4, Precisam 
5. Choveu muito. 

No momento não há indícios de melhora. 


os estudar. 


Quem foi reprovado! 
8. Eleea irmizinha já estão alimentados. 
9. Eleea irmãzinha já esão dormindo. 
10. Já estão dormindo. 


11. Não se dorme com esses latidos. 
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04 - (PUCCAMP) Os depoimentos teve acesso 
comprovaram que a República não cumpriu, nesses cem 
anos, as promessas foi portadora. 


a) a que - de que 

b) aos quais - de cujas 
c) pelos quais - às quais 
d) os quais - das quais 
e) que - que 


05 - (UNIMEP-SP) Quando implicar tem sentido de 
“acarretar”, “produzir como consequência”, constrói-se 
a oração com objeto direto, como se vê em: 


a) Quando era pequeno, todos sempre implicaram 
comigo. 

b) Muitas patroas costumam implicar com as empre- 
gadas domésticas. 

c) Pelo que diz o assessor, isso implica em gastar mais 
dinheiro. 

d) O banqueiro implicou-se em negócios escusos. 

e) Um novo congelamento de salários implicará uma 
reação dos trabalhadores. 


06 - (UNIRIO) Assinale a frase em que está mal em- 
pregado o verbo seguido de preposição, de acordo com 
a norma culta. 


a) Assistimos a bons espetáculos durante a viagem. 
b) O país precisa da ajuda de todos. 

c) A juventude deve visar uma boa preparação. 

d) Os jovens precisam fazer sacrifícios. 

e) Lembremo-nos sempre dos nossos antepassados. 
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07 - (FMU-SP) Assinale a única alternativa incorreta 
quanto à regência do verbo. 


a) Perdoou nosso atraso no imposto. 

b) Lembrou ao amigo que já era tarde. 

c) Moraram na rua da Paz. 

d) Meu amigo perdoou ao pai. 

e) Lembrou de todos os momentos felizes. 


08 - (CESGRANRIO) Assinale a opção em que o verbo 
sublinhado tem a mesma regência que bradou nos ver- 
sos a seguir: “... um rei potente às multidões curvadas. 
Bradou soberbo. Independência ou morte”. 


a) Emocionada, ela agradeceu aos colegas os votos 
de felicidade. 

b) Comprometem-se a mandar consertar as cadeiras. 

c) Disse tudo o que sabia sobre o assunto. 

d) Frequentou, feliz, todas as festas daquele mês. 

e) Negou-se a revelar o nome dos culpados. 


09 - (FGV-SP) Assinale a alternativa em que há erro de 
regência verbal. 


a) Os padres das capelas que mais dependiam do di- 
nheiro desfizeram-se em elogios à garota. 

b) As admoestações que insisti em fazer ao rábula 
acabaram por não produzir efeito algum. 

c) Nem sempre o migrante, em cujas faces se refletia 
a angústia que lhe ia na alma, tinha como resolver a 
situação. 

cd) Era uma noite calma que as pessoas gostavam, nem 
fria nem quente demais. 

e) Nem sempre o migrante, cujas faces refletiam a an- 
gústia que lhe ia na alma, tinha como resolver a situação. 
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10 - (UFG) Assinale a frase em que há ERRO de regên- 
cia verbal: 


a) O desmatamento implica destruição e fome. 

b) Chegamos na cidade antes do anoitecer. 

c) Jonas reside na Rua das Marrecas. 

d) Avisei-o de que devia partir. 

e) Os ambientalistas assistiram a uma conferência, 


11 - (UFG) Indique a alternativa correta. 


a) Sempre pago pontualmente minha secretária. 

b) Você não lhe viu ontem. 

c) A sessão fora assistida por todos os críticos. 

d) Custei dois anos para chegar a doutor. 

e) O ideal a que visavam os parnasianos era a perfei- 
ção estética. 


12 - (TIRADENTES) Assinale a oração que completa 
corretamente a passagem: “Informe-se sobre os pro- 
blemas que ameaçam um animal...” 

a) de que você já ouviu falar. 

b) de que você tanto protege. 

c) que você se dedica. 

d) que você necessita. 

e) que você tem amor. 


13 - (UFSCar-SP) Assinale a alternativa correta quanto 
à regência: 


a) À peça que assistimos foi muito boa. 
b) Estes são os livros que precisamos. 


c) Esse foi um ponto que todos se esqueceram. 
d) Guimarães Rosa é o escritor que mais aprecio. 


e) O ideal que aspiramos é conhecido por todos. 
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14 - (UNIRIO) Assinale a opção em que a regência 
verbal obedece aos padrões da normal culta: 

a) Ela preferia mais a saia de lã do que o vestido de 
organdi azul. 

b) Misael não esquecia do passado de Maria Elvira. 

c) É muito importante o cargo que você aspira na Fazenda. 

dl) A polícia do Estácio visava à descoberta do assassino. 

e) Informe aos moradores de que a moça tinha bons 
antecedentes. 


[5 - (Mack-SP) Assinale a alternativa incorreta quanto 
à regência verbal: 

a) Ele custará muito para me entender. 

b) Hei de querer-lhe como se fosse minha filha. 

c) Em todos os recantos do sítio, as crianças sentem- 
se felizes, porque aspiram o ar puro. 

d) O presidente assiste em Brasília há quatro anos. 

e) Chamei-lhe sábio, pois sempre soube decifrar os 
enigmas da vida. 


16 - (UFG) Assinale a frase em que há ERRO no em- 
prego de “o” ou “lhe” em relação à língua culta: 

a) O cunhado dissuadiu-lhe da viagem. 

b) Apesar de tudo, não lhe guardava rancor. 

c) Quem o convidou a ir jantar com eles? 

d) Informou-o de que a excursão foi adiada. 

e) Encolerizava-se quando o filho lhe desobedecia. 


17 - (CEFET-PR) Assinale a alternativa que apresenta 
incorreção quanto à regência: 

a) Nós nos valemos dos artifícios que dispúnhamos 
para vencer. 

b) Ele preferiu pudim a groselha. 
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c) O esporte de que gosto não é praticado no meu 
colégio. 

d) Sua beleza lembrava a mãe, quando apenas casada. 

e) Não digo com quem eu simpatizei, pois não lhe 
interessa. 


18 - (FUVEST) Indique a alternativa correta: 
a) Preferia brincar do que trabalhar. 

b) Preferia mais brincar a trabalhar. 

c) Preferia brincar a trabalhar. 

d) Preferia brincar à trabalhar. 

e) Preferia mais brincar que trabalhar. 


19 - (Conc. Investigador de Policia) Assinale a alter- 
nativa que apresenta um desvio em relação à regência 
verbal. 

a) Simpatizei com toda a diretoria e com as novas 
orientações. 

b) Há alguns dos novos diretores com os quais não 
simpatizamos. 

c) A firma toda não se simpatizou com a nova diretoria. 

d) Somente o tesoureiro não simpatizou com a nova 
diretoria. 


20 - (UFMG) Em todas as alternativas, a regência verbal 
está correta, exceto em: 

a) Preferia-me às outras sobrinhas, pelo menos nessa 
época. 

b) Você chama isso de molecagem, Zé Lins. 

c) Eu lhe acordo antes que meu marido se levante. 

d) De Barbacena, lembro-me do frio e da praça. 

e) Um implica o outro que, por sua vez, implica um 
terceiro, 
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21 - (Conc. Escrivão de Polícia) Assinale a alternativa 
em que o significado do verbo apontado entre parênte- 
ses não corresponde à sua regência. 

a) Com sua postura séria, o diretor assistia todos os 
funcionários dos departamentos da empresa. (ajudar) 

b) No grande auditório, o público assistiu às apresen- 
tações da Orquestra Experimental. (ver) 

c) Esta é uma medida que assiste aos moradores da 
Vila Olímpia. (caber) 

d) Estudantes brasileiros assistem na Europa, durante 
um ano. (observar) 


22 - (FUVEST) Quando “chamar” tem sentido de “qua- 
lificar”, pode se construir o período, por exemplo, com 
objeto direto mais predicativo. Tudo isso se observa na 
alternativa: 

a) “João é alto, mas treinador nenhum chamou-o 
para jogar”. 

b) “Era a viúva a chamar pelo falecido”. 

c) “Os inimigos chamam-lhe de traidor do povo”. 

d) “Chamei pelo colega em voz alta”. 

e) “Algumas chamam-no de fiscal”. 


23 - (Conc. Analista de Sistemas - Banco Central) Os 
trechos a seguir constituem um texto. Assinale a opção 
que apresenta erro de regência. 


a) Desde abril, já é possível perceber algum decrésci- 
mo da atividade econômica, com queda da produção 
de bens de consumo duráveis, especialmente eletrodo- 
mésticos, e do faturamento real do comércio varejista. 

b) Apesar da queda da inflação em maio, espera-se 
aceleração no terceiro trimestre, fenômeno igual ao 
observado nos dois últimos anos, em decorrência da 
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concentração de aumentos dos preços administrados. 

c) Os principais focos de incerteza em relação às 
perspectivas para a taxa de inflação nos próximos anos 
referem-se a evolução do preço internacional do pe- 
tróleo, o comportamento dos preços administrados 
domésticos e o ambiente econômico externo. 

d) Desde maio, porém, entraram em foco outros fato- 
res: o racionamento de energia elétrica, a intensificação 
da instabilidade política interna e a depreciação acentu- 
ada da taxa de câmbio. 

e) A mais nova fonte de incerteza é o choque derivado 
da limitação de oferta de energia elétrica no País, pois 
há grande dificuldade em se avaliar seus efeitos com o 


grau de precisão desejável. 
(Trechos adaptados do Relatório de Inflação - Banco Central do 


Brasil, junho de 2001- v. 3, 1º 2,p.7e8) 


24 - (FUMEC) Com referência à regência do verbo as- 
sistir, todas as alternativas estão correras, exceto: 

a) Assistimos ontem um belo filme na televisão. 

b) Os médicos assistiram os feridos durante a guerra, 

c) O técnico assistiu aos jogadores no treino. 

d) Assistiremos amanhã a uma missa de 7º dia. 

e) Machado de Assis assistia em Botafogo. 


25 - (NCE) É ele quem esconde a caneta entre as pá- 
ginas de um livro(...) 

O pronome relativo destacado é usado em uma frase 
mal construída em: 

a) Seremos nós a quem se acusará por esconder a 
caneta na página do livro. 

b) Não serei eu quem esconderei a caneta na página 
do livro. 

c) Não fui eu quem escondeu a caneta na página do livro. 

d) Foi ele de quem aludiu por esconder a caneta no livro. 
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26 - (UEPG) A alternativa incorreta de acordo com a 
gramática da língua culta é: 

a) Obedeça o regulamento. 

b) Custa crer que eles brigaram. 

c) Aspiro o ar da manha. 

d) Prefiro passear a ver televisão. 

e) O caçador visou o alvo. 


27 - (FUVEST) Aarma | se feriu desapareceu. 

Estas são as pessoas lhe falei, 

Aquiestáafoto | me referi. 

Encontrei um amigo de infância | nome não me 
lembrava. 

Passamos por uma fazenda se criam búfalos. 


a) que, de que, à que, cujo, que 

b) com que, que, a que, cujo, qual, onde 

c) com que, das quais, a que, de cujo, onde 
dl) com a qual, de que, que, do qual, onde 
e) que, cujas, as quais, do cujo, na cuja. 


28 - (UFP) A frase que não apresenta problema(s) de 
regência, levando se em consideração a língua escrita, é: 
a) Preferiu sair antes do que ficar até o fim da peça. 

b) O cargo a que todos visavam já foi preenchido. 

c) Lembrou de que precisava voltar ao trabalho. 

d) As informações que dispomos não são suficientes 
para esclarecer o caso. 

e) Não tenho dúvidas que ele chegará breve. 


29 - (NCE) Na frase — ...assim como na novela das oito 
na qual se torce para que os personagens se superem 
ou se afundem em suas encruzilhadas existenciais. — as 
expressões sublinhadas podem ser substituídas, respec- 
tivamente, sem alteração de sentido, por: 
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a) qual - onde. 

b) cuja — de modo que. 

c) que — de forma que. 

d) em que — a tal ponto que. 
e) em que — a fim de que. 


30 - (CESGRANRIO) Assinale a opção que completa 
as lacunas da seguinte frase: “O controle biológico de 
pragas, — otexto faz referência, é certamente o mais 
eficiente e adequado recurso "os lavradores dispõem 
para proteger a lavoura sem prejudicar o solo”. 

a) do qual, com que 

b) de que, que 

c) que, o qual 

d) ao qual, cujos 

e) a que, de que 


31 - (NCE) No período “As armas da inteligência, 
o candidato pôde lutar, valeram-lhe o primeiro lugar no 
concurso”, para o preenchimento correto da lacuna, o 
pronome relativo deverá ter a forma: 

a) das quais; 

b) às quais; 

c) as quais; 

d) de que; 

e) com que. 


32 - (ITA) Assinale a alternativa correta. 

a) Antes prefiro aspirar uma posição honesta que ficar 
aqui. 

b) Prefiro aspirar uma posição honesta que ficar aqui. 

c) Prefiro aspirar a uma posição honesta que ficar aqui. 

d) Prefiro antes aspirar uma posição honesta que 
ficar aqui. 

e) Prefiro aspirar uma posição honesta a ficar aqui. 
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33 - (UECE) Assinale a opção em que o verbo “chegar” 
apresenta regência censurada pela gramática normativa. 


a) Ele chegou na hora do almoço. 

b) Ao chegar a casa, o filho pródigo foi bem recebido. 
c) Era muito tarde quando cheguei ao colégio. 

d) O noivo chegou atrasado na igreja. 

e) Nunca chegara a tempo à casa dos pais. 


34 - (CESGRANRIO) Assinale a opção em que o verbo 
exige a mesma preposição que referir-se em *...a boneca 
de pano a que me referi”. 

a) O homem | que conversei há pouco. 

b) Olivro | que lhe falei há pouco. 

c) Acriança | quem aludi há pouco. 

d) O tema | que escrevi há pouco. 

e) Afazenda que estive há pouco. 


35 - (NCE) A alternativa que completa corretamente 
as lacunas das frases abaixo, segundo os padrões cultos 
da regência, é: 


1. O filme policial é o mais gosto; 

2. Os alunos aspiram cargo. 

3. Os fracos abdicam luta pelo poder; 
4. É um regulamento todos obedecem. 


a) que-o-— da-— a que; 

b) de que — ao — da — a que; 
c) de que — o — pela — que; 

d) de que — o — pela — de que; 
e) que — ao - da — que. 


36 - (ESCRIVÃO JUDICIÁRIO - UEG) No trecho “Ainda 
não tivemos coragem de submeter essa petição ao Po- 
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12. Éhora de dormir 
13. Vendeu-se tudo. 

14. Ele se vendeu ao inimigo. 
15. Hay 
16. Alugaram-se todos os apartamentos. 


ia muitos alunos na sala 


L — Coordenadas e Subordinadas — 557 e ss.; 889e ss. 


Assinale a oração grifada com c se coordenada, com s se subordinada 


Não há mal que sempre dure. 


Não há bem que se não acabe 


Ele sabe, também seria reprovado se não soubesse. 


à. Ele sabe que será reprovado. 
5. Será reprovado se não souber 

6. Vou verificar se ele sabe. 

7. Verifiquei que ele não só sabe, como sabe muito bem. 
8. Não é piada senão coisa muito séria 


9. Não faça o que ele fez. 

10. Não faça que você se arrepende 

1. Tanto fez que se arrependeu. 

12. Vou estudar; conseguirei enfim passar. 

13. Ele agiu bem; demais, eu havia ajudado. 

agora pelos povos seus vizinhos, agora pelos úmidos 


yra lhe pergunta pelas gente 


aminhos. 


M - Subordinadas Substantivas, Adjetivas, Adverbiais 


1. Dizer, fazendo-os anteceder da letra correspondente, se estes períodos têm uma subor- 
dinada 
a substantivo -892e'ss.; 581 
b. -adjetiva — 899, 900 
e. adverbial -901 ess. 


ão valeu o gol que marcaram no primeiro tempo. 
Faça o que mande: 

Faça-o de forma que você não se arrependa 

4. Faça-o de tal forma que ninguém perceba. 

5. Ele faz que não ouve. 

6. Ele mais ouve do que fala 

7. Só estudam quando voltam das férias. 


8. iz mal que ele não estude. 
9, Estude, que o exame não é de brinquedo. 
10. Só quero uma coisa: que você recorde toda a matéria destas lições 
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der Jurisdicional” (último parágrafo), o verbo “submeter” 
rege os seguintes grupos de palavras: 


a) “Ainda não tivemos” e “coragem de”. 
b) “essa petição” e “ao Poder Jurisdicional”. 
c) “coragem de” e “ao Poder Jurisdicional”. 
d) “Ainda não tivemos” e “essa petição”. 


37 - (AGENTE ESCOLAR - Pref. Guarulhos) Assinale a al- 
ternativa correta quanto à regência verbal ou nominal. 


a) Atualmente, contrapor-se a autoridade é um com- 
portamento comum nas crianças. 

b) A invenção dos próprios brinquedos fazia parte da 
infância. 

c) Os adultos não se submetiam de agir com brandura. 

d) Assistir os programas eróticos na TV não contribui 
para a formação das crianças. 

e) A preocupação para a linguagem infantil é recente 
entre os pedagogos. 


38 - (AUXILIAR DE MANUTENÇÃO ELETRO-MECÂNICA 
- SAAE) Assinale a alternativa em que a regência das 
palavras está correta. 


a) Ela prefere fazer cirurgia do que seguir uma dieta 
alimentar. 

b) A senhora gostou da reportagem da qual retrata os 
resultados do silicone. 

c) O rapaz não se simpatizou com o cirurgião plástico. 

d) Muitas pessoas ainda não têm acesso de bons ci- 
rurgiões. 

e) Nós assistimos a um filme que falava sobre a vai- 
dade humana. 
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39 - (GAMA FILHO) Assinale a frase em que há erro 
de regência verbal. 

a) O desmatamento implica destruição e fome. 

b) Chegamos na cidade antes do anoitecer. 

c) Jonas reside na Rua das Marrecas. 

d) Avisei-o de que devia partir. 

e) Os ambientalistas assistiram a uma conferência. 


40 - (Escrev./SP) Abaixo, há uma frase onde a regência 
nominal não foi obedecida, Ache-a: 

a) Éramos assíduos às festas da escola. 

b) Os diretores estavam ausentes à reunião. 

c) O jogador deu um empurrão ao árbitro. 

d) Nossa casa ficava rente do rio. 

e) A entrega é feita no domicílio. 


41 - (Técnico Judiciário - TRT) Pensam em novas formas 
de suprimento de energia ... (3º parágrafo) 

O verbo que exige o mesmo tipo de complemento que 
o grifado acima está na frase: 


a) Durante milênios convivemos com a convicção... 

b) Há outros ângulos do problema ... 

c) ... que entopem as caixas de recepção de mensa- 
gens no mundo ... 

d) ... que a própria ONU criou diretrizes mundiais ... 

e) ... se haverá um limite para a internet ... 


42 - (ICMS/MS) Assinale a frase errada quanto à re- 
gência verbal. 

a) Prefiro trabalhar a ficar parado. 

b) Informei-lhe de todas as consequências. 

c) Esqueceram-se das malas na estação. 

d) A mudança não agradou aos contribuintes. 
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43 - (Técnico Judiciário - Área Administ. -TRE-AM) ... 
a Amazônia representa mais da metade do território 
brasileiro ... (2º parágrafo) 

A frase cujo verbo exige o mesmo tipo de complemento 
exigido pelo verbo grifado acima é: 


a) Essa visão mudou bastante nas últimas duas déca- 
das ... 

b) O vapor de água (...) responde por 60% das chu- 
vas... 

Cc) ... que caem nas regiões Norte, Centro-Oeste, Su- 
deste e Sul do Brasil. 

d) ... pois o destino da região depende muito mais de 
seus habitantes. 

e)... porque terão orgulho de sua riqueza natural, única 
no mundo. 


44 - (ICMS/SP) O único texto que obedece rigorosa- 
mente aos princípios de regência da língua culta escrita 
é: 


a) Repete que puni e premiei professores que discor- 
davam ou concordavam com minhas ideias. 

b) Conquista é quando você pula da cama de manhã 
e vai dormir à noite. E entre uma coisa e outra, só faz 
o que gosta. 

c) ... eis que o nosso Banco Central, que mal e porca- 
mente cuida da nossa vida bancária cheia de abrolhos 
e escândalos, investiu-se de um poder que as nações 
soberanas, ou quase isso, não abrem mão. 

d) ... os deuses mantêm seus protetores nas casas 
onde residem, o que implica que os soberanos dos céus 
e da terra tributam por sua vez um culto a seus pequenos 
deuses domésticos. 
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e) Temos por princípio, não representar e nem formu- 
lar queixa perante o Tribunal de Ética da OAB, porém 
reservamo-nos no direito de aconselhá-lo a leitura do 
Código de Ética, do Estatuto da Ordem dos Advogados 
do Brasil. 


As - 


(Analista Judiciário - TRT-MG) ... que prevalece 


no conhecimento do torcedor comum sobre os dados 
históricos. (3º parágrafo) 

A frase cujo verbo exige o mesmo tipo de complemento 
que o grifado acima é: 


di] s=: 
E) ava 
o RA 
E ou 
e)... 


01-A 
02 -D 
03 -€ 
04-A 
05-E 
06 - € 
07-E 
08 - A 
09 -D 
10 -B 
11-E 
12-A 


que homogeneiza todos os indivíduos. 

o sentimento tribal é muito forte ... 

acompanha o indivíduo por toda vida ... 

que (...) participam no rito das danças guerreiras. 
e estão espalhados por vários locais. 


Gabarito 
13-D 25 -D 37-B 
I4-D 26 - A 38 - E 
15-A 27-€ 39. B 
16 -A 28 - B 40 - A 
I7-A 29 - E 41-A 
18-c 30-D 42 - B 
I9 - Cc 31-E 43- E 
20 - € 32-E 44-D 
21-D 33-D 45 -D 
HE -€ 34. C 
23 -€ 35 -B 
24 - A 36 -B 
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Questões de Pronome 


t. (IBGE) Assinale a opção que apresenta o emprego 
correto do pronome, de acordo com a norma culta; 


a) O diretor mandou eu entrar na sala. 

b) Preciso falar consigo o mais rápido possível. 

c) Cumprimentei-lhe assim que cheguei. 

d) Ele só sabe elogiar a si mesmo. 

e) Após a prova, os candidatos conversaram entre 
eles. 


2. (Encarregado de Serviços Gerais / Prefeitura - BA) 
Leia o texto a seguir, para responder à questão. 


No dia dos pais, Hugo recebeu de sua filha de 12 anos 
o seguinte bilhete: 

“Papai, 

Minha professora leu conosco o texto de um escritor 
brasileiro chamado Fernando Sabino. Eu me lembrei de 
você. Acho que foi porque você é que foi à escola na 
última reunião dos pais, e eu achei legal você não ter 
vergonha de ficar no meio das mães. Eu senti orgulho de 
ter um pai diferente, que participa. Por isso, quero que 
você leia esse texto, que eu copiei aí embaixo. 

Muitos beijos da sua filha, Mariana.” 


“Reunião de Mães 

Na reunião de pais só havia mães. Eu me sentiria cons- 
trangido em meio a tanta mulher, por mais simpáticas 
que parecessem, e acabaria nem entrando - se não 
pudesse logo distinguir, espalhadas no auditório, duas 
ou três presenças masculinas que partilhariam de meu 
ressabiado zelo paterno. 

Sentei-me numa das últimas filas, para não causar es- 
pécie à seleta assembléia de progenitoras. Uma delas 
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6. (BB) Colocação incorreta: 
a) Preciso que venhas ver-me. 
b) Procure não desapontá-lo. 
c) O certo é fazê-los sair. 

d) Sempre negaram-me tudo. 
e) As espécies se atraem. 


7. (EPCAR) Imagine o pronome entre parênteses no 
lugar devido e aponte onde não deve haver próclise: 

a) Não entristeças. (te) 

b) Deus favoreça. (0) 

c) Espero que faças justiça. (se) 

d) Meus amigos, apresentem em posição de sentido. (se) 

e) Ninguém faça de rogado. (se) 


8. (Vigia - Pref. São Caetano do Sul/SP) Está correta- 
mente colocado o pronome grifado na oração da alter- 
nativa: 

a) Se sabe muito bem o que deve ser feito. 

b) Fariam-me o favor de não entrar na sala agora? 

c) Me diga o que quer de uma vez. 

d) Não me diga que você não vai ao cinema? 


9. (Bibliotecário - Ass. Legislativa/SP) Complete ade- 
quadamente o período abaixo: 


Estes são alguns dos livros me baseei para es- 
crever os textos você se referiu. 

a) cujos - em que. 

b) em que - de que. 

c) nos quais - a que. 

d) cujos - cujos. 


IO. (TTN) Assinale a frase em que a colocação do 
pronome pessoal oblíquo não obedece às normas do 
português padrão: 


:«-* Pronome - + 
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a) Essas vitórias pouco importam; alcançaram-nas os 
que tinham mais dinheiro. 

b) Entregaram-me a encomenda ontem, resta agora a 
vocês oferecerem-na ao chefe. 

c) Ele me evitava constantemente!... Ter-lhe-iam falado 
a meu respeito? 

dl) Estamos nos sentindo desolados: temos prevenido-o 
várias vezes e ele não nos escuta. 

e) O Presidente cumprimentou o Vice dizendo: - Fos- 
tes incumbido de difícil missão, mas cumpriste-la com 
denodo e eficiência. 


Lt. (FTU) A frase em que a colocação do pronome 
átono está em desacordo com as normas vigentes no 
português padrão do Brasil é: 

a) A ferrovia integrar-se-á nos demais sistemas viá- 
rios. 

b) A ferrovia deveria-se integrar nos demais sistemas 
viários. 

c) A ferrovia não tem se integrado nos demais sistemas 
viários. 

d) A ferrovia estaria integrando-se nos demais sistemas 
viários. 

e) A ferrovia não consegue integrar-se nos demais 
sistemas viários. 


12. (Oficial do MP - Contabilidade - MPE/MG) Tendo 
em conta o emprego dos pronomes relativos, assinale 
a alternativa em que tenha sido observado o padrão 
culto escrito. 

a) O homem que conheço hoje não mais conhece 
aquela que o criou. 

b) O professor deve conhecer a realidade que vive, a 
comunidade que faz parte. 

c) Esse professor é autor de um livro muito interessan- 
te, que eu recomendo a leitura a todos vocês. 

d) É preciso verificar, na portaria do edifício, qual é o 
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andar que a referida gerente trabalha, pois parece que 
o escritório ocupa mais de um andar. 


14. (Bibliotecário - Ass. Legislativa/SP) Assinale a al- 
ternativa em que o pronome oblíquo átono NÃO está 
devidamente colocado: 

a) Nada disse-me meu chefe. 

b) Meu chefe não me disse nada. 

c) Nunca me deixe falando sozinha. 

d) Jamais me deixe falando sozinha. 


13. (FFCL-SANTO ANDRÉ) Assinale a alternativa cor- 
reta: 

a) A solução agradou-lhe. 

b) Eles diriam-se injuriados. 

c) Ninguém conhece-me bem. 

d) Darei-te o que quiseres. 

e) Quem contou-te isso? 


15. (CESGRANRIO) Indique a estrutura verbal que con- 
traria a norma culta: 

a) Ter-me-ão elogiado. 

b) Tinha-se lembrado. 

c) Teria-me lembrado. 

d) Temo-nos esquecido, 

e) Tenho-me alegrado. 


16. (Oficial do MP - Contabilidade - MPE/MG) Domingo 
último, levando minhas setters à única praia em que são 
permitidos animais domésticos, encontrei um grupo de 
cidadãos em volta de uma coisa. Não, não era aquele 
monstro marinho que Fellini colocou no final de um de 
seus filmes. Tampouco era uma camisinha — que as praias 
estão cheias delas, mais numerosas que as conchas e os 
tatuís de antigamente. O motivo daquela expressão de 
cidadania era uma seringa que as águas despejaram na 
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areia. Objeto na certa infectado, trazendo na ponta de 
sua agulha o vírus da Aids, que algum viciado ali deixara, 
para contaminar inocentes e culpados. 

Assinale a alternativa em que as substituições para a 
palavra que, em suas respectivas ocorrências no trecho 
acima transcrito, estejam CORRETAS. 

a) na qual — pois — o qual 

b) em que — visto que — a qual 

c) à qual — posto que — a qual 

d) onde — uma vez que — o qual 


17. (Oficial do MP - Contabilidade - MPE/MG) Tendo 
em conta a adequação das formas de tratamento ao 
destinatário, na correspondência oficial, assinale a al- 
ternativa INCORRETA. 

a) Para delegados de polícia: V. Sa. 

b) Para juízes e desembargadores: V. MM. 

c) Para deputados e prefeitos: Vossa Excelência 

cd) Para o Presidente da República: Vossa Excelência 


18. (MACK) A colocação do pronome oblíquo está 
incorreta em: 

a) Para não aborrecê-lo, tive de sair. 

b) Quando sentiu-se em dificuldade, pediu ajuda. 

c) Não me submeterei aos seus caprichos. 

d) Ele me olhou algum tempo comovido. 

e) Não a vi quando entrou. 


19. (Oficial de Justiça - TJ/MG) Tendo em conta o em- 
prego das formas pronominais “eu” e “mim”, assinale a 
alternativa INCORRETA. 

a) Toda a conversa entre eles e eu se deu a portas fecha- 
das. 

b) Seria muito penoso para mim comparecer ao julgamento. 

c) Quando me aproximei, notei que falavam sobre 
você e mim. 
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d) Não há diferença entre eu lhas dar a notícia ou qual- 
quer outra pessoa. 


20. (Taquígrafo - Ass. Legislativa/SP) Assinale a alter- 
nativa em que o pronome oblíquo átono NÃO está de- 
vidamente colocado: 

a) Nada disse-me meu chefe. 

b) Meu chefe não me disse nada. 

c) Nunca me deixe falando sozinha. 

d) Jamais me deixe falando sozinha. 


21. (Oficial de Justiça - TJ/MG) Tendo em conta o em- 
prego dos pronomes pessoais oblíquos átonos, assinale 
a alternativa em que a substituição das expressões su- 
blinhadas nas sentenças abaixo esteja CORRETA, 


Os fãs cercaram os cantores. 

Não pôde dar a informação aos repórteres. 

Não se sabe quando receberão a restituição desses va- 
lores. 

a) cercaram-os - lhes pôde dar - quando a receberão 

b) os cercaram - pôde lhes dar - quando recebê-la- 
ao 

c) cercaram-nos - pôde dar-lhes - quando a receberão 

d) os cercaram - lhes pôde dar - quando recebê-la- 
ão 


22. (Oficial do MP - Contabilidade - MPE/MG) Alguém 
atirou na empregada da atriz que estava na varanda. 

|. Alguém atirou na empregada da atriz, a qual estava 
na varanda, 

Il. Alguém atirou na empregada da atriz, que estava 
na varanda. 

Tendo em conta a frase acima, que não deixa claro 
quem se encontrava na varanda, e suas duas reformula- 


“-* Pronome - + 


83 


Exercícios e Testes - Os números indicam parágrafos 


619 TE 


6. 


11. Não conheço a alunz cujalição acabo de comgir. 
12. Farei como vocimandar. 

13. Jáque assim é, que possofazer? 

14. Irei com tal queele promea pagar a viagem. 

15. Vamos logo quea chuva está aí 

16. Tenho a impressão de quevocê está melhor. 

17. Essa é à impresão que tenho. 

18. Não é coisa sabila que eleé incompetente? 

19. Como você não vai eu tanidém não vou, 

20. Por mais atrasado que você chegue não se esqueça do meu recado. 


. Separe e analise as orações que formam este período: 


Assinale o período em que tá uma ora 


Mande quem indiquei. 800, n.4; 379 


Não se sabe o QUE LHE PASSOU PELA CABEÇA. 


Assinale a letra cert: quanto ãoração grifada: 
a. subordinada substartiva sibjetiva — 894 
b. subordinada substarti 
c. subordinada adverbial - 91 e ss. 
d. subordinada adigtiva — 89 e ss 

e. subordinada condicional -903, 5 


895, 1 


a objetiva direta 


Mal você chegou, as discussões começaram. 
A primeira oração é 

a. coordenada sinóética — 889, n. 

cipal 563.888 

c. subordinada adverbial tenporal - 901 e ss.; 588, n. 2 
d. subordinada adverbial proporcional 90! e ss. 

e. subordinada adverbial causal — 901 e ss, 


(895, 1): 
a. Fiz tudo como ne dsseran. 
b.. Igncro o motiva por que não veio. 


e. Tenho receio dequeo percas. 


ão sei o que fiuer. 


e. Não sei seele servirá. 


Ouviram do Ipiranga asmargsas 
De um povo heroico o brado retumbante, 


Temos aí 


mposto — 656 
b. sujeito passivo -38 


a. sujeito e 


e. sujeito indeterminado — 657 


ção subordinada substantiva objetiva direta 
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ções, assinale a alternativa CORRETA. 

a) Apenas | deixa claro quem se encontrava na varan- 
da. 

b) Apenas Il deixa claro quem se encontrava na varanda. 

c) Nem | nem II deixam claro quem se encontrava na 
varanda. 

d) Ambas as reformulações esclarecem quem se en- 
contrava na varanda. 

23. (Oficial de Justiça - TJ/MG) Assinale a alternativa 
que preencha CORRETAMENTE as lacunas das sentenças 
abaixo: 


O oficial listou os nomes de alguns dos colaboradores 
donativos sustentavam a instituição. 


A faculdade, professores se refere o relató- 


rio, tem condições físicas adequadas e pode funcionar 
normalmente. 

A aludida casa, porão foram encontrados os 
corpos, pertencia a um industrial finlandês. 


a) por cujos - cujos - sob cujo 
b) cujos - a cujos - em cujo 

c) com cujos - a cujos - de cujo 
d) cujos os - cujos - cujo o 


24. (Agente de Estação - METRÓ/SP) Podem fazer isso, 
precisam fazer isso e querem fazê-lo. 

Os pronomes grifados acima sintetizam o que está 
dito no contexto em: 


a) acumular, pelos regimes de propriedade. 

b) proclamar, vocalizar e difundir sua especificidade. 
c) perceber diferenças enquanto houver desigualdades. 
d) manter a desigualdade ativa, em expansão. 

e) igualizar povos e pessoas num contexto padronizado. 


--- Pronome + +: 
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1. (UFMA) Assinale a alternativa em que a ocorrência 
do pronome relativo onde está de acordo com a norma 
padrão escrita: 


a) Maio é o mês onde nasceram as gêmeas. 

b) Fui falar com o chefe onde me disse o lugar e o dia 
da próxima reunião. 

c) O vigia sabe onde ocorreu o crime, mas preferiu 
ficar calado. 

d) Devem-se escolher candidatos onde o passado seja 
garantia de boas intenções e trabalho. 

e) O objetivo da reunião era fazer com que as donas 
de casa, onde lutavam pelo congelamento de preços, 
evitassem os reajustes. 


2. (EFO Alfenas - MG) A alternativa cujos pronomes 
completam corretamente as lacunas da passagem se- 


guinte é: 
Brasileiro não deve deixar que o governo en- 
gane ou diga mentiras. Cabe- s isto sim, 


proteger-se dos desonestos e mentirosos. 


a) o- lhe - lhe d)lhe-o-o 
b) lhe - lhe - lhe ejo-lhe-o 
cjo-o-lhe 


3. (U. Amazonas) De acordo com a norma culta da 
língua, os pronomes si e consigo, porque são reflexivos, 
só estarão corretamente empregados se se referirem ao 
sujeito da oração, como nas frases a seguir, excetuada 
a seguinte opção: 


*-* Pronome **: 
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a) Rita, que só cuida de si, levou consigo meu sono e 
minha alegria. 

b) Não consigo entender por que certas pessoas, em 
si muito modestas, carregam consigo tanta arrogância, 

c) Repetia o louco, falando de si para consigo: Sou um 
gênio, um gênio! 

d) Ao sair, Maria deixou dito que ontem pensou muito em 
si, José, e que deseja falar consigo o mais breve possível. 

e) A emergente, que trazia consigo um espalhafatoso 
colar de pérolas (falsas), dizia, com a costumeira empá- 
fia, que mantinha ao pé de si a modista para não andar 
atrás dela. 


4. (PUC - PR) Assinale a alternativa em que o pronome 
colocado entre parênteses não preenche corretamente 
as lacunas. 


a) O mal-entendido aborreceu demais. (os) 

b) Não fiquem preocupados: nós ajudaremos. 
(lhes) 

c) Na verdade, em muito pouco ajudariamos. 
(as) 

d) Admira a dedicação para com o irmão. 
(lhe) 

e) Posso dizer que ainda não conheço bem. (a) 


5. (ITA - SP) Assinale a opção em que o uso do pro- 
nome relativo não está de acordo com a norma padrão 
escrita. (Excertos extraídos e adaptados de Folha de S. 
Paulo, 1º nov. 1993.) 


a) [O cineasta sofreu] um derrame, do qual não iria 
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recuperar mais. 

b) [O rosto e a voz do cineasta] são aqueles os quais es- 
tamos acostumados, talvez um pouco mais cansados. 

c) [Estar doente era] uma realidade sobre a qual [o 
cineasta] não sabia nada, sobre a qual jamais havia 
pensado. 

d) [Com ele, o cinema] não é mais um meio; torna-se 
um fim, no qual o autor é a principal referência. 

e) Depois de três cirurgias às quais se submetera, teve 
um ataque cardíaco. 


6. (Esamc - GO) Assinale a frase gramaticalmente cor- 
reta segundo a norma culta: 


a) É um prazer para mim estar aqui nesse programa 
de televisão. 

b) A partir de hoje, não há mais nada entre eu e 
você. 

c) Fiquei tão nervosa que eu cheguei a ficar fora de 
si. 

d) Professor, deixa eu sair? 

e) Minha querida, gostaria de falar consigo. 


7. (Fatec) Assinale a alternativa em que é observada a 
norma culta de concordância, regência e emprego de 
pronomes. 


a) Há uma porta para um mundo virtual, o qual os in- 
ternautas gostam e nele vive uma vida paralela. 

b) Pode existir mundos povoados por avatares, os quais 
não é permitido a baixa auto-estima. 

c) Trata-se de verdadeiras materializações de imagens 
projetadas, as quais se encontram fora da mente das 

pessoas; chamam-nas de avatares. 
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d) A psicanálise detectou, fazem muitos anos, a essa 
prática, cuja é comum à várias pessoas. 

e) É possível haverem pessoas que aspiram ser fortes 
e atraentes ou, até, personagem de desenho animado. 


8. (UNIRIO) O pronome possessivo pode assumir 
múltiplos valores semânticos, distanciados do sentido 
originário. Em “Nosso homem recebeu a notícia como 
se fosse uma porretada no crânio.”, o pronome revela, 
por parte do produtor do texto: 


a) elogio. 

b) crítica. 

c) interesse. 
d) modéstia. 
e) amargor. 


9. (Unifesp) Assinale a alternativa em que , segundo 
os preceitos da norma culta, haverá alteração na posi- 
ção do pronome oblíquo se a frase for transposta para 
a forma negativa. 


Gabarito 
i.D 5.1C T.D M.B 15.C 19.A 23.B 
2D 52C€C 8.D 12.A 16.D 20.A 24.B 
ZA SIB RE I3.A 17.B 21.C 25.E 
4.D 6.D 1t0.D 14.A 18.B 22.C 
Í.C 3.D 5. B T.c 9, B 
2. A 4. B 6. A 8.c 
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Questões de Crase 


01. (Auxiliar Técnico de Educação - Classe 1/ Pref. SP) 
O aluno respondeu ...... diretora que queria voltar rapi- 
damente ...... sala de aula, para acompanhar...... expli- 
cações da professora. 


As lacunas da frase acima estão corretamente preen- 
chidas, respectivamente, por: 


ajá-a-as 
b)ja-a-as 
c)ja-a-as 
dja-a-ás 
eja-a-as 


02. (Oficial de Justiça) Leia a frase e assinale a alter- 
nativa que contém os termos que preenchem, correta 
e respectivamente, as lacunas. 


Entre os brasileiros frente ..... de negócios próprios 
abertos ..... menos de quatro anos, a porcentagem dos 
que ..... de 45 ..... 54 anos dobrou nesta década — de 
7% em 2001 para 15% hoje. (Veja, 15.07.2009) 


ajã.. à... tém.. à 
bja...a...tem...à 
c)á...há...tém...a 
dja...a...tem...a 
eja.. há... têm... à 


Exa pia 
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03. (Agente de Documentação) A ciência produz re- 


sultados passo 


passo, como se fosse um quebra- 


cabeça ...... ser devidamente montado, para chegar-se 
mudo confirmação de uma hipótese qualquer. 


As lacunas da frase acima estão corretamente preen- 
chidas, respectivamente, por 


04. (Ajudante de Almoxarifado/ Metrô SP) Milhões de 
toneladas de krill estão ...... disposição da fauna da An- 


tártida e são 


os animais que lá vivem. 


garantia de sobrevivência 


e todos 


As lacunas da frase acima estarão corretamente pre- 
enchidas, respectivamente, por: 


05. (Auxiliar Judiciário - Área Serviços Gerais/TRT 4º) 


Gostaria de ter ido 


gos reunidos 
alegremente. 


+++ Crase e 


ruazinha, onde encontraria ami- 
sombra das árvores, 


conversar 
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As lacunas da frase acima estão corretamente preen- 
chidas, respectivamente, por: 

a) aquela - à - a 

b) aquela - à - à 

c) aquela - a - a 

d) aquela - à - a 

e) aquela - a - à 


06. (Educador Penitenciário/Polícia Civil/AP) Num assal- 
DE caso mão armada, é aconselhável que a vítima obedeça 
Sn ordens do bandido, evitando expor-se ainda mais 
pinto qualquer tipo de agressão, 


As lacunas da frase acima estão corretamente preen- 
chidas por: 

aja-as-a 

b)já-aàás-a 

c)ja-as-à 

dja-as-a 

eja-as-aà 


07. (Almoxarife/ Metrô SP) Estradas de ferro foram 
construídas em regiões propícias ...... malária e ...... ou- 
tras doenças tropicais, fato que levou ...... morte grande 
número de trabalhadores. 


As lacunas da frase acima estão corretamente preen- 
chidas, respectivamente, por: 


A 
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08. (Vigilante/Pref. Ilha Comprida/SP) Aponte a alterna- 
tiva em que a crase não deveria ser utilizada: 

a) Fui à cidade. 

b) Ele saiu à força. 

c) Chegou às cinco da manhã. 

d) Falou à qualquer pessoa. 


09. (Agente Auxiliar Administrativo/EDURSAN - RJ) “Si- 
lêncio que é anterior às palavras.” O sinal indicativo 
cla crase: 


a) é facultativo. 

b) ocorre porque o termo “palavras” exige apenas o 
determinante “a” no plural. 

c) deve-se à presença única da preposição “a” exigida 
pela palavra “anterior”. 

d) ocorre, porque a palavra “anterior” exige que o seu 
complemento seja regido da preposição “a”, e o termo 
“palavras” está determinado pelo artigo “as”. 

e) ocorreria também se substituíssemos o termo “pa- 
lavras” por termos. 


10. (Agente de Zoonozes/Pref. Matias Cardoso/MG) 
Sobre a crase, analise os trechos: “Por respeito a cada 
ser humano em todos os cantos...” “Chamam de amor 
a uma porção de coisas...”. Em relação aos termos su- 
blinhados, é correto declarar que: 


a) No primeiro caso, existe a presença apenas do artigo 
“a”, não ocorrendo a crase. 

b) No segundo caso, a crase é facultativa. 

c) Em ambos os termos, inexiste crase, por existir ape- 


nas a presença de artigos. 
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d) No primeiro caso, estaria correto utilizar o acento 
grave. 

e) Em ambos os termos, existe a presença apenas 
da preposição “a”. 


11. (Agente Legislativo/Câmara Itapoá/SC) Assinale a 
alternativa com erro de crase: 


a) Aderimos à mobilização geral. 

b) Fui à Curitiba. 

c) Não vou às festas que ele promove. 
d) Pintava à Picasso. 


12. (Escriturário/Pref. Marataízes/R]) Assinale a alternativa 
em que há ERRO de acento indicativo da crase: 


a) Ele se dirigiu às meninas, num tom grosseiro. 
b) Pedro tomou o medicamento às pressas. 

c) Ela saiu à noite. 

d) Fui a pé para o colégio. 

e) O consultório funciona das 13 às 16 horas. 


13. (Técnico Mecânico/MGS) Assinale a alternativa em 
que o uso da crase está correto: 


a) Garanto à você que o produto é de ótima qualida- 
de. 

b) Enviei o relatório à diretoria da empresa. 

c) Fomos ao shopping à pé. 

d) Trouxe um presente à ela. 


14. (Técnico Ministerial - Contabilidade/MPE/PE) O 


eee (Tase err 
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d. sujeito singular 


e. o sujeito é “as margens plácidas”, plural, feminino, ativo — 388 


N - Subordinadas Substantivas 


Assinale com a letra correspondente as subordinadas substantivas dos perícdos se- 
guintes: 

subjetiva — 894 

b. objetiva direta - 895, 1 


e. objetiva indireta 895, 2 
d. completiva nominal -896 
e. predicativa-897 


£. apositiva —898 


Estou receoso de que não cheguemos a tempo. 


Esperava que você viesse. 


s testes você não raciocine também por exclusão. 


Tenho um receio: que r 
ão posso deixar de dizer, que você deve recordar as liç 


SEPUIAES mi 


es anteriores todos os 


Isto 


dias, 


or está sendo rigoroso? 


Você crê que o pre 
Nunca é pemicioso que se exija o máximo dentro da capacidade do aluno. 


ão compreende a explicação. 
A verdade é que o estudo exige raciocínio. 


5 
6. 
7. Não aceito a desculpa de que voci 
8 
9, 


o único elemento para um bom exame 


. Concordo em que à 
O. Impediram-me que eu o atendesse. 
H. É duvidoso que ele seja tolerante 


12. Devemos afastar a ideia de que tudo será fá 


13. Conviria que você falasse com ele. 
14. Isso não depende simplesmente de que ele queire 
15. E 
16. Não tenho absolu 
17. Todos achavam que as coisas andavam bem. 
18. Era 
19. Não era possível que as coisas andassem bem. 

20. Estou na dependência de que as coisas andem rigorosamente b 


merecedor de que o promovam 
engenheiro. 


certeza de que e 


a a impressão de que as coisas andassem bem. 


O — Reduzidas — 904 


1, Dizer, assinalando com a letra devida, se nos seguintes períodos 


a. há uma reduzida de infinitivo 
b. há uma reduzida de gerúndio 
e. háuma reduzida de particípio 


d. há reduzida 
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acesso ...... mercados externos por boa parte dos pro- 
dutores que passaram ...... usar novas tecnologias, acon- 
teceu devido também ...... qualidade das sementes. 


As lacunas da frase apresentada estão corretamente 
preenchidas, respectivamente, por: 
aja-à-à 


15. (Técnico Mecânico/TRENSURB) A alternativa em 
que o uso da crase é exigido é: 


a) Falaram muito a respeito de você. 

b) Prendia-se a questões de menor importância. 

c) Quando ele chegou a casa, foi logo se atirando na 
cama. 

cl) Não deram atenção as nossa queixas 

e) Voltarei a Porto Alegre brevemente. 


16. (Telefonista/São Paulo Turismo) Assinale a alterna- 
tiva em que o termo sublinhado está incorreto: 

a) Parei a três ruas da casa dela. 

b) Ela chegou da China a duas semanas. 

c) Ofereci a ela a oportunidade de voltar atrás. 

d) Nós fomos todos à missa de domingo. 


17. (Ténico de Nível Médio/Pref. Olinda/PE) TEXTO 02 
DESAPARECIMENTO DE PROFISSÕES ESTIMULA A 
INFORMALIDADE 


nos Eraser 
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Para os especialistas do trabalho, o desaparecimen- 
to de profissões e ocupações vem acompanhado do 
surgimento de outras novas funções, geralmente mais 
complexas. Isso faz parte da dinâmica atual da socie- 
dade. Por isso mesmo, muitos trabalhadores ficam sem 
alternativa e tendem a migrar para o setor informal, por 
exemplo, quando ficam desempregados. Até porque não 
há vagas para a maioria. 

“O que temos observado, no avanço da ciência e da 
tecnologia, é que profissões começaram a desaparecer 
nos moldes em que funcionavam no início”, explica 
Sílvia Gusmão, psicóloga especialista em orientação 
profissional. 

A questão é que algumas ocupações, como a de te- 
lefonista, ainda são possíveis de serem relocadas para 
as novas demandas - como as de atendentes dos “call 
centers”, por exemplo. Mas, no caso de funções mais 
repetitivas, de menor escolaridade, não há muito jeito. 
São essas as mais ameaçadas. Por isso mesmo, nas 
grandes empresas e principalmente nas indústrias que 
se automatizaram, o processo de extinção de funções 
tem sido muito mais drástico, 

Embora pareça, a tecnologia não é a única razão. 

Os estudiosos mais otimistas acreditam em políticas 
públicas de requalificação para novos negócios, voltada a 
quem deixou de ocupar funções obsoletas. Para outros, 
não há saída. “Trata-se de um diagnóstico sem volta. Só 
reinventando uma nova sociedade. Não se pode pensar 
no futuro, baseando-se na garantia de emprego”, analisa 
o doutor em direito do trabalho Gaspar Andrade, autor 
do livro Direito e pós-modernidade. (Jornal do Commercio. 
A Dinâmica da Exclusão. 01 de maio de 2006. p.10.) 

No Texto 02, não se registra um exemplo de crase. 
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95 


96 


«-- Apostila do Estudante - Ed. Especial - - - 


Isso se deve ao fato de em todos os períodos: 


a) existir a presença, apenas, da preposição “a”. 

b) existir a presença “apenas” do artigo “a”. 

c) o “a” estar diante de nomes masculinos, apenas. 
d) inexistir a presença do artigo “a” e da preposição 


“a 


à ao mesmo tempo. 


e) o “a” assumiu a função de pronome pessoal obli- 
quo. 


18. (Agente de Manutenção de Veículos — Mecânica de 
Motos/CET/SP) Escolha a alternativa que corresponde ao 
preenchimento correto da lacuna nas frases abaixo. 


Í. certa hora, tudo começou a brotar naquela 
lavoura. 

2. Começou no emprego na 2º, e já na 5º chegava 

dez da manha. 

3. Deixava a camiseta meio para fora, meio para dentro 
dia calça maneira adolescente. 

4. Só repousava quando fechava toda a casa cha- 
ve. 


ah ás, a a. 
b) A, as, a, à. 
c)À, às, à, à. 
djA,as, à, a. 


19. (Agente de Pesquisa por Telefone/IBGE) A seguir 
temos um exemplo do uso do acento grave indicador da 
crase: “Com vistas a atender à crescente e diversifica- 
da demanda...”. À crase foi usada pelo mesmo motivo 


«** Crase + 


--- Apostila do Estudante - Ed. Especial - - - 


o do exemplo dado em: 

a) O juiz determinou que ficasse à distância de dez 
metros do filho. 

b) Aquela época tudo era diferente. 

c) À entrada do estabelecimento havia um aviso: fe- 
chado por motivo de falecimento. 

d) Não me refiro à professora, mas ao diretor. 

e) Estão todos à disposição para o trabalho. 


20. (Técnico em Laboratório de Análises Clínicas/Pref. 
São Mateus/ES) Em *... voltaram à carga...” (4º8), o 
acento da crase está empregado corretamente, assim 
como na seguinte opção: 

a) Saiu à essa hora. 

b) Veio à pé. 

c) Dirigiu-se à Santa Catarina. 

d) Saiu às escuras. 

e) Voltará à cavalo, 


21. (Agente Administrativo/Pref. Pacajus/CE) Marque a 
alternativa em que o elemento indicado entre parênteses 
NAO preenche corretamente os espaços: 


a) Matou o gato | pauladas (à). 
b) Voltará daqui | meia hora (a). 
c) O professor chegou inesperadamente novo 


colégio (aquele). 

d) Seja bem-vindo | fria São Paulo (a). 

e) Os candidatos estão estudando vários meses e 
o vestibular será daqui | duas semanas (há/a). 


22. (Técnico em Laboratório Química/IF/MG) 
| - *... isso não nos torna imunes às eventuais per- 


«-«« (rase--- 
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23. (Técnico Administrativo/Agência Nacional do Pe- 


tróleo) mais de meio século se iniciou a indús- 
tria petrolífera no Brasil, partir de então, muitas 
pessoas tendem pensar que o petróleo aqui 
encontrado pertence nação brasileira. 


Assinale a opção que preenche adequadamente as 
lacunas acima. 


a)Há-A-a-à 

b)Há-A-à-à 

c) Há-=A-a=à 

AI A o À À 

eJA-A-a-a 

Gabarito 

01-A 15-D 29 - B 
02-cC 16 -B 30 - A 
03-B I7-D 31-A 
04-A I8-D 32 - E 
05-A I9-D 33 -A 
06 - B 20 -D 34 - A 
07-A 21-A 35 -D 
08 -D 22-A 36 - € 
09 - D 23-D 37-E 
1I0-E 24 -D 38 - E 
11 -B 25 - A 39 - E 
12-D 26-A 40 - B 
13-B 27-D 41-D 
14 - B 28 - E 42 -D 
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Regência 


A regência estuda a relação entre dois termos de uma 
oração, observando se um termo complementa o ou- 
tro. A oração ou palavra que rege as outras é a regente 
ou subordinante e os termos que dependem dela são 
chamados de regidos ou subordinados. 

Quando o termo regente é um nome, ocorre a regên- 
cia nominal. Quando esse termo é um verbo, ocorre a 
regência verbal, 

A regência verbal ou nominal determina se os seus 
complementos são acompanhados ou não por uma 
preposição. 

Na regência verbal, o termo regido pode ser ou não 
preposicionado, mas na regência nominal, ele é obriga- 
toriamente acompanhados por uma preposição. 

Os nomes (substantivos, adjetivos e advérbios) pedem 
complementos nominais e os verbos, exigem um com- 
plemento na forma de objeto direto ou indireto. 


LEMBRANDO: 


* O OBJETO DIRETO não possui preposição e também 
pode ser representado pelos pronomes oblíquos “o”, 


ato Ho E 


a, OS, às. 


* O OBJETO INDIRETO vem sucedido de preposição 
e ainda pode ser representado pelos pronomes “lhe”, 
“lhes”. 


Atenção: verbos, como “aspirar “ e “assistir “, não 


aceitam o uso desses pronomes. 
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Exercícios e Testes — Os números indicam parágrafos 621 ma 


1. Jáse havia postoo sol e o macuco continuava a piar. 
2. Posto o sol, os pássaros deixam de cantar 
3. Temos de ir de avião. 


é por irmos de avião que o caso vai resolver-se aind: oje. 


Fiquei pensando. dia todo e não cheguei a nenhuma corxlusão. 
6. Acabando as férias, cuide o mais possível dos estudos, 
7. Já se haviam levantado quando irrompeu o incêndio. 


8. Fiz sair todos. 


2. Dizer, assinalando com a letra devida, se estas reduzidas de infinitivo são (904, n. 2) 


a. subjetivas 
b. objetivas 


e completivasnominais 


1. Isso prova não termos pensado bem. 
2. Não vejo culpa por terem agido dessa forma. 
3. Isso significa estrem eles pedindo o dobro do valor. 
4. Estarem eles pedindo o dobro não é estranho. 

Será muito difícil conseguirmos triunfo. 


6. Isso não depende de querermos. 


P — Adjuntos Adnominais - Complementos Nominais 


Com um traço subposto, indique os adjuntos adnominais (691 e 5s.); com dois, os 
complementos nomirais (675 e ss.; 927, 2; 693): 
a. Julgaram-no indigno do prêmio. 


b. Estes são inapiospara o serviço militar 


almente reprovados 


e. Os candidatos inidôneos para o cargo serão fi 


d. Desejoso de apreades, ele estudava o dia todo. 


Q - Aposto — Vocativo — Predicativo — Adjunto Adnominal 


Dizer a qual destas letras correspondem as palavras ou frases rifadas dos textos que se 
seguem: 

a. aposto — 699, 756 

b. vocativo - 701 ess 

c. predicativo — 302, 664, 665. 


d. adjunto adnominal -691 ess. 


1. Esse rapazelho, descurado como é dos pais, encontrará muitos dissabores, 


2. Esse rapazelho é descurado no vestir-se. 
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Regência Nominal 


Regência Nominal é a relação entre um substantivo, ad- 
jetivo ou advérbio transitivo e seu respectivo complemento 
nominal e acompanhada por uma preposição. 

Devemos observar que muitos nomes seguem exatamen- 
te o mesmo regime dos verbos do qual derivam. 


Exemplos: 
Ele prefere a piscina à praia. 
Ela ainda não chegou ao aeroporto. 


Os deputados votaram favoravelmente ao projeto. 


Há alguns nomes que aceitam mais de uma preposi- 
ção. 


Exemplos: 


Tenha amor a seus pais. 
Roberto não morria de amor por Heloísa. 


Seguem alguns substantivos e adjetivos com suas pre- 
posições mais usadas: 


* SUBSTANTIVOS 


admiração a, por horror a 

aversão a, para, por impaciência com 
atentado a, contra medo a, de 
capacidade de, para obediente a 
devoção a, por proeminência sobre 
doutor em respeito a, por 


*-* Regência * ++ 


* ADJETIVOS 
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E 


acessível a grato a, por 
acostumado a, com habituado a 
agradável a idêntico a 
alheio a, de impróprio para 
ansioso por insensível a 
apto a, para natural de 
benéfico a necessário a 
compatível com nocivo a 
contrário a paralelo a 
curioso de, por passível de 
descontente com preferível a 
desejoso de prejudicial a 
diferente de prestes a 


equivalente a 
essencial a, para 


próximo a, de 
relacionado com 


fácil de relativo a 
fanático por semelhante a 
favorável a sensível a 
generoso com suspeito de 

* ADVÉRBIOS 

Longe de 

Perto de 


Os advérbios terminados em -mente costumam seguir 
o regime dos adjetivos de que são formados. 


Exemplos: 


paralela a; paralelamente a 
relativa a; relativamente a 


--* Regência * -- 
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Regência Verbal 


Na regência verbal os verbos são divididos em: transi- 
tivo direto, transitivo indireto, transitivo direto e indireto 
ou intransitivo. 


Verbos Transitivos Diretos 


Os Verbos Transitivos Diretos tem sentido incompleto, in- 
dicam que o sujeito pratica uma ação, sofrida por outro 
elemento que é denominado objeto direto e, portanto, 
não exige preposição. 


Dica: 
Para saber se o verbo é transitivo direto usa-se a per- 
gunta: o que? 


Exemplo: 

Ele escreveu um poema. 

- Ele escreveu, o que?, um poema. Então, escreveu é 
verbo transitivo direto e poema é objeto direto. 


Os pronomes oblíquos átonos que atuam como ob- 
jeto direto são: me, te, se, O, a, nos, vos, os, as. E suas 
variantes lo, la, los, las; no, na, nos, nas. 


Exemplos: 

Deus o abençoe. 

Nós o admiramos muito. 
Desejo conhecê-lo. 


Os pronomes oblíquos tônicos que atuam como ob- 
jeto direto são: mim, ti, si, ele, ela, nós, vós, eles, elas. 


*- Regência ::: 
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Os pronomes oblíquos tônicos, só são usados com 
preposição, por isso são chamados de objeto direto 
preposicionado. 


Exemplo: 
A mim, Fernanda nem sequer reconhecia. 


Vejamos alguns verbos transitivos diretos: abandonar, 
abençoar, aborrecer, abraçar, acompanhar, acusar, ad- 
mirar, adorar, alegrar, ameaçar, amolar, amparar, auxiliar, 
castigar, condenar, conhecer, conservar, convidar, de- 
fender, eleger, estimar, humilhar, namorar, ouvir, preju- 
dicar, prezar, proteger, respeitar, socorrer, suportar, ver, 
visitar. 


ABORRECER 
Exemplo: 
Os curiosos aborreciam-no, mas ele não se intimidava. 


ABRAÇAR 
Exemplo: 
Abracei-o muitas vezes. 


ACHAR 
Exemplo: 
Eu a achei meio magra, mas elegante. 


AGRADAR 

Quando significar acariciar ou contentar. 
Exemplo: 

O menino ficou agradando o gatinho. 


AJUDAR 
Exemplo: 
Ele ajudava a professora. 
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AMAR 
Exemplo: 
Eu sempre a amei. 


ASPIRAR 

Quando significar sorver ou absorver. 
Exemplo: 

É bom aspirar o ar da montanha. 


ASSISTIR 

Quando significar prestar assistência, ajudar. 
Exemplo: 

O médico assistiu o idoso. 


CHAMAR 

Quando significar convocar. 

Exemplo: 

O professor chamou o pai do aluno à sua sala. 


COMPARTILHAR 

Apesar do uso frequente da preposição “de”. 
Exemplo: 

Queremos compartilhar a sua vitória. 


CONTRARIAR 
Exemplo: 
Por causa do acidente, evite contrariá-la. 


CONVIDAR 
Exemplo: 
Eu estou convidando-o para assistir o jogo. 


DESCULPAR 


Exemplo: 
Eu já o desculpei. 


*** Regência * * + 


--- Apostila do Estudante - Ed. Especial - - - 
prof.com.partilhando 


DESFRUTAR E USUFRUIR 

São Verbos Transitivos Diretos sempre. 

Exemplos: 

Desfrutei os bens deixados por minha família. 
Pedro usufruiu os pontos que ganhou nas compras. 


ELOGIAR 
Exemplo: 
Eu já o elogiei muito. 


ENCONTRAR 
Exemplo: 
Encontrá-la-ei em casa, pode aguardar. 


ESQUECER / LEMBRAR 

Quando não forem pronominais serão transitivos diretos. 
Exemplos: 

Esqueci o nome do filme. 

Lembrei um romance antigo. 


ESTIMAR 
Exemplo: 
Ela estima todos os colegas. 


ESPERAR 
Exemplo: 
Espero-a no cinema, na entrada, é claro, 


FERIR 
Exemplo: 
Meu amigo jamais quis feri-la. 


IMITAR 


Exemplo: 
No começo, ele o imitava. 


--- Regência *:: 
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IMPLICAR 

Quando significar: dar a entender, supor, acarretar. 
Exemplo: 

A sua atitude implica represálias. 


LEVAR 
Exemplo: 
Se precisar, eu a levarei comigo. 


MATAR 
Exemplo: 
Ele tentou matá-la e foi preso. 


PERSEGUIR 
Exemplo: 
Vou persegui-la por todo caminho. 


PRECISAR 

Quando significar marcar com precisão. 
Exemplo: 

Ela precisou a hora e o local da conferência. 


PRENDER 
Exemplo: 
Além de prendé-lo, espancaram-no. 


PREJUDICAR 
Exemplo: 
Ele o prejudicaria na primeira oportunidade. 


QUERER 

Quando significar: desejar, vontade, ter a intenção. 
Exemplo: 

A menina quer sorvete. 

Paula quer comprar um carro, 


*-* Regência *:: 
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REPARAR 

Quando significar consertar. 

Exemplo: 

Ele não conseguiu reparar o erro cometido. 


SAUDAR 
Exemplo: 
Saúdo-a pela conquista. 


SOCORRER 
Exemplo: 
Quando cheguei, eu a socorri. 


TER 
Exemplo: 
Eu tive-a em meus braços várias vezes. 


VENCER 

Exemplo: 

O Estados Unidos acabou vencendo a Alemanha nos 
Jogos de Inverno. 


VER 
Exemplo: 
Eu a vi no supermercado. 


VISAR 

Quando significar: mirar, apontar, dar o visto, assinar. 
Exemplos: 

O atleta visou o alvo mas errou. 

O diretor visou o cheque. 


VISITAR 
Exemplo: 
Quando estava na cidade, eu sempre a visitava. 
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Verbos Transitivos Indiretos 


Verbos Transitivos Indiretos são aqueles que seus com- 
plementos são objetos indiretos, ou seja, vem precedido 
de preposição. 


Quando os objetos indiretos não representam pessoas, 
usam-se os pronomes oblíquos tônicos (ele, ela) no lugar 
dos pronomes oblíquos átonos (lhe, lhes). 


Os pronomes oblíquos átonos que atuam como objeto 
indireto são: me, te, se, lhe, nos, vos, lhes. 


Os pronomes oblíquos tônicos que atuam como objeto 
indireto são: mim, ti, si, ele, ela, nós, vós, eles, elas. 


As perguntas que se fazem para o verbo transitivo in- 
direto são: de que; de quem; para que; para quem; com 
que; com quem; onde; aonde. 


Exemplo: 

Eu fui à piscina. 

- Quem vai, vai a algum lugar. Portanto, a pergunta 
a ser feita é: Fui para onde?, ou fui aonde? Como na 
resposta há a preposição (à), o seu complemento é um 
objeto indireto. 


Vejamos exemplos de Verbos Transitivos Indiretos: 


AGRADAR 

Quando vier precedido de “a” e significar agradável, 
satisfazer. 

Exemplo: 

O jogo não agradou ao torcedor. 
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ASPIRAR 

Quando significar almejar e vier precedido de “a”. 
Exemplo: 

Sempre aspirei a essa promoção. 


ASSISTIR 

Quando significar: ver, ter direito, caber. Podendo vir 
com a preposição “a”. 

Exemplo: 

Ela gosta de assistir aos Jogos Olímpicos. 

Assiste ao diretor o dever de tomar essa decisão, 


ATENDER 

Quando significar pedido ou solicitação. 
Exemplo: 

O gerente atendeu ao pedido do cliente. 

O aluno não atendeu ao conselho do professor. 


CHAMAR 

Quando significar invocar, com a preposição “por”. 
Exemplo: 

Chamei por você várias vezes, mas não me atendeu. 


CUSTAR 

Quando significar ser difícil e pode vir precedida da 
preposição “a”. 

Exemplo: 

Custava-me deixar a família. 


IMPLICAR 

Seguido da preposição “com” e quando significar an- 
tipatizar. 

Exemplo: 

O diretor implicava com todos. 


*-* Regência * - 


o 622 Exercícios e Testes — Os números indicam parágrafos 


3. Nunca sabem nada os alunos descurados nas tarefas. 


4. Rapaz descurado, você jamais será gente amanhã 


R - Composição 


Dizer, discriminando a letra, se a formação destas palavras é 


a. por prefixação — 626. 
b. por justaposição — 
«. por aglutinação — 633. 


6, 3º caso. 


d. parassintética - 625. 


1. planalto antártico 
2. santelmo 8. entronizar 
3. terrapleno 9. sobrecincha 


4. couve-flor 10. transatlântico 


5. cantochão 11. transcontinental 


6. anteontem 12. anônimo 


2. Indicar dentre estas palavras a que é híbrida (632); 


a decâmetro 


b. automóvel 
e. novilatina 
d. xenofobia 


3. Nas palavras METRÓPOLE, ANARQUIA, DIAGONAL, ACÉFALO, ICONOCLASTA 


gos que significam respectivamente: 


temos elementos 


a cidade, luta, ângulo, cabeça, ídolo 


b. estado, caos, corte, pensamento, destruição 


e. capital, revolução, linha reta, pescoço, ídolo 
d. cidade, governo, ângulo, 


confusão, lado, cabeça, destruição 


eça, ídolo 


muit 


4. Assinale a afirmat 
FIDALGO é composto por 
b. BUROCRACIA é hibridismo (632 
o prefixo de PREDIZER é latino e significa antes (629) 
d. aleira bestáerrada 


a errada: 


tinação (633) 


os latinos e gregos (629, 630); 


5. Assinale o grupo formado por pref 


a hemisfério, hipertrofia, hipótese, eucaristia 
b. companhia, embarcar, maldizer, procônsul 

e emimorto, superlotado, ambiguidade 
d dípode, epígrafe, apogeu 

e. sintaxe, biscoito, anacrônico, península 
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OBEDECER E DESOBEDECER 

São sempre VTI (Verbo Transitivo Indireto), com a pre- 
posição “a”. 

Exemplo: 

Obedeço a todas as leis de trânsito. 

Eles desobedeceram ao regulamento. 


PRECISAR 

Quando significar necessitar. 
Exemplo: 

Ele sempre precisava de dinheiro. 


QUERER 

Quando significar: querer bem, amar, estimar. 
Exemplo: 

Ele queria bem ao amigo. 


REVIDAR 

Com a preposição “a”, é sempre VTI (Verbo Transitivo 
Indireto). 

Exemplo: 

Ela revidou aos insultos. 


RESPONDER 

Com a preposição “a”, quando possuir somente um 
complemento. 

Exemplo: 

Ela respondeu ao professor com respeito. 


SIMPATIZAR E ANTIPATIZAR 

São sempre VTI (Verbo Transitivo Indireto), com a pre- 
posição “com”. 

Exemplo: 

Nunca simpatizei com ela. 


--* Regência 
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SOBRESSAIR 

Sempre é VTI (Verbo Transitivo Indireto), com a pre- 
posição “em”. 

Exemplo: 

Na faculdade, sempre sobressaía nas apresentações. 


VISAR 

Quando significar: desejar muito, aspirar a, almejar. 
Exemplo: 

Suas atitudes visavam a presidência da empresa. 


Verbos Transitivos Diretos e Indiretos 


É aquele que possui os dois complementos; objeto 
direto e objeto indireto. 


Exemplo: 

Ela deu um CD para o amigo secreto. 

- Quem dá, dá algo para alguém. Então encontramos as 
seguintes perguntas. Ele deu o que?; para quem? Como 
uma pergunta obriga a resposta sem preposição (...um 
CD); e a outra exige a preposição (...o amigo secreto.), 
temos dois objetos. 


Vejamos alguns exemplos de Verbos Transitivos Di- 
reto e Indireto: 


AGRADECER 

O objeto direto sempre será a coisa e o objeto indireto 
será a pessoa. Usando-se a preposição”a”. 

Exemplo: 

O dono da loja agradeceu a preferência aos clientes. 


--* Regência 
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AVISAR 

Quando o sentido for o de avisar alguma coisa a alguém 
ou alguém de alguma coisa. 

Exemplo: 

Avisamos a data aos atletas inscritos. 


CHAMAR 

Quando significar repreender e usar a preposição”a”. 
Exemplo: 

Chamei-o à atenção, pois falava durante a prova. 


COMUNICAR 

Quando o objeto direto for sempre uma coisa e o ob- 
jeto indireto sempre pessoa. 

Exemplo: 

A empresa comunicou o incidente ao presidente. 


CONFIAR 

Quando significar entregar com confiança. 
Exemplo: 

Confiou o relatório ao gerente. 


ENCARREGAR 

No sentido de alguma coisa para alguém ou alguém de 
alguma coisa. 

Exemplo: 

Encarregamos o serviço ao engenheiro. 


ENSINAR 

No sentido de alguma coisa a alguém ou alguém a 
fazer alguma coisa. 

Exemplo: 

Ela ensinava bordado a suas amigas. 
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IMPEDIR 
Exemplo: 
O supervisor impediu o funcionário de fazer o teste. 


INFORMAR 
Quando o sentido for o de informar alguma coisa a 
alguém ou alguém de alguma coisa. 


Exemplo: 
Informei aos alunos as últimas notas. 


INVESTIR 

Quando significar aplicar ou dar posse. 
Exemplo: 

Ele investiu seu dinheiro na bolsa de valores. 


OBRIGAR 
Exemplo: 
O veterano obrigou o calouro a participar do trote. 


PAGAR 
Exemplo: 
Ela pagou a dívida ao banco. 


PEDIR 

No sentido de pedir alguma coisa a alguém. 
EXEMPLO: 

O professor pediu a presença de todos os alunos. 


PERGUNTAR 

Pode aceitar o uso da preposição “por”. 
Exemplo: 

Ela perguntou pela família. 
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PREFERIR 

Sempre é VTDI (Verbo Transitivo Direto e Indireto), com 
a preposição “a”. Nunca deve-se usar “do que”. 

Exemplo: 

Ela prefere o campo à praia. 


PROIBIR 

Quando o sentido for o de alguma coisa a alguém ou 
alguém de alguma coisa. 

Exemplo: 

O prefeito proibiu que fumassem em locais fechados, 


Verbos Intransitivos 


São os verbos que não precisam de complementos. 
Sozinhos, demonstram a ação ou o fato, já possuem o 
sentido completo. 


Exemplo: 
As rosas morreram. 


Alguns verbos intransitivos precisam do acompanha- 
mento de adjuntos adverbiais apenas para que o sentido 
da frase seja mais completo. 


Exemplo: 
Moro em Porto Alegre. 


Vejamos alguns Verbos Intransitivos: 


CHEGAR 

Quando o sentido for o de chegar a algum lugar. 
Exemplo: 

Ela chegou a Paris ontem. 


--- Regência * ** 


| --- Apostila do Estudante - Ed. Especial - - - | 


COMPARECER 

O adjunto adverbial de lugar pode vir acompanhado 
por “em” ou “a”. 

Exemplo: 

Comparecemos ao cinema para ver o filme. 


CUSTAR 

Quando significar ter preço. 
Exemplo: 

Este vestido custou R$ 100,00. 


DECLINAR 

Quando significar entrar em decadência. 
Exemplo: 

A euforia declinava. 


DEITAR / LEVANTAR / SENTAR 

São sempre Verbos Intransitivos e pronominais, pois 
só podem ser usados com o pronome. 

Exemplos: 

Deito-me sempre às 20h. 

Levanto-me às 7h para ir trabalhar. 

Sentei-me no lugar errado. 


MORAR / RESIDIR / SITUAR-SE 

São sempre Verbos Intransitivos. 
Exemplos: 

Moro em São Paulo. 

Resido no bairo dos Jardins. 

Meu escritório está situado no Centro. 


PROCEDER 

Quando significar ter fundamento, ser verdadeiro. 
Exemplo: 

Esta explicação não procede. 
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IR / VIR / VOLTAR / CAIR / DIRIGIR-SE 

Sao sempre Verbos Intransitivos, pedindo a preposição 
“de”, quando indicar procedência; a preposição “a”, 
quando indicar destino e a preposição “para” quando 
indicar mudança definitiva. 


Exemplos: 

Irei para Curitiba hoje. 
Ele dirigiu-se à diretoria. 
O menino caiu. 


Uso de Preposições 
OMISSÃO DA PREPOSIÇÃO 


A preposição pode ou não ser omitida antes de alguns 
advérbios de tempo, modo e lugar. 


Exemplo: 
Chegarão domingo. ou Chegarão no domingo. 


CRASE E PREPOSIÇÃO 


Acrase não deve ser aplicada junto a algumas preposi- 
ções, com excessão de: “a” antes de palavras femininas 
e “até” quando expressar movimento. 


Exemplos: 


A passagem somente será permitida mediante a entrega 
do ingresso. 


Os alunos eram encaminhados lentamente até à sala, 
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Pronome 


Pronome vem do latim pronomen, e que quer dizer “em 
lugar do nome”. 


Os pronomes são elementos, que, se forem bem 
empregados, irão tornar o texto mais claro, coeso e 
coerente. 


O Pronome é uma classe de palavra (variável em gênero, 
número e pessoa) que pode substituir um substantivo, 
chamado de pronome substantivo: quando desempenha 
função de substantivo; ou acompanhá-lo, conhecido 
como pronome adjetivo: quando modifica um substan- 
tivo. Sua função é indicar a pessoa do discurso. 


Existem três pessoas gramaticais ou pessoas do discurso: 


1º pessoa: a pessoa que fala; 
2º pessoa: a pessoa com quem se fala; 
3º pessoa: a pessoa de quem se fala. 


Classificação dos Pronomes 


Existem seis classificações para os pronomes na língua 
portuguesa: 

* pessoais (incluindo os de tratamento), 

* possessivos, 

* demonstrativos, 

* indefinidos, 

* interrogativos e 

* relativos. 


--* Pronome 
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Pronomes Pessoais 


Pronomes pessoais são aqueles que designam uma 
das três pessoas do discurso. 


Exemplo: 
Eu fui ao parque de metrô. (eu = 1º pessoa do discurso) 


São os seguintes: 


Número Pessoa Pronomes Retos Pronomes Obliquos 
Singular Primeira Eu Me, mim, comigo 

Segunda Tu Te, ti, contigo 

Terceira Eleiela Se, si, consigo, o, a, lhe 
Plural Primeira Nós Nos, conosco 

Segunda Vôos Vos, convosco 

Terceira Elesielas se, si, consigo, os, as, lhes 


Os pronomes pessoais subdividem-se em: 


a) Pronomes pessoais do caso reto: eu, tu, ele, ela, 
nós, vós, eles, elas. Referem-se às pessoas do discurso, 
sempre exercem a função de sujeito na oração. 


Exemplo: 
Nós saímos do mercado. (nós = sujeito) 
Eu não entendo suas opiniões. (eu = sujeito) 


Diferente da forma popular, na forma culta escrita não se 
usa pronome reto como complemento. 


Exemplo: 


Forma popular: Estas informações, tenho elas com 
segurança. 


Forma culta escrita: Estas informações, tenho-as com 
segurança. 


--* Pronome --- 
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b) Pronomes pessoais oblíquos: exercem a função de 
complemento verbal, ou seja, objeto direto ou objeto 
indireto. Singular: me, mim, comigo; te, ti, contigo; se, 
si, consigo, o, a, lhe. Plural: nos, conosco; vos, convosco; 
se, si, consigo, os, as, lhes. 


Exemplo: 
Desculpem-me. (me = objeto) 


Pronomes Pessoais Oblíquos 
Os pronomes oblíquos funcionam como complemento. 


Exemplo: Fernanda encontrou-a, 


Subdividem-se em: 


Obliquos Átonos Oblíquos Tônicos 


Me Mim, comigo 

Te Ti, contigo 

Se, 0, a, lhe Si, consigo, ele, ela 
Nos Nós, conosco 

Vos Vós, convosco 

Se, os, as, lhes Si, consigo, eles, elas 


Excepcionalmente, funciona como sujeito. 
Exemplo: O irmão mandou-os sair. 
- O pronome os funciona como sujeito do verbo sair. 


- oblíquos átonos: nunca são precedidos de prepo- 
sição e a acentuação tônica é fraca. Os pronomes me, 
te, nos e vos podem tanto ser objetos diretos como 
objetos indiretos. Os pronomes o, as, os e as atuam 
exclusivamente como objetos diretos. 

Exemplo: Ele me deu um presente. 
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Exercicios e Testes — Os números indicam parágrafos 623 EE 


6. Assinale o grupo de palavras em que apenas duas têm o primeiro elemento grego (630, 
631): 
a. monarca, filantropo, teologia 
b. metrópole, catálogo, anfíbio 
c. maldizer, disfagia, endocarpo 
d. micróbio, neologismo, pseudônimo 


tipografia, zoológico, metamorfose 


7. Assinale o grupo em que o prefixo latino significa quase (629) 


a. perfazer, perpétuo, pervagar. 
gredir, recomeçar. 


e. península, penumbra, penúltimo. 


d. indelével, irreal, ilegal 


e. ambiente, ambivalente, ambiguidade. 


8. Assinale a afirmativa errada: 


a. Os dígrafos SS e RR podem ser separados. 143, e, 1 
b. Transhúcido e diáfano são sinônimos; o primeiro é de 


origem latina, o segundo de 
origem grega. 629; 630.0. 
c Se 


d. Estão corretas: excesso, exceção, obcecado, obsessão 


jo sinônimos. 629; 630.0. 


prefixo latino, e hem, prefixo grego 


e. Na palavra pneumático temos um dígrafo e um ditongo. 85. 


9. Dentro dos parênteses coloque à lerra correspondente ao significado (531); 


os ( ) úmido 


a 
b. hélios ( ) semelhante 
c. homós ( )letra 


d. gramma( )sol 


e by 


s ( ) povo 


10. Assinale a letra em que haja elemento grego com o significado de “único” (631); 


a metrópole 
b. autónomo 
e. anônimo 
d. monarca 
e. idólatra 


S — Análises Diversificadas 


grupos podem estar com as palavras grifadas corel 
s, indicar a que se ajusta a cada grupo: 


Uma ou mais das orações destes 
mente analisadas; dentre estas le: 


mente analisadas. 


A. Se apenas as orações 1 e estiverem cor 
Se apenas as orações 2 e 4 estiverem corretamente analisadas. 


C. Se apenas as orações |, 2, 3 estiverem corretamente analisadas. 
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- oblíquos tônicos: tem a acentuação tônica forte. 
Sempre acompanham uma preposição (a, para, de e 
com) e em qualquer função que não seja de sujeito. Os 
pronomes tônicos exercem a função de objeto indireto 
da oração. 


Exemplo: Não vá sem mim. 


É comum repetir um pronome átono por um pronome 
oblíquo tônico, a título de reforço. 


Exemplo: A mim não me importavam as conclusões. 


Emprego dos Pronomes Pessoais 


Depois de preposições não se utilizam as formas eu e 
tu; mas, se esses pronomes funcionarem como sujeito 
de um verbo no infinitivo, o seu uso está correto. 

Exemplo: Cantavam músicas para mim. 

Cantavam músicas para eu dormir. 


Contigo / Consigo / Com você 

CONTIGO só deve ser usado quando as pessoas são 
tratadas em 2º pessoa (tu, te, ti, teu, etc). 

Exemplo: Espera que ela já vem almoçar contigo. 


CONSIGO significa com si mesmo e é pronome reflexivo, 
ou seja, é o pronome da mesma pessoa do sujeito. 
Exemplo: Ele trouxe as revistas consigo. 


COM VOCÊ é usado quando tratamos as pessoas em 
3º pessoa. 
Exemplo: Aguarde que o gerente já vem falar com você. 
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Conosco e Convosco 

Forma contraída dos pronomes tônicos (comigo, con- 
tigo, conosco e convosco) é obrigatória na construção 
dos pronomes de 1º e 2º pessoas do singular e do plural. 
Quando estiverem juntos de palavras que reforçam seu 
sentido, não poderá haver a contração entre a preposi- 
ção e precisam ser substituídos por com nós e com vós 
e usados antes de: mesmos, próprios, outros, ambos, 
todos, numerais e do pronome relativo que. 


Exemplo: Ela deixou os livros conosco. 
Ela deixou os livros com nós todos. 


Obs.: Com a gente é uma forma característica de lingua- 
gem coloquial. Não deve ser usada em textos formais. 


O,a,os, as 

Quando forem precedidos de verbos que terminam em 
-[, -S, -Z, assumem a forma lo, la, los, las, e os verbos 
perdem aquelas terminações. E quando forem precedi- 
dos de verbos que terminam em —m, -ão, -de, assumem 
a forma no, na, nos, nas. 

Exemplo: Fizeram-no falar. 


Dica 

Para mim ou para eu 
EU é pronome pessoal reto e sempre tem a função de sujeito. 
MIM é pronome pessoal oblíquo tônico e nunca tem 
a função de sujeito. Deve sempre ser usado com pre- 
posição (a mim, de mim, para mim, etc). Sempre que 
houver um verbo no infinitivo, deve-se usar os pronomes 
pessoais retos, com qualquer preposição 
Exemplos: Ele escreveu isso por mim. 

Ele escreveu isso por eu estar atrasado. 


--* Pronome --: 
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Pronomes de Tratamento 


Os Pronomes de Tratamento fazem parte dos prono- 
mes pessoais, são palavras ou expressões que usamos 
para nos referir às pessoas, em consideração ao cargo 
que exercem, posição social, ou ainda, para indicar for- 
malidade e respeito. Referem-se à segunda pessoa do 
discurso, mas seu verbo correspondente é conjugado 
na 3º pessoa. 


Pronome de tratamento Abreviatura Referência 

Você vv. Tratamento familiar 
Senhor! Senhora Sr Sr? Srs/Sres Tratamento respeitoso 
Vossa Alteza VA, Principes, duques 

Vossa Eminência V.Em'. Cardeais 

Vossa Excelência VEx. Altas autoridades em geral 
Vossa Magnificência VMag”. Reitores de universidades 
Vossa Reverendissima V.Revna Sacerdotes em geral 
Vossa Santidade v.s. Papas 

Vossa Senhoria vs, Funcionários graduados 
Vossa Majestade VM. Reis, imperadores 


Os Pronomes de Tratamento não têm gênero próprio, 
assumem o da pessoa representada. 


Exemplo: Vossa Majestade é divino. (rei) 
Vossa Majestade é divina. (rainha) 


O pronome de tratamento você, usado familiarmente, 
é mais empregado do que tu. Porém, ainda há regiões 
do país em que o tu predomina. Na forma culta escrita 
ocorre tanto o uso de você como tu. Neste caso, não 
se mistura um com o outro. 


Exemplo: 

Vai rápido e não se demore. (forma popular) 

Vai rápido e não te demores. (forma culta escrita) 
Vá rápido e não se demore. (forma culta escrita) 
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Por que se diz “Vossa Excelência” e não “Tua Excelência” 
como segunda pessoa do singular? 

É uma maneira de reconhecer ou afirmar com mais 
ênfase usando-se os pronomes no plural, substituindo 
tu por vós, tua por vossa, etc. 

Exemplo: Vossa (grandiosa) excelência. 


Obs.: Doutor não é forma de tratamento, e sim título 
acadêmico. Como regra geral, deve ser utilizado apenas 
com pessoas que tenham tal grau por terem concluído 
curso universitário de doutorado. E costume tratar por 
doutor os bacharéis, especialmente os bacharéis em 
Direito e em Medicina. 


Emprego dos Pronomes de Tratamento 


Os Pronomes de Tratamento vossa, vossas, sua e suas 
exigem o verbo sempre na terceira pessoa, do singular 
ou plural, conforme o caso. 

Exemplo: Vossas Senhorias receberão os cumprimentos 
no jantar. 


Vossa cabe à pessoa com quem se fala; sua cabe à 
pessoa de quem se fala. 
Exemplo: Vossa Excelência tem a palavra. 
Sua Excelência tratará de assuntos políticos. 


Os Pronomes de Tratamento você e os demais compor- 
tam-se gramaticalmente como pronomes da 3º pessoa. 
Exemplo: Você chegou cedo para o almoço. 


Obs.: Para utilizar corretamente os pronomes de tra- 
tamento, é preciso definir a forma que será usada, tu ou 
você, e mantê-la em todo o texto. 


A forma utilizada por extenso é uma exigência somente 
para Presidente da República e Governador de Estado, po- 
dendo ser estendida para as demais autoridades. Porém, 
use todas as formas abreviadas ou todas por extenso, 


--* Pronome + + 
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Pronomes Possessivos 


Pronomes possessivos referem-se às pessoas do dis- 
curso e dão ideia de posse. 


Exemplo: Não use a minha caneta. 
Meu carro está limpo. 


1º pessoa do singular Meu, minha, meus, minhas 

2º pessoa do singular Teu, tua, teus, tuas 

3º pessoa do singular Seu, sua, seus, suas 

1º pessoa do plural Nosso, nossa, nossos, nossas 
2º pessoa do plural Vosso, vossa, VOSSOS, vossas 
3º pessoa do plural Seu, sua, seus, suas 


Concordam em gênero e número com a coisa possuída, 
e em pessoa com o possuidor. 


Exemplo: (eu) Quebrei meu relógio. 
(tu) Fizeste tua blusa? 
(nós) Compramos nosso carro. 


Em algumas ocasiões, os pronomes possessivos podem 
ser substituídos por pronomes oblíquos equivalentes: 


Minha(s) » me Tua(s) » te Sua(s) » lhe(s) 


Exemplo: O molho manchou-me a blusa. 
(O molho manchou a minha blusa.) 


Quando o pronome possessivo determina mais de um 
substantivo, ele deverá concordar em gênero e número 
com o substantivo mais próximo. 

Exemplo: Vou lavar meu tênis e bolsa. 
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Emprego dos Pronomes Possessivos 


|. A forma seu não é um 
possessivo quando usado 
no lugar da palavra senhor. 
Exemplo: 

Muito obrigado, seu José. 
Sente-se aqui meu senhor. 


2. Os pronomes posses- 
sivos podem ter outros 
Usos, como: 


a) indicar afetividade. 
Exemplo: 
Não faça isso, minha filha. 


b) indicar cálculo aproxi- 
mado. 

Exemplo: 

Ele já deve ter seus 40 anos. 


c) atribuir valor indefinido ao 
substantivo. 

Exemplo: 

Marisa tem lá seus defeitos, 
mas eu gosto muito dela. 


3. Ao usar pronomes de tra- 
tamento, o pronome pos- 
sessivo fica na 3º pessoa. 
Exemplo: 

Vossa Excelência trouxe 
sua mensagem? 


4. Antes de nomes que indi- 
cam partes do corpo, peças 
de vestuário e faculdades 
de espírito, não usamos 
o pronome possessivo. 
Exemplo: 

Quebrei a perna. 

Não: Quebrei a minha perna. 
Laura sujou a saia. 

Não: Laura sujou a saia dela. 
Perdi os sentidos. 

Não: Perdi os meus sen- 
tidos. 


5. Seu: a utilização do pro- 
nome seu (e flexões) pode 
gerar frases ambíguas, po- 
demos ter dúvidas quanto 
ao possuidor. 

Exemplo: 

Ele não concordou com 
sua reprovação. 
(reprovação de quem? da 
pessoa de quem se fala? da 
pessoa com quem se fala?) 


Para evitar esse tipo de 
ambiguidade, usa-se dele 
(dela, deles, delas) 
Exemplo: 

Ele não concordou com a 
reprovação dela. 
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Pronomes Demonstrativos 


Os pronomes demonstrativos referem-se às pessoas do 
discurso e indicam a posição de um determinado ser no 
espaço, no tempo e no contexto. Eles se apresentam em 
formas variáveis (gênero e número) e não-variáveis. 


Exemplo: Esse livro é seu. 


Variáveis Invariáveis 
Este, esta, estes, estas Isto 
Esse, essa, esses, essas Isso 


Aquele, aquela, aqueles, aquelas Aquilo 
Para indicar LUGAR 
* Este (e suas flexões: neste, deste, etc): demonstra 
que o ser ou objeto em questão está perto da pessoa 
que fala. (aqui) 


Exemplo: Esta mulher (aqui) ao meu lado é minha namorada. 
Este aqui (= perto do emissor) 


* Esse (e suas flexões: nesse, desse, etc): demonstra 
que o ser ou objeto em questão está perto da pessoa 
com quem se fala. (aí) 


Exemplo: Essa foto (aí) que tens na mão é antiga. 
Esse aí. (= perto do receptor) 


* Aquele (e suas flexões: naquele, daquele, etc): de- 
monstra que o ser ou objeto em questão está longe 
tanto da pessoa que fala quanto da pessoa com quem 
se fala. (lá, ali) 


Exemplo: Pretendia ler aquele livro que ficou (lá) em sua casa. 
Aquele lá. (= distante) 
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Para indicar TEMPO 

* Este (e suas flexões: neste, deste, etc): indica que o 
tempo em questão é presente ou próximo do momento 
presente. 


Exemplo: Nestas próximas semanas visitarei o Rio. 


* Esse (e suas flexões: nesse, desse, etc): indica um 
tempo relativamente próximo do tempo em que se fala. 


Exemplo: Esse final de semana andei muito. 


* Aquele (e suas flexões: naquele, daquele, etc): indica 
um tempo passado muito distante do momento em que 
se fala. 


Exemplo: Em 1983 o Brasil faliu. Aquele foi um mo- 
mento difícil. 


Localização no TEXTO 
* Este (e suas flexões: neste, deste, etc): indica tudo o 
que se anuncia num texto. 


Exemplo: Estas foram as palavras do rapaz: “Vou es- 
tudar inglês”. 


* Esse (e suas flexões: nesse, desse, etc): retoma tudo 
o que já foi dito no texto. 


Exemplo: “Vou estudar inglês”. Essas foram as palavras 
do rapaz. 


* Aquele (e suas flexões: naquele, daquele, etc): indica 
o elemento mais distante no texto. 


Exemplo: Prenderam Gaspar e Marieta: esta é paulista; 
aquele, baiano. 
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Emprego dos Pronomes Demonstrativos 


O,a,os, as 

Esses elementos serão pronomes demonstrativos 
quando estiverem substituindo outros pronomes de- 
monstrativos, como aquele, aquela e aquilo. 

Exemplos: 

Não entendi o que você escreveu. 

- Observe que a palavra o pode ser substituída por aquilo. 


Os bosques daqui não são como os de lá. 
- Neste caso a palavra os pode ser substituída por aqueles. 


Tal, tais 

Esses elementos serão pronomes demonstrativos 
quando estiverem substituindo outros pronomes de- 
monstrativos, como aquele, aquela e aquilo. 

Exemplos: 

Ninguém acreditaria em tal coisa. 

- À palavra tal pode ser substituída por nessa ou naquela. 


Mesmo e próprio 

Indicam um termo igual a outro que já ocorreu no discurso. 

Exemplo: As condições não se alteram: são sempre 
as mesmas. 


Também são usados como reforço dos pronomes pessoais. 
Exemplo: 
Ele mesmo escreveu o discurso. 


Ou, como pronomes, concordam com o nome a que 
se referem. 

Exemplo: 

Ele próprio fez o jantar. 
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Pronomes Indefinidos 


Os pronomes indefinidos sempre se referem à terceira 
pessoa do discurso de modo vago, impreciso ou gené- 
rico, representando pessoas, coisas e lugares. 

Exemplo: Alguém deixou a porta aberta. 


(referem-se a coisas) 
Algum, alguma, alguns, algumas algo 
Nenhum, nenhuma Tudo 
Nenhuns, nenhumas 
Todo, toda, todos, todas Nada 
Outro, outra, outros, outras 
Muito, muita, muitos, muitas 
(referem-se a pessoas) 
Pouco, pouca, poucos, poucas Quem 
Certo, certa, certos, certas Alguém 
Vário, vária, vários, várias Ninguém 


Quanto, quanta, quantos, quantas outrem 
Tanto, tanta, tantos, tantas 


Qualquer, quaisquer 

(referem-se a coisas e pessoas) 
Qual, quais Cada 
Um, uma, uns, umas que 


Os pronomes indefinidos também podem aparecer sob a 
forma de locução pronominal: cada qual, quem quer que, 
qualquer um, todo aquele que, tudo o mais. Eles não admitem 
um artigo antecedendo a palavra a qual acompanham. 

Exemplo: a alguém falou; um alguém falou (formas 
incorretas) 


Nas orações em que aparece o termo regido pela 
preposição “a” introduzindo um termo determinado por 
pronome indefinido, o acento grave indicativo da crase 
é dispensado. 

Exemplo: 

Preocupado com os amigos, dirigia-se agora a todo 
hotel que conhecia. 
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tas 
tus 


mo 624 Exercícios e Testes — Os números indicam parágrafos 


D. Se todas estiverem corretamente analisadas. 
E. Se nenhuma das letras anteriores. 


Grupo 1: 


Floresceu a árvore que plantei — objeto indireto 


1 
2. Quem convidaremos? - sujeito 
3. Visitei os meus - adjunto adnominal 
4. Tu bem o sabes-— objeto direto 
Grupo 
1. Seu sonho era morar no Rio — reduzida substantiva subjetiva 
2. Haviareceio de voltares - reduzida substantiva completiva nominal 
3. Disseram-me serem baleias - reduzida substantiva objetiva direta 
4. Diz-se ter Cristo nascido em Belém - reduzida substant. objet. direta 
irupo 3 
1. É bom que você venha - subordinada objetiva direta 
2. Meu maior desejo é que me deixem em paz — subordinada predicativa 
3. Não suba que a escada cai - coordenada sindética explicativa 
4. Chamei-o que me ouvisse — subordinada adverbial fina 
Grupo 4: 
1. Chegados que fomos, procuramos o diretor — adverbial temporal 
2. Os louvores, pequenos que sejam, são ouvidos com agrado — adverbial concessiva 
3. Tenho tanto medo que me pelo — adverbial consecutiva 
4. Só lhe peço isto: honre nosso nome - substantiva apositiva 
Grupo 5 
1. Sabe-se que haverá trégua - subordinada substantiva objetiva direta 
2, Não te esqueças de que és falível — subordinada apositiva 
3. É justo que amparemos as crianças - subordinada predicativa 
4. A preguiça gasta a vida, como a ferrugem consome o ferro — subord. conformativa 


T-Termos da Oração (de 648 a 705) 


letra correspondente à sua 


indique 


Estas questões trazem grifado um termo de ora 
função: 


1 - Quando desta Corte olhávamos para a serrania dos Órgãos, víamos rutifante a estrela 


que nos guiava. 
a objeto direto —679€ ss. 

b. adjunto adnominal — 691 e ss. 

e. predicativo do objeto — 668, 669 
d.  predicativo do sujeito — 667. 669 
aposto — 699 
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Emprego dos Pronomes Indefinidos 


1. ALGUM 

Anteposto ao substantivo tem sentido afirmativo; pos- 
posto, assume sentido negativo. 

Exemplo: 

Algum dinheiro terá sido deixado por ela (afirmativo) 

Dinheiro algum terá sido deixado por ela. (negativo) 


2. CADA 

Não deve ser utilizado desacompanhado de substan- 
tivo ou numeral. Possui valor distributivo. 

Exemplo: Eles receberam vinte reais cada um. 


3. CERTO 

Antes de substantivo é pronome indefinido, depois do 
substantivo é adjetivo. 

Exemplo: 

Não entendo certas pessoas. (pronome indefinido) 

Escolheram o local certo para a festa. (adjetivo) 


4. TODO / TODA 

Quando desacompanhados de artigo, significam qualquer. 

Exemplo: Todo homem é mortal. (Qualquer homem 
é mortal) 


5. QUALQUER 

Não deve ser usado em sentido negativo. Em seu lugar, 
deve-se usar algum, posteriormente ao substantivo, ou 
nenhum. Serve tanto para feminimo como para mascu- 
lino. 

Exemplos: 

Ele entrou na palestra sem qualquer problema. (Incorreto) 

Ele entrou na palestra sem problema algum. (Correto) 


*-* Pronome - *- 
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6. ALGUM 

Após o substantivo a que se refere, assume valor ne- 
gativo (= nenhum). 

Exemplo: 

Pessoa alguma resolverá o problema. 


7. BASTANTE 

Pode vir como adjetivo, se estiver determinando algum 
substantivo, unindo-se a ele por verbo de ligação. 

Exemplo: 

Isso é bastante para ela. 


8. NADA 

Quando colocado junto a verbos ou adjetivos, pode 
equivaler a advérbio. 

Exemplo: 

Ela não está nada animada hoje. 


9, Pronomes indefinidos e o uso da próclise 
Se o sujeito da oração for um pronome indefinido ou 
a palavra “ambos”, é obrigatório o uso da próclise. 


Próclise é a colocação dos pronomes oblíquos átonos 
antes do verbo. Obs.: Não ocorre próclise em início de 
frase. 


Isso só se dá se o sujeito vier antes do verbo. 


Exemplos: 

Ambos tratavam-me com respeito. (Incorreto) 
Ambos me tratavam com respeito. (Correto) 
Tudo causava-nos espanto. (Incorreto) 

Tudo nos causava espanto. (Correto) 
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Pronomes Interrogativos 


Os pronomes interrogativos são usados na formulação 
de perguntas, diretas ou indiretas. São eles: que, quem, 
qual, quais, quanto(s), quanta(s). 


Que, quem Qual, quais 
Quanto, quanta, quantos, quantas 


* Perguntas diretas são iniciadas por palavra interro- 
gativa e emprego de ponto de interrogação. 
Exemplo: Quantos cadernos teremos que comprar? 


* Perguntas indiretas não são iniciadas por palavra 
interrogativa e terminam com ponto final. 

Exemplo: Ele perguntou quantas canetas teriam que 
comprar. 


* Alguns interrogativos podem ser adverbiais. 
Exemplo: Quando voltarão? / Onde encontrá-los? / 
Como foi tudo? 


Emprego dos Pronomes Interrogativos 


Quem: Faz referência a indivíduos, é um pronome subs- 
tantivo. Também pode ser caracterizado como pronome 
relativo indefinido de uso absoluto. 


Que: Faz referência a indivíduos e coisas, é um prono- 
me substantivo e adjetivo. 


Qual: Procura fazer uma diferenciação, selecionar, e é 
um pronome adjetivo. 


--* Pronome ++: 
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Pronomes Relativos 


São aqueles que apresentam, numa segunda oração, 
alguma palavra que já apareceu na oração anterior. Essa 
palavra da oração anterior chama-se antecedente. 


Invariáveis Variáveis 


Que O qual, a qual, os quais, as quais 
Quem Cujo, cuja, cujos, cujas 
Onde Quanto, quanta, quantos, quantas 


Exemplo: Não conhecemos o escritor. O escritor morreu. 
- Reunindo as duas orações em um só período com- 
posto, temos: 
Não conhecemos o escritor que morreu. 
- Como podemos perceber, o que, nessa frase está 
substituindo o termo escritor e está relacionando a se- 
gunda oração com a primeira. 


Os pronomes relativos desempenham função sintática 
na estruturação da oração subordinada adjetiva. 


Exemplo: Estive o dia todo naquele parque. Aquele 
parque é lindo. 
Estive o dia todo naquele parque que é lindo. 
- O pronome relativo que, inicia uma oração subor- 
dinada adjetiva, evitando a repetição do termo aquele 
parque e exercendo a função sintática do sujeito. 


A oração subordinada adjetiva é aquela que equivale a um 
adjetivo e desempenha em relação à oração principal a mes- 
ma função sintática que um adjetivo desempenharia. 

Exemplo: 

Admiro alunos que se esforçam. 

Admiro alunos esforçados. 
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Emprego dos Pronomes Relativos 


1. QUEM 

O pronome relativo quem, se refere a uma pessoa ou 
a uma coisa personificada. Quando possuir antecedente, 
virá precedido de preposição. 


Exemplos: 
João era o amigo a quem ele admirava, 
Este é o gerente com quem falamos ontem 


Quando o pronome relativo quem aparecer sem an- 
tecedente claro é classificado como pronome relativo 
indefinido. 


Exemplo: 
Quem atravessou, foi multado. 


Quando houver dois antecedentes, devemos evitar o 
pronome quem porque gera ambiguidade. 


2. QUE 

O pronome relativo que pode ser empregado com refe- 
rência a pessoas ou coisas, no singular ou no plural, Pode 
ter por antecedente o demonstrativo o, a, os, as. 


Exemplo: 
Conheço bem a moça que saiu. 


a) Pode ser empregado nos casos em que não há exi- 


gência de preposição, ou depois de preposição de uma 
única sílaba (a, com, de, em, por etc). 
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Exemplos: 

É muito importante a amizade das pessoas em que 
confiamos. 

Conheço a cidade que você visitou ontem. 


b) Em certos casos, é necessário introduzir uma pre- 
posição antes do pronome relativo. A preposição a ser 
empregada é, geralmente, exigida por um verbo ou por 
um nome presente na oração iniciada pelo relativo. Com 
preposições de mais de uma sílaba, deve ser substituído 
por o/a qual, os/as quais. 


Exemplos: 

Aquele é o machado com que trabalho. 
Aquele é o empresário para o qual trabalho. 
Não é este o lugar a que eles se referem? 


c) Pode ser empregado para retomar palavra que de- 
signa pessoa ou coisa e é substituível por o qual, a qual, 
os quais, as quais. 


Exemplos: 
Conheço a cidade que você visitou ontem. 
Conheço a cidade a qual você visitou ontem 


3. CUJO 
O pronome relativo cujo (e flexões) estabelece uma rela- 
ção de posse e é empregado entre dois substantivos. 


Exemplos: 

Serão recebidas as pessoas cujos nomes constem na 
lista. 

Este é o músico cuja obra foi imortalizada. 
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prof.com.partilhando 


4. QUANTO 

Quanto, quantos e quantas são pronomes relativos 
quando seguem os pronomes indefinidos tudo, todos 
ou todas. 


Exemplo: 
Isto é tudo quanto nós conseguimos. 


5. ONDE / AONDE 

Essas duas formas de pronomes relativos só podem ser 
empregadas para indicar lugar e são usadas de formas 
diferentes. 


a) Onde indica lugar em que. Pode ser usado com ou 
sem antecedente, mas sempre dando ideia de lugar. 


Exemplos: 
Visitarei a cidade onde cresci. 
Esta é a rua onde fica a nossa loja. 


b) Aonde indica lugar a que. 


Exemplos: 
Conheço a escola aonde você irá estudar. 
Esta é a praia aonde fomos semana passada. 


6. COMO 
Só pode ser utilizado quando o antecedente dá ideia 
de modo (maneira, forma, jeito, etc) 


Exemplo: 
Esta é a forma como resolvemos os conflitos. 
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Crase 


Crase é uma palavra de origem grega que significa 
fusão. É a contração de duas vogais iguais(aa). Ge- 
ralmente, é a junção de um “a” preposição e um “a” 
artigo definido, um pronome demonstrativo a(as) ou 
aquele(a/s) e aquilo. É representada graficamente pelo 
acento grave(”). O domínio do uso da crase vai depen- 
der do conhecimento da regência de alguns verbos e 
nomes. 


Regra Geral 


Sempre ocorrerá a crase quando um termo regen- 
te exigir a preposição “a” e quando o termo regido 
aceita o artigo “a”. A palavra posterior ao “a” tem de 
ser feminina e, não ocorrendo essas condições, não 
haverá crase. 


Exemplos: 
Fui à feira. 
- feira: palavra feminina, aceita o artigo “a”. 


Conheço a escola, 
- não ocorre a crase porque o termo regente não exige 
a preposição “a”, 


Cheguei a Brasília. 
- neste caso, o termo regido não aceita artigo “a”. 


Ricardo assiste à TV. 
- neste caso o verbo assistir exige a preposição “a”, 


id 4 
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Dicas sobre quando ocorre crase 


Para saber se ocorre a crase, pode-se usar os seguin- 
tes artifícios: 


a) Trocar a palavra feminina por por outra qualquer 
masculina. Se, diante da palavra masculina, surgir a for- 
ma “ao”, então, diante da feminina usa-se crase, caso 
apareça “a” ou “o(s)” não haverá crase. 


Exemplos: 

Todos iriam a festa. (troca-se festa por congresso) 
Todos iriam ao congresso. 

Todos iriam à festa. (então usa-se crase) 


Roberto chegou a sala. (troca-se sala por quarto) 
Roberto chegou ao quarto. 
Roberto chegou à sala. (então usa-se crase) 


b) Outro teste que pode ser feito é colocar o termo no 
início da frase junto ao artigo. De preferência, em frases 
formadas pelo verbo “ser” mais um predicativo. 


Exemplos: 
O amigo partiu rumo a Brasília. 
- A Brasília é agradável. 
O artigo é inaceitável com a palavra Brasília. 


O amigo partiu rumo à França. 
- À França é agradável. 


Como se percebe, o artigo é compatível com França. 


“-- (fase --- 
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Nunca ocorre crase 


Nunca ocorrerá a crase quando surgirem os casos 
indicados abaixo: 


It. Nunca ocorre crase antes de palavras masculinas 


Nunca ocorre crase porque, antes de palavras mascu- 
linas, ou utiliza-se o artigo “o” ou não se utiliza artigo 
nenhum. 


Exemplos: 

O exame deve ser feito a lápis. 
Chegaram a tempo. 

Ele foi conhecer a fazenda a pé. 
Vamos andar a cavalo. 


Os “a” utilizados nos exemplos acima são preposições. 
2. Nunca ocorre crase antes de verbos 


Os verbos não aceitam o artigo “a”, portanto não se 
utiliza a crase. 


Exemplos: 

Não estou disposto a discutir. 

Estou apto a colaborar. 

Contarei a qualquer pessoa. 

Ficou a pensar na vitória o dia todo. 


Também nestes casos, os “a” utilizados nos exemplos 
acima são preposições, exigidas pelos verbos. 


sos Cras 


Exercícios e Testes - Os números indicam parágrafos 625 mM 


2 Não sejamos cs últimos a trilhar a serda dos progressos econômicos e políticos, 


a objeto direto - 679€55. 
b. adjunto adnominal — 691 e ss, 
e. complemento nominal - 675 ess. 


d. predicativo - 302, 654.665 


e. agente da passiva - 390 


3 — Mandei-o sair. 
a objeto direto — 679 ess. 
b. objeto indireto -685 
e. sujeito acusativo - 652 


d. predicativo do objeto — 668, 669 


e aposto -699 


4- Ele era estimado de todo: 


a. adjunto adnominal - 691 e ss, 


b. complemento nominal - 675 ess. 


e da passiva — 390 
d. objeto indireto —685 


e. adjunto adverbial — 695 e ss 


5 - Saúdo-o e aos seus parentes 


a. objeto indireto — 685 
64,665 


b. predicativo - 30 
e. complemento nomiral - 675 e ss. 
d. objeto direto preposicionado — 683; 846 


e. adjunto adverbial 695 e ss. 


6 — Estudem, rapazes, todos os pontos. 
a predicarivo do sujeito - 667, 669 
b. sujeiio-650e'ss 
e. aposto -699 
d. vocativo-701 ess. 


e. complemento nominal - 675 


Devemos obediência às leis 


a. objeto indireto — 685 
b. predicativo do objeto — 668, 669 
e. complemento nominal - 675 ess. 
d. adjunto adnominal - 691 e ss, 


e. adjunto adverbial — 695 e ss. 


8 — Caminharam irópegos até o altar. 


a. objeto direto — 679 e ss 
b. adjunto adnominal - 691 e ss. 
c. adjunto adverbial — 695 ss. 
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Veja na tabela abaixo alguns casos em que ocorrem a 
crase e como fazer para identificar seu uso, 


Pergunta que o falante 


pode se fazer ção 
Quem aspira aspira à ... Aspirar à vitória. 
Quem assiste assiste a ... Assistir à peça teatral. 
=presenciar, regência tradicional) 
Perdoar Quem perdoa perdoa alguma | Perdoar a ausência 
dino E Coisa a alguém... à criança, 
Obedecer (regência tradicional) Quem obedece obedece a... | Obedecer à lei, 
Visar Quem visa visa a ... visar à conquista. 
(= ter em mente; regência tradicional) 


Obs.: ficar atento se a palavra é feminina e se aceita 
o artigo “a”. 


3. Nunca ocorre crase antes de artigos indefinidos 


Exemplos: 

Revelou seu segredo a uma pessoa estranha. 
Já assistiram a uma conferência? 

Ele foi a uma procissão. 


4. Nunca ocorre crase antes de pronomes em geral 
e pronomes indefinidos 


Exemplos: 
Chamou a todos. 
Ofendia a qualquer pessoa. 


Obs.: Pode ocorrer em casos em que são compatíveis 
com o artigo. 


Exemplo: 
Entregaram dois convites à mesma pessoa. 
Referia-me à mesma pessoa. 
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5. Nunca ocorre crase antes de pronomes demons- 
trativos (este, esta, essa, isso) 

Exemplos: 

Enviei uma proposta a essa moça. 

Entregou o prêmio a este professor. 


6. Nunca ocorre crase antes de pronomes de trata- 
mento (Vossa Excelência, Vossa Senhoria, etc) 


Exemplos: 
Dirigiu-se a Vossa Senhoria com gentileza. 
Comunicarei a Vossa Majestade a sua lealdade. 


Obs.: 

a) Há pronomes que aceitam o artigo, então ocorrerá 
a crase: senhora, senhorita, mesma, própria. 

Exemplos: 

Refiro-me à senhora. 

Eu me dirigi à mesma pessoa. 

Contou à doutora sobre suas dúvidas. 


b) Não há artigo antes da palavra Dona (D.), portanto 
não ocorre crase. 

Exemplos: 

Expliquei tudo a D. Augusta. 

Levei a receita a Dona Julieta. 


7. Nunca ocorre crase antes de pronomes pessoais 


Exemplos: 

Nada foi entregue a nós. 
Elas agrediram a si mesmas. 
Ele apresentou tudo a ti. 


ER 075 
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8. Nunca ocorre crase antes de termos formados 
por palavras repetidas 


Exemplos: 

Ficamos cara a cara. 

Vão ficar frente a frente. 
Bebia gota a gota o licor. 


9. Nunca ocorre crase antes de palavras no plural, 
com o “a” no singular 
Nunca usa-se crase, qua =ndo o “a"(sem o “s”) vem 


antes de um termo feminino no plural. 


Exemplos: 

Falava a pessoas estranhas na sala. 

O julgamento foi feito a portas fechadas. 
Anseia a dias melhores. 

Estacionamento proibido a motocicletas. 


10. Nunca ocorre crase antes de nomes de cidade 


Exemplos: 

Voltei a Florianópolis. 

Cheguei a Cuiabá. 

Foi a Belo Horizonte trabalhar. 
Fui a Paris. 


Obs.: Se o nome da cidade vier seguido de adjunto 
adnominal, haverá a crase. 


Exemplos: 

Voltei à Florianópolis dos pinheirais. 
Irei à Veneza dos enamorados. 

Vou à Paris das artes. 


««-«(rase --- 
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11. Nunca ocorre crase antes de substantivo femi- 
nino de uso indeterminado 

Diante de substantivo feminino usado em sentido ge- 
ral, indeterminado, não ocorre o artigo definido “a(s)”, 
portanto, também não ocorre a crase. 


Exemplos: 

Acusação pode levar o vereador a condenação. 
Tumulto em frente a escola. 

Refiro-me a saúde e a educação. 


Obs.: se a frase vier determinada, então ocorrerá crase. 


Exemplo: 
Tumulto em frente à escola Getúlio Vargas. 
Refiro-me à educação do trabalhador. 


Sempre ocorre crase 


f. Ocorre crase na indicação do número de horas 
Sempre ocorre crase, desde que a expressão seja feminina. 


Exemplos: 

Às duas horas partiremos. 

O relógio parou às 11 horas. 
A reunião será às 10 horas. 


Dica: 

Para comprovar se ocorre ou não a crase, faça o se- 
guinte teste: troque a hora por “meio dia”, se usar: 

ao - com crase 

o - sem crase 
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Exemplos: 
Estudamos das duas às quatro horas. 
Estudamos das duas ao meio dia. 


As lojas abrem às 9 horas. 
As lojas abrem ao meio dia, 


Ele vai ficar aqui até as 7 da noite. 
Ele vai ficar aqui até o meio dia. 


2. Ocorre crase quando usa-se aexpressão “à moda de” 
Sempre será usada a crase nas expressãoes “à moda 
de”, mesmo que a palavra moda esteja oculta. 


Exemplos: 

Escrevia à (moda de) Mário de Andrade. 
Pedi uma pizza à moda da casa. 
Compraram sapatos à (moda de) Luís XV. 


3. Ocorre crase em expressões adverbiais femininas 

As expressões adverbiais femininas são todas aquelas 
que se referem a verbos, demonstrando situações de 
tempo, lugar, modo, etc. 


Exemplos: 

Cheguei à noite. (tempo) 

Ficou à esquerda. (lugar) 

Fez a blusa à mão. (instrumento) 
Andava às pressas. (modo) 

Comprou o computador à vista. (modo) 


Obs.: 
Nesse caso não se usa a troca pelo termo masculino 
“a prazo”, para evitar ambiguidade. 
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4. Ocorre crase antes de substantivos e adjetivos 


Substantivos e 


Aditivos Pergunta que o falante pode fazer Exemplo 
Atento | Quem é atento é atento a... | Atento à música. 
Contrário Quem é contrário é contrário a ... Contrário à discórdia. 
Devoção Quem tem devoção tem devoção a... à religião. 
Anterior Algo é anterior a... “Anterior à invenção da lâmpada. 
Desfavorável Quem é destavorâvel é desfavorável a... Desfavorâvel à discussão. 


Grato Quem é ' rato ém ralo ê.. Grato à congregação. 
idêntico Idêntico à filha. 


Quem é indiferente é indiferente Bis Indiferente à guerra do Golfo. 
Obediente Quem é obediente é obediente a ... Obediente à em. 


Posterior Algo é posterior à DG papel 


Uso facultativo da crase 


Antes de nomes próprios femininos e antes de pro- 
nomes possessivos femininos (minha, tua, nossa, sua, 
vossa). 


Exemplos: 
Falei à Juliana. 
ou 

Falei a Juliana. 


Dirigiu-se à sua sala. 
ou 
Dirigiu-se a sua sala, 


Apresentei-o à minha professora. 
ou 
Apresentei-o a minha professora. 


* Crase 
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Situações especiais 


1. Pronomes demonstrativos aquele(s), aquela(s), 
aquilo 

Usa-se a crase sempre que o termo regente exija a 
preposição “a” e vier seguida dos pronomes demons- 
trativos: aquele(s), aquela(s), aquilo. 


Exemplos: 

Ele foi aquela cidade. 

Referia-me aquele amigo. 

Perguntei aquele aluno se gostaria de escrever um conto. 


2. Antes de pronomes relativos 

Antes dos pronomes relativos “quem” e “cujo” não 
usa-se crase de forma alguma, pois são incompatíveis 
com o artigo a. 


Exemplo: 
São amigos a quem devemos favores. 
A modelo a quem me refiro é bonita. 


Já antes dos pronomes relativos “a qual” ou “as quais” usa- 
remos crase se o termo regente exigir a preposição “a”. 


Exemplos: 
Esta é a roupa à qual me referi. 
As músicas às quais ouvi eram boas. 


3. Depois da preposição até 


Essa preposição pode ser usada sozinha (não ocor- 
rendo a crase) ou com a preposição “a” (ocorrendo a 


res age 
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crase). Se vier seguida de palavra feminina que aceite 
o artigo, será indiferente o uso da crase. 


Exemplos: 

Chegou até à porta. 
Foi até a cidade. 

Foi até à cidade. 


4. Antes da palavra casa 

Quando se refere a sua própria casa, não recebe a 
crase. Outra casa qualquer, que venha antecedida de 
artigo definido e determinada por um adjunto adnomi- 
nal, usa-se crase. 


Exemplos: 

Fui à casa da tia Márcia. 
Vou à casa André Luis. 
Volte à casa dos seus avós. 


5. Antes da palavra terra 

A palavra terra, no sentido de chão, terra firme, opos- 
to de mar, ar e bordo, não aceita o artigo, portanto, não 
recebe crase. Em qualquer outro caso, como no sentido 
de planeta Terra, receberá a crase. 


Exemplos: 

Os pescadores chegaram a terra. (sem crase) 

Os pescadores chegaram à terra dos antepassados. 
(com crase) 

Os náufragos chegaram a terra. (sem crase) 

Eles retornaram à Terra. 

Voltaram à terra de seus avós. 


prof.com.partilhando 


eee frames 
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Critérios de correção de textos dissertativos 


SÍNTESE DOS CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
Como se avalia 


O texto aborda total ou parcialmente 
a proposta temática, ou foge ao 
tema; demonstra compreensão da 
coletânea de textos ou se entrega à 
paráfrase. 


Adequação 
ao tema 


A redação apresenta a estrutura 
básica do texto dissertativo (tese- 
desenvolvimento-conclusão). 


Adequação ao 
tipo de texto 


Qual a consistência da estrutura 
argumentativa do texto; há 
o dê contradições internas (entre orações 
Coerência ; ; 
e parágrafos), externas (leitura de 
mundo, veracidade dos dados) e/ou 
nonsense. 
Como se organizam os elementos 
de ligação de ideias (orações 
e parágrafos); como se dá a 
Coesão estruturação de apoio ao texto 
dissertativo (concatenação de ideias 
de modo a privilegiar a clareza e a 
objetividade). 


A composição do texto atende à 
Norma Culta de Linguagem ou dela 
se distancia. 


Correção 
gramatical 
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VOCABULÁRIO BÁSICO PARA O 
ESTUDO DO TEXTO DISSERTATIVO 


O que significa 


Objeto de discussão abrangente, amplo. 
Assunto a 
Ex.: Violência. 
Objeto de discussão específico, 
Tema particularizado. 
Ex.: Violência doméstica. 


Provar para alguém que uma tese 
é verdadeira, que se tem razão. 
Isso não significa que o interlocutor 
Convencer| necessariamente mudará de opinião. 
Ex.: Convenço um amigo fumante de 
que o tabaco é nocivo ao organismo. 
Entretanto, ele continua a fumar. 


Provar para alguém que uma tese é 
verdadeira, de modo a ocasionar a 
mudança de atitude do interlocutor. 
Ex.: Convenço um amigo fumante de que 
o tabaco é nocivo ao organismo. A partir 
; de nossa conversa, ele deixa de fumar. 
Persuadir a A 
Obs.: O objetivo da redação de um 
concurso público é convencer o leitor 
virtual da consistência dos argumentos 
apresentados para a defesa de uma tese, 
e não persuadi-lo a mudar suas opiniões, 
crenças e/ou convicções. 
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a 626 


Exercícios e Testes - Os números indicam parágrafos 


d. aposto 699 
predicativo do sujeito — 667, 669 


U — Regência, Concordância e outros assuntos 


Assinale a oração errada (732) 


matéria. 


a Euetuestudaremos a mesm 
b. Tue ele desejais as mesmas coisas. 
e Comprará tu e ele esta casa? 


d. Tu, elee eu pensamos do mesmo modo, 


e Você cele espera 


me-ão aqui 


Assinale a letra que preenche corretamente os claros da oração (261, n. 


A saia eochapéu não combinavam 


a. azul-marinho —cinza-claro 


b, azul-marinha-cinza-cla 


marinha —cinza-claro 


e azul 


d. azul-marinho —cinza-clara 


intes períodos têm quatro partes grifadas indicadas pelas letras A, B, €, D. Indique 
qual à letra errada de cada período; se todas estiverem certas sua resposta deve ser E: 


a Devido a péssima alimentação que recebem na primeira infância, muitas 


A B 
crianças não atingem todo o seu potencial de desenvolvimento. Sem erro. (118, 10) 
c D E 
b. Nãosei o motivo porque ela se tornou, de repente, tão desieixada. Sem erro. (532, n. 
A B c D E 
e Não via há muito tempo, de fornas que se tomara incapaz de reconhecê-la 
AB fe D 


Sem erro. (586, n.) 
E 


a única certa (777) 


Destas regências indi: 
É homem muito importante: já lhe conhecia há muito. 
Sempre o obedeci 

Sempre lhe vejo, caro professor, na cidade. 

Quantas vezes quer você que lhe pague? 

os. 


Todos nós admiramos aos g 


Destas concordâncias indicar a única certa (487; 405, n.) 


1. Se houvessem mais recursos tudo seria conseguido. 
2. Devem haver outros meios. 
3. Fazem dois dias que partiu. 
4, Pode fazer dois anos, quando muito, que se empregou 
5. Precisam-se de carpinteiros 
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Grosso modo, trata-se da abordagem 
de um tema de modo a compreender 
os opostos complementares. A partir 
da leitura dialética, compreende-se, por 
exemplo, por que, historicamente, os 
responsáveis (diretos ou indiretos) pela 
criação do Movimento dos Trabalhadores 
Sem-terras (MST) são os próprios 
latifundiários que insistem em manter 
suas terras improdutivas. Nesse sentido, 
entende-se também que a internet, por si 
só, é um instrumento neutro: o uso que 
se faz dela pode ser benéfico ou não, 
conforme as circunstâncias. 

O processo dialético pode ser verificado, 
ainda com mais facilidade, na própria 
natureza. Para que haja o dia, é 
necessário haver a noite, e vice-versa. 
Como são opostos complementares, 
um não existe sem o outro. O ponto 
de mutação do dia para a noite é o 
entardecer. Já o momento de transição 
da noite para o dia é o amanhecer. O 
ciclo se alterna de maneira que o novo, 
calcado no velho, o substitui. Da mesma 
maneira, para que surja a planta (o 
novo), a semente (o velho) tem de se 
transformar: a planta estava contida na 
semente, a qual se metamorfoseou para 
não interromper o ciclo da vida. 


Dialética 
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O destinatário do texto. O leitor 
virtual de uma redação de concurso 
. ; úblico tem o seguinte perfil: culto, 
Leitor virtual P 8 a PS 
bem informado, crítico. E para ele 
que se escreve o texto, e não para o 
professor/corretor. 
Auditório 


Público amplo de interlocutores 
universal 


(leitores e/ou ouvintes). 


Público específico de interlocutores 
(leitores e/ou ouvintes). 

Obs.: Os argumentos devem ser 
elaborados conforme o perfil de dos 
leitores virtuais de cada auditório. 
Numa redação de concurso público 


(auditório universal), cujo tema 
seja a legalização do aborto, caso 
o autor do texto seja contrário a 
essa prática, não deverá utilizar o 
argumento de que o aborto é uma 
agressão a Deus, uma vez que que 
pode ser contestado por todos 
aqueles que não acreditam em Deus. 
Por outro lado, numa comunidade 


Auditório 
particular 


religiosa (auditório particular), o 
mesmo argumento surtirá efeito 
entre aqueles que, embora pensem 
de maneiras diferentes, partilham a 
mesma fé ou dogmas etc. 
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Estrutura do texto dissertativo 
a) Estrutura do texto dissertativo. 


Grosso modo, o texto dissertativo divide-se em três 
etapas: 


* Introdução (onde se apresenta a tese a ser defendi- 
da); 


* Desenvolvimento (espaço por excelência para o arro- 
lamento de argumentos) e 


* Conclusão (encerramento do texto em consonância 
com a tese defendida por meio dos argumentos ar- 
rolados). 


Objetividade e ponto-de-vista 
a) Objetividade e subjetividade 


De modo geral, o texto objetivo é marcado pela im- 
pessoalidade (ausência de traços que indiquem o “eu”, 
como pronomes e verbos na primeira pessoa do sin- 
gular, adjetivos etc). Isso, porém, não significa que o 
texto seja amorfo, sem vida ou não deixe transparecer 
claramente as opiniões do autor. 

Por sua vez, o texto subjetivo representa claramente as 
opiniões pessoais do autor. Por esse motivo, mais do 
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que argumentos, explicita sensações, emoções, esta- 
dos de alma e lembranças do autor. 

Vejamos dois exemplos (o segundo, construído por 
você mesmo): 


b) Contra-argumentação 


Recurso argumentativo que consiste em citar o ar- 
gumento do interlocutor de modo a desconstruí-lo e 
desautorizá-lo. Não deve ser confundido com estra- 
tégia de agressão e/ou desqualificação da imagem 
do interlocutor. 


No exemplo abaixo, André Petry procura, por meio 
da contra-argumentação, demonstrar que determi- 
nada postura de defensores dos animais é antes 
uma atitude racista do que ecológica. 


“Como racismo no Brasil é sempre coisa do vizinho 
(argentino ou não), os defensores dos animais que 
lutam contra o rito das religiões africanas vão jurar de 
pés juntos que não são racistas, que jamais quiseram 
dizer que o deus dos negros não é tão bom quanto o 
deus dos brancos, que existem até negros entre eles 
e que queriam apenas evitar atrocidades contra os 
animais. Pode ser verdade, mas não basta. Se isso for 
mesmo, se o que os move é tão-somente a defesa 
dos animais, onde estão então os protestos diante 
dos abatedouros de bois, porcos e aves? Onde estão 
os protestos contra a condição do Brasil de maior ex- 
portador mundial de carne bovina e de frango? Dias 


--- Redação --- 


SA 


58 


«-- Apostila do Estudante - Ed. Especial - - - 


atrás, o governo da Rússia anunciou que vai voltar 
a permitir a importação de carnes bovina, suína e 
de frango de regiões do Brasil onde havia suspeita 
de alguma doença. Foi uma excelente notícia para 
a economia brasileira — e não se ouviu o protesto 
dos defensores dos bois, porcos e galinhas.” 


(André Petry, “Isso é que é racismo”. Veja, 27 de 
abril de 2005, p. 93) 


Leitura Crítica 
a) Posicionamento crítico 


Uma dissertação bem elaborada não deixa espaço 
para o senso comum nem para o lugar-comum. 


Expressões consagradas pelo uso, 
que se tornaram desgastadas. 
Exemplos.: 

O Brasil tem uma natureza 
exuberante. 

Vimos por meio desta (no caso de 
uma carta). 


Reprodução de uma ideia, 
consagrada pelo uso, porém, sem 
base científica e/ou na realidade. 
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Exemplos: 

Todo velho é sábio. (Será mesmo? 
A idade concede sabedoria, ou as 
experiências?) 

Toda criança é inocente, ingênua. 
(Será mesmo? O que se entende 
por inocência? Estudos de Psicologia 
e Psicanálise contestam essa tese 


em muitos pontos... O que dizer 
do protagonista do filme O Anjo 
Malvado?) 


Obs.: Muitas vezes, senso comum é 

utilizado também como sinônimo de 

consenso, sem a carga de alienação 
argumentativa atribuída acima. 


Ao contrário, uma argumentação eficiente jamais negará 
os fatos, a realidade. Ao tratar, por exemplo, de assunto 
polêmico como o aborto, tanto partidários pró ou contra 
essa prática, em nome da lógica, não poderão deixar 
de admitir que: 


a) toda forma de aborto constitui-se numa experiência 
traumática para a mulher; 


b) o embrião/feto, embora esteja ligado ao corpo da 


gestante, não é um simples apêndice da mãe, mas 
um indivíduo em formação. 
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Contra fatos há argumentos? 


Quem nunca viu, em livro ou filme, a clássica 


cena em que um par amoroso é surpreendido e 
responde para o(a) bisbilhoteiro(a): 
Não é nada do que você está pensando...? 


Argumentos camuflam, ainda, as chamadas razões 
ideológicas. Você acha que realmente existe, ou 
existiu, algum tipo de guerra santa? Ou todas elas 
(cruzadas católicas, movimentos de expansão ára- 
bes/islâmicos para o Ocidente, deposição de Sadam 
Hussein pelo protestante Bush etc.) não passam/ 
passaram de justificativas para expandir territórios 
e mercados? 


A fim de elaborar o posicionamento crítico de forma 
eficiente, é preciso arrolar argumentos e compre- 
ender como pensa o oponente. Vejamos, a esse 
respeito, alguns argumentos favoráveis e contrários 
à implantação da pena de morte no Brasil. 
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Dicas de sucesso 
Para a resolução das provas 


* Ler atentamente os enunciados, dividi-los e fazer 
marcações pessoais, a fim de não se perder durante 
a leitura. 

* Elaborar, de maneira sucinta, um projeto de texto para 
a resposta/redação. 

* Elaborar um rascunho. 

* Definir o texto final. 


Lembre-se de: 


organizar o texto conforme a estrutura da dissertação. 
* elaborar uma estratégia argumentativa consistente. 
escrever o que realmente acredita, e não o que pensa 
que agradaria ao corretor. 

citar as fontes corretas de estatísticas, argumentos 
de autoridades etc. 

utilizar-se da norma culta de linguagem. 

ordenar as ideias de forma coerente e coesa. 
produzir um texto criativo e elegante sem, contudo, 
deixar de abordar o tema proposto. 

não se utilizar da primeira pessoa do singular. 


Segundo a sabedoria popular (e os publicitários, profis- 
sionais liberais e do comércio), a propaganda é a alma 
do negócio. Nesse contexto, uma das melhores manei- 
ras de “vender” o seu texto é caprichar na utilização do 
título e da epígrafe (citação logo abaixo do título, no 
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canto esquerdo da página, relacionada ao tema a ser 
desenvolvido). 


A esse respeito, leia os fragmentos abaixo: 


Título - É a carteira de identidade do texto. Assim 
como na cédula de identidade cabem dados sobre 
sua identificação, foto e assinatura, no título devem 
aparecer de forma concisa a ideia central do texto. 
De forma sedutora, naturalmente. Dessa forma, use 
com equilíbrio trocadilhos e recursos poéticos os mais 
variados. Títulos genéricos como “As eleições no Brasil”, 
além de não serem atraentes, não delimitam o tema. 
Vale a pena “praticar” títulos, mesmo quando o modelo 
de prova que você fará não o exigir. 


Epígrafe — Que saibamos, nenhuma prova de Redação 
a exige. No entanto, atribui elegância intelectual ao 
texto. Prefira versos da MPB ou de poemas, trocadilhos 
bem feitos, provérbios e citações que não pertençam 
ao senso comum etc. Em tempo: não se esqueça das 
aspas e da referência ao autor (Carlos Drummond de 
Andrade, Provérbio popular nordestino etc.) 


BARBOSA JÚNIOR, Ademir (Prof. Dermes). “Segredos 
para o vestibulando do CDF ao ZEN”. São Paulo: Panda, 
2004, pp. 79-80. 
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Questões de Regência 


01 - (UFPA) Assinale a alternativa que contém as res- 
postas corretas. 


|. Visando apenas os seus próprios interesses, ele, in- 
voluntariamente, prejudicou toda uma família. 

Il, Como era orgulhoso, preferiu declarar falida a firma 
a aceitar qualquer ajuda do sogro. 

Ill. Desde criança sempre aspirava a uma posição de 
destaque, embora fosse tão humilde. 

IV. Aspirando o perfume das centenas de flores que 
enfeitavam a sala, desmaiou. 


a) IL, HI, IV 
b) 1H, IM 

c) 1, II, IV 
d) 1, 

e) ll 


02 - (CESGRANRIO-R]) Assinale a alternativa em que a 
preposição aparece empregada indevidamente: 

a) De que alternativas discordamos? 

b) Em que alternativas confiamos? 

c) Para que alternativas caminhamos? 

d) Sobre que alternativas optamos? 

e) A que alternativas aludimos? 


03 - (UFAM) Assinale o item em que há erro quanto 
à regência: 


a) São essas as atitudes de que discordo. 

b) Há muito já lhe perdoei. 

c) Informo-lhe de que paguei o colégio. 

dl) Costumo obedecer a preceitos éticos. 

e) A enfermeira assistiu irrepreensivelmente o doente. 
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Exercícios e Testes - Os números indicam parágrafos 627 EH 


Destas orações indicar a que temsujeito composto (656; 726 e ss.) 


1. O burro e a vaca todos queriam comprar 
2. Assustados e empurrados fam conduzidos para o abrigo. 
3. Contadores e gerentes são considerados responsáveis. 

4. Todas as segundas-feiras e sébados tiveram aula, 

5. Oslivros e as estantes convém vocês limpar. 


7. Assinale o período correto: 
a Fazem três anos que estivemos lá. 907, n. 1 
b. Minha irmã namora com umdos meus colegas. 
e. Custei a acreditar no que via. 777. 

as e nãopreviu o que ia acontecer. 431, obs. 

nda e para terceira série 


d. Ele entreteu os col 
asi 


e. Osdois cidadãos escreveranlivros para a se 


8. Assinale a letra certa (484, 2; 52]. n. 7) que substituios claros do período: 


Nesse campo . .. muitas teorias, algumas do que outras, 


a. existe- melhor 
b. existem — mais bem 
e. existem - melhores 
d. existe —mais bem 


e. existe- melhores 


V- Infinitivo Pessoal 


1. Assinale a pessoalização errada: 


a. Anima-nos a esperança de tiunfamos. 918, | 
b. Temos o prazer de lhe particparmos. 918, 1 
c. É pouco provável resistiremos jovens à prova. 918.2 


deixam de o ser.918, 2 


d. Osmaus, com se louvarem, 
e. Leis que se fazem para se nã cumprirem. 920. 


2. Assinale a pessoalização certa: 
a. Deixe os meninos brincaremno campo. 925 
b. Mandei todos os que chegaram atrasados voltarem para casa. 925, 


e. Vios navios desapareceremao horizonte. 925 


d. Não compete a vocês queixsen-se de nós. 918.2 


e. Tinham bastante com que seocuparem. 924 


3. Assinale a construção certa (918 2) 
a Viam-se com frequência sucederem-se desastres. 
b. Via-se com frequência suceder-se desastres. 

Via-se com frequência sucederem-se desastres. 


Viam-se com frequência suceder-se desastres. 
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04 - (PUCCAMP) Os depoimentos teve acesso 
comprovaram que a República não cumpriu, nesses cem 
anos, as promessas foi portadora. 


a) a que - de que 

b) aos quais - de cujas 
c) pelos quais - às quais 
d) os quais - das quais 
e) que - que 


05 - (UNIMEP-SP) Quando implicar tem sentido de 
“acarretar”, “produzir como consequência”, constrói-se 
a oração com objeto direto, como se vê em: 


a) Quando era pequeno, todos sempre implicaram 
comigo. 

b) Muitas patroas costumam implicar com as empre- 
gadas domésticas. 

c) Pelo que diz o assessor, isso implica em gastar mais 
dinheiro. 

d) O banqueiro implicou-se em negócios escusos. 

e) Um novo congelamento de salários implicará uma 
reação dos trabalhadores. 


06 - (UNIRIO) Assinale a frase em que está mal em- 
pregado o verbo seguido de preposição, de acordo com 
a norma culta. 


a) Assistimos a bons espetáculos durante a viagem. 
b) O país precisa da ajuda de todos. 

c) A juventude deve visar uma boa preparação. 

d) Os jovens precisam fazer sacrifícios. 

e) Lembremo-nos sempre dos nossos antepassados. 
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07 - (FMU-SP) Assinale a única alternativa incorreta 
quanto à regência do verbo. 


a) Perdoou nosso atraso no imposto. 

b) Lembrou ao amigo que já era tarde. 

c) Moraram na rua da Paz. 

d) Meu amigo perdoou ao pai. 

e) Lembrou de todos os momentos felizes. 


08 - (CESGRANRIO) Assinale a opção em que o verbo 
sublinhado tem a mesma regência que bradou nos ver- 
sos a seguir: “... um rei potente às multidões curvadas. 
Bradou soberbo. Independência ou morte”. 


a) Emocionada, ela agradeceu aos colegas os votos 
de felicidade. 

b) Comprometem-se a mandar consertar as cadeiras. 

c) Disse tudo o que sabia sobre o assunto. 

d) Frequentou, feliz, todas as festas daquele mês. 

e) Negou-se a revelar o nome dos culpados. 


09 - (FGV-SP) Assinale a alternativa em que há erro de 
regência verbal. 


a) Os padres das capelas que mais dependiam do di- 
nheiro desfizeram-se em elogios à garota. 

b) As admoestações que insisti em fazer ao rábula 
acabaram por não produzir efeito algum. 

c) Nem sempre o migrante, em cujas faces se refletia 
a angústia que lhe ia na alma, tinha como resolver a 
situação. 

cd) Era uma noite calma que as pessoas gostavam, nem 
fria nem quente demais. 

e) Nem sempre o migrante, cujas faces refletiam a an- 
gústia que lhe ia na alma, tinha como resolver a situação. 
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10 - (UFG) Assinale a frase em que há ERRO de regên- 
cia verbal: 


a) O desmatamento implica destruição e fome. 

b) Chegamos na cidade antes do anoitecer. 

c) Jonas reside na Rua das Marrecas. 

d) Avisei-o de que devia partir. 

e) Os ambientalistas assistiram a uma conferência, 


11 - (UFG) Indique a alternativa correta. 


a) Sempre pago pontualmente minha secretária. 

b) Você não lhe viu ontem. 

c) A sessão fora assistida por todos os críticos. 

d) Custei dois anos para chegar a doutor. 

e) O ideal a que visavam os parnasianos era a perfei- 
ção estética. 


12 - (TIRADENTES) Assinale a oração que completa 
corretamente a passagem: “Informe-se sobre os pro- 
blemas que ameaçam um animal...” 

a) de que você já ouviu falar. 

b) de que você tanto protege. 

c) que você se dedica. 

d) que você necessita. 

e) que você tem amor. 


13 - (UFSCar-SP) Assinale a alternativa correta quanto 
à regência: 


a) À peça que assistimos foi muito boa. 
b) Estes são os livros que precisamos. 


c) Esse foi um ponto que todos se esqueceram. 
d) Guimarães Rosa é o escritor que mais aprecio. 


e) O ideal que aspiramos é conhecido por todos. 
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14 - (UNIRIO) Assinale a opção em que a regência 
verbal obedece aos padrões da normal culta: 

a) Ela preferia mais a saia de lã do que o vestido de 
organdi azul. 

b) Misael não esquecia do passado de Maria Elvira. 

c) É muito importante o cargo que você aspira na Fazenda. 

dl) A polícia do Estácio visava à descoberta do assassino. 

e) Informe aos moradores de que a moça tinha bons 
antecedentes. 


[5 - (Mack-SP) Assinale a alternativa incorreta quanto 
à regência verbal: 

a) Ele custará muito para me entender. 

b) Hei de querer-lhe como se fosse minha filha. 

c) Em todos os recantos do sítio, as crianças sentem- 
se felizes, porque aspiram o ar puro. 

d) O presidente assiste em Brasília há quatro anos. 

e) Chamei-lhe sábio, pois sempre soube decifrar os 
enigmas da vida. 


16 - (UFG) Assinale a frase em que há ERRO no em- 
prego de “o” ou “lhe” em relação à língua culta: 

a) O cunhado dissuadiu-lhe da viagem. 

b) Apesar de tudo, não lhe guardava rancor. 

c) Quem o convidou a ir jantar com eles? 

d) Informou-o de que a excursão foi adiada. 

e) Encolerizava-se quando o filho lhe desobedecia. 


17 - (CEFET-PR) Assinale a alternativa que apresenta 
incorreção quanto à regência: 

a) Nós nos valemos dos artifícios que dispúnhamos 
para vencer. 

b) Ele preferiu pudim a groselha. 
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c) O esporte de que gosto não é praticado no meu 
colégio. 

d) Sua beleza lembrava a mãe, quando apenas casada. 

e) Não digo com quem eu simpatizei, pois não lhe 
interessa. 


18 - (FUVEST) Indique a alternativa correta: 
a) Preferia brincar do que trabalhar. 

b) Preferia mais brincar a trabalhar. 

c) Preferia brincar a trabalhar. 

d) Preferia brincar à trabalhar. 

e) Preferia mais brincar que trabalhar. 


19 - (Conc. Investigador de Policia) Assinale a alter- 
nativa que apresenta um desvio em relação à regência 
verbal. 

a) Simpatizei com toda a diretoria e com as novas 
orientações. 

b) Há alguns dos novos diretores com os quais não 
simpatizamos. 

c) A firma toda não se simpatizou com a nova diretoria. 

d) Somente o tesoureiro não simpatizou com a nova 
diretoria. 


20 - (UFMG) Em todas as alternativas, a regência verbal 
está correta, exceto em: 

a) Preferia-me às outras sobrinhas, pelo menos nessa 
época. 

b) Você chama isso de molecagem, Zé Lins. 

c) Eu lhe acordo antes que meu marido se levante. 

d) De Barbacena, lembro-me do frio e da praça. 

e) Um implica o outro que, por sua vez, implica um 
terceiro, 
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21 - (Conc. Escrivão de Polícia) Assinale a alternativa 
em que o significado do verbo apontado entre parênte- 
ses não corresponde à sua regência. 

a) Com sua postura séria, o diretor assistia todos os 
funcionários dos departamentos da empresa. (ajudar) 

b) No grande auditório, o público assistiu às apresen- 
tações da Orquestra Experimental. (ver) 

c) Esta é uma medida que assiste aos moradores da 
Vila Olímpia. (caber) 

d) Estudantes brasileiros assistem na Europa, durante 
um ano. (observar) 


22 - (FUVEST) Quando “chamar” tem sentido de “qua- 
lificar”, pode se construir o período, por exemplo, com 
objeto direto mais predicativo. Tudo isso se observa na 
alternativa: 

a) “João é alto, mas treinador nenhum chamou-o 
para jogar”. 

b) “Era a viúva a chamar pelo falecido”. 

c) “Os inimigos chamam-lhe de traidor do povo”. 

d) “Chamei pelo colega em voz alta”. 

e) “Algumas chamam-no de fiscal”. 


23 - (Conc. Analista de Sistemas - Banco Central) Os 
trechos a seguir constituem um texto. Assinale a opção 
que apresenta erro de regência. 


a) Desde abril, já é possível perceber algum decrésci- 
mo da atividade econômica, com queda da produção 
de bens de consumo duráveis, especialmente eletrodo- 
mésticos, e do faturamento real do comércio varejista. 

b) Apesar da queda da inflação em maio, espera-se 
aceleração no terceiro trimestre, fenômeno igual ao 
observado nos dois últimos anos, em decorrência da 
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concentração de aumentos dos preços administrados. 

c) Os principais focos de incerteza em relação às 
perspectivas para a taxa de inflação nos próximos anos 
referem-se a evolução do preço internacional do pe- 
tróleo, o comportamento dos preços administrados 
domésticos e o ambiente econômico externo. 

d) Desde maio, porém, entraram em foco outros fato- 
res: o racionamento de energia elétrica, a intensificação 
da instabilidade política interna e a depreciação acentu- 
ada da taxa de câmbio. 

e) A mais nova fonte de incerteza é o choque derivado 
da limitação de oferta de energia elétrica no País, pois 
há grande dificuldade em se avaliar seus efeitos com o 


grau de precisão desejável. 
(Trechos adaptados do Relatório de Inflação - Banco Central do 


Brasil, junho de 2001- v. 3, 1º 2,p.7e8) 


24 - (FUMEC) Com referência à regência do verbo as- 
sistir, todas as alternativas estão correras, exceto: 

a) Assistimos ontem um belo filme na televisão. 

b) Os médicos assistiram os feridos durante a guerra, 

c) O técnico assistiu aos jogadores no treino. 

d) Assistiremos amanhã a uma missa de 7º dia. 

e) Machado de Assis assistia em Botafogo. 


25 - (NCE) É ele quem esconde a caneta entre as pá- 
ginas de um livro(...) 

O pronome relativo destacado é usado em uma frase 
mal construída em: 

a) Seremos nós a quem se acusará por esconder a 
caneta na página do livro. 

b) Não serei eu quem esconderei a caneta na página 
do livro. 

c) Não fui eu quem escondeu a caneta na página do livro. 

d) Foi ele de quem aludiu por esconder a caneta no livro. 
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26 - (UEPG) A alternativa incorreta de acordo com a 
gramática da língua culta é: 

a) Obedeça o regulamento. 

b) Custa crer que eles brigaram. 

c) Aspiro o ar da manha. 

d) Prefiro passear a ver televisão. 

e) O caçador visou o alvo. 


27 - (FUVEST) Aarma | se feriu desapareceu. 

Estas são as pessoas lhe falei, 

Aquiestáafoto | me referi. 

Encontrei um amigo de infância | nome não me 
lembrava. 

Passamos por uma fazenda se criam búfalos. 


a) que, de que, à que, cujo, que 

b) com que, que, a que, cujo, qual, onde 

c) com que, das quais, a que, de cujo, onde 
dl) com a qual, de que, que, do qual, onde 
e) que, cujas, as quais, do cujo, na cuja. 


28 - (UFP) A frase que não apresenta problema(s) de 
regência, levando se em consideração a língua escrita, é: 
a) Preferiu sair antes do que ficar até o fim da peça. 

b) O cargo a que todos visavam já foi preenchido. 

c) Lembrou de que precisava voltar ao trabalho. 

d) As informações que dispomos não são suficientes 
para esclarecer o caso. 

e) Não tenho dúvidas que ele chegará breve. 


29 - (NCE) Na frase — ...assim como na novela das oito 
na qual se torce para que os personagens se superem 
ou se afundem em suas encruzilhadas existenciais. — as 
expressões sublinhadas podem ser substituídas, respec- 
tivamente, sem alteração de sentido, por: 
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a) qual - onde. 

b) cuja — de modo que. 

c) que — de forma que. 

d) em que — a tal ponto que. 
e) em que — a fim de que. 


30 - (CESGRANRIO) Assinale a opção que completa 
as lacunas da seguinte frase: “O controle biológico de 
pragas, — otexto faz referência, é certamente o mais 
eficiente e adequado recurso "os lavradores dispõem 
para proteger a lavoura sem prejudicar o solo”. 

a) do qual, com que 

b) de que, que 

c) que, o qual 

d) ao qual, cujos 

e) a que, de que 


31 - (NCE) No período “As armas da inteligência, 
o candidato pôde lutar, valeram-lhe o primeiro lugar no 
concurso”, para o preenchimento correto da lacuna, o 
pronome relativo deverá ter a forma: 

a) das quais; 

b) às quais; 

c) as quais; 

d) de que; 

e) com que. 


32 - (ITA) Assinale a alternativa correta. 

a) Antes prefiro aspirar uma posição honesta que ficar 
aqui. 

b) Prefiro aspirar uma posição honesta que ficar aqui. 

c) Prefiro aspirar a uma posição honesta que ficar aqui. 

d) Prefiro antes aspirar uma posição honesta que 
ficar aqui. 

e) Prefiro aspirar uma posição honesta a ficar aqui. 
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33 - (UECE) Assinale a opção em que o verbo “chegar” 
apresenta regência censurada pela gramática normativa. 


a) Ele chegou na hora do almoço. 

b) Ao chegar a casa, o filho pródigo foi bem recebido. 
c) Era muito tarde quando cheguei ao colégio. 

d) O noivo chegou atrasado na igreja. 

e) Nunca chegara a tempo à casa dos pais. 


34 - (CESGRANRIO) Assinale a opção em que o verbo 
exige a mesma preposição que referir-se em *...a boneca 
de pano a que me referi”. 

a) O homem | que conversei há pouco. 

b) Olivro | que lhe falei há pouco. 

c) Acriança | quem aludi há pouco. 

d) O tema | que escrevi há pouco. 

e) Afazenda que estive há pouco. 


35 - (NCE) A alternativa que completa corretamente 
as lacunas das frases abaixo, segundo os padrões cultos 
da regência, é: 


1. O filme policial é o mais gosto; 

2. Os alunos aspiram cargo. 

3. Os fracos abdicam luta pelo poder; 
4. É um regulamento todos obedecem. 


a) que-o-— da-— a que; 

b) de que — ao — da — a que; 
c) de que — o — pela — que; 

d) de que — o — pela — de que; 
e) que — ao - da — que. 


36 - (ESCRIVÃO JUDICIÁRIO - UEG) No trecho “Ainda 
não tivemos coragem de submeter essa petição ao Po- 
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ma 628 Exercícios e Testes — Os números indicam parágrafos 
W- Figuras 
Assinale a letra que indica a figura existente nos seguintes períodos: 
1. Eu, também me parece que as leio. 
a anacoluto- 785 
b. hipérbole -621,e 
c. silepse-766€ ss. 
2. Para mim o Tietê sempre chora. 
a. prosopopeia — 621, f 
b. metonímia - 621, b 
e. perífrase-621,g 
3. Árvores de Natal, há-as aí tantas que farão uma densa e vasta floresta. 
a. pleonasmo-784 
b. prosopopeia — 621, £ 
e. eufemismo - 621, d 
4, Uma ilusão gemia em cada canto, chorava em cada canto uma saudade. 
a sínquise — 857 
b. onomatopeia—879, n. 
e. prosopopeia — 621, £ 
5. Gabriela e Carolina têm má língua. 
a sinédoque - 621, à 
b. metonímia - 621, b 
e. antonomásia — 869, nota ao pé da pág. 
6. Sobre a triste Ouro Preto o ouro dos astros chove. 
a. uma catacrese e um eufemismo — 621, c; 621, d 
b. uma sinédoque e uma linguagem afetiva - 621, a; 622 
e. um zeugma e um hibridismo — 783; 632 
d. uma silepse e uma hipérbole — 766e ss.: 621, 
e. uma silepse d nero e uma metáfora — 766; 621, e 
7. Eeste homem às vezes lhe fazia o vinho dano, de que el-rei tinha desprazer. 


a zeugma-783 


b. 


tismo — 786 
luto - 785 
d. eufemismo 621, d 


e. semântica-621 
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der Jurisdicional” (último parágrafo), o verbo “submeter” 
rege os seguintes grupos de palavras: 


a) “Ainda não tivemos” e “coragem de”. 
b) “essa petição” e “ao Poder Jurisdicional”. 
c) “coragem de” e “ao Poder Jurisdicional”. 
d) “Ainda não tivemos” e “essa petição”. 


37 - (AGENTE ESCOLAR - Pref. Guarulhos) Assinale a al- 
ternativa correta quanto à regência verbal ou nominal. 


a) Atualmente, contrapor-se a autoridade é um com- 
portamento comum nas crianças. 

b) A invenção dos próprios brinquedos fazia parte da 
infância. 

c) Os adultos não se submetiam de agir com brandura. 

d) Assistir os programas eróticos na TV não contribui 
para a formação das crianças. 

e) A preocupação para a linguagem infantil é recente 
entre os pedagogos. 


38 - (AUXILIAR DE MANUTENÇÃO ELETRO-MECÂNICA 
- SAAE) Assinale a alternativa em que a regência das 
palavras está correta. 


a) Ela prefere fazer cirurgia do que seguir uma dieta 
alimentar. 

b) A senhora gostou da reportagem da qual retrata os 
resultados do silicone. 

c) O rapaz não se simpatizou com o cirurgião plástico. 

d) Muitas pessoas ainda não têm acesso de bons ci- 
rurgiões. 

e) Nós assistimos a um filme que falava sobre a vai- 
dade humana. 
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39 - (GAMA FILHO) Assinale a frase em que há erro 
de regência verbal. 

a) O desmatamento implica destruição e fome. 

b) Chegamos na cidade antes do anoitecer. 

c) Jonas reside na Rua das Marrecas. 

d) Avisei-o de que devia partir. 

e) Os ambientalistas assistiram a uma conferência. 


40 - (Escrev./SP) Abaixo, há uma frase onde a regência 
nominal não foi obedecida, Ache-a: 

a) Éramos assíduos às festas da escola. 

b) Os diretores estavam ausentes à reunião. 

c) O jogador deu um empurrão ao árbitro. 

d) Nossa casa ficava rente do rio. 

e) A entrega é feita no domicílio. 


41 - (Técnico Judiciário - TRT) Pensam em novas formas 
de suprimento de energia ... (3º parágrafo) 

O verbo que exige o mesmo tipo de complemento que 
o grifado acima está na frase: 


a) Durante milênios convivemos com a convicção... 

b) Há outros ângulos do problema ... 

c) ... que entopem as caixas de recepção de mensa- 
gens no mundo ... 

d) ... que a própria ONU criou diretrizes mundiais ... 

e) ... se haverá um limite para a internet ... 


42 - (ICMS/MS) Assinale a frase errada quanto à re- 
gência verbal. 

a) Prefiro trabalhar a ficar parado. 

b) Informei-lhe de todas as consequências. 

c) Esqueceram-se das malas na estação. 

d) A mudança não agradou aos contribuintes. 
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43 - (Técnico Judiciário - Área Administ. -TRE-AM) ... 
a Amazônia representa mais da metade do território 
brasileiro ... (2º parágrafo) 

A frase cujo verbo exige o mesmo tipo de complemento 
exigido pelo verbo grifado acima é: 


a) Essa visão mudou bastante nas últimas duas déca- 
das ... 

b) O vapor de água (...) responde por 60% das chu- 
vas... 

Cc) ... que caem nas regiões Norte, Centro-Oeste, Su- 
deste e Sul do Brasil. 

d) ... pois o destino da região depende muito mais de 
seus habitantes. 

e)... porque terão orgulho de sua riqueza natural, única 
no mundo. 


44 - (ICMS/SP) O único texto que obedece rigorosa- 
mente aos princípios de regência da língua culta escrita 
é: 


a) Repete que puni e premiei professores que discor- 
davam ou concordavam com minhas ideias. 

b) Conquista é quando você pula da cama de manhã 
e vai dormir à noite. E entre uma coisa e outra, só faz 
o que gosta. 

c) ... eis que o nosso Banco Central, que mal e porca- 
mente cuida da nossa vida bancária cheia de abrolhos 
e escândalos, investiu-se de um poder que as nações 
soberanas, ou quase isso, não abrem mão. 

d) ... os deuses mantêm seus protetores nas casas 
onde residem, o que implica que os soberanos dos céus 
e da terra tributam por sua vez um culto a seus pequenos 
deuses domésticos. 
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e) Temos por princípio, não representar e nem formu- 
lar queixa perante o Tribunal de Ética da OAB, porém 
reservamo-nos no direito de aconselhá-lo a leitura do 
Código de Ética, do Estatuto da Ordem dos Advogados 
do Brasil. 


As - 


(Analista Judiciário - TRT-MG) ... que prevalece 


no conhecimento do torcedor comum sobre os dados 
históricos. (3º parágrafo) 

A frase cujo verbo exige o mesmo tipo de complemento 
que o grifado acima é: 


di] s=: 
E) ava 
o RA 
E ou 
e)... 


01-A 
02 -D 
03 -€ 
04-A 
05-E 
06 - € 
07-E 
08 - A 
09 -D 
10 -B 
11-E 
12-A 


que homogeneiza todos os indivíduos. 

o sentimento tribal é muito forte ... 

acompanha o indivíduo por toda vida ... 

que (...) participam no rito das danças guerreiras. 
e estão espalhados por vários locais. 


Gabarito 
13-D 25 -D 37-B 
I4-D 26 - A 38 - E 
15-A 27-€ 39. B 
16 -A 28 - B 40 - A 
I7-A 29 - E 41-A 
18-c 30-D 42 - B 
I9 - Cc 31-E 43- E 
20 - € 32-E 44-D 
21-D 33-D 45 -D 
HE -€ 34. C 
23 -€ 35 -B 
24 - A 36 -B 
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Questões de Pronome 


t. (IBGE) Assinale a opção que apresenta o emprego 
correto do pronome, de acordo com a norma culta; 


a) O diretor mandou eu entrar na sala. 

b) Preciso falar consigo o mais rápido possível. 

c) Cumprimentei-lhe assim que cheguei. 

d) Ele só sabe elogiar a si mesmo. 

e) Após a prova, os candidatos conversaram entre 
eles. 


2. (Encarregado de Serviços Gerais / Prefeitura - BA) 
Leia o texto a seguir, para responder à questão. 


No dia dos pais, Hugo recebeu de sua filha de 12 anos 
o seguinte bilhete: 

“Papai, 

Minha professora leu conosco o texto de um escritor 
brasileiro chamado Fernando Sabino. Eu me lembrei de 
você. Acho que foi porque você é que foi à escola na 
última reunião dos pais, e eu achei legal você não ter 
vergonha de ficar no meio das mães. Eu senti orgulho de 
ter um pai diferente, que participa. Por isso, quero que 
você leia esse texto, que eu copiei aí embaixo. 

Muitos beijos da sua filha, Mariana.” 


“Reunião de Mães 

Na reunião de pais só havia mães. Eu me sentiria cons- 
trangido em meio a tanta mulher, por mais simpáticas 
que parecessem, e acabaria nem entrando - se não 
pudesse logo distinguir, espalhadas no auditório, duas 
ou três presenças masculinas que partilhariam de meu 
ressabiado zelo paterno. 

Sentei-me numa das últimas filas, para não causar es- 
pécie à seleta assembléia de progenitoras. Uma delas 
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6. (BB) Colocação incorreta: 
a) Preciso que venhas ver-me. 
b) Procure não desapontá-lo. 
c) O certo é fazê-los sair. 

d) Sempre negaram-me tudo. 
e) As espécies se atraem. 


7. (EPCAR) Imagine o pronome entre parênteses no 
lugar devido e aponte onde não deve haver próclise: 

a) Não entristeças. (te) 

b) Deus favoreça. (0) 

c) Espero que faças justiça. (se) 

d) Meus amigos, apresentem em posição de sentido. (se) 

e) Ninguém faça de rogado. (se) 


8. (Vigia - Pref. São Caetano do Sul/SP) Está correta- 
mente colocado o pronome grifado na oração da alter- 
nativa: 

a) Se sabe muito bem o que deve ser feito. 

b) Fariam-me o favor de não entrar na sala agora? 

c) Me diga o que quer de uma vez. 

d) Não me diga que você não vai ao cinema? 


9. (Bibliotecário - Ass. Legislativa/SP) Complete ade- 
quadamente o período abaixo: 


Estes são alguns dos livros me baseei para es- 
crever os textos você se referiu. 

a) cujos - em que. 

b) em que - de que. 

c) nos quais - a que. 

d) cujos - cujos. 


IO. (TTN) Assinale a frase em que a colocação do 
pronome pessoal oblíquo não obedece às normas do 
português padrão: 
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a) Essas vitórias pouco importam; alcançaram-nas os 
que tinham mais dinheiro. 

b) Entregaram-me a encomenda ontem, resta agora a 
vocês oferecerem-na ao chefe. 

c) Ele me evitava constantemente!... Ter-lhe-iam falado 
a meu respeito? 

dl) Estamos nos sentindo desolados: temos prevenido-o 
várias vezes e ele não nos escuta. 

e) O Presidente cumprimentou o Vice dizendo: - Fos- 
tes incumbido de difícil missão, mas cumpriste-la com 
denodo e eficiência. 


Lt. (FTU) A frase em que a colocação do pronome 
átono está em desacordo com as normas vigentes no 
português padrão do Brasil é: 

a) A ferrovia integrar-se-á nos demais sistemas viá- 
rios. 

b) A ferrovia deveria-se integrar nos demais sistemas 
viários. 

c) A ferrovia não tem se integrado nos demais sistemas 
viários. 

d) A ferrovia estaria integrando-se nos demais sistemas 
viários. 

e) A ferrovia não consegue integrar-se nos demais 
sistemas viários. 


12. (Oficial do MP - Contabilidade - MPE/MG) Tendo 
em conta o emprego dos pronomes relativos, assinale 
a alternativa em que tenha sido observado o padrão 
culto escrito. 

a) O homem que conheço hoje não mais conhece 
aquela que o criou. 

b) O professor deve conhecer a realidade que vive, a 
comunidade que faz parte. 

c) Esse professor é autor de um livro muito interessan- 
te, que eu recomendo a leitura a todos vocês. 

d) É preciso verificar, na portaria do edifício, qual é o 
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andar que a referida gerente trabalha, pois parece que 
o escritório ocupa mais de um andar. 


14. (Bibliotecário - Ass. Legislativa/SP) Assinale a al- 
ternativa em que o pronome oblíquo átono NÃO está 
devidamente colocado: 

a) Nada disse-me meu chefe. 

b) Meu chefe não me disse nada. 

c) Nunca me deixe falando sozinha. 

d) Jamais me deixe falando sozinha. 


13. (FFCL-SANTO ANDRÉ) Assinale a alternativa cor- 
reta: 

a) A solução agradou-lhe. 

b) Eles diriam-se injuriados. 

c) Ninguém conhece-me bem. 

d) Darei-te o que quiseres. 

e) Quem contou-te isso? 


15. (CESGRANRIO) Indique a estrutura verbal que con- 
traria a norma culta: 

a) Ter-me-ão elogiado. 

b) Tinha-se lembrado. 

c) Teria-me lembrado. 

d) Temo-nos esquecido, 

e) Tenho-me alegrado. 


16. (Oficial do MP - Contabilidade - MPE/MG) Domingo 
último, levando minhas setters à única praia em que são 
permitidos animais domésticos, encontrei um grupo de 
cidadãos em volta de uma coisa. Não, não era aquele 
monstro marinho que Fellini colocou no final de um de 
seus filmes. Tampouco era uma camisinha — que as praias 
estão cheias delas, mais numerosas que as conchas e os 
tatuís de antigamente. O motivo daquela expressão de 
cidadania era uma seringa que as águas despejaram na 
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areia. Objeto na certa infectado, trazendo na ponta de 
sua agulha o vírus da Aids, que algum viciado ali deixara, 
para contaminar inocentes e culpados. 

Assinale a alternativa em que as substituições para a 
palavra que, em suas respectivas ocorrências no trecho 
acima transcrito, estejam CORRETAS. 

a) na qual — pois — o qual 

b) em que — visto que — a qual 

c) à qual — posto que — a qual 

d) onde — uma vez que — o qual 


17. (Oficial do MP - Contabilidade - MPE/MG) Tendo 
em conta a adequação das formas de tratamento ao 
destinatário, na correspondência oficial, assinale a al- 
ternativa INCORRETA. 

a) Para delegados de polícia: V. Sa. 

b) Para juízes e desembargadores: V. MM. 

c) Para deputados e prefeitos: Vossa Excelência 

cd) Para o Presidente da República: Vossa Excelência 


18. (MACK) A colocação do pronome oblíquo está 
incorreta em: 

a) Para não aborrecê-lo, tive de sair. 

b) Quando sentiu-se em dificuldade, pediu ajuda. 

c) Não me submeterei aos seus caprichos. 

d) Ele me olhou algum tempo comovido. 

e) Não a vi quando entrou. 


19. (Oficial de Justiça - TJ/MG) Tendo em conta o em- 
prego das formas pronominais “eu” e “mim”, assinale a 
alternativa INCORRETA. 

a) Toda a conversa entre eles e eu se deu a portas fecha- 
das. 

b) Seria muito penoso para mim comparecer ao julgamento. 

c) Quando me aproximei, notei que falavam sobre 
você e mim. 
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d) Não há diferença entre eu lhas dar a notícia ou qual- 
quer outra pessoa. 


20. (Taquígrafo - Ass. Legislativa/SP) Assinale a alter- 
nativa em que o pronome oblíquo átono NÃO está de- 
vidamente colocado: 

a) Nada disse-me meu chefe. 

b) Meu chefe não me disse nada. 

c) Nunca me deixe falando sozinha. 

d) Jamais me deixe falando sozinha. 


21. (Oficial de Justiça - TJ/MG) Tendo em conta o em- 
prego dos pronomes pessoais oblíquos átonos, assinale 
a alternativa em que a substituição das expressões su- 
blinhadas nas sentenças abaixo esteja CORRETA, 


Os fãs cercaram os cantores. 

Não pôde dar a informação aos repórteres. 

Não se sabe quando receberão a restituição desses va- 
lores. 

a) cercaram-os - lhes pôde dar - quando a receberão 

b) os cercaram - pôde lhes dar - quando recebê-la- 
ao 

c) cercaram-nos - pôde dar-lhes - quando a receberão 

d) os cercaram - lhes pôde dar - quando recebê-la- 
ão 


22. (Oficial do MP - Contabilidade - MPE/MG) Alguém 
atirou na empregada da atriz que estava na varanda. 

|. Alguém atirou na empregada da atriz, a qual estava 
na varanda, 

Il. Alguém atirou na empregada da atriz, que estava 
na varanda. 

Tendo em conta a frase acima, que não deixa claro 
quem se encontrava na varanda, e suas duas reformula- 
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X— Gerúndio — 942 ess. 


Temos aqui seis construções em que há gerúndio. Indique dentro dos parênteses que as 
antecedem a letra correspondente à ideia que o gerúndio empresta à construção: 


Ele fala cantando. 


quis, sendo sábio, resolver as dúvidas por si mesmo. 


1 
3, O cameiro defendia-se dizendo que 
4 


Sendo ainda novo não quis ir sá 


Proferindo o orador estas palavras, a assembleia deu vivas. 


6. Triunfarás querendo. 


a-modo 


b-causa 


d- condição 
e-tempo 


f-meio 


Comija 

a. Estamos necessitados de um auxiliar sabendo escrever a máquina muito bem. 
b. Compre-me uma camisa tendo dois ou pelo menos um bolso. 

€. Venderam a casa contendo quatro quartos. 

d. Estas malas são fabricadas de plástico imitando couro. 


Y — Regência e outros assuntos 


Indique à forma corei 


b 


d 


Indique a forma correta (7 


Indique a forma correta (7' 


(546, n.4,0): 


Em quantos vocês são? - Somos em dez. 
Quantos vocês são? — Somos em dez. 
Quantos vocês são? - Somos dez. 

Em quantos vocês são? - Somos dez. 


Quantos vocês são? - Nós somos em dez 


832) 


O pai disse ao ilho que o perdaava todas as falts 
O pai disse ao filho que lhe perdoava a todas as faltas 
O pai disse ao filho que perdoava a ele de todas as faltas. 
O pai disse ao filho que lhe perioava todas as Faltas. 


O pai disse ao filho que perdoava-lhe todis as fatas 


Venho informáo que nossa firma abriu falência. 


Venho informar-lhe que nossa firma abriu falência 


Venho informar-lhe de que nossa firma abriu falência. 
Venho informar você que nossa firma abriu falência 


Venho informar a você de que nossa firma abriu falência. 


Indique a forma correta: 


b. 


Oiç 
Oiça, digo-te sinceramente: nunca me simpatizei com ele 


, digo-te sinceramente: nunca simpatizei com ele 
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ções, assinale a alternativa CORRETA. 

a) Apenas | deixa claro quem se encontrava na varan- 
da. 

b) Apenas Il deixa claro quem se encontrava na varanda. 

c) Nem | nem II deixam claro quem se encontrava na 
varanda. 

d) Ambas as reformulações esclarecem quem se en- 
contrava na varanda. 

23. (Oficial de Justiça - TJ/MG) Assinale a alternativa 
que preencha CORRETAMENTE as lacunas das sentenças 
abaixo: 


O oficial listou os nomes de alguns dos colaboradores 
donativos sustentavam a instituição. 


A faculdade, professores se refere o relató- 


rio, tem condições físicas adequadas e pode funcionar 
normalmente. 

A aludida casa, porão foram encontrados os 
corpos, pertencia a um industrial finlandês. 


a) por cujos - cujos - sob cujo 
b) cujos - a cujos - em cujo 

c) com cujos - a cujos - de cujo 
d) cujos os - cujos - cujo o 


24. (Agente de Estação - METRÓ/SP) Podem fazer isso, 
precisam fazer isso e querem fazê-lo. 

Os pronomes grifados acima sintetizam o que está 
dito no contexto em: 


a) acumular, pelos regimes de propriedade. 

b) proclamar, vocalizar e difundir sua especificidade. 
c) perceber diferenças enquanto houver desigualdades. 
d) manter a desigualdade ativa, em expansão. 

e) igualizar povos e pessoas num contexto padronizado. 
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1. (UFMA) Assinale a alternativa em que a ocorrência 
do pronome relativo onde está de acordo com a norma 
padrão escrita: 


a) Maio é o mês onde nasceram as gêmeas. 

b) Fui falar com o chefe onde me disse o lugar e o dia 
da próxima reunião. 

c) O vigia sabe onde ocorreu o crime, mas preferiu 
ficar calado. 

d) Devem-se escolher candidatos onde o passado seja 
garantia de boas intenções e trabalho. 

e) O objetivo da reunião era fazer com que as donas 
de casa, onde lutavam pelo congelamento de preços, 
evitassem os reajustes. 


2. (EFO Alfenas - MG) A alternativa cujos pronomes 
completam corretamente as lacunas da passagem se- 


guinte é: 
Brasileiro não deve deixar que o governo en- 
gane ou diga mentiras. Cabe- s isto sim, 


proteger-se dos desonestos e mentirosos. 


a) o- lhe - lhe d)lhe-o-o 
b) lhe - lhe - lhe ejo-lhe-o 
cjo-o-lhe 


3. (U. Amazonas) De acordo com a norma culta da 
língua, os pronomes si e consigo, porque são reflexivos, 
só estarão corretamente empregados se se referirem ao 
sujeito da oração, como nas frases a seguir, excetuada 
a seguinte opção: 
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a) Rita, que só cuida de si, levou consigo meu sono e 
minha alegria. 

b) Não consigo entender por que certas pessoas, em 
si muito modestas, carregam consigo tanta arrogância, 

c) Repetia o louco, falando de si para consigo: Sou um 
gênio, um gênio! 

d) Ao sair, Maria deixou dito que ontem pensou muito em 
si, José, e que deseja falar consigo o mais breve possível. 

e) A emergente, que trazia consigo um espalhafatoso 
colar de pérolas (falsas), dizia, com a costumeira empá- 
fia, que mantinha ao pé de si a modista para não andar 
atrás dela. 


4. (PUC - PR) Assinale a alternativa em que o pronome 
colocado entre parênteses não preenche corretamente 
as lacunas. 


a) O mal-entendido aborreceu demais. (os) 

b) Não fiquem preocupados: nós ajudaremos. 
(lhes) 

c) Na verdade, em muito pouco ajudariamos. 
(as) 

d) Admira a dedicação para com o irmão. 
(lhe) 

e) Posso dizer que ainda não conheço bem. (a) 


5. (ITA - SP) Assinale a opção em que o uso do pro- 
nome relativo não está de acordo com a norma padrão 
escrita. (Excertos extraídos e adaptados de Folha de S. 
Paulo, 1º nov. 1993.) 


a) [O cineasta sofreu] um derrame, do qual não iria 
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recuperar mais. 

b) [O rosto e a voz do cineasta] são aqueles os quais es- 
tamos acostumados, talvez um pouco mais cansados. 

c) [Estar doente era] uma realidade sobre a qual [o 
cineasta] não sabia nada, sobre a qual jamais havia 
pensado. 

d) [Com ele, o cinema] não é mais um meio; torna-se 
um fim, no qual o autor é a principal referência. 

e) Depois de três cirurgias às quais se submetera, teve 
um ataque cardíaco. 


6. (Esamc - GO) Assinale a frase gramaticalmente cor- 
reta segundo a norma culta: 


a) É um prazer para mim estar aqui nesse programa 
de televisão. 

b) A partir de hoje, não há mais nada entre eu e 
você. 

c) Fiquei tão nervosa que eu cheguei a ficar fora de 
si. 

d) Professor, deixa eu sair? 

e) Minha querida, gostaria de falar consigo. 


7. (Fatec) Assinale a alternativa em que é observada a 
norma culta de concordância, regência e emprego de 
pronomes. 


a) Há uma porta para um mundo virtual, o qual os in- 
ternautas gostam e nele vive uma vida paralela. 

b) Pode existir mundos povoados por avatares, os quais 
não é permitido a baixa auto-estima. 

c) Trata-se de verdadeiras materializações de imagens 
projetadas, as quais se encontram fora da mente das 

pessoas; chamam-nas de avatares. 
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d) A psicanálise detectou, fazem muitos anos, a essa 
prática, cuja é comum à várias pessoas. 

e) É possível haverem pessoas que aspiram ser fortes 
e atraentes ou, até, personagem de desenho animado. 


8. (UNIRIO) O pronome possessivo pode assumir 
múltiplos valores semânticos, distanciados do sentido 
originário. Em “Nosso homem recebeu a notícia como 
se fosse uma porretada no crânio.”, o pronome revela, 
por parte do produtor do texto: 


a) elogio. 

b) crítica. 

c) interesse. 
d) modéstia. 
e) amargor. 


9. (Unifesp) Assinale a alternativa em que , segundo 
os preceitos da norma culta, haverá alteração na posi- 
ção do pronome oblíquo se a frase for transposta para 
a forma negativa. 


Gabarito 
i.D 5.1C T.D M.B 15.C 19.A 23.B 
2D 52C€C 8.D 12.A 16.D 20.A 24.B 
ZA SIB RE I3.A 17.B 21.C 25.E 
4.D 6.D 1t0.D 14.A 18.B 22.C 
Í.C 3.D 5. B T.c 9, B 
2. A 4. B 6. A 8.c 
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Questões de Crase 


01. (Auxiliar Técnico de Educação - Classe 1/ Pref. SP) 
O aluno respondeu ...... diretora que queria voltar rapi- 
damente ...... sala de aula, para acompanhar...... expli- 
cações da professora. 


As lacunas da frase acima estão corretamente preen- 
chidas, respectivamente, por: 


ajá-a-as 
b)ja-a-as 
c)ja-a-as 
dja-a-ás 
eja-a-as 


02. (Oficial de Justiça) Leia a frase e assinale a alter- 
nativa que contém os termos que preenchem, correta 
e respectivamente, as lacunas. 


Entre os brasileiros frente ..... de negócios próprios 
abertos ..... menos de quatro anos, a porcentagem dos 
que ..... de 45 ..... 54 anos dobrou nesta década — de 
7% em 2001 para 15% hoje. (Veja, 15.07.2009) 


ajã.. à... tém.. à 
bja...a...tem...à 
c)á...há...tém...a 
dja...a...tem...a 
eja.. há... têm... à 


Exa pia 
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03. (Agente de Documentação) A ciência produz re- 


sultados passo 


passo, como se fosse um quebra- 


cabeça ...... ser devidamente montado, para chegar-se 
mudo confirmação de uma hipótese qualquer. 


As lacunas da frase acima estão corretamente preen- 
chidas, respectivamente, por 


04. (Ajudante de Almoxarifado/ Metrô SP) Milhões de 
toneladas de krill estão ...... disposição da fauna da An- 


tártida e são 


os animais que lá vivem. 


garantia de sobrevivência 


e todos 


As lacunas da frase acima estarão corretamente pre- 
enchidas, respectivamente, por: 


05. (Auxiliar Judiciário - Área Serviços Gerais/TRT 4º) 


Gostaria de ter ido 


gos reunidos 
alegremente. 


+++ Crase e 


ruazinha, onde encontraria ami- 
sombra das árvores, 


conversar 
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As lacunas da frase acima estão corretamente preen- 
chidas, respectivamente, por: 

a) aquela - à - a 

b) aquela - à - à 

c) aquela - a - a 

d) aquela - à - a 

e) aquela - a - à 


06. (Educador Penitenciário/Polícia Civil/AP) Num assal- 
DE caso mão armada, é aconselhável que a vítima obedeça 
Sn ordens do bandido, evitando expor-se ainda mais 
pinto qualquer tipo de agressão, 


As lacunas da frase acima estão corretamente preen- 
chidas por: 

aja-as-a 

b)já-aàás-a 

c)ja-as-à 

dja-as-a 

eja-as-aà 


07. (Almoxarife/ Metrô SP) Estradas de ferro foram 
construídas em regiões propícias ...... malária e ...... ou- 
tras doenças tropicais, fato que levou ...... morte grande 
número de trabalhadores. 


As lacunas da frase acima estão corretamente preen- 
chidas, respectivamente, por: 


A 
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08. (Vigilante/Pref. Ilha Comprida/SP) Aponte a alterna- 
tiva em que a crase não deveria ser utilizada: 

a) Fui à cidade. 

b) Ele saiu à força. 

c) Chegou às cinco da manhã. 

d) Falou à qualquer pessoa. 


09. (Agente Auxiliar Administrativo/EDURSAN - RJ) “Si- 
lêncio que é anterior às palavras.” O sinal indicativo 
cla crase: 


a) é facultativo. 

b) ocorre porque o termo “palavras” exige apenas o 
determinante “a” no plural. 

c) deve-se à presença única da preposição “a” exigida 
pela palavra “anterior”. 

d) ocorre, porque a palavra “anterior” exige que o seu 
complemento seja regido da preposição “a”, e o termo 
“palavras” está determinado pelo artigo “as”. 

e) ocorreria também se substituíssemos o termo “pa- 
lavras” por termos. 


10. (Agente de Zoonozes/Pref. Matias Cardoso/MG) 
Sobre a crase, analise os trechos: “Por respeito a cada 
ser humano em todos os cantos...” “Chamam de amor 
a uma porção de coisas...”. Em relação aos termos su- 
blinhados, é correto declarar que: 


a) No primeiro caso, existe a presença apenas do artigo 
“a”, não ocorrendo a crase. 

b) No segundo caso, a crase é facultativa. 

c) Em ambos os termos, inexiste crase, por existir ape- 


nas a presença de artigos. 
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d) No primeiro caso, estaria correto utilizar o acento 
grave. 

e) Em ambos os termos, existe a presença apenas 
da preposição “a”. 


11. (Agente Legislativo/Câmara Itapoá/SC) Assinale a 
alternativa com erro de crase: 


a) Aderimos à mobilização geral. 

b) Fui à Curitiba. 

c) Não vou às festas que ele promove. 
d) Pintava à Picasso. 


12. (Escriturário/Pref. Marataízes/R]) Assinale a alternativa 
em que há ERRO de acento indicativo da crase: 


a) Ele se dirigiu às meninas, num tom grosseiro. 
b) Pedro tomou o medicamento às pressas. 

c) Ela saiu à noite. 

d) Fui a pé para o colégio. 

e) O consultório funciona das 13 às 16 horas. 


13. (Técnico Mecânico/MGS) Assinale a alternativa em 
que o uso da crase está correto: 


a) Garanto à você que o produto é de ótima qualida- 
de. 

b) Enviei o relatório à diretoria da empresa. 

c) Fomos ao shopping à pé. 

d) Trouxe um presente à ela. 


14. (Técnico Ministerial - Contabilidade/MPE/PE) O 


eee (Tase err 
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e. Ouve, digo-te sinceramente: nunca simpatizei com ele. 
d. Ouve, digo-lhe sinceramente: nunca me simpatizei comete. 


e. Oiça, digo-lhe sinceramente: nunca me simpatizei comle. 


Indique a forma correta (487) 


a. Entre nós não costuma haver discussões. 
b. Entre nós não costumam haver discussões. 


6. Indique a forma correia (777) 


a 


10. 


a. Ajudei-lhe a ser alguém na vida, mas não lhe convido mais para nada. 


não o convido mais para nada. 


b. Ajudei-o ser alguém na vida, má 
e. Ajudei-lhe ser alguém na vida, 
d. Ajudei-lhe à ser alguém na vida, mas não o convido para nada mais. 


e. Ajudei-o a ser alguém na vida, 


as não lhe convido para nada mais, 


não o convido para nada mais. 


Indique a forma correia (714): 
a Os Lusíadas consagrou Camões. 

b. Os Lusíadas consagraram Camões. 

Os Lusíadas é uma obra importante de Camões. 
Os Lusíadas são obras importantes de Camões. 
O Lusíadas é uma obra importante de Camões. 


2;405,n) 


Indique a forma correta (39 
a Viam-se faixas com os dizeres: precisa-se de colaboradores. 
b. Viam-se faixas com os dizeres: precisam-se de colaboradores. 
e. Viam-se faixas comos dizeres: precisa-se colaboradores. 

d. Via-se 

e. Via-se faixas com os dizeres: precisa-se de colaboradores. 


as com os dizeres: precisa-se colaboradores. 


Indique a forma correta (907, n. 2; 118, 4) 
a. A conferência será daqui à dezoito dias, mas à portas fechadas. 
b. A conferência será daqui a dezoito dias, mas à portas fechadas. 
A conferência será daqui há dezoito dias, mas a portas fechadas. 


das. 


A conferência será daqui há dezoito dias, mas à portas fe 


A conferência será daqui a dezoito dias, mas a portas fechadas. 


Indique a forma correta (836) 
Tinham-se revoltado os presos. 
b. Tinham se revoltado os presos. 


c. Tinham revoltado-se os presos. 


11. Indique a forma correta (841; 116, 1; 836): 


a. Teriam lhe falado a respeito desses problemas? 
b. Lhe teriam falado a respeito desses problemas? 


€. Ter-lhe-iam falado arespeito desses problemas? 
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acesso ...... mercados externos por boa parte dos pro- 
dutores que passaram ...... usar novas tecnologias, acon- 
teceu devido também ...... qualidade das sementes. 


As lacunas da frase apresentada estão corretamente 
preenchidas, respectivamente, por: 
aja-à-à 


15. (Técnico Mecânico/TRENSURB) A alternativa em 
que o uso da crase é exigido é: 


a) Falaram muito a respeito de você. 

b) Prendia-se a questões de menor importância. 

c) Quando ele chegou a casa, foi logo se atirando na 
cama. 

cl) Não deram atenção as nossa queixas 

e) Voltarei a Porto Alegre brevemente. 


16. (Telefonista/São Paulo Turismo) Assinale a alterna- 
tiva em que o termo sublinhado está incorreto: 

a) Parei a três ruas da casa dela. 

b) Ela chegou da China a duas semanas. 

c) Ofereci a ela a oportunidade de voltar atrás. 

d) Nós fomos todos à missa de domingo. 


17. (Ténico de Nível Médio/Pref. Olinda/PE) TEXTO 02 
DESAPARECIMENTO DE PROFISSÕES ESTIMULA A 
INFORMALIDADE 


nos Eraser 
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Para os especialistas do trabalho, o desaparecimen- 
to de profissões e ocupações vem acompanhado do 
surgimento de outras novas funções, geralmente mais 
complexas. Isso faz parte da dinâmica atual da socie- 
dade. Por isso mesmo, muitos trabalhadores ficam sem 
alternativa e tendem a migrar para o setor informal, por 
exemplo, quando ficam desempregados. Até porque não 
há vagas para a maioria. 

“O que temos observado, no avanço da ciência e da 
tecnologia, é que profissões começaram a desaparecer 
nos moldes em que funcionavam no início”, explica 
Sílvia Gusmão, psicóloga especialista em orientação 
profissional. 

A questão é que algumas ocupações, como a de te- 
lefonista, ainda são possíveis de serem relocadas para 
as novas demandas - como as de atendentes dos “call 
centers”, por exemplo. Mas, no caso de funções mais 
repetitivas, de menor escolaridade, não há muito jeito. 
São essas as mais ameaçadas. Por isso mesmo, nas 
grandes empresas e principalmente nas indústrias que 
se automatizaram, o processo de extinção de funções 
tem sido muito mais drástico, 

Embora pareça, a tecnologia não é a única razão. 

Os estudiosos mais otimistas acreditam em políticas 
públicas de requalificação para novos negócios, voltada a 
quem deixou de ocupar funções obsoletas. Para outros, 
não há saída. “Trata-se de um diagnóstico sem volta. Só 
reinventando uma nova sociedade. Não se pode pensar 
no futuro, baseando-se na garantia de emprego”, analisa 
o doutor em direito do trabalho Gaspar Andrade, autor 
do livro Direito e pós-modernidade. (Jornal do Commercio. 
A Dinâmica da Exclusão. 01 de maio de 2006. p.10.) 

No Texto 02, não se registra um exemplo de crase. 


ces (Pas 
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Isso se deve ao fato de em todos os períodos: 


a) existir a presença, apenas, da preposição “a”. 

b) existir a presença “apenas” do artigo “a”. 

c) o “a” estar diante de nomes masculinos, apenas. 
d) inexistir a presença do artigo “a” e da preposição 


“a 


à ao mesmo tempo. 


e) o “a” assumiu a função de pronome pessoal obli- 
quo. 


18. (Agente de Manutenção de Veículos — Mecânica de 
Motos/CET/SP) Escolha a alternativa que corresponde ao 
preenchimento correto da lacuna nas frases abaixo. 


Í. certa hora, tudo começou a brotar naquela 
lavoura. 

2. Começou no emprego na 2º, e já na 5º chegava 

dez da manha. 

3. Deixava a camiseta meio para fora, meio para dentro 
dia calça maneira adolescente. 

4. Só repousava quando fechava toda a casa cha- 
ve. 


ah ás, a a. 
b) A, as, a, à. 
c)À, às, à, à. 
djA,as, à, a. 


19. (Agente de Pesquisa por Telefone/IBGE) A seguir 
temos um exemplo do uso do acento grave indicador da 
crase: “Com vistas a atender à crescente e diversifica- 
da demanda...”. À crase foi usada pelo mesmo motivo 


«** Crase + 
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o do exemplo dado em: 

a) O juiz determinou que ficasse à distância de dez 
metros do filho. 

b) Aquela época tudo era diferente. 

c) À entrada do estabelecimento havia um aviso: fe- 
chado por motivo de falecimento. 

d) Não me refiro à professora, mas ao diretor. 

e) Estão todos à disposição para o trabalho. 


20. (Técnico em Laboratório de Análises Clínicas/Pref. 
São Mateus/ES) Em *... voltaram à carga...” (4º8), o 
acento da crase está empregado corretamente, assim 
como na seguinte opção: 

a) Saiu à essa hora. 

b) Veio à pé. 

c) Dirigiu-se à Santa Catarina. 

d) Saiu às escuras. 

e) Voltará à cavalo, 


21. (Agente Administrativo/Pref. Pacajus/CE) Marque a 
alternativa em que o elemento indicado entre parênteses 
NAO preenche corretamente os espaços: 


a) Matou o gato | pauladas (à). 
b) Voltará daqui | meia hora (a). 
c) O professor chegou inesperadamente novo 


colégio (aquele). 

d) Seja bem-vindo | fria São Paulo (a). 

e) Os candidatos estão estudando vários meses e 
o vestibular será daqui | duas semanas (há/a). 


22. (Técnico em Laboratório Química/IF/MG) 
| - *... isso não nos torna imunes às eventuais per- 


«-«« (rase--- 


97 


98 


--- Apostila do Estudante - Ed. Especial - - - 


23. (Técnico Administrativo/Agência Nacional do Pe- 


tróleo) mais de meio século se iniciou a indús- 
tria petrolífera no Brasil, partir de então, muitas 
pessoas tendem pensar que o petróleo aqui 
encontrado pertence nação brasileira. 


Assinale a opção que preenche adequadamente as 
lacunas acima. 


a)Há-A-a-à 

b)Há-A-à-à 

c) Há-=A-a=à 

AI A o À À 

eJA-A-a-a 

Gabarito 

01-A 15-D 29 - B 
02-cC 16 -B 30 - A 
03-B I7-D 31-A 
04-A I8-D 32 - E 
05-A I9-D 33 -A 
06 - B 20 -D 34 - A 
07-A 21-A 35 -D 
08 -D 22-A 36 - € 
09 - D 23-D 37-E 
1I0-E 24 -D 38 - E 
11 -B 25 - A 39 - E 
12-D 26-A 40 - B 
13-B 27-D 41-D 
14 - B 28 - E 42 -D 


--- Regência - -- 
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d. Teriam falado-lhe a respeito desses problemas? 
e. Teriam falado-lhe à 


speito desses problemas! 


12. Indique a forma correta (527, n. 7) 
a. Você está mau informado sobre teu processo. 
b. Você está malinformado sobre seu processo. 


Você está mal-informado sobre seu processo. 


es 


Você está mal informado sobre ser 


rocesso. 


Você está mau informado sobre seu processo. 


13. Indique a forma correta 


a. Prossigai, minhas colegas, não vos detende, porque haveis de vencer. 


b. Prossegui, minhas col eis de vencer 


s, não vos detenhais, porque h 


e. Prossigam, minhas colegas, ni 


se detenham, porque haveis de vencer. 
jetenham, porque heis de vencer. 


e. Prosseguide, minhas colegas, não vos detenhais, porque haveis de vencer. 


m, minhas colegas, n 


14. Indique a letra que deve preencher os claros do período: 
ser. . segundas-feiras, 


Não se sentava. . . mesa, nem vinha... sala de refeições 
a à nadas 
b. na,a,a,as 
e. nana às 
d. à,2,a,às 


e. nana, a, nas 


15. Indique a letra que preenche o claro do período (382): 


É um professor ... aulas não se deve falta: 
a. cujas 

b. acujas 

e. acujas 

d. àsquais 


e. asquais 


16. Assinale a or: 


ção errada (777): 


a Aspir 
b. Chamou por um escravo 


a a uma posição muito brilhante. 


e. O médico assiste o doente. 
d. Esqueci-me o nome dele. 
e. Esqueceu-se o nome dele. 


a. Não sei se o vi porque não o conheço. 
b. Não sei se lhe vi porque não o conheço. 

c. Não sei se lhe vi porque não lhe conheço. 
d. Não sei se o vi porque não lhe conhe, 
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Prefácio 


ste livro é uma proposta de ensino organizada sistematicamente 

ra formar leitores autônomos e produtores de texto competen- 

tes, duas habilitações requeridas nas mais diversas atividades, tais 

como o exercício da profissão, a participação na vida política e a 
ampliação dos horizontes de experiências. 

Durante muito tempo, a escola deixou-se levar pela ilusão de que 
o aprendizado da leitura e da produção de textos seria um processo 
“que se daria de maneira espontânea ou poderia ser guiado por es- 
quemas de preenchimento ou por conselhos vagos, como, por 
“exemplo, leia o texto várias vezes, faça uma lista do que pretende 
escrever, 

O sentido do texto é dado por mecanismos internos que permi- 
tem construir uma totalidade de sentido (por exemplo, a coerência e 
a coesão) e pela relação com outros textos do universo textual em 
que ele se insere, 

Para entender o texto: leitura e redação baseia-se no pressuposto 
de que o conhecimento explícito dos mecanismos de produção do 
sentido textual permite melhorar significativamente a competência 
de interpretar e de produzir textos. Por isso, ele foi organizado em 
lições, que permitem um conhecimento crescente dos processos de 
organização textual. Cada uma trata de um mecanismo de cons- 
trução do texto. Todas elas, exceto às quatro últimas, que ilustram o 
trabalho de leitura de diferentes tipos de texto, constam de quatro 
partes: 

a) exposição de um. procedimento de estruturação textual, em 

que se procurou evitar quanto possível a terminologia espe- 
cializada e, quando seu uso se tornou indispensável, tomou-se 
o cuidado de definir os termos; 

b) um texto comentado, em que se faz uma análise de seu senti- 
do global à luz do mecanismo estudado na parte teórica; a 
tura sugerida é sempre passível de enriquecimento, já que 
cilmente se esgotam os sentidos de um texto; 


<) um texto acompanhado de um questionário, com a finalidade 
de levar o leitor, por meio da utilização dos conceitos aprendi- 
dos, a compreender seu significado integral; 

d) uma proposta de redação para estimular o leitor a construir 

um texto, utilizando o procedimento estudado na lição. 

O conteúdo foi disposto numa progressão, fundamentada na te- 
oria que concebe a leitura como um processo em que se fazem abs- 
trações cada vez mais crescentes. Por isso, 0 sentido do texto é con- 
cebido como uma sucessão de patamares que vão do mais simples e 
abstrato ao mais complexo e concreto. Primeiramente, discute-se o 
conceito de texto (1º lição). Como a constituição dos sentidos é his- 
tórica, trata-se, em seguida, das relações entre textos e dos textos 
com sua época (2: e 3 lições). Depois, discute-se a organização do 
texto em níveis, do mais abstrato ao mais concreto (4 à 11º lição). 
Em seguida, estudam-se fatos referentes à organização do patamar 
mais concreto e tipos textuais (narração, descrição e dissertação), 
que se constituem com base em critérios estabelecidos a partir desse 
nível de maior concretude (12º à 35º lição). Até então se trata do 
conteúdo do texto. Depois, aparecem as lições que dizem respeito ao 
plano de expressão (36º à 40º lição). 

Alguns dizem que a simples pretensão de ensinar a ler é autoritá- 
ria, pois o sentido do texto é aquele que o leitor lhe dá. Um texto 
admite várias leituras, mas não qualquer interpretação, pois tem um 
núcleo de significado possível e não é o leitor que atribui a ele qual- 
quer sentido, Mesmo que esse texto fosse uma mensagem cifrada ou 
tivesse um sentido simbólico, haveria algumas leituras possíveis e 
outras não. Estudar os mecanismos constitutivos do sentido do tex- 
to não é impor uma única leitura — é ensinar os limites da interpre- 
tação. É isso que este livro pretende fazer. 
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Considerações sobre 
a noção de texto 


San dúvida alguma, a palavra texto é familiar a qualquer pes- 
soa ligada à prática escolar. Ela aparece com alta frequência no lin- 
guajar cotidiano tanto no interior da escola quanto fora de seus limi- 
tes, Não são estranhas à ninguém expressões como as que seguem: “re- 
dija um texto”, “texto bem elaborado”, “o texto constitucional não 
temente claro”, ““os atores da peça são bons mas O texto 
redator produziu um bom texto”, etc, Por causa exata- 
mente dessa alta Frequência de uso, todo estudante tem algumas no- 
ções sobre o que significa texto. Dentre essas noções, algumas ganham 
importância especial para este livro, que se propõe ensinar à ler e à 
escrever textos. 

Nesta lição introdutória, vamos fazer duas considerações fun- 
damentais sobre a natureza do texto; 

Primeira consideração: o texto não é um aglomerado de frases. 

A revista Veja de 1º de junho de 1988, em matéria publicada nas 
páginas 90 e 91, traz uma reportagem sobre um caso de corrupção que 
envolvia, como suspeitos, membros ligados à administração do go- 
verno do Estado de São Paulo e dois cidadãos portugueses dispostos 
a lançar um novo tipo de jogo lotérico, designado pelo nome de “Ras- 
padinha”, Entre os suspeitos figurava o nome de Otávio Ceccato, que, 
no momento, ocupava o cargo de secretário de Indústria e Comércio 
e que negava sua participação na negociata. 

O fragmento que vem a seguir, extraído da parte final da referi- 
da reportagem, relata a resposta de Ceccato aos jornalistas nos seguintes 
termos: 


Na sua posse como secretário de Indústria e Comércio, Cecca 
to, nervoso, fol infeliz ao rebater as denúncias, “Como São Pedro, 
nego, nego, nego”, disse a um grupo de repórteres, referindo-se à 
conhecida passagem em que São Pedro negou conhecer Jesus Cris- 
to três vezes na mesma noite. Esqueceu-se de que São Pedro, na- 
quele episódio, disse talvez a única mentira de sua vida, (Ano 20, 
22:81) 


Como se pode notar, a defesa do secretário foi infeliz e desas- 
trosa, produzindo efeito contrário ao que ele tinha em mente. 

A citação, no caso, ao invés de inocentá-lo, acabou por com- 
prometê-lo. 


Sob o ponto de vista da análise do texto, qual teria sido a razão 
do equívoco lamentável cometido pelo secretário? Sem dúvida, a res- 
posta é esta: ao citar a passagem bíblica, o acusado esqueceu-se de 
que ela faz parte de um texto e, em qualquer texto, o significado das 
frases não é autônomo. 

Desse modo, não se pode isolar frase alguma do texto e tentar 
conferir-lhe o significado que se deseja. Como bem observou o repór- 
ter, no episódio bíblico citado pelo secretário, São Pedro, enquanto 
Cristo estava preso, foi reconhecido como um de seus companheiros 
e, ao ser indagado pelo soldado, negou três vezes seguidas conhecer 
aquele homem. Segundo a mesma Bíblia, posteriormente Pedro arre- 
pendeu-se da mentira e chorou copiosamente. 

Esse relato serve para demonstrar de maneira simples e clara que 
uma mesma frase pode ter significados distintos dependendo do con- 
texto dentro do qual está inserida. O grande equivoco do secretário, 
para sua infelicidade, foi o de desprezar o texto de onde ele extraiu 
a frase, sem se dar conta de que, no texto, O significado das partes 
depende das correlações que elas mantêm entre si. 

Isso nos leva à conclusão de que, para entender qualquer passa- 
gem de um texto, é necessário confrontá-la com as demais partes que 
o compõem sob pena de dar-lhe um significado oposto ao que ela de 
fato tem. 

Em outros termos, é necessário considerar que, para fazer uma 
boa leitura, deve-se sempre levar em conta o contexto em que está in- 
serida a passagem a ser lida. 

Entende-se por contexto uma unidade linguística maior onde se 
encaixa uma unidade linguística menor. Assim, a frase encaixa-se no 
contexto do parágrafo, o parágrafo encaixa-se no contexto do capitu- 
lo, O capítulo encaixa-se no contexto da obra toda. 

Uma observação importante a fazer é que nem sempre o contex- 
to vem explicitado linguisticamente, O texto mais amplo dentro do 
qual se encaixa uma passagem menor pode vir implícito: os elementos 
da situação em que se produz o texto podem dispensar maiores escla- 
recimentos e dar como pressuposto O contexto em que ele se situa. 

Para exemplificar o que acaba de ser dito, observe-se um minús- 
culo texto como este: 


A nossa cozinheira está sem paladar, 


Podem-se imaginar dois significados completamente diferentes 
para esse texto dependendo da situação concreta em que é produzido. 

Dito durante o jantar, após ter-se experimentado a primeira co- 
lher de sopa, esse texto pode significar que a sopa está sem sal; dito 
para o médico no consultório, pode significar que a empregada pode 
estar acometida de alguma doença. 


z 


Para finalizar esta primeira consideração, convém enfatizar que 
toda leitura, para não ser equivocada, deve necessariamente levar em 
conta o contexto que envolve a passagem que está sendo lida, lem- 
brando que esse contexto pode vir manifestado explicitamente por pa- 
lavras ou pode estar implícito na situação concreta em que é produzido. 
Segunda consideração: todo texto contém um pronunciamento den- 
tro de um debate de escala mais ampla. 

Nenhum texto é uma peça isolada, nem à manifestação da indi- 
vidualidade de quem o produziu. De uma forma ou de outra, constrói-se 
“um texto para, através dele, marcar uma posição ou participar de um 
debate de escala mais ampla que está sendo travado na sociedade. Até 
mesmo uma simples notícia jornalística, sob a aparência de neutrali- 
dade, tem sempre alguma intenção por trás. 

Observe-se, a titulo de exemplo, a passagem que segue, extraída 
da revista Veja do dia 1º de junho de 1988, página 54, 


CRIME 
TIRO CERTEIRO 
Estado americano limita porte de armas. 


No começo de 1981, um jovem de 25 anos chamado John 
Hinckley Jr. entrou numa laja dê armas de Dallas, no Texas, preen- 
cheu um formulário da governo com endereço falso 8, poucos mi- 
nutos depois, saiu com um Saturday Night Special — nome criado 
na década de 60 para chamar um tipo de revólver pequeno, barato 
e de baixa qualidade. Foi com essa arma que Hinckley, no dia 30 de 
março daquele ano, acertou uma bala no pulmão do presidente Ro- 
naid Reagan e outra na cabeça de seu porta-voz, James Brady. Rea- 
gan recuperou-se totalmente, mas Brady desde então está preso 
a uma cadeira de rodas. (..) 


Seguramente, por trás da notícia, existe, como pressuposto, um 
pronunciamento contra o risco de vender arma para qualquer pessoa, 
indiscriminadamente. 

Para comprovar essa constatação, basta pensar que os fabrican- 
tes de revólveres, se pudessem, não permitiriam a veiculação dessa 
notícia. 

O exemplo escolhido deixa claro que qualquer texto, por mais 
objetivo e neutro que pareça, manifesta sempre um posicionamento 
frente a uma questão qualquer posta em debate, 

Ao final desta lição, devem ficar bem plantadas as seguintes 
conclusões: 


a) Uma boa leitura nunca pode basear-se em fragmentos isolados do 
texto, já que o significado das partes sempre é determinado pelo 
contexto dentro do qual se encaixam. 


b) Uma boa leitura nunca pode deixar de apreender o pronunciamen- 
to contido por trás do texto, já que sempre se produz um texto pa- 
ra marcar posição frente a uma questão qualquer. 


TEXTO COMENTADO 
Meu engraxate 


É por causa do meu engraxate que ando agora em plena deso- 
ação. Meu engraxate me deixou. 
Passel duas vezes pela porta onde ele trabalhava e nada. En- 
tão me Inquietei, não sei que doenças mortiferas, que mudança 
s  praoutras portas se pensaram em mim, resolvi perguntar ao menk- 
no que trabalhava na outra cadeira, O menino é um retalho de hun- 
garês, cara de infeliz, não dá simpatia alguma, E tímido o que torna 
Instintivamente a gente multo combinado com a universo no pro- 
pósito de desgraçar esses desgraçados de nascença. “Está venden- 
19 da bilhete de loteria”, respondeu antipático, me deixando numa per- 
plexidade penosissima: pronto! Estava sem engraxatel Os olhos do 
menino chispeavam ávidos, porque sou dos que ficam fregueses e 
dão gorjeta. Lavei seguramente um minuto pra definir que tinha 
de continuar engraxando sapatos toda a vida minha e ali estava um 
15 menino que, a gento ensinando, podia ficar engraxate bom. 


Anotar. Mário de. Os filhos da Canina, São 
Paulo. Martins, 1963, p, 167, 


Para mostrar que, num texto, o significado de uma parte depen- 
de de sua relação com outras partes, vamos tentar fazer uma interpre- 
tação isolada do primeiro parágrafo (linhas 1 e 2). Tomada isolada- 
mente, essa parte pode sugerir a interpretação de que o narrador está 
desolado por ter perdido contato com um garoto ao qual se ligava por 
fortes laços afetivos. Essa interpretação é inatacável se não confron- 
tarmos essa passagem com outras do texto. Fazendo o confronto, no 
entanto, essa leitura não tem validade dentro desse texto. 

As frases “pronto! Estava sem engraxate!” (linha 11) definem 
a razão da perplexidade penosíssima (linhas 10 e 11), da desolação (linhas 
1 e 2) e da inquietude do narrador (linhas 3 e 4): perdera os serviços do 
engraxate e não um amigo, As observações que faz sobre o menino que 
lhe dá informações sobre o seu engraxate (“retalho de hungarês”, “cara 
de infeliz”, “não dá simpatia nenhuma”, “tímido”, “propósito de 
desgraçar esses desgraçados de nascença") revelam que nenhum sen- 
timento positivo o impele na direção de uma relação amigável com 


u 


o menino, As frases “tinha que continuar engraxando sapatos toda 
a vida minha e ali estava um menino que, a gente ensinando, podia 
ficar engraxate bom” (linhas 13-15) mostram que o que define as re- 
lações interpessoais são os interesses: o narrador estava preocupado 
com recuperar o serviço que lhe era prestado e não a pessoa que lhe 
prestava O serviço. A atitude dos dois engraxates corrobora a inter- 
pretação de que a relação entre eles e o narrador era determinada pe- 
lo interesse e não pela amizade: um abandonara o trabalho de engra- 
xate para vender bilhete de loteria (tinhas 9 e 10), certamente um trabalho 
mais rentável; os olhos do outro “chispeavam ávidos” (linhas 11 e 12), 
ao ver que o narrador procurava um engraxate, porque ele era dos que 
ficavam fregueses e davam gorjeta (linhas 12 e 13). 

Como se pode notar, o texto é um tecido, uma estrutura cons- 
truída de tal modo que as frases não têm significado autônomo: num 
texto, o sentido de uma frase é dado pela correlação que ela mantém 
com as demais. 

Desse texto, não se pode inferir, apesar da primeira impressão, 
que as relações interpessoais sejam pautadas pela amizade ou pelo 
benquerer. 

Além disso, é preciso ressaltar que, por trás dessa história in- 
ventada, existe um pronunciamento de quem produziu o texto: ao re- 
latar a relação interesseira entre as pessoas, sem dúvida, está desmas- 
carando a hipocrisia e pondo à mostra o egoísmo que se esconde nos 
sentimentos que umas pessoas dizem ter por outras. O que determina 
as relações sociais são 08 interesses reciprocos e a troca de favores. 


EXERCÍSIOS 
Os desastres de Sofia 


Qualquer que tivesse sido o seu trabalho anterior, ele o aban- 
donara, mudara de profissão e passara pesadamente a ensinar no 
curso primário: era tudo o que sablamos dele. 

O professor era gordo, grande e silencioso, de ombros contrai- 

5 dos. Em vez de nóna garganta. tinha ombros contraídos. Usava pa- 
etó curto demais, óculos sem aro, com um fio de ouro encimando 
o nariz grossa e romano. E eu era atraída por eis, Não amor, mas 
atraída pelo seu silêncio e pela controlada impaciência que ele tinha 
em nos ensinar e que. ofendida, eu adivinhara. Passei a me com- 

10 portar mal na sala. Falava muito alto, mexia com os colegas, inter- 
rompia a lição com pi: has, até que ele dizia, vermelho: 

— Calese ou expulso 8 senhora da sala, 


Ferida, triunfante, eu respondia em desafio: pode me mandar! 
Ele não mandava, senão estaria me obedecendo. Mas eu o exaspe- 
15. rava tanto que se tornara doloroso para mim ser o objeto do ódio 
daquele homem que de certo modo eu amava, Não o amava como 
a mulher que eu seria um dia, amava-o como uma criança que ten- 
ta desastradamente proteger um adulto, com a cólera de quem ainda 
não fol covarde e vê um homem forte de ombros tão curvos. (...) 


sector Clarice. A ogião estrangatra. São Pau- 
ETA 1897 po 


Questão 1 


ja Dt nas 45, o narrador afirma que o professor tinha “ombros con- 
traídos”, 

Essa característica, fora do contexto em que está inserida, pode sugerir 
várias interpretações, como, por exemplo: 
— que o professor era velhint 
— que era frágil fisicamente; 
— que era corcunda; 
— que era acovardado e submisso às pressões sociais. 

Mas, levando em conta o contexto, apenas uma dessas possibilidades 
contém uma interpretação adequada. Indique qual é essa possibilidade e, com 
outras passagens do texto, justifique a sua escolha. 


Questão 2 


Há várias passagens do texto em que o narrador dá a entender que o 
professor era uma pessoa que tomava atitudes contrárias à sua vontade ou 
tinha características que não combinavam entre si, 

Cite ao menos duas passagens do texto que comprovem essa afirmação. 


Questão 3 
Segundo o texto, 0s sentimentos da aluna pelo professor eram ambf- 
puos, isto é, eram sentimentos que se contrariavam. 
a) Cite algumes passagens em que se manifesta essa contradição. 
b) Qual o motivo dessa ambiguidade? 


Questão 4 
Na linha 12, o professor diz; “"— Cale-se ou expulso a senhora da sala”, 
Perante essa explosão, a aluna tem dupla reação. 
Procure explicar: 

a) Por que se sentiu ferida? 

b) Por que se sentiu triunfante? 


Questão 5 


Nas linhas 18 e 19, a menina diz que amava o professor “com a cólera de 
quem ainda não foi covarde”! Tente explicar o significado de ainda nesse contexto. 


Questão 6 
Segundo o texto, em que consistia a covardia do professor? 


Questão 7 


Como se sabe, todo texto revela a visão de mundo de quem o produ- 
ziu, No caso desse texto, pode-se dizer que ele foi produzido para mostrar que: 
(4) todo aluno nutre pelo professor um grande afeto e se irrita quando não 


é correspondido. 
(b) todo professor se dedica à tarefa de ensinar com extremo cuidado e prazer. 
(6) o professor não tinha mais condições físicas para executar seu trabalho. 
(d) a relação professor e aluno é sempre tensa e contraditória. 
(e) as condições da vida prática « a necessidade de seguir regras e normas 
podem levar o homem à reprimir suas emoções. 


PROPOSTA DE REDAÇÃO 


Como se viu, num texto, todas as partes são solidárias, isto é, 
o significado de uma interfere no das outras, Se isso é verdade, quan- 
do um texto é bem construído, não se podem trocar suas partes sem 
que se altere o texto todo. 

Suponha então a hipótese de que o texto de Clarice Lispector, 
no primeiro parágrafo (linhas de 1 a 3), começasse assim: 

Antes de vir para a nossa escola, ele era campeão mundial de 
Judô. Aos 28 anos, no auge da fama, abandonou as competições é 
veio prazerosamente ensinar no curso secundário; e não era ape- 
nas isso o que sabíamos dele. 

Conforme você pode notar, não é mais possível manter o texto 
“como está: da linha 4 até a linha 19, é preciso haver várias alterações 
para que o resto do texto acompanhe a modificação que se fez no pri- 
meiro parágrafo. Continue a história domodo como você quiser, res- 
peitando uma única regra: que a sua história não entre em contradi- 
ção com os dados colocados no novo parágrafo. 

Para você ter uma ideia do que deve fazer, note que não tem mais 
sentido dizer que o professor era gordo e de ombros contraídos nem 
que precisava controlar sua impaciência, a não ser que algum novo 
dado venha a ocorrer após o que se disse no primeiro parágrafo. 


E) 


Do que a terra mais garrida 

Teus risonhos, lindos campos têm mais flores: 
“Nossos bosques têm mais vida” 

“Nossa vida”, no teu selo, 


mais amores: 
(ttino Nacional Brasileiro) 


Nossas flores são mais bonitas 
nossas frutas mais gostosas 
mas custam cem mil réis à dúzia. 


As relações entre 
textos 
. 


(Metoes, Murilo, Canção do exílo) 


Nosso céu tem mais estreias, 
Nossas várzeas têm mais flores, 
Nossos bosques têm mais vida, 
Nossa vida mais amores. 
(Dus, Goncalves. Canção do exito) 


Os três textos são semelhantes. Como o de Gonçalves Dias é an- 
terior aos dois primeiros, o que ocorre é que estes fazem alusão Aque- 
le. Os dois primeiros citam o texto de Gonçalves Dias. 

Com muita frequência um texto retoma passagens de outro. Quan- 
do um texto de caráter científico cita outros textos, isso é feito de ma- 
neira explícita. O texto citado vem entre aspas e cm nota indica-se o 
autor e O livro donde se extraiu a citação. 

Num texto literário, a citação de outros textos é implícita, ou 
seja, um poeta ou romancista não indica o autor e a obra donde retira 
as passagens citadas, pois pressupõe que o leitor compartilhe com ele 
um mesmo conjunto de informações a respeito das obras que com- 
põem um determinado universo cultural. Os dados a respeito dos tex- 
tos literários, mitológicos, históricos são necessários, muitas vezes, para 


é que quando eu cheguei por aqu cu nad entendi / da dra posto concreta de aus compreensão global de um texto. 
esqui.” Para compreensão global de um lero, muitos vezes É Beco entender ar essa citação de um texto por outro, a esse diálogo entre textos 
cusões e rjerências que ele fz outras lets, su ineteualdode. o E Ret e 


dá-se o nome de intertextualidade. 


Voltemos aos três textos colocados no princípio desta lição. 
poema de Gonçalves Dias possui mtas vzmualidades devendo Bo, 
tre elas, a exaltação ufanista da natureza brasileira. Para ele, nossa 
pátria é sempre mais e melhor do que os outros lugares. Os versos do 
Hino Nacional retomam o texto de Gonçalves Dias para reafirmar es- 
se sentido de exaltação da natureza brasileira. Já os versos de Murilo 
Mendes citam Gonçalves Dias com intenção oposta, pois pretendem 
ridicularizar o nacionalismo exaltado que pode ser lido no poema 
sonçalvino. 
Um texto cita outro com, basicamente, duas finalidades distintas: 


a) para reafirmar alguns dos sentidos do texto citado; 
b) para inverter, contestar e deformar alguns dos sentidos do texto 
citado; para polemizar com ele. 


Em relação ao texto de Gonçalves Dias, o Hino Nacional enqua- 
dra-se no primeiro caso, enquanto o de Murilo Mendes encaixa-se no 
segundo. Quando um texto cita outro invertendo seu sentido, temos 
uma paródia. Os versos do Hino Nacional, colocados no princípio 
desta lição, parafrasciam versos de Gonçalves Dias; os de Murilo Men- 
des parodiam-nos. 

A percepção das relações intertextuais, das referências de um texto 
a outro, depende do repertório do leitor, do seu acervo de conheci- 
mentos literários e de outras manifestações culturais, Daí a importân. 
cia da leitura, principalmente daquelas obras que constituem as gra 
des fontes da literatura universal. Quanto mais se lê, mais se amplia 
a competência para apreender o diálogo que os textos travam entre 
si por meio de referências, citações e alusões. Por isso cada livro que 
se lê torna maior a capacidade de apreender, de maneira mais com- 
pleta, o sentido dos textos. 


TEXTO COMENTADO 
Canção do exílio 


Minha terra tem macieiras da Califórnia 
onde cantam gaturamos de Veneza. 
Os poetas da minha terra 
são pretos que vivem em torres de ametista, 
5 as sargentos do exército são monistas, cublstas, 
os filósofos são polacos vendendo a prestações. 
A gente não pode dormir 
com os oradores e os pemilongos. 
Os sururus em família têm por testemunha a Gioconda, 
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jo Eu morro sufocado 
em terra estrangeira, 
Nossas flores são mais bonitas 
nossas frutas mais gostosas 
mas custam cem mil réis a dúzia. 
15 Al quem me dera chupar uma carambola de verdade 
e ouvir um sabiá com certidão de idade! 
Meses, Murilo, Poemas. Ins —, Poesias (1925- 
=1955). Rio de Janeiro, J. Oympio. 1959. p. 5 


Tomando-se os dois versos iniciais isolados do contexto, pode- 
=se pensar que o poema de Murilo vai fazer uma apologia do caráter 
universalista e cosmopolita da brasilidade, seguindo a linha de glori- 
ficação da terra pátria, que pode ser lida no poema homônimo de Gon- 
galves Dias, que começa com a seguinte estrofe: 


Minha terra tem palmeiras, 
Onde canta a Sabiá; 

As aves, que aqui gorjelam. 
Não gorjeiam como lá. 


Essa hipótese interpretativa pode parecer plausível, já que “ma- 
cieiras” e “gaturamos” representam, respectivamente, a vegetação e 
o reino animal, e “Califórnia"* e “Veneza”, os elementos estrangei» 
ros presentes em “minha terra”. O solo pátrio abriga elementos pro- 
vindos de outras terras. 

No entanto a leitura dos outros versos do texto desautoriza essa 
hipótese de leitura. As contradições presentes no solo pátrio não têm 
um valor positivo. Ao contrário, o que se repete ao longo do texto 
são contradições que não concorrem para enaltecer ufanisticamente 
a brasilidade, mas para ridicularizá-la. 

Analisando os diferentes versos, percebe-se que à cultura brasi- 
leira é postiça e abriga uma série de contradições: 

— “os poetas são pretos” (elementos de condição social inferioriza- 
da c oprimida); 

— “que vivem em torres de ametista” (alienados num mundo ideali- 
zado, que não apresenta as mazelas do mundo real; trata-se de uma 
referência irônica ao Simbolismo e, principalmente, a Cruz c Souza); 
— “tos sargentos do exército são monistas, cubistas"” (os que têm a 
função de garantir a segurança do território têm pretensões de incur- 
sionar por teorias filosóficas e estéticas); 

— “tos filósofos são polacos vendendo a prestações” (os amigos da 
sabedoria são prostituídos — polaca é termo designativo de prostitu- 
venalidade barata). 
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Exercícios e Testes — Os números indicam parágrafos 


me 32 


18. Assinale a letra 


20, 


2 


a (276, 4) 


a. Prefiro mais ler do que ouvir 


b. Pr 


y ler mais do que ouvir. 


€. Prefiro ler antes que ouvir 
d. Antes prefiro ler do que ouvir. 
e. Prefiro lera ouvir. 


Se houver, assinale o período ou os períodos corretamente redigidos (345, 3;377, n. 1; 
382); 


a. Não compreendi o que ele se refere na carta. 


b. Esteéo aluno que o professor deu nota baixa 


o livro que me referi ontem. 


e Aquies 
d. Preciso de um chefe cujas ordens todos obedeçam 


e. Recife foi a primeira cidade que o navio atracou 


Assinale a letra que deve preencher os claros do perí 


Quem seus inimigos? Uns que preferiam fugir enfrentar 
a luta, 

a pobres diabos oque 

b pobre-diabos doque 

e ema pobres diabos que 

d eram — pobresdiabos que 

e eram — pobresdiabos a 


“Quando lhe retiraram os sapatos, 
O verbo é 

a. transitivo direto 

b. transitivo indireto 

e. transitivo direto-indireto 


d. intransitivo 


e. deli 


a. advérbio de lugar 
b. pronome demonstrativo 


d. pronomeindefinido 
e. conjunção coordenativa 


Z - Colocação 


1. Assinale a leira que deve preencher os claros do período: 


Quanto no pouco que ... 


O poeta critica com mordacidade a invasão da pátria por ele- 
mentos estrangeiros, representados por “Califórnia”, “Veneza”, “mo- 
mistas”, “cubistas””, “Gioconda”. 

O poeta mostra que nem a natureza (v. 1-2) nem a cultura (v, 3-9) 
têm um caráter genuinamente brasileiro. O Brasil é uma miscelâ- 
nea, uma mistura de elementos advindos de vários países. 

Ao identificar oradores e pernilongos como os que atrapalham 
o sono, ridiculariza a oratória repetitiva dos políticos. 

O poeta admite que alguma verdade há nas afirmações românti- 
cas (v. 12-13), mas mostra que a prodigalidade da natureza brasilei- 
ra não é acessível à maioria da população (v. 14). 

Termina o poema desejando ter contato com coisas genuinamente 
brasileiras. Scu desejo é, ao mesmo tempo, um lamento, pois o poeta 
sabe que ele não se tornará realidade, 

O texto de Murilo cita Gonçalves Dias com intenções paródicas. 
Seu texto, diferentemente do poema gonçalvino, não celebra ufanisti- 
camente a pátria, mas ironiza-a, vê-a de maneira crítica. Seu texto não 
parafrascia o texto de Gonçalves Dias, mas instaura uma visão opos- 
ta à dele, estabelece uma polêmica com ele. 

Essas diferenças manifestam-se a partir da constituição do espa- 
go do exílio. Em Gonçalves Dias, a terra do exílio, espaço desvalori- 
zado, é um país estrangeiro; em Murilo, o exílio é sua própria terra, 
desnaturada a ponto de parecer estrangeira (v. 10-11). 


EXERCÍCIOS 
sampa 


alguma coisa acontece no meu coração 
que só quando cruza a Ipiranga é a avenida são joão 
É que quando eu cheguei por aqui eu nada entendi 
da dura poesia concreta de tuas esquinas 
5 da deselegância discreta de tuas meninas 
ainda não havia para mim rita lee 
a tua mais completa tradução 
alguma coisa acontece no meu coração 
que só quando cruza a Ipiranga e a avenida são joão 
1º quando eu te encarei frente a frente não vi o meu rosto 
chamei de mau gosto o que vi de mau gosta o mau gosto 
& que narciso acha felo o que não é espelho 
e à mente apavora o que ainda não é mesmo velho 
nada do que não era antes quando não somos mutantes 
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15 e foste um dificil começo afasto o que não conheço 
e quem vem de outro sonho feliz de cidade 
aprende depressa a chamar-te de realidade 
porque és o avesso do avesso do avesso do avesso 
do povo oprimido nas filas nas vilas favelas 
zo da força da grana que ergue e destrói colsas belas 
da feia fumaça que sobe apagando as estrelas 
eu vejo surgir teus poetas de campos e espaços 
tuas oficinas de florestas teus deuses da chuva 
panaméricas de áfricas utópicas túmulo do samba mais possível 
[novo quilombo de zumbl 
25 e 05 novos balanos passeiam na tua garoa 
& os novos baianos te podem curtir numa boa 


Vesso, Coetano. Caotano Veloso. Sel, de textos 
por Paulo Franchetti a Aleyr Pécora, São Paulo, 
Abri Educação, 1981. p. 79:80 (Literatura 
Comentada) 


Questão 1 

Sampa refere-se à cidade de São Paulo. O texto relaciona lugares de 
São Paulo, bem como poetas, músicos e movimentos culturais que ngitavam, 
essa cidade na época em que foi escrito. Lendo o texto, veja se consegue iden- 
tificar três dessas referências. 


Questão 2 
A mitologia grega apresenta o mito de Narciso, Conta a narrativa míti- 
ca que da rapaz dotado de grande beleza, um dia, ao curvar-se sobre 
as águas cristalinas de uma fonte, para matar a sede, viu sua imagem refleti- 
da no espelho-d'água e apaixonou-se por ela. 
“Suas tentativas frustradas de aproximar-se dessa bela imagem levaram- 
-no ao desespero e à morte. Transformou-se então na flor que tem o seu 
nome, Freud, ao estudar esse mito, considera-o uma explicação da existência 
de personalidades que só amam a própria imagem. 
a) Indique uma passagem do texto que faz referência ao mito de Narciso. 
b) Qual é o sentido dessa passagem, tomando como referência o mito de 
Narciso? 


Questão 3 

É um clichê muito difundido a afirmação de que São Paulo, ao contrá- 
rio do Rio, nunca produziu samba. Indique a passagem do texto em que se 
faz alusão a isso. 


a 


Questão 4 


“Todas as coisas têm um avesso e um direito. O poeta considera a reali- 
dlade o avesso do sonho (**e quem vem de outro sonho feliz de cidade / aprende 
depressa a chamar-te de realidade”). Pode-se dizer que o poeta julga que em 
São Paulo não há lugar para o sonho, a poesia? 


Questão 5 


O quilombo de Palmares, um dos maiores redutos de escravos foragi- 
dos do Brasil colonial, estava organizado como um verdadeiro Estado, sob 
a chefia de Ganga-Zumba. Quando começaram as lutas para destruir o qui- 
lombo, os negros, liderados por Zumbi, resistiram aguerridamente. Que sig- 
hifica a passagem “mais possível novo quilombo de zumbi”? 


Questão 6 


Há no texto uma referência a uma particularidade climática de São Pau- 
o, que serviu durante muito tempo de designativo da cidade. Qual é ela? 


Questão 7 


O sentido global construído pelo poema autoriza concluir que: 

(4) São Paulo não inspira amor à primeira vista, mas aos poucos começa-se 
& perceber seus encantos e termina-se por gostar dela, 

(b) São Paulo é uma cidade feia, que inspira aversão. 

(c) São Paulo é uma cidade que inspira amor à primeira vista, 

(d) São Paulo deixa as pessoas indiferentes, não inspira amor nem aversão, 

(e) São Paulo inspira ao mesmo tempo ódio e amor. 


PROPOSTA DE REDAÇÃO 
Leia a “Canção do exílio" de Gonçalves Dias. 


Minha terra tem palmeiras, 
Onde canta o Sabiá: 

As aves. que aqui gorjelam, 
Não gorjeiam como lá. 


5 Nosso céu tem mais estreias, 
Nossas várzeas têm mais flores, 
Nossos bosques têm mais vida, 
Nossa vida mais amores, 


u 


Em cismar, sozinho, à noite. 

to Mais prazer encontro eu lá: 
Minha terra tem palmeiras, 
Onde canta o Sabiá. 


Minha terra tem primores, 
Que tais não encontro eu cá; 

1 Em cismar — sozinho, à noite — 
Mais prazer encontro eu lá; 
Minha terra tem palmeiras, 
Onde canta o Sabiá. 


Não permita Dous que eu morra. 
20 Sem que eu volte para lá; 

Sem que desfrute os primores 

Que não encontro por cá: 

Sem qu'inda aviste as palmeiras, 

Onde canta o Sabiá. 


DS, Gonçalves. Gonçalves Dias: poesia. Por. 
Manel Bandeira. Rio da Janeiro. Agir, 1975. 
p. 1-2 (Nossos Clássicos, 18). 


Você leu duas canções do exílio diferentes, A de Gonçalves Dias 
enaltece a pátria, considera-a superor à terra do exílio. Murilo criti- 
ca, com mordacidade, o Brasil e julga-se exilado em sua própria terra 
por não compartilhar dos valores nela vigentes. Cada texto é um pro- 
nunciamento sobre dada realidade; cada texto revela a visão de mun- 
do de quem o produz. 

Quando você redige um texto, você elabora seu pronunciamen- 
to sobre uma determinada realidade. Por isso, num texto, você deve 
fazer uma reflexão pessoal e não repetir lugares-comuns. Escreva agora 
sua canção do exílio mostrando como você vê sua pátria. Seu texto 

ser em verso ou em prosa. O importante é que nele você arrole 
imagens que indiquem a concepção que você tem de seu país. 


er 
LE TOURS Eua de 
ot Dedo, 
ma Dto A 
8301 


Duas concepções distintas" 


de um mesmo objeto: 
“em cima, o olhar do 
século XIX; da simetria 
absoluto, da crença na 
racionalidade. 
Embaixo, a ordenação do 
mundo em regue, 

E o olhor fragmentado 
do século XX, tempo do 
rompimento da unidade, 
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O texto e suas relações 
com a História 


Tas conhecem as aventuras do Super-homem. Ele não é um 
terráqueo, mas chegou à Terra, ainda criança, numa nave espacial, 
vindo de Cripton, planeta que estava para ser destruído por uma grande 
catástrofe, É dotado de poderes sobre-humanos; seus olhos de raio 
X permitem ver através de quaisquer corpos, a uma distância infíni- 
ta; sua força é ilimitada, possibilitando-lhe escorar pontos prestes a 
desabar e levantar transatlânticos; a pressão de suas mãos submete 
o carbono a temperaturas tão altas que O transforma em diamante; 
sua apurada audição permite-lhe escutar o que se faia em qualquer 
ponto. Pode voar a uma velocidade igual à da luz e, quando ultrapas- 
sa essa velocidade, atravessa a barreira do tempo e transfere-se para 
outras épocas; pode perfurar montanhas com o próprio corpo; pode 
fundir metais com o olhar. Além disso, tem uma série de qualidades: 
beleza, bondade, humildade. Sua vida é dedicada à causa do bem. 

O Super-homem vive entre os homens sob a aparência do jorna- 
lista Clark Kent, que é um tipo medroso, tímido, pouco inteligente, 
míope, Clark Kent namora Miriam Lane, sua colega, que, na verda- 
de, o despreza e ama loucamente o Super-homem. 

Você já viu na lição 1 que todo texto é um pronunciamento so- 
bre uma dada realidade. Ao fazer esse pronunciamento, o produtor 
do texto trabalha com as ideias de seu tempo e da sociedade em que 
vive. Com efeito, as concepções, as ideias, as crenças, os valores não 
são tirados do nada, mas surgem das condições de existência. As con- 
cepções racistas, por exemplo, aparecem numa época em que certos 
países, necessitando de mão de obra, iniciam à escravização de negros, 
A ideia de que certas raças são inferiores a outras não é uma maldade 
dos brancos, mas uma justificativa apaziguadora da consciência dos 
senhores de escravos. Essas concepções ganham um impulso maior 
quando os países europeus, precisando de matérias-primas, iniciam 
o processo de colonização da África e da Ásia. A colonização é, as- 
sim, justificada por um belo ideal: expandir a civilização. 

Todo texto assimila as ideias da sociedade c da época em que 
foi produzido. Neste momento, você poderia estar dizendo que o tex- 
to do Super-homem prova exatamente o contrário, pois nada tem ele 
a ver com a realidade histórica, onde não existem super-homens. Quan- 
do se afirma que os textos se relacionam com a história, não se quer 
dizer que eles narram fatos históricos de um pais, mas que revelam 
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os ideais, as concepções, os anseios e os temores de um povo numa 
determinada época. Nesse sentido, a narrativa do Super-homem mos- 
tra os anseios dos homens das camadas médias das sociedades indus- 
trializadas do século XX, massacrados por um trabalho monótono e 
por uma vida sem qualquer heroísmo. Esse homem, mediocrizado e 
inferiorizado, nutre a esperança de tornar-se um ser todo-poderoso 
assim como Clark Kent, que se transforma em Super-homem. As con- 
dlições de impotência do homem diante das pressões sociais geram um 
ideal de onipotência refletido na narrativa do Super-homem. 


Além disso, as concepções de sociedade em que esse texto foi pro- 
duzido estão presentes na ideia de Bem. 


Como nota Umberto Eco, famoso autor italiano, um indivíduo 
dotado dos poderes do Super-homem poderia acabar com a fome, a 
miséria e as injustiças do mundo. No entanto ele não faz nada disso. 
Ao contrário, o bem que pratica é a caridade, e o mal que combate 
é o atentado à propriedade privada. Lutar contra o mal é assim com- 
bater ladrões. Dedica sua vida a isso. 


Como se vê, as ideias produzidas num determinado tempo, nu- 
ma dada época estão presentes no texto. Cabe lembrar, no entanto, 
que uma sociedade não produz uma única forma de ver a realidade. 
Como ela é dividida pelos interesses antagônicos dos diferentes gru- 
pos sociais, produz ideias contrárias entre si. A mesma sociedade que 
gera as ideias racistas produz ideias antirracistas, Por isso constroem- 
-se nessa sociedade textos que fazem pronunciamentos antagônicos com 
relação aos mesmos dados da realidade, 


Há algumas ideias que predominam sobre suas contrárias numa 
dada época. Elas refletem os interesses dos grupos sociais dominan- 
tes. Fazer uma reflexão pessoal é analisar essas ideias de maneira crf- 
tica, verificando até que ponto elas têm apoio na realidade, 


Para entender com mais eficácia o sentido de um texto, é preci- 
so verificar as concepções correntes na época e na sociedade em que 
foi produzido. Assim, não se corre o risco de considerar, por exem- 
plo, como pronunciamentos idênticos um texto sobre a democracia 
ateniense e um sobre a democracia nas sociedades capitalistas moder- 
nas, que, na verdade, tratam de concepções distintas. As ideias de uma 
época estão presentes nos significados dos textos. 


Cabe lembrar ainda que as ideias de uma época são veiculadas 
por textos, uma vez que não existem ideias puras, ou seja, não trans- 
mítidas linguisticamente. Assim, analisar as ideias presentes num tex- 
to é estudar o diálogo entre textos, em que um assimila ou registra 
as ideias presentes nos outros, 


u 


TEXTO COMENTADO 


O texto abaixo é um trecho de uma circular, datada de 1794, aos 
funcionários públicos da França. 


Nessa época na França, poucos anos depois da Revolução Fran- 
cesa (1789), procurava-se construir as novas instituições do Estado. 


O funcionário público, acima de tudo, deve desfazer-se da rou- 
pagem antiga e abandonar a polídez forçada, tão inconsistente com. 
postura de homens livres, e que é uma relíquia do tempo em que 

alguns homens eram ministros e outros. seus escravos. Sabemos 
5 que as velhas formas de governo já desapareceram: devemos até 

esquecer coma eram. As maneiras simples e naturais devem subs- 

titutr a dignidade artificial que frequentemente constituía a única 

virtude de um chefe de departamento ou outro funcionário gradua- 

do, Decência e genuína seriedade são os requisitos exigidos de ho- 

o mens dedicados à coisa pública. A qualidade essencial do Homem 

na Natureza consiste em ficar de pé. O jargão ininteligivel dos ve- 

lhos ministérios deve dar lugar ao estilo claro, conciso, isento de ex- 

pressões de servillsmo, de formas obsequiosas, indiretas e pedan- 

tes, ou de qualquer insinuação no sentido de que existe autoridade 

15 superior à razão e à ordem estabelecida pelas leis — um estilo que 

adote atitude natural em relação às autoridades subalternas. Não 
deve haver frases convencionais, nem desperdício de palavras. 

Apud Lisswent. Harotd 8 Karam, Abraham. 


A linguagem da política, Brasília, EUB, 1979. 
pas 


O texto trata da maneira de proceder do funcionário público fran- 
cês. Opõe o serviço público do novo regime ao do antigo. Ao fazer 
essa oposição, mostra como eram os funcionários públicos do antigo 
regime e como devem ser os do novo, Determina, assim, o que não 
devem e o que devem fazer os servidores públicos. 


O texto discute como devem ser os funcionários e o discurso usado. 
nas repartições públicas dentro da nova ordem política, A polidez for- 
cada e a dignidade artificial devem ser substituídas pelas maneiras sim- 
ples e naturais, pela decência e genuína seriedade. O servilismo deve 
desaparecer, porque homem na natureza fica em pé, numa atitude dig- 
na, é não curvado diante dos outros. No antigo regime, os subalter- 
nos eram servis, enquanto os funcionários graduados tinham uma dig- 
nidade artificial. Como todos os homens são, por natureza, livres e 
iguais, os funcionários do novo regime devem ter apenas a decência 
ea seriedade. 
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Ao afirmar que o homem na natureza fica em pé e não curvado 
e ao considerar isso como um traço definitório do ser humano, o tex- 
to mostra que os homens são iguais e que essa igualdade funda-se num 
fator biológico, sendo, portanto, natural, 


O discurso reflete as relações sociais. Quando « ordem social se 
baseia na desigualdade, os discursos apresentam jargões ininteligíveis, 
expressões de servilismo, frases convencionais, formas obsequiosas, in- 
diretas e pedantes, estilo empolado e prolixo. Esse discurso sempre 
insinua que há autoridades colocadas acima da lei e da razão, ou seja, 
autoridades cujos direitos decorrem do seu nascimento ou da vontade 
de Deus. À ordem social, fundada nos princípios da igualdade e da 
liberdade, produz um estilo claro, simples, conciso e textos sem cx- 
pressões de servilismo, jargões ininteligíveis, frases convencionais, for- 
mas obsequiosas, indiretas e pedantes. 


As relações sociais, fundadas na igualdade e na liberdade, são 
naturais porque decorrem de um fator biológico. Os homens são i- 
vres e iguais porque são “animais racionais"". O homem subordina-se 
apenas à razão e à lei. Não há autoridade acima dessas coerções, e 
ninguém pode querer estar acima delas. 


Todos os homens são iguais perante a lei, ou seja, são formal- 
mente iguais. Por outro lado, ao dizer que um homem não é escravo 
de ninguém, o texto mostra que o homem é livre, isto é, não está su- 
jeito a laços de dependência pessoal, mas somente à razão e às leis. 


Aparecem nesse texto três elementos do ideário da burguesia re- 
volucionária, que acabara de assumir a hegemonia com a Revolução 
Francesa: igualdade, liberdade e naturalidade das relações sociais. 


ERC 


Entregara-se, corpo e alma, à sedução da linda rapariga que 
lhe ocupara o coração. A sua natureza ardente e apaixonada, extre- 
mamente sensual, mal contida até então pela disciplina do Seniná- 
rlo e pelo ascetismo que lhe dera a crença na sua predestinação, qui- 

5 Sera saciar-se do gozo por multa tempo desejado, e sempre impedi- 
do. Não seria filho de Pedro Ribeiro de Morais, o devasso fazendeiro 
do Igarapé-mirim, se o sau cérebro não fosse dominado por instin- 
tos egoísticos. que a privação de prazeres açulava e que uma edu- 
cação superficial não soubera subjugar. E como os senhores padres 


so. do Seminário haviam pretendido destruir ou, ao menos, regular e 
conter a ação determinante da hereditariedade psicofisiolágica so- 
bre o cérebro do seminarista? Dando-lhe uma grande cultura de es- 
pírito, mas sob um ponto de vista acanhado e restrito, que lhe exci- 
tara 0 Instinto da própria conservação, o interesse Individual, pondo- 

15. “he diante dos olhos, como supremo bem, a salvação da alma, e co- 
mo meio único, o cuidado dessa mesma salvação. Que acontecera? 
No momento dado, impotente o frelo moral para conter a rebelião 
dos apetites, o Instinto mais forte, o menos nobre. assenhoreara-se 
daquele temperamento de matuto, disfarçado em padre de 5. Sut- 

20 pício. Em outras circunstâncias, colocado em meio diverso, talvez 
que Padre Antônio de Morais viesse a ser um santo, no sentido pu- 
ramente católico da palavra, talvez que viesse a realizar a aspira- 
ção da sua mocidade, deslumbrando o mundo com o fulgor das suas 
virtudes ascéticas e dos seus sacrifícios Inauditos. Mas nos sertões 

2s do Amazonas, numa sociedade quase rudimentar, sem moral, sem 
educação... vivendo no meio da mais completa liberdade de costu- 
mes, sem a coação da opinião pública, sem a disciplina duma autori- 
dade espiritual fortemente constituída... sem estímulos e sem 
apoio... devia cair na regra geral dos seus colegas de sacerdócio, sob 

30 a influência enervante e corruptora do isolamento, e entregara-se 
ao vício e à depravação, perdendo o senso moral e rebaixando-se ao 
nível das indivíduos que fora chamado a dirigir. 

Souza, H. Inglés de, O missionário. Flo de Jamet- 
ro. Ed de Ouro, 1977. p. 3834. 


Questão 1 
Qual era à aspiração de Padre Antônio de Morais em sua mocidade? 


Questão 2 
Mais tarde encontra uma linda rapariga, que lhe ocupa o coração. Que 
faz ele? 


Questão 3 


O narrador mostra que três são os elementos que concorrem para fazer 
Padre Antônio abandonar seus ideais e entregar-se ““à sedução da linda ra- 
pariga que lhe ocupara o coração”. Procure identificá-los no texto. 


Questão 4 
Esses olementos agem em conjunto ou isoladamente? 


jo go ue, una da da pla Roe dá lo 
dade, às ciências físicas e naturais conhecem um grande desenvolvimento, Pro- 
gura-se desvendar os segredos da natureza com a finalidade de poder colocá- 
Ia a serviço da produção. As concepções das ciências naturais invadem as ciên- 
cias humanas, Procura-se explicar os fatos sociais por leis similares às que 
regem os fenômenos naturais. Taine, filósofo francês, dizia que “os movi- 
mentos do autômato espiritual, que é nosso ser, são governados por leis tan- 
to quanto o são os do mundo material no qual cle está contido” que a única 
diferença entre os problemas morais e os físicos é que, no caso daqueles, não 
se dispõe dos mesmos instrumentos para medir as quantidades envolvidas; 
os ato ido são produtos tanto quanto o vitríolo e o açúcar”, 
texto assimila essas ideias do século XIX, expostas por Taine, vendo 
ER gal rrpiaredaerair igor bio po = Lim 


Questão 6 


O narrador condena as atitudes do padre, mesmo mostrando que elas 
são determinadas por certos fatores. Indique a passagem do texto em que se 
pode perceber essa posição do narrador, 


Questão 7 
Qual à concepção de homem subjacente ao texto? 
(a) Ser livre. 
(b) Ser determinado por certos fatores. 
(c) Ser dotado de vontade. 
(d) Ser capaz de resistir a todas as pressões. 
(e) Ser autônomo e soberano em relação à natureza, 


PROPOSTA DE REDAÇÃO 


Vimos que todo texto assimila ideias presentes numa dada socie- 
dade, Os preconceitos, que ocorrem em vários textos, são ideias que 
passam por verdades, mas não resistem a uma argumentação bem fun- 
damentada. Revelam, no entanto, a visão de uma certa sociedade e 
de determinado grupo social respeito de algum aspecto da vida hu- 

Esses preconceitos têm origem numa observação parcial e apres- 
rala 


Tendo isso em vista, leia as seguintes afirmações: 


a) A raça branca é superior à negra. 

b) O brasileiro tem duas características básicas: a capacidade de dar 
um jeitinho em tudo e de empurrar as coisas com a barriga, não 
lhes dando solução. 


e) Só é pobre quem não trabalha. 


Escolha uma delas e arrole argumentos para rebatê-las. Escreva 
um texto mostrando que a afirmação escolhida por você não corres- 
ponde à realidade, Nele você vai refutar ideias cristalizadas, expres- 
sas pelas afirmações acima, e mostrar que sobre um mesmo fato há 
mais de um ponto de vista. 


ITEM. dotes Th dt! Co: e Ya Vi oca Rets. 9. 5.7 


4) 
ame 


Este estudo nos moutra à estruura geomérica escondida por trás de uma naturezo-morts de 
Céanne, na qual as frutas e os ponos acham-se dispostos com aparente displeência 


” 


Níveis de leitura 
de um texto 


A, primeiro contato com um texto qualquer, por mais sim- 
ples que ele pareça, normalmente o leitor se defronta com a dificulda- 
de de encontrar unidade por trás de tantos significados que ocorrem 
na sua superfície. 


Numa crônica ou numa pequena fábula, por exemplo, surgem 
personagens diferentes, lugares c tempos desencontrados e ações as 
mais diversas. Na primeira leitura, parece impossível encontrar qual- 
quer ponto para o qual convirjam tantas variáveis e que dê unidade 
à aparente desordem. 


Mas, quando se trata de um bom texto, por trás do aparente caos, 
há ordem, Quando, após várias leituras, encontra-se o fio condutor, 
a primeira impressão de desorganização cede lugar à percepção de que 
O texto tem harmonia e coerência. 


Para exemplificar o que acaba de ser dito, vamos ler uma pe- 
quena fábula de Monteiro Lobato e tentar demonstrar que, a partir 
da observação dos dados concretos da superfície, pode-se chegar à com- 
preensão de significados mais abstratos, que dão unidade e organiza- 
ção ao texto. 


O galo que logrou a raposa 


Um velho galo matrelro, percebendo a aproximação da rapo- 
5a, empoleirou-se numa árvore. A raposa, desapontada, murmurou 
consigo: “Deixe estar, seu malandro, que já te curol...” E em voz alta 

— Amigo. venho contar uma grande novidade: acabou-se a 
guerra entre os animais. Lobo e cordeiro, gavião e pinto, onça e vea- 
do, raposa e galinhas, todos as bichos andam agora aos beijos. co- 
mo namorados. Desça desse poleiro e venha receber o meu abraço 
de paz e amor, 

— Multo bem! — exciama o galo, Não imagina como tal notí- 
cla me alegra! Que beleza vai ficar o mundo, limpo de guerras, cruel- 
dades e traições! Vou Já descer para abraçar a amiga raposa, mas... 
como lá vêm vindo três cachorros, acho bom esperá-os, para que 
também eles tomem parte na confraternização. 


E 


Ao ouvir falar em cachorro. Dona Raposa não quis saber de 
histórias, o tratou de pôr-se ao fresco. dizendo: 
— Infelizmente, amigo Có-ri-có-có, tenho pressa e não posso 
perar pelos amigas cães. Fica para outra vez a festa, sim? Até logo. 
E raspouse. 
Contra esperteza, esperteza e meia. 


(Losato, Monteiro. Fábulas. 19, eq, São Paulo, 
Brasiliense, 5. p. 47) 


Num primeiro nível de leitura, podemos depreender os seguintes 
significados; 


— tum galo espertalhão, consciente de que a raposa é inimiga, coloca- 
-se sob proteção, fora do alcance das suas garras; 


— a raposa tenta convencer o galo de que não há mais guerra entre 
os animais e que se instaurou a paz; 


— o galo finge ter acreditado na fala da raposa, mostra-se alegre e 
convida-a à esperar três cães para que também eles participem da 
confraternização; 


— a raposa, sem negar o que dissera ao galo, alega ter pressa e vai 
embora. 


Num segundo nível, podemos organizar esses dados concretos 
num plano mais abstrato: 


— um dos personagens do texto (o galo) dá mostras de ter consciên- 
cia de que os animais estão em estado de guerra; 


— outro personagem (a raposa) dá mostras de que os animais estão 
em estado de paz; 


— no nível do fingimento, isto é, da aparência, ambos percebem ter 


entrado em acordo, mas, no nível da realidade, isto é, da essência, 
os dois continuam em desacordo. 


Num terceiro nível, podemos imaginar uma leitura aínda mais 
abstrata, que resume O texto todo; 


— afirmação da belicosidade (da guerra) — negação da belicosidade 
— afirmação da pacificação. 


Tudo isso, como se viu, no nível apenas do fingimento, ou seja, do 
faz de conta. 


A esperteza do galo manifestou-se exatamente no fato de ter da- 
do a impressão de estar de acordo com a raposa, quando na realidade 
continuou em desacordo e com isso preservou sua vida. 


(Os três níveis de leitura, como se pode notar, distinguem-se um 
do outro pelo grau de abstração: o primeiro nível depreende os signi- 
ficados mais complexos e mais concretos; O terceiro nível depreende 
Os significados mais simples e abstratos. 


As diversidades se manifestam no nível da superfície do texto, 
é à unidade se encontra no nível mais profundo. 


Desse modo, pode-se imaginar que o texto admite uês planos dis- 
tintos na sua estrutura: 


1) uma estrutura superficial, onde afloram os significados mais con- 
cretos e diversificados. É nesse nível que se instalam no texto o nar- 
rador, os personagens, os cenários, o tempo e as ações concretas; 


2) uma estrutura intermediária, onde se definem basicamente os va- 
lores com que os diferentes sujeitos entram em acordo ou desacordo; 


3) uma estrutura profunda, onde ocorrem os significados mais abs- 
tratos e mais simples. É nesse nível que se podem postular dois sig- 
nificados abstratos que se opõem entre si e garantem a unidade do 
texto inteiro. 


Após o que ficou exposto, pode-se concluir que o leitor cumpre 
O trajeto que parte da estrutura da superfície, passa pela intermediá- 
ria e, por fim, chega à estrutura profunda. Parte dos significados dis- 
persos na superfície para ir atingindo significados cada vez mais 
abstratos. 


Os três níveis que compõem a estrutura do texto serão designa- 
dos, & partir desta lição, pela seguinte nomenclatura: 


— nível mais superficial: estrutura discursi 


— nível intermediário: estrutura narrativa; 
— nível mais profundo: estrutura profunda, 


Cada um deles será estudado separadamente em lições posteriores. 
” 


TEXTO COMENTADO 


so 


Recado ao senhor 903 


Vizinho — 

Quem fala aqui é o homem do 1003. Recebi outro dia, cons- 
ternado, a visita do zelador. que me mostrou a carta em que o se- 
nhor reclamava contra o barulho em meu apartamento. Recebi de- 
pois a sua própria visita pessoal — devia ser meia-noite — e a sua 
veemente reclamação verbal. Devo dizer que estou desolado com 
tudo isso, e lhe dou Inteira razão. O regulamento do prédio é explf- 
cito e, se não o fosse, a senhor ainda teria ao seu lado à Lel e a Poli- 
cia. Quem trabalha o dia Inteiro tem direito ao repouso noturno e 
é impossível repousar no 903 quando há vozes, passos e músicas 
no 1003, Ou melhor: é impossível ao 903 dormir quando o 1003 se 
agita; pois como não sel o seu nome nem o senhor sabe o meu, fica- 
mos reduzidos a ser dois números, dols números empilhados entre 
dezenas de outros, Eu, 1003, me limito, a Leste pelo 1005. a Oeste 
pelo 1001, ao Sul pelo Oceano Atlântico. ao Norte pelo 1004, ao al- 
to pelo 1103 e embaixo pelo 903 — que é o senhor. Todos esses 
números são comportados e silenciosos; apenas eu e o Oceano Atlân- 
tico fazemos algum ruído e funcionamos fora dos horários civis; nós 
dois apenas nos agitamos e bramimos ao sabor da maré, dos ven- 
tos e da lua, Prometo sinceramente adotar, depois das 22 horas, 
de hoje em diante, um comportamento de manso lago azul. Promo- 
to. Quem vier à minha casa (perdão; ao meu número) será convida- 
do 3 se retirar às 21:45, e explicarei: a 903 precisa repousar das 22 
às 7 pois às 8:15 deve deixar o 783 para tomar o 109 que o levará 
até o 527 de outra rua, onde ele trabalha na sala 305, Nossa vida, 
vizinho. está toda numerada; é reconheço que ela só pode ser tole- 
rável quando um número não incomoda outro número, mas o res- 
peita, ficando dentro dos limites de seus algarismos, Peço-lhe des- 
culpas — e prometo silêncio. 

.. Mas que me seja permitido sonhar com outra vida e outro 
mundo, em que um homem batesse à porta da outro e dissesse: 
"Vizinho, são três horas da manhã e ouvi música em tua casa, Aqui 
estou”. E o outro respondesse; “Entra, vizinho, e come de meu pão 
e bebe de meu vinho. Aqui estamos todos a bailar e cantar, pois des- 
cobrimos que a vida & curta e a lua é bela”. 

E o homem trouxesse sua mulher, e os dois ficassem entre 
os amigos e amigas do vizinho entoanda canções para agradecer a 
Deus a brilho das estrelas e o murmório da brisa nas árvores, e o 
dom da vida, e a amizade entre os humanos. e o amor e a paz, 

Baca, Rubem. ——. in: Anoeue.Cartos Drum 


mond da et ai. Para gostar le ler; Crônicas, São. 
Paulo, Ática, 1975, v. 1, p, 745. 


No nível da estrutura superficial, depreendem-se os seguintes 
dados: 


1) há dois vizinhos que não se conhecem pelo nome e por isso se cha- 
mam pelos números dos respectivos apartamentos: 1003 e 903; 


2) o 1003 responde uma carta ao 903, reconhecendo as reclamações 
deste contra o barulho que o 1003 faz em seu apartamento no ho- 
rário em que todos deveriam estar dormindo. Sinceramente, pro- 
mete atender às reclamações do 903; 


3) apesar de dar razão ao seu vizinho, o 1003 se dá o direito de sonhar 
com um mundo onde não existam as imposições do mundo em que 
vive e seja possível uma vida mais livre e mais humana. 


No nível da estrutura narrativa, pode-se construir a seguinte 
organização: 
— 0 1003 está em desacordo com o regulamento do prédio e com as 
leis da sociedade em que vive; está em acordo com a espontaneidade 
dos próprios impulsos; 
— o 903, por estar em acordo com o regulamento e as leis, exige que 
o 1003 também aja da mesma forma; 
— 0 1003 passa, no nível do comportamento prático, a estar em acor- 
do com as leis da sociedade, mas, no nível da sua visão de mundo, 
continua em desacordo com essas leis e em acordo com a liberdade 
e autonomia. 


No nível da estrutura profunda, podemos organizar todo o tex- 
to em torno de uma oposição básica: submissão x autonomia. 


Assim, 
— num primeiro momento existe a afirmação da autonomia caracte- 
rizada pelo desacato às leis da sociedade; 


— num segundo momento, a negação da autonomia, caracterizada pela 
repressão do vizinho, do zelador, das leis e da polícia; 


— num terceiro momento, a afirmação da submissão, caracterizada 
pela promessa sincera de acatar a reclamação do vizinho. 


Deve-se notar, entretanto, que, apesar de submeter-se às deter- 
minações impostas pela organização social, o narrador preserva a sua 
visão crítica, ironizando o mundo em que vive e imaginando uma so- 
ciedade em que se possa viver liberto de imposições. 


EXERCÍCIOS 


10 


Inácio da Catingueira e Romano 


Li, há dias, numa revista a cantoria ou "martelo" que, há per- 
to de setenta anos, Inácio da Catingueira teve com Romano, em Pa- 
tos, na Paraíba. Inácio da Catingueira, um negro, era apenas Inácio; 
Romano, pessoa de família, possula um nome mais comprido — 
Francisco Romano do Teixeira, irmão de Verissimo Romano, canga- 
ceiro e poeta, pal de Josué Romano, também cantador, enfim, um 
Romano bem classificado, cheio de suficiência, até com alguns 
discipulos. 


Nessa antiga pendência, de que se espalharam pelo Nordeste 
muitas versões, Inácio tratava o outro por “meu branco”, declara- 
va-se Inferior a ele. Com Imensa bazófia, Romano concordava, achava 
que era assim mesmo, e de quando em quando Introduzia no “mar- 
telo” uma palavra difícil com o intuito evidente de atrapalhar o ad- 
versário. O preto defendia-sa a seu modo, torcia o corpo, inclinava- 
-se modesto: “Seu Romano, eu só garanto é que ciência eu não 
tenho”, 


Essa ironia, essa deliciosa malícia negra, não fez mossa na casca 
de Francisco Romano, que recebeu as alfinetadas como se elas fos- 
sem elogios e no fim da cantiga esmagou o inimigo com uma razoá- 
vel quantidade de burrices, tudo sem nexo, à toa: "Latona, Cibele, 
Ísis, Vulcano, Netuno...” Jogou o disparate em cima do outro e pe- 
diu a resposta, que não podia vir, naturalmente, porque Inácio era 
analfabeto, nunca ouvira falar em semelhantes horrores e fez o que 
devia fazer — amunhecou, entregou os pontos, assim: "Seu Roma- 
no, desse Jeito eu não possa acompanhá-lo, Se desse um nó em 'mar- 
telo', viria ou desatá-lo. Mas como foi em ciência, cante só. que eu 
Já me calo”. 


Com o entusiasmo dos ouvintes, Romano, vencedor, ofereceu 
umas palavras de consolação ao pobre do negra, palavras idiotas que 
serviram para enterrá-o. 


Isto aconteceu há setenta anos. E desde então, o herói de Pa- 
tos se multiplicou em descendentes que nos têm impingido com 
abundância variantes de Cibele, Ísis, Latona, Vulcano, etc, 


Muita gente aceita isso. Nauseada, mas aceita, para mostrar 
35 — sabedoria, quando todos deviam gritar honestamente que, tratan- 
do-se de “martelo”, Netuno e Minerva não têm cabimento. 


Inácio da Catingueira, que homem Fol uma das figuras mais 
interessantes da literatura brasileira, apesar de não saber ler. Co- 
mo os seus olhos brindados de negro viam as coisas! É certo que 

40 — temos outros sabídos demais. Mas hã uma sabedoria alambicada que. 
nos torna ridículos. 


ta 


Ravas, Graciliano. Viventes das Alagoes: qua- 
“ros a costumes do Nordeste. 4. ed. São Paulo, 
Martins, 1972. p. 137:8. 


Questão 1 

O produtor do texto construiu uma narrativa onde aparecem, no nível 
da superfície, dois personagens com características diferentes. 

Situe os dois personagens e discrimine as diferenças básicas que, segundo 
& produtor do texto, distinguem um do outro. 


Questão 2 


Num nívei mais abstrato de leitura, pode-se afirmar que Inácio e Ro- 
mano cultivam valores diferentes. 


Basicamente, quais são os valores que caracterizam a cultura de um e 
de outro? 


Questão 3 


“Cite uma passagem do texto que sirva para ilustrar que Romano é mais 
reconhecido socialmente do que Inácio. 


Questão 4 


O texto coloca em confronto dois tipos distintos de cultura, cada um. 
valorizado de modo diferente segundo o ponto de vista de quem analisa. 


a) Segundo o ponto de vista da sociedade em que vivem Inácio e Romano, 
qual das duas formas de cultura é mais valorizada? 


b) Segundo o ponto de vista do narrador, que cultura tem mais valor? 
“ 


Exercícios e Testes - Os números indicam parágrafos 


633 na 


a alegrar-nos-íamos 
b. alegraríamo-nos 

c. alegrar-nos-íamos 
d. nosalegrar 
e. nosalegraríamos 


atendêsseis-nos 
atendésseis-nos 
nos atendêsseis 
atendêsseis-nos 


nos atendêsseis 


solicitamos-vos 


solicitamos-vos 
solicitamos-vos 
vos solicitamos 


vos solicitamos 


Assinale o período que traz a mais perfeita ontem direta (791) 


a Um senhor piedoso despiu o seu próprio paletó para sustentar a cabeça do menino. 
b. Para lhe sustentar a cabeça, um senhor pidoso despiu o paletó de Dario. 
€. Para sustentar s cabeça do menino, um senhor piedoso despiu o seu próprio paletó. 


d. O seu próprio paletó um senhor piedoso éespiu para sustentar a cabeça do menino. 


e. Para sustentar a cabeça do menino, despir o seu próprio paleió um senhor piedoso. 


£. Um senhor piedoso, para sustentar a cabeça do menino, despiu o seu próprio paletó, 


3. Assinale a letra que preenche o claro da cração (841) 


proveito esse 


a Trazer-lhe-á 
b. Ihetrará 

e. Trar-lhe-á 
d Trará-lhe 


4, Assinale a letra que completa 
a Devolver-nos-la-ão? 


b. No-ladevolverão: 


ce. Devolver-no-la-ão 
d. Devolverão-nos-a? 


e. devolverão-no-la? 


procedimento? 


ção (841; 121, 1; 321 


A BALADA DA NEVE, de Augusto Gil 


Batem leve, levemente 


1 
2. Como quem chama por mim. 
3, Será chuva? Será gente? 
nte não é certamente 


Ea chuva não bate assim. 
Étalveza 
Mas há pouco, há pousochinho, 


tania, 


Nem uma agulha bulia 
9, Naquieta melancolia 
10. Dos pinh 
11. Quem bate assim levemente 
2 € 
13. Que mal se ouve, mal se sente”, 
14. Não é chuva, nem 


os do caminho. 


m tão estranha leveza, 


é gente, 


N 
Fui ves. A nev 


em é vento com certeza 


caía 
Do azul cinzento docéu 
Branca e leve, brancas fria. 
Há quanto tempo eu anão via! 
E que saudade, Deus 

Olho-a através da vidraça, 

Pôs tudo da cor do linho. 


Passa gente e, quando passa, 
Os passos imprime e raça 
Na brancura do caminho. 
Fico olhando esses sinais 


Da pobre gente que avança, 


E noto, por entre os mais, 


Questão 5 


Num nível mais profundo de leitura, o texto em questão está construí- 
do sobre uma oposição básica: su versus inferioridade 
Segundo o narrador, esses conceitos são relativos ou absolutos? 


Explique sua resposta. 


Questão 6 
A Jeitura do texto, tomando-o na sua totalidade, permite-nos concluir que: 
(a) em algumas regiões do país, os pretos ainda são perseguidos e discriminados. 


(b) o episódio que ocorreu em Patos, na Paraíba, continua à ocorrer, de for- 
ma similar, dentro da cultura brasileira em geral. 


(6) em matéria de cultura, não é possível definir valores nem assumir partido. 

(d) toda sociedade é injusta, pois só valoriza aqueles que são privilegiados. 

(6) a sabedoria é a ciência prestigiadas socialmente não possuem nenhum 
valor, 


PROPOSTA DE REDAÇÃO 


Tendo tomado conhecimento de que o texto se organiza em três 
níveis distintos de estruturação, você vai tentar produzir um texto nar- 
rativo a partir da seguinte proposta: 


Seu texto deve girar em torno da oposição entre obediência e 


Imagine então um personagem que está em desacordo com as 
determinações do grupo social em que vive. 


Você pode escolher a seu gosto o desenvolvimento que a sua ima- 
ginação sugerir: ou O personagem submete-se à vontade do grupo con- 
trariando suas convicções; ou age de acordo com a sua consciência 
e entra em atrito com o grupo. 


Como você pode notar, a estrutura fundamental e à estrutura 
narrativa do texto já estão previamente estabelecidas pela proposta, 
Cabe a você, usando de imaginação, criar o nível superficial (discur- 
sivo) do texto. Para isso, procure imaginar: 


“ 


— quem é esse personagem, qual a sua idade, como é fisicamente, qual 
“O seu grau de instrução, etc.; 


— qual é o grupo a que pertence, em que lugar é em que tempo se situa; 
— quais são as leis e os costumes a que o personagem deve submeter-se; 


— quais as recompensas ou castigos que o personagem ganhou com 
sua atitude. 


“a 


Loção 5 


“e SÓ 08 rOpAdOS da morte compensam aqui cultivar..." Agrupando-se significados 


aparentemente dispersos mum texto seguado O wolor que recebem dentro dele, a 
eim que rece ro dele, chega-se a sua 


“ 


Estrutura profunda 
do texto 


Lixão “um texto em que se falasse dos problemas acarretados 
pela urbanização intensa ocorrida em nosso século, que insistisse na 
deterioração da qualidade de vida nas grandes cidades: poluição, trân- 
sito caótico, precariedade dos transportes coletivos, violência crescente, 
ausência de relações interpessoais mais profundas... Imagine ainda que 
esse texto propusesse o abandono das cidades, advogando que a sal. 
vação da humanidade estaria na volta ao contato com a natureza, às 
delícias do ar puro, da vida em pequenas comunidades, onde não exis- 
tem os problemas que nos afligem, etc. 


Já vimos, na lição anterior, que o texto se estrutura em níveis 
de abstração crescente. Para chegar à estrutura profunda, o nível mais 
abstrato, você deve agrupar os significados aparentados, os significa- 
dos que têm algo em comum. 


No texto que imaginamos, percebemos que podem ser reunidos 
num bloco os problemas da vida urbana: poluição, trânsito caótico, 
precariedade dos transportes coletivos, violência crescente, ausência 
de relações interpessoais mais profundas. Noutro bloco, aglomeram- 
-se elementos que indicam a negação dessa forma de vida: abandono 
das cidades, Um terceiro bloco agrupa os termos que se referem à vi- 
da em contato com a natureza — delícias do ar puro, da vida em pe- 
quenas comunidades. 


O último bloco remete à natureza; O primeiro, por oposição, à 
civilização. O segundo nega a civilização e implica a natureza. Isso 
significa que há uma oposição, natureza versus cultura, que regula é 
ordena os significados do texto. 


O nível profundo de um texto constitui-se de uma oposição do 
tipo: liberdade versus submissão, vida versus morte, natureza versus 
civilização, unicidade versus multiplicidade, etc. A análise de um tex- 
to não consiste apenas em encontrar a oposição reguladora dos seus 
idos, pois, se somente isso for feito, reduziremos sua riqueza sig- 
nificativa a quase nada. No entanto, à importância de detectar a es- 
trutura fundamental de um texto reside no fato de que ela permite 
uma unidade profunda aos elementos superficiais, que, à primeira vista, 
parecem dispersos e exóticos. 


Cada um dos polos opostos da estrutura profunda vem investi- 
do de uma apreciação valorativa. No texto imaginado acima, a natu- 
reza recebe uma valorização positiva; a civilização, uma valorização 
negativa. Depreende-se essa valorização de vocábulos como ““proble- 
mas” e “delícias”. A valorização é dada pelo texto, é não cabe ao 
leitor alterá-la. 


Um outro texto que fizesse elogios à vida nas atuais metrópoles 
estaria considerando o termo civilização como o valor positivo e o termo 
natureza como o negativo. 


No texto imaginado no princípio desta lição, trabalha-se com a 
oposição civilização versus natureza. É preciso agora ver como se en- 
cadeiam esses termos ao longo do texto. Temos nele o seguinte esque- 
ma: apresentam-se os elementos relativos à civilização urbana, ou se- 
ja, afirma-se o termo civilização; propõe-se o abandono das cidades, 
isto é, nega-se a civilização; mostram-se os elementos concernentes à 
natureza, ou seja, afirma-se a natureza. Nos textos, a oposição fun- 
damental encadeia-se da seguinte maneira: afirma-se um dos termos 
da oposição; em seguida, nega-se o termo que fora afirmado; depois, 
afirma-se o outro. Assim, como a oposição de base regula os diferen- 
tes sentidos superficiais, esse esquema básico em que se nega um ter- 
mo da oposição e se afirma o outro explica o movimento do texto, 
ou seja, como se encadeiam seus significados. 


TEXTO COMENTADO 
Morte e vida severina 


— Multo bom dia, senhora, 
que nessa janela está: 
sabe dizer se é possível 
algum trabalho encontrar? 

5 — Trabalho aqui nunca falta 
a quem sabe trabalhar; 
o quo fazia o compadre 
na sua terra de lá? 

— Pois ful sempre lavrador. 

10 lavrador de terra má: 
não há espécie de terra. 
que eu não possa cultivar, 

— Isso aqui de nada adianta, 
pouco existe o que lavr 


so 


mas diga-me, retirante, 
que mais fazia por lá? 

— Também lá na minha terra 
de terra mesmo pouco há; 
mas até a calva da pedra 
Sinto-me capaz de arar. 

— Também de pouco adianta, 
nem pedra há aqui que amassar: 
diga-me ainda, compadre, 
que mais fazia por lá? 

— Conheço todas as roças 
que nesta chã podem dar: 
O algodão. a mamona, 

a pita, o milho, o caroá. 

— Esses roçados 0 banco 

Já não quer financiar; 


Mas diga-me, retirante, 
sabe benditos rezar? 
sabe cantar excelências, 
defuntos encomendar? 
sabe tirar iadainhas, 
sabe mortos enterrar? 


— Agora se me permite 
minha vez de perguntar: 
como a senhora. comadre, 
pode manter o seu lar? 

— Vou explicar rapidamente, 
logo compreenderá: 
como aqui a morte é tanta, 
vivo de a morte ajudar. 

— E ainda se me permite 

que lhe volte a perguntar: 
aqui uma profissão 
trabalho tão singular? 

— É, sim, uma profissão. 

e a melhor de quantas há: 
sou de toda a região 
rezadora titular. 

= E ainda se me permite 
mais uma vez indagar; 

é boa essa profissão 
em que a comadre ora está? 


) 


— De um raio de muitas léguas 
vem gente aqui me chamar: 
a verdade é que não pude 

6 queixar-me ainda de azar. 

— E se pela última vez 
me permite perguntar: 
não existe outro trabalho 
para mim neste lugar? 

55 — Como aqui a morte é tanta 
só é possivel trabalhar 
nessas profissões que fazem 
da morte ofício ou bazar. 
Imagine que outra gente 

7 de profissão similar. 
farmacêuticos, coveiros. 
doutor de anel no anular, 
remando contra a corrente 
da gente que baixa ao mar, 

7 retirantes às avessas, 
sobem do mar para cá. 

Sô os roçados da morte 
compensam aqui cultivar. 
e cultivá-os é fácil: 

8 simples questão de plantar; 
não se precisa de limpa. 
de adubar nem de regar; 
as estiagens e as pragas 
fazem-nos mais prosperar: 

es e dão lucro imediato; 
nem é preciso esperar 
pela colheita: recebe-se 

h 


Mexa Nero, João Cabra) de, Poesias completas. 
(1940-1965). 3. od, Rio de Janeiro. J. Olympio. 
1970. p. 2127. 


Neste texto, temos um diálogo entre Severino, retirante, c uma 
mulher a quem ele pede trabalho, O texto divide-se em dois blocos: 
o primeiro (v, 1-30), em que Severino expõe o que sabe fazer e em 
que a mulher desqualifica esse saber, dizendo-o inútil naquele lugar; 
o segundo (v. 31-88), em que a mulher mostra qual o saber útil no 
lugar em que estão. 

Os elementos do texto podem ser classificados em três grupos: 


1) saber de Severino — lavrador — cultivar a terra, arar a calva da 
pedra, conhecer as roças; 


“ 


2) desqualificação do saber de Severino — “de pouco adianta! 
“nem pedra há aqui que amassar” 


“pouco 
já não 


3) saber útil naquele lugar — rezar benditos, cantar excelências, en- 
comendar defuntos, tirar ladainhas, enterrar mortos, ajudar a morte, 
““profissões que fazem da morte ofício ou bazar”, etc. 


Os elementos do primeiro grupo afirmam a vida (ato de produ- 
zir), os do segundo negam a vida (não se pode produzir), os do tercei- 
ro afirmam a morte (ato de ajudar a morte). O texto constrái-se, pois, 
sobre a oposição semântica vida versus morte, mostrando que a mor- 
te suplanta a vida, 

Levando em conta o ofício que a mulher exerce e o lucro daí ad- 
vindo, o ofício de zelar pela vida é valorizado negativamente, pois 
mal recompensado, enquanto o de cuidar da morte é valorizado posi- 
tivamente, pois lucrativo. Essa valorização é um paradoxo que ressal- 
ta o absurdo da situação relatada. 


EXERCÍCIOS 
Romance LIll ou das palavras aéreas 


AJ, palavras, al, palavras, 
que estranha potência, a vossal 
AI, palavras, al, palavras, 
sois de vento, Ídes no vento, 

8 no vento que não retorna, 
e, em tão rápida existência. 
tudo se forma e transformal 


Sois de vento, ides no vento, 
e quedais, com sorte noval 


10 AL palavras, al, palavras, 
que estranha potência, a vossal 
Todo o sentido da vida 
principia à vossa porta; 
O mel do amor cristaliza. 

18 seu perfume em vossa rosa; 
sois o sonha e sols a audácia, 
calúnia, fúria, derrota... 


E) 


A liberdade das almas, 
ail com letras se elabora... 

E dos venenos humanos. 

sois a mais fina retorta: 
frágil, frágil como o vidro 

& mais que 9 aço poderosa! 
Reis, impérios, povos, tempos, 
pelo vosso Impulso rodam... 


Detrás de grossas paredes, 

de leve, quem vos desfolha? 
Pareceis de tênue seda, 

sem peso de ação nem de hora. 
— e estais no bico das penas, 
— e estais na tinta que as molha, 
estais nas mãos dos Juizes. 
is o ferro que arrocha, 
sois barco para o exílio, 

— e sois Moçambique e Angola! 


Al, palavras, ai, palavras, 

feis pela estrada afora, 
erguendo asas multo incertas, 
entre verdade e galhofa, 
desejos do tempo inquieto, 
promessas que o mundo sopra... 


AL, palavras, ai, palavras, 
mirai-vos: que sois, agora? 


— Acusações, sentinelas, 
bacamarto, algema, escolta; 

— o olho ardente da perfídia, 

a velar, na noite morta; 

— a umidade dos presídios, 
Solidão pavorosa; 

— duro ferro das perguntas. 
com sangue em cada resposta; 
ntença que caminha, 
— e à esperança que não volta, 


Ai, palavras, ai, palavras, 

que estranha potência, a vossa! 
Perdão podíeis ter sido! 

— sois madeira que se corta, 


80 — sois vinte degraus de escada, 
— sois um pedaço de corda. 
— Sois povo pelas janelas, 
cortejo, bandeiras, tropa... 


AI, palavras, al, palavras, 
ss que estranha potência, a vossal 
reis um sopro de aragem.... 
— sois um homem que se enforcal 


Mmees. Cech, Obra poética, Rio de Janeiro, 
Nova Aguliar. 1985, p. 44294. 


O poema trata do poder da palavra. Estruturado com antíteses, 
o texto mostra que a palavra encerra poderes contraditórios, pode li- 
bertar o homem ou oprimi-lo, destruí-lo. 


Questão 1 


“Aponte os termos que indicam 6 poder genérico da palavra, sem espe- 
cificar se esse poder é destruidor ou libertador. 


Questão 2 


Indique versos que mostram o poder criador das palavras e versos que 
revelam seu poder destruidor. 


Questão 3 

O texto contém elementos que indicam o poder criador (ibertador) da 
palavra e elementos que mostram seu poder destruidor (opressor). 

Com base nessa constatação determine a oposição básica do texto. 


Questão 4 


No encadeamento do texto, afirma-se um dos termos da oposição bési- 
ca, nega-se este termo e afirma-se o outro. Considerando que o último verso 
(*Sois um homem que se enforca”) é uma afirmação da morte, qual é o ter- 
mo negado? Observe que a morte substituiu o sopro de aragem que a palavra 
representava (“Éreis um sopro de aragem...”). 


Questão 5 

Considerando que o esquema básico de um texto é a afirmação de um 
termo, negação desse termo € afirmação do termo contrário e que você já. 
respondeu, na questão anterior, qual é o termo negado, construa o esquema 
básico do texto que está sendo analisado. 


Questão 6 


Qual dos termos da oposição básica é valorizado positivamente e qual 
€ valorizado negativamente? 


Questão 7 


ud pentear aja 0 tas vd 
derosa que o aço, quer significar 


(a) one ER de pe dae pi pe 
zem), mas é forte do ponto de vista do conteúdo. 

(b) a palavra pode ou não ter consequências. 

(e) a palavra pode ter ou não conteúdos. 

(4) a palavra é frágil, quando é falada, e forte, quando é escrita. 

(e) a palavra às vezes tem poder, às vezes não. 


PROPOSTA DE REDAÇÃO 


A questão da preservação do meio ambiente suscita muitas dis- 
cussões. Nelas, alguns atribuem um valor positivo à natureza, e ou- 
tros, um valor negativo. Você vai participar dessa discussão, Para is- 
so, leia atentamente à proposta de redação. Antes de começar & ela- 
borar seu texto, defina que posição você tomará. 


Os fanáticos da ecologia devem-se lembrar de que a natureza 
é uma madrasta que, se não for controlada, vomita fogo sobre os. 
filhos dos homens e engole-os em suas profundas aguas. 


Na frase acima, O termo natureza é valorizado negativamente. 
Escreva um texto que oponha a civilização à natureza, Nele, você de- 
verá valorizar positivamente a civilização e negativamente a nature- 
za, por exemplo, mostrando que a civilização é o lugar do bem-estar, 
enquanto a natureza é o dos perigos. 


Seu texto poderá ser uma narração ou uma dissertação. Se você 
optar pela narração, conte uma história em que fique evidenciada a 
oposição civilização versus natureza. Se você escolher uma disserta- 
ção, procure mostrar, por exemplo, fugindo dos lugares-comuns, a 
superioridade da civilização sobre a natureza. 


Não se esqueça de que enfatizar as vantagens da civilização não 
implica aprovar a destruição indiscriminada dos recursos naturais, que 
pode até mesmo levar ao aniquilamento da vida humana. 


Se você não admitir que a natureza tenha um valor negativo, po- 
derá inverter a proposta, escrevendo um texto em que à natureza te- 
nha valor positivo, e a civilização, negativo. 


Os dextos narrativos, desde os mais simples, como, por exemplo, as fábulas de princesa 
dragão, É as mais complexos, possuem ama estara com, posse! de ser estudado 


s 


Estrutura narrativa (1) 


Oss O seguinte texto: 


Eram oito horas da noite quando o fogo começou a se alastrar 
pelo prédio onde havia quatro faxineiros trabalhando. 

Acionadas os alarmes, imediatamente os bombeiros foram cha- 
mados e, após uma hora de trabalho, conseguiram retirar com vida 
os quatro ocupantes do prédio. 


Por baixo dos elementos concretos do texto (fogo, prédio, bom- 
beiros, faxineiros), podemos imaginar a seguinte representação de ní- 
vel mais abstrato: o texto relata uma transformação, isto é, uma pas- 
sagem de um estado inicial para um estado final, De fato, em virtude 
da ação de determinados personagens (os bombeiros), deu-se a seguinte 
mudança: de um estado inicial em que alguém (os faxineiros) estava 
em situação de perigo passou-se para um estado final em que os mes- 
mos personagens ganharam segurança. 

Essa característica, a transformação de estados, está presente em 
qualquer texto e define o que se costuma chamar narratividade, que 
constitui um dos níveis de estruturação do sentido do texto. 

Após essa pequena observação introdutória, podemos estudar os. 
enunciados que ocorrem na estrutura narrativa. 


1) Enunciados de estado: são aqueles em que se estabelece uma rela- 
ção de posse ou de privação entre um sujeito e um objeto qualquer. 
Incluem-se nesta classe de enunciados os dois que seguem: 

a) O pais tem crédito no exterior. 

Como se vê, um sujeito (o país) está de posse de um objeto (a 
confiabilidade). 

b) O pais não tem crédito no exterior. 


Ocorre aí um sujeito (o país) que está privado de um objeto (a 
confiabilidade). 


2) Enunciados de ação: são aqueles que, em razão da participação de 
um agente qualquer, indicam a passagem de um enunciado de esta- 
do para outro. 

Inclui-se na classe dos enunciados de ação o seguinte: 


Os bancos estrangeiros cortaram o crédito do país no exterior. 
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Como se pode notar, esse enunciado relata a seguinte trans- 
formação: 

— de um enunciado de estado em que o país estava de posse do obje- 
to (confiabilidade), 

passou-se, pela intervenção de um agente (os banqueiros), 

— a outro enunciado de estado em que o país está privado do objeto 
(confiabilidade). 

Dizer, entretanto, que na estrutura narrativa ocorrem enuncia- 
dos de estado e enunciados de ação não é suficiente para explicar tu- 
do o que se passa no interior dela. 

Com efeito, raramente um texto é formado de um enunciado úni- 
co: nele se articulam, em geral, vários enunciados. É preciso, pois, 
entender o modo como os enunciados simples se articulam entre si, 
para formar sequências narrativas. 

Dentro da estrutura narrativa, os enunciados podem ser agrupa- 
dos em quatro fases distintas: manipulação, competência, performance, 
sanção. 

Para entender cada uma dessas fases, tomemos um texto onde 
se procurou arrolar os episódios mais comuns das fábulas de princesa 
e dragão. 


i A filha do rei era muito bela. Certo dia. um dragão raptou-a, 


levando-a para sua caverna. Desolado, o rel, já avançado em anos. 
recorre a um principe, generoso e forte e lhe delega à incumbência 

É | Se eriar a filha. No dorso de impetuoso cavalo, saio principe com 
pressa de resgatar a princesa, 


No caminho, uma velha maitrapilha, sentindo-se perdida, ro- 
ga ao príncipe que a leve de volta para casa. Movido pela bondade 
do coração, ainda que angustiado pela pressa, O príncipe desvia-se 
do caminho e conduz a pobre velha ao lar. Eis que. ante os olhos 
surpresos do príncipe. a velha revela-se como uma bela fada de ves- 
testransluzentes. Enaltecendo a generosidade do caráter do heroi- 
co cavaleiro, indica a caverna do dragão, presenteia-o com reluzen- 
te espada de ouro, advertindo-o de que somente com aquele ins- 
trumento conseguiria cortar a cabeça do dragão. Junto com a espa- 
da, a bondosa fada lhe dá uma ânfora de prata. cheia de uma poção 
capaz de torná-lo Invisível, 


competência 


ta povoada de perigosas feras e, sem ser visto, penetra na caverna 
do dragão, decapitando-o com um só golpe de espada, 


Salva a bela princesa. o generoso cavaleiro devolve-a para o 
rei, que, reconhecido. dá-lhe a mão da princesa e faz dele seu 
sucessor. 


, [Seguindo as indicações da fada, o principe atravessa a flores- 


No primeiro bloco dessa narrativa, O rei apela para a generosi- 
dade do príncipe e lhe atribui um dever. Em outras palavras, O rei ma- 
nipula o príncipe para que ele tome uma atitude. Como é gencroso, 
o príncipe quer salvar a princesa e aceita o dever imposto pelo rei. 


Essa fase da narrativa denomina-se manipulação e consiste em 
um personagem induzir outro a fazer alguma coisa. 

Para que a manipulação seja eficiente, é necessário que o perso- 
nagem manipulado queira ou deva fazer (ele pode querer e dever si- 
multaneamente, como no caso do príncipe). 


O manipulador pode usar de vários expedientes para induzir um 
personagem a agir: um pedido, uma ordem, uma provocação, uma 
sedução, uma tentação, uma intimidação, etc. O manipulador pode 
ser um personagem isolado (o rei, por exemplo), um personagem co- 
letivo (a pátria, o povo, os operários) e é possível que um personagem 
imponha a si próprio uma obrigação. Pode ainda ocorrer que o mani- 
pulador seja um ser animado (O capitão manda as tropas recuar); ou 
inanimado (A seca fez o povo abandonar o sertão). 


No segundo bloco da narrativa que acabamos de ler, o príncipe 
(sujeito que vai fazer) adquire competências que ele ainda não pos- 
suja; a fada lhe ensina o lugar da caverna e O presenteia com uma es- 
pada, portanto ele adquire um saber e um poder, Por isso mesmo, 
essa é a fase chamada competência. Trata-se de uma fase importante 
do percurso narrativo, pois, para agir, não basta que o personagem 
queira ou deva mas também que saiba e possa. 


No terceiro bloco, o príncipe decapitou o dragão é libertou a prin- 
o é, executou de fato aquilo que queria fazer. Essa fase é de- 
nominada “performance”. Nessa fase, há em geral uma relação de 
perda e ganho. Quando alguém ganha uma coisa, outro perde: o prin- 
cipe ganhou, o dragão perdeu. 

No último bloco, o rei recompensa o príncipe, ou seja, sanciona 
positivamente as atitudes que o principe tomou. Por isso, chama-se 
essa fase sanção, 


Em síntese, a narrativa é construída a partir da articulação des- 
sas quatro fases: 


O sujeito do fazer | O sujeito do fazer | O sujeito do fazer 


5 


É preciso dizer que esse esquema não aparece nas narrativas com 
essa simplicidade que acabamos de expor: é possível que uma dessas 
fases fique pressuposta ou que, num texto narrativo, ocorra o enca- 
deamento de várias sequências, como a exposta acima. Além disso, ou- 
tras complicações podem ocorrer: um personagem pode ser manipu- 
lado por dois personagens distintos com intenções opostas (no caso, 
cria-se um conflito de manipuladores); pode haver dois tipos opostos 
de sanção: um personagem é castigado por um grupo e premiado por 
outro. Nas narrativas conservadoras, por exemplo, sempre se recom- 
pensa o personagem que agiu conforme os padrões impostos pelo grupo 
social e sempre se castiga o que agiu contra. 

Quando alguma dessas fases do esquema não ocorre explicita- 
mente, o que fazer para entender 0 texto? 

É preciso levar em conta que os elementos do esquema pressu- 
pôem-se logicamente. Para fazer alguma coisa, o sujeito precisa que- 
er e/ou dever fazê-la (manipulação) e saber e poder fazê-la (compe- 
tência). Depois de fazê-la, o seu fazer é avaliado (sanção). Quando 
falta um dos componentes, podemos reconstruí-lo. Assim, se se diz 
que Maria ganhou na loteria esportiva, não é preciso narrar que ela 
tinha um cartão (poder ganhar). Isso é pressuposto. 

Algumas narrativas focalizam mais uma fase do que outra. A 
narrativa de um crime feita por um jornal sensacionalista é, princi- 
palmente, à narrativa da performance. Um romance policial é, fun- 
damentalmente, a narrativa da sanção, pois nele se narra a procura 
do assassino para que seja castigado. 

Note-se também que o leitor não achará todas as fases arranja- 
dinhas uma depois da outra na narrativa. O narrador pode, por exem- 
plo, começar com a sanção e depois narrar as outras fases. 

Organizar a estrutura narrativa ajuda a entendê-la melhor, Por 
isso é um bom exercício ver, analisar e compreender os seus elemen- 
tos constitutivos. 


TEXTO COMENTADO 
Tragédia brasileira 


Misael, funcionário da Fazenda, com 63 anos de Idade, 
Conheceu Maria Elvira na Lapa — prostituída, com sífilis, der 
mite nos dedos, uma aliança empenhada e os dentes em petição de 
miséria, 
5 Misas! tirou Maria Elvira da vida, Instalou-a num sobrado no 
Estácio, pagou médico. dentista, manicura... Dava tudo quanto ela 
queria. 


5 


Quando Maria Elvira se apanhou de boca bonita, arranjou lo- 
go um namorado. 

10 Misael não queria escândalo. Podia dar uma surra, um tiro, uma 
facada. Não fez nada disso: mudou de casa. 

Viveram trés anos assim. 
Toda vez que Maria Elvira arranjava namorado, Misael muda- 
va de casa, 

's Os amantes moraram no Estácio, Rocha, Catete, Rua General 
Pedra, Olaria, Ramos, Bom Sucesso, Vil Isabel, Rua Marquês do Sa- 
pucai, Niterói, Encantado, Rua Clapp, outra vez no Estácio, Todos 
os Santos, Catumbi, Lavradio, Boca do Mato. Inválidos... 

Por fim na Rua da Constituição. onde Misael, privado de sen- 
zo tidos e de inteligência, matou-a com seis tiros, e a polícia foi en- 
contrá-la caída em decúbito dorsal, vestida de organdi azul. 


Bamema, Manuel. Estroia ds vida inteira. 4, od. 
Rio de Janeiro. J. Olympio, 1973. p. 146-7. 


Há, no texto de Manuel Bandeira, dois programas narrativos bá- 
sicos: o de Misael e o de Maria Elvira. Aparece, inicialmente, uma 
performance de Misael: faz com que Maria Elvira passe à ter confor- 
to, boa aparência e saúde. Embora no texto não apareçam as fases 
“da manipulação e da competência, elas estão pressupostas: Misael que- 
ria dar o que deu a Maria Elvira e podia fazê-lo (tinha dinheiro para 
tanto). Misael queria que Maria Elvira retribuísse com a fidelidade 
o que ele lhe dera. Ele pretendia que uma troca se realizasse. Está pressu- 
posto que ele quer que ela lhe seja fiel (manipulação). Ela não aceita 
& manipulação e começa à realizar outro programa narrativo: o da 
infidelidade. Ela quer e pode ser infiel. 

A cada ato de infidelidade, Misael não a sancionava negativa- 
mente, não lhe aplicava um castigo (surra, tiro, facada), mas afastava-a 
do namorado. Não realizava a sanção, porque o medo do escândalo 
O levava a não castigar. Realizava, então, a performance do afasta- 
mento. Está implícito que ele queria e podia separar Maria Elvira e 
o namorado. Essa performance repetiu-se inúmeras vezes. Isso está 
indicado pela relação de locais em que moraram c pelas reticências 
que mostram que a lista não terminou. 

Um dia, a privação dos sentidos e da inteligência suplanta o 
medo do escândalo, e Misael é levado a sancionar Maria Elvira, 
matando-a. 

O texto quer mostrar que o fazer de Misael, ao matar Maria El- 
vira, não foi uma performance, mas uma sanção, decorrente do fato 
de Misael não conseguir manipular Maria Elvira. É desse fato que de- 
rivam O seu desespero e a sua frustração. 


“Ao dar o nome de tragédia brasileira ao texto, o narrador quer 
mostrar o conservadorismo presente nas relações afetivas: se um ho- 
Ee tb dm fone a a 


EXERCÍCIOS 
O ocendedor de lampiões 


Lá vem o acendedor de lampiões da rual 
Este mesmo que vem infatigavelmento, 
Parodiar o sol e associar-se à lua 

Quando a sombra da noite enegrece o poentel 


s Um, dois, três lampiões, acende e continua 
Outros mais a acender imperturbavelmente. 
À medida que a noite aos poucos se acentua 
Ea palidez da lua apenas se pressente. 


Triste ironia atroz que o senso humano Irritas 
to Ele que doira a noite e Ilumina a cidade, 
Talvez não tenha luz na choupana em que habita. 


Tanta gente também nos outros insinua 

Crenças, religiões, amor. felicidade, 

Como este acendedor de lamplões da rua! 
Luva, Jorge de. Jorge de Lima: poesia. 3. ed. 
Rio de Janeiro, Agir. 1978, p. 25. (Nossos Clás- 
sacos, 26). 


Questão 1 

No plano da estrutura narrativa, o poema relata uma transformação 
de estado operada pelo acendedor de lampiões. Explique qual a transforma- 
ção que se realiza, 


Questão 2 
O poema começa já pelo relato de uma performance: o acendedor de 
lampiões que vem trazer luz para a cidade, 
Mas a realização de uma performance pressupõe a competência (saber 
e/ou poder) e a manipulação (querer e/ou dever). 
Procure responder: 
a) O texto dá elementos para pressupor que o acendedor queria e/ou devia 
executar a performance? 
b) O texto dá elementos para pressupor que ele sabia e/ou podia executar 
a performance? 


Questão 3 

Ao relatar uma performance que o acendedor é capaz de executar, o 
texto faz referência a outra que ele não é capaz de realizar. 

Qual é essa performance? 
Questão 4 

O narrador deixa entrever que o acendedor de lampiões recebe uma san- 
“(ção positiva pela performance que executa e uma sanção negativa por não 
Conseguir executar outra performance, 
a) Qual é a sanção positiva? 
b) Qual é a sanção negativa? 


“Questão 5 

No poema, hé uma comparação que aproxima entre si o acendedor de 
lampiões e um certo tipo de gente, 

Qual a semelhança que o narrador aponta entre os dois elementos des- 
“sa comparação? 


Questão 6 


Levando ainda em conta a comparação presente no texto, pode-se con- 
eluir que a um lado irônico do acendedor de lampiões corresponde outro la- 
do irônico das pessoas a que se refere a última estrofe do poema. 


Qual é esse lado irônico? 


Questão 7 
Levando em conta o sentido global do texto, pode-se concluir que: 

(a) o acendedor de lampiões, na verdade, não consegue imitar 0 sol nem a lua. 
(b) por ironia, há pessoas que carecem dos bens que pretendem doar aos 

outros. 
(e) não há quem seja capaz de fazer para si aquilo que faz para os outros. 
(d) as pessoas religiosas são hipócritas. 
E ease, que pi fossa ne com rica 

jo. 


PROPOSTA DE REDAÇÃO 


Procure redigir um texto narrativo em que dois personagens que- 
rem alcançar um mesmo objetivo; um deles procura adquirir o saber 
eo poder necessários para realizar o seu desejo enquanto o outro pre- 
fere usar da corrupção para conseguir realizar 9 que pretende. 
Imagine a performance de cada um deles e a sanção que vem após 
cada uma das performances. 


= 34 


Exercícios e Testes — Os números indicam parágrafos 


2 


8. 


Os traços miniaturais 
Duns pezitos de criança. 
E descalcinhos, doridos. 
Am 
Primeiro bem definidos, 


e deixa inda vê-los, 


Depois em sulcos compridos, 
Porque não podia erguê-los! 
Que quem já é pecador 

Sofra tormentos, enfim! 


Mas se crianças, Senhor, 


Dar a classe das palavras 


à leve (verso 1)-351; 537, n.2 
b. que (v. 13)- 586 

c. mal(v. 13)-527,n.7 

De 


Dar a função sintática de 


a os passos (v. 24) 
b. miniaturais (v. 29) 
€. tormentos (v. 37) 


Dar a classificação destas subordinadas: 
a. que mal se ouve (v. 13)- 586 


b. que sofra tormentos, enfim (vv. 36, 37) 


Dar um adjetivo erudito, cognato de (623 
a neve 

b. frio 

e. dor 

d. coração 


354) 


Por que lhes dais tanta dor? 
Por que padecem assim? 
Euma infinita tristeza, 
Uma funda turbação 


Entra em mim, fica em mim presa. 


neve na natureza 


Ecai no meu coração! 


Luar de janeiro, pp. 25/27 
Lisboa, 1909 


o sujeito de “batem leve, levemente” (x. 1) 657, a 


2 ao pé da pág 


a Comrelação ao número de sílabas, como se chamam os versos dessa poesia? — 1004 


b. Emque sílaba cai obrigatoriamente o acento? — 1006 


Com rel: 


Com relação à rima, que dizer de: 


a. mim (v. 2), assim (v. 5) 1011, e 
b. céu(v. 17), meu (v. 20)- 1011, a 


ão ao número de versos, como se chamam as estrofes? — 1009 


Mudando a consoante inicial destas palavras por uma oclusiva bilabial surda e por uma 
constritiva lateral sonora alveolar, respectivamente, ieremos: 


0 
.-60 


a linho- 


b. será 


“Deus co mar o perigo e 0 abtsmo deu, / Mas nele é que espelhou o céu.” Todo texto 
narraivo relato a busca de objetas que (ém um valor posltvo para o sujo. Nas grandes 
navegações, por exemplo, os portugueses buscavam dominar os mares para dilatar 0 império. 


s 


Estrutura narrativa (11) 


N a lição anterior, falou-se das relações de posse de priva- 
ção entre um sujeito e um objeto. 

Nesta lição, é preciso descrever melhor os objetos com os quais 
o sujeito entra em relação de posse ou de privação. Objeto, nesse ca- 
so, não deve ser entendido como uma coisa, mas como tudo aquilo 
que um sujeito pode adquirir ou perder: riqueza, amor, alegria, etc. 
Os objetos são de tipos distintos, e, para ilustrar a diferença entre eles, 
podemos imaginar um pequeno texto, como o que vem a seguii 


Havia um fazendeiro quo, dentro de suas terras, conservava 
intocável um imenso bosque. Ainda que essa porção de solo não lhe 
desse Jucro algum, não permitia que ninguém a depredasse, movi- 
do peto prazer de preservar a vegetação exuberante que lá havia. 
os animais que por lá viviam e os mananciais de água pura que de 
tá brotavam 

Um dia, morreu o fazendeiro, e seus herdeiros lá entraram com 
os tratores e com serras, venderam as vallosas madelras e araram 
as terras para plantar 


A leitura do texto, num primeiro momento, pode dar a impres- 
são de que os dois sujeitos — o fazendeiro e os herdeiros —, em mo- 
mentos distintos, estão de posse do mesmo objeto: o bosque. 

Uma leitura mais atenta obriga a considerar que o bosque assu- 
me valores diferentes para cada um dos sujeitos: para o fazendeiro, 
o bosque representa um bem da natureza que ele deseja possuir; para 
os herdeiros, o bosque representa a possibilidade para entrar de posse 
de outro objeto: a riqueza. 

Desse modo, pode-se concluir que os objetos que os sui 
narrativa adquirem ou perdem subdividem-se em dois tipos: 


* objetos necessários para adquirir outros objetos; 
* objetos que são a finalidade última a que visa o sujeito. 
Entre os primeiros, que se impõem como necessários para que 


O sujeito obtenha um outro objeto, incluem-se o querer, o dever, o 
saber e o poder fazer. 


Os segundos são aqueles que o sujeito quer ou deve, sabe ou po- 
de adquirir ou perder. 


Para exemplificar o que acaba de ser dito, podemos imaginar uma 
situação concreta como a que segue: 


1) Dois ladrões vigiam durante um mês os hábitos de uma mansão com 
vistas a planejar um roubo. 


O fato de estarem vigiando faz pressupor que os ladrões já pos- 
suem o objeto querer fazer. 


2) Após um mês de observação, verificam que, aos sábados, a família 
viaja. 


Nesse momento, os sujeitos adquirem um saber necessário para 
realizar o roubo, isto é, adquirem uma informação que não possuíam 
antes, 


3) Num sábado marcado para O roubo, apropriam-se das chaves que 
estavam sob a guarda da empregada, 


Passam, assim, a possuir outro objeto necessário para roubar: 
o poder fazer, pois adquirem o instrumento com o qual podem entrar 
na casa. 


4) Entram na casa e roubam joias, dinheiro, aparelhos eletrônicos e 
roupas. 


Nesse momento, entram na posse do objeto a que realmente vi- 
savam, a riqueza, concretizado nos objetos adquiridos no roubo. 


Esse exemplo serve aínda para demonstrar que tanto o objeto 
necessário para adquirir outro quanto o objeto que se quer ou deve 
adquirir podem vir representados por diferentes formas concretas. 


O objeto saber, por exemplo, poderia vir representado pela pos- 
se da informação de como funciona o sistema de alarme da mansão; 
o objeto poder poderia vir concretizado sob a forma das credenciais 
de um fiscal da prefeitura com poderes para entrar no interior das ca- 
sas a fim de fazer inspeção do consumo de água. 


O objeto a que os ladrões de fato visavam (a riqueza) poderia 
vir representado sob a forma de um automóvel, uma moto, obras de 
arte, porcelanas finas. 


Desse modo, para perceber os valores representados pelos obje- 
tos concretos, é preciso analisar o contexto em que ocorrem. 


[O 


COMENTADO 


Mar português 


Ó mar saigado, quanto do teu sai 
São lágrimas de Portugal! 
Por te cruzarmos, quantas mães choraram, 
Quantos filhos em vão rezaram! 
5 Quantas nolvas ficaram por casar 
Para que fosses nosso, ó marl 
Valeu a pena? Tudo vale a pena 
Se a alma não é pequena. 
Quem quer passar além do Bojador 
to Tem que passar além da dor. 
Deus ao mar o perigo e o abismo deu, 
Mas nele é que espelhou o céu. 


O belo poema de Fernando Pessoa afirma, de início, que muito 
do sal existente no mar é resultado das lágrimas de Portugal (ou do 
povo português). 

Em seguida, explica que para a conquista do mar foi necessário 
muito sofrimento do povo. 

Pode-se, então, dizer que: 


— um sujeito (Portugal), para entrar na posse do mar (que represen- 
ta a ampliação do espaço do território português), teve necessidade 
de passar pelo sofrimento e pela dor, representados pelo choro das 
mães, a prece dos filhos e a privação das noivas. 


O mar, no caso, representa o objeto (espaço ampliado) que os 
portugueses realmente buscavam; a dor representa um objeto sem o 
qual não se poderia possuir o mar. 

Em outras palavras, enfrentar a dor « o sofrimento impôs-se co- 
mo necessidade para o sujeito adquirir um objeto (o poder) para rea- 
lizar a conquista de um espaço maior. 

Se o sujeito (Portugal) dispôs-se a enfrentar a dor para conquis- 
tar o mar, é porque já estava previamente decidido (querer) a realizar 


essa transformação. Isso nos permite dizer que O sujeito estava tam- 


bém de posse do objeto querer. 
o 


Colocando linearmente essa sequência, pode-se fazer a seguinte 
representação: 


1)0 sujeito (Portugal) quer adquirir um objeto; 


2) para realizar essa performance, esse sujeito adquire um poder 
(= enfrentar a dor); 


3) o sujeito realizou a performance (= a conquista do objeto): o pos- 
sessivo nosso do verso 6 não deixa dúvida de que o sujeito adquiriu 
efetivamente o objeto desejado. 


Na segunda estrofe, o poema coloca como indagação se valeu 
a pena tanto sacrifício, isto é, se esses objetos desejados são realmen- 
te positivos. 


A conclusão é que esse percurso todo valeu a pena por duas razões: 


— em primeiro lugar porque o querer do sujeito era grandioso, fruto 
de uma vontade que não vê apenas interesses restritos e imediatos; 


— em segundo lugar porque a performance (ampliação do território) 
não se daria sem dor e sofrimento, o que se depreende da leitura dos 
versos 3 e 4 da segunda estrofe. 


Como conclusão, os dois versos finais enfatizam que, se o mar 
é perigoso, na mesma medida, é o espelho da grandeza e da sublimi- 
dade, já que é nele que se reflete o céu. 


Em sintese, o poema de Fernando Pessoa não só descreve os ob- 
Jetos que o povo português adquiriu como também valoriza positiva- 
mente a grandeza e a sublimidade desses objetos. 


EXERCÍCIOS 


Nasce um escritor 


O primeiro dever passado pelo novo professor de português 
foi uma descrição tendo o mar coma tema. A classe inspirou, toda 
ela, nos encapelados mares de Camões, aqueles nunca dantes nave- 
gados, o episódio do Adamastor foi reescrito pela meninada, Prisio- 

8 neiro no Internato, eu vivia na saudade das praias do Pontal onde 
conhecera a liberdade e o sonho. O mar de Ilhéus foi o tema de mi- 
nha descrição, 


Padre Cabral levara os deveres para corrigir em sua cela, Na 
aula seguinte, entre risonho e solene, anunciou a existência de uma 
vocação autêntica de escritor naquela sala de aula. Pediu que escu- 
tassem com atenção o dever que ia ler. Tinha certeza, afirmou, que 
o autor daquela página seria no futura um escritor conhecido. Não 
regateou elogios. Eu acabara de completar onze anos. 


Passei a ser uma personalidade, segundo os cânones do colê- 
glo, ao lado dos futebolistas, dos campedes de matemática e de re- 
ligião, dos que obtinham medalhas, Fui admitido numa espécie de 
Circulo Literário onde brilhavam alunos mais velhos. Nem assim dei- 
xei de me sentir prisioneiro, sensação permanente durante os dois 
anos em que estudei no colégio dos Jesuítas, 


Houve, porém, sensível mudança na limitada vida do aluno in- 
terno: O padre Cabral tomou-me sob sua proteção e colocou em mi- 
nhas mãos livros de sua estante. Primeiro "As Viagens de Gulliver”, 
depois clássicos portugueses, traduções de ficcionistas Ingleses e 
franceses. Data dessa época minha paixão por Charles Dickens. De- 
moraria ainda a conhecer Mark Twain, 0 norte-americano não figu- 
rava entre 05 prediletos do padre Cabral, 


Recordo com carinho a figura do jesuíta português erudito é 
amável. Menos por me haver anunciado escritor. sobretudo por me 
haver dado o amor aos livros, por me haver revelado o mundo da 
crlação literária, Ajudou-me a suportar aqueles dois anos de inter- 
nato, a fazer mais levo a minha prisão. minha primeira prisão. 


“Asuca, Jorge. O menino Graplôna. lo de Janey- 
ro, Record, 1987, p. 117:20. 


Questão 1 
Numa determinada passagem do texto, os alunos entram na posse do 


objeto dever fazer (objeto necessário para adquirir outro objeto). Mostre em 
que passagem isso ocorre, 


Questão 2 


Para realizar o trabalho que Padre Cabral lhes impôs, os alunos de- 
viam possuir um saber e um poder. 


a) Qual o saber necessário? 
b) Qual o poder necessário? 


LA 


Questão 3 


Segundo o texto, para executar o dever imposto por Padre Cabral, a 
classe toda usou um certo saber; apenas o narrador fez uso de um saber dife- 
rente dos seus colegas. 


a) Qual o saber utilizado pela classe toda? 
b) Qual o saber utilizado pelo narrador? 


Questão 4 


O narrador do texto confessa que nás pratas do Pontal possuía um ob- 
Jeto que lhe era negado dentro do internato. Qual era esse objeto? 


Questão 5 


Todos os álunos apresentaram seus trabalhos, mas só um foi elogiado. 
O que é que esse trabalho revelava para distinguir-se dos demais? 


Questão 6 


Por ter executado um trabalho de qualidade literária superior, o narra- 
dor, por obra de Padre Cabral, adquiriu um objeto que lhe agradou muito. 


a) Qual é esse objeto? 
b) A posse desse novo objeto o satisfez plenamente? 


Questão 7 
Da leitura do texto pode-se concluir que: 
(a) o professor valorizou o trabalho dos alunos pelo esforço com que o 
realizaram. 
(b) o professor mostrou-se satisfeito porque um sluno escreveu sobre o mar 
de Ilhéus. 


(0) o professor sentiu satisfação ao ver que um de seus alunos demonstrava 
gosto pela leitura dos clássicos portugueses. 


(d) a competência de saber escrever no colégio de que trata o texto conferia 
tanto destaque quanto a competência de ser bom atleta ou bom em 
matemática. 

(e) o narrador do texto passou à ser uma personalidade no colégio dos jesut- 
tas, graças à amizade que passou a ter com Padre Cabral. 


PROPOSTA DE REDAÇÃO 


Procure elaborar um texto narrativo, obedecendo às indicações 
“que seguem: 
1) um personagem se vê diante de uma situação em que deve execu- 
tar uma tarefa para a qual não tem competência, isto é, não sabe 
e/ou não pode realizá-la; 


2) no entanto ele deve necessariamente executar essa tarefa, pois, se 
não a realizar, sofrerá uma grande perda. 


Qual é a situação diante da qual está o personagem? Que tarefa 
| deve realizar? Por que é incapaz de executá-la? Qual a perda que so- 
— frerá se não realizar a tarefa? Como se sai ele dessa embaraçosa 
situação? 

Respondendo a essas perguntas, você terá construído sua narra- 
tiva, Agora, coloque-a no papel. 


Temas e figuras: 
e = a depreensão 
pib E o do tema 


Lis os dois textos abaixo: 


B) 

Um asno, vítima da fome e da sede, depois de longa caminha: 
da, encontrou um campo de viçoso feno ao lado do qual corria um 
regato de límpidas águas. Cansumido pela fome e pela sede. come- 
cou a hesitar. não sabendo se antes comia do feno e depois bebia da 
água ou se antes saciava a sede e depois aplacava a fome, Assim, 
perdido na indecisão. morreu de fome e de sede, (Fábula de Buri- 
dan, filósofo da Idade Média) 


b) 

Um Indivíduo. colocado diante de dois objetos igualmente de- 
sejados, pode ficar de tal forma indeciso que acaba por perder a 
ambos. 


Esses dois textos querem dizer basicamente a mesma coisa. No 
entanto, são estruturados de maneiras diferentes. Qual a diferença exis- 
tente entre eles? 


O primeiro é mais concreto; o segundo, mais abstrato. Mas por 
quê? O primeiro remete a elementos existentes no mundo natural: as- 
no, campo, feno, regato, águas, etc. O segundo remete a elementos 
mais abstratos, que explicam certos aspectos da conduta humana: 
divíduo, objetos igualmente desejados, indeciso. 


Subjacente a esses dois textos há o mesmo esquema narr: 


ivo: 


a) um sujeito encontra-se privado de dois objetos e quer conquistar 
a posse de ambos; 


b) devendo optar por um deles e sendo igualmente atraído pelos dois, 
é incapaz de realizar a escolha; 


€) permanece privado de ambos. 


E) n 


Como se vê, pode-se tomar um esquema narrativo, revesti-lo com 
termos abstratos é assim construir um texto. Ou pode-se concretizar 
esse texto abstrato com elementos concretos que representam coisas, 
ações e qualidades encontradas no mundo natural e, portanto, per- 
ceptíveis pelos sentidos. 

Aos elementos concretos presentes no texto chamaremos figu- 
ras; aos elementos abstratos denominaremos temas. 

Conceituemos esses termos de maneira mais precisa. Figuras são 
palavras ou expressões que correspondem a algo existente no mundo 
natural: substantivos concretos, verbos que indicam atividades fsi- 
sas, adjetivos que expressam qualidades físicas. Por exemplo, asno, 
feno, regato, água, comer, beber, límpidas. Quando falamos em mundo 
natural, não estamos querendo dizer apenas o mundo realmente exis- 
tente, mas também os mundos fictícios criados pela imaginação hu- 
mana, Se imaginarmos um mundo em que as flores sejam de pedra, 
isso será também uma figura, Temas são palavras ou expressões que 
não correspondem a algo existente no mundo natural, mas a elemen- 
tos que organizam, categorizam, ordenam a realidade percebida pe- 
los sentidos. Por exemplo, humanidade, idealizar, privação, feliz, 
necessidade, 

Há, pois, dois níveis de concretização dos esquemas narrative 
O temático e o figurativo. Este é mais concreto do que aquele, Con- 
forme o modo de concretização da estrutura narra! temos dois ti- 
pos de texto: os textos temáticos e os figurativos. Estes criam um efei- 
to de realidade, pois constroem uma cena real com gente, bichos, co- 
res, etc, Por isso representam o mundo no texto. Aqueles procuram 
explicar os fatos e as coisas do mundo, buscam classificar, ordenar 
einterpretar a realidade, Nos dois textos que apresentamos acima, is- 
so fica bem evidente: o primeiro representa uma cena em que um as- 
no, com fome e sede, não sabia se primeiro matava a fome ou a sede; 
O segundo interpreta O significado da referida cena, isto é, O fato de 
haver no mundo pessoas indecisas que perdem oportunidades na vida 
por não serem capazes de escolher. 

Você pode ter notado que no primeiro texto aparecem também 
elementos abstratos, como hesitar e indecisão. Quando se diz que um 
texto é figurativo ou temático, na verdade, o que se quer dizer é que 
ele é predominantemente, e não exclusivamente, figurativo ou temá- 
tico. Com efeito, podem aparecer algumas figuras nos textos temáti- 
cos e alguns temas nos textos figurativos, 

A classificação decorre, assim, da dominância de elementos abs- 
tratos ou concretos, e não de sua exclusividade. 

Como o nível temático e o nível figurativo são dois níveis suces- 
sivos de concretização, podemos ter textos temáticos, isto é, sem a co- 
Dertura figurativa, mas todo texto figurativo pressupõe, sob as figu- 
tas, um tema. Assim, para entender um texto figurativo é preciso al- 


n 


seu nível temático. Se um leitor ingênuo, ao ler o primeiro tex- 
tado no início desta lição, permanecesse apenas no nível 
ivo, poderia dizer que o texto não passa de uma grosseira menti- 
às asnos não têm indecisões. Um leitor mais avisado, porém, 
logo um significado mais amplo para o texto, que fosse 
desses fatos concretos e mentirosos. Um texto figurativo sempre 
com dados concretos para, por meio deles, revelar significados 
abstratos. 
Na próxima lição, veremos como se faz para achar um tema de 
texto figurativo. 


TEXTO COMENTADO 


O cururu 


Tudo quieto, o primeiro cururu surgiu na margem, molhado, reiu- 
ea past Engoliu um mosquito; baixou à ear 
ra; tragou um cascudinho; mergulhou de novo, e bum-buml u 
uma nota soturna do concerto interrompido. Em poucos instantes, 
5 O barreiro ficou sonoro, como um convento de frades. Vozes did 
cas, fo-não-fol, tás-tãs, bum-buns, choros, esguelamentos finos de 
rãs, acompanhamentos profundos de sapos, respondeiam-se. Os bi- 
chos apareciam, mergulhavam, arrastavam-se nas margens, abriam 
grandes círculos na flor dágua. (..) Dal a pouco, da bruta escuri 
fo dão, surgiram dois olhos luminosos, fosforescentes, como dois va- 
ga-lumes. Um sapo cururu grelou-os e ficou deslumbrado, com os 
olnos esbugalhados, presos naqueia boniteza luminosa. Os dois olhos 
fosforescentes se aproximavam mais e mais, como dois pequenos ho- 
lofotes na cabeça triangular da serpente. O sapo não se movia. fas 
15“ cinado, Sem dúvida queria fugir; previa o perigo, porque emudeca- 
ra; mas já não podia andar, imobilizado; os | olhos feiissimos, agarra- 
“dos aos olhos luminosos e bonitas como um pecado. Num bote a ca- 
beça triangular abocanhou a boca imunda do batráquio. Ele não po- 
dia fugir àquele beljo. A boca fina do réptil ia ri o 
o —suradamente; envolveu o sapo até os olhos, Ele se baixava dócil en- 
tregando-se à morte tentadora, apenas agitando Ee pistas 
tas sem provocar nenhuma reação ao sacrifício. A barriga 
e negra desapareceu na goela dilatada da cobra, E, num minuto, as 
perninhas do cururu lá se foram, ainda vivas, para as entranhas fa- 
as mélicas. O coro Imenso continuava sem dar fé do que acontecia a 
um dos seus cantores. 
de. Calunga: O anjo. 3. ed. Rlo de 
Sic, Roe 16881601 
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No texto, aparecem dois pares: sapo cururu versus cascudinho 
e mosquito; serpente versus sapo cururu. O sapo devora o cascudinho 
e o mosquito e é engolido pela serpente, Essas figuras (sapo, cascudi- 
nho, mosquito, devorar, serpente, engolir) remetem ao tema da rela- 
são de poder, que aparece numa estrutura social, em que o mais ca- 
paz domina o menos capaz, No entanto as duas formas de domina- 
são são diferentes. No primeiro caso, as figuras “surgiu”, “engoliu”, 
e “tragou” (ações rápidas e momentâncas) indicam um tipo de exer” 
cício de poder: o que é exercido de maneir: primária e direta, sem re- 
curso a qualquer mecanismo de persuasão. É o exercício da lei da sel- 
va: o mais forte domina o mais fraco. É uma dominação brutal. No 
Segundo caso, as figuras “olhos luminosos”, “fasforescentes”, “bo- 
mitos como um pecado”, ““grelou-os”, “deslumbrado”, “presos na- 
quela boniteza”, etc. mostram um outro tipo de dominação: a que 
Se exerce pela mediação de mecanismos de persuasão. À serpente in- 
duz o sapo em tentação, pois a tentação é à apresentação a alguém 
de um objeto valorizado positivamente. No caso, à luminosidade no 
meio da escuridão, a beleza no meio da feiura. O sapo cai em tentação. 

O primeiro tipo de exercício de poder é mais primário, mas é evi- 
dente, sem hipocrisia. Todos percebem quando cl se exerce: se não 
se pode reagir contra ele, pode-se ao menos percebê-lo (“soou uma 
nota soturna do concerto interrompido"), O segundo tipo é mais efi- 
Saz, porque é dissimulado. Ninguém percebe seus mecanismos (“o coro 
imenso continuava sem dar fé do que acontecia a um dos seus canto- 
tes”). Quem exerce o poder, no segundo caso, é o que sabe e pode 
manejar os mecanismos de persuasão. Observe-se que quem tem essa 
competência domina até os que manejam o poder pela força (no ca- 
So, 0 sapo). No primeiro caso, se o dominado pressentisse a presença 
do dominador, fugiria. O segundo revela-se ainda uma vez mais efi- 
caz porque, nele, o dominado, mesmo pressentindo o perigo, é inca- 
paz de fugir (linhas 15-18). Além disso, a eficácia do segundo tipo re- 
sulta do consentimento e da conivência do dominado (linhas 20-22), 
que provém da ambiguidade entre prazer e perigo presentes linhas 

5-18) nesse tipo de dominação. 


EXERCICIOS 


O homem e a galinha 


Era uma vez um homem que tinha uma galinha, 
Era uma galinha como as outras. 
Um dia a galinha botou um ovo de ouro, 
O homem ficou contente. Chamou a mulher: 

5 = Olha o ovo que a galinha botou. 
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E a mulher começou a tratar bem da galinha. 
Todos os dias a mulher dava mingau para a galinha. 
E Dava pão de ló, dava até sorvete, 
E todos os dias a galinha botava um ovo de ouro. 
Val que o marido disse: 
— Pra que este luxo com a galinha? 
Nunca vi galinha comer pão de ló... Muito menos sorvete! 
1 Então a mulher falou: 
— É, mas esta é diferente. Ela bota ovos de ouro! 
O marido não quis conversa: 
— Acaba com isso, mulher. Galinha come é farelo. 
AI a mulher disse: 
» — E se eia não botar mais ovos de ouro? 
— Bota siml — o marido respondeu, 
A mulher todos os dias dava farelo à galinha. 
E a galinha botava um avo de ouro, 
Val que o marido disse: 
2 — Farelo está muito caro, mulher, um dinheiro! A galinha 
pode multa bem comer milho. 
— E se ela não botar mais ovos de ouro? 
— Bota siml — o marido respondeu, 
Ai a mulher começou a dar milho pra galinha. 
» E todos os dias à galinha botava um ovo de auro. 
Vai que o marido disse: 
— Pra que este luxo de dar milho pra galinha? Ela que cate ode- 
-comer no quintal! 
Sam ha Escola não botar mais ovas de ouro? — a mulher perguntou. 
s — Bota simi — o marido falou. 
E a mulher soltou a galinha no quintal. 
Ela catava sozinha a comida dela. 
Todos os dias a galinha botava um avo de ouro. 
Um dia a galinha encontrou o portão aberto. 
ao Foi embora e não voltou mais. 
Dizem, eu não sel, que ela agora está numa boa casa onde 
tratam dela a pão de ló. 


Rocia, Ruth, Enquanto o mundo pega fogo. 
2.08. lode Janlra Nora Fronteira, TA p 140. 


Questão 1 

Todos os dias a galinha bota um ovo de ouro. Botar ovos é seu tra- 
balho. O ovo de ouro é o produto de seu trabalho. No entanto, ele não per- 
tence à galinha, mas ao dono, que, ao fim de um certo período, estará rico. 
Qual o tema que se pode extrair dessas figuras? 


Questão 2 


Questão 3 

As figuras mingau, pão de ló, sorvete, farelo, milho mostram que a re- 
tribuição à galinha é cada vez menor, enquanto o fruto de seu trabalho per- 
manece constante (todos os dias bota um ovo de ouro). Como gasta cada vez 
menos com a galinha, o homem vai ficando mais rico. Qual o tema que apa- 
rece sob essas figuras? 


Questão 4 


A galinha foi embora porque quase não lhe davam nada em troca do 
que produzia. Dizem que está numa casa onde a tratam a pão de ló. Essas 
figuras recobrem que sentido mais abstrato? 


Questão 5 


A mulher estava preocupada com o bem-estar da galinha quando a tra- 
tava com mingau, sorvete e pão de ló? 


Questão 6 
A respeito desse texto pode-se afirmar que: 


(a) o patrão está sempre interessado no bem-estar do trabalhador é não na 
produtividade. 


() o trabalhador mantém fidelidade total a uma empresa, 
(0) a diminuição do pagamento ao trabalhador ajuda a acumular riquezas. 
(4) que o trabalhador recebe de acordo com o trabalho que realiza. 

(e) que o homem é, por natureza, ambicioso e explorador. 
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POSTA DE REDAÇÃO 


No texto “Cururu” lemos uma história que tem como tema a 
ição. Nele são mostradas duas formas que a dominação pode 
: à sem disfarce e a disfarçada. 


Escreva uma história que mostre uma forma de dominação. Seu 
texto terá, então, a dominação como tema. Você não deve explicitar 
o tema, mas deixá-lo implícito. É sua história que deve revelá-lo para 
“o leitor. 


Temas e figuras: 
o encadeamento 
de figuras 


uando estamos diante de um texto figurativo, como achar 
O tema que está por baixo das figuras espalhadas ao longo desse texto? 

É preciso ter bem presente que uma figura não tem significado 
em si mesma. Isoladamente, cla pode sugerir ideias muito variadas e 
noções muito imprecisas. Seu sentido nasce do encadeamento com ou- 
ij tras figuras. Como se sabe, num texto, tudo é relação. O que dá senti- 
jin do às figuras é um tema. Por isso encontrar o sentido de um conjunto 
ma y lã 8 de figuras encadeadas é achar o tema que está subjacente a elas. 
ig É possível uid rã esses dados teóricos com situações con- 
eretas simples de entender. 

Imagine que uma equipe de produção de vídeo tenha por meta 
construir um texto de propaganda que associe um produto qualquer 
(um refrigerante, por exemplo) com os temas saúde e juventude, 

As figuras para mostrar esses temas poderiam ser: 

— uma moça e um rapaz atléticos; 

— jogando tênis; 

— com vestes impecavelmente brancas e bem talhadas; 

— num clube coberto de vegetação verde com flores variadas; 
— o céu muito azul, o sol brilhante. 

Nos intervalos, enxugam o rosto suado, molham os cabelos e to- 
mam prazerosamente o refrigerante. 

Como se nota, todas as figuras se articulam de maneira coerente 
e, dessa associação, emerge o tema da saúde « da juventude, As figu- 
ras do texto formam uma rede, uma trama. 

Seria impossível, no caso, admitir a interpretação de um leitor 
fantasioso que, tendo observado a estatura meis avantajada do rapaz, 
teimasse em ver por trás dessa figura o tema da inferioridade femini- 
na. E por que não? Simplesmente porque não se consegue depreender 


Para compreender 0 tema de um texto figurativo é preciso perceber primeiro as uma rede coerente de figuras que aponte para esse tema. Para com- 


encon pl Agus 
e RN preender o tema de um texto figurativo, é preciso perceber primeiro 
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as redes coerentes formadas pelas figuras. 
9 


No exemplo citado, teria cabimento depreender, além dos temas 
saúde/juventude, o tema do requinte e do privilégio de classe. Esses 
temas enquadram-se na rede figurativa arquitetada pelo texto. 


O que, na verdade, garante a depreensão dos temas por trás das 
figuras é exatamente a coerência da rede de figuras do texto, fruto 
da relação solidária que clas mantêm entre si. 


A quebra da coerência interna da rede de figuras pode tornar o 
texto inverossímil ou criar novos significados para ele. 


Suponhamos que você esteja fazendo um texto sobre a vida nos 
trópicos e coloque as figuras: praias de areia muito branca, mar azul, 
coqueiros, mulatas, abacaxi, mangas, etc. Até aí seu texto está coe- 
rente, Mas, se aí você adicionar às figuras já arroladas à figura neve, 
seu texto fica inverossímil. 


Imaginemos, por outro lado, que no texto de propaganda men- 
cionado no início os dois jovens aparecessem trajando roupas negras 
de mangas compridas enfeitadas com rendas roxas. Isso provocaria 
uma ruptura na rede figurativa, que não mais remeteria ao mesmo 
tema. É evidente que essas rupturas podem ser intencionais por parte 
do produtor do texto, e, assim, a própria ruptura ganha sentido a par- 
tir do confronto com as demais figuras. Nesse caso particular, as ves- 
tes negras provocaria, sem dúvida, estranhamento e dariam origem 
a novos efeitos de sentido. Poderia ser uma forma de ridicularizar es- 
se tipo de anúncio ou de revelar o exotismo dos dois rapazes. 


As figuras, apesar da oscilação possível dos seus significados, 
estão articuladas no interior de um texto estruturado, e, num texto, 
os significados são solidários. Desse modo, as múltiplas significações 
possíveis de uma figura isolada estão sob o controle de um contexto, 
no qual se encaixam com coerência apenas algumas dessas possibili- 
dades significativas. Em vista disso, a depreensão dos temas subja- 
centes a um texto figurativo só é possível a partir do confronto cuida- 
doso das figuras que se articulam e se encadeiam no interior dele, for- 
mando uma rede. 


Um mesmo tema pode ser manifestado por redes figurativas di- 
ferentes. Dois escritores podem usar figuras distintas para expressar 
o mesmo tema. O tema do abuso do poder pode ser manifestado pela 
articulação das seguintes figuras: um ditador que sobrecarrega o po- 
vo com impostos extorsivos, reduzindo-o ao estado da mais negra mi- 
séria, enquanto nos círculos do poder os altos funcionários desfru- 
tam todo o tipo de mordomia, distribuem verbas e favores a amigos. 


O mesmo tema poderia ser expresso pelas atitudes do filho de 


um rico senhor cuja diversão consiste em montar a cavalo no filho 
“da empregada, chicoteá-lo e feri-lo com as rédeas sob o olhar condor: 
“do da mãe impotente. 


No caso, o mesmo tema, abuso de poder, é expresso pela articu- 


lação de dois conjuntos distintos de figuras. 
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TEXTO COMENTADO 


Cheguei em casa carregando a pasta cneia de papéis, relato- 
rios, estudos, pesquisas, propostas, contratos, Minha mulher, Jogan- 
do paciência na cama, um copo de uísque na mesa da cabeceira, dis- 
se, sem tirar os olhos das cartas, você está com um ar cansado. Os 
sons da casa: minha filha no quarto dela treinando empostação de 
voz, a música quadratônica do quarto do meu filho. Você não vai 
largar essa mala? perguntou minha mulher, tira essa roupa, bebe 
um ulsquinho, você precisa aprender a reiaxar. 

Fui para a biblioteca, o lugar da casa onde gostava de ficar iso- 
Yado e como sempre não fiz nada. Abri volume de pesquisas sobre 
a mesa, não via as letras e números, eu esperava apenas, Você não 
para de trabalhar, aposto que os teus sócios não trabalham nem 
a metade e ganham à mesma coisa, entrou a minha mulher na sala 
com o copo na mão. Já posso mandar servir o Jantar? 

A copeira servia à francesa, meus filhos tinham crescido, eu 
ea minha mulher estávamos gordos. É aquele vinho que você gos- 
ta, ela estalou a lingua com prazer. Meu filho me pediu dinheiro 
quando estávamos no cafezinho, minha filha me pediu dinheiro na 
hora do licor. Minha mulher nada pediu, nós tinhamos conta bancá- 
ria conjunta. 

Vamos dar uma volta de carro? convidel. Eu sabia que ela não 
ja, era hora da novela. Não sei que graça você acha em passear de 
carro todas as noites, também aquele carra custou uma fortuna, 
tem que ser usado, eu é que cada vez me apego menos aos bens 
materiais, minha mulher respondeu. 

Os carros dos meninos bloqueavam a porta da garagem, im- 
pedindo que eu tirasse o meu carro. Tirei 05 carros dos dois, botei 
narua, tirei o meu, botel na rua, coloquei os dols carros novamente 
na garagem (...) 


Exercícios e Testes - Os nimeros indicam parágrafos 635 NNE 


Pôr no futuro do presente os versos 


a Olho-a atrevés da vidraça (v. 21) -825, 4 841 


b. Por que lhes dais tenta dor (v. 39) -463, 4 
. Passe para a passiva “Eu a não via” (v. 19) — 390 


Dar o imperativo positivo destes verbos, nas pessoas pedidas entre parênteses 
a. ouvir (I:do pl) 465, 
b. ver(2: do pl.) - 463, 14 

— 449; 825,1 


e. erguê-los (2: do si 


. Dizer como se chama o recurso de expressão existente nos versos 23 e 24(879,n.) 


Passa gente e, quando passa, 


os passos imprine e traça. 


. Especificar o fenómenooperado na fornação destas palavras: 
a. descalcinhos — 625 
b. vidraça -626 


c. inquieta -626 


d. passatempo — 633;226, 3º caso 


Assinale a afirmativa erada (1003 e ss); 
a A rima só pode exisir na poesia 

b. Os versos alexandrinos têm do; 
e Esc; 
d. O soneto tem catorze versos, distrituídos em dois quartetos e dois tercetos. 


síabas. 


dir é separar as sílabas de um verso. 


e. Aletrac está errada. 


O texto é parte de um conto de Rubem Fonseca, Nesse conto, 
o narrador vai tratar da necessidade de aventura gerada pela monoto- 
nia, do desejo de ruptura da normalidade tediosa da vida cotidiana, 
No trecho acima, não estão postos esses temas, que só são depreen: 
dos da análise do conto inteiro. 

As figuras desse trecho permite-nos, entretanto, captar alguns 
temas, que vão ter importância na análise do conto. 

Em primeiro lugar, percebe-se uma oposição entre as figuras que 
falam do narrador e as que mostram os demais membros de sua famí. 
lia. Aquelas falam do mundo do trabalho “carregando a pasta cheia 
de papéis”, “relatórios”, “estudos”, *pesquisas”, “pro 
tratos”, “tira essa roupa”, “precisa aprender a relaxar" 
lume de pesquisas”, ““não para de trabalhar”. O tema a que essas fi- 
guras remetem é a tensão do trabalho. Em oposição à ele aparece o 
tema do relaxamento da tensão, do lazer. Esse tema aparece sob a forma 
de outras figuras: “jogando paciência na cama”, ““copo de uísque na. 
mesa de cabeceira”, “treinando empostação de voz”, “música 
quadrafônica”. 

Há claramente trabalhada no texto uma rede figurativa que in- 
dica o tema do alto padrão de vida, da boa situação financeira. Essa 
rede engloba as figuras relativas à casa (há um quarto do casal, um 
quarto da filha, um quarto do filho, uma biblioteca), aos bens de con- 
“sumo que a família possuía (“aquele carro custou uma fortuna”, “Os 
carros dos meninos", “os carros dos dois”"), aos serviços de que usu- 
fruía (““copeira”, “servia à francesa”), aos prazeres da mesa (“uis- 
quinho”, “vinho”, “cafezinho”, “licor"). 

É nesse quadro de bem-estar, mas ao mesmo tempo de monoto- 
nia, porque nele tudo estava previsto, que se insinua o desejo de rup- 
tura, a ânsia de rebeldia, a vontade de ser livre. A aventura, mudança 
do quadro mostrado no texto, começa com o passeio de carro, que 
marca a saída do espaço doméstico da segurança, mas também da in- 
sesistação o do iba, o 8 ida para a rua, espaço de aventura, de 

ção. 


EXERCÍCIOS 
Vou-me embora pra Pasórgada 


Vou-me embora pra Pasárgada 
Lá sou amigo do rei 
Lá tenho a mulher que eu quero 
Na cama que escolherei 

5 Voume embora pra Pasárgada 


” 


Vou-me embora pra Pasárgada 
Aqui eu não sou feliz 
Lá a existência é uma aventura 
De tal modo Inconsequente. 

1º Que Joana a Louca de Espanha 
Rainha e falsa demente 
Vem a ser contraparente 
Da nora que nunca tive 


E como farei ginástica 
18 Andarei de bicicieta 
Montarei em burro brabo 
Subirei no pau de sebo 
Tomarei banhos de mar! 
E quando estiver cansado 
ao Deito na beira do rio 
Mando chamar a mãe-d'água 
Pra me contar as histórias 
Que no tempo de eu menino 
Rosa vinha me contar 
25 Vou-me embora pra Pasárgada 


Em Pasárgada tem tudo 
É outra civilização 
Tem um processo segura 
De Impedir a concepção 
so Tem telefone automático 
Tem alcaloide à vantade 
Tem prostitutas bonitas 
Para à gente namorar 


E quando eu estiver mais triste 
3 Mas triste de não ter Jeito 

Quando de noite me der 

Vontade de me matar 

— Lã sou amigo do rel — 

Terei à mulher que eu quero 
o Na cama que escolherei 

Vou-me embora pra Pasárgada. 


Banoesna, Manuel. Estreis da vida inteira 4, od. 
Rlo de Janeiro. J. Olympio, 1037. p. 127.8, 


Questão 1 
No texto, há uma oposição entre um aqui e um lá, tempo presente 
e um outro tempo. Isso indica que Pasárgada, na verdade, cidade lendária 


da antiga Pérsia, é um outro espaço € um outro tempo. Indique as figuras 
que mostram que o tempo de Pasárgada é um tempo similar ao da infância. 


Questão 2 


O poeta afirma no verso 7 que aqui não é feliz. Caracterize, com subs- 
tantivos abstratos, aquilo que o poeta busca em Pasárgada. 


Questão 3 
“Vou-me embora” indica o afastamento de um "aqui?" e um “agora”! 


que não têm aquilo que o poeta busca em Pasárgada, e a ida para um “lá” 
e um “então”. Como poderia ser definido o tema da ida para Pasárgada? 


Questão 4 


Uma passagem do poema faz referência ao fato de que, em Pasárgada, 
não prevalecem os princípios da lógica e do pensamento racional, já que lá 
coexistem certas relações absurdas e sem sentido. Indique os versos em que 
as figuras levam a deduzir esse tema. 


Questão 5 
Pasárgada é um lugar é um tempo real ou imaginário? 


Questão 6 
O verso “Lá sou amigo do rei significa que o poeta quer fugir para 
um espaço e um tempo que: 
(8) o regime político vigente seja monárquico; 
“le adquira o poder de fa 
o ana fazer tudo 0 que desejar sem qualquer restrição; 
(à) cl tenha um papel político a desempenhar; 
(9) a amizade seja bastante valorizada, 


Questão 7 


O posta, no texto, recusa todas as imposições sociais e afirma seu dese- 
Jo de fazer o que quer, de expressar sua individualidade. Considerando essa 
afirmação, responda: 


a) Qual é a oposição semântica fundamental do texto? 
b) Qual dos termos dessa oposição é afirmado no “aqui?” e qual é afirmado 
no lá 


€) Que termo é negado quando o poeta diz *“Vou-me embora”? 
d) Qual desses termos tem valor positivo? 


“ 
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No texto “Vou-me embora pra Pasárgada”, o poeta imagina um 
lugar e um tempo para onde ele possa fugir quando as imposições so- 


ciais de nosso mundo lhe pesarem muito. Nesse lugar, ele poderia ex- 


primir plenamente sua individualidade, O tema do texto é a evasão 
espacial e temporal. 

Você aprendeu, nesta lição, que o mesmo tema pode ser figura- 
tivizado de várias maneiras. 

Imagine um lugar e/ou um tempo para onde você gostaria de 
ir quando estivesse saturado de nosso mundo e/ou de nosso tempo. 
Seria a Europa da Idade Média, uma ilha nos mares do Sul, uma agi- 
tada cidade no futuro? Ou seria outro lugar? 

Redija um texto que fale da sua evasão espacial e/ou temporal. 

Mostre como é esse lugar e/ou esse tempo, conte o que você fa- 
ria nele, explique como ele se opõe ao nosso espaço e/ou ao nosso 
tempo. Observe se as figuras estão bem encadeadas. 


Temas e figuras: 
o encadeamento 
de temas 


La o texto abaixo: 


EANDINSK, Way, Ae a Ls 
Bi Pb fee Lo O jogo é fato mais antigo que a cultura, pois esta, mesmo em 


suas definições menos rigorosas, pressupõe sempre a sociedade hu- 

não esperaram que os homens os iniciassem 
-nos possível afirmar com segurança que a ci- 
vilização humana não acrescentou característica essencial alguma 
à ideia geral de Jogo. Os animais brincam tal como os homens. Bas- 
tará que observemos os cachorrinhos para constatar que, em suas 
alegres evoluções, encontram-se presentes todas os elementos es- 
senciais do jogo humano. Convidam-se uns aos outros para brincar 
mediante um certo ritual de atitudes e gestos. Respeitam a regra 
que os proibe morderem. ou pelos menos com violência, a orelha 
do próximo, Fingem ficar zangados e, o que é mais importante, eles, 
em tudo isto, experimentam evidentemente Imenso prazer e diver- 
timento, Essas brincadeiras dos cachorrinhos constituem apenas 
uma das formas mais simples de Jogo entre animais. Existem ou- 
tras formas muito mais complexas, verdadeiras competições, belas. 
representações destinadas a um público. 


(Hina. Johan. Homo Judens, o Jogo como 
elemento da cultura. São Paulo, Porspoctiva/ 
Edusp, 1971. p. 3) 


O texto que você acabou de ler é temático. Nele o autor trabalha 
predominantemente com termos abstratos, como jogo, cultura, socie- 
dade humana, atividade lúdica, representação, competição, etc. Trata- 
-se, então, de um texto temático. 

O entendimento de um texto dessa natureza requer do leitor a 


Este Diagrama 7 é uma das possibilidades, buscadas pelo artist, de construções baseados no | capacidade de enquadrar todos os temas disseminados ao longo do 
encadeamento de elementos geométricos inteiramente abstratos: o ponto, a linha e o plano. texto e englobá-los dentro de um tema geral que sintetize de maneira 
Trata-se do rompimento com a tradição do pintura figurativo. ampla todo o conjunto. 


à 8” 


No texto em questão, temos Os seguintes temas: não existe cul- 
tura sem sociedade humana; os animais jogam, têm uma atividade ló- 
dica; o jogo entre os animais é semelhante ao jogo dos homens; o jo- 
go entre homens e animais implica convite aos parceiros, respeito a 
certas regras, o prazer e o divertimento; o jogo entre os animais e os 
homens pode tornar-se competição, representação destinada a ur pá 
blico. Todos esses temas parciais têm um elemento comum: há uma 
oposição entre jogo e cultura, porque esta é atributo dos homens, en- 
quanto aquele está presente também entre os animais, À partir da ob- 
servação do que é comum a todos os temas parciais do texto, chega-se 
ao tema geral: O jogo não é uma atividade cultural, mas instintiva, 
pois é comum a iodos os animais. 

Assim como as figuras se encadeiam de modo coerente, os te- 
mas também o fazem. À mesma coerência interns do encadeamento 
das figuras deve existir na rede de temas de um texto temático. E, ain- 
da, para apreender o tema mais geral que organiza e integra funcio- 
nalmente os subtemas, é necessário confrontá-los entre si e depreen- 
der a unidade subjacente à diversidade. 

Num texto temático que faz a apologia do regime democrático 
não é coerente, sem fazer as devidas ressalvas, desmascarar os suces- 
sivos erros históricos do povo no que diz respeito à escolha de seus 
governantes. À afirmação de que o povo não sabe votar encaixa-se, 
com coerência, no tema do elogio dos regimes autoritários. A quebra 
da coerência de um conjunto de temas pode ocorrer. Nesse caso, ou 
o autor tem a intenção de introduzir um novo tema que contrario o 
que vinha sendo exposto ou o texto está mal construído. 

Não se entende, por exemplo, num texto que defenda a necessi- 
dade e a conveniência econômica da reforma agrátia, registrar dados 
estatísticos que comprovem a quebra da produção agrícola com o con- 
sequente aumento do preço dos alimentos num país que tenha execu- 
tado a referida reforma. Esse desvio no encadeamento temático cons- 
tituí uma incoerência perturbadora para o leitor por não ter nenhuma 
funcionalidade na construção do significado do texto. Na verdade, essa 
incoerência só conduz o leitor a não saber se o texto é a favor ou con- 
tra a reforma agrária. 


TEXTO COMENTADO 


A linguagem — a fala humana — é uma inesgotável riqueza 
de múltiplos valores. A linguagem é inseparável do homem e segue-o 
em todos os seus atos. À linguagem é o instrumento graças ao qual 
9 homem modela seu pensamento, seus sentimentos, suas emoções, 

5 seusesforços, sua vontade e seus atos, o instrumento graças ao qual 
ele influencia e é influenciado, a base última e mais profunda da 


socledade humana, Mas é também o recurso último e indispensável 
“do homem, seu refúgio nas horas solitárias em que o espírito luta 
com a existência, e quando o conflito se resolve no mondlogo do poe- 
to ta e na meditação do pensador. Antes mesmo do primeiro desper- 
tar de nossa consciência, as palavras já ressoavam à nossa volta, 
prontas para envolver os primeiros germes frágeis de nosso pensa- 
mento e a nos acompanhar insaparavelmente através da vida, des- 
de as mais humildes ocupações da vida quotidiana aos momentos 
15 mais sublimes e mais íntimos dos quais a vida de todos os dias reti- 
ra. graças ês lembranças encarnadas pela linguagem. força e calor. 
A linguagem não é um simples acompanhante, mas sim um fia pro- 
fundamente tecido na trama do pensamento: para o individuo, ela 
é o tesouro da memória e a consciência vigilante transmitida de pal 
ao para filho. 


HurLwecev, Louis. Prolegómenos a uma teoria 
e linguagem, São Paio, Perspectiva, 1975, p 1 


Esse texto é temático, porque procura interpretar, através de con- 
eeitos, certos aspectos de um fenômeno existente no mundo, a lingua- 
gem. O texto trabalha, pois, predominantemente com temas, que são 
termos abstratos. 

Para chegar ao tema geral do texto, é preciso ver o encadeamen- 
to dos diferentes temas disseminados ao longo do texto: 

a) a linguagem modela os pensamentos, sentimentos, emoções, esfor- 
ços, vontade e atos do ser humano; 

b) com ela, o homem influencia e é influenciado; 

€) com ela, o homem reflete quando está sozinho e constrói as obras 
literárias, filosóficas e científicas; 

d) a linguagem modela a consciência do homem; forja em sua mente 
preceitos e proibições, valores e preconceitos; 

e) as lembranças são constituídas linguisticamente. 

Todos esses temas parciais mostram que o indivíduo pensa e age 
a partir da linguagem que incorporou. Com efeito, que é a consciên- 
cia senão uma linguagem assimilada? Nossa consciência impede-nos 
de matar, porque, desde crianças, ouvimos que não se pode matar e 
assimilamos esse discurso. Além disso, todo o pensamento conceptual 
é linguístico. Não podemos pensar a liberdade senão por intermédio 
da linguagem. À linguagem não é acompanhante do pensamento, mas 
o pensamento é que é linguístico. 

É com a linguagem que convencemos os outros a fazer determi- 
nadas coisas, a agir de certa maneira. É com ela também que os ou- 

tros nos fazem mudar de atitude, nos fazem alterar nossa maneira de 
pensar. 


O tema central do texto é, pois: a linguagem tem um papel ativo 
na formação do indivíduo. 


EXERCÍCIOS 


No ensino, como em outras coisas, a liberdade deve ser ques- 
tão de grau. Há liberdades que não podem ser toleradas, Uma vez 
conheci uma senhora que afirmava não se dever proibir coisa algu- 
ma a uma criança, pois deve desenvolver sua natureza de dentro 

3 para fora. “E se a sua natureza a levar à engolir alfinetes?” inda- 
guel; lamenta dizer que a resposta foi puro vitupério. No entanto, 
toda criança abandonada a st mesma, mais cedo ou mais tarde en- 
golirá alfinetes, tomará veneno, cairá de uma janela alta ou doutra 
forma chegará a mau fim. Um pouquinho mais velhos, os meninos, 

1º. podendo, não se lavam. comem demais, fumam até enjoar. apanham 
resfriados por molhar os pés, e assim por diante — além do fato 
de se divertirem Importunando anciãos. que nem sempre possuern 
a capacidade de resposta de Eliseu”. Quem advoga a liberdade da 
educação não quer dizer que as crianças devam fazer, o dia todo, 

15 o que lhes der na veneta. Deve existir um elemento de disciplina 

e autoridade; a questão é até que ponto, e como deve ser exercido. 


Busseus, Bortrand. Ensafos céticos 2. ed. São 
Paulo, Nacional, 1957. p. 146. 


Questão 1 
liberdade? 


Questão 2 
O autor acha que só devem existir restrições à liberdade na escola? 


Questão 3 


Quando afirma que "toda criança abandonada a si mesma, mais cedo 
ou mais tarde engolirá alfinetes, tomará veneno, cairá de uma janela alta ou 
doutra forma chegará a mau fim”; um pouquinho mais velhos, os meni- 
nos, podendosnão se lavam, comem demais, fumam até enjoar, apanham res- 
friados por molhar os pés”, o autor usa uma séric de figuras para mostrar 
o primeiro limite à liberdade de fazer o que quiser. Qual é esse limite? 


Ee Eu Pre bl. cido de Elas. Um da. um pro e rapa mena e. O proc, ap 
tão, amalioouas em Renner tmadicamesia sia o fresca quo despecacarams 
urenta e di ques Papas O apito 4 reta am o 22328. o teto, a fr da ancios 
Que a peu à capacidade Ge resposta de Elm | per qu is que 4 ae que ão podem 
dear da dus tomara us erançõa 


Pode-se depreender da leitura do texto que O autor seja contrário à 


Quando diz que muitos meninos se divertem importunando anciãos, o 
autor mostra um segundo limite à liberdade. Qual é ele? 


“Questão 5 


Para o autor, no ensino, deve haver liberdade. No entanto, devem es- 
far presentes outros elementos. Quais são eles? Constituem eles valores abso- 
Jutos, sem limites? 


Questão 6 


Pode-se agora responder quais são as liberdades que não podem ser 
toleradas? 


Questão 7 
O tema geral do texto é; 
() A liberdade é um valor absoluto. 
(0) A autoridade e à disciplina são valores absolutos. 
(o) A liberdade é um valor que admite gradações. 
(8) A liberdade é sinônimo de fazer o que der na veneta. 
(8) As pessoas nunca sabem usar a liberdade. 


PROPOSTA DE REDAÇÃO 


No texto de Bertrand Russell que você acabou de estudar, o au- 
tor mostra que liberdade não significa fazer o que bem se entende, que 
a liberdade é uma questão de grau, 

O texto indica que há algumas situações em que se devem esta- 
belecer proibições às crianças. Assim, uma criança não pode ser livre 
para engolir alfinetes, importunar Os velhos, etc. 

Para os adultos, a liberdade é um valor absoluto ou é também 
uma questão de grau? Redija um texto expondo seu ponto de vista, 
mostrando situações em que não se podem estabelecer proibições ou 
situações em que se podem. 

Para ajudá-lo a pensar vão aqui algumas situações: ouvir músi- 
ca a todo volume, num prédio de apartamentos, depois das 10 da 
te; invadir as reservas ecológicas desmatando-as; dirigir embriagado; 
publicar num jornal qualquer boato não confirmado que atinja a honra 
das pessoas, Não se restrinja a essas situações. Imagine outras para 
fundamentar seu ponto de vista. 

Se seu ponto de vista for que a liberdade não deve ter restrições, 
explique bem o porquê; se for que a liberdade é uma questão de grau, 
deixe bem claros os limites desse direito. 


Diferentes eetas de sentido podem ser criados de acordo com a região do lrico em que o 
autor escolhe temas e figuras. Para amo Bo lira, import idenficar esa ecolha é 
verificar sua faço no Sentido d teto, 


s 


Temas e figuras: 
a seleção lexical 


J ávimos que temas e figuras são palavras e expressões que ser- 
vem para revestir as estruturas mais abstratas do texto. Os temas são 
mais abstratos que as figuras, Enquanto estas representam no texto 
coisas e acontecimentos do mundo natural, aqueles interpretam c ex- 
plicam os fatos que ocorrem e tudo aquilo que existe no mundo. 

Temas e figuras pertencem ao léxico de uma língua. O léxico con- 
siste no repertório de palavras de que uma dada língua dispõe. Em 
sentido amplo, podemos considerar o léxico como sinônimo de vo- 
cabulário. Tem ele diferentes regiões: gírias (vocabulário especial usado 
por um dado segmento social); regionalismos (vocabulário próprio de 
uma dada região); jargões (vocabulário típico de uma dada especiali- 
dade profissional); estrangeirismos (termos estrangeiros incorporados 
a nossa língua); arcaísmos (palavras ou expressões caídas em desuso); 
neologismos (palavras recentemente criadas), 

Vejamos um ou dois exemplos de cada uma dessas regiões do 
léxico: 


— gíria; rangar (tomar uma refeição); não embaça (não perturba); 
— regionalismo: piá (menino, no Sul do Brasil); bergamota (mexeri- 
ca, no Rio Grande do Sul); 

— jargão: desaquecimento da demanda (situação em que se compra 
menos); 

— estrangeirismos: spread (taxa de risco que se paga sobre um emprés- 
timo); software (programas do computador); 

— arcaismos: festinar (apressar); físico (médico); 

— neologismos: televisar (transmitir pela televisão); principismo (a 
tude de intransigência na defesa de princípios); informatizar (subme- 
ter a tratamento informático) 


O autor de um texto, para criar um determinado efeito de senti- 
do, pode escolher figuras dentro de uma determinada região do léxi- 
co. Pode escrever seu texto em gíria, ou utilizar um vocabulário re- 
Elonalista, ou ainda fazer uso de muitos arcaísmos. O que importa, 
para uma boa leitura, não é apenas identificar a escolha feita pelo au- 
tor, mas verificar qual é a função que ela tem no sentido do texto. 


Vejamos como Mário de Andrade explorou a seleção de vocá- 
bulos, analisando um fragmento do seu livro Macunaíma. 

Senhoras: 

Não pouco vos surpreenderá, por certo, o endereço e a litera- 
tura desta missiva, Cumpre-nos, entretanto, inlciar estas linhas de 
Saudade e multo amor, com desagradável nova. É bem verdade que 
na boa cidade de São Paulo — a malor do universo no dizer de seus 
prolixos habitantes — não sois conhecidas por “icamiabas”, voz es- 
púria, senão que pelo apelativo de Amazonas; e de vôs se afirma, 
cavalgardes beligaros ginetes e virdes da Hêlade clássica (...) 

Nem cinco sóis eram passados que de vós nos partiramos, 
quando a mais temerosa desdita pesou sobre Nós (...) O que vos in- 
teressará mais, por sem dúvida, é saberdes que os guerreiros de cá 
não buscam mavórticas damas para o enlace epitalâmico, mas an- 
tes as preferem dóceis e facilmente trocáveis por voláteis folhas 
de papel a que o vulgo chamará dinheiro o “curriculum vitae” da 
Civilização a que fazemos honra em pertencermos. 

(Mocunaima. o herói sem nennum caráçer 


18, od. São Paulo, Martins; Belo Horizonte, fta- 
tiaia, 1981. p. 59-60) 


O trecho faz parte do capítulo “Carta pras Icamiabas”, O re- 
metente dessa carta é o próprio herói do romance; 0 lugar em que es- 
tá é a cidade de São Paulo; o destinatário são as Icamiabas, que quer 
dizer amazonas, mulheres guerreiras que, segundo a lenda, viviam na 
região hoje denominada Amazônia. 


O texto surpreende no contexto do romance porque o herói rompe 
com a modalidade de linguagem espontânea que vem utilizando até 
então e adota um registro destacadamente formal, o que se manifesta 
sobretudo na escolha de um léxico sofisticado. 


Essa ruptura corresponde sem dúvida a uma intenção de ridicu- 
larizar o modo de vida da grande cidade e esse efeito de ridiculariza- 
ção é conseguido, no caso, não só pelo conteúdo significativo do que 
ele diz mas também pela escolha lexical. 


Vejamos mais pormenorizadamente o que O narrador está 


a) ao escolher um léxico e uma sintaxe já desusados ele satiriza o ca- 
ráter anacrônico e ultrapassado de nossa cultura urbana em geral: 
“missiva”” em lugar de carta; o tratamento “vós” em vez de vo- 
cês; “nós” (plural solene) em lugar de eu; a imitação da sintaxe 


“ 


clássica, reproduzindo inclusive, quase literalmente, dois versos de 
Os Lusíadas, de Camões: “Porém já cinco sóis eram passados / 
Que dali nos partiramos, cortando...” (V, 37, 1-2) — uma soleni- 
dade e uma erudição descabidas no contexto de uma carta; 


b) além disso, observa-se a escolha de um léxico preciosista (termos 
de emprego muito raro), muito ao gosto dos parnasianos e pré- 
-modernistas em geral (Rui Barbosa, Bilac, Coelho Neto): “belige- 
ros ginetes” em vez de cavalos guerreiros; “Hélade" em vez de Gré- 
cia; “mavórticas"” em vez de guerreiros (mavórtico é adjetivo rela- 
tivo a Marte ou Mavorte, deus da guerra na mitologia romana); 
“enlace epitalâmico” em vez de casamento. 


Com isso, o narrador ridiculariza não só o parnasianismo e a 
literatura imediatamente anterior ao modernismo, mas também toda 
a cultura desse período no Brasil, pois o parnasianismo correspondia 
do gosto da moda. 


A escolha de temais é figuras em determinadas regiões do léxico 
produz certos efeitos de sentido. Observemos alguns setores lexicais 
€ efeitos de sentido que produzem: 


a) gírias: sobretudo em textos narrativos, caracterizar O personagem 
através da linguagem que utiliza; 


b) arcaísmos; recuperar certa época, ridicularizar certo personagem 
que ainda insiste em utilizá-los; 


e) neologismos: caracterizar personagens ou épocas; 


d) regionalismos ou estrangeirismos: caracterizar, por exemplo, a pro- 
cedência de um personagem; 


e) jargão: caracterizar a competência de quem o utiliza. 


Além disso, um autor pode fazer largo uso de clichês (expres- 
sões prontas, lugares-comuns, como, por exemplo, “ela completou quin- 
ze primaveras”, “a vida é uma caixa de surpresas”, “rápido como um 
raio”, para demonstrar a incompetência criativa de quem os utiliza, 
para pôr em evidência a falta de originalidade de um personagem. 


A desmontagem de clichês, por outro lado, produz efeitos inte- 
ressantes, Guimarães Rosa, por exemplo, usa “pela calada do dia" 
na base de “pela calada da noit 'de lua a lua'* pelo modelo de 
“de sol a sol”; “aqui-del-presidente” em vez de “aqui-del-rei”. 


Um autor pode ainda criar certos efeitos de sentido usando um 
léxico preciosista, como, por exemplo, rórido (orvalhado), perlejar (tor- 
nar como que recamado de pérolas), desalterar (matar a sede), caní- 
cula (grande calor). 


TEXTO COMENTADO 


Aristarco, sentado, de pé, cruzando terríveis passadas, imobl- 
lizando-se a repentes inesperadas, gesticulando como um tribuno 
de meetings, clamando como para um auditório de dez mil pessoas, 
majestoso sempre, alçando os padrões admiráveis, como um lelloei- 

5 ro, e asopulentas faturas. desenrolou, com a memória de uma últi- 
ma conferência, a narrativa dos seus serviços à causa santa da Ins- 
trução, Trinta anos de tentativas a resultados, esclarecendo como 
um farol diversas gerações agora influentes no destino do País! E 
as reformas futuras? Não bastava a abolição dos castigos corporais. 

1º oque já dava uma benemerência passável, Era preciso a introdução 
de métodos novos, supressão absoluta dos vexames de punição. mo- 
dalidades aperfeiçoadas no sistema das recompensas, ajeitação dos 
trabalhos, de maneira que seja a escola um paraiso; adoção de nor- 
mas desconhecidas cuja eficácia ele pressentia, perspicaz como as. 

15 águias, Ele havia de criar... um horror, a transformação moral da 
sociadadel 

Uma hora trovejou-lhe à boca. em sanguinea eloquência, o gê- 
nio do anúncio. Miramo-lo na Inteira expansão oral, coro, por oca- 
sião das festas, na plenitude da sua vivacidade prática, Contemplá- 

20 vamos (eu com aterrado espanto) distendido em grandeza épica — 
O homem sanduíche da educação nacional, lardeado entre dois mons- 
truosos cartazes. Às costas, o seu passado incalculável de trabalhos; 
sobre o ventre, para a frente, o seu futuro: a réclame dos imortais 
projetos. 


Pole. Raul. O Ateneu. Rio de Janeiro, Ed. de 
Ouro, 1971, p, S2. 


Neste fragmento de O Ateneu, de Raul Pompéia, descreve-se a 
figura de Aristarco, o diretor do colégio. Dois grupos lexicais entre- 
cruzam-se no texto: o da educação e o do comércio. O da educação 
subdivide-se em vocábulos que mostram o autoritarismo (““terríveis”, 
““repentes inesperados”, “clamando ... majestoso”, “trovejou”, “ater- 
rado espanto”) e o liberalismo do educador (“abolição dos castigos 
corporais”, “introdução de métodos novos”, “supressão absoluta dos 
'modalidades aperfeiçoadas no sistema de re- 
tjeitação dos trabalhos”, “paraíso"), O autoritaris- 


mo refere-se às atitudes do presente, e o liberalismo, aos projetos fu- 
turos. Isso leva a depreender o caráter postiço, inconsistente e fala- 
cioso das propostas pedagógicas de Aristarco. O caráter falacioso de 
seu projeto revela-se ainda na expressão “transformação moral da so- 
ciedade”, pois o desejo de transformar a sociedade segundo um pro- 
jeto pessoal mostra um temperamento autoritário. Por isso seu proje- 
to é qualificado de “horror”. Há ainda, nesse grupo, um conjunto 
de clichês (“serviços à causa santa da instrução”, “esclarecendo co- 
mo um farol diversas gerações"), que indicam a retórica solene que 
encobre a mesmice vazia do sistema escolar. O segundo grupo lexical 
é do comércio (“leiloeiro”, “faturas”, “anúncio”, “cartazes”, “ré- 
clame""). Não pertence a esse grupo o termo “águia”, Entretanto, deve- 
-Se notar que tem ele uma conotação de rapinagem. 

O entrecruzamento dos dois grupos lexicais define Aristarco co- 
mo um homem preocupado com um projeto pedagógico apenas no 
nível das aparências, pois, na realidade, o que desejava era auferir lu- 
eros com sua escola. Não geria uma escola, mas uma empresa. Era 
um comerciante, não um educador. 


EXERCÍCIOS 
Antigamente 


Antigamente, as moças chamavam-se mademolselles e eram 
todas mimosas e muito prendadas. Não faziam anos: completavam 
primaveras, em geral dezoito. Os janotas, mesmo não sendo rapa- 
gões, faziam-lhes pé de alferes, arrastando a asa, mas ficavam lon- 

5 gos meses debaixo do balaio. E, se levavam tábua, o remédio era 
tirar o cavalo da chuva e ir pregar em outra freguesia. As pessoas, 
quando corriam, antigamente, era para tirar o pai da forca, e não 
caiam de cavalo magro. Algumas jogavam verde para colher madu- 
ro e sabiam com quantos paus se faz uma canoa. O que não impê- 

to. dia que, nesse entrementes. esse ou aquele embarcasse em canoa 
furada. Encontravam alguém que lhes passava a manta e azulava 
dando às de vila-diogo. Os mais idosos, depois da janta, faziam o 
quilo, saínda para tomar à fresca: à tambêm tomavam cautela da 
não apanhar sereno. Os mais jovens, esses lam 20 animatógrafo, 

15 e mais tarde ao cinematágrafo, chupando balas de alteia. Ou sonha- 
vam em andar de aeroplano; os quais, de pouca siso, se metiam em 
camisa de onze varas, e até em calças pardas; não admira que des- 
sem com os burros n'água. 


Avon, Cartos Drummond de. Seleta am pro- 
sa e verso. Ro ce Janelro, 1. Ohympia, 1971 p 3. 


Questão 1 
Por que é que O texto se chama "Antigamente"? 


Questão 2 


Aparece no texto 0 estrangeirismo mademoiselles, termo francês que 
significa senhoritas. Por que se empregava a palavra francesa e não a por- 
tuguesa? 


Questão 3 


Explique os significados das seguintes palavras ou expressões: janota; 
nesse entrementes; azulava; siso. 


Questão 4 
Como se chamavam antigamente o cinema e o avião? 


Questão 5 
Explique o significado das seguintes expressões: fazer pé de alferes; ar- 
rastar a asa; ficar debaixo do balaio; levar tábua; tirar o cavalo da chuva; 


; Saber com quantos paus se faz uma canoa; passar a manta; dar às de 
vila-diogo; fazer o quilo; tomar a fresca; meter-se em camisa de onze varas; 
meter-se em calças pardas; dar com os burros n'água. 


Questão 6 
Que significa “prendadas”, referindo-se às moças? 


Questão 7 
O narrador constró seu texto quase somente com arcaísmos, para pro- 
duzir o seguinte efeito: 
(a) mostrar que a língua deve ser preservada. 
(b) advertir que as pessoas precisam usar arcaísmos, 
dO asc qui Jon cri do Do paca pn 


(d) caracterizar uma época através do uso do próprio linguajar dessa época. 
é lembrar que é ridículo utilizar uma linguagem arcaica. 


PROPOSTA DE REDAÇÃO 


Cada situação de comunicação exige uma seleção léxica apropria- 
da, Numa conversa com os colegas, você usa gírias. Quando fala com 
& diretor da escola, os termos que você escolhe já são diferentes. 

Levando em conta esse fato, rermaidd o dncrloiç sides lens 
está sem água porque houve um problema nas tubulações. Escreva 
carta a um amigo, contando esse fato e mostrando E editei! que 

le acarreta no seu dia a dia. Em seguida, escreva uma carta à autori- 

encarregada do abastecimento de água, solicitando providências 

sentido de que a defeito seja reparado e pedindo urgência no con- 

to porque à falta d'água causa inúmeras dificuldades no seu 
iano. 


Embora poucos, às elementos desta imagem permitem várias leitoras: o massocre da 
ndiidalidade do homem sem rosto; o berro amplficado pela tuba no lugar da boce; as 
handeiras “enterudos'” na cabeça do músico; o homem contro 0 maro intransponível. 


As várias possibilidades 
de leitura de 
um texto 


Lu o texto abaixo: 


Uma rã viu um boi que tinha uma boa estatura. Ela, que 
era pequena, Invejosa, começou a Inflar-se para igualar-se ao boi em 
tamanho, Depois de algum tempo, disse: — Olhe-me, minha Irmã, 
Já é o bastante? Estou do tamanho do boi? 

— De jeito nenhum. 

— E agora? 

— De modo algum. 

— Olhe-me agora, 

— Você nem se aproxima dele. 

O animal invejoso Inflou-se tanto que estourou. 


(Adaptação de fábula do LA Fortame. Fábulas.) 


O primeiro problema que a leitura dessa fábula coloca é o se- 
guinte: trata-se de uma história de animais ou de homens? O leitor 
responderia imediatamente; de homens, é claro. Mas como é que ele 
sabe disso? A resposta poderia ser: à escola sempre ensinou que as 
fábulas põem a nu certos comportamentos humanos. Mas como os es- 
tudiosos chegaram a essa conclusão? Os personagens são as duas rãs 
eo boi, que são animais. No entanto, certos termos, como “invejo- 
sa”, “disse””, bem como a vontade de igualar-se ao bol são elementos 
próprios do ser humano, aplicam-se ao homem. Há então no texto 
uma reiteração do traço semântico (de significado)/humano/, Essa rei- 
teração obriga a ler à fábula como uma história de gente. No plano 
humano, a rá não é a rã, mas o homem invejoso que faz tudo para 
igualar-se a quem ele inveja, 
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Os elementos com o traço /humano/ são os desencadeadores de 
um plano de leitura não integrado ao plano de leitura inicialmente pro- 
posto, Com efeito, os termos “rã?” e “boi” propõem inicialmente um 
plano de leitura: uma história de bichos. Entretanto, à medida que 
vamos lendo o texto, os elementos que contêm traço /humano/ não 
permitem npris que se leia a fábula como história de animais, pois de- 
sencadeiam um novo plano de leitura: a fábula passa a ser lida como 
história de homens. 


A recorrência de traços semânticos estabelece a leitura que deve 
ser feita do texto. Essa leitura não provém dos delírios interpretativos 
do leitor, mas está inscrita como virtualidade (possibilidade) no texto. 


Lido de maneira fragmentária, um texto pode dar a impressão 
de um aglomerado de noções desconexas, ao qual o leitor pode atri- 
buir o sentido que quiser. Sem dúvida, há várias possibilidades de in- 
terpretar um texto, mas há limites. Certas interpretações se tornarão 
inaceitáveis se levarmos em conta a conexão, a coerência entre seus 
vários elementos. Essa coerência é garantida, entre outros fatores, 
la reiteração, a redundância, a repetição, a de traços se- 
mânticos ao longo do discurso. 


Mas que deve fazer o leitor para perceber essa reiteração? Deve 
tentar agrupar os elementos significativos (figuras ou temas) que se 
somam ou se confirmam num mesmo plano do significado. Deve per- 
correr o texto inteiro, tentando localizar todas as recorrências, isto 
é, todas as figuras e temas que conduzem a um mesmo bloco de sigai- 
ficação. Essa recorrência determina o plano de leitura do texto. 


Há textos que permitem mais de uma leitura, As mesmas figuras 
podem ser interpretadas segundo mais de um plano de leitura. 


Tomemos, a título de exemplificação, o seguinte poema de Ce- 
cília Meireles: 


Retrato 


Eu não tinha este rosto de hoje, 

assim calmo, assim triste, assim magro, 
nem estes olhos tão vazios, 

nem 9 lábio amargo 


s Eu não tinha estas mãos sem força, 
tão paradas e frias a mortas; 
eu não tinha este coração 
que nem se mostra, 


Eu não dei por esta mudança. 

10. tão simples. tão certa, tão fácil: 
— Em que espelho ficou perdida 
a minha face? 


(Cecilia Meireles: posia. Por Darcy Damasco. 
no. Rio de Janeiro, Agir, 1974. p. 19:20.) 


Nos versos 1 e 5, o autor, do dizer que ndo tinha este rosto e 
estas mãos com as características do momento presente, faz pres- 
supor que, no passado, ele os tinha com características opostas. 


Ao dizer, no verso 9: “Eu não dei por esta mudança”, define 
“dois planos distintos: um, do passado; outro, do presente, ambos opos- 
tos entre si. 


Levando em conta esses dados, pode-se imaginar o poema divi- 
dido em dois eixos, da forma como segue: 


Eu não tinha este rosto de hoje, 
assim calmo, assim triste, 


assim magro 
nem estes olhos tão vazios, 
“nem o lábio amargo 


Eu não tinha estas mãos sem força, 


Eu tinha aquelas mãos com energia, 
tão paradas, e frias, e mortas, 


tão dinâmicas, e cálidas, e vivas, 
eu tinha outro coração, 
que se manifestave. 


Como se vê, as figuras do eixo 1 agrupam-se em função do sig- 
nificado da estaticidade, da perda da energia vital; o que se pressupõe 
no eixo 2 agrupa-se em torno do significado do dinamismo, da posse 
da vitalidade plena. 


Ao dizer “Eu não dei por esta mudança”, o poeta manifesta a 
sua perplexidade diante do contraste entre o que era e o que veio a ser. 


Quando se agrupam as figuras a partir de um elemento signifi- 
cativo, estamos perto de depreender o tema do texto. No poema em 
pauta, por exemplo, é a decepção diante da consciência súbita e inevi- 
tável do envelhecimento. 


Esse texto pode ser lido como o envelhecimento físico, o que é 
indicado por termos como “magro”, “frias”, etc, No entanto, ou- 
tras figuras, como “triste”, “amargo”, “que nem se mostra”, Obri- 
gam a ler o texto não como simples desgaste físico, mas como o des- 
gaste psíquico, que se manifesta como a perda da energia, do entu- 
siasmo, da alegria de viver. 


O texto admite ao menos duas leituras: o desgaste material das 
coisas com o fluxo inexorável do tempo e o desgaste psíquico do ser 
humano com o passar do tempo. 


Entretanto, dizer que um texto pode permitir várias leituras não 
implica, de modo algum, admitir que qualquer interpretação seja cor- 
reta nem que o leitor possa dar ao texto o sentido que lhe aprouver, 


E em que dispositivos podemos nos apoiar para controlar uma 
certa interpretação e impedir que ela seja pura invenção do leitor? Sem 
dúvida, o texto que admite várias leituras contém em st indicadores 
dessas várias possibilidades. No seu interior aparecem figuras ou te- 
mas que têm mais de um significado e que, por isso, apontam para 
mais de um plano de leitura. São relacionadores de dois ou mais pla- 
nos de leitura. Há outros termos que não se integram a um certo pla- 
no de leitura proposto e por isso são desencadeadores de outro plano, 


Na fábula “A rã e o boi”, se não houvesse figuras com o traço 
/humano/, não se poderia interpretá-la como uma história de gente, 
Esses termos são os desencadeadores desse plano de leitura. 


O leitor cauteloso deve abandonar as interpretações que não en- 
contrem apoio em elementos do texto. 


TEXTO COMENTADO 
O ferrageiro de Carmona 


Um ferrageiro de Carmona 
qua me informava de um balcão: 
“Aquilo? É de ferro fundido, 

foi a fórma que fez, não a mão. 


5 Só trabalho em ferro forjado 
que 8 quando se trabalha ferro; 
então, corpo a corpo com ele, 
domo-o, dobro-a, até o onde quero. 
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O ferro fundido é sem luta, 
é só derramá-lo na fórma. 

Não hã nele a queda de braço 
eo cara-a-cara de uma forja. 


Existe grande diferença 
do ferro forjado ao fundido: 

15 é uma distância tão enorme 
que não pode medir-se à gritos. 


Conhece a Giralda em Sevilha? 
De certo subiu lá em cima. 
Reparou nas flores de ferro 

20 dos quatro jarros das esquinas? 


Pois aquilo é ferro forjado. 
Flores criadas numa outra língua, 
Nada têm das flores de forma 
moldadas pelas das campinas 


as Dou-lhe aqui humilde receita 
ao senhor que dizem ser poeta: 
o ferra não deve fundir-se 
nem deve a voz ter diarreia, 


Forjar; domar o ferro à força, 
so não até uma flor Já sabida, 

mas ao que pode até ser flor 

se flor parece a quem o diga.” 


Mio Nero, João Cabral da. Crime na calie Re- 
fator. o da dano, No Pronta. 1087, 
9.31, 


Num primeiro plano de leitura, que podemos denominar traba- 
lho com o ferro, observa-se que há duas maneiras de trabalhá-lo; a 
fundição e o forjamento. Na primeira, a forma(ô) faz o ferro adqui 
rir um forma; na segunda, é a mão do ferreiro que dá a forma. Nes- 
sa, O ferreiro realmente trabalha o ferro num corpo a corpo com ele, 
dá-lhe a forma que quer, enquanto naquela o ferro adquire a forma 
da forma(ô). 
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Há, no texto, termos que não se encaixam nesse primeiro plano 
de leitura e estabelecem um . São es de 
outro plano de leitura: “língua”, “receita ao (...) pocta”, “vaz”, Es- 
ses termos remetem à linguagem. Pode-se então denominar o segun- 
do plano de leitura de trabalho com a linguagem. Neste, vemos que 
há duas maneiras de trabalhar a linguagem: a fundição, que deve ser 
lida como a construção de textos a partir de uma fórmula, e o forja- 
mento, que deve ser concebido como a produção original dos textos. 
Naquela, a linguagem (ferro) esparrama-se na forma(ô) ; neste, ela 
é domada e adquire a forma que o poeta quer dar-lhe. 


Nos dois planos de leitura, a fundição é apresentada como algo 
de valor negativo, que não se deve fazer (“o ferro não deve fundir 
-Se”), porque nela não há originalidade (“flores de forma(ô) molda- 
das pelas das campinas”). O forjamento é o termo de valor positivo 
pois é um trabalho original (“Forjar: domar o ferro à força / não até 
uma flor já sabida, / mas ao que pode até ser flor / se flor parece 
& quem o diga”). 


A categoria de base com que trabalha o texto na estrutura fun- 
damental é /imitação/ (presente no processo de fundição) versus /cria- 
ção/ (presente no processo de forjamento). O texto nega à imitação 
é afirma a criação. 


Essa imitação e essa criação aparecem tanto no trabalho com o 
ferro (primeiro plano de leitura) quanto no trabalho com a linguagem 
(segundo plano de leitura). 


EXERCÍCIOS 
Paisagens com cupim 


No canavial tudo se gasta 
pelo miolo, não peia casca, 

Nada ali se gasta de fora, 

qual colsa que em coisa se choca, 


5 Tudo se gasta mas de dentro; 
9 cupim entra os poros, lento, 
e por mil túneis, mil canais, 
as coisas desfia e desfaz. 


Por fora o manchado reboco 
vai-se afrouxando, mais poroso, 
enquanto desfaz-se, intestina. 
o que era parede, em farinha. 


E se não se gasta com choques, 

mas de dentro, tampouco explode. 
[5 Tudo ali sofre a morte mansa 

do que não quebra, se desmancha. 


Mex Nero, João Cabal de. Poesias completas 
(1840-1965), 3, ed. Rio da Janeiro, J. Olympio, 
1979, p. 149. 


Questão 1 


Anote as palavras que mostram a oposição semântica (de sentido) /ex- 
terioridade/versus/interioridade/, 


Questão 2 


Anote palavras e expressões que mostram a oposição de sentido /silên- 
cio/ versus /ruído/, 


Questão 3 


“As coisas no canavial se acabam silenciosa ou ruidosamente, a partir 
de dentro ou de fora? Justifique sua resposta com elementos do texto. 


Questão 4 
Com base na resposta à questão anterior, que mostra o modo como 
as coisas se acabam, estabeleça o tema do poema, 


Questão 5 


Os termos “reboco” e “'parede* indicam o termo “'casa'”, que tem um 
significado físico (edifício) e um significado social (família). Os termos “po 
ros" e “morte” têm um valor humano e um valor não humano, Que função 
têm no poema esses termos com mais de um significado? 
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Questão 6 

Levando em conta a possibilidade de várias leituras do poema, a corro- 
são (o desgasta) pode ser lida em diferentes planos. São cles o plano físico, 
9 histórico (social) e o humano. Como entender a corrosão em cada um des- 
ses planos? 


Questão 7 


O agente da corrosão é o cupim. Com base nas múltiplas possibilida- 
des de leitura, mostre o que simboliza o cupim. 


(8) O tempo físico das secas e das intempéries, 0 tempo histórico da estagna- 
são, o tempo psicológico da estreiteza de horizontes e da impotência. 


(8) O homem com seu trabalho, com sua falta de capacidade de luta, com 
sua inércia, 

(e) A corruptibilidade das coisas materiais, dos sistemas sociais, dos seres 
humanos. 


(d) Todos os agentes externos que corroem as coisas. 
te) As causas indeterminadas de corrosão. 


PROPOSTA DE REDAÇÃO 


Uma senhora inglesa foi passear na Alemanha. Lá viu uma casa 
muito bonita e pensou em alugá-la para nela passar com a família as. 
férias de verão. Foi falar com o proprietário, acertou com ele as bases. 
do aluguel, assinou o contrato e voltou para a Inglaterra. 


Já em sua casa, lembrou-se de que não havia visto banheiros na 
casa que alugara. Imediatamente, escreveu a seguinte carta para o 
proprietário: 


“Prezado senhor: 


Sou a pessoa que alugou sua casa para as próximas férias, Gos- 
taria que o senhor me indicasse a localização do W.C. e o descrevesse 
para mim"! 


O alemão, não sabendo o significado da abreviatura W.C. (ba- 
jheiro), julgou que a mulher falasse da igreja chamada White Chapel 
Branca). Com base nessa depreensão errada de significado, 

uma resposta que provocou um efeito cômico. 


Observe que esse efeito humorístico resulta do fato de se ler uma 
que fala de igreja como se fosse uma carta que falasse de banheiro. 


Redija a carta que o alemão mandou para a inglesa, procurando 
o maior proveito possível da dupla interpretação que O texto 


No discurso literário, sobrepôemse oo sigyleado denoltvo de um termo sigicados 
paralelos, São pressões, valores, que constem o que se denomina sentido cometa 


no 


Denotação e conotação 


Los o poema abaixo: 


E noite, Sinto que é noite 
não porque a sombra descesse 
(bem me importa a face negra) 
mas porque dentro de mim. 

no fundo de mim. o grito 

se calou, fez-se desânimo. 

Sinto que nós soros noite, 
que palpitamos no escuro 

& em noita nos dissolvemos. 
Sinto que é noite no vento, 
nolte nas águas, na pedra 


(Aogáre, Carios Drummond de. Reunião. Rio de 
Janeiro, 1, Olympio, 1969, p. 88) 


Quando o poeta diz ““somos noite”, **é noite no vento, noite nas 
águas, na pedra”, não usa a palavra noite no seu significado costu 
meiro: “período de tempo compreendido entre o pôr e o nascer do 
sol”. Explora no poema os significados carregados de valor negativo 
que o termo “noite” evoca: o desânimo, a tristeza, o imobilismo e 
a morte, 

Dizemos que o poeta deixa de lado o significado denotativo do 
termo “noite” e trabalha com seus significados conotativos. 

Antes de tratar de denotação e de conotação, dois conceitos lin- 
guísticos muito úteis para compreender o significado de um texto, va- 
mos discutir alguns aspectos relacionados à significação das palavras, 
também importantes para a interpretação do texto, 


Significante versus Significado 


Para entender esse par de conceitos, devemos levar em conta que 
o signo linguístico é constituído por duas partes distintas, embora uma 
não exista separada da outra. 


m 


Esse signo divide-se numa parte perceptível, constituída de sons, 
que podem ser representados por letras, e numa parte inteligível, cons- 
tituída de um conceito. 


A parte perceptível do signo denomina-se significante ou plano 
de expressão; a parte inteligível, o conceito, denomina-se significado 
ou plano de conteúdo. 


Quando ouvimos, por exemplo, árvore, percebemos uma com- 
binação de sons (o significante) que associamos imediatamente a um 
conceito (o significado). 


Polissemia 


Numa língua qualquer, é muito comum ocorrer que um plano 
de expressão (um significante) seja suporte para mais de um plano de 
conteúdo (significado), ou seja, que um mesmo termo tenha vários 
significados. 


- Tomemos, por exemplo, na nossa língua, o signo linha: a esse 
significante se associam vários significados, que os dicionários re- 
gistram. 


Com efeito, linha pode evocar os conceitos de: 

a) material próprio para costurar ou bordar tecidos; 

b) os vários atacantes de um time de futebol; 

e) os trilhos de um trem ou bonde; 

d) uma certa conduta de um indivíduo, postura; e outros significados. 


Quando um único significante remete a vários significados, di- 
zemos que ocorre a polissemia, 


Significação contextual 


Acabamos de dizer que é muito comum um único significante 
evocar vários significados e que, nesse caso, ocorre a polissemia. Mas 
isso não chega a constituir problema para a clareza e objetividade da 
comunicação porque a polissemia, em geral, fica neutralizada pelo 
contexto. 
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Por contexto, entendemos uma unidade linguística de âmbito 
maior, na qual se insere outra unidade de âmbito menor. Dessa for- 
ma, a palavra (unidade menor) se insere no contexto da frase (unida- 
«de maior); a frase se insere no contexto do período; o período se inse- 
Fe no contexto do parágrafo e assim por diante. 


Uma vez inserida no contexto, a palavra perde o seu caráter po- 
lissêmico, isto é, deixa de admitir vários significados e ganha um sig- 
nificado especifico no contexto. É o significado definido pelo contex- 
to que se denomina significado contextual, 


Inserindo a palavra linha, de que acabamos de falar, num con- 
texto, ela assumirá um significado apenas e por isso deixará de ser 
polissêmica. 


Observem-se os exemplos: 


aj A costureira, de tão velha, não conseguia mais enfiar a linha na 
agulha (linha = material para costurar). 


b) O técnico deslocou o jogador da linha para a defesa (linha = con- 
junto de atacantes de um time de futebol). 


c) As linhas do bonde foram cobertas pelo asfalto (nha = trilho). 


0) O conferencista, apesar da agressividade da plateia, não perdeu 
& linha (linha = postura). 


Para a compreensão de um texto, a depreensão do significado 
contextual é um dado bastante importante, sobretudo quando se tra- 
ta de um texto de caráter literário. Como se sabe, no discurso literá- 
rio, é bastante comum explorar as múltiplas possibilidades de signifi- 
cado de uma palavra. Mas, num texto, tudo deve ser amarrado e coe- 
rente, A coerência do texto permite que se capte o sentido que as pa- 
lavras assumem no contexto. 


Denotação versus Conotação 


A relação existente entre o plano da expressão e o plano de con- 
teúdo configura aquilo que chamamos de denotação. Desse modo, sig- 
nificado denotativo é aquele conceito que um certo significante evoca 
no receptor. Em outras palavras, é o conceito ao qual nos remete um 
certo significante, 


us 


Os dicionários descrevem geralmente os vários conceitos que as 
palavras denotam: quando alguém procura no dicionário o significa- 
do de uma palavra, está querendo saber O que é que ela denota ou 
que tipo de significado está investido num certo significante. O dício- 
nário nos diz que: 


— bacteriose denota doenças causadas por bactérias, 

— báculo denota um bastão, um cajado que os bispos usam em ceri- 
mônias religiosas. 

— fiasco denota insucesso, mau êxito. 


Um termo ou umia palavra, além do seu significado denotativo, 
pode vir acrescido de outros significados paralelos, pode vir carrega- 
do de impressões, valores afetivos, negativos e positivos, Assim, so- 
bre o signo linguístico, dotado de um plano de expressão e um plano 
de conteúdo, pode-se construir outro plano de conteúdo constituído 
de valores sociais, de impressões ou reações psíquicas que um signo 
desperta. Esses valores sobrepostos ao signo constituem aquilo que 
denominamos de sentido conotativo e esse acréscimo de um novo con- 
teúdo constitui a conotação, Assim, “cair do cavalo” tem um sentido 
denotativo: “sofrer uma queda de um cavalo”. À essa expressão, acres- 
centa-se outro conteúdo, e “cair do cavalo” passa a conotar “'dar-se 
mal”, “sofrer uma decepção”. 

Em sintese, toda palavra possui um significado denotativo, já 
que em toda palavra se pressupõem reciprocamente dois planos: 


Plano de conteúdo (significado) | 
Plano de expressão (significante) 


Sobreposto ao significado denotativo implanta-se o significado 
conotativo, que consiste num novo plano de conteúdo investido no 
signo como um todo. 

Duas palavras podem ter a mesma denotação e conotação com- 
pletamente diversa, e essa propriedade pode servir para deixar clara 
à diferença entre essas duas dimensões do signo lingúístico que esta- 
mos tentando explicar. Citemos, por exemplo, as palavras docente, 
professor e instrutor, que denotam praticamente a mesma coisa: al- 
guém que instrui alguém; as três palavras são, entretanto, carregadas 
de conteúdos conotativos diversos, sobretudo no que diz respeito ao 
prestígio e ao grau de respeitabilidade que cada um desperta. Assim 
também policial e meganha têm a mesma denotação e conotações fran- 
camente distintas. 

O sentido conotativo varia de cultura para cultura, de classe so- 
cial para classe social, de época para época. A palavra filósofo entre 
OS gregos tinha uma carga conotativa muito mais prestigiosa que en- 
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tre nós. Saber depreender a força conotativa das palavras em cada ti- 
de cultura é indispensável para usá-las bem. Imagine-se, num res- 
ante, o freguês chamar o garçom e devolver a carne alegando que 

ela está fedendo. Se disser cheirando mal em vez de fedendo, mantém 
a denotação e evita o impacto conotativo grosseiro do verbo feder. 


TEXTO COMENTADO 
Lição sobre a água 


Este liquido é água, 
Quando pura 
é inodora, insipida e incolor. 
Reduzida a vapor. 

8 sob tensão e a alta temperatura, 
move os êmboios das máquinas, que, por Isso, 
se denominam máquinas de vapor. 


É um bom dissolvente. 

Embora com exceções mas de um modo geral, 
10. dissolve tudo bem, ácidos, bases e sais. 

Congela a zero graus centesimais 

e ferve a 100, quando a pressão normal, 


Foi nesse liquido que numa noite cálida de Verão, 
sob um luar gomaso e branco de camélia, 

15. apareceu a boiar 0 cadáver de Ofélia 
com um nenúfar na mão, 


Genejo, António. Poesias completas (1956- 
1967). Lisboa, Portugália, 1972. p. 2445. 


As duas primeiras estrofes falam das propriedades físicas da água 
(ausência de cor, cheiro e sabor, em estado de pureza; propriedade 
de dissolver ácidos, bases e sais, ponto de congelamento e fervura), 
falam também de sua utilidade (mover máquinas, servir de solvente), 
À primeira vista, temos a impressão de que a palavra “água” tem um 
valor denotativo e que o poeta está fazendo uma exposição, que fica- 
ria melhor num compêndio científico, sobre as propriedades c fu 
ções de uma substância. No entanto, na terceira estrofe, o tom muda: 


+ um ritmo lento e majestoso substitui o ritmo quase prosaico das duas 
primeiras estrofes; as consoantes não momentâneas, que admitem uma 
pronúncia mais alongada (f/y, s/2, m, n, |, 1), predominam; os vocá- 
“ bulos selecionados parecem, à primeira vista, mais sugestivos e carre- 
gados de uma carga emocional mais intensa. 


Comecemos a análise por essa estrofe, O termo “cálida”” signi- 
fica quente, ardente, fogosa. Verão, grafado com maiúscula, não 
denota apenas a estação do ano, mas evoca o calor e, por associa- 
são, a vida. Isso sugere o tempo dos jogos do amor. Luar é o cli- 
ma dos enamorados. É definido como de uma brancura intensa (pu- 
reza), pois “de camélia"” reforça “branco”, Ao mesmo tempo, um 
clima arrebatador, pois gomoso significa viscoso, é o que prende, 
cativa e seduz. Os dois primeiros versos sugerem o amor e, portan- 
to, a vida, O terceiro verso introduz a ideia da morte, da podridão, 
da frieza. Ofélia, cujo cadáver aparece boiando, evoca Ofélia, perso- 
nagem da tragédia Hamlet de Shakespeare. Esta amava Hamlet e, 
enlouquecida de dor porque o próprio amado matara seu pai, mor- 
reu afogada. A evocação de uma personagem da tragédia clássica 
introduz no poema todos os conflitos que perpassam a tragédia, cu- 
jos personagens são dilacerados por sentimentos contraditórios. No 
quarto verso, aparece o termo “nenúfar”, planta aquática da fami- 
lia das ninfáceas. Essa palavra traz à mente as ninfas, divindades 
gregas dos rios e dos bosques, que eram mulheres bonitas e formo- 
sas. É um signo evocador da juventude, da beleza c, também, da vida. 

No meio de um conjunto de signos que sugerem à vida, intro- 
duz-se à morte; no interior da brancura de camélia do luar, insere- 
-se a putrefação (o cadáver). A água é lugar da vida (é onde crescem 
os nenúifares); é também lugar de seu contraditório, a morte (é on- 
de boia o cadáver). Estamos no plano do mito, pois todo mito reú- 
ne elementos semânticos contrários entre si. A água ganha a dimen- 
são do mito. 

A nitidez dos recursos poéticos da terceira estrofe obriga-nos 
a reler as duas primeiras, para perceber o significado global do poe- 
ma, que, até agora, se apresenta como dois blocos de significação 
sem aparente relação entre si. 

Há uma leitura denotativa da realidade, que pode ser descri- 
ta em suas propriedades e funções. No entanto, as rimas presentes 
nas duas primeiras estrofes sugerem que a mesma realidade pode ter 
outra leitura. Há um plano de análise racional que distingue (*Con- 
gela a zero graus centesimais/E ferve a 100”) e um plano do enten- 
dimento mítico que apreende simultancamente as contraditoriedades. 
Há uma visão da realidade sem os cheiros, os gostos e as cores, e 
outra com cores intensas e sensações táteis muito vivas. Aquela es- 
tá vinculada ao mundo do trabalho (“move os êmbolos”), e esta, 
ao dos sentimentos. Aquela dissolve quase tudo, esta não dissolve, 
mas funde os elementos conservando suas propriedades. O plano 
do mito invade a realidade. A substituição do ritmo e a predominân- 
cia das consoantes não momentâneas recriam, no plano da expres- 
são, a ideia de invasão do mito que flui pelo interior da realidade. 

Água tem no poema sentido conotado: significa a realidade que 
a ciência e os negócios veem como um espaço em que tudo está sepa- 
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rado e catalogado; significa também a dimensão do mito, onde estão 
Os sentimentos contraditórios, que movem o homem. À análise da ciên- 


melhor a realidade, pois exprime suas contradições. 
No mito a morte é a contraface da vida; a podridão, da pureza; o frio, 
do calor... 


EXERCÍCIOS 


Quando me acontecer alguma pecúnia, passante de um milhão 
de cruzeiros, compro uma ilha: não muito longe do litoral. que o li- 
toral faz falta; nem tão perto. também. que de lá possa eu aspirar 
a fumaça e a graxa do porto. Minha ilha (e só de a Imaginar já me 

5 considero seu habitante) ficará no justo ponto de latitude e longi- 
tude, que, pondo-me a coberto de ventos, sereias e pestes, nem me 
afaste demasiado dos homens nem me obrigue a praticá-os diutur- 
namente, Porque esta é a clência e, direi, a arte do bem-viver; uma 
fuga relativa, e uma não muito estouvada confraternização. 

10 De há muito sonho esta liha, se é que não a sonhei sempre. 
Se é que a não sonh clustve os mais agudos partici- 
pantes. Objetais-me: "Como podemos amar as Ilhas, se buscamos 
O centro mesmo da ação?” Engajados. vosso engajamento é a vos- 
sa liha, dissimulada e transportável. Por onde fordes, ela irá convos- 

18 co. Significa a evasão daquilo para que toda alma necessariamente 
tende, ou seja, a gratuidade dos gestos naturais, o cultivo das for- 
mas espontâneas, o gosto de ser um com os bichos, as espécies ve- 
getais, os fenômenos atmosféricos, Substitui, sem anular. Que mi- 
ragens vê o Iluminado no fundo de sua iluminação?... Supõe-se polt- 

zo tico, e é um visionário. Abomina o espirito de fantasia, sendo dos 
“que mais o possuem. Nessa ilha tão irreal, ao cabo, como as da lite- 

constrói a sua cidade de ouro, e nela resida por ofaito 
da Imaginação, administra-a, e até mesmo a tiraniza. Seu mito vale 
o da liberdade nas Ilhas. E, contendor do mundo burguês, que ou- 
85 — tracoisa faz senão aplicar a técnica do sonho, com que os sensíveis 
dentre os burgueses so acomodam à realidade, elidindo-a? 
Ajerani, Carlos Drummond de Div so 
bre as ilhas. dn... Poesia e prosa Rio de Janio. 
Nova Aguiler. 1983. p. 964. 


Questão 1 

Lendo o primeiro parágrafo, verificamos que o narrador quer comprar 
ilha, Levando em conta apenas esse período, a palavra “ilha” tem af 
sentido denotado ou conotado? 
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Questão 2 
Onde quer o narrador que sua ilha se localize? 


Questão 3 

No segundo parágrafo, o narrador diz que todos, mesmo os mais par- 
ticipantes e mais engajados politicamente, sonham essa ilha, ou seja, ideall- 
zam uma certa ilha. Que é a ilha para uma pessoa engajada? 


Questão 4 

O narrador afirma que a pessoa politicamente engajada é visionári 
apesar de abominar o espírito de fantasia, cultiva-o em grau elevado. Por 
que considera ele que o ativista político possui um forte espírito de fantasia? 


Questão 5 

No último parágrafo, o narrador mostra que tanto os sensíveis burgue- 
ses quanto os que lutam contra o mundo burguês revelam um “'descontenta- 
mento"* com a realidade. A partir daí, defina o tipo de pessoa que, na visão 
da narrador, sonha ilhas. 


Questão 6 
Com base nas respostas dadas às questões 3, 4 e 5 e na afirmação do 
narrador de que “Seu mito vale o da liberdade das ilhas”, responda às se- 
guintes questões: 
a) No segundo parágrafo, o sentido da palavra “ilha” é denotado ou co- 
notado? 
b) Com que associações de sentido evocadas pela palavra “ilha trabalha o 
narrador? 


Questão 7 

O significado da palavra ““ilha”” depreendido do segundo parágrafo obri- 
ga a redefinir o significado da palavra “ilha” no primeiro parágrafo. Levan- 
da em conta à localização desejada peto narrador, que dgnifica at o tarmo 
Questão 8 

A partir da redefinição do significado da palavra “ilha”, é preciso re- 
definir os termos ““ventos”, “sereias” e “'pestes"”. Significam eles respecti- 
vamente: 
(a) corrente de ar, seres fabulosos, doenças contagiosas. 
(b) agitação, buzinas, pessoas más e rabugentas. 
(c) velocidade, coisas ambíguas, epidemias. 
(d) futilidades, seduções enganadoras, tudo o que corrompe moralmente, 
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PROPOSTA DE REDAÇÃO 


Muitas vezes, certas palavras ou expressões se equivalem no pla- 
no denotativo pois remetem praticamente ao mesmo significado. Por 
“isso mesmo são chamadas de palavras sinônimas. 

No plano conotativo, no entanto, nem sempre os sinônimos se 
“equivalem: um deles pode vir carregado de uma conotação positiva 
“e outro, de conotação negativa. Esse dado impede que se empregue 
um sinônimo em lugar de outro sem inconveniência. ““Desocupado”, 
“por exemplo, é mais pejorativo que “desempregado”. 

A propósito, leia o texto que segue e observe o protesto contra 
“o uso da palavra “asilo"* sob a alegação de ser uma palavra de cono- 
tação pejorativa. 


Senhoras católicas 

“A Liga das Senhoras Católicas de São Paulo, entidade assis- 
tencial de fins filantrópicos, vem solicitar retificação na legenda da 
fotografia que acompanhou a reportagem sobre o idoso, publicada 
no dia 25/09, onde o Lar de Sant'Ana fol apresentado como “asia”, 
O que não é verdade. Agradecemos a reportagem. que não dei- 
xa de ser mais uma divulgação sobre nossos serviços, mas pedimos 
sua compreensão e retificação pois estamos tendo diversas recla- 
mações; e quer queiramos ou não, em nossa socledade e cultura, 
a palavra asilo, infelizmente ainda tem uma conotação pejorativa.” 

Maria Amelia V. Xavier da Silveira, presidenta (São Paulo. SP). 


FOLHA DES, Pauta, Bout. 1988, Painel do Leitor. 


Com base no que você acabou de ler e levando em conta que exis- 
palavras de conotação mais ou menos ofensiva (chorão x senti- 
tal; tagarela x loquaz; medroso x cauteloso), relate um cpisó- 
em que o uso de uma palavra de conotação insultosa tenha dado 
rigem a desentendimentos ou provocado constrangimento. 


ns 


mega visual: as homens À 


per, sugerindo o sfrimento de 
vidas que perderam qualquer 
vestígio de tópico. 
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Metáfora e metonímia 


Lo: o poema abaixo: 


Lua cheia 


Bolão de leite 

que a noite leva 

com mãos de treva, 

pra não sel quem beber. 
E que, embora levado 
muito devagarinho, 
vai derramando pingos brancos 


pelo caminho. 
(Cassano Fucaroo. Poesias completas. Rio de Ja- 
neiro, J. Oympio, 1957. p. 135) 

As palavras do texto não estão usadas em sentido próprio. “Boião 


de leite" não significa “'vaso bojudo, de boca larga, cheio de leite”, 
mas “lua cheia”; “pingos brancos” significa “estrelas”; “caminho”, 
“rota seguida pela lua em seu movimento no céu” 

Cabe, a essa altura, indagar que tipos de mecanismos permitem 
essa alteração do significado das palavras. Essa mudança bascia-se sem- 
pre em algum tipo de relação que o produtor do texto vê entre o signi- 
ficado habitual e o significado novo. Ássim, “boião de leite” designa 
“lua” porque ambos os significados apresentam pontos de intersec- 
ção: a forma arredondada e a cor branca (do leite e da lua). “Pingos 
de leite" e “estrelas” também contêm uma intersecção: 0 tamanho 
pequeno e a cor. 

Essa relação possibilita ao poeta dar a um termo o significado 
de outro. Sua funcionalidade no texto é a de apresentar as coisas do 
mundo, Os fatos e as pessoas de forma nova, mais viva, enfatizando 
certos aspectos da realidade. No poema em questão, apresenta-se a 
lua no cenário noturno de uma maneira diferente. Consegue-se isso 
principalmente mostrando a noite como alguém a carregar cuidado- 
“samente em suas mãos um jarro de leite que vai derramando gotas 
brancas. O texto não explorou os termos habitualmente empregados 
para descrever o céu noturno, mas termos que normalmente denotam 
outro tipo de realidade e que, no texto, com novos significados, ser- 
vem para mostrar O percurso da lua no céu e o surgimento das estrelas. 
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ACRE 


RIO BRANCO - Esse livro maravilhoso me entusiasmou e me incentivou a continuar 
lecionando a língua de minha pátria (Olzaíra da Paz Barros) 


ALAGOAS 


MACEIÓ — No ensejo desta carta mister se faz, grande Mestre, salientar-lhe a minha admi- 
ração pela su xtraordinária capacidade de trabalho, fotografadas, bem ao vivo, nas notas 
de suas Antologias Remissivas, que vão encontrar explicações precisas nesse magnífico trabalho que 
é a sua GRAMÁTICA METÓDICA DA LÍNGUA PORTUGUESA. Perlustro-as de contínuo e 
nelas tenho aprendido muita coisa boa. Se lhe fora dizer, emtormo das suas obras, tudo o que desejara, 
então seria preciso escrever-lhe muitas tiras de papel. Fico contente em lhe dizendo por agora: o 
senhor está prestando uma magnífica e real colaboração ao professorado nacional; e ainda: é grande 
a minha admiração pela sua bela cultura e irrequieta capacidade de trabalho (Graça Leite) 


MACEIÓ — ...a0 incomparável, ao magnífico gramático e mestre que é essa figu 
conhecidíssima e admirada pelo talento e desejo de servir a juventude brasileira, o preclaro Napoleão 
Mendes de Almeida (Antônio Nonô) 


ultura 


MACEIÓ O professor Napoleão Mendes de Almeida revela o maior devotamento à 
da língua vernácula; a excelência do seu plano didático é manifestada através da distribuição racional 
Cajueiro) 


dos assuntos (Jo 


MACEIÓ 
Dantas). 


A sua gramática é a mais aceita pelos estudantes alagoanos (Alvandir Oliveira 


ARAPIRACA - Diante dos princípios de latim como base da Metódica, consideramos o 
professor Napoleão Mendes de Almeida amaior autoridade gramatical do país (José Ventura Filho). 


PILAR-V. Sa, caro Mestre, pode orgulhar-se de ser autor das melhores obras didáticas que 
conheço. Sabe, como nenhum outro filólogo, e de maneira brilhante, aliar a simplicidade e a clareza 
a profundidade (Enoch Cavalcanti de Barros) 


AMAZONAS 


MANAUS — Sua GRAMÁTICA METÓDICA é um repositório de ensinamentos conscien 
tes e proveitosos dos meandros de nossa língua, que deve ter como preciosos guias as mui bem 
organizadas Antologias Remissivas que apresentam o problema linguístico, remetem o estudante 
para uma consulta segura e consolidadora de conhecimentos ao farto e prefalado repositório. Os 
próprios “ratos de ministério” o revelaram involuntariamente um famosíssimo e mais do que poderoso 

“angorá”, que os desbaratou e venceu com a sua nova edição de sua METÓDICA, que representa 
uma grande vitória no campo da didática renovadora (João Chrysostomo de Oliveira). 


MANAUS — Suas obras estão sendo adotadas por di 
Os alunos muito têm aproveitado com as suas lições, que são realmente metódicas (Herbert Palhano). 


s professores, e eu sou um deles, 


Dois são os mecanismos básicos de alteração do sentido das pa- 
lavras; a metáfora e a metonímia. Esses dois recursos são chamados 
normalmente figuras de palavras. Neste livro, como denominamos fi- 
gura todo e qualquer termo que remete ao mundo natural (terra, ár- 
vore, etc.) e, além disso, como metáfora e metonímia são recursos de 
alteração de sentido, preferimos chamá-las recursos retóricos. 


Metáfora 


Observe a frase que segue: 


O Interior de São Paulo está coberto por doces mares, donde 
se extrai o açúcar, 


O termo “mar” significa “grande massa e extensão de água sal- 
a”. Nessa frase, no entanto, pode significar “extensa plantação 
de cana”. Por que se pode alterar o sentido da palavra “mar?! Por- 
que entre os dois significados há uma intersecção, isto é, ambos apre- 
sentam traços comuns. No caso, mar e canavial apresentam os seguintes. 
pontos comuns: posição horizontal e grande extensão, Essa mudança 
de significado é uma metáfora. 

Metáfora é, então, a alteração do sentido de uma palavra ou ex- 
pressão quando entre o sentido que o termo tem e o que ele adquire 
existe uma intersecção. 

Um outro exemplo: 

A urbanização de São Paulo está sendo feita de maneira cri- 
minosa, porque está destruindo os pulmões da cidade, 


Pulmão aqui significa árvore. Essa alteração de sentido foi pos- 
sível porque o significado básico de pulmão e o significado de árvore 
apresentam uma intersecção: a função de oxigenar. 

Como o leitor percebe que um termo é metafórico? Quando, no 
contexto, a leitura do termo no seu sentido próprio fica inadequada, 
imprópria. Por exemplo, no poema “Lua cheia”, que aparece no iní- 
cio desta lição, a leitura de “boião de leite” como “vaso bojudo, 
de boca larga” é inadequada na frase “boião de leite que a noite le- 
pois a noite não carrega um boião de leite. No entanto, lido co- 
mo “lua”, percebe-se que a frase significa o movimento da lua no céu 
à medida que a noite avança. 

Uma metáfora, uma vez construída, pode estabelecer um plano 
de leitura metafórica para todo o texto. Assim, em “Lua Cheia, de- 
pois de ter lido a expressão *“boião de leite” como uma metáfora, o 
texto deve ser entendido no plano metafórico. Assim, “pingos de lei- 
te”, “derramando” devem ser lidos como “estrelas”, “surgindo”. 
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Metonímia 


Observe a seguinte frase: 


Se o desmatamento de nosso território continuar nesse rit- 
tmo, em breve não restará uma sombra de pé. 


Sombra, no caso, significa árvore, porque entre o significado de 

“Ambas as palavras existe uma relação de implicação. Sombra implica 

jore, já que a sombra é um efeito produzido pela árvore. Essa mu- 
“dança de sentido é uma metonímia. 

Metonímia é, então, a alteração do sentido de uma palavra ou 
“expressão quando entre o sentido que o termo tem e o que adquire 
existe uma relação de inclusão ou de implicação. 

Observemos ainda este outro caso: 

As chaminés deveriam ir para fora da cidade de São Paulo, 


Chaminé significa aqui fábrica. Essa alteração de sentido ocorre 
porque o significado básico de chaminé inclui-se como parte do signi- 
ficado do todo, fábrica. 

Como se pode notar, a metonímia distingue-se nitidamente da 
“metáfora, porque, enquanto esta se baseia numa intersecção de tra- 

significativos, aquela se fundamenta em relações de inclusão e de 
plicação. 

Como o leitor percebe que um termo tem valor metonímico? 
Quando a leitura do termo no seu sentido próprio produz uma inade- 
quação, uma imprecisão de sentido. Por exemplo, quando se diz: 
No verão, o sol é mais quente do que no Inverno. 
a palavra “sol” não está designando o astro, pois, nesse sentido, se- 
ria absurdo dizer que o sol esfria no inverno. No caso, sol significa 
não o astro (fonte de calor), mas o calor (efeito). 

“Também uma metonímia, uma vez construída, pode estabelecer 
“um plano de leitura metonímica para o restante do texto. Observe 
texto seguinte: 

Comerás O pão com o suor do teu rosto. Esse pão custará 
imas, 


lágr 
Suor, que é o efeito do trabalho, implicado, portanto, por este, signi- 
fica aqui trabalho. À partir dessa metonímia, pão deve ser lido como 
“ alimento, e lágrimas, como sofrimento. 
Há certas metáforas e certas metonímias, já desgastadas pelo uso, 
que constituem clichês e que devem ser empregadas com extremo cui 
“dado, Dizer, por exemplo, que as nuvens são um alvo tapete só tem 
“razão de ser, num texto, para criar certos efeitos de sentido, como, 
por exemplo, mostrar que determinado personagem só usa clichês. 


us 


TEXTO COMENTADO 
Fabiano 


Fabiano ia satisfeito, Slm senhor, arrumara-se, Chegara naque- 
le estado, com a família morrendo de fome. comendo raízes. Caira. 
no fim do pátio, debaixo de um Juazeiro, depois tomara conta da 
casa deserta. Ele, a mulher e os filhos tinham-se habituado à cama- 

s  rinha escura, pareciam ratos — e a lembrança dos sofrimentos 
passados esmorecera, 

Pisoucom firmeza no chão gretado. puxou a faca de ponta, es: 
garavatou as unhas sujas, Tirou do aló um pedaço de fumo, picou-o, 
fez um cigarro com palha de milho, acendeu-o ao binga. pôs-se a 

to fumar regalado. 

— Fabiano, você é um homem. exclamou em voz alta. 

Conteve-se, notou que os meninos estavam perto, com certe- 
za jam admirar-se ouvindo-o falar só. E, pensando bem, ele não era 
homem: era apenas um cabra ocupado em guardar coisas dos ou 

15. tros. Vermelho, queimado. tinha os olhos azuís, a barba é os cabelos 
ruivos; mas como vivia em terra alheia, cuidava de animais alheios, 
descobria-se, encolhia-se na presença dos brancos e Julgava-se cabra. 

Olhou em torna, cam receio de que, fora os meninos, alguém 
tivesse percebido a frase imprudente. Corrigiu-a, murmurando: 

E — Você é um bicho, Fabiano, 

Isto para ele era motivo de orgulho, Sim senhor, um bicho, ca- 
paz de vencer dificuldades. 

Chegara naquela situação medonha — e all estava, forte, até 
gordo, fumando o seu cigarro de palha, 

” — Um bicho, Fabiano (...) 

Agora Fablano era vaqueiro. e ninguém o tiraria dall. Apare- 
cera como um bicho, entocara-se como um bicho, mas criara raízes, 
estava plantado. Olhou os quipás, os mandacarus e os xique-xiques. 
Era mais forte que tudo isso, era como as catingueiras e as barad- 

= nas, Ele, Sinha Vitória, os dois filhos e a cachorra Baleja estavam 
agarrados à terra 

Chape-chape. As alpercatas batiam no chão rachado. O corpo 
do vaqueiro derreava-se, as pernas faziam dois arcos, os braços mo- 
vlam-se desengonçados. Parecia um macaco. 


Ravos, Gracillano. Vidas secas, 5. ed. São Pau- 
to, Record, 1983, p, 17:9, 


O procedimento básico de que se vale o autor para organizar as 
figuras que descrevem Fabiano é a metáfora. Fabiano, no analisar-se, 
considera-se, sucessivamente, um homem, um bicho. O bicho é o ser 
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“que, embora não sendo homem, sabe resolver problemas práticos, pos- 
“sui uma certa esperteza. 

O texto pretende mostrar que Fabiano é um ser degradado, que 
está colocado num nível infra-humano. O narrador reitera isso por 
“uma série de intersecções. Fabiano possui as cores primárias da paisa- 
“gem seca no amarelado da barba e dos cabelos, no vermelho da pele 
e no azul dos olhos. Há aí uma fusão homem e mundo natural. Iden- 
“lifica-se com os vegetais: “criara raízes", “estava plantado”, “era como 


funde-se com os animais: “pareciam ratos”, “aparecera como um bi- 


, “"entocara-se como um bicho”, ““Q corpo do vaqueiro derrea- 
“va-se, as pernas faziam dois arcos, os braços moviam-se desengonça- 
“dos. Parecia um macaco' 

A intersecção de Fabiano com o mundo não humano (processo 
metafórico) mostra que ele está num nível sub-humano. Não sendo 
totalmente humano, ele não era, entretanto, um animal, Por isso van- 
“Eloria-se de ser um bicho, isto é, de possuir uma certa competência 

capaz de levá-lo a vencer a luta selvagem pela sobrevivência por efei- 
“to de uma adaptação ao ambiente rude e hostil em que vivia. 


EXERCICIOS 


Talvez espante ao leitor a franqueza com que lhe exponho e 
reaiço a minha mediocridade; advirta que a franqueza é a primeira 
virtude de um defunto. Na vida. o olhar da opinião, o contraste dos 
Interesses, a luta das cobiças obrigam a gente a calar os trapos ve- 
Ihos, a disfarçar os rasgões e os remendos, a não estender ao mun- 
do as revelações que faz à consciência; é o melhor da obrigação é 
quando, à força de embaçar os outros, embaça-se um homem a si 
mesmo, porque em tal caso poupa-se o vexame, que é uma sensa- 
(ão penosa, é a hipocrisia, que é um vício hediondo. Mas, na morte, 
que diferençal que desabafa! que liberdade! Como a gente pode sa- 
cudir fora a capa, deitar ao fosso as lantejoulas, despregar-se, des- 
pintar-se, desafeitar-se, confessar lisamente o que foi e o que deixou 
de sar Porque, em suma. Já não há vizinhos, nem amigos, nem Ini- 
migos, nem conhecidos, nem estranhos; não há plateia. O olhar da 
opinião, olhar agudo e judicial, perde a virtude, loga que pisa- 
mos o território da morte; não digo que ele se não estenda para cá. 
e nas não examine é julgue; mas a nós é que não se nos dá do exa- 
me nem do julgamento. Senhores vivos, não há nada tão Incomen- 
surável como o desdêm dos finados. 

Assis, Machado de. Memórias póstumas de 
Bras Cubas São Paulo, Abri Cultural, 1978. 
p. 84 
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Questão 1 


Há, no texto, uma oposição entre 4 atitude do homem vivo e a do ho- 
mem morto. O autor mostra essas atitudes com metáforas. Separe as metá- 
foras que falam, respectivamente, da atitude dos vivos e da atitude dos mortos. 


Questão 2 

Observe que às metáforas apontadas acima, que definem a atitude dos 
vivos e dos mortos, são simetricamente contrárias entre si. Por exemplo, “dis- 
Farçar os rasgões e os remendos"" é contrário a “deitar ao fosso as lantejou- 
Jas?”. “Trapos velhos”, “rasgões”, “remendos” significam as coisas que as 
pessoas devem ocultar dos outros. 

Que é que as pessoas devem esconder dos outros? 


Questão 3 

Se “rasgões””, “remendos" e "trapos velhos” são coisas a serem ocul- 
tadas, que significam “capa” e “lantejoulas”? 
Questão 4 


Observe os verbos que mostram a atitude dos vivos: calar, disfarçar, 
embaçar. Revelam um fazer. Os verbos que manifestam a atitude dos mortos 
indicam ação contrária: sacudir fora, deitar ao fosso e três verbos formados 
com o prefixo des, que significa oposto de. Analisando o significado dos ver- 
bos e dos substantivos, aponte os dois temas opostos revelados pelo texto. 


Questão 5 


No antepenúltimo período (linhas 13 e 14), há uma metáfora que mos- 
tra quem obriga cada homem a calar e a disfarçar. Qual é ela e que significa? 


Questão 6 


A oposição semântica básica do texto é vida versus morte. Qual dos 
termos é valorizado positivamente na texto e qual é apresentado de maneira 
negativa? Justifique sua resposta. 


Questão 7 
Se a franqueza é a primeira virtude de um defunto, qual é à primeira 
virtude de um vivo? 


(a) Orgulho, 

(b) Desdém. 

(2) Arrogância. 
(d) Dissimulação. 


POSTA DE 


Leia o poema abaixo: 


O bicho 


Vi ontem um bicho 
Na imundície do pátio 
Catando comida entre os detritos. 


Quando achava alguma coisa, 
Não examinava nem cheirava: 
Engolia com voracidade. 


O bicho não era um cão, 
Não era um gato, 
Nãoera um rato. 


O bicho. meu Deus. era um homem. 


Evora, Manuel, Estreia ca via inteira 4. ed. 
Rio de Janeiro, ). Olympio, 1973. p. 196. 


No poema, o homem executa atos próprios dos animais: catan- 
ou seja, apanhando sem o ato humano de escolher, de selecionar; 
ingolia com voracidade, isto é, devorava, ato animal diferente do ato 


“humano de comer, degustar. Esse homem é definido como bicho. O 


o de construção do texto é metafórico, porque há uma inter- 
ção entre os sentidos dados ao termo “homem” e o significado de 


” Como se vê, a metáfora “bicho” revela a característica central 
homem retratado no texto. A metáfora tem a propriedade de 
tar um aspecto do ser por ela designado. Quando se diz que al- 

uém é um cordeiro, o que se descja é enfatizar sua mansidão. Muitas 


metáforas podem ser usadas para pôr em evidência determina- 
características de um ser humano: raposa, águia, serpente, etc. 
Tome uma metáfora para designar o ser humano. Depois, redi- 
um texto que retrate uma situação que justifique o uso dessa 
áfora. 
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“Assim como as abelhas, vás prodicis o mel, mas não para vás.” Há várias maneiras de 
combiner figuras num texto. À antlese é ama dela. Pode-se, por exemplo, contrapor o 
amargor do trabalho nos caneviais à doçura do fruto desse trabulho, 


Modos de combinar 
figuras e temas 


La a frase abaixo, retirada do livro Memórias póstumas 
de Brás Cubas, de Machado de Assis: 


Marcela amou-me durante quinze meses e onze contos de 
réis; nada menos. 


Já vimos, em lições anteriores, que figura é o termo que reme- 
te ao mundo natural (por exemplo, mesa, homem, rosa, beber) e 
que tema é O termo que expressa uma abstração que interpreta al- 
go existente no mundo (por exemplo, alegria, dor, reflexão). Se um 
texto contiver predominantemente figuras, será um texto figurati 
se for constituido preponderantemente de temas, será um texto temático, 

A frase que abre esta lição é figurativa. Nela aparecem as figu- 
ras “Marcela”, “amou”, “quinze meses”, “onze contos de réis”. 
Observe que o narrador combina figuras que aparentemento não são 
combináveis: “durante quinze meses e onze contos de réis”, Essa 
combinação de figuras aponta para o tema do interesse, pois Marce- 
la o amou até que o dinheiro acabasse. 

O produtor do texto pode combinar as figuras e os temas de 
diversas maneiras de forma a chamar a atenção do leitor para este 
ou aquele aspecto da realidade que descreve ou explica, São muitos 
os modos de fazer essas combinações. Cada um deles visa produzir 
um dado efeito de sentido. Estudaremos apenas quatro: a antítese, 
o oxímoro, a prosopopeia e a sinestesia, 


Antítese 


Leia com atenção o texto que segue. Trata-se de um fragmen- 
to do “Sermão da Quarta-feira de Cinzas”, do Padre Antônio Vieira. 


Duas colsas prega hoje a Igreja a todos os mortais; ambas 
grandes, ambas tristes, ambas temerosas, ambas certas, Mas 
uma de tal maneira certa « evidente, quo não é necessário enten- 
dimento para a crer: outra de tal maneira certa e dificultosa, que 
nenhum entendimento basta para a alcançar. Uma é presente, ou 
tra futura: mas a futura veem-nas os alhos; a presente não a al- 
cança o entendimento. E que duas coisas enigmáticas são estas? 
Pulvis es, et in pulverem reverteris, Sois pó, e em pó vas haveis 
de converter, 


(Os sermões. São Paulo, Difusão Europeia do 
Livro, 1988. p. 193) 
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Como se vê, o texto coloca em confronto duas coisas e descre- 
“ve aspectos em que clas se opõem: evidente x dificultosa; presente 
x futura; compreensível X incompreensível. Diz-se que esses ele- 
mentos se relacionam por antítese. 

Antitese é, pois, o expediente de construção textual que consis- 
te em estabelecer, do longo do texto, oposições entre temas e figuras. 


Oxímoro ou paradoxo 


Observe o fragmento abaixo, de Bertrand Russell: 
As máquinas são adoradas porque são belas, 
porque conferem poder; sãa odiadas porque são feias. e detesta- 
das por imporem a escravidão. 
(Ensaíos cóticos. São Paulo, Nacional, 1957. 
5.66) 


Como se nota, nessa passagem de Bertrand Russell, como na 
anterior, de Pe. Antônio Vieira, há elementos que se opõem entre 
: adoradas x odiadas; belas x feias; conferem poder x imporem 
a escravidão. 

Mas há uma diferença: no texto de Vieira, os elementos que 
se opõem não são simultâneos, um é presente, outro é futuro. No 
de Bertrand Russell, Os elementos que se opõem são simultâneos, is- 
to é, coexistem um ao lado do outro. Esse tipo particular de antíte- 
se chama-se oximoro. 

Oxímoro ou paradoxo é, pois, o procedimento de construção 
textual que consiste em agrupar significados contrários ou contradi- 
tórios numa mesma unidade de sentido. O que distingue o oxímoro 
da antítese é que nesta os elementos contrários não são simultâneos, 
naquele o são. 

O oximoro se presta a ressaltar aspectos opostos que convivem 
dentro de uma única realidade complexa. 


Prosopopeia 


O fragmento que segue é de Alphonsus de Guimaracns: 
Hão de chorar por ela os cinamomos, 
Murchando as flores so tombar do dia. 
in hão de cair os pornos, 

alnquala que 08 colhia, 


As estrelas dirão: — “Ai, nada somos, 
Pols eia se morreu silente e fri 


(ArremioCawoico a Casteuto, J, Aderaido. Presen- 
Ga da literatura brasiibira. Sho Paulo, Difusão 
Europeia da Livro, 1972. v. 2, p. 313) 


Nesses seis versos do soneto de A. de Guimaraens, atribuem- 

-5e à seres inanimados caracteristicas de seres humanos: os cinamo- 

o (tipo ia) choram; os frutos têm lembranças; as estrelas 

capazes de dizer coisas. Esse mecani: cebe 

ade ds e ismo recebe o nome de proso- 

Prosopopeia ou personificação é, pois, o expediente de constru- 

ção textual que consiste em se atribuir qualidades ou PS 

tos próprios do ser humano a personagens não humanos (animais, 

plantas ou coisas). Esse recurso serve para humanizar os seres não 
humanos, transferindo para eles os mesmos traços do homem. 

Podem-se também combinar qualificações ou eventos próprios 

dos animais com personagens humanos, para mostrar seu caráter 

animal. Nesse caso, temos a animalização. Quando se atribuem qua- 

Elantes pa eventos Renics dos seres inanimados a personagens 
inimados (animais ou homens), ocorre uma reificação, usada 

tornar os animados como que inanimados, Preso res 

- No texto abaixo, de Graciliano Ramos, o narrador animaliza 

& reifica Fabiano mostrando-o com um verbo próprio dos animais 

(entocar) e com verbos próprios de plantas (criar raizes, estar plantado): 

Agora Fabiano era vaqueiro, e ninguém o tiraria dal, Apare- 

cera como um bicho, entocara-se como um bicho. mas criara raí- 

zes, estava plantado. 


(Vida secas 


Sinestesia 


| A estrofe a seguir foi extraída de um soneto de Alphonsus de 

juimaraens: 

Nasce a manhã, a luz tem cheiro... Ela que assoma 

Pelo ar sutil... Tem cheiro a luz, a manha nasce... 

Oh sonora audição colorida do aromal 
(rosto Canoico a CAsTEtLO, J. Aderaldo. Presen- 
ga da lioratura brasileira. São Paulo, Difusão 
Europola do Livro, 1972, v. 2, p. 307) 


Nesse fragmento, associam-se sensações visuais (“a luz”) com 
sensações olfativas (“tem cheiro"); associam-se ainda três sensações 
distintas: auditiva (“sonora audição”), visual (“colorida”) e olfs 
“do aroma”). Esse expediente é designado pelo nome de sinestesia. 


Sinestesia é, então, o mecanismo de construção textual que con- 
siste em reunir, numa só unidade, elementos designativos de sensa- 
ções relativas a diferentes órgãos dos sentidos, 


Na palavra composta cheiro-verde combina-se um termo indica- 
tivo de uma sensação olfativa (cheiro) com um de sensação visual 
(verde); ao dizermos cor berrante, combinamos uma palavra que de- 
signa uma sensação visual (cor) com uma que indica uma sensação 
auditiva (berrante). 


A funcionalidade da sinestesia está no efeito curioso e vivo que 
brota da associação de sons, cores, cheiros, gostos, texturas e múlti- 
plos estados de espírito. 


Os dolorosos (ouçam-me agora todos), os dolorosos são os 
que vos pertencem a vós, coma Os gozosos aos que devendo-vos 
tratar como Irmãos. se chamam vossos senhores, Eles mandam, 
e vós servis; eles dormem, e vós velas; eles descansam, e vôs tra- 

5 balhais; eles gozam o fruto de vossas trabalhos. e o que vós co- 
Iheis deles 6 um trabalho sobre outro. Não há trabalhos mais do- 
ces que os das vossas oficinas; mas toda essa doçura para quem 
é? Sois como as abelhas. de quem disse o posta: Ske vos non vobis 
mellficatis apes [Assim como as abelhas. vós produzis o mel, mas 

10 não para vós]. 


Veia. Antônio, Pe. Sermões. Porto, Lelio, 


Mp. 318, 


Este texto é um fragmento de um sermão pregado na Bahia à 
irmandade dos pretos de um engenho, no ano de 1633. É um ser- 
mão sobre o rosário. Vieira começa dizendo que os chamados misté- 
rios dolorosos do rosário, aqueles que falam da paixão e morte de 
Cristo, pertencem aos escravos, pois eles têm uma vida de sofrimen- 


, enquanto os mistérios gozosos, que falam da alegria do nasci 
o e da infância de Cristo, pertencem aos senhores, pois eles le- 
uma vida de deleites e prazeres. 


A antítese entre os mistérios gozosos e dolorosos serve de pon- 
de partida para a construção de um brilhante jogo de antiteses, 
básico de estruturação do texto, por meio do qual Vi 
“em destaque a perversidade do sistema escravagista, denunciam 

a exploração de um homem por outro, 


O trabalho dos escravos à quem Vieira pregava era doce, pois 
eles cram trabalhadores de um engenho e, portanto, produziam açú- 
car. No entanto, e nesse trecho reside a mais contundente denúncia 
contra o sistema escravista, o produto do trabalho dos escravos per- 

cia integralmente aos senhores, que exploravam sua força de tra- 
balho, sem o disfarce de uma troca igualitária de trabalho por salário. 


EXERCÍCIOS 


De tamanhas vitórias triunfava 
O velho Afonso, principe subido: 

Quando, quem tudo enfim vencendo andava, 
De larga e muita idade foi vencido: 

A pálida doença lhe tocava, 

Com fria mão, o corpo enfraquecido: 

E pagaram seus anos, deste jeito 

À triste Libitina seu direito. 


Os altos promontórios o choraram, 

E dos rios as águas saudosas 

Os semeados campos alagaram, 

Com lágrimas correndo pledosas: 
Mas tanto pelo mundo se aiargaram 
Com fama suas obras valerosas, 

Que sempre no seu reino chamarão 
Afonso, Afonso, os ecos: mas em vão. 


Cante, Luis de. Os lusiadas. Paris, Liv. Euro- 
peia de Eaudry, 1845. 11, 834. 


Questão 1 


Na primeira estrofe do fragmento, o narrador relata um episódio da 
vida do rei de Portugal, D. Afonso 1. Sabendo-se que Libitina era a deusa 
dos sepulcros, qual é o episódio narrado? 


Questão 2 


Que verso da primeira estrofe mostra que D. Afonso foi um vence- 
dor nos campos de batalha? 


Questão 3 


Uma inundação quase geral aconteceu em dezembro de 1185, ano 
em que morreu Afonso 1. As torrentes das montanhas caíram furiosamen- 
te nas planícies e os rios encheram-se, inundando tudo. O narrador retrata 
esse fato na segunda estrofe, mas dando-lhe um sentido diferente. 


Qual foi à causa da inundação segundo o poema? 


Questão 4 
Ao dizer que Os promontórios choraram, as águas dos rios tinham 


saudades e eram lágrimas piedosas, que expediente de combinação de figu- 
ras usa o narrador? Justifique sua resposta. 


Questão 5 


Explique por que dizem os dois últimos versos que os ecos “chama 
rão Afonso, Afonso”, “mas em vão”, 


Questão 6 


Na primeira estrofe, há uma antítese indicadora de que o príncipe ven- 
cedor não foi capaz de vencer apenas um inimigo. Transcreva essa antítese, 


Questão 7 

A personificação de promontórios e águas, construída na segunda es- 
trofe, tem a finalidade de mostrar que; 
(a) ninguém chorou a morte de D. Afonso. 
() todos sentiram tanto sua morte que até os seres inanimados o choraram. 
(e) a morte de D. Afonso ocasionou catástrofes. 
(4) não houve relação entre a morte de D, Afonso e a inundação. 
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O poema que segue é uma sucessão de oxímoros que remetem 
ao tema da contraditoriedade presente na vida humana. 


Coitado! que em um tempo choro e rio; 
Espero e temo. quero e aborreço; 
Juntamente me alegro e entristeço: 

De uma cousa confio e desconfio. 


Avoo sem asas; estou cego e guio; 
E no que valho mais menos mereço; 
Calo e dou vozes. falo e emudeça, 
Nada me contradiz, e eu aporfio, 


Qu'ria, se ser pudesse, o impossível; 
Qu'ria poder mudar-me, e estar quedo; 
Usar de liberdade, e ser cativo; 


Queria que visto fosse, e invisível; 
Qu'ria desenredar-me, e mais me enredo: 
Tais os extremos em que triste vivol 


Cubos, Luis de, Camões: sonetos. Pref. e no- 
tas de Maria de Lurdes Saraiva. Portugal. 
Pub. Europa-América, 1975. p. 184 


A vida humana não apresenta apenas contraditoriedades que 
m. Há nela também aspectos em oposição: a riqueza para 
uns e a miséria para outros; a dor num momento e a alegria noutro; 
sucesso em certas ocasiões e o fracasso noutras, Usando o recur- 
da antítese, elabore um texto que revele situações contrárias não 
ltâneas: uma situação para um personagem, e seu contrário pa- 
“Outro, um acontecimento num momento, e seu contrário noutro. 
se esqueça de que não basta mostrar situações contrárias, as fi- 
utilizadas para retratá-las devem também estar em oposição. 


Modos de narrar 


A, frases ou os enunciados que lemos ou ouvimos chegam 
Até nós como uma coisa pronta e acabada, mas é evidente que esses 
enunciados não surgiram do nada: eles foram produzidos por alguém. 
Dessa forma, qualquer enunciado, isto é, aquilo que foi dito ou es- 
grito, pressupõe alguém que o tenha produzido. 


Com base nesses dados, vamos deixar assentado que: 
a) aquilo que foi escrito ou dito por alguém chamaremos enunciado; 


b) o produtor de enunciado, responsável pela organização do texto, 
chamaremos narrador. 


O narrador não se confunde com o autor do texto ou com o es- 
critor, tanto é verdade, que O narrador pode ser um personagem, 
aparecendo nos próprios enunciados. 

Numa certa altura do romance São Bernardo, de Graciliano 
Ramos, alguém diz: 

Conheci que Madalena era boa em demasia, mas não conhe- 
ci tudo da uma vez 
ro pa CARO 


Sd Sds Pu, Sa Poda 


us Aa de O Bo 176 No caso, o autor do romance é Graciliano Ramos. O narrador 


é um eu (Paulo Honório) que não se identifica com o autor, mas 
que está presente no enunciado e age como personagem da história. 
No fragmento citado, está falando (enunciando) de suas relações 
com Madalena. 

E, mesmo que o narrador não apareça explicitamente no enun- 
ciado sob a forma de um eu que fala, ele está implícito como ele- 
mento integrante da narrativa. 

Um dos contos de Dalton Trevisan (“Eis a Primavera") inícia- 
se assim: 

Jo8o saiu do hospital para morrer em casa — e gritou três 
vezes antes de morrer, 


A cena do foto de cima 
uma composição simétrica 
retratada de modo impessoo!, 

obeto, como uma narração em terceira 
pessoa. Na foto de baixo, o olhar do 
Joxigrafo participa dei, está dentro dela, 
criando uma atmosfera subjetiva, 

“como no discurso em primeira pessos. 


Observe que, nesse caso, o narrador não aparece no texto sob 
a forma de um ex. No entanto, ele está pressuposto, na medida em 
que um enunciado só existe porque alguém o disse. Há, então, al- 
guém dizendo que “João saiu do hospital para morrer em casa — 
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e gritou três vezes antes de morrer”. Mesmo o narrador implícito é 
diferente do autor, ambos não se confundem. Não é Dalton Trevi- 
san quem está dizendo que João saiu do hospital, ete. Quem afir- 
ma isso é o narrador, O autor é uma pessoa de carne e osso; o nar- 
Fador faz parte do texto, é quem relata os fatos a partir de seu pon- 
to de vista, 


Pode até mesmo ocorrer que autor e narrador tenham visão 
de mundo e ideologia completamente opostas entre si. O narrador 
não revela necessariamente as ideias, as preferências e os pontos de 
vista do autor. 


Há dois modos básicos de narrar: ou o narrador introduz-se 
no discurso, produzindo-o, então, em primeira pessoa, ou ausenta- 
-se dele, criando um discurso em terceira pessoa. Narrar em terc 
ra pessoa ou em primeira são os dois pontos de vista fundamentais 
do narrador. 


Narrador em terceira pessoa 


Nesse caso, o narrador pode assumir duas posições diante do 
que narra: 


1) Ele conhece tudo, até os pensamentos e sentimentos dos persona- 
gens. Comenta, analisa e critica tudo. É como se pairasse acima 
dos acontecimentos e tudo visse. É chamado narrador onisciente 
(que tudo sabe). 


Observe-se, a título de exemplo, esta passagem de Quincas Bor 
ba, de Machado de Assis: 


A meia rua, acudiu à memória de Rubião a farmácia, voltou 
para trás, subindo contra o vento, que lhe dava de cara; mas ao 
fim de vinte passos, varreu-sehe a ideia da cabeça; adeus, farmá- 
cial adeus, pouso! Já não se lembrava do motivo que o fizera mu- 
dar de rumo, e desceu outra vez, e q cão atrás, sem entender nem. 
fugir, um é outro alagados, confusos, go som da trovoada rija e 
contínua, 


2) O narrador também conhece os fatos, mas não invade o interior 
dos personagens para comentar seu comportamento, intenções e 
sentimentos. Essa posição cria um efeito de sentido de objetivida. 
de ou de neutralidade. É como se a história se narrasse sozinha. 
O narrador pode ser chamado observador. 
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Narrador em primeira pessoa 


Nesse caso, ele está presente na narrativa. Pode ser o persona- 
gem principal ou um personagem secundário: 


1) Quando é personagem principal, não tem ele acesso aos sentimen- 
tos, pensamentos e intenções dos outros personagens, mas pode, 
como ninguém, relatar suas percepções, scus sentimentos e pensa- 
mentos. É a forma ideal de explorar o interior de um personagem. 
É o que ocorre em O Ateneu, de Raul Pompeia, em que o perso- 
nagem principal, Sérgio, narra, em primeira pessoa, as experiên- 
cias vividas durante os anos em que estudou interno no colégio 
“Ateneu, Observe, por exemplo, o texto abaixo: 


“Vais encontrar o mundo, disse-me meu pai, à porta do Ateneu. 
Coragem para a luta.” Bastante experimente! a verdade deste avi- 
so, que me despia, num gesto, das ilusões de criança (...) 


2) Quando o narrador é um personagem secundário, observa de den- 
tro os acontecimentos. Afinal, viveu os fatos relatados. O narra- 
“dor conta o que viu ou ouviu e até mesmo se serve de cartas ou 
“documentos que obteve, Não consegue saber o que se passa na ca- 
beça dos outros. Pode apenas inferir, lançar hipóteses. O narra- 
dor pode ou não comentar os acontecimentos. 


O modo de narrar em primeira pessoa cria um efeito de subje- 
lividade maior que o modo em terceira pessoa, Este produz um efei- 
tido de objetividade, pois o narrador não está envolvido 


A imagem do leitor 


O narrador pode projetar uma imagem do leitor dentro 
bra e dialogar com esse “leitor”, prevendo suas reações. Esse lei- 
instalado no texto não se confunde com O leitor real. Observe 
isso ocorre no próprio Quincas Borba, de Machado de Assis: 


L4 haverá leitor a quem só isso não bastasse. Naturalme 
te, quereria toda a análise da operação mental do nosso homem, 
sem advertir que, para tanto, não chegariam as cinco folhas de pa- 
pel de Fieiding. 
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Rublão fitava a enseada — eram oito horas da manhã. Quem 
o visse, com os polegares metidos no cordão do chambre, à Jane- 
la de uma grande casa de Botafogo, culdaria que ele admirava aque- 
pedaço de água quieta; mas, em verdade, vos digo que pensa- 
s va em outra coisa. Cotejava O passado com o presente. Que era, 

há um ano? Professor. Que é agora? Capitalista. Olha para si, pa- 

ra as chineias (umas chinelas de Túnis, que lhe deu recente ami- 

90. Cristiano Palha), para a casa, para o jardim, para a enseada, 

para os morros para o céu; e tudo, desde as chineias até o céu, tudo 
10 entra na mesma sensação de propriedade. 


— Vejam como Deus escreve direito por linhas tortas, pen- 
sa ele, Se mana Piedade tem casado com Quincas Borba, apenas 
me daria uma esperança colateral. Não casou; ambos morreram, 
e aqui está tudo comigo: de modo que o que parecia uma desgraça... 


5 Que abismo que há entre o espírito e o coração! O espírito 
do ex-professor, vexado daquele pensamento, arrepiou caminho. 
buscou outro assunto. uma canos que ia passando: O coração, po- 
rém, deixou-se estar a bater de alegria. Que lhe importa a canoa 
nem o canoeiro, que 05 olhos de Rublão acompanham, arregaia- 

wo dos? Ele, coração, val dizendo que, uma vez que a mana Piedade 
tinha de morrer, foi bom que não casasse; podia vir um filho ou 
uma filha... — Bonita canoal — Antes assim! — Como obedece 
bem aos remos do homem| — O certo é que eles estão no céul 


Asse, Machado de, Obra completa: Quincas 
Borba, Po da Janeiro, Nova Agular. 578, v. 
.p 


O texto é narrado em terceira pessoa, embora, às vezes, o nar- 
dor se introduza nele. O narrador tudo sabe, penetra até nos pen- 
samentos e nos sentimentos do personagem. Ele conduz a organiza- 
;ão do texto, distribuindo indicadores de espaço e de tempo (“oito 
horas”, “A janela de uma grande casa de Botafogo"), que, unidos 
x certas figuras (“fitava a enseada”, “os polegares metidos no cor- 
140 do chambre”), indicam a nova condição de capitalista de Ru- 
bião e os confortos daí provenientes. Ao relatar que contemplava 
iquele pedaço de água quieta, transfere a tranquilidade do persona- 
sem para as águas, dando a entender que o estado do personagem 
:ontagia o próprio ambiente, É uma forma de transferir para o mun- 
jo exterior as emoções do indivíduo, fazendo do mundo extensão 
Je uma individualidade. 


Em seguida, ao acompanhar O olhar do personagem que vai, 
num movimento vertical, partindo de si em direção ao mundo, do 
elemento mais baixo (chinelas) ao mais alto (céu), o narrador come- 
ça a introduzir a visão de mundo do personagem: análise do mun- 
do pela ótica da propriedade, Ao introduzir o discurso direto, o nar- 
rador mostra que o personagem atribui suas riquezas a um favor 
dos céus, julgando-se um favorito da divindade. O verbo parecer e 
as reticências, no final do segundo parágrafo, sugerem que, para 
um homem com essa visão de mundo, não há afeições nem sentimen- 
tos, mas somente interesses, 

No terceiro parágrafo, intervém o narrador para comentar os 
fatos: o intelecto envergonha-se de coisificar as pessoas, de só ver 
os acontecimentos pelo prisma do lucro; o coração, porém, está de 
tal forma tomado pelo interesse que não pode mover-se sob o im- 
pulso da vergonha racional. O narrador, de maneira brilhante, con- 
duz um diálogo entre a razão, que quer afastar o sentimento de ale- 
gria pela morte da irmã, e o coração, que só pode sentir os aconteci- 
mentos do ponto de vista dos benefícios materiais que eles trazem. 
A justificativa última para a perversidade de sua visão de mundo é 
que o céu é um lugar melhor que a terra. 

No primeiro parágrafo, o narrador mistura sua voz à do perso- 
nagem: “Cotejava o passado com o presente. Que era, há um ano? 
Professor. Que é agora? Capitalista”. O narrador mescla sua voz à 
do personagem, para mostrar que a visão de mundo do capitalista 
não é uma construção do intelecto, mas invadiu todo o seu ser. Por 
isso, ela não lhe permite reagir senão em função de seus interesses, 


EXERCÍCIOS 
Apelo 


Amanhã faz um mês que a Senhora está longe de casa. Pri- 
meiros dias, para dizer a verdade, não senti falta, bom chegar tar- 
de, esquecido na conversa da esquina. Não foi ausência por uma 
semana: o batom ainda no lenço, O prato na mesa por engano, à 

3 Imagem de relance no espelho. 

Com os dias, Senhora, o leite primeira vez coalhou. A notícia 
de sua perda veio aos poucos: a pilha de Jornais all no chão, nin- 
guém os guardou debaixo da escada. Toda a casa era um corredor 
deserto, e até o canário ficou mudo. Para não dar parte de fraco, 

to ah. Senhora, ful beber com os amigos, Uma hora da noite eles. 
iam e eu ficava só, sem o perdão de sua presença a todas as afli- 
ções do dia, como a Última luz na varanda, 


ui 
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BAHIA 


ca no Seminário Central (Mons. Ápio Silva 


SALVADOR — Adotei sua 

SALVADOR - Resolvemos telegrafar à Editora para que nos remeta 250 gramáticas (Irmão 
Cirilo). 

SALVADOR - Sou prefeito dos internos e professor de latim do Colégio Vieira. Vim da 
catorze meses. Mal chegado, precipitei-me no estudo da língua portuguesa mas, mergu- 
Ihando cada dia mais no mar gramatical, desconfiei e enfim acreditei que nada aproveitaria. Um dia, 
porém, falando com um padre do colégio, descobri a GRAMÁTICA METÓDICA. O padre ma 
ofereceu. Mergulhei de novo no mar gramatical, mas com satisfação, com verdadeiro gosto, e 
fiquei encantado com tanta erudição e simplicidade e especialmente com tanta clareza de exposi 
como só podia ter quem estudou e se dedicou ao ensino com a paixão de um apóstolo (Pe. João 
Dell Anna). 


Itália 


um padre, que leciona no Co 


SALVADOR — Aqui légio Antonio Vieira, que mostra sempre 
um júbilo cordial quando afirma que a sua gramática portuguesa superou e derrubou a fama privile- 
giada de Carlos Pereira como o melhor gramítico brasileiro (Pe. Carlos Bresciani). 


mática como a sua (Fr. Basílio de 


SALVADOR — Há muito desejava encontrar uma gra 
Alagoinhas). 

SALVADOR — Sua GRAMÁTICA METÓDICA sempre teve de minha parte a melhor 
acolhida; desconheço outra que ensine melhor o nosso idioma. O mesmo digo de sua GRAMÁTICA 
LATINA. A METÓDICA é o primeiro livro que indico aos meus aluncs, quer de primeiro grau, quer 
de segundo, quer do Curso de Oficiais da Polícia Militar (Aristides Fraga Lima), 


SALVADOR - Já comuniquei a todos os colégios em que leciono que os livros adotados são 
os do Prof. Napoleão (Benjamim Câmara da Silva). 


SALVADOR - A METÓDICA do Prof. Napoleão deve ser adquirida, lida, relida. anotada, 


aprendida (Fernando Ramos, Jornal da Cidade, 


ALAGOINHAS —Li encantado e atentamente, os seus magistrais livros, sem nenhum favor 
os melhores e mais completos até agora publicados (Antonio José Pimentel). 


JEQUIÉ - Confesso que com o estudo de algumas lições da GRAMÁTICA METÓDICA 
consegui aprovação no concurso do Banco da Bahia; logrei nessa disciplina o primeiro lugar. Trat: 
-se de trabalho consciencioso. que dá ao aluno segurança, dada a facilidade com que os assuntos são 
explanados, sempre em linguagem clara e precisa (Álvaro Ricardo de Melo Gouveia Veiga) 


JUAZEIRO - ...pelo primor que é a sua METÓDICA, que vivo a folhear e a que não poupo 
atualizada de quantas conheço (Benedito F. de Araújo). 


elogios por considerá-la a r 


CEARÁ 


FORTALEZA — As novas edições confirmam a excelência de sua gramática, que tem sobre- 
vivido impávida às vicissitudes do tempo e aos desmandos do nosso sistema de ensino (Pe. Alípio R. 
Santiago de Oliveira). 


FORTALEZA - Há escritores de ótima linhagem que merecem a admiração e o reconheci- 
mento da coletividade, pelos benefícios inestimáveis que lhe prestam, através de trabalhos valio- 
sos, úteis, indestrutíveis. É o que ocorre com o Prof. Napoleão Mendes de Almeida, notável 
filólogo patrício, um dos melhores mestres e dos maiores gramáticos nacionais. O seu prestígio, 
entre o professorado, em terras brasílicas é imenso; está cimentado, consolidado, plenamente, de 


todos os lados. 


E comecei a sentir falta das pequenas brigas por causa do 
tempero da salada — meu jeito de querer bem. Acaso é saudade, 
15 Senhora? Às suas violetas. na janela, não lhes poupel água e elas 
murcham. Não tenho botão na camisa, calço a meia furada. Que 
fim levou o saca-rolhas? Nenhum de nós sabe, sem a Senhora, con- 
versar com os outros: bocas ralvosas mastigando. Venha para ca- 
sa, Senhora, por favor. 

Trrvisas, Dalton. Apelo, In: Bos, Alfredo, org. 
O conto brasileiro contemporânea. São Paulo. 

Cuktrix/Edusp, 1975, p. 190, 


Questão 1 


Em que pessoa é narrado o conto; justifique sua resposta, transcreven- 
do uma passagem do texto. 


Questão 2 


O “eitor'* a quem o texto se dirige está projetado no interior do con- 
to? Quem é ele? Justifique sua resposta com palavras ou expressões do texto, 


Questão 3 


O modo de narrar utilizado no texto é a forma apropriada para explo- 
rar O interior de uma personagem, scus sentimentos, sensações, etc, O nar- 
rador deixa entrever dois sentimentos sucessivos e opostos em relação à au- 
séncia da mulher. Quais são eles? Justifique sua resposta com palavras ou 
expressões do texto. 


Questão 4 
O narrador opõe “ausência” a “falta”, Por que ele faz essa oposição? 


Questão 5 
Quais eram as privações que 0 narrador sofria com a falta da mulher? 


Questão 6 
O narrados, ao relatar suas privações, põe em relevo a imagem que 

tem da mulher. É imagem de: 

(a) uma pessoa com quem se partilham preocupações intelectuais. 

(b) uma dona de casa eficiente em relação aos afazeres domésticas e à segu- 

rança emocional das pessoas da casa. 
(e) uma companheira com quem se dividem as responsabilidades da casa. 
(4) uma companheira com forte apelo sexual, 


uz 


Questão 7 


O narrador projeta uma imagem de marido que pode ser definida como: 
(a) homem que partilha com a mulher as responsabilidades da casa. 

(b) homem preocupado com as necessidades e carências da mulher. 

(0) homem alheio ao serviço da casa, tido como coisa de mulher, mas exi- 
gente em relação a ele. 

(4) homem que se preocupa com o bem-estar da mulher, 


PROPOSTA DE REDAÇÃO 


“) Redija um texto em terceira pessoa, Nele, você deve adotar a po- 
sição do narrador que sabe tudo, pensamentos e sentimentos do 
personagem. Este é um político, em campanha eleitoral, que diz 
coisas em que não acredita, promete o que sabe que não poderá 
realizar, adota atitudes que ele próprio considera ridículas. Como 
o narrador conhece tudo, pode mostrar esse conflito entre o que 
o político é e o que parece ser para seus eleitores. 


BJ A expressão “'não ata nem desata” quer dizer não dar solução pa- 
- ra um caso, não decidir, não resolver. Conte uma história em pri- 
meira pessoa, em que O narrador seja o personagem central, que 
tenha como tema a expressão ''não ata nem desata”, Nela, você 
vai mostrar a indecisão do personagem, os motivos dessa indeci- 
são e suas consequências. 


us 


“Dois são os modos básicos de ordenar o tempo no discurso: em relação ao momento da falo 
e em relação à um momento tasiaurado no dexto, O emprego de km ou outro pode criar 
efeitos de subjetividade ou de objetividade. 


Modos de ordenar o tempo 


La atentamente o texto abaixo: 


Veja — Como o senhor avalia a situação atual do Plano Cru- 
zado? 

Sarney — Neste momento, estamos passando de um estágio 
emocional para um estágio racional. Em fevereiro, a Inflação — a 
Inflação mais a correção monetária — estava nos conduzindo pa- 
ra uma situação na qual o Brasil seria um país absolutamente in- 
governável. Naquela ocasião, fizemos o que achamos que deveria 
ter sido feito, sem levar em consideração os custos políticos das 
nossas decisões, e sim o bem do povo. Convém lembrar que o am- 
biente político, na época, não era dos melhores, Falava-se em 
sistências, descontentamentos, até em grave geral. Uma vez anun- 
ciada a reforma econômica, porém, o que se viu foi uma extraor- 
dinária adesão popular. Não podíamos antever que a reação seria 
tão favorável. O povo tomou consciência da cidadania. Agora, ol- 
to meses depois, não estamos mais na fase dos "fiscais do Sar- 
ney” — os “fiscais do Sarney” que na realidade eram fiscais de 
seus direitos, nasceram de um momento de emoção, e esse mo- 
mento passou. Hoje o momento é de racionalidade e é assim que 
temos de vivé-lo. Fiscalizar. participar, defender seus direitos são 
prerrogativas do cidadão. Mas o “fiscal do Sarney” foi importan- 
te, Ele fez nascer uma consciência nova da cidadania. 


(Mesa. 949, 12 nov, 1985) 


Ao empregar ““neste momento”, o locutor refere-se ao momen- 
to em que fala, por conseguinte, a “agora, oito meses depois”, As 
expressões “naquela ocasião”, “na época”, “um momento de emo- 
ção?” e “esse momento” fazem referência a um marco temporal ins- 
talado no texto “Em fevereiro". 

Os três tempos fundamentais são o presente, o pretérito e o fu- 
turo. Esses tempos são marcados em relação a um ponto de referên- 
cia. O presente expressa o que é concomitante a esse ponto; O preté- 
tito, o que é anterior a ele; o futuro, O que é posterior. 

Esse ponto de referência pode ser o momento da produção do 
texto (momento da fala: agora) ou um marco temporal instalado 
no texto (um então passado ou futuro), 

Observe as duas frases abaixo: 

a) Ontem Pedro chegou tarde à escola. 

b) No dia 23 de maio de 1987 morreu minha avó, No dia anterior. 

fora internada em estado grave. 


Na primeira, o tempo é ordenado em relação ao momento da 
fala; ontem é um período de tempo (dia) passado em relação ao pe- 
riodo em que se produz a fala (hoje). 

Na da, o tempo é ordenado em relação a um marco tem- 
poral inscrito na frase (23 de maio de 1987), Assim, o dia anterior 
é 22 de maio e o verbo (fora internada) indica um passado em rela- 
ção ao marco temporal que já é passado. 

Há dois modos básicos de ordenação do tempo: em relação 
ao momento da fala e em relação a um momento instaurado no tex- 
to. É claro que o momento instaurado no texto também está em re- 
lação ao momento da fala, pois ele pode ser passado (como na fra- 
se b, em que 23 de maio de 1987 é passado em relação ao momen- 
to da fala) ou futuro. 

Os fatos podem ser concomitantes, anteriores ou posteriores 
ao momento da fala. 

No primeiro caso, usamos 0 presente: 


Estou passeando pelo Brasil. 


Passelo agora pelo Brasil. 


(O ato de passear é concomitante ao momento da fala.) 
No segundo, empregamos o pretérito perfeito: 
Ontem estudei bastante, 


(A ação de estudar é anterior ao momento da fala.) 
No terceiro, utilizamos o futuro do presente: 


À nolte, irei ao cinema. 


(A ação é posterior ao momento da fala.) 
Quando fixamos um marco temporal no texto e ordenamos os 
outros tempos em relação a ele, temos duas situações: 


1) Observe a frase: 
Ele via televisão quando acabou a força, 


O marco temporal inscrito no texto (momento em que acabou 
a força) é passado. O ato de ver televisão estava em andamento no 
momento em que acabou a força. Os dois acontecimentos são conco- 
mitantes. 

Se o marco temporal estiver no passado, os fatos podem ser 
concomitantes, anteriores ou posteriores em relação a ele, No pri- 
meiro caso, usamos o pretérito imperfeito: 

Eu ainda lia o texto. quando o professor chegou. 


us 


(A ação de ler é concomitante ao marco temporal passado, momen- 
fo da chegada do professor.) No segundo, empregamos o pretérito 
mais-que-perfeito: 
Já tinha chegado a casa. quando a chuva começou a cair. 
(A ação de chegar é anterior ao marco temporal passado, início da 
queda da chuva.) No terceiro, utilizamos o futuro do pretérito: 
Naquele momento, vi que começaria a chover. 


(A chuva é posterior ao marco temporal passado naquele momento.) 


2) Observe a frase: 


Quando você voltar, estarei dormindo. 


(O marco temporal inscrito no texto (momento da volta) é futu- 
ro. Estar dormindo e voltar são fatos concomitantes. 


Se o marco temporal estiver no futuro, os fatos também podem 
ser concomitantes, anteriores ou posteriores em relação a ele. No 
primeiro caso, em geral usamos o verbo estar no futuro do presen- 
fe + gerúndi 
Quando você chegar, estarei estudando. 

(A ação de estudar será concomitante ao marco temporal futuro, 

“momento da chegada.) No segundo, empregamos O futuro do presen- 

te composto (verbo ter no futuro + particípio): 

Terei terminado a lição, quando você chegar. 

(Terminar a lição é anterior ao marco temporal futuro, momento 

“da chegada.) No terceiro, utilizamos um futuro do presente: 
Quando você chegar, telefonarei para casa, 

(A ação de telefonar é posterior ao marco temporal futuro, momen- 

to da chegada.) 


Esses são os valores básicos das formas verbais. Não esgota- 
195 todos os empregos de cada uma delas. Por exemplo, em lugar 
empregar um futuro para indicar ação posterior ao momento da 
ja, usamos o presente: 

Vou ao cinema amanhã. 

lugar de 

trei ao cinema amanhã. 
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Isso, no entanto, não importa. Esse presente tem valor de futuro. 
O que importa ressaltar é que os dois modos básicos de ordenar o 
tempo são: 


a) concomitância, anterioridade e posterioridade em relação ao mo- 
mento da fala; 


b) concomitância, anterioridade e posterioridade em relação a um 
márco temporal (passado ou futuro) instalado no texto. 


Observe a frase: 
Nos próximos três meses estarei viajando. 


Nesse caso, emprega-se “próximos” e não “seguintes”, porque a 
frase se refere aos três meses posteriores em relação ao momento 
da fala. Na frase 
Em setembro começou a chover e nos três meses seguintes 
o sol quase não apareceu. 
usa-se “seguintes”, porque a frase fala dos três meses posteriores 
em relação a um marco temporal inscrito no texto, setembro, 
Como se vê, os dois modos de organizar o tempo condicionam 
o uso dos advérbios e expressões de valor adverbial. 


a) Advérbios e expressões de valor adverbial que se empregam na or- 
denação em relação ao momento da fala: 


Anterior [| Concomitante Posterior 
há pouco agora daqui a pouco 
logo 
ontem hoje amanhã 
anteontem depois de amanhã 
neste momento 
há duas semanas/dois dentro ou em dois me- 
meses/dois anos, | nesta altura ses/dois anos/duas 
etc. semanas, etc. 
no mês/ano, etc, pas- no próximo dia 20/ 
sado mês/ano, etc. 
no último mês/dia/ 
ano, etc, 


b) Advérbios e expressões de valor adverbial que se empregam na or- 
denação em relação a um marco temporal instalado no texto: 


Anterior Concomitante Posterior 
véspera 

na então 
antevéspera 


no mesmo dia [no ( “ ) inte 
mês j 8 


semana 
um(a) | ano | depois 


dia 


dia 
no mês | anterior 
ano 


Fry 


ano 


daí um(a)(s) | horas/dias 


O que é preciso ter bem presente é que no texto não se podem 
misturar advérbios que se relacionam com o momento da fala e ad- 
Rea gue se relacionam com o marco temporal, Assim, não se po- 

e ligar: 


Partimos de férias para Campos de Jordão no dia 1º de ju- 
lho, Ontem arrumamos as malas. 


"No momento em que se inscreveu o dia 1º de julho como marco tem- 
, é ele quem ordena o uso dos advérbios e expressões tempo- 
Por isso não se emprega “ontem'” (dia anterior ao momento 
ja fala), mas ““na véspera” ou “no dia anterior” (dia anterior ao 
temporal). Da mesma forma, não se diz: 


No dia 3 de dezembro estávamos já na praia. Na semana pas- 
Sada ainda estávamos em provas, 


'Na semana passada” é a semana anterior ao momento da fala. 
m relação ao marco temporal 3 de dezembro, usa-se “na semana 
jor”* ou “uma semana antes”. 
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A articulação temporal de um texto cria uma série de efeitos 
de sentido, Se o narrador, por exemplo, conta os fatos no passado, 
pode produzir um efeito de objetividade: os fatos já ocorreram e o 
narrador pode examiná-los a distância. Se os fatos são narrados no 
presente, pode haver um efeito de sentido de subjetividade, porque 
o narrador está envolvido com o que acontece. 


TEXTO COMENTADO 
Infância 


Meu pai montava a cavaio, ia para o campo. 
Minha mãe ficava sentada cosendo. 
Meu irmão pequeno dormia. 
Eu sozinho menino entre mangueiras 
= Jaa história de Robinson Cruso6 
Comprida história que não acaba mais. 


No meio-dia brando de luz uma voz que aprendeu 
a ninar nos longes da senzala — e nunca se esqueceu 
chamava para o café. 

10 Café preto que nem a preta velha 
café gostoso 
café bom 
Minha mãe ficava sentada cosendo 
olhando para mim. 

15 — Psiu... Não acorde o menino. 

Para o berço onde pousou um mosquito, 
E dava um suspiro... que fundo! 


Lá longe meu pai campeava 
no mato sem fim da fazenda. 


20 E eu não sabia que minha história 
era mais bonita que a de Robinson Crusoé. 
Awonace, Carlos Drummond de. Antologia pod: 


tica, 12. ed, Rlo do Janeiro, ). Olympio, 1978, 
EA 


Quase todos os verbos do poema estão no pretérito imperfeits 


do indicativo: ““montava”, “ja” (v, 1), “ficava” (v. 2), “dormi 
(9.3), “lia” (y. 5), “chamava” (v. 9), “ficava”! (v. 13), “dava” (v. 


caba”* (v. 5), no presente do indicativo; “aprendeu” (v. 7), “esque- 
ceu” (v. 8), “pousou” (v. 16), no pretérito perfeito. 


O poeta rememora sua infância. O marco temporal inscrito 
no texto (um dia na infância) é passado. O uso do pretérito imper- 
feito indica fatos concomitantes em relação a esse marco tempor 
em cada dia da infância, o pai montava a cavalo, a mãe ficava sen- 
tada cosendo, etc. O pretérito imperfeito indica que os fatos aí ex- 
pressos eram habituais, ocorriam todos os dias. Enquanto transcor- 
ria cada dia da infância do poeta, ocorria tudo o que é relatado no 
pretérito imperfeito. 

A infância do poeta caracteriza-se, então, pela repetição dos 


até mesmo pela monotonia. O menino lê as aventuras de Robinson 
Crusoé. Enquanto su vida é pacata, a do aventureiro é movimenta- 
da. Apesar dessa oposição, o menino identifica-se em um ponto com 
Robinson Crusoé; ambos são solitários. Com efeito, diz o poeta: 
“Eu sozinho menino”, Além disso, mostra que cada um, ocupado 
com seus afazeres, o deixava sozinho. O pai ia para o campo, 
mãe cosia e não permitia que cle fizesse barulho para não acord 
o filho pequeno: o irmão dormia. O menino foge da monotonia e 
da solidão nas histórias de Robinson Crusoé. Ele vive as aventuras 
de Robinson, tornando-as presentes. Essa presentificação é mostra- 
da pela quebra da ordenação dos tempos verbais em relação a um 
marco temporal no pretérito e pelo consequente aparecimento de 
três formas verbais ordenadas em relação ao momento da fala. Ao 
tornar o momento da leitura um agora, o “não acaba”! é concomi 
tante, e o “aprendeu” e o “nunca se esqueceu" são anteriores em 
relação a esse presente. Logo depois da interrupção da leitura pelo 
chamado para o café, o que tinha sido presentificado volta para o 
passado. Volta a sequência de verbos no pretérito imperfeito a ind 
car concomitância em relação a um marco temporal no passado. 

A forma verbal “pousou”, no pretérito perfeito (v. 16), não 
quebra essa forma de ordenar o tempo, pois indica um acontecime; 
to concomitante em relação ao momento, já passado, em que a mãe 
olhou para o berço. Com efeito, para exprimir um fato concomitan- 
te em relação à outro fato já passado, emprega-se o pretérito imper- 
feito quando o fato concomitante tiver uma certa duração no tem- 
“po (exemplo: Eu dormia quando minha mãe chegou.) ou 0 pretéri- 
to perfeito quando o fato for momentâneo (exemplo: Ganhei uma 
rosa quando entrei no restaurante). 

Na época da infância, o poeta refugiava-se nas aventuras de 
Robinson Crusoé e não percebia que sua vida, porque incorporada 
ereelaborada por ele, tinha mais beleza que a de Robinson Crusoé. 


EXERCÍCIOS 


Questão 1 
Leia atentamente o texto: 


Ao contrário do vinho. o conhaque não amadurece na garra- 
fa, apenas nos tonéis de carvalho. Para fazer um litro de aguar- 
dente que os Ingleses chamam brandy são necessários nove litros 
de vinho branco. Sua fermentação é feita anualmente em novem- 
bro e a destilação dura os próximos três meses. 


Fon DES. Pauta, 17 mar. 1968, 


Qual é a expressão adverbial empregada de maneira inadequada? Ex- 
plique por quê. 


Questão 2 
Reescreva as frases empregando adequadamente advérbios ou expres- 
sões adverbiais temporais que esto mal empregados: 
a) Fui à ginástica pela primeira vez no dia 3. No próximo dia, meu instru- 
tor me indicou exercícios com aparelhos. 


b) Estive no médico hoje de manhã, Cheguei, sentei e daqui duas horas fuí 
atendido. 


€) Vou à França no próximo ano. Dentro de dois meses de minha chegada, 
irei à Argentina. 


estão 3 


Empregue adequadamente os tempos dos verbos indicados: 
a) Amanhã, antes de você sair, já (terminar) O serviço, 
do pao informou-me que já (Jer) o livro um dia antes de conversar co- 
migo. 
o) Senti então que em poucas horas (estar) feliz. 
d) Quando abri à porta, ele (dormir) a sono solto. 
+) Depois que você comprar 0 carro, certamente me (deixar) usá-lo. 


Questão 4 

Mude o modo de ordenação das frases abaixo, substituindo o marco 
temporal instalado no texto por hoje, neste ano, neste mês: 
a) No dia 3 de outubro fui a Santos. No dia seguinte, fui ao Guarujá. 
b) Em 1999 prestarei vestibular. No ano seguinte, começarci a fazer estágios. 
<) No mês passado vi bons filmes. No mês anterior não havia ido ao cinema. 
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Reescreva o texto abaixo colocando o primeiro verbo no presente do 
tivo e fazendo em seguida todas as alterações necessárias. 

Dormi, sonhei que era nababo e acordei com de ser 
nababo. Eu gostava, às vezes, de imaginar esses contrastes de re- 
gião, estado e credo. Alguns dias antes tinha pensado na hipóte- 
se de uma revolução social, religiosa, política, 

Ases, Machado de. Memórias póstumas de 
Brás Cubas, cap. CLIN, 


Altere 0 marco temporal instalado nas frases abaixo, transportando-o 
para o futuro: 

Quando começou a chover, eu já tinha chegado. 
b) Quando você chegou, eu tinha acabado de cometer uma tolice. 

Estava passeando na Europa quando tudo aconteceu, 


7 


Hoje estou bem. Ontem tive dor de cabeça. Espero amanhã 
estar bem. 


Como você redigiria as duas últimas frases se à primeira fosse “No 
“primeiro dia da competição estive bem"? 


POSTA DE REDAÇÃO 


31 de dezembro de 1999. 23 horas. Projete-se até esse dia. Vo- 
“Cê está esperando à entrada do ano 2000. Esse é o momento da fa- 
la (o agora). 

Redija um texto em que se rememoram os principais aconteci- 
mentos do século que está prestes a encerrar-se (anterioridade em re- 
lação ao momento da fala), as previsões para o que vai iniciar-se 
(posterioridade em relação ao momento da fala), seus sentimentos 

momento em que um século acaba e outro começa (concomitân- 
em relação ao momento da fala). 

Os tempos de seu texto estarão, portanto, ordenados em rela- 
“ção ao momento da fala. Nele, haverá elementos narrados no presen- 
“te, no pretérito e no futuro. 
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Entre os critérios mais comumente usados para a segmentação de um testo, temos os que 
tomam por base a oposição temporal e as que se fundamentam no oposição espocial 
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Segmentação 
do texto (1) 


(o é o mesmo que separar um todo nos seus vários 
segmentos, ou seja, dividir um conjunto nas suas partes componen- 
tes. A segmentação é um procedimento importante na interpretação 
de um texto, porque nos leva a perceber distintamente cada uma 
de suas passagens e as relações existentes entre elas. Com isso, dimi- 
nuímos o risco de passar por cima de dados importantes, €, perce- 
bendo as relações existentes entre as várias partes, superamos a vi- 
são fragmentária e ganhamos visão da totalidade e da própria estru- 
tura global. 

Qual é o critério que se deve seguir para segmentar um texto? 

Há vários pontos de vista a partir dos quais se pode realizar es- 
sa tarefa. A escolha do critério a usar depende do texto que se pre- 
tende dividir, pois o critério adequado para segmentar um texto po- 
de não ser apropriado para outro. 

Poderíamos pensar que a separação em parágrafos correspon- 
de à divisão do texto em partes. Os parágrafos, no entanto, não po- 
dem ser usados como critério sempre confiável de segmentação. 
Eles podem ser utilizados como ponto de partida, mas não há cor- 
respondência obrigatória entre os parágrafos c as diversas partes 
do texto, Pode até haver coincidência entre uma coisa e outra, mas 
nem sempre. Isso ocorre porque, num texto dado, combinam-se vá- 
rios planos de significação, e a divisão em parágrafos leva em con- 
ta ora um ora outro plano de organização. 

Existem outros critérios de segmentação mais confiáveis e mais 
liteis que o da divisão em parágrafos. Eles se fundamentam princi 
palmente nas oposições ou nas diferenças existentes entre várias par- 
tes de um texto. 

Embora haja um número de critérios para segmentar os textos, 
vamos explicitar os quatro mais comumente usados. 


1) Critério baseado na oposição temporal 
Observe o seguinte texto: 


Hoje o sol brilha e faz calor, Ontem, no entanto, choveu e 
fez frio. Amanhã, segundo previsão da meteorologia, o tempo con- 
tinuará bom. 


Como se vê, os estados relatados no texto situam-se em diferen- 
tes momentos do tempo: no presente (“o sol brilha e faz calor” 
no passado (“choveu é fez frio”), no futuro ("continuará bom”). 


Num texto, o que é relatado pelo enunciador pode localizar-se 
em momentos distintos, e essa diferença de tempo pode ser aprovei- 
tada para segmentar O texto em partes. 


A segmentação baseada na oposição de tempo não pode ser 
aplicada indiscriminadamente a qualquer tipo de texto, mas se reve- 
la funcional para as narrações, já que elas relatam uma sucessão 
de acontecimentos no tempo. 


Ao relatar fatos ou acontecimentos, o narrador estabelece um 
presente que corresponde ao momento em que ele está falando 
partir daí, refere-se à fatos anteriores ou posteriores. Assim, a di 
são do tempo realiza-se com base na seguinte distinção: 


antes x durante x depois 


Esse tipo de oposição fornece elementos para uma tripartição 
do texto em: 


— fatos que acontecem (simultâneos à fala do narrador): por exemplo, 
Estou rindo porque sua cara está muito engraçada. 


= fatos que já aconteceram (anteriores à fala do narrador): por exem- 
plo, 
Ontem choveu o dia Inteiro. 


— fatos que acontecerão (posteriores à fala do narrador): por exemplo, 
Amanhã João chegará do Rio. 


“Além disso, como vimos na lição 17, pode-se indicar o que ocor- 
re durante um momento do passado (“Todos Jantavam, quando co- 
meçou a chover”) ou depois dele (“Naquele momento, percebi que 
não conseguiria nada") ; ou durante um momento futuro (“As crian- 
gas estarão dormindo quando bater meia-noite”), antes dele (“O do- 
ce terá acabado quando você for comer”) ou depois dele (“Depois 
que a chuva parar, poderemos sair”"), 


Todas essas oposições temporais servem de critério para dividir 
o texto. 
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Há vários recursos linguísticos para marcar a oposição de tem- 
o no interior de um texto: formas verbais (presente, pretérito per- 
cito, futuro do presente, etc.), advérbios de tempo (agora, então, 
, adjuntos adverbiais (no mês de janeiro, no dia 20, etc.). Falan- 
“das estações do ano, 0 inverno pode ser usado, por exemplo, co- 
mo baliza indicadora do presente (do agora), a primavera, nesse ca- 
o, indicaria o futuro (o depois) e o outono seria indicador do passa- 
(o antes). Podemos escolher como baliza uma data especifica (o 
no de 1822), uma efeméride (a proclamação da República) ou ain- 
da uma hora precisa (duas horas da tarde). 


Os elementos linguísticos que manifestam oposições temporais. 
'são chamados demarcadores. Uma segmentação é adequada, quan- 
do encontra confirmação nos diversos demarcadores distribuídos pe- 
| lo texto, por exemplo, uma mudança de tempo verbal: a passagem 
| de um pretérito imperfeito para um pretérito mais-que-perfeito. 


Os tempos que se opõem no texto podem ser valorizados posi- 

tiva ou negativamente. O passado, por exemplo, pode ser visto co- 

mo um tempo bom em oposição ao presente que é entendido como 
um tempo ruim e vice-versa, 


2) Critério baseado na oposição espacial 


Observe o texto que segue: 

Neste bar, reúnem-se os homens de negócio, Eles discutem 
a situação do país, trocam informações, preocupam-so com a bol- 
sa, Naquele, juntam-se os boêmios. Nete também se debate o esta- 
do de colsas no país. No entanto, pouco a pouco o violão e o sam- 
ba calam as desesperanças e as angústias. 


Nesse texto, opõem-se dois espaços: o aqui (neste bar) e o lá 
(naquele). 


Num texto, os fatos narrados ou os personagens podem dist 
se em lugares distintos, e essa oposição de espaço pode ser ex- 
ada para dividi-lo em partes, 


As oposições espaciais que ocorrem num texto podem ser de 

iferentes tipos, Num eixo vertical, o que está no alto se opõe ao 

que está em baixo; num eixo horizontal, o lado esquerdo opõe-se 

judo direito ou o que se posiciona adiante se opõe ao que está 

. É possível também opor o lado de dentro ao lado de fora, o 

ue ocupa um espaço interior com o que o envolve, Com base nas 

irês balizas organizadoras do espaço, aqui — aí — lá, o narrador de- 

marca os vários planos de oposição espacial: se toma o alto como 

qui, o baixo, por oposição, pertence ao domínio do lá; se a esquer- 
“se enquadra no domínio do /á, a direita enquadra-se no aqui. 
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Essas diferentes maneiras de dividir o espaço podem permitir 
uma divisão do texto: é possível segmentar o texto de acordo com 
a localização dos personagens ou dos fatos narrados. Assim, um tex- 
to pode ser dividido entre o que ocorre no espaço do exílio e o que 
ocorre no espaço da pátria; ou o que ocorre no recinto do lar e o 
que ocorre no território da rua; o que ocorre na cidade e o que ocor- 
re no campo. 


Os elementos linguísticos que servem, no texto, para delimitar 
Os espaços exercendo a função de demarcadores são basicamente 
os adjuntos adverbiais de lugar (aqui, ali, lá, no alto, em São Pau- 
lo, etc.). Os espaços podem também ser demarcados por um substan- 
tivo, que dá uma denominação ao espaço (pátria, terra do exílio, 
ease EA God gemia o serve ainda como de- 
marca os deslocamentos de personagens, como, 

exemplo, saída de casa, ida para São Paulo, ete. “m 


Assim como O tempo, o espaço pode ser valorizado positiva 
ou negativamente. O espaço familiar, por exemplo, pode ser visto 
oroapaae it RINAREO E spaORO mora CUSTA Or 
jo perigo. 


TEXTO COMENTADO 


Medeiro Vaz era carrancista. Somente de mais sisudez, a pra- 
xe, homem baseado. Às vezes vinha falando surdo, de resmão, 
Com ele, ninguém vereava. De estado calado, ele sempre aceita- 
va todo bom e Justo conselho. Mas não louvava cantoria. Estavam 
5 falando todos juntos? Então Medeiro Vaz não estava lá. O que ti- 
nha sido antanha a história mesma dele, o senhor sab? Quando 
moço, de antepassados de posses, ele recebera grande fazenda. 
Podia gerir e ficar estadonho, Mas vieram as guerras e os desman- 
dos de jagunços — tudo era morte e roubo, e desrespeito carnal 
10 das mulheres casadas e donzelas, foi impossível qualquer sosse- 
go. desde em quando aquele imundo de loucura subiu as serras e 
se espratou nos gerais. Então Medeiro Vaz. ao fim de forte pen- 
sar, reconheceu o dever dele; largou tudo, se desfez do que abar- 
cava, em terras e gados, se livrou leve como se quisesso voltar a 
15. seu só nascimento. Não tinha bocas de pessoa, não sustinha her- 
deiros forçados. No derradeiro, fez o fez — por suas mãos pôs fo- 
go na distinta casa de fazenda, fazendão sido de seu pai, avô, bisa- 
vô — espiou até o voejo das cinzas; lá hoje é arvoredos. Ao que, 
aí foi aondo a mãe estava enterrada — um cemiteriozinho em bei- 


8) radocerrado — então desmanchou cerca, espalhou as pedras: pron- 
to, de alívios agora se testava, ninguém podia descobrir, para re- 
mexer com desonra, 0 lugar onde se consegulam os ossos dos pa- 
rentes. Daí. relimpo de tudo. escorrido dono de si, ele montou 
em ginete, com cachos d'armas. reuniu chusma de gente coraja- 
&s da, rapaziagem dos campos, e saiu por esse rumo em roda, para 
impor a justiça. De anos, andava. Dizem que foi ficando cada vez 
mais esquisito. Quando conheceu Joca Ramiro, então achou outra 
esperança maior: para ele, Joca Ramiro era único homem, par-de- 
«trança, capaz de tomar conta deste sertão nosso, mandando por 
[o | le, de Sobregoverno. Fato que Joca Ramiro também Igualmente 
saía por Justiça e alta política, mas só em favor de amigos perse- 
guídos; € sempre conservava seus bons haveres, Mas Medelro Vaz 
era duma raça de homem que o senhor mais não vê: eu ainda vi. 
Ee tinha conspeito tão forte, que perto dele até o doutor, o pa- 
dre e o rico, se compunham. Podia abençoar ou amaldiçoar, é ho- 
mem mais moço, por valente que fosse, de beijar a mão dele não 
se vexava, Por isso, nós todos obedeciamos. Cumpriamos choro e 
riso, doldeira em juízo. Tenente nos gerais — ele era. A gente era 
os medeiro-vazes. 


Rosa. João Ouimarães, ranci sertão: veredas. 
7.80, Rio de Janeiro... Olymplo. 1970, p. 367. 


O texto divide-se em três partes: 


1) de “Medeiro Vaz não era carrancista”” até “Então Medeiro Vaz 
não estava lá"; 


2) de “O que tinha sido antanha a história mesma dele' até “man- 
dando por lei e sobregoverno” 


3) de “Fato que Joca Ramiro também igualmente saía por justiça” 
até o fim. 


Para segmentar esse texto utilizamos o critério de oposições tem- 
tis, O texto começa com verbos no pretérito imperfeito, indicati- 


de que o que está sendo relatado ocorreu no momento em que 

teciam os outros fatos narrados. O pretérito mais-que-perfeito 

sido" introduz a história anterior de Medeiro Vaz e marca 

o início da segunda parte, cujos verbos fundamentais da progressão 

tiva estão no pretérito mais-que-perfeito ou no pretérito perfei- 

. O terceiro segmento marca a volta da narrativa ao presente dos 
tos narrados. Essa volta é indicada pelo pretérito imperfeito. 


O primeiro segmento mostra que Medeiro Vaz era um homem 
diferente dos outros: era mais grave, impunha respeito, ouvia as 
ponderações dos outros. O segundo segmento mostra a história de 
Medeiro Vaz e os motivos que o levaram a se tornar um “cavaleiro 
andante”: o dever, que sentia seu, de impor a justiça. O segmento 
pode ser dividido em subsegmentos, marcados por indicadores tem- 
porais: 


19) “Quando moço... recebera”! (pretérito mais-que-perfeito); 
2º) “Mas vieram (pretérito perfeito) as guerras”; 

3º) “Então Medeiro Vaz”; 

48) “Daí, relimpo de tudo”, 


Esses subsegmentos mostram que Medeiro Vaz era homem de 
posses e que, horrorizado ante a crueldade praticada nas lutas entre 
fazendeiros, sente que é seu dever impor a justiça. Desfaz-se dos 
bens, põe fogo na casa e destrói o cemitério. Isso indica que ele se 
aparta do mundo da realidade e atinge a esfera dos ideais mais eleva- 
dos e mais nobres. Ele sai da realidade histórica ao queimar a casa 
é destruir o cemitério, pois esses lugares simbolizam sua ligação com 
uma família e, portanto, com a história. Afasta-se dos interesses 
mesquinhos dos negócios, ao desfazer-se de seus bens. O quarto sub- 
segmento corrobora a ideia de que ele era despido de motivações su- 
balternas (“relimpo de tudo”). Liga-se a Joca Ramiro porque vê ne- 
le seus ideais de justiça. Denomina-o par-de-frança, expressão que 
remete ao mundo idealizado da cavalaria, ao tempo mítico de Car- 
los Magno e os doze pares de França, em que imperariam a lealda- 
de, a justiça, à honra e outros sentimentos nobres. 


Na terceira parte, o narrador fala de Joca Ramiro, de Medei- 
ro Vaz e dos que estavam subordinados a este. 


O narrador nota que Joca Ramiro se preocupava com a justi- 
ça, mas sempre preso a motivações menores; a política de alianças 
e os negócios. Medeiro Vaz, ao contrário, era um homem que só vi- 
via em função dos ideais, era membro de uma espécie que já não 
mais existia e, por isso, impunha respeito. Depois, mostra a atitude 
de irrestrita obediência dos que viviam sob suas ordens. Ele era o te- 
nente, e Os outros, os que a ele estavam subordinados. No sertão 
chamavam-se os chefiados pelo nome do chefe. Daí o nome ““medei- 
ro-vazes”. 
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EXERCÍCIOS 


O Santa Fé ficava encravado no engenho do meu avô. As ter- 
ras do Santa Rosa andavam léguas e léguas de norte a sul. O ve- 
lho Paulino tinha este gosto: o de perder a vista nos seus domí- 
nios. Gostava de descansar os olhos em horizontes que fossem 

5 seus. Tudo o que tinha era para comprar terras e mais terras. 
Herdara o Santa Rosa pequeno, e fizera dele um reino, rompen- 
do as seus limites pela compra Ce propriedades anexas, Acompa- 
nhava o Paraíba com as várzeas extensas e entrava de caatinga 
a dentro. la encontrar as divisas de Pernambuco nos tabuleiros 

10. de Pedra de Fogo. Tinha mais de três léguas, de estrema a estre- 
ma. E não contente de seu engenho possuía mais oito, comprados 
com os lucros da cana e do algodão. Os grandes dias de sua vida 
lhe davam as escrituras de compra, os bilhetes de sisa que paga- 
va, os bens de raiz, que lhe caíam nas mãos. Tinha para mais de 

15 quatro mil almas debaixo de sus proteção, Senhor feudal ele fol. 
mas os seus párias não traziam a servidão como um ultraje. O San- 
ta Fó, porém, resistira a essa sua fone de latifúndio, Sempre que 
via aqueles condados na geografia, espremidos entre grandes pal- 
ses me lembrava do Santa Fé. O Santa Rosa crescera a seu lado, 

20. fora ganhar outras posses contornando as suas encostas. Ele não 
aumentara um palmo e nem um palmo diminuíra. Os seus marcos 
de pedra estavam all nos mesmos lugares de que falavam os pa- 
péis. Não se sentiam, porém, rivais o Santa Fé e o Santa Rosa. Era 
como se fossem dois irmãos muito amigos, que tivessem recebi- 

es do de Deus uma proteção de mais ou uma proteção de menos. 
Coitado do Santa Fél Já o conheci de fogo morto, E nada é mais 
triste do-que um engenha de fogo morto. Uma desolação de fim 
de vida, de ruína, que dá à paisagem rural uma melancolia de ce- 
mitério abandonado. Na bagaceira, crescendo. o mata-pasto de co- 
= brir gente, o meião entrando pelas fornalhas, os moradores fugin- 
do para outros engenhos, tudo deixado para um canto, e até os 
bois de carro vendidos para dar de comer aos seus donos. Ao la- 
do da prosperidade e da riqueza do meu avô, eu vira ruir, até no 
prestígio de sua autoridade, aquele simpático velhinho que era o 
as Coronel Lula de Holanda, com o seu Santa Fé caindo aos pedaços. 

Todo barbado, como aqueles velhos dos álbuns de retratos anti- 

905, sempre que saía de casa era de cabriolé e de casimira preta. 

A sua vida parecia um mistério. Não plantava um pé de cana 

não pedia um tostão emprestado a ninguém. 


Reco, José Lins do. Menino de engenho. 17. ed, 
Rio da Janeiro, 1. Olymplo, 1972. p, 787. 


Questão 1 
O texto constróise a partir de uma oposição entre dois espaços. 
vs são eles? 


Referências, 639 mi 


is homenagens da minha amizade 
se interessam 


Quero, neste ensejo, render ao consagrado Mestre as sin 
e consideração pelo que já fez, vem fazendo e continuará a fazer em obséquio dos qu 
pelo aprendizado correto, firme, duradowo da língua portuguesa. 


“Tenho a satisfação de cumprir este dever precípuo, qual o de aconselhar aos colegas de 
magistério, aos amigos, aos meus alunos o estudo atento, continuado da GRAMÁTICA METÓDI- 
CA DA LÍNGUA PORTUGUESA. Tocos os livros que lhe saem do cérebro luminoso e da pena 
amestrada são de uma clareza solar impressionante. A METÓDICA já devia ter sido premiada como 
obra didática insuperável; a ANTOLOGIA REMISSIVA é indispensável na boa e segura orientação 
dos ginasianos (Antonio Soares, Unitário). 


FORTALEZA — O Prof. Napoleio Mendes de Ah 
dito por aí a fora de todos os modos, é expositor claro e seguro, explana a mat: 
e simplicidade, pondo-a ao alcance de qualquer espírito, por mais destituído que seja de inteligência 
(Carlyle Martins) 


ida, longe de ser repetidor do que já foi 
ia com clarividência 


RAMÁTICA METÓ. 


FORTALEZA — Apraz-me comunicar-lhe que a sua insubstituível 
DICA foi adotada em nossa Escola Aposíólica. Tanta propaganda fiz, com justeza e verdade, qu 
me sinto satisfeito e plenamente confortaio, sabendo que os nossos aluros vão ter um manual que os 
com segurança absdluta, ao conhecimento e prática da nossa língua (Pe. Rinaldo 


vai levar, de ma 


Guimarães da Silva). 


FORTALEZA — Não há palavra para definir toda uma vida dedicada ao ensino, à elaboração 
de duas gramáticas, uma de português onra de latim, ambas modelares, e à direção de um curso de 
jo por correspondência (Paulo Pemba). 


BATURITÉ - Parabéns pela edição enriquecidada excelente e nunca assaz louvada METÓ- 
já na casa dos 500 mil exemplares, É a preferência do público, ansioso por algo que satisfaça. 
pre o considerei um herói autênticoe agora mais ainda, diante do êxito inaudito de seus livros 
didáticos. O amigo é um Hércules, na sua faina de limpar as estrebarias do rei Augias (Aires de 
Montalbo). 


IPU - Há quase um ano conheci e li, pela primeira vez, sua excelente GRAMÁTICA 
METÓDICA; tomei-me logo tão entusesta dela que a adotei na Escola Rural desta cidade e nos 
cursos particulares que mantenho (Moacir Timbó). 


VIÇOSA DO CEARÁ - Não só para mim, mas para todos os mestres a METÓDICA foi 
uma revelação (Ir. Antoinette Bissa). 


DISTRITO FEDERAL 


BRASÍLIA — Sou aluno da Facildade de Letras da Universidade de Brasília, e aqui venho 
para confessar-lhe meu profundo agradecimento ao que me tem feito com a sua GRAMÁTIC. 
METÓDICA; quem quiser aprender nosso idioma tem ela um vade mecum seguro; só lamento não 
ter tido conhecimento dela há mais tempo (João Passos Bacelar) 


METÓDICA tenho 
autores se preocu- 


BRASÍLIA — Desde que comecei a estudar pela GRAMÁTIC, 
sentido uma vontade enorme de levar avante o meu prendizado. Os outro 
pam apenas em escrever livros, dizendo sempre a mesma coisa; o senhor é diferente (Ciléia 
Barreto da Silva). 


BRASÍLIA — De há muito venho adotando a METÓDICA em meus cursos e recomendando 
a quantos me pedem uma indicação (Jorge Manuel Azevedo). 


Questão 2 

Uma vez que O texto se constrói a partir de oposições espaciais, sua 
segmentação pode basear-se nessas oposições. Levando em conta que O tex- 
to fala ora do Santa Fé, ora do Santa Rosa, ora de ambos conjuntamente, 
divida o texto em sete partes. 


Questão 3 
Justifique com palavras do texto a afirmação de que o Santa Rosa é 


“um espaço dinâmico, que cresce, enquanto o Santa Fé é um espaço estáti- 
co, que não aumenta nem diminui. 


Questão 4 


Pode-se inferir do texto que o Santa Fé é um espaço englobado pelo 
espaço do Santa Rosa? Justifique sua resposta. 


Questão 5 

O Santa Fé e o Santa Rosa são espaços que têm as mesmas caracteris- 
ticas de seus proprietários, respectivamente, Lula de Holanda e José Pauli- 
no. Mostre com elementos do texto que Lula de Holanda é um homem 
mergulhado em st mesmo, não empreendedor e decadente (o Santa Fé é 
um espaço englobado, estático e decadente) enquanto José Paulino é um ho- 
mem expansivo, empreendedor e próspero (o Santa Rosa é um espaço englo- 
bante, dinâmico e próspero). 


Questão 6 
Releia 0 terceiro segmento. Dele se pode deduzir que: 
(a) numa economia, todos os empreendimentos ou progridem ou ficam es- 


(b) numa economia produtiva, não há empreendimentos improdutivos. 

(6) numa economia, cada setor tem uma dinâmica própria, mas todos pro- 
idem. 

(a) fuma economia, coexistem setores prósperos é setores improdutivos. 


Questão 7 


Embora o narrador considere José Paulino um “senhor feudal”, ele 
adquire suas propriedades pelo processo da compra, a partir dos lucros que 
obtêm com a exploração de suas terras. Sua ação de acumular terra remete: 


(a) ao processo de constituição de feudos no Nordeste. 

(h) ao processo de formação de latifúndios no Nordeste, a partir do capital 
acumulado com a exploração da cana e do algodão. 

(0) ao processo de modernização da produção açucareira com o advento 
das usinas. 


(d) ao processo de expulsão dos possciros nordestinos. 
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POSTA DE REDAÇÃO 


Imagine a seguinte situação: Morumbi, uma luxuosa mansão; 
Prudente, o barraco de uma favela. Duas famílias, uma em ca- 
um dos lugares, reúnem-se para comemorar um ano de vida do 
imeiro filho. 
Você vai redigir um texto narrando as duas festas, Mostre co- 
são os convidados, que presentes são oferecidos à criança, que 
come e se bebe, como está decorado o lugar onde se realiza a fes- 
O que é que se conversa. 
Seu texto deve ser estruturado com base na oposição espacial 
mencionada de tal forma que se possa segmentá-lo com fun- 
nesse critério. Assim, ele deve falar ora da festa no Morum- 
ora da festa na Vila Prudente, Procure fugir do lugar-comum, 
nte revelar aspectos que comumente não são levados em conta quan- 
se fala desses espaços. 


A segmentação de um texto lambém pode ser oia com base nu oposição entre os vários 
“personagens ou ainda pelo critério das oposições temálicas. 


Segmentação 
do texto (11) 


N esta lição, continuaremos a tratar dos critérios de segmen- 
tação do texto. Depois de termos visto, na lição anterior, os crité- 
rios de partição baseados nas diferenças temporais e espaciais, anali- 
Saremos os critérios de divisão do texto com fundamento nas oposi- 
ções entre personagens e nos contrastes temáticos. 


3) Critério baseado na oposição entre os vários personagens 


A segmentação de um texto pode também ser feita a partir dos 
os personagens que ocorrem no seu interior e dos diferentes pa- 
péis que desempenham. Lembramos que, num texto, os personagens 
hão são apenas seres humanos, mas todos os seres que praticam ou 
sofrem uma dada ação. Assim, na história do Chapeuzinho Verme- 
lho, 0 lobo é um personagem, pois pratica e sofre ações. 


Os personagens podem aparecer sob a forma de animal (formi- 
ga, cigarra), de pessoas (o fazendeiro, o povo, os assaltantes), etc. 
O personagem pode ser também individual (a cigarra, o fazendeiro, 
Tio Patinhas) ou coletivo (as formigas, os assaltantes, o povo). Os 
personagens podem ser designados por nome próprio (Tio Patinhas) 
ou por nome comum (a cigarra, o fazendeiro). 

Os papéis que os personagens desempenham no texto são tam- 
bém muito variados: agressor, colaborador do agressor, defensor 
da vitima, etc. Essas diferentes funções também podem fornecer as 
bases para dividir o texto em partes distintas, Também as atitudes 
assumidas pelos personagens são distintas: aparecer, desaparecer, ar- 
Fepender-se, enfurecer-se, avançar, recuar, etc. 

Levando em conta essas oposições, pode-se fazer a segmenta- 
ção destacando-se partes distintas: uma parte em que predomina cer- 
to personagem, outra parte em que predomina outro; uma parte 
em que um ator age de um modo, outra parte em que age de outro. 


No Chapeuzinho Vermelho, por exemplo, há partes em que o 
lobo domina e partes em que é dominado; há partes em que Chapeu- 
Zinho Vermelho desobedece à mãe e partes em que se arrepende de 
fer desobedecido. 
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4) Critério baseado em oposições temáticas 


Um outro critério para fazer a segmentação de textos é o das 
oposições de temas existentes entre as várias partes. Esse critério 
aplica-se principalmente aos textos dissertativos, de caráter mais con- 
ceitual e abstrato. 


Levando em conta as diferenças de tema, é possível destacar, 
no texto, bolsões ou blocos distintos e, com isso, chegar a uma divi- 
são de suas partes componentes. 


São muito variadas as oposições temáticas que se podem encon- 
trar dentro de um texto: pode ele colocar, por exemplo, a liberda- 
de em confronto com a escravidão, aquilo que parece ser com aqui- 
to que é de fato; aquilo que acontece naturalmente (natureza) com 
aquilo que o homem produz (cultura). Pode ainda estabelecer dife- 
renças entre uma situação de estabilidade e uma de agitação, entre 
o sonho e a realidade, a euforia e a depressão, a prosperidade e a re- 
cessão, entre aquilo que se deseja e o que de fato ocorre, e outras 
tantas oposições, como causas e consequências, identidade e diferença. 


Um texto dissertativo poderá, por exemplo, conter uma parte 
em que se analisam as causas de um fenômeno, outra em que se ana- 
lisam as consequências; uma em que se focaliza aquilo que está acon- 
tecendo, outra em que se focaliza o que se desejaria que acontecesse, 


TEXTO COMENTADO 


A singular predisposição do português para a colonização ht- 
brida e escravocrata dos trópicos, explica-a em grande parte o seu 
passado étnico, ou antes, cultural, de povo indefinido entre a Eu- 
ropa e a África. Nem intransigentemente de uma nem de outra, 

5 mas das duas. A influência africana fervendo sob a europeia e dan 
do Um acre requeime à vida sexual, à alimentação, à religião; o 
Sangue mouro ou negro correndo por uma grande população bran- 
carana, quando não predominando em regiões ainda hoje de gen- 
te escura; o ar da África, um ar quente, oleoso, amolecendo nas 

io. Instituições e nas formas de cultura as durezas germânicas; cor 
rompendo a rigidez moral e doutrinária da Igreja medieval; tiran- 
do os ossos ao cristianismo, ao feudalismo, à arquitetura gótica, 
à disciplina canônica, ao direito visigótico, ao latim. ao próprio ca- 
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ráter do povo, A Europa reinando mas sem governar: governan- 
as do antes a África, 


Corrigindo até certo ponto tão grande influência do clima 
amolecedor, atuaram sobre o caráter português, entesando-o, as. 
condições sempre tensas e vibráteis do contato humano entra 3 
Europa e a África; o constante estado de guerra (que entretanto 

20 não excluiu nunca à miscigenação nem a atração sexual entre as 
duas raças, multo menos o intercurso entre as duas culturas); à 
atividade guerreira, que se compensava do intenso esforço militar 
relaxando-se, após a vitória, sobre o trabalho agrícola e industrial 
dos cativos de guerra, sobre a escravidão ou a semlescravidão 

és dos vencidos. 


Frevnt. Gilberto. Casa-grande o senzaia. são 
Paulo, Circulo do Livro, 5.4. p, 43-4. 


Levando em conta o critério das oposições temáticas, pode-se 
dividir o texto em quatro partes: 


de “A singular predisposição” até “mas das duas”; 


2º) de “A influência africana fervendo” até “ainda hoje de gente es- 
cura! 


3º) de “'o ar da África” até “governando antes a África”; 


2) de “Corrigindo até certo ponto” até “a semiescravidão dos ven- 
cidos”, 


Na primeira parte, o produtor do texto trata da duplicidade 
cultura portuguesa, ao mesmo tempo europeia e africana, pois 
jada a partir de influências provindas dos dois continentes. O 

, Segundo O autor, não é somente europeu, nem apenas 
, mas europeu e africano. É isso que permite a ele colonizar 
trópicos (no caso, o Brasil) da maneira como o faz. 

Na segunda parte, o tema é a influência cultural (por exemplo, 

padrões sexuais, na culinária e na religião) e racial (sangue mou- 
ou negro) africana nos padrões culturais e raciais (branco) europeus. 
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Na terceira parte, o autor discorre sobre o abrandamento da ri- 
gidez curopeia por influência africana. Três expressões remetem ao 
tema do abrandamento: “amolecendo”, “corrompendo à rigidez”, 
“tirando os ossos”, Esse abrandamento abrange todos os setores 
da vida: as instituições, a cultura, o dogma e a moral católica; o sis- 
tema econômico e político; a arquitetura; o direito; a língua e o pró- 
prio caráter do povo. Em Portugal, a cultura europeia reina, isto é, 
tem precedência, possui o poder simbólico, mas à africana governa, 
ou seja, detém o poder de fato. 


Na quarta parte, o tema é o enrijecimento do caráter portu- 
guês. Para contrabalançar a influência amolecedora da África, o 
constante estado de guerra entre Europa e África contribui para en- 
durecer (**entesando-o”) o caráter português, No entanto, essa ativi- 
dade guerreira não impede a miscigenação entre portugueses e africa- 
nos nem as relações culturais entre os dois povos. 


Nesse texto, o autor define, então, a cultura portuguesa como 
uma mescla de influências europeias e africanas. Por isso é que a co- 
tonização portuguesa permitiu que no Brasil se amalgamassem bran- 
cos, indios e negros para a formação da cultura brasileira, 


EXERCÍCIOS 


As cortinas da Janela cerraram-se; Cecilia tinha-se deitado. 
Junto da inocente menina, adormecida na Isenção de sua alma pu- 
ra de virgem, velavam três sentimentos profundos, palpitavam 
três corações bem diferentes. 


s Em Loredano, o aventureiro de baixa extração, esse senti- 
mento era desejo ardente, uma sede de gozo, uma febre que lhe 
requelmava q sangue: o instinto brutal desta natureza vigorosa 
era ainda aumentado pela impossibilidade moral que sua condição 
criava, pela barreira que se elevava entre ele, pobre colono, e a fi 

10 Ina de D. Antônio de Mariz. rico fidalgo de solar e brasão. 


Para destruir esta barreira e igualar as posições, seria neces- 
Sário um acontecimento extraordinário, um fato que alterasse com- 
pletamente as leis da sociedade, naquele tempo mais rigorosas 
do que hoje; era preciso uma dessas situações em face das quais 

15. Os Indivíduos, qualquer que seja a sua hierarquia, nobres e párias. 
nlvelam-se; e descem ou sobem à condição de homens, 


168 


O aventureiro compreendia isto; talvez que seu espirito ita- 
llano já tivesse sondado o alcance dessa ideia; em todo caso o que 
afirmamos é que ele esperava, e esperando vigiava o seu tesouro 
com um zelo e uma constância a toda prova; os vinte dias que 
passara no Rio de Janeiro tinham sido um verdadeiro suplício. 


Em Álvaro, cavalheiro delicado e cortês. o sentimento era 
uma afeição nobre e pura, cheia de graciosa timidez que perfu- 
ma as primeiras flores do coração. e do entusiasmo cavalheiresco 
que tanta poesia dava aos amores daquele tempo de crença e de 
lealdade. 


Sentir-se perto de Cecília, vê-la e trocar alguma palavra a 
custo balbuciada, corarem ambos sem saberem por que, € fugirem 
desejando encontrar-se; era toda a história desse afeto inocente, 
que se entregava descuidosamente ao futuro, librando-se nas 
asas da esperança. 


Nesta noite Álvaro la dar um passo que na sua habitual timi- 
dez, ele cormparava quase com um pedido formal de casamento: 
tinha resolvido fazer a maça aceitar, maigrado seu, o mimo que 
recusara, deltando-o em sua Janela: esperava que encontrando-o 
no dia seguinte, Cecilia lhe perdoaria o seu ardimento e conserva- 
ria a sua prenda, 


Em Peri, o sentimento era um culto, espécie de idolatria fa- 
nática, na qual não entrava um só pensamento de egoismo; ama- 
va Cecília não para sentir um prazer ou ter uma satisfação. mas 
para dedicar-se inteiramente a ela, para cumprir o menor do seus 
desejos, para evitar que a moça tivesse um pensamento que não 
fosse imediatamente uma realidade. 


Ao contrário dos outros ele não estava ail, nem por clúme In- 
quieto nem por uma esperança risonha; arrostava a morte unica 
mente para ver se Cecília estava contente, feliz e alegre; se não 
desejava alguma colsa que ele adivinharia no seu rosto, e iria bus- 
car nesta mesma noite, nesse mesmo instante. 


Assim o amor se transformava tão completamente nessas 
organizações que apresentava três sentimentos bem distintos: 
um era uma loucura, o outro uma paixão, o último uma religião. 


Aewcar, José do. O guaraná 3, ed. Rio de Ja- 
neiro, 3. Olympio, 1955. t. 1, p. 143-4, 


Destaque do texto Os quatro personagens que aí aparecem. 


Questão 2 


Releia o texto € procure depreender sua estruturação, Para depreen- 
dê-la, responda a pergunta que segue de maneira bem breve, De que fala o texto? 


Questão 3 


Com base na estrutura do texto que você depreendeu, que critério de- 
ve ser usado para segmentar O texto? 


Questão 4 
Segmente o texto, 


Questão 5 


Nos parágrafos 2, 5 e 8, o narrador define os sentimentos de cada 
personagem masculino por Cecília. Transcreva do texto palavras ou expres- 
sões que especifiquem o sentimento de cada um. 


Questão 6 


O narrador continua o texto dizendo que um adorava Cecília, um a 
amava e um a desejava. A qual dos personagens se aplica cada um desses verbos? 


Questão 7 


O movimento do texto (o arranjo de suas partes) indica que os três 
homens que amavam Cecília sintetizam os três sentimentos que, na visão 
do narrador, o homem pode ter por uma mulher: o desejo sexual, a afeição 
€ a veneração religiosa. Observe que, na concepção romântica, esses senti- 
mentos eram vistos um tanto quanto separadamente, Loredano, Álvaro e 
Peri tinham cada um, então, respectivamente, uma imagem de Cecília, que 
pode ser sintetizada da seguinte forma: 


(a) fêmea, dama, escrava. 
(b) dama, amante, deusa. 
(e) esposa, fêmea, escrava. 
(d) fêmea, dama, deusa. 
vo 


PROPOSTA DE REDAÇÃO 


Nesse episódio, há três tipos de personagem: O proprietário, a 
utoridade e os invasores. Cada um tem um ponto de vista distinto 
a invasão. Elabore um texto mostrando a visão que cada um 
sm do fato. Seu texto deve ser organizado de tal modo que se pos- 
segmentá-lo a partir da oposição entre os vários tipos de personagens. 


Havia um enorme terreno inaproveitado no centro de uma gran- 
cidade. Um dia, ele foi invadido por um grupo de famílias qu 
m virtude dos altos preços dos aluguéis, não tinha onde morar, 
invasores construíram nele seus barracos, O proprietário solici- 
da autoridade competente o despejo das pessoas que se apossa- 
do terreno. 


m 


Leão 20 


io demos | 


 pono norte-americano o 
tomar aitdes opostos. | 

A primeira, da 2º Guerra 

Mundial, convoca para à 

perdeipação na uerra. À segunda 

argumento em fevor do fim da 

intervenção americana no Vietr 


Argumentação 


U. dos aspectos importantes a considerar quando se lê um 
texto é que, em princípio, quem o produz está interessado em conven- 
cer o leitor de alguma coisa. Todo texto tem, por trás de si, um pro- 
dutor que procura persuadir o seu leitor (ou leitores), usando para tanto 
vários recursos de natureza lógica e linguística. 


Chamamos procedimentos argumentativos a todos os recursos 
acionados pelo produtor do texto com vistas a levar 0 leitor a crer na- 
quilo que o texto diz e a fazer aquilo que cle propõe. 


Para ter ideia de alguns desses procedimentos argumentativos, 
vamos ler um fragmento de um dos sermões de Padre Antônio Viei- 
ra, no qual ele tenta explicitar certos recursos que o pregador deve 
usar para que o sermão cumpra o papel de persuasão ou convencimento: 


(-.) O sermão há de ser duma só cor. há de ter um só objeto, 
um só assunto, uma só matéria. 

Hã de tomar o pregador uma só matéria, há de definkla para 
que se conheça, há de dividi-ia para que se distinga, há de prová-a 
com a Escritura, ná de declará-la com a razão. há de confirmá-ia com 
o exemplo, há de amplificá-la com as causas. com os efeitos, com 
as circunstâncias, com as conveniências que se hão de seguir. com 
os inconvenientes que se devem evitar, há de responder às dúvi 
das, há de satisfazer às dificuldades, há de impugnar e refutar com 
toda a força da eloquência os argumentos contrários, e depois dis- 
to há de colher. há de apertar, há de concluir, há de persuadir, há 
de acabar, Isto é sermão, Isto é pregar, é o que não é Isto, é falar 
de mais alto. Não nego nem quera dizer que 0 sermão não haja de 
ter variedade de discursos, mas esses hão de nascer todos da mes: 
ma matéria, e continuar e acabar nela. 


da Sexagásicma Im: — Os sermões São 
Pauio, Difel. 1968. VI, p. 99.) 


“Tomando o fragmento citado como ponto de partida, podemos 
inferir alguns dos recursos argumentativos que um texto deve conter 
para ser convincente ou persuasivo, 


A primeira qualidade que Vieira aponta é que o texto deve ter 
unidade, isto é, deve tratar de ““um só objeto”, “uma só matéria”. 


va 


Essa qualidade é um dos mais importantes recursos argumenta- 
tivos já que um texto dispersivo, cheio de informações desencontra- 
das não é entendido por ninguém: fica-se sem saber qual é seu objeto 
central, O texto que fala de tudo acaba não falando de nada. 


Mas é preciso não confundir unidade com repetição ou redun- 
dência. O próprio fragmento que acabamos de ler adverte que o texto 
deve ter variedade desde que essa variedade explore uma mesma ma- 
téria, isto é, comece, continue e acabe dentro do mesmo tema central. 


Outro recurso argumentativo apontado no texto de Vieira é a com- 
provação das teses defendidas com citações de outros textos autoriza- 
dos, Como sacerdote que é, sugere as citações das Sagradas Escritu- 
ras, já que, segundo sua crença, são elas a fonte legítima da verdade. 

O que Vieira diz sobre os sermões vale para qualquer outro tex- 
to, desde que não se tome ao pé da letra o que ele diz sobre as Sagra- 
das Escrituras, Um texto ganha mais peso quando, direta ou indireta- 
mente, apoia-se em outros textos que trataram do mesmo tema. 

Costuma-se chamar argumento de autoridade a esse recurso à 
citação. 

O texto aconselha ainda que o pregador, ao elaborar o seu ser- 
mão, use 0 raciocínio ou a razio para estabelecer correlações lógicas 
entre as partes do texto, apontando as causas e os efeitos das afirma- 
ções que produz. 

Esses recursos de natureza lógica dão consistência ao texto, na 
medida em que amarram com coerência cada uma das suas partes. 
Um texto desorganizado, sem articulação lógica entre os seus segmen- 
tos, não é convincente, não é persuasivo. 

Além disso, o pregador deve cuidar de confirmar com exemplos 
adequados as afirmações que faz. Uma ideia geral e abstrata ganha 
mais confiabilidade quando vem acompanhada de exemplos concre- 
tos adequados. Os dados da realidade observável dão peso a afirma- 
ções concretas. 


Um último recurso argumentativo apontado pelo texto de Viei- 
ra é a refutação dos argumentos contrários. Na verdade, sobretudo 
quando se trata de um tema polêmico, há sempre versões divergentes 
sobre ele. Um texto, para ser convincente, não pode fazer de conta 
que não existam opiniões opostas âquelas que se defendem no seu in- 
terior. Ao contrário, deve expor com clareza as objeções conhecidas 
e refutá-las com argumentos sólidos. 


Esses são alguns dos recursos que podem ser explorados pelo pro- 
dutor do texto para conseguir persuadir o leitor. 


Além desses há outros procedimentos argumentativos que serão 
explorados em lições posteriores. 


E 


O que interessa destacar nesta lição é o fato de que a argumenta- 
ção está sempre presente em qualquer texto. Por argumentação deve- 
“se entender qualquer tipo de procedimento usado pelo produtor do 
texto com vistas a levar 0 leitor a dar sua adesão às teses defendidas 
pelo texto. 


TEXTO COMENTADO 
Sermão de Santo Antônio 


vês, diz Cristo Senhor nosso. falando com os pregadores, sois. 
O sal da terra: e chama-lhes sal da terra, porque quer que façam 
na terra o que faz 0 sal, O efeito do sal é impedir a corrupção, mas. 
quando a terra se vê tão corrupta como está a nossa havendo tan- 
5 tos neia que têm ofício de sal, qual será, ou qual pode ser a causa 
desta corrupção? Ou é porque o Sal não salga, ou porque a terra se 
não deixa salgar, Ou é porque o sal não saiga, e os pregadores não 
pregam a verdadeira doutrina; ou porque a terra se não deixa sal- 
gar, e os ouvintes, sendo verdadeira a doutrina que lhes dão, a não 
jo. querem receber. Ou é porque o sal não salga, e os pregadores di- 
zem uma coisa é fezem outra: ou porque a terra se não deixa sal- 
gar, e os ouvintes querem antes imitar a que eles fazem. que fazer 
o que dizem; ou é porque o sal não saiga, e os pregadores se pre- 
gam a si, e não a Cristo; ou porque a terra se não deixa saigar, 
15 os ouvintes em vez de servir a Cristo. servem os seus apetites. Não 
é tudo Isto verdade? Ainda mal. 


Visas, Antônio, Pe. Os sermões. São Pauio, Di- 
Tel, 1988. 1, p. 340. 


Evidentemente, um fragmento de texto não se presta para ilus- 
trar todos os recursos argumentativos conhecidos; eles são praticamente 
inesgotáveis. 

No fragmento do “Sermão de Santo Antônio" acima citado, des- 
tacam-se basicamente três tipos de recurso argumentativo: a unidade 
do tema; a coerência lógica entre cada uma das partes do texto; o re- 
curso à citação de um texto autorizado: a palavra de Cristo. 

O tema central é um só: as possíveis causas da ineficiência dos 
pregadores. 

O texto inicia-se pela citação das palavras de Cristo, que jogam 
com duas metáforas: o sal (os pregadores) e a terra (os ouvintes). 


us 


O próprio texto esclarece o sentido das metáforas: os pregado- 
res são designados como sal porque se espera que eles tenham a ação 
do sal, isto é, evitar que os alimentos entrem em corrupção; à terra 
representa os ouvintes da pregação, aqueles a quem se dirige o ser- 
mão, o lugar onde se joga a semente (a palavra de Deus). 

A seguir, o texto aponta uma contradição; a terra (os ouvintes 
da palavra) está corrupta apesar de contar com vários pregadores. 

Qual será, então, a causa dessa contradição? 

A partir daí, o texto começa a enumerar as causas possíveis, € 
todas elas são o desdobramento de duas possibilidades: esa 
da terra se explica pela ineficiência do sal (os pregadores) ou pela re- 
cusa da terra (os ouvintes). 

Essa oposição básica dá unidade a todas as hipóteses que vêm 
& Seguir, como se pode notar pelo esquema abaixo: 


cixa palgar" 

a) ou os ouvintes se recusam a 
aceitá- 

b) ou os ouvintes preferem agir 
como os pregadores ao invés 
de agir conforme o que eles 
pregam; 

“) ouos ouvintes preferem seguir 
seus próprios apetites. 


8) ou os pregadores não pregam 
a verdade; 

b) ou os pregadores agem con- 
tra aquilo que pregam; 

€) ou os pregadores pregam a si 
e não a Cristo. 


E a conclusão vem no final: na verdade, todas essas causas são 
responsáveis pelo insucesso dos pregadores. 


EXERCÍCIOS 
Os muitos fantasmas 


"encontro de ontem entre o presidente da Federação das In- 
dústrias do Estado de São Paulo. Mário Amato, e o presidente da 
Central Única dos Trabalhadores, Jair Menegueill, em torno de uma 
Pauta comum de combate à inflação, é revelador do tamanho que 

5 ganhou o fantasma da disparada de preços. 


ns 


Meneguelli e Amato. representantes de um padaço expressi- 
vo da sociedade, têm tão tremendas diferenças de opinião a respei- 
to de quase tudo que seria inimaginável vê-los discutindo com pro- 
velto qualquer coisa. Mas a presença de um inímigo comum, exter- 

to. no a ambos, colocou-os lado à lado, o que é um primeiro passo po- 
sítivo. 

O problema é que subsistem outros fantasmas, além da infia- 
ção, a travar o aprofundamento dos contatos entre sindicalistas e 
empresários. Vicente Paulo da Silva, presidente do Sindicato dos Me- 

45 talúrgicos de São Bernardo, aponta um deles: “Os empresários são 
contraditórios. Falam em pacto, mas gastam um dinheirão para ten- 
tar remover da Constituição direitos sociais mínimos”, 

Vicentinho pede "um gesto concreto” de Mário Amato na di- 
reção do atendimento de reivindicações dos sindicatos. 

” Entre os dois outros interlocutores da mesa tripartite de um 
pacto contra a inflação — empresários e o governo — pesa a mes- 
ma sombra de desconfiança. Os empresários acham que o governo 
não faz o que deve, em matéria de corte do déficit público, enquan- 
too governo jura que está fazendo tudo o que pode. 

a Também entre governo e sindicalistas, há uma óbvia descon- 

“fiança, a ponto de Vicentinho generalizar: “Falta credibilidade tan- 
to por parte do governo como por parte do empresariado”, É muito 
possível que os emprasários e o governo achem que a mesma credi- 
bilidade deles exigida falte os líderes sindicais. 

» Fica difícil, nesse terreno pantanoso. caminhar na direção de 
“um acordo que abata o inimigo comum, à inflação. A única perspec- 
tiva é a constatação de que algo precisa ser feito, porque mesmo 
as mais negras previsões feitas até o fim do primeiro semestre co- 
meçam a ser atropeladas por uma realidade ainda mais feia. 


Ross. Clóvis. —. Folha de S. Paulo. :A-2, 20 ju. 
1988, 


Questão 1 

No primeiro parágrafo, o produtor do texto afirma que o encontro en- 
“tre Mário Amato e Jair Meneguelli serve para revelar que a disparada dos 
“preços ganhou proporções assustadoras. Qual o argumento que Clóvis Rossi 
“usa para demonstrar a afirmação que faz? 


Questão 2 
Embora reconheça que o encontro entre sindicalistas e empresários se- 
“um passo positivo para tentar resolver o problema da inflação, o articuis- 
considera difícil que esses contatos progridam e se estreitem mais. 
Qual o argumento que ele usa para comprovar sua visão pessimista? 


mm 


Questão 3 

Quando diz “Os empresários são contraditórios. Falam em pacto, mas 
“gastam um dinheirão para tentar remover da Constituição direitos sociais mí- 
nimos”, as aspas indicam que o articulista está citando textualmente as pala- 
vras do líder sindical. 

Em termos de argumentação, que efeito produz a citação textual? 


Questão 4 
Clóvis Rossi cita textualmente as palavras de Vicente Paulo da Silva 


para argumentar a favor de uma afirmação que fez anteriormente, De que 
afirmação se trata? 


Questão 5 


Qual o argumento que usa para demonstrar que entre o governo c os 
empresários também existe desconfiança? 


Questão 6 


Por que o articulista afirma cautelosamente que “'é muito possível que 
os empresários e 0 governo achem que a mesma credibilidade deles exigida 
falte aos líderes sindicais”? 


Questão 7 


Lendo o texto, no seu todo, pode-se concluir que Clóvis Rossi usou vá- 

rios argumentos para afirmar que: 

(4) A Inflação é o maior de todos os problemas que separam empresários e 
sindicalistas. 

(b) Apesar de um pequeno progresso, o pacto entre empresários e sindicalis- 
tas encontra sérios obstáculos pela frente. 

(0) O governo desconfia dos empresários tanto quanto os empresários des- 
confiam dos sindicalistas. 

(d) Não há base alguma para um acordo entre empresários e sindicalistas. 

(6) Os próprios sindicalistas estão divididos entre si. 


PROPOSTA DE REDAÇÃO 


Os procedimentos argumentativos devem ser utilizados pelo pro- 

dutor do texto para convencer o leitor daquilo que o texto está dizendo. 

Na vida prática, podem ocorrer situações em que nos vemos diante 

da necessidade de redigir textos bem argumentados para protestar con- 

zm osrtos abnsos ou para, exigir providências em favor de momos 
tos. 


ne 


Muitos jornais reservam espaço para que os seus leitores façam 
esses pronunciamentos. 

Veja, por exemplo, um desses textos extraído da seção “Painel 
do Leitor”, da Folha de S. Paulo, do dia 21 de julho de 1988. O texto 
contém o protesto de um médico contra o artigo de um jornalista da 
Folha de 5. Paulo: 


Médicos 


Fiquei chateado com o artigo de Gilberto Dimenstein" Médi- 
cos. políticas e patifes': Porque sou médico e porque sou obstetra. 
E porque faço cesarianas. Nunca fiz uma cesárea para ganhar mais 
da Previdência Social. Mesmo porque, ganhar mais de nada é ganhar 
mais nada, Atualmente o Inamps paga ao médico Cz5 6.500,00 por 
um parto: por uma cesariana, C75 6.500,00. A mesma é Igual Irrt- 
Sória quantia, paga dois meses após o atendimento, sem correção 
pda ca rio pagar nam o 
ra. 
(Aoberto Sartori — Botucatu, 5P) 


Como você pode ver, o protesto do médico está bem funda- 
“mentado, 

Suponha agora que você fosse prestar um concurso, o vestibu- 
lar, por exemplo, e soubesse que alguns amigos tinham conhecimento 
das provas antecipadamente. 

Antes que seja realizado o exame, você vai escrever para o jor- 

fazendo a denúncia e exigindo a anulação da prova. 

Seu texto deve ser escrito em linguagem correta e bem argumen- 

» porque você vai assumir uma responsabilidade pública. 


Modos de citação 
do discurso alheio 


N um texto, vão entrando em cena personagens que falam, dia- 
logam entre si, manifestam, enfim, o seu discurso. 

Nesta lição, vamos tratar dos expedientes que o narrador pode 
utilizar para reproduzir o discurso dos personagens. Em outras pala- 
vras, vamos analisar o modo como o narrador insere na narrativa a 
fala que não pertence a cle. 

Há, basicamente, três recursos para citar o discurso alheio: dis- 
curso direto, discurso indireto, discurso indireto livre. Vejamos um 
aum, 


Aqui temos um exemplo de discurso direto — o balão trez o fal literal do personagem — 
que contém um discurso indireto — relata ama outra fala, que, neste coso, É do próprio 
personagem. 


Discurso direto: para entender esse processo, observemos a 
seguinte passagem de Machado de Assis em que o narrador primeiro 
introduz a fala de um alfinete. No caso, o alfinete está tentando per- 
Suadir à agulha a deixar de ser tola e a não se dispor mais a ficar abrindo 
caminho para a linha, que, sem fazer nenhum esforço, borda o teci- 
do, participa de festas c recepções, ao passo que à agulha, que traba- 
lhou, fica sempre fechada em casa dentro de uma caixinha. Em segui- 
da, introduz a fala de um homem. 


Parece que a agulha não disse nada; mas um alfinete, de ca- 
beça grande e não menor experiência, murmurou à pobre agulha: 

— Anda, aprende, tola, Cansas-te em abrir caminho para ela 
e ela é que val gozar a vida. enquanto ai ficas na caixinha de costu 
ra. Faze como eu, que não abro caminho para ninguém, Onde me 
espetam. fico. 

Contei esta história a um professor de melancolia, que me dis 
se, abanando a cabeça: — Também eu tenho servido de agulha 
multa linha ordinária! 


(Um apóloge) 


Levando em conta os dados que nos interessam, podemos desta- 
car que o narrador está reproduzindo o discurso do alfinete e o do 
professor de melancolia. Em ambos os casos, ele reproduz a fala des- 
Wes dois personagens por meio das próprias palavras deles. Tudo se 
passa como se o leitor estivesse ouvindo literalmente a fala desses per- 
ORE, RN 8 KOJIMA, Go Toto oo, Coma Ca, 731, 006. fonagens em contato direto com eles. Exatamente por isso é que esse 

Expediente se denomina discurso direto. 


mm 


Mm 640 Referências 


ESPÍRITO SANTO 


VITÓRIA — Um padre, meu colega, disse-me que na universidade daqui, que ele frequenta, 


foi indicada a sue gramática como a melhor do Brasil; eu me permito acrescentar que tal juízo pode 


também Portugal (Pe. Caetano Oricchio, S.J.) 


“ausa-me admiração encontrar estudantes que não tenham conhecimento da sua 
“solução” no aprendizado da língua pútria (José Bonifácio Parmagnani. 


VITÓRIA — 
gramática, que eu conside 


VITÓRIA — Professores e alunos encontram, nesse magnífico trabalho, solução para todos 
os problemas da língua (Mesquita Neto, 4 Gazeta). 


IBIRASSU - Adotei « sua METÓDICA e a ANTOLOGIA REMISSIVA; estamos, supe- 
riorese alunos, supersatisfeitos (Pe. Cartos Furbetta). 


stou convencido de 


SÃO MATEUS — Manuscei várias gramáticas. Nenhuma me agradou. 
que samente a METÓDICA dará aos nossas seminaristas um curso profundo e completo de portu- 


guês (Pe. Pedro Fossi). 


GOIÁS 


GOIÂNIA — Adotamos a sua magnífica e inigualável METÓDICA em todas as nossas 
classes secundárias (Múcio de Melo Álvares). 


io; nela encontro coei 


GOIÂNIA — A sua gramática é tão usada como o meu Brev 
segurança, sem nenhum pedantismo (Pe. Geraldo Pompeu de Campos). 


ico (Pe. José Balestieri). 


LÂNIA — Na realidade, será difícil encontrar trabalho mais pedagóg 


BURITI ALEGRE -— Tanto mais aprecio sua gramática quanto mais dela vou tomando 
mento; acho original e completo seu modo de ensinar (Pe. João Botelho), 


MARANHÃO 


SÃO LUÍS — Nenhum valor teriam as palavras deste humilde estudante não fosse à sinceri- 
nto e admiração ao 


dade comque as escrevo e o desejo incontido de expressar-lhe o meu reconheci 
seu método (José de Ribamar Muniz Pinto). 


SÃO LUÍS —... gramáticas como, por exemplo, as de Napoleão Mendes de Almeida, o mais 
competente, o mais erudito, o mais completo professor de português entre quantos até hoje conheci 
(Amaral Raposo, Jornal do Dia) 


MATO GROSSO 


CORUMBÁ — É uma grande gramática, superior a todas as que têm passado por minhas 
mãos, Sobre ela tenho tecido, em minhas aulas, os mais sinceros elogios. A primeira gramática que 
ebieste ano foia do Prof. Almeida Torres, trabalho de afogadilho, sem nenhum objetivo didático, 
uma autêntica prova de interesse comercial, e nada mais. Com o recebimento de sua METÓDICA 
estou habilitado a fazer uma judiciosa indicação, pelos mesmos motivos que recomendaram as 
edições precedentes (Alexandrino dos Santos Mauro). 


CORUMBÁ - Seus ótimos livros de português irão auxiliar-nos muitíssimo na árdua mis- 
são de ersinar. Pediremos ao Supremo Doador de todas as graças faça cair sobre o boníssimo 
professor Napoleão as suas escolhidas bênçãos e lhe outorgue muitos anos de existência para que 
possa, por meio da pena, continuar a espalhar suas luzes pelo nosso amado Brasil (Ir. Bartira 
Constança Gardêse Ir. Maria de Lourdes Maganhato). 


Marcas típicas do discurso direto 


O discurso direto apresenta algumas marcas importantes: 


a) Vem introduzido por um verbo que anuncia a fala do personagem 
(Cmurmurou”, no caso do alfinete; “disse”, no caso do professor 
de melancolia). Tais verbos costumam ser denominados verbos de 
dizer (dizer, responder, retrucar, afirmar, falar e outros do mesmo 
tipo). 


b) Normalmente, antes da fala do personagem, há dois pontos e 
travessão. 


co Os tdo O tempo verbal e palavras que dependem de situa- 
ão são usados literalmente, determinados pelo contexto em que 
se inscreve o personagem: o personagem que fala usa a 1? pessoa; 
para falar com o interlocutor, utiliza-se da 2º pessoa; os tempos 
Dime são ordenados em relação ao momento da fala e assim por 
iante, 


Discurso indireto: vejamos agora o giscurso indireto, ob- 
servando ainda um fragmento de Machado de Assis: 


D. Paula perguntou-lhe se o escritório era ainda o mesmo, e 
disse-lhe que descansasse, que não era nada; dall a duas horas tudo 
estaria acabado. 


Nesse caso, o narrador, para citar a fala de D, Paula (persona- 
gem), usa um outro procedimento, isto é, ele não reproduz literalmente 
as palavras de D. Paula mas usa suas próprias palavras de narrador 
para comunicar o que D. Paula diz. A fala de D. Paula chega ao lei- 
tor por via indireta, isto é, pelas palavras do narrador, e, por isso mes- 
mo, esse expediente denomina-se discurso indireto. 


Marcas do discurso indireto 
a) O discurso indireto também vem introduzido por um verbo de dizer. 


b) Vem separado da fala do narrador não por sinais de pontuação mas 
por uma pertícula introdutória, normalmente a conjunção que ou se. 


BILIOTEGÃO CENraa 
€) Os pronomes, o tempo verbal e elementos que dependem de situa- 
ção são determinados pelo contexto em que se inscreve o narrador 


e não o personagem: o verbo ocorre na 3º pessoa, o tempo verbal 
está em correlação com o tempo em que se situa o narrador, a mes- 
ma coisa acontecendo com os advérbios e demais palavras de si- 
tuação. 


Confrontemos o discurso direto com o indireto: 


: — Daqui a duas horas tudo 


Discurso indireto: D. Paula disse que dali a duas horas tudo 
estaria acabado. 


Convém notar, por fim, que, na conversão do discurso direto 
para O indireto, as frases interrogativas, exclamativas e imperati- 
vas passam todas para a forma declarativa. 


Discurso direto; Ela me perguntou: — Quem está aí? 
Discurso indireto: Ela me perguntou quem estava lá. 


Discurso indireto livre: vamos ler esse fragmento de 
Graciliano Ramos em Vidas secas que relata o delírio da cachorri- 
nha Baleia à beira da morte. 


Baleia encostava a cabecinha fatigada na pedra, A pedra esta- 
vafria, certamente Sinha Vitória tinha deixado o fogo apagar-se mui- 
to cedo. 


Baleia queria dormir, E lamberia as mãos de Fabiano, um Fa- 
biano enorme. As crianças se espojariam com eia, rolariam com ela 
num pátio enorme, num chiqueiro enorme. O mundo ficaria tado 
cheio de preás, gordos, enormes. 


Nesse fragmento não há indicadores muito evidentes dos limites 
“entre a fala do narrador e a fala do personagem (Baleia). Mas percebe-se 
que de “E lamberia as mãos de Fabiano” até o fim trata-se do delírio 
“que Baleia está tendo. Pela mudança de tempo verbal e pelo tipo de 
adjetivos atribuídos aos substantivos (enormes, gordos), podemos pres- 
supor que se trata do “discurso” elaborado pelo personagem e não 
pelo narrador. 
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Para esclarecer melhor, confrontemos uma frase do texto com 
a correspondente em discurso direto e indireto: 


Discurso direto: Baleia pensava: O mundo ficará todo cheio de 
preás, gordos, enormes. 


Discurso indireto: Baleia pensava que o mundo ficaria todo cheio 
de preás, gordos, enormes. 


Discurso indireto livre: O mundo ficaria todo cheio de preás, gor- 
dos, enormes, 


Como se pode notar o discurso indireto livre corresponde a uma 
espécie de discurso indireto do qual se excluíram: os verbos de dizer 
que anunciam a fala do personagem, a partícula introdutória (que, 
). No discurso indireto livre conservam-se, na forma interrogativa 
e imperativa, perguntas. ordens, súplicas ou pedidos. Nele, estão pre- 
sentes exclamações, interjeições e outros elementos expressivos. 


Cabe, a essa altura, indagar qual é a funcionalidade dos vários 
modos de reproduzir ou de citar o discurso alheio. E a resposta é que 
cada tipo de citação assume um papel distinto no interior do texto, 
ea escolha de um ou de outro, processada pelo narrador, pode reve- 
lar suas intenções e sua própria visão de mundo. 


Ao optar pelo discurso direto, o narrador cria um efeito de ver- 
dade, dando a impressão de que preservou a integridade do discurso 
citado e a autenticidade do que reproduziu. Além disso, mantendo à 
mesma entonação, dá mostras de conservar inclusive a mesma carga 
subjetiva do personagem. 


Ao escolher o discurso indireto, podem-se criar diferentes efei- 
tos de sentido, porque há dois tipos de discurso indireto: o que anali- 
sa o conteúdo e o que analisa a expressão. O primeiro, ao eliminar 
os elementos emocionais ou afetivos presentes no discurso direto, bem 
como as interrogações, exclamaçõesou formas interpretativas, cria um 
efeito de sentido de objetividade analítica. Com efeito, nele o narra- 
dor apreende somente o conteúdo do discurso do personagem e não 
a forma como ele o diz. Com isso o narrador mostra uma distância 
entre sua posição e a posição do personagem, abrindo caminho para 
a réplica e o comentário. Esse tipo de discurso indireto despersonali- 
za o discurso citado em nome de uma objetividade analítica. Cria, com 
isso, a impressão de que o narrador está analisando o discurso citado 
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“de maneira racional e isenta de envolvimento emocional. O discurso 
indireto, nesse caso, não se interessa pela individualidade do falante 
revelada no modo como ele diz as coisas. Por isso é a forma preferida 
nos textos de natureza filosófica, científica, política, ete., quando se 
expõem as opiniões dos outros com a finalidade de criticá-las, rejeitá- 


«las ou incorporá-las. 


O segundo tipo de discurso indireto serve para analisar as pala- 
vras e o modo de dizer dos outros e não somente o conteúdo de sua 
comunicação, Nesse caso, as palavras ou expressões realçadas apare- 
cem entre aspas. Vejamos um exemplo de Eça de Queirós: 


Fatigou então Amaro toda uma semana com uma ternura pue- 
ril. Lembrava-lhe cada meia hora que “era o papá do seu Carlinhos”. 


Ao usar o discurso indireto para analisar o modo de falar de um 
personagem, o narrador o faz para dar relevo a uma expressão típica 
do personagem e assim manifestar sua ironia, seu humor, etc. , em re- 
lação ao personagem. Nesse caso, o discurso indireto analisa o perso- 
nagem por meio das formas de falar e manifesta a posição do narra- 
“dor em relação a elas. 


O discurso indireto livre mescla a fala do narrador com a do per- 
sonagem. Do ponto de vista gramatical, o discurso é do narrador; do 
“ponto de vista do significado, o discurso é do personagem. Isso é pos- 
Sível pela queda dos elos subordinativos e dos verbos de dizer presen- 
tes no discurso indireto. Por isso, o discurso indireto livre cria um cfeito 
de sentido que fica a meio caminho entre a subjetividade e a objetivi- 
dade. Nele, são duas vozes que se expressam, a do narrador e a do 


personagem. 


TEXTO COMENTADO 
Jornal e universidade 


Acho tudo tamentável no caso levantado por um furo da Fo- 
Iha a respeito dos docentes "Improdutivos” da Universidade de São 
Paulo. Errou o jornal, dando curso a uma Informação falsa. incom- 
pleta e leviana, que se presta a distorções. Errou a universidad 
adotando critérios primários de avaliação intelectual e, sobretudo, 
comunicando dados ainda em elaboração. Nenhuma das duas par- 
tes tem desculpa, e as justificativas da Folha não convencem. 
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Com efeito, ela diz que, embora sabendo que as informações 
eram falhas, resolveu divulgá-las com a boa intenção de abrir o de- 
bate sobre um problema importante, Não acho verassímil, porque 
nada Justífica que um jornal sério como ela é divulgue notícias cuja 
falsidade é conhecida, e a própria Folha deu testemunho a respeito 
de vários professores que conhecs e que estava em condições de 
excluir da pecha lançada pela lista. 


Não é também verossimil que o intuito haja sido apenas o de- 
sejo de bem informar. Deve ter havido além disso o de criar sensa- 
ção. Por esse motivo, enquanto toda a gente está afirmando ou ne- 
gando a existência de males na universidade, com os olhos pastos 
nela, do meu lado quero pensar também no que esse caso denota 
sobre certos aspectos alarmantes do jornalismo contemporâneo. 
A mim, o episódio serviu para desenvolver uma reflexão que venho 
fazendo e já tenho comunicado a amigos jornalistas, sobre a mu- 
dança lenta, gradual e segura da grande imprensa. Em resumo, é 
9 seguinte: levado pela necessidade de satisfazer a um público nu- 
trido de violência e ávido de escândalo, neste terrivel fim de século. 
O Jornalismo sério está pouco a pouco dando menos importância à 
verdade do que ao simples impacto da notícia, Talvez os profissio- 
neis não sintam isso bem, porque quem está envolvido vai indo meio 
ao sabor das pressões da época. 


O caso presente ilustra bem o que digo. Creio que anos atrás 
seria impensável que um Jornal da Indiscutível categoria da Folha 
dissesse calmamente aos leitores: “Ai vai uma matéria que sabe- 
mos ser errada, lacunosa; ela crucifica muita gente boa que conhe- 
cemos e sabemos não merecer a pena: mas há outros pelo meio que 
não conhecemos e talvez a mereçam. Pelo sim. pelo não, mistura- 
mos todos de cambulhada e publicamos por amor ao dobate”. 


Esta atitude é agravada. não atenuada, pelas ressalvas quan- 
to a professores que o próprio jornal pode afiançar, porque ocorre 
a pergunta: e as dezenas que ele não conhece e são tão afiançávois 
quanto os que ressalvou? Vão para a execração pública? São convi- 
dados a desfilar em comunicados humilhantes, para fornecer mais 
lenha à fogueira publicitária e dar satisfações por causa de faltas 
que não praticaram? Esta lógica estranha só sa explica pela trans- 
formação geral e progressiva do jornalismo, à procura de Impacto, 
mesmo à custa da exatidão. Portanto, repito, esse lamentável epi- 
sódio, suscitado com o intuito de expor os males da universidade. 
Serve para mostrar alguns sérios perigos do jornalismo atual, 


Ano Canaima. —. Folha de S, Paulo, :A-3, 2 
mar, 1968. 


Esse é um fragmento de um artigo de Antonio Candido que tra- 
da publicação, pelo jornal Folha de S. Paulo, de uma lista de pro- 
ssores da Universidade de São Paulo que, num dado ano, não te- 

“riam publicado nenhum trabalho. O próprio jornal, ao publicar a re- 
ferida lista, mostra que ela contém muitos erros. 

O artigo de Antonio Candido presta-se a muitas análises. Va- 

, NO entanto, comentar apenas o uso preciso e adequado que nele 
faz dos modos de citar o discurso alheio. 


No início do segundo parágrafo, o narrador expõe em discurso 
indireto as razões que a Folha deu para publicar a lista dos professo- 
tidos como improdutivos. “Com efeito, ela diz que, embora sa- 
“bendo que as informações eram falhas, resolveu divulgá-las com a boa 
Intenção de abrir o debate sobre um problema importante.” O narra- 
“dor usou, nessa passagem, a variante analisadora de conteúdo do di 
“curso indireto, para criar um efeito de objetividade analítica, Deixan- 
“do de lado as palavras utilizadas pelo jornal, concentra-se sobre o seu 
Conteúdo. Assim, O narrador começa a marcar uma distância entre 
Sua posição e a do jornal, abrindo caminho para réplicas e comentá- 
rios. Com efeito, o que vem a seguir é uma contestação aos argumen- 
“tos do jornal. Dois são os argumentos básicos do narrador para fazer 
“isso; não há justificativa para que um jornal sério divulgue uma noti- 
Gia que sabe falsa; o desejo não foi o de bem informar mas o de cau- 
“Sar sensação. 
No terceiro parágrafo, o narrador mostra que o jornalismo, neste 
“fim de século, movido pela necessidade de satisfazer a um público ávido 
de escândalos, preocupa-se cada vez menos com a verdade e cada vez 
mais com O impacto da notícia. 


No quarto parágrafo, o narrador imagina algo que a Folha po- 
deria dizer a seus leitores e usa o discurso direto para citar esse supos- 
to discurso. Com isso, cria um efeito de sentido de verdade: o jornal 

“não disse isso (o narrador deixa bem claro, com o uso do verbo dizer 
no pretérito imperfeito do subjuntivo, que o discurso é fictício), mas 
fem poderia tbio feito. 

Confirmam esse fato as razões do jornal expostas acima em dis- 
curso indireto. No quinto parágrafo o narrador desmascara O discur- 
xo citado na forma indireta, mostrando sua inconsistência argumen- 
tativa, 

O discurso direto foi usado de maneira bastante adequada: sc 
“em seu lugar fosse utilizado o discurso indireto, o narrador deixaria 
de criar o efeito de verdade e a persuasão de que o discurso do jornal 
seria exatamente esse, O discurso indireto daria a impressão de que 
“o discurso não seria efetivamente o do jornal, mas o que o narrador 

ina que seria o discurso da Folha. 


EXERCÍCIOS 
O soldado amarelo 


Era um facão verdadeiro, sim senhor, movera-se como um ralo 
cortando palmas de quipá. E estivera a pique de rachar o quengo 
de um sem-vergonha. Agora dormia na bainha rota, era um troço 
inútil, mas tinha sido uma arma. Se aquela coisa tivesse durado mais. 

sum segundo, a polícia estaria morto. Imaginou-a assim, caido, as per- 
nas abertas, os bugalhos apavorados, um fio de sangue empastando- 
«lhe os cabelos, formando um riachoentre os soixosda vereda, Mul- 
to bem! la arrastá-o para dentro da caatinga, entregá-lo sos urubus. 
E não sentiria remorso. Dormiria com a mulher, sossegado, na ca- 

“o ma de varas. Depois gritaria aos meninos, que precisavam de cria- 
ção. Era um homem, evidentemente. 


Aprumou-se, fixou os olhos nos olhos da polícia, que se des- 
viaram, Um homem. Besteira pensar que ia ficar murcho q resto 
da vida. Estava acabado? Não estava. Mas para que suprimir aque- 

15 le doente que bambeava e só queria ir para baixo? Inutilizar-se por 
causa do uma fraqueza fardada que vadiava na felra é insultava os 
pobres! Não se Inutilizava, não valia a pena inutilizar-se, Guardava 
a sua força. 


Vacilou e coçou a testa. Havia muitos bichinhos assim ruins, 
zo havia um horror de bichinhos assim fracos e ruins. 


Afastou-se, Inquioto. Vendo-o acanalhado e ordeiro, o solda- 
“do ganhou coragem, avançou. pisou firme. perguntou o caminho. 
E Fabiano tirou o chapéu de couro, 


— Governo é governo. 
a Tirou o chapéu de couro, curvou-sa e ensinou o caminho ao 
soldado amarelo, 


Runs, Graciliano, Vias secas. 51. ed. São Pau- 
Jo, Record. 1983. p, 106-7. 


Esse texto é um fragmento de um capítulo de Vidas secas. O capítu- 
1o relata o encontro de Fabiano com o soldado amarelo, que estava so- 
zinho e perdido no meio da caatinga. Longe dos olhares de qualquer 
testemunha, era a ocasião ideal para Fabiano vingar-se daquele que 
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o tinha prendido e espancado na cidade, No trecho anterior a esse frag- 
mento, Fabiano está com um facão na mão, é o soldado sente medo, 
pois pensa que vaí ser morto. 


Questão 1 

No texto, há momentos em que a linguagem focaliza as ações de Fabis- 
no é as reações do soldado amarelo; há passagens em que a linguagem parece 
brotar de dentro do personagem. Nestas, o narrador continua presente, mas 
é como se registrasse apenas os pensamentos que passavam pela cabeça do 
personagem. Que recurso usou o narrador para relatar o que o personagem 
pensava? Justifique sua resposta. 


Questão 2 
“Agora dormia na bainha rota, era um troço inútil, mas tinha sido uma, 
arma.” Por que 0 fação ora é arma, ora é um troço inútil? 


“Questão 3 
"Qual é o modo de citação do discurso de Fabiano na frase "Governo 
é governo”? Justifique sua resposta. 


Questão 4 

O narrador cita o discurso de Fabiano de dois modos diferentes, Num 

mescla sua voz à fala de Fabiano. Noutro, preserva a integridade do discurso 

do personagem. Por que as vozes do narrador e do personagem se mesclam 
primeira parte do texto? 


estão 5 
5) Nas cinco últimas linhas do texto, o narrador relata que Fabiano trans- 

formou em subserviência a sua raiva contra o soldado amarelo. Cite a pas- 
sagem em que a própria fala de Fabiano traduz essa reação de submissão. 


1) Nessa altura, o narrador, que até então vinha usando o discurso indireto 
livre, passa a usar o discurso díreto para reproduzir a fala de Fabiano, 
deixando clara a diferença entre a sua voz e a voz de Fabiano. Qual é & 
Impressão que produz essa dissociação? 


Questão 6 


Levando em conta 9 contexto em que ocorre, a frase “Governo é go- 
verno'! admite apenas uma das leituras que seguem: 


(a) Os dois termos têm significados diferentes: o primeiro significa “Institui- 
ão administrativa”, e o segundo indica “instituição que serve para opri- 
mir e que deve ser respeitada”, 


(b) Os dois termos têm o mesmo significado, por isso a frase de Fabiano é 
uma mera repetição de termos. 


(6) Nessa frase, um termo nada acrescenta ao outro, por isso u repetição não 
tem cal 


(4) Os dois termos têm significados diferentes: o primeiro indica “institui- 
ão administrativa”, e o segundo indica “instituição que não deve ser le- 
o”, 


vada em consideração 


PROPOSTA DE REDAÇÃO 


Imagine a seguinte situação: 


Ao ler 0 jornal, você se espanta com uma notícia segundo a qual 
um político de sua confiança teria feito um pronunciamento contrá- 
rio ao ensino público e gratuito. 


Segundo o jornal, esse político teria afirmado que o ensino par- 
ticular, por ser pago, é superior em qualidade no ensino público, dan- 
do a entender que as escolas deveriam ser pagas e o ensino gratuito 
deveria ser extinto. 


Desconfiado, conhecendo as ideias desse político, você foi con- 
ferir essa versão do jornal e se deu ao trabalho de ler a íntegra da en- 
trevista concedida pelo político. 


No meio da entrevista, encontra-se a seguinte pergunta seguida 
da resposta: 


Jornalista: O que o senhor acha do ensino público nas últimas 
duas décadas no Brasil? 
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Resposta: Nas últimas duas décadas, o ensino público, sobre- 
tudo nas escolas de primeiro e segundo graus, vem decaindo de ma- 
neira preocupante. Uma das causas dessa decadência é. sem dovi- 
da, de natureza econômica. Faltam recursos, e isso prejudica o pa- 
grão de qualidade, Exemplo disso é o fato de que, no ensino de pri- 
meira e segundo graus, as escolas particulares, por disporem de mais 
dinheiro, têm conseguido melhor padrão que as escolas públicas e 
gratuitas. 


Como se pode notar, o jornal, ao reproduzir a fala do político 
(em discurso indireto, alterou o conteúdo da entrevista e deu a ela uma 
prejudicial ao político. 


Escreva um texto procurando confrontar a versão do jornal e 
fala do político, para mostrar as impropriedades das conclusões ti- 

por essa mesma versão. Explore as diferenças entre o que diz 
a entrevista e o que se afirma sobre ela em discurso indireto. 
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Lesão 2? 


LIVRE-SE 
DAVELHA! 


Para atrair o alenção do comsumidor, este múncio usou mo chamada com evidente úuplo 
Sentido, A frase ao pé da imagem esclarece a ideia que sr quer realmente transmitir. 


Dizer uma coisa para 
significar outra 


N mins, 0 esc ma o ar pos prt 
de que haja uma adequação entre o que disse e o que deseja dizer. 
Quando alguém diz a outra pessoa “Você é grosseiro”, está queren- 
do dizer o que disse, ou seja, que a pessoa em questão não tem edu- 
Cação, não tem modos refinados. É claro que essa adequação entre 
O que se diz é o que se quer dizer nem sempre ocorre. Algumas ve- 
zes, o conflito entre essas duas instâncias não é intencional; outras 
é. Nesta lição só nos interessa o segundo caso, os expedientes linguís- 
ticos usados para estabelecer um conflito entre o que se diz e o que 
se quer dizer, Vejamos um caso em que isso ocorre. Depois de uma 
partida de futebol, em que um time jogou muito mal e perdeu, se 
tim torcedor se aproxima de um jogador e diz “Belo jogo, hein!”, 
deve-se entender “belo” como “horrível'*. Há então um conflito in- 
fencional entre o que se disse e o que se quis dizer. Nesse caso, diz- 
se uma coisa para que se entenda outra. 


São inúmeros os recursos linguísticos de construção do texto 
que servem para estabelecer essas oposições. Estudaremos alguns deles: 


1) O recurso em que se afirma alguma coisa que na verdade se quer 
negar denomina-se antifrase ou ironia. Nesse caso, deve-se enten- 
der o que se disse como o contrário do que está dito. Quando 
uma criança faz birra, chuta as visitas, põe todos os móveis abai- 
xo e a tia afirma “Ela tem uma educação primorosa”, está fazen- 
do uma ironia. Afirmou algo que, de fato, queria negar. Deve- 
-se entender o significado da frase como o contrário do que está 
dito; a criança não tem educação. 


2) Quando se diz menos para significar mais, temos o expediente 
que se chama lítotes. Quando se diz a alguém que deseja tirar van- 
tagem de uma certa situação “Você não é nada bobo”, o que se 
quer é significar mais, “Você é muito esperto”. “Não é nada bo- 
bo” é menos forte do que “muito esperto”. Nesse caso, diz-se 
de forma atenuada o que se quer que o leitor entende de manei- 
ra mais enfática 
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3) Quando se diz alguma coisa e, ao mesmo tempo, nega-se explicita- 
mente que se pretenda dizê-la, temos uma preterição. Por exem- 
plo, um político diz num comício — “Tenho dedicado minha vi- 
da à causa dos desfavorecidos, sou integro, ponho sempre os inte- 
resses públicos acima de meus interesses particulares, Não quero, 
no entanto, elogiar-me”, Depois de ter se clogiado, 
desejar clogiar-se, Na preterição, o produtor do texto afirma cla- 
ramente não pretender dizer o que disse, simula não querer dizer 
º que, contudo, disse de forma evidente. 


4) Quando se suspende o que está sendo dito e se deixa subentendi- 
do o que se pretende dizer, temos o expediente denominado reti- 
cência. Rubião, no capítulo 1 de Quincas Borba, pensa assim: 


— Veja como Deus escreve direito por linhas tortas (...) Se 
mana Piedade tem casado com Quincas Borba. apenas me daria 
uma esperança colateral. Não casou; ambos morreram, e aqui es- 
tá tudo comigo; de modo que o que parecia uma desgraça. 


Nesse caso, o narrador suspende seu pensamento, não disse nada, 
mas deixou patente o que pretendia dizer: o que parecia uma des- 
graça foi para mim uma ventura. Na reticência, não se diz, mas fi- 
ca sugerido o que se queria dizer. 


Há dois outros casos em que não ocorre exatamente um confli- 
to entre o que se diz e o que se quer dizer, mas uma oposição entre 
O que se diz e aquilo que se descreve. 


1. Quando se atenua aquilo que de fato teria uma intensidade maior, 
ocorre um eufemismo. Nesse caso, o produtor do texto atenua ex- 
pressões que seriam grosseiras ou chocantes: “cheirar mal” em lu- 
gar de ““feder”, “doença ruim" em vez de “câncer”, “desacelera- 
são da economia” em lugar de “recessão econômica”. 


2, Quando se intensifica, se exagera o que na verdade é mais atenua- 
do, ocorre a hipérbole. Em Os lusíudas, de Camões, leem-se os 
seguintes versos: 


Agora sobre as nuvens os subiam 
As ondas de Netuno furibundo, 
Agora a ver parece que desciam 
As intimas entranhas do Profundo 


(UI, 78,1:4) 
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O poeta descreve uma tempestade no mar. Diz que as ondas 

to fortes que levavam os marinheiros das nuvens às profunde- 
do mar, Exagera-se no que se diz (ir até as nuvens e às profunde- 
do mar) para mostrar que a tempestade era violenta. 


No seu fazer persuasivo, o produtor do texto procura chamar 
atenção do leitor, com vistas a fazê-lo crer naquilo que diz. Dizen- 
sem ter dito, simulando moderação para dizer de maneira enfáti- 
,, fingindo ênfase para dizer de maneira atenuada, dizendo e afir- 


jo não ter dito, o produtor do texto revela significados encobrin- 
“do-os. Dessa forma, O leitor pode atentar melhor para certos aspec- 
tos do que está sendo comunicado e aceitar aquilo que se diz. O pro- 
“dutor, em suas estratégias persuasivas, vela os significados para me- 
lhor desvelá-los, dissimula-os para mais claramente revelá-los. Ca- 
be ao leitor perceber esses conflitos entre o que se diz e o que se 
“quer dizer, entre o que parece é o que realmente é, para entender o 
significado do texto. 


TEXTO COMENTADO 


Negrinha era uma pobre óra de sate anos. Preta? Não; fus- 
ca, mulatinha escura, de cabelos ruços e olhos assustados. 

Nascera na senzala, de mãe escrava, e seus primeiros anos 
vivera-os pelos cantos escuros da cozinha, sobre a velha esteira e 

8 trapos Imundos. Sempre escondida, que a patroa não gostava de 
crianças, 

Excelento senhora, patroa. Gords, rica, dona do mundo, 
amimada dos padres, com lugar certo na igreja e camarote de lu- 
xo reservado no céu. Entaladas as banhas no trono (uma cadeira 

10. de balanço na sala de Jantar), all bordava, recebia as amigas e o 
vigário, dando audiências, discutindo o tempo. Uma virtuosa se- 
nhora em suma — "dama de grandes virtudes apostólicas, esteio 
da religião e da moral”, dizia O reverendo. 

Ótima, a Dona Inácia, 
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de crian- 
ças. Vinha da escravidão. fora senhora de escravos — e daquelas 
ferozes, amigas de ouvir cantar 0 bolo e estalar o bacalhau, Nun- 
ca se afizera ao regime novo — essa indecência de negro igual a 

20 branco e qualquer coisinha: a polícia! “Qualquer colsinh 
mucama assada ao forno porque se engraçau dela o senhor; 
novena de relho porque disse: "Como é ruim, a sinhá, 


O 13 de maio tirou-lhe das mãos o azorrague, mas não lhe 
tirou da aima a gana, Conservava Negrinha em casa como remé- 
*s dio para os frenesis. Inocente derivativo. 


— Ail Como alivia a gente uma boa roda de cocres bem fin- 
cadost.. 


Lotro, Montalro, Negrinha. In: Monteiro Loba- 
tor textos escolhidos, Por José Carlos Bardo 
sa Moreira, Rio de Janeiro, Agir, 1967, p. 746 
(Nossos Clássicos, 65). 


O narrador mostra, no texto, um conflito entre o que Dona 
Inácia era e à opinião que dela tinham pessoas como o vigário. Do- 
na Inácia era “mestra na arte de judiar de crianças”, uma dona de 
escravos feroz que gostava de castigá-los com severidade e que che- 
gara mesmo à assar ao forno uma mucama porque dela se engraça- 
ro senhor, uma mulher que aliviava seus frenesis batendo na Ne- 
grinha, a quem ela conservava em sua casa justamente para isso. 
Ao mesmo tempo, o vigário considerava-a uma “dama de grandes 
virtudes apostólicas, esteio da religião e da moral”. A própria Do- 
na Inácia tem uma opinião muito favorável de seus atos, Para ela, 
assar a mucama ao forno era uma coisinha. 


Esse conflito revela que Dona Inácia não era aquilo que os ou- 
tros pensavam dela, Para mostrar isso, o narrador vai pontuando 
seu texto com antífrases: “Excelente senhora, a patroa”; “Ótima, 
à Dona Inácia""; “A excelente Dona Inácia era mestra na arte de ju- 
diar de crianças”; “Qualquer coisinha”; “Inocente derivativo”. 
Em vista da mancira como o narrador retrata Dona Inácia, essas ex- 
pressões devem ser entendidas como o contrário do que está dito. 
O que se quer dizer é que Dona Inácia é péssima, pois não pode ser 
excelente uma. mestra na arte de judiar de crianças. *“Qualquer coisi- 
nha” significa ato extremamente violento (afinal, a coisinha era as- 
sar uma mucama ao forno); “inocente derivativo” quer dizer deriva- 
tivo maldoso (dar cocres na cabeça de uma criança). 


A ironia, nesse texto, é um expediente de construção do senti- 
do, porque o desacordo entre o que se diz e o que se quer dizer cha- 
ma à atenção do leitor para a oposição entre o que Dona Inácia é 
e & imagem que os outros têm dela. Dona Inácia não é o que pare- 
ce, assim como o que se diz não é o que se quer dizer. 


EXERCÍCIOS 


Num repente, relembrei estar em noite de lobisomem — ara 
sexta-feira (.) 

Já um estirão era andado quando, numa roça de mandioca, 
adveio aquele figurão de cachorro, uma peça de vinte palmos de 
pelo e raiva (..) 

Dei um pulo de cabrito e preparado estava para a guerra 
do lobisomem. Por descargo de consciência, do que nem carecia, 
chamei os santos de que sou devocioneiro: 

— São Jorge, Santo Onofre, São José! 

"o Em presença de tal apelação, mais brabento apareceu a pes- 
te, Ciscava o chão de soltar terra e macega no longe de dez bra- 
cas ou mais. Era trabalho de gelar qualquer cristão que não levas- 
Se o nome de Ponciano de Azeredo Furtado. Dos olhos do lobiso- 
mem pingava labareda, em risco de contaminar de fogo o verdal 

15  adjscente. Tanta chispa largava O penitente que um caçador de 

paca, estando em distância de bom respeito, culdou que o mato 

estivesse ardendo. Já nessa altura eu tinha pegado a segurança 
de uma figueira e lá de cima, no galho mais firme, aguardava a de- 
liberação do lobisomem. Garrucha engatilhada, só pedia que o as- 

Sombrado desse franquia de tira. Sabidão, cheia de voltas e nega- 

ças, deu ele de executar macaquice que nunca cuidei que um lobi- 

somem pudesse fazer, Aquele par de brasas espiava aqui é lá na 
esperança de que eu pensasse ser uma súcia deles e não uma pes 
soa sozinha. O que o galhofista queria é que eu, coronel de âni- 
mo desenfreado. fosse para o barro denegrir a farda e deslustrar 

a patente. Sujeito especial em lobisomem como eu não ia cair 

em armadilha de pouco pau. No alto da figueira estava, no alto 

da figueira fiquei. 


Cava, José Cândido de. O coronel e o lobi- 
mem, 8. 6. So Paul, . Ompã, ad. pa 


Questão 1 
O texto narra um encontro do Coronel Ponciano de Azeredo Furta- 
do com um lobisomem. O narrador é o próprio coronel. Através de uma es- 
colha lexical bem planejada, o narrador enfatiza exageradamente (hipérbole) 
“a fúria e a astúcia do lobisomem que vai enfrentar. Destaque do texto pala» 
“vras ou expressões que caracterizam, respectivamente: 

aja fúria; 

b)a astúcia. 
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Questão 2 


Se, de um lado, o coronel exagera a astúcia e a fúria do lobisomem, 
de outro, atenua (cufemismo) o medo que tem da “peste”, usando o mes- 
mo processo de escolha lexical cuidadosa. Ao lado de cada termo ou expres- 
são que denota seu medo, o narrador coloca um termo ou expressão que 
o atenua, que disfarça. Transcreva do texto algumas dessas palavras ou ex- 
pressões. 


Questão 3 


No texto, ocorrem vários termos distintos para designar o lobisomem. 
A escolha desses nomes põe em destaque características distintas desse per- 
sonagem. Transcreva do texto duas dessas designações e explique as diferen- 
tes facetas que cada uma delas revela. 


Questão 4 


Há ainda no texto um repertório de palavras (Jexical) que revelam s 
vaidade do coronel. Identifique essas palavras ou expressões. 


Questão 5 


As passagens “eu tinha pegado a segurança de uma figueira e lá em 
cima, no galho mais firme, aguardava a deliberação do lobisomem'” e “cheio 
de voltas e negaças, deu elo de executar macaquices (..) Aquele par de bra- 
sas espiava aqui e lá na esperança de que cu pensasse ser uma sócia deles 
e não uma pessoa sozinha. O que o galhofista queria é que eu (..) fosse pa- 
ra 0 barro" revelam a estratégia que, na visão do narrador, cada um dos 
contendores adotou no confronto. Tente explicar em que consiste a estratégia: 


a) do coronel; 
b) do lobisomem. 


Questão 6 


O léxico escolhido organiza-se em torno de dois eixos: o do exagero 
das características do lobisomem e o da dissimulação (atenuação) do medo 
do coronel, O princípio estruturador do texto é um jogo de hipérboles e 
de eufemismos. Esse princípio estruturador serve para mostrar: 

(a) que o lobisomem era mais forte « astucioso que o coronel. 

(b) que o lobisomem tem medo das pessoas que aparentam coragem. 

(o) que, para o coronel, o lobisomem não merece a menor atenção por ser 
uma figura desprezível. 

(4) que há um descompasso entre os fatos acontecidos e 03 fatos relatados, 
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PROPOSTA DE REDAÇÃO 


Um pai gosta de bancar o moderninho: usa gíria, veste-se co- 
mo um adolescente, procura enturmar-se com os amigos dos filhos, 
“tem um discurso aparentemente liberal... No fundo, no entanto, é 
“bastante conservador, muito preconceituoso. Retrate esse persona- 
gem, contando sua relação com os filhos. Mostre a oposição entre 
à que ele é e o que aparenta ser. Vá pontuando seu texto com iro- 
mias a respeito do que esse pai parece ser. Não se esqueça de que 
na ironia se diz uma coisa querendo significar exatamente o contrário. 
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Defeitos de argumentação (1) 


A escrita é uma das modalidades de linguagem, com caracte- 
rísticas típicas, diferentes, por exemplo, da modalidade oral. Uma 


tar explicações sobre aquilo que está sendo 

Por isso, na escrita, tudo deve ser dito com muita clareza 
ra que o leitor possa compreender o que se quer dizer. Salvo em ra: 
ríssimos casos, ninguém escreve para si mesmo, mas para um interlo- 
cutor com a intenção definida de persuadi-lo e de obter sua adesão 
prática, intelectual ou afetiva. Partindo do pressuposto de que, na 
escrita, o interlocutor est jo pode fazer interrupções pa- 
ra obter esclarecimentos, o texto escrito deve ser o mais autônomo 
possível não só no que diz respeito à clareza e à quantidade de infor- 
mações necessárias como, principalmente, no que toca aos procedi- 
mentos argumentativos. 

Como os alunos de hoje, em geral, desfamiliarizados com a 
prática da linguagem escrita, incorrem em muitos erros nesse domí- 
tio, vamos reservar esta lição c a seguinte para tratar exatamente 
de problemas ligados à argumentação. 

Para levantar alguns defeitos, tomamos por base estudos elabo- 
tados por pesquisadores que, em teses universitárias, se ocuparam 
desse tema, analisando redações dos candidatos ao curso superior, 
elaboradas nos exames vestibulares. À partir da análise dessas reda- 
ções, detectaram-se vários defeitos de argumentação, dois dos quais 
vamos tratar nesta lição. 


1) Emprego de noções confusas 


Para entender esse tipo de defeito argumentativo, é necessário 
considerar que, na língua, existem palavras com uma extensão de 
significado muito ampla. Não sendo palavras de sentido especializa- 
do, ocorrem nos mais variados contextos, cobrindo noções dispares 
é até contraditórias. Trata-se de palavras que, para não prejudicar 
O esquema de argumentação, devem vir previamente definidas por- 
que, se não o forem, podem servir de argumento para um ponto 
de vista e para o seu contrário. Pense-se, a esse respeito, no uso que 
'o mundo contemporâneo tem feito da palavra liberdade; 

— Reagan, em defesa da liberdade dos povos latino-americanos, so- 
licita ao Congresso americano verbas para apoiar os movimentos 
contrários ao governo da Nicarágua; 


Um dos dejeios de argumentação que contribui para desqualificar o sexto consiste em usar 


precisas de maneira genérica, com um grau de indefinição que não permite 
demarcer 05 seus contornos, 
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Referências 641 mas 


CORUMBÁ — Melhor gramática seria impossível colocar nas mãos de nossas futuras mestras, 
obra realmente metódica, completa, clara, despida de inúteis citações de clássicos, tão abundantes em 
autores que mais parecem querer mostrar erudição do que ensinar (Ir. Clara Magalhães de Siqueira). 


CAMPO GRANDE — Suas obras estão ac 
penas para recomendá-las aos ilustres coles 


ja de qualquer comentário; se aventuro uma 
s e alunos de todo o Brasil (Adair 


frase de apreci: 
José de Aguiar) 


(CAMPO GRANDE -.. o seu compêndio aparece tal qual um céu estrelado depois de uma 
tempestade (José Everaldo da Silva). 

PONTA POR - Tendo por companheira inseparável sus GRAMÁTICA METÓDICA 
desde os tempos de ginásio, tenho-a hoje, na qualicade de professor de português do ginásio estadual 
desta cidade, como base para as minhas aulas (Sílvio Félix de Oliveira), 


MINAS GERAIS 


CARAÇA - Ótima a sua gramítica. Nela se encontram, 
clara e distribuída com muito mévodo, notas explicaivas e matéria de que outros gramátics 
cogitam (Pe. Antônio da Cruz). 


a par da doutrina geral, aliás muito 
não 


B. HORIZONTE De tal sortenos caiu eng 
de gramáticas como prêmio e fecho de um curso de aperfeiçoamento, a fim de assegurar aos 
aperfeiçoandos estímulo e meio para continuaremo estudo da língua, optamos por ela, com aplauso 


aça que, havendo de adquirir algumas dezenas 


dos interessados (Mário Casasanta). 


B. HORIZONTE - Sou um dos atuais diretores do Curso Champagnat, onde leciono portu- 
“guês, Adoramos seus dois livros, a insuperável METÓDICA e a utilíssima GRAMÁTICA LATINA 
(Delson 


jonçalves Ferreira), 


B. HORIZONTE - Na minha opinião de velho professor de português e de latim e de ex- 
aluno do Caraça não há, no Brasil nem em Portugal. trabalho congênere que se possa equiparar à 
METÓDICA (Antônio Augusto da Costa Leite). 


B. HORIZONTE - Confesso desconhecer outra gramática que à sua se compare no que diz 


respeito à clareza, ao método, que é original. e, sobretudo, à eficiência (3. G. de Almeida), 


B. HORIZONTE — Sou seminarista da congregação do Verbo Divino e nós estudamos 
português há quatro anos na sua GRAMÁTICA METÓDICA e na ANTOLOGIA REMISSIVA 
Desde que conheci suas obras sinto-me orgulhoso de ser patrício de um professor como o senhor 
(Gilberto Antonio Martins Veloso). 


B. HORIZONTE - Há muitos anos venho adotando com o mais completo êxito a sua: admirável 
enunca assaz louvada METÓDICA. Meu maior prazeré quando antigos alunos, que conseguiram com 
brilho vencer em algum concurso. vêm procurar-me para dar conta de como se houveram: e todos, 
unânimes, atribuem à st o êxito. Fiz-me paladino, aqui em Belo Horizonte, da METÓDICA. 
Outro dia, um colega de magistério, disinto engenheiro que rege a cadeira de física em nosso ginásio, 
pediu-me que lhe indicasse uma boa gramática. Disse-fe que boas havia muitas. mas que a melhor era 
a METÓDICA; dois dias depois o prof me do seu espanto e admiração. “Se quando 
concluí o ginásio e o científico tivesse emmãos tal gramática, não estaria hoje, como realmente estou, em 
tão deplorável situação quanto ao idioma pátrio” (Tássio Orpheu Spalding). 


ANTÔNIO CARLOS - O senhor professor nem pode imaginar o entusiasmo e o interesse 
dos alunos pela METÓDICA. Tanto que, no dia em que a adotamos, os alunos amontoaram os 
exemplares todos da Moderna Gramática Expositiva, antes adotada, e lhes atearam fogo. O ato talvez. 
ão conviesse a seminaristas, mas estudante é estudante (Pe. Santo Conterato). 


sor veio di 


— Daniel Ortega, presidente da Nicarágua, em nome da liberdade 
dos povos latino-americanos, solicita, na Onu, sanções contra os Es- 
tados Unidos pelo apoio que vêm dando aos movimentos contrários 
ao governo revolucionário. 


Como se vê, o mesmo conceito está sendo utilizado como argu- 
mento para duas atitudes diametralmente opostas: uma dos Estados 
Unidos contra o governo da Nicarágua; outra do governo da Nicará- 
gua contra os Estados Unidos. 


Jasra? “e É que permite esa diversidade no uso de uma mesma pe- 
lavra? 


É exatamente o caráter amplo c vago de sua definição. 


Essas considerações levam-nos a concluir que palavras desse ti- 
po precisam ser definidas antes de serem exploradas como argumen- 
to para apoiar qualquer ponto de vista. Do contrário o argumento 
se esvazia e perde o seu poder de persuasão. 


Na língua, existem muitas palavras pertencentes q esse tipo de 
repertório: liberdade, democracia, justiça, ordem, alienação, massi- 
ficação, materialismo, idealismo, etc. 

Convém ainda ressaltar que, no domínio dessas palavras de sig- 
nificado vago ou denotadoras de noções confusas, existem umas 
que são dotadas sempre de um valor positivo (paz, justiça, honesti- 
dade, democracia) e outras que sempre vêm carregadas de um valor 
negativo (guerra, injustiça, desonestidade, violência, autoritarismo). 

As pessoas das mais diferentes ideologias não ousam contra- 
riar o consenso das opiniões e usam esse tipo de palavras da manei- 
ra mais elástica, seja para enaltecer os princípios que defendem, se- 
ja para atacar os princípios da facção contrária. Mas quase nunca 
entram em acordo quanto ao exato sentido das palavras. 


| Os alunos, muito frequentemente, em redações, abusam desse 
tipo de palavras e, sem o devido cuidado, lançam mão delas para 
apoiar suas afirmações com argumentos de fundo moralizante, repe- 
tindo, sem elaboração própria e sem critério, expressões do senso co- 
mum destituídas de qualquer consistência. 


ja E SE SOM as que coguem podem dar uma dimensão do que 
seja essa exploração lavras vazias para manifestar j Vc 
de caráter moralizante: E 


O problema dos posseiros e a luta pela terra não têm senti- 
do, pois perturbam a ordem estabelecida, 


Deve-se respeitar 0 professor porque, afinal de contas, na es- 
cola ele é uma autoridade. 
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O defeito de tais argumentações nem sempre reside no princi- 
pio que defendem, mas no modo como se faz a defesa dele. Muitas. 
vezes, um bom princípio pode ser desvalorizado por causa de um ar- 
gumento vazio. 


A boa argumentação deve ser usada de maneira adequada a ca- 
da situação concreta, levando em conta todos os componentes en- 
volvidos na discussão. Pensar por fórmulas prontas é um mau sinto- 
'ma: denuncia falta de espírito crítico e de competência para elabo- 
rar um raciocínio próprio; é, enfim, uma sujeição preguiçosa ao pon- 
to de vista circulante no meio social, 


2) Emprego de noções de totalidade 
indeterminada 


Nas redações dos alunos, também com frequência, ocorrem pa- 
lavras de abrangência tão vasta que comprometem o esquema argu- 
mentativo exatamente por causa do inconveniente de envolverem, 
num conjunto indeterminado e impreciso, dados de realidade que 
têm em comum apenas alguns aspectos. Há afirmações que consti- 
tuem verdadeiras afrontas a uma reflexão analítica mais cuidadosa: 


Todos as políticos são iguais: só querem o poder para encher 
os próprios bolsos. 


O comunismo e o capitalismo, no fundo, são a mesma coisa, 


Os países latino-americanos são diferentes em tudo: nos há- 
bitos, nos costumes, na concepção de vida, nos valores, etc. 


O uso dessas noções totalizadoras também compromete a for- 
ça argumentativa do texto, pois dá margem a contra-argumentações 
imediatas. Basta contrapor, por exemplo, que nem todos os países 
latino-americanos são diferentes ou que não são diferentes em tudo: 
a Venezuela, por exemplo, possuí o mesmo sistema de governo da 
Colômbia, ambos os países falam o castelhano, a maioria da popula- 
ção é católica, ambos os paises são de colonização espanhola, 


Esse modo de argumentar demonstra falta de visão analítica, 
falta de informação c é sintoma de uma mente preguiçosa, que apa- 
ga, por simplismo ou por comodismo, as diferenças e as reduz a 
“uma sombra neutra que esconde dados completamente diferentes. 
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TEXTO COMENTADO 


impresários precisam agir 


Pode-se prever que os ideólogos do capitalismo de Estado 
usarão todos os apelos populistas de que puderem valer-se para in- 
troduzir no texto constitucional um forte golpe contra a Iniciati- 
va privada no campo econômico. Como se sabe, é muito fácil ace- 

5 nar para desempregados com benefícios e sinecuras que, em mui- 
tos casos, constituem a essência das empresas estatais, inerficien- 
tes por natureza, destituídas de qualquer competitividade pelas 
situações de monopólio e oligopólio nas quais atuam. São empre- 
sas que utilizam o dinheiro do contribuinte para cobrir seus défi- 

10  cits constantes e podem ser apontadas como as maiores responsá- 
veis pelo desastre financeiro do governo federal. 

As empresas estatais conferem poder político através do po- 
der econômico que têm, Alargar seu raia de ação em detrimento 
da iniciativa privada é uma tentação considerável para multa gen- 

15 te. Tenho certeza de que se assistirá a uma verdadolra batalha 
na Assembleia Constituinte, travada por muitos segmentos all re- 
presentados, para a conquista de um campo maior de ação para 
as empresas estatais, 

Diante dessa ameaça, os defensores da llvre Iniciativa não po- 

zo dem ficar inertes, Os empresários, tenho repetido muito ultima- 
mente, devem evitar que a Constituinte seja tomada de assaíto 
pela demagogia. É por isso que defendo a utilização de recursos 
humanos e financeiros, por parte do empresariado, para eleger o 
maior número possível de representantes que venham a se contra- 

es por na Constituinte à tendência estatizante que domina parte da 
classe política, 

Naturalmente, não estou aqui sugerindo que se faça qual- 
quer coisa Ilegal, Espero mesmo que se tomem providências rapi- 
damente para regulamentar o uso de dinheiro nas campanhas pa- 

so ra a Constituinte, de maneira que tudo seja feito às claras e den- 
tro de normas aceitáveis. O dinheiro, nesse caso, deve ajudar na 
consolidação de Ideais democráticos e não funcionar em prejuizos 
deles. O que sugiro é a ação dos empresários em defesa aberta é 
decidida da livre iniciativa no momento em que se prepara a futu- 

as ra Constituição. 


VALENTE César Rogério. —. Veja, 26 Jun. 1985. 


Como se pode notar pela leitura do texto inteiro, o articulista 
pretende convencer os empresários de que eles precisam unir esfor- 
gos para evitar que o novo texto constitucional se volte contra a ini- 
ciativa privada no campo econômico. 

Em outros termos, o texto quer assumir a defesa da iniciativa 
privada e opor-se às empresas estatais. 
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Para conseguir esse resultado, o articulista procura usar certos 
procedimentos argumentativos, que contêm defeitos, Vamos apon- 
tar alguns. 


a) Utilização de conceitos e afirmações genéricos 


O texto diz que as empresas estatais são ineficientes por nature- 
Za e, para confirmar essa afirmação, usa o argumento de que tais 
presas são destituidas de competitividade, isto é, são empresas que 
não têm concorrentes no mercado. 

Dizer que essas empresas são, por natureza, ineficientes signifi- 
ca dizer que todas as empresas estatais, sem nenhuma exceção se- 
quer, não têm eficiência. 

O argumento é frágil pelo seu grau de generalidade, pois bas- 
ta a alguém citar uma só empresa estatal eficiente para desautorizar 
O argumento usado pelo articulista. E não é difícil, entre tantas em- 
presas estatais, encontrar ao menos uma que sirva de exemplo para 
Contra-argumentar. 


b) Uso de conceitos que se contradizem entre si 
serve-se esta passagem do texto — “Como se sabe, é mui- 


to fácil acenar para desempregados com benefícios e sinecuras que, 


em muitos casos, constituem a essência das empresas estat: 

Ao fazer essa afirmação, o produtor do texto cai em contradi- 
ção, já que aquilo que constitui a essência de um objeto qualquer 
necessariamente está presente neste objeto a não ser que não faça 
parte da sua essência. 

Ora, se os benefícios e as sinccuras (= emprego rendoso e de 
pouco trabalho) são constituintes da essência das empresas estatais, 
então não tem sentido fazer a restrição a muitos casos. Ou o empre- 
guismo faz parte da essência dessas empresas e existe em todas sem. 
exceção, ou existe apenas em muitas delas e, portanto, não faz par- 
te da sua essência. 


€) Instauração de falsos pressupostos 
O texto, no seu todo, leva-nos a aceitar o pressuposto de que 


- as empresas privadas não usam o poder econômico para influir no 


poder político. 

Esse pressuposto se depreende a partir da afirmação de que 
“As empresas estatais conferem poder político através do poder eco- 
nômico que têm". Isso é usado pelo articulista como um argumen- 
to contrário às empresas estatais apenas, O que leva a pressupor que 
as empresas particulares não usarão o poder econômico para conse- 
guir poder político. 
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Ora, esse pressuposto demonstra-se falso a partir da própria 
contradição em que cai o articulista quando, ao final do texto, pro- 
põe que os defensores da empresa privada utilizem recursos financei- 
ros para eleger o maior número possível de deputados e, com isso, 
interferir nas decisões políticas da Constituinte, 


4) Emprego de noções confusas 

O articulista faz uso de certos conceitos que precisariam ser 
mais bem definidos: que é “demagogia”? Que são “ideais democrá- 
ticos” que serão consolidados com o uso de dinheiro para eleger 
constituintes? 

Esses dois elementos são muito vagos; o primeiro (demagogia) 
é um universal negativo usado para desqualificar as propostas e o 
discurso do adversário; o segundo (ideais democráticos), um univer- 
sal positivo, que justifica as mais contraditórias posições. Sem defi- 
nição desses termos, os argumentos esvaziam-se. 


EXERCÍCIOS 


Questão 1 

Os jornalistas convocaram o governador para debater publicamente 
alguns atos de seu governo, 

O governador recusou-se ao debate por uma questão de honra. 

Os jornalistas retrucaram que exatamente por uma questão de honra 
é que ele deveria comparecer. 

Como se note, 0s jornalistas é o governador usaram o mesmo argu- 
mento para justificar duas atitudes opostas. 

Por que é possível essa contradição? 


Questão 2 

Podemos ter esperança de um glorioso futuro para a nossa pátria. O 
Brasil pode considerar-se privilegiado em relação aos outros países do mun- 
do: aqui não existe preconceito racial, não temos problemas de catástrofes, 
não temos diferenças de idioma, o povo é ordeiro e pacífico. 

Qual é o inconveniente de um tipo de argumentação como essa? 


Questão 3 


Quando se fala em liberdade de expressão, é preciso tomar cuidado, 
porque liberdade é uma coisa é liberti outra. Se não houver nenhum 
tipo de censura, estabelece-se a anarquia e a baderna. 

Sem levar em conta a opinião de quem argumenta, você acha o esque- 
ma argumentativo bem montado? 
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Questão 4 


No ensino da redação escolar não se deve corrigir o aluno, nem apon- 
tar seus erros, por uma questão de respeito. Além disso, aceitar o aluno co- 
mo ele é, é mais democrático. 


Há inconveniências nesse modo de argumentar? 


Questões 5 e 6 
O fragmento que segue foi extraído de um ensaio em que Bertrand 
Russell discute problemas relativos à educação e à liberdade de ensino. 
Leia-o com atenção: 
A educação pode ser considerada de multas pontos de vista: 
o do Estado, o da Igreja, o do mestre-escola, o dos pais, ou mes- 
mo (embora seja geralmente esquecido) o da própria criança. Ca- 
da qual destes pontos de vista é parcial; cada um concorre com al- 
guma coisa para o ideal da educação, porém também aduz elemen- 
tos maus. Examinemo-los sucessivamenta e vejamos o que dizer 
contra e a favor deles. 


Questão 5 


Antes de começar a discutir problemas ligados à educação e antes de 
Começar à expor seus pontos de vista, Bertrand Russell toma um cuidado 
Inicial para dar consistência aos argumentos, que ele usará posteriormente 
no texto, 


Em que consiste esse cuidado? 


Questão 6 
Qual a vantagem desse procedimento para efeito de argumentação? 


PROPOSTA DE REDAÇÃO 


Todo conceito de significação complexa pode ser considerado 
a partir de vários ângulos. Por isso, frases que contêm esses concei- 
“tos podem admitir interpretações até opostas entre si e cada uma 
das interpretações pode vir apoiada por bons argumentos. 

Por exemplo, os conceitos de progresso econômico, desenvolvi- 
mento e felicidade, dada a sua complexidade, podem permitir duas 
opiniões divergentes: 

a) Sem o progresso econômico e o desenvolvimento, há felicidade, 
b) Sem o progresso econômico e o desenvolvimento, não há felicidade. 

Procure encontrar argumentos para justificar a interpretação 

ue também para a b. 
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Ora, esse pressuposto demonstra-se falso a partir da própria 
contradição em que caí o articulista quando, ao final do texto, pro- 
põe que os defensores da empresa privada utilizem recursos financei- 
ros para eleger o maior número possível de deputados e, com isso, 
interferir nas decisões políticas da Constituinte, 


d) Emprego de noções confusas 

O articulista faz uso de certos conceitos que precisariam ser 
mais bem definidos: que é “demagogia""? Que são “ideais democrá- 
ticos"! que serão consolidados com o uso de dinheiro para eleger 
constituintes? 

Esses dois elementos são muito vagos: o primeiro (demagogia) 
é um universal negativo usado para desqualificar as propostas e o 
discurso do adversário; o segundo (ideais democráticos), um univer- 
sal positivo, que justifica as mais contraditórias posições. Sem defi- 
nição desses termos, os argumentos esvaziam-se. 


EXERCÍCIOS 


Questão 1 

Os jornalistas convocaram o governador para debater publicamente 
alguns atos de seu governo. 

O governador recusou-se ao debate por uma questão de honra. 

Os jornalistas retrucaram que exatamente por uma questão de honra 
é que ele deveria comparecer. 

Como se nota, os jornalistas e o governador usaram o mesmo argu- 
mento para justificar duas atitudes opostas, 

Por que é possível essa contradição? 


Questão 2 

Podemos ter esperança de um glorioso futuro para a nossa pátria, O 
Brasil pode considerar-se privilegiado em relação aos outros países do mun- 
do; aqui não existe preconceito racial, não temos problemas de catástrofes, 
não temos diferenças de idioma, o povo é ordeiro e pacífico. 

Qual é o inconveniente de um tipo de argumentação como essa? 


Questão 3 

Quando se fala em liberdade de expressão, é preciso tomar cuidado, 
porque liberdade é uma coisa e libertinagem outra. Se não houver nenhum 
tipo de censura, estabelece-se a anarquia e a baderna. 


Sem levar em conta a opinião de quem argumenta, você acha o esque- 
ma argumentativo bem montado? 


Questão 4 
No ensino da redação escolar não se deve corrigir o aluno, nem apon- 

far seus erros, por uma questão de respeito. Além disso, aceitar 0 aluno co- 

mo cle é, é mais democrático. 

Há inconveníências nesse modo de argumentar? 


Questões 5 e 6 


O fragmento que segue fol extraído de um ensaio em que Bertrand 
Russell discute problemas relativos à educação e à liberdade de ensino. 
Leia-o com atenção: 

A educação pode ser considerada de muitos pontos de vista: 
o do Estado, o da Igreja. o do mestre.escoia, o dos pais, ou mes- 
mo (embora seja geralmente esquecido) o da própria criança. Ca- 
da qual destes pontos de vista é parcial: cada um concorre com at- 
guma coisa para o ideal da educação. porém também-aduz elemen- 
tos maus. Examinemo+os sucessivamente e vejamos o que dizer 
contra e a favor deles. 


Questão 5 


“Antes de começar a discutir problemas ligados à educação e antes de 
começar à expor seus pontos de vista, Bertrand Russell toma um cuidado 
Inicial para dar consistência aos argumentos, que ele usará posteriormente 
nO texto. 


Em que consiste esse cuidado? 


Questão 6 
Qual a vantagem desse procedimento para efeito de argumentação? 


PROPOSTA DE REDAÇÃO 


Todo conceito de significação complexa pode ser considerado 
partir de vários ângulos. Por isso, frases que contêm esses concei- 
podem admitir interpretações até opostas entre si e cada uma 
interpretações pode vir apoiada por bons argumentos. 
Por exemplo, os conceitos de progresso econômico, desenvolvi- 
fo e felicidade, dada a sua complexidade, podem permitir duas 
opiniões divergentes: 
Sem o progresso econômico e o desenvolvimento, há felicidade. 
Sem o progresso econômico e o desenvolvimento, não há felicidade, 
Procure encontrar argumentos para justificar a interpretação 
e também para a b. 
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A ilustração é um procedimento argumentorivo em que confirmar 
afirmação gera e por mp, e a Ta pd 
crime e comprova esso afirmação com u história de Agúlocies Siciliano. 


208 


Defeitos de argumentação (Il) 


Nau lição, vamos continuar falando de defeitos de argu- 
mentação encontrados com frequência nas redações dos alunos. Va- 
'mos ater-nos aos dois que vêm a seguir. 


1) Emprego de noções semiformalizadas 


Há certos termos que, na linguagem científica, ocorrem com 
um significado preciso, restrito a esse tipo de linguagem, e que por 
isso devem ser empregados com o rigor que assumem nesse contex- 
to específico. Exemplo disso são palavras ou expressões do tipo: sis- 
tema, estrutura, classe social, práxis, infraestrutura, superestrutu- 
ra, burguesia, corpo social, manipulação, cultura de massa, socialis- 
mo, idealismo, estruturalismo e tantos outros. 

Nas suas redações, os alunos, às vezes para exibir erudição, em- 
pregam esses termos em significado largo, afrouxado, conjugando in- 
clusive termos de correntes científicas opostas entre si. 

É preciso cuidado para empregar esses termos, caso contrário, 
os enunciados ficam desfigurados e descaracterizados por fundirem 
desencontradamente termos de correntes científicas distintas. Não 
se podem vulgarizar impunemente os termos científicos atribuindo- 
«lhes uma significação subjetiva, às vezes até grosseira. 

As duas frases que seguem podem ilustrar como o mau empre- 
go desses termos pode produzir efeitos perturbadores: 


Professores e alunos pertencem a classes sociais distintas: 
os primeiros, à burguesia: os últimos. ao projetariado. 


Os conceitos de classe social, burguesia e proletariado estão em- 
pregados de maneira inadequada. 

Na verdade, dentro de uma instituição social, um indivíduo po- 
de ocupar uma posição superior e pertencer à mesma classe social 
daquele que ocupa uma posição inferior. 

A burguesia, por exemplo, é constituída pelos proprietários 
de indústrias; o proletariado é constituído por todos aqueles que en- 
tram com a mão de obra para à produção de bens, Esses conceitos 
nada têm que ver com a posição de professores e alunos no interior 
da escola. 


Ainda um outro tipo de enunciado com o mesmo defeito: 


Não se deve negar ao cidadão o di 
PS ireito de protestar: Isso já 


co que não admite que os meios de produção (fábricas 
estejam nas mãos de particulares. ad cai 


2) Defeitos de argumentação pelo 
exemplo, pela ilustração ou pelo modelo 


Não é raro também que os alunos, nas redações, usem inade- 

irc ra concretos e as ilustrações como recursos 
Antes de comentar esses desvios, convém deixar assentado que 

argumentar por meio de exemplos não constitui um procedimento 

defeituoso. Trata-se inclusive de um expediente útil, pois é uma for- 

ma de revelar os dados que vão servir de base para as conclusões 

que virão posteriormente. 

sd Port tomar cuidado para que o dado apresentado co- 

seja verdadeiro, isto é, 

realidad, observável ara quem quis comi um dad da 

Imagine-se uma passagem como a que segue; 


No Brasil, a maioria da população 
Ronei] população ativa ganha acima de dez 


Esse dado é simplesmente falso, não corresponde à realidade 
dele não se pode concluir nada que tenha conteúdo de verdade.” 
Além da necessidade de partir de um dado verdadeiro, é preci- 
so que a conclusão que se extrai esteja efetivamente implicada nele. 
As redações escolares costumam apresentar muitos defeitos des- 
se tipo: sem tomar o devido cuidado, os alunos acabam por citar fa- 
tos € deles extrair conclusões que não se implicam logicamente e, 
com isso, comprometem seriamente à qualidade de seus trabalhos. 
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Esse tipo de defeito costuma ocorrer com mais frequência nas narra- 
tivas onde, depois de relatar uma sequência de episódios, chegam a 
“conclusões precipitadas, que não estão contidas necessariamente nos 
dados apresentados. 


Citemos como exemplo alguns desses casos. 


a) A conclusão contém uma gencralização indevida, apressada e 
em geral preconcebida, e o fato narrado não tem valor comproba- 
tório como no exemplo que segue: 


Venho acompanhando pelo jornal um debate acalorado entre 
professores universitários a respeito de um tema da especialida- 
de deles: literatura moderna. O debate, que se iniciou com dois 
professores e acabou envolvendo outros mais, terminou sem que 
Se chegasse a uma conclusão uniforme. Isso nos leva a concluir 
que o homem não é mesmo capaz de entrar em entendimento e, 
por isso, o mundo está repleto de guerras. 


Como se pode notar, a partir de um desentendimento especifi- 
co, numa situação concreta, chega-se à uma conclusão excessivamen- 
te generalizante de que o homem (sem limite da extensão do concei- 
to) é incapaz de entrar em entendimento. Um fracasso situado não 
implica necessariamente uma incapacidade total. 


b) Outras vezes, a distância entre o fato narrado e a conclusão é ain- 
da maior, não havendo entre eles o menor ponto de contato. 


Observe-se o exemplo que segue: 


Eram oito horas da noite: horário de verão. O sol, aos pou- 
cos caindo, parecia mergulhar nas profundezas do mar, deixando 
atrás de si um rastro de cores indefiníveis e uma atmosfera de 
mistério e compenetração. Contagiado por aquele momento de 
grandioso espetáculo da natureza, acabei por conclulr que a vida 
é cheia de altos e baixos e que precisámos enfrentar com coragem 
as dificuldades e exultar com vibração dianto do sucesso. 


Como se vê, esse tipo de conclusão não foi encaminhado pelo 
relato anterior, que descreve apenas o grandioso espetáculo. Nele, 
portanto, há referência apenas aos momentos altos da vida, e não 
aos baixos, que só aparecem na conclusão, Como vimos estudando 
até aqui, O texto deve ter unidade, e as partes devem implicar-se. Es- 
“sa reflexão final não pode, em si mesma, ser qualificada de falsa, 
“mas pode-se dizer que ela não está implicada no relato anterior e po- 
deria prescindir completamente dele, 
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c) As redações podem apresentar ainda defeitos mais gritantes nes- 
se particular, havendo casos em que o relato apresentado encami- 
nha a uma conclusão e o narrador tira outra, completamente 
contrária. 


Na festa não havia nenhum conhecido. As pessoas que me 
convidaram tiveram de sair às pressas e eu fiquei completamen- 
te só, Nunca experimentei uma solidão tão grande no meio de tan- 
ta gente. la até o banheiro, olhava no espelho e minha Imagem re- 
fietida era a única cara conhecida. Tentei alguns contatos mas.. 
que nadal O pessoal era fechado demais. No fim, desanimado, sen- 
tei-me num sofá e fiquel plantado até quase a final da festa, 

Mas valeu. Afinal de contas voltei para casa e não me arre- 
pendi de ter ida à festa, pois novos relacionamentos sempre aca- 
bam enriquecendo a gente. 


Na verdade, o relato encaminhava para uma conclusão contrá 
ria, O que ele diz é que o narrador não conseguiu nenhum novo rel 
cionamento, à menos que ele tenha ocultado sem explicar por quê. 

Abruptamente, surge uma conclusão inesperada, o que quebra 
a unidade do texto e faz o relato precedente perder toda a força de 
argumentação. 

Como comentário final a esses três casos de argumentação por 
exemplos, que partem da citação de fatos particulares, vamos insis- 
tir na necessidade de que a conclusão seja sempre um desfecho cui- 
dadosamente pensado pelo aluno e não uma fórmula pronta e apres- 
sada que se encaixa no final, perdendo de vista tudo o que foi relata- 
do antes. Se os fatos anteriores não têm nenhuma relação funcional 
com a conclusão, então não precisam ser contados. O texto tem que 
preservar sua unidade, 

Ao lado da argumentação através de exemplos, existe a argu- 
mentação através da ilustração, que consiste comprovar com da- 
dos concretos uma afirmação de caráter geral. Um dos defeitos 
mais comuns nesse caso consiste em partir de uma afirmação geral 
pressupostamente verdadeira e arranjar alguns exemplos inconsisten- 
tes para tentar confirmá-la. 


Imaginemos uma afirmação precipitada do tipo: 
O brasileiro é um povo indolente. 


Para não deixá-la no ar, o aluno arrola um exemplo concreto, ci- 
tando homens e mulheres de boa saúde que pedem esmola nas 
ruas. Para desmontar esse tipo de argumentação inconsistente, bas- 
ta citar milhares de brasileiros que saem de suas casas de madrugs 
da, superlotam os metrôs, trabalham de sol a sol e retornam ao lar 
À noite para, no dia seguinte, recomeçar tudo. 
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A ilustração pode ser usada como expediente para argumentar, 
mas quando é representativa, isto é, quando se trata da concretiza- 
ção particular de um dado geral. 

Para finalizar esta lição em que tratamos dos principais defei- 
tos de argumentação encontrados nas redações escolares, sobretudo 
nas dos vestibulares, resta falar do modo de argumentar através da 
apresentação de um modelo para ser seguido ou para ser rejeitado. 

Narra-se uma conduta exemplar, como a caridade de alguém 
que dedica sua vida aos pobres e conclui-se que assim devemos pro- 
ceder. Pode-se fazer o inverso, isto é, relatar uma conduta reprová- 
vel e concluir que nunca devemos agir assim. Trata-se de um esque- 
ma bastante utilizado em certas narrativas infantis, que têm sempre 
um caráter moralizante, e, por isso mesmo, tendem a cair no lugar- 
comum, na solução fácil. Não é que não se possa ser bem-sucedi- 
do seguindo um modelo desse tipo, mas é preciso usá-lo com crité- 
rio. No geral, as redações escolares que optam por essa saída repro- 
duzem modelos de conduta completamente estereotipados e falsos 
as crianças são sempre puras, os pobres sempre honrados e sensíveis, 
Os jovens são fúteis e rebeldes, etc, 


A redação deve ser um ato de reflexão pessoal e não a reprodu- 
ção automática de valores e crenças preconceituosas. 


TO COMENTADO 
Dos que ascendem ao principado pelo crime 


Hã, porém, ainda, duas maneiras de tornar-se príncipe o ho- 
mem comum. as quais não podem ser inteiramente atribuídas 
ou à sorte ou ao merecimento. e não me parece que deva delxá- 
“Jas do lado, embora de uma delas so possa mais extensamente fa- 
lar no lugar em que se discorrer sabre as repúblicas. São elas: quan- 
do, por qualquer forma criminosa ou nefanda, se ascende ao prin- 
clpado: e quando, mediante o favor dos seus concidadãos, torna- 
se alguém príncipe de sua pátria. Tratando da primeira maneira, 
darei dois exemplos, um antigo e outro moderno, sem entrar de 
outra forma no mérito desta parte, porque Julgo que eles bastem 
aos que se virem na necessic imitá-os. 
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“Agátocies Siciliano, que era não só homem comum, mas de 
infima e abjeta condição, tornou-se rei de Siracusa. Filho de um 
oleiro, viveu criminosamente todas as fases de sua vida; não obs- 

15 tante, fez acompanhar seus crimes de tanta força de ânimo e de 
corpo, que, ingressando na milícia, pela sucessão deles chegou à 
pretor de Siracusa. Elevado a este posto é havendo deliberado tor- 
nar-se príncipe e manter com violência e sem dependência de ou- 
trem o que lhe fora concedido mediante acordo de todos, sobre 

zo — este seu projeto entendendo-se com Amilcar Cartaginês, que com. 
seus exércitos fazia campanha na Sicília, reuniu uma manhã o po- 
vo e o senado de Siracusa, como se tivesse de deliberar coisas per- 
tinentes à república: e, a um sinal combinado, fez pelos seus sol- 
dados matar todos os senadores e os cidadãos mais ricos, Mortos 

és estes, ocupou é manteve o principado daquela cidade sem qual- 
quer oposição civil. 


Maguaves. N. O príncipe. São Paujo, Citrix, 
sd. p. 69:70. 


Para entender bem o começo desse capítulo, é preciso levar 
em conta que, no anterior, o autor tratara daqueles que se tornam 
principes (ou governantes) por seu merecimento ou por sorte. Nes- 
te, começa por fazer uma afirmação geral segundo a qual há outras 
duas formas de um homem comum conquistar o poder: por meio 
de crimes ou por meio da escolha de scus concidadãos. Diz que a se- 
gunda forma deverá ser objeto de discussão mais ampla, quando se 
discorrer sobre a forma republicana de governo. Em seguida, dá 
dois exemplos (apresentamos apenas um neste fragmento) que con- 
firmam a elevação ao principado (ao poder) por meio de um crime. 


Quando se parte de uma afirmação geral pressupostamente ver- 
apresentam-se alguns exemplos que lhe servem de confir- 
mação, temos o uso do procedimento argumentativo da ilustração. 
Nesse texto, a afirmação geral é a de que as pessoas podem chegar 
ao governo pelo crime. O exemplo particular que confirma essa ver- 
dade geral é a história de Agátocles Siciliano. No caso, a escolha 
da argumentação por ilustração é inteiramente apropriada, porque 
o exemplo comprova a verdade geral afirmada no início e nenhum 
outro exemplo pode desmentir essa confirmação. Com efeito, mes- 
mo que atrolássemos mil outros casos ilustrativos de que se pode 
atingir o principado por outros meios, não destruiriamos o valor ar- 
gumentativo do fato narrado por Maquiavel, pois, se houve um úni- 
co caso de ascensão ao poder mediante crime, essa forma de tornar- 
-se príncipe está demonstrada. 
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EXERCÍCIOS 


A ilustração é um procedimento argumentativo que funciona 


' muito bem para demonstrar que há várias maneiras de fazer algu- 

ma coisa, pois, nesse caso, basta um único exemplo para comprovar 
a existência de cada uma das maneiras enumeradas. Não há, por 
conseguinte, possibilidade de negar a afirmação geral com contra- 
exemplos. 


Uma festa 


Inesperadamente, recebl um convite aquela tarde. A festa 
seria à tarde e eu não estava decidida se compareceria ou não. 

A festa, pelo que continha o convite, era de pessoas que va- 
gamente conhecia. ou mesmo, desconhecia. Um amigo, porém. é 
que me convidava, As relações entre amigos deve ser mantida com 
o tempo, o máximo possível — assim pensei, Resolvi, então Ir. 

Muitas surpresas ao encarar passoas diversas e desconhecidas. 

Chegando, só e temerosa, procurei me acomodar e relaxar. 
pois estava tensa, 


to Muitos encontros e surpresas. Pensamentos corriam na mi- 


nha mente, e às vezes, me perguntava o que fazia naquele Instan- 
te all, sentada. Apenas algumas trocas de palavras com pessoas 
que me rodeavam. Meu amigo, ah! esse não foi. Desculpou-se num 
tempo posterior. 


18 Tudo isso resultou e trouxe multas análises e Impressões. 


Pensava o que significava estar eu, naquela hora, presente 
na festa, sem poder trocar Ideias com as pessoas. Tentel, então 
me aproximar delas. Foi inútil. 

Esperava, pelo menos, poder rever meu amigo, essa talvez. 


Po a única razão de minha presença na festa. 


Contudo, isso mostrou-me o quão é Importante as relações 
amigas que devemos manter com pessoas ou poder, ao menos, co- 
nhecê-as. 


Esse texto, extraído da tese de livre docência da Prof. Diana 

az Pessoa de Barros, é uma redação escolar elaborada num dos 
ibulares da Fuvest, entidade que seleciona candidatos à Universi- 
de São Paulo. 

Apesar de vários tipos de defeitos apresentados, não constitui 
caso raro entre as redações analisadas. Passando rapidamente 
cima de outros defeitos, vamos ater-nos principalmente aos es- 

argumentativos utilizados, para ilustrar O tema de que esta- 
tratando nesta lição. 
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Questão 1 


A redação apresenta, no nível das frases, erros gramaticais compro- 
metedores. Cite dois exemplos que lhe pareçam graves e tente corigi-los. 


Questão 2 
Nas linhas de 1 a 6, o narrador diz ter recebido inesperadamente um 
convite, 
a) Tratava-se de um convite formal e impresso, endereçado ao narrador pe- 
lo promotor da festa, ou de um convite verbalmente feito pelo amigo? 
b) Há coerência nesta passagem? 


Questão 3 

Do modo como conduz a narrativa, o narrador destaca, como único 
valor nesse contexto, a figura do amigo: afirma ter ido à festa para preser- 
var a relação com ele, 

Revé-lo era tão importante que valia o sacrifício de fazer um progra- 
ma no qual ela não linha 0 menor interesse. 

Diante disso, é estranho o fato de ela não ter manifestado nenhuma 
decepção perante O fato de ele não ter comparecido? 


Questão 4 


No percurso da narrativa, o narrador relata alguma situação em que 
tenha feito bons contatos ou alguma ocasião em que se tenha relacionado 
amigavelmente com alguém? 


Questão 5 


A conclusão contida nas linhas 19-23 tem alguma relação de Implica- 
ção com os episódios relatados no percurso da narrativa? 


Questão 6 


A partir da resposta dada à questão 5, você diria que o narrador sou- 
be explorar bem o expediente de argumentação pelo exemplo, partindo de 
fatos concretos para chegar à uma conclusão geral? 
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PROPOSTA DE REDAÇÃO 


Levando em conta que a argumentação pelo exemplo consiste 
relatar fatos e episódios concretos, para daí chegar a uma conclu- 
geral que os explique e englobe, tente elaborar uma narração, ex- 

plorando esse tipo de expediente com base no seguinte roteiro: 


1) Você não queria, de modo algum, sair com um grupo de amigos 
por causa da inimizade com um elemento desse mesmo grupo. 


) Diante da força dos argumentos apresentados pelos amigos, você 
se deu por vencido e saiu. 


3) Tudo ocorreu como você imaginar: 


4) No desfecho, coloque uma conclusão que realmente reflita o que 
aconteceu. 


m 


Norma linguística e 
argumentação (1) 


Domo que se discute o problema da correção gramatical, 
gia-se uma acalorada polêmica, que se desdobra nas mais desen- 
jontradas direções. 


Para evitar os inconvenientes da dispersão que normalmente es- 

ll presente nessa polêmica, vamos ater-nos apenas à alguns aspectos 

lativos à essa questão, considerados relevantes para o interesse das 
que compõem este livro. 


Um dos ângulos, geralmente esquecido, dessa questão é que fa- 
OU escrever, com correção é um dos procedimentos argumentati- 
. Colocando o problema em outros termos, pode-se dizer que o 
o de um certo padrão de linguagem concorre para aumentar ou 
diminuir o poder de persuasão daquele que fala. 


Para ilustrar essa afirmação, vamos ler uma passagem do livro 
O coronel e o lobisomem, onde o coronel relata a forma de lingua- 
que utilizou para tratar com o lobisomem: 


Como no caso da serela, tratel a encantação em termos de 
cerimônia, sois-lsso, sois-aquilo, dentro dos conformes por mim 
aprendidos em colégio de frade a dez tostões ao mês, Desse mo- 
do, ficava logo estipulado que o cativo não andava em mão de 
um coronelãa do mato, despido de letras e aprendizados, uma vez 
que vadiagem das trevas leva muito em conta a instrução dos de- 
mandistas. Na presente caso do lobisomem. nem careci de empre- 
gar outras sabedorias, 


(CARVALHO, José Cândido de. O coronef o fobt- 
“somem, 1. ed. Rio de Janeiro, J. Olympio, s.d. 
» 161) 


O relato acima presta-se para demonstrar que o tipo de lingua- 
gem usada pode servir como recurso de argumentação, já que pode 
funcionar como um expediente para colocar o falante em condição 
de superioridade em relação âquele que ouve. 


Do 


O tipo de linguagem usado contribui paro que rua de 
fps in da o late consira de si uma Imagem de pessog 
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qo 542 Referências 


BARROSO - No colégio em que estudo aboliram as demais, pondo em uso absoluto é 
não só para o estudante como também para 


exclusivo a sua, por ser dentre todas a mais comple! 
todos os mestres (José Geraldo de Sousa). 


CARATINGA — Não me abstenho de confessar. lhe que seu trabalho é joia de quilate inesti- 
o filólogo no ourives do mestre (Francisco dos Reis 


mável, ourode lei, porque representa a erudiç 


Alves). 


ramática, que tanto facilita o 


CONGONHAS... pela elaboração realmente metódicadessa 
aprendizado de nossa querida língua portuguesa. Conhecida que se tornou essa gramática, propus, 
adoção em nosso seminário como compêndio de português (Pe. Mário 


m outros colegas, a s 


ra Gonçalves). 


CONSELHEIRO LAFAIETE - Continuamos a adotá-la, pois continua sendo sempre a mais 
apreciada (Ir. Maria Henriqueta Marques). 

ELÓI MENDES - Estou convencido de que à GRAMÁTICA METÓDICA é a melhor 
gramática do idioma português (João Alves Pereira Penha). 


GOVERNADOR VALADARES — ...é grande a minha estima ao senhor dado o que tenho 


aprendido por meio de sua gramática (Gentil Martins Peres). 


JUIZ DE FORA — Onde quer que se me depare ocasito, não deixo de recomendar a sua 


melhor e a mais atualizada (Pe. José Wisniewski Filho), 


gramática, pois 


JUIZ DE FORA — Como tenho aprendido! Desnecessário dizer-lhe que vou adotá-la no 


Colégio São José (Leo Caldas Renault). 


LUZ-A todos quantos apresento à METÓDICA tem sido impossível reprimir a admiração 
e, até, o espanto diante de tanta clareza, método e didática (CI. José Augusto) 


jásio estadual, procurei uma g 


MADRE DE DEUS DE MINAS — Lecionando no g 
mática que pudesse atender minha vontade de ensinar; após consultas e mais consultas, caiu- 
as mãos a sua, o melhor trabalho que fiquei conhecendo sobre a nossa língua (Glacy Camargo 
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o) 


MANHUMIRIM - ...sua GRAMÁTICA METÓDICA, insuperável pela didática e clareza 
(Frater José Herval). 
xtraordinária GRAMÁTICA METÓDICA, 


OURO FINO - Já o conheço através de st 
lotada em nosso seminário (Fr. Leopoldo Maria). 


PASSA QUATRO — ...sua METÓDI 
Seminário S. José, em Conceição do Rio Verde (Pe. Carlos). 


que desde 1955 estamos adotando em nosso 


consagrado como à mais útil e didática, a 


PASSOS - Se as edições anteriores a havia 
presente só poderá confirmar esse conceito (Francisco Soares de Melo). 


PIRAPORA - Tenho adotado sempre nos estabelecimentos em que leciono a sua excelente 
GRAMÁTICA METÓDICA (Carlos Nunes Lopes). 


POÇOS DE CALDAS - Comparando as edições, noto que sempre muitas coisas são carreadas 
para as edições novas. Sempre fui incondicional seguidor de seu método, com reais benefícios para os 
alunos, desde que comecei a lecionar; de outro não me velho, tanto pelaclareza quanto pela simplicidade 
tão cara aos mestres e aos discípulos. Qual a proveito de apontar erros sem dar o certo, de abrir sulcos 
na terra sem nada plantar” Os fis da linguística são incapazes de apresentar uma gramática como a sua, 
à maneira de Brunot, Saussure, Delacroix e tantos outros! (Edmundo Cardillo), 


a vadiagem das trevas (= O lobiso- 
mem) leva muito em conta a instrução daquele que com cla se defron- 
ta, Por isso mesmo, ele fez questão de usar uma linguagem de ceri- 
mônia (= a segunda pessoa do plural é indicador desse uso). Atra- 
vés dessa forma de linguagem, o coronel demonstra ser homem ins- 
truído e não “'um coronelão do mato”. Adverte ainda que, no pre- 
sente caso, nem foi necessário demonstrar outras sabedorias. 


Assim como o uso adequado de certo tipo de linguagem pode 
funcionar para impor respeito, o uso inadequado pode ter efeito con- 
trário, isto é, expor o falante ao ridículo. 


Não se pode concluir também que a utilização de uma lingua- 
gem cerimoniosa seja sempre uma boa saída. Há casos em que o 
uso de uma linguagem difícil e complicada acaba produzindo resulta- 
dos desfavoráveis. 


Num conto intitulado “O colocador de pronomes”, Monteiro 
Lobato ridiculariza a personagem central, Aldrovando, exatamente 
pelo uso de uma linguagem empolada e descabida, cheia de precio- 
sismos e de palavras incompreensíveis para a maioria das pessoas. 


A certa altura da narrativa, o narrador fala de uma campanha 
que Aldrovando empreende para evitar erros contra o idioma, pro- 
pondo à elaboração de leis repressivas, Observe-se em que termos 
& colocador de pronomes expressa-se para solicitar ao Congresso 
leis contra os que erram: 


— Leis, Senhores, leis de Dracão, que diques sejam, e fossa- 
dos, e alcáceres de granito propostos à defensão do idioma. Mis- 
ter sendo, a forca restaure, que mais o baraço merece quem cons- 
purca o sacro patrimônio da sã vernaculidade, que quem ao seme- 
Ihante a vida tira, Vede, Senhores, os pronomes, em que lazeira ja- 
zem... 


(Montairo Lobato, textas escolhidos, Por Jo- 
Sé Carlos Barbosa Mortira, 3. ed. Rio de Janel- 
ro, Agir, 1972. p. 100 (Nossos Clássicos, 65)) 


Como se vê, trata-se de uma linguagem rebuscada, quase inin- 
teligível, cheia de palavras raras e de termos em ordem inversa. 


O resultado dessa campanha, nem é preciso dizer, foi catastró- 
segundo o que diz o próprio conto, Aldrovando caiu no ridicu- 
lo, já que os congressistas riram-se dele, os jornais fecharam-lhe as 
portas, e o público, os ouvidos. 


2. 


Sem abandonar a linguagem formal, mais adequada para a si- 
luação de comunicação em questão, Aldrovando poderia ter dado 
seguinte redação ao seu texto: 


Senhores, há necessidade de leis rigorosas que funcionem co- 

diques em defesa do idioma. Sendo jo, use-se a força, 

aqueles que atentam contra o patrimônio da língua vernácula 

mais a forca do que aqueles que atentam contra a vida 

seu semelhante. Vede, Senhores, os pronomes, em que miséria es- 
tão jogados. 


O texto continua rancoroso mas, ao menos, pode ser entendido. 


Esse texto de Monteiro Lobato serve para demonstrar que fa- 
Jar difícil não significa falar adequadamente e, muitas vezes, o abu- 
“so da linguagem culta pode expor o falante ao ridículo, como foi o 
caso de Aldrovando, o colocador de pronomes. 


Essas considerações iniciais põem em destaque duas conclusões. 
portantes: 


a) usar a linguagem adequada a cada situação é uma das qualidades 
do bom usuário do idioma; 


b) não se pode afirmar que exista um padrão de linguagem supe- 
rior em-termos absolutos: a situação concreta de comunicação é 
que determina a forma de linguagem mais ou menos eficiente. 


Quando se coloca o problema do falar correto, é preciso consi- 
derar que nenhuma língua é usada de maneira uniforme por todos 
os seus falantes. Seu uso varia de época para época, de região para 
região, de classe social para classe social. Nem mesmo um único in- 
dividuo utiliza sua língua de maneira uniforme: em situações for- 
mais, apela para um uso; em situações informais, apela para outro. 


Dada essa diversidade de usos, numa mesma comunidade lin- 
Euística há várias normas distintas, cabendo ao falante saber decidir 
que variedade se ajusta melhor a cada situação concreta. Isso nos le- 
va à conclusão de que bom usuário é aquele que domina diferentes 
variantes do seu idioma e sabe usá-las apropriadamente. 


Em situações formais (nas cerimônias, nos discursos planeja- 
“dos, nos livros técnicos e científicos, nos comunicados oficiais, nos 
Cartórios), deve-se usar uma variante especial da língua, à chamada 
língua padrão ou norma culta. Essa modalidade, que sempre corres- 
ponde ao modo de falar das camadas mais prestigiadas socialmente, 
É 3 que vem descrita pelos compêndios gramaticais e assentado nos 

nários. 
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Desconhecer essa variante da língua é particularmente proble- 
mático tanto para produzir textos quanto para compreendê-los. 


Textos muito importantes são redigidos nessa norma, tais co- 
mo as leis, os tratados científicos, os contratos passados em cartório, 
os livros didáticos, os manuais técnicos, etc. Não conhecer, portan- 
to, essa variante pode acarretar prejuízos para quem lê esses textos: 
o falante pode não ter acesso a informações importantes por não do- 
minar a própria linguagem através da qual são veiculadas essas in- 
formações, 


Por outro lado, há inúmeras situações na vida prática em que 
o falante precisa saber usar à língua padrão, Nessas situações, come- 
ter erros, transgredir as normas da língua culta pode ser desconcei- 
tuante e até desqualificar o próprio conteúdo daquilo que se diz, 


É preciso enfatizar, porém, que, apesar da grande importância 
da língua culta, ela não se presta para ser usada em todas as circuns- 
tâncias indiferenciadamente. Nem todas as pessoas têm consciência 
de que há ocasiões em que o uso da língua formal é inadequado, 
produzindo efeitos ridículos: é tão ridículo, em situação formal, cha- 
mar o governador de “meu chapa” quanto, numa conversa de bar, 
chamar 0 colega de V. Exa. 


Em vista de tudo o que foi dito, o aluno, perante o seu texto, 
deve saber discernir o padrão de linguagem a ser usado: uma disser- 
tação, por exemplo, em princípio exige a norma culta, a língua padrão. 


Mas, na exploração literária da lingua, à situação se altera. 
Uma das características da língua literária é exatamente a possibilida- 
de de explorar os próprios elementos do código linguístico como re- 
curso expressivo. Um desses expedientes pode ser a exploração de 
diferentes modalidades de fala. 


Nas narrativas de caráter literário, por exemplo, podemos usar 
dialetos regionais, sociais ou gírias de vários grupos, para que se ajus- 
tem às condições dos personagens e sirvam para caracterizar o lugar 
donde procedem, sua classe social e a sua própria índole, 


Se, no percurso da narrativa, por exemplo, insere-se um diálo- 
go entre o velho intelectual e um malandro do morro, daria colori- 
do ao texto usar duas modalidades distintas: a norma culta para o 
intelectual e a gíria do morro para o malandro. 


Se o narrador do texto for um metaleiro, podemos explorar a 
linguagem típica dos metaleiros. 
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Mas, nesses casos, o padrão de qualidade do texto, obviamen- 
, vai decorrer do seu grau de ajustamento à modalidade de fala 
tada. Nesse caso, a coerência interna é fator essencial. 


Veja-se a esse respeito um fragmento de Eles não usam black 
, de Gianfrancesco Guarnieri, citado pelo Prof. Dino Preti: 


Maria: Sempre vivi em barraco, E vive com tu é o que Interessa, 

Tião: Eu é que não me ajeito aqui no morro. 

Maria: Por quê? Aqui também tem tanta coisa boa... Só o que 
eu quero é vive contigo. 


Como se vê, o mesmo personagem, na mesma situação, usa 
tu num momento e logo depois contigo, o que constitui uma in- 
cia inadmissível, um cochilo do produtor do texto. 


COMENTADO 
O bem-amado 


Odorico — Data vênia e botando de lado os ora-veja é os Vir- 
gem-Sentíssima, devo dizer que estou deverasmente 
estuperacto com tudo que acabo de escutar. 


Vigário — Nós estivermos lá. Coronel, eu e o padre Rugero. E vi- 
mos com nossos próprios olhos. 


Odorico — viram o quer 
Vigário — Uma casa foi incendiada, 
Rugero — E outros posseiros foram ameaçados. 


Odorico — Pelo respeito que tenho a Vossas Reverendissimas e 
pelo amor que tenho à lel e à Justiça, vou mandar apu- 
rar. Todos sabem que sou contra a violência, venha 
ela da ponta esquerda ou da ponta direita, da lateral 
ou do melo qe campo. Emboramente haja no caso cer- 
tos relevantes... (Odorico faz uma pausa de efeito.) Al- 
guns desses posseiros apresentaram a Vossas Reveren 
díssimas um título, um documento qualquer da pro- 
priedade? 


Rugero — Mas senhor Prefeito, é gente que está lá há vários 
anos, trabalhando, cultivando a terra. 
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2o Vigário — E, ao que me consta, são terras devolutas. 


Odorico (Sorri) — Ar é que a porca torce q rabo... (tira da ga- 
veta uma cópia de registro — uma folha tamanho ofício 
dentro de uma pasta de cartolina de cartório, como uma 
escritura) Aqui está o título de propriedade, devidamen- 

a te registrado no Registro de Imóveis da Comarca. Todo 
o Descampado me pertence. 


(Examina rapidamente o documento) — Desde quando? 


Odorico — Desde sempre, Tanto que há anos venho pagando o im- 
posto territorial correspondente, 


30 (O Vigário troca um olhar com o padre Rugero, como se desconfias- 
se da autenticidade do documento, mas nada pudesse fazer.) 


Vigário — Mas este título o senhor só conseguiu agora, 


Ocorico — Esse é um considerando cronológico que não vem ao 

caso. O primeiro homem a sujar as mãos nessa terra 

a morna e caríclosa de Sucupira fol um Paraguaçu, E é 

deverasmente contristante a Ingratitude dessa gente 

a quem permiti usufruir de um bem que sempre per 

tenceu à minha família. Desde os mais antigos antiga- 

mentes. Mas é no que dá a gente ser bom, ter a al- 

o ma lavada & passada na caridade cristã. Essa minha 
mania de querer dividir tudo que é meu com os pobres. 


Rugero — Se é assim, por que o senhor não distribui titulos de 
propriedade com todos os posseiros? 


Odorico — Primeiramente, porque não quero entrar em choque 
as com o INCRA, a quem compete fazer a Reforma Agrá- 
ria; segundamente, porque acabo de vender todo o 
Descampado a uma grande companhia, a Internacio- 
nal Agropecuária ,A. 


Gus, Dias. Dias Gomes Org. por Samira Cam: 
pad. São Pauto, Abril . 1982. 7.623. 


Odorico Paraguaçu é um tipo criado por Dias Gomes. Personi- 
fica o político demagogo, corrupto, ignorante, mas habilidoso. Sua 
linguagem é reflexo dessas suas características. É uma mistura de 
um certo jargão da administração pública (“data vênia”, “vou man- 
dar apurar”, “terras devolutas”, “um considerando”) com clichês 
de efeito retórico do discurso político tradicional (“sou contra a vio- 
lência”, “pelo amor que tenho à lei e à justiça”, “sujar as mãos 
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nessa terra morna e cariciosa”). É uma mescla de norma culta (“ao 
que me consta”, “a quem permiti usufruir de um bem”) com ele- 
mentos dos falares populares (“botando de lado”, “Aí é que a por- 
no que dá a gente ser bom'”). Odorico forma 
palavras por derivação sufixal, em desacordo com os usos que regu- 
lam essas derivações (''deverusmente”, ““emboramente”, “segunda- 
'contristante”, “ingratitude”). Utiliza termos inusuais (“re- 
levantes” como substantivo) e pleonasmos viciosos (“os mais anti- 
gos antigamentes"). O produtor do texto consegue grandes efeitos 
de humor combinando palavras de campos lexicais diversos: da poli- 
tica (“sou contra a violência, venha ela...” e do futebol (“da pon- 
ta esquerda ou da ponta direita, da lateral ou do meio de campo"). 
Observe-se que essas combinações não são aleatórias, mas partem 
do valor polissêmico dos signos: “esquerda” e “direita” são termos 
empregados na linguagem política e na linguagem futebolística, e is- 
so permite ao autor passar 0s signos de um campo lexical para ou- 
tro, extraindo da combinação de signos de campos lexicais diferen- 
tes efeitos de humor. É isso também que acontece na expressão “ter 
a alma lavada e passada na caridade cristã”. O termo “lavada”! tem 
O sentido de “banhada”, mas também de “limpa por lavagem”. O 
autor toma a palavra no sentido de “limpa por lavagem" e combi- 
na-a com o termo “passada”, explorando uma expressão do lingua- 
jar doméstico. 


ps rp rar id 
li 


tar a respeito do 


a) repre do ponto de vista do produtor do texto, a exploração 

dos desencontrados padrões de linguagem foi muito feliz, De fa- 

to, o profuior dessa peça testral 080 pria linguagem de 

Odorico, cheia de incoerências, para ridicularizar o caráter dema-| 

gógico e a hipocrisia de Odorico Paraguaçu. Nesse sentido, O pro- 

| dutor da peça conseguiu refletir o caráter de Odorico através da 
exploração da sua linguagem. 


b) Do ponto de vista do personagem Odorico, seu padrão de lingua- 
gem é completamente equivocado, já calo, Sá ao misturar usos 
que não se combinam entre si, cai no rídic 


jar nele empregado: 


Mas é preciso ressaltar que, da parte de Odorico, existe a cons- 
cia de que, para falar com dois sacerdotes, é preciso usar um pa- 
de linguagem diferenciado, embora ele não tenha sabido fazê- 
ac 
jado. 
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EXERCÍCIOS 


O fragmento que vem a seguir foi extraído da peça Castro At- 
ves pede passagem, de Gianfrancesco Guarnieri, levada ao palco 
no início da década de 70. 


A passagem aqui transcrita simula uma entrevista num desses 
conhecidos programas de variedades da televisão brasileira, realiza- 
dos na presença do auditório. O entrevistado é o poeta Castro Al- 
ves, e os entrevistadores, uma cantora jovem, um jornalista, um can- 
tor jovem, um dos telespectadores, todos mediados pelo apresenta- 
dor do programa. 


Apresentador — Sua perguntinha, minha querida. 

Cantora — Castro Alves, onde e quando você nasceu? 

Castro Alves — Sou baiano. Nasci às 10 horas da manha, de 
um domingo. dia 14 de março de 1847, na fa- 

3 zenda Cabaceiras. à margem do Rio Paraguaçu, 
sete léguas distante da Curralinhos, hoje cida- 
de que tem meu nome. 

Apresentador — O representante dos jornalistas (Palmas). Rápi- 
do, por favor. 

1º Jornalista — — Castro Alves, você se considera mais um poeta 
lírico do que um poeta engajado, ou vice-versa? 

Castro Alves — Considero-me um poeta. Integrado no meu tem- 
po. Cantei a natureza, a mulher, O amor e vivi 
a causa do meu século: entreguel-me inteiro à 

s causa dos escravos, 

Apresentador — Muito bem... O representante dos cantores da 
Juventude (Palmas, gritos). 

Cantor Jovem — Bicho, Você continua curtindo essa de sentir o 
borbulhar do gênio? 

o Castro Alves — Não, bicho. A chama se apagou, Com ela a vida 
e a minha poesia... Há outros, multos outros, 
com suas estórias, sua arte, seu amor. O meu 
foi feito, ficou, 

Cantor Jovem — Você acha, então, bicho, que sua poesia Já era? 
as Castro Alves — Minha poesia é. Morre o poeta. não morre a poe- 
sia. Esta continua, no canto feito, no canto sen- 
do feito, no canto futuro... 
Na tua guitarra, quem sabe? 


(3 
0 Apresentador — O representante dos telespectadores. 
(0) 
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Telespectador — Pois não... Senhor Castro Alves, eu conhecia o se- 
nhor muito de nome, mas prá falar a verdade, 
não conhecia muita coisa sua não... Sabia do "Na- 
vio dos Negreiros” e a.... como. "can- 


Chelo de dramaticidade, muita verdade também. 
A verdadeira poesia realista... 


amigos. Cada qual tem. 

. rapidinho, sim... 

Telespectador — Admiro um Jornalista falar dessa maneira... Não 
tenho cultura, mas tenho educação, eu... Olha 
aí... fez até eu perdê o flo da meada... Ah, si 
Pois é... Só conhecia essas. Mas prá vim pro 
programa, peguei uns livros aí e ll. E fiquei es- 
pantado, com toda a sinceridade. Espantado com 
as poesias prás mulheres. Eu queria perguntá 
pro senhor, com todo o respeito, afinal de con- 
tas eu não sou nenhum letrado, o senhor é, é 
até poeta... Mas eu pergunto: é possível amá 
tanta mulher assim numa noite só? 


634 


São Paulo, Palco + Platéia Editora, 1971. 
poiza, 


O texto, como se nota, procura utilizar o registro linguístico apropria- 
a cada um dos personagens. 
Qual dos personagens usa o registro mais ajustado áquilo que costuma- 
mos chamar de norma culta? 
Aponte ná fala desse personagem, algumas carctrscas desse porão 


Ao se dirigir ao cantor jovem, Castro Alves usa o tratamento bicho, 
fimica gíria que ocorre na sua fala. Que efeito pretendeu o poeta com isso? 


= 


Questão 3 


Logo no início do texto, o apresentador, dirigindo-se à cantora jovem, 
explora dois recursos muito comumente usados no tratamento com crianças. 


a) Quais são esses dois recursos? 
b) Que efeito isso produz? 


Questão 4 
O cantor jovem usa gírias próprias do seu repertório linguístico. 
a) Cite algumas delas. 


b) Todas essas gírias continuam circulando hoje com a mesma força que ti- 
nham na época? 


Questão 5 

Na fala do telespectador, no contrário da de Castro Alves, há muitos 
usos típicos da fala coloquial popular, que apresenta muitas diferenças em 
relação à chamada norma culta. Indique dois usos da fala coloquial popu- 
lar que aparecem no texto. 


Questão 6 


Ao procurar explorar a fala coloquial « popular do telespectador, o 
produtor do texto, às vezes, comete deslizes, caracterizando algumas incoe- 
rências. 

Se o telespectador fala perdê em vez de perder, perguntá por pergun- 
far, é coerente que ele diga “Admiro um Jornalista falar dessa maneira”"? 
Como se manteria a coerência no caso? 


Questão 7 


Ao se referir a Castro Alves, o telespectador é o único dos entrevista- 
dos que usa 0 tratamento senhor, em contraste com os demais, que usam 
você. AO usar esse tipo de tratamento, que imagem ele projeta de si mes. 
'mo em relação ao poeta? 


Questão 8 


O telespectador é o único entrevistador que é corrigido e ridiculariza- 
do por outro entrevistador. Qual a razão desse tipo de atitude? 
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ROPOSTA DE REDAÇÃO 


Utilizando como recurso a forma de linguagem típica de cada 
“m, VOCÊ vai tentar redigir um texto relatando os diálogos 
vários participantes de mesa-redonda na televisão, convocada 
discutir o problema da segurança na periferia. 


Os participantes do debate são os seguintes: 
um delegado de polícia; 
uma mãe de família do bairro; 


um comerciante; 
um ex-assaltante; 


— O apresentador. 
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Hd situações em que 0 uso da norma cult, em quolquer plano de língua foriogrgfio, sintaxe, 
Aos, pomirpaiçal nirreprofarrde do. dito rdyo 
argument 


o 


Norma linguística e 
argumentação (Il) 


'uando se trata de textos redigidos em linguagem formal, 
que exigem, portanto, a observância da norma culta, é preciso res- 
peitar as convenções impostas pelo consenso daqueles que usam es- 
se tipo de linguagem. Nessas situações, O desvio dessas normas sem- 
pre produz efeitos desconcertantes. 

Obviamente, não é possivel descrever concretamente cada um 
dos desvios da norma culta que podem ocorrer num texto. Não é, 
nem pode ser essa a intenção desta lição. Mas é possível, e também 
“útil, elaborar uma classificação que descreva, em linhas gerais, os ti- 
pos mais comuns de erros cometidos na prática da escrita. O conhe- 
cimento desses tipos pode servir de vigilância para aquele que escre- 
ve e de roteiro para consultar as obras destinadas a resolver as dívi- 
das quando elas ocorrerem. 

Os desvios da norma culta mais comumente cometidos podem 
ser classificados em quatro grandes níveis. 


1) No nível da ortografia 


O sistema ortográfico de qualquer lingua é comandado por con- 
venções rígidas de caráter uniformizador que tendem a neutralizar 
as diferenças de pronúncias existentes em várias regiões e em várias 
situações que envolvem a fala. Por isso nunca se deve esperar uma 
correspondência perfeita entre grafia e pronúncia. As pessoas alfabe- 
tizadas não escrevem pelo ouvido mas seguem as prescrições e con- 
venções do sistema. 

Por causa disso são comuns vários deslizes nesse domínio, en- 
tre os quais podemos apontar: 


a) No uso da acentuação gráfica 


Escrever Ontem ele pode fazer em vez de Ontem ele pôde fazer 
(pelas convenções, esse acento diferencial ainda persiste); específica- 
mente em vez de especificamente (o acento gráfico só incide sobre 
a sílaba tônica, que, no caso, não é a silaba /ci/); Esses negócios 
não nos convém em vez de Esses negócios não nos convêm (convêm, 
no plural, deve ser marcado com acento circunflexo), 
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b) No uso de sinais de pontuação 


Todos esses casos estarrecedores, demonstram a gravidade da 
situação em vez de Todos esses casos est demonstram a 
gravidade da situação (não se usa vírgula separando o sujeito do seu 
pr ). 


c) No uso das letras ao grafar as palavras 


Pessoas pretenciosas em vez de pessoas pretensiosas; ele possue 
em vez de ele possul; boeiro em vez de bueiro; excessão em vez de 
exceção; e muitos outros. 


d) No uso do acento indicador da crase 


Ainda que a crase em si não seja um fenômeno de acentuação 
quando se trata da crase do q, ela vem marcada com acento grave, 
Constitui, portanto, erro usar esse tipo de acento se não ocorreu à 
crase e não usá-lo se ocorreu. É errado escrever Eu fiz referências 
à elas (não ocorreu a crase; no caso, 0 a é apenas uma preposição 
e não a fusão de preposição e artigo); é errado também escrever Ele 
não perdoava a mãe (ocorreu a crase, que deve ser marcada com 
acento grave: 0 verbo perdoar, no caso, exige a preposição a, que, 
em contração com o artigo a, produziu à crase). 


2) No nível da sintaxe 


A sintaxe consiste nas regras de combinação das palavras ou 
frases da língua. Entre os erros mais comuns nesse domínio, pode- 
mos apontar: 


a) Na sintaxe de concordância 
Não faltou, durante aquele ruidoso episódio, demissões e dis- 


pensas (o correto seria Não faltaram, pois O sujeito, demissões e dis- 
pensas, está no plural). 


b) Na sintaxe de regência 

Ele munca aspirou o cargo que ocupa (o correto seria 
ao cargo, pois o verbo aspirar, quando significa almejar, é transiti- 
vo indireto e exige a preposição q). 


c) Na sintaxe de colocação 


A boa colocação é aquela que confere harmonia à frase e evi- 
ta ambiguidades, Uma frase do tipo Nunca vi-te possui erro de colo- 
cação. Nessa posição, o pronome prejudica a sonoridade da frase. 
Seria muito mais agradável ao ouvido dizer Nunca te vi (quando o 
verbo vem precedido de palavras negativas, a próclise soa melhor 
que a ênclise), 


Constitui ainda erro de colocação construir uma frase como es- 
ta: Uma equipe estrangeira pode vencer O torneio Governador do 
Estado, de basquete. O termo basquete refere-se à torneio e não a 
Estado. Em vez de usar a virgula para indicar essa relação, a frase 
ganha maior clareza se se trocar a posição das palavras: Uma equi- 
pe estrangeira pode vencer o torneio de basquete Governador do Estado. 


d) Na sintaxe dos pronomes 


emprego adequado dos pronomes, dependendo da função 
sintática que desempenham na frase, traz alguns embaraços aos usuá- 
rios da língua. Não é correto dizer Vou pôr ele a par do assunto (o 
correto é Vou pô-lo já que, no caso, ele está funcionando como ob- 
jeto do verbo pôr, e pronome do caso reto não pode ser objeto). 


3) No nível da morfologia 


Na morfologia os erros mais comuns localizam-se sobretudo 
nos seguintes itens: 


a) Na conjugação verbal 


É errado dizer A polícia interviu com violência na briga (o cor- 
reto é interveio, pois o verbo intervir conjuga-se como vir € não co- 
“mo ver). 


“b) Na flexão dos substantivos e adjetivos 


Sobretudo no plural dos nomes compostos, há muita hesitação 
“da parte dos usuários da língua. Não é correto dizer Os guarda-no- 
furnos não saíram às ruas (guarda, no caso, é substantivo e, nos com- 
postos de substantivos mais adjetivos, ambos vão para o plural: guar- 
“das-noturnos). 


É também errado dizer Tinha olhos verdes-claros (verde-elaros 
a forma correta, pois se trata de um adjetivo composto e, nesse ca- 
so, em princípio, apenas o último elemento vai para O plural). 


c) Nas palavras invariáveis 


Tais palavras, como o nome indica, não sofrem variações de ti- 
po algum. É errado dizer Havia menas condições (menos é sempre 
invariável), 


Há erro ainda nesta frase: Ela estava meia atrapalhada (o cor- 
reto é meio atrapalhada, pois, no caso, meio é advérbio e, como tal, 
é invariável). 


4) No nível do léxico 


Muitas vezes o aluno julga que uma boa redação deve apresen- 
tar uma diversidade vocabular muito grande. Pensa ainda que, quan- 
to mais “difíceis” forem os termos empregados, melhor scrá sua re- 
dação, Assim, muitos alunos são levados a usar palavras cujo senti- 
do desconhecem. Empregam inadequadamente essas tais palavras “di- 
ficeis”, e o resultado é grotesco. 

As palavras têm que ser usadas adequadamente, dentro do sig- 
nificado apropriado ao contexto. 

Dizer que as bancos do país são construções que ostentam lui 
ria enquanto o povo vive na miséria é cometer uma impropriedade 
vocabular. No contexto, 0 termo seria luxo, já que luxúria signifi- 
ca libertinagem, sensualidade. 

Erros muito comuns desse tipo ocorrem com as palavras parô- 
nimas, ou seja, aquelas que têm forma muito semelhante e sentidos 
diferentes. Por causa exatamente dessa semelhança, é comum usar- 
-se uma palavra em lugar de outra. 

Dizer, por exemplo, que os prejuizos foram vultuosos é erra- 
do. O correto seria vultosos (» de vulto, volumosos). Dizer que o 
tráfico estava paralisado porque o semáforo quebrou é errado. O 
correto seria tráfego (= trânsito). 

É preciso esclarecer que, ao fazer essa lista de erros mais fre- 
quentes, não se tem em vista trazer a solução para eles. A intenção 
é uma só: relacionar os domínios da gramática onde se localizam es- 
ses erros. Quanto a cvitá-los, é preciso consultar gramáticas e dicio- 
nários em cada um desses itens sobre os quais surgir dúvida ou inse- 
gurança. Afinal, gramáticas e dicionários existem para ser consulta- 
dos a todo instante. 
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Concluindo esta lição sobre correção, convém ressaltar que 
ros linguísticos são embaraçosos, sobretudo pelo tipo de preconcei- 
to que incide sobre eles. Na verdade, cometer erros pode ser um 
mau sintoma. Há certo tipo de erro considerado grave, compromete- 
“dor para quem o comete. 


Quem escreve vossê por você, fazer-mos por fazermos, fizesse 
“por fizesse dá mostras de estar enquadrado num estágio de semi- 
“analfabetização. 


A pessoa que tem o hábito de ler jamais cometeria esse tipo 
de erro, Cometê-los significa estar completamente marginalizado 
da cultura veiculada pela linguagem escrita, e isso é desabonador. 


TEXTO COMENTADO 


1—“..) chegou-se a rechaçar violentamente todo preceptis- 
mo, toda intervenção corretista na língua: “não existe nem o bem 
nem o mal, nem a correção nem a incorreção: a fala de cada um 
é tão legitima e Irreprovável coma a de qualquer suposta autori- 
dade, e toda intromissão é prejudicial, E ainda mais: 'a prescrição 
de correto e Incorreto aumenta a divisão entre classe superior e 
inferior precisamente quando necessitamos de maior unidade”, 'é 
um resquício de antidemocrática incompatível com as as- 
uma forma de esnobismo e de discrimina- 


Bosemaar, Angel. EI criterio de correccióa io- 
gllstica. Únidad o plurslidaa de normas en el 
esanoi de Espaha y América. In EL Suposto 
or Buconentoron. Bogotá, Instituto Cara y Cuer- 
vo, 1967. p. 137, 


2 — "Já Moliêre, em 'Los fernmes sevantes”, de 1672, caçoa- 
va da patroa que havia despedida a criada. não porque houvesse 
quebrado um espelho ou uma porcelana, não porque houvesse rou- 
bado ou cometido uma infidelidade, mas por algo que ela conside- 

5 rava pior do que Isso: ter insultado seus ouvidos com palavras vul- 
gares e rústicas que Vaugelas condenava, e ter contrariado os fun- 
damentos da gramática (..).” 


Rostuatas, ibid, p. 143: 
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3 — “A língua é instituição social, e como tal é Instrumen- 
to da sociedade, o mais rico e complexo dos Instrumentos huma- 
nos. Todavia, mesmo enquanto mero caráter instrumental, pode 
prescindir do critério de correção? Toda instrumento implica um 

5 uso correto Ou incorreto, eficaz ou ineficaz, O erro é inerente à 
condição humana e será descartável em matéria tão delicada e su- 
til como a linguagem? A experiência quotidiana ensina que todo 
falante a cada passo comete erros (orações mal formadas, ambl- 
guidades às vezes cômicas, etc, e se corrige a si próprio, A corre- 

to cão é inerente a todo ato de comunicação.” 


Rosenaia, ibid, p. 142. 


Como se pode notar, os três fragmentos acima, extraídos de 
um autor que pesquisou questões ligadas à correção linguística, reve- 
lam diferentes opiniões acerca desse polêmico tema. 


No texto 1, Rosenblat explicita uma concepção segundo a qual 
não existe erro em língua. Ao colocar vários segmentos entre aspas, 
o produtor do texto quer dar a entender que não se trata de opiniões 
dele, mas de concepções de outras vozes que já se manifestaram a 
respeito desse assunto. 


Como não admitem a existência de erro, as pessoas que assim 
pensam alegam que toda e qualquer tentativa de corrigi-lo, todo ti- 
po de preceitos é prejudicial. Prescrever certos usos e rejeitar outros, 
Segundo essas mesmas pessoas, aumenta a distância entre classe su- 
perior e inferior, além de atentar contra o espírito democrático e 
constituir uma forma de esnobismo por parte daqueles que teimam 
em corrigir os outros. 


Como se vê, segundo essa opinião, não há nenhuma justificati- 
va defensável para reprovar o erro simplesmente porque, em maté- 
ria de lingua, não existe erro, e o modo de falar de cada um não me- 
rece nenhum tipo de reprovação. 


No texto 2, Rosenblat, citando uma peça de teatro de Moliére, 
dramaturgo francês do século XVII (1622-1673), faz referência aos 
exageros até ridículos com que certas pessoas tratam aqueles que co- 
metem erros gramaticais. Segundo o texto, do ponto de vista da pa- 
troa, incorrer tipo de erro é mais grave do que causar danos 
materiais e até mesmo cometer alguma infidelidade, Desacatar os 
preceitos propostos por Vaugelas (gramático francês do século XVII 
que propunha o linguajar da corte como modelo de correção) é con- 
siderado insultoso pela patroa. 


Como se vê, o texto 2 coloca uma postura frente ao erro dia- 
metralmente oposta à que vem exposta no texto 1. 
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No texto 3, o próprio Rosenblat expõe a sua opinião acerca 
do erro linguístico, advertindo que, como em todos os domínios das 
atividades humanas, em língua também se erra. 


Sua argumentação pode ser esquematizada da seguinte maneira: 
a) a língua é um instrumento utilizado pelo homem; 


b) todo instrumento pode ser usado correta ou incorretamente, já 
a eompea aros É próprio da oosdição huma 


c) portanto, não será apenas no uso do instrumental linguístico que 
4 o homem gozará de infalibilidade. 


“Após essa argumentação de caráter dedutivo, Rosenblat vale- 
-se da experiência quotidiana para comprovar que, à todo instante, 
qualquer falante comete erros linguísticos e tem consciência disso, 
já que é capaz de corrigir seu próprio texto. 


EXERCÍCIOS 


Nos textos dissertativos, nos comunicados oficiais e em todo ti- 
po de situação que exige o uso formal da língua, deve-se tomar cui 
dado para não transgredir a norma culta. 

É preciso ter sempre presente o fato de que, no registro culto 
é formal, ocorrem usos que destoam das normas da fala coloquial: 
Me dá a sua palavra é uma expressão plenamente aceita na fala colo- 
quial, mas na língua formal, sobretudo na escrita, o uso é outro: 
Dá-me a tua palavra ou Dê-me a sua palavra. 

Como estamos mais habituados a conviver com a língua fala- 
da informal é muito comum transplantar seus usos para o domínio 
da língua formal. 

As frases que seguem contêm, além de erros ortográficos exclu- 
sivos da escrita, esse tipo de erro que consiste em usar expressões 
ou palavras do registro coloquial no âmbito da norma culta. 

Você deverá ir transcrevendo as frases propostas, corrigindo- 
«as onde houver erros. 


Questão 1 
As pesquizas tem demonstrado que, por hora, o mercado está quase 
paralizado. 
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Questão 2 


Embora o clima fosse de grande tenção, os operários não hezitaram 
em apresentar suas reinvidicações, alegando que, com excessão de uns pou- 
cos previlegiados, todos vinham recebendo o pagamento com vários dias 
de atrazo. 


Questão 3 


O uso dos sinais de pontuação é um expediente exclusivo da escrita, 
Eles concorrem para evitar ambiguídades do enunciado, para estabelecer 
as ligações lógicas entre suas partes e ainda para enfatizar certas passagens. 
Segue um fragmento sem pontuação nenhuma. Procure pontuá-lo de 
modo que adquira sentido. 
“Já imaginaram interveio o velho general um exército vegeta- 
riano os exércitos inímigos que se allmentem de frutas verduras 
e pães o meu só de carne. 


Questão 4 


Há muitos usos frequentes na fala coloquial que, entretanto, não ocor- 
rem na língua formal. As frases que seguem, além de erros de grafia, apre- 
sentam esses casos de discordância de uso. Procure identificá-los e transcre- 
ver 05 enunciados segundo os usos da norma culta. 

Prezados senhores, prazerosamente remetemos à Vossas Se- 
nhorias os resultados de vossas aplicações em nosso Fundo de In- 
vestimentos. Cumprem-nos ainda informá-los que, já'a uma sema- 
na, está à vossa disposição as bonificações referentes as ações 
do Banco Industrial, 


Questão 5 
Proceda como no caso anterior, 


Se manterem-se os índices Inflacionários nos patamares que 
estão, não espere-se melhorias reais dos salários, 


Questão 6 


Por desconhecimento do sentido específico que certos vocábulos têm, 
há quem os utilize erradamente, atribuindo-lhes, por falsa associação, signi- 
ficados que de fato não possuem. Tente Identificar vocábulos desse tipo 
no enunciado que segue. 

Os Índios não podem ser considerados como cidadãos brast- 
etros, enquanto eles estiverem nesse estado de aculturação, sem 
saber a nossa lingua e tiverem esse comportamento reacionário 
a tudo o que é próprio da civilização. 
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PROPOSTA DE REDAÇÃO 


jua escola está passando por sérias dificuldades; a praça de es- 
Dia cê danificada, a biblioteca vive fechada, há atropelamentos 
seguidos por ocasião da entrada e saída dos alunos, etc, 

Atendendo a uma solicitação dos alunos, uma autoridade com 

* poder de decisão concordou em participar de uma mesa-redonda pa- 
ra debater, em público, o assunto. Os integrantes da mesa serão a 
autoridade já referida, dois professores da casa, dois alunos é dois 
representantes da comunidade. 

Na condição de coordenador do debate, você vai redigir um pe- 
queno texto, em linguagem culta e formal, apresentando os partici- 
pantes da mesa e expondo os motivos que levaram à convocação 
do debate. 
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Referências 645 HS 


POÇOS DE CALDAS — A grande preferência atesta-lhe o valor inigualável do método 
pedagógico, insuperável quanto à simplicidade e à clareza na exposição integral dos fatos gramaticais 


(Jesus Bernardino da Costa, Diário de Poços de Caldas) 


POÇOS DE CALDAS —.. pude capacitar-me do valor do seu trabalho. É a METÓDICA um 
desses livros que aparecem raramente. Creia-me de agoraem diante uma propagandista de seus livros 
(lr. Maria Antonieta), 


PONTE NOVA... para encaminhar à Editora o 
DICA, que adotamos no seminário (Leonel Mariano, 


psso pedido de 150 exemplares da METÓ- 
alesiano), 


RIO POMBA — Adotei a su: 
o (Madre Michelina Cremonei 


a, certa de que minhas clunas nela encontrarão ensino 


sempre se; 


RIO POMBA - Resolvi adotar os seus livros de português e de latim, os quais possuem 
todas as características, eficientes e indispensáveis, para um bom aproveitamento (Wilson José de 
Melo) 


SABARÁ — um admirador de tudo quanto o ilustre e estimado Mestre tem publicado em 
prol do ensino. Bendigo o extraordinário acolhimento que vem obtendo nas escolas a METÓDICA, 


a REMISSIVA e a sua valiosíssima GRAMÁTICA LATINA (Padre Pedro Alcântara), 


SANTOS DUMONT - Incontestavelmente a sua gramática é a mais apropriada para os 
seminários, onde se deve aprender “non scholae sed vitae”. O senhoré um dos maiores benfeitores 
dos alunos e professores de nossa pátria. Só Deus sabe quanto bem já touxe e ainda há de trazer esse 
o livro (Pe. Frei Inácio Dresch). 


seu precioso e simpát 


SÃO GOTARDO - As alunas gostam de estuda: pela METÓDICA os assuntos ventilados 
vida (Ir. Maria 


las. Lamento ter conhecido esse tesouro tão arde em mi 


eexplicados durante as; 
Branca), 


SÃO JOÃO DEL REI ...sua GRAMÁTICA METÓDICA. Excelente! Ótima! Parabéns, 
efusivos e sinceros parabéns! (José Américo da Costa). 


SÃO SEBASTIÃO DO PARAÍSO — Cada vez que leio algo de sua autoria sinto-me mais 
amigo e admirador seu (Pe. Antorio Glugoski). 


TRÊS CORAÇÕES -— Quero afiançar-lhe que sua gramática continua a merecer minha 
preferência. Adotei-a sempre: no Seminário Diocesano de Campanha. no Colégio Três Corações e 
atualmente na Escola de Sargentos das Armas. A meu ver, é a justiça ao mérito! (Pe. José Maria 


Ferreira Maciel). 


UBERABA. pela publicação de sua nova edição, uma vez que a sua gramática, 


regras simples e claras, tão abundante em exempios, não encontrou outra que a substituísse (Ir. Maria 


Celestia) 


PARAÍBA 


JOÃO PESSOA - Sou 
pela completa e clara exposição da ma 


ma das grandes admiradoras de sua GRAMÁTICA METÓDICA 
à (Madre M. Elisabeth). 


LAGOA SECA, Noviciado Marista - A METÓDICA é um professor que esclarece pronta- 
mente qualquer dúvida. Das muitas gramáticas que conheço, é a sua, sem favor nenhum, a prima 
inter pares. (Ir. Osvaldo Lúcio) 


Loção EA 


ERIMENA pipe, MOS. She Pas. fotu Pesa pd 


280 


FOLHA DE S.PAULO 


o ds qu PE 
Nes ad 


As informações 
implícitas 


Ocera eia tr: 


Fiz faculdade, mas aprendi algumas coisas. 


Nela, o falante transmite duas informações de mancira explícita: 
a) que ele frequentou um curso superior; 
b) que ele aprendeu algumas coisas. 


Ao ligar essas duas informações com um ““mas”” comunica tam- 
bém de modo implícito sua crítica ao sistema de ensino superior, 
pois a frase passa a transmitir a ideia de que nas faculdades não se 
aprende nada. 

Um dos aspectos mais intrigantes da leitura de um texto é a ve- 
tificação de que ele pode dizer coisas que parece não estar dizend 
além des informações explicitamente enunciadas, existem outras que 
ficam subentendidas ou pressupostas. Para realizar uma leitura efi- 
ciente, o leitor deve captar tanto os dados explícitos quanto os implícitos. 

Leitor perspicaz é aquele que consegue ler nas entrelinhas, Ca- 
so contrário, ele pode passar por cima de significados importantes 
€ decisivos ou — o que é pior — pode concordar com coisas que re- 
jeitaria se as percebesse. 

Não é preciso dizer que alguns tipos de texto exploram, com 
malícia e com intenções falaciosas, esses aspectos subentendidos é 
pressupostos. 

Que são pressupostos? São aquelas ideias não expressas de ma- 
neira explícita, mas que o leitor pode perceber a partir de certas pa- 
lavras ou expressões contidas na frase, 

Assim, quando se diz “O tempo continua chuvoso”, comuni- 
ca-se de maneira explícita que no momento da fala o tempo é de 
chuva, mas, ao mesmo tempo, o verbo “continuar” deixa perceber 
a informação implícita de que antes o tempo já estava chuvoso. 

Na frase “Pedro deixou de fumar" diz-se explicitamente que, 
no momento da fala, Pedro não fuma. O verbo “deixar”, todavia, 
transmite a informação implícita de que Pedro fumava antes. 
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A informação explicita pode ser questionada pelo ouvinte, que 
pode ou não concordar com ela. Os pressupostos, no entanto, têm 
que ser verdadeiros ou pelo menos admitidos como verdadeiros, por- 
que é a partir deles que se constroem as informações explícitas. Se 
O pressuposto é falso, a informação explícita não tem cabimento. 
No exemplo acima, sc Pedro não fumava antes, não tem cabimen- 
to afirmar que ele deixou de fumar. 


Na leitura é interpretação de um texto, é muito importante de- 
tectar os pressupostos, pois seu uso é um dos recursos argumentati- 
vos utilizados com vistas a levar o ouvinte ou o leitor a aceitar o 
que está sendo comunicado. Ao introduzir uma ideia sob a forma 
de pressuposto, o falante transforma o ouvinte em cúmplice, uma 
vez que essa ideia não é posta em discussão e todos os argumentos 
subsequentes só contribuem para confirmá-la. 


Por isso pode-se dizer que 0 pressuposto aprisiona o ouvinte 
ao sistema de pensamento montado pelo falante. 

A demonstração disso pode ser encontrada em muitas dessas 
“verdades” incontestáveis postas como base de muitas alegações 
do discurso político. 


Tomemos como exemplo a seguinte frase: 


E preciso construir misseis nucieares para defender o Ociden- 
te de um ataque soviético. 


O conteúdo explícito afirma: 


— a necessidade da construção de mísseis, 
— com a finalidade de defesa contra o ataque soviético. 


O pressuposto, isto é, o dado que não se põe em discussão é: 
os soviéticos pretendem atacar o Ocidente. 


Os argumentos contra o que foi informado explicitamente nes- 
sa frase podem ser: 


— os mísseis não são eficientes para conter o ataque soviético; 

— uma guerra de misseis vai destruir o mundo inteiro e não apenas 
os soviéticos; 

— a negociação com os soviéticos é o único meio de dissuadi-los 
de um ataque ao Ocidente. 


Como se pode notar, os argumentos são contrários ao que 
tá dito explicitamente, mas todos eles confirmam o pressuposto, 
to é, todos os argumentos aceitam que os soviéticos pretendem ata- 
car o Ocidente, 


mu 


A aceitação do pressuposto é o que permite levar à frente o de- 
bate. Se o ouvinte disser que os soviéticos não têm intenção nenhu- 
ma de atacar o Ocidente, estará negando o pressuposto lançado pe- 
lo falante e então à possibilidade de diálogo fica comprometida irre- 
paravelmente. Qualquer argumento entre os citados não teria nenhu- 
'ma razão de ser, Isso quer dizer que, com pressupostos distintos, 
não é possível o diálogo ou não tem ele sentido algum. Pode-se con- 
tornar esse problema tornando os pressupostos afirmações explícitas, 
que então podem ser discutidas. 


Os pressupostos são marcados, nas frases, por meio de vários 
indicadores linguísticos, como, por exemplo: 


m) certos advérbios 
Os resultados da pesquisa ainda não chegaram até nós. 


Pressuposto: Os resultados já deviam ter chegado. 
ou 


Os resultados vão chegar mais tarde. 


b) certos verbos 
O caso do contrabando tornou-se público. 


Pressuposto: O caso não era público antes. 


6) as orações adjetivas 
Os candidatos a prefeito, que só querem defender seus inte- 
resses, não pensam no povo. 


Pressuposto: Todos os candidatos a prefeito têm interesses individuais. 
Mas à mesma frase poderia ser redigida assim: 

Os candidatos a prefeito que só querem defender seus inte- 
resses não pensam no povo. 
ja outro: Nem todos os candidatos a pre- 


ração é explicativa; no segundo, é restri- 
“tiva, As explicativas pressupõem que o que elas expressam refere-se 
a todos os elementos de um dado conjunto; as restritivas, que o que 
elas dizem concerne a parte dos elementos de um dado conjunto. 
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4) os adjetivos 
Os partidos radicais acabarão com a democracia no Brasil. 


Pressuposto: Existem partidos radicais no Brasil. 


Os subentendidos 


Os subentendidos são as insinuações escondidas por trás de 
uma afirmação, Quando um transeunte com o cigarro na mão per- 
gunta: Você tem fogo?, acharia muito estranho se você dissesse: Te- 
nho e não lhe acendesse o cigarro. Na verdade, por trás da pergun- 
ta subentende-se: Acenda-me o cigarro por favor. 


O subentendido difere do pressuposto num aspecto importan- 
te: 0 pressuposto é um dado posto como indiscutível para o falante 
e para o ouvinte, não é para ser contestado; o subentendido é de res- 
ponsabilidade do ouvinte, pois o falante, ao subentender, esconde- 
-se por trás do sentido literal das palavras e pode dizer que não esta- 
va querendo dizer o que o ouvinte depreendeu. 


O subentendido, muitas vezes, serve para o falante proteger- 
-se diante de uma informação que quer transmitir para o ouvinte 
sem se comprometer com ela. 


Para entender esse processo de descomprometimento que ocor- 
re com a manipulação dos subentendidos, imaginemos a seguinte si- 
tuação: um funcionário público do partido de oposição lamenta, dian- 
te dos colegas reunidos em assembleia, que um colega de seção, do 
partido do governo, além de ter sido agraciado com uma promoção, 
conseguiu um empréstimo muito favorável do banco estadual, so 
passo que ele, com mais tempo de serviço, continuava no mesmo 
posto e não conseguia o empréstimo solicitado muito antes que o re- 
ferido colega. 


Mais tarde, tendo sido acusado de estar denunciando favoritis- 
mo do governo para com os seus adeptos, o funcionário reclaman- 
te defende-se prontamente, alegando não ter falado em favoritismo 
e que isso era dedução de quem ouvira o seu discurso. 


Na verdade, ele não falou em favoritismo mas deu a entender, 
deixou subentendido para não se comprometer com o que disse, Fez 
a denúncia sem denunciar explicitamente, A frase sugere, mas não diz. 
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A distinção entre pressupostos e subentendidos em certos casos 
é bastante sutil. Não vamos aqui ocupar-nos dessas sutilezas, mas ex- 
plorar esses conceitos como instrumentos úteis para uma compreen- 
são mais eficiente do texto. 


TEXTO COMENTADO 
A burocracia da terra 


O modelo agrário brasileiro, embora com Inúmeros defeitos, 
possui uma característica que merece ser destacada, elogiada e 
preservada: a produção agropecuária brasileira é a última ativida- 
de econômica ainda totalmente nas mãos de brasileiros. Pouco se 
& faia disso, mas o fato é que não encontramos multinacionais res- 
ponsáveis por qualquer parcela significativa da produção. Também 
não encontramos. no campo, as famigeradas empresas estatais. 
Embora existam multinacionais proprietárias de terra, o percen- 
tual de produção rural em suas mãos não é significativo. A produ- 
do ção rural, na verdade, é o reduto final da livre iniciativa brasilei- 
ra. Com à nossa economia cada vez mais estatizada e desnaciona- 
lizada, a agropecuária permaneceu uma atividade essencialmente 

de brasileiros. 


Temos certeza de que esta parcela da população. hoje res- 
1. ponsável pela produção rural do país, é simpática a medidas que 
enriqueçam o trabalhador rural e favoreçam a Justiça social. So- 
mos todos a favor de medidas que facilitem o acesso à proprieda- 
de rural, tornando um maior número de brasileiros proprietários 
e produtores, Somos todos a favor de medidas que aumentem a 


“29 — produtividade no campo. Somos todos contra, enflm, a especula- 


ção com terras, a ociosidade, o desperdício. Não é o produtor ru- 
ral quem lucra com isso, e sim o especulador. quase sempre alheio 
à atividade produtiva. 


Repudiamos, porém, a planejada reforma agrária da Nova Re- 
25 pública da maneira como foi apresentada polo diretor do INCRA, 
“Senhor José Gomes da Silva, e por seu superior hierárquico, o mi- 
nistro Nelson Ribeiro, Autoritária e de critérios arbitrários, fatal- 
mente levará a uma crescente estatização da atividade rural no 
país — e Isso quer dizer que chegarão ao campo a ineficiência, a 
ao — burocracia e a corrupção hoje encontradas em quase todas as ou- 
= tras atividades já estatizadas, 


Camara Neto, Pedro de, —, Veja, 7 ago. 1965, 
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Não analisaremos todos os pressupostos do texto, mas apenas 
aqueles que são fundamentais para a formulação dos argumentos, 


Na frase “A produção agropecuária brasileira é a última atir 
dade econômica ainda totalmente nas mãos dos brasileiros"", temos 
três elementos linguísticos que nos levam a detectar pressupostos: 
“*a última”, “totalmente”, “ainda”, 


Dizer que “a produção agropecuária brasileira é a última ativi- 
dade econômica ainda totalmente nas mãos dos brasileiros” pressu- 
põe que todas as outras atividades econômicas estão, pelo menos 
parcialmente, nas mãos de estrangeiros. Quando se diz que a agrope- 
cuária está totalmente nas mãos de brasileiros, pressupõe-se que não 
há nenhum estrangeiro dedicando-se à atividade agropecuária no 
Brasil. Ao afirmar que a agropecuária está ainda nas mãos dos bra- 
sileiros, o que se pressupõe é que cla poderá passar para as mãos 
dos estrangeiros. 


Com os pressupostos, o enunciador estabeleceu o primeiro qua- 
ro argumentativo dentro do qual se deve dar a discussão: é preci- 
so proteger a atividade agropecuária dos interesses externos. 


Em seguida, introduz a frase “(...) o fato é que não encontra- 
mos multinacionais responsáveis por qualquer parcela significativa 
da produção”, em que o adjetivo “significativa” conduz ao pressu- 
posto de que há multinacionais responsáveis por alguma parcela da 
produção, o que contraria o pressuposto mostrado anteriormente. 
Um texto não pode apresentar pressupostos conflitantes, pois isso in- 
valida a argumentação. 


A frase “Também não encontramos, no campo, as famigera- 
das empresas estatais” pressupõe que a atuação das empresas esta- 
tais é negativa. Coloca-se aqui um outro quadro argumentativo: é 
preciso defender a agropecuária da ameaça da estatização. 


O período “Embora existam multinacionais proprietárias de 
terra, o percentual de produção rural em suas mãos não é significa- 
tivo” introduz a afirmação explícita de que existem multinacionais 
na atividade agropecuária. Isso conflita com O que fora pressupos- 
to por “totalmente” na frase “A produção agropecuária brasileira 
é a última atividade econômica ainda totalmente nas mãos dos brasi- 
Jeiros”, ou seja, que não existem multinacionais no campo. Obser- 
ve-se que a contradição evidente entre Os pressupostos colocados 
em diferentes pontos do texto e entre pressupostos e afirmações ex- 
plícitas leva o enunciador a alterar sua estratégia argumentativa: usa 
uma oração concessiva, introduzida por “embora”, para afirmar à 
existência de multinacionais no campo, A concessiva, no caso, ser- 
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“ve para indicar que o argumento nela exposto será invalidado a se- 
“guir por outro argumento: “o percentual de produção rural em suas 
mãos não é significativo”. Dessa estratégia argumentativa o enuncia- 
dor infere que “a agricultura é o reduto final da livre iniciativa bra- 
sileira””, Os adjetivos “final” e “brasileira” levam a pressupor que 
todas as outras atividades econômicas estão nas mãos das empresas 
Estatais, que não pertencem à livre iniciativa, ou das multinacionais. 


Nesse ponto, o enunciador abandona o quadro argumentativo 
da defesa da agricultura contra os interesses estrangeiros € vai colo- 
| car-se contra a reforma agrária, porque cla seria a estatização da 
“agricultura. Não explica, porém, por que a reforma agrária levaria 
à estatização. Simplesmente diz que “fatalmente” isso ocorrerá. O 
argumento é impreciso e pode ser negado apenas com a afirmação 


contrária: não levará à estatização porque aumentará o número de 

propriedades privadas. Observe-se, além disso, que a constatação, in- 

coerente, de que a agricultura é nacional não tem qualquer função 

argumentativa no texto, pois o autor não explicita nem deixa impli- 
| cito que a reforma ugrária seja uma ameaça estrangeira. 


No terceiro parágrafo, o enunciador aponta os motivos pelos 
quais é contra a estatização do setor agropecuário: a estatização fa- 
rá chegar ao campo “a ineficiência, a burocracia e a corrupção ho- 
je encontradas em quase todas as outras atividades já estatizadas”. 
“Quase"* pressupõe que há atividades estatizadas que não são inefi- 
cientes, nem burocratizadas, nem repletas de corrupção. O pressu- 
posto obriga a negar o argumento utilizado pelo enunciador: à exis- 
tência de estatais eficientes, sem burocracia e sem corrupção não 
permite afirmar que a estatização implica obrigatoriamente incficiên- 
cia, burocracia e corrupção. Possibilita, no máximo, afirmar que 
há esse risco, porque, em geral, isso ocorre, 


As contradições entre afirmações explícitas e pressupostos der- 
rubam qualquer argumentação. Por isso, sem manejar as pressuposi- 
ções com eficácia, corre-se o risco de ter os argumentos pulveriza- 
dos por um oponente que saiba ler bem os elementos implícitos do texto. 


EXERCÍCIOS 


Questão 1 

Que pressupõe o verbo ““continuar"” na frase: “(...) não podemos acei- 
tar que continue em vigor uma política fiscal ultrapassada e iníqua” (VE- 
34, 10 jul, 1985, p. 12277 


27 


Questão 2 
Observe as duas passagens que seguem: 


a) Os índios brasileiros, que abandonaram suas tradições, estão em fase 
de extinção. 


b) Os índios brasileiros que abandonaram suas tradições estão em fase de 
extinção, 


A oração adjetiva (que abandonaram suas tradições) implica os mes. 
mos pressupostos em ambas as passagens? Explique por quê. 


Questão 3 


Que pressupõe o verbo “transformar” na frase “A legenda transfor- 
mou-se na “vaca leiteira” de úbere cheio de votos” (VEIA, 122, 31 jul. 1985). 


Questão 4 


Que pressupõe o futuro do verbo “ser” na frase 
rá a poderosa força de centro no contexto do Brasil” (VEIA, 122,31 iu es 


Questão 5 


Que pressupõe a expressão “em muitos casos” na frase que vem a se- 
-..) benefícios e sinecuras (...) em muitos casos, constituem a essên- 
das empresas estatais” (VEJA, 26 jun. 1985)? 


Questão 6 
Que pressupõe o adjetivo “constantes” na frase “(As empresas esta- 


tais) São empresas que utilizam o dinheiro do contribuinte para cobrir seus. 
déficits constantes” (VEIA, 26 jun. 1985)? 


Questão 7 
Quais são os dois pressupostos da frase “O brasileiro, de indole indi 


vidualista, é bastante avesso à participação em associações que exerçam. 
uma pressão em seu benefício" (VEJA, 162, 11 set. 1985)? 
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PROPOSTA DE REDAÇÃO 


Os pressupostos são inscritos, no texto, por meio de adjetivos, 
de orações adjetivas, de certos advérbios (já, ainda, etc.), de verbos ». 
“que indicam sucessão de estados (continuar, perder, manter, deixar 
de, etc). 

Elabore um texto comentando a situação do país. Nele, você 
atribuirá a responsabilidade por essa situação ao caráter do povo 
“brasileiro, que você considera como um conjunto de características 
negativas (por exemplo, individualismo, passividade, indolência, im- 

a, etc.). No seu texto, esses atributos devem aparecer sob 
forma de pressupostos. 

Em seguida, elabore um outro texto refutando os argumentos 


não passa de uma faisa análise do Brasil, pois não encontra 
na história de nosso povo. 
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Hã: 24 Viés 


Couma acreditar que, quando sc relatam dados da reali- 
dade, não pode haver nisso subjetividade alguma e que relatos des- 
se tipo merecem toda a nossa confiança porque são reflexo da neu- 
tralidade do produtor do texto e de sua preocupação com a verda- 
de objetiva dos fatos. 

Mas não é bem assim. Mesmo relatando dados objetivos, o pro- 
dutor do texto pode ser tendencioso e ele, mesmo sem estar mentin- 


do, insinua seu julgamento pessoal pela seleção dos fatos que está 
reproduzindo ou pelo destaque maior que confere a certos pormenores. 


A essa escolha dos fatos e à enfase atribuída a certos tipos de 
pormenores dá-se o nome de viés. 


Para exemplificar o uso do viés, confrontem-se os dois textos 
“que seguem. Foram extraídos do jornal Folha de S. Paulo, do dia 
31 de julho de 1988, data em que os times do Guarani e do Corin- 
jans decidiram o título do Campeonato Paulista de Futebol, Na 
É ( primeira página da seção de esportes, o jornal publica a opinião dos 
MN q) respectivos técnicos sobre cada um dos times. 


Paulinho pode atrapalhar o Corinthians 


Com o empate alcançado pelo Guarani no último domingo, 
em plena Morumbi lotado quase que exclusivamente com a torci- 
da adversária, aumentaram em multo as responsabilidades do Co- 
rinthians para o jogo de hoje. Nesse meu primeiro contato com o 
Corinthians em 88 pude reforçar minha ídela de que eles não têm 
um plano de jogo definido. Tanto que somente pressionaram o 
Guarani nos primeiros minutos do segundo tempo. Para o jogo fi- 
nal, dois fatores poderão agravar esse aspecto: a escalação do Pau 
linho Carioca e a contusão de Marcelo, 

A obrigação de vencer por parte do Corinthians foi redobra- 
da. Dessa forma, o que eu aguardo é um acversário mais ofensi- 
vo em relação ao último Jogo. Mas só aparentemente isso poderá 
ser uma vantagem. O time que Joga forçando o ataque arrisca o 
sistema defensivo, expõe a defesa aos contra-ataques, 

O Guarani, certamente, vai manter o padrão de jogo apresen- 


Todo releto, já no escolha dos fatos relatados, já nos pormenores ogttidas ou 
blog persa loser fispowed ; tado durante todo o campeonato. 
a opinião do feitor desatento José Luiz Carbone (téenico do Guarani) 
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João Paulo a Barbieri não preocupam 


A final de hoje com o Guarani é a coroação de um trabalho 
que se iniciou em Janeiro. O resultado depende do que ocorrer den- 
tro das quatro linhas. Fizemos tudo o que tinha que ser feito, Res- 
ta esperar paia partida. Acredito no meu time apesar das entra- 
das de João Paulo e Barbieri na equipe deles. Nós também tere- 
mos o Paulinho Carioca. 


Durante a semana fui sempre entrevistado sobre as modifi- 
cações do Guarani. Estão dando multa importância a isso. Eles são 
dois bons jogadores, mas não sei se muda alguma coisa, Achei 
que o Tozin e o Careca foram multo bem ho domingo passado e 
estão com mais ritmo. 


Vou colocar o Paulinho para jogar nas costas do Marquinhos, 
Sei que dará preocupação. Esta história de que o jogador do Gua- 
rani val bater não me preocupa. Jogador não pode ter medo de 
ninguém, 


Quanto ao Neto. não pretendo colocar ninguém marcando-o, 
É um bom Jogador e que precisa ser vigiado, mas não haverá ab 
guém destacado especialmento para isso. 


Jair Pereira (técnica do Corinthians) 


Para compreender o significado dos dois textos acima, é neces- 
sário considerar as condições em que foram produzidos, Eles seriam. 
lidos pelos torcedores e talvez pelos próprios jogadores no domin- 
go de manhã, portanto, horas antes da realização do jogo decisivo. 
Evidentemente, cada técnico estava determinado pela obrigação de 
construir uma imagem positiva da própria equipe e negativa da equi- 
pe adversária sem, entretanto, dar mostras de subjetivismo e fanatismo, 


Que estratégia escolheram para conseguir o efeito de sentido 
desejado? 


Como se pode notar, ambos os técnicos apelaram para o recur- 
so do viés, isto é, colocaram em evidência as qualidades do próprio 
time, escondendo os defeitos; e explicitaram os defeitos da equipe 
contrária, escondendo ou subestimando as qualidades. 


Nenhum dos dois técnicos pode ser acusado de estar dizendo 
mentiras. Apesar disso, na perspectiva do técnico corintiano, a van- 
Emei é do Corinthians; na do técnico bugrino, a vantagem é do 

arani. 


O técnico do Guarani ressalta que a escalação de Paulinho e a 

o de Marcelo são pontos negativos; o técnico do Corinthians 
preta a escalação de Paulinho como vantajosa e faz silêncio so- 
a contusão de Marcelo. 


Carbone faz referência ao empate do jogo anterior como vanta- 
para o Guarani, já que foi um resultado conseguido no cam- 
adversário e sob pressão da torcida adversária; Jair Pereira prefe- 
desprezar esses aspectos e ressaltar que o Corinthians fez uma 
campanha e que o jogo será decidido dentro das quatro linhas, 

não importando a pressão da torcida. 


A escalação de Barbieri e de João Paulo no lugar de Tozin e 
Careca é diminuída na sua importância pelo técnico do Corinthians. 
efeito, ao valorizar a atuação dos dois atletas que seriam subs- 


tituídos, Jair Pereira pretende desqualificar a exagerada importância 


que vinham dando à entrada de Barbicri e João Paulo. 


Ao referir-se a Neto, afirma não ser necessário destacar um jo- 
com a função específica de vigiá-lo. Com essa afirmação, pre- 
mostrar que esse jogador não tem a importância que se atri- 

bui a ele. 


Como se pode notar, o uso do viés é um dos recursos argumen- 
ativos acionados para construir textos, pois se trata de um expedien- 
“te explorado pelo produtor com vistas à levar o leitor a crer naqui- 


Jo que ele diz. 


Não é preciso dizer que, em maior ou menor grau, explora-se 
6sse tipo de expediente na prática social. As técnicas de propagan- 
da, por exemplo, usam e abusam do vis, Lembremos, a título de 
exemplo, a propaganda de cigarros em geral, que, de modo algum, 
a Os inconvenientes do fumo; resume-se à alardear 0 lado colo- 
do ato de fumar. 


Nas campanhas políticas, órgãos de imprensa, dizendo-se im- 
jais e comprometidos com a neutralidade da informação, não 
manifestar claramente suas preferências partidárias. Mas eles 
encontrando maneiras veladas de fazer propaganda, como, 
exemplo, a prática do viés. 


Se o jornalista põe em destaque que um certo candidato não 
ita em Deus; liberaria o uso da maconha se eleito; gastou boa 
de seu tempo em pesquisas teóricas e teve pouco contato com 

prática, isso tudo pode ser verdade e concorre para desmerecer o 
ci (o diante da maioria dos eleitores. 


|, Sê, por outro lado, o jornalista revelasse que esse mesmo can- 
didato mantém ótimas relações com os religiosos e Os respeita pro- 
fundamente; é contrário ao uso de drogas, mas acha que não é pe- 
la proibição legal que devemos combatê-lo; lecionou em universida- 
des de renome internacional e desenvolveu pesquisas no campo da 
sociologia, da economia « da política, isso também é verdade c apre- 
senta o contraponto do relato anterior. 

Essa verificação destrói a ilusão da imparcialidade: se; 
relatamos algo, nosso julgamento está distorcendo ou enviesando à 
realidade. 

Até os jornais que alardeiam imparcialidade, isenção ou neutra- 
lidade não conseguem atingir totalmente suas intenções, já que, mes. 
mo bd verdadeiros, interferem na mensagem de algum modo. 

possível, com cuidado e reta intenção, conseguir uma boa d 
se de imparcialidade, tentando reproduzir tanto os dados favoráveis 
quanto os desfavoráveis de uma realidade qualquer. Mesmo nesse ca- 
so, Essa podemos assegurar total neutralidade, 

ra não cair na ingenuidade e para não se deixar levar pela 
malícia do produtor do texto, o leitor atento deve procurar reconho- 
cer todo tipo de viés, pois essa é uma das formas de manipular o 
texto, pela qual o escritor cria uma imagem positiva ou negativa de 
um certo dado de realidade, fingindo estar sendo neutro. 

O relato manipulado pelo escritor pode levar o leitor a tirar de- 
duções positivas ou negativas sobre o que leu. 

Não se pode ignorar o fato de que o próprio ato de informar 


pode ser manipulado em função da dee interesses 
6 de vo cedo do E Sora ci 


TEXTO COMENTADO 


Alguma cosa acontece no coração do senador Fernando Hen- 
rique Cardoso. 54 anos, uma rara conjunção de sociólogo e polti- 
co profissional, quando ele expõe suas Ideias para administrar São 
Paulo. O candidato do PMDB nas eleições da próxima sexta-feira 

5 dispensa, então, tanto os jargões do socicloguês quanto os clichês 
dos discursas políticos tradicionais. Para quem acompanha a pro- 
paganda eleitoral de Fernando Henrique — com sisudas explana- 
ções sobre 0 significado da palavra democracia — é surpreenden- 
te a mudança de postura do candidato. Ele tem planos concretos 

to para alterar a fisionomia da cidado, uma filosofia para administrá- 
“la, um estilo que pretende implantar na prefeitura, Parte de suas 


am 


ideias está exposta no livreto Proposta Fernando Henrique. de 
96 páginas, que ele preparou para dar base à campanha eleitoral, 
Mas é principalmente nas conversas que ele esciarece seus conceitos. 

15 O deputado Eduardo Matarazzo Suplicy, 44 anos, candidato 
do Partido dos Trabalhadores à prefeitura, tem dificuldades pro- 
gramáticas para expor e defender suas idelas para a transforma- 
ção de São Paulo, No PT. a democracia é não só um princípio co- 
mo um meio e um fim em si. Com isso, antes que Suplicy ste al- 

zo umas obras que considera viáveis para São Paulo, tem de subme- 
têlas e discutias com os integrantes do comitê que orienta os 
passos da campanha petista. Mesmo depois de aprovadas, e até 
com Suplicy eventualmente eleito, não é certo que essas obras se- 
Jam efetivadas. Antes, será preciso que as comunidades dos locais 

as escolhidos deem o seu aval para que os projetos sejam finalmen- 
te implantados, "A população deve ser consultada obrigatorlamen- 
te”, explica o candidato, professor de Economia da Fundação Getu- 
lia Vargas. 


VesagwSka PALO. Parte intagrante de Veja 897. 


Os dois fragmentos fazem parte da reportagem de capa “Proje- 
tos para o futuro de São Paulo”. 


O fragmento a respeito do Senador Fernando Henrique Cardo- 
so contém fatos e pormenores favoráveis e desfavoráveis no candida- 
10. No entanto, os fatos e pormenores que poderiam ser desfavorá- 
veis, todos ligados ao discurso que emprega ões do sociolo- 
guês", “clichês dos discursos políticos tradicionais” e “sisudas ex- 
planações sobre o significado da palavra democracia, ficam em se- 
gundo plano em relação aos fatos e pormenores favoráveis. O pri- 
meiro periodo mostra o amor do candidato por São Paulo e fala 
“de sua competência acadêmica e política. O segundo mostra que, 
na hora de discutir os problemas concretos da administração, o dis- 
curso do candidato muda (dispensa os jargões do sociologuês e os 
clichês dos discursos políticos tradicionais; é surpreendente a mudan- 
ça de postura do candidato). Está evidente, nesse período, a subor- 
dinação do que é desfavorável ao que é favorável, pois a indicação 
da mudança de discurso mostra não só a versatilidade do candida- 
“to, mas também sua competência administrativa, Essa competência 
vai scr ainda mais evidenciada nos outros periodos: ele tem planos 
concretos para alterar a cidade, uma filosofia para administrá-la, 
um estilo que pretende implantar na Prefeitura. Além disso, sua pro- 
posta de governo está pronta, foi distribuida para todos e o senador 

conhece tão bem que esclarece seus conceitos em conversas. A pro- 
posta não é algo preparado por assessores, com a qual o candidato 
não tem nenhuma intimidade. 
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O texto sobre o candidato do PT mostra claramente aspectos 
desfavoráveis. O primeiro período afirma que cle tem dificuldades 
para expor € defender ideias para a transformação de São Paulo. 
O texto não atribui esse aspecto desfavorável ao candidato, mas ao 
partido. Esse direcionamento de sentido começa com o adjetivo “pro- 
gramáticas”, que acompanha o substantivo “dificuldades”, Em se- 
auida, aparece a razão de o PT entravar seu candidato (a democra- 
cia é “um princípio, um meio e um fim em si”). Os periodos seguin- 
tes mostram a falta de autonomia do candidato frente ao partido 
(para listar obras que julga indispensáveis para a cidade, precisa de 
aprovação do partido; para efetivá-las, necessita do aval da comuni- 
dade). O último periodo revela que o candidato aceita essa falta de 
autonomia. 


Independentemente da veracidade das informações veiculadas 
pela matéria, que não estão aqui sendo postas em dúvida ou discuti- 
das, a organização do texto transmite uma imagem favorável do Se- 
nador Fernando Henrique e uma desfavorável do Deputado Suplicy. 
Este não tem autonomia e, portanto, teria uma administração em- 
perrada pela necessidade de dar satisfações, Aquele, com sua compe- 
tência, seus planos concretos, seu estilo, sua independência e sua li- 
derança, faria uma gestão ágil, eficiente e moderna. 


EXERCÍCIOS 


Tancredo já anda e supera a crise 


Por volta das 20h30 de ontem, o presidente eleito Tancre- 
do Neves deu sinais de que conseguiu superar a pior crise desde 
que se submeteu à cirurgia de urgência na madrugada de sexta- 
«feira. Ele caminhou em companhia dos médicos, na sala de recupe- 

5 ração do Hospital de Base de Brasília, fez exercícios fisioterápicos 
pera eliminar gases e disse que se sentia "bem melhor” que antes. 
Fol o fim de um longo período de tensão em todo o País, Os pri- 
meiros avisos de tranquilidade haviam sido dados às 17 horas, com 
a leitura de um boletim oficial assinado por uma Junta de nove 
to médicos especialistas, levados de São Paulo, Rio é Belo Horizonte 
para examinar o presidente eleito, Eles confirmaram a existência 
de “alterações nos movimentos intestinais” de Tancredo, ou seja, 
problemas com a acumulação de gases, mas garantiram que o es- 
tado geral dele era bom e recomendaram a manutenção do trata- 
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menta clínico seguido até o momento. Com isso, afastaram os bo- 
atos de nova cirurgia e de remação do presidente eleito para o 
Hospital das Clínicas de São Paulo. 


O Estavo DES. Pauto, 20 mar. 1985, p. 1. 


O pós-operatório de Tancredo complica-se 


O presidente eleito Tancredo Neves, 75, passou na madruga- 
da de ontem o períoda mais difícil no seu processo de recuperação 
desde que fol operado na quinta-feira. Segundo apurou a Folh: 
em Brasilia, Tancredo vomitou seguidamente e teve uma paralisia 
em parte do intestino delgado, o que provocou o acúmulo de ga- 
ses. As dificuldades levaram a família e os médicos que assistem 
o presidente eleito no Hospital de Base a chamar uma junta médi- 
ca formada por profissionais de São Paulo, Rio e Minas para fazer 
uma avaliação, 


A junta afirmou, em boletim divulgado às 17 h, que o esta- 
do geral do presidenta eleito é bom, mas “oxistem alterações nos 
movimentos intestinais, não raramente observados após opera- 
ções de urgência”, Assinaram O boletim os médicos João Batista 
de Rezende Alves, Lopes Pontes, Jayme Landman, Geraldo Siffert, 
Agostinho Betarelio, Wilson Luiz Abrantes, Newton Procópio, Hen- 
rique Walter Pinotti e Célio E. D. Nogueira. 


O ministro das Comunicações, Antônio Carlos Magalhães, 
57, confirmou que Tancredo passou uma péssima noite. Quando 
ouviu pela TV O porta-voz da Presidência, Antonio Britto, dizer 
que os boletins médicos indicavam a recuperação normal do Prest- 
dente, comentou: "Não é verdade”. 


Fomace'S. Paio, 20 mar, 1088. p. 1. 


Destaque dois verbos que estabelecem uma oposição entre as duas 


Destaque do texto de O Estado de S. Paulo fatos ou pormenores que 
im a melhora do estado de saúde do presidente eleito. 
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Questão 3 


Destaque do texto da Folha de S. Paulo fatos ou pormenores que 
mostram a piora do estado de saúde do Presidente Tancredo Neves, 


Questão 4 


Cada um dos jornais enviesou o texto numa direção. O Estado quer 
mostrar a melhora do presidente; a Folha, sua piora. Quais são os fatos € 
pormenores que aparecem igualmente em ambos os textos? 


Questão 5 


Ao expor o que disse à junta médica a respeito do estado do presiden- 
te, os dois jornais, embora coloquem duas afirmações idênticas — “o esta- 
do geral do presidente é bom" e “existem alterações nos movimentos intes- 
tinais”—, coordenam-nas de maneira diferente. Por causa disso, quando le- 
mos o texto de O Estado, concluímos que a junta médica afirmara que o 
estado do presidente eleito era bom e, quando lemos o texto da Folha, con- 
eluímos que a junta dissera que não era muito bom. Qual é a diferença na 
forma de coordenar as orações dos dois periodos que leva a conclusões opostas? 


Questão 6 


Com relação aos fatos ocorridos após as 17h, os dois textos têm uma 
posição muito distinta. Como cada jornal apresenta esses fatos? 


Questão 7 


A Folha indica a causa da convocação da junta médica, enquanto O 
Estado não O faz. À presença ou não desse pormenor ajuda 8 compor o 
viês de cada texto? 


Questão 8 


Do texto da Folha pode-se depreender que: 

(a) as informações dadas a público a respeito do estado de saúde do presi- 
dente eram confiáveis. 

(b) o estado de saúde de Tancredo melhorava sensivelmente, desde a opera- 
ção à que fora submetido. 

(e) o porta-voz da Presidência não apresentava informações confiáveis, 

(d) a reunião da junta médica ocorreu porque a saúde de Tancredo interes- 
sava a todos Os brasileiros. 
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PROPOSTA DE REDAÇÃO 


Suponha que você tenha sido solicitado a fazer uma reportagem 

e um benquato ofercido pelo prefeito da cidade às personalidades 

a) Sem se declarar abertamente contrário a tudo o que você presen- 

ciou, procure relatar pormenores que sirvam para ridicularizar a 
figura do prefeito e de seus convidados. 


b) Ainda sem se dizer abertamente entusiasmado com o que presen- 
ciou, selecione pormenores que sirvam para enaltecer a figura 
do prefeito e de seus convidados. 


2 


o 644 Referências 


PARANÁ 


CURITIBA — Após dois anos de aulas com à METÓDICA meus alunos se tornaram 
irreconhecíveis; no vestibular tês deles alcançaram os três primeiros lugares sem que tivessem 
frequentado cursinho algum. A um deles, com quem havia feito minuciosa revisão da METÓDICA, 
o reitor concedeu bolsa de estudo, tal o seu excepcional desempenho (Virgílio Josué Balestro). 


CURITIBA — O Prof. Napoleão Mendes de Almeida é guia e mestre que lançou alicerces à 
grande obra histórica, crítica, literária e didática da gramática portuguesa; afirmou-se como expositor 
pedagógico de fatos e de ideias simples e intuit 
regras conservadoras. A GRAMÁTICA METÓDICA interessa essencialmente todos aqueles 
se ocupam com tomar resolvidas antigas querelas como o infinitivo pessoal, a colocação dos prono- 
mes oblíquos e outras questões escabrosas,certeiramente caraterizadas e julgadas com sinceridade. O 
autor tem, por suas lúcidas exposições, o método que falta às congêneres gramáticas. Nenhum livro, 
mais nítida e lucidamente, como a GRAMÁTICA METÓDICA pode transimitir-nos essa verdade 
sem elipses nem contornos ornamentais (Jaime Balão Júnior). 


o, um libertador vernaculista espiritual das 


aves 


que 


CURITIBA = Tenho como livros de cabeceira as obras do ilustre e original mestre paulista: 
GRAMÁTICA METÓDICA DA LÍNGUA PORTUGUESA e GRAMÁTICA LATINA. Sou 
propagandista tão entusiasmado que quase orça pelo fanatismo (Elemer Hasse), 


CURITIBA — Sou professora de português do Ginásio Estadual Presidente Lamenha Lins. 
Sua GRAMÁTICA METÓDICA é uma beleza! De agora em diante o senhor será o meu guia e o dos 
meus alunos (Maria Ferrer da Rosa Cunha). 


ENGENHEIRO GUTIERREZ — As novas edições são uma confirmação de ser a sua gramá- 
ticaa melhor obra no gênero; colegas, alunos e eu já de anos à temos por insubstituível aqui (Pe. Frei 
Rufino Sousa) 


PALMAS — Tenho várias gramáticas... até que um dia um colega meu me cedeu a sua 
METÓDICA. Foi então que percebi que os problemas que eram antes incompreensíveis se tornavam 
fáceis. graças às suas excelentes explicações; o senhor está realmente empenhado em fazer com que 
todos os brasileiros saibam verdadeiramente falar com correção o nosso idioma (Décio Franzener). 


PIRAQUARA — Em todos os lugares deixo o meu exemplar, o último que comprei vou 
deixar agora com as reverendíssimas irmãs, faço assim propaganda da mais completa e mais didática 


gramática portuguesa (Fr. Câncio Berri) 


PONTA GROSSA - Deseja V. Sa. saber a opinião do meu esposo, professor Meiras, relativa 
a sua gramática? Tanto a sua obra, como a do Pref. S. Bueno e a de C. Jucá ele as leu vagarosames 
adotou a sua. — Não é preciso dizer meis nada (Eleonora Amaral de Angelis) 


PONTA GROSSA — Adoio sua GRAMÁTICA METÓDICA há vários anos; quer por sua 
logicidade, quer por sua clareza, sou-lhe sua devotada (Glacy Camargo Secco). 


PERNAMBUCO 


RECIFE, Seminário Cristo Rei - Quero na presente carta significar-lhe a minha admiração, 
alorosos encômios pela feliz realização dessa obra pedagógica de alto valor. Não é intenção 
a modéstia ao dirigir-lhe os elogics dos quais sua ilustre pessoa é merecedora. Em minhas 
palavras, aqui escritas, domina um só pensamento: prestar honra ao mérito. Em toda a sua obra, fruto. 
de largos conhecimentos linguísticos, produto deum mestre aprimorado, reflexo de uma inteligência 
lúcida, pude observar a tão perfeita coordenação das lições, a clareza meridiana ao expor os enigmas 
da língua; ouso afirmar ser o senhor mestre sem igual, incomparável pedagogo, profundo psicólogo 
(Pe. João Batista Lippo Netto). 
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CLUBE DE CAÇÃO DE SÃO PAULO: AM Arado o 8 Pao 109. 20,2%, 


Coerência 


Ore o teto ques: 

Havia um menino muito magro que vendia amendoins nu 
ma esquina de uma das avenidas de São Paulo. Ele era tão fraqui- 
nho, que mal podia carregar a cesta em que estavam os pacoti- 
nhos de amendoim. Um dia, na esquina em que ficava, um moto- 
rista, que vinha em alta velocidade, perdeu a direção. O carro ca- 
potou & ficou de rodas para o ar. O menino não pensou duas ve- 
zes. Correu para O carro e tirou de lá o motorista, que era um ho- 
mem corpulento. Carregou-o até a calçada, parou um carro e les 
vou o homem para o hospital. Assim, salvou-lhe a vida. 


Esse texto, uma redação escolar, apresenta uma incoerência: 
se o menino era tão fraco que quase não podia carregar a cesta de 
amendoins, como conseguiu carregar um homem corpulento até o carro? 
Quando se fala em redação, sempre se aponta a coerência das 
ideias como uma qualidade indispensável para qualquer tipo de tex- 
to. Mas nem todos explicitam de maneira clara em que consiste es- 
sa coerência, sobre a qual tanto se insiste, e como se pode conseguia. 
Coerência deve ser entendida como unidade do texto. Um tex- 
to coerente é um conjunto harmônico, em que todas as partes se en- 
caixam de maneira complementar de modo que não haja nada desto- 
ante, nada ilógico, nada contraditório, nada desconexo, No texto co- 
erente, não há nenhuma parte que não se solidarize com as demais. 
Todos os elementos do texto devem ser coerentes. Vamos mos- 
trar apenas três dos níveis em que a coerência deve ser observada: 
1) coerência narrativ: 
2) coerência 
3) coerência argumentativa. 
Vamos partir de exemplos de incoerências, mais simples de per- 
ceber, para mostrar o que é coerência. 


1) Coerência narrativa 


É incoerente narrar uma história em que alguém está descen- 
do uma ladeira num carro sem freios, que para imediatamente, de- 
pois de ser brecado, quando uma criança lhe corta a frente, 

Já estudamos na lição 6 que a estrutura narrativa tem quatro 
fases distintas (manipulação, competência, performance e sanção). 
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Resumidamente, vamos relembrar que manipulação é a fase 
em que alguém é induzido a querer ou dever realizar uma ação; com- 
petência, a fase em que esse alguém adquire um poder ou um saber 
para realizar aquilo que ele quer ou deve; performance, à fase em 
que de fato se realiza a ação; sanção, a fase em que se recebe a re- 
compensa ou o castigo por aquilo que se realizou, 


Essas quatro fases se pressupõem, isto é, a posterior depende 
da anterior. Assim, por exemplo, um sujeito só pode fazer alguma 
coisa (performance) se souber ou puder fazê-la (competência). Cons- 
titui, portanto, uma incoerência narrativa relatar uma ação realiza- 
da por um sujeito que não tinha competência para realizá-la. 


A título de exemplo, vamos citar um desses equívocos cometi- 
dos em redação, relatado pela Prof. Diana Luz Pessoa de Barros 
num livro sobre redação no vestibular: 


Lá dentro havia uma fumaça formada pela maconha e 
fumaça não deixava que nós vissemos qualquer pessoa, pois ela 
era muito intensa. 

Meu colega foi à cozinha me deixando sozinho, fiquei encos- 
tado na parede da saia e fiquel observando as pessoas que lá esta 
vam, Na festa havia pessoas de todos os tipos: ruivas, brancas, 
pretas, amarelas, altas, baixas, etc. 


Nesse caso, o sujeito não podia ver e viu. O texto tornar-se-ia 
coerente se o narrador dissesse que ficara encostado à parede imagi- 
nando as pessoas que estavam por detrás da cortina de fumaça. 


Outros casos de incoerência narrativa podem ocorrer. Se, por 
exemplo, um personagem adquire um objeto de outro, é claro que 
esse outro deixou de possuí-lo. Assim, é incoerente relatar, numa 
certa altura da narrativa, que roubaram de uma senhora um valiosis- 
simo colar de pérolas e, numa passagem posterior, sem dizer que ela 
o tenha recuperado, referir-se ao mesmo colar envolvendo o pesco- 
ço da mesma senhora numa recepção de gala 


Um outro tipo de incoerência narrativa pode ocorrer em rela- 
São à caracterização dos personagens é às ações atribuídas a eles. 


No percurso da narrativa, os personagens são descritos como 
possuidores de certas qualidades (alto, baixo, frágil, forte), atribuem- 
-se a eles certos estados de alma (colérico, corajoso, tímido, intro- 
vertido, apático, combativo). Essas qualidades e estados de alma po- 
dem combinar-se ou repelir-se, alguns corportamentos dos persona- 
“gens são compatíveis ou incompatíveis com determinados traços de 
sua personalidade. 


E 


A preocupação com a coerência e a unidade do texto pressu- 
põe que se conjuguem apropriadamente esses elementos. 


Se na narr indicadores de que um personagem 
é tímido, frágil e introvertido, seria incoerente atribuir à esse mes- 
mo personagem o papel de líder e agitador dos folides por ocasião 
de uma festa pública. Obviamente, a incoerência deixaria de existir 
se algum dado novo justificasse a transformação do referido perso- 
nagem. Uma bebedeira, por exemplo, poderia desencadear essa mu- 
dança. 


Muitos outros casos de incoerência desse tipo podem ser apon- 
tados. 


Dizer, por exemplo, que um personagem foi a uma partida de 
futebol, sem nenhum entusiasmo, pois já esperava ver um mau jo- 
go, é, posteriormente, afirmar que esse mesmo personagem saiu do 
estádio decepcionado com o mau futebol apresentado é incoerente. 
Quem não espera nada não pode decepcionar-se. 


É incoerente ainda dizer que alguém é totalmente indiferente 
em relação a uma pessoa e caiu em prantos quando soube que ela 
casou-se e viajou para o exterior. 


As incoerências podem ser utilizadas para mostrar a dupla fa- 
“ce de um mesmo personagem, mas esse expediente precisa ficar escla- 
recido de algum modo no decorrer do texto. 


2) Coerência figurativa 


Suponhamos que se deseje figurativizar o tema “despreocupa- 
ção”, Podem-se usar figuras como “pessoas deitadas à beira de 
uma piscina”, “drinques gelados”, “passeios pelos shoppings". 
Não caberia, no entanto, na figurativização desse tema, a utilização 
de figuras como “pessoas indo apressadas para o trabalho”, “fábri- 
cas funcionando a pleno vapor”. 


Por coerência figurativa entende-se a articulação harmônica 
das figuras do texto, com base na relação de significado que mantêm 
entre si. As várias figuras que ocorrem num texto devem articular- 
«se de maneira coerente para constituir um único bloco temático, A 
ruptura dessa coerência pode produzir efeitos desconcertantes. To- 
das as figuras que pertencem ao mesmo tema devem pertencer ao 
mesmo universo de significado. 


Suponhamos, a título de exemplo, que se pretenda figurativi- 
zar o tema do requinte e da sofisticação para caracterizar um certo 
personagem. Para ser coerente, é necessário que todas as figuras en- 
caminhem para o tema do requinte, Pode-se citar, ao descrever sua 
casa: a lareira, o tapete persa, Os cristais da Boêmia, a porcelana 
de Sêvres, o doberman ressonando no tapete, um quadro de Portina- 
fi e outras figuras do mesmo campo de significado, Constituiria in- 
coerência figurativa gritante incluir nesse conjunto de elementos Ag- 
naldo Timóteo cantando na vitrola um bolero sentimentaloide. Es- 
sa ruptura se justificaria se a intenção fosse o humor, à piada, a ri- 

, ou mostrar O paradoxo de que o requinte é apenas ex- 


terior, 


Sem essas intenções definidas de denunciar o paradoxo ou de 
ridicularizar, as figuras pertencentes a um mesmo tema devem articu- 
lar-se harmoniosamente. 

Um último exemplo. Suponhamos que se queira mostrar a vi- 
da no Polo Norte, Podem-se para isso usar figuras como “neve”, 
“pessoas vestidas com roupas de pele”, “renas”, “trenós"!, Não 
se podem, porém, utilizar figuras como “palmeiras”, “cactos”, “'ca- 
meios”, “estradas poeirentas””. 


3) Coerência argumentativa 


Quando se defende o ponto de vista de que o homem deve bus- 
car o amor e a amizade, não se pode dizer em seguida que não se 
deve confiar em ninguém e que por isso é melhor viver isolado. 

Num esquema de argumentação, joga-se com certos pressupos- 
tos ou certos dados e deles se fazem inferências ou se tiram conclu- 
s0es que estejam verdadeiramente implicados nos elementos lança- 
dos como base do raciocínio que se quer montar. Se os pressupos- 
tos ou os dados de base não permitem tirar as conclusões que foram 
tiradas, comete-se a incoerência de nível argumentativo. 

Se o texto parte da premissa de que todos são iguais perante à 
lei, cai na incoerência se defender posteriormente o privilégio de al- 
gumas categorias profissionais não estarem obrigadas a pagar impos- 
to de renda. 

O argumentador pode até defender essas regalias, mas não po- 
de partir da premissa de que todos são iguais perante a lei, 

Assim também é incoerente defender ponto de vista contrário 
a qualquer tipo de violência e ser favorável à pena de morte, a não 
ser que não se considere a ação de matar como uma ação violenta. 
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TEXTO COMENTADO 
A borboleta axul 


No dia seguinte, como eu estivesse a preparar-me para des- 
cer, entrou no meu quarto uma borboleta, tão negra como a ou- 
tra, e muito maior do que ela. Lembrou-me o caso da véspera, e 
rime; entrei logo a pensar na filha de D. Eusébia, no susto que ti- 
s vera, & na dignidade que, apesar dele. soube conservar. A borbole- 
ta, depois de esvoaçar multo em torno de mim, pousou-me na tes- 
ta. Sacudia, ela foi pousar na vidraça; e, porque eu a sacudisse 
de novo, saiu dali e veio parar em cima de um velho retrato de 
meu pai, Era negra como a noite. O gesto brando com que, uma 
Jo vez posta, começou a mover as asas, tinha um certo ar escarni- 
nho, que me aborreceu muito. Del de ombros, saí do quarto; mas 
tornando lá, minutos depois, e achando-a ainda no mesmo lugar, 
senti um repeião dos nervos, lancei mão de uma toalha, batilhe 

e ela caiu. 


15 Não caiu morta: ainda torcia o corpo e movia as farpinhas 
da cabeça, Apiedei-me; tomei-a na palma da mão e fui depô-la no 
peitoril da janela. Era tardo; a infeliz expirou dentro do alguns se- 
gundos. Fiquel um pouco aborrecido, incomodado. 


— Também por que diabo não era azurp disse comigo. 


» E esta reflexão — uma das mais profundas que se tem fei- 
to, desde a Invenção das borboletas — me consolou do malefício, 
e me reconciliou comigo mesmo. Deixe-me estar a contemplar o 
cadáver, com alguma Simpatia. confesso. Imaginei que ela saíra 
do mato, almoçada e feliz. A manhã era linda. Veio por ali fora, 

as modesta e negra, espairecendo as suas borboletices. sob a vasta 
cúpula de um céu azul, que é sempre azul, para todas as asas. 
Passa pela minha janela, entra e dá comigo. Suponho que nunca 
teria visto um homem; não sabia, portanto, o que era 0 homem; 
descreveu infinitas voltas em torno do meu corpo. e viu que me 

30 movia, que tinha olhos, braços, pernas, um ar divino. uma estatu- 
ra colossal, Então disso consigo: “Este é provavelmente o inven- 
tor das borboletas”. A ideia subjugou-s, aterrou-a: mas o medo, 
que é também sugestivo, insinuou-lhe que o melhor modo de agra- 
dar ao seu criador era beijá-o na testa, e beljou-me na testa, Quan- 

3: — do enxotada por mim, fol pousar na vidraça, viu dall o retrato de 
meu pal, e não é Impossivel que descobrissa meia verdade, a sa- 
ber, que estava all o paí do inventor das borboletas, e voou a pe- 
dir-ihe misericórdia. 


Pois um golpe de toalha rematou a aventura. Não lhe valeu 
a a imensidade azul, nem a alegria das flores. nem a pompa das fo- 
lhas verdes, contra uma toalha de rosto, dois palmos de linho cru, 


Vejam como é bom ser superior às borboletas! Porque, 6 Justo di- 
2h, se ela fosse azul, ou cor de laranja, não teria mais segura a 
viga; não era impossivel que eu a atravessasse com um alfinete 

as para recreio dos olhos. Não era. Esta última ideia restituiu-me & 
consolação; uní o dedo grande ao polegar, despedi um plparote e 
O cadáver calu no jardim. Era tempo; aí vinham já as próvidas for- 
migas... Não, volto à primeira ideia: creio que para ela era melhor 
ter nascido azul, 


de, Memórias postumas do 
Paulo, Abri! Cultural, 1978. 


Este texto apresenta múltiplas possibilidades de leitura. Vamos 
nos ater a uma e analisar a coerência do texto. 


No início, o narrador faz alusão a um episódio relatado no ca- 
pítulo anterior, em que D. Eusébia e a filha sentiram temor de uma 
borboleta negra, por causa da superstição segundo a qual as borbo- 
Jetas pretas causam azar. O narrador, com ar superior, ri do medo 
das senhoras. 


Observemos os estados de alma do narrador diante do inseto: 
no princípio, indiferença; em seguida, ao constatar nela um certo 
ar escarninho, aborrecimento. Este sentimento não 0 leva a nenhu- 
ma ação, mas a um dar de ombros. Ao voltar, porém, sente irrita- 
ção (repelão dos nervos) e bate na borboleta com a toalha. Obser- 
ve a gradação coerente dos estados de alma: indiferença, aborreci- 
mento e irritação. Não há, no texto, uma cólera intempestiva e imo- 
tivada, Ao ver que a borboleta caíra, sente piedade acompanhada 
de culpa, por ter extravasado sua raiva de maneira desmedida. O ca- 
cadeamento é coerente, pois realizada uma ação drástica para apla- 
car a raiva, pode sobrevir um movimento de culpa e de dó. Ao ver 
que a borboleta morrera, sente-se aborrecido é incomodado. Todas 
as figuras da primeira parte remetem ao tema da fragilidade da bor- 
boleta (impotente para reagir diante do mais forte) e também ao te- 
ma da prepotência do narrador. 


A questão “Também por que diabo não era ela azul?” é pro- 
funda e consoladora porque indica que sempre o mais forte, median- 
te qualquer razão inventada, atribui ao mais fraco a responsabilida- 
de por suas ações racionalizando, assim, sua prepotência. Na medi- 
da em que o narrador se reconcilia consigo mesmo, permite-se a sim- 
patia do vencedor e começa a refazer, de um ponto de vista positi- 
vo, a história do vencido, atribuindo-lhe intenções e sentimentos: 


2 


descoberta do ser colossal e com ar divino; atribuição a ele da onipo- 

tência (criador das borboletas); medo do ser poderoso que o induz 

a prestar-lhe homenagens; pedido de clemência ao pai. Observe que 

Os enunciados narrativos da primeira parte são reescritos e reinter- 

pretados: 

“depois de esvoaçar muito em torno de mim" — 

tas voltas em torno do meu corpo”; 

* “pousou-me na testa” — “beijou-me na testa”; 

* “veio parar em cima de um velho retrato de meu pai” 
a pedir-lhe misericórdis 


A mudança de atitude do narrador não é gratuita, porque vem 
acompanhada de uma transformação de estado de alma, que causa 
a modificação de seu ponto de vista. 


Mas o poder é o poder. Nada consegue sobrepor-se ao poder, 
figurativizado pela “toalha de linho”, O ser dominado não tem po- 
der porque é dominado e não porque tem esta ou aquela caracteris- 
tica: a borboleta sofre a dominação porque é borboleta e não por- 
que seja azul, laranja ou negra. O dominante dispõe sempre do do- 
minado, Essa reflexão cínica de que o mundo é assim mesmo resti- 
tui ao narrador o consolo que ele perdera, ao olhar com simpatia é 
culpa o dominado e ao pensar que ele descjara apenas prestar-lhe ho- 
menagens. As formigas limpam o resto incômodo da borboleta... 
O narrador volta à primeira ideia: quando se é dominado, melhor 
ter ao menos beleza, pois esta pode suavizar a dominação. 

O texto mostra, por meio da história escrita, que a dominação 
abrange vários níveis, pois até a história do dominado é reinterpreta- 
da à luz da conveniência do dominante. Isso é manifestado por 
meio de uma coerência exemplar. 

Não há estados de alma que surgem inexplicavelmente, mas to- 
dos eles seguem os percursos de intensificação e distensão; todas as 
figuras concorrem coerentemente para manifestar os temas expres- 
sos pelo texto. 


“descreve infini- 


“voou 


EXERCÍCIOS 


Questões de 1a 

Nestas questões ocorrem alguns fragmentos narrativos que apresentam 
algum tipo de incoerência, Tente identificar e explicar o tipo de incoerência 
que você vê. 
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Questão 1 


Devo confessar que morria de inveja de minha coleguinha 
por causa daquela boneca que o pai lhe trouxera da Suécia: ria, 
chorava, balbuciava palavras, tomava marnadeira e fazia xixi, Ela 
me alucinava. Sonhei com eia noites a fio. Queria dormir com ela 
uma nolte que fosse. 

Um dia, minha vizinha esqueceu-a em minha casa. Fui dor 
mir e, no dia seguinte, quando acordel, lá estava a boneca no mes- 
mo lugar em que minha amiguinha havia deixado. Imaginando 


que ela estivesse preocupada, telefonehe é eia mais do que de 
pressa veio buscá-la, 
Questão 2 


Conheci Sheng no primeiro colegial e at começou um namo- 
ro apaixonado que dura até hoje e talvez para sempre, Mas não 
gosto da sua família: repressora, preconceituosa, preocupada em 
manter as milenares tradições chinesas. O pior é que sou brasilei- 
ra, detesto comida chinesa e não sel comer com pauzinhos. Em ca- 
sa, só falam chinês e de chinês eu só sei o nome do Sheng. 

Na dia do seu aniversário, já fazia dois anos de namoro, ele 
ganhou coragem e me convidou para jantar em sua casa, Eu não 
podia recusar e ful, Fiquei conhecendo os velhos, conversei com 
eles, ouvi muitas histórias da família e da China, comi tantas col 
sas diferentes que nem sel, Depois fornos ao cinema eu e o Sheng. 


Questão 3 


Era meia-noite. Oswaldo preparou o despertador para acor- 
dar às seis da manhã e encarar mais um dia de trabalho. Ouvin- 
do o rádio, deu conta de que fizera sozinho a quina da loto. Fora 
de si, acordou toda a família e bebeu durante a noite inteira, Às 
quinze para as seis, sem forças sequer para erguer-se da cadeira, 
o filho maís velho teve de carregá-lo para a cama. Não tinha mais 
força nem para erguer o braço. 

Quando o despertador tocou, Oswaldo, esquecido da loteria. 
pôs-se Imediatamente de pé e ia preparar-se para ir trabalhar. 
Mas a filho. rindo, disse: pal, você não precisa trabalhar nunca 
mais na vida, 


Questão 4 
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O quarto espelha as caracteristicas de seu dono; um esportis 
ta. que adorava a vida ao ar livre e não tinha o menor gosta pelas. 
atividades intelectuais, Por toda a parte, havia sinais disso: raque- 
tes de tênis, prancha de surf, equipamento de alpinismo, skate, 
um tabuleiro de xadrez com as peças arrumadas sobre uma mest- 
nha, as obras completas de Shakespeare, 


PROPOSTA DE REDAÇÃO 


Nesta questão ocorre um caso de coerência argumentativa. Procure 
tificá-ta. 


Embora existam políticos competentes e honestos, preocupa- 
dos com as legitimas causas populares. os Jornais, na semana pas- 
sada, noticlaram casos de corrupção comprovada, praticados por 
um político eleito pelo povo. 

Isso demonstra que o povo não sabe escolher seus governantes. 


jestão 6 
O fragmento que segue inicia uma crônica de Paulo Mendes Campos 


define certas características e atitudes de um personagem (Jacinto): 


Nunca ouvimos de Jacinto uma palavra áspera. uma tamúria, 
nunca respondeu com irritação às crianças que o insultavam, Im- 
pledosas, quando passava embriagado. Bebedo, sorria beatífico e 
acima de todas as misérias, e falava de coisas alegres. às vezes nu- 
ma lingua particular, ininteligível. 

quadrante. 4. ed. Rio do Janeiro, nd. do Aw- 
tor, 1962. p. 204. 


Observando com atenção as características desse personagem, procu- 


re atribuir-lhe: 


a) uma atitude que seja coerente, isto é, compatível com elas. 
b) uma atitude que seja incoerente. 


Tentando dar coerência ao texto, construa uma narração à par- 


tir da proposta apresentada. 


Segue um fragmento que deve ser considerado o desfecho da 


narrativa que você vai construir. Procure montar seu texto de tal 
modo que à conclusão proposta esteja coerente com o fato narrado 
por você. 


Conclusão: 


Mas a vida não é corno a gente quer: entre o sonho e a real 
dade, existe um anjo mau que resiste 80 nosso desejo. 


Licar do 


O so adequado dos elementos de coesão confere unhdade a qualquer texto, embora isso não 
Seja suficiente pora tornar consistentes as ideias veiculados por efe. Vejase, por exemplo, o 
texto que vem a seg sobre a sonegoção de Impostos, 


am 


Coesão textual (1) 


'uando lemos com atenção um texto bem construído, não 
nos perdemos por entre os enunciados que o constituem, nem perde- 
mos 4 noção de conjunto, Com efeito, é possível perceber a conexão 
existente entre os vários segmentos de um texto e compreender que 
todos estão interligados entre si. 


A título de exemplificação do que foi dito, observe-se o texto 
que vem a seguir: 


É sabido que o sistema do Império Romano dependia da es 
cravidão, sobretudo para a produção agricola. É sabido ainda que 
a população escrava era recrutada principalmente entre prislonei 
ros de guerra, 

Em vista disso, a pacificação das fronteiras fez diminulr con- 
slderavelmente a população escrava. 

Coma o sistema não podia prescindir da mão de obra escra- 
va, foi necessário encontrar outra forma de manter inalterada es- 
sa população, 


Como se pode observar, os enunciados desse texto não estão 
amontoados caoticamente, mas estritamente interligados entre si: 
ao se ler, percebe-se que há conexão entre cada uma das partes. 


A essa conexão interna entre os vários enunciados presentes 
no texto dá-se o nome de coesão. Diz-se, pois, que um texto tem coe- 
são quando seus vários enunciados estão organicamente articulados 
entre si, quando há concatenação entre eles. 


A coesão de um texto, isto é, à conexão entre os vários enun- 
ciados obviamente não é fruto do acaso, mas das relações de senti- 
do que existem entre eles. Essas relações de sentido são manifesta- 
das sobretudo por certa categoria de palavras, as quais são chama- 
das conectivos ou elementos de coesão. Sua função no texto é exata- 
mente a de pôr em evidência as várias relações de sentido que exis. 
tem entre os enunciados. 


No caso do texto citado acima, pode-se observar a função de 
alguns desses elementos de coesão. A palavra ainda no primeiro pa- 
rágrafo (“É sabido ainda que”...) serve para dar continuidade ao 
gue foi dito anteriormente e acrescentar um outro dado: que o recru- 
tamento de escravos era feito junto dos prisioneiros de guerra. 
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O segundo parágrafo inicia-se com a expressão em vista disso, 
que estabelece uma relação de implicação causal entre o dado ante- 
rior e o que vem a seguir: a pacificação das fronteiras diminui o for- 
necimento de escravos porque estes eram recrutados principalmente 
entre os prisioneiros de guerra. 

O terceiro parágrafo inicia-se pelo conectivo como, que mani- 
festa uma outra relação causal, isto é: foi necessário encontrar outra 
forma de fornecimento de escravos porque o sistema não podia pres- 
cindir deles. 

São várias as palavras que, num texto, assumem a função de 
conectivo ou de elemento de coesão: 


— as preposições: a, de, para, com, por, etc.; 

— as conjunções: que, para que, quando, embora, mas, e, ou, etc. 
— os pronomes: ele, ela, seu, sua, este, esse, aquele, que, o qual, ctc. 
— os advérbios: aqui, aí, lá, assim, etc. 


O uso adequado desses elementos de coesão confere unidade 
ao texto e contribui consideravelmente para a expressão clara das 
ideias. O uso inadequado sempre tem efeitos perturbadores, tornan- 
do certas passagens incompreensíveis. 

Para dar ideia da importância desses elementos na construção 
das frases c do texto, vamos comentar sua funcionalidade em algu- 
mas situações concretas da língua e mostrar como o seu mau empre- 
go pode perturbar a compreensão. 


A coesão no período composto 


O período composto, como o nome indica, é constituído de vá- 
rias orações, que, se não estiverem estruturadas com coesão, de acor- 
do com as regras do sistema linguístico, produzem um sentido obscu- 
ro, quando não, incompreensível. 

O periodo que segue é plenamente compreensível porque os ele- 
mentos de coesão estão bem empregados: 

Se estas indústrias são poluentes, devem abandonar a cida- 
de. para que as boas condições de vida sejam preservadas. 


Esse período consta de três orações, e a oração principal é: de- 
vem abandonar a cidade; antes da principal vem uma oração que es- 
tabelece a condição que vai determinar a obrigação de as indústrias 
abandonarem a cidade (o conectivo, no caso, é a conjunção se); de- 
pois da oração principal segue uma terceira oração, que indica a fi- 
nalidade que se quer atingir com a expulsão das indústrias poluentes 
(o conectivo é a conjunção para que). 
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Muitas vezes, nas suas redações, os alunos constroem períodos 
incompreensíveis, por descuidarem dos princípios de coesão, Não é 
raro, por exemplo, ocorrerem períodos desprovidos da oração prin- 


cipal, como nos exemplos que seguem: 


O homem que tenta mostrar a todos que a corrida armamen- 
tista que se trava entre as grandes potências é uma loucura. 


Ao dizer que todo o desejo de que os amigos viessem à sua 
festa desaparecera, Uma vez que seu pai se opusera à realização. 


No primeiro período temos: 
1) 0 homem; 
2) que tenta mostrar a todos: oração subordinada adjetiva; 


3) que a corrida armamentista é uma loucura: oração subordinada 
substantiva objetiva direta; 


4) que se trava entre as grandes potências: oração subordinada adjetiva. 


A segunda oração está subordinada âquela que seria a primei- 
fá, referindo-se ao termo homem; à terceira é subordinada à segun- 
da; à quarta à terceira, A primeira oração está incompleta. Falta-lhe 
& predicado. O aluno colocou o termo a que se refere a segunda ora- 
ão, começou uma sucessão de inserções e ““esqueceu-se"” de desen- 
Volver a ideia principal. 


No segundo período, só ocorrem orações subordinadas. Ora, 


todos sabemos que uma oração subordinada pressupõe a presença 
de uma principal. 


Para evitar deslizes como o apontado, graves porque o perío- 
fica incompreensível, não é preciso analisar sintaticamente cada 
do que se constrói. Basta usar a intuição linguística que todos 
falantes possuem e reler o que se escreveu, preocupado com veri- 
se tem sentido aquilo que acabou de ser redigido. 


Ao escrever, devemos ter claro o que pretendemos dizer e, uma 

escrito o enunciado, devemos avaliar se o que foi escrito corres- 

onde áquilo que queríamos dizer. A escolha do conectivo adequa- 

é importante, já que é ele que determina a direção que se preten- 

dar ao texto, é ele que manifesta as diferentes relações entre os 
inciados. 


TEXTO COMENTADO 
Um argumento cínico 


(1) Certamente nunca terá faltado aos sonegadores de todos 
os tempos e lugares o confortável pretexto de que o seu dinhei- 
ro não deve ir parar nas mãos de administradores incompetentes 
é desonestos, (2) Como pretexto, a invocação é insuperável e tem 

5 — mesmo a cor e os traços do mais acendrado civismo. (3) Como ar 
gumento, no entanto, é cinica e improcedente. (4) Cínica porque 
à sonegação. que nesse caso se pratica, não é compensada por 
qualquer sacrifício ou contribuição que atenda à necessidade de re- 
cursos Imanente a todos os erários, sejam eles bem ou mal admi- 

to. nistrados. (5) Ora, sem recursos obtidos da comunidade não há po- 
liclamento, não há transportes, não há escolas ou hospitais. (6) E 
sem serviços públicos essenciais, não há Estado e não pode haver 
sociedade política, (7) improcedente porque a sonegação, longe 
de fazer melhores os maus governos, estimuia-os & prepotência 

15 e ao arbítrio, além de agravar a carga tributária dos que não que 
rem e dos que, mesmo querendo, não têm como dela fugir — os 
que vivem de salário, por exemplo. (8) Antes, é preciso pagar, até 
mesmo para que não faltem legitimidade e força moral às denún 
cias de maiversação. (9) É muito cômodo, mas não deixa de ser, 

zo no fundo, uma hipocrisia, reclamar contra o mau uso dos dinhei- 
ros públicos para cuja formação não tenhamos colaborado. (10) Ou 
não tenhamos colaborado na proporção da nossa renda. 


Viusia, João Blsptista. Veja, 25 set. 1985. 


O produtor desse texto procura desmontar 0 argumento dos so- 
negadores de impostos que não os pagam sob a alegação de que os 
administradores do dinheiro público são incompetentes e desonestos. 


Por uma razão prática, vamos fazer o comentário dos vários 
argumentos tomando por base cada um dos períodos que compõem 
o texto: 


1º período: 

Expõe o argumento que os sonegadores invocam para não pa- 
gar impostos; eles alegam que não os pagam porque o seu dinheiro 
não deve ir parar nas mãos de administradores desonestos e incom- 
petentes, Observe-se que o produtor do texto começa a desautorizar 
esse argumento ao considerá-lo um “confortável pretexto”, isto é, 
uma falsa justificativa usada em proveito próprio. 

2º período: 

O enunciador admite que, como pretexto (falsa razão), essa 
justificativa é insuperável e tem aparência de elevado espírito cívico. 
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3º período: 
O conectivo “'no entanto" (de caráter adversativo) introduz 
argumentação contrária ao que se admite no período anterior: 
justificativa para sonegar impostos, como argumento, é cínica e im- 
procedente. 


4º período; 
Através do conectivo “porque”, o enunciador expõe a causa 
qual considera cínico o argumento: é cínico porque à sonegação 
o é substituída por outro tipo de contribuição que atenda à neces- 
sidade de recursos do Estado. 


5º período: 

O conectivo “ora'” dá início a uma argumentação que se mani- 
festa contrária à ideia de que o Estado possa sobreviver sem arreca- 
“dar impostos e sem se prover de recursos. 


6º período: 
O conectivo “e” introduz um segmento que adiciona um argu- 
- mento ao que se afirmou no período anterior. 


período: 

Depois de demonstrar que o argumento dos sonegadores é cini- 
€o, o enunciador passa a demonstrar que é também improcedente, 
O que já foi afirmado no terceiro período, O motivo da improcedên- 
“Cia vem expresso por uma oração causal iniciada pelo conectivo “por- 
que”: a justificativa para sonegar é improcedente porque a sonega- 
“ção, ao invés de contribuir para melhorar os maus governos, estimu- 

à prepotência e ao arbítrio. No mesmo período, o conectivo 
“além de” introduz um argumento a mais a favor da improcedência 
da sonegação: ela agrava a carga tributária dos que, como os assala- 
riados, não têm como fugir dela, 


8º período: 
conectivo “antes”, que inicia o período, significa “ao con- 
eintroduz um argumento a favor da necessidade de pagar im- 
os. O conectivo **até mesmo" dá início a um argumento que re- 
ça essa necessidade, 


9º período: 

O conectivo mas" (adversativo), que liga a oração “É muito 
Y* à oração ''não deixa de ser uma hipocrisia”, estabelece 

relação de contradição entre as duas passagens: de um lado, é 
o reclamar contra o mau uso do dinheiro público, de outro, 

não passa de hipocrisia quando não se colaborou com a arreca- 


“dação desse dinheiro. 
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10º período: 

o Feras ““ou”* inicia uma passagem que contém uma alter- 
nativa que caracteriza ainda a atitude hipócrita: é hipocrisia recia- 
mar do mau uso de um dinheiro para o qual nossa colaboração foi 
abaixo daquilo que devia ser. 

Como se vê, os períodos compostos bem estruturados e os co- 
nectores usados de maneira adequada dão coesão ao texto e consis- 
tência à argumentação. 


EXERCÍCIOS 


Questões de 1 a 4 


Nas questões de 1 a 4, apresentamos alguns segmentos de discurso se- 
parados por ponto final. Retire o ponto final e estabeleça entre eles o tipo 
de relação que lhe parecer compatível, usando para isso os elementos de coe- 
são adequados. 


Questão 1 


Ossolo do Nordeste é muito seco e aparentemente árido. Quan- 
do caem as chuvas, imediatamente brota à vegetação. 


Questão 2 


Uma seca desoladora assolou a região sul, principal celeiro 
do país, Val faltar alimento e os preços vão disparar. 


Questão 3 
Inverta a posição dos segmentos contidos na questão 2 « use O conee- 
tivo apropriado: 
Val faltar alimento e os preços vão disparar. Uma seca deso- 
ladora assolou a região sul, principal celeiro do pais. 


Questão 4 


O trânsito em São Paulo ficou completamente paralisado dia 
15, das 14 5 18 horas. Fortissimas chuvas inundaram a cidade. 


Questões de 5 a 8 


As questões de 5 a & apresentam problemas de coesão por causa do 
mau uso do conectivo, isto é, da palavra que estabelece a conexão. A pala- 
vra ou expressão conectiva inadequada vem em destaque. Procure desco- 
brir à razão dessa impropriedade de uso e substituir a forma errada pela correta. 
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Questão 5 


Em São Paulo Já não chove há mais de dois meses, apesar 
de que já se pense em racionamento de água e energia elétrica, 


Questão 6 


As pessoas caminham pelas ruas, despreocupadas, como se 
não existisse perigo algum. mas o policial continua folgademente 
tomando o seu café no bar. 


Questão 7 


Talvez seja adiado o jogo entre Botafogo e Flamengo, pois 
o estado do gramado do Maracanã não é dos plores. 


Questão 8 


Uma boa parte das crianças mora muito longe, val à escola 
com fome, onde ocorre o grande número de desistências. 


Questão 9 


Leia o período que segue: 
Chegaram instruções repletas de recomendações para que 
os participantes do congresso, que, por sinal, acabou não se reali- 
zando por causa de fortes chuvas, que Inundaram a cidade e para- 
lisaram todos os melos de comunicação. 
a) É compreensível o seu conteúdo? 
b) Qual o seu grande defeito? 


PROPOSTA DE REDAÇÃO 


Nas dissertações, o uso apropriado dos conectivos assume im- 
ância particular para estabelecer as relações semânticas e lógicas 
os vários segmentos do texto. 
Elabore um texto dissertativo bem coeso, manifestando seu 
de vista a respeito das ideias contidas neste fragmento: 
O Duque de She dirigiu-se a Confúcio, dizendo: — Temos 
em nossa terra um homem direito. Seu pai furtou uma ovelha, e 
o filho depôs contra ele. — Na nossa, retrucou Confúcio, ser direl- 
to é proceder do maneira diferente. O pai oculta a culpa do filho, 
eo filho a do pal, Gente direita é assim que se comporta, 
Móxuas de Confúcio, Apud Russeu. Bertrand. 


Ensaios céticos, 2. ud, São Paulo. Nacional, 
1957. p. Be, 
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Coesão textual (1) 


Nou lição, dando continuidade à anterior, vamos ainda tra- 
r da coesão do texto e do uso dos elementos linguísticos adequa- 
dos para estabelecer conexões entre os vários enunciados do texto. 


1) O papel dos elementos de coesão 


Consideramos como elementos de coesão todas as palavras ou 
Expressões que servem para estabelecer elos, para criar relações en- 
tre segmentos do discurso tais como: então, portanto, já que, com 
efeito, porque, ora, mas, assim, daf, af, dessa forma, isto é, embo- 
ra e tantas outras. 

O que se coloca como mais importante no uso desses clemen- 
tos de coesão é que cada um deles tem um valor típico. Além de 
“garem partes do discurso, estabelecem entre elas um certo tipo de re- 
lação semântica: causa, finalidade, conclusão, contradição, condição, 
etc, Dessa forma, cada elemento de coesão manifesta um tipo de re- 
lação distinta. Ao escrever, deve-se ter o cuidado de usar o clemen- 
to apropriado para exprimir o tipo de relação que se quer estabelecer. 

O porém, por exemplo, presta-se para manifestar uma relação 
de contradição: usado entre dois enunciados ou entre dois segmen- 
tos do texto, manifesta que um contraria o outro, Observe-se o exem- 
plo que segue: 

Israel possui um solo árido e pouco apropriado à agricultura, 
porém chega a exportar certos produtos agrícolas. 


No caso, faz sentido o uso do porém, já que entre os dois seg- 
mentos ligados existe uma contradição, Seria descabido permutar o 
porém pelo porque, que serve para indicar causa. De fato, à exporta- 
ção de produtos agrícolas não pode ser vista como a causa de Israel 
ter um solo árido. 
Muitas pessoas, ao redigir, não atentam para as diferentes rela- 
ções que os elementos de cocsão manifestam e acabam empregando- 
-0s mal, criando, com isso, paradoxos semânticos. 
Esses elementos não são formas vazias que podem ser substituí- 
“das entre si, sem nenhuma consequência. Pelo contrário, são for- 
“mas linguísticas portadoras de significado e exatamente por irrfred 
O artigo comentado a seguir sobre as riscos da automedicação ilustrar “se prestam para ser usadas sem critério. A coesão do texto é afeta- 
deu do limas d coesão con pra dar idade é cons do te “da quando se usa o elemento de coesão inadequado. 
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Referências 645 NO 


RECIFE - ..autor da GRAMÁTICA METÓDICA, que o brilhante filólogo Prof. Olímpio 
Magalhães considera, com ra melhor gramática expositiva da língua portuguesa, pela quantida- 
de de questões nela tratadas, Possuímos 1 METÓDICA e recomendamo-la, iterativamente, os 
nossos alunos. O notável mestre paulista escreveu obra imorredoura que só mui dificilmente poderá 
ser superada. pois é a gramáticamais completa que conhecemos, não só quanto à profundidade, serão 
também quanto à extensão e variedade dos assuntos tratados (Adauto Pontes). 


RECIFE - 
depois do advento da nomenciatr: 
impingir certos pos de gramática que constituem autêntic: 


ão há díúvida que o seu trabalho preenche, com singular sabedoria, uma lacuna 
gramatical brasileira, quando certos gramáticos pretendem, vâmente. 
mutilações da língua vernácula (Chartes. 


Mendonça). 


RECIFE - Sem quererpraticar a famulagem, e mirando antes de tudo a justiça, afirmo com o 
douto professor Adauto Pontes, de Recife: “O notável mestre paulista escreveu obra imorredoura que 


só mui dificilmente poderá ser superada” (Benedito F. de Araújo). 


RECIFE — Adotei sua gramática em todas as séries do segundo grau, assim como a 
REMISSIVA. Fi-lo com a convis de servir aos meus alunos da melhor maneira possível 
(Hulmo Passos) 


RECIFE —Sou estudante e, movida não sei por que liberdad; 
gramática o que não se vê em livros similares: riqueza de conhecimentos e di 


venho dizer-lhe que encontro 


na sua 
(Lucena Lima), 


CARUARU Sua gramática é tão completa e tão clara que ela s: tornou minha companheira 


indispensável. Só um apóstolodo idioma podia tê-la redigido (Lídia Soares Rolim). 


PESQUEIRA — É realmente uma obra-prima, uma obra d'arte, Considero-a a mais complet: 
no gênero e sinto prazer em coifessar que não adoto outro livro; onde ensino, adoto-a (Fr. Hermínio 
Teófilo). 


O - Considero a METÓDICA a melhor obra entre as demais 
Lins) 


VITÓRIA DE SANTO ANT 
gramáticas (Delecarlinda da Siiy 


PIAUÍ 


TERESINA — Na METÓDICA e na sua GRAMÁTICA LATINA aprendi muita coisa que 
nunca tive oportunidade de conhecer = saborear durante todo o tempo que passei na sementeir; 


sagrada do Seminário (Severino Gomes de Oliveira). 


RIO DE JANEIRO 


RIO DE JANEIRO — Quando escrevo, tenho sempre perto de mim a METÓDICA, a que 
recorro, em plena confiança, para resolver as dúvidas que com frequência me assaltam neste meu 
nhestro lidar com o idioma. Aprendi assim de longa data, por essa prática constante, a apreciaras 
muitas e preciosas qualidades do seu livro: método, clareza de exposição, segurança dos conceitos, 
precisão dos exemplos, tudo se conjuga para torná-lo instrumento de máxima utilidade para os que 
ambicionem sólido conhecimento do vernáculo (Vivaldo Coaracy — “V. Cy”). 


COMISSÃO NACIONAL DO LIVRO DIDÁTICO (Processo 1.100-46) — Examinei o 
livro, que é um dos mais instruiivos (Pe. Leonel Franca SJ). 


RIO DE JANEIRO - Devo dizer-lhe que não vejo possibilidade de escrever livro mais claro, 
a-se tudo quanto um jovem precisa aprender para se 


joroso quanto o seu. Nele enc. 


completo e 


Vejamos, a título de exemplo, as relações que alguns clemen- 
tos de coesão estabelecem: 


a) assim, desse modo: têm um valor exemplificativo e complementar, 
A sequência introduzida por eles serve normalmente para explici- 
tar, confirmar ou ilustrar o que se disse antes. 

O Governador resolveu não comprometer-se com nenhuma 
das facções em disputa pela liderança do partido, Assim, ele fica- 
rá à vontade para negociar com qualquer uma que venha a vencer. 


b) e: anuncia o desenvolvimento do discurso e não a repetição do 
que foi dito antes; indica uma progressão semântica que adicio- 
na, acrescenta algum dado novo. Se não acrescentar nada, consti- 
tui pura repetição e deve ser evitada. Ao dizer: 


Este trator serve para arar a terra e para fazer colheitas 


o e introduz um segmento que acrescenta uma informação no- 
va. Por isso seu uso é apropriado. Mas, ao dizer: 


Tudo permanece imóvel e fica sem se alterar 


o segmento introduzido pelo e não adiciona nenhuma informa- 
cão nova, Trata-se, portanto, de um uso inadequado, 


<) ainda: serve, entre outras coisas, para introduzir mais um argu- 
mento a favor de determinada conclusão, ou para incluir um ele- 
mento a mais dentro de um conjunto qualquer. 
O nível de vida dos brasileiros é baixo porque os salários são 
pequenos. Convém lembrar ainda que os serviços públicos são ex- 
tremamente deficientes. 


d) aliás, além do mais, além de tudo, além disso; introduzem um ar- 
gumento decisivo, apresentado como acréscimo, como se fosse 
desnecessário, justamente para dar O golpe final no argumento 
contrário. 

Os salários estão cada vez mais baixos porque o processo In- 
flacionário diminul consideraveimente seu poder de compra. Além 
de tudo são considerados como renda e taxados com impostos, 


e) isto é, quer dizer, ou seja, em outras palavras: introduzem esclare- 
cimentos, retificações ou desenvolvimentos do que foi dito ante- 
riormente. 

Muitos jornais fazem alarde de sua neutralidade em relação 
aos fatos, Isto é, de seu não comprometimento com nenhuma das 
forças em ação no interior da sociedade, 
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f) mas, porém, contudo e outros conectivos adversativos: marcam 
oposição entre dois enunciados ou dois segmentos do texto. Não 
se podem ligar, com esses relatores, segmentos que não se opõem. 
Às vezes, a oposição se faz entre significados implícitos no texto. 


“Choveu na semana passada, mas não o suficiente para se co- 
meçar o plantio. 


£) embora, ainda que, mesmo que: são relatores que estabelecem 
ao mesmo tempo uma relação de contradição e de concessão, Ser- 
vem para admitir um dado contrário para depois negar seu valor 
de argumento. Trata-se de um expediente de argumentação mui- 
to vigoroso; sem negar as possíveis objeções, afirma-se um pon- 
to de vista contrário. 


Observe-se o exemplo: 


Ainda que à ciência e a técnica tenham presenteado o ho- 
mem com abrigos confortáveis, pés velozes como o raio, olhos 
de longo alcance e asas para voar, não resolveram o problema das 
injustiças. 


Como se nota, mesmo concedendo ou admitindo as gran- 
des vantagens da técnica e da ciência, afirma-se uma desvantagem 
maior, 


O uso do embora e conectivos do mesmo sentido pressu- 
põe uma relação de contradição, que, se não houver, deixa o 
enunciado descabido. Exemplo: 


Embora o Brasil possua um solo fértil e imensas áreas de 
terras plantáveis, vamos resolver o problema da fone. 


h) Certos elementos de coesão servem para estabelecer gradação en- 
tre os componentes de uma certa escala. Alguns, como mesmo, 
até, até mesmo, situam alguma coisa no topo da escala; outros, 
como ao menos, pelo menos, no mínimo, situam-na no plano 
mais baixo. 


O homem é ambicioso. Quer ser dono de bens materiais, da 
ciência, do próprio semelhante, até mesmo do futura e da morte. 


ou 


É preciso garantir ao homem seu bem-estar: 0 lazer, a cultu- 
ra, a liberdade, ou, no mínimo, a moradia, 0 alimento e a saúde. 
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co provocando determinados efeitos de sentido. Pode-se conseguir, 
Por exemplo, um efeito de humor ou de ironia ou revelar preconcei: 
tos estabelecendo-se uma relação de contradição entre dois segmen- 
tos que, usualmente, não são vistos como contraditórios. Sirva de 
exemplo uma passagem como est 


Ela é mulher, mas é capaz. 


Como se nota, o mas passa a estabelecer uma relação de con- 
tradição entre ser mulher e ser capaz. Essa relação revela humor 
9u preconceito do cnunciador. Nos dois casos, no entanto, pressu- 
põe-se que as mulheres não sejam capazes. 

É claro que o uso desses paradoxos deve ser feito com euida- 
do e dentro de um contexto que não dê margem a ambiguidades, 


2) A retomada ou a antecipação de termos 


Observe o trecho que segue: 


José e Renato, apesar de serem gêmeos, são muito diferen- 
tes. Por exemplo, este é calmo, aquele é explosivo. 


O termo este retoma o nome pró; 
fe faz a mesma coisa com a palavra “José”. “Este” e 
chamados anafóricos. 


texto, ou também para antecipar termos que virão depois. São ana- 
fóricos, por exemplo, os pronomes demonstrativos (este, esse, aque. 
Je), os pronomes relativos (que, o qual, onde, cujo), advérbios eex. 
pressões adverbiais (então, dessa feita, acima, atrás), etc. 

Quando um elemento anafórico está empregado num contexto 
tal que pode referir-se a dois termos antecedentes distintos, isso pro- 
Yoca ambiguidade e constitui uma ruptura de coesão. Na escrita, é 
Preciso tomar cuidado para que o leitor perceba claramente a que 
termo se refere o elemento anafórico. 

Eis alguns exemplos de ambiguidade por causa do uso dos ana- 
fóricos: 

O PT entrou em desacordo com o PMDB por causa de sua 
proposta de aumento de salário. 


No caso, sua pode estar se referindo à proposta do PT ou à 
do PMDB. 
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à proposta de aumento de salário formulada pelo PT provo- 
cou descordo com o PMDB. 


pode também provocar ambiguida- 


Via o longe o sol e a floresta, que tingia a paisagem com 
suas variadas cores. 


No caso, o pronome que pode estar se referindo a sotou a floresta, 
Há frases das redações cscolares em que simplesmente não há 
Soesão nenhuma. É o que ocorre nesta frase, citada pela Prof? Ma- 
fia Tereza Fraga no seu livro sobre redação no vestibular: 
Encontrei apenas belas palavras o qual não duvido da since- 
ridade de quem as escrevou. 


Como se vê, o enunciado fica desconexo porque o pronome o 
qual não recupera antecedente algum, 


TEXTO COMENTADO 
Um arriscado esporte nacional 
Os leigos sempre se medi 


de médico e louca todos ternos problema ja- 
mais adquiriu contornos tão preocupantes no Brasil como atuar 


10 deseus produtos — Istoé, 


!5 em consultas médicas. 
medica por sugestão 
maravilhoso das drog: 


zo É comum, por exemplo, que um simples resfriado ou uma 
gripe banal leve um brasileiro a Ingerir doses Insuficientes ou ina- 
dequadas de antiblóticos fortíssimos, reservados para infecções 
graves e com indicação precisa. Quem age assim está ensinando 
bactérias à se tornarem resistentes a antibióticos. Um dia, quan- 

2s do realmente precisar do remédio, este não funcionará. E quem 
não conhece aquele tipo de gripado que chega a uma farmácia e 
pede ao rapaz do balcão que e aplique uma “bomba” na vela. pa- 
ra cortar a gripe pela raiz? Com isso, poderá receber na corrente 
sanguínea soluções de glicose, cálcio, vitamina C, produtos aromá- 

so ticos — tudo Isso sem saber dos riscos que corre pela entrada sú- 
bita destes produtos na sua circulação. 


Mengros, Geraldo. —, Veja. 18 dez. 1985, 


No comentário deste texto, vamos nos limitar à análise do uso 
de alguns conectivos e anafóricos. É evidente que este comentário cs- 
tudará então apenas um aspecto do texto. Como à finalidade desta 
lição é o estudo dos elementos coesivos, seu objetivo se cumpre em 
nossos comentários. 


— Linha 1: Já que — introduz uma justificativa para o que se dis- 
se na oração anterior. 


— Linha 2; e — liga dois atributos que ocorrem simultaneamente. 


— Linha 2: um pouco — orienta no sentido da afirmação da proprie- 
dade. Opõe-se à pouco. Se se dissesse “*de médico e louco todos te- 
mos pouco”, a orientação seria no sentido da restrição da propriedade. 


— Linha 2: mas — coloca um argumento mais forte em favor do 
que foi dito: os leigos sempre se automedicam, mas hoje se autome- 
dicam mais. Há uma oposição de intensidade entre as duas orações. 
— Linha 3: tão... como — é um marcador de comparação: o fenô- 
meno da automedicação jamais foi tão preocupante como o é atual- 
mente, Embora se trate de um comparativo de igualdade, o advér- 
bio Jamais nega a existência dessa igualdade e põe à mostra O fato 
de que o fenômeno hoje é mais preocupante do que era antes. 

— Linha 8; que — é um anafórico, cujo antecedente é pessoas. 


— Linha 10: isto é — introduz uma explicação a respeito do que é 
a venda “livre” dos produtos farmacêuticos, 


— Linha 12: sem que — indica a exclusão de um fato que poderia 
constituir um argumento contrário ao que se afirmou anteriormente. 


— Linha 17: ou — marca uma relação de alternância (e/ou): todos 
os elementos podem ocorrer, embora não simultaneamente. 
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— Linha 25: E — introduz uma interrogação retórica que retoma a 
argumentação desenvolvida anteriormente. 


= Linha 30: tudo isso — é um anafórico e um afirmador de totali- 
dade universal. Retoma os elementos citados no contexto imediata- 
mente anterior: todos os elementos da “bomba” para cortar a gri- 
pe são perigosos. 


Releia O texto e observe que uma consistente coesão textual é 
“um poderoso expediente de argumentação. 


EXERCÍCIOS 


Uma leitura eficiente do texto pressupõe, entre outros cuida- 
dos, o de depreender as conexões estabelecidas pelos conectivos e 
anafóricos. O texto que segue traz bons exemplos desses elementos. 


Pulo do gato 


O grande perigo da jornalista que começa é o de cair na pre- 
sunção sociológica. É claro que. tratando da sociedade, o jornális- 
mo é também um pouco de sociologia — mas a sociologia deve ir 
para O lugar próprio, os artigos elaborados com mais tempo, os 
editoriais e tópicos e, bem digerida em um texto fluído, a reportagem. 
Jornalismo é razão e emoção. O texto apenas racional é frio, 
& só Comunica aos que se encontrem diretamente interessados 
no assunto. O texto deve saber dasar emoção e razão, e é nesse 
equilíbrio que está o chamado "pulo do gato”. Muitos jornalistas 
acreditam que o adjetivo emociona. Enganam-se. Quanto mais des- 
pida uma frase, mais cortante o seu efeito, 

“E amolou o machado, preparou um toco para servir de ce- 
po, chamou o menino, amarrou-lhe as mãos. fez-lhe um sinal pa- 
ra que ficasse calado, é rachou o seu corpo em sete pedaços. O me- 
nino P.. de cinco anos, não era seu filho e F. descobrira [so pou- 
cos minutos antes, quando discutia com à mulher.” Leads como 
esse são sempre possíveis na reportagem de polícia: não necessi- 
tam de adjetivos. As tragédias, como os cantores famosos, dispen- 
sam apresentações. 


Saweravana, Maura —. Imprensa: Jornalismo 
e Comunicação, ano 1. 11 : 34, São Paulo, 
Feeling Editorial, 1968, 

Nota: Lead é palavra ingles, usade no jorna- 

Jismo para Indicar um pequeno texto de apre- 

“sentação de um texto maior. 


Questão 1 


a) Qual é o antecedente a que se refere o pronome relativo que na linha 1? 


b) Na frase “O grande perigo do jornalista que começa é o de cair na pre- 
sunção sociológica", o o em destaque é um pronome demonstrativo, A 
que elemento do texto ele se refere? 


Questão 2 


Nas linhas 2 c 3, o autor afirma que “o jornalismo é também um 
pouco de sociologia”. 

O uso da palavra também faz pressupor algum outro significado além 
do que está explícito no texto? 


Questão 3 


Na linha 3 ocorre o conectivo mas, que manifesta uma relação de con- 
tradição entre dois enunciados. Como se explica essa contradição? 


Questão 4 


Na linha 6, ao dizer que o texto apenas racional é frio, o que preten- 
de dizer o autor com o uso de apenas? 


Questão 5 


Na linha 10, a expressão quanto maís manifesta uma relação propor- 
cional entre dois termos. Quais são os dois termos dessa relação proporcional? 


Questão 6 


Na linha 13, a quem se refere o lhe que ocorre em “amarrou-lhe as 
mãos” e “fez-lhe um sinal”? 


Questão 7 


Na linha 14, está dito; *"e rachou o seu corpo”; na linha 15 afirma- 
-se: “não era seu filho”. 


A que termos se refere O pronome possessivo seu em cada caso? 


Questão 8 


Nas linhas 15 16, afirma-se: “F, descobriu isso poucos minutos antes. 
a) O pronome isso faz referência a que elemento do texto? 
b) O advérbio antes reporta a que tempo? 


ze 


ja 
Questão 9 
Em “Leads como esse”, linhas 16 17, o pronome esse a que se refere? 


tão 10 


Na ia 18, O conectivo como, no estabelecer uma relação de compa- 
ração entre tragédias « cantores famosos, indica uma semelhança entre am- 
. Em que consiste essa semelhança? 


PROPOSTA DE REDAÇÃO 


A título de exercício, para perceber a função e a importância. 
dos conectivos na montagem da redação, você tentará elaborar um 
texto de acordo com a seguinte proposta: 

— apresentamos um parágrafo que contém uma dessas concepções. 
controvertidas, isto é, aquele tipo de concepção que não é aceita 
unanimemente, havendo quem lhe contraponha muitas ressalvas; 
— propomos a seguir um conectivo para o início de cada parágra- 
fo; você desenvolverá a dissertação, observando o valor desses co- 
nectivos e construindo cada parágrafo com o conteúdo adequado, 
de modo que os três se encaixem de maneira concatenada e coesa. 

Muitas pessoas afirmam que há liberdade de expressão quan- 
do o Estado não intervém para controlar a Informação ou quan- 
do a censura oficial não proibe a livre circulação de opiniões e do 
pensamento em geral. 
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UFPE 
BIBLIOTECA CEN TRAL 


Narração 


A. pessoas habituadas a ler já tomaram contato com textos 
dos mais variados tipos e já perceberam que — dadas as inúmeras 
diferenças que os distinguem — é possível classificá-los de maneiras 
as mais diversas: textos poéticos e textos científicos; textos em ver- 
so e textos em prosa; textos políticos e textos religiosos, e muitas ou- 
tras formas de classificação. 


Nesta lição e na seguinte vamos tratar de uma classificação 
que já se implantou na tradição escolar e que se revela útil tanto pa- 
ra a leitura quanto para a produção de textos. Referimo-nos ao há- 
bito de classificar os textos em: descritivos, narrativos e dissertativos, 


Um exemplo de narração É 
isola rua da Qutun É bem verdade que, na maioria das vezes, não encontramos 


retratada por um texto em estado puro, já que o descritivo, o narrativo e o disser- 

Militão Augusto de tativo podem interpolar-se num único texto. Isso não impede que, 

Eid o e ti por conveniência didática, se estude cada um desses tipos de texto 
o fedora separadamente. Nesta lição, vamos ocupar-nos da narração. 

; IAG, 187 é 914, Texto narrativo é aquele que relata as mudanças progressivas 
de estado que vão ocorrendo com as pessoas e as coisas através do 
tempo. Nesse tipo de texto, os episódios e os relatos estão organiza- 
dos numa disposição tal que entre eles existe sempre uma relação 
de anterioridade ou de posterioridade. Essa relação de anteriorida- 
de ou posterioridade é sempre pertinente num texto narrativo, mes- 
mo quando ela venha alterada na sua sequência linear por uma rá- 
Zão ou por outra. 


A título de ilustração, observe-se o pequeno texto a seguir: 
1. F. e P, nasceram do mesmo pat e da mesma mãe. 2. A for. 


tuna, porém, não os assistiu com a mesma equidade: F, foi adota- 
doe criado por familia ilustre: P. deixou-se ficar com os pobres pais. 


3. F, tirou titulo de doutor; P, morreu aos 18 anos num tiro 
telo com a polícia 
Como se vê, o pequeno texto acima é uma narração já que: 


a) relata mudanças de estado que foram ocorrendo com duas pes- 
soas (P. e Po); 


) há relação de anterioridade e posterioridade entre os episódios re- 


Pode-se, para criar certos efeitos de sentido, mudar a sequên- 
cia linear dos enunciados. Por , Certas narrativas começam 
pelo fim e, depois, relatam, por meio da rememoração de algum 
personagem, o que deveria, na ordem cronológica, vir antes. Quan- 
do essas alterações são bem feitas, o leitor é sempre capaz de recons- 
tituir, de forma perfeita, a progressão linear. 

Cabe observar, ainda, que um texto pode relatar transforma- 
ções de estado e não ser uma narração: basta que 0 texto não cste- 
ja interessado em relatar os fatos sob o ponto de vista de sua progres- 
são no tempo. 

Dessa forma, um texto pode relatar mudanças de estado e fi- 
xar-se mais numa reflexão crítica sobre essas mudanças. Pode não 
se interessar por narrar as diferentes etapas em que se desdobraram 
tais mudanças. 

O texto que segue, por exemplo, não é uma narração, apesar 
de relatar uma mudança de estado: 


No munda medieval, o homem era capaz de administrar com 
competência quase todo o espaço que o rodeava e não tinha ne- 
cessidade da especialização. Ele era capaz de plantar o trigo e de 
moer o grão, de fabricar o azeite e a lamparina. 

Hoje, um homem da cidade morre de fome se o agricultor 
não lhe fornece o grão Já moído e fica na escuridão se o eletricis- 
ta não o socorre com sua assistência. 

É que, no mundo medieval, a produção era menos diversifica- 
da que no mundo moderno e os bens de consumo existiam em me- 
nor quantidade. 


Como se pode notar, apesar de relatar uma transformação que 
se processou na História, o texto acima não é narrativo, já que se 
atém mais a interpretar as razões dessas mudanças do que a narrar 
os vários passos que deram origem a elas. 


TEXTO COMENTADO 


Marcela 


Gaste trinta dias para ir do Rocio Grande ao coração de Mar- 
cela, não Já cavalgando o corcel do cego desejo. mas o asno da pa- 
ciência, a um tempo manhoso e teimoso. (..) 

Teve duas fases a nossa paixão, ou ligação, ou qualquer ou- 

3 tro nome, que eu de nomes não curo; teve a fase consular e a fa 
se imperial. Na primeira, que foi curta, regemos 0 Xavier & eu. 


sem que eie jamais acreditasse dividir comigo o governo de Ro- 
ma; mas, quando a credulidade não pôde resistir à evidência, o Xa- 
vier depôs as insígnias, é eu concentrei todos os poderes na mi- 
jo. nha mão; fol a fasa cesariana. Era meu o universo; mas, al tristel 
não o era de graça. Foi-me preciso coligir dinheiro, multiplicá-o, in- 
ventá-o. Primeiro explorei as larguezas de meu pai; ele dava-me 
tudo o que eu lhe pedia, sem repreensão, sem demora, sem frie- 
izia a todos que eu era rapaz e que ele o fora também. Mas 
extremo chegou o abuso, que ele restringiu um pouco as fran- 
quezas, depois mais, depois mais. Então recorrl a minha mãe, e in- 
duzi-a a desviar alguma cousa, que me dava às escondidas. Era 
pouco; lancei mão de um recurso último: entrei a sacar sobre a he- 
rança de meu pal, a assinar obrigações, que devia resgatar um dia 
o com usura. 


1 


Asse, Machado de. Memórias póstumas de 
Brás Cubas. São Paulo, Abril Cultural, 1978. 
p. 39-40, 


O texto em pauta é uma narração já que: 


“a) relata progressivas mudanças de estado que foram ocorrendo atra- 
vés do tempo; 


b) há relação de anterioridade e posterioridade entre os episódios re- 
latados; 


€) não é possível alterar a sequência dos enunciados sem interferir 
radicalmente no sentido global do texto. 

Eis as várias etapas das transformações relatadas pelo narrador: 

a) ele não era amado por Marcela e passa a ser amado por ela (gas- 

tou trinta dias para conquistá-la); 


b) do amor voluptuoso e obstinado passou ao amor teimoso e cheio 
de manha (deixou de cavalgar o corcel do cego desejo e passou 
a cavalgar o asno da paciência); 


€) de uma fase consular (o amor dividido com Xavier) passou à fa- 
se imperial (a posse exclusiva de Marcela); 


d) da não necessidade de dinheiro para garantir a conquista amoro- 
sa para a necessidade de dinheiro (foi necessário coligir dinheiro, 
multiplicá-lo) 


8) do apoio econômico irrestrito do pai à restrição cada vez maior 
(o pai, que lhe dava tudo o que pedia, passou a restringir o dinheiro); 


f) da suficiência do dinheiro que conseguia da mãe até o estado de 
necessidade de empréstimos e submissão aos agiotas. 
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Reduzido a seus elementos básicos, o texto seria uma narração 
quase banal. O que o torna único co qualifica como um texto singu- 
lar são as palavras com que o narrador relata essa história banal. 

Na primeira linha, há uma combinação original de palavras (ir 
do Rocio Grande ao coração de Marcela): Rocio Grande é o lugar 
onde Brás Cubas viu Marcela pela primeira vez e coração significa 
a consumação da conquista amorosa. Então, pode-se ler & primeira 
linha da seguinte maneira: Gastei trinta dias para ir do primeiro en- 
contro à consumação da conquista amorosa. As estratégias que o 
narrador poderia usar para chegar ao coração de Marcela são expos- 
tas com duas metáforas: cavalgar o corcel do cego desejo ou caval- 
gar o asno da paciência, a um tempo manhoso e teimoso. Ele usou 


no, porque o imperador 
tem introduzir, no texto, o sentido de que, para o homem, a relação 
com a mulher é sempre uma relação de poder, em que ele deseja do- 
minar. Por isso o fato de Xavier não saber que era enganado e de 
abandonar a amante quando vem a saber, é contado com as seguin- 
tes orações: “'sem que ele jamais acreditasse dividir comigo o gover- 
no de Roma” e “depôs as insígnias””. Tornar-se o único amante é 
concentrar todos Os poderes na mãi 

O poder absoluto implica dinheiro para mantê-lo. Nova ideia 
introduz-se no texto: não é a gratuidade do sentimento que move 
os homens, mas os interesses. Para obter dinheiro, recorre ao pai, 
à mãe, nos agiotas. Com ironia, mostra a atitude do pai, que sentia 
orgulho em saber que o filho tinha uma amante, mas que estava preo- 
cupado em não dilapidar sua fortuna; da mãe, que mima o filho, 
dando-lhe às escondidas o que pede. Um eufemismo é usado para fa- 
lar do recurso aos agiotas: “entrei a sacar sobre a herança de meu 
pai, a assinar obrigações, que devia resgatar um dia com usura”. 

Como comentário final, convém notar que uma narração não 
se esgota com o mero relato de transformações que se sucedem no 
tempo. Ao fazer 0 relato, o narrador deixa entrever uma certa visão 
de mundo. 

No caso especifico dessa narração que acabamos de ler, O nar- 
rador, através dos vários recursos que explora para caracterizar os 
personagens e para relatar os fatos, deixa transparecer sua visão de 
descrença e de pessimismo: as relações entre os homens — até mes- 
mo as amorosas — são presididas pelos interesses, pelo jogo do po- 
der é não por amor. 


EXERCÍCIOS 


Preto e branco 


Perdera o emprego, chegara a passar fome, sem que nin- 
guém soubesse: por constrangimento, afastara-se da roda boémia 
que antes costumava frequentar — escritores, jornalistas, um sarm- 
bista de cor que vinha a ser seu mais velho companheiro de noitadas. 

5 De repente, a salvação lhe apareceu na forma de um amert- 
cano, que lhe oferecia emprego numa agência. Agarrou-se com 
unhas e dentes à oportunidade, vale dizer. ao americano, para ga- 
rantir na sua nova função uma relativa estabilidade. 

E um belo dia vai seguindo com o chefe pela Rua México, já 
10 distraído de seus passados tropeços, mas, tropeçando obstinada- 
mente no inglês com que se entendiam — quando vê do outro la- 
do da rua um preto agitar a mão para ele. 
Era o sambista seu amigo. 
Ocorreu-lhe desde loga que ao americano poderia parecer es- 
15 tranha tal amizade, e mais ainda: incompatível com a ética ianque 
a ser mantida nas funções que passara a exercer. Lembrou-se num 
átimo que o americano em geral tem uma coisa muito séria cha- 
mada preconceito racial e seu critério de julgamento da capacida- 
de funcional dos subordinados talvez se deixasse influir por essa 
zo odiosa deformação. Por via das dúvidas, correspondeu so cumpri- 
mento de seu amigo da maneira mais discreta que ihe foi posst- 
vel, mas viu em pânico que ele atravessava a rua e vinha em sua 
direção. sorriso aberto e braços prontos para um abraço. 
Pensou rapidamente em se esquivar — não dava tempo: o 
2s americano também se detivera, vendo o preto aproximar-se. Era 
seu amigo, velho companheiro, um bom sujeito, dos melhores 
mesmo qua já conhecera — acaso Jamais chegara sequer a se le 
brar de que se tratava de um preto? Agora, com O gringo ali 
seu lado, todo branca e sardento, é que percebia peia primeira 
vez: não podia ser mais preto, Sendo assim, tivesse paciência: 
mais tarde lhe explicava tudo, haveria de compreender. Passar fo- 
me era muito bonito nos romances de Knut Hamsun, lidos depois 
do jantar, e sem credores à porta. Não teve mais dúvidas: virou 
a cara quando o outro se aproximou e finglu que não o via, que 
as não ara com ele, 
E não era mesmo com ele. 
Porque antes de cumprimentá-o. talvez ainda sem tê-lo vis- 
to, o sambista abriu os braços para acolher o americano — tam- 
bém seu amigo. 


Sumo, Fernando. A mulher do vizinho. 7, ed, 
Rio de Janeiro, Record, 1982. p. 1634. 
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Questão 1 


No primeiro parágrafo do texto, o narrador relata uma mudança de 
estado que ocorreu na vida do personagem central da narrativa, 


a) Identifique o estado anterior e o posterior. 
b) Qual a atitude desse personagem diante do novo estado? 


Questão 2 
O segundo parágrafo relata alnda uma nova mudança de estado refe- 

rente no personagem central. 

a) Em que consiste essa mudança? 

b) Que personagem, basicamente, desencadeou essa mudança? 


Questão 3 


Considerando que o emprego na agência cra à sua salvação, que expe- 
diente adotou o novo empregado para garantir sua estabilidade? 


Questão 4 


Numa passagem posterior (3 parágrafo, j esquecido dos dias de de 
sempregado, o personagem central sente-se ameaçado. 


a) Em que consiste essa ameaça? 
b) Explique por que ele se sente ameaçado. 


Questão 5 
Como o personagem central correspondeu ao cumprimento do sambista? 


Questão 6 
Quando pensou que o sambista vinha ao seu encontro para abraçá-lo: 
a) Qual a atitude que tomou? 


b) Transcreva, do texto, uma passagem em que 9 personagem procura j 
ficar sua indiferença perante o negro. 


Questão 7 


O desfecho da narrativa é inesperado. Se soubesse desse desfecho, o 
personagem teria tomado a atitude que tomou? 


2 


Questão 8 
Como se sabe, por trás dos fatos narrados, existe sempre um posicio- 


mamento crítico do narrador, que se manifesta por meio da seleção dos epi- 
“sódios que relata. Com base no sentido global dessa narrativa, podemos 


(e) não corresponde à verdade dos fatos dizer que os americanos têm precon- 
ceitos de cor. 


(da diferença cultural entre os povos leva a desentendimentos desconcertantes. 
(e) 05 brancos são mais traiçoeiros que os pretos. 


PROPOSTA DE REDAÇÃO 


“Tente elaborar uma narração que relate as seguintes transfor- 
| mações de estado: 


ganha na loteria; 
3) quando rico, é visitado por um amigo dos tempos em que era pobre. 
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Descrição e 
dissertação 


Descrição 


Lisa é tso que gos 


Luzes de tons pálidos incidem sobre o cinza dos prédios. Nos 
bares, bocas cansadas conversam, mastigam e bebem em volta 
das mesas. Nas ruas, pedestres apressados se atropelam. O trânsi- 
to caminha lento e nervoso. Eis São Paulo às sete da noite, 


Como se pode notar, esse texto relata variados aspectos de 
um certo momento da cidade de São Paulo. É um texto descritivo. 


Note-se que: 
a) todos os enunciados relatam ocorrências simultâneas; 


b) por isso não existe um enunciado que possa ser considerado cro- 
nologicamente anterior a outro; 


€) ainda que se fale de ações (conversam, atropelam, caminha), to- 
das elas estão no presente, não indicando, portanto, nenhuma 
transformação de estado; 


d) se invertêssemos a sequência dos enunciados, não correriamos o 
risco de alterar nenhuma relação cronológica. Poderíamos inclusi- 
ve colocar o último enunciado em primeiro lugar e ler o texto 
do fim para o começo: 


Eis São Paulo às sete da noite. O trânsito caminha lento é 
nervoso, Nas ruas, pedestres apressados se otropelam. Nos bares, 
bocas cansadas conversam, mastigam e bebem em volta das me- 
sas. Luzes de tons pálidos incidem sobre o cinza dos prédios. 


Descrição é o tipo de texto em que se relatam as características 
de uma pessoa, de um objeto ou de uma situação qualquer, inscri- 
tos num certo momento estático do tempo. 
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O texto descritivo não relata, como o narrativo, as transforma- 
ções de estado que vão ocorrendo progressivamente com pessoas 
ou coisas, mas as propricdades e aspectos desses elementos num cer- 
to estado, considerado como se estivesse parado no tempo. 


Como os fatos reproduzidos numa descrição são todos simulta- 
neos, nesse tipo de texto não existe obviamente relação de anteriori- 
dade ou posterioridade entre os seus enunciados. Tanto isso é verda- 
de que a disposição dos enunciados descritivos pode ser alterada sem 
que se corra o risco de mudar nenhuma sequência cronológica, 


Nesses enunciados podem ocorrer verbos que exprimem ação, 
movimento, mas esses movimentos são sempre simultâneos, não in- 
dicando progressão de um estado anterior para outro posterior. Se 
ocorrer essa progressão, inicia-se o percurso narrativo. 


O fundamental na descrição é que não haja progressão tempo- 
ral, isto é, que não se saia da relação de simultaneidade e que não 
se possa, portanto, considerar um enunciado anterior a outro. 


Para iniciar o percurso narrativo, no exemplo dado no início 
desta lição, bastaria introduzir algum enunciado que indicasse a pas- 
sagem desse estado para um posterior, como, por exemplo: 


+. Eis São Paulo às sete da noite. Mas, às nove, o panorama 
é outro; o trânsito vai diminuindo, os pedestres escasseando... 


Dissertação 


Leia O texto que segue: 


O brasileiro, nos últimos anos, tem revelado uma profunda 
descrença nas instituições politicas do país. Vários fatores têm 
concorrido pars isso, Entre eles, podem se citar a incapacidade 
do governo de controlar O processo inflacionário, a impunidade 
dios que fazem mau uso do dinheiro público e o mau funcionamen- 
to dos legislativos. 


Esse texto é dissertativo. Dissertação é o tipo de texto que ana- 
lisa e interpreta dados da realidade por meio de conceitos abstratos. 


Na descrição e na narração, predominam termos concretos, 
que se referem a pessoas ou coisas do mundo real ou presumivelmen- 
te real. 


Na dissertação, predominam os conceitos abstratos, isto é, a re- 
ferência ao mundo real se faz através de conceitos amplos, de mode- 
los genéricos, muitas vezes abstraídos do tempo e do espaço. O dis- 
curso disscrtativo mais típico é o discurso da ciência e da filosofia; 
nele, as referências ao mundo concreto só ocorrem como recursos 
de argumentação, para ilustrar leis ou teorias gerais. 


A descrição relata propriedades e aspectos de um objeto parti- 
cular concreto (uma paisagem, uma casa, um personagem, um ros- 
to) situado num momento definido do tempo; a dissertação interpre- 
ta, através de modelos teóricos, um objeto genérico (a espacialida- 
de, o sistema arquitetônico, o brasileiro, a personalidade do homem, 
a fisionomia) abstraído de suas características individualizantes, 


Na descrição, como se relatam aspectos simultâneos de um ob- 
jeto, não há relação de anterioridade e posterioridade entre os enun- 
ciados. Na dissertação, em princípio, não existe uma progressão tem- 
poral entre os enunciados, Nesse tipo de texto, no entanto, os enun- 
ciados guardam entre si relações de natureza lógica, isto é, relações 
de implicação (causa e efeito; um fato e sua condição; uma premis- 
sa e uma conclusão; etc.). 


Vamos confrontar os três tipos de texto, retomando o exemplo 
que já propusemos anteriormente, como modelo de descrição: 


a) Descrição 


Eis São Paulo às sete da noite. O trânsito caminha lento & 
nervoso. Nas ruas, pedestres apressados se atropelam. Nos bares, 
bocas cansadas conversam, mastigam e bebem em volta das me- 
sas, Luzes de tons pálidos incidem sobre o cinza dos prédios. 


Já vimos que se trata de uma descrição, pois: 


* — são relatados vários aspectos concretos de um lugar concreto 


(São Paulo) num ponto estático do tempo (às sete da noite); 


= tudo é simultâneo — ou concebido como se fosse simultâneo —, 
e não há progressão temporal entre os enunciados. 


= 646 Referências 


servir com firmeza de nossa língua. O seu trabalho revela que é de um autor dotado de excecionais 
dotes de inteligência e extraordinárias qualidades pedagógicas. Os muitos conhecimentos são expos- 
tos com arte invulgar (Tomaz D' Almeida Correia. 


RIO DE JANEIRO — Enche-me de prazer o seu método didático. Eu mesmo, como modesto 
professor, tenho aprendido grandes coisas que não são encontradas em outros autores de nota 
(Cônego Lauro de Sousa Fraga) 


RIO DE JANEIRO — No próprio estudo do alemão sua GRAMÁTICA METÓDICA me 
tem sido de grande valia (Benjamim Maierovitch). 


RIO DE JANEIRO — Ao lado das pilhas de documentos que examino e das notas que redijo 
está a sua excelente GRAMÁTICA METÓDICA. Sempre responde às minhas consultas com 
precisão e clareza admiráveis (Joaquim Didier Filho) 


RIO DE JANEIRO — Achamos apoucado este elogio de Vasco Botelho de Amaral: “Nas 
escolas secundárias do Brasil adota-se um trabalho notabilíssimo intitulado GRAMÁTICA ME- 
TÓDICA DA LÍNGUA PORTUGUESA, pelo Prof. Mendes de Almeida” (Glossário Crítico do 
Idioma Português, p. 227). A nossa mensagem aos estudantes será: “Adotem a GRAMÁTICA 
METÓDICA de Napoleão Mendes de Almeida: é realmente a melhor!” (Délcio Muniz, Jornal do 


Comércio), 


RIO DE JANEIRO — Perfilho os dizeres do linguista português Vasco Botelho de Amaral a 
respeito da GRAMÁTICA METÓDICA DA LÍNGUA PORTUGUESA: “É na verdade, em mis- 
tura de simplicidade e erudição, um resumo sistemático do que melhor existe no terreno de nosso 
idioma”. A gramática do Prof. Napoleão Mendes de Almeida sempre me lembra um curso intensivo 
de português que reuniu na cidade de Goiânia freiras, padres, clérigos e leigos; era de ver o zelo com 
que os reverendos salesianos defendiam a D. Bosco através da METÓDICA, de autoria de um ex- 
aluno de faculdade salesiana. Tem a GRAMÁTICA METÓDICA, sem favor algum, o grande 
mérito do método (José Braga Martins, Jotabê, Correio da Manha) 


RIO DE JANEIRO — Estudante do terceiro ano do Instituto de Letras da Universidade do 
Estado, jamais senti, como agora, a certeza de estar realmente compreendendo a gy 
idioma. E estacerteza devo-a integralmente ao que de bom tem feito por a sua inesti 
CA. Como é maravilhoso aprender, com clareza e simplicidade, de alguém, que não se importa em 


demonstrar erudição, preocupando-se apenas em ensinar! (Gilberto Marques Gama), 


NITERÓI, Seminário de S. José — A sua GRAMÁTICA METÓDICA vem sendo adotada, 
sco Paulo Veiga). 


ios anos, com real aproveitamento dos alunos (Pe. Fra 


e de latim em todos os. 
jo (Pe, Afonso Martins 


NITERÓI, Seminário de S. José — Adotei seus livros de portugui 
cursos. É-me grande alegria ver os alunos progredir seguindo-lhe a orienta: 
de Carvalho). 


NITERÓI — O cônego Lino Vitor Foureaux expressou toda a satisfação que os mestres 
quando achamos certo o resultado de um problema difícil que procurávamos resol- 
jo vejo outras palavras que traduzam melhor minha 


experimentamos, 
ver: “Até que enfim encontrei uma gramática!” 
debilíssima opinião sobre tão excelente compêndio (Eduardo Antônio Viana) 


MARECHAL HERMES — Sendo profundo admirador de seus dois trabalhos, um a GRA- 
MÁTICA METÓDICA, outro à GRAMÁTICA LATINA, recorro-me à presente com a finalidade 
de tecer os mais elevados aplausos aos seus dois citados livros, que são simplesmente notáveis, 
dotados de umalto nível didático que, suponho, nunca encontrarão outros que os superem (Mauro da 
Silva De Felice). 


b) Narração 


Eram sete horas da nolte em São Paulo é a cidade toda se 
agitava naquele clima de quase tumulto típico dessa hora. De re- 
pente, uma escuridão total calu sobre todos como uma espessa lo- 
na opaca de um grande circo. Os veículos acenderam os faróis ai- 
tos, insuficientes para substituir a lluminação anterior. 


Esse texto é narrativo, pois: 
— relata fatos concretos, num espaço concreto e num tempo definido; 


— os fatos narrados não são simultâneos como na descrição: há mu- 
dança de um estado para outro, é, por isso, entre os enunciados 
existe uma relação de anterioridade e posterioridade. 


c) Dissertação 


As condições de bem-estar e de comodidade nos grandes cen- 
tros urbanos como São Paulo são reconhecidamente precárias por 
causa, sobretudo, da densa concentração de habitantes num espa- 
go que não foi planejado para alojá-los, Com isso, praticamente to- 
dos os polos da estrutura urbana ficam afetados: o trânsito é len- 
to; os transportes coletivos, insuficientes; os estabelecimentos 
de prestação de serviço, ineficazes. 


Como se pode notar, esse texto é nitidamente dissertativo, pois: 

— interpreta e analisa, através de conceitos abstratos, os dados con- 
cretos da realidade; os dados concretos que nele ocorrem funcio- 
nam apenas como recursos de confirmação ou exemplificação 
das ideias abstratas que estão sendo discutidas; o grau de abstra- 
ção é mais alto do que o dos dois anteriores; 

— ainda que na dissertação não exista, em princípio, progressão tem- 
poral entre os enunciados, eles mantêm relações lógicas entre si, 
9 que impede de se alterar à vontade sua sequência. 

A dissertação pode falar de transformações de estado, mas fala 
de um modo diferente da narração. Enquanto esta é um texto figura. 
tivo, aquela é um texto temático. Por isso, enquanto a finalidade 
principal da narração é o relato das transformações, o objetivo pri- 
meiro da dissertação é a análise e a interpretação das transforma- 
ções relatadas. 

Convém ressaltar que não é correto pensar que somente a dis- 
sertação manifesta um ponto de vista crítico do produtor do texto 
sobre o objeto posto em discussão, 
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Com efeito, nos três tipos de discurso, explícita ou implicita- 
mente, está sempre presente o ponto de vista ou a opinião de quem 
os produz. 

O que distingue um do outro é o modo como esse ponto de vis- 
ta ou essa opinião vêm manifestados. 

Na dissertação, o enunciador do texto manifesta explicitamen- 
tesua opinião ou seu julgamento, usando para isso conceitos abstratos. 

Na descrição, o enunciador, pelos aspectos que seleciona, pela 

e outros recursos, vai transmitindo uma ima- 

daquilo que descreve. 

Na narração, a visão de mundo do enunciador é transmitida 
por meio das ações que ele atribui aos personagens, por meio da ca- 
racterização que faz deles ou das condições em que vivem, e, até 
mesmo, por comentários sobre os fatos que ocorrem. 
Todo texto narrativo é figurativo e, como já se viu na lição 8, 
por trás do jogo das figuras sempre existe um tema implícito. Ao 
narrar as ações de um monarca, ao descrever O espaço em que ele 
circula, as suas características físicas, o enunciador pode enaltecer 
ou desmoralizar a monarqr 
Geralmente, para depreender a visão de mundo implícita nas. 
narrações, é preciso levar em conta que por trás das figuras existem 
temas, que por trás dos significados de superfície existem significa- 
dos mais profundos. 


TEXTO COMENTADO 
Psicodinâmica das cores 


São as cores um Importante complemento ambiental, capa- 
zes de, se bem usadas, amenizar condições naturalmente destavo- 
ráveis. 


Foi sempre Instintivo no homem o correlacionamento de co- 

8 res com sentimentos ou estados emocionais. como alegria, triste- 
za, paixão, nu, ainda. com conceitos subjetivos. coma pureza, pe 
cado, etc. Assim é que as escavações feitas em Herculano e Pom- 

peia mostram-nos os lupanares pintados de cores “estimulantes”, 
acentuando a sugestão lúbrica do ambiente, O azul claro ou o bran- 

jo co. mesmo na mais remota literatura, é visto como símbolo da ino- 
cência e da virgindade, enquanto que o vermeino é sempre liga- 

do à violência e o preto ao mal. O amarelo lembra a covardia (ob- 
servar como, em muitas línguas. amarelo é sinônimo de covarde) 
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e a timidez, ou o roxo o sofrimento. Com relação ao amarelo, 6 in- 
15  teressante 0 fato de que, nas pinturas bizantinas, o manto de São 
Pedro era sempre dessa cor, como que simbolizando sua covardia, 
segundo a Bíblia, ao negar Jesus. Também Francisco |, da França, 
mandava pintar de amarelo a porta das casas dos traidores, Emo- 
cionalmente, há cores que alegram e cores que deprimem. 


” Todo especialista em “marketing” e em propaganda sabe 
que a cor é fundamental na apresentação e na aceitação do produ- 
to e, mais ainda, que isto é também condicionado ao sexo, idade 
ou extrato sociocultural do comprador visado, Um produto que 
se destina, principalmente, ao mercado feminino deverá ter, por 

es exemplo, embalagem em que predominem cores "fernininas”, is- 
to é, que lembrem suavidade é delicadeza; já naquele que busque 
despertar no homem O desejo de comprar às cores serão “mascu- 
linas”, traduzindo agressividade e força, O efeito psicológico das 
cores pode. neste campo, ter grandes implicações. Não nos esque- 

so çamos da pouca receptividade que, inicialmente, tiveram as gela- 
deiras pintadas de vermelho. uma cor "quente", pois as donas de 
casa não acreditavam que gelassem tão bém como as brancas... 


Venoussen. Robarto. Ergonomia; a racionaliza- 
ão humanizada do trabalho. Rio de Janeiro, 
Livros Técnicas e Científicos, 1978. p. 142. 


A primeira observação a merecer destaque em relação ao tex- 
to acima é a quantidade de conceitos abstratos e genéricos que aí es- 
tão contidos. Isso é uma das características do texto dissertativo. 


Tomemos, a título de ilustração, o primeiro parágrafo: ele se 
refere a cores e a ambientes em geral, falando da importância daque- 
las em relação a estes, 


Em lugar desse parágrafo, poderiamos imaginar O seguinte: o 
branco dava âquela pequena sala aparência de ser mais ampla do 
que realmente era, 


Esse fragmento já não tem o grau de generalidade do primei- 
ro; fala-se da cor branca em particular, de uma sala especifica e da 
vantagem específica que a cor branca tem de criar aparência de am- 
plidão. Dado o caráter particular e concreto dos conceitos que utili- 
za, esse último enunciado ajusta-se melhor a um texto descritivo. 


Dentro desse texto, que trata da psicodinâmica das cores, pre- 
dominam conceitos abstratos e genéricos, tais como: 
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— “Foi sempre instintivo no homem" 
— "'eorrelacionamento de cores com sentimentos”; 


— “"há cores que alegram e cores que deprimem”; 
— “Todo especialista em marketing ... sabe que a cor é fundamental"; 


— “0 efeito psicológico das cores pode ... ter grandes implicações” 


Na verdade, o texto dissertativo é constituído basicamente de 
enunciados de caráter abstrato que, de maneira genérica e abrangen- 
te, procuram interpretar e organizar várias ocorrências singulares 
da realidade concreta. 


É por causa desse caráter genérico abrangente que o texto dis- 
sertativo não se atém a fatos concretos e singulares, 


Mas os fatos singulares podem ocorrer no interior de textos dis- 
sertativos, como ocorrem nesse texto que estamos analisando. Obser- 
ve-se, porém, que o texto dissertativo não se esgota na descrição 
ou no relato de fatos concretos. 


Todo relato de fatos concretos, na dissertação, serve para ilus- 
trar, confirmar ou demonstrar verdades de conteúdo mais genérico, 
que constituem, estas sim, à essência do texto dissertativo. 


A referência aos lupanares (casas de prostituição) de Hercula- 
no e Pompeia insere-se no texto com a função precisa de ilustrar a 
afirmação inicial do segundo parágrafo: “Foi sempre instintivo no 
homem o correlacionamento de cores com sentimentos 


A mesma funcionalidade existe na referência ao fato de que o 
manto de São Pedro era amarelo nas pinturas bizantinas e a que 
Francisco [mandava pintar de amarelo a porta das casas dos traidores. 


O episódio concreto da rejeição das geladeiras vermelhas pelas 
donas de casa obedece também a uma função de efeito demonstrati- 
vo; serve para ilustrar a afirmação genérica de que “a cor é funda- 
mental na apresentação e aceitação do produto”. 


Como se pode notar, a citação de dados concretos, bem explo- 
rada, concorre para qualificar o texto dissertativo, já que serve pa- 
ra confirmar o conteúdo de verdade de afirmações genéricas. 


O texto Psicodinâmica das cores é um bom exemplo de disserta- 
ção, pois, apesar de citar episódios concretos e particulares, não se 
desvia da discussão de caráter genérico que se propôs fazer. 


Como se pode notar, o texto poderia ser reduzido ao seguinte 
esqueleto básico: 

1) As cores são um complemento para o ambiente; bem usadas, ate- 
nuam condições desfavoráveis 

2) Correlacionar cores com sentimentos sempre foi instintivo no 
homem, 

Fatos concretos que comprovam o item 2: 

cor dos lupanares nas escavações de Herculano e Pompeia; 
— as conotações de cada cor em particular através dos tempos: 
— a cor amarela do manto de São Pedro na pintura bizantina; 
— As portas amarelas das casas dos traidores na França de Fran 

isco 1. 

3) A influência da cor na aceitação de produtos comerciais; essa in- 
fluência varia com o sexo, a idade e a classe social do consumidor. 
Fato concreto que comprova o item 3: 

— a rejeição das geladeiras vermelhas pelas donas de casa, 
Em síntese, O texto propõe-se discutir a influência da cor na 
conduta e nas reações do homem. 


Através de afirmações genéricas, confirmadas por dados con- 
eretos, o enunciador do texto sustenta o ponto de vista de que essa 
influência existe e expõe vários aspectos dela. 


EXERCÍCIOS 


-.) em volta das bicas era um zunzum crescente; uma aglo- 
meração tumultuosa de machos e fêmeas. Uns, após outros, lava- 
vam a cara, incomodamente, debaixo do flo de água que escorria 
da altura de uns cinco palmos, O chão inundava-se, As mulheres 

5 precisavam já prender as salas entre as coxas para não as molhar: 
Via-se-lhes a tostada nudez dos braços e do pescoço, que elas des- 
plam, suspendendo o cabelo todo para o alto do casco; os homens, 
5ses não se preocupavam em não molhar o pelo, ao contrário me- 
tiam a cabeça bem debaixo da água é esfregavam com força as 

to ventas o as barbas, fossando e fungando contra as palmas das 
mãos. As portas das latrinas não descansavam, era um abrir e fe- 
char de cada instante, um entrar e sair sem tréguas. Não se do- 
moravam lá dentro e vinham ainda amarrando as calças ou as saias; 
as crianças não se davam ao trabalho de lá ir, despachavam-se all 

18 mesmo, no capinzal dos fundos, por detrás da estalagem ou no re- 

canto das hortas. 


Azeveno, Aluísio. O cortiço 13. ed, São Paulo, 
Martins. 1957. p. 42. 


Questão 1 

Entre os enunciados que ocorrem no fragmento acima pode-se dizer 
que há uma progressão temporal de modo que um possa ser considerado an- 
terior ao outro? 


Questão 2 
Com base na resposta anterior, pode-se dizer que o texto é descriti- 
vo ou narrativo? Explique sua resposta, 


Questão 3 


Ao relatar as atitudes das pessoas em torno da bica onde se lavavam, 
O texto se refere ao desconforto que isso implicava. Cite passagens do pró- 
prio texto que confirmem essa referência. 


Questão 4 


A leitura desse texto leva a concluir que os personagens assumem com- 
portamentos que os aproximam dos animais irracionais? Explique sua res- 
posta com passagens do próprio texto. 


Questão 5 


Esse fragmento de O cortiço refere-se às atitudes que praticam os ha- 
bitantes do cortiço logo de manhã, ao levantar, Pelos relatos que o enuncia- 
dor seleciona, que imagem ele transmite do ambiente e das pessoas que aí vivem? 


Questão 6 


Logo no primeiro enunciado, o narrador escolheu as palavras 'ma- 
chos e fêmeas" em vez de homens e mulheres, Pode-se dizer que essa esco- 
lha tem significado no contexto ou se trata de um fato sem importância? 


Questão 7 
Levando em conta o texto na sua totalidade, podemos concluir que: 


(a) coloca em destaque a simplicidade das pessoas que vivem em harmonia 
com a natureza. 


(b) fala das más condições de vida das pessoas que abandonaram o campo 
para viver na cidade, 


(0) relata as consequências desastrosas da vadiação e da malandragem, 


(d) estabelece relações entre as condições desfavoráveis do ambiente e a con- 
duta das pessoas que nele vivem. 


(e) mostra como o homem é vítima de sua própria ignorância. 
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PROPOSTA DE REDAÇÃO 


a) Nenhuma descrição pode ser completa, já que são praticamente 
infinitos os diferentes aspectos de uma realidade qualquer. Boa 
descrição é aquela que ressalta as características que interessam 
para determinado fim. 


Assim, para O possível comprador de um automóvel, é impor- 
tante ressaltar suas qualidades ; mas, para o mecânico que vai conser- 
tá-lo, é importante saber descrever os defeitos. 


Com base nesses dados, procure elaborar pequenas descrições, 
ajustadas a cada uma das finalidades propostas a seguir: 


1) Descrição do vestuário de um senhor de 68 anos de idade com a 
intenção de ridicularizá-lo, mostrando que ele não tem noção de 
ter envelhecido. 


2) Descrição dos hábitos de uma senhora que é conhecida por todos 
pelo apelido de Maria Beata. 


3) Descrição do quarto de dormir de um adolescente fanático por 
Fórmula 1. 
b) A dissertação serve para organizar e interpretar, através de con- 


ceitos genéricos e abstratos, dados particulares e concretos da rea- 
lidade. 


Tendo isso em conta, procure elaborar uma dissertação que 
contenha uma explicação e uma análise crítica dos dados que vêm 
a seguir: 


— “um carro de combate custa o equivalente a 84 tratores agrícolas”; 


— “com o preço de um porta-aviões poder-se-ia alimentar quatro ci- 
dades de cem mil habitantes durante um ano”; 


—"a organização e o equipamento de uma divisão blindada custam 
o preço de trinta e duas mil casas de quatro cômodos"; 


— “o custo de um só bombardeiro moderno corresponde ao de trin- 
ta e duas escolas modernas ou duas usinas de energia elétrica ser- 
vindo cada qual a uma cidade de sessenta mil habitantes, ou dois 
hospitais perfeitamente equipados, ou ainda cerca de oitenta qui- 
lômetros de rodovia pavimentada com concreto armado”. 
(Dados extraídos de um discurso sobre a paz, pronunciado pelo 
Presidente Bisenhower no dia 16 de abril de 1953.) 
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€) O texto narrativo, com grande frequência, é usado para marcar 
o pronunciamento de um indivíduo qualquer dentro de um deba-| 
te de escala mais ampla. 


As frases que seguem, todas elas de personagens célebres, con- 
têm a síntese de um ponto de vista desses », Elabore uma 
dissertação procurando manifestar o seu ponto de vista frente às 
mesmas opiniões. 


1) “Um traidor é um homem que deixou nosso partido para inscre- 
ver-se em outro, 
Um convertido é um homem que deixou seu partido para inscre- 
ver-Se no nosso.”" (George Clemenceau — político francês) 


2) “O maior castigo para aqueles que não se interessam por políti- 
ca é que serão governados pelos que se interessam.” (Arnold Toyn- 
bee — historiador inglês) 


3) “Não posso acreditar que me condecorem. Sempre pensei que pa- 
ta ganhar condecorações era preciso dirigir tanques e vencer bata- 
lhas.” (John Lennon — cantor e compositor inglês) 


4) "O dinheiro não é nada. Agora, muito dinheiro, isso já é outra 
coisa.” (George Bernard Shaw — dramaturgo irlandês) 


5) “A verdade sempre resplandece no fim, quando todo mundo já 
foi embora.” (Júlio Ceron — escritor espanhol) 
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Loção df 


Diferente do que seria firmar que as condições de saúde no Brasil são rains ou mesmo 
mostrar a foto de uma crionça desmuirida, o gráfico acima mostra essa situação de modo bem 
mais objeivo. O gráfico é um recurso visual que cria um efeito de sentido de objetividade. 


O discurso dissertativo 
de caráter científico 


6 os dois enunciados abaixo: 


a) A inflação corrói o salário do operário. 
bj Eu afirmo que a Inflação corrói o salário do operário. 


Qualquer enunciado pressupõe que alguém o tenha produzido, 
uma vez que nenhuma construção linguística surge sem que alguém 
a tenha elaborado. Os dois enunciados acima pretendem transmitir 
O mesmo conteúdo: à inflação corrói o salário do operário. Há, no 
entanto, uma diferença entre eles. No primeiro, o enunciador (aque- 
le que produz o enunciado) ausentou-se do enunciado, não colocan- 
do nele nem o eu, que indica aquele que fala, nem um verbo que sig- 
nifica o ato de dizer. No segundo, ao contrário, ao dizer “eu afir- 
mo”, o enunciador inseriu-se no enunciado, explicitando quem é o 
responsável por sua produção, No primeiro caso, pretende-se criar 
um efeito de sentido de objetividade, pois se enfatizam as inform 
ões a serem transmitidas; no segundo, o que se quer é criar um efei 
to de sentido de subjetividade, mostrando que a informação veicul 
da é o ponto de vista de um indivíduo sobre a realidade. 


Usa-se um ou outro modo de construir os enunciados em fun- 


ção dos efeitos de sentido que se quer criar, Há textos que são mais 
convincentes se forem elaborados de maneira a criar efeitos de senti- 
«o de objetividade. Outros persuadem melhor se mostrarem um efei- 
to de subjetividade. 


O discurso dissertativo de caráter científico deve ser elabora- 


“do de maneira a criar um efeito de sentido de objetividade, pois pre- 


tende dar destaque ao conteúdo das afirmações feitas (ao enuncia- 
do) e não à subjetividade de quem as proferiu (ao enunciador). 
Quer concentrar o debate nesse foco e por isso adota expedientes 
“que, de um lado, procuram neutralizar a presença do enunciador 
nos enunciados e, de outro, põem em destaque os enunciados, co- 
mo se eles subsistissem por si mesmos. É claro que se trata de um 

fício linguístico, porque sempre, por trás do discurso enunciado, 
está o enunciador com sua visão de mundo. 


Para neutralizar a presença do enunciador, isto é, daquele que 
produz o enunciado, usam-se certos procedimentos linguísticos, que 
passaremos à expor: 


a) Evitam-se os verbos de dizer na primeira pessoa (digo, acho, afir- 
mo, penso, etc.) e com isso procura-se eliminar a ideia de que o 
conteúdo de verdade contido no enunciado seja mera opinião de 
quem o proferiu, e sugerir que o fato se impõe por si mesmo. 

Não se diz, portanto: 
Eu afirmo que as modelos científicos devem ser Julgados pe- 
Ja sua utilidade, 


Mas simplesmente: 
Os modelos científicos devem ser Julgados pela sua utilidade. 


b) Quando, eventualmente, se utilizam verbos de dizer, são verbos 
que indicam certeza e cujo sujeito se dilui sob a forma de um ele- 
mento de significação ampla e impessoal, indicando que o enun- 
ciado é produto de um saber coletivo, que se denomina ciência. 
Assim, O enunciador vem generalizado por um nós em vez de eu 
ou indeterminado, como nos casos que seguem: 

Temos bases para afirmar que a agricultura constitul uma 
alternativa promissora para a nossa economia, 


ou, 

Pode-se garantir que a agricultura... 
ou ainda, 

Constata-se que a agricultura... 


Em geral, não se usa a primeira pessoa do singular no discur- 
so científico. 


6) A exploração do valor conotativo das palavras não é apropriada 
ao enunciado científico. Nele, os vocábulos devem ser definidos 
e ter um só significado. Num texto de astronomia, lua significa 
satélite da Terra e não uma sonora barcarola ou o astro dos lou- 
cos e enamorados. 


“) Como nesse tipo de discurso deve usar-se a língua padrão na sua 
expressão formal, não se ajusta a ele o uso de gírias ou quaisquer 
usos linguísticos distanciados da modalidade culta e formal da língua. 

“Além de procurar neutralizar a figura do enunciador, o discur- 
so dissertativo de caráter científico procura destacar o conteúdo de 
verdade dos enunciados. Esse valor de verdade é criado pela funda- 
mentação das ideias e pela argumentação. 


no 


Vamos expor alguns expedientes que servem para fundamentar 
esse tipo de enunciado e aumentar seu poder de persuasão: 


a) O argumento de autoridade 


Apoia-se uma afirmação no saber notório de uma autoridade 

reconhecida num certo domínio do conhecimento. É um modo de 

trazer para o enunciado o peso e a credibilidade da autoridade citada. 
Observe o enunciado que segue: 


Conforme afirma Bertrand Russell, não é a posse de bens 
materiais o que mais seduz os homens. mas o prestígio decorren- 
te dela, 

Segundo o mesmo autor, na China e no Japão, o saber é 
mais valorizado que a riqueza exatamente porque, nessas socieda- 
des, confere mais prestígio a quem o possui. 


Quando se trata de um trabalho científico cuidadoso, mais for- 
mal, como uma tese ou um artigo a ser publicado numa revista espe- 
cializada, deve-se fazer a citação textualmente, dando todas as indi 
cações bibliográficas. Ao fazer citações, o enunciador situa seus enun- 
ciados na corrente de pensamento que ele considera mais aceitável 
para explicar certo fenômeno, 


b) O apoio na consensualidade 


Há certos enunciados que não exigem demonstração nem pro- 
vas porque seu conteúdo de verdade é aceito como válido por con- 
senso, ao menos dentro de um certo espaço sociocultural. Inscrevem- 
-Se, nessa espécie, enunciados do tipo: 


O Investimento na Educação é Indispensável para o desenvol- 
vimento econômico de um país. 


ou, 


As condições de saúde são mais precárias nos países subde- 
senvolvidos. 


c) A comprovação pela experiência ou observação 

O conteúdo de verdade de um enunciado pode ser fundamenta- 

do por meio da documentação com dados que comprovem ou con- 
firmem sua validade. 

mm 


Observe-se o exemplo que segue: 
O acaso pode dar origem a grandes e importantes descober. 


tas científicas, a que pode ser demonstrado pela descoberta da po- 


alclina por Alexander Flemming, que cultivava bactérias quand 

Per aeaso, percebeu que os fungos surgidos no frasco matavam 
que alí estavam. Da pesquisa com esses 

chegou à penicilina. Pe e” jd 


d) A fundamentação lógica 


A argumentação pode basear-se em operações de raciocínio ló. 
gico, tais como as implicações de causa e efeit i q 
e ti dad feito, consequência e cau- 

Veja-se o exemplo: 

Se se admite que à vida humana é o bem mais precioso dl 
homem. não se pode aceitar a pena de morte, uma vez que exis. 


to sampre a possibilidade de um erro jurídico e que, 
rf al in que, no caso, o or 


Assim como existem procedimentos para fundamentar o conteú- 
do de verdade de um enunciado científico, existem - 
ra desqualificá-lo e provocar o seu descrédito. pe 


Vejamos alguns desses expedientes, 


2) Pode-se desqualificar o enunciado científico atribuindo-o à opi 
nião pessoal do enunciador 01 indo a uni VA 
Edo wu restringindo a universalidade da 

Sirvam de exemplos casos desse tipo: 


Roberto da Mata supõe que o espaço social brasileiro se civl- 
de em casa, rua e outro mundo. 


“Como se pode notar, ao introduzir o enunciado por um verbo 
Es e (supõe) que não indica certeza, reduz-se o enunciado à uma 
Observe-se ainda outro exemplo: 


O átomo foi considerado, por muito tem) 
partícula constituinte da matéria, o 


Não é preciso dizer que o verbo no perfeito (foi considerado) 
e a restrição de tempo (por muito tempo) esvaziam o enunciado do 
seu caráter de verdade geral e objetiva. 


E! 


Um outro modo de desqualificar o enunciado alheio é atacá-lo 

nos seus expedientes de argumentação. E isso pode ser processa- 

do por meio do uso de vários dispositivos: 

citando autores renomados que contrariam o conteúdo afirma- 

do no enunciado ou evidenciando que o enunciador não compre- 

endeu o significado da citação que fez; 

desautorizando os dados de realidade apresentados como prova 

“ou mostrando que o enunciador, a partir de dados corretos, por 

equívoco de natureza lógica, tirou conclusões inconsequentes. 
Vejamos, a título de exemplo, como se pode refutar e desquali- 
o que se diz num enunciado: 


junciado: 
O controle demográfico é uma das soluções urgentes para 

o desenvolvimento dos paises subdesenvolvidos: as estatísticas 
comprovam que os países desenvolvidos o praticam. 


ualificação: 

O dado estatístico apresentado é verdadeiro, mas o enunciado 
É inconsistente, pois pressupõe uma relação de causa e efeito difícil 
“de ser demonstrada, isto é, que o controle demográfico seja capaz 
de produzir o desenvolvimento. O mais lógico é inverter a relação: 
o desenvolvimento gera o controle demográfico, e não o contrário. 


TEXTO COMENTADO 


Há escritores cuja obra é uma pesquisa detes próprios. e que 
parecem escrever em função de certas caracteristicas pessoais. to- 
mando o leitor como accessório e procurando convertô-o à sua vi- 
são do homem. Por issa requerem de nós o esforço de substituir 

5 nábitos mentais por uma atitude nova. capaz de penetrar na ma- 
neira novamente proposta; a intensidade do esforço despendido 
por nós dá o índice da singularidade do autor, 

Outros, todavia. parecem preocupar-se, não tanto com a sua 
mensagem. quanto com a possibilidade receptiva do leitor, a cu- 

to jos hábitos mentais procuram ajustar a obra, sem grande exigên- 
“ia, Neste caso, a sua força não provém da singularidade do que 
exprimem. mas do fato de saberem fornecer ao leitor mais ou me- 
nos o que ele espera, OU é capaz de esperar. A facilidade com que 
o leitor apreende o texto é, geralmente, o índice da conformidade 

15 deste com as possibilidades médias de compreensão e as expecta- 
tivas do melo. 


a 


Isto não quer dizer, como pareceria à primeira vista, que os 
da primeira espécie sejam grandes, e medíocres os da segunda, 
Mas apenas que há duas maneiras principais de comunicação lite- 

20 - rária pelo romance: uma caracterizada pela circunstância do escri 
tor impor os seus padrões: outra, pela sua adequação aos padrões 
correntes, Nos dois grupos há fortes e fracos, e nos grandes ro- 
mancistas não é rara 3 coexistência das duas orientações. Assim. 
vemos por vezes uma superfície acessível e sem mistério cobrir, 

és para a leitor ou mesmo a época literária menos experientes, cer- 
tos valores raros e profundos, como os que Stendhal reservava 
aos happy few. Exemplo típico é Machado de Assis, celebrado lon- 
gamente pelo que havia nele de mais epidérmico, até que nos nos- 
sos dias fosse ressaltada, por Augusto Meyer, Lúcia Miguel-Parei- 

so ra e Barreto Filho (os seus maiores críticos), à força recôndita, 
que faz a sua grandeza real e singular. 

Balzac, Dickens, Eça de Queirós, são grandes romancistas 
que se enquadram no segundo dos grupos indicados, Nele se con- 
tém Igualmente o folhetim de capa e espada, a ficção novelesca, 

=s — sentimental ou humanitária, que foi alimento principal do leitor 
médio no século XIX e serviu para consolidar o romance enquan- 
to gênero do primeiro plano. tornando-o hábito arraigado, como 
hoje o do cinema ou radionovela, que o vão substituindo. 


Arroio Camo. Formação da literatura brass. 
Jetro, 8 ad, São Pao, Eduspfltatii, 1075 
p. 1367 


Numa dissertação bastante clara, Antonio Candido apresenta 
uma possível classificação dos escritores a partir da atitude que têm 
ante o público leitor e que se revela em suas obras, Há escritores 
que rompem os modelos literários estabelecidos e impõem seus pa- 
drões, obrigando o leitor a substituir seus hábitos mentais por no- 
va maneira de perceber. Há outros que se conformam aos padrões 
correntes e por isso são fáceis de ler. O grau de dificuldade ou de fa- 
cilidade de um autor é diretamente proporcional à ruptura dos pa- 
drões estabelecidos ou à adequação a eles. Os do primeiro tipo não 
são necessariamente bons escritores, nem os do segundo, forçosa- 
mente mediocres. Nos dois grupos, há escritores bons e ruins e, nos 
grandes romancistas, coexistem, muitas vezes, as duas maneiras de 
comunicação literária pelo romance. Desse modo, há escritores, co- 
mo Machado de Assis, que ocultam valores raros e profundos sob 
uma aparência acessível e sem mistério. No segundo grupo, há gran- 
des escritores e também o folhetim de capa e espada, que tornou, 
no século XIX, o romance um hábito tão arraigado, como hoje é o 
do cinema e o da radionovela (ou da telenovela), 


têm um valor denotativo. 


O expediente argumentativo de que se vale 0 autor para funda- 
mentar o conteúdo de verdade de suas afirmações é a comprovação 
com dados da experiência e da observação. Ele propõe uma classifi- 
cação dos escritores e depois mostra exemplos que vêm confirmar 
sua tese. Estamos diante de um texto dissertativo de caráter exem- 
plar, porque não só observa os critérios discursivos que governam 
O texto científico, como também explora, com propriedade, outros 
níveis da sua estrutura. 


EXERCÍCIOS 


Em suma, numa sociedade que tem horror ao diferente, que 
submete à diversidade do reai à uniformidade da ordem raciona!- 
científica, que funciona pelo princípio da equivalência abstrata en- 
tre seres que não têm denominador comum, à loucura é uma amea- 

5 ca sempre presente. O que à história da Ioucura nos revela, pon 
do em questão toda a cultura ocidental moderna. é que o louco 
excluído porque Insiste no direito à singularidade e, portanto, à in- 
terloridade. E. com efeito, se a locura é nesse mundo patologia 
ou anormalidade é porque a coexistência de seres diferenciados 

10 se tornou uma impossibilidade. Diante disso restam ainda muitas 
questões. Entre elas: poderá o psiquiatra, enquanto profissional 
médico, promover o reencontro da loucura com a cultura que a ex- 
cluiu? Pode o saber médico encontrar alternativa para a sua práti- 
ca, no sentido da libertação radical da loucura, fora dos limites cir- 

1. cunsentos pela soctedade que a permitiu? De qualquer modo, ain- 
da que um dia nossa interioridade venha a ser resgatada, gostaria 
de lembrar aqui mais algumas palavras de Marcuse — "Nem mes- 
mo o supremo advento da liberdade poderá redimir aqueles que 
morrem na dor”. 


Fase Pena, João. O que é loucura. São Pau: 
io, Brasilanse, 1982. p. 1024. 


Esse texto procura, seguindo uma corrente científica atual, re- 
discutir o conceito de loucura. Considera que a loucura não é uma 
doença (patologia) nem uma anormalidade, mas é uma diferença 
que afronta a uniformidade a que a sociedade quer reduzir os seres 
humanos. Assim, O louco é o ser que insiste radicalmente no direi- 
to à singularidade, em não seguir os comportamentos prescritos pa- 
ra todos. O que está em questão no texto é o próprio conceito de 
normalidade. 


Questão 1 
Como se nota, esse texto discute um tema abstrato e genérico e não 


um fato concreto e individual. Trata-se, portanto, de um texto dissertativo. 
Qual é basicamente o seu tema? 


Questão 2 


Levando em conta o esquema argumentativo do texto, tente respon- 
der qual a razão básica por que a sociedade exclui o louco. 


Questão 3 


Se a loucura é considerada uma patologia e uma anormalidade, em 
que consiste a saúde e a normalidade para os padrões da sociedade? 


Questão 4 


O texto faz alusão à “ordem racional-científica”, afirmando que ela 
se baseia no princípio da “equivalência abstrata”, Em que consiste esse prin- 
cípio? Para responder releia as linhas de 1 a 4. 


Questão 5 


O texto dissertativo de caráter científico apresenta vários procedimen- 
tos específicos de criação de efeitos de sentido, estudados na introdução 
desta lição, Muitos deles estão presentes no texto que estamos analisando. 
Assinale a alternativa que contenha um desses procedimentos não presente 
no fragmento que acabamos de ler. 

(8) Afirmação de verdades genéricas e abstratas. 

(b) Omissão de verbos de dizer, que indicam opinião do produtor do texto. 

(e) Esquema argumentativo baseado em relações lógicas entre os enunciados. 

(d) Utilização de citação para reforçar os pontos de vista aí defendidos. 

(e) Comprovação das afirmações gerais por meio de dados concretos da ex- 
periência quotidiana. 


E) 


Questão 6 


Lendo o texto, podemos concluir que: 
(a) a loucura não é uma patologia nem uma anormalidade, segundo a visão 
da sociedade ocidental. 
(b) não há sociedades que não considerem a loucura como fato anormal, 
(6) a loucura, na sociedade em que vivemos, é inadmissível porque esse ti- 
po de sociedade não consegue conviver com seres diferenciados. 
(a) a loucura não tem inconveniente algum. 
o à Móra da Jour tosca que ou loco ão eo dm lo os ta- 
divíduos que com eles convivem. 


PROPOSTA DE REDAÇÃO 


Procure rever as características de um texto dissertativo de cu- 
nho científico e elaborar uma dissertação desse tipo, procurando ex- 
por seus argumentos sobre o seguinte tema: 

Todo tipo de sociedade, para sobreviver, precisa regular as re- 
ações dos indivíduos e exigir que eles cumpram suas leis. Por outro 
lado, indivíduos muito submissos são pouco criativos e contribuem 
pouco para o progresso da sociedade. 


EU 


JAGUAR A, voê É nto fd Jena, Cs Sesi, 188 6 165, 67 


ção 35 Progressão discursiva 


Orar oteno subo 


Dificilmente um caso de imoralidade pública terá sido tão cla- 
moraso, tão Irrefutável, tão estarrecedor como o da concorrência 
para a construção da ferrovia Norte-Sul; atitudes do governo 


sw Sarney diante do episódio, todavia, não têm surgido como uma re- 
ação à altura da gravidade e evidência de tudo o que se revelou. 
Fo 05. Pao, 16 de maio do 1987. p. 2) 
mera to mom Ermtonmacoro GD aviÃo Tomca! A PEDRA. O texto contrapõe a gravidade da fraude na concorrência pú- 
asso detendo somo blica para a construção da ferrovia Norte-Sul às atitudes considera- 


das inadequadas do governo Sarney diante do episódio. Não há nes- 


Di e den vs se texto nenhuma repetição de ideias. Ao contrário, há uma progres- 
são que vai da gravidade do fato, enfatizada pela gradação dos adje- 


tivos (clamoroso, irrefutável, estarrecedor), à inadequação das medi 
das governamentais diante do episódio. 


Compare esse texto com Os que seguem, que são fragmentos 


PE e 
ES A sas de redações de vestibular, extraídos do livro de Maria Thereza Fra- 
PÁ ga Rocco: 
= a) Estou começando a me sentir vazia, pálida, desesperançosa e 
oca. O vazio me invade e sinto um tremendo vazio dentro de mim. 
b) Hoje é o dia mais feliz da minha vida, pois é o dia do meu ani- 
Area Afim runas versário de 18 anos, É o dia da minha maioridade. Porque estou 
GOSTAS APENA OBSOLETAS. completando 18 anos estou super alegre e muito contente, Es- 


tou felicissima mesmo. 


Esses dois textos são circulares, ou seja, repetem várias vezes 
repete-se quatro vezes a ideia de vazio 

oca, o vazio me invade, sinto um 

de mim”. No segundo, repete-se três vezes 

o fato de estar completando 18 anos — ““é dia do meu aniversário 
“de 18 anos, é o dia da minha maioridade, estou completando 18 
anos”” — e quatro a ideia de felicidade — “é o dia mais feliz da mi- 
“nha vida, estou super alegre, muito contente, estou felicíssima mesmo”, 


E 


Neste cotum de Jaguar, cado desenho recupera um dado do aniror 
uma progressão constante, até o desfecho do narração. nd 


Referências 647 na 


PETRÓPOLIS — Desde que fiquei conhecendo sua GRAMÁTICA METÓDICA sirvo- 
as aulas e nas minhas dúvidas, que logo se elucidam (Sóror Maria Manuelina 


-me dela para as min 
de Sion) 


RIO GRANDE DO NORTE 


NATAL — Talvez o senhor venha a estranhar o conceito que faço de sua METÓDICA, 
classificando-a como a primeira. após a oficialização da nova nomenclatura É que os outros 
compêndios são simples comentários acéfalos que deixam a entender quão mercenários são os 
seus autores, especialmente Almeida Torres, Rocha Lima e C. Góis-H. Palhano. Sua GRAMÁTI- 
CA, professor Napoleão, fez com que eu lançasse ao lixo todos esses livros, adquiridos por alto 


preço (Ivanaldo Lopes) 


NATAL - São, por assim dizer, livros puramente didáticos, feitos de maneira superior, pelo 
método e pelo conhecimento, sob a inspiração excelsa dos manes de Pestalozzi, de Comenius, de 
ório Girard e de D. Bosco! São, enfim. livros despidos daquele intolerável vezo da mercantização 
gia do Prof. Mendes de Almeida é, como diz Afrânio Peixoto da de Hebart, 


Gre; 
limpae seca! A ped 
ciente e consciente! (F. Rodrigues Alves), 


NATAL — Sem nenhum: sombra de bajulação, sua GRAMÁTICA METÓDICA é a 
amática da língua portuguesa das já editadas, quer em Portugal, quer no Brasil (Cícero 


maior 
Mendonça). 


NATAL — Jamais me cansarei de preconizar que os seus livros de português, pela maneira 
farta, desenvolta e simples com que V. S: trata dos assuntos, arvoram-se em verdadeiro “Abra-ie 
Sésamo” para todos aqueles que se debatem por um aprendizado mais acentuado da língua p: 
(Amaldo Azevedo). 


éns por tão maravilhosa obra: ela é digna de louvor, ela é motivo de 
ar da Silva). 


NATAL — ...os 
orgulho para a nossa pátria (Gláucia C 


ês e os tenho adotado 


NATAL — São meus conhecidos cs seus excelentes livros de portu 
eito nas classes em que leciono (Antônio Fagundes). 


com indiscutível pr 


CAICÓ, GINÁSIO DIOCESANO SERIDOENSE — .. e confesso desconhec 
eficiência. Posso seguramente afirmar qu 


outra que 


aela se compare no que diz respeito à clareza, ao método, 
é a melhor gramática do idioma português (João Maria Filho). 


Quero agradecer-lhe os muitos e grandes serviços que : sua gramática me vem 


CAICÓ 
prestando (Padre Bernardo Devries). 


CEÁRA MIRIM — Após demorado exame, cheguei à conclusão de que à METÓDICA, 
agora de conformidade com a nova nomenclatura gramatical, é verdadeiro monumento de saber 
linguístico, redigido com admirável clareza, simpl o. Todos os meus colegas de 
magistério são unânimes em manifestar seu entusiasmo pela excelente obra (Floriano Ferreira da 


idade e erudi 


Silva). 
ida 


MOSSORÓ, SEMINÁRIO — Tive a grande satisfação de receber sua carta circular inti 
«Nomenclatura Gramatical Brasileira”. Lia com satisfação e saboreei, com gosto, as verdades que 
V. S. revela sem subterfúgios... Falando a verdade, sem nenhum interesse, a sua GRAMÁTICA 
METÓDICA é a melhor, a mais clara e a mais completa que conheço (Cônego Francisco de Sales 
Cavalcanti) 


MOSSORÓ, SEMINÁRIO — Cheguei hoje à última página de suaGRAMÁTICA METÓ- 
DICA. Gostei muito. Encontrei nela todas as qualidades de que as “Referências”, no fim, falam 
ndo adotá-la em nosso curso ginasial (6 anos). O que mais me agradou foi o fato de o senhor 


Quando se fala das qualidades de um bom texto, sempre se faz 
referência à sua unidade, Na verdade, texto sem unidade não é tex- 
to, mas um aglomerado de frases desencontradas. Vimos, na lição 
12, que um texto que tem unidade apresenta uma repetição de tra- 
ços semânticos. 


Reiteração de traços semânticos, no entanto, não é repetição 
de ideias. Na lição 29, analisamos os mecanismos de coerência do 
texto. O que garante sua unidade, sua coerência é a relação adequa- 
da que se estabelece entre as partes. Mas é preciso ressaltar que uni- 
dade não significa repetição ou redundância de ideias. No texto, co- 
mo em qualquer tipo de estrutura, as partes distintas organizam-se 
funcionalmente, constituindo um conjunto uniforme. Uma estrutu- 
ra não se monta pela repetição de partes iguais, mas pela combina- 
ção orgânica de partes diferentes. Desse modo, O texto, que é uma 
estrutura, não se constrói pela repetição de segmentos com o mes- 
mo significado. 


A construção de um texto pressupõe que Os seus segmentos se 
sucedam numa progressão constante, isto é, que cada segmento que 
ocorre no percurso deve ir acrescentando informações novas aos enun- 
ciados anteriores. Num texto, é proibido repetir-se, a não ser que es- 
sa repetição tenha alguma função no conjunto e — nesse caso — 
já não seria mais pura repetição. 


A redundância viciosa, isto é, aquela que não traz nada de no- 
vo, contraria O princípio da progressão discursiva, Certas pessoas 
se sentem compensadas com o ato mecânico de falar ou de escrever 
e, quase compulsivamente, vão “esticando” a conversa sem se aper- 
ceber de que se repetem. Esse tipo de repetição desqualifica o texto, 
pois revela falta de reflexão e de domínio sobre o que está sendo di- 
to, além de pobreza de ideias. 


Muitas vezes, num texto, repetem-se com outras palavras as 
mesmas ideias. Nesse caso, também não ocorre progressão, pois, 
mum texto, uma ideia deve suceder a outra. 


A repetição, sem dúvida, pode ser utilizada como um expedien- 
te de expressividade, sobretudo para enfatizar uma ideia que se quer 
destacar, mas, nesse caso, ela adquire valor funcional no texto e dei- 
xa de ser a pura repetição à qual estamos fazendo referência. A fun- 
cionalidade ou ausência de funcionalidade é que serve de critério pa- 
ra distinguir uma repetição condenável de outra admissível. 


Na linguagem das crianças, por exemplo, ocorre um certo ti- 
po de repetição que acaba criando um efeito expressivo pitoresco: 
— Você é tonto! 
— Tonto é você! 


Coma se vê, essa repetição acompanhada de uma inversão dos 
termos enfatiza O caráter agressivo do insulto. 


Também os poetas praticam seguidamente o recurso da repeti- 
ção, mas sempre com uma finalidade específica e uma funcionalida- 
de que se revela evidente no texto. É o caso desse pequeno poema 
de Drummond: 


Cidadezinha qualquer 


Casa entre bananeiras 
mulheres entre laranjeiras 
pomar amor cantar 


Um homem val devagar 
Um cachorro vai devagar 
Um burro val devagar 


Devagar... as janelas olham. 
Eta vida besta, mau Deus. 


(AmoraDe, Carlos Drummond de. Antologia po- 
tica. 12, ed. Rio do Janeiro. 1 Obmplo, 1978. 
p.34) 


Nesse poema a repetição corresponde a uma intenção clara: en- 
fatizar o caráter rotineiro, repetitivo e lento que invade a tudo e a 
todos numa cidadezinha de interior. Cada repetição que ocorre traz 
Juma informação nova, no sentido de destacar que se trata de mais 
Uma coisa que se repete. 


Para concluir, então, digamos que, num texto, cada segmento 

ju ocorre deve acrescentar um dado novo ao anterior, e a própria 

ição, quando é funcional, acrescenta e por isso se justifica, As 
sem função desqualificam o texto. 


TEXTO COMENTADO 
Balada de amor através das idades 


Eu te gosto, você me gosta 
desde tempos imemoriais. 
Eu era grego, você troiana, 
trolana mas não Helena, 

s Saí do cavalo de pau 
para matar seu irmão. 
Matel, brigamos, morremos. 


Virel soldado romano, 
perseguidor de cristãos, 
10 Na porta da catacumba 
encontrei-te novamente. 
Mas quando vi você nua 
caída na areia do circo 
eo leão que vinha vindo, 
13 dei um pulo desesperado 
eo leão comeu nós dois, 


Depois ful pirata mouro, 
flagelo da Tripolitânia. 
Toquei fogo na fragata 

zo onde você se escondia 
da fúria do meu bergantim. 
Mas quando ia te pegar 
ete fazer minha escrava, 
você fez o sinal da cruz 

2s e rasgou o peito a punhal... 
Me suicidel também. 


Depois (tempas mais amenos) 
fui cortesão de Versalites, 
espirituoso e devasso. 

30 Você cismou de ser freira... 
Pulei muro de convento 
mas complicações políticas 
nos levaram à guilhotina, 
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Hoje sou moço moderno 


"as remo, pulo, danço, boxo, 


tenho dinheiro no banco. 

Você é uma loira notável, 

boxa, dança, pula, rema. 

Seu pai é que não faz gosto, 
“o Mas depois de mil peripécias, 

eu, herói da Paramount, 

te abraço, beijo e casamos. 


“AsmeuDe. Caros Drummond de, Reunião. Rio 
de Janeiro, 1. Olympio, 1969. p. 22. 


Depois de dizer que o amor data de tempos imemoriais, o poe- 
ta mostra como foram as histórias de amor através das idades: Gré- 
cia, Roma, Idade Média, Idade Moderna e atualidade. 


Em todas elas, exceto por uma diferença que aparece na histó- 
ria de amor de hoje, a estrutura narrativa é idêntica: 


— Xe Y desejam casar-se; 


— Z (a guerra, a religião, a diferença de cultura, etc.) é obstáculo 
ao amor de X e Y; 


— por causa de Z, o amor não se consuma em casamento; 


— Xe Y têm um fim trágico. (Hoje, X e Y removem o obstáculo 
e casam-se,) 


verbais e os advérbios, como “novamente”, “depois 
mesma estrutura narrativa, revelam que, ao longo do tempo, à histó- 
ria de amor se repete. Seus protagonistas são sempre os mesmos, 
um homem e uma mulher. O que varia são as qualidades acidentais, 
expressas pelas figuras. Estas caracterizam cada uma das épocas apon- 
tadas. Por isso a repetição da estrutura narrativa não é uma repeti- 
ção não funcional. Ela serve para mostrar que, salvo na atualidade, 
não há novidades nas histórias de amor. 
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Observemos a progressão das figuras. 


X 6, respectivamente grego, soldado romano 

cristãos, pirata mouro, cortesão de Versailles, ed guisa od 
troiana, cristã, não moura, freira, moça moderna; Z é à guerra, à 
religião, a cultura cristã em oposição à cultura muçulmana, os vo- 
tos religiosos, a família. Na quarta estrofe, o verso “'pulei muro de 
convento” insinua que o amor, embora não através do casamento, 
pode realizar-se, Por isso, os tempos são mais amenos. No entanto, 
Os dois últimos versos da estrofe mostram que o fim trágico ainda 
ocorre, Na última estrofe, os versos “temo, pulo, danço, boxo” € 
“boxa, dança, pula, rema” indicam que não há mais, a separar os 
que se amam, oposições fundamentais. Um verso parece ser 0 reflo- 
xo do outro num espelho (um é o outro visto ao contrário). Essa es- 
trutura especular revela que homem e mulher têm a mesma imagem, 
Os mesmos traços inerentes. Um é a imagem do outro. O fato de 
um verso ser o outro ao contrário não indica um desencontro, mas 
mostra que os seres que se amam constituem um O reflexo do outro. 
Assim a oposição a seu amor está fora deles. O cinema americano 
(Paramount) determinou uma alteração na história de amor; depois 
de muitas peripécias, ocorre um final feliz. Ao marcar a diferença 
entro as histórias de amor de hoje e as de outros tempos, o poeta 
ironiza a visão adocicada que os filmes americanos têm da vida. 


ERCÍCIOS 


Questões de 1a 3 


As questões que seguem apresentam fragmentos de redações de vesti- 
bulandos da Fuvest, coletados pela professora Maria Thereza Fraga Rocco 
no seu livro Crise no linguagem — a redação no vestibular, 


ve Nesses fragmentos há repetições que nada ou quase nada acrescentam 
novo, comprometendo a progressão discursiva. Tente reescrever essas 
passagens, excluindo as repetições, dci sa 


au 


jestão 1 


Estou contente agora, mas aposto que vou ficar muita cha- 
teado com os puxões de orelha & os trotes dos meus colegas, Sei 
que vão me passar trotes e dar puxões de orelha porque Já fui 
avisado para ir me preparando para os puxões de orelha e trotes 
porque quando eu aparecer eles vão fazer um trote caprichado. 


Hoje é o dia mais feliz da minha vida, pois é o dia do meu 
aniversário de 18 anos. É o dia da minha maioridade. Porque es- 
tou completando 18 anos estou super alegre e muito contente, 
Estou felicíssima mesmo. 


Questão 3 


Hoje será uma oportunidade para descobrir o quanto me con- 
sideram e conforme far, eu mudarei o rumo de vida, Sempre achel 
que hoje seria um dia muito importante em minha vida e estou 
contente pois o dia chegou e pode mudar completamente o ru- 
mo de minha vida... Esto bilhete em branco val mudar o curso 
da minha vida. 


“Questão 4 

Seguem dois parágrafos de um texto dissertativo. Compare-os e res- 
ponda se o segundo traz informações significativas que se acrescentam ao 
anterior, isto é, se há uma progressão discursiva ou, ao contrário, mera re- 


A análise da Influência da propaganda no comportamento 
das pessoas serve para demonstrar como os meies de comunica- 
ção de massa aperfeiçosram os mecanismos de manipulação no 
mundo contemporâneo. 


Na verdade, o controle do comportamento das pessoas pela 
propaganda deixa claro que o mundo contemporâneo desenvolveu 
mecanismos para convencer as pessoas a agir de um modo ou de 
outro, 


Questão 5 'A DE REDAÇÃO 


vemente, fossa el re dd e pio to md Tomando o devido cuidado para Educa pg seja a 
progressão percurso lógico das ideias ij redund do anterior, tente construir narratis persona- 
as ORE AS po central passe pelos seguintes estados; 


As máquinas e o desenvolvimento tecnológico em geral con expectativa; 
feriram ao homem poderes verdadeiramente miraculosos: tornã. e 
ram possível até o absurdo de trazer a montanha até Maomé pa 
ra poupar Maomé de ir até a montanha. 


Questão 6 


Há, na linguagem literária sobretudo, a exploração retórica da repe- 
tição, que, no caso, não consiste em simples repetição, mas num expedicn- 
te usado com funcionalidade para se obter algum efeito expressivo. 


Segue um fragmento de Carlos Drummond de Andrade, onde ocorrem 
várias repetições. Tente explicar a sua função no contexto, 


Poema da necessidade 


É preciso casar João, 

reciso suportar Antônio, 
preciso odiar Melquíades, 

é preciso substituir nós todos. 


E preciso salvar o pais. 

é preciso crer em Deus, 

é preciso pagar as dividas, 

é preciso comprar um rádio, 
é preciso esquecer fulana. (..) 


Ruído. Ro de Janeiro, J. Otymplo, 1969, p. 47. 


Questão 7 


Tomando ainda como referência o “Poema da necessidade”, citado 
na questão 6, é possível afirmar que a repetição serve: 
10) para reforçar o caráter ininterrupto das pressões da sociedade sobre o 
luo, 
(0) para realçar o caráter individualista do ser humano. 
(6) para lembrar o caráter passageiro da vida, 
(d) para demonstrar a exploração do homem pelo seu semelhante. 
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EU 


Nos textos poéticas, o malerial sonoro é organizado mão só de forma à manifestar 
comido ngiticas nos ambém e modo 2 rca element incas “So de 
Boiém, pelos que inda vêm! / Sino de Belém bate bem bem-bem”, 


328 


O plano sonoro do texto 


J. vimos, na lição 13, que a lingua tem dois planos: o do 
conteúdo, que abarca os sentidos que se veiculam, e o da expressão, 
que abrange os sons que manifestam os conteúdos. Todos os conteú- 
dos linguísticos são veiculados por uma cadeia sonora. 

Quando dizemos uma frase como “O Brasil tem imensas rique- 
zas minerais”, o ouvinte não se preocupa com o arranjo da cadeia 
sonora, pois o que lhe importa é tão somente apreender o conteú- 
do. Em certos casos, no entanto, principalmente nos textos poéticos, 
organiza-se o material sonoro de tal forma que ele sirva não só pa- 
ra manifestar os conteúdos, mas também para recriar elementos sig- 
nificativos. Nesse caso, para entender o texto de maneira completa, 
o leitor precisa levar em conta os efeitos de sentido criados pela or- 
ganização do material fônico. 

Observe um trecho do poema “Trem de ferro”, de Manuel 
Bandeira: 

Foge bicho 

Foge, povo 

Passa ponte 

Passa poste 

Passa pasto 

Passa boi 


Como se vê, todos os versos são de três sílabas (na contagem 
de sílaba do verso, como se sabe, desprezam-se aquelas que vêm 
após a última tônica). Em todos os versos, o acento incide sobre a 
primeira e a terceira silabas: 


Fo- di 
se cho 


Fo- po 


A distribuição dos acentos é um fato do plano da expressão, 
pois os acentos em si mesmos não têm conteúdo significativo e per. 
tencem à camada sonora da língua. Mas a disposição dos acentos 
no poema, com a alternância forte/fraco, forte/fraco...., cria um rit- 
mo que imita a cadência do balanço, do movimento e do próprio ba- 
rulho produzido pela caldeira da locomotiva. 

Como se pode notar, o material sonoro dos versos contribui 
com a significação, colocando, como é próprio do texto poético, o 
plano da expressão em função do plano do contéudo, Em outras pa- 
lavras, os elementos da cadeia sonora recriam, de algum modo, o 
significado presente no conteúdo, criam um efeito de sentido, 

Expedientes desse tipo são largamente explorados em vários ti- 
pos de texto, desde as trovas e brincadeiras infantis, letras de músi- 
ca popular, até a mais elaborada poesia. 

Apenas a título de exemplo, lembramos um verso do soneto ““Vi- 
la Rica”, de Olavo Bilac; 


O ângelus plange ao longe em doloroso dobre 


onde a repetição de vogais nasais e de e c o fechados, das oclusivas 
+, b, de das não oclusivas g, / lembra aproximativamente a batida 
do sino e sua ressonância. 


Vejamos, entre os recursos de natureza fônica, os mais comu- 
mente explorados, 


Ritmo 


Dizemos que o coração tem um ritmo, porque ele pulsa alter- 
nando batidas e pausas. O ritmo de um poema é dado principalmen- 
de pela alternância regular de slbas foros (ênicas) Fraca (to- 
. vemos a imeira estrofe poema *, P, 
de Gonçalves Dias: A dc nação 
(Um raio 
Fulgura 
No espaço 
De luz: 
E trêmulo, 
E puro, 
Se aviva, 
S'esquiva, 
Rutlla, 
Seduz,) 


Todos os versos são dissílabos e, em todos eles, a segunda síla- 
ba é a forte. Essa regularidade na posição do acento, que permite 
alternar sílabas fracas e fortes, cria o ritmo do poema. Os versos 
curtos com acento na segunda sílaba criam um ritmo acelerado, que 
imita a rapidez com que um raio cruza o céu. 

Nos poemas modernos, muitas vezes o ritmo é assimétrico, ou 
seja, ele varia de um verso para outro. 

O ritmo pode resultar da repetição de sons ou palavras, proces- 
so que veremos mais adiante, A métrica (medida do verso, ou seja, 
seu número de sílabas) destina-se também a criar um ritmo, Os ver- 
sos regulares têm de uma a doze sílabas, com acentos regularmente 
dispostos. Outro elemento importante para a constituição do ritmo 
de um poema é o refrão, que é um conjunto de versos que se repe- 
tem ao longo do poema. O refrão tem também a função de acen- 
tuar determinados elementos significativos do poema. 


Rima 


É a repetição regular de sons, seja no final de versos diferentes, 
seja no interior do mesmo verso, seja na mesma posição, seja em po- 
sições variadas. A rima pode exercer um conjunto de funções. As 
mais elementares e comuns são assinalar ritmicamente o fim do ver- 
so, estruturar os versos em estrofes e as estrofes em poema. Muitas 
vezes, ela tem funções que dizem respeito ao significado das pala- 
vras rimadas, como, por exemplo, insinuar que os termos rimados 
têm um valor significativo maior na compreensão de um poema, 
ou indicar, por meio de aproximação fónica, que os significados 
das palavras rimadas se aproximam ou se opõem. 

Observemos uma estrofe do pocma “Dados biográficos”, de 
Carlos Drummond de Andrade: 

Mas que dizer do poeta 

numa prova escolar? 


Que ele é meio pateta 
e não sabe rimar? 


Como se vê, “poeta” está rimando com “pateta!”, e “escolar” 
com “rimar”, As rimas, no caso, servem para indicar que essas pa- 
lavras se aproximam do ponto de vista do sentido, pois, no plano 
do conteúdo, afirma-se que a tolice é qualidade inerente dessa ima- 
gem de poeta construída pelo poema: ele não é mesmo capaz de ri- 
mar, aptidão de natureza escolar, ou seja, trivial, que todos podem 
aprender. 
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Aliteração 


É a repetição da mesma consoante ou de consoantes similares 
ao longo da frase, Assonância é o nome que se dá à repetição da 
mesma vogal ao longo de um verso ou do poema, O leitor deve bus- 
car o seu valor no significado do texto. 

A vibração do raio é mostrada pela aliteração do / 1 / nos ver- 
sos de Raimundo Correia: “E o céu da Grécia, torvo, carregado, / 
Rápido o raio, rútilo, retalha”. A assonância do /  / no verso “Ti- 
bios flautins finissimos gritavam”, de Bilac, recria o som do flautim. 


Onomatopeia 


É a figura em que o plano da 
expressão (o som) de uma pala- 
ma a e lembra aquilo que pre pre 
“Os sinos”, de Manuel Bandeira, há duas palavras compostas 
que indicam o som dos sinos: sd 
Sino de Belém. pelos que Inda vêm 
Sino de Belém bate bem-bem-bem. 
Sino da Paixão, pelos que lá vão! 
Sino da Paixão bate bão-bão-bão. 


TEXTO COMENTADO 


A onda 


a onda anda 
aonde anda 
aonda? 

a onda ainda 

s ainda onda 
ainda anda 

aonde? 

Bonde? 

a onda a onda 


Baxotina, Manuel. Estreia ca vida Inteira. 
4.89, Rio de Janeiro. ). Olympio. 1973, p. 286. 


2 


Observemos os elementos fônicos presentes no texto, O poe- 
ma é constituído de uma alternância constante de vogal oral e vogal 
nasal. Todas as nasais são tônicas; todas as orais são átonas. É pre- 
ciso observar que a vogal nasal é mais longa que a vogal oral, por 
causa da ressonância nasal. O poema é constituído basicamente com 
vogais, que, do ponto de vista acústico, são ondas periódicas, isto 
é, ondas compostas de movimentos regulares. A única consoante 
que ocorre no texto é o d, que, por ser oclusiva, é momentânea e ex- 
plosiva e, por ser sonora, tem uma certa periodicidade. A vogal 
oral é sempre o a, se excetuarmos o i final de “aonde”. As vogais 
nasais são mais fechadas do que o a. Mesmo o à é ligei 
mais fechado que o a, O ritmo de todos os versos, exceto daqueles 
terminados por um ponto de interrogação, é decorrente do seguinte 
esquema acentual: átona / tônica / átona / tônica. Isso permite imagi- 
nar o movimento rítmico do poema . 


on- an- 


a da da 


Todos os versos terminam por uma sílaba átona, que contras- 
ta com a sílaba tônica precedente, fazendo diminuir a intensidade 
da emissão sonora. 


Todos esses elementos fônicos (ritmo, assonância, alternância 
de orais e nasais, etc.) recriam, no plano da expressão, o movimen- 
to ondulatório ininterrupto das ondas do mar. À presença da conso- 
ante oclusiva d logo após a vogal nasal tônica, que indica O ápice 
alongado da onda, mostra que 4 onda se quebra numa explosão. O 
contraste entre o a, a mais aberta das vogais, e as vogais nasais, 
mais fechadas, revela o contraste entre a contração das águas na cris- 
ta das ondas € o seu espraiamento na arrebentação. 


É necessário observar ainda a entonação e o encadeamento dos 
versos. Os três versos que terminam por ponto de interrogação são 
dissilabos e têm a seguinte estrutura: silaba átona, sílaba tônica, (si- 
laba átona). Como a entonação da interrogativa é ascendente, o ver- 
so termina numa elevação da voz, enfraquecida ligeiramente pela si- 
laba átona final. 


O segundo e o terceiro verso encadeiam-se; os outros não. Tu- 
do isso recria, na expressão, o movimento descontinuo das ondas, 
que têm dimensões diferentes. Além disso, as interrogações indicam 
a suspensão das águas no alto, antes da arrebentação. 


E 
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cicios 
chuva suor e cerveja (rain sweat and beer) 


não se perca de mim 
não se esqueça de mim 
não desapareça 
a chuva tá caindo 
e quando a chuva começa 
eu acabo de perder a cabeça 
não saia do meu lado 
segure o mau pierrô molhado 
e vamos embora ladelra abaixo 
acho 
que a chu- 
va aju- 
da a gente a se ver 
venha 
veja 
deixa 
beija 
seja 
O que deus quiser 


a gente se embala 
se embora 
se embola 

só para na porta da igreja 


a gente se olha 
se belja se molha 
de cnuva suor e cerveja 


Questão 1 


O subtítulo em inglês (rain Sweat and beer'"/ chuva suor e cerveja) 
lembra a expressão “blood, sweat and tears” (sangue, suor e lágrimas) com 
que o primeiro-ministro da Inglaterra, W. Churchill, conclamava o seu po- 
vo para os sacrifícios da segunda guerra mundial. 

Se a expressão usada por Churchill era um apelo ao sacrifício, a ex- 
pressão usada por Caetano Veloso, no contexto desse poema, constitui um 
apelo a que tipo de atitude? 


Questão 2 


Os três primeiros versos manifestam o desejo de manter a união e ne- 
gar a separação, Nesse contexto, a chuva é considerada como um elemen- 
to que contribui para a união ou para à separação? 


Questão 3 

Os três elementos chuva, suor é cerveja têm, no poema, um valor co- 
notativo. Além disso, associam-se por certos traços que possuem em comum. 
Cite alguns desses traços. 


Questão 4 


Considerando as palavras que ocorrem no texto sob o ponto de vista 
da sua sonoridade, pode-se observar a grande ocorrência de consoantes cons- 
tritivas, que são durativas, em oposição às oclusivas, que são momentâneas. 
Tomem-se como exemplos as consoantes 5, ch, lh, 1h, j. 

“Como o poema é um convite à celebração do prazer, tem algum signi 
ficado o fato de terem sido usadas predominantemente consoantes du: 
“vas e não consoantes momentâneas? lsso tem alguma relação com o que 
se espera da vida? 


Questão 5 
Observe os versos que seguem: 
e vamos embora ladeira abaixo 
acho 
que a chu- 
va aju- 
da a gente a se ver 


A sequência de consoantes ch (x) e) (g) cria um efeito sonoro que lem- 
bra o ruído de quê? 
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Questão 6 
Leia estes versos: 


a gente se embala 
se embora 
se embola 
Só para na porta da igreja 
Nessa passagem, ocorrem as consoantes b e p, que são explosivas e 
momentâncas. Além disso, todas se situam em sílabas tônicas: ba — bo 


— bo — pa — por e criam um ritmo cadenciado constituído por sílabas fra- 
cas/fortes, fracas/fortes... 


Esse efeito sonoro contribui para criar uma impressão de tranquilida- 
de e repouso ou de agitação e movimento? 


Questão 7 

Na última estrofe, há uma alternância entre silabas fortes e fracas se- 
melhante à ds estrofe anterior. Entretanto, nessa passagem, 
consoantes constritivas, que são durativas, diferentes das oclusivas que ocor- 
rem na estrofe anterior. À impressão produzida por esse ritmo é igual à anterior? 


Questão 8 


A leitura global do poema permite concluir que: 
(a) a chuva, o suor e a cerveja são figuras exploradas para representar o te- 
ma do amor, das festas e da alegria, 
(b) a chuva e a cerveja se opõem ao suor e se excluem. 
(0) a chuva representa a fertilidade; o suor, o sofrimento; a cerveja, a desi- 


(d) através da chuva, do suor e da cerveja, o poema recupera o tema do pra 
zer doentio e desregrado dos carnavais baianos. 

(e) chuva, suor e cerveja, no poema, relacionam-se por oposição: cada um 
remete a um significado conflitante com o outro, 


PROPOSTA DE REDAÇÃO 


a) Você está numa praia. Faz sol. O mar está calmo. Você está con- 
templando o mar azul. As ondas vão e vêm num doce marulhar. 
A brisa sussurra nas árvores. Aos poucos, nuvens negras começam. 
a tomar conta do céu, Escurece. O vento aumenta. O mar fica re- 
volto, Uma chuva forte começa a cair. 


Es 


Elabore um texto relatando a situação expressa acima. Use, 
em seu texto, recursos sonoros que mostrem, primeiro, a tranquilida- 
de do mar e o sussurro da brisa e, depois, a força do vento, o baru- 
lho das ondas e o ruído da chuva a bater nas folhas das árvores e 
nas pedras. Você poderá utilizar para isso aliterações, assonâncias, 
onomatopeias ou rimas. 


b) Procure construir uma narração explorando os seguintes clementos: 
O tempo é a noite. E 
O espaço é o interior de um vagão de trem que corta uma re- 
gião agreste, quase desabitada, um a de quando em quando. 
Os personagens são todos desconhecidos, e você entre eles, 
No alto da madrugada, todos dormem, menos você, que prefe- 
re, de olhos fechados, ouvir e interpretar os mais diferentes sons 
que interrompem o silêncio da noite e vêm dialogar com você. 


a 


Recursos gramaticais 
e disposição das palavras 
no texto 


po 
m 


m 
dao 
au 
dama É 
Ra UNR 
dei 


La. o poema ““Screnata sintética””, de Cassiano Ricardo: 


dao | Rua 
RG torta 
em RO cms cus, er Lua 
A a Pa morta 
Tua 
Nas duas obras. 
identico se o não de porta 
recursos distintos 
pare estruturor o 
dicunso visual No O que chama imediatamente a atenção do leitor é que no poe- 
ic a ma não há verbos. O poema é constituído de três substantivos (rua, 
PR. re lua, porta), dois adjetivos (torta, morta) é um pronome adjetivo 
findi ape possessivo (tua). A ausência de verbos instaura um clima de incerte- 
mesmo princípio, e os za e de expectativa, porque nenhum acontecimento é narrado. Não 
lonos formados se revela se a porta (da casa ou do coração da amada) se abriu nem 
estão sempre o que ocorreu depois. Esse caráter vago e incerto é reforçado pela 
brespeedo fé ea ausência de qualquer indicação temporal. 
Leci as ipreránios “Assim, o uso de recursos gramaticais, como a incidência de de- 
aus terminadas classes de palavras ou de determinadas construções sintá- 
Pensa? ticas, pode produzir certos efeitos de sentido. 


Nesse mesmo caso, entra o manejo dos mecanismos de forma- 
ção de palavras. O escritor combina, por exemplo, radicais e sufi- 
xos de maneira diferente da habitualmente usada na língua, crian- 
do palavras novas mais coloridas e mais expressivas. Por exemplo, 
o sufixo oso combina-se com substantivos abstratos para formar ad- 
Jetivos (orgulho + oso = orgulhoso), Guimarães Rosa combina es- 
se sufixo com um substantivo concreto e cria “dinheiroso”. 
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Ee 46 Referências mi a 


rer sempre à análise da palavra ou da frase para marcar o sentido ou a função. Ótimo, porque dá 
ao aluno a satisfação de saber como é e por que é assim. Essa sua boa qualidade de aprofundar e 
examinar as coisas me agrada muito na sua gramática. 

Apareceu assim uma obra de cunho particular, pessoal, cujo autor está 
de si, a explicar-lhes a matéria, e não com à lembrança dos professores, para lhes mostrar o que sabe 
(Padre F. Jansen), 


com os alunos diante 


MOSSORÓ - Li e comentei os seus trabalhos com alguns professores, inclusive com o prof. 
Dr. Mozar Menescal, juiz de tado, recebendo de todos palavras de louvores, as 
quais se associam às minhas. 

Pelo modemíssimo, pelas compreensíveis exposições de sua gramática, ligadas às completas 
páginas dos dois volumes de sua ANTOLOGIA REMISSIVA, formando um conjunto magnífico e 
homogêneo, considero-os de inestimável valor aos estudantes do Brasil (Ivanaldo Lopes), 


eito aqui no 


RIO GRANDE DO SUL 


PORTO ALEGRE, Colégio Anchieta — A qualificação que deram de suas obras foi irrestrita 
de “excelentes” e de “o melhor que temos no campo de língua portuguesa”. Um até me declarou: Nos 
Livros do Prof. Napoleão encontro resposta pronta e segura para todas as minhas dúvidas (Padre 
Luís Gonzaga Jaeger S.J.) 

PORTO ALEGRE - Confesso que ultrapassou minha expectativa, tanto mais que se tem a 
segurança duma obra sempre atualizada (Irmã Maria Estefanina Menossi). 


agnat — O que mais me atrai na sua obra é a clareza e o 
nbrenhadas de nossa língua. Os alunos que por ela 


PORTO ALEGRE, Instituto Cham) 
método como expõe e apresenta as lições mais 
estudarem serão profundos conhecedores da língua além de adquirirem gosto e método para o seu 
estudo (Irmão Elvo Clemente 


jão conheço obra mais completa, mais prática, em 
lasses (Arnaldo Mário Hillebrand). 


PORTO ALEGRE — Posso garantir q 
metódica” para adotar nas minhas cl 


suma mais 


PORTO ALEGRE — Há muitos anos conheço e adoto sua admirável e nunca assaz louv; 
GRAMÁTICA METÓDICA (João Batista Camilorto). 
PORTO ALEGRE — Devo confessar que estou maravilhado com a sua GRAMÁTICA 
ÓDICA. É realmente notável! (Irineu Celso Petry Kolle: 


PORTO ALEGRE - ...de sua GRAMÁTICA METÓDICA que, digo-o sem receio de 
tribuição de V. Sa. (Godofredo O. Gomes). 


o, notável co 


contestação, é um grande li 


PORTO ALES 
V. Sa. é claro, seguro e profundo (Maxi 


RE — Tenho adotado seus livros em minhas aulas. O método empregado por 
iliano Bottari). 


BAGÉ - Sempre adotei a METÓDICA e acho-a excelente sob qualquer aspecto. Luto e 
Jutarei sempre por sua magnífica gramática, que tantas satisfações me traz no ensino da última flordo 
Lácio (Pe. Zeno Antonio Schweitzar). 


BAGÉ — Sou simples estudante do primeiro grau; peço que não estranhe que o chame 
“querido amigo”, pois o senhor é amigo querido de todos os que desejam realmente aprender a língua 
portuguesa (Ivan Barcelos). 


CACHOEIRA DO SUL — As questões de nosso idioma são tratadas nesse livro com tanta 
ordem, método, simplicidade, precisão, clareza, com tal coordenação e lógica, com tão positivo e forte 
encadeamento de raciocínio na demonstração e explanação dos assuntos, que o estudante se vê 
forçado a aprender o idioma sem recorrer à explicadores. Esse modo especial, engenhoso de explicar 


Veja como Guimarães Rosa explorou o recurso da formação 
de palavras lendo o fragmento que vem a seguir, extraído do conto 
“Recado do morro”: 


Vez em quando, batia o vento — girava a poeira brancada, 
feito gesso moído ou mais cinzenta, dela se formam vultos de se- 
res que a pedra copia: o goro, o onho, & o saponho, O nhã-à, o 05- 
90 e 0 pltosgo, o zambezão, o quibungo-branco, o morcegaz, o so- 
bre-lobo, o monstro homem. 


O trecho se refere a um lugar desolado, onde o vento, agitan- 
do a poeira esbranquiçada, desenha na pedra monstros apavorantes. 


ca um sapo monstruoso; nhã-ã, esqueleto da raiz anhangá, no tupi 
indica o espírito do mal. 


Obtemos igualmente uma série de efeitos de sentido com a ma- 
neira pele qual dispomos as palavras no texto, como as organiza- 
mos, Algumas formas de disposição ou de organização dos termos são: 


Gradação 


a disposição de uma série de elementos numa progressão cres- 
cente, do menos para o mais enfático. 


A funcionalidade da gradação está no destaque que confere 
ao último elemento da enumeração, concentrando nele a maior for- 
qa semântica. 


Não já lutando, mas rendido, enfermo, prostrado, desfalec!- 
do, morrendo, morto, 


(Vieira) 
Ide, correi, voal. que por vós chama o rel, a pátria, o mun- 
do, a glória, 
Siva Alvarenga) 


so 


Paralelismo sintático 


É a combinação de palavras em estruturas sintáticas que se re- 
petem ao longo do texto. Nesse caso, não se repetem as mesmas pa- 
lavras, mas a mesma construção sintática, como, por exemplo, o 
mesmo tipo de sujeito seguido do mesmo tipo de verbo com o mes- 
mo tipo de complemento, uma combinação semelhante de substanti- 
vo e adjetivo, etc. O paralelismo sintático pode ser utilizado para 
mostrar que os significados transmitidos pelas construções paralelas 
mantêm entre si algum tipo de simetria ou assimetria. 


Observemos uma estrofe de um poema de Shelley: 


A semente que tu semeias, outro colhe: 
A riqueza que tu achas, outro guarda: 
As roupas que tu teces, outro veste: 
As armas que tu forjas, outro empunha. 


Como se nota, embora formados de palavras diferentes, os 
quatro versos têm a mesma estrutura sintática, c esse paralelismo e 
a repetição (de tu e outro) põem em relevo o fato de que os quatro 
versos figurativizam, de maneiras distintas, o mesmo tema: quem 
faz alguma coisa não a faz para si; ou ainda: ninguém usufrui dos 
bens que produz. 


Enumeração caótica 


Observemos a seguinte estrofe de Whitman: 


Sexo contém tudo, corpos, almas, 
Significações, provas, purezas, delicadezas, resultados, promulgações 
Canção, ordens, saúde, orgulho, o mistério maternal, o leite seminal. 


As coisas aparentemente mais dispares, colocadas, sem qual- 
quer princípio classificatório, em uma enumeração extensa, aparecem 
Como elementos equivalentes, uma vez que são atribuídas ao sujei- 
to “'sexo", Dessa forma, o poeta criou uma unidade significativa, 
afastada do mundo analítico habitual, para explicar a complexida- 
de é à importância do sexo. 


1 


Quiasmo 


O nome vem de uma letra grega, “Ki”, que se escreve x e se 
assemelha formalmente ao x do alfabeto latino. Esta figura consis- 
te na permutação simétrica entre os termos de uma frase ou de uma 
expressão. 

Exemplo claro pode ser observado na seguinte passagem: 

O espelho reflete sem fatar. 

O inconsequente fala sem refletir. 


Em Drummond, encontramos: 


No meio do caminho tinha uma pedra 
Tinha uma pedra no meio do caminho. 


O quiasmo em geral serve para ressaltar um contraste expres- 
so no plano do conteúdo. 


TEXTO COMENTADO 
Quadrilha 


João amava Teresa que amava Raimundo 
que amava Maria que amava Joaquim que amava Lt 
que não amava ninguém. 
“João foi para o Estados Unidos, Teresa para 0 convento, 
5 Raimundo morreu de desastre, Maria ficou para tia, 
“Joaquim suicidou-se e Lili casou com J. Pinto Fernandes 
que não tinha entrado na história. 
“Axoruoe, Carlos Drummond de, Antologia po- 


ética, 12. ad. Rio de Janeiro, 1. Olympio. 1978. 
p- 135, 


Os três primeiros versos são construídos com uma oração prin- 
cipal (João amava Teresa) e cinco orações adjetivas. O pronome re- 
Jativo retoma sempre o objeto da oração anterior e projeta-o como 
sujeito da oração que introduz, de maneira a configurar um intermi 
nável desencontro, que culmina no nada, na ausência de ser, indica- 
do pelo pronome '“ninguém”, que encerra o período. 

O ritmo dos dois primeiros versos é dado pela presença de acen- 
tos tônicos no verbo e no nome. O ritmo bem marcado lembra a ca- 


ET 


dência da quadrilha, Ele é ligeiramente alterado no terceiro verso, 
que marca o final da dança. 

O encadeamento das orações dos três primeiros versos e sua es- 
trutura sintática, em que o objeto de um verbo é sujeito do verbo se- 
guinte, tem analogia com a dança da quadrilha, que se caracteriza 
pela constante troca de pares. 

O ponto final marca uma mudança rítmica. A segunda parte 
não tem o ritmo cadenciado da primeira, é escrita de maneira qua- 
se prosaica. Essa mudança indica a ruptura entre o mundo do dese- 
Jo e o da realidade, 

A segunda parte é construida com orações coordenadas. Sua 
única oração subordinada é “que não tinha entrado na história”. 
A coordenação indica a não relação dos fatos expressos pelas ora- 
ções, o que mostra que as ocorrências na vida das pessoas não guar- 
davam qualquer relação com o que clas desejavam. 

O verbo ir é intransitivo, o que concorre para indicar que a 
ação por ele expressa não incide sobre nada ou ninguém. 

As figuras “ir para os Estados Unidos"" e “ir para 0 conven- 
to* remetem ao tema da “evasão espacial”, Nos verbos morrer e fi- 
car, O sujeito é paciente, o que revela que ele não age, mas sofre 
os acontecimentos. O verbo suicidar-se tem um objeto expresso por 
pronome reflexivo, mostrando que o ser humano só tem controle so- 
bre as ações que dizem respeito a si mesmo. Suicidar-se remete tam- 
bém ao tema da evasão. 

Só o verbo casar indica ação que incide sobre alguém, No en- 
tanto, Lili não se casou com uma pessoa (um nome), mas com um 
sobrenome. Pinto Fernandes é um sobrenome tradicional, o que co- 
nota posição, dinheiro. O primeiro sobrenome remete, além disso, 
à ideia de masculinidade, com toda a carga conotativa que ela pos- 
sui numa visão estereotipada do casamento tradicional: segurança, 
apoio, capacidade de liderança. 

Os três primeiros versos constituem a fase da manipulação de 
um esquema narrativo. Todas as personagens possuem um querer. 
A performance, no entanto, não se realiza, pois elas não têm o po- 
der, que corresponde ao querer do outro. Não ocorrem as perfor- 
mances do universo do desejo, Os últimos versos mostram perfor- 
mances que são evasões ou performances em que Os sujeitos, que an- 
tes desejavam, tornam-se pacientes. Lili parece, à primeira vista, ter- 
-se realizado. Entretanto, ao se casar com um sobrenome, renunciou 
ao desejo e sujeitou-se aos valores sociais, que entram no âmbito 
do dever, lugar das injunções exteriores ao indivíduo. A oração su- 
bordinada adjetiva que aparece no último verso mostra que J. Pin- 
to Fernandes não pertencia à história do desejo das outras person 
gens, sendo, na verdade, para Lili, um objeto com valor utilitário. 


ETF] 


EXERCÍCIOS 
tropicália 


sobre a cabeça os aviões 

sob os meus pés os caminhões 
aponta contra os chapadões 
meu nariz 


5 eu organizo o movimento 
eu orlento 0 carnaval 
eu Inauguro o monumento 
no planalto central 
do pais 


so viva a bossa sa sa 
viva a palhoça ca ça ça ça 


o monumento é de papel crepom e prata 
os olhos verdes da mulata 
a cabeleira esconde atrás da verde mata 
1s oluar 
do sertão 


O monumento não tem porta 

a entrada é uma rua antiga estrolta e torta 

& no joelho uma criança sorridente feia e morta 
2 estende a mão 


viva a mata ta ta 
viva a mulata ta ta ta ta 


no pátio Interno há uma piscina 
com água azul de amaralina 

25 coqueiro fala e brisa nordestina 
e faróis 


na mão direita tem uma roseira 

autenticando eterna primavera 

e nos Jardins os urubus passeiam a tarde inteira 
so entre os girassóis 


su 


viva maria já lá 
viva a iáiáiáiá 


no pulso esquerdo o bang-bang 
em suas velas corre muito pouco sangue 


as mas seu coração balança a um samba 


de tamborim 


emíte acordes dissonantes. 
pelos cinco mil alto-falantes 
senhoras e senhores ele põe os olhos grandes 


“o sobre mim 


viva Iracema ma ma 
viva ipanema ma ma ma ma 


domingo é o fino da bossa 
segunda-feira está na fossa 


as — terça-feira vai à roça 


porém 


o monumento é bem moderno 
não disse nada do modelo do meu terno 
que tudo mais vá pro inferno 


so meu bem 


que tudo mais vá pro Inferno 
meu bem 


viva a banda da da 
cármen miranda da da da da 


Veunso, Castano. Caetano Veloso. Sel. da tax- 
tos, notas, est. blogr.. hist, é crit. e exsrc. 
por Paulo Franchetti & Aleyr Pécora, São Pau- 
o, Abril Educação, 1981. p. 457 (Literatura 


Comentada). 


Questão 1 


Há figuras do texto que permitem Identificar o espaço de que o poe- 
ta está falando, Diga qual é esse espaço e enumere algumas figuras que per- 


mitem reconhecê-lo. 


Questão 2 
Há, no texto, uma justaposição de imagens que não se relacionam 


de forma explícita. Qual é o de 
recado principal recurso de que se vale o poeta para 


Questão 3 


Enumere as passagens que citam trechos de populares brasi- 
Jeiras ou o referem à môsica popular: "nor de múuicas o 


Questão 4 


Há uma passagem em que se faz alusão É 
DM cteirm) que lusão a uma música do folclore bra. 


Questão 5 


Separe as passagens que mostram os eleme passad 
PEN o sic piada aço do ano e 


Questão 6 
Relacione figuras que indicam o aspecto rural e o urbano em nosso país. 


Questão 7 


gor seja indicativa. 
cido passagem que seja da influência cultural estran- 


Questão 8 


Cite duas referências à arquitetura presente texto mostram 
coexistência da riqueza e da pobreza no Brasil = x 


Questão 


ma dio Ertimeração caótica das figuras recria, no plano da expressão, ote 


(d) superação dos elementos culturais arcaicos pelos modernos. 
E 


PROPOSTA DE REDAÇÃO 


A enumeração caótica não é sinônimo de ausência de sentido, 
de incoerência total, de aglomeração absurda e descabida de elemen- 
tos. Ao contrário, ela mostra o “sentido complexo, múltiplo e con- 
traditório das coisas e dos acontecimentos”. 


sociais muito acentuados. Do pa o areiço 65 madeçDO, 
o luxo e a miséria. Nele se vai da arquitetura barroca de Ouro 
Preto à modernidade de Brasília, dos pinheirais do Sul aos pal- 
meirais do Nordeste, Nele estão presentes diversas raças e tipos 
humanos diferentes. O brasileiro faz de si mesmo à imagem de 
um homem conciliador, que sempre dá um jeitinho nas coisas. Es- 
sa imagem, no entanto, oculta uma violência presente na socieda- 
de brasileira, que se reflete no trânsito, em muitos episódios histó- 
ticos, no dia a dia, em que impera a prepotência. 


Com o recurso da enumeração caótica, redija um texto que 
mostre todas essas contradições e contrastes que constituem o Brasil. 


JA mola é o tempo do altncio, do sono, do espaço do lar, mas 
da agitação, do prazer, do espaço da rua. É o tempo 
pe da E 


Com o recurso da enumeração caótica, redija um texto que 
mostre esse caráter duplo da noite. 


EU 


“Quando um rio corto, cort-se de ez / o discurso-rio de água que ele fzi..” No texto 
derário, o modo de diter é tão (ou mais) important quanto o que se diz, dierente da 
linguagem em Junção utilitária. Não é possível resumo sem perder-se o essencial 


E 


Texto literário e 
texto 
não literário 


N esta altura do nosso trabalho, convém colocar uma indaga- 
ção sobre quais são as caracteristicas que nos permitem distingui 
um texto literário de outro não literário, O assunto já mereceu mui- 
ta discussão. Ainda que não haja uma resposta definitiva para cle, 
É possível expor os critérios mais adotados atualmente para caracte- 
rizar O texto literário. 


Comecemos por descartar, para esse fim, qualquer critério que 
se baseie no conteúdo abordado pelo texto: não há conteúdos exclu- 
sivos dos textos literários nem avessos ao seu domínio. A única coi- 
sa que se pode afirmar é que, em certas épocas, os textos literários 
privilegiam certos temas. Por isso o conteúdo abordado não serve 
como critério para demarcar a fronteira entre o texto literário c o 
não literário. 


Autores há que preferem estabelecer como critério o caráter fic- 
cional e não ficcional dos textos. Segundo esse ponto de vista, o tex- 
to literário é ficção, ao passo que os outros tipos de texto relatam 
a realidade efetivamente existente. Os autores que assim pensam não 
negam que O texto literário interprete aspectos da realidade efetiva, 
mas que o faz de maneira indireta, recriando o real num plano ima- 
ginário. Assim, Graciliano Ramos inventou um certo Fabiano e uma 
certa Sinha Vitória para revelar uma verdade sobre tantos fi 
e sinhas vitórias, despossuídos de quase todos os bens materiais e cul- 
turais, é por isso degradados ao nível da animalidade. 


Esse critério, apesar de pór em evidência aspectos importantes 
da obra literária, esbarra num problema muito sério: a dificuldade 
em discernir o real do fictício em certas situações concretas. Como 
classificar, por esse critério, um texto religioso. Seria ficção ou rei 
dade? Certos religiosos achariam pecaminosa até mesmo essa hesi 
ção; um homem não religioso considerá-lo-ia mero objeto da fanta- 
sia humana. 


EU 


- É preciso buscar a distinção em outro lugar. Modernamente, 
diz-se que a diferença reside no fato de que O texto literário tem 
uma função estética e de que o texto não literário tem uma função 
utilitária (informar, convencer, explicar, documentar, etc.). 


Mas em que consiste a função estética, também chamada fun- 
são poética? Para responder a essa questão, comecemos por confron- 
tar entre si dois fragmentos de texto: o primeiro, uma notícia de jor- 
nal; o segundo, uma passagem de um poema de Gonçalves Dias. 


O São Paulo venceu a Portuguesa e tornou-se 
lista de futebol de 1985, A ppa 


Sou bravo, sou forte 
Sou filho do Norte; 


Meu canto de morte, 
Guerreiros, ouvi, 


Uisluca Piramay 


No primeiro plo, temos uma mensagem utilitária, cuja fi- 
nalidade é informar. Quem lê ou ouve essa mensagem não pipa 
ta, por exemplo, com O plano da expressão (os sons); atravessa-o e 
vai diretamente ao conteúdo, para entender a informação, No segun- 
do caso, é o plano da expressão que nos desperta a atenção porque 
O poeta, construindo versos de cinco sílabas, com acento na segun- 
da e na quinta, cria um ritmo incisivo, martelado, que recria a afir- 
mação de coragem presente no plano do conteúdo. Esse ritmo bem 
marcado, quase marcial, imponente, presta-se bem para enfatizar a 
exaltação de coragem manifesta no plano do significado. 


A primeira característica do texto literário é a relevância do pla- 
no da expressão. Nele, o plano da expressão não serve apenas para 
veicular conteúdos, mas recria-os em sua organização. 


Assim, quando Oswald de Andrade escreve 


E tia Gabriela sogra grasnadeira grasnou graves grosas de infâmia. 


a frase não só diz o que dizia tia Gabriela, mas, com a aliteração 
do grupo gr, reproduz aproximadamente o caráter enfadonho, repe- 
titivo e desagradável da fala da personagem. 
Desse modo, no texto poético, o plano da expressão articula- 
pps o plano do conteúdo, contribuindo também para a significa- 
global. 


Fruir um texto literário é perceber essa recriação do conteúdo 
na expressão e não meramente compreender o conteúdo; é entender 
os significados dos elementos da expressão. No texto literário, o es- 
critor não apenas procura dizer o mundo, mas recriá-lo nas pala- 
vras, de modo que, nele, importa não apenas o que se diz, mas o 
modo como se diz. 


A mensagem literária é autocentrada, ou seja, o autor, pela or- 
ganização da mensagem, procura recriar certos conteúdos. Faz isso 
por meio de múltiplos recursos: ritmos, sonoridades, distribuição 
das sequências por oposição ou simetria, repetição de palavras ou 
de sons (rimas), repetição de situações ou descrições (verdadeiras ri- 
mas no romance ou no conto). 


Outra característica é a intangibilidade, isto é, O caráter intocá- 
vel do texto literário. O poeta francês Valéry, a propósito do texto 
não literário e do texto literário, diz que, quando se faz um resu- 
mo do primeiro, apreende-se o essencial; quando se resume o segun- 
do, perde-se o essencial. 


Com efeito, se se resume um poema ou um romance, perdem 
eles todo o encanto. Não se pode, num texto literário, mudar nenhu- 
ma palavra de lugar, suprimir ou acrescentar nenhum pedaço. É di- 
ferente dizer que o amor não pode durar a vida inteira, mas, enquan- 
to durar, deve ser muito intenso e dizer os seguintes versos de Viní- 
cius de Morais: “Eu possa me dizer do amor (que tive) / Que não 
seja imortal, posto que é chama / Mas que seja infinito enquanto dure”. 


O texto literário é conotativo e, assim, cria significados novos. 
A linguagem em função utilitária aspira a ser denotativa, enquanto 
a linguagem em função estética procura a conotação. Por isso vale- 
-se largamente de mecanismos como a metáfora e a metonímia. Gre- 
gório de Matos, por exemplo, depois de ter definido num soneto a 
vaidade como rosa, planta c nau, mostra, valendo-se de metáforas 
e de metonímias, que a vaidade é inútil porque a vida é passageira: 
“Mas ser planta, ser rosa, nau vistosa / De que importa, se aguar- 
da sem defesa / Penha a nau, ferro a planta, tarde a rosa”, O ro- 
chedo (penha) acaba com a nau; O instrumento cortante (ferro) com 
a planta; a tarde, com a rosa, que é efêmera como o dia. 


No uso estético da linguagem, procura-se desautomatizá-ia, 
ou seja, criar novas relações entre as palavras, estabelecer associa- 
ções inesperadas e estranhas. Isso torna singular a combinatória das. 
palavras, Assim, José Cândido de Carvalho descreve o lobisomem 
como uma figura de “vinte palmos de pelo e raiva”. Nessa combina- 
ção mostra o tamanho do lobisomem associado à intensidade de seu 
furor, 


E) 


Enquanto a linguagem em função utilitária pretende ter um 
único significado, a linguagem em função estética é plurissignificativa. 


Quando diz: “Apanhe a faca que está em cima da mesa”, o 
produtor da mensagem quer que o ouvinte entenda só o que ele dis- 
se, Já o poema “Rios sem discurso”, de João Cabral de Melo Ne- 
to, apresenta pelo menos dois planos de leitura: fala da constituição 
dos rios e da construção do discurso: 


Quando um rio corta, corta-se de vez 
o discurso-rio de água que ele fazia; 
cortado, a água se quebra em pedaços, 
em poços de água, em água paralítica. 
Em situação de poço, a água equivale 
a uma palavra em situação dicionária: 
Isolada, estanque no poço deia mesma, 
e porque assim estanque, estancada; 

e mais: porque assim estancada, muda, 
e muda porque com nenhuma comunica, 
porque cortou-se a sintaxe desse rio, 

o fio de água por que ele discorria 


O curso de um rio, seu discurso-rio, 
chega raramente a se reatar de vez: 
um rio precisa de muito fio de água 
para refazer 0 fio antigo que o fez. 
Salvo a grandiloquência de uma cheia 
lhe impondo interina outra linguagem, 
um rio precisa de muita água em flos. 
para que todos os poços se enfrasem: 
se reatando, de um para outro poço. 
em frases curtas, então frasa e frasa, 
até a sentença-rio do discurso único 
em que se tem voz a seca ele combat. 


(Meio Nero, Cd, João Cabral de Melo No- 
to, Notas, aet. blog. hit, o cri. o exerc. por 
Samira Youssef Campedeil. Senjamim Abdai- 
de dr. Sei. do textos por José Fulaneti da Na- 
“dai, São Paulo, Abril Educação, 1982. p, 86 
(lteratura Comentada) 
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A linguagem em função estética, que caracteriza o texto literá- 


rio, apresenta, em síntese, os seguintes traços: plurissignificação, de- 
sautomatização, conotação, relevância do plano de expressão e intan- 


da organização linguística. No texto literário, o modo de 


gibilidade nizas 
dizer é tão (ou mais) importante quanto o que se diz. 


TEXTO COMENTADO 


zo 


Bandeirante cai no México 
e mata os 20 ocupantes 


Dois aviões comerciais mexicanos cairam causando a morte 
de 21 pessoas, anunciaram ontem funcionários do governo do Mé- 
xico. O acidente mais grave aconteceu com um Bandeirante de f: 
bricação brasileira. O aparelho caiu no oeste do país, matando to- 
dos os 20 ocupantes. Segundo os funcionários, o avião provavel- 
mente se chocou com uma montanha devido ao mau tempo e ex- 
plodiu. O outro acidente aconteceu no leste do país. A fuselagem 
do avião se rompeu quando ele tentava decolar. Um passageiro 
morreu. 


Ambos os desastres aconteceram anteontem, o que eleva pa- 
ra cinco o número de acidentes aéreos — causando um total de 
49 mortes — na última quarta-feira, 


O Bandeirante 1 10 da empresa aérea estatal mexicana, Trans- 
porte Aéreo Federal (TAF). decolou do aeroporto de Uruapán (224 
km a oeste da Cidade do México) às 9h45 (12h45 em Brasília) com 
destino a Lázaro Cárdenas, na casta do oceano Pacífico, ambas 
no Estado de Michoacán. O aparelho perdeu contato com a torre 
de controle de Uruapán às 10h30 (13h30 em Brasflla), Nove horas 
depois, os restos do aparelho foram encontrados perto do povaa- 
do de Arteaga, 60 km ao norte de Lázaro Cárdenas. 


Fouma DES. Pauta, 2 set, 1989, p. Act. 


O grande desastre aéreo de ontem 


Vejo sangue no ar, vejo o piloto que levava uma flor para a 
noiva, abraçado com a hélice, E o violinista, em que a morte acen- 
tuou a palidez, despenhar-se com sua cabeleira negra e seu estradi- 
várius. Há mãos e pernas de dançarinas arremessadas na explosão. 
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3 Corpos irreconhecíveis identificados pelo Grande Reconhecedor. 
Vejo sangue no ar, vejo chuva de sangue caindo nas nuvens 
batizadas pelo sangue dos poetas mártires. Veja a nadadora belis- 
sima, no seu último saito de banhista, mais rápida porque vem 
sem vida. Vejo três meninas caindo rápidas, enfunadas, como se 

10 dançassem ainda, E vejo a louca abraçada ao ramalhete de rosas 
que ela pensou ser o paraquedas, e a prima-dona com a longa cau- 
da de lantejoulas riscando a céu como um cometa. E o sino que 
la para uma capela do oeste, vir dobrando finados pelos pobres 
mortos, Presumo que a moça adormecida na cabine ainda vem 

15 dormindo, tão tranquila e cegal Ó amigos, o paralítico vem com 
extrema rapidez, vem como uma estrela cadente, vem com as per- 
nas do vento, Chove sangue sobre as nuvens de Deus. E há poe- 
tas míopes que pensam que é o arrebol. 


Lima, Jorge de. Poesia. Org. por Lutz Santa 
Cruz. 3.0d. Riode Janeiro, Agir, 1975. p.645. 


Os dois textos acima abordam o mesmo tema: um desastre aéreo. 
O primeiro tem uma função utilitária, Não é um texto literário. O 
segundo tem uma função estética. É um texto literário. 


O primeiro, uma notícia de jornal, visa a informar. Por isso é 
denotativo. Diz O número de aparelhos acidentados, suas marcas, 
o número de mortos, explica as prováveis causas de cada um dos 
acidentes, etc. O plano da expressão desse texto não tem nenhuma 
relevância, pois sua finalidade é apenas veicular conteúdos. O texto 
não é intangível porque pode perfeitamente ser resumido, sem que 
nenhuma informação importante se perca. A linguagem não apresen- 
ta nenhuma combinação nova ou inesperada de palavras. 


O segundo texto é literário porque nele o poeta transfigura o 
real, Mostra a queda dos corpos, depois da explosão da aeronave, 
como uma coreografia. Cada um dos passageiros que cai é um parti- 
cipante do balé. Por exemplo: “Vejo três meninas caindo (...) enfi- 
nadas” (com as roupas infladas, o que as leva a parecer com velas 
retesadas); “a prima-dona com a longa cauda de lantejoulas riscan- 
; “o paralítico (...) vem como uma estre- 
la cadente": pernas do vento. O olhar do poeta vai analisando ca- 
da um dos componentes da coreografia e vê o sangue que jorra dos 
corpos em pedaços como uma chuva a tingir de vermelho as bran- 
cas nuvens. Essa chuva de sangue poderia levar poetas incapazes 
de ver além das aparências, e, portanto, de tornar poética a realida- 
de mais crua, a imaginar que se trata do arrebol, ou seja, da cor 
avermelhada que tomam as nuvens ao nascer do dia ou ao morrer 
da tarde. A poesia é o que permite a visão em profundidade que cap- 
ta os múltiplos ângulos da realidade, 


As imagens que compõem o texto é o encadeamento dos dife- 
rentes elementos que montam a coreografia tornam O texto intocá- 
vel. Com efeito, se se resume O que o poeta conta, dizendo que se 
trata da descrição da queda dos corpos dos passageiros de uma avião 
que explodira, perde-se o essencial, ou seja, a fusão de dois planos 
de significação, a queda dos corpos e a coreografia. Por causa des- 
sa superposição de planos de sentido, o texto é plurissignificativo. 
Ao construir a imagem dos corpos a cair como num balé, o poeta 
mostra a igualdade dos homens na tragédia, onde de nada valem 
as diferenças que opóem as pessoas neste mundo. Todos são iguais 
na morte! 

Como se vê, o mesmo tema pode receber um tratamento utilitá- 
rio ou um tratamento estético. No primeiro caso, produz-se um tex- 
to não literário; no segundo, um texto literário. Cada um dos textos 
produz um efeito de sentido distinto, 


EXERCÍCIOS 


Amor é fogo que arde sem se vei 
É ferida que dól e não se sente; 
É um contentamento descontente: 
É dor que desatina sem doer; 


5 É um não querer mais que bem querer; 
É solitário andar por entre a gente; 
É nunca contentar-se de contenta 
É cuidar que se ganha em se perder; 


É querer estar preso por vontade; 
10 É servir a quem vence, 0 vencedor; 
É ter com quem nos mata lealdade. 


Mas como causar pode seu favor 
Nos corações humanos amizade, 
Sa tão contrário a si é o mesmo Amor? 


Cante, Luis Vaz de. Camões: sonetos. Pref. 
& notas do Maria de Lurdes Saraiva. Portugal 
Publ, Europa-América, 1978, p. 129, 


Questão 1 


Nos dois quartetos é no primeiro terceto, o autor tenta definir o 
amor. Qual é a estrutura sintática utilizada pelo poeta para iniciar a tentati- 
va de definir o amor? 


Questão 2 


No poema, há onze termos distintos que procuram uma definição pa- 
ra o amor: “fogo que arde”, “ferida que dói”, etc. Cada um desses ter- 
mos, invariavelmente, vem seguido de uma qualificação que entra em con- 
tradição com o significado do termo anterior. Assim, ““sem se ver” entra 
em contradição com “fogo que arde”; “não se sente” entra em contradi- 
ção com “ferida que dói". Seguindo o modelo proposto, encontre um ter- 
mo abstrato para definir o significado de cada um dos termos enumerados 
a seguir; 


fogo que arde = manifestação 
Ferida que dói = sofrimento 
contentamento =? 

dor que desatina =? 

um não querer mais 
andar solitário =? 
nunca contentar-se =? 

cuidar que ganha =? 

um querer ( ) por vontade =? 
o vencedor servir =? 

ter( ) lealdade =? 
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Questão 3 


Os onze atributos estão relacionados abaixo. Seguindo o modelo, en- 
contre um adjetivo para definir o significado de cada um deles. Tenha sem- 
pre em mente que eles têm uma significação contrária ao do termo que eles 
acompanham é cujo significado você já definiu na questão anterior. 
sem se ver = invisível 

é não se sente = insensível 

descontente =? 

sem doer =? 

que bem querer =? 

entre a gente 
de contente =? 
em se perder =? 
estar preso =? 

a quem vence =? 

com quem nos mata =? 


Questão 4 


A presença simultânea de dois termos contraditórios recebe o nome 
de oxímoro. Em si, o oximoro não se presta para definir nada, pois uma 
definição não deve conter contradições. Por que, então, 0 poets usa o oxi- 
moro como elemento estruturador dos onze primeiros versos? 


Questão 5 


No último terceto, o poeta abandona a tentativa de definir o amor. 
Qual é o recurso sintático que indica essa mudança de enfoque? 


Questão 6 

Na oração subordinada condicional do último verso, o poeta ainda 
faz uma afirmação a respeito do amor. Qual é a diferença entre essa afir- 
mação e as precedentes? 


Questão 7 


“Arrole algumas características que comprovam que O texto que está 
sendo estudado é literário, 


Questão 8 


Observe que a palavra “amor'! abre é fecha o soneto. É como se, 
ao final das tentativas de definir o amor, tivéssemos a redundância “amor 
é amor”. O poema permite concluir que; 

(a) o sentimento amoroso só pode ser vivenciado e não explicado por cate- 
gorias lógicas. eg 

(b) 0 amor não traz realização por ser contraditório e inexplicável, 

(e) o poeta não está interessado em explicar o que é o amor. 

(d) o amor só traz satisfação ao homem quando este consegue entendê-lo bem. 
(6) o amor só traz sofrimento ao homem. 


PROPOSTA DE REDAÇÃO 


Imagine a seguinte situação: 

A comunidade em que você vive teve a ideia de construir um 
monumento para comemorar a passagem de um cometa pela Terra, 
que se repete de 76 em 76 anos. 

Dentro desse monumento resolveram colocar uma caixa de vi- 
dro com várias mensagens dos atuais habitantes da comunidade pa- 
ra os habitantes futuros que deverão abrir a referida caixa e ler as 
mensagens somente por ocasião da próxima passagem do cometa, 

Tendo sido solicitado a escrever um texto para essa finalidade, 
você preferiu elaborar um texto de caráter literário que, sem se apo- 
gar a fatos e acontecimentos reais, pudesse esclarecer aos habitantes 
do futuro o modo como vivem os atuais. 

O seu texto, através de figuras concretas, pode falar do jogo 
político, dos problemas sociais e econômicos, dos costumes, dos pre- 
conceitos, do amor, dos temores e esperanças e o que mais você 
achar importante. 
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erou extensa polêmica nobre a natureza da arte e da própria linguagem. 


Originalidade 


A originalidade é uma qualidade muito importante da redação. 
Os alunos, de modo geral, demonstram certa perplexidade quan- 
do se referem a essa questão, e isso decorre, em grande parte, do 
desconhecimento do que seja originalidade e de como se pode atingi-la. 


Digamos que, em princípio, original é aquele texto que tem ori- 
gem no individuo que o produziu, aquele texto que resulta de uma 
elaboração personalizada do enunciador e não de mera reprodução 
de clichês ou fórmulas pré-fabricadas. 


E não é mais do que essa dose de originalidade que, em geral, 
se exige de um texto. 


É claro que existem graus de originalidade e, quanto mais o 
produtor do texto se aproximar do nível mais elevado, tanto melhor. 
Nem todas as pessoas conseguem atingir a originalidade dos grandes 
escritores, mas todas podem fugir do lugar-comum. É apenas esta 
a originalidade que se exige de todos: não utilizar clichês. 


As provas escolares, sobretudo os vestibulares, colocam o alu- 
no numa situação muito restritiva, com prazo marcado e temas mui- 
tas vezes artificiais. Há outras situações similares, como aquelas 
em que se deve produzir um texto num prazo de tempo exíguo. Nes- 
sas condições, a dose de originalidade que se pode pretender é tam- 
bém restrita: que o aluno demonstre uma competência para elabo- 
rar, por sua iniciativa, uma visão crítica de mundo que tenha origem 
numa interpretação personalizada; que não faça uso do lugar-comum. 
O que se exige, em última i , É que O texto produzido traga 
marcas de quem o produziu, seja reflexo de uma observação cuida- 
dosa e de uma análise atenta da realidade sob consideração. 


A qualidade oposta à originalidade é o estereótipo, o lugar-co- 
mum, Entende-se por estereótipo ou opinião estereotipada toda per- 
cepção da realidade através de fórmulas prontas e de modelos pré-fa- 


São exemplos de estereótipos opiniões como estas: mulher é 
mais frágil do que o homem; homem não chora; o Índio é selvagem; 
o bem é recompensado e o mal é castigado; só o amor constrói; o 
pobre é indolente; criança não tem juízo; adolescente é revoltado; 
brasileiro é pacífico, etc. 


Referências 649 


tá ouvindo 


com 


os fatos da lingi raça, firmeza e persuasão, dá a impressão ao leitorque es 


o próprio autor da gramática  falar-lhe (Cel. Carlos Abreu, “Comércio” 
CARAZINHO - Sta GRAMÁTICA METÓDICA é realm 
Dionísio). 


CAXIAS DO SUI 
quanto à escolha e adoção deumaboa 


te notável (Irmão João 


Irmãcs Lassalistas - Ao receber a suz METÓDICA, aminha indecisão 
amática desde logo desapareceu (Alfonso Hillebrand), 


CAXIAS DO SUL, Seminário N. Sra. Aparecida — A nenhum de nós seminaristas falta a 
METÓDICA, que nos vem trazendo esclarecimentos cada vez maiores, acompanhada da ANTOLO- 
GIA REMISSIVA (Euclides Smiderle). 


CERRO LARGO, Ex:. Normal La Salle - Queremos dara V.S 
portuguesa. orgulho do professorado, guia indispensável do professor e do aluno 


os parabéns por essa obra, 


ESTRELA — ...quando dei com a sua gramática fiquei admirado com o conteúdo. O Brasil 
ado para ensinar asua língua. A METÓDICA é para 


pode oi 
mim, que curso a segunda sésie de segundo grau, de valor incalculável. Por todos os meus patrícios 


rgulhar-se de possuir um fiho tão capac 


agradeço o muito que tem feio através de suas obras (Ema Maria Scheid) 


rumática, e todos os alunos concor- 


GRAVATAÍ - Bendiri sempre o dia 
dam comigo (Agostinho Rusihel) 


PASSO FUNDO — 5 
aprenda a escrever corretamente o português (Ovídio Lovison) 


que surgiu sua 


tou cursando o segundo grau; com essa gramática não há quem não 


PASSO FUNDO — S lhe disser que durante vários anos já lecionei com sua GRAMÁTICA 
METÓDICA nas mãos, o serhor já não terá dúvidas sobre o prazer que sinto em escrever: lhe (Pe. 
Afonso Mattye CSSR). 

PELOTAS, Seminário Diocesano — Sua gramática continua a ser adotada em nosso Seminá- 
rio (Pe. Zomar Garcia). 

PELOTAS —.. da sus gramática, guia ideal para professores, fonte inesgotável para alunos 
(Wilma Casaretto). 

RIO GRANDE, Irmios Maristas — Trata-se de trabalho atual, completo e profundamente 
didático (Pedro Tormen). 

RIO PARDO — Sou sua fi número um. Sua GRAMÁTICA METÓDICA é simplesmente 
formidável. Parabéns, profesor, pela elaboração de tão excelentes livros (Vera Beulke). 


SANTA ROSA — Euandava com quatro dúvidas insolúveis, assim que recebi sua 
tudo ficou resolvido, e satisfáorismente. Tenho feito ampla divulgação de suas obras didát 
Sílvio 


ttler), 


SANTO ÂNGELO - É um humilde professor merista que tem a ousadia de escr 
Tive conhecimento de sua pessoa por referência de amigos e admiradores de seus livros: considero- 
«o hoje meu particular amigo, o verdadeiro amigo: há vários anos faço da METÓDICA o meu livro 
de cabeceira (Irmão Acelino). 


SÃO GABRIEL - Verifiquei que as recomendações elogiosas que recebei 
e agradável. Como costumamos dizer em aula, o 


são mais que verdadeiras; é coisa prát 
responde a qualquer dúvida e sempre com clareza (Ir. Maria Gema) 

SÃO LEOPOLDO, Seminário Central - Adotou-se depois a sua GRAMÁTICA METÓDI- 
CA porque o valor deste seutrabulho é incontestável e superiora qualquer outro valor linguístico 
(Severino De Toni. 


O uso indiscriminado dos estereótipos desqualifica qualquer 
texto, pois dá mostras de que seu produtor preferiu reproduzir irre- 
fletidamente opiniões prontas, tomadas de empréstimo, ao invés de 
esforçar-se por construir sua própria interpretação dos fatos que es- 
tá considerando. 


Sujeitar-se a esquemas prontos é revelar uma percepção de 
mundo feita através dos olhos alheios e não dos próprios olhos. O 
resultado disso é um texto despersonalizado, sem marca do sujeito 
que o produziu, sem originalidade. 


É evidente que não existe originalidade absoluta, pois um tex- 
to não rompe radicalmente com o sistema linguístico do grupo so- 
cial no qual está inscrito nem consegue anular as influências dos va- 
lores e crenças dominantes em cada lugar c em cada época. Mas, 
mesmo considerando que a originalidade é sempre relativa, é posst- 
vel um esforço permanente para evitar frases, expressões, opiniões 
e juízos de valor desgastados e banais. 

A personalização que se exige é aquela que se reflete no modo 
de encaminhar o raciocínio, na maneira diferenciada de organizar 
os dados, de utilizar a linguagem. Interpretação pessoal não signifi- 
ca isolamento dentro de um universo exótico e extravagante. 


Repetimos que a sujeição ao clichê, às fórmulas prontas, ao lu- 
gar-comum, ao estereótipo, é o procedimento contrário âquele que 
se entende como original. 


Analisando as redações do vestibular da Fuvest realizado em 
1978, a Prof. Maria Thereza Fraga Rocco constatou que a maioria 
dos vestibulandos abusou dos lugares-comuns. O tema de redação, 
naquele ano, era o seguinte: 

Imagine a seguinte situação: 
— Hoje você está completando dezoito anos, 


— Nesta data você recebe pelo correio uma folha de papel em 
branco, num envelope em seu nome, sem Indicação do reme- 
tente. 


— Além disso, você ganha de presente um retrato seu e 
um disco. 


Refita sobre essa situação. 
A partir da reflexão feita, redija um texto em prosa. 


Eis alguns exemplos de clichês encontrados nessas redações: 


Nina, meu primeiro amor... Desde o dia que a conheci não ti- 
nha olhos para mais ninguém. 


As estrelas na imensa escuridão da noite parecem mais tris- 
tes que o meu coração... 


É mais um dia que começa. Os passarinhos voam e cantam 
para homenagear os primeiros ralos de sol. 


Dezoito Primaveras. Era uma manhã clara e o sol brilhava a 
mais não poder. Eu sonhava acordado com os momentos de felici- 
dado 


O sol invade meu quarto e me acarícia nesta manhã de Pri- 
mavera, 


Os pássaros cantam, o sol brilha, é uma manhã maravilhosa. 
A manhã que pedi aos céus para ser palco de minhas dezoito pri- 
maveras. 


De manhã, acordei com os raios solares penetrando minha ja- 
nela e aquecendo calidamente minhas faces pálidas. Os pássaros 
cantavam na laranjeira so lado de minha janela. 


Recolhi-me Bo silêncio e comecei a meditar. Percebi que é 
nos dezoito anos que se começa a procurar o caminho do amanhã 
e encontrar as perspectivas que nos acompanham para sempre 
na estrada da vida. 


Dezoito anos, Época dos sonhos dourados. 


Espero que a felicidade traga consigo a liberdade pois alça- 
rei voo nas asas da liberdade. 


Beta manhã de sol. É janeiro, Completo hoje dezolto primave- 
ras. Quantos seres não gostariam de estar em meu lugar na flor 
da idade, com todo o alvor da mocidade que desabrocha, 


A Incerteza do amanhã me invade e penetra no mais recôn- 
dito do meu ser. 


(pise 


Esses períodos não correspondem a um modo de sentir é pen- 
sar individualizado, mas ao de uma cultura inteira, com seus estereó- 
tipos e lugares-comuns. Observem-se ocorrências como: passarinhos 
que voam, os raios do sol, a manhã clara, a Primavera, a estrada 
da vida, os sonhos dourados, as asas da liberdade, a incerteza do 
amanhã. 


O que na verdade se deduz desses usos é que todos os produto- 
res são incapazes de elaborar um texto pessoal. E não é difícil evitar 
os estereótipos. Basta tomar cuidado e usar a reflexão: o lugar-co- 
mum é a solução mais rápida que nos ocorre, é aquilo que vem de 
imediato à mente, quando não queremos refletir: o sorriso puro da 
criança; a ternura da mãe; a fragilidade da rosa; a selva de concre- 
to; a tristeza da tarde que morre; meu filho, meu tesouro; não te- 
nho palavras para agradecer. 

Não é que não se possa falar disso, poetas e prosadores já o fi- 
zeram; mas de um modo diferente, dando outro tipo de organização 
ao modo de dizer. 


A originalidade decorre de um modo pessoal de elaborar o tex- 
to, da exploração de recursos próprios para produzir um discurso 
personalizado e não emprestado de um domínio comum e indiferen- 


Conferir certa dose de originalidade aos textos não constitui 
um mistério impenetrável. Vejamos, por exemplo, alguns modos de 
conseguia. 

No desfecho dos textos narrativos é comum haver um tipo de 
sanção apenas: O prêmio para as atitudes consideradas positivas e 
o castigo para aquelas que se consideram negativas, Podemos rom- 
per com esse estereótipo, por exemplo, pondo em evidência que o 
negativo e o positivo são, muitas vezes, conceitos relativos: o que é 
valorizado positivamente por um grupo pode ser avaliado negativa- 
mente por outro. 

Pode-se também alterar a sequência natural das várias etapas 
narrativas, iniciando o texto com aquilo que seria o desfecho, e de- 
pois esclarecer a razão e os motivos dele, Iniciar, por exemplo, a 
narração pelo relato de uma comemoração pública e solene em uma 
cidade qualquer e, depois, narrar a sequência de episódios que leva- 
ram âquela comemoração. 

Um dos modos de quebrar com os estereótipos e as fórmulas 
prontas é tentar fugir daqueles temas grandiloquentes da nossa cultu- 
ra, repetidos sem a devida análise crítica, tais como: só o amor cons- 
trói, dinheiro não traz felicidade, o que mais vale é a saúde, o traba- 
lho enobrece, a vida é uma luta, o estudo é tudo na vida, política é 
corrupção, etc. 


O mal em utilizar essas formas está no simplismo e na gratuida- 
de com que são aplicadas para tudo, sem a devida argumentação pa- 
ra chegar a elas. Pode-se até elaborar um bom texto para demons- 
trar que a renda e a posse de bens materiais não são suficientes pa- 
ra trazer a felicidade, desde que com um modo de argumentar e con- 
duzir o raciocínio que seja convincente, 


A exploração das figuras (os elementos concretos) para repre- 
sentar os temas abstratos pode também ser um dispositivo para con- 


ta ao peito, pés descalços é ombros nus. 


Há ainda muitos recursos de natureza propriamente linguísti- 
ca para conseguir originalidade. Podem-se explorar vários recursos, 
de que já falamos em lições anteriores, tais como recursos fônicos, 
mórficos, sintáticos e semânticos. 


Emitir juízos sobre um certo homem público, um presidente, 
por exemplo, dizendo que ele é de fato muito “bacana” e muito 
“gente”, é prosaico e genérico demais. 


Há, no caso, possibilidades mais precisas para se qualificar 
um homem público, por exemplo: um político avesso à demagogia, 
mais dedicado ao trabalho do que às honrarias, mais disposto a ou- 
vir do que a falar. É verdade que não há nessas expressões nenhum 
requinte de originalidade, mas há menos sujeição no banal. 


Deve-se ainda considerar que existe sempre a possibilidade de 
ir aperfeiçoando um texto cada vez mais. A título de exemplo, ob- 
serve-se O texto que segue: 


O capacete é um acessório Indispensável para que o motoci- 
clista se sinta seguro em cima da sua moto e ele não deve deixar 
de usá-lo e deve ter isso sempre presente na sua consciência. 


Esse texto, muito longo e pouco elegante, circulou nas ruas 
de São Paulo há algum tempo com a seguinte redação; 


Motoqueiro, o capacete é sua segurança: ponha isso na cabeça. 


O segundo texto, mais conciso e expressivo, seguramente não 
nasceu pronto e demandou estorço e trabalho da parte de quem o 
elaborou. Esforço e trabalho são qualidades indispensáveis de um 
bom escritor. 


Para concluir, reforcemos o que já dissemos: a originalidade 
que se pretende de uma redação escolar não é a extravagância nem 
o exotismo, nem « realização dessa qualidade de estilo em alto grau 
de elevação, pois isso é para contextos € situações muito especiais. 
O que se deseja é que seja possível por trás do texto es- 
crito, uma elaboração personalizada, marcada pela reflexão é pelo 
modo de sentir de quem o escreveu, O que se quer é que o texto não 
contenha lugares-comuns. 


A exploração do próprio estercótipo pode ser feita de maneira 
original: num texto narrativo, por exemplo, podemos usar lugares- 
-comuns para ironizar um personagem que só fala por fórmulas pron- 
tas e sentenças vazias, como o Conselheiro Acácio, de Eça de Quei- 
rós. Observe como falava o conselheiro: 


Reciinada molemente na sua verdejante colina, como odalis- 
ca em seus aposentos. está a sábia Coimbra, a Lusa Atenas. Bel- 
Ja-lhe os pés, segredando-lhe de amor, o saudoso Mondego. E em 
Seus bosques. no bem conhecido salgueiral, o rouxinol € outras 
aves canoras soltam seus melancólicos trilos. Quando vos aproxi- 
mais pela estrada de Lisboa, onde outrora uma bem organizada 
mala-posta fazia o serviço que O progresso hoje encarregou à fu- 
megante locomotiva, vede-la branquejando, coroada do edifício Im- 
ponente da Universidade. asilo da sabedoria. (O primo Basílio. São 
Paulo, Abril Cultural, 1979. p. 29-30.) 


pessoas não estão sempre iguais, ainda não fo- 
ram terminadas — mas que elas vão sempre mudando. Afinam 
ou desafinam. Verdade maior. É o que a vida me ensinou. Isso 
s que me alegra. montão. E, outra colsa: o diabo, é às brutas; mas 
Deus é traiçoeiro! Ah, uma beleza de traiçoeiro — dá gostol A for- 
ça dele, quando quer — moçol — me dá 0 medo pavorl Deus vem 
vindo: ninguém não vê. Ele faz é na lei do mansinho — assim é o 
milagre, E Deus ataca bonito, se divertindo, se economiza, À pois: 
10 um dia, num curtume, a faquinha minha que eu tinha calu dentro 
dum tanque, só caldo de casca de curtir, barbatimão, angico, tá 
sel, — “Amanhã eu tiro...” — falei, comigo, Porque era de noite, 
luz nenhuma eu não disputava. Ah, então, sabia: no outro dia, ce- 
do, a faca, o ferro dela, estava sido roído, quase por metade, por 
's aquela aguínha escura, toda quieta, Deixei, para mais ver. Estaia, 
espoletal Sabe o que fol? Pois, nessa mesma da tarde, ja fa- 
quinha só se achava o cabo... O cabo — por não ser de frio metal, 
mas de chifre de galheiro. Aí está: Deus... Bem, o senhor ouviu. 
O que ouviu sabe , o que sabe me entend 


Posa, João Guimarães. Grande sertão: veredas. 
7. ed, Rio de Janeiro. . Olympio, 1970. p. 20-1. 
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Há diversos planos de significado em Grande sertão: veredas. 
Neste fragmento da referida obra, aparece um dos planos de senti- 
do que perpassa todo o romance: na vida, tudo fluí incessantemen- 
te, nada fica parado, tudo se transforma. Há um lado bom e um la- 
do mau nas pessoas, elas afinam e desafinam. O bem decorre do 
mal e vice-versa. Existem Deus e o diabo, duas faces do mesmo pri 
cípio que rege o mundo. Ambos têm força para penetrar todos os 
domínios da criação e para sujeitar os seres, mas ambos agem de 
maneira diversa, Deus age mansamente, enquanto o diabo o faz de 
maneira abrupta. 


Essas ideias não são novas. Todas elas já foram colocadas por 
diversas correntes filosóficas e teológicas ao longo do tempo, 


Talvez o mais antigo registro de que as coisas estão em perpé- 
tuo movimento remonte a Heráclito, filósofo grego, com sua céle- 
bre frase; “Tudo flui e nada permanece”. Essa concepção não cons- 
tituí, pois, novidade nenhuma, A originalidade de Guimarães Rosa 
decorre, então, não das ideias contidas no texto, mas da forma de 
enunciá-las. Ela provém da integração harmoniosa de todos os ní- 
veis que compõem O texto. 


Para perceber o alcance da originalidade desse autor é preciso 
ler toda a sua obra. Mas, mesmo lendo apenas esse fragmento, é 
possível observar sua poderosa força criativa. 


As figuras que mostram a ação paulatina da divindade organi- 
zam-se em torno de três núcleos: da corrosão, da traição e da contenção. 


O tema da corrosão vem representado pela figura da “aguinha 
escura" que corrói a lâmina da faca; o tema da traição, pelo aspec- 
to aparentemente inofensivo da “água” quieta contra O ferro frio; 
o tema da contenção, pela ação sutil de Deus, que ataca bonito, com 
economia, sem ser visto. 


O diabo, ao contrário de Deus, age intempestivamente, “às 
brutas”, sem sutileza. 


O narrador enfatiza a ação eficaz de Deus através do exemplo 
concreto da corrosão do ferro frio pelo líquido, o que contraria 
aparências: aparentemente o ferro é mais resistente que a “água”, 
Mas na verdade esta é que destruiu aquele, o que ressalta outro te- 
ma presente no texto: o milagre O milagre resulta do inesperado e 
não do abrupto e do espalhafatoso: isto é coisa do diabo e não de 
Deus. Além disso, o fato de o cabo não se ter desfeito, o que era 
inesperado, porque era feito de material menos resistente do que o 
da lâmina, demonstra que a ação de Deus é traiçoeira, isto é, impon- 
derável; é algo que não pode ser previsto. À corrosão ocorreu duran- 
tea noite, ou seja, aos poucos. Isso quer dizer que Deus age de mansinho. 


A originalidade do texto também se assemelha à ação de Deus, 
tal como a concebe o narrador: com relatos aparentemente simples, 
Guimarães Rosa consegue extrair significados surpreendentes. A par- 
tir da ação da inofensiva “água”! sobre o duro ferro, O autor procu- 
ra explicar o milagre que ocorre na natureza. 


Mas não é apenas aí que se esgota a originalidade do texto, Ob- 
servem-se combinações de palavras curiosas « expresivas, tais co 


“A força dele, o quer 
“Ele faz é na lei do mansinho” faquinha minha que 
“Deixei para mais ver”, etc, 


Como se vê , a originalidade desse texto não provém da explo- 
ração de palavras extraordinárias, nem de grande espalhafato, mas 
é conseguida de mansinho, com economia e simplicidade. 


EXERCÍCIOS 
Óbito do autor 


Algum tempo hesitei se devia abrir estas memórias pelo prin- 
cípio ou pelo fim, Isto é, se poria em primeiro lugar o meu nasci- 
mento ou a minha morte. Suposto o uso vulgar seja começar pe- 
lo nascimento, duas considerações me levaram a adotar diferen- 

5 te método: a primeira é que eu não sou propriamente um autor 
defunto, mas um defunto autor, para quem a campa foi outro 
berço; a segunda é que o escrito ficaria assim mais galante e mais 
novo. Molsés, que também contou a sua morte, não a pôs no in- 
tróito, mas no cabo: diferença radical entre este livro e o Pen- 

10 tatauco. 


Dito isto, expirel às duas horas da tarde de uma sexta-feira 
do mês de agosto de 1869. na minha bela chácara de Catumbi, Ti- 
nha uns sessenta e quatro anos, rijos e prósperos, era solteiro, 
possuía cerca de trezentos contos e fui acompanhado ao cemité- 

15. rio por onze amigos, Onze amigos! Verdade é que não houve car- 
tas nem anúncios. Acresce que chovia — peneirava — uma chuvi- 


nha miúda, triste e constante, tão constante e tão triste, que ie- 
vou um daqueles fiéis da última hora a intercalar esta engenho- 
sa Ídeia no discurso que proferiu à beira da minha cova: — “Vós, que 


20 o conhecestes, meus senhores, vós podeis dizer comigo que a na- 


tureza parece estar chorando a perda irreparável de um dos mais 
belos caracteres que têm honrado a humanidade. Este ar sombrio, 
estas gotas do céu, aquelas nuvens escuras que cobrem o azul co- 
mo um crepe funéreo, tudo isso é a dor crua é má que lhe ról à 


25 natureza as mais íntimas entranhas; tudo isso é um sublime lou- 


vor ao nosso ilustre finado. 


Assis, Machado de. Memórias póstumas de 
Brás Cubas. São Paulo, Abril Cultural, 1978, 
pt 


EXERCÍCIOS 


Questão 1 
Em que pessoa é narrado O texto? Quem é o narrador? 


Questão 2 
No primeiro parágrafo, o narrador manifesta nítida consciência da 
originalidade do texto de suas memórias. Em que consiste essa originalidade? 


Questão 3 


Qual a diferença que se pode estabelecer entre “autor defunto” e *'de- 
funto autor"? 


Questão 4 


Releia o discurso que um dos amigos do narrador proferiu à beira 
de seu túmulo e responda: 


a) O discurso é original? 


t) Explique a razão de o narrador ter qualificado a ideia básica do discur- 
so de engenhosa. 
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Questão 5 


O parados dia que, quando morreu, tinha essenta e quatro anos, 
jos e prósperos. Os adjetivos “rijos"” e “prósperos”, aplicados a Came 
referem-se ao narrador: eu tinha uns sessenta e quatro anos e era rijo e prós- 
pero (tinha cerca de trezentos contos). 

Por que o narrador aplicou, então, esses adjetivos ao substantivo “'anos""? 


Questão 6 


Ao dizer “Onze amigos!" o narrador mostra que é pequeno o núme- 
to de pessoas com que se pode realmente contar. Isso revela uma certa ati- 
tude do narrador diante da amizade e das relações interpessoais. Que atitu- 
deé essa? 


Questão 7 
A originalidade deste texto não decorre: 
(8) da inversão da sequência cronológica da narrativa. 
(b) do ponto de vista adotado para ver e julgar o mundo, 0 de um morto. 
(0) da ironia em relação ao lugar-comum. 
(d) das aliterações e assonâncias. 


PROPOSTA DE REDAÇÃO 


A leitura de grandes autores como Guimarães Rosa e Macha- 
do de Assis, exemplos singulares de originalidade, não deve ser acom- 
panhada da pretensão de reproduzi-los ou imitá-los. Essas leituras 
servem para que se vá adquirindo consciência do poder que a lingua- 
gem tem de recriar a realidade, de inovar e de transformar o velho 
em novo. 


Nesta lição, não se fará propriamente uma proposta de reda- 
ção. Serão dadas algumas frases recheadas de clichês, para que vo- 


texto em geral não é algo extraordinário, mas sim alguma coisa que 
está ao alcance de todos; b) que, ao elaborar seus textos, é absoluta- 
mente indispensável reescrevê-ios para torná-los um pouco muis pes- 


Modelo 
1) As pessoas ficam vendo televisão toda hora e é isso que dá: ficam 
massificadas, sem opinião própria. 


Reescritura: O exagerado contato com a linguagem da televisão 
acaba por acarretar o comprometimento da visão crítica das pesso- 
as que cultivam esse hábito. 


2) Infelizmente o que mais se vê é que política não está com nada. 
Você conta nos dedos um político legal. A maioria não presta. 


3) Usina nuclear só veio para atrapalhar. Não dá nada de bom e só 
estraga o ambiente e a ecologia. Chernobil está aí para comprovar. 


4) O esporte faz bem para o corpo € para a cabeça. É pena que, 
no Brasil, ninguém dá valor para isso. 


5) Censura às vezes precisa: liberou geral, depois também não tem 
quem segure. 


Ega iprmenhrdidii inodoro or o 


linho contínua cri toi! enire os elementos que vão sendo gerados. 
simentaneumente uma lho de horizonte visto da terra, uma linha da ferro visto de cima, um 
varal e um tampo de mesa. 


E 


Texto não verbal 


luando se fala em texto ou linguagem, normalmente se pen- 
sa em texto e linguagem verbais, ou seja, naquela capacidade huma- 
na ligada ao pensamento que se concretiza numa determinada língua 
e se manifesta por palavras (verbum, em latim). 


Mas, além dessa, há outras formas de linguagem, como a pintu- 
ra, a mímica, a dança, a música e outras mais. Com efeito, por 
meio dessas atividades, o homem também representa o mundo, ex- 
prime seu pensamento, comunica-se influencia os outros. Tanto a 
linguagem verbal quanto as linguagens não verbais expressam senti- 
dos e, para isso, utilizam-se de signos, com a diferença de que, na 
primeira, os signos são constituídos dos sons da língua (por exemplo, 
mesa, fada, árvore), ao passo que nas outras exploram-se outros sig- 
nos, como as formas, à cor, OS gestos, os sons musicais, etc. 


Em todos os tipos de linguagem, os signos são combinados en- 
tre si, de acordo com certas leis, obedecendo a mecanismos de orga- 
nização. 


Embora o objetivo deste livro seja o estudo da linguagem ver- 
bal, não deixa de ser útil reservar uma lição para tratar, em linhas 
gerais, das semelhanças e diferenças existentes entre este tipo de lin- 
guagem e os outros. Vamos destacar sobretudo as semelhanças e de- 
monstrar que muitos processos da linguagem verbal encontram cor- 
respondência em linguagens não verbais. Embora essa correspondên- 
cia não seja absoluta e um mesmo tipo de mecanismo assuma con- 
tornos específicos em cada tipo de linguagem, muitos dos processos 
estudados neste livro podem ajudar a compreender e analisar produ- 
tos (ou textos) da linguagem não verbal. 


Semelhanças e diferenças 


Uma diferença muito nítida vamos encontrar no fato de que a 
linguagem verbal é linear. Isto quer dizer que seus signos e os sons 
que a constituem não se superpõem mas se sucedem destacadamen- 
te um depois do outro no tempo da fala ou no espaço da linha escri- 


am 


ta. Em outras palavras, cada signo e cada som são usados num mo- 

mento distinto do outro. Essa característica pode ser observada em 

qualquer tipo de enunciado linguístico, como neste verso de Drummond: 
T/e/u/s o m/b/r/0/s s/u/p/o/r/t/a m o/m/un/d/o. 


Na linguagem não verbal, ao contrário, vários signos podem 
“correr simultaneamente. 


Se, na linguagem verbal, é impossível conceber uma palavra en- 
cavalada em outra, na pintura, por exemplo, várias figuras ocorrem 
simultaneamente. Quando contemplamos um quadro, captamos de 
maneira imediata a totalidade de seus elementos e, depois, por um 
processo analítico, podemos ir decompondo essa totalidade. 


O texto não verbal pode, em princípio, ser considerado domi- 
nanitemente descritivo, pois representa uma realidade singular e con- 
creta, num ponto estático do tempo. Uma foto, por exemplo, de 
um homem de capa preta e chapéu, com a mão na maçaneta de 
uma porta é descritiva, pois capta um estado isolado e não uma trans- 
formação de estado, típica da narrativa. 


Mas podemos organizar uma sequência de fotos em progressão 


narrativa, por exemplo, assim: 
a) foto de um homem com a mão na maçaneta da porta; 


b) foto da porta semiaberta com o mesmo homem espreitando o in- 
terior de um aposento; 


€) foto de uma mulher deitada na cama, gritando com desespero. 


Como nessa sequência se relata uma transformação de estados 
que se sucedem progressivamente, configura-se a narração e não a 
descrição. Essa disposição de imagens em progressão constitui recur- 
so básico das histórias em quadrinho, fotonovelas, cinema, etc. 


Sobretudo com relação à fotografia, ao cinema ou à televisão, 
pode-se pensar que O texto não verbal seja uma cópia fiel da realida- 
de. Também essa impressão não é verdadeira. Para citar o exemplo 
da fotografia, o fotógrafo dispõe do muitos expedientes para alterar 
a realidade: o jogo de luz, o ângulo, o enquadramento, etc. 

A estatura do indivíduo pode ser alterada pelo ângulo de toma- 
da da câmera, um ovo pode virar uma esfera, um rosto iluminado 
pode passar impressão de alegria, o mesmo rosto, sombrio, pode 
dar impressão de tristeza. Mesmo O texto não verbal, recria e trans- 
forma a realidade segundo a concepção de quem o produz. Nele, 
há uma simulação da realidade, que cria um efeito de verdade. 


m 


Os textos verbais podem ser figurativos (aqueles que reprodu- 
zem elementos concretos, produzindo um efeito de realidade) c não 
figurativos (aqueles que exploram temas abstratos). Também os tex- 
tos não verbais podem ser dominantemente figurativos (as fotos, a 
escultura clássica) ou não figurativos e abstratos. Neste caso, não 
pretendem simular elementos do mundo real (pintura abstrata com 
oposições de cores, luz e sombra; esculturas modernas com seus jo- 
gos de formas e volumes). 


Como ler um texto não verbal? 


A leitura de textos não verbais exige muitas competências, das 
quais não é possível tratar numa só lição. Entretanto, como disse- 
mos, muitos conceitos que aprendemos ao longo deste livro podem 
ajudar a compreensão desse tipo de texto; por exemplo, os concei- 
tos de figuras, temas, reiteração de traços semânticos, estrutura fun- 
damental, estrutura narrativa, denotação, conotação, metáfora, me- 
tonímia, etc. 

Vamos demonstrar a utilidade de alguns desses conceitos, explo- 
rando-os na análise de casos concretos de linguagem não verbal, 

Os conceitos de tema e figura são úteis para analisar, por exem- 
plo, fotos, quadrinhos, novelas, filmes. 

Como um filme pode passar para o espectador temas abstratos, 
como a despersonalização do operário, por exemplo? Charles Cha- 
plin, no filme Tempos modernos, usou figuras expressivas e simples 
para exprimir esse tema: projetou na tela um rebanho de carneiros 
em filas compactas e, logo a seguir, um grande número de operá- 
rios a caminho da fábrica na mesma disposição dos carneiros. As fi- 
guras são claramente alusivas ao tema da despersonalização, da per- 
da da individualidade, da desumanização do homem num mundo 
de máquinas. Ao confrontar operários e carneiros, usou ainda um 
recurso muito comum da linguagem verbal, a metáfora, e transferiu 
para o conjunto humano a conotação desairosa que culturalmente 
é evocada pela figura dos carneiros. 

Todo o Brasil assistiu à novela Roque Santeiro, de Dias Go- 
mes, que, através do relato de acontecimentos que ocorrem na pe- 
quena cidade de Asa Branca, figurativiza muitos temas da realida- 
de brasileira. Nesse pequeno cenário de província, que é a figura 
do próprio Brasil, aparecem várias outras figuré padre velho 
que ainda usa batina figurativiza a igreja tradicional; o padre jovem 
que usa jeans figurativiza a nova igreja; Sinhozinho Malta, podero- 
so e rico coronel, figurativiza o poder econômico; o Prefeito Florin- 
do Abelha figurativiza a submissão da política ao poder econômico. 


E 


Assim, quase todos os personagens concretizam um tema da realida- 
de nacional. 


Toda novela é um texto narrativo onde aparecem as fases da 
sequência narrativa: a manipulação, a competência, a performance, 
a sanção. Na novela a que nos referimos, quando o novo 
promotor, manipulado pela consciência do dever, para instaurar a 
justiça, faz o delegado intimar Sinhozinho Malta a depor e este exe- 
Cuta a tarefa baseado na competência que lhe confere a lei, o promo- 
tor recebe a sanção positiva de todo o povo, que quer ver a justiça 
cumprida. 


O cinema, o teatro e a televisão são linguagens complexas que 
exploram, simultaneamente, várias formas de linguagem (a verbal 
na fala dos personagens, a música, as imagens, etc.). Neste caso, to- 
das as linguagens devem concorrer harmoniosamente para expressar 
o mesmo sentido. 


Numa das cenas da novela citada, Padre Hipólito, o velho vigá- 
rio tradicional, toma consciência de que colaborou com os interes- 
ses econômicos, por ter ajudado a ocultar a notícia de que Roque 
Santeiro estava vivo e de que não era santo milagreiro como acredi- 
tava o povo ingênuo. Arrependido do seu pecado, vai confessar-se 
com o jovem e progressista Padre Albano. 


Todos os componentes dessa cena foram cuidadosamente mon- 
tados: o velho padre cai de joelhos diante do padre moço e, choran- 
do, confessa seu pecado. Este pronuncia a fórmula de absolvição 
(“eu te absolvo de teus pecados em nome do Pai e do Filho e do Es- 
pírito Santo”). A câmera focaliza o velho padre de cima para bai- 
xo, O que o torna pequeno e faz o contrário com o padre moço, en- 
grandecendo-o. As figuras do texto verbal (declaração do pecado 
x palavras de absolvição) e do texto visual (de joelhos x de pé; 
de batina x de jeans; velho x moço; choro e mão no rosto x mão 
erguida para absolve), os recursos de angulação e enquadramento 
(câmera de cima para baixo x de baixo para cima), tudo concorre 
coerentemente para exprimir o tema de uma velha Igreja, conivente 
com os poderosos, que pede perdão a uma nova Igreja, que está 
do Indo dos pobres. 


É evidente que nem todos os mecanismos da linguagem verbal 
se aplicam aos textos não verbais. 


À linguagem não verbal não explora obviamente os recursos fô- 


natureza, vamos encontrar oposições de cores, formas (linhas retas 
X linhas curvas; horizontais x verticais), oposições de luz e sombra, etc. 
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A título de ilustração, pode-se imaginar um filme cujo tema se- 
ja a oposição entre a tristeza e a depressão da velhice x a alegria e 
a euforia da infância. O cineasta pode escolher a oposição de cor en- 
tre cenas para reforçar o contraste. Assim, todas as cenas que se re- 
ferem à velhice são sombrias, com baixa iluminação; as cenas da in- 
fância são claras e carregadas de luz, Nesse caso, o contraste entre 
claro e escuro, que pertence ao plano da expressão, foi explorado 
para manifestar as noções de alegria x tristeza, que pertencem ao 
plano do conteúdo, 


Assim como a linguagem verbal, à não verbal tem uma sinta- 
xe, uma morfologia e um léxico. No entanto, a sinto, à morfolo- 
gia e 0 léxico de cada linguagem têm suas peculiaridades. 


Num texto de história em quadrinhos, por uso 
so direto é Indicado por um balâseinho dotado de um apêndice que 
aponta para o personagem que está falando; se esse apêndice é cons- 
tituído por uma série de bolinhas, é sinal de que ele está pensando 
e não falando. Esses recursos podem ser considerados como uma 
morfologia própria da história em quadrinhos. 


No cinema, a montagem (combinação organizada das cenas) 
constitui uma verdadeira sintaxe dessa linguagem. 


Segundo essa sintaxe, o diretor combina as imagens para obter 
um certo significado: pode, por exemplo, opor uma cena de um 
mendigo catando restos do lixo a outra em que um rato revira os de- 
tritos de uma lata. (O RARAS Ea emo dd: o homem 
reduzido à condição de 


Exemplo clássico de montagem vem ilustrado no filme O encou- 
raçado Potemkin, de S. M. Eisenstein, célebre cineasta soviético. 


Os soldados do czar descem uma escada em passo de parada 
militar, de baionetas caladas, atirando nos revoltosos e na popula- 
ção em geral, Eisenstein cortou a sequência em dezenas de partes e 
juntou-as numa outra ordem: pernas e botas de soldados, gente es- 
magada, a mãe abatida por uma bala, o carrinho do bebê descen- 
do desgovernado escada abaixo. Todas essas imagens, numa ordem 
aparentemente ilógica, revelam o caos e a tragédia do acontecimento. 


Para concluir esta lição, vamos destacar que, assim como exis. 
tem mecanismos para montar um texto verbal c organizar seus signi- 
ficados, existem mecanismos para montar textos não verbais. Mui- 
tos desses mecanismos são comuns a ambos os tipos de textos, mas 
não todos. 


Como se aprende a ler um texto verbal, também se pode apren- 
der a ler um texto não verbal. 


E 


a! 


ar 
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TEXTO 
COMENTADO 


A escadaria de Odessa 


4 

Reprodução de um fotograma do fi 
me O encouraçado Potemkin, de Ser- 
guei Einsanstain, tn: Ene, Ser- 
quel, Fertexões de um cincasta. Rio 
de Janeiro, Zahar, 1969, p. 2667. 


O fotograma que se acha aqui reproduzido faz parte da célebre 
cena da escadaria de Odessa, a que já aludimos nesta lição, do fil- 
me O encouraçado Potemkin, em que se pretende contar a revolta 
dos marinheiros do encouraçado Potemkin, ocorrida em 1905. 


No filme, marujos, submetidos a uma condição desumana de 
vida, figurativizada pela carne deteriorada que é servida a eles nu- 
refeição, rebelam-se, O movimento aumenta: o pequeno grupo 
inicial recebe a solidariedade de todo o navio. O encouraçado con- 
ta, em seguida, com o apoio de toda a frota e, depois, de todo o po- 
vo. Com isso, manifesta-se o tema da fraternidade revolucionária. 


Ao idílio da confraternização do povo com os revoltosos do encou- 
raçado opõe-se a repressão crarista, que pretende esmagar os anscios 
de liberdade da população. A fuzilaria sobre a escada de Odessa 
mostra a crueldade dessa repressão. 


Nessa cena à multidão caminhando velozmente de mancira de- 
sordenada opõe-se o bater ritmado das botas dos soldados descen- 
do a escadaria. O povo começa a correr para baixo. Os soldados ati- 
ram. A esse movimento para baixo opõe-se o caminhar lento da 
mãe que leva para cima seu filho assassinado. Paremos por aqui nes- 
sa tentativa de mostrar O contexto em que ocorre o fotograma repro- 
duzido e procuremos analisá-lo. 
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Notemos alguns elementos plásticos que ocorrem no fotogra- 
ma. À mãe é filmada de cima para baixo, o que torna sua figura 
menor, acentuando sua impotência diante da tropa armada; ao mes- 
mo tempo, a luz colocada nas costas dos soldados projeta sombras 
enormes, o que realça a ideia de poder da tropa, seu caráter fantas- 
magórico e assustador. Essa mesma ideia é reforçada pela figura so- 
litária da mãe em oposição ao conjunto dos soldados. À horizontali- 
dade dos corpos dos mortos opõe-se a verticalidade da mãe e dos 
soldados. Essa oposição reforça o contraste entre mortos (deitados) 
e vivos (em pé). Todos os manifestantes, exceto a mãe impotente 
diante dos soldados, estão mortos. Os soldados estão todos vivos. 


EXERCÍCIOS 
Este texto tem mil palavras 


Como você pode ver, uma garotinha está deitada displicentemen- 
te no colo de um senhor bem velhinho e bem simpático. Ela pare- 
ce um anjo. Loirinha, cabelo castanho-claro, encaracolado, nariz e 
toca perfeitos, ar inteligente e sadio, uma dessas crianças que a 
5 gente vê em anúncios. Pelo Jeito deve ter uns três ou quatro anos, 
não mais que isso. Ela está vestida num desses macaquinhos de 
flaneia, com florzinhas azuis e vermelhas e uma malha creme por 
baixo, Caiçando um tênis transadíssimo nas discretas cores amare- 
lo, vermelho e azul, o que nos mostra que a mocinha não é ape- 
10. nas novinha, mas moderninha também. O velhinho tem um tipo 
bem italiano. O boné cinza é típico desses senhores que a gente 
vê passeando pelo Bixiga nos domingos à tarde. Estatura media- 
na, cabelos e bigodes branquinhos, rosto é mãos enrugadas que 
traem uma Idade bem avançada. Paletó marrom e calça cinza, am- 
ts bos de lã, malha creme, abotoada até o último botão, como faz to- 
do senhor que se preze. Embaixo da malha uma camisa azul mas 
bem azul mesmo, que destoa de todo 9 conjunto. O que prova 
que o cavalheiro e a mocinha apreciam cores fortes, Pela roupa 
que os dois estão vestindo e pela carinha rosada dela, deve estar 
zo fazendo muito frio. Fato que 0 ar enevoado e cinzento do jardim, 
que está atrás deles, vem a comprovar. Os dois estão sentados 
num balanço de madeira de cor verde, desses que cabem apenas 
duas pessoas e que são bastante comuns em quintais, varandas 
e Jardins de casas de classe média, classe média alta, Ela está co- 
modamente estirada. Com a cabeça entre o ombro e a barriga do 
velhinho e os pés apoiados numa almofada de crochê de cor cre- 
me. Nas mãos ela traz um livro de histórias chelo de desenhos co- 
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lorídos, Livro esse que, olhando atentamente, você verá que se 
trata da história da Bela Adormecida. O que, aliás, é muito engra- 
cado, porque enquanto a bela conta a história da Bela Adormeci- 
da, o velho é que adormeceu, Ele dorme a sono solto. Com uma 
mão envolta na dela e a outra apolada sobre sua própria perna di- 
reita, na altura do Joelho. Ambos à sua maneira estão sonhando. 
Ele sonha dormindo. ela sonha acordada. O Jardim atrás, ligeira- 
mente desfocado, complementa esse clima de sonho. Atrás do ba- 
lanço verde, onde os doís estão sentados, vê-se uma cerca de ma- 
deira também verde, só que num tom mais escuro, que os decora- 
dores costumam chamar de verde-império. Cor, aliás, mais que 
apropriada para servir de fundo a essa pequena princesa encanta- 
da por sua história. Por trás do vazado da cerca verde de madei- 
ra, podemos ver um jardim bem amplo. O que vem a reforçar a 
ideia que se trata de uma família de posses. Porque ou eles têm 
uma casa com um Jardim bem amplo na cidade ou têm uma am- 
pla casa de campo, o que nos dias de hoje não é luxo para qual 
quer um. O verde lá fora, combinando com o verde-cana do balan- 
qo e o verde-mpério do alambrado, cria um clima gostoso no am- 
biente, mostrando que a dona da casa é mais cuidadosa na esco- 
tha das cores que a mocinha e seu cavalheiro adormecido. A pre- 
sença de plantas tão variadas e viçosas nos permite pensar que 
ou a família tem um Jardineiro aplicado ou alguém na família gos- 
ta muito de jardinagem. Mas Isso já é divagação demais, E já bas- 
ta a menina que está divagando no colo do avô. Isso mesmo: do 
avô, Por que o velha que você está vendo só pode ser o avô dela. 
Pela intimidade com que ela está comodamente instalada no colo 
dele, percebe-se que não pode ser visita, pessoa de cerimônia. E 
sim alguém bem chegado, alguém da família. Para um estranho 
ouvir essa história contada por uma criaturinha tão linda seria 
uma novidade excitante, que dificilmente o faria cair no sono. E 
se não fosse por isso, um estranho também não cairia no sono, pe- 
lo menos por dever de educação. Resistiria bravamente até a Be- 
la Adormecida acordar. Além disso, é só olhar para a roupa casel- 
ra que ele está usando para perceber que não é alguém que foi fa- 
zer uma visita. É pessoa da casa mesmo, pai não é, Ele é muito ve- 
hinho para ser o pai dela. E pouco provavelmente seria um 
tio. Tanto pela idade quanto pela disponibilidade e paciência. Tio 
dá doces, presentes, mas ouvir histórias intermináveis, contadas 
por uma narradora que de vez em quando divag, tio não faz, Só 
pode ser mesmo um avô ouvindo pela milésima vez a mesma his- 
tória. Que para ele deve ser sempre igual e para ela deve ser sempre di- 
ferente, Ela, por sua vez, não deve se importar que seu ouvinte 
durma. Afinal ela só quer colo e aquela mão terna, enrugada e 
querida em volta da sua cintura pequenina. Mesmo desatento ele 
está dando a ela seu tempo e seu carinho sonolento, Porque o 
balanço de Jardim pode ser gostoso de sentar. Mas como vacê pode 
vor não é o local mais confortável para se dormir. Principalmente 
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mm 650 Referências 


SÃO LEOPOLDO — Sua gramática há muito tempo me é familiar devido ao seu grande valor 
(Pe. Artur Boben SJ). 

TORRES - Meus primeiros passos no campo da g 
ajuda da sus GRAMÁTICA METÓDICA desde o 1º ano ginasial até o último do e 
Desde lá sou seu admirador inconteste (Constante Alfeu de Luca). 


ea portuguesa foram dados com a 
legial clássico. 


otamos em nosso 


VERANÓPOLIS, Seminário Scráfico — Já vai para mais de um triênio que a 
seminário sua excelente gramática. Admira o entusiasmo e o interesse com que nossos duzentos semina- 


imilando-a do melhor modo possível (Pe. Frei Romeu de Garibaldi) 


rias se aplicam em estudá 


RONDÔNIA 


arantir que de todes as gramáticas é a melhor, 
tamente os problemas de nossa língua como 


PORTO VELHO — Quanto ao método, posso 
porque qualquer pessoa que a leia compreenderá perf 
se fossem expostos em uma história em quadrinhos (Raimundo Nonato dos Reis Eirado). 


as da 


ela, ão completa é (Lourival Ch; 


PORTO VELHO — Não me é possível trabalhar se 
Silva 
io do seu 
e na vida, colocando-me 


amática ou recordo 
Des elevaram» 


PORTO VELHO - Sei 
curso por correspondência acode-me a ideia de que suas liç 
numa posição que me honra e enobrece (Manuel Cordeiro da Silva). 


pre que abro a sua 


SANTA CATARINA 


FLORIANÓPOLIS - ...vim encontrar aqui na Capital ex-alunos, hoje professores universi- 
tários e advogados, que me falam com saudade das nossas velhas batalhas de português, vitoriosas. 
para mim todas elas, pois eu dizia, dedo em riste: “É assim que ensina o Napoleão!” (Frei Elzeário 
Schmidt, OEM.) 

FLORIANÓPOLIS — Professor de português do Colégio Catarinense, nesta cidade, tenho 
adotado em minhas aulas sua excelente GRAMÁTICA METÓDICA (Alfredo Zimmer). 


ASCURRA, Seminário Salesiano — Adotei a sua METÓDICA, por todos elogiada e apre- 
ciada (Pe. Pedro Prade). 
CORUPÁ, Seminário $: 


MÁTICA METÓDICA. Aconselhado pelo referido professor, venho por meio desta testemunhar as 
es mais calorosas pelo êxito de seu trabalho (Augusto César Pereira 


do Coração - Muitos elogios mereceu de meu mestre sua GRA- 


elicitaç 


IBICARÉ - Meus colegas e eu ficamos fascinados quando conhecemos a sua gramática, 
dada a clareza e perfeição de exposição da matéria. É tal a facilidade de compre: 
que resolvemos substituir as “gramáticas-antologias” dos diversos anos pela sua METÓDICA (José 


Atanilo Junkes). 


nsão dos assuntos, 


ITAJAÍ - O nome “Napoleão” pontifica em nossas aulas (Pe. Zeno A. Schweitzer). 


senhor professor, nossos entusiásticos parabéns por tão per: 


LAGES - Apresentamos-lh 
do Brasil nos prestou 


feito trabalho, e agradecemos-lhe o benefício que aos professores de portug 
(Frei Elzeário Schmidt, O. FM). 


RIO DO OESTE, INST. MISSÕES CONSOLATA — Com a sua gramática, prescindo das 
demais, porque nela tudo encontro (Pe. Jordão Maria Pessatti 

RIO DO SUL — Sabíamos que o senhor se dedicava ao estudo da língua portuguesa e 
pudemos averiguar esse fato agora, manuseando em aulas de português a GRAMÁTICA METÓDI- 
CA, de sua autoria. Gostamos imensamente desse trabalho, pela abundância de matéria, pela clareza 


num dia frio como esse, num descampado de uma varanda. Mas 
o fato é que ele não sente a dureza do balanço porque dorme e 
eia, igualmente, não sente a dureza da madeira e a frieza do tem- 
po por vários motivos: primeiro porque sonha e no sonho não há 
so desconforto ou frio. E segundo porque ela tem a barriga do avô 
como travesseiro, o braço dele como edredom e uma almofada co- 
mo encosto para seus pés e seu tênis multicolorido. Juntos os 
dois, ali na varanda, vivem um momento que ela vai se lembrar 
sempre e ele não val se lembrar de nada. Inclusive nada da histó- 
es ria. Por isso que ela vai ter que contar e recontar essa história pa- 
ra o avô centenas de vezes. Principalmente para reviver os tre 
chos que ele perdeu com seus cochilos. como você vai ter 
que ler e reler muitas vezes esse texto até conseguir enxergar to- 
da a beleza e ternura contidas nessa cena. Ou pelo menos uma pe- 
so quena parte dela. 


UMA FOTO SERIA MELHOR 
19 de agosto 
Dia do fotógrafo 


c/Anôncio da Fotoptica. Folha de S. Paulo, 
19390. 1988, 


A título de comparação, segue uma foto que procura reprodu- 
zir o quadro descrito através das mil palavras acima. 


Questão 1 


Estamos diante de dois textos: um, de natureza verbal, composto de 
mil palavras; outro, de natureza visual (uma foto), composto de algumas 
Imagens. Ambos 0s textos são predominantemente descritivos ou narrativos? 
Explique sua resposta. 


Questão 2 


Tem fundamento & afirmação de que “uma foto seria melhor” do 
que um texto de mil palavras? 


Questão 3 


A certa altura do texto verbal, diz-se que o senhor de idade é o avô 
da menina. Tanto no texto verbal quanto na foto há elementos que permi- 
tem fazer essa interpretação? 


Questão 4 


No texto verbal, nas linhas 72-80, o produtor do texto faz uma divagação, 
a) Em que consiste essa divagação? 
b) Qual é o dado em que se baseia para levantar essa hipótese? 


Questão 5 


Apesar de a hipótese levantada não ser absolutamente segura, cla é 
uma possibilidade interpretativa? Justifique a resposta. 


Questão 6 


Fazer divagações e tecer comentários sobre o próprio texto que está 
sendo produzido é uma operação mais apropriada ao texto verbal ou ao tex- 
to não verbal? 


ao 


PROPOSTA DE REDAÇÃO 


Os quadrinhos que se seguem são de Quino, um famoso cartu- 
nista argentino: 


TRABALHANDO DURO, 
LUTANDO, EcoNQuITANDO 
POUCO À POUCO... 


«PAGANDO PRESTAÇÕES DURANTE 
TODA À MINHA VIDA, CONSEGUI REUNIR 
COM SACRIFÍCIO E ESFORÇO x 


.10 QUE EU TENHO HOJE, OU SEJA, 
O FUNDAMENTAL PARA SENTIR QUE 
FINALMENTE EU VIVO COMO. 


E 


Os quadrinhos associam a linguagem verbal (as legendas) à lin- 
guagem visual (os desenhos). 


à) Levando em conta a união das duas linguagens, interprete o signi- 
ficado desses quadrinhos. 


b) Elabore um texto dissertativo, expondo seu ponto de vista sobre 
o tema manifestado nesses quadrinhos. 


«) Elabore um texto visual (por exemplo, com a técnica da colagem) 
ou visual e verbal (por exemplo, quadrinhos) que, a partir da com, 
dinação das figuras escolhidas, deixe transparecer a ideia de que 
as reações de uma pltela durante uma competição esportiva tra- 
duzem várias emoções humanas: o humor, à alegria, a tristeza, 
O desespero, fúria, à ternura, a ansiedade, O prazer, o tédio, à 
solidariedade, a rebeldia, a agressividade e outras emoções desse tipo. 
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“para que a manhã, desde um feio tnme, / se vá tecendo, entre todos os golos." Para à 
eira eficaz de um texto importa conhecer os principais mecanismos construtores de 
slgmlcados a que ele recore e ir pocientemente depreendendo o sentido que dele emerge. 
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Análise de um poema 


A. quatro últimas lições deste livro apresentam algumas aná- 
lises de texto. 

Sabemos que nenhum texto é um evento isolado. Ele se insere 
num momento histórico e é marcado pelas condições desse momen- 
to. As condições de produção textual imprimem nele suas marcas. 

Para compreender bem um texto, é importante captar as suas 
condições de produção e perceber os mecanismos nele utilizados pa- 
ra produzir a significação. Embora tenhamos, ao longo deste curso, 
estudado os principais mecanismos produtores de significado, não 
se pode pensar que a análise de um texto resulte da aplicação mecã- 
nica da receita. O conhecimento dos expedientes expostos neste livro 
torna a leitura mais eficaz. Entretanto, cada texto, do ponto de vis- 
ta de seus mecanismos internos, é uma realidade única: uns exploram 
os elementos fônicos; outros organizam as figuras pelo princípio 
da similaridade; outros estão montados sobre oposições tempor: 
etc, De posse do conhecimento dos principais expedientes usados pa- 
ra construir sentidos, quem analisa um texto deve debruçar-se sobre 
ele, lê-lo muitas vezes, apreender seus mecanismos estruturadores e 
ir pacientemente organizando o sentido que dele vai emergindo. 

O leitor precisa ter sensibilidade para encontrar a chave do tex- 
to, ou seja, seu princípio estruturador básico: ora a organização sin- 
tática, ora a cobertura figurativa, etc, No entanto, com a aprendiza- 
gem dos mecanismos estudados, o leitor pode aguçar sua sensibilida- 
de. Esta é uma virtude que se educa no estudo e pelo estudo dos pro- 
cessos de geração de sentido, pela leitura e na leitura de textos, pe- 
la análise e na análise. 


Tecendo a manhã 
1 
Um galo sozinho não tece uma manhã: 
ele precisará sempre de outros galos. 
De um que apanhe esse grito que ele 
eo lance a outro; de um outro galo 
5 que apanhe o grito que um galo antes. 
& 0 lance à outro; e de outros galos 
que com muitos outros galos se cruzem 
os fios de sol de seus gritos de galo, 
para que a manhã, desde uma teia tênue. 
10 se vá tecendo, entre todos os galos. 
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E se encorpando em tela, entre todos, 
se erguendo tenda, onde entrem todos, 
se entretendendo para todos, no toldo 
(a manhã) que plana livre de armação. 
15 A manhã, toldo de um tecido tão aéreo 
que, tecido, se eleva por si: luz balão. 


Meto Nero. João Cabra! de. Poesias completas. 
3.od Rio do Janeiro, ). Olympio, 197, p. 19:20. 


Primeira estrofe 


A) Plano morfossintático 


No tocante aos elementos mórficos e à estrutura sintática des- 

sa estrofe, há vários dados significativos a destacar: 

1. As duas primeiras orações do poema (versos 1 e 2) são coordena- 
das entre si é categoricamente afirmativas. 

2. As orações que estão presentes no espaço contido entre o verso 
30 10 são estreitamente interligadas e podem ser divididas em 
três blocos nítidos, que se separam um do outro por ponto e vir- 
gula e não por ponto final: 

ai de “De um?” (y. 3) até “a outro” (y. 4); 

(v. 4) até “a outro” (v, 6); 

6) 3º bloco: vai de “*e de outros” (v. 6) até “entre todos os galos” (v. 10). 

3. Os dois primeiros blocos (do v. 3 até a metade do 6) possuem 
uma estrutura sintática perfeitamente simétrica, como se pode ver 


que apanhe esse grito (b). 
e ele (e) 


e o lance a outro; (d) 
que e o grito 

que um galo antes o )2º bloco 
O lance a outro. (D), 


1º bloco 


Esse modo de arranjar as frases deixa claro que há simetria en- 
treaeA,beB,ceC deD, 


4, Nesses dois blocos que acabamos de ver, é significativo que cer- 
tas orações contêm termos implícitos, sendo que algumas estão re- 
duzidas ao mínimo: 


(Ele precisará) de um (galo) 


(Ele precisará) de um outro galo 
que apanhe o grito 

que um galo antes (enviou) 

eo lance a outro, 


O segundo bloco contém menos termos implícitos que o primeiro. 


No terceiro bloco, não há termos implícitos desse tipo. Ao contrá- 
rio, todas as orações estão plenas de todos os seus elementos, 


. A palavra “galo” principia e encerra a primeira estrofe, Além 
disso, “galo” (singular) alterna com “galos” (plural), constitui 
o sujeito de todas as orações dessa estrofe e se distribui por toda 
ela, ocupando lugares variados de modo a configurar o seguinte 
esquema de entrecruzamentos: 


E 


a 


galo 
galos 

galos 
galos 

galo 


Esses dados todos fornecem fundamentos para algumas inter- 
pretações iniciais: essa estrofe organiza-se à moda de um teorema. 
Os dois primeiros versos afirmam uma verdade que deve ser demons- 
trada: “Um galo sozinho não tece uma manhã: /ele precisará sem- 
pre de outros galos”. 

O primeiro verso assume um certo caráter proverbial pela sua 
semelhança com o dito popular: “Uma só andorinha não faz verão”. 
Figurativiza, com outra roupagem, o tema da ação solidária: tudo 
o que é produzido resulta da participação comum. 
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A partir do terceiro verso, à construção do poema assume o ca- 
ráter de demonstração do teorema colocado de início: a repetição 
da mesma estrutura sintática no primeiro, no segundo e no terceiro 
bloco evoca, no plano da expressão, a ideia de que a produção é re- 
sultado da soma de esforços, da acumulação de experiências. 

O entrelaçamento das várias orações que compõem os três blo- 
cos da primeira estrofe presta-se também para simular a articulação 
dos fios que se cruzam entre si para formar o tecido, isto é, o produ- 
to de múltiplos atos que se cruzam e se complementam. 

É significativo também o fato de que as orações do primeiro 
e do segundo bloco, sumária a princípio e com vários termos impli- 
citos, vão se encorpando e avolumando de modo a simular que, à 
medida que o trabalho solidário vai sendo executado, o seu produ- 
to vai ganhando corpo: os gritos de galo ganham a natureza de fios 
de sol, matéria-prima da manhã que está sendo construida a partir 
do esforço comum e transformador. 

É de se notar também que os três blocos da primeira estrofe 
não se separam por ponto final entre si, mas por ponto e vírgula, 
pontuação que sugere a continuidade ininterrupta do ato de criação 
e de produção. O produto, embrionário e incompleto no início do 
processo, progride até o momento em que fica pronto. 

A palavra ““galo" como sujeito de todas as orações da primei- 
ra estrofe, colocada no começo e no fim dessa mesma estrofe, mos- 
tra que o produtor está presente do começo ao fim do processo de 
produção. A alternância entre “galo” (singular) e “galos"” (plural) 
sugere que o ato de criação, sem negar a participação fundamental 
do individuo enquanto agente imediato do processo, não exclui mas 
supõe necessariamente a concorrência dos outros. Além disso, a dis- 
tribuição dessa palavra em lugares distintos da estrofe sugere o en- 
trelaçamento dos múltiplos participantes do ato de construção da 


B) Plano fônico 


No nível sonoro, há também muitas ocorrências significativas. 
no poema de João Cabral: 

1. A primeira observação que merece registro é o destaque da vogal 
tônica a da palavra “galo”, que se distribui por toda a estrofe. 
Além do q, ocorrem outras vogais tônicas abertas com certa fre- 
uência, Nos versos 9 e 10, há um predomínio de vogais feha- 

e nasais, 


2. As consoantes oclusivas (/k /, /8/, /t/, / p/), que são mo- 
mentâneas, ocorrem com alta frequência em todo O percurso da 
primeira estrofe, 


3. A partir do verso 3, o final de cada verso se encadeia no verso se- 
guinte e se completa nele. 


4. No que diz respeito à entonação e à distribuição de pausas, é de 
se notar que a leitura vai ganhando velocidade e sofrendo menos 
cortes à medida que a estrofe vai se aproximando do final. 


Essa exploração de recursos sonoros cria vários efeitos de senti- 
do é acrescenta significados ao poema. 

A alta frequência da vogal tônica a da palavra “galo”, sobretu- 
do pelo fato de ser produzida junto com uma consoante momentá- 
nea, / g /, além de simular o próprio canto do galo, sugere a ideia 
de distanciamento entre os fios, próprio de um trabalho de tessitu- 
ra que mal se inicia. As demais vogais abertas que ocorrem no início 
do verso 9 concorrem para a mesma interpretação. 

Nos versos 9 e 10, começam a ocorrer com maior frequência 
vogais fechadas e nasais, estas últimas produzidas com maior fecha- 
mento, à sugerir O entrelaçamento dos gritos, que inicialmente dis- 
persos, deixam de ser fios de sol e vão se tornando uma teia. 

O predomínio de consoantes momentâneas sugere a sucessão rá- 
pida dos movimentos que constituem o ato de tecer. Essa rapidez 
vem confirmada ainda pelo encadeamento dos versos, que, de ma- 
neira ágil, vão se completando no verso seguinte. 

As pausas, mais cortantes nos versos de 3 a 6, vão se tornan- 
do mais brandas à medida que a estrofe se aproxima do final, simu- 
Tando a maior coesão do tecido que está sendo produzido e a unida- 
de das partes que se ajuntam, 


Segunda estrofe 


A) Plano morfossintático 


1. O termo “galo”, sujeito de quase todas as orações da estrofe 1 
(é substituído) pelo termo ao que passa a funcionar domi- 


13, os verbos estão no gerúndio (“encorpan- 
“*entretendendo” 


3. Nos dois últimos versos, a palavra “tecido” aparece duas vezes, 
uma como substantivo, outra como particípio do verbo “tecer”, 


4. O poeta cria a palavi 
tras palavras (““entre' 


presença de ou- 
“tender”, 


5. O produto do ato de tecer vem designado por uma sequência de 
* estrofe), “tela”, 


A interpretação dessas ocorrências aponta para o fato de que 
o produtor (o galo) cede lugar à obra produzida (a manhã), que as- 
sume o lugar de sujeito das ações. Vale dizer que, à medida que a 
matéria-prima vai se tornando produto (“se encorpando em tela”), 
ganha autonomia em relação ao produtor, vai adquirindo múltiplos 
valores de uso. Uma vez pronto, o produto não se limita à posse 
do produtor, 


A presença dos verbos no gerúndio (versos de 11 a 13) concor- 
re para enfatizar o caráter dinâmico c ininterrupto do ato de produ- 
ção, que nunca cessa, mas vai evoluindo sempre. Essa sequência de 
gerúndios retoma 0 dinamismo presente no próprio título, “Tecen- 
do a manha”, lembrando que o ato criador é um constante fazer. 


O termo “tecido"”, que aparece no verso final como particípio 
do verbo “tecer”, indica uma ação concluida e por isso relembra 
“que o tecido da manhã (substantivo) passou por um processo de ela- 
boração. Com isso ressalva-se a ideia de que a autonomia que a 
obra produzida adquire não nega a importância do seu produtor, 
pois O tecido da manhã só ganha autonomia e variedade de usos 
porque uma vez ele passou pela ação transformadora de quem o pro- 
duziu. O produtor deixa marcas no produto. 


O verbo “entretender", com todas as associações vocabulares 
que carrega em si, faz recuperar as fases do processo de elaboração 
da obra que foi produzida entre todos, e remete aos vários usos a 
que ela se presta: a renda para abrigar, O fim para o qual fendem to- 
dos os produtos, o espaço de entendimento e confraternização. De- 
ve-se ainda observar que as diferentes designações da obra produzi- 
da servem para indicar que a ação solidária e dinâmica dos agentes 
do processo opera o milagre de transformar a matéria, agindo sobre 
a sua própria natureza, Os gritos de galo se transformam em fios 
de sol e sucessivamente em teia, tela, tenda, toldo, manhã, luz balão. 
O produto final (luz balão) adquire autonomia na medida em que 
é capaz de se deslocar por si mesmo com luz e movimento próprios. 
A obra, ainda que não cxista sem a participação dos vários agentes, 
tem sua autonomia, sua dinâmica própria e sua direção, além de ser- 
vir de marco de referência através da luz que a torna visível e do 
brilho que a torna objeto de contemplação e de observação. Ao ad- 
quirir autonomia (“livre de armação”), a obra ganha valores de uso 

que servem a todos os usuários. A tela (produto) torna-se tenda, 
toldo, balão. 


B) Plano fônico 


1, Nos versos de 11 a 14, há alta frequência de vogais fechadas 

& masai associadas a consoantes oliva (oencipalment as dentes 
t/ e 7d 

2. Nos versos 15 e 16, sobretudo neste último, há maior ocor- 
rência de consoantes não momentâneas (/1/, /7/, /m/, /n/, 
PEVARA TA ENOA 

3, Distribuídas pela estrofe toda, ocorrem ainda vogais tônicas 
abertas (/a/ é /6/). 

No tocante à distribuição das pausas, deve-se notar o ponto fi- 
nal no verso 14, Além disso, há várias pausas fortes, marcadas por 
vírgulas, pelos parênteses e pelos dois-pontos. 

No plano fônico, opõem-se o não momentânco (consoantes 
não oclusivas) e o momentâneo (consoantes oclusivas); o fechamen- 
to (vogais orais fechadas e vogais nasais) c à abertura (vogais orais 
abertas); a continuidade (ausência de pausas) e a interrupção (presen- 
ça de pausas bem marcadas). 

O momentâneo, o aberto e o interrompido evocam a ação do 
produtor; o não momentâneo, o fechado e o contínuo sugerem o 
fluir do produto no âmbito da circulação. No entanto, esses elemen- 
tos em oposição encontram-se misturados na segunda estrofe como 
à sugerir que o produto, uma vez pronto, ganha autonomia, mas 
carrega em si as marcas do processo de produção, isto é, o produ- 
tor está sempre presente no produto, embora este pareça completa- 
mente autônomo. 

Tomando o poema todo, verifica-se que seu primeiro termo é 
“um galo", isto é, o produtor que está na origem do processo de 
transformação de uma matéria-prima em produto, e que seu últi- 
mo termo é “luz balão”, ou seja, o produto que, com seus múlti- 
plos valores de uso, está no movimento da circulação. 


Os vários planos de leitura 


O texto foi lido como o processo solidário de elaboração de 
produtos, que ganham autonomia e vão ser úteis a todos como, va- 
tanto, que produto é esse? “Fios”, “tecer”, “te 
toldo" permitem considerar o tecido como mercado- 
ria concreta, No entanto, dois termos devem merecer nossa atenção: 
“luz” e “manhã”. 

Por não se encaixarem no plano da leitura da produção dos 
bens materiais, funcionam como desencadeadores de um novo pla- 
no. Luz é esclarecimento, ilustração, saber. É o produto intelectual. 
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Quando o verbo “tecer” tem como objeto um nome designativo de 
produto do intelecto, significa “compor”, “engendrar”. Isso nos 
permite reler o poema como o processo de fabricação dos bens cultu- 
rais. (O produto cultural pode ser entendido como a literatura, e en- 
tão este poema é uma metáfora da criação literária.) Um homem 
não compõe sozinho um produto cultural; necessita estar entre e com 
os outros homens; precisa ouvir uma voz aqui, outra lá, apanhar 
um grito aqui, outro lá, lançar O grito anterior para outro homem. 
Do conjunto de vozes emerge a obra cultural de uma época, que 
não é uma obra solitária (um fio), mas uma obra solidária (uma tra- 
ma de fios). Pronta, 4 obra destina-se ao consumo de todos, ganha 
autonomia e, impelida só pela força do que não é controlado pelo 
homem (é balão, cuja direção de voo é determinada pelo vento), exis- 
te para iluminar, esclarecer, ensinar. 

Manha é o alvorecer, o princípio, o começo. “Uma manhã” 
pode ser lido como “um amanha”. Permite reler 0 poema como o 
início, como a construção de uma nova estrutura social, produto tam- 


guém de seus benefícios. Ao contrário, abrigará à todos de manei- 
ra igualitária. Posta de pé (“erguendo-se em tenda”), ela adquirirá 
capacidade de se reproduzir (''se eleva por si”) e tornar-se-á radiosa. 

Três planos de significado perpassam o texto permitindo três 
leituras: a da produção material, a da produção cultural e a da pro- 
dução de uma nova sociedade. Os recursos fônicos e morfossintáti- 
cos recriam, no plano da expressão, os sentidos engendrados no pla- 
no de conteúdo e ajustam-se, funcionalmente, a cada uma das leitu- 
ras propostas, 


O nível narrativo 


O poema narra a construção de um objeto. Temos, então, a 
passagem de um estado em que o objeto ainda não existe a um esta- 
do em que tem existência. Temos dois momentos: o do processo de 
produção e o do objeto pronto. No primeiro, o objeto é posse de 
quem o produz; no segundo, está liberto de seu produtor. Neste, pa- 
rece existir por si mesmo, como se não tivesse resultado de um pro- 
sesso, que, no entanto, deixa no produto suas marcas, O poema nar- 
ra a performance de um sujeito coletivo, deixando pressupostas as 
outras fases da sequência narrativa. 


O nível fundamental 


O poema trabalha com duas oposições básicas: individualida- 
de x coletividade; dependência x autonomia. 
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No poema, nega-se a individualidade (“Um galo sozinho não 
tece uma manha”) e afirma-se a coletividade (“'ele precisará sempre 
de outros galos”). 


Com relação à segunda oposição: em primeiro lugar, afirma- 
-se a dependência do produto em relação ao produtor. Um produ- 
to só existe porque foi produzido; em seguida, mostra-se que, pron- 
to, o produto ganha autonomia (nega-se então a dependência e afir- 
ma-se a autonomia da coisa produzida). 


EXERCÍCIOS 
Satélite 


Fim de tarde, 
No céu plômbeo 
A Lua baça 
Palra 


5 Muito cosmograficamente 
Satélito. 


Desmetaforizada, 
Desmitificada, 


Despojada do velho segredo de melancolia, 
to Não é agora o golfão de cismas, 

O astro dos loucos e dos enamorados, 

Mas tão somento 

Satélite, 


Ah Lua deste fim de tarde, 
15 — Demissionária de atribuições românticas: 
Sem show para as disponibilidades sentimentais! 


Fatigado de mais-valia, 
Gosto de ti assim: 
Coisa em si, 

2 —Satélito, 


Bsucema, Manuel, Estreia da vida Inteira. 
4, ed. Ria de Janeiro. 1. Olympio, 1973. p.232, 


E) 


Questão 1 

Nas linhas de 1 a 6, O poeta constrói uma certa figura de lua, situan- 
do-a num “fim de tarde”, num “céu plúmbeo" (de chumbo), atribuindo- 
-lhe a qualidade de *“baça”” (fosca, embaçada) é à ação de pairar “muito 
cosmograficamente”. 

Sintetiza tudo numa palavra: “Satélite”, 

Ao construir essa figura, o poeta está pondo em relevo o significado 
denotativo ou conotativo de lua? 


Questão 2 


Na segunda estrofe, o poeta despoja à lua de associações emocionais 

e mistificações. 

a) O uso reiterado do prefixo des (que indica ação contrária) em “'desmeta- 
forizada”, “desmitificada”, “despojada” e a afirmação de que a lua 
não é “agora” o astro dos loucos e enamorados leva à concluir que em 
alguma época passada ela foi mitificada? 

b) Ao despir a lua dessas evocações, o poeta está despojando-a de seu signi- 
ficado denotativo ou conotativo? 


Questão 3 


Essas significações conotativas atribuídas à lua, o poeta diz pertence- 
rem a um tempo passado (antes do agora). Mas, num dos versos do poe- 
ma, ele caracteriza esse tempo passado sobretudo pela alusão a um perio- 
do literário, Qual é esse período e em que verso se encontra a alusão à ele? 


Questão 4 


Levando em conta o contexto, que significado se pode atribuir a: 

a) “Sem show para as disponibilidades sentimentais!"” 

b) ““Fatigado de mais-valia”” (leve em conta que mais-valia se define como 
a diferença entre 0 custo da força de trabalho e o valor do produto de- 
la resultante). 


Questão 5 


Pode-se dizer que esse poema está lamentando o fim dos bons tem- 
pos românticos e criticando a frieza do mundo moderno por não oferecer 
mais espaço para 0 sentimento? 


Questão 6 
O poema coloca em oposição duas concepções de lua: a de hoje (“'des- 
te fim de tarde") e a do passado. Esse dado permite concluir que uma das 


funções do texto literário é a de marcar posição e de revelar uma certa vi- 
são de mundo? 
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Questão 7 
A estrofe que segue insere-se no poema “Plenilúnio”, de Raimundo 
Correia: 
Hã tantos anos olhos nela arroubados, 
No magnetismo do seu fulgor! 
Lua dos tristes e enamorados. 
Golfão de cismas fascinador. 
Nas linhas 9, 10 e 11, o poema de Manuel Bandeira recupera passa- 


gens de ““Plenilúnio” e configura aquilo que se costuma chamar de intertex- 
tualidade. 


Que efeito de sentido adquire essa alusão no poema de Bandeira? 


Questão 8 
Ao opor duas, distintas de poesia, o poeta posiciona-se cla- 

ramente em favor de uma delas. 

a) Cite a passagem em que se manifesta claramente esse posicionamento, 

b) Como poderia ser definida essa concepção de poesia que o poeta propõe? 
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A publicidade explora bastcomente à fase narrativa da manipulação. Neste anúncio, o fexto 
ndo apenas acena com « possibilidade de o ineressado vir a ganhar muío dinheiro, mas 
apoia para uma total ansência de limites: “Ganhe quando você quiser. 


sos 


Análise de uma 
narração 


O corvo e a raposa 


U. corvo, empoleirado sobre uma árvore, segurava em 
seu bico um queljo, Uma raposa, atraída pelo cheiro, diriglunhe 
mais ou menos as seguintes palavras: 

— Olá, doutor corvo! Como o senhor é lindo, como o senhor 

5 me parece belo! Sem mentira, se sua voz se assemelha a sua plu- 
magem. então o senhor é a fênix dos habitantes destes bosques. 

Diante dessas palavras, o corvo, não cabendo em si de con- 
tente, para mostrar sua bela voz, abriu um grande bico é deixou 
cair sua presa. À raposa apoderou-se dela « disse: 

10 — Meu caro senhor, aprenda que todo bajulador vive às cus- 
tas de quem ihe dá ouvidos. Esta lição vale, sem dúvida, um queijo. 

O corvo, envergonhado e confuso, jurou, um pouco tarde é 
verdade, que ele não calria mais nessa. 


La Fowras. Fabies. Tours, Alfred Mame et 
Fis, 1918. p. 39-40, 


Comecemos por analisar a estrutura narrativa. 


O primeiro período mostra o estado inicial: o corvo, empoleira- 
do em cima de uma árvore, segurava um queijo no bico. 


O cheiro do queijo atraía a raposa. Temos, aqui, um caso de 
manipulação, pois o odor leva a raposa a querer pegar o queijo, 
Ocorre, porém, que ela não tinha a competência necessária para 
gá-lo, ou seja, não podia apanhá-lo, uma vez que O corvo estava 
no alto da árvore e, portanto, o queijo estava fora do seu alcance. 


A raposa inicia, então, todo um processo para adquirir compe- 
tência: pôr o queijo ao seu alcance, isto é, poder apanhá-lo. Come- 
ça seu percurso pela manipulação. A raposa é o manipulador, e o 
corvo, o manipulado. Aquela diz a este que ele é lindo e que, se sua 
voz se assemelha a sua plumagem, ele é a fênix daqueles bosques. 


EU 


Fênix é uma ave fabulosa, de quem se diz que vivia vários séculos 
e renascia das próprias cinzas, Em sentido figurado, a palavra “fê- 
nix” aplica-se à tudo aquilo que se pretende único ou raro em sua 
espécie. A raposa faz, então, um julgamento positivo das qualida- 
des do corvo, ou seja, manipula-o por sedução. Este aceita a mani- 
pulação proposta pela raposa: acredita nos elogios (o corvo não ca- 
de em si de contente) c cxibe-se para a raposa (abre o bico para 
mostrar sua bela voz). Com isso, deixa cair o pedaço de queijo, pon- 
do-o ao alcance da raposa, que, dessa forma, adquire o poder de pegá-lo. 


Tendo obtido a competência, realiza ela sua performance, apa- 
nha o queijo. Quando a raposa o pega, o corvo perde-o, o que mos- 
tra a circulação de objetos, quase sempre presente nas narrativas. 


Na fase da sanção, ambos os animais reconhecem que a trans- 
formação se realizou: o corvo tinha o queijo e perdeu-o; a raposa 
não o tinha e obteve-o. A raposa coloca o episódio como lição pa- 
ra o corvo: todo bajulador vive às custas de quem lhe dá ouvidos. 
O corvo também entende o episódio como lição e promete não acei- 
tar mais esse tipo de manipulação. 


Ao compreender a lição, o corvo, que perdera o queijo, adqui- 
re um saber, pois aprende como proceder com um bajulador. Esse 
saber foi, no entanto, obtido de forma dolorosa, com a perda de al- 
£o que O corvo prezava muito. Em todo caso, o corvo ganhou algu- 
ma coisa, 


Analisada a estrutura narrativa, é possível começar a entender 
a lição desta Fábula. 


A fábula é uma narração que se divide em duas partes: a narra- 
são propriamente dita, que é um texto figurativo, em que os perso- 
nagens são animais, homens, ctc.; € a moral, que é um texto temáti- 
co, que reitera o significado da narração, indicando a leitura que de- 
Ja se deve fazer. À fábula é sempre uma história de homens, mes- 
mo quando os personagens são animais, pois estes falam, sentem 
paixões humanas, etc., o que indica que são personificações dos se- 
tes humanos. O plano de leitura é sempre relativo à vida dos seres 
manos. 


Em geral, a fábula mostra um descompasso existente entre o 
discurso e as ações. Cada fábula revela um mecanismo discursivo 
de que se valem as pessoas para mascarar seus propósitos, para enco- 
brir suas intenções, para alterar o significado de seus atos. Nesse sen- 
tido, a fábula é uma história sobre as estratégias discursivas do ser 
humano, A grande lição desse tipo de texto não está, pois, na mo- 


398 


ral, que, muitas vezes, não é muito ética, como, por exemplo, na fá- 
bula do lobo e do cordeiro, em que ela diz: “A razão do mais for- 
te é sempre a melhor”, Essa moral é uma constatação de tal forma 
cínica que Voltaire dizia que não se deviam mostrar as fábulas de 
La Fontaine às crianças, pois clas corrompiam os corações dos que 
estavam em formação, levando-os a aceitar como verdades imutá- 
veis o que não são senão mazelas a serem erradicadas da sociedade. 
No entanto, se lermos a fábula como um estudo a respeito dos engo- 
dos que os homens praticam com a linguagem, esse tipo de narrati- 
va ganha um novo significado e representa um dos mais belos esfor- 
ços do homem no sentido de conhecer esse poderoso instrumento, 

que serve para enganar e oprimir, mas também para revelar verdi 

de e libertar. 


Na fábula que estamos analisando, desvela-se o mecanismo de 
bajulação. O adulador deseja sempre obter alguma coisa da pessoa 
a quem ele bajula. O mecanismo discursivo de que se serve é o da 
sedução, ou seja, elogios a qualidades que o adulado gostaria de ter. 
Não há nenhuma correspondência entre o que diz e a realidade (o 
corvo não tem nem linda plumagem nem bela voz). Entretanto, o 
desejo de ter as qualidades que lhe são atribuídas leva a pessoa elo- 
giada à envaidecer-se e a acreditar nas afirmações feitas durante a 
sedução. Por isso dá ao bajulador o que ele deseja: um poder, um 
saber ou qualquer outro objeto que ele valoriza positivamente e não 
pode obter sozinho. Dessa forma, o bajulador vive às custas de 
quem lhe dá ouvidos. 


No nível fundamental, essa fábula trabalha com a categoria ilu- 
são x realidade. Num primeiro momento, afirma-se à ilusão (dis- 
curso elogioso da raposa e exibição do corvo); em seguida, nega-se 
a ilusão (palavras da raposa mostrando que seu discurso bajulador 
era mentira); depois, afirma-se a verdade (o corvo reconhece que 
foi enganado). 


Se lermos qualquer fábula com bastante atenção, verificaremos 
que seu ensinamento não está na moral, mas no fato de pôr a nu 
as estratégias de comunicação de que se valem os homens, ou então 
as contradições que permeiam a vida humana. A fábula mostra de 
maneira explícita o que outras narrações revelam implicitamente: 
os expedientes discursivos utilizados para ludibriar os outros, para 
fazer nossos atos parecer o que não são, para camuflar nossas reais 
intenções. A fábula deixa patente que O discurso, muitas vezes, é 
usado não para desvendar a realidade, mas para ocultá-la. A fábu- 
la não é, então, uma historieta sem importância, mas um sério estu- 
do sobre o que Guimarães Rosa definia como o “homem humano". 
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Referências 651 HH 


de exposição e pela novidade de particularidades tão instrutivas. Por esse motivo é que ministramos 
todas as aulas com material exclusivamente haurido de sua obra (Padre Albano Slamp e Padre Chiaroy. 


RODEIO, SEMINÁRIO SERÁFICO-...a sua é ainda sempre a melhor (Frei Câncio Berri) 


a que vive no Brasil (Irmã 


TUBARÃO, ESC. NORMAL S. JOSÉ -— ..a melhor grai 
Tarcila) 


SÃO PAULO, Capital 


SÃO PAULO - Sua Gramática Meiódica da Língua Portuguesa constitui realização ímpar na 
história da literatura didática, brasileira e potuguesa. O fato se explica, pois, ao contrário do que ocorre 
ática de sua autoria é clarásima e de kitura amena e até agradável. É aliás o que tenho 
laestudamos, e com prazer. Sua obra verdadei 
ui verdadeiro 


comoutras, agr 
comprovado no meu lar; odos nós e também osnetos n 
ramente apostolar no ersino da lingua merceria maior reconhecimento, 
milagre a sua repercussão e influência em meio tão adverso (Desembargador João Del Nero). 


as cons 


O PAULO - quero contar-lhe que encontrei escrito na primeira página do exemplar da 
he. São estas: “Orgulho-me de possuir 
também na mente”, 


sua gramática: copiei as palavras, às esconides, para manda 


esta gramática, fonte de saber e visão: que Deus me ajude a traz 
mente numa conversa com Deus, sem jamais imagi- 
to que aquelas palavras são um bom 


Esse rapazola esc 
nar que o autor da gramática viria a saber. Assim sendo, aci 
testemunho de que O seu amor ao nosso idoma encontra o mais fervoroso eco no coração dos seus 
ar que as esperanças no tão 


reveu aquilo provave 


patrícios, E é bom que o exemplo tenha vino de um jovem: isso faz pe: 


falado “futuro melhor” se justifiquem (Judih Martins) 


SEMINÁRIO METROPOLITANO - Até que enfi 
grifo é do missivista, Cônego Lino Vítor Foureaux, O. Praem), 


encontrei UMA GRAMÁTICA! (o 


SEMINÁRIO S. CAMILO - Sei do alto alcance, dos profícuos m 
V. Sa. para tornar mais prático, mais atraeste aos alunos o árduo estudo da 
Pedro Mayer) 


SEMINÁRIO DO ESPÍRITO SANTO — Agora, com a METÓDICA adaptada à nova 


amática adotar (Enter Angelo Bim). 


nomenclatura, sei qui 


INST. SALESIANO PIO XI — O poro brasileiro, unânime, lhe deve ser agradecido pelo 
labor insano que levou V. Sa. a brindá-lo com trabalhotão precioso, agora aualizado e cada vez mais. 
metódico. Já são bem | 8anos que manusej diariamente sua gramática e cada vez mais a aprecio, e, 


edição por edição, sempre encontro novasriquezas (Padre Albano Slomp). 


IRMÃOS MARISTAS — Poucas vezes ou nenhuma terei encontrado, na minha já n 
ional aliada a tanta competência. O prof. 
ação, a idealização do que dizem os ingleses: 
im 


pequena existência (60 anos), maior consciência pre 
Napoleão Mendes de Almeida é para mima personifi 
The right man in the right place. Não sei s: estou enganado, mas creio que 
stério como o Sr. Napoleão Mendes de Almeida 


ão raros. ra 


professores que tanto respeitam e honramo ma; 
(Irmão Epifânio Maria, Vice-Reitor) 


COL. ADVENTISTA BRASILEIRO — Quando sou consultado sobre a melhor gramática 
que temos sempre indico à sua (Pedro Apdlinário). 

ESCOLA DE JORNALISMO CASPER LÍBERO - A nova edição da METÓDICA vem 
confirmar à admiração que tenho à sua competência de mestre insuperável (Mons. João Batista 
Carvalho). 


EXERCÍCIOS 


1 


E foi obedecendo a essa ordem de ideias que comprou aque- 
le sítio, cujo nome — Sossego — cabia tão bem à nova vida que 
adotara (...) 


Ele foi contente. Como era tão simples viver na nossa terra! 
Quatro contos de réis por ano, tirados da terra, facilmente, doce- 
mente, alegremente! Oh! terra abençoadal Coma é que toda a gen- 
te queria ser empregado público, apodrecer numa banca, sofrer 
na sua Independência e no seu orgulho? Como é que se preferia 
viver em casas apertadas, sem ar. sem luz, respirar um amblen- 
te epidêmico, sustentar-se de maus alimentos, quando se podia 
tão facilmente obter uma vida feliz, farta, livre, alegre e saudável? 


E era agora que ele chegava a essa conclusão, depois de ter 
sofrido a miséria da cidade e o emasculamento da repartição pi- 
blica, durante tanto tempol Chegara tarde, mas não a ponto de 
que não pudesse, antes da morte, travar conhecimento com a do- 
ce vida campestre e a feracidade das terras brasileiras. Então pen- 
sou que foram vãos aqueles seus desejos de reformas capitais nas 
Instituições e costumes: o que era principal à grandeza da pátria 
estremecida, era uma forte base agrícola, um culto pelo seu solo 
ubérrimo, para alicerçar fortemente todos os outros destinos que 
ela tinha de preencher. 


Demais, com terras tão férteis, climas variados, a permitir 
uma agricultura fácil e rendosa. este caminho estava naturalmen- 
te Indicado. 


E ele viu então diante dos seus olhos as laranjeiras em flor, 
olentes, muito brancas, a se enfileirar pelas encostas das colinas, 
como teorias de nolvas; os abacateiros, de troncos rugosos, a sope- 
sar com esforço os grandes pomos verdes; as jabuticabas negras 
a estalar dos caules rijos; os abacaxis coroados que nem reis, rece- 
bendo à unção quente do sol; as aboboreiras a se arrastarem com. 
flores carnudas cheias de pólen; as melancias de um verde tão fi- 
xo que parecia pintado; os pêssegos veludosos. as Jacas monstruo- 
sas, os jambos, as mangas capitosas; e dentre tudo aquilo surgia 
uma linda mulher, com O regaço cheio de frutos e um dos ombros. 
nu, a lhe sorrir agradecida, com um imaterial sorriso demorado 
de deusa — era Pomona, deusa dos vergéis e dos Jardinst... 


Baagero. Lima. Triste fim do Policarpo Quares- 
ma. 3, ed. São Paulo, Brasilense, 1065. p. 
11920, 


O texto acima constitui um fragmento do romance Triste 
fim de Policarpo Quaresma, de Lima Barreto, que ridiculariza o na- 
cionalismo exagerado e ufanista, personificado na figura do persona- 
gem central Policarpo Quaresma, ou “Major'” Quaresma. Esse per- 
sonagem define-se como um patriota incondicional que imagina pro- 
jetos visionários e quixotescos. Ao mesmo tempo, apresenta a digni- 
dade de um funcionário público severamente cumpridor de seus de- 
veres e sempre preocupado com os sublimes destinos da pátria. Num 
dado momento da vida, convence-se de que é a agricultura o cami- 
nho natural da salvação da pátria, adquire um sítio, espaço onde 
idilicamente imagina usufruir das dádivas da terra e contribuir pa- 
ra a grandeza da pátria. No fim, vê, melancolicamente, caírem por 
terra todos os seus sonhos: o empreendimento fracassa pela esterili- 
dade do solo e o ataque das saúvas. 


Questão 1 


O fragmento narrativo acima relata uma ação praticada pelo per- 
sonagem do romance e outros aspectos nela envolvidos. 


Levando isso em conta, podemos segmentar O texto em três grandes 

partes: 

a) relato da ação; 

b) fatores que levaram o personagem a praticá-la; 

<) consequências decorrentes da ação, segundo o personagem. 
Marque os limites dessas três partes. 


Questão 2 


O narrador relata que o personagem comprou um sítio (Sossego) e 
que adotou nova vida, o que pressupõe que até então ele levava um outro 
tipo de vida. 

a) Como é a nova vida que adotou? 


b) Como era a vida que levava antes? 


Questão 3 


Pode-se dizer que, segundo O texto, O personagem resolveu mudar 
de vida apenas por interesses de ordem pessoal? 


«o 


Questão 4 


No percurso narrativo, existe sempre uma rázão ou alguém que induz 
O personagem a praticar uma ação. É o que caracteriza o processo de mani- 
pulação. No caso do texto que estamos análisando, O que leva o persona- 
gem a querer viver no campo é uma maneira de conceber a vida campestre. 
Como via ele a vida no campo? 


Questão 5 
No percurso narrativo, a realização de uma performance (execução 
“de uma ação) pressupõe competência (capacidade de poder ou saber fazer). 
O texto relata a performance do personagem: comprar um sitio. 
a) Qual a competência necessária para tal performance? 
b) O texto não relata como o personagem adquiriu essa competência, Isso 
constitui um defeito na construção da sequência narrativa? 


Questão 6 

Para citar o discurso do personagem, o narrador explora o recurso 
do discurso indireto livre. 

Nesse recurso, misturam-se as vozes do narrador é do personagem. 
Assim, o narrador não constrói um discurso absolutamente distinto do do 
personagem para analisar e avaliar as atitudes deste. Apesar disso, no tex- 
to, há elementos indicadores de que as coisas que se relatam são mais pro- 
dutos da personalidade visionária do personagem do que da realidade mesma. 

Quais são esses elementos? 


Questão 7 
A última etapa do percurso narrativo é a sanção, isto é, o castigo ou 
o prêmio pela realização da ação. 
a) Qual a sanção; recompensa ou castigo? 
b) A sanção é real ou mais um sonho fantasioso do personagem? 


Questão & 
A leitura do texto permite concluir que: 
(a) num dado momento, o narrador chegou à considerar que o cultivo da 
terra era mais importante do que a luta por reformas na estrutura social. 


am 


(b) o narrador ficou arrependido de ter se dedicado a travar conhecimento 
com a doce vida ; 

(6) o narrador deslocou-se da cidade para o campo com , apesar de 
saber que na cidade havia mais conforto. ii, qua 
(69 oro cominho escola polo narrador Fo datmmniondo pela duiinaão 

com a vida. 
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a) i 


O sexo didático é um texto conceitual. Cada termo significa aquilo que desota, Conhecer q 
terminologia própria de uma dade discipúla é fundamenta! para se emtender 0 texto que dela 
trate 


am 


Análise de um 
texto didático 


| 25 certos textos, principalmente os que se destinam a 
divulgar conhecimentos científicos, que parecem, à primeira vista, 
extremamente intrincados. Como mostraremos adiante com mais de- 
talhes, parte do problema do entendimento desse tipo de texto pro- 
vém da utilização de terminologia científica, instrumento criado não 
para prejudicar a compreensão, mas para exprimir, com a maior 
precisão possível, os fenômenos estudados. Além do conhecimento 
da terminologia, para compreender bem esses textos, é preciso aten- 
tar para a argumentação empregada, para os elementos de coesão, etc. 


Serão apresentados a seguir dois textos, um de física e um de 
biologia, que são exemplos daqueles com que um aluno de 2º ou 
3º grau trabalha todos os dias, Muitas vezes, a dificuldade que se en- 
frenta numa dada matéria deriva do fato de que não se consegue ler 
eficazmente os textos de divulgação dessa disciplina. 


Domínio de validade: Todas as teorias físicas conhecidas sem- 
pre têm representado aproximações aplicáveis num certo domínio 
da experiência. Assim. por exemplo, as leis da mecânica clássica 
são aplicáveis aos movimentos usuais de objetos macroscópicos, 

5 mas deixam de valer: () para velocidades comparáveis com a velo- 
cidade da luz, quando aparecem efeitos relativísticos; (1) para ob- 
Jetos na escala atômica, quando temos de empregar a mecânica 
quêntica. 


Entretanto, uma “revolução científica” raramente inutiliza 

19 por completo as teorias precedentes. A validade aproximada des- 

sas teorias no domínio em que já haviam sido testadas experimen- 

talmente garante, em geral, sua sobrevivência nesse domínio. As- 

sim, a mecânica clássica continua sendo aplicável a um Imenso do- 
mínio de movimentos macroscópicos. 


18 Uma nova teoria representa em regra uma generalização 
da antiga. estendendo-a a um domínio mais amplo, mas conten- 
do-a multas vezes como caso particular ou caso limite, válido apro- 
ximadamente no domínio anterior. Isto não impede que os concai- 
tos básicos da novatteoria possam diferir radicalmente dos anteriores. 
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» O processo de "seleção natural” pelo qual passam as teorias 
científicas exige que sejam sempre submetidas a uma ampla criti- 
ca pela comunidade científica internacional e ao maior número 
possível de testes experimentais. Por isso, o segredo é Inimigo 
da ciência e a liberdade de comunicação e de pesquisa são vitais 

as para o seu florescimento. 


Nusseezves. H. Moysés. Curso de física básica: 
Palo, Edgard Blicher, 1981 


Texto didático é aquele que explicitamente visa a instruir, que 
tem finalidades pedagógicas, que está relacionado ao ensino das ciên- 
cias, das artes, das técnicas, etc. 


A leitura de um texto didático de qualquer disciplina apresen- 
ta, de início, um problema: o jargão próprio da disciplina, ou seja, 
aqueles termos que foram cunhados para exprimir, da maneira mais 
precisa possível, os fenômenos estudados por um dado campo do sa- 
ber. O entendimento do texto didático de uma determinada discipli- 
na requer o conhecimento do significado exato dos termos com que 
ela opera. Conhecer esse termos significa conhecer um conjunto de 
princípios e de conceitos sobre os quais repousa uma 
ciência, uma certa teoria, um campo do saber. De certa forma, es- 
se é um conhecimento intertextual, No texto que vamos analisar, 
por exemplo, aparecem termos como leis da mecânica clássica, obje- 

tos macroscópicos, efeitos relativísticos, escala atômica, mecânica 
cqilmica é mecânica clássica, Esses termos não são definidos ao lon- 
go do texto, o que significa que se pressupõe seu conhecimento por 
parte do leitor. Não se pode acusar quem escreve um texto didático 
de querer “obscurecê-lo” por ter empregado a terminologia cientifi- 
ca ou por não ter definido todos os termos que empregou. O uso 
da terminologia científica dá maior rigor à exposição, pois evita as. 
conotações e as imprecisões dos termos da linguagem cotidiana. Por 
qutro lado, a definição dos termos depende do nível de público a 
que o livro se destina, Um manual de introdução à física, destina- 
do a alunos de primeiro grau, expõe um conceito de cada vez e, por 
conseguinte, vai definindo paulatinamente os termos específicos des- 
sa ciência, Num livro de física para universitários não cabe a defini 
ção de termos que os alunos já deveriam saber, pois senão quem es- 
creve precisaria escrever sobre tudo o que a ciência em que ele é cs- 
pecialista já estudou. 


Na leitura de um texto didático, é preciso apanhar suas ideias 
fundamentais. Um texto didático é um texto conceitual, ou seja, 


não figurativo. Nele os termos significam exatamente aquilo que de- 
notam, sendo descabida a atribuição de segundos sentidos ou valo- 
res conotativos aos termos. 


O texto aqui apresentado trata do problema do domínio de va- 
lidade das teorias físicas. 


Segmenta-se pelo critério de oposições semânticas em duas partes: 


1) 1º parágrafo: discute o problema do domínio de validade de qual- 
quer teoria física; 


» do ate € 4º parágrafos: esclarece o problema do domínio de vali- 
de novas teorias físicas. 


A segmentação foi feita com base na oposição totalidade (do- 
mínio de validade de qualquer teoria física) x especificidade (domi- 
nio de validade de novas teorias físicas). 


O movimento da segunda parte permite dividi-la em três sub- 
segmentos, cada um ocupando um parágrafo. Eles se referem a: 


a) sobrevivência das antigas teorias; 
b) relações entre as teorias físicas novas e as antigas; 


c) processo de validação de uma nova teoria. 


A primeira parte principia com a afirmação de que todas as teo- 
rias físicas são aproximações aplicáveis num certo domínio de expe- 
riência. Em seguida, ilustra-se essa afirmação geral com o caso das 
leis da mecânica clássica, mostrando seu domínio de validade (movi- 
mentos usuais dos objetos macroscópicos) e os fenômenos a que 
elas não se aplicam. 


O primeiro parágrafo da segunda parte segue o mesmo proce- 
dimento: afirmação de que uma teoria nova raramente inutiliza por 
completo as teorias precedentes, porque, como estas já haviam si- 
do testadas experimentalmente, permanecem válidas para um certo 
domínio da experiência; ilustração dessa afirmação com o exemplo 
da mecânica clássica, que, mesmo depois do aparecimento de teo- 
rias mais modernas, continua aplicável a um imenso domínio, o dos 
movimentos macroscópicas. 


No segundo parágrafo da segunda parte, o autor mostra que 
uma nova teoria, em geral, é uma generalização da antiga, porque 
explica um número maior de fenômenos. Se a teoria nova é uma ge- 
neralização da antiga, esta permanece como um caso particular ou 
um caso limite daquela. Embora a antiga teoria possa ser parte da 
nova, 05 conceitos básicos de ambas podem diferir radicalmente. 
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No terceiro parágrafo, mostra-se o processo de validação de 
uma nova teoria, Ela deve ser submetida a uma ampla crítica da co- 
munidade científica internacional e ao maior número possivel de tes- 
tes experimentais. O autor chama a esse processo de validação pro- 
cesso de “seleção natural". Coloca seleção natural entre aspas, pois 
este termo não pertence à linguagem da física. O autor tomou-o da 
teoria biológica da evolução que mostra que, no processo de evolu- 
ção, sobrevivem os seres mais aptos e aplicou-o metaforicamente 
ao processo de discussão das teorias científicas, ao fim do qual são 
aceitas as teorias que se revelam mais úteis para explicar melhor 
um maior número de fenômenos. Como uma teoria tem que ser am- 
plamente testada, o segredo é inimigo da ciência, e a liberdade de co- 
municação e de pesquisa, fator indispensável ao seu progresso. 

Este texto organiza-se fundamentalmente em torno de afirma- 
ções gerais que contêm as ideias básicas do texto e de ilustrações 
dessas afirmações. 

Num texto didático devem se analisar ainda com todo o cuida- 
do os elementos de coesão. Deve-se observar a expectativa de sent 
do que eles criam, para que se possa entender bem o texto. Analise- 
mos alguns conectores: 

Linha 3; Assim, por exemplo. Marca o encadeamento de uma ilus- 
tração que visa exemplificar a sequência que a precede. 

Linha 5: Mas. Introduz uma oposicão em relação ao que foi dito an- 
teriormente. 

Linha 9; Entretanto, Introduz uma oposição. Para entender bem es- 
sa oposição é preciso compreender alguns elementos implícitos. No 
parágrafo anterior o autor afirma que as leis da mecânica clássica 
se aplicam a certos fatos e não a outros. Isso quer dizer que uma no- 
va teoria se aplica aos fenômenos a que não se aplica a teoria anti- 
ga. Está então implícita a ideia de que uma nova teoria inutiliza 
uma teoria antiga. Na oração iniciada por “entretanto” o implícito 
é negado, 
Linha 11: Já. Marcador temporal de anterioridade. 

Linhas 12 e 13: Assim. Tem um valor exemplificativo. A sequência 
introduzida por “assim” esclarece o que a precede. 

Linha 16: Mas. A sequência introduzida por “mas” não se opõe di- 
retamente à anterior, mas a uma possível conclusão extraída dela: 
na primeira sequência, afirma-se que a tcoria nova estende a antiga 
a um domínio mais amplo, o que poderia levar à conclusão de que 
a nova rejeita a antiga; na sequência introduzida por “mas” afir- 
ma-se que esta está contida naquel: 

A última afirmação invalida a conclusão que se poderia extrair 
da primeira. A 
Linha 23: Por isso, Indica encadeamento conclusivo. 
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Linha 24: E, Coloca em simultancidade temporal dois elementos 
opostos. 


EXERCÍCIOS 


Habitat é o lugar em que o organismo vive na comunidade 
biótica. O termo pode se referir a uma área tão vasta quanto um 
oceana ou um deserto, ou tão pequenina quanto a face inferior 
de uma folha do lírio ou o intestino de uma térmita. Os ecologis- 

5 tas às vezes se referem ao habitat como o “endereço” de um or- 
ganismo dentro de sua comunidade. 

É mais difícil de se definir com precisão o nicho ecológico 
ocupado por um organismo do que O habitat, O termo “nicho” se 
refere ao papel que um organismo desempenha dentro da comu- 

10. nidade biótica. Para que organismos serve ele como alimento, e 
de que organismos se alimenta ele? Que minerais extrai do ambien- 
te? Que minerais devolve ao ambiente? É o organismo primaria- 
mente um produtor, tal como uma planta verde, ou um consumi- 
dor, coma um animai? Respostas a perguntas como essas ajudam 

15. a estabelecer o nicho exato que determinado organismo ocupa. As- 
sim como se diz que o habitat de um organismo é seu endereço 
na comunidade biótica, da mesma forma seu nicho ecológico é cha- 
mado sua “profissão”. Diversamente de seu habitat, o nicho de 
um organismo inclui todos os fatores físicos, químicos e bióticos 

2» — de que o mesmo precisa para se manter e reproduzir. 

Os organismos podem conviver no mesmo habitat geral e 
no entanto terem nichos ecológicos completamente diferentes. 
Por exemplo, as zonas costeiras de mangue contêm larga varieda- 
de de organismos: estreias-do-mar e anêmonas (animais); algas 

=s marinhas e sargaços e pequenas algas filamentosas (vegetais) que 
têm, todos, de modo geral, o mesmo habitat. No entanto, dentro 
de um Único mangue as algas atuam como produtores. pois conse- 
quem elaborar carboldratos valendo-se da energia solar. e os ani- 
mais atuam como consumidores. Alimentam-se de animais meno- 

30 res que, por sua vaz, nutrem-se de vegetais. As algas ocupam ni- 
cho ecológico muito diferente do das estrelas-do-mar ou das anê- 
monas. 

Podem-se citar exemplos até mais específicos desse fenôme- 
no. Na faixa de água rasa ao longo das bordas de um lago é possi 

35. vel observar grande variedade de Insetos aquáticos. os quais têm, 
todos, a mesmo habitat. Alguns deles, como por exemplo os do 
gengro da Notonecta, que nadam para trás, atuam como predado- 
res, alimentando-se de outros animais menores, Outros, que tam- 
bém nadam para trás, do gênero Corixa, têm hábitos necrofági- 

“o cos, alimentando-se de substâncias mortas ou em decomposição. 
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Ambos as tipos de organismo ocupam o mesmo habitat: No entan- 
to, seus respectivos nichos ecológicos nesse habitat são muita di- 
versos. 

Ainda outro exemplo de quão especializados podem ser os 

as nichos ecológicos, é representado por certos abutres africanos, 

que se alimentam de carne putrefata de animais que morreram 

de causas naturals, ou de restos deixados por predadores, Embo- 

ra se possam ver geralmente grandes aglomerados dessas aves 

alimentando-se na mesma carcaça, um exame mais minucioso re- 

uma das espécies tem bico adaptado de modo a torná-o 

te para destacar carne macia ou intestinos, outra tem bi- 

co melhor adaptado para arrebatar carne já no bico da primeira, 

outras ainda especializam-se no couro, tendões e ligamentos e, fi- 

nalmente, há uma espécie que consegue alcançar e extrair do res- 

ss tante da carcaça partes que nenhuma das espécies anteriores con- 
segue atingir. 

“Todos os ambientes proporcionam grande número de nichos 

e habitats, De fato, o ambiente de dois organismos nunca é preci- 

samente o mesmo. embora tenda a ser semelhante para os mem- 

eo bros de determinada espécie. Vimos que, embora duas espécies 

possam ocupar de modo geral o mesmo habitat em dada comuni- 

dade, elas nunca ocupam o mesmo nicho por multo tempo. Ocu- 

par o mesmo nicho significa competir am quase todos os níveis 

da existência. Tal competição geralmente resulta na sobrevivência 

65 de uma espécie e na eliminação da outra. 


Baum. JW ALLem, Gartand E. Estu- 
do de Trad. por Elfriad E, Kirchner. 
São Paulo, Edigerd Blúcher, 1975. v. 2, p. 14. 


Questão 1 
Esse fragmento pode ser segmentado em quatro grandes divisões: 


à) linha de 57 a 65. 
Levando em conta essa divisão, procure sintetizar a ideia central con- 
tida em cada segmento. 


Questão 2 

“Ao conceituar habitat é nicho ecológico, o autor confronta os dois 
termos é afirma que, se o termo “endereço” é apropriado para se referir 
ao habitat, o termo ““profissão” o é para se referir a nicho ecológico. 

Os dois termos estão entre aspas porque pertencem à linguagem não 
científica, Por que os empregou o autor? 


Questão 3 
Na linha 21, 0 autor afirma que “Os organismos podem conviver no 
mesmo habitat geral” e logo a seguir faz uma ressalva para prevenir contra 
um possível equivoco. 
a) Qual é basicamente o termo do enunciado seguinte que estabelece essa 
ressalva? 
d) Qual é o possível equívoco para o qual o autor chama a atenção? 


Questão 4 


No parágrafo inscrito entre as linhas 21 é 32 0 autor cita um exem- 
plo. Quala função desse exemplo dentro do esquema argumentativo do texto? 


Questão 5 

O exemplo contido entre as linhas 23 e 32 pode ser segmentado em 
três etapas distintas no percurso da argumentação. Tente explicar cada uma 
delas respondendo as seguintes questões: 
a) Quais são os organismos de que trata o exemplo? 
b) Qualéo lugar apropriado para esses organismos viverem (qual 0 seu habitao? 
e) Todos ocupam o mesmo nicho ecológico? Por quê? 


Questão 6 

No parágrafo contido entre as linhas 33 e 43, 0 autor cita um outro 
exemplo, que, segundo ele, é até mais específico que 0 anterior, para de- 
monstrar que organismos podem ter o mesmo habitat e ocupar nichos ecoló- 
gicos diferentes. 

Em que sentido esse exemplo é mais específico que o anterior? 


Questão 7 


Lendo o parágrafo contido entre as linhas 44 e 56, procure responder: 
a) Esses abutres africanos citados no exemplo têm o mesmo habitar? Por quê? 
b) Eles ocupam o mesmo nicho ecológico? Por quê? 


Questão 8 

Observando os exemplos apresentados nas linhas 21 a 56, você perce- 
be que todos têm a mesma função. Em termos de progressão discursiva, a 
repetição pura e simples constitul um defeito. 

Isso significa que cada passagem do texto deve acrescentar alguma in- 
formação nova, caso contrário, deve ser excluída do texto. 


Os três exemplos se repetem ou cada um deles se coloca em progres- 
são em relação ao outro? 
Questão 9 

Lendo o último parágrafo, tente responder por que duas espécies nun- 
ca ocupam o mesmo nicho ecológico por muito tempo. 


em 
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Análise de um 
texto de jornal 


Astrônomos e astrólogos 
mantêm divergência 


Astrônomos e astrólogos nem sempre se deram bem, apesar 
de ambos buscarem a base de suas especulações no mesmo objeto: 
os astros que povosm o Universo. Os primeiros realizam seus tra- 
talhos sustentados pela Ciência, o que já não se pode dizer com res- 
peito aos cultores da Astrologia. As rixas voltam a aparecer no mo- 
mento em que o cometa Halley atra! as atenções em sua passagem 
pela Terra, que ocorre apenas a cada 76 anos. 


Para alguns astrólogos, o cometa é uma espécie de “esperma 
do Universo”, pois supõe-se que a vida na Terra, por exemplo, sur 
giu após um choque do planeta com um destes astros. Este ano, 
a Halley vem. segundo eles, desestabilizar “couraças energéticas” 
que envolvem a Terra e o ser humano em particular, impostas pelo 
“ditador” Sol. Assim, naquilo que seria o início da Era de Aquário 
(a época que começamos a viver). o cometa traria liberação positi- 
va para 0 “novo” — não sendo mais temido, como em 1910. E este 
efeito libertador promete ser infalível na noite de Carnaval do dia 
8 de fevereiro, quando o Halley entra em conjunção com o Sol. 


Esta é a visão, por exemplo. do astrólogo carioca Pedro Tor 
naghi. 29, um dos poucos que se atrevem a especular sobre a in 
fluência do Halley no céu astral deste verão, A falta de informações 
sobre q assunto. segundo ele. afastou muitos astrólogos até de uma 
mesa de debates sobre o Halley. programada no Rio é cancelada por 
falta de debatedores. 


Para Tornaghi. além da existência das pressões da Irradiação 
solar, deve-se registrar que a Lua, ao girar em torno da Terra, for 
ma anéis de energia magnética, como "verdadeiras couraças no 
bre os seres humanos, 
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Neste verão, o cometa apareceria também como um dos três. 
sinais da consolidação da Era de Aquário, anunciada por "marcos liber- 
=o — tadores” como a Revolução Francesa (1789) e agora praticamente 
dominante em relação à Era de Peixes — a mudança de era. porém, 
Jeva seiscentos anos. Outro sinal é que o “otimismo” de Sagitário 
passa a reger o "novo” de Aquário; é o terceiro e mais importante 
Sinal, segundo Tornaghi, é o sextil (ângulo de sessenta graus) entre 
35 os planetas Urano (renovação, regente de Aquário) e Júpiter (cres- 
cimento, regente de Sagitário), “uma soma de forças positivas e re- 
volucionárias. a partir deste mês, que favorece as mudanças e feii- 
cidades inesperadas”, 
O astrônomo Ronaldo Rogério de Freitas Mourão, 50, atado 
«o Bo ponto de vista científico. não leva a sério a Astrologia e atê se 
aborrece quando tentam mistificar a passagem do cometa Hall 
quer pelo lado negativo, como em 1910, quer pelo positivo, ne 
verão. 
Um cientista, segundo ele. verifica ou não fatos científicos. 
as E nocaso, Ronaldo Mourão nada encontrou que justifique a supos- 
tanfluência de signos e astros sobre o tomperamento das pessoas 
ou mudanças históricas. “A vida existe permanentemente no Uni- 
verso e só aparece em condições favoráveis, e mais importante do 
que a influência destes astros todos é o cérebro humano.” 
so O astrónomo acha que. quando se esperam orientações astro: 
lógicas, vive-se de contemplações e não de ações transformadoras. 
Diretor do Observatório Nacional, no Rio, Mourão organiza o banco 
de dados sobre o cometa Halley para estudantes e pesquisadores, 
que fornece também informações por telefone, através do “Disque 
ss Halley” (580-0338, Rio de Janeiro). 
Apesar da visão do cometa este ano ser decepcionante, segun- 
do ele. pois o astro passa três vezes mais distante da Terra do que 
em 1910, Mourão já tem uma lista de quinze mil inscritos para a 
observação do cometa pelos telescópios do Observatório Nacional. 
eo O grande espetáculo. para Mourão, será oferecido, no entanto, pe- 
jas televisões e Jornais, com as imagens captadas pelas sondas 


Folia ES. Pauto, 4 jan. 1986. 


Ao fazer a análise, vamos tentar abrir mão de nosso ponto de 
vista a respeito da astronomia e da astrologia e concentrar a atenção 
na composição do texto e nos efeitos de sentido que daí decorrem. 


O texto trata da divergência de pontos de vista entre astrônomos 
e astrólogos a respeito da passagem do cometa Halley. Embora o dis- 
curso alheio seja citado em terceira pessoa, há muitos trechos entre 
aspas, a indicar que o discurso do outro foi conservado integralmente 
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como no discurso direto. Por isso o texto pode ser dividido, com base 
no critério da mudança do personagem que fala, em três segmentos: 


1) ponto de vista do narrador; divergência entre astrônomos e astró- 
logos (1º parágrafo); 

2) ponto de vista dos astrólogos (2º ao 5º parágrafos); 

3) ponto de vista dos astrônomos (6º ao 9º parágrafos). 


Na primeira parte, o narrador afirma que, muitas vezes, há diver- 
gências entre astrônomos e astrólogos. A expressão “nem sempre" 
pressupõe que algumas vezes astrônomos e astrólogos se deram bem. 
(É uma referência ao surgimento da ciência astronômica, que, em sua 
origem, esteve ligada às observações dos astrólogos.) No primeiro pe- 
ríodo, há uma oração principal e uma oração concessiva introduzida 
por apesar de. Com essa oração concessiva, mantém-se a expectativa 
do leitor quanto ao motivo da discordância existente entre eles, pois 
eja nega o argumento de que as divergências resultem do fato de que 
eles se ocupam de objetos distintos. No período seguinte, O narrador 
mostra que os astrônomos e astrólogos distinguem-se pelo método: 
os primeiros adotam o ponto de vista científico, enquanto os outros 
não o adotam. Ciência aparece grafada com inicial maiúscula como 
se fosse uma entidade singular e única. Embora, em nenhum momen- 
to, o texto ridicularize a astrologia ou diga que suas observações se- 
jam fantasias descabidas, é esse o efeito de sentido que cria. Começa- 
“se a demarcar a distinção entre a seriedade da astronomia é a gratui- 
dade da astrologia quando se mostra que aquela é Ciência e que esta 
não é. 


Na segunda parte, vêm entre aspas termos como “esperma do 
Universo”, “couraças energéticas”, “ditador”, “marcos libertado- 
res””, Todas essas expressões mostram que a linguagem da astrologi 
é metafórica, faltando-lhe o rigor da linguagem científica. O verbo 
“'supor” no primeiro periodo do segundo parágrafo, marcado pela 
modalidade da incerteza (supõe-se, não se tem certeza), revela que a 
astrologia não tem autoridade para afirmar, como a Ciência, verda- 
des gerais e confiáveis. A expressão “esperma do Universo” carrega 
uma conotação de sarcasmo, pois leva a imaginar o choque dos astros, 
origem da vida segundo a astrologia, como uma imensa cópula cósmica. 


Ao longo da segunda parte, revela-se com muita precisão o que 
são os astros, do ponto de vista da astrologia: sujeitos dotados de com- 
petência para realizar transformações de estado (performance). Des- 
se mesmo ponto de vista, o homem é um ser passivo que se límita a 
sofrer as transformações realizadas pelos astros. O Halley vem deses- 
tabilizar couraças energéticas que envolvem a Terra e 0 ser humano. 
Essas couraças foram criadas pelo Sol. O cometa libertará o novo. 
O último período dessa parte, também entre aspas, deixa claro o fato 
de que os astros são forças capazes de agir. 


O cometa Halley é um dos ais da consolidação da Era 
de Aquário. Os outros sinais são o “otimismo” de Sagitário, que passa 
a reger o “novo” de Aquário, e o sextil entre Júpiter e Urano, Dizer 
que Sagitário tem otimismo é afirmar que os corpos celestes são seres. 
humanizados, pois dotados de paixões humanas. 


No primeiro parágrafo da terceira parte, o narrador relata a po- 
sição do astrônomo Ronaldo Rogério de Freitas Mourão em discurso 
indireto. À oração “atado ao ponto de vista científico” qualifica po- 
sitivamente, como sérias e certas, suas palavras. As expressões “não 
leva a sério” e “tentam mistificar'", assumidas pelo narrador, uma 
vez que o relato é em discurso indireto, desqualificam o discurso dos 
astrólogos. 


No segundo parágrafo da terceira parte, o astrônomo demons- 
tra que o único método para definir verdades, na ciência que se ocupa 
dos astros, é o método experimental e que por ele as afirmações dos 
strólogos não têm comprovação. Mas é no parágrafo seguinte que 
se desqualifica totalmente a astrologia, quando se consideram alienantes 
suas crenças. Com cfeito, a astrologia considera o homem como um 
ser passivo diante dos astros, que são agentes todo-poderosos. Essa 
crença é alienante na medida em que leva o homem à esperar que os. 
astros ajam em seu lugar. Subentende-se aqui que só o homem (e não 
os astros) pode ser agente da História. 


No fim do texto, o narrador mostra que a atividade do astrôno- 
mo é a pesquisa e a divulgação científica (permitir que as pessoas ob- 
servem o cometa pelos telescópios do Observatório Nacional) e não 
as especulações sobre um pretenso poder do cometa, 


Como se nota, sem dizer que a astrologia é uma “bobagem” e 
usando apenas dados objetivos e corretos, o texto acaba por criar exa- 
tamente esse efeito de sentido. Ele revela não uma notícia neutra e 
isenta, mas o ponto de vista de quem escreve. Não há neutralidade 
quando se escreve, pois o enunciador tem uma visão de mundo e ma- 
nifesta-a em seu texto. No caso, o ponto de vista de que a astrologi 
é gratuidade mostra-se na seleção dos dados relatados e na organiza- 
ção textual. Coloca-se em primeiro lugar o ponto de vista dos astrólo- 
gos, para que as refutações sejam a última coisa presente no espírito 
do leitor. As aspas nos termos metafóricos da astrologia e a presença 
do verbo “supor criam um efeito de sentido de imprecisão e de mis- 
tificação. Tudo isso mostra que, mesmo quando o enunciador não toma 
partido explícito, o enunciado manifesta um ponto de vista, uma vi- 
são de mundo. 


Outros dados poderiam ser analisados. No entanto, nesse texto, 
o elemento que julgamos fundamental é a percepção da presença da 
visão do enunciador num enunciado que se quer objetivo. 
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EXERCÍCIOS 


Militares aindo ditam as regras na Guatemala 


NEWTON CARLOS 
Da equipe de analistas da Folha 


Os militares da Guatemala “vão sentir-se melhor com um pre- 
sidente civil”, diz Cesar Cereseres, consultor do Departamento de 
Estado norte-americano. E por quê? À resposta é que um governo 
constitucional, com presidente eleito, terá mais acesso a créditos 

5 Internacionais e estará em posição mais forte para conseguir apoio 
externo. 

Seria essa a chave do “restabelecimento” do poder civil na Gua- 
temaia, depois de trinta anos de regimes militares. Embora se sin- 
tam melhor com um governo capaz de captar dólares, segundo o 

1º. diagnóstico do especialista Cereseres, os militares guatemaitecos 
trataram de cercar-se de garantias contra possíveis acessos de de- 
mocratismo desse governo. O ex-ditador e general Oscar Mejia Vic- 
tores assinou 16 decretos-eis pouco antes de deixar o palácio. 

Foi Eriado um Conselho de Segurança do Estado, À Ideia fo 

15. estabelecer um organismo que se sobreponha ao próprio presiden- 
te em questões de "segurança nacional”. Nele terão assento o mi- 
nistro da Defesa e o chefe do Estado-Maior das Forças Armadas. Se- 
rão votos decisivos num quarto poder encarregado da vigilância dos 
outros três — o Executivo, o Legislativo e o Judiciário. Os militares 

20 — uruguaios tentaram fazer o mesmo, quando passaram o poder pa- 
ra o atual presidente civil, no ano passado, mas sem êxito, Foram 
barrados pelos partidos políticos. Na Guatemala, bastou a penada 
de um ditador que arrumava as malas. O presidente Vinkcio Carezo 
dificilmente se arriscará a anulá-a (...) 


Foua DE S. PAULO. 4 jan, 1986. 


Questão 1 
O nome do enunciador desse texto vem explícito logo abaixo do título, 
O que não ocorre com todos os textos do jornal. 
Nesse caso, está explicito o nome do articulista (Newton Carla) e alii: 
da à referência: “da equipe de analistas da Folh 
Com base nessa observação, tente responder; 
a) Quais os subentendidos que se podem depreender da adoção desse tipo 
de procedimento? 
b) Qual a diferença entre os artigos assinados « os que não o são, no Ambiia 
de um jornal? 


E 


Questão 2 
O articulista inicia o seu texto com uma citação feita por meio de dis- 
curso direto ““vão sentir-se melhor com um presidente civil”. 


Qual 9 efeito que isso produz, levando-se em conta o esquema argu- 
mentativo? 


Questão 3 
Na linha 2, ocorre um aposto (“consultor do Departamento de Estado 
norte-americano”), que serve para identificar quem é Cesar Cereseres, 


Qual a importância desse aposto no que diz respeito à força argumen- 
tativa do texto? 


Questão 4 

Na linha 3, o antor do artigo indaga por que “os militares da Guate- 
mala vão sentir-se melhor com um presidente civil" e dá a resposta nas li- 
nhas de 3a 6. 

Em alguma passagem do texto, o articulista cita fatos para apoiar ou 
confirmar o conteúdo de verdade dessa resposta inferida por ele? 


Questão 5 

Na linha 7, referindo-se ao “restabelecimento'” do poder civil, o autor 
coloca o termo entre aspas. Fazendo um confronto com o título do artigo, 
explique o sentido dessas aspas. 


Questão 6 


Na linha 6, inicia-se uma oração concessiva (“Embora se sintam me- 
lhor com um governo capaz de captar dólares...”), 

A frase inicial do texto, citada em discurso direto, foi alterada pelo ar- 
ticulista, Em vez de “sentir-se melhor com um presidente civil”, o autor usa 
“Embora se sintam melhor com um governo capaz de captar dólares”. 
a) Que efeito esse tipo de alteração produz? 

b) O conteúdo de uma oração concessiva se opõe ao conteúdo da oração prin 
cipal. No caso de que estamos falando, como entender essa contradição? 


Questão 7 


Nas linhas de 12 a 19,0 autor cita uma série de atitudes tomadas pelos. 
militares, na pessoa do ex-ditador Oscar Mejfa Victores. 

Dentro do esquema atgumentativo, qual a função desses dados apre- 
sentados? 


“a 


Questão 8 

Nas linhas de 19 a 21, afirma-se que os militares uruguaios, na passa- 
gem do poder para os civis, tentaram fazer as mesmas coisas que os militares 
guatemaltecos, mas não obtiveram êxito, 

Fica pressuposta aí uma comparação entre militares uruguaios e mili- 
tares guatemaltecos, poder civil uruguaio e poder civil guatemalteco. 

Qual o resultado dessa comparação? 


Questão 9 

Nas linhas 23 e 24,0 articulista afirma que “O presidente Vinício Cere- 
zo dificilmente se arriscará a anulá-la”. 

Observando o que está pressuposto na escolha do verbo arriscard, ten- 
te mostrar as diferenças de sentido que existem nas frases abaix 
a) O presidente Vinicio Cerezo dificilmente se oporá a anular a lei. 
b) O presidente Vinicio Cerezo dificilmente concordard com anular à lei. 
6) O presidente Vinicio Cerezo dificilmente se arriscard a anular a lei. 


“o 


o 652 Referências 


SÃO PAULO — O que toma a METÓDICA recomendável sobre as demais gramáticas é o 


a constante do professor, do mestre que nos fala e nos ensina (Souza Diniz) 


sentirmos nela a presei 
SÃO PAULO - Venho adotando há muitos anos, com maravilhoso proveito para minhas 
alunas, a sua admirável GRAMÁTICA METÓDICA. Pode o senhor estar certo de que, em qualquer 
parte em que me encontre, serei sempre uma propegandista de seus livros didáticos, principalmente 
de sua METÓDICA, a mais completa, a mais clara, a mais eficiente de todas as congêneres editadas 
em nosso país (Ir. Julicta Clara Mendes). 


SÃO PAULO - Tendo estudado a língua € a literatura portuguesa nas universidades de 
Amesterdão e de Coimbra, adquiri um exemplar da sua GRAMÁTICA METÓDICA logo após a 
minha chegada ao Brasil. Liaduas vezes de capa a capa e consultei-a muitas vezes (F. G. Wildeboer) 


O PAULO - ...folheia daqui, folheia dacolá, quando dou por mim estou à ler quase de 


cabo a rabo o excelente livro (Léo Vaz). 


nos recomendar aos estudiosos do idioma pátrio 
ão 


SÃO PAULO - ...A propósito, permitimo 
a monumental GRAMÁTICA METÓDICA., Mestre que é, tendo observado o estudo e a apli 
da gramática, no convívio com os estudantes, escreveu a obra supra citada, numa disposição adequa- 
dae estilo suave para fácil aprendizagem (Dorival Soares Ramos) 


SÃO PAULO — É proveitosa e indispensável não só aos estudantes dos vários anos, mas à 
todos os que desejam manejar corretamente nosso idioma. Em linguagem escorreita, todos os fatos 
gua são tratados de modo simples e intuitivo. As inovações introduzidas, na 
e pedagógico (Manuel Pereira do Vale). 


ânoss 
da matéria, são de raro ale: 


concernent 
disposiç 


SÃO PAULO — Aprendi mais em quinze dias de estudo em sua preciosa gramática do que 
aprendera em quase quinze anos de bancos escolares (Neusa L. D. Monteiro). 

SÃO PAULO - Lendo-a e relendo-a, pude aquilatar-lhe o valor didático e a soma de conhe- 
cimentos que encerra. Os sinceros parabéns de um simples colega que, vivendo entre livros. teve o 
prazer de encontrar no seu o que em muitos procurou: a clareza serena e grandiosa das águas-mães 
(Inácio Novell 


SÃO PAULO — De mim sei dizer que, vacilando neste ou naquele ponto, sempre encontrei na 
sua METÓDICA a doutrina certa, o exempio elucidativo, a regra clara e precisa, apoiada sempre nos 
bons escritores (Antônio D' Ávila), 


SÃO PAULO — Entre os que estão à frente do ensino da língua portuguesa no Brasil impõe-se 
Napoleão Mendes de Almeida, que edição a edição sempre melhora seus livros didáticos e vem, com 
eficiência e escrúpulo, mantendo um curso de português por correspondência (Walter Fontenelle Ribeiro). 


SÃO PAULO - Semter o prazer e a honra de conhecê-lo pessoalmente, há muitos aros que 
o conheço e admiro através de sua GRAMÁTICA METÓDICA, sem sombra de dúvida — “and by 
melhor de nosso idioma 
Estudioso de português desde minha pré-tistórica mocidade (fui aluno de Eduardo Carlos 
Pereira, no velho Ginásio do Estado), sinto que minha ignorância no assunto se vem agravando 
ultimamente. Para isso devem ter contribuído dois fatores: 35 anos de residência no Exterior (serviço 
diplomático, EUA, França e Inglaterra) e anarquização de nossa língua por duas academias, uma de 
Ciências, outra de Letras. 

Sou também um bibliófilo e em minha “biblioteca” (excusez du peu 
coleção de gramáticas, desde a “Philosophica” do velho Soares Barbosa, até à sua. Esta, sempre a 
tenho a meu alcance e nunca me “deixou na mão” quando a ela precisei recorrer, mercê do excelente 
índice, que me leva imediatamente à elucidação de minhas dúvidas. 


far 


tenho uma razoável 


Chiêndico 


Resumo 


Roúmo é uma condensação ficl das ideias ou dos fatos conti- 
dos no texto. Resumir um texto significa reduzi-lo ao seu esqueleto 
essencial sem perder de vista três elementos: 

a) cada uma das partes essenciais do texto; 
b) a progressão em que elas se sucedem; 
e) a correlação que o texto estabelece entre cada uma dessas partes. 


O resumo é, pois, uma redução do texto original, procurando 
captar suas ideias essenciais, na progressão e no encadeamento em que 
aparecem no texto. 


Quem resume deve exprimir, em estilo objetivo, os elementos es- 
senciais do texto. Por isso não cabem, num resumo, comentários ou 
julgamentos ao que está sendo condensado. 


Muitas pessoas julgam que resumir é reproduzir frases ou partes 
de frases do texto original, construindo uma espécie de “colagem”. 
Essa "colagem" de fragmentos do texto original não é um resumo. 
Resumir é apresentar, com as próprias palavras, os pontos relevantes. 
de um texto. A reprodução de frases do texto, em geral, atesta que 
ele não foi compreendido. 


Para elaborar um bom resumo, é necessário compreender antes 
o conteúdo global do texto. Não é possível ir resumindo à medida que 
se vai fazendo a primeira leitura. 


É evidente que o grau de dificuldade para resumir um texto de- 
pende basicamente de dois fatores: 


a) da complexidade do próprio texto (seu vocabulário, sua estrutura- 
ção sintático-semântica, suas relações lógicas, o tipo de assunto tra- 
tado, etc.); 

b) da competência do leitor (seu grau de amadurecimento intelectual, 
o repertório de informações que possui, à familiaridade com os te- 
mas explorados). 


O uso de um procedimento apropriado pode diminuir as dificul- 
dades de elaboração do resumo. 


Aconselhamos as seguintes passadas: 


1. Ler uma vez o texto ininterruptamente, do começo ao fim. 
Já vimos que um texto não é um aglomerado de frases; sem ter noção 
do conjunto, é mais difícil entender o significado preciso de cada uma 
das partes. 


Essa primeira leitura deve ser feita com a preocupação de res- 
ponder genericamente à seguinte pergunta: do que trata o texto? 


2, Uma segunda leitura é sempre necessária, Mas esta, com 
terrupções, com o lápis na mão, para compreender melhor o signifi- 
cado de palavras difíceis (se preciso, recorra ao dicionário) e para captar 
o sentido de frases mais complexas (longas, com inversões, com ele- 
mentos ocultos), Nessa leitura, deve-se ter a preocupação sobretudo 
de compreender bem o sentido das palavras relacionais, responsáveis 
pelo estabelecimento das conexões (assim, isto, isso, aquilo, aqui, lá, 
daí, seu, sua, cle, ela, ctc.), 


3, Num terceiro momento, tentar fazer uma segmentação do texto 
em blocos de ideias que tenham alguma unidade de significação. 


Ao resumir um texto pequeno, pode-se adotar como primeiro cri- 
tério de segmentação a divisão em parágrafos. Pode ser que se encon- 
tre uma segmentação mais ajustada que a dos parágrafos, mas como 
início de trabalho, o parágrafo pode ser um bom indicador. 

Quando se trata de um texto maior (o capítulo de um livro, por 
exemplo) é conveniente adotar um critério de segmentação mais fun- 
cional, o que vai depender de cada texto (as oposições entre os perso- 
nagens, as oposições de espaço, de tempo). 

Em seguida, com palavras abstratas e mais abrangentes, tenta- 
se resumir ia ou as ideias centrais de cada fragmento. 


4. Dar a redação final com suas palavras, procurando não só con- 
densar os segmentos mas encadeá-los na progressão em que se suce- 
dem no texto e estabelecer as relações entre eles. 


Nós, antropólogos sociais. que sistematicamente estudamos 
sociedades diferentes, fazemos isso quando viajamos, Em contato 
com sistemas sociais diferentes, tomamos consciência de modal 
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dades de ordenação espacial diversas que surgem aos nossos senti- 
os de modo insólito, apresentando problemas sérios de orientação 

). E fol curioso e Intrigante descobrir em Tóquio que as casas têm 
m sistema de endereço pessoalizado e não impessoal como o nos- 
so, Tudo muito parecido com as cidades brasileiras do Interior on- 
de, não obstante cada casa ter um número e cada rua um nome, 
as pessoas informam ao estrangeiro a posição das moradias de mo- 
do pesscalizado e até mesmo Íntimo: "A casa do Seu Chico fica ali 
em.cima... do lado da mangueira... é uma casa com cadelras de lona 
na varanda... tem janelas verdes e telhado bem velho... fica logo 
depois do armazém do Seu Ribeiro...” Aqui, como vemos, o espaço 
se confunde com a própria ordem social de modo que. sem enten- 
“der a socledade com suas redes de relações soclais e valores, não 
se pode interpretar como a espaço é concebido. Aliás, nesses siste- 
mas, pode-se dizer que o espaço não existe como uma dimensão so- 
cial independente e individualizada, estando sempre misturado, in- 
terligado ou “embebido” — coma diria Karl Polanyl — em outros 
valores que servem para orientação geral, No exemplo, sublinhei a 
expressão "em cima” para revelar precisamente esse aspecto. da- 
do que a sinalização tão banalizada no universo social brasileiro do 
“emcima” e do "embaixo” nada tem a ver com altitudes topogral 
camente assinaladas, mas exprimem regiões sociais convencionais 
e locais, Às vezes querem indicar antiguidade (a parte mais velha 
“da cidado fica mais “em cima”), noutros casos pretendem sugerir 
segmentação social e econômica: quem mora ou trabalha “embal- 
xo” é mais pobre e tem menos prestígio social e recursos econômi- 
cos, Tal era o caso da cidade de Salvador no período colonial, quan- 
do a chamada "cidade baixa”, no dizer de um historiador do perio- 
do, “era dominada pelo comércio e não pela religião” (dominante, 
Junto com os serviços públicos mais importantes, na “cidade alta”). 
“No cais — continua ele dando razão os nossos argumentos — ma- 
rinheiros, escravos e estivadores exerciam controle e a área multa 
provavelmente fervilhava com a mesma bulha que lá se encontra 
hoje em dia” (Cf. Schwartz, 1979 : 85). Do mesmo modo e pela mes- 
ma sorte de lógica social, são muitas as cidades brasileiras que pos- 
suem à sua “rua Direita” mas que jamais terão. penso eu, uma “rua 
Esquerda”l Foi assim no caso do Rio de Janeiro, que além de ter a 
sua certíssima rua Direita, realmente localizada à direita do largo 
do Paço, possuia também as suas ruas dos Pescadores, Alfândega. 
Quitanda (onde havia comércio de fazenda), Ourives — dominada 
por joalheiros e artíficos do motais raros — e multas outras. que 
denunciavam com seus nomes as atividades que nelas se desenro- 
lavam. Daniel P. Kidder. missionário norte-americano que aqui resi- 
diu entre 1837 e 1840, escreveu uma viva e sensivel descrição das 
ruas do Rio de Janeiro e do seu “movimento”, não deixando de res- 
saltar no seu relato alguma surpresa pelos seus estranhos nomes 
e sua notável, diria eu. metonímia ou unidade de continente e 
conteúdo. 


Ora, tudo Isso contrasta claramente com o modo de assinalar 
posições das cidades norte-americanas. onde as coordenadas de in- 
dicação são positivamente geométricas, decididamente topográfi- 

58 case, por causa disso mesmo, pretendem-se estar classificadas por 
um código muito mais universal e racional. Assim, as cidades dos 
Estados Unidos se orientam muito mais em termos de pontos car- 
deais — Norte/Sul, Leste /Oeste — e de um sistema numeral para 
ruas e avenidas, do que por qualquer acidente geográfico, ou qual- 

so quer episódio histórico, ou — ainda — alguma característica social 
8/ou política. Nova lorque, conforme todos sabemos, é o exemplo 
mais bem-acabado disso que 6, porém, comum a todos os Estados 
Unidos. Se lá então é mais difícll para um brasileiro navegar social- 
mente nas cidades e estradas, é simplesmente porque ele (ou eia) 

es não está habituado a uma forma de denotar o espaço onde a farma 
de notação surge de modo muito mais individualizado, quantifica- 
do e impessoalizado, 


Da Marra. Roberto. A casa e a rua: Ea 
dadania, mulher e morte no Brasil. São Paulo, 
Brasiliense, 1985, p. 257. 


Depois de ler o texto do começo ao fim, vemos que ele trata do 
modo distinto como cada sistema social organiza o espaço. 


Depois percebemos o movimento do texto; afirmação de que exis- 
tem diferentes maneiras de ordenação espacial e, em seguida, ilustra- 
ção dessa ideia, comparando a maneira de ordenar e denominar o es- 
paço nas cidades brasileiras e a de fazer a mesma operação nas cida- 
des norte-americanas. 


O texto divide-se em duas grandes partes: proposição e ilustra- 
ção. À segunda parte divide-se segundo o critério de oposição espa- 
cial: Brasil x Estados Unidos (Tóquio não é levada em conta, por- 
que a observação a respeito dos endereços no Japão serve apenas pa- 
ra introduzir o problema da indicação dos endereços no Brasil). Para 
facilitar, podemos segmentar o texto em três partes: 


1) “Nós, antropólogos sociais” até “problemas sérios de orientação”; 


2) ju foi curioso e intrigante” até unidade de continente e de con- 
lo”; 


3) “Ora, tudo isso contrasta” até o fim. 


As partes resumem-se da seguinte maneira: 
1) existência de uma ordenação espacial peculiar a cada sistema social; 
“2 


B 


3 


Brasil — ordenação e denominação do espaço a partir de critérios 
pessoais, sociá 


Estados Unidos — ordenação e denominação do espaço a partir 
de critérios impessoais. 


A redação final do resumo pode ser: 

Cada sistema social concebe a ordenação do espaço de uma ma- 
neira típica. No Brasil, o espaço não é concebido como um elemento 
independente dos valores sociais, mas está embebido neles, Expres- 
sões como "em cima” e “embaixo”, por exemplo, não exprimem pro- 
priamente a noção de altitudes mas indicam regiões sociais. As ave- 
nidas e ruas recebem nomes indicativos de episódios históricos, de 
acidentes geográficos ou de alguma característica social ou politi- 
ca. Nas cidades norte-americanas, a orientação espacial é feita pe- 
Jos pontos cardeais e as ruas e avenidas recebem um número e não 
um nome, Concebe-se, então, o espaço como um elemento dotado 
de impessoalidade. sem qualquer relação com os valores sociais. 


EXERCÍCIOS 
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Resuma o texto que segue, 

Na verdade, por que desejamos, quase todos nós, aumentar 
nossa renda? À primeira vista, pode parecer que desejamos bens 
materiais. Mas, na verdade, os desejamos principalmente para im- 
pressionar o próximo. Quando um homem muda-se para uma casa 
maior num bairro melhor, reflete que gente "de mais classe” visi- 
taré sua esposa, e que alguns pobretões deixarão de frequentar seu 
tar. Quando manda o filho a um bom colégio ou à uma universidade 
cara, consola-se das pesadas mensalidades e taxas pensando nas dis- 
tinções sociais que tals escolas conferem a pals e filhos. Em toda 
cidade grande, seja na América ou na Europa, casas Iguaizinhas a 
outras são mais caras num bairro que noutro, simplesmente por- 
que o bairro é mais chique. Uma das nossas paixões mais potentes 
é o desejo de ser admirado e respeitado. No pé em que estão as coi- 
sas, a admiração e o respeito são conferidos aos que parecem ricos. 
Esta é a razão principal de as pessoas quererem ser ricas. Efetiva- 
mente, os bens adquiridos pelo dinheiro desempenham papel secun- 
dário. Vejamos. por exemplo. um milionário, que não consegue dis- 
tingulr um quadro de outro, mas adquiriu uma galeria de antigos 
mestres com auxilio de peritos. O única prazer que Ihe dão os qua- 
dros é pensar que se sabe quanto pagou por eles; pessoalmente, ele 
gozaria mais, pelo sentimento, se comprasse cromos de Natal, dos 
mais plegas. que. porém. não lhe satisfazem tanto a vaidade. 


Tudo isso pode ser diferente, e o tem sido em muitas socieda- 
des. Em épocas aristocráticas, os homens eram admirados pelo nas- 
cimento. Em alguns círculos de Paris, os homens são admirados pelo 
seu talento artístico ou literário, por estranho que pareça, Numa 
universidade teuta é possível que um homem seja admirado pelo 
seu saber. Na Índia, os santos São admirados; na China, os sábios, 
O estudo dessas sociedades divergentes demonstra a correção de 
nossa análise, pois em todas encontramos grande percentagem de 
homens indiferentes ao dinheiro, contanto que tenham q suficlen- 
te para se sustentar; mas que desejam ardentemente a posse dos 
méritos pelos quais, no seu meio. se conquista o mérito, 


Russas. Bertrand. Ensaios céticas, 2. od. São 
Paulo, Nacional. 1957. p. 678, 


“os 


Resenha 


Rica significa fazer uma relação das propriedades de um 
objeto, enumerar cuidadosamente seus aspectos relevantes, descrever 
as circunstâncias que o envolvem. 


O objeto resenhado pode ser um acontecimento qualquer da rea- 
lidade (um jogo de futebol, uma comemoração solene, uma feira de 
livros) ou textos e obras culturais (um romance, uma peça de teatro, 
um filme). 


A resenha, como qualquer modalidade de discurso descritivo, nun- 
ca pode ser completa e exaustiva, já que são infinitas as propriedades. 
e circunstâncias que envolvem o objeto descrito. O resenhador deve 
proceder seletivamente, filtrando apenas os aspectos pertinentes do ob- 
jeto, isto é, apenas aquilo que é funcional em vista de uma intenção 
previamente definida. 


Imaginemos duas resenhas distintas sobre um mesmo objeto, o trei- 
namento dos atletas para uma copa mundial de futebol: uma resenha des- 
tina-se aos leitores de uma coluna esportiva de um jornal; outra, ao depar- 
tamento médico que integra a comissão de treinamento. O jornalista, 
na sua resenha, vai relatar que um certo atleta marcou, durante O treino, 
um gol olímpico, fez duas coloridas jogadas de calcanhar, encantou 
a plateia presente e deu vários autógrafos. Esses dados, na resenha 
destinada ao departamento médico, são simplesmente desprezíveis. 


Com efeito, a importância do que se vai relatar numa resenha 
depende da finalidade a que ela se presta. 


Numa resenha de livros para o grande público leitor de jornal, 
não tem o menor sentido descrever com pormenores os custos de ca- 
da etapa de produção do livro, o percentual de direito autoral que ca- 
berá ao escritor e coisas desse tipo. 


A resenha pode ser puramente descritiva, isto é, sem nenhum jul- 
samento ou apreciação do resenhador, ou crítica, pontuada de apre- 
ciações, notas e correlações estabelecidas pelo juízo crítico de quem 
a elaborou, 
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A resenha descritiva consta de: 


a) uma parte descritiva em que se dão informações sobre o texto: 
— nome do autor (ou dos autores); 
— título completo e exato da obra (ou do artigo); 
- Feredeed editora e, se for o caso, da coleção de que faz parte 
a obra; 
— lugar e data da publicação; 
— múmero de volumes e páginas. 


Pode-se fazer, nessa parte, uma descrição sumária da estrutura 
da obra (divisão em capítulos, assunto dos capítulos, índices, etc.). 
No caso de uma obra estrangeira, é útil informar também a língua 
da versão original « o nome do tradutor (se se tratar de tradução). 


b) uma parte com o resumo do conteúdo da obra: 
— indicação sucinta do assunto global da obra (assunto tratado) 
e do ponto de vista adotado pelo autor (perspectiva teórica, gê- 
nero, método, tom, etc.); 
— resumo que apresenta os pontos essenciais do texto e seu plano 


geral 


Na resenha crítica, além dos elementos já mencionados, entram 
também comentários e julgamentos do resenhador sobre as ideias do 
autor, o valor da obra, etc, 


TEXTO COMENTADO 
MEMÓRIA — ricas lembranças de um precioso modo de vida 


O Diário de uma garota (Record, Maria Julieta Drummond de 
Andrade) é um texto que comove de tão bonito, Nele o loltor ar 
contra o registro amorosa e miúdo dos pequenos nadas que preen 
cheram os dias de uma adolescente em férias, no veria antiga de 

s 4 para 42. 


Acabados os exames, Maria Julieta começa sou diário, Anata: 
da em um caderno de capa dura que ela ganha já usado até n 
na 49, É a partir daí que o espaço é todo da menina, que sa pro) 
a registrar nele os principais acontecimentos costas fórins pura mala 
10 tarde recordar coisas Já esquecidas, 
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O resultado final dá conta plena do recado e ultrapassa em mut- 
to a proclamada modéstia do texto que, ao ser concebido, tinha co- 
mo destinatária única a mãe da autora, a quem o caderno deveria 
ser entregue quando acabado. 

1 Equals foram os afazeres de Maria Julieta naquele longínquo 
verão? Foram muitos. pontilhados de multa comilança e de muita 
leitura: cinema, doce de leite. novena, o Tico-Tico. doce de banana, 
teatrinho, visita, picolés, missa, rosca, cinema de novo, sapatos no- 
vos de camurça branca, o Cruzeiro, bem-casados, romances france- 

20 ses. comunhão, recorte de gravuras. Fon-Fon, espiar casamentos. 
bolinho de legumes, festas de aniversário, Missa do Galo, carta pa- 
ra a família, dor de barriga, desenho de aquarela, mingau, indiges- 
tão... Tudo parecia pouco para encher os dias de uma garota cario- 
ca em fêrias mineiras, das quais regressa sozinha, de avião. 

= “Tantas e tão preciosas evocações resgatam do esquecimento 
um modo de vida que é hoje apenas um dolorido retrato na parede, 
Retrato, entretanto, que, graças à arte de Julieta, escapa da mol- 
dura, ganha movimentos, cheiros. risos e vida, 

O livro. no entanto, guarda ainda outras riquezas: por exem- 

so plo, 0 tom autêntico de sua linguagem, que, se, como prometeu sua 
autora, evita as pompas, guarda, não obstante, o sotaque antigo 
do tempo em que os adolescentes que faziam diários dominavam. 
Os pronomes cujo/3/05/a5, conheciam a impessoalidade do verbo 
haver na sentido de existir e empregavam, sem pestanejar, mais- 

33 -que-perfeito do Indicativo quando de direito... 

Outra e não menor riqueza do llvro é o acerto de seu projeto 
gráfico, aos cuidados de Raquel Braga. Aproveitando para llustra- 
ção recortes que Maria Julieta pregava em seu diário e reproduzin- 
do na capa do livro a capa marmorizada do caderno, com sua lom- 

«o bada e cantoneiras imitando couro, o resultado é um trabalho em 
que forma e conteúdo se casam tão bem casados que este Diário 
de uma garota acaba constituindo uma grande festa para seus 
leitores, 


Marisa Lajolo 


Soma va Tanve, 18 jan, 1986, 


O texto é uma resenha crítica, pois nele a resenhadora apresenta 
um breve resumo da obra, mas também faz uma apreciação do seu 
valor (exemplo, 1º período do 1º parágrafo, 3º parágrafo). Ao co- 
mentar a linguagem do livro (6º parágrafo), emite um juízo de valor 
sobre ela, estabelecendo um paralelo entre os adolescentes da década 
de 40 e os de hoje do ponto de vista da capacidade de se expressar 
por escrito. No último parágrafo comenta o projeto gráfico da obra 
e faz uma apreciação a respeito dele, 


“as 


No resumo da obra, a resenhadora faz uma indicação sucinta 
do conteúdo global da obra (“registro amoroso e miúdo dos peque- 
nos nadas que preencheram os dias de uma adolescente em férias, no 
verão antigo de 41 para 42"), mostra o gênero utilizado pela autora 
(diário) e, depois, relata os pontos essenciais do livro (um rol dos pe- 
quenos acontecimentos da vida da adolescente em férias). 


A parte descritiva é reduzida ao mínimo indispensável. Apenas 
otítulo completo da obra, a editora e o nome da autora são indicados. 


Estamos diante de uma resenha muito bem-feita, pois se atém 
apenas aos elementos pertinentes para a finalidade a que se destina: 
informar o público leitor sobre a existência e as qualificações do livro. 


EXERCÍCIOS 


Elabore uma resenha crítica de um livro de sua escolha. 
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á Editorial Ortografia 


Ortografia significa correta escrita, parte da gramática normati- 
va que foca a escrita oficial da Língua. 


Tema presente nos exames de qualquer Vestibular ou Concurso 
com frequência constante seja em questões sobre o tema es- 
pecífico ou embutido em outras como pegadinha. 


De fato é muito difícil conhecer todas as regras e exceções de 
ortografia mas pretendemos, com essa edição, eliminar as 


O que o examinador quer é saber se o candidato conhece a 
correta grafia das palavras, se sabe escrever corretamente, pri- 
mordial na atualidade em que se observa verdadeira chacina 
de nossa língua pelas redes sociais. 


Para escrever bem temos que treinar, ler, escrever, enfim, es- 
tudar para nos acostumarmos a detectar um erro de ortografia. 
Principalmente aquelas que geram dúvidas que abordaremos 
a seguir. 


A mais recente Reforma Ortográfica, obrigatória oficialmente 
em 2012, está presente nessa edição mas, devido à preferência 
em questões sobre o assunto, merece atenção especial em ou- 
tra revista focando especificamente as mudanças. Bom estudo! 
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á Homônimos e Parônimos 


Homônimos: vocábulos com pronúncias iguais, mas significa- 
dos diferentes. 


Exemplo Homônimo 
seção /secção sessão cessão 
corte, setor reunião ato de ceder, concessão 


Parônimos: vocábulos com pronúncias parecidas, mas significa- 
dos diferentes. 


Exemplo Parônimo 
cavaleiro cavalheiro 
o que monta a cavalo gentil 


Diferenças de vocábulos (homônimos e parônimos) 


Acender: atear fogo, ligar 
Ascender: subir 


Acerca de: a respeito de, sobre 
Cerca de: aproximadamente 
Há cerca de: há aproximadamente (tempo) 
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Referências 653 


Lembra-me que oiluste mestr, no prefácioda METÓDICA, alude ao enorme trabalho que 
esse índice lhe deu, e que bem avalio. 
hebest way to get rid of a temptation is to yield to it” 
há dias, acidentalmente, encontrei no 
. página 2.083, em um artigo de Charles 


Porisso, não pude resistr àter 
dizia Oscar Wilde) de transmitir-lhe a seguinte frase q 
excelente “Reader's Digest Great Encyclopedic Dictonary 
W. Ferguson: 


'Any fool cam write, but it takes a genius to make an index” 


So it is, indeed ! E é por isso que me permito felicitar o autor da melhor gramática da língua e do 


excelente índice, que a toma ainda mais preciosa (Eurico Penteado). 


SÃO PAULO - O autor desafia qualquer professor a não saber explicar ou qualquer estudan 
te a não entender seus pontos. Livros assim, sim. Autores assim, que sentem e vivem com os alunos, 
dão gosto. Livros assim valem por muitos pedagogos que acumulam os alunos com tantos livros 
novos no princípio do ano e sem as partes estudadas nos anos anteriores. Livros completos assim 
formam uma biblioteca completa (José Pedro Mirinda) 


maticais. 
tica tão 


SÃO PAULO - Foi como sol de estio porscbre os meus dantes pálidos laivos 
Sem hipocrisia ou intuito de louvaminhá-lo, assevero-he que nunca houvera visto 
elucidativa e de tão fácil e suave tirocínio. O casa di rejência em geral, mormente a dos verbos; a 
doutrina sobre a partícula “se”; «riqueza de advérbisse locuções; a colocação dos pronomes oblíquos 
etc., nenhum outro mestre explana tão precisa e expressiramente. Um abundante oásis de saboroso 
aprendizado, em que o caminhante se dessedenta gostesamente — eis ao que comparo, abalizado 
professor, a sua riquíssima GRAMÁTICA METÓDICA (Penitenciária, Sentenciado 12.929), 


SÃO PAULO, Interior 


APARECIDA, Seminário Santo Afonso - Vibroe sinto com a METÓDICA; alegra 
sinceramente, os seus triunfos (D. José Rodrigues de Sousa). 


BOTUCATU, lnst Santa Marcelina — A sua gramática dispensa o manuseio de qualquer 
outra; é livro realmente completo (Ir. Alzira Vieira 


CAMPINAS — Trata-se — digo-lhe sem o mencr favor — do melhor livro que, no gênero, 
possuímos (Hildebrando Siqueira). 


CAMPINAS — Autor capacitadamente enfionhado nos tomeioe obstáculos do idioma, anula 
com arte a deprimente sensação, incutindo no estuéioso oprazer de compulsá-la miudamente (Fran- 


cisco Nunes) 


CAMPINAS - Devo acrescentr que o Pref. Luís Gonzaga Diniz fez este ano em toda a sua 
Inspetoria de Ensino ótimacampanha de seus livrosdidátios e conseguiu adoção por parte de muitos 
mestres (Clóvis Pansani). 


ITAPORANGA, Mosteiro Cisterciense - Se, emvez de se amontoarem tantos didatas com 
seus programinhas, postilas e ditadinhos de gramática, se obrigasse adorar a METÓDICA e se 
exigisse que ela fosse estudada com seriedade e afinco, o esultado dos concursos seria bem diferente 
do de nossos dias (Pe. Bemardo Pani) 


JAÚ — Deixei de lado todas as demais obras pari o ensino da língua e passei a adotar esse 
valioso trabalho do prezado mestre (Osvaldo Brandão Téfano). 


JAÚ — Nos meus cursos adotei a sua inigualável gramática (Adonis M. Pirágine). 


LAVRINHAS, Seminário Salesiano - Um menino disse assim: “A gramática do Napoleão a 
nte basta ler é logo entende; as outrasnão” — Ele falava assim com o senhor Padre Diretor, de quem 


ouvi o “abalizado” juízo: Ex ore in fantium..! (Pe. Hilário Passero). 
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Arrear: pôr arreios 
Arriar: abaixar 


Caçar: perseguir, pegar 
Cassar: anular 
:: cômodo para dormir, de prisão 
“ta: arreio 
Censo: recenseamento 
Senso: discernimento 


Cerração: nevoeiro intenso 
Serração: ato de serrar, corte 


Cheque: ordem de pagamento 
Xeque: lance de xadrez; risco; soberano 


Comprimento: extensão 
Cumprimento: saudação; realização 
metura: hipótese 
a: circunstância, situação 
Concerto: acordo; sessão musical 
Conserto: reparo 


Coser: costurar 
Cozer: cozinhar 


Descrição: ato de descrever 
Discrição: qualidade de discreto 


Despensa: local onde se guardam mantimentos 
Dispensa: isenção, licença 
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percebido: não percebido 
Desapercebido: desprovido 


Emergir: vir à tona 
Imergir: afundar, mergulhar 


Emigrar: sair de um país 
Imigrar: entrar num país 


Eminente: célebre, respeitável 
Iminente: prestes a acontecer 


Estada: tempo de permanência de pessoa 
Estadia: tempo de permanência de veículo 


soprar, exalar 
E 1 terminar 


Flagrante: ato de flagrar; evidente 
Fragrante: perfumado 


Fluir: correr 
Fruir: aproveitar, Desfrutar 


História: narrativa documental 
Estória: narrativa ficcional 


imoral: contra a moral 
Amoral: indiferente à moral, sem moral 


inttio'r: aplicar castigo ou pena 
ingir: transgredir 


Mandado: ordem judicial 
Mandato: missão, duração do exercício de cargo 
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Precedente: antecedente 
Procedente: proveniente, originário 


Previdência: antevidência; sistema 
Providência: medida; intervenção divina 


Ratificar: concordar, assinar 
Retificar: corrigir 


Ruco: desbotado; nevoeiro 
Russo: de origem russa 


Sobrescrever: endereçar, escrever sobre 
Subscrever: assinar 


Sustar: interromper 
Suster: reprimir, sustentar 


Tachar: acusar, censurar 
Taxar: estipular, qualificar, tributar 


Tráfego: trânsito 
Tráfico: comércio lícito ou ilícito 


vultoso:; volumoso 
o: com rubor na face 


Algumas composições de vocábulos diferentes (homônimos) 


A baixo: ao contrário de alto 
Abaixo: embaixo, adiante, no chão, reprovação 


A cima: ao contrário de baixo 
Acima: em cima, em lugar mais alto, superior 
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Afim: semelhante, igual 
A fim de: para, com finalidade de 


o: antônimo de de cima 
: antônimo de em cima 


Senão: do contrário, a não ser 
Se não: nos outros casos 


Tampouco: também não 
Tão pouco: muito pouco 


Outros casos (grafias) que podem confundir 


da: preposição de + artigo a. Ela chegou da balada. 
dá: verbo dar, 3º pessoa do singular. Ele dá tudo de si. 


vem: verbo vir, 3º pessoa do singular. Ele vem da praia. 
vêm: verbo vir, 3º pessoa do plural. Eles vêm da praia. 
veem: verbo ver, 3º pessoa do plural. Eles veem tudo. 


: verbo ter, 3º pessoa do singular. Ele tem que fazer isso. 
: verbo ter, 3º pessoa do plural. Eles têm que arrumar. 


contem: verbo contar. É preciso que vocês contem tudo. 
contém: verbo conter, 3º pessoa do singular. O copo contém ar. 
contêm: verbo conter, 3º pessoa do plural. Os copos contêm ar. 


provem: verbo provar. É preciso que vocês provem o que falam. 
provém: verbo provir, 3º pessoa do singular. Ele provém do Acre. 
provêm: verbo provir, 3º pessoa do plural. Eles provêm do Acre. 
proveem: verbo prover, 3º pessoa do plural. Se proveem de trigo. 
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Todos os derivados do verbo vir (advir, convir, intervir, pro- 
vir...) e ter (deter, reter, manter, conter, obter...) terminam 
em ém na 3º pessoa do singular e em êm na 

ral do presente do indicativo: ele intervém, provém, re- 
tém, mantém e c'cs intervêm, provêm, retêm, mantêm. 


apoio: substantivo. Preciso de todo seu apoio. 
apoio: verbo apoiar. Eu apoio o candidato. Acento diferencial caiu. 


pode: verbo poder. Presente Indicativo. Ele não pode sair agora. 
pôde: verbo poder. Pretérito Perfeito. Ontem ele não pôde sair. 


a cerca de: perto de, aproximadamente a, ideia de distância. 


Estamos « cerca de dois quilômetros de casa. 
+ de: perto de, faz ou existe aproximadamente, há: verbo. 
Não nos vemos ti cerca de um ano. ó cerca de mil rãs aqui. 


cerca de: a respeito de, sobre. Falávamos acerca do fulano. 


afins: que tem afinidades. As duas pessoas tem gostos afins. 
a fim de: finalidade, com o propósito de. Estudei a fim de vencer. 


em nível de: situações que existam níveis. O caso só pode ser re- 
solvido em nível de diretoria./Será analisado em nível federal. 
a nível de: não existe. Modismo criado erroneamente. 


em princípio: tese, teoria. Em princípio, todas as cores são boas. 
a princípio: no começo. A princípio eu era contra o movimento. 


Sob: embaixo. Estamos sob uma laje. 
Sobre: em cima de. A fruta está sobre a mesa. 
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á Uso da Língua Portuguesa 


Mas então como usar corretamente a Língua Portuguesa? 


Da mesma forma como as roupas são utilizadas: da mesma for- 
ma que não é adequado mergulhar de terno, não se vai a um 
Fórum de sunga. Quando se conversa com alguém na internet, 


por exemplo, é possível teclar “vc”, no lugar de “você”, mas 
isso seria inadequado num documento oficial. 


Em contra-partida, imagine um jogador de futebol que, durante 
uma partida, se valesse da Norma Culta da Língua. Não seria 
estranho ouvir algo como “Por favor, passe-me a bola!”? Além 
de estranho, não daria nem tempo de outro jogador ouvir o 
pedido. 


No extenso território do Brasil as distorções da fonética das 
palavras faz os brasileiros se confundirem ao escrever. Depen- 
dendo da região, pepino vira “5'p'nv”, Pior é o caso dos sons 


idênticos ou semelhantes como “ch e x”, “gej”,“s,ss, cce 
x” e “ e m 


Determinados usos, embora franqueados pela Norma Culta da 
Língua, podem soar estranhos. Em caso de dúvida, ou de não se 
sentir à vontade ou não d bulo, é simples: subs- 
titua tais palavras e/ou expressões por sinônimos. Para isso 
tenha um vasto repertório. Como conseguir? Lendo! 
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é O velho caso dos Porquês 


1) Porque - junto e sem acento - é conjunção causal ou expli- 
cativa: 

Ele viajou porco ue foi chamado para assinar contrato. 

Ele não foi porque estava doente. 

Abra a janela porquo o calor está insuportável. 

Ele deve estar em casa porque a luz está acesa. 


2) Porquê - junto e com acento - é a forma substantiva (vem 
antecedida de artigo o ou um): 


Quero saber o porquê da sua decisão. 
A professora quer um porquê para tudo isso. 


3) Por quê - separado e com acento - é usado somente no final 
de frases: 


Parou por quê? 

Ele não viajou por quê? 

Se ele mentiu, eu queria saber por quê. 

Eu não sei por quê, mas a verdade é que eles se separaram. 


4) Por que - separado e sem acento - aplica-se em dois casos: 


4.1. Em frases interrogativas diretas ou indiretas: 
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Por que você não foi? (pergunta direta) 
Gostaria de saber por que você não foi. (pergunta indireta) 


4.2. Quando for substituível por por qual, pelo qual, pela 
qual, pelos quais, pelas quais ou quando houver a palavra 
motivo antes, depois ou subentendida: 


Só eu sei as esquinas por que passei. (pelas quais) 

É um drama por que muitos estão passando. (pelo qual) 
Desconheço as razões por que ela não veio. (pelas quais) 
Conheço os motivos por que a viagem foi adiada. (pelos quais) 
Não sei por que motivo ele não veio. (por qual) 

Não sei por que ele não veio. (por qual motivo) 


Porque: para causas e explicações. Sinônimo de pois. 
Exemplo: Dormi porque (pois) estava cansado. 


Porquê: substantivo, motivo razão. Precedido de artigo. 
Exemplo: Revelou o porquê do seu gesto. 


Por quê: antes de sinal de pontuação (?, .). 
Exemplo: Não veio nem disse por quê. 


Por que: por que motivo, por qual motivo, pelo qual... 
Exemplo: Por que (motivo) você não veio? 
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Há Mau ou Mal? 


1) Mau: é o contrário de bom. 

Ele é um mau amante. (poderia ser um bom amante) 
Sempre está de mau humor. (poderia estar de bom humor) 
Meu patrão é um mau caráter. (poderia ser um bom caráter) 
2) Mal: pode ser advérbio, conjunção ou substantivo. 


2.1. Quando for substituível por bem é um advérbio. 


Ele está mal humorado. (poderia estar “17 humorado) 
O cachorro se comporta mal. (poderia se comportar ben) 


2.2. Quando substituível por 5 Jue, logo que ou quando 
é uma conjunção. 


Malchegou, todossaíram. (455! que chegou/qusndochegou) 
Mal saiu do metrô, tomou um táxi. (10 'e saiu) 
2.3. Quando indica um problema, defeito ou doenca é um 


substantivo. 


O seu mal é ser tão crítico. (o seu problema ou defeito) 
O padre tem um mal incurável (tem uma doenca) 
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Substitua o Mau ou Mal por Bom ou “cr e verifique qual 
fica melhor. 

Mau é o antônimo de Bom 

Mal é o antônimo de 


á Volátil ou Volúvel? 


Muitas pessoas se confundem quando usam esses termos por 
desconhecer os significados. O assunto é “mudança rápida” 
mas veja como e de que/quem: 


1) Volátil: se refere à mudança de estado físico, para coisas. 


O álcool é volátil pois passa do estado líquido para o gasoso em 
pouco tempo. 


2) Volúvel: se refere à pessoa que mud »piniao rapidamente. 


Adriana é volúvel pois disse que gosta de vermelho e agora 
prefere azul. 
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LINS, Seminário N. Sra. do Rosário — Sua gramática será o vade-mécum meu e dos meus 
antucci). 


alunos, que se acham entusiasmadíssimos com ela (Cônego Joi 


LINS, Esc. Normel N. Sra. Auxiliadora — Acho que todos os colégios deveriam adotar a 
METÓDICA: que querem de melhor os professores? (Ir. Josefina L. Di Sano), 


npressionou, pela clareza e pelo método; 
. não sobrará justificativa para 
obra linguística e 


MOGI DAS CRUZES - Foi a que mais me 
considero-a à melhor. A sintaxe está tão bem exposta que, a quem 
ignorar análise sintética. Felicito-vos, exultante, pela publicação dessa magnífic: 
famente patriótica (Corone! Carlos Abreu). 


MOGI-GUAÇU- Sempre adotei a METÓDICA em todos os colégios por onde passei, pois 
a sua (Clóvis Pansani). 


acho que não há gramática que possa substitu 

NOVA GRANADA — Minha admiração pela sua pessoa não tem limites. O senhor é uma 
dessas raras pessoas que nasceram para fazer algo de extraordinário. Acho seus livros de português 
e de latim notáveis. Aprende-se e toma-se gosto pelo estudo (Dirceu Penteado) 


nelhor e passo a adiantar-lhe que será a escolhida 


OURINHOS — Nada se poderia desejar de 


& adotada em todos os meus cursos (Aparecido G. Lemos). 
PINDAMONHANGABA, Seminário Salesiano — Bem sibes o quanto a METÓDICA é 
apreciada entre nós (Pe. Luís Garcia de Oliveira). 


PIRACICABA, Seminário Seráfico S. Fidelis - Aqui no Seminário temos sempre seguido a 
ros parabéns pela nova edição, fr 


sua gramática com o máximo proveito dos alunos. Nossos sin 
de tanto trabalho é amor à nosso idioma pátrio (Fr. Luís Maria de Limeira). 
PIRACICABA, Seminário Seráfico S. Fidelis - Queira receber os mais sinceros parabéns por 


trabalho de tão subido valor. Que Deus, Senhor nosso, continue a abençoar seus trabalhos, a fim de que 
sua diamantina pena possa espargir sempre o bem entre os homens (Fr Estêvão Maria de Piracicaba). 


PIRACICABA Sua gramática é um livro precioso, como preciosa é a advertência com que o 
mestre inicia o seuprefácio, que encerra um trecho que todo o professor precisa conhecer, especialmente 
os messes do vernáculo de todas £s categorias, daquém e dalém mar (Sílvio de Aguiar Sousa) 


PIRAÇUNUNGA - Preciso contar-lhe este episódio. Num curso que precisei fazer numa 
capital de estado, logo no início um professor deu a lista de livros para consulta e nela não figurava 
seunome, Levantei-mee, delicadamente mas com firmeza, mostreilhe a estranheza do seu procedi- 
mento; após mais uns apartes da turma, o tal catedrático “tolerou” aMETÓDICA em sua lista. Ora, 
durante aquele curso intensivo não foram poucas as vezes que, apoisdo na METÓDICA, dirimimos 
questões e confundimos o mestre e partidários. Com o correr das aulas, sempre que havia qualquer 
para trás e perguntava num misto de brincadeira e curiosidade: “Pe. 
Humberto, que diz o Napoleão?” Sempre aceitava o desafio e tudo se resolvia, até que um dia, quando 
a METÓDICA veio aclarar uma questão do pronome “se”, eu disse alto e bom som: aqui o 
Napoleão das chegando a seu termo e, 


dúvida a turma toda se voltava 


ssim O curso fi 


ramáticas. que nunca viu Waterloo” — 


resultado: todos os colegas já tinham adquirido a METÓDICA e a consultavam com entusiasmo. 
z um curso brilhante, que me valeu o segundo lugar entre examinandos de turma 
e tudo acabou muito bem (Pe. Humberto Capobianco M.S.C.) 


Modéstia a parte, 
bastante numeros: 


RIBEIRÃO PRETO - Ao passo que o felicito pela valiosa colaboração prestada aos estudi- 
osos e aos estudantes através de seus livros, tesouros de simplicidade e erudição, comunico-lhe que 
os adotei em todos os cursos que venho ministrando (Pe. César Luzio Junior). 

RIBEIRÃO PRETO - Professora de português, tenho O apelido de “Napoleônica”, tal a 
admiração que nurro aos seus ensinamentos e à clareza com que os apresenta (Esmeralda Maria de 


Assis Moura). 
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o 


é Incluso ou Incluído? 


à 


Incluso e incluído não são sinônimos: 


1) Incluso: usado apenas como adjetivo concordando com o 
substantivo a que se refere ou na voz passiva com os verbos 
auxiliares ser e estar. 


Seguem inclusos os anexos. (concorda com anexos) 

Seguem inclusas as notas fiscais. (concorda com notas fiscais) 
A tarefa estava inclusa na aula. (concorda com tarefa) 

O imposto estava incluso no preço. (concorda com imposto) 
O jantar não é incluso. (concorda com jantar) 


2) Incluído: particípio requ!s" do verbo incluir, usado com os 
verbos auxiliares ter e haver. 


O diretor havia incluído o nome de João na lista de demissão. 
O pedreiro tinha incluído o o preço do material no orçamento. 


ser e estar incluso 
ter e haver incluído 
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e Anexo ou Anexado? 


1) Anexo: adjetivo que deve concordar com seu substantivo. 


Seguem anexas as notas fiscais. 
Envio os comprovantes de depósito anexos ao processo. 
Favor verificar o documento anexo. 


2) Anexado: particípio passado do verbo anexar usado junto de 
outros verbos como “c/ctivo e que também devem concordar 
com o substantivo a que se refere. 


Os documentos foram anexados. 
Eu havia anexado o arquivo. 
A planilha está anexada. 


3) Em anexo: forma substantivada da palavra anexo com a pre- 
posição em não apreciada pelos gramáticos e pela Norma Cul- 
ta. Evite. 


Como anexo significa junto de /ligado/preso, a ideia de usar 
em anexo indica que existe um compartimento /envelope que 


contém o anexo. 


As sugestões de convite estão em anexo. (dentro de uma carta) 
As sugestões de convite estão no anexo. (dentro de envelope) 
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e Por ou Pôr? 


1) Por: preposição. 

Em vez de ir por esse caminho, irei pelo outro. 

2) Pôr: verbo (por, colocar), cuja Reforma Ortogrática criou uma 
exceção e manteve o acento diferencial. Os verbos derivados 
não têm acento: expor, compor, dispor, impor... Única palavra 
terminada em or acentuada. As demais (cor, dor...) não tem 


acento. 


Vou pôr os pés sobre a mesa. 


e Que ou Quê? 


1) Que: sem acento, quando não couber um artigo antes. 
Espero que você não se arrependa. 


2) Quê: substantivo (quando cabe um artigo antes) ou no caso 
dos porquês (página 11) separado, no final da frase. 


Ele tem um quê de sabedoria 
Procurava não sabia bem o quê. 


«+ - Ortografia - - - 


«*- O essencial do Português - - - 


É A ou Há? 
1) A: preposição, quando for tempo futuro ou distância. 


Só nos veremos daqui a três meses. 
Estamos a cinco metros da chegada. 


2) Há: verbo (haver, no sentido de fazer), usado para tempo já 
transcorrido /passado. 


Não nos vemos há dez anos. (faz) 
Há muito tempo, aconteceu aqui um crime. (faz muito tempo) 


á Quando você o ver ou vir? 


Pegadinha clássica dos exames, pela conjugação do verbo ver: 
1) Ver: verbo no infinitivo 
Quero ver você passar no Concurso. 


2) Vir: futuro do subjuntivo do verbo ver: vir, vires, vir, virmos, 
virdes, virem. 


Quando você o vir, diga-lhe que passei no Concurso. 
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e Mais, Mas ou Más? 


1) Mais: é o contrário de menos, pode ser substituído por menos. 
Estou 115/5 cançado que ontem. (poderia estar menos) 
Reuniram (115's pessoas que o esperado. (poderia ser menos) 


2) Más: plural do adjetivo má, oposição de boas. 


Não eram más ideias. (eram boas ideias) 
Estavam com más intenções. (não estavam com boas intenções) 


3) Mas: substituído por porém, contudo, todavia, entretanto. 


Entrou mas teve que sair. (porém) 
Não foram convidados, mas vieram à festa. (entretanto) 


Dá 


é Insistência nos erros 


q 


Trezentos gramas: quando citar o peso, então é o grama. 

Engasguei com a espinha do peixe. (espinha dorsal) 

Homens dizem obrigado e mulheres, obrigada. 

Faz dois anos que não o vejo. O verbo fazer é impessoal. 

Havia muitas pessoas no local. O verbo haver é impessoal. 
" 


Pode haver problemas é o correto. Não use “podem haver”. 
Use sempre “a partir” e não “à partir”. 
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prof.com.partilhando By 


e Correta grafia 


Confeccionamos uma lista de palavras que geram dúvidas ao 

escrever. Conhecemos as regras, mas sempre surge aquela dú- 

vida seja pela pronúncia ou pelo uso de palavras ou pronúncias 

parecidas e seus significados. São palavras difíceis de assimilar 

e que sempre procuramos a correta grafia em pesquisas e di- 

cionários. É nossa 'º! que nos impede de escrever 
mou 


“caxorro”, “caza” e “oje”. Portanto, leia sempre essa lista pois 
seu uso é extremamente prático e rápido. 


Palavras. Saiba que o correto é... 


Abençoo Análise 
Aceso (de acender) Androide 
Acesso (via, acessível) Ânsia 
Adivinhar Antiaéreo 
Adolescente Anti-herói 
Advogado Anti-horário 
Aeroespacial Anti-inflamatório 
Agressão Antiqueda 
Agroindústria Antirroubo 
Aguentar Antirrugas 
Alcateia Antirruído 
Ambiguidade Antisséptico 
Ameaça Antissocial 
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Apneia 
Apoia(m) 
Ascensão 
Assar 
Assembleia 
Asterisco 
Asteroide 
Astigmatismo 
Atenção 
Aterrissar 
Autoajuda 
Autoescola 
Auto-organização 
Autorretrato 
Auxílio 

Azar 
Bandeja 
Basculante 
Beneficente 
Bilíngue 
Boia 

Brechó 
Bucho 
Cabeleireiro 
Caju 

Calvície 
Cansaço 
Caranguejo 


Centopeia 
Chantagem 
Chipanzé 
Chope 
Chuchu 
Cinquenta 
Coautor 
Coco 
Colmeia 
Com certeza 
Companhia 
Consequência 
Contração 
Contrarregra 
Convicção 
Cooperativo 
Coreia 
Costume 
Creem 
Cuspir 

De repente 
Debiloide 
Deem 
Delinquente 
Depredar 
Descarrilhar 
Deslize 
Desumano 
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Diarreia 
Dignitário 
Dilapidar 
Disenteria 
Distorção 
Eloquente 
Embaixo 

Em cima 
Empecilho 
Encher 

Enjoo 
Enxague 
Enxergar 
Enxerto 
Enxugar 
Epopeia 
Equidistância 
Espermatozoide 
Espontaneidade 
Estender 
Estreia 
Estupro 
Europeia 
Exceção 
Excesso 
Excitante 
Expulsão 
Extensão 


Extraescolar 
Faxina 
Feiura 
Freada 
Frequência 
Fusível 
Geleia 
Gengiva 


Geminada (duplicada) 


Grajaú 


grama (peso com artigo “0”) 


Heroico 
Hidrelétrica 
Ideia 
Imenso 
Infelizmente 
Infraestrutura 
Inter-racial 
Intrauterino 
logurte 

Item 

Jiboia 

Jiló 

Joia 
Lagartixa 
Laje 

Leem 
Lindoia 
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Linguiça 
Macérrima 
Madeixa 
Maisena 
Mandachuva 
Manteigueira 
Mendigo 
Menos 
Meritíssimo 
Mesozoico 
Meteorologia 
Mexerica 
Micro-organismo/Microrganismo 
Minissaia 
Mortadela 
Murcho 
Nhoque 
Nucleico 
Odisseia 

Órfã 

Ovos estrelados 
Pajé 
Paleozoico 
Pança 

Para 
Paralisado 
Paranoia 
Paranoico 


Paraqueda(dista) 
Peça 

Pelo 

Pera 

Perdoo 

Pesquisa 
Pinguim 

Plateia 

Plebeia 

Polo 

Pompeia 
Pontapé 

Por isso 

Povoo 

Praça 
Prazerosamente 
Predeterminado 
Preestabelecido 
Preciso 
Pré-histórico 
Pré-requisito /Prerrequisito 
Pretensão 
Preveem 
Privilégio 
Problema 
Propriedade 
Proteico 
Quatorze ou catorze 
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Queloide 
Quilômetro 
Receoso 
Rechonchuda 
Reeditar 
Reescrever 
Refém 
Reivindicar 
Releem 
Repressão 
Reveem 
Rubrica 

Sagui 

Seborreia 
Semianalfabeto 
Semiárido 
Semieixo 
Semirreta 
Sequência 
Sequestro 
Seriíssimo 
Soando (de som) 
Sobressaia 
Suando (de suor) 
Sub-humano 
Sub-região 
Subsequência 
Subsequente 


Super-heroi 
Super-homem 
Suprarrenal 
Tabloide 

Taxa 

Tensão 
Terraplenagem 
Tireoide 
Tramoia 
Tranquilo 
Travesseiro 

Três 

Troia 

Trouxa 
Ultraconservadora 
Ultrarradical 
Ultrassom 
Ultrassonografia 
Urbanoide 

Ureia 

Urubu 

Veem 
Verossimilhança 
Viagem (Substantivo) 
Viajem (verbo) 
Você 

Voo 

Xícara 
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RIBEIRÃO PRETO- A METÓDICA tem a vantagem de ensinar com segurança, sem que 
o estudante perceba o esforço. O estudona METÓDICA concorre para a satisfação e alegria de quem 
estuda (José Pedro Miranda 


RIO CLARO Trabalho verdadeiramente metódico e erudito, Repito aqui o que mais de uma 
vez disse aos meus alunos: “Com esta gramática aprende-se a falar e a escrever escorreitamente o 
vernáculo”. Socorro-me dela inúmeras vezes em minhas próprias aulas de latim. Outro tanto fez o 
disciplina (Padre Luciano Orlando Giovanni). 


professor da mesm 

SANTOS — Particular admirador da GRAMÁTICA METÓDICA do Prof. Napoleão Men- 
des de Almeida, tenho feito dela sinceras e por isso mesmo as melhores recomendações a alunos e 
colegas, adotando-a invariavelmente como compêndio dos alunos das classes onde leciono (Rubens 
Nunes). 


SANTOS - De há muito vínhamos acompanhando os trabelhos do professor Napoleão 
Mendes de Almeida. Já o adnirávanos pela sua cultura, pelo seu espírito conquistador e estudioso. 
Nosso respeito cresceu com sua GRAMÁTICA METÓDICA, em que apresenta aos estudiosos 
aos que verdadeiramente gosam de nossa língua ensinamentos úteis e explicações claras, simples e 
endidas (Prof. Anuar Frayha). 


fáceis de serem co 


SÃO CARLOS, SENINÁRIO DIOCESANO — Ainda há pouco recebi um exemplar da sua 
GRAMÁTICA METÓDICA, que realmente imenso me agradou. Pena que os alunos de meu 
seminário já haviam adquirido outra. No entanto, como demais apreciei a clareza das suas explica- 
ções, bem como o método genuinamente psicológico, desejo vê-la na mão dos meus seminaristas 
(Padre Armando Antônio Salgado) 


SÃO JOSÉ DOS CAMPOS — Adotei na Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras a sua 
gramática, sem favor nenhum o melhor compêndio para aulas, pois não só desenvolve a teoria como 
esparge, a mancheias, milhares de exemplos e de opiniões próprias, abalizadas, que deixam o aluno 
confiante e entusiasmado (Xenofonte S. Castro) 


SÃO JOSÉ DO RIO PARDO — A GRAMÁTICA METÓDICA é, sem favor algum, 
excelente método de língua portuguesa seguro na doutrina, claro na exposição, simples nos pontos 
controvertidos, é prático na correção dos erros mais comuns em nosso idioma (Hersílio Angelo). 


SÃO JOSÉ DOS CAMPOS, SEMINÁRIO DOS SERVOS DE MARIA - É tanta a 
a. se exprime, que prende o alunoaté a última página 


simplicidade, erudição e clareza com que Y. 
com o mesmo sabor de quanto começou (Frei João Mezzari) 


MINÁRIO DAS MISSÕES - ...tal é a sua gramática, a que 
ênero (Fr. Laerte Carmelo) 


SÃO JOSÉ DOS CAMPOS. S 
eu chamaria “Suma”, pois não há oura no 


SÃO VICENTE — A GRAMÁTICA METÓDICA é de uma doçura agradável, ensina, 
uca (José de Maria). 


radecer em meu nome e no 


SÃO VICENTE - É com imenso prazer que lhe escrevo para a 
m lives do pesadelo “gramática” o grande benefício prestado ao público 
s se me tornou mais suave, mais lógico e mais 
inaldo Amaral Miranda) 


de tantos que hoje viv 
estudantil. Apenas quero dizer-lhe que o Portug: 
compreensível por meio de ssa METÓDICA (Re; 


SOROCABA —No terreno da gramática não conteço nada mais perfeito, mais limado, mais 
metódico, mais claro, mais preciso e mais conciso. Problemas tão debatidos, como o do infinitivo 
flexionado, da colocação dos pronomes átonos e da bizantina sintaxe do pronome “se”, trata-os 
sempre com cunho original, com método didático surpreendente e até com certo sainete...e o faz sem 
a falta de método de Careiro Ribeiro, sem o estilo pesado de Said Ali e sem o excesso analítico de 
Carlos Góis. Sua gramática, sobre científica, é simples, estética e simpática (Marius Teixeira Net 
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* Questões 


1 - (CESPE - 2011 - Correios) No tempo em que se andava a 
cavalo para entregar cartas, era preciso pôr arreios no cavalo, 
OU Seja, era preciso: 


a) arriar-se o cavalo. 
b) arreiar o cavalo. 

c) arreiar-se no cavalo. 
d) arrear o cavalo. 

e) arriar no cavalo. 


2 - (FCC-PGE-BA - 2013 - Assistente de Procuradoria) No Brasil, a 

falta de educação entre as pessoas vem aumentando. Por uma 
, ainda que superficial, podemos com 
a falta de um de discrição dos 

de pais despreparados para educá-los. 


As palavras que preenchem, respectivamente, as lacunas do 
texto acima estão corretamente grafadas em: 


a) análise - enxergar - clareza - gesto - discípulos 
b) análise - enchergar - claresa - gesto - dicipulos 
c) análise - enchegar - clareza - jesto - disípulos 
d) análize - enxergar - clareza - jesto - discípulos 
e) análize - enxergar - claresa - gesto - dissípulos 
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3 - (DETRAN-RJ - 2013 - Assistente Técnico de Identificação Civil) 
Verifique quais dos homônimos homófonos entre parênteses 
completam, correta e respectivamente, os espaços nas orações 
abaixo: 


1) Seu de humor é ótimo! (censo /senso) 

II) Os ficaram decepcionados com o desfecho da 
peça de teatro. (espectadores / expectadores) 

Ill) Não gosto de perfumes com de alfazema. (es- 
trato/ extrato) 


Assinale a alternativa que traz a sequência correta: 


a) senso - expectadores - extrato 
b) senso - espectadores - estrato 
c) censo - expectadores - estrato 
d) senso - espectadores - extrato 
e) censo - espectadores - extrato 


4 - (VUNESP - 2013 - Escrevente Técnico Judiciário) Assinale a 
alternativa cujas palavras se apresentam flexionadas de acordo 
com a norma-padrão. 


a) Os tabeliãos devem preparar o documento. 
b) Esses cidadões tinham autorização para portar fuzis. 
c) Para autenticar as certidãos, procure o cartório local. 
d) Ao descer e subir escadas, segure-se nos corrimãos. 
e) Cuidado com os degrais, que são perigosos! 


«+» Ortografia - - - 
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5 - (CASA DA MOEDA - 2012 - Assistente Técnico Administrati- 
vo) Os verbos irregulares oferecem uma dificuldade a mais em 
relação a sua conjugação, uma vez que não seguem o modelo 
mais comum dos verbos regulares. 


Que forma verbal destacada abaixo está conjugada de acordo 
com a norma-padrão da língua portuguesa? 


a) Se essas crianças podessem, certamente não estariam nas 
ruas. 

b) O que a sociedade deseja é que cada criança esteje em sua 
família. 

c) É preciso que não meçamos esforços para tirar as crianças 
das ruas. 

d) Se eu ver uma criança maltrapilha chorando na rua, não mais 
a ignorarei. 

e) Seria importante que o Congresso proposse uma lei de pro- 
teção aos menores de rua. 


6 - (DETRAN-R] - 2013 - Assistente Técnico Administrativo) Esta- 
belecem relação de paronímia entre si apenas os dois vocábu- 
los expostos na alternativa: 


a) anteceder e suceder. 

b) descrição e discrição. 

c) casa e residência. 

d) Ásia e Oceania. 

e) manga (fruta) e manga (parte da roupa). 
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7 - (FEPESE - 2012 - Analista Técnico de Gestão Ambiental) Ana- 
lise as frases abaixo quanto à obediência à norma culta. 


1. Faz mais de três meses que ele partiu. 

2. A entrada para o parque era gratuíta. 

3. Haviam muitos acidentes ecológicos naquela época. 
4. Fiz ele entender que sua atitude estava errada. 

5. Dize-me o que queres e dar-te-ei o que mereces. 


Assinale a alternativa que indica todas as afirmativas corretas. 


a) São corretas apenas as afirmativas 1 e 5. 
b) São corretas apenas as afirmativas 2 e 4. 
c) São corretas apenas as afirmativas 4 e 5. 
d) São corretas apenas as afirmativas 1,2 e 3. 
e) São corretas apenas as afirmativas 3, 4e 5. 


8 - (VUNESP - 2013 - Escrevente Técnico Judiciário) Assinale a 
alternativa que preenche, correta e respectivamente, as lacu- 
nas do trecho a seguir, de acordo com a norma-padrão. 


Além disso, certamente entre nós 
do fenômeno da corrupção e das fraudes. 


a) à ... concenso ... acerca 
b) há ... consenso ... acerca 
C) a ... concenso ... a cerca 
d) a ... consenso ... há cerca 
e) há ... consenço ... a cerca 
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9 - (FCC - 2012 - Analista Judiciário) O que se destaca está em- 
pregado com correção em: 


a) Por que era sempre tão elogiado, não acatou com tranquili- 
dade o comentário do diretor. 

b) Não sei o porque de sua apreensão. Creio que nada lhe foi 
desfavorável. 

c) Recusou-se a repetir muito do que havia dito, ninguém en- 
tendeu bem por que. 

d) Você não vai por quê? Saiba que todos o esperam com an- 
siedade. 

e) Porquê não entregaram os passaportes que nos pediram? 


10 - (INSTITUTO CIDADES - 2013 - Técnico de Nível Superior) “A 
razão a sustentabilidade do planeta seja um tema tan- 
to polêmico quanto difícil de ser efetivado está no fato deste 
à atual cultura de consumo na qual estamos in- 
seridos. Reciclar é importante, diminuir o consumo deve 
ser prioritário”. 


O conjunto de palavras ortograficamente adequado que preen- 
che as lacunas do trecho acima é: 


a) por que - ir ao encontro - excessivo - mas 
b) porque - ir de encontro - excessivo - mais 
c) porque - ir ao encontro - exssessivo - mas 
d) por que - ir de encontro - exssecivo - mais 
e) por que - ir de encontro - excessivo - mas 
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11 - (VUNESP - 2013 - Médico Judiciário) Assinale a alternati- 
va que completa, respectivamente, as lacunas das frases, com 
sentido coerente e atendendo às regras do português padrão. 


Muitos temem que as radiações eletromagnéticas pos- 
sam doenças a quem mora nas proximidades das 
antenas de celulares. 

Pacientes com câncer começam a se sentir mal quando entram 
na sala da quimioterapia, porque eles a ex- 
pectativa de sentir náusea após a sessão. 

A bula dos remédios alerta para os riscos que o tratamen- 
to traria aos pacientes. 


a) infringir ... têm ... possívelmente 
b) infligir ... têm ... possivelmente 
C) infligir ... tem ... possívelmente 
d) infringir ... tem ... possivelmente 
e) infringir ... têm ... possivelmente 


12 - (UFMT - 2013 - Técnico Industrial - Mecânica) A grafia cor- 
reta das palavras em um texto é fator primordial para o bom 
entendimento. Assinale a alternativa em que todas as palavras 
estão grafadas corretamente. 


a) permissão - abstenção - piche 
b) hélice - impulção - análise 

c) anteaéreo - lugarejo - imerção 
d) quizer - gracha - gestão 
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13 - (FEPESE-SC - 2013 - Analista Técnico) Considere as seguin- 
tes palavras: 


1. atrasado, analisar, pobreza, paralisar 

2. pretensioso, improvisar, obcecado, sintetizar 
3. dissenção, discussão, advinhar, impecilho 

4. tábua, fracasso, excesso, exceção 

5. beneficiente, deslize, extravasar, espontâneo 


Estão corretamente grafadas as palavras apresentadas em: 


a)3€e4. 
b)4es5. 
)1,2€4. 
d)1,4e5. 
e)2,4e5. 


14 - (IESES-SC - 2013 - Agente Administrativo) Leia a frase abai- 
xo e assinale a alternativa que preencha as lacunas correta- 
mente. 


A , seguida da de direito aos políticos 
causou muitas 


a) Abstensão; conceção, objesões. 
b) Abstenção; consessão; objessões. 
c) Abstenção; concessão; objeções. 
d) Abstensão; concesão; objeções. 
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15 - (FUNCAB-ES - 2013 - Soldado Combatente da Polícia Mili- 
tar) Assinale a alternativa em que a grafia de todas as palavras 
está correta. 


a) excessão - consciência - púdico - fragelo. 

b) enchente - rúbrica -monge - ascensão. 

c) esplêndido - detenção - imprecindível - piscina. 
d) concessão -marron - pichação - ascensão. 

e) canjica - tigela - regimento - necessidade. 


16 - (FUNCAB-ES - 2013 - Escrivão de Polícia) Grafam-se com 
“7”, como “profetizar” - ver: “profetizavam que eu “não con- 
seguiria marido” (4 4) - todas as formas verbais relacionadas 


em: 


a) terceiri...ar - concreti...ar — bati...ar 
b) avali...ar - parali...ar — improvi...ar 
c) anali...ar — ajui...ar — civili...ar 

d) catequi...ar - ali...ar - indeni...ar 
e) pesqui...ar - coloni...ar — vitimi...ar 


17 - (CETRO-RS - 2012 - Oficial de Transportes) De acordo com 
a norma-padrão da Língua Portuguesa, assinale a alternativa 
correta em relação ao verbo. 


a) A expectativa é a de que hajam mais alunos do que no ano 
passado. 
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b) Houveram discussões sobre a implantação do novo curso. 

c) Se haver desistentes, a empresa adotará uma nova medida 
de contratação. 

d) Embora muitos tenham trabalhado no curso, somente alguns 
poderão continuar. 

e) Encerrou-se os prazos para candidatura ao novo cargo. 


18 - (VUNESP-SP - 2013 - Escrivão de Polícia Civil) Assinale a 
alternativa em que a palavra destacada pode ser corretamen- 
te substituída pelo termo entre parênteses, sem alteração do 
sentido da frase. 


a) Niemeyer acreditava incutir o ardor em quem experimenta- 
va suas construções. (ardorosamente) 

b) ... mas sinuoso ao conceber os monumentos de concreto. 
(concretamente) 

c) A vida é demasiado curta... (demasiadamente) 

d) ... ele foi duro nas convicções pessoais... (pessoalmente) 

e) ... parecia descrente da função social da arquitetura. (social- 
mente) 


19 - (FUNCAB - 2013 - Auxiliar de Informática) Assinale a opção 
em que o verbo destacado foi corretamente grafado. 


a) TEM sempre muito interesse nesse assunto os dois empre- 
sários. 
b) É preciso POR ordem nessa repartição. 
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c) Todos os funcionários VEM recebendo ajuda da empresa. 

d) Os dois consultores TÊM respondido com presteza às solici- 
tações. 

e) Há algum tempo eles VEEM trazendo novas informações so- 
bre o assunto. 


20 - (UEG-GO - 2013 - Oficial de Saúde) No trecho “Mas entre 
uma e outra existem situações e estágios intermediários” (li- 
nha 6), o item sublinhado apresenta uma afirmação que intro- 
duz uma: 


a) conclusão de um argumento em desenvolvimento no pará- 
grafo. 

b) adição de argumento que concorda com a ideia desenvolvi- 
da na frase anterior. 

c) ideia argumentativamente oposta àquela mencionada no 
período anterior. 

d) ideia de restrição em relação aos argumentos anteriores. 


Gabarito das Questões 


1 D 6 B 1 B 16 A 
2 A J A iza A 17 D 
3 D 8 B 13 C 18 ú 
4 D 9 D 14 Ê 19 D 
5 C 10 E 15 E 20 C 
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Ea SC Referências À 


TAQUARITINGA — Examinei página a página, questão a questão, comparando-a com os 


velhos mestres e só achei superior a sua gramática (Paulo Gusman) 


TATUÍ - Li-a toda e fiquei encantado; não há exageração no termo: fiquei realmente encan- 
tado (Sílvio Azevedo) 

TATUÍ, INSTITUTO DE EDUCAÇÃO - É com incontido entusiasmo que digo. Ninguém 
mais inspirado do que o Napoleão na orga de um trabalho tão completo e precioso como a sua 
METÓDICA (José Tomás Borges). 


osa gramática, a mais completa da 


“TATUÍ — Há anos lecionamos por meio da sua pro 
língua poruguesa (Leila Salum M. da Silva). 


“TAUBATÉ, SEMINÁRIO DIOCESANO - ...pelo seu trabalho notável GRAMÁTICA 


METÓDICA DA LÍNGUA PORTUGUESA, magnífica contribuição para o estudo tão necessário 
donosso sublime idioma. Coincidiu minha nomeação, para o cargo de reitor do Seminário Diocesano 
desta cidade, com o aparecimento da sua tão bem elaborada gramática. Veio-me então o desejo de 
foi sugerido pelo meu amigo, Prof. Leôncio 


adotá-la em todos os cursos deste Seminário, o que, 
Amaral, Diretor do Ginásio de S. José dos Campos (Padre Teodomiro Lobo). 


VALPARAÍSO, IRMÃS FRANCISCANAS — Bem pode o abalizado mestre avaliar a 
proporção do nosso agradecimento na medida do prazer que nos causa a sua preciosa gramática (Irmã 


Maria Rosália França) 


SERGIPE 


ARACAJU, FACULDADE CATÓLICA DE FILOSOFIA — Há dois anos venho adotando 
com real proveito para os alunos, a sua METÓDICA (Paulo Almeida Machado). 


nesta faculda 

ARACAJU - ...sua preciosa GRAMÁTICA METÓDICA, onde observei o interesse do 
mestre em tornar a gramática mais acessível à simpatia dos alunos, obedecendo a um método todo 
lar, o que lhe dá um aspecto de novidade (José Bezerra dos Santos) 


ALEMANHA 


Saraiva a sua 


BERLIM LANKWITZ — Venho participar a V. Exa. que pedimos à Livra 
GRAMÁTICA METÓDICA DA LÍNGUA PORTUGUESA, a fim de ser enviada para a Seção 
Brasileira desta biblioteca onde é procurada por muitos interessados (Hermann B. Hagen, Ibero- 


Amerikanische Bibliothek). 


GARMISCH — PARTENKIRCHEN -— Possuo um 
to de brasileiros; a obra de V. Sa. absorve a 
res (Helmut Ascherfeld). 


as, tanto de 


inde número de gram: 
ha atenção pelas muitas 


autores portugueses 
vantagens sobre as cong 


ARMÉNIA 


YÉRÉVAN - Conheço e leciono vários idiomas; estudei muitas gramáticas, mas a sua é 
extraordinariamente metódica e clara. Alunos e professores brasileiros lhe devem ser tgradecidos, 
porque o trabalho deles é facilitado (Kegham Chahinian) 


CHECOSLOVÁQUIA 


PRAGA -— Há dois anos comprei a última edição de sua GRAMÁTICA METÓDICA, com 
a qual fiquei realmente encantado. Não preciso dizer ao senhor que a sua obra me tem satisfeito em 
todos os sentidos, por poder encontrar nela, facilmente, tudo o que preciso aclarar. O seu método é o 
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e Classes Gramaticais 


As classes gramaticais são verdadeiras famílias de palavras com 
características morfológicas (de estrutura) «: 


Variáveis 
Substantivo - designa os seres. 


Variações: número (singular e plural) e gênero (masculino e 
feminino): o menino, a menina, os meninos, as meninas. 


Atenção aos substantivos próprios, que designam seres em par- 
ticular: João, José, Maria. Eles também podem aparecer como 

| vo "5, que designam seres em geral. Exemplo: 
Ele é um joão-ninguém. 


Adjetivo - caracteriza os seres (substantivos). 


Variações: número (singular e plural) e gênero (masculino e 
feminino): menino bonito, menina bonita, meninos bonitos, 
meninas bonitas. 


Artigo - especifica ou generaliza os seres (substantivos). 
Variações: número (singular e plural) e gênero (masculino e 
feminino): o menino, umas meninas. 
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Numeral - indica números. 


Variações: número (singular e plural) e gênero (masculino e 
feminino): um, dois, quíntuplo, sétimos, sétimas. 


Pronome - substitui ou modifica substantivos. 


Variações: número (singular e plural) e gênero (masculino e 
feminino): eles, elas, aquele, aquelas. 


Verbo - localiza acontecimentos, fatos, no tempo. 
Variações: número (singular e plural), pessoa (12, 22, 3º), tem- 
po (presente, pretérito, futuro) e modo (indicativo, subjuntivo, 


imperativo): amo (verbo amar - 1º pessoa do singular do pre- 
sente do indicativo). 


Invariáveis 


Advérbio - caracteriza verbo, adjetivo ou o próprio advérbio. 
Exemplo: Chegou atrasado. 


Preposição - relaciona uma palavra a outra. 
Exemplo: Cadeira para descanso. 


Conjunção - relaciona uma oração a outra. 
Exemplo: Noélia saiu, mas não tem hora para voltar. 
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Interjeição - Exprime sentimento repentino. 
Exemplo: Viva! Mais um trabalho de Norma! 

««« Observação - - - 
As palavras podem mudar de classe gramatical. 


Antigamente, tinha muito sono. 
Antigamente (advérbio) = há muito tempo 


Ela se refere aos antigamentes. 
Antigamentes (substantivo) = outros períodos 


e Semântica 

É a ciência que estuda o significado das palavras de uma língua. 
Dentro desse estudo estão os seguintes aspectos: sinônimos, 
antônimos, homônimos, parônimos e polissemia. 


Significante e significado 


Significante: representa a parte física da palavra, as letras e os 
fonemas. 
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Significado: representa o sentido da palavra, a imagem ou ideia 
na mente do leitor. 


Sinônimos: palavras com significados semelhantes. São próxi- 
mos, mas não exatamente iguais. 


Exemplos: distante - longe 
moradia - casa 
automóvel - carro 
rosto - face 
certo - correto 
zelo - cuidado 
engraçado - cômico 
morrer - falecer 
língua - idioma 


Antônimos: palavras com significados opostos, inversos, con- 
trários. 


Exemplos: claro - escuro 
bem - mal 
vazio - cheio 
gordo - magro 
economizar - gastar 
riqueza - pobreza 
largo - estreito 
alto - baixo 
grande - pequeno 
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* Substantivos 


Os substantivos podem ter variações semânticas e de gênero, 
sendo que em alguns casos ocorre a polissemia e em outros 
ocorre a homo! . Vejamos alguns exemplos: 


Polissemia 


Banana - Feminino: fruta (a banana) 
Masculino: paspalho (o banana) 


Capital - Feminino: sede de um país ou região (a capital) 
Masculino: patrimônio, bens (o capital) 


Cinza - | Feminino: resíduo de combustão (a cinza) 
Masculino: a cor cinzenta (o cinza) 


Laranja - Feminino: fruta (a laranja) 
Masculino: otário (o laranja) 


Vigia - Feminino: abertura (a vigia) 
Masculino: sentinela (o vigia) 


Homonímia 
Coral - Feminino: cobra (a coral) 


Masculino: canto em coro (o coral) 
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Estepe - Feminino: planície de vegetação herbácea (a estepe) 
Masculino: pneu sobressalente (o estepe) 


Grama - Feminino: relva (a grama) 
Masculino: unidade de massa (o grama) 


Lama - Feminino: lodo (a lama) 
Masculino: sacerdote budista (o lama) 


Rádio - Feminino: estação retransmissora (a rádio) 
Masculino: elemento químico, osso do antebraço, 
aparelho radiofônico (o rádio) 


* Graus do adjetivo 


Positivo: característica expressa 
Exemplo: Maria é linda. 


Comparativo: característica comparada 


Comparativo de superioridade. 
Exemplo: Maria é mais linda do que Paula. 


Comparativo de igualdade. 
Exemplo: Maria é tão linda quanto Sônia. 
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Comparativo de inferioridade. 
Exemplo: Maria é menos linda que Sônia. 


Superlativo: característica ressaltada 
Relativo: a característica de um em relação a vários. 


Relativo de superioridade: o mais... + adjetivo. 
Exemplo: Maria é a mais linda das irmãs. 


Relativo de inferioridade: o menos... + adjetivo. 
Exemplo: Maria é a menos linda das filhas. 


Absoluto: característica acima do comum. 


Analítico: Muito (ou sinônimo) + adjetivo. 
Exemplo: Maria é muito linda. 

Sintético: Adjetivo + -Íssimo, érrimo... 
Exemplo: Maria é lindíssima. 


- -« Formas corretas de Comparativos - - - 


Seu carro é mais pequeno do que o meu. 
A mesa é mais grande que confortável. 
O primo é mais simpático do que bonito. 
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Comparativos e Superlativos Sintéticos 
Comparativo Positivo: 


Exemplos: bom 
mau 
grande 
pequeno 


Comparativo de Superioridade: 


Exemplos: Melhor 
Pior 
Maior 
Menor 


Superlativo Absoluto: 


Exemplos: ótimo, boníssimo 
péssimo, malíssimo 
máximo, grandíssimo, grandessíssimo 
mínimo, pequeníssimo 


Superlativo Relativo: 
Exemplos: o melhor 
o pior 


o maior 
o menor 
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Superlativos Sintéticos Irregulares 


Terminados em “vel” - bilíssimo 
Exemplo: terrível - terribilíssimo 


Matt 


Terminados em “z” - císsimo 
Exemplo: capaz - capacíssimo 


Terminados em “ão” - aníssimo 
Exemplo: vão - vaníssimo 


Terminados em “m” - níssimo 
Exemplo: comum - comuníssimo 


Terminados em “io” (sem “e” antes) - iíssimo 
Exemplo: macio - maciíssimo 


Terminados em “eio” - eíssimo 
Exemplo: cheio - cheíssimo 


Superlativos formados a partir da forma latina do adjetivo 


a) Com penúltima letra em “r”: forma latina “em” + érrimo. 
Exemplo: áspero - aspérrimo; próspero - prospérrimo 


b) Alguns adjetivos aceitam forma latina e popular (português 
+ Íssimo). 
Exemplos: sábio - sapientíssimo; jovem - juveníssimo 

amigo - amicíssimo ou amiguíssimo. 
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á Pronome 


Pronome é a classe de palavras variável que substitui ou 
um substantivo. Desempenha funções que equivalem 
aquelas exercidas pelos chamados elementos nominais. 


Pronomes substantivos 
Desempenham a função de um substantivo. Exemplos: 


Gosto de livros, por isso os leio com tanta paixão. 

As meninas vieram. Disse a elas para voltarem amanhã. 
Aquele é o caderno de que lhe falei. 

Este é o princípio de que não abrirei mão! 

Vejo-os ao longe, os navios! 


Pronomes adjetivos 


Desempenham a função de um adjetivo, modificando o subs- 
tantivo que acompanham. Exemplos: 


Meu pai viajou. 

Outra pessoa virá. 

Sua família não irá? 

Nossos limites, quem os define? 

Não me venha com outros de seus argumentos! 
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mais apropriado também para nós estrangeiros que queremos aperfeiçoar as noçõesda língua portu- 


guesa, pois a sua gramática oferece um aspecto completo da estrutura do português 


ípios dupios, parte que, na 


especial e com muito interesse li o capítulo que trata dos parti 
verdade, é uma das coisas mais difíceis. pelo menos com respeito a nós estrangeiros. Adotei a sua 


gramática nos meus cursos de português, considerando o guia que nunca falha: à quilquer momento 
que a consulto, sempre encontro solução para os problemas que surgem (Jarostav Holbik). 


PRAGA - Leciono português (língua e literatura) na universidade e sou autor de muitos 
cus trabalhos cito a sua gramática como a mais importante 


manuais didáticos; na bibliografia 
obra do gênero (Zdenek Hampl-Hampejs). 


CHINA 


PEQUIM, Instituto de Línguas Estrangeiras — A fama das su 
(Nio Cheng-lu) 


obras ilustreschegou até aqui 


iras de Beiji 


BEUNG — Sou professor de port 
Tenho “gramáticas” de vários autores... 


uês do Instituto de Línguas Estray 
mas a sua é a de que eu gosto, por ser muis práti 
ro ensino gramatical (Zhou Han-jun), 


mais 


s aproveitável para o verdade 


concreta, m 


ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA 


NOVA YORK — Como atividade paralela, dedico-me a lecionar português para americanos, 
e a sua gramática, profissional e pessoalmente, é a mais conceituada e realmente a melhor (Regina 
de Melo Barreto) 


Emygdio Pereira 
BOSTON — Tenho o prazer de contar entre os meus mais queridos livros 4 sua Gramática 


Metódica, que até agora nunca deixou de foneces 
Sou americano e professor de inglês. Estou terminando meu mestrado: aprimorando me no conheci, 


me respostas e explicações claras e satisfatórias 


mento do português (William H. Russell Jr). 


HOLANDA 


HAIA — Hoje não fiz outra coisa senão examinar a sua METÓDI 
os meus alunos mais adiantados (W. D. Mi 


e já sei dizer que olivro 


será de grande utilidade p: ) 


ITÁLIA 


ROMA - É com grande prazer e avidez que estou estudando sua preciosa GRAMÁTICA 
METÓDICA, verdadeira joia para mestres e alunos (Padre Anselmo Goulart) 


POLÔNIA 


RACIBÓRZ - Leio os seus livros diariamente; são livros que recomendo a todos os que 
entre os melhores que se publicaram (Paulo Kaleta, 


intentam aprender o português, pois Figura 
filólogo) 


PORTUGAL 


LISBOA - É, na verdade, em mistura de simplicidade e erudição, um resume sistemático do 


que de melhor existe no terreno de nosso idioma (Vasco Botelho de Amaral) 


LISBOA = Em vez de defender meu modo de ver com palavras minhas, prefiro transcrever 
aqui o que ensina o distinto professor Napoleão Mendes de Almeida... (Fernando V. Peixoto ca 


'onseca) 
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Pronomes Pessoais 


Pronomes pessoais retos: funcionam como sujeitos da oração. 
Referem-se às três pessoas gramaticais sejam elas 1º pessoa 
(quem fala) - eu, nós, 2º pessoa (com quem se fala) - tu, vós 
ou 3º pessoa (de quem se fala) - ele, ela, eles, elas. 


Pronomes pessoais oblíquos: funcionam em especial como 
complementos verbais, isto é, como objetos diretos e indi- 
retos: me, mim, comigo / te, ti, contigo / nos, nós, conosco 
/ vos, vós, convosco / lhe(s), o(s), a(s), se ele(s)/ela(s)/si 
consigo(comigo) 


Demonstrativos Esta aqui é minha namorada. 
Relativos Visitei a casa onde nasci. 
Interrogativos Quem disse? 

Indefinidos Cada um sairá a seu tempo. 


Pronomes Possessivos 


Os pronomes possessivos, que agregam ideia de posse à no- 
ção de pessoa gramatical, são normalmente pronomes adjeti- 
vos, contudo podem ser empregados também como pronomes 
substantivos. Exemplo: Seus problemas são realmente seus. 


No primeiro caso, tem-se um pronome adjetivo; no segundo, 
um pronome substantivo. Ambos são pronomes possessivos. 
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Pronomes possessivos: meu, meus, nosso, nossos, minha, mi- 
nhas, nossa, nossas, teu, teus, vosso, vossos, tua, tuas, vossa, 
vossas, seu, seus, sua, suas. 


Pronomes demonstrativos 


Os pronomes demonstrativos situam no tempo ou no espaço o 
ser (pessoa, objeto etc.) em relação às pessoas gramaticais. 
Também são empregados para demonstrar ao interlocutor (lei- 
tor ou ouvinte) o que anunciado, mencionado. 


Pronomes demonstrativos: a, aquele, aquilo, este, esse, isso, 
isto, mesmo, 0, próprio, semelhante, tal e respectivas variações 
(quando houver). 


Faço este trabalho porque gosto. (espaço, próximo a quem fala) 
Vou a esse escritório onde você atende aos sábados. (espaço, 
próximo com quem se fala) 

Ele saiu com aquele secretário de que lhe falei ontem. (espaço, 
próximo de quem se fala) 


Ele se aposentou este ano. (tempo, presente, passado ou futuro 
próximos) 

Mudou-se para cá em 1990 e também enviuvou nesse ano. 
(tempo, passado ou futuro não muito distantes) 

Dante foi o grande poeta daquele tempo. (tempo, passado ou 
futuro muito distantes) 
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Este é o presente de que lhe falei: um livro. (1ºx0, o que vai ser 
dito, anunciado) 
Um livro, esse é o presente de que lhe falei. ( , O que já foi 
dito, anunciado) 


Pronomes Relativos 


Os pronomes relativos referem-se, em geral, a um termo ante- 
rior, o antecedente. 


Formas variáveis e invariáveis: o qual, os quais, a qual, as quais 
que, cujo(s), cuja(s), quem, quanto(s), quantas, onde. 


Exemplos: 


Ele me indicou o livro que eu li. 

O homem de tranquilo que era tornou-se uma fera! 
É você que me atrai! 

Aqui, onde o vento faz a curva... 

Pediriam desculpas, o que já seria muito bom. 


Pronomes Indefinidos 


Pronomes indefinidos relacionam-se à 3º pessoa gramatical de 
maneira vaga, indeterminada. 


Formas variáveis e invariáveis: algum, alguns, alguma(s), 
certo(s), certa(s), muito(s), muita(s), nenhum, nenhuns, 
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nenhuma(s), outro(s), outra(s), pouco(s), pouca(s), qualquer, 
quaisquer, quanto(s), quanta(s), tanto(s), tanta(s), todo(s), 
toda(s), vário(s), vária(s), algo, alguém, cada, nada, ninguém, 
outrem, tudo. 


Pronomes Interrogativos 


Os pronomes interrogativos são empregados na formulação de 
perguntas diretas ouindiretas. São eles: que, quem, qual e quanto. 


á Artigo 


Os artigos indicam seu um substantivo está sendo si 
de maneira definida ou indefinida. Posicionada 5 Jo sul 

o, indica ao mesmo tempo gênero (masculino ou femini- 
no) e número (singular ou plural). 


Artigos definidos: determinam os substantivos de maneira pre- 
cisa. São eles: 0, a, Os, as. 


Exemplos: A borracha é macia. 
O belo cisne nada no lago. 


Artigos indefinidos: determinam os substantivos de maneira 
vaga. São eles: um, uma, uns, umas. 
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Exemplos: Uma borracha para Maria. (qualquer borracha) 
Um cisne nada no lago. (qualquer cisne) 


É frequente a combinação de artigos com preposições forman- 
do a fusão entre os dois: 


Preposição Artigo 
+ 0, OS a, às um, uns uma, umas 
a ao, aos à, àS 
de do, dos da, das dum, duns duma, dumas 
em no, nos na, nas num, nuns numa, numas 


por pelo, pelos pela, pelas 


* É facultativo antes de nomes próprios personativos quando há 
ideia de familiaridade ou afetividade. 


|“ 


* Recomenda-se o uso do artigo depois do numeral “ambos”. 


* Antes de nomes próprios personativos, quando estes estive- 
rem no plural. 


* Depois do pronome indefinido “todo” de modo a conferir a 
noção de totalidade. 


* Alguns nomes próprios indicadores de lugar, outros não usam. 
A Bahia, o Rio de Janeiro, Curitiba, São Paulo, Paris. 
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á Advérbio 


Os advérbios são palavras invariáveis cuja função é indicar cir- 
cunstâncias em que as coisas ocorrem. Modificam o sentido ge- 
ralmente do verbo, mas podem atuar sobre os adjetivos e de 
outros advérbios. 


Advérbios que modificam os verbos: 
Ex.: Os sorvetes custam barato. 
De repente correram para a rua. 


Advérbios que modificam os adjetivos: 
Ex.: O internauta parecia distantemente alheio a esse assunto. 
Joaquina é muito bela. 


Advérbios que modificam outros | 
Ex.: O vocalista canta muito mma). 
Chegou muito . 


Advérbios que indicam Circunstâncias: 


Tempo - Hoje, sempre, nunca, cedo, depois, ainda, antes, nun- 
ca, jamais, agora, sempre, ontem, já... Ex.: Ela chegou tarde. 


Lugar - Aqui, ali, lá, onde, perto, aí, atrás, longe, embaixo, abai- 
xo, acima, adiante, além, dentro... Ex.: Ele mora aqui. 
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Modo - Bem, mal, rapidamente, lentamente, melhor, pior, de- 
pressa, devagar, assim... Ex.: Eles agiram mal. 


Intesidade - Pouco, mais, menos, apenas, bastante, extrema- 
mente, demais, muito, tanto... Ex.: Ele come muito. 


Dúvida - Talvez, provavelmente, porventura, acaso, possivel- 
mente, casualmente... Ex.: Talvez ele volte. 


Afirmação - Sim, certamente, efetivamente, decididamente, 
decerto, realmente... Ex.: Certamente ela virá. 


Negação - Não, nem, nunca, jamais, tampouco... Ex.: Ela não 
saiu de casa. 


Locuções Adverbiais que indicam Circunstâncias: 


Quando duas ou mais palavras exercem função de advérbio, 
temos a locução adverbial, que pode expressar as mesmas no- 
ções dos advérbios. Iniciam por uma preposição: 


Tempo - de noite, de dia, de vez em quando, à tarde, hoje em 
dia, nunca mais, de repente, às vezes... Ex.: Às vezes, entriste- 
co-me. 


Lugar - à esquerda, à direita, de longe, de perto, para dentro, 
por aqui, ao lado, em volta... Ex.: Vire à esquerda e o encontrará. 
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Modo - às pressas, às claras, aos poucos, passo a passo, face a 
face, de cor, em vão, lado a lado, em geral, frente a frente... Ex.: 
Comeu às pressas pois precisava partir. 


Intensidade - em excesso, de todo, por completo, de muito... 
Ex.: Ela bebeu em excesso na festa. 


Dúvida - por certo, quem sabe... Ex.: Quem sabe ele trará no- 
tícias. 


Afirmação - por certo, sem dúvida, de fato, com certeza... Ex.: 
Sem dúvida, ele é a pessoa certa para o cargo. 


Negação - de modo algum, de jeito nenhum, de forma nenhu- 
ma... Ex.: Não conseguirá me estressar de jeito nenhum. 


Existem ainda os advérbios Interrogativos: onde? aonde? (lu- 
gar) quando? (tempo) como? (modo) por que? (causa). Ex.: 
Onde está o dinheiro? Como conseguiste isso? 


Observe o caso a seguir que possui quatro advérbios: 


Advérbio de tempo -Advérbio de negação 


Ss 
na 


Ontem, ela não agiu muito 


Advérbio de intensidade 
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e Vícios de linguagem 


Barbarismo: erro na grafia, flexão, pronúncia ou significado. 


Cacoépia: pronúncia errada. 

Silabada: troca de sílaba tônica. 

Cacografia: erro na grafia ou na flexão. 

Deslize: erro no significado. 

Estrangeirismo: uso de termo com equivalente na lín- 
gua portuguesa. 


Forma incorreta: Forma correta: 

areonáutica aeronáutica (Cacoépia) 
rúbrica rubrica (Silabada) 
mulçumano muçulmano (Cacografia) 
desapercebido despercebido (Deslize) 

stress estresse (Estrangeirismo) 


Solecismo: erro de sintaxe. 


Forma incorreta: Forma correta: 
Primo, irmã e avó lindas. Primo, irmã e avó lindos (a). 


Arcaísmo: uso de expressões em desuso. 


O clavígero tomou uma chávena de chá. 
O chaveiro tomou uma xícara de chá. 
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Cacofonia: som desagradável resultante da união de palavras. 


Cacófato: som obsceno resultante da união de palavras. 
Colisão: repetição desagradável de consoantes iguais. 
Eco: repetição desagradável de terminações iguais. 
Hiato: sucessão desagradável de vogais. 


Formas desagradáveis: 


Ela tinha; prima minha. (Cacofonia) 
Vou-me já. (Cacófato) 
Penso pouco para pronunciar palavras. (Colisão) 
Canto enquanto planto. (Eco) 

Ou há a hora, ou há o ato. (Hiato) 


Ambiguidade: duplicidade de sentido. 


Forma incorreta: Forma possível: 
Pediu à esposa sua roupa. Pediu à esposa a roupa dele /dela. 


Redundância: repetição desnecessária de uma ideia. 


Forma incorreta: 
Parti a laranja em duas metades iguais 


Forma correta: 
Parti a laranja em duas metades. 
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LISBOA — Se quer ainda uma boa gramática, se não a melhor, recomendamos a do professor 
brasileiro Napoleão Mendes de Almeida, GRAMÁTICA METÓDICA DA LINGUA PORTU- 


GUESA (F.V. P. da Fonseca, Boktim Mensal da Sociedade de Língua Portuguesa). 


LISBOA — Está aqui uma GRAMÁTICA METÓDICA DA LÍNGUA PORTUGUESA, 
feita pelo eminente filólogo brasileiro, Prof. Napoleão Mendes de Almeida. Percorrendo as páginas, 


encontro o que não se vê em livros similares portugueses, e é isto — ensina a escrever bem, com 
domínio expressional, com riqueza de conhecimentos práticos em vez de teorias bafientas, com 
os da língua enão com regrinhas festidiosas. Trata-se de regência? Apresenta-se os 
cias. Expõe-se o assunto da pureza da língua? Fazem-se listas com erros e suas 
gua Portuguesa, nº 34. pó 


exposição de f 
verbos com as reg 
emendas (“Palestras” de Li 


LISBOA - Conseguiobter no “Centro do Livro Brasileiro” as tão recomendadas gramáticas 


de vossa autoria, a portuguesa e à latina. Apesar de a nomenclatura brasileira diferir um pouco da 
der os incomparáveis ensinamentos que elas encerram 


ão tive dificuldade em comp 
da Silva Neves). 


nossa, 


(Oetáv 


didático de vossa excelente GRAMÁTICA 


LEIRIA — Fiquei entusiasmado com o cri 
METÓDICA (Delfim Luís Pires) 


trado que a GRAMÁTI- 
é guia na orientação dos estudos liceais de meus filhos, e os 


PRAIA CABO VERDE, Portugal Ultramarino — Quero deixar re 
CA METÓDICA vem-me servindo d 
resultados são francamente animadores (Arcádio Monteiro). 


RÚSSIA 


LENINGRADO - Tem o prazer de escrever-lhe um estudante da universidade de Leningra- 
do. Estudo na faculdade de filologia, seção de línguas românicas. Com uldades recebi de 
São Paulo a sua famosa GRAMÁTICA METÓDICA DA LÍNG 
dero a melhor obra sobre a língua portuguesa (Anatólio Gach 


grandes difici 
PORTL 


Eu a consi- 
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ly “Uso do dicionário 

Certamente o dicionário é uma grande referência para a com- 
preensão de vocábulos, expressões, usos (conjugações verbais, 
colocação pronominal etc.) e outros. Contudo, isso não significa 
que os verbetes não devam ser lidos de modo crítico. 


Grosso modo, por exemplo, a maioria dos dicionários define 
“greve” como “direito do trabalhador garantido por lei”, mas 
existe determinado dicionário para o qual “greve” constitui-se 
num “conluio de trabalhadores”, sendo “conluio”, em poucas 
palavras “reunião de pessoas com fins prejudiciais, não reco- 
mendáveis etc.”. 


Algumas dicas para leitura de verbetes: cadeira |s. f.|s. f. pl. 


cadeira 

s. f. - substantivo, feminino 

1. Assento de costas para uma pessoa só. 

2. Disciplina que se ensina numa aula. 

3. Cargo de professor. 

4. Jurisdição ou dignidade eclesiástica. (Ver cátedra.) 


cadeiras 


s. f. pl. - substantivo, feminino, plural 
5. Conjunto dos quadris e ancas. 
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««« Observação - - - 


Veja o caso da oração “Ela está com dores nas cadeiras”. 
Não podemos substituir “cadeiras” por “cátedras”, de 
modo a dizer “Ela está com dores nas cátedras”. É preciso 
verificar todas as acepções do vocábulo (verbete), para 
compreender qual/quais serve /servem como sinônimo / 
sinônimos, no caso específico da oração citada, para “ca- 


deiras”. 


á Dicas de sucesso 


Antes das provas 


* Informe-se sobre a estrutura das provas, para se preparar 
melhor. 


* Organize uma agenda de estudo (individual e/ou em gru- 
po) e procure cumpri-la. Entretanto, seja flexível e deixe 
margem para o imprevisto. 


* Solicite à família que o (a) auxilie a cumprir sua agenda 
de candidato, o que exige horários e atividades especiais 
durante a preparação para as provas. 
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* Não abandone as atividades que lhe trazem prazer, como 
dançar, passear, praticar algum hobby. Caso seja necessá- 
rio, diminua a intensidade e/ou a frequência dessas prá- 
ticas, sem, contudo, deixar de cuidar do corpo, da mente 
e do espírito. 


Para o dia das provas 
* Saia de casa com antecedência, a fim de não se atrasar, 
uma vez que imprevistos acontecem. Se possível, visite 
antecipadamente o local em que se realizarão as provas. 
* Faça do relógio seu aliado, e não seu inimigo. 
* Alimente-se adequadamente. Evite alimentos pesados ou 
que excitem o organismo, como café em excesso e princi- 


palmente o álcool. 


* Use roupas confortáveis e adequadas à estação e ao tem- 
po do dia das provas. 


* Beba água e, se preciso, vá ao banheiro, faça calmamente 
as necessidades fisiológicas e lave o rosto. 


* Quando necessário, de tempos em tempos, alongue-se 
na cadeira, sem culpa e/ou vergonha. 
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Depois das provas 


Em vez de perder-se em pensamentos e divagações, con- 
fira os resultados oficiais e verifique sua pontuação. 


Tenha a certeza de ter feito o seu melhor. 


Independentemente dos resultados, sinta-se pleno, pois 
você ousou e tentou. 


Caso os resultados sejam positivos, comemore e vibre ao 
infinito. Se não for aprovado, viva intensamente o luto, 
pois é um direito seu. Então, respire e refaça os planos, 
retome a concretização de seus sonhos. 


Sinta-se grato a você mesmo e àqueles que contribuíram 
para que você pudesse fazer as provas. 
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q Questões 
1- (FGV - 2014 - Técnico Superior Jurídico) A alternativa em que 


a palavra sublinhada tem seu significado corretamente indica- 
do pelo sinônimo em maiúsculas é: 


a) ”...os ditos setores progressistas pautavam suas ações por 
filosofias coerentes” / DISCIPLINAVAM. 

b) ”...advogados da infância buscavam promover os interesses 
das crianças...” /DEFENDER. 

c) “.. feministas visavam a afirmar a autonomia das mulhe- 
res...” / AUTORIDADE. 

d) ”...militantes dos direitos de homossexuais...” / OPOSITORES. 
e) “.. tornando agressões leves em âmbito do lar...” / ESPAÇO. 


2 - (VUNESP - 2014 - Escrivão de Polícia) O trecho destacado em 
- De acordo com a Proteste, quase metade dos entrevistados 
afirmaram que deixaram de comprar produtos devido às más 


condutas ambientais da companhia. - expressa, com respeito à 
informação de que “deixaram de comprar produtos”, uma: 


a) concessão 
b) causa. 

c) contradição. 
d) dúvida. 

e) comparação 


“-- Gramática - -- 


«+ - O essencial do Português - - - 


3 - (VUNESP - 2014 - Oficial Administrativo) Em - Você podia me 
dar os 25 centavos agora e evitar a humilhação depois! -, os ter- 
mos destacados expressam, respectivamente, circunstâncias de: 


a) afirmação e de afirmação 
b) intensidade e de afirmação. 
c) tempo e de tempo. 

d) modo e de causa. 

e) tempo e de modo. 


4 - (FCC - 2014 - SABESP - Advogado) Atualmente, também se 
associa o Desenvolvimento Sustentável ou Sustentabilidade à 
responsabilidade social. Responsabilidade social é a forma éti- 
ca e responsável pela qual a Empresa desenvolve todas as suas 
ações, políticas, práticas e atitudes, tanto com a comunidade 
quanto com o seu corpo funcional. Enfim, com o ambiente in- 
terno e externo à Organização e com todos os agentes interes- 
sados no processo. 


Assim, as definições de Educação Ambiental são abrangentes 
e refletem a história do pensamento e visões sobre educação, 
meio ambiente e desenvolvimento sustentável. 


Os advérbios grifados no trecho acima podem ser substituídos 
corretamente, na ordem dada, por: 


a) Nos dias de hoje - Por fim - Desse modo 
b) Consentaneamente - Afinal de contas - Desse modo 
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c) Nos dias de hoje - Ultimamente - Do mesmo modo 
d) Consentaneamente - Por derradeiro - Destarte 
e) Presentemente - Afinal de contas - De todo modo 


5 - (IDECAN - 2013 - Assistente Administrativo) Assinale a al- 
ternativa em que os vocábulos pertençam, respectivamente, às 
classes de palavras: pronome, verbo, substantivo. 


a) nós - dessa - gripe 

b) o que - pegar - dessa 
c) se - cuidar - governo 
d) até - vamos - dengue 
e) isso - cuidou - dengue 


6 - (VUNESP - 2013 - Investigador de Polícia) No período - 
Quase igual ao horror pelos cães conhecidos, ou de conheci- 
dos, cuja lambida fria, na intimidade que lhes tenho sido obri- 
gado a conceder, tantas vezes, me provoca uma incontrolável 
repugnância. -, os termos em destaque, conforme o contexto 
que determina seus usos, classificam-se, respectivamente, 
como: 


a) adjetivo, adjetivo e substantivo. 

b) substantivo, adjetivo e substantivo. 
c) adjetivo, substantivo e substantivo 
d) adjetivo, adjetivo e adjetivo. 

e) substantivo, substantivo e adjetivo. 
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7 - (IBFC - 2013 - Advogado) Considere as orações abaixo e 
assinale a alternativa correta. 


1. O rápido garoto terminou o exercício. 
Il. O garoto anda muito rápido. 


a) Emle ll, “rápido” é um advérbio. 
b) Eme Il, “rápido” é um adjetivo. 
c) Em |, “rápido” é advérbio e, em II, é adjetivo. 
d) Em |, “rápido” é adjetivo e, em II, é advérbio. 


8 - (ESPP - 2013 - Técnico de Operação) Um cartaz colado em 
postes nas ruas trazia o seguinte anúncio: Colchão Sofá Sujo! 
Fone: 9999999. Considere as afirmações abaixo. 


1. O sentido da mensagem muda se a palavra “sujo” for enten- 
dida como verbo ou como adjetivo. 


Il. Considerando-se a intenção do cartaz, entende-se que “sujo” 
é um adjetivo. Está correto o que se afirma em: € 


a) somente | 
b) somente II 
Olell 

d) nenhuma 
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9 - (UNEMAT - 2012 - Analista de Tecnologia da Informação) Os 
efeitos de sentido produzidos pelos termos sublinhados são, 
respectivamente: 


| - A imprensa noticia que, provavelmente, o aparelho celular 
Galax Nexus será lançado no Brasil no primeiro trimestre de 
2012. 


Il - A internet na esola deve ser, acima de tudo, um instrumento 
de educação das crianças e jovens. 


Ill - Ocasionalmente, um ataque mais sério de hackers a sites 
oficias deixa em sobressalto todas as instituições. 


IV - Além de Steve Jobs, outros grandes gênios da tecnologia 
desapareceram em 2011. 


V - Salvo o aparelho celular, as ferramentas tecnológicas mo- 
dernas estão ainda longe da popularização integral. 


a) pontualidade; correção; constatação; surpresa; relevância. 
b) certeza; ênfase; causalidade; fatalidade; pesar. 

c) dúvida; finalidade; ressalva; adição; consequência. 

d) possibilidade; prioridade; eventualidade; acréscimo; ex- 
clusão. 

e) imprevisão; restrição; suspeição; consternação; impedi- 
mento. 


“-- Gramática - -- 
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10 - (MPE-MT - 2012 - Promotor de Justiça) A palavra já, depen- 
dendo da situação de comunicação, exerce função de advérbio 
ou de operador argumentativo. Assinale a alternativa em que 
exerce a função de operador argumentativo. A 


a) Em Mato Grosso, é preciso percorrer cerca de 2 mil km até 
os portos, usando os modais rodoviários, já nos EUA, a média 
é de 1 mil km, sendo 60% da produção transportada por hi- 
drovia. 

b) Este plano de saúde, além do que oferece de cuidados, já 
vem carregado de benefícios. 

c) Os chineses vão continuar se expandindo na África, mesmo 
no Brasil, onde já são um parceiro comercial. 

d) O apoio às propostas de Dilma vem caindo, a exemplo do 
PMDB, que já teve 70,35% de adesão e despencou para 59,34%. 
e) O maior benefício da vitória de Merkel no parlamento foi 
evitar uma derrota que produziria ruptura na já frágil confiança 
nas possibilidades de tirar a Europa de uma crise histórica. 


11 - (FGV - 2012 - Farmacêutico Legista) “Parece que uma das 
razões do fracasso e da inexistência de políticas nessa área re- 
side num plano puramente cognitivo. A proposição de políticas 
públicas de segurança, no Brasil, consiste num movimento pen- 
dular, oscilando entre a reforma social e a dissuação individual. 
A ideia da reforma decorre da crença de que o crime resulta 
de fatores socioeconômicos que bloqueiam o acesso a meios 
legítimos de se ganhar a vida”. € 
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Os números indicam parágrafos — Acento 


ÍNDICE ANALÍTICO 


Os números indicam parágrafos 


A 


A (artigo) 243 
A (preiixo) 12, obs. 1 
rego 630 
latino 629 
veículo 6 
A (preposição) 301, n. 2;546, n. 1 
+A=Â-V.crase 
antes de “qual” 374 
com verbos de movimento 546, n. 4, a 
combinado com artigo 548 
contração 549 
eo infinitivo 546, 1, b; 914: 
ndio 942, n. 
eo oblíquo o 844, exc.b 
na 
na loe, verbal 517 
não confundir com HÁ 907; n. 2 
no complemento nominal 675. 676 
no complemento de tempo e de luga 
n2 
no obj. direto 683; 777 
no obj. indireto 684, 777 
=PARA 546;n. 1,d 
repetição 550,e 
A (vogal) 
aberta 43 
fechada 43, obs. 
fundamental 42 
média42 
terminação de subst. 186, 1 
A MENOS QUE 585 
A-V.crase 
AB 629 
AELE-V.ihe 
=0 683,3 


rem forense 289, n. 2 


289, 


ABAULAR 443 
ABDÔME! 
ABECEDÁRIO 32, n. 1 (ao pé da pág.) 
ABELHA 89; 240, obs. 8 
ABLATIVO 180, n.; 613 
absoluto 698; 943, 5 
ABOLIR 489, 10 
ÁBREGO 62 
ABREVIATURAS 70, 6; 146 
ABRIR 465, 3; 465, 4 
particípio 496, 19 
ABS 629 
ABSOLUTA (oração) — V. oração 
ABSOLUTAMENTE 528, n. 1 
ABSORVER 497. n. 8 
ABSOLUTO 497 
ABSTRATO — V. substantivo 
AÇÃO VERBAL 298; 299 
ACEITE 496, 3 
ACENDER 496, 12 (ao pé da pá 
pé da pá 
ACENTO 97 
agudo 100; 133 
arizotônico 107; 440, n.3, a 


218, n. 


circunflexo 100; 135 

de nomes terminados em “il” 221, 6 
discrítico 100 
grave 100; 134 


234, 1,n 


na preantep. sí. 8 
na poesia 1006 
na termin. de subst. 21 
no radical do v. 43 
principal 106 
rizotônico 107; 439 

secundário 106 

tônico 98; 100; 101; regra latina 104 


): 603, a (ao 


ss. (V. páginas após o Prefácio) 
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Entre os adjetivos sublinhados, aqueles que se encontram ex- 
plicados nesse segmento destacado do texto são: 


a) públicas / pendular 

b) social / individual 

c) pendular / socioeconômicos 
d) públicas / socioeconômicos 
e) social / legítimos 


12 - (CPTM - 2012 - Analista Administrativo Júnior) Assinale a 
alternativa em que o termo destacado não é classificado como 
adjetivo. 


a) “Optei pela vida real”. 

b) “Um safado criou um fake de uma mulher sensual.” 

c) “Meu amigo destruiu o perfil e superou a crise matrimonial.” 
d) “É um risco para o equilíbrio psicológico.” 

e) “Quando a gente está mal, inventa bobagem.” 


13 - (VUNESP - 2012) O efeito de humor na situação apresen- 
tada abaixo decorre do fato de a personagem, no segundo co- 
mentário, considerar que “carinho” e “caro” sejam vocábulos: 


Personagem 1: - É um mundo terrível, as pessoas não sabem 
mais o que é carinho. 


Personagem 2: - Carinho é o diminutivo de caro. 
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a) derivados de um mesmo verbo. 
b) híbridos. 

c) derivados de vocábulos distintos. 
d) cognatos. 

e) formados por composição. 


14 - (VUNESP - 2012 - T)-SP - Técnico em Informática) Assinale a 
frase em que a palavra em destaque está corretamente flexio- 
nada no plural, de acordo com a norma culta da língua. 


a) Os abaixo-assinado serão encaminhados às subprefeitu- 
ras. 

b) Para chegar ao alto da torre, tivemos de subir mais de cem 
degrais. 

c) O projeto trará benefícios a todos os cidadãos. 

d) Os escrivões desse cartório são funcionários muito anti- 
gos. 

e) Os guarda-civis ameaçam entrar em greve. 


Gabarito das Questões 


1 E 5 E 9 D 13 

2 B 6 C 10 A 14 C 
3 C !) D 11 f 

4 A 8 (c 12 E 
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e Critérios de correção 


Como se avalia a Adequação ao tema 


O texto aborda total ou parcialmente a proposta temática, ou 
foge ao tema; demonstra compreensão da coletânea de textos 
ou se entrega à paráfrase. 


Como se avalia a Adequação ao tipo de texto 


A redação apresenta a estrutura básica do texto dissertativo 
(tese-desenvolvimento-conclusão). 


Como se avalia a Coerência 


Qual a consistência da estrutura argumentativa do texto; há 
contradições internas (entre orações e parágrafos), externas 
(leitura de mundo, veracidade dos dados) e/ou nonsense. 


Como se avalia a Coesão 


Como se organizam os elementos de ligação de ideias (orações 
e parágrafos); como se dá a estruturação de apoio ao texto 
dissertativo (concatenação de ideias de modo a privilegiar a 
clareza e a objetividade). 


Como se avalia a Correção gramatical 


A composição do texto atende à Norma Culta de Linguagem ou 
dela se distancia. 
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á Vocabulário Básico 


Assunto: objeto de discussão abrangente, amplo. 
Ex.: Violência. 


Tema: objeto de discussão específico, particularizado. 
Ex.: Violência doméstica. 


Convencer: provar para alguém que uma tese é verdadeira, que 
se tem razão. Isso não significa que o interlocutor necessaria- 
mente mudará de opinião. 

Ex.: Convenço um amigo fumante de que o tabaco é nocivo ao 
organismo. Entretanto, ele continua a fumar. 


Persuadir: provar para alguém que uma tese é verdadeira, de 
modo a ocasionar a mudança de atitude do interlocutor. 

Ex.: Convenço um amigo fumante de que o tabaco é nocivo ao 
organismo. A partir de nossa conversa, ele deixa de fumar. 


««« Observação - - - 


O objetivo da redação de um concurso público é conven- 
cer o leitor virtual da consistência dos argumentos apre- 
sentados para a defesa de uma tese, e não persuadi-lo a 
mudar suas opiniões, crenças e/ou convicções. 
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Dialética: trata-se da abordagem de um tema de modo a com- 
preender os opostos complementares. A partir da leitura dialé- 
tica, compreende-se, por exemplo, por que, historicamente, os 
responsáveis (diretos ou indiretos) pela criação do Movimento 
dos Trabalhadores Sem-terras (MST) são os próprios latifundiá- 
rios que insistem em manter suas terras improdutivas. Nesse 
sentido, entende-se também que a internet, por si só, é um 
instrumento neutro: o uso que se faz dela pode ser benéfico ou 
não, conforme as circunstâncias. 


O processo dialético pode ser verificado, ainda com mais faci- 
lidade, na própria natureza. Para que haja o dia, é necessário 
haver a noite, e vice-versa. Como são opostos complementares, 
um não existe sem o outro. O ponto de mutação do dia para a 
noite é o entardecer. Já o momento de transição da noite para 
o dia é o amanhecer. O ciclo se alterna de maneira que o novo, 
calcado no velho, o substitui. Da mesma maneira, para que surja 
a planta (o novo), a semente (o velho) tem de se transformar: 
a planta estava contida na semente, a qual se metamorfoseou 
para não interromper o ciclo da vida. 


Leitor virtual: o destinatário do texto. O leitor virtual de uma 
redação de concurso público tem o seguinte perfil: culto, bem 
informado, crítico. É para ele que se escreve o texto, e não para 
o professor /corretor. 


Auditório universal: público amplo de interlocutores (leitores e/ 
ou ouvintes). 
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Auditório particular: público específico de interlocutores (leito- 
res e/ou ouvintes). 


«+» Observação - - - 


Os argumentos devem ser elaborados conforme o perfil 
dos leitores virtuais de cada auditório. Numa redação de 
concurso público (auditório universal), cujo tema seja a 
legalização do aborto, caso o autor do texto seja contrário 
a essa prática, não deverá utilizar o argumento de que o 
aborto é uma agressão a Deus, uma vez que que pode 
ser contestado por todos aqueles que não acreditam em 
Deus. Por outro lado, numa comunidade religiosa (audi- 
tório particular), o mesmo argumento surtirá efeito entre 
aqueles que, embora pensem de maneiras diferentes, 
partilham a mesma fé ou dogmas etc. 


A 


Estrutura do texto dissertativo 


e 


1 - Estrutura do texto dissertativo 
O texto dissertativo divide-se em três etapas: 


a) Introdução (onde se apresenta a tese a ser defendida); 
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b) Desenvolvimento (espaço por excelência para o desenrolar 
de argumentos); 


c) Conclusão (encerramento do texto em consonância com a 
tese defendida por meio dos argumentos apresentados). 


Antes de analisarmos as diversas possibilidades de elaboração 
de cada uma dessas etapas, vejamos a estrutura do texto dis- 
sertativo no editorial transcrito a seguir retirado de um renoma- 
do jornal em 2003. 


“Horrível” 

a) Introdução: “Horrível, horrível, horrível” foram as palavras 
escolhidas pela relatora especial da ONU Asma Jahangir para 
qualificar as condições de duas unidades da Febem paulista - 
uma delas considerada modelo pelo Estado. A expressão traduz 
bem as dificuldades que cercam a luta pelos direitos humanos 
no Brasil. Seria injusto afirmar que não houve progressos ao 
longo dos anos, mas eles foram tão lentos, e o descalabro da 
situação é tamanho, que há pouco a comemorar. 


b) Desenvolvimento: A visita de Jahangir, que ocupa o posto de 
relatora especial das Nações Unidas para Execuções Arbitrárias, 
Sumárias e Extrajudiciais, é um desses raros fatos positivos. Ela 
está no Brasil a pedido do governo federal e deverá apresentar 
relatório à Comissão de Direitos Humanos da ONU. 
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Os mais cínicos poderão se perguntar por que o governo traz 
um estrangeiro que inevitavelmente fará críticas do país num 
foro internacional. É justamente sob essa aparente incoerência 
que se encerra algo alentador no campo dos direitos humanos: 
o poder central ao menos sinaliza que está disposto a tocar na 
questão das torturas e ações de extermínio com a participação 
de policiais. 


Infelizmente, tal disposição parece mais reduzida em esferas 
estaduais. Asma Jahangir, que goza da mais sólida reputação 
internacional, tentou, mas não conseguiu, ser recebida pelo 
governador de São Paulo, Geraldo Alckmin. Pior, ela teve seu 
pedido para visitar a UAI (Unidade de Atendimento Inicial) do 
complexo da Febem no Brás inicialmente negado. 


c) Conclusão: Eliminar a chaga da tortura e da violência policial 
não é tarefa simples. Ela torna-se ainda mais difícil quando altas 
vozes de comando da polícia paulista parecem preferir a lingua- 
gem da força e do confronto e tratar o respeito aos direitos huma- 
nos como um empecilho, e não como uma norma inegociável. 

(Folha de São Paulo, 1º de outubro de 2003, p. A-2) 


Comentários (Síntese) 


Introdução (1º parágrafo) 


* Tese: situação dos direitos humanos no Brasil absurdamente 
desrespeitada /desrespeitosa, ainda que tenha havido avanços 
(ressalva). 
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* Contextualização: visita da relatora especial da ONU a duas 
unidades da Febem paulista. 


Desenvolvimento (2º, 3º e 4º parágrafos) 


* A visita de Jahangir, a pedido do governo federal, representa 
um avanço na questão dos direitos humanos no Brasil. Note-se 
o desdobramento, a explicitação do cargo ocupado por Jahangir 
na ONU. (2º parágrafo). 


* Contra-argumentação: “os mais cínicos” X ponto-de-vista do arti- 
culista (autor do editorial) - corroboração do argumento de que hou- 
ve melhoras em relação ao difícil tema abordado. (3º parágrafo). 


* Contraste entre a postura do governo estadual de São Paulo 
e a presença de Jahangir no Brasil (note-se, mais uma vez: a 
convite do governo federal). 


Se, ao longo do atual governo, o país avançou, ainda que timi- 
damente, na defesa e garantia dos direitos humanos, quadro 
predominante ainda é de horror e descaso. (4º parágrafo). 


Conclusão (5º parágrafo) 


* Retomada /reiteração da tese. 


* Note-se o contexto: a situação agrava-se com atitudes como 
a de parte do comando da polícia paulista, o que legitima a 
violência institucional. 
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e Objetividade e ponto de vista 


a) Objetividade e subjetividade 


De modo geral, o texto objetivo é marcado pela impessoalida- 
de (ausência de traços que indiquem o “eu”, como pronomes 
e verbos na primeira pessoa do singular, adjetivos etc). Isso, 
porém, não significa que o texto seja amorfo, sem vida ou não 
deixe transparecer claramente as opiniões do autor. 


Por sua vez, o texto subjetivo representa claramente as opiniões 
pessoais do autor. Por esse motivo, mais do que argumentos, 
explicita sensações, emoções, estados de alma e lembranças 
do autor. 


Vejamos dois exemplos (o segundo, construído por você mes- 
mo, subjetivo): 


Texto Objetivo 


Uma xícara, duas, três... 


Saboreie sem culpa seu aromático e fumegante cafezinho. Ab- 
solvido pela ciência, ele deixou o banco dos réus e está perto 
de ser aclamado como alimento funcional. Ou seja, acredite-se 
que previna doenças - do diabete tipo 2 a certos tipos de cân- 
cer! Só não vale exagerar. 
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Acentuação — Os números indicam parágrafos 


ACENTUAÇÃO - V. acento 
do ditongo 50, notas 
latina 104 
oxítona l0l ess. 

ma 10I ess. 


paroxít 
proparoxítona 101 e ss. 
ACINTE 527, 1. 1 
ACÔNITO 104 
ACONSELHAR 777 
ACONTECER 489, 6 
ACORDO 120, obs. 2, b 
ACUDIR 468, n. | 
ACUSATIVO 180, n. | 
de relação 699, n 


sobrevivênciabI3 


sujeito acusativo 652 
AD 629 
ADAGA 976, 4 
dupla adaga 976,4 
ADEMAIS 527 
ADEQUAR-SE 440, n. 3, à 
ADERIR 466. 2º grupo 
ADIÇÃO DE SONS 112; 629 
ADIJETIVA (oração) - V. oração 
ADJETIVAÇÃO DO SUBSTANTIVO 
248, obs. 2 
ADJETIVO 247 e ss. 
o 360, 807 
composto 261, A 
concordância 745 e ss. 
definição 154;247 
empregado adverbialmente 351; 537, n.2 
etimologia 629 
émico 249 
explicativo 248, obs. 4; 900 
exdo: V. sintaxe 


flexão -V. 


grau — V. flexão gradual 
numeral — V. numeral 
pátrio 249 
que designa car 261; 
restritivo 248, nbs. 4: 900 
sintaxe —V. concordância; V. coloca 
gência; V. adjunto; V. complemento etc. 

substantivado 231, 5: 248, obs. 1; 935; 937 
uniforme 258, n. 1; 260 

ADJUNTO 690, obs. 
adnominal 691 e ss.; 927 
adverbial 695 e ss. 


colocação 775 
constituído de gerúndio 943, 1 
conversível em subordinada adverbial 902. 
nt 
correspondente ao abl. absoluto latino 698: 
943,5 
de modo e o predicativo do sujeito 537, n. 2 
de tempo, sem preposição 697, b. 
não confundir com objeto indireto 695, 
obs. imp.; 777 (atirar) 
atributivo = V. adi 
predicativo -V. predicativo 
ADREDE 327, n.2 
ADVÉRBIO 522 e ss. 
classificação: 
quanto à circunstância 524 
quanto à função 532 
quanto à forma 533 
colocação 775; 525, n. 1; 812 
combinação com preposição 548 
conjuntivo 525, n. 8; 526, n. 6; 900, n. 1; 
906, 959 
conversível em oração 901 
definição 158; 522 
e o oblíquo (colocação) 835 
flexão 538 
do subst. 537 
não se combina com prep. 776, n. 
sentido intensivo 240, obs. 2; 276, n. 5 
substituído por adjetivo 537, n. 2 
AFAZER —V fazer (compostos) 
AFEAR, AFIAR “6, n 
AFÉRESE 113,4 
AFETO 49, n | 
AFIGURAR 112, A 
AFIXO 626 
AFLIGIDO 497 
ÁFRICA 244,4, 2,n. 1; 618 
AFROUXAR 445 
AGENTE 
dação verbal 298, 388 
e paciente 657,n.2 
da passiva 390; 546, n. 3, 686 
AGLUTINAÇÃO 633 
de nome composto 633 
V. combinação (pronomi- 


into adnominal 


modifi 


do pron. átone 
nal) 

AGNOME 244, A. 5 

AGORA S 
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Os prós” 


* Amplifica a atenção e a concentração. 

* Reduz o risco de desenvolver diabete tipo 2, mal de Parkin- 
son, câncer no cólon e câncer de bexiga. 

* Concentra maior quantidade de minerais do que algumas be- 
bidas isotônicas. 

* Ajuda no tratamento de dependentes químicos. 


Os contras” 


* Aumenta os níveis da homocisteína no sangue, substância 
que amplia o risco de enfarte. 

* Provoca um leve aumento da pressão arterial depois de cada 
xícara. 

* Pode causar intolerância gástrica. 

* A cafeína pode aumentar a eliminação de cálcio na urina. 
Mulheres depois da menopausa devem tomar café com parci- 
mônia, de preferência com leite. 


* Consumo regular acima de 600 ml. 
(Saúde!, maio de 2004, p. 29) 


Texto Subjetivo 


Eu gosto de café porque 
lembraquando ..sesmesseseeseneoenseeneanimeras 
Pata Mim Portanto; aaasaaaania ana ud 
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b) Contra-argumentação 


Recurso argumentativo que consiste em citar o argumento do 
interlocutor de modo a desconstruí-lo e desautorizá-lo. Não 
deve ser confundido com estratégia de agressão e/ou desqua- 
lificação da imagem do interlocutor. 


No exemplo abaixo, André Petry procura, por meio da contra- 
argumentação, demonstrar que determinada postura de defen- 
sores dos animais é antes uma atitude racista do que ecológica. 


“Como racismo no Brasil é sempre coisa do vizinho (argentino 
ou não), os defensores dos animais que lutam contra o rito das 
religiões africanas vão jurar de pés juntos que não são racistas, 
que jamais quiseram dizer que o deus dos negros não é tão 
bom quanto o deus dos brancos, que existem até negros entre 
eles e que queriam apenas evitar atrocidades contra os ani- 
mais. Pode ser verdade, mas não basta. 


Se isso for mesmo, se o que os move é tão-somente a defesa 
dos animais, onde estão então os protestos diante dos abate- 
douros de bois, porcos e aves? Onde estão os protestos contra a 
condição do Brasil de maior exportador mundial de carne bovina 
e de frango? Dias atrás, o governo da Rússia anunciou que vai 
voltar a permitir a importação de carnes bovina, suína e de fran- 
go de regiões do Brasil onde havia suspeita de alguma doença. 
Foi uma excelente notícia para a economia brasileira - e não se 
ouviu o protesto dos defensores dos bois, porcos e galinhas.” 


(André Petry, “Isso é que é racismo”. Veja, 27/04/2005, p. 93) 
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e Leitura crítica 


a) Posicionamento crítico 


Uma dissertação bem elaborada não deixa espaço para o senso 
comum nem para o lugar-comum. 


Senso comum 


Reprodução de uma ideia, consagrada pelo uso, porém, sem 
base científica e/ou na realidade. 


Exemplos: 

Todo velho é sábio. (Será mesmo? A idade concede sabedoria, 
ou as experiências?) 

Toda criança é inocente, ingênua. (Será mesmo? O que se en- 
tende por inocência? Estudos de Psicologia e Psicanálise contes- 
tam essa tese em muitos pontos... O que dizer do protagonista 
do filme “O Anjo Malvado?” 


«++ Observação - - 


Muitas vezes, senso comum é utilizado também como si- 
nônimo de consenso, sem a carga de alienação argumen- 
tativa atribuída acima. 
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Lugar-comum 


Expressões consagradas pelo uso, que se tornaram desgastadas. 


Exemplos.: 
O Brasil tem uma natureza exuberante. 
Vimos por meio desta (no caso de uma carta). 


Ao contrário, uma argumentação eficiente jamais negará os fa- 
tos, a realidade. 


Ao tratar, por exemplo, de assunto polêmico como o aborto, 
tanto partidários pró ou contra essa prática, em nome da lógica, 
não poderão deixar de admitir que: 


1 - toda forma de aborto constitui-se numa experiência trau- 
mática para a mulher; 


2 - o embrião/feto, embora esteja ligado ao corpo da gestan- 
te, não é um simples apêndice da mãe, mas um indivíduo em 
formação. 


«+ « Contra fatos há argumentos? - - - 


Quem nunca viu, em livro ou filme, a clássica cena em 
que um par amoroso é surpreendido e responde para o(a) 
bisbilhoteiro(a): Não é nada do que você está pensando...? 
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Argumentos camuflam, ainda, as chamadas razões ideológicas. 
Você acha que realmente existe, ou existiu, algum tipo de guer- 
ra santa? 


Ou todas elas (cruzadas católicas, movimentos de expansão 
árabes islâmicos para o Ocidente, deposição de Sadam Hussein 
pelo protestante Bush etc.) não passam passaram de justifica- 
tivas para expandir territórios e mercados? 


b) Preconceito e desinformação X Fatos 


Conforme a sabedoria popular, contra fatos não há argumentos. To- 
davia, baseadas no senso comum - cuja definição vimos anterior- 
mente - muitas informações são transmitidas, de geração a gera- 
ção, de maneira a cristalizar-se e a legitimar crenças e preconceitos. 


Vejamos um exemplo: 


Senso comum (sem base científica): Minha vizinha dirige mal. 
Logo, todas as mulheres dirigem mal. 


Dados concretos da realidade: As companhias de seguros ates- 
tam que as mulheres, enquanto motoristas, são mais prudentes 
do que os homens. Por essa razão, oferecem seguros a preços di- 
ferenciados para motoristas do sexo feminino, as quais se envol- 
vem em menos acidentes do que motoristas do sexo masculino. 


Raciocínio indutivo falacioso. Base do preconceito (pré+conceito): 
Argumentação baseada em pesquisas, estatísticas, verificações 
de ocorrências etc. 
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e Dicas para a resolução das provas 


* Ler atentamente os enunciados, dividi-los e fazer marcações 
pessoais, a fim de não se perder durante a leitura. 


* Elaborar, de maneira sucinta, um projeto de texto para a res- 
posta /redação. 


* Elaborar um rascunho. 

* Definir o texto final. 

Lembre-se de: 

* organizar o texto conforme a estrutura da dissertação. 
* elaborar uma estratégia argumentativa consistente. 


* escrever o que realmente acredita, e não o que pensa que 
agradaria ao corretor. 


* citar as fontes corretas de estatísticas, argumentos de autori- 
dades etc. 


* utilizar-se da norma culta de linguagem. 


* ordenar as ideias de forma coerente e coesa. 


* produzir um texto criativo e elegante sem, contudo, deixar de 
abordar o tema proposto. 
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* não se utilizar da primeira pessoa do singular. 


Segundo a sabedoria popular (e os publicitários, profissionais 
liberais e do comércio), a propaganda é a alma do negócio. 
Nesse contexto, uma das melhores maneiras de “vender” o seu 
texto é caprichar na utilização do título e da epígrafe (citação 
logo abaixo do título, no canto esquerdo da página, relacionada 
ao tema a ser desenvolvido). 


A esse respeito, leia os fragmentos abaixo: 


Título - É a carteira de identidade do texto. Assim como na cédula 
de identidade cabem dados sobre sua identificação, foto e assi- 
natura, no título devem aparecer de forma concisa a idéia central 
do texto. De forma sedutora, naturalmente. Dessa forma, use 
com equilíbrio trocadilhos e recursos poéticos os mais variados. 
Títulos genéricos como “As eleições no Brasil”, além de não serem 
atraentes, não delimitam o tema. Vale a pena “praticar” títulos, 
mesmo quando o modelo de prova que você fará não o exigir. 


Epígrafe - Que eu saiba, nenhuma prova de Redação a exige. 
No entanto, atribui elegância intelectual ao texto. Prefira versos 
da MPB ou de poemas, trocadilhos bem feitos, provérbios e 
citações que não pertençam ao senso comum etc. 


Em tempo: não se esqueça das aspas e da referência ao autor (Car- 
los Drummond de Andrade, Provérbio popular nordestino etc.) 
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Tema de redação, abordagem da 
proposta e modelo de projeto de texto 


(UNIFESP /2003) 


Instrução: Sua redação deverá ser realizada, tendo-se como 
textos de apoio fragmentos do artigo “Políticas do Corpo”, do 
escritor e frade dominicano Frei Betto (Carlos Alberto Libânio 
Christo), e um trecho da reportagem “Corpos à Venda”, assina- 
da por Ana Paula Buchalla e Karina Pastore. 


Políticas do Corpo 


(...) Uma pessoa é o seu corpo. Vive ao nutri-lo e faz dele ex- 
pressão do amor, gerando novos corpos. Morto o corpo, desa- 
parece a pessoa. Contudo chegamos ao século XXI e ao terceiro 
milênio num mundo dominado pela cultura necrófila da gla- 
mourização de corpos aquinhoados pela fama e riqueza e pela 
exclusão de corpos condenados pela pobreza ou marcados por 
características que não coincidem com os modelos do poder. 


(...) Os premiados pela loteria biológica, nascidos em famílias 
que podem se dar ao luxo de comer menos para não engordar, 
são indiferentes aos famintos ou dedicam-se a iniciativas ca- 
ridosas, com a devida cautela de não questionar as causas da 
pobreza. 
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Clonam-se corpos, mas não a justiça. (...) Acougues virtuais, as 
bancas de revistas exaltam a exuberância erótica de corpos, 
sem que haja igual espaço para ideias, valores, subjetividades, 
espiritualidades e utopias. 


Menos livrarias, mais academias de ginástica. 


Morremos todos esbeltos e saudáveis; o cadáver, impávido co- 
losso, sem uma celulite. 


(...) Na prática de Jesus, a justiça encontra sua expressão mais 
bela na saúde dos corpos e na comensalidade, que faz da mesa 
comunhão entre pessoas. A ponto de Cristo tornar a partilha do 
pão e do vinho, da bebida e da comida, sacramento de sua pre- 
sença entre nós e em nós. E nos ensinar a oração “Pai nosso/ 
pão nosso”. Se o pão é só meu, como o Pai pode ser nosso? 


A política das nações pode ser justamente avaliada pela ma- 
neira como a economia lida com a concretude dos corpos, sem 
exceção. Um país, como o Brasil, que segrega corpos condenan- 
do-os ao desemprego e à miséria, em nome da estabilidade da 
moeda e das imposições do FMI, ainda está longe do portal da 
civilização. (...) 


(Frei Betto. Folha de'S. Paulo. Tendências /Debates, 13/02/2000) 
Corpos à venda 
Movidos pelo desejo legítimo de ter uma aparência melhor, mi- 


lhares de brasileiros recorrem à cirurgia plástica como quem vai 
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às compras. Para tudo, no entanto, há limite. “Formas perfeitas 
ao alcance de todos.”, “Tenha um corpo irresistível.”, “Beleza, 
harmonia, sensibilidade... Conceitos ligados à arte, manejados 
por quem entende do que faz.” As frases entre aspas que você 
acabou de ler parecem tiradas de propagandas de academia de 


ginástica, de comida light ou até de loja de decoração. 


São, na verdade, anúncios de clínicas de cirurgia plástica, vei- 
culados em revistas especializadas no ramo, como Plástica & 
Beleza e Corpo & Plástica. Essa é uma das faces da populariza- 
ção das operações estéticas no país. Para se ter uma ideia, só 
no ano passado 350.000 brasileiros entraram na faca para ficar 
mais bonitos. Ou seja, em cada grupo de 100.000 habitantes, 
207 foram operados. Os Estados Unidos, tradicionais líderes do 
ranking em números absolutos, registraram no mesmo período 
185 operados por 100.000. Isso significa que o Brasil se tornou 
campeão mundial da categoria. Desde 1994, quando entrou 
em cena o Plano Real, que estabilizou a economia e ampliou 
o poder de consumo, fazer plástica integra o rol de aspirações 
possíveis da classe média. 


(..) 


(Veja São Paulo, 06/3/2002) 
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Os números indicam parágrafos - Anfibologia 111 NNE 


agora. agora 573, n. 4 ALTERAÇÃO 
origem 613, d do vocábulo — Y. metaplasmo 
AGRADAR (reg.) 777 fonética —V. cada letra no seu respectivo ver 
AGRADECER (reg.) 777 bete 
AGREDIR (conj.) 466, 3º ALTO 
AGUAR 440 ALUGUEL 76 
AGUDA (palavra) — . oxíono ÁLVARES 169 
AÍ 525,5 ALVITRE 71 
não se combina com prep. 776,1. AMAZONAS 232,2. 1.1 
AINDA (ady.) 526, n. 2; 775 AMBIGUIDADE - V. anfibologia 
AINDA MESMO 342, 6 na poesia 804; 85 
AINDA QUE 584 no emprego de 


AJUDAR (reg) 777 no emprego de 


AL 183; 356 
terminação 219; 260, 1; 630, 1 pela ausência do arig 
ALAGOA 112, A AMBOS 291; 352,n.2 
ÁLBUM 234, 4 ÂMEN 1 

ÁLCOOL 234, 5, n. AMIDO (éimo) 66 
ALCUNHA 144, 9: 244, A, 5 ANACOLUTO 785 

A JAR 444 ANALISE 


1525, n. 3,628 daoração-V. oração 


'M DISSO 575 do período — V. período 


ALERTA 527, 4 espécies 2 
ALEVANTAR 112, A fonética 24 
ALEXANDRINO (verso) 1008 gramatical 24, n 
ALFABETO 31 léxica-V. análise morfológica 
defeito 58 modelo se sintática 910 
dórico 38, 6 morfológica 24 
cólico 38, 7 sintática 24 
fenício 38, 6 da oração —V. oração 
grego 38 do período — V. período 
origem 37e ss. ANALÍTICA (forma 271, obs.) 
ALGO 183 ANALOGIA 
advérbio 354, n. 1; 530,1. 1 ação 616 
indefinido 354 de sentido 207 
ALGUÉM 354 no artigo 243, obs. 3 
ALGUM 353 entre “um” e os indefinidos 349, n. 2 
NENHUM 784, n. 6:811,n 1 na formação do português 616 
ALGUM TANTO 353,1. 3 fonética 616, à 
formas cognatas 354; 354, n. 3 morfológica 616,0 


alguma coisa de (antececendo adjetivo) sintática 616, d 

léxica 616,b 

vocabular 600 e ss. 
ANAPTIXE 87 
ANÁSTROFE 855 
não se combina com prep. 776, n. ANDAR + gerúndio 506; 


ALIÁS 572, n ANELAR 2 
ALÍNEA 975, n.2 regência 777 
ALMA 64 ANELO 92 


ALOTRÓPICAS - V. formas divergentes ANFIBOLOGIA 867: 874 
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q Leitura 
Observe, neste texto que circula no mundo virtual, conceitos 
como lugar-comum, senso comum e contra-argumentação. 


Veja, ainda, como a definição de amor se dá pela não-definição, 
isto é, pela desconstrução de conceitos. 


O amor é outra coisa 


O amor não te faz arder em chamas. O nome disso é combustão 
instantânea. Amor é outra coisa. 

O amor não faz brotar uma nova pessoa dentro de você. O nome 
disso é gravidez. O amor é outra coisa. 

O amor não te deixa completamente feliz. O nome disso é Pro- 
zac. Amor é outra coisa. 

O amor não te deixa saltitante. O nome disso é Pogobol. O 
amor é outra coisa. 

O amor não te faz acreditar em falsas promessas. O nome disso 
é campanha eleitoral. O amor é outra coisa. 

O amor não te faz esquecer de tudo. O nome disso é amnésia. 
Amor é outra coisa. 

O amor não te faz perder a articulação das palavras de repente. 
O nome disso é AVC. O amor é outra coisa. 

O amor não te deixa completamente imóvel. O nome disso é 
trânsito de São Paulo. O amor é outra coisa. 
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O amor não te deixa temporariamente cego. O nome disso é 
spray de pimenta. O amor é outra coisa. 

O amor não faz seu mundo girar sem parar. O nome disso é 
labirintite. O amor é outra coisa. 

O amor não te deixa quente e te leva pra cama. O nome disso 
é dengue. O amor é outra coisa. 

O amor não retribui suas declarações. O nome disso é restitui- 
ção de imposto de renda. O amor é outra coisa. 

O amor não leva teu café da manhã na cama e ainda dá na bo- 
quinha. O nome disso é enfermeira. O amor é outra coisa. 

O amor não te faz olhar pro céu e ver tudo colorido. O nome 
disso é queima de fogos de artifício. O amor é outra coisa. 

O amor não te faz ficar simpático e amoroso de repente. O 
nome disso é Natal. O amor é outra coisa. 

O amor não te liberta. O nome disso é alvará de soltura. Amor 
é outra coisa. 

O amor não te deixa à mercê da vontade alheia. O nome disso 
é Boa-noite, Cinderela. O amor é outra coisa. 

O amor não te dá a chance de mudar o que está diante de você. 
O nome disso é controle remoto. O amor é outra coisa. 

O amor não tira suas defesas. O nome disso é HIV. O amor é 
outra coisa. 

O amor não faz o coração bater mais rápido. O nome disso é 
arritmia. O amor é outra coisa. 

O amor não te faz ver tudo com outros olhos. O nome disso é 
transplante de córnea. O amor é outra coisa. 


(Adaptação de texto coletado por Jacqueline Marques) 
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Temas sem coletânea 


e 


Alguns vestibulares costumam trazer no enunciado da prova de 
Redação máximas ou citações. A partir disso, o candidato deve 
identificar o assunto e delimitar o tema, para então elaborar o 
projeto de texto e a própria redação. Parece uma prova difícil, 
porém, quando bem orientado e preparado, o vestibulando ob- 
tém bons resultados, ja'que constrói sua tese, expõe /argumen- 
ta e a ilustra com exemplos /fatos que “traduzem” o(s) tema(s) 
contido(s) na proposta. Geralmente, nas máximas ou citações 
propostas o candidato encontrará o assunto, e não o tema. Qual 
a diferença básica? De forma sucinta, o assunto é o mais abran- 
gente (relacionamentos), enquanto o tema é mais específico, 
particularizado (relacionamentos amorosos; relacionamentos 
familiares etc.) 


á Temas com coletânea 


Esteja atento(a) para, a partir da coletânea, delimitar o tema. 
Lugar comuníssimo: as aparências enganam. Lembro-me de 
um simulado muito bem elaborado por alguns colegas cujo as- 
sunto era a morte, com coletânea composta por quatro textos: 
dois excertos jornalísticos escritos por autores ocidentais, um 
fragmento de poema de Álvares de Azevedo e a análise de um 
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ideograma do | Ching. A maioria dos candidatos desconsiderou 
o último texto, entretanto era de fundamental importância con- 
trapor as leituras da morte elaboradas no Oriente e no Ociden- 
te. Ademais, observando atentamente, os candidatos percebe- 
riam que, num universo de três textos ocidentais, o ideograma 
e sua leitura interpretação ocupam lugar de destaque, e não 
o contrário. 


e Argumento de autoridade 


Citar autoridades no assunto /tema desenvolvido confere a seu 
texto mais credibilidade, além de demonstrar que você real- 
mente conhece o assunto/tema e o aborda criticamente. 


Quando, por exemplo, você trata da repressão a que se subme- 
te a criança e, por esse motivo, cita José Ângelo Gaiarsa, seu 
texto se fortalece. Nesse sentido, confirma-se para o leitor que 
o texto não se baseia apenas em impressões. Atenção, contudo, 
para não fazer citações aleatórias, equivocadas ou pedantes. 


e Estatísticas 


Ao utilizar estatísticas, procure citar as fontes. Além disso, nada 
de estatísticas generalizantes. 
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Exemplo: candidatos que sustentam que “a maioria dos brasi- 
leiros” corresponde a 85% da população. 


Número arbitrário, não? No exemplo acima, os candidatos hipo- 
téticos deveriam ter sido mais específicos, restringindo o grupo 
de que trata, conforme, por exemplo, a classe social e/ou a 
faixa etária. 


Q Leitura dos enunciados 

Já percebeu que numa aula ou correção de exercícios, os profes- 
sores costumam gastar mais tempo explicando o enunciado de 
uma questão do que a resposta propriamente dita? Lembra-se 
de quando era garotinho(a) e, num problema de Matemática, 


mesmo conhecendo todas as “continhas”, você errava porque 
dividia amigos por chocolate, e não chocolate por amigos? 


Observou com atenção a extensão dos enunciados de ques- 
tões dissertativas e mesmo de múltipla escolha? Pois é, ler de 
forma atenta o enunciado, dividi-lo em partes para entender 
realmente o que se pede é de fundamental importância para a 
elaboração correta da resposta. 


Na verdade, trata-se de um exercício de leitura como outro 


qualquer. Entretanto, movido pela pressa ou ansiedade, o can- 
didato comete erros óbvios, os quais, aliás, o deixam mais in- 
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dignado do que nunca (Pô, professor, errar de bobeira é fogo. 
Se ainda fosse um erro grave...). 


Esteja atento(a) e rascunhe o caderno de questões à vontade. 
Em sala de aula ou no estudo em grupo, peça ao professor /mo- 
nitor que esmiúce a questão. Assim, você terá mais segurança 
para interpretar as perguntas de uma prova. 


Em vestibulares bem estruturados, as questões são realmente 
complexas, o que não significa que sejam necessariamente di- 
fíceis. 


É Carta argumentativa 


Ao optar pela carta argumentativa, utilize-se dos recursos pró- 
prios a essa tipologia textual (data, formatação, uso das iniciais 
para assinar a carta etc.). Atente ainda para a presença do in- 
terlocutor: bons textos são zerados porque seus autores se re- 
ferem aos destinatários apenas no início da estrutura da carta, 
o que, segundo os avaliadores, parece mais um texto argumen- 
tativo “comum” acrescido de local, data e iniciais do remetente 
do que uma carta propriamente dita. Nos exercícios, informe-se 
a respeito do(s) destinatário(s) da(s) carta(s), a fim de empre- 
gar os pronomes de tratamento adequados e não deslizar em 
imprecisões de dados, informações, características etc. 
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Texto Narrativo 


Já 


Prime pela criatividade, sem, contudo, sentir-se pressionado 
a ter a performance de um contista ou escritor de best-seller. 
Converse bastante com os professores de Língua, Literatura e 
Redação, pois ser um ótimo e apaixonado leitor de textos nar- 
rativos não significa necessariamente tirar nota máxima nessa 
modalidade textual solicitada por alguns vestibulares. É preciso 
entender bem o que a banca examinadora solicita e saber aliar 
técnica e talento, como, aliás, você certamente fará nas demais 
provas. Leia, portanto, os enunciados de provas de anos ante- 
riores, a fim de não confundir conceitos literários de criativida- 
de com o conceito escolar de criatividade, este último (infeliz- 
mente?) solicitado nos vestibulares. De certa forma, optar pelo 
texto narrativo num vestibular significa ser criativo dentro de 
certos limites, isto é, encarar a possibilidade de ser plenamente 
circular dentro de um... quadrado... 


á Organização das respostas 


A resposta às questões dissertativas é uma pequena redação. 
Portanto, a) use para rascunho o espaço em branco disponível; 
b) leia atentamente as questões; c) reflita sobre as respostas; 
d) esquematize as respostas; e) redija o rascunho/refaça o tex- 
to; f) passe a limpo. 
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á Bloqueio 


“Escrever é fácil: começa com maiúscula e termina com um 
ponto. No meio você coloca ideias.” (Pablo Neruda). Não obs- 
tante a genialidade do poeta, essa afirmação está prenhe de 
ironia. Professores e candidatos conhecem as reais dificuldades 
para se escrever bem. Por mais que desenvolva técnicas de lei- 
tura e produção de textos, em simulados e provas o candidato 
pode ser vítima de bloqueios. 


Como agir nessas circunstâncias? Em primeiro lugar, respire fun- 
do, relaxe, pense nas possibilidades: a) ou você escreve; b) ou 
entrega a prova em branco. Infelizmente, não há como argu- 
mentar com a prova ou pedir prorrogação, já que o vestibular é 
um concurso público e, como todos os eventos dessa natureza, 
também provoca medo, estresse e pânico. Dominadas essas 
sensações (não se preocupe em fazê-las desaparecer), releia 
a proposta, organize o projeto de texto, rascunhe o suficiente, 
redija o texto e passe a limpo. 


Seja firme com o bloqueio, mas não se violente. Em tempo: 
quando estudar sozinho ou em grupo, caso não consiga re- 
almente escrever seu texto ou responder a questões, relaxe, 
deixe tudo e recomece mais tarde. Nessas ocasiões, você está 
num ensaio, não na estreia da peça. 
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Conclusão 


Já 


Alguns tipos de conclusão. 


Síntese - Mais adequada para textos expositivos, consiste em 
resumir /sintetizar /condensar as ideias apresentadas /defendi- 
das no texto. 


Retomada da tese - Sem apelar para a redundância repetição 
da tese, confirma a ideia central, isto é, a tese apresentada no 
início do texto. 


Encaminhamento de soluções - A partir das questões levanta- 
das na discussão, propõe encaminhamentos, isto é, possíveis 
soluções para essas mesmas questões. Não se trata de soluções 
alheias à realidade, muito menos desconectadas do que foi dis- 
cutido /apresentado no texto. 


Pergunta retórica - A pergunta retórica deve suscitar a reflexão 
do leitor, e não jogar para ele a responsabilidade de encami- 
nhar possíveis soluções para o que foi discutido /apresentado 
no texto. 
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á Dicas de sucesso 


Estudo em grupo: ficção ou realidade? 


Thaís num canto da sala pergunta a Arthur se ele foi à festa do 
Rafael. Matheos folheia revistas de esporte enquanto Isabela ex- 
plica um exercício de Física a Nícolas. Marina, na cozinha, ataca a 
geladeira e o forno. Isso pode ser tudo, meno estudo em grupo! 


No entanto, geralmente é assim que muitos vestibulandos es- 
tudam, sem disciplina. Aliás, a palavra costuma deixar os ado- 
lescentes com os cabelos em pé. Po razões de saúde individual 
e pública, vamos quebrar mais esse preconceito? Se esse fos- 
se um teste de múltipla escolha, qual seria a alternativa mais 
adequada para o conceito de disciplina de que tratamos? 


a) Regime de ordem imposta ou menos consentida. 

b) Ordem que convém ao bom funcionamento de uma organização. 
c) Relações de subordinação do aluno ao mestre. 

d) Submissão a um regulamento. 

e) Qualquer ramo do conhecimento humano. 


Obviamente o item “b”, pois, para o vestibulando consciente, 
disciplina não significa rigidez, e sim um mecanismo de organi- 
zação em todos os níveis para o aproveitamento qualitativo de 
determinada atividade. Bem,não tenho a pretensão de escre- 
ver um dicionário. Apenas espero ajudá-lo a colocar um pouco 
de ordem em seu trabalho em grupo. 
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Anômalo - Os números indicam parágrafos 


V ambiguidade 
ANÔMALO (verbo) — V. verbo (anômalo) 
ANTE (preposição) 546 

prefixo vernáculo 628 
ANTECEDENTE 


do relativo 3 
elidido 900, n. 2 
repetido 900, n. 3 
expresso de “quem” 900, n. 4 
não exigido 900, n. 4 
ANTERIOR 256, n. 
ANTES 526, n. 3 
“antes de” 526, n. 3 
“antes que” 588; = “antes do que” 583, 
n3 
ANTÍ (prefixo grego) 630.0 
ANTIQUAR-SE 440, n. 3. b 
ANTÔNIMAS (palavras) 606 
ANTONOMÁSIA 869, nota ao pé da pág. 
ÃO ÁTONO 136; 216, obs. 4; V. rermina- 
ção 
AO CERTO 359 
AO DEMAIS 575, n. 7 
AO INVÉS 78 
AO INVÉS DE 86, n 2 
AONDE 525, n. 8 
APASSIVAÇÃO - V. v 
APELATIVO - V. nome 
APENAS 527, n.5; 588,n.2 
APESAR (grafia) 78 
APESAR DE 551, a 
APICAL. (consoante) 60, n. 
APIEDAR-SE 4€2, 1 
APÓCOPE 113, €; 
APÓDOSE 581.1 
APOIAR-SE 777 
APÓLOGO 988 
APOSIÇÃO - V. aposto 
APOSTO (definição) 699 
com prep. DE 699 
cone: com o fundamental 756 
constituído de gerúndio 943, 4 
eo artigo 244, B, 6 
APÓSTROFO 114, A, obs.; 137 
APRAZER 463, 7 
APROPINQUAR-SE 440, n. 3, c 
AQUELE 


ess, 


6, 2º caso 


V. pronome demonstrativo 340 


combinação com DE 54 
e OUTRO 340, n. 2; 3: 
= QUEM 378 
sujeito seguido de pron. como compl. 715 
AQUELE QUE = O QUE 345, n. 3 
AQUELOUTRO 340, n. 2; 356, n. 4 
AQUÉM 628 
AQUÉM DE 525, n. 3 
AQUI 525, n. 5 
não se combina com prep. 776, n. 
AQUILO 183; 340 e ss. 
ARCAÍSMO 880; 943, 4, obs. 2 
ARGUIR 468, n. 2 
ARGUMENTO (adjunto adverbial) 697, p 
ARMAZÉM 76 
ARRAIGAR 443 
ARRENEGAR 11 
ARRIZOTÔNICO 107; 440, n. 3 
ARTELHO 89 
ARTIGO 243 e ss. 
antes de CASA 118, 5; 243, obs. 4 
antes de CERTO 359, n. 2 
antes de nome de cidade 244, A, 2, n. 
antes de PALÁCIO 243, obs. 4 
antes de TERRA 118, 6 
colocação 811 
com função pronomi 
combinação com prep. 548 
contração 549 
definido 243, A 
ea substantivação 248, obs. | 
eo oblíquo 843 
eo possessivo 244, B, 4, n.; 786, d 
eo relativo QUE 376, obs. 
eo superl. relat. 275 
emprego 244, A: facultativo 244, B, 4, n. 
indefinido 243, B; 283 
na silepse de gênero 768, 3 
'” = demonstrativo neutro 345, n. 1 
omissão 244, B 
quando se emprega após TODO 350 
repetição 243, obs. 9 
substituto dos casos latinos 180, n. 
UM e os indefinidos 349, n. 2 


6; 345, n.1 
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Conexão 


Antes de iniciar uma nova atividade, é sempre bom se concen- 
trar, relaxar ou fazer um ritual, dependendo de suas convicções 
pessoais. Imagine um colega que tenha brigado com os pais 
ou com a namorada e chegue para o estudo em grupo: vai 
conseguir acompanhar os estudos se antes não se desligar do 
problema? Não. 


A regra vale para qualquer atividade: antes de iniciá-la, respire 
fundo, relaxe, mentalize, enfim, estabeleça conexão com aqui- 
lo que vai fazer. No caso do estudo em grupo, escolha sempre 
algo ecumênico. Feito isso, que tal um aquecimento? Leia uma 
crônica ou um poema (não necessariamente das listas dos ves- 
tibulares) antes de mergulhar nos estudos. 


Horário 

Evite reunir grupos de estudo em horários nos quais quase 
sempre os colegas estão cansados (logo após o almoço e às 
21h, por exemplo). O organismo tem seu timing e, portanto, 
domingos e feriados nacionais também devem ser respeitados. 
Feriados municipais, tudo bem, vá lá... 


Objetivos 


Para que servirá esta reunião de estudos? Para resolver dúvi- 
das, fazer exercícios, apresentar resultado e esquemas? Plane- 
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je, organize, defina. A propósito, isso é uma constante na uni- 
versidade. Acostume-se a trabalhar com método. 


Programação 


Toda atividade em grupo pressupõe responsabilidade conjunta. 
As tarefas devem ser divididas previamente. Nada de eu chego 
lá e vejo o que faço. Improviso pega bem para quem domina a 
técnica (vide atores, músicos e outros). Dessa forma, para que 
a reunião seja harmônica, é necessário que cada componente 
do grupo venha preparado, tenha feito a lição de casa, o en- 
saio, a fim de contribuir com o coletivo, e não apenas colocar 
um funil na orelha esquerda e receber explicações de colegas 
benevolentes. 


Duração 


Lugar-comuníssimo: o que importa é a qualidade, não a quan- 
tidade. Não adianta o grupo se reunir por oito horas e se es- 
tafar. Estabelecidos previamente os objetivos da reunião, cada 
componente terá um tempo determinado para explicar exer- 
cícios, levantar dúvidas etc. Essa atitude pode parecer buro- 
crática, mas não é. Trata-se de disciplina. A não ser que a cada 
explanação de História do Brasil você queira ouvir novamen- 
te a história da família daquele amigo que teve um tataravô 
bandeirante, que saiu de São Paulo rumo a Minas Gerais e se 
casou com uma índia, teve três filhos, dois homens e uma 
mulher, e... 
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Recursos 


Dentre as vantagens de estudar em grupo, os vestibulandos co- 
mumente apontam o fato de que os colegas, em muitos casos, 
entendem melhor as dúvidas dos candidatos do que os próprios 
professores, pois sentem na pele as dificuldades de aprendi- 
zado. Depende. Se o professor tiver formação e experiência, 
terá método e, portanto, simulará situações de dificuldades de 
aprendizado comuns a diversos tipos de estudantes. Dessa for- 
ma, utilizará em suas aulas vários recursos, que podem (e de- 
vem) ser incorporados ao estudo em grupo, tais como fotocó- 
pias de esquemas, painéis, murais, dramatizações, ilustrações, 
simulações em computador, gráficos, retroprojetor, data-show 
etc. Uso o que estiver ao alcance de sua mão e, naturalmente, 
de seu bolso. 


Notas e apontamentos 


Anote as explicações, copie exercícios, faça esquemas (mesmo 
que seja do seu jeito). Além de estar a um passo dos méto- 
dos de pesquisa que empregará na universidade, dificilmente 
vai sentir sono. Após os encontros, quando for estudar sozi- 
nho, valha-se de resumos (reconstrução do conteúdo a partir de 
ideias principais e palavras-chave), resenhas (releitura crítica 
do conteúdo) e paráfrases (conteúdo reescrito com as palavras 
do leitor /estudante). 
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Celebração 


Para seus estudos renderem mais, para não se desequilibrar 
com tantas atividades, a palavra-chave é descontração. Apro- 
veite a presença da turma e cante, dance, comemore mais essa 
jornada de trabalho. Tome suco natural, ria, relaxe o corpo no 
chão ou em almofadas, ouça música, aproveite o momento e 
sinta gratidão por ser amado e ter amigos, colegas, pais e pro- 
fessores com quem pode contar. 


- « Atenção, candidato! - - - 


Fundamental para a espécie humana e um dos respon- 
sáveis pela falência da indústria de clavas e porretes, o 
diálogo ocorre com o consentimento entre as partes. Por- 
tanto, numa discussão acalorada, quando perceber que o 
outro não vai ouvi-lo, respire fundo e proponha discutirem 
(argumentarem) mais tarde. Argumentar com alguém 
nervoso assemelha-se a tentar convencer um indivíduo 
alcoolizado a parar de beber: isso é possível apenas quan- 
do o alcoólatra está lúcido. O diálogo ainda é o melhor 
instrumento para o vestibulando resolver (e dissolver) 
cobranças e encaminhar aquelas conversinhas chatas a 
respeito da área e da carreira pretendidas (Por que não 
tenta outra carreira mais valorizada? Você tem condições. 
Veja o caso de Fulano...). 


h e. 
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Questões resolvidas - Português 
prof.com.partilhando 


INTRODUÇÃO 


Embora diversos vestibulares e processos seletivos não 
apresentem mais questões “decorebas” e solicitem do 
candidato análises de fatos linguísticos em determinados 
contextos, muitos concursos ainda se valem de questões 
que exigem do candidato conhecimentos da norma culta 
da língua geralmente fora de qualquer contexto, 

Por esse motivo, as questões de múltipla escolha e os exercícios 
a seguir visam auxiliar aqueles que farão esse tipo de prova, 
o que não significa que não poderão servir como material de 
revisão para candidatos que farão outros modelos de prova. 
Os exercícios desta edição privilegiam não apenas a nova 
ortografia, mas também sintaxe e regência. 


SOBRE O MESTRE 


AUTOR DE DIVERSOS LIVROS COM MILHARES DE EXEMPLARES 
VENDIDOS, ADEMIR BARBOSA JÚNIOR (PROF. DERMES) 
LECIONA LÍNGUA PORTUGUESA, REDAÇÃO E LITERATURA 
DESDE 1991, COM EXPERIÊNCIA DO ENSINO FUNDAMENTAL 
À PÓS-GRADUAÇÃO, TENDO PARTICIPADO DE BANCAS 
DE VESTIBULARES, PROCESSOS SELETIVOS E AVALIAÇÕES 
DIAGNÓSTICAS. INTEGROU DIVERSOS PROJETOS E PRESTOU 
ASSESSORIA NA CRIAÇÃO DE DISCIPLINAS ACADÊMICAS, EM 
NÍVEL UNIVERSITÁRIO. MESTRE EM LITERATURA BRASILEIRA 
PELA UNIVERSIDADE DE SÃO PauLo (USP), BACHAREL 
EM FRANCÊS/ PORTUGUÊS, É PROFESSOR UNIVERSITÁRIO, 
TRADUTOR, REVISOR E TERAPEUTA HOLÍSTICO, 
ConTaTOS: prof.dermesQyahoo.com.br; 

Orkut: Dermes; Twitter: OProfDermes 
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EXERCÍCIO COMENTADO 


Assinale a alternativa em que há erro de grafia na expressão 


sublinhada: 


a) Calou-se, por isso todos lhe puseram a culpa. 
b) Ele não saiu; tampouco eu fui à escola. 
c) Mudou-se de residência a fim de ficar mais próximo do 


trabalho. 


d) Costumavam chegar a desoras. 


e) Ele chegou por ventura a lhe narrar o acontecido? 


Comentário: de acordo com a Norma Culta da Língua, a grafia 
é “porventura”. Observe-se no exercício a importância de não se 


confundir“afim” (“para”) com “afim” (“semelhante”). Resposta: E 


EXERCÍCIO COMENTADO 


Assinale o exemplo em que há erro na grafia da expressão 
sublinhada (os elementos deveriam se apresentar aglutinados 


ou separados): 


a) Suas ideias correm de alto a baixo. 


b) Suas ideias não ficam abaixo das minhas. 


c) Não fez nada de mais. 


d) Ele estuda de mais. 
e) N.D.A. 


Ortografia 


Os números indicam parágrafos - Cada 


ASPIRAR 777 
ASSAZ 530, n. 2 
ASSENTAR, ASSENTO 497, 1. 1 (ao pé da 
pág) 
ASSENTE 496, n. 3 (ao pé da pás.) 
ASSIM, ASSIM E ASSIM, ASSIM COMO 
ASSIM, COMO ASSIM 527, n. 6 
ASSIM COMO 571, n.5 
ASSIM MESMO 342, 7 


ASSIMILAÇÃO 119 e ss. 


DE SIMO 2 
do artigo 243, obs. 3 


outros casos de assimil. 629 
ASSINDÉTICA (oração) - V. oração 
ASS TR 305; 777 
ASSUNTO 497 
ASTERISCO 972, obs. 3; 976, 3 
ATÉ, ATÉ A 546, n. 2 

ATÉ HÁ POUCO 907, 5º tipo 

ATÉ MESMO 342, 6 

ATÉ QUE 588 
ATENDER 777 
ATER-SE 431, ob. 

ATIRAR 77 
ATIVA (voz) - V, voz 
ivo (verbo) - V. verbo 
ÁTONO (vocábulo e sílaba) 99; 102 

pronome 818 
RÁS, ATRASAR 78 
ATRAVÉS 78 
ATRIBUTO - V. adjunto adnominal 
AUMENTATIVO -V. flexão (gradual do subst) 

verbo 504 
AUTORES DE OBRAS 911 
AVIR-SE 464, 3, obs. 2 
AVISAR 777 
AVOS (terminação) 288 


|-MARINHO 261, n. 


B (origem e pronúncia) 62;91 

assimilação 629, n. 5 
BARAÇO 873 
BARBARISMO 868 e ss. 
BARRA 976, 5 


BASTANTE 
adjetivo 530, n. 3 
advérbio 530, n. 3 
emprego incorreto 358, n 
Mexão 358 
pronome indefinido 358 
BATER 777 
BATOLOGIA 784, n. 1 
BEL 112,C 
BELO 982 
BELTRANO 
BEM 527 
prefixo 628 
BEM MAL 265, c, n. 2,268 
BEM-AVENTURADO 72; 268, c; 628 
BENFAZER 463, obs. 1 
particípio 496 
BEXIGA 84, obs. c 
BIBLIOGRAFIA 981. b 
BISCOITO 497, n. 9 (ao pé da pág.) 
BOA VONTADE, BOM GOSTO, BOM HU- 
MOR 267 
BODA (plural) 234, 1, obs. 1 
BOIS? 
BOM 266: 
BONDE 234, 3 
BOTO 497, 1.2 
BRASILEIRIS 
BRASIL 
BÚFALO 67 
BUFAR 67 
BULIR 468 


JO 249; 249, n. 3 


c 


C36,38,5 
cedilhado 64; 138 
inervocálico 86. 1 
origem e pronúncia 63 

CÁS2s,n.6 

CABER 463, 1 
DESCABER «63, obs. 2 

CACÓFATO - V. cacofonia 

CACOFONIA 342, 8; 876 

CACOGRAFIA 873, n 

CADA 43 obs 
emprego 362 
diferença entre TODO 362, n. 
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Comentário: a grafia seria “demais”. No caso da alternativa 
“c”, para conferir a grafia, basta substituir “de mais” por “de 
menos” ou “extraordinário”: “Não fez nada de menos”/“Não 


fez nada de extraordinário”. Resposta: D 


3. EXERCÍCIO COMENTADO 


Assinale a alternativa que completa corretamente as lacunas 


da frase: 
“ pa »”» 
«. era um ... filme, foi programado para apenas uma.... 


a) Por que-mau-sessão. 
b) Por que-mal-seção. 
c) Por quê-mau-seção. 
d) Porque-mal-sessão. 


e) Porque-mau-sessão. 
Comentário: “Porque” explicativo, não interrogativo. “Mau” 


como antônimo de “bom”. “Sessão” de cinema, de teatro etc. 
Resposta: E 


EXERCÍCIO COMENTADO 


As silabadas, ou erros de prosódia, são frequentes no uso da 


língua. Assinale a alternativa em que não ocorre nenhuma 


silabada: 
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a) Eis aí um protótipo de rúbrica de um homem vaidoso. 

b) Para mim a humanidade está dividida em duas metades: a 
dos filântropos e a dos misântropos. 

c) Os arquétipos de iberos são mais pudicos do que se pensa. 
d) Nesse interim chegou o médico com a contagem dos leu- 
cocitos e o resultado da cultura de lêvedos. 

e) Ávaro de informações, segui todas as pegadas do éfebo. 


Comentário: “Iberos” e “pudicos”, e não “íberos” e “púdicos”. 
Observe, nas demais alternativas, as alterações que ferem a 
Norma Culta da Língua. Resposta: C 


EXERCÍCIO COMENTADO 


ES cad aicã 
Fui até a porta. Abri-a e vi os que estavam esperando o ôni- 


bus.” 


As palavras em destaque são, pela ordem: 


a) artigo, preposição, pronome átono, artigo. 

b) preposição, pronome átono, artigo, preposição. 

c) preposição, pronome oblíquo, artigo, pronome demons- 
trativo. 


d) artigo, pronome átono, pronome demonstrativo, artigo. 


Comentário: talvez o candidato encontre dificuldade em 
identificar o pronome demonstrativo, entretanto, basta uma 
simples substituição: “vi os que estavam esperando” /“vi aque- 


les que estavam esperando”. Resposta: D 
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6. EXERCÍCIO COMENTADO 


Dentre as seguintes frases, assinale aquela que não contém 


ambiguidade: 


a) Peguei o ônibus correndo. 

b) Esta palavra pode ter mais de um sentido. 
c) O guarda deteve o suspeito em sua casa. 
d) O menino viu o incêndio do prédio. 


e) Deputado fala da reunião no Canal 2. 


Comentário: ainda que não seja aparente à primeira vista, a 


ambiguidade aparece nas alternativas a, c, d e e. Resposta: B 


Fe EXERCÍCIO COMENTADO 


Chama-se pleonasmo a redundância de termos. Assinale o 


pleonasmo que a língua padrão repudia: 


a) À pessoa que a vi no cinema era mais gorda. 
b) Palavra de rei não volta atrás. 

c) Este fora o seu pedido dela. 

d) Vi com estes olhos que a terra há de comer. 


e) Sabedor, nunca o fui. 


Comentário: nos demais casos, ou se trata de pleonasmo es- 


tilístico (alternativas “c” e “e”), ou de formas consagradas pela 


língua coloquial. Resposta: A 
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5 EXERCÍCIO COMENTADO 


Assinale a alternativa em que a palavra grifada não se classifica 
como adjetivo: 


a) Seus olhos tinham o mesmo brilho úmido das uvas. 
b) A esposa exemplar poupava-lhe os dissabores. 
c) Não faz mal — respondeu-lhe o diretor. 


d) Seja breve. 
e) Esperaram juntos no topo da escada. 


Comentário: “Mal” é antônimo de “bem”. Ambos são advér- 
bios. Resposta: C 


EXERCÍCIO COMENTADO 


“Mal o sol se escondeu, começamos a sentir a melancolia do 


anoitecer.” 

Morfologicamente, a palavra sublinhada é: 
a) adjetivo. 

b) substantivo. 

c) advérbio. 


d) conjunção. 


Comentário: para tirar a prova, substituir “mal” por “quan- 
do”. Resposta: D 
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EXERCÍCIO COMENTADO 


Indique a alternativa em que não é atribuída a ideia de super- 
lativo ao adjetivo: 


a) É uma ideia agradabilíssima. 
b) Era um rapaz alto, alto, alto. 
c) Saí de lá hipersatisfeito. 

d) Almocei tremendamente bem. 


e) E uma moça assustadoramente alta. 


Comentário: “Assustadoramente”, nesse contexto, tem o sen- 
tido de “muito”, “bastante”, contudo, sem a ideia de superla- 
tivo. Resposta: D 


MR EXERCÍCIO COMENTADO 


Assinale a frase incorreta, quanto à flexão do grau do adjetivo. 


a) Que tristezas são mais ruins que as nossas? 
b) A proposta era mais boa do que má. 
c) À proposta era mais má do que boa. 


d) Minha casa é mais grande do que pequena. 


Comentário: alternativas complexas. Em “a”, a forma emprega- 


da deveria ser “piores”, e não “mais ruins”. Nos demais casos, 


“mais” funciona como advérbio que caracteriza formas mais co- 


nhecidas no português europeu do que no brasileiro. Resposta: A 
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12. EXERCÍCIO COMENTADO 


Vai ... à carta minha fotografia. Essas pessoas cometeram 


crime de ... -patriotismo. Elas ... não quiseram colaborar. 


a) incluso-leso-mesmo. 
b) inclusa-leso-mesmas. 
c) inclusa-lesa-mesmas. 
d) incluso-leso-mesmas. 


e) inclusa-lesa-mesmo. 


Comentário: observe a concordância: “minha fotografia” / 
g 


“inclusa”; “patriotismo” /“leso”; “elas”/“mesmas”. Resposta: B 


EXERCÍCIO COMENTADO 


Todas as concordâncias nominais são corretas, exceto em: 


a) Seguem anexo as notas promissórias. 

b) Escolhemos má hora e lugar para a festa. 
c) À justiça declarou culpados o réu e a ré. 
d) A moça usava uma blusa verde-clara. 


e) Estou quite com meus compromissos. 


Comentário: de acordo com a Norma Culta da Língua, “Se- 
guem anexas as notas promissórias” ou “Seguem em anexo as 


notas promissórias”. Resposta: A 
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14. EXERCÍCIO COMENTADO 


Marque a alternativa cuja sequência preenche corretamente as 
lacunas deste período: 


“Muito ..., disse ela. Vocês procederam..., considerando meu 


ponto de vista e minha argumentação... .” 


a) obrigado-certos-sensata. 
b) obrigada-certo-sensatos. 
c) obrigada-certos-sensata. 
d) obrigada-certos-sensatos. 
e) obrigado-certo-sensatos. 


Comentário: “Muito obrigada” tem de concordar com “ela”. 
“Certo” é advérbio, caracterizando “procederam”. “Sensatos” 
concorda com “meu ponto de vista e minha argumentação”. 


Resposta: B 


15. EXERCÍCIO COMENTADO 


Assinale a frase que encerra um erro de concordância verbal: 


a) Fui eu quem lhe explicou o problema. 

b) Quantos de vós estais dispostos a ir? 

c) Lúcia era filha de um casal de velhos que a idolatrava. 
d) Haver-se-á de cumprir as leis. 


e) Ficou na gaveta o dinheiro e as joias. 
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Comentário: “Haver-se-ão de cumprir as leis.” Trata-se de 
forma sintética da voz passiva analítica “As leis haverão de 
ser cumpridas”. Nesse caso, o verbo “haver” é auxiliar, não 
indica tempo decorrido e, portanto, deve ser flexionado para 


concordar com “leis” (plural). Resposta: D 


16. EXERCÍCIO COMENTADO 


Assinale a frase em que há erro de concordância: 


a) Os Sertões possuem um sopro épico. 

b) Promove-se festas beneficentes no meu colégio. 

c) Fala-se de festas em que se assiste a filmes culturais. 
d) Há dois anos, os Estados Unidos invadiram a Líbia. 


e) Fui eu quem resolveu a adoção de tal medida. 


Comentário: “Promovem-se festas beneficentes no meu co- 

légio”. Trata-se de forma sintética da voz passiva analítica 
8 P 

“Festas beneficentes são promovidas no meu colégio”. Res- 

posta: B 


EXERCÍCIO COMENTADO 


Indique a alternativa que preenche adequadamente as lacunas 


da frase: 


“... anos que o homem se pergunta: se não ... medos, como 


«. esperanças?” 
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a) Faz-houvesse-existiriam. 


b) Fazem-houvesse-existiriam. 
c) Fazem-houvessem-existiriam. 
d) Faz-houvesse-existiria. 


e) Faz-houvessem-existiria. 


Comentário: “Faz anos” — verbo “fazer” indicando tempo de- 
corrido (3º pessoa do singular). 
“Se não houvesse medos” — verbo “haver” com o sentido de 
“existir” (3º pessoa do singular). 


“Existiriam” concorda com “esperanças”. Resposta: A 


18. EXERCÍCIO COMENTADO 


Considerando-se as palavras “família”, “ônibus”, “constrói” 
e“feiura”, assinale a única descrição quanto à acentuação que 


não se refere a uma delas: 


a) À palavra é acentuada porque é uma paroxítona terminada 
em ditongo crescente. 

b) A palavra é acentuada porque é uma proparoxítona. 

c) À palavra não é acentuada por conter “?” tônico depois de 
um ditongo. 

d) A palavra é acentuada porque é uma oxítona terminada em 


ditongo aberto. 


e) N. D.A. 


Comentário: a alternativa selecionada é autoexplicariva. Res- 


posta: C 
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EXERCÍCIO COMENTADO 


Assinale a alternativa INCORRETA, segundo o novo acordo 


ortográfico. 


a) idéia 

b) herói 

c) pólen 

d) Grajaú 

e) princípios 


Comentário: tem-se “ideia” no lugar de “idéia”. Resposta: A 


EXERCÍCIO COMENTADO 


Leia o texto abaixo, cuja acentuação foi omitida: 


“Todas as pessoas que tem muito poder acabam sós. Outras 
que não tem nada são as que veem o mundo de outra manei- 
ra, com mais carinho e cuidado com o próximo.” 


Assinale a opção correta: 


a) Na linha 1, deve ser colocado um acento agudo. 

b) Nas linhas 1 e 2, devem ser colocados dois acentos agudos 
e um circunflexo. 

c) Na linha 2, devem ser colocados dois acentos agudos. 


d) Na linha 1, deve ser colocado um acento circunflexo. 


e) Naslinhas 1 e 2, devem ser colocados dois acentos circunÃexos. 
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a V| Cadência — Os números indicam parágrafos 


CADA QUAL 309, n. ; 362 
DA UM, CADA QUAL 716; 730 


CADÊNCIA 1005 
CADERNO 63,2: 621, d CERTO 359 

CAIR (étimo) 66 eo amigo 2 

conjug. 469 locuções 359 

CAIXÃO 240, obs. 9 CERZIR 452, n. 3; 466, obs. do v. aderir 
CAL 219,n CESURA 1008 


CÁLCULO 621, d 
CALENDAS 70 


me pronúncia) 88 


CÁLICE CHAMA 88,3 
CALIDOSCÓPIO 70 CHAMAR 777 
CALIGRAFIA 621, CHÃO 85, 1;624 
CAMPAINHA 42 CHAPÉU 88, « 
CANÇÃO 986 CHARRUA 88, 4 
CARÁTER 24 CHAVE 88,2 
CARDINAL —V. numeral sinal distintivo 976, 1 
CARGO 315 CHEGAR 446, à 
CARIOCA 2: CHEIO 88,1 


CARREGAR 7 
CARTOLA 63 


CHEQUE 83, 1, n. 
“CHE (9 37, 1 


CASA: co artigo 118, 5%; 243, obs. 4; CHORAR 88, 1:91 
eacrase 118,5 CHUVA 85, 1 
eo possessivo 330, n.; 332 CÍCERO 973, obs. 

CASAL 293, n CID 66 

CASAR 396, n.2 CIGARRA 76, 3 

CASO: latino 180, n CINCO 63,2 
lexicogênico 180, n.; 613 CINTO (de CINGIR) 497 
oblíquo 312, 313 CIRCUITO 50, n. 1; 629 
reto 312, 313 CIRCUNDAR 452, n. 3 
supressão 180,1.; 775 CIRCUNFLEXO (acento) 100; 135 


e 945.9, obs. 3 CIRCUNLOCUÇÕES 875 
CÁSPITE 595 CIRCUNLÓQUIO 513 
CASSINO 80 CIS 525, n. 3,629 
CA! HANISMO 550, c: 551, f CITAÇÕES 144, 2 
CATACRESE 611, c ÍVEL 220 
CATEGORIA GRAMATICAL — V. classe de DE PALAVRAS 155 e ss.; 161, n.2 
palavra imbio entre as classes 231, 5; 248, 
CATÉTER 1,2,3:249,n.3;276.1,n.3 
CNTIVO 497 A ração subordinada 
CATORZE 63,0 ColsB 
CAVIDADE (bucal nesal) 41 COBRIDO 496, n. 20 
CC (eg) 65: 143, COBRIR 467, 1º gr.; 496, n. 20 
CEAR, CIAR 461, n. CO'ESTE 137 
CEDILHA 64; 138 COGNATO 354; 625 
CEGO 497 COISA (elipse) 782, C, n. 3 
CEGONHA 68 COISÍSSIMA 263, n. 


CELEUMA 186,1, excs. COITO 497, n.9 
CENTO 281, n COLCHETES 976, 2 
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Comentário: “Tem” (singular) difere de “têm” (plural). O 
acento diferencial no plural permanece de acordo com a nova 


ortografia. Resposta: E 


EXERCÍCIO COMENTADO 


Assinale a alternativa correta: 


a) Eles vêem 
b) Eles veêm 
c) Eles lêem 
d) Eles veem 


e) Eles têem 


Comentário: O acento circunflexo (2) caiu nas vogais duplas 


de “leem”, “deem”, “creem” e “veem”. Resposta: D 


BZ; EXERCÍCIO COMENTADO 


Das palavras seguintes, há uma em que a grafia está errada. 


Assinale o item em que isso ocorre: 


a) girassol — pontapé —paraquedas 

b) ex-presidente — subumano — além-mar 

c) superinteressante — superamigo — interescolar 

d) circum-navegação — pan-americano — interestadual 


e) superresistente — superinteressante — anti-inflamatório 
Comentário: super-resistente. Resposta: E 


16 Ortografia 


Questões resolvidas - Português 


EXERCÍCIO COMENTADO 


Assinale, entre as séries que se seguem, aquela em que pelo 
menos uma palavra apresenta erro de grafia: 


a) hipermercado — intermunicipal — superproteção 
b) anti-higiênico — coerdeiro — sobre-humano 

c) super-homem — autoescola — infra-estrutura 

d) infraestrutura — anteontem — autoestrada. 


e) semiaberto — anteontem — autoestrada. 


Comentário: infraestrutura. Resposta: C 


24, EXERCÍCIO COMENTADO 


Assinale a alternativa CORRETA, segundo o novo acordo 
ortográfico: 


“O pronunciamento do parlamentar na ... da peça de teatro 
teve repercussão na impressa, de modo que o outro deputado, 
ao desembarcar do seu ... rumo à cidade de ..., no estado do 
«. » também falou sobre o assunto: Os que ... jornais saberão 


do que estou falando.” 


a) Estréia — vôo — Parnaíba — Piauí — lêem. 
b) Estreia — vôo — Parnaiba — Piaui — lêem. 
c) Estreia — voo — Parnaíba — Piaui — leem. 
d) Estreia — voo — Parnaíba — Piauí — leem. 


e) Estreia — voo — Parnaíba — Piauí — lêem. 
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Comentário: as palavras sem acento da alternativa seleciona- 
da focam situações em que o acento gráfico foi abolido pela 


nova ortografia. Resposta: D 


EXERCÍCIO COMENTADO 


Com o novo acordo, quantas letras passa a ter o alfabeto da 


língua portuguesa? 


a) 25 
b) 26 
c) 28 
d) 20 
e) 21 


Comentário: são 26 letras, incluindo K, W e Y. Resposta: B 


26. EXERCÍCIO COMENTADO 


De acordo com as novas regras para o hífen, passarão a ser 
corretas as grafias: 


a) Coautor, antissocial e micro-ondas. 
b) Co-autor, anti-social e micro-ondas. 
c) Coautor, antissocial e microondas. 
d) Co-autor, antissocial e micro-ondas. 


e) Coautor, anti-social e microondas. 
Comentário: a resposta correta é autoexplicativa. Resposta: A 


18 Ortografia 


Questões resolvidas - Português 


EXERCÍCIO COMENTADO 


Pela nova regra, apenas uma dessas palavras pode ser assinala- 


da com acento circunflexo. Qual delas? 


a) Vôo 

b) Créem 
c) Enjôo 
d) Pôde 


e) Lêem 


Comentário: o acento — diferencial — em “pôde” (pretérito 
perfeito do indicativo) serve para distinguir a forma verbal de 


“pode” (presente do indicativo). Resposta: D 


28. EXERCÍCIO COMENTADO 


À regra atual para acentuação no português do Brasil manda 
tirar o acento de todos os ditongos abertos “éu”, “é”, “ói” 
» “ 


(como “assembléia”, “céu” ou “dói”). Pelo novo acordo, pala- 


vras desse tipo passam a ser escritas: 


a) Assembléia, dói, céu. 
b) Assembléia, doi, ceu. 
c) Assembléia, dói, ceu. 
d) Assembleia, dói, céu. 


e) Assembleia, doi, céu. 
Comentário: “Assembleia” não possui mais acento. Resposta: D 
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29. EXERCÍCIO COMENTADO 


Qual das alternativas abaixo apresenta todas as palavras grafa- 


das corretamente? 


a) bússola, império, platéia, cajú, Panamá 
b) bussola, imperio, plateia, caju, Panama 
c) bússola, imperio, plateia, caju, Panamá 
d) bússola, império, plateia, caju, Panamá 


e) bussola, imperio, plateia, cajú, Panamá 


Comentário: privilegia-se o caso de “plateia”, sem acento grá- 
fico, conforme a nova ortografia, e “caju”, pelo fato de muitos 
acentuarem o “u” oxítono, destoando das regras de acentua- 


ção gráfica. Resposta: D 


EXERCÍCIO COMENTADO 


Qual das frases está redigida de acordo com a nova ortografia? 


a) É preciso ter autoestima e autocontrole para coordenar o 
projeto de infraestrutura recém-aprovado, ainda muito polê- 
mico e com ajustes a fazer. 

b) É preciso ter auto-estima e autocontrole para coordenar o 
projeto de infra-estrutura recém-aprovado, ainda muito pole- 
mico e com ajustes a fazer. 

c) É preciso ter auto-estima e autocontrole para co-ordenar o 
projeto de infraestrutura recémaprovado, ainda muito polê- 


mico e com ajustes a fazer. 
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d) É preciso ter auto-estima e auto-controle para coordenar o 
projeto de infra-estrutura recém-aprovado, ainda muito pole- 
mico e com ajustes a fazer. 

e) É preciso ter auto-estima e auto-controle para co-ordenar o 
projeto de infraestrutura recém-aprovado, ainda muito polê- 


mico e com ajústes a fazer. 


Comentário: o exercício valoriza a grafia de vocábulos que 


empregam prefixos. Resposta: A 


EXERCÍCIO COMENTADO 


Em quais das alternativas abaixo há apenas palavras grafadas 


de acordo com a nova ortografia da língua portuguesa? 


a) Pára-choque, ultrassonografia, relêem, União Européia, in- 
conseqiiente, arquirrival, saúde. 
b) Para-choque, ultrassonografia, releem, União Europeia, in- 
consequente, arquirrival, saude. 
c) Para-choque, ultrassonografia, releem, União Europeia, in- 
consequente, arquirrival, saúde. 
d) Parachoque, ultra-sonografia, releem, União Européia, in- 
consequente, arqui-rival, saúde. 
e) Pára-choque, ultra-sonografia, reléem, União Européia, in- 
consequente, arqui-rival, saúde. 


Comentário: idem à questão anterior, acrescentando-se a 
queda de acentuação gráfica em “Europeia”, o caso de aboli- 
ção do uso de trema em “inconsequente” e a acentuação grá- 


fica motivada por hiato em “saúde”. Resposta: C 
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EXERCÍCIO COMENTADO 


Nenhum vocábulo deve receber acento gráfico, exceto: 


a) abacaxi 

b) ideia 

c) assembleia 
d) heroi 


e) voo 
Comentário: “herói” possui acento gráfico. Resposta: D 


33. EXERCÍCIO COMENTADO 


Identifique a alternativa em que há um vocábulo cuja grafia 


não atende ao previsto no acordo ortográfico: 


a) aguentar - tranquilidade - delinquente - arguir - averigue- 
mos. 

b) cinquenta - aguemos - linguística - equestre - eloquente- 
mente. 

c) apaziguei - frequência - arguição - delinquência - sequestro. 
d) averiguei - inconsequente - bilíngue - linguiça - quinquênio. 
e) sequência - redargiimos - lingueta - frequentemente - bi- 


língue. 


Comentário: pela nova ortografia, o uso do trema foi abolido. 


Resposta: E 
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EXERCÍCIO COMENTADO 


Identifique a alternativa em que um dos vocábulos, segun- 
do o Acordo Ortográfico, recebeu indevidamente acento 


gráfico: 


a) céu — réu — véu. 

b) chapéu — ilhéu — incréu. 
c) anéis — héis — réis. 

d) mói — herói — jóia. 


e) anzóis — faróis — lençóis. 


Comentário: o vocábulo “joia” não possui mais acento gráf- 


co. Resposta: D 


55. EXERCÍCIO COMENTADO 


O uso do acento diferencial, consoante as novas regras, é fa- 


cultativo nos seguintes casos, exceto em: 


a) fôrma (significando molde). 

b) pôde (no pretérito perfeito do indicativo). 

c) cantámos (no pretérito perfeito do indicativo). 
d) amámos (no pretérito perfeito do indicativo). 


e) dêmos (no presente do subjuntivo). 


Comentário: Verifique o exercício 27, que trata do acento 
diferencial em “pôde”. Resposta: B 
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EXERCÍCIO COMENTADO 


Assinale o par de palavras parônimas: 


a) céu - seu 
b) paço - passo 
c) eminente - evidente 


d) descrição - discrição 

Comentário: ver lista de parônimos (p. 32). Resposta: D 
37. EXERCÍCIO COMENTADO 
Cauda/rabo, calda/açúcar derretido para doce. São, portanto, 


palavras homônimas. Associe as duas colunas e assinale a al- 


ternativa com a sequência correta. 


1 - conserto ( ) valor pago 

2 - concerto ( ) juízo claro 

3 - censo ( ) reparo 

4 - senso () estatística 

5 - taxa ( ) pequeno prego 

6 - tacha ( ) apresentação musical 
a)5-4-1-3-6-2 

b)5-3-2-1-6-4 

)J4-2-6-1-3-5 

d)1-4-6-5-2-3 


Comentário: alternativa autoexplicativa. Resposta: A 
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EXERCÍCIO COMENTADO 


Assinale a alternativa em que todas as palavras devem ser es- 


Cen 


critas com j. 


a) ...irau, ...iboia, ...egue 
b) gor...eio, privilé...io, pa...em 
c) ma...estoso, ...esto, ...enipapo 


d) here...e, tre...eito, berin...ela 
Comentário: “privilégio”, “gesto”, “herege”. Resposta: A 


39. EXERCÍCIO COMENTADO 


Assinale a alternativa que apresenta um erro de ortografia: 


a) enxofre, exceção, ascensão 
b) abóbada, asterisco, assunção 
c) despender, previlégio, economizar 


d) adivinhar, prazerosamente, beneficente 
Comentário: “privilégio”. Resposta: C 
EXERCÍCIO COMENTADO 
Assinale a alternativa que completa as lacunas da frase abaixo, 


na ordem em que aparecem. “O Brasil de hoje é diferente, ... 


os ideais de uma sociedade ... justa ainda permanecem.” 
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Os números indicam parágrafos - Complemento 


Vir 


COLETIVO Vi 
COLISÃO 879 
COLOCAÇÃO 775; 790 e ss. 

como indicativo de regência 774, 775 

da oração principal no período 800 

da preposição 543; 811 

de bastante 358; 530, n. 3 

de certas expressões exclamativas 799 

de certas expressões opiativas 799 

de MAS, de PORÉM 572, n. 2 

de MESMO = PRÓPRIO 342,9 

de NÃO 813 

de NEM 813 

de POIS 574,n.2 

deslocação idiomática dos termos da oração 801 

do adjetivo 360, 807 e ss. 

do adjunto adnominal 775, 791 

do adjunto adverbial 775, 791 


ibstantivo (coletivo) 


do artigo 811 

do complemento 543 

do numeral 811; 811,n.3 

do particípio e gerúndio na oração 
absoluto 698 

do possessivo 331 

do pronome adjetivo $11; 811, n. 1 

do pronome no imperativo 425, 6 

do pronome possessivo 811, n. 2 

do pronome oblíquo 776,3, n.; $18€ ss. 

do pronome relativo 793, n.;796 


do sujeito —V. sujeito (colocação) 

do verbo auxiliar em locuções verbais 814 

do verbo modificado por vários complementos 
so3 

do vocativo 702 


dos termos da oração 775; 791; 793; 794:795; 


797: 802; 803 e ss, 
daoração exclamativa 798 


equipolência 859; 862 
irregular dos termos da oração 853 e ss. 
na poesia 804 
predicativo no início da oração 793 
sintaxe de coloc. 790 e ss. 
sujeito posposto ao verbo 794 
sujeito seguido de É QUE 794, n. 
tipos sintáticos divergentes 859; 862 
verbo em primeiro lugar 795, 799 
CÓLON 73 
COLORIR 489, 10 


» 584, n. 3 ao pé da pág. na 
ligaç. desuj. comp. 736 

o 629 

preposição 545 

COM CERTEZA 359 

COM QUE ENTÃO 526, n. 4 
COM TAL QUE 585 

ESTAR COM 427, obs. 4, d 

+ infinitivo 384, n. 3 ao pé da pág. 
seguido de NÓS 319, n. 

ido de $[319, n 


COMA 156. 1, excs. 
COMBINAÇÃO: 
das prep. A, DE, EM, PER 548 


dos oblíquos 321, 
impossível da prep. 653; 776, 1, n 
COMÉDIA 987, 2 
COMER 450.n. 2 
COMIGO 319 
COMO. alvébio 527, n.9 


adv. conjuntivo 527, n. 9 


antec. de prep. 527, n. 9 
conj. causal 582, n. 5; 9461, n 
conj. conformativa 590; 525. n. 8 
em corrd. com TAL 343, 1.2 
entre sulst. e demonstr. 341, n. 4 
entre sulst. e indefin. 243, obs. 6: 265, à 
forma convergente 620 
ra exclamação 798 
na interrogação 797; 642, n. 2 
ra introdução de oraç. subst. 894 
COMO QUE 945.9, n. 2 


COMO SE 585.5 n. 6: 945.9,n.2 

COMPARATIVA - V. conjunção, V. ora 
ção 

COMPARATIVO — V. flexão (gradual do 
adj) 


COMPLEMENTO: 
ente —V. agente (da passiva) 
circunstancial —V. adjunto (adverbial) 
comum 378;776, 3 

constituído de prep. e consequente 5: 
de especificação —V. adjunto (adnominal) 
nominal 675 e ss.; 927 
não confundir com outro compl. 693 
de certos adjet. 391 
objetivo - V. predicativo (do objeto) 
omissão do 0bj. dir. ou do ind. 777 n 
do v. agradecer 


na 
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a) mas - mas 
b) mais - mas 
c) mas - mais 


d) mais - mais 
Comentário: conjunção “mas”, advérbio “mais”. Resposta: C 


EXERCÍCIO COMENTADO 


Assinale a alternativa que preenche corretamente as lacunas 
do seguinte período: “Em ... plenária, estudou-se a ... de ter- 
ras a ... japoneses.” 


a) seção - cessão - emigrantes 
b) cessão - sessão - imigrantes 
c) sessão - secção - emigrantes 


d) sessão - cessão - imigrantes 


Comentário: “cessão” /ceder. “Imigrante” é o que chega do ex- 
terior; “emigrante”, o que parte para o exterior. Resposta: D 


42. EXERCÍCIO COMENTADO 


Assinale a alternativa que contém um erro de ortografia: 


a) beleza, duquesa, francesa 

b) estrupar, pretensioso, deslizar 

c) esplêndido, meteorologia, hesitar 

d) cabeleireiro, consciencioso, manteigueira 


Comentário: “estuprar”. Resposta: B 
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EXERCÍCIO COMENTADO 


Assinale a alternativa correta quanto à grafia das palavras: 
a) atraz - ele trás 
b) atrás - ele traz 
c) atrás - ele trás 


d) atraz - ele traz 


Comentário: “traz” (verbo trazer). Resposta: B 


EXERCÍCIO COMENTADO 


Quanto à sinonímia, associe a coluna da esquerda com a da 


direita e indique a sequência correta. 


1 - insigne ( ) ignorante 
2 - extático ( ) saliente 

3 - insipiente ( ) absorto 

4 - proeminente ( ) notável 
a) 2-4-3-1 

b) 3-4-2-1 

c) 4-3-1-2 

d) 3-2-4-1 


Comentário: alternativa autoexplicativa. Resposta: B 
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45. EXERCÍCIO COMENTADO 


Assinale a palavra graficamente correta: 


a) bandeija 
b) mendingo 
c) irrequieto 


d) carangueijo 


Comentário: “bandeja”, “mendigo” e “caranguejo”. Respos- 


ta: € 


46. EXERCÍCIO COMENTADO 


Assinale o par de palavras antônimas: 


a) pavor - pânico 
b) pânico - susto 
c) dignidade - indecoro 


d) dignidade - integridade 


Comentário: de fato, trata-se da única ocorrência de antôni- 


mos nas alternativas. Resposta: C 
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47. EXERCÍCIO COMENTADO 


O antônimo para a expressão “época de estiagem” é: 


a) tempo quente 
b) tempo de ventania 
c) estação chuvosa 


d) estação florida 


Comentário: de fato, trata-se da única ocorrência de antôni- 
mos nas alternativas. Resposta: C 


EXERCÍCIO COMENTADO 


Em que caso todos os vocábulos são grafados com “x”? 


a) ...ícara, ...ávena, pi...e, ...ácara 
b) ...enófobo, en...erido, en...erto, be...iga 
c) li...ar, ta...ativo, sinta...e, bro...e 


d) ê...tase, e...torquir, ...u...u, ...ilrear 


Comentário: “chávena”, “chácara”, “broche”, “chilrear”, “chu- 


chu”. Resposta: B 
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49, LÍNGUA: MODO DE USAR 


Língua: como usar, como não usar? Da mesma forma como 
as roupas são utilizadas: assim como não é adequado mergu- 
lhar de terno, não se vai a um fórum de sunga. Quando se 
conversa com alguém pela internet, por exemplo, é possível 
teclar “vc”, no lugar de “você”, mas isso seria inadequado em 
um documento oficial. 


Imagine um jogador de futebol que, durante uma partida, se 
valesse da Norma Culta da Língua. Não seria estranho ouvir 
algo como “Por favor, passe-me a bola!”? Além de estranho, 


não daria nem tempo de o outro jogador ouvir o pedido. 


Determinados usos, embora franqueados pela Norma Culta 
da Língua, podem soar estranhos. Em caso de dúvida, ou de 
não se sentir à vontade, é simples: substitua as palavras e/ou 


expressões por outras. Exemplos: 


Usos corretos que Palavras ou 
geram dúvidas | expressões substitutas 


Norma Culta 


Tenho bastantes Tenho muitos 


Bastantes . . 
amigos. amigos. 


Em casa, são dois Em casa, são dois 


ares- aparelhos de ar- 
condicionados. condicionado. 


Ares- 
condicionados 


Não tive dores nas | Não tive dores nas 


Gravidezes - 
duas gravidezes. duas gestações. 
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50. UM POUCO DE TEORIA 


HOMÓÔNIMOS E PARÔNIMOS 


seção/secção (corte, 
Vocábulos com ç ç ê 
a setor), sessão 
pronúncias iguais, mas o . 
E va é (reunião), cessão (ato 
significados diferentes. 


o) 
E 
=| 
«O 
= 
(=) 
E 


de ceder, concessão) 


Vocábulos com . 
a k cavaleiro (o que 
pronúncias parecidas, 


monta a cavalo), 


Parônimos 


mas significados 


AS srt cavalheiro (gentil) 


PORQUE, PORQUÊ, POR QUÊ E POR QUE 


Utilizado para causas Dormi porque 
e explicações. Pode estava cansado. 
Porque ú 
ser empregado como | Você o ama porque 
sinônimo de pois. ele é rico? 
Substantivo utilizado , 
A ngidd Revelou o porquê 
Porquê | como sinônimo de 
. do seu gesto. 
motivo/razão. 
- | Utilizado antes de Não veio nem disse 
Por quê . á h 
sinal de pontuação. por quê. 
Sinônimo de por Por que você não veio? 
Por que | que motivo, por | Sabemos a razão por que 
qual, pelo qual... ela se foi. 
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GRAFIAS DE ALGUNS HOMÔNIMOS 


A é O risco na parede vai 
A baixo | Ao contrário de alto. e 
de alto a baixo. 
Os abaixos citados com- 
Abaixo Nos outros casos. prometem-se a vir. 
Jogou a casa abaixo. 
A a De baixo a cima 
A cima |Ao contrário de baixo. pe p , 
o prédio é só alegria. 


Semelhante, igual. Temos ideias afins. 


Escrevi a fim de ser 
A fim de Para. 
compreendido. 
Insignificante, fácil, vil. Este é um problema à-toa. 
Trabalhei à toa. 


. E O que vem de baixo não 
De baixo |Antônimo de de cima. 4 k 
me atinge. 
: Antônimo de À as 
Debaixo j Está debaixo do armário. 
em cima. 
Do contrário. Faça, senão não sairá. 
Não faço outra coisa 
Mas sim. x . 
; senão pensar em você. 
Senão : - - 
Ninguém senão você 
À não ser. mesma poderá resolver a 
questão. 
Se não formos lá, não 
Se não Nos outros casos. saberemos. 
Se não, você vai ver. 
A Não ama, tampouco 
Tampouco Também não. e 
odeia. 
Tão a 
Muito pouco. Joga tão pouco! 
pouco 
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Cômodo para dormir, de prisão, mosteiro 


Recenseamento 
Senso Discernimento 


Ordem de pagamento 
Lance de xadrez; risco; soberano 


Reparo 
Costurar 

Cozer Cozinhar 
Ato de descrever 


Imigrar Entrar em um país 


Célebre, respeitável 
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Tempo de permanência de pessoa 

Ato de flagrar; evidente 

Mal | Antônimodebemiassimque 
Mau | Antônimodebom 


Mandato Missão, duração do exercício de cargo 
Precedente Antecedente 
Procedente Proveniente, originário 


Desbotado; nevoeiro 
De origem russa 


Taxar Estipular, qualificar, tributar 
Tráfego Trânsito 
Tráfico Comércio lícito ou ilícito 


Com rubor na face 
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os Vi! 


Completiva Nominal - Os números indicam parágrafos — 


predicativo—V. predicativo 
repetição 776. 3, n.; 926 
restrito — V. adjunto adnominal 
verbal 299: 300; 679 e ss. 

COMPLETIVA NOMINAL - V. oração 

COMPLETIVO OBJETIVO -V. predicativo (do 
objeto) 

COMPLETIVO PREDICATIVO -— V. 
predicativo 

COMPLETIVO SUBJETIVO - V. predicativo 
do sujeito) 

COMPOSIÇÃO (de palavras) 610 e ss.; 633 
compostos gregos 631; 633, n. 


compostos espúrios 2 
por aglutinação 633 
por justaposição 633 
COMPRAZER 463, 7, obs 2 
COMPREENSÃO (do subst.) 247 
COMPUTAR 439 
CÔMPUTO, COMPUTO 439 
COMUM —V. substantivo 
COMUM DE DOIS 202 
COMUNGAR 777 
CONCESSIVA —V. conjunção, V. oração 
CONCLUSIVA — V. conjunção, V. oração 
CONCLUSO 497, n. 14 
CONCORDÂNCIA 
anormal - V. conc. siléprica 
de MESMO 342 
de tratamento 316, 328 
do adjetivo com o substantivo 255; 262, n. 1 


do aposto 756 
do numeral 289 
do particípio 430 
do possessivo com a coisa possuída 328, n. 2 
do predicativo 757 ss. 
quando é MUITO POUCO 713 
do pronome 761; 762 
oblíquo 685 
do verbo 709 e ss. 
que indica intenção, vontade 404 
dos nomes de cores 261, A, notas 
irregular ou figurada - V. cone. siléprica 
latente —V. conc. siléprica 
lógica V. cone. siléptica 
mental V. cone. siléptica 
nominal 745 e ss. 
90% dos homens — 769, 2, n.: 713 
por atração 738 


semiótica V. cone. siléptica 
siléptica 710, n. 1;711; A; 766 ss 
tipos sintáticos divergentes 859; 860 
verbal - V. concord. do verbo 
CONCRETO (subst.) 170 
fictício 171 
verbo 428 
CONCRETO 497 
CONDICIONAL 
conjunção - V. (no verbete se) conjunção 
modo — V. futuro do pretérito (no verbete 
tempo) 


oração —V. orução 
CONDUZIR 470 
CONECTIVO 541; 556; 601 
orncional 556; 900, n. 4 
CONFESSO 497 


CONFORMATIVA - V. conjunção, V. ora 
ção 

CONFORME, CONFORME A 546, n. 8: 
590 

CONJUGA 


CONJUNÇÃO 
definição 160; 541; 556 
classificação 557 
comparativa 583 
concessiva 584 
conclusiva 574 
coordenativa 565; 557; 571 e ss 
ea colocação do obl. 829 e ss. 
integrante 581; análise forçada 64: 
pospositiva 956 
subordinativa 556, 

ss.; 776 
elipse 782, 
nas subord. adverb. 902 

CONJUNTIVO - V. pronome (relativo) 

CONQUANTO 584 

CONSEQUENTE 372; 380; 542 

CONSIGO 319; variante de SE 408 

CONSOANTE: defin. 34; 55 


564, 565; 580 e 


classific. 59 


geminada 120, obs. 3; 143 

inicial 143, b 

1143,d 

emática de verbos 447 

CONSOANTE, CONSOANTE A 546, n. 8; 
590 

CONSONÂNCIA 57; 93 
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EXERCÍCIO COMENTADO 


Nos textos abaixo há uma concordância equivocada em rela- 
ção à norma culta. Assinale-a: 


a) Devia haver muitos problemas ali. 
b) Pode haver dúvidas do fato? 

c) Devia ser duas horas da manhã. 
d) Hão de existir outros indícios. 


e) Hão de se haver comigo aqueles patifes. 


Comentário: “Deviam ser duas horas.” Atenção a “Hão de 
existir...” e “Hão de se haver...”. O verbo “haver” está flexio- 
nado porque é auxiliar, e não aparece no sentido de existir, 


quando deve estar na 3º pessoa do singular. Resposta: C 


ph EXERCÍCIO COMENTADO 


Havia alunos no parque. O sujeito é: 


a) oculto. 

b) simples. 

c) não existe sujeito. 
d) composto. 


e) indeterminado. 


Comentário: sujeito inexistente. “Alunos no parque” é objeto 


direro. Resposta: C 
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EXERCÍCIO COMENTADO 


No período “Cumpriria com as obrigações, certamente” a 
Pp p com as obrigaçoes 
função sintática do elemento sublinhado é: 


a) complemento nominal. 

b) objeto direto. 

c) objeto direto preposicionado. 
d) objeto indireto. 


e) sujeito. 


Comentário: Cumprir algo. Trata-se, portanto, de objeto 
direto. Como vem precedido de preposição (provavelmen- 


te por razões de estilo), é objeto direto preposicionado. 


Resposta: C 


EXERCÍCIO COMENTADO 


Em “Na mocidade, muitas coisas lhe haviam acontecido”, te- 


mos oração: 


a) sem sujeito. 

b) com sujeito oculto. 

c) com sujeito indeterminado. 
d) com sujeito simples e claro. 


e) com sujeito composto. 
Comentário: sujeito: “muitas coisas”. Resposta: D 
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EXERCÍCIO COMENTADO 


Há sujeito composto em: 


a) Deus, Deus, que farei? 
b) Os livros contemplei, os quadros e as outras obras de arte. 
c) Nós, os homens de futuro, venceremos. 
d) Foram João e Maria. 


e) Ontem foi João, e José hoje. 


Comentário: sujeito composto: “João e Maria”. Núcleos: 
“João”, “Maria”. Atente para a alternativa “e”, em que há duas 
orações, tendo cada uma delas um sujeito simples: o da pri- 
meira é “João”; o da segunda (cujo verbo é elíptico) é “José”. 
Resposta: D 


6. EXERCÍCIO COMENTADO 


Assinale a frase em que há complemento nominal: 


a) Necessito de apoio. 
b) De apoio eu necessito. 
c) Tenho necessidade de apoio. 


d) Tenho sido apoiado. 


e) Nenhuma das anteriores. 


Comentário: “De apoio” complementa o nome (substantivo) 
“necessidade”. Resposta: C 
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EXERCÍCIO COMENTADO 


Há sujeito indeterminado em: 


a) Vivo feliz. 

b) Vive-se feliz. 
c) Chove muito. 
d) Fui à Europa. 
e) Faz calor. 


Comentário: não se conhece com precisão quem vive feliz. 
q 
No caso, O “se” funciona como índice de indetermina ao do 
ç 


sujeito. Resposta: B 


di EXERCÍCIO COMENTADO 


À classificação sintática de NADA, em “Ele não gosta de 
nada”, é: 


a) sujeito. 

b) objeto direto. 

c) pronome indefinido. 
d) predicativo do objeto. 


e) objeto indireto. 


Comentário: “Gostar de algo ou de alguém.” Atenção, pois o 
objeto indireto é “de nada” (com a preposição). Resposta: E 
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EXERCÍCIO COMENTADO 


Assinale o único caso em que o pronome oblíquo átono exer- 


ce a função de objeto indireto: 


a) Contive-me. 

b) Ela me aguardava desde cedo. 
c) Isto me agrada. 

d) O aluno me viu. 


e) Socorram-me! 


Comentário: “Isto não agrada a mim.” O verbo “agradar”, no 


sentido de “ser agradável”, é transitivo indireto. Resposta: C 


a EXERCÍCIO COMENTADO 


Assinale a frase em que há complemento nominal: 


a) Tudo lhe é indiferente. 
b) A casa de José é bonita. 
c) Preciso de você. 

d) Nada me perturba. 

e) Nada me interessa. 


Comentário: “Tudo é indiferente a ele.” O “lhe” refere-se a 
um nome (adjetivo), não a um verbo, sendo, portanto, com- 


plemento nominal. Resposta: À 
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EXERCÍCIO COMENTADO 


“A recordação da cena persegue-me até hoje.” 
Os termos em destaque são, respectivamente: 


a) objeto indireto, objeto indireto. 

b) complemento nominal; objeto direto. 
c) complemento nominal, objeto indireto. 
d) objeto indireto, objeto direto. 


e) nenhuma das anteriores. 


Comentário: “Da cena” complementa o nome (substantivo) 
o PR: 9 4 .. . se 
recordação”. “Perseguir” é verbo transitivo direto, exigindo, 
portanto, objetivo direto. Esse, por vezes, aparece preposicio- 
nado, como em “Persegue a mim”, Resposta: B 


12. EXERCÍCIO COMENTADO 


Assinale a oração que começa com um adjunto adverbial de 


tempo: 


a) Com certeza havia um erro no papel branco. 

b) No dia seguinte Fabiano voltou à cidade. 

c) Na porta, (...) enganchou as rosetas das esporas... 
d) Não deviam tratá-lo assim. 


e) O que havia era safadeza. 


Comentário: “No dia seguinte ”. Resposta: B 
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EXERCÍCIO COMENTADO 


Sou amado por aquelas duas mulheres. 
O termo sublinhado é: 


a) objeto direto. 

b) objeto indireto. 

c) agente da passiva. 

d) predicativo do sujeito. 


e) sujeito. 


Comentário: O sujeito “eu” (indicado em “sou amado”) é pa- 
ciente: sofre a ação, mas não a pratica. Quem pratica a ação 
de amar é o agente da passiva. Resposta: C 


lá. EXERCÍCIO COMENTADO 


ranspondo para a voz passiva a oração: “À pedidos, a orques- 
T d A pedid 
tra tocaria fado e modinha”, obtém-se a forma verbal: 


a) se tocaria. 

b) será tocado. 

c) seriam tocados. 
d) serão tocados. 


e) foram tocados. 


Comentário: “A pedidos, fado e modinha seriam tocados .” 
Resposta: C 
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15. EXERCÍCIO COMENTADO 


Assinale a única alternativa em que o termo sublinhado é 


agen te da passiva: 


a) Torça por mim! 

b) Por mim, pode ir. 

c) À tarefa seria feita por mim. 

d) Fez isto por mim. 

e) Claro, por mim, venha sempre! 


Comentário: O sujeito é paciente: sofre a ação, mas não a 


pratica. Quem a pratica é o agente da passiva, Resposta: C 


16. EXERCÍCIO COMENTADO 


Assinale a opção em que o pronome lhe apresenta o mesmo 
valor significativo que possui em: “Uma espécie de riso sardô- 


nico e feroz contraía-lhe as negras mandíbulas”. 


a) À mãe apalpava-lhe o coração. 
b) Aconteceu-lhe uma desgraça. 

c) Tudo lhe era indiferente. 

d) Ao inimigo não lhe rogo perdão. 


e) Não lhe contei o susto por que passei. 


Comentário: “Lhe” funciona como adjunto adnominal, equi- 


2» “ - 


valendo a “suas negras mandíbulas” e “seu coração”. Resposta: A 
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17. EXERCÍCIO COMENTADO 


À função sintática do termo sublinhado em “Afoga-me os sus- 


4 
. 


piros, Marieta!” é: 


a) objeto indireto. 

b) pronome pessoal do caso oblíquo. 
c) objeto direto. 

d) pronome possessivo. 

e) adjunto adnominal. 


Comentário: o “me” equivale a “meus”, tendo, portanto, a 


função de adjunto adnominal. Resposta: E 


EXERCÍCIO COMENTADO 


Na oração: “Você ficará tuberculoso, de tuberculose morre- 


rá”, os termos destacados são, respectivamente: 


a) adjunto adverbial de modo, adjunto adverbial de causa. 
b) objeto direto, objeto indireto. 

c) predicativo do sujeito, adjunto adverbial. 

d) ambosas predicativos. 


e) nenhuma das alternativasanteriores. 


Comentário: “Tuberculoso” caracteriza o sujeito “vVocê”. 


“De tuberculose” indica a causa da morte. Resposta: C 


44 Sintaxe 


Questões resolvidas - Português 


EXERCÍCIO COMENTADO 


“Ainda que surgissem poucos recursos para o projeto, todos 
mostravam-se satisfeitos com a boa vontade do chefe.” 
As palavras sublinhadas no período anterior exercem, respec- 


tivamente, a função sintática de: 


a) objeto direto — complemento nominal. 
b) sujeito — objeto indireto. 

c) objeto direto — objeto indireto. 

d) objeto direto — objeto indireto. 


e) sujeito — adjunto adnominal. 


Comentário: o sujeito aparece posposto ao verbo. Observe- 
se que o adjunto adnominal “do chefe” caracteriza “vontade” 


tanto quanto “boa”, também adjunto adnominal. Resposta: E 


PAIR EXERCÍCIO COMENTADO 


Assinale a alternativa que apresenta um adjunto adverbial: 


a) Maria chegou atrasada. 
b) João anda cansado. 

c) Vieram rápido. 

d) Lúcio ficou triste. 


e) Compraram dois livros. 


Comentário: “Rápido.” Neste caso, adjunto adverbial de 
modo. Resposta: C 


Sintaxe 


Os números indicam parágrafos — De 


CONSONANTISMO - V. cada consoante no 
seu respectivo verbete 

CONSTANTE 935 

CONSTAR 489, 1 

CONSTRITIVA (cons.) 59 

CONSTRUÇÃO PESSOAL E IMPES- 
SOAL 484 

CONSTRUIR 468, n. 1 

CONTAGEM DAS SÍLABAS 50, n. 
sia 1003; 1004 

CONTANTO QUE 585 

CONTENTAR 777 

CONTIGO 319 

CONTÍNUA (cons) 60, n 

CONTINUIDADE DE AÇÃO —V. locução ver 
bal 

CONTO 292; 992 

CONTRA: prep. 545 
pref. latino 629 

CONTRAÇÃO - V. combinação, V. crase 

CONTRAPOSIÇÃO 283, c 

CONTRIBUIÇÃO BRASILEIRA PARA 
O LÉXICO DA LÍNGUA — V. brasilei- 


na poe- 


rismo 
CONTUSO 497, n. 15 
CONVERGENTE (forma) 620 


CONVERSÃO DAS ORAÇÕES 
da adjetiva em coordenada 900, n. 6 
da adverbial em adjunto adv. 901; 902, n.1 
da adverbial em coordenada 902, n. 2 
da ativa em passiva 390, n. 1 
da gerundial em subord. adv. temporal 
6 
tiva em modal 920 
emsubord. adjet. 


da int 
do adjunto adnomi 
89 
do complem. ou suj. em subord. subs: 
892; 894 
CO'O 114, B; 137 
COORDENADA - V. oração (coordenada) 
COORDENATIVA —Y. conjunção 
COÓRTE, CÔRTE, CÓRTE 143, c, 4 
CORES 261, A, n.2;872,2 
CORREL AÇÃO EMPREGO DOS 
TEMPOS E MODOS DOS VERBOS 


413€5s,; 529 (talvez); 907, n. 3 (haver); 
Msless 

CORRELATIVA (conj) — V. conjunção (com- 
parativa) 


CORRER 489, 7 


O 497, n. 16 

R, COZINHA 86, 

COZIDO 497, n. 9 

ll6ess. 

ntes do obj. ind. 301, n 
antes de verbo 116, |º 
eo pronome de trat. 244, B, 4 
na locução adverbial 535 

CREAR, CRIAR 460, ? 

CRER 463, 2 

CRIAÇÕES ROMÂNICAS 617; 419, 3 

CRÔNICA 990 

cres 

CUJO 380 e ss. 

CULTO 497, n. 3 

CUNEIFORME 40 

CUSTAR 777 


D 


D (origem e pronúncia) 66 
assimilação 629, n. 1 (ao pé da pás 
D'ÁGUA 137 
DAR (e compostos) 462 
concordância 739 
DAR-SE 401, B 
DATA 
abreviada 976,5 
do 1º dia do més, obs. 1 
é a pontuação 953 
eo artigo 24, B, 5 
DATISMO 605, n. 
DATIVO 180, n.: 613 
de interesse 320, n.; 34,685; 694 
DD. 315,n.3 
DE 
antes de QUE 895, 1,n. 
após adjetivo 754 
com ideia de partitivo 709, n. 1 ao pé da 


eo superl. relat. 275 
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EXERCÍCIO COMENTADO 


Uma moça que estudava em outra cidade mandou o seguinte 
bilhete para a sua mãe: “No meu aniversário quero que convi- 
des a jantar o Roberto, irmão de Paulo e Gisela, a Tânia, filha 
da professora, a Neiva e a Rita”. De acordo com o bilhete, o 


número de convidados é de: 


a) 7 
b) 3 
c) 6 
d) 5 
e) 4 


Comentário: Roberto, Tânia, Neiva e Rita. Resposta: E 


EXERCÍCIO COMENTADO 


“Pedro, irmão de Carlito, não cumpriu o prometido.” 
A expressão sublinhada é: 


a) vocativo. 

b) aposto. 

c) agente da passiva. 

d) predicativo do sujeito. 


e) nenhuma das anteriores. 
Comentário: aposto que especifica o termo anterior. Resposta: B 
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EXERCÍCIO COMENTADO 


Todos os períodos abaixo possuem vocativo, exceto: 


a) “Laffont, dono de quase todos os cassinos e estádios de 
corridas de cães, um dos tipos mais ricos da China, quer que 
madame cante na recepção que vai dar na quinta-feira.” 

b) “Mas me lembrei deste lugar justamente porque não quero 
que você se arrisque, meu anjo.” 

c) “Você pode sair amanhã, você pode sair todos os dias, mas 
pelo amor de Deus, Lu, fique hoje!” 

d) “Sente-se aí, meu caro, já estou saindo do banho.” 

e) “Tom, você acha que esta luva combina? ... Tom, estou 
falando, responda!” 


Comentário: cuidado para não pensar que “Laffont” (sujeito) 
é vocativo apenas em virtude da vírgula que vem logo depois. 
Resposta: À 


24. EXERCÍCIO COMENTADO 


Combinando os conjuntos: 
1) O advogado que é pintor ficará uns dias aqui. 


2) O advogado, que é pintor, ficará uns dias aqui. 
() Refere-se a mais de um advogado. 
() Os outros advogados não são pintores. 


() Refere-se a um advogado, apenas. 
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() Há um advogado, e ele é pintor. 


() Refere-se a mais de um pintor. 
À sequência correta é: 


a) 2-2-1-1-nada. 
b) 1-2-1-1-nada. 
c) nada-1-2-2-1. 
d) 1-1-2-2-nada. 
e) nada-1-1-2-2. 


Comentário: Questão que associa conceitos gramaticais ao 
8 

contexto, muito mais produtiva, portanto, que questões com 

estilo “decoreba”. Resposta: D 


EXERCÍCIO COMENTADO 


No período “Paredes ficaram tortas, animais enlouqueceram 


e as plantas caíram”, temos: 


a) duas orações coordenadas assindéticas e uma oração subor- 
dinada substantiva. 

b) três orações subordinadas substantivas. 

c) três orações coordenadas. 

d) quatro orações. 

e) uma oração principal e duas orações subordinadas. 


Comentário: “Paredes ficaram tortas (1), animais enlouque- 
ceram (2) e as plantas caíram (3).” Resposta: C 
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EXERCÍCIO COMENTADO 


“No desvario de minha paixão, houve momentos em que che- 
guei a encarar a morte de Carlota como meio de resolver o 
problema de minha vida. Esse pensamento jamais se objeti- 
vou, porém, numa imagem. Eu fazia uma supressão teórica de 
sua presença, abstraindo do conteúdo dramático da morte do 
corpo e jamais imaginando aquele olhar aflito da alma, aquela 
mão desesperada que se agita no espaço...” Nesse trecho de 
Ciro dos Anjos: 


a) não há nenhuma conjunção coordenativa. 
b) há apenas uma conjunção coordenativa. 
c) há duas conjunções coordenativas. 

d) há três conjunções coordenativas. 

e) há quatro conjunções coordenativas. 


» “Cs 


Comentário: “Porém”, “e”. Resposta: C 


PEÉ EXERCÍCIO COMENTADO 


Assinale a alternativa em que não há correspondência adequa- 


da entre a oração reduzida e a desenvolvida de cada par: 


a) Contendo as despesas, o governo reduzirá a inflação./Des- 


de que contenha as despesas, o governo reduzirá a inflação. 
b) “Abomina o espírito da fantasia, sendo dos que mais o pos- 


suem.” (Carlos Drummond de Andrade)/Abomina o espírito 
da fantasia, embora seja um dos que mais o possuem. 
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c) Equacionado o problema, a solução será mais fácil./ Depois 
que se equaciona o problema, a solução é mais fácil. 


d) “Julgando inúteis as cautelas, curvei-me à fatalidade.” 
(Graciliano Ramos)/Como julguei inúteis as cautelas, curvei- 
me à fatalidade. 


e) Tendo tantos amigos, não achou quem o apoiasse./Quando 
tinha muitos amigos, não achou quem o apoiasse. 


Comentário: a segunda oração, nessa alternativa, poderia 


mais adequadamente ser: “Apesar de ter tantos amigos, não 
achou quem o apoiasse”. Resposta: E 


EXERCÍCIO COMENTADO 


“Um dia, como lhe dissesse que iam dar o passarinho, caso 


continuasse a comportar-se mal, correu para a área e abriu a 
porta da gaiola.” 


As orações destacadas no trecho de Paulo Mendes Campos 


são, respectivamente, subordinadas adverbiais: 


a) causal e condicional. 

b) comparativa e causal. 

c) condicional e concessiva. 

d) conformativa e consecutiva. 


e) comparativa e conformativa. 


Comentário: tira-teima: “porque lhe dissesse...” e “se conti- 
nuasse...”. Resposta: A 
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EXERCÍCIO COMENTADO 


Classifique a oração subordinada nesta passagem de Drum- 


a à JA E aá ai 
mond: “Meu pai dizia que os amigos são para as ocasiões”. 


a) subordinada substantiva objetiva indireta. 

b) subordinada substantiva objetiva direta. 

c) subordinada substantiva completiva nominal. 
d) subordinada substantiva predicativa. 


e) todas as respostas anteriores estão erradas. 


Comentário: a oração funciona como objeto direto que com- 
plementa o verbo “dizer”. Resposta: B 


EXERCÍCIO COMENTADO 


No período: “E necessário que todos se esforcem”, a oração 
destacada é: 


a) substantiva objetiva direta. 

b) substantiva objetiva indireta. 

c) substantiva completiva nominal. 
d) substantiva subjetiva. 


e) substantiva predicativa. 


Comentário: tira-teima: “O esforço de todos é necessário!”. 


Res posta: D 
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EXERCÍCIO COMENTADO 


Em “Queria que me ajudasses”, o trecho destacado pode ser 
substituído por: 


a) a sua ajuda. 

b) a vossa ajuda. 

c) a ajuda de vocês. 
d) a ajuda deles. 


e) a tua ajuda. 


Comentário: atente para o pronome possessivo, que deve 


concordar com o verbo (2º pessoa do singular). Resposta: E 


32. EXERCÍCIO COMENTADO 


Classifique a oração destacada: “Não és mais prudente que 
eu.” 


a) subordinada adverbial final. 

b) subordinada adverbial concessiva. 
c) subordinada adverbial consecutiva. 
d) subordinada adverbial comparativa. 


e) subordinada substantiva subjetiva. 


Comentário: “Não és mais prudente (1) que eu sou (2).” O 


verbo da segunda oração está implícito. Resposta: D 
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EXERCÍCIO COMENTADO 


“Fiz-lhe sinal que se calasse.” À oração destacada é: 


a) subordinada adverbial final. 

b) subordinada adverbial concessiva. 
c) subordinada adverbial consecutiva. 
d) subordinada adverbial comparativa. 


e) subordinada substantiva subjetiva. 


Comentário: “Fiz-lhe sinal (1) para que se calasse (2).” Res- 
posta: À 


34. EXERCÍCIO COMENTADO 


Complete as lacunas: “A linguagem especial, 
emprego se opõe o uso da comunidade, constitui um meio 
os indivíduos de determinado grupo dispõem para sa- 


tisfazer o desejo de auto-afirmação”. 


a) a cujo — de que. 
b) do qual — ao qual. 
c) cujo — que. 

d) o qual — a que. 

e) de cujo — do qual. 


Comentário: “Opor-se a”; “dispor de”. Resposta: A 
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EXERCÍCIO COMENTADO 


Classifique a oração destacada: “Sem estudar, você será repro- 


vado”. 


a) oração reduzida de infinitivo concessiva. 

b) oração reduzida de infinitivo conformativa. 
c) oração reduzida de infinitivo condicional. 
d) oração subordinada causal. 


e) oração subordinada temporal. 


Comentário: “Caso não estude, você será reprovado.” Res- 


posta: C 


EXERCÍCIO COMENTADO 


No período: “Convém evitar sempre a injustiça”, a oração 


subordinada é: 


a) substantiva objetiva direta. 

b) substantiva subjetiva. 

c) substantiva objetiva indireta. 

d) substantiva completiva nominal. 


e) substantiva predicativa. 


Comentário: a oração subordinada substantiva subjetiva é 


“evitar sempre a injustiça”. Resposta: B 
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sPé EXERCÍCIO COMENTADO 


Assinale o período em que há uma oração adjetiva restritiva: 


a) À casa onde estou é ótima. 

b) Brasília, que é capital do Brasil, é linda. 
c) Penso que você é de bom coração. 

d) Vê-se que você é de bom coração. 


e) Nada obsta a que você se empregue. 


Comentário: Refere-se especificamente a determinada casa, 


aquela onde o sujeito está. Resposta: A 


EXERCÍCIO COMENTADO 


Por definição, “oração coordenada que se prende à anterior 
por conectivo é denominada sindética e é classificada pelo 
nome da conjunção que a encabeça”. Assinale a alternativa 
em que aparece uma coordenada sindética explicativa, con- 


forme a definição: 


a) A casaca dele estava remendada, mas estava limpa. 

b) Ambos se amavam, contudo, não se falavam. 

c) Todo mundo trabalhando: ou varrendo o chão ou lavando 
as vidraças. 

d) Chora, que lágrimas lavam a dor. 

e) O time ora atacava, ora defendia, e no placar aparecia o 
resultado favorável. 
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Comentário: “Que lágrimas lavam a dor” é oração coordena- 


da sindética explicativa. Resposta: D 


MODELOS DE ANÁLISE 


Marta comprou um livro novo para mim. 


Marta: sujeito simples (núcleo: Marta) 

comprou: verbo transitivo direto 

comprou um livro para mim: predicado verbal (núcleo: comprou) 
um livro: objeto direto 

um: adjunto adnominal 

novo: adjunto adnominal 


para mim: objeto indireto 
Lúcia e Cristina chegaram atrasadas ontem. 


Lúcia e Cristina: sujeito composto (núcleos: Lúcia, Cristina) 
chegaram: verbo intransitivo 

atrasadas: predicativo do sujeito 

chegaram atrasadas ontem: predicado verbo-nominal (núcle- 
os: chegaram, atrasadas) 

ontem: adjunto adverbial de tempo 


André, meu filho, pegue este livro! 
André: vocativo 


meu filho: aposto 


meu: adjunto adnominal 


56 Sintaxe 


Questões resolvidas - Português 


você: sujeito oculto 


pegue: verbo transitivo direto 


pegue este livro: predicado verbal (núcleo: pegue) 


este livro: objeto direto 


este: adjunto adnominal 


Chegando a primavera, viajaremos. 


Chegando a primavera: oração subordinada adverbial tempo- 


ral reduzida de gerúndio 


viajaremos: oração principal 


Período composto por subordinação 


Embora tenha estudado, não foi aprovado. 


Embora tenha estudado: oração subordinada adverbial concessiva 


não foi aprovado: oração principal 


Período composto por subordinação 


Ela é simpática, porém estressada. 


Ela é simpática: oração coordenada assindética 


porém estressada: oração coordenada sindética adversativa 


Período composto por coordenação 


Para evitar problemas, entregou os documentos antecipada- 


mente, mas não terminou os relatórios. 


Para evitar problemas: oração subordinada adverbial final re- 


duzida de infinitivo 


entregou os documentos antecipadamente: oração principal 


mas não terminou os relatórios: oração coordenada sindética 


adversativa 


Período composto por subordinação e coordenação 
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SÍNTESE DOS CONTEÚDOS 
FRASE, ORAÇÃO, PERÍODO 


Frase: enunciado com sentido completo. 
Exemplos: 

Bom dia! 

Você virá hoje? 


Que horas são? 


Frase nominal: não apresenta verbo. 
Exemplos: 
Socorro! 


Que linda tarde! 


Frase verbal: apresenta verbo. 
Exemplos: 

Vamos agora? 

Você está linda! 


A frase verbal também é conhecida por oração. 

Período: enunciado de sentido completo, com pausa grave 
(ponto final, ponto-e-vírgula, ponto de exclamação, ponto 
de interrogação e alguns outros casos), composto de uma ou 


mais orações. 


Período simples: possui apenas uma oração. 
Exemplo: Tenho vontade de cantar. 


Período composto: possui mais de uma oração. 


Exemplo: Quando ela vier, estarei aqui. 
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Termos integrantes | Complemento nominal 


Complemento verbal - Objeto direto 


- Objeto indireto 
Agente da passiva 
Termos acessórios | Adjunto adnominal 
Adjunto adverbial 
Aposto 


Vocativo 


42. SUJEITO 


Sujeito é o ser (coisa, pessoa, animal, ideia etc.) sobre o qual 
se faz uma declaração. Geralmente, o verbo concorda com o 
sujeito (o estudo da concordância verbal e das figuras de lin- 
guagem trata das exceções). 


Tipos de sujeito 


Composto Os meninos e as meninas 


(apresenta mais de um núcleo) | vieram. 


60 Sintaxe 


Questões resolvidas - Português 


Oculto Comprei uma casa. 


(desinencial ou elíptico) Eu - sujeito reconhecido 
pela desinência verbal 
(pessoa/número/tempo/ 
modo de comprei) 


Inexistente (oração sem sujeito) | Ventou muito. 


Como núcleo entende-se a palavra principal. 


Sujeito indeterminado 


Com verbo na 3º pessoa Chamaram Suzana. 


do plural, sem sujeito ex- | (Quem chamou Suzana? Não 
presso ou subentendido. | se sabe com precisão.) 

Com índice de indetermi- | Come-se bem em Florença. 
nação do sujeito. (Quem come bem em Floren- 


ça? Não se sabe com precisão.) 


Observe: Os meninos vieram há pouco. Chamaram Suzana. 
Nesse caso, qual o sujeito de “Chamaram Suzana”? 
Resposta: Os meninos - (sujeito simples), pois está subenten- 


dido. 


Principais ocorrências de sujeito inexistente 


Com verbo indicando fenô- | Chovia muito. 
meno da natureza. 
Com verbo haver como si- | Há três meninos no corre- 
nônimo de existir, ocorrer. | dor. 


Com verbo “haver” indican- | Estava aqui havia três anos. 


do tempo decorrido. 


Com verbo “fazer” indican- 
do tempo decorrido. 

Com verbo “fazer” indican- 
do condição meteorológica. 
Com verbo “ser” seguido de 
hora, data ou expressão indi- 
cativa de tempo. 

Com verbo “ser” indicando 
distância. 
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Faz um ano que ela se foi. 
Faz muito calor aqui. 


É meio-dia. 

São três de maio. 

É tarde. 

Daqui até a esquina são trin- 
ta metros. 


Observe: Choveram aplausos para o pianista. 


Sujeito da oração: aplausos (sujeito simples). O verbo “cho- 


> " 
ver” apresenta-se em sentido figurado. 


Predicado é a declaração a respeito do sujeito. Em caso de 


PREDICADO 


orações sem sujeito, é a declaração em si. 


Tipos de predicados 


Nominal 
Núcleo: nome (substantivo 


ou adjetivo) 


Verbal 
Núcleo: verbo 


Verbo-nominal 


Núcleo: verbo e nome 


Ela continua simpática. 


Ela continua aqui. 


Ela chegou cansada. 
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Predicado nominal 


Ela continua simpática. 
sujeito simples verbo de ligação | predicativo do sujeito 
Predicado verbal 
Ela continua aqui. 


sujeito simples verbo intransitivo adjunto adverbial de lugar 


Predicado verbo-nominal 


Ela chegou cansada. 
sujeito simples verbo intransitivo | predicativo do sujeito 


44, COMPLEMENTO VERBAL 


A transitividade dos verbos 


Transitividade/ 
Verbos Complementos verbais 
(objeto direto e objeto indireto) 
Transitivo direto — exi- | Amo você. 
ge complemento direto | (amar alguém ou algo) 
(sem preposição). Você = objeto direto 
Transitivo indireto — exi- | Gosto de você. 
ge complemento indireto | (gostar de alguém ou de algo) 
(com preposição). De você = objeto indireto 


Intransitivo — não exige 


Ela chegou tarde. 
complemento. (O advérbio “tarde” indica cir- 
cunstância, e não complemento 


do verbo “chegar”.) 
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Objeto direto preposicionado 


Alguns verbos transitivos diretos, por eufonia, podem apa- 


recer com preposição. 

Dessa forma, temos: 

Amar a Deus. 

Amar = verbo transitivo direto (amar alguém ou algo), e 


não verbo transitivo indireto 


a Deus = objeto direto preposicionado, e não objeto indireto 
Objeto direto pleonástico é aquele que, por razões estilísticas, 


se repete. 


Exemplo: 
Estes livros, eu os li várias vezes. 
Estes livros: objeto direto 


os: objeto direto pleonástico 


O objeto direto pleonástico pode ser retirado da oração sem 
que haja comprometimento da compreensão: 


Estes livros, eu li várias vezes. 


Alguns verbos de ligação 


Ser Sou feliz. 


Ela está contente. 


Permanecer Ele permaneceu imóvel. 


Ficar Marta ficou triste. 
Parecer Ela parece sombria. 


Continuar André continua altivo. 


Andar Clóvis anda cansado 
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Observe: 

Clóvis está em Roma. (predicado verbal) 

Maria anda pela rua. (predicado verbal) 

O engenheiro permanecerá na empresa. (predicado verbal) 


ás. COMPLEMENTO NOMINAL 


Complemento nominal é o termo que, sempre acompanha- 
do de preposição, completa o sentido de um nome (no caso, 
substantivo, adjetivo ou advérbio). 


Exemplos de complementos nominais 
Complementando substantivo | Temos necessidade de proteção. 


Complementando adjetivo | Caminhar é benéfico à saúde. 
Complementando advérbio | Agiu favoravelmente a ela. 


Observe: 
Necessito de dinheiro. (objeto indireto) 
Tenho necessidade de dinheiro. (complemento nominal) 


AGENTE DA PASSIVA 
Agente da passiva é o termo que, na voz passiva analítica, rea- 
liza a ação verbal de que o sujeito é paciente, e não agente. 
Exemplos: A máquina é movida a gás. 


A parede foi pintada por meu tio. 
Ela é querida de todos. 
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7. ADJUNTO ADNOMINAL 


Adjunto adnominal é o termo que gravita em torno de um 


substantivo ou núcleo substantivado, de modo a caracterizá-lo. 


Exemplo: 
Minha linda prima comprou uma agenda brilhante. 
Minha, linda — caracterizam “prima” 


uma, brilhante — caracterizam “agenda” 


Observe: 
Tenho uma caixa de bombons. (adjunto adnominal) 
Tenho pavor de insetos. (de insetos: complemento nominal) 


ADJUNTO ADVERBIAL 


Adjunto adverbial é o termo com valor de advérbio que in- 
tensifica o sentido de um verbo, de um adjetivo ou mesmo de 
um advérbio. 


Concessão Apesar de tudo, gosto dela. 
Conformidade | Conforme o combinado, iremos juntos. 
Dúvida Talvez eu viaje no feriado. 
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Os números indicam parágrafos — Equipolência 


X 1 


DOER 488 
DOIS-PONTOS 144, 2, 1.: 966 
DOM 146, n. 1 (ao pé da pág.) 
DRAMA 987,1 

DRUIDA 50, n. 1 

DUAL 213,n.: 232,n.2;291 
DURA (consoante) é0, n 
DURANTE 546, n.9 
DUVIDAR 62 

DÚZIA 177; 293 


E: aberto 42; em certas formas verbais 
46; n1 

conjunção 571, n. 

ca vírgula 950, n. 4 

fechado 42 

longo 38, 4 

omissão nos numenis 281, obs. , d 

prefixo latino 629 

prefixo grego 630 

pronúncia 33, r 

protético 112, A, obs. 2 

=MAIS S7,n.1 

NEM 571,n.2 

E. GR. xempli gratia) 534, 2 

PORQUE 585.3, 1. 

É PRECISO, É NECESSÁRIO 759 

É QUE 784, n. 
flexão obrigatória 
idiotismo 786, b 

ECLOGA 986 

ECO 878 

ECTLIPSE 14, B; 137 

EE (em verbos em ear) 460, 5 

EIS 121,2:537,n. 1 

EL 243, obs. 2 
EL-REI 243, obs. 2 

ELDORADO 243, obs. 2 

ELE -V. pronome pessoal 

ELEGIA 986 

ELEITO 49, 14 

ELEMENTAR 32, n 1 (20 pé da pág.) 

ELINHO 240, obs. 2 

ELIPSE 780€ ss. 


do verbo 782, B; 783 


de COISA, DEVA, POSSA, TEMPO 782, 


Cn.3 
em condicionais 585.3, n 
nos provérbios 782, 

546, n.4 
om verbo de movimento 546, n. 4,a 

consiituindo galicismo 871 

constituindo italianismo 546, n. 4, c 

em adjunto adv. de tempo 697, b, n 

em oxação gerundial 943, 4; 943, 

EMO, EMA 546,n.4,b 

EM QUE (conj) 584, n. 1 

EM VEZ DE $6,n. 2 
EMBORA (conj.) 584: 945-11 


E! 


obs. 1 


EMPREGO — V. os verbetes dos assuntos pedi- 


EN (pr. vem.) 628: pref. gr. 630 
ENCARREGUE 946, 3 

NCHIDO 496, 15 
ÊNCLISE 818, 821 
a (palavra) 103 
ENCONTRAR 777 
ENTREGUE 496, 4 
ENCONTROS CONSONANTAIS 87 
ENCRUAR 440 

ENDEFLUXADO 77 


ÊNFASE 342, 5, b; 551, e; 621; 807, n. 3; 821; 


900.3. 3 
ENFIM 574 
ENQUANTO 588; com o subj. 945, 10 
ENSINAR 777 
ENTÃO 526, n. 4:5 
ENTRAR 777 
ENTRE 546, n. 5 

ENTRE MIM E TI 546, n.5 

pref, vernáculo 628 
REGUE 496, 4 
ENTREMENTES 526, n. 5 
ENTRETANTO 572 
ENTUPIR 468, n. 1; 616, b 
ENUMERAÇÃO 14, 2. n.; 289, 966, 2 
ENVELOPE 315 
ENVOLVIDO 49%, n. 16 
EPÊNTESE 112, B 
EPICENO (substantivo) 20 
EPÍSTOLA 988 
EPÍTETO 144, 9; 244, 4,5 
EPOPEIA 985 
EQUIPOLÊNCIA 859; 904 
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Exclusão Exceto Maria, todos virão amanhã. 


Ele vive para o trabalho. 


Origem Ele vem de família alegre. 


Preço Isso custa dez reais. 


49. APOSTO 


Aposto éa função sintática que repete outra, de modo a explicar, 


ampliar, resumir ou particularizar seu sentido. Os principais: 


Explicativo 

Paris, Cidade Luz, sempre encanta. 
Denominativo 

A Rua Onze de Junho fica à beira-mar. 
Enumerativo 

Ele tem duas virtudes: paciência e disponibilidade. 
Resumitivo 

À casa, a rua, as pessoas: tudo me lembra você. 
Em referência a uma oração 


O arco-íris iluminou o céu, lindo presente da natureza. 
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EXERCÍCIO COMENTADO 


Marque a única alternativa que pode ter o espaço em branco 


completado com o pronome oblíquo LHE (objeto indireto): 


a) O professor pareceria prevenir-... que a prova seria difícil. 
b) Procurei-... por toda a parte, e não o encontrei. 
c) Quem ... convidou para sair comigo? 


d) Acho que ela ... estima como não estima a mais ninguém. 


Comentário: Trata-se de “prevenir algo a alguém”. Resposta: A 


2. EXERCÍCIO COMENTADO 


Preencha convenientemente as lacunas das frases seguintes, 
indicando a alternativa com o conjunto obtido: 


I. A planta... frutos são venenosos foi derrubada. 
II. O estado ... capital nasci é este. 

HI. O escritor ... obra falei morreu ontem. 

IV. Este é o livro ... páginas sempre me referi. 


V. Este é o homem ... causa lutei. 


a) em cuja, cuja, de cuja, a cuja, por cuja. 
b) cujos, em cuja, de cuja, cujas, cuja. 

c) cujos, em cuja, de cuja, a cujas, por cuja. 
d) cujos, cuja, cuja, a cujas, por cujas. 


e) cuja, em cuja, cuja, cujas, cuja. 
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Comentário: Este exercício combina conhecimentos de re- 

” : a - [ DR) 
gência (uso de preposições) de pronomes relativos. O “cujo 
e suas variantes não são utilizados na linguagem coloquial, 
cotidiana. Por outro lado, estão presentes na norma culta, 
falada ou escrita, em especial na escrita, embora, por vezes, 
falantes e autores de documentos e textos em geral procurem 
expressões alternativas para evitar qualquer desvio da norma. 


Resposta: C 


EXERCÍCIO COMENTADO 


Assinale a alternativa que indica as frases corretas. 


I. Visando apenas os seus próprios interesses, ele, involunta- 


riamente, prejudicou toda uma família. 


I. Como era orgulhoso, preferiu declarar falida a firma a acei- 


tar qualquer ajuda do sogro. 


HI. Desde criança sempre aspirava a uma posição de desta- 


que, embora fosse tão humilde. 


IV. Aspirando o perfume das centenas de flores que enfeita- 


vam a sala, desmaiou. 


a) II, II, IV 
b) LI, II 
e) 1, IL IV 
d) 1, HI 
LI 
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Comentário: Vejamos a regência correta para cada um dos 


períodos: 


I. Norma culta: Visar apenas aos seus próprios interesses. 
II. Norma culta: Preferir aquilo a isto. 

II. Norma culta: Aspirar a uma posição de destaque. 

IV. Norma culta: Aspirar o perfume. 


Resposta: A 


á. EXERCÍCIO COMENTADO 


Reescreva os dois períodos abaixo, articulando-os por meio de 
pronomes relativos. Faça alterações de acréscimo ou supres- 


são, se necessárias: 


I. Ouvimos com atenção o orador. Apreciamos suas pala- 
vras. 
II. E preciso prestigiar o evento. Dele poderão resultar exce- 


lentes frutos. 


Comentário: Talvez haja tropeço no segundo período, por se 


considerar necessário o emprego de “de cujo”. 


Respostas: 

I Ouvimos com atenção o orador, cujas palavras aprecia- 
mos. 

II. É preciso prestigiar o evento, do qual poderão resultar ex- 


celentes frutos. 
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5. EXERCÍCIO COMENTADO 


Indique a alternativa em que há erro quanto à regência. 


a) Eu o agradei, Antônio? 

b) Eu não lhe agradei, Antônio? 

c) Muito lhe amo, saiba disso. 

d) Você não é uma pessoa de que eu goste. 

e) Sua explanação, contra cuja oportunidade me volto, é bem 


agradável, mas falha. 


Comentário: Embora seja de uso corrente em diversas regi- 
ões brasileiras o “lhe” como complemento do verbo amar, 
a norma culta apresenta esse verbo como transitivo direto. 
Além disso, mesmo quando aparece como transitivo direto 
com preposição (o que indica objeto direto preposicionado), 
os pronomes a serem utilizados são “o”, “a”, “os”, “as”, e não 
“lhe”, “lhes”. 

Poderia, neste caso, ser considerada incorreta a regência da 
alternativa À, contudo, o verbo agradar aparece aí como tran- 
sitivo direto, no sentido de “acariciar” ou “fazer um agrado”. 
Segundo a norma culta, portanto, o emprego do pronome “o” 


está adequado. Resposta: C 


6. EXERCÍCIO COMENTADO 


Assinale a frase em que está usado indevidamente o pronome 
“sn “ >> 
o” ou o “lhe”: 
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a) Não lhe agrada semelhante providência? 


b) A resposta do professor não o satisfez. 


c) Ajudá-lo-ei a preparar as aulas. 
d) O poeta assistiu-a nas horas amargas, com extrema dedi- 
cação. 


e) Vou visitar-lhe na próxima semana. 


Comentário: O uso conforme a norma culta da língua seria 
“Vou visitá-lo/la na próxima semana”, já que o verbo visitar é 
transitivo direto. Resposta: E 


FÊ EXERCÍCIO COMENTADO 


Assinale a opção em que os significados dos verbos não cor- 
respondem às regências indicadas: 


a) querer o livro (= desejá-lo)/querer aos pais (= estimá-los). 
b) visar o documento (= pôr o visto)/visar ao lugar (= tê-lo 
em vista). 

c) aspirar o ar (= desejá-lo)/aspirar ao poder (= absorvê-lo). 
d) respeitar os superiores (= ter respeito)/no que respeita aos 
superiores (= dizer respeito). 


e) nenhuma das anteriores. 


Comentário: Os sentidos que correspondem a cada regência 
estão invertidos na alternativa citada. Em outras palavras, “as- 
pirar o ar” (= absorvê-lo): verbo transitivo direto/objeto dire- 
to; “aspirar ao poder” (= desejá-lo): verbo transitivo indireto/ 
objeto indireto. Resposta: D 
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EXERCÍCIO COMENTADO 


Assinale a regência considerada INCORRETA em relação à 


norma culta: 


a) À nossa pátria, amemo-la. 

b) A Deus, adoramo-lo. 

c) Aos inimigos, perdoamo-los. 

d) Aos superiores, obedecemos-lhes. 
e) Aos bons, louvamo-los, 


Comentário: Quem perdoa perdoa algo (objeto direto) e/ou 
a alguém (objeto indireto). Portanto, segundo a norma culta, 


teríamos “Aos inimigos, perdoamos-lhes”. Resposta: C 


"o EXERCÍCIO COMENTADO 


No verso “E à mente apavora o que ainda não é mesmo velho” 
(Caetano Veloso), como justificar o uso do acento grave na 
expressão sublinhada? 


Comentário e resposta: Para entender melhor o verso da cé- 
lebre canção de Caetano Veloso, facilita muito colocar o pe- 
ríodo na ordem direta: “E o que ainda não é mesmo velho 
apavora a mente”. Na ordem indireta, o uso do acento grave 
indica objeto direto preposicionado, o que evita que “a men- 


te” seja compreendida como sujeito. 


Regência 
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EXERCÍCIO COMENTADO 


Observe as frases: 


I. Eu... perdoo, irmãos, todas as suas faltas. 
II. Eram muitos os débitos: já ... paguei todos. 
HI. Não... convido porque estou atrasado. 
IV.Certifiquei ... a hora do exame. 


Para exercer a regência verbal correta, você: 
a) colocaria os na lacuna da frase I, apenas. 


b) colocaria os na lacuna das frases II, Il e IV. 


c) colocaria os na lacuna da frase III, apenas. 


d) não colocaria os em nenhuma delas, usando lhes. 


e) nenhuma das anteriores. 


Comentário: 
I. lhes 

IH. os 

HI. os 

IV. lhes 
Resposta: E 


EXERCÍCIO COMENTADO 


Qual das alternativas melhor preencheria as lacunas a se- 


guir? 
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.. filme você assistirá à noite? 
.. doentes aquela enfermeira assistiu? 
.. o candidato pretende chegar? 


«. O esportista mais gosta? 


o 2 a a 


.. você aspira na vida? 


a) que, a que, a que, que, a que. 

b) a que, a que, a que, de que, a que. 
c) que, que, a que, que, que. 

d) a que, que, a que, de que, a que. 
e) que, a que, a que, de que, a que. 


Comentário: O candidato deve estar atento, sobretudo, às 
preposições que acompanham cada verbo. Nesse sentido, vale 
a pena fazer o conhecido percurso para identificá-las: “Quem 
assiste assiste a algo” (sentido de ver). Observe, ainda, que na 
frase 2 o verbo “assistir” (sentido de cuidar) aparece como tran- 


sitivo direto e, portanto, não exige preposição. Resposta: D 


EXERCÍCIO COMENTADO 


Indique a alternativa correta: 


a) Sempre pago pontualmente minha secretária. 

b) Você não lhe viu ontem. 

c) A sessão foi assistida por todos os críticos. 

d) Custei dois anos para chegar a doutor. 

e) O ideal a que visavam os parnasianos era a perfeição esté- 


tica. 
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Equivalência - Os números indicam parágrafos 


EQUIVALÊNCIA —V. equipolência 

ERUDITA (palavra) 623 

ES, ESA —Y. terminação 

ESCARRAPACHAR, ESCARRAPICHAR 
506,n.1 

ESCONSO “97, n. 10 

ESCORREITO 498 

ESCREVIDO 4%, n. 17 

ESDRÚXULO (acento) -V. proparoxítono 

ESFÍNCTER 224 

ESPÉCIME 73 

ESPERANTO $, n. 

ESPÍRITO ÁSPERO 38, 2 

ESPLÊNDIDO 112, A, obs. 2 

ESPONTÂNEO 112, À, oo. 2 

ESPORTE |12, A, obs. 2 

RANÇA 137 

ESQUECER 777 

ESSE - V. ponome demonstrativo 340 


combinação com DE 548 
combinação com EM 548 
e OUTRO356, n. 4 

e COMO Hi, n.4 


ESTÂNCIA 1009 
ESTAR 
+ gerúndio 506; 517 
ULGAR 427, obs. 3 
conjugaçãos25 
co particípio 430; 495. n. 
eo particípio duplo 495 
impessoal 405, C: 484,2 
acidentalóS8, 5 
Jicação da passiva 391, 1 
onstruções e expressões 427, obss. 


nai 


regências, 
1,2,3,4 
verbo de lização 427 
ESTÁTER 24 
ESTÁTICA (semânti 
ESTE 340ess.; 260.5, 
combinação com DE 548 
combinação com EM 548 
e OUTRO 356, n. 4 
e COMO MI,n.4 
ênfase 342.5, b 
ESTILO 980 


621 


bíblico 571,n. 1,b 
direto, indireto 561; V. tempo (correlação e 
correspondência) 
ESTOUTRO Ilá, A; 340, A, n.2 
ESTRALAR 112, B 
ESTRANGEIRISMOS 234, 3, 4, 5: 868 
ESTREAR, ESTRIAR 461, n. 
ESTROFE 1009 
“ÉTA” (mM) 384 
ETC. 81,n. 
ÉTIMO, ETIMOLOGIA 610 e ss. 
ÉTNICO (adjet.) -V. adjetivo 
EU -V. pronome pessoal 
EUFEMISMO 621, d 
EUFONIA 124; 319, n.; 345, n. 3, 4; 351;365; 
821; 942, n. 

conceito 819 
EUROPA 244,4, 2,n. 1:618 
EUSTOMIA 819 
CEÇÃO ( 


621,d 


ia) 74 


EXCETO (prepos.) 497, n. 4; 546, n. 9 


EXCETO SE 5 
EXCLAMAÇÃO —V. oração (exclamati 
EXEMPLI GRATIA 534, 2 
EXENTO 497, n. 19 ao pé da pág 
EXISTIR = SER 426, 1 

colocação 795. b; 795, n. 1 

e TER SI 

= HAVER 484,2 
EXORTAR 777, n. do v. agradecer 
EXPANSÃO DO LATIM 611 
EXPLETIVO 530, n. 7; 596, n. 1: 7 

n.5 
EXPLICATIVA (conjunção) 575 

oração 889, n. 2: 900 
EXPLICATIVO (adjetivo) 248, obs. 4 
EXPLOSIVA (consoante) 60, n 
EXPRESSÃO: de tempo 741; 907 

detratamento—V. pronome (de tratamen- 


10) 
idiomática 786 
imprecativa 945.5 
optativa 799; 945.5 

EXPRIMIDO 496, n. 22 

EXPULSO 496, n. 21 

EXTERIOR 266, n 

EXTERIORMENTE 5) 

EXTINGUIR 49%, n. 23 

EZ, EZA —V. terminação (ez, eza) 
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Comentário: Vejamos todas as alternativas. 


a) Sempre pago pontualmente à minha secretária. (pagar algo/ 
pagar a alguém) 

b) Você não o viu ontem. (objeto direto) 
c) À sessão foi vista por todos os críticos. (a forma “foi as- 


sistida” não atende à norma culta, uma vez que, nesse caso, 
o verbo “assistir” é transitivo indireto; não é possível, por- 
tanto, sempre segundo a norma culta, transpô-lo para a voz 
passiva) 

d) Custaram dois anos para chegar a doutor. 


e) “Visar a” = “almejar”. 


Resposta: E 


EXERCÍCIO COMENTADO 


O pronome “que”, devidamente empregado, só não seria re- 


gido por preposição na opção: 


a) O cargo ... aspiro depende de concurso. 
b) Eis a razão ... não comparecemos. 

c) Rui é o colega ... mais aprecio. 

d) O jovem ... te referiste foi aprovado. 


e) Ali está o abrigo ... necessitamos. 


Comentário: Quem aprecia aprecia algo ou alguém. À função 


sintática do “que” é a de objeto direto, sem, portanto, a exi- 
gência de preposição, Resposta: C 
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14. EXERCÍCIO COMENTADO 


Os trechos a seguir constituem um texto. Assinale a opção 


que apresenta erro de regência. 


a) Desde abril, já é possível perceber algum decréscimo da 
atividade econômica, com queda da produção de bens de 
consumo duráveis, especialmente eletrodomésticos, e do fa- 
turamento real do comércio varejista. 

b) Apesar da queda da inflação em maio, espera-se aceleração 
no terceiro trimestre, fenômeno igual ao observado nos dois 
últimos anos, em decorrência da concentração de aumentos 
dos preços administrados. 

c) Os principais focos de incerteza em relação às perspectivas 
para a taxa de inflação nos próximos anos referem-se a evo- 
lução do preço internacional do petróleo, o comportamento 
dos preços administrados domésticos e o ambiente econômi- 
co externo. 

d) Desde maio, porém, entraram em foco outros fatores: o 
racionamento de energia elétrica, a intensificação da instabi- 
lidade política interna e a depreciação acentuada da taxa de 
câmbio. 

e) À mais nova fonte de incerteza é o choque derivado da 
limitação de oferta de energia elétrica no País, pois há grande 
dificuldade em se avaliar seus efeitos com o grau de precisão 


desejável. 


(Trechos adaptados de BRASIL. Relatório de Inflação. Brasí- 
lia: Banco Central do Brasil. v. 3, 1º 2, jun. 2001. p. 7 e 8.) 
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Comentário: Os principais focos de incerteza em relação às 
perspectivas para a taxa de inflação nos próximos anos re- 
ferem-se à evolução do preço internacional do petróleo, ao 
comportamento dos preços administrados domésticos e ao 
ambiente econômico externo. 
À regência correta é: “Referir-se a algo ou alguém”. Resposta: C 


15. EXERCÍCIO COMENTADO 


Assinale a opção em que as duas frases são completadas corre- 
tamente com o pronome “lhe”: 


a) Não ..... amo mais./O filho não ..... obedecia. 
b) Espero-..... há anos./Eu já ..... conheço bem. 


c) Nós ..... queremos muito bem./Nunca ..... perdoarei, 
João. 

d) Ainda não ..... encontrei trabalhando, rapaz./Desejou-..... 
felicidades. 

e) Sempre ..... vejo no mesmo lugar./Chamou-..... de tolo. 
Comentário: 


a) Não o/a amo mais./O filho não lhe obedecia. 
b) Espero-o/a há anos./Eu já o/a conheço bem. 

c) Nós lhe queremos muito bem./Nunca lhe perdoarei, João. 
d) Ainda não o encontrei trabalhando, rapaz./Desejou-lhe fe- 
licidades. 


e) Sempre o/a vejo no mesmo lugar./Chamou-o de tolo. 
Resposta: C 
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16. EXERCÍCIO COMENTADO 


I. “Ela é ávida de novidades.” 


IH. “Ela é ávida por novidades.” 


Segundo a norma culta da língua: 

a) apenas a primeira frase está correta. 
b) apenas a segunda frase está correta. 
c) ambas as frases estão corretas. 


d) nenhuma das frases está correta. 


Comentário: As duas regências são possíveis. Resposta: C 


| EXERCÍCIO COMENTADO 


Assinale a alternativa que apresenta incorreção quanto à re- 


gência: 


a) Nós nos valemos dos artifícios que dispúnhamos para ven- 
cer. 

b) Ele preferiu pudim a groselha. 

c) O esporte de que gosto não é praticado no meu colégio. 
d) Sua beleza lembrava a mãe, quando apenas casada. 


e) Não digo com quem eu simpatizei, pois não lhe interessa. 


Comentário: “Nós nos valemos dos artifícios de que dispú- 


nhamos para vencer”. Resposta: A 
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EXERCÍCIO COMENTADO 


Assinale a opção que contém os pronomes relativos, regidos 
ou não de preposição, que completam corretamente as frases 
abaixo: Os navios negreiros, ....... donos eram traficantes, fo- 
ram revistados. Ninguém conhecia o traficante ....... o fazen- 


deiro negociava. 


a) nos quais/que 
b) cujos/com quem 
c) que/cujo 


d) cujos/de quem 


Comentário: “Cujos”, no caso em questão, não carece de pre- 


posição: “Quem negocia negocia com alguém”. Resposta: B 


19. EXERCÍCIO COMENTADO 


Assinale a alternativa em que todos os adjetivos devem ser 


seguidos pela mesma preposição: 


a) fiel/leal 

b) oposto/perito 
c) orgulhoso/leal 
d) leal/digno 


e) nenhuma das anteriores 
Comentário: À preposição em questão é “a”. Resposta: A 
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20. EXERCÍCIO COMENTADO 


Assinale a alternativa em que o significado apontado entre 


parênteses não corresponde à regência usada para o verbo. 


a) Com sua postura séria, o diretor assistia todos os funcioná- 
rios dos departamentos da empresa. (ajudar) 

b) No grande auditório, o público assistiu às apresentações da 
Orquestra Experimental. (ver) 

c) Esta é uma medida que assiste aos moradores da Vila Olím- 
pia. (caber) 

d) Estudantes brasileiros assistem na Europa, durante um 
ano. (observar) 


Comentário: Nesta alternativa, o sentido do verbo “assistir” é 


o de “morar, residir”. Resposta: D 


EXERCÍCIO COMENTADO 


Assinale a única alternativa incorreta quanto à regência do 


verbo. 


a) Perdoou nosso atraso no imposto. 

b) Lembrou ao amigo que já era tarde. 

c) Moraram na rua da Paz. 

d) Meu amigo perdoou ao pai. 

e) Lembrou de todos os momentos felizes. 
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Comentário: Em linhas gerais, “Quem lembra lembra algo” e 
“Quem se lembra se lembra de algo/alguém”. Portanto, con- 
forme a norma culta, a frase deveria ser: “Lembrou-se de to- 


dos os momentos felizes”. 


O mesmo vale para o par esquecer/esquecer-se: “Quem es- 
quece esquece algo” e “Quem se esquece se esquece de algo/ 


alguém”. Resposta: E 


22. EXERCÍCIO COMENTADO 


Assinale a opção cuja lacuna não pode ser preenchida pela 
preposição entre parênteses: 


a) uma companheira desta, ..... cuja figura os mais velhos se 
comoviam. (com) 


b) uma companheira desta, ..... cuja figura já nos referimos 


anteriormente. (a) 


c) uma companheira desta, ..... cuja figura havia um ar de 


grande dama decadente. (em) 


d) uma companheira desta, ..... cuja figura andara todo o re- 


gimento apaixonado. (por) 


e) uma companheira desta, ..... cuja figura as crianças se as- 
sustavam. (de) 


Comentário: “uma companheira desta, com cuja figura as 


crianças se assustavam.” Resposta: E 
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EXERCÍCIO COMENTADO 


O “que” devidamente empregado só não é regido por prepo- 
sição na opção: 


a) O cargo... aspiro depende de concurso. 
b) Eis a razão ... não compareci. 

c) Rui é o orador ... mais admiro. 

d) O jovem ... te referiste foi reprovado. 


e) Ali está o abrigo ... necessitamos. 


Comentário: 

a) O cargo a que aspiro depende de concurso. 
b) Eis a razão por que não compareci. 

c) Rui é o orador que mais admiro. 

d) O jovem a que te referiste foi reprovado. 
e) Ali está o abrigo de que necessitamos. 
Resposta: C 


EXERCÍCIO COMENTADO 


“Ele é indigno nisso.” Explique a razão de a expressão su- 
blinhada estar em desacordo com a dita norma culta da lín- 


gua. 
Comentário: Em linhas gerais, “Quem é indigno é indigno 
de algo ou de alguém”. O mesmo vale para “digno”. Respos- 


ta: “Ele é indigno disso.” 


Regência 


Questões resolvidas - Português 


EXERCÍCIO COMENTADO 


Quando implicar tem sentido de “acarretar”, “produzir como 
consequência”, constrói-se a oração com objeto direto, como 


se vê em: 


a) Quando era pequeno, todos sempre implicavam comigo. 
b) Muitas patroas costumam implicar com as empregadas do- 
mésticas. 

c) Pelo que diz o assessor, isso implica em gastar mais dinheiro. 
d) O banqueiro implicou-se em negócios escusos. 

e) Um novo congelamento de salários implicará uma reação 
dos trabalhadores. 


Comentário: Nesse caso, o verbo “implicar” é transitivo dire- 


to, não exigindo, portanto, preposição. Resposta: E 


EXERCÍCIO COMENTADO 


“Os encargos ... nos obrigaram são aqueles ... o diretor se 
referia.” À alternativa que completa corretamente as lacunas 


é: 


a) de que — que 
b) a cujos — cujos 
c) por que — que 
d) cujos — cujo 
e) a que — a que 
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Comentário: “Obrigar alguém a algo” e “Referir-se a algo ou 


alguém”. Resposta: E 


27. EXERCÍCIO COMENTADO 


“E tal a simplicidade ....... se reveste a redação desse docu- 
mento, que ele não comporta as formalidades ....... demais.” 


A alternativa que completa corretamente as lacunas é: 


a) que — os 

b) de que — aos 

c) com que — para os 
d) em que — nos 

e) a que — dos 


” “ 


Comentário: “Revestir-se com”, “Comportar algo para al- 


guém”, Resposta: C 


EXERCÍCIO COMENTADO 
As mulheres da noite ....... o poeta faz alusão ajudam a colorir 
Aracaju, ....... coração bate de noite, no silêncio. 


A alternativa que completa corretamente as lacunas da frase 


acima é: 
a) as quais/de cujo o 
b) a que/no qual 

c) de que/o qual 


Regência 


Os números indicam parágrafos — Folgazão 


F 


F (origem e pronúncia) 67 
FÁBULA 988; 92 
FAISÃO 67 
FAIXA 84, cbs.b 
FALTAR (concordância) 740 
FALTO, FARTO 4%, n. 5 
FARSA 987,2 
FAZi 
conjugação 46 
composto 463, 4, obs. 1 
emprego 463, 4 ox. 3 
particípio duplo 4% n. 17 
impessoal 484, 2:47; 658, 3; 741; 907. 
n3 
vicário 463, 4, obs 3 
=HAVER 658, 3/741,907,0.1,3 
eo oblíquo 463,4 obs. 2, 4 
concordância74) 
FAZIDO 496, n. 17 
FEDER 488,c 
LICE 112, C 
FEI FAR 777 
FÊMEO (adjetivo) 201 
FEMININO -V. flexio genérica 
FICAR (na indicação da passiva) 391, 1, n. 
FIDALGO 35, n. 
FIGURA GRAMATICAL 707 


de dicção —V. meiplasmos 

de pensamento, de retórica 621 

de regência 780e 
FIGURADO (sentido) 607 
FILARMÔNICO 9 
FLAUTA 77 
FLECHA 77 
FL (6) 

casual 180, n 

diminutivo sparen 

do adjetivo 255e ss. 

adverbializado 35 

do advérbio 538 

doutigo 243 

do infinitivo pessadl 915 e ss 

do numeral 282 

do pronome 313 es. 


240, obs. 8 


do substantivo 180 e ss, 
do verbo 386 ess: 412 ess. 

x (do verbo) 
n ÃO 216 

s estrangeiros 234, 3, 4,5 
óprios 233 


dos nome: 
eufônica 351 
genérica 
das terminações graduais 240, obs. 5, 6 
do adjetivo 255e ss. 
composto 261, A, n. 1 
ard. pelo crd.) 289 


do numera 
do subst. 180 ess. 
feminino tirado do diminutivo 240, 
obs. 7 
neutro 183; 340, A, 
614 
pela classif. do obj. 187, 188 
gradual 
doadiet. 240/24 
m 
do advérbio 538 
do subst. 235 € ss. 
indicativa de desprezo, ironia 
240, obs. 4 
numérica: 212 ss 
do adjetivo 261 e ss 
composto 261, A 
do nome estrangeiro 234,3, 4, 5 
do pronome 311; 314, 315 


do substantivo 212 e ss. 


ssis 


a exi 


composto 225 e ss 
próprio 233 
só empregado no sing. (singularia tantum) 


3 
só empregado no plural (pluralia tantum) 
do verbo 412, 420 

dos diminutivos 234, 2 

eaacentuação 224 

ignificação 230 

eufônica 351 

plural duplo, triplo 216. n. obs. 

plural majestático 769, 1,n.a 


por atração 351 
FLORÃO 240, obs.9 
FLUIDO 50, n. 1, a 
FLUMINENSE 245, n. 2 
FOI PORQUE 5853, n. 
FOLGAZÃ 
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d) às quais/cujo 


e) que/em cujo 


Comentário: “Quem faz alusão faz alusão a algo ou alguém.” 
Quanto a “cujo”, no caso em questão não carece de preposi- 
ção. Resposta: D 


EXERCÍCIO COMENTADO 


Assinale a alternativa em que todos os adjetivos devem ser 


seguidos pela mesma preposição: 


a) ávido/bom/inconsequente 
b) indigno/odioso/perito 

c) leal/limpo/oneroso 

d) orgulhoso/rico/sedento 


e) oposto/pálido/sábio 


Comentário: À preposição em questão é “de”. Resposta: D 
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SÍNTESE DA TEORIA - REGÊNCIA 


Em linhas gerais, regência é o relacionamento estabelecido 


entre o verbo ou o nome e seus respectivos complementos. 


Regência nominal: 

“Estou acostumado a isto.” 

acostumado: nome 

a isto: complemento 

a: preposição que indica a regência (quem está acostumado 


está acostumado a algo ou alguém) 


Em termos sintáticos, temos: 

Eu: sujeito oculto 

estou: verbo de ligação 
acostumado: predicativo do sujeito 
a isto: complemento nominal 


acostumado a isto: predicado nominal 


Regência verbal: 

“Gosto de você.” 

gosto: verbo 

de você: complemento 

de: preposição que indica a regência (Quem gosta gosta de 
algo ou de alguém) 


Em termos sintáticos, temos: 
Eu: sujeito oculto 

gosto: verbo transitivo indireto 
de você: objeto indireto 

gosto de você: predicado verbal 
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REGÊNCIA NOMINAL 


Éa relação entre substantivo, adjetivo, advérbio e seus respec- 
tivos complementos nominais. Tal relação é estabelecida por 
preposições. 


Abaixo, uma lista de alguns adjetivos e das preposições que os 


acompanham: 

acessível a capaz de, para 
acostumado a, com certo de 

adaptado a, para compatível com 
afável com, para com compreensível a 
aflito com, em, para, por comum a, de 
agradável a constante em 

alheio a, de contemporâneo a, de 
alienado a, de contrário a 

alusão a curioso de, para, por 
amante de desatento a 

análogo a descontente com 
ansioso de, para, por desejoso de 

apto a, para desfavorável a 
atento a, em devoto a, de 

aversão a, para, por diferente de 

ávido de, por difícil de 

benéfico a digno de 
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inerente a 


equivalente a 


insaciável de 


erudito em 


escasso de 


leal a 


lento em 


essencial para 


estranho a 


liberal com 


medo a, de 


fácil de 


natural de 


favorável a necessário a 
fiel a negligente em 
firme em nocivo a 


generoso com 


ojeriza a, por 


grato a 


hábil em 


paralelo a 


parco em, de 


habituado a 


horror a 


passível de 


perito em 


hostil a 


permissivo a 


idêntico a 


perpendicular a 


impossível de 


pertinaz em 


impróprio para 


possível de 


imune a 


possuído de 


incompatível com 


inconsequente com 


posterior a 


preferível a 


indeciso em 


independente de, em 


prejudicial a 


prestes a 


indiferente a 


propenso a, para 


indigno de 


propício a 
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próximo a, de 


seguro de, em 


relacionado com 


semelhante a 


residente em 


responsável por 


sensível a 


suspeito de 


rico de, em 


útil a, para 


REGÊNCIA VERBAL 


É a relação entre os verbos transitivos e seus complementos. 


Por vezes, tal relação é mediada por preposições (casos de ob- 


jetos indiretos e objetos diretos preposicionados). 


Revisão/síntese de alguns conceitos: 


A TRANSITIVIDADE DOS VERBOS 


Transitivo direto — exige 
complemento direto (sem 
preposição). 


Transitivo indireto — exige 
complemento indireto (com 


preposição). 


Intransitivo — não exige 


complemento. 


90 Regência 


Amo você. 

(Amar alguém ou algo.) 
Você = objeto direto 
Gosto de você. 

(Gostar de alguém ou de 
algo.) 

De você = objeto indireto 
Ela chegou tarde. 

(O advérbio “tarde” indica 


circunstância, e não comple- 


mento do verbo “chegar”.) 
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Atenção para não confundir o caso abaixo com exemplo de 
transitividade: 

Morria de cansaço. 

Sujeito indeterminado 

Morria: verbo intransitivo 

de cansaço: adjunto adverbial de causa 

Morria de cansaço: predicado verbal 


PRONOMES PESSOAIS 
COM FUNÇÕES DE OBJETOS 
ME, TE, SE, Objeto direto Ela não me viu. 
NOS, VOS Objeto indireto | Isto não me pertence 


O(S), A(S) Objeto direto 


LHE(S) Objeto indireto | Isto não lhe pertence. 


Objeto, se for 


preposicionado: 


ELE(S), ELA(S) i ' 
Direto Ele ama aos pais. 


Indireto Isto pertence a ela. 


OBJETO DIRETO PREPOSICIONADO 


Alguns verbos transitivos diretos, por eufonia, razões estilísticas 
ou para evitar ambiguidades, podem aparecer com preposição. 
Dessa forma, temos: 

Amar a Deus. 

Amar = verbo transitivo direto (amar alguém ou algo), e não 
verbo transitivo indireto 


a Deus = objeto direto preposicionado, e não objeto indireto 
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À seguir, uma lista de alguns verbos e das preposições que os 


acompanham: 


PRINCIPAIS REGÊNCIAS DE ALGUNS VERBOS 


Regências | Significados Exemplos 
. = Laís assiste em Pira- 
intransitivo morar . 
cicaba. 


transitivo cuidar, asses- | À enfermeira assistiu 


direto sorar o doente. 


transitivo indi- 


ba 
Pim 
— 
7) 
Pi 
[77] 
(Ze) 
LT 


reto (preposi- | | ver Assistimos ao filme. 
ção “a”) 


transitivo indi- ÀAssiste-nos tomar 
caber a 
reto uma decisão. 


Aspiro ar puro. 


transitivo inspirar . 
PES O aparelho aspirou 
direto sugar ) 

todo o pó. 


transitivo indi- . . 
. | desejar, Áspiro a um novo 
reto (preposi- . 

a almejar cargo na empresa. 
ção “a”) 


= fazer um E 
transitivo Vovó Theresa gosta 
; agrado, um 
direto de agradar o neto. 


carinho 


Nesta loja, sem- 


transitivo indi- 
ser agradável | pre agradamos aos 
reto . 

clientes. 
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transitivo Aconselho-o a fazer 


direto dar conse- Isto. 


transitivo indi- | lhos Aconselho-lhe fazer 


Aconselhar 


reto Isto. 


transitivo dire- Agradeceu o presen- 
ser grato 


to e indireto te à esposa. 


Agradecer 


transitivo Aguardávamos o 


direto espetáculo. 
— esperar 
transitivo indi- Aguardávamos pelo 


Aguardar 


reto espetáculo. 


= deferir, 
transitivo Atendeu o meu 
. receber em 
direto pedido. 
algum lugar 


tomar em 
transitivo indi- | considera- Atendeu ao meu 
reto ção, prestar | pedido. 

atenção 


transitivo Minha paciência 


direto atingiu o limite. 


transitivo indi- | nutrir anti- a 
. Antipatizo com ela. 
reto patia por 


id vir, atingir | | Chegamos a Salva- 
intransitivo 


Chegar | Antipatizar 


certo lugar dor. 
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Certifico-o de mi- 
nha decisão. 
Certifiquei-me de 
E que estava certo. 
transitivo dire- 


q avisar, atestar | Certifico-lhe que 
to e indireto 


Certificar 


será aceito. 
Certificou a secretá- 
ria do fim do novo 
imposto. 

transitivo indi- | ser difícil, ser | Custou a ele uma 
reto custoso decisão. 

transitivo dire- Isto custou muito a 


E o causar 
to e indireto todos. 


não se 
transitivo indi- | submeter à | Desobedecemos às 
reto autoridade, à | ordens. 


ordem de 


transitivo indi- | aceitar com | Dignou-se de 


reto concessão ajudar-me. 


= 
ET 
q 
En 
ç 
U 
O 
[- 
72] 
uy 
Ó 
y 
% 
a] 
q 
= 
Sb 
Q 


transitivo antônimo de na 
Esqueci o livro. 
direto lembrar (-se) 


Esqueci-me do livro. 


transiti- Observação: 


vo indireto e O pronome pode 
antônimo de 


Esquecer 


(preposição ser omitido antes de 
Io lembrar (-se) Te 
de”) — quando verbo no infinitivo. 


pronominal Esquecemos de 


comprar o presente. 
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transitivo indi- | ausentar-se, 


reto inexistir 


= comunicar, 
transitivo dire- j 

a avisar, dar 
to e indireto 


Informar 


informação 


transitivo causar, acar- 


direto retar 


= E envolver, 
transitivo dire- 
E comprome- 
to e indireto 
ter 


Implicar 


transitivo indi- E 
antipatizar 
reto 


intransitivo dirigir-se 


ni antônimo 
transitivo 
de esquecer 


(-se) 


direto 


transiti- 

vo indireto antônimo 
(preposição de esquecer 
de) - quando | (-se) 
pronominal 


transitivo 


direto e indire- 
| recordar 
to (preposição 


de) 
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Faltou à aula. 


Faltam a ela os re- 


quisitos necessários. 


Informou os pais da 
novidade. 
Informou aos pais a 


novidade. 


Isto implicará conse- 


quências diversas. 


Implicou o padrinho 


em confusão. 


Implica com as 
crianças o tempo 
todo. 


Fomos a São Paulo. 


Lembrei a data. 


Lembrei-me da data. 


Lembrei a eles a 
importância do 


presente, 
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Fonema - Os números indicam parágrafos. 


definição e espécies 29 
alteração do fon. 620 
nome dos fonemas 34, n. 
vogal47 
FONÉTICA: definição 21 
descritiva 26 
divisão 25 
histórica 27 
sintática 28 
FORMA (para fim de classif.) 533, nota ao pé da 
pág 
alotrópica —V. forma divergente 
analítica 271, obs. 
analogia de forma 602 e ss. 
arrizotônica 440, n. 3: 488, d 
ata 354; 625 
convergente 620 
de delicadeza 419, 3, g 
divergente 620 
equipolente 859, 904 
erudita 623 
híbrida 631, n 
homotrópica 620 
modal 933 
nominal do verbo 414; 933 ess. 
ma no seu respectivo verbete 
oblíqua —V. pronome 
paralela 625 
perassintética625 
perifrástica — V. locução verbai 
popular 620 
pronominal 
rizotônica 439 e ss.; 443 e ss.; de verbos 460, 
461, 462 
semierudita 623 
sinerética 625 
sintética 
do comparat. 266; 268 
verbal 412 
dupla 494 
supletiva do imperat. 413, 3, d 
palavra 
FORMAÇÃO DO VOCABULÁRIO 619 
ess. 
FÓRMULA DE TRATAMENTO 315 
FORTE (consoante) 60, 
FORTUITO 5, n. 1 
FRACIONÁRIO - V. numeral 
FRALDA 112, B 


V. cada for- 


V. pronome pessoal 


FRANCÊS, FRANCESISMO, DERIVADO 
DO FRANCES — V. galicismo 
FRASE = locução 11 
= oração 12 
completa 23 
incompleta 23 
FRAUTA 77 
FRECHA 77 
FREI 146, n. 3 
FREQUENTATIVA (ação) 506; 514, 3; 
517 
FREQUENTATIVO (verbo) 506 
FRICATIVA (consoante) 59 
FRITO 496, n. 24 
FUGIR 777 
FULANO 315 
FUNÇÃO 636; 775 
acusativa 180, n.; 392;401 
adverbial - V. adjunto adverbial 
analogia 60' 
atributiva - V. adjunto adnominal 
complementar — 
conectiva S41;544; 556 
da palavra — V. as várias classes de palavras 
nos seus verbetes 
dativa 180, n. 
do adjetivo 248 
do artigo 243 
do QUE -V. que 
do SE - v.se 
do subjuntivo - V. subjiu 
do substantivo 650; 679 
modificativa 601,2 
nominativa 601, 1 
predicativa 649; 661 ess. 
sintática 636 
subjetiva 313; 649: 650 e ss 
taxeonômica 636 
FUNDAMENTAL (do aposto) 699 
FUTURO —V. tempo 


7. complemento 


G 


G (origem e pronúncia) 68 
GALEGO 610 
GALICISMO 868; 361, n. 2; 406; 546, n. 1; 
5s0, ; 698 
aceitável 869 
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e. manter rela- 
transitivo . . . 
Á cionamento | João namora Maria. 
direto k 
com alguém 


João namora com 
fazer/ter age 
sua irmã. 
7 companhia 
intransitivo (Ambos saem juntos 
a/de namo- 
para namorar seus 
rados 

pares.) 


Co | submeter-se : 
transitivo indi- |. Obedecemos às 
à autoridade, 
reto ú ordens. 

à ordem de 


Obedecer 


transitivo R . 
. quitar algo Paguei a conta. 
direto 


Paguei a ele. 


Observação: 
Paguei a conta ao 


transitivo indi- | fazer pa- 
reto (preposi- | gamento a 
[ol “a 
ção “a”) alguém k 
padeiro. 


transitivo dire- | ter preferên- | Prefiro salgado a 


Preferir 


to e indireto cia por doce. 


transitivo ae 
. ser o resbon- | Presidiu o congresso. 
direto P g 


sável primei- 


Presidir 


transitivo indi- Presidiu ao congres- 


ro de 
reto so. 


transitivo indi- Procedeu ao início 
realizar ago 
reto das festividades. 


Proceder 
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transitivo 


direto 


transitivo indi- 


reto 


transitivo 


direto 


transitivo indi- 


Renunciar 


reto 


transitivo 


direto 


transitivo indi- 


reto 


transitivo indi- 


reto 


Simpatizar 


transitivo indi- 
reto 


transitivo 


direto 


transitivo indi- 
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estimar, que- 


rer bem 


consertar 


nutrir simpa- 


tiza por 


substituir 


assinar, ru- 
bricar 


almejar, 


objetivar 


Quero um presente! 


Quero-lhe bem! 


Renunciou o cargo. 


Renunciou ao cargo. 


Reparei a máquina. 


Reparei em suas 
atitudes. 

Reparei para suas 
atitudes. 


Simpatizo com ela. 


Um rei sucede a 
outro. 


O arqueiro visou o 
alvo. 


Arianna visou O 


recibo? 


Viso a um novo 


cargo na empresa. 
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graduou em Letras. 
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1 EXERCÍCIOS DE 
4 


ot mn 
o uia 
“SERA 


PRESTIGIE SEU JORNALEIRO! 


COMPRE NAS BANCAS E REVISTARIAS y 
DE TODO BRASIL. 
ser VLIZAÇÃO vans q 


DE DOrNças 2 


CULINÁRIA * ARTESANATO +» PASSATEMPOS +» DIDÁTICAS + PIADAS 
MÚSICA + SAÚDE + RELIGIÃO + E TUDO MAIS O QUE VOCÊ IMAGINAR! 


a &I 


«Treino caligráfico 
« Exercitação de 


regras ortográficas 


e Ampliação 
de vocabulário 


Sw 
GAILIVRO 


(E) Escreve o nome de... 


naquela madrugada o rui acordou. o 
quarto estava escuro. quase adormecia 
novamente quando ouviu um ruído. 
assustado, escondeu a cabeça debaixo 
da almofada. 


1.1 O que é que não está correto no texto? 


1.2 Reescreve o texto de forma correta. 


Escreve o nome do teu professor e de alguns dos teus colegas. 


professor — " 


colegas - 


países rios cidades serras 


ee asvrases. 


* À Matilde e o Rodrigo foram à Casa da Música. 
* A Rita no Natal foi visitar os avós a Lisboa. 

* Eu enviei uma mensagem à Margarida. 

* O André mora na rua Ferreira Lapa. 


41 Copia as palavras ou expressões sublinhadas e justifica o uso de letra maiúscula. 
Observa o exemplo. 


Comgteta cam letra maitiecula osseninítanstro. 


O teotexo. 


Que confusão! 


O sol gelava 

À noite aquecia 

O girassol brilhava 

O sol escurecia 

O mágico rugia 

O leão fazia magia 

Ó Gedeão! Ó Gervásio! 

O que é isto? 

Que confusão! 

Não entendo nada desta invenção. 


1.1 Copia do texto as palavras com... 


gi 


BES = 


1.2 Completa de acordo com o texto. 


Onbo Q 


Brulharsa o - Puga é 


1.3 Copia do texto palavras que rimem com... 


brilhava 


rugia 


confusão 


( ge gi gue gui 
O téotexo. 


Junto da fogueira 


|] Junto da fogueira o Miguel toca 
guitarra. 

O Guilherme e a Guiomar cantam e 
acompanham a música com palmas. 


2.1 Copia do texto palavras com gue ou gui. 


2.2 Faz a divisão silábica das palavras que copiaste. 


e Completa. 


O qêntago vem do 
db meg vem da 


4D) Escreve palavras de acordo com o exemplo. 
lago — laquimho Jogo 
amigo- figgjse So = 


colega — formiga — 


A letra g seguida de e ou i lê-se como a letra j. Nestes casos, para se obter o som da letra 
g escreve-se a letra u no meio. 


() Observa o exemplo e completa. 


O teotexo. 


Casamento 


Casei um cigarro 
com uma cigarra, 
fizeram os dois, 
tremenda algazarra. 


Porque o cigarro 
não sabe cantar 
eacigarra 
detesta fumar. 


Luísa Ducla Soares, Poemas da mentira e da verdade, 
7. edição, Livros Horizonte, 2014 


7.2 Copia do texto outras palavras com rr. 


CE o E fera+r- ER 
Caro ff Se muro +r -. E 
Coger=>" =. mora +r-—. 


Os números indicam parágrafos — Haver 


adaptação fonética e atográfica do voc. fran- 
cês 869 

arcaico 233, n 

o ou sintáico 871 


fraseoló 
léxico 870 
GALINHA 240, obs. 
GANHO 496, n. 7 
« 


MINADA (conscant) 60, n.; 143, e 

ENERO 188 — V. fieúo genérica 
literário 983 

GENGIBRE 68 

GENITIVO 180, 
objetivo 677, 1 
subjetivo 677. 2 

GENTE 315;315, n 6 

GENTIL-HOMEM 9 

GENTÍLICO (adjetivo)- V adjetivo 

GERME 73 

GERÚNDIO 414 

adjetivo 942 

colocação 698 


« 
« 
c 
c 
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em oração = ablat ibsoluto 943, 5 
correspondente ao pat. pres. latino 942 
e ooblíquo 823 
emprego 942 e ss. 
emprego incorreto$44 
R 
na oraçã 
precedido de E! 
repetição enfadonha 44, n. 2 
substituível pelo infit. precedido de a 
942,n.:943,2,n 
GERUNDIVO 937 
GESSO 78 
GIGANTE, GIGANTA: subst 
260,5 
GOAL 234,5,n.3 
GONZO 56, 4 
GOVERNALHO $$, 2 
GRÁFICO REPRESENTATIVO DAS VO- 
GAIS 42 
GRALHA 89,2 
GRAMA 186, | 
GRAMÁTICA (definição) 13 
comparativa 14 
descritiva 19 
divisão 20 


206; adj 


expositiva 18. 

geral 14 

histórica 17 

normativa 19 

particular 15, 16 

prática 19 
GRÃ, GRÃO 113,C 
GRANDE 274 

colocação 808 
GRASSAR 489, 2 
GRATUITO 50, n. |, a 
GRAU —V. flexão (gradual) 
GRAVE (pahvra) - Y. paroxítono 
GRAXO 84,1 
GRIFO 973, obs. 
GRUPO VOCÁLICO 48 

consonantal 143, e, f 
GU6S;273,4,n.2 
GUARDA (e compostos) 
GU, GUI 61 
GUERRA 6 
GUILHERME 68 
GUTURAL (consoante) 60, n. 


H 


H(otigem, pronúncia, grafia) 36; 37, 2; 58:90; 
92;93,3 
HÁCA (nasexpressões de tempo) 907, 
HÁ MAIS TEMPO 907, 6º tipo 
HÁ MUITO (análise) 907 
= FAZ 658 3; 741,907, n. 1,3 
= DESDE MUITO 907, 5º 
HABITAT 81; ,5 
HAUSTO 497, 3º conjug. 


HAVER: 
=FAZER9O7, n.3 
=TER 41 
+ infinitivo 428, 3 
auxiliar 418 


colocação 795, b; 795, n. 1 


conjug 

considerações sintéticas 428 

e o particípio 430; 495 

emprego 428 e ss. 

impessoal 428, 2;484, 2; 487; 658, 2; 
907 

na locução verbal 516; 487 


XV 


Lê a frase e copia-a. 


A raposa manhosa, na semana 
passada, assaltou o galinheiro da 
tia Rosa. 


34 De acordo com a indicação, preenche o quadro com palavras da frase. 


entre vogais 


Forma palavras. 


| ciiidado 4 ———— veneno R E DA 
sa 
“jeito —— | teimo —————— 


Separa as palavras em sílabas. 


fantasia desenho gasolina 


PERDI 


W 


E vogais, a letra r tem som fraco. Neste caso, para se obter som forte, escreve-se rr. 


vogais, a letra s tem som da letra z, Neste caso, para se ter o som da letra s, 
ve-se ss. 


n 


O teotexo. 
Baile 


Baila o cão e baila o gato, 
Baila o feijão carrapato, 
Carrapato, carrapatinho, 
Baila mais um bocadinho. 


Lulsa Ducta Soares, Mais lengalengas, 
4º edição, Livros Horizonte, 2015 


1.1 Copia o nome do segundo animal e completa. 


nascia — 6 femimimo dente momme é 


(8) Escreve o feminino dos seguintes nomes e adjetivos. 


menino habilidoso — 


gato manhoso — 


porco preto — 


pombo branco - = 


pato bravo - 


raposo esfomeado — 


3 Preenche os quadros. 


femin masculi 


companheiro 


EEE princesa pombinhas 


bonita aquele 


feminino de nomes e adjetivos | 


Completa o crucigrama com o feminino das palavras. 


1 - primeiro e o 


2 - pequeno e 
3 - menino e 
4 - gordo / 
5 - aluno /) HW 


Escreve o feminino de... 


boi - saca pa= ===" =.. 

coelho — = rapaz — E Es 
carneiro — rei — 

galo — cavalo — 


Tendo em atenção que os adjetivos terminados em z não se alteram, escreve o 
feminino das seguintes palavras. 


o lobo feroz — 


o leão voraz - 


Completa de acordo com o exemplo. 
melro macho- melho femea. 


foca macho — 


águia macho — 


nomes e adjetivos variam em género: masculino e feminino. 
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O léctexo. 


O ribeiro 


O avô do Francisco vive numa quinta 
em Valongo. 

Na quinta, junto do quintal, há um ribeiro. 

Nos dias de imenso calor, o Francisco 
fica ansioso por molhar os pés na água 
fresca do ribeiro. 


14 Copia do texto as palavras que têm a leira n seguida de consoante. 


1.2 Escreve sinónimos das seguintes palavras. 


junto — = imenso — 


OB Lê as palavras e copia-as para os lugares indicados. Observa o exemplo. 


ponte índio lente morangos fundo 
ginja monte mundo sentido cantor 
J3etár pente onda rotunda quintal 


io 


“an enin on un 


am em im om um 


L£ a frase. 
O bombeiro simpático combate o fogo. 


3,1 Da frase, copia uma palavra com... 


Forma palavras de acordo com o exemplo. 


OS Do GE 


Dc TO Te — 


Completa as palavras com n ou m. 


RE a nd 
E. co bois Tbm a tema 


5.1 Das palavras que completaste, copia as que terminam com a letra m. 


Os digrafos am, em, im, om, Um escrevem-se antes de p ou de b e no fim das palavras. 
Nas restantes situações escreve-se an, en, in, on, un. 
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(B Escreve a frase no plural com letra bem desenhada. 


O Leotexio. 


Girafa 


Tenho pena da girafa de pescoço 
grandalhão. 
- Como é que a pobre se abafa, 
tendo uma constipação? 
Leonel Neves, Bichos de trazer para casa, 


3. edição, Livros Horizonte, 1981 


1.1 Escreve a primeira frase do texto no plural. 


demos puma. dap 


Observa e completa. 


pobre — pb BOA 


pestoço=.. o cOp0-. A 


girafa-. pena-. 


Completa de acordo com o exemplo. 


um grilo — mb gula umacobra-.. 


umatleta-umb umajanela- 
umecarro-umb uma lata - 
umtiolo-umb uma porta — 


Ele foi à festa de fato. 


“plural de nomes e adjetivos | 


ç 
3 Completa as frases tendo em atenção a formação do plural. Ba? 


O pássaro canta muito alto. 


Um gato caçou um rato. 


Um UMA 


Ele viu o galo no poleiro da capoeira. 


Elm mas das 


A gaivota voou sobre a onda do mar. 


As nobre ap “de mar. 


1) Ordena as silabas e escreve palavras. 


Es es em 


fa as x innirete 


6.1 Copia as palavras que formaste para o local adequado. 


ED — 


cada 


» Regra geral, os nomes e adjetivos terminados em vogal formam o plural acrescentando s 


O teotexo. 
A pulga 

Elvira vira o lençol. 
Elvira vira a almofada. 
- Elvira! Elvira! 
- Que se passa, Elvira? 
Salta pulga da almofada. 
Salta pulga do lençol. 
- Agarra a pulga, Elvira! 
— Agarra a pulga, Isabel! 
Como se ela não passasse 
de um desenho no papel? 


1.1 Como se chamam as meninas do texto? 


1.2 Que animal as perturbava? 


1.3 Copia palavras do texto com... 


E —E- 


(6 As palavras que se seguem escondem outras, Observa o exemplo e completa. 


saleiro — nal soldado — 
selvagem — 


jornalista -. 
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al el il ol ul, 


(6) Forma palavras com a silaba em destaque, conforme o exemplo. 


E [E 


pen mo nar do pi 
go sei ção cão ga 
dre dão sa ra car pi 


dO) Completa as frases com as palavras ao lado. 


O pas da Alo bo todos os dica 
O Boui gueto do rolado do Eur 


azul 


y Na tlrinão mnláadan futebol 
4 éha tropeçou js pa SEE dedal 
E À, maia do, Maui na : jornal 
(O) cata mito deirma, quan, o dedo. Ene 


Copia a frase com letra bem desenhada. 


) No Carnaval, a Elvira fantasiou-se 
a de caracol. 


[1] Lê o texto. 


(O) Faz a divisão silábica das seguintes palavras. 


O ratinho marinheiro 


Se não fosse rato, 
era marinheiro, 
havia de ver 

o mar todo inteiro. 


Por remos, palitos, 
por veta, uma folha, 
e para se sentar 
um banco de rolha. 


- Navego, navego 
que sou marinheiro, 
hei de conhecer 

o mar todo inteiro. 


Luísa Ducla Soares, O ratinho marinheiro, 
6: edição, Civilização Editora, 20M (excerto) 


7.1 Completa de acordo com o texto. 


Salt Joga do Uma fa fas de 
Uma rolha food — 


turma margarida partir 
CRS E 

O [XXI CY) 
atender sorvete martelar 


e Xv! 


Helvécia — Os números indicam parágrafos 


nas expressões de tempo 907 
correspondência temporal 907, n. 3 
pronominal (= portar-se) 428, 3 
significações 428 e ss. 
sintaxe 428;484, 2 
HAVER DE 432, b 
HELVÉCIA 63, 3 
HEMISTÍQUIO 1008 
HETEROCLISMO 612 
HETEROGÊNEO (superlativo) 274, n. 
HETERORGÂNICA (consoante) 60, n. 
HI=569 
HIATO 52; 89, 877 
HIBRIDISMO 632 
HIEROGLIFO 40 
HÍFEN 139; 226, obs. 1; 227 
HÍFEN 73 
HINDU 
HIPÉRBATO 854 
HIPÉRBOL 
HIPÉRTE 
HIPOCORÍSTICO -— V. nome (hipocorístico) 
HIPOTÉTICO (período) 585, 1 e ss 
HISTÓRICO DA LÍNGUA 610 e ss. 
HOJE 69,4 
HOMÓFONO 603, a 
HOMÓGRAFO 603, b 
HOMÔNIMO 603 
HOMORGÂNICA (consoante) 60, n 
HOMOTRÓPICA (forma) 620 
HONRAR-SE 777 
HÓSPEDE, HÓSPEDA 206 


137,2:42 
semivogal 35 
o 185 


ca 450; 460, 1 


IBERO 104 
ICTO 100 
IDIOMA (li 
IDIOTISMO 756 
ÍDOLO 104 
IGREJA 69, 4: 144, 7, n. 
ILATINA (conj) 574 
ILHÉU 256, n 


IMIGO 113, B 
IMITATIVO (verbo) 508 
IMPERATIVO - V. modo 
IMPERFEITO - V. tempo 
IMPESSOAL - V. verbo 
IMPESSOALIDADE: 

do SE -V. se 

do verbo — V. verbo 
IMPORTAR 489, 5; 777 
IN (prefixo) 119; 629 
INCISO 975, n. 3 
INCOATIVO (verbo) 507 
INCRÉU 256, n. 
INDA 113,4; 526,n.2 
INDAGAR 7 
INDEFINIDO - V. um, uma. V. pronome, V. 

artigo 
ÍNDEX 223. n 
INDICATIVO - V. modo 
ÍNDICE 223, n. 
INDIGNAR-S 
INDO-EUROPEU 610, 611 
INFERIOR 266, n. 
INFINITIVO: 913 

= forma nominal 414 
rúndio 927; 942, n. 


= imperativo 413, 3, d 


particípio presente 927 

antecedido de A quando objeto dir. 683, 4, a: 
em construções francesas 546, n. 1, b; quan 
do equivalente a genúndio ou part. pres. 914, 
2:942,n.;943,2,n 

antecedido de COM, SEM 584, n. 3 

antecedido de pron. pessoal 313 

antecedido de preposição 552; 653; 776, 1. n.: 
777 (ajudar); 918, 2 

com função nominal 913; 933 

n.a;927,0bs.2 


com sentido passivo 391, 2º 
inutilidade de SE 404, n. é 

com sujeito acusativo 652 

de narração 914.1 

dependente de DEVER, PODER, QUERER, 
MANDAR, IR e o oblíquo 850 

eoartigo913 

eo oblíquo (colocação) 842 e ss.; 850, obs. 3 

dois infinitivos formando locução 
e o oblíquo 850, obs. 2 

dois inf. preposicionados e o obl. 847 


impessoal e o obl. 848 


Forma novas palavras. Observa os exemplos. 


| cata + — 


sie «ED — ap 


fada mesmo calo — 

DIOS == === ===>. canta — 

Va sacas escreve = =... = 
DEnd= = es tira — 


1D) Descobre a letra pirata e escreve a palavra. Observa o exemplo. 


ritérap rednaeta oprietrac 


quando ; E 


e Descobre o erro e escreve as palavras corretamente. 


ávore — ha od mámore — 


preder== 0 caire — 


1 Liga as palavras que formam par e escreve uma frase com os pares que formaste. 


regadore e carta 


carteiroe e mar 


barco e e flor 


» Quando o r e a vogal que o antecede pertencem à mesma silaba, pronunciam-se de uma 
só vez. 
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O Léotexo. 


G 


O G é do meu gato 

que tem bigodes de luz, 
arranha com as unhas, 
com a pata faz truz-truz. 
Eu quero dar-lhe o novelo, 
mas não sei onde o pus, 
feito com fios e penas 

que podem ser de avestruz. 


José Jorge Letra, Versos com todas as letras, 
1: edição, Ambar, 2008 (excerto) 


1.1 Como que arranha o gato? 


1.2 De que é feito o novelo? 


1.3 Copia do texto palavras terminada em: 


8 completa as palavras com as, es, is, os, us. 


dc lido pb 
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asesis. 


| A 
az es iz 


Forma palavras. 


tuto 


perto 


neira correga 


tro meralda 


terioso tal 


tura terior 


tela tigo 


Ordena as sílabas e forma palavras. 


di | 


Encontra outras palavras terminadas em z, Copia-as conforme o exemplo. 


(ES — (copo ) 
ineficaz- perdiz - 


Capaz:= sea reluz — 


Observa o exemplo. Forma o plural. 


avras terminadas em az, ez, iz, oz, uz não têm acento gráfico. 
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OD Lêotexio. 
No pinhal 


No pinhal há 

o cheiro dos pinheiros. 

Nos pinheiros há 

pinhas. 

Nas pinhas há 

pinhões. 

Nos pinheiros há 

ninhos e passarinhos a voar. 
No chão do pinhal há 

joaninhas e gafanhotos a saltar. 


António Mota, Onde tudo aconteceu, 
5: edição, Edições Galivro, 2009 


1.1 Completa de acordo com o texto. 


O pimhal tom chains do 


7.2 Copia do texto palavras com as silabas. 


nhei nhas nho 
( completa com nha, nihe, nhi, nho ou nu. 
gh to comi [e a mio sra 
Coma. A hai aid He Ju 


24 


Legenda as imagens com as frases que se seguem. 


* O Guilherme comeu as ervilhas. e A ovelha comeu a palha. 
* À abelha pousou na folha. * O coelho come o repolho. 


Forma novas palavras como o exemplo. 


bolha - bolkimha, palha 


coelho -.  orelha- 


Forma palavras. 


vena | | chánsena, man 


Che)» miné lan Dia» 


veiro 


letras c e h juntas têm som da letra x como em xaile. 
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O teotexo. 


É completa as palavras com ça, ço ou cu. 


A Alice não gosta de sopa, mas, 
nesse dia, comeu muito depressa 
a sopa de cebola com batata-doce. 
A sua amiga Lúcia estava à espera 
para irem ao circo. Estavam ansiosas por ver 


A Alice e o circo 


o palhaço com um laço tão largo como as próprias calças. 


1.1 De que era feita a sopa? 


1.2 Completa de acordo com o texto. 


dies, 
É usarsa um 


7.3 Copia do texto palavras com... 


e 


ci 


td quam vero o, 
— sentia umas 


ço 


a cor 
comia 


É completa as palavras com ce ou ci. 


ça ce ci çoçu 


Dbserva e completa. 


sem cedilha com cedilha sem cedilha com cedilha 
caco - caço louca e 
coca di = laca — 
roca = assa maca - 


Preenche o crucigrama. 


5.1 Copia a palavra escrita na vertical. 


« Antes de e ou de 1, a letra c lê-se como a letra s, sem precisar de cedilha, 


O teotexto. 


O tempo 


Perdi o tempo 

na rua 

perdi o tempo 

a brincar. 

Ando agora atrás do tempo 
não o consigo encontrar. 


Mas prometo vinte escudos 
a quem mo tornar a dar. 


Lusa Ducla Soares, Poemas da mentira e da verdade, 
7º edição, Livros Horizonte, 2014 


1.1 Copia as palavras sublinhadas que contêm os seguintes grupos de consoantes. 


br 


pr 


tr 


1.2 Escreve uma frase para cada uma das palavras que copiaste. 


(3 completa as palavras com br, er, dr, fr, pr, vr ou tr. 
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UM a ando 


he 


(br cr dr fr gr pr vr tr) 


JE) Os nomes das imagens têm todos um r a seguir a uma consoante. 
Escreve os seus nomes. 


(O) Descobre a sílaba pirata e escreve a palavra. Observa o exemplo. 


co > bra ro “co fra za can te tris 


(83 Copia a frase com letra bem desenhada. 


O gpulo- drimea a irepadoina do. Paço do- Jigru. 


O téciexo. 


Flecha Amarela 


Flecha Amarela é um índio atleta que vive 
na floresta. 

A suatribo alimenta-se de bagas silvestres 
que apanha nas plantas da floresta e de 
animais que ele caça com o seu arco e flecha. 

Nastardes de muito calor, o Flecha Amarela 
toca flauta e admira as flores. 


1.1 Como se chama a personagem do texto? 


1.2 Copia do texto palavras com... 


tl = — EB — 


fl — 


É Forma palavras. 


indar érigo 


> oquear > (2 araboia > 


usão E arinete | | === + 
aciar “aca 

> adiador >» Paneta Do 
utão E ural 
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Os números indicam parágrafos — Júnior 


perigo de ambiguidade 925, n. ao pé da 
página 

vários infinit. e o obl. 845 

flexão 9]5 e ss 

histórico 914, 

impessoal e o oblíquo 848 

na locução verbal 924 sx; 516, 517 

na oração absoluta 559, n. 1 

na oração redurida 904 

não confundir com o fut. do subj. 459, n. 10 


pé da pág 


pessoal 


românica 617,j 
ut. do subj 433,n.3 


eo oblíquo 825 
em locuc. verbal 924: 945.0 
flexão 915 ess. 
flexionado e o obl. 849 
idiotismo 786, a 


do de 2 objetos 683,7; 846 
INFIXO - V. consoante de ligação 
INFLETIR 489, 10 

INFLIGIR 452, n. 4 
INFORMAR 777 

INFRINGIR 45: 
INRI 37,2 
INSERTO 695, n. 
INTEGRANTE (conj) 
INTEIRAR 444 
INTEMERATO, INTIMORATO 873 
INTENÇÃO, INTENSÃO 63, 3 
INTENSIDADE DAS VOGAIS 41; 45 
INTERCALAÇÃO EUFÔNICA 124 
INTERCÂMBIO TAXEONÔMICO 248, 
ESSAR 777 

V.oração 


n4 


V.conjunção 


obs, 3 


INTE 

INTERIOR 266, n. 

INTERJEIÇÃO (definição) 161; 595 
classificação 556 


nterjetiva 582, n.3;597 


locução 

onomatopaica 396, n. 
INTERLÍNGUA 8, n 
INTERROGATINA — V. oração 
INTERROGATIVO - V. pronome 
INTERVIR 464, 3, obs. 2 
INTERVOCÁLICA (consoante) 60, n. 
ÍNTIMO 272 
INTRANSITIVO - V. verbo 
INTUITO 50, n. 1 


INVARIÁVEL - V. palavra 
INVEJAR 446, b 
INVERSÃO - Y. colocação (i 
INVÉS 78 
INVOCAÇÃO 315 
JOTA 69, 5 
IR (conjugação) 464, 1 
concordância em expressões de tempo 
741, obs. 
em locução verbal 518 
pretérito perf. 425, 3 
verbo anômalo 475 
IRMÃO 68 
ISENTO 497, n. 5 
ISSO 183; 340,A 
combinado 548 


lar) 


substituído por “o” 345, n. 2 
ISTO 183; 340, A 
combinado 548 
substituído por “0” 345, 
sujeito 723; 738 

ISTO É 575,n. 1 
ITALIANISMOS 345, n 3; 413, 2; 
546,n. 4,6; 777 (agradecer) 
ITÁLICO 973, obs. 
ITERATIVO (verbo) 506 


obs., 


337,2 
origem e pronúncia 69 
1 69, 1,5 


JÁ 526,n.5 
JÁ... JÁ 573, n. 3; concordância 
JÁ QUE 582;= se 585,3 
=MAIS 526,1. 5 

JACINTO 69, 1 

JAMAIS pi 

JANELA 240, obs. 8 


JAZER (e compostos) 463, 8; 516, b 
JERUSALÉM 69, 1 

JNRJ 37 

JOELHO 89,2 

JOIO 69,3 

JORNAL 69, 4 

JULGAR 71,3 

JÚNIOR 266, n. 


XVII mao 


Copia as palavras para os respetivos grupos. Observa o exemplo. 


clarinete bloco Plutão Pá glândula emblema 
flutuar Atlântico plateia atletismo — blusa glória 
atlas bicicleta englobar flanela planalto clavícula 


o [e B 
po 


Ga] 


DB 


(O Descobre e escreve outras palavras com... 


bl cl fl pl 


8) Copia a frase com letra bem desenhada. 


O Bárois, e Cuelidos x a Glono andam 
de biciehia. 


O Leotexo. 


Xarroco 


Se nunca ouviste este nome 
podes então anotar: 

dá-se a um tipo de peixe 
com uma boca de assustar. 


Se tens uma boca de xarroco 
o que é que hás de fazer? 

Ri, mas com a mão à frente, 
para ninguém se aperceber. 


José Jorge Letra, O alfabeto dos bichos, 
9º edição, Oficina do livro, 2014 


7.1 Rodeia a característica principal do peixe. 
barbatana olhos 


enorme grandes 


1.2 Copia do texto as palavras que têm a letra x. 


boca 
assustadora 


1.3 Assinala com X o valor da letra x das palavras que copiaste. 


* lê-se 2 como em exame. (= 
* lê-se - como em próximo. ) 
- lê-se «= como em táxi. () 
* lê-se x como em lixo. () 


(8) completa as palavras com xa, xo, x, xo e xu, 


hoo dh o qui hos 
umei. he 


ba q 


bu. 
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| valores de x, 


e Copia de acordo com o valor de x nas palavras. 


executar prvámo exaroinar marimo 
auxiliar exigente crucifixo oxigénio 
boxe exemplo maxilar trouxe 


(4) Legenda as imagens com as seguintes palavras. 


peixe táxi cício | auxílio 
à ta 


É Completa as palavras com x ou ch. 


e À letra x tem som dos grupos ch, cs, ss ou di raz. 


O Lêotexo. 


Acrobacias aéreas 


Hoje, no Porto, há acrobacias aéreas. 

A Helena vai assistir com a sua família. 

Os habitantes desta cidade apreciam muito 
estas provas. 

O vencedor foi um inglês que pilotava um 
hidroavião encarnado. Demonstrou muita 
habilidade e domínio do aparelho. Quando 
subiu ao pódio, ouviu-se o hino de Inglaterra. 


1,1 Quem aprecia as acrobacias áreas? 


1.2 O que pilotava o vencedor? 


1.3 Sublinha, no texto, todas as palavras iniciadas pela letra h. 


QB identifica a fronteira das palavras e escreve as frases, 


AHelenaherdouumaherançadoavô. 


AhabitaçãodoHiláriotemhumidade. 


É completa as frases com as seguintes palavras: 


herói helicóptero 


hinicial | 


Faz corresponder cada palavra ao lugar a que pertence. Escreve-a. 


herói humor húmido horta hóspede humano 


hortaliça | | humanitário humidade 
hortícola humanidade | humidificar 
horticultor | humanizar humidificador 


heroísmo E] | hospedeiro humorismo | 
heroico hospedaria humorista 
heroicidade J | “hospedagem humorado 


Observa, lê e copia as frases. 


habitam - coabitam 


O lobos habitam em tocas. As abelhas coabitam na 
colmeia. 


Forma novas palavras, como no exemplo. 
habitar - desabilan, humano- 


harmonia-. —  honesto-. 


herdar — honra — 
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O tio. 
À inteligência da Matilde 


A Matilde tem inteligência. Estuda com 
frequência e como consequência é uma boa 
aluna. 

Tem um amigo que dos livros quer distância 
e no fim do ano é umatotal ignorância. Só com 
muita tolerância da sua Professora, o menino 
consegue passar de ano. 


141 Porque é que a Matilde é uma boa aluna? 


1+2 O que tem a professora para o amigo da Matilde passar de ano? 


1:3 Copia as palavras do texto, de acordo com a indicação. 
palavras com 


e Forma palavras, 


eleg urg a 

toler ] paci K E e 
[] ância [À dência [3 

subst ima 

inf 
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' ância / ência 


3 tsssene una frase para cada palavra. 


paciência - 


substância — 


carência — 


| Legenda as imagens corretamente. 


e Na infância não há consciência 
dos perigos. 


e O cientista faz a experiência. 


e O juiz dirige a audiência. 


e Quando as palavras terminam em -ência ou -ência, escrevem-se com c. 
| Por exemplo: Constância. Estas terminações têm acento circunflexo. 


O Leotexo. 


Dança da rosa 


Meninas das mãos de seda, 
Meninas da cor da Lua: 
Vamos lá dançar de roda 

À roda da nossa rua! 


Aquela que está no meio 

É a minha namorada .. 

Ail a menina da Lua 

Parece a rosa encarnada! 
Matile Rosa Araújo, O livro da Tila, 


43 edição, Editorial Caminho, 2014 
fexcerto com supressões) 


1.1 Que é que parece a rosa encarnada? 


1.2 Observa os exemplos e completa. 


Meninas de | mãos | de seda. 


mãozinhas 


cão - Ea riso- = 
irmã — E: —  guiso-. = = 
manhã - sonso -.. 

pão - adeus — 


(E) completa as palavras com s ou =. 
avi imho va imho 
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—imho mãe imha 
fund MAR. 
comi imha is imho 


sinho sito >, 
zinho zito 4 


Observa e completa. 


cosa tus “Ra- incnásgio, ! 


casa - = E cão — err = 
MESGi= ==... === = coração - Ene 
inglesa — fio — E o 
framboesa =... automóvel - 


B Observa o exemplo e completa. 


tio - = 


lápis — nes, = 
bebé -. Ee 


leão — E e = 


flor = as agi 


liso — = E 


francesa - s = E 


limão — E E = 


raposa — . ita Eme 


mesa — 


» As terminações -inho e -ito escrevem-se com s quando a última silaba inicia por s. 
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O teotexo. 
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A Mosca e a Joaninha 


A Mosca não é flor que se cheire. Não é flor sequer. Usa óculos 
negros e veste de preto. 

= Ah! Peço desculpa! Não reparei que estava aí. 

Também, toda de preto! Bem sei que é 
moderno e diz com tudo, mas se tivesse 
um casaco vermelho como o meu, nada 
disto teria acontecido! 

A Mosca continuou em silêncio. 
Achava a Joaninha uma tonta e, para 
além disso, gostava de manter certo 
mistério. 


Júlio Vanzeler, Bela, Belíssima, a Joaninha, 
1º edição, Edições Gailivro, 2005 
(com supressões) 


11 Explica o significado da palavra «Ah!» no segundo parágrafo do texto. 


1.2 Completa as frases com é, hé ou Ahi. 


Mesh fomto  — duah pentonagema. 
fran. 
—— mencod que sam —  grocura de alimemios » 


= Vil! 


Justificação — Os números indicam parágrafos 


JUSTIFICAÇÃO HISTÓRICA DE ALGU- LHE = A ELE 777 (AJUDAR, ASPIRAR, 
MAS REGRAS DE ORTOGRAFIA — V. cada ASSISTIR, PRESIDIR, RECORRER; V. n. 
letra do alfabeto no seu respectivo verbete doy. assistir) V. pronome oblíquo 

JUSTAPOSIÇÃO 266, 3º caso; 633 LHO 321 

LIBERDADE POÉTICA: no contar as silabas 
50, n. 2; 1003: 112,€, obs.; 113, B, n.; 114. 
B.n, 

e o infinitivo 924, obs. 
e ooblíquo 840 
LIBERTO 497 


K 


K (origem e pronúncia) 70 
KAFRA SS, 5 LIGAÇÃO (verbo de) 302 
KOPH 38, 6 LÍNGUA (idioma) 4 
KOPPA 38, 6 180,n.:791 
ial 8, n 
p= espécies 5 
L extinta 8 

histórico 610 e ss 
mãe, matriz 610 


L (origem e pronúncia)71 


molhado 89 
permuta com R 77 

LÁ 525, n. 6 
com valor negat. 525, n. 6 


morta 7 
neolatina 610,61 
românica 610 
180,n.;791 


sinté 


LABIAL (consoante) 60, n. vernácula 4, n. 
LABIODENTAL (consoante) 59 ca e 
LADY 234,5 LINGUAGEM: 
LAMBDACISMO 77 afetiva 6º 
LANCHE 234, definição 1 


LANGUIR 453, 1 

LATERAL (consoante) 59 

LATIM (como origem do port.) 610 e ss. 
importância para a análise 910, obs, 

LATINISMO 234, é, 5, n 
sintático 652 

LEI975, n. 3 


projetada — V. locução verba! 
LINGUODENTAL (consoante) 59 
LÍQUEN 218, n 
LÍQUIDA (consoante) 60, n 
LÍRICA 986 
LITERATURA 981 e ss 


LEMBRAR 71; 777 


0.3 LIVRE 496, n. 4 
14,0bs. 4 LOLA 121,1;243, obs. 2,3; 321 
posposto a verbos 825, 2 
cuneiforme 40 LOCUÇÃO (= frase) 11; 533, n. ao 
grega 38 da pág. 
maiúscula 32; 144, 145 adjetiva 250513 


adverbial 286, obs. 2;357, 3, n.; 359; 533; ea 
crase 535; 536; 547 

conjuntiva 565, 

n; 145; 966, 3,n. elucidativa 329 

obs 1 


no parêntese 972, obs. 1 

em compostos 145, n. 2 

nas abrev. 146,n.2 
minúscula 32; 144, 
no parêntese 145, n.3; 
XICO 10; V. vocabulário e a pontuação 960 
LEXICOGÊNICO (caso) 180, n expletiva 784,n.5 
LH (origem e pronúncia) 89, 90 interjetiva 582, n 3 
LHANO 624 Jatina 534, 2 


86 n 


Legenda as imagens com as seguintes frases. 
* — Ah! Que linda boneca! 

e O João está à procura da bola. 
* Ah! Que ovos frescos! 

e Neste aquário há peixes lindos. 


(6) Escreve frases sobre a imagem com as palavras indicadas. 


Ah! — 


« Há - pertence ao verbo haver e indica existência de alguma coisa. 


» Ah - usa-se para exprimir admiração, surpresa, alegria. 


O teotexto. 


O grilo e a cigarra 


Diz o grilo para a cigarra: 

— Olá lindeza! Tens a certeza que não 
queres passear comigo? 

Responde a cigarra com firmeza: 

— Tenho sim, caro amigo. 

Não gosto da sua falsa delicadeza. 


- Eu só queria cantar consigo. A sua 
voz tem imensa beleza. 


1.1 Copia as palavras que rimam com a palavra certeza. 


O copia as frases. 


Não é surpresa que esta empresa tem muita despesa. 


A seleção portuguesa e a francesa jogaram numa cidade inglesa. 


o 


* Apesar do mesmo som, as terminações -eza e -esa escrevem-se de modo diferente 


« Escreve-se com z quando a palavra é formada a partir de um adjetivo. 
Exemplos: alto - alteza; belo - beleza; claro 


clareza. 
» Escreve-se com s as palavras formadas a partir de um verbo. 
Exemplos: acender - acesa; prender - presa; defender — defesa. 


* Escrevem-se também com s as palavras que indicam nacionalidade. 
Exemplos: da China - chinesa; da Dinamarca - dinamarquesa. 
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eza 


 isariza , 


) 


JD) Lêa frase e copia as palavras sublinhadas. 


O árbitro vai : que vai autorizar o início do jogo. 


ss 


3.1 Qual é a diferença entre as últimas sílabas das palavras que copiaste? 


10) Nas frases seguintes, risca as palavras erradas. 


E . , arborizar Es: 
O António vai ( Eri ) o jardim. 
arborisar 


. , localisar E 
Com o GPS é facil ( cai do destino. 
ocalizar 


especializar concretisar a 
Eles querem-se ( e ( ) na profissão. 


especialisar ) concretizar 


É) Observa os exemplos e completa. 


ERR vertos À 


aviso avisar 
peso 
concreto pesquisa 
piso 
análise 


verbos 


amenizar 


final 


« Escreve-se -isar quando os verbos derivam de nomes com s. 
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O Leotexo. 
O pássaro feliz 


Numa linda tarde de verão, o Sebastião e 
a Conceição brincavam no jardim, quando 
ouviram, vindo de uma árvore, um pássaro a 
cantar uma bela melodia. Logo fizeram tensão 
de o apanhar. A Rita estava na varanda a comer 
pão com salpicão e apressou-se a dizer: 

- Não façam isso! Se o prenderem, não mais 
O ouvirão cantar assim feliz. 


7.7 Relaciona de acordo com o texto. 


A Rita º e brincavam e 


O Sebastiãoe o 
a Conceição 


e cantava o 


Um pássaro o e comia e 


1.2 Copia do texto palavras terminadas em... 


e numa árvore. 


e navaranda. 


e no jardim. 


O Lêe copia as palavras. 


escuridão caldeirão 


estação 


comichão 


perdão portão carrão 


jarrão 


O Lêe copia as frases. 


Logo pela manhã, os cavalos corriam 
e saltavam. Depois, cansados comiam e 
dormiam. 


O Observa e completa. 


forma verbal 


forma verbal | 


verbo 


no passado no futuro 
cantar cantavam fugir fugirão 
falar descer 
sorrir Ea ser = 
amar saltar 


É Lêas frases e completa. 


» Usamos -ão nas palavras cuja silaba que se pronuncia com mais intensidade é a última. 
* Usamos -am nas palavras cuja silaba que se pronuncia com mais intensidade é penúltima. 
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semeamos 
os feijões. 


O que vamos 
fazer com estes 
que sobraram? 


Por favor, 
leva-mos para 
a estufa. 


11 Completa. 
Aemeames — imdica a ação- de= á 
Bersa-mes = imdica, um. pedido cu uma, 


( completa as frases com as palavras da coluna. 


canta-mos 


: cantamos 
Nos = 0h ea iparmemisa TOA 
- arruma-mos 
- arrumamos 


[o Apa a 


* Quando se tiver dúvidas, inicia-se a frase com a palavra não. Se a partícula -mos aparecer 
antes da verho, escreve-se separado. 
Exemplo: Gosto destes livros. Vende-mos ou Não mos vendas 
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É) Leotexo. 


A cigarra e a formiga 


Pergunta o galo do seu poleiro: 

- Se a formiga brincasse, bailasse e cantasse 
todo o verão, o que faria no inverno? 

— Em minha casa, no inverno, chora-se, 
treme-se de frio, pede-se e passa-se fome 
- responde a cigarra muito depressa. 

- Pois é - diz a formiga. - Mas se 
trabalhasse como eu já não passaria mal 
e até podia cantar e bailar durante o inverno. 


3.1 Copia do texto as palavras terminadas em... 


O completa 
da mulrnão  ané | brincasse 
RE  oirimho, mimquém inia, — grita-se 
em. peu autílio. | fala-se 
muils alte brinca-se 


pd dp to qndo falasse 
mudo abgpo. ic 
Em E == eermigo- 244, Ash, 
&m mimha cora, Ea ne by 


“7 


O têotexio. 
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O cientista 


O cientista, concentrado e persistente, 
trabalhava horas a fio enfiado no laboratório. 

Tinha prometido a si mesmo que havia de 
conseguir retirar aquela cor. 

Pensava e repensava: «É incerto, mas 
não impossível.» 

As pessoas queo conheciam comentavam: 

- É improvável que o cientista consiga 
tornar aquela cor incolor. 


1.41 O que é que o cientista pretendia conseguir fazer? 


7.2 As pessoas pensavam que ele ia ser capaz? 
Justifica a tua resposta com uma frase do texto. 


7.3 Copia do texto palavras começados por in e |rm e completa como o exemplo. 


in + fel; Algmifica, que mão é fel, 


in 


| desinim | 


O) observa a imagem e lê. 


2.1 Repara que desatar é des + ater. Alterando só uma 
palavra, escreve frases com significado contrário 
das sublinhadas nas frases. 


Euaataro 
sapato e ele 
sempre a 

desatar. — Pedro, carrega o atrelado. 


Estetreinador orienta a sua equipa. 


6) Acrescenta in ou des nas palavras de forma a significarem uma ação contrária. 


acerto - denacenlo: Unido = ===>" 54 


cómodo =... competente - 

igualdade-..  cernto- 
ordem - suficiente — 

fiel - comparável -. 
aconselhável=- ofensivo- 
gala e honesto -. 

fazer-. O  vapaz- 


animado- 0 tapar= 


És As silabas in e im no inicio de algumas palavras significam não 


« A silaba des no inicia de uma palavra pode significar o contrário, negação ou separação. 
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O teotexo. 


Toby e o veterinário 


Esta manhã, o Toby, o cão cá de casa, 
apareceu com queixas numa pata. 

A minha mãe pôs o Toby na carrinha e fomos 
com ele ao veterinário. 

- Senhor doutor, ele não pode pôr a pata no 
chão. 

Foi então que eu pus bem o meu olhar nas patas e pude reparar que 
ele estava sempre com uma pata no ar. 

- Era bom que ficasse cá a fazer um tratamento, mas se quiser também 
pode ser tratado em casa. - disse o veterinário. 

Eu quase chorava. Não o queria deixar lá. 


141 O que é que o cão não conseguia fazer? 


1.2 Copia do texto as palavras que pertencem aos verbos... 


querer poder 


| 
l 


E 


Os números indicam parágrafos - Menos 


XX 


perifrástica —V.loc. verbal 


prepositiva 525, n. 3; 526, n. 3: explicação 547 


repetição 5 
pronominal 309, n 
substantiva 167; 168; 513 
verbal 432; 487; 513 ss. 
eo infin. flexionado 924 e ss 
eo gerúndio 943,2 
e o oblíquo 350 
e verbo auxiliar (coloc.) 814 
com v. impessoal 487 
com força transitiva 


n 


que indica continuidade de ação 506; 
s17 


que indica linguagem projet 


da 516 


que indica passividade 5 


que indica desenvolvimento gradual de ação 


507; 518 
LOGO: 
conj. 574,n.1 
étimo 613, d 
LOGO QUE 588 
LONGE 525, n 7; 240, obs. 2 
LOPES 169 
LÚCIFER 224 
UFA 226, 1:,n.3 
ITANISMO 881, 1 


M (origem « pronúncia) 72 


assimilação 136; 629, n 
apócope 629, n 
il do acusat 613, a 
MACHO (crigem) 88, 2 
flexão 201 
MÁCULA 620 e ss, 
MÁGOA 620 e ss. 
MÃEZINHA 240, obs. 1; 622 
MAIS 
advérbio 530, n. 4 
em oração temporal 526, n. 5 
indefinido357 
no comparativo 264, 2 
5 BEM 268; 527, 1.7 
BOM 266, 267 
DE UM (concord) 717 
E MAIS 357, 3,n. 


MAIS GRANDE 256. obs. 1 
MAIS MAL 268; 527. n. 7 
OMAS? 


OU MENOS 357, 

'QUENO 266 

EST, I,n.1,c 
=JÁ 
MAIS-QUE-PERFEITO — V. tempo 
(pretérito) 

MAIÚSCULA - Y. letra 

MAJOR 266, n. 

MAL (adv.) 527, n.7 
conj. 588. n. 2 
não confundir com MAU 527, n. 7 


526,n.5 


pref. vemác. 628 

MAL-ESTAR 71 
MALO 24 (1); 880 
MANTER 431, obs. 
MÃOZINHA 976, 4 
MAPA-MÚNDI 227. exc. b 
MARIA (diminutivos) 240, obs. 3 
MARSELHA 76 
MÁRTIRE 112, € 
MAS : colocação 572,2 

conjunção 572, n. 1 

pronúncia 43, obs. 1 
MASCULINO — V. flexão genérica 


MAU 266, 274; 527,n. 7 
MAVORTE 112, B 
MEAR, MIAR 461, n. 
MEDIANTE (prep.) 546 
MEDIR 4%6, 6, 8; 465, 1 
MEETING 234, 5 
MEIO 261, B,n. 1 
adjet. 530,n. 5 
advérbio 530, n. 5 
numeral 281; 287 
pref. vern. 628 
MEIO-DIA E MEIA 261, B, n.2 
MEL 220 
MELHOR (adv.) 527, n. 7 
compara. de BEM 527, n. 7; 268, n 
comparal de BOM 266; 268, n. 
MENDES 169 
MENOS: 
advérbio 26º 
indefinido 357 


530,n.4 


ú pôr querer poder ver 


€) completa as frases com as palavras indicadas. 


pôr querer, 
Eu vi o didur a 
chão. 


hum s Ace ne 
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Atenção 
que a palavra 
boneca não tem 


acenio. squeci-me do 
caderno no assento 
de trás do carro 
do meu pai. 


1.1 Lêe observa o esquema. 


acento «-(B) > assento 


E é ” lugar onde nos sentamos ou 
o d tuação. 
sinal gráfico de acentuação. forma do verbo assentar. 


1.2 Completa as frases com acento ou assento. 
é asa “do lua codorna, eslarsa melhads. 
Elise me tudo e que bu digo. 


O tac observa o esquema. 


aço (ou) >) asso 


liga de ferro. forma do verbo assar. 


2.11 Completa as frases com aço ou asso. 
êu 0h mação. 
Ocomimão éde o, qu into é ressialomb, 
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palavras homófonas 


É Lg e observa o esquema. 


ajustar ou avaliar o preço. Jernor mais TARRdO; 
acelerar, pressionar. 


311 Completa as frases com apreçar ou apressar. 


de uk mão po —— rvah chagan. londe à aula. 


domhodo a mimka mãe pano. pain cedo. 


O tee observa o esquema. 


| palácio real, episcopal 
| ou sede de governo. 


ato de caminhar, espaço entre 
Os pés quando nos movemos. 


41 Completa as frases com passo ou paço. 


Odo bebe i pequmimo, por ido, 
e» nais demenam imemas a visitar 
ia nr 


e Lê e observa o esquema. 


* aposento de prisioneiro na cadeia 
"e de frades nos conventos. 


assento que se coloca no dorso da 
cavalgura, forma do verbo selar. 
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Eu sinto-me 
indisposto. 


Desaperta 
o cinto que 
te sentes 


11 Completa. 


ana 


1.2 Completa as frases com sinto ou cinto. 


dimpaa que ana vendo, — Quim 


O cn Pta bio Doni 
O Tiago, mão e saqueçoa de apunhor, o 


(B té e observa o esquema. 


um aviso, uma recomendação, 


subdivisão de um distrito, | 
um parecer. 


refere-se a cidades ou vilas. 


2.1 Completa as frases com conselho ou concelho. 


Loueres um 9 Não mudas do 
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palavras homófonas | 


€ Lee observa o esquema. 


período de tempo com 
características específicas, 


forma do verbo ser. 


designação dada a várias 
plantas trepadeiras 


3.1 Completa as frases com era ou hera. 


Alone mimo — queda pendo 


Luomdo mu mais novo, muuilo- magno. 
43 Completa as frases com cozer ou coser. 

No nábado, a mimha tia vai omimha bluna. 

O de aid. tá duo. Sodoma 

ria linha, mão Aguse quina, — ob meiaa. 


( Lê e observa o esquema. 


É Lê e observa o esquema. 


| designação comum pessoa que serve 


dada a veados. alguém, escravo. 


5.1 Completa as frases com cervo ou servo. 


O done Anhun obedecia-lo em buds. 
Os caçadores erngamianam. uma. cagada. as. e 


OD observa e lê. 


Bravo! Tens 
uma voz 


espetacular. 


Cantas muito 
bem! 


11 Sublinha nos balões de fala as palavras que têm o mesmo som, mas que se 
escrevem de forma diferente. 


vós voz 
som da fala, palavra que substitui os nomes. 


1.2 Completa as frases com vós ou voz. 


camisa de é emuma limdinsima. 
que 
dj, a mimha, — Alá muils nsuca. 


(B) Lê e observa o esquema. 


nós noz 
palavra que substitui os nomes. fruto da nogueira. 


2.1 Completa as frases com nós ou noz. 


Entao aimdo aolá vendo. 
== — tamos as jardim. “Lusren oi eomunsdos”? 
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| palavras homófonas | 


(3) Lê e observa o esquema. 


( forma do verbo ver. | 


3.1 Completa as frases com vês ou vez. 
diga. talo do jogar. 
jap) 
den qunas qu Abr ey qu ke imiiemo. 
aa, E o im qi 


es) 


indica um momento, uma ocasião. 


[4] Lê e observa o esquema. 


| forma do verbo trazer. 


"indica uma posição posterior, 
| atrás, após. 


4.1 Completa as frases com iraz ou trás. 
A Bora uslá por —— do hoj 
a o ums 


E Lee observa o esquema. 


a 


ig sessão musical, pacto 
operação, forma aire pessoas forma 
x do verbo concertar. 


5.41 Completa as frases com conserto ou concerto. 


0 deamn i epolnoulon. 
O mou relágiss onscnisu, a 
Doo 
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€D Observa a imagem e lê es frases. 


* O lenhador deitou abaixo a árvore grande. 
* Abaixo a corrupção! 
* O senhor Artur olhou a parede de alto a baixo. 


A palavra abaixo significa em posição inferior, lugares 

menos elevados ou também pode significar reprovação ou 
indignação. 
A expressão a baixo é usada para estabelecer uma relação 
de cima ou de alto. 


1.1 Completa as frases com abaixo ou a baixo. 
0 cãscou de muns. 


Gemi a cata decima - 2 mão emeemiri o galo. 


(B têas frases e sublinha a que está relacionada com a imagem. 


* Queres conversar acerca de problemas 
de cálculo? 

e Neste aquário há cerca de cinco peixes. 

e Estou a cerca de cem metros da tua casa. 


Acerca de significa a respeito de, quanto a. 


Há cerca de significa aproximadamente, perto de. 


A expressão a cerca de é usada para perto de ou à volta de. 
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curiosidades | 


É) Lê as frases e sublinha a que se relaciona com a imagem. 
É 


— comtudo/contudo é 
e Esta é a lista com tudo o que 

preciso para ir à praia. 
e O teste correu bem, contudo teve 

negativa. 


Com tudo indica uma quantidade (com todos). 


Contudo indica uma oposição e pode ser substituída por mas, 
porém, no entanto... 


3.41 Escreve uma frase para cada uma das palavras. 


contudo — 


com tudo — 


O leastrases. 


De certo é sinónimo de determinado. 


Decerto é sinónimo de certamente, com certeza. 


4.1 Completa as frases. 


Aguab brimquido é — a 
Topo. 


jr As querolo, que q 
nsnho. equipa da gamhan. 
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O teastrases. 


º O jogador de futebol e os demais atletas 
têm de treinar muito. 
* Esta comida é de mais para mim. 


Escreve-se demais quando significa os outros, os restantes. 


| Escrave-sa de mais quando significa a maiE demasiado. 
141 Completa as frases com demais ou de mais. 
de bas alunos estão na halo, os fogtum 
mnE heouis. 
dio orbrabalhos decora que tenho do 
fon. 
O têas frases. 


' Escreve-se enquanto quando significa durante o tempo 
em que, ao mesmo tempo que. 


Em quanto emprega-se para exprimir quantidade, valor e 
intensidade. 


2.1 Completa as frases com enquanto ou em quanto. 
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mo x x Mês - Os números indicam parágrafos 


substituído pelo subjunt. 413, 2 
todas as pessoas 413, 3, c 
subjuntivo: 
explicação e emprego 413, 2; 945.1 e ss 
nome dos meses 144, 4, n. 3; 145; 167, obs. exigido por TALVEZ 529, n. 2 
primeiro dia do mês 289, n. | futuro 459, n. 1 ao pé da pág.; 617, £ 
MESMO (concordância) 319, n. imperfeito 617, 
ady. de intensidade 530, n. 8 substituído pelo mais-que-perf. doind. 413, 2 
emprego e significados 342 emprego 413,2 


preposição 546 
pref. vem. 628 
não se flexiona 357, n. 
MÊS (grafia) 78 


MESMO QUE 5%4 na oração absoluta 559, n.; 644, n. 
MESÓCLISE 818; 841 na oração optativa 644, n 
METADE 530, n. 5 MOLHADA (consoante) 60, n. 


MONOGRAFIA 990 

MONOSSÍLABO 96 

MOR 113, B 

MORAR (regência) S45, n. 4, d 

MORFEMA 621, n. 

MORFOLOGIA 22; 150 e ss. 

MORMO 62 

MORTO 496, n. 18 

MOS (não confundir com combinação pronomi 
nal) 433, n. 2 ao pé da pág 
quando perde o $ 825, n. 2 

MOSCAR-SE 462, 2 


concord. 711; 769, 2 
METADE... METADE 573, n.3 
METAFONIA 234 
METÁFORA 621, c 
METAPLASMOS 110 e ss.; 707, obs. 
METÁTESE 123 
METONÍMIA 621, b 
MÉTRICA 1003 
METRO 1001 
MEU — V. pronome possessivo 
MEXER 84, 5, obs. b 
MIAR 461, n. 


MIM -V. pronome oblíquo 
MÍMICA 2 
MINH'ALMA 114, A: 137 
MINÚSCULAS - V letra 
MISTER (haver mister) 428, 3 
MISTO 495, n. 8 
MO 32 
MOBILIAR 439 
MOÇO 63; 248, obs. 3 
MÓDICO 273, 4, n.2 
MODO (do verbo): defin. 413 
indicativo 413, 1 
comparado com subj. 413, 2; 945.1 e ss. 
na oração absoluta 5 
da possibilidade 413, 2 
imperativo 413, 3 


de DIZER, FAZER, CONDUZIR e o oblí- 


quo 463, 4, obs. 2 
eacoloe. do pron. sujeito 425, n. 6 
formas supletivas 413, 3, d 

inaplicável ou impossív: 


querer) 
o absoluta 559, n 


(Y. caber, poder, 


MUDANÇA (de som) 234 
MUGIR, TUGIR 452, n. 5 
MUI (= MUITO) 113,C, n. 1 
MUITO 265, c, n.2 

advérbio 357, 3; 530, n. 3 

adjetivo 530, n. 3 

eo superkativo 271, obs. 

eo oblíquo 831 

pronome indefinido 357, 2 

pronome substantivado 357, 4 

flexão 358 

ea concord. verbal 713; 715 

+ DE e adjetivo 755 

HÁ MUITO 907 
MULTIPLICATIVO (numeral) 281 


N (origem e pronúncia) 73 
assimilação 122; 629, n. 4 
na terminação de subst. 218 
representado pelo til 136 

NA VERDADE (conj ) 575 

NADA 183; 355; 528. n. 2 


curiosidades 


É tas frases. 


Porque justifica a razão de ter acontecido determinada 
situação. 


Usa-se por que se o significado for «pelo qual». 


3.1 Observa a imagem e escreve duas frases com porque e por que. 


O lêasfrases. 


'* Senão significa caso contrário, de outro modo, excepto. 


| Escreve-se se não quando entre o se e o não se pode 
colocar um nome. 
Exemplo: Se o Carlos não treinar, vai perder. 


4.1 Observa as imagens e escreve a frase que melhor se adequa a cada uma. 


e Bebe o leite, senão arrefece. 
e Se não acertar na bola, perde. 
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O teas frases. 


* O sobretudo está no armário. 
* Gosto de todos os vestidos, 
sobre tudo do mais comprido. 


Sobretudo significa peça de vestuário. 


Sobre tudo significa acima de tudo, principalmente. 
1.1 Completa as frases com sobretudo ou sobre tudo. 
Dunamb e Pp live fo am avúlio 


(B observa a imagem e lê as frases. 


e Por tanto dinheiro não compro 
o carro. 
e Portanto, vou-me embora. 


Por tanto indica quantidade, quantia, valor, porção. 


Portanto indica consequência, por isso, por conseguinte. 


2.1 Completa as frases com portanto ou por tento. 


ne calidad psi 
ag o do fo 
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(E) observa as imagens e escreve a respetiva legenda, 


e O Burro não aguentou com tanto peso. 
e Vou falar com a professora contanto que venhas comigo. 


371 Relaciona corretamente. 


Indica quantidade, valor ou intensidade. e contanto 
Sinónimo de «desde que», «sob condição de». « «com tanto 


O têas frases. 


e Onde estão os livros? 
e Aonde vais no fim da escola? 


Onde indica um lugar em que alguma coisa ou alguém está. 


“Aonde indica movimenta ou lugar para onde se vai. 
4.1 Completa com onde ou aonde. 
Tu rabes fico o nho. 
aih com 8 tom novos? 
63 


(O completa as frases com as seguintes palavras. 


demais demais enquanto em quanto por que porque 
senão senão portanto portanto sobretudo sobretudo 
comtudo contudo comtanto contanto 


Tolou, memos de E 

Gentoo deter ido pilbto miotine 
mambo, ai mo, ms ola o 
culo. 

Nas porca, 1 que emlum. não jogabhe 
a diese ri 
due como docas — ado fe cia 


AR 
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Este caderno é especialmente adequado à sistematização, aperfeiçoamento 
e revisão da caligrafia e ortografia dos dois primeiros anos do Ensino Básico. 


Em páginas atraentes, o aluno vai compreendendo e aplicando as regras or- 
tográficas, desenvolvendo a produção escrita e adquirindo novo vocabulário. 


Caligrafia e ortografia foi concebido de acordo com o novo Programa e Metas 
Curriculares de Português do 1º ciclo e pode ser utilizado na escola ou em 
casa como complemento a qualquer manual escolar. 
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1. Acentuação 


As palavras em Lingua Portuguesa, com exceção dos monossilabos 
átonos, possuem o chamado acento tônico, correspondente à sílaba 
mais forte da palavra, a qual recebe o nome de sílaba tônica. As 
silabas em que não recai o acento tônico são chamadas de átonas. 
Exemplos: 


[a [o js | ti 
sílaba átona sílaba tônica sílaba átona 
acento tônico 


silaba átona silaba tônica silaba átona 
acento tônico 


me [mo [ni a 
sílaba átona silaba átona sílaba átona silaba tônica 
acento tônico 


silaba átona silaba átona sílaba tônica silaba átona 
acento tônico 


Conforme estudaremos a seguir, em diversos casos o acento tônico 
é representado graficamente, o que corresponde ao chamado acento 
gráfico. 


2. Acento Agudo 


Indica o som de vogal aberta. Exemplos: 


CO E 
Pas [equtos Joéco fuer 


3. Acento Circunflexo 


Indica o som de vogal fechada. Exemplos: 


Os números indicam parágrafos — O 


XXI 


ea concorl. verbal 730 
+ DE e adetivo 755 
repetição da negação 784, n. 6 
NÃO (adv.) 528, n. 1 
eo oblíquo 828, n. 
ea pontuação 958 
sem valor negativo 528, n. 1 
repetição da negação 784, n. 6 
NÃO SÓ, COMO 571, n. 5; 583,n. 1 
NÃO SÓ, MAS 572, n. 4,b 
NARRAÇÃO 90 
NASAL (consoante) 59 
NASALIZAÇÃO 72; 73; 136 
NASCER 451 
NATUREZA DA VOGAL 97 
NECESSÁRIO 759 
NECESSITAR 777 
NEGAÇÃO (adj adverb.) 697 
repetição 784,1. 6 
NEGRITO 973, obs. 
NEM (conj.) 571, n 
E NÃO 571,n.2,a 
outras funções 571, n. 2, b, c 
QUE NEM 571,n.2,d 
ligando suj composto 735 
NEM UM NEM OUTRO (concord.) 752 
repetição da negação 784, n. 6 
NEM UM, NENHUM 355, n. 
NENHUM 255; 361, n. 1;811,n.1 
aconcord. vebal 715; 730 
repet. da neg. 784, n. 6 
NENHURES 354, n. 3; 525, n. 4 
NENÚFAR 224 
NEOLATINA — V. língua 
NEOLOGISMO 882 


NÊSPERA 73 
NESTE 340,4, n.2 


desaparecimento 614 
Y.Jlexão genérica 
NH (origem e pronúncia) 91, 92 
NINGUÉM 355 
rep. da neg. 784, n. 6 
NÍVEL 73 
NO 114,4, cbs.; 120, 121,3 


25,3 


posposto a verbo 8; 
NO-LO 121, 1;321,322 
NO ENTANTO 572, n. 6 


NOME: 
dos meses 144, 4, n. 3; 145; 167, obs. 
hipocorístico 240, obs. 3 
predicativo - V. predicativo 
próprio: femúin. e a crase 118, 7%; ló6e ss. 
de cid. (gên) 187, B 
eoartigo 244,4, 1 
& 9 € 0 artigo 244, A, 2 
partes 168 
plural 233 
patronímico 169 
V substantivo, V. palavra 
NOMEN SUBSTANTIVUM, ADJECTIVUM 
248, obs. 3 
NOMINATIVO (caso) 180, n.; 313, obs. 613 
NONA 1009 
NORMANDO 973, obs 
NOS = OS 825, 3 
NÓS — V. pronome pessoal 
NOSSO —Y. pronome possessivo 
NOTAÇÕESLÉXICAS (ortogríficas, fônicas, 
prosódicas) 133 e ss. 
NOVELA 92 
NOVENTA POR CENTO 769. 2, n. 
NÚCLEO 657, n. 1 
NUM 114, A, obs. 
NUMERAL (definição) 355 
classificação 281 
carcinal 281; em lugar de ordinal 289 
fracionário 281 
multiplicativo 281 
ordinal 281 
emprego 290 
colocação 811; 811, n. 3 
diferença enre UM (num.) e UM (ar..) 283 
flexão 231, 5; 282 e ss 
= pronome 337 
NÚMERO -— Y. flexão numérica 
NUNCA 63, 2: 526, n. 7 
NUNES 169 


o 


O (artigo) 243 
=ISTO, ISSO, AQUILO 345, n. 2 
eLHE 320 
aberto 42; 46; n. plural 234 
elemento euíônico 367 


4. Acento Grave 


Representa a contração (crase) entre 


a) a preposição “a” e o artigo “a”. 


Exemplo: Vou à feira. 


Mt DR] 


(preposição “a” + artigo “a”) 


b) a preposição “a” e os pronomes aquele, aquela, aqueles, aquelas. 


Exemplo: Referi-me aquele rapaz. 


(preposição “a” + pronome aquele) 


Mais adiante veremos as ocorrências de crase e as regras para uti- 
lização do acento grave. 


5. Sílabas Tônicas e Atonas 


As chamadas sílabas tônicas são as fortes, aquelas em que recai o 
acento tônico. 


Às silabas átonas são as fracas, aquelas em que não recai o acento 
tônico. 


Vale lembrar que o acento tônico nem sempre corresponde ao acento 
gráfico, conforme as regras de acentuação gráfica apresentadas mais 
adiante. Exemplos: 


monossilabo/silaba tônica 


mo | dO | e 
silaba tônica silaba átona silaba átona 


ER DR RR 
silaba átona Silaba tônica silaba átona 


RR RR 


silaba átona silaba átona sílaba tônica 


sílaba átona | silaba átona | silaba tônica | silaba átona 


monossilabo/silaba tônica 


tal 
sílaba átona silaba átona silaba tônica 


Lembretes: O que é silaba? 


Silaba é o conjunto de um ou mais fonemas pronunciado numa única 
emissão de voz (ou, como geralmente se diz, conforme numa única 
abertura de boca). 


Em lingua portuguesa, o núcleo de uma sílaba é sempre uma vogal. 
Em virtude de variações de pronúncia (regionais, de faixa etária etc.) 
como se verá adiante, a divisão silábica poderá também variar. 


Classificação 


Palavra com apenas | pé, pó, lá, si, mim, sol 
Monossilabo nda pe, pô, la, St, mim, Sol, 
uma silaba mar 


À Palavra com meia, lua, César, mato, 
Dissilabo : 
duas silabas capa, manta 
Palavra com terrível, metade, divino, 
Trissilabo ai p 
três silabas saúde 
polissilabo, 
Palavra com quatro 
Polissilabo ia metamorfose, caridade, 
ou mais silabas R 
mensuração 


Para maior compreensão, mais adiante recordaremos as regras de 
divisão silábica da Língua Portuguesa. 


6. Proparoxitonas 


Todas as proparoxitonas são acentuadas. Exemplos: 


Observação 


Conforme variações de fala (regionais, de situações específicas e 
outras), palavras como "história" podem ser consideradas ora como 
paroxitonas, ora como proparoxitonas. Em ambos, os casos, porém, 
haverá acentuação. Vejamos: 


his ia 


Paroxitona terminada em ditongo crescente. 


Proparoxitona 


E RC 


Paroxitona terminada em ditongo crescente. 


me | mó | n [ia 


Proparoxitona 


7. Paroxitonas 


Acentuam-se as paroxitonas com as seguintes terminações: 


a) Paroxitona terminada em "Rº. Exemplos: 


Dre | vw ver 


O plural de revólver é revólveres, palavra acentuada porque se trata 
de uma proparoxitona. 


vó [ve res 


O plural de caráter é caracteres, palavra que não recebe acento 
gráfico. 


cte | res o 


b) Paroxitona terminada em "El" (singular ou plural/seguido ou não 
de "S"). Exemplos: 


c) Paroxitona terminada em "X” (singular ou plural). Exemplos: 
nix 
fê nix 


d) Paroxitona terminada em "U" (singular ou plural/seguido ou não 
de "S"). Exemplos: 


nus 


hus 


e) Paroxitona terminada em “UM” (singular ou plural/seguido ou não 
de "S"). Exemplos: 


um 


buns 


cemjo, 
[| 
= 


; 
É 


3 


u 


uitis 
| 


runs 


f) Paroxitona terminada em “Nº. Exemplos: 


| 


fen 


| 


Plural de “hifen” é hifens. Plural de “"nimen” é himens. Sem acentos. 


9) Paroxitona terminada em 
de "S”). Exemplos: 


(singular ou plural/seguido ou não 


t— . A é 
ts Es 


Fis 


ris 


h) Paroxitona terminada em "L” (singular ou plural/seguido ou não 
de "S"). Exemplos: 


| 


til 


til 


| 


Observação 


O plural de útil é úteis e de fútil é fúteis, palavras acentuadas por se 
tratarem de paroxitonas terminadas em ditongo crescente. 


teis 


| 


teis 


|) Paroxitona terminada em "ÃO" (singular ou plural/seguido ou não 
de "S"). Exemplos: 


fão 
mo gão 
mr gãs 


Observação 


Ditongo: encontro de duas vogais. Exemplo: 


mor deu 


Ditongo crescente - formado por uma semivogal (i, u) e por uma 
vogal (a, e, 0). Exemplos: 


a RR O 


gua 


O valor da semivoga 


drá ga 


Ditongo decrescente - formado por uma vogal (a, e, 0) e por uma 
semivogal (i, u). Exemplo: 


mi oa 


pode ser expresso pela vogal “e”. Exemplo: 


Hiato: separação de vogais. Exemplo: 


8. Oxitonas 


Acentuam-se as oxitonas com as seguintes terminações: 


a) Oxitona terminada em “A” (singular ou plural/seguido ou não de 
"SM. Exemplos: 


| 


à 


ss o RR 


b) Oxitona terminada em "E" (singular ou plural/seguido ou não de 
"SM. Exemplos: 


c) Oxitona terminada em "O" (singular ou plural/seguido ou não de 
"S”. Exemplos: 


o xx! 


Ó — Os números indicam parágrafos 


em combinações pronominais 322; 406 


lon 

fechado 42; 450; 450. n. 2 

obj. de haver 484, 2,n 

pronome 314; 320, 336; 344, n. 1,2,3 
posposto a verbo 825 


pronúncia 33, n 
masc. 185 
1 de ligação de compostos gregos 
633, n. 
Ó (vocativo) 703 
não confundir com OH! 59%, n. 


2 ao pé da 


DO 345, n 3infine 
OMAIS 271. obs. 1,2 
O MAIS DE 357, 4.n. 1 
O MAIS POSSÍVEL 357, 4,n. 2 
OQUE 345,n.2,3 
STO 562 
QUEM 378 
e a oração independ. 562 
interrogativo 367 
sujeito (concord. do v.) 720 
O QUE QUER QUE SEJA (+ DE) 
755 
OBEDECER 320; 777 
OBJETIVA (oração) - V. oração 
OBJETO: definição 301; 679 
colocação 775; 791; 793; 802 
dev. trans. direto-indireto com um dos obje- 
tos 777 (agradecer) 
dois ou mais ligados por E 905, n.; 846 
direto 679 e ss.; 683,7 
= acusativo 180, n.; 401, A 
com HAVER 484, 2 
constituído de oração 583 
constituído de pessoa 405, B 


constituído de pronome 320 3 
683,3 

duplo, constituído o primeiro de oblíquo 
846 


preposicionado 683; 683, 4º; 846 
repetido 784, n. 4; 846 

indireto 180, n.;401, B 

ativo 180, n.; 401, B 

= dativo de interesse 320, n 
[o 

com os verbos SER, ESTAR 320. 3.; 391, 
2.n.b 

confundir com adj. adverbial 695, 


334; 685; 


obs. imp. 777 (atirar) 
oracional 892; 895 
pleonástico 784, n. 4; 846 
OBLÍQUO - V. pronom 
OBLIQUAR-SE 440, n. 3,c 
OBSCURIDADE 80%: 875 
OBSÉQUIO 30 
oBs 
OBSTRUIR 468, n. 1 
OCCIPUT 81 
OCLUSIVA (consoante) 59 
OCORRER 489, 8 
ÓCULO 232, 
ODE 986 
ODIAR 461 
OH! (aão confundir com Ó) 596, nota 2 ao péda 
pág 
OITAVA 1009 
OMBRO 93, 3 
EGA (09) 38, 4 
ON francês = SE 404; 406 
OND 
com o anteced. elidido 900, n. 2 
na interr. 797. 642,n.2 
na introduç. de sub. adj. 900, n. 1 
não confundir com AONDE. 
ONOMATOPAICO (verbo) 508 
onomatopeia 879, n. 
OPOSIÇÃO (adj. adv.) 697, j 
ORA 575, n.4 
ORA... ORA 573,1. 3; concordância 735, 
n3 
ORAÇÃO (comparada com FRASE) 12 
absoluta 559; 887 
e o modo verbal 559, n. 
adjetiva 899 
explicativa 900 
restritiva 900 
adverbial temporal constituída de gerúndio 
943,6 
altemativa 945.6, n 
análise sintática da: 
assindética 889, n. 1 
ativa 388 
apassiv 
causal 903, |; quando antecede a principal 
946.1 
classificação 640; 887 ess. 
comparativa 583; 946.5 


líquo 


ção (sinopse) 908 


ão 390, 391; 484, 1, obs. V 


[= 


9. Outros Casos - Monossilabos 


Acentuam-se os monossilabos com sentido próprio e terminados 
m: 


[a 


a) "A" (singular ou plural/seguido ou não de "S"). Exemplos: 


b) “E” (singular ou plural/seguido ou não de "S"). Exemplos: 


my 
| 


< 
CD> 
A 


o 
q!) 


: YO 
A un. " 


e 


[4] 


c) “O” (singular ou plural/seguido ou não de “S"). Exemplos: 


pôs 


cós 


Observação 


É o chamado "sentido próprio" que leva pás (substantivo) a ser acen- 
tuada, enquanto mas (conjunção) não recebe acento gráfico. 


Hiato - acentuam-se “ij” e “u” nos seguintes casos: 


a) quando estiverem sozinhos, seguidos ou não de "s”. 
b) quando não forem seguidos do digrafo “nh”. 


Exemplos: 


juizes 


Quando "i" e “u” aparecerem depois de um ditongo: 


a) Sendo a palavra paroxitona, a silaba tônica do hiato não recebe 
acento. Exemplo: 


E RT RR 


b) Sendo a palavra oxitona, a silaba tônica do hiato recebe acento. 
Exemplo: 


Este último caso inscreve-se nada mais nada menos do que nas 
regras das oxitonas. 


10. Acento Diferencial 


por (preposição)/pôr (verbo) 
pode (presente)/pôde (pretérito) 

tem (singular)/têm (plural) 

vem (singular)/vêm (plural) 


a) O acento diferencial para as formas dos verbos ter e vir também 
aparecem em seus derivados. Exemplos: 


Ele mantém a sala limpa. 
Eles mantêm a sala limpa 


Ela intervém sempre. 
Elas intervêm sempre. 


b) É facultativo o acento diferencial em forma/fôrma, o qual deve ser 
especialmente empregado com o intuito de facilitar a compreensão 
do que se escreve. Exemplo: 


A forma da fôrma de bolo é circular. 


11. Acento Grave 


Ocorrências com o artigo "a". Exemplos: 


Refiro-me à menina. 
Dediquei-me à tarefa. 


Ocorrências com os pronomes “aquele(s)", “aquela(s)", “aquilo”. 
Exemplos: 


Não resisto aquele sorriso. 
Refiro-me àquilo. 


Dediquei-me àquela tarefa. 


Ocorrências com o pronome demonstrativo “a(s)" sinônimo de 
aquela(s). Exemplo: 


Esta publicação é similar à que eu assinei. 


mom 


Ocorrências com “a qual", “as quais”. Exemplos: 
Esta é a menina à qual eu me referia. 


Estas são as meninas às quais eu me referia. 
Esta é a vaga à qual eu aspiro. 


USA-SE O ACENTO GRAVE 
a) Antes de hora quando possível usar ao meio-dia. Exemplos: 


Cheguei às quatro horas. 
Cheguei às seis horas. 


Tira-teima: 
Cheguei ao meio-dia. 


Aguardo desde as três horas. 


Tira-teima: 
Aguardo desde o meio-dia. 


b) Com a palavra moda (oculta). Exemplos: 
Ele se veste à Luís XV. 
Ela se veste à Lady Gaga. 


Madame se traja à Princesa Leopoldina. 


c) Antes da palavra distância (se determinada). Exemplos: 


Ela está à distância de três metros. 
Consegue ver à distância de cinco metros. 
Voltou-se à distância de cem metros. 


Ficamos a distância. 
d) Antes de palavras femininas em: 
1) Locuções adjetivas. Exemplo: 
Fomos a um baile à fantasia. 
2) Locuções adverbiais. Exemplo: 
Fez as compras à vista. 
3) Locuções prepositivas. Exemplo: 
Sentou-se à direita da mãe. 
4) Locuções conjuntivas. Exemplo: 


À medida que ama, melhora seu humor. 


NÃO SE USA O ACENTO GRAVE 


a) Antes de palavra masculina. Exemplos: 
Disse a verdade a Pedro. 

Andamos a pé a noite toda. 

Escolhe tudo a esmo. 

b) Antes de verbo. Exemplos: 

Ficamos a ver navios. 

Quando cheguei, começou a cantar. 

Decidida a vencer, tentou novamente. 

c) Quando “a” está no singular e a outra palavra no plural. Exemplos: 
Enviei o currículo a pessoas interessadas. 
Doou roupas novas a instituições de caridade. 


Remeteu as propostas a empresas novas. 


d) Antes de pronome indefinido ou de palavra por ele modificada. 
Exemplos: 


Não fomos a convenção alguma este ano. 
Contou a verdade a toda gente. 


e) Antes de pronomes de tratamento, com exceção de Dona, Senhora 
e Senhorita. Exemplos: 


Enviou a ata a Vossa Senhoria. 


Prestou homenagens a Sua Santidade. 
Mandou os documentos a Vossa Senhoria. 


Tira-teima: 

Deu o presente à Dona Sirleide. 

Prestou homenagens à Senhorita Angélica. 
Reproduziu o recado à Senhora Márcia. 


f) Antes de "quem", “cujo(s)”, “cuja(s)". Exemplos: 


As respostas dizem respeito a quem se matriculou no semestre anterior. 
Esta é a senhora a cuja doação eu me referi ontem. 


9) Entre palavras repetidas. Exemplos: 
Discutimos cara a cara. 

A água pingava gota a gota. 

Nós nos vimos frente a frente com o perigo. 


h) Antes de "terra" como antônimo de bordo. Exemplos: 


O comandante não foi a terra. 
Nenhum marujo veio a terra. 


Ii) Antes de "casa" como sinônimo de lar. Exemplos: 


Voltamos a casa. 
Retornamos a casa. 


Tira-teima: 
Estamos em casa. 


j) Quando estiver subentendido um pronome indefinido entre a pre- 


mm 


posição "a" e o substantivo. Exemplos: 


Proposta sujeita a revisão. 
Estacionamento sujeito a multa. 


Tira-teima: 
Proposta sujeita a uma revisão. 
Estacionamento sujeito a uma multa. 


USO FACULTATIVO DO ACENTO GRAVE 
a) Antes de pronomes possessivos adjetivos femininos. Exemplos: 


Dirigi-me a sua mãe. 
Dirigi-me à sua mãe. 
Refiro-me a sua enteada. 
Refiro-me à sua enteada. 


Tira-teima: 

Dirigi-me a seu pai. 
Dirigi-me ao seu pai. 
Refiro-me a seu enteado. 
Refiro-me ao seu enteado. 


b) Antes de nome feminino de pessoa. Exemplos: 


Ofereci o presente a Joana. 
Ofereci o presente à Joana. 
Dei o livro a Marta. 
Dei o livro à Marta. 


Tira-teima: 

Ofereci o presente a João. 
Ofereci o presente ao João. 
Dei o livro a Marcelo. 

Dei o livro ao Marcelo. 


c) Depois da preposição “até”. Exemplos: 


Fomos até a praia. 
Fomos até à praia. 
Fomos até a cachoeira. 
Fomos até à cachoeira. 


Tira-teima: 

Fomos até a campo. 
Fomos até ao campo. 
Fomos até o bosque. 
Fomos até ao bosque. 


d) Antes de Europa, Ásia, África, Espanha, França, Inglaterra, Escócia 
e Holanda. Exemplos: 


Irei a Inglaterra. 
Irei à Inglaterra. 
Iremos a França. 
Iremos à França. 


Tira-teima: 

Voltei de Inglaterra. 
Voltei da Inglaterra. 
Voltamos de França. 
Voltamos da França. 


Os números indicam parágrafos - Outro XXIII NE 


concessiva 945.1 quanto à função 564; 886 
condicional 585; sem conjunçá reduzida 904 
eo modo verbal 585, n. 3; 9: relativa 945.7 
eo oblíquo 850, obs. 3; 925 sem sujeito 658 
elítica 585 sentenciosa 24, B, 1 
conformativa 590; 946.5 sindé 


ca 889,1. 1,2 
consecutiv : eo modo: 945.12 subjetiva — V. subordinada substantiva 
conversão - V. conversão das orações subordinada 559; 63 e ss; S80 e ss.; 890 
coordenada 556 e s5.; 889 ess, 

assindética 889, 1. adjetiva 899;900 
justaposta 562; 889, n. | a outra subordinada 890, n 2 
de sentido existencial 795, b adverbial 901 e ss. 
de suj. acus. 652; 925, 926 condicional 585 
declarativa 641 PRA Eae ne) 
definição 639 equipolente 504 
desenvolvida 904, 1. | Ebpécias GOio sr 
divisão do período em orações 906 reduzida 904 
eo PERÍODO 558 e ss.: 906 RESREDE o yr 
exclamativa 366: 643;798 completiva nominal 896 
ea Nexão do infinitivo 930 espécies S3 ess. 
final 945.8 objetiva 893; 895 
imperativa 413.3; 645 predicativa 897 
eos oblíquos 824 Sbjetiva 894 
independente S60: 562; 565; 887 E a 
ligada por vírgula 89, n. 1 Litro Ru 
a ci rea termos da oração 563: 639; 648; 947, obs. 1 
ca pontuação 965, | E 


infinitivo-latina 65 6 
intercalada —V. oração interferente 
interferente 561; 907 
interrogativa 365; 5; 
colocação dos termos 797 
direta 642,a 
ea flexão do infinitivo 930 
indireta 642, b 
negativa 641, b; 784, n. 6 
eo modo da subord. 946.3, 2 
eo oblíquo 828 
objetiva — V. subordinada substantiva 
optativa 644 
eo oblíquo 833 


acessórios 690 e ss. 
colocação 791 e ss; 801: 804 


essenciais 649 e ss. 
integrantes 674 e ss. 
ordem direta, indireta 791 
tipos de orações 640 e ss. 
ORAL (consoante) 59 
ORDEM DOS TERMOS DA ORAÇÃO 
—N. oração (termos da oração) 
ORDINAL — V. numeral 
ORELHA 240, obs. 8 
ORTOEPIA 95 
ORTOGRAFIA 127 e ss. erros 873 
OS QUE (V. na 1 do pl) 770 


colocação do v. 799: 799, n. U 
concord. do v. 742 OU573.n.1 
participial (colocação) 698; 795, e na ligação de suj. composto 734 
OU...0U573,n.2 


passiva 390, 391; 404- V. voz 


pleonástica 784, n. 4 OU SEJA 575, n. 1; 960 


OU UM OU OUTRO 734 


positiva 641 
OUTREM 356 


predicativa 897 


principal 559; 563; 800; 888 OUTRO 283; 356 
proparcional 589; 903, 8; 946.4 ca prepos. EM 548 


eoart. 243, obs. 
quando objeto d 


a 
eto 683,5 


quantas há no período 905 
quanto ao sentido 640 


12. Exercícios 


Justifique o uso do acento gráfico nas palavras abaixo: 


Revólver 
Resposta: paroxitona terminada em 


" ge 


Delícia 

Resposta: paroxitona terminada em ditongo crescente. 
Música 

Resposta: proparoxitona. 


Vídeo 
Resposta: paroxitona terminada em ditongo crescente. 


Juizes 
Resposta: hiato "i”. 


Daomé 
Resposta: oxitona terminada em “e”. 


Enciclopédia 
Resposta: paroxitona terminada em ditongo crescente. 


Bebê 
Resposta: oxítona terminada em “e”. 


Elétrico 
Resposta: proparoxitona. 


Doido 
Resposta: hiato "i”. 


Penélope 
Resposta: proparoxitona. 


Estilística 
Resposta: proparoxitona. 


Quaternário 
Resposta: paroxitona terminada em ditongo crescente. 


Pé 
Resposta: oxítona terminada em “e”. 


Ônix 
Resposta: paroxitona terminada em "x". 


Álbum 
Resposta: paroxitona terminada em “um”. 


Júri 
Resposta: paroxitona terminada em 


Útil 

Resposta: paroxitona terminada em "I”. 
Órfão 

Resposta: paroxitona terminada em “ão”. 
imã 

Resposta: paroxitona terminada em "à". 


Pais. 
Resposta: hiato "i”. 


Himen 
Resposta: paroxitona terminada em “nº. 


Jóquei 
Resposta: paroxitona terminada em “ei”. 


Ânus 
Resposta: paroxitona terminada em "u" (seguida de "s"). 


Pênis 
Resposta: paroxitona terminada em 


“;" (seguida de "s”). 
Indizível 

Resposta: paroxitona terminada em *I”. 
Molécula 

Resposta: proparoxitona. 


Pó 
Resposta: paroxitona terminada em “o”. 


Paroxitona 
Resposta: proparoxitona. 


Átono 
Resposta: proparoxitona. 
Tônico 
Resposta: proparoxitona. 


Quando necessário, acentue as palavras nos fragmentos abaixo: 


1."O coração e o nosso jardim e, junto com cada ação, existe uma 
intenção que e plantada como uma semente. Podemos usar uma 
faca afiada para cortar alguem: se a nossa intenção e ferir, seremos 
um assassino. Podemos executar uma ação quase identica, mas, se 
somos um cirurgião, nossa intenção e curar e salvar vidas. À ação e a 
mesma: no entanto, dependendo de seu proposito ou intenção, tanto 
podera ser um ato terrivel quanto um ato de compaixão.” 

Jack Kornfield (BARBOSA JÚNIOR, Ademir. Segredos para o Vestibu- 
lando - do CDF ao ZEN. São Paulo: Panda, 2003, p. 89). 


RESPOSTA 


1."0O coração é o nosso jardim e, junto com cada ação, existe uma 
intenção que é plantada como uma semente. Podemos usar uma 
faca afiada para cortar alguém: se a nossa intenção é ferir, seremos 
um assassino. Podemos executar uma ação quase idêntica, mas, se 
somos um cirurgião, nossa intenção é curar e salvar vidas. À ação é a 
mesma: no entanto, dependendo de seu propósito ou intenção, tanto 
poderá ser um ato terrível quanto um ato de compaixão.” 


2. "Imagine um naufrago faminto numa ilha deserta, sem coqueiros e 
com apenas uma nascente de agua doce. Suponha ainda que o referido 
naufrago tenha conseguido salvar alguns mantimentos. Latas e latas 
de atum, sardinha, milho, ervilha e ate molho de tomate. Detalhe: sem 
abridor de latas, faca, canivete suiço ou mesmo pedra pontiaguda. 
Quando se conectam a internet, muitos usuarios se sentem exata- 
mente como o naufrago acima. Muitas latas, nenhum instrumento 
para abri-las. A angustia em encontrar toneladas de dados on-line 


produz o que terapeutas chamam de estresse da informação. Como 
evita-lo e ao mesmo tempo otimizar o uso da internet?” 
(BARBOSA JÚNIOR, Ademir. Segredos para o Vestibulando - do CDF 
ao ZEN. São Paulo: Panda, 2003, p. 37). 


RESPOSTA 


2. "Imagine um náufrago faminto numa ilha deserta, sem coqueiros e 
com apenas uma nascente de água doce. Suponha ainda que o referido 
naufrago tenha conseguido salvar alguns mantimentos. Latas e latas 
de atum, sardinha, milho, ervilha e até molho de tomate. Detalhe: sem 
abridor de latas, faca, canivete suíço ou mesmo pedra pontiaguda. 
Quando se conectam à internet, muitos usuários se sentem exata- 
mente como o náufrago acima. Muitas latas, nenhum instrumento 
para abri-las. A angústia em encontrar toneladas de dados on-line 
produz o que terapeutas chamam de estresse da informação. Como 
evitá-lo e ao mesmo tempo otimizar o uso da internet?” 


13. Simulado (Crase/Acento Grave) 


1. Refiro-me ... atitudes de adultos que, na verdade, levam as moças 
«. rebeldia insensata e ... uma fuga insensata. 


à) às, à; à. 
b) as, à, à. 
c) às, à, a. 
d) as, à, a. 
e) às, a, à. 


2. Assinale a alternativa que preenche corretamente os pontilhados. 


1. Viu-se frente ... frente com o inimigo. 

2. Observava, ... distância, o que estava acontecendo. 
3. Não se referira ... nenhuma das presentes. 

4. Desandou ... correr pela ladeira abaixo. 

5. Chegou ... uma hora da madrugada. 


a)ã,à,à, à, à. 
b)à,à,a, a, à. 
4 4a,a,4. 
d)a,a,a,a, à. 
eJaa,a,a,a. 


3. ... vezes, não ... considero como amiga, mas, ... esta hora, sua au- 
sência traz-me grande saudade! Habituei-me ... boa vida de regalias 
.. mais de quinze anos. 


Aponte a alternativa que completa adequadamente os vazios do 
período acima. 


a) as, a, à, aquela, há. 
b) às, a, a, aquela, há. 
c) às, a, à, aquela, há. 
d) às, a, à, aquela, a. 

e) as, à, a, aquela, há. 


4. Assinale a alternativa que completa a frase: 


“Após ... reunião, todos foram ... sala, para assistir ... chegada dos 
hóspedes.”. 


a) a, à, a. 
b) à, à, à. 
c) a, à, à. 
d) à, a, a. 
e)a,a, a. 


5. Leia as seguintes frases: 


A conclusão do inquérito foi prejudicial ... toda ... categoria. 
Este prêmio foi atribuído ... aluna do curso. 
Faço restrições ... ter mais elementos no grupo. 


Indique a alternativa correta que preenche as lacunas acima. 


a)a,a, à, a. 
b)à,à, à, à. 
clã, 8, a,a. 
d)à,à, a, à. 
eja,a, à, à. 


6. Assinale a alternativa que completa corretamente o periodo, con- 
forme a Norma Culta: 


«. noite estava clara e os namorados foram ... praia ver a chegada 
dos pescadores que voltavam ... terra. 


ajÃ-à-a. 
b)Ã-à-à. 
c)JA-a-à. 
dJÃ-a-à. 
eJA-à-a. 


7. Diga-me ... essa professora a fim de colocar-me ... disposição para 
o trabalho planejado ... tanto tempo. 


a) à, à, há. 
b) a, a, a. 
c) a, à, há. 
d) à, a, à. 
e)a,a, há. 


8. Assinale a frase gramaticalmente adequada, conforme a Norma 
Culta: 


a) O papa caminhava à passo firme. 

b) Dirigiu-se ao tribunal disposto à falar ao juiz. 
c) Chegou à noite, precisamente as dez horas. 

d) Esta é a casa à qual me referi ontem às pressas. 
e) Ora aspirava a isto, ora aquilo, ora a nada. 


9. À opção em que o “a” deve receber o acento grave é: 


a) Levarei um pedaço das pessoas e dos objetos a que eu possa me 
segurar. 

b) Esta é uma forma de auto-suficiência a que não aspirarei tão 
cedo. 

c) Prefiro as vantagens de estar viva as que a morte me oferece- 
ria. 

d) Esta forma definitiva de auto-suficiência a que se referem não 
me interessa. 

e) As vantagens de estar viva suplantam as que a morte me ofe- 
receria. 


10. Que expressões completariam as lacunas? 


“Não me refiro ... estava sentada, mas sim ... pessoa ... tu também 
te referias." 


a) a que, à, que. 

b) aquela que, à, que. 
c) àquela que, à, à que. 
d) à que, a, à que. 

e) à que, à, a que. 


Gabarito: 
1-C 2-D 3-B 4-C 5-A 6-E 7-C 8-D 9-C 10-E 


14. Sintese da Reforma Ortográfica 2009 


1. Não se usa mais o acento nos ditongos abertos "ei" e “oi” nas 
paroxitonas. Exemplos: alcaloide, alcateia 


2. Não se usa mais o acento no “i" e no “u” tônicos que vêm após 
ditongos. Exemplos: feiura, cauila 


3. Não se usa mais o acento circunflexo nas vogais dobradas “ee” e 
“oo”. Exemplos: veem, voo 


4. Não se usa mais o acento diferencial a não ser nos casos citados 
no capítulo 10 (página 17). 


5. Não se usa mais o acento agudo no "u” tônico das formas arguis 
(tu), argui (ele/ela), arguem (eles/elas) dos verbos arguir e redarguir 
no presente do indicativo. 


Hã variação na pronúncia de verbos terminados em guar (aguar, ave- 
riguar, desaguar etc.), quar (obliquar etc.), quir (delinquir), os quais 
aceitam duas pronúncias em determinadas formas do presente do 
indicativo, do presente do subjuntivo e do imperativo. 


st “” I Hm 


1. Pronunciadas com “a” ou 
acentuadas. Exemplos: 


tônicos, essas formas devem ser 


enxaguar: enxáguo, enxáguas, enxágua, enxáguam; enxágue, enxá- 
gues, enxáguem. 
delinquir: delínquo, delínques, delinque, delinquem; delinqua, delin- 
quas, delinquam. 


2. Pronunciadas com “u"” tônico, essas formas não são acentuadas. 
Exemplos (a vogal em vermelho é a tônica): 


enxaguar: enxaguo, enxaguas, enxagua, enxaguam; enxague, enxa- 
gues, enxaguem. 
delinquir: delinquo, delinques, delinque, delinquem; delinqua, delin- 
quas, delinquam. 


No Brasil, a pronúncia mais comum é a primeira, isto é, com “a” e 
“Ii” tônicos. 


a Xxiv 


Outrossim — Os números indicam parágrafos 


significados 356, nm. 1 
OUTRO QUE TAL 344, e 
OUTRO TAL 244, e 


UM AO OUTRO 393 
OUTRO s75,n. 6 
OUVIR (conjug.) 465, 2 

cone. 404 


OVELHA 240, obs. 8 
OXALÁ 613, obs. 
OXÍTONO 101 


P 


P (origem e pronúncia) 74 
PACIENTE —V. sujeito 
PAGAR 777 (V. agradecer) 
PAGO 496, n. 10 
NOSSO 227, b 
País 
PAIXÃO 389, n. | 
PALÁCIO (e o artigo) 243, obs. 4 
PALATAL (consoante) 59 
PALAVRA 1; 3; 9; 
aglutinada 633 
antônima 606 
arrizotônica 107 
átona 102; 818 
classifica 


cognata 
com sentido próprio 607 
com sentido translato 607 
composta 139, 1; 209; 22: 


conectiva 601, 3 
convergente 620 


derivada 633 
do grego 631 
enclítica 103; 818; 821 
erudita 62: 
ingeira 234, 3, 4,5 

formação 610 e ss. 

grave — V. palavra paroxítona 
grifada 973, 3, obs 

hipocorística 240, obs. 3 
homônima 603 

nelassificável 537, n. 1 

aariável 162, 163: 282 - V. flexão 
modificativa 601, 2 

nominativa 601, n. 1 


5: 226; 261; 633;610 


oxitona OI 
parassintética 625 

parônima 604 

paroxítona 101, 2 

popular 620 

proclítica 103;818;827e ss. 
proparoxítona 101 

quantoà forma 533, nota ao pé da pág. 
regente, regida 773 

rizotônica 107 

rêmica 1000 


sinônima 605 
subordinante, subordinada 773 
substantivada 231, 5 


=temo 9 
temadamaterialmente 712 
tónica 102 
transformação LO 
variável, invariável 162, 163; 282 
V.flesão 
V. nome 
PAPELUCHO 240, obs. 4 
PAR 293, n. 
PARA (preposição) 546, n. 1 
=A546,n.1 
pronúncia 43, obs. 


seguido de infinitivo 313 
PARABÉNS 232, 2, obs 
PARÁBOLA 992 
PARADIGMA 433 
PARAGOGE 112, € 
PARÁGRAFO 975; 968 
ARALELAS 976, 4 
PARASSINTETISMO 625 
PARECER 929 
PARÊNTESES 972 
comparação com vírgula 949 
é pontuação 145, n. 3 
PAREQUEMA 630.0, n. 3 
PARIR 465, 3 
PARÓDIA 987, 2 
PARÔNIMOS 604 
PAROXÍTONA - V. palavra paroxítona 
PARTIÇÃO SILÁBICA 139, 3; 140 e ss. 
PARTICÍPIO 933 e ss. 
colocação 698 
concordância 430; 495 
depoente 939 
duplo 494 e ss.; 698, n 
eo comparativo 268, b 


1. Concordância 


Os mecanismos de concordância (tanto nominal quanto verba!) visam 
a adequar a flexão na relação entre palavras, estruturas sintáticas 


e outros. 


FORMAS CARACTERÍSTICAS EXEMPLOS 


Concordância 


lógica ou 
gramatical 


Atrativa 


Silepse ou 
ideológica 


Relação entre 
determinante e 
determinado. 


Adequação do 
determinante: 


ao elemento 
mais próximo 


a uma parte do termo 
determinado que não 
seja o núcleo 


a outro termo da 
oração que não seja O 
determinado. 
Adequação do 
determinante ao 
determinado e não 
à maneira como se 
apresenta. 


O menino mais novo 
faltou. 
Os meninos mais 
novos faltaram. 


Compramos o livro 
e a revista nova. 
A maioria dos 
estudantes faltaram. 


Nem tudo são 
esperanças. 


A torcida, contente, 
vibraram. 


2. Concordância nominal 
Regra geral: o adjetivo concorda com substantivo. 


menino bonito/meninos bonitos 
menina bonita/meninas bonitas 


carro novofcarros novos 
moto nova/motos novas 


Lembretes: 


Classes gramaticais 
As classes gramaticais são verdadeiras famílias de palavras com 
características morfológicas (de estrutura) comuns. 


Variáveis: 


Substantivo - designa os seres. 
Variações: número (singular e plural) e gênero (masculino e feminino): 
o menino, a menina, os meninos, as meninas. 


Atenção aos substantivos próprios, que designam seres em particular: 
João, José, Maria. Eles também podem aparecer como substantivos 
comuns, que designam seres em geral. Exemplo: Ele é um joão- 
ninguém. 


Adjetivo - caracteriza os seres (substantivos). 
Variações: número (singular e plural) e gênero (masculino e feminino): 
menino bonito, menina bonita, meninos bonitos, meninas bonitas. 


Artigo — especifica ou generaliza os seres (substantivos). 
Variações: número (singular e plural) e gênero (masculino e feminino): 
o menino, umas meninas. 


Numera! — indica números. 
Variações: número (singular e plural) e gênero (masculino e feminino): 
um, dois, quintuplo, sétimos, sétimas. 


Pronome - substitui ou modifica substantivos. 
Variações: número (singular e plural) e gênero (masculino e feminino): 
eles, elas, aquele, aquelas. 


Verbo - localiza acontecimentos, fatos, no tempo. 

Variações: número (singular e plural), pessoa (1º, 2º, 3º), tempo 
(presente, pretérito, futuro) e modo (indicativo, subjuntivo, impe- 
rativo): amo (verbo amar - 1º pessoa do singular do presente do 
indicativo). 


Invariáveis: 


Advérbio - caracteriza verbo, adjetivo ou o próprio advérbio. 
Chegou atrasado. 


Preposição - relaciona uma palavra a outra. 
Cadeira para descanso. 


Conjunção - relaciona uma oração a outra. 
Noélia saiu, mas não tem hora para voltar. 
interjeição - Exprime sentimento repentino. 
Viva! Mais um trabalho de Norma! 


As palavras podem mudar de classe gramatical. 


Antigamente, tinha muito sono. 
Antigamente (advérbio) = há muito tempo 


Ela se refere aos antigamentes. 
Antigamentes (substantivo) = outros períodos 


Substantivos + Adjetivo 
O adjetivo concorda com o substantivo mais próximo ou com todos. 


menina e moça bonita/ bonitas 
menino e menina bonita/bonitos 


moto e bicicleta nova/novas 
carro e bicicleta nova/novos 


No plural, o masculino prevalece sobre o feminino. 


menino e menina bonita/bonitos 
carro e bicicleta nova/novos 


Adjetivo + Substantivos 

O adjetivo concorda com o substantivo mais próximo. 
bonito menino e menina 

bonita menina e menino 

nova moto e carro 

novo carro e moto 


Substantivo + Adjetivos 
Artigo e substantivo no plural + adjetivos no singular. 


as paredes vermelha e amarela 
os carros novo e usado 


Artigo e substantivo no singular + adjetivos no singular (o 2º com artigo). 


a parede vermelha e a amarela 
o carro novo e o usado 


Ordinais + Substantivo 
Com ordinais com artigo, o substantivo apresenta-se no singular ou 
no plural, 


o penúltimo e o último filho/filhos 
a primeira e a segunda filhaffilhas 


Com apenas o primeiro ordinal com artigo, o substantivo apresenta- 
se no plural. 


o penúltimo e último filhos 
a primeira e última filhas 


Expressões É bom, é necessário, é proibido 

Não variam com sujeito em sentido geral ou vago (sem artigo defi- 
nido ou pronome, por exemplo). Nesses casos, trata-se de expressões 
fixas da língua. 


E proibido entrada de pessoas não convidadas. 
E necessário água no reservatório. 
E proibido chamada a cobrar. 


Expressões Um e outro, Nem um nem outro 
O substantivo seguinte apresenta-se no singular; o adjetivo, no plural. 


Um e outro documento serve. 
(documento - substantivo) 


Não foi nem um nem outro prédio residenciais. 
(prédio - substantivo; residenciais - adjetivo) 


Particípio 
Só não varia nos tempos compostos (com ter ou haver). 


O homem havia bebido a água. A água foi bebida. 
O homem tinha bebido a água. Bebida a água, despediu-se. 


VERBOS QUE APRESENTAM APENAS PARTICÍPIOS IRREGULARES 


(PORTANTO, NÃO SÃO VERBOS ABUNDANTES) 


abrir aberto 
cobrir coberto 
dizer dito 
escrever escrito 
fazer feito 
pôr posto 
ver visto 


vir vindo 


ALGUNS VERBOS ABUNDANTES 


(VERBOS QUE POSSUEM MAIS DE UMA FORMA NO PARTICÍPIO) 
FORMAS REGULARES FORMAS IRREGULARES 


ruins DO PARTICÍPIO DO PARTICÍPIO 
aceitar aceitado aceito 
acender acendido acesp 
contundir contundido contuso 
eleger elegido eleito 
entregar entregado entregue 
enxugar enxugado enxuto 
expulsar expulsado expulso 
ganhar ganhado ganho 
gastar gastado gasto 
imprimir imprimido impresso 
limpar limpado limpo 
murchar murchado murcho 
pagar pagado pago 
suspender suspendido suspenso 
tingir tingido tinto 


O mesmo vale para as formas derivadas desses verbos. 


De + Adjetivo 
O adjetivo não precisa variar ou concordar com termo a que se refere. 


Ela pouco tem de maduro/de madura. 
Ela pouco tem de sábio/de sábia. 
Eles pouco têm de sábio/de sábios. 


Meio, Bastante, Barato, Caro 
Variam quando são adjetivos (modificam substantivo). 


Bastantes amigos vieram. 
Roupas caras, embrulhos caros. 


Não variam quando são advérbios (modificam verbo ou adjetivo). 
Estavam bastante cansados. 
Cobrou barato os serviços. 


Na dúvida sobre bastante ser adjetivo ou advérbio, vale 
substituí-lo por muito e, quando for o caso, suas variantes. 


ADJETIVO ADVÉRBIO 


Ocorre variação. Não ocorre variação. 
Tenho bastantes amigos. Gosto bastante de você. 
Tenho muitos amigos. Gosto muito de você. 

Tenho bastantes amigas. Gosto bastante dela. 


Tenho muitas amigas. Gosto muito dela. 


Possível 
O mais, o menos, o maior... + possível. 
Conheci mulheres o mais confusas possivel. 


Os mais, os menos, os maiores... + possíveis. 
Conheci mulheres as mais confusas possíveis. 


Quanto possivel não varia. 
Os amigos ficaram tão felizes quanto possivel. 


Só 
Varia = sozinho. 
Não varia = somente. 


Ela estava só. 
Não estaremos sós hoje. 


Sô nós estamos na escola. 
Ela só não virá se realmente não puder. 


Mesmo 
Varia. 


Mesmo = próprio. 

Nós mesmos não iriamos. 
O mesmo vale para próprio. 
Elas próprias não iriam. 


Mesmo = realmente ou até: não varia. 
Mesmo os amigos não vieram. 
Marina vai mesmo dançar? 


Extra 
Varia. 


A hora extra foi contabilizada. 
As horas extras são contabilizadas. 


Quite 
Varia. 


Estou quite com este departamento. 
Os compradores estão quites com as parcelas. 


Nenhum 
Varia. 


Parece que não veremos festas nenhumas. 


Obrigado 
Varia. 


- Obrigado, disse Ronaldo. 
- Obrigada, disse a moça. 


Anexo, Incluso 
Variam 


As fotos estão anexas/inclusas. 
Em anexo não varia. 


As fotos estão em anexo. 


Os números indicam parágrafos — Polir 


co objeto 825, 4; 836 
empregado como adjetivo, substantivo, prepo- 
ão 497 
flexão 430; 495, n. 
forma nominal 414 
irregular 494 
na oração reduzida 904 
na passiva 391, 
no adjunto adverbial 698 
npos compostos 430; 495, n 
onstitui oração 904; 905 
494 
PARTÍCULA APASSIVADORA - V. 5 
nome apassivador) 
PARTÍCULA EXPLETIVA —V. expletivo 
PARTICULARIDADES SINTÁTICAS 915 
PARTIR 433 
PARTITIVO 373 
PASSADO (tempo) 
PASSIVO — V. voz 
PATER FAMILIAS 234, 5, n. 2 
PÁTRIO (adjetivo) 249 
PATRONÍMICO (subst.) — V. substantivo 
PAULISTA, PAULISTANO 249, n. 2 
PAUSA (e a pontuação) 949 
eo oblíquo 837, 838 
PEÃO 216, 3,n 
PEDAGOGO 621, d 
PEDIR (e compostos) 465, | 
regência 581, n.1 
PEGO, PEGADO 496, n. 11 
PEJORATIVO 240; 240, obs. 4 
PELO (per + 0) 390, n. 2; 844, exc. a 
PEQUENO 
PER: n e da passiva 390, n. 2: 
isolado ou com artigo 546, n. 6 
+ anigo 546, n 6, 
prefixo latino 629 
RDER 463, 5 
PERDOAR 777 
PEREGRINISMO $68 
PERFEITO (pretérito) — V. tempo 
PERÍFRASE —V. locução verbal 
figura de retórica 621, g 
PERÍODO 558 e ss.; 8 
análise sintática 558 e ss.; 885 e ss. 
colocação das orações 800 
composto 560; 563; 886 


nos te 


quando 


(pro. 


V. pretérito 


agent 


e a pontuação 144, 1 967, 969, obs. 
hipotético 585.1 e ss. 
iniciado com que 945.5, n. 
moderno 967 
não se inicia com oblíquo 822 
quanto à forma 564 
quanto ao número de orações 905; 906 
simples 559; 886 
de suj. composto 905, n 
PERISSOLOGIA 784, n. 1 
PERLA 137 
PERMANECER 397 
PERSUADIR 777 
PERTO (adv.) 525, n. 7; 240, obs.2 
PERTO DE (concord.) 709, né ao pé 
da pág, 
PÊSAM! 2, 2, obs. 
PESAR 489, 3: 446. n 
PESSOA GRAMATICAL 311: 314 e ss. 
concordância de tratamento 3 16; 328 
ea flexão verbal 421 
PH 67 
PHI (9) 38.1 
PIÃO 216,3, n 
PIOR 527, n.7,c 
PITUÍTA 50, n. 1, b 
PLEONASMO (def 
repetição do obj. 6 
PLURAL 
majestático 769, 1,n.a 
POÇO 63, 3 
PODER 463, 6 
com v. impessoal 487 
em locução verbal 513; 924, b 


ção e tipos) 784 
3,0bs. b 
V. flexão numérica 


POESIA 983, 1: 984 
licença poética 112, € 
14,B,n. 
POETASTRO 240. obs. 4 
POIS: 574, n.2 
causal 582, n. 3 
conclusivo 574, n. 2 
POIS BEM 575, n. 3 
POIS NÃO 528, n. 1; 531,n.3 
POIS QUE 582, n. 3 
POIS SIM 531, n. 3 
POLIR 489, 10 


obs: 113, B, n 


XxX v 


Todo 
Varia. 


Os acolchoados estão todos queimados. 
As cortinas estão todas queimadas. 


Alerta 
Não varia. 


O vizinho está alerta. 
Os vizinhos estão alerta. 


Menos 
Não varia. 


Comia menos doces. 
Comia menos frutas. 


Haja vista 
Não varia. 


Haja vista os primeiros prognósticos, ele não será contratado. 


Em via de 
Não varia 


Meus pais estão em via de comprar uma nova casa. 


Em mão 
Não varia. 


Entregue em mão os resultados. 


A olhos vistos 
Não varia. 


Susana emagrecia a olhos vistos. 


Expressões De maneira que, De modo que, De forma que 
Não variam. 


Todos sorriram, de maneira que aprovaram a proposta. 


Cor cujo nome deriva de objeto 
Não varia. 


Papéis vinho. 
Tecidos rosa. 
Carros abóbora estão na moda. 


Exercícios: 


Preencha a lacuna com a expressão entre parênteses: 


1. Foi Marcela | quem me escreveu. (mesmo/mesma) 
2. A água é.  paraa saúde. (bom/boa) 

3. Gostava de ternos... (laranja/laranjas) 

4. elas não vieram. (só/sós) 

5. Elas não vieram.  .(só/sós) 


6. , elas não viriam mesmo. (só/sós) 


7.As alunas pediram adiamento da formatura. (própria/próprias) 


8. Entreguei o convite « (em mão/em mãos) 


9. É disposição. (preciso/precisa) 


10. Ela nem nos disse - (obrigado/obrigada) 


11. Estou | com a burocracia da empresa. (quite/quites) 


12. O documento e o comprovante seguem » (anexo/anexos) 
13. Já temos problemas. (bastante/bastantes) 
14. Existe um equivoco, haja o relatório que todos 


recebemos ontem. (visto/vista) 


15. Escoteiros estão sempre - (alerta/alertas) 


16. Caminhada é para manter a forma. (bom/boa) 

17. A chave e o cartão estão no envelope. (inclusos/inclusas) 

18. Ela se delatou. (próprio/própria) 

19. os carros, comemorou. (vendido/vendidos) 

20. Sentimos pela sua perda. (bastante/bastantes) 
GABARITO 

1. mesma 6. Sós 11. quite 16. bom 

2. bom 7. próprias 12. anexos 17. inclusos 

3. laranja 8. em mão 13. bastantes 18. própria 

4. Só 9. preciso 14. vista 19. Vendidos 


5. sós 10. obrigada 15. alerta 20. bastante 


3. Concordância verbal 


Regra geral 
O verbo concorda com o sujeito. 


O menino chorou. 
Os meninos choraram. 


Pronome apassivador Se 
O verbo concorda com sujeito (regra geral). 


Vende-se casa. 
Vendem-se casas. 


Vozes do verbo 


— NOZES | CONCEITOS EXEMPLOS 


O sujeito da oração 


Ativa á O menino feriu a irmã. 
empreende a ação. 
O sujeito da oração 
: sofre a ação. A irmã foi ferida pelo 
Passiva gs ; 
A ação incide sobre o menino. 


sujeito da oração. 


... de 0] “ f la À 
O sujeito da ação menino feriu-se 


Reflexiva empreende a ação, a 


Pas O menino feriu a si 
qual incide sobre ele. 


mesmo. 


VOZ PASSIVA 


Analítica (mais detalhada) Casas são vendidas. 


Sintética (mais resumida) Vendem-se casas. 


TRANSFORMAÇÃO DA VOZ ATIVA EM VOZ PASSIVA 


SUJEITO 
AGENTE VERBO TRANSISTIVO DIRETO OBJETO DIRETO 


Ele comprou a casa. 
SUJEITO PREDICADO NOMINAL 
PACIENTE (VERBO DE LIGAÇÃO + AGENTE DA PASIVA 
PREDICATIVO DO SUJEITO 
A casa foi comprada por ele. 


A partir da tabela acima fica mais fácil de compreender a razão de 


não ser possível passar para a VOZ PASSIVA orações com verbos 
transitivos indiretos. 


Vejamos os exemplos: 


IMPOSSIBILIDADE DE VOZ PASSIVA 


VERBO 
SUJEITO AGENTE TRANSISTIVO OBJETO INDIRETO 
INDIRETO 
Eu Gosto de você. 


FORMA INEXISTENTE NA LÍNGUA 


De você é gostado por mim. 


IMPOSSIBILIDADE DE VOZ PASSIVA 


VERBO 
SUJEITO AGENTE TRANSISTIVO OBJETO INDIRETO 
INDIRETO 
Eu assisti ao filme. 
FORMA INEXISTENTE NA LÍNGUA 
Ao filme foi assistido por mim. 


FORMA QUE DESTOA DA NORMA CULTA 


O filme foi assistido por mim. 


No caso da oração acima, para usar a voz passiva, prefira um sinônimo 
de assistir, como ver: 


O filme foi visto por mim. 
Haver 


Sempre no singular quando for sinônimo de existir ou ocorrer, ou 
indicar tempo decorrido. 


Havia muitas questões. 
Voltou há vinte anos. 


Observação 1: 
Existiam muitas questões. 


Observação 2: 
Voltara havia vinte anos. 


Sujeito/Oração sem sujeito 


Sujeito é o ser (coisa, pessoa, animal, idéia etc.) sobre o qual se faz 
uma declaração. Geralmente, o verbo concorda com o sujeito (o 
estudo da concordância verbal e das figuras de linguagem trata das 
exceções). 


TIPOS DE SUJEITO 


Simples : : 
DEZ she Os dois meninos vieram. 
(apresenta um único núcleo) 
Composto Os meninos e as meninas 
(apresenta mais de um núcleo) vieram. 


Indeterminado 
(não se consegue determinar 
com precisão) 


Compraram uma casa. 
Vende-se uma casa. 


Comprei uma casa. 

(Eu) - sujeito reconhecido pela 
desinência verbal 
(pessoa/número/tempo/modo 
de comprei) 


Oculto 
(desinencial ou elíptico) 


Inexistente 


á di Ventou muito. 
(oração sem sujeito) 


Como núcleo entende-se a palavra principal. 


SUJEITO INDETERMINADO 


Com verbo na terceira pessoa Chamaram Suzana. 
do plural, sem sujeito expresso (Quem chamou Suzana? Não se 
ou subentendido. sabe com precisão). 


Come-se bem em Florença. 
(Quem come bem em Florença?) 
Não se sabe com precisão. 


Os meninos vieram hã pouco. Chamaram Suzana. 
Neste caso, qual o sujeito de Chamaram Suzana? 
Resposta: Os meninos (Sujeito Simples), pois está subentendido. 


Com índice de 
indeterminação do sujeito. 


PRINCIPAIS OCORRÊNCIAS DE SUJEITO INEXISTENTE 


(ORAÇÃO SEM SUJEITO) 


Com verbo indicando Chovia muito. 
fenômeno da natureza. 
Com verbo haver como Hã três meninos no corredor. 
sinônimo de existir, ocorrer. 
Com verbo haver indicando Estava aqui havia três anos. 
tempo decorrido. 
Com verbo fazer indicando Faz um ano que ela se foi. 
tempo decorrido. 
Com verbo fazer indicando Faz muito calor aqui. 
condição meteorológica. 
Com verbo ser seguido de É meio-dia. 
hora, data ou expressão São três de maio. 
indicativa de tempo. É tarde. 
Com verbo ser indicando Daqui até a esquina são 


distância. trinta metros. 


Choveram apiausos para o pianista. 
Sujeito da oração: aplausos (Sujeito Simples). O verbo chover 
apresenta-se em sentido figurado. 


Fazer 
Sempre singular quando indicar tempo decorrido ou condição 
meteorológica. 


Voltou faz vinte anos. 
Aqui faz invernos terríveis. 


Voitara fazia vinte anos. 


Ser 
Quando indica hora, data, distância, o verbo concorda com o número 
seguinte. 


É uma hora. 
São 02 de agosto. 
De ponta a ponta são trinta metros. 


Quando indica quantidade (muito, pouco), o verbo apresenta-se no 
singular. 


Dois dias é pouco tempo. 
Dois dias foi demais. 


Quando o sujeito ou predicativo for nome de coisa, estando no 
singular e o outro no plural, o verbo concorda com o plural: 


Os filhos são minha alegria. 
Contudo, para enfatizar o sujeito, a concordância se fará com ele. 
A vida nem sempre é alegrias. 


Quando o sujeito for tudo, isso, isto, aquilo, o verbo preferencialmente 
concorda com o predicativo. 


Nem tudo são flores. 


Predicado é a declaração a respeito do sujeito. 
Em caso de orações sem sujeito, é a declaração em si. 


TIPOS DE PREDICADOS 


Nominal 
Núcleo: nome Ela continua simpática. 
(substantivo ou adjetivo) 
bb Ela continua aqui 
qui. 
Núcleo: verbo 


Verbo-nominal 


, Ela chegou cansada. 
Núcieo: verbo e nome 


Ela continua simpática. 
Sujeito Simples Verbo de Ligação Predicativo do Sujeito. 


PREDICADO NOMINAL 


MEM XXVI Polissilabo — Os números indicam parágrafos 


POLISSÍLABO 96 conj. final 582, n.1 
POLISSÍNDETO 571, n. 1, b na interrogação 532, n. 1:797 
POLTRÃO, POLTRONA 240, obs. 5 “foi porque” 585, 3, n. 
PONTO. V. por que 

abreviativo 146 PORTÃO 240, obs. 9 

de exclamação 14, 1; 558; 596, n. 3:970 PORTENHO 249 

de interrogação 14, 1: 558; 969 PORTUGUÊS 610 

evírgula 965 domínio e vocabulário 618 e ss. 

final 144, 1; 558; 967 PORTUGUESMENTE 527, obs. 
PONTOS CARDEAIS 144, 10 PORVENTURA 529 
PONTUAÇÃO (definição e casos) 947 e ss. POSIÇÃO (da vogal) 97 

e parêntese 145, n. 3 do vocábulo como índice de regência 


74,775 
a flexão do infinitivo 928 
colocação 


na sínquise 857 
na subordinada adjetiva 900 
no aposto 699 


m do período 144, 1; 558 POSSESSIVO — V. pronome 
ocativo 70 POSSUIR 468, n. 2 
sinais de pontuação 948 POSESCRIPTUM 234, 4 
POPULACHO 140, obs. 4 POSTO QUE 584 
POPULAR (palavra) 620 POSTÔNICA (sílaba) 99 
POR 546, n. 6 POUCO (pron. indefinido) 357 
com mais de um regime 550, € advérbio 530, n. 3 


guido de pron. (concord.) 715 
7 


PRAZER (e compostos) 463, 7 


co oblíquo O 844, exc. À 
em orações temporais 546, 6, c 
a 390, n. 


no agente da pé 
seguido de infinitivo 546, n. 1,b PREBENDA 62 
POR CENTO (concord.) 769, 2, n PRECAVER-SE 463, 14, obs. 2 
POR CERTO 359 conjugação 488, d 
POR CONSEGUINTE 574 PRECIOSISMO 880 
POR EXEMPLO 575 PRECISAR 405, n 
POR FIM 574 PREDICAÇÃO - V. verbo (quanto à 
POR MAIS QUE, POR MENOS QUE, — predicação) 
POR POUCO QUE 534 PREDICADO - verbo 299; classificação 
PÔR (conjugação e compostos) 463, 15 662 
irregular da 2º 423, n. termo essencial 649; 661 e ss. 
grafia 78 nominal 664 
POR ISSO QUE 582, n. 7 verbal 663 
POR QUE (ady inter: 532; 797; 642 verbo-nominal 670 
n.2 PREDICATIVO (defin. e exemplos) 302; 664; 
insulado 532, n. 1 b6Sess. 
no fim do período 532, n. 1 colocação 791; 793 
à ia e acento 532, n. 1; 582 concordância 713; 738; 757; 758: 760 


constituído: de gerúndio 943, 3 
de subst, 302 
diferente de adjunto adnominal 691 


PORÉM 572, n. 2.e a vírg. 956, n. discordância 759 
PORISSO, POR ISSO 574, n. 4 do objeto 668, 669; 746, 2,n.2 
PORQUANTO 582, n. 4 do sujeito 667, 669: 537, m. 2 
PORQUE: eo adjunto adv. de modo 537, n. 2 


1: 946.1 eoartigo 243, obs. 5, e 


conj. causal 582; 90. 


Ela continua aqui. 


Sujeito Simples Verbo Intransitivo au j 


PREDICADO VERBAL 


Ela chegou cansada. 
Sujeito Simples Verbo Intransitivo Predicativo do Sujeito 


PREDICADO VERBO-NOMINAL 


Predicativo do Sujeito é a caracteristica do sujeito, presente no 
predicado e, por vezes, associada ao sujeito por meio de um verbo 
de ligação. Contudo, como demonstra o exemplo acima de Predicado 
Verbo-Nominal, nem sempre aparece/é necessário um verbo de ligação. 


Sujeito composto 

Antes do verbo, este se apresenta no plural. 

À prima e o marido moram ali. 

Depois do verbo, este se apresenta no plural ou concorda com o primeiro. 
Ali mora/moram a prima e o marido. 

Vens/Vimos tu e eu. 

Dormi/dormimos eu e ela. 


Com ou, o verbo fica no plural (exceto se houver exclusão). 
Lai ou Lili estão em casa? 
Um ou outro será eleito. 


Quem e Que 
Sou eu quem - verbo concorda com quem ou seu antecedente. 
Es tu quem vai/vais. 


Fomos nós quem comprou/compramos. 

Sou eu que - verbo concorda com antecedente de que. 
És tu que vais. 

Fomos nós que compramos. 


Pronomes indefinidos 
Algum de, um de, cada um, nenhum de - verbo no singular. 


Algum de nós vai. 

Nenhum dos ausentes virá mais tarde. 

Expressões Mais de, Menos de, Cerca de 

O verbo concorda com o número seguinte a essas expressões. 
Mais de um estabelecimento fechou. 

Cerca de cem estabelecimentos fecharam. 


Um dos que 
Verbo no singular ou no plural. 


Mário é um dos alunos que reclama/reclamam. 


Expressões coletivas 

Coletivo + plural = verbo no singular. 

Um cardume de sardinhas apareceu nesta praia. 

A maioria de, a maior parte de + plural = verbo no singular/pular. 
A maior parte dos alunos não veio/vieram. 


Percentuais 

Percentual - verbo concorda com número ou termo seguinte ao 
numero. 

Dez por cento da turma veio/vieram. 

Percentual determinado - verbo concorda com número. 


Aqueles dez por cento da turma não passaram. 


Fracionários 
Fração - verbo concorda com numerador. 
Um centésimo faz um campeão. 


Exercícios: 


Assinale as frases em que, segundo a Norma Culta, há erro de con- 
cordância verbal: 


1. Menos de vinte alunos veio à palestra. 

2. Marta ou Maria vencerão as eleições para a coordenação do curso. 
3. Chegou o vereador e sua comitiva. 

4. O vereador e sua comitiva chegaram. 

5. O vereador chegou e sua comitiva também. 

6. Amanhã devem ser 04 de dezembro. 

7. Os responsáveis por tudo é vocês. 

8. Da avenida principal à orla são uma hora de caminhada. 

9. O gerente, assim como os funcionários, mantém os documentos 
da filial em dia. 

10. Veio ontem as demais caixas. 

11. Conserta-se bicicletas. 

12. Vendem-se casas. 

13. Os brasileiros somos muitos. 

14. Faltaram dois alunos. 

15. Os Estados Unidos também é um país grande. 

16. Duas semanas são muito tempo. 

17. Existe muitas pessoas que não entregaram a documentação. 


18. Desapareceu três suspeitos. 
19. Eles haviam gabaritado a prova. 
20. Haviam muitos candidatos interessados. 


GABARITO 


1. vieram 11. Consertam-se 
2. vencerá 12. - 

3. - 13. - 

4. - 14. - 

5. - 15. são 

6. - 16. é 

7. são 17. Existem 

8. é 18. Desapareceram 

9. - 19. - 
10. vieram 20. Havia 


Preencha com a concordância correta conforme a Norma Culta da 
Língua. 


1. três horas. (Deu/Deram) 

2. cerca de cinco horas quando ela me telefonou. (Era/Eram) 
3. cincohoraso carrilhão. (Soou/Soaram) 

4. darcinco horas. (la/lam) 

5. uma hora nos relógios da loja. (Bateu/Bateram) 

6. duas badaladas há pouco. (Tocou/Tocaram) 

7. Foi quando duas horas. (deu/deram) 

8. Nove horas o carrilhão. (bateu/bateram) 

9. Os sinos das três igrejinhas meia-noite (bateu/bateram) 
10. No despertador já cinco horas. (soou/soaram) 


11. Uma batida os tambores. (tocou/tocaram) 


A o sino e o alarme. (Soou/Soaram) 

lê. o sino e o alarme. (Soou/Soaram) 

14. meio-dia e meia. (E/São) 

15. Já meia-noite. (é/são) 

16. O despertador já cinco horas (soou/soaram) 

TA cinco horas quando o diretor me chamou. (Bateu/Bateram) 

18. três horas no relógio da igreja. (Soou/Soaram) 

19. meio-dia. (Deu/Deram) 

20. três horas o relógio da igreja. (Soou/Soaram) 
GABARITO 

1. Deram 12. Soou ou Soaram 
2. Era 


13. Soou ou Soaram 
3. Soou As duas formas são adequadas, conforme a 
Norma Culta de Linguagem. 


4. la 
5. Bateu 14. É 
6. Tocaram Pê 
7. deram 16. soou 
8. bateu 17. Bateram 
9. bateram 18. Soaram 
10. soaram 19. Deu 


11. tocaram 20. Soou 


4. Simulado 


1. Indique a altemativa que preenche adequadamente as lacunas da frase: 
".. anos que o homem se pergunta: se não... medos, como ... 
esperanças?” 

a) Faz-houvesse-exisitiriam; 

b) Fazem-houvesse-existiriam; 

c) Fazem-houvessem-existiriam; 

d) Faz-houvesse-exisitiria; 

e) Faz-houvessem-existiria. 


2. Assinale a frase que encerra um erro de concordância verbal: 
a) Fui eu quem lhe explicou o problema. 

b) Quantos de vós estais dispostos a ir? 

c) Lúcia era filha de um casal de velhos que a idolatrava. 

d) Haver-se-á de cumprir as leis. 

e) Ficou na gaveta o dinheiro e as jóias. 


3. Assinale a frase em que há erro de concordância: 

a) As mesmas alunas voltariam no próximo periodo. 

b) Promove-se festas beneficentes no meu colégio. 

c) Fala-se de festas em que se assiste a filmes culturais. 
d) Há dois anos, os Estados Unidos invadiram a Libia, 

e) Fui eu quem resolveu a adoção de tal medida. 


4.Vai ... à carta minha fotografia. Essas pessoas cometeram crime de 
« — patriotismo. Elas ... não quiseram colaborar. 

a) incluso-leso-mesmo; 

b) inclusa-leso-mesmas; 

c) inclusa-lesa-mesmas; 


d) incluso-leso-mesmas; 
eJinclusa-lesa-mesmo. 


5. Todas as concordâncias nominais são corretas, exceto em: 
a) Seguem anexo as notas promissórias. 

b) Escolhemos má hora e lugar para a festa. 

c) A justiça declarou culpados o réu e a ré. 

d) A moça usava uma blusa verde-clara. 

e) Estou quite com meus compromissos. 


6. Marque a alternativa cuja sequência preenche corretamente as 
lacunas deste período: 

“Muito ..., disse ela. Vocês procederam... considerando meu ponto 
de vista e minha argumentação.... 

a) obrigado-certos-sensata; 

b) obrigada-certo-sensatos; 

c) obrigada-certos-sensata; 

d) obrigada-certos-sensatos; 

e) obrigado-certo-sensatos. 


7. Observe a concordância verbal: 

1 - Algum de vós conseguirei a bolsa de estudo? 

2 - Sei que pelo menos um terço dos jogadores estavam dentro do 
campo naquela hora. 

3 - Os Estados Unidos são um país muito rico. 

4 - No relógio do Largo da Matriz bateu cinco horas: era o sinal 
esperado. 


a) Somente a frase 1 está errada. 
b) Somente a frase 2 está errada. 
c) As frases 2 e 3 estão erradas. 


d) As frases 1 e 4 estão erradas. 
e) As frases 2 e 4 estão erradas. 


8. Se a altíssimo corresponde alto, a celebérrimo, libérrimo, 
crudelíssimo, humílimo, paupérrimo, respectivamente, há de 
corresponder: 

a) célebre, libero, cruel, úmido, pobre. 

b) célebre, livre, cru, úmido, pobre. 

c) célebre, livre, cruel, humilde, pau. 

d) célebre, livre, cruel, humilde, pobre. 

e) célebre, livre, cru, humilde, pobre. 


9. Qual a alternativa em que as formas dos verbos bater, consertar e 
haver nas frases abaixo, são usadas na concordância correta? 


- As aulas começam quando ... oito horas. 
- Nessa loja ... relógios de parede. 

- Ontem ... Ótimos programas na televisão. 
a) batem - consertam-se - houve 

b) bate - consertam-se - havia 

c) bateram - conserta-se - houveram 

d) batiam - conserta-se-ão - haverá 

e) batem - consertarei - haviam 


10. Já ... anos, ... neste local árvores e flores. Hoje, só ... ervas 
daninhas. 

a) fazem/havia/existe 

b) fazem/havia/existe 

c) fazem/haviam/existem 

d) faz/havia/existem 

e) faz/havia/existe 


11. Há concordância inadequada em: 
a) clima e terras desconhecidas. 

b) clima e terra desconhecidos. 

c) terras e clima desconhecidos. 

d) terra e climas desconhecidos. 

e) NDA. 


12. Assinale a alternativa incorreta, segundo a norma gramatical: 
a) Os Estados Unidos, em 1941, declararam guerra à Alemanha. 
b) Aqueles casais parecia viverem felizes. 

c) Cancelamos o passeio, haja vista o mau tempo. 

d) Ela própria fez o exercício. 

e) Não tinhamos visto as crianças que faziam oito anos. 


13. Em todos os itens o pronome SE é apassivador, EXCETO: 
a) Sabe-se que ele é honesto. 

b) Organizou-se, ontem, esta prova. 

c) Não se deverá realizar mais a festa. 

d) Nada mais se via. 

e) Assistiu-se à cerimônia inteira. 


14. "..sabe fugir da carrocinha pelas próprias patas”. 
Considerando a concordância nominal, o vocábulo destacado na 
citação acima será empregado no mesmo gênero e número para 
preenchimento da lacuna em: 

a) Ele tem atitude e opinião 

b) Nós possuímos casas e apartamentos 

c) Ele defendeu ponto de vista e idéia 

d) Ela e ele fizeram o trabalho. 

e) Paulo e ela vieram receber-me. 


15. Na frase: "A madrugada era escura nas moitas de mangue, baixas, 
meio trêmulas do ventinho frio”, a palavra meio apresenta-se sob 
essa forma flexional porque: 

a) é um caso de adjetivo que vem antes de vários substantivos, 
concordando com o mais próximo. 

b) concorda com ventinho frio. 

c) funciona como advérbio, com valor de um pouco, sendo, portanto, 
invariável. 

d) a concordância se dá com a idéia que a palavra moita encerra - 
grupo de plantas. 

e) se refere a mangue. 


16. Tendo em vista as regras de concordância, assinale a opção em 
que a forma entre parênteses NAO completa corretamente a lacuna 
da frase: 


a) São bastante tais idéias e opiniões sobre o computador. 
(difundidas) 

b) Serão tanto os técnicos quanto as pessoas menos 
qualificadas. (prejudicados) 

c) Tornam-se muito a área e os meios de atuação dos 
funcionários. (limitadas) 

d) Podem ser neste ponto a tarefa dos antigos artesãos 
e a dos modernos operários. (comparadas) 

e) Ficam nas mãos de poucos todos os conhecimentos e 


habilidades. (concentrados) 


17. Tendo em vista as regras de concordância, assinale a opção em que a 
forma entre parênteses NÃO completa corretamente a lacuna da frase: 
a) Já foram em várias partes do mundo graves desequi- 
líbrios ecológicos decorrentes da aplicação abusiva de agrotóxicos. 
(observadas) 


Os números indicam parágrafos - Pronome 


espécies 666 
outros exemplos (SER DE) 426, 6 
pleonástico 784, n. 4 
PREENDA 62 
PREFERIR 276, 4 
PREFIXAÇÃO 626, 633 
no parassintetismo 625 
prefixos 627 
gregos 6300 
latinos 629 
vemáculos 628 
PRENDA 62 
PREPOSIÇÃO (definição e relação) 159; 54 


acidentais 546; 497 
antecedência de outra 546,1. 7 
ação 544 
colocação 543; 811 

com v. de movimento 546 
combinação 548 
mpossível 776, 1, n 
contração 549 

duas diferentes com um só regime 546, 


classi 


n 
eo aposto 699 
eo infinitivo 846;927. 
ln. 
eo objeto 683, 4: 685:906 
eo oblíquo 318; 844 
e o predicativo do suj. 667, obs. 1 
coregime 313; 773;716,3 
eo sujeito 653; 775, 1.n. 
eos ady. AÍ, AQUI, ALI 7%, 1, n. 
essenciais 545 
função conectiva 541; 542 
mbina com o artigo 653; 776, n. 
omissão 697, b, n. 
repetição 550 
significado 546, obs.; 546, 1. 4, d 
substituta dos casos latinos 180, n. 
PRESENTE (tempo) - V. tempo 
PRESIDIR 777 
PRESUMIR 468, n 1 
PRETERIR 464, 1, obs. 
PRETÉRITO — V. tempo 
PRETÔNICA (sílaba) 99 
PREVENIR 466, 3º grupo 
PREZADO, PREZAR 56, 3 
PRIMÁRIO, SECUNDÁRIO 285 
PRIMEIRO (dia do mês) 289. n. 1 


PRIMITIVO (substantivo) 173 
adjetivo 251 
tempo 459 
PRINCIPAL (oração) - V. oração 
PRIOR 266, n 
PROCESSOS SINTÁTICOS 706 e ss. 
PRÓ E CONTRA 231, 5 
PRÓCLISE 818; 827 ess. 
PROCLÍTICA (palavra) 103; 818; 827 e ss 
PROFESSO 497 
PROGREDIR 466, 3: gr 
PROJÉTIL (plural) 221. b 
PROMÍSCUO (substantivo) — V. epiceno 
PRONOME (definição) 156; 308 
acusativo com função nominativa 652; 925 
926 
adjetivo 323; 335; 811 
apassivador — V. se (pronome apassivador) 
articular 244, A, 6; 336 
átono 820 


classificação 309 
colocação no imperativo 425, 6 
combinações pronominais 121; 321; 322 
s48 
concordância 685; 761 e ss 
conjuntivo — V. relativo 
detratamento 315, 3; 328; 768; 769 
eo artigo 118,9; 244, B, é 
uniformidade 316; 328 
demonstrativo 340 e ss. 
diminutivo 240, obs. 2 
indefinido 349 
eo oblíquo 834 
interrogativo 365; 715; 797 
numeral 337 
oblíquo 312; 313; 318 e ss.; 613 
acusativo com função nominativa 652; 925 
926 
colocação 776, 3,n.: Sl$ess. 
errada ou ambígua 850, obs. 3; 925 
com valor possessivo 334; 685 
reflexivo 394 


com 
com verbo transitivo 396 
combinação 321, 32 
impossível 322, notas 2, 3 
complemento comum 776, 3; 845 
ecertas locuções verbais 850 


eo futuro 8 


XXVII mun 


b) Nem sempre são em nosso país as normas sobre o 
emprego de inseticidas industriais. (respeitadas) 

c) Por interesses econômicos, têm sido a segundo plano 
os meios biológicos de proteger a lavoura contra a ação dos insetos. 
(relegados) 


d) Deveriam ser mais bem entre nós os métodos e as 
técnicas de controle biológico de pragas. (divulgados) 
e) Podem ficar irremediavelmente tanto a flora quanto a 


fauna das regiões em que se faz uso intensivo de inseticidas químicos. 
(prejudicadas) 


18. Tendo em vista as regras de concordância, assinale a opção em 
que qualquer uma das formas entre parênteses pode completar 
corretamente a lacuna do enunciado. 


a) olhos e cabeceira (negro / negros); 

b) pastel e empada (esborrachada / esborrachados); 

c) homens e mulheres (fanático / fanáticas); 

d) massa e carne (estragada / estragados); 

e) ditos e zombaria (desnecessária / desnecessárias). 

GABARITO 

1.A 6. B 11.A 16 
2.D TD TR 17.A 
3.B 8.D TS E 18.B 
4.B 9.A 14.A 19.D 


5. A 10. D 15; 20. B 


1. Regência 


Em linhas gerais, regência é o relacionamento estabelecido entre o 
verbo ou 0 nome e seus respectivos complementos. 


Regência Nominal: Estou acostumado a isto. 


acostumado: nome 

a isto: complemento 

a: preposição que indica a regência 

(Quem está acostumado, está acostumado a algo ou alguém). 


Regência Verbal: Gosto de você. 

Gosto: verbo 

de você: complemento 

de: preposição que indica a regência (Quem gosta, gosta de algo ou 
de alguém). 


Em termos sintáticos, temos: 


Estou acostumado a isto. Eu: sujeito oculto 
estou: verbo de ligação 
acostumado: predicativo do sujeito 
a isto: complemento nominal 
acostumado a isto: predicado nominal 


Gosto de você. Eu: sujeito oculto 
gosto: verbo transitivo indireto 
de você: objeto indireto 
gosto de você: predicado verbal. 


2. Regência nominal 


Relação entre substantivo, adjetivo, advérbio e seus respectivos com- 
plementos nominais. Tal relação é estabelecida por preposições. 


A seguir, uma lista de alguns adjetivos e das preposições que os 


acompanham: 


e acessível a 

e adaptado a, para 

º aflito com, em, para, por 
e alheio a, de 

e alusão a 

e análogo a 

e apto a, para 

º aversão a, para, por 
e benéfico a 

e certo de 

e compreensível a 

e constante em 

e contrário a 

e desatento a 

e desejoso de 

e devoto a, de 

e difícil de 

e entendido em 

e erudito em 

e essencial para 


acostumado a, com 
afável com, para com 
agradável a 

alienado a, de 
amante de 

ansioso de, para, por 
atento a, em 

ávido de, por 

capaz de, para 
compatível com 
comum a, de 
contemporâneo a, de 
curioso de, para, por 
descontente com 
desfavorável a 
diferente de 

digno de 

equivalente a 
escasso de 

estranho a 


e fácil de 

e fiela 

* generoso com 
e hábil em 

e horror a 

e idêntico a 

º impróprio para 
e incompatível com 
e indeciso em 

e indiferente a 

e inerente a 

e leal a 

e liberal com 

e natural de 

e negligente em 
e ojeriza a, por 

e parco em, de 

e perito em 

e perpendicular a 
e possivel de 

e posterior a 

e prejudicial a 

º propenso a, para 
* próximo a, de 
e residente em 

e rico de, em 

e semelhante a 

e sito em 

e útil a, para 


e favorável a 

e firme em 

e grato a 

e habituado a 

e hostil a 

e impossível de 

e imune a 

º inconsequente com 
e independente de, em 
e indigno de 

e insaciável de 

e lento em 

e medo a, de 

e necessário a 

e nocivo a 

e paralelo a 

e passível de 

e permissivo a 

e pertinaz em 

e possuído de 

e preferivel a 

e prestes a 

e propício a 

e relacionado com 
e responsável por 
e seguro de, em 

e sensível a 

e suspeito de 

e versado em 


3. Regência verbal 


Relação entre os verbos transitivos e seus complementos. Por vezes, 
tal relação é mediada por preposições (casos de objetos indiretos e 
objetos diretos preposicionados). 


Revisão/sintese de alguns conceitos: 


A TRANSITIVIDADE DOS VERBOS 


VERBOS TRANSITIVIDADE 
Transitivo direto Amo você. 
Exige complemento direto (Amar alguém ou algo) 
(sem preposição). Você = objeto direto 
Transitivo indireto Gosto de você. 
Exige complemento indireto | (Gostar de alguém ou de algo) 
(com preposição). De você = objeto indireto 
Intransitivo Ela chegou tarde. (O advérbio 
Não exige complemento. tarde indica circunstância, e não 


complemento do verbo chegar). 


Atenção para não confundir 


Morria de cansaço. 

Sujeito indeterminado 

Morria: verbo intransitivo. 

de cansaço: adjunto adverbial de causa 
Morria de cansaço: predicado verbal 


PRONOMES PESSOAIS COM FUNÇÕES DE OBJETOS 


Objeto direto Ela não me viu.Isto 
me, te, se, nos, vos Ra k 

Objeto indireto não me pertence. 
o (s), a(s) Objeto direto Ela não o viu mesmo. 
lhe (s) Objeto indireto Isto não lhe pertence. 


Objeto se for 
ele (s), ela (s) preposicionado: 
Direto / Indireto 


Objeto direto preposicionado 


Alguns verbos transitivos diretos, por euforia, podem aparecer 
com preposição. Dessa forma, temos: 
Amar a Deus. 
Amar = verbo transitivo direto (amar alguém ou algo) 
e não verbo transitivo indireto 
a Deus = objeto direto preposicionado, e não objeto indireto 


Ele ama aos pais.Isto 
pertence a ela. 


A seguir, uma lista de verbos e das preposições que os acompanham: 


PRINCIPAIS REGÊNCIAS DE ALGUNS VERBOS 


VERBO REGÊNCIA SIGNIFICADO EXEMPLO 
transitivo sr Um Vovó Theresa gosta de 
É agrado, um 
direto k agradar o neto. 
Agradar carinho 
transitivo ; Nesta loja, sempre 
aaja ser agradável . 
indireto agradamos aos clientes. 


Aspirar 


Esquecer 


Namorar 


transitivo 
direto 


transitivo 
indireto 
(preposição a) 


intransitivo 


transitivo 
direto 


transitivo 
indireto 
(preposição a) 


transitivo 
indireto 


transitivo 
direto 


transitivo 
indireto 
(preposição 
de) - quando 
pronominal 


transitivo 
direto 


intransitivo 


Inspirar, sugar 


desejar, 
almejar 


morar 


cuidar, 
assessorar. 


caber 


antônimo de 
lembrar (-se) 


antônimo de 
lembrar (-se) 


manter rela- 
cionamento 
com alguém 


fazer/ter 
companhia a/ 


de namorados. 


Aspiro ar puro. O 
aspirador aspirou todo 
o pó. 


Aspiro a um novo cargo 
na empresa. 


Lais assiste em 
Piracicaba. 


A enfermeira assistiu O 
doente 


Assistimos ao filme 


Assiste-nos tomar uma 
decisão. 


Esqueci o livro. 


Esqueci-me do 

livro. Observação: O 
pronome pode ser 
omitido antes de verbo 
no infinitivo.Esquecemos 
de comprar o presente. 


João namora Maria. 


João namora com sua 
irmã.(Ambos saem juntos 
para namorar seus pares) 


Lembrar 


Pagar 


Chegar 


Visar 


Obedecer 


transitivo 
direto 


transitivo 
indireto 
(preposição 
de) - quando 
pronominal 


transitivo 
direto e 
indireto (pre- 
posição de) 


transitivo 
direto 


transitivo 
indireto 
(preposição a) 


intransitivo 
transitivo 


direto 


transitivo 
direto 


transitivo 
indireto 


intransitivo 


transitivo 
indireto 


antônimo de 
esquecer (-se) 


antônimo de 
esquecer (-se) 


recordar 


quitar algo 


fazer 
pagamento a 
alguém 

vir, atingir 
certo lugar 


mirar 
assinar, 


rubricar 


almejar, 
objetivar 
dirigir-se 


submeter-se à 
autoridade, à 
ordem de 


Lembrei a data. 


Lembrei-me da data. 


Lembrei a eles a 
importância do presente. 
Paguei a conta. 

Paguei a ele.Observação: 
Paguei a conta ao 


padeiro. 


Chegamos a Salvador. 


O arqueiro visou o alvo. 


Arianna visou o recibo? 


Viso a um novo cargo na 
empresa. 


Fomos a São Paulo 


Obedecemos às ordens. 


não se 
transitivo submeter à Desobedecemos às 
Desobedecer . . à : 
indireto autoridade, à ordens. 
ordem de 
. transitivo nutrir ; : 
Simpatizar . : Simpatizo com ela. 
indireto simpatiza por 
color transitivo nutrir antipatia Rute 
Antipatizar .... Antipatizo com ela. 
indireto por 
Pesada ter preferência 
: A i 
Preferir direto e P Prefiro salgado a doce 
e or 
indireto P 
transitivo ! 
: desejar Quero um presente! 
direto 
Querer 
transitivo estimar, querer 
Ee q Quero-lhe bem! 
indireto bem 
transitivo 5 Procedeu ao início das 
Proceder .. realizar Ria 
indireto festividades. 
transitivo ) 
: quitar Pagou a conta. 
direto 
Perdoar 
transitivo transferir soma ore 
une , Pagou ao médico. 
indireto a alguém. 
transitivo comunicar, : 
é À Informou os pais da 
direto e avisar, dar : 
q h novidade. 
indireto informação 
Informar 
transitivo comunicar, ; 
Ê ; Informou aos pais a 
direto e avisar, dar 


de k X novidade. 
indireto informação 


Implicar 


Custar 


Aconselhar 


Agradecer 


Aguardar 


Atingir 


Dignar-se 


transitivo 
direto 


transitivo 
direto e 
indireto 


transitivo 
indireto 


transitivo 
indireto 


transitivo 
direto e 
indireto 


transitivo 
direto 


transitivo 
indireto 


transitivo 
direto e 
indireto 


transitivo 
direto 


transitivo 
indireto 


transitivo 
direto 


transitivo 
indireto 


causar, 
acarretar 


envolver, 
comprometer 


antipatizar 


ser difícil, ser 
custoso 


Causar 


dar conselhos 


dar conselhos 


ser grato 


esperar 


esperar 


alcançar 


aceitar com 
concessão 


Isto implicará 
consequências diversas. 


Implicou o padrinho em 
confusão. 


Implica com as crianças o 
tempo todo. 
Custou a ele uma 


decisão. 


Isto custou muito a 
todos. 


Aconselho-o a fazer isto. 


Aconselho-lhe fazer isto. 


Agradeceu o presente à 
esposa. 


Aguardávamos o 
espetáculo. 


Aguardávamos pelo 
espetáculo. 


Minha paciência atingiu 
o limite. 


Dignou-se de ajudar-me. 


HS XXVII! Pronominal = Os números indicam parágrafos 


e o imperativo de DIZER, FAZER, CON- PROSA 989 e ss, 


DUZIR 463, 4, obs. 2 PROSÓDIA 95 
eo infinitivo 842e ss. latina 104 
eo infinitivo impessoal 848 modificações 230 
eo particípio 825, 4 de certos verbos 438 e ss. 
e vários infinitivos 845 erros prosódicos 873 
emprego pleonástico 784, 4 PROSOPOPEIA 621, f 
licativo de reciprocidade 403 PRÓTASE 581.1 
lhe —V. lhe PROTE 12,4 
lho—V. lho PROTÓTIPO 104; 873 
ado por hífen 139 PROVENÇAL 610 
no futuro e no condicional 856 PROVER 463,14, obs. | 
repetição errada 776, 3, n.; 926 PROVÉRBIO 244, B, 1 
seguido de aposto 683, 6 eaelipse 7 
seguido de O 121 ea pontuação 955 
sujeito 652; 9º PROVIDENCIAR 777 
pessoal 310 e ss. PROVINCIALISMO - V. provincianismo 
emprego 317 PROVINCIANISMO $81 
regido de preposição 313; 332: 683, PSALMO 74 
as PSI (U) 38, 3 
plural majestático 769, 1, n.a PTOLOMEU 74 
possessivo 327 e ss PUS 78 
substituído pelo oblíquo 334; 786, d PUXAR 83,c 


recíproco 403 
reflexivo 312; 314, n És 
relativo 345; 371 e ss.; 793, n.; 796, 900; Q 


sem relação com v. q. vem imediatamente 
depois 900, n. 5 
m e pronúncia) 75 
ea preposição 345, n. 3; 377, n. 1;382 QU) 38,6 63,3; 86.2:87:273,48,n.2 
co pro 832,n.1 QUADRO 
apra di da derivação dos tempos verbais 459 


reto 312; 313;317 
eo oblíquo 828, n.; 844 


emprego desnecessário 3 das consonâncias 57 


das combin: 
das consoantes 60 


des pronominais 322 


se-V. se . hi 
das funções do QUE - V. o próprio Índice, no 
substantivado 357, 4 verbete que y Eve 
substantivo 323; 335 das funções do SE 408 
PRONOMINAL (verbo) - V. verbo das VoRAEÃO 
PROPAROXÍTONO 101 de análise sintática 908, 909 
PROPORCIONAL (conjunç.) 589 do verbo quanto à predicação 305 
oração 903, 8 do verbo quanto à voz 397, n. 
PROPOR (com se dativo) 401, B dos pronomes pessoais 314 
PROPOSIÇÃO — V. oração dos verbos defectivos 488 
PRÓPRIO QUAL: 
= seu 334 pronome interrogativo 365, 366 
concordância 342, 1, n. pronome relativo 372 e ss. 
o partitivo 373 
A SI PRÓPRIO 393 precedido de A 374 
PRÓPRIO (subst.) 166 e ss. em correlação com TAL 343, n. 2 


no pl. (concord. verbal) 714 quando obj. direto 683, 5 


deferir, receber 


transitivo ; 
: em algum Atendeu o meu pedido. 
direto 
lugar 
Atender tomar em 
transitivo consideração, E 
ia ç Atendeu ao meu pedido. 
indireto prestar 
atenção 
transitivo Certifico-o de minha 
direto e avisar, atestar decisão. Certifiquei-me 
indireto de que estava certo. 
Certificar x Certifico-lhe que será 
transitivo : e 
k : aceito. Certificou a 
direto e avisar, atestar SE ) 
Nas secretária do fim do novo 
indireto É 
imposto. 
Falt transitivo ausentar-se, Faltou à aula. Faltam a ela 
indireto inexistir os requisitos necessarios. 
e ser O 
transitivo a a 
responsável Presidiu o congresso. 
direto E 
primeiro de 
Presidir 
Es ser O 
transitivo ' Sato 
da responsável Presidiu ao congresso. 
indireto ea 
primeiro de 
transitivo 4 E 
5 abdicar Renunciou o cargo. 
direto 
Renunciar 
transitivo ; ; 
o abdicar Renunciou ao cargo. 
indireto 
transitivo e , 
Suceder substituir Um rei sucede a outro. 


indireto 


transitivo 


Ê consertar Reparei a máquina. 
direto 
Reparar e Reparei em suas atitudes. 
transitivo : 
Bs observar Reparei para suas 
indireto : 
atitudes. 


4. Exercícios comentados 


1. Marque a única alternativa que possa ter o espaço em branco 
completado com o pronome oblíquo lhe (objeto indireto): 


a) O professor pareceria prevenir-... que a prova seria difícil. 
b) Procurei-... por toda a parte e não o encontrei. 

c) Quem ... convidou para sair comigo? 

d) Acho que ela ... estima como não estima a mais ninguém. 


Resposta correta: À 
Justificativa: trata-se de “prevenir algo a alguém”. 


2. Preencha convenientemente as lacunas das frases seguintes, in- 
dicando o conjunto obtido: 


|. À planta... frutos são venenosos foi derrubada. 
Il. O estado... capital nasci é este. 

Il. O escritor... obra falei morreu ontem. 

IV. Este é o livro... páginas sempre me referi. 

V. Este é o homem... causa lutei. 


a) em cuja, cuja, de cuja, a cuja, por cuja; 
b) cujos, em cuja, de cuja, cujas, cuja; 

c) cujos, em cuja, de cuja, a cujas, por cuja; 
d) cujos, cuja, cuja, a cujas, por cujas; 

e) cuja, em cuja, cuja, cujas, cuja. 


Resposta correta: € 

Justificativa: este exercício combina conhecimentos de regência (uso 
de preposições) de pronomes relativos. O “cujo” e suas variantes não 
são utilizados na linguagem coloquial, cotidiana. Por outro lado, apa- 
recem na norma culta, falada ou escrita, mas em especial na escrita, 
embora, por vezes, falantes e autores de documentos e textos em geral 
procurem expressões alternativas para evitar qualquer desvio de norma. 


3. Assinale a frase em que está usado indevidamente um dos prono- 
mes seguintes: o/lhe: 


a) Não lhe agrada semelhante providência? 

b) A resposta do professor não o satisfez. 

c) Ajudá-lo-ei a preparar as aulas. 

d) O poeta assistiu-a nas horas amargas, com extrema dedicação. 
e) Vou visitar-lhe na próxima semana. 


Resposta correta: E 

Justificativa: o uso conforme a norma culta de linguagem seria “Vou 
visitá-lo/la na próxima semana”, já que o verbo visitar é transitivo 
direto. 


4. Reescreva os dois períodos abaixo, articulando-os por meio de 
pronomes relativos. Faça as alterações de acréscimo ou supressão, 
se necessárias: 


|. Ouvimos com atenção o orador. Apreciamos suas palavras. 
II. E preciso prestigiar o evento. Dele poderão resultar excelentes frutos. 


|. Ouvimos com atenção o orador, cujas palavras apreciamos. 
II. É preciso prestigiar o evento, do qual poderão resultar excelentes frutos. 


Justificativa: talvez o candidato tropeçasse no segundo período, por 
achar necessário o emprego de “de cujo”. 


5. Assinale a regência considerada incorreta em relação à norma culta: 


a) À nossa pátria, amemo-la. 

b) A Deus, adoramo-lo. 

c) Aos inimigos, perdoamo-los. 

d) Aos superiores, obedecemos-lhes. 
e) Aos bons, louvamo-los. 


Resposta correta: € 

Justificativa: "Quem perdoa, perdoa algo (objeto direto) e/ou a alguém 
(objeto indireto)". Portanto, segundo a norma culta, teriamos "Aos 
inimigos, perdoamos-lhes”. 


6. O pronome que, devidamente empregado, só não seria regido de 
preposição a opção: 


a) O cargo ... aspiro depende de concurso. 
b) Eis a razão ... não comparecemos. 

c) Rui é o colega ... mais aprecio. 

d) O jovem ... te referiste foi aprovado. 

e) Ali etá o abrigo ... necessitamos. 


Resposta correta: € 

Justificativa: quem aprecia, aprecia algo ou alguém. A função sin- 
tática do “que” é a de objeto direto, sem, portanto, a exigência de 
preposição. 


7. Observe as frases: 


|. Eu... perdoo, irmãos, todas as suas faltas. 
Il. Eram muitos os débitos: já ... paguei todos. 
HI. Não ... convido porque estou atrasado. 

IV. Certifiquei.... a hora do exame. 


Para realizar a regência verbal correta, você colocaria “os” na lacuna: 


a) da frase | apenas. 

b) das frases Il, Ill e IV. 

c) da frase Ill apenas. 

d) ou não colocaria “os” em nenhuma delas, usando “lhes”. 
e) n.d.a. 


Resposta correta: E 
Justificativa: 

|. lhes 

Il. os 

III. os 

IV. lhes 


8. Indique a alternativa em que há erro quanto à regência. 


a) Eu o agradei, Antônio? 
b) Eu não lhe agradei, Antônio? 


c) Muito lhe amo, saiba disto. 

d) Você não é uma pessoa de que eu goste. 

e) Sua explanação, contra cuja oportunidade me volto, é bem agra- 
dável, mas falha. 


Resposta correta: C 

Justificativa: embora seja uso corrente em diversas regiões brasileiras 
o “lhe” como complemento do verbo amar, a norma culta apresenta 
esse verbo como transitivo direto. Além disso, mesmo quando aparece 
como transitivo direto com preposição (o que indicaria objeto direto 
preposicionado), os pronomes a serem utilizados são "o, a, os, as”, e 
não “lhe, lhes”. 


O candidato poderia considerar incorreta a regência da alternativa 
A, contudo o verbo agradar aparece aí como transitivo direto, no 
sentido de “acariciar” ou "fazer um agrado”. Segundo a norma culta, 
portanto, o emprego do pronome “o” está adequado. 


9. Assinale a opção em que os significados do verbo não acompanham 
as suas regências: 


a) querer o livro (= desejá-lo)/ querer aos pais (= estimá-los). 

b) visar o documento (= pôr o visto)/ visar ao lugar (= tê-lo em vista). 
c) aspirar o ar (= desejá-lo)/ aspirar ao poder (= absorvê-lo). 

d) respeitar os superiores (= ter respeito)/ no que respeita aos supe- 
riores (= dizer respeito). 

e) N.D.A. 


Resposta correta: D 
Justificativa: Os sentidos que correspondem a cada regência estão 
invertidos nesta alternativa. Em outras palavras, "aspirar o ar” (= 


absorvê-lo): verbo transitivo direto/objeto direto; "aspirar ao poder” 
(= desejá-lo): verbo transitivo indireto/objeto indireto. 


10. Em 


« filme você assistirá à noite? 

.. doentes aquela enfermeira assistiu? 
.. O candidato pretende chegar? 

« O esportista mais gosta? 

«. VOCÊ aspira na vida? 


em a O mê 


qual a alternativa que melhor preencheria as lacunas? 


a) que, a que, a que, que, a que; 

b) a que, a que, a que, de que, a que; 
Cc) que, que, a que, que, que; 

d) a que, que, a que, de que, a que; 
e) que, a que, a que, de que, a que. 


Resposta correta: D 

Justificativa: o candidato deve estar atento sobretudo às preposições 
que acompanham cada verbo. Nesse sentido, vale a pena fazer o 
conhecido percurso para identificá-las, como "Quem assiste, assiste 
a algo (sentido de ver)". Observe, ainda, que na frase 2 o verbo “as- 
sistir" (sentido de cuidar) aparece como transitivo direto e, portanto, 
não exige preposição. 


11. No verso "E à mente apavora o que ainda não é mesmo velho” 
(Caetano Veloso), como justificar o uso do acento grave na expressão 
sublinhada? 


RESPOSTA CORRETA: Para entender melhor o verso da célebre canção 
de Caetano Veloso, facilita muito colocar o período em ordem direta: 
"E o que ainda não é mesmo velho apavora a mente.” Em ordem in- 
direta o uso do acento grave indica objeto direto preposicionado, de 
modo a evitar que “a mente” seja compreendida como sujeito. 


12. Assinale a única alternativa incorreta quanto à regência do verbo. 


a) Perdoou nosso atraso no imposto. 

b) Lembrou ao amigo que já era tarde. 

c) Moraram na rua da Paz. 

d) Meu amigo perdoou ao pai. 

e) Lembrou de todos os momentos felizes. 


Resposta correta: E 

Justificativa: Em linhas gerais, "Quem lembra, lembra algo” e “Quem 
se lembra, se lembra de algo/alguém”. Portanto, conforme a norma 
culta, a frase deveria ser "Lembrou-se de todos os momentos feli- 


Zes . 


O mesmo vale para o par esquecer/esquecer-se: “Quem esquece, 
esquece algo" e "Quem se esquece, se esquece de algo/alguém”. 


13. Indique a alternativa correta. 


a) Sempre pago pontualmente minha secretária. 

b) Você não lhe viu ontem. 

e) A sessão fora assistida por todos os críticos. 

d) Custei dois anos para chegar a doutor. 

e) O ideal a que visavam os parnasianos era a perfeição estética. 


Resposta correta: E 
Justificativa: vejamos todas as alternativas. 


a) Sempre pago pontualmente à minha secretária. (pagar algo/pagar 
a alguém). 

b) Você não o viu ontem. (objeto direto). 

c) A sessão foi vista por todos os críticos. (a forma "foi assistida" não 
atende à norma culta, uma vez que, nesse caso, o verbo “assistir” é 
transitivo indireto, não sendo possível, portanto, sempre segundo a 
norma culta, transpô-lo para a voz passiva. 

d) Custaram dois anos para chegar a doutor. 

e) “Visar a” = “almejar”. 


14. Os trechos a seguir constituem um texto. Assinale a opção que 
apresenta erro de regência. 


a) Desde abril, já é possível perceber algum decréscimo da atividade 
econômica, com queda da produção de bens de consumo duráveis, 
especialmente eletrodomésticos, e do faturamento real do comércio 
varejista. 

b) Apesar da queda da inflação em maio, espera-se aceleração no 
terceiro trimestre, fenômeno igual ao observado nos dois últimos 
anos, em decorrência da concentração de aumentos dos preços 
administrados. 

c) Os principais focos de incerteza em relação às perspectivas para a 
taxa de inflação nos próximos anos referem-se a evolução do preço 
internacional do petróleo, o comportamento dos preços administrados 
domésticos e o ambiente econômico externo. 

d) Desde maio, porém, entraram em foco outros fatores: o raciona- 
mento de energia elétrica, a intensificação da instabilidade política 
interna e a depreciação acentuada da taxa de câmbio. 


e) A mais nova fonte de incerteza é o choque derivado da limitação 
de oferta de energia elétrica no País, pois há grande dificuldade em 
se avaliar seus efeitos com o grau de precisão desejável. 

(Trechos adaptados do Relatório de Inflação - Banco Central do Brasil, 
junho de 2001-v.3,1º2,p.7 e 8) 


Resposta correta: € 

Justificativa: os principais focos de incerteza em relação às pers- 
pectivas para a taxa de inflação nos próximos anos referem-se à 
evolução do preço internacional do petróleo, ao comportamento dos 
preços administrados domésticos e ao ambiente econômico externo. 
Referir-se a algo ou alguém. 


15. Assinale a alternativa que apresenta incorreção quanto à regência: 


a) Nós nos valemos dos artifícios que dispúnhamos para vencer. 
b) Ele preferiu pudim a groselha. 

c) O esporte de que gosto não é praticado no meu colégio. 

d) Sua beleza lembrava a mãe, quando apenas casada. 

e) Não digo com quem eu simpatizei, pois não lhe interessa. 


Resposta correta: À 

Justificativa: nós nos valemos dos artifícios de que dispúnhamos 
para vencer. 

16. Quando implicar tem sentido de “acarretar”, “produzir como con- 
sequência”, constrói-se a oração com objeto direto, como se vê em: 


a) Quando era pequeno, todos sempre implicaram comigo. 
b) Muitas patroas costumam implicar com as empregadas domésticas. 
c) Pelo que diz o assessor, isso implica em gastar mais dinheiro. 


QUALIFICATIVO 
QUALQUER: 


em orações negativas 361, n. 1 


Y. adjetivo 


pronome indefinido 361 

plural 224 

QUALQUER COISA DE 753 

QUALQUER PESSOA 361, n. 2 
QUANDO: 

advérbio 526,n.6 


conjugaç: 


na interrog 
QUANDO MESMO 584 
QUANDO. . . QUANDO 


QUANTIDADE SILÁBICA 97; 98; 104 
QUANTO: 


e a concord. verbal 715; 719 
pronome interrogat. 365, 366 
30, n. 11 no pé da pág. 


«357, 1,583 


QUÃO (adv.) 
= quanto 265, à 
QUARTETO 1009 
QUASE 530. n.7 
QUASE QUE 530. n 
QUE: 
= OQUAL 377,n.2 
advérbio 530, n. 6 
conjunção: 
aditiva 571,n.4 


aproximativa-V.aditiva 
causal (estudioso que sou) 582, n. 2 


tiva 265, b, ;583 


concessiva 584, r 


consecutiva 586 
final 587 
inlegrante 5$1, n 
e o oblíquo 832, n.2 
temporal 588, n 
V. relativo 
782,C,n:9454,n.1 
4,0.5,786,b; 


conjuntivo 
s8l.n 
vo 530, 1n.7;596,n. 1 
n;907 
funções do QUE 377, 1.2 
galicismo 872 


interjeição 596; 970, obs. 1 

interrogativo 367; 797 

no início de expressões optativas ou 
imprecativas 945, 5, n 


Os números indicam parágrafos - R 


XxX me 


no início de orações intercaladas 945.15 
quando deve ser convertido em QUAL 376; 
377,n.2 
quando inicia oração não subordi 
quando traz ambiguidade 376 
relativo 345, n. 3; 376; 377; 432, n. 
eaconcord. verbal 719 
e o artigo 376 obs, 
precedido de prep. 345, n. 3; 377, n. 1; 581, 
n. 1 (ão pé da pó 
sem relação com o v. q. vem depois900, n. 5 
termo de duas orações ao mesmo tempo 900, 5 
QUE DE 366 
QUE É DE 366, 
QUE NEM 571,3.2,d 
QUE TAL 344, £ 
QUEDA 75 
QUEDO 497 
QUEIJO 69, 4 
QUEM: 
AQUELE QUE, O QUE 378 
colocação 797 
desdobramento necessário 379; 900, n. 4 
pronome interres. 365, 366 
pronome relat. 378; 900, n. 4 
sujeito (concord) 718 
QUEM ME DERA 799, n 
QUER... QUER573, n. 3; 584; concordância 
735,n.3 
QUERER (conjuzação e grafia) 78; 463, 9 
compostos 463,9, obs. 1 
particípio 497, n. 11 


ida 945.5, n. 


900 


regência 305; 777 
QUEROSENE 7) 
QUIÇÁ 529, n. 1 

QUILO 70 
QUILÔMETRO 70 
QUINTILHA 10099 
QUIOSQUE 70 

QUIS 78 

QUISTO 497, n. 1 
QUITE, QUITES 497, n. 6 


R 


R (origem e pronúncia) 76 
permuta com L.77 


d) O banqueiro implicou-se em negócios escusos. 
e) Um congelamento de salários implicará uma reação dos trabalhadores. 


Resposta correta: E 
Justificativa: neste caso, o verbo é transitivo direto, não exigindo, 
portanto, preposição. 


17. Assinale a alternativa que contém as respostas corretas. 


|. Visando apenas os seus próprios interesses, ele, involuntariamente, 
prejudicou toda uma família. 

Il. Como era orgulhoso, preferiu declarar falida a firma a aceitar 
qualquer ajuda do sogro. 

Il. Desde criança sempre aspirava a uma posição de destaque, embora 
fosse tão humilde. 

IV. Aspirando o perfume das centenas de flores que enfeitavam a 
sala, desmaiou. 


a) II, II, IV 
b) |, Il, IH 
e) 1, IH, IV 
d) |, HI 

e) |, 


Resposta correta: À 
Justificativa: vejamos cada um dos períodos. 


|. Norma culta: Visar apenas aos seus próprios interesses. 
Il. Norma culta: Preferir aquilo a isto. 

Ill. Norma culta: Aspirar a uma posição de destaque. 

IV. Norma culta: Aspirar o perfume. 


18. Assinale a alternativa em que o significado do verbo apontado 
entre parênteses não corresponde à sua regência. 


a) Com sua postura séria, o diretor assistia todos os funcionários dos 
departamentos da empresa. (ajudar) 

b) No grande auditório, o público assistiu às apresentações da Or- 
questra Experimental. (ver) 

c) Esta é uma medida que assiste aos moradores da Vila Olimpia. (caber) 
d) Estudantes brasileiros assistem na Europa, durante um ano. (observar) 


Resposta correta: D 
Justificativa: nesta alternativa o sentido do verbo “assistir” é o de 
“morar, residir”. 


19. "Ele é indigno nisso”. Explique a razão de a expressão sublinhada 
estar em desacordo com a chamada Norma Culta de Linguagem. 


Resposta correta: “Ele é indigno disso”. 
Justificativa: em linhas gerais, “Quem é indigno, é indigno de algo 
ou de alguém”. O esmo vale para “digno”. 


20. 1. "Ela é ávida de novidades." | 1l. “Ela é ávida por novidades.” 


Segundo a Norma Culta de Linguagem, 
a) apenas a primeira está correta. 

b) apenas a segunda está correta. 

c) ambas estão corretas. 

d) nenhuma está correta. 


Resposta correta: C 
Justificativa: as duas regências são possíveis 


5. Simulado 


Você já deve ter visto, ao menos nos meios de comunicação, máquinas 
de simulação de carros, aviões, espaçonaves. Simular, nesses casos, 
significa treinar, ensaiar. O mesmo vale para os simulados de provas 
e concursos: você os faz como se fizesse a própria prova, com todo 
o envolvimento possível, contudo com a vantagem de saber que, se 
errar, poderá fazer outro, recomeçar. 


Para o pequeno simulado abaixo, sugerimos o tempo de 10 minutos 
(aproximadamente 1 minutos para cada questão, mas você poderá 
resolver algumas com mais rapidez e aproveitar o tempo sobressa- 
lente para outras). 


Bom trabalho! Boa sorte! 


1. As mulheres da noite ....... o poeta faz alusão ajudam a colorir 
Aracaju, ....... coração bate de noite, no silêncio. 


A alternativa que completa corretamente as lacunas da frase acima é: 


a) as quais / de cujo o 
b) a que / no qual 

c) de que / o qual 

d) às quais / cujo 

e) que / em cujo 


2. Assinale a opção em que as duas frases se completam corretamente 
com o pronome lhe: 


a) Não ..... amo mais. / O filho não ..... obedecia. 

b) Espero-..... há anos. / Eu já ..... conheço bem. 

c) Nós ..... queremos muito bem. / Nunca ..... perdoarei, João. 

d) Ainda não ..... encontrei trabalhando, rapaz. / Desejou-..... felici- 
dades. 

e) Sempre ..... vejo no mesmo lugar. / Chamou-..... de tolo. 


3. Assinale a opção que contém os pronomes relativos, regidos ou 
não de preposição, que completam corretamente as frase abaixo: 
Os navios negreiros, ....... donos eram traficantes, foram revistados. 
Ninguém conhecia o traficante ....... o fazendeiro negociava. 


a) nos quais/que 
b) cujos/com quem 
c) que/cujo 

d) cujos/de quem 


4. O que devidamente empregado só não seria regido de preposição 
na opção: 


a) O cargo ... aspiro depende de concurso. 
b) Eis a razão ... não compareci. 

c) Rui é o orador ... mais admiro. 

d) O jovem ... te referiste foi reprovado. 
e) Ali está o abrigo ... necessitamos. 


5. Assinale a opção cuja lacuna não pode ser preenchida pela pre- 
posição entre parênteses: 


a) uma companheira desta, ..... cuja figura os mais velhos se como- 
viam. (com) 


b) uma companheira desta, ..... cuja figura já nos referimos anterior- 
mente. (a) 

c) uma companheira desta, ..... cuja figura havia um ar de grande 
dama decadente. (em) 

d) uma companheira desta, ..... cuja figura andara todo o regimento 
apaixonado. (por) 

e) uma companheira desta, ..... cuja figura as crianças se assustavam. (de) 


6. Os encargos ... nos obrigaram são aqueles ... o diretor se referia. 


a) de que - que 
b) a cujos - cujos 
c) por que - que 
d) cujos - cujo 

e) a que - a que 


7. As mulheres da noite... o poeta faz alusão ajudam a colorir Aracaju, 
«. Coração bate na noite, no silêncio. 


a) as quais - de cujo 
b) a que - cujo 

c) de que - o qual 

d) às quais - de cujo 
e) que - em cujo 


8. Assinale a alternativa em que todos os adjetivos devem ser seguidos 
pela mesma preposição: 


a) ávido/bom/inconsequente 
b) indigno/odioso/perito 
c) leal/limpo/oneroso 


d) orgulhoso/rico/sedento 
e) oposto/pálido/sábio 


9. E tal a simplicidade ....... se reveste a redação desse documento, 
que ele não comporta as formalidades ....... demais. 


a) que - os 

b) de que - aos 

c) com que - para os 
d) em que - nos 

e) a que - dos 


10. Assinale a alternativa em que todos os adjetivos devem ser se- 
guidos pela mesma preposição: 


a) fiel / leal 

b) oposto / perito 
c) orgulhoso / leal 
d) leal / digno 

e) N. D.A. 


GABARITO 


QUESTÕES ALTERNATIVAS QUESTÕES ALTERNATIVAS 


1 D 6 E 
2 hs , B 
3 B 8 D 
4 C 9 C 
5 E 10 A 


Le 


6. Desafio 


Segundo a Norma Culta da Lingua, as frases abaixo apresentam 
problemas de regência. Identifique-os, fazendo as adequações ne- 
cessárias. 

1. Assisti o filme ontem. 

2. Conquistamos à primeira colocação. 

3. Eu lhe amo muito. 

4. No xadrez, um rei não sucede o outro. 

5. Encontrou ele no banco. 

6. O diretor sempre visou aos documentos ao final do expediente. 
7. Ele vai anuir nossa demanda. 

8. As parcelas atingiram ao montante máximo. 

9. Muito lhe estimo, você sabe. 

10. Reparamos os olhos de Capitu. 


11. Não aspire à fumaça, menino! 


12. Preveni-lhe que não faria a prova. 


13. Ela não perdoa mesmo o irmão. 

14. Renuncio pela prefeitura em favor do vice. 
15. Ela não responde as minhas mensagens. 

16. Sempre agradamos o freguês. 

17. Isto não lhe satisfaz. 

18. Esqueceu da pasta no quarto. 

19. Chegando no cinema, compre logo o ingresso. 
20. Ninguém lhe ajudará. 

21. O diretor procedeu o anúncio dos vencedores. 
22. O conteúdo da caixa consiste de vários itens. 
23. Namoro com Teresa há cinco anos. 

24. Assisto a São Paulo desde menino. 

25. Prefiro mil vezes mais doce do que salgado. 
26. Isto implicará em problemas 


27. Custei a entender. 


28 


29, 


30. 


LP 


di, 


9 


34. 


3 


36. 


di. 


38. 


39. 


40 


Vou no cinema com ela. 


Este exercício é análogo no outro. 


Estou certo nisso. 


O cupom é equivalente em trinta brindes. 


Quero-o bem! 


Sem paciência, implica as crianças o tempo todo... 


A paciência dela atingiu ao limite. 


Dignou-se em me ajudar. 


Ele é sensível com nossas necessidades. 


Ele é assíduo ao trabalho. 


Esqueci-me o horário da palestra. 


Ela assistiu a ele em tempos difíceis. 


O funcionário visou à carta. 


1. Assisti ao filme ontem. 

2. Conquistamos a primeira colocação. 

3. Eu o/a amo muito. 

4. No xadrez, um rei não sucede ao outro. 

5. Encontrou-o no banco. 

6. O diretor sempre visou os documentos ao final do expediente. 
7. Ele vai anuir em/a nossa demanda. 

8. As parcelas atingiram o monte máximo. 

9. Muito o/a estimo, você sabe. 

10. Reparamos nos olhos de Capitu. 

11. Não aspire a fumaça, menino! 

12. Preveni-o de que não faria a prova. 

13. Ela não perdoa mesmo ao irmão. 

14. Renuncio a/à prefeitura em favor do vice. 


15. Ela não responde às minhas mensagens. 


o xxx Rábano — Os números indicam parágrafos 


terminação de subst, 185,7;223 REITERATIVA (ação) - V. verbo 
RÁBANO 62 (freguentativo) 
RADICAL (defin.) 163 RELATIVO — V. pronome, V. verbo transitivo 


mudança 206, 
dos verbos 433; 458 
de palavras derivadas 354, n. 1 


RAIO 66 REPETIÇÃO 
RAIZ 163, n.: 354, n. 1, ao pé da pág da preposição 550 
RALHAR 89, 3 de ideia —V. pleonasmo 
RAPSÓDIA 79, A, 3 do artigo 243, obs. 9 
RAPTO 497 do complemento 776, 3; 926 
RAZÃO 6, 3 do pronome 315, n. 7; 776 
RE (prefixo) 504; 629 nãose repete o oblíquo 926 
REAL 219, 4 REQUERER 463, 10; 782, C, n. 
REAVER 488, e RESERVAR-SE 401, B 
RECIPIENTE DA AÇÃO VERBAL 299; RESFOLEGAR 462, 3 
389 RESIGNAR 777 
RECIPROCIDADE DE AÇÃO: RESPONDER (reg.) 777 
indicado pelo SE 403; 393 eacraçãointerierenie 561 
eo verbo 717,B;727,n.3 RESSAIBO 123, à 
REDAÇÃO 982, obs. RESSOAR 78 
REDONDILHA (menor = de 5 sílabas; maior= RESTRITIVA — V. oração (adjetiva) 
de 7 sílabas): 1006 RESTRITIVO (adjet.) 248, obs. 4 (compl. — V. 
REDUÇÃO: das orações 904 adjunio adnominal) 
das conjugações 615 RESUMIR 78 
das declinações 612 RETICÊNCIAS 971 
REDUZIDA - V. oração (reduzida) RETÓRICA, figuras 621 
REFLEXIBILIDADE; REVENIR 466 (prevenir) 
do SE 401, 402 REVER 463, 14, obs. 3; 488, f 
dos pronomes 312; 314, n. REVÉRBERO, REVERBERO 439 
do verbo 392, 393; 396, n. 1; 422 REVÉS 78 
REGÊNCIA 773 e ss. RICO (colocação) 808, n 
tipos sináticos divergentes 859; 861 RIMA I0l0e ss. 
das preposições 542; 550 e ss.; 653 RIR 464,2 


297 e ss., 304; 382; 396, n. 2; RITMAR “42 


dos verbos 


TH ess: 777, volitivos 581, n. 1; dupla RITMO 1092 
305; 684 RIZOTÔNICA — V. forma (rizotônica) acento 
indicada pela posição 774, 775 rizoônico 107 
duas ou mais palavras com a mesma reg. RODRIGUES 159 
776.3 ROLHA 59, 6 
irregular 780 ROMENO 610 
em orações relativas 382; 345, m. 3;377 ROMÁÂNICA (língua) 610. 611, 617 
REGENTE (palavra) 773; 776, ROSTO 621, b 
REGIME 542; 550; 773 ROTACISMO 77 
o mesmo para 2 ou mais palavras 776, 3 ROUXINOL 76,2 
dois ligados com ou sem E 551,a,b ROXO 34, obs. d 
V. regência RUA ó8 
REL6S RUÍDO 50, n. 1,b 
REINOL 258, n. 1 RUIM 50, n 2 


16. 


Pê 


18. 


e? 


20. 


21. 


22. 


PEA 


24. 


25, 


26. 


ia 


28. 


Zu. 


30. 


31. 


Sempre agradamos ao freguês. 

Isto não o satisfaz. 

Esqueceu a pasta no quarto. 

Chegando ao cinema, compre logo o ingresso. 
Ninguém o ajudará. 

O diretor procedeu ao anúncio dos vencedores. 
O conteúdo da caixa consiste em vários itens. 
Namoro Teresa há cinco anos. 

Assisto em são Paulo desde menino. 

Prefiro doce a salgado. 

Isto implicará problemas. 

Custou-me entender. 

Vou ao cinema com ela. 

Este exercício é análogo ao outro. 


Estou certo disso. 


O cupom é equivalente a trinta brindes. 


32. Quero-lhe bem! 
33. Sem paciência, implica com as crianças o tempo todo... 
34. À paciência dela atingiu o limite. 
35. Dignou-se de me ajudar. 

36. Ele é sensível a nossas necessidades. 
37. Ele é assíduo no trabalho. 

38. Esqueci-me do horário da palestra. 
39. Ela o assistiu em tempos difíceis. 


40. O funcionário visou a carta. 


7. Duvida no uso das preposições? 


Dormir ao ou no volante? 
Dormir ao volante é o correto, segundo a Norma Culta. 
Para com ou Por? 


Evite: respeito para com o adversário. 
Prefira: respeito pelo adversário. 


prof.com.partilhando 
Ficar ao ou no sol? 
Ficar ao sol é a maneira correta, segundo a Norma Culta. 
Entrar de ou em férias? 
Tanto faz. É um caso facultativo. 
Ficar de ou em pé? 
Tanto faz. É um caso facultativo. 
Junto a ou junto de? 
Tanto faz. Junto a significa “perto de”. 
Tem de ou tem que resolver o problema? 
Tem de é o correto mas, “tem que” está consagrado. 
Torcer para ou por algum time? 
O certo é torcer por. Torço pelo Juventude. 
TV a cores ou em cores? 
TV em cores. Assim como TV em preto e branco. 
Ganhou ou perdeu de ou por “1 x 0"? 


Um time vence o outro pelo placar de “1 x 0”. 


ms 
j ADE 
E & E os) EDICASE 
qe eu HI! publicações AN is 
EXERCÍCIOS DE 
N frases HAS 1 ED Era 
OSAVLM SUSR ' Es 


signos 


É edu - Cum sm io 


7 OO eroas 


PRESTIGIE SEU JORNALEIRO! 


COMPRE NAS BANCAS E REVISTARIAS y 
DE TODO BRASIL. 


EO emiação paga MA De dorvças 22. 


g EE 
CULINÁRIA - * ARTESANATO +» PASSATEMPOS + DIDÁTICAS * PIADAS 
MÚSICA + SAÚDE + RELIGIÃO + E TUDO MAIS O QUE VOCÊ IMAGINAR! 


á La = 
FZ [Case q 


Carlos Emílio Faraco Francisco Marto de Moura 


Licenciado em Letras pela Universidade Licenciado em Letras pela Universidade de São 
de São Paulo. Professor da Escola Paulo, Professof da 
Nossa Senhora das Graças, Escola Nossa Senhora das Graças. 


FosiricarroxoLocis 

Morrorocia 
Siva: 

Esmísrca 


10.3 edição 


Editor: Sandra Almeida i 

Preparação dos originais: Renato Wagner Bacc; 

Capa: Chico Homem de Meio 
Alfabetos reproduzidos: 1. magusri info 2 ita Br 3. fo 
be mol, fan em pol ou em capa mús;é io Mor; 5. mógura 
decr: . ao para Ita dc fo or compadre 7, alo pare 
andarmos, alta orgia do mit pa (lt. XD) 9, la ara 
nafeação vil à dâni 


Edição de arte: Irami B. Siba e Adeifo M, Suzi 
Diagramação e Fotografia: Acmando Teras Koga 
Composição e arte-final: Diarte Composição e Arte Gráfica SIC Lua 


Impresão é acabamento 
VW. RÓTH SA. = (DH) GáiG-228s] 


ISBN 85 08 03655 8 
1997 


Todos os direitos reservados pela Editora Ática 
Rua Barão de Iguape, L1O - CEP 01507-900 
Caixa Postal 8656 — CEP 01065-970 

São Paulo — SP 

Tel. (011) 278.932 - Fax: (011) 277-4146 
Internet: http: wavoatica com br 

e-mail: editora(Datica.com br 


ro» Apresentação 


A experiência de sala de aula vivenciada pelos autores tem demonstrado 
que a dificuldade de aprendizagem gramatical deve-se, em geral, a três fatos: expo- . 
sição teórica muito complexa; exemplificação limitada apenas a textos literários, 
abrangendo um registro muito específico da língua: frases artificiais, que nem 
sempre ilustram adequadâmente as estruturas abordadas. 

Esta gramática resulta de nossa experiência e pretende atenuar alguns dos 
problemas apontados. Propõe, então, um estudo sistemático e gradativo da lingua 
portuguesa, adequado ao grau de amadurecimento do aluno. Decorrem dai as ca- 
racterísticas fundamentais da obra. 

A exposição teórica é de fácil entendimento, sem. no entanto, incorrer em 
simplificações grosseiras que geram imprecisões ou comprometem a descrição cien- 
tífica do funcionamento da língua. 

A gradação do conteúdo [teoria e exercícios) obedece a uma divisão em dois 
níveis: o nível 1 compreende apenas as noções básicas de cada assunto; o nível 
2 apresenta uma abordagem mais completa e detalhada do assunto de cada uni 
dade. Essa divisão em níveis possibilita ao estudante determinar seu ritmo de 
aprendizagem e permite ao professor maior flexibilidade ma indicação do nível 
adequado para sua clase 

A exermplifiação e os exercícios foram extraídos não sô de textos literários 
mas também de Sextos jornalísticos, científicos e históricos. Tais fontes proporcio- 
nam, no nosso entender, uma amostragem bastante ampla do português utilizado 
no Brasil je. As frases criadas pelos autores só oram utilizadas quando o dida- 
tismo assim o exigiu. 

A descrição dos fatos gramatiais procura abranger ocormências de diferen- 
fes níveis de linguagem, sem atribuir-lhes uma rígida conotação de “cento” ou 
“errado”, pois uma gramática não deve ser apenas normativa. 

Acreditamos que este livro venia suprir algumas expectativas de nossos co- 
legas e de tédos os interessados no estudo da língua portuguesa 

Acatando sugestões de inumeros colegas, acrescentam-se a esta gramática 
dois itens teóricos: figuras de estilo e vícios de linguagem. Os exercícios fo- 
ram ampliados com testes extraídos dos vestibulares de várias regiões do pais 

Continuamos aguardando críticas e sugestões que. sem dúvida alguma, são 
incentivo para o aperfeiçoamento constante deste trabalho. 


Os Autores 


Quem vai contra'a língua, 
vai contra o gênio de um povo 
e contra o seu pensamento; numa palavra, 
contra a sua vida, 
no que ela tem de mais duro 
e de mais durável. 


André Suarês 


Não há dúvida que as línguas 
se aumentam e alteram , 
com o tempo e as netessidades 
dos usos e costumes. Querer que 
a nossa pare no século de quinhentos, 
é um erro igual ao de afirmar 
que a sua transplantação para a América 
não lhe inseriu riquezas novas. 
A este respeito 
a influência do povo é decisiva. 


Machado de Assis 


A linguagem em seu ventre me modela. 


José Geraldo Nogueira Moutinho 


A. palavra é o meu domínio sobre o mundo. 


Clarice Lispector 
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| 
| 
| Colar de Carolina | 
Com seu colar de coral, 
/ Carolina 
| corre por entre as colunas | 
| da colina. 
1 * O calor de Carolina ! 
| coloré o colo de cal, | 
] torna corada a menina. | 
| E o sol, vendo aquela cor | 
| do colar de Carolina, + 


põe coroas de coral : 
nas colunas da colina. 


Cecilia Meireles 


Professor: Em vista da aridez do conteúdo tratado em Fonética e Fonologia, muitos livros sim- 
plificam demasiadamente a assunto. Isso não raro resulka em incorreções, acartetando preju- 
2os na compreensão dos fenômenos fonéticos da idioma. Opramos, então, por uma cxposi- 
são einaiosa e detalhada, sempre estenda no gu ciendio, Cie ao professor doar o e 


Gonteido no nú 


1. CONCEITO.DE FONEMA Es 


Se uma pessoa ler esse poema em voz alta, estará produzindo sons. Esses 
sons, gerados pela corrente de ar que sai dos pulmões e percorre certos órgãos, 
são conhecidos como sons da fala. 

Os sons da fala são diferentes de outros como tosse, ronco, espirro, pois atra- 
ves deles as pessoas podem comunicar-se utilizando a língua falada. Para nós, inte- 
ressam os sons que, sozinhos ou agrupados, constituem palavras. 

Observe: coluna e colina. À diferença entre essas palavras está apenas nos 
sons ie u, No entanto, essa diferença é fundamental para se distinguir o significa- 
do de cada palavr: 


— coluna: pilar que sustenta uma abóbada; 

— colina: pequeno monte. 

O mesmo ocorre nos pares seguintes: 
calísal calar/colar vendo/vento 
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Todo som capaz de estabelecer distinção de significado entre 
duas palavras de uma língua recebe o nome de fonema. 


No estudo do fonema, é preciso levar em conta algumas noções fundamen- 
tãis, abaixo relacionadas: 


1. O fonema não deve ser confundido com a letra. Na língua escrita, repre- 
sentamos os fonemas através de sinais chamados letras. Portanto, a letra 
é a representação gráfica do fonema. Na palavra sol, por exemplo, a letra 
s representa o fonema [s/ (lê-se sê); já na palavra casa, a letra s represen- 
ta 0 fonema /z) (lê-se 28). 
Como se pode observar pelos exemplos acima, o fonema deve ser repre- 
sentado entre barras. 


2. Às vezes, o mesmo fonema pode ser representado por mais de uma letra 
do alfabeto. É o caso do fonema /z/, que aparece representado pelas se- 
+ guintes letras: 
2 — cozinha, zero 
s ——asa, camisa 
X— exame, exato 


3. Em alguns casos, a mesma letra pode representar mais de um fonema. A 
letra x, por exemplo, pode representar: 
— o fonema zê: exemplo, exame 
— o fonema chê: enxame, xale 
— o fonema sê: aproximar, máximo 
— o grupo de sons ks: sexo, fixo 


4. Nem sempre há coincidência entre o número de letras e o número de fo- 
nemas de uma palavra, Exemplos: 


manha — fonemas: lm faí ahi fal lesras: manha 
1234 12345 

ti — fonemas: def fal Is! hd letras: táxi 
12345 1234 


[a 3 

5. Algumas letras, em determinadas palavras, não representam fonemas. 
Nas palavras entre e vendo, a letra n não constitui um fonema. Essa le- 
tra serve para indicar, na escrita, a nasalização da vogal que a antecede. O 


mesmo ocorre com a letra m em palavras como campina, bomba, 
cúmplice. 
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6. Outras letras, apesar de não representarem qualquer som, conservam-se 
por razões etimológicas. É o caso do: 
—h em palavras como hoje (a palavra latina que deu origem à palavra 
hoje possuía um h — hodie); 
— s em palavras como nascer, discípulo etc.; 
— u nos grupos qu e gu, seguidos de e ou de i, em palavras como que- 
ro, guerra, guincho etc 
— x em palavras como exceção, exceder cic. 


7. Em algumas palavras podem ocorrer sons que não são representados gra- 
ficamente: 


sem |séy) — cantam [kátiw] 
Alofone 


Os fonemai finais /£/ e ft/ das palavras sol e colar podem ser pronunciados 
de maneira diferente, dependendo de fatores regionais, sociais ou individuais. Es- 
sas variações na pronúncia não chegam a afetar a compreensão da palavra nem al- 
teram seu significado. ç 

O fonema final da palavra sol, por exemplo, admite várias realizações. 


E As várias possibilidades de' realização de um mesmo fonema 
2) Gáse o nome de variante ou alofone. 


Fonética e fonologia * 
A fonética estuda os sons da fala em seu aspecto físico, interessando-se, 
portanto, pela produção e recepção desses sons. 
Os sons da fala devem ser representados entre colchetes. Exemplo: 
sol = [594], [sow, [591] (I2] — este símbolo é a representação fonética do o 
aberto (6) ) 


Essas transcrições fonéticas representam as possíveis emissões da palavra 
sol em português. 


A fonologia estuda as funções dos fonemas na língua. Os fonemas devem 
ser representados entre barras oblíquas. O fonema /É/ da palavra sol, por exem- 
plo, tem a função de distingui-a de outras palavras (sós, sói). 

Na palavra sol, o fonema /£/ pode realizar-se atraves de três sons: [£], [w], ff] 


E» 


IL PRODUÇÃO DOS FONEMAS E) 


Os fonemas são produzidos no aparelho fonador, que é constituído de diver- 
sos órgãos, Esses órgãos encontram-se representados no desenho a seguir. 

Durante à expiração, o ar que sai dos pulmões passa pelos órgãos do apare- 
lho fonador, produzindo os sons da fala. 
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a XXXI! Sério — Os números indicam parágrafos 


influência a concord. 738 SÍMBOLOS 40 
italienismo 546, n. é, 
nes definições 244,B, 2 
na passiva 391, 1 


significados 426, 427, obs. 1 SINAIS DIACRÍTICOS 100; 132 e ss, 

substituído por vírgula 962 de pontuação 948 

vicário 463, 4, obs. 3 SINALEFA 114, A; 137 

= TER 429,939.0bs. 1 SINCLITISMO - V. colocação (do pronome 
SÉRIO 273, +: oblíquo) 
SESQUI 295 SÍNCOPE 113, B; 137 
SEU (pron. possess.) 327 SINCRETISMO 625 

mpregos especiais 333, n SINDÉTICA - V. oração 


EU DELE 328, n. 1 SINÉDOQUE 621, a 
V. prmome (possessivo) SINÉRESE 50, n. 2 
SEXTILHA 1009 SINGELO 286, obs. 2 
SHILLING 234, 5 SINGULAR — V. flexão (numérica) 
SI (variante de SE) 318, 319, n., 408 SINÔNIMO 605 
SIBILANTE (consourte) 60, n datismo 605, n 
SICRANC perfeito, imperfeito 605 
SIGNIFICAÇÃO verbo sinônimo - V verbo (vicário) 
analógica 207; 600 e ss.; 621 SINOPSE — V. quadro 
da preposição 546, cbs.: 546, n. 4, d SÍNQUISE 857 
de acordo com a colocação 331 360; e a pontuação 9º 
sos SINTAXE: definição 23 
de acordo com o gênero 205 em geral 636 e ss, 
dos vacábules 110, 62: de colocação - V. colocaçã 
etimológica784, 1.3 de concordância — V. concordância 
figurata 607 de regência - V. regência 
mudança de sign. 230, 231, 3; 240, obs. 6,9; doadjetivo-V. adjetivo 
31 do artigo —V. artigo 
passiva de verbos stivos 391, 2, n. à do advérbio —V. a 
própria 607 da conjunção - V. conjunçã 
superlitiva de adjetivos 276; 240, obs. 2 da interjeição - V, imterjeiçã 
translata 607 do numeral - V. numeral 
SÍLABA (definição) 95 da preposição — . preposição 
átona 99 do pronome — V. pronome 


7 do substantivo — V. substantivo 


m —V. contagem do verbo - V. verbo 
0240, obs. 3 figurada 707 


longa 97 ideológicac afetiva 622 
partição V. partição irregular: 

poética 1003 de colocação 853 e ss 

postônica 99 de concordância 766 e ss. 

pretônica 99 de regência 780 e ss 

tônica 99 pronúncia da palavra 84, 2 
SILEPSE 710.0. 1;711,A regular 70 

definição e espécies 766 e ss. S A 
SIM: étino 

ea pontuação 958 adjetivo 260, 5, n 


527,0. 10 


SIM, NÃO 231, 5 ady e adjet. 


palato duro 
tcêuda boca) 
boca 


fossas nasais 
salato mole 
tule — “vôu palavinol 
ringe 


traquéia 


glote— 


tango | 
trênquios | 
j 


Estando o aparelho fonador em repouso, a corrente expiratória passa sem en- 
contrar nenhum obstáculo, como acontece a cadamomento na respiração. No en- 
tanto, quando o indivíduo se predispõe a falar, todo o aparelho fonador fica mais 
tenso e ocorrem as seguintes transformações: 

1º a expiração torna-se mais forte; 

2º os anéis da traquéia distendem-se ou contraem-se; 

3º as cordas vocais, que se encontram na laringe, podem permanecer em 

repouso ou vibrar. 


1. Fonemas sonoros e surdos 


Se as cordas vocais vibram, o ar passa pela faringe e, através da úvula, é dis- 
tribuído para a boca ou para as fossas nasais, produzindo os fonemas sonoros: (al, 
Jel fil, Jol, Jul, doi, ldl, Jul, lzl exe 

Sc as cordas vocais permanecem em repouso, o ar passa sem vibrações, pro- 
duzindo fonemas surdos: (p/, ft, [k/ exe. 


2. Fonemas orais e nasais 


Quando a corrente expiratória chega na úvula (campainha), dois fenômenos 
podem ocorrer: 

a. a úvula se levanta em direção à parede posterior da faringe, impedindo 
que o ar passe para as fossas nasais. Nesse caso, o ar sai apenas pela boca, 
produzindo um fonema oral. Exemplos: /a/, /b/, f/, [kf.. 

b. a úvula se abaixa c, consequentemente, uma parte do ar escapa pelas fos- 
sas nasais. O fonema assim produzido é um fonema nasal. Exemplos: /a/, 
Im, dal... 

Os fonemas, cuja produção obedece aos processos anteriormente descritos, 
classificam-se em vogais, semivogais e consoantes. Essa classificação será estuda- 
da na página 21 

Esses três tipos de fonemas são representados pelas letras do alfabeto. Mas 
essa representação não consegue simbolizar com exatidão a pronúncia real dos fo- 
nemas. Para tanto, foi criado o alfabeto fonético. 
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Segue, na 2º coluna, a trans 
os sons mais comuns no:português do Brasil: 


ção dos sinais que representam foncticamente 


. VOGAIS, 
Transcrição fonética | Exemplos 
a fal | Taca 
a | foi Ee lama 
e | fel fé, beta 
e fel pêlo, bezerro 
6 PI côlo, sol 
8 fo cor, coros 
i fil colina, gibi 
u lu) coluna 
SEMIVOGAIS., 
Exemplos 
RE: | peito 
“| ; seu 
* CONSOANTES 
Transcrição fonética Exemplos 
b fo boca 
dio 
1d — dito (pronuncia de algumas 
a la variantes, regiões de São Paulo) 
és] — dito (pronúncia do Rio) 
£ lei gato 
Pp fp) pato 
torna 
[E — tipo (pronúncia de algumas 
E ta vaias (1 cla de So Palo? 
[tl — tipo (pronúncia do Rio) 
k 1 colar, quero 
m ml menina 
n nl Carolina 
ah fal vinha 
! tl aquela 
h 1 lhe 
r tr Carolina 
corre, ria (Rio Grande 
ir IRI do Sul e muitas regioes 
do País) 
' fita 
v vendo 
s sol, Ceci, pássaro 
z “zero, coisa, exame 
ch xale, chato 
i 61 jato, ginásio 


ma. CLASSIFICAÇÃO DOS FONEMAS 


De acordo com o modo de produção no aparelho fonador, os fonemas da lfn- 
gua portuguesa classificam-se em. vogais, semivogais e consoantes. 


: ER 
1. Vogal E 

O ar expelido pelos pulmões faz vibrar as cordas vocais, produzindo fonemas 
que saem apenas pela boca ou pela boca e pelas fossas nasais sem encontrar ne- 
nhum obstáculo. À esse tipo de fonema dá-se o nome de vogal. Na produção das 
vogais, a boca fica aberta ou entreaberta. 


vocais e que não encontra nenhum obstáculo na sua passagem 


[S) Vogal é o fonema produzido pelo ar que faz vibrar as cordas 
pelo aparelho fonador. 


Na língua escrita, as vogais do português são representadas das seguintes 


maneiras: 
VOGAIS] 
“| Transcrição fonética Representações na língua escrita 
E [IM | casa 
ta fama 
à manhã 
ta am -campo 
an -antes 
z e cel 
a tg é -voê 
e mulher 
[e te] E dis | 
en - dente 
e 
| fel em - sempre | 
à -livo 
i td f saída 
e “ele (na maior parte do País) 
dn - ainda 
' tm do Pa ci 
' o -pora 
Ê al lia 
o ns 
6 «corações | 
o toj on -onda | 
om - ombro 
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Transcrição fonética Representações na língua escrita 


u e [O 4 útero 

o - novo (na maior parte do País) 
fun - corcunda 
um - cumprir 


Classificação das vogais ty 


As vogais são classificadas de acordo com os seguintes critérios: 
- intensidade; 

papel das cavidades bucal e nasal; 

zona de articulação; 

. timbre. 


1. Quanto à intensidade 


Na palavra corada, ocorre duas vezes a vogal a. Apesar de receberem à 
mesma representação gráfica (letra a), essas vogais têm uma classificação diferen- 
te, se considerarmos sua intensidade, isto é, a força com que são emitidas. 

Separando as sílabas dessa palavra (co-ra-da), observa-se que a sílaba -ra- é 
pronunciada com maior intensidade; -ra- é a sílaba tônica da palavra. À vogal a 
dessa sílaba recebe o none de vogal tônica. 


() Vogal tônica é aquela pronunciada com maior intensidade. 


Na sílaba -da, também ocorre a vogal a. Essa sílaba é pronunciada com me- 
nor intensidade. É uma sílaba átona. A vogal que aparece nessa sílaba recebe o no- 
me de vogal átona. 


Ed Vogal átona é aquela pronunciada com menor intensidade. 


Na sílaba co-, também ocorre uma vogal átona, pois numa palavra só pode 
haver uma sílaba tônica. Portanto, em corada temos: 


corada 
vogal ton” vogal'tônica — vôgal átona 
De acordo com o critério intensidade, a vogal pode ser: 
a, tônica; b. átona. 
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Há sete possibilidades de ocorrência de vogal tônica em português: 


E Transcrição fonética Exemplos 
a [e bala, sofá 
é tel bela, café 
é fel beco, bebê 
a il bico, saf 
é bl “| bola, cipó 
o lol doca, alô 
u ul bule, açúcar 


As vogais átonas, por sua vez, reduzem-se a cinco: 


“Transcrição fonética Exemplos 
a fal parar 
e lei negar | 
i fil lidar 
à; fo] pomar 
v lu) lutar 


2. Quanto ao papel das cavidades bucal e nasal 


As vogais também podem ser classificadas quanto ao papel das cavidades 
bucal e nasal. 

Se a corrente expiratória escapa somente pela boca, produzem-se as vogais 
orais. Caso uma parte do som se desvie para as fossas nasais, produzem-se as vo- 
gais nasais. 

Tanto às vogais átonas como as tônicas podem ser classificadas em orais ou 


nasais. 


VOGAIS ORAIS. VOGAIS NASAIS 
Exemplos Exemplos 

a tal mata a ta mana 
e fal meta e fel menta 
é [5] medo 1 ff minto 
i [o] mito o fol monta 
ó pi Mou a tal mundo 
o fo morou A 
u tul mudo 

Portanto, de acordo com o papel das cavidades bucal e nasal, a vogal pode 

ser: 


a oral; b. nasal, 
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3. Quanto à zona de articulação 


As vogais 0, i e a da palavra colina são diferentes quanto à região da boca 
onde são articuladas. À vogal a é articulada com a língua abaixada, quase em re- 
pouso. Diz-se, portanto, que o a é uma vogal média. 

Já a vogal i se articula quando elevamos a língua em direção ao palato duro, 
próximo aos dentes. Por essa razão diz-se que o i é uma vogal anterior. 

A vogal 9, por sua vez, é articulada quando a Língua vai em direção ao palato 
mole, perto da garganta. Por isso ela é chamada de vogal posterior. 

Conclui-se daí que quanto à zona ou região de articulação as vogais admitem 
a seguinte classificação: 


“a, anteriores: [e] (pele), [e] (cedo), fi (vivo) 
* b. média: [a] (Carolina) 
“e. posteriores: [o] (corada), [2] (pólo), [ul (pulo) 


4. Quanto ao timbre 


.As vogais ainda podem ser classificadas quanto ao timbre, isto é, o efeito 
acústico proveniente da ressonância e determinado pelo grau de abertura bucal 

Assim, as vogais são chamadas abertas quando ocorre a maior largura do tu- 
bo de ressonância, isto é, a abertura máxima da boca. São abertas as vogais 
fe] (sofá), [e] (café), [9] (avó). As vogais são fechadas quando existe um estreita- 
mento do tubo de ressonância, ou melhor, uma abertura mínima da boca. São fe- 
chadas as vogais: [e] (ipê), [o] (avô), [il (ivro), [ul (duro) e as nasais [3] (canta), 
e] Gena), [i) (pinça), [o] (ponta), [al (fundo). 

Quanto ao timbre, as vogais podem ser também reduzidas, quando são 
pronunciadas de forma leve e abafada, aparecendo com frequência nas sílabas fi- 
nais átonas das palavras. As vogais reduzidas e, O identifica-se com li] e [ul. 
Exemplos: leve [te vil, prato [pratul, 


Portanto, quanto ao timbre, as vogais podem ser: 


: Pará Obnervação: O conecto de vga reduzida é 


ad ong: 6 Pr es 
a. abertas pele Ioveresmdo em aorofimdr seus escudos 
roda bg e eins pie 
CR, Joe M nbs de 
de Des, Pçs 
Potato Jor pd Sato Did de La 
: você pás Reno Ps 
tola SAND AU, Manvel, Grama Secar 
: bico Sela forme, Brséi, E Uni 
AE Cen de 
b. fechadas Ep 
tenda 
assim 
ronco 
: mundo 


c. reduzidas ( finais átonas: bolo, pele 
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Fazendo uma classificação completa das vogais, teríamos o seguinte quadro: 
CLASSIFICAÇÃO DAS VOGAIS 


[as fal - (parede) 
anteriores:  [€] - (levo), [e] - (temo), li - (rio) 
[EE ol - (lodo), [2] - (pote), [ul - (tudo) 
abertas (a) - (sofá), [e] - (zero), [9] - (moda) 
fel = (fama), [o] - (comer), fe] - (v8), 

- (tico), [ul - (pulo), [à] - (antes), 
tel. (pente), fi - (vim), [o] - (ontem), 
[ol - (untar) 


1. Quanto à zona de 
articulação 


2. Quanto ao timbre | fechadas 


reduzidas finais átonas: tolo, pele 


3. Quanto à dtonas: brigar, poder 
intensidade tônicas: ácido, bota 


fi = lata, [e] - (ceza), fel - (medo), 


4. Quanto ao papel | orais fu (pia), [2] - (bola), [o] - (bolo), 
* das cavidades Tu - (uea) 
scale natal, nasais [E - (canta), [e] - (lento), fil - (im), 


- ta = (ponto), [0] - Gunto) 


2. Semivogal ar 


Os fonemas if e Jul, algumas vezes, não são vogais. Eles aparecem apoiados 
em uma vogal, formando com cla uma só emissão de voz (uma sílaba). Nesse ca- 
so, esses fonemas são chamados de semivogais. 


Exemplos: 
Mário automóvel 
Os fonemas (if e luí, quando forem semivogais, serão representados assim: 
it u-[vl 


Semivogal é o nome que se dá ao fonema [y] e ao fonema [w] 
quando, juntos de uma vogal, formam com ela uma só sílaba. 


SEMIVOGAIS 


Transcrição fonética Representações na escrita 
; Be * . E nã ZE 

' e-me 
% ” u- vácuo 

pa licião 
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EE” 


Nas palavras põe Ipóy] e pão [paw, as letras e e o representam as semivo- 
gais [y] e Íw, pois formam uma única sílaba com as vogais que as antecedem. As 
semivogais também podem aparecer nos seguintes casos: 
a. grupo em, representando [ey], em que aparece uma semivogal [y]: bem, 
porém, sem. 
b. grupo am, representando [âw], em que aparece uma semivogal [vw]: fo- 
ram, leram, falaram. 
e. grupo ui da palavra muito [moytu]. 


3. Consoante Ur 


Quando o ar expelido pelos pulmões encontra obstáculos à sua passagem 
(língua, dente, lábios), produz fonemas chamados consoantes. 


Consoante é o fonema produzido graças aos obstáculos que im- 
pedem a livre passagem da corrente expiratória. 


Representações na escrita 
ne jo Representações me escrita | 
b | db -boca 
a | d -dene 
r f -faca 
[fg suo 
, gu - guerra 
[fi cjuro 
' tt fe Ties 
c casal 
' tia asi qugo 
t [5] | 4 -colina 
th 1 | ah calho 
m [o] m - menina 
n tn) n -toma 
nb, In] nh - lenha 
p tp] p -põe 
E fi icmo 
r tm) r bar 
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Transcrição fonética Representações na escrita 


s -sol 

ss - assar 

s pega 
s Is] e -cebola 

se - descer 


x - aproximar 
xc - exeêntrico 


2 [u) t -telha 
v Lv] v -velha 
1 ra ; x -xale 
oe ' a [Va E tips 
| Ê a |[z -azedo 
; tal IE “as 
x -exame 


Classificação das consoantes 


Como as vogais, as consoantes também são classificadas. São estes os crité- 
rios de classificação: é 

1. papel das cavidades bucal e nasal; 

2. papel das cordas vocais; 

3. modo de articulação; 

4. ponto de articulação. 


EE 


1. Quanto ao papel das cavidades bucal e nasal 

Na palavra Carolina, ocorrem quatro consoantes: [K], [r], [4] e In]. 

Na produção do [k], do [t] e do [£], a corrente expiratória sai apenas pela ca- 
lade bucal. Essas consoantes são orais. 
Na produção do [n], o ar ressoa também nas fossas nasais. 

A consoante [n] é uma consoante nasal. 
São nasais as consoantes [m], [n], [u]. As restantes são orais. 
Portanto, quanto ao papel das cavidades bucal e nasal, as consoantes classifi- 
cam-se em: 
a. orais; b. nasais. 


2. Quanto ao papel das cordas vocais 


As consoantes [p] e [d] das palavras par e dar são articuladas de maneira di- 
ferente. Na produção da consoante [p), as cordas vocais não vibram. O [p] é, pois, 
uma consoante surda. Na produção da consoante [d], as cordas vocais vibram. À 
consoante [d] é, por isso, uma consoante sonora. 

Portanto, quanto ao papel das cordas vocais, as consoantes classificam-se 
a so 


a. surdas; 

São surdas as consoantes: 

São sonoras as consoantes 
nl, [o]. 


pl, li), [81 (, sl e [1 
(bl, Ta, ll. fel fl. [1 , DA, tr [RI ml, 
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3. Quanto ao modo de articulação 


Quando pronunciamos as consoantes em portugués, ocorre um dos segui 
tes fenômenos básicos: 


a. uma interrupção total do ar, um fechamento do aparelho vocal num deter- 
minado ponto, isto é, uma oclusão; 


b. uma interrupção parcial do ar, um estreitamento do aparelho vocal, isto é, 
uma constrição num determinado ponto. 


Por exemplo, ao pronunciarmos a consoante [k] da palavra colo, há uma 
ôclusão: à corrente de ar encontra um obstáculo que a interrompe por um certo 
tempo. À consoante que resulta dessa interrupção dá-se o nome de oclusiva. O 
mesmo não ocorre com a consoante [£] dessa mesma palavra. Para pronunciá-a, a 
corrente de ar encontra um obstáculo parcial que a interrompe, ocorrendo apenas 
um estreitamento do aparelho vocal. Dá-se o nome de constritiva à consoante 
assim produzida. 


São oclusivas as consoantes [b], [d], [g], lp], [t], |]. 
São constritivas as consoantes (9, [vl, |, [2], [$l, [3]; [£), [A], Ir] e [RJ. 
As consoantes constritivas dividem-se em: 


a. fricativas: caracterizam-se pela passagem ruidosa do ar numa estreita 
fenda da cavidade bucal. São fricativas as consoantes: 


If] - feto 
lv] - veto 
[5] - salada 


b. laterais: caracterizam-se pela passagem do ar através dos dois lados da 
cavidade bucal. São laterais as consoantes: 


[8] - fala [a - falha 


e. vibrantes: caracterizam-se pela vibração da língua ou do véu palatino. 
São vibrantes as consoantes: 


lr] - faro IRI-ferro 


Portanto, quanto ao modo de articulação as consoantes podem ser: 
a. oclusivas (quando ocorre a interrupção total do ar); 


— fricativas: quando a corrente de ar, ao ser expeli- 
da, produz um ruído semelhante a 


b. constritivas uma ligeira fricção. 


(quando ocorre 


RETA — laterais: quando o ar flui pelos dois lados da 
cavidade bucal, entre a língua e as 

parcial do ar). nero a 
— vibrantes: quando ocorre a vibração da língua 


ou do véu palatino. 
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Os números indicam parágrafos — Sufixação 


SOAR 440, n. 
SOB (grafia) 62, b 
prefixo 62º 


preposição 5 

SOBERBO 62 

SOBRE (étimo) 123, b 
prefixo 628 


preposição 545, n. 7 
SOBRECOMUM (subst) 203 
SOBREMANEIRA 530, n. 8 
SOBREMODO 520. n. 8 
SOBRENOME 168 
SOBRESCRITO 315 
SOBREVIVÊNCIA DO ACUSATIVO 613 
SOCORRER 777 
SOER (conjug.) 488. b 
SOIDÃO 113, B 
SOLECISMO 313, obs.; 873 
SOM 21 

= fonema, letra 34, n 


oral? 
molhado 89, 90, 92 
adição 112 
subtração 113 
substituição 115 
SOMENTE 527, n. 10 
SONETO 986 
SONORA (consoante) 59, e 
OPRAR 74 
SÓROR 224 
ORRIR 464, 
ORTIR 467, 2 
SOZINHO 260, n 
sT63 
SUA (nos pronomes de tratamento) 315 
na 


SUBIR 468 
SUBJETIVA (oração) - V. oração, V. 


função 
SUBJUNTIVO - V. modo 
SUBORDINAÇÃO - V. reg 
subordinada — V. oraç 
subordinante — V. palavra 
subordinativa - V. conjunção 
SUBPREFEITO 226, 1º caso, n. 3 obs 
SUBSISTÊNCIA 80 
SUBSTANTIVA - V. oração 


SUBSTANTIVAÇÃO 231, 5 
do adjet. 248, obs. 1 
do particípio 497 
do pronome indef. 357, 4 
SUBSTANTIVO (definição) 152; 236 
adjetivado 248, obs. 2; 276, 3, 302 
classificação 164 ess. 
coletivo 177 
concordância 710; 710, n. 2;711,A 
universal 349, n. 1 
comum de dois 202 
composição do subst 
eo hífen 226, obs. 1 
composto (plural) — V. flexão (numérica) 
epiceno 201 
flexão —V. flexão 
função 650; 675 
ênero: dos compostos 209 
V. flexão (genérica) 
u=V. flexão (gradual) 
articularidades numéricas 230 e ss. 
nico 169 
ado 144, 8; 167,2 
plural V. flexão (numérica) 
próprio — V. nome 
que exprime vício. virtude 231,3 
só empregado no sing. ou no pl. — V. flexão 
(numérica) 
sobrecomum 203 
subentendido 248, obs. 2 
virtual 650 
V. nome, V. palavra 
SUBSTITUIÇÃO: 
de orações — V. conversão das orações 
de pessoa gramatical 315 


V. composição 


de sons 115 
do possessivo pelo pronome oblíquo 
33 
do possessivo por locução elucidativa 
329 
do imperativo pelo subjunt. 413, 2 
SUBTENDER 497, n. 12 
SUBTÔNICA (sílaba) 106 
SUBTRAÇÃO DE SONS 113 
SUCEDER 489, 9 
SUFIXAÇÃO — 626; 630.1; 633; sufixo 
adverbial 527, obs.; aumentativo 238; 
diminutivo 238; nominal 630.1; verbal 509 
-V. terminação 


Oo! 


4. Quanto ao ponto de articulação 


As consoantes também se distinguem pelo ponto onde são articuladas. De 


acordo com esse critério, isto é, o ponto de articulação, as consoantes podem ser: 


a. bilabiais — formadas pelo fechamento dos lábios: 


tp] - pala fo) -bala Im] - mata 

b. labiodentais — formadas pelo contato do lábio inferior com os dentes 
superiores: 
[fl foto lvl-voto 

c. linguodentais — formadas pelo contato da língua com a arcada dentária 
supérior: 
ltl-tela Id] - doce nl -ninho 


d. alveolares — formadas pelo contato ou aproximação da língua com os al- 
véolos dos dentes: 
Is]-sete, cedo [e]-zinco,asa exato If)-leite — [f]-caro 

e. palatais — formadas pelo'contato do dorso da língua com o céu da boca 
(palato duro); 
17] - fecho, xarope [3] - gente, jogo 
a] - telha [nl - ninho 


£. velares — formadas pelo contato da parte posterior da língua (raiz) com 
o palato mole (véu palatino): 


[k] - eato, quero lg] - gato, guerra [Rl-rato 


Fazendo a classificação completa das consoantes em português, teríamos o 


seguinte quadro: 


CLASSIFICAÇÃO DAS CONSOAN 


Papel das cavidades 


búcil € fatal Orais Nasais 
Constritivas 
icdução | Ocstas Ss 
Fricativas — | Laterais] Vibrantes 
T 

Papel das cordas | gurdas | Sonoras | Surdas | Sonoras) Sonoras | Sonoras | Sonoras 
É] Biabiais tel | o tm 
É | Labiodenais] mf 
E É 1 
8 |Linguodentais | tt] | Ind 
BI Alvcolares osfufu[a 
8 Palaxais me | m Lt 
8 Es at Ee 
É| Velas ij te Ri 
É 
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IV. ENCONTROS VOCÁLICOS, ENCONTROS 
CONSONANTAIS E DIGRAFOS 


: ENCONTROS VOCÁLICOS Ss 


As vogais e as semivogais podem aparecer juntas em determinadas palavras 


formando os encontros vocílicos. São eles: 
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1. Ditongo — é o grupo formado por 
—Semivogal + vogal: his-tó-ria, série. 
semivogal” “vogal. semivogal Vogal 


— vogal + semivogal: seu, pai, lei, vai-da-de 

vogal—semivogal” vogal” semivcgal Vogal ET 
A vogal e a semivogal ficam na mesma sílaba, pois correspondem a uma 
só emissão de voz. 


Vogal semivogal 


2. Tritongo — é o grupo formado por semivogal + vogal + semivogal, nu- 
ma só sílaba. 
i-guais U-i-guai 
semivogal "vob Bemivogal semivoal “oa emivogal 


1. Ditongo Es 
O ditongo pode ser: 
1. oral — quando a vogal que o constitui é oral. 
pau quado 
2. nasal — quando a vogal que o constitui é nasal. 
pão - quando 


3. crescente — quando a semivogal vem antes da vogal. Podem ser consi- 
derados ditongos crescentes: 


| ORAIS 

| Transcrição fonética Exemplos — 
cojo | yo] férico, gênio 

| caia iyal f rósea, ausência 
ie bel cárie 
oa, ua val páscoa, língua 
ve Ível tênue 
vw | [e vácuo 


f 
NASAIS 
Transcrição fonética Exemplos 
van Iva] quanto 
ven Ive regência 
aim Ii] pingúim 


4. decrescente — quando a vogal vem antes da semivogal. Eis a lista dos. 
* ditongos decrescentes em português: 


: ORAIS 
Transcrição fonética Exemplos, 
a lay] vai 
au law automóvel, nau 
é leyl pastéis 
e ley lei 
é ev véu 
Poe levi cómeu 
iu iv] súmiu 
oi oy biscoito 
Gi Pyl faróis 
ou lowl* ouro, tesoura 
[E possui, gratuito 
* Observação: Ene diogo tende à sda fo Io, ion 


NASAIS 
Transcrição fonética | Exemplos 
tayl cáibra, pães 
teyl bem, cem 
foy] sendes 
loy] muito 
[E falam, são, órfão. 


2. Tritongo 
O tritongo pode ser: 
1. oral — quando a vogal que o constitui é oral. 


Transcrição fonética | Exemplos 


uai “o Away) | quais 
vou Inow] averiguou 
vei Ivey] enxagii 

viu vin) | redargiúiu 
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ji é nasal. 


2. nasal — quando a vogal que o con 


'ranserição foné 


ica | Exemplos 


vão, uam Ivaw] quão, águam 
uem ney] enxágiem 
ue Iwoy] saguões 


3. Hiato 


Pode ocorrer hiato entre: 
— duas vogais átonas. Exemplo: reação. 
— uma vogal tônica e outra átona. Exemplo: rua. 


Os encontros vocálicos ia, -ie, -oa, -ua, -ue, -io e -u0, quando átonos e fi- 
nais, são normalmente considerados como ditongos crescentes. No entanto, se- 
gundo a própria Nomenclatura Gramatical Brasileira”, tais grupos podem ficar tam- 
bem em sílabas separadas, formando, assim, hiatos 

história colégio série 
"ais ditongos são, portanto, variáveis ou instáveis, pois ora realizam-se co- 
mo ditongos, ora como hiatos. Os únicos ditongos verdadeiros, considerados está- 


veis, são os decrescentes. 


ENCONTROS CONSONANTAIS ETA 


Encontro consonantal é a sequência de duas ou mais consoantes numa mes- 
ma palavra. Os encontros consonantais mais frequentes na língua portuguesa são 
estês: 


bl = blusa, oblíquo el - glória, ingl 
br - brinco, abraçar gr - grupo, negro 

al - clima, aclamar pl - placa, amplo 

cr - crina, escrever pr - príncipe, aproximar 
dr - drama, podre tl = tlim, atleta 

1 - floco, inflamar tr = trigo, através 

fr - fraco, refresco vr = livro, lavrar 


Observe que esses encontros são inseparáveis, isto é, ficam sempre na mes- 


E 


Ocorrem também na língua portuguesa outros encontros consonantais me- 
nos frequentes, como: 
“o mn - mnemoteste ps - psicométrico 
en - gnomo pt - pterodáctilo 
pn - pneumonia 


* Adosae a forma NGB para representar Nomenclatura Gramotial Brasi, no restante da obra 
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Há ainda alguns encontros consonantais separáveis ou disjuntos, pois ficam 
em sílabas separadas. Eis alguns deles: 


pe -aptídio * K- eg 
ne Eis RENO 
gn - digno ce - conviçção Les 
bs - abol-ver Is - convulsão E 
em - ritmo 


DÍGRAFOS ' Ef) 


Digrafo é o conjunto de duas letras que representam um só fonema, São di- 


grafos: A 
ch - chave, achar gu - guincho, joguinho 
dh = lhama, telha au - Quiabo, aquilo 
nh = nhonho, ninho se - mscer, descer 
sr = terra, carro sg = cresça, desça 
ss. isso, pássaro xo - excelente, excêntrico 


E 


“Também são considerados dígrafos os grupos que servem para representar 
as vogais nasais. São eles: 


am - campo in. - findo 
an - anta om - bomba 
em - embora on - desponta 
en - tentar um - aum 
im = tímpano un - profundo 
EXERCÍCIOS 


1, Identifique o número de letras e o número de fonemas das seguintes palavras: 
a.rcorre Jerai:5 fonemas:4 d, colore leras:6 fomemas:6 8. minho Jara:5 Jomemas: 4 
b. hora emas:4 fmemas:3 e, guerra leras:6 fememos:4 h. próximo dors: 7 Jimenas: 7 
e. aquela dera: 6 fomas:s É. fixo Jamms fomos: À. pomba Jena fonms:4 


2. Quais as letras que representam o fonema [2] em português? Exemplifique 


sua resposta, 
Ao les que repreietam o fonema [sem porcas são: 3 -> camisa; 2 — amudosx — dci 
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3. Leia em voz alta as palavras seguintes, observando as letras destacadas. Em 
seguida, identifique a afirmativa correta: 


sapato, aceso | [ rua, arrumar 


Os exemplos acima permitem deduzir que: 


a. a língua escrita utiliza sempre a mesma forma para representar um determinado 
fonema; 

x b. dependendo da posição do fonema, a língua utiliza formas diferentes para repre- 
sentáo. 


4 


vras a partir de mala. 


Substituindo apenas um fonema de cada vez, forme novas pala- ALR 


— substituir o fonema /m/ : bata, cola, faa, gota, pot, ralo, sto, tato, calo 
— substituir 0 fonema t : mera, mega, mana, mona, maga, mato 


5. A partir do par de palavras latalpata, conceitue fonema, 
O ue permite ini sas palcras é prado ds us el. Fome , pasat, tdo sum que tabe 
e dicioçã de silica nr das poleres de uma gu 


6. Leia o texto seguinte e responda às questões: 


O leite da vida 
Em vez de água, tomar muito leite de cabra, Esta é a fórmula de longevidade de Ema 
Begovic, que, com seus 119 anos, é a cidadã mais velha da Iugoslávia. Ema passa o 
tempo vendo desenhos na tevê c fazendo sapatinhos de là para os muitos netos, bis- 
netos e tataranetos. (O Estado de S. Paulo) 


a. Observe: vez, água, tomar, cidada, bisnetos, Nestas palavras, quais as letras que, 
em outro contexto, poderiam representar outros fonemas? x, 4, 1,1; 6, 1,5 
b. Copie do texto os grupos de letras que representam um só fonema. 4, 0, 24 


Pesquise as variantes dos fonemas finais /!/ e !r/ na sua região. 
Renta pesa alo 


O fator responsável pela existência do sotaque é a possibilidade de realizar o 
mesmo fonema de diferentes maneiras. Como se chama essa variante livre da 
realização do fonema? tom. 


9. Dois brasileiros, um gaúícho e um cearense, estão conversando. Cada um de- 
les apresenta um determinado sotaque. No entanto, a comunicação entre os 
dois é perfeitamente possível. Por que isso acontece? Transcreva, em seu ca- 
derno, a alternativa correta: 

a. os alofones não ocorrerão neste tipo de conversa; 
bo, os dois procuram evitar a variante livre; 
x e. 0s alofones não interferem na compreensão do significado das palavras. 


E 


10. A que número do desenho corresponde cada um dos órgãos abai- [459 
xo relacionados? Sé 


laringe, traquéia, úvula, palato duro, faringe e fossas nasais 
98 g 5 á e 2 


$= | 


11. Quais os nomes científicos dos órgãos conhecidos como campainha e céu 
da boca? teta: pata dem 


12. Sea corrente expiratória faz vibrar as cordas vocais, o fonema pro- e 


duzido será surdo ou sonoro? Sm, 
Nas questões 13 € 14, identifique a alternativa correta e copie-a em seu caderno. 


13. A ocorrência que permite distinguir fonema surdo de fonema sonoro é: 


a. maior ou menor abertura da boca; 
b. força da corrente expiratória: 
x e, vibração das cordas vocais; 
d, impedimento da passagem do ar pela úvula. 


14. A ocorrência responsável pela distinção entre um fonema oral e um nasal é: 


a. maior ou menor abertura da boca; 
bo força da corrente expiratória; 

x e. movimento da úvula; 
d. vibração das cordas vocais. 


15. Classifique os fonemas (vogal, semivogal ou consoante) das pala- Er 
vras que seguem: ES 


a seu-fs), fel Il 
comi ovo) cmcagal 

b. vendo - ) fel Ja) Jul 

cansa ong comia 

e pia-tph lil Jal, 
cota cego! cool 

d falei o dal, to el; em 
canso ong) conste cool semogol 

e Lúcia, lo o Dl, 


mine copo! Consotte seio coa! 
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16. Identifique, nas palavras abaixo, as letras que representam cada um dos fone- 
mas transcritos: 
fai - ambos, anta, porão 
fe! - enre, embora 
mt = vim 


cinco 


17. Como se chama o fonema produzido graças aos obstáculos que impedem a li- 
vre passagem da corrente expiratória? Consene 


18. Observe: manhã - 


mpanha. ES 


Pode-se afirmar que, nos dois casos, a letra m representa o mesmo fonema? Por 
QUÊ? Não. Na polar manhã, a er m representa a conognte Je, do pass qu, ma palsra campanha, a 
ma vm inca a masaliação da Cogal ami a 


19. Como se chama o fonema produzido pelo ar que faz vibrar as cordas vocais e 
que não encontra nenhum obstáculo na sua passagem pelo aparelho fona- 
dor? Vogt 


20. Destaque do poema “Colar de Carolina” (página 16) todas as vogais nasais. 
fo em def = vendo 
e * emire dot - põe 


21. Classifique todas as vogais das palavras abaixo em átonas, tônicas, nasais 


é: dia, out 
é «nico, oral 
“8º dona, vral 
o dona, oral 
à -tíica, ral ã 
é“ dem, oral 


22. Classifique as consoantes em destaque nas palavras que seguem em surdas 
ou sonoras: 


a. cola; surda e sol; santa 
db. põe; surdo £. colina; sora 
e. coroas: sima & coluna; uma 
d. entre; anda h. de sora 


23. Classifique as vogais em destaque das palavras abaixo quanto à zona de arti- 
culação e quanto ao timbre: 
a - pesto, fado 


a nunca; fo ing, rúseido 


dotes (rt 
e vazio. Lo ori fiada 
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24. Faça a classificação completa das vogais em destaque na palavra que segue: 


romântico 


= stror, fachada, dna, ral 
fim io, fd, tica, nasal 


É antro. fechada, dona, oral 


25. Substitua cada quadradinho pelas consoantes solicitadas. A seguir, transcreva 


as palavras em seu caderno. 


a DáDio ja 


manta 2 
Ti gid 

& DenDo 
gem 2 
ig a 

bh. Daluo 
chan 2 
jr itiã 

i DaDa 
calha à 


26. 
seguem: 
iguais nom 
vôo dino 
avião dimp 
suspirei diogo 
elogio diam 


27. 


oclusiva, bilabial, surda 
oclusiva, linguodental, surda 


oclusiva, velar, sonora 
oclusiva, linguodental, sonora 


« constitiva fricativa, alveolar, surda 


constritiva lateral, alveolar, sonora 


constritiva fricativa, labiodental, surda 


. constriciva fricativa, labiodenal, sonora 


1. nasal, linguodental, sonora 
. oclusiva, bilabial, sonora 


nasal, bilabial, sonora 


. nasal, palatal, sonora 


1. constrtiva fricativa, palatal, sonora 


constritiva vibrante, velar, sonora 


constritiva fricativa, palatal, surda 
constriiva vibrante, alveola 


1. oclusiva, velar, surda 


constritiva lateral, palatal, sonora 


Classifique os encontros vocálicos em destaque nas palavras que 


suas diam 
outros no 
influência - diomo 
influencia dao 

Paraguai. ortomo 


constitui um encontro consonantal. 7 - erre 


28. Identifique os dígrafos que aparecem nesse mesmo poema. 


mu - aque 


Transcreva do poema “Colar de Carolina” (página 16) o grupo de letras que 


29. 


30. 


3 


32. 
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Cada uma das palavras seguintes contém um ditongo. Classifique Ee 


esses ditongos e; 
a. ditongo oral crescente; 

b. ditongo oral decrescente; 
c. ditongo nasal crescente; 

d. ditongo nasal decrescente. 


pastéis era! derescome fregiiente nasal orescone em masaldemistont 
leire oral decrescente róseo oral crescente amam nasal decrescente 
índia oral crescem árduo oral creuento pão maialdernte 
órgão — nasal decrescente pais ral decrescente quando asa! crscente 


Faça a transcrição fonética dos diongos destacados nas palavras que seguem: 


Modelo: lei ley] 


a. viram /as/ e. oito Jo 
b. cães Já] f vem fo) 
ctão Joe E amam (to) 
d. auto Jau] h. vácuo fav/ou ua) 


Em cada palavra que segue há um dígrafo ou um encontro consonantal, Iden- 
tifique-os: 


a. advertir encontro consnantal E. digno encontro conomanial 
b. ontem — digafo h. afia emconiro comsmamat 
e jantar dirafo exceção dgrafo 

d. absoluto . encoim consonanta à significado enem comonana! 
e. comum digraio L. ritmo emcmero consonamtal 
E apto encontro consmantal 


Os encontros -ia, «ie, «io, -ua, «ue, -uo, finais átonos, seguidos ou não de 
s, classificam-se quer como ditongos, quer como hiatos, uma vez que ambas 
as emissões existem no domínio da Língua Portuguesa. (NGB) 

Quais são os fatores que, na sua opinião, possibilitam essas duas emissões na 
língua portuguesa? Fars de nim regimal, individual ou eslísica 


a XXXIV 


Sujeito - Os números indicam parágrafos 


SUJEITO (definição) 298, 299; 563; 653 
acusativo 652 
agente 657, n. 2 
ente 657, n.2 
classificação 654 e ss. 
coletivo 710; 711; 729, obs.; 769, 2 
colocação 7 n.; naoração interrog 
797; 943, 
com de partiivo 709, n. 1 ao pé da pág. 
como descobrir 404, 651 
composto 656; concord. do v. 726 e ss.; e o 
período 905, n. 
constituído de: gerúndio 943, 3 
infinitivo 653; 719, n. 3 
oração ou frase 650; 894 
substantivo real ou virtual 650 
ea voz: ativa 388 
neutra 397 
passiva 389; 404; 391, 2 
reflexiva 392 
e o verbo (concord.) — V. concordância (do 
verbo) 
elipse 782, A 
englobado 730 
espécies 654 ss, 
indeterminado (impessoalizado) 405; 485; 657 
inexistente 405; C, n.; 658 
não se combina com prep. 653; 776 
oeulto 657, n. 2 
paciente V. sujeito recipiente 
pleonástico 784, n. 4 
ente 299; 657, n. 2 
gido de prep. 653; 659 
simples 655; 657, n. 1 
SUPERAVIT 234, 5 
SUPERIOR 258, n. 1; 266, n 
SUPERLATIVO - V. jlexão (gradual do adje- 
tivo) 
heterogêneo 274, n. 
SUPINO 937, 1. 
SURDA (consoante) 59 
SURDO-MUDO 261, A 
SUXAR 497, n. 7 


T 


T (origem e pronúncia) 81 
seguido de E, mais vogal 63, 3 


TABARÉU 256, n. 
TABERNÁCULO 240, obs. 9 
TAL 

eo artigo 243, obs. 5; 343, n. 4 

emprego 343, 344 

QUE TAL 344, £ 

TAL COMO 343, n.2 

TAL QUAL 343, 344; 583 

outras expressões 343; 344 


2, MS.14 

TAMANHO 265, b, n. 3 

TAMBÉM 571, n. 3 

TAMPOUCO 528, n. 3 

TANTÍSSIMO 263, n. 

TANTO 3: 
TANTO COMO 571, n. 5; 583, n. 2: 726 
TANTO QUANTO 583 

TÃO: 
advérbio 530 
eo artigo 243, obs. 5, a 
e o comparstivo 265, a 

'ÃO COMO 583, n. 2 

TÃO QUÃO 583 

TATO 497 

TAUTOLOGIA 784, n. 1 

TAXEONOMIA 161 
intercâmbio taxeonômico 231, 5; 248, obs. 3; 

249, n.3;276. 1,n.3 
função taxeonômica 636 

TE (grupo) seguido de vogal 63, 3 
TE 113,4 

TECER (étimo) 64 

TE-DÉUM 234, 4 

TEM, TÊM 425, n. | ao pé da pág. 

TEMA -V. radical 

TEMPO (dos verbos) 415 
composto 419, 1, 2, 3 


617,h 
correlação e correspondência 413, 2; 419, 3; 
9sless 
derivado 459 
elipse 782.C,n.3 
futuro 419 
do presente 419 
usado pelo imperat. 413, 3, d 
simples e composto 419, 1, 2 
formação 617, d 
do pretérito: formação 617, e 
emprego 419, 3: 9463, 1, n. 
simples e composto 419, 3 


Silaba 


Vou terminar com a palavra mais bonita do mun- 
do. Assim bem devagarinho: amor, mas que saudade. 
A-m-o-. Beijo-te. Assim como flor. Boca a boca. Mas que 
ousadia, E agora — agora paz. Paz e vida. Es-tou viva. 
Talvez eu não mereça tanto. 


Clarice Lispector 


Lendo esse texto, você pôde observar que a palavra amor foi separada em 
letras (a-m-o1) e a frase “Estou viva.” foi separada em grupos de fonemas pronun- 
ciados separadamente (Es-tou vi-va). A cada um desses grupos de fonemas pro- 
nunciados separadamente dá-se o nome de sílaba. 


só emissão de voz. 


Ed Silaba é o fonema ou conjunto de fonemas pronunciado numa 


Em português, a cada vogal de uma palavra corresponde uma sílaba. Não 
existe, em nossa língua, sílaba sem vogal. 


1 CLASSIFICAÇÃO DAS PALAVRAS 
QUANTO AO NÚMERO DE SÍLABAS 
1. Monossílaba: palavra que tem apenas uma sílaba: 
sal, mar, é, nem, fé, pão 
2. Dissílaba: palavra que tem duas sílabas: 
coral, amar, também, café, repõe, mesa 
3. Trissílaba: palavra que tem três sílabas: 
amoral, amarrar, constroem, aquela, colina, átomos 
4. Polissílaba: palavra que tem quatro ou mais sílabas: 
Carolina, ingenuidade, paralelo, maravilhoso, desdobramento 


Na língua portuguesa, são raras as palavras com mais de seis sílabas. 
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IH. TONICIDADE 


1. Sílaba átona e sílaba tônica 


Na palavra Carolina há quatro sílabas: Ca-ro-li-na. 

A sílaba li é pronunciada com maior força que as outras. É a sílaba tônica 
da palavra, pois sobre cla recai o acento tônico. 

As demais sílabas da palavra são átonas, ou seja, são pronunciadas com 
menor intensidade que a sílaba tônica. 

É importante observar que o acento da sílaba tônica nem sempre é marcado 
graficamente. 


Carolina — a sfaba tônica não recebe acento gráfico. 
Liquido — a sílaba tônica é acentuada graficamente. 


Na palavra Carolina podemos observar, portanto: 
sílabas átonas 
a Rm 
CARO UU NA 
stabf cônica 


2. Sílaba subtônica RS 


Existem palavras que apresentam uma sílaba chamada subtônica. 

Nessas palavras, que são derivadas e geralmente polissílabas, existe um 
acento principal (o acento tônico) e um acento secundário. À sílaba em que recair 
o acento secundário será chamada de sílaba subtônica. 


CAFEZINHO RAPIDAMENTE 
sílaba tônica sílaba tônica 
sílaba subtônica sílaba subtônica 


A sílaba subtônica da palavra derivada (rapidamente) corresponde à sílaba 
tônica da primitiva (rápida). 
“Tomando a sílaba tônica como base, é possível ainda indicar numa palavra: 


a. sílaba pretônica: aquela que antecede a tônica; 
CAROLINA 
ST abÃ tônica 
sílaba pretônica 
b. sílaba postônica: aquela que se localiza depois da tônica. + 
CAROLINA 


sílaba Postônica 
sílaba tórica 


“0 


Portanto, na palavra que usamos como exemplo, é possível disci 
[CA] — sfaba átona 

RO) — sílaba átona pretônica 

LI | — sílaba tônica 

lia! — síaba átona postônica 


Numa palavra como agradavelmente, podemos distinguir: 


sitaba deona 
sítaba átona 

sítaba subtônica 
sítaba átona pretônica 
sítaba tônica 

sítaba dtona postônica 


As sílabas que antecedem a pretônica ou que se localizam depois da postôni- 
ca não têm nome específico. Serão sílabas átonas, simplesmente. 


IR CLASSIFICAÇÃO DAS PALAVRAS EL 
QUANTO À POSIÇÃO DA SÍLABA ET 
TÔNICA 


Palavras de duas ou mais sílabas 


Em português, o acento tônico de uma palavra recai sempre na antepenúlti- 
ma, na penúltima ou na última sílaba, mesmo que a palavra seja polissílaba. Vej 
CA/RIJÓ — a sílaba tônica é a última 


CAIROJLINA — a sílaba tônica é a penúltima 
QUA/DRU/PEIDE — a sílaba tônica é a antepentltima 


De acordo com a posição da sílaba tônica, a palavra de duas ou mais sílabas. 
será classificada como: 
1. oxítona: a sfaba tônica é a última, 
jacá, amanha, voce, filé, aqui, avô, avó, urubu, colar, fazer, animal 
2. paroxitona: a sílaba tônica é a penúltima. 
coluna, entre, táxi, maravilhoso, cáctus, álbum, móvel, revólver 
3. proparoxítona: a sílaba tônica é a antepenúltima. 
lâmina, mínimo, hexágono, vítima 
Nas palavras compostas em que os elementos aparecem separados por hífen, 
existe mais de uma sílaba tônica, isto é, cada clemento tem a sua sílaba tônica: 
cabra-cega: ca e ce são sílabas tônicas. 


“ 


2. Monossilabos gs 
“Com seu colar de coral, 

Carolina 

corre por entre as colunas. 


Lendo-se esse trecho em voz alta, observa-se que o monossíabo de é pro- 
nunciado fracamente na frase. Ele se apóia na palavra seguinte (coral), como se 
fosse uma sílaba átona daquela palavra: [dikoraw]. Na verdade, quando pronuncia- 
mos as duas palavras, não deixamos nenhuma pausa entre elas, de forma que o 
monossílabo de, nessa frase, encosta-se à palavra vizinha. Ele é, nesse caso, um 
monossílabo átono. 


Monossílabo átono é aquele pronunciado fracamente na frase em” 


que aparece, Não tem acento próprio e, por isso, necessita 
apoiar-se na palavra que o antecede ou na palavra que vem de- 
pois dele. 


Outros exemplos de monossílabos átonos: 
Era uma estrela sozinha 

Luzindo no fim do dia... (M. Bandeira) 

Mostro-lhe a mão calcjada, 

enorme, a escorrer seiva, sol e orgulho... (C. Ricardo) 
A solidão, carrego-a no bolso. (C. D. Andrade) 

Mas que temos nós com isso? 


Agora, observe os monossilabos que seguem: 
“E 0 sol, vendo aquela cor 

do colar de Carolina, 

põe coroas de coral 


Os monossílabos sol, cor e põe são pronunciados fortemente na frase em 
que aparecem. Por isso, não precisam apoiar-se nas palavras vizinhas, uma vez 
que apresentam acento próprio. Os monossílabos destacados acima são monossi- 
labos tônicos. 


que aparece. Tendo acento próprio, o monossilabo tônico não 


Monossílabo tônico é aquele pronunciado fortemente na frase em 
necessita apoiar-se na palavra que o antecede ou que o segue. 


Outros exemplos de monossílabos tônicos: 
Não têm fé, nem lei, nem rei. 

A beleza, é em nós que ela existe. (M. Bandeira) 
As estrelas tremem no ar frio, no céu frio. (ldem) 
Depois veio o mau destino 

E fez de mim o que quis. (Idem) 


“2 


Os monossílabos podem ser tônicos ou átonos, dependendo da frase em que 
aparecem. 


Observe: 


— Você não sabia disso? (Nessa frase, o não é um monossílabo átono.) 
— Não, nunca soube! (Nessa frase, o não é um monossíabo tônico.) 


Existem alguns traços que permitem distinguir monossíabo átono de monos- 
sílabo tônico. 


1. Os monossiabos cuja vogal final se modifica ou pode-se modificar na pro- 
núncia são monossíiabos átonos. Com os tônicos, não ocorre tal possibili- 
dade. 


à. Vou de carro. 
Monossíabo dono. É possível a pronúncia (di. 
b. Dê a mão a ela. 
Monossíabo tônico. A única pronúncia possível é [de 
e. Que horas são? 
“Lvonosstabo árono. É possível a pronúncia [ki]. 
d. Você pensou em quê? 
Monossitabo tônico. É impossível a pronúncia [ki 
e. Vou por aqui 
Monossiabo átono. É possível a pronúncia [pur 
£ Vou pôr a mão ali. 
Monossíabo tônico. É impossível a promúncia [pur 


2. Os monossíabos vazios de significado, quando isolados da frase, são mo- 
nossílabos átonos. Um, uns, 0, a, Os, as, me, te, se, lhe, com, sob etc. 


Vej 


El 


Isolado, o monossilabo mas é vazio de significado. Ele só tem sentido na 
frase para indicar oposição de ideias. 

Os monossíabos que, mesmo isolados, têm significado, são tônicos: sol, 
mar, fez, cal, nós, vós, noz, pôs, mal, já, bem etc. 

Observe 


Aquelas meninas são más, papai. 


O monossilabo destacado teria sentido mesmo fora da frase: más = ruins, 


Outros exemplos: 
» Saia da rua. 
Le mononstio stono 
+ Assim não dá mais! 
monessibo cênico 


43 


3. A classe gramatical a que pertence o monossílabo é outro critério que fa- 
cilta a distinção entre monossílabo átono e tônico. 


Monossílabos átonos 
artigos definidos: 0, a, os, as; 

. artigos indefinidos: um, uns; 

. alguns pronomes pessoais oblíquos: me, te, se, 0, à, lhe, nos, os, as, 
lhes; 

d. pronome relativo que; 

e. preposições: a, com, de, por, sem, sob; 

f. conjunções: e, mas, nem, ou, se, que. 


ses 


Monossílabos tônicos 

a. substantivos: fé, mar, cal, mal, ré, pó.etc.; 

b. adjetivos: má, mau, só erc.; 

e. advérbios: mal, já, cá, lá etc.; 

d. pronomes pessoais retos: eu, tu, nós, vós; 

e. pronomes possessivos: meu, teu, seu, 

£. alguns pronomes pessoais oblíquos: mim, ti, si, nós, vós; 
&. verbos: pôr, dá, de, sê, dás, dês etc. 


EXERCÍCIOS Et 


1. Identifique 
a. a penúltima sílaba da palavra terraço; 
b. a última sílaba da palavra animal; 
€. a antepenúltima sílaba da palavra instrumento. 


2. Classifique as palavras em destaque de acordo com o número de sílabas: 


A bomba abriu um belo buraco no teto, por onde o céu azul sorri para os sobre- 
mma — risalaba lisinho dsilda pulinho 
viventes. (M. Quintana) 


3. Identifique a sílaba tônica das palavras destacadas nas frases abaixo. Em se- 
guida, classifique as palavras quanto à posição da sílaba tônica: 


O banho foi outro espetáculo que ninguém enjoava de ver 
priurososo E cria parecia 
Os cavalinhos pulavam na água de ponta, de costas, davam cambalhotas, mergu- 
parvsinnã 


lhavam, deitavam-se de costas e esguichavam água pelas ventas fazendo repuxo. 
parceira parecia 
U.]. Veiga) 


4, Identifique a sílaba tônica das palavras destacadas: 
a. Não se fabrica mais nada naquela indústria? 
b. Que fábrica é aquela? 
c. Lastima-se muito a sorte dela. 
d, Foi uma lástima o que aconteceu com você. 
e. Olha, que máquina estranha! 
£. Esta mulher maquina coisas incríveis. 


“4 


5. Transcreva, em seu caderno, a sequência em que a sílaba tônica seja idêntica 
em todas as palavras: 


à. toada, ácido, sabis c. choro, arrocho, cachorro; 
b. mágico, amada, (mê; x d, rotina, tímido, sapoti. 


6. Copie a sequência em que todas as palavras tenham a mesma sílaba átona: 


a. mulher, mundo, muro; é. tempo, pote, cipó; 
x b. capim, seca, cavar; d. ele, fale, leve. 


7. Leiaas frases abaixo e identifique quais dos monossilabos destaca- 
dos admitem mudança de pronúncia na vogal final. Em seguida, 
classifique os monossílabos em átonos ou tônicos. 


(3 


1 H 
a. Sentou-bé num saco de milho É perguntou 
vá 
— O que aconteceu? 
E LEA 
b. Mude de assunto! Esse já está batido demais, 
; mo dos trai 
e. Ele deixa as ruas em passos miúdos e só depois olha para trás. 
dif dowrj ta xi Cd 
d. E por hoje é sô. 
Er bida 


8. Identifique os monossílabos átonos e os monossílabos tônicos, baseando-se 
no critério das classes gramaticais: 


&. Deixai-me aqui live e sozinho. (C. Meireles) me: pr slino 
ar & e: emição 


b. As estrelas tremem no ar frio, no céu frio. (Idem) «bitontior 
oi ti 


e. Dizer que vós, bem amados ; vá: prum mp 
e made 


Conservai-vos impolutos.  (V. Morais) ves: pri obtimo 
de 


d. O vento fez estragos na plantação. vero 
ai 


é. A ilha que traço agora a lápis neste papel é materialmente uma ilha, e orgulha-se 
tm a a 


de sélo, (C. D. Andrade) |: esto e: connção 
a Ep. blg: vrdo 


£. Toma lá, dá cá. ,/á: adia dá: cubo 
dm nv. Vo adora 
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9. Observe os monossílabos destacados. Classifique-os em A (quando tiverem 


significado apenas dentro de uma frase) e B (quando tiverem significado mes- 
mo isolados). Em seguida, classifique-os em átonos ou tônicos. 


a, Tira o feijão do sol! (1: dg, 


[Z) 8) Ut vôo 
b. Nunca dês um nome à um rio: q; rio 
IN) dem: átomo 
Sempre é outro rio à passar... (M. Quintana) dum 
“a 
e. Eriam 
Ao pé das fogueiras acesas. (M. Bandeira) vísia 
y 
d. Há poesia 
Na dor . ínia 
7) 
Na flor “sínio 
7 
No beija-flor 
No elevador... (O. Andrade) dm 
a 
é. ... 0 médico uma vez por mês (...) (GC. D. Andrade) sírios 
(A 
fe o, amar o inóspito, 0 cru, tino 
um vaso sem flor, um chão vazio... (Idem) domo 
4 
& Só venho poesia para vos dar... Q. Lima) [Só 
RN Ea Tarcísio 


ho. É, Bu fui ter muita fé, Besta fui eu, em me far em vergonha de quem não tem. 
m) aj o ay 
AR. Queiroz) E ónio fe tio me: átomo tm: rico 


10. Copie de cada frase a palavra que tem sílaba subtônica: 
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a R 
b. Ficar aqui, sozinho, pensativo. 
é. Que gosto estranho tem esse ch 


rosamente, aquilo interessava a duas pessoas: ela e eu. 


o! 


Ortofonia E 


io na fala 


Para dizerem milho dizem mio 
Para melhor dizem mió | 
Para pior pió | 
Para telha dizem teia ! 
Para telhado dizem tejado 
E vão fazendo telhados 


Osmalá de andrade | 
| 
| 
| 


Se o Pets js esa a bo 
Gra dependo à serias e 

O texto mostra algumas transformações fonéticas que as palavras podem so- 
frer na pronúncia de alguns falantes da língua. Observe as palavras: 

milho — mio. A forma mio resulta do desaparecimento do fonema [4]. 

pior-— pió. O falante eliminou o fonema final fr]. 

telha — teia. Nesse caso, o falante substituiu o [) pelo fonema [i] 

telhado — teiado. A palavra teiado resultou do mesmo tipo de transforma- 
ção observado no exemplo anterior. 

Essas variações de pronúncia de uma palavra dependem de fatores de ordem 
social, regional, individual ou estilística. 

Para que haja uniformidade na utilização da língua falada, existe uma parte da 
fonologia que se encarrega de estudar a pronúncia correta das palavras. À essa par- 
te da fonologia dá-se o nome de ortofonia (palavra de origem grega: orto = cor- 
reto + fonia = pronúncia, som). 


Ortofonia é a parte da fonologia que trata da pronúncia correta 
das palavras, tomando como modelo o padrão da língua consi- 
derado como culto. 


“7 


A ortofonia (que diz respeito à língua falada) não se subordina à ortografia 
(que diz respeito à língua escrita). 

Costuma-se dividir a ortofonia em: 

1. ortoepia — que trata da pronúncia correta dos fonemas 

2. prosódia — que trata da acentuação correta das palavras. Observe que 
acentuação, aqui, refere-se a acento da fala. 


I ORTOEPIA OU ORTOÉPIA 


As infrações mais frequentes de pronúncia, se tomarmos como referência o 
padrão culto da língua, dizem respeito a: 


1. vogal tônica e; 7. nasalização de vogais; 
2. vogal tônica 0; 8, letra x; 

3. supressão de fonemas; 9. grupos gu e qui 
4. acréscimo de fonemas; 10. plural metafônico; 
5. substituição de fonemas; 11. fonema /s/; 

6. troca de posição de fonemas; 12. à. 

1. Vogal tônica e 

O timbre do e é fechado (ê) nas seguintes palavras: 

acervo bafejas farejas 

ambidestro bafejo (v.) farejo (v.) 

alinea boceia fecha 

almejas bocejas fechas 

almejo (1) bocejo (v.) fecho (1) 

alveja caleja festeja 

alvejas calejas festejas 

alvejo (v.) calejo (v.) festejo (v.) 

aparelha caminhonera maça 

apurehas cerda manejs 

aparelho (1) cerebelo manejo (4) 

apedreja escaravelho omeleta ou omelere 
apedrejas espelha vea 

apedrejo (v.) espelhas vexas 

badejo espelho tv) veio (1) 

bafeja fareja 

O timbre do e é aberto (6) nas seguintes palavras; 

acerbo coleta obeso 

cetro flecho (v.) obsoleto 

A eselha servo 


Observação: coleta (8) = aan; cervo () = ani 
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Os números indicam parágrafos — Terminação, 


XXXV ma 


ambém che 
péda 
do subjuntivo e o inf, pessoal 459, 
n. 1 ao pé da pág; 916, obs.; na ênclise 
848: 
criação românica 617, f 
eo oblíquo 463, 4, obs. 4; 825, 4; 841 
histórico 419, n. 3 
passado — V. pretérito 
presente 416 
do ind. pelo impera. 413,3, d 
histórico 416.2 


ado condicional 413, n. 1 (ao 


pretérito: 
imperfeito do ind. 41 
o pelo fut. do pret. 


do subj. substituído pelo m.-q.-p. 
do ind. 413,2 
jo românica 617, g 
p 417, 418 
empregado pelo imperf. sub 
413,2 
perfeito 417,418 
(ÂMOS-ÁMOS) 433, n. 1 ac pé 
da pá 
diferençaentre 2º sing. e 2º pl. 425, 
da pág 
do v. SER IR 425, n. 3ao pé da pág. 
primitivo 459 
quadro da derivação 459 
simples 419, 1,2, 3 
TENDER 497, n. 13 
TENENTAÇO 240, ots. 4 
TER (conjugação) 425 
conjug. dos compostos 431, obs. 
considerações sintáticas 428 
e os tempos compostos 418; 


o pé 


29, 430; 


significa EXISTIR 431 
particípio antigo 498 
verbo abstrato 425, n. 4 ao pé da 

pág. 428,4 
ar 428,4 

concreto 428 

“TER A” 546,n. 1,b 

TER DE 432, n.; Sl6 

TER POR 546, n. 1,b 

TER QUE 432, n.;516;546,n 1,b 
TERCETO 1009 
TERMINAÇÃO: 


A 186,1 

À 186, 

ÁCEO 630.1 

ACHO 622 

ACO 630.1 

AÇO 622 

ADA 630.1 

ADO 630.1 

AGEM 68; 630.1; 869, e 

AICO 630.1 

AL 219; 260, 1; 630.1 

ALHA, ALHÃO 622; 630.1 

AM 136 

AMA 630.1 

ÂMOS-ÁMOS 433, n. 1 

ANÇA 630.1 

ÂNCIA 630.1 

NO 630.1 

ANTE, ENTE, INTE 935 

ÃO 216; 240, obs. 5; 273, 3: 869, b 
no feminino 259 
tonicidade 136; 216, obs. 4 

AR 260, 2: 448; 630.1 

ARIA 630. 

ARIO 630.1 

ÁTICO 630.1 

ATO 630.1 

ÁVEL 630.1 

AVO 288 

AZ 250, 3; 622: 630.1 

BUNDO 630. 

ÇÃO 630.1 

CER 451 

CO 273, 4,n.4 

CUNDO 630.1 

DADE 186, 5; 630.1 

DE AUMENTATIVO 238 

DE DIMINUTIVO 238 

DICUS 273,4, n.4 

260, 5; 273, 4º 

EAR 460, 506 

ECER 64; 507 

EDEIRA 423, n 

EDO 630.1 

EIA 256 

EIRA 258, n. 2; 630.1 

EIRO 249, n. 3: 630.1 

EITO 497, 1.9; 498 

EJAR 446, b; 506 

EJO 622 


2. Vogal tônica o 


O timbre do o é fechado (6) nas seguintes palavras: 


alcova desporto teor 
algoz filancropo toma 
boda misantropo tomas 
bodas molho (caldo) tomo (v.) 
controle poça torpe 
corça retoma uopo 
corso retomas, viruose 
crosta retomo (v.) 


Otmervação: boda (6) « mui corsa (b) = espéi de ve. 
O timbre do o é aberto (6) nas seguintes palavras: 


coldre inodoro probo 
dolo molho (feixe) 


3. Supressão de fonemas 


Correto Infração 
aleijar alejar 
abóbora abóbra 
adivinhar advinhar 
apropriado apropiado 
bebedouro bebedor 
cabelereiro, cabeleiro 
cavoucarcavucar cavocar 
colégio colejo 
entretenimento entretimento 
logia. ermologia 
frustrado frustado 
paralelepípedo paralepípedo 
problema poblema 
prostrar prostar 
prostrado prostado 
prostração prostação 
próprio própio 
proprietário propierário 
propriedade propiedade 
reivindicar revindicar 
raios X raio X 
superstição supereição 
superstícioso supertícioso 


4. Acréscimo de fonemas 


Correto Infração 
absoluto abissoluto is 
absurdo abissurdo 
advogado adivogado, adevogado 
admissão adimissão 

afcar 

bandeja 

beneficência 

caranguejo carangueijo 
digno díguino 

frear freiar 

freada freinda 
hilaridade hilariedade 
impetigo impertigo 
mácriação maleriação 
optar optar 

os peneu 
prazerosamene Primeirosamento 
psicólogo pissicólogo 
fimo rhtimo 
lero pi ssa 

5. Substituição de fonemas 
Correto Infração 
abóbada abóboda 
aborígine aborígene 


antediluviano 
astigmatismo 
balde 
baralho 
bueiro 
burburinho 
cabeçalho 
cabriúva 
caramanchão 
cataclismo. 
curinga 
curtume 
curia 
eletricista 
empecilho 
irrequiero 
jabuticaba 
óbolo 
pancomima 


so 


antidiluviano 
estigmatismo 

barde 

baraio 

boeiro 

borborinho, borburinho 
cabeçário 

cabreuiva 

carramanchão 
cataclisma 

coringa 


coxa 
elevecista 
impecilho 
irriquieto 
jaboticaba 
óvulo 
pantomina 


Correto Infração 
penico pinico 
pirulito pirolito 
pontiagudo ponteagudo 
privilégio previlégio 
rebuliço reboliço 
salsicha, salchicha 
supetão sopetão 
surripiar surrupiar 
telha teia 
tóxico tóchico 
torácico toráxico 
trabalho trabaio 
umbigo imbigo 
umbilical umbelical 
Observações: 

TE coringa iibhador de ba oi = cbacação 


28) Ae foras horborinho, pantomina rebolço 


lehiha é surrupiar apesar de seem consideradas a 


“es, o regis pelo VOL Ucla Cregáfe de Lipo Porque) 


6. Troca de posição de um ou mais 


fonemas da palavra 


Correto Infração 
aeroporto areoporto 
barganhar braganhar 
braguilha barguilha 
bicarbonato bicabormato 
caderneta cardencta 
corolário |colorário 
espontaneidade espontaniedade 
faculdade. falcudade. 
agarto largato 
lagartixa largatixa 
meteorologia metercologia 
muçulmano mulçumano 
xifópago xipófago. 


Observação: O VOL regista as formas braganhar e 


bregunhar: barguilha 


7. Nasalização de vogais 


Correto Infração. 
bugiganga bungigangabuginganga 
engajamento enganjamento 
mendigo mendingo 

mortadela |mortandela 
sobrancelha sombrancelha 

traslado vranslado 


8. Letra x 


Apresentamos alguns exemplos de palavras que oferecem problemas quanto 
à leitura do 


x=cê | x=ks x=2 x=ssis [x sem valor fonético 
avexar  |apoplexia | exaluno | cálix exceção 
bauira | córtex exangue | cóceix excedente 
exu dúplex exasperar — | contexto excêntrico 
lasaneo | fênix exegese | cxpensa | inexcedível 
mixórdia | látex exíguo  |espoene | 

léxico exímio | expropriar | 

Tuxo êxodo êxtase 

hesacdro exoftalmia | extra-escolar 

hexágono | exógeno | exvoto 

intoxicar exorcismo | fênix 

intoxicação | inexorável | inexpugnável 

marxismo próximo 

paradoxo sexto 

pneumotórax. sintaxe 

prolixo | têxtil 

sexagenário trouxe 


Observação: A dus fcmas de se pronunciar Sn (e e 8) sã aca 


9. Grupos gu e qu 


Observe: 
[Gu 
lou| + 3/9 (o u é sempre pronunciado: aguado, quase, aquoso. 

u 
(Gu — o u átono é pronunciado se for marcado com trema; 

+ eh 

(Qu — o tônico é pronunciado se for marcado com acento agudo. 
1. Gu + e 
Lé-se o u: | Não se tê o u: À leitura do u é optatã 
agientar distinguir antiguidade ou anigilidade 
ambigilidade extinguir lânguido ou lângúido 
argtição inquérito sangueira ou sangieira 
agir equitação sanguinário ou sanglinário 
bangiê sanguíneo ou sangiíneo. 
bilíngie 
ensangilentado 
exigilidade 
lingieta | 
linguista 
redargair | 
sagililsagdim ! 


s2 


2. Qu + ei 


Lê-se o u: Não se lêo u: A leitura do u é facultativa: 
cinquenta adquirir equidistante ou equidistante 
consegiiência aniquilar equilátero ou eqfilátero 
delinquência. aqueduto equivalente ou equivalente 
eloquência equinócio equivaler ou eqlivaler 
equestre equitação liquefazer ou liquefazer 
equino inquérito liquidação ou liquidação 
exeqiível questão liquidar ou liquidar 
fregiência líquido ou líquido 

frequente retorquir ou retorquir 
alinquagésimo 

qUinguênio 

atiproquá 

sequela : 

trangúlo 

ubiquidade 

Observações 


18) O VOL sega a forma q 
2 Equino = moda cura 


10. Plural metafônico 


Algumas palavras do gênero masculino apresentam, na sílaba tônica, o fone- 
ma /of com timbre fechado (6) no singular. Esse fonema sofre mudança de timbre 
no plural, tornando-se aberto (6). À esse plural dá-se o nome de plural metafô- 
nico: 


caroço (6) — singular caroços (6) — plural 


Algumas palavras com plural metafô 


| Singular (6) Plural (6) Singular (5) Plural (6) 
abrolho abrolhos jogo jogos 
aeroporto aeroportos miolo miolos 
corno comos morno mornos 
coro coros olho olhos 
corpo corpos osso ossos 
corvo corvos ovo ovos 
despojo despojos. poço poços | 

| desporto desportos porco porcos 
destroço destroços porto portos 

| estorgo | esforços. posto postos 
fogo | fogos povo povos 

| forno fornos reforço reforços 

| grosso grossos socorro socorros 

| imposto impostos tijolo tijolos 


Apresentam ainda plural metatônico os adjetivos terminados em oso: 


gostoso — gostosos 
precioso — preciosos 
teimoso — teimosos 


As palavras femininas mantêm no plural o mesmo timbre do singular: 


bolha (6) — bolhas (6) 
moda (6) — modas (9) 
folha (0) — folhas (0) 


Os nomes próprios jamais fazem plural metafônico. Compare: 


porto (0) — lugar da costa que permite ancorar um navio 
portos (6) — plural de porto 


Maria Porto e Joaquim Porto (6) 
Os Portos não vieram hoje, (6) 


Portanto: os Cardosos (0); os Matosos (6) etc. 


11. Fonema [s] 


A letra 8 corresponde ao fonema [s| quando ocorrer imediatamente após o 


prefixo sub-: 
Correto Infração 
subsídio (5) subsídio (2) 
subsiscência (5) subsistência (2) 
subsistir (9) subsistir (2) 
subsidiário (5) subsidiário (2) 
subsidiar (5) subsidiar (2) 


12. À 


Da fusão do artigo a com a preposição a resulta o à. Essa fusão marca-se 
com o acento grave na esc 


Não se deve desdobrar esse à na leitura: 


Correto Infração 
Vou à praia. (9) Vou à praia. (a) 
Sairemos às seis horas. (as) iremos às seis horas. (aas) 


1. PROSÓDIA 


A prosódia trata da correta acentuação tônica das palavras. 


Quando o falante desloca a posição do acento tônico da palavra, comete uma 
infração denominada silabada. 


rubrica (-bri- é a sílaba tônica) 
rúbrica (se 0 falante desloca a sítaba tônica, comete silabada) 


s ' 


do acento tônico: 


1. São proparoxítonas as palavr 


acônito 
aeródromo 
aerólito 
ágape 
álacre 

álibi 
âmago 
anátema 
antífona 
antífrase 
aríete 
arquétipo 
autóctone 
azúfama 
azêmola 
bávaro 
bimano 
bólido 


brâmane 
chávena 

Cleópatra 

cômputo (5.) 
cotilédone 

écloga 

Édito (ordem judicial) 
égide 

elésrodo 

êmbolo 

epíteto (5) 

etíope 

fagócito 

gárrulo 

hégira 

idólatra (5) 

improbo 

ímpio (incrédulo) 


2. São paroxítonas as palavras: 


alano 
alcácer 

algaravia 

âmbar 

Andronico (nome próprio) 
austero 

aviago 

azimute 

barbárie 

batavo 

boêmia 

cânon 

caracteres 

ciclope 

cível 

clímax 

decano 

dispar 

edito (lei, decreto) 

efebo 


estalido 
cstratégia 
exegese 
filantropo 
filatelia, 
fiébil 
Aluido (s.) 
fórecps 
fortuito 
gratuito 
grácil 
hissope 
hosana 
Hungria 
ibero 
impio (cruel) 
inaudito 
índex 
maquinaria 
misantropo 
meteorito 


algumas palavras que podem oferecer dúvida quanto à localização exata 


íngreme 
ínterim 
lêvedo (aci) 
leucócito 
Lúcifer 
Niágara 
munícipe 
ômega 
páramo 
Pégaso 
périplo 
pléiade 
protótipo 
quadrúmano 
sátrapa 
trânstuga 
zétiro 
aênite 


necropsia 
nenúfar 
Normandia 
opimo 
ônix 
pegada 
perito 
pletora 
poliecromo 
primata 
pudico 
quiromancia. 
recorde 
refrega 
rubrica 
sinomímia 
sótão 
táctil 
têxiil 
transido 
tulipa 


Observação: O VOL regia as femas: doem, msbrtoo, neorôpni tia 


3. São oxitonas as palavras: 


cateter mister recém 
Cister Nobel refém 
condor novel ruim 
Gibraltar hangar sutil 
masseter obus ureter 


4. Há palavras que apresentam pronúncia oscilante, Nesse caso, as duas for- 
mas são consideradas corretas: 
acróbata ou acrobata 
ambrósia ou ambrosia 
anídrido ou anidrido 
Báleis ou Balcãs 
crisântemo ou crisantemo 
homília ou homilia 
geodésia ou geodesia 
Oceânia ou Oceania 


oroépia ou ortoepia 
projécil ou projetil 
réptil ou reptil 
reseda ou resedá 
sóror ou soror 
xérox ou xerox 
zângio ou zangão 


EXERCÍCIOS EE 


- Nas questões de número 1 a 3, identifique o par que não rima: 


a. fechasimexas a. suorlamor x 
+| b- escaravelholvermelho 3| b: flantropoltsopo 
e. cerdalperda c. poçalmoça 
d. cerdallerda x d. obesolrezo 

a. espelhas/centelhas 
b. peneiroldinheiro 
Ze. obsolerolcarrero x 
d. desportolhorto 


Copie as frases, reescrevendo os termos em destaque de acordo com a norma 

culta. 

a. Dou de comer à mea mulé e trêis fio. (G. Rosa) 
Do de comer io malhar filos 

bo. ... diz pro seu Tonho Inácio « pra família dele, que eu 'tou muito sentido (.) E. 
diga tam'ém que recebi o recado dele, que "tou avisado. (M. Palmério) 
E | ambi a 

e. Pois tive de berganhar (...) cle tá Iá no rabo-do-fogão, por debaixo da calça. L 
pr'ele o meu revólver. (Idem) 
E para de | 06. erpanhar uma variante de baanho 


irulas, disse consigo; então o negócio é sério. (M. A. Almeida) Psi 

é. — Toda a vida, responde o capataz (..) O que me aflege mais é que há comida. 
(Taunay) af 

f. — Ah! É só coroné. (Idem) cat 


&. ... e vem desde a cidade de São Sebastião (...) picando barboletas. (Idem) 
Tntuias 

h. De vez em quando Macunaíma parava pensando na marvada. (M. Andrade) 
maltado 


. Identifique o fenômeno fonético que acontece nas palavras destacadas, ba- 
seando-se na listagem seguinte: 
a. supressão de fonemas; €. troca de posição de fonemas; 
b. acréscimo de fonemas; d. substituição de fonemas. 
— Há baruio na Corte e dizem que vão arregrutá. Vou pro mato. Nada! 
— Que barulho? 


= Tá nas foia, sim sinho. (L. Barreto) 
. Identifique a sequência em que as três palavras fazem o plural com metafo- 
ni 


a. aborto!soprojacordo e. cornolcorvolforno x 
b. controlejrolofchoco d, bolsoftomolcaroço 


. Identifique a frase em que a palavra grifada não fará plural metafônico: 
à. ... vinha um amigo de nossa casa e prometia-me o posto de tenente. (M. Assis) 
b. O vidro reproduziu então a figura integral; nenhuma linha de menos, nenhum 

contorno diverso. (Idem) 
é. Ektlo que desce do coro, apoiado na bengala. (Idem) 
d. Esse homem que tinha corrido, em socorro seu, parecia nem já se lembrar de 


que ela existia e ali estava perto dele, (. Alencar) 


. Baseando-se nas rimas, identifique se a vogal tônica destacada apresenta tim- 
bre aberto ou fechad 


a. A névoa se enovela (ate) 
Na folhagem das araucárias 
Há um suave encanto nela... (M, Bandeira) 
b. Quem tem sua filha moça 
padece muito vexame; 
contempla-se numa poça . fichado) 
de fe em cerca de arame. (C. D. Andrade) 
e. Se contra minha sorte enfim pelejo, (irhado) 
Que quereis, esperança magoada? 
Se não vejo de Anarda o bem que agrada, 
Não procureis o bem do que não vejo. (G. Matos) 
d, Com impulsos da graça, que a convida, 
A pintar sobre a flor aos nossos olhos 
A Cruz de Cristo, as Chagas e os abrolhos. (S. R. Durão) foto) 
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e. Nem a alumiou a fantasia 
Por velar de rúbido pejo . (fctado) 
Aquela agitação sombria 
Que em pancadas de mau desejo... (M. Bandeira) 


7. Pela rima, identifique a síaba tônica da palavra em destaque: 


à. Vejo erguer-se a república perjura 
Sobre alicerces de um domínio avaro; eo) 
Vejo distintamente, se reparo, 
De Caco usurpador a cova escura. (A. Peixoto) 
b. Quando ausente o agressor se lhe não ponha, 
Documento à alma casta, que lhe indica 
Que quem cauta não foi, nunca é pudica. (S. R. Durio) (4) 


8. No texto abaixo, o pai dirige-se à filha: 


Em primeiro lugar, não é simblefaro que se pronuncia, o correto é simbléfaro. Em 
segundo lugar, simbléfaro não é nada disto que a senhora está dizendo, simbléfaro, 
ouça e aprenda, quer dizer aderência da pelpebra com o globo ocular 

(6. D. Andrade) 

à. A menina cometeu um erro de: 


a. ortocpia; 
x b. prosódia, 


Db. Que nome tem esse erro? siatada 


9. Identifique a palavra que não está colocada corretamente no gráfico: 
sílaba 
tônica 


10. Identifique a sílaba tônica de cada uma das palavras em destaque nas frases 
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seguintes: 
a. O condor bateu o recorde de vôo. 

b. Aquele escritor sutil ganhou o prêmio Nobel 
e. Ibero é o nome genérico dado aos antigos moradores da Espanha. 

d. Mocinhas e efebos atropelavam-se maliciosamente no passeio público. 
f 

s 


Que olhar pudico tinha a donzela! 
Os antigos habitantes dos Países Baixos eram chamados de batavos. 
No momento do crime, o acusado estava em outra cidade, Esse cra um álibi per- 
feito 
h. Nesse ínterim, ouviu-se um barulho ensurdecedor. 


mm XXXVI Terminação - Os números indicam parágrafos 


ELHO 622 

EL 220; 260, 1 

EN 73; 185, 4 NDO 414; 937 

ENÇA 630.1 NTE 630.1 
NCIA 630.1 023,4 


ENGO 630.1 os 
ENSE 630.1 OIRO 630. 
ENTE 423, n; D. QVS, presidente OL 219;25%; 616, e 
ENTO 630.1 ON 73 
EO 630.1 ONA 259 
ER (toni e plural) 224; 260, 2 ONHA 6301 
169; 224 OR 224; 253; 258, n. 2; 266, n.: 616,6; 
ÊS 86.n. 1,b; 258; 616, c; 630.1 630.1 
ESA 86, n. 1, b; 630.1 ÓRIO 630.1 
ESCER 507 OSO 257; 273, 4,n. 1;630.1 
ESCO 630.1 OURO 6301; 936 
ÓVEL 630. 
OZ 260,3 
VIL 630. PLICE 286 
EZ, EZA 86, n. 1: 172:630.1 PLO 256 
FICUS 2734, n. 4 RI85,7: 1 
GEM 68; 186. 4 RE 273,4%,1.3 
GNAR 44: RIMO 272;273,4,n. 3,277 
G0273,4,n.2 RO 273,4:,n.3 
ICAR 506 s 8; 225; 260, 4 
ICE 282; 630.1 TÉRIO 6301 
ÍcIO 630.1 TICO 6 
ICO 630.1 TRIZ 258, 1.2 
IÇO 630.1 U258;258,n.;273,1 
IDADE 630.1 UDO 630.1 
IDÃO 630.1 UL468;n.23 
mn 221,b; 260, 1; 273, 1,exc.c UL 219,264, 1 
INHAR 506 UME 630.1 
INHO 240, obs. 10 URA 630.1 
IO 273, 4:; 630.1 ÚVEL 630. 
ISMO 630.1 UZ 260.3 
ÍSSIMO 2 27 
ISTA 630.1 
ITAR 506 
ITE 6301 
ÍVEL 630.1 
IVO 630.1 obs. 10 
IZ 260,3 TERMO 9 -Y palavra 
IZAR «48 da oração — . oração (termo da oração) 
antecedente -V. antecedente 
LHÃO 282 consequente- V. consequente 
LHO 59. TERRA (e 0 atigo) 118, 6 
LIMO 272 TETA (9)38,1 
M 260, 4:27 TEU —V. proome (possessivo) 


MENTE 527, obs. TEUTÔNICO 610 


Pope Paulo Can : 
Ortografia 58 


confessei a mamãe que lhe amava loucamente (...) 
privino-lhe que não ligue ao que lhe disserem, por isso 
pesso-te que preze o meu sofrimento”; e assim, nessa 
ortografia e nessa sintaxe, acabava: “Pense bem eveja 
se estás resolvida a fazer o que dicestes na tua cartinha 


Lima Barreto 


Profesor: No nt! 1, ar o estudo sprsmdado da seria. Da prada exe 


O texto acima foi extraído do romance Clara dos Anjos. Trata-se do tre- 
cho de uma carta. 

O próprio narrador chama a atenção para os erros contidos na carta, quando 
diz, meio ironicamente: nessa ortografia e nessa sintaxe... 

Interessam-nos os erros que ocorrem nas palavras destacadas: privino, pes- 
so, dicestes. Nessas palavras ocorrem erros de ortografia (do grego: orto = cor- 
reto + grafia = escrita). 


Ortografia é a parte da gramática que trata da escrita correta 
das palavras, 


Desde épocas muito remotas, o homem preocupou-se em representar visual- 
mente os sons da fala, Para isso, utilizava-se de desenhos e outros sinais, Com o 
tempo, surgiu a escrita. Hoje, a fixação da língua falada faz-se não só através da es- 
crita, mas também através de discos e fitas magnéticas. 

A escrita, na maior parte das línguas, divide as palavras em fonemas e estabe- 
lece sinais capazes de representar cada um deles. Esses sinais são as letras. 

Ao transformar a mensagem falada em mensagem escrita, podem surgir pro- 
blemas, como os que aparecem no exemplo lido. Dois desses problemas: 

a. nem sempre a grafia (letra) é capaz de representar com exatidão a pro- 

núncia (fonema); 

b. a língua falada altera-se muito mais rapidamente que a escrita, de modo 

que, com o decorrer do tempo, pode-se criar uma diferença considerável 
entre uma e outra. 


so 


É fundamental que cada língua tenha um sistema ortográfico único, a que to- 
dos devem obedecer. O sistema ortográfico em vigor no Brasil desde 1943 é aque- 
le registrado no Pequeno Vocabulário Ortográfico da Língua Portuguesa, de responsa- 
bilidade da Academia Brasileira de Letras. Esse vocabulário foi composto com ba- 
se nas “Instruções para a Organização do Vocabulário Ortográfico da Língua Por- 
tuguesa”, transformadas em lei em 1955. Baseando-se nessas Instruções, compôs- 
-se o PVOLP, que contém a grande maioria das palavras de nossa língua 

Em 1981, a mesma Academia Brasileira de Letras fez editar o Vocabulário 
Orrográfico da Língua Portuguesa, que registra inúmeras novas palavras e procura 
atualizar o Pequeno Vocabulário Ortográfico da Língua Portuguesa. Quando fizermos 
referência a esses dois documentos, utilizaremos as seguintes siglas: PVOLP (Pe- 
queno Vocabulário..., de 1943) e VOLP (Vocabulário..., de 1981). 


1 REPRESENTAÇÃO GRÁFICA DOS 
FONEMAS 


Para representar a língua falada, a escrita conta com o alfabeto c as notações 
léxicas. 


1. Alfabeto 


É o conjunto de letras que representam os fonemas. O alfabeto português 
tem 23 letras: a, b,c, de, 6 gh, LM, 0,0,P,Q1,5, LU, V,5, 2. 
O nome dessas letras é: 4, bê, cê, dê, €, efe, gê, agá, à jota, ele, eme, enc, ó, 
Pê, quê, erre, esse, tê, u, vê, xis, zê. 
No plural, podemos utilizar dois tipos de referência: 
a. ás, bês, cês, dês etc. Assim, diremos: 
A palavra caatinga escreve-se com dois ás. 
b. aa, bb, ce, dd etc. Assim, diremos: 
A palavra caatinga escreve-se com aa. 
Note ainda que, quando citamos isoladamente as vogais, elas têm pronúncia 
aberta: é, 6. Assim, diremos: 
Vitamina E (6) 
sangue tipo O (9) 
Você é uma palavra com é fechado. 


2. Notações léxicas 


Também chamadas de sinais diacríticos, as notações léxicas são sinais gráfi- 
cos que servem para auxiliar na escrita. Podem ser de dois tipos: 
1. notações léxicas que dão valor fonético especial a determinadas letras: 
indica o som aberto das vogais. Compare: 
cabelo / bélico 
b. acento circunflexo [+] : indica o som fechado das vogais. Compare: 
bélico / bêbado 


a. acento agudo [> 
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e. til[-] : indica a nasalização de vogais. Compare: 
Roma / romã 
d. cedilha [>]: colocada sob a letra e, antes de a, 0, u, confere a ela o 
valor do fonema |s]. Compare: 
louca [k] — louça |s] 


2. notações léxicas que não conferem som especial às letras: 
a. acento grave [=] : indica a fusão de dois ás. 
Eu vou à a cidade. — Eu vou à cidade. 
Não «esisto a aquele perfume. — Não tesisto âquele perfume. 
b. apóstrofo [7] : indica a supressão de uma letra. 
frango de água — frango d'água (o apóstrofo indica a supressão da letra e) 


e. hífen [=]: tem três funções: liga elementos de palavras compostas 
(guarda-chuva); liga pronomes a verbos (amo-te); indica a partição de 
palavra no fim da linha [E À 

sa 

à. trema [7] : indica que o u dos grupos gue e guilque e qui deve ser I- 
do. Compare: 
aquilo | trangilo 
guerra | agúi 


Il. ORIENTAÇÕES ORTOGRÁFICAS 


Uma vez que a língua falada e a língua escrita nem sempre coincidem, po- 
dem surgir problemas de ortografia. Vamos estudar alguns desses problemas. 


1. Emprego de k, w, y 


Antigamente o nosso alfabeto era assim: a, b, e, d, e, £, gh, i,j, km, m, 
0, p,Q,1,58, t.U,v, w,x, y,2. Hoje as letras K, w, y não constam mais do alfabeto 
português. Apesar disso, ainda são utilizadas em casos especiais. Veja: 


1. Em abreviaturas e símbolos de uso internacional: 


K potássio W tungstênio Y trio 

Kr = criptônio W oeste Xl - jarda 

Kg - quilograma W var Yb-itérbio 

Km - quilômetro WC - sanitário Y = incógnita (em matemática) 
2. Na grafia de palavras estrangeiras ainda não aportuguesadas: 

smoking show play-ground 

marketing know-how hobby 


Obsertação: Quando 4 pls estancis são apotuguesads 
a ok é sabido plo c ou pelo qu: 


faire ==" toe ochey — jfquei 
bg ré subetiido plo v 0 elo u 
Vi DO emite vestes —— mute 
é oyé mini pelo 
3. Na grafia de nomes próprios estrangeiros e seus derivados: 
Wagner — wagneriano Byron — byroniano Kant —= kantiano 
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2. Emprego do h 


O h é uma letra que não tem valor fonético quando aparece no início ou no 
fim das palavras: hora, ah! Veja agora em que casos essa letra se conserva na lín- 
gua: 

1. Por razões etimológicas, ou seja, quando a palavra originária tem h: 

hoje — hodie (atim) 
horizonte — horizon (grego) 
hulha — houille (francês) 


2. Faz parte dos dígrafos ch, lh, nh: 


chave, ilha, manha 


3. Na palavra Bahia (nome de Estado brasileiro), por tradição. No entanto, 
os derivados dessa palavra são escritos sem h: 
Bahia — baiano, baião 


4. Nas palavras compostas, quando escritas com hífen, se a palavra primiti- 


va tem h: 
homem — super-homem. 
Obmercações 
18) O ha deapurec ru pala compoas gundo es ndo cm he 
des neto 2X enero 
dub Boom == “obomem 
28) Hi alva deisads que asda apesencam é apesar de le e sido claninado da palava prima: 


Hispano im) me Espanha pano hpáico 


fit a 
prai feto 

3. Emprego de e, i 

1. Verbos terminados em -uar; 
que ele atue (atuar) que ele habitue (habituar) 
que ele atenue (atenuar) que ele pontue (pontuar) 
que ele averigue (averiguar) que ele recue (recuar) 
que ele continue (continuar) ” que ele tumultue (tumultuar) 


Os verbos terminados em -uar são escritos com e na 34 pessoa 
do singular do presente do subjuntivo. 


2. Verbos terminados em -oar: 


que ele abençoe (abençoar) que ele magoe (magoar) 
que ele coe (coar) que ele perdoe (perdoar) 
que ele destoe (destoar) que ele ressoe (ressoar) 
que ele doe (doar) que ele soe (soar) 


Os verbos terminados em -oar são escritos com e na 3º pessoa | 


do singular do presente do subjuntivo. | 
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3. Verbos terminados em -uir: 
ele constitui (constituir) 
ele constrói (construir) 
ele contribui (contribuir) 
ele destitui (destituir) 
ele destrói (destruir) 


ele dilui (diluir) 
ele evolui (evoluir) 
ele instrui (instruir) 
ele polui (poluir) 

ele restitui (restituir) 


Os verbos terminados em -uir são escritos com i na 3º pessoa 
do singular do presente do indicativo. 


Prefixos ante- e anti-: 


anteboca 
antebraço 

antecâmara 

anteconjugal 

antemão (na expressão de antemão) 
anteontem 

antepasto 

ante-republicano 


antiacadêmico 
antialcoótico 
anticonjugal 
anticoncepcional 
anticlerical 
anti-herdi 
anti-higiênico 
anti-republicano 


O prefixo ante- indica 
anterioridade. 


O prefixo anti- indica 
posição contrária. 


Palavras parônimas: 


São parônimas as palavras que possuem grafia e pronúncia parecidas, mas 


significados diferentes. 


I 


arrear (pôr arreios) 

deferir (conceder) 

descrição (aro de descreves) 

dessecar (tornar seco) 

despensa (compartimento para guardar 
mantimentos) 

destratar (insultar) 

emergir (vir à tona) 

emigrante (que sai de seu país de ori- 
sem) 

eminente (ato, excelente) 

enformar (colocar em modelo) 

peão (aquele que anda a pé) 

recrear (divertir) 


arriar (abaixar) 
diferir (adiar) 

discrição (reserva, modéstia) 
dissecar (cortar) 

dispensa (desobrigação) 


distratar (desfazer um trato) 
imergir (mergulhar) 
imigrante (que entra em país estranho) 


iminente (que está para ocorrer) 
informar (avisar) 

pião (tipo de brinquedo) 

recriar (criar de novo) 
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6. Palavras que apresentam problemas quanto à grafia: 


arrepio marceneiro aborígine lampião 
cafeciro mexerica cabriviva meritíssimo 
candeeiro mexerico digladiar pontiagudo 
destilar prevenir displicência. privilégio 
disenteria seriema eletricista réstia 
empecilho seringa feminino silvícola 
irrequicto umedecer invólucro tercbintina 


Observação: O VOLP regia cmi snes formas: comdiiro, distlar, iiema e sariema, abrigene, 
'sbetáva, envólaro, seco, trebentina. 


4. Emprego de 0, u 


1. Palavras que podem oferecer dúvida quanto à grafia: 


o U 
| abolir molambo bueiro leu (na expressão ao léu) 
bolacha nódoa buliçoso  jaburicaba 
botequim óbolo bulir Jabuticabal 
bússola polenta burburinho lóbulo 
costume — polia cumbuca  míngua 
fosquinha polir curume  cabuada 
goela  tossir entupir uurtiga 


Observação: O VOL regra tbém a remo formas: mulambo, borborinho, combuca, otga 


2. Parônimos: 
o U 
bocal (embocadura) bucal (relativo à boca) 
comprido (longo) cumprido (executado) 
comprimento (extensão) cumprimento (saudação) 
insolar (expor ao sol) insular (isolar) 
soar (produzir som) suar (transpirar) 
sortir (abastecer) surtir (originar) 
vultoso (volumoso, de grande vul- | vultuoso (atacado de uma doença 
chamada vultuosidade) | 


3. Ditongos ou c oi: 


agouro — — agoiro 
cousa — coisa 
dourado — doirado 
louro — loiro 
ouro - oiro 
sumidouro — sumidoiro 
etc. 


Em algumas palavras, os ditongos ou e oi podem ser util 
indistintamente. Portanto, as duas formas são corretas. 


5. Emprego de j, g 


1. Palavras de origem tupi: 


diju jandaia 
beiju jenipapo 
canjarana Jerimum 
jabuticaba jtsóia 
jacaré jicau 
jaguar Moji 
jaguatírica pais 


Observação: O VOL regista sambém a forma genipapo. 


| As palavras de origem tupi são escritas com), Exceção: Sergipe. 


2. Verbos terminados em -jar: 


engajar — que eles engajem 
esbanjar — que eles esbanjem 
rajar— — que eles rajem 
sujar — que eles sujem 
trajar— — que eles traem 
ultrajar — que eles ultrajem 
viajar — que eles vigjem 


Os verbos terminados em -jar são escritos com j na 3º pessoa 
do plural do presente do subjuntivo. 


3. Formas derivadas: 
gorjear: — gorjeio, gorjeias, gorjeamos 


granja: granjeiro, granjense, granjear 
jeito: jeitoso, ajeitar 

massagem: massagista, massagear 

nojo: nojento, nojeira, enojar 


selvagem: selvageria 
vertigem: vertiginoso 


Nas formas derivadas permanece a letra j ou g da palavra pri 
mitiva. 


6. Emprego dec, €,s, ss 


1. Palavras de origem tupi: 


araçã Moçoró 
caiçara Ceci 
Iguaçu Paraguaço 
Juçara Turiaça 


6s 


As palavras de origem tupi escrevem-se com c ou ç. 


2. e ou g depois do ditongo: 


arcabouço feição 
calabouço foice 

beiço refeição 
caução rejeição 
coice sujeição 


| Depois de ditongo, empregam-se as letras c e ç. 


3. Palavras formadas com prefixo terminado em vogal + palavra iniciada 
em 


re + surgir — ressurgir de + semelhante — dessemelhante 
a + segurar — assegurar pre + supor — pressupor 
a + semelhar — assemelhar di + semanal — bissemanal 


Emprega-se ss em palavras formadas por prefixos terminados 
em vogal + palavras iniciadas em s. 


4. Substantivos terminados cm -ssão e -são: 


submissão substantivos derivados de verbos terminados em «er: 
conversão submeter, converter 
demissão substantivos derivados de verbos terminados em «ir: 
«liscussão demitir, discutir 

compreensão substantivos derivados de verbos terminados em -der: 
concessão compreender, conceder 
regressão substantivos derivados de verbos terminados em «dir: 
expansão regredir, expandir 

compressão substantivos derivados de verbos terminados em «mir: 
repressão comprimir, reprimir 


Observação: O verbo fe (tu let) e ses derivados rlcionam-se a manos tesminadas em ão 
fic me fondo 
una TN enubexão 
EE 


Escrevem-se com ss os substantivos derivados de verbos termi- 
nados em fer, tir, der, dir e mir, quando, na formação do subs- 
tantivo, tais terminações caem. Exemplo: discutir — discussão. | 
Depois de n ou r, emprega-se apenas um s. Veja: inverfer — 
inversão; ascender — ascensão. 


Importante: Se o verbo primitivo tiver uma das terminações citadas mas 


não perdê-la na formação do substantivo derivado, a regra não se aplicará. Exem- 


plo: refer) — retenção; abstdr — abstenção. 
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Substantivos terminados em -ção: 


autorização — autorizar 
comoção ——  comover 
composição -— compor 
contenção — conter 
contradição —— contradizer 
descrição —— descrever 
devolução — devolver 
exaltação —— exaltar 
predição — predizer 
resolução -— resolver 


Escrevem-se com ç os substantivos derivados de verbos que 
não estão incluídos na regra anterior. 


7. Emprego de z, s 


. Substantivos terminados em -eza: 


avareza -— avaro esperteza -— esperto 
braveza = bravo franqueza — franco 
certeza — ceno magreza — magro 
correnteza —— corrente pobreza — pobre 
delicadeza -— delicado sutileza — sutil 


Os substantivos abstratos que indicam qualidade, estado e con- 
dição, quando derivados de adjetivos, escrevem-se com z. 


2. Substantivos terminados em -ez: 


altivez — altivo fixes —— fixo 
aridez —— árido fincidez  — fácido 
escassez —— escasso intrepider -—  imtrópido 
estupidez — estúpido liquidez — liquido 


O sufixo -ez forma substantivos abstratos derivados de adje- 
tivos. 


3. Adjerivos e substantivos terminados em -ês: 


camponês — campo norueguês — Noruega 
chinês — China pedrês  — pedra 

francês = França polonês -— Polônia 
montês  —— monte libanês — Lídano 
montanhês -— montanha veronês  -— Verona 


O sufixo -és aparece em adjetivos e substantivos derivados de 
substantivos concretos. 
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4. Palavras terminadas em -esa: 


francesa montanhesa baronesa duquesa 
norueguesa polonesa consulesa princesa 


O sufixo -esa aparece no feminino das palavras terminadas em | 
-ês e nos títulos femininos de nobreza. | 


Verbos terminados em -isar: 


liso — alisar friso — frisar 
análise — analisar improviso — improvisar 
aviso — avisar paralisia — paralisar 

divisa — divisar pesquisa — pesquisar 


Os verbos em -isar derivam de palavras cuja sílaba final apre- 
senta s. 


6. Verbos terminados em -izar: 


agonia agonizar drama — dramatizar 
álcool —— alcoolizar estilo — estlizar 
alfabeto — alfabetizar fiscal — fiscalizar 
ameno — amenizar legal. —— legalizar 
americano — americanizar polêmico — polemizar 
canal —— canalizar sinal —— sinalizar 


caráter — caracterizar 


Os verbos em -izar derivam de palavras cuja sílaba final não 
apresenta s. 


7. Verbos pôr (e seus compostos) e querer: 


pôr. — eu pus; se eu pusesse; quando eu puser 
compor — eu compus; se cu compusesse; quando eu compuser 
supor — — eu supus; se cu supusesse; quando eu supuser 
querer — eu quis; se eu quiser; quando eu quiser 


Nas formas dos verbos pôr e querer o fonema [z] é representado 
pela letra s. 


8. Adjetivos com a terminação -oso, -osa: 


afeto — afetuoso, aferuosa tumulto — tumultuoso, tumultuosa 
ânsia — ansioso, ansiosa valor — valoroso, valorosa 
nervo — nervoso, nervosa vulto — vultoso, vultosa 


Os sufixos -oso e -osa aparecem em adjetivos derivados de subs- 
tantivos. 
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Os números indicam parágrafos - Úvula 


TIL 221, b 
TI633 
seguido de vogal 86, 3 
TIL 100, 136 
TIMBRE DAS VOGAIS 41; 43 
TIPOS SINTÁTICOS DIVERGENTES 
TIRANTE 546, n. 9 
TISANA 74: 91,2 
TMESE 856 
TO (te+0) 
TODAVIA 
TODO 
advérbio 349 e ss.; 530, n. 1 
diferença entre TODO e NADA 362, n. 
eoatigo 350 
flexão eufônica 351 
forma neutra —V. tudo 
quando objeto 683, 5 
TODOS OS DOIS 352, n.? 
TOLOMEU 74 
TOMARA 742; 945.3 
TÔNICA, TÔNICO - V. tonicidade 
TONICIDADE 95 e ss. 
palavra tônica V. palavra (tônica) 
sílaba tônica —V. sílaba (tônica) 
TOPOLOGIA - V. colocação 
TOSSIR 467, 1º gr 
TRAÇO DE UNIÃO — V. hífen 
TRAGÉDIA 987, 1 
TRÂMUEI 234, 3 
TRANS 80, n.:525,n. 2e 3:629 
TRANSFORMAÇÃO DOS VOCÁBULOS - 
lavra (transformação) 
REDIR 466, 3º gr. n 
TRANSITIVO -V. verbo (transitivo) 
TRANSPOSIÇÃO 123 
TRANSLATO —V. significação (translata) 
TRÁS (prep.) 545 
“TRATAMENTO (pronome); 315; uniformidade 
316;328; 768, 769 
TRAVESSÃO 974 
TRAZER 463, 12 
TREMA 139, n 
TRES iprefixo) 504; 629 
TREVO 82, 2 
TRILHO 59, 1 
TRIOLÉ 1012, n.2 
TRISSLABO 96 
TRITONGO 51 
TROPOS SEMÂNTICOS 621, b 
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572,n.3 


TU-V. pronome (pessoal) 
TUDO 183 
eaconcord. verbal 730 
forma neutra 35º ,n.1 
seguido de cblíquo 831 
TUDO O QUE 345, n. 7 
TUGIR, MUGIR 452, n. 5 
TURFE 67 


U 


U (grafia) 37.1 
semivogal 35 
terminação de subst. 185 

labial “2 

| posterior 42 


UI (ditongo cresc. decresc.) 50, n. 1 


ULTERIOR 266, 
ULTIMATUM 234, 4 
ULTRAVIOLETA 261, A, n 2, d 
UM, UMA: 

artigo —V. artigo (indefinido) 

eacrase 118, 12 

e 0s indefinidos 349, n. 2 

emprego abusivo 243, obs. 5 

numeral 280, 281; 283; 289 

terminação de subst. 185, 3 

UMA QUALQUER PESSOA 361, n. 2 

JMA VEZ QUE (conj. 582 
UM AO OUTRO 395 
UM COMO 243, obs. 6 
UM DOS QUE (concord. verbal) 721 
UM E OUTRO, NEM UM NEM OUTRO 

(antes de subst.) 733; 752 
UM NÃO SEI QUE DE (e a concord.) 

7 
UM QUE (ea concord.) 722;755 
UM TAL 343, n. 4:243, obs. 5, b 
UM TAL DE 344, g 

UNIFORME (adjetivo) 260 

UNIFORMIDADE: de tratamento 316; 
328 

UNIPESSOAL (verbo) — V. verbo 
(unipessoal) 

URÉTER 224 

USO (norma linguística) 200; 868, n. 

ÚVULA 42 


XXXVI ma 


9. Terminação -zinho: 


tatu + zinho — catuzinho raiz + inha — rainha 
professor + ainho —professorzinho nariz + inho — narizinho 
pão + zinho —páozinho perdiz + inha — perdizinha 


[ A palavra será escrita com x quando a terminação acrescento- 
da for -sinho ou quando a palavra primitiva terminada em e re 
ceber o sufixo -inho. 


10. Terminação -sinho: 


burguês + inho — burguesinho mesa + inha — mesinha 
chinês + inho — chinesinho casa + inha -— casinha 


| A terminação -sinho vai ocorrer quando a palavra primitiva ti- 
| vers na sílaba final. 


11. Letra s depois de ditongos: 


aplauso náusea 
coisa pousa 
lousa repousar 


] 
O fonema [z], depois de ditongo, é representado pela letras. | 


8. Emprego de x, ch 


1. A letra x depois de ditongo: 


ameixa madeixa 
caixa peixe 
feixe paixão 


Depois de ditongo, o fonema [] é representado pela letra x. 


2. A letra x depois de sílaba inicial en: 


enxada enxotre 
enxame enxugar 
enxaqueca enxurrada 
enxerido enxuto 


Depois da sílaba inicial em, o fonema [/] é representado por x. 


Observação: En regra não é vá 
a pa x palava encher é ses dsivados enchente, enchimento, preenche, 
dando à sabe e jr uma pata omega po eco le + ec acc + 
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3. Palavras de origem tu 


abacaxi morubixaba 
capixaba pixe 

emu pixaim 
macaxeira xará 


Palavras de origem tupi escrevem-se, geralmente, com x. 


9. Consoantes dobradas: cc, cç, rr, ss 


1. CC e CÇ — quando soam nitidamente distintas uma da outra: 


circunspecção ficção 
cocção introspecção 
cóceix rerrospecção 
defecção sucção 


2. RRe SS — são empregadas quando se junta a um prefixo terminado em 
vogal uma palavra começada por r ou 5: 
de + redor = derredor 
pre + sentir = pressentir 


3. A consoante dobrada de uma palavra de origem estrangeira deve ser man- 
tida: 


quilowarr 
garrertano (de Garret, escritor português) 


10. Por que / porque / por quê | porquê 


1. — Por que cla não veio? (interrogativa direta) 
— Quero saber por que ela não veio. (interrogativa indireta) 


Usa-se por que nas interrogativas diretas e indiretas. | 
Nesse caso, por que é um advérbio interrogativo. 


2. — Ela não veio porque não quis. 


f - 
Porque introduz uma causa. É uma conjunção subordinativa 


causal. 


3. — Venha porque precisamos de você, 


Porque introduz uma explicação. Equivale a pois. 
Nesse caso, porque é uma conjunção coordenativa explicativa. 
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4. — Venha porque não fique só. 


Porque introduz uma finalidade. Equivale a para que. 
Nessc caso, porque é uma conjunção subordinativa final. 


5. — Essa é a rua por que passamos. 


Por que equivale a pelo qual, pela qual, pelos quais, pelas quais. 
O que é um pronome relativo. 


is por que não te amo mais. 


A construção é igual à anterior. No entanto, fica subentendido 
o antecedente do pronome relativo (razão, motivo, causa...): 
“Eis (a razão, o motivo) por que não te amo mais”. 


7. a. — Ela não veio por quê? 
b. — Nunca mais volto aqui. 
— Por quê? 


Por quê é empregado em final de frase ou quando a expressão 
estiver isolada. 


jo me interessa o porquê de sua ausência. 


Porquê é um substantivo. Equivale a causa, motivo, razão. 


11. Grafia dos nomes próprios 


1. Os nomes próprios, sendo portugueses ou aportuguesados, estão sujeitos 
às mesmas regras estabelecidas para os nomes comuns. 
Cleusa (8 depois do ditongo) 
Juçara (g em nomes de origem tupi) 
Moji ( em nomes de origem tupi) 
Jodes (plural de João) 


. Para resguardar direitos individuais, quem quiser manterá em sua assina- 
tura a forma de costume, isto é, aquela que aparece no registro civil. 
Rodolpho (para o portador do nome) — Rodolfo (para os demais) 

Rachel (para a portadora do nome) — Raquel (para os demais) 
Luiz (para o portador do nome) — Luís (para os demais) 


n 


12. Abreviaturas e siglas 


São recursos que permitem economia de tempo e espaço na comunicação fa- 
a e escrita. 


Abreviatura 


É a redução da escrita de uma palavra ou uma locução, podendo: 
itar-se à letra inicial da palavra: 5. (substantivo); h (hora/horas); 
ar as letras iniciais da palavra: ed. (edição); esp. (espanhol); juríd. (u- 
o); 
fizar a letra inicial e a final da palavra: Sr. (senhor); Dr. (doutor). 


Veja, agora, algumas normas referentes à abreviatura. 
1. Geralmente as abreviaturas terminam em consoante, seguidas de ponto: 
m. (masculino); av. (avenida); méd, (médico) 
2. Algumas abreviaturas podem aparecer com vogal final: 
ago. (agosto) 
3. Símbolos científicos escreve-se sem o ponto: 
B (boro); K (potássio) 
Compare com: 
B. (Beato, Beata; Boletim) 


4. Existem abreviaturas que aparecem com variaç 
Antes de Cristo: a.C. ou A.C.; 


5. A acentuação da palavra conserva-se na abreviatura: 
pág. (página); gên. (gênero); catól, (católico) 

6. No plural, acrescenta-se s ou dobram-se as letras, se a abreviatura for 
constituída por letra maiúscula. 
autor: A. autores: As. ou AA. 

É importante não confundir abreviatura com abreviação. Abreviação é a r. 


dução de uma palavra: foto (fotografia); cine (cinema); quilo (quilograma). Essa r 
dução pode ir até onde não se comprometa o entendimento da palavra. 


Algumas abreviaturas importantes e usuais 


A. = autor (de livro, dom, 


anatomia cap. = capital 
a Av. = avenida cap. = capitão 

abr. = abril j andas 

adj. = adjetivo bibl. = biblioteca cle = conta corrente 

aeron. = aeronáutica biologia cs = coronel 

ago. = agosto botânica Cia, ou CP = companhi 

djmfra as ri cal = caloria citne. = ciência(s) 


(antes do meio-dia) 
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clín. = clínica 

com. ou comére, = 
comércio 

ex. = cavalo(s)-vapor 

D. = dom, dona; digno 

DD. = dignísimo 


dep. = departamento 
dez. = dezembro 

de. = diizia(s) 

E, = Lese 

econ. = economia 


ed. = edição 
educ, = educação 
Jetricidade 
estatística 


ele, 


estar, 
estét, = estética 

etc, = execérera (e assim 
por diante”, *e os 
outros?) 

-xemplo(s) 


£. = feminino 
fed. = federação 
fev. = fevereiro 


fis. 


física 


fisiol, = fisiologia 
fr. = francês; franco(s) 
(moeda) 
Fr = 
8 ou gr. = grau(s) 
geogr. = geografia 
geol. = geologia 
Gov. = Governo 
eram. = gramática 


jul. = julho 

jun. = junho 

kmíh = quilômetro(s) 
por hora 

km? = quilômetro(s) 
quadrado(s) 

L = licro(s) 

L. = Largo 

lab. = laboratório 

ling, = lingifsica 

li, = literatura 

loc. = locução 

Le ou Leda, = limitada 
(termo comercial) 

m = metro(s) 

m. = masculino 


m ou min = minuto(s) 
m? = metro(s) 
quadrado(s) 
máq. = máquina 
mar. = março 
mat, = matemática 


mg = miligrama(s) 
mit. = mitologia 


más. = música 
N = nitrogênio 
N. = Norte 
nac. = nacional 
náutica 
Nordeste 
Nosoeste 


h = hora(s) 

hab. = habitance(s) out. = outubro 

hist, = história p. ou pág. = página 

HP. = dorsepower pp. ou págs. = páginas 
(cavalo-vapor) pal. = palavra(s) 

id. = idem P.D, = pede 

Nº» = ilustríssima deferimento 

Mt = ilustríssimo PE. = pago 

jan. = janeiro pl. = plural 


pom. = post meridiem 
(depois do meio-dia) 

pop. = populares) 
população 

prof. = professor 

prof! = professora 

profs, = professores 

quim. = química 

rod. = rodovia 


s = segundo(s) 

s. = substantivo(s) 

S. = Sul 

s.d. ou sid = sem data 
SE. = Sudeste 


séc. = século 
sécs. = séculos 
ser. = setembro 


S4. = substantivo 
feminino 

sum. = substantivo 
masculino 

S.O. = Sudoeste 

Sr. = senhor 

Sra = senhora 

Sr” = senhoras 

Ses, = senhores 


enhorita 
tonelada(s) 
tonel ou tonéis 


s 
' 


V.A, = vossa alteza 
V.Ex? = vossa 

* excelência 

VM, = vossa majestade 
V.S. = vossa santidade 
V.S? = vossa senhoria 
W = war 


WC, = Water-closer 
(anitário) 

x = primeira incógnita 
(em mat) 

y = segunda incógnita 
(em mac) 

* = terceira incógnita 
(em mat) 
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Sigla 

É um tipo especial de abreviatura, em que se reduzem locuções substantivas 

próprias. A sigla forma-se: 

a. com a representação das letras iniciais maiúsculas dos elementos que for- 
mam o nome: MEC (Ministério da Educação e Cultura); 

b. com a representação das sílabas iniciais de cada um dos elementos que 
formam o nome: EMBRATEL (EMpresa BR Asileira de TELecomunics 
ções). 

O uso moderno elimina os pontos entre as letras. 


Lista de algumas siglas importantes ou usuais 


ABL - Associação Brasileira de Imprensa 
ABL = Academia Brasileira de Letras 


AC = Acre 
AL = Alagoas 
AM = Amazonas 
AP = Amapá 
BA = Bahia 


BCG - Bacilo de Calmerte e Guétin (utilizado na vacinação contra à 
tuberculose) 
BNH = Banco Nacional de Habitação 
CBD = Confederação Brasileira de Desportos 
CE = Ceará 
CEP = Código de Endereçamento Postal 
CNP = Conselho Nacional de Petróleo 
DDD = Discagem Direta a Distância 
DF = Distrito Federal 
DNER = Departamento Nacional de Estradas de Rodagem 
ES = Espírico Santo 
JA (E.U.A, = Estados Unidos da América 
FAB (F.A.B) = Força Aérea Brasileira 
FGTS = Fundo de Garantia do Tempo de Serviço 
FN = Fernando de Noronha 
FUNAI (Funai) = Fundação Nacional do Índio 
GMT = hora do meridiano de Greenwich (Greenwich Meridian Time) 
GO = Goiás 
IBGE = Instituto Brasileiro de Geografia e Estarística 
INPS = Instituto Nacional de Previdência Social 
MA = Maranhão 
MEG = Ministério da Educação e Cultura 
MG = Minas Gerais 
MS = Mato Grosso do Sul 
fT = Mato Grosso 
Nomenclatura Gramatical Brasilira 
Organização das Nações Unidas 
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PA = Pará 


PB = Paraíba 
= Pernambuco 

PI = Piauí 

PIS = Programa de Integração Social 

PR = Paraná 

OG = Quartel-General 

RJ = Rio de Janeiro 

RN = Rio Grande do Norte 

RO = Rondônia 

RR = Roraima 


= Rio Grande do Sul 
SC = Santa Catarina 

SE = Sergipe 

SENAC (Senac) = Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial 
SENAI (Senai) = Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial 


SOS = pedido de socorro enviado por navios (Save our souls = “salve nossas 
almas” ou Save our ship = “salve nosso navio”) 

SP = São Paulo 

TN = Tesouro Nacional 


TO 

UNESCO (Unesco) = Organização Educacional, Científica e Cultural das 
Nações Unidas 

USA = Estados Unidos da América 

VOLP = Vocabulário Orográfico da Lingua Portuguesa 


13. Representação gráfica das 
unidades de medida 


O carro está a 100 quilômetros por hora. (100km/h) 

Comprei dois metros de tecido. (2m) 

São duas horas e trinta minutos. (2h 30min) 

Custou duzentos eruzados. (C2$ 200,00) 

Gastei dez litros de gasolina. (101) 

1. Os símbolos de qualquer unidade de medida são escritos: 
a. com letra miniúscula (exceto quando derivam de nomes próprios); 
b. sem ponto; 
e. sempre no singular; 
d. imediatamente após o número a que se referem. 


2. Quando escritos por extenso, começam sempre por lea minúscula, 
mesmo quando utilizam nomes de cientistas: ampêre, newton, kelvin 
etc. 


3. Não se pode misturar escrita por extenso com símbolo: 


10 kmihora — ERRADO 
10 km/h ou 10 quilômetros por hora - CERTO 


14. Formas variantes 


Existem palavras que apresentam duas grafias. Nesse caso, qualquer uma 


delas é considerada correta. Eis alguns exemplos: 
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aluguel ou aluguer hem? ou hein? 
alparcata, alpercata ou alpargata imundície ou imundícia 

amídala ou amfgdala infarto ou enfarte 

assobiar ou assoviar laje ou lajem 

assobio ou assovio. lantejoula ou lentejoula 

azálca ou azaléia nenê ou nenen 

bêbado ou bêbedo nhambu, inhambu ou nambu 

bíis ou bile quatorze ou catorze 

caibra ou ciimbra surripiar ou surrupiar 

carroçaria ou carroceria taramela ou tramcka 

chimpanzé ou chipanzé relampejar, relampear, relampaguear ou 
cociente ou quociente relampar 

debulhar ou desbulhar porcentagem ou percentagem 


fleugma ou flcuma 


EXERCÍCIOS 


. Copie as palavras abaixo, substituindo cada quadradinho por e ou i: 


cslawra 5 feminino é dOgladiari Cnconação + prívilégio 5 
cardOlal + Dsquisito « réstas  mlxDrico ck disDnteria e 
crloulos — dlIssemelhantee rédla e  merltíssimo; — Ompecilho e 
pontl agudo; — pllriquito + rollma ; 

Faça o mesmo, substituindo cada quadradinho por o ou u: 

bOtequim » bússla o flsquinha o mDea e 
rebOliço oia jablOlticaba « tabllada « cOlrtume u 
elDeta o engOir o mágOa + pOr o 
bOlir a bo o bleiro « pOleiro o 
bEijão + sOpetão » 


Copie as frases no caderno, substituindo o quadradinho pelo parônimo ade- 

quado: 

à. Apertou o acelerador, o veículo arrancou e atingiu a velocidade máxima. Estava 
DD uma tragédia. (eminente - iminente) 

b. O velho nos ordenou que descêssemos e voltássemos a pé. Minha revolta ia DJ 
em forma de palavrão. (imergir - emergir) 

e. Quando o casal comemorou suas bodas de prata, sugerimos que o filho LJ a festa 
(custeasse - costeasse) 

à Não creio que fosse tão insensível quanto parecia. Era certo que sua DJ impedia 
demonstrações de alegria. (descrição - discrição) 


e. Os jornais comentavam ainda o caso da esposa que [) o marido à polícia. (dilazara 
elatara) 


£. Ele sabia que era uma covardia bater naquele menino fraco que [1 de medo. (s0a- 
va - suava) 


& Recordo a cara de indignação que minhas palavras provocaram nele, Será que, fi- 
nalmente, a lição ia [] efeito? (surtir - sortir) 


h. Aos doze anos, conheci o Dr. Giácomo, que havia deixado seu país de origem 
ainda criança. “Tinha sido um dos primeiros [] a chegar aqui. (emigrantes 
grantes) 


i. O meu pai sempre foi um [), andando de lá para cá no mundo. (pião - pego) 
5. Diante de minha sólida argumentação, o diretor resolveu (] meu requerimento. 
(deferir - diferir) 


L. Meu primeiro Dl para a professora foi um grito de surpresa, (comprimento - cum- 
primento) 


m. Já havia [] a vontade de meu pai. (comprido - cumprido) 


n. Cada vez que o relógio da matriz [), eu sentia que ela se afastava mais de mim. 
(suava - soava) 


o. Tive gana de provocar um prejuízo [] na firma. Afinal, tudo estava em minhas 
mãos. (vultuoso - vultoso) 
4. Complete com o verbo indicado, no presente do subjuntivo: 
a. Ela sempre deseja que cu [) como adulto. (atuar) atue 
b. Que você [), eu entendo. Mas que [1 o ambiente, não. (recuar - tumultuar) rue 
é Embora ea [3 pequenos discípulos, tr bom coração. (agoas mag 


à. Não podemos permitir que essa cor [] daquela. (destoar) der 


e. Oxalá ela nos [! (perdoar) perdo 


5. Complete com o verbo indicado, no presente do indicativo: 
a. À cada semana que passa, essa alimentação me [ as forças. (restituir) res 
b. Sua maneira de agir em nada [] para nosso sucesso. (contribuir) conribui 
c. Parece que essa situação não a contento! (evolui) avr 
d. Falta um pouco daquele líquido que [] esta substância. (diluir) dt 


6. Copie as palavras compleando-as com j ou g (todas são de origem tupi): 


a. Ficava no canto da maloca, trepado no Dlirau de paxiúba, espiando o trabalho do 
outro. (M, Andrade) jjrau 


traz a selvagem seus perfumes, os alvos fios de crautá, as agulhas de Duçara, 


com que tece a renda. (J. Alencar) jucmrz 


€. — Tua boca mente como a ronco da Dlibóia — exclamou Iracema. (Idem) js 


m 


7. Complete as palavras abaixo, substituindo o quadradinho por j ou g (todas as 
palavras são de origem tupi): 
a. chefe espiritual da tribo = palJé nat 
b. malha utilizada na pesca = Degui ju 
c. nome de planta = Dlequitibá jamista 


8. Use j ou g para completar cada uma das palavras seguintes: 


a. berinDlela beto f genlliva  omio 1 melera mma 
b. pedíllio pedigis  g. malestade mgitade  m. rabuDlento — rabugemo 
e oDeriza oia he cafalsto cafe  n. refúlio rio 
do tildeza  rira j agem O. leo cida 

emonlle mg 5 prodíio  pmégio po canllica cota 


9. Substitua as expressões destacadas por um verbo adequado: 
a. Temo que estas peças sejam atacadas pela ferrugem. esfmsim 
b. Temo que estas roupas fiquem sujas. «sm 
€. As vacas soltam mugidos. mem 
d. Prisioneiros, diariamente, levam a cabo sua fuga das prisões. fogem 
e. Os leões soltam rugidos. gm 


10. Siga o modelo: 
Modelo: Engajar-se na luta! É preciso que socês se engajem ma luta 
a. Trajar roupa azul. É precio que cos im rapa axa 
b. Não ulteajar 0 próximo. preco que cocê não arm o primo 
c. Viajar imediatamente. pro que oc ci meditament 
11. Considerando que as letras destacadas constituem ditongos, complete as pa- 
lavras abaixo com uma letra que represente corretamente o foncma |s]; 
a cole ie d. fregiênllia — fogiênia 
be lingúilDa — isguça e. Gláullia  Glúuia 


e. argúilão — arpição £. rejeião mio 


12. Escreva substantivos terminados em -ção, «são ou -ssão, relacionados às pa- 
lavras destacadas no texto abaixo: 
Não tardei muito a verificar que à situação doméstica estava num processo agora 
cxecação 


acelerado de deterioração. Eu desejava apaixonadamente que meus pais se reconci- 
nciição 


liassem e continuassem juntos. (E. Veríssimo) 
miuação 
13. Substitua o quadradinho pelo substantivo relacionado ao verbo destacado: 
a. No primeiro contacto com os selvagens, que medo nos dá de infringir os rituais, 
de violar um tabu! É todo um meticuloso cerimonial cuja L] eles não perdoam. 
(M. Quintana) infuçã 
b. Mas, afinal, para que interpretar um poema? Um poema já é uma [1. (Idem) 
intepreção 
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ma Xxxvii! V - Os números indicam parágrafos 


VOTADO a com radical em M, N, NH 446, a 
com timbre fechado na penúl. sílaba 446 
com U no tema 468 
V (grafia) 37,1 complem. de outro 683, 4; 777 (ajudar) 
consoante e vogal 37, 2 concordância — V. concordância (do 
origem e pronúncia 82 verbo) 
Y.GR. (= VERBIGRATIA) 534, 2 concreto 428 
VAL 113,C 
VALER (e compostos) 463, 13 dos auxiliares 4 
VÁLVULA 240, obs. & dos compostos 463, 9, obs. 4 
VARIAÇÃO FONÉTICA E GRÁFICA DOS dos irregulares 458 e ss. 
VERBOS —V. verbo (variação) dos paradig 
VARIÁVEL (palavra) — V. palavra perifrástica — V. verbal 
(variável) de ligação 302; 426, 3; 664; 665 
VÁRIOS 360 de movimento 546, n. 4, a 
colocação 808 de particípio duplo 496 
seguido de oblíquo 831 defectivo 479 e ss. 
VELAR (consoante) 59 depoente 939 
VÊM, VEEM obs. do $ 463, 14 diminutivo 240, obs. 2; 505 
VER (étimo) 66 elipse = V, elipse (do verbo) 
concord. 404 em AIR 469 
conjugação 463, 14 em CAR, CAR 447, 1,2 
futuro do subj. 459, 1, ao pé da pág. em CER 451 
regência 320 em EAR 460; 506 
VERBA em EJAR, ECHAR, EXAR, ELHAR 446, 
declarandi 945.4, n. 2 b; 506 
dubitandi 945.4 em ECER 64 
sentiendi 945.3 em GAR 447,3 


voluntatis 945.2 


VERBI GRATIA 534, 2;575,n.2 em GIR 452, notas; 466, obs. de aderir 
VERBO 157; 298 em GNAR, BSTAR, PTAR, PSAR, TMAR 
abstrato 425, 4; 427, 428; 428, 4 442 
abundante 494 e ss, em GUAR 440, n 3, 4 
anômalo 475 e ss. em GUER 453 
ativo V.v em GUIR 453, n. 2 
aumentativo 504 em AR 461 
uxiliar 391, 1; 425 e ss, em IR 489,10 
SER em vez de TER —V. ser em IZAR 448 
colocação — V. colocação (do verbo) em JAR 447,4 
com AU ou AL no tema 443 em OAR 441 
com duas regências 305 em OER 450, n. | 
com E no tema 466 em QUAR 440, n. 3, 4 
E fechado na penúlt. sílaba 449 em UAR 440 
com EI no tema 444 em UIR 468, n. 2, 3 do v. bulir 
com EU no tema 444, n. 2 em UZIR 470 
com IU no tema 443 existencial 907, 5; e o modo da subord 
com O no tema 467 9463, 3 
O fechado na penúlt. sílaba 450 forma arrizotônica, rizotônica—V. forma 
com OI no tema 444, n. frequentativo 506; 514, 3; 157 


com OU no tema 445 imitativo 508 


14. Complete com substantivos relacionados aos verbos entre parênteses: 


a. Brincava comigo sem E. (provocar) preencção 


b. Cruz Alta foi o ponto de encontro de dois troncos cujos ramos se uniram e, numa 
D de enxertos e eruzas, tomaram possível... (E. Veríssimo) (suceder) sueco 


e. Aquela brasa, coberta de cinzas dá a [1 de estar apagada. (imprimir) impreão 


à. O feitor (..) recebera as suas D) aos gritos. Q. L. Rego) instruir) snsrçõo 


Não procurava ] com o marido por motivos assim, sem importância. (Idem) 


(discutir) dicasão 
Aquela D) desaparecera de seu rosto. (expressar) cgpresao 


& ... mas abandonara por completo a O que herdara do pai. (B. Veríssimo) (pro- 


fessar) profião 


h. O primo do político, Sebastião Campos, já havia engatilhado tudo para o rabo da 


D. Q.C. Carvalho) (eleger) etição 


i. ... tu não passas de uma [) de alienado, isto é, uma coisa vã. (M. Assis) (conce- 


Ber) concepção 


5... nenhum outro liame, que nos tolhesse a [1 da vontade, (Idem) (expandir) 


esparião 
1º Isto facilitava a [) da mensagem. (compreender) compremãs 


m. Não há discos voadores em quantidade suficiente para a O) de todos! (C. D. Am- 


drade) (percebes). prrapção 


15. Faça como no modelo: 


Modelo: Elas se reprimiam. Foram prejudicadas pela E 
Foram prejudizadas pela repressão. 


Parabéns por ter conseguido a nota! Parabéns pela [1 da nota. contação 
Faltava pouco para ela me agredir. 
|. Não vamos nos dispersar. Evitemos a [). dipesao 


Pediram que eu invertesse as peças. Solicitaram a D) das peças. ira 


tentativa de [) da ordem. ubeenar 
&. Não se intrometa na minha vida. Evite O) na minha vida.  inromiaãs 


Vou ordenar que suspendam o sesviço. Vou ordenar a () do serviço. spo 


Sua atitude representa uma tentativa de subverter a ordem. Sua atitude é uma 


h. Se você continuar se tratando, a doença vai regredir. O tratamento conduzirá à 


a doença. reresar 


i. Emitir cheque sem fundo dá cadeia? A [1 de cheque sem fundo dá cadeia? emicio 


16. Escreva palavras relacionadas aos verbos destacados no trecho, uti 
terminações -ção, -são ou -ssão: 


indo as 


— Nunca leio política. Sou apenas juiz. Estudo, compulso os meus livros, ..). De- 


compulsão 
pois passeio pelo quintal, volto, distraio-me com às revistas e almoço, pouco, por 
ração 
causa do estômago. (.) à noite recebo os amigos, quando aparecem, durmo. 
reegção Spurição 
D. Glória não se conteve: 
comteção 

— Obra com acerto, é preciso preservar a saúde. (G, Ramos) 

Preercação 


79 


17. 


18. 


19. 


so 


Escreva substantivos relacionados aos adjetivos destacados nos textos abai- 
xo, Use os sufixos -ez ou -eza: 
a. Uma pequena brisa cálida peguem caido 

flutua sobre a árvore da aldeia... (C. Meireles) 
b. Sou a mais baixa das criaturas. bonzs 

Me sinto sórdido.... (M. Bandeira) ida 

é. Por que tens, por que tens olhos escuros 

E mãos lânguidas, loucas, c sem fim... (V. Morais) taguida 
d. E desde então nas noites claras elas aparecem corsa 

Sobre cavalos lívidos que conhecem todos os caminhos... (Idem) doido 
é. O que eu adoro em ti, 

Não é à tua inteligência 

Não é 0 teu espírito sutil... (M. Bandeira) sariaa 


Levando em conta que o segmento destacado é um ditongo, complete as pa- 
lavras com x ou ch: 

a. froullo x d. peille « g. ameiDla x 

b, paiCho = é. desleiDo + h. roullinol « 

e. eilDo « f. queiDo « à bauúlica « 


Substitua os quadradinhos por porque, por que, por quê, porquê: 
a. — TJ não hei de ter coragem? (E. Veríssimo) Zur que 


b. — É um sujeito que não pode entrar em casa de família, Na minha, pelo 
— CJ? À indagou 0 dono da casa, for qui 
— Eu direi, daqui pouco; eu direi [] — fez Marranaque sranstornado. (L. Bar- 
reo) porquê 


e. LJ as coisas só melhoram amanhã ou depois de amanhã, e hoje é sempre hoje? 
(C. D. Andrade) Por que 


d. A estrada [] passávamos era esburacada e lamacenta. Mas a paisagem local cra 
muito bonita. porque 


e. — Dl não canta, Seu Cassi? Dizem que o senhor canta tão bem... (L. Barreto) 
Poe que 


f —Temido l&? 
— Não tenho podido. 
— TP Parece que lá não gostam do senhor. (Idem) Purquê 


— Não é só por iso. É [) estou ainda desempregado. (dem) par 


. Clara via todas as moças saem com seus pai, com sas mães, com suas amigas, 
passearem e divertirem-se, [ seria então que ela não o podia fazer? (ldem) porque 
 — O Senhor anda mal adquirindo a propriedade sem me consultar, gritou Men- 
donça do outro lado da cerca. 
— TF (G. Ramos) Pr mé 


j- Gostava (...) de ver as mulheres de maio prateado. Dl eu só sabia da existência de 


mulher de maio através de revistas 


(A. Dourado) Porque 


1. Voltei-me para meu avô: “Não beba.” 


— Mas [)? — quis ele saber. 


(E. Veríssimo) porquê 


m. O circo [ela se apaixonara não tinha sequer cavalinhos! porque 
n. As dificuldades O] passamos autorizam-nos a umas férias. porque 


0. — [não largou o serviço ema 


— 1 não matei meu pai a soco. 


É Porque 
0.]. Veiga) tire 


p. Todo mundo pensa que está voando ou que está vendo outros voarem. [] todo 


mundo descja muito voar. 


DP prquê 


“Todo o mundo fingiu não saber. 


£. Estupefato ele perguntara: 


(idem) fre 
q. Infâmia! O José suicidara-se mesmo. 


(M. Rubião) 


— Mas DP DP (C. Lispector) por quer quê 


HI. EMPREGO DAS INICIAIS 


MAIÚSCULAS E MINÚSCULAS 


1. Maiúsculas 
1. Regras gerais 
A inicial mai 


iscula emprega-se, geralmente, nos seguintes casos: 


a. em palavra inicial de parágrafo, período, verso ou citação: 


parágrafo 


A indústria nacional de autope- 
ças já alcançou um estágio de desen- 
volvimento tecnológico que a creden- 
cia a se tornar fornecedora de peças 
originais e de reposição para montado- 
ras dos países desenvolvidos. Tendo 
em vista o pequeno mercado interno, 
essa é considerada uma excelente op- 
ão de crescimento. 

(Folha de S. Pauo) 


verso (não obrigatoriamente) 


De tepence do riso fez-se o pranto 
Silencioso e branco como a bruma 
E das bocas unidas fez-se a espuma 
E das mãos espalmadas fez-se o 
lespanto, 
(V. Morais) 


período 


O presidente norte-americano 
chegou a Madri, capital da Espanha, 
para uma visita de dois dias 

(olha de S. Paulo) 


citação 


Escreveu Machado de Assis: Não tive 
filhos, não transmitia nenhuma cratu- 
ra 0 legado da nossa miséria” 


si 


Santíssima, Ju 


s2 


b. em nomes próprios: 
Obrigado, Lisboa, terra tão boa, gente (ão gente... (V. Morais) 


E depois, surgiu também a Florinda e logo o Albino... (Aluísio Azevedo) 


. em tratamento mais formal ou respeitoso: 


Lembra-te Deus que és pó para humilhar-te. (G. Matos) 
Não digo melhor porque o Santo Padre vale sempre mais que tudo. (M. Assis) 


Faleceu anteontem, na fazenda dos Bambus, comarca de Pindobaville, na 
juvenil idade de 28 anos, sucumbindo « uma terrível pneumonia, a Exmi Srê 
D. Célia Cornélia da Cunha. (O. Andrade) 


d. em abreviatura ou sigla: 


Por sugestão de um cacique pataxó, a FUNAI deveria ser cransformada em 
FUNAB — Fundação Nacional do Branco. (olha de 8. Pauto) 


2. Casos particulares EE 


Emprega-se também a inicial maiúscula para indicar: 
a. pessoas, incluindo os apelidos: 
A primeira que se pôs a lavar foi a Leandra, por alcunha a “Machona”, 
portuguesa feroz... (Aluísio Azevedo) 


Ao lado de Leandra foi colocar-se à sua tina a Augusta Carne-Mole, 
brasileira, branca, mulher de Alexandre... (Idem) 


b. nomes sagrados, religiosos, mitológicos ou referentes à astronomia: 
A condição humana é a paixão de Cristo. (C. Lispector) 


Eu canto o peito ilustre lusitano 
A quem Netuno e Marte obedeceram... (Camões) 


O Deus Pã 

Cada campo que mostra 

Aos sorrisos de Apolo 

Os peitos nus de Ceres 

Cedo ou tarde vereis 

Por lá aparecer 

O Deus Pá, o Imortal. (F. Pessoa) 

A Via Láctea — o io da paixão correndo sobre a pureza das esels, (V 
orais) 


Além dos nomes citados, incluem-se nesta regra: Padre Eterno, Maria 
r, Mercúrio, Alá, Minerva etc. 


c. nomes de dinastias, castas, clas e tribos: 
O reinado de D. Fernando, o último rei da Dinastia de Borgonha, foi bem 
representativo da crise do século XIV. 

São todos Timbiras guerreiros valentes! (G. Dias) 


d. nomes de vilas, cidades, estados, países, regiões geográficas, mares, 
lagos, montanhas erc.: 


Alguns anos vivi em Itabira 
Principalmente nasci em Itabira... (C. D. Andrade) 


Meu rio, meu Tietê, onde me levas? (M. Andrade) 


A tarde morre bem tarde 
No morro do Cavalão... (V. Morais) 


O Negro e o Solimões encontram-se para formar o Amazonas. 


e. títulos de livros, jornais ou de qualquer criação do intelecto humano: 


Sua biblioteca constava de três volumes: Os Sertões, de Euclides da Cunha; 
Martín Fierro, de José Hernandez e Antonio Chimango, de Amaro Juvenal 
(E. Veríssimo) 


f. nomes de épocas históricas, datas significativas, movimentos filosóficos, 
políicos etc.: 


O Brasil não teve Renascimento. (A. Coutinho) 

No que dizia respeito à música, mal sabia assobiar o monótono Boi Barroso. 
(E. Veríssimo) 

Estava na redação de O Globo, jornal de grande circulação. (L. Barreto) 


Não se pode afirmar que a Contra-Reforma criou o estilo barroco. (A. Cou- 
tinho) 
Meu Estado comemorou o 1º centenário da Guerra dos Farrapos. (E. Ve- 
ríssimo) 
Podem ser incluídos nesta regra: Descobrimento do Brasil, Dia das Mães, 
Idade Média, Questão Religiosa, Socialismo, Cristianismo, Dia do Trabalho etc. 


&. nomes de altos conceitos religiosos, sociológicos e políticos: 


— Nós que somos da Madre Igreja, por força seremos os últimos. Q.C. Me- 
to Neto) 

O Senado Federal compõe-se de representantes dos Estados e do Distrito 
Federal eleitos pelo voto direto e secreto... 

Obedecer à Pátria como se obedece a Deus? estranhou Lorena. (L. F. Telles) 


Outros nomes que podem ser incluídos nesta regra: a República, a Igreja, a 
Nação, a Democracia, a Marinha, a Aeronáutica, o Parlamento, a Câmara etc. 


h. nomes de artes, ciências, disciplinas e escolas (literárias, artísticas, arq 
tetônicas etc.): 


A Matemática é o pensamento sem dor. (M. Quintana) 

É sobre um pequeno livro de contos que escrevi quando cursava a Faculdade 
de Direito. (L. F. Telles) 

A primeira época da Literatura Portuguesa foi o Trovadorismo. 


Outros nomes: Arquitetura, Geografia, Letras, Música, Pintura, História do 


Brasil etc. 


83 


i. nomes de altos cargos: 
Onde se hospeda o Imperador? Q. C. Melo Neto) 
O Padre Lopes nãos sides com a resposta, as nã bjo nad. (MAs 
Há uma outra face do Marechal Floriano que muito explica seus movimentos, 
atos é gestos. (L. Barreto) 
«Qrutos cargos: Papa, Cardeal, Arcebispo, Presidente, Governador, Secrerá- 
rio, General etc. 


j. leis, decretos ou qualquer ato oficial: 
Pelo Decreto-Lei 1 866, de 9 de março de 1981, cra conferido ao Presidente 
da República poder para designar 0s prefeitos das regiões de áreas de interesse 
nacional. (Folha de S. Paulo) 

O Projeto Nordeste foi criado recentemente através do Decreto 91 178. 
(Idem) 


1. festas religiosas: 
Veio a noite de Natal. Triste. A de 31 de dezembro. Tristíssima. (E. Vertssi- 


mo) 
Outras festas: Páscoa, Quaresma, Sexta-Feira Santa, Ascensão etc. 


m. nomes de pontos cardeais quando designam regiões: 


Nas praias do Nordeste, tudo padece 
Com a ponta de finíssimas agulhas... (]. C. Melo Neto) 


n. nomes de partidos políticos, associações e similares: 
Alguns setores da Aliança Democrática não concordaram com as opiniões do 
Presidente, 

nem os Conselhos, nem a Liga das Nações, 
nada fizeram, nada resolveram, nada adiantaram. (JL 


ma) 


Na 1º Grande Guerra, foi soldado da Legião Estrangeira e teve seu braço di- 
reito projetado nos céus. (P. Nava) 
Outros nomes que podem ser incluídos nesta regra: Comissão Interamerica- 
na dos Direitos Humanos, Partido Republicano, Partido dos Trabalhadores, Parti- 
do Socialista, Partido Democrático cre. 


o. nomes de instituições públicas e particulares: 
Mário foi a alma do Departamento de Cultura da Prefeitura de São Pau- 
lo. (P. Nava) 


O Instituto Nacional de Meteorologia prevé geadas para o mês de junho. 

As últimas medidas do Conselho Monetário Nacional não foram muito bem 

Outros nomes: Academia Brasileira de Letras, Ministério da Educação e 

Cultura, Organização das Nações Unidas, Instituto Histórico e Geográfico Brasi- 
lero ete. 
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p. expressões de tratamento e fórmulas respeitosas empregadas em corres- 
pondência: 
— Mas Sua Santidade, eu não medito em outra coisa? (L. E. Telles) 


Tome, Vossa Alteza, porém, minha ignorância por boa vontade. (P. V. Ca- 


minha) 
Observação Oss cs q epa ed an andre capo 
Sa Satdude o Papa sas que vi mentos no mundo como este marinho, a pe ane, anca e da 


pon mise ud oe ve. LE Tel 
q. nomes comuns quando personiticados ou individuados: 
Porque Amor nunca cumpre o que promete. (Camões) 
Fici-me nos sorrisos da Ventura, 
Em mimos feminis. (Bocage) 


Ah! Não me roubou tudo a negra Sorte. (Idem) 


2. Minúsculas 
Deve-se empregar a inicial minúscula nos casos que seguem: 
a. nomes de meses, estações do ano e dias da semana: 


Uma das mais terríveis noites de minha vida foi a de dois de dezembro daquele 
ano de 1922. (E, Veríssimo) 


b. monossíabos átonos no interior dos vocábulos e das locuções: 


Memórias Sentimentais de João Miramar 
Revista de Ancropofagia 
A Hora dos Ruminantes 
Tristão e Isolda 
O Coronel e o Lobisomem 
Incidente em Antares 

c. nomes de povos: é 
Os holandeses chegaram no Recife com mil e duzentas bocas-de-fogo (puxa!). 
(P. M. Campos) 

Outros nomes: russos, chineses, americanos, alemães, franceses etc. 

d. nomes de fenômenos meteorológicos regionais: 
De repente, uma variante trágica. Aproxima-se a seca. (E. Cunha) 

e. nomes próprios tornados comuns: 


Durante essas ruas paris 
de Barcelona, tão avenida, 
entre uma gente meio londres 
urbanizada em mansas filas... (. C. Melo Neto) 
£. nomes de festas populares pagãs: 


No outro carnaval entrei num bloco de sujos e me diverti à grande. (L. F. 
Telles) 
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E. substantivos próprios que passaram a fazer parte de substantivos compos- 
tos, comuns: 
O apreço não tem preço 
Eu vivo ao deus-dará.. (A. Blanc) 
Outros exemplos: ave-maria, joão-ninguém, castanha-do-pará, laranja-da- 
“baía, lágrima-de-santa maria, maria-mole, pau-brasil, chá-da-índia, bálsamo- 


de dois-pontos que não precedam citação direta ou nome próprio: 
se está triste, amo a sua tristeza; se está alegre, amo a sua alegria. 


i. depois de pontos de interrogação e exclamação, quando têm valor de ví- 
gula ou travessão: 
— Não acha? ninguém deve meter-se com a nossa vida. (M. Assis) 


— É, seu Manoel! esta cadeira é minha — protestava Ardogênio.. (M. Rebelo) 


3. Emprego estilístico das iniciais 
maiúsculas ou minúsculas 


— Muitos escritores, principalmente os simbolistas, têm empregado a inicial 
maiúscula para conseguir efeitos especiais em seus textos, Nesses casos, não obe- 
decem a nenhuma regra prescrita pela gramática oficial. Veja: 


Nos santos óleos do luar envolto 
teu corpo era o Astro nas esferas solto, 
mais Sóis e mais Estrelas fecundando. (Cruz e Sousa) 


Nos Santos Óleos do luar, floria 
teu corpo ideal... (Idem) 


To, alma eleita, que trazes essa sede de Espaço, essa ansiedade de Infinito, essa 
doença do Desconhecido que te fascina os nervos... (Idem) 


Outros autores têm utilizado a letra minúscula em casos consagrados de em- 
prego de maiúscula. Vej 


Comigo vai tudo azul 
Contigo vai tudo em paz. 
Vivemos na melhor cidade 

da américa do sul 

da américa do sul... (C. Veloso) 


meu deus 
meu deus 


em que boteco deste sábado anda maria. 
severina e conceição? (L. M. Silva) 


A lente insinua: o tomate é um falso cometa, um falso marte. (M. Mendes) 


EXERCÍCIOS E E 


Reescreva as frases que seguem, substituindo o quadradinho por uma das 
formas que está entre parênteses: 


1. A amizade de [1 fez-se grande e fecunda; a de José Dias não lhe quis ficar atrás. 
(Escobar - escobar) (M. Assis) 


2. Minha mãe hesitou um pouco, mas acabou cedendo, depois que o [] Cabral, tendo 
consultado o bispo, voltou a dizer-lhe que sim. (Padre - padre) (Idem) 


Os, no primeiro tempo, vinham dando de goleada, mandando bala, digo, mandan- 
do boia, impondo o jogo no campo adversário. Qudeus - judeus) (M. Fernandes) 


Enquanto isso Pedro Silva estuda. Tem soberano desprezo pelas coisas do mundo, 
desde que essas coisas não sejam rios da África, imperadores da [1 de Kao... (Dinas” 
tia - dinastia) (Idem) 


5, Não quero [1 para meu amigo 
nem oúço a matinada dos arcanjos. (Handel - handel) (C. DD. Andrade) 


6. Viveu sua infância e juventude em plena DJ. (República Velha - república velha) 


7. As DD, as fomes, as discussões dentro dos edifícios 
provam apenas que a vida prossegue. (Guerras - guerras) (C. D. Andrade) 


8. — Vieram trazer isso af — [1 mulher me avisou lá de dentro. (Minha - minha) (F. 
Sabino) 


9. — Socorro! — D vir lá do fundo uma voz roufenha. (Ouviram - ouviram)" (Idem) 


10. ... cada habitante é um (1 alimentando-se de sol s06 - robinson 


cruso6) (Idem) 


(Robin 


11. Calma, dona Rosa, Alice está passeando no [. (País das Maravilhas - país das mara- 
vilhas) (R. Braga) 


12. Prossegue a nossa procissão, entre plantações de tomates e [) de verde tênue, (Oli- 
veiras - oliveiras) (Idem) 


13. A pergunta “Quem vai se responsabilizar por isso?” [) foi respondida por nenhum dos 


presentes. (Não - não) 


14. Muitos homens, e até senhoras, já receberam a vista do [1, e conversaram com ele 
de um modo galante c paradoxal. (Diabo - diabo) (R. Braga) 
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IV. DIVISÃO SILÁBICA “ay 


A divisão silábica na língua falada é facilmente percebida por todos. Tanto é 


assim, que as crianças aprendem a falar por sílabas. Na língua escrita, marcamos a 
divisão silábica com hífen. 
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coral — co-al 
aroma — aroma 
reduzir —— re-du-ir 


1. Regras de divisão silábica 


1. chave — chave aquele — a-que-le 
palha — pa-lha guizo — gui-zo 
manhã — ma-nhã 


Não se separam as letras que formam os digrafos ch, nb, lh, 
qu, gu. 


2. emblema — em-ble-ma abraço — abraço 
reclamar — re-cla-mar recrutar —— re-cru-tar 
flagelo — fla-geto drama — drama 
globo — globo fraco — fraco 
implicar — im-pli-car agrado —» a-gra-do 
atleta — atleta prato — prato 


atraso — actra-so 


CONSOANTE + L CONSOANTE + R 


Não se separam as letras dos encontros consonantais que 


apresentam a seguinte formação: [Consoante + T] ou 


'onsoante + R |. 


3. correr — correr desçam — des-çam 
passar — pas-sar exceto — exceto 
fascinar — fas-ci-nar 


Separam-se as letras dos digrafos rr, ss, 8e, sg)xc; 


4, mistério — mis-té-rio herdeiro — her-deixo 
cárie — cárie 


Não se separam as letras que representam um ditongo. 


Os nimeros indicam parágrafos — Virgula 


impessoal 425, 2; 480 e 
658: 907, 1.1 
emlocuç. verbal 487 

incoativo 507 

intransitivo 300; 390, n. 2 
empregadotransitivamente 0! 
empregado proncminalment 396, n. 3 
rregular 458€ ss. 
dal: s60ess. 
da: 463 
da3:464 

iterativo — V. verbo (frequentaivo) 

nas orações infinitivo-latinas 92 

neutro 39 

onomatopaico 508 

passivo —V. voz 

pessoal 480; 482, n. 

periitástico - V. locução (verbal 

prorominal 394 e ss.; 402, A; 26 
eooblíquo926 

prosódia de cerros verbos — v prosádia 

quanto à conjugação - V. veriv(corjugação) 

quanto à predicação 297 e ss./717 
quanto à regência - V. regênciados verbos 
quanto à significação 502 e ss 

quanto à voz V. w 

quanto ao complemento — V.verbo quanto à 


654,2; 657, 


predicação 

quanto ao sujeito —V. verbo qunto à vor 

que não admite LHE 777 (ASSISTIR, RE. 
CORRER, PRESIDIR, ASPIRAR 

que pode ligar-se aoutro no irfis. sem prepos. 
683, 4, obs. 


que significa vontade 404 

recíproco 403 

reflexivo — V. voz 

regência - V regência (dos vetos) 
regular 433 

relaivo — V. verbo transitivo iéreto 


servil 519 
substantivo 244, 2 
transítivo 301 
direto 301,a 
m prepos. 683, 4 
empregado passivamente777 (importar) 
empregado impessoalmente485 
empregado intransitivament 303 
direto-indireto 301, b, n. 2:77 (agradecer) 
com um dos complem. não expresso 777 


agradecer) 


ea conjunção integr. QUES8I, n. | 
e o oblíquo 396 
indireto 301,b 
transitivo-relativo: 
to-indireto 
unipessoal 488, n 


V. verbo transitivo dire. 


variação: 

fonética da 12439 ss, 
da 2:449, 450 

a da 13447, 448 


darásl ess 
vicário 463, 4, obs. 3 
volitivo 581, n. 1 zo pé di 
voz—Y. 
VERDADEIRO (coloc.) 808 
VERNÁCULO 
VERSAL, VERSALETE 973, obs. 
VERSIFICAÇÃO 97; 1000 e ss.; verso 1001: 
1006 e ss.; verso branco 1012, n. 1 
VESTIDURA 630.1 
VÉU 71 
VEZ 78;86, 1 
VIAGEM 68 
VIAGEM e VIAJEM 447, 4 
VIBRANTE (consoante) 59 
VICÁRIO (verbo) - V. verbo [vicário) 
VÍCIOS DE LINGUAGEM $66 e ss. 
VIÇO 63,3 
VIGER 488, 9 
VIR (e compostos) 464, 3 
em loc. verbal 518 
fut. do sub). 459, n. 1, ao pé da pág 
VIR DE 871 
VÍRGULA 949 
e a conjunção 957, n 
ea palavra SÓ 527.n. 10 
ca data 953 
e a sínquise 857; 952 
é a subordinada acjetiva 900; 951 
e as orações altemativas 573, n. 3 
e as orações independentes 889, n 
e as orações interferentes 561, obs. 
e as orações pleonásticas 784 n. 4 
e as orações reduzidas 698, n., 943 
5.0bs.1 
e 0 aposto 699 
eo e"950,n.4 
e o endereço 950, n. 6 
coeic”950,n. 


eo numeral 


XXXIX ma: 


5. Paraguai — Pa-ra-guai 
saguão — sa-guão 


Não se separam as letras que representam um tritongo. 


6. saúde — saúde cruel — cruel 
rainha — ra-inha enjdo — enjôo 


Separam-se as letras que representam um hiato. 


doadas = joe nipeis — pio 4 
técnica — tée-ni-ca submeter — sub-me-ter 
absoluto — ab-so-lu-to perspicaz — pers-picaz 


Consoante não seguida de vogal, no interior da palavra, fica na 
sílaba que a antecede. 


8. pneumático — pneu-mático psicologia — psi-co-o-gi-a 
gnomo —— gno-mo 


Consoante não seguida de vogal, no início da palavra, junta-se à 
sílaba que a segue. 


9. sublingual — sublin-gual sublocar — sub-lo-car 
sublinhar — sublinhar 


No grupo bl, às vezes cada consoante é pronunciada separada- 
mente, mantendo sua autonomia fonética, Nesse caso, tais con- 
soantes ficam em sílabas separadas. 


J 


Observação: Quando la, o proedos + ido dar a de xd pl, pla como mto, No 
uva Sabão É ecc que pad e nao para egresso et eco 
T Esquecime de pr o endereço para a reposta 
— Rea Oia Ro 
Adm sent, Seu Pati. O senhor é um fidó-soo, Ses Pão, um grande filóo-o! (idem) 


2. Partição de palavras no fim da linha 


Quando escrevemos, pode acontecer de, ao chegar quase ao final da li- 
nha, o espaço mostrar-se insuficiente para grafar a palavra inteira. Nesse ca- 
so, podemos dividir a palavra em duas partes. Essa partição obedece às re- 
gras de separação silábica e indica-se com o hífen. 
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Reproduzimos a seguir fragmentos de textos impressos, onde foi ne- 
cessária a partição de palavras no fim da linha. À partição segue as regras de 


divisão silábica. 


O mesmo arrepio da noite. Várias 
vezes, até que terminassem os guin- 
chos, até que o sono a invadisse 
tranquilamente. (A. C. Gomes) 


Pela janela aberta escutava o ruído 
da chuva, Podia até ouvir a enxur- 
rada — ou era impressão? (L. Vi 
lela) 


Estralou o dedo: o cão mexeu ligei- 
ramente o rabo. Chamou-o: ele veio 
andando e parou perto do lixo. 
(Idem) 


(..) Ora, falar uma 


coisa daquela para um homem ado- —— 


entado daquele jeito... (J. Vitória) 


(..) ia lendo todas as placas e ad- 
mirando a pintura nova; aspirava o 
cheiro do asfalto que, a distância, 
(Manoel Lobato) 


As principais glândulas salivares 
são as parótidas, submaxilares e sub- 
linguais. (A. C. Guyton) 


Observações: 


Regra nº 1 


Regra nº 6 


(52 


Regra nº 7 


Regra nº 9 


12) Quando uma síaba é formada por apenas uma voral, deve-se evitar deixa isolada na linha. Exemplo 
Ele trabalhava numa capin- 
taria. Quando a sirene api- 
tava às cinco horas, cla 
corria para a janeia Ga sala € 


(E. Vea) 


É preferível não separar as stabas da palavra apitava assim: a-piava 
2º) Quando o final da linha coincidir com o lugar onde está o hifen da palavra, pode-se repetir esse hífen no início 


da linha seguinte 
sensação de quando em criança me 
procuravam pela casa chamando- 
“me é cu estava escondido debaixo 
da cama, Não gostava dessa pes- 
idem) 
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reparava que eram castanhos; casca 
ahos-escuros; ou pretos? castanhos- 
escuros» Meus braços, eu era mus- 
culoso — mas Tonho era muito 
(idem) 


EXERCÍCIOS 


1. Faça a divisão silábica das palavras seguintes: 
chuva cuco régua régua aplicar apiicar 
molhado molhado problema poólemo  temato emas 
arranhão arranhão concamar condenar atlético adério 
naquilo naguito fama Sama branco brusco 
agulha agelho fagelo Jogo abrandar abrandar 
águia uia afico ativo embrulho — embriito 
quina quina englobar orgintar brilho riso 
guincho griecho glóbulo  gódaio afrouxar afinar 
argumento arpmnm glicose gisose friagem regem 
parreira  pormiro nascimento mscimnm — recesso masm 
dinheiro denbim saúva pm saída saida 


2. As revistas, pelo fato de utilizarem a impressão em duas ou mais colunas, re- 
correm com muita fregiência à partição da palavra no fim da linha, Observe 
os exemplos abaixo e indique, se houver, outras formas possíveis de partição 
das palavras destacadas no final das linhas. Oriente-se pelo modelo: 


(..) de formas arquitetônicas futuristas, dinheiro 
o governo japonês gastou mais de 2,3 

milhões de dólares. Parte desse dinhei- 

ro foi destinada à construção da linha 

(ismê) 


a. Há dois meses, a equipe do Instituto doadr 
do Coração estava à espera de um doa- 
dor com essas características. A decisão 
de retomar os transplantes em São 
Paulo, porém, data do ano passado. (.) 
(Idem) 


b. como tentasse se despedir, para começar rramiso fruni-2o) 
a conversa com os companheiros, foi cha- 
mado a explicar o significado daquela reu- 
nião: “Você pode ter certeza de que ela 
tem os melhores princípios e propósitos, 
(Idem) 


e. — Um dos sócios, ou pes- ão há ca prsbidado 
soa de suas relações, com- 
pra créditos, que depois já 
reduzidos, são cedidos àem- 
presa. (Idem) 
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3. Justifique a partição silábica nos exemplos abaixo: 


7) 


O Boi Araçá estava tindo no cur- 
ral, Cabeça erguida, beiços abertos 


Vitória) 
Seara les do digam. 


(..) João Vaqueiro torto no lom- 
bo do matungo, encantado e as- 
sustado, com à pulga atrás da orelha. 


(Idem) 
Searame-se as ler do dos. 


Observe as reproduções de pequenos trechos de livros em que foi necessária a 
divisão silábica da palavra. Responda ao que se pede. 


a. pata perco dos currais. As vacas lei- 
teiras sabiam a hora do tempo que o 
João aparecia para abri a porteira. E o 
João não demorou nadinha. 0. Vitória) 

b. para os lados do rio. Quando saí- 
ram no rio. Chicolovaco estava mais 
morto que vivo. João Meleiro ria gosto- 
samente. (Idem) 

c. uma chegadinha até a venda, mas o 
moço foi em frente, levando a mu- 
lherzinha... Podia estar com ciá- 
me... O tio dele, não queria vê-lo. 
(Idem) 


Faça a divisão silábica das seguintes palavras: 


Se não houvesse espaço, seria correto 


separar as vogais e e i? Por quê? 
VE co o Elio 


Seria também correta a divisão sa- 


ram? Por que? 
Sm, poi a ei tostimem um hist, 


A partição ci-úme também estaria cor- 


reta? Por quê? 
Sim, so É formam um him 


EE? 


arcenídeo  amnideo — persuasivo prsasito tungstênio ampsênio 
submengir  abmegir egípcio egíncio secção secção 
perspectiva pespesixa colapso copo preumotórax pre-mosras 
persuadir prsadr  calipso cap pneumonia pompa 
Observe a divisão silábica das palavras seguintes: 

a. gnomo: gno-mo. b. agnóstico: ag-nósxi-co 


Jique por que o grupo gn fo tratado de maneira diferente. 
ADS? lp pio cin Rg cd sq No opa, pares pe ag mr da poa 


. Faça a divisão silábica das palavras: 


nascente 
crescer 


descer 
abscissa 


disar 


abrcicia 


Agora explique o que acontece com o grupo se quando ocorre no interior do vocabu- 


lo. Dieidese, ficondo ama ler em coda leo 


Reescreva as últimas palavras da linha indicada, transportando para a linha 


seguinte o que estiver em destaque: 

à. Chorando, pensava em redimir-se, 
mas que remissão havia para ela que 
(A.C. Gomes) 

b. fazê-lo pedir perdão, depois tocá-lo 


de casa a pontapés. Devia ter feito 
(L. Viletay 


redimir 


med 
do 


9. Justifique a repetição do hífen nas duas linhas do exemplo abaixo: 
Liga de novo o limpador de pára- Om da linha cicide como her do polera com 
“brisa, desliga-o: o vaivém lhe per. posta, Nice cio, pode semper o jr 


mite ver — pelo semicículo (...) 
(Manoel Lobato) 


10. É correto afirmar que nas palavras sublocar e sublunar o grupo bl tem à 


mesma pronúncia que em blasfêmia e emblema? ar 


11. No exercício anterior, a divisão silábica das quatro palavras obedece à mesma 
regra? Ma 


V. EMPREGO DO HÍFEN Et 


1. Casos gerais 


Observe os casos mais comuns de emprego do hífen (traço de união) em 
português: 

a) Sinto-me a mal-amada do bem-amado. 

O médico-cirurgião já desenganou o paciente. 

Usa-se o hífen para unir os clementos que formam as palavras compostas ou 
derivadas. Veja outros exemplos: guarda-comida, tenente-coronel, pé-de-mole- 
que (palavras compostas); anti-higiênico, semi-selvagem, ex-prefeito (palavras de- 
rivadas). 

b) A multidão, comovida, despediu-se do presidente. 

Meu corpo inventou a dor | a fim de torná-la interna. (C. D. Andrade) 


Usa-se o hífen para ligar pronomes oblíquos átonos a verbos. Outros exem- 


plos: disseram-lhe, procuram-na, levá-la. 


<) Meu orgulho, porém, nunca sofreu que eu permitisse menos que aquilo que a mi- 
nha inteligência poderia fazer. (F. Pessoa) 


Usa-se o hífen para separar as palavras no fim da linha. Outro exemplo: 


Pedrinho subiu à varanda e, sem nenhum preparo do terreno, foi contando a Do- 
na Benta a história do rinoceronte encontrado. (Monteiro Lobato) 


2. Palavras compostas EE 


1. Substantivos compostos 
Observe as palavras: 
guarda-chuva couve-flor 
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Se tomarmos isoladamente os termos que formam essas palavras (guarda, 
chuva, couve e flor), notaremos que o significado de cada uma delas não é o mes- 
mo pretendido no substantivo composto correspondente. Nesse caso, mantém- 
-se, portanto, a noção de composição. Quando isso ocorrer, separam-se por hífen 
os elementos formadores dessas palavras. 


Emprega-se o hífen para unir os elementos dos substantivos 
compostos em que se mantém a noção de composição. | 


Outros exemplos: água-marinha, porco-espinho, pão-de-ló, arco-íris, olho- 
«de-boi er 
As instruções oficiais incluem nesse caso os elementos foneticamente reduzi- 
dos, como em: 
bek-prazer (bel = forma reduzida de belo) 
elrei (el = forma arcaica do artigo o que subsiste apenas na palavra el-rei) 
és-sueste (és = forma reduzida de leste): ponto cardeal do globo entre o leste e o 
sudeste. 
susueste (su = forma reduzida de sul): ponto do horizonte a igual distância do 
sul e do sudeste. 


2. Adietivos compostos 
Observe as palavras em destaque nas expressões abaixo: 
problema sócio-econômico conflito luso-brasileiro 
As palavras sócio-econômico e luso-brasileiro são adjetivos compostos. 
Em português, o hífen também é usado para unir os elementos dos adjetivos com- 
postos. 


Emprega-se o hífen para unir os elementos dos adjetivos com- 
postos. 


Outros exemplos: 


sino-soviético latino-americano 

anglo-americano euro-africano 

Ereco-xomuno franco-espanhol 
3. Sufixos 


Veja: araçámirim 
amore-guaçu (po de peixe) 
capim-agu 


Emprega-se o hífen para separar os sufixos açu, guaçu e mirim quando o 
primeiro elemento da palavra terminar em vogal acentuada graficamente (araçá, 
amoré) ou quando a pronúncia exigir, pois teríamos tendência em pronunciar “ca- 
pinhaçu” se não colocássemos o hífen para separar capim de açu. Outros exem- 
plos: 


andécagu (tipo de árvore). anajá-micim (ipo de palmeira) 
arumã-mirim (planta utilizada para fazer cestos, balaios) 
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capim-mirim 
maracujá-aça 

paraná-mirim (o menor dos dois braços em que um rio se divide) 
tamanduá-mirim 

ub-agu (planta empregada na confecção de cestos e balaios) 


Já a palavra tatuaçu deve ser grafada sem hífen, porque tatu não tem acento 
gráfico nem a pronúncia exige que se sepatem os dois termos. É também o caso 
de cajuaçu, itumirim (tipo de árvore), tapiaçu (abelha), urucumirim (fruto do 
qual se extrai uma tinta). 


4. Prefixos 


Em princípio, os prefixos devem sempre ligar-se diretamente ao radical: 
co + eficiente — coeficiente 

ante + datar — antedatar 

auto + biografia — autobiografia 

neo + clássico — neoclássico 

auto + didata—— autodidata 

semi + vogal — semivogal 

inter + nacional — internacional 

super + agudo — superagudo 


No entanto, o Formulário Ortográfico manda que se utilize o hífen nos casos 
abaixo discriminados. 


1. Prefixos que sempre admitem hífen 


Prefixos Exemplos Exceções 

sem sem-fim sensabor 
sem-vergonha 

sota (soto) sor-capitão 
soto-capitão sotopor 

| soto-ministro 

| vice vicexei 

| cx (indicando estado 

| É anterior ou | excaluno 

| cessamento) | expresidemte 

| além além-fromteira 

aquém aquém-mar 

recém recém-chegado 

pós | monossíabos pós-darar 

pré P cônicos pré-escolar 

pró j prébritânico 


nupér (prefixo erudito, 


pouco utilizado) ivpsisidecido | 


[ Prefixos 


2. Prefixos que admitem hífen em condições especiais 


Antes de palavras iniciadas por vogal, h, r ou s: 


Exemplos com hífen 


Exemplos sem hífen 


auto 
contra 
extra 
infra 
intra 
proto 
pseudo 
supra 
ultra 


auto-rerrato 
contra-revolução 
extra-hospitalar 
infra-hepático 
intra-ocular 
neo-humanismo 
proto-histórico 
pseudo-herái 
semi-selvagem 
supra-renal 
ultra-humano 


autocorreção 
extraterreno 
infravermelho 
intranasal 
neoclássico 
protomártir 
pseudópode 
semicircular 
supranatural 
ultracurto 


Exceção: extraordinário — cuja grafia já está consagrada pelo uso. | 


b. Antes de palavras iniciadas por h, r ou s: 


Prefixos Exemplos com hífen | Exemplos sem hífen 
ante ante-histórico anteprojeto 
ante-republicano anteontem 
ane-sala 
anti anti-hileriano antiinflação 
anti-rábico antigovernamental 
arqui arqui-rabino árquidiocese 
arquisábio 
sobre sobre-humano sobreaviso 
sobre-rodela sobrecasaca 


sobre-saia 


Exceções: sobressai 
salente ou sobresselente, 


=séptico. 


, sobressaltar, sobressaltear, sobressalto, sobressarar, sobres- 
sobressano, apesar de algumas dess 
com hífen no VOLP, que também registra antissepsia e anti-sepsi 


aavras já aparecerem 
antisséptico e anti- 


e. Prefixos que admitem híen antes de palavras iniciadas por h ou r: 


Prefixos 


Exemplos com hífen 


Exemplos sem hífen 


hiper 
inter 


super 


hiper-humano 
hiper-rugoso 
inter-hemistério 
inter-resistente 
super-homem 
super-revista 


hipersensibilidade 
hipertensão 
interestadual 
interarticular 
superoxidação 
superpopulação 
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d. Prefixos que admitem hfen antes de palavras iniciadas por vogal ou h: 


Prefixos | Exemplos com hífen | Exemplos sem hífen 
circum circum-hospital cireunscrever 
circum-ambiente, circuncentro 
mal | mal-humorado malfeito 
maleducado malcriado 
pan par-asíático pandemia 


pan-helenismo | 


e. Prefixo que admite hífen antes de palavras iniciadas por r, b ou h: 


Prefixo Exemplos com hífen Exemplos sem hífen 
sub sub-reptício subsolo 
sub-reino subaéreo 
subbase suboficial 
sub-bosque subdelegado 
sub-hepático 
* | subumano 


Observação: O VOL tese e formas subeáúico, ubumano e. cotado, sim, a rega scr 


£. Prefixos que admitem híen antes de palavras iniciadas pela letra r: 


Prefixos Exemplos com hífen | Exemplos sem hífen 
ab ab-rogar abjurar 

ad ad-renal adligar 

ob ob-reptício oblongo 

sob sob-roda sobpor 


&- Prefixo que admite o hífen quando a palavra que lhe segue tem vida autô- 


noma ou quando a pronúncia o requer: 
Prefixo Exemplos com hífen | Exceções ] 
bem bem-ditoso bendizer 
bem-aventurança bendito 
bem-querer benfeitor 
bem-humorado benfeitoria 
bem-eriado 
bem-vindo 
bem-visto 
bem-aceito 


Observação: O VOLP regata demizer  bendizer, bem-izent e bendizente, berquerer,herquerer, bem 
“queen e benquarença 


h. O prefixo co-: 
Não existe uma regra que dê orientação precisa quanto ao emprego do hífen 


com esse prefixo. Emprega-se o hífen quando o co- tem o sentido de “a par” e o 
segundo elemento possui vida autônoma na língua. Alguns exemplos: co-autor, 
co-educação, co-herdar, co-inquilino, co-redator, co-proprictário, co-responsabi- 
lidade, co-acusado, co-administração, co-apóstolo, co-interessado, co-opositor, 
co-seno (ou cosseno), co-participar, co-tangente (ou cotangente), co-tutor. 


No entanto, o PVOLP registra sem hífen várias palavras com esse prefixo, 


Eis algumas delas: coadquirir, coaquisição, coabitar, coobrigação, colateral, corre- 
lação, condutor, coadjuvante, coordenar, cooperar, cooptar. 
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5. Casos especiais 
Emprega-se também o hífen: 
1. nas palavras derivadas de nomes próprios compostos, que indicam lugar: 


cabo-verdiano (de Cabo Verde) 
belo-horizontino (de Belo Horizonte) * 
norte-rio-grandense (do Rio Grande do Norte) 
porto-alegrense. (de Porto Alegre) 
mato-grossense. (de Mato Grosso) 
porto-tiquenho (de Porto Rico) 


2. para indicar paralelismo ou simetria: 


acordo Brasil-Inglaterra 
União Cultural Brasil-Estados Unidos 
convênio China-Japão 
relação professor-aluno 


para indicar idéia de oposição: 


jogo Santos-São Paulo 
torneio Pernambuco-Rio 


Obncevação: Epp, roer, o so (de ms pdongo ps ie parou gp de pas 


vodova Rio-baha 
eso. São Paso = Mo Groeo 
deção Rio Belo Horse 


4. mas datas: 
São Paulo, 25-04-85, 


1968-1985 
séculos XVII-XX 


5. nas expressões formadas pela palavra não, desde que cla não tenha fun- 
ção de advérbio e sim de um simples prefixo, indicando negação: 


não-agressão não-me-deixes 

não-alinhado não-me-toques 

não-conformismo não-ser 

não-engajado mão-eu 

não-euclidiano não-singular 

não-intervencionista não-violência 
ete, 


mma XL Visto que - Os números indicam parágrafos 


e o parêntese 963 de v.intrans. 429 


eo vocativo 702: 961 e signif. ativa 939 
eo zeugma 783, n. 1;954 impessoal 405; 485; 657, b 
em lugar de ser 962 reflexiva 392 e ss.; 401, 402 
nos demais casos 949 e ss e o oblíquo 394 
TO QUE (conj.) 582 dos animais 508 
VÍVERES 224; 232, 2 nasal 44 
VIZINHO 86, | fonema vogal 47 
VOCABULÁRIO 10 onomatopaica 596, n. 2; 879, n. 
formação e enriquecimento 619 ss. VOZ 86 


VOCÁBULO - V palavra 
VOCALISMO — V. cada vogal no seu 
respectivo verbete 
vocalização 273, 4,n. 1 w 
VOCATIVO 180, n.; 244, B, 3 
função 701 e ss. w83 
pontuação 702; 961 
VOCÊ 315, n. 5; 328 


voc INHO 240, obs. 2 
x 
ção 33 
ação 4 e ss X (origem e pronúncia) 84 


mudança de som 234 

prepositiva 50,n. 1, a 
VO-LO 121, 1; 321, 322 
VÓS —V. pror 
VOSSA (antes de pronome de tratamento) 

315, n 1;316 Y 

silepse de gênero 768, 2 

V. pronome de tratamento Y3l,n. so pédap,35 
VOSSO - V. pronome (possessivo) 
VOSSA EXCELÊNCIA 315, n. 8 
VOSSA SENHORIA 315, n. 8 
VOSSO - V. pronome (possessivo) 


me (pessoal) 


Zz 


vOZ47 
do verbo 387 e ss. Z (origem e pronúncia) 86 
ativa 388 consoante de ligação 239 


nos diminutivos 240, obs. 10 


de sentido passivo 391, n. a 
intervocálico 86, 1 


passar para a passiva 390, 391; 484.1, obs. 


passiva 389 e ss.; 404; 422; 425; 484, na terminação EZA 86 n. | 
obs. 1,515 na terminação IZAR 448 
ZÉ 113,4 


IGMA (definição) 783 
casos diversos 783 

e a pontuação 783, n. 1;954 
ZINHO 234, 2; 240. obs. 10 
ZUM-ZUM 226, 1º,n. 3 


Z 


6. Emprego estilístico do hífen 


mo recurso gráfico para realçar 
is empregos são de ordem to- 
de ortografia. Eis 


O hífen pode ser empregado literariamente 
uma expressão de valor adjetivo ou substantivo. 
talmente subjetiva, não obedecendo a nenhuma regra espec; 
alguns exemplos: 
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a. Sagarana 
— Que manuclnão-enserga, Francolimt 


meu-deus-do-céu,... 
dar um nó no rabo do seu café-com-leite... 
+.. Assim joão-gouveia-sapato-sem-meia... 
— E cá não estou bebido nenhuns-nada! 
O pau-comprido-com-o-marimbondo-na-ponta.. 
os do-lado-de-lá correndo e pedindo perdão!.... 


b. Grande Sertão: Veredas 
.. 0 Tristonho, o Não-sei-que-diga, o O-que-nunca-se-ri 
Você dessa banda... Você ali, você-aí acolá... 


2. De Fernando Pessoa: 
a. Cancioneiro 
O que é ser-io e correr? 
b. Odes de Ricando Reis 
Acima de nós-mesmos construamos / Um fado voluntário. 


c. Poesias de Álvaro de Campos é 
De ver sofrer até o momento da loucura e da morte-pela-dor mas nunca che- 
gar 
Pertenço à tua orgia báquica de sensações-em-liberdade. 

Os meus versos-ataques-histéricos... 
Sorrio do conhecimento antecipado da coisa-nenhuma que serei. 


3, De Carlos Drummond de Andrade: 
Boitempo 1 
Dormem lá fora a tropa e a besta-madrinha. 
Basta olhar, e flutuo sobre o verde 
não verde-mata, o verde-além-do-verde, 
«— projeta-se do sobrado, na certeza-esperança de vôo. 


4. De Caetano Veloso: 
Nós canto-alamos como quem inveja negros.. 
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EXERCÍCIOS E] 


Observe as palavras e as frases que seguem e identifique a razão pela qual se 
utiliza 0 hífen: 


a. Em nossa loja somos todos pró-informática, pró-didática e pró-elerônica 
ga id orador 28 clas de pts duda 

b As canetas-tinteiro voltam à moda como valiosas peças de coleção. (img) 
a mn aa pa opa PESOS de eeção 

c. Meu prazer mais refinado, 
não sou eu quem vai sentido. (C, D. Andrade) 
Da do o re bio o oro 

d. No Nordeste brasileiro o inverno não é a estação do frio, mas das chu- 
VA, O a te emprgad para pra palava chuvas a na de ha 


e. ex-diplomata, inter-regional O hem at unindo o lentos de polzcras dirscndos 


£. guarda-chuva, navio-escola 
Bm ud sendo empregado para ami us elementos de palavras compostas 


Utilizando os prefixos indicados, escreva as palavras correspon- EE 


dentes a cada uma das expressões: 


Prefixo sub: 


categoria inferior; sutcangoria 
funcionário imediatamente abaixo do chefe; ssbchf 


b 
e. desenvolvimento abaixo do normal; cabdemeutimms 
d. funcionário imediatamente abaixo do gerente ou que 0 substitui; sabgresa 
e. divisão de uma região; sub-ião 

É 


alto funcionário de uma instituição que está abaixo do secretário ou do ministro. 
subsecretário e 


Prefixo inter: 

a. que se efetua entre dois ou mais colégios; ineratgiat 
b. dependência recíproca; inanspendência 

e. que se efetua entre dois ou mais governos;  intagocemamena! 


d. que se realiza ou se observa entre homens; inr-fumem 
e. que se observa ou se realiza entre regiões. imr-mpiaal 


Prefixo super: 
a. aquecimento excessivo; saperacimento 
b. sobrancelha; “perco 
lotação excessivas sperimação 
. estimar muito ou em excesso; smperstimar 
requintado em extremo; saperseguitado 
que tem a velocidade maior que a do som, sapernio 
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Utilizando os prefixos indicados, copie as fras 
em destaque pelos sinônimos correspondentes: 


, substituindo as expressões 


Prefixo ante: 

a. Ao alugarmos a casa, tivemos que fazer um acordo provisório, anterior ao 
contrato definitivo. ertmuma 

b. Trata-se de animais que viveram antes do dilúvio. ameiviams 

e. Ainda não i os filósofos anteriores a Sócrates. anesmnátios 

d. Precisamos de documentos que antecedem à Proclamação da República. 
mt repabiiconos 

Prefixo anti: 

a, Destruíram-se muitos abrigos que protegem dos ataques aéreos. arvizóms 

b. Tal medida é contrária ao que dispõe a constituição do país. ansirsincima! 


e. Grande parte da população brasileira ainda possui hábitos contrários às nor- 
mas de higiene. antiigónios 


d. Não se aceitam algumas opinibes contrárias ao imperialismo. anita: 
Não conheço uma pessoa tão avessa ao relacionamento social quanto minha 
mãe. omissa! 


£. Todos os que se opunham à revolução foram exilados. am rentcimório 


Prefixo sobre: 
a. Parecia um lorde com aquela casaca que atingia a altura dos joelhos. «breocs 


b. Uns pensamentos sacodem sua alma e à excita vivamente a outros desejos. 
cabreiciam 

e. S6 conseguiram seus objetivos fazendo forças superiores às de um ser hu- 
mano. sobretumanas 


d. O estilo salienta-se pela elegância. sobras 


Utilizando os prefixos indicados, escreva no caderno as palavras correspon- 
dentes às expressões que seguem 


Prefixo auto: 

aquele que se instruiu ou se instrui por simesmo, sem auxílio do professor; asadidaa 
rodovia para altas velocidades; aut-srada 

retrato de um indivíduo feito por ele próprio; auoreram 

consciência que adquire capacidade de refletir sobre si mesma. anteonciíncia 


Prefixo extra: 


estranho ao casamento; esracmiga! 
. Que não tem origem oficial; exra-sicas 
. não ordinário, fora do comum; «craanináro 


b 
d. estranho ao regulamento; esa galomentar 
e. muito sensível; crrusendeul 
f 


situado fora do território.  evratrriral 
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Prefixo infra: 

a. citado ou mencionado abaixo; sfacitado 

b. situado abaixo do tim; infremal 

e. parte inferior de uma estrutura. iso ssmunra 
Prefixo intra: 

a. situado dentro do nariz; inmaraa! 

b. relativo ao interior do útero; inru-aarino 


é. relativo ao interior da veia.  iumavesoo 


Prefixo neo: 


a. formação de tecidos novos no organismo; formação 
b. nova grafia; mogrufio 
e. república de feições novas, de novos princípios ou métodos. mo-múblia 


Prefixo semi. 
a. mal alfabetizado; semi-anofabeo 
b. meio bárbaro; semitáriam 
e. quase oficial; semigfciar 
d. muito pouco racional; semanal 
e. quase selvagem. amisittagem 

Prefixo ultra: 

democrático ao extremo; atrudemuntio 
. exageradamente revolucionário; ara evoluciomáio 


b 
e. sensível ao extremo; utra-ensi 
d. sobre-humano; ulra-umano 
e 


excessivamente curto. atri 


5. Seguindo os modelos abaixo, escreva as palavras que seguem: 
Modelos: (ab) + jurai 


abjurar 


(pró) + histórico = pré-histórico 
a (ab) srogar abra 1. (aquém) + oceano aquecem 
b. (ad) + ligar-se adigoro m (co) +piloro copio 
é. (ad) + numerar — adumeror m (0) +avalista — crcoutiza 
d. (pré) + vestibular precesstutar o. (co) + adquiir — cndpirir 
é (sob) sestar suber p (co) relatar coreau 
£ (pre) + tônico prio q (eo) + lomtor  cnhaam 
E (pós) + glacial pásglacia! (e) + professor ecpnjsor 
h. (pós) + graduação pé-gridução s. (e) + propriar  eppriar 
à (pró) + soviético prssmisio E (e) + funcionário esfencinára 


(além) + fronteiras atmfomeiras 
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VI. ACENTUAÇÃO GRÁFICA 


A 


Observe as seguintes palavras: 


árvore are 
preferência rente 
aí ilha 
Nelas, as sílabas destacadas são tônicas, isto é, pronunciadas com maior in- 
tensidade. 


Em português, toda palavra de duas ou mais sfabas terá uma sílaba tônica. 


1. Acento prosódico e acento gráfico 


Na sílaba tônica recai o acento prosódico, isto é, o acento da fala, Com- 


pare: 
árvore — arco AR é a sílaba tônica 
preferência — parente REN é a sílaba tônica 
aí — ida Té a sílaba tônica 
máquina — mala MA a sílaba tônica 


“Apenas uma das palavras, em cada par, recebeu o acento gráfico, isto é, o 
sinal que marca a sílaba onde recai o acento prosódico. 


Acento prosódico: aparece em todas as palavras com duas ou 
mais sílabas. É o acento da fala. 


Acento gráfico: sinal que marca a sílaba tônica das palavras. É o 
acento da escrita. 


O acento gráfico é utilizado de acordo com determinadas regras. 


2. Regras de acentuação gráfica 


Antes de estudar estas regras, é necessário ter em mente os seguintes con- 
ceitos: 


a. sílabas 

b. classificação das palavras quanto à posição da sílaba tônica: oxítona, paro- 
xitona e proparoxítona; 

«. distinção entre ditongo é hiato. 

1, Oxítonas 

Observe os grupos de palavras da página seguinte: 
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Oxitonas terminadas em 
à, u e consoante: 


Oxítonas terminadas em 
a(s), e(s), o(s), em, ens: 


está — estás ali 
& urubu 

levar 

alguém sutil 


parabéns 


Acentuam-se graficamente as palavras oxítonas terminadas 
em a(s), e(s), o(5), em, ens. | 


Veja, agora, algumas frases em que ocorrem palavras oxftonas: 
O pai examinou a situação e propôs: — “Olha, Henriquinho. Se a tartaruga está 
morta, não adianta mesmo você chorar”, (M. Fernandes) 

Era uma rua quase no centro « nunca passara por ali ou saíra dali nada emocionan- 
te. (R. Braga) 

Eu quisera ser um urubu. (Idem) 

Alguém que me falasse do mistério do Amor 
Na sombra — alguém; alguém que me mentisse, 


. Morais) 


Observação: cen nest rg as oras veta seguidas dos perco o, la, lo, as. Exemplos 
Há pouso bee no pai, 
é peso entecgdo cê. (CD. Andrade) 


Pau pobar an monos 
Vo mo cao, tea de mero. (em) 
o pe avi, tda lua pt po emp 


2. Proparoxítonas 
Veja 
pêssego — médico — tecnológico 


Todas as palavras proparoxítonas são acentuadas grafica- 
mente. 


No trecho seguinte, aparecem palavras proparoxitonas: 


É recalcadinho e solene, usa óculos pesados, que lhe melhoram a visão oftalmoló- 
gica, ainda que não a psicológica. (M. Fernandes) 


3, Paroxítonas 
Observe o grupo de palavras abai 


Paroxítonas terminadas es 


móvel, nível ] 
táxi, lápis it) 

pólen, Nélson n 

vírus, álbum, álbuns us, um, uns 
Cesar, repórter r 
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Paroxítonas terminadas em: 


tórax, ônix x 
imã, ímãs a(s) 

órgão, órgãos ao(s) 

fórceps, bíceps ps 

vício(s), malícia(s) ditongo oral, seguido ou não de s 


Acentuam-se graficamente as palavras paroxítonas termina- 
das em [, i(9), 1, us, um, uns, r, x, à(s), do(s), ps e ditongo oral segui 
do ou não de s. 


Leia algumas frases em que aparecem palavras paroxítonas acentuadas grafi- 
camente: 

.. não quero ser ur; móvel num imóvel, 

quero firme e discreto o meu amor. (C. D. Andrade) 

O táxi viera, a rua estava ali ma sua cara. (R. Braga) 

de talos molhados, de pólen, 

de sepulcro e de ressurreição. (C. Meireles) 

Para o vírus a penicilina é uma doença. (M. Fernandes) 

Havia a um canto da sala um álbum de fotografias intoleráveis. (CG. D. Andrade) 

O repórter político sugeriu que ela fizesse um discurso. (R. Braga) 

Estava com uma tremenda dor no tórax. 

O A é uma letra com sótão. (M. Fernandes) 

Nascera de oito meses. O fórceps teve de ser aplicado. 

Agora estão com a consciência tranqíila; podem começar à nobre tarefa de crans- 

mitir ao novo ser o seu vício e a sua malícia. (R. Braga) 


Observação o e cet s pros paços. emp: super estão, sema imertgon 


4. Ditongos abertos 


Observe os grupos de palavras abaixo: 
Ditongos abertos | Ditongos fechados 


idéia leia 
céu meu 
eu apóio o apoio 


Acentuam-se os ditongos tônicos abertos éi, éu, di. 


Veja algumas frases em que ocorrem esses ditongos abertos: 
Olhos rombóides, boca trapezóide 

Corpo octogonal, seios esferóides... (M. Fernandes) 

Mes teu segredo não descubro 

Não está nos papéis 

do cofre. (C. D. Andrade) 

Até o céu diferente: céu de exfio. (Idem) 
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5. Hiatos 


a iu 

Veja: 

Le U tônicos do hiato, sozinhos na | Te U tônicos do hiato, seguidos de 
sílaba s na mesma sílaba. 

juízes sata egoísa — coíste 

daó Jaú ba-ús bala-ús-re 


Acentuam-se o i e o u tônicos dos hiatos quando formarem sf- 
labas sozinhos ou quando vierem seguidos de s. 


Observe ainda: 
Ie U tônicos do hiato, seguidos de | Te U tônicos do hiato, seguidos de 


outra letra (diferente de 8) na mes- | nh na sílaba seguinte. 
ma sílaba. 

Saul rainha nha 
ainda cam-pa-nha mo-inho 
nim 

Portanto: 


Não se acentuam o í e o u tônicos do hiato quando vierem se- 
guidos de outra letra (diferente de s) na mesma sílaba ou de nh 
na sílaba seguinte. 


Leia algumas frases em que ocorrem palavras que exemplificam a regra que 
foi estudada acima: 

E os novos senhores possuíam alguma diretriz? 

.. ele tinha no seu gesto uma segura beleza que superava o egoísmo da casa. (R. 

Braga) 

“Também à memória sofre, 

e o heroísmo também cansa. (C. Meireles) 


Sentada estava a Rainha 
sentada em sua loucura. (Idem) 
b. do 

Observe: 


vôo, magõo, enjto, cordo, abençõo cre. 


Coloca-se acento circunflexo no primeiro o tônico do hiato 60. 


Olhava para os ramos da árvore, para o vôo dos pássaros. (C. Meireles) 
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6. Monossílabos 


Antes de estudar esta regra, você deve saber distinguir muito bem monossfa- 
bo árono de monossilabo tônico. Se necessário, releia a teoria, que está na pági- 
na 42. 


Observe: 

Monossífabos tônicos terminados | Monossíabos tônicos terminados 
em a(s), e(s), o(s): em i(s), u(s): 

dá, dás di, 6, vi, cri, quis 

só, sós, Jó tu, cru, nu, pus 

vê, vês 


Acentuam-se graficamente os monossílabos tônicos termina- 
dos em a(s), e(9), o(s). 


Veja algumas frases em que aparecem monossfabos tônicos acentuados: 


— O curso do rio dá diploma? 
— Só se o sujeito for muito pro fundo. (M. Fernandes) 

Disse, pôs a carta novamente sobre a minha mesa e postou-se a minha frente, raivo- 
so. (R. Braga) 


7. Ter, vir, crer, dar, ler, ver e seus compostos 
Observe: 


Eletem , — Elestêm Elescrem — Eles descréem 
Elerewém  — Eles rewêm Eles deem — Eles desdéem 
Elavem  — Elis vêm Eles lêem — Eles relêem 
Elsintervém — Elas intervêm Eles vêem — Eles revêem 


Acentua-se a 3º pessoa do plural do presente do indicativo dos 
verbos ter e vir e seus compostos. 

Acentua-se o primeiro e tônico do hiato final de -éem, que ocor- 
re nos verbos crer, dar, ler, ver e seus compostos. 


Veja algumas frases em que ocorrem os casos acima citados: 


A cidade € inexplicável 
e as casas não têm sentido algum. (C. D. Andrade) 


Violas vêm dançando 
no doce do carnaval. (Idem) 


As nulidades tamanhas 
que te invalidam o trato 

não sei se provêm de manhas 

ou de vistas mais estranhas. (Idem) 
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8. Acento diferencial 
a. Coloca-se acento circunflexo no o tônico fechado da forma verbal pôde 

(pretérito perfeito do indicativo) para diferenciá-a de pode (presente do 

indicativo). 

b. Utiliza-se acento diferencial de intensidade (empregado para distinguir 
palavras tônicas de átonas) em: 

+ côa(s) (do verbo coar) — para diferenciar de coa, coas (com + a, 
com + as); 

+ pára (32 pessoa do singular do presente do indicativo do verbo parar) 
— para diferenciar de para (preposição); 

+ péla, pélas (do verbo pelar) c em péla (jogo) — para diferenciar de 
pela, pelas (combinação da antiga preposição per com os artigos ou 
pronomes a, as); 

+ pêlo, pêlos (substantivo) e pélo (v. pelar) — para diferenciar de pelo, 
pelos (combinação da antiga preposição per com os artigos 0, 08); 

+ péra (substantivo - pedra) — para diferenciar de pera (forma arcaica 
de para - preposição); 

+ pêra (substantivo) — para diferenciar de pera (forma arcaica de para 
- preposição); 

+ pólo, pólos (substantivo) — para diferenciar de polo, polos (combi- 
nação popular regional de por com os artigos 0, 08); 

+ pólo, pôlos (substantivo - gavião ou falcão com menos de um ano) — 
para diferenciar de polo, polos (combinação popular regional de por 
com os artigos 9, 08); 

+ pôr (verbo) — para diferenciar de por (preposição). 


Leia algumas frases em que ocorrem palavras com acento diferencial: 
Pára um pouco longe de mim, meio assustado e pergunta se preciso de alguma coi- 
sa (R. Braga) 

O zelador disse: “O Senhor faça o favor de mandar pôr umas cortinas”. (Idem) 
A pêra é um pomo 

Em holocausto 

À vida. (V. Morais) 

A esquadra não pôde seguir pros exercícios porque estava nas vésperas do carnaval. 
(M. Mendes) 

Seríamos talvez pólos infinitamente pequenos de 

partículas cósmicas em queda invisível na terra. (V. Morais) 


9. Trema 

Observe: 

agiemtar frequente 
lingóiça tranquilo 


[ Coloca-se o trema nos grupos gue, gui, que, qui, quando o u for 
| pronunciado e átono. 


Referências a trabalhos do 
Prof. Napoleão Mendes de Almeida 


Gramática Metódica da Língua Portuguesa: “Um padre, 
meu colega, disse-me que na universidade daqui, que 
ele frequenta, foi indicada a sua gramática como a me- 
lhor do Brasil; eu me permito acrescentar que tal juízo 
pode abranger também Portugal” (Caetano Oricchio, S. J.) 


Gramática Latin do seu notável trabalho, que acabo de 
adotar no curso de Línguas Neolatinas e no de Línguas 
Anglo-Germânicas da Pontifícia Universidade Católica 
do Rio de Janeiro” (José Florentino de Marques Leite). 


— “Sou professor em dois ginásios, já o fui em seminá- 
rios, e nunca encontrei — este “nunca” é absolutamen- 
te exato — uma clareza tão grande de exposição nem 
uma tão singela apresentação do que é essencial na a- 
prendizagem. Com inteira verdade, repito-lhe que es- 
tou aprendendo latim pelo seu livro, pelo qual tenho 
verdadeira paixão de ensinar, notando, reciprocamen- 
te, que os meus alunos têm gosto em aprender” (Padre 
Manuel Albuquerque). 


Curso de Português por Correspondência (De um ex-aluno 
de Mário Barreto; começou o curso como major em 
Bagé, e o terminou como tenente-coronel em Campo 
Grande): “O que mais recomenda o Curso de Português 
por Correspondência é precisamente a honestidade de 
seu diretor, que coloca acima das vantagens materiais 
o dever profissional” (General Benjamim Cabelo Bidart), 


Curso de Latim por Cofrespondência: "Não há dinheiro 
que pague o serviço que o senhor está prestandaseesa 
suas lições de latim. Sou advogado, conheço 
idiomas, mas, principalmente, sou seu aluno gr 
mo” (Rui Otávio Domingues). 


Veja outros exemplos: 


ae (v. agua) delinquência 
aguinha equino + 

apazigiiemos lingueta 

arguição linguística 

arg pinguim 

averigiemos atinquagésimo 

bangie atinguênio 

bilíngie redarggtir 

cinquenta sequestro 

consequência tranlilidade 

Há casos em que o trema é facultativo" 

equilítero ou eqilítero líquido ou líquido 
lânguido — ou lângiido retorquir ou retorqir 
liquidação ou liquidação sanguíneo ou sangiíneo 


Leia, agora, algumas frases em que ocorrem palavras com trema: 
Cavalos a que o prenderam 

estremeciam de dó, 

por arrastarem seu corpo 

ensangientado, no pó. (C. Meireles) 

Espero que uma velhice tranquila — no hospital ou na cadeia, com seus longos 
úcios — me permita um dia estudar com toda calma a nossa língua. (R. Braga) 


EXERCÍCIOS 


1. Copie as palavras oxítonas destacadas, acentuando-as corretamen- EB 
te se necessário: j 
a. «. exige café na cama, com broinha de fubá mimosa. (D. Trevisan) 


— O que o senhor deve fazer é processá-lo, aconselhou João Nogueira. 
metê-lo na cadeia. (G. Ramos) 
e. Não sej se as menininhas sabiam ao certo o que era um robô. (M. Quintana) 


ácil 


— Precisa deixar espaço pros carrinhos de bebê. Bebê ainda não é pedestre. 

Mas babá é. (C. D. Andrade) 

Não convém o senhor se amofinar por causa do Toy. (Idem) 

£.. Encostei-me para trás na cadeia do convés e fechei os olhos. (F. Pessoa) 

E A esperança é um urubu pintado de verde. (M. Quintana) 

h. Pareciam colocadas ali para serem olhadas e admiradas. (. Amado) 

i. ... despime e (..) com o maior sossego do mundo enfronhei-me em vale de len- 
góis. (C. Abreu) 

à Peru aqui em casa é prato de festa, vem toda essa parentada do diabo. (M. 
Andrade) 


Ve a compra no cap de of, gia 47 
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— Promete que algum dia me fará baronesa? 
— Marquesa, porque eu serci marquês. (M. Assis) 

m. Met os dedos no bolsa do colete que trazia no corpo e senti umas moedas de 
cobre; eram os vinténs que eu devera ter dado ao almocreve, em lugar do eruza- 
do em prata. (Idem) 

n. O homem mais probo que conheci em minha vida foi um certo Jacó Medeiros 
(Idem) 


Rekscreva as palavras paroxitonas destacadas, acentuando-as se necessário: 


a. — Ei, scu garçom — cle falou —, esse bife está intragável, impossível de cor- 
tar, (Ziraldo) 
b. Um mistério esse negócio de eletricidade. Ninguém sabia como era. (O. 
Andrade) 
e. Para o fim indizível do amor 
um dia fresco e ágil como a fruta. (P. M. Campos) 
d. .. todos os vícios e um mau poema 
todos os vácuos e um bom poema 
todos os silêncios e um problema 
todas as reticências não valem um ponto final... (M. V. Faria) 
e. Com alpercatas furnidas 
bom revólver c bom punhal 
um grande chapéu de couro 
roupa de caqui afinal. Q.]. Silva - cordel) 
£. É divisível mas indestrutível como as moléculas d'água que se procuram, se 
juntam, condensam e chovem. (P. Nava) 
&. Parece que vi um disco voador. Apareceu entre Vénus e 0 Pão de Açucar. 
(Aníbal Machado) 
h. O póquer, que ia até madrugada, (..) começava quando nos era dada a ordem 
severa e inexorável de ir dormir.  (M. Rebelo) 


à. Tantos itens... O júri 
declara-se perplexo. (C. D. Andrade) 

j Primeiro rei entre renques de fícus e aplausos, primeio tei (e verei outros?) na 
minha vida. (ldem) 

1. Famigerado é inóxio, é celebre, notório, notável... (G. Rosa) 

m. — Nhonho não vai visitar Dona Eusebia? perguntou-me o Prudêncio. 
Assis) 

n. Nuvem, caravela branca 
no ar azul do meio-dia. (C. Meireles) 

o. Cresceram nuvens sobre a lua... (Idem) 
.. uns converteram-se em flores, 
outros em pedra, água, líquen. (Idem) 

q. O alvo cristal, a pedra rara, 

O ônix prefiro. (O. Bilac) 

f. Acredita-se que o tónus muscular seja importante na manutenção da posição 
ereta do corpo contra a gravidade. 

s. Os termos biceps, triceps e quadriceps relacionam-se ao número de pontos de 
origem dos músculos. 


no 


3. Copie as palavras proparoxitonas destacadas, acentuando-as conveniente- 
mente: 
à. Era para brilhar ali que nós todos brigávamos, matávamos e roubávamos por 
sobre os oito milhões de quilômetros quadrados do Brasil. (L. Barreto) 
b. Sentou pra descansar como se fosse sábado 
Comeu feijão com arroz, como se fosse principe 
Bebeu e soluçou como se fosse um múufrago 
Dançou e gargalhou como se ouvisse música... (C. B. Holanda) 
€. Insinuei que deveria ser muitissimo longe; mas o hipopótamo não me enten- 


deu. (M. Assis) 


4. Faça como no modelo: 
Modelo: o fes. 


Se eu comprasse, Se nó compntiams 


je eu fosse, 


b. Se eu estudasso. Se nó exudácemo 
e. Se cu compusesse, Sr ns compustsemos 
d. Se eu dividisse, Se ns dividem 

e. Se eu bebesse, Se nós babá 


5. Faça como no modelo: 

Modelo: Eu estudava. Nós estudtvamos. 
punha. Nó pinta 
b. Eu falava. Ni flócamos 


gritava, Nó gritócams 


d. Eu reclamava, Né reiomásomes 


6. Copie as palavras destacadas acentuando o que for necessário: 
Ditongos ' 
a. — Não se constrói hoje igual — acentuava. (M. Assis) 
b. — Não faça escarcéu, meu filho, não faça escarcéu que o homem está olhando. 
(Aníbal Machado) 
e. Na nossa classe havia dois irmãos gêmeos: o Beleléu c o Catatau. (F. Sabino) 
Eu te amo, Maria, te amo tanto 
Que o meu peito me dói como em doença. (V. Morais) 
e. Mil bateias vão rodando 
mil bateias sem cansaço. (C. Meireles) 
f. Tropeças em seixos de ouro, 
em cascalho de diamantes. (Idem) 
&. O que eu adoro em ti, 
(1) 
Não é a tua ciência 
Do coração dos homens e das coisas. (M. Bandeira) 


h. A proposta não recebeu meu apoio. Eu só apóio propostas honestas! 


om 


Hiatos 


Os homens sairam da cadeia para serem ouvidos pelo juiz... L. Rego) 
As tropas recomeçaram a desfilar pelo vale do Anhangabau. A jibóia reluzente 
sc movimentava. (Alcântara Machado) 

No fundo do bai, à caixa de charutos com sol dourado na tampa. (D. Trevisan) 


d. O palácio está em ruinas. (F. Pessoa) 


h. 


pareceulhe parvoice 
e não delatou primeito.... (C. Meireles) 

Saimos da praça, seguimos pela calçada e paramos em frente a um prédio cin- 
zento. (O. França Jr) 


Ele é um pássaro 


cujo vôo, sozinho 
se alça 

eo pássaro fica... (F. Gullar) 

Ternura sentiu começo de enjão, mas foi mastigando a carne branca. (Aníbal 
Machado) 

O sertanejo é antes de tudo um paciente, Eu o perdôo. (C. Lispector) 


. Em posição de Buda me ensabõo 


resignado me contemplo.. (C. D. Andrade) 
Luis e Luisa: belo casal! 

Via-a assim, e doia-me que a vissem outros. (M, Assis) 

Disse lhe que (..) eustinha necessariamente ciúmes do outro. (Idem) 


Os olhos porém luziam de muita vida e saúde. (Idem) 


7. Transcreva as frases, acentuando o que for necessário 
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No registro de hóspedes todos os dados que fornecera eram falsos, Ele nunca ha- 
via ido a São Paulo e não conhecia ninguém lá. (O. França Jr.) 
Os bebês inumeráveis da Colônia 


Serão registrados em Pradópolis... (O. Andrade) 


- — Que é que a minha filhinha estudou hoje na escola? 


— Estudei álgebra, mamãe, 
— Ah, que gracinha! Então vai lá e diz bom-dia pra vovó em álgebra. (Ziraldo) 
.. além de política 

você não se interessa por 

bale? (T. Paes) 

O café é tão grave, tão exclusivista, tão definiivo que não admite acompanha- 
mento sólido. Mas eu o driblo, saboreando, junto com ele, o cheiro das torradas 
na manteiga que alguém pediu na mesa próxima. (M. Quintana) 

+. um véu baixando, um ríctus, 

o desejo de não conversar. (C. D. Andrade) 


Na página de esportes, recheada de clichês e entrevistas, a recapitulação da der- 


rota da equipe brasileira no Uruguai foi-me infinitamente desagradável. (M, Re- 
belo) 

Com seu satânico poder ' 

os mísseis entesram a História. (C. D. Andrade) 
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10. 


Separe em colunas as palavras que obedecem às mesmas regras de acentua- 
ão. Escreva essas regras. 


fáido, Nélio, 4 látex, distância, sia, chupa, dl, ento, pisa, hm, vote, 
bárbaro, córtex, réis, ensabdo, cabriva, grácil, trenó, invisível, apóio, pólen, Fênix, 
plágio, vão, infância, doméstico. 

E a 


Transcrevacoregamente os monossbos destacados, acentuar: BD 
do-os se necessário: 


Dorme em pé porque não há mais espaço para sua cama. (O. França Jr.) 
Vivíamos apenas nós dois e ninguém nos fazia falta. (Idem) 
Pos-se a tremer de repente... (L. Cardoso) 
. Acorda, Maria 
todos já de pé 
muitos já correndo 
a gritar por ti, (C. D. Andrade) 
e. Ninguém há de querer morrer ali só para estrear cemitério! (Aníbal Machado) 
£. Ah, que a mulher dê sempre a impressão de que, se se fechar os olhos. 
Ao abri-los ela não estará presente... (V. Morais) 
&. Uma fita, uma flor entre 0s cabelos, 
Um quê mal definido, acaso podem 
Num engano d'amor arrebatar-nos.. (G. Dias) 
h. — O senhor acredita nisso? perguntou João Nogueira. 
— Em quê? (G. Ramos) 


ass» 


Acentue as formas verbais grifadas, se necessário: 


a. Seus pés têm vestígios da estrada. (O. França Jr.) 
b. As coisas vão 

As coisas vêm. 

As coisas vão 

As coisas vão e vêm... (O. Andrade) 


e. O viajante vê o que v 
mas O turista vê o que veio ver. (P. M. Campos) 


Os homens têm pressa, estão orgulhosos de sua tecnologia. (L. C. Lisboa) 
.. Elas sempre intervêm na minha vida. 

É provável que eles dem um passeio do Norte. 

Quantos Item com perfeição esse texto? Um, pelo menos, eu sei que lê 
. Todos vêem sua iniciaciva com bons alhos. 

Esses negócios não me convêm. 
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12. 


Use o trema onde for necessário: 
a. Não tive ânimo de argiir, e, aliás, argúida de quê? (M. Assis) 
b. Queixava-se: nunca poderei usar o depósito. (M. Seliar) 
€. Muitas caras misteriosas que frequentavam o edifício desapareceram como por 
encanto, depois de uma batida da polícia. (Aníbal Machado) 

uma voz entrou também pelas casas, explicando e tranqúilizando. (C. D. 
Andrade) 


e. A enxaqueca ocupou, sem exagero, metade da viagem. (G. Ramos) 


Use o acento diferencial onde for necessário: 
a. Dias depois, mal pode recordar-se do que lhe sucedera. (Anfbal Machado) 


b. As peras, no prato, 
apodrecem, (F. Gula) 


e. A música do espaço pára, a noite se divide em dois pedaços. (M. Mendes) 


. O sol leva um dia para se pôr e os arredores da montanha são desertos. (O. 


França Jr) 
e. Para evitar aborrecimento, levei Padilha para a cidade, (G. Ramos) 
É. Ao passar pelo estábulo, notei que os animais não tinham ração. (Idem) 
& às vezes as orelhas se aguçavam para trás, pontudas, malignas, e o pêlo se cri- 
gava elétrico, o rabo na vertical. (L. F. Tello 
h. Lembrou os sonhos que eu tinha 
E esqueci sobre a mesa 
Como uma pêra se esquece 
Dormindo numa fruteira.  (M. Nascimento/F. Brant) 


anscreva corretamente as palavras que necessitam de acentuação gráfi 


Pouco se lhe dava o corpo modo, a dor nos rins... (Anfbal Machado) 
.. Marta é Olívia vêm subindo agora, abraçadinhas. (Idem) 
Trata-se de convicções. As quais nada têm a ver com a lógica. (M. Quintana) 
O pára-quedas foi inventado mais de um século antes do avião. 
O pé que dói por causa de um espinho está pedindo um sapato. (Idem) 
A dona veio colocar em minha mesa um jaro de flores silvestres, privilégio, se- 
gundo me dissera, dos hóspedes recém-chegados. (Aníbal Machado) 
&. Em certo momento, Gonzaga de Sá me disse, sem quê nem porque. (L. Bar- 
reto) 
h. Cumpria restituir a moeda, c o melhor meio, o único meio, cra fazê-lo por inter- 
médio de um anúncio ou da policia. (M. Assis) 
É. Abençoadas pernas! E há quem vos trate com desdém ou indiferença. (Idem) 
j- Se não me vêem, eu vejo 
E sado velhos amigos. (C. D. Andrade) 
á não aguentavam tanto respeito junto. 0. C. Carvalho) 


m. — Acho intolerável esta situação de jogo-ninguém. (E. Veríssimo) 
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n. Pensou em pólen, Viu mentalmente o professor de Botânica, com o lápis na 
mão, os óculos brilhando. — (Idem) 


Entrei em pânico, Rodopiei sobre mim mesmo, caí no chão e fiquei olhando pa- 
sao ceu. (Idem) 

Mas a agua está palpitando entre o polo e o canal, 

viva e sem nome e sem honra, (C, Meireles) 


VII. Significação das palavras 


Quanto à significação, as palavras podem ser: 


fe 


2. 
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Sinônimas — quando apresentam sentidos semelhantes: falecer e morrer; 
belo e bonito; longe e distante erc. 

antônimas — quando têm significação oposta: triste e alegre; bondade e 
maldade; riquesa e pobreza etc. 


. homônimas — quando são escritas ou pronunciadas de modo idêntico 


mas são diferentes quanto ao significado. Os homônimos podem ser: 
a. perfeitos — quando possuem a mesma grafia (homógrafos) e a mesma 
pronúncia (homófonos): 


cura (padre) — cura (do v. curar) 
verão (estação) — verão (do v. ter) 
são (sadio) — são (do v. 3) 


b. imperfeitos — quando têm a mesma grafia mas pronúncia diferente 
(homógrafos) ou a mesma pronúncia mas grafia diferente 
(homófonos). Exemplos: 

Homógratos 
selo (substantivo) — selo (do v. selar) 
ele (pronome) — ele (erra) 
deste (de + este) — deste (do v. dar) 
almoço (substantivo) — almoço (do v. aimoar) 


Homófonos 


censo (recenseamento) — senso (juízo) 
cassar (anular) caçar (apanhar) 


sessão (reunião) 
cessão (do v. ceder) seção (viado) 


acento (sinal gráfico) — assento (lugar onde se assenta) 
apreçar (marcar preço) — apressar (tornar rápido) 
cerração (nevoeiro) — serração (ato de serrar) 

cerrar (fechar) — sertar (cortar) 

cela (aposento) — sela (arteio) 

ruço (pardacento) — russo (natural da Rússia) 
incipiente (principiante) — insipiente (ignorante) 


parônimas — quando se assemelham na forma mas têm significados di- 
ferentes. Exemplos*: 


descriminar (inocentar) — — discriminar (distinguir) 
discente (relativo a alunos) — dqcente (relativo a professores) 


O termo parônimo não aparece registrado na NGB. 


Os partimos mi comuns j focam citaos na paginas 68 e 64, 


ns 


Estrutura das palavras 


N RES à Cestas] 


forma 
reforma 
disforma 
transforma 
conforma 
informa | 
forma | 
José L. Grânewald | 


MORFEMA 


Do ponto de vista fonológico, a palavra pode ser div 
for-ma — e em fonemas — /f/ /of fr/ Im) al. Fonema é a menor unidade fo- 
nológica da palavra. Mas a palavra não é apenas uma sequência de fonemas. 
Veja, por exemplo, as palavras que formam o poema acima. Todas elas podem ser 
divididas em unidades menores, dotadas de significação: re-, dis, trans-, con-, 
in-. Essas unidades são chamadas de morfemas. Às vezes, o morfema é 
constituído de uma palavra que é indivisível em unidades menores de significado. 
Exemplos: luz, rã, lã. 

Os morfemas classificam-se em lexicais e gramaticais. 

É lexical quando se refere ao mundo psicológico, biológico e social do 
homem. À significação diz, respeito ao mundo extralingúístico. 

É gramatical quando se refere ao sistema da língua a que pertence a 
palavra. É a significação responsável pelo enquadramento da palavra no sistema 
lingúístico (indicação de gênero, número, grau, modo, tempo, pessoa). Excmplo: 
na palavra aluna, alun- é o morfema lexical e -a é o morfema gramatical. 
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1. Morfema lexical ou radical 
Em todas as palavras do poema, há um elemento comum, invariável (form-) 


que é o responsável pela base do significado. À esse elemento dá-se o nome de 
radical. 


(f) Radical é o morfema que contém a significação lexical da pa- 


lavra. 


Professor: Não consideramos are pt se tratar de atuo pennee à Gramátia Him 


As palavras que têm o mesmo radical são chamadas de cognatas. Veja 
exemplos de palavras cognatas e seus radi 


pedra ferro caixa 
pedreiro ferreiro caixeiro 
empedrar enferrujar encaixar 
pedraria ferrugem caixote 


Às vezes, o radical de uma família de palavras pode sofrer variações que não 
alteram seu significado. Exemplo: 


fazer — 0 radical faz- sofre alteração em algumas formas do verbo: fizemos, 
faremos, faça etc, 


2. Morfemas gramaticais 


Os morfemas gramaticais são os seguintes: vogal temática, desinências e 
afixos (prefixos e sufixos). 


1. Vogal temática 
Observe: 
* Verbo formar: 
form — radical + r — morfema que indica infinitivo 
É impossível juntar os dois morfemas sem auxílio de uma vogal: 
form + [al+ 
vogal mário 
* Substantivo raízes: 
raiz —radical + s — morfema que indica plural 
impossível juntar os dois morfemas sem auxílio de uma vogal: 


vogal Remática 


para permitir que ela receba outros elementos que indicam no- 


Vogal temática é aquela que se junta ao radical de uma palavra 
ções gramaticais: gênero, número, tempo etc. 


A vogal temática aparece em verbos, em nomes (substantivos, adjetivos) e 
em pronomes. 


us 


Nos verbos, a vogal temática indica a conjugação a que o verbo pertence: 

A — vogal temática da 1º conjugação: comprar, falar; 

E — vogal temática da 22 conjugação: vender, receber; 

1 — vogal temática da 32 conjugação: partir, residir. 

O verbo pôr, antigamente, apresentava a vogal temática e (poer). Pertencia, 
portanto, à 24 conjugação. Essa vogal temática conservou-se em algumas formas 
desse verbo: pões, puseram, poem etc. 

Nos nomes, a vogal temática ocorre em derivados de verbos, como: 
mento, partição, perdoável; e em substantivos c adjetivos que terminam em a, e, 
o átonos. Exemplos: rosa, casa; livro, lobo; dente, análise. 

Os nomes terminados em vogal tônica (oxitonos, portanto) não apresentam 
vogal temática: sarará, urubu, dendê etc. 

Para os terminados em consoante, a vogal temática aparece apenas no plural: 
mares, luzes, revólveres etc. 

Dá-se o nome de tema ao grupo formado por radical + vogal temát 
Exemplos: 

O tema de falar é fala (fa- + a). 

O tema de vender é vende (vend- + 0) 

O tema de partir é parti (part- + 1). 

O tema dos verbos é isolado retirando-se a terminação r do infinitivo. 


2. Desinências 
Se quisermos saber os significados do verbo enfrentar e consultarmos o 
cionário, vamos encontrá-lo registrado da seguinte forma: 
enfrentar 0.5. 1. Defrontar. 2. Atacar de frente. 3. Encarar. 
HOLANDA FERREIRA, Aurélio Buarque de. Afinidicionário da Língua 
Portuguesa. 1. ed. Rio de Janeiro, Nova Fronteira, 1977. 


Tal como aparece no dicionário, a palavra nada nos informa a respeito de 
quem prática a ação de enfrentar, quando a ação ocorre, ocorreu ou ocorrerá ete. 


ofremaçãor À polmen monneeiramns da Anainâncioo 


Dj Desinéncias são morfemas gramaticais que indicam flexões das 
DD palavras. 


Nos verbos, as desinências podem indicar tempo, modo, pessoa e número. 


Exemplo: e E 
entrentá [4a] [293] 
va: — desinência que indica modo (indicativo) « tempo (pretérito imperfeito) 
-mos — desinência que indica pessoa (1?) e número (plural) 
Nos nomes, as desinências servem para indicar gênero e número, Exemplo: 
menin [a] 5] 
«a: — desinência que indica o gênero (feminino) 
-s — desinência que indica o número (plural) 


Observação: A desinência do feminino [ar não deve sr condi com s vogal ema (El será desiênca 
da feminino quando ar mata de ger, Veg 
Into e cao a caso) mea) onte ei 
din de enero 
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Veja o quadro das principais desinências em português: 


DESINÊNCIAS ] 


nero | masculino (o) 
Ci feminino (a) 
| NOMINAIS singular (não há) 


plural (s) 


“va, -ve: imperfeito do indicativo, 13 conjugação 

imperfeito do indicativo, 22 e 3º conjugações | 
«1a, «re: mais-que-perfeito do indicativo (tono) 
-ssez imperfeito do subjuntivo 
VERBAIS | de tempo | “1a, te: futuro do presente do indicativo (cônico) 

e modo | «ria, ie: futuro do pretérito do indicativo. 
=: futuro do subjuntivo 

-e: presente do subjuntivo, 1 conjugação 
| -a: presente do subjuntivo, 24 e 32 corjugações 


=: 1º pessoa do singular, presente do indicativo 
-s: 2º pessoa do singular 
| mos: 14 pessoa do plural 
«is, «des: 2? pessoa do plural 
: 3º pessoa do plural 


de pessoa 
e número 


infinitivo 
VERBO-NOMINAIS | | ndo: gerúndio 


«do: particípio regular 
3. Afixos 

re + forma = reforma 

dize 

forma + ção = formação 


H 
díixo 


E Afixos são morfemas gramaticais que se acrescentam ao radical 
ouà palavra, modificando seu sentido. São eles prefixos e sufixos. 


a. Prefixo: afixo colocado antes do radical. 
dis + forma = disforma 
prefixo 
con + forma = conforma 
Loreto 
pre + ver = prever 


L, 


prefixo 
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IR 


NI. 


b. Sufixo: afixo colocado depois do radical, do tema ou da palavra. 


gos + 080 = gostoso 
raia suo 

fala + dor = falador 

cha Numo 

veloz + mente = velomente 
paid So 


VOGAL E CONSOANTE DE LIGAÇÃO 


Observe: 
1. ágil + dade = agildade 
A junção desses dois elementos cria um encontro consonantal dissonante na 
estrutura fonética do idioma, Para evitar esse encontro, surge a vogal de ligação iz 
agilidade. 


2. pau + ada = pavada q 
Cria-se um hiato dissonante na estrutura fonética do idioma. Para evitar tal 
hiato, surge a consoante de ligação | paulada, 


-portadores de significação, que entram raramente na estrutu- 
ra das palavras para evitar dissonâncias (como o hiato ou o en- 


65 Vogal e consoante de ligação constituem-se em elementos não- 
contro consonantal). 


A vogal e a consoante de ligação servem apenas como elementos que auxi- 
liam na pronúncia da palavra, não apresentando significação. Por isso, não são 
morfemas. 


RADICAIS, PREFIXOS E SUFIXOS 


Quando se quer pesquisar a origem das palavras ou o significado dos seus 
elementos, recorre-se à etimologia. 

- Etimologia é, portanto, a parte da gramática que estuda a origem das pala- 
vras, à análise e o significado dos seus elementos. 

Deve-se observar, no entanto, que o significado etimológico de uma palavra 
nem sempre corresponde ao sentido atual. Por exemplo, a palavra anarquia 
(an + arquia) etimologicamente significa “sem governo”. Hoje em dia, essa palavra 
pode ter o sentido de confusão, desordem, bagunça, desrespeito, avacalhação etc. 

Nas palavras portuguesas, aparecem muitos radicais, prefixos e sufixos de 
origem grega e latina, cujo significado é importante conhecer. Eis as listas dos 
mais representativos, extraídos da Gramática da Língua Portuguesa, de Celso Fer- 
reira da Cunha. 
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1. Radicais 


1. Radicais gregos 


a. Primeiro elemento da composição 
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Forma | Sentido Exemplos 
acro- a acrofagia, aeronave | 
anemo- vento anemógráfo, anemômesro 
antropo- homem amropófago, antropologia 
arqueo- antigo arqueograia, arqueologia 
auto- de si mesmo autobiografia, autógrafo 
biblio- livro bibliografia, biblioteca 
bio- vida biogafi, biologia 
caco- mau cacofonia, cacografia 
cali- belo califasia, caligrafia 
cielo- círculo ciclometria, ciloímico 
cio cavidade, célula citologia, citoplasma 
cosmo- mundo cosmógrafo, cosmologia 
criso- ouro crisógrafo, crisólia 
cromo- cor cromolizografia, cromossomo 
crono- tempo cronologia, cronômerco 
da(extilo dedo daciilografia, dactiloscopia 
deca- dez decaedro, decalitro 
demo- povo democracia, demagogo 
Lar dois dipéxalo, dissiabo 
| eletexro (âmbar) eletricidade eletroíma, eletroscopia 
enea- nove encágono, encassilabo 
etno- povo, raça ernografia, exnologia 
farmaco- medicamento farmacologia, farmacopéia 
| fto amigo filologia,filomático 
fiso- natureza fisiologia, fisionomia 
fono- voz, som fonógrafo, fonologia 
foto- fogo, luz fotômetro, fotosfera 
gasro | estômago astrocolite, gastrônomo 
geo terra geografia, geologia 
helio- sol heliografa, uclioscópio 
| hem metade hemisfério, hemistíquio 
hemo ) | hemoglobina 
| tenso) | sumo Ciematão 
hepta- | sete heptágono, heptassilabo 
| hetero- | ouro heterodoxo, heterogêneo 
| hexa seis hexágono, hexâmetro 
hidro- água hidrogênio, hidrografia 
hipo- cavalo hipódromo, hipopótamo 
hom(ejo- semelhante homeopatia, homófono 
ietio- | peixe icciófago, itologia 
iso | ma isócrono, isóscele 
lko- | pedra litografa, ltogravura 
macro- | grande, longo macróbio, macrodíctilo 
mega(lo)- | grande megatério, megalomaníaco 


Sentido 


Exemplos 


canto 
meio 

pequeno 

dez mil, numeroso 
que odeia 

fábula 

um só 

morto 

novo 


nervo, 


oito 
dente 

olho 

montanha 

reto, justo 

agudo, penetrante 
antigo 

todos, tudo 
(sentimento) doença 


riqueza 
muito 

rio 

primeiro 
falso 

alma, espírio 
mil 

mão 

nariz 

raiz 

ferro 

rápido 

arte, ciência 
longe 

deus 

quente 
quauo 
figura, marca 
lugar 

uês 
estrangeiro 
madeira 
animal 


” telefone, telegrama 


melodia, melopéia 
mesóclise, mesopotâmia 
ieróbio, microscópio 
miriâmetro, miríade 
misógino, misantropo 
mitologia, mitomano 
monarca, monótono 
necrópole, necrotério 
neolatino, neologismo 
neurologia, neurastenia 
nevrotomis, nevralgia | 
octossíabo, octaedro 
odontologia, odontalgia 
oftalmologia, oftalmoscópio 
onomatologia, onomatopéia 
orogenia, orografia 
ortografia, ortodoxo 
oxígono, oxitono 
paleografia, paleontologia 
panteísmo, pan-americano 
patogenético, patologia 
pediatria, pedotogia 
pentágono, pentâmetro 
pirosfera, pirotecnia | 
plurocrata, plutomania 
poliglota, polígono 
poxamografia, potgmologia 
protótipo, protozoário 
pseudônimo; pscudo-esfera. 
psicologia, psicanálise 
rama, quilomeuro 
quiromancia, quiróptero 
rinoceronte, rinoplastia 
rizóflo, rizotônico 
siderólito, siderurgia 
taquicardia, taquigrafia 
tecnografia, tecnologia 


teocracia, tedlogo 
termômetro, termoquímica 
tetrarca, tetraedro 
tipografia, tipologia 
topografia, toponímia 
tríade, tissílabo 
xenofobia, xenomania Í 
xilógrafo, xilogravura 

zodgrafo, zoologia 
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b. Segundo elemento da composição 


— E 
Forma Sentido Exemplos 

L 
agogo | que conduz demagogo, pedagogo 

[agia | dor cefalalgia, nevralgia 
arca | que comanda heresiarca, monarca 
«arquia comando, governo autarquia, monarquia 

| castenia debilidade neurastenia, psicastenia 

| céiato cabeça dolicocáfalo, microcéfalo 

| cereia poder democracia, plutocracia 
«doxo que opina hererodoxo, ortodoxo 
«<romo lugar para correr hipódromo, velódromo 
«edro: base, face pentacdro, policdro 
«agia ato de comer acrofagia, antropofagia 
“ago que come antropófago, necrófago 
«lia amizade bibliofii, Iusoflia 
dobia inimizade, ódio, temor fotofobia, hidrofobia 
“obo que odeia, inimigo xenófobo, zoófobo 
“oro que leva ou conduz elcetrótoro, fóstoro 
«gamia casamento monogamia, poligamia 
-£amo que casa bigamo, polígamo 
-gêneo que gera heterogêneo, homogêneo 
gota ) | iigua poligloca 
dia | tom og 
-Zono ângulo pentágono, polígono 
-egafia, escrita, descrição ortografia, geografia 
gufo | quecsereve calígrafo, polígrafo 
grama escrito, peso telegrama, quilograma 
arria culo - idolatria, zoolatria 
“ogia discurso, trtado, ciência arqueologia, filologia 
“ogo que fala ou trata didlogo, teólogo 
«mancia adivinhação necromancia, quiromancia 
«mania loucura, tendência megalomania, monomania 

* «mano louco, inclinado bibliómano, mitômano 
-maquia combate logomaquia, tautomaquia 
-metria medida antropometria, biometria 
-mero que mede hidrômetro, pentâmetro 
«morto que tem a forma antropomorto, polimorfo 
-nomia lei, regra agronomia, astronomia 
-nomo que regula autônomo, mesônomo 
-péia ato de fazer melopéia, onomatopéia 
pode pé gastrópode, miriópode 
polis ada Petrópolis 
-pole metrópole 
“ptero que tem asas diprero, helicóptero 
copia | atodever macroscopia, microscopia 
-seópio t instrumento para ver microscópio, telescópio 
sofia | sabedoria filosofia, teosofia 

I 
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Forma Sentido Exemplos 
| tico verso dístico, monóstico 
[a igar onde se guarda oito dscreca 

Eu | sta Re ideia | 
| omia corte, divisão dicotomia, nevrotomia 
RE cn tom po 


2. Radicais latinos 


a. Primeiro elemento da composição 


Forma Origem latina Sentido Exemplos 
agi age, agr campo agricultara 
ambi- ambo ambos ambidestro 
ato | abor, cois árvore asborícola 
a a Rs bisavó 
bi, dis duas vezes de 
calori calor, cois calor calorfero 
enuci cru, eis eruz crucifixo 
cair curvas, a, am | curvo curvlíeo 
equi aequas, a, -um |, igual egdlidistante 
e ) ferum, feto ferteto 
ignis, is fogo igiívomo 
locus, lugar locomotiva 
mors, mortis mone montfero 
| multus, -a, -um muito multiforme 
: oleígeno 
oleum, à azeite, dleo Oleígeno 
omni, todo onipotente 
pes, pedis pé pedilúvio 
| piscis, ais peixe piscicultor 
plus, pluris muitos, vários pluriforme 
quarmuor quase and 
radius, ci raio radiografia 
recusam | Creio reúilíneo 
semi metade semicírulo 
sesqui- sesqui um e meio sesquicentenário 
ui tres, ria três tricolor 
uni unus, «a, um um untssono 
vermi- vemis is | verme vermfugo 
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b. Segundo elemento da composição 


Forma Sentido emplos 
-cida, | que mata regicida, suicida 
ola que cultiva, ou habita vitícola, asboríola 

| eita ato de cultivar apicultura, piscicultura 

[kero | que contém, ou produe aurífero, famíero 
“fico que fa, ou produz bendfico, frgortico 
“forme que tem forma de cuneiforme, floriforme 
“ago que foge, ou faz fugir censrfgo, febriugo 
“aero que contém, ou produz acmígero, belígero 

| pao que produz multíparo, ovíparo 

| -pede pé palmípede, velocipede 
“vomo que expele fimívomo, ignívomo 
oro que come camívoro, herbívoro 


2. Prefixos 


1. Prefixos de origem grega 


Prefixo | Sentido Exemplos 
an- (4) privação, negação anarquia, ateu 
ana- ação ou movimento inverso, | anagrama, anáfora 
repetição 
anti de um e outro lado, em torno. | anfíbio, anfiteatro 
ani oposição, ação contrária antiaéreo, antípoda 
apo- afastamento, separação apogeu, apóstata 
arqui (arco | | superioridade arquiduque, arcanjo 
PibasA) erloradad arquétipo, arcebispo 
catar movimento de cima para baixo, | catadupa, cataplasma 
oposição 
dia- (di) movimento através de, afasta. | diagnóstico, diocese 
mento 
dis- dificuldade, privação dispnia, disenteria 
| ec texy movimento para fora eclipse, êxodo 
| en-tem-, e) | posição interior encéfalo, emplastro, elipse 
| endo- tendo | posição interior, movimento “| endotémico, endosmose 
para dentro 
epi (ep) posição superior, movimento | epiderme, epônimo 
para, posterioridade 
culev) | bem, bom cufonia, evangelho 
hiper- | posição superior, excesso hipérbole, hipertensão 
hipo- | posição inferior, escassez | hipodérmico, hipotensão, 
meta- (met) | posterioridade, mudança metacarpo, metátese 
| para- (par) | proximidade, ao lado de paradigma, parasita 
peri- posição ou movimento em torno || perímetro, perfrase 
| pro- posição em frente, anterior | prólogo, prognóstico 
sine (sim-, st) | simuitancidade, companhia | sinfonia, simpatia, sílaba 


126 E 


2. Prefixos de origem latina 


Prefixo Sentido Exemplos 
ab abdica, abjurar 
ab. afastamento, separação abster, abstrair 
e amovível, aversão 
Ela, as9| | eponimaço, deção db air, ate 
ane. anterioridade anrebraço, anepor 
circume a Rae cireumaciacene, 
(cieun) circunvagar 
a | Dice cisalpino, cisplatino 
com- (con) | | contigidade, companhia compor, conter 
co- (cor) Wigfidade, cóimpênhi cooperar, corroborar 
contra oposição, ação conjunta contradizer, contras 
de. movimento de cima para baixo | decair, decrescer 
des. separação, ação contrária desviar, desfazer 
dis separação, movimento para di | [ dissidente, distender 
de (dr) versos lados, negação dincerar, dirimir 
e movimento para fora, estado | ( EspOrar, extrair 
- | Cerior Gare et 
exera | posição exterior (fora de) estria, extraviar 
im) ) | ingerir, impelir 
EG). | movimento para dentro imigrar, romper 
em- (en) embarcar, enterrar 
io Gm inativo, impermeável 
im gm | | negação, privação dei 


posição intermediária 


posição interior 
movimento para dentro 
posição ao lado 


posição em frente, oposição 


movimento através 
posterioridade 

anterioridade 

movimento para frente 
movimento para trás, repetição 
movimento mais para trás 


posição inferior 


movimento de baixo para cima, 
inferioridade 


( 


intramuscular, intravenoso 
introduzir, intrometer 
justapor, justalinear 


Í 


percorrer, perfurar 
pospor, postônico 
prefácio, pretônico 
progresso, prosseguir 
refluir, refazer 
retroceder, retrospectivo 


( 


internacional, interromper 
entreabrir, entrelinha. 


ob-reptício, obstáculo 
ocorrer, opor 


soto-mestre, soto-soberania 
sota-vento, sota-voga 
subclasse, subdelegado 
suspender, suster 

suceder, supor 

sobestar, sobpor 

soerguer, soterrar 
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Sentido Exemplos 


posição em cima, excesso 


superfície, superpovoado 
sobrepor, sobrecarga 


posição acima, excesso supracitado, supra-sumo 
transpor, transalpino 
movimento para além de, trasladar, traspassar 
posição além de tradição, traduzir 
; tresloucado, tresmalhar 
posição além do limite ultrapassar, ultra-sensível 


dada es de [ vice-reitor, vice-cônsul 


visconde, vizo-rei 
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3. Sufixos 


Há três tipos de sufixos: 


a. nominal — forma substantivos e adjetivos: 
crueldade — resistente 


b. verbal — forma verbos 


dedilhar — chuviscar 


e. adverbial — forma advérbios: 
ferozmente — mansamente 


1. Principais sufixos nominais 
a. Sufixos aumentativos 
“ão: mulherão -azio: copário 
-alhão: medalhão -arras bocarra 
alaço «oras cabeçorra. 
areaça «anil: corpanzil 
-aréu: povaréu 


b. Sufixos diminutivos 


“inho, «inha: mocinho, mocinha «ico: namorico 
-zinho, -zinha: pezinho, florzinha  -ela: viela 
“acho: riacho -eto, -eta: livreto, saleta 


vilarejo «ajito, «z)ita: caozito, casita 
-ucho: papelucho -ote, -ota: fracote, velhota 
«ebres casebre «iscas chuvisco 

«ola: fazendola 


Os ss menos  deisios podem lido pr express xo ou depriçã: 
Tv pandoto ) 
É aque camocsnho fez eat. Quem dia 
= bege nie pes dum armado e) 


lexinho 


tdeprecnivoy 


e. Sufixos formadores de substantivos coletivos 


-ada: cachorrada al: milharal 
agem: plumagem, ramagem -eiros formigueiro 
«arias livraria -ama: dinheirama 
-edo; arvoredo -alha: gentalha 


mulherio 


Ingedore Villaça Koch 
Vanda Maria Elias 


coRtezdo 


Prefixo Sentido Exemplos 
per] EEE perícic, cupepovoado 
sobre) | pesiço meia, dobrepor, sobra 
praia posição acima, esceso Apraiado: persa 
no anspor, tanalio 
a movimento para além de, caladar, aspassar 
me |.» | "poco além do catição, ado 
ces ? ceslbucado, esmalhar 
ul posição além do limite ulrapasas,ultteseríel 
vice Dice vice-reitor, vice-cônsul 
Vitis) | crtminião, em tudo | (redor os 


3. Sufixos 


Há três tipos de sufixos: 
a. nominal — forma substantivos e adjetivos: 
crueldade — resistente 
b. verbal — forma verbos: 
dedilhar — chuviscar 


c. adverbial — forma advérbios: 
ferozmente — mansamente 


1, Principais sufixos nominais 


a. Sufixos aumentativos 
-ão: mulherão -azio: copário 
-alhão: medalhão ara: bocarra 
 balaço. -orra: cabeçorra 
barcaça «anzils corpanzil 
-aréu: povaréu 


b. Sufixos diminutivos 


-inho, -inha: mocinho, mocinha ico: namorico 
-zinho, -zinha: pezinho, florzinha. -elas viela 

«acho: riacho -eto, -etas livreto, saleta 
-ejos vilarejo «ajito, «a)itas cdozito, casita 
«ucho: papelucho “ote, -ota: fracote, velhota 


ebre: casebre -isco: chuvisco 
«ola: fazendola 


o: Os sufossumenestvos e diminstos podem ser uszados para expressar carinho ou depreciação 
no, vem ct or depecçã 
E five, paixão! 

— Bt raspaa de vu dra] Cerco 


feuiaho) 


e. Sufixos formadores de substantivos coletivos 
cachosrada 
plumagem, ramagem, 


-edo: arvoredo -alha: gentalha 
ulherio 
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d. Sufixos indicadores de profissão, agente 


ários escrituário 
“dor: vendedor, comprador 
“Bor: escultor 


e. Sufixos indicadores de lugar 


“ário: vestiário 
«douro: ancoradouro 


AgJor: professor 
ciro: verdureiro 


pedinte 


«tório: lavatório 


£. Sufixos indicadores de ação, estado ou qualidade 


aprendizagem 


festança, cobrança 


&. Sufixos indicadores de origem, 


«ano: sergipano 
-ão: bretão * 
rasileiro. 


“ês, “esa: camponês, camponesa 


«ncia: tolerância 
ência: influência 
«ção: admiração 
«são: ascensão 
«mento: casamento 
-ude: quietude 
-ume: negume 
«ura: doçura 


, naturalidade 
«enses paranaense 
«eu: hebreu 

“ino: latino 


h. Sufixos indicadores de abundância (provido ou cheio de) 


-os0: bondoso, aferuoso 
«udo: cabeludo, barbudo 


/ i Sufixos indicadores de ciênci: 


ou reli 


, arte, doutrina, sistema político 


«ia: economia, astronomia, trigonometria 
«ismo: materialismo, socialismo, calvinismo, realismo 


2. Principais sufixos verbais 


A terminação -ar (vogal temática a + desinência r do infinitivo impessoal) é 
uma das mais empregadas na formação dos verbos em português. Tal terminação 
tem funcionado, na prática, como sufixo. Exemplos: analisar, lutar, jogar, aportu- 


guesar, alunissar etc. 
Outros sufixos verbais: 
«ear: folhear 


«entar: amamentar 
-ejar: velejar 


3. Sufixo adverbial 


O único sufixo adverbial existente em português é «mente, Esse sufi 


chuviscar 
altitar 
dedilhar 

+ engatinhar 


o é 


acrescentado ao feminino dos adjetivos, se houver: bondosamente, presentemen- 
te, religiosamente, antigamente, alegremente etc. 
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EXERCÍCIOS 


1. Indique o radical (morfema lexical) das seguintes palavras: 
a. beleza dt . repatriado por é. partíssemos par 
b. desalmado atm d. bondade bond £. revendedores vet 
2, Transcreva da relação abaixo a palavra cujo radical tem um significado dife- 
rente dos demais: 
a. soterrar e. enterrado e. subterrâneo 
x bo atertorizar d, conterrâneo £. aterro 


3. Identifique os morfemas gramaticais (vogal temática, desinências e afixos) 
das seguintes palavras: 


a. moças é. desmatamento pr des e. partste 
di fi. fem): a vira Err 
mim“): s ce: mento dl pes móm: te 

b. falreis e.r:a à. penso E. recolocássemos gr: re 
at emp € mad: e pes, ném.:o aero 


des tempo é modo: sse 


ds ps mim: ta des. pes. mm: mos 


4. Identifique todos os elementos que compõem as seguintes palavras: 


a. comêssemos ras: com des iuço mad: see 
Erro ds pes 

b. andavam radicand ma: onda de pes. mim 
cria dE impo emo: ca 

c. oradoras  rad:or tema: ara deguia 
ônia a dor de tmiã 

. amabilidade 704: am ema: ema do dra: é 

de ua etia sf. bil, dade pio 


5. Consultando o quadro dos prefixos gregos, identifique o sentido dos prefixos 


em destaque nas palavras que seguem: 


a. dislexia airutiade e. polígono muit, cárie 
b. hipotensão gasção iforior £. sincronia simitoncidade 

c. hipermercado posição speri &. eufônico bom, bem 

d. antinatural conmário o, oposição h. epiderme posição ssperir. em cima de 


E 


Utilizando os prefixos an- e a- (que indicam privação ou negação), forme pa- 
lavras cujos significados etimológicos sejam: 


a. ausência congênita de cabeça. aca 
b. sem voz. afínio 

6. ausência de governo  arquis 

d. perda total ou parcial da sensibilidade anta 


7. Bmpregando o prefixo sin-, forme palavras que signifiquem: 
à. que ocorre ao mesmo tempo . únríio 
b. simultancidade de sons. fri 
c. vida em comum com outros. sinto 
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10. 


no 


Utilizando os prefixos hipo- ou hiper-, forme palavras que tenham os signifi- 
cados abaixo: 

de baixo teor calórico — Apac 

demasiadamente ácido — hjperácido 

que está por baixo da pele . spots 

sensibilidade excessiva e dolorosa . Aeruniz 

crescimento exagerado de um órgão ou de parte de um organismo — Aperofa 
diminuição da temperatura normal do corpo. fitrmia 


Deê o significado dos prefixos latinos em destaque nas palavras que seguem: 
expauiar movimento para fora adnominal aprocimação, je de 
POSpor paternidade 

circunscrever vimento em tro 


introjetar smscimento para demo 
prever exaririzade 
contradizer oposição 

inalar sine paru deseo 


intransitável negação 


Consultando o quadro dos radicais gregos, dê o significado etimológico das 
seguintes palavras: 


a sena (cm e pp 
is ie 
ficha qurido E rispi ad 
(Pita A 
oi densa [der ra ie 
éra RR = 
à polia (pende RESTA Grab) 
e nao ts, 
é tibçã | que RR iene 
ra (me geeé 
+ colide n dailogata (ásia 
Bi ici o pe, 
Eça ne o. antopógo, sobem 
fi feia 


Segue uma lista de nomes de remédios. Indique a que órgão do corpo huma- 
no se refere o radical em destaque: 


a. rinossoro nor c. gastrozepina sima e, oftalmicin ato 
b. isocord coração &. uropol, its arinócias 


ficado etimológico das doenças, sintomas e procedimentos médi- 


a. cefaléia dr de aba 
b. broncoespasmo esa na vis repiraias 

&. rinofaringite iniamação no mare en arige 

à. tricotomia cr do pé 

e. taquicardia, aumento da eiêcia ds batimentos cardicos 


E 


8. Utilizando os prefixos hipo- ou hiper, forme palavras que tenham os signifi- 


10. 


u 


cados abaixo: 
de baixo teor calórico — dipocabrio 
demasiadamente ácido 
que está por baixo da pele 
sensibilidade excessiva e dolorosa 


dirá 
dipadómico 


a. exparriar cimeno para fora e 
b. pospor pasriridade 

e. cireunscrever mpcimnto em tm e 
O. intransitável segação b. 


bip 
crescimento exagerado de um órgão ou de parte de um organismo 
diminuição da temperatura normal do corpo 


ipempia 


hipotermia 


. Dê o significado dos prefixos latinos em destaque nas palavras que seguem: 


adnominal. aprosimação jo de 
introjecar cimento gor devo 
prever amtrinidado 
contradizer apasição 


imalar emooimeno para demo 


Consultando o quadro dos radicais gregos, de o significado etimológico das 


seguintes palavras: 


à geografia quer h. 
raia: descrição 
Db. flosofia pf ami i 
. ia sabudaia 
e. democracia . (demo: poco 
Taca? pador 
d. polifonia (pof: mito , 
vã ia sons 
e. biologia bio; vida m 
E Vias estudo 
£ zoologia cera: animal n. 
Vaga: cado 
& microscopia puiro: pegumo o 


morfologia | ma: firma 


Liga amas 
acrópole ac: cla 
POE po cidade 
Pro (rd 
eronometia foro tipo 
macrecéfalo gac: grande 
gi: sb 
dalografia. q it dao 
gui cara 
amopófago ue unem 
e mer 


Segue uma lista de nomes de remédios. Indique a que órgão do corpo huma- 


no se refere o radical em destaque: 


isocord crução 


a. cefaléia dor de cabça 
b. broncoespasmo egpasm nas cias rspiraíias 
e. rinofaringite inflamação no nar e na faringe 
d. tricotomia core dis pelos 


e. gastrozepina esónogo 


e. oftalmicin ato 


d. uropol cias urinárias 


ficado eximológico das doenças, sintomas e procedimentos médi- 


taquicardia. aumento da fepitncia ds batimentos conncos 


st 


Correspondência 


Aquele rapazinho escreveu esta carta para o irmão: 

Querido mano, ontem futebolei bastante com uns 
amigos. Depois cigarrei um pouco e nos divertimos mon- 
tanhando até que o dia anoitou. Então desmontanhamos, 
nos amesamos, sopamos, arrozamos, bifamos, ensopa- 
damos e cafezamos. Em seguida varandamos. No dia se- 
guinte cavalamos muito. 


Abraços do irmão, | 
Maninho. | 
Mir Fernandes | 


I. INTRODUÇÃO 


De todos os verbos utilizados na carta, apenas um aparece registrado nos di- 
cionários: divertir-se. Os demais são criações do autor do texto. No entanto, são 
facilmente compreensíveis para qualquer falante da língua portuguesa. Isso ocorre 
porque o escritor, ao inventar tais verbos, utilizou morfemas lexicais e gramaticais 
combinados de acordo com processos já existentes na nossa língua. 

“Observe: 


citaar = cite +79) + 


vogal iêmárica des 


caezar= cafe +[7] +] +fE 
Pon 


comtodnte de vogal desibência 
ligação — temática. do infinito 


n. 


A existência desses mecanismos formadores de palavras permite o enriqueci- 
mento do léxico de um idioma. 

Dá-se o nome de léxico ao conjunto de palavras de uma língua. Como se 
pode facilmente deduzir, o léxico das línguas vivas nunca se esgota. Ele está aber- 
to para novas contribuições que podem surgir a qualquer momento. Essas contri- 
buições — chamadas de neologismos — suprem problemas de comunicação que 
decorrem do desenvolvimento dos diversos tamos da atividade humana (arte, 
ciência, técnica, política ete.). A língua 6, portanto, um organismo vivo que espe- 
lha a dinâmica do povo que a utiliza. Consegilentemente, o progresso das diversas 
áreas da atividade humana determina a criação de novas palavras na língua. 

É necessário levar em conta também que há palavras que caem em desuso e 
outras que têm sua significação alterada em determinado momento histórico. 
Exemplos: fita (filme), retrato (fotografia), senhorinha (moça) etc. Por isso, ne- 
nhum dicionário contém todas as palavras utilizadas numa comunidade, nem o 
verbete relativo a uma palavra é capaz de abranger todas as significações possíveis 
dessa palavra. A notícia abaixo pode confirmar essas mudanças lingúístic 


Este caráter mutante... é que faz de nossa língua uma paisagem em perpétua e ace- 
lerada transformação. O léxico, por exemplo, não pára de inchar. À primeira edição 
do Novo Dicionário da Lingua Portuguesa, o “Aurélio”, do acadêmico Aurélio Buarque 
de Holanda Ferreira, lançada em 1974, tinha 1 499 páginas, 117 mil verbetes c 30 
mil locuções. (.) À segunda .. engordará em pelo menos mais 200 páginas e 5 mil 
verbetes. A maioria dos termos estreantes são termos técnica-científicos. (Iso) 


Como vimos, a criação de palavras não se faz a partir do nada, ela obedece a 


algumas normas. Vejamos os processos que podem ser empregados na formação 
de palavras do nosso idioma. 


PROCESSOS DE FORMAÇÃO DE 
PALAVRAS 


Os processos mais utilizados para formar palavras em português são a deri- 
vação e a composição. Além desses dois, empregam-se outros como hibridis- 
mo, onomatopéia, siglas e redução ou abreviação vocabular. 


1. Derivação 


Derivação é o processo pelo qual se forma uma palavra a partir de outra já 
existente na língua, 
A palavra que pode dar origem a outra(s) e que não provém de nenhuma ou- 
tra dentro da própria língua chama-se primitiva. 
A, palavra que se origina de outra da própria língua chama-se derivada. 
desamor 


amor — primitiva amoroso | derivadas 
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A derivação pode ser prefixal, sufixal, parassintética, regressiva e im- 
própria. 
1. Derivação prefixal (prefixação) 
Ocorre pelo acréscimo de um prefixo a um radical. Exemplos; 
Elegamor fever antoper Per 


SS quo 


2. Derivação sufixal (sufixação) 


Ocorre pelo acréscimo de um sufixo a um radical, a uma palavra primitiva ou 
a uma palavra já derivada. Exemplos: 


leiteiro — dit + eiro 
tac stfio 

amoroso — amor + os 
páldvea fxo 
primitiva 


amorosamente — amoroso + mente 


palha aúíxo 
derivada 
de amor 


Esse tipo de derivação pode gerar substantivos, adjetivos, verbos e adver- 
bios. Portanto, o sufixo pode ser: 
a. nominal — dá origem a substantivos e adjetivos: maresia, marítimo; 


b. verbal — dá origem a verbos: dedilhar; 
c. adverbial — dá origem a advérbi 


3. Derivação parassintética (parassíntese) 


Ocorre pela junção simultânea de um prefixo e de um sufixo a um radical. 
Exemplos: 


a + jogh + en + gave + ar 
jog pe 
prefixo radical sufixo prbíxo  raical auto 
s + car + ecer 
prefo — ratical sumo 


Quando a junção do prefixo e do sufixo não é simultânca, não ocorre a paras- 
síntese e sim a derivação prefixal e sufixal. Exemplos: 


Desgraçado — não ocorre parassíntese porque existe em português a forma des- 
graça, 


Deslealdade — não ocorre parassíntese, pois já existem em português as formas 
desleal c Icaldade. 
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4. Derivação regressiva 


Ocorre pela redução de elementos já existentes na palavra primitiva. Não se 
utilizam, portanto, os afixos. Exemplo: 


buscar — busca 
printiva deritada 


Com esse tipo de derivação, formam-se, em geral, substantivos a partir de 
verbos. Esses substantivos, chamados de deverbais ou pós-verbais, formam-se 
assim: radical do verbo + as vogais a, e, o. Exemplos: 


radical + à — pesca (derivado do verbo pescar) 
radical + e — resgate (derivado do verbo resgatar) 
radical + o — choro (desivado do verbo chorar) 


Observe que nesse tipo de derivação a palavra derivada tem um número de 
fonemas menor que à primitiva. 


atacar — ataque 
Ls ionemas Es tonemas 
castigar —  casigo 

Lg ionemas Ls fonemas 


Observação: Fc sil saber seo substantivo é pata dead pri, O fogo Mário Bat, em ua bra 

Sage o sein ndo: e sbt den ado, será pve dervado o 

edema agr bt ou mb, se veria contro Por exe 

tado, po denota sespesamen e ações de brigar dia ataca. Já 

aloe planta, Ancora, escoa lfincia, incl, escudo nã denota asd: so, porto Toro prnis 
ue Ulm os teshos plantar, ancorar escovar, alinea, pincela e eseusar 


5. Derivação imprópria (conversão) 
Ocorre esta derivação sem que se altere a palavra primitiva. Este processo 
consiste na mudança da classe gramatical da palavra, Exemplos: 
+ de substantivos a adjetivos: 
Tomé Cássio era grosso, de ursos ombros. (G. Rosa) 


+ de adjetivos a advérbios: 
Pisava forte sobre a relva. 


+ de verbos e advérbios a conjunções: 
Já pretos incitam, já cantam vitória. (G. Dias) 
ou ainda: seja... seja, ora ... ora, quer .. quer. 


+ de particípio a adjetivo: 
Sei que é inteligente e lido. (M. Assis) 


+ de substantivos, adjetivos e verbos a interjeições: 
lêncio! — Bravo! — Viva! 


+ de advéíbio a prefixo: 
não-violência — não-conformismo 


A ocorrência mais comum de derivação imprópria é a substantivação, isto é, 
a transformação de qualquer classe gramatical em substantivo. Veja: 
+ adjetivos que passam a ser substantivos: 
“Temias 0s trovões, o telegrama, o escuro. (M. Bandeira) 
+ verbos que passam a ser substantivos: 
Via aquilo é ouvia mentalmente à música, a palestra, o soar dos passos. (M. 
RR) 
+ advérbios que passam a ser substantivos: 
O não que desengana, o nunca que alucina. (O. Bilac) 
+ pronomes que passam a ser substantivos: 
Ao que a pessoa vai, em meia-noite, a uma encruzilhada, e chama fortemente o 
cujo e espera. (G. Rosa) 
+ interjcições que passam a ser substantivos: 
Acaso enquanto dormias 
Esquecida de mieus ais. (M, Bandeira) 


Obnervação: Oeteecamém a deiação imprópria quando há mudança de csiaçã dera de uma mesma cego 
prada Eneas E 


Dano campo na 

cobtano prtpo uti comu 
aiveia — JmeQuem 

ubotantito comem autres próprio 


2. Composição 


É o processo através do qual se criam palavras novas pela junção de palavras 

ou de radicais já existentes. Exemplos: 
amorperfeito vaivém aguardente 

Essas palavras têm necessariamente mais de um radical; são, portanto, pala- 
vras compostas. As palavras que apresentam apenas um radical são chamadas de 
simples. 

A palavra que resulta dessa composição pode exprimir um significado novo, 
diferente do sentido de cada um dos elementos que à compõe, Exemplo: 


Pé — parte inferior da perna que assenta no chão. 
Moleque — menino de pouca idade, 
Pé-de-moleque — doce de massa de rapadura com grãos de amendoim. 


Há casos em que a significação primitiva de cada elemento se mantém na pa- 
lavra nova, Exemplo: passatempo (passa + tempo). 
A composição pode realizar-se por justaposição e aglutinação. 


1. Composição por justaposição 
Quando cada elemento que compõe a nova palavra mantém sua pronúncia. 


guarda-chuva sexta-feira 
passatempo arco-fris 
vaivém malmequer 


Observe que o hífen nem sempre aparece nos casos de justaposição. 
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2. Composição por aglutinação 

Quando pelo menos um dos elementos que compõe a nova palavra tem sua 
pronúncia alterada. 

planalto — (plano + alto) 

pernalta (perna + alta) 

aguardente (água + ardente) 

A lingifstica moderna tende a considerar como simples as palavras em que 
se perdeu à noção de composição. Há casos em que só a análise etimológica é ca- 
paz de determinar os clementos componentes. Exemplos: fidalgo (ilho + de + 
+ algo), embora (em + boa + hora), Portugal (porto + Cale), vinagre (vinum 
+ acre). Tais palavras não foram formadas com os recursos da nossa própria lín- 
gua. Portanto, não devem ser consideradas como palavras compostas. 


3. Hibridismo 


Consiste em formar palavras novas ut 
tes. São hibridismos ou palavras híbridas: 


a. grego e latim 


ando elementos de línguas diferen- 


automóvel televisão 
monocultura monóculo 
endovenosa cilindriforme 
b. latim e grego 
bígamo + sociologia 
altimetro decímeno 
e. outras línguas 
alcalóide (árabe e grego) 


alcoômerro — (árabe e grego) 
abreugrafia (português e grego) 
Fernandópolis (português « grego) 
zincografia (alemão e grego) 
biodança (grego e português) 
microondas — (grego e português) 

A linguagem coloquial também utiliza, com frequência, o hibridismo: 
sambódromo — (português e grego) olhômetro — (português c grego) 
desconfibmerro (português e grego) palpitômerro (português e grego) 


4. Onomatopéia 

Consiste na reprodução aproximada de certos sons ou ruídos por meio de pa- 
lavras. Exemplos: pum! zum! zás! tchibum! 

Geralmente, os elementos dessas palavras duplicam-se: 


zunzum reco-reco 
tiquetaque pife-pafe 
toque-toque cricri 
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A partir das onomatopéias, podem-se formar verbos ou substantivos que pro- 


curam imitar sons ou vozes 
verbos — substantivos verbos substantivos 
ciciar — cicio (cigarra) conxar —— coaxo (rã, sapo) 
pia — pio (pintinho) cacarejar — cacarejo (galinha) 
miar — miado (gato) 


5. Sigla 


Processo muito empregado atualmente que consiste em reduzir certos títu- 
los e expressões, utilizando a letra ou a sílaba inicial de cada um dos clementos. 
Exemplos: 
USP — Universidade de São Paulo 
IBOPE — Instituto Brasileiro de Opinião Pública e Estatística 
OEA — Organização dos Estados Americanos 
2 ONU — Organização das Nações Unidas 
OVNI — Objeto Voador Não-Identificado 
CLT — Consolidação das Leis do Trabalho 
(Ver lista de siglas na página 74) 


jo é raro que as siglas gerem palavras derivadas: 


celetista — indivíduo cujo contrato de trabalho é regido pela CLT; 
uspiano — estudante da USP. 


6. Abreviação vocabular ou redução 


Consiste na redução fonética de uma palavra ou expressão. Exemplos: 


foto (fotografia) pneu (pneumático) 

* quilo (quilograma) moto (motocicleta) 
auto. (automóvel) apê (apartamento) 
mo! (molécula) cine (cinema) 
gel (gelatina) pornô (pornográfico) 


Não se deve confundir o processo da abreviação vocabular com abreviatura 
ou sig] 


cine — abreviação da palavra “cinema” 
Ay. — abreviatura da palavra “avenida”. 
— sigla que significa "Ministério da Educação e Cultura”. 


EXERCÍCIOS 


Grupo A 


Para resolver os exercícios desse grupo, considere o seguinte critério: são 
consideradas derivadas as palavras simples em que é possível destacar os afixos 
reconhecíveis no funcionamento atual da língua e as palavras resultantes de deri- 
vação imprópria ou de derivação regressiva. Às demais serão consideradas primi- 
tivas, ainda que em outro estágio da língua fossem consideradas derivadas. 
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São consideradas compostas as palavras que apresentam mais de um radi- 
cal, As demais serão simples. 


1. Classifique as palavras destacadas em primitivas ou derivadas: (?« pico 


= demeadas) 


z 
a. As mãos da menina morta 


D 7 
Estão varadas de luz... (M. Quintana) 
isa 
b. Que dança não se dança? 
p D 
Que trança não se destrança? (Idem) 


Ê 
e. O seguro morreu de guarda-chuva. (Idem) 


p D, 
à. É a jagunçada do seu Joãozinho Bem-Bem que está descendo para a Bahia... 
(G. Rosa) 


p D 
e. Era uma fada malfadada. (M. S. Brito) 

D D, 
£ Há a maioria silenciosa e a maioria silenciada. (Idem) 


2. Classifique as palavras destacadas em simples ou compostas: (5 
compósas) 


impls 


ç s 
a. O dedo fura-bolos de D. Eufrasina se espicha na direção do rosto da sobrinha. 
(E, Veríssimo) 


b. Pena que uma pessoa de tanto caráter tenha caído... tenha casado com um fota- 
ária (P/M Campos) 


é. «.. 05 agricultores acabaram por fazer vingar no país produtos aé então ausem- 
tes, ou quase ausentes, de seu solo... (Veja) 
d. Por ocasião do homicídio múltiplo cometido por um louco no Texas, um psicó- 


G 

logo norte-americano reclamou certa autocensura dos meios de divulgação, 
5 

sob alegação de que o homicídio é ão contagioso quanto o sarampo. (N. W. 

Sodré) 


Grupo B 

Ao fazer o primeiro vôo orbital ao redor da Terra no início dos anos 60, o as- 
tronauta soviético inscreveu na história uma frase simples e definitiva: “A Terra é 
azull” Ficaram surpresos todos os que estavam acostumados a entender o planeta 
pelo verde florestal, o cinza urbano, os vários tons do marrom ao vermelho que se 
enxergam no chão não-calçado. A foto que confirmou que o azul celeste não se 
desprendia do globo em uma fina camada também dava à idéia de uma superffci 
homogênea, mares e terra firme maldistinguídos sob a dança das nuvens. Lá de 
ma, tudo é tranqiilidade. Diante dessa vastidão do universo, a paisagem vista por 
Gagarin não mudou nada nos últimos 2 ou 3 milhões de anos — foi quando o ho- 
mem inteligente passou a circular por aqui. (150) 
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1. Identifique o processo de formação das palavras: 


a. orbital b. astronauta e, celeste d. desprendida 
fiação Ariano saização prização e sfisação 


2. Ocorre derivação imprópria em: 
a. A Terra é azul 

x b. verde florestal 
. tons de marrom 


3. Na expressão “chão não-calçado”, o advérbio assume a função de prefixo. 
Que nome se dá a esse processo de formação de palavras? Derização imprópria 


4. Em orbital florestal o processo de formação é o mesmo: acrescenta-se a 
um radical (orbit-/florest-) um sufixo que forma adjetivos. 
à. Que nome se dá a esse processo? Dereação fxalinfização 
b. Cite uma palavra formada por idêntico processo, em que o sufixo -al tenha outro 
significado. Canavial, fora! a. (0 sai fra cole 


Grupo C 

O exemplo mais típico do humor brasileiro é o que se manifesta durante o 
carnaval. Nenhum socidlogo teve ainda condições de explicar, em profundidade, 
por que o brasileiro se transmuda em três dias no mais descontraído povo do mun- 
do. O camaval é uma festa irreverente. (M. Luiz) 


1, No texto ocorre duas vezes a palavra brasileiro. Em qual das duas ocorrên- 
sias pode-se falar em derivação imprópria? Explique sua resposta. 
Na epa ncmênc, pos ai E Emprapu coro abnt 

2. Identifique o hibridismo que ocorre no texto. sis daim + era 


3. Que palavras do texto foram formadas pelo mesmo processo que deu origem 
à palavra desgraça? Trammudo, desonra, imeemto 


Grupo D 

O autódromo fervilhava, os comissários discutiam a situação, os pilotos en- 
saiavam um levante, os minutos se passavam e a platéia ficava cada vez mais irita- 
da. E da irritação aos atos de vandalismo tudo aconteceu rapidamente: garrafas fo- 
ram arremessadas contra a torre de cronometragem e faixas de patrocinadores in- 
cendiadas. (Auto-esporte) 


1. Identifique o processo de formação de: 


a autódromo bo levante e. vandalismo d, cronometragem 
emposição dirscação cafiação ompesção por 
or justaposição reresõea jesapoçãd 


2. Processo idêntico ao que deu 
substantivos abaixo, exceto em: 


m à palavra levante ocorre em todos os 


a. encaixe xb, pente é. rebate d. toque 
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Grupo E 

Pouco a pouco, sem que os leigos se dessem conta, as técnicas cirúrgicas 
reescreveram páginas inteiras de vários manuais de Medicina (.) Um dos melhores 
exemplos desse progresso é justamente a operação que pulveriza o cálculo renal 
encravado no rim. O aparelho capaz de realizar essa proeza, o nefrolitotritor ultra- 
«sônico, existe há cerca de três anos, mas.ainda se contam nos dedos os hospitais 
brasileiros que o possuem. (Veja) 


1. Identifique o processo de formação das palavras: 


a. reescreveram proiação b. ultra-sônico pryiação 


2. Decomponha os elementos que entram na formação da palavra nefrolitotri- 
tor. eo + dio + mt e oração 
Cir Lopeo Lo radial iria) 


3. Identifique o processo de formação da palavra acima estudada. ampasião 


Grupo F 

Na literatura, os neologismos ocorrem com frequência e resultam da neces- 
side de expressão pessoal. Identifique o processo de formação das palavras des- 
tacadas: 


a. Neologismo 


Beijo pouco, falo menos ainda. 
Mas invento palavras 
Que traduzem a ternura mais funda 
E mais cotidiana, 
Inventei, por exemplo, o verbo teadorar. compesçã por juspasão 
Incransitivo: 
Teadoro, Teodora. (M. Bandeira) 

b. Na brumalva daquele falecido amanhecer... (G. Rosa) compesção por agtinação 


c. Pedro Pedreiro, penseiro esperando o trem... (C. B. Holanda) sufração 


«., entre avencas verde-brisa compasiçã por jutpasção 
tu de novo sorrirás... (C. Veloso) 

e. ... petrifincado corpumano... QL. Grinewald) composição por asfiinação 
É. Ainda cra manhã morcega. (G. Rosa) estação imprípia 


&. Os magos janeiram dia 6 dtricaçã sfsar 
Os mortos novembram dia 2... (M. Mendes) dercação ssfxal 


h. Você que inventou a tristeza 
Ora, tenha a fineza 
de desinventar....(C. B. Holanda) proferir 
A vida sempre superexigiu de mim. (C. Lispector) ração 

j. ... onde criminoso vive seu eristo-jesus, arredado do arrocho de autoridade... (G. 
Rosa) composição or jasapanção 

£. Uma besta ruana (...) era o orgulho de Manuel Fulô (.) juntos, centaurizavam glo- 
riosamente... (Idem) sufvção 


va 


homercavalo composição por justaposição 
você 
não existe. (P. Leminsky) 


Grupo G 

Identifique o processo de formação das seguintes marcas: 
a. Doril (analgésico) ssfaação + 
b. Pilomax (sistema de prevenção à calvície) composição por justasção 
e. Bombril (esponja de aço para limpeza) comprição por justaposição 
à. Pinhosol (desinfetante doméstico) cimpsção por jucaposião 
e. Frutalax (laxante feito de frutas)  compnsção por jusapsção 


Grupo H 
Identifique o processo de formação das palavr: 
a. atemorizar paraísos E. tonronar ones 
be pára-choque comp. or jusapasção h. extra redação 
e. TV abreciação à. Ussa Maior (constelação) ari. imprópria 
d. cine abreviação 5. Escorpião (signo do Zodíaco) der. impríria 
e. EMBRATEL si À Zé abreviação 
E foto redução m. ONU sig 


intética, forme palavras derivadas 


a. raiz omiar e. calma cataar 
b. gesso cesar £. pedaço depedagor 
é. grande. cnrunder &. joelho celta 
d. surdo essnher h. barca entorar 
Grupo J 
Identifique o sobrenome que não é formado por derivação imprópria: 
a. Gregório de Matos Guerra e. Camilo Castelo Branco 
b. Aluísio Azevedo £. Guimarães Rosa 
e. Gonçalves Dias & Cláudio Manuel da Costa 


d. Alcântara Machado 
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Classes de palavras 
e seus mecanismos 


de flexão 88 


A onça ataca as três crianças. E morre. 


Uma onça suçuarana de 15 quilos foi morta ontem 
por três crianças, depois de atacar a menor delas, em 
Castelo do Piauí, a Nordeste de Teresina. As crianças — 
de seis, 11 e 12 anos — estavam sozinhas em casa e a on- 
ça. que rondava o curral de bodes da família, atacou pri 
meiro Basílio Martins, de seis anos. Assustadas pelos gri- 
tos, suas irmãs Maria da Cruz e Maria do Desterro foram 
socorrê-o, armadas com pedaços de pau. Ao receber al- 
gumas pauladas, a onça soltou Basílio e investiu contra as. 
| garotas. Basílio então correu para casa e pegou uma ve- 
lha faca de cozinha, voltando a enfrentar o animal. De- | 
pois de alguns golpes, a suçuarana arrastou-se e morreu 
sob um cajueiro. Bastante ferido (por alguns centimetros 
a onça não lhe atingiu um olho). Basílio tornou-se o gran- 
| de assunto na cidade, embora ainda não saiba disso, já | 
que continua internado no hospital. Suas irmãs sofreram 
apenas arranhões. E seu pai, o lavrador Francisco Martins 
Fernandes, comentou que ainda está muito nervoso e 
nem acredita na história 


| Jornal da Tarde 
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I CLASSES DE PALAVRAS 


O código utilizado para noticiar esse fato foi a língua portuguesa. Língua e 
realidade não são a mesma coisa, Na língua não existem onça, criança, fada, saci, 
cajueiro, morrer, atacar. O que existe são palavras que designam seres e fatos do. 
mundo real ou imaginário: 


* seres do mundo real: criança, onça, faca, cajueiro, pai, Teresina etc. 

é seres do mundo imaginário: fada, saci, fantasma, super-homem etc. 

* fatos do mundo real ou imaginário: morrer, atacar, receber, arrastar-se 
etc, 


Há ainda palavras que não designam fatos nem seres. Servem para 
estabelecer ligações entre dois ou mais termos de uma frase, determinar ou 
indeterminar outras palavras, indicar posse ete.: uma, pór, à, delas, em, que, sob, 
com etc. Exemplo: 

A onça morteu sob um cajueiro. 

As palavras a, sob e um só adquirem sentido quando estão numa frase. 

Num ato de comunicação oral ou escrita, cada palavra tem uma finalidade 
específica. De acordo com essa finalidade, as palavras da língua portuguesa distri- 
buem-se nas seguintes classes gramaticais: 

1. Substantivo — palavra que dá nome aos seres: criança, faca, árvore etc. 


2. Adjetivo — palavra que caracteriza os seres: sozinho, velho, assustada, 
grande, nervoso etc, 

3. Verbo — palavra que indica fato ou estado: morrer, atacar, soltar, 
investir, tornar-se etc. 

4. Pronome — palavra que representa ou acompanha o substantivo, consi- 
derando-o apenas como pessoa do discurso: 
As crianças reagiram. Elas mataram a onça. 

pessoa do ploral 

Seu pai ficou muito nervoso. 


s 
indica 3º pessoa do singular 


5. Numeral — palavra que indica quantidade ou ordem dos seres: 
As crianças — de seis, onze e doze anos — estavam sozinhas... 
A primeira criança a ser atacada foi Basf 

6. Artigo — palavra que acompanha o substantivo, determinando ou inde- 
terminando-o: 
Uma onça suçuarana... 
A onça suçuarana... 

7. Advérbio — palavra que indica circunstância de tempo, modo, lugar, in- 
tensidade etc. 
A onça foi morta ontem. 
O pai está muito nervoso. 

8. Preposição — palavra que serve para ligar dois termos de uma oração: 
A onça investiu contra os garotos, 
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9, Conjunção — palavra que serve para relacionar duas orações ou termos 
semelhantes de uma mesma oração: 
A suçuarana arrastou-se e morreu sob um eajueiro. (Relaciona duas orações.) 
Basílio e as irmãs mataram uma onça. (Relaciona termos da mesma oração.) 
É 10. Interjeição — palavra que expressa sentimento ou emoção: 
Viva! Escapamos da onça. 
Essas dez classes de palavras dividem-se em dois grupos: 


. Variáveis: palavras que podem apresentar mudança na forma. São el 
substantivo, adjetivo, verbo, artigo, pronome e numeral. 


2. Invariáveis: palavras que não apresentam mudança na forma, São el 
advérbio, preposição, conjunção e interjeição. 


IL MECANISMOS DE FLEXÃO 
DAS PALAVRAS 


As palavras variáveis são aquelas que podem ser flexionadas. Flexionar 
uma palavra é mudar a sua terminação para exprimir variação de significado. 


sozinho (masculino) — “sozinha (feminino) 
irmão (singular) — irmãos (plural) 
ataca (presente) — atacou (passado) —  atacará (futuro) 


Essas variações são chamadas de flexões. Em português, as palavras podem 
apresentar flexões de gênero, número, grau, tempo, modo e pessoa. 


Flexão de gênero 


Gênero é o termo que a gramática utiliza para classificar as palavras da língua 
em masculinas ou femininas, Portanto, fala-se de gênero masculino e gênero femi- 
nino, Apresentam flexão de gênero as seguintes classes de palavras: substantivo, 
adjetivo, artigo, pronome e numeral. 

Não se deve confundir gênero com sexo, pois a noção de gênero se aplica 
não só a seres animais (providos de sexo) como também a coisas (logicamente, 
desprovidas de sexo). Exemplos: 

Palavras do gênero masculino 

+ seres animais; moço, menino, leão, gato, cantor 

+ coisas: pente, lápis, disco, amor, mar 

Palavras do gênero feminino 

* seres animais: moça, menina, leoa, gata, cantora 

+ coisas: colher, revista, fumaça, raiva, chuva 

As demais palavras que admitem esse tipo de flexão (artigo, adjetivo, prono- 
me e numeral) acompanham o gênero do substantivo a que se referem. Exemplos: 


Pegou ur velha ca 
ddr 
e er 


AS duas irmas de Basílio foram socorrê-o. 
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2. Flexão de número 


As palavras variáveis podem mudar sua terminação para indicar singular ou 
plural. Apresentam flexão de número o substantivo, O artigo, o adjetivo, O nume- 
ral e o verbo. Exemplo: 

Sua irmá sofreu um arranhão. (singular) 

Suas irmãs sofreram uns arranhões. (plural) 


3. Flexão de grau 
São as mudanças efetuadas na terminação para indicar tamanho (nos substan- 
tivos) e intensidade (nos adjetivos) 


O menino estava nervoso. 

O menininho estava nervosíssimo. 

O grau, algumas vezes, não indica intensidade ou tamanho, mas expressa 
apenas estado emotivo. 

Que doutorzinho, hein! (ironia) 

Filhinho, venha cá. (carinho) 

O advérbio, embora seja uma palavra invariável, admite flexão de grau: 

O fato aconteceu cedo. (advérbio não-flexionado) 

O fato aconteceu cedinho. (advérbio flexionado) 


4. Flexão de tempo 

Só os verbos apresentam esse tipo de flexão. 

É a mudança da forma para indicar o momento em que ocorre o fato. 

Há três tempos básicos em português: 

a. presente — expressa um fato que ocorre no momento em que se fala: 
A onça ataca o menino 


b. pretérito — expressa um fato ocorrido num momento anterior Aquele 
em que se fala: 


A onça atacou o menino. 


c. futuro — expressa um fato que poderá ocorrer após o momento em que 
se fala: 


A onça atacará o menino. 


5. Flexão de modo 


Essa flexão também só existe nos verbos. 

É a mudança da forma para indicar as diferentes atitudes do emissor em rela- 
ção ao fato que quer expressar. São três os modos: indicativo, subjuntivo e impe- 
ativo. 
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ESCREVER 
E ARGUMENTAR 


Indicativo: é o modo em que o emissor indica o fato de maneira defini- 
da, segura, real. Isso pode ocorrer no presente, no passado ou no futuro, 


com o verbo na forma afirmativa, negativa ou interrogativa: 
Basílio correu para casa, Basfio corre para casa. 
Basflio correu para casa? Basílio correrá para casa 


Basílio não correu para casa. 


2. Subjuntivo: é o modo em que o emissor enuncia 0 fato de maneira in- 
certa, duvidosa: 
É possível que Basílio corra para casa. 

Basílio corresse para casa, não seria agredido. 

Se Basíio correr para casa, estará salvo. 


3. Imperativo: é o modo em que o emissor expressa ordem, conselho, 
convite, pedido, súplica. Enfim, ele quer que o fato ocorra (imperativo 
afirmativo) ou não ocorra (imperativo negativo). 

Basíio, corra para casa. 
Basílio, não corra para casa 


6. Flexão de pessoa 


Esse tipo de flexão permite que o verbo se relacione com as três pessoas gra- 
maticais: 


pessoa — emissor — eu, nós 
pessoa — receptor = tu, vós, você, vocês 
à pessoa — de que ou de quem se fala — ele(s), ela(s) 
É essa flexão de pessoa que permite a concordância do verbo com a pessoa 
gramatical que lhe serve de sujeito. Exemplo: 


Forma não-flexionada — querer (não se refere a qualquer sujeiso) 
Formas fexionadas — (eu) quero . 
fu) queres 
(ele) quer 


(nós) queremos 
(vós) quereis 
(eles) querem 


EXERCÍCIOS 


1. Identifique a classe gramatical a que pertence cada uma das palavras destaca- 
das no texto: 
Rabiscar grandes quadrados no chão para pular a grandes: disto 
amarelinha é uma brincadeira universal — ela fuarcrto |O 
faz parte do repertório das crianças latino-ames tensao 


uniao 
canas, européias, dos Estados Unidos — que atra ei: meme 
vessou os séculos. O jogo já era conhecido pelos (rimas: uintm 
antigos egípcios... (Visão) Jácadbiio 

; amos: aúnico 
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2. Faça o mesmo: 


Eu tinha onze anos quando tio Baltazar chegou da primeira vez. QL]. Veiga) 
cal 
primeira: meros 


3. Leia o trecho e identifique, entre as palavras destacadas, as variáveis e as 
invariáveis: (7 = varigoi 1 = incorigeei) 


n ; y r 1 
Discos de humor costumam ter vida curta: a mesma piada, repetida mecanica 


y 
mente, aos poucos perde a graça. (Veja) 


* 4, Identifique, nos trechos seguintes: 
a. palavras que designam seres do mundo real; 
b. palavras que designam seres do mundo imaginário; 
e. palavras que expressam fatos; 
à. palavras que designam características de seres; 
e. palavras que servem para estabelecer relações entre outras 
a. Era um vampiro anêmico. (M. S. Brito) 
2 4 


b. — Você acredita em fantasmas? 
— Acredio nos fantasmas que me habitam. (dem) 
c. Você acredita mesmo em bruxa?“ 
& Rio, vidraça do céu, E 
é. AS cegonhas ficaram mai despreocupadas e felizes depois que a citnciadesco- 


briu não terem elas nada a ver com o nascimento dos bebés. 


5. Identifique, entre os termos destacados, aqueles que servem apenas para es- 
tabelecer relação entre palavras: 


Quando chi) meu tempao aca via um sa 
(F. Sabino) O o Er 


6. Identifique as palavras que podem se flexionar em gênero e grau: 
pode até ser o maior GmigO)do homem, mas é o maior(nimigo)do carteiro. 


7. Identifique as palavras que estão flexionadas em grau: 


a. A escola era na Rua do Costa, um sobradinho de grade de pau. (M. Assis) 
b. ... começou a retirar a farinha da barriquinha de mandioca e com ela encheu os 
cartuchos de papelão. (D. Machado) 
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— Mamãe, vi um filhote de furacão, mas tão filhotinho ainda, tão pequeno ainda, 
que só fazia mesmo era rodar bem de leve umas três folhinhas na esquina. 
Lispector) 

d. Grande 


jo, voz retumbante, é adorado pelos filhos. (D. Trevisan) 


8. A variação das formas verbais, nas frases abaixo, permite informar o momen- 
to em que ocorreu o fato narrado. Qual é o mecanismo que permite tal varia- 
ÇÃO? Pleo de emo. 

“ Crianças disputam espaço com os carros no asfalto... (Senhor) 
Crianças disputtram espaço com os carros no asfalto. 
Crianças disputarão espaço com os carros no asfalto... 


9. Identifique as afirmativas corretas: 
x a. Masculino e feminino são conceitos que dizem respeito, em gramática, à flexão 
de gênero. 
b O gênero das palavras depende do sexo dos seres, em todos os casos. 
€. As classes que apresentam flexão de grau são apenas os substantivos e os adjeri- 
VOS. Os adérs também podem feias em gr 
x d. A flexão de modo, tempo e pessoa é exclusiva do verbo. 
x e. Os mecanismos de flexão permitem mudanças que integram a palavra na frase. 
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Substantivo 


São 64 figuras esculpidas em madeira, escondidas 
dentro de seis pequenas capelas — os Passos da Paixão. | 
Mais acima, à entrada do Santuário de Bom Jesus de Ma- | 
tosinhos, doze profetas, talhados em pedra-sabão, vi- 
giam as escadarias. O conjunto, feito entre 1796 e 1805, é 
deslumbrante — trata-se da obra máxima do mineiro An- 
tônio Francisco Lisboa, o Aleijadinho (1738-1814), e raras 
vezes um artista da América Latina alcançou tão excep- 
cional qualidade. 

Só que, encravado em Congonhas, a 86 quilômetros 
de Ouro Preto. e guardado — segundo o desenho original 
— nas capelas de portas gradeadas que descem a colina, 
esse mergulho de Aleijadinho na via-sacra ainda hoje es- 
conde detalhes que os visitantes nem sempre podem per- 
ceber. 


Veia 


E ui 


1. CONCEITO 
Observe algumas palavras extraídas do texto acima: capela, profeta, Congo- 
nhas, Bom Jesus de Matosinhos. Todas elas são substantivos. O substantivo é a 
palavra que dá nome aos seres. Portanto, são substantivos os nomes de: 
a. lugares: América Latina, Congonhas etc. ; 
b. pessoas: Antônio Francisco Lisboa, José de Oliveira etc.; 
e. objetos: porta, vaso, cadeira etc.; 
d. espécie, gênero ou um de seus representantes: artista, visitante, colina, 
madeira, jacarandá, fruta, péra, profeta etc.; 
é. ações, sentimentos, estados ou qualidades: mergulho, felicidade, beleza, 
originalidade etc. 
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E 


Pertence à classe dos substantivos qualquer palavra que possa ser precedida 
de artigo, pronome possessivo, demonstrativo ou indefinido. Assim: 


o arista — a figura esta colina — este profeta 
pi 

= [origos pronomes demonstrativos 
meu desenho — minha obra cada pessoa — todo dia 
pronomes possessivos. pronomes indefinidos 


Segundo José Rebouças Macambira, pertence à classe dos substantivos toda 
palavra variável que admite os sufixos -inho ou -zinho, -ão ou -zão, correspon- 
dentes a pequeno e grande, respectivamente. Asi 

pedra — pedrinha = pedra pequena 

cavalo — cavalão = cavalo grande 

Alguns adjetivos e advérbios admitem tais sufixos, mas não correspondem a 
pequeno e grande. Exemplos: 

bonita — bonitinha (logicamente, não corresponde a pequena bonita) 

cedo — cedinho (obviamente, não corresponde a pequeno cedo) 


Qualquer classe gramatical pode ser empregada como substantivo, desde 
que precedida das classes enunciadas no item anterior (artigo, pronome possessi- 
vo, demonstrativo ou indefinido). 

oamanha — otlvez  — meusim  — teunão 

o morrer — nosso viver — todo nascer 


IH. CLASSIFICAÇÃO 


Os substantivos podem ser classificados em: próprios, comuns, concretos, 
abstratos, simples, compostos, primitivos, derivados e coletivos. 


1. Substantivos comuns e próprios 


Substantivo comum é aquele que nomeia o grupo de seres de uma mesma 
espécie. 

Substantivo próprio é aquele que nomeia um ser entre outros da mesma 
espécie, Veja: 

A São Paulo que Rosa fotografou é uma cidade que seus próprios habitantes não 

enxergam. (lto6) 

Cidade é um substantivo comum, pois designa todos os seres dessa espécie. 
Já São Paulo é um substantivo próprio, uma vez que se refere apenas a um ser 
entre todos da mesma espécie. 
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Outros exemplos: 


Quem tem computadores Cobra já está na Renpac - Rede Pública de Comunica- 
E confom sc próprio 


qão de Dados por Comutação de Pacotes. (Isto) 


2. Substantivos concretos e abstratos 


Substantivo concreto é aquele que designa o ser propriamente dito, com 
existência própria e independente de outros seres. Esses seres podem ter existên- 
cia no mundo real ou imaginário. Exemplos: 

A galinha do vizinho bota ovo amarelinho. 

Costumava trabalhar resmungando todo o tempo para si mesma e para as almas, os. 

anjos e demônios que sentia permanentemente ao scu redor. (E. Veríssimo) 

Substantivo abstrato é aquele que designa ação, sensação, estado ou quali- 
dade dos seres. Os seres designados pelos substantivos abstratos têm existência 
dependente de outros seres, Por exemplo, a beleza não existe por si só, não pode 
ser observada. Só podemos observar a manifestação da beleza em pessoas, ani 
mais, objetos ete, Portanto, o substantivo beleza é abstrato. Veja outros exem- 
plos: 

A justiça é a verdade em ação. Joubert) 

A ironia tem algo de desumano. (M. Quintana) 

. exijo franqueza e franqueza rude. (M. Assis) 


3. Substantivos simples e compostos 


Substantivo simples é aquele formado por apenas um elemento, Exem- 
plos: flor, moleque, amor, pedra, tempo, sol etc. 

Substantivo composto é aquele formado por dois ou mais elementos. 
Exemplos: couve-flor, pé-de-moleque, amor-perfeito, pedra-sabão, passatempo, 
girassol erc. 


4. Substantivos primitivos e derivados 


Substantivo primitivo é aquele que não deriva de nenhuma outra palavra 
dentro da própria língua. Exemplos: escada, ferro, piano, noite etc. 

Substantivo derivado é aquele que se origina de outra palavra. Exemplos: 
escadaria, ferreiro, pianista, noitada etc. 


5. Substantivos coletivos 
Substantivo coletivo é o substantivo comum que, no singular, designa um 
conjunto de seres. Exemplo: 


O grande mapeamento da fauna c flora do Brasil não sc faz hoje — foi feito há 
mais de um século... (Jst09) 


Os substantivos fauna e flora, embora no singular, designam respectiva- 
mente o conjunto de animais e plantas de uma determinada região. São, portanto, 
substantivos coletivos. 
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Segue uma lista dos substantivos coletivos mais empregados em português. 


alcatéia (de lobos) 
armada (de navios de guerra) 

arquipélago (de ilhas) 

banca (de examinadores) 

banda (de músicos) 

bando (de aves, de ciganos, de salteadores) 
batalhão (de soldados) 

cacho (de bananas, de uvas etc.) 

cáfila (de camelos) 

cancioneiro (de canções, de poesias líricas) 
caravana (de viajantes) 

cardume (de peixes) 

chusma (de gente, de pessoas) 

colmeia (de abelhas) 

constelação (de estrelas) 

corja (de vadios, de velhacos, de ladrões) 
coro (de anjos, de cantores) 

elenco (de atores) 

enxame (de abelhas) 

esquadra (de navios de guerra) 

esquadrilha (de aviões) 

exército (de soldados) 

falange (de soldados, de anjos) 

faro (de cabras) 

feixe (de lenha, de capim) 

frota (de navios mercantes, de ônibus) 

horda (de desordeiros, de aventureiros, de bandidos) 
junta (de bois, de médicos, de examinadores) 
legião (de soldados, de demônios etc.) 

malta (de desordeiros) 

manada (de bois, de bifalos, de elefantes) 
matilha (de cães de caça) 
molho (de chaves, de verdura) 
multidão (de pessoas) 

ninhada (de pintos) 

platéia (de espectadores) 
penca (de frutas, de chaves) 
plêiade (de poctas, de artistas) 
quadrilha (de salteadores) 
ramalhete (de flores) 

rebanho (de gado, de ovelhas) 
resma (de folhas de papel) 
réstia (de cebolas, de alhos) 
romanceiro (conjunto de poesias narra 
súcia (de velhacos, de desordeiros) 
tripulação (de tripulantes) 
turma (de estudantes, de trabalhadores etc.) 
vara (de porcos) 


vas) 
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Um tipo especial de coletivo é aquele que designa instituição social, cultural, 
política ou religiosa. Eis alguns exemplos: 

clero (de sacerdotes) 

conclave (assembléia de cardeais para a eleição do Papa) 

concio (de prelados católicos) 

Congresso (assembléia de parlamentares) 

Câmara (conjunto de deputados) 

Senado (conjunto de senadores) 

sínodo (assembléia de párocos e outros padres, convocada pelo bispo local) 

consistório (assembléia de cardeais, presidida pelo Papa) 


HI FLEXÃO 


Os substantivos podem vari 


em gênero, número e grau. 


1. Gênero 


Pertencem ao gênero masc 
dos artigos o, os: 

O garoto anda à minha procura. (O. França Jr.) 

Os negócios andam mal... (M. Assis) 

Pertencem ao gênero feminino os substantivos que podem vir precedidos 
dos artigos a, as: ç 

A abnegação do ilustre médico deu-lhe um grande realce... (M. Assis) 

E as rosas faziam-me faltá. (O. Lispector) 

A grande maioria dos substantivos apresenta duas formas para indicar o gê- 
nero: uma para o masculino e outra para o feminino. Tais substantivos são chama- 
dos de biformes. Exemplos: 

moço — moça pintor — pintora 

Há outros substantivos, no entanto, que apresentam uma única forma para 
indicar os dois gêneros. São os substantivos uniformes. Exemplos: 

o colega — a colega acriança o indivíduo 


o Os substantivos que podem vir precedidos 


Formação do feminino 


1. Substantivos biformes 


a. Regra geral 
Troca-se a terminação o por a: 
aluno — aluna 
b. Substantivos terminados em és 
Acrescenta-se a ao masculino: 
freguês — freguesa 
inglês — inglesa 
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e. Substantivos terminados em do 
+ do —oa (patrão — patroa) 
cão —à (campeão — campeã) 
+ ão — ona (solteirão — solteirona) 


Exceções: 
barão — baronesa 
ladrão — ladra 
lebrão — lebre 
sultão — sultana 


d, Substantivos terminados em or 
* Acrescenta-se a ao masculino: 
leitor — leitora 
e or — ei 
cantador — cantadeira 
e or —uriz 
ator — atriz 


Observação: O ubetiro embaixador tem dos feinines: embaiatrz (esposa d embrizado e 
“embixadora (sora da embiada 


e. Substantivos com feminino em -esa, -essa, «isa 


abade — abadessa sacerdote — sacerdotisa 
barão — baronesa profeta — profetisa 

conde — condessa cônsul — consulesa 
poeta — poetisa 


f. Substantivos que formam o feminino trocando o e por a 


elefante — elefanta 
presidente — presidenta 
mestre  — mestra 
parente — parenta 


g. Substantivos com feminino de radical diferente 


bode — cabra boi — vaca 
carneiro — ovelha cão — cadela 
frei — sóror cavalheiro — dama 
zangão — abelha genro — nora 


h. Substantivos que formam o feminino de maneira especial 


cônego — canonisa frade — freira 
crar  — carina herói — heroína 
maestro — maestrina ré — té 


2. Substantivos uniformes 
Podem ser: 
a. comuns de dois gêneros: apresentam só artigos diferentes. 


opianista — a pianista o imigrante — a imigrante 
ocolcga — a colega ojovem  — ajovem 
o herege — a herege o indígena — a indígena 


155 


156 


b. sobrecomuns: apresentam um só gênero para designar o masculino 
eo feminino. 


o algoz a criatura 
o cônjuge a pessoa 

o indivíduo a vítima 

a criança 


e. epicenos: são nomes de animais que apresentam uma só forma para 
designar os dois sexos. Quando há necessidade de especificar o sexo, 
anexam-se as palavras macho ou fêmea. 


à baleia a pulga a águia 
a cobra, a sardinha a girafa 
a borboleta o crocodilo o jacaré 
a mosca o gavião a tainha 
a onça o tau a barata 
aminhoca o sabiá a andorinha 


EE 


3, Substantivos que apresentam dificuldades quanto ao gênero 


. Podem ser masculinos ou femininos os seguintes substantivos: 


o diabetes ou a diabetes 
o hélice ou a hélice 
odris ou afeis 
olaringe ou alaringe 

o personagem ou a personagem 
o preá ou apreá 
osoprano qu asoprano 

o tapa ou atapa 


o usucapião ou a usucapião 
Veja: 

Além deles, havia na sala um quinto personagem, calado, pensando, cochi- 
tando... (M, Assis) 


AA mesma personagem desaparece de cena. (O. Lins) 


b. São masculinos: 


oc O lança perfume o plasma 

o champanha o estigma o milhar 

o dó o guaraná o estratagema 

o eclipse o magma o telefonema 
o ema 


e. São femininos: 


a omoplata a comichão a elipse 
a bólide a cataplasma a faringe 
a cal a aluvido a dinamite 


“Também são femininos os nomes em -gem, excetuando persona- 
gem, que pode ser masculino ou feminino. 


Conselho Acadêmico 
Araliba Teixeira de Castilho 
Carlos Eduardo Lins da Silva 
José Luiz Fiorin 
Magda Soares 
Pedro Paulo Funari 
Rosângela Doin de Almeida 
Tania Regina de Luca 


VA 
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4. Oposição de gênero/sentido 


Há substantivos cujo sentido varia de acordo com o gênero: 


O feiticeiro sacudiu a cabeça, (E. Veríssimo) 
de do corpo 


E 
O cabeça da quadrilha foi preso. 
cido 


Outros substantivos: 


o capital (dinheiro) — a capital (cidade principal) 
o caixa (pessoa) — a caixa (objeto) 

o cisma (separação) — a cisma (desconfiança) 

o crisma (óleo santo) — a crisma (cerimônia religiosa) 
o cura (padre) = a cura (restabelecimento) 


o grama (unidade de massa) — a grama (relva) 
o guia (pessoa que orienta) — a guia (formulário) 


o guarda (vigia, sentinela) — a guarda (vigilância) 
o lente (professor) — a lente (vidro) 

o língua (intérprete) — a língua (órgão muscular) 

o moral (coragem) — a moral (ética) 

-o cometa (comerciro)  — a cometa (instrumento musical) 


2. Número U 


Quanto à flexão de número, os substantivos podem estar no singular ou na 
plural, 

Estão no singular os substantivos que indicam um só ser ou um conjunto de 
seres. Exemplos: 

O vento fresco soprava-lhe a saia comprida. (C, Lispector) 

Papai, me compra a Biblioteca Internacional de Obras Célebres. (C. D. Andrade) 

Estão no plural os substantivos que indicam mais de um ser ou mais de um 
conjunto de seres. Exemplos: 

São 64 figuras esculpidas em madeira... 

Quadrilhas matam. E a polícia se prepara para enfrentá-as.. (Vis40) 


Formação do plural 


1. Substantivos simples 


a. Regra geral 
Acrescenta-se 8 ao singul: 
pássaro — pássaros 


b. Substantivos terminados em -do 
e do — des (ação — ações) 
ão — des — (pão — pães) 

e ão —ãos (mão — mãos) 
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Alguns substantivos terminados em -ão admitem mais de um plural, 
apesar de haver uma preferência pela terminação -des na linguagem 
corrente. Veja: 


aldeãos ê 
aldeão | aldeões vio ( viãos 
dedos lões 
anões charlatães 
anão arlatão 
(Es tai | as 
anciãos verões 
cão [tres vero [eres 
anciães 
ortimão | cortimãos vulcões 
comido [is meio (uses 


e. Substantivos terminados em r, x, 1 
Acrescenta-se es ao singular: 
açícar  — açícares 
vez — vezes 
abdômen — abdômenes” 


d. Substantivos terminados em s 
* Acrescenta-se es quando oxítonos: 
francês — franceses 
+ São invariáveis quando paroxitonos: 
o pires — os pires 
o atlas — os atas 


Substantivos terminados em 4 
São invariáveis: 
o tórax — os tórax 


£. Substantivos terminados em al, el, ol, ul 
Substitui-se o 1 por is: 
canal — canais 
motel — motéis 
anzol — anzóis 
paul — pauis 


Substantivos terminados em il 

* Substituise o | por 8, quando oxítonos: 
cantil — cantis] 

+ Substitui-se o | por eis, quando paroxhonos: 
fóssil — fósseis 


“O plural de abdômen também pode ses abdomens. 
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h. Plural metafônico 
Alguns substantivos trocam, no plural, o O tônico fechado pelo o tô- 
nico aberto. Essa mudança de som é chamada de metafonia: 


Singular (0) Plural (6) 
caroço carogos 
corpo corpos 
despojo despojos 
destroço destroços 
fogo fogos 


(Ver lista completa no capítulo sobre ortofonia, p. 53.) 


i Substantivos que se empregam apenas no plural 


exequias espadas, paus (naipes do baralho) 
fezes amais 

cas víveres 

pêsames óculos 

condolências belas-artes 

núpcias 


i. Oposição de número/sentido 
Alguns substantivos mudam de sentido quando usados no plural. 


Exemplos: 
ferro (metal) haver (crédito) 
ferros (ferramentas, aparelhos) haveres (bens) 
fes (metal) ira (gênero humano) 
cobres (dinheiro) humanidades (letras clássicas) 
= (virtude) letra (cada um dos caracteres do 
bens (propriedade) alfabero) 
lexras (literatura) 
Ex (camagem) costa (litoral. 
copas (naipe do baralho) costas (dorso) 
fes (dia semanal, salário) fouro (metal) 
férias (descanso) ouros (naipe do baralho) 


1. Plural de nomes de letras e números 
Os nomes de letras e números formam o plural de acordo com as re- 
gras dos demais substantivos: 
Pôr os pingos nos is. 
Os dês, os efes, os agás etc. 
Na escrita, também podemos indicar o plural das letras assim: 
Os ff, os já, os gg etc. 


2. Substantivos compostos 
Nos compostos, os elementos podem vir separados por hífen ou não. 


m. Plural de nomes próprios 
Os nomes próprios formam o plural como os nomes comuns: 


Veja um exemplo extraído de Incidente em Antares, de És 
mo: 
Foi assim que entre as duas dinastias antarensés, a dos Vacs 
Campolargos, começou uma feroz rivalidade. 

n. Plural de siglas 
Algumas siglas passam a consti 
xão de número: 
A nova legislação prevê multas em OTNs e prisões, em casos de nego- 
ciação irregular de títulos ou valores mobiliários. (Visão) 
Piano de financiamento: 5000 UPCs pelo S.F.H.. (Folha de S. Paulo) 


verdadeiros substantivos com fle- 


EE 


Quando os elementos componentes do substantivo não são separados por ht- 


fen, este forma o plural como se fosse um substantivo simples: 


passatempo — passatempos 
pontapé — pontapés 
vaivém — vaivéns 
Quando os elementos componentes do substantivo são ligados por hífen, a 


formação do plural segue, geralmente, as seguintes regras. 
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a. Regra geral 


Vão para o plural os elementos variáveis (substantivos, adjetivos, nume- 
rais, pronomes adjetivos), quando não houver preposição entre cles: 


meio-termo: meios-termos 


tube) Gabe) (adm tabs) 
gentilhomem: gentis-homens padre-nosso: padres-nossos 
ti) Guise) cubo (ob. ass) 

amor-perfeito: amores-perfeitos 

tube) (ah) 

Portanto, ficam no singular os verbos e as palavras invariáveis: 
guarda-chuva: guarda-chuvas O leva-e-traz: os leva-e-traz. 
eta abs tee elo) 
abaixo-assinado: abaixo-assinados o bel:prazer: os belprazeres 


dos cy dobra inata) 
o botar: os botaora 
todo) (div) 


b. Regras especiais 

1. S6 o primeiro elemento vai para o plural, quando o segundo termo da 
composição é um substantivo que funciona como determinante especili- 
co, indicando forma, espécie ou finalidade do primeiro. 


banana-prata; — bananas-prata livro-caixa:  livros-caixa 
café-concerto:  cafés-concerto manga-espada: mangas-espada 
cancta-tinteiro: canetas-tinteito navio-escola: — navios-escola 
cavalo-vapor: — cavalos-vapor pombo-correio: pombos-corteio 
escola-modelo: escolas-modelo salário-família: — salários-família. 


.. Quando os elementos se ligam por preposição, só o primeiro é flexionado: 
pé-de-moleque:— pés-de-moleque 
estrela-do-mar: — estrelas-do-mar 
pão-de-ló: pies-de-ló 
pór-de-sol pores-de-sol 
mal-do-figado: — males-de-figado - 
mula-sem-cabeça: mulas-sem-cabeça 
3. Só o último elemento vai para o plural, se o substantivo é formado por pa- 
lavras repetidas ou onomatopaicas: 
reco-teco: — reco-recos 
bem-te-vi: bemsesis 
tiquesaque: tique-taques 
pisca-pisca:. pisca-piscas 
Exceção: Se os dois elementos são formados por verbos, ambos podem ir para 
o plural 


corre-corre: corres-corres 
quero-quero: queros-queros 
pisca-pisca: — piscas-piscas. 


3. Grau ET 


Além do grau normal, os substantivos admitem os graus aumentativo e dimi- 
nutivo. Exemplo: 


grau normal —— gato 
grau aumentativo —= gatão 
grau diminutivo — gatinho 


Formação do grau 
O grau, nos substantivos, pode ser expresso de duas formas: 
1. Forma analítica: utilizando adjetivos que indicam aumento ou diminui- 


ção. 
aumentativo anali diminutivo analítico 

nariz grande nariz pequeno 

nariz imenso nariz minúsculo . 
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Veja outros exemplos de aumentativo analítico: 
Ressoaram enormes aplausos. (G. Rosa) 

Junto do tanque de lavar roupa costumava ficar uma bacia grande de enxaguar. 
TF. Sabino) 


2. Forma sintética: utilizando sufixos. 
aumentativo sintético diminutivo sintético 
navigão narizinho 


A caneca era ao mesmo tempo xicrinha de cafezinho, taça de café grande, co- 
po para água e prato fundo para sopa. (D. Machado) 


Eis alguns sufixos indicadores de grau em português: 


Grau aumentativo Grau diminutivo 
bolo — bolinho 

ão — menino — meninão inho ou zinho (bolo — bolinho 

aça — barba — barbaça cbre casa — cascbre 

arra boca — bocarta eia sala — saleta 

az —ladrão — ladravaz cjo —lugar — lugarejo 

ário— copo — copário acho—-rio — riacho 

ona —mulher — mulherona ore —velho — velhote 


im — espada — espadim 


[o 
PARTICULARIDADES “o 


a. Muitas formas, que eram diminutivas ou aumentativas, passaram a ter sig- 
nificados especiais com o transcorrer do tempo. Exemplos: 
cartão — portão — ferrão — papelão — calção 
cartilha — corpete — folhinha (calendário) — lingieta 
Não se pode dizer, portanto, que tais formas estejam no grau aumentativo 
ou diminutivo. 
Veja um exemplo: 
O rei da sinuca era um salão de jogo. (L. Vilela) 


b. Muitas vezes, empregamos os graus aumentativo ou diminutivo para indi- 
car desprezo, ironia, pouco caso. Nesse caso, os substantivos passam a 
ter um sentido pejorativo: 
gentalha — livreco — padreco — gentinha — papelucho 
mulheraça — porcalhão — beiçorra — pratarraz 
Os restantes são gentinha, com exceção de Joãozinho Paz, que faleceu no hos- 
pital. (E. Veríssimo) 


e. Alguns diminutivos podem exprimir carinho, ternura. Nesse caso, são 
considerados diminutivos afetivos. 
filhinho — mãezinha — Joãozinho — Aninha 
Vovozinha, não vai lhe fazer mal? (C. Lispector) 


. Nos trechos abai 


d. Para formar 0 plural dos substantivos em grau diminutivo que receberam 
os sufixos -zinho ou -zito, deve-se flexionar primeiro o substantivo no 
seu grau normal, Assim: 


pãozinho  — pães + zinhos = pãezinhos 
animalzinho —» animais. + zinhos = animaizinhos 
balãozinho —» balões. + zinhos = baldezinhos 
cxozito — — caes + itos = cãezitos 


E» 


EXERCÍCIOS ET) 


Identifique todos os substantivos do texto: 
No Jornal Indígena, órgão da União das Nações Indígenas, ao lado de cada reporta- 
gem há um vocabulário cujo objetivo é auxiliar os índios a compreender melhor o 
que lêem. Tanto no jornal como em sua vida diária os índios estão aprendendo o 
sentido de palavras como combate, ameaça, colonia 


Quais dos substantivos que você achou no texto acima indicam ação? 
Combat comoção 


» aparecem destacadas palavras de diferentes so 
. Identifique as que funcionam como substan- Uy 


classes gramatica 
tivo. 


Estávamos diante de um copo vazio. 

b. Horas depois, torna a si, olho perdido no(Fazio XD. Trevisan) 
OXbrasileiri) detesta andar. Só anda a pé por prescrição médica. (P. M. Cam- 
pos) 

d. Um avião brasileiro faz sucesso na Buropa. 

e. Ela me exasperava. Chegava à me bulir com os nervos 

£. .. oGflvaDdos répteis e oQBuliDdas folhas secas... . Amado) 

Era incapaz de apropriar-se do(GllheiD) ou de praticar um abuso de confiança. 

O problema alheio não me interessa. 

1. Num passe mágico, ele conseguiu levar a bola adiante. 

Resolvi convocar o famosoGmágico) Ele logo apareceu... (F, Sabino) 

Bla era quase incolor: branca, branca 

de um(branso que não se usa mais... (M. Quintana) 


. Seu vestido branco estava comprido, comprido. 
OfGiganta da história era muito bonzinho. 
Você quer ter um filho gigante, Liberata? (Aníbal Machado) 
Ficamos bastante contentes com o que vimos. 


Fique sessegad, at vim le pedi ini, anho po mao (€ 
D. Andrade) Estani) 
Raimundo não achou o que dr 


. À resposta que recebemos foi um (1ã9)redondo. (E. Veríssimo) 


m. 
b. 
q 


4, Utilizando o critério proposto por José R. Macambira (página 151), identifi- 
que os substantivos entre as palavras destacadas: 

Ela sentia-se tristinha. 

. A/barriquinha) estava atrás da porta. 

Olnarigão|de José é vermelho 


. Miudinhos, perdidos no deserto queimado, os fugitivos agarraram-se, somaram 
as suas desgraças e os seus pavores. (G. Ramos) 


ds 
5. Identifique os substantivos abstratos: “y 

a. João rala-se de ódio, exausto adormece. (D. Trevisan) 

b. Testeza não tem fim, felicidade sim.  (V. Morais) 

e. quando se curte raiva de alguém, é à mesma coisa que autorizar que essa pró- 
pra pessoa passe durante 0 tempo governando a idéia e o sentir da gente 
4G. Rosa) 

d. .. estima-se que 40% da população masculina com mais de 20 anos apresence 
graus variáveis de calvície. (Istoé) 


6. Classifique em próprios ou comuns os substantivos destacados: 


a. Morreu José Mauro de Vasconcelos, 64 anos, um dos escritores brasileiros 
“ária comm 
de maior sucesso popular... (Veja) 
b. A cachorra Baleia corria na frente... (G. Ramos) 
o prio 


e. Tereza tinha vontade de perguntar sobre o saveiro Flor das Águas, as traves- 


sias, o rio Paraguaçu... Jorge Amado) 
cota polir 


7. Compare os exemplos de cada par. Depois, relacione o substantivo co- 
mum (designa a classe) com o substantivo próprio (designa um elemento 
da classe). 

Modelo: Gosto de criança. o SDS 

dia era unia senininha de olhos azuis. ) “rama 

a. Havia na sala um quarto personagem, calado, pensando, cochilando.  (M. Assis) 
= Emília! exclamou Dona Benta. — Você quer nos tapar? (Monteiro Lobato) 
Peranagom Emi € na Beta 

b. No dia seguinte, a cidade amanheceu sem toucinho... Q. ]. Veiga) 
Itaoca tem, oficialmente, cinco mil habitantes... (Monteiro Lobato) Cidade / htavca 

e. Ao chegar da escola, dei com uma novidade: uma galinha no quintal. (F. Sabino) 
As penas macias de Branquinha me vieram à mente. Rejeitei o almoço. 
Goa Brepeinda 

d. O médico baixou tristemente a cabeça. (E. Veríssimo) 
Fora ainda lendo à história dos grandes benfeitores da humanidade que Eugênio 
decidira estudar medicina. (Idem) Médico / Eugénio 

e: Eu queria um automóvel igual ao do títio, pronto! (Alcântara Machado) 
— Que é isso, Cícero? Um Ford? Pra quê? (Idem) Aumóvel / Ford 
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8. 


10. 


£. Espalha-se pelas capitais o hábito salutar de se tentar melhorar a paisagem urbana 
através de grandes paineis de pintores conhecidos. (170) 
da cor autêncica 
salta o Mundo de Portinari. (C. D. Andrade) Pismrs / Porra 
acrescentou que a ciência era a ciência, e que ele não podia deixar na rua um 
mentecapto.. (M, Assis) 
Quando abri o livro de Química, assustei-me. Cincie ! Química 


Classifique cada um dos substantivos destacados em simples ou composto, 


primitivo ou derivado: 


o sp 
a. ... dois lobos-marinhos, provavelmente vindos da ilha dos Lobos, na costa 
uruguaia, apareceram mortos na praia... (Veja) 
or 
b. Até dou risada, seu filhote de lobisomem.  Q. C, Carvalho) 
se so 
c. Na paz do quintal, um sabié pousou na pimenteira. (O. L. Resende) 
se or 


d. De manhã, na primeira modinha do sabiá-laranj 
Carvalho) 


ira, pulei da cama... (.C. 


se o 
e. Sempre em casa estranha, dormindo em cama-de-vento.... (D. Trevisan) 
or 
£. Embora a maioria das donas-de-casa usc lençóis brancos, 4 cor preferida por 
elas é 0 azul. (Falha de S, Paulo) 
so sp 
E Quincas cra completamente calvo, mas de uma calvície diferente; seu couro 
cabeludo nunca vira a luz do dia. (RC. C. Leite) 
sm 
h. A sociedade nos leva a criar couraças físicas que são defesas de que, na ver- 
dade, não necessitamos. (106) 


Identifique os substantivos coletivos: 


a. Tados ficaram de parte, a chusma de gente não querendo afirmar as vistas... 
(G. Rosa) 
b. Fui chamado para opinar a respeito da situação do acervo do museu, a qual não é 


grande coisa... (Senhor) 


&. Ao constituir seu governo em 1951, Getúlio Vargas declarou que seu 
era um “ministério de experiência”. (Ioê) 


d. Nunca cantei para uma platéia de 300 mil pessoas. (Idem) 
é. A umubuzada vocjava em cima... (O. L. Resende) 


istério 


Escreva o coletivo correspondente aos substantivos destacados: 


à. Ao regressar do Brasil à sua base de pesquisa na França, em 1804, Humboldt le- 
vava 60 mil exemplares de plantas e animais empalhados na bagagem. (J 
ed, 1 Pp p: agagem. (Jioé) 

b. ... eles correm para a praça, na perseguição de delicados, coloridos passarinhos. 
(Idem) dardo 
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c. Uma biblioteca moderna abriga, além de livros, um grande número de outros ma- 
teriais, como filmes, fotos, fitas magnéticas... (Idem) jitantea/frea/fmca 

d. Em toda a cidade existiam dois ônibus, trinta caminhões que transportavam lei- 
te, lenhadores e sacos de café, oito carros de aluguel e cinquenta veículos parti- 
culares. (1. L. Brandão) fot iara ms 


11. Classifique os substantivos grifados em: 


a. comum-de-dois; 
b. epiceno; 
e. sobrecomum. 


a. Fernando! — berrou o papagaio imitando mamãe... (F. Sabino) 
at 
b. Queixei-me de baratas. (C. Lispector) 
Es 
€. Nos Jogos Olímpicos de 1976, um ginasta japonês quebrou a direita quan- 
Jogos Olímpico Ainasta japonês quebrou a pera diria quan 


do realizava exercícios de solo. gu) 


d. Crianças brincam no asflto.. 
si 


e. Os cientistas conseguiram recentemente obter sucesso no transplante de cér 
cam 


bro. (Idem) 


£. Onde estava o fiscal? (C. D. Andrade) 


12. Dos substantivos do trecho abaixo, identifique os epicen 


Misturava os bichos: um gato que lata, um cão que miava, um peixe que vivia no se- 
co. Cavalgava o porco, o cavalo botava ovo, à galinha comia o gavião... Experimen- 
tava pôr penas no cachorro, Inventava um mosquito mensageiro, que levava recados 
daqui pra lá. Mais que canto, aos passarinhos comunicava o dom da fala. Sozinho, no 
adro da igreja, conversava com as andorinhas. (O. L. Resende) 


13. De o significado dos substantivos, de acordo com o gênero: 


part super do coro co, lider 
cabeça bonita cabeça bonito 

resabelcimeo caio, páreo 

cura milagrosa cura milagroso 

car digo cidade onde se localiza a sede ainiarasõo de am estado a po 
capital roubado capital roubada 

aparção seio, devonfiça 

cisma religioso cisma religiosa 

cs, sentia cano de cigis de etndos 

guarda armado guarda armada 


14. Identifique as frases em que o substantivo destacado foi utilizado e 
de maneira genérica, isto é, singular equivalendo a plural: FE) 


a. O homem lançou-me um olhar cnviesado, misto de estranheza e alarma. (E. 
Veríssimo) 


xb, Hoje, o homem está acostumado com o bem-estar, mas é preciso resgatar o 
meio ambiente. 
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Ingedore Villaça Koch 
Vanda Maria Elias 


ESCREVER 
E ARGUMENTAR 


editoracontexto 


xe. O bibliotecário plancja, implanta c faz funcionar centros de documentação de 
vários tipos. (Istoé) 
à. O bibliotecário não se conformava com aquilo tudo. 
» é. Instrumento popular por excelência, o violão precisou esperar até nosso século 
para entrar definitivamente na sala de concerto... (Vis40) 
£. O violão que estava sobre a mesa parecia muito novo. 


15. Quando as pessoas chegavam, os donos da casa estavam à porta, à espera. 
(LL. Brandão) 


Acrescente palavras ao trecho, de modo a identificar 0 sexo dos seres a que se refere 
o substantivo em destaque. Faça um acréscimo para indicar masculino e outro para 


indicar feminino. Sageago: pescar de cedo euro (mini): pecas de termo e gravata (mascalino) 
pesa em mario; pes se espa ct. 


16. Dos pares abaixo, identifique aqueles em que o gênero é indicado realmente 
por flexão do substantivo: 


gato — gata cavalo — égua 
homem — mulher boi — vaca 

mamãe — papai escolar fraco — escolar fraca 
tio — tia um dentista — uma dentista 


17. Escreva no plural os substantivos compostos 
sível, ou utilize o artigo para indicar plural: 


Flexione-os, se pos- 


e 


cama-de-vento coma deveno 


b 

e ave-matia acemaniar 
d. dona-de-casa dimardecara 

f 


vice-rei. ei 
meio-fio mis curto-circuito cerocinains 


í 
1 
eras as Rosie m. corre-corre. corearrs ou some-orrs 


18. Identifique os substantivos que têm plural metafôni 
a. Tratou imediatamente de mobilizar o povo... (O. L. Resende) 
b. ...e o homem continua mortendo de fome, sozinho, isolado, perdido entre os 
homens, sem socorro e sem perdão. (F. Sabino) 
€. Virouo rosto tão feio de sardento, viu amãe, viuochinelo... (Alcântara Machado) 


d. Raimundo entristecia e fechava o olho esquerdo. (G. Ramos) 
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19. Identifique os pares que continuam rimando, se colocados no plural: 


caroço / 0880 ambos com metofonia f. posto | encosto 
dexsogo | moço Obá jo 
fogo [jogo ambos com metafomia xi. toco | coco 


lobo 7 bobo amb sem alração de timbre Os ublinhadas apresentam plara! mecfônio 


20. Identifique o grau dos substantivos grifados: 


a. aumentativo sintético é. diminutivo sincético 
b. aumentativo analítico d. diminutivo analítico 


Meses depois casou-se Marinha com um senhor muito rico. (D. Trevisan) 
4 

Junto do tanque de lavar roupa costumava ficar uma bacia grande de enxaguar. 

E. Sabino) 4 

Aurélia sentou-se à mesa e traçou com uma letra miúda de talhe oblíquo algu- 

mas linhas. Q. Alencar) 

Mas eu é que nunca havia de pôr a cabeça naquele restico de travesseiro que cla 

deixou pra mim... (M. Andrade) 


Nuvens? Umas nuvenzinhas brancas, ondulando no ar feliz. (Idem) 


4 
Fomos saindo mudos, numa bruta vergonha, acompanhados de Tia Velha. 
(idem) 


apesar do calorão da noite ele dormira de roupa... (dem) 


.. afastou-se tropeçando, os sapatões de couro cru batendo no chão como cas- 
cos. (G. Ramos) 


21. Siga o modelo: 
- Modelo: (pão) — Quero dois... Quero dois paexintos 


(mão) — Que belas... Que bla maias 
(oorão)  — Perdi alguns Perdi alpes bend 
(chapéu) — Onde estão 05 ... 2 Oade estão ts chapecinhos 
(túnel) — Que... escuros! Que omzâios ex 
(or) — Quero as minhas. Quem as mtas frinios 


22. Identifique as frases em que o grau não indica tamanho: 


xa 
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Você é um doutorzinho afobado! 


. O carrinho de plástico pertence ao menino 


Da portinhola de vaivém surgiu uma estranha figura. 
Ora! Você fez um dramalhão por coisa tão insignificante! 


. Vai vir até o povinho da imprensa, racinha abelhuda que tudo quer saber. (. 


C. Carvalho) 


Adjetivo 


| 

Danival tornou-se mecânico de automóveis de uma | 
oficina na via Dutra, perto de Nova Iguaçu | 

E foi principalmente então que o incerto, incapaz e | 
fugídio Danival, esse inconstante, inquieto, incontrolável, | 
bebado, imprevisível, faroleiro, irrecuperável, livre, curio- | 
so, malandro, esperto, perigoso, manso, irritável, desafo- | 
rado e conformado crioulo mudou sua curta, solta, inútil ! 
e preguiçosa vida. | 


Ivan Ângelo 


I. CONCEITO 


Observe estas palavras extraídas do texto: 
guiçosa. Todas elas são adjetivos. 


incapaz, livre, curioso, solta, pre- 


Adjetivo é a palavra variável que expressa característica, quali 
dade, defeito, aparência, estado dos seres, Portanto, o adjetivo 
modifica sempre o substantivo. 


incerto 


inconstante 
incapaz ingl 
fugídio incontrolável 
bêbado 
imprevisível ! curioso 
pata faroeiro [crioulo |. malandro 
(substantivo) irecuperável — | (substantivo) | — esperto 
livre T perigoso 
irritável 
desaforado 
conformado 
solta | 
vida inútil 


(substantivo) |" preguiçosa 
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É fácil reconhecer o adjetivo. Será adjetivo toda palavra que, no singular e no 
plural, puder ser precedida de tão. Assim: 


il — tão inútil — tão inúteis. 


i 
fugídio —. tão fugidio — tão fugídios 


Algumas palavras de outras classes gramaticais também podem ser precedi- 
das de tão. Quando isso ocorre, a palavra tem valor de adjetivo. Exemplos: 
Ele é tão homem. 
Ele é tão pierrô. (C. Veloso) 
Observe o verbete transcrito de um dicions 
[ Brasileiro 4q. Que se refere ao B Z il. ] 
Como se vê, a mesma palavra pode ser substantivo ou adjetivo. Pode ocorrer 


“de um mesmo nome pertencer a duas classes gramaticais diferentes. Nesse caso, à 
distinção da classe gramatical só fica clara na frase: 


O matural ou habitante do Brasil 


O brasileiro é muito crédulo. 
. Losubstanivo 
O povo brasileiro é muito crédulo. 


adjeivo 


Locução adjetiva EE 


Existem expressões que equivalem a adjetivos. São as locuções adjetivas, 
formadas, geralmente, de preposição + substantiv 


homem sem capacidade — homem incapaz 


material de escola — material escolar 
amor de filho — amor filial 

casa do pai — casa paterna 
menino sem coragem — menino medroso 
amor sem limites — amor ilimitado 


Há locuções adjetivas constituídas de preposição + advérbi 


pão de hoje 
músicas de sempre 
portão da frente 


Nem toda locução adjetiva pode ser substituída por um adjetivo correspon- 
dente. Vej 


livro de Ana parede de conereto 
aula de Física desculpa sem pés nem cabeça 
dia de jogo cama com lençol 


sala de televisão 


Há muitos adjetivos que na linguagem corrente são substituídos por locuções 
adjetivas. Tais adjetivos são pouco utilizados por possuírem radicais latinos cujo 
significado não é de fácil reconhecimento para o falante. 

A Catedral ebúrnea do meu sonho 

Aparece, na paz do céu risonho... (A. Guimaraens) 
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O adictivo cbúrneo é, frequentemente, substituído pela locução adjetiva 
correspondente: de marfim. y 

A Catedral de marfim do meu sonho... 

Outros exemplos: 

nariz aquilino (= semelhante ao bico da águia) 

anel áureo (= de ouro) 

anel argênteo (= de prata) 

simetria axial (= relativo a eixo) 

material bélico (= de guerra) 

queda capilar (- de cabelo) 

ataque cardíaco (= do coração) 

dor cefálica (= de cabeça) 

fruras cítricas (= relativo ao limão e à laranja) 

corpo discente (= relativo a aluno) 

corpo docente (= relativo a professor) 

carta episcopal (= do bispo) 

criação eguina (= de cavalo) 

tumor esplênico (= do baço) 

chuva estival (= de verão) 

água Muvial (= de rio) 

era glacial (= relativo a gelo) 

mal hepático (= do fígado) 

noite hibernal (= de inverno) 

pedra ígnea (= de fogo) 

navegação lacustre (= relativo a lago) 

limite meridional ou austral (= relativo ao sul) 

via oral (= relativo a boca) 

cor plúmbea (= de chumbo) 

caixa postal (= relativo a correio) 

água pluvial (= relativo a chuva) 

atitude pueril ou infantil (= próprio de criança) 

desenho rupestre (= relativo a rocha) 

teor sacarino (= de açúcar) 

atitude senil (= relativo a velhice) 

limite setentrional (= relativo ao norte) 

cara simiesca (= de macaco) 

carne suína (= relativo à porco) 

água sulfurosa (= relativo a enxofre) 

cordão umbilical (= do umbigo) 


Adjetivo/Advérbio 

O aditivo pode ser usado como advérbio. Veja: 

Felipe falava engraçado. Q.]. Veiga) 

O adjetivo engraçado tem, nessa frase, o valor de um advérbio de modo. 
Veja outros exemplos: 


A mãe suspirava suave. (G. Rosa) 
Fale sério! 

Dormi sossegado. 

Como não sabia falar direito, o menino balbuciava expressões complicadas. 
(G. Ramos) 
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Il. CLASSIFICAÇÃO q 


O adjetivo pode ser primitivo, derivado, simples, composto e pátrio 
ou gentílico. 

1. Adjetivos primitivos 

São aqueles que não derivam de outra palavra da língua. 

A areia fofa cansava-o. (G. Ramos) 


2. Adjetivos derivados 

São aqueles que se originam de um substantivo, de um verbo ou de outro ad- 
jetivo da própria língua. 

Nos últimos meses, nada menos que três equipes de exploradores americanos es- 

quadrinham palmo a palmo as pedregosas trilhas do Arara — o ponto mais alto 

da Turquia, com 5 165 metros — à procura de pistas do que seria uma das mais va- 

líosas relíquias bíblicas. (Veia) 

Ofegante e vermelha ela ri com a proeza do salto 

... caindo de bruços sobre a cama, ficou imóvel com os cabelos esparsos pelas espé- 

duas. (Taunay) 

3. Adjetivos simples 

São aqueles formados por um único elemento. 


garrafa verde cidadania brasileira problema econômico 


4. Adjetivos compostos 
São aqueles formados por mais de um elemento. 
garrafa verde-clara — cidadania luso-brasileira problema sócio-econômico 


5. Adjetivos pátrios ou gentílicos 
São adjetivos que se referem a nacionalidade ou lugar de origem. 
Quando é preciso repelir os holandeses da terra pernambucana, da terra mara- 
nhense, de quase toda a terra nortista, o peito negro é uma das nossas maiores for- 
talezas. (V. Correia) 
EE) 
“Todos esses adjetivos podem ainda ser classificados como: 
a. restritivos: quando limitam, particularizam, restringem o significado de 
um substantivo. 
Imaginou mais um encontro noturno... (E. Veríssimo) 
O pé grácil e nu, mal roçando, alisava apenas a verde pelúcia que vestia a terra 
com as primeiras águas. (J. Alencar) 
b. explicativos: quando indicam uma qualidade que já é própria do subs- 
faz mal molhar as plantas com o sol quente. (G. Rosa) 
A fria neve deixou tudo branco. 
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IILFLEXÃO 


O adjetivo pode variar cm gênero, número e grau. 


1. Gênero 
Quanto ao gênero, os adjetivos podem ser uniformes ou biformes. 


1. Adjetivos uniformes 
São os adjetivos que têm uma só forma para indicar os d 


sonho constante — ilusão constante 
triste engano — triste lembrança 
2. Adjetivos biformes 
São os adjetivos que têm duas formas 
tra para O feminino. 
sonho dourado — ilusão dourada 
leito solitário — cama solitária 
líquido impuro — matéria impura 


fiferentes: uma para o masculino e ou- 


Formação do feminino 


1. Adjetivos simples 
a. Regra geral: troca-se o 0 por a: 
belo — bela 


b. Acrescenta-se a aos adjetivos terminados em 1, és e or: 
francês — francesa 
tentador — tentadora 


Exceções: 
+ hindu é invariável 
homem hindu — mulher hindu 
+ cortês, descortês, pedrês e montês são invariávei: 
homem cortês — mulher cortês 
burrinho pedrês — galinha pedrês. 
+ anterior, superior, interior, multicor, incolor, melhor e pior são invariáveis 
lia anceriar — noite anterior 
+ trabalhador tem a forma feminina trabalhadeira: 
menino trabalhador — menina trabalhadeira 


+ motor tem o feminino motriz: 
força motriz 


e. Adijetivos terminados em do fazem o feminino em: 
* à — homem cristão — mulher cristã 


+ ona — professor brincalhão — professora brincalhona 
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d. Agjetivos terminados em eu fazem o feminino em éi 
governo europeu — força européia 
Exceções: 
+ judeu tem a forma feminina judia; 
+ sandeu tem a forma feminina sandia. 


e. Adijetivos terminados em éu fazem o feminino em oa: 
ilhéu — ilhoa tabaréu — tabaroa 


2. Adjetivos compostos cy 


Nos adjetivos compostos, só o último elemento assume a forma feminina. 


relação franco-brasileira Uma era ftalo-brasileira. 
guerra luso-espanhola Outra era áírico-brasileira. (M. Andrade) 


A pele moreno-clara e os cabelos pretos, lisos é lustrosos chegavam até o meio das 

costas. (A. D. Morais) 

A única exceção é surdo-mudo, que assume a forma feminina para os dois 
elementos: 

moça surda-muda 


2. Número 


Formação do plural 


1. Adjetivos simples 
Ficam no singular ou no plural, concordando com o substantivo a que se re- 

ferem: 
lágrima amarga — lágrimas amargas 
bom propósito — bons propósitos. 

EE) 

2. Adjetivos compostos 

Nos adjetivos compostos, só o último elemento vai para o plural: 

intervenção médico-cirúrgica — intervenções médico-eirúrgicas 

problema sócio-econômico — problemas sócio-econômicos 

caminho recém-aberto — caminhos recém-abertos 

Exceções: 

+ azul-marinho é invariável: 

blusa azul-marinho — blusas azul marinho 

surdo-mudo: fexionam-se os dois clementos: 

menino surdo-mudo — meninos surdos-mudos 

+ São invariávis os adjetivos referentes a cores, quando o segundo elemento da composição 

é um substantivo: 


blusa verde-abacate — blusas verde-abacate 
vescido azulpavão — vestidos azul-pavão 
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3. Grau S 


A qualidade de um ser pode variar em intensidade. Ao expressar essa varia- 
ção, o falante pode colocar o adjetivo no grau comparativo ou no grau superlativo, 
dependendo da circunstância. 

1. Grau comparativo 

Resulta da comparação: 

a. de duas qualidades do mesmo ser: 

João é gordo. João é esperto. 
Da comparação dessas duas características pode resultar: 


+ João é mais esperto que gordo. — Comparativo de superioridade 
+ João é tão esperto quanto gordo. — Comparativo de igualdade 
+ João é menos esperto que gordo. —. Comparativo de inferioridade. 


b. da mesma característica em dois ou mais seres: 


Aquele fato é estranho. 
Este fato é estranho. 
Da comparação da mesma característica pode resultar: 
+ Aquele fato é mais estranho que este. —— Comparativo de superioridade 
+ Aquele fato é tão estranho quanto este, —» Comparativo de igualdade 
+ Aquele fato é menos estranho que este. —— Comparativo de inferioridade 
Como se pode ver, para o grau compar: 
na o adjetivo, mas utiliza as seguintes formas: 
a. Comparativo de superioridade 
mais ... que — Ele é mais feliz que cla. 
mais .. do que — Ele é mais feliz do que ela. 
b. Comparativo de igualdade 
tão. quanto — Ble é tão feliz quanto ela. 
tão... como — Ele é tão feliz como ela. 
- como. —— Ele é feliz como cla. 


o falante geralmente não flexio- 


Na língua coloquial ocorre ainda a forma que nem: 
Ele é feliz que nem cla, 
e. Comparativo de inferioridade 
menos ... que — Ele é menos feliz que cla. 
menos ... do que —» Ele é menos feliz do que cla. 
2. Grau superlativo 
É o grau mais intenso da qualidade expressa por um adjetivo. 
+ O superlativo resulta das seguintes conclusões do falante: 


a. A qualidade apresenta-se no seu mais intenso grau, sem relação com ou- 
tros seres. O adietivo ficará no grau superlativo absoluto, que pode ser 
expresso basicamente de duas formas: 

+ O fato era estranhíssimo. —— Superlativo absoluto sintético 
+ O fito era muito estranho. —.. Superlativo absoluto analítico 
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No primeiro caso, o adjetivo foi flexionado. O falante utilizou o sufixo 
-Íssimo para expressar à variação de grau. 

No segundo caso, o adjetivo não foi flexionado. O falante utilizou palavras 
que intensificam a característica expressa pelo adjetivo: muito, extremamente, 
grandemente etc. 

b. A qualidade apresenta-se no grau mais intenso (superior ou inferior) em 
relação a outros seres. O adjetivo ficará no grau superlativo relativo, 
que poderá ser: 

« Superlativo relativo de superioridade: 
Foi o fato mais estranho que já vi 

+ Superlativo relativo de inferioridade: 
Foi o fato menos estranho que já vi. 


Observe que o superlativo relativo resulta de uma espécie de comparação: 


João, Pedi 
Aparecida, Paulo 


conjunto que constitui a classe 


Comparando uma característica comum a todos (esperteza, por exemplo), 
teremos: 

+ João é o mais esperto da classe. — Superlaivo relativo de superioridade 

* Lucas é o menos esperto da classe — Superlativo relativo de inferioridade 


sintético 
de superioridade 
retaivo — (de inferioridade 


absnio | analítico 
Supertativo | 


Existem alguns adjetivos que apresentam formas especiais para o comparati- 
vo e o superlativo. São eles: 


bom [mau [grande [ pequeno 
comparativo de superioridade | melhor | pior [maior | menor 
superlativo absoluto ócimo | péssimo | máximo | mínimo 
auperlativo relativo omelhor | opior | o maior | o menor 


O adjetivo pequeno admite, ao lado dessa forma irregular, a forma mais pe- 
queno. 

Ele é menor que o irmão. 

Ele é mais pequeno que 0 irmão. 


Para esses adjetivos, pode ser utilizada a formação regular no caso de se com- 
pararem duas características do mesmo ser: 


João é mais grande que pequeno. 
Seu comportamento foi mais mau que bom. 
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Superlativo absoluto sintético 


Forma-se o superlativo absoluto sintético: 
a. acrescentando-se o sufixo -íssimo à forma não-flexionada do adjetivo: 


normal — normalíssimo 
popular — popularíssimo 


Se o adjetivo terminar em vogal, ela desaparece quando acrescentamos o 


sufixo -Íssimo: 


belo — belíssimo 
forme — fortíssimo 


b. os adjetivos terminados em -vel formam o superlativo em -bilíssimo: 


solúvel — solubilíssimo 
confortável — confortabilíssimo 
terrível — terribilíssimo 


e. os adjetivos terminados em -z formam o superlativo em -císsimo: 


feliz — felicíssimo 
feroz — ferocíssimo 


d. os adjetivos terminados em -m formam o superlativo em -níssimo: 


comum — comuni 


Muitos adjetivos apresentam formas eruditas para o supera 
idas do latim, pouco utilizadas na fala coloquial. Observe 


São formas d 
algumas dessas formas: 


ivo absoluto sin- 


“Terminação íssimo 


“Terminação -érrimo 


agudo — acutssimo 
amargo — amaríssimo 

amigo — amicíssimo 

antigo — antiquíssimo 
benéfico — beneficentíssimo 
benévolo — benevolentíssimo 
comum — comuníssimo 
cristão — cristianíssimo 

cruei — crudelíssimo 

doce — dulcíssimo 

el — fidelíssimo 

geral — generalíssimo 
maléfico — maleficentíssimo 
malévolo — malevolentíssimo 
nobre — nobilíssimo 

pessoal — pessonalíssimo 
provável — probabilíssimo 
sábio — sapientíssimo 
sagrado — sacraíssimo 

são — sanfssimo 

simples — simplicíssimo 


acre — acérrimo, 
áspero — aspérrimo 

célebre — celebérrimo 

íntegro — integérrimo 

livre — libérrimo 

magro — macérrimo (ou magríssimo) 
mísero — misérrimo 

negro — nigérrimo (ou negríssimo) 
pobre — paupérrimo (ou pobríssimo) 
salubre — salubérrimo 


Terminação limo 


soberbo — superbíssimo 


ágil — aglimo 
difícil — dificlimo 
dócil — docfimo | 
fácil — facílimo 

frágil — fragdlimo 


humilde — humílimo 


1” 


PARTICULARIDADES 

1. Os adictivos terminados em -ário, -ério c -ório, de acordo com a norma 
culta, exigiriam ii no superlativo absoluto sintético, No entanto, a língua 
atual prefere utilizar apenas um 


sério | Serfssimo (norma culta) 
serísimo (tendência atual) 


reacionarifssimo (norma culta) 


provisorifssimo (norma culta) 


provisório ( provisoríssimo (tendência atual) 


2. Outros recursos para indicar o superlativo: 
a. acréscimo de prefixos ao adjetivo: 


extrafino hipersensível 
arquimilionário supericgal 
b. repetição do adjetivo: 
Vinha bem limpa, com um vestido todo azul... leve, leve. (Taunay) 
velhinha mesmo, frágil, frágil... (P. M. Campos) 
A roupa estava suja, suja. 
Era uma nuvem branquinha, branquinha. 


e. com o auxílio de certas expressões: 
Sua atitude foi bonita pra valer. 
Está frio que dói 
Comprei um senhor carro! 
Foi ruim à beça. 
Lindo de morrer, você não acha? 


à. com o auxílio do artigo definido e a entonação adequada: 


Fulano se considera o bom. 
Ela é a chata. 


e. os sufixos aumentativos e diminutivos podem ter caráter superlativo: 


Grandalhão, voz retumbante, é adorado pelos filhos. (D. Trevisan) 
Estava toda assustadinha, sem jóias, sem pintura, mal vestida... (E. Ve- 


ríssimo) 
EXERCÍCIOS Ei) 


1. Identifique os adjetivos dos textos e indique os substantivos a que eles se re- 
ferem: 

a. Num trecho alagado da floresta amazônica, onde se encontram os rios Japurá e 

Amazonas, pouco acima da cidade de Tefé, a 660 quilômetros de Manaus, sata 

um macico que não consta dos livros de zoologia. É um gracioso e frágil animal: 


pesa, em média, um quilo, e seu comprimento não excede a 80 centímetros 
(Isêy 
vs 


b. Eu sou um homefi Fechado 
O mundo me ERREI mau, 
E a minha poesia é um viste, 
Desesperado E So] ário (M. Quintana) 


Observação: Dependendo da nível da cas, o rfesor ade mass que x ado eofta é mau referem-se 


Identifique as locuções adietivas dos trechos: 


à. — A Quita teve um ataque do coração. (E. Verfssimo) 


b. Foram criados empregos, o padrão de vida aumentou e houve muita fumaça sain- 
do das chaminés... (Veja) 

c. Fui eu quem assinou o atestado de óbito. (E. Vertssimo) 

d. ... seus restos mumificados foram conservádos em caixa de cristal. (Visão) 

é. A casa onde funcionava o posto de saúde é hoje ocupada por um criador de cava- 
los. (Veja) a = 

£. Ocinema, dizia seu criador, Louis Lumiere, é uma invenção sem futuro. (15704) 


Uma mesma palavra pode ser substantivo ou adjetivo, dependen- a 
do do contexto em que aparece. Classifique as palavras destacadas Ely 
nas frases abaixo: 
a. Era um velho que estava na família há noventa e nove anos, há mais tempo que 
Seb 
os velhos móveis, há mais tempo que o velho; relógio de pêndulo. (M, Quintana) 
ad; 

db. — Bu bem disse para ele não brincar com doença, mas gente mos, que quer? 


São uns malucos! (L. Cardoso) 


e. O que era que tinha aquela moça de trinta anos? QL. Rego) 
ab 


Que diferença de sentido decorre da mudança de posição do adjetivo? 


a. relatório simples . gil d. pobre moça - it 
simples relatório «mer moça pobre - sem raras 

b. caro objeto - qurido e. único fato - actor 
objeto caro - cuímo, ouso fato único - inc, impar 

e. grande homem - emireur f. velho camarada - dehs mui tempo 
homem grande ato, fr “camarada velho - ide 


Classifique todos os adjetivos destacados em simples ou com- AGR 


posto, primitivo ou derivado: E 
a. Para ele, o que era bom demais era impar, o que era ruim era abominável, 
0.). Veiga) % E E 
b. Era um cãozinho vira-lata. 
“ 
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c. Na Inglaterra, com sua tradicional dicta carregada de gordura — ovos com pre- 
sunt, rosbie, pudim gordurênto com batatas — morré uma pessoa a cada 3 mi- 
nutos, de doença cardíaca” (Senhor) 

d Escolhi um casaco sen marinho que combinava com o chapéu. 


<p 

€. Apesar dos apelos da onda naturalista que invadiu o Brasil há alguns anos, o mel 
E 

ainda é um produto praticamente inexistente na dieta alimentar do brasileiro. 


(olha de 8. Paulo) e ma 
£. Vinte e seis entre os melhores cavalos puro-sangue inglês do país disputaram o 


“dp 
mais generoso prêmio do turfe brasileiro. (Joné) 
so 


6. Classifique os adjetivos destacados em restritivos ou explicati- ma 
E s 


a. ... vejo o carro negro surgir da esquina como um deus blindado... (F. Sabino) 
b. O deus sagrado castigov-a. 

= esplcatico 
€. A fria noite afugentava os transeuntes. 
d. Existe é homeni humano. (G. Rosa) 

explico 
e. Mas que chato que é o Sol, 
falso touro espanhol domado... (C. D. Andrade) 
£. Vias compridas agulhas tremerem novamente nas suas mãos... (L. Cardoso) 
& Vias pontudas agulhas tremerem novamente nas suas mãos. 
esplcaio 


A primeira vez que vi Teresa 


Achei que ela tinha pernas estúpidas. (M. Bandeira) 


7. Classifique os adjetivos destacados em biformes ou uniformes: 


a. De repente, os muros, esses muros. Da noite para o dia eles brotaram assim 
retos, curvos, quebrados... (.]. Veiga) 

b. ... notei que estava com um pensamento mau: por que não namoraria a minha 
prima? (G. Rosa) N 

c. Agora é que cle repara 

&. A televisão, apesar de nos eazer uma imagem concreta, não forma uma reprodu- 
ão fiel da residade. (M. Sodre) 


inguém andava descalço. (Alcântara Machado) 
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8. 


9. 


10. 


n” 


e. Alma minha gentil que te partiste 
U 
“Tão cedo desta vida, descontente, 
a 
Repousa lá no céu eternamente 


E viva eu cá na terra sempre triste. (Camões) 
U 


£. O cumprimento militar é a continência, ensina o manual das Forças Armadas. 


T 
Mas se uma autoridade civil estender as mãos, é dever do oficial responder ao 
U 


gesto. (Senhor) 


Coloque no feminino as expressões 


moço nu ma ma conde europeu condesa compéia 
pastor francês pass fraesa £. garoto saudável gar saudéce 
homem hindu mute inda professor judeu profs jdia 
galo muleicor punho mutiur guri são gurias 


ra 


Substitua o quadradinho pela forma feminina dos adjetivos compostos: 
à. acordo luso-brasileiro — guerra DJ faso drsitira 

bo livro médico-cirúrgico — orientação D) mi-cinica 

e. menino surdo-mudo — menina O) sentemado 

à, tapete amarelo-ouro — cortina DD. omareixoam 

e, tratado sino-japones — exposição [ Jiosiponss 


Escreva no plural: 
ritual japonês “riu japones 
atitude animal ariade animais 
senhora amável. smri amei 
doença senil dna srs 


pão cru passou 
menino chorão meia carão 


drama atroz dramas amei 
atitude impar asiudesúnpares 
palavra vulgar palgeras vulgams 


time juvenil cima cen 


corrimão azul. comimãs ais 


a. intervenção médico-cirárgica.ineroçõe méfriágias 
b. sapato azulmarinho apar ox marinho 

&. lenço marrom “ças mas 

à, azulejo verde-limão asaígr core dimãr 

é. bebê surdo-mudo be sun-muds 
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12. 


13. 
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Identifique o grau do adjetivo destacado: 


a. A cousa mais árdua do mundo, depois do ofício de governar, seria dizer a idade 
de D. Benedita. (M. Assis) cp. rt ssperiridade 

b. Geminiano ergucu-se, Era apenas cinco centímetros mais baixo do que o ameri- 
cano, porém mais corpulento. (E. Veríssimo) comp. sgpesaridade 

c.. Somos uma indústria química. Uma das maiores do mundo. (Texto de propa- 
ganda) cap. ve, supeiridade 

d. Em qualquer momento de folga, cles correm para à praça mais próxima... 
(Istoé) ap. e. aperiidade 

e. Sentia-se enorme como a Terra. (Aníbal Machado) comp. inalsude 

£. A maioria dos produtos químicos usados na agricultura se torna extremamente 
tóxica quando usada em concentrações superiores o normal. (Senhor) 


sap, els. alo 
&. Foio mais longo assalto a banco de que se tem notícia. (Is706) sp. ri. speriidade 


h. ... padecia de ancurisma, de reumatismo e de três ou quatro afecções menores. 
(M. Assis) comp. aperiridade 

à... seus olhos visionavam uma Cordulina fantástica, magra como a morte... 
(R. Queiroz) comp. iaaldade 

vi à distância uma cara amarela... Um sujeito evidentemente mais forte que 

cu. (R. Pompéia) comp. apeririado 

1. Um velho absolutamente alquebrado (...) perturbava o cortejo. (E. Cunha) 
ap. ab. marco 

m. .. lásc jam imóveis mudos, olhos muito abertos e muito fixos, feito mortos. 
(Idem) ap. abs. anal 

n. — Senhor doutor, o Brasil é o país mais fértil do mundo... (L. Barreto) 
sp. e, superioridade 

o. As formigas do Chico Vieira, que é o meu vizinho deste lado, vêm alegrinhas 
visitar as minhas plantas. (Monteiro Lobato) «sp. atstum 


p. Piratininga, peixe feroz como o capeta... (B. Élis) comp. ipustiade 


Siga o modelo: 


Modelo: mundo — altura — esta montanha (superativo relativo de superio- 
sidade). Esta montanha é a mais alta do mundo. 


a. cesta — acidez — aquela maçã (supeslativo relativo de inferioridade) 
“Aquela maçã é a menos eida da co 


bo fábrica — canqilidade — esta operária (superiativo relativo de superioridade 
iria um id as (o eddie cão 


c. sala de aula — esperteza — Pedrinho (superlativo relativo de superioridade) 
Pedrinho é o mis esperto dl sala da aula 


d. centro da cidade — velhice — este edifício azul. (superlativo relativo de inferio- 
idade? Ee sitio al o mens olho do cen la cidade 
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15. 


16. 


Utilizando o grau superlativo absoluto, nas formas analítica e sintética, inten- 


sifique a característica em destaque 


. menina teimosa seimaísima / meio temia 


plano famoso famtcimo ! mit fomao 


peça frágil Jragiimo ! muito fog 


b 

c. aluno esforçado asiradicimo / muito sado 

a 

e. mendigo simpático simpacsimo / mi simpósio 


superlativo absoluto sintético: 


Reescreva, substituindo o quadradinho pela forma conveniente do e 


a. homem muito célebre — homem DJ ceebérimo 
b. bebida muita amarga — bebida D) amarisimo 

e. arrombador extremamente ágil — arrombador D) agíimo 
d. atitude bastante amável — atitude [D. amabilsima 

e. palavras cruéis como veneno — palavras [1 «ruim 
£ 

& 

h 


exercício superdifícil — exercício D) afim 
cão fexoz feito o demônio — cão D) fereicimo 
menina frágil como quê — menina O) fgiime 
à... menino livre como um passarinho — menino CJ Abérim 
j. vendedor magro que nem vareta — vendedor [) macirim 
avião superveloz — avião [) ceisino 
m. ator profundamente respeitável — ator [) repeiabiisim 


Reescreva a frase abaixo, de modo a intensificar a característica expressa pelo 
adjetivo, utilizando processos examinados na página 178 ou outro que você 
conheça. 

Ouvi palavras terríveis. 

Segs de resp 

a. Onti palecra aperte 

É. Out palavra emísis, eis. 


E Ovo palavras teres de dr. 
 Oueê palcos tamésis à ba, 
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Santuário de papagaios 


Conhecido popularmente como chauá e pelos cien- 
tistes como Amazona brasiliensis, um mimoso, colorido pa- 
pagaio brasileiro é cada vez mais raro nas matas e mais 
frequente nas listas dos animais em extinção. Foi por isso 
que o biólogo Eládio del Rosal, 47 anos, do Instituto de 
Terras e Cartografia do Paraná, alegrou-se quando avis- 

| tou um exemplar de chauá numa gaiola na ilha do Mel — 
| paradisíaco recanto do litoral paranaense, com 2 420 hec- 
| tares de matas e aves. 

| 


Istoé 


Eme Ent bra 


| 
| 


eat Ee 


L CONCEITO E CLASSIFICAÇÃO 


As palavras um e 0, em destaque no texto acima, pertencem à classe dos ar- 
tigos. 


Artigo é a palavra que se antepõe ao substantivo para definilo 
ou indefini-lo. São artigos: 0, a, os, as, um, uma, uns, umas. 


O artigo o que precede o substantivo biólogo está fazendo referência a um 
ser determinado, em especial, já conhecido do leitor ou que merece ser colocado 
em destaque. Não se trata de um biólogo qualquer, mas sim do biólogo Eládio. 
Nesse caso, pode-se dizer que o artigo está definindo o substantivo. Esse tipo de 
artigo é chamado de definido. São artigos definidos: o, a, os, as. 

O artigo um, que se refere ao substantivo papagaio, indica um representante 
de uma determinada espécie de pássaros. À referência ao substantivo papagaio é 
imprecisa, vaga, indefinida. Trata-se de um artigo indefinido. São artigos indefi- 
nidos: um, uma, uns, umas. 
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Como você pode notar, o artigo pode ser colocado: 
a. imediatamente antes do substantivo: 


o pássaro — umailha — os pássaros — as ilhas 
b, antes de outros termos que também sc referem ao substantivo: 
urá mimoso papagaio — o Conhecido Biólogo 


Vejamos os quadros abaixo, que mostram as possíveis combinações de arti- 
gos com preposições. 


O artigo definido pode combinar-se com as preposições a, de, em, por: 


Preposições | Artigo definido / Combinações 
a o [a aos as 

de do da dos das 

; por (per) pelo | pela | pelos | pelas 


O artigo indefinido pode combinar-se com as preposições em e de: 


” Preposições | Artigo indefinido / Combinações 


um | uma [ uns umas 
de dum | duma | duos | dumas 


Além de indicar o gênero o número das palavras, o artigo serve para subs- 
tantivar qualquer palavra ou expressão: 
osim — onão — um não-sciquê — o porquê 


Nossaatenção étodadela, para o piscar de scus olhos, para aquele tique com quevirao 
pescoço e sobretudo para o cruzar de suas já tão lindas pernas. (M. Fernandes) 


Il EMPREGO 
1. Regra geral 


Emprega-se geralmente o artigo definido quando o ser ou o objeto em ques- 
tão é conhecido ou já foi mencionado anteriormente. Emprega-se o artigo indefini 
do quando o ser ou o objeto em questão não é do conhecimento do falante nem do 
ouvinte. Veja o exemplo: 
Conta-nos também o editor de Pufes que outro conhecido seu foi certa noite atro- 
pelado por um caminhão, numa rua movimentada de West Side. Seu corpo rolou 


para a sarjeta, inconsciente, enquanto o caminhão desaparecia na primeira esquina. 
(F. Sabino) 
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2. Artigo definido E2Y 


1. Emprega-se geralmente o artigo definido: 


a. antes de nomes de países, regiões, continentes, montanhas, vulcões, 
lagos, oceanos e rios: 


à Inglaterra o Amazonas 
o Brasil o Norte 

o Pacífico a Europa 
os Andes o Nordeste 
Obrervações: 


18) Algos os de paes «rg ca o artigo Es algns dels 
ota, Ani, So Setor, Casa, Leto, Esbo Verde e 

28 Alguns nomes de paes, pricipalmente Espanha, França e Ingles, podem se empregados om 
nem ago 
Então, Como a note é bel, como e deno de uma casinha longe vm rm hero de ca, u 
Deca o povo de Erança: Rea) 


b. antes de nomes de pessoas, quando utilizados no plural: 
os Almeidas — os Junqueiras — os Oliveiras 
c. depois da palavra ambos ou ambas: 


Ou então fazia ambas as cousas, e tocava falando, soltava a rédea dos dedos 
calíngua. (R. Braga) 


d. depois das palavras todos ou todas, quando estas vierem acompanha- 
das de numeral seguido de substantivo: 


Todos Os quatro representantes eram incompetentes. 
“Todas as oito nações manifestaram-se a favor do projeto. 
Observação: Se o aum ado vir sudo de bao, não e deve usar an: 
“Todo qto eum representantes 
“Toda to malas favo do pro. 
e. depois da palavra todo ou toda, se tiver o significado de inteiro ou 
inteira: 
Seu vasto coração abriga todo o colégio. (Idem) 
(70 colégio inteiro) 


omiemos o ai depos ds palavras todo e toda, estas passam ater o significado de 


“Todo tem de subi, atcbestado, imundo, espemido, sonha em levar um di seu po at a a. 
Rio Banco... (dem) 
“Toda cidade tem sat ruas, onde a vida nuns e eleva beer vivi, (dem) 


2. Pode-se empregar ou não o artigo definido antes: 
a. de pronomes adjetivos possessivos: 
A Rita levou meu sorriso 
No sorriso dela, meu assunto. 
o! 
Levou os meus planos 
Meus pobres enganos 
Os meus vinte anos 
O meu coração... (C. B, Holanda) 


Sumário 


Introdução... 


Texto e argumentação 
O que é texto? 


Texto e sentido. 
O que é argumentar? 


Implícito e argumentação ..............ciemereeerereresererererererererererenecerereeeeesees 30 
Seleção lexical e argumentação .............. is isreemeeeneeeerereeeaearanaa 32 
Intertextualidade e argumentação ................. sema 39 
Relacionando textos e argumentando... 4 
Formas de citação no processo argumentativo...............meseeeseees 47 


Citação direta...... 
Citação indireta 
Intertextualidade no título e orientação argumentativa.. 


Conhecimento linguístico e argumentação: 


os operadores argumentativos................ sites 61 
Progressão textual e argumentação... 85 
Estratégias de construção e retomada de referentes............................ 86 


Funções das formas nominais referenciais ....................... 89 


b. de nome de pessoa no singular: 
Rosa tem o rosto salpicado de espinhas. (D. Trevisan) 
A Rosa é muito tirana — desculpa a outra com azedume.” (Idem) 


Em muitas regiões do Brasil e de Portugal, o emprego do artigo definido an- 
tes de nome de pessoa confere um certo tom de familiaridade ou afetividade. As- 
sim, na primeira frase acima, “Rosa tem o rosto salpicado de espinhas”, há um cer- 
to distanciamento por parte do falante. Já na segunda, "A Rosa é muito tirana”, o 
tom é mais familiar. 


3, Não se deve empregar o artigo definido antes: 
a. de pronomes de tratamento: 
Mas, S. Ex? está almoçando, dizia o criado no patamar da escada. (M. Assis) 


b. de nomes de cidades e meses, a não ser que venham seguidos de adje- 
tivos ou locuções adietivas: 


Estive em Ouro Preto. 
Ai, ai de Curitiba, o seu lugar não será achado daqui a uma hora! (D. Tre- 
visan) 

Iniciamos este projeto em fevereiro de 1985, 
Mas: 
Estive nél antiga Ouro Preto. 
Gostei dl simpática Curitiba. 
Iniciamos este projeto niB desastroso fevereiro de 1985. 
Obrervação: An nes de cidades adm o arg 
o Rode hocio — o Reco — ouro — Cu — ofive ce 

c. de substantivos empregados em sentido geral ou indeterminado: 

Canivete é serventia de homem, mas é arma de menino, meu irmão. 

(R. Braga) 


ncia da pessoa que fala e 


d. da palavra casa, quando se referir à res 
não vier acompanhada de modificadores: 
Fomos a casa. 
Voltamos de casa. 
Estivemos em casa. 
Mas: 
Fui à (a + a) casa de meus pais. 
Voltamos da (de + a) casa de nossos avós. 


3. Artigo indefinido 


1. O artigo indefinido pode dar maior realce a um substantivo, fazendo com 
que este, no singular, represente toda a espécie: 
Não era um ser humano, era um bicho. (F. Sabino) 
É que um mundo todo vivo tem a força de um inferno. (C. Lispector) 
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2. Anteposto aos numerais, o artigo indefinido pode significar aproxima 
damente: 
Desci uns doze metros... (F. Sabino) 
“Tinha uns sessenta e quatro anos, rijos « prósperos. (M. Assis) 


3, O artigo indefinido ainda pode ser empregado, na linguagem corrente, 
para realçar algumas características do ser ou do objeto em questão: 


É uma maravilha de menina! 
É um doce de criança! 


4. Outros empregos 
Os artigos podem ter o valor de: 
1. pronome demonstrativo: 


Pretende empregar recursos na região. (= nesta) 
Parto no momento para o Rio. (= neste) 


2. pronome possessivo: 
“Tinha as mãos frias e os olhos fechados. 
[e (e seus) 
Coçou o queixo cabeludo, parou, reacendeu o cigarro. (G. Ramos) 


eu) 


EXERCÍCIOS E) 


Classifique, em seu caderno, os artigos e as combinações dos artigos destaca- 
dos no texto que segue: 


Acomodada no colo de sua mãe e com um pequenfssimo laço de fita azul no alto da 
cabeça, a pequena A, P. dormiu durante toda à entrevista, Apesar da preocupação 
do pai, temeroso de que as luzes das equipes de televisão a incomodassem, A. igno- 
rou O batalhão de repórteres que, na quarta-feira da semana passada, desembarcou 
em São José dos Pinhais, pequena cidade a 30 quilômetros de Curitiba, para conhe- 
cer o primeiro bebê de proveta — fecundado fora do útero — nascido no Brasil. 


(Istoé) Artigos definidos: a, as, o. 
Combinações ds artigos com preposições: o, da, d, na 


Compare as frases abaixó: EE) 


a. O meu colega recebeu uma carta que o deixou profundamente triste. (R. Braga) 


b. Um colega meu recebeu uma carta que o deixou profundamente triste, 
Na Tae, artigo iii ls er que susto colega apareça determino, indiciado, par. 
diclarisad Já 0 2º fe, à preseça do ato indlinido um ra ab tante Colega moi impra, 
ig, endemia 


3 


Substitua os quadradinhos pelos artigos ou pelas combinações dos artigos 
com preposições: 
A astronauta Kathryn Sullivan realiza D) passeio espacial, Ao lado de seu companhei- 


ro de tripulação, David Leestma, cla engatinhou (] câmara de vácuo para [interior 
compartimento de carga [7 nave espacial Challenger. Kathryn, 32 anos, é 1 
& Z q 


primeira astronauta americana a aventurar-se fora [1 nave... (lsré) 
“oliama 


E) 


: se DD ricos pudessem inventar luz elétrica que só ilumi- 


Substitua os quadradinhos pelo artigo conveniente: 
a. Não tenham dúvi 


nasse os ricos, até hoje a pobres andariam no escuro. (M. Fernandes) 

b. Eu quisera ser D passarinho. Não, um passarinho, não Dave maior, mais triste. 
Eu quisera ser um urubu. (R. Braga) 

e. gigamesca cbr de sp continua em rio acleado par gerar) energa de 
“que [J Brasil e [) Paraguai necessitam para o seu desenvolvimento. (106) 

d (3 bonita viúva de 23 anos, Corinne Parpalai, tornou-se [] centro de uma apa 


Una o 
xonada polêmica na França desde que deu entrada no tribunal de Creteil nos ar- 


tedores de Paris com [1 inédito processo: Corinne reclama nada menos que [1 


direito de engravidar de seu falecido marido, Alain Parpalaix. (Idem) 


Empregue, se necessário, o artigo definido antes das palavras em 

destaque nas frases que seguem: a 
e. A União Ecológica tem, atualmente, cerca de mil correspondentes em todo país. 
d. Todos três partidos negaram-se a apresentar um candidato. os 

f. Todo rosto foi atingido pelas chamas do incêndio. o 
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Numeral 


Era apenas um minúsculo pedaço de papel, com a 
efígie da rainha Vitória impressa em preto sobre fundo 
branco. Seu aparecimento, em 6 de maio de 1840, em 
Londres, entretanto, desencadeou uma autêntica revolu- 
cão postal. Até então, em todo o mundo, a correspon- 
dência era paga pelo destinatário — que, se quisesse, po- 
dia recusar-se a recebêla. Com o pagamento prévio do 
porte, através do selo, a confiança dos usuários aumen- 
tou a tal ponto que o número de cartas em circulação na 
Inglaterra saltou, em um ano, de 5 milhões para impo- 
nentes 170 milhões. Três anos depois, a novidade era 
adotada pelo Brasil. que, em 1843, se tornava o segundo 
país do mundo a emitir um selo. 

Istoé 


1 CONCEITO E CLASSIFICAÇÃO 
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As palavras em destaque no texto acima são numerais. 


Numeral é a palavra que indica quantidade exata de seres ou o 


[f) lugar que os mesmos ocupam numa série. 


O numeral pode ser: 


1, Cardinal: indica quantidade exata de seres: 
co milhões de cartas. 


2. Ordinal: indica a ordem dos seres numa determinada série: 
O Brasil foi o segundo país do mundo a emitir um selo 


3. Multiplicativo: indica o aumento proporcional da quantidade, podendo 
ter valor de adjetivo ou de substantivo: 


o dobro | valor de subsanivo 
dare umha |. valor de ageivo 


Com uma prensa manual, por exemplo, os moradores já atingiram a produção 
média de 1 300 tijolos de.terra por dia — o que é o dobro do que os técnicos da 
USP haviam previsto. (Is6) 


inuição proporcional da quantidade: 


4. Fracionário: indica a 


meio — metade — umterço — um quarto 
Fabiano recebeu na partilha a quarta parte dos bezerros e a terça dos cabritos. 
(G. Ramos) 


Podem ser considerados numerai 

a, as palavras que designam um conjunto exato de seres: par, novena, deze-. 
na, década, dúzia, centena, grosa, milheiro etc. 
Tais palavras são chamadas de numerais coletivos e têm valor de subs- 
tantivo, 

b. o zero: zero quilômetro. 

c. as palavras ambos e ambas. 


QUADRO DOS PRINCIPAIS NUMERAIS 


Cardinais Ordinais Multiplicativos Fracionários 
um primeiro (simples) = 
dois segundo, dobro, duplo meio 

uês terceiro ttiplo, tríplice terço 
quario quarto quádruplo quarto 
cinco quinto quíncuplo quinto 
seis sexto séxtuplo sexto 

sete sétimo séuplo sétimo 
ôto | oitavo óctuplo oitavo 
nove nono nônuplo nono 
der, décimio décuplo décimo 
onze déc. primeiro - onte avos 
doze déc, segundo = doze avos 


terceiro - treze avos 


ueze 
catorze quarto - catorze avos 
quinze . quinto - quinze avos 
dezesseis sexto - dezesseis avos 
dezessete . sétimo - dezessete avos 
dezoito oitavo - | “dezoito avos 
dezenove = dezenove avos 
vinte - vinte avos 
tinta trigésimo - trinta avos 
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Cardinais Ordinais Multiplicativos | — Fracionários 
. quarenta quadragésimo - quarenta avos 
cinquenta atinquagésimo E cinquenta avos 
sessenta sexagésimo - sessentaavos | 
sexenta sepruagésimo E seenaavos | 
oitenta octogésimo => oitenta avos | 
noventa nonagésimo Es noventa avos | 
cem centésimo cênuplo centésimo | 
duzentos ducentésimo E ducentésimo 
trezentos trecentésimo E tecemésimo 
quatrocentos | quadringentésimo - quadtingemtésimo 
quinhentos | auingentésimo = | cingentésimo 
seiscentos sexcentésimo - | sexcentésimo 
serecentos | “septingentésimo - | septingentésimo 
oitocentos | octingentésimo E octingentésimo 
novecentos | nongentésimo - nongentésimo 
milésimo = milésimo 
milionésimo E milionésimo 
bilonésimo - bilionésimo 


Obrervações: 
18) Apresenta aa de ata ama 0 eae neta: seas é quer, ão evo, bio bilião er 
28) Ormneral inqenta apresenta Forma dc, embora e eli rm regência em cheques form cineoent 


H. FLEXÃO 
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1. Numerais cardinais 
São invariáveis, com exceção de: 
a. um, dois e as centenas a partir de duzentos, que variam em gêner 
uma, duas, duzentas, trezentas etc. 
b. milhão, bilhão ou bilião, trilhão ou trilião etc., que variam em 
número: dois milhões, três bilhões etc. 
2. Numerais ordinais 
Variam em gênero e número: 
pfimeiro, primeira, primeiros, primeiras 
décimo, décima, décimos, décimas 
3. Numerais multiplicativos 
São variáveis em gênero e número quando têm valor de adjetiv 
doses duplas 


São invariáveis quando têm valor de substantiv 
o dobro — otriplo — o quádruplo 

4. Numerais fracionários 
Concordam com os cardinais que int 
um terço — dois quartos 


am o número das partes: 


Observação: Todos 0 men cole variam em re 
e dé” du io 


II. LEITURA E ESCRITA DOS NUMERAIS 
1. Cardinais 
A leitura e a escrita dos cardinais deve ser feita da seguinte maneira: 
a. Deve-se intercalar a conjunção e entre as unidades, as dezenas e as cente- 
nas; 
23 = vinte e três 
258 = duzentos e cinquenta e oito 
b. Não se deve empregar a conjunção e entre o milhar e a centena: 
1.985 = mil novecentos e oitenta e cinco 
Observação: Deveseitrar a conjunção : . 
* 085 = qua mi e otenç e nove 
act einer pu os seres 
TST ts mio demos 


c. Em numerais muito extensos, deve-se empregar a conjunção e entre os 
elementos de uma mesma ordem de unidade e deve-se omiti-la quando se 
passar de uma ordem a outra: 


582476 = quinhentos e oitenta e dois mil quatrocentos e setenta e 
123459376 = cento evinte e três milhões, quasrocenos e cinquenta e no- 


ve mil trezentos e setenta e seis 
vinte é oito bilhões, trezentos e cinquenta e oito milhões, 
quatrocentos e trinta é nove mil quinhentos e quarenta e 
dois 


28358 439 542 


Observação: Não se deve empregar a viga eee o milhar ca centena 


2. Ordinais 
Os ordinais superiores a dois mil (2 000) podem ser lidos de duas maneiras: 
18 lê-se o milhar como cardinal e os outros como ordinais; 

2? lê-se o número todo como ordinal. 

Exemplo: 2043º lugar. 

dois milésimo quadragésimo terceiro lugar 

segundo milésimo quer 


o terceiro lugar 


[a 
IV.EMPREGO RE) 
1. Emprega-se o ordinal até décimo e daí por diante o cardinal, sempre que 
o numeral vier depois de substantivo na designação de papas e soberanos, 
séculos e partes em que se divide uma obra: 
* Paulo VI (sexto) 
Século IX (nono) 


Canto VIII (oitavo) Observação: Empreps tempre o na quando a rima 
Henrique VIT (oitavó) ares o msn 

U Luís XV (quinze) Ségio tone captoto 
Capítulo XXIII (vinte e três) séimo cmo 
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2. Emprega-se o ordinal até nove e o cardinal de dez em diante, na nume- 
ração de artigos, leis, decretos, portarias e outros textos legais: 
artigo 9º (nono) 
decreto 12 (doze) 
Jei 75 (setenta e cinco) 


3. Emprega-se o cardinal na numeração de páginas, folhas de um livro, ca- 
sas, apartamentos, cabinas de navio e equivalentes: 


página 12 

folha Sá 

apartamento 205 

quarto 15 

cabina 10 

Obmervação: Empregase à ordinal quando à cume! aecade o mami: 
Seo 
ga segunda cum 


EXERCÍCIOS E] 


1. Classifique os numerais destacados nas frases abaixo: 
a. A imigração italiana no Rio Grande do Sul iniciou-se nas últimas décadas do sé- 


culo XIX. (a) 
b. Esta abrangente edição é o quarto volume da ére “Assim vivem os italianos” 
jo livro, além de 150 plantas e 800 fotografia, encontram-se diversos textos de 
Niva do 100 Dói é OO es 
arquitetos, professores e dezenas de depoimentos de colonos. (htoé) 
“aíco 
e. Uma quinzena vencida, já a parenca bem enterrada e melhor encomendada em 


missa de muito altar. Q. C. Carvalho) 
à. Hoje não vendo uma saca de arroz por semana. De feijão as pessoas compram 


250 gramas, meio quilo e assim vai. (1 
ocináro Mia) 
é. Esses 00 milhoes de cruzados equivalem à metade de tudo o que se arrecadou 


em 1982 com o IPI, o imposto federal que incide sobre todos os produtos indus- 
triais fabricados no país ou importados. (Veja) 


2. Substitua os quadradinhos pelos numerais multiplicativos ou fracionários: 


a. 100 é o O de 20 e. 150 €a DI de 300 
Atento mada 
20 é um LI de 100 300 é o T] de 150 
guimo dobro 
b. 360 60 O de 90 d 186um de 72 
É quidpio quam 
90 é um O de 360 mto de 18 
quarto aádrapio 
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3. 


* 


Indique a quantidade expressa pelos numerais coletivos abs 


grosa cmo e quaraco e quatro fab) Jusero “cine fame) 
dizia ame obenay década dez (am) 
tÉinca ri obs, pesos) sesquicentenário cano e ciniesta (ax) 


Escreva por extenso, no caderno, os numerais em destaque nos textos abai- 


a. O Aeroporto Internacional de São Paulo (Cumbica), em Guarulhos, fechou on- 
tem pela 493 vez desde sua inauguração, a 20 de janeiro Ultimo. (Folha de 8. 
Paulo) quadragéimo nona 

b. São nada menos de 6 277 292 pessoas a fiscalizar 0 próximo. (Is) 
ss milho, ducentas e seta e a el ceia move é duas. 

e. O índice da pesquisa acusa redução de 15,08%, demonstrando que 326 600 pes- 
sos permanecem excluídas do processo produtivo. (Fala de 8. Paulo) 

d. O desempenho do setor, este ano, de 1 550 000 t, embora seja 11% maior que 
em 1984, ficou ainda abaixo do nível de 1980 (1 798000 9). 
dedão, beto opta mi 


e. Terça-feira da semana passada havia um motivo especial para tornar à festa mais 
atrativa — a entrega do 1 0009 caminhão Scania, via consório. (Idem) niiéimo 


e 


Escreva por extenso os numerai 


a. Paulo VI sea É 8. artigo 79 sétimo 

b. Capítulo XXI oiee am h. artigo 13 mm 

o. Século X tiro E 16169 sento é mer 

d. Século XII dae j- arigo 10 da 

e. Capítulo IX vm 1. apartamento 225 dezas e cine ecino 
£. Tomo V qui m. quarto 23 cimee my 
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Pronome 


Uma mulher indígena ficou grávida, Toda vez que 
ela ia tomar banho no ribeirão próximo da aldeia, seu fi- 
lho, que ainda não havia nascido, saía de seu ventre e se 
transformava em animais, brincando à beira d'água. De- 
pois voltava outra vez ao ventre materno. A mãe não di- 
zia nada a ninguém, Um dia o menino nasceu. Era Aukê. 
Ainda recém-nascido. transformava-se em rapaz, em ho- 
mem adulto, em velho. Os habitantes da aldeia temiam 
os poderes sobrenaturais de Aukê e, de acordo com seu 
avô materno, resolveram matá-lo. As primeiras tentativas 
de liquidá-o não tiveram sucesso. Uma vez, por exem- 
plo, o avô o levou ao alto de um morro e empurrou-o de 
lá no abismo. O menino, porém, virou folha seca e foi 
caindo devagarinho, voltando são e, salvo para a aldeia. 
Até que o avô resolveu fazer uma grande fogueira e nela 
atirá-o. dra E 


Júllo César Melatti 


1 CONCEITO 
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Observe as palavras em destaque no texto: ela c seu. 


| 


A palavra ela substitui o substantivo mulher. A palavra seu determina o 
substantivo filho. 


As palavras ela e seu são pronomes. 


Pronome é a palavra que substitui ou determina o nome. 


De acordo com uma dessas funções, o pronome pode ser pronome substanti- 
vo ou pronome adjetivo. 


Estratégias de progressão textual (sequenciação)......................... 100 
Repetição 
Paralelismo sintático (recorrência de estruturas) 
Paráfrases (repetição de conteúdo semântico) 
Recorrência de recursos fonológicos 

(como metro, ritmo, rima, assonâncias, aliterações etc.).... 104 

Estratégias de progressão temática ................... 
Progressão com tema constante 
Progressão com subdivisão do tema. 
Progressão com subdivisão do rema. 
Progressão linear ............. ie steteeerererererererererereeneerereneaeaeaeara 
Progressão com salto temático 
Progressão com recursos retóricos. 

Progressão/continuidade tópica..............eeeseese remessas 


5. Articuladores textuais e argumentação...............semenasaes 121 

Funções dos articuladores textuais... eee 123 
Articuladores de situação 

ou ordenação no tempo e/ou espaço.............eee 

Articuladores de relações lógico-semânticas 

Articuladores discursivo-argumentativos.... 

Articuladores de organização textual... j 

Articuladores metadiscursivos...............eeeeeeseeeereerereseesa 


6. Estratégias para iniciar uma argumentação 
Planejar é preciso 
Definindo o ponto de vista ã 
Apresentando fatos..............meeeeemeacereeeeeerereeeeeraraeerarerases 
Fazendo uma declaração inicial . 
Contando uma histótia x 
Estabelecendo relação entre textos (intertextualidade)......... 168 
Lançando pergunta(s) 
Estabelecendo comparação õ 
Apresentando uma definição .................. 
Inventando uma categorização 
Enumerando casos como exemplificação a 
Observando a mudança na linha do tempo.................. 176 


a. Pronome substantive 
No texto (º... o levou 


substitui o substantivo. 
) 0 pronome o substitui o substantivo Aukê, 


b. Pronome adjetivo: acompanha o substantivo, dererminando-o. 
Compare as frases: 


Filho dá trabalho. (O substantivo filho não está determinado.) 
Set Blho sata de seu ventre. (O pronome seu determina o substantivo filho.) 


Outros exemplos: 


— Adeus, méu Cajueiro. Até à volta. 
Ele não diz nada é eu me vou embora. (H. Campos) 


O pronome meu acompanha o substantivo, determinando o significado de 
cajueiro. É um pronome adjetivo. 

O pronome ele substitui o substantivo cajueiro. É um pronome substanci- 
vo 

O pronome faz referência às pessoas gramaticais. 

As pessoas gramaticais são: 

13 pessoa — o falante (quem fala): euínós 4 

24 pessoa — o ouvinte (com quem se fala tulvós, você/vocês 

32 pessoa — cudo aquilo que não é nem o falante nem o ouvinte (de que ou 
de quem se fala): ele(s)ela(s) 


O pronome você substitui, em muitas regiões do país, o pronome tu 
portanto, um pronome de 2º pessoa, embora exija o verbo na 3º pessoa. 
Es acho que tu não deves brigar com ela 


nº pessoa 24 pessoa 3º pessoa 
(quem fala) (com quem se fala) (de quem se fala) 


Não penses que eu desaprovo as tuas opiniões políticas. Até gosto; 


ão as minhas, 


É pessoa 
são as nossas. (M. Assis) 


Ô vês que desprezais a mulher e o poeta 
2º pessos 


Em nome de vossa vã sabedoria... (V. Morais) 


“Tu me chamavas porque outros poetas, amigos nossos, te haviam falado de mim. 
! 


i 
28 pessoa 24 pessoa 1º pissoa 


(Idem) 
“Tu estavas dentro do carro e não alhaste para mim. (C. H. Cons) 
a pessoa if pessoa 
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IL. CLASSIFICAÇÃO ay 
Os pronomes classificam-se em pessoais, possessivos, demonstrativos, 
indefinidos, interrogativos c relativos. 
1. Pronomes pessoais 
Substituem as três pessoas gramaticais: 
1º pessoa — Eu empobreço de repente 


Singular | 2º pessoa — Tu enriqueces por minha causa 
32 pessoa — Ele azula para O sertão 


2º pessoa — Vós protestais por preferência 
32 pessoa — Eles escafedem a massa... (O. Andrade) 

2. Pronomes possessivos 

Referem-se às pessoas gramaticais, atribuindo-lhes a posse de algo: 

Oht minha amada 

Que olhos os teus... (V. Morais) 

3. Pronomes demonstrativos 

Determinam, no tempo ou no espaço, a posição do ser indicado, com relação 

às pessoas gramaticais: 

— Se você matar esta galinha nunca mais comerei galinha na minha vida. (C. Lis- 

pector) 

Esta: 0 ser nomeado está perto do falante, da 12 pessoa. 

— Se você matar essa galinha... 

Essa: o ser nomeado está perto do ouvinte, da 2º pessoa. 

— Se você matar aquela galinha. 

Aquela: o ser nomeado está distante do falante e do ouvinte, 

4. Pronomes indefinidos 

Referem-se à 3º pessoa gramatical, de um modo vago, indeterminado: 


1º pessoa — Nós entramos em concordata 
Plural 


A mãe não dizia nada a ninguém. 


5. Pronomes interrogativos 
São os pronomes que, quem, qual e quanto usados em frases interrogat- 


— Quem é o senhor? 
Vamos ver se me reconhece... (E. Veríssimo) 


Os motoristas interpelaram-se aos gritos: 
— Quantos quilos você trouxe? (C. D. Andrade) 
6. Pronomes relativos 

Representam nomes já referidos anteriormente, 


seu filão, que ainda não havia nascido, 
safa de seu veitre.. 


O pronome que representa o substantivo filho. 


com os quais se relacionam. 
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1. Pronomes pessoais 


Substituem as três pessoas gramaticais. Portanto, são sempre pronomes 
substantivos. 


PRONOMES PESSOAIS 


Obliquos 
Retos + auos. 
Áonos Tóncos | 
1º pessoa | cu me | mim, comigo 
Singular | 2º pessoa | e | ti contigo 
ce ca | seslheoa | si consigo, cleela | 
1º pessoa | nós “os | nós, conosco 
Plural | 2tpessoa | vós vos | vós, convosco 
St pessoa | cles,elus | se,lhes,os,as | si consigo, eles, elas 


Os pronomes retos funcionam geralmente como sujeito: 
Eu canto porque o instante existe. (C. Meireles) 
Tu aprenderas meu nome. E eu já aprendera a te amar. (C. H. Cony) 


Os pronomes oblíquos funcionam como objeto ou complemento: 
Esses infelizes não me inspiram simpatia. (G. Ramos) 
Quero rever-te, pátria minha... (V. Morais) 


Os pronomes oblíquos podem ser: 
a. átonos (empregados sem preposição): 
Desta vez julguei-me perdido. (L. Cardoso) 
b. tônicos (sempre precedidos de preposição): 
-.. quando caio em mim estou mordendo 0s beiços a ponto de tirar sangue. 
(G. Ramos) 
Os pronomes oblíquos o, a, 08, as podem assumir as seguintes formas: 
a. lo, la, los, las, depois de verbos terminados em r, 5, Z. 
+ Os habitantes da aldeia temiam os poderes sobrenaturais de Aukê e resolve- 
ram matéllo. 
(matar + 0 = matélo. O verbo perde o r final) 
+ O cão entrou na sala. Fizemo-lo sair 
(fizemos + o = fizemo-o, O verbo perde o s final) 
+ Meu filho brincava. Filo estudar. 
fiz + 0 = fio, O verbo perde o 2 final.) 
Outros exemplos: 
+ A gente pode pô-los ao colo sem medo de sujar a roupa. (B. Élis) 
(por + os = pó-los) 
+ Puxou-a brandamente o pai e fê-la sentar no seu colo. (Taunay) 
(ez + a = fêta) 


199 


são palavras ou expressões uti 


b. no, na, nos, nas, depois de verbos terminados em ditongo nasal (am, 
em, ão, de). 
Ela está falando. Ouçam-na. 
O lápis caiu. Peguem-no. 
Os lavradores não vendem este produto. Dão-no aos pobres. 
Você não tem certeza dessas resoluções. Supõe-nas apenas. 
Entre os pronomes pessoais incluem-se os pronomes de tratamento, que 
adas para as pessoas com quem se fala. São, 


portanto, pronomes de 2º pessoa, embora sejam empregados com verbo na 
3? pessoa. 


= V. ExS vai assumir a pasta para a qual foi nomeado? (C. DD. Andrade) 
V. Ex? = abreviatura de Vossa Excelência, 


PRONOMES DE TRATAMENTO 


Abreviatura 
Pronome E Emprego 

você v. tratamento familiar 

“Vossa Alteza VA. [VV.ÃA. | príncipes, princesas, duques — 

Vossa Eminência V. Emi [V.Emo | cardeis — 

Vossa Excelência  |V.Exº  |V.Ex” | altas autoridades 

Vossa Magnificência |V. Mag? |V. Mag! | reitores de universidades 

Vossa Majestade VM. [VV.MM. | reis, imperadores 

Vossa Meritíssima usado por extenso juízes de direito 

Vossa Reverendíssima | V. Rev?” |V. Revts | sacerdotes | 

Vossa Senhoria VT [VS | alias autoridades. (É basame | 
freqilente também na cores- 
pondência comercial.) 

sa Santidade v.s. Papa 


O pronome você, antigo pronome de tratamento, é utilizado atualmente co- 


mo pronome pessoal. 
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[ia 
Emprego EE 


1. Pronomes pessoais retos 


1. Os pronomes que funcionam como sujci 
as desinências verbais já indicam a pessoa e o número do sujeito. 


Estou à sua disposição. (E, Verísimo) — omitise o pronome reto eu. 
Éramos muito jovens e não sabamos ficar alados.  (C. Lispector) — omitiu 
-se o pronome reto nós. 


. O falante pode empregar a primeira pessoa do plural (nós) para evitar o 
tom impositivo que poderia decorrer do emprego frequente do pronome 
eu: 


O fim deste livro, ao menos aquele a que nos propusemos ... é o de elevar a 
Poesia à sublime fonte donde ela emana... (G. Magalhães) 


O emissor está falando em seu nome apenas, mas emprega o plural. 
A este emprego dá-se o nome de plural de modéstia. 


3. O pronome vós é bastante raro na linguagem corrente do Brasil 


|. Os pronomes ele(s), ela(s), nós e vós podem funcionar como objeto di- 
reto quando precedidos de todo(s), toda(s), só, apenas, ou quando fo- 
rem seguidos de um numeral. 


Conheço-s.  — Conheço todas elas. 
Viros, — Visó eles. 

Compreios. — — Comprei todos eles. 
Chamaram-nos. — Chamaram nós duas 


. Os pronomes ele(s), ela(s) aparecem com bastante frequência utilizados 
como objeto direto, principalmente na linguagem coloquial. Essc empre- 
£o, embora seja considerado uma infração da norma culta, aparece incor- 
porado pela literatura: 

Se esse homem me ferir ou me matar podem deixar ele ir embora em paz. (E. 
Veríssimo) 

— Desamarrem este homem e levem ele para a minha barraca. (Idem) 

.. boto ele na cadeia. (O. Andrade) 

Não deixam minha alma entrar no céu. Tocam cla de lá... (Monteiro Lobato) 
Nunca vi ele chorar daquele lado, nunca. (L. F. Telles) 

= E a Pipoca, como é mesmo o nome dels? 

— Nós chamamos ela de Pipoca porque é doida por pipoca, (C. D. Andrade) 
O medo do moleque era que o homem se arrependesse e não quisesse mais 
ele. 0.L. Rego) 


Gente ruim não enxerga eles, não. São invisíveis. (O. L. Resende) 


. Os pronomes retos de 34 pessoa (ele, ela, eles, elas) podem contrair-se 
com as preposições de ou em: 

+ nele 

nela 

neles 

:. nelas 


de + ele: dele 


Rodrigo sentia arder-lhe o rosto, como se Bento tivesse encostado nele um fer- 
ro em brasa. (E Verfssimo) 

Ninguém, no mundo ... olha para ele, cuida de melhorar a sorte dele... (Mon- 
teiro Lobato) 

Quando esses pronomes exercem a função de sujeito, essa contração não 
deve ocorre; 
Depois de passearmos bastante e de ele ter feito o possível para avançar o sinal 
para cima de mim, acabou abrindo o jogo. (C. H. Cony) 

Capaz de ele não poder passar o Corumbá — inda ponderou a patroa. (B. Elis) 
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7. Na linguagem coloquial, o pronome nós é frequentemente substituído 
por a gente. A literatura registra esse emprego: 


É curioso como certas coisas vão acontecendo em volta da gente sem a gente 
perceber... (.]. Veiga) 
A gente teve de se acostumar com aquilo. (G. Rosa) 


2. Pronomes pessoais oblíquos 


1. As formas cônicas vêm sempre precedidas de preposição: 
O plano formou-se em mim imediatamente, cheio de paixão. (C. Lispector) 

ha dentro de 

Portanto, a tradição gramatical exige que se diga: entre mim c ti. 

Há poucas divergências entre mim e ti 

.. um comboio, uma diligência e a decisão de partir entre mim e ti. (F. Pessoa) 


Na linguagem coloquial observa-se com fregiência a mesma construção 
com os pronomes retos: 


Há poucas divergências entre eu é tu. 


uma espécie de vazio. (E. Veríssimo) 


Alguns pronomes oblíquos já incorporaram a preposição com, resultando 
daí as formas compostas: comigo, contigo, consigo, conosco, convosco. 


Fui para bm canto, à fim de evitar que viesses falar comigo. (C. H. Cony) 
Viveu quinze anos conosco. Era uma graça... (C. D. Andrade) 


3. A forma consigo só se utiliza quando o sujeito da frase for uma 32 pessoa 

e o pronome referir-se a esse mesmo sujeito: 
2 a 
Elírazia uma bolsa Consigo. 

4. As formas conosco e convosco serão substituídas por com nós e com 
vós se vierem seguidas de numeral ou de palavras como: todos, outros, 
mesmos, próprios, ambos. 

+ Você deverá sair conosco. 
Você deverá sair com nós mesmos. 
Você deverá sair com nós três. 

* Falei também convosco. 
Falei também com vós outros. 
Falei também com vós todos, 

5. Se a palavra até tiver o valor de mesmo, também, inclusive, usa-se a 
forma reta do pronome. Compar 
Gaminhou até mim. (até indicando direção) 


Loren obiamo 
Até eu tive próblentas com essa firma. (até significando inclusive, também 


etc) L pon. rio 


6. Quando o objeto direto ou indireto vier expresso por um pronome átono, 
pode-se enfatizá-lo utilizando o pronome oblíquo tônico antecedido de 
preposição: 

Come! Come-te a ti mesmo, oh gelatina pasma! (M. Andrade) 
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7. Os pronomes pessoais oblíquos átonos podem ser utilizados com sentido 
possessivo: 
A vida não se conforma com o vazio, e a imagem da moça encheu-me os dias 
(G. Anjos) (os meus dias) 
O coração batia-lhe forte. (Aníbal Machado) (seu coração) 


Pouco a pouco o sono começo a pesar-lhe nas pálpebras. (E. Veríssimo) (nas 
suas pálpebras) 


8. Os pronomes átonos podem contrair-se ou combinar-se entre siz 


... Perguntou-me pelo nome: disse-lho e ele fez um gesto de espanto. (M. Assis) 
lho: combinação de lhe + o, 


t NS 
ob iadieto Bj, diero 


Meto à mão no colete e não acho o relógio. Última desilusão! 
O Borba furtara-mo no abraço. (Idem) 
mo: combinação de me + o, 


ob. inteee O deo 


Essas formas desapareceram quase por completo do português usado no 
Brasi 


É possível o seguinte quadro de combinações: 


lhes + os: lhos 
lhes + as: lhas 


vos + (Jos: volos 
vos + (as: vo-las 


ee te lhe nos 
me + 0: mo | w+oto | lhe+olho | nos + (o: nodo 
mexem | meat | hora la | noso (De node 
me + osimos | te +osttos | the + os:lhos | nos + (os: nodos 
me xasmas | cesastas | lhe rasilhas | nos > (as: nodas 
Ea | lhes 

vos + Goi volo | lhes to: lho 

vos é Qu voa | desta da 

) 


3, Pronomes reflexivos e recíprocos 


Os pronomes me, te, se, si, consigo, nos e vos são considerados reflexi- 
vos quando indicam que o sujeito e o objeto são a mesma pessoa ou coisa: 


Ela canta, pobre ceifeira, 


julgando-Se feliz talvez. (F. Pessoa) 
se: pronome reflexivo 


—— 
Eles sempre brigam entre'si 
si: pronome reflexivo 


Nunca! Bla jurou à $i mesma. (M. Assis) 
si: pronome reflexivo 
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Os pronomes nos, vos e se são considerados pronomes recíprocos quando 
indicam que a ação expressa pelo verbo é mútua, isto é, realiza-se entre dois ou 
mais indivíduos. 

Noivo e noiva beijaram-se. (se: pronome recíproco) 

Sandra e Isabel cumprimentavam-se efusivamente. (se: pronome recíproco) 

A reciprocidade pode ser indicada ou reforçada pelo contexto. 

Todos se entreolharam, exceto Quaresma. (L. Barreto) 

Fitaram-se, um buscando na face do outro um perdão que dispensava palavras... 

(O. Lins) 

A fera c o selvagem mediram-se mutuamente, com os olhos nos alhos um do outro. 


U. Alencar) 
Es 


E 

4. Pronomes de tratamento ay 

Conforme já foi visto, são palavras ou expressões utilizadas para a pessoa 
com quem sc fala. Equivalem a pronomes pessoais, portanto. 

Ás vezes, por razões estilísticas ou por convenção social, o falante tem de 
substituir o pronome de 24 pessoa por um pronome que indique cerimônia, res- 
peito etc. Nesse caso, utiliza os pronomes de tratamento. 

Compare as seguintes situações: 

a. (marido dirigindo-se à esposa) 

E tu desceste as escadas. (C. H. Cony) 


b. (mesma situação) 
— A culpada é você. 
— Coitada de mim, João. (D. Trevisan) 


Conforme vimos, o pronome você perdeu seu caráter de pronome de trata- 
mento, Hoje é utilizado em situações informais, substituindo o tu. 
e. (súdito dirigindo-se ao príncipe) 
— Que novidade traz Vossa Alteza por aqui, príncipe? (Monteiro Lobato) 
d. (fel dirigindo-se ao sacerdote) 


— Dá licença, 
— Enve. 
— Uma serva de Vossa Reverendíssima... (M. Pena) 


Os pronomes senhor, senhora e senhorita são largamente utilizados no 
Brasil como forma de respeito e cortesia, 
— Uai! A senhorita é mineira? Também sou de lá. (C. D. Andrade) 
— O senhor se sente realizado? (Idem) 
Além do emprego no trato direto, os pronomes de tratamento podem apare- 
cer no trato indireto como pronomes de 3º pessoa. Nesse caso, a forma Vossa é 
ubstituída por Sua. 


Como lhe informaram que a vítima ainda não fora identificada, Sua Excelênci 
com o seu estimulante bom humor, alegrou os presentes. (P. M. Campos) 
— Meu caro, ouvi dizer que Sua Alteza anda cometendo muitas arbitrariedades. 
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2. Pronomes possessivos 


Os possessivos indicam aquilo que pertence a cada uma das pessoas gramati- 


1º pessoa do singular: meu, minha, meus, minhas 
22 pessoa do singular: teu, tua, teus, tuas 

32 pessoa do singular: seu, sua, seus, suas 

1º pessoa do plural: nosso, nossa, nossos, nossas. 

23 pessoa do plural: vosso, vossa, vossos, vossas. 

32 pessoa do plural: seu, sua, seus, suas 


Emprego dos pronomes possessivos 
1. Esses pronomes nem sempre expressam relação de posse. Podem ter ou- 
tros empregos, como: 
a. indicar afetividade, cortesia, polidez: 
Não imagina, meu caro Sérgio. (R. Pompéia) 
— Muito agradecido, mas vai incomodar madame. 
— Incomoda não, meu filho. (C. D. Andrade) 


b. indicar cálculo aproximado: 
Nhinhinha, com seus quatro anos, não incomodava ninguém. (G. Rosa) 
e. atribuir valor indefinido ao substantivo: 
Ela tem lá suas manias, mas não molesta ninguém. 
d. identificar uma ação habitual: 


Uma viúva ... botou a mão no peito e antes de dar seu costumeiro chilique 
falou... (. C. Carvalho) 


EE 


2. Os possessivos seu, sua, seus, suas podem referir-se não só à 32 pessoa 
gramatical como também à 2º pessoa. Por isso, seu emprego pode gerar 
ambigiidade: 

— Eles disseram que sua casa é confortável, Mário. (Sua pode referir-se à casa 
deles — 34 pessoa — ou à casa do ouvinte, Mário — 2º pessoa.) 


Pode-se desfazer essa ambiguidade assim: 

a. Eles disseram que a casa deles é confortável, Mário. (O pronome deles subs- 
titui sua, referindo-se à 3º pessoa.) 

b. Eles disseram que tua casa é confortável, Mário. (O pronome tua refere-se à 
2 pessoa, o ouvinte.) 


3. A forma seu não é um possessivo quando resultar de alteração fonética da 
palavra senhor: 


— Muito obrigado, seu Ediraldo... (C. D. Andrade) 
(seu = senhor) 
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Essa mesma redução pode ser utilizada com sentido recriminativo: 
— Sua chata! (L. F. Telles) 
— E por que é que não há de crer, seu burro? redarguiu vivamente, arregalando 
os olhos. (M. Assis) 

4. Quando se usa um pronome de tratamento, o possessivo deve ficar na 
34 pessoa: pq . 
— Vossa Excelência já saiu para visitar a Sua cidade? 


5. Pode-se realçar a idéia expressa pelo possessivo com as palavras próprio 


e mesmo: 


Contava apenas com sua própria firmeza. 


E» 
3. Pronomes demonstrativos = 


São pronomes que situam o ser no espago e no tempo, tomando como ponto 
de referência as três pessoas gramaticais. 


PRONOMES DEMONSTRATIVOS 


Variáveis Invariáveis 


Este — esta — isto: o ser está próxiino do falante. 
Este caminho é o melhor. 

Esse — essa — isso: o ser está próximo do ouvinte. 
Esse caminho é o melhor. 
Aquele — aquela — aqui 
Aquele caminho é o melhor. 


As formas variáveis do pronome demonsuativo podem ser pronomes subs- 
tantivos ou pronomes adjetivos. As formas invariáveis serão sempre pronomes 
substantivos. 


: O ser está afastado do falante e do ouvinte. 


Está inftiativa é perfeita, entusiasma-se o antropólogo. (15708) 
! á 

pro agjivo 

Minha iniciativa é esta. 


Isso não tinha cura, elas não iam voltar nunca mais. (G. Rosa) 


i 
prôm. substantivo 
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7. Estratégias para desenvolver uma argumentação .................... 183 
Fazendo pergunta e apresentando resposta ................... 
Levantando o problema — apontando solução 
Indicando argumentos favoráveis x argumentos contrários 


Tecendo comparação 
Recorrendo à exemplificação .............cteeeeeeererererererererererenenererereneness 


8. Estratégias para concluir uma argumentação ............... 207 
Elaborando uma sÍntese ..isisecsesasesssassrisssacassareecamraiicaiin corais 


Finalizando com solução para um problema. 
Finalizando com remissão a textos 
Fazendo uma pergunta retórica .... 


9. Texto, argumentação e coerência... 221 
Cuidando do projeto de dizer e do sentido... 222 
Cuidando da sinalização no texto.............. erre remeerrerana 223 
Amarrando as pontas (ou construindo pontes) ..................... 227 
BIDILOGRaTia cics scacas sans itadenao contuáoa dada iio se ape rip ih ans Asa rá dad raia sida gas add 233 


AS AUTOrAS sarssosiacrasconsciatasvo semseciciadaiaaci cosicceasesstinstesaiseciim a sasiaasadeo 237 


E 


As palavras 0, a, 05, as, mesmo, próprio, semelhante c tal podem ser 
pronomes demonstrativos: 


... O que eu vejo é uma mangueira — a mangueira do quintal de minha casa em Belo 
Horizonte. (F. Sabino) 

Parou gente nos corredores para ver tal grandeza transitar. (. C. Carvalho) 
Nunca ouvi semelhante asneira 

Maldita a hora em que aceitei semelhante coisa! exclamava.  (M. Assis) 


Emprego dos pronomes demonstrativos 
1. Localização espacial: E 
a. este, esta, isto indicam que o scr está perto do falante: 


sempre que cruzo este rio 
costumo tomar a ponte... (J. C. Melo Neto) [1? pessoa (este aqui) | 


b. esse, essa, isso indicam que o ser está perto do ouvinte: 


sempre que cruzo esse rio 


costumo tomar a ponte... [ 2 pessoa (esse ah ] 


c. aquele, aquela, aquilo indicam que o ser está afastado do falante e 
do ouvinte: 


sempre que cruzo aquele rio 
costumo tomar a ponte... [3Z pessoa faquele 15) 
2. Localização temporal: 
a. este, esta, isto indicam o tempo presente em relação ao falante: 
Neste momento todos os bares estão repletos de homens vazios. (V. Mo- 
rais) 


b. esse, essa, isso indicam o tempo passado ou o futuro pouco distantes 
em relação à pessoa que fala. 
Procurei Frederico Paciência essa noite e contei tudo. (M. Andrade) 
c. aquele, aquela, aquilo indicam cempo muito distante em relação ao 
falance, 
Naquele tempo não havia noite... (R. Bopp) 
3. Localização no próprio contexto lingifstico: 


a. para situar o que já foi anteriormente expresso: esse, essa, isso, de 
preferência: 
Fazem parte do nosso dicionário palavras como poluente, entulho, resíduo, 
tóxico, efluente, (...) Esses termos surgiram junto com a sociedade do bem- 
estar... (Veja) 
Observação: É comum obsear tbém a ocmênci de se, sta, sto para o mesmo cs 


O Beni é um pus do Teco Mando Quem quiner ier o coti que a ea, mas isto em nada mu 
dará ea resida. de) 
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b. para situar o que vai ser expresso, utiliza-se este, esta, isto, preferen- 
cialmente: 


O furo é est 


105 matadouros e em todo lugar onde.se mata um animal para 
essa eliminação é geralmente feita de modo cruel. (L. C. Lisboa) 
É isto: estou cansado de mim, não me aguento mais. (O. L. Resende) 


Observação: Segundo Mano Câm, ds nosses gramáticas costumam atribuir a este o que vai ses dito, a esse o 
eds Sopra Moo Cr a a aa 
eo dns 
Pê ga ee ct a ds reda 1 pes O em dn que 
foto og ei o a de Om mecenato 
eme et 
dai pa rt e po pn proceso 
Po oe ao ie que oc a ape cod ra. pre 
fa 
e, a Ma a Ee it, at mid ndo pe o... D And) 


a pareça Sata a botar a porta bato 
= Ab essa poa! Pelo amor de Dest E. Sabino) 
No lembra? O per fava desse ido, aqui siim... (Ângelo) 


4. Nisto e nisso podem ocorrer com o sentido de então: 
Nisso apareceu um cortejo fúnebre... (C. D. Andrade) 
Ele então deu um coice no esqueleto e nisto recuou de um salto. (B. Élis) 


5. Ao retomar elementos já enunciados numa frase, utilizamos aquele para 
o termo mencionado em primeiro lugar e este para o termo mencionado 
em últimô lugar: 


. tudo ele podia esperar: a liberdade ou a morte, mais esta do que 
aquela. (L. Barreto) 


6. Os demonstrativos podem ser usados para conotar: 
a. iro 
... não sou dessas, não. (L. Cardoso) 

b. desprezo: 


Virou a cara, enxergou o facão de rasto, Aquilo nem era facão, não servia 
para nada. (G. Ramos) 


surpresa: 

— Essa não! Que é que você veio fazer aqui, criatura? Dê o fora, vamos. 
(C. D. Andrade) 

E» 

4. Pronomes indefinidos E 


Os pronomes indefinidos referem-se à 3º pessoa gramatical de modo vago, 


indererminado: 
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Quando relembro minha infância, imediatamente eles surgem arrastando trapos, 
descalços uns, mal calçados outros, vozes guturais em alguns, aqui e al vozes cla- 
ras, figuras físicas diversas, homens e mulheres, gordos e magros, todos vivendo 
alem da fronteira da razão. (Eneida) 

Ela não se servira de nada, de nada. (C. Lispector) 

“Todo mundo acha que deve fazer, mas ninguém faz. (D. Gomes) 

No mais, era só armar mundéu para pegar quantos caititus, quantas pacas, quan- 
tos bichos quisesse, (B. Élis) 


PRONOMES INDEFINIDOS 


Variáveis o Invariáveis | 
algum, alguma, alguns, algumas alguém 
nenhum, nenhuma, nenhuns, nenhumas | ninguém 

todo, toda, todos, todas tudo 

outro, outra, outros, outras outrem 

muito, muita, muitos, muitas nada 

pouco, pouca, poucos, poucas cada 

certo, certa, certos, certas algo 

vário, vária, vários, vê quem | 
tanto, tanta, tantos, tantas 

quanto, quanta, quantos, quantas | | 
qualquer, quaisquer | 


Dentre os pronomes indefinidos: 
a. são sempre substantivos: algo, alguém, nada, ninguém, outrem, quem, 
tudo. 
Quem espera nunca alcança. (G. B. Holanda) 
Tudo ou quase tudo está nas mãos do sofredor. (L. C. Lisboa) 
Ninguém se comoveu. Ou melhor, ninguém conseguiu ouvir nada. (Sendor) 
O pronome tudo, em expressões como tudo isso, tudo aquilo, tudo o 
que etc. tem valor mais enfático que indefinido. Portanto, não será pro- 
nome substantivo, mas pronome adjetivo: 


Tudo São provocou-me tristeza. 


b. será sempre adjetivo o pronome certo: 


Certo ano tudo correu bem e as plantações ficaram a maior das belezas. (Mon- 
teiro Lobato) 


e. são pronomes adjetivos ou substantivos: algum, nenhum, todo, outro, 
muito, pouco, vário, tanto, quanto. 
Antes de os relógios existirem, todos tinham tempo. Hoje, todos têm 
relógio. (E. Wankc) (todos: pron. substantivo) 
O Brasil vive hoje, em vários setores, um verdadeiro e necessário renascimen- 
to. (Voa) (vários: pron. adiecivo) 
im muitos livros à minha disposição. Escolhi vários. (vários: pron. subs- 
tantivo) 
Hi pouco leite no país 
é preciso entregá-lo cedo. 
Há muita sede no país... (C. D. Andrade) (pouco e muita: pron. adjetivos) 
Ninguém viu Atitakê ganhar o paletó, mas muitos o viram ainda pelas ruas com 
ele... (.]. Veiga) (muitos: pron. substantivo) 
Estes são alguns, entre muitos outros casos. (Senhor) (outros: pron. adjetivo) 
Por que será que tem gente que vive se metendo com o que os outros estão fa- 
zendo? (S. Ponte Preta) (outros: pron, substantivo) 
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“E 
Emprego dos pronomes indefinidos 
1. algum 
a. anteposto ao substantivo, tem valor positivo: 


Naquele trecho de águas escuras, apesar da poluição, alguns peixes ainda 
saltam. (Folha de S. Paulo) 


b. posposto ao substântivo, tem valor negativo: 


Em hipótese alguma vou permitir que você saia de novo. 
Não quero coisa alguma. 


2. cada 
a. É empregado como pronome adjetivo com estes valores: 
+ discriminativo: 


Em cada porta, em cada esquina, ofertas de santinhos, medalhinhas, 
canões-postais 

+ intensivo: 
Você terx cada mania! 


b. Na linguagem formal, cada é empregado sempre como pronome adje- 
tivo. No caso de faltar o substantivo a que ele se refere, o pronome vi- 
rá substituído pelas locuções cada um e cada qual. 


Sem comando, cada um lutava a seu modo. (E. da Cunha) 
c. Na linguagem informal, cada é utilizado como pronome substantivo: 
“Aqueles objetos custaram caro. Custaram alguns milhões de eruzeiros cada. 
3. certo 


É pronome indefinido quando antecede um substantivo. Pode ou não 
aparecer precedido de artigo indefinido. 


Viumuito claramente, e com certa inutilidade, a chapada deserta. (C. Lispector) 


Viam-se passar através das rótulas da porta e janelas umas certas figuras. 
(M. A. Almeida) 


Observação: É ativa quando preposto um sbetanvo, 
é acham sempre alguma cosa certa que come, in que pouco... (M, Asse) 


4. nada 
à, tem valor negaciv 


Não sou nada. 
Nunca serei nada. (F. Pessoa) 


b. tem valor positivo (alguma coisa) em frases interrogativo-negativas: 
Você não exigiu nada em troca do sacrifício? 


Observação: Pode ter mibr de um avo, quando aparece jrt de um sótiro 
cia nada agrdivel era a companhia de Puekoe. (B, E) 


outro 
É adjetivo quando for sinônimo de diferente, nov« 
Na segunda viagem, o mesmo mar parecia outro. 
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6. qualquer 
a. faz o plural flexionando o primeiro elemento — quaisquer: 
Quaisquer dúvidas serão resolvidas aqui 
b. pode ter sentido depreciativo (um qualquer, uma qualquer): 
Não é um relógio qualquer, veja bem. (C. D. Andrade) 
7. todo 


O emprego deste pronome seguido ou não de artigo pode ser visto na pá- 
gina 186. 


5. Pronomes interrogativos L 


São os pronomes indefinidos que, quem, qual quanto empregados na 
formulação de perguntas. A pergunta pode ser: 


a. direta: 
— Que renda? Que declaração? Recebi, gastei, estou sem nenhum. (C. D. 
Andrade) 

— Quais são as concepções deles sobre como se forma um criminoso? (Senhor) 
— Não fiquei sabendo e até hoje me pergunto: quem seria ela? (F. Sabino) 


b. indireta: 
Quando perguntei quem ele era, papai me disse que não tinha a menor idéia, 
(Idem) 
Anteontem perguntou-me qual deles levaria. (M. Assis) 
Observe que o ponto-de-interrogação aparece apenas nas interrogativas dire- 
tas: 
Que fazer, meu Deus? Que fazer? (E. Veríssimo) 
O interrogativo quem é sempre um pronome substantivo: 
Quem me roubou a minha dor antiga...?. (F. Pessoa) 
Se você pergunta para as pessoas como é dividida a sociedade e quem são as pes- 
soas iguais a você, vai ver que entre esses iguais sempre tem mil diferentes. (Senfor) 


Os demais interrogativos podem ser pronomes substantivos ou pronomes 
adjetivos: 


Meu relógio parou. Pergunto-he quantas horas são. (C. D. Andrade) 
ba, aljivo 
O que significa a quarta-eira de Cinzas? (Visão) 
eba. suba 
Qual desodorante você prefere? 
pon. ajivo 
Qual foi seu primeiro contacto com esse dilema? 


rom, substantivo 
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£es 
Emprego dos pronomes interrogativos EE) 
1. Quando for pronome substantivo, o interrogativo que admite duas varia- 
ovas É ques 
Peicologicamente, o que é fantasia? O que é camaval? (Vida) 
Que dia é hoje? 


2. A repetição do pronome, comum-na linguagem coloquial, enfatiza a inter- 
rogação. Observe como a literatura incorpora esse recurso: 


Que que eu fiz? Que que eu podia fazer? (C. D. Andrade) 


3, A expressão que é feito de, reduzida para que é de, deu origem aos ii 
terrogativos cadê, quedê c quede, bastante utilizados. À forma cadê já 
se encontra registrada no VOLP. 

E cadê doutor? Cadê remédio? Cadê jeito? (Monteiro Lobato) 

Quedê o sertão daql 
Lavrador derrubou. 

Quedê o lavrador? 

Está plantando café. (C. Ricardo) 

— Quede meu diamante?... (L. Vilela) 


4. Os pronomes incerrogativos são empregados com bastante frequência em 
frases exclamativas: 
— Que papelão, meu bem! (P. M. Campos) 
Mas que beleza! Que teréia! Que pancadão! Que pão! (C. D. Andrade) 
Quanta bobagem! 


5. “Todos os pronomes interrogativos podem ser enfatizados pela expressão 
é que: 
E que é que você fez com o dinheiro? (Idem) 
— Quem é que anda lhe ensinando esses modos? (F. Sabino) 
Quanto é que o senhor dá pelo coleiro? (R. Braga) 


6. Pronomes relativos ETZ 


Refere-se a termos já expressos e, ao mesmo tempo, introduzem uma ora- 


ção dependente, Exemplo: 


2 pronome ruivo 
Esta é a pessoa | [quejeu amo. 


ração dependeme 
O pronome relativo que refere-se à palavra pessoa e introduz uma oração 


dependente dessa palavra. 
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Veja outros exemplos: 


As mãos que dizem adeus são pássaros 

Que vão morrendo lentamente. (M. Quintana) k 

O primeiro que representa o substantivo mãos. 

O segundo que representa o substantivo pássaro. 

O termo já referido anteriormente é chamado de antecedente. 

Nos exemplos acima, as palavras mãos e pássaros são antecedentes do 
pronome relativo que. 

Observe outros exemplos de pronomes relativos com os antecedentes: 


Jojo-de-barro é um bicho bobo que ninguém pega... (R. Braga) 
amecbdente 
Respirava fundo a brisa fresca que.soprava da mata. (A. Dourado) 
amecbtento 
É uma velha mesa esta sobre a qual bato hoje a minha crônica.  (V. Morais) 
ameolieme 


Eis meu lar, minha casa, meus amores, 
A terra onde nasci, meu teto amigo... (C. Abreu) 


amerbdeme 
Às vezes, o antecedente do pronome relativo não vem expresso: 


Quem não tem cão, caça com gato. 
Onde pus à esperança, as rosas murcharam logo. (F. Pessoa) 


PRONOMES RELATIVOS 


Variáveis Invariáveis 


o qual, a qual, os quais, as quais | que 
cujo, cuja, cujos, cujas quem 
quanto, quanta, quantos, quantas — | onde 


a 
Emprego dos pronomes relativos EE) 
1. Com antecedente expresso 
- Que é o relativo mais usado. Pode referir-se a pessoa ou coisa. 
Os jovens que não viveram essa época querem conhecê-la melhor. (Veja) 


Há uma pedra preciosa que faz enorme sucesso no Japão: a opala-nobre, encon- 
trada em D. Pedro II, no Piauí. (Visão) 


O antecedente do relativo pode ser o pronome demonstrativo o (a, os, 
as): 

Olha o que aconteceu com os Grandes Impérios. (M. Quintana) 

Eu não sabia ao certo 0 que é uma casa. (C. D. Andrade) 
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2. Quando seu antecedente for um substantivo, o relativo que pode ser 
substituído por O qual, a qual, os quais, as quais: 
Há quem procure a origem-do Carnaval nas saturnálias, festas nas quais os ro- 
manos celebravam a volta da primavera. (Visão) 
A sociedade no seio da qual me eduquei, fez de mim um homem à sua feição... 
O. Alencar) 


3. Quem utiliza-se apenas para pessoa ou coisa personificada: 
. não duvidou recolher à Casa Verde a própria mulher, a quem amava com to- 
das as forças da alma. (M. Assis) 
Esse pronome vem sempre precedido de preposição: 
Não sci de quem falava. 


4. Cujo equivale a do qual, de quem, de que. Portanto, tem valor posses- 
sivo. É empregado apenas como pronome adjetivo: 


Gosto muito desse compositor cujas músicas sei de cor. 
posbidor coisa pista 

O pronome cujo concorda em gênero e número com a coisa possuída: 

O suor descia da cabeça, cujos cabelos lisos e negros estavam duros... (B. Élis) 

«.. velha vila por cujas ruas passeiam assombrações.. (V55d0) 


Como se pode observar pelos exemplos, jamais se usa o artigo depois do 
pronome relativo cujo. 


5. Quanto sempre tem por antecedentes os pronomes indefinidos tudo, 
todas, todos: 
Brasileiro é bom, é amigo da paz, é tudo quanto quiserem: 
mas bobo não. (Alcântara Machado) 
Tudo quanto sonhei tenho perdido... (F. Pessoa) 


6. Onde 
Não tenho terra onde plantar um cajuciro... (R. Braga) 
Esse pronome pode aparecer precedido de preposição, aglutinando-se 
com duas delas; a e de: 
O lugar aonde vais é tenebroso. 
O major levantou-se, agarrou o castiçal e foi à dependência da casa donde partia 
o ruído... (L. Barreto) 


7. São utilizadas também como pronomes relativos as palavras: 
a. como (= pelo qual): 
Gosto da maneira como aqueles atores se portam. 
b. quando (= em que): 
Maldita a hora quando te conheci. 
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2. Sem antecedente expresso 
Alguns relativos podem aparecer sem antecedente: 


1. que 
Em um sarau todo mundo tem que fazer. Q. M. Macedo) 


2. quanto 
Nada à acrescentar me resta 
a quanto já se acha escrito. (C. Meireles) 


3. quem 
Quem não presta fica vivo 
Quem é bom, mandam matar. (Idem) 


4. onde 
Vives onde não queres, 


os indefi- 


Nesse caso, os pronomes quem e onde são chamados de rel: 
nidos. 


EXERCÍCIOS ET] 


1. Identifique os pronomes do texto seguinte 


— Não estamos para ninguém. Essa porta fica trancada, Avisem à telefonista 
que não atenda à nenhum chamado, Nem do Papa. 
Começou por dividir o assunto em partes, como quem divide um leitão. Cada 


parte era examinada pelo direito e pelo avesso, avaliada, esquadrinhada, radiografa- 


da. 

- Você aí, quer fazer o favor de parar com essa caricatura? 

O presidente não admitia alienação. Por sua vez, foi advertido pelo vice: 

— E você, meu caro, podia deixar de bater com esse lápis, toc, toe, toc, na 
mesa? 


Estavam tensos, à véspera de uma decisão que envolvia grandes interesses, AL- 
guém bateu à porta. a 

— Não respeitam! Não respeitam o trabalho da gente! Isso não é país! 
(G. D, Andrade) 


2. Dos pronomes identificados, destaque: 


a, um pronome possessivo; my, aa 
b. um pronome de tratamento; «o 

e. um pronome demonstrativo; sa, ese, ias 

d. um pronome indefinido. ninguém, cado, nenhum, algum 
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Identifique pronome adjetivo e pronome substantivo: 

a. Lá todos vivem felizes, 
Todos dançam no terreiro... (C. Alves) pros substntcas 

b. Estava direito aquilo? (G. Ramos) provam snbnrco 

e. Atrás dele alguém comentava: 

Esse aí vai levar pelo menos meia hora. Está comprando a casa inteira. (F. 
Sabino). gr. sustnticos % 

d. — Madame, queira comparecer com urgência ao Distrito. Seu filho está detido 
aqui. (C. D. Andrade) pro agro 


Identifique o substantivo a que se refere cada um dos pronomes destacados: 


à. Os gatos corriam atrás dos ratof para comBTôs. (E. Veríssimo) 


b. Gaetaninho saiu correndo. Antes de alcançar a bola um bonde 9 pegou. (Alcân- 
cara Machado) >= ee 

é. A única árvore da chapada balançava os ramos. Ele olhava-a. (C. Lispector) 

d. Estraguei a minha vida, Estragueiza estupidamente. (G. Ramos) 

€. A mulher enfiou o dedo Ho pote de cola e baixouno de leve nas lantejoulas do pi 
res. (L. F. Telles) 5 

£. Ainda no.chão, o menino recebe uma rajada de vapor. Perturba-se. Mal pôde ou- 
vir a voz que oChamava. (Aníbal Machado) 

&. Perguntou-me o amigo se eu acreditava em milagre, Pelo jeito, ele não acredita- 
va. Respondi-lhé que sim, que acreditava. (M- Bandeira) 


Classifique os pronomes em destaque: 
à. — Não estou dizendo que você é culpada, Tatisa, Não tenho nada com isso, ele 


atomento Jndefnido demonsmanioo 

é seu pai, não meu. Faça o que bem entender. (L, F. Telles) 
gosto” — posesso 
b. Olhe, eu podia mesmo contar-lhe a minha vida inteira, em que há outras coisas 
“pecoar penal indo 

interessantes, mas para isso era preciso tempo, ânimo « papel, e eu só tenho pa- 
pel... (M. Assis) 

e. Chove? Nenhuma chuva cai... (F. Pessoa) 


ndo 
d, Há muito tempo não se via tanta gente protestando tanto. (106) 


: ndfido 
e. — É uma mulher que chefia o bando! (C. D. Andrade) 


EE 


£. Quem tudo quer, tudo perde, 
tico indefinido 
&. Digo-lhe que, o que vosmecê me ensina não é nada fácil. (M. Assis) 
demonatoo mútico tratameno 
h. Cada qual mais bonita... Mas eu não quero nenhuma! Quero só ela... (G. Rosa) 
nino pesa 


a rep é aquilo que ae, que modifica impee uma noracedem. (Vi) 
J 


demonio ramo 
5 Todas as dietas para emagrecer exibem um traço comum: azedam o humor de 


ndo é 5 
quem aceita submeter-se a regimes de inanição.... (Vo f 
ao pel ii) St ME 


6 Rsdcravá é fé, aibeiitádo o quê civr era distaqão pet GDE 
pronome pessoal adequado: EA 


a. ... papai me disse que não tinha a menor idéia, pois nem chegou a ver o homem. 
(F. Sabino) cet 

b. O autismo é uma deficiência muito pouco conhecida, inclusive entre os médi- 
cos. (Visão) ds 

&. Foiise o tempo em que as mulheres grávidas eram aconsclhadas a preencher 
as horas de espera numa cadeira de bálanço, tricotando o enxoval do bebê 
(ja), elas! pretas! rictandoo 

d. À fazenda do Taquaral foi medida. Os engenheiros acharam mais de dois mil 
alqueires... (Monteiro Lobato) acdaram ms 

e. O que eu quero é ter meus livros circulando cada vez mais na mão dos leitores. 
(M. Souza) sets 

£ Este Ambrósio é um banana. Queria ser delegado nesta terra, um dia só. 
QL. Rego) Br /stm 

&. Só quando cle voltou as negras acenderam as lâmpadas de querosene. (J. 
Amado) acadiram-nas 

h. — Pois larguem o patife! dizia Bento. (E. Veríssimo) lruom-m 

Meu salário não está dando para cobrir as despesas... (L. Diaféria) cabritos 


7. Substitua os quadradinhos pelo pronome pessoal adequado, consi- [a 
derando o contexto: “Uy 


a. Experimentamos ficar calados, mas tornávamo [] inquietos logo depois de 1 
separarmos. (C. Lispector) a ia 

b. — O senhor cera bom aluno? Tirava notas altas? 
- n não estudava muito, mas cra um bom aluno. Em geral, situava Ia entre, os 
cinco ou dez primeiros da classe. (Sendor) 

e. — Você já foi personagem de Jorge Amado? 
- 2a encontro em todos os livros dele. (Istoé) 

. A moça tara do maço um papel é E deu a Seixas, que fechou CJ na canira 
— Enfim partiu-se o vínculo que nos prendia. Reassumia liberdade, e a posse de 
C mesmo. Não sou mais seu marido. A senhora compreende a solenidade deste 


momento? 
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10. 


un 


12. 
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— É o da nossa separação, confirmou Aurélia. 
— Talvez ainda [] encontremos neste mundo, mas como dois desconhecidos. 
O. Alenca) os 

é. ... pobre povo... quanto mais [) enganam, menos ele se desengana... (. M. 


Macedo) 


Siga o modelo: 
Modelo: Pediram-me que saísse. Era para eu sair 


a. Falaram-me que cantasse ro para cu coma. 
b. Disseram-me que ficasse, ra para cu ficar. 

e. Sugeriram-me que lesse mais. ra por eu lr mis 
d. Aconselharam-me que voltasse, Era para es coli 


Reescreva as frases, utilizando o pronome oblíquo no lugar do possessivo: 
a. Roubaram sua Chave? Rosbarame a chave 

b. Nadam os teus olhos em pranto! Nadom-t as lhasem promo! (O. Dia) 

e. Quem complicou nossa vida? Quem ms copiou a vidas 

d. Tremiamas minhas pernas, batiao meu coração. Tremiam-me as pers, arame o crução 


Identifique pronome reflexivo e pronome recíproco: 


a. O Velho instalou-se no meu quarto. (E. Veríssimo) infnico 
b. Olga intromescu-se na conversa. (L. Barreto) ralaico 


e. O que os outros se diziam: que Soroco tinha tido muita paciência. (G. Rosa) 
rio 

d. Juro que, se não tivesse me pintado, metia-me agora num chuveiro... (L. F. 
Telles) ratio 

e. No dia em que nada tínhamos a nos confiar, procurávamos com alguma aflição 
um assunto. (C. Lispector), apro 


Substitua por um pronome o que estiver destacado. Faça ou não a combina- 
ção da preposição com o pronome: 

a. É hora de Maria sair. deea 

b. Quando percebeu que era de João o relógio, sentiu-se mal. dd 

e. O momento de papai voltar cra sempre aguardado com ansiedade. dede 

d. É chegado o dia de sua tia tomar uma providência. dedo 


Substitua o quadradinho pelo pronome pessoal adequado, considerando o 
que estiver proposto entre parênteses 


à. Nada trouxeram para DJ? (1º pessoa do singular) im 


b. Permanccia entre De [a sombra daquela antiga dúvida. (13 pessoa do singular / 
23 pessoa do singular) mig /4 


e. Todos fugiram, exceto [. (1º pessoa do singular) as 
d. Chegara 
é. Quando dei pela coisa, até DJ participava do baile! (1º pessoa do singular) a 


n até [] e ficaram parados, perplexos. (12 pessoa do singular) mix 


13. Substitua o quadradinho pelo pronome de tratamento adequado: 


a. O morador solicitou, veemente, ao deputado: 
— DD poderia resolver nosso caso? Yasa Exelíncia 
b. Perto, bem perto da rainha, a criada sussurrou: 
— [) deve tomar cuidado com aquele cavalheiro. Faso Mgisode 
e. A carta que ele dirigiu ao Papa iniciava assim: 
já sabe que nossa comunidade passa por momentos difíceis... aa Saridade 
d. O servente e a servente falavam do bispo: 
— Você notou que [) está irritado hoje? Sua Resemdicima 


14. Substitua o quadradinho pelo possessivo adequado: 

à. — [pintura não está derretendo? Veja se o verde dos olhos não borrou... 
Nunca suei tanto! (L. F. Telles) Minho 

b. — Pe. Lara, não estou bêbado nem nada. Olhe a 1] mão. Estendeu o braço e 
abriu os dedos. (E. Veríssimo) minha 

e. Ornemos U testas com flores, 
e façamos de feno um brando leito. (T. A. Gonzaga) msas 

à. A luz, dando em cheio sobre ele, desenhou o seu corpo flexível cas [) formas es- 
beltas. (J. Alencar) mos 

e. .. quando o amor penetrou em ti, começaste a minguar; a [3 figura de homem 


vai-se apagando, e cu verei o [] semblante um dia sem luz, sem vida, sem força. 
(G. Aranha) vma / vm 
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15. Substitua cada quadradinho pelo demonstrativo adequado: 
a. O scu programa de televisão, O] ano, traz mais personagens políticos que o do 
ano anterior. Por que? (Senhor) ese 
b. — Filha minha não casa com filho de carcamano! A esposa do Conselheiro José 
Bonifácio de Matos « Arruda disse [1 e foi brigar com o italiano das batatas. (Al- 
cântara Machado) isatio 
é. Perto da porta, cle diria 
— DD porta precisa de uma pintura nova. Ear 


d. Por favor, pare de falar e passe-me DJ pires. «sr 


? 


e. ... na ocasião em que a baiana, seguida pelo pequeno, passava defronte da casa de 
Piedade, [1 deu um salto da cadeira... (Aluísio Azevedo) eso 


É. Grandes fazendeiros, empresários, médicos, administradores, advogados — 
são os homens de negócios de nossos dias. - (Jitoé) axe 


16. Identifique os pronomes indefinidos e classifique-os em variáveis 


uifique Os F Guto 
ou invariáveis: 


O 


à. Nem tudo o que é bom para 0s comerciantes é bom para os seus cliente. (ldem) 
e P Ds es 


b. Para abrigar cada brasileiro sob um teto e apagar do mapa algumas realidades in- 
desejáveis ... seria necessário quase um lance de mágico: fazer surgir dez milhões. 
de casas. (Idem) irearifee / corióoet 
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nm. 


18. 


Ja: 
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€. Tudo realmente mais barato — sua mulher ficaria satisfeita... (F. Sabino) incondver 


d. Cada pessoa que chegava erguia-se na ponta dos pés, embora não o pudesse ver. 
(D. Trevisan) imvarides 


e. ... um dia sei que estarei mudo 
mais nada, (C. Meireles) ircarioe! 

£. Talvez porque toda a cidade falasse dele em voz baixa, Ester, com certo orgulho 
e muito despeito, levou o noivado adiante... Amado) caril /imcariável 


[O 
Identifique as locuções pronominais indefinidas: EE) 


a. Qualquer um pode chegar aqui, seja qual for a idade. 
b. Todo aquele que quiser ur objeto, deverá ficar na fila 
e. Cada qual que cuide de si 


Idesitifique o que se pede: 


a. algum (valor positivo ou valor negativo): 
Não preciso de coisa alguma. mgario 
Alguma coisa restou do incêndio. pesíico 

b. cada (valor discriminativo ou valor intensiv 
Cada cabeça, uma sentença. disriminatco 
Vi cada coisa! inmsio 

€. certo (adjetivo ou pronome indefinido); 
Certo dia eu a vi com meu melhor amigo. pre. indfsido 
No dia certo tudo se resolverá. agro 

d. nada (valor pronominal ou valor adverbial 
Nada triste aquele seu programa, hein? abr adtebial 
Não comi nada. vator prosomina! 


Sub: 

a. Na hora pensei que fosse algum amigo da família, ou até parente: um velho primo 
ou tio E] eu não conhecesse. (F. Sabino) que 

b. Saiu como [] não quer nada. quem 


— Cinco mi, oitocêntos e cinquenta cruzeiros — cantou, afinal, implacável, para 
cle e para [] mais quisesse ouvir. (ldem) qum 


d. Agora, aos [1 podiam vê-lo, tinha todo o ar de um defunto. (D. Trevisan) que 
é. Aires olhava para o cocheiro DJ palavra safa deliciosa de novidade. (M. Assis) asa 


£. Tinha a cabeça cingida por uma fita de couro, à [] se prendiam ao lado esquerdo 
duas plumas matizadas... (J. Alencar) quai 


&. D. Maria e sua gente puscram-se também em marcha para casa, guardando a 
mesma disposição com O) tinham vindo. (M. A. Almeida) que 


h. Esta é a casa [) nasci, ond 


a cada quadradinho pelo pronome relativo adequado: 


20. 


a. 


à. As artérias coronárias são os grandes vasoS através dos Quais é fornecido sangue 
oxigenado aos músculos do próprio coração. (Senhor) 

Ble faz O papel de um empresáris Cspalhafarsva-que se ocupa de artistas 

cafonas... (ldem) 

€. “Trata-se de uma calculadora digital Que, alimentada por energia solar...) permi- 
te ao freguês controlar os gastos enquanto escolhe as mercadoriáf que deseja 
(lixoé) 

d. Havia uma aldeia em algum lugar (.) com velhó£  veltãE Que velhavam, ho- 
mens'€ mulher que esperavam, meniiss « menis que nasciam e cresciam... 


(G: Rosa) 


Identifique o antecedente dos pronomes relativos: 


Identifique os relativos indefinidos: 

Quem não tem cão, caça com gato 

Quem tem boca, vai a Roma. 

O aluno a quem demos tais conselhos parecia vexado. 
O lugar onde ele se escondeu é aquele al 


b 
a 
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Queixei-me de baratas. Uma senhora ouviu-me a | 
| queixa, Deu-me a receita de como matá-las. Que mistu- | 


| rasse em partes iguais açúcar, farinha e gesso. A farinha 
e O açúcar as atrairiam, o gesso esturricaria o de- 
«dentro delas. Assim fiz. Morreram. 


Clarice Lispector 


1. CONCEITO 


As palavras em destaque no texto acima exprimem ações, situando-as no 
tempo. Essas palavras são verbos. 

O verbo também pode exprimir: 

a. estado: 


Não sou alegre nem sou triste. 
Sou poeta. (C. Meireles) 


b. mudança de estado: 


Meu avô foi buscar ouro 
Mas o ouro virou terra. (O. Ricardo) 


c. fenômeno: 
Chove, O céu dorme. (E. Pessoa) 
Portante 


Verbo é a palavra variável que exprime ação, estado, mudança 
de estado e fenômeno, situando-os no tempo. 
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H. FLEXÕES 


O verbo é a classe de palavras que apresenta o maior número de flexões na 
língua portuguesa. Graças à isso, uma forma verbal pode trazer em si diversas in- 
formações. À forma cantávamos, por exemplo, indi 


a. a ação de cantar; 

b. a pessoa gramatical que pratica essa ação (nós); 

e. o número gramatical (plural); 

d. o tempo em que tal ação ocorreu (pretérito); 

e. o modo como é encarada a ação: um fato realmente acontecido no passa- 
do (indicativo); 

£. que o sujeito pratica a ação (voz ativa). 


Portanto, o verbo flexiona-se em número, pessoa, modo, tempo e voz. 


1. Número 


O verbo admite singular e plural: 
O menino olhou para o animal com olhos alegres. (E. Veríssimo) 
ing) 
Os meninos olharam para o animal com olhos alegres. 
(oba) 


2. Pessoa 


Servem de sujeito ao verbo as três pessoas gramaticais: 

1º pessoa: aquela que fala. Pode ser: 

a. do singular — corresponde ao pronome pessoal eu: 
Eu adormeço. 


b. do plural — corresponde ao pronome pessoal nós: 
Nós adormecemos. 


2º pessoa: aquela que ouve. Pode ser: 

a. do singular — corresponde ao pronome pessoal tu: 
Tou adormeces. 

b. do plural — corresponde ao pronome pessoal vós: 
Vós adormeceis. 


34 pessoa: aquela de quem se fala, Pode ser: 

a. do singular — corresponde aos pronomes pessoais ele, ela: 
Ela adormece. 

b. do plural — corresponde aos pronomes pessoais eles, elas: 
Eles adormecem. 
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3. Modo 


É a propriedade que tem o verbo de indicar a 
ao fato que comunica. Há três modos em português: 


1. indicativo: a atitude do falante é de certeza diante do fato: 
A cachorra Baleia corria na frente... (G. Ramos) 
2. subjuntivo: a atitude do falante é de dúvida diante do fato: 
Talvez a cachorra Baleia corra na frente. 
3 imperativo: O fato é enunciado como uma ordem, um conselho, um pe- 
ido: 


Corra na frente, Baleia 


ide do falante em relação 


4. Tempo 
É a propriedade que tem o verbo de localizar o fato no tempo, em relação ao 
momento em que se fala. Os três tempos básicos são: 

1. presente: a ação ocorre no momento em que se fala: 
Fecho os olhos, agito a cabeça... (G. Ramos) 

2. pretérito (passado): a ação transcorreu num momento anterior àquele 
em que se fala: 
Fechei os olhos, agitei a cabeça. 

3. futuro; a ação poderá ocorrer após o momento em que se fala: 
Fecharei os olhos, agitarei a cabeça. 


O pretérito c o futuro admitem subdivisões, o que não ocorre com o presen- 
te. Veja o esquema dos tempos simples em português: 
Presente (falo) 
imperfeito (falava) 
Pretérito | perfeito (falei) 
mais-que-perfeito (falara) 


Furo [ do presente (falarei) 
do pretérito (falaria) 


INDICATIVO 


Presence (fale) 
SUBJUNTIVO | Pretérito imperfeito (falasse) 
Fucuro (falar) 


Há ainda três formas que não exprimem exatamente o tempo em que se dé o 
fato expresso. São as formas nominais, que completam o esquema dos tempos 
simples. 
impessoal (falar) 
pessoal (falar eu, falares tu etc.) 


Gerúndio (falando) 
Particípio (falado) 


Infinitivo 
FORMAS NOMINAIS 
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5. Voz 


O sujeito do verbo pode ser: 
a. agente do fato expresso: 


O carroceiro disse um palavrão... (Alcântara Machado) 


O verbo está na voz ativa. 
b. paciente do fato expresso: 
Um palavrão foi dito pelo carroceiro. 
suco pocieme 
O verbo está na voz passiva. 
c. agente e paciente do fato expresso: 
O carroceiro machucou-se 
5 age c paciente 
O verbo está na voz reflexiva. ma 

Além das flexões mencionadas, o verbo também pode variar quanto ao as- 
pecto. 

O aspecto é a expressão das várias fases de desenvolvimento do processo 
verbal, isto é, o começo, a duração ou o resultado da ação. Exemplos: 

A criança começou a falar. (tempo: pretérico) 

A criança começará a falar. (tempo: futuro) 

As duas formas verbais estão em tempos diferentes, O aspecto é o mesmo: 
início da ação de falar tanto na 12 como na 2º oração. Aspecto e tempo coexis- 
tem: na 1º oração, temos início da ação de falar no passado e, na 2º oração, temos 
início da ação de falar no futuro. 

Em português, a noção de aspecto verbal: 

a. está contida na significação do verbo. São casos em que o verbo, pelo seu 

sentido, já inclui a idéia de aspecto: 


Elas chegaram às dez horas. (O verbo chegar marca o fim de uma ação — 
pecto conclusivo.) 


b. decorre do próprio tempo empregado, geralmente um tempo simples, 
que já implica noção de aspecto: 


Cantava muito. (Marca a repetição da ação — aspecto freqUentativo ou itera- 
tivo.) 
c. decorre da utilização de sufixos que podem acentuar um determinado as- 
pecto: 
O pássaro saltitava. (Ação repetida — aspecto fres 
Outros exemplos: namoricar, bebericar, chuviscar etc. 
Em todos esses verbos, os sufixos é que indicam ação repetida. 
d. pode decorrer do emprego de locuções verbai 
Estou cantando. (Ação em curso — aspecto durativo.) 


entativo.) 


Eis alguns aspectos verb: 
a. habitual, iterativo ou frequentative 
bitual de quem participa do processo: 
Ela costuma sair às dez horas. 
Lava a roupa, lava a louça, varre que varre. (D. Trevisan) 
Ele anda a namorar. 
O passarinho saltita ali. 


expressa um comportamento ha- 


- inceptivo ou incontivo: mostra o 
Amanheceu um dia lindo. 

Além, muito além daquela serra que ainda azula no horizonte, nasceu Iracema 
O. Alencar) 

Tornou-se representante da classe, 

O sol começava a nos bater nas costas. (G. Amado) 


do processo indicado pelo ver- 


e. conclusivo ou cess: o processo é observado em sua fase final: 


Chegaram as visitas. Acabou de falar teu nom. 


Acabou a água. Deixou de beber. 
Parou de fumar. 


d. cursivo, durativo ou progressivo: o processo é apresentado como es- 
tando em curso: 
Ela vive bem. Ela continua a cantar. 
A chuva caía lentamente, Ela continua cantando. 
Estávamos cantando. 


HI. CONJUGAÇÃO E/ 


Conjugar um verbo é flexioná-to em modo, tempo, pessoa, número e vo; 

A forma correr, por exemplo, não está conjugada. O verbo está no infini 
vo. Para empregar esse verbo numa frase, devemos conjugá-lo conforme a neces- 
sidade do contexto: 


Eu corri muito ontem. 
Elas correrão amanhã, 
Nós corríamos quando éramos crianças. 


As formas corri, correrão e corríamos estão conjugadas. 


Para conjugar os verbos, nós os agrupamos em conjuntos denominados con- 
jugações. Três são as conjugações em português: 
1º conjugação: reúne todos os verbos terminados em -ar: andar, lavar, cor- 
tar, desgastar erc. 
* conjugação: compreende todos os verbos terminados em -er: vender, 
saber, ler, conter etc. 
3º conjugação: engloba os verbos terminados em “ir: dormir, reunir, sair, 
partir etc. 
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Introdução 


Argumentar é humano. Oralmente ou por escrito, em nossas interações, 
estamos argumentando. Aprendemos a argumentar muito antes do que nos ensi- 
nam na escola: nas conversas nossas de cada dia com nossos pais, irmãos, amigos, 
conhecidos; nas brincadeiras de que participamos e nas histórias que ouvimos, 
em algum momento, somos solicitados a nos posicionar, a emitir uma opinião, 
a assumir um ponto de vista. 

Troca de ideias, tomada de posição, discussão, tudo isso tem a ver com a argu- 
mentação, mas parece que nos esquecemos disso quando nos sentamos nos bancos 
escolares. E quando pensamos em exames e concursos, aí sim a tarefa se torna ainda 
mais difícil de se realizar e vira motivo de angústia e ansiedade, não é mesmo? 

Pois bem, vamos assumir de antemão que sabemos argumentar, sabemos 
produzir textos argumentativos, sabemos as vezes em que fomos muito bem 
argumentativamente e também as vezes em que não fomos tão bem assim e, por 
isso, não atingimos nosso intento. Dizendo de outro jeito, como falantes de uma 
língua, somos competentes linguística e argumentativamente. 

Vamos, então, começar o nosso estudo assumindo que somos competentes no 
uso da língua e na argumentação. Podemos vasculhar em nossa memória casos e 
casos que comprovam a nossa competência, mas essa competência pode e deve 


O verbo pôr e seus derivados (compor, repor, transpor etc.) pertencem à 23 
conjugação, pois a forma antiga do verbo pôr era poer. 

Cada conjugação caracteriza-se pela presença de uma vogal temática: 

A — vogal temática da 12 conjugação: andar 

E — vogal temática da 2º conjugação: vender 

1 — vogal temática da 3º conjugação: partir 


Iv. ELEMENTOS ESTRUTURAIS EE 
DO VERBO 


Uma forma verbal pode apresentar os seguintes elementos estruturais: 


Radical 


É o elemento básico, normalmente invariável, que expressa o significado es- 
sencial do verbo. Para se identificar o radical de uma forma verbal, basta retirar do 
verbo (no infinitivo) as terminações -ar, -er ou «ir: 

caminhar — radical: caminh- 

vender — radical: vend- 

partir —— radical: part- 


2. Terminação 


É a parte do verbo que se presta à flexão. As variações na terminação são ex- 
pressas através dos seguintes elementos: 

1. Vogal temática 

É a vogal que caracteriza a conjugação a que pertence o verbo. Exemplos: 

caminhar —» vogal temática a (verbo da 14 conjugação) 

vender — vogal temática e (verbo da 2º conjugação) 

partir vogal temática à (verbo da 3º conjugação) 
. Dá-se o nome de tema ao conjunto formado pelo radical + à vogal temá- 
tica: 

Caminhar: caminh- + a = caminha — tema do verbo. 

O tema é o elementq ao qual se acrescentam as desinências. 


2. Desinência modo-temporal 

É o elemento que indica o modo e o tempo do verbo. Exemplo: 

comprávamos: va — desinência modo-temporal (indica que o verbo está no preté- 

rito imperfeito do modo indicativo) 

3. Desinência número-pessoal 

Indica a pessoa do discurso (12, 2º ou 32) a que a forma verbal se rgfere e o 
número dessa pessoa (singular ou plural). Exemplo: 

comprávamos: mos — desinência número-pessoal (indica que o verbo está na 

1º pessoa do plural) 
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V. FORMAS RIZOTÔNICAS E 
ARRIZOTÔNICAS 


Formas rizotônicas são aquelas que têm o acento tônico no radical. Exem- 
plos: 

falo — falas — fala — falam 

Formas arrizotônicas são aquelas que têm o acento tônico na terminação, is- 
to é, fora do radical. Exemplos: 

falamos — falais — falou — falará — falava 


VI. CLASSIFICAÇÃO 


1. Quanto à função 


Quanto à função, o verbo pode ser auxiliar ou principal. 
Verbo auxiliar é aquele que, perdendo seu significado próprio, é utilizado 
para auxiliar a conjugação de outro, chamado de verbo principal. 
Não parece que ele está rindo? (]. Amado) 


auniiar prbeipal 
Os au ter, haver, ser e estar. 


Alguns verbos podem funcionar, ocasionalmente, como auxiliare: 
dar. Compare as duas frases: 


vir, an- 


Ela anda a pé. (andar — verbo principal) 
Ela anda falando mal de todo mundo. (andar — verbo auxiliar) 


2. Quanto à flexão 


Quanto à flexão, os verbos podem ser regulares, irregulares, defectivos 
c abundantes. 

1. Regulares 

São aqueles que seguem um paradigma, isto é, um modelo de conjugação. 
O radical desses verbos permanece inalterado em todas as formas. São verbos re- 
gulares: amar, falar, comprar, vencer, partir etc. 

Observe: 

amo, amas, amássemos, amarei, amado... 

“venço, vencerei, venceríamos, vencestes... 


2. Irregulares 

São aqueles que não seguem o paradigma dos verbos de sua conjugação, so- 
frendo alterações no radical ou na terminação. São irregulares: fazer, dar, pedir, ir, 
poder etc. 

Observe: 

faço, fi, feito... 

posso, podes, poderíamos... 
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3. Defectivos 

São aqueles que não são conjugados em todos os tempos, modos e pessoas. 
Exemplos: abolir, falir, reaver, precaver etc. 

Segundo Mattoso Câmara, “a inexistência da flexão é uma questão de desu- 
so, o que faz essa flexão ser abolida da norma lingiística c ser considerada contrá- 
ria à eufoni 


4. Abundantes 

São aqueles que possuem duas ou mais formas equivalentes. Geralmente, 
essas formas aparecem no particípio. Exemplos: 

matar: — matado e morto 

acender: acendido e aceso 

prender: prendido e preso 


Observação: A NGI fz ama discição ee veto irregular e anômal, se dio game apso a veios como 
“star, ver, er der, Vir DO, que apresen musas equidade o ada! e ne dnên 


3. Quanto à existência ou não do sujeito 
1. Pessoais 


São aqueles que se referem a qualquer sujeito implícito ou explícito. Quase 
todos os verbos são pessoais. 


O Nino apareceu na porta. (Alcântara Machado) 


2. Impessoais 
São aqueles que não se referem a qualquer sujeito implícito ou explícito. São 
utilizados sempre na 32 pessoa. São impessoais: 


a. verbos que 
etc. 


Garoava na madrugada roxa. (Idem) 


dicam fenômenos meteorológicos: chover, nevar, ventar 


b. haver, no sentido de existir, ocorrer, acontecer: 
Houve um espetáculo ontem. 
Há alunos na sala. 
Havia o céu, havia a terra, muita gente c mais Anica com scus olhos claros, 


(B. Elis) 


c. fazer, indicando tempo decorrido ou fenômeno meteorológico: 
Fazia dois anos que eu estava casado. (G. Ramos) 
Faz muito frio nesta região? 


Observação: Algas dese vetbo, quando empregados em sendo Gado, ão considerados pesa: 
O orgdr trocava ancas 


coesm cantei, 
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VII. MODOS VERBAIS E FORMAS 
NOMINAIS: FORMAÇÃO 


1. Formação dos tempos simples 


Quanto à formação, os tempos podem ser primitivos e derivados. São consi- 
derados primitivos os seguintes tempos: o presente do indicativo, o pretérito per- 
feito do indicativo e o infinitivo impessoal. Os outros tempos são derivados. 


1. Derivados do presente do indicativo 


a, Pretérito imperfeito do indicativo 

É formado do radical do presente mais as terminações -ava, -avas, -ava, 
-ávamos, -áveis, -avam para os verbos da 1º conjugação e as terminações -ia, 
-jas, -ia, -famos, “Íeis, -iam para os verbos da 24 e da 3º conjugação. Tomemos 
como exemplo os verbos falar, comer e partir: 


1º conjugação | 2º conjugação | 3º conjugação 
Radical do presente | fal com- par 
falava comia partia 
falavas comias partias 
Pretérito imperfeito falava | comia partia 
do indicativo falávamos | comíamos partíamos 
faláveis comíeis pastéis 
falavam comiam partiam 


b. Presente do subjuntivo 
É formado pelo radical da 12 pessoa do singular do presente do indicativo 
mais às terminações -e, «es, -e, «emos, -eis, -em para os verbos da 1? conjugação 
cas terminações -a, -as, -a, -amos, -ais, -am para os verbos da 2º e da 34 conju- 


gação. 
ETE " 
É conjugação 
Radical da 
1$ pessoa do singular | (p e Es 
do cdo | Mt pare | 
| O indicativo | 
[ate coma para 
[es comas partas 
Presente do fale coma parta 
| subjuntivo falemos comamos partamos 
faleis comais partais 
falem comam partam 
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e. Imperativo 

O imperativo pode ser afirmativo e negativo. 

O imperativo afirmativo é derivado do presente do indicativo na 2º pessoa 
do singular e na 2º pessoa do plural, suprimindo-se o *s” final. As outras pessoas 
são as mesmas do presente do subjuntivo. 

O imperativo negativo é totalmente formado pelo presente do subjuntivo. 


Presente do Imperativo Presente do Imperativo 
indicativo afiemativo. subjuntivo negativo 
E mê E 
(CS tata tu fales —— não fales 
fale você fale não fale 
é falemos nós falemos não falemos 
= tala vós faleis — não faleis 
falem vocês falem não falem 


2. Derivados do pretérito perfeito do indicativo 

Do tema do perfeito (radical do perfeito + vogal temática) formam-se os se- 
guintes tempos: 

a. Pretérito mais-que-perfeito do indicativo 

É formado pelo tema do perfeito mais as terminações -ra, ras, -ra, 
-ramos, -reis, -ram. Assim: 


1º conjugação | 2º conjugação 3º conjugação 


Tema do perfeito 
(radical do perfeito fala- come- parti 
+ vogal temática) 


Pesério | ft ea 4 | 
mais-que-perfeito | e 
do indicativo faláreis comêreis partíreis 


b. Pretérito imperfeito do subjuntivo 
É formado pelo tema do perfeito mais as terminações -sse, -sses, -sse, 
-ssemos, -sseis, -ssem: 


1º conjugação | 2º conjugação | 3º conjugação 


Tema do perfeito fala- come- pai 


falasse comesse partisse 
já falasses comesses parásses 
Pretérito 
a falasse comesse pise | 
nportelto falássemos comêssemos | partíssemos 
! falásseis comêsseis panísseis | 
fissem | comesem paisem | 
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e. Futuro do subjuntivo 


É formado pelo tema do perfeito mais as terminações -r, -res, -r, -rmos, 


-rdes, -rem: 
[1º conjugação | 2º conjugação | 3º conjugação 
[” Tema do perfeito | fala come- [pari 
f 7 [o tatar comer | parir 
| falares comeres | partires 
Futuro do subjuntivo | iamos comemos | parirmos 
] falardes comerdes | — partirdes 
| darem comerem | partirem 


3. Derivados do infinitivo impessoal 
a. Futuro do presente do indicativo 


É formado pelo infinitivo impessoal mais as terminações -ei, -ás, -á, -emos, 
-eis, -ão: 
1º conjugação 3º conjugação | 
Infinitivo impessoal | falar parir 
falarei comerei partirei 
falarás comerás parcicás 
Futuro do presente | falará comerá partirá 
do indicativo falaremos comeremos partiremos 
falareis comereis partieis 
falarão comerão partição 


b. Futuro do pretérito do indicativo 


É formado pelo infinitivo impessoal mais as terminações “ia, “ias, “ia, 


-famos, “eis, iam: 


1º conjugação | 2º conjugação | 


3º conjugação 


Infinitivo impessoal falar comer partir 
falaria comeria | partiria 
falarias comerias |  parárias 
Futuro do pretérito | falaria comeria | paniria | 
do indicati | falaríamos. comertimos | paristámos | 
| falateis comerteis partiríis. 
| falaram comeriam. partiriam 


e. Infinitivo pessoal 
É formado pelo infinitivo impessoal mais as terminações -es (2? pessoa do 
singular), «mos, -des, -em: 


1º conjugação | 2º conjugação | 3º conjugação 


Infinitivo impessoal | falar comer part 
falar | comer pantr 
falares comeres pantires 
a falar comer partir 
Infinitivo pessoal 
dá falarmos comermos partirmos 
falardes comerdes partirdes 
falarem, comerem partirem 


d. Gerúndio 

Para se formar o gerúndio, substitui-se o -r do infinitivo impessoal pela desi- 
nência -ndo: 

falando — comendo — partindo 


e. Particípio 

Para os verbos regulares da 12 conjugação, substitui-se o «r do infinitivo pela 
desinência -ado. Para os verbos regulares da 2º e da 32 conjugação, substitui-se o 
-r do infinitivo pela desinência ide 

falado — comido — partido 


EE 


2. Formação dos tempos compostos 


Os tempos compostos da voz ativa são formados pelos verbos auxiliares ter 
ou haver, seguidos do particípio do verbo que se quer conjugar, chamado de 
principal. 


MODO INDICATIVO 


1. Pretérito perfeito composto 


É formado pelo presente do indicativo do verbo ter seguido do particípio do 
verbo principal: 


tenho falado tenho comido tenho partido 
tens falado tens comido tens partido 
tem falado tem comido tem partido 
temos falado temos comido temos partido 
tendes falado tendes comido tendes partido 
têm falado têm comido têm partido 
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2. Pretérito mais-que-perfeito composto 


É formado pelo pretérito imperfeito do indicativo do verbo ter ou haver, se- 
guido do particípio do verbo principal: 


tinha falado» tinha comido tinha partido 
tinhas falado tinhas comido tinhas partido 
tinha falado tinha comido tinha partido 
tínhamos falado tínhamos comido tínhamos partido 
tínheis falado tínheis comido tínheis partido 
tinham falado tinham comido tinham partido 


3. Futuro do presente composto 


É formado pelo futuro do presente simples do verbo ter ou haver, seguido 
do particípio do verbo princiy 


terei falado terei comido terei partido 
terás falado terás comido terás partido 
terá falado terá comido terá partido 
teremos falado teremos comido teremos partido 
tereis falado tereis comido tereis partido 
terão falado terão comido terão partido 


4. Futuro do pretérito composto 


É formado pelo futuro do pretérito simples do verbo ter ou haver, seguido 
do particípio do verbo principal: 


teria falado teria comido teria partido 
terias falado tetias comido terias partido 
teria falado teria comido teria partido 
teríamos falado teríamos comido teríamos partido 
terfeis falado teríeis comido teríeis partido 
teriam falado teriam comido teriam partido 


MODO SUBJUNTIVO 


1. Pretérito perfeito 


É formado pelo presente do subjuntivo do verbo ter ou haver, seguido do 
particípio do verbo principal: 


tenha falado tenha comido tenha partido 
tenhas falado tenhas comido tenhas partido 
tenha falado tenha comido tenha partido 
tenhamos falado tenhamos comido tenhamos partido 
tenhais falado tenhais comido tenhais partido 
tenham falado tenham comido tenham partido 
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2. Pretérito mais-que-perfeito 


É formado pelo imperfeito do subjuntivo do verbo ter ou haver, seguido do 


particípio do verbo principal: 


tivesse falado tivesse comido 
tivesses falado tivesses comido 
tivesse falado tivesse comido 
tivéssemos falado tivéssemos comido 
tivésseis falado tivésseis comido 
tivessem falado tivessem comido 


3. Futuro composto 


tivesse partido 
tivesses partido 
tivesse partido 
tivéssemos partido 
tivésseis partido. 
tivessem partido 


É formado pelo futuro simples do subjuntivo do verbo ter ou haver, seguido 


do particípio do verbo principal: 


tiver falado tiver comido 
tiveres falado tiveres comido 
tiver falado tiver comido 
tivermos falado tivermos comido 
tiverdes falado tiverdes comido 
tiverem falado tiverem comido 
FORMAS NOMINAIS 


1. Infinitivo impessoal composto 


tiver partido 
tiveres partido 
tiver partido 
tivermos partido 
tiverdes partido 
tiverem partido 


É formado pelo infinitivo impessoal do verbo ter ou haver, seguido do 


particípio do verbo principal: 
ter falado — ter comido — ter partido 


2. Infinitivo pessoal composto 


É formado pelo infinitivo pessoal do verbo ter ou haver, seguido do verbo 


principal 
ter falado ter comido 
teres falado teres comido 
ter falado ter comido 
termos falado termos comido 
terdes falado terdes comido 
terem falado terem comido 


3. Gerúndio composto 


ter partido 
teres partido 
ter partido 
termos partido 
terdes partido 
terem partido 


É formado pelo gerúndio do verbo ter ou haver, seguido do particípio do 


verbo principal: 


tendo falado — tendo comido — tendo partido 
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VIII. MODOS VERBAIS E FORMAS Ses 
NOMINAIS: EMPREGO E 


MODOS VERBAIS 


A atitude do falante em relação ao fato expresso pelo verbo pode ser explici- 


tada pelo modo verbal. Portanto, os modos exprimem a relação entre o falante e 
o fato expresso. 


O falante emprega o modo indicativo quando o fato é encarado como real, 


certo, necessário ou com alto grau de probabilidade: 


Elas chegarão logo. 
O modo subjuntivo expressa um fato considerado pelo falante como duvido- 


so, hipotético, possível, incerto 


com 
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“Talvez elas cheguem logo. 
No modo imperativo, o falante dirige-se a um ouvinte na tentativa de fazer 
que esse realize a ação expressa pelo verbo: 

Chegue às 10 horas. 


1. Modo indicativo 


1. Presente 


Todo dia cla faz tudo sempre igual 
Me sacode às seis horas da manhã 

Me sorri um sorriso pontual 

E me beija com a boca de hortelã... (C. B. Holanda) 


pressa um fato que ocorre no momento em que se fala: 
a solta os cabelos... Bate a lua 
Nas alvas dobras de um lençol de prata... (C. Alves) 


b. Expressa uma verdade científica, uma lei, um fato real que data de muito 
tempo e deve durar por tempo indefinido. É chamado de presente dura- 
tivo 
O cometa Halley passa pela Terra a cada 76 anos. 


e. Expressa uma ação habitual ou frequente. Nesse caso, é chamado de pre- 
sente habitual ou freguentativo: 
Minha terra tem palmeiras 
Onde canta o sabiá 
As aves que aqui gorjeiam 
Nao gorjeiam como lá. (G. Dias) 

d. Expressa fatos passados, principalmente na linguagem literária. É chama- 
do de presente narrativo ou histórico: 
Rumor suspeito quebra a doce harmonia da sesta. Ergue a virgem os olhos, 
que o sol não deslumbra; sua vista perturba-se. 
Diante dela e todo a contemplé-a, está um guerreiro estranho... (]. Alencar) 
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constantemente ser aprimorada porque, ao longo da nossa existência, vamos par- 
ticipando de diferentes situações comunicativas nas quais temos de argumentar 
em razão dos muitos papéis que precisamos assumir. Na escola, argumentamos 
num seminário ou numa prova, mas também numa mensagem endereçada a um 
professor para justificar uma ausência ou, ainda, num requerimento para revisão 
de nota ou trancamento de matrícula; em concursos e exames, argumentamos 
quando somos entrevistados ou solicitados a escrever um texto; no mundo do 
trabalho, argumentamos quando apresentamos um projeto para os colegas em 
reunião ou quando queremos um aumento de salário; na vida familiar, quando, 
como filhos, argumentamos para conseguirmos dos pais algo que desejamos e, 
como pais, quando negociamos com os filhos algo que desejam, pelo sim, pelo não. 

Assumir essa posição não significa dizer que essa nossa conversa aqui esteja 
resolvida, encerrada. Muito pelo contrário. Diríamos que é por aí mesmo que 
ela começa e se justifica: é preciso transformar as nossas práticas argumentativas 
em objeto de reflexão. Em casa, no trabalho e, claro, nos bancos escolares. O que 
podemos revelar sobre o uso da língua e seus efeitos quando argumentamos? De 
que estratégias podemos nos valer para começar um texto argumentativo? E para 
desenvolvê-lo? E para finalizá-lo? Como amarrar todas essas pontas, estabelecer 
pontes e construir sentidos? São questões que orientam esta obra voltada para a 
argumentação em textos escritos. 

Neste livro, vamos tratar da argumentação na produção escrita. Entendemos 
a escrita como uma atividade que se realiza de forma situada e negociada, ou seja, 
envolve sujeitos, com papéis determinados, em dada situação, com objetivos e 
conhecimentos que compõem uma espécie de base comum. Escrever (e falar) é 
interagir. Como lugar dessa interação, o texto esconde mais do que revela a sua 
superfície linguística, razão pela qual defendemos que o sentido não está apenas 
no texto, mas é estrategicamente construído pelos sujeitos envolvidos na interação. 

Com o objetivo de apresentar, de forma simples e didática, as principais es- 
tratégias argumentativas à disposição dos produtores de textos no momento da 
escrita, organizamos a nossa proposta de estudo em nove capítulos. 

No capítulo “Texto e argumentação”, assumimos que a argumentatividade 
está presente em todos os gêneros textuais e que o texto é um objeto multiface- 
tado que revela em sua superfície o que sabemos da língua, mas não só. O que 
sabemos sobre o mundo em que vivemos, os textos que lemos, os nossos inter- 
locutores, as formas de comunicação e de interação e, ainda, o que queremos e 
como conduzimos as nossas intenções são ingredientes do texto. 


e. É utilizado em lugar do futuro: 
— Bu vou. Preciso jr. Eu mando notícias. 
— Amanhã mesmo? 
— Amanhã. Adeus. Q. Andrade) 
f. É utilizado para substituir o imperativo, expressando de forma delicada 
um pedido ou ordem. Compare as duas frases: 
Faça o exercício. (imperativo) 
“Tu me fazes esse exercício agora. (presente) 
g. Substitui o futuro do subjuntivo: 
Se você vem, traga-me o material. 


2. Pretérito imperfeito 

Os bondes paravam. Senhoras vinham à janela, compondo os cabelos, numa àn- 
sia de novidade. Latiam cães, Um movimento cheio de rumores, uma balbúrdia. 
Cireulavam boatos aterradores, notícias vagas, incompletas. Inventavam-se his- 
tórias de assassinato, de cabeça quebrada, de sangue. Cada olhar, cada fisionomia. 
era uma interrogação. Chegavam soldados, marinheiros, policiais. Fechavam-se 
portas com estrondo. (Aluísio Azevedo) 


a. Expressa um fato passado, mas não concluído. Daf implicar uma ideia 
de continuidade: 
Cordulina ofegava de cansaço. A Limpa:Trilho gania e parava, lambendo 
os pés queimados. (R. Queiroz) 


b. Expressa um fato habitual ou repetido no passado. É chamado de 
pretérito imperfeito frequentativo: 


Infância 


Meu pai montava a cavalo, ia para o campo 
Minha mãe ficava sentada cosendo. 
Meu irmão pequeno dormia. 

sozinho menino entre mangueiras 

a história de Robinson Crusoe. 
Comprida história que não acaba mais. 


No meio-dia branco de luz uma voz que aprendeu 
a ninar nos longes da senzala — e nunca se esqueceu 
chamava para o café, 

Café preto que nem a preta velha 

café gostoso 

café bom. 

Minha mãe ficava sentada cosendo 

olhando para mim: 

— Psiu... Não acorde o menino. 

Para 0 berço onde pousou um mosquito. 

E dava um suspiro... que fundo! 

Lé longe meu pai campeava 

no mato sem fim da fazenda, 

Eu eu não sabia que minha história. 

era mais bonita que a de Robinson Crusoé. (C. D. Andrade) 
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. Quando se expressam dois fatos concomitantes, o processo que estava 
ocorrendo e que cessa quando ocorre outro é expresso pelo pretérito im- 
perfeito: 

A princípio estávamos juntos, mas esta desgraçada profissão nos distanciou. 
(G. Ramos) 

É usado nas narrativas, lendas e fábulas, caso em que o verbo ser indica 

um tempo impreciso: 


... era uma vez um menino azul, uma menina verde, um negtinho dourado e um 
cachorro com todos os tons e entretons do arco-íris. (M. Quintana) 

e. Substitui o futuro do pretérito: 
Se alguém me convidasse para eu me render, eu ficava ofendido. (E. Veríssi- 
mo) (ficava = ficaria) 

f. Substitui o presente do indicativo, para expressar maior polidez: 
Queria que vocês parassem de falar. 


3. Pretérito perfeito 
João Gostoso era carregador de feiraivre e morava no morro da Babilônia num 
Ibarraco sem número 

Uma noite ele chegou no bar Vinte de Novembro 

Bebeu 

Cantou 

Dançou 

Depois se atirou na lagoa Rodrigo de Freitas e morreu afogado. (M. Bandeira) 

O pretérico perfeito indica um processo completamente concluído em rela- 
ção ao momento em que se fala, conforme se pode observar pelo texto acima. 

A forma composta expressa um processo passado que se repetiu ou se repete 
até o presente: 

— Eu não tenho feito bem os meus números? Não tenho aperfeiçoado o meu 

trabalho? (Fl. Campos) 


4. Pretérito mais-que-perfeito 


“Tinha impressão de que um vácuo infinito e insanável se formara na sua alma. 
Fracassara toda a sua vida. Desaparecera tudo. Ruíra tudo. Sonhos, ideais, as- 
pirações, nada mais lhe restava. (O. Lessa) 


a. Expressa um fato passado, que ocorreu antes de outro, também passado. 
Portanto, o mais-que-perfeito exprime um fato duplamente passado: 
+ é passado em relação ao momento em que se fala; 
+ é passado em relação ao momento em que se realizou outro fato. 
cheguei ao hospital onde Marcela entrara... (M. Assis) 
b. Na linguagem literária, pode substituir o futuro do pretérito: 


Descrever 0 abalo que sofreu Inocência ao dar, cara a cara, com Manecão fora 
impossível. (Puma) (ora = seria) 


É usado em orações optativas: 
— Quisera uma reza que me enchesse mais o coração... (Idem) 


d. Na linguagem coloquial prefere-se a forma composta: 
Ele fora embora quando você chegou. (forma simples) 
Ele tinha ido embora quando você chegou. (forma composta) 
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5. Futuro do presente 
E como farei ginástica 
Andarei de bicicleta 
Montarei em burto brabo 
Subirei no pau-de-sebo 
Tomarei banhos de mar! (M. Bandeira) 
a. Exprime um fato (realizável ou não) posterior ao momento em que se fa- 
la. Portanto, no momento da fala, O fato é ainda inexistente: 
Se João deixar, irei com ele i 
b. Pode evidenciar incerteza a respeito de um fato presente: 
— Serão barbatanas, mestre Cascudo? Venha ver. (Monteiro Lobato) 
c. Póde substituir o imperativo: 
+ com valor categórico: 
Serás justo e honesto. 
e com valor de sugestão: 
Farás tudo para não cair noutra. 


A forma composta poderá ser empregada: 
à. para indicar que uma ação futura será realizada antes de outra: 
Vocês serão vítimas das próprias armadilhas que terão construído. 
b. para indicar a certeza de uma ação futura: 
Aí sim teremos recompensado todos os nossos esforços. 
e. para indicar incerteza diante de um fato passado: 
Essa última administração terá resolvido os problemas básicos da cidade? 


6. Futuro do pretérito 
Os vivos, de repente, comegariam a invejar os mortos. Sobre a Terra devastada 
restariam alguns poucos hospitais. Metade do corpo médico teria desaparecido c 
nas farmácias todo o estoque de medicamentos do mundo não bastaria para aliviar 
o sofrimento de apenas um terço das vítimas. Em meio ao apocalipse, ressurgi- 
riam epidemias extintas desde a Idade Média, e por longos anos se multiplica- 
riam os casos de câncer e aberrações genéticas, mesmo em países distantes. Ater- 
radoras, mas verossímeis, estas são algumas das conclusões a que chegaram 23 cien- 
citas da Europa Ocidental, Estados Unidos e União Soviética, a quem à Organiza- 


ção Mundial de Saúde (OMS), órgão das Nações Unidas, encomendou um estudo 
sobre as consequências médicas de uma guerra nuclear. (15708) 


a. Expressa um fato futuro em relação a outro já passado 
Disseram que cla viria. 
O futuro do pretérito, em relação ao momento em que se fala, é atempo- 
sal, pois tanto pode indicar passado (viria ontem) como futuro (viria 
amanhã). 

b. Substitui o presente do indi 
Pediria que todos saíssem. 

e. Pode ser substituído pelo pretérito imperfeito do indicativo: 


. para suavizar a impressão de ordem: 


— O doutor era homem muito bom; levava o Miguilim, lá ele comprava uns 
óculos pequenos, entrava para a escola, depois aprendia ofício. (G. Rosa) 
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d. Pode expressar incerteza, dúvida, possibilidade: 
Seria o Sol a causa daquela fraqueza? — perguntou-se. Q. Medavar) 
A forma composta é empregada para: 
a. indicar a possibilidade de um fato passado: 
Presumiu que teria visto o cometa 
b. para indicar incerteza a respeito de um fato passado: 
O que teria acontecido com ele? 


2. Modo subjuntivo 


O modo subjuntivo expressa um fato considerado pelo falante como hipotéti- 


co, duvidoso, incerto: 


É possível que chova. 
Duvido que você queira esse presente. 


O modo subjuntivo, em seus diversos tempos, aparece geralmente em ora- 


ções dependentes, mas pode ocorrer também em orações independentes: 
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Desejofque voltes logo 
ttoração 23 oração (dependente da 18) 
Raios te partam! (oração independente) 


O subjuntivo nas orações dependentes 


1. O subjuntivo é utilizado em orações cujo sentido depende de outra, cha- 
mada principal. Para que se utilize o subjuntivo na oração dependente, 
deve ocorrer, na oração principal, um verbo que indique: 


a. ordem, pedido, desejo: 
Querofque voltes. 
(principal (dependente) 
Não permita Deus[que eu morra.. 
(principa (dependenee) 
b. dúvida: 
Duvidavam|de que precisasses de apoio. 
(principal (bependemo, 
&. hipótese, suposição, possibilidade: 
Suponho|ave todos possam jogar. 
fprnciçay (dependencey 
d. avaliação, apreciação: 
É suficientelque chegues na hora 
(principal) (dependente) 
e. causa: 
“Tudo aquilo fazjcom que eu a aprecie mais 


(principa) (dependente, 


2. Ainda nas orações dependentes, o subjuntivo pode expressar: 
Mostrei-lhe a casa, não porque me obrigassem, mas porque quis. 
b. concessão: 
Nunca mais voltarei aqui, mesmo que me pegas de joelhos. 


c. finalidade: 

Fiz tudo para que voltasses. 
d. tempo: 

Fiquem aqui até que cla regresse. 
e. condição: 


Só iríamos se pudéssemos. 
£. comparação: 
Procedem como se esperassem o fim do mundo! 


O subjuntivo nas orações independentes 
Nas orações independentes, o subjuntivo expressa: 
a. desejo: 

Choremos sobre nossas tristezas. 
b. dúvida, hipótese: 

Talvez chova hoje. 
c. ordem: 

Que fechem portas e janelas. 
d. proibição: 

Que se mantenham portas e janelas fechadas. 


Tempos do subjuntivo 
A localização temporal expressa pelos tempos do subjuntivo é menos nítida 
que a dos tempos do indicativo. Como geralmente o subjuntivo ocorre numa ora- 
ção dependente, o tempo empregado vai depender do tempo verbal da oração 
principal. 
1, Presente 
Nos vários empregos estudados anteriormente, o presente do subjuntivo vai 
expressar tempo presente ou futuro, dependendo do tempo do verbo da oração 
principal. 
Usa-se o presente do subjuntivo quando o verbo da oração principal estiver 
a. presente do indicativo: 
Desejolque tudo termine bem. 
Querojque saibam o quanto sofri. 
b. imperativo: 
Providencie]para que tudo termine bem. 
e. futuro do presente: 
Providenciareifpara que tudo termine bem. 
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2. Pretérito imperfeito 

Se você gritasse, 

se você gemesse, 

se você tocasse 

a valsa vicnense, 

se você dormisse, 

se você cansasse, 

se você morresse... 

Mas você não morre, 

você é duro, José! (C. D. Andrade) 

Expressa passado, presente ou futuro, e ocorre quando o verbo da oração 
principal estiver no: 


a. pretérito imperfeito do indicativo: 
Desejávamos|que tudo terminasse bem. 


b. pretérico perfeito do indicativo: 
asse bem. 


Descjeijque tudo terr 
e. futuro do pretérito: 
Descjarialque tudo terminasse bem. 


3. Pretérito perfeito 
Esse témpo só existe na forma composta. 


Expressa passado e ocorre quando o verbo da oração principal estiver no pre- 
sente do indicativo: 


Descjo que tudo tenha terminado bem. 
Acredito que hajam feito tudo direitinho. 


4. Pretérito mais-que-perfeito 
Esse tempo só existe na forma composta. 
Indica um fato anterior a outro, também passado ou uma ação irreal, conce- 
bida como passado. Ocorre quando o verbo da oração principal estiver no preté- 
imperfeito do indicativo ou no futuro do pretérito do indi 


Descjava que cla tivesse chegado ontem. 
Ficaria feliz se clas houvessem chegado ontem. 


5. Futuro 

A forma simples expressa um fato eventual, hipotético. Aparece apenas em 
orações dependentes, junto com orações principais que tenham verbo no presente 
ou no futuro: 

Irei se quiser. (indica condição) Vou se quiser. 

Irei como quiser. (indica modo) Vou como quiser. 

Irei quando quiser. (indica tempo) Vou quando quiser. 

A forma composta expressa um fato que será concluído no futuro, em relação 
a outro, também futuro: 


Ficarei feliz quando tu tiveres terminado isso. 
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3. Modo imperativo 


Conforme já vimos, no imperativo o falante dirige-se a um ouvinte na tentati- 
va de fazer com que esse realize o processo expresso pelo verbo. Portanto, o im- 
perativo exprime: 

a, ordem: 

— Espera! — ordenou a moça, perfumando-se rapidamente. (L. F. Telles) 

b. conselho: 

— Olhe; um conselho: faça-se forte aqui, faça-se homem. (R. Pompéia) 

e. solicitação: 

— Você aí, Joãozinho, aproxime-se e escute também. (E. Veríssimo) 

d. súplica: 

Ó máquina, orai por nós. (G. Ricardo) 

e. sugestão: 

Pinte menos os lábios, e ficará mais discreta. 

O imperativo pode ser substituído: 

a. por interjeição: 

— Silêncio! 
b, pelo presente do indicativo: 
— Você af, me faz um favor. 
e. pelo futuro do presente: 
Não matarás. 
d. pelo imperfeito do subjuntivo: 
E se vocês fizessem menos barulho? 


e. pelo o: 
Não dobrar à dircita. 


£. pelo gerúndio: 
— Circulando! Circulando! Não sc pode parar aqui. 


FORMAS NOMINAIS 
1. Infinitivo 


Veja as frases: 


(8) De manhã cedo era sempre a mesma coisa renovada: acordar. (C. Lispector) 
(D Uma das tarcfas dos ticos será serem caridosos.... (M. L. Barreno) 


Na frase a, o verbo acordar está no infinitivo impessoal porque não se re- 
fere a nenhuma pessoa gramatical. Na frase b, o verbo ser está no infinitivo pes- 
soal porque tem um sujeito, referindo-se, portanto, a uma pessoa gramatical. O 
infinitivo pessoal pode ser flexionado ou não. É flexionado na 2º pessoa do singu- 
lar e nas tfês pessoas do plural. 
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É muito difícil determinar regras para o emprego do infinitivo flexionado é 
do não-flexionado. Na realidade, fatores de ordem pessôal ou estilística é que têm 
levado os falantes da língua portuguesa a optarem por uma forma ou outra. Indica- 
mos, a seguir, algumas tendências do emprego dessas duas formas que podem ser 
observadas na fala coloquial, em textos jornalísticos ou literários. 


1. Infinitivo não-flexionado 
O infinitivo não é flexionado quando: 
a, não se refere a nenhum sujeito, sendo, portanto, impessoal: 


Estudar é privilégio de poucos. 
É preciso resgatar o meio ambiente. (Veja) 
b. é empregado em locuções verbais: 
Parece mesmo que o mundo vai acabar pelo fogo. (C. Meireles) 


c. tem valor de imperativo: 
Esquerda, volver! 

d. funciona como complemento de adjetivo, sendo geralmente precedido 
da preposição de: 

São barreiras difíceis de transpor. 

e. o sujeito do infinitivo é um pronome oblíquo átono e o verbo depende 
de auxiliares como deixar, mandar, fazer, ver, sentir, ouvir ou 
equivalentes: 

Deixei-as sur 
Ouvi-as falar. 


Observação: Costume emprega o info Dezinado se o si fo um subtancivo o ma esprssto 
Mando os alunos sairem da cl, 


2. Infinitivo flexionado 

O infinitivo geralmente é flexionado quando: 

a. o sujeito está claramente expresso: 
Era medo do que estava para vir, medo de ver os outros sofrerem. (E. Ve- 
ríssimo) 

b. se quer dar ênfase a um sujeito que não está expresso: 
É prudente não falares mais sobre o assunto. 

e. se quer indeterminar o sujeito, empregando-o na 32 pessoa do plural: 
Oni falarem que vão sair da escola 

d. vem precedido de uma preposição e seu sujeito não está expresso cla- 
tamente: 
Mas, me pergunto, por que não voltas ao menos uma vez a casa para chorar- 
mos juntos. (N. Pinon) 


Como se pode notar, a escolha da forma flexionada é feita sempre que se 
quer enfatizar o agente da ação expressa pelo verbo. As normas ajudam muito 
pouco nesse caso. Como já afirmou Mattoso Câmara, “emprega-se 0 infinitivo fle- 
Sogado em condições de contexto mal regulamentadas pela disciplina grama- 
tical 
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2. Gerúndio 
O gerúndio apresenta duas formas: 
a. simples: andando, comendo, unindo; 
b. composta: tendo ou havendo andado, comido, unido. 
Emprega-s: 
a. no início do período. Nesse caso pode exprimir: 
+ uma ação que é realizada imediatamente antes da ação expressa na ora- 
ção principal, Exemplo: 
Obtendo a nota necessária, não estudou mais 
+ uma ação que ainda continua mas que foi iniciada antes da indicada na 
oração principal. Exemplo: 
Falando alto, começou a repreender todos os presentes. 
e uma ação simultânea que 


b. ao lado do verbo principal. Nesse caso, expri 
tem o valor de advérbio de modo. Exemplo: 
Falava gesticulando o tempo todo. 


Observação: O geréndi pode vi também juro de um sto, 
“ioga tésvendo (o ferem = Jove estudando 1 


c. depois da oração principal. Nesse caso, o gerúndio expressa uma ação 
posterior, tendo o valor de uma oração introduzida pela conjunção e: 
As mulheres fiziam ferver uma lata de querosene cheia de água, abanando o fo- 
go com um chapéu de palha muito sujo e remendado.. (R. Queiroz) 
Passaria dias sem comer, apertando o cinturão, encolhendo o estômago. (G. 
Ramos) 


ndo, portanto, ção de asjtiva. Enem 
ce 


3. Particípio 


O particípio pode ser empregado com ou sem verbo auxiliar: 


Havíamos acabado o almoço. 
... acabado o almoço, dava umas voltas pela chácara... (L. Barreto) 
1. Com verbo auxiliar 
a. O particípio pode ser empregado com os auxiliares ter e haver para 
formar os tempos compostos da voz ativa: 
Havíamos pensado em outra solução. 
Tínhamos pensado em outra solução. 


b. O particípio ainda pode ser empregado com os auxiliares ser e estar 
para formar os tempos da voz passiva: 


Já foram tomadas as providências necessár 
Estávamos cercados pelo fogo. 
2. Sem verbo auxiliar 
Nesse caso, o particípio expressa, geralmente, o resultado de uma ação 
concluída: 
Terr 


O particípio pode ainda vi 
de adjetivo: 


inado o espetáculo, fomos à delegacia. 
acompanhando um substantivo, tendo função 


assunto encerrado — porta aberta — pessoas perturbadas 
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IX. VOZES 


TUE 


Voz é a forma assumida pelo verbo para indicar a relação entre ele e seu su- 
jeito, Nessa relação, o sujeito pode: 


1. praticar a ação expressa pelo verbo: 


A mãe penteou a criança <E vozariva 
2. sofrer a ação expressa pelo verbo: E 

A criança foi penteada pela mãe. <GW VOZ PASSIVA 
3, praticar e sofrer a ação expressa pelo verbo: 

Acriança pentes <U Voz REFLEXIVA 


1. Voz ativa 


Pedro chutou a bola. 

Na frase acima, Pedro pratica a ação expressa pelo verbo. É um suj 
agente, Bola recebe a ação expressa pelo verbo, É um objeto. 

O alemãozinho levou um tabefe de estilo. (Alcântara Machado) 

O sujeito alemãozinho é também considerado agente, embora não prati- 
que ação nenhuma. 


2. Voz passiva 


A bola foi chutada por Pedro. 
A bola sofre a ação expressa pelo verbo, É um sujeito paciente. Pedro é o 
elemento que pratica a ação de chutar. É o agente da passiva. 
A voz passiva pode ser: 
a. analítica: formada pelo verbo ser + o particípio do vesbo principal. 
Exemplo: 
Foram analisados todos os problemas. 
b. sintética ou pronominal: formada pelo verbo principal na 3 pessoa, 
seguido do pronome se. 
Analisaram-se todos os problemas 


Obseriação: A NG não reias designações analític e sintética, reina formas paiva com aliar e 
sela com pronome apassivador, ropecvamenta 


3. Voz reflexiva 


Pedro machucou-se. 
Pedro é o agente e o paciente da ação expressa pelo verbo. 

Outros exemplos: 

O homem transfigura-se. Empertiga-se. (E. Cunha) 

Virou o rosto para fugir à curiosidade dos filhos, benzeu-se. (G. Ramos) 
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Escrever e argumentar 11 


Considerando a influência da leitura na produção textual, dedicamo-nos no 
capítulo “Intertextualidade e argumentação” a explorar as relações entre textos 
na construção de argumentos. Como a argumentatividade se inscreve na língua? é 
a pergunta-chave do capítulo “Conhecimento linguístico e argumentação”, que 
trata dos operadores argumentativos, relações de sentido e função coesiva na 
estruturação do texto e da argumentação. 

Respondidas as questões O que é texto? O que é argumentar? Como aproveitar 
o nosso repertório textual para argumentar? Como a argumentatividade se inscreve na 
língua?, passamos a tratar da “Progressão textual e argumentação”. No capítulo, 
apresentamos estratégias de manutenção de um referente (ou assunto) no texto e 
na nossa memória, isto é, tratamos de estratégias de continuidade referencial e de 
como isso contribui para imprimir ao texto certa orientação argumentativa. Numa 
outra parte deste capítulo, voltamo-nos a estratégias como repetição, paralelismo, 
paráfrase etc., bem como àquelas que fazem o texto progredir, observando o tema 
e as predicações a seu respeito. 

Como a progressão do texto pressupõe articulação entre as partes que 
compóem o projeto de dizer, exploramos no capítulo “Articuladores textuais e 
argumentação” os articuladores textuais e suas múltiplas funções, por exemplo, 
organizar O texto para orientar a sua interpretação, amarrar porções textuais, 
exprimir uma avaliação de eventos ou a atitude psicológica do enunciador diante 
dos fatos etc. 

Que estratégias podemos usar para começar, para desenvolver ou para 
concluir um texto são as questões dos capítulos “Estratégias para iniciar uma 
argumentação”, “Estratégias para desenvolver uma argumentação” e “Estra- 
tégias para concluir uma argumentação”, respectivamente. E, para finalizar, 
no capítulo “Texto, argumentação e coerência”, fazemos uma recapitulação 
dos principais pontos estudados, acentuando que ter bem definido o projeto 
de dizer, cuidar das sinalizações textuais, da progressão, coesão e coerência 
do texto são estratégias que garantem ao produtor ser bem-sucedido em sua 
atividade argumentativa. 

Em todos os capítulos, apresentamos muitos exemplos de estratégias argu- 
mentativas em variados gêneros textuais extraídos de jornais, revistas e livros. 
Com exceção do último capítulo, todos os demais apresentam propostas de 
atividade para que os leitores exercitem a argumentação fazendo uso das estraté- 
gias estudadas, sem que isso assuma a conotação de receita. O que pretendemos 


Passividade e voz passiva 


Veja as frases: 2 


O menino aprendeu com o professor 
Mamãe ganhou um presente 
O aluno recebe as notas, 


Os sujeitos menino, mamãe e aluno são considerados agentes, embora 
não pratiquem ação alguma. O conceito de sujeito agente é puramente gramatical, 
pois nem sempre coincide com o elemento que resimente pratica a ação, Mais 
vezes O próprio significado do verbo elimina a idéia de ação, implicando noção de 
passividade que se manifesta também na voz ativa. Exemplo: 

Ela sofreu severas repreensões, 

Gramaticalmente, o sujeito ela é agente, embora receba a ação expressa pe- 
Jo verbo. 

Passividade é, portanto, a qualidade que um sujeito pode apresentar em rela- 
ção ao processo expresso pelo verbo. Nem sempre à passividade é expressa pela 
voz passiva. 

Essa noção de passividade ainda pode ser expressa pelo verbo no infinitivo. 
Exemplo: 

Exercício dificil de fazer. : 

+ Observe que o infinitivo tem forma ativa mas implica a idéia de passividade 
(ser feito). 

A voz passiva ainda pode ser formada por outros verbos auxiliares como es- 

tar, andar, ficar, ir, vir, viver etc 


A ma esteve interditada pela procissão. 
A mua ficou interditada pela procissão. 

A rua vive interditada pela procissão. 

Sua queixa sempre vinha precedida de dores. 
Ele ia comandado pelo tio 

O gado ia tangido pela seca. 


Reflexividade e voz reflexiva 

Ela só pensa em si. 

Nessa frase, o verbo não está na voz reflexiva, mas a construção indica refle- 
xividade, pois o objeto da ação de pensar é o próprio sujeito. 

Não se deve confundir verbo reflexivo com verbo pronominal. São verbos 
reflexivos aqueles que admitem o acréscimo das expressões a mim mesmo, a ti 
mesmo, à si mesmo etc. 


Feri-me, (Feri-me a mim mesmo.) 
Despentcou-se. (Despenteou-se a si mesmo.) 

Parece, Senhor, que me desdobrei, (desdobrei-me a mim mesmo) 
que me multipliquei... (multipliquei-me a mim mesmo) Q. Lima) 


Os verbos pronominais não admitem o acréscimo das expressões a mim 


mesmo, a ti mesmo etc. Os pronomes constituem parte integrante desses ver- 
bos, Exemplos: suicidar-se, queixar-se, arrepender-se, zangar-se, alegrar-se etc. 
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Reciprocidade 

No plural, à voz reflexiva pode indicar reciprocidade. Exemplos: 

Insultaram-se no meio da rua. 

Apertaram-se as mãos. (E. Veríssimo) 

Cumprimentaram-se indiferentemente, 

.. vida e sonho se irmanavam. (M. Andrade) . 

Marido e mulher não se viam há dias. 

Dois carros chocaram-se violentamente. 

Muitas vezes, esses verbos aparecem enfatizados pelas expressões mutua- 
mente, um ao outro, reciprocamente erc.: 

Na ânsia de lucro, acabaram prejudicando-se mutuamente. 

Não se suportavam um 0 outro. 


LOCUÇÃO VERBAL “Ur 


É formada por um verbo auxiliar seguido de um verbo principal. O verbo au- 
xiliar aparece conjugado e o principal numa das formas nominais: infinitivo, gerún- 
dio ou particípio, Exemplos: 


Começaram a falar. Andam investigando. 
Vamos sai. Puseram-se a correr. 
Estavam saindo. Haviam fugido. 

la comentando. Foi demitido. 


A locução constitui um todo indivisível; os vários componentes constituem 
na realidade um só elemento, Em todos os exemplos acima citados, à idéia central 
é expressa pelo verbo principal. São importantes, então, as noções de falar, sair, 
comentar, investigar, correr, fugir e demitir. Os verbos auxiliares indicam 
apenas as flexões de tempo, modo, pessoa, número, voz e aspecto. Sem os verbos 
principais, os auxiliares não teriam sentido algum. 


Para que haja locução, segundo o lingilista J. R. Macambira, é preciso que 
um termo acrescentado refira-se à locução toda e não a cada um dos componentes 
isolados. Assim 

— 

Já éstamos saindo. 


As locuções verbais mais empregadas em português são: 


1. Ter de ou haver de + verbo principal ne 
Temos de trabalhar. 
Havemos de trabalhar. 

2, Ser + verbo principal no particípio para formar os tempos da voz passi- 
vas 
Fomos isolados. 
Serão refeitos. 


248 


3. Ter ou haver + particípio do verbo principal para formar os tempos 
compostos: 


Tinha saído. 
Havíamos comprado. 


4. Estar + geníndio ou infinitivo precedido de a: 


Estava falando. 
Estava a falar. 


5. Estar + infinitivo precedido das preposições por e para: 
Está para acabar, 
Está por terminar. 

6. Verbos auxiliares ir, vir, ficar, andar, acabar, poder, dever, querer 
etc. + infinitivo ou geníndio: 


Vou sair, Ficou a tagarelar. 
Vou saindo, Esteve brigando, 
Vinha chegando. Quero falar 
Venho falar Podemos dizer. 
Vai partir. Devo sair. 

Ficou tagarelando. ete. 


7. Acabar + verbo principal no infiniivo precedido da preposição de: 
Acabaram de chegar. 


XI.MODELOS DE CONJUGAÇÃO VERBAL 


1. Verbos auxiliares 


Verbos ter, haver, ser e estar 


INDICATIVO 


Presente 
tenho hei sou estou 
tens hás & estás 
tem há é está 
temos havemos somos estamos 
tendes haveis sois estais 
têm hão são estão 


Pretérito imperfeito 


tinha havia era estava 
tinhas havias eras estavas 
tinha havia era estava 
tínhamos havíamos éramos estávamos 
tínheis havíeis éreis estáveis 
tinham haviam eram estavam 
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tive houve estive 
tiveste houveste estiveste 
teve houve esteve 
tivemos houvemos estivemos 
tivestes houvestes estivestes 
tiveram houveram estiveram 
Pretérito mais-que-perfeito 
tivera houvera fora estivera 
tiveras houveras foras estiveras 
tivera houvera fora estivera 
| civéramos houvéramos foramos estiveramos 
| ivéreis houvéreis fóreis estéreis 
| tiveram houveram foram estiveram 
| Futuro do presente 
terei haverei serei estarei 
| terás haverás sérás estarás 
| terá haverá será estará 
teremos haveremos seremos estaremos 
tereis haverei sereis estareis 
terão haverão serão estarão 
Futuro do pretérito 
teria haveria seria estaria 
terias haverias serias estarias 
teria haveria seria estaria 
terfamos haveríamos seríamos estaríamos 
terfeis haveríeis. serteis estarfeis 
teriam haveriam seriam estariam 
SUBJUNTIVO 
Presente 
tenha aja seja esteja | 
tenhas hajas, sejas estejas | 
tenha haja seja esteja | 
tenhamos hajamos sejamos estejamos 
tenhais hajais sejais estejas 
tenham hajam sejam estejam 
Pretérito imperfeito 
tivesse houvesse fosse estivesse 
esses houvesses fosses estvesses 
tivesse houvesse fosse estivesse 
tivéssemos houvéssemos fossemos estivéssemos 
houvésseis fósseis estivésseis 
houvessem fossem estivessem 


Futuro 


tiver houver for estiver 
tiveres houveres fores estiveres 
tiver houver for estiver 
tivermos houvermos formos estivermos 
tiverdes houverdes, fordes estiverdes 
tiverem houverem forem estiverem 

IMPERATIVO 

| Afirmativo 

| tem (uy (desusado) sé (eu) está (tu) 

| tenha (você) haja (você) seja (você) esteja (você) 

| “tenhamos (nós) hajamos (nós) sejamos (nós) estejamos (nós) 
tende (vós) havei (vós) sede (vós) estai (vos) 


tenham (vocês) hajam (vocês) .sejam (vocês) 


Negativo 
não tenhas (tu) 

não tenha (você) 
não tenhamos (nós) 
não tenhais (vós) 
não tenham (vocês) 


não sejas (tu) 

não seja (você) 
não sejamos (nós) 
não sejais (vós) 
não sejam (vocês) 


não hajas (tu) 
não haja (você) 
não hajamos (nós) 
não hajais (vós) 
não hajam (vocês) 


não estejas (tu) 
não esteja (você) 
não estejamos (nós) 
não estejais (vês) 
não estejam (vocês) 


estejam (vocês) 


FORMAS NOMINAIS 


Infinitivo impessoal 


ter haver ser 
Infinitivo pessoal 

ter haver ser 

teres haveres seres 

ter haver ser 

termos havermos sermos 

terdes haverdes. serdes 

terem haverem serem 
Gerúndio 

tendo havendo sendo 
Particípio 

tido havido sido 


estar 


estares 
estar 
estarmos 
estardes 
estarem 


estando 


estado 
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2. Verbos regulares 


12 conjugação — modelo: FALAR 


INDICATIVO SUBJUNTIVO 

Presente Pret, imperfeito Presente Pret, perfeito 
falo falava fale tenha falado 
falas falavas fales tenhas falado 
fala falava fale tenha falado 
falamos falávamos falemos tenhamos falado 
fatais faláveis falis, tenhais falado 
falam falavam falem tenham falado 
Pret. perf. Pret. perf. Pretérito Pret. mais- 
simples composto imperfeito -que-perfeito 
falei tenho falado falasse tivesse falado 

| falaste tens falado | falasses tivesses falado 

| falou tem falado | | fatase tivesse falado 

| falamos temos falado falássemos tivéssemos falado 
falastes tendes falado | falásseis tivésseis falado 
falaram têm falado falassem sivessem falado 
Pretérito mais- Pretérito mais- | 
-que-perfeito -que-perfeito Futuro Futuro | 
simples composto simples composto 
falara, tinha falado falar tiver falado 
falaras tinhas falado falares, tiveres falado 
falara tinha falado falar tiver falado 
faláramos tínhamos felado falarmos tivermos falado 
faláreis tínheis falado falardes tiverdes falado 
falaram tinham falado falarem tiverem falado 

| IMPERATIVO 
Futuro do pre- Futuro do pre- | eo 

| sente simples — sente composto Afirmativo Negativo 

| falarei terei falado [fala (ru) não fales (tu) 

| falarás terás falado fale (você) não fale (você) 
falará terá falado | falemos (nós) não falemos (nós) 

| falaremos teremos falado fala (vós) não faleis (vós) 
falareis tereis falado falem (vocês) não falem (vocês) 
falarão térão falado di pi 
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| Futuro do pre-. Futuro do pre- 


FORMAS NOMINAIS 


tórito simples. térito composto 
| falaria teria falado Inf. impessoal Inf. pessoal 
falarias terias falado 
falaria teria alado falar falar 
falaríamos teríamos falado falares, 
falarfeis teríeis falado falar 
falariam teriam falado falarmos 
mo falardes, 
falarem 
Gerúndio Particípio 
falando falado 
22 conjugação — modelo: COMER 
INDICATIVO SUBJUNTIVO 
Presente Pret. imperfeito Presente Pret. perfeito 
como comia coma tenha comido 
comes comias | | comas tenhas comido 
come comia 1 | coma tenha comido 
comemos comíamos | | comamos tenhamos comido 
comeis comteis, || comais tenhais comido 
comem comiam | | somam tenham comido 
Pret.perf. Prot. perf. [| Pret. Pret. mais- 
simples composto | imperfeito -que-perfeito 
comi tenho comido | comesse tivesse comido 
comeste tens comido | comesses tivesses comido 
comeu tem comido comesse tivesse comido 
comemos temos comido comêssemos tivéssemos comido 
comestes tendes comido comêsseis tivésseis comido 
comeram têm comido comessem tivessem comido 
Pretérito mais- Pretérito mais- Futuro Futuro 
. queperfeito — -que-perfeito simples composto 
simples composto | comer tiver comido 
| comera tinha comido | comeres tiveres comido 
comeras tinhas comido | comer tiver co! 
comera tinha comido | comemos tivermos comido 
coméramos tínhamos comido comerdes tiverdes comido 
comêreis unheis comido comerem tiverem comido 
comeram tinham comido | 
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Futuro do pre- 
sente simples 
comerás 

comerá 


Futuro do pre- 
térito simples 


Futuro do pre- 
sente composto 
terei comido 
terás comido 
terá comido 
teremos comido 
tereis comido 
terão comido 


Futuro do pre- 
térito composto 


IMPERATIVO 
Afirmativo Negativo 
come (tu) não comas (tu) 
coma (você) não coma (você) 
“comamos (nós) não comamos (nós) 
comei (vós) não comais (vás) 
comam (vocês) não comam (vocês) | 


FORMAS NOMINAIS 


comeria teria comido Inf. impessoal Inf. pessoal 
comerias cerias comido comer comer 
comeria teria comido comeres 
comeríamos  ceríamos comido comer 
comerfeis, ceríeis comido comermos 
comeriam teriam comido, comerdes 
Gerúndio Particípio 
comendo comido 
3º conjugação — modelo: PARTIR 

INDICATIVO SUBJUNTIVO 
Presente Pret. imperfeito Presente Pret. perfeito 
parto partia parta cenha partido 
partes partas paras tenhas partido 
parte parta parta tenha partido 

| partimos partíamos partamos tenhamos parido | 

parts pardeis | paris tenhais partido 
pariem partiam param cenham partido 
Pret. perf. Pret. perf. Pret. Pret. mais- 
simples composto imperfeito -que-perfeito 
part tenho parido paresse tivesse pardo 
partiste cens partido partses tivesses partido 
partiu tem partido partsse civesse partido 
partimos temos partido partíssemos tivéssemos partido 
partsces tendes partido parússeis úivésseis partido 
partiram. têm partido partissem tivessem partido 
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Pretérito mais- 
-que-perfeito 
simples 


partira 
partiras, 
pantira 
partíramos 
partíreis 
partiram 


Futuro do pre- 
sente simples 
partirei 

particás 

partirá 
partiremos 
parireis 
partição 


Futuro do pre- 
térito simples 
partia 

partrias 

partria 
partiríamos 
partirfeis 
partiam 


Pretérito mais- 
-que-perfeito 
composto 


tinha partido 
tinhas partido 
tinha partido 
tínhamos partido 
tinheis partido 
tinham partido 


Futuro do pre- 
sente composto 
terei partido 
terás partido 

terá partido 
teremos partido 
tereis partido 
terão partido 


Futuro do pre- 
térito composto 


teria pardo 
terias partido 
teria partido 
teríamos partido 
terfeis partido 
teriam partido 


Futuro 
simples 


partir 
pantres 
partir 
partimos 
partrdes. 
partirem 


IMPERATIVO 


Afirmativo 


pare (tu) 
parta (você) 
partamos (nós) 
parei (vós) 
partam (vocês) 


Futuro 
composto 


tiver partido 
tiveres partido 
tiver partido 
tivermos partido 
tiverdes partido 
tiverem partido 


Negativo 
não pareas (wu) 

não parta (você) 
não parcamos (nós) 
não partais (vás) 
não partam (vocês) 


FORMAS NOMINAIS 

Inf. impessoal — Inf. pessoal 

partir partir 
partres 
partir 
partimos 
partirdes 
partirem 

Gerúndi 

partindo 


3. Verbos irregulares 


12 conjugação 


a. AGUAR 
Presente do indicativo: águo, águas, água, aguamos, agu: 


água, 


Presente do subjuntivo: águe, ágies, águe, agucmos, agieis, deem 

Imperativo afirmativo: água (tu), ágie (você, agiiemos (nós), aguai (vós), 
“ágiem (vocês) 

Imperativo negativo: não ágdes (tu), não ágie (você), não agiemos (nós), 
não agíleis (vós), não áglem (vocês) 
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Nos demais tempos, segue o modelo dos verbos regulares da 1º conjugação. 
Conjugam-se como aguar: enxaguar, desaguar e minguar. 


b. APAZIGUAR 
Presente do indicati 
apaziguais, apaziguam. 
Presente do subjuntivo: apazigie, apazigúcs, apazigúe, apazigúemos, apazi- 
gúeis, apaziguíem 
Imperativo afirmativo: apazigua (cu), apazigúc (você), apazigúemos (nós), 
apaziguei (vós), apazigúem (vocês) 
Imperativo negativo: não apazigdes (tu), não apazigde (você), não apazi- 
gilemos (nós), não apazigieis (vós), não apaziguem (vocês) 
Nos demais tempos, segue o modelo dos verbos regulares da 12 conjugação. 
Conjuga-se como apaziguar: averiguar. 


paziguo, apaziguas, apazigua, apaziguamos, 


e. DAR 

INDICATIVO 

Presente: dou, dás, dá, damos, dai, dao 
Pretérito imperfeito: dava, davas, dava, dávamos, dáveis, davam 
Pre 
Pretérito mais-que-perfeito: dera, deras, dera, déramos, déreis, deram 
Futuro do presente: darei, darás, dará, daremos, dareis, darão 

Futuro do pretérito: daria, darias, daria, darfamos, daríeis, dar 


to perfeito: dei, deste, deu, demos, destes, deram 


SUBJUNTIVO 

Presente: dê, dês, de, demos, deis, deem 
Pretérito imperfeit: 
Futuro: der, deres, der, dermos, derdes, derem 


: desse, desses, desse, déssemos, désseis, dessem 


IMPERATIVO 

Afirmativo: dá (tu), dê (você), demos (nós), dai (vós), dêem (vocês) 

Negativo: não dês (tu), não dê (você), não demos (nós), não deis (vós), 
não dêem (vocês) 


FORMAS NOMINAIS 
* Infinitivo impessoal: dar 
“Infinitivo pessoal: dar, dares, dar, darmos, dardes, darem 
Gerúndio: dando 
Particípio: dado 


12. Ingedore Villaça Koch + Vanda Maria Elias 


é que nossos leitores façam uso das estratégias argumentativas e isso aconteça 
de forma reflexiva. Que os nossos leitores instituam esse saber como objeto de 
reflexão para fazer diferente e fazer a diferença, quando solicitados a produzir 
argumentação na escrita. 

E a quem se destina a obra? A todos os interessados em escrever e argumentar 
bem, em conhecer estratégias de argumentação no texto escrito, em aprimorar 
as práticas argumentativas no dia a dia, na escola e fora dela, considerando que 
argumentar é uma atividade constitutiva das nossas interações. 

Em especial, são nossos interlocutores privilegiados os professores dos vários 
níveis de ensino, em especial os de línguas — materna e estrangeiras —, estudantes 
dos cursos de Letras, de Pedagogia, bem como todos os interessados em questões 
de produção escrita, ensino e funcionamento da linguagem de modo geral. 

Escrever e argumentar é uma obra que situamos ao lado de Ler e compreender 
e Ler e escrever, pelo embasamento em recentes estudos do texto e pela preocupa- 
ção em estabelecer uma ponte entre o que esses estudos propõem teoricamente 
e como essas teorias podem contribuir para o ensino. 

À Contexto, todo o nosso agradecimento por mais essa oportunidade. 


As autoras 


d. PASSEAR 
INDICATIVO 
Presente: passeio, passcias, pásscia, passcamos, passeais, passciam 
Pretérito imperfeito: passeava, passeavas, passeava, passeávamos, passeá- 
veis, passeavam 
passeci, passcaste, passeou, passeamos, passeastes, pas- 


Pretérito mais-que-perfe 
seáreis, passcaram 

Futuro do presente: passcarei, passcarás, passeará, passearemos, passeareis, 
passcarão 

Futuro do pretérit 
ríeis, passcariam 

SUBJUNTIVO 

Presente: passeie, passeies, passeie, passemos, passeeis, passciem 

Pretérito imperfeito: passcasse, passcasses, passcasse, passcássemos, passeá- 
seis, passeassem, 

Futuro: passcar, passeares, passear, passearmos, passeardes, passarem 


IMPERATIVO 
Afirmativo: passeia (tu), passeie (você), passeemos (nós), passeai (vós), pas- 
seiem (vocês) 
Negativo: não passeies (tu), não passeje (você), não passemos (nós), não pas- 
seeis (vós), não passeiem (vocês) 
FORMAS NOMINAIS 
Infinitivo impessoal: passear 
Infinitivo pessoal: passear, passcares, passear, passarmos, passcardes, 
passearem 
Gerúndio: passeando 
Particípio: passeado 
O verbo passear serve de modelo a todos os verbos terminados em -car, 
tais como: balear, barbear, basear, bobear, branquear, bronzear, cear, chatear, de- 
inear, encadear, folhear, frear, golpear, homenagear, hastear, manusear, massa- 
gear, nortear, pleitear, recear etc. 


: passcara, passcaras, passeara, passeáramos, pas-| 


assearia, passearias, passearia, passearíamos, passea- 


e. ODIAR 

INDICATIVO 

Presente: odeio, odeias, odeia, odiamos, odiuis, odeiam 

Pretérito imperfeito: odiava, odiavas, odiava, odiávamos, odiáveis, odiavam 

Pretérito perfeito: odiei, odiaste, odiou, odiamos, odiastes, odiaram 

Pretérito mais-que-perfeito: odiara, odiaras, odiara, odiáramos, odiáreis, 
odiaram 

Futuro do presente: odiarei, odiarás, odiará, odiaremos, odiareis, odiarão 

Futuro do pretérito: odiara, odiarias, odiaria, odiaríamos, odiarfeis, odiariam. 
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Partinínia: adiada 


Grama neem mndelo ne vorhos mediar ansiar remediar e inc 


Ne demais verbos terminados em nar são reoulares, 


258 


2? conjugação 


a. APRAZER 
INDICATIVO 
Presente: aprazo, aprazes, apraz, aprazemos, aprazeis, aprazem 


Pretérito : aprazia, aprazias, aprazia, aprazíamos, aprazíeis, apra- 
Pretérito perfeito: aprouve, aprouveste, aprouve; aprouvemos, aprouvestes, 
aprouveram 


Pretérito mais-que-perfeito: aprouvera, aprouveras, aprouvera, aprouvéra- 
mos, aprouvéreis, aprouveram 

Futuro do presente: aprazerei, aprazerás, aprazerá, aprazeremos, aprazereis, 
aprazerão 

Futuro do pretérito: aprazeria, aprazerias, aprazeria, aprazeríamos, apraze- 
ríeis, aprazeriam 


SUBJUNTIVO 

Presente: apraza, aprazas, apraza, aprazamos, aprazais, aprazam 

Pretérito imperfeito: aprouvesse, aprouvesses, aprouvesse, aprouvéssemos, 
aprouvésseis, aprouvessem 

Futuro: aprouver, aprouveres, aprouver, aprouvermos, aprouverdes, aprou- 

IMPERATIVO 

Afirmativo: apraz/apraze (tu), apraza (você), aprazamos (nós), aprazei (vós), 
aprazam (vocês) 

Negativo: não aprazas (tu), não apraza (você), não aprazamos (nós), não apra- 
zais (vós), não aprazam (vocês) 


FORMAS NOMINAIS 

Infinitivo impessoal: aprazer 

Infinitivo pessoal: aprazer, aprazeres, aprazer, aprazermos, aprazerdes, 
aprazerem 

Gerúndio: aprazendo 

Particípio: aprazido 


. CABER 
INDICATIVO 
Presente: caibo, cabes, cabe, cabemos, cabeis, cabem 
Pretérito imperfeito: cabia, cabias, cabia, cabfamos, cabíeis, cabiam 
Pretérito perfeito: coube, coubeste, coube, coubemos, coubestes, couberam 


Pretérito mais-que-perfeito: coubera, couberas, coubera, coubéramos, 
conbéreis, couberam 


Futuro do presente: caberci, caberás, caberá, caberemos, cabereis, caberão 


Futuro do pretérito: 


SUBJUNTIVO 

Presente: caiba, caibas, caiba, caibamos, caibais, caibam 

Pretérito imperfeito: coubesse, coubesses, coubesse, coubéssemos, coubés- 
seis, coubessem 

Futuro: couber, couberes, couber, coubermos, couberdes, couberem 


IMPERATIVO 
Não é usado no imperativo. 
FORMAS NOMINAIS 


Infinitivo impessoal; caber 
Infinitivo pessoal: caber, caberes, caber, cabermos, caberdes, caberem 


aberia, caberias, caberia, caberíamos, caberfeis, cabe- 


DIZER 

INDICATIVO 

Presente: digo, dizes, diz, dizemos, dizeis, dizem 

Pretérito imperfeito: dizia, d 

Pretérito perfeito: disse, disseste, disse, dissemos, dissestes, disseram 

Pretérito mais-que-perfeito: dissera, disseras, dissera, disséramos, disséreis, 
disseram 

Futuro do presen 

Futuro do pretérito: diria, dirias, dirie, diríamos, diríei, diriam 

SUBJUNTIVO 

Presente: dig, digas, diga, digamos, dai, digam 

Pretérito imperfeito: dissesse, dissesses, dissesse, disséssemos, dissésseis, 
dissessem 

Futuro: disser, disseres, disser, dissermos, disserdes, disserem 


dizia, dizíamos, dizíeis, diziam 


direi, dirás, dirá, diremos, direis, dirão 
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IMPERATIVO 

Afirmativo: dizídize (wu), diga (você), digamos (nós), dizei (vós), digam (vocês) 

Negativo: não digas (tu), não diga (você), não digamos (nós), não digais (vós), 
não digam (vocês) 

FORMAS NOMINAIS 

Infinitivo impessoal: dizer 

Infinitivo pessoal: dizer, dizeres, dizer, dizermos, dizerdes, dizerem 

dizendo 


d. FAZER 
INDICATIVO 
Presentes faço, fazes, faz, fazemos, fazei, fazem 
Pretérito imperfeito: fazia, fazias, fazia, fazíamos, fazíeis, faziam 
Pretérito perfeito: fiz, fizeste, fez, fizemos, fizestes, fizeram 
Pretérito mais-que-perfeito: fizera, fizeras, fizera, fizéramos, fizéreis, fizeram 
Futuro do presente: farei, farás, fará, faremos, fareis, farão 
Futuro do pretérito: faria, farias, faria, faríamos, faríeis, fariam. 
SUBJUNTIVO 
Presente: faça, faças, faça, façamos, façais, façam. 
Pretérito imperfeito: fizesse, fizesses, fizesse, fizóssemos, fizésseis, fizessem 
Futuro: fizer, fizeres, fizer, fizermos, fizerdes, fizerem 
IMPERATIVO 
Afirmativo: faz!faze (tu), faça (você), façamos (nós), fazei (vós), façam (vocês) 
Negativo: não faças (tu), não faça (você), não façamos (nós), não façais (vós), 
não façam (vocês) 
FORMAS NOMINAIS 
Infinitivo impessoal: fazer 
Infinitivo pessoal: fazer, fazerdes, fazer, fazermos, fazerdes, fazerem 
Gerúndio: fazendo 


e. LER 
Presente do indicativo: leio, lês, lê, lemos, lêdes, Item 
Presente do subjuntivo: leia, leas, leia, leiamos, leais, leiam 
Imperativo afirmativo: lê (tu), leia (você), leiamos (nós), lede (v69), leiam 
(vocês) 
Imperativo negativo: não leias (tu), não leia (você), não leiamos (nós), não 
leiais (vós), não leiam (vocês) 


Nos demais tempos, segue o modelo dos verbos regulares da 2º conjugação. 
Conjugam-se como o verbo ler: crer, descrer, reler etc. 


. PODER 


INDICATIVO 

Presente: posso, podes, pode, podemos, podeis, podem 

Pretérito imperfeito: podia, podias, podia, podíamos, podíeis, podiam 

Pretérito perfeito: pude, pudeste, pôde, pudemos, pudestes, puderam 

Pretérito mais-que-perfeito: pudera, puderas, pudera, pudéramos, pudéreis 
puderam 

Futuro do presente: poderei, poderás, poderá, poderemos, podereis, poderão 

Futuro do pretérito: poderia, poderias, poderia, poderíamos, poderíeis, 
poderiam 

SUBJUNTIVO 

ssa, possas, possa, possamos, possais, possam 


Present 

Pretérito imperfeito: pudesse, pudesses, pudesse, pudéssemos, pudésseis, 
pudessem á 

Futuro: puder, puderes, puder, pudermos, puderdes, puderem 

IMPERATIVO 

Não é usado no imperativo. 

FORMAS NOMINAIS. 

ivo impessoal: poder 

ivo pessoal: poder, poderes, poder, podermos, poderdes, poderem 

Gerúndio: podendo 

Particípio: podido 


PÔR 


O verbo pôr pertence à 2º conjugação, pois sua antiga forma cra poer. 

INDICATIVO 

Presente: ponho, pões, poe, pomos, pondes, poem 

Pretérito imperfeito: punha, punha, punha, púnhamos, púnheis, punham 

Pretérito perfeito: pus, puseste, pôs, pusemos, pusestes, puseram 

Pretérito mais-que-perfeito: pusera, puscras, puscra, puséramos, pusécis, 
puseram 

Futuro do presente: porci, porás, porá, poremos, porcis, porão 

Futuro do pretérito: poria, porias, poria, poríamos, porfis, poriam 

SUBJUNTIVO 

ponha, ponhas, ponha, ponhamos, ponhais, ponham 

Pretérito imperfeito: pusesse, pusesses, pusesse, puséssemos, pusésseis, 


Presen 


pusessem 

Futuro: puser, puseres, puser, pusermos, puserdes, puserem 

IMPERATIVO 

Afirmativo: poe (tu), ponha (você), ponhamos (nós), ponde (vós), ponham 
(vocês) 


Negativo: não ponhas (tu), não ponha (você), não ponhamos (nós), não po- 


nhais (vós), não ponham (vocês) 
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FORMAS NOMINAIS 
Infinitivo impessoal: por 
Infinitivo pessoal: pôr, pores, pôr, pormos, pordes, porem 


Particípio: posto 


h. PROVER 
Presente do indicativo: provejo, provês, provê, provemos, provedes, pro- 
vêem 
Presente do subjuntivo: proveja, provejas, proveja, provejamos, provejas, 
provejam 


Imperativo afirmativo: provê (tu), proveja (você), provejamos (nós), provede 
(vs), provejam (vocês) 

Imperativo negativo: não provejas (tu), não proveja (você), não provejamos 
(nós), não provejais (vós), não provejam (vocês) 


Nos demais tempos, segue o modelo dos verbos regulares da 2º conjugação. 


i QUERER 
INDICATIVO 
Presente: quero, queres, quer, queremos, quereis, querem 
Pretérito imperfeito: queria, querias, queria, queríamos, querfeis, queriam 
Pretérito perfeito: quis, quiseste, quis, quisemos, quisestes, quiseram 
Pretérito mais-que-perfeito: quisera, quiseras, quisera, quiséramos, quisé- 

reis, quiseram 

Futuro do presente: quererei, quererás, quererá, quereremos, quererei 


+ que- 

Futuro do pretérito: quereria, quererias, quereria, quereríamos, quererfeis, 
quereriam 

SUBJUNTIVO 

Presente: queira, queiras, queira, queiramos, queirais, queiram 

Pretérito imperfeito: quisesse, quisesses, quisesse, quiséssemos, quisésseis, 


quisessem 
Futuro: quiser, quiseres, quiser, quisermos, quiserdes, quiserem 
IMPERATIVO 

Afirmativo: querelquer (tu), queira (você), queiramos (nós), querei (vós), 


queiram (vocês) 

Negativo: não queiras (tu), não queira (você), não queiramos (nós), não quei- 
rais (vós), não queiram (vocês) 

FORMAS NOMINAIS 

Infinitivo impessoal: querer 

Infinitivo pessoal: querer, quereres, querer, querermos, quererdes, quererem 

Gerúndio: querendo 

Particípio: querido 


ij. REQUERER 

Presente do indicativo: requeiro, requeres, requer ou requere, requeremos, 
requereis, requerem 

Presente do subjuntivo: requeira, requeiras, requeira, requeiramos, requei- 
ais, requeiram 

Imperativo afirmativo: requer ou requere (tu), requeira (você), requeiramos 
(nós), requerei (vós), requeiram (vocês) 

Imperativo negativo: não requeiras (tu), não requeira (você), não requeiramos 
(n69), não requeirais (vós), não requeiram (vocês) 


Nos demais tempos, segue o modelo dos verbos regulares da 


1 SABER 
INDICATIVO 
Presente: sei, sabes, sabe, sabemos, sabeis, sabem 
Pretérito imperfeito: sabia, sabias, sabia, sabíamos, sabícis, sabiam 
Pretérito perfeito: soube, sonbeste, soube, soubemos, soubestes, souberam 
Pretérito mais-que-perfeito: soubera, souberas, soubera, soubéramos, soubé- 

reis, souberam 

Futuro do presente: saberei, saberás, saberá, saberemos, saberei, saberão 
Futuro do pretérito: saberia, saberias, saberia, saberíamos, saberfis, saberiam 


SUBJUNTIVO 

Presente: saiba, saibas, saiba, saibamos, saibais, saibam 

Pretérito imperfeito: soubesse, soubesses, soubesse, soubéssemos, soubés- 
seis, soubessem 

Futuro: souber, souberes, souber, soubermos, souberdes, souberem 

IMPERATIVO 

Afirmativo: sabe (cu), saiba (você), saibamos (nós), sabei (vós), saibam (vocês) 

Negativo: não saibas (tu), não saiba (você), não saibamos (nós), não saibais 
(vós), não saibam (vocês) 

FORMAS NOMINAIS 

Infinitivo impessoal: saber 

Infinitivo pessoal: saber, saberes, saber, sabermos, saberdes, saberem 

Gerúndio: sabendo 

Particípio: sabido 


m. TRAZER 
INDICATIVO 
Presente: trago, trazes, 
Pretérito imperfeito: trazia, trazias, trazia, trazíamios, trazíeis, traziam 
Pretérito perfeito: trouxe, trouxeste, trouxe, trouxemos, trouxestes, trou- 

xeram 


traz, trazemos, trazeis, trazem 
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Pretérito mais-que-perfeito: trouxera, trouxeras, trouxera, trouxéramos, 
trouxéreis, trouxeram 

Futuro do presente: trarei, trarás, trará, traremos, trareis, trarão 

Futuro do pretérito: traria, traras, traria, traríamos, traríeis, trariam 


SUBJUNTIVO 

Presente: traga, tragas, traga, tragamos, tragais, tragam 

Pretérito imperfeito: trouxesse, trouxesses, trouxesse, trouxéssemos, trou- 
xésscis, trouxessem 

Futuro: trouxer, rouxeres, trouxer, trouxermos, trouxerdes, trouxerem 


IMPERATIVO 

Afirmativo: trazltraze (tu), traga (você), tragamos (nós), trazei (vós), tragam 
(vocês) 

Negativo: não tragas (tu), não traga (você), não tragamos (nós), não tragais 
(vós), não cragam (vocês) 


FORMAS NOMINAIS 

Infinitivo impessoal: trazer 

Infinitivo pessoal: trazer, trazeres, trazer, trazemos, trazerdes, trazerem 
Gerúndio: trazendo 

Particípio: trazido 


. VER 


INDICATIVO 
Presente: vejo, vês, vê, vemos, vedes, vêem. 

Pretérito imperfeito: via, vias, via, víamos, víeis, viam. 

Pretérito perfeito: vi, viste, viu, vimos, vistes, viram. 

Pretérito mais-que-perfeito: vira, viras, vira, víamos, víeis, viram 
Futuro do presente: verei, verás, verá, veremos, vereis, verão 
Futuro do pretérito: veria, verias, veria, veríamos, verte, veriam 


SUBJUNTIVO 
Presente: veja, vejas, veja, vejamos, vejais, vejam 

Pretérito imperfeito: visse, visse, visse, víssemos, vísseis, vissem 
Futuros vir, vires, vir, virmos, virdes, virem 


IMPERATIVO 

Afirmativo: vê (tu), veja (você), vejamos (nós), vede (vás), vejam (vocês) 

Negativo: não vejas (tu), não veja (você), não vejamos (nós), não vejais (vós), 
não vejam (vocês) 


FORMAS NOMINAIS 
Infinitivo impessoal: ver 

Infinitivo pessoal: ver, veres, ver, vermos, verdes, verem 
Gerúndi 
Particípie 


vendo 
visto 


o. VALER 
Presente do indicativo: valho, vales, vale, valemos, valeis, valem 
Presente do subjuntivo: valha, valhas, valha, valhamos, valhais, valham 
Imperativo afirmativo: vale (tu), valha (você), valhamos (nós), valei (vós), va- 
lham (vocês) 
Imperativo negativo: não valhas (tu), não valha (você), não valhamos (nós), 
não válhais (vós), não valham (vocês) 


Nos demais tempos, segue o modelo dos verbos regulares da 2º conjugação. 


3? conjugação 
a. POSSUIR 
INDICATIVO 
Presente: possuo, possuis, possui, possuímos, possuís, possuem 
Pretérito imperfeito: possuía, possufas, possuía, possuíamos, possuíeis, 
possuíam 
Pretérito perfeito: possuí, possulste, possuiu, possuímos, possuítes, pos- 
saíram 


Pretérito mais-que-perfeito: possuíra, possuíras, possuíra, possuíramos, pos- 
suíreis, possuítam 

Futuro do presente: possuiti, possuirás, possuirá, possuiremos, possuireis, 
possuirão 

Futuro do pretérito: possuir, possuirias, possuiria, possuiríamos, possui- 
ríeis, possuiriam 

SUBJUNTIVO 

Presente: possua, possuas, possua, possuamos, possuais, possuam 

Pretérito imperfeito: possuísse, possuísses, possuísse, possuíssemos, pos- 
sufsseis, possuíssem 

Futuro: possui, possuíres, possuir, possuirmos, possuirdes, possuírem 

IMPERATIVO 

Afirmativo: possui (tu), possua (você), possuamos (nós), possuí (vós), pos- 
suam (vocês) 

Negativo: não possuas (tu), não possua (você), não possuamos (nós), não pos- 
suais (vós), não possuam (vocês) 

FORMAS NOMINAIS 

Infinitivo impessoal: possuir 


Infi 


ivo pessoal: possuir, possuítes, possuir, possuirmos, possuirdes, pos- 
Gerúndio: possuindo 
Particípio: possuído 
O verbo possuir serve de modelo a todos os verbos terminados em -uir, 
tais como: distribuir, retribuir, contribuir, diminuir, concluir ete. 
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b. AGREDIR 
Presente do indicativo: agrido, agrides, agride, agredimos, agredis, agridem 
Presente do subjuntivo: agrida, agridas, agrida, agridamos, agridais, agridam 
Imperativo afirmativo: agride (1), agrida (você), agridamos (nós), agredi 
(vós), agridam (vocês) 
Imperativo negativo: não agridas (tu), não agrida (você), não agsidamos (nós), 
não agridais (v6s), não agridam (vocês) 
Nos demais tempos, segue o modelo dos verbos regulares da 3º conjugação. 
Conjugam-se como agredir: denegrir, desprevenir, prevenir, progredir, re- 
gredir, transgredir etc. 


e. DIVERGIR 

Presente do indicativo: divino, diverges, diverge, divergimos, divergis, di- 
vergem 

Presente do subjun 

Imperativo afirmativo: diverge (tu), diviria (você), divigamos (nós), divergi 
(vós), divirjam (vocês) 

Imperativo negativo: não divijas (tu), não divija (você), não divitamos (nós), 
não divirjais (vós), não divijam (vocês) 

Segue esse modelo o verbo convergir. Os verbos emergir, imergir e sub- 
mergir seguem esse modelo com as seguintes ressalvas: 1) a 1º pessoa do singu- 
Jar do presente do indicativo é emerjo, imerjo e submerjo; 2) apresentam duplo 
particípio: emergido e emerso, imergido c imerso, submergido e sub- 
merso. 


diviia, divigas, divina, divijamos, divinas, divijam 


d. FERIR 
Presente do indicativo: firo, feres, fere, ferimos, feris, ferem 
Presente do subjuntivo: fra, fra, fra, firamos, fais, firam 
Imperativo afirmativo: fere (tu), fira (você), firamos (nós), feri (vós), firam 
(vocês) 
Imperativo negativo: não firas (tu), não fira (você), não firamos (nós), não fi- 
rais (vós), não firam (vocês) 
Nos demais tempos, segue o modelo dos verbos regulares da 3º conjugação. 
Conjugam-se como o verbo ferir: conferir, desferir, digerir, diferir, inferir, 
ingerir, inserir, interferir, preferir, referir, refletir, repelir, revestir, ressentir, sen- 
tir, sugerir, vestir etc. 


e. IR 
INDICATIVO 
Presente: vou, vais, vai, vamos, ides, vão 
Pretérito imperfeito: ia, jas, ia, famos, feis, iam 
Pretérito perfeito: fui, foste, foi, fomos, fostes, foram 
Pretérito mais-que-perfeito: fora, foras, fora, fóramos, fóreis, foram 
Futuro do presente: irei, irás, irá, iremos, irei, irão 
Futuro do pretérito: ira, irias, iria, iríamos, iríeis, iriam 
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1 


Texto e argumentação 


Linguagem é interação e seu uso revela relações que desejamos estabelecer, 
efeitos que pretendemos causar, comportamentos que queremos ver desencadeados, 
determinadas reações verbais ou não verbais que esperamos provocar no nosso 
interlocutor etc. 

Isso significa dizer que o uso da linguagem: 


i) é regido pela intenção, entendida não como realidade psicológica, mas 
num sentido puramente linguístico: a intenção é determinada pelo 
sentido do enunciado, isto é, ela se deixa representar de determinada 
forma no enunciado, sendo, pois, linguisticamente constituída; 

ii) é essencialmente argumentativo: orientamos os enunciados que produ- 
zimos no sentido de determinadas conclusões com exclusão de outras. 


Como o uso da linguagem ocorre sempre na forma de textos, neste capítulo 
discutiremos, primeiramente, a concepção de texto que fundamenta o nosso 
estudo; em seguida, a de argumentação. Trata-se de duas noções que orientam 
a constituição desta obra, daí o espaço privilegiado dedicado a elas no início do 
nosso trabalho. 


SUBJUNTIVO 
Presente: vá, vás, vá, vamos, vades, vão 

Pretérito imperfeito: fosse, fosses, fosse, fossemos, fósseis, fossem 
Futuro: for, fores, for, formos, fordes, forem 


IMPERATIVO 

Afirmativo: vai (tu), vá (você), vamos (nós), ide (vós), vão (vocês) 

Negativo: não vás (tu), não vá (você), não vamos (nós), não vades (vás), não 
vão (vocês) 

FORMAS NOMINAIS 

Infinitivo impessoal: ir 

Infinitivo pessoal: ir, ires, ir, irmos, irdes, irem 

Gerúndio: indo 

Particípio: ido 


f. MEDIR 
Presente do indicativo: meço, medes, mede, medimos, medis, medem 
Presente do subjuntivo: meça, meças, meça, meçamos, meçais, meçam 
Imperativo afirmativo: mede (tu), meça (você), meçamos (nós), medi (vós), 

meçam (vocês) 
Imperativo negativo: não meças (tu), não meça (você), não meçamos (nós), 
não meçais (vós), não meçam (vocês) 


Nos demais tempos, segue o modelo dos verbos regulares da 34 conjugação. 
Conjugam-se como medir: ouvir e pedir. 


g. PRODUZIR 

Os verbos terminados em -uzir não têm a desinência e da 3º pessoa do sin- 
gular do presente do indicativo: 

Presente do indicativ 
produzem 

Os demais tempos seguem o modelo dos verbos regulares da 3º conjugação. 

O verbo produzir serve de modelo aos verbos terminados em -uzir, tais 
conduzir, deduzir, induzir, introduzir, reproduzir, seduzir, traduzir etc. 


roduzo, produzes, produz, produzimos, produzis, 


com 


h. SAIR 
INDICATIVO 
Presente: saio, sais, sai, saímos, saís, sacm 


Pretérito imperfeito: safa, safas, saía, saíamos, saíeis, saíam 
Pretérito perfeito: saí, saíste, saiu, saímos, saístes, saíram 

Pretérito mais-que-perfeito: saíra, saíras, saíra, saíramos, saíreis, saíram 
Futuro do presente: sair, sairás, sairá, sairemos, saireis, sairão 
Futuro do pretérito: sairia, sairias, sairia, sairíamos, sai 
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Ivo 
Presente: saia, saias, saia, saiamos, sais, saiam 
Pretérito imper! 
Futuro: sai, saíres, sai, sairmos, sairdes, saírem 
IMPERATIVO 
Afirmativo: sai (tu), saia (você), saiamos (nó), saí (vós), saiam (vocês) 
Negativo: não saias (tu), são saia (você), não saiamos (nós), não saíais (vós), não 

saiam (vocês) 
FORMAS NOMINAIS 
Infinitivo impessoal: sair 
Infinitivo pessoal: sair, saíes, sair, sairmos, sairdes, saívem 
Gerúndio: saindo 
Particípio: saído 
O verbo sair serve de modelo aos verbos terminados em -air, tais como: 


safsse, saísses, saísse, safssemos, safsseis, saíssem. 


atrair, abstrair, cair, contrair, distrair, extrair, sobressair, subtrair etc. 


ii SEGUIR E 
Presente do indicativo: sigo, segues, segue, seguimos, seguis, seguem 
Presente do subjuntivo: siga, sigas, siga, sigamos, sigais, sigam 
Imperativo afirmativo: segue (tu), siga (você), sigamos (nós), segui (vós), 
sigam (vocês) 
Imperativo negativo: não siges (tu), não siga (você), não sigamos (nós), não 
sigais (vós), não sigam (vocês) 


Nos demais tempos, segue o modelo dos verbos regulares da 3? conjugação. 
Conjugam-se como seguir: conseguir, prosseguir, perseguir etc. 


subo, sobes, sobe, subimos, subis, sobem 
suba, subas, suba, subamos, subais, subam 


Imperativo afirmativo: sobe (tu), suba (você), subamos (nós), subi (vós), 
subam (vocês) 


Imperativo negativo: não subas (tw), não suba (você), não subamos (nós), não 
subais (vós), não subam (vocês) 

Nos demais tempos, segue o modelo dos verbos regulares da 3º conjugação. 

Conjugam-se como subir”: acudir, bulir, cuspir, consumir, escapulir, sacudir, 


sumir etc. 
1 VIR 
INDICATIVO 
Presente: venho, vens, vem, vimos, vindes, vêm 
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Pretérito imperfeito: vinha, vinhas, vinha, vínhamos, vínheis, vinham 
Pretérito perfeito: vim, vieste, veio, viemos, viestes, vieram 

Pretérito mais-que-perfeito: viera, vieras, viera, viéramos, viéreis, vieram 
Futuro do presente: virei, virás, virá, vitemos, viteis, virão 

Futuro do pretérito: viria, viria, viria, vifamos, vir 


SUBJUNTIVO 

Presente: venha, venhas, venha, venhamos, venhais, venham 

Pretérito imperfeito: viesse, viesses, viesse, vissemos, viésseis, viessem 

Futuro: vier, vieres, vier, viermos, vierdes, vierem 

IMPERATIVO 

Afirmativo: vem (tu), venha (você), venhamos (nós), vinde (vós), venham 
(vocês) 

Negativo: não venhas (tu), não venha (você), não venhamos (nós), não venhais 
(vós), não venham (vocês) 

FORMAS NOMINAIS 

Infinitivo impessoal: vir 

Infinitivo pessoal: vir, vires, vir, virmos, virdes, virem 

Gerúndio: vindo 

Particípio: vindo 


4. Verbos defectivos 


a. ADEQUAR 
INDICATIVO 
Presente: (nós) adequamos, (vós) adequais 


Pretérito imperfeito: adequava, adequavas, adequava, adequáiamos, adequá- 
veis, adequavam 


Pretérito perfeito: adequei, adequaste, adequou, adequamos, adequastes, 
adequaram 

Pretérito mais-que-perfeito: adequara, adequaras, adequara, adequáramos 
adequáreis, adequaram 

Futuro do presente: adequarei, adequarás, adequará, adequaremos, adequa- 
reis, adequarão 


Futuro do pretérito: adequaria, adequarias, adequaria, adequartamos, adequa- 
reis, adaquariam 

SUBJUNTIVO 

Presente: Não é usado no presente do subjuntivo. 

Pretérito imperfeito: adequasse, adequasses, adequasse, adequássemos, ade- 
quásseis, adequassem 

Futuro: adequar, adequares, adequar, adequarmos, adequardes, adequarem 


IMPERATIVO 
Afirmativo: adequai (vós) 
Negativo: Não é usado no imperativo negativo. 


FORMAS NOMINAIS 

Infinitivo impessoal: adequar 

Infinitivo pessoal: adequar, adequares, adequar, adequarmos, adequardes, 
adequarem 

Gerúndio: adequando 

Particípio: adequado 
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b. COLORIR 
Presente do indicativo: 
tis, (eles) colorem 
Presente do subjuntivo: Não é usado no presente do subjuntivo. 
Imperativo afirmativo: colore (tu), colori (vós) 
Imperativo negativo: Não é usado no imperativo negativo. 


Nos demais tempos, segue o modelo dos verbos regulares da 3º conjugação. 
Conjugam-se como colorir: abolir, aturdir, banir, brandir, carpir, demolir, 


(tu) colores, (ele) colore, (nós) colorimos, (vás) colo- 


exaurir, jungir e ungir. 
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O verbo exaurir tem duplo particípio: exaurido e exausto. 


(nós) falimos, (vós) fais 
Presente do'subjuntivo: Não é usado no presente do subjuntivo. 
Imperativo afirmativo: fai (vós) 

Imperativo negativo: Não é usado no imperativo negativo. 
Nos demais tempos, é um verbo regular da 3º conjugação. 
Conjugam-se como falir: combalir, comedir-se, foragir-se, remir e puir. 


d. PRECAVER 
INDICATIVO 


Presente: (nós) precavemos, (vós) precaveis 
Pretérito imperfeito: precavia, precavias, precavia, precavíamos, precavíeis, 


precaviam 

Pretérito perfeito: precavi, precaveste, precaveu, precavemos, precavestes, 
precaveram 

Pretérito mais-que-perfeito: precavera, precaveras, precavera, precavéra- 


mos, precavêreis, precaveram 
Futuro do presente: precaverei, precaverás, precaverá, precaveremos, preca- 
vereis, precaverão 
Futuro do pretérito: precaveria, precaverias, precaveria, precaveríamos, pre- 
caveríeis, precaveriam 


SUBJUNTIVO 

Presente: Não é usado no presente do subjuntivo. 

Pretérito imperfeito: precavesse, precavesses, precavesse, precavêssemos, 
precavêsseis, precavessem 

Futuro: precaver, precaveres, precaver, precavermos, precaverdes, preca- 


IMPERATIVO 
Afirmativo: precavei (vós) 
Negativo: Não é usado no imperativo negativo. 


FORMAS NOMINAIS 

Infinitivo impessoal: precaver 

Infinitivo pessoal: precaver, precaveres, precaver, precavermos, precaverdes, 
precaverem. 

Gerúndio:'precavendo 

Particípio: precavido 


e. REAVER 
INDICATIVO 
Presente: (nós) reavemos, (vós) reaveis 
* Pretérito imperfeito: reavia, reavias, reavia, reavíamos, reavíeis, reaviam 
Pretérito perfeito: reouve, reouveste, reonve, reouvemos, reouvestes, reou- 
Pretérito mais-que-perfeito: reouvera, reouveras, rcouvera, reouvéramos, 
reouvereis, reouveram 


Futuro do presente: reavers 
verão 


Futuro do pretérito: reaveria, reaverias, reaveria, reaveríamos, reaveríeis, 
SUBJUNTIVO 

e: Não é usado no presente do subjuntivo. 

imperfeito: reouvesse, reouvesses, reouvesse, reouvéssemos, reou- 
veésseis, reouvessem, 


reaverás, teaverá, reaveremos, reavereis, rea- 


Futuro: reouver, reouveres, reouver, reouvermos, reouverdes, reouverem 
IMPERATIVO 

Afikmativo: reavei (vós) 

Negativo: Não é usado no imperativo negativo. 

FORMAS NOMINAIS 

Infinitivo impessoal: reaver 

Infinitivo pessoal: reaver, reaveres, reaver, reavermos, reaverdes, reaverem 
Gerúndio: reavendo 


Particípio: reavido 


EXERCÍCIOS 


1. Todas as palavras destacadas indicam ação, processo, fenômeno. Identifi- 
que os substantivos e os verbos: 
à. A colheita deste ano superou as expectativas.  ssaso 
b. ... logo passou a colher dados a seu respeito. (C. Lispector) crio 
e. Ele sagrou-se campeão. «rio 
d. Em outra casa, na Sagração da primavera, a noiva tem um êxtase de piedade... 
(Idem). suitmtico 
Seu sorriso amarelo demonstrava a decepção sofrida com a derrota. atsnieo 


. a mãe sorriu intencionalmente fina e polida... (Idem) emo 


2n 


2: 


Relacione a cada verbo destacado a idéia de ação, estado ou fenômeno: 


à. Qualquer dia o patrão os botaria fora, e eles ganhariam o mundo, sem rumo, 
“ão 
nem teria meio de conduzir os cacarecos. (G. Ramos) 
be A desgraça estava em Caminho, talvez, andasse perto. (Idem) 
é. A princípio estávamos juntos, mas esta desgraçada profissão nos distanciou 
(idem) cado 
d. «.. morreremos de medo 


e sobre nossos túmulos nascerão flores amarelas e medrosas. 
fenimeno 


D. Andrade) 


“e. O uem do sertão passava às 12h45m. (G. Rosa) 
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ação 
ao amanhecer fenómeno 


A luz varre o planalto. (A, Guimaraens Filho) 


. Identifique o tempo e o modo dos verbos destacados: 


a. Enquanto isso o Gato Malhado levantou-se, estirou os braços e pernas, erig 
pre pof. id. pre. pe indo 
o dorso para melhor captar o calor do sol subitamente doce, abriu as narinas para 


aspirar os novos odores que rolavam no ar, deixou que todo o rosto feio e mau 
Pro. mp. ia, 


se abrisse num sorriso cordial para as coisas e os seres em torno. (]. Amado) 
impor cb N 
b. Não há país, por mais desenvolvido que seja, que não patrocine cultura. Isso 
pré sub pr cj 
porque a cultura é um investimento de alto risco ao qual toda a população tem di- 
pres, nd res. id, 
reito. (Ie) 
e. O Brasil é um país do Terceiro Mundo. Quem quiser dizer 0 contrário que o 
aj 
faça, mas isso em nada mudará esta realidade, Se você decidir chamar a rosa 
pre ud; Jar pres id fat cj E 
por um outro nome, ainda assim cla continuará sendo uma rosa. (Veja) 
Jor pres, ind 


Analise as formas verbais de acordo com o modelo: 
Modelo: amei — 1º pessoa, singular, presériro perfeio, indicativo, 
a. conseguiremos 1º pesa, plra, fr. pros. indico 

b. mudareis 2! peso, pra, fi. pres, indctico 


e. farias 2º pesa, singular, fr. pre indico 


Identifique a voz verbal: 

a. Lúcia imobilizou-se ainda mais. (Monteiro Lobato) . tiva 

b. Trabalhava num teatro grande... (M. G. Machado) ara 

c. Aproximiva-se devagar, arrumava-se num canto, dizia casos embrulha- 
dos. fica fico ari 

d. A decisão fora tomada no pé da noite... Q. Medavar) pscito 

e. A notícia corria de boca em boca. Q. L. Rego) ato 

agora foram aposentados os burrinhos.... (C. Meireles) passos 


õ. 


8. 


E. passando com duas amigas, também fora atraída pela coisinha movediça... 
(G. D. Andráde) pasiea 
h. Os dois ficaram a contemplar-se em silêncio. (E. Veríssimo) gia 


Identifique a conjugação a que pertence cada um dos verbos destacados: 


a. Querida, eu nunca vi carne de zebra no açougue, mas posso garantir que não € 
ENE 
a de ser comestível por causa disto. (G. D. Andrade) 


b. Nesse meio tempo, meu amor por Teresa oscilava por entre pensamentos som 
e 
brios, e tinha pouca esperança de ser correspondido. Mesmo na incerteza, 
5? 
decidi propor-lhe casamento. (M. Rubião) 
Fra 


Identifique o aspecto verbal predominante nas formas verbais destacadas: 

a. ... para justificar sua covardia, pegava a imaginar que o pacato pai de Anica era 
muito mau... (B. Elis). incgpeivo ou incóstico 

b. Os fatos voam e se renovam a cada minuto. (Senhor) hebinal 


e. Foram dias de angustiosa espera, até que o doente começou a voltar a si, como 
um ressuscitado. (O. Lessa). inprio ou incrtico 


d. Ouves acaso quando entardece ncptico ou incatior 
Vago murmúrio que vem do már...? (V. Carvalho) 


e. O cavalo começou a pastar o capim-jaraguá bem depressa. Q. Vitória) ingpico 

f. Só parou de chover quando o pai chegou... (R. Braga) cesatico 

&. Todos os que entram e saem são obrigados a se submeter a uma rigorosa revis- 
ca (Veja) dabinol 


Identifique as formas rizotônicas e as formas arrizotônicas: 


marchem;  riuvóico 
. comêssemos; - arricaónica 
começaria; - amônio 
parecerá; . rizóica 


precisos ritosónica 
precisávamos; - amônio 
terei; - amónio 
lêssemos; - riatónica 


Das formas verbais seguintes, destaque os elementos estruturais solicitados: 


a, estouraram: vogal temática, radical, tema 


b. abordáramos: radical, desinência modo-temporal, desinência número-pessoa! 


aborá ma ms 
c. chamareis: radical, tema, desinência número-pessoal 
N cam" chama & 
d. cuidam: radical, desinência número-pessol 
é. interessava: radical, vogal temática, desinência modo-temporal 
£. comprássemos: desinência modo-emporal, desinência número-pessoal 
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10. Identifique todos os elementos estruturais das seguintes formas verbais: 


à. gamháriamos red gen cool ária: 0 ici mod morar dei náo 
mal: mos 
b. soubessem radial: sub. col somática: e; ima: subo; dência mad mporl se dsinênia 
ár pl: m 
- 11. Classifique os verbos destacados quanto à função: 
a. Os astros saltam como espumas de ouro... (O. Alves). pricizal 
b. O pêlo riçado ia-se aveludando... (. Alencar) amiiar 
€. Anica casou-se num sábado e seu Jeremias ficou esperando oportunidade. 
(B. Bis) anvior 
d. Ela ficou em casa. pino! 
e. Vamos embarcar para a América, não é verdade? (P. M. Campos) aitar 
£. Ela vai trabalhar no Ministério; eu vou para casa. (ldem) anciiar 


12. Classifique os verbos quanto à flexão, considerando os pares de formas c os 
radicais destacados: 

posso/pudéssemos  impular 

. escrevolesoreveríamos matar 

suBo/sobes  imntar 

desconfioidesconfiariamos retar 


13. Leia as afirmativas. Corrija as que estiverem erradas e justifique as que esti- 
verem corretas: 
a. O verbo polir é um verbo defectivo. mad. Tom toda a essas tempos é modos 
b. O verbo ler é irregular. Como. Sor medicas no radical durma covnação 
€. O verbo benzer é abundante. Gem. Tem ds parsicri: benzido e bento 
q 


O verbo construir € regular.  fsmado. É iegular, pois apra mudança no raca! durar a 
mjgação é 

e, O verbo ir é anômalo.. Comi 0 anémalasos verbos qu apreietam maias imgulridades na con 
agaçã, que ocre com 0 turbo 


14, Identifique os verbos irregulares que ocorrem no trecho: 


Nisso, vem da esquina, do outro lado, um vulto de homem, Os passos ressoam. O 
vulto cambaleia na noite. O animal voltou os olhos, ficou a contempláro, por alguns 
segundos. (O. Lessa) 


15. Reescreva as frases, substituindo cada quadradinho pelo verbo indicado, no 

tempo conveniente: 

a. Não havia força que [1 com ele, (. L. Rego) — poder “pudese 

b. Se lhe tirassem a casa onde morava, [a sua rede por debaixo dum pé de pau. 
(Idem) — armar amario 

é. ...eutambém fui escravo, mas não quero que meus filhos Dl escravos... . Ama- 
do) — ser sam 

d. Se os homens das plantações de fumo soubessem, também D) greve... (Idem) — 
fazer from 
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e. Encontrou Dê Núnzia sentada na beira da cama, olhando o retrato que a Gazeta 
[. (Alcântara Machado) — publicar puóticara 


recebera o cavalo de fábrica, perneiras, gibão ... mas ao sair [] tudo ao vaquei- 
ro que o substituísse.. (G. Ramos) — largar guria 


& Sea seca D), não ficaria planta verde. (Idem) — chegar chguse 


(E. Veríssimo) 


h. Amanhã pela manhã D] todos sobre a cidade para protestar 
— marchar marcheremas / marcando 


i. O pocta municipal 
discute com o poeta estadual 
qual deles é capaz de bater o poeta federal. 
Enquanto isso o pocta federal 
O ouro do nariz. (C. D. Andrade) — tirar vio 


j. Devagar veio vindo o pensamento. Sem medo, não cinzento e choroso como 1 
até agora. (C. Lispector) — vir ira / eis / vinha cindo 


1. A verdadeira madrugada vinha chegando. Af, justamente, o sono C1. (G. Ama- 
do) — aumentar csmentaso 


m. Antonio Vítor e Raimunda sabiam que, se não chovesse, os cacaueiros [] as flo- 
res todas, [antes de se [] em frutos. (. Amado) — perder / morrer | transfor- 
mar. perderiam / mormriam | transformarem 


achei natural que também os passarinhos [1 contagiados pelo novo estilo hu- 
mano. (C. Meireles) — estar esesom 


16. Substitua cada quadradinho pelo presente do indicativo ou pelo presente do 
subjuntivo do verbo indicado: 


a. E só te pede que [) quieta, muito quieta... (V. Morais) — repousar rats 


b. — Tu O) bom, mas todos os que têm a tua cor, não têm o teu coração. (. Alen- 
car) — ser é 


e. — D que Peri fique contigo? (Idem) — querer ques 


d. — Que DJ, no centro do Paraíso, uma árvore elegante e verde, e que levante para 
o céu os seus galhos alegres! (H. Campos) — nascer raça 


e. É amigo desinteressado — pensei, Talvez [1 aqui para me proteger. (O. Lessa) 
— estar essa 

£. Dedica-se à natação, embora [] muito mais de futebol. — gostar gnce 

quando corre uma leve brisa, todo aquele mar de amarelo se [, as tonalidades. 


se [), [J um amarelo novo, o amarelo das roças de cacau... (]. Amado) — balan- 
gar | confundir | criar datam / cofindem 1 criam 


h. Quando correr uma leve brisa, talvez todo aquele mar de amarelo se [], as tonali- 
dades talvez se [1, talvez C] um amarelo novo... — balançar / confundir criar 
dal | comandam Fri 


i. Só receio que L aqui dentro uma fera peluda. (Monteiro Lobato) — morar mor 
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17. 


18. 


19. 


20. 
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Reescreva as frases, substituindo cada quadradinho pelo imperativo dos ver- 
bos colocados entre parênteses: 

a. Não DJ, pois tua posição é ainda a primeira. (chorar) chez 

b. Não [), pois sua posição é ainda a primeira. (choras) «dor 

é. TO, 6 lágrimas. Vós sois o meu alívio. (correr) Comi 

à, Já lhe avisei! D] esse cachorrinho com mais cuidado! (pegar) Pe 

e. Vocês aí, D com mais entusiasmo! (cantar) castom 

quele gatinho! Você sabe onde ele mora? (olhar) oe 

& DD aquele gatinho! Tu sabes onde ele mora? (olhar) clhs 


Reescreva as frases, substituindo cada quadradinho pela forma verbal ade- 

quada: 

a. Por que tu nunca [as coisas devidamente? (nomear — pres, ind.) meias 

b. Talvez ele Do vizinho. (odiar — pres. subj.) der 

e. Os guardas nos [] durante horas. (deter — prez. perf. ind.) atiram 

d Senós Do dinheiro, farfamos afesta de formatura. (obter — imper. subj.) obrcósemas 

é. Quando nós [3 nossos documentos, visjaremos. (reaver — fue. subi). rroscemes 

£. Quando era mais novo, cu [D nessas histórias, (crer — pres. imperf. ind.) cri 

&. Nós D que ela já tivesse chegado. (supor — pre. imperf. ind.) upéshamos 

h. Ela se [) mais de uma vez, (contradizer — pret. perf. ind.) commudise 

i. Quando eu [, foi para acalmar a situação. (intervir — pre. perf. ind.) inereim 

À. Só farei as coisas que me [1. (convir — fur. subj;) comem 

1. O desavisado moço [ violentamente o carro. Mas era tarde, (frear — pret. perf. 
indo) fm 


tados: 


. hastear — pres. indicativo Jair, hastias, Masi, hastcames, hatnis, hajam 


Conjugue os verbos seguintes, nos tempos s 


. ansiar — pres. indicativo. ansis, anseis, ans, ansiames, ansiis amam 
odiar — pres. subjuntivo ade, os di, odimos ai, odeim 
caber — pres. indicativo “caio, cabes, cabe, cabem, cabe, cabem 


abolir — pres. indicativo abel, ob, abulims, abot, abolom 
polir — pres. indicativo. pa, pos, pal, polimes, ot, paom 
predizer — pre, perf. indicativo rei, predicas, predios, predio, predizram 
rever — prer, impeif, subjuntivo. vive, es, re, ee, rá, mom 


b 
d 
e. valer — pres. indicativo “catt, cols, tale, calmos, cut, caem 
f 
& 
h 


intervir — prer. per. indicativo it, ines, ineo, iris, nt, item 


. supor — fut. subjuntivo  sogutr, sapusems, seus”, supra, apusnds, spusarem 


Reescreva as frases, substituindo os quadradinhos pelas formas adequadas do 
infinitivo dos verbos entre parênteses: 


a. Vi aqueles homens C] 20 fim de sua carseira (chegar) cega 
b. São problemas impossíveis de [. (resolver) vesdtr 


'onvido todos os homens para comigo 1. (avançar) axnçarem 


14 Ingedore Villaça Koch + Vanda Maria Elias 


O QUE É TEXTO? 


Na literatura especializada, deparamo-nos com várias definições de texto, 
uma variação decorrente dos princípios adotados pelas diversas correntes teóricas. 
Vamos situar a discussão no campo da a - a 

. aj . ú Sugerimos a leitura das obras Linguística de texto: 
Linguística Textual, uma linha de in- | , que é e como se faz (Marcuschi, 1983); Linguts- 
vestigação que trata dos processos e re- | tica Textual: introdução (Fávero e Koch, 1983); 


gularidades gerais é específicos segundo Introdução à Linguística Textual (Koch, 2004) 


os quais se produz, constitui, compreende e descreve o texto (Marcuschi,1983). 
E, para começar, selecionamos dois exemplos: 


Exempto 1 


Exempto 2 


PENSE NUM 
FOGÃO. 


PENSE NUMA 
MARGARINA. 


PENSE NUMA 
LAVADORA DE ROUPA. 


PENSE NUMA =ixirisisooo mo 
GELADEIRA.  Ssssassme mcecncre o 
Rr 


PENSE NUM 
ABSORVENTE FEMININO. 


PENSE NUMA 
OPERADORA DE CELULAR. 


PENSE NUMA 
AGÊNCIA. 


$==. 
DM9DDB” 


Fonte: Top of Mind. São Paulo: Folha de S.Paulo, 2014. 


21. 


22. 


— Esta riqueza causaco horror? Pois faz-me viver, Fernando. É o meio de cu a 
DD. Q. Alencar) (repelir) sir 

e, Morrer tão completamente. 

Que um dia ao O) o teu nome num papel 

Perguntem: Quem foi?.... (M. Bandeira) (ler) lorem 


f. Era medo do que estava para vir, medo de ver os outros [). (E. Veríssimo) 
(sofrer) sofrem 

& Vi-os pelos corredores. (falar) falar 

h. Ao DD cada porta, fugia na frente deles uma nuvem negra de morcegos é andori- 
nhas. (Álvares Azevedo) (ranspor) irungurm 


Nossos antigos mestres faziam-nos CJ alguns preceitos e orações. (decorar) irar 
Os professores nos repreendiam por (1 irrequietos. (ser) sema: 


Coloque na voz passiva: 


à. Tua riqueza separou-nos para sempre. (J. Alencar) Fem sarada para seprpo na 
rip 

b. O fndio fechou por ora a porta do quarto. (dem) 4 duo fi fado ra 
eo Ba 

“. à moça pura 

Remenda a roupa dos pobres. (M. Mendes) «mega dz pobres éremendada pelo meça 

qua 

d. Todos reconheciam os direitos de Pedro Bala à cheia. Q. Amado) Oairinde 
do Bela à ci er recnbdo por 

é. À carruagem rompia as estradas... Q. L. Rego) 4 esmadas eram rompids pla coma 


po 
À punhalada derrubou-a. (Alcântara Machado) Elf derabado pelo punhal 


f 
Comprou o papel de seda, cortou-o com amor. Bandeira) O papel de seda 
E comprido e ori com amor E me REA 
. Bnxame de moscas lhe cobriu o rosto... (DD. Trevisan) Sa ti heporemame 
Bento Amaral interrompeu-o.... (E. Veríssimo) El o intrrmpido par Bento Amural 
Vou levando um recado para o delegado do Pilar... . L. Rego) Umrevado tás 
lesado por eim para  dlgado do Plr 

Nem lhe permitiam queixas. (G. Ramos) Queixas nã he eram permito 


m. O Ford quase o derrubou. (Alcântara Machado) Et ua fi dorabado pe fará 

m. Examinei-lhe a roupa. (M. Assis) Sua ma fo examinada (or mim). 

o. ... jamais perderia a oportunidade daquele encontro. (M. Rubião) 4 opersunidade 
age enconiro jamais sia perda, 

Reescreva as frases, substituindo cada quadradinho pelo futuro do subjuntivo. 

dos verbos indicados: 


Se nós [a calma, poderemos escapar com vida. (manter) manicermas 
. Quando ela [1 aqui, dé-lhe o recado. (vir) vi 

Quando ela DJ o presente, ficará feliz! (ver) vir 

. Se nós [1 opormunidade, faremos tudo por você. (ter) tisemas 

Ele afirmou que se tu [1 o dinheiro, serás perdoado. (repor) muime 

Não sci o que farei com esse pacote, se ele não E no carro. (caber) ater 
. Nada terei a temer sempre que [) a verdade. (dizer) diver 

Só chegaremos à clareira se [3 com um bom guia. (1) jarmas 

Quando você E] esse cãozinho aqui, deixe-o fora da sala. (trazer) imuer 


rençeços 
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Advérbio 


Profundamente 


Quando ontem adormeci 
Na noite de São João 

Havia alegria e rumor 

Estrondos de bombas luzes de Bengala 
Vozes, cantigas e risos 

Ao pé das fogueiras acesas. 


No meio da noite despertei 
Não ouvi mais vozes nem risos 
Apenas balões 

Passavam errantes 
Silenciosamente 

Apenas de vez em quando 

O ruído de um bonde 

Cortava o silêncio 

Como um túnel. 

Onde estavam os que há pouco 
Dançavam 

Cantavam 

E riam 


Ao pé das fogueiras acesas? 
— Estavam todos dormindo 
Estavam todos deitados 
Dormindo 

Profundamente 


Quando eu tinha seis anos 
Não pude ver o fim da festa de São João 
Porque adormesi 


Hoje não ouço mais as vozes daquele tempo 
Minha avó 

Meu avô 

Totônio Rodrigues 

Tomásia 

Rosa 

Onde estão todos eles? 

— Estão todos dormindo 

Estão todos deitados 

Dormindo 

Profundamente, 

Manuel Bandeira 


1 CONCEITO e 


“Todas as palavras em destaque no texto são advérbios. 


Advérbio é a palavra que modifica um verbo, um adjetivo, outro 
advérbio ou uma oração inteira. 


1. Advérbio modificando um verbo 

Adormeci. | Ontém adofimeci. 

Se compararmos as duas frases, notaremos que a segunda traz mais 
informação que a primeira. Isso se deve à utilização da palavra ontem, que amplia 
a informação expressa pelo verbo (adormeci). Ontem indica quando se deu o 
fato de adormecer, isto é, indica uma circunstância de tempo. 

Por circunstância entende-se qualquer particularidade que determina um 
fato, ampliando a informação nele contida. 

O advérbio modifica um verbo acrescentando a ele uma circunstái 


2. Advérbio modificando adjetivo ou outro advérbio 
Deo 

Noite escura. | Noite muito estura 

O advérbio muito está intensificando o significado do adjetivo escura. 

Dormindo profundamente. | Dormindo muito profundamente. 


O advérbio muito está intensificando o significado do advérbio profunda- 
mente. 


Quando modifica um adjetivo ou outro advérbio, o advérbio indica apenas 
intensidade. 


3. Advérbio modificando oração inteira 
Lamentavelmente todos estavam mortos. 


O advérbio destacado está modificando o grupo formado por todos os outros 
elementos da oração (todos estavam mortos), indicando uma circunstância. 


Locução adverbial 

Muitas vezes aparece um conjunto de palavras que tem a função de advér- 
bio. A esse conjunto dá-se o nome de locução adverbial. 

Veja: 

“Apenas de vez em quando 

O ruído de um bonde 

Cortava o silêncio.” 


De vez em quando está funcionando como advérbio, pois indica uma cir- 
cunstância de tempo do verbo cortar. 
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IL. CLASSIFICAÇÃO 


“Tanto os advérbios como as locuções advesbiais classificam-se de acordo 
“com a circunstância que expressam. 


Circunstância Advérbio Locução adverbial 
1. Afirmação | sim, certamente, deveras, real- | com certeza, por certo, sem 
mente, incontestavelmente | dúvida, de fato etc. 
etc 
| 2. Dóvida talvez, acaso, porvêntura, pro- 


vavelmente, quiçá, decerto etc. 


3. Intensidade | bastante, bem, demais, mais, | de muito, de pouco, de todo, 
menos, muito, pouco, assaz, | em demasia, em excesso, por 
quase, “quanto, tanto, tão, de- | completo etc. 

masiado, meio, todo, comple- 
tamente, demasiadamente, ex- 
cessivamente, apenas etc. 


4. Lugar abaixo, acima, adiante, aí, aqui, | à direita, à esquerda, à distân- 

além, ali, aquém, cá, acolá, | cia, ao lado, de longe, de perto, 
atrás, através, dentro, fora, per- | para dentro, por aqui, em cima, 
o, longe, junto, onde, defron- | por fora, para onde, por ali, por 
te, derrás exe dentro etc. 


5. Modo assim, bem, mal, depressa, de- | às cegas, às claras, à toa, à von- 

vagar, pior, melhor, como, | tade, às pressas, a pé, ao léu, às 
alerta, suavemente, lentamen- | escondidas, em geral, em vão, 
te, é quase todos os advérbios | passo a passo, de cor, frente à 


terminados em -mente. frente, lado a lado etc. 
6. Negação não de forma alguma, de jeito at- 
gum, de modo algum, de jeico 
nenhum etc. 
7. Tempo hoje, ontem, amanha, agora, | à noite, à tarde, às vezes, de re- 


depois, antes, já, anteontem, | pente, de manha, de vez em 
sempre, nunca, tarde, jamais, | quando, de súbito, de quando 
outrora, raramente, sucessiva- | em quando, em breve, de tem- 
mente, presentemente etc. pos em tempos, vez por outra, 
hoje em dia erc. 
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Seguem abaixo exemplos de alguns advérbios e locuções adverbiais relacio- 
nados no quadro. 
1. Afirmação 
Sim, era pura teimosia. (E. Veríssimo) 
— O senhor é Rogério Palma? — indagou, 
— Exatamente — respondi eu. (L. Cardoso) 
Havia uma desgraça, com certeza havia uma desgraça. (G. Ramos) 
2. Dúvida 
Tirou os óculos talvez para respirar melhor. (C. Lispector) 
3. Intensidade 
— Vovozinha, que braços tão magros os seus « que mãos tão trementes. (G. 
Rosa) 
Gastavam água em excesso. 
4. Lugar 


Não precisava ir longe, Q. L. Rego) 
Foram se postar mais adiante... Q. Amado) 


5. Modo 
Apenas balões 
Passavam errantes 
Silenciosamente. (M. Bandeira) 
As águas atrasadas 
derramavam-se em desordem pelo mato. (R. Bopp) 


6. Negação 
No meio da noite despertei 
Não ouvi mais vozes nem risos. (M. Bandeira) 
De jeito algum vou trabalhar neste lugar. 


7. Tempo 
Hoje tem festa no brejo. (C. DD. Andrade) 
Os pardais acordavam de manhã. (D. Trevisan) 


Advérbios interrogativos 

Gestos advérbios são empregados nas interrogações diretas e indiretas. São 
chamados de advérbios interrogativos e indicam circunstâncias de causa, lugar, 
modo e tempo: 


a. causa — por quê? 

Por que não sai a correr pela casa toda? 

Perguntava-lhe por que não safa a correr pela casa toda. 
b. lugar — onde? 

Onde está a verdade? Q. Amado) 

Queriam saber onde estava a verdade. 
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e. modo — como? 


Como você faz quando é assaltado? (C. D. Andrade) 
Estava curiosa para saber como eu fazia quando era assaltado. 


à. tempo — quando? 


Quando termina esta aula? 
Gostaria de saber quando termina esta aula. 


HI FLEXÃO 


Embora o advérbio pertença ao grupo das palavras invariáveis, existem al- 
guns advérbios que admitem flexão de grau. 

Veja: 

Um homem vai devagar 

Um cachorro vai devagar 

Um burro vai devagar (C. D. Andrade) 


1. Grau comparativo 


O advérbio, tal qual o adjetivo, não é flexionado no grau comparativo. Para 
indicar esse grau utilizam-se as formas: tão ... quanto, mais ... que, menos... que 
etc, 

“O grau comparativo pode ser: 

1. de igualdade: O homem vai tão devagar quanto (como) o cachorro. 

2. de superioridade: O cachorro vai mais devagar que o burro. 

3. de inferioridade: O burro vai menos devagar que o cachorro. 


2. Grau superlativo 


O grau superlativo pode ser: 
1. absoluto sintético: com o acréscimo de sufixo: 
longíssimo — pertíssimo 
2. absoluto analítico: com o auxílio de um advérbio de intensidade: 
muito longe — muito perto 
De muito longe chegavam, quase imperceptíveis, os passos dos homens que 
vinham. 0. Amado) 


IV. EMPREGO EE 


1. Quando se empregam dois ou mais advérbios terminados em -mente, 
pode-se acrescentar o sufixo apenas no último: 


Nada omitiu do seu pensamento; falou clara, franca e nitidamente. (L. Bar- 
reto) 
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2. O superlativo ainda pode ser expresso: 
a. com o acréscimo dos sufixos -inho e -zinho: 

E foi-se ajoelhando devagarinho diante da preta. (L. F. Telles) 

Sua lata, suas garrafas, 

é seus sapatos de borracha 

vão dizendo aos homens no sono 

que alguém acordou cedinho. (C. D. Andrade) 

Esse mesmo tipo de flexão pode ocorrer em locuções adverbiais: 

De manházinha ensinaram todos aqueles piados.!. (M. Andrade) 
b. pela repetição do advérbio: 

logo logo, breve breve, quase quase, já já 

Vou embora já já! 

3. O grau comparativo dos advérbios bem e mal é irregular: melhor e 
pior. Essas formas indicam também o grau comparativo dos adjetivos 
bom e mau. Exemplos 
Ajeitou o paletó, agasalhando-se melhor. (CG. Lispector) 


comparativo de bem 
Este paletó é melhor do que o teu. — "P* 


cobparavo de bom 
No entanto, existem as formas mais bem e mais mal, utilizadas, em ge- 
ral, antes dos particípios. Veja: 
Não conheço um trabalho mais bem feito que este. 
Nunica vimos questões mais mal formuladas que as desta prova. 
Se os advérbios vierem depois do particípio, empregam-se as formas 
pior e melhor. 
Não conheço um trabalho feito melhor do que este. 
Nunca vimos questões formuladas pior que as desta prova. 

4. O superlativo absoluto sintético de bem é otimamente e de mal é pes- 
simamente. : 

Saiu-se otimamente no concurso que prestou. 

Os empresários agiram pessimamente. 


5. Alguns adjetivos assumem às vezes o valor de advérbio: 
Pigarreava-se grosso por toda parte. (C. Lispector) 
(e afossamento : 
Dario vinha apressado. (D, Trevisan) 
(e apelsadament) 
6. A palavra primeiro pode funcionar como advérbio quando modificar o 
verbo: 
Professora, eu pedi primeiro. 


. Os advérbios aqui € aí podem significar neste momento: 


Aí, ele saiu da sala. 
Aqui, encerram-se estas observações. 
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V. PALAVRAS E LOCUÇÕES 
DENOTATIVAS 


Algumas palavras e locuções, que cram consideradas advérbios, na verdade 


não se enquadram em nenhuma das dez classes gramaticais. 


A NGB faz uma classificação à parte dessas palavras e locuções chamando-as 


de palavras denotativas. 
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“Tais palavras e locuções denotam: 

a. designação: eis 
Eis-me afinal diante dela. (C. Lispector) 

b. exclusão: apenas, salvo, só, somente, exceto, exclusive, fora, sequer, se- 
não, menos etc. 
“Tudo tem limite 


Exceto 
O amor de Brigitte, (C. D. Andrade) 


e. inclusão: até, inclusive, mesmo, também, ademais etc. 
Até o chefe da seção notou minha inquietude. (L. Cardoso) 

d. explicação: isto é, ou melhor, por exemplo, a saber cte. 

narra-se aqui, em diversas modalidades de estilo, um fato comum da vida ca- 

a, a saber: 0 corpo de um homem de quarenta anos presumíveis é encontra- 

do de madrugada... (P. M. Campos) 


e. realce: cá, lá, é que, só, mas, ainda, sobretudo ete. 
Veja lá o que você vai fazer! 


£. retificação: aliás, isto é, ou melhor, ou antes etc. 
Faça silêncio, ou melhor, fale mais baixo. 

&- situação: afinal, agora, então etc. 
Afinal o que queríamos? (C. Lispector) 
Então, o senhor ia ser diplomata. (Senhor) 


EXERCÍCIOS Es 


Identifique as palavras modificadas pelos advérbios destacados: 


.. Convôquei imediatamente a família. (F. Sabino) 
. Vi uma estrela tão alta! (M. Bandeira) 
Diana olhói depressa para cla mesma. (. ]. Veiga) 
. Viu muito clafâmente (...) a chapada vazia. (C. Lispector) 
Agora, porém, estava idoso, mito idoso. (G. Rosa) 
Falaréi nisso amanhã. (C. Anjos) 
Uma senhora, que nurída a Visitara, apareceu um dia para lhe contar histórias. 
(1. Amado) 


nmoenge 


2 


Identifique os advérbios e classfique-os: 
a, Faz muito sol. (C. Meireles) 
É aqui, perto do vau de Sarapalha... (G. Rosa) 
bo. É aqui, perto do vau de Sarapalha... (G. Rosa 
o P 


c. Outrora atava-se o cadáver ao homicida para expiação da culpa. (. Alencar) 
po 
d. Onde é que está a mãe? (D. Trevisan) 
Cont lento. (M. Assis) 
150 Escaça SS tri) 
. O secretário está fora e temos pouco serviço. (C. Anjos) 
esa p go. 


Identifique as locuções adverbiais e classifique-as: 
a. Saíram desse modo, à força. (. L. Rego) 
b. ... era inverno na certa no alto do sertão. (Idem) 


dfimação 


Raimundo recebeu à notícia quase com desconfi U. Amado) 


ão, ao seu encalço. (CG. Anjos) 


Muitas vezes entrevi uma figura gentil e fui, e 
“empr im 
Os gritos pareciam vir 


ido 
age... (O, Lins) 


modo 
£. Por enquanto estavam sossegados? (G. Ramos) 


ço 
& Não existe mistério. Tudo é feito às claras. (Senhor) 
ado 


Ç 
Classifique os advérbios terminados em -mente: 
a. O homem tem de ser livre, essencialmente livre, (Idem) 
eidade 
b. O búfalo sobrevive galhardamente em locais onde os bovinos não se dão bem. 
(Idem) e 
e. Reafirmo que a situação é extremamente precária. (ga) 


inensidade 
d, Suava penosamente. (C. Lispector) 

Ttesdade 
e. Era um homem, evidentemente. (G. Ramos). 


afimação 

£. Ultimamente (...) agarram-se nas orelhas das mulheres adornos que romperam 
Teo 

com todas as convenções estéticas. (Veja) 


&: A paisagem na Antártida é completamente insólita. Um cenário dos Alpes, no 
tecido 


meio de um mar absolutamente c impressionantemente azul. (Idem) 
mtesdade O imemdade 


Ss 
Identifique o-grau dos advárbios em destaque: E) 


a. Os negócios andam mal e, ainda que andassem muito bem, não poderia dispor 
“pesar abala analtico 
de tanto. (M. Assis) 


b. É sabido que o relógio psicológico da infância anda muito mais devagar que o 
Cpo pda 
dos adultos. (E. Veríssimo) 
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€. Aqueles meninos estavam pouquíssimo interessados na aula 
Faprdsio aba sia 
d. Ele dirige muito mal! 
“aperaçoo abnt analco 


e. — Ele há de ficar bem. 
— Muito bem! É uma luva! (M. Pena) 
psdatio ablto amalico 


vérbios bem e mal: 
O melhor era sair depressa daquele lugar. 
Sinto-me melhor em companhia de papai. 
Puxa! Ela saiu-se pior do que eu imaginava, 

| Seu desempenho foi pior do que eu imaginava. 
Era um passarinho que cantava melhor que o seu. 
Livro melhor que aquele? Nunca vi. 


. Identifique os casos em que pior e melhor são gradações dos ad- s 


[dia 


Amplie as frases, utilizando advérbios em lugar dos quadradinhos. Airés 
Atente para a circunstância solicitada: Professor: 4dmiir muras pass que 
rembér eim coros 
a. É D (intensidade) necessário ser ou pelo menos parecer otimista. (Senhor) 
DO Qntensidade) p p timista. (Senhor) 
b. As moedas comemorativas eram caras [1 (intensidade). (Veja 
am caras 7 Gn ). (Veja) 


6 Jeso não fica [] (modo) para um rapaz de sua idade. (L. Cardoso) 
d. O (tempo) chegou o dia da viagem. (E. Veríssimo) 


Fmalmento 
e. Ela O (negação) chorava. 
A 


Identifique as frases em que a palavra destacada tem valor de ad- [9 
vérbio: ty 
a. O animal soltou novamente o seu clamor aflito.  (R. Queiroz) 

b. O mundo reagiu aflito à notícia da guerra, 

c. Súbito ele deixou de escutar a torcida... (A. Dourado) 

d. Um súbito grito fez-nos estremecer. 

e. Respitava fundo a brisa fresca que soprava da mata. (Idem) 

£. Que poço fundo! 


Escrever e argumentar 15 


Os exemplos 1 e 2 fazem-nos pensar que um texto pode ser formado por 
uma só palavra (PARE) ou por muitas palavras combinadas em orações, períodos 
e parágrafos, mas isso não é tudo. Na verdade, o texto é um objeto complexo 
que envolve não apenas operações linguísticas como também cognitivas, sociais 
e interacionais. Isso quer dizer que na produção e compreensão de um texto não 
basta o conhecimento da língua, é preciso também considerar conhecimentos 
de mundo, da cultura em que vivemos, das formas de interagir em sociedade. 

Pensando no exemplo 1, não basta saber que PARE é um verbo regular da 
primeira conjugação que se encontra no modo imperativo afirmativo, e cuja 
significação é “deter o movimento de”, “deixar de mover(-se)”. É preciso também 
conhecimento do seu contexto de produção e circulação, dos sujeitos envolvidos 
nessa situação e do que se espera deles. 

É por isso que identificamos o exemplo 1 como um texto que, apresen- 
tado no suporte placa em via pública, sinaliza para o motorista uma parada 
obrigatória, objetivando melhor fluidez no trânsito e segurança para os su- 
jeitos que nela transitam. E o imperativo se justifica porque se trata de uma 
regulamentação que, desrespeitada, constitui uma infração. Então, todos os 
aspectos linguísticos e da situacionalidade são constitutivos do texto, da sua 
função e do seu sentido. 

Quanto ao texto do exemplo 2, é claro que não o vemos como um aglomerado 
de frases soltas, sem razão de ser. Nesse texto, assim como no anterior, há muito 
mais conhecimentos envolvidos do que podemos imaginar. Quem o produziu sabe 
disso. E quem o lê também. É por isso que facilmente preenchemos as lacunas do 
texto estabelecendo conexão entre o que nele está explicitado ou visível em sua 
superfície linguística e o que está pressuposto em termos de conhecimentos das 
coisas do mundo e de como as representamos em determinada situação. 

No exemplo 2, o texto pede que estabeleçamos um link entre os blocos do 
texto, relacionando produtos/serviços a suas marcas/empresas, mais ou menos 
assim, numa tentativa de simulação: 


I CONCEITO E CLASSIFICAÇÃO 


Preposição 


O acossado paulistano não costuma encontrar tem- 
po para tirar o nariz de seus negócios, na sua afobada ro- 
tina. No entanto, quando os ventos frios do inverno co- 
meçam a soprar sobre a cidade, quem se der ao trabalho 
de olhar o céu certamente vai notar que a poluição me- 
tropolitana está um pouco mais colorida. Os meses de in- 
verno, por causa da ventania e da pouca chuva, são 
aguardados com ansiedade por uma variada galeria de ci- 
dadãos de todas as idades, profissões e regiões, que em 
junho, julho e agosto dedicam-se a uma mania que, a ca- 
da temporada, ganha mais fàs em São Paulo: são os em- 
pinadores de papagaio. 


Jornal da Tarde 


Observe: 
empinadores de papagaio 


O sentido do primeiro termo (empinadores) é completado pelo segundo 


(papagaio). Para relacionar esse dois termos, foi empregada a palavra de. 


De é uma preposi 


Preposição é a palavra invariável que relaciona dois termos. 
Nessa relação, um termo completa ou explica o sentido do ou- 


tro. 


Outros exemplos: 
soprar sobre a cidade (a preposição sobre estabelece entre os dois termos uma 


relação de lugar) 


* aguardados com ansiedade (a preposição com estabelece entre os dois termos 


uma relação de modo) 


+ aconteceu em julho (a preposição em estabelece entre os dois termos uma rela- 


ção de tempo) 
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As preposições classificam-se em essenciais e acidentais. 

1. Essenciais 

São palavras que sempre foram preposições e só funcionam como tal. São 
elas: a, ante, após, até, com, contra, de, desde, em, entre, para (pra), perante, 
por, sem, sob, sobre, trás. 

2. Acidentais 

São palavras que embora pertençam a outras classes gramaticais podem 
exercer o papel de preposição. Exemplos: afora, como, conforme, consoante, du- 
rante, exceto, fora, mediante, menos, salvo, segundo, visto ctc. Observe: 


Ele foi o segundo aluno a entrar, (segundo: numeral ordinal) 
Agiu segundo suas convicções: (segundo: preposição) 
José Rebouças Macambira propõe um critério prático para distinguir as pre- 


posições essenciais das acidentais. Serão preposições essenciais aquelas que pude- 
rem ocupar as linhas pontilhadas dos três segmentos abaixo: 


mim — ui — si 
Veja: 
contra mim — contra ti — contra si 


Já o mesmo não acontece com a preposição durante: 
durante mim — durante ti — durante si 
Assim, contra é preposição essencial e durante é preposição acidental. 


Obseriação: Com, apesar de sr pregação eseni, no cabe a equema propos, poe ea combinação és 
a pos comigo, contigo, consigo 


Locução prepositiva 

Ao grupo de duas ou mais palavras com valor de preposição dá-se o nome de 
locução prepositiva. Exemplos: abaixo de, acima de, a fim de, além de, apesar 
de, atrás de, através de, junto de, junto a, embaixo de, em frentede (ou a), em ci- 
ma de, em face de, longe de, de acordo com, por causa de, por trás de, a despeito 
de, devido a, em virtude de, a favor de, sob pena de etc. 

“Os meses de inverno, por causa da ventania e da pouca chuva, são aguardados 

com ansiedade...” 


A despeito de tudo, ainda amava a antiga namorada, 


Observe a diferença entre locução prepositiva e locução adverbial: 
a. locução adverbial: não termina por preposição; 
De longe em longe sento-me fatigado e escrevo uma linha. (G. Ramos) 
Entrega-se a morte a domicílio. (M. Mendes) 


b. locução prepositiva: termina sempre por uma preposição, sendo de a 
jo quero briga dentro da minha casa — declarou Joca Rodrigues. (E. Ve- 
rísimo) 

--. caminho em redor da mesa. (G. Ramos) 


H. COMBINAÇÃO E CONTRAÇÃO 


1. Combinação 


Algumas preposições podem combinar-se com outras palavras, formando um 
vocábulo único. Exemplos: 


de em per a 
des 0 = do ems0=no per +0=pelo [a+0-a0 
de + ele = dele em + ele = nele persa =pea [a +08 = aos 
de reste = dese  |emsesto=neste | portos a + onde = aonde 
derito=dito  [emsito=nito | persas 
de + ese = desse | em + esse = nesse 
de + isso = disso | em + isso = nisso 
de + aquele = daquele | em + aquele = naquele 
de + aqui = daqui | em + um = num 

[de e aim aut 


2. Contração 
A contração ocorre nos seguintes casos: 


a. quando a preposição a junta-se ao artigo a(s): 
ara 
aras 


às 
Refiro-me à aluna da outra classe, 


b. quando a preposição a junta-se aos pronomes demonstrativos aquele(s), 
aquela(s), aquilo: 
a + aquele(s) = Aquele(s) 
a + aquela(s) = Aquela(s) 
a + aquilo = aquilo 
= Refiro-me àquele aluno. 


c. quando a preposição a junta-se ao pronome demonstrativo a(s), que tem 
valor de aquela(s); 
a + a(s) = à(s) 
Sua maneira de falar é igual à de Joana. 


Observe que a contração marca-se com o acento grave (5). 


- [ho 
HIL. TIPOS DE RELAÇÃO cy 


“=. A relação que as preposições estabelecem entre dois termos é chamada de 
rêgência. Portanto, quando ocorre uma preposição pode-se observar a seguinte 
sequência: 
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termoregente] + [preposição] + [termoregido 


ventos de inverno 
começam a soprar 
trabalho de olhar 
meses de inverno 
passear com você 


Termo regente é a palavra ou expressão que comanda, pede, so- 
licita uma outra que depende dela. Pode-se dizer que é a pala- 
vra que governa. 


Termo regido é o termo dependente, subordinado ao termo re- 
gente. Pode-se dizer que é o termo governado. 


Às vezes, o termo regido é uma oração: 


reposição 
Nem sempre é possível determinar com clareza o tipo de relação que a pre- 


Encontrou tempo para 


Posição ou a locução prepositiva estabelecem entre o termo regente e o regido. 
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Eis algumas das relações: 
a. ausência: 


Um noivado sem beijos, sem carícias sutis, sem palavras de romance.. 
O. Amado) 


b, assunto: 
Vocês podem entender de política, de economia e de engenharia mas de cava- 
los entendo eu... (Senhor) 
Mostraram-se hesitantes acerca da dieta. (Idem) 
e. causa ou motivo: 
Leio no jornal a notícia de que um homem morreu de fome. (F. Sabino) 
Estão de meio luto por causa da morte de uma ia, (E. Veríssimo) 
d. companhia: 
O senhor bebia café com eles. Era o doutor José Lourenço... (G. Rosa) 
e. concessão: 
Com apenas três anos, já sabia ler 
Apesar de você, amanha há de ser outro dia. (C. B. Holanda) 
f. conformidade ou modo: 


Era capaz de viver conforme seus desejos. Q. L. Rego) 
O rancho azul e branco desfilava com seus passistas vestidos à Luís XV... (L. 
F. Telles) 

A intenção é trabalhar de acordo com a emoção do momento. — (Senhor) 


direção: 

sortindo e jogando beijos com os dedos para um lado e outro, Barcelona 
dirigiu-se para a porta da rua... (E. Veríssimo) 

Marcharam em direção ao palácio. 

especialidade: 
Ele é perito em Zootecnia. 


estado ou qualidade: 
Ela estava aos prantos. 
Prédio em decadência 
finalidade: 

Cantava para a criança. (J. Amado) 

O carreiro parou para conversar com o mestre. (7. L. Rego) 
instrumento: 


Prenderam-no com algemas enferrujadas. 
Destruiu tudo a martelo. 


. lugar: 


Casei e passei a morar em Blumenau. (Vi5ã0) 
A feijoada tornou-se um hábito consagrado entre os paulistanos. (Idem) 


O homem, no início de sua evolução, viveu por muito tempo junto do mar. 
(Senhor) 


Viajei por capitais européias. 
matéria: 

Vintém de cobre 

Ainda o vejo... (C. Coralina) 

Só bebi refresco de limão. (E. Veríssimo) 


meio: 

Os patrões de R. preferiram assistir ao comício pela televisão. (Veja) 
oposição: 

Gostaria de levantar um protesto contra as instalações de usinas nucleares no 
Brasil. (Idem) 

origem: 


“Todo poder emana do povo e em seu nome deve ser exercido. (Constituição 
Brasileira) 


posse; 
O filho de Pedro Terra apertou os olhos e a voz. (E. Veríssimo) 

tempo: 

O segundo choque do petróleo, em 1979, foi decisivo para colocar em dificul- 
dade a capacidade do sistema. (Visão) 


Os funcionários da creche terão seus contratos terminados dentro de pouco 
tempo. (Io) 
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EXERCÍCIOS Ss 


1. Substitua o quadradinho pela preposição adequada: 
a. Emocionada [) o seu primeiro salto no trapézio, Débora não acredita como arran- 
jou coragem DJ tanto. oral da Tarde) com para 
. Restava a aliança DD ouro na mão esquerda. (D. Trevisan) de 
. Cheguei O) ler livros apenas [1] poder falar deles. (C. Lispector)  / pars 
O sol irrompe [O a paisagem, saindo de entre as nuvens... Amado) sebr: 


. Proparei-me e segui DJ a vila. (M. Assis) ars 
— Já lhe disse: hoje não se fala [1 negócio! (C. Lispector) em / sobr 
(O que parte do mundo se encontraria aquela orquídea...? (E, Veríssimo) fm 
DD fatos não há argumento. Gra 
Os japoneses estão no Brasil [1 o começo do século. asdr 
“Todos são iguais [3 a lei. perus 
1. Repartitam o luer 


2. Identifique as preposições e as combinações de preposições: 


Sem saber o que fazer, ele tentou recolher as coisas com os dois braços, deixou cair 
uma lata, o pacote de biscoitos se arrebentou. Já se dispunha a largar tudo e sair cor- 
rendo, quando viu um caixote de papelão a um canto. Arrastou-o com a ponta do pé, 
despejou tudo dentro dele, Ao erguê-lo pela tampa, viu, agoniado, que o fundo se 
abria e a mercadoria se espalhava pelo chão. Uma garrafa de vinho tinto se espatifou 
no cimento. (F. Sabino) 


3. Utilizando o critério proposto na página 288, localize uma preposição aciden- 
tal e três essenciais no trecho abaixo: 


De acordo com a lei, em todos os estabelecimentos, comerciais ou industriais, em 
que trabalharem pelo menos trinta mulheres com mais de 16 anos de idade, é obri- 
gatória a instalação de um local apropriado para às empregadas amamentarem seus fi- 
lhos, [durante]os seis primeiros meses de vida. (loé) 

aid 


4. Faça as combinações: 
a. Chico Bento tirou (de + 0) cinto a faca. (R. Queiroz) do 
b. Caminhava (per + a) mara sozinha. pe 
c. Vinha solene, (em + 4) frente, o Beatinho... (E, Cunha) ne 
&. Nada sabia (de + aquele) assunto. caput 


5. Identifique as relações estabelecidas pelas preposições destacadas: 
a. Não entendia de impostos. (G. Ramos) asum 


b. Fabiano se desculpara, o chapéu de couro na mão, o espinhaço curvo. (Idem) 
mana 


e. E eu vou ficar aqui ... até que, morto de fadiga, encoste a cabeça à mesa e des- 
canse uns minutos. (Idem) causa / gar 
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d. Andarei de bicicleta 
Montarei em burro brabo. (M. Bandeira) isirumt /lgor 

.. mandei dizer uma missa pelo eterno descanso do coronel. (M. Assis) iraizad 

£. Sete animais morreram durante a viagem entre o Zoológico de São Paulo e à 
ilha Anchieta. (0520), tempo / ar 

&. Pássaros esvoaçavam de cada beira sobre as águas. (G. Amado) rig lr 


6. Identifique as relações estabelecidas pelas preposições de cada grupo: 
Grupo A: preposição DE. 
à. Um senhor piedoso despiu o paletó de Dario... (D. Trevisan) paoe 
b. ... um homem não fala de seus amores. (C. Lispector) «saxo 
c. Há uma gota de sangue em cada poema. (M. Andrade) maria 
d. De repente do riso fez-se o pranto... (V. Morais) origem 
e. Pfimeiro ficou desapontado. Depois quase chorou de ódio. (M, Andrade) coxa 


Grupo B: preposição EM 
“a, Penso em Madalena com insistência. (G. Ramos) axo 

b. A casa estava eim silêncio. (L. Barreio) ado 

c. Rime, hesite, metilhe na mão um cruzado em prata. (M. Assis) mattis 
à. Reside em Minas há muito tempo. sr 
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A outra noite 


Outro dia fui a São Paulo e resolvi voltar à noite, 
uma noite de vento sul e chuva, tanto lá como aqui 
Quando vinha para casa de táxi, encontrei um amigo e o 
trouxe até Copacabana; e contei a ele que lá em cima, 
além das nuvens, estava um luar lindo, de Lua cheia: e 
que as nuvens feias que cobriam a cidade eram, vistas de 
cima, enluaradas, colchões de sonho, alvas, uma paisa- 
gem irreal 

Depois que o meu amigo desceu do carro, o chofer 
aproveitou um sinal fechado para voltar-se para mim 

— O senhor vai desculpar, eu estava aqui a ouvir sua 
conversa. Mas, tem mesmo luar lá em cima? 

Confirmei: sim, acima da nossa noite preta e enlama- 
gada e torpe havia uma outra — pura. perfeita e linda, 

— Mas, que coisa. 

Ele chegou a pôr a cabeça fora do carro para olhar o 
céu fechado de chuva. Depois continuou guiando mais 
lentamente. Não sei se sonhava em ser aviador ou pensa- 
va em outra coisa, 

— Ora, sim senhor. 

E. quando saltei e paguei a corrida, ele me disse um 

boa noite” e um “muito obrigado ao senhor” tão since- 
ros, tão veementes, como se eu lhe tivesse feito um pre- 
sente de rei 


Rubem Braga 


1. CONCEITO 


[E] pasvei a comida ventos [E] chuva 
ZE cação temo dE temo 

[se] sonhava. noite preta [E] enlamaçada 

Fio | Fo TE temo I To temo. 


As palavras é e se são conjunções. Es- 
tão ligando orações. 


7) 


Duas ou mais palavras podem formar expressões que equivalem a uma con- 
junção. São as chamadas locuções conjuntivas. Exemplo: 


gando termos semelhantes, isto é, que 
exercem a mesma função dentro da ora-| 


qão. 


À palavra e € uma conjunção. Está | 


Conjunção é uma palavra invariável que liga duas orações ou 
termos semelhantes de uma mesma oração. 


“Depois que o meu amigo desceu do carro, o chofer aproveitou um sinal fechado 
para voltar-se para mim. 

Outras locuções conjuntivas: a fim de que, assim que, visto que etc. 

Em geral, essas locuções terminam pela palavra que. 


Il. CLASSIFICAÇÃO 


Para classificar as conjunções, devemos levar em conta os dois processos bá- 
sicos de construção de frases: a coordenação c a subordinação. 

A coordenação é um tipo de construção em que os termos se ordenam nu- 
ma sequência (co + ordenação). Na coordenação, cada termo ou cada oração vale 
por si, não dependendo, portanto, um do outro. O significado total consiste na so- 
“ma dos termos ou das orações. Exemplos: 


Chegou e ficou. Zompramos livros e revistas, 


O processo utilizado na constru- 
ção dessa mensagem é a coordenação. 
Às orações são independentes: há uma 
ação de chega: « outra ação de ficar 


O processo utilizado na pare 
destacada dessa mensagem é à coorde- 
nação. 

coordenados, pois são independentes 
um do outro, 


Livros e tevistas são termos 
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A subordinação é um tipo de construção em que as orações não estão ape- 
nas em segiência, mas são dependentes, ou seja, uma oração determina ou com- 
pleta o sentido da outra. Exemplo: 

Não sei | se sonhava. 
irmao | “2 oação 

O processo utilizado nessa construção é a subordinação. 

As orações não têm sentido isoladamente, isto é, uma depende da outra. 

De acordo com esses dois processos, as conjunções podem ser coordenati- 
vas e subordinativas. 


1. Conjunções coordenativas 


Ligam orações independentes e termos semelhantes de uma mesma oração. 
Podem ser aditivas, adversativas, alternativas, conclusivas c explicativas: 


1. Aditivas 

Estabelecem uma relação de soma ou adição entre dois termos ou duas ora- 
ções 

Conjunções: e (empregada em orações afirmativas), nem (empregada em 

orações negativas) etc. 

Ela olhava-me e sorria. (M. Assis) 

Não fuma nem bebe. 

Locução conjuntiva: mas também (geralmente empregada depois da ex- 

pressão não só). 


2. Adversativas 

Estabelecem uma relação de oposição entre dois termos ou duas orações. 
Conjunções: mas, porém, todavia, contudo, entretanto, senão etc. 
Chamou-o mas cle apertou o passinho. (F. Sabino) 

Não demonstrava pressa, porém o seu rosto denunciava segurança... (M. Rubião) 
Locução conjuntiva: no entanto. 


3. Alternativas 


Estabelecem uma relação de alternância entre dois termos ou duas orações, 
pois os dois fatos não podem acontecer ao mesmo tempo. 


u (repetida ou não), ora ... ora, quer ... quer, seja .. seja, 


já... já ete. 
Hi inda um rádio com defeito que, ora vai no lombo da jumenta, ora vai na mão 
de Zenaide... (Veja) 

Guardo o dinheiro ou viajo. 
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16 Ingedore Villaça Koch + Vanda Maria Elias 


Fogão 


De scatog 
Margarina sd 
Lavadora de roupa e geladeira ce! 
Senprelh 
em ure 
Absorvente Feminino pre 
vivo 
Operadora de celular 
agência DMODDB” 


Além disso, reconhecemos o texto do exemplo 2 como um anúncio de 
uma agência de publicidade que tem em sua lista Brastemp, Qualy, Consul, 
Sempre Livre e Vivo como clientes Top of Mind, ou seja, como clientes das 
marcas mais lembradas pelos brasileiros, segundo pesquisa realizada pelo 
instituto Datafolha. 

Esses clientes 70p of Mind estão vinculados à agência “mais top do Brasil”. 
Logo, cliente que se preza não deve procurar qualquer agência. O anúncio, assim, 
revela-nos a que veio, assume a sua função: enaltece a agência destacando seus 
clientes para atrair novos interessados. 

Como vemos, pensar texto implica considerar, além do conhecimento da 
língua, conhecimentos enciclopédicos que compõem os frames ou enquadres, 
ou os nossos modelos mentais. Por exemplo, ir a um restaurante, voar de avião, 
tomar o metrô, fazer uma festa de aniversário, brincar o carnaval etc. Quando 
falamos ou escrevemos sobre um deles, ativamos na memória os conhecimentos 
ali armazenados e basta ativar um ou outro que os demais nos vêm imediata- 
mente à lembrança. 

É por isso que, quando falamos de carnaval no Brasil e, particularmente, em 
Pernambuco, nos vêm à mente Olinda, Recife, Galo da Madrugada, bonecos 
gigantes, blocos, frevo, passistas, maracatu, caboclinhos etc. etc. etc. É como diz 
Silvio Meira: “leva uma vida para entender (e brincar) todo o Carnaval pernam- 
bucano” no texto que vamos ler agora: 


4. Conclusivas 


Estabelecem uma relação de conclusão, conseguênc 
Conjunções: logo, portanto, pois (posposto ao verbo), assim etc. 
É um ser humano, logo merece todo nosso respeito 

É um ses humano, portanto merece todo nosso respeito, 

É um ser humano; merece, pois, todo nosso respeito. 

Locuções conjuntivas: por isso, por conseguinte. 

É um ser humano, por isso merece todo nosso respeito. 


S. Explicativas 
Estabelecem uma relação de explicação. A segunda oração explica ou justi 
ca a idéia expressa na primeira. 


Conjunções: porque, que (= porque), pois (anteposto ao verbo), por- 
quanto etc. 

Não saiam, pois o professor já vem. 

Não saiam, porque o professor já vem. 


Não saiam, que o professor já vem. 


2. Conjunções subordinativas 


Ligam orações dependentes, isto é, subordinam uma oração à outra. Podem 
ser causais, comparativas, condicionais, conformativas, consecutivas, 
concessivas, finais, proporcionais, temporais e integrantes 


1. Causais 

Iniciam oração que indica circunstância de causa, 

Conjunções: porque, pois, como (= porque), que (= porque), porquan- 
to. 

Eu não gostaria de chamar o humor de arma, porque sou uma pessoa extremamen- 
te pacifista. (Senhor) 

Como não se entendessem, Sinhá Vitória aludira, bastante azeda, ao dinheiro gasto 
pelo marido na feira.  (G. Ramos) 

Locuções conjuntivas: já que, uma vez que, visto que etc. 


2. Comparativas 

Iniciam uma oração que é o segundo elemento de uma comparação. 
Conjunções: como, qual, que, do que (depois de mais, menos, maior, 
menor, melhor e pior). 

Sou quieta como folha de outono. (C. F. Abreu) 

Amo-te como um bicho... (V. Morais) 


E eu não sabia que minha história 
era mais triste que a de Robinson Crusoé. (C. D. Andrade) 


as magnólias são menos inquietas do que eu era na minha infância. (M. Assis) 


Locuções conjuntivas: bem como, assim como, que nem etc. 
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3. Condicionais 
Iniciam uma oração que indica condição ou hipótese. 


Conjunções: se, caso etc. 
Se não casarmos, meu amor, até sou capaz de morter. (B. Elis) 


Locuções conjuntivas: contanto que, desde que, salvo se, a menos que, 
dado que, a não ser que, sem que etc. 


Alguns esportes menos conhecidos podem surgir nos comentários das pessoas, des- 
de que promovidos por esquemas inteligentes. (Senhor) 


4. Conformativas 

Iniciam uma oração que indica circunstância de conformidade ou acordo. 
Conjunções: conforme, como (= conforme), segundo, consoante etc. 
Era capar, de viver conforme desejava. 

Como eu já disse mais de uma vez, não vou sair de casa. 


5. Consecutivas 


Iniciam uma oração que indica uma consegi 
anterior. 


Conjunção: que (precedido de tal, tanto, tão ou tamanho). 


cia do fato expresso na oração 


Estava tão cansado que mal conseguia respitar 


Gostava tanto de dança que chegava à casa da pagodeira logo à boca da noite, 
O. Vitória) 


Locuções conjuntivas: de modo que, de forma que, de sorte que ctc. 


6. Concessivas 


Iniciam uma oração que indica contradição a outro fato. Essa contradição, no 
entanto, não impede que o fato se realize, 


Conjunção: embora. 
Embora estivesse ferido, continuava lutando 

Locuções conjuntivas: ainda que, mesmo que, posto que, se bem que, 
por mais que, apesar de que etc. 

Ainda que estivesse ferido, continuava lutando. 

Por mais que comprovem todos esses dados, não acreditarei neles. 


7. Finais 

Iniciam uma oração que indica circunstância de finalidade. 

Conjunção: porque ( 
-— Locuções conjuntivas: para que, a fim de que. 


a que), que (= para que). 


Nada dizia para que não a julgassem mal 
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8. Proporcionais 
Iniciam uma oração que indica um fato que foi realizado ao mesmo tempo 


que outro ou que vai realizar-se ao mesmo tempo que outro. 


Locuções conjuntivas; à medida que, à proporção que, ao passo que, 
quanto mais ... mais, quanto mais ... menos etc. 


Quanto mais os jovens se tratam com ternura, mais se tornam ativos, abertos e in- 
tegrados na sociedade. (Visão) 
À medida que passa o efeito da anestesia, a dor aumenta. 


9. Temporais 

Iniciam uma oração que indica circunstância de tempo. 
Conjunções: quando, mal, apenas etc. 

Sinto uma certa depressão nas pessoas, quando acaba o carnaval. 


Mal o pai colocou o papel na máquina, o menino começou a empurrar a cadeira pela 
sala. (F. Sabino) 

Locuções conjuntivas: logo que, assim que, antes que, depois que, até 
que, desde que, cada vez que, sempre que etc. 

Dê o fora depressa antes que cu chame meu marido. (O. D. Andrade) 
Ariovaldo Marques curtra por ela, desde que a conhecera, uma fulminante e deses- 
perada paixão. (O. Lessa) 


10. Integrantes 
Iniciam uma oração que vai completar o sentido de outra. 
Enquanto as demais conjunções introduzem orações que indicam circunstân- 


cia, com as integrantes isso não acontece. 


Conjunções: que (no caso de certeza), se (quando há incerteza, dúvida) 
De repente, o médico diz que está com sede. (P. M. Campos) 
Ninguém sabia ao certo se a Machona era viúva ou desquitada. (Aluísio Azevedo) 


EXERCÍCIOS Et 


Classifique as conjunções coordenativas em destaque nas frases que seguem: 

a. De repente, o pai olhou ao redor e não viu o menino. (F. Sabino) = 

b. As máquinas têm sentimento, mas só o demonstram nas horas negativas. (P.M. 
Campos) 

e. O galo velho não cantava no poleiro nem Fabiano roncava na cama de vars. 
(G. Ramos) 

d. Nãoqueriaser ouvido pelos meus pais, portanto subi a escada com cautela. 

e. Fiquem quietos, porque estou falando. 
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2. Faça como no modelo, utilizando a conjunção coordenativa adequada: 


Modelo: Recebeu o convi 


Alda do mso et, [e | mebes o comi 


porque 


, logo atenderá ao nosso pedido. 


a. É um ser humano, logo merece todo nosso respeito. 
b. Ganham muito pouco, portanto vivem mal 
&. A prestação está imuito alta, por isso não conseguem pagá-la. 


d. Estou com dor de cabeça, por isso não me amolem. 


3. Identifique as conjunções coordenativas que aparecem nas frases E 
abaixo e classifique-as: 


à. «...Oqueestão dizendo certo, Ele nunca o soube, porém sempre o sentiu, Porisso 
nunca quisera trabalhar. Q. Amado) - 


b. A notícia não vem do gabinete do prefeito (..) nem do Ministério da Guerra. (R. 
Braga) 


é. O sofrimento da região do Nordeste não é simplesmente um ato de Deus mas tam- 
bém de sucessivos governos. 


à. Ninguém é tão simplório a ponto de negar o valor monetário da arte, porém não de- 
ve chegar às raias da obsessão. (Idem) 

e. Elasaltou no meio daroda ...) bambolcando a cabeça ora para a esquerda, oraparaa 
direita. (Aluísio Azevedo) 


£. Reafirmo que a situação é extremamente precária, pois não configura uma dimi- 
nuição do grave quadro de desemprego. (Veja) 


4. Classifique as conjunções subordinativas destacadas nas frases 
abaixo em causais, comparativas, condicionais e conforma- 
tivas: 
a. Se não sairmos logo, perderemos o ônibus, 
b. Como os recursos de expressão eram minguados, tentavam remediar a deficiência 
falando alto. (G. Ramos) 
é. Não hé nada mais triste do que o grito de um trem no silêncio noturno. (M. 
Quincana) 
d. Fizemos tudo direitinho como você mandou 
é. Caso você vá, telefone-me, por favor. 
5. Classifique as conjunções subordinativas destacadas nas frases abaixo cm con- 


cessivas, consecutivas, finais, proporcionais c temporais: 
a. Embora todos estejam no mesmo barco, não atuam de comum acordo. 


b. Cidadezinha cheia de graça. 
Tão pequenina que até causa dó. (M. Quintana) 
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e. Assim que anoitecis, ele voltava para casa. (L. F. Telles) 
à. À medida que o tempo passa, sinto-me cada vez mais preguiçoso. 
€. Acenou-lhe para que sc aproximasse. 

£. Por mais que eu estude, não consigo entender esta matéria. 


Classifique as conjunções subordinativas em destaque nas frases 2 


que seguem: 


Se à seca chegasse, não ficaria planta verde. (G. Ramos) 

. Contra o céu, erguiam-se negros penhascos, tão retos que pareciam recortados 
afaca. (L. F. Telles) 

é. Foram dias de angustiosa espera, até que o doente começou a voltar a si. (O. 
Lessa) 

d. Ela pensa que tudo foi obra do acaso. (R. Braga) 

é. Iracema, a virgem dos lábios de mel, que tinha os cabelos mais negros que a asa 
da graúnia... (. Alencar) 

£. Apenas o tigre motibundo sentiu o odor da carniça, .. fez uma contorção violen- 

ta... (ldem) 


&. Capitu olhou alguns instantes para o cadáver cão fixa, tão apaixonadamente fixa, 
que não admira lhe saltassem algumas lágrimas poucas e caladas. (M. Assis) 


h. Como dois e dois são quatro + 
sei que a vida vale a pena 
embora o pão seja caro 
e a liberdade pequena. (F. Gullar) 
. Classifique a conjunção se nas frases abaixo: 
à. Quero saber se essa estatívtica é confiável 
b. Pagarei a conta se você me der o dinheiro 
. Se 0 bicho não estivesse morto, voltaria para o curral. À 
d. Perguntaram se você viria. 
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Interjeição 


Um dia o Diabo viu uma criança fazendo com o de- 
do um buraco na areia e perguntou-lhe que diabo de coi- 
sa estaria fazendo. 

— U6! Não vês? Estou fazendo com o dedo um bura- 
co na areia! — espantou-se a criança. 

Pobre Diabo! O seu mal é que ele jamais compreen- 
derá que uma coisa possa ser feita sem segundas inten- 
ções, 


O Diabo e a Criança | 
| 


Mário Quintana 


ad e 


I. CONCEITO 


Na situação apresentada no texto, a criança ficou espantada com a atitude do 
Diabo. Ela poderia expressar esse espanto através de uma frase logicamente orga- 
nizada, como esta: 


— Estou espantado com a sua pergunta! 


No entanto, a reação emotiva da criança levou-a a expressar-se através de 
uma única palavra que vale por uma frase. Ela usou à interjeição Ué! 


Interjeição é a palavra que expressa estados emotivos. 


Oh, à mulher amada é como a onda sozinha...! (V. Morais) 
É aimiação 
— Ih, como é difícil conversar com gente ignorante — explodiu a jovem... (L. F 
Lo aborrecimemo 
Telles) 


Viva Belém! (M. Bandeira) 


Le cororção 
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As interjeições cumprem, basicamente, duas funções: 
a. sintetizar uma frase exclamativa, exprimindo alegria, tristeza, dor, anima- 
ção etc.: 
Ai, que o traiçoeiro invejoso 
junta às ambições a astúcia. (C. Meireles) 
Oh! não, disse a menina, eu te ensinarci a conhecer Deus... (J. Alencar) 


b. sintetizar uma frase apelativa: 
Cuidado, Sr. Augusto! . M. Macedo) 
Calma, se te provocam. (C. D. Andrade) 
Fora! Fut Fora o bom burguês!... (M. Andrade) 
As interjeições aparecem quase sempre seguidas de um ponto-de-exclama- 
ção, que pode estar imediatamente depois delas ou no fim da frase: 
Ai. que preguiça... (M. Andrade) 
Ai, não me deixes, não! (G. Dias) 
As interjeições podem ser formadas por: 
a. simples sons vocálicos: oh!, aht, ó, à 
b. palavras: arrel, olá!, oba!, claro! 


€. grupos de palavras (locuções interjetivas): ora bolas!, pois não!, meu 
Deus! 


Il. CLASSIFICAÇÃO 


As interjeições são classificadas de acordo com o sentimento ou apelo que 
expressam. Essa classificação não pode ser rigorosa, pois: 


a. uma mesma interjeição pode expressar sentimentos diversos: 
Eh, mundo louco! (V. Morais) — espanto 
Eh, moço. Sai da frente! —— apelo 


b. pode haver mais de uma intesei 


o para expressar o mesmo sentimento: 
Ô meus amigos e comunicantes... (M, Mendes) — chamamento 
— Eh! Gaetaninho! Vem pra dentro. (Alcântara Machado) —— chamamento 


O significado de cada interjeição depende sempre do contexto em que ela 
aparece e da entonação com que é pronunciada. Por exemplo: 
Psiul (breve) — chamamento 
Psiu! (alongado) — pedido de silêncio 
Veja agora alguns exemplos de estados emotivos e apelos expressos pelas in- 
terjeições e locuções interjetivas: 
1. advertência: alerta! cuidado! calma! sentido! atenção! devagar! olha lá! 
2. animação: coragem! avante! eia! vamos! força! firme! 
3. alegria: ah! oh! viva! oba! aleluia! eh! 
4. alívio: ufa! arre! uf! ah! 
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Eh 
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5. aprovação, aplauso: bravo! bis! viva! boa! 

6. apelo, chamamento: alô! olá! psiu! socorro! ei! eh! valha-me Deus! — 
6 e ô (usados sem ponto-de-exclamação) 

7. concordância: claro! sim! pois não! ha-ha! tá! 

8. desaprovação: credo! fora! basta! francamente! xi! puxa! 

9. desejo: oh! oxalá! tomara! pudera! 

10. dor, lástima: ai! ui! ai de mim! que pena! ah! oh! 

11. dúvida, incredulidade: qual! qual o quê! pois sim! hum! epa! ora! 

12. impaciência, contrariedade: hum! hem! raios! diabo! puxa! pô! 

13. medo, terror: ui! uh! credo! cruzes! 

14. saudação: salve! adeus! viva! oi! olá! alô! 

15. silêncio: psiu! silêncio! 

16. surpresa, espanto, admiração: ah! oh!, xi! ué! uai! puxa! céus! ca- 
ramba! quê! opa! virgem! vixe! cruz! pô! putz! 


EXERCÍCIOS Ss EE 


. Identifique as interjeições e locuções interjetivas das frases abaixo: 


Oh! para além vivem as primaveras eternas. (M. Andrade) 
. — Puxa, que feira. (Alcântara Machado) 
eis senão quando — ui! uma formiga... (G. D. Andrade) 
Quantas coisas estava ganhando, hem? (C. Lispector) 


e. — Basta! acudiu Fabrício, interrompendo-o. Q. M. Macedo) 
iruz credo! — saltou uma voz de mulher. (F. Sabino) 
&. — Hum, hum! — fungava o padre. (B. Élis) 


Classifique as interjeições e locuções interjetivas: 


a. — Psiu... não acorde o menino. (C. D. Andrade) iício 
pedra do diabo! Topada desgraçada! (R. Queiroz) dr 
é. — Ai, Nossa Senhora! Ai, Nossa Senhora! «br lina 

Dona Núnzia descabelada enfiava o lenço na boca. (Alcântara Machado) 
d. Oh! que formoso dia de verão. (Sousândrade) adição 
e. Credo! Que horror! (V. Morais) aan 


— admirou-se o coronel 


— Uai, então comprou sem saber 0 que compras 


(B. 
Substitua os segmentos em destaque nas frases abaixo por interjeições ou lo- 
cuções interjetivas: 

a. É suficiente isso. Deixem a moça comigo. Bata 

b. Levei um susto danado! À cobra quase me picou! £st os yucotar 
«. Fique atento! Cuidado que ce está olhando para cá! sa! ay eécalme 
d. Que fato desagradável! Lá vem ele de novo! Xi! au epivale 


Is). egpamto, admiração 


Análise sintática: 
conceituação 


ISTOÉ, Como é o seu processo de criação? Você escreve 
música? 

Caymmi. Não. É tudo de ouvido mesmo. 

ISTOÉ. Mas você compõe acompanhando-se ao violão? 

Caymmi. Também não. Quando perguntam à minha mu- 
lher se eu tenho feito músicas, ela responde que não 
porque eu nunca pego no violão. Que me desculpe 
o meu violão, meu velho companheiro, mas eu não 
preciso dele. Como músico, sou limitadíssimo. Toco 
umas coisinhas, mas nunca faço o que Baden Powell 
é capaz de fazer. Então eu preciso de quê? Preciso 
de um sonho, de uma coisa misteriosa na cabeça, de 
um impulso interior. Daí nasce uma canção. 


Istos 


No texto lido ocorrem: 
substantivos: música, violão, mulher etc.; 

. adjetivos: velho, limitadíssimo, capaz, misteriosa ete.; 

verbos: perguntam, responde, desculpe etc.; 

. pronomes: eu, minha, tudo etc.; 

e. advérbios: não, nunca ete. 

Quando separamos as palavras nesses grupos, estamos procedendo a uma 
classificação das palavras, ou seja, estamos distribuindo-as em classes. 

Classe é um conjunto de palavras que apresentam características morfológi- 
cas semelhantes. Já estudamos as classes de palavras em português e vimos que 
são dez: substantivo, adjetivo, artigo, pronome, numeral, verbo, conjunção, pre- 
posição, advérbio e interjeição. 

O estudo das classes gramaticais é feito na morfologia. 
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Escrever e argumentar 17 


Leva uma vida para entender (e brincar) 
todo o Carnaval pernambucano 


“Não deixem não, que o bloco campeão/ guarde no peito a dor de não cantar/ Um 
bloco a mais é um sonho que se faz/ dos pastoris da vida singular...” diz Getúlio 
Cavalcanti, cantado pelo Bloco da Saudade, em Último Regresso, frevo de bloco 
quase epitáfio para um carnaval lírico que ia acabar e não acabou jamais. Até porque 
o Bloco, fundado para lembrar um carnaval passado, foi um dos catalisadores da 
renovação do carnaval de rua do Recife e Olinda, dos anos 90 pra cá. Pra quem não 
é daqui, é quase inimaginável uma orquestra de pau e cordas (violinos, clarinetes, 
violões e bombardinos...) e um coro, fantasiado, nas ruas, cantando de cor, um 
“frevo” como Recife Manhã de Sol, de J. Michilles. Mas o Regresso e a Manhã, atrás 
do Saudade, são só pequena parte da folia. 

Imagine o Siri na Lata na quinta pré-carnaval (porque carnaval aqui começa em 
janeiro, seja lá quando for o carnaval) com uma orquestra, do Maestro Oséas, com 
quatro tubas que solam Vassourinhas, mais trompetes, trombones (tantos, nem contei; 
dez?) saxofones, uma requinta (sabe lá o que é isso?) e uma percussão assustadora, 
puxando o frevo Envenenado. Seguido por Gostosão, Freio a Óleo, Pilão Deitado e 
Três da Tarde. Procure no YouTube e você vai ouvir que o carnaval de Recife não se 
toca com bandas, mas orquestras, na rua, com o mundo frevando ao redor, aperto 
e calor danados, e todos se achando regentes. Pense na confusão para os maestros, 
Oséas, Mendes, Lessa, todos. E olhe que não estamos falando das orquestras “de 
palco”, como Spok e Forró, que estão em outra categoria instrumental, onde cada 
músico é um maestro. 

Mas nosso Carnaval não é “só” frevo, por mais frevos, clubes e passistas que haja. Afoxés, 
Caboclinhos, Cocos, Ursos, Bois, Troças, Bonecos, Escolas de Samba (sim!)... e os Mara- 
catus, de baque solto (dos caboclos de lança) e virado (dos cortejos reais). Maracatus são 
coisas daqui, que só havia aqui até dia destes. Quase acabaram, também. Foram salvos 
pela combinação do armorial (de Ariano Suassuna) e mangue (de Chico Science), que 
reviveram a tradição dos batuques. Hoje, tem tanta gente nas caixas, alfaias, gonguês e 
agbês que os corações, em Momo, marcam passo pelas viradas das Nações do Carnaval. 
E isso é só Recife e Olinda. Bezerros tem Papangus, Pesqueira Caiporas, Triunfo Care- 
tas... Pernambuco tem uma diversidade cultural de carnaval única. Que leva uma vida 
inteira pra entender. Ou brincar. No Eu Acho é Pouco, que é onde eu estou brincando 
enquanto você está lendo este texto... Evoê 


Fonte: MEIRA, Silvio. “Leva uma vida para entender (e brincar) todo o Carnaval pernambucano”. Folha de S.Paulo. 
Carnaval, 14 fev. 2015, CS. 


A mesma coisa acontece com relação aos conhecimentos sociais e da cultura 
do país em que vivemos. Uma prova disso? Não temos dificuldade de responder 
à pergunta: “Quando o brasileiro diz tô chegando", em quanto tempo, exata- 
mente, o brasileiro chega?” Já para quem não vive no Brasil, a história muda de 
figura. Quer ver? Leia o texto. 


Observe agora: 

Eu preciso de um sonho. 

Trata-se de uma mensagem linglística com significado completo, ou seja, 
trata-se de uma frase. Numa frase, as palavras relacionam-se entre si e combinam” 
-se de acordo com determinados princípios. A parte da gramática que estuda essas. 
combinações e relações entre as palavras da frase chama-se sintaxe. 

Interessam à sintaxe: 


1. a função que as palavras exercem na frase (função sintática). 

Por exemplo: a palavra eu, na frasc Eu preciso de um sonho. excrcc a 
função de sujeito do verbo precisar. Função é o papel representado por 
um termo na organização da mensagem lingúística. Cada membro da fra- 
se contribui com uma função específica na totalidade da mensagem. 
Quando afirmamos que a palavra eu é um pronome, estamos identifican- 
do a classe gramatical a que esta palavra pertence. Quando afirmamos 
que a palavra eu é o sujeito do verbo precisar, estamos identificando sua 
função sintática na frase. 


2. a ordem das palavras na frase (sintaxe de colocação). 
Não teria sentido a construção Eu de preciso um sonho. porque a sin- 
taxe da língua não prevê essa ordem de combinação de palavras. 


3. a concordância das palavras na frase (sintaxe de concordância). 
O verbo precisar, por exemplo, está na primeira pessoa do singular, por- 
que concorda com seu sujeito (eu), também de primeira pessoa do singu- 
lar (concordância verbal). 
O artigo um está na forma masculina e no singular porque concorda com 
o substantivo sonho — masculino e singular (concordância nominal). 


4. a dependência das palavras na frase (sintaxe de regência). 
Na frase que serve de exemplo, o verbo (preciso) exige a preposição de. 
O complemento (um sonho) não poderia vir ligado diretamente ao ver- 
bo. : 
Antes de começarmos a estudar o primeiro item da sintaxe, que é a análise 
sintática, precisamos distinguir bem três conceitos importantes: 


1. FRASE, ORAÇÃO, PERÍODO 


1. Frase 


Ao combinar as palavras de uma língua, o falante tem um propósito especfi- 
co: estabelecer comunicação. 


À unidade mínima de comunicação lingúística dá-se o nome de 


frase. 
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Será frase, portanto, qualquer palavra ou grupo de palavras suficiente pará 
atender ao objetivo do falante: estabelecer comunicação. Exemplos: 


“Como músico, sou limitadíssimo.? (frase) 

*— Você escreve música? (frase) 

— Não.” (frase) 

A expressão também não, isolada, não é uma frase. No texto lido, cla passa 
a ser frase, Observe: 

*— Mas você compõe acompanhando-se ao violão? 

— Também não” 

Uma única palavra pode constituir-se em frase, dependendo do contexto em 
que aparece. Observe que, no trecho transcrito abaixo, a palavra não constitui-se 
em frase: 

“— Como é o seu processo de criação? Você escreve música? 

— Não” 

Na língua falada, a frase é marcada pela entonação. Na língua escrita, essa 
entonação é representada pelos sinais de pontuação. 

Compare os três casos seguintes: 


1.|-Oh! Não ocorre frase, 


O gesto e a expressão fisionômica do falante, assim co- 
mo os elementos da situação em que é pronunciada, fa- 


om, 
s j ES zem com que a palavra oh se constitua numa frase. 


3, |— Oh! exclamou elal A palavra oh. para ser frase, depende do contexto lin- 
lao ver o rato. gilístico Cexclamou ela ao ver 0 rato”). 


Tipos de frase 


Me acarda com a maneira com ame neonunciamos a frase. ela nod- 
a declarativa: 
Você escreve música, 


b. interrogativa: 


Você escreve música? 

Incacenga-so alema nois facnvana múlieioay a reeneira de alamérs Cr ve) 
-c. exclamativa: 

Você escreve música! 


Demonstra-se admiração, surpresa, espanto, pelo fato de alguém (você) 
fazer alguma coisa (escrever música). 


d. imperativa: 
Escreva música 
Expressa ordem, pedido, conselho etc. 
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2. Oração 


Oração é a frase ou parte de uma frase que se organiza em tor- 
no de um verbo ou de uma locução verbal. 


É constituída, geralmente, de dois elementos: sujeito e predicado, ou, pelo 
menos, de um predicado. 


Clarissa baixa os olhos. (E. Veríssimo) 


seio — predicado 
O Brasillcontrolava o mercado cafeeiro mundial no fim do século XIX. (Nosso 
Século) 


to predicado 
Amanhece no cais do porto do Rio de Janeiro. (Idem) 


predicado festa rate não tem mjeto) 


É tarde, 
predicado (esta frase não tem sujeito) 


3. Período 


(of) Período é a frase constituída de uma ou mais orações. 


O período pode ser: 
1. simples: quando formado por uma só oração: 
A sala de refeições já está cheia. (E. Veríssimo) 
Ele toca violão. 
2. composto: quando formado por duas ou mais orações: 
Os fatos voam[e se renovam a cada minuto. (Senhor) 
1º oração 2 
Não seifse cle toca violão. 
itoração  2reração 
Ele notou |que a sala de tefeições já estava cheia. 
1º oração 28 oração 
- O período tem um sentido autônomo, acabado, e termina sempre por uma 
pausa conclusa, que é representada, na escrita, por um dos seguintes sinais de 
pontuação: ponto-final, ponto-de-exclamação, ponto-de-interrogação, reticências 
e, às vezes, dois-pontos. 
D. Zina dá ordens, afobada. (E. Veríssimo) 
Não coma na rua, menina! (Idem) 
Oride estará Amaro? (Idem) 
— Olhe, está na hora... (Idem) 
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H. OBJETIVOS DA ANÁLISE SINTÁTICA 


A análise sintática tem como objetivo examinar a estrutura de um período e 
das orações que compõem um período. 


1. Estrutura de um período 


Domingo à noite passamos pela baía de Vitória, mas não conseguimos socorro. 

(omal da Tarde) 

O exame da estrutura desse período revela que ele é constituído de duas ora- 
ções (Domingo à noite passamos pela baía de Vitória / não conseguimos 
socorro) ligadas por uma conjunção (mas). 


2. Estrutura de cada oração de um 
período 


“Domingo à noite passamos pela baía de Vitória, mas não conseguimos socorro. 

No período acima, existem doze palavras. Cada uma delas exerce uma de- 
terminada função nas orações: À primeira oração (Domingo à noite passamos 
pela baía de Vitória) tem oito termos e a segunda oração (não conseguimos 
socorro) tem três termos. À conjunção mas funciona como elemento de ligação 
entre as duas orações. 


Em análise sintática, cada palavra da oração é chamada de termo da 
oração. 

Termo é a palavra considerada de acordo com a função sintática que exerce 
na oração. Na análise sintática, a palavra interessa pela função que exerce. Sua 
classificação morfológica e a sua significação têm importância secundária. 

É importante observar que não se pode fazer análise sintática de frases que 
não sejam orações ou períodos. Não se pode analisar sintaticamente frases como 
as destacadas nos dois trechos seguintes: 


Tardinha. 


D. Eufrasina está no jardim, regando as flores. (...) O major, sentado no banco, faz 
um cigarro... Pela porca entra Nestor. Vem gingando, braços no ar, sorriso satis- 
feito. 

— Alô, D. Zina. Alô, major! 

— Boa tarde! 


Tia Zina sorri. (E. Veríssimo) 


Percorre logo as gravuras. Umas tetéias. A da capa então é linda mesmo. No fun- 
do o imponente castelo. (Alcântara Machado) 
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dj: 


EXERCÍCIOS 


Identifique os casos em que a palavra ou expressão destacada é frase: 

a. Mo desembarcar, tropeçou e disse: “O monarca escorregou, mas a Monarquia 
não caiu”. (1508) Não é fr 

b. — Qual é o sistema de governo que vige naquele país? 
— Monarquia. É frus, 

e. Ela também não foi. at fue 
— Você compõe acompanhando-se ao violão: 
— Também não. E fuo. 

e. Háum morcego voando de madrugada pela Rua Montenegro. (C. D. Andrade) 
Não Eras 

£ — Quando você gosta de compor? 
— De madrugada. £ ju 

&. Que mulher! Sorria para mim como prometendo coisas... (Idem) E fes 

h. Que mulher é aquela? no é fu 


i. Comi galinha ao molho pardo. nã éfax 
Identifique o número de frases que ocorrem no trecho seguinte: 
— Você tem parentes aqui? (1) 

— Não. No interior. (2,3) 

— Eaqui? (6) 

— Não. (9 

— E você não acha ruim? (6 

— Não ter parentes aqui? 
-É q 

— Não. (L. Vilela) 1) 
foras) 


Classifique cada frase em declarativa, interrogativa, exclamativa ou imperati- 


à. À noite, o mundo é bonito como se não houvesse desacordo, aflições, ameaças. 
(C. Meireles) jar detararioo 


b. — Benvindo Lopes? frase interrogatica 
— Isso! Benvindo Lopes. Como é que o senhor sabe? exclamatica / declarativa ! inter- 
res 
— O senhor já me tinha dito. frase declarutiea 
— Mas sim senhor! Vejo que tem boa memória.  (F. Sabino) extamara / deraco 
€, Vamos! Tome a bênção vá dormir. (Idem)  imperaticas 


Leia o trecho seguinte e depois responda: 


Encão eu preciso de quê? Preciso de um sonho, de uma coisa misteriosa na cabeça, 
de um impulso interior. Daí nasce uma canção. (Iso) 


a. Quantos períodos há no trecho acima? tr pers 
b. Quantas orações há no trecho acima? tra orais 
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Análise sintática da oração 


Encravada no sertão do Rio Grande do Norte, a 
200 km de Natal, surge uma cidade onde raramente mor- 
rem crianças — algo inédito no Nordeste, castigado pela 
seca há mais de quatro anos. Não faltam médicos, enfer- 
meiras, remédios, ambulatório ou hospital. Lá, a cela da 
delegacia jamais foi usada; não se sabe de um caso de as- 
salto recente, muito menos de violência. Algumas crian- 
ças gostam de usar o xadrez para brincar de esconde- 
«esconde, Há fartura de alimentos e os seus 5 mil habitan- 
tes comem muitas frutas todos os dias, 

Com seus 23 mil hectares [oito vezes maior que o 
Território de Fernando de Noronha, a Fazenda Maísa 
criada há quinze anos e localizada no Município de Mos- 
soró, tem mais uma particularidade: não pede favores ao 
Governo e sustenta sozinha praticamente todos os servi- 
ços de infra-estrutura que, por sinal, dificilmente são en 
contrados na região do semiárido. 


Visão (1983 


De acordo com a NGB, há três tipos de termos que podem ocorrer numa 


oração: ter 


MOS Essenciais, termos integrantes c termos acessórios, 


I TERMOS ESSENCIAIS DA ORAÇÃO 


São 


A cela da delegacia jamais foi usada. 


Termos essenciais são aqueles que sustentam a mensagem trans- 


mitida por meio de uma oração. 


eles: sujeito « predicado. 


sujeito predicado 


Os seus 5 mil habitantes comem muitas frutas todos os dias. 
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sujeto predicado 


Sujeito é o termo que denota o ser a respeito de quem ou de que 
se faz uma declaração. 


Nos exemplos dados, são sujeitos: 


A cela da delegacia... 
Os seus S mil habitantes... 


(f) Predicado é tudo aquilo que se declara a respeito do sujeito. 


Nos exemplos dados, são predicados: 


mais foi usada, 
comem muitas frutas todos os dias. 

Apesar de o sujeito e o predicado serem considerados termos essenciais, há 
orações que apresentam somente predicado, pois o verbo não se refere a nenhum 
sujeito gramatical: 

Chove pouco na região. 

É noite 

Há fartura de alimentos al 


1. Sujeito 


A declaração que se faz a respeito do sujeito vem expressa no predicado. No 
predicado existe sempre um verbo. Esse verbo concorda com o sujeito em pessoa 
e número. 

Algumas crianças gostam de usar o xadrez para brincar. 

º pessoa ——e 3º pessca 
plural url 
Eu moro aqui 


1º pessoa — 1º pessoa 

singular — singular 

Quando o sujeito é formado por mais de uma palavra, é importante localizar 
o núcleo do sujeito. 

Núcleo é a palavra central do sujeito, isto é, a palavra com a qual concor- 
dam as demais palavras existentes no sujeito. 


sui 
“Algumas crianças/gostam de usar o xadrez para brincar. 
míleo, 
sto 
Os seus 5 mil habitantes) comem muitas frutas todos os dias. 
núbico 
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O sujeito pode ser representado por: 


a. substantivo ou palavra substantivada: EE 


jua afiada / separa bons amigos. (Frase de pára-choque) 


núco 


b. pronome pessoal reto: 
Eu / sou inútil, Tia Zina? (E. Veríssimo) 


e. pronome demonstrativo, relativo, interrogativo ou indefinida 


Aquilo / não me agradou 
Lemos os jornais que / noticiaram o fato, (que 


suj, de noticiar) 
TE onção 28 oração 

Quem / fala de mim? 

Todos | têm um segredo... (Idem) 


d. numeral: 
* Os dois / safram-se bem nos exames, 


e. oração chamada de oração subordinada substantiva subjetiva, cujo estudo 
será feito na página 346: 
Htoração 23 oração 
Parece / que dormi. (Aníbal Machado) 
(A segunda oração funciona como sujeito da primeira.) 
É possível / viver sem auxílio do Governo. 
(A segunda oração funciona como sujeito da primeira.) 


f. pronome pessoal oblíquo: 
Mandei-o sair. 
(o — sujeito do verbo sair) 
Permitiram-me falar 
(me — sujeito do verbo falar) 


No primeiro caso, o pronome oblíquo o é objeto direto da primeira ora- 
ção e sujeito da segunda. O mesmo ocorre com o pronome me do segun- 
do exemplo. 

O sujeito pode aparecer em diferentes posições na oração: 

a. anteposto ao verbo: 


A cidade raramente pede favores ao Governo. 
Raramente a cidade pede favores ao Governo, 


b. posposto ao verbo: 
Encravada no sertão do Rio Grande do Norte, surge uma cidade. 


Raramente mortem crianças lá. 
Não faltam médicos na cidade 
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Classificação do sujeito GS 
dis 


1..Determinado 
É o sujeito que pode ser identificado pela terminação do verbo ou pelo con- 
texto em que aparece, 


A cidade não pede favores ao Governo. 
La, a cela da delegacia jamais foi usada. 
Sustenta praticamente sozinha todos os serviços de infra-estrutura. 


Pelo contexto podemos identificar facilmente o sujeito da oração anterior: a 
cidade. 
Veja outro exemplo em que o contexto permite identificar o sujeito: 
Gamaliel está escandalizado. Sorri amarelo. (E. Veríssimo) (O sujeito do segundo 
período é Gamaliel.) 
O sujeito determinado pode ser: 
a. simples: aquele que tem um só núcleo. 


Mamãe precisa de uma nora. (Frase de pára-choque) 
A imagem de Capitu ia comigo... (M. Assis) 


b. composto: aquele que tem mais de um núcleo. 


Não faltam médicos, enfermeiras, remédios, ambulatórios ou hospital. 
O povo e o prefeito gostam da cidade. 


Há casos em que o sujeito determinado não está expresso na oração, mas po- 
de ser facilmente identificado pela terminação do verbo. Esse tipo de sujeito é 
chamado de sujeito oculto, elíptico ou desinencial 


Abriu a porta; mada viu. (L. Barreto) 


O sujeito das duas orações é ele ou ela, conforme se pode deduzir da termi- 
nação do verbo. 


Estamos tão separados! (G. Ramos) (sujeito = nós) 


A NGB não registra nenhum dos três nomes desse tipo de sujeito, preferindo 
classificá-lo apenas como sujeito simples. 


2. Indeterminado 
É o sujeito que não pode ser identificado nem pelo contexto nem pela termi- 
nação do verbo. 

O sujeito indeterminado pode ocorrer: 

a. com verbos na 32 pessoa do plural, desde que o contexto não permita 
identificá-o: 
Na sala discutiam agora a hora do enterro. (Alcântara Machado) 
(Não é possível identificar o sujeito do verbo discutiam.) 


b. com verbos na 3º pessoa do singular acompanhados da partícula se: 


Trata-se de um médico com uma ótima imagem. (Visão) 
Não se sabe de um caso de assalto recente, 

Observação: Alguns gamádios consideram coma iceterminado o sujo repreesado po pronome ssbanno 
do assa a pobre mulhe. 
Nip o Soc fm 
Na relidade, ma die semdatia podera considerar al mts coro idtrminados, mas sai vintca 
de ones coro agi simples, ra ves que ec na ie paes cm ação de so 


315 


3. Inexistente 
Às vezes, o predicado da oração não se refere a nenhum elemento, Por isso, 
a oração não tem sujeito. Nesse caso, o verbo é considerado impessoal e está sem- 
pre na 3º pessoa do singular. 
A oração sem sujeito ocorre nos seguintes casos: 
a. com verbos ou expressões que indicam fenômenos meteorológicos: 
Fará sol? Choverá? (M. Andrade) 
(Nenhuma das duas orações tem sujeito.) 
b. com o vesbo fazer e o verbo haver indicando tempo decorrido: 


A fazenda foi criada | há quinze anos. 
1º oração 2º oração 
(A segunda oração não tem sujeito.) 


Fazia horas |) que procuravam uma sombra. (G. Ramos) 
(O verbo da 1º oração não tem sujeito.) 


e. com o verbo ser indicando tempo e distância: 


Eram duas horas da tarde. 
Da fazenda à cidade seriam dois quilometros. 


d. com o verbo haver empregado no sentido de existir: 


Há fartura de alimentos na cidade. (há = existe) 
Havia pouca gente na sala. (havia = existia) 


Nesse caso, é comum o verbo haver ser substituído pelo verbo ter: 


Tem fartura de alimentos na cidade. 
Tinha pouca gente na sala. 

É aqui, perto do vav da Sarapalha: 
lada... (G. Rosa) 


e. com o verbo passar indicando tempo: 
Passava de quatro horas, 
£. com os verbos parecer e ficar em construções como: 


Parece inverno! 
Ficou escuro de repente. 


&. com os verbos:bastar e chegar, seguidos da preposição de: 


Chega de fofocas, 
Basta de Jamúrias. 


tem uma fazenda denegrida e desmante- 


os Os ve que india febres retoclgico, quando welizads em sentido fado, apresentar 
Dorado toneata palavras incompreensíveis, (jo: o corados) 

Odo a menina eampejavam de Go. (jo: 0 ii da meia) 

Tha aênca ancieeu meu coração eo: ausência) 


Partícula se 

As construções em que ocorre a partícula se apresentam algumas dificulda- 
des quanto à classificação do sujeito. 

Compare: 

A. Discutiu-se o projeto. Discutiram-se 0s projetos 


seio suo 
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18. Ingedore Villaça Koch + Vanda Maria Elias 


A pátria de ponteiros 


Quando o brasileiro diz 'tô chegando! em quanto tempo, exatamente, o brasileiro chega? 
Numa demonstração de abertura e inequívoca coragem, Fritz pediu uma feijoada. Eu 
comentei que, aparentemente, ele não estava tendo dificuldades de adaptação. O alemão 
disse que não. Por conta do seu trabalho — instala e conserta máquinas de tomografia 
computadorizada —, viajava o mundo todo. A única coisa que lhe incomodava, no Brasil, 
era nunca saber quando as pessoas chegariam aos encontros. O problema era menos o 
atraso, confessou, do que nossa dificuldade em admiti-lo: “O pessoa manda mensagem, 


diz tô chegando", eu levanta do minha cadeirrra e olha prrro porrrta da restaurrrante, 
mas pessoa chega só quarrrenta minutos depois”. Então me fez a pergunta que só poderia 
vir de um compatriota de Emanuel Kant: “Quando a brrrasileirrro diz tô chegando", 
em quanto tempo brrrrasileirrro chega?”. 


Pensei em mentir, em dizer que uns atrasam, mas outros aparecem rapidinho. Achei, 
porém, que em nome de nossa dignidade — ali, naquela mesa, eu era a “pátria de 
ponteiros” — o melhor seria falar a verdade: “Fritz, é assim: quando o brasileiro diz 'tô 
chegando! é porque, na real, ele tá saindo”. Tentei atenuar o assombro do alemão: veja, 
não é exatamente mentira, afinal, ao pôr o pé pra fora de casa dá-se início ao processo 
de chegada, assim como ao sair do útero se começa a caminhar para a cova. É só uma 
questão de perspectiva. 

“Mas e quando o pessoa diz 'tô saindo!'?” Expliquei que as declarações do brasileiro, 
no que tange ao atraso, estão sempre uma etapa à frente da realidade — são uma mani- 
festação do seu desejo. Se a pessoa diz que está chegando, é porque tá saindo, e se diz 
que tá saindo, é porque ainda precisa tomar banho, tirar a roupa da máquina e botar 
comida pro cachorro. [...] 


Fonte: PRATA, Antonio. “A pátria dos ponteiros”. Folha de S.Paulo. Cotidiano, 23 fev. 2014, C2. 


Então, voltando à pergunta central desta seção, vamos assumir que texto é 
fruto de um processo extremamente complexo de linguagem e interação social, 
de construção social de sujeitos, de conhecimentos de natureza diversa. 

Entender o texto como uma “entidade multifacetada” só é possível quando 
entendemos que linguagem é uma forma de interação. É o princípio interacional 
que rege o uso da linguagem, oralmente ou por escrito. Isso porque falamos ou 
escrevemos sempre para alguém (ainda que esse alguém seja nós mesmos) e não 
o fazemos à toa, ou de qualquer modo. 

Com o que dizemos, queremos sempre alguma coisa (princípio de intencio- 
nalidade) que pode ser, por exemplo, anunciar, informar, sugerir, pedir, ordenar, 
desabafar, argumentar etc., e esperamos que o outro nos dê atenção e reaja ao 
que propomos (princípio de aceitabilidade). 


B. Precisa-se de secretária. —— Precisa-se de secretárias 
suit indeterminado suo indeterminado 
No caso A, o se é uma partícula apassivadora, e o verbo está na voz passiva 


sintética, concordando com o sujeito. Veja a transformação das frases para a voz 
passiva analí 


O projeto foi discutido. 


Os projetos foram discutidos. 


E nisto 

No caso B (Precisa-se de secretária / Precisa-se de secretárias), o se é 
índice de indeterminação do sujeito, e o verbo está na voz ativa. Nessas constru- 
ções, o sujeito é indeterminado e o verbo fica sempre na 3? pessoa do singular. 

A língua coloquial e mesmo a literária registram exemplos de infração ao pri- 
meiro caso: 

sto 
.. de longe se via Os bichos bodejando no capim. 
nto 


Aluga-se Casas. (Folha de S. Paulo) 


0.1. Veiga) 


2. Predicado 


Para classificar o predicado de uma oração, deve-se conhecer predicação ver- 
bal 


Predicação verbal 

Chama-se predicação verbal ao resultado da ligação que se estabelece entre o 
sujeito e o verbo e entre os verbos e os complementos, 

Quanto à predicação, os verbos podem ser intransitivos, transitivos ou de 
ligação. 

1. Verbo intransitivo 


É aquele que não precisa de nenhum complemento, pois sua significação já é 
completa. 


Os bondes paravam. (A. Caminha) 


O verbo parar é intransitivo, pois encerra um significado completo. Se qui 
ser, o falante pode acrescentar outras informações, como: 


e causa do fato: 

Os bondes paravam por falta de energia elétrica. 
+ lugar onde ocorre o fato: 

Os bondes paravam no meio da rua. 
« tempo em que ocorre o fato: 

Os bondes paravam às dez horas. 


Essas informações ampliam o significado do verbo, mas não são necessárias 
para que o ouvinte entenda a informação básica. 
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O mesmo não acontece, por exemplo, na frase seguinte: 
O bonde atropelou o menino. 
O verbo atropelar exige uma informação que lhe complete o significado. 


2. Verbo transitivo 


É aquele que precisa de um termo que lhe complete o significado. Esse ter- 
mo chama-se objeto. 


O bonde atropelou o menino, 


vestóiivo objeto 


Mamãe vendeu a fazenda e os escravos, 


virado objeto 


O verbo transitivo pode ser direto, indireto c ainda direto e indireto ao 
mesmo tempo. 


Verbo transitivo direto 

Verbo transitivo direto (TD) é o verbo cujo sentido é completado por um 
termo que se liga a ele sem auxílio de preposição. À relação entre o verbo e o com- 
plemento se estabelece de maneira direta. Esse complemento é chamado de obje- 
to direto (OD). 

Hoje, a antiga fazenda tem um prefeito. 


VID ob 
A seca castigava a região. 
VID OD 


Verbo transitivo indireto 


Verbo transitivo indireto (TI) é o verbo cujo sentido é completado por um 
termo que se liga a ele com auxílio de preposição. À relação entre o verbo e o 
complemento é in 
objeto indireto (ON) 


pre. 
A antiga fazenda precisa dê um prefeito. 


vm a 


pe. 
Penso ein Madalena. 


mo a 
go 

A decisão depende dE nós. 
ma 
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Se o objeto indireto for um pronome oblíquo átono, a preposição não apare- 
cerá: 

Disse-lhe a verdade. (Disse a ele a verdade.) 

Deram-me uma bonita camisa. (Deram a mim uma bonita camisa.) 


Verbo transitivo direto e indireto 

Verbo transitivo direto e indireto (TDI) é o verbo cujo sentido é completa- 
do por dois termos ao mesmo tempo: um que se liga à ele diretamente, e outro 
que se liga a ele através de uma preposição. Portanto, o verbo transitivo direto e 
indireto exige um objeto direto e um objeto indireto. 


E 
Entregaram a chave da cidade ab prefeito. 


vIDI op ai 


3. Verbo de ligação (VL) 


O verbo transitivo e o verbo intransitivo apresentam um significado em si 
(correr, chover, comprar...) Já os verbos de ligação não apresentam esta significa- 
ção: servem apenas para estabelecer ligação entre o sujeito e um termo que ex- 

pressa característica desse mesmo sujeito. Esse termo é chamado de predicativo 
do sujeito (PS). 


Esta rua é vaia. Esta rua permanece azia. 
vL PS Wo! 
Esta rua esteve vazia. Esta rua continua vazia. ' 
NL PS v PS 
Esta rua tornou-se vazia. sta na parece vazia, 
MPs Vo Ps 


São empregados comumente como verbos de ligação 
permanecer, continuar, ficar, parecer. 

Os verbos ficar, estar, permanecer podem ser empregados como verbos 
de ligação ou como intransitivos. Quando intransitivos, exigem, para completar- 
«lhes o sentido, um termo que indique circunstância de lugar. 

Nós ficamos cansados. — Nos ficamos em casa 


er, estar, tornar 


MP VI compl lugar 
Ela permanecerá viúva. — Ela permanecerá no hospital. 
Co VI compl lugar 
Os alunos estavam atentos. -- Os alunos estavam no pátio. 
LPS VI compl lugar 


A cessação do verbo quanto à prdicação deve er eta escondo com o tento em qe o eco cor 
te é não iaadament, O mesmo verbo pode ser empregado com rate pricações 
remo vio oo um) (O 
eenino virou abemem. elo de Higução 
O ein virou o bre feio eso re 


E falou besteira, (eta tanto eo) 
E faiou muto. verbo insira 
E Falou aqui se e pacto transa dirt e indie) 


319 


320 


PARTICULARIDADES 


1. Há verbos considerados intransitivos que, em determinados contextos, 
exigem um termo que indique circunstância de lugar: ir, vir, chegar, mo- 
rar, residir, entrar, sair etc: 

Eles saíram de casa. 
Nós entramos no trem. 


2. Alguns verbos, normalmente empregados como transitivos, podem ser 
empregados intransitivamente em determinados contextos. Compare as 
frases: 


Ela ama o marido. 


vip 
Ela mgtou o marido. 
7 
viD 
Juem ama não mata. 
2 N 
u 
Eu ouço musica clássica. 
víD 
Não precisa gar. Eu ouço perfeiamente. 


Y 


3. Alguns verbos, normalmente empregados como intransitivos, podem ser 
usados transitivamente, Compare as frase: 


Ela vive bem Ela vive uma boa vida 
wi vip 
Nós choramos muito. — —— Nós choramos sua fla 
u vip 


4. Alguns verbos intransitivos podem ser usados como transitivos indiretos. 
Veja: 
Aconteceu um acidente, ——— Aconteceu-lhes um acidente 


E soção o 
atieto indico 


Bastam cirico minutos. Bastam-me cinco minutos. 


w auto vm NO geo 


objeto indireto 


5. Os verbos tansitivos diretos admitem a voz passiva. Observe: 
Aquela fazenda produz muito melão. 
Muito melão é produzido por aquela fazenda. 
Alguns poucos verbos transitivos indiretos admitem a voz passiva: obede- 
cer, perdoar, pagar etc. 


“Todos obedecem à lei? A lei é obedecida por todos? 


(vor ativa) (az passiva) 
Perdoei ao inimigo. — O inimigo foi perdoado por mim. 
(oz ativa) (voz passiva 


Classificação do predicado 


O predicado de uma oração pode ter um núcleo (um nome ou um verbo) ou 
dois núcleos (um nome e um verbo): 
Dario ( estava apressado. 
múcico (nome) 
predicado 
Dario ! vinha pela rua. 
eo (eba) 
predicado 
Dario ! vinha apressado pela rua. 


cido 


predicado 
De acordo com esses núcleos, o predicado classifica-se em nominal, ver- 
bal e verbo-nominal. 
1. Predicado nominal 


É aquele que tem como núcleo um nome que indica estado ou qualidade do 
sujeito. É formado sempre por um verbo de ligação (VL) + um predicativo do su- 
jeito (PS). Exemplo: 


Isto aqui é uma desordem. (B. ltiberê) 
+ PS 

A manha é de domingo. (F. Branco) 
D+ PS 


2. Predicado verbal 

Tem como núcleo um verbo que, geralmente, expressa idéia de ação. É for- 
mado por um verbo intransitivo ou por um verbo transitivo e seus objetos. Exem- 
plos 


Latiam cães. (Aluísio Azevedo) 


Y 
O pavor estrangulava aqueles homens. (E. Vertssimo) 
VD + OD 
A árvore pertence ao mundo da natureza. 
VT + O 
“Tia Emiliana dera uma vida nova é misteriosa à casa adormecida... (C. Pena) 
vi + OD + o 


3. Predicado verbo-nominal 

Tem dois núcleos: um verbo que indica ação e um nome que indica uma 
qualidade ou estado do sujeito ou do objeto. Apresenta três estruturas básicas: 

a. verbo intransitivo + predicativo do sujei 


Automóveis passavam rápidos. (Dias da Costa) 


2 E 
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b. verbo transitivo + objeto + predicativo do sujeito: 
Os outros dois olharan-no surpreendidos.  (R. Fonseca) 
vr ob PS 


c. verbo transitivo + objeto + predicativo do objeto” 


Nenhuma doença pegava Dona Rosemira desprevenida. (Texto publicitário) 


VD + OD + PO 
Achei o bombardeio aéreo uma droga. (P. M. Campos) 
VID + OD = Po 


3. Predicativo 


Predicativo é o termo da oração que indica uma característica 
que se atribui ao sujeito ou ao objeto. 


1. Predicativo do sujeito 

Aparece no predicado nominal é no verbo-nominal. No predicado nominal, 
refere-se ao sujeito por meio de um verbo de ligação. Exemplos: 

Aqui eu não sou feliz. (M. Bandeira) 


“Tudo ali era estável, seguro. (G. Ramos) 
A base do nosso sistema numeral é dez, 


por meio de um verbo i 


No predicado verbo-nominal, refere-se ao suj 
transitivo ou transitivo. Exemplos: 


D. Paula ouviu tudo, calada... (L. Barreto) 

Ela baixou os olhos, amuada. (O, L, Resende) 

Os combatentes contemplavam-nos entristecidos. (E. Cunha) 
As palmas insistiam cadentes, certas... (Aluísio Azevedo) 

2. Predicativo do objeto 


Só aparece no predicado verbo-nominal e indica uma característica que se 
atribui ao objeto. Pode vir precedido de preposição. Exemplos: 


O Dr, Juca achou o negócio ótimo. (. L. Rego) 
Há poucas horas chamavam-na de víbora. (C. Lispector) 


PARTICULARIDADES ER 


1. Todas as classes gramaticais, exceto artigo, preposição, conjunção e in- 
tetjeição, podem exercer a função de predicativo. 
O predicativo pode ser representado até por uma oração. Nesse caso, a 
oração será subordinada substantiva predicativa. Exemplo: 


A verdade é que cla não amava nenhum deles. (M. Assis) 


TO predicado do bjo será emuado no em seguinte 
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2. Pode ocorrer o predicativo do sujeito em frases com voz passiva sintética. 
Nesse caso, o predicado será verbo-nominal. 
Considera-se Machado um grande escritor. 
“io 7 predcavo do seio 


Definiu-se a proposta como inviável. 
mofo predicavo do sujeito 


3. A maior parte dos gramáticos considera que ocorre predicativo do objeto 
indireto apenas com o verbo chamar, significando “cognominar”, “atri- 
buir um nome a”. Exemplo: 

Chamei-he de bobo. 

TO predcatvo, 
Segundo Amini B. Hauy, em seu livro Da necessidade de uma gramática- 
«padrão da língua portuguesa, o predicativo do objeto indireto pode ocor- 
rer com outros verbos: 


Creio num Deus sempre present 


o pred. objeto 
Preciso do ladrão vivo, 


ON prod. objeto 


Il. TERMOS INTEGRANTES DA ORAÇÃO 


Termos integrantes são aqueles que integram, isto é, completam 
4) o sentido de verbos e nomes transitivos. 


São indispensáveis à compreensão da mensagem. 
Os termos complementos verbais (objeto direto e objeto. 
indireto), complemento nominal e agente da passiva. 


1. Complementos verbais 
1. Objeto direto 


Objeto direto é o termo que completa o sentido de um verbo 
transitivo direto. Normalmente não vem regido de preposição. 
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A negra de broche servia o café, (Alcântara Machado) 
O novo professor substituirá Dona Cremilda. 


O objeto direto da oração na voz ativa torna-se sujeito da mesma oração na 


voz passiva. O verbo na voz passiva, portanto, não apresenta objeto direto: 
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Uma negra de broche servia o café. (voz ativa) 


o 
O café exa servido por uma negra de broche, (voz passiva) 
sújio 


O objeto direto pode ser representado por: 
a. substantivo ou expressão substantivada: 


Enxuguei os olhos é o nariz. (M. Assis) 
Os jornais noticiaram o fato com destaque. (Nosso Século) 


b. pronomes oblíquos (o, a, os, as, me, te, se, nos, vos): 


Um grupo transportou-o na direção do táxi... (D. Trevisan) 
“Tua riqueza separou-nos para sempre. Q. Alencar) 


e. qualquer pronome substantivo: 
Sua atitude não assusta ninguém. 
d. numeral: 
— Quantos filhos você tem? 
— Tenho quatro, 


e. uma oração: 


1º oração 2º oração 
Não quero | que você erre o caminho. 
y 
vm 


Nesse caso, a oração é classificada como oração subordinada substantiva 
objetiva direta. 


2. Objeto direto preposicionado 
Há casos em que o objeto direto pode vir regido por uma preposição. 


Casos obrigatórios 
a. Para evitar ambiguidade, ou seja, para que o objeto direto não se confun- 
da com o sujeito: 
Ao professor enganou o aluno. 


ob VTD sujo 


b. Quando o objeto direto é expresso por um pronome pessoa! oblíquo tôni- 
co: 


Ofenderam a Amava a nós, 
vD op vrD: OD 


Casos facultativos 
a. Quando o objeto direto é um substantivo próprio ou comum que designa 


pesso: 
Amamos à nossos pai Ofendeu ao Joaquim. 
vTD | ob Tao 
pre 


Drop 
b. Quando o objeto direto é um pronome indefinido que se refere a pessoa: 
Não convenci a ninguém. 
pio. 
c. Em algumas expressões idiomáticas, como: puxar do revólver (da faca, da 
espada, da arma etc); pegar da arma (da pena, do revólver etc.); cumprir 


com o dever (com à palavra, com a obrigação etc.); beber do vinho (da 
água, do refrigerante etc.); comer do pão (da carne erc.): 


Comeu do pão. Puxei da arma, 
op o 


3. Objeto direto pleonástico 


Quando se deseja enfatizar a idéia expressa pelo objeto direto, pode-se 
repetílo empregando um pronome pessoal átono. O objeto repetido pelo prono- 
me pessoal átono recebe o nome de objeto direto pleonástico. 


4. Objeto indireto S 


sitivo indireto. Vem sempre regido de preposição clara ou su- 
bentendida. 
(rip. (ta) 
Gosto muito de crianças 
ia 
Comuniquei lhe minha decisão. 


Ch Objeto indireto é o termo que completa o sentido do verbo tran- 


OI (comunique a ele" — está subentendida a preposição a) 


As preposições que introduzem o objeto indireto são: a, de, cpara, com, 
por. É 
O objeto indireto pode ser representado por: 
a. substantivo ou expressão substantivada: 
Penso constantemente em você, 
b. pronomes substantivos: 


iguê não desconfiava de nada.: (M. Andrade) 
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e. numeral: 


— Você acredita em seus colegas? 
— Só acredito em três 


1º oração 2! oração 
Duvido / de que conheçam toda a matéria. 


Nesse caso, a oração que funciona como objeto indireto do verbo da ora- 
ção anterior chama-se subordinada substantiva objetiva indireta. 


5. Objeto indireto pleonástico 

Quando se deseja enfatizar a idéia expressa pelo objeto indireto, pode-se 
repetido. O objeto indireto pleonástico pode ser representado por um substantivo 
ou por um pronome pessoal 

Aos companheiros, oferecidhes ajuda. 


o ON pleonástco. 


2. Complemento nominal 


Alguns nomes (substantivos, adjetivos e advérbios) não têm significado com- 
plexo. Precisam de um complemento do mesmo modo que os verbos transitivos. 
Esse termo que vai completar o significado do nome chama-se complemento 
nominal. Esses nomes de sentido incompleto são, geralmente, derivados de ver- 
bos transitivos. Veja: 


Verbo + objeto Substantivo + complemento nominal 
comprar came a compra da carne 
destruir o material a destruição do material 
vender acasa a venda da casa 

ler o livro a leitura do livro 
Verbo + objeto Adjetivo + complemento nominal 
referirse ao aluno | referente ao aluno 
favorecer o professor favorável ao professor 
Verbo + objeto Advérbio + complemento nominal 


Como você observou, o complemento nominal vem sempre precedido de 
preposição, Portanto: 


Complemento nominal é o termo que, precedido de preposição, 
completa o sentido de um substantivo, adjetivo ou advérbio. 
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Escrever e argumentar 19 


Para isso, avaliamos a situação em que nos encontramos e em que se encontra 
o outro com o qual interagimos (princípio de situacionalidade), pressupomos 
conhecimentos de textos em comum (princípio de intertextualidade) c fazemos 
um balanceamento do que precisa ser explicitado ou não (princípio de informa- 
tividade). Também cuidamos de “linkar” ou “amarrar” as partes que compõem 
o nosso dizer (princípio de coesão) e, considerando tudo isso, construímos 
sentidos (princípio de coerência). 

Esses princípios demonstram quanto cada texto é conectado ao nosso conhe- 
cimento do mundo e da nossa sociedade, e nos ajudam a estabelecer conexões 
dentro de um texto, mas também entre o texto e os contextos humanos nos 
quais ele ocorre, É o que nos explica Beaugrande (1997), para quem a textuali- 
dade é uma qualidade essencial a todos os textos, principalmente, um modo de 
processamento, uma realização humana, O texto assim definido traz ao centro 
da discussão a questão da coerência como a construção de sentido que se dá no 
processo interacional, de forma negociada. 


TEXTO E SENTIDO 


Falar de texto é falar de sentido, ou melhor, de sentidos. Ainda mais 
quando levamos em conta que esse sentido é construído na relação que 
se estabelece entre o autor, o texto e o leitor. Isso significa dizer que, para 
essa atividade, concorre uma série de conhecimentos provenientes de uma 
intrincada relação envolvendo aqueles três elementos. Vamos discutir mais 
um pouco a questão considerando o exemplo a seguir. 


O complemento nominal pode ser representado por: [a 
a. substantivo ou expressão substantivada: EE) 

A automatização do telefone começou, no Brasil, em 1919. (Ji) 
b. pronome: 


Esse fato foi desagradável a todos. 


Observação: Quando o pronome é to, o complemento nesriral nã vem precedido de preposição. Exemplo 
Fuslhes favorável Fui favor! a eles) 


c. numeral: 
Tal atitude foi prejudicial nos dois. 
d. oração: 


Correu a notícia de que Zumbi se achava vivo. (Leitura) 


Nessé caso, a oração será classificada como oração subordinada substanti- 


va completiva nominal. 
3. Agente da passiva S 


“Agente da passiva é o termo que indica o ser que pratica a ação, 
quando o verbo está na voz passiva. Vem regido pela preposi- 


ção por e, rarissimamente, pela preposição de. 


A posse do novo governador foi aplaudida por milhares de pessoas. (Visão) 
O desfecho da cena era conhecido de todos. (Veja) 


Note que o agente da passiva corresponde ao sujeito da voz ativa: 
A vidraça foi quebrada pelo moleque. Voz passiva 


seio agente da passiva 
O moleque quebrou a vidraça. —Voz ativa 
susto o 


Embora a NGB considere o agente da passiva um termo integrante, ele pode 
muitas vezes ser omitido. Exemplo: 


Todas as provas foram anuladas 
O agente da passiva pode ocorrer também na voz passiva sintética: 
Esta classe se constitui de jovens. 

O agente da passiva pode ser representado por: 


a. substantivo ou expressão substantivada: s 
Fomos orientados pelo diretor. 
b. numeral: 

Esse tema já foi exaustivamente abordado pelos dois. 
e. pronome: 


tudo será providenciado por ela. 
d. oração: 
“Tal livro só pode ter sido escrito por quem não entende nada de literatur: 
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IN. TERMOS ACESSÓRIOS £2 
DA ORAÇÃO Ei 


entendimento do enunciado. No entanto, acrescentam uma in- 
formação nova à oração, determinando ou qualificando outros 


9) Termos acessórios são aqueles que não são indispensáveis para o 
termos. 


São considerados termos acessórios o adjunto adnominal, o adjunto ad- 
verbial e o aposto. 


Adjunto adnominal 


Adjunto adnominal é o termo que especifica ou delimita o signifi- 
cado de um substantivo. 


O major solta uma risada prolongada. (E. Veríssimo) 
Esse assunto exigiria outra conversa. 
A luz dos teus olhos ilumina o meu caminho. (Frase de pára-choque) 


O adjunto adnominal pode ser expresso por: cy 
a. adjetivo: 
Hoje, no Brasil, 20 milhões de pessoas vivem sem água encanada e 9 milhões 
sem luz elétrica. (Veja) 


b. locução adjetiva: 
O cativeiro desvirtua o comportamento dos animais. (Je) 
c. artigo: 
O suor umedeceu-lhe as mãos. 


d. pronome adjetivo: 


Vitorino era meu patrão. . Antônio) 


e. numeral: 
Um balão pode voar até sete mil metros de altura.  (Vis40) 

£. oração: 
A sensação que tínhamos era a de quem volta ao lar depois de uma viagem. 
(L. Vilela) 
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Nesse caso, a oração será classificada como oração subordinada adjetiva. 
Diferença entre complemento nominal e adjunto adnominal 


Muitos estudantes costumam encontrar dificuldade em distinguir o comple- 
mento nominal do adjunto adnominal. Essa dúvida surge, principalmente, quando 
o complemento nominal também se refere a um substantivo. Observe 0s exem- 
plos que seguem: 

a. as paredes da casa; 

b. a compra da casa. 


No exemplo a (as paredes da casa), da casa não está completando o senti- 
do do substantivo paredes, está apenas delimitando, especificando melhor o seu 
significado. A expressão da casa é um adjunto adnominal, 

No exemplo b (a compra da casa), a expressão da casa está completando 
de fato o significado do substantivo compra, À casa é paciente da ação de com- 
prar. A expressão da casa funciona como complemento nominal. 

Observe ainda estes exemplos: 

a. amor de mãe; 

b. amor à mãe. 


No exemplo a (amor de mãe), a expressão de mãe funciona como adjunto 
adnominal, pois é uma locução adjetiva. Note também que mãe é agente de 
amar. Portanto, 0 adjunto adnominal pode ser, entre outras coisas, agente da 
ação expressa pelo nome. 

No exemplo b (amor à mãe), a expressão à mãe exerce a função sintática de 
complemento nominal, pois mãe é paciente de amar. O complemento nominal é 
semelhante ao objeto, isto é, ele é sempre paciente da ação, com a seguinte diferen- 
gas o objeto é paciente do verbo e o complemento nominal é paciente do nome. 


2. Adjunto adverbial 


tância do fato expresso pelo verbo ou intensifica o sentido do 
verbo, do adjetivo e do advérbio. O adjunto adverbial exerce, 


Ch Adjunto adverbial é o termo da oração que indica uma circuns- 
portanto, a função de modificador e de intensificador. 


Visjarão amanhã. (modificados) 
Viajarão muito. 

Estão muito preocupadas. | (intens 
Falam muito bem. 
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Classificação dos adjuntos adverbiais 


É quase impossível enumerar todos os tipos de adjuntos adverbiais, Deve-se 
aceitar qualquer classificação que demonstre compreensão clara da circunstância 
expressa pelo adjunto adverbial. 


Eis alguns tipos de adjunto adverbial: 


a. causa: Às vezes gritava de desespero. (Jornal da Tarde) 
b. companhia: Fique comigo. 


ão saiam sem meu consentimento. 


c. condição: 

d. dúvida: Talvez ela volte para mim. 

e. finalidade: Haviam deixado um espaço para a colocação da mesa. 

f. instrumento: A professora bate com a régua na mesa. (E. Veríssimo) 

&. intensidade: Eu vi uma mulher verdadeiramente bela. . M. Macedo) 
lugar: Sou um lírio na correnteza. (Frase de pára-choque) 

i. meio: Passei a tentar levar o barco pelo leme. (Jornal da Tarde) 


j. modo: Volta pacientemente ao ponto de partida para recomeçar. 
(Idem) 


1. negação: Maria Amália não respondia. (O. Lessa) 


m. tempo: Agora ele já não ouvia mais nada. (B. Élis) 


O adjunto adverbial pode ser expresso por: EE 
a. advérbio: 

Os meninos já não estudavam na Paraíba. Q. L. Rego) 
b. locução adverbial ou expressão adverbial: 

Um dia ao pino do Sol ela repousava no claro da floresta. (. Alencar) 
e. oração: 

Se quiser, faça mau juízo. (O. L. Resende) 

O mesmo adjunto adverbial pode expressar mais de uma circunstância: 

Estudamos longíssimo daqui. 

lugar e censidade 
Jamais voltarei a falar com você, 


cento é nepção 
Saiu pisando devagarinho. 
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Ef 


3. Aposto 


a um pronome, esclarecendo-o, desenvolvendo-o ou resu- 


[) Aposto é o termo da oração que se anexa à um substantivo ou 
mindo-o. 


Jorge, o cozinheiro, lembrou que peixe cru é muito nutritivo. Jornal da Tarde) 
“O aposto vem separado dos demais termos da oração por vírgula, dois- 
«pontos ou travessão: 
Um dia aconteceu a grande novidade: a nomeação de João Teodoro para dele- 
gado. (Monteiro Lobato) 
Os três — Sebastião dos Santos, Jorge Martins e Res 
saíram de Vitória no dia 4 de janeiro. Jornal da Tarde) 


jaldo Nascimento — 


[Dm 
O aposto pode anteceder o nome a que se refere: PE) 
Única irmã de mamãe, Marcela morreu mocinha. 


O aposto pode ser representado por uma oração denominada oração subordi- 
nada substantiva apositiva: 


Então aconteceu o pior: veio vento sul. (ldem) 


Tipos de aposto 


1. Enumerativo 
É o aposto que enumera idéias que vêm resumidas num termo antecedente: 


Debaixo de um juazeiro grande, todo um bando de retirantes se arranchara: uma 
velha, dois homens, uma mulher nova, algumas crianças. (R. Queiroz) 


2. Recapitulativo 


Resume termos que o antecedem. Geralmente expressa-se através de um 
pronome indefinido: 


Dinheiro, amor, férias, nada seduzia Mariângela. 


3. Especificador 

É um nome próprio de pessoa ou lugar que restringe o significado de um no- 
me comum. O substantivo comum que antecede esse aposto deve denotar a espé- 
cie a que pertence o ser designado pelo nome próprio. 

O presidente Vargas comereu suicídio. 

Era o tenente Maurício acompanhado do coronel José Paulino. Q. L. Rego) 

A serra do Rola Moça 

Não tinha esse nome não. (M. Andrade) 


aa 


Diferença entre adjunto adnominal e aposto 


Não se deve confundir o aposto especificador com o adjunto adnominal. 
Compare: 


A cidade de Fortaleza continua linda. — aposto especificador 
(É possível estabelecer a igualdade Foraleza = cidade.) 


O clima de Fortaleza é bastante quente. -» adjunto adnominal 
(Não é possível estabelecer a igualdade Fortaleza = clima.) 


IV. VOCATIVO 


É um termo classificado à parte, pois não pertence nem ao sujeito nem ao 
predicado. 


[f] Vacativo é o termo utilizado para chamar, interpelar algo ou 
alguém. 


Vem sempre separado por vírgula dos outros termos da oração e pode vir 
precedido de interjeições como: 6! olá! eh! ei! Exemplos: 


= Escravo, aproxima-se. (F. Varela) 
Teu futuro espelha esta grandeza, terra adorada. Q. O. D. Estrada) 


EXERCÍCIOS 1) 


1. Identifique o sujeito e o predicado das orações que seguem e destaque o nú- 
- — cleo do sujeito: 


b. Ofpovolestava ficando zangadíssimo. (M. Andrade) 


“ão prdicdo 
«. Aflembrançalde Madalena persegue-me. (G. Ramos) 
jeito predicado 
d. Aftssalficava no Morro de Santa Tereza. (M. Assis) 
o fim 


e. Vieram três| 
predicado 


(C. Ricardo) 
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E O jogo na calçada parecia de vida ou de morte. (Alcântara Machado) 
TT ondad 
(Aluísio Azevedo) 


CE 


h. Ali agora brilhava 4 palha branca de umas cadeiras de vime. (. L. Rego) 


saio 
i. Omar sempre deslumbrou o homem... (Vis20) 


j. De cima do cavalo Rodrigo] owvia a respiração chiante c dificultosa do sacer- 


dedo” Ea prdcado 
dote, “E, Veríssimo) 


É Devagar veio vindo a pensament. (C. Lispector) 
predicado seio 
. Classifique o sujeito dos verbos destacados nas orações que seguem: 
a. Agora, a decisão depende apenas de nós. (. Andrade) 
simplo 


b. Data dessas férias o começo da verdadeira aflição. (C. Lispector) 
“imp 
c. Assim não jogo mais. (Alcântara Machado) 
aj cul, simple eu 


à. Eram duas horas da tarde. 
e. Empresa pública e iniciativa privada vão juntas ao campo. (Veja) 


comp 


£. Boatos não faltaram. (Senhor) 


inples 
&- Não havia soldados no lugar, nem havia juiz. (G. Ramos) 


h. Intrigave-lhe a obsessão do seu passageiro pelo assunto... (D. Gomes) 
pes 
Mas há uns dias tinha uma fotografia de mulher no seu lo. (L. F. Veríssimo) 


à. O vento soprou do Sul, anunciando a chuva que cairia de manha. (Jornal da 
plo Tarde) 


1. Ventava muito naquela noite. 


Explique isso ao homem — ponderou a mulher. (F. Sabino) 


oco, impls: euê simples 


n. Lá embaixo continuaram a chamar o elevador. 
idtnizado 
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n. Não se obedece aos preceitos religiosos.  indeteminado ! die de inditroinação do io 
o. Não se confia em pessoas estranhas.  ndeteminado/fnic de indeminação do si 
Pp. Na hora do jantar, senta-se à mesa todos Os dias. insierminado/ fade de inerminação 


do sis 
q. Não se crê em Deus. inditeminado/ fd de indiermizaçã do so 


Classifique os verbos abaixo quanto à predicação: Er 


a. Os homens estavam mal-humorados.... (.]. Veiga) 
e igoção 
b. Fechemos este livro. (E. Cunha) 


astco dimio 


e. Os planos do Dr. Juca agradavam à parentela, Q. L. Rego) 
ranaio indieto 


d. A barba do seu Lula era toda branca. (Idem) 


de loção 
e. Meu avô foi buscar prata, mas a prata virou índio. (C. Ricardo) 
poses faço 7 e EP a 


£ Virou a cara quando me viu 
emo di 


&. Marco eu o compasso. (M. Andrade) 
tania ro 


h. Não pediram licença a ninguém. 
raio dito é indir 


à. O interesse do povo ainda não diminuiu. Q.]. Veiga) 


Escreva uma carta ao professor de Aritmética, pedindo desculpas. (V5520) 
Escreva uma carta 20 professor de ca, pes fesculpas. (Visão) 


1. — Queres uns doces? perguntou o avô, 


— A vovó já me deu umas balas. sm die eixo 

— Essas balas são muito ordinárias. Estavam dentro da cristaleira, não esta- 
de ligação inrano 

vam? (R. Fonseca) 


m. Em você as rugas são lindas. 


de zação 
n. O mapa estava lá realmente. (Jornal da Tarde) 
o. A palavra nasce-me EE 
Fere-me 
Matame . Todos são transioos dis, mese conto, 
Coisa-me 


Ressuscitame (M. Mendes) 
p. O sol nascia atrás do morro. 


q. Ele ressuscitou no terceiro dia. 
imansoo 
+. Não matarás, diz o quinto mandamento. 
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e asas rag to docas out paras ova da vtiao (Pipe 


v mar semore de: amas, orerecenus-ga — 
marte (Vicio 
o ee tem homo aqua não cu antengmun ane drandino 14 1, Menort 


O Me Iuoa conhava sam nnnder (Idem) 
vo? 


dm Jaca 


Sunrise vás vo pusoeetos para vo ado o 


diant vis Fimuty 


Fingi uma falsa alegria, dei-lhe boas-vindas, descjei-lhe bom descanso. 
ob o o “o 0) 
(E. Jose) 


Vacinei-te aos cinco anos, meu filho. 
op 


O pai não quis repreendê-la na frente das visitas 
ob 
Se Madalena me via assim, com certeza me achava extraordinariamente feio. 
ob ob 
(G. Ramos) 


Sempre 0 ofendi, João. (D. Trevisan) 
ob 


Ama ao próximo como a ti mesmo. 
OD preposicimado 
Bibiana sentiu que alguém lhe pegava do braço. (E. Veríssimo) 
OD prepescimado 

Os problemas do país, é urgente resolvê-los. 

OD plemástico 
À Dona Mariazinha, já lhe disse isso várias vezes. 

OI plemásico 


6. Indique se os termos em destaque exercem a função de comple fEreu 
mento nominal ou agente da passiva: a 


a. Muitas vezes o homem tem uma religião que lhe é imposta pelo ambiente, 
pela família, pelas circunstâncias. (106) 
ar 


b. O velho tentava o domínio da dor. (M. Campos) 
a 


e. O desfecho da cena era desconhecido de todos. (Va) 
a 


cas de comuni- 
“a 


d. A vida no formigueiro favorece o desenvolvimento de té 
cação. 
e. No dia seguinte, a prefeitura amanheceu cercada por policiais. (Idem) 
Ka 


£. O ouro foi encontrado pelo menino J. A. R no dia 25 de março. (Jornal da 


ar 
Tarde 
E. A descoberta acidental de uma barra de ouro provocou confusão 
CN 
h. Cerca de 15% do território pernambucano é formado por rochas cristalinas, 


ar 
onde se destacam os granitos de uso ornamental... (Vis30) 


. Classifique o predicativo: 


a. Nosso pai era homem ordeiro, cumpridor, positivo. (G. Rosa) 
7 


b. A entrada dos prisioneiros foi comovedora. (E. Cunha) 
ps 
e. Encontrou-a desfalecida no canto da sala. 
PO 
à. Já fu loura, já fui morena. (C. Meireles) 
ps 7 
e. Ficaram novamente calados. Q. Amado) 
5 
.- Hábil menina é ela. 0. M, Macedo) 


Ps 
8 O fedor continuava insistente (B, Bi) 


h. Tratava-a por excelentíssima.  (M. Campos) 
Po 


i. Fabiano fingira-se desentendido, (G. Ramos) 
zo 


| Você se sente muito ériança. 
” 


20 Ingedore Villaça Koch + Vanda Maria Elias 


Era uma vez uma vaidoso VI ODEL Ambiciosa, não se contentava em ser Top. Queria ser rainha. 


Entrou para uma rede social online e conheceu um rei, o E Namoraram, casaram e ela 
se tornou a A y Eram o casal perfeito. Alguns diziom que encontraram a 


+ 
Mos o rei não estava feliz. Cobisbaixo, ficava se perguntando: CN Preocupada, a rainha 
foi consultor ROCUE um poi de santo meio charlatão que habitava as redondezas. 


“O rei precisa de um herdeiro. Isso irá fazer a alegria dentro dele”, disse o pai de santo. 


Pnninn 


Elá se foi a rainha com o seu possante Es último modelo, em busca 


gs Ha ou da santa que daria à luz seu rebento e traria paz para o rei 
À 
A 


e para si mesma. Afinal, A) NR + À à fama, dizia o TODA 


Viva. Um sucesso leva ao outro. 


DO SEU JEITO 


Fonte: Veja. São Paulo, Abril, ano 45, n. 52, 26 dez. 2012, ed. 2.301. 
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Indique se os termos sublinhados exercem a função de adjunto adnominal ou 
de adjunto adverbial: 


góção ad, 
à, No Basil, nos ulimas dO anos, o aumento populacional ultrapassou SO milhões 


de habitantes. (Veja) pn 
ad ado ad ad ado 
b. la respirar por um quarto de hora 0 ar da rua. (M. Rey) aj; 
a ad. ab a ad “a ada 


Uma forte miopia contribuíra para fazê-lo, desde a infância, um tipo introspectivo. 
(Idem) 
a ago ade 
de Nesse epente el ia indo pelo meio do aterro quando vi um canteiro demarga- 
ridas. (C. F, Abreu) af. 
o a ato 

e. Criou um gênio, é verdade, mas deu ao mundo um ser prosa nte infeliz. 
(M. Rey) TRE SA 


do 
£. Ninguém entendia Si oque estava acontecendo. 


Identifique a circunstância expressa pelos adjuntos adverbiais sublinhados nas 
frases que seguem: 


dp 
a. Saiu de Casa para andar de bicicleta e nunca mais voltou. (Veja) 


modo 
b. Eu entrei de araque nessa escola de farmácia, para a qual não tinha vocação. 
(C. D. Andrade) 


e. — Uma última pergunta: o que é fazer 80 anos? 


intidade 
— Não acho muito agradável, confesso. Mas, por outro lado, acho que adquiriuma 


dévido 
certa serenidade que é, talvez, o único bem da velhice. (ldem) 


ntenaidade modo 
d. As estruturas econômicas não são tão onipotentes assim. (1104) 


medo o 
é. Esperou pacientemente, durante tés horas e meia, três balconistas, Jornal da 
Tordo) 


tempo logar 
£, Recentemente, no Zôo da capital paranaense, duas jaguatiricas morreram enve- 
ado 


nenadas com bolos de os a formicida. (Veja) 


& Quem com ferro fere, com ferro será ferido. (Provérbio) 


tempo 
h. Antes de Mussolini e de Stalin já existiam as estrelas e depois que eles tiverem 


tempo 
passado elas ainda continuarão a brilhar. (E, Veríssimo) 


10. 


un 


Indique se os termos sublinhados exercem a função de vocativo ou de aposto: 


apomo 
a. Uma nova técnica de assaltos — a ocupação de e« 


com sucesso por ousados marginais cariocas. (Veja) 
b. Vartei os mares, tufão! (C. Alves) 


avos 
e. Dona Dondon, mulher do Dr. Juca, estranhou aquio. Q. L. Rego) 


d. — Amigo Juvenal, esta parada é minha. (E. Veríssimo) 


apesm 
e. Maria, a esposa do infeliz, abriu finalmente a porta. (F. Sabino) 
f. — Não vale a pena pensar mais nisso, Dona Nunzia... (Alcântara Machado) 


&. — Muito bom dia, senhora, 


que nessa janela está... C. Melo Neto) 


Indique sc os termos sublinhados exercem a função de adjunto ad- [o 
nominal ou de complemento nominal: 
a 

a. A autora da edição crítica de “Os Sertões” afirmou que o sertão hoje está na peri- 

44 E 
feria das grandes cidades. (Folha de S. Paulo) 

a ex 

b. «.. as lutas do homem contra as doenças dos animais continuam tão emocionan- 


tes como sempre foram. (Texto publicitário) 
u 
Seria aquele o dia do caçador? (O. L. Resende) 
DO e da 
d. O carro passava pela porta do mestre José Amaro e Lula tirava o chapéu para 


ele. Q.L. Rego) 
ox 


e. O funcionário não aceitou receber um cheque diante da apresentação dos do- 


cumentos. (Jornal da Tarde) 
[e 


£. A pesquisa prova apenas que a sexualidade é condicionada à classe social. (sm) 
a 
&. Eles entraram em uma favela perco dali e eu voltei ao banco, que estava cheio 


a 
de policiais. (Jornal da Tarde) 

a 
io à rua e desço a ladeira em busca do pão e dos jornais. (F. Sabino) 


o 
Sem divida, ele era conhecedor do assunto. (Jornal da Tarde) 
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Baseado no texto a seguir, responda às questões 12 a 17; 


Luzes da cidade 


1 A imensa cidade do Rio de Janeiro, iluminada, é uma das coisas mais belas 
que alguém pode ver do alto de um avião. É um mar de luzes recortado pelas zo- 
nas escuras da floresta da Tijuca — único parque nacional do mundo situado den- 
tro de um centro urbano. Dessa floresta, à noite, atraídos pela intensa luminosida- 

s de, saem milhares de insetos que vão acabar morrendo nas luzes da cidade. Por 
causa disso, há dois anos, foi mudada a iluminação do Cristo Redentor, de luz 
branca para amarela. Melhorou? Os insetos morrem em menor número agora. À 
mortandade diminuiu bastante, mas a influência das luzes de toda a cidade sobre a 
vida na floresta continua. Atraídos pelas luzes do Jóquei Clube ou por outros locais 

10 iluminadíssimos, muitos insetos — besouros, mariposas e bichos-folha — ainda 
morrem. (Visão) 


12. Dê a função sintática das palavras ou expressões destacadas do texto: 
a. (linha 1) do Rio de Janeiro; apra 
b. (linha 1) coisas; co do predicado seio 
6. (linhas 2/3) pelas zonas escuras da floresta da Tijuca; ren do pasiea 
d. (linha 4) de um centro urbano; complemeno aomizal 
e. linhas 4/5) pela intensa luminosidade; agent da pasiea 
£. (linha 10) besouros, mariposas e bichos-folha. apeso 


13. 


Identifique — se possível — e classifique o sujeito das orações seguintes: 
“A mesa cidade da io de nero, iluminado”. Si oco 

saem milhares de insetos... “Milars de ie” Simples 

há dois anos... Sé ineitme 


foi mudada a iluminação do Cristo Redentor. “A ilemização do Grito Redor” 
io sempls. 


a. É um mar de luzes. 


b. 
d 


14. Compare as frases. Em seguida, dê a função sintática das palavras destacadas: 


à. A mortandade diminuiu bastante. agito adeerbial 
b. Havia insetos bastantes para alimentar uma rã. agito adhemina! 


15. Faça o mesmo: 
a. A cidade do Rio de Janeiro é bonita. aposo 
b. O carnaval do Rio de Janeiro é bonito. “agims adromina! 


16. Identifique a estrutura dos predicados. Depois, classifique-os: 
. Dessa floresta saem milhares de insetos. P. certa! 
Os insetos morrem em menor número agora. P. venta” 
Os insetos morrem queimados.  P. cero-aominal É 
. A cidade € um mar de luzes. P. nominal á 
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Análise sintática 
do período 


Em uma tarde do ano de 1893, a provinciana cidade 
de São Paulo, que possula 200 000 habitantes, iria pre- 
senciar uma façanha extraordinária. Uma multidão se 
aglomera nas ruas do centro e o comércio interrompe suas 
atividades. Na rua Direita, diante das lojas mais elegantes 
da capital paulista, transita um carro aberto, com quatro 
rodas de borracha, Era um automóvel à vapor, com for- 
nalha, caldeira e chaminé, levando dois passageiros. O 
autor da façanha: Henrique Santos-Dumont, irmão mais 
velho daquele que seria o "Pai da Aviação”. Seu desen- 
gonçado veículo era um Daimler inglês, de patente ale- 
mã, marca que futuramente ficaria conhecida como Mer- 
cedes-Benz 

Em 1897, no Rio de Janeiro, o famoso abolicionista 
José do Patrocínio também saía pelas ruas dirigindo outro 
veículo a vapor, desta vez importado da França. Em 
1900, Fernando Guerra Durval desfilaria em Petrópolis o 
primeiro carro de motor à explosão a circular no Brasil 
um Decauville de 6 cavalos, movido a benzina. Abria-se 
uma nova era 

Na São Paulo de 1901, o pioneiro Henrique Santos- 
«Dumont solicitou o prefeito Antonio Prado que o isen- 
tasse do pagamento dá recém-instituída taxa sobre auto- 
móveis. Ele alegava o mau estado das ruas. Ocorrem con- 
flitos burocráticos, e a Prefeitura, que se irritou com as re- 
clamações do Dr. Henrique, cassa-lhe a licença. Com isso. 
o automobilista perde também o direito à tão cobiçada 
placa P-1 


Nosso Século 


3 


O texto apresenta três parágrafos. Cada um dos parágrafos é formado por pe- 
ríodo: 


]) Período é a frase constituída de uma ou mais orações. 


O período pode ser simples ou composto. 


1 PERÍODO SIMPLES 


Período simples é aquele formado apenas por uma oração. 


A oração que constitui o período simples é chamada de absoluta. 


“Abria-se uma nova era” 
“Na rua Direita, diante das lojas mais elegantes da capital paulista, transita um carro 
aberto, com quatro rodas de borracha.” 


IL PERÍODO COMPOSTO 


€ S| Período composto é aquele formado por mais de uma oração. 


Abria-se uma nova era, / pois O primeiro carro de motor a explosão circulava no 
1º oração 2º oração 
Brasil 
O período pode ser composto por coordenação, subordinação e ainda 
por coordenação e subordinação. 


1. Período composto por coordenação 


“Uma multidão se aglomera nas ruas do centro / e o comércio interrompe suas ati- 
TE oração 28 oração 
vidades.” 


Nesse período, cada uma das orações é sintaticamente independente, isto é, 
não exerce nenhuma função sintática com relação à outra. 

A primeira oração (Uma multidão se aglomera nas ruas do centro) tem 
existência independente da segunda oração (e o comércio interrompe suas ati- 
vidades). 

Cada oração vale por si, embora a expressão completa do pensamento do au- 
tor dependa da coordenação (ordenação lado a lado”) das duas orações. A essas 
orações independentes dá-se o nome de coordenadas e o período composto por 
esse tipo de oração chama-se período composto por coordenação. 
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2. Período composto por subordinação 


“Na São Paulo de 1901, o pioneiro Henrique Santos-Dumont sol 
1º oração 

Antonio Prado [ que o isenasse do pagamento da recém instituída taxa sobre auto- 
oração 


itou ao prefeito 


móveis.” 

Neste período, a oração que o isentasse do pagamento da recém-ins- 
tituída taxa sobre automóveis é dependente sintaticamente da oração Na 
São Paulo de 1901, o pioneiro Henrique Santos-Dumont solicitou ao 
prefeito Antonio Prado, pois exerce a função de objeto direto do verbo soli- 
citar. 

A primeira oração não exerce nenhuma função sintática com relação à outra e 
tem uma oração que dela depende. Essa oração é chamada de principal. A outra 
oração que depende sintaticamente da principal é a oração subordinada. 


3. Período composto por coordenação e subordinsição 
(período misto) 


“Ocorrem conflitos burocráticos, e a Prefeitura, que se irritou com as reclamações 
do Dr. Henrique, cassa-lhe a licença.” 


Neste período, há duas orações coordenadas e uma subordinada. 
Coordenadas: 


“Ocorrem conflitos burocráticos, e a Prefeitura (..) cassa-lhe a licença” 
Subordinada: 


+... que se isritou com as reclamações do Dr. Henrique. 


Esse tipo de período é chamado de período composto por coordenação 
e subordinação ou período misto. 


E 


No exemplo dado para período misto, a oração e a Prefeitura cassa-lhe a 
licença é coordenada em relação à primeira e principal em relação à outra: que se 
irritou com as reclamações do Dr. Henrique. 

Uma oração coordenada ou subordinada poderá ser principal desde que exis- 
ta outra oração que dependa dela. 

No período: 

Quero que você vá ao supermercado e passe na casa da Aninha, 
as orações que você vá ao supermercado c e passe na casa da Aninha são 
subordinadas que exercem a mesma função: objeto direto do verbo querer, Essas 
duas orações, no entanto, estão coordenadas entre si. 

Duas ou mais orações podem estar coordenadas entre si desde que exerçam 
a mesma função. Veja o esquema: 


" 2” sz 


Epá TT] O ação subordinada 
Quero” [que você vá ao supermercado] e [passe na casa da Aninha. 
onfio 

principal orações coordenadas enue si 
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1. Orações coordenadas E) 


As orações coordenadas podem se; 

a. assindéticas: quando estão simplesmente colocadas uma ao lado da ou- 
tra, sem qualquer conjunção entre elas (a = “não”; síndeto = palavra de 
origem grega que significa “conjunção” ou “conectivo"). 


Subo por uma velha escada de madeira mal iluminada, chego a uma espécie de 
salão. (M. Seliar) 
Grita, sacode a cabeleira negra, agita os braços, pára, olha, fi. (E. Veríssimo) 
b. sindéticas: quando vêm introduzidas por conjunção. 
A luz aumentou é espalhou-se na campina. (G. Ramos) 
Sou feio, mas sou carinhoso. (Frase de pára-choque) 
As orações coordenadas sindéticas são ligadas pelas conjunções que as intro- 
duzem. Podem ser 


a. aditivas: expressam uma adição, uma sequência de informações: 
Nós desmanchamos o teto do barco e fizemos uma jangada pequena. Qor- 
val da Tarde) 


Não olha para trás, não sente saudades, não deixa nem carrega consigo amor 
menhum. (Mário Palmério) 
Principais conjunções aditivas: e, nem, (não só)... mas também. 

b. adversativas: expressam idéia de oposição, contraste: 


Amor € igual fumaça: sufoca mas passa. (Frase de pára-choque) 
Repele-a com um gesto manso, porém a cabra não se move. (C. D. Andrade) 


Principais conjunções adversativas: mas, porém, todavia, contudo, no en- 
tanto, entretanto etc. 

c. alternativas: expressam alternância de idéias: 
Cale-se ou expulso a senhora da sala. (C. Lispector) 
Ora dormiam, ora jogavam cartas. 
Ou vai ou racha. 
Principais conjunções alternativas: ou ... ou, ora ... ora, já 
quer etc. 

d. conclusivas: expressam idéia de conclusão, consequência: 
São seres humanos; merecem, pois, todo nosso respeito. 
Penso, logo hesito. 


quer ... 


Principais conjunções conclusivas: logo, portanto, por conseguinte, pois 
(posposto ao verbo) etc. 

e. explicativas: indicam uma justificativa ou uma explicação ao fato expres- 
so na primeira oração: 
Acendi o fogo, pois acordara faminto e cozinhei o caldo. (D. S. Queiroz) 
Principais conjunções explicativas: porque, que, pois (anteposto ao 
verbo) etc. 


“Ver emo ds conjançõs comderativa, página 296. 
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, PARTICULARIDADES <y 

Com relação às orações coordenadas ainda se deve levar em conta que: 

1. As orações coordenadas sindéticas aditivas podem estar correlacionadas 
através das expressões: (não só)... mas também, (não somente)... mas 
ainda, (não só)... como também. Exemplo: 


Não só se dedica aos esportes como também à música. 
2. A conjunção que pode ter valor: 
a) aditivo: 


Varre que varre, (Varre e varre.) 
Fala que fala. (Fala e fala) 


b) adversativo: 
“Todos poderão fazer isso que não vós. 
3. A conjunção e pode assumir valor adversativo: 
Vi um vulto estranho e não senti medo. 
4. O processo de coordenação pode ocorrer entre períodos de um texto: 


Não era briga. Mas à sua presença me transmitia um indizível desconforto. 
(O. Lessa) 

Os meninos choramingavam, pedindo de comer. E Chico Bento pensava. 
(R. Queiroz) 

Tudo seco em redor. E o patrão era seco também. (G. Ramos) 

As várucas cobriam-se de grama, de mata-pasto, os altos cresciam em capocira. 
Seu Lula, porém, não devia, não tomava dinheiro emprestado. Q. L. Rego) 


2. Orações subordinadas 


Como já vimos, o período composto por subordinação é formado por uma 
oração principal e uma ou mais subordinadas: 


Só sei | que em redor tudo era silêncio. 
oração ração subordinada 
prinépal 


As orações subordinadas podem funcionar como substantivo, adjetivo ou ad- 
vérbio da oração principal: 


Espero que você volte 


oração subordinada sspsantvo 
“tania 


“Trata-se de um bem que não se pode destruir. — Trata-se de um bem indestrutível. 


ração subordinada ajeiva aeivo 


3s 


Eles saíram quando anoiteceu. Eles saíram à noite, 


cação subcedinada locação 
udvechiat adverbial 


1. Orações subordinadas substantivas 


As orações subordinadas substantivas completam sempre o sentido da ora- 
ção principal, exercendo função sintática própria de substantivo, a saber: sujeito, 
objeto direto, objeto indireto, complemento nominal, predicativo e aposto. Vêm, 
geralmente, introduzidas por uma conjunção integrante (que ou sc): 


Seu Dagoberto ficou sabendo que os homens eram de Itabira. (Alcântara 
Machado) 
Não sei se os homens são de Itabira. 
As orações subordinadas substantivas podem ser subjetivas, objetivas dire- 
tas, objerivas indiretas, completivas nominais, predicativas e apositivas. 


a. Subjetivas 


São subjetivas quando exercem a função sintática de sujeito da oração prin- 
cipal: 

Écerto | queiracassei. — (M. Andrade) 

“oração oração subordinada. 

peimepa sublantiva subeiva 


Observe que a oração subordinada substantiva pode ser substituída pelo pro- 
nome isso. Dessa transformação resulta um período simples: 


Écertoisso. ou | Isso é certo. 


sifio 


Portanto, a oração subordinada correspondente a isso exercerá a função de 
sujeito. 

Quando a oração subordinada substantiva é subjetiva, o verbo da oração prin- 
cipal está sempre na 33 pessoa do singular. Veja outros exemplos de oração subor- 
dimada substantiva subjetiva: 


É uma pena que não 
erme) 

É verdade que aquele sistema viera dos tempos de seu pai. 4. L. Rego) 
Foi preciso que o bispo contornasse o problema. (V557) 

Parece que chorei. (Aluísio Azevedo) 
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Eis alguns verbos e expressões que podem ter como sujeito uma oração su- 


bordinada: 


Verbos 


admirar 
agradar 
desagradar 
incomodar 
preocupar 
cumprir 
acontecer 
parecer 


Expressões 
(geralmente formadas 
por verbo de ligação 
+ predicativo) 
Ébom 

Seria conveniente 

É claro 

Parece certo 

É possível 

Seria interessante. 

É evidente 

É lamentável 

É necessário 


Exemplos 


Admira-me que todos fiquem inertes. 
Agrada-me que você esteja bem. 

Desagrada-lhe que você tenha faltado. 

Incomoda-nos que as eleições sejam adiadas. 
Preocupava-nos que todos estivessem acabrunhados, 
Convém que fiquem quietos. 

Cumpre que todos sejam felizes. 

Ocorre que agora Inês é morta. 

Acontece que não te quero mais. 

Parece que tudo mudou. 


Exemplos 


É bom que você venha. 

Seria conveniente que o cãozinho adormecesse. 

É claro que eu gosto dela. 

Parece certo que os tempos mudaram. 

É possível que tenham anulado a prova. 

Seria interessante se todos participassem da discussão, 
É evidente que não concordamos com isso. 

É lamentável que todos tenham faltado. 

É necessário que completem a ligação. 


Observação: Casar apesenar iculdade de claeicação a orações betinadas ubcivas que dependem de 
a Gaçã pic com seo na voe pasa 
Considere o seres exemplos 
Sabe-se que ela não era muito auudávl 
Be que os preços sobem a cada dia 
Ec decido qu você amsumra 0 cargo 
Desci que Você aemomíria o cargo 
Fo ando que 0 governo tomaria providências. 
aa, sim, constatado que sua participação no cas não era só circunstancial 
Todas a craçõe em detaçue sã abordo sbanivas subia 


b. Objetivas diretas 


São objetivas diretas quando exercem a função de objeto direto da oração 


principal: 
Disseram — [que eu fracassei. 
oração principal oração subordinada substantiva obpiva dra 


Substituindo a oração subordinada por isso, teremos: 


Disseram isso. 
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Escrever e argumentar 21 


Diante de qualquer texto, posicionamo-nos ativamente com o propósito de 
construir um sentido para o que lemos/ouvimos. Nessa atividade, recorremos a 
algumas estratégias como a de levantar perguntas e tentar respondê-las, sempre 
seguindo as pistas contidas no texto. Arrisquemos uma simulação desse processo, 
considerando o mesmo exemplo: 


Pergunta: O que o texto apresenta em sua superfície? 
Resposta: Uma pequena narrativa. 


4), RÓCUE? 


Pergunta: Por que o destaque em alguns nomes como * 
Resposta: São títulos de novelas da Globo. 


Pergunta: E o que essa pequena narrativa com os títulos de novelas da Globo 
em destaque tem a ver com o bloco informativo: 


Viva. Um sucesso leva ao outro. 


DO SEU JEITO 


Resposta: Viva é um canal brasileiro de televisão por assinatura que faz parte do 
grupo Globosat e foi inaugurado em 2010. O canal exibe, em horários alterna- 
tivos, reprises de programas da Rede Globo e alguns do canal pago GNT, com o 
foco em minisséries, seriados, filmes dublados, novelas e programas de variedades 
que estão no ar ou foram produzidos pela Rede Globo e pelo canal cnr. 
Pergunta: Então isso é um anúncio do canal Viva para divulgar a programação 
e atrair audiência? 

Resposta: Faz sentido!!! 


De acordo com o nosso conhe- Intergenericidade ocorre quando um gênero 
textual assume a forma de outro, levando em 


cimento metagenérico, quer dizer, o e Rstr 
conta o propósito comunicativo. Trata-se 


nosso conhecimento de gêneros tex- | qe uma hibridização ou mescla de gêneros. 


Marcuschi (2002) discute esse fenômeno 
com base nos estudos de Ursula Fix (1997), 
que usa a expressão “interrextualidade inter- 
gêneros”. O assunto foi discutido por Koch 
e Elias nas obras Ler e compreender (2006) e 
Ler e escrever (2009). 


tuais, estamos diante de um anúncio 
na forma de um miniconto. Trata-se 
de uma mistura de gêneros que estu- 
diosos chamam de intergenericidade. 


O pronome isso exerce a função de objeto direto. Portanto, a oração que eu 
fracassei também exerce a função de objeto direto. 


Outros exemplos: 7 

Um poeta dizia que o menino é pai do homem. (M. Assis) 

Notei que ficara sinceramente alegre. (Idem) 

Uma carta contava que você morrera. (Eneida) 

Perguntei-lhe se estava com saudades das férias. (M. Ouro Preto) 
Inocentemente, não percebo ainda que tramam contra mim. (C. H. Cony) 


e. Objetivas indiretas 
|, So objetivas indiretas quando exercem a função de objeto indireto de princi 

pal: 

Convencime | de que fracassei. 

ração principal oração subordinada substatva objetiva indireta 

Substituindo a oração subor 

Convenci-me disso. 

O pronome isso exerce a função de objeto indireto. Portanto, a oração que 
eu fracassei também exerce a função de objeto indireto. 


ada por isso, teremos: 


Outros exemplos: 

Lembre-se de que hoje é feriado. 

Informei os alunos de que não haveria aula. 
Aconselho-o a que não seja precipitado. 
Impedin-os de que concluíssem o trabalho. 
Persuadiram-nos a que continuássemos a obra. 
Insisto em que o trabalho seja concluído. 
Necessito de que sejas franco. 


d. Completivas nominais 


São completivas nominais quando exercem a função de complemento nomi- 
nal de um termo da oração principal: 


Tenho certeza | de que fracassei. 
ração principal oração sibordinadasubstatva completva nominal 
Substituindo a oração subordinada por isso, teremos: 
“Tenho certeza disso. 
O pronome isso exerce a função de complemento nominal. Portanto, a ora- 
ção que eu fracassei também exerce a função de complemento nominal, 
Outros exemplos: 


“Tínhamos muita esperança de que ela voltasse. 

“Tenho certeza de que nenhuma delas cairá. Q. Silveira) 

Fico imóvel e finjo-me de morto à espera de que o sono passe. (Anfbal Machado) 
Para lá rumei, certo de que o meu amigo me acompanharia. (O. Lessa) 
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e. Predicativas 

São predicativas quando exercem a função de predicarivo do sujeito da ora- 
ção principal: 

Averdadeé | que fracassei, 

ração principal. oração subordinada substanivapreicativa 

Substituindo a oração subordinada pelos pronomes isso ou essa, teremos: 

A verdade é essa. 

O pronome essa exerce a função de predicativo. Portanto, a oração que eu 
fracassei exerce a função de predicativo. 


Outros exemplos: 


Sua vontade era que todos fossem felizes. 
O certo é que ninguém estudou, 
Meu grande orgulho é que papai venceu. 


£ Apositivas 
São apositivas quando exercem função de aposto de um termo da oração 
principal: 
A verdade é só uma: | que eu fracassei. 


ração principal oração subordinada subscaniva apostiva 
As orações apositivas não podem ser substituídas por isso, esse, essa etc. 
No entanto, elas são fáceis de identificar pois vêm depois de dois-pontos e, rarissi- 
mamente, entre vírgulas, 


Outros exemplos: 


Uma coisa era certa: eu não queria Elisabeth... (R. Fonseca) 
Tenho um plano: eu lhe mando umas flores com as jóias dentro dum peque- 
no embrulho. (P. M. Campos) 


PARTICULARIDADES a 
1. As orações subordinadas substantivas podem ser introduzidas também 
por: 
a. pronomes interrogativos (que, quem, quanto, que): 
“Todos sabem quem são os assaltantes. 
Somente ela pode saber quanto lhe custa o trabalho. (Folha de S. Paulo) 
b. advérbios interrogativos (como, onde, quando, por que): 
O que admiro é como as abelhas sabem aproveitar o espaço. (Montei- 
ro Lobato). 
Não sei como você tem coragem. (F. Sabino) 
Quero saber por que você agiu assim. 
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2. Quando na oração principal ocorrer um verbo declarativo (dizer, falar, 
perguntar ete.), a oração subordinada substantiva pode aparecer sem co- 
nectivo. O mesmo sucede quando o verbo da principal exprimir desejo, 
ordem ou súplica: 

Às vezes eu penso: nunca mais vou dar conta de escrever uma poesia. (A. 
Prado) 

Meu pai estranhou não lhe desse um neto. (D. Trevisan) 

Suplicava não a abandonasse no casarão de quartos vazios. (Idem) 


3. As orações subordinadas substantivas que exercem idêntica função sintá- 
tica podem aparecer coordenadas entre si: 


Só sei que estava só e que me sentia bem naquela solidão. 
orações subordinadas substantvas objetivas diretas coordenadas enee si 


4. As orações subordinadas substantivas objetivas indiretas são introduzidas 
pela conjunção integrante precedida de preposição. No entanto, é muito 
comum omitr-se a preposição: 

Necessito que me ajudes. 
Duvido que você saiba toda a matéria. 


5. Há orações substantivas que exercem a função de agente da passiva. A 
NGB, no entanto, não classifica esse tipo de oração: 
O quarto foi arrumado por quem Já residis 
Foi vaiado por quantos estavam na platéia 


rue 
2. Orações subordinadas adjetivas S 


As orações subordinadas adijetivas são assim chamadas por terem valor de 
um adjetivo que modifica um termo da oração principal. Funcionam, portanto, co- 
mo adjunto adnominal. São sempre introduzidas por pronome relativo: que, 
quem, o qual, a qual, os quais, as quais, onde, cujo, quanto etc.: 

provem relativo 
Corria um vento / gue lhe esfriava os pés. (7. L. Rego) 


anseceticace “oração subordinada ae. 
pro, reaivo 


O ouro, | que vinha com ela, / cra um camarada. (G. Rosa) 
ameno oração monde aerva 


prgn. relativo 
Como é triste uma criança / que cresceu longe das árvores. 


aneecedênte oração subordinada afeiva 
As orações em destaque funcionam como adjunto adnominal dos termos an- 
tecedentes. 


As orações subordinadas adjetivas classificam-se em restritivas e explicati- 
vas. 
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a. Restritivas 

Restringem, limitam a significação do seu antecedente (substantivo ou pro- 
nome). São indispensáveis ao sentido do período e não se separam da oração princi- 
pal por vírgula 

Há alunos que praticam esporte. 

Observe que a oração que praticam esporte está restringindo o sentido do 
termo alunos, pois nem todos praticam esporte. 

Outros exemplos: 

O sol que se filtra através das folhas desenha no ar colunas amarelas de poeira 

U. Amado) 

Mas pitangas são frutas que se escondem... (C. Lispector) 


b. Explicativas 

Não limitam o sentido do antecedente, Acrescentam uma informação que 
pode ser eliminada sem causar prejuízo para a compreensão lógica da frase, Vêm 
sempre separadas da oração principal por vísgul 

O Brasil, que é o maior país da América do Sul, tem milhões de analfabetos 


A oração adietiva explicativa que é o maior país da América do Sul pode 
ser eliminada sem que a compreensão lógica da frase fique prejudicada. 

Outros exemplos: 

... Fecebi o pagamento das mãos de meu pai, que me deu uma sova de vara de 

marmelo. (M. Assis) 

Durante a noite, na qual me faltou o sono, meus pensamentos giravam em torno 

dela... (M. Rubião) 


E 
PARTICULARIDADES EE 


Ainda com relação às orações adjetivas, devem-se considerar os seguintes 
itens: 
1. A oração subordinada adjetiva pode ter um pronome como antecedente: 


Nãoseio ! que vou fazer. 
DRE TR 


antecédente — oração subordinada activa resta 


os 1 quiserem saiam agora. 
antebedente o subordinada. 


adjriva resrtiva 


Souo ! quesou. 
amtecédente oração subordinada activa reserva 


Eu, que não sei nada de inglês, consegui conversar com ele. 
A 


antecedente oração subordinada aetva explicativa 
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2. A presença da vírgula pode modificar o sentido global do período: 
“Teus filhos, que são bonitos, serão fotografados. 
oração subordinada adeiva explicativa 


“Teus filhos que são bonitos serão fotografados. 


oração sorada aja rs 


No primeiro caso, todos os filhos são bonitos e, consequentemente, to- 
dos serão fotografados. No segundo caso, supõe-se a existência de filhos 
bonitos e não-bonitos. Apenas os bonitos serão fotografados. 

Veja ainda estes exemplos: 

O Olavo Bilac que escreveu O caçador de esmeraldas é um bom escritor. 

O Olavo Bilac, que escreveu O caçador de esmeraldas, é um bom escritor. 

Na primeira mensagem, o emissor considera boa, dentre as obras de Bi- 
ac, apenas O caçador de esmeraldas. Na segunda mensagem, todas as 
obras são consideradas boas. Na primeira frase, a oração é restritiva, ps 

o nome perde à sua função identificadora habitual de substantivô própri 
Supõe-se a existência de vários Bilacs. 


3. As orações subordinadas adjctivas também podem vir coordenadas entre 
Os poetas românticos, que cultivavam o individualismo e que exacerba- 
vam seus sentimentos e paixões, muito me agradam. 
orações aditvas explicativas coordenadas entre si 


FUNÇÕES SINTÁTICAS DOS PRONOMES RELATIVOS 


Os pronomes relativos que introduzem oração subordinada adjetiva exercem 
a mesma função sintática que exerceriam os nomes representados por eles. Essas 
funções podem ser de sujeito, objeto direto, objeto indireto, predicativo, adjunto 
adnominal, complemento nominal, adjunto adverbial e agente da passiva. 

A garota não tinha tomado o menor conhecimento das leis que governam a nação. 

(P. M. Campos) 

O pronome relativo que está representando a palavra leis. Na oração adjeti- 
va, essa palavra exerceria a função de sujcito, pois, substituindo o pronome que 
por leis, teremos: governam a nação”. Logo, o pronome que exerce a fun- 
ção de sujeito. Eis as funções exercidas pelos pronomes relativos: 


1. Sujeito: 


Viu o vulto de um gato ruivo que sumia. (R, Braga) 
(6.9 gato ruivo sumia.) 


seio 
2. Objeto direto: 


João-de-barro é um bicho bobo que ninguém pega. 
(Ninguém pega 9 bicho bobo.) 


“o direto 
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3. Objeto indireto: 


O assunto a que você se referiu não me interessa. 
(Você se referiu ao assunto.) 
cj indireto 


4. Adjunto adverbi 
A rua em que (na qual, onde) moro é toda esburacada. 
(Moro na rua...) 

26 adresil 


Observação: O pronome celivo onde exese sempre a fnção de aum ave 


5. Complemento nominal: 


Ainda não recebi o dinheiro de que tenho tanta necessidade 
(Tenho necessidade do dinheiro.) 
compl nominal 
6. Predicativo:. 
Aluno esforçado que 
(Ele era esforçado.) 
pra surto 
7. Adjunto adnominal: 
Os escritores parnasianos, cujas obras são muito retóricas, não me interessam. 
(As obras dos escritores parnasianos...) 


adjunto adnomiral 


era não podia ficar reprovado. 


Observação: O pese rebaivo cujo é suas Hess enem separa fnção ici de adunto admin 


8. Agente da passiva: 


Esteve aqui presente o indivíduo por quem tu foste procurado, 
(Tu foste procurado pelo indivíduo.) 


ae. passiva 


3. Orações subordinadas adverbiais 


As orações subordinadas adverbiais funcionam como adjunto adverbial de 
outras orações e vêm, normalmente, introduzidas por uma das conjunções subor- 
dinativas (exceto as integrantes). São classificadas — de acordo com a conjunção 
ou locução conjuntiva que as introduz — em causais, comparativas, concessi- 
vas, condicionais, conformativas, consecutivas, finais, proporcionais e 
temporais”. 


indicam a causa da ação expressa pelo verbo da oração prin- 


Principais conjunções: porque, pois que, uma vez que, visto que, visto 
como, já que, porquanto, como ete. 


Margarida começou a chorar porque Dirceu lhe pisara o pé. (A. Dourado) 
Como a conheço bem, não fiz nada. (A, Prado) 
Fazia tudo que lhe viesse à cabeça, já que ia morrer. (D. Trevisan) 


Vereda ds congnçõs asia, pág 297. 
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b. Comparativas: estabelecem uma comparação com a ação indicada pelo 
verbo da oração principal. 
Principais conjunções comparativas: que/do que (precedidos de tão, tan- 
to, mais, menos, melhor, pior, maior, menor, na oração principal), 
como, assim como, assim etc. 


Eis que a morte chega para o homem como chegara para o pintassilgo. (D. 
Trevisan) 

Não quero que meus alunos decorem que nem papagaio. (S. B. Holanda) 
Nadei como um cão. (P. M. Campos) 


Observação: Frequentement, mise o ves da cação subosinada aveia compara 


e. Concessivas: indicam uma concessão à idéia expressa pelo verbo da 
principal, isto €, admitem uma contradição ou um fato inesperado. 
Principais conjunções concessivas: embora, ainda que, posto que, a me- 
nos que, se bem que, conquanto, mesmo que, nem que, apesar de que, 
(por mais) que, (por muito) que etc. 

Os camponeses arruinados formavam o maior contingente de imigração, embo- 
ra houvesse também operários artesãos... (Leitura) 

Por mais que eu cantasse, ela continuava triste e calada. 

Ainda que comprovem, não acredito no que dizem. 


d. Condicionais: indicam a situação necessária à ocorrência ou não da ação 
do verbo da principal. 
Principais conjunções condicionais: se, caso, exceto, salvo, desde que, 
contanto que, sem que, à menos que, à não ser que etc. 
A visita seria carnavalesca, se não fosse macabra. (Senhor) 
Não entrem sem que apresentem a carteira de identidade. 
Caso você queira ir ao cinema, telefone-me. 


Ogrvação: A cação confia como se eia sds de companção se Apr er dd 
Sonis como se exis fl. 
Sera Como sonia Se ext tt 
Ene desdobramento é aiii: poe rele! considerar locução como compara. 


e. Conformativas: indicam uma conformidade, um acordo entre o fato 
que expressam e a ação do verbo da oração principal. 
Principais conjunções conformativas: conforme, como, consoante, segun- 
do. 
De defuntg não tinha medo, só de gente viva, conforme dizia. (A, Prado) 
Como dissemos, a eleição de Bernardes foi em março e a sua posse em novem- 
bro de 1922. (P. Nava) 


f. Consecutivas: indicam a consequência resultante do fato expresso pelo 
verbo da oração principal. 
Principais conjunções consecutivas: (tão) ... que, (tanto) ... que, (tal) .. 
que, (tamanho) ... que, de forma que, de modo que, de sorte que, tanto 
que etc. 
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Tanto fiz que recobrei minha cor loura antiga. (A. Prado) 
Era uma voz tão grave que metia medo. (A. Meyer) 
Tamanho foi o seu enlevo, que não viu chegar a patroa. (Monteiro Lobato) 
Obsgaos Acção para qu ma de mito det sc uma ção cos: 

&. Finais: indicam o fim, o objetivo do fato enunciado na oração principal. 
Principais conjunções finais: para que, que (= para que), a fim de que, por- 
que. 

A criança morte para que o homem possa viver. (A. Meyer) 


h. Proporcionais: indicam uma relação de proporcionalidade com o verbo 
da oração principal. 
Principais conjunções proporcionais: à proporção que, à medida que, ao 
passo que, (quanto mais) ... mais, (quanto mais) ... menos etc. 
Quanto mais pensava no recado, mais enfezado ia ficando. 0. ]. Veiga) 
À medida que avança a contaminação de rios e represas, os responsáveis 
pelo abastecimento de água cada vez mais se voltam para a exploração das águas 
subterrâneas. (Senhor) 


i. Temporais: indicam a circunstância de tempo em que ocorre a ação do 
verbo da oração principal. 
Principais conjunções temporais: quando, enquanto, assim que, logo que, 
até que, depois que, desde que, que, apenas, mal, sempre que, cada vez 
que, antes que etc. 
A idéia me veio quando ancorei o barco na ilha deserta. (. Silveira) 
Mal entrou em casa, tocou o telefone. (D. Trevisan) 
Era esta a imagem que me vinha à cabeça sempre que pensava nos olhos da- 
quela senhorita. (R. Braga) 


Observação: À NGB não faz teles « os pos de oração suoeiaad advebil: mol e loca 
a Tosa espe 6 mode como dedo tt egresso a crção ppa 
So tem que minuém vise 
A ncia Cuide 2 um Gt aveia de up, into pelo aduétbio onde: 
Boo onde sai 


Diferença entre oração subordinada adverbial causal e 
coordenada sindética explicativa 


É difícil, às vezes, distinguir uma oração subordinada adverbial causal de 

“uma oração coordenada sindética explicativa. Eis alguns artifícios que podem auxi- 

liar na distinção desses dois tipos de oração 

a. Geralmente, a oração que antecede a oração coordenada sindética expli- 
cativa tem o verbo no modo imperativo. 


Fiquem quietos, que o professor já vem. 


verbb no imperativo oração coordenada sindéia explicativa 

b. A oração subordinada adverbial causal pode ser colocada no início do pe- 
ríodo, introduzida pela conjunção como, o que não ocorre com a coorde- 
nada sindética explicativa: 


Não vim à aula porque estava doente. 
Como estava doente, não vim à aula. 


3. Orações reduzidas 3 


Vimos até agora as orações subordinadas que são introduzidas por conjunção 
ou pronome relativo, tendo o verbo no indicativo, imperativo ou subjuntivo. Essas 
orações são chamadas de desenvolvidas. Às vezes, as orações subordinadas não se 
iniciam por conjunção subordinativa nem por pronome relativo e têm o verbo nu- 
ma das formas nominais: infinitivo, gerúndio ou particípio. Essas orações são cha- 
madas de reduzidas. 


Era necessário tomarmos uma providência, 


ração subordinada reduzida de infinitivo 
Era necessário que tomássemos uma providência. 
ração subordinada desenvolvida 
Passando na rua, ouvi gritos de socorro. (D. Trevisan) 
oração subordinada redurida de enúndio 
Quando passava na rua, ouvi gritos de socorro. 
ração subordinada desenvolvida 
Acabada a missa, os cinco amigos acompanharam à casa o sobrinho do morto. 


oração subordinada reduzida de pacieípio 
(M. Assis) 


Quando acabou a missa, os cinco amigos. 


ração subordinada desenvolvida 


1. Orações reduzidas de infinitivo 


Podem vir ou não precedidas de preposição. Eis alguns tipos de oração su- 
bordinada reduzida de infinitivo. 


SUBSTANTIVA 
1. Subjetiva Era difícil andar. 
Era-lhe tão enfadonho escrever cartas compridas, 
(M. Assis) 
2. Objetiva direta Resolveu não mostrar o convite a ninguém. (R. 
Queiroz) 
3. Objetiva indireta, Ninguém pensa em cavalgar numa águia. (dem) 
4. Completiva nominal | Sentiu vontade de vomitar e de morrer. (A. Prado) 
5. Predicativa Vai, teu ofício é alegrar o homem. (X. Marques) 
6. Apositiva Prometilhes apenas isto: esperá-los até às dez 
horas. 
ADJETIVA 
Comprei uma máquina de lavar roupa. 
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ADVERBIAL 


1 Causal Morreu de tanto esperar. 
Por serem apressados, fizeram um péssimo tra- 
balho ú 

2. Concessiva Apesar de sentir medo, não fugiu. 

3. Condicional Não saia sem pedir licença. 

4. Consecutiva O exame foi difícil a ponto de provocar revolta 
nos alunos, 

5. Final Maria Clara acordou de seu sonho para encarar a 
realidade. (B. Rocha) 

6. Temporal Ao começar o século, ainda éramos um satélite da 
França. (Nosso Século) 


2. Orações reduzidas de gerúndio 
Podem ser adietivas « adverbiais 


ADJETIVA 


Encontrei as meninas dançando no meio da rua. 


ADVERBIAL 
1. Causal Não vendo o poste, colidiu com ele. 
Estando com medo do diretor, pediu demissão do 
cargo, 
2. Concessiva Sendo rico, mentiu que era pobre. (D. Trevisan) 
Condicional Havendo demanda, haverá produção maior. (Visão) 
4. Modal Por aqui passou Garrincha, inventando dribles e 
alegrias. (A. Nogueira) 


3. Orações reduzidas de particípio 
“Também podem ser adjetivas ou adverbiais: 


ADJETIVA 


O bichinho subia pela roupa estendida no varal. 


ADVERBIAL 
1. Temporal ” Acabada a aula, fomos ao clube. 
2. Causal Amargurado, queria suicidar-se. 
3. Concessiva “Advertido do perigo, continuava lutando. 
4. Condicional — Aceitas as condições do contrato, estaríamos fra- 
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22 Ingedore Villaça Koch + Vanda Maria Elias 


No exemplo, a mescla de gêneros textuais é uma estratégia que tem a função 
de anunciar a programação da rede e atrair audiência, como dissemos. 

Observamos, então, que o texto demanda a ativação de conhecimentos 
textuais e metagenéricos (sequências narrativas, anúncio, miniconto), enci- 
clopédicos (novelas, redes de Tv), além do conhecimento linguístico. Também 
assumem importante função no texto os aspectos multimodais, por exemplo, 
os que promovem destaque nos títulos das novelas, produto oferecido pelo canal 
Viva no anúncio. Considerando tudo isso, construímos sentidos. 

Assim, para a coerência do texto concorrem muitos conhecimentos (de 
língua, de textos, das coisas do mundo e de interação), numa indicação de que 
a relação entre os sujeitos e o que se pressupõe entre eles como conhecimento 
compartilhado de modelos mentais estão na base do processamento textual, 

Como os textos são muito incompletos, ou melhor, contêm muitos im- 
plícitos, visto que a maior parte do conhecimento compartilhado não precisa 
ser explicitada, a coerência é uma construção “situada” dos interlocutores. Esse 
processo, que se desenvolve com base nas pistas existentes no interior do próprio 
texto que funcionam como instruções de como o texto deve ser lido/entendido, 
revela “a capacidade metalinguística do texto de qualificar e regular sua própria 
interpretação”, como tão bem sintetiza Hanks (2008: 138). 

Buscamos sentido o tempo todo em nossas interações e não nos damos con- 
ta disso. Você já parou para pensar nisso? Nas conversas mais corriqueiras, nos 
escritos em mídias sociais, nos artigos jornalísticos ou científicos, quantas vezes 
não nos pegamos pedindo ao outro para repetir o que disse ou, então, voltando 
ao que lemos antes porque não estamos entendendo algo ou porque deixamos 
escapar alguma coisa? Quantas vezes nos perguntamos: o que ele/a quer dizer 
com isso? Aonde pretende chegar? O que isso tem a ver com aquilo? E quando 
possível e podemos fazê-lo, quantas vezes não explicitamos nossas dúvidas e 
incompreensões a fim de dirimi-las, de construir sentidos? 

O texto que vamos ler a seguir é uma demonstração de que constantemente 
estamos em busca de sentidos, de que somos “caçadores de sentido”, como afirma 
Dascal (1999). 


nião 


1 


2 


ass 


4. Orações intercaladas ou 
interferentes 


São orações que funcionam no período como observação, ressalva ou opi- 
etc. 

Nas costas do retrato, bem no cantinho — o pai não entendeu — estava escrito: 
UFF! (A. Prado) 

Não sei — nunca soube — se era João, Joaquim ou Robélio. (Eneida) 

Minha senhora — fico murmurando baixinho — não é assim que se convence 
uma criança. (Idem) 


EXERCÍCIOS ts 


Classifique sintaticamente as orações destacadas: 

a. Tinham me botado cedo na cama, pois sairíamos de madrugada. (G. Amado) 
OCS, elenco 

b. Completou o querosene da lamparina, atiçou o fogo e pôs água no feijão que 
cozinhava para o dia seguinte. (O. Romano) 0.5. adiice 

e. Estavam um pouco machucados, mas mesmo assim conseguiram correr. 
Uormal da Tarde) 0.6.5. adteratica 
Precisava resolver, porém hesitava. (O. Faria) 0.6.5, adeesarsa 

e. — Comíamos peixe cru e tomávamos água salgada, mas o Reginaldo não 
conseguia, o peixe não parava no seu estômago. (Jornal da Tarde) 
1.0.6.5 aiica /2, 0.0.8. adeematco 

£. Grita, sacode a cabeleira negra, agita os braços, pára, olha, ri, toma a cor- 
ter, perseguindo uma borboleta amarela. (E. Veríssimo) 
“As erçõs ão coodimadas andas 

£. Havia gente de armas na mão, contudo não era assim por conflito pessoal e 
ideológico... (R. Queiroz) 0.6.5. adematca 

h. No Carnaval, ou se brinca ou se foge para onde ninguém fala cm carnaval. 
(G. D. Andrade) Orações cordmadassindias atematcos 

. Taiá não dormia, nem deixava dormir. (D. Trevisan) 0.65, adiico 

j. Tapar os ouvidos não quero, que é covardia. (A. Prado) 0.€5. apfiatico 

1. Os fatos voam e se renovam a cada minuto. (Senhor) 0.5. adiica 

m. O valor econômico e social do trabalho da dona de casa é incalculável, no entan- 
to ela é considerada como pessoa sem profissão. (Folha de S. Paulo) 
065, aboratica 


Ligue as duas orações, de modo a formar um período composto por coorde- 
nação. Utilize uma conjunção do tipo solicitado entre parênteses. 
a. Havia um compromisso. Ela sentia-se cansada. (adversativa) 
Hoc am compromisso contudo! dão ro sm comenda. 
b. As crises sucediam-se. À estabilidade do país estava ameaçada. (conclusiva) 
4 ris sedia; logo portanto po co a eae do pol egos amaçada 
c. Saiam depressa. Já é tarde. (explicativa) 
Soiam dra, pos prqelane á é tar 


3 


5 


d. Minha estréia foi desastrosa. Perdemos de 5 a O para o Palmeiras. (explicativa) 
inha cus o ecos, pos porue perdemos de 5 a O 

e. Não comprou nada. Não parou de chorar. (aditiva) 
to compre nada ne para de curar 


Nos períodos seguintes estão destacadas as orações principais. Identifique e 

classifique a oração subordinada substantiva a elas relacionad: 

a. É verdade que muitas vezes me dissera coisas graves. (L. Cardoso) 
OSS Sebjied 

b. Creio que a minha época de vestidos bonitos já passou. (Idem) 


e. Nas lições seguintes percebi que cl se contradiia. (G. Ramos) 


à. É comum que a cultura seja pensada como algo parado, estático. (.1 
05.5, Subjnic EE 


e. Pode ficar certa de que é um vestido de menina. (Eneida) 
0.8.5, Completa nominal 


£. Insinuaram que estava de namoro com o enfermeiro Reinaldo. (D. Trevisan) 
OSS bp dio o e SE DATOSO GO O eNSErTEMO HENSTS, 

& Ofendidos, os congos fizeram um juramento: não pisariam mais na igreja de 
Uhabeia. (05500)  dpmiica 


h. Leio no jornal a notícia de que um homem morreu de fome. (F. Sabino) 
688. Compica momial 


i. A verdade é que gostava de passar as horas ao lado dela. (M. Assis) 
Mes é que gostava de passar as horas ao lado dela. (M. Assis) 


atos) 


Transforme o segmento grifado numa oração subordinada substantiva, de 
acordo com o modelo: Ê 


Modelo: Não nos agradou sua saída. Não mas agradou que cocê cafe 

Todos desculparam sua falha. .- que cocfalhza ie falândo 

Cremos na tua honestidade... em que / que (tu js homes 

. Desagradou-nos a visita de Manuela. .... que Mastro sas 

Suportamos seu canto... qu voc cone 

Seria reprovável sua desistência da luta. ... qu ca? dias da luta 

Seu grande medo eram os gritos do marido... ra qu o mario pitas 

Eu desejava teu auxílio... que me asiiace 

Impressionou a todos seu interesse pelo assunto. ... que vox se inresase pls aum. 
1. Desculpariam nossa saída? ... que nú ssiumas? 


j Quero garantias de seu envolvimento com o trabalho. ... dr eus ento com 


cima 


Ligue as duas orações através do conectivo indicado entre parênteses, de 
modo a formar um período composto por subordinação em que a segunda 
oração seja subordinada substantiva. 


a. É óbvio | cla virá. (conjunção integrante) 
q 

b. Não sei / cla virá. (advérbio de tempo) 
cus 

é. Não sei f ela virá. (conjunção integrante) 

d. Não sei [ ela virá. (advérbio de causa) 

Não si clavirá, (advésbio de lugar) 
e. Não sei Í cla virá. (advétio de logar 


f. Não sei / eia virá. (advérbio de modo) 
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6. 


7. 
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Classifique sintaticamente as orações substantivas: 

a. Hoje veria se ele era alto e belo, louro ou moreno. (R. Queiros) 0.5.5. 04; 
ima 

b. Sebastião está deitado numa cama alta de hospital, e percebe-se que ele está 
magro e muito cansado.  (ornal da Tarde) 0.5.5. subirica 


e. Ninguém soube jamais se fora desgosto ou doidice que o levara aquela vida 
(Idem) 0.5.8. Ob; direi 
d. Compreende-se que o ponto da lição era difícil. (M. Assis) 0.5.5. subjrica 
e. Compreendeu que o ponto da lição era difícil. 0.5.8. 0h; dies 
£. Procurava algo que ele mesmo não sabia se era ovo da galinha ou da criadei- 
ra. (C. D. Andrade) 0.55. Obj diria 
Ficou decidido que você seria o representante da turma. 0.5.5. Subico 


Decidiram que você seria o representante da turma. 0.55. 05 dia 


s 
h. Decidiv-se que você seria o representante da turma. 0.55. Subjrica 
à Solicitou-se que o prédio fosse evacuado. 0.55 Subirico 


Identifique, no caderno, as orações adjetivas e classifique-as em restritivas 
ou explicativas. Faça uma seta indicando o antecedente do pronome relati- 
vo, como no modelo: 


Modelo: Os homens nunca prestam atenção aos aniníáis que os rodeiam. 
(Monteiro Lobato) restrita j = 


a. Havia criaffas que trabalhavam como mouros. (O. L. Resende) 

b. Soares viveu tranquilo longos anos em Ré; Ende veio a morrer em idade 
avançada. (Leitura) eliana 

E BEE tina ua guia rnenlica soã dei do Suco piaiágieaçidit 
máquinas. (E. Veríssimo) egiiarca 

d. À porta, velhotes inofensivos diziam gracinhas às moçaf é senhõrão Que passa 
vam. (P. Nava) cstrica o 

e. A forma das praças seria a de um quadrifítero, tuja largura correspondesse pelo ” 
menos a dois terços do comprimento... (S. B. Holanda) pias 

£, “Tia Emiliana dera uma vida nova e misteriosa à casá adormecida, que passou lo- 
go a ser o centro (ntimo da cidade. (C. Pena) laio EE 

E. A vista alcança um maferde de can; que não tem fim. QL L. Rego) apl 

h. No jurdim estava um ráfaz Que a olhava. Q. Rio) reis 

É JASlddas fe oiedavai 66 dador da ia Repedb is esa de orfje Bis 
cesa. (Nato SfulS remíico 

5. Vão ver o padfé Honório, que agoniza. (N. Vítor) egianta 


1. Os tímidos veiculos burro, que cortavam a morna cidade pro- 2 
vinciana, iam desaparecer para sempre... (O. Andrade aplicar 

O negro chegou aos grorões e chamou pelo 84, Que de pronto apareceu. (H 

C. Ramos) explicativo 

n. Em 1900, a comemoração do quarto centenário do Descobrimento provocou 
uma ondé de patcioisma que varreu o pas. (Nato Skulo) sra 


Saí murcho, apreensivo com d qle me esperava em casa. (M. Rebelo) rexisca 
p. Não era possível ouvir QU je diziam. (J. Rio) resrisvo 


q. A saláfcra a mesma em que Belarmino ficara de castigo no dia anterior. (R, 
Couto reis 


r. Caso triste foi ó que sucedeu lá em casa. (M. Andyade) reririco 


s. O vigáfio Lopes, a quem cle confiou a nova teoria, declarou lisamente que não 
chegava a entendélo. (M. Assis) aplicamos 


t. Olhei Augústo, que se modificava. (J. Rio) esliaico 

Os menifos que não foram reprovados viajarão amanhã.  resmiriw 

Os meffinos, que não foram reprovados, visjarão amanha. estica 

Sim, ele estava lá, comendo banana, sentado num dos caixóies vazios, sobre os 
quais no domingo os homens jogam truco. (D. Trevisan) egáarca 


8. No exercício anterior, dê a função sintática dos pronomes relativos nas frases 
a,behLn,pq,5v,x 


a agito hesgio  pobjem dim or mito 
bi od. ado. lugar e cio qc a ado delgor se ad ado gar 
es ad adominal mesmo 3: abit indir 


9. Identifique o que (conjunção integrante, pronome relativo, conjunção coor- 

denativa explicativa): 

à. À alma de Joaquina, na noite de Lua, se embalava naquele pranto que queria to- 
car o coração de Deus. (. L. Rego) pr. relarico 

b. Nos 38 dias que ficaram em alto-mar, eles só passaram a viajar na escuridão. 
(Jornal da Tarde) pro. reli 

e. Não importa que o estudo seja feito noutro local e noutro momento... (P, Frei 
re) cam iegrame 


Os colonialistas diziam que somente eles tinham cultura. (Idem) cam. intgrame 
Não corra que ainda há tempo. comi expicati 

Ele sabia 0 que era uma separação. (O. Lins) pro. rico 

Grite que cla então ouvirá. «os estara 
. Acha pouco o que já está no trato? (R. Queiroz) pro. resiey 


rençe 


10. Classifique sintaticamente as orações subordinadas adverbiais em Ez 


destaque: ET] 


à. A fome obriga o bandido a deixar o mato, como obriga as aves a emigrarem.... 
(€. H. Cony) comparios 


b. Se a olhava / quando fazia tricô, Amália errava o ponto. (D. Trevisan) 
condicional temporal 


€. Uma mangueira vive em média cem anos, desde que lhe dêem condições 
ideais: espaço e podas técnicas. (Jamé) canicimal 


d. Como eu ia dizendo, homem é fraco e mulher é forte, fortíssima. (A. Prado) 
crmatios 
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e. Conhecíamo-la, posto não tivéssemos encontros frequentes. (M. Assis) 

f. O crescimento do número de curandeiros foi tão grande na Alemanha Ocidental 
nos últimos anos, que já começa a causar sérias preocupações às autori- 
dades. (Visão) “emos 

&. Embora fossem inimigos, os portugueses e tupinambás não deixavam de en- 

+ trar em negócios. cometa 

h. Seu Lima ficou em minha vida como um símbolo. (Eneida) cmpararca 

%. Quando estou folgado, subo e desço as ruas da vizinhança, olhando os meni- 
nos no futebol. (A, Nogueira) tempra! 

j No chegar ao cercado, gritávamos, para que o velho se escondesse. (R. 
Queiroz) (fra! 

1. A coisa foi tão inesperada que o juiz de paz olhou desconfiado para o 
filho. (Alcântara Machado). comcrico 

m. O amor, a adoração, o culto das árvores são indiscutivelmente mais sábios que a 
atual fária devastadora dos inimigos do verde. (Leitura) cemprunca 

n. Não ja fazer nada sozinho, que cu não sou bobo. (A. Prado) cara! 

o. Recife, como Paris, era uma festa. (Nosso Síulo) compraria 


11. Identifique e classifique as orações reduzidas dos períodos seguintes: 
a. Como não havia remédio capaz de enfrentar a doença, dentro de pouco tempo a 
* simação já apresentava aspectos de tragédia nacional. (Texto publicitário) 
0.85, Coplaca nominal, redesáda de infinito 
b. Ao chegar mais perto, percebo que estão empenhados numa distribuição de pa 
péis. (F. Branco) 
O.S. Ao. emporal, edido d infiníico 
o Para evidenciar a ludidade colurl bri 


basta considerar o Nordeste 


Ee Subiaco 70.8. Ao. final, reias de info 
&. Permaneceram em alto mar, sem esperanças de serem resgatados. (oral da 
Tarde, 
OSS. Compleica nomisal, rdesida de isfiíico 
h. Mesmo irritado. o jornalista S. ]. não desanimou. (ldem) 
OS. Ad rms, resida d patio 
à. Lentamente, um novo hábito se introduz na mesa do brasileiro: comer queijo de 
cabra. (Visão) 
OSS: dp, rbuido de info 
j. Não havendo no campo instalações de vestiário, os craques descem do carro já 
devidamente uniformizados... (R. Queiroz) 
OS. Ao. canal, redecda de perúdio 
1. Passado o primeiro momento. voltou o barulho infernal. (S. Porto) 
0.5 do. empural, rindo de parmcpia 
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12. 


13 


14, 


m. É perigoso ficar aqui. Apolinário. Q. ]. Veiga) 
0.88 Seca, redado de ii 

n. Meu ofício é malhar ferro. (Idem) 
055 Procaos,redecia de iss 

o. Contra os poderosos donos do mundo só há um recurso: protestar. (Encida) 
OSS apos, releido de if Ea 

p- Vejo as máquinas moerem e misturatem a cal, à areia, o cimento... — Q. Silveira) 
cas ço são sabonadas agita res, rdeidas de ini 

q: Ebom ter uma casa, dormir, sonhar.  (C. Meireles) 
Aa is ras so ssorinadas astro cobjris red dif 


Classifique a palavra como — conjunção conformativa, comparativa, inte- 
grante ou causal — nas orações seguintes: 
a. O imperador, como dissemos, ja no meio... (M, A. Almeida) coomatios 


b. Como a multidão nos acotovelasse, convidei o Sr. Brito a tomar um aperitivo na 
Americana. (R. Couto) cool 

é. — Imagine como não ficou o Andrade! (M. Assis) intqram 

d. Em dois dias, o coronel murchara como caqui fora do galho. (D. Trevisan) 
comporta 

é. Somente um milagre, como quer Dona Dulce, pode mudar essa ei. Q. Amado) 


contas 
£. Não se soube depois como tudo havia começado. Q. Conde) inrgame 


Transforme e adjunto adnominal destacado em oração subordinada adjetiva: 
à. Vi seus olhos reluzentes. ... ue rziom 
b. Mãos trêmulas afagavam a face do morto... que remiom 


e. Os meninos carregadores de carvão paravam diante do presépio. ... que come. 
em [comam careão. 
i uma mulher encantadora. ... que mota 


a 
e. Eis um fato revolucionário. ... que rio 
£. Comprei uma lâmina muito duradoura. .. puderem 

& O indivíduo bajulador é necessariamente um falso. ... qu hua. 


Entre os períodos abaixo, alguns possuem orações subordinadas que, tendo à 

mesma função, estão coordenadas entre si. Identifique-os: 

a. Ouve 0 navio que apita, que chama. Q. Amado) 

b. Dureza aquela vida: menino que estuda, que volta à casa todos os dias e que tem 
papai e mamãe. 0. Antônio) 

é. Sentiu que a locomotiva estava dando uma prova de seu poder infernal. (Aníbal 
Machado) 

d. O que importa saber é que ela foi roubada e que a polícia tem denúncia contra o 
senhor. (M. Assis) 
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15. Classifique as orações destacadas em objetivas indiretas ou completivas 
nominais: 


a. Não restavam dúvidas de que 0 cheiro enjoativo daquele coquetel de per- 
fumes era impróprio para uma sala de visitas. (S, Porto) €, nominal 


b. Batalha especializou-se em espiar mulher da janela. (Idem) 0, india 


Havia desconfiança de que o ladrão houvesse penetrado pela porta. (Jor- 
nal da Tarde) C. mminol 


d. É preciso insistirsempre em que Euclides da Cunha era um otimista. 0, indies 


16. Transforme o adjunto adverbial em oração subo! 
orientando-se pelo modelo: 


Modelo: Todos saíram de manhá. Todos satram / ao amanhecer 


a. Revoltas ocorreram na chegada do presidente, 
ecoa coeram 1 ao chegar 0 presidente 

b. Aquela confusão teve lugar graças à sua teimosia. 
“Ala cofsã re lugar | por você ser teimoso 

«. À entrada da bailarina, todos aplaudiram. 
Ao entrar a bailarina, | od aplauciram. 

d. Saiu para um passeio a pe. 
Sei | para passear a pé. 


nada adverbial reduzida, 


17. Transforme os segmentos em destaque numa oração subordinada desenvol- 

vida ou reduzida. Em seguida, classifique-a: 

a. Os porcos invadiram a plantação de Isidoro. Bem que homem de paz, no dia 
em que devastaram a roça de milho, abriu a cabeça de uín com a enxada... (D. 
Trevisan) indo que fo / Mesmo sendo | Embora face 0.8, Ade, coeso 

b. Pescoço doído, Juve só podia virar a cabeça com o corpo. (Idem) igando / Por 
estar | Pegue ess com peso duto 0.8. Ad coma, 

e. O delegado a caminho, fugisse o marido para evitar o flagrante, (Idem) Peres 
ar / Estando / Pr que este, 0.5. Ao, ont 


Bascado no texto seguinte, responda às questões 18 a 22. 


O Tempo na rua 


1 Fizesse bom ou mau tempo, o mendigo sentava-se às 7 da manhã no terceiro de- 
grau da escada da igreja e ali ficava até as 12. 
Era tão pontual que os transeuntes, querendo saber as horas, não olhavam para o 
relógio da torre; olhavam para ele. Cada quarto de hora estampava-se em suas 

s mãos, e a cada 30 minutos as rugas de seu rosto indicavam a medida do tempo. 
Quando o relógio foi retirado da torre, para conserto, e nunca mais voltou, a pre- 
sença do mendigo cresceu de importância. Muita gente lhe rogava que estendesse 
a permanência até findar o dia. Recusou-se a atender, alegando que tinha outras 
obrigações à tarde, sem esclarecer quais fossem. 


364 


10 No fim de alguns anos, era conhecido como o Tempo, mas a velhice fez com ele o 
que faz com os relógios. Já não fornecia indicações precisas, e causava grandes 
perturbações no horário das pessoas. 

Tentaram removê-lo dali, e o Tempo não cedeu. À igreja foi demolida para dar es- 
paço à nova rua. O Tempo continuou plantado no centro da pista, das 7 às 12, 

15 sem que os guardas de trânsito conseguissem afastá-lo com boas ou rudes mant 
ras. Era evitado pelos motoristas e foi proclamado estátua matinal, atração da cida- 
de. (C. D. Andrade) 


18. Classifique as seguintes orações do texto: 
a, Fizesse bom ou mau tempo... (linha 1) 0.8. 4do. concesica 

e ali ficava até as 12, (linha 2) 0.08. aáriva 

é. ... que os transeuntes não olhavam para relógio da torre... (linhas 3e 4) 0.8. 4. 


Quando o relógio foi retirado da torre... (linha 6) 0.8. dd. tomporal 

que estendesse a permanência... inhas 7 e 8) 0.5.5. Ob dita 
mas à velhice fez com ele o... (linha 10) 0.68, ddterara 

. para dar espaço à nova rua. (linhas 13 € 14) 0. dé. fra, redizido de innioo 


19. Transforme o segmento destacado numa oração coordenada, fazendo as mo- 
dificações necessárias na frase toda: 


... alegando que tinha outras obrigações à tarde, sem esclarecer quais fossem 
as nã sara | ela quis rum 


20. Faça o mesmo: 


Er ua pude np 


21, Coloque na voz ativa: 


Era evitado pelos motoristas 
Omni em 
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Pontuação 


] Eu não o conheci 


| Meu filho foi embora e eu não o conheci. Acostu- 
meime com ele em casa e me esqueci de conhecê-lo. 
Agora que sua ausência me pesa, é que vejo como era 
necessário tê-lo conhecido. 

Lembro-me dele. Lembro-me bem em poucas oca- 
siões. 
| Um dia, na sala, ele me puxou a barra do paletó e 
me fez examinar seu pequeno dedo machucado. Foi um 
exame rápido | 

Uma outra vez me pediu que lhe consertasse um | 
brinquedo velho. Eu estava com pressa e não consertei 
Mas lhe comprei um brinquedo novo. Na noite seguinte, 
quando entrei em casa, ele estava deitado no tapete. dor- 
mindo e abraçado ao brinquedo velho. O novo estava à 
um canto. 

Eu tinha um filho e agora não o tenho mais porque 
ele foi embora, E este meu filho, uma noite, me chamou e 
disse, 

— Fica comigo. Só um pouquinho. pai. 

Eu não podia; mas a babá ficou com ele. | 

Sou um homem muito ocupado, Mas meu filho foi | 
embora, Foi embora e eu não o conheci. | 


Oswaldo França Jr. 


Se alguém ler esse texto em voz alta, utilizará recursos como a entonação, o 
jogo de elevação e descida de voz, o prolongamento do silêncio, as pausas te. 

Além disso, o leitor poderá se valer de gestos, da mímica, enfim, de recursos 
que auxiliam a tradução do pensamento e das emoções expressas no texto. 
'odos esses recursos (entonação, jogo de silêncio, pausas) são exclusivos da 
língua falada. 

A língua escrita não possui esses recursos e, por isso, tenta suprir tais defi- 
ciências através dos sinais de pontuação. 
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crita para tentar reconstituir determinados recursos específicos 


Sinais de pontuação são sinais gráficos empregados na língua es- 
da língua falada. 


A língua escrita conta com os seguintes sinais de pontuação: 


ellplo| elf? — IC ) 


ole ls | FI 4 
EMPREGO DOS SINAIS DE 
PONTUAÇÃO 


1. Vírgula 


A vírgula marca uma pausa de curta duração. Emprega-se a vírgula entre ter- 
mos de uma oração e entre orações. 


A vírgula entre os termos de uma oração 


Neste caso, emprega-se a vírgula para: 
a. separar elementos de uma enumeração: 


Devia ser algum empregado, secretária, servente. Q. ]. Veiga) 
O quarto tinha uma cama, uma cadeira, uma mesinha de cabeceira. (R. Fonseca) 


Observações: 
18) Se o imo elemento vir precedido da conjunção o, a vita podo ses dispsnda: 
sine em vd ond espa Desnçã Uns Din do 

28) Se a connçã e vir epa arts de cada um o termos, a vá 
Egas DÊ O Su amor os numa, 0 se a 4 sn hora, 


dese gr empregada 
a vid 


b. separar o aposto: 
O avô do prefeito, um espanhol chamado Luciano, era o valente líder da 
classe dos carroceiros. (Senhor) 

c. separar o vocativo: 

— Guarde as armas, Rodrigo. (E. Veríssimo) 
— Joaquina, sirva o cafe. (Alcântara Machado) 
d. separar o adjunto adverbial antecipado: 


“Um dia, na sala, ele me puxou a barra do paletó e me fez examinar seu peque- 
no dedo machucado.” 


Oca: o es ba, let io de ep 
oe mg cp E Ru 

pe em cs GR so io Gy 
So co 

E tão rod Pao 
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Escrever e argumentar 23 


Existe, logo existe 


[...] Também este ano, surgiram por toda parte no Rio cartazes de uma cantora chamada 
Hanna, promovendo seu disco “O Amor é Bossa Nova — Homenagem a João Gilberto” 
e anunciando: “cp [em] breve”. Ótimo. Só que ninguém se lembra de já ter escutado 
Hanna cantando, seja ao vivo, em discos, no rádio ou por telepatia. É um sucesso, mas 


não se sabe onde dá shows, se segue o estilo Nara ou Elis, ou mesmo se existe. 

O mistério foi quebrado há pouco pelo repórter Emiliano Urbim, da Revista “O Globo”. 
Ele localizou Hanna no Rio, entrevistou-a e ela até se deixou fotografar. É uma morena 
vistosa, na faixa dos 50 anos, e ela própria banca a impressão e a aplicação dos cartazes. 
Diz-se ex-namorada de Paulo Coelho e, há tempos, teria se correspondido com João 
Gilberto pelo Facebook — embora nunca se provasse que, com ela ou com qualquer um, 
fosse o verdadeiro João Gilberto no outro lado da linha. [...] 


Fonte: CASTRO, Ruy. “Existe, logo existe”. Folha de S. Paulo. Opinião, 13 dez. 2014. 


O texto revela o quanto construir sentidos solicita conhecimentos para o 
estabelecimento de links, para a identificação e caracterização do referente (ver 
capítulo “Progressão textual e argumentação”), para tecer comparações, para to- 
mar decisões, para não ficarmos apenas na linearidade do texto, enfim. Sentidos 
são construídos de forma situada e, nesse empreendimento, assume papel de 
fundamental importância o contexto que envolve a materialidade linguística e 
conhecimentos armazenados na memória (bagagem cognitiva). 

Pois bem, é por isso que concordamos com Dascal: “somos caçadores de senti- 
do”, e dizemos, na linha do que faz Beaugrande (1997), que o texto é texto quando 
o vemos como tal: uma construção que envolve muitos e variados conhecimentos 
e cujo sentido tentamos sempre produzir, considerando esses conhecimentos todos 
que lhe são constitutivos. Assim, quanto mais amplos forem os nossos conheci- 
mentos, mais sentidos construiremos e mais condições teremos de desenvolver 
eficazmente a argumentação. 


O QUE É ARGUMENTAR? 


Se o uso da linguagem se dá na forma de textos e se os textos são constituídos por 
sujeitos em interação, seus quereres e saberes, então, argumentar é humano. 

Aprendemos a argumentar desde cedo, ainda crianças: quando queremos 
que nossos pais leiam um livro para nós, uma, duas ou mais vezes; quando não 
queremos dormir; quando justificamos à professora a tarefa em branco, quando 
apresentamos razões para nossas escolhas ou comportamentos etc. 
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e. isolar o nome do lugar nas datas: 
São Paulo, 12 de fevereiro de 1985. 
£. indicar a omissão de um termo: 


No meio do salão, a mesa de jantar. E sobre a mesa, o corpo do preto velho, 
com duas velas à cabeceira. (V. Correa) 


A vírgula entre orações 
Neste caso, emprega-se a vírgula para: 
a. separar as orações coordenadas a 


Ri-me, hesitei, meti-lhe na mão um cruzado em prata. (M. Assis) 
Abaixou-se, examinou o aspirador, remexeu na maleta. (C. H. Cony) 


déticas: 


b. separar as orações coordenadas sindéticas, exceto as iniciadas pela con- 
junção e: 
É linda a igreja, mas sua beleza é triste. (M. Rebelo) 
Ele era brasileiro, mas às vezes deixava escapar uma palavra em espanhol, pois 
acabava de chegar da Colômbia e Venezuela. (F. Gabeira) 
Pela madrugada Ana acordou e ouviu o choro da cunhada. (E. Veríssimo) 
Obnervaçãos Segue pu vid a rações condenadas sis intruso e quando 
a vêm ajeio drenr 
md fa fo io, é Rb las pa e (0 Re) 
Be poses bs ago e si qe OR) 
* Recon temo tod estada 10. Bro 


c. separar as orações intercaladas: 


— Já lhe fui agradecer este sinal de consideração, concluiu meu pai, e acho que 
deves ir também... (M, Assis) 


— Oh! não, disse a menina, eu te ensinarei a conhecer Deus. (J. Alencar) 
d. isolar as orações subordinadas adietivas explicativas: 


O jovem Edvaldo, que salvou a vida do bebê, também gostou muito dele. 
Cornal da Tarde) 

O camarada desafivelou o cinturão de botões prateados, onde o velho carrega- 
va o dinheiro. (D. Trevisan) 


é. separar as orações subordinadas adverbiais (desenvolvidas ou reduzidas), 


especialmente quando antepostas à principal: 
Quando ela morresse, cu lhe perdoaria os defeitos. (G. Ramos) 

cu, conforme já disse, a encarregada de orientar a limpeza da casa. 
(L, Cardoso) 

— "Todo cuidado é pouco, D. Maria. Se ele tiver um sonho ruim, morre no 
sonho. Se tomar um cafezinho, morre. Se espirrar, morre no fim do espirro, 
(D. Trevisan) 

Deve embarcar dentro de dez dias, se os advogados 
porte. (F. Gabeira) 

Dizia tudo que lhe viesse à cabeça, já que ia morrer. (D. Trevisan) 
Sendo rico, mentiu que era pobre. (Idem) 

Passado o primeiro momento, voltou o barulho infernal, (S. Porto) 
Para consolar a filha, levowa a passear a toda parte. (M. Assis) 


erarem seu passa- 


É. separar as orações substantivas antepostas à principal: 
Quanto tempo caminhei, não sei. (O. Lessa) 


Não se usa vírgula ent 
a. o sujeito e o predicado: 
Os passos dos dois adolescentes se encaminharam instintivamente para o sítio 


súio predicado 
favorito de seus brinquedos de outrora... (B. Guimarães) 


b. o verbo e seus complementos 
Seu Ribeiro contava histórias de santos às crianças. (G. Ramos) 


velho op o 


e. o nome e o complemento nominal: 
Neném parecia ter perdido o E pela vida. (. L. Rego) 


ve complemento 
Teminal 


d. o nome e o adjunto adnominal: 
A casa dos meus sonhos ficava longe. (O. França Jr) 


nohe ” ad; adromira 
é. a oração principal e a subordinada substantiva, desde que esta não seja 
apositiva nem apareça na ordem inversa: 
A verdade é que o marinheiro não se matou. (M. Assis) 


or. principal or. subond, substantiva 


2. Ponto 


O ponto é empregado, basicamente, para indicar 0 final de uma frase decla- 
rativa, que pode ser um período simples ou composto: 
“Lembro-me dele.” 
(peido simples) 
“Meu filho foi embora e eu não o conheci 
(petodo compomo) 


Muitos escritores modernos têm utilizado o ponto para substituir a vírgula ou 
o ponto-evírgula. Veja um exemplo extraído do texto que abre a unidade: 


as lhe comprei um brinquedo nov. 


“Eu estava com pressa e não conser 


Observe que o ponto utilizado depois de consertei está substituindo uma 
vírgula ou um ponto-e-vírgula. O mesmo autor empregou o ponto-e-vírgula numa 
frase com estrutura semelhante: 


“Eu não podia; mas a babá ficou com ele.” 


Quando o ponto é empregado com a finalidade de encerrar um texto escrito, 
chama-se ponto-final. 
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O ponto também é empregado nas abreviaturas: 
a. C. (antes de Cristo) 

E, U. A. (Estados Unidos da América) 

V. Ex? (Vossa Excelência) 


[o 
3. Ponto-e-vírgula E 


O ponto-e-vírgula marca uma pausa intermediária entre o ponto e a vírgula. 
O seu emprego é bastante subjetivo, variando muito de autor para autor. Entretan- 
to, algumas normas podem scr estabelecidas. 

Emprega-se, geralmente, o ponto-e-vírgula para: 

a. separar orações coordenadas quando pelo menos uma delas já tem vírgula 

no seu interior: 

Muitas são as causas que vêm afetando o equilíbrio ecológico; entre elas, está a 
devastação dos recursos naturais. (Correio do Povo) 

Não estava magra, estava transparente; era impossível que não morresse de uma 
hora para outra. (M, Assis) 

b. separar orações coordenadas que se opõem quanto ao sentido: 

Uns gritavam; outros silenciavam. 

e. separar os diversos itens de considerandos, decretos, leis, portarias etc. 

Arc. 389. Toda empresa é obrigada: 

1 — a prover os estabelecimentos de medidas concernentes à higienização 
dos métodos e locais de trabalho, tais como ventilação e iluminação e outros que 
se fizerem necessários à segurança e ao conforto das mulheres, a critério da auto- 
ridade competente; - 

TI — a instalar bebedouros, lavatórios, aparelhos sanitários; dispor de ca- 
deitas ou bancos, em número suficiente, que permitam às mulheres trabalhar 
sem grande esgotamento físico; 

TIL — a instalar vestiários com armários individuais privativos das mulhe- 
tes, exceto os estabelecimentos comerciais, escritórios, bancos e atividades 
afins, em que não seja exigida a troca de roupa, « outros, a critério da autoridade 
competente em matéria de segurança e medicina do trabalho, admitindo-se co- 
mo suficientes as gavetas ou escaninhos, onde possam as empregadas guardar 
seus pertences; (Consolidação das Leis do Trabalho) 


4. Dois-pontos “ 
Os dois-pontos têm a função básica de introduzir uma citação, uma enu- 
meração ou um esclarecimento. 
a. Citação: 
E este meu filho, uma noite, me chamou e disse: 
— Fica comigo. Só um pouquinho, pai. 
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b. Enumeração: 


Os economistas clássicos falavam em três fatores de produção: terra, capital c 
trabalho. (Senhor) 


e. Esclarecimento: 


Estava muito magro: perdeu 20 dos 60 quilos que tinha. Jornal da Tarde) 
Metade dos acidentes com morte se deve à grande assassina das estradas brasi- 
leiras: a ultrapassagem. (Texto publicitário) 


5. Ponto-de-interrogação 


O ponto-de-interrogação é 
mesmo que esta não exija resposta: 


ado no final de qualquer pergunta direta, 


E os monstros? Que dizer deles, se nunca ninguém os viu? (M. Scliar) 


6. Ponto-de-exclamação 
O ponto-de-exclamação é o sinal empregado no final de qualquer frase excla- 
mativa. Geralmente, é utilizado depois de: 
a. interjeições, onomatopéias etc.; 
Ah! Se cu pudesse acreditar na sua palavra. (E. Veríssimo) 
— Puxa, que cáibra! (V. Morais) $ 
Ele está indo, hein! Cara de debochado! Q. Armado) . 
b. verbo no imperativo: 
— Fale! — grita-lhe Tibério. (E. Veríssimo) 


7. Reticências 


As reticências têm a função básica de indicar que a frase foi interrompida ou 
truncada. Geralmente, são empregadas para: 


a. indicar partes suprimidas de um texto que não interessam à citação: 
Para atender aos reclamos de progresso e de liberdade do nosso povo (.. não 
hesitei pôr em risco até o meu próprio mandato. (Nosso Século) 

b. indicar surpresa, dúvida, hesitação: 


— Eu acho que meu pai é o seu Vicente... disse, sem convicção. As crianças sor- 
riram. (Aníbal Machado) 
Tenho medo... não sei... tenho medo. (N. Rodrigues) 


c. indicar interrupção da fala do narrador ou da personagem: 


— Mas eu... — tentei informar. Ela não me deixou concluir a frase. (C. D. An- 
dlrade) 

— Fizemos uma montanha de arcia, mamãe, que só vendo... 

— Espera, minha filha, deixa tua mãe conversar. 

= .. E lá em cima pusemos, sabe quem? Carolina... (Aníbal Machado) 


sn 


8. Aspas 
Empregam-se, geralmente, as aspas para: 
a. isolar citações textuais: 


— Olhem aqui, vejam se isso é poesia: “É pre 
Bahia... Mas eu nunca fui 4”. (F. Sabino) 


fazer um poema sobre a 


b. destacar palavras ou expressões não características da linguagem de quem 
escreve: estrangeirismos, arcaísmos, gírias, neologismos, expressões po- 
pulares e: 
“achas” provocam duas mortes nas ruas. (Veja) 

Como explicar esse fenômeno internacional de nossos dias, os “jeans”? (Idem) 
— Há “barvio” na Corte e dizem que vão “arrecrutá”. (L. Barreto) 


e. realçar palavras ou expressões: 
Um popular acha-o “engraçadinho” ou monstruoso, toma-o nos braços, nina-o, 
passa-o depois ao primeiro conhecido que encontra. (E. Veríssimo) 

d. indicar a mudança de interlocutor nos diálogos: 


“Ele sofria de um mal secreto”, disse Adilson. 
“Que doença é essa” 

“À pior doença; ninguém sabe o que é, às vezes nem o próprio doente” 
“Nossi”, disse Maria, “nunca ouvi falar nisso. Tem tratamento?” (L.. Vilela) 


9. Travessão 


O travessão é empregado basicamente em dois casos 
a. para indicar a mudança de interlocutor nos diálogos: 


— Como vai, Ricardo? 
— Bem. E o senhor, major? 
— Assim. (i. Barreto) 
b. para destacar palavras, expressões ou frases. Neste caso, emprega-se o 
duplo travessão: 
Ele decidiu que as jóias — que não estavam seguradas — não voltariam a sua ca- 
sa. (Veja) 
Um número pequeno — embora muito estimulante — de prefeituras vem assu- 
mindo, com sucesso, a tarefa de melhorar a saúde de seus cidadãos. (Jstoé) 
c. para ligar palavras ou grupos de palavras em expressões do tipo: 
o trajeto Rio-São Paulo 
a viagem Maceió-—Recife 


10. Parênteses 

Os parênteses são empregados, geralmente, para isolar palavras, expressões 
ou frases que não se encaixam na sequência lógica do enunciado. Por exemplo: 

a. uma explicação circunstancial: 


O indivíduo vai-se arrastando no estribo, agarrado aos balaústres (é um bondezi- 
nho dos antigos), à procura dum lugar certamente. (D. Machado) 


= Racha desça Empetição de ucomóves ea demente nas rs da cód, 
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Professor: Nos exereícios 1, 


.. indicações bibliográficas, datas er 


uma reflexão ou um comentário: 


era calada (por não ter o que dizer) mas gostava de ruídos. (C. Lispector) 


Considera-se que as crianças têm as maiores potencialidades, desde que rece- 
bam educação adequada; o problema é saber o que é uma educação adequada. 
(LEITE, Dante Moreira. O caráter nacional brasileiro. 3. ed. São Paulo, Pioneira, 
1976. p. 73.) 

Naquela manha de sábado (1 1/3/1911) ela passeava muito calmamente pela ave- 
nida Central. (Nosso Século) 


. indicações cênicas (rubricas) numa peça de teatro: 


FRANCISCO: (Olhando 0 céu, sorri) Que gente estranha... aquela! (. Andrade) 


. orações intercaladas: 


Dizem (não se confirma) que quase todos os dias morre operário em acidente. 
(LL. Brandão) 


Neste caso, os parenteses substituem as vírgulas ou os travessões. 


EXERCÍCIOS 


3.€ 4 a bata indica o local onde 0 sina pesido deve ser inserido 


1. Reescreva as frases, utilizando vírgula onde for necessário: 


a 


rms 


Com tapidezio piloto evita choque de aviões em Cumbica. (Folha de S. Paulo) 
Os tamanduás|apesar de inofensivosisabem defender-se. (Idem) 

A 28 de julhoja grande decisto contra a Suécia. Jogando com camisas azuisipois 
o uniforme sueco era amarelo!sofremos o primeiro gol. (Nosso Século) 
Umajduas três quatro havia muitas estrelas|havia mais de cinco estrelas no céu. 
(G. Ramos) 

A gente reparando;notava as diferenças. (G. Rosa) 

Levanto-mefprocuro uma velaique a luz vai apagar-se. (G. Ramos) 

Olhei para meus colegas) vi que o descontentamento era geral. QL]. Veiga) 
Se dois vizinhos brigavam por terrajSeu Ribeiro chamava-os) estudava o caso| 
traçava fronteira e impedia que os contendores se grudassem. (G. Ramos) 


É claro que recusei a ofertajafima. (Veja) 
— Ó homemique é que há contigo? (E. Veríssimo) 
— Vá toubar no infernojseu Corrado. (Alcântara Machado) 


 Pântanosilagos|ios cachoeiras regatos troncos colossaisjo locutor enumerando 


espécies, (1. L. Brandao) 
Ajeitou o chapeuzinho da filhajsorriu para o bichojfez uma carícia na cabeça delel 
abriu a bolsa e olhou o espelho. (Aníbal Machado) 


Ela entusiasmou-secresceujagigantou-se.. (O. França Jr.) 
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2. Utilize os dois-pontos onde julgar necessário: 


34 


b 


Para encurtar razões quando deu por si, passava de três horas. (Artur Azevedo) 
Clarinete tem essa vantagem| dá o recado sem precisar de orquestra. (C. D. 
Andrade) 

O futebol curopeu está, agora, fazendo à única coisa que poderia fazer para endu- 
recer 0 futebol brasileirolapurar o estado físico. (A. Nogucira) 

— É isso aíou você é a Mulher-Aranha ou não brinca. (Jomal da Tarde) 
Velho Chaplinjas crianças do mundo te saúdam. (C. D. Andrade) 

E o lenhador quebrou o silêncio! 

— Senhor juiz, nunca houve uma sentença sua que não aceitasse como a supre- 
ma justiça. (O. França Jr.) 

No fundo-fundo mesmo, empatam) cada um corre atrás do seu pedaço. (. 
Antônio) 

A certa distância, começaram a ouvir um ruído! pum, pum, pum... (A. D. 
Moraes) 

Nos anos 40 e 50, à rádio era a grande janela para o mundoitrazia para quase to- 
dos os lares às últimas notícias. (Nosso Século) 


Reescreva as frases abaixo, utilizando o ponto-e-vírgula: ty 


a 


b 


No princípio era o caos!massas informes apresentavam-se como manchas nebu- 
losas cobrindo a terra. (G. Aranha) 


Saí de casa, mas era cedolíria achádos à mesa. (M. Assis) 
Uma casa é muito poucolpara um homem sua verdadeira casa é a cidade, (L.. Ivo) 
A multidão urrou furiosaialguns, trepando às janelas das casas, ou correndo pela 
rua fora, conseguiram escapar| mas a maioria ficou, bufando de cólera... (M. 
Assis) 

Amanhã eu posso voltar bonzinho, manso, jeitoso] posso falar bem de todo o 
mundo, até do governo, até da polícia. (R. Braga) 


De vez em quando eu seria irônico, mas também não demais vezes um pouco 
paradoxal, mas também sem abuso. (idem) e 
iz as reticências onde achar conveniente: E 
os tiramos fora dessesdessa caixas? (E. Verísimo) 


— Por que 


. — Pois vamos tomar chope enquanto eles deixarem, porque amanha! (C. D. 


Andrade) 
Mas este mesmo homem, que se alegrou com a partida do outro, praticou daí a 
tempos|Não, não hei de contá-o nesta página. (M. Assis) 


E os passos cada vez ressoam menos| menoslextinguem-se.. (D. Machado) 


e. — Nós]nós lá no Rio Grande não iremosliremos nunca para diantelsem primeiro 


enterrar definitivamente certos cadáveres simbólicos: (E. Veríssimo) 
— Sim, mas você ião pode comparar Dona Quitéria com essalessal (Idem) 


 — Eu acho quel Apague a luz que está incomodando. (Alcântara Machado) 


— Vamos|vamos voltar, Seu Nicolau! Por favor! O senhor estálestá tão nervoso. 
(Idem) 


5. Reescreva os trechos que seguem, utilizando apenas os sinais de pontuação 
indicados: — Qulfoia o primo fot ade 

To bai lts mina oo pasa a pasa rrcami 
3 D E Sea cs cr debate Prata, ao 

Tnidade de Diria no Estado do Ra Grande do al 
Qual foi à sua primeira função 
A primeira função foi como operador das máquinas de pregos Depois aos 16 anos 
quando terminei o ginásio passei a trabalhar praticamente o dia todo fazendo um 
curso de contador à noite Posteriormente fiz a faculdade de Direito no Estado do 
Rio Grande do Sul. (Senhor) 

— Que és Que é ue o senha 8 fenda aqui 

FE = Pen, Maetado, 
T Desen explicação. Rr 
Que é isso Que é que o senhor está fazendo aqui 
Perdão Majestade eu 
Dispenso explicações Retire-se (C. D. Andrade) 


o. Tao oque há de Bonito ed om no mundo dorms cd: o áisao, as árvores, as 
& +] criamato dxia minha mão, tentando comeco mas da naccidado de ir para 


» DE 


“Tudo o que há de bonito e de bom no mundo dorme cedo os pássaros as árvores as. 
crianças dizia minha mãe tentando convencer-nos da necessidade de ir para a ca- 
ma. (Eneida) 


E) E] [E srom ram dino oo oo Mari, Jo, apelidado d Goo co 
na com ari ro side ão a fa de mucho 


Eram três amigos de infância João José e Maria José apelidado de Gordo casou com 
Maria e era sócio de João na oficina de borracheiro.. (D. Trevisan) 


6. Empregue as aspas onde achar conveniente: Professor: À palava ou expresso su 
à. A Libéria despejou uma gargalhada sonorosa, "Pad fia o emprego de aspas 
— Os home! Pois então sinhazinha não há de ter um descansinho na somana? 
(Monteiro Lobato) 
b. — Seu patrão, amanhã não venho trabais. (L. Barreto) 
Cantar no trio elétrico, alegrando 300 000 pessoas, é um delírio muito maior do 
que pisar num palco: é uma prova de fogo, afirma S. T. (Foja) 


7. Reescreva os trechos que seguem, utilizando parênteses onde achar conve- 
niente: Professor: palavra ou expressão subirhada indica o emprego de parêmises 
a. A maior autoridade pertencia aos velhos que os indígenas chamavam de Pajés. 

Eram incapazes de ação física, entugados, cheios de tatuagens, colares e pulsci- 

ts, pintados com uru Zixa orellana e jenipapo Gemipa brasiliensis e dominavam to- 

dos os homens fortes da terra. (C. Cáscudo) 

— Coisas que hoje parecem ousadia, loucura, amanha serão consideradas não 

só... sensatas... como até... como direi? modestas, tímidas. (E. Veríssimo) 

e. Durante dez anos 1835/1845 a Guerra dos Farrapos estremeceu o sul do país 
(Nosso Século) 

d. No período 1910/1920, ao contrário das décadas anteriores quando os italianos: 
detinham liderança do processo migratório, o maior contingente é de portugue- 
ses 316 481, vindo" cm seguida os espanhóis 181 657 e, só então, os italianos 
137868. (dem) 


as 


8. Reescreva as frases que seguem, empregando travessões onde for necessário: 
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b. 


es 


Sob a pequena ponte de onde se avista a igreja do Bom Jesus de Pirapora passa o 
rio Tietê. (Folha de S. Paulo) 

Uma tarde de festa procissão, foguetes, banda de música os soldados se descui- 
daram da vigilância. Q. ]. Veiga) 

A malícia do mundo acudiu Pedro não perdoa a verdadeira amizade. (D. 
Trevisan) 

— O café já vem anuncia, seca, sua mulher. (E. Veríssimo) 

— Deus criou o homem começa o narrador « disse-lhe: 

Vai, serás o senhor da terra... (X. Marques) 

Filhos diz o poeta melhor não tê-los. (P. M. Campos) 


A cor nova do mar só agora às coisas começaram a encorpar as suas cores um azul 


em nuvens. (A. 


Iíquido e fraco, quase se misturava com a pocira fina do céu 
Dourado) 


Sob a pequena ponte — de onde se avista a igreja do Bom Jesus de Pirapora — passa o rio Ts 
Uma tarde de festa — procissão, foguets, banda de música — os soldados se descniarom da vigilância 

A malva do mundo — acudis Padro — não perda à verdadtiro amizade 

O caféjá vem — amenci, seca, sua mulher 

— Deus criou o homem — começa 0 narrador — e disse-lhe 

— Vai, sede o senhor da ter. 

Filhas — dis o poeta — mulhor não vês 

A cor noca do mar — só agora a coisas começaram a enconpar as suas cores — um au! dg fez, quase se 
misturava com à pocira fina do céu sem mucens 


Regência 
; -—- 8 


S | 


Bem-aventurados os que não entendem nem aspi- 
ram q entender de futebol, pois-deles é o reino da tran- | 
| 
| 
| 


aúilidade. 
Carlos Drummond de Andrade 


cas de tabaco e aspiravam o fumo até ficarem perturba- 


| Os pajés queimavam dentro dos maracás folhas se- 
| 
1 dos: era a preparação para os oráculos. 


Gonçalves Dias 


Observe o verbo aspirar nas duas frases acima. Na primeira, ele significa de- 
«ejar, almejar e é transitivo indireto, pois está ligado ao complemento por meio de 
preposição. Na segunda, o verbo significa sragar, sorver, inspirar e é transitivo dire- 
to, pois seu complemento vem ligado a ele diretamente. 

Como você pode observar, a relação do verbo aspirar com o seu comple- 
mento difere nas duas frases. 


Ed Regência é a relação de dependência entre dois termos. 


Diz-se, portanto, que o verbo aspirar rege a preposição a quando significa 
“desejar, almejar. O termo que comanda, governa, rege outros termos chama-se re- 
gente, Os demais a ele subordinados são os termos regidos. Exemplos: 


Aspiravam à tranquilidade. Aspirayam o fumo. 
termo fegente termo regido termo regente termo regido 


Quando o termo regente é um verbo, a relação que se estabelece entre ele e 
o seu complemento (termo regido) chama-se regência verbal. 

Quando o termo regente é um nome (substantivo, adjetivo, ou advérbio), a 
relação entre ele e o termo regido é denominada regência nominal. Exemplo: 

Parecem alheios-a tudo que os cerca. 


termo régente termo regido 
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24 Ingedore Villaça Koch + Vanda Maria Elias 


O tempo passa, vamos crescendo e continuamos argumentando pela vida 
adentro e pelo mundo afora. Em entrevistas para conseguir uma bolsa de 
estudo ou um emprego, em apresentação de seminários na escola, em reuniões 
de trabalho, em conversas descompromissadas com amigos ou familiares ou 
em textos escritos que assumem variadas configurações — como nos exemplos 
que comentaremos mais adiante —, queremos convencer o nosso interlocu- 
tor em relação a posições que assumimos e à validade dos argumentos que 
constituímos para defendê-las. 

Charaudeau (2008) nos ensina que argumentar é a atividade discursiva 
de influenciar o nosso interlocutor por meio de argumentos. À constituição 
desses argumentos demanda apresentação e organização de ideias, bem como 
estruturação do raciocínio que será orientado em defesa da tese ou ponto 
de vista. 

Então, segundo o autor, se o sujeito que argumenta se volta para o interlo- 
cutor na tentativa de persuadi-lo a modificar seu comportamento, é necessário 
que na argumentação exista: 


i) uma proposta que provoque em alguém um questionamento, quanto a 
sua legitimidade; 

ii) um sujeito que desenvolva um raciocínio para demonstrar a aceitabilidade 
ou legitimidade quanto a essa proposta; 

ili) um outro sujeito que se constitua alvo da argumentação. Trata-se da pessoa 
a quem se dirige o sujeito que argumenta, na esperança de conduzi-la a 
compartilhar da mesma convicção, sabendo que ela pode aceitar (ficar a 
favor) ou refutar (ficar contra) a argumentação. 


Argumentação, portanto, é o resultado textual de uma combinação entre di- 
ferentes componentes, que exige do sujeito que argumenta construir, de um ponto 
de vista racional, uma explicação, recorrendo a experiências individuais e sociais, 
num quadro espacial e temporal de uma situação com finalidade persuasiva. 

Vamos aos exemplos. 


1 REGÊNCIA VERBAL 


Muitos verbos apresentam problema de regência porque existe uma defasa- 
gem entre a gramática herdada de Portugal (considerada como padrão pela norma 
culta da língua) e a língua usada de fato pelos brasileiros. Os problemas de regên- 
cia verbal só poderão ser resolvidos satisfatoriamente mediante a consulta a um di- 
cionário especializado. 

Segue uma lista de alguns 'verbos que apresentam problemas de regência. 
Sempre que o uso efetivo da língua contrariar a gramática normativa, apresentare- 
mos exemplos extraídos do português escrito € falado: no Brasil hoje. 


1. Aspirar 

1. É transitivo direto quando significa sorver, tragar, inspirar: 

Aspirava-se com inebriamento o ar em que variados perfumes se misturavam. 
(A. Bulhões) 
O aspirador, poderá estar expelindo pó em vez de aspirálo. (F. Sabino) 

2. É transitivo indireto quando significa pretender, desejar, almejar. O ob- 
jeto indireto vem sempre introduzido pela preposição a e não admite a 
substituição pelos pronomes lhe ou lhes. Neste caso, deve ser substituí- 
do por a ele, a ela, a eles, a elas: 

Sem jamais abrir o jogo, aspirava à pasta da Guerra. (O. L. Resende) 

(Sem jamais abrir 0 jogo, asprava a ela.) 

No uso efetivo do português atual do Brasil, esse verbo é transitivo direto 
nas duas acepções: 

Finnegan também ficava desconcertado porque o que aspirava receber da parte 
do engenheiro era, no mínimo, respeito... (M. Souza) 


2. Assistir 


1. É transitivo indireto quando significa ver, presenciar, estar presente. Nes- 
te caso, o objeto indireto vem sempre introduzido pela preposição a e 
exige as formas a ele(s), a ela(s) no lugar de lhe(s): 

Estamos assistindo hoje a um verdadeiro modismo no consumo dos produtos 

naturais, principalmente nos centros urbanos. (O Globo) 

Assistia sorridente à festa dos vestibulandos que engrossavam o bloco dos apro- 

vados. (Folha de S. Paulo) 

Só a menina estava perto e assistiu a tudo estarrecida. (C. Lispector) 

Em represália, foi proibido de assistir às aulas do curso de Direito da Universida- 

de Federal da Bahia. (Veja) 

(Em represália, foi proibido de assistir a elas.) 

No uso efetivo do português atual do Brasil, esse verbo é empregado co- 

mo transitivo direto: 

Pesquisa mostra que 95% dos paulistanos assistem TV. (Fulha de S. Paulo) 
assistr o filme pela última vez. (M. Scliar) 


38 7 


É transitivo indireto quando significa caber, pertencer. Neste caso, ad- 
mite o pronome The(s): 

Concluiu, muito logicamente, que (... lhe assisti todo o direito de ser provido 
em um cargo público de seu país, (L. Barreto) 

Foi ele próprio que começou a chamar-se assim, embora não lhe assistisse ne- 
nhum direito ao adjetivo. (M. Bandeira) 


3. É usado como transitivo direto quando significa ajudar, prestar assistén- 
cia; socorrer: 
A FEBEM (Fundação Estadual do Bem-Estar do Menor) permanece inalterada 
sem assistir os menores com a devida eficiência. (Folha de S. Paulo) 
Assistindo a criatura que morria, perdeu-lhe o ódio. (D. Trevisan) 


4. É intransitivo, seguido de adjunto adverbial de lugar, quando significa 
morar, residir, habitar: 


O papa assiste no Vaticano, 


3. Chamar 


1. É transitivo direto quando significa convocar, fazer vir. 


O melhor é chamar logo Doutor Vítor. (M. Rubião) 
— Emanuel, vá chamar seu irmão. (Idem) 
2. É transitivo indireto, exigindo a preposição por, quando significa in- 
voar. 
Chamava pelos santos de sua devoção. 
* Sonstruçaegr vo meet + 
a. objeto indireto + predicativo do objeto: 
Boa Conceição. Chamavam-lhe “a santa”. (M. Assis) 
b. objeto indireto + preposição de + predicativo do objeto: 
Boa Conceição. Chamavam-lhe de “santa”. 


e. objeto direto + predicativo do objeto: 
Boa Conceição. Chamavam-na “a santa”, 

d. objeto direto + preposição de + predicativo do objeto: 
Boa Conceição. Chamavam-na de “santa”. 


4. Custar 


É transitivo indireto quando significa ser difícil, ser custoso. Nesse caso, o 
sujeito é representado por uma oração reduzida de infinitivo: 


Custava-lhe encontrar os óculos. 
N 


vestbm O sujo 

SP pese ing 

Custa-me muito não ir à cara dele. (M. Assis) 
à “jeto 
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Essa construção é bastante rara no português atual do Brasil. São mais co- 
muns construções do ti 

Chovia sempre e eu custei para me levantar daquela poça de lama... (C. F. Abreu) 

Papai, de pijama, desatinado com aquele transtorno, custava à encontrar os óculos. 

(O. L, Resende) 

Custei 4 entender... (O. Lessa) 


5. Esquecer e lembrar 


Esses verbos admitem as seguintes construções: 
a. verbo transitivo direto + objeto direto: 


— Não vá esquecer a chave de novo. (F. Branco) 
Você não lembra mais o número do meu telefone? 


b. verbo pronominal + preposição de + objeto indireto: 
Noite de lua, no terreiro, os homens procuram se esquecer do assunto eterno 
que é a falta de chuva... (R. Queiroz) 

Talvez houvesse mais coisas, porém só me lembro dessas. (Idem) 

Estará se lembrando simplesmente de que não sabe nadar. (F. Sabino) 
Afinal, não podia se esquecer de que João Miguel já tinha matado um. (R. 
Queiroz) 


e. verbo transitivo indireto + objeto indireto + sujeito: 


Nunca me esqueceu nem o mês nem o ano. (M. Assis) 


à susto 


Esqueceram-lhe as dúvidas a respeito da esposa, 
à são 


Lembrou-me aquela triste noite de inverno. 


à são 


Nesse caso, o verbo esquecer significa cair no esquecimento. O vesbo lembrar 
passa a ter o significado de ocorrer, vir à memória. 


Essa construção é bastante rara no português atual do Brasil. No uso efetivo 
da língua é comum a ocorrência da forma não-pronominal seguida de objeto indi 
reto: 

Sofria palpitações e tonteita, lembro dela caindo na beira do tanque, o vulto dobrado 

em arco... (A. Prado) 


— Não esqueci de nada? perguntou a mãe com voz resignada. (C. Lispector) 
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6. Implicar 


1. É transitivo direto quando significa acarretar, causar: 
Crendices várias implicam comportamentos e gestos especiais para a passagem 
de ano... (Leitura) 

2. No uso efetivo do português atual do Brasil, esse verbo, nessa acepção, é 
transitivo indireto e rege a preposição em: 


(O homem) é o único bicho em que o aumento do saber implica também num 
aumento das possibilidades de sua própria extinção. (R. Alves) 


7. Informar 


Admite as seguintes construções: 

a. objeto direto (pessoa) + objeto 

Informou os colegas de sua resolução. 
Do q 


Informou-os de sua resolução. 
Em poucas linhas, a Mercedes o informava de que estava despedido. (li) 


ireto (fato mencionado): 


b. objeto indireto (pessoa) + objeto direto (fato informado): 
Informou aos colegas sua resolução. 
o op 
Informou-lhes sua resolução. 


Seguem a mesma regência de informar os verbos avisar, comunicar, no- 
ticiar, cientificar, notificar, certificar. 


8. Obedecer e desobedecer 


Estes verbos são transitivos indiretos, exigindo a preposição a: 
Os milicianos então obedeceram ao pacto e as armas se calaram.. (Fatos) 
Obedeça à disciplina e não se esqueça um só dia de sua mãe. (M. Assis) 
Desobedecia com freqiência a seus pais. 


o 


Apesar de serem transitivos indiretos, esses verbos admitem voz passiva: 


Nessa parte a Constituição foi sempre obedecida. (L. Barreto) 
Doze artigos do regulamento foram desobedecidos por ce 


É comum a ocorrência desses verbos como transitivos diretos: 


Ele desobedeceu doze artigos do regulamento. (Veja) 
Os blocos de carnaval não obedecem nenhum tipo de organização. Uomar 
Nacional) 

Obedeça a sinalização. (Placa de trânsito) 
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9. Pagar e perdoar 


Se o complemento desses verbos for representado por “coisa”, será um 
objeto direto. Se o complemento for “pessoa” ou “coisa personificada”, será 
um objeto indirero: 

O prefeito paga as contas, as suas e as dos outros. (Fatos) 

Você não tem que pagar nada ao recenseador.. (Texto publicitário) 

Perdoava a todos, até ao assassino do filho. (O. França Jr.) 

Quando ela morresse, eu lhe perdoaria os defeitos. (G. Ramos) 

Teria uns dez anos quando paguei meu tributo ao sarampo. (H. Silveira) 

Eu vinha pagando dois mil a cla, mas agora ela quer é três. (F. Sabino) 


É comum o emprego do objeto direto para representar “pesos”. 

Há um ano ele não tinha como pagar os retirantes que se juntavam em frentes de 
trabalho. (Veja) 

O povo pode muito bem perdoar um governante fraco. O que ele não pode per- 
doar é um governante que não ame as mesmas coisas que cle ama. (R. Alves) 
Imploro ao quati que perdoe o homem e que o perdoe com muito amor. (C. 
Lispector) 


10. Preferir 


É transitivo direto e indireto, exigindo a preposição a: 


Preferiu a escravidão à morte, € é por essa razão que, permanecendo com vida, 
vive como escravo. (D. Freitas) 

Empresários preferem escala móvel à regjuste trimestral de salários. (Folha de 
S. Pauho) 

.. Contagem, cidade de Minas que preferiu 0 ar puro a uma fábrica de cimento. 
R, Alves) 


É comum a construção desse verbo com a expressão do que. 


Preferiria entrar pelo caminho do mar, se suicidar numa noite no cais, do que 
trabalhar... (7. Amado) 


11. Querer 
1. É transitivo direto quando significa desejar: 

Hoje eu quero a rosa mais linda que houver... (D. Duran) 
2. É transitivo indireto quando significa estimar, gostar: 


Que importa... Tanto se me dá que ele queira bem a ela como a outra qual- 
quer... (D. Olímpio) 
Ninguém ali me queria, cu não queria a ninguém. (C. Lispector) 


12. Simpatizar e antipatizar 


São verbos transitivos indiretos, regendo a preposição com: 


Não simpatizei com outro homem... (D. Trevisan) 
Podemos simpatizar com o sofredor, jamais com o sofrimento... (L. G. Lis- 
boa) 
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13. Visar 


1. É transitivo direto quando significa dar visto e mirar: 
O funcionário do banco visou o cheque. (= dar visto) 
Visou o alvo e atirou. (= mirar) 

2. É transito indireto quando significa pretender, ter em vista, ter por obje- 
ivo: 


Os comentários (.) visam ao estabelecimento de uma ponte de compreensão 
psicológica entre Oriente e Ocidente. (L. C. Lisboa) 
Deveria o ministério visar à mudança de hábitos culturais. (4fxal) 


jo direto em todas as 


No português atual do Brasil, esse verbo é trans 
suas acepções: 
As medidas visam proteger o consumidor e evitar os riscos de uma inflação. (Fo- 


lha de S. Paulo) 

Os cuidados do escritor visam não ferir, não ensejar falsas interpretações... (L. 
€, Lisboa) 

O treinamento para casos de incêndio visa operar o resgate de vítimas em terra- 
sos. (O Globo) 


Il. REGÊNCIA NOMINAL 


Alguns nomes (substantivos, adjetivos e advérbios) podem apresentar pro- 
blemas de regência, principalmente aqueles que admitem mais de uma pre- 
posição. Embora esses problemas só possam ser resolvidos a contento mediante 
a consulta a um dicionário especializado, apresentamos a seguir uma lista de 
palavras acompanhadas de suas preposições mais frequentes: 


1. Acostumado — a, com: 


Já estávamos acostumados a tantos obstáculos. 
Você ainda não está acostumado com isso? 


2. Adaptado — a: 

Não me sinto adaptado à vida da cidade grande. 
3. Afável — a, com, para com: 

Mostrou-se afável a (com, para com) todos os colegas 
4. Aflito — com, por: 


Fiquei tão aflito com a notícia que comecei a gritar. 
Fiquei muito aflito por receber tal notícia. 


5. Alheio — a: 
Alheio ao barulho, ele continuava escrevendo. 
6. Alienado — de: 
Alienado dos problemas sociais, só pensava em ganhar dinheiro. 


7. Alusão — a: 
O presidente fazia alusão às iniciativas do ministro. 


as3 
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8. Analogia — com, entre: 


A analogia com fenômenos já conhecidos ajudou-o a entender o novo conceito. 
Não há qualquer analogia entre esses dois fenômenos. 


9. Análogo — a: 
Seu discurso era análogo a um sermão eclesiástico 
10. Apto — a, para: 


Sentia-se apto a manejar o barco. 
O aluno considerava-se apto para os exames. 


11. Atento — a, em: 


Fique atento àquela luta de cães. 
Permaneciam atentos nos ladrões, 


12. Avesso — 
Sou avesso a qualquer tipo de ordem. 
13. Ávido — de, por: 


Era ávido de fama. 
Ávidos por chefiar o bando, brigavam entre si. 


14. Constituído — de, por: 
Um grupo constituído de (por) cinco homens já chegou à fazenda 


15. Contemporâneo — a, de: 
Meu avô era contemporâneo dos seus pais. 
Foi um movimento contemporâneo à Guerra dos Farrapos. 


16. Contíguo — a: 
Num sobrado contíguo ao meu morava Inácia. 
17. Curioso — de, por: 


Era um adolescente curioso das descobertas científicas. 
Fiquei curioso por saber o fim da novela. 


18. Devoto — a, de: 


Era devoto aos deuses gregos. 
Era devoto das artes. 


19. Falho — de, em: 
Falho de (em) dinheiro, não presenteou a esposa. 
20. Imbuído — de, em: 


Imbuído de bons propósitos, procurou o inimigo. 
Explicava o mundo imbuído nos preceitos religiosos. 


21. Imune — a: 
A vacina tornou-o imune ao vírus, 
22. Incompatível — com: 
Sua atitude é incompatível com os nossos princípios, 


23. Medo — a, d 


O medo à morte levou-o a mudar de profissão. 
Não tenho medo de ladrões. 


24, Passível — de 
“Todos estes projetos são passíveis de modificação. 
25. Preferível — a: . 
A vida é preferível à morte, 


26. Propenso — a, para: 


Parecia propenso a viajar imediatamente. 
Era uma aviz propensa para a glória. 


27. Residente — em: 
Pessoas residentes em ruas cenursis softem com o barulho do trânsito. 
28. Transversal — a: 
Na rua transversal à minha, havia um ponto de táxi 
29. Vinculado — a: 
Sua conta bancária era vinculada à da esposa. 
30, Vizinho — a, de: 


Moro em prédio vizinho ao dele. 
Estavam escondidos num quarto vizinho do meu 


EXERCÍCIOS 


Reescreva as frases seguintes, substituindo o que estiver em destaque pelo 
verbo indicado entre parênteses. Faça as alterações necessárias, sem modi 
car o sentido da frase, 


a. Presenciávamos tudo atônitos. (assisti) 
Assiamos a tudo 
b. Todos compareceram à missa do delegado. (assistir) 
Todi assistiram à 
e. Em poucos segundos ele chegou e socorreu a vítima. (assistir) 
si a lima 
d, Ver televisão é um hábito de todo mundo? (assisti) 
Asi a tesão, 
e. Testemunhei o crime e posso reconhecer o criminoso. (assistir) 
si do crime 
£. Pos a cabeça para fora e sorveu o ar puro da manha. (aspirar) 
aspira o ar pao da manh, 
&. Descjava ardentemente o ar fresco da manha, pois sentia-se mal naquele cubi- 
culo. (aspirar 
An a denota 
. Não pretendia nada exceto o amor da própria esposa. (aspirar 
A apro a aid so 2 om pena PR e) 
à. Ninguém demonstrava simpatia pelo médico. (simpatizar) 
Ninguém smputicaca com 
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|. Sentia-se inclinado pela idéia exposta na reunido. (simpatizas) 
Simparano com à ida 

1. Era dificil, pura mim, actediar no que diziam. (custa) 

m, Ele teve dificuldade em aceitar à verdade. (custar) 

ds fps, pur vi, fai at] Cu, 
Cs el tanto! 

o. Ela teve dificuldade em chegar aqui. (custar) 

mole chegara 

p. Todos acabaram cedendo aos desígnios do chefe. (obedecer) 
Todas obedecem aus dis 

q. Os mais acomodados cumpriam as leis injustas. (obedecer) 
ais axnmadads beim às ds. 

+. Apontaram a arma para o pardalzinho. (visar) 
Jsaram o parda 

s. O governo propõe-se construir uma ponte aqui. (visar) 
O geo sa & con ue 
Transgredir a lei é ato passível de punição. (desobedecer 

“Dea Gi E pa 


Faça o mesmo: 
a. - As mudanças efetuadas no aparelho têm por objetivo trazer maior segurança ao 
consumidor. (visar) 
b. Quero antes paz que dinheiro. (preferir) 
Por posa shi 
e. Ela dava primazia ao sossego do campo e não à agitação da cidade. (preferir) 
Ela preferia eso do campo à tação da cidade 
à. Ele não remunerou o funcionário. (pagar) 
leão pap e mio : Ga 
e. Reembolsarei ao amigo a quantia que me foi emprestada. (pagas 
agir so ami 2 quan quem fl preto 
£. Desculpou o companheiro, mas nunca mais quis vê-lo. (perdoar) 
Pero acompanhar 
&. À vítima concederia perdão ao bandido, se pudesse. (perdoar) 
A vma podas do bando 
h. Tenho muita amizade a Pedro. (querer) 
Quero a Pr 
à. Amo minha esposa. (querer) 
meios Quero) 
i Estimo meus companheiros. (querer 
Quer mes companheiro 


Siga o modelo: 
Modelo: Eu me lembro daquela história. 
Ea lembro aquela história. 
Lembra-me aquela história, 


a: Eu me lembro deste caso. 
Ei lembro ee co, 
Embraco 

b. Ela se lembrava do dia do casamento. 
E lembra da do corso 
Lembra à di do cimento 

e. Nós nos lembramos do terremoto. 
ele ninao 

a SEMbiane úúcies ue 
brain aque ia 


a 


Siga o modelo: 
Modelo: Informaram o ministro do ocorrido. 
Jaformaram ao ministro 0 ocorrido. 
a. Informei o chefe da deserção de cem homens. 
fome do che a sorção de em homen 
b. O jornal informava o leitor das condições do tempo. 
Ô jeal informava colei a conaçe do tempo 
c. Informaram todos do segiestro da menininha. 
Afora à todas o seio da munisinia 
d. Informo o senhor da minha profunda repugnância ao ato. 
Afro sendo à minha profunda repugnância ao am 
e. O livro informava os consulentes sobre as particularidades daquele problema, 
O er npc as condes as pascaloriduds pude problem 


Identifique o significado do verbo chamar em cada uma das frases, levando 
em conta a regência e o contexto: 

a. Ela chamou o filho. dizer ame em coz ala 

b. O diretor da firma chamou todos para uma reunião. cmeucar 

Ninguém mais o chama pelo nome, mas pelo apelido. der o mme 

Todos chamavam-lhe de idiota. cagrominar 

Chamava pelos anjos do céu. ixenar, par asso 


Chamava desesperadamente pela mãe. roca, pedir ascíio 


. Siga o modelo: 


Modelo: O novo método é mais eficiente. Referi-me a ele na minha última 
palestra. (O novo método...) 
O novo método a que me referi na última palestra é mais eficiente 
a. Foi horroroso o show. Assistimos ao show na semana passada. (O show...) 
O hs a qu sima na semana pisada fi hr, 
b. A Febem é desconhecida da população. A Febem assiste os menores abandona- 
dos em São Paulo. (A Febem...) 
A Fab, que assi s menores abundonadis em São Pau, € decembeida da popalção 


e. O aluno colou na prova. Não me lembro do nome dele. (O aluno...) 
O al de ca meme não me lembro colou ma pr. 

d. Os regulamentos são rigorosos. Devemos obedecer a estes regulamentos 
(Os regulamentos ..) 
 regudomeni que demos obudersão iris 


e. Os ideais são inatingiveis. Visamos aos ideais. (Os ideais...) 
Ordens a que camas Êo iarigíi 

É. As pessoas são muito prepotentes. Não simpatizamos com essas pessoas. 
(As pessoas...) 
Apoia Cm ue não simpaizames são mui preoteas. 

&- O ar é muito poluído. Aspiramos este ar em São Paulo. (O ar...) 
O ar que apito em São Pu é muto polo 
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Escrever e argumentar 25 


Exemrto 1 


“Este é um livro extraordinário e 
imprescindível. Extraordinário, porque 
poucas vezes temos o privilégio de ler 
ou compartilhar com nossos filhos 
uma obra agradável, educativa, 
divertida e capaz de nos levar a 
refletir e a nos emocionar, além de 
provocar um diálogo sadio. 
Imprescindível, porque com ele temos 
a oportunidade de usufruir de um 
encontro entre pais e filhos provocado 
pela filosofia, pela ciência e pela 
cultura. Com ele, nossos filhos se 
divertem e aprendem e, ao mesmo 
tempo, nós também. Sei muito bem 
do que estou falando... porque ele 
passou a ser um dos livros favoritos 
de meus filhos!” 


Fonte: CELMA, Alex Rovira. In: DESPEYROUX, Denise; MIRALLES, Francesc. 
Sem medo de pensar: breve passeio pela história das ideias. 
São Paulo: wME Martins Fontes, 2011. 


O texto é constitutivo da quarta capa do livro Sem medo de pensar: breve passeio 
pela história das ideias, das autoras Denise Despeyroux e Francesc Miralles. Na 
primeira linha do texto, lemos que o livro é extraordinário e imprescindível. A 
afirmação funciona como um gatilho para a explicação que vem logo em seguida. 

É extraordinário, por quê? 

“Extraordinário, porque poucas vezes temos o privilégio de ler ou compartilhar com 


nossos filhos uma obra agradável, educativa, divertida e capaz de nos levar a refletir 
ea nos emocionar, além de provocar um diálogo sadio.” 


É imprescindível, por quê? 


“Imprescindível, porque com ele temos a oportunidade de usufruir de um encontro 
entre pais e filhos provocado pela filosofia, pela ciência e pela cultura. Com ele, nossos 
filhos se divertem e aprendem e, ao mesmo tempo, nós também. Sei muito bem do 
que estou falando... porque ele passou a ser um dos livros favoritos de meus filhos!” 


A resposta a essas perguntas orienta a organização e a progressão do texto 
(ver capítulo “Progressão textual e argumentação”), tendo em vista o seu pro- 
pósito comunicativo: convencer o leitor de que pelas razões apresentadas o livro 
merece ser adquirido e lido. 


7. Reescreva as frases, substituindo cada quadradinho pela preposição adequa- 
da. Se necessário, faça a combinação da preposição com o artigo. 
a. O seresteiro já parecia acostumado [) a garoinha. 
6 are já pel cocada diem a goma. 
b. Nem bem havia se adaptado [1 o novo trabalho, foi despedido. 
Ne Dem Maca o dopuado 0 mo robalo o despedido 
e. Mostrava-se afável L] os vizinhos. 
Ass afáce us tor sara om cs ccinhas. 
d. Aflio O a notícia, pôs-se a correr. 
“ir o o mca, pede cmo 
e. Mantinha-se alheio O tudo. 
Martinha se ale a 
O repórter fez uma alusão maldosa ) o comportamento do ministro. 
O rp fez uma alo mala do comportamento do mista 
Temos aí náloga CJ a de seu antigo professor. 
8º Temas aí ma 1 ani des axo pr. EO 
h. Sentia-se apto DJ conduzir o veículo. 
Sento de ai apar oder cel 
i. Ávida O fama, candidatou-se ao cargo. 
Aida depor fama. candidama- o caro 
Tuas idéias são incompatíveis [1 as minhas. 
Tuas idas são incomptiis com às minha 
1. Tinha medo [] tempestades, 
Tinha medo dia empesads 
m. Contar à verdade é sempre preferível DJ mentir. 
Contar a condado é sempre vu 
n. Às autoridades mostravam-se propensas [1 liberar os prisioneiros. 
As utridades musrevamese prpens bip ler prisameo, 
o. Residente CJ a cidade, nunca visitou o campo. 
Reside ne ciade, mana st campo 
p. Fiquei na sala contígua D o laboratório. 
age na velo coca co ladra 
q. Sinhá era devota O São Judas. 
Senha er dc lo So Jaca 
£. Imbuído O) coragem, saiu à caça dos armuaceiros 
Ambio dem corege,saa e das arruaeos. 
Ninguém está imune (J explosões de temperam: 
o SS ad penso “emperamento 
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Atenção todos os funcionários da embaixada. 
Saiam imediatamente do prédio após fechar as portas e 
janelas. Isto não é um treinamento.” O aviso, seguido pe- 
lo soar estridente de um sinal de alarme, foi dado às 
13h55 de quinta-feira passada, em inglês, por um fuzileiro 
naval da embaixada americana em Brasília. Cinco minu- 
tos depois, os quase 200 empregados da missão, mais da 
metade dos quais brasileiros, já haviam abandonado o 
edifício de três andares situado nas proximidades do La- 
go Paranoá. O embaixador foi informado da emergência 
e o esquadrão de bombas da Polícia Federal preparou-se 
imediatamente para entrar em ação. O motivo do susto 
era um pacote de 15 por 30 centimetros, semelhante a 
uma caixa de sapatos, que chegara horas antes à embai- 
xada no malote proveniente dos Estados Unidos e emitia 
um ruído suspeito. 

Equipados com detectores eletrônicos, trajes espe- 
ciais, coletes à prova de balas e capacetes, quatro peritos 
brasileiros transportaram o embrulho até um gramado a 
100 metros de distância do prédio da chancelaria e leva- 
ram 40 minutos para abri-lo, enquanto funcionários curio- 
sos observavam de longe sob uma chuva fina, Dentro da 
caixa havia apenas três inofensivos carrinhos de brinque- 
do movidos a pilha e enviados como presente de Natal 
ao filho de um diplomata. O mecanismo de um deles fora 
acionado pelo movimento do pacote, mas ninguém 
achou graça no desenlace do episódio 


veja (1985) 


1. CONCEITO 


Observe as expressões do texto: 


coletes à prova de balas... 
- Chegar à embaixada. 


carrinhos movidos a pilhe 
semelhantes a uma caixa... 


fechar as portas. o alarme foi dado às 13h55... 
[a e as não acentuados. acentuados. | 
| Não ocorreu crase. Ocorreu a crase. | 


Crase é a fusão de duas vogais idênticas. Representa-se grafica- 
mente a crase pelo acento grave. 


A crase pode ocorrer entre: 
1. a preposição a e os artigos a, as: 
Chegou a à embaixada. — Chegou à embaixada. 
/N 


pb Nano 


O alarme fi dado à as 13h55. -— O alarme foi dado às 13h55. 
D 
prép. digo 


Pp 


2. a preposição a e o pronome demonstrativo aquele(s), aquela(s), aqui- 
lo: 
Permancei indiferente a aquele barulho. — Permancei indiferente aquele 
barulhos Prep.  pron. demonstrativo 


Era 


Dirigiu-se a aquelas pessoas. — Dirigiu-se quelas pessoas. 
Eiuse a aqueles p iglu-se àquelas p 
prep?” Pon, demonstivo 


quis 


3. a preposição a e o pronome demonstrativo a, as: 
Sua maneira de falar é igual à q de Maria. — Sua maneira de falar é igual à 
de Maia pro“ pool, demonsraivo 
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Il. CRASE DA PREPOSIÇÃO A COM OS 
ARTIGOS A, AS 


A utilização do acento grave que indica a crase depende do conhecimento de 
determinadas regras. Para se entender bem essas regras, é fundamental considerar 
as noções de termo regente e termo regido, já estudadas na unidade anterior. 


Recordando: 
Preiso de ajuda. Notei sua tristeza. 
regemec regido geme regido 


Como se pode observar, entre o termo regente e o termo regido pode ou não 
aparecer a preposição. À crase só vai ocorrer quando o termo regente exigir a pre- 
posição a e o termo regido admitir o artigo a (ou as): 


Não resisti à tentação de revelar a idade de Marieta. (C. D. Andrade) 
prep. É arco a 
Eles devem aderir à greve. (]. Amado) 


preo. És Nrvgo a 


Logo, só pode ocorrer a crase diante de palavra feminina que admita o artigo 
a e que dependa de outra palavra que exija a preposição a. 

Veja outros exemplos: 

Domingo ia à missa sempre na catedral. (D. Trevisan) 
admite o artigo a e 
depende da palavra ia, que exige a preposição 
a 


A palavra missa é feminina 


“Toda sua paixão era ir a Minas... (M. Assis) 
A palavra Minas é feminina, mas não admite o artigo a. 
O profeta passou a mão pela barba suja. (R. Braga) 
A palavra mão é feminina, admite o artigo a, mas não depende de palavra 
que exija a preposição a. 
Alguns artifícios ajudam a confirmar a ocorrência ou não do acento grave in- 
dicador da crase: 
1. Troca-se a palavra feminina que ocorre depois do a por uma palavra mas- 
culina. Se na troca ocorrer a forma ao, a crase é confirmada. 
Graças à maré alta e à ajuda dos pescadores, a baleia conseguiu voltar para o alto 
mar. Uomal da Tarde) 
(Graças ao movimento das ondas e ao auxílio... — Ocorre a crase.) 
Permaneci indiferente a ela. 
(Permaneci indiferente a ele, — Não ocorre a crase.) 
Esse artifício não se aplica a nomes próprios. 
2. Substituir o a por para ou para a(s). Se ocorrer para a(s), a crasc é con- 
firmada. 
Voltar à mesma escola, sabia impossível também.  (S. Raves) 
(Voltar para a mesma escola... — Ocorre a crase.) 
Aborda as pessoas é pede a elas que ouçam sua música. (1570) 
(Aborda as pessoas e pede para elas... — Não ocorre a crasc.) 
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3. Substituir o verbo ir pelo verbo voltar. Se aparecer a expressão voltar 
da, então ocorre a crase. 


Devia ir à polícia fazer queixa? (R. Braga) 
(Devia voltar da polícia... Ocorre a crase.) 


Devia ir a Portugal. 
(Devia voltar de Portugal. - Não ocorre a crase.) 


1. Casos em que ocorre a crase 


, é possível fazer uma relação das regras de em- 


A partir dessas observaçõ 


prego da crase. 
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Utiliza-se o acento grave indicador da crase: 

1. quando forerh satisfeitas as duas condições anteriormente expostas (pala- 
vra feminina que admita o artigo a e que dependa, por sua vez, de outra 
palavra que exija a preposição a): 

“Todos se preparavam para resistir à invasão dos homens das montanhas. (O. 
França Jr.) 

“Todo mundo toma vitamina sem receita médica e sem necessidade, o que traz 
sérios riscos à saúde. (O Globo) 

. Nas locuções femininas (adverbiais, prepositivas e conjuntivas): 

a. adverbiais: 


ssa mulher às vezes tem uma intuição dos diachos.... (E. Veríssimo) 
A cidade está às escuras. Q. Amado) 
Aqui a coisa tem que sair à força. Q. L. Rego) 
Ele andava como quem marcha, olhando à direita, à esquerda, como a se fazer 
reconhecido, a desencadear aplausos. (P. Nava) 
“Tinham partido às cinco horas da manhã. (E, Cunha) 
“Tinha andado a procurar raízes à toa... (G. Ramos) 
Uma noite, muito à escondida, o padre... (G. Rosa) 
O hábito de fechar a quitanda às 6 da tarde vai acabar. (Jornal do Brasil) 
Otmemvação: Com o locuções aii de Imara cute é a: 


pas Su sem er 4 pa À chave. (Aceia Macha) 
O Bv lia a por a Brave, (o Fonseca) 


b. prepositivas (formadas por a + palavra feminina + de): 
xistem animais que, machucados, ficam à mercê de predadores. (Folha de S. 
Paulo) 

D. Maria Amélia, a senhora precisa fazer umas tripas à moda do Porto para es- 
te seu pobre genro. (R. Fonseca) 

E quando o trem passa por esses ranchinhos, à beira da estrada, a gente pensa 
que é ali que mora a felicidade... (M. Quintana) 


neira de, a palavra central pode fia ola Enãoo à poder 


Observação: Nas expressos à moda de, 
O cho See branco desta com seus passas vestidos Luis XV. (LE. Tee) 


conjuntivas: 
Seria necessário que as fundações fossem reforçadas à medida que se aumen- 
tasse o numero de andares. (M. Rubião) 

Os alimentos estocados foram sendo despejados no mercado à medida que 
crescia o consumo. (Veja) 


2. Casos em que não ocorre a crase 


Não se utiliza 0 acento grave indicador da cras 
1. diante de palavras masculinas já que essas palavras não admitem o artigo 
a: 
Ea terra, conquistada a fogo e a machado, provocando a guerra... (Aníbal Ma- 
chado) 
Suzana acha muito desagradável assisti a um filme junto do diretor. (final) 
De casa para o colégio é um bom pedaço a pé e as aulas começam às oito... (M. 
Rebelo) 
Ontem saiu a cavalo à tarde e ficou com um pouco de febre. (R. Couto) 


2. diante de verbos: 
Os galos começaram a cantar. (E. Veríssimo) 
A criança custa a descobrir o desaparecimento da mãe. (C. Proença) 
já estávamos acostumados a servir de padrinhos na briga daqueles dois ho- 
mens guerreiros e belicosos. (A. Suassuna) 


de: 


De vez em quando mandava vir a Cruz Alta, sob sua responsabilidade, compa- 
nhias de operctas italianas. (E. Veríssimo) 
Vão freqientemente a Ouro Preto. 


3. diante de nome de 


Observação: 
ga Ouro Pro 


4. diante de pronomes que não admitem artigo: 
a. pessoais: 


Não me traf. E se me sacrifiquei foi a mim mesmo. (Alcântara Machado) 
Você fez alguma observação a ela, prima? (R. Couto) 
b. de tratamento: 


— O que vou narrar a Vossa Excelência, $r. Juiz, não poderia constar no pro- 
cesso. (Aníbal Machado) 
Observação: Empregase gemenv 0 aceto gave indicado crase date dos pronomes senhora é 


enhórita 
Te vontade de ir à senha dna da casa ue, na verdade, gosto muto de mana. (R. Braga) 


c. demonstrativos: 

“Toda tarde a esta hora fico assim... (F. Sabino) 
d. indefinidos: 

Você fala sem parar. Não dá vez a ninguém. (M. S, Brito) 
e. relativos: 


1a falando, dizendo coisas a que eu não prestava atenção. (Idem) 
Aquela é a senhora a quem apresentamos nossas condolências. 
Gostaria que todos conhecessem o escritor a cujas obras fizemos referência, 


Otmgrração: Pose oe 
a mr qu o 
Pt Go ce 5 reto proa ed pelo ano frio, a que copos o 
peer as rs leis 
Ec Qu po (o Te am ptnda coesa à qual Au responde (Aoc 
Ea so Enaidadr Sé qd se Gsi é pro 
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5. diante da palavra casa, quando não vier determinada por adjunto adno- 
minal: 
Quando cheguei a casa, o sol já estava alto.  (G. Ramos) 
Ântes que chegassem a casa, apertou-a nos braços... (M. Rubião) 
Observação: Quando a palava casa vir deeminada, comer a cr 
E ee chega Marcão À eua do As to: “Casa 


“1 adia 
Fong o metia a voa esa do corso, Va) 


ao, atira 


6. diante da palavra terra, quando esta designar terra firme: 
Depois de uma viagem extremamente cansativa, os marinheiros chegam a terra, 


Observação: Se x palavra tera designar na, eo, pi, ones a ce: 
Too cone que ara chapada à tera um ietto.” (6. Ramos) 


7. diante de palavra no plural, se o a estiver no singular: 
Como resistir a personagens e fatos que, a cada instante, incidem no plano de 
nossa consciência? (C. Anjos) 
Nessa noite chegamos à conclusões pessimistas. (Aníbal Machado) 
Cada letra minha equivale a páginas inteiras de vocês. (M. Scliar) 


8. nas locuções formadas por palavras repetidas: 
E ficamos os dois, primo Bosnerges e eu, face a face, meio confusos como duas 
pessoas estranhas. (R. Couto) 
Mas, se fosses gente, iríamos morar sob um céu oblíquo de água furtada, um ceu 
cara a cara... (M. Quintana) 


9. diante do arti 


Os alunos não devem submeter-se a uma avaliação como esta. 


indefinido uma: 


10. diante de Nossa Senhora e de nomes de santos: 


Quando morreu, deixou em legado seis escravos a Nossa Senhora do Carmo. 
(Aluísio Azevedo) 
(..) vou entregar a Nossa Senhora o meu sacrifício. (R. Braga) 


3. Casos de crase facultativa EE 


O emprego do acento grave indicador da crase será facultativo nos seguintes 


casos: 
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1. diante de nome próprio feminino: 
Encão poderei oferecer à Aurélia um futuro digno dela... (]. Alencar) 
pai Ds 
Encão poderei oferecer Aula um fturo digno dela 
para 
Ocorreu-me formular as mesmas perguntas que fizera à Geralda, naquela noite, 
no restaurante. (M. Rubião) 


2. diante de pronome possessivo feminino: 
“Todas às noites ela vinha e sentava-se no muro próximo a minha casa. (O. Fran- 
gaJe) 

Sinto que vou querer muito bem à sua mulher e ao seu filhinho... (M. Rebelo) 
Imagem tua que eu compus serena 
Atenta ao meu apelo e à minha pena... (V. Morais) 


3. depois da preposição até: 
— Será que até as seis horas o senhor descobre alguma coisa? (M, Scliar) 
Segui o casal até à porta do avião. (D. Trevisan) 

O diretor levantou-se e foi até a janela. (L. Vilela) 


III. CRASE DA PREPOSIÇÃO A COM 
PRONOMES DEMONSTRATIVOS 


1. Aquele(s), aquela(s), aquilo 
Se o termo regente desses pronomes exigir a preposição a, ocorrerá a crase: 


Pediram silêncio, como se fosse possível impor silêncio Aquela praça barulhenta. 
(Aníbal Machado) 

Aquela hora o elevador enchia-se de tipos suados, de roupas frouxas... (G. Ramos) 
Aquele velho mestre devo tudo o que não sei. (M. S. Brito) 


2. A(s) 
Se o termo regente desse pronome exigir a preposição a, ocorrerá a crase: 


Que cidade é esta que tanto se assemelha à que vai surgindo no fundo de sua me- 
mória? (Aníbal Machado) 
As revoltas de hoje são semelhantes às de anos anteriores. 


EXERCÍCIOS = 


1. Reescreva as frases seguintes, substituindo o que estiver em destaque pela 
palavra colocada entre parênteses. Faça as adaptações necessárias: 


a. Dirigiu-se grosseiramente ao pobre viúvo. (viúva) 
Diigo grsrament à pabr vida, 

b. Sua condenação está associada a fatos pecaminosos. (coisas) 
Sea condeação 5 anacnda a cos prcamiias 

Você acha que isso vale o sacrifício? (pena) 

Você acha queixo ee a pera? 

d. Quanto ao padrinho, ele escolhera uma pessoa mais velha. (madrinha) 
Quan à madrinha, ee exclbra uma pesa mais velha 
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e. Emília resignou-se ao destino. (sorte) 
innsmi 

4 Alado do fio ergue-se 0 velho inazer. (margem) 
a ru ao Pos (TA 

&g. Ele leva repetidamente a mão ao ombro. (cabeça) 
Beer sida ui 
Peste xo dividas quanto so estado civil do criminoso. (identidade) 
egstem o dividas quam, o petado « 

i. O trem passava ao meio-dia. (13h10m) 
O em, pass o 

j. Uma delegação de padeiros vem prestar seu apoio aos filhos dos grevistas. (mu- 
lheres) 
Ve, dp om pe pi nl ra 

1. Sina Via deseja possr um imóvel igual o de Seu Tomás da bolander. (ca- 


E, re dá pi mn 9 da Td dd. Rey 

dd pd sd e de Eos À ei ao 
a de as em praca do o de pas à cars. a) 

nm. Resisti o quanto pude ao corte das árvores, (derrubada) 
eo qro pad o de 

o a a O ápõs) 
E coa ea alado siim ao 

DE ANS mi é nt ar sl (ro) 
Olho e quadros prrem 

q. Nunca deverias ter ido a Estocolmo. (Lisboa) 
ice a pe 

r. Isso é o que pretendo contar ao sacerdote. (Vossa Reverendíssima) 
Etta jon 

à Se do at) 
hei ao la ho di 

é O a e de Dl Pt ds vii 
end So aee Dona Peba 

& 

Faça o mesmo: 

a. Era difícil contar ao pessoal o que tinha acontecido. (aquela gente) 
a di inn pesa a 

b. Sonhei com o aniversário ao qual, por certo, ela viria. (festa) 
Senhor pnireraário so ro 

e. Chorava como um bebê a quem se negou um brinquedo. (e 
Cons como um bed a e jade 

d. De madrugada talvez o filho ainda o procurasse. (aquela hora) 
De mar ugado jlves o fho in eo 

à a carr q ilegaia the 
Re da porá tor a ecc vei of 

£ Te eo Ena cá Haia eco) 
Eis colado Fear sb 

g. Virá comigo o velhinho a quem devo tantos favores. (velhinha) 
Jp eo É fi ho a gra devo 

RN CO De CA ATE NO é qual dia Htc 
um certo número elementar de benefícios coletivos. (gente) 
am ce pr Ci do elo O iminião 
ease a mi 


a) 


Reescreva as frases, substituindo o quadradinho por a ou à, as S 


ou às: 
a. “Tinha andado O voa, 
2 


4 


d. Deixatam (] margem do rio, acompanhavam [] cerca, subiram uma ladeira, 


chegando aos juazeiros.. (G. Ramos) 

&. Dois anos e sete meses depois foi chamado de volta CI pátria. (O. L. Resende) 

&. A censura [3 obra não se deve [] razões morais ou religiosas, (Diário de Natal) 

e. Sara os dois comendo (3 gargalhadas. (D. Trevisan) 

£ Vitorino Carneiro da Cunha, um criado [3 ordens. Q. L. Rego) 

h. — Preciso cortar [) escovinha. Assim escondo os começos de cabelo branco. 
SRae) 


Assisti E) tudo e de tudo me recordo claramente, (V. Correa) 


jam parti O) tropas [22 de fevereiro. (E. Cunha) 

 — Digame — continuou L) senhora, com meiguice — quer muito [) Alexandre? 
(D. Olímpio) “ a 

m. Convido-vos agora [) voltar aos vossos lugares. (E. Veríssimo) 

n. Os amigos, [] quem Andréia contara o problema, indagavam da evolução dos 
acontecimentos. (C. D. Andrade) 

o. Se eu fosse casa de Luis, na Lapa, beberia ca. Q. Antônio) 

Começa amanha distribuição de lite O) carentes. (Folha de 8. Pauto) 


João foi [casa da sogra e arrependeu-se diante da mãe e da filha. (D. Trevisan) 
Não pude dar [3 minha secretária o abraço e O flores. (C. D. Andrade) 

da O Autor ulica a 1 forma) as 
s. Por que foste [1 praça hoje ao meio-dia? (E. Veríssimo) 


t. É proibida qualquer conversão [) esquerda. 


Justifique a ocorrência ou não ocorrência da crase: EE) 

irva alguma coisa a esse senhor. Por conta da casa. (G. D. Andrade) 

ão aee cai am de pala marcado 

b. O garoto andava à minha procura. (O. França Jr) 

Din de pronomispocagie feminine asa do atuo da ci fault 

e. Os cabelos grossos, feitos em duas tranças, com as pontas atadas uma a outra, à 
moda do tempo, desciam-lhe pelas costas. (M. Assis) 
Locações presas esigem o ento gre indicador dk eras. 

à. O interesse do Imperador pelas questões públicas, às quais estava preso desde 
os quinze anos, decrescia à medida que aumentava sua dedicação à literatura e 
aos interesses intelectuais. (Nacso Século ) 

O antecedente do relato É feminino: 2) iução conta 

e. O velho Lula continuava parado, indiferente à arrogância do homem. Q. L. Re- 
go) 

Ore idifrene exige a preposição a e otro regido ae o arg a 
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Na construção desse procedimento argumentativo, observamos uma relação 
entre os argumentos e a conclusão: se o livro é extraordinário e imprescindível, 
então, precisamos lê-lo. Nesse sentido, destaca-se no texto o papel de alguns ele- 
mentos linguísticos que orientam os enunciados para determinadas conclusões, 
razão pela qual são denominados operadores ou marcadores argumentativos 
(ver capítulo “Conhecimento linguístico e argumentação: os operadores argu- 
mentativos”), bem como contribuem para a coesão e coerência do texto. Vejamos 
alguns desses marcadores: 


* porque — introduz uma explicação ou justificativa em relação ao enunciado 
anterior, como aparece nos segmentos textuais: 


“Extraordinário, porque poucas vezes temos o privilégio de ler”; 
“Imprescindível, porque com ele temos a oportunidade de usufruir de um”; 


“Sei muito bem do que estou falando... porque ele passou a ser um dos livros 
favoritos de meus filhos!” 


* ou-queaponta para relação de disjunção ou alternância com valor inclusivo 
(os elementos se somam), como no enunciado: 


“poucas vezes temos o privilégio de ler ou compartilhar com nossos filhos” 


* e, além de — que somam argumentos a favor de uma mesma conclusão, 
como notamos em: 


“(obra) capaz de nos levar a refletir e a nos emocionar, além de provocar um diálogo sadio” 


“Com ele, nossos filhos se divertem e aprendem [...) 


ExempLo 2 


Este é 0 fin amúncio da hustítua da Almap DEDO: José Juiz Madeira 
e Morcello CErqA taRO olexcandy à AGêNCIM. FlidS, é O PAiMAÇIRO Anusóniicor 
da AlmapBBDO que não Tivemos que Aubmaler aos dois. AivDs bem. 
Eles cerAmente teriam REPROVADO. Por VÁRIG razões . 

Primeiro, porque este Gnúmcis- é um paradoxo. Ele é Ceclicadr a 
quem nos Crsinau a TraBaLiar com alegria e antá sendo Concebrdo com 
um bocado de T&isszm. Seouedo, Perque vamos falar descaridamente 
bem dessas duas lendas da pulicidade . E eles jrmais aceitagiam Isso. 


Fonte: Anúncio AlmapBBDO. Folha de S.Paulo. Mundo, 31 ago. 2015, AI3. 
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Concordância 


Pediatra adverte: a fome formará 
uma sub-raça 


A cada vinte minutos, uma criança morre de desnu- 
trição no Brasil. Embora O lado social do problema não 
possa ser resolvido pela pediatria, não podemos escapar 
dessa realidade e devemos fazer o possível para impedir 
que sejamos uma sub-raça no futuro. 

Em uma entrevista coletiva à imprensa, na Escola 
Paulista de Medicina, o médico F. N., presidente da Socie- 
dade de Pediatria de São Paulo, adiantou que esse pro- 
blema — a subnutrição — será um dos temas do encontro, 
do qual participarão empresários, economistas, represen- 
tantes da Igreja e de diversas secretarias de Estado...) 
As medidas debatidas e soluções encontradas começa- 
rão a ser colocadas em prática assim que F. N, assumir a 
presidência da Sociedade Brasileira de Pediatria 

Durante os debates, uma assustadora estatística: no 
Brasil, 8,5% das crianças nascem desnutridas e 26,3% 
com peso insuficiente, Um estudo realizado na periferia 
de Londrina, no Paraná, demonstrou que 69,7% das 
crianças em idade pré-escolar e 35% em idade escolar 
apresentam altos índices de desnutrição. 

No Estado de São Paulo, o índice de mortalidade in- 
fantil é de 49 por mil, considerado um dos mais baixos 
do país, A câusa: desnutrição. O pediatra explicou que a 
mulher com alimentação inadequada e as mulheres sub- 
nutridas geram crianças com problemas carenciais, extre- 
mamente suscetíveis a processos infecciosos e respirato- 
rios, 


Jornal da Tarde, 06-10-1983 


1. CONCEITO EB 
Observe: “ay 


1. Crianças | morrem. 2. Mulheres | subnutridas, 
sujeito na | verbo na substantivo | aditivo 
3? pessoa] 3º pessoa feminino | feminino 
do plural [do plural plural | piuíal 


No primeito exemplo, o verbo morrer está na 3º pessoa do plural, concor- 
dando com o seu sujeito, crianças. No segundo exemplo, o adjetivo subnutri- 
das está concordando em gênero (feminino) e número (plural) com o substantivo 
a que se refere: mulheres. 

Como você pode notar, nos dois exemplos dados, as flexões de pessoa, nú- 
mero e gênero se correspondem. 


Ed Concordância é a correspondência de flexão entre dois termos. 


A concordância pode ser verbal e nominal. É verbal quando o verbo se fle- 
xiona para concordar com o seu sujeito (primeiro exemplo). É nominal quando o 
artigo, o adjetivo, o pronome ou o numeral se flexionam para concordar com o 
substantivo a que se referem (segundo exemplo). 


IH. CONCORDÂNCIA VERBAL 
1. Regras gerais 


1. Sujeito simples 

O verbo concorda com o sujeito em pessoa e número. 
Esse sujeito pode estar: 

a. claro: 


O pediatra adverte, 
34 pess.— 32 pess.— (concordância de pessos) 
sing. sing. —— (concordância de número) 


b. subentendido: 
ão podemos escapar dessa realidade... (sujeito: nós) 


e. anteposto: 
as mulheres subnutridas geram crianças com prootemas 


d. posposto: 
Participarão do encontro vários especialistas. 
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vuvio. 


End juta” 


M. Diogay 


Lo Ooo sue Goa d pre ve sediado 
tes O VEIDO na Dar rar. ovedecêndo à 
* AVINÇIA VENUA DICYAICUC DUVIÇ-a» UCINAID: 


aa ariana ii 


End ape gs 


a a cominda nacona nravalana anhea «em 


Qmádios ru tomanajo nrovidânciao 
sine. sing. — plural 


dlio: pin AGEM o eae da pasar DA gras a as dor plicats 
romarão nevirtisnoras 


ts memo é 


E 


=. Casos particularco ni 

1. Sujeito simples 

a. Sujeito formado por expressão partitiva (uma porção de, parte de, a 
maioria de etc.) ou quantidade aproximada: 


Sujeito Verbo 
expressão partitiva + subs- ç 
tantivo ou pronome & | singular ou plural 


A maioria das crianças sobreviverá. 
A maioria das crianças sobreviverão. 

A maior parte dos telespectadores não gostaram da apresentação. 

A maior parte dos telespectadores não gostou da apresentação. 

A maioria dos imigrantes italianos radicou-se em São Paulo. (Nosso Século) 


b. Sujeito formado por número percentual ou número fr: 


Sujeito 


[ percentual ou fracionário + substantivo, + contorda com o 
| pronome ou equivalente numeral 


EI 

8,5% das crianças nascem desnutridas. 
= —— 

2/4 das crianças ficaram sem matrícula 


1% das crianças recebeu alimentos. 


1/4 das crianças recebeu alimentos. 


Observação; Acendnia a na au, opecineot na impresa, concurso verbo coma expressão que 
“mia 1 sum A 
Pesquisa Folha raiado em São Paso evla que 87% da população ouve cs durane a serana (tha de 
Ep 


He iegdent anos não se vã pad sl ras rg Sul Sudet do Bu, one se concentra 65% do Pro 
duto Interno da economia meio. 7) 


e. Sujeito formado pela expressão mais de um: 
Sujeito Verbo 


Mais de um + substantivo +» ingular 


Mais de um deputado se manifestou a favor do projeto. 


Observação: O verbo poder para o pira: 
Aa de im Gepurado, ra de um sado: se manifestaram à vor do preto, 
bo e a fue indi reiprcidado 
id de um deputado se ngreiram vedete 


d. Pronome relativo que funcionando como sui 
Sujeito (da oração Verbo (da oração 


subordinada) subordinada) 
[oração principal onde concorda com o 
aparece o antecedente que | » | antecedente do 
do que que 


Sou ci lque dou as cartas 
or 


És tu que dás as cartas. 
or 


Somos nôs |que damos as cartas 


Este paredão nunca esteve aqui, ou então fui eu que diminuí. (C. Carvalho) 
Mas não sou eu que a produzo, já disse. (R. Freire) 
Eram quatro os que falavam... (M. Assis) 
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e. Pronome relativo quem funcionando como sujeito: 
Sujeito (da oração Verbo (da oração 


subordinada) subordinada) 
oração principal onde [+ concorda com 
aparece o antecedente quem | 4 | osuictoquem, 
do quem ficando na 3! 
pessoa do sin- 
gular 


+ concorda com 
o antecedente 
do quem 


Sou eu Iquêm dá as cartas. 


Sou da quem dou as cartas. 

Eram as mis [quém tirava os filhos da cama. 
Eram as mes [quem tiravam os filhos da cama 
Foste tu | quêm acusou o companheiro. 

Foste di | quem acusaste o companheiro. 


Agora estou bem certo de que não fui eu quem teve um cão. Foste tu que ti- 
veste uma pessoa. (C. Lispector) 


Obssrtação: É important não eouecs que a ação priscipa poe vi pospost à suboiada 
Quem vã ser peso au cut A. Suns) 
(o 


Quem ds ima is! (ldem) 
or 


£. Sujeito formado pela expressão um dos que: 


Sujeito (da oração Verbo (da oração 


subordinada) subordinada) 
oração principal onde e vai para a 3º 
aparece a expressão » | pessoa do plu- 
um dos, seguida ou não é ral 
de substantivo fica na 38 pes- 
soa do singu- 
lar 


Sou um dos | que se congratulam com o presidente. (Folha de S. Paulo) 
or 


Essa covardia é uma das coisaslque mais me fizeram desprezálos... (A. 
Suassuna) OP 


O professor €. V. é um dos [que estão deixando o seu secrexariado.. (Fatos) 
or 


O professor G, V. é um dos | que está deixando o seu secretariado. 
op 
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&. O sujeito é um pronome interrogativo, demonstrativo ou indefinido no 
plural, seguido da expressão de nós ou de vós: 


Sujeito Verbo 
pron. interrogativo, demons- 4 
É ope "4 denós | 4 | e concorda com 
festivo ou indefinido no plu-+ Ge (ós |$ | "0º “primeiro 
o pronome 
« concorda com 
nóstvis 


Muitos de nós tiveram medo. 
Muitos de nós tivemos medo. 
Quantos de vós atinkirão esse meta? 
Quantos de vês atingireis essa rneta? 


Observação: Seo atestou a indefinido ever o ingl, verbo sambém eaá no ing 
Nonhum de ns tri coragem de sc o pobreinho... (0. D. Andade) 


h. Sujeito formado por nomes que só têm plural: 
Sujeito Verbo 


nome que só tem plural, não precedi- | + 


do de artigo singular 


Pedras Altas! passava por ele de cabeça baixa... (. O. Carvalho) 
Unidos de Cabuçu é a pentltima escola a entrar no sambádromo. (Jornal Nacio- 
nal) 

Canudos não se rendeu. (E. Cunha) 


Sujeito Verbo 


nome que só tem plural, precedido de 
artigo 


» | plural 


Os Estados Unidos já estão estudando a concessão de uma ajuda de urgência 
ao Haiti. (Furos) 


Observação: Seo sito for o nome de ma bes ate, à veio poderá Ber no sagrou r para pu 
Os Sertões contribusram muto penosa hacia 
O Sertões contribuiu muto para no hisrograti 


à. Sujeito formado por coletivo: 
Sujeito Verbo 


coletivo no singular » singular 


“ Pedras Altas é nome de uma cidade feat 
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O povo faz a festa na avenida. Jornal Nacional) 
A garotada vai pór olho gordo em você, hein? (Texto publicitário) 
Observação: Quando o colei vis sed de uma sed o po o pode concoça com ce 


Um grupo de palestinos morava soldo 


Sujeito é um pronome de tratamento: 
Sujeito Verbo 


pronome de tratamento + [ia na 3º pessoa 


— Se V. Excelência quer me ouvir... (Aníbal Machado) 
Vossas Excelências não imaginam o trabalho que já tive... (A. Suassuna) 


Concordância dos verbos bater, dar e soar: 
Sujeito Verbo 


número de horas » concorda com o numeral 


Davam quatro horas quando ela entrou na sala. 

Tinham batido quatro horas no cartório do tabelião Vaz Nunes. (M, Assis) 

Bateu uma hora. 

Observação: Quando o sofra palavra celógo, sino, carrilhão xe a verbo coscriaá com ese no 
O velo relógio dá ez hos. (M. Rebelo, 


Os sinos batem ses hos. Amado 
O culo da ala de jr de dee hos. (Aicânara Machado) 


. Se como partícula apassivadora: 


Verbo (trans. 
direto ou trans. Sujeito 
direto e indireto) (paciente) 
concordacomo| + | partícula paiiee 
jeito paciente:| apassivadora | + [ou 

| (se) Plural 


Ouvem-se gemidos e gritos lancimantes. (Aníbal Machado) 
Via-se uma pessoa correndo. 

Durante muito tempo, fez-se um vaivém de mercadores. (Aluísio Azevedo) 
Ouviam-se protestos emtre os compradores. (Idem) 


Observação: Na Engugerm colou e mesma na lerá é comam à infração esa rega 
Consert-se motos. (Paes em fina) 
Aluga sparameneos ne Laps, Pe, Coro. (Pla de Palo 
Vendese veio. (dem 
Nona e viu em pre alguma coures tão gra, tome to vermelhos, hds to gordas. (P- ML Campos) 


Se como índice de indeterminação do sujeito: 
Verbo (irans, in- 


dir. ou intransitivo) Pole 
fica sempre na 38 dice de indeter- | = 
pessoa do singu- | + | minação do su- | | indeterminado 
lar jeito (se) 


Pigarreava-se grosso por toda parte. (Aluísio Azevedo) 
Já não se falava: gritava-se, (Idem) 

Suspeitou-se inicialmente dos funcionários do banco. (ja) 

Verbos impessoai 

Verbo (impessoal) Sujeito 


fica sempre na 3º pessoa do singular | [ inexistente 


São impessoais: 
+ o verbo haver no sentido de existir; 
+ o verbo fazer indicando tempo; 
+ os verbos que indicam fenômenos meteorológicos. 
Anoitecia já em Belo Horizonte... (Aníbal Machado) 
Fazia calor, sempre fazia. (R. Ramos) 
Havia jardins, havia manhas naquele tempo... (C. D. Andrade) 
Nas galerias subterrâneas do presídio, havia 30 presos... (4fnal) 
Faz j alguns mimutos que mantém os olhos voltados para a lombada dos livros. 
. Veríssimo) 
Quando o verbo impessoal estiver numa locução verbal, observa-se a mes- 
ma construção: 
Poderia haver jardins, poderia haver manhãs naquele tempo. 
Nas galerias subterrâncas do presídio, devia haver 30 presos. 
Deve fazer alguns minucos que mantém os olhos voltados para a tombada dos - 
Faz sete anos, poderia fazer sete séculos ou sete minutos... (O. Carvalho) 


Oservações 
3) O veio exôti ão é ines. Beat, cocada cr à eu mó 
Ng page é exe actos ningudos. (E Vero) 
Ainda er almas del mares cones o age da bra cia ess. (4) 
2) domo ncm erâeos sl, do cds em eo Gen, ão sines 
Contam lelerâmas de congradões. 10. Resende 
38) No portuga do Bad o veão haver, quando anpsca, é neste sto pelo veto ter 
No meio do Coma ia ums pes... D Andad) 
No pot tem core. (à. Peso) 
E em id vs Es de linha, e bem que ese eo read limamene. Q.] Veg) 


2. Sujeito composto 
a. Sujeito posposto ao verbo: 
Verbo Sujeito 


vai para o plural ou concorda com o | 4 | tem mais de um 
núcleo mais próximo. núcleo 


Do magro cardápio constam geralmente feijão e bocados de carne... (Yoja) 
Do magro cardápio consta geralmente feijão e bocados de came... 
Vieram abelhas, marimbondos e o colibri... (M. Rebelo) 


a 
Veio o colibri, abelhas e marimbondos. E 
De nada lhe valiam o seu talento, a sua cultura, o seu renome social. 


De nada lhe vala o seu talento, a sua cultura, o seu renome social. (0. Lessa) 
b. Sujeito formado por núcleos sinônimos ou quase sinônimos: 
Sujeito Verbo 
[ núcleos sinônimos | + singular ou plural 


O medo e o temor estrangulavam aqueles homens. 
O medo e o temor estrangulava aqueles homens. 
A opressão, o autoritarismo mais radical caracterizam sua administração. 
A opressão, o autoritarismo mais radical caracteriza sua administração. 
Esta fosforescência, esta nitidez não podem ser a de um morto. 
Esta fosforescência, esta nitidez não pode ser a de um morto. (G. Carvalho) 
e. Os núcleos do sujeito constituem uma gradação de idéias: 
Sujeito — Verbo 


núcleos constituindo uma gradação [és ou plural 
[deidéias 


Um mês, um ano, um século não bastava para Etr 
Um mês, um ano, um século não bastavam para esquecé-la 


Os núcleos do sujeito são infinitivos: 
Sujeito Verbo 


ivo + infinitivo > singular 


+ Escrever e ler é a mais recente conquista de Francisca 
O nes eo e ão à rs ente conquista de nica 
e Cerro nie d cid 


infinit 
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. Componentes do sujeito resumidos por pronome indefinido (tudo, nada, 
ninguém): 
Nesse caso, o verbo fica no singular. 
Os olhos marrons, os cabelos marrons, a pele morena e suave, tudo dava a seu 
rosto já não muito moço um ar modesto de mulher. (C. Lispector) 
Conselhos, advertências, repreensões, nada o demovia daquela idéia. 
Parentes, vizinhos, conhecidos, ninguém duvidava de sua honestidade. 


Componentes do sujeito ligados por ou: 
Sujeito Verbo 
RAgagE E E 
concorda com o núcleo mais próxi-| 
mo se a conjunção indicar exclusão| 


1º elemento + ou +]y| ou retificação 
2º elemento... * vai para o plural, se a conjunção in-| 
ni dicar que o verbo se refere aos dois] 
elementos 


Pedro ou João poderá chegar à presidência do clube. (exclusão) 
O Curupira ou Curupira figura em uma infinidade de lendas... (C. Cascudo) 
(retificação) 

Quando Deus ou o diabo me livrarão da sua presença! (L. Cardoso) 


Componentes do sujeito ligados por nem: 
Sujeito Verbo 


| (nem) + 1º elemento + nem + 2º elemento... | ap | plural 


Nem Flor, nem Vadinho podiam suportar tal situação. (]. Amado) 
E de manhã, nem carreta, nem boiada, nem comitiva apareceram mais. (S. 
Lopes Neto) 
Observação: O veto podeá fas no siguiente quando o sto vi pospot 

una se recusa na sem comida um 


Vim do oem open x usos que ndo davi cet um o, m reparo, nem esa, (0, Fen 
sado 


. O sujeito é a expressão um ou outro: 
Sujeito Verbo 


um ou outro + singular 


Um ou outro resolverá o problema por mim. 
— Nem conjectura, nem opinião, redargiiu ele; uma ou outra pode dar lugar à 
dissentimentos.... (M. Assis) 
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Escrever e argumentar 27 


O exemplo é um anúncio produzido como forma de reconhecimento, gratidão 
e homenagem a duas lendas da publicidade. Como indicado na primeira linha, 
começa com a expressão de uma opinião: 


“Este é o pior anúncio da história da AlmapBBDO:” 


seguida de argumentos para sustentá-la: 


“José Luiz Madeira e Marcello Serpa estão deixando a agência. Aliás, é o primeiro 
anúncio da AlmapBBDO que não tivemos que submeter aos dois. Ainda bem.” 


No segmento textual, facilmente inferimos que, após os dois pontos, segue 
uma explicação para o que se afirmou antes. 

Na sequência, é acrescentado mais um argumento de maneira sub-reptícia, 
como se não fosse necessário, mas que, na verdade, assume importante valor na 
condução argumentativa. Esse argumento foi introduzido por aliás. 

Na progressão do texto, outro argumento é construído, mas, dessa vez, para 
explicar o comentário “Ainda bem”. 


“Eles certamente teriam reprovado. Por várias razões.” 


Pressupomos entre os enunciados “Ainda bem” e “Eles certamente teriam 
reprovado” uma explicação/justificativa, que poderia ser explicitada pelo operador 
argumentativo porque ou similar. 

Também no trecho chama a atenção o uso de “certamente”, um articulador 
textual que imprime grau de certeza ao que foi dito, funcionando como um 
modalizador (ver capítulo “Articuladores textuais e argumentação”). 

No segmento textual: 


“Primeiro, porque este anúncio é um paradoxo. Ele é dedicado a quem nos ensinou 
a trabalhar com alegria e está sendo concebido com um bocado de tristeza. Segundo, 
porque vamos falar descaradamente bem dessas duas lendas da publicidade. E eles 
jamais aceitariam isso” 


São apresentadas duas razões pelas quais as duas lendas da publicidade, se 
consultadas, reprovariam o anúncio: 1) porque o anúncio é um paradoxo; 2) 
porque os homenageados não aceitariam a homenagem. 

A ordenação desses argumentos é feita por meio de articuladores que servem 
para organizar o texto em uma sucessão de fragmentos que se complementam 
e orientam a interpretação. Dedicaremos o capítulo “Articuladores textuais e 
argumentação” ao estudo desses articuladores textuais e suas funções. 
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O sujeito é formado pelas expressões um e outro ou nem um nem ou- 
tro: 


Sujeito Verbo 
= 

a. um e outro; ; 

b. nem um nem outro. > singular ou plural 


Um e outro descendiam de alemães. 
Um e outro descendia de alemães. 

Não adianta correr. Nem um nem outro escaparão. 
Não adiante correr. Nem um nem outro escapará. 


Os componentes.do sujeito são ligados por com: 
Sujeito Verbo 


» [plural ] 


1º elemento + com + 2º element: 


O deputado com o senador evitaram a catástrofe. 


Obsertação: O veio pode Sar no simplr quando se desce enizar o primei cmo 
O prt, om sua pe 


comidva, conseguia impedir a sucers da exposição 


Componentes do sujeito ligados por conjunção comparativa: 


Sujeito Verbo 
a. tanto + 1º elemento + quanto + 2º elemento; singular 
b. 1º elemento + assim como + 2º elemento; || ou 
e. 1º elemento + bem como + 2º elemento. plural 


O leite, como o pão, subiu de preço. 
“Tanto O leite quanto o pão subiram de preço. 
O leite, bem como o pão, subiram de preço. 


À expressão haja vista: 


Nessa expressão, a palavra vista é sempre invariável, podendo ocorrer 

três construçõe 

1º Poucos alunos estudaram. Haja vista os resultados obtidos pela 
maioria. 

2º Poucos alunos estudaram. Haja vista aos resultados obtidos pela 
maioria. 

38 Poucos alunos estudaram. Hajam vista os resultados obtidos pela 
maioria. 


No português do Brasil, a construção mais utilizada é a primeira: a ex- 
pressão toda fica invariável e o complemento vem ligado à ela sem pre- 
posição. 


3. Concordância do verbo ser 

A concordância verbal se processa sempre entre o verbo e o sujeito da ora- 
ção. No caso do verbo ser, essa concordância pode se dar também entre o verbo e 
o predicativo do sujeito. 

O verbo ser concordará com o predicativo do sujeito: 
to, isso, aquilo, tudo, o: 


a. quando o sujeito for um dos seguintes pronomes: 
— Isto são segledos — continuou Violeta. (L. Cardoso) 


Nem tudo são flores no caminho da avó. (R. Queiroz) 
“Tudo isto eram sindomas graves. (M. Assis) 


Ps 
Aquilo não eram horas para consultas de tal natureza. (M. Bandeira) 
PS 


os olhos 
PS 


b. quando o sujeito estiver no singular e se referir a coisas, e o predicativo 
for um substantivo no plural: - 


O que admiro em você sé 


Nossa comida, durante todo o tempo da doença, foram bananas compridas com 
café. (O. Lins) Be 
À beleza de Brasília são suas escluas invisíveis. (C. Lispector) 


A princípio a conversa foram só as none as da fazenda... (M. Palmério) 


Observações, 
1) Podes cam concordar com à sito, quando seque enfiado 


2) Se o ps imbicas pesa, à vao oncor cm ese sue 


Afro apenas decepções. 
e. quando o sujeito for o pronome interrogativo que ou quem: 
Quem são vocês? 
PS 
Que seriam aqueles ruídos estranhos? 
d. quando o verbo ser indicar hora, distância ou período de tempo: 
De 1900 a 1950 são trt anos, se a minha ariemetca nã falha. (O. Lessa) 


pd 
São exatamente seis é vinte da manha de sábado... (E. Veríssimo) 
Devem ser oia horas. (Eneida) 


Da vila à fazenda Paraíso 
Cordovil) 


1168 quilogeros, sempre margeando o rio. (€. 


Observação: Ni indicação de dtas admite 4 das concedincas 
Hoje é 12 de junho 


Hoje são 12 de junho 
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e. quando o sujeito for formado por expressões numéricas que exprimem 
quantidade, medida, preço etc.: 


Cinco milhões € alguma'coisa de sério. (O. Lessa) 


Quarro mil réis por mês é loura... (M. Rebelo) 


É quase um século na vida de um ônibus carioca. (Idem) 
8 


£. quando o predicativo do sujeito for um pronome pessoal reto: 


Nesta terra o chefe sou cu. - 
Ps 


Aqui os responsáveis somos nós. 
Ps 


Observação: Quando o suo e o presto fotem promsmes pessoa eos, o ves concondsé com o sr 
“o 


&. quando o sujeito for uma expressão de sentido coletivo ou partitivo: 
do de 
O resto são detálhes insignificantes. 
lhes insign 


a 
A grande maioria erâm jagunços. 
o Ss 


Eu sabia que a maior parte eram fric 
? 


HI CONCORDÂNCIA NOMINAL 
1. Regra geral 


Observe: 

as mulheres 

artigo substantivo 

fem. pl. fem. pl 

esse problema secretária 
pronome | substantivo substantivo 
masc sing, | masc. sing, fem.sing. | fem. sing. 


. Como você pode notar, o artigo, o pronome, o numeral e o adjetivo concor- 
dam em gênero e número com o substantivo a que se referem. 

Dessas classes gramaticais, a única que apresenta alguns problemas de con- 
cordância é o adjetivo. O adjetivo pode exercer à função sintática de adjunto adno- 
minal e de predicativo. Veja: 

Na sua meiga e sossegada casa de São Cristóvão, enchia os dias de forma mais útil 

e agradável às necessidades do seu espírito e do seu temperamento. (L. Barreto) 
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Os quatro adjetivos em destaque nessa frase exercem a função de adjunto ad- 
nominal. 


A sua casa era meiga e sossegada. 
Os dois adjetivos em destaque exercem a função de predicativo. 


2. Adjetivo como adjunto adnominal 


Neste caso, o adjetivo pode referir-se a um substantivo ou a mais de um 
substantivo: 


ha agilidade extraordinária. — adjetivo referindo-se a um só substantivo 
“Tinha força e agilidade extraordinárias. — adjetivo referindo-se a dois substanti- 


Adjetivo referindo-se a mais de um substantivo 


Pode vir, neste caso, anteposto ou posposto aos substantivos. 
a. Adjetivo anteposto aos substantivos: 
O adjetivo concorda com o substantivo mais próximo. 


Tinha desengónçados 03 braços e as pernas, 
qptedos os fg ess Pi 


Tinha desengorigadas as Pernas e os braços. 
ad, subs. subs 


Tinha desengongada a Perna co braço. 
so O subi 


Tinha docas ca perna. 


subir Pu 


b. Adjetivo posposto aos substa 
Neste caso, há duas concordâncias possíveis: 
+ o adjetivo concorda com o substantivo mais próximo: 
Com o 
Tinha o braço e a perf desengonçada. 


sob o EG 
Tinha a pera e o bro desengonçado 
Pe O ue 
Era dotado de força e 
obs 
+ o adjetivo vai para o plural (se os gêneros são diferentes prevalece o 
masculino): 
Tinha o braço e a perna desengonçados. 
anão 4 Pç dedenENO 
Tónha a perna e o braço desensgonçados. 
PO bi 
Ea dado de força e agido extraordinárias 
sto bs ai 


su 


3. Adjetivo como predicativo de 
sujeito composto 
Neste caso, também há duas concordâncias possíveis: 
a. O adjetivo irá para o plural se estiver posposto aos substantivos: 
Sua cabeça e ombros eram rijos. 


sb O aa; 
O colégio e a faculdade estavam próximos. 
pr ve ab 


b. O adjetivo irá para o plural ou concordará com o mais próximo se estiver 
anteposto aos substantivos: 


Bram rijof sua Cabeça E OMS. 
Era rija sua cabeça c ombros. 
Estava próximo o Colégio e a faculdade. 


Estava próxinia a faculdade e o colégio. 


4. Dois ou mais adjetivos referindo-se 
a um só substantivo 


Neste caso, há duas concordânci 


a. O substantivo permanece no singular e coloca-se o artigo antes do último 
adjetivo: 


Os jogadores brasileiros derrotaram [5] seleção italiana e [5] alemã. 
suber ad 6, 


b. O substantivo vai para o plural e omite-se 0 artigo antes do adjetivo: 


Os jogadores brasileiros derrotaram as seleções italiana e alema. 
suber cado ad 


5. Cacos particularoc 

De smacm É vor ego! ansevamaa 4 INCISO | QUITE / 1eSO 

Essas palavras são adjetivos. Devem, portanto, concordar com o nome a que 
se refere; 


Arquive os docuríéntos Ahexos. 
Muito obrigada, disso “la 


Obmarvação: A exe em anexo é ima 
a docamenos em anexo derem er arquivados 

Muito obrigadis, disseranDelas 

Eid nnddênas désenvolvsrhd o ted propio. 

As fotos"estão inclusas no envelope. 

Estói quite com o serviço militar 

Estanos quites com o serviço militar. 

Cometeu um crime de lesa-pãt 


Cometeu um crime de leso-palriotismo. 
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2. Alerta / menos 

Alerta e menos são palavras invariáveis. 
Fiquem alerta. 

Há menos vagas do que supúnhamos. 


3. Bastante / caro / barato / meio / longe 

Quando funcionam como advérbio, essas palavras são invariáveis. Quando 
funcionam como adjetivos, pronomes adjetivos ou numerais, concordam com o 
nome a que.se referem: 


Trata-se de questões bastante difíceis. 
Er 


Havia bastantes questões. 
pron, a 


Estas casas custam caro. 
ado 


As casas estão caras. 
as; 


As bananas custam barato. 
ar 


Que bananas baratas! 
ad 


Juliana parece meio esquisita. 
ado 


Comprei meia fruta. 


Mamerl 
Nosso colégio fica longe daqui 
o e e 


Já andamos por longes terras. 


E; 


4, É proibido / é necessário / é bom / é preciso etc. 

Se, nessas expressões, o sujeito não vier antecipado de artigo, tanto o verbo 
como o adjetivo ficam invariáveis 

É proibido entrada. 

Entrada é proibido. 

Pimenta é bom para tempero. 

É preciso cautela. 

É necessário prudência. 

Prudência é necessário. 

Se o sujeito dessas expressões vier determinado por artigo, pronome ou adje- 
tivo, tanto o verbo como o adjetivo concordam com ele: 

Acentrada E Proibida. 

AS entradas são proibidas. 

Muitá prudência Ene: 


Está pimenta é boa para tempero. 
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5. O mais ... possível / os mais ... possíveis 


Nas expressões do tipo o mais ... possível, o menos ... possível, a pala- 
vra possível concorda com o artigo que inicia a expressão: 


Encontrou argumentos oais fáceis possível. 


Encontrou argumentos os Thais fáceis Possíveis. 


6. Só /sós/a sós 


A palavra só como adjetivo concorda em número com o termo a que se refe- 
re, Como advérbio, significa apenas, somente e é invariável. A expressão a sós 
é invariável: 


Fiquei só. 
aó; 


Ficamos sós. 
ab 


Só eles ficaram. 
ay 


Ficamos a sós, 


IV. SILEPSE OU CONCORDÂNCIA 
IDEOLÓGICA 


É a concordância que se faz com o sentido e não com a forma gramatical. Po- 
de ser de gênero, número e pessoa. 


1. Silepse de gênero 
Senhor prefeito, V. Ex! está equivocado. 


A palavra equivocado está no masculino, concordando com o sexo da pes- 
soa e não com o pronome Vossa Excelência, que é feminino. 


2. Silepse de número 
A molecada corria pelas ruas e atiravam pedras nas vidraças. 


O verbo atirar está no plural, concordando com a idéia — muitos moleques 
— e não com a palavra molecada, que, por ser coletivo, exige o verbo no singu- 
tar. 


3. Silepse de pessoa 


Os amigos do místico que fomos levá-lo a bordo do Astúrias voltamos do cais 
com a sensação penosa de ter perdido por alguns anos aquele que melhor sabia co- 
mentar e interpretar para nós a vida da cidade carioca. (M. Bandeira) 

Os verbos ir e voltar deveriam estar na 32 pessoa do plural, concordando 
com os amigos do místico. No entanto, esses verbos foram para a 1? pessoa do 
plural, porque o autor se inclui entre os amigos. 
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EXERCÍCIOS a Ei] 


Reescreva as frases, atribuindo-lhes o sujeito indicado entre parênteses: 


a. Dali a pouco iam acender a fogueira. (R. C. C. Leite) (tu) 
Dal a pouco tu as acender à ogia 
b. Só aplicava suas economias em terras e apartamentos. (M. Fernandes) (nós) 
Ns só aplicócamos nos amas em tras é apartamets 
e. Sentia o pijama já empapado de suor. (F. Sabino) (tu) 
Ta setas o plema já empapado de sur. 
d. — Acabo de nascer de novo — explicou simplesmente, (Idem) (eu e ele) 
E be ele acabamos de nascer de noco — explizams simplemente 
e. Está com uma cara esquisita... (Idem) (vós) 
Vê exe com ama cara eus 


Reescreva as frases, substituindo os quadradinhos por uma das formas ver- 

bai entre parênteses, obedecendo às regras de concordância verbal: 

à. A área é fracamente povoada e lá E] apenas 250 caiçaras. (ro) (vivelvivem) 
[0-5 as escolas, Dl as aulas. (M. O. Preto) (abriutat 
tam) 

e. TD denúncias e problemas. (Afinal) (chovelchovem) 

Os homens que se [3. (O. L. Resende) (acautele/acautelem) 


e. O diagnóstico precoce e o tratamento adequado já lhe [1 a saúde e o 
vigor. (Afinal) (devolveuidevolveram) 
£ A fome e o desemprego Do povo. (Nas Séulo) (assombravalassombravam) 


; começou/começa- 


&. Até agora, as ações dele não [1 correspondido às suas palavras. (Faras) (vem/ 
têm) 


h. Eu creio que, para uma boa safra, é preciso que O] duas coisas: que São Pedro dê 
boas chuvas e que o governo conceda crédito. (Idem) (hajalhajam) 


i em cena um tenor e uma soprano.  (Vtja) (entralenram) Ob: “pf! cmo 
ncia am o mais primo 

médicos nas grandes cidades, [] no interior. (Istoé) (sobralsobram; falta” 

faltam) 

Estás cansado, [] dormir. (E. Veríssimo) (precisalprecisas) 


m. Uma de nós [3 muito examinada por um jovem... (O. Lispector) (tlsomos) 


n. Nessa hora é que [) aparecer diversos marginais, que de maneira alguma [] ser 
chamados de pescadores. (Jornal da Tarde) (costumalcostumam; pode/po: 
dem) 


o. Bem atrás, O) dois homens que [1 ousado pôr-se de pé. (Senhor) (havialha- 
viam; tinha/tinham) 


p. Poucas indústrias japonesas se [] dependentes do governo. (Idem) (mantém! 
Imantêm) 


q. dois dias que não nos víamos. (fazia!faziam) 
1. LD da sombra os dois amigos. (D. Trevisan) (surgiu/surgiram) 
s. Dos novos planos do prefeito não [1 obras faraônicas. (Visão) (constalcons- 


tam) 
s15 


3. Reescreva as frases, atribuindo aos verbos destacados os sujeitos indicados 
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entre parênteses: 


a. O filho de Isidoro pediu um churrasco, deu o dinheiro, afastou-se para comer à 
sombra de uma árvore.  (D. Trevisan) (o filho de Isidoro e eu) 
O filho de bedoro e eu eim demoiastamo-es 

b. Ele riu e saiu correndo em volta do campo. (1. L. Brandão) (ele e eu) 
Ele cu vimos sims correndo. 

c. Ele mandava e desmandava, dava a escalação, isolava os jogadores, forma- 
va outros. (Idem) (nós) 
As mamdlécamas «demandar icamesfsolicamasformácamos. 

d. Passa um pavão... (L. Ivo) (um pavão e um marreco) 
Pam um pao é um marveis. fu Paso tm pão e.) 

e. Falhou também a tentativa original de atrair o bicho... (C. D. Andrade) (as 
tentativas) Falaram tembém as tematicas de 

£. Parao consumidor, resta a fantasia de vira ser possuidor da jóia. (106) (fantasia 
e desejo). Para o consumidor, resom à fomasio e o desjo. (o .. reto.) 


Reescreva as frases, substituindo os quadradinhos pela forma ver- E 
bal adequada. Se houver duas possibilidades de concordância, as-. ÁtS 
sinale-as. E 


à. A sobrecaxa, ou sobrestampa, já D) adotada em diversos países. Jornal do Bra- 
si) (oilforam) 

. À imprudência do visitante ou a brasa de um cigarro D] causado o incêndio. 
(erialteriam) 

. Um automóvel ou um tapete não [] custar tão caro. (podeipodem) 
Tanto faz, ota! O Estádio do Pacaembu ou o do Maracanã [J muita gente. 
(abrigardlabrigarão) 

e. Paulo, com o irmão, ) o pobre camponês. (ajudou/ajudaram) 

f. Nem esta medida nem aquela outra [) sua situação. (salvarálsalvarão) 

&. Não só o povo do lugar como o de outras cidades [1 a postos. — (estavalestavam) 
h. Nem a mãe nem o pai L) mão da-proibição. (abriramabriu) 

i. Sonhos, ideais, aspirações, nada mais lhe [. (O. Lessa) (restavajrestavam) 

À. Falar é desmentir D dele um homem desacreditado. (fezifizeram) 


Faça como no exercício anterior: 

Caçar e pescar Che o sustento. (garancialgarantiam) 

. Brigar e gritar D) 0 comportamento da professora. (marcava/marcavam) 

A banda de pífanos Ca festa do Carnaval, (Jornal Nacional) (tezlfizeram) 

Um bando de periquitos [) arruaça sobre o telhado. (facialfaziam) 

Uma multidão O) na porta da fábrica. (permanccia/permaneciam) 

Uma multidão de desempregados E na porta da fábrica. (permanecia/perma- 

ciam) 

&. Cerca de um milhão de pessoas LJ para a pequena praça na qual está situado o 
edifício... (Visã0) (afuiniauíram) 

h. Dl hoje no Brasi cerca de 9 milhões de acodiatras adultos. (Idem, 1982) (exis- 
tefexistem) 

. Em 1982, O no Brasil cerca de 9 milhões de alcoólaras adultos. (havialhaviam) 


5. A prefeitura de Bauru não precisou fazer dívidas. C] 8% do seu orçamento dedi- 
cados ao setor da saúde. (Jst06) (Bastou/Bastaram) 

1. Embora não [ cálculos precisos, [1-se que 40% da população masculina com 
mais de 20 anos O graus variáveis de calvície. (Idem) (existalexistam; estima! 
Jestimam; apresente/apresentem) 

m. 15,27% dos estrangeiros que C) São Paulo [) uma renda anual de 24 mil dóla- 
res; 13,98% deles LJ acima de 60 mil dólares por ano... (Afinal) (visitaf visi- 


tam; apresenta/apresentam; ganhalganham) 


n. Um e outro DJ a lei, (transgrediu/transgrediram) 
O. Após inúmeras tentativas, um e outro [). (fracassou/fracassaram) 
O pai disse às filhas que uma e outra Do limite. (inha ultrapassado tinham ul- 


trapassado) 


. Faça como nos exercícios anteriores: 


à. Não há muito o que escolher: um ou outro [) eleito para o cargo. (serdo(será) 
b. Um ou outro [1 o impasse, (resolveráiresolverão) 

e. Aquele bombeiro era um dos que mais [3. (trabalhava/trabalhavam) 
d, Um dos que mais se [3 era mestre Josias. (aplicavafaplicavam) 

é. Ela era uma das que D regressar. (preferiu/preferiram) 

£. Depois da tempestade, mais de um poste [). (calu/cafram) 

& Dos dez jogadores, mais de um já [) as chuteiras. (calçavalcalçavam) 
h. Poucos de nós [1 no sucesso das medidas propostas. (acrediamosfacreditam) 
i. Quais de vós [) no sucesso das medidas propostas? (acreditam/acredi 

j Quantos de nós [] da solenidade? (partciparão!participaremos) 

1. Alguns de nós D) novas alternativas. (proporão!proporemos) 

m. Não seríamos nós que [] ali a ver navios. (fcaria/ficaríamos) 

nm. Serias tu que DD aquele pacote tão pesado. (carregarialcarregarias) 

o. Serias tu quem Daquele pacote tão pesado. (carregarialcarregarias) 
p. Hoje quem sou eu. (pagalpago) 
a 


Hoje sou eu que E. (pagaipago) 
Fui eu que D tudo. (vivi) 

s. Fui eu quem O cudo. (viu/vi) 

<. Sou um homem que [3 0s próprios erros. (reconhegolreconhece) 


Continue como nos exercícios anteriores: 
Fostes vós que E] o prêmio. (recebculrecebestes) 

Vossa Excelência [1 um grande equívoco. (cometeulcometestes) 

V. St [ mal o que cu disse. (entendeutentendeste) 

Campos E no Estado do Rio. (ficalficam) 

Araras []-5e uma cidade modelo. (cornouftornaram) 

Minas Gerais [3 cada vez. mais no cenário político. (sobressafam/sobressara) 
Memórias de um sargento de milícias D) obra muito conhecida de todos. (é/são) 
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Esses elementos linguísticos que destacamos contribuem para a argumenta- 
ção, visto que orientam a conclusão e a organização do texto, assumindo função 
relevante no estabelecimento da coesão e da coerência. 

Como ser dotado de razão e de vontade, o homem constantemente avalia, 
julga, critica, isto é, forma juízos de valor. E, por meio do que diz (na fala ou 
na escrita), tenta influir sobre o comportamento do outro ou fazer com que 
o outro compartilhe de suas opiniões. Por essa razão, o ato de argumentar, 
isto é, de orientar o que se diz para determinadas conclusões, constitui o ato 
linguístico fundamental. 

E mesmo quando narramos ou descrevemos, a argumentatividade, em maior 
ou menor grau, está sempre presente, como nos confirmam os exemplos: 


Exempro 1 


Um cego em Paris (Criatividade) 


Havia um cego sentado na calçada em Paris, com um boné a seus pés e um pedaço de 
madeira que, escrito com giz branco, dizia: 
“Por favor, ajude-me, sou cego”. 

Um publicitário que passava em frente a ele, parou e viu umas poucas moedas no boné, 
e sem pedir licença, pegou o cartaz, virou-o, pegou o giz e escreveu um texto diferente, 
voltou a colocar o pedaço de madeira aos pés do cego e foi embora. 

Pela tarde o publicitário voltou a passar pelo cego que pedia esmola, porém agora, o seu 


boné estava repleto de notas e moedas. 

O cego reconheceu as pisadas do publicitário e lhe perguntou se havia sido ele quem 
reescreveu seu cartaz, sobretudo querendo saber o que havia escrito ali. 

O publicitário então respondeu: 

— Nada que não esteja de acordo com o seu anúncio, mas com outras palavras. 

E completou: 

“Hoje é primavera em Paris e eu não posso vê-la”. 

Quando nada acontece, é melhor mudar de estratégia! 


Fonte: Disponível em: <http://www.blogdofabossi.com.br/2009/02/um-cego-em-paris/>. Acesso em: 23 jul. 2014. 


É muito comum em nossas práticas comunicativas contarmos uma história, 
a fim de envolver o outro e dele obter uma reação desejada, de justificar um 
modo de pensar e de agir, uma tomada de decisão, o êxito ou o fracasso em uma 
atividade etc. Dizendo de outra maneira, produzimos ou recorremos a narrativas 
que lemos (ou ouvimos ou que tiveram origem em nossas experiências, vivências) 
como uma estratégia argumentativa. E o texto que nos serve de exemplo é uma 
excelente demonstração disso. 


h. Nem tudo D fores. (éisão) 

i. Tudo [] cerimônias inúteis.  (serialseriam) 

j Aquilo O) cuidados que ele não merece. (eisão) 

Isso [] especialidades da velha rezadeira? (seria/seriam) 

m. O que realmente ajudava [) as manobras certeiras do velho motorista, (eral 
leram) 


8. Continue como nos exercícios anteriores: 
Prolessor: Nas questões de a a h, deve-sc preferi o plu 


a. Sua única tristeza C] as mentiras da sogra. (eraleram) 
b. Tua verdade [] as Sagradas Escrituras. (élsã9) 

e. O tratamento [) umas tantas pílulas de hora em hora. (esaleçam) 
d. O painel do fundo D] árvores secas. (seráiseção) 

e. O trabalho do mestre O) sacrifícios e opressões. (e 
A 
s 
h 
j 
t 


Sua atitude [) palavras de conforto à pobre viúva. (craleram) 
A maioria [3 moças de pouco mais de 20 anos. (serialseriam) 
A maior parte do material [1 fragmentos de vidro. (eraleram) 
cla (el6s) 

Minha vergonha [ eles dois. (eraleram) 

“Tua salvação O eu. (seráiserei) 
m. Vinte cruzados DJ mais que suficiente. (eraleram) 
n. Do olhar à conquista D] doze dias. (oilforam). 
o. Daquele brejo até lugar seguro [) duzentos metros. (eraferam) 


Ora, não sejas presensiosa! “Tu não 


9. Coloque no plural o elemento destacado, reescrevendo convenientemente as. 
frases: 


a. Não se descobriu o erro e Fabiano perdeu os estribos. (G. Ramos) 
Não e desciam o eres e Fabiano perde sets 
b. Existirá, por acaso, coisa mais frágil do que um espelho?“ (R. Alves) 
E pb as, cas mae es do qe clio ki f j 
e. Peixe, há de sobra, basta pescálo. (L. Ivo) 
Pes há de abro, as pesada 
à. Não cxiste nenhum gato (...) mas há um cachorro. (Idem) 
ão sir gs, mas Echo 
e. Há uma bomba de efeito retardado preparada para explodir... (Senhor) 
Há bombas de der resardado preparadas para pair 
£. Para cada sujeito que se nomeia no serviço público... (Afinal) 
dies qe ml ip, a E ia 
assim que se faz o ajuste e não adianta chorar. (Idem) 
Ee im que e fem ajas é não an chorar 
Trata-se de um salário mínimo histórico. (Veja) 
ease de ialáris mio rica 
i. Espera-se um bom resultado da reunião. 
Eram bon realidad euão 
5. Hoje, em todo o edifício, só se fala na carta do homem. (L. Ivo) 
E, tdo o ediféo, so ns caras do homem, 
1. Não se trata de prática nova no Brasil. (Jomal do Brasil) 
Não serao de prásts nov: no Bru, 
m. Houve aumento de tarifa, (Idem) 
once amenos de tarja 
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10, Reescreva as frases, substituindo o que estiver em destaque pelos termos co- 
locados nos parênteses: 


a. Brincar é fundamental para os animais. (Folha de S. Paulo) (>éincar e comer) 
Brincar e comer E Janlamancal par 1 amis 
b. Navegar é preciso. (navegar e viver) Nacegor é cite preco 


e. -.. agradar o dono é muito importante para um cachorro. Q.]. Veiga) (agradar 
o dono é perseguir felinos) agradar o dino e pequi fe é muito importe para um coco 
d. Cozinhar era insuportável, (cozinhar e lavar pratos) 
Cecinhar e rear pra ra insert 
11. Substitua os quadradinhos pelos verbos indicados entre parênteses, no tem- 
* po solicitado: 


Entre 82 € 83, D (ocorrer — pre. perf.) tempestades de neve violentas, afetando as 


colheitas nos Estados Unidos é no Canadá; DJ (haver — pret. pet) chuvas fortes no 

Brasil, Argentina, Peru e Equador. Outras regiões foram afetadas por uma prolonga 

da seca: Indonésia, Malásia, Austrália e Africa do Sul. Cl-se (calcular — pres, ind.) 
colo 


que, com aqueles distúrbios, [1 (morrer — pres, perf.) cerca de 1 500 pessoas, tendo 


sido causado um prejuízo global em torno de três bilhões de dólares. (O Estado de S. 
Paulo) 


12. Reescreva as frases que seguem, substituindo o quadradinho pelo adjetivo 
entreaberto. Indique todas as concordâncias possíveis 


a. Tinha olhos.e boca [).  ammeabertalemreaberis 
b. Tinha O boca e olhos. emmabera 
e. Tinha [1 olhos e boca, enreabers 


d. Tinha boca e olhos (1. mtreateros 
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Reescreva as frases que seguem, substituindo os quadradinhos pela palavra 
que está entre parênteses, efetuando a concordância nominal. 


Jorge respondeu-lhe com expressão e gesto . (irônico)  irintolrônicas 
Jorge respondeu-lhe com gesto e expressão []. (irônico)  iriniafninios 
Trata-se de momento e ocasião [). (solene). asemlokms 

Ea de uma simplicidade e franqueza [D. (incomparável)  incmpanivelinemparácis 
O desembargador e a esposa cram [3. (educadíssimo)  educadisimos 

Seus olhos e suas sobrancelhas eram CJ. (escuro) esums 

Eram CJ suas sobrancelhas e seus olhos. (escuro)  curfacams 

Manifestava-lhe apenas uma dignidade e um respeito [). (frio). fnfpias 

i. Manifestava-lhe apenas um respeito e uma dignidade (1. (frio)  fatris 


rmmsenge 


14. Reescreva as frases que seguem, de acordo com o modelo: 
Modelo: Estudo as literaturas portuguesa e americana 
Estudo a literatura portuguesa e a americana. 
à. Valeur-se dos recursos americanos e soviéticos. 
Palas d eu americano e do sério 
419 


15. 


16. 


17. 


420 


b. Inspirou-se nas músicas italiana e francesa 
pax na música ion « no francesa 


e. Fizeram referência aos artigos 5º e 8º 

Pe ra 00 art 2º ab? 
Reescreva as frases que seguem, substituindo as expressões em destaque pe- 
la palavra que está entre parênteses. Efetue, se necessári concordância 
nominal: 


a. Suas atitudes eram um pouco infantis. (meio) ms 

b. Respondeu-he um tanto risonha. (meio) mis 

e. Muito desvairada, pedia-me que não à abandonasse, (bastante) Baton 

z-me muitos pedidos para que eu não à abandonasse. (bastante) bastams 

é. Todas as estatísticas que comprovam meus argumentos estão incorporadas a 
esta monografia. (anexo) areas 

£. As novas tarifas postais custam um preço superior ao seu valor. (caro) «or 

&. As novas tarifas postais estão acima do prego tabelado. (caro) cars 


Substitua os quadradinhos pela palavra que está entre parênteses, efetuando, 
se necessário, a concordância nominal: 

Dona Maria do Carmo, ela [), organizou toda a rebelião. (mesmo) mena 
. Viviam sempre [), embora rodeados dos netos e parentes. (só) st 

Este decreto é um crime de [-pátria. (eso) ta 

D eles não disseram nenhuma palavra. (s6) 

Enfrentamos tempestades o mais perigosas [). (possível) posíel 
Enfrentamos obstáculos os mais perigosos DL. (possível) postei 
Esperamos que todos vocês estejam [] com as mensalidades. (quite) quit 
Não revele tais segredos. Ainda é D] prudência. (necessário) madri 

i. Não revele tais segredos. Ainda é [1 muita discrição. (necessário) meruária 


Identifique as frases em que ocorre silepse de gênero, número ou pessoa: 


à. A gente reparando, notava as diferenças. (G. Rosa) 
b. O povo vestia roupa de sábado. 


€. A hora era de muito sol — o povo caçava jeito de ficarem debaixo da sombra das 
árvores de cedro. (Idem) sis de mim 


d. Toda a gente se sarapantou com o sucedido e desconfiaram do herói. (M. An- 
Grade) lorde númem 


e. Há uma curriola que só aparece às sextas-feiras. (. Antônio) 
£. Vinde tados, e contemplainos... (C. Meiteles) lr de pesaa 
É ali o Bela Vista, disse o menino. (Aníbal Machado) sikpse de género 


Vossa Majestade parece cansado! “ts de ginem 
à. Entramos todos na sala. sis de peso 
Todos entraram na sala. 


Colocação pronominal 


| Pronominais 


Dê-me um cigarro 
| Diz a gramática 

Do professor e do aluno 

E do mulato sabido. 

Mas o bom negro e o bom branco | 

Da Nação Brasileira 

Dizem todos os dias 

Deixa disso camarada 


| 

| | 
| | 
| Me dá um cigarro | 
! Oswald de Andrade | 
! 1 
| 


CONCEITO 


Observe: 

Me dá um cigarro. Dar-me-á um cigarro. Dá-me um cigarro. 

O pronome oblíquo átono me ocupa três posições diferentes com relação ao 
verbo dar: antes, no meio e depois. 

Todos os pronomes oblíquos átonos (me, te, se, lhe, 0, à, nos, vos, Os, às, 
1hes) podem ocupar três posições com relação aos verbos. Essas três colocações. 
dos pronomes chamam-se respectivamente: 

a. próclise (antes do verbo); 

b. mesóclise (no meio do verbo); 

c. ênclise (depois do verbo). 

Veja outros exemplos: 

Próclise 

Como a conheço bem, não fiz nada. (A. Prado) 

Ele tinha razão em se mostar receoso. (Veja) 
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Mesóclise 

O enterro realizar-se-ia na manhã do dia seguinte. (D. Machado) 
Se eu tivesse olhos, dar-vos-ia uma lágrima de saudade. (M. Assis) 
Enclise 


Complicam-se as negociações salariais. Uormal do Brasit) 
Eles sentem-se responsáveis pelo próprio tratamento. (Afinal) 
Segundo a gramática que herdamos de Portugal, a colocação normal do pro- 


nome é a ênclise. No entanto, no português escrito e falado no Brasil hoje, nota-se 
uma preferência marcante pela próclise, fato já constatado por Oswald de Andrade 
no texto que abre essa unidade. 


IH. REGRAS GERAIS 


«2 


1. Próclise 


Geralmente ocorre a próclise: 


a. em orações que contenham uma palavra ou expressão de valor negativo 
(não, nunca, nada, ninguém etc.) 
Nunca mais a vi. Nunca mais a esqueci também. (O. Lessa) 
Não nos iludamos, o jogo está feito. (Veja) 
Nada nos separa. (L. Cardoso) 
Ninguém se mexcu do lugar em que estava. (Aluísio Azevedo) 


b. nas orações em que haja advérbios e pronomes indefinidos, sem que exis- 
ta paus 
Advérbios 
Enfim te vejo. (M. Bandeira) 
O homem trabalha, produz e assim se desliga do reino animal. (Jo) 
Aquela viagem jamais se realizaria. (L. Cardoso) 


Pronomes indefinidos 

“Todos se entreolharam. (C. Lispector) 
Tudo me dava impaciência. (M. Assis) 
Vários se ergueram sorrindo. (C. Lispector) 


Observação: Se hour passa depois do avi, empre a Encie.Se o verbo estive no ft, emprega 


o peste 
Enfim, vejo Amanht vêdoi 
pal paus dr no furo 


c. nas orações iniciadas por pronomes e advérbios interrogativos: 
Que força 0 levanta? (M. Bandeira) 
Quem me garante? (C. D. Andrade) 
Por que O procuram com tanta insistência?  (F. Sabino) 
— Mas como, como você o conhece então? (L. Cardoso) 


d. nas orações iniciadas por palavras exclamativas e nas optativas (orações 
que exprimem desejo): 
Oh, como me lembro da mesa ricamente posta! (H. Sales) 
Como se sentem felizes por esse encontro! (S. B. Holanda) 
— Tomara que um galho lhe fure os olhos, diabo! (M. Rubião) 
e. nas orações subordinadas: 
A sociedade em que viverão nossos filhos terá muito a ver com a educação que 
lhes dermos hoje. (Veja) 
A delicadeza comoveu a mulher, embora os diálogos do homem a inquietassem. 
(N. Pinon) 
Se a chamasse, poderia assustá-la. (J. Amado) 
Quando me acalmei, estava sentindo dores no corpo... (A. Gurgel) 
£. com o gerúndio precedido de preposição em: 
Em se tratando de finanças, dirija-se ao tesoureiro. 
&. nas orações coordenadas sindéticas alternativas: 


Ou se calça luva € não se põe o anel, 
ou se põe o anel e não se calça a luva! (O. Meireles) 


2. Mesóclise 


Só será empregada no futuro do presente e no futuro do pretérito, desde que 
não haja palavra que exija a próclise: 

Repetir-se-á, assim, o que neste ano já aconteceu com tantos outros feriados. (V3- 

são) 

Dir-se-ia que os amigos tinham prazer em lhe abrir a bolsa. (M. Bandeira) 

O senhor Brito, na sua ternura, ter-me-ia abraçado se não fossem os embrulhos. 

(R. Couto) 


3. Ênclise 


Emprega-se, geralmente, a ênclise: 
a, com verbos no início do período: 

Aconteceu-me uma coisa realmente extraordinária. (C. Anjos) 

Ouviu-se um vozerio. Aproximou-se um grupo de entusiastas... . (Aníbal Ma- 
chao) 
Obervação: No pos do Bs, são comuns sites esa reg 

Ma pos pu ve lado me cons que an vem. (E Vet) 

— Mi de ce cante, es io. Brg 

Selemoa de amp. Amado) 


b. com verbos no modo imperativo afirmati 
— Fala, fala mais, conta-me tudo. (M, Assis) 

e. com verbos no gerúndio, desde que não venham precedidos da preposi- 
ção em: 
... puseram-na de castigo somente para depois poder beijála, consolando-a. 
(C. Lispector) 
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d. com verbos no infinitivo impessoal: 
Não sou desumano, não traria o bicho aqui para maliratá-lo. (Jornal da Tarde) 
Dezembro também está aí « é hora de despedir-se do ano. (Vi570) 
Não tive tempo de desviar-me. (M. Assis) 


EE) 
HI. COLOCAÇÃO DOS PRONOMES 
OBLÍQUOS ÁTONOS EM LOCUÇÕES é 
VERBAIS 


As locuções verbais podem ter o verbo principal no infinitivo, no gerúndio ou 
no particípio. 


1. Verbo principal no infinitivo ou no 
gerúndio 


a. Sem palavra que exija a próclise 
Neste caso, o pronome é geralmente empregado depois da locução: 
Vou confessar-lhe um crime. (B, Élis) 

Mandei vaciná-lo quando era pequeno. (Jornal da Tarde) 
C.M. conseguiu soltar-se com a ajuda do pároco. (Idem) 
Ameçaram-me por estar importunando-os.. (Idem) 

b. Com palavra que exija a próclise: 

Neste caso, o pronome pode ser colocado antes ou depois da locução. 
Antes da locução 

Ela não me deixou concluir a frase. (C. D. Andrade) 

Já não se pode apontar com segurança o nome... (Vga) 

É uma reforma na qual se pode engajar à sociedade. (Idem) 

“Talvez ela lhe devesse arrancar as mãos. (G, Freyre) 

Depois da locução 

Esse casamento não deve fazer-se. (Taunay) 

1sso não deveria preocupé-los? (Veja) 

Após acomodar-se no leito, perguntou-me se eu iria deitar-me logo. (M. Rubião) 
Por que iria envolver-se numa pendência de estranhos? (Idem) 


d. com verbos no infinitivo impessoal: 
Não squ desumano, não traria o bicho aqui para maltratá-lo.. (Jornal da Tarde) 
Dezembro também está af e é hora de despedir-se do ano. (Visão) 

Não tive tempo de desviarme. (M. Assis) 


II. COLOCAÇÃO DOS PRONOMES EE) 
OBLÍQUOS ÁTONOS EM LOCUÇÕES 
VERBAIS 


As locuções verbais podem ter o verbo principal no infinitivo, no gerúndio ou 
no particípio. — 


1. Verbo principal no infinitivo ou no 
gerúndio 


a. Sem palavra que exija a próclise: 
Neste caso, o pronome é geralmente empregado depois da locução: 
Vou confessar-lhe um crime. (B, És) 

Mandei vaciná-lo quando era pequeno. (Jornal da Tarde) 
CM. conseguiu soltar-se com a ajuda do pároco. (Idem) 
Ameçaram-me por estar importunando-os.. (Idem) 

b. Com palavra que exija a próclise: 

Neste caso, o pronome pode ser colocado antes ou depois da locução. 


Antes da locução 

Ela não me deixou concluir a frase. (C. D. Andrade) 

Já não se pode apontar com segurança o nome... (Veja) 

É uma reforma na qual se pode engajar a sociedade. (Idem) 
Talvez ela lhe devesse arrancar as mãos. (G. Freyre) 
Depois da locução 

Esse casamento não deve fazer-se. (Taunay) 

Isso não deveria preocupá-los? (Veja) 


Após acomodar-se no leito, perguntou-me se eu iria deitar-me logo... (M. Rubião) 
Por que ira envolver-se numa pendência de estranhos? (Idem) 


Observação: A eniência do portuga da Bei é conse a promo no ie lcução, po u ado or hs: 
Como é então que vo lhe chamar? (0, Holanda) 
Quando se cido, filho ve os los. (L Barro 
Por decr, pode mudar o nome de uma moeda. (Fa SP 
Qualquer ia destes, vu te ler de vota a Antares. (E Versia) 
Gem esfrço de memória, pe me lembra o ia em que ce chego. (0. Faça Je) 
Aquele nin pode teve. 1 Sabino) 
Aa retções forame tomando metida. (M, Avi) 
As demais vo-e ecndeand meta nora relação. 
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2. Verbo principal no particípio 
Quando o verbo principal estiver no particípio, o pronome oblíquo átono não 
poderá vir depois dele. Exemplo: 
Era necessário tê-lo conhecido. (O. França Jr.) 
A locução verbal pode vir ou não precedida de palavra que exija a próclise. 
a. Com palavra que exija a próclise: 
Neste caso, o pronome deverá ser colocado antes da locução: 
Ninguém se havia lembrado de fazer reservas antecipadamente. (Veja) 
Casos e casos iguais já se inham visto.  (G. Ramos) 
Sentíamo-nos contentes como se nos tivéssemos presenteado... (C. Lispector) 


Obyervação: A tendênca 


al no Bea é empregar a progome sempre no mes d locução 
a de uma fome destvonáve. (0) 
comprimento. q. Conde) 


Não cuia da term 


b. Sem palavra que exija a próclise: 
” Neste caso, o pronome deve ser colocado no meio da locução: 
O fato tem-me desagradado. (Veja) 


EXERCÍCIOS 


1. Indique, para cada frase, a ocorrência de próclise, Enclise ou mesóclise: 

a. “Tremia a luz nas lâmpadas, as nuvens se engrossaram, as estrelas se apagaram 
(Adonias Filho) pre 

b. Eta como se Olegário o chamasse... (Idem) price 

é. O coração batia-lhe forte. (M. Assis) cio 

d. O sol se abre mais e asrepia-a ao secá-la... priicintialíndia 

e... entersélo-ia na verdade onde ele próprio gostaria de ser enterrado... (C. Lis- 
pector) msi 

£. Faça-se logo o que tem que ser feito. (Jornal do Brasil) enche 

&. Dirtexi tudo, se puder. mis 


2. Reescreva as frases, colocando junto ao verbo em destaque o pronome indi- 
cado entre parênteses: 


a. Entregaram a pasta. (Adonias Filho) (he) Bmram-te 
b. O barbeiro governava a cabeça. (D. Jurandir) (lhe)... gocemaca-e. 
e. Passaram meses. (D. Trevisan) (se) Pasarane. » 


d. O feio animal fitava. (D. S. Queiroz) (me) fitava-me. 
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e. Sentava num canto, em silêncio. (G. Ramos) (me) Sszmm 

£ — Por favor. Não torture, querido. (D. Trevisan) (me) não me ore 

E Nada fazia fatia. (D. S. Queiroz) (he) Nado fe faca fa 

h. Ninguém perguntou donde vinha... (R. Couto) (lhe) Ninguém de persa 
i. Nada ensinou, mas me transmitiu afeição. (G. Ramos) (me)... meninas 
5 Não, não entendam mal. (R. Alves) (me). não me estondam mol 


|. Raciocinou bem e viu que não salvaria por outro jeito. (S. B. Holanda) (se) 
o se calari. 


m. Já ninguém lembraria, certamente, de nada... (L. Cardoso) (se) ... msguém se 
“embrara 


n. Quem incomoda com o pobre Zé Brasil? (Monteiro Lobato) (sc). Quem sino 
roda 
o. Que toda a Argentina candidatasse! (O. Lessa) (se) .. s condidrser 


p. Que o tempo esqueça 
de recordação! (C. Meireles) (se) ..scesquça 


“q. Só tu limparás da lama escura... (C. D. Andrade) (me) ...melimparás 

+. Depois jogou no mar e foi retirado pelos amigos. ornatda Tarde) (e) .. vejo 
ps 

s. — Já sinto bem. (S. B. Holanda) (me) — 44 me ixo 

+. “Tudo encontra nesta bruma... (C. Meireles) (se) fados enont 

u. À noitinha, sentava à frente da cabana. (D. S. Queiroz) (me) estavam, 


Abaixando, aconteceu-lhe ver a ponta da chinela.. (M. Assis) (se) 
Aboizando 


x. Ora cala, ora exalta. (se) Ora se calo, cru se eat 
2. Talvez muita gente julgasse entrevada. (C. Pena) (a)... a julga 


3. Faça como no exercício anterior: 
a. Ana teve uma dúvida que deixou apreensiva. (E. Veríssimo) (a) .. a deva 
b. Pague o que deve — repetiu Bernardo. (O. Lins) (me) Pague oque me dese 
e. Direi quanto ordenarem... (C. Meireles) (me... manto me ordearem 
d. Deus abençoe, pequenino. Como é o teu nome? (G. Rosa) (te) Dsst aten 
e. Para onde arrasta este vento? (J. Amado) (0)... o ami 
£. Era outra coisa que doía muito. Q. L. Rego) (lhe) .. ted 
&. — Também já fantasiei de pierro. (LF. Telles) (me)... mefomaia 
h. Tudo dava impaciência. (M. Assis) (me) ... medasa 
imaram, um dos rapazes puxou um revólver. (Afinal) (se) ...s 


j. Já foi o tempo em que as mulheres eram por força, ou por hábito, alienadas em 
matéria política. (P. M. Campos) (se) J sf 


| Ao nos despedirmos, ele queixou de uma dor de cabeça. (R. Couto) (se) 
ques 


m. O oficial que conduzira, nada lhe quisera dizer. (L. Barreto) (0) Off quo 
mir 
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Escrever e argumentar 29 


Exemrto 2 


A 
Coca-Cola 
da minha 
vida. 


é é Eu tava na praia de Ramos com a família. 


Era apaixonado por uma prima chamada Edna. 

Edna me ofereceu um gole da sua Coca-Cola. Quando bebi 
naquela garrafa, eu me senti beijado. Engraçado, né, 

como a gente fica quando é moleque. E apaixonado. ) ) 


Robson Caetano, medalhista olimpico e recordista sul-americano. 


Fonte: Veja. São Paulo: 18 dez. 2013, p. 31. 


No anúncio, notamos que a pequena história e o título têm tudo a ver. Ou 
dizendo de outro modo: o título resume a história contada pelo atleta olímpico 
Robson Caetano, cuja citação no texto assume a função de recurso de autori- 
dade (ver capítulo “Intertextualidade e argumentação”). Recorre-se ao prestígio 
do atleta para incentivar a venda e o consumo do refrigerante e cabe ao leitor 
interpretar a narrativa construída a serviço desse propósito. 

Na forma em que se apresenta, o anúncio constitui um caso de intergene- 
ricidade, mistura de gêneros textuais já comentada no exemplo da página 20 
que será retomada mais adiante no capítulo “Intertextualidade e argumentação”. 


4. Nas frases seguintes, estão destacadas as locuções verbais. Rees- 
creva as frases, utilizando os pronomes indicados entre parênteses 
nas locuções. Lembre-se de que pode haver mais de uma possibi- 


lidade de colocação. 
Professor: À primeira resposta é a do texto origina 


Vou exercitar honestamente. (C. H. Cony) (me) eve exmiar-meleo-me srta! 


b. — Vão balear! Vão balear! (V. Várzea) (nos) vão balear-sotção mos balior 


&. Não poderia tratar tão mal. (Senhor) (as) podia matas podia mar 

d. O senhor sabe, são moças, querem divertir. (R. Couto) (e) quer se 
aber iuoem diverti e 

e. Isso não deveria preocupar? (Veja) (05) dera procasá lts dei prcapor 

£. A escassez de cerveja deve prol té depois do Carnaval. (Afinal) (se 
A escasser de cerveja deve prolongar até dep (Afinal) (se) 


&- Nas gravações ao vivo, se algum ator se atrapalhasse, nada podia salvar. 
(Nosso Século) (0) podia sats-oio poi atear 


h. A lista de baixas vem multiplicando e não parece estar chegando ao fim. 
(final) (se) cm se mulilicandoicem mulipicando-se 
à E eu ia esquecendo, que cabeça! (R. Couto) (me) ia-me esemábia equeendo-mos 


A própria linguagem corrente vai renovando... (F. Sabino) (se) uai remocar 
Di e romana rende ' (ha a 


1. O que tem faltado é o apoio da cúpula partidári nal d (me) me 
rem aim maia OP PRA per Me Wenál do DERA) 


m. Pedem que as reclamações sejam entregues por escrito. (Veja) (lhes) Mess 
enreçs 


nm. «.. ênfase é emoção. Características que, uma semana antes, haviam tornado 
conhecida de milhões de brasileiros. (lo) (a) faciom-na tomado haciom irado 


o. Continue a devastar o roçado. (Veja) (lhe) a doar dela le decasar 
p. -. teve de render à evidência. (Idem) (se) soe de redersetive de se redor 


q. Tenho de reavaliar. (Senhor) (me) amo de me macatiarienho de rescutorme 


Reescreva o texto seguinte, colocando o pronome indicado junto ao verbo 

em destaque: 

Os turistas incautos estão às voltas com um novo tipo de assalto nos bares 

com cadeiras de calçada da Zona Sul carioca. O turista pede um suculento bi- 

fe ou churrasco e quando prepara para atacar é surpreendido pela mão-bo- 
dp o) 


ba de um pivete, que arranca o bife do prato e foge em alta velocidade. 
Os ladrões de bife, além de saborear, costumam reciclar em churrasquetos 
e sanduíches vendidos na praia.” (são) 

(1) se; (270: G) lhe; (90: (5)0. 


e pra  atacádo | e arames | saber 1 rio 
7 2 ; É õ 
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6. Em algumas das frases seguintes, os escritores, por razões estilísticas, utili- 
zam uma colocação pronominal divergente daquela proposta pela norma cul- 
ta do idioma. Identifique tais frases e copie-as com a colocação pronominal 
exigida pela norma culta: 

x a. Este ambiente me causa repugnância. (A. Anjos) couam 
xb. Amava Eurídice é ela 0 amava. (G. Ramos) amas 


xe. Os sinos me chamam pouco antes do anoitecer, para as rezas dos padies. (Ado- 
nias Filho). chomamme 


xd. O princípio do amor me sustenta e protege. (G. Aranha) some 
e. — O que anda fazendo? 
— Nada, já te disse. (1. L. Brandão) 


x f. — Souza, me decidi. (Idem) disidime 
&. Ele está se matando, Virgínia... (L. F. Telles) 
h. Era lógico que não podia lembrar-se. (F. Sabino) 
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Figuras de estilo 


Leia com atenção as duas descrições: 


1. Ali no canto ainda está a cômoda. Feita toda em 
madeira entalhada, tem três gavetas com puxadores 
de metal. Esse móvel velho e pesado, que acupa 
uma área bastante grande do dormitório, era a peça 
preferida de minha avó. 

2. Dona Cômoda tem três gavetas. E um ar confor- 
tável de senhora rica. Nas gavetas guarda coisas de 
outros tempos, só para si. Foi sempre assim, dona 
Cômoda: gorda, fechada. egoísta. 


M. Quintana 


Os dois textos descrevem o mesmo objeto. 

O segundo texto, certamente, atrai muito mais a atenção do leitor, pois é 
mais expressivo. Essa expressividade decorre da maneira como o escritor empre- 
gou a língua. 

Conforme você já sabe, normalmente fazemos uso da língua com uma finali- 
dade prática, utilitária (como ocorre no texto 1), visando a comunicar uma idéia, 
um fato etc. É o que poderíamos chamar de uso geral da língua. 

Algumas vezes, no entanto, nosso objetivo é chamar a atenção do leitor para 
a mensagem que produzimos. Para tanto, procuramos “marcá-la” de maneira espe- 
cial, tornando-a mais expressiva. 

A expressividade decorre, quase sempre, do emprego de uma linguagem di 
ferente daquela empregada no dia-a-dia, que é a linguagem predominantemente 
denotativa. Torna-se necessário apresentar a idéia por meio de palavras e constru- 
ções menos corriqueiras, mais “incomuns”. 
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Quando a língua se afasta da maneira “comum” de expressão, quando empre- 
gamos mecanismos de construção que divergem da língua predominantemente 
utilitária, ocorre a linguagem figurada. 


Confronte as frases: 
a) As poças digua no chão refletem pedaços do céu. 

As poças dágua são (..) um céu quebrado no chão. (M. Quintana) 
b) O coração batia com muita força em meu peito, 

O coração dava-me coices desesperados... (G. Ramos) 
c) Ele só tinha aquela filha 

A filha, ele só tinha aquela. (G. Rosa) 
d) Planta, colhe, mata, vive e morre 

+.. é planta, e colhe, e mata, e vive, e morre... (C. Lispector) 


No confronto das frases, percebe-se que existem maneiras especiais de utili- 
zar as palavras e de montar frases, 

Nas mensagens assim construídas ocorre sempre um “desvio” em relação à 
linguagem comum, aquela que busca simplesmente informar. 

A esse desvio da linguagem comum dá-se o nome de figura de estilo. 

Figura é, portanto, um recurso que consiste em apresentar uma idéia att 
vés de palavras ou construções incomuns. À figura resulta sempre de um “desvi 
das formas comuns de falar c escrever, ou seja, de um desvio da norma 

As figuras não devem ser consideradas como “enfeites” ou “ornamentos” inú- 
teis. Seu emprego tem um objetivo: conseguir maior expressividade. 

Embora sejam muito mais frequentes na literatura — principalmente na poe- 
sia —, as figuras podem aparecer em situações diversas. 


1. Na propaganda: 
A fera de passar. (Propaganda de ferro de passar roupa) 
A natureza em pequenos frascos. (Propaganda de perfume) 


2. Na gíria: 
Ele está matando cachorro a grito. 
Precisamos descolar um convite para aquele espetáculo, 


3. Na imprensa: 
Bom rendimento tira a cana do vermelho. (Folha de S. Paulo) 
(A frase significa que plantar cana já não é uma atividade que dá prejuízos.) 


4, Na música popular: 
+ Me diz o que cu faço da paixão 
Que me devora o coração. (4. C. Jobim) 


As figuras são geralmente classificadas em três grupo 
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1. Figuras de palavras ou tropos 


Ocorrem toda vez que uma palavra ou expressão é empregada num sentido di- 
ferente do seu sentido convencional, ou seja, quando ocorre um desvio de sentido. 

Aníbal já inha ido às raízes da vida. (P. M. Campos) 

A noite embrulha os horizontes. (A. Peixoxo) 

Oh acromoça, vê se me dá um sorriso menos número! (C. Lispector) 


2. Figuras de sintaxe ou de construção 


Cosrespondem a uma disposição inesperada, anormal, incomum, das pala- 
vras na frase ou a concordância irregulares. 
As figuras de sintaxe, decorrem, portanto, de um desvio na estrutura normal 
da frase. 
Observe a construção das frases e compare-as com a estrutura regular que 
elas poderiam ter: 
Oh! amo-a como o orvalho 
Ama do prado uma for. (J. Galeno) 
(Oht amo-a como o orvalho! ama uma flor do prado.) 
A São Paulo de hoje não é mais a romântica cidade da garoa. (IstoélSenhor) 
(O artigo a concorda com o substantivo subentendido cidade.) 
“Todos os filhos de Adão padecemos.... 
(O verbo concorda com um sujeito psicológico nós e não com o sujeito exe 
presso todos os filhos.) 
A hora era de muito sol — o povo caçava jeito de ficarem debaixo da sombra das 
árvores de cedro. (G. Rosa) 
(.. 0 povo caçava jeito de ficar debaixo...) 


3. Figuras de pensamento 


Ocorrem toda vez que a frase expressa uma idéia diferente daquela que sua 
forma lingifstica parece indicar. Essas figuras resultam, portanto, de uma discre- 
pância entre o verdadeiro propósito da frase c a sua expressão formal. 

Moça linda bem tratada 

três séculos de família, 

burra como uma porta 

um amor. (M, Andrade) 
(É evidente o propósito irônico do escritor.) 

Sabia de cor mil e trezentas orações... (A. Nobre) 

(É evidente o exagero proposital da afirmativa.) 

Essa divisão apresenta problemas, Nem sempre os estudiosos concordam 
quanto à classificação de uma figura em determinada categoria. Por vezes, uma fi- 
gura pertence ao mesmo tempo a dois domínios. 

O importante é saber reconhecer a figura, descrevê-la e analisar sua função 
no contexto, 

Por isso, parece-nos mais conveniente apresentar as figuras em ordem alfa- 
bética. 
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PRINCIPAIS FIGURAS DE ESTILO 


1. Aliteração 


É a repetição de fonemas idênticos ou semelhantes no início de palavras de 
um verso ou de uma frase. As palavras em que ocorre tal repetição geralmente es- 
tão seguidas ou próximas umas das outras. 

Fulge um fino fulgor na fina face... (M. Jubim) 

Viola violeta violenta violada 

Obvia vertigem... A. Prado) 

A aliteração geralmente ocorre com fonemas consonantais, sendo muito 
mais comum na poesia que na prosa 

Exemplo de aliteração em prosa: 

Boi bem bravo, bate baixo, bota baba, boi berrando... (G. Rosa) 

A aliteração tem como efeito, geralmente, o reforço do ritmo que o escritor 
pretende imprimir à frase. 

Outras vezes, a aliteração serve para enfatizar o significado central do texto. 
Veja como a aliteração em r procura enfatizar o significado do verbo roer: 


O rato rocu a roupa do rei de Roma. 


Nos textos em prosa de caráter não-literário, a aliteração torna-se um defeito 
e deve ser evitada. Chama-se colisão. Veja um exemplo: 


Prefeituras param no Paraná para contestar medidas, (Folha de S. Paulo) 

A aliteração é classificada como uma figura de construção. 

Quando a alteração ocorre no final das palavras, recebe o nome de eco. (Ve- 
ja eco, p. 438, e colisão, p. 455.) 


2. Ambigúidade 


A ambigidade ocorre sempre que uma palavra admite duas ou mais inter- 
pretações. 

.. tua cândida mão, teu pé mimoso... (Bocage) 
(Cândida significa, simultaneamente, branca « pura.) 

A função da ambiguidade é sugerir significados diversos para uma mesma 
mensagem. É uma figura de palavra e de construção. 

Embora funcione como recurso estilístico, a ambigilidade também pode ser 
um vício de linguagem, que decorre da má colocação da palavra na frase. Nesse 
caso, deve ser evitada, pois compromete o significado da frase. É o que ocorre nos 
exemplos seguintes: 

Os corpos do casal B. serão exumados pela segunda vez nesta semana. (Folha de 

S. Paulo, 

(Os corpos serão exumados pela segunda vez desde que foi iniciado o inquéri- 
to ou pela segunda vez nesta semana?) 
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Flamengo venceu o Vasco jogando em casa. 
(Quem jogou em casa: o Flamengo ou a Vasco?) 


(Veja trocadilho, p. 448.) 


3. Anacoluto 


É a figura em que uma ou mais palavras de um período não se ligam às pala- 
vras posteriores segundo as regras normais da sintaxe, 

A beleza, é em nós que ela existe. (M. Bandeira) 

À expressão inicial (a beleza) segue-se uma construção em que ela não se 
integra 

Outros exemplos: 

A gente da cidade — como são cegas as gentes das cidades!.. Monteiro Lobato) 

Eu, que era branca e linda, cisme medonha e escura. (M. Bandeira) 

O anacoluto recebe também o nome de “frase quebrada”, pois corresponde a 
uma interrupção na sequência lógica do pensamento. Desta forma, um termo da 
frase fica isolado, sem função sintática. 

Veja outros exemplos: 

Eles, o seu único desejo é exterminar-nos. (Garrer) 

Morrer, 

O anacoluto coloca em relevo a idéia principal que o emissor tem em mente 
ao construir sua mensagem. Seria uma espécie de “título” para aquilo que se vai 
dizer em seguida. 

Ocorrendo com muita freqiência na língua falada coloquial, o anacoluro só 
deve ser usado na língua escrita quando tiver finalidade expressiva. 

Observe exemplos de anacolutos que comprometem a frase escrita: 


ão morte a terra, nem a família, nem as raças. (Idem) 


O presidente, ele não quis falar com a imprensa. 
Chegou o menino que desejo falar com o pai dele, 

(Chegou o menino com cujo pai desejo falar.) 
Leia os trechos, transcritos de entrevistas. Neles ocorrem anacolutos. 
Jogador, o primeiro jogador de cor que teve no Fluminense foi Sobrale, (Entrevistas 
do Pasquim) 
Jairzinho, eu não sei a vida que ele leva, não tive aproximação dele como colega. 
(Idem) 
Anacoluto classifica-se como figura de construção. 


4. Anáfora 


É uma figura de construção que consiste na repetição de uma ou mais pala- 
vias no início de diferentes versos ou frases. 


a 


Nada quero, nada fiz, nada farei 

Passa o Rei com seu cortejo 

Passa o Deus no seu andor (M. Quintana) 

Depois eu dou. Depois eu deixo. Depois eu levo. Depois eu conto. (E. Sabino) 


A anáfora tem por objetivo criar simetria na estrofe ou na frase. 


5. Anástrofe ou inversão 


Consiste na inversão da ordem direta da frase, Trata-se de uma figura de 
construção decorrente de um desvio à norma geral de colocação das palavras na 
frase, que é a ordem direta, A anástrofe é um tipo de inversão mais suave que o 
hipérbato. 

Dos larargais hão de cair os pomos... (A. Guimaraens) 

(Ordem direta: Hão de cair os pomos dos laranjais.) 

— Mas diga-me retirante, 

Sabe tirar ladainhas, 


Sabe mortos enterrar? (.C. Melo Neto) 
(Ordem direta: Sabe enterrar mortos?) 


Um grande soluço sacudiu-a desafinado. (C, Lispector) 
(Ordem direta: Um grande soluço desafinado sacudiu-a.) 


(Veja hipérbato, p. 439.) 


6. Antonomásia 


É a substituição de um nome próprio por um nome comum ou por uma ex- 
pressão a ele ligada. Essa palavra ou expressão designa uma característica do ser 
cujo nome substitui. 

O Redentor (em lugar de Cristo) 

Criador dos seres (em lugar de Deus) 

Pocta dos Escravos (em lugar de Castro Alves) 

Da parte do Altíssimo concedo que não descansarás... (A. Prado) 

(Altíssimo = Deus) 


7. Antítese 


Consiste em colocar, lado a lado, idéias opostas. 
Abaixo — via a terra — abismo de treval 

Acima — o firmamento — abismo de luz! (C. Alves) 

A antítese tem como função realçar idéias. 

Quem matou monsenhor Romero? À injustiça o matou porque ele queria justiça. 
O ódio o matou porque ele queria o amor. A mentira o matou porque ele queria a 
verdade. (Jornal da Tarde, 
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A casa que ele fazia 
Sendo a sua liberdade 
Era a sua escravidão (V. Morais) 


(Veja oxímoro, p. 445.) 


8. Apóstrofe ou invocação 


Consiste: 
a) na invocação ou interpelação de um ouvinte ou leitor da mensagem: 


Não, senhora minha, ainda não acabou este dia tão comprido. (M, Assis) 
Cristina, um dia talvez eu a entreviste. (C. Lispector) 


b) na invocação de pessoas ausentes, mortas, seres fantásticos, coisas inani 
madas ou abstratas 


Dancemos todos, dancemos, 
“Amadas, Mortos, Amigos... (M. Quintana) 


Amado, vem me ajudar 
neste meu salto mortal, (L. B. Lauito) 


Geralmente aparece sob forma exclamativ 


— Não fala, seu moço!... (G. Rosa) 
Deus! ó Deus! onde estás que não respondes?! (C. Alves) 


9. Assíndeto 
É uma figura de construção que consiste na supressão de uma conjunção adi- 
tiva entre palavras da frase ou entre orações de um período. 

Observe a ocorrência de assíndeto entre as orações do período: 


Vim, vi, venci 
(A forma esperada seria: Vim, vi e venci.) 
Nos exemplos seguintes, ocorre o assíndeto entre as palavras da oração: 
Amor é dado de graça, 
é semeado no vento, 
na cachoeira, no eclipse... (C, D. Andrade) 
(.. na cachoeira é no eclipse) 
Um to deu-lhe outra vez um canário, o carinho foi demais, o passarinho morreu. (. 
M. Campos) 
(Veja polissíndeto, p. 446.) 


10. Catacrese 


É uma figura que consiste no uso impróprio de uma palavra por falta de outra 
mais específica para dar nome a alguma coisa que necessita de designação. A cata- 
«erese baseia-se na semelhança de forma ou função de dois seres ou fatos, 
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Exempro 3 


Prefácio 


Há livros difíceis de classificar, e Como aprendi o português é um desses. Quais são 
seus temas centrais? Crítica literária e cultural? Investigações acerca da natureza das 
línguas e da história pervertida do século xx? Esboços autobiográficos e recordações 
de amigos seus assassinados durante a guerra? Uma ponte entre idiomas, culturas 
e tradições que, antes de seu trabalho, ignoravam-se quase completamente entre 
si? Tudo isso e mais. E, ainda assim, tamanha riqueza e variedade não diminuem 
em nada a coerência desta reunião de ensaios. Pois ocorre que o autor tampouco é 
fácil de classificar. 

Paulo Rónai, um judeu húngaro salvo da morte certa no Holocausto graças a seu inte- 
resse pelo português e pela literatura brasileira, foi, entre outras coisas, crítico, estudioso 
e historiador da literatura, tradutor literário e poético, que vertia de diversas línguas 
para outras tantas, latinista e professor de latim, teórico da tradução, editor, filólogo, 
lexicógrafo e testemunha lúcida de tempos terríveis. Ele foi, em suma, na acepção an- 
tiga e quase esquecida do termo, um autêntico intelectual dotado de uma vasta cultura 
universal, de uma curiosidade insaciável, bem como de uma capacidade de trabalho e 
de um rigor ilimitados. 

Nos textos da presente coletânea, a mais eclética e, ao mesmo tempo, a mais pessoal que 
publicou, Rónai se revelou também um mestre da forma ensaio e um elegante estilista 
cujo exemplo merece ser cada vez mais estudado e seguido. 


Fonte: ASCHER, Nelson. Prefácio. In: RÓNAI, Paulo. Como aprendi o português e outras aventuras. São Paulo: Casa 
da Palavra, 2013. 


Acabamos de ler o prefácio do livro Como aprendi o português e outras aventuras. 
De acordo com o dicionário Houaiss, prefácio é um texto preliminar de apresen- 
tação de um livro, geralmente breve, escrito pelo autor ou pessoa convidada, que 
vem no começo da obra, com explicações sobre seu conteúdo, objetivos ou sobre 
a pessoa do autor. Como notamos no exemplo, Nelson Ascher desenvolveu o 
prefácio destacando qualidades da obra e do autor. Essas sequências descritivas 


orientam argumentativamente no seguinte sentido: vale a pena ler o livro! 


IMPLÍCITO E ARGUMENTAÇÃO 


É impossível haver textos totalmente explícitos, então, para que ele seja com- 
preensível, faz-se necessário que haja um equilíbrio entre informação explícita e 
informação implícita. Para esse equilíbrio, é preciso que o produtor do texto con- 


sidere a imagem que faz do seu leitor/ouvinte, de seus conhecimentos, interesses, 


O pé do vaso está quebrado. 
(A palavra pé designa a parte que serve de sustentação para o corpo humano. 
Por extensão de significado, designa a parte que sustenta o vaso.) 
Embarcou naquele avião gigantesco. ' 
(Embarcar significa, na verdade, “entrar em um barco”. Com o passar do 
tempo, seu significado se ampliou e hoje dizemos embarcar num ônibus, num 
trem, num avião.) 

Outros exemplos: 

Nunca em Wall Street, o coração financeiro de Nova York, se inha ouvido falar de 

uma ifansação envolvendo soma tão fantástica. (Veja) 

. 0 Zeca O intimou com uma navalha cheia de dentes a fazcr uma serenata. 

(M. Bandeira) 

Estas palavras, impróprias quando utilizadas pelas primeiras vezes, tinham 
valor metafórico. Com o passar do tempo, passaram a fazer parte integrante do vo- 
cabulário cotidiano, perdendo seu valor de figuras, pois não representavam mais 
“desvios” ou uso incomum da língua. À catacrese, na verdade, é uma metáfora que 
se desgastou com o tempo. 

Observe: 

Na prateleira havia muitos livos. 

(Prateleira, em sua origem, designava apenas o lugar onde se colocavam pra- 
tos. Hoje, a palavra é utilizada genericamente para designar cada uma das tá- 
buas horizontais de um armário ou estante, mesmo que essa estante não seja 
destinada a pratos.) 


11. Climax ou gradação 


É uma sequência de palavras cujo significado vai-se intensificando ou 
tornando-se mais fraco, gradativamente. 

O ar que queima os seus pulmões sadios, 

férreos, heróicos... (L. Aranha) 

a caatinga o afoga; abrevia-lhe o olhar, agride-o « estonteia-o. (E. Cunha) 

Essa estrada sem fim, deserta, horrenda e nua... (A. Wamosy) 

A gradação não se confunde com a simples enumeração, que não é uma figu- 
ra. Na enumeração, não ocorre a idéia de intensificação progressiva de significa- 
dos. Observe: 


O engenheiro sonha coisas claras: 
superfícies, tênis, um copo de água. (. C. Melo Neto) 


12. Comparação an címila 
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Na montagem dessa figura quase sempre aparecem elementos de ligação en- 
tre os termos comparados: assim como, tal qual, que nem, feito etc. 

E a hora, como um leque, fecha-se... (F. Pessoa) 

«.. as janelas sendo de grades, feito as de cadeia... (G. Rosa) 

A moça punha os olhos no alto, que nem os santos e os espantados 

Varri-me como uma pista... (M. Quintana) 


- (Idem) 


Na frase seguinte, o escritor substituiu o clemento de ligação por uma vír- 
gula: 

Nos pastos de grama pouca, só as grandes bossas dos cupins se expõem, bichos. 

imobilizados. (C. D. Andrade) 

(.. se expoem como bichos imobilizados.) 

(Veja metáfora, p. 440.) 


13. Disfemismo 


É a expressão de uma idéia de forma brutal, rude, violenta. 
No fragmento abaixo, o narrador refere-se ao filho que o acorda de manhã na 


recebo uma patada no ombro e reconheço que perdi a luta...” (F. Sabino) 
A função desta figura é, às vezes, a de ironizar: 
Seu calhambeque (por “carro” não funciona mesmo, heia! 


A figura que tem função oposta chama-se eufemismo, 


14. Eco 

É a repetição sonora no fim de palavras próximas. Na poesia, funciona como 
uma rima interior. 

Na messe, que enlourece, estremece a quermesse... (E. Castro) 

Em prosa literária é uma figura relativamente rara. 

Mel se sente é todo lambente. (G. Rosa) 

Na prosa não-literária, o eco deve ser evitado: 


No momento meu sentimento é de softimento. 
Via-se mal a monumental catedral, 


15. Elipse 
“Trata-se de uma figura de sintaxe: é a omissão de palavras que podem facil- 
mente ficar subentendidas. 


Na terra, tanta guerra, tanto engano, (Camões) 
(Na terra há tanta guerra, há tanto engano.) 


* (Veja zeugma, p. 448.) 
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16. Eufemismo 


É a atenuação ou suavização de idéias consideradas desagradáveis, cruéis, 
imorais, obscenas ou ofensivas. 


Ele entregou a alma a Deus. 
(Em lugar de: Ele morreu.) 

Nos fizeram varrer calçadas, 

limpar o que faz todo cão. 
(Em lugar de fezes.) 

É revoltante a atitude do ministro (...). Em vez de defender o interesse da Petro- 

brás, que é patrimônio do povo, por conveniência política lavou as mãos. (Va) 
(Em lugar de não assumiu a responsabilidade.) 


(. C. Melo Neto) 


Em português existe uma grande quantidade de eufemismos para designar o 
Diabo: o Cão, o Cujo, o Dianho, o Demo, Mofino, Tinhoso, Coisa-Ruim 
(Veja disfemismo, p. 438, e perifrase, p. 446.) 


17. Hipálage 
É uma figura que consiste em atribuir a um ser ou coisa uma qualidade ou 
ação que logicamente pertence a outro ser que também está expresso ou suben- 
tendido na mesma frase. 
O vôo negro dos urubus faia círculos altos em redor dos bichos maribundos. (G 
Ramos) 
(Negro, na verdade, é qualificativo para “urubus”.) 


18. Hipérbato 


É o termo que designa toda e qualquer inversão da ordem normal das pala- 
vras na oração ou da ordem das orações no período. Mais precisamente, o hipér 
to é uma inversão mais violenta que a anástrofe. 

Trata-se, portanto, de uma figura de sintaxe. 

Da tarde morta, o murmurar se cala. (C. Abreu) 

(O murmurar da tarde morta se cala.) 

É esta 

de teu querido pai a mesma barba 

a mesma boca e testa, (T. A, Gonzaga) 

(É esta a mesma barba, a mesma boca e testa de teu querido pai.) 


Será uma figura quando tiver finalidade estilística, como no exemplo acima: 
se não houvesse o hipérbato, o poeta perderia a possibilidade de rimar estaltesta. 
Outras vezes, o hipérbato tem a finalidade de enfatizar o termo deslocado: 
.. Há muito lhe preparam 
“Todas de brancas penas revestidas 
Festões de flores as gentis donzelas. (B. Gama) 
(As gentis donzelas, todas revestidas de penas brancas, há muito lhe prepa- 
ram festões de flores.) 
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Quando mal utilizado, o hipérbato torna-se um defeito, pois implica a perda 
de sentido lógico da frase ou trunca sua compreensão. 
(Veja anástrofe, p. 435.) 


19. Hipérbole 


Consiste no exagero proposital das coisas, atribuindo-lhes proporções ou in- 
tensidade fora do normal, quer no sentido positivo, quer no negativo. 

Ela morreu de medo quando me viu. 

Chorarei pelo resto da vida, disse a mocinha. 

Até nosso céu cles cspanaram. (]. C. Melo Neto) 

Dilúvio carioca, sem refúgio possível, Copacabana com água entrando pelas lojas, 

rasas e fechadas... (C. Lispector) 

Philco-Hitachi — toda a emoção do mundo em suas mãos. (Propaganda) 


20. Ironia 


Consiste em exprimir o contrário do que se pensa, ou seja, as palavras ex- 
pressam o contrário da idéia que se pretendia exprimir, mas dando a entender que 
se procedeu assim propositalmente. 

É uma figura de pensamento e de palavra. 

Normalmente, a ironia só pode ser percebida num contexto mais amplo que 
o de uma simples frase. 

o velho começou a ficar com aquela cor de uma bonita tonalidade cadavérica. (5. 

Ponte Preta) 

Imagino a vítva do piloto que foi assassinado covardemente por esta besta humana 

(..). Coitadinho deste assassino. (lstoélSenhor) 

Na linguagem oral, a ironia depende da entonação empregada pelo falante e 
também da expressão fisionômica que acompanha a fala. 


21. Metáfora 


Consiste em atribuir a uma pessoa ou coisa uma qualidade que não lhe cabe 
logicamente, Essa transferência de significado de um termo para outro baseia-se 
na semelhança de características que o emissor da mensagem encontra entre os 
dois termos comparados, Portanto, é uma comparação de ordem subjetiva. 


Qualquer ruído, dizia, cra faca em seus ouvidos, (M, Colasanti) 
aqueles homens acostumados a ver na elegância um passaporte para o prestí- 
gio... (Propaganda de camisa) 
Brasília é uma estrela espatifada. (C. Lispector) 
Tua cabeça é uma dália que se desfolha nos meus braços. (M. S. Brito) 
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A metáfora não passa de uma comparação a que faltam os elementos de liga- 
ção. 


Observe: 


COMPARAÇÃO METÁFORA 


Ele é bravo como um leão. Ele é um leão. 


A metáfora é a mais importante figura de estilo, Poderíamos representí-la 
graficamente assim: 


ferocidade, força.. 


O ponto de intersecção entre os dois elementos justifica a metáfora, pois é 
nele que se situa a possibilidade de aproximar diretamente os seres envolvidos na 
comparação. 


Outros exemplos: 
Esses empreendedores (..) formam, em conjunto, uma massa efervescente que 
movimenta a maior parte dos negócios do pais... (Vja) 

A saudade é o revés do parto. (C. B. Holanda) 

Esse tipo de venda passiva é um suicídio, Temos que ir atrás dos compradores, 
Veia) 

Meu cartão de crédito é uma navalha. (Cazuza) 


A metáfora pode apresentar: 

à) os dois termos explícitos: 
Nossa vida é um rascunho que jamais conseguimos passar a limpo. (M. 5, 
Brito) 

b) um dos termos não explícito e, nesse caso, a compreensão da metáfora 
poderá depender do contexto: 
Eu não acho a chave de mim. (A. Silva) 

A função da metáfora é pôr em destaque aspectos que a palavra em si não 

consegue sugerir. Por exemplo: 
A) O último raio do sol morte na cerração. (frase sem metáfora) 
B) O último ouro do sol morre na cerração. (ouro = metáfora) 


A substituição da palavra raio pela palavra ouro tem a função de sugerir, 
além do brilho, a cor dourada do raio de sol. Nessa substituição reside a metáfora. 
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Examine esses exemplos e veja a expressividade que se consegue através da 
metáfora. 


Meu coração é um almirante louco 
que abandonou a profissão do mar... (F. Pessoa) 
.. de seu peito vinha 
uma trêmula cascata. (C, Meireles) 

(A metáfora designa o canto de um pássaro.) 


Namorados, namorados 


Já não sois os bandeirantes. 

de descobertos faiscantes (C. D. Andrade) 

O Rio de Janeiro virou flor... (Idem) 

Várias outras figuras de estilo são, na verdade, desdobramentos da metáfora 
(catacrese, ambigiidade, antonomásia, prosopopéia, por exemplo). A metáfora é 
o recurso expressivo fundamental da linguagem poética, mas aparece com muita 
frequência na linguagem do dia-a-dia. 

Você é um porco, menino. 


Muitas vezes, a compreensão de uma metáfora se dá apenas ao término da 
leitura de todo um poema, um romance ou um conto. 


Clichê 

Muitas metáforas tornam-se desgatadas pelo uso muito frequente que se faz 
delas. Nesse caso, dizemos que se tornaram clichês, 

Como surge o clichê? 

Um escritor emprega pela primeira vez determinada figura, e depois é imita- 
do por outros. À medida que é repetida, vulgarizada, a metáfora perde sua força de 
expressão e transforma-se num clichê, ou seja, uma construção sem nenhum valor 
estilístico. O clichê é também conhecido como chavão, lugar-comum. 

Ele sabe que existem pedras no caminho das eleições. (má 

(A utilização da palavra pedra como metáfora para obstáculo já se tornou eli- 
che) 

Você está na aurora da vida. (aurora = início, começo) 

O mar beijava a areia. (beijar = tocar de leve) 


22. Metonímia 
É a substituição de sentido de um termo por outro que com ele apresenta re- 
lação lógica e constante. 
um sujeito que não leu, nunca, Alencar. (M. Bandeira) 


Nesse caso, substitui-se a obra pelo nome do autor. 


Numa metonímia, em vez de designarmos o ser a que nos queremos referir, 
utilizamos outra palavra que com ele mantém uma relação de significado, como no 
exemplo acima. Graficamente, poderíamos representar a metonímia da seguinte 
forma: 


Wi Ie nome 2 


palavra vnlizada coisa significado 
No caso do exemplo anterior, temos: 


autor «— obra 


A metonímia baseia-se, portanto, numa relação lógica de significado entre 
dois termos. 


à) autor=— obra 


Ea detesta ler Agatha Christie. 
(Ná verdade, os livros de Agatha Christi”) 


b) conteúdo a» continente 


Bebeu dois copos cheios. 
(Na verdade, não bebeu os copos. Bebeu o conteúdo dos copos.) 
O mundo podia gritar lá fora... (M. Colasanti) 


o) causa efeito 


Abriu uma torneira do banheiso para lavar o sono do rosto. (L.. F. Veríssimo) 
(Na verdade, “a aparência de quem acordou”, “os vestígios do sono”) 


d) inventore— —» invento; descobridor «— —» descoberta 


Graham Bell permitiu que a humanidade se comunicasse melhor, 
(Na verdade, “o invento de Graham Bell, o telefone”) 


e) símboloe——» coisa simbolizada 
Nunca abandones a eruz. (eruz = símbolo da religião) 


f) lugar=e——» produto feito no lugar 
Tomei um champanhe geladíssimo. 
(Champanhe é o nome de uma região na França onde se originou esse 
tipo de vinho.) 


£) instrumento «— —»- pessoa que o utiliza 


Ele é uma grande raquete. 
(Ele é um grande jogador de tênis.) 


Existe um tipo especial de metonímia chamado de sinédoque, que se ba- 
seia em outras relações. Vejamos: 
Ganhei meu pão honestamente. 
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Neste caso, substituiu-se a idéia mais ampla (alimento) por uma palavra de 
significado menos abrangente (pão), mas que mantém com a primeira uma rela- 
ção de significado. Graficamente, poderíamos representar a sinédoque assim: 


as 


| significado a 


| amplo A (5) 
Os principais tipos de relação que podem produzir sinédoques são: 
à) a parte substitui o todo: 

Os olhos claros da mulher pediram-lhe com doçura. 


b) o gênero substitui a espécie: 
Os mortais pensam e falam. (mortais = homens) 


7. D. Andrade) 


o) o nome próprio substitui o comum, ou seja, o nome de um indivíduo é 
empregado no lugar de todo um grup: 
Ele foi um mecenas para os artistas desconhecidos 
(Gaio Mecenas foi um homem de família rica, nascido em 74 aC. Con- 
quistou fama como patrono das artes e protetor dos artistas, Por isso, 
seu nome tornou-se sinônimo de “protetor de artistas c sábios”.) 
9) o singular substitui o plural: 
O sertanejo é, antes de cudo, um forte, (E. Cunha) 


e) a matéria de que é feito o objeto substitui o nome do objeto: 
O cristal tinia sobre a mesa de jantar. 

f ) características, hábitos, traços físicos ou psicológicos, aparência, vícios de 
um ser substituem o nome do ser: 

Na serra da Barriga (..) viveram sessenta e sete anos as negros livres de Pal- 


mares. (C. Cascudo) 
Ação da P. M. contra os sem-terra degenera em violência, (Folha de 8. Ponto) 


A formação de apelidos baseia-se sobretudo nesta relação: 


— O doutor falou pouco mas bem! — exclamou Pudim de Cachaça. (E. Ve- 
ríssimo) 
(O apelido designa um bêbado.) 


£) à marca do produto substitui o produto: 
O Ford quase o derrubou e ele não viu o Ford. (Alcântara Machado) 


Importante: 
A metonímia não se confunde com a metáfora, Enquanto a metálota se baseia numa selação de caárer 
subjetivo, individual, a meonámia se baseia numa relação lógica, constante enre dos seres. 
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23. Onomatopéia 


É a figura pela qual se procura representar sons através de sin 
não são palavras. 

As onomatopéias são conjuntos de fonemas criados não para denominar um 
ser ou fato, mas para imitar aproximadamente sons ou ruídos. 


gráficos que 


ÔÓ rodas, ó engrenagens, r-r-r-r-r-r eterno! (F. Pessoa) 

O nome dado a esses ruídos passam a ser palavras — chamadas de palavras 
onomatopaicas: o zum-zum, o miau, o tilintar, o tique-taque erc 

Na poesia, se consideramos o texto como um todo, a onomatopéia terá rela- 
ção com a alteração e o eco. Observe, no fragmento transcrito de um poema, co- 
mo se procura enfatizar um determinado som que tem relação com o significado 
do poema. O poema chama-se “Violões que choram”: 

Vozes veladas, veludosas vozes,» 

Volúpias dos violoes, vozes veladas, 

Vagam nos velhos vártices velozes 

Dos ventos, vivas, vês, vulcanizadas. (Cruz é Sousa) 


24. Oximoro ou paradoxo 


“Trata-se de uma figura em que se relacionam duas palavras antônimas, com a 
finalidade de tentar conciliar conceitos contraditórios, pensamentos que se ex- 
cluem mutuamente, É uma espécie de antítese concentrada, pois condensa numa 
unidade duas declarações antagônicas. Difere da antítesc pela forma que assume, 
A antítese apresenta dois membros, enquanto o oxímoro funde-os num só, 


Amor é fogo que arde sem se ver 
É ferida que dói e não se sente 

im contentamento descontente 

jor que desatina sem doer. (Camões) 

“Tudo sem Silvano é viva morte, (Sóror Violante do Céu) 


25. Paronomásia 

É a ocorrência próxima de palavras quase homônimas, ou seja, palavras de 
som quase idêntico, mas de significados diferentes. 

O que não pôde Marte, pôde a Morte. (G. Baía) 

há quem faça obras 

solto as minhas cobras (S. U. Leite) 

(Veja trocadilho, p. 448.) 
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26. Perifrase 


É a figura que consiste em exprimir por várias palavras aquilo que se diria em 
poucas ou em uma palavra. Torna-se, portanto, uma referência indireta. 
A pátria de Voltaire está em guerra. 
(A França está em guerra.) 
O oxigênio do globo terrestre está terminando. 
(O oxigênio da Terra está terminando.) 
A periltase é utilizada sobretudo quando se quer evitar a repetição de um 
mesmo termo na mensagem. 


27. Pleonasmo ou redundância 

É o emprego de palavras ou expressões de significado semelhante, com a fi- 
nalidade de reforçar uma idéia. 

Vi com meus próprios olhos a terrível cena. 

Perdoe-me pelo divino amor de Deus! 

O pleonasmo pode ser uma figura de estilo ou constituir-se num vício de lin- 
guagem. Evidentemente, no segundo caso deve ser evitado. 

Eis um exemplo de pleonasmo vicioso: 


A monocultura exelusiva de cana parece prejudicar o solo. 
(Monocultura já significa cultura exclusiva.) 
Entre já para dentro, menino! 


28. Polissíndeto 
É a repetição intencional de conjunções, ligando palavras ou orações de um 
período. 


«.. 4 Casas são pobres e os homens pobres, é muitos são parados e doentes e indo- 
lentes... (R. Braga) 
Não havia ricos, nem pobres, nem furtos, nem injustiças. (C. Cascudo) 


29. Prosopopéia, personificação ou 
animismo 

Consiste em atribuir vida ou qualidades humanas a seres inanimados, irracio- 
nais, mortos ou abstratos. 

As grandes árvores nem se mexem, pois não dão confiança a essa brisa, mas as 

plantinhas miúdas ficam felizes. (Aníbal Machado) 

Uma talhada de melancia com seus alegres esroços. (C. Lispector) 

O mato, já zarolho, enrolando as folhas. (R. Queiroz) 


Filhos? É a favor, apesar de entender que em muitos casos a liberdade fala mais alto 
que a maternidade. (Itof/Senhor) 
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Escrever e argumentar 31 


opiniões, enfim, de sua maneira de ver o mundo. Caso essa imagem seja equivocada, 
o texto não só deixará de produzir os efeitos desejados, como ainda será capaz de 
indispor o leitor potencial para a leitura. 

As relações entre a informação explícita no texto e a informação inferível (aque- 
les conhecimentos que o produtor do texto pressupõe como compartilhados com 
seu interlocutor, acreditando, pois, que consiga acessá-los sem grande dificuldade) 
estabelecem-se mediante estratégias de sinalização textual. É por meio de pistas 
textuais que o autor, ao processar o texto, procura levar o leitor a ativar conhecimentos 
necessários à produção de inferências e de sentidos. 

Sabemos que a argumentação é composta de premissas explícitas ou não. 
Relacionando as premissas, obtemos a conclusão. Na análise de um argumento, 
precisamos verificar se há uma boa conexão entre a conclusão e as premissas, 
processo que requer a produção de inferências. 

Explica-nos Charaudeau (2008) que a argumentação é composta de asserção 
de partida, asserção de chegada c asserção de passagem. 

A asserção de partida é o dado ou premissa, ou seja, um fato do qual de- 
corre uma consequência. 

A asserção de chegada é a conclusão que representa o que deve ser aceito em 
decorrência da asserção de partida, logo diz respeito à legitimidade da proposta. 

A asserção de passagem, que se encontra geralmente implícita, pode ser 
chamada de prova, inferência ou argumento com a função de justificar a relação 
entre asserção de partida e a asserção de chegada, ou seja, a conclusão. 


ExempLo 


Dizem (Quem Me Dera) 


O mundo está bem melhor 
Do que há cem anos atrás, dizem 


Morre muito menos gente 
As pessoas vivem mais 


[..] 


Fonte: ANTUNES, Arnaldo; MONTE, Marisa; CARVALHO, Dadi. “Dizem (Quem Me Dera)”. Disco. São Paulo: Rosa 
Celeste, 2013. 


No trecho da letra, é apresentada a ideia de que o mundo está bem melhor 
que há cem anos. Por quê? Porque “morre muito menos gente” e “as pessoas 
vivem mais”. Do ponto de vista argumentativo, importa no trecho a explicação 
dada pelo compositor e o modo como o fez. 


A prosopopéia é a figura de estilo central nas fábulas, em que a 
mem comportamento humano. 


30. Repetição ou reduplicação 


Consiste na repetição de palavras ou expressões, tanto na poesia quanto na 
prosa 

A repetição vale como recurso estilístico quando tem a finalidade de reforçar 
uma idéia. 


Gritei, gritei, gritei, até a cratera exaurit-se... (A. Prado) 
Lírios, lírios, águas do rio, a lua... (C. Pessanha) 
Respondi que podia ser singela « na mesma hora, 
singela, singela, comecei a repetir singela... (A. Prado) 
A respeito da repetição, é necessário observar: 
a) quase sempre conduz a uma gradação de sentido: 
Ele não fez nada, de nada, de nada. (Monteiro Lobato) 
b) algumas vezes, uma palavra ou expressão aparece repetida, porém com 
sentidos diferentes. Nesse caso, a repetição recebe o nome de diáfora. 
— Também lá na minha terra 
de terra mesmo pouco há. Q. C. Melo Nexo) 
(terra = lugar de origemitêrra = elemento) 


(Veja pleonasmo, p. 446.) 


31. Silepse 


Também chamada de “concordância ideológica”, esta figura ocorre quando a 
concordância se faz não com a palavra expressa na frase, mas com a idéia que esta 
palavra sugere. 

São Paulo está fria nesses tempos. 

(O adjetivo fria concorda com o termo subentendido cidade.) 

Nem tudo tinham os antigos, nem tudo temos os modernos. (M. Assis) 
(Observe que o verbo da segunda oração — temos — não concorda com o su- 
jeito modernos, mas com um nós que fica subentendido, pois o autor 
colocou-se entre os modernos.) 

A silepse pode ser: 

a) de gênero: 

Vossa Majestade é muito bondoso. 
Sua Santidade estava abatido. 
b) de número: 
Coisa curiosa é aquela gente, Divertem-se com cão pouco! 
O grupo Vestido de Espaço prova o sabor do sucesso: gravaram o primeiro 
programa Globo de Ouro. (Folha de $. Paulo) 
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o) de pesso; 
Os brasileiros não somos desconfiados. 
(O sujeito *os brasileiros” exigiria o verbo na 3º pessoa do plural: 
o autor se inclui entre os brasileiros e utliza a 12 pessoa.) 


“Todos os filhos de Adão padecemos nossas mutilações... (M. Bernardes) 
(Todos os filhos de Adão padecem suas mutilações... 
A silepse pode ocorrer, simultaneamente, em gênero e número: 


A gente desta província é baça, de cabelo preto (...); são tão bárbaros que... (D. 
Góis) 


são. Mas 


32. Sinédoque 


(Veja metonímia, p. 442.) 


33. Sinestesia 


É uma figura que resulta da fusão de sensações percebidas por diferentes. 
órgãos do sentido. 


Comia o sabor vermelho da fruta 
gosto visto 
Claro perfume vagava pelo ar 


visto ofiro 


34. Trocadilho 


Consiste na repetição de termos semelhantes ou iguais, mas com significa- 
dos diferentes, visando a obter efeito humorístico. 

Seu irincu Boaventura não era tão bem-aventurado assim, pois sua saúde não 

era lá para que se diga. (S. Ponte Preta) 


35. Zeugma 


É a omissão de uma palavra já expressa anteriormente na oração. Trata-se de 
um caso especial de elipse, (Blipse é o nome genérico de qualquer omissão de ter- 
mo de uma oração. Veja à p. 438.) 


Zeugma | Elipse 
Nossos bosques têm mais vida | Muita gente na praça. 
Nossa vida mais amores, (G. Dias) (Havia! Há muita gente na praça.) 


(Nossa vida tem mais amores.) 
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OCORRÊNCIA CONCOMITANTE 
DE FIGURAS 


É importante observar, finalmente, que duas ou mais figuras podem ocorrer 


ao mesmo tempo em uma frase ou verso. 


Exemplos: 


1. Este lugar delicioso e triste, 
Cansada de viver, tinha escolhido 
Para morrer a mísera Lindóia. (B. Gama) 


Ocorrem, ao mesmo tempo, hipérbato e oxímoro (delicioso e triste). 


2. ... cada um de nós quando criança tem dentro de sua alma seu sino de quro que, 
depois, por nossa culpa e misétia e pecado e corrupção, vai vitando ferro e 
chumbo, vai virando pedra e terra, € lama e podridão. (R. Braga) 

No fragmento ocorrem: 

a) metáfora (sino de ouro = pureza; ferro, chumbo, pedra, terra, la- 
ma e podridão = impureza); 

b) polissíndeto (todas as conjunções sublinhadas); 

c) gradação (de “ferro” a podridão”). 


EXERCÍCIOS 


1. Identifique a(s) figura(s) de estilo que ocorre(m) em cada trecho: 


1 


Vocês, com a casa cheia de amigos divertidos é melhor do que uma casa sozinha, 
sem ninguém, triste. (entrevistas db Pasquim) (amcosto — gradação) 


No rigor da verdade estás pintada... (G. Matos) iscesao) 


Ruivo de raiva, so ruir, o raio risca, ronca 
Rompe, ricocheteia e, em relâmpagos, erra 
E abre brechas e brame e racha a grota bronca. (D. Couto) ftimação — psaniiação: o 


raiar) 


Há um silêncio de antes de abrir-se um telegrama urgente 
há um silêncio de um primeiro olhar de desejo 

há um silêncio trêmulo de teias ao apanhar uma mosca... (M. Quintana) (anifra — per- 
somicação: silêncio tim) 


Ao meu amor desesperado e triste 
Toda a esperança de alcançar-vos nego. (Vicente de Carvalho) fans o ineesoo) 


O genovês salta os mares... (C. Alves) (Gênova € a cidade natal de Cristóvão 
Colombo.) (amtorumísay 
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Mn” 


12. 


13. 


14 


15. 


16. 


17 


18. 


19, 


20. 


21. 


22. 
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Então, como fidalgos camponeses, aceitamos a mesa. (C. Lispector) faximom) 


O reino do céu é semelhante a um homem 
como você, José. (A, Prado) fapásmfe — hiprboey 


Astros, noites, tempestades, 
Rolai das imensidades, 
Narrei os mares, tufão. (C. Alves) (ipébni — pesnificção — apóia) 


.. Vinham (...) mulheres misturadas com homens, crianças na lua da sela. (R. Queiroz) 


amaro) 


Estou cansado; quero parar, engordar, morrer. (R. Braga) (ração) 
Estou muda que nem uma lua. (G. Lispector) (si au comparação 
As tias, fazendo as suas meias sonolentas. (E. Queirós) (fiatugy 


A última tentativa de seqiestro na União Soviética terminou em banho de sangue. 
(Vejo) ips 


Bóias-frias ameaçam parar. (Folha de S. Paulo) (ntáque) 
Tomamos duas bramas... finédapue) 
Choveu gol no coletivo do campeão. (Jornal da Bata) (ipétoty 


São Paulo é um doente com as queixas e lamúrias de um obeso... (1st08/Senhor) (oro. 
cifcção) 
A Amazônia perde o verde. (Idem) sináiquey 


O que se sabe, com certeza, é que na semana passada um círculo de amizades se 
transformara em velório. (J6ja) funfra + ami) 


... era um verdadeiro ovo de Colombo que demorou muito a ser descoberto. (Jtja) 
Imaifray 


Naquela noite, ele tomou seu chuveiro, como fazia sempre antes de dormir. (L. F 
Veríssimo) (iso) 


[a 


3. 


mm. 


Iv. 


Identifique a figura de estilo que predomina na estrutura de cada texto: 


+ Dizer que o aquário da Justiça abriga apenas tilápias em vez de tubarões é repetir um 


discurso desgastado, mesmo porque os peixes pequenos cometem delitos de fácil 
identificação (...) já os tubarões, acostumados à viver próximos aos anzóis, apagam 
as pistas com a esperteza de uma raposa... (1a) fmetára) 


Parecia uma demente com aquele cabelo desmazelado, envolta em sujeira, os pés fe- 
tidos, trapos rotos sobre a corpo. Mas Clemente a via esguia e formosa, a cabeleira 
solta e o tosto fino, as pernas altas e o busto levantado... (. Amado) (onsias 


— Na hora em que eu morrer, você vai ver, seu cretino. 

Alguns dias depois, deu-se o evento. Seu Irineu pisou no prego e esvaziou. Apanhou 
um resfriado, do resfriado passou à pneumonia, da pneumonia passou ao estado de 
coma é do estado de coma não passou mais. (8. Ponte Preta) gradação) 


No texto do exercício IL. 3, as gírias empregadas (pisou no prego e 
esvazion”) baseiam-se em que figura de estilo? (Na comparação do iniído com am pre) 


Identifique se no trecho seguinte ocorre gradação ou se ocorre uma simples 
enumeração: E 


... Sempre nos faltara aquele aproveitamento da vida, aquele gosto pelas felicidades 


materiais, um vinho bom, uma estação de águas, aquisição de geladeira, coisas as- 
sim, (M. Andrade) ia de imples enemração) 
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Vícios de linguagem 


lingaísticas: 


) Essa Constituição que acabou de ser promulgada 


Os textos que seguem apresentam algumas infrações às normas | 
podem existir muitos vanços na área social | 


| Todas essas leis mais democráticas conseguida nes- 
| sa Constituição feita por senadores e deputados 
| (bem remunerado por nós) foi por água abaixo... 

| 


Meu pai mandou ele ir trabalhar lá. (J09 
(Meu pai mandou-o ir trabalhar 14.) 
Nesse ambiente onde o medo de repetir a história é o traço marcante, 
porém, vestígios maiores de tensão. (Idem) 
(.. não se sentem, porém, vestígios...) 
Estou lhe convocando para servir o país. (Feia) 
(Estou convocando-o...) 
Essas infrações estão classificadas entre os chamados vícios de linguagem. 
Chama-se vício de linguagem ao modo de falar ou escrever que contraria as 
normas de uma língua. A infração à norma só recebe o nome de vício quando se 
torna frequente e habitual na expressão de um indivíduo ou de um grupo. O des- 
respeito ocasional aos padrões linguísticos poderá resultar simplesmente de des- 
cuido ou, ainda, revelar intenção expressiva. 
Por isso, alguns dos fatos analisados neste capítulo também aparecem no ca- 
pítulo anterior (Figuras de estilo). Compare, por exemplo, estas duas ocorrên- 
cias: 


o se sente, 


a) fragmento de um poema: 
O Sol, celestial girassol, esmorece... (E. Castro) 

b) trecho em prosa retirado de um jornal: 
A reação da população não passa de ums exacerbação de sentimentos. (Diário 


Popular) 


Nos dois casos ocorre o eco. No entanto, apenas o segundo constitui um de- 
feito, pois o eco não tem finalidade estilística e acaba comprometendo a leitura da 
frase, criando uma sequência desagradável de sons. 

Os vícios de linguagem mais comuns são: 


1. Arcaísmo 


Consiste no emprego de palavras ou construções que já caíram em desuso, 
que pertencem ao passado da língua € não entram mais em seu uso normal. 
“Trabalho feito de muita gente. 
(Trabalho feito por muita gente.) 

em compensação mui variadas se mostram as paisagens em torno. (Taunay) 
(mui = muito) 
Aurélia, que se dirigira ao seu tocador, sencou-se a uma escrivaninh 
car) (toucador = penteadeira) 


0. Alen- 


.. tolos de negrejante fumo... (Launay) (fumo = fumaça) 
Os três dias de nojo tinham passado. (E. Queirós) (nojo = pesar, luto) 
Muitos arcafsmos são comuns nas falas regionais. 
O arcaísmo poderá ter finalidade expressiva e, nesse caso, não se constitui 
num vício. 


.. 0 vento mudando pra vir quase só dos nascentes, soão e suão, mais de cima ou 
mais de baixo... (G. Rosa) 


2. Anfibologia ou ambigúidade 


Ocorre quando uma mensagem apresenta mais de um sentido. 
A anfibologia geralmente resulta da disposição inadequada das palavras na 
frase, 


Abandonei-o contrariado. 
(Quem estava contrariado: eu ou ele?) 

Barcelona muda até a Olimpíada. (Folha de S. Paulo) 
(Barcelona sofrerá mudanças ou Barcelona alterará a própria Olimpíada?) 


. (Veja ambigiiidade, p. 433.) 


3. Barbarismo 


É todo erro que diz respeito à forma da palavra. 
a) eacoépia — erro de pronúni 


forma incorreta forma correta 
esteje esteja 

fidagal figadal 
metereologia meeorologia 
xipófago xifópago 
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Quando o erro se deve ao deslocamento do acento tônico, recebe o nome de 
silabada: 


forma errada forma correta 
ávaro avaro 
tdero ibero 
ariete arte 
interim fnverim 
rúbrica rubrica 
b) ecografia — qualquer erro de grafia: 
forma errada forma correta 
hontem ontem 
pixe piche 
excessão exceção 
agestoso majestoso 
quizer quiser 
segiu seguiu 
Os erros de separação silábica também se incluem na cacografia: 
pe | pás e er sossego- |  sossegou 
ssro | sato rrado | rado u 


c) estrangeirismo — é o emprego de palavras ou expressões estrangeiras 
ainda não adaptadas ao idioma nacional 
Ele se negou de plano a participar. (Jmé/Senhor) 


é impossível uma câmera fotográfica ou de televisão deixar de captar, ao fun- 
do de um lance de jogadores, essas peças de merchandising. (Idem) 


Medidas antidoping serão mais drásticas. (Folha de S. Pauto) 
estrangeirismo forma equivalente em português 
bom-tom educação, boas maneiras 

costume traje, vestido, terno 

chance oportunidade, ocasião, vez. 

salta aos olhos. é claro, é evidente 

show espetáculo, exibição 

pedigree raça, linhagem 

de domingo domingo, aos domingos, no domingo 
entrar de sócio entrar como sócio 

jogar de goleiro jogar como goleiro 

repetir de ano repetir o ano 


Quando o vocábulo estrangeiro revela-se muito útil ou necessário, tende a se 
adaptar à pronúncia e grafia do português. É o que chamamos de “aportuguesa- 
mento”. 

beef - bife 

basket-bal - basquetebol 

club - clube a 

gafe - gafe 

goal - gol 

roast-beef - rosbife 

abacjous - abajur 


se" - - 


4. Cacófato 


É a palavra inconveniente, descabida, ridícula ou obscena que resulta da 
união de duas outras ou de partes de outras palavras vizinhas. 


Ela tinha muito dinheiro, 
— 


(6 latinha) 


Não tenho pretensões acerca dela. 
ASA 


(a ser cadela) 


Cansávamos o nosso hino, 
paso, 

(nó suíno) 

É preciso ter fé demais! 
RE 

dede mais) 


5. Colisão 
É a sequência de sons consonantais 
desagradável. 


Eu não conheço muito bem a sede desse partido de centro... (Jr/Senhor) 
Sabe, se você se sair satisfatoriamente bem, seremos salvos. 
Futebol define finalistas na rodada de hoje. (Folha de 8. Paulo) 


Difere da aliteração, que tem finalidade expressiva. 
(Veja aliteração, p. 433) 


iguais, da qual resulta um efeito acústico 


6. Eco 


É a rima em prosa. Será um defeito quando não se tratar de prosa literária. 


O requerimento que enviamos naquele momento cra o único instrumento de que 
dispúnhamos. 


(Veja eco, p. 438.) 


7. Hiato 
É o acúmulo de vogais que produz um efeito acústico desagradável. 


O amálgama faz mal? (1or04/Senhor) 
Assava a asa da ave, 


ass 


8. Pleonasmo 


É o emprego de palavras ou expressões de significado semelhante que não 


acrescentam nada ao que já foi dito e, por isso, tornam-se inúteis na frase, 
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Subiu para cima. 
Desci para baixo. 

Saia aqui para fora. 

Vejam com seus alhos. Eu estou bem. (142) 


(Veja pleonasmo, p. 446.) 


9. Solecismo 


É o nome dado às construções que infringem as normas de 


axe, 


a) solecismo de concordância: 
Abreu garahve que não há problemas com o abastecimento, Os que haviam estão 
sendo resolvidos. (Veja) 

(..0s que havia...) 
... acho que precisamos nos dar conta da componente civil do golpismo. É muito 
maior que a componente puramente milar. (14) 
(.. 0 componente...) 
Fazem dois anos que chegamos. 
(Faz dois anos...) 
Haviam dez alunos na sala, 
(Havia dez alunos...) 
O pessoal saíram, 
C. saiu) 


b) solecismo de regência: 
A divisão química do Grupo Ultra faz coisas que até você duvida. (Propaganda) 
(.. de que até você duvida.) 
«.. 0 povo é obrigado à assistir é ouvir programas políticos... (1stog/Senhor) 
(.. a assistir a programas políticos e a ouvidos...) 
“Tem homens que admiro pelo seu caráter, outros cu admiro pela falta desse 
mesmo caráter € outros cu gosto apenas. (1soé/Senhor) 
(.. de que eu gosto apenas.) 
Assisti o filme. 
(.. 20 filme.) 
Cheguei na escola. 
(.. escola) 
O presidente do Partido Democrata Cristão (...) disse que não aspira ser candi- 
dato à Presidência da República. (Folha de S. Paulo) 
(.. aspira a ser..) 


32 Ingedore Villaça Koch + Vanda Maria Elias 


Mas qual é o motivo de se dizer que hoje “morre muito menos gente” e “as 
pessoas vivem mais” para justificar a conclusão de que “o mundo está bem melhor 
do que cem anos atrás”? Porque se assume um ponto de vista que não está explí- 
cito: um mundo melhor é aquele em que pessoas morrem menos e vivem mais. 

Demonstrando esse raciocínio, temos: 


1. Um mundo melhor é aquele em que pessoas morrem menos e 
vivem mais (premissa implícita ou pressuposto) 

2. No mundo, hoje, morre muito menos gente e as pessoas vivem 
mais (premissa explícita) 


então, 


O mundo está bem melhor do que cem anos atrás (conclusão) 


Leitores que somos guiados pelo princípio cooperativo (Grice, 1975), espera- 
mos sempre um texto dotado de sentido. Por isso, procuramos, a partir da in- 
formação expressa no texto e do apelo a nossos conhecimentos prévios, construir 
uma representação mental coerente. Procedemos à ativação de todos os tipos de 
conhecimentos necessários à compreensão e fazemos as deduções capazes para o 


estabelecimento das relações de sentido implícitas no texto. 

Há coisas que compreendemos sem que seja necessário dizê-las, por se 
tratar de informações que já conhecemos ou que podemos facilmente inferir. 
Se o uso da linguagem pressupõe sempre implícitos e se os implícitos são 
constitutivos do texto e da argumentação, então, a produção/compreensão do 
texto requer atenção especial aos implícitos insinuados nas marcas linguísticas 
da superfície textual (ver capítulo “Conhecimento linguístico e argumentação: 
os operadores argumentativos”). 


SELEÇÃO LEXICAL E ARGUMENTAÇÃO 


A seleção lexical é uma das mais importantes estratégias para uma boa ar- 
gumentação. É preciso, pois, muito cuidado na escolha do vocábulo que deve 
ser adequado, tanto com relação ao tema que se vai desenvolver, como quanto 
ao destinatário, aos propósitos do enunciador e a toda a situação comunicativa. 

Muitas vezes, um termo mal escolhido pode pôr a perder a força argumen- 
tativa do enunciado, como bem ilustra o exemplo: 


acres 
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8. Pleonasmo 


É o emprego de palavras ou expressões de significado semelhante que não 
centam nada ao que já foi dito e, por isso, tornam-se inúteis na frasc. 
Subiu para cima. 

Desci para baixo. 

Saia aqui para fora 

Vejam com seus olhos. Eu estou bem. (Ha) 


(Veja pleonasmo, p. 446.) 


9. Solecismo 


É o nome dado às construções que infringem as normas de sintaxe, 


a) solecismo de concordância: 
Abreu garante que não há problemas com o abastecimento. Os que haviam estão 
sendo resolvidos. (Vga) 

(..0s que havia...) 
.. acho que precisamos nos dar conta da componente civil do golpismo. É muito 
maior que a componente puramente militar. (562) 
(.. 0 componente...) 
Fazem dois anos que chegamos. 
(Faz dois anos...) 
Haviam dez alunos na sala. 
(Havia dez alunos... 
O pessoal saíram, 
€. saiu) 


b) 


solecismo de regência: 
A divisão química do Grupo Ultra faz coisas que até você duvida. (Propaganda) 
(.. de que até você duvida.) 
... 0 povo é obrigado a assistir « ouvir programas políticos... (lsoé/Senhor) 
(.. à assistir a programas políticos e a ouvidos...) 
Tem homens que admiro pelo seu caráter, outros cu admiro pela falta desse 
mesmo caráter € outros cu gosto apenas. (1stog/Serhor) 
(.. de que eu gosto apenas.) 
Assisti o filme, 
(.. no filme.) 
Cheguei na escola. 
(.. à escola.) 
O presidente do Partido Democrata Cristão (...) disse que não aspira ser candi- 
dato à Presidência da República. (Folha de S. Paulo) 
(. aspira a ser...) 


e) solecismo de colocação: 
Me empresta isso? 
(Empresta-me...) 
Não faça-me um desaforo! 
(Não me faça...) 
Quando os desvios de sintaxe têm intenção estilística, não constituem sole- 
cismos. (Veja, ainda, silepse, p. 447, anacoluto, p. 434, e hipérbato, p. 439.) 


EXERCÍCIOS 


1. Nas frases seguintes ocorrem barbarismos. Reescreva-as corretamente: 


1. Os trabalhadores apenas reinvindicavam o que queriam. (1 


esto de aluno) trividica 
2. De domingo, à gente costuma comer macarronada na casa da avó. (en domin) 
3. Se você ver minha namorada, avise-me, por favor, (ui 


4. Esse ginasta soviético bateu o record mundial. (onde 


5. — Atenção! Vamos assistir ao show desses acróbaras geniais — dizia o locutor. ape 
culo — acrobatos) acc ic 


6. A secretária avisava-nos insistentemente: 
— Não se esqueçam de colocar a sua rubrica em cada página do contrato. (nica) 


7. Concertase automóvel, fome) 


. Prestei exame vestibular para a Faculdade fbera-Americana. (16) 


9. Uma paralização pode trazer prejuízos incalculáveis. (Texto de aluno) (paraiação, 


.M. Identifique o tipo de solecismo e corrija-o de acordo com a norma culta: 


1. Foi aceito vários aspectos da Constituição que beneficiam o povo. (Texto de aluno) 
(Soto de coma: “Fam aces.) 


2. Eis o novo fegimento escolar. Todos devem obiedecê-to. (tomo erga. aa 
he) 


4s7 


Haviam pessoas e mais pessoas no comício. (Falha de S. Paulo) (Stcioms de comemdênio: 
“Hoc. e) 


4. Vá na secretaria e pegue sua caderneta. (Solcimmo de mgêni: “Vá à semuaria..) 


5. Este é o imóvel que todos sonham. (olha de S. Paulo) (otimos meência com gueto. 
des smhom.”) 


6. Me diga uma coisa: você vai ou não me fazer este favor? (Soliomo de colocação 
“Digam. 

7. Este é o prefeito que todos precisam. (Propaganda eleitoral) (Sfaismo de rência“. de 

que os precisam”) 


8. Nada resta-me a não ser esse desabafo, (Texto de aluno) (Sono de colação: "Nada me 
eo.) 


as pessoas têm de estar mais alertas para não serem surpreendidas. (Jornal da Tar- 
do) Solciomo de onondônca nominal: *.. estar mais alo.) 


HI. Identifique, dentre os vícios de linguagem citados, aqueles que ocorrem nas 
frases abaixo: 


a) cacófato b) eco e) arcaísmo 
d) hiato e) colisão f) pleonasmo 


1. Os regulamentos, acabo de redigidos. (p 


2. Eu a ouvia extasiado. (4) 


3. Esse texto tem de passar do plano ideal para o real, (Frase de aluno) (6) 


— Não suba em cima do armário — gritava a mãe do moleque. 4) 


5. Já que não posso amá-a, já nela não penso mais. (o) 


6. Este reclame mosta um homem usando galocha. (9 


7. Querida, quero que você me queira bem. (9 


IV. Determine por que ocorre ambiglidade de sentido nas frases seguintes: 


1. Encontrei-o assustado. (fsuszado pode rise ao ato — cu — ou 00 objeto ) 


2. O menino viu o incêndio do prédio. (4 xpresco do prédio pode fre ao oca! o se eemera 
a o menino refri se ao Ina do incêndio.) 


3. Vi uma foto sua nO Metrô, (0 procome sua pade fre ama foto em que o insiváto aparece ou a 
ema ot de aura do indo.) 


Os eleitores revoltam-se contra os deputados por causa dos seus salários. (Seus pad 
rise tao a liames quant a putas) 
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QUESTÕES DE VESTIBULARES 


FONÉTICA 


1. (MUNESP-SP) Explique a acentuação gráfica de 
rasto, 
Tent ás fr ato cm à vga a 


2, IFUVESTSSP) No último — da orquesta sinfônica, 
houve... ante 05 convidados, apesar de ser uma 
festa — 


al conserto — Hagrantes desciminações — bene 
cento 

b) concerto — fragrants discriminações — ben 
ciento 

6) conserto — flagrantes descriminações — berefi 

) concerto — fograntasdistriminações — benefi 
cento 

X e) concerto — flagrantes discriminações — bene 
conto 


3. (ITASSP) De acordo com as nomas estabelecidas pe 
lo Instituto Nacional de Pesos e Mesidos, “quinze 
horas e trinta minutos” se indicam graficamente: 


a) 1530m d) 15H30M 
dj 1530m xo) na, 
e 1530hs 


A om ta de 1830 10 


4, (CESESP-PEI “ensinando, nos bancos vadios, as au 
las da sobrevivência rã.” 
Observe à forma careta de escrever a laura so- 
bravivênea e compare com sobre-humano. as alter 
nativas dadas, qual a única corta? 
a) sobreestar sobrerontar 
bi sobr-or; sobrenatural 
c) sobre-humano; obr-passo 
d) sobras; sobre-exaltar 

x e) sobresaia; sobreaiso 


5, (PUC-SP) Na palavra conseênca o aconto gráfico se 

justica em função de ser 

ai proparoítna terminada em ditongo decrescen 
a 

by parontona terminada em ditongo crescente 

c) paroxitona terminada em ditongo decrescente 

dy proparoitona terminada em hiato 

e) paroitona terminada em ditongo nasal. 
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6. (FAMP-SP) Justifique à acentuação dos seguintes 
vocâbuios 


históricos — pais — indo — herói 
tias = pardtra nd - prntna td 
a hit ico o tg ta a o 


7. IMed JABC-SP] À atermatva em que nem todas as 
palavras estão coretas quanto à acentuação gráfi 
cat: 

3) arcalsmo, mês, fregiência, incluo 
x) hiens, túneis, ção, sento. 
e) elétrons, atrás, pára lero) trocádo 
ris, clguém, sangdneo, vendé-o 
6) apóio (verbo, tórax, armazéns, compô o 
há dos ora tn 0 sim la cmo, mol, nã, 
Oto eo este od pos a aos ds 
8. (Mack-SP] A palava ânsias: 
X al é acentuada com acento circunro, porque é 
terminada em ditongo crescente e a 

vogal tónica é seguida de 1. 

à acentuada com acena cicunfxo, porque é 

peroítana terminada em ditongo crescente é & 

vogal tónica a é fachada, 

é acentuada porque, por uma licença poética, é 

palavra proparantona com vogal tânica nasal 

ntuada para diferenciar do ansias (do verbo 
ansi, 

e) leva acento, por respeito à ortogrfia do testo 
original, porém não deve ser acentuada, 


» 


a 


9. (Meck SP) Aponte a alternativa que prooncho, es: 
pectivamento, as lacunas das palavras seguintes: 
ee par [- espetar, observar) 
ec girar (= exalar 0 a; terminar) 


é tender 
etensão 
xas xs dsxxx 
bxxs x essa 
dass 


0. (FGVSP)  sentinse o único da de uma 

tradicional Família, 
a) Derrepente — remenescente — cisão 
bj Derrepene — remanecento — sião 

X c) De repente — remanescente — cisão 
6) De repente — romenacanto — sião 
e) Do regeno — romanosconto — sisão 
dependia rodas pel spas de 
Dei suração, tin 


11. [Mack SP] A fraso em que todas as palavras estão 
enratamento grtadas é 
3) No seção de maquinaria daquela empresa, os 
operários trabalham na confecção de para 
choques é paralamas. 
A pliade escritoras modernos decidiu cate 
quisar alguns poetas que mantinham idas in 
enadunáveis com o conteúdo da nova escola 
O mestre encaminhou-se à prt e diigu a pe 
via aos três dscpulos: a um solicitou een 
à outro, prudência, e, quando so referiu 
aqueouto, percebes que le empaldecia até à 
Inidz, 
Apesar de O recente processo de supervisão 
St em atos sobrehumanos, causou uma 
de bem-estar ao jovem recém-chegado 
da patio neorepubican, 
A ruína e à desgraça provêm da ira das vindo 
des que condenam a pseuolobia desde a pré 
história, afimando que ela advêm de excessiva 
fala de autocontrole 
So a sguiasa palvs ads, 
caos, ateu, uto, o pi 


12. (Unic RS) Pedia a — dos advogados, pos queria 
estar bem no negócio 
X a) intercessão — assassorado 
b) intecessão — acessorado 
el intersecção — accossorado 
d) intersseção — acessorado 
2) interseção — assesorado 


di 


caipira, 
' 


13. (Uni JRS) Não sei — faltaram, mas sei que 
só podeão ser atendidos amanhã 
a por quê — pot isso 
x. b) por que — porisso 
e) por que — porisso 
8) porque — porisso 
e) por quê — posso 


14, (Mack SP) Assinale a ltemativa em que há erro na 
palavra ou expressão que exprime causa 
a) Por que você não se cala? 
b) Eu si o motivo por que você est findo 
* 0) Essa é à rarão porque não me calo, 


6) Você vai ser castigado. — Por quê? = pesqui 
e) Quemi sabe o porquá do tudo? 
15. (Senta Casa'SP) Afinal, — quer. opiibes 


e) ninguem — impor — estravagantes 
bi ninguém — impôr — extravagantes 
cd ninguém — impor — estravagantes 

x 6) ninguém — impor — extravagantes 
e) ninguem — impôr — estravagantes 


16 


7 


18 


1 


E 


[Santa Casa-SP) Para saber o 
— emum adequado 

ai peso — colocâmolos — recopiane 
bl peso — colcano-os - recipiente 
ei. piso — colocamos — reepiente. 
dl pêso — colocâmolos - recipiente 
e) piso — colocamos — recipiente 


exato ds 


[Santa Casa SP) Essa... dentro do grupo não... a 
dos ânimos. 
a) discensão — amensa — exaltação 
b) dissensão — ameniza — exaltação 
) disenção — emenisa — exautação 
é) discenção — amonia — exautação 
e) dissinsão — amenisa — exaltação 
[Santa Casa SP] Não o né; — se está bem ata 


do. 
a) aftome — averigio 

amigão 
veíguo 
d) afro — auerigõe 
6) free — aveigie 


IUNESP-SP) Justifique a acentuação nos seguintes 
vocábulos: 

conveniência — também — matéria — esplito 
má e mutans temraas em tg cs 
tbém east em pr prio 


INUMESP.SP) “Die, bendiar, malizer, confundem 
se ng massa de sons, Tudo escapando da mesma. 
toca, mas vozes diferentes atroelam-se nesse 
anunciar-se de juzo, interesses, paixões e estados 
de espíito que se desmentem uns aos outros. 
Contrader-s é cinda uma solução pare o confio 
que nossas impulso sucessivos travam por meio e à 
custa de palavras” (Carlos Drummond de Andrade) 


No fragmento dado, há alguns encontros vocáicos 
Hontfique um fito, um ditongo nasal e um litongo 
ral decrescente ransecevendo as vacéluos e assi 
ralando esses encontros 


1 semeia 
verificamos que estálestão corretamente gradafs:: 
He única pulo qm 


2) diferimento 3) esplendor 
a) apenas a palava nº 1 
b) apenas à palava nº 2 
e) apanas a palava nº 3. fina é ai 
d) apenas as palavras nº 16 2. og cito du 
e) todas as palavas atu 
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apa (o pat, deamntm 
são, na 


22. UTASP] Dadas as palaveas: 
1) bênção 
2) ingésa 
3) egulátero 


devidamente acentua 


verificamos que estáfostá 
dels 

apenas a palava 1 
b apenas a palavra nº 2. 
eu apenas a palavra nº 3. 
d) apenas as palavras nºº 1 e 
e todas as palavras. 


Em ps acora e 
tua pres te 
miads am 4 equi 
ur do mes tr 
a, pos tamos a po 
unido é dee do 
ro qui 


28, (ITA SP) Dados as palavras: 


2, 


(PUCICampinas-SP) Apenas uma des altemativas 

abaixo contém eo quanto à grafia. Assinale essa 

altemativa: 

à) As sentenças dos juízes contêm, muitas vezes, 
muita sabedoria 

b À pare de trás do caro está amassada. 

e) Esta peça substitui as curas. 


x 4) É necessário paralizar a linha do montagem. 


2” 


x d) Admiravase ali a diposi 


o) nda. [o 


(FUVEST-SP| “Moditemos na regular beleza que à 


natureza nos ofereça.” 
Assinale a alemativa em que o homénimo tem o 
mesmo sioificado do empregado na oração acima: 


a) Não conseguia regular a marcha do car 
bl É bom aluno, mas 
e) Aquilo não era regular, 


regular dos cam- 


1 estoços Head 
21 portos e) Daqui até sua casa há uma distância regular. 
3) impostos » Dam Má ri ca eg 
28, (FUVEST-SP) Selecione à forma adaquada ao preon 
verificamos que o timbre da vogal tica é aberto: chimento ds lacunas 
a) apenas no palava 1º 1 O — aluno foi. na prova do ogês, — não sao; 
b) apenas na palava nº 2. se você 0 E bom es 
ol apenas na palavra nº 3 x al mau mal — mas — vir 
as nas palavas º% 1 e 3 Ai mil mmHg = ve 
x 8) em todas as patas e pa 
mau — meu — mais — vir 
o) mau = mal — mais — vi 
28. (Gesgranio A) Assinale a opção em que os voc 
24. (Mack SP) As palavras demarcação, ut, intorpeno los obadecom à mesma regra de acentuação gráfica: 
“ram o iguais apresentam diferentes encontros você s | mpida Inte temido em 
los. Reesceva s vocábdos é da cessação pa 
de cad encontro vocália x 6) entrecrónário incêndio 
eo rs ct od nen | o 
epa: a dc «ma ndo [também 
e tg val is val 2, mó 
se E " 30. (FEV-SP] As... são baseadas em 
26. (Mack SP) Substitua a palavra em destaque pola pa a) seitas monoteistas | códigos artiquados 
rênima ou homônima comespondente, atentando b) ceitas monoteistas | códigos antiados. 
para o correto sentido do periodo. x 6) setas monteistas | céigos antquados 
3) A banca examinadora de Lingua Portuguesa de d) ceitas monoteístas | códigos antiquados 
terminou uma proserição superior para aiinar al soitos monoteistas | códigos amigados 
os processos da comunicação alicerçados em 
falsa sujidade 31. FOVSP) fecusar — e é dever de todos os 
b) Confrontado ao aspecto da comunicação, en- candidatos 
quanto linguagem dasgnaiva d realidade e a) attudos contras | maniquismos fáceis 1 
Iacionamento dos animais ainda se encontra em concientos 
estágio de imitação. atitudes sentáras 1 maniqueismos áceis 1 
é) O er humano está em fagrante modificação do conscientes 
código verba, impulsionado por su inarento so o) atitudes setáras | maniqueismos cus 1 
ciabiidado conscientas 
é) No processo da comunicatãó dos animais, há x 0) atitudes sectáris | maniqualsnos fáceis 1 
inúmeras conjunturas a respeito da anstênca do conscientes 
ua tel Enguagem que se traduza atravês de atitudes coctáras ) maniqueismos fáceis 1 
emunciados verbais. conscientes 
“oct vcs ads ls prio a eins cores, ee 
al sn: cr peer nr. rg, tm, eomiaçã 
462 esiná indian moment, mn, pt 


o copectrs ónas,possilidads, supõe. 


a 


Ea 


E 


3 


% 


3. 


(FUVEST-SP) Reesereva, preenchendo as lacunas 
com por que, porque, porquê ou por quê: 
— é que você disse isso? Pur qu 
o sei bem — . pra 
— Não será — tem inveja dee? poe 


= Acho que não. Vou dizerdhe a razão o disso. 


(UE, Londrina-PR) Os peridos abaixo apresentam 
quatro segmentos qifados, que podem estar ore 
tos ou comer um erra. Assinale a letra corrospon 
dente ao segmento incorreto Se não houver ero, 
assinale a altemativa (8. 

O mal não atear a cientista, esse homem es- 

) a 
candido entro paredes assicas, à isolar uns. 
(à mr 


Semero, 
(Ei 


A consecução destes objtivos deixo fole atá as 
quão dentes obs lg fe at 


pessoas mais iascíeis. Sem aro. 
Ca 


UAMAZONAS AM) Às vezes. 
al valha, excssão 

bi vole, excessão 

e) valo, excoção 

d) va, exceção 


apera 


(FAAP.SP) Presncha às lacuras com a opção que 

Eomplta corretamente as fases 

Obs. ranserova a no cademo do respostas, 

Os tecnólogos basis. os concoios esta 
leidos pelos Estados Unidos, frevêm — re 

vêem) têem 

Cada país faz seus avanços como melhor lhe 

— (convém — combo comêm 

Os grandosrestitados .. do incansáveis estor 

gos da nação. provêm — provbem) prvi 

Os Estados Unidos — ivejável programa espe 

cia. (contém — cont) coetên 


» 


(OSECSP) Por favo, — seu — do maneira 
ai espanha — progeto — sucinta 

bj esponha — progeto — suscinta 

e exponha — projeto — sucinto 

di espanha — projeto — suscinta 

e esponha — projeto — suscinta 


(OSEL:SP) Gastos —. tornaram imperiosa a —. das 
al excessivos — contenção — despesas. 
by escessvos — contnção — desperas 
€) excessivos — contensão — desperes. 
di escessivos — contensão — despesas 
*) excessivos — contenção — despezas 


38, (OSEC-SP] Não so contabilizou a quantia com à 
festa de. dos funcionários 

a) dispendida — congrassamento 

b) dispendida — congraçamento 

c) dspendida — congrascamento 

) despendida — congrassanento 

o) despendida — congraçamento 


38, (OSECSP) Quando o. digeshe que 
aparecer. 
al ver — convém — continui 
by ver — convém — continuo 
8) vir = convêm — conti 
X 6) vir — convém — continue 
e) vir — convêm — continue 


qe na 


40. (Santa Casa SP) Anos 
do conservador 


a) armar — cisão 


houve uma — no parti 


) atraz — sitio 
o) ane — sisão 
x d) atrás — ci 


e) atrás — sizão 


41. (Santa CasaSP) Era 
naquel sa 

a) urgente — assepcia 

b) ugente — ascepcia 

e) ugente — assepsia 

d ujene — assepcia 

e) ujeme — ascepsia 


fezer uma complete 


42. (FAAP) Justifique a presença do acunto gráfico 
nes vocábulos abro. 
a“... 0 a do via da população 
ora am 
by”. colocar satélies na espaço.'poguestena 


e). uilzação do gás natural” mms tísco 
43, (UAU Tem-— om ata coma. o serviço que he 
prestaram fo grande 

aj os — porquê 

bj os — poque 

el nós — por quê 

é) mos — por que 

eu mos — porque 


44, (FUVEST-SP) Espantame e intigeme ver a grande 
— existente entre pessoas de temperamentos tão 


al afinidado — similares 

bi distância — dispares 

c compreensão — afins 
aliidade — dispares 

e) animosidade — Irascieis 


lação “de seneanç, 
mé) à ves 
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an. UIA-DM) UaDAS as usava. 


“ atteao my totitaao 


ennetntamno aum aetóloctãn davidamento arafa. 
praca 

21 anenae a natavra nv 1 

dy ponei 
el anonao a nalaura nº À 


40. WIA-DI UMUAS as Uatavias. 
Ap aonde Sp ei my 


ennstATaMOS np Astalestan nevinamente orara. 


ndo 


pj aueias a vaiavia ns, 


eu 1 a tura cunieia é to 


vB SUA GM! Dita Sa 
penas ana Gas do Cardo o 
Up tuas 05 parovias. Pi em 3, ) 
Bana 


AT NTA-SP) Nadas ac infarmarãos: 
11 Nisoriminar daetrinvar conarar: discernir 


71 Rg: farma incorreta de russo, auando este sia- 


a Paim acnário do hrinaueda 
vunotarumao que vstoruasau vuituru(o): 
dem ? tomas male, mi. 


PRE 


dm. puyeSt or 


voltemos à CASMNa. Não sentas cana? 


SUUSUlurta DOI UULIA, TES VEZES Htaiur, Tntas Tuiv-t 
Guia muto manar nua a nrimoiro. 11 mundo ora met 
paia aS anuvimnas.  uvatnauu us MSdId, memurtos 
háciumas do Hrás Iuhasl 


a 


“0. (ruucor om -) a Eae 
HU LEAL, QUGIAU! U) UC UpU VC Iciayau vaua unia 
datar eetanalera nn tavia? 


O Toju 6 muto Luto que o vio que vor pote 


E a uz 


Mao a Taim não á mais holn mua a ria nua entra nola 


minha aldeia 
Tan resoe eem geag e 
EEE dE 


zur 


porque: causa 


no. 


uu, 


nn 


e Rr A a A e 
“três vezes mainr” menór . bl * 


ureces sau ui 
mn aca n ra 


VU Fuuivul us puluvivo sreurs unos vu 


a do opte q mac 1 


IVUNEDE-DE| Iranscreva O trecro + 


últn => enaiterar 


gnm Os Tels sonos. com os teus iunuu: 


vossos Songs, com os vossos lundus! 


"TO DO IMOICaUVO; 


dt mao nem dempie — ur 


úreia — nuvina 


Danomaus as fracno connintas 
madeln: 


e 


“pure 


APIVED [DEI PASSE O LEXIO VIU du 
+ NãO Seas Ouqui n 
estueças! 


inhe A mo não cublinhada é nraname relativa | 


45, IITASP) Dadas as palavras: 
Nraver 2) iabitado 
constatamos que estáest 
dat 
al apenas à palavra nº 1 
b) apenas a pelavra nº 2. 
c) apenas a palavra nº 3. 

x.) todas as palevas 
o) nda 


3 habilidade 
devidamente grata 


46. (ITA-SP] Dadas as palavas: 
Ntaboada 2) abeissa 3) mer 
constatamos que estálestão devidamente grafa 
dois: 
al apenas a palava? 1 

x bl apenas a palavra nº 2. 
cl aponas a palavra nº 3. 
dl todas as palevas. 

ol nda. 


fem 1a uma cota é 
Do 2, ali ea 
cá, 6 acordo tom q 
VOL em 3, meio 


47. TAP) Dadas es informações 
1 Dicriminar: destinçr, soar, dscenir 
23 fo: fa incoeta do russo quand este sig 

nica "grisaho”, “pardacento” 
3) Pao: espéi de rinquedo 
constatamos que estóestão coreto) 
X ape limao 1 fazem amem 

bj apenas à afimação nº 2.42, de sc “pie 
6) des afago 0 15 doi 
8) todas as afirmações 


rea para a palava qua 
o) nda. lc a bengudo é 
o 


48, (FUVEST.SP] "Voltamos à casinha. Não seis capaz 
del entar hoje, cros tor. Emelheca, enegre 
ceu, epodrece, e o proprietária dito aber pa 
substituta por outa, três vezes maior, mas juros 
que muto menor que a primeira O mundo er estrei 
to para Aran; um desvão de telado é a infrito 
gara as andorinhas.” (Machado de Assis, Memórias 
póstumas de Brás Cubos) 

Dê o modo de forma voltemos e indu a fomo cor. 
respondente na 2º pessoa d pa, 

ares e 1 not imperto alemao (1º pesa do 
pao a 2º ps dal à fr can at 

48, [FUVESTSP) a) Quis às conjunçõs que ocorem 
no taxto abaixo? b) Que tipo de rlação cada uma 
das estableco no texto? 

“O Tejo é mes belo que a io que core pel inha 


aldeia, 
Mas o Tejo não é mais bel que o rio que core pela 
e = minho aldeia 
Porque o Tejo não é o fio que core pela minha 

aldeia, 


(Fernando Pessoa, Poemas de Alorto Casio) 
a css lo qu pela slide no teto As 
gs qu este no sro são... U que canção. 


“64 


5 


s 


s 


s 


5 


. (FUVEST-SP) al DE os mumerais correspondentes a 


“Iê vezes maior” e a “trás vozes menor” b) A far. 
ma primeira é um numorl ordinal. Di o numeral odi 
nal correspondente à 1075. 
a ud va lr = tg, tp ou vis 

dd ans mar = am ço OU à ta pato 
do 1078? = mibina sepruapimo qto 


IFUVEST-SPI Os verbos envelhecer, enegracar apo 
roca são formados com prfio é sufixo, tendo co 
mo base o radical de velo, nego a pode, respeti 
vamente. Dá verbos formados pelo mesma processo, 
com o radical das palavas ferver, ato, candente é 
O pecaso em qusã é o parants o dsiação paras 
áta.Cu ud ts polaas peoosta, plo meia pesso 
ces fot = eles “al — end 

se = ameaçar 
INUNESP-SP) Transereva o trecho que segue na 2º 
pessoa do pla: 
E és tu que a alegra ainda com os teus jazzes, 
com os teus Songs, com os teus lundus!” 
E ss vês que à gui anda com o vnss js, com oe 
vas ego, em e vossas des! 


(VUNESP.SP) Observe a frase abaixo: 
“A grosseria de Deus me feria e insltavame” 
Transcrevaa no: 

a) pretérito perfeito do indicativo; 

b) pretérito mais que-perteito do indicativo. 


ai A pasar de Des ef num 
Bi A gama de Dea me too o imediata 


IFUVEST-SP] — em ti; mas nem sempre — dos 
outros, 

s — duvidas 

duvidas 

 — duvidas 

d) Creia — duvido 

o) Crê — duvides 


5. (FUVEST-SP] Modeo: 


Se elo voltou cedo, eu também voltei. -> Se ele 
valar cad, eu também voto. 
Resscrava as frasos soguinto: 
modelo 


obedecendo ao 


a) Se ele viu o fimo, cu tamém Vi Se vo os 
DI So tu te dispuseste, eu também me dspus. Setu 
te dear, x lanbér mo dispor, 


IFUVEST.SP] Passe a texto para à forma negativa: 
Sai daqui! Foga! Abandona o que é teu e esquece 


mel Não js dg flo abnt a que tu ão 
me esuça! 


mo: opção cu ada be O que ato sblnhdo é pnvare eo) 


Escrever e argumentar 33 


ExempLo 


Certa ocasião, decidida a trocar de carro, pesquisei o mercado. O atendente de uma 
concessionária me apresentou dois modelos do mesmo veículo. Quando perguntei por 
que eu deveria pagar mais pelo modelo X, ele respondeu: “Porque tem freios aBs”. Não 
contente com a resposta, perguntei por que freios aBs. Ele respondeu: “aBs é um sistema 
de freios antitravamento, sensores monitoram a velocidade das rodas, identificam se 
alguma delas está prestes a travar e aliviam a pressão para evitar o bloqueio”. 

A linguagem usada pelo vendedor era técnica, pouco adequada para despertar meu 
interesse. E o discurso continua: “O sistema eletrônico permite manter o controle do 
veículo ao desviar de um obstáculo. Os freios comuns podem não funcionar em uma 
freada brusca e ocasionar uma colisão”. 

Eu sabia qual era o benefício do sistema de freios, mas o vendedor, preocupado apenas 
em ressaltar suas características, deixou de mencionar emoções e sentimentos que, muitas 
vezes, determinam a decisão de compra. 

Então, eu disse a ele: “O senhor está tentando dizer que um carro com freios ABS é mais 
seguro? Que um acidente pode ser evitado graças a esse sistema de freios? Que as crianças, 
a família, estarão mais seguras quando transportadas em um veículo com esse sistema?”. 
Esse é o argumento que faltava, capaz de induzir o consumidor a comprar e, talvez, pagar 
mais por um produto ou serviço: segurança, conforto, bem-estar, proteção, amor, confiança. 
Em outro contexto, o gatilho da decisão do consumidor é poder, status, vaidade, ganância. 


Fonte: DEssEN, Marcia. Supermercado de produtos financeiros. Folha de S.Paulo. Folhainvest, 29 jun. 2015, AI8. 


Não são poucas as vezes em que nos vemos angustiados na busca de um termo 
apropriado para exprimir nosso pensamento sem parecermos sofisticados, ou, então, 
portadores de um vocabulário muito restrito. Uma seleção lexical adequada à situação 
comunicativa, ao conhecimento de mundo que pressupomos do nosso destinatário 
constitui um fator essencial de incremento ao poder persuasivo de nossos textos. 

A situação comunicativa é que vai determinar o tipo de linguagem que po- 
demos usar: não vamos a uma festa a rigor de biquíni, nem à praia de smoking. 
Isto é, uma situação de comunicação formal exige o uso da norma culta padrão; 
numa reunião com amigos, podemos e devemos empregar uma linguagem mais 
solta, inclusive a gíria, se for o caso. 

Mesmo no interior da norma culta, há graus de formalidade, que devem ser 
levados em conta. Por isso, o léxico das várias línguas é rico em variações que cabe 
ao falante saber empregar no momento oportuno. E há, ainda, os vocabulários 
técnicos das várias disciplinas e dos diversos ofícios, como a terminologia jurídica, 
científica, política, entre outras. 

Disso tudo, podemos extrair a seguinte lição de que devemos sempre nos lembrar 
na hora de produzir um texto: uma boa seleção lexical é indispensável para tornar o 
texto mais atraente, mais produtivo, mais apto a produzir os efeitos desejados. 


E) 


sê 


E 


o 


[Santa Casa-SP) Transpond para a vo ativa a fra 
se “Os Ingressos haviam sido vendidos com antece 
dência”, obtém-se a foma verbal: 

a) venderam 

b) vendouse 

) venderam 

haviam vendido 

havia vendo 


(Santa Casa SP Transpondo para a voz passiva a 
frase “E estava revendo, naquele moment, as pro 
vas tipográfics do lo”, obtém-se forma verbal: 
a) ja revendo 

b estava sendo revisto 

e) seriam revistas 

d) comecei a rave 

6) estavam sendo revistas 


(PUC: SP) Assina a altemativa que preencha core 

temente as lacunas bas: 

1) Vea bem estes olhos... se tem ouvido flar. 

2) Voa bom estes obs — so dodicaram muitos 
veios 

3] Veja bom estes olhos. briho fal o posta 

4) Veja bem estes olhos — so extraem conisões & 
promessas, 

a) de que — a que — cujo — dos ques 

bi que = que — sobre o qual — que 

sobr os quais — que — de que — de ande 

di dos quais — 208 quais — sobr cjo — dos quais 

ei em quais — os cuais — a cujo — que 


MORFOLOGIA 


[Cesgranrio RJ) Assinalo a ogção cuja lacuna não 

pode ser preenchida pela gregsição entre parên 

teses 

al uma companheira desta, 

velhos se comoviam (com 

uma companheira desta, 

referimos anteiomente ll 

uma companheira desta, — cuja figura havia 

um ar de grande dama decadente lem) 

uma companheira desta, — cuja fgura andara 

todo o ragimonto apaixonado (por) 

6) uma companheira desta, cuja figura as crian 
gas so assustavam (de) 


afigura os mais. 


d 


cuia figura já nos. 


a 


a 


o 


(Cesgranrio AJ Assina a apção que no completa 
exrratamente as lacunas da frase abaixo: 

Quando os convidados da comadie ... Leonardo — 
para dançar o minuae da corte 

a chegarem — teve de chamélos. 

b) tivessam ehogado - ra chamódos 

c) chegaram — foi chamólos 

d) chegassem — haveria de chamálos. 

é) tiverem chegado — deverá chamáos. 


IFLE.CHAGAS BA) Transpondo para a voz passiva à 
frase. "Haveriam de comprar, ainda, um tator 
maior”, obtém-se a forma verba: 

a) comprarem 

b) comprarseia 

c) tera sido comprado 

d) terseja comprado 

é) haveria do ser comprado 


JUFMG) Em “Ora porque não entres em 
tentação”, o valor da conjunção do periodo de: 
a) causa 

b) condição 

c) conformidade. 

d) expiação 

6) finalidade 


UFMG) Em qu atematv 

sta de derivação imprógia? 

a) Às seto horas da manhã começou o trabalho 
principal: votação 


bi Pereiinha astava mesmo com a rzão. Sig. 
Voto secreto... Bobagens, bobagens! 
ci Sem radical reforma da lei eleitoral, as eleições 


continuariam sendo ume fersal. 
Não chegaram a trocar um fo da prosa, e se 
entenderem. 

Dx, Demi andaria desoriontado,s 
do de ra 


a 


ufa 


(ULEMB As expressões destacadas correspondem a 
um adjetivo, exceto em; 

João Fanhoso anda amanhecendo sem entuss 
Denarava-se de propósito nague 
banho, dc ata 

Os bichos de tra fugiam em dsabalada care 
a 

Noite fechada sobe aqueles eemos perdidos da 
cnstnga sem fim. 

E inda mo vem com essa conversa de homem 
de roça 


bj complicado 


a 


88. (CESESP-PE) Assinale a alternativa que estiver in. 
careta quanto à flexão dos verbos: 


al Ele teria pena de mim se aqui viesse é visse o 
meu estado. 
bl Paulo não intervém em casos que requeiram pro 
ção 
cl O que nós propomos a ti sinceramente, convém 


vitórias 
6) Não se premiam os fracos que sô obteram dero- 
8, fbtcan) 


87. (Mod ABC-SP] Aponte a altemativa que apresenta 
uma forma verbal incoreta 


à) Esperávamos que ela revise o programa. 
b) Se eu reouvesse os livros emprestados! 

) Às águas detiveram seu cuiso diante da usina. 
8) Quom propor iso, estará louco. pus 

6) Ninguém jamais interveio em suas decisões, 


88. IMack SP) Relacione as duas colunas, substituindo o 
complemento verbal pelos pronomes pessoais obi 
quos: 


1. Não podia abandonar tia Marocas 
2, Era a pressa de saber as novidade. 

3. Agroveitaria a tarde 

8. Haviam estabelecido uma espérie de tum. 
5. Um ceixto régio (constatou satisfeita Vanda 


O Mio posa bandida 
la Era pra de cb 
na aprotálai 

a Maine 


q 
8) 
( 
o) ape 
[5 


h 
las Contato sata Von 


xa 5-1-4-3-2 
d4-3-5-1-2 
]3-1-4-2-5 
95-3-2-1-4 
J1-4-2-5-3 


= 69, (Mack-SP) As palavras tolvião, queima, peróla e 
ais são, respectivamente: 
x .3) composta — derivada — composta — primitiva 
b) composta - prmitica — composta — composta 
€) derivada — derivada — derivada — derivado 
OI derivada — primitiva — derivada — primitiva 
e) composta — derivada — derivada — composta 


70, (Mack-SP) Aponte a alternativa em que não ocorre 
correspondência antro o emprego do prfixo grego é 
o sentido expresso entre parêntasos: 


al arbrimo — (sem nome) 
bl sierônico (ao mesmo tempo) 
cl parágrafo. lescrito ao lado) 

dl antisisto (contrário a Cristo) 
o) apogeu — (no alto da tecal ips 


71. (Mack-SP) Aponte a alternativa em que não se ob 
serva a forma correta do gru absoluta sintético do 
ativo: 


O volocssimo cão trouxara al os querias de 
Jecatna, pos era o pó ígoio qu de longe coria 
de um lado para o outro. 

O senhor acarcava o ão, satisfeito de sua co 
ragem e dedicação, porque o julgava um amigo 
fidlisimo. 

Os péssimos espíritos da lorasta podem sep 
outra vez O guerreiro branco de seu 

qua 

Um frondoso jatobá crescia fisimo na sera 
nia, e parecia varer o céu com a imensa copa. 
O humiérimo guerreiro chegou sonde a serra 


e 


pit 


abel stec de hd ea que tem vao 
e peáia Ande o ml  umilcino cu Ami 


72, (UFSC) No periodo “Avistou o pai, que caminhava, 
ara a lavoura”, a palavra que classfiase mofo 
gicamente como: 


a) conunção suberdinativa integrante 
bl pronome relativo 

cl coriunção subordinativa final 

dl partícula expltiva 

el conjunção subordinativa causal 


73, (UNB Relacione a primeira coluna à segunda: 


0 água E) 
2) cima [ ] ebúmeo 
(3) gato (0) feino 
(8) mar (0) aquiino 
6) prata [) ergêmoo 
8 no 


7) não consta da lista 


A segiência cometa obtida & 
a4]=1-3-1-7 
b)8-3-7-1-4 

x02-4-3-7-5 
d2-4-7-1-7 

pl per + do 


EO 


15 


78 


n. 


8 


18 


(FLC.CHAGAS) Ainda que me ... dos inconvenientes 
de um acordo, nad tre a apo, sa também a par 
contrária não se 

3) aúvertam — opor 

b) adverte — opor 

é) advertam — opuser 

d) atvirtam — opuser 

8) advirtam — opor 


(FAAP 59) Fazendo a rações necessárias aca 
e a rs a raso usando pao so um ds se 
quintes pronomes relativos: que, quem, o qual, cujo, 
no. 
1 s conádatos à cana dlomáia apresenta 
samso impecáveis no coque do embsisas 
= Ene ls estava se noto 
Os candidatos à cana dilonátia, —, 
aprsenarm-so impecáveis no coque do 
embanador 
a dá, a qu ar a 
a na nt 
(FAAP) Como na questão ana: 
1 As tropas da OTAN estavam contâmts 
HL= Sins manobras vinham sendo roparadas por 
grandes estreita 
Re troas ds OTAN, estavam confntos. 
dp a BA, a mer eo ppa 
cris gts. mem cas 
(UESCARSe| Asse é opção que preta as 
lacunas contente: 
1. Ficarei marvihados e o resultado. 
2 Seres prdcados, se — o qa iate. hapet 
3, Não dê atenção a quem lhe .... negócios ilícitos. 
(eco 
4, Nós daremos o recado assim que o —. fr 
al vide — rpuseres — rogusr vimos 
dl ras — rpodes — propor — vamos 
el veres — repuseras — propus vimos 
d) vês = eprdes — propords — vemos 
é) ver = repostas — proper — vamos 


(Eng/Maué-SP) Faça conforme o mode 


amstão 
amastemoto 
sepuo figumoto 
boteco | obenos he 


amargo [ 


a) seguir o caminho 
b) obedecer co Criador 


(FELSP) Em que alernativa todas os palavras são 

formadas por derivação sufral? 

a) duradouro — inativo — pára-quedas — preconce 
tido 

“) cabecear — celeste — cooperar — objeto 

e) movedio — moutisco — chuvinha — bebedeira 

d) terno — cangal — injusto — conteúdo 

6) hobrau — mineiro — doente — banana 


A 


a 


es 


(FEISP) Assnde a alterativa que completa, core 
tamento, as lacunas 


flar — ontem, mas não 
iguma 


hocalzi 


a) mim — consigo — 
b) eu = com ele — Mo 
e) mim — consigo — he 
di mim — contigo — te 
o) eu comele— o 


(FEI-SP] Assinele a altemativa corteta quanto so 
emprego do pronomo relativo: 


a) É um homem em cuja honestidade se pode con 


b) Machado de Assis foi um esertor qu as obras 
ficaram célebres. 

€) Comprou uma casa suntuosa, c 
tou uma fortuna. 

d) Preciso de um pincel delicado, sem 0 cujo não 
poderei assinar minha obra. 

o) Os rapazes, cujos professores conversei com 
des, prometeram ajudar s colegas. 


a lhe cus 


(Mack-SP) Assinao a altmativa corta: 


a) Nunca aboroito com podas insistentes, nem 
incomodeite com minhas amizades lusos. 
brasileiras 

b) Nunca te aboctei com pedidos insistentes, nem 
incomodei-te com minhas amizades luas 
trasieiras, 

c) Nunca aborecite com pedidos insistentes, nem 
te incomodoi com minhas amizades lusobrasi 
loxos 

Nunca te aboreci com podidos insistentes, nem 
incomodeite com minhas amizades lusos bras 
teia 

6) Nunca to aboreci com pedidos insistentes, nem 
te incomodoi com rinhas amizades lusabras 
loiras, 


Mteck-SP) Assinale a 
quanto à forma verbal: 


temativa em que há eo 


a É para ver você que vimos agora. 
b) Vi ti e mantive e nota 

e) O pai intervu naquela namoro. nu 
d) Abstéme de discussões 

6) Eles não vêem sous defitos 


467 


BA, (Mack SP) No pesado “Durante muito ter 
cionaidade viveu da mescla de três taças que os 
poetas xingaram de tristes”, as palavras em desta 
que são, respectivamente 


a advéio — pronamo indfinido — aditivo — 
pronome relativo 
by preposição — advérbio de intensidado — subs 


tanto — conjunção subordinativa 

3 verbo — advérbio de imtensidado — adjetivo — 
conjunção eoordonatia 

reposição — pronome indefinido — substantivo 

— pronome relativo 

e) proposição — advérbio de intensidade — anivo 
— pronome relativo 


85. (FUVEST-SP) “... o antos nana houvesse aberto o 
bico.” | "Assim da tua vangóia há muitos que se 
ulanam. 
Nas passagens acima, 0 verbo favor é respeti 
vamente Mo pr ot 0 veto 
i er vu de preto 
o) anilare aus. e a 
DO aunar e impessoal. qo sinto, psede tr 
ci impessoal e impessoal, ae pe vt tez 
dd pieigal o aunliar. msmo toma No soco 
e) púncial e impessoal 


ço, oo é va topos 

a empregado 1a cação 

88, (ITA-SPI Dados as afirmações de que os aditivos 
cotespondentes aos substantivos 


Nemofio 2) chumbo 3 prata 
são, respectivamente: 
Nsulreo 2) plimbeo 3) agênteo 


verificamos que estájstãa contas: 
a) apenas a aficmação nº 1 
+b) apenas a afimação nº 2 
) apenas a alirmação nº 3 
d) apenas as afimações nº 1 e 2. 
x 6) todas as afimaçães 


87. (ITASP) Deda as sentenças: 
El comprou um furo par 
2) Nada há entre mim e ti 


Ai, qa de lr oo, 1. co é 
sds o pur mor, 

gi 
Efruiada 


vatfiamos que estáestão corretas 
al apenas a sentençan” 

as à sentença n! 2. 
cl apenas à sentença né 3 
dl apenas as sentenças ns 1 é 2 
e) todas es sentenças. 


- 88, (FUVESTSSP] A transiomação passiva da frase "A 
religião te inspirou esse anúnci” aprsontará 0 se 
quinto resultado: 

+ a) Tu e nspirate na religião para esse anúncio 
bi Esse anúncio inspirou-se no tu religião, 
3 Tu foste inspirado pela religião nesse anúncio 
dl) Esso anúncio te foi inspirado pela rlgião 
o) Tua religião fo inspirada nesse anúncio 

Hlbjo eo pasa a sito paso, ecra so air sr, 

mu veda poi o perigo; jet de tive posa à et 


gu pal 


o 


”, 


9 


m 


(EUVEST.SP) "Eu não sou o homem que tu procuras, 
mas desejava ver, ou, quando menos, possui O 
teu retrato” 


Se o pronome tu fosse subsiítuido por Vossa Esce- 
lncio, em lugar das palavras destacadas no trecho 
acima transcrito, teriamos, respecivamente, as se 
uintes formas 


Os proces o trama 
o cora senpes om 


+) procura, vo, vosso 


“procurei, vôa, vosso. detamel 


e) procuras, verxos, seu 


(FUVEST-SP] "Que não pedes um diálogo de amor, 
aro, desde que mpões cláusula da meiaidad. 


O segmento em destaque poderia ser substituido, 
sem altaração do sentido da fras, por 

a desde que imponhas  espsd ds qu in 
b) se bem que inpões 
6) contento que imponha e 
1 conquanto imponhas 


e) porquanto impões 


(FUVEST.SP) "A cláusula mostra que u não queres 

enganar.” 

A classe gramatical da pala que no tacho acima 

é a mesma da palava que na seguinte frase: 

a) Ficam desde já excluídos os sonhadores, os que 
amem o mitói 

bh Não foi a região que te inspirou essa anúncio 

e) Que não pedes um diogo de amor, é claro. 

é) Que foi então, senão a tist, longa e aborecida 
spariência? 

e) Quem és tu que sabes tanto? 

Mo pg, o con aberto, incide ae 

eres rabo tj) 


(FUVEST-SP) Foram formadas plo mesma processo 
as seguintes palavras 


a vendavais, naufrágios, polímicas 
6) descompõem, desempregados, desejava 
e) estendendo, escritório, espírito 
d) quitação, sabonete, nadador 


e) reúgião,imão, solidão 
o, eta e rd so vocátlos formados cm 


63. ck Passa pas sopas ções 8, UNESP) Ego ua d ce 
à Esso, nim coco cio a) “ts ru meio pra de dr 
e Úla dednoreção da lug Psi 
“nar, Etna nado 1) e tr à condão de on 
e CR ta DO rms Ta enemtanae 
animal, não te mostres meio inseguro. Se nós af 99. (VUNESP-SP) Classifique a oração em destaque do 
poda aja, pa rato 6 bri muita pr spt que um to iso ido 0 a con 
ectva par à solução da probemática ng: ii ó om 
dE a la Pc ps 
soção da q) A hipótese da ocorrência de processo comunica TOO. PUC) Indique a sério qu A o for 
Po A A dera po cm O a ao pc 
pi 
pólen, As ipótse a curti do proc comunativo. res — ser um fato indiscutível. 
da ps em 
08. qu sc dr pla dao MM emite, uma rua 
vas sublinhada nos seguintes periodos tos dos hormánios e a piolgia infant, 


er penca 


O poeta elaborou um verso considerado o supa- que às diferenças entre homens e mulheres não 
-sumo de se entusiasmo poético se devem apenas à educação. 

bi Como um ser oniotento da atividade criadora, o 3. propio 4, propbem 
xtista insprou-s numa poesia significativa de HM) — diferenças cerebrais condiionadoras ds 


uma vida intra, “id tidas como tipicamente mascuinas au fe. 
Toda ciação artistica dove promanar das ten ano 


dências subjetivas, intoletuais e sociais, para E Rreio É Hvr 
e a 1M) — dinda pesquisadores que consideram os me 


clonávei com a arte 
Embora o varso estivesse semiparalsado no Et Bed em virtude de sua const 


mundo interior do poa, a experiência conscien 


a 


a 


te transformou-o numa autêntica realização ar- 7. Esisto 8. Existem 
ne Cam sn, dt e Ga da o 
Ee e ep LA 
Aa ie a ns 
Ca Mad Gana narania XDEAEBS 
6) 2,3,5,8,10 


al segu 88, (FUVEST-SP| Aponte a alternativa em que a segunda 
Ati em ração — forma está incoteta como plural da primera 


trama a] turis — vôsrides dj ele vem — elesvêemx 101, (FMUFIAM-SP) Na passagem: 
dale lê —cls lêem o) eu ceio — nós cosmos “O receio é substituído plo pavor, pel respito, po 
Si ele tem — eles têm“ sp desire o emoção que emudece e paras” 
des vem Os termos subinhados são 
e) complementos noninais orações subordinadas 
97. (Cesgrancio-RJ) Des transformações a que se sub adverbiais concessivas, coordenadas entre si. 
4 mete à frase “Dálhes o briho necessário”, assina bi adjuntos adnominais, orações subordinadas ad 
leo único caso em que não houve procsso de pass veis comparativas, 
a x 61 agentes da passiva: oraçõs subordinadas adj 
Deuses o bo necessário tivas, coordenadas entes. 
* bj O bio necessário hos será dado. di obitos diretos; orações subordinadas ativas, 
x o) Termles dado 0 bio necessário. coordenadas entr si 
é) Sojalhas dado o brilho necessário ol objetos indretos; orações subordinadas advar 


o) O briho necessário les teria sio dado. is comparativas; 
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Indique a clermativa que, na segiência prenche as 
ecunas coetamente: 

xa 
» 
o 
E) 
o 


Texto para ss questões 119 e 120 


“Minha amiga ficou aborrecida. Não que participasse do 
honor capitalista a ladrões, Sem capita, achava exagerado 
esse sentimento Nas vezes em que discutia o prblena, 
cninara quase favoravelmente sos gatuns. Coitado, não 
tiveram boa formação familia miória é grande e espa 
Íhada, o corpo social se caracteriza pelo egolsma.Eraram, 
anenes, E depois, tanto ladão gordo por a, recebido em 
socidado, incólume, benemérito!” (Caros Drummond de 
Andrade) 


VIS. (Eng Mauá SP) Tranerava do texto um exemplo de 


predicativo 
al do sujo; nao gar espada 
bj do objeto. emeto 


120. (Eng Mauá SP) Transereva do testo dois substanti 
vos com função de complemento nominal 

o cogita de “or” pts = orgia 
pr 


121, (FEISP] Obsonv as frases abaixo: 
1) Quais do vês dias a verdade? 
21 Tudo eram alegrias naguela casa 
3] Como é bom cerveja q 
4) Batou dez horas agora mesmo na Cateda 


Assinale a altemativa coreta quanto à concordân 
ca 
a) 2e 4 estão corets, 
x bl Ze 3 estão coneios 
é! Todas estão cometas, 
d) 1 3 estão coneias 
o) nda, 


122, (FESP) Leia atentamente 0 testo e responde, assi 
alado à atemativa correta 
“A culpa fi minha, ou antes, a culpa foi desta vida 
agreste, que me deu uma alma agreste” 

[Graciano Raros - São Berardo) 

A função sintática do que é 
a Adjunto adnomiel 
b Complemento nominal 

xo) Sújito 
d) Objeto direto 
e Objeto indireto. 


ErZ) º 


123, IFELSP) Em 


As vezes as dias não vêm, ou vêm muito numero 
sas — e folha permanece mei estrito, como esta 
va na véspera.” 

(Graciano Ramos - São Berardo) 


A função sintárica do vocábulo destacado é: 
2) Adjunto adverbial de modo 

d) Pradicatvo do sujeito 

e) Adjunto adnomiel 

& Objeto dieto 

e) Complemento nominal 


124, (FELSP) Assinale a alternativa que completa, core 
tamento, as lacunas 

— dias não se consegue chegar nenhuna das o- 
calidades que os socorros se destinam. 


ahi 


125. (NackSP] oia os versos ahah: 


“Não serei o poet de um mundo cadueo ” 
“Entre eles considero à enorme realidade” 

“Não serei o cantor de uma mulher” 

“O tempo é a minho matória” 

As expressões em destaque exercem, respectiva 
mente, a funções de: 


a) adjunto adnominal — adjunto adverbial 
plemento naminal — predicativo do suito 


bh 


complementa nominal — adjunto atue — 
complemento nominal — preditivo do sugito 


prdicaivo do suito — núeio do predicado — 
atiunto adnominal — núrleo do predicativo do 
sujito 

predicativo do sujeito — núcdo do predicado — 
complemento nominal — predicativo do sujeito 


g 


complemento nominal adjunto adverbial — a 
mto nominal — núcio do prdicativo do sujeito 


128. (VUNESP-SP] “Entro no velho Hotol dos Vantos 
sem vijenesle vejolque ninguém me reconhece eu 
o reconheço mais ninguém. 

Classifique o pero 
Puedo composto pr o cbção 
arc cr dc: 2º ação: cu. vá 
am lção à 1º o pri emiação 3º 447 3º vão 
e bo Mo e; º pães 8, 
ta a 4º aos sã coradas 


suas orações. 


m. 


nz 


va. 


na. 


(Mack SP] Assinal a altermativa que completa cor 
ratamante as lacunas do seguinte pardo: 


— eineo de outubro! Já — dois anos que só — 
resquícios das alegrias que —. na família; nós os 
responsáveis pala permanência desse clima e atmos 
fera — e, agora, não .. nés quem .. argumentos 
válidos para transmiir a verdade. 


3) 6 = faz — existe — havia — somos — desuma 
nos — seremos — conseguiremos 

bi são — fazem — existem — havia — somos — da- 
sumanos — seremos — conseguiremos 

cl são — faz — existem — havia — somos — desu 
mana — seremos — conseguirá 

1 6— faz — existem — havia — somos — desuma: 
nos — seremos — conseguiremos. 

6) são — fazem — existem — haviam — somos — 
desumana — será — consegui 

É ou Sã co de outro fones são corta, indcado 

tampo, à ipesa (8º ag. est eocado com 0 aj 

ui; oe quando inda enc, mp: cm ar 

os tao gu et pata 


(Mack-SP) “Não verás separar ao hábil negro 
do pesado esmeril a grossa ari 


Os dois versos constroem-se explorando uma figura 
de estilo chamada: 


al hipérbole 
b prosogopéia 
o) hipérbato 

d) pleonasmo 
o) polssíndeto 


O ipétao const ra 
cu ram dt é de aê o ne 
o apa agosto ari do perda eme 
RE, ida = eng pepep = 
suo de rdcads passa: pos 
mo = eia de eos. palio. 
do = epeição inca, spelia, a 
corçãol 


F.C Chagas:BA) —— de exigências! Ou será que não 
= 08 saciiios que — por sia causa? 

é) Chega — bastam — foram fitos 

b) Chega — bastam — foi feito 

c) Chegam — basta — foi fato 

) Chegam — basta — foram feitos 

o) Chegam — bastam — foi feito 


(UFSCAR SP) Assina a fraso correta quanto à re 
gência 

é) A peça que assistimos foi muito boa, 

b) Estes são os lvros que precisamos 

) Esse foi um ponto que todos se esqueceram. 
d) Guimarães Rosa é o escritor que mais aprecio. 
6) O ideal que aspiramos é conhecido por todo. 


115. (UFSCAR-SP| Assinale a opção que preencha as la 
unas corretamente: 

A infoiz anda toa, — porcorror ruas. Todas 

— vezes que — vejo, cumprimento, mas ve 

es ela não responde 

dd das asa, 

b) da,a5,s,a, às 

ci a açãs, asa, às 

dass 

dadasasà, 


118, (UFSCAR-SPI Indique a altemativa coret 


al Não deu para mim entrar em contato com as au 
toridades. 
dora au eta 

b) Neste museu outros espécimes havia de existir 
om de det 

) Se vocês verem o estandarte na rua, esperem o 
bico passar 

Se vcs nie 

Prestígio talento não Me faltam. 


6) É ditc resolver esta pendência entre eu e você 
en nim voc 


117, (UFSCAR-SP) Indique a ltemativa coreta quanto à 


pontuação. 


a) O candidato antibalmacedista à presiência se 
fia o General Baquedano e o prestígio do vence 
dor do Peru, era grande na trops; ee porém, não 
se moveu a esta ficou sólida até o fim. 


di 


O candidato antalmacedista à presidência, se 
ria o General Baquedano e o prestígio da vence 
dor do Poru ara grando na tropa. Ee, porém, não 
se moveu e esta ficou séia até o fim 


O candidato antielmacadista, à presidência, se- 
ria o General Baquedano e o prestígio do vence 
dor do Peru era grande, na tropa; ee porém, não 
se moveu, e esta ficou sólida até o fim. 


O candidato antialmacadista à presidência se 
ria o General Baquedano, e 0 prestigio do venca 
dor do Peru era grande na roça; le, porém, não 
se moveu, e esta ficou sólida até o fim 


O candidato antibaimacedista à presidência, se 
fia o general Baquedano, e o prestígio do vence 
dor do Por, ora grande na tropa. Ee, porém, 
não se moveu a esta, ficou sólida até o fim. 


TB. (UESCAR-SP) Leia as frases abaixo: 
A concisão do inquérito foi prejudicial —— toda 
categoria 

Mostrou-se insensível qualquer argumentação 
Esto prômia foi etribuído melhor aluna do cuso 
Fago restrições ter mais elementos no grupo. 


sm 


Indique a alternativa que, na segiência prenche às 
lacunas coretamente: 
xaaado 
badãd 
dêias 
dadas 
daaãa 


Tento para à questões 118 o 120: 


“Minha amiga ficou aborecida, Não que partiinasse do 
horror capitalista a ladrões. Sem capital, achava exagerado 
esse sentimento. Nas vezes em que discutia o problema, 
opinar quase favoravelmenta aos gatas. Coitads, não 
tiveram boa formação familia; a miséria é grande espa 
Ihada, o corpo social se caracteriza pol egosmo. Er 
apenas E dopois, tanto ladrão gordo gor aí, recebido em 
seciodade, incóume, benemérito!” (Gaios Drummond de 
Andrade 


118. (Eng. Mauá SP) Transcrova do texto um exemplo do 
preditivo 
a) do suit; stone; rode espanto 
Bb) do objeto, euguado 


120, EngMaué SP) Transerava do texto dois substnt 


de complemento nominal, 
oo col tia"? prt cg ceia 


121, (FEISP] Observe as frases abaixo: 
1) Quais de vês dias a verdade? 
2) Tudo eram alegres naquela casa 
3) Gogo é bo cerveja aelada no verão! 


à) 2e 4 estão corretas, 
b) 2e 3eestão contas 
e) Todas estão cornetas 
d) Te 3 estão cotas 
end 


122, [FEISP) leia atentamente o testo é responda, assi 
nando à altemativa conte 

“A culpa foi minha, ou antes, a cuia foi desta vida 

agreste, quo me du uma alma agreste” 
(Graciano Ramos - São Berardo) 

A função simática do que 

à) Ant adrominal 

b) Complemento nominal 

o) Sujeito 

d) Ooiero dito 

o Objitoináito 


sm 


123. (FELSP) Em: 


“As vezo as idéias não vêm, ou vêm mto numero 
sas — e folha permanece mei estrita, como esta 
va na véspera 

(Graciano Ramos - São Bernardo) 


A função sintática do vocábulo destacado 6 
2 Adjunto adverbial do modo 

db) Predicativo do sujeito 

e) Adjunto adnonial 

d) Objeto direto 

e) Complemento nominal 


1a 


ELSA] Assina 
temente, as lacunas 


— das não se consegue chegar nenhuma das o 
nidades — que es sacaros se destinam. 


rata que completo, coro 


125. (Mack SP) Lei os versos abaixo: 


serei o poeta de um mundo caduco” 
“Ent eles considero à enorme realidade” 
“Não serei o cantor de uma mulher 

“O tempo é à minha matória” 


b) complemento nominal — adjunto adverbial — 
complemento nominal — preditivo do sujeito 


ey pradicativo do sujeito — núcleo do predicado — 
adjunto adnoninal — mócie do pradicativo do 
suito 

é) presicativo do sujeito — núceo do predicado — 
complemento nominal — predicativo do sujeito 


8) complemento nominal > adjunta adverial — ad 
jumo nominal — núcio do prdicativo do sujeito 


128. (NUNESP-SP) “Entro no velho Hotel dos Visantos 
sem vijanes vejoique ninguém me reconhece eu 
rio reconheço mais ninguém. 

Classifique o periodo acima o suas orações 
Puno composto pr tração mação 
e ção: cd nto 


cs bo. aba. 1) rt: 4º ção: 
eta 3 3º cação crrmod 
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18. 


1a. 


1. 


IVUNESP.SP) Classifique, quanto à pred 
verbos dos fragmentos abaixo: 


al“. 0 0 Largo do Jardim está deserto na noito 
fria.” vo de Gpção 

b) “não encontro nada.” vo vans o 

e)“. não pensei mais nem nela nem no altar” 


ndo tio into 
8 . vagou pelas ruas é becos.” o invasivo 


IFUVEST-SP] “Disso o sabiá à flauta: eu, tu e 0 ar 
tista — de modo diferente; mas o arista o tu — de 
modo igual Portanto, entro. e. há uma grande 
diforença” 

Assinale a altemativa quo completa corretamente as 
lacunas do hipotética texto acima: 

a cantam, canais, mim, tu 

5) cantemos, cantam, eu, ti 

cj cantamos, cantos, eu, tu 

d) cantemos, cantas, mim, ti 

e) cantai, cantam, eu, você 

Pu tuo sita” = aj conpno de ass entao 
sro, am que prova da 1º pesso”. ais 
ta” pet ao, há cl do 2º ps” tom 
9. nã se eng  roname rt rg do prpsçõe 


HTA-SP Dados as afemações de que a construção: 

“os dedos indicador e médio” deve ser substitui 
da por "o dedo indicador e o médio” 

2) "os gafanhotos eram uma ameaça” contraria à 

gra de concot dência verbal 

3) “não faltarão convidado em minha festa” está 
comete 

verlcamos que eststão cometi 

a) apenas a afimação nº 1 

bj apenas a afiemação nº 2. 

ci apenas a afimação nº 3 

d) apenas as afimaçães nº 1 e 2 

el todas as afimaçães 

aim a ções arma sa 

de tada ue “e se ssa” ção da 

do no cm edi vp 
escada cm so a, que e re 

pr 

ITA-SP) Dadas as sentenças 

1) Tudo correu as mil maravilhas 

2) Ceninhamos tone a pardo 

3) Be james fia festas 

verificamos que o us do acento indicador da crase 

do a é obrigatório 

a) amenas na sentença nº 1 

bi apenas na semtonça nº 2 

e) enenas na sentença nº 3 

d) apenas nas semençs nº 1 e 2 

a) em todos as sentenças 

é 2 es oe lei rs ar 

credos, Em 0 lo e ão sao 

ade rd, o, oo) 


191, UITA-SP) Dadas as sentenças 
1) Oitocentos cruzados novos é pouca, 
2) Amanhã serão quinze de outubro. 
3) Quero conpartihar sua tristeza 
verificamos que estájestãocoretas): 
a) apenas à sentença nº 1 
b) apenas à sentença nº 2. 
c) apenas à sentença nº 3. 
é) apenas às sentenças nºº 1 e 2. 

X e) todas as sentenças. 


192. IFAAP-SP) Olbsenvando a norma culta da regência 
verbal, reconsttua as frases que seguem com as 
preposições adequadas 
dO povo tem ido nos beres das ruas para aliar 

as constantes decepções diárias. tm io sos ta 
b) À esperança chegou peulatinamente nos já fai 

gados corações brasirs. hoo Los a 
€) Mudar de vida implica sempre em dificeis é em- 

baraçasas acomodações. plc samp aci 


di É prt combotr os males o que intimidar 
as próprio emções. e nin 


193, (Santa Casa-SP] O perindo abaixo apresenta difere. 
ças de pontuação. Assialo a alemativa que traz o 
pesodo de pontuação corta: 

à) Prezados colegas deiemos agora a boa conver- 
sa, de ado! 
bi Prezados colegas deixemos agora, a boa conver. 
sa de lado! 
) Prezados, colegas, deixemos agora, a boa con 
versa de lado! 
Prezados colegas deixemos agora a boa conver 
sa de lado! 
x e) Prezados colegas, deixemos agora a boa conver 
sa de lado! 


134, (FUVEST-SP) Assinale a altemativa em que o pero 
do proposto está coratamente pontuado: 
a) Neste ponto viúva amiga, é natural que Mo por 
gumtes, a propósito da Inglaterra como é que se 
pla, a vitória eleitoral de Gladstone 
Neste ponto, viva amiga, é natural que lhe per 
guntes, e propósito da Inglaterra, como é que se 
epa a vitória eleitoral do Gladstone 
Neste ponto viva amiga, é natural que, lhe per 
guntes a propósito da Inglaterra, como é que se 
explica a vitória eleitoral de Gladstone? 
Neste ponto, viúva amiça, é natural, que he per 
gumtes à propósito d Inglaterra, como é que, se 
explica a vitória eleitoral de Gladstone 
Neste ponto viva amiga, é natura que lhe per 
gumtes a propósito da Inglaterra como é, que se 


explica, a viria eleitoral de Gladstone? 
gas seram o sai ane adrral decorado 
anne! 


xd 


a 


a 
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135, (MackSP] Reescreva as orações que apresentarem 
consordância nominal inconvenianto, Hexionando as 
palavras de acordo com o gênero E O número do 
substantivo à que so referem: 

61 Jé estão incluso no processo as investigações a 
respeito des manifestações ingitias das abe 
Tha. icms 
b) Não há nenhuma probabiidados de aprofundar 
as pesquisas sobre a comunicação dos chimpan 
2, eanas 
Fei desnecessário a discussão sobre a possbi 


tica animal, deseo 


a 


É gerigoso a afirmação a respeito da emisão fô. 
nica dos vertebrados coma um conjunto de sim 
bolos lngistcos. res 
So a e, podia tr ssa e pg, dede 
ue jeto se sda cm eo Gl no tido or tg 
198, (PUCICempinas-SP) Considero as seguintes frase: 
1 = João informo de que chegaremos fios, 
= João informon-he que chegaram os lo, 
= João informon-a que chegaram os vos 
= João informou lhe de que chegaram os furos. 
Podemos die, a respeito da regânia do verbo in 
formar, que as frases: 
a) Me IV estão cometas, 
b) De estão cotas 
1,1, estão contas 
x di Te então como 
oi nda 


197. (U.Elondrina PR Estamos poucas horas da cida 
de — que vieram tr, tempos, nossos avó. 


138. (UElonrinaPR) Dô ciância —. todos de que não 
mais se atenderá peidos que não forem dig 
dos — diretora, 


138, (UFPR) Quais são as frases coretamento pontua 
das? 
a) Os alunos angustiados esperam o resultado dos 
x.) Os alunos, angustiado, esporam o resultado 
dos exames 
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ey Os alunos, esperam angustiados, o resultado 
dos exames 

X 8) Angustados, os alunos esperam o resultado dos 

x e) Os alunos esperam, angustiados, o resultado 
dos exames. 

f) Os alunos esperam angustiado, o resutado dos 


140. (FMUSP) Observe o emprego do verbo haver nas ex 


pressões “houve dentadas no seu fruto” e “há sis 
mil anos”, Nos dois casos, o verbo haver: 
à) impessoal, com sujeito posposto. 

x bl impessoal, numa oração sem suit. 
o) pessoa, com sito posposto 
) pessoa, axprinindo tempo deconido 
) impessoo, eprminda fenômeno meteorológico 


141, (OSEC-SP) Se você prefoir ler. sair, não deixe de 


folhear os lntos — contida o professor fez ref 
rência 
xa aan 
bj 8 — eua 
o) do que — eo o 
do que — co 
e) do que — de cujo a 


142. PUCSP) 


Loigroma nº 2 
És precária e veloz, Felicidade 
Custas a vir e quando vens não te demoras. 
Fast u que ensinasta aos homens que havia tempo 
E para te medi se inventaram as hor 


Felicidade, és coisa estranha e dolorosa 

Festo para sompr a vida ficar triste 

Porque um dia se vê que as horas todas passam 

E um tampo desnovoado e profundo persiste 
(Ceclia Mete) 


, farsa presente 
no poema acima. Transereva o periodo composto 
que, contendo uma oração subordinada adverbial 
pita essa transitorindade, Em segui 
divide-o é classifique suas orações, 
O pr é Cut [a ve [quando vor | not derrs 
Tm E 
At cação da pala 2º 
todinho. 3º Pelo 
Ohio que o eo esa da 1º ração 
ida de "or oo” esta a 
ui Cute, em ue 2º onão ps a rat 
Bjo e nc con ua da 
custa, as so apt dt de ut pat & 


1 id, e 
Cod se 


34 Ingedore Villaça Koch + Vanda Maria Elias 


RESUMINDO 


O texto é como um iceberg: ele apresenta uma pequena parte na superfície da 
água (os elementos linguísticos que compóem sua materialidade) e uma imensa 
superfície subjacente (todos os conhecimentos que necessitam ser ativados para 
a produção de um sentido). Quanto maior a bagagem de conhecimentos de que 
o leitor/ouvinte dispuser, mais facilidade ele terá de chegar às profundezas do 
iceberg, para delas extrair os elementos que lhe vão facultar a produção de um 
sentido adequado para o texto que ouve ou lê, 

Visto que é impossível haver textos totalmente explícitos, o escritor com- 
petente deve ter a habilidade de realizar de forma adequada o “balanceamen- 
to” do que não pode deixar de ser dito e do que pode (ou deve) permanecer 
implícito, por ser recuperável via inferenciação (Nystrand e Wiemelt, 1991; 
Marcuschi, 1994). 

Argumentar é tentar influenciar o nosso interlocutor por meio de argumen- 
tos cuja constituição demanda apresentação e organização de ideias, bem como 
estruturação do raciocínio que será orientado em defesa da tese ou ponto de vista, 
visando à adesão do interlocutor. Quanto mais os argumentos forem sustentados 
em provas que podem ser fatos, exemplos, opiniões relatadas, dados estatísticos, 
mais chances teremos de ser bem-sucedidos em nosso intento. 

Assim, argumentar pressupõe intencionalidade c aceitabilidade, ou seja, 
de um lado, há aquele que constrói argumentos para influenciar o interlo- 
cutor e conseguir seu intento; e de outro, aquele que é alvo desse processo, 
o interlocutor, e que tem a liberdade de considerar ou não a validade dos 
argumentos, de aceitar ou não a tese defendida, numa postura que em nada 
remete à ideia de passividade, nem simplesmente à emoção. 

Isso significa dizer, com base em Meyer (2008), que toda argumentação é 
diálogo, porque envolve sujeitos, seus conhecimentos e formas de compreensão 
da realidade; porque pressupõe liberdade de pensar e expressar o pensamento. Daí 
não ser suficiente apenas justificar uma tese, mas também considerar a existência 
de teses contrárias que podem ser evocadas, citadas, refutadas ou em relação as 
quais podemos fazer alguma concessão. 

Na argumentação, queremos e buscamos a adesão do nosso interlocu- 
tor, mas sem cancelar o diálogo, a subjetividade, atitude que requer sempre 
atenção e respeito ao outro e às suas razões, às diferenças que são próprias 
entre os indivíduos. 
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de ditongos, 105] 
de biatos, 106 
de oxttonas, 104 
de paroxitonas, 104 
de proparoxíonas, 104 
acostumado (reg, nominal), 383 
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pátrio ou gentíico, 
primitivo, 172. 
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uniformes, 173 
flexão de gênero dos, 173 
biformes, 173 
compostos, 174 
uniformes, 175 
fexdo de grau, 175 
flexão de número, 174 
formação do feminino, 173. 
formação do plural, 174 
grau comparativo, 175 
grau superlativo, 175 
super. abs. sintético, 177 
super. relativo, 176 
Adjunto adnominal, 328 
* aposto especificador, 332. 
* complemento nominal, 329 
Adjunto adverbial, 328, 329 
classificação, 330 


m 


Adveésbio, 144, 279 
classificação, 280 
emprego, 282. 
grau comparativo, 282 


grau super abs. analítico, 282. 
grau super, abs, sintético, 282 


afável (eg. m 
Afixos, 120 
aflito (eg. nominal), 383. 
Agente da passiva, 246, 327 
Aglutinação, 137 

agredir (conjugação), 266 
aguar (conjugação), 255 
alerta (concordância), 413 
Alfabeto fonético, 20 

alheio (reg. nominal, 383 
alienado (reg. nominal, 383 
Aliteração, 433 

Alofone, 18 

alusão (reg. nominal), 383 
Ambiglidade, 433, 453 
ambos/ambas, 191 
Anacoluto, 434 

Andfora, 434 

analogia (reg. nominal, 384 
análogo (reg. nominal, 384 
Andstrofe, 435] 

anexo (concordância), 412 
Anfibologia, 453. 

Animismo, 446 


ninal), 385, 


ante-fanti-, 63 
antipatizar (reg. verbal), 382 
Antese, 435 
Antônimos, 115 
Antonomásia, 435 
apaziguar (conjugação), 256 
Aposto, 328, 331 
enumerativo, 331 
especificador, 331 
recapitulativo, 331 
* adjunto adnominal, 332. 
Apóstrofe, 436 
Apóstrofo, 61 
aprazer (conjugação), 258 
apreçar/apressar, 115 


ss 


apto (reg. nominal), 384 Coletivos (concordância), 403 


aquele(a), 198, 207 Colisão, 455 

aquilo, 206, 207 Colocação proneminal, 421 

Arcaísmo, 453. em locuções verbais, 424 

arrear/arriar, 63 colorir (conjugação), 270 

Amigo, 144, 184 “combalir (conjugação), 270 
definido, 184, 186 “comedir-se (conjugação), 270 
indefinido, 184, 187 “oo né, 202 


emprego, 185, 188 
a sós (concordância), 414 
Aspas, 372. 
Aspecto verbal, 
aspirar (reg, verbal), 378 
assento/acento, 115 


como = pron, relativo, 214 

Comparação, 437] 

T Complemento nominal, 323, 326 
adjunto adnominal, 329 

implementos verbais, 323 


Assíndero, 436. Composição, 136 
por aglutinação, 136 


assistir (reg. verbal, 378 
atento (reg. nominal, 384 
aturdir (conjugação), 270 
avesso (eg. nominal), 384] 


comprido/cumprido, 64 
comprimento/cumprimento, 64 


ávido (reg. nominal), 384 gem vn, 202 

Concordância, 399 
banir (conjugação), 270 adjetivo como adjunto adnominal, 411 
barato (concordância), 413 adjetivo como predic. do su. composto, 
Barbarismo, 453, aiz 


casos particulares, 412 
dois ou mais adjetivos para um 
substantivo, 412 


bastante (concordância), 413 
bater ... horas (concordância), 404 


bemímal — bom/mau, 283 do verbo ser, 409 
bocalibucal, 64 ideológica ou silepse, 414, 
brandir (conjugação), 270 nominal, 410 

verbal, 399 
caber (conjugação), 259 com sujeito simples, 399, 400 
caçar/cassar, 115 com sujeito composto, 400, 406 
Cacoépia, 453 Conjunção, 145, 295 

classificação, 295 
Cacografia, 454 coordenativas, 296 
capital (o/a), 157 adidas, 296. 


adversativas, 296 


caro (concordância, 413 alternativas, 296 


caeir corto 270 coins 2og 

. Cias, 136 espe 
Cota 61 saio 27 
cetteia, 15 Cinaivas, 297 
np fadição, 215: concessivas, 298 
cerração/serração, 115 condicionais, 298 
cerrarierar 15 conipemaris 298 
cessiolsessão!seção, 115 consecutivas, 298 


finais, 298 
integrantes, 299 
proporcionais, 299 


chamar (reg. verbal), 379 
champanha (o), 156 


clã (o). 156 temporais, 299. 
Cliche, q42 Consoante, 26 
Climax, 437 alveolar, 29 
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bilabia, 29 
constritiva, 28 
fricaiva, 28 
lateral, 28 
vibrante, 28. 
de ligação, 121 
labiodenial, 29 
linguodental, 29 
nasal, 27 
oclusiva, 28 
oral, 27] 
palaut, 29 
sonora, 27 
surda, 27 
velar, 29 
constituído (reg. nominal), 384 
contemporâneo (reg. nominal, 384 
contíguo (reg. nomina), 384 
Conversão, 135 
Coordenação, 295 
Crase, 390 
da prepos. a com arcigos alas, 391 
casos em que ocorre a crase, 392 
casos em que não ocorre a crase, 393 
casos de crase facultativa, 394] 
da prepos, a com prom. demonstrativo, 395 
cujo, 214 
curioso (reg. nominal), 384 
custar (reg. verbal), 379 


dar (corjugação), 256. 
dar ... horas (concordância), 404 
de + pronome + infiniivo, 203 
de ele(a) + infinitivo, 201 
deferir/diferir, 63 
demolir (conjugação), 270 
Derivação, 153. 

imprópria, 135, 

parassintérica, 134 

prefial, 134 

regressiva, 135. 

sufixal, 134 
desorição/diserição 
descriminar/diseriminar, 115 
Desinência, 119, 227 

modo-temporal, 227 

número-pessoal, 227 
desobedecer (reg. verbal, 381 
despensaidispensa, 63 
dessecar/dissecar, 63 
destrataridistratar, 63 
devoto (reg, nominal, 384 
Disíora, 447 


Disrafo, 33, 88 

discenteidocente, LIS 

Disfemismo, 438 

Dissíabo, 39 

Ditongo, 30, 88, 106 
acentuação, 1 
crescente, 30 
decrescente, 30 
nasal, 30 
oral, 30 
variável, 

divergir (conjugação), 266 

Divisão silábica, 88 

dizer (conjugação), 259 

dó (0), 156 

Dois-ponos, 370 

é bom (concordância), 413 

eclipse (0), 156 

Eco, 455 

Elipse, 438 

embaixatriz/embaixadora, 155 

emergirfimergir, 63 

emigrantefimigrante, 63 

eminentefiminent 

Ênclise, 422, 425 

contro consonantal, 

inseparável, 52 
separável, 33 

é necessário (concordância), 413 

enformarinformar, 63 

é preciso (concordância), 413. 

é proibido (concordância), 413. 

esquecer (reg, verbal, 380 

essejeste, 198, 206, 207, 208 

estigma (0), 156 

Escrangeirismo, 454 

estratagema (0), 156 

Etimologia, 121 

cuímim, 202 


os 


88, 89 


Eufemismo, 439 
exaurir (conjugação), 270 
falho (reg. nominal), 384 
falir (conjugação, 270 
fazer (conjugação), 260 
fazer indicando tempo, 405 
ferir (conjugação), 266 
Figura, 431 

de construção, 432 

de esto, 431 

de palavra, 432. 


am 


de pensamento, 432. 
de sintaxe, 432 
Flexão, 145] 
de gênero, 145 
dos adjetivos, 173 
dos substantivos, 154 
de grau, 146 
dos adjetivos, 175 
dos advéíbios, 282 
dos substantivos, 161 


de modo, 146 
de numerais, 192 
de número, 146 


dos adjetivos, 174 
dos substantivos, 157 
dos verbos, 223 
de pessoa, 147 
dos verbos, 223 
de cempo, 146 
Fonema, 16 
% leo, 17 
nasal, 19 
oral, 19 
produção do, 18 
resentação gráfica do, 60 
foragir-se (conjugação), 270 
Formas arrizotônicas, 228 
Formas rizotônicas, 228 
Formas variantes, 76 
Frase, 307 
declarativa, 308 
exclamativa, 308 
imperativa, 308 
interrogativa, 308 
quebrada, 434 
Função sintática, 307 
dos pron, relativos, 352 
Futuro composto do subjuntivo, 235 
Fut, do pres. comp. do indicativo, 234 
Fut. do pres. do indicativo, 232, 239 
Fit, do pret. composto, 234 
Fut, do pret. do indicativo, 232, 239 
Fut, do subjuntivo, 232, 242 


Gentítico, 172 
Gerúndio, 233, 245 
composto, 235, 245 
simples, 245 
emprego, 245. 
Gradação, 437 
gue que, 52 
guaraná (0), 156 
H, 18,62 
haja vista (concordância), 408 
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haver (conjugação), 24% 
haver = existir (concordância, 405 
Hiato, 30, 32, 89, 106, 455 
Hibridismo, 137 
Hífen, 61 

emprego, 93 

emprego estlítico, 99 
Hipálage; 439 
Hipésbato, 439 
Hipésbole, 440 
Homónimos, 115 

imperfeitos, 115 

perfeitos, 115 
Horas e minutos, 75 
imbuído (reg. nominal), 384 
Imperativo, 147, 231, 243 
implicar (reg. verbal), 381 
imune (reg, nominal), 384 
ineipiente/insipiente, 115 
ineluso(a) (concordância), 412 
incompatível (reg. nominal), 384 


Infinicivo, 224, 243] 
emprego, 244 
Texionado, 244 
impessoal, 232 
impessoal composto, 235 
não-fexionado, 244 
pessoal, 23 
pessoa] composto, 235 

informar (reg. verbal), 381 

Infrações de pronúncia, 48 
a, só 
acréscimo de fonemas, 50 
fonema |s|, 54 
gue qu 52 
letra x, 52 
nasalização de vogais, 51 
plural metafôrico, 53 
substituição de fonemas, 50 
supressão de fonemas, 49 
troca de posição de fonemas, 48 
vogal tônica e, 48 
vogal tônica 0, 49 


insolar/insular, 64 

Interjeição, 145, 302 
classificação, 303 

Inversão, 435) 

Invocação, 436. 

ir (conjugação), 266 


Ironia, 440 
“Issimo, 175, 177, 178 
issofisto, 206, 207 


jungir (conjugação), 270 Neologismo, 133 


Justaposição, 136 Numeta, 144, 190 
Ko cardinal, 190 
lança-perfume (o), 156 er 
lembrar (eg verbal Rn 

lembrar (e, veia, 380 Ea 

ler (conjugação), 260 fracionáro, 191 
Lerta * fonema, 17 leitura e escrita, 193 
Léxico, 133 mulcplicaivo, 191 
Locução adjetiva, 170. ordinal, 190 


Locução adverbial, 279) 
perna obedecer (reg, verbal), 381 


* locução preposiva, 288 Obico, 318 
tva, 295] beto dito, 318, 323 
Lego eras isa “leonásico, 325 
Locução inteeiva, 303, ersposicionado 24 
Locução preposítiva, 288 eb 
a Objeto indireto, 518, 325 
longe (concordância), 413 obrigado(a) concordância, 412 
odiar (conjugação), 257 
o mais ... possível (concordância), 414 
Onomatopéia, 137, 445] 


magma (0), 156 
mais bem/mais mal, 283 
mais de um (concordância), 401 


sh Oração, 309 
frio pequeno;:176 absoluta, 342. 
Maiúsculas (emprego), 81 Coordenada, 342, 344 

uso estlítco, 86 coord, assindéiea, 344 
mal/bem — mau/bom, 283 coord, sindética, 544 
medir (conjugação), 267 aditiva, 344 


adversativa, 344 
altemativa, 344 
conclnsiva, 344. 


medo (teg. nominal), 385 
meio (concordância), 413 


melhor (= mais bem), 283 explicativa, 344, 355 
menos (concordância), 413 coord. sind. explicativa  subord, adv. 
mesmo, 206, 207, 284 causal, 355] 
concordância, 412. dependente, 240 
Mesóclise, 422, 443] independente, 241 


intercaladas ou interferentes, 358 


Metáfora, 440 principal, 240, 543 


Metomímia, 442. reduzida, 356 

milhar (0), 156 de gerúndio, 357 
mim/eu, 202 de infinitivo, 356 
Minúsculas (emprego), 85 devaneio, 387 


sem sujeito, 316 

subordinada, 343, 345 

Modo, 146, 236 subord, adietiva, 350 
imperativo, 147, 243 explicativa, 351 
indicativo, 147, 236 restiiva, 351 


subjuntivo, 147, 240 suberd, adverbial, 353, 


uso estilítico, 86 


Monossíabo, 39, 42, 107 causal, 353, 355 
árono, 42 arativa, 

4 comparativa, 354 

tônico, 42 concessiva, 354 

Mortema, 117 condicional, 354 


gramatical, 117, 118 conformaiva, 354 
lexical, 117 consecutiva, 354 
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final, 355 Perfrase, 446 


proporcional, 355 Período, 309, 342 
temporal, 355 composto, 309, 342. 
subord, ady. causal + coord. sind por courdenação, 342 
explicativa, 355 por coord. e subordinação (misto), 343 


por subordinação, 343. 
estrutura do, 310 
simples, 309. 342 


subord. subscanciva, 346 
apositiva, 349] 
compleciva nominal, 348 


objetiva direa, 347 Pessonicação, 446 
objetiva indireta, 348 plasma (o), 156 
predicatva, 349 Pleonasmo, 446, 456 
subjetiva, 346 vicioso, 446 
Orocpialoreoépia, 48 Plural, 146 
Orofonia, à7 de ea, 159 
Orograia, 59 de modéstia, 201 
Oieaiãas de nomes próprios, 160 
Oiones. 4, 56 domine 19 
acentuação dos, 104 de substantivos compostos, 160 
pagar (eg. veiba, 382 menfênico, 53, 159 
Palavo, 16, 17 poder (conjugação) 261 
cogratas, 118 Polsíabo, 39 
compostas, 93, 136 Polissíndero, 446 
denonativas, 284 Poa 


de pronúncia oscilante, 56 


derivada, 133, 134 Ponto-de-exclamação, 371 


dissitaba, 39 Ponko-e-interrogação, 371 
flexão de, 145 Pontowe-vísgula, 370 
híbrida, 137 Ponto-final, 369 
invariveis, 145 
monossilaba, 39 pôr (conjugação), 261 
oxítona, 41, 56 por que/parque/por quê/porque, 71 
parônimas, 69, 64, 115 possuir (conjugação), 265 
pião de, 9 precaver (conjugação), 270 
primitiva, 133, 134] Predicação verbal, 317 
proparoxitona, 41, 55 Predicado, 313, 317 
simples, 156 nominal, 321 
usb, 39 verbal 321 
variáveis, 145] verbo-mominal, 321 
Paradoxo, 445 Predicativo, 322 
iii, 136 do sujeito, 319, 322 
Parênteses, 372 do objeto, 322. 
Parônimas, 63, 64, 115 preferir (cg. verba, 382 
Paronomásia, 445 preferível (eg. nominah, 345] 
Paroxtonos, 41, 55 Prefixação, 134 
Partição de palavras, 90 Prefixo, 95, 120 


de origem grega, 126 


pci, 224, 233 
Parc, 224, de oem fi 137 
passear (conjugação), 257 Preposição, 144, 287 
ese, 288 
Paiol (cg, nominan, 388 een 286 
Pride, 247 psd 
pescpião. 63 Comvação de 209 
perdoar (e, veia, 382 Presente do indicativo, 236 


480 


Presente do subjuntivo, 230, 241 aino, 125, 126 
Pret, impet. do indicativo, 230, 237 dos verbos, 227 


Pres, impesf. do subjunciva, 231, 242 reaver (conjugação), 271 
Reciprocidad, 248 


Pre. mais que per. composto, 
 Mairqueper, compono, 234 snieadar 
do subjuntivo, 235 Redução, 138 
Pres, maisque-pet, do indicativo. 231.238 Redundância, 446 
Pre. maisque-per. do subjunivo, 242 Reduplicação, 47 
Pre. per. composto, 233 Refixividad, 247 
do ndicaçivo, 233 Regência, 377 
do subjuntivo, 234 nominal, 377, 383 
Pres. pet, dodicaivo, 238 veal, 377, 378 
Pre. perí. do subjuntivo, 242 das preposições, 249 
Prós, 421, 422 Reliçõs estab. pelas preposições, 290 
produzir (conjugação), 267 remir (conjugação), 270 
Pronome, 144, 196 Repetição, 447 
adj, 197 requerer (conjugação), 263 
demonstrativos 198, 206 residente (eg. nomina), 385 
emprego dos, 207 Reticências, 371 


indefinidos, 198, 208 


emprego dos, 210 ruçolrusso, 115 


imterrogios, 188, 211 suber (conjugação, 263 
emprego dos, 212 sair (conjugação), 267 
pesso, 198, 199 se, 316 
oblquos, 199 É índice de indes, do sujeito, 317, 405 
(emprego dos), 200 = partícula apassivadora, 317, 404 
ia seção/sessão/cessão, 115 
se seguir (conjugação, 268 
(emprego dos), 200 selafceta, 115 
de tratamento, 200 Semivogal, 25, 26 
concordância, 404 eniolenso “LS 
possesivos, 198, 205 REA 
emprego dos, serração/cerração, 115 
celas, 108, 212 j ção, 
apego des IS serrarlcerrar, 115 
função imáta dos, 352 Sigla, 74, 138 
indefinidos, 213 furl de, 160 
substanivo, 197 Sinificação das palavras, 115 
Proparoxíonos, 41, 55 Silaba, 39, 88, 89 
propenso (eg, norinal, 385 emo 0 
5 a esnic, 
peepei pe preênica, 40 
sá tônica, 40 
Prosepopéi, 446 a 
prover (conjugação, 262 Raras 
puir (conjugação), 270 Silepse ou cbncordância ideológica, 414, 447 
que gu, 5 de gênero, 414 
auiando = pro. relativo, 214 “de número, 414 
querer (conjugação), 262 de pessoa, 414 
queree reg. verba), 382 Simie, 437 
quite (concordância), 412 simpatizar (reg. verbal), 382 
Radical, 118 Sinais de pontuação, 566 
ereto, 122, 124 Sinédoque, 445 
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Sinestesia, 448 “Tema, 227 
Sinônimos, 115 “Tempos verbais, 224 
Sintaxe, 307, simples, 230 


de colocação, 307 compostos, 233 
de concordância, 307 ter = haver (concordância), 405 


de regência, 307 “Terminação verbal, 227 
sóisós (concordância), 414 Termos da oração, 310 
soar ... horas (concordância, 404 acessórios, 328 


essenciais, 312 


soarisuar, 64 integrantes, 323, 


Solecismo, 456 
pese Termo tegente, 290, 377 
“de concordincia, 456 “Termo regido, 290, 377 
de regência, 456 Ti, 61 

sortirísurtr, 64 todo (0), 156 

subir (conjugação), 268 transversal (reg. nominal), 385 

Subertinação, 296 Travesção, 372 

Subscancivação, 136 trazer (consgação), 263 

Substantivo, 144, 150 “Trema, 61 
absato, 152. sos 
biformes, 154 sudo 
Lanna Tétongo, 50, 31, 59] 
composto, 93, 152 nasal, 32 
comum, 151 pia 
cen 5? Trocadilho, 448 
deverbal, 135 Tropo, 432 
Dómveba, 15 um dos que (concordância), 402 
diria, um e outro (concordância, 408 
e unir (conjugação), 270 
Cie, 155 Unidades de medida, 75 

Smam de o tr, 185 valer (conjugação), 265 
sobrecomuns, 156 par fenioação) 26h 
Ndee qe to Verbo, 144, 222 
Eee Tó abundantes, 229 
flexão de número, 157 anômalos, 229 
pr ausilares, 228, 249 
simples, 157 conjugação, 226 
compostos, 160 Eu 
beso fectvos, 2 

Eno e irregulares, 255 

Sutix, 94, regulares, 252 
adverbial, 129, 134 ice 

129, defectivos, 229, 269 
nominal, 128, 134 edad 
verbal, 129, 154 ca 

Sujeito, 246, 313 número, 223 
agent, 246, 247 pesca, 223 
dererminado, 315 tempo, 224 

composto, 315 vor, 225 

oculto, erica ou desinenca, 315 formas nominais, 224 

simples, 315 impessoss, 220 
indeterminado, 515 imransíivo, 317 
inexistente, 316 ineguares, 228 
nueleo do, 315 de ligação, 519 
paciee, 246, 247 pessoais, 229 

telefonema (0), 156 principal, 226 


as 


pronominal, 247 fechada, 24 


Tadical do, 227 de ligação, 121 
releivo, 247 média, 24 
telexivo * pronomina, 247 nasal, 25, 33 
transivo, 318 oral 23 

dire, 318 posterior, 24 
direo é ndieco, 319 reduzida, 24 
indie, 318 temárica, 118, 227 

viajem, E) 

ajém, 65 tônica e, 48 


Vícios de linguagem, 452. 
inculado (reg. nominal), 385. 
vir (conjugação), 268 


tônica 0, 49 


Vítgula, 352, 367 passiva, 235, 
ente orações, 368 a analítica, 246 
entre termos de uma oração, 367 sintética ou pronominal, 246 
isar (reg, verbal), 383 reflexiva, 225, 246. 


o (reg nominal :9S vultoso/vultuoso, 64 
Vocativo, 332 


Vogal, 21 uol 

oa, E 

aberta, 24 vo 
anterior, 24 j 
dona, 22 Zevgma, 448 
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PROPOSTAS DE ATIVIDADE 


ATIVIDADE 1 


Em quem você votaria para presidente hoje se pudesse escolher um candidato 
qualquer para “chamar de seu”? Quer saber o resultado dessa enquete? Leia 
o texto: 


Meu voto vai para... 


“..a Fafá de Belém. Porque ela tem simpatia e carisma. E vai fazer o Brasil dar muita 
risada. Os candidatos hoje estão muito sem graça. Os dois não têm senso de humor 


nenhum.” (Gaby Amarantos, a Beyoncé do Pará, cantora) 
“.. o Roberto Carlos. Se ele é o Rei, também pode ser presidente.” (Ricardo Al- 
meida, estilista) 


Fonte: KOCHLER, Adriana. “Meu voto vai para... Revista sáopalo. São Paulo: Folha de S.Paulo, 31 out. a 6 nov. 2010. 
Agora, imagine que você é o entrevistado pelo jornal. Então: 


1. Que nome você indicaria para candidato a presidente da República? Que 
argumentos justificam a sua escolha? 

2. Como o que interessa é você dizer por que escolheu esse(a) ou aquele(a) 
candidato(a), antes, busque informações na mídia impressa ou digital para 
compor os seus argumentos. 


ATIVIDADE 2 


O que você acha da ideia de cobrar para dar uma informação? Está surpreso 
com a pergunta? Então leia a notícia publicada em jornal: 


Cansei! 


Jornaleiro da Água Branca decide cobrar R$8 de quem pede informação sobre a locali- 
zação de prédios e ruas; perguntar ao dono da banca é 'vício', diz ele 


Está todo mundo comentando na Água Branca. O seu Palmeirense resolveu, no mês 
passado, aumentar o preço da informação. Agora, quem quiser arrancar do jornaleiro 
um endereço ou a localização de um prédio no bairro da zona oeste de São Paulo precisa 
pagar R$8. 


Fonte: MACHADO, Leandro. “Cansei!”. Folha de S. Paulo, Cotidiano, 29 jul. 2013, Cá. 
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LÍNGUA PORTUGUESA 


Última flor do Lácio, inculta e bela, 
És, a um tempo, esplendor e sepultura: 
Ouro nativo, que na ganga impura 
A bruta mina entre os cascalhos vela... 


Amo-te assim, desconhecida e obscura, 
Tuba de alto clangor, lira singela, 

Que tens o trom e o silvo da procela, 

E o arrolo da saudade e da ternura! 


Amo o teu viço agreste e o teu aroma 
De virgens selvas e de oceano largo! 
Amo-te, ó rude e doloroso idioma, 


Em que da voz materna ouvi: “meu filho!” 
E em que Camões chorou, no exílio amargo, 
O gênio sem ventura e o amor sem brilho! 


Olavo Bilac 


36 Ingedore Villaça Koch + Vanda Maria Elias 


Após ler a notícia, você se coloca no lugar de quem é cobrado para obter a 
informação desejada, não concorda com a medida e resolve escrever uma 
carta para o jornal. Que argumentos você apresentaria para defender a 
sua posição? 


ATIVIDADE 3 


Leia o texto a seguir e descubra o argumento apresentado pelo renomado 
crítico Antonio Candido para a publicação da obra Diários de Berlim 1940- 
1945: os bastidores da operação que planejou assassinar Hitler. 


Empurrãozinho 


Foi o crítico literário Antonio Candido quem convenceu a editora Boitempo a publicar 
o inédito “Diários de Berlim 1940-1945: Os Bastidores da Operação que Planejou As- 
sassinar Hitler”, da princesa russa Marie Vassiltchikov (1917-1978). Amiga de militares 
alemães que planejaram a chamada Operação Valquíria, a autora fez as anotações no 
calor do momento. 


Flávio Aguiar, tradutor do livro, passou tempos insistindo para a editora publicar a obra. 
Em 2014, deu um exemplar a Candido, de quem foi aluno. O crítico enviou à editora 
uma nota elogiosa — e essas poucas linhas foram mais convincentes para a Boitempo 
que o esforço anterior de Aguiar. No texto, publicado na contracapa do livro, previsto 
para fevereiro, Candido, 97 anos, destaca “a qualidade extraordinária como documento 
e como revelação de personalidade”. 


Fonte: COZER, Raquel. “Empurráozinho”. Folha de S.Paulo. Hustrada, 31 jan. 2015. 


Vamos supor que a opinião do crítico, o título e o tema do livro despertaram 
o seu interesse e levaram você a procurar na mídia impressa ou digital mais 
informações sobre a publicação. De posse das informações, que argumentos 
você apresentaria para recomendar ou não recomendar o livro aos amigos 
nas suas redes sociais? 


ATIVIDADE 4 


Em São Paulo, o bloco carnavalesco Ritaleena tem como inspiração a cantora 
e compositora Rita Lee. Convidada a participar do desfile do bloco, a roqueira 
agradeceu a homenagem, mas não compareceu. 


Na nota publicada em jornal, leia o que disse Rita Lee justificando, de forma 
descontraída e simpática, a sua não participação no desfile. 


EXCELÊNCIAS DA LÍNGUA PORTUGUÊSA 


E que esplêndida língua o Brasil nos deve! Tôdas as raças que passaram por este 
canto da terra, aqui deixaram a flor e o ideal da sua alma. Desde a povoação céltica e a 
colonização grega, de que tantos vestígios restam ainda nas nossas províncias do norte, 
até à invasão dos árabes que envolveram tôda a civilização da península numa etérea 
poeira de luz e oiro — as imigrações sucessivas e as conquistas supervenientes 
contribuíram, tôdas à formação desta língua admirável que, sob muitos aspectos, não tem 
superior no mundo. 


Serve a tudo: à epopéia e ao idílio, à lamentosa elegia e ao cântico de guerra. 


Passada pelas cordas duma lira, é suave e doce como a voz do amor; assoprada na 
tuba épica, é vibrante, sonora e grandiosa ou terrível segundo os têrmos que versa, as 
ações que canta ou os heróis que celebra. 

O sol doura-a, ilumina-a, aquece-a; e a nossa paisagem, tão variada e linda, tão florida 
e perfumada, reflete nela como na superfície clara dos nossos rios, e nas ondas, de tanta 
côr, que o mar estende por essas praias. Transladada ao sul da América, não perdeu o 
caráter grave, nem a têmpera máscula, nem o tom de funda, indefinível melancolia que lhe 
imprimiu a esforçada e trágica aventura de nossos avós; e ainda adquiriu preciosos 
elementos de encantadora suavidade, de frouxa, dolente e maviosa ternura. 


Antônio Cândido — Discursos. 
Apud Antenor Nascentes, 1960. 
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Roca, AC Farmacêutica, Forense, Método, LTC, E.P.U. e Forense Universitária. 
Os materiais suplementares ficam disponíveis para acesso durante a vigência 
das edicões atuais dos livros a que eles correspondem. 


COMO ESTUDAR ESTE LIVRO? ALGUMAS ORIENTAÇÕES... 


Durante meus longos anos como professor, uma das perguntas mais frequentes 
sempre foi (e ainda é) “por onde eu começo, professor?”. Há outras que, menos 
frequentes, de vez em quando surgem nas salas de aula pelo pais afora: “Quais os 
assuntos mais importantes?” “O que eu preciso decorar para o concurso, professor?” De 
fato, são perguntas dos que sentem o peso e a importância de uma matéria que sempre 
foi objeto de estudo desde os tempos mais tenros da nossa existência, mas que — para 
muitos — ainda hoje constitui um obstáculo, uma incógnita, uma grande dificuldade. 


Por conta desses alunos e mesmo dos que já possuem um bom conhecimento em 
nossa língua, ousei — com toda a humildade — criar um plano de estudos para orientá-los 
nessa jornada. Saliento que esse plano está baseado em minha experiência pessoal (usei 
o pleonasmo de forma intencional) como professor, educador e preparador de candidatos 
para a carreira pública. Procurei contemplar, em nosso plano de estudos, os assuntos mais 
importantes para um concurso público. Obviamente, outros assuntos, não abordados em 
nosso plano de estudos, poderão aparecer no edital. Procure estudá-los 
concomitantemente aos assuntos principais. 


Em qualquer caso, sugiro que de antemão converse com o seu professor. Peça 
também a ele uma orientação, pois certamente é ele quem melhor o conhece e sabe o que 
é melhor para você. Discuta com ele o nosso plano de estudos. E aceite — sem reservas — 
as orientações do seu mestre. Ele fará o melhor por você — esteja certo disso. 


Para os que há muito não estudam a nossa língua portuguesa, é preciso “começar pelo 
começo”. Não tente estudar assuntos como “concordância, regência, crase” sem antes ter 
uma boa base em sintaxe de oração, por exemplo. Não pule a sequência. Quem estuda, 
por exemplo, sintaxe do período composto sem antes estudar a sintaxe do período 
simples, ou crase antes de regência, não compreende a lógica da gramática e 
provavelmente obterá poucos ganhos em sua empreitada. Portanto, vá com calma. A 
absorção dos conteúdos gramaticais requer tempo. Ademais, o conhecimento “amadurece” 
em momentos diferentes em cada estudante. Logo, não se desespere. Acredite em você. 
Faça a sua parte: estude bastante. 


Para os mais experientes, aqueles que já vêm estudando a nossa língua portuguesa há 
mais tempo, sugiro que partam para os conteúdos mais densos. Indubitavelmente, esses 
assuntos se encontram em sintaxe — oração, período, concordância, regência, crase, 
colocação pronominal, pontuação. Observem os detalhes e os exemplos com atenção; e, 
lógico, não se esqueçam de resolver as questões. Sempre obtenham as provas da banca 
que preparará o seu concurso. Resolvam-nas. Procurem traçar um perfil da banca. Tentem 
perceber os assuntos mais cobrados, pois as bancas tendem a repeti-los em certames 
posteriores. 


Para os que nutrem por nossa língua uma grande ojeriza (aversão, pavor, antipatia) — 
há até os que odeiam a nossa língua portuguesa —, sugiro que a estudem aos poucos. 


Identifiquem a matéria de que vocês mais gostam e procurem associar o estudo desta 
disciplina ao estudo da nossa língua portuguesa. Como assim? Antes de se deleitar com a 
matéria que você ama, estude cerca de 30 minutos da nossa língua portuguesa. Mas faça 
isso nos três turnos: manhã, tarde e noite. Ao final de um dia, você “engoliu” cerca de uma 
hora e meia de conteúdo gramatical. Com o passar do tempo, essa forma de estudar a 
nossa língua ficará muito mais simples e se tornará — creio eu — prazerosa. Traduzindo: dê 
a você “gotas” diárias de conteúdo gramatical e em breve estará curado de seus 
problemas com a gramática. 


Então, mãos à obra! Não há tempo a perder! 
Um grande abraço. 


Professor Rodrigo Bezerra 


PLANO DE ESTUDOS - LÍNGUA PORTUGUESA 


ASSUNTO 


ESTUDEIEM 


(data) REVISEI EM (data) 


RESOLVI 
EXERCÍCIOS 
SOBRE O 
ASSUNTO EM 
(data) 


REL EM (data) 


Fonética 


1. Fonética e fonologia 


Considerações: É uma parte da gramática normativa geralmente explorad: 


tempo tentando decorar, por exemplo, a classificação 
cobrado em grandes concursos. Leia (rememore) sobr 
Frequentemente uma boa leitura já garante um bom 


das vogais e das consoantes, pois é o tipo 
e os encontros vacálicos, encontros consor 
aprendizado. 


a por concursos em nível médio. Portanto, não perca muito 


de conhecimento que raramente é 
nantais, digrafos e divisão silábica. 


2. Ortografia oficial 


Considerações: É o tipo de assunto em que a “decoreb 
que for proveitoso. Provavelmente você obterá bons rá 
descuidar: emprego do hífen. Geralmente as bancas c 


a” pura e simples pouco resolve. Leia, lei 


obram esse conhecimento. 


ia e leia... Não só o assunto, mas tudo o 


esultados. Nesse meio, há, entretanto, um assunto de que você não pode se 


3. Acentuação 


Considerações: É o primeiro assunto com que você deve realmente se preo 


níveis. É preciso ficar atento às regras de acentuação di 


Novo Acordo Ortográfico, vários acentos deixaram de exi 


de estudá-lo pela primeira vez. 


cupar um pouco, poi 
as palavras oxitonas 


is é recorrente nos concursos de todos os. 


e paroxítonas. Tenha cuidado também com os hiatos. Com o 
Portanto, tenha cuidado. Vale a pei 


a reler o assunto assim que terminar 


4. Significação das palavras 


Considerações: É um assunto frequentemente cobrad 
parônimos. Nada de desespero! O assunto é muito fácil 


o. Bastante tranquilo, você deverá releml 
l. Certamente algumas leituras bastam p: 


brar a diferença entre homônimos e 
ara um bom aproveitamento. 


1- Morfologia 


1. Estrutura e formação de palavras 


Considerações: É um assunto exigido em alguns concursos. Portanto, antes de estudá-lo, verifique o seu edital. Quando é cobrado, as 


bancas geralmente se atêm aos processos de formação 


processos de formação de palavras”. Não gaste energi 


Vale a pena, entretanto, ler a correlação entre os prefixos gregose latinos. 


de palavras. Logo, estude com cuidado 
a tentando decorar as tabelas com radical 


a derivação, a composição e os outros 
is, prefixos e sufixos gregos e latinos. 


2. Substantivo 


Considerações: Não se preocupe tanto com alguns tópicos, como, por exemplo, as tabelas de coletivos e de gênero dos substantivos. 


Atenha-se a pontos como “caracterização do substanti 
leia com atenção sobre os substantivos comuns de dois 
funções sintáticas que são próprias do substantivo. 


ivo e plural dos substantivos compostos”. 
s gêneros e os sobrecomuns. Se já estiver 


Em gênero dos substantivos, apenas 
em condições, procure estudar as 


3. Adjetivo 


Considerações: Não perca tempo em decorar as tabelas sobre as locuções adjetivas, os adjetivos pátrios e os adjetivos eruditos Estude 
com afinco as considerações gerais sobre os adjetivos. Fique muito atento ao plural dos adjetivos compostos e, acima de tudo, estude 
várias vezes os graus do adjetivo — é um assunto recorrente nos concursos. Se estiver em condições, procure estudar 0 adjetivo em sua 
forma oracional — vá até o capítulo de sintaxe de oração e estude as orações adjetivas. 


4. Artigo 


Considerações: É um assunto com que você não precisa se preocupar muito, pois as regras sobre o emprego dessa classe gramatical 
não são muito cobradas. Mas é preciso ler o assunto, notadamente os empregos particulares dos artigos definidos e indefinidos. 


5. Numeral 


Considerações: Assunto raramente cobrado. Não gaste muitos esforços com este capítulo. Leia as regras que orientam o emprego dos 
numerais. Ito é suficiente. 


6. Pronome 


Considerações: Eis um assunto que não dá para economizar — é um ponto-chave para o seu estudo. Aqui o segredo é estudar tudo. 

Uma dica: não se preocupe tanto em decorar as tabelas com os pronomes. Preocupe-se em entender o emprego deles. Há dois tipos de 
pronomes que são extremamente cobrados em certames pelo país afora: os pronomes pessoais e os pronomes relativos. Estude-os mais 
de uma vez. Fique atento também ao emprego dos pronomes indefinidos e demonstrativos. 


7.Verbo 


Considerações: Eis outro assunto bastante longo, mas não se desespere tentando decorar tudo. As bancas costumam ser pontuais, ou 
seja, há pontos dos quais não dá para se descuidar. Um deles é o emprego dos tempos e modos verbais. É fundamental conhecer o 
emprego de cada modo e de cada tempo, tanto dos simples quanto dos compostos. Outro assunto muito cobrado são as correlações 
entre os tempos e os modos verbais. De resto, é essencial dominar os paradigmas de conjugação dos verbos — não se preocupe em 
decorar todas as conjugações. Procure entender os paradigmas de cada tempo verbal. Fique atento também à conjugação dos verbos 
defectivos. Frequentemente as bancas lançam mão desse tipo de conhecimento. 


8. Advérbio 


Considerações: É um assunto que aparentemente não oferece perigos, mas não se engane: o advérbio é uma classe que provoca 
“confusões” em concordância nominal. Portanto, procure entendê-lo bem. Tente ler, mais de uma vez, as particularidades de alguns 
advérbios. 


9. Conjunção 


Considerações: É um assunto que terá grande relevância na parte sintática quando se for estudar “sintaxe do período composto”. 
Portanto, não dá para passar por ima. Mas também não se desespere. Não tente decorar todas as conjunções. Procure entender o 
“papel” delas. O ideal é fazer a conexão com a parte sintática (sintaxe do período composto). Sugiro que leia o assunto umas duas 
vezes e siga em frente. Quando for estudar “sintaxe do período composto”, você deverá voltar à este assunto. 


10. Preposição 


Considerações: Eis outro assunto que agora não nos oferece grandes desafios. Lembre-se, porém, de que a preposição será 
importantíssima para o estudo, em sintaxe, da predicação verbal e das regências verbal é nominal. Portanto, leia o assunto mais de 
uma vez. Entenda a razão de ser da preposição. O ideal é correlacionar este assunto com o estudo dos termos integrantes da oração e o 
estudo das regências verbal e nominal. 


WI - Sintaxe 


Orientações gerais: Nesta parte, não dá para economizar: os assuntos são igualmente importantes. Fique atento às regras gerais e aos 


detalhes — use marca-texto. Leia tudo atentamente. Não pule a sequência, a não ser que esteja pressionado por um concurso de 
última hora — aqueles em que o candidato se matricula sem saber direito o porquê de ter se matriculado. Além do mai, não tente 
acelerar, pois aqui é mais importante aprofundar um assunto do que ter uma visão superficial sobre o todo. 


1. Sintaxe de oração — Termos essenciais 


Considerações: Eis o que eu chamo de “assunto-chave” — é como um pré-requisito. Ele é a base para os demais assuntos. Aqui vale a 
máxima: quanto mais melhor. Estude tudo com afinco. E só mude quando se sentir seguro. Cuidado com o termo “sujeito! — ele 

deverá ser 0 seu ponto de partida. A partir dele, procure entender os demais termos da estrutura oracional. Há também um ponto- 
chave: transitividade verbal. É um conteúdo de que você muito precisará para entender outros assuntos. Conselho de 
amigo/professor: vale a pena estudar este capítulo várias vezes. 


2. Termos integrantes da oração 


Considerações: É também um capítulo-chave. Há dois termos integrantes com os quais você precisa ter muito cuidado: objeto direto e 
complemento nominal. No entanto, nesse capítulo, há um ponto que necessita ser colocado na “corrente sanguínea”: o estudo da voz 
passiva (transformação da ativa para a passiva e vice-versa) e do agente da passiva. É um ponto sempre cobrado pelas bancas 

organizadoras de concursos. Estude o assunto mais de uma vez. 


3. Termos acessórios da oração 


Considerações: Mais uma vez, estamos diante de um capítulo que requer bastante atenção. Tenha cuidado com a distinção entre o 
adjunto adnominal e o complemento nominal - geralmente as bancas exigem este tipo de conhecimento. Não se descuide do aposto 
e do adjunto adverbial. Fique atento aos tipos de aposto. Por outro lado, não tente decorar todos os tipos de adjunto adverbial — 
procure, sim, entender o porquê de o termo ser classificado como adjunto adverbial. 


4. Sintaxe do período composto 


Considerações: Se você compreendeu bem as funções sintáticas, certamente não terá problemas com este assunto. Nele você 
encontrará as mesmas funções sintáticas, exercidas agora por orações. Fique muto atento às orações subordinadas adverbiais. Elas são 
responsáveis pela maioria das questões. Não tente simplesmente decorar as conjunções — procure entender, acima de tudo, as 

relações estipuladas por elas. 


5. Sintaxe de concordância 


Considerações: Vá com calma aqui. O assunto é muito extenso, mas não é difícil. O tamanho é que o faz difícil. Não se desespere com a 
quantidade de regras. Em geral, as bancas não costumam cobrar regras muito específicas. Em relação à concordância verbal, fique 
muito atento às seguintes normas: regra geral (aqui vale a pena revisar a identificação do sujeito), concordância com o sujeito passivo 
(partícula apassivadora), emprego do “índice de indeterminação do sujeito”, concordância com o sujeito partitivo e coletivo e 
emprego dos verbos impessoais (notadamente o verbo “haver” no sentido de “existr..”). Obviamente, todas as regras devem ser 
analisadas e estudadas. Ah, não se esqueça de estudar a concordância com o sujeito oracional, pois é um ponto bastante cobrado. Em 
relação à concordância nominal, cuidado com a concordância do adjetivo tanto com a função de adjunto adnominal quanto com à 
função de predicativo. 


6. Sintaxe de regência 


Considerações: Eis outro assunto bastante extenso e bastante importante. Primeiramente, sugiro que releia rapidamente o assunto 
“predicação verbal” em sintaxe de oração. É preciso também relembrar o termo “complemento nominal”. Depois siga a sequência do 
assunto (sintaxe de regência) que está na gramática. Há um ponto, entretanto, sobre o qual você precisa se debruçar mais de uma 
vez: emprego dos pronomes relativos e as regências verbal e nominal. 


7. Emprego do acento grave - Crase 


Considerações: Outro assunto muito importante. É preciso estudar tudo. Se já faz tempo que não vê o assunto, sugiro que estude antes 


os complementos verbais, o complemento nominal e os adjuntos adverbiais em sintaxe de oração. Ao estudar o emprego do acento 
grave (crase), fique bastante atento aos casos obrigatórios e facultativos. Ademais, leia várias vezes as situações em que o uso do 
acento grave não é autorizado (casos em que nunca ocorre a crase). 


8. Sintaxe de colocação pronominal 


Considerações: Fique tranquilo aqui, pois o assunto é bastante fácil. Sugiro que, antes, dê uma olhada, em morfologia, nos pronomes 
pessoais (retos e oblíquos). Quando iniciar o assunto de colocação pronominal, sempre revise as regras de atração do pronome oblíquo 
átono (casos de próclie), notadamente a próclise que se dá por causa das conjunções subordinativas e dos pronomes relativos. Leia 

com atenção sobre a colocação dos pronomes oblíquos nas locuções verbais. 


9. Emprego dos sinais de pontuação 


Considerações: Eis outro “assunto-chave”. É preciso ter muito cuidado. Indubitavelmente a vírgula é o “grande desafio”. Preocupe-se 
com as regras de pontuação dos adjuntos adverbiais, das orações subordinadas adverbiais e adjetivas explicativas, das orações 
coordenadas sindéticas e das orações reduzidas. Procure correlacionar o emprego da vírgula com o emprego do travessão e dos 
parênteses. É preciso praticar bastante, pois ninguém aprende pontuação só estudando as regras. Por isso, procure resolver diversas 
questões. 


IV - Parte Especial 


1. Emprego do infinitivo 


Considerações: Fique tranquilo: este não é um assunto muito cobrado pelas bancas. Mas não dá para se descuidar. Sugiro que entenda 
e aprenda as duas máximas para o emprego do infinitivo. Fique atento à observação que acompanha a segunda máxima. 
Compreendendo as máximas, ficará mais fácil entender 0 restante. 


2. Funções morfológicas das palavras que, se e como 


Considerações: Tenha cuidado aqui, pois é um assunto frequente nos concursos em geral. Sua missão será classificar (com segurança) 
as funções morfológicas do “que” e do “se”. As bancas muito raramente questionam sobre as funções morfológicas do “como”. 


3. Particularidades léxicas e gramaticais 


ica normativa. Como afirmo 


Considerações: Eis um capítulo para se estudar aos poucos e em correlação com outros assuntos da gram 
no capítulo, não tente estudar tudo de uma vez. Estude uma ou duas lições por vez. 


4. Alinguagem figurada — As figuras de linguagem 


Considerações: É um assunto que aparece aqui e acolá em editais. Portanto, se não estiver no edital, descarte-o. Se estiver, procure 
estudar as figuras mais importantes, como a metáfora, a metonímia, a perífrase, a catacrese, a antítese, o paradoxo, o eufemismo, a 
silepse, a ironia e a hipérbole. Leia as demais figuras. 


NOTA DO AUTOR À 7.2 EDIÇÃO 


Como das vezes anteriores, convém de imediato destacar que publicamos uma obra 
em total conformidade com o Novo Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa. 


Para esta nova edição, incluímos acréscimos de conteúdos na parte da ortografia, da 
morfologia e na parte da sintaxe. Os maiores acréscimos ocorreram no assunto 
“pontuação”, com a inserção de regras menos usuais, mas que têm caído em vários 
concursos públicos pelo país afora. Resolvemos também reescrever algumas regras e 
orientações, tudo com o intuito de facilitar o entendimento dos estudantes. 


Ademais, procuramos trazer para a obra novas questões de concursos públicos, 
atualizadas, as quais demonstram que os conteúdos deste livro servem para responder à 
maioria das indagações gramaticais que venham a ser feitas em provas públicas. Portanto, 
melhoramos ainda mais este trabalho e ofertamos ao mercado de concursos e aos 
estudantes da Língua Portuguesa em geral uma obra densa que certamente ajudará a 
melhor compreender o nosso idioma. 


I. ronérica 


Capítulo 1 
FONÉTICA E FONOLOGIA 


A nossa língua 
Introdução 
Gramática 
Fonética 


11 
1.2 
1.3 


1.4 
1.5 


1.6 


1.7 


1.3.1 


SUMÁRIO 


Aparelho fonador 


Estudo das vogais e dos encontros vocálicos 
Classificação das vogais 


1.5.1 
1.5.2 
1.5.3 
1.5.4 


Quanto à zona de articulação 

Quanto ao timbre 

Quanto ao papel das cavidades bucal e nasal 
Quanto à intensidade 


Encontros vocálicos 


1.6.1 
1.6.2 
1.6.3 


Ditongos 
Hiatos 
Tritongos 


Estudo das consoantes, dos encontros consonantais e dos digrafos 


ATA 


1.7.2 
1.7.3 
1.7.4 
1.7.5 


1.7.6 


Classificação das consoantes 

1.7.1.1. Quanto ao modo de articulação 
1.7.1.2 Quanto ao ponto de articulação 
1.7.1.3 Quanto ao papel das cordas vocais 
Encontros consonantais 

Digrafos 

Contagem de letras e fonemas em um vocábulo 
Sílaba 

1.7.5.1. Classificação dos vocábulos quanto ao número de sílabas 
1.7.5.2 | Tonicidade 

Divisão silábica 


1.8 Questões de concursos públicos 
Gabarito 


Capítulo 2 


Escrever e argumentar 37 


Não estou lá 


O bloco de rua Ritaleena não terá participação de Rita Lee no desfile neste sábado (31). 
A roqueira agradece a homenagem. “Ter um bloco paulista com meu nome é santo 


remédio para curar TDAH (Transtorno do Deficit de Água Hoje), que tanto maltrata 
minha querida cidade”, brinca. “Torço para o povo suar até encher os reservatórios com 
fluidos de alegria” 


Fonte: BERGAMO, Mônica. “Não estou lá”. Folha de S.Paulo. Iustrada, 31 jan. 2015. 


Agora, imagine-se no lugar da homenageada. Que argumento você apre- 
sentaria em nota a ser publicada no jornal, para justificar, de forma polida e 
agradecida, a sua ausência no desfile? 


ATIVIDADE 5 


No jornal, foi publicado um anúncio de uma fazenda que se encontra à venda 
porque o proprietário “precisa se dedicar a outras atividades”. E esse anúncio 
circulou no jornal com grande variação no título. 


Leia as três versões do anúncio, mantendo o foco no título. 


Anúncio 1 


Meus herdeiros 
não querem. 


ESEspse<sp<se<spe<spese<sp<sesps|es) 


Fazenda em São Carlos, SP. Topografia privilegiada a 4 km 
da Rodovia Washington Luís (acesso totalmente asfaltado). 
463,84 ha adaptáveis a diversas culturas e/ou criações. 
Se você está realmente interessado em uma fazenda pronta 
para produzir, tem de conhecer. Vendo porque preciso me 
dedicar a outras atividades. Contato direto com o proprietário 
pelo e-mail melhorfazendaQgmail.com ou pelos telefones 
(19) 3524-1718 e (19) 8368-0600. 


ORTOGRAFIA OFICIAL 


2.1 Letra e alfabeto 
2.2 Notações léxicas 
22.1 Acentos 
221.1 Agudo 
2.2.1.2 Circunflexo 
221.3 Grave 
2.214.4 Ti 
2.2.2 Cedilha 
2.2.3  Apóstrofo 
2.24 Hífen 
2.2.4.1 Empregos do hífen 
2.2.4.2 Emprego do hífen com prefixos 
2.2.4.3 Não se emprega o hífen 
2.3 Orientações ortográficas — emprego de algumas letras 
2.3.1 Emprego das letras “E” e “” 
2.3.2 Emprego das letras “O” e “U” 
2.3.2.1 Dupla ortografia com os ditongos “OU” e “OI” 
2.3.3 Emprego das letras “C" e “Ç” 
2.3.3.1 Emprego da letra “C” 
2.3.4 Emprego das letras “G" e “J” 
2.3.4.1 Emprego da letra “G” 
2.3.4.2 Emprego da letra “J” 
2.3.5 Emprego da letra “H" 
2.3.6 Emprego da letra “S” 
2.3.7 | Emprego do digrafo “SS” 
2.3.8 Emprego do “SC” 
2.3.9 Emprego da letra “Z” 
2.3.10 “-ZINHO” ou “-SINHO” 
2.3.11 Emprego da letra “X” 
2.3.12 Emprego do dígrafo “CH” 
2.3.13 Emprego da letra maiúscula e da minúscula 
2.3.13.1 Letras maiúsculas 
2.3.13.2 Letras minúsculas 
2.3.13.3 Emprego facultativo da letra maiúscula e da minúscula 
2.3.14 Abreviaturas 
2.4 Questões de concursos públicos 
Gabarito 


Capítulo 3 
ACENTUAÇÃO 


31 


Ortofonia 
3.1.1 | Ortoépia ou ortoepia 
3.1.2 Acentuação gráfica 
3.1.3 Regras para a acentuação gráfica 
3.1.3.1. Monossilabos 
3.1.3.2  Oxitonos 
3.1.3.3  Paroxitonos 
3.1.3.4 Proparoxítonas 
3.1.3.5 Acentuação dos hiatos 
3.1.3.6 Acentos diferenciais 
3.1.3.7 Regra especial — verbos “ter”, “vir” e seus derivados 
3.1.3.8 Considerações gerais sobre a acentuação dos vocábulos 


3.2 Questões de concursos públicos 
Gabarito 


Capítulo 4 
SIGNIFICAÇÃO DAS PALAVRAS 


4.1 Denotação e conotação 
4.2 Homônimos e parônimos 
4.2.1  Homônimos 
42.2 Parônimos 
4.3 Formas variantes 
4.4 Cognatos 
4.5 Sinônimos 
4.6 Antônimos 
4.7 Polissemia 
4.8 Extensão e compreensão das palavras — hiponímia e hiperonímia 
4.9 Questões de concursos públicos 
Gabarito 


II - morroLocia 


INTRODUÇÃO À MORFOLOGIA 


Capítulo 1 


ESTRUTURA E FORMAÇÃO DE PALAVRAS 


1.1 Elementos estruturais da palavra 

4.1 | Radicais gregos 

-1.2 Radicais latinos 

1.3 | Prefixos de origem grega 

1.4  Prefixos de origem latina 

1.5 Correlação entre prefixos latinos e gregos 

-1.6 — Sufixos nominais 

1.7 | Sufixos verbais 

1.8 Os sufixos “IZAR” e “ISAR” 
1.1.9 | Emprego de “-IDADE” e “-IEDADE” 
1.1.10 Emprego dos sufixos “-ARIA” e “-ERIA” 
1.1.11 . Sufixo adverbial “-MENTE” 

1.2 Processos de formação de palavras 
1.2.1 Derivação 
1.2.2 Composição 
1.2.3 Outros processos de formação de palavras 
1.2.4 Neologismos 

1.3 Classificação e flexão das palavras 

1.4 Questões de concursos públicos 

Gabarito 


Capítulo 2 
SUBSTANTIVO 


2.1 Definição 
2.2 Caracterização do substantivo 
2.3 Classificação do substantivo 
2.4 Flexões dos substantivos 
2.4.1 | Flexões de gênero 
2.4.1.1 Formação do feminino 
2.4.1.2 Oposição entre o gênero e o sentido 
2.4.1.3 Mudança de gênero por elipse 
2.4.1.4 Gênero de alguns substantivos 
2.4.2 Flexões de número 
2.4.2.1 Regras para a formação do plural dos substantivos 
2.4.2.2 Plural dos substantivos compostos 
2.4.3 Flexões de grau 
2.4.3.1 Plural dos substantivos diminutivos 
2.5 Questões de concursos públicos 


Gabarito 


Capítulo 3 
ADJETIVO 
3.1 Definição 
3.2 Considerações gerais sobre os adjetivos 
3.3 Formação dos adjetivos 
3.3.1 — Adjetivos pátrios 
3.3.2 Adjetivos eruditos 
3.4 Flexões dos adjetivos 
3.4.1 Flexões de gênero 
3.4.1.1 Formação do feminino dos adjetivos biformes 
3.4.2 Flexões de número 
3.4.3 Flexões de grau 
3.4.3.1 O grau comparativo 
3.4.3.2 O grau superlativo 
3.5 Questões de concursos públicos 
Gabarito 
Capítulo 4 
ARTIGO 
4.1 Definição 
4.2 Classificação 
4.3 Emprego dos artigos definidos 
4.3.1 Empregos particulares do artigo definido 
4.3.2 Não se emprega o artigo definido 
4.4 Emprego dos artigos indefinidos 
4.4.1 Outras orientações para o uso dos artigos indefinidos 
4.5 Questões de concursos públicos 
Gabarito 
Capítulo 5 
NUMERAL 
5.1 Definição 
5.2 Considerações iniciais sobre os numerais 
5.3 Classificação dos numerais 
5.4 Regras gerais para o emprego dos numerais 
5.5 Questões de concursos públicos 


Gabarito 


Capítulo 6 
PRONOME 


6.1 


Definição 
6.2 Pronomes adjetivos e pronomes substantivos 
6.3 Classificação dos pronomes 


6.3.1 


6.3.2 
6.3.3 


6.3.4 


6.3.5 


6.3.6 


6.3.7 


Pronomes pessoais 

6.3.1.1 | Emprego dos pronomes pessoais do caso reto (principais 
regras) 

6.3.1.2 Emprego dos pronomes pessoais do caso oblíquo (principais 
regras) 

Pronomes de tratamento 

Pronomes demonstrativos 

6.3.3.1 Emprego dos pronomes demonstrativos 

Pronomes indefinidos 

6.3.4.1 Considerações gerais sobre os pronomes indefinidos 

6.3.4.2 Emprego dos pronomes indefinidos 

Pronomes possessivos 

6.3.5.1 Emprego dos pronomes possessivos 
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Fonte: Folha de S.Paulo, 7 abr. 2013. 


Anúncio 2 


Fazenda para quem 


quer mesmo. 


Vendo fazenda em São Carlos, SP. Topografia 
privilegiada a 4 km da Rod. Washington Luís (acesso 
totalmente asfaltado). 463,84 ha adaptáveis a diversas 
culturas e/ou criações. Vendo porque preciso me dedicar 
a outras atividades. Contato direto com o proprietário 
pelo email melhorfazenda&gmail.com ou pelos 
telefones (19) 3524-1718 e (19) 8368-0600. 


Fonte: Folha de S.Paulo, 7 abr. 2013. 
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Vendo com dó, 
compre sem dor. 


Espespe<sp<spese<spe<e<pe<p<pe<pe<pe=<] 
Vendo um brinco de fazenda em São Carlos, SP. Topografia 
privilegiado a 4 km da Rod. Washington Luís [acesso totalmente 
asfaltado). 463,84 ha adaptáveis a diversas culturas e/ou 
criações. Se você está realmente interessado em uma fazenda 
pronta para ganhar dinheiro, tem de conhecer. Vendo porque 
preciso me dedicar a outras atividades e quero que ela continue 
produzindo e rendendo. Contato direto com o proprietário 
preferencialmente pelo e-mail melhorfazenda&gmail.com ou 
pelos telefones (19) 3524-1718 e (19) 8368-0600. 


Fonte: Folha de S.Paulo, 7 abr. 2013. 
Responda: 
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FONÉTICA 


FONÉTICA E FONOLOGIA 


A NOSSA LÍNGU, 


E verdadeiramente que não tenho a nossa língua por grosseira, nem por bons os 
argumentos com que alguns querem provar que é essa; antes é branda para deleitar, 
grave para engrandecer, eficaz para mover, doce para pronunciar, breve para resolver, 
acomodada às matérias mais importantes da prática e escritura. Para falar é engraçada, 
com modo senhoril; para cantar é suave, com um certo sentimento que favorece a música; 
para pregar é substanciosa com uma gravidade que autoriza as razões e as sentenças; 
para escrever cartas nem tem infinita cópia que dane, nem brevidade estéril que a limite; 
para histórias nem é tão florida que se derrame, nem tão seca que busque o favor das 
alheias. A pronunciação não obriga a ferir o céu da boca com aspereza, nem arrancar as 
palavras com veemência do gargalo. 

Escreve-se da maneira que se lê, e assim se fala. Tem de todas as línguas o melhor: a 
pronunciação da latina, a origem da grega, a familiaridade da castelhana, a brandura da 
francesa e a elegância da italiana. 


Rodrigues Lobo 


1.1 INTRODUÇÃO 


A gramática normativa ou expositiva é o conjunto de normas e regras que nos 
ensinam a falar e escrever corretamente a nossa língua, ou, por outras palavras, é a 
sistematização dos fatos contemporâneos de uma língua. Por isso, a gramática normativa 
é a ciência da linguagem, a qual linguagem se entende como sendo o conjunto de sinais 
pelos quais o homem expressa os seus pensamentos, ou seja, comunica-se. 


A comunicação, indispensável a todo homem social, manifesta-se por meio de uma 
mensagem, para a qual concorrem seis elementos, segundo o linguista Roman Jakobson: 


Fig.1 — Processo de comunicação 


Código 


Emissor |ERET [ Mensagem | REETE | receptor 


1 


Referente 


Essa capacidade comunicativa dá-se por meio de um sistema natural de palavras de 
que se servem os grupamentos humanos para comunicarem seus pensamentos entre si. 
Esse sistema de signos vocais distintos e significativos é denominado de língua. A 
utilização da língua pelo indivíduo denomina-se fala. Por fala entende-se a faculdade que 
tem o homem de se expressar, de se comunicar por meio de palavras. Já a palavra é um 
som oral ou uma combinação de sons orais, que exprime a ideia de alguma coisa. O 
conjunto de todas as palavras de uma língua forma o seu vocabulário ou léxico. As 
palavras, expressão das ideias, combinam-se para formar a frase, expressão do 
pensamento. Quando a frase expressa um sentido completo, forma-se, então, uma 
proposição. É justamente essa sistematização dos fatos da linguagem o objeto de estudo 
da gramática. 


1.22 GRAMÁTICA 


Na valorosa definição do mestre Eduardo Carlos Pereira, a Gramática “é a ciência das 
palavras e suas relações, ou a arte de usar as palavras com acerto na expressão do 
pensamento”. 


Em sua divisão mais tradicional, temos: 


a) fonética — estudo dos fonemas em geral; 
b) morfologia — estudo das palavras quanto à estrutura e à formação, à classificação 
e à flexão — é o estudo das palavras tomadas isoladamente; e 


c) sintaxe — estudo das palavras relacionadas umas com as outras em uma oração — 
é a teoria da frase. 


Estudaremos a partir de agora a primeira grande divisão da gramática normativa: 
fonética. A NGB — Nomenclatura Gramatical Brasileira — preferiu a denominação de 
“fonética” à de “fonologia”. Embora alguns autores, como o mestre M. Said Ali, coloquem 


esses dois vocábulos praticamente como sinônimos, preferimos — na mesma esteira da 
NGB -, denominar de “fonética” a parte da gramática normativa que examina os sons e 
suas mudanças, atendendo à maneira de os pronunciar. 


1.3 FONÉTICA 


Como já vimos, a fonética é a parte da gramática que estuda a formação, a evolução e 
a classificação dos sons da língua, sons que tomam o nome especial de fonemas. Aos 
sentidos de quem fala, apresenta-se a palavra como um todo sonoro e significante. Por 
isso, os sons, produzidos por quem fala e recebidos por quem ouve, despertam as 
imagens por meio das quais se dá o entendimento. 


A fonética pode ser: descritiva, histórica e sintática. A primeira trata da formação e 
descrição dos fonemas. A segunda estuda as modificações que sofreram e sofrem os 
fonemas em suas fases sucessivas, enquanto a terceira estuda as modificações que 
sofrem os fonemas de certas palavras quando, por influência de outras que a elas se 
associam, formam um só todo fonético. 


Por seu turno, a fonologia é o estudo dos fonemas em suas variantes posicionais, 
combinações e condições prosódicas. 


1.3.1 APARELHO FONADOR 


Os seres humanos não dispõem de aparelho especial para falar. Utilizam-se, para 
tanto, do aparelho respiratório e da parte superior do aparelho digestivo. A este conjunto 
especial de órgãos que contribuem para a produção da fala denomina-se “aparelho 
fonador” ou simplesmente, como preferem alguns, “órgãos da fala”. 


Fig. 2 — Aparelho fonador 


A fala é produzida pela corrente de ar expiratória. Desde o momento em que o individuo 
se dispõe a falar, opera-se em todo o aparelho uma tensão geral: o sopro é emitido com 
mais vigor do que o sopro da respiração simples; a traqueia toma posições, estreitando e 
alargando os seus anéis; na laringe, as cordas vocais se preparam e o sopro as faz vibrar; 
da faringe, a vibração é dirigida, por meio da úvula, ou para a boca, se deve ser oral, ou 
para as fossas nasais, se deve ser nasalada. Nesta caixa de ressonância, que é a boca e 
seus pertences (língua, dentes, bochechas e lábios), a vibração se completa, 
transformando-se em som. 


Os sons fundamentais da voz humana denominam-se de “fonemas”. Os fonemas, 
portanto, são as menores unidades sonoras da nossa fala e se classificam em: vogais, 
semivogais e consoantes. 


4 TUDO DAS VOGAIS E DOS ENCONTROS VOCÁLICOS 


São cinco as vogais na nossa língua: a, e, i, o, u. São sons musicais que saem 
livremente pelo tubo vocal. Constituem, em português, a base das sílabas. 


Em certos casos, os fonemas “i, u”, representando os fonemas /y/ e Iw/ 
respectivamente, são considerados semivogais sempre que soam juntamente com a vogal 
de uma silaba. 


SSIFICAÇÃO DAS VOGAIS 


a) Quanto à zona de articulação: anteriores, médias e posteriores. 
b) Quanto ao timbre: abertas, fechadas e reduzidas. 


Intertextualidade e argumentação 


Em nossas práticas comunicativas, | O conceito de intertextualidade foi introduzido 
recorremos a textos que se cruzam e se | na década de 1960 pela francesa Julia Kristeva 
no estudo da literatura. 


pira . , Na Linguística de Texto, a intertextualidade 
binações. Intertextualidade é o nome é discutida: 1) em sentido amplo como um 


que se dá a essa relação entre textos. princípio constitutivo de todo e qualquer texto; 
2) em sentido restrito, quando há remissão a 


E outro(s) texto(s) efetivamente já produzido(s) e 
entre textos, revelamos as leituras que | que faz(em) parte da memória social dos leitores. 


entrecruzam em novas e variadas com- 


No diálogo que estabelecemos 


fazemos, os filmes a que assistimos, as 
músicas que ouvimos, as conversas que temos na família, na escola, no trabalho, 
no barzinho, nas mídias sociais; a forma como explicamos o mundo, o que nele 
acontece e como nos posicionamos em relação a isso tudo. 

Embora em um plano maior o diálogo entre os homens pressuponha sempre 
o diálogo entre textos, neste capítulo trataremos da intertextualidade em sentido 
restrito, isto é, daquela que ocorre quando em um texto está inserido outro texto 
(intertexto) anteriormente produzido que faz parte da nossa memória discursiva, 
quer revelemos ou não a sua fonte. 


c) Quanto ao papel das cavidades bucal e nasal: orais e nasais. 
d) Quanto à intensidade: átonas e tônicas. 


1.5.1 QUANTO À ZONA DE ARTICULAÇÃO 


A vogal “a” forma-se com a maior abertura da boca, ficando a língua em posição de 
quem respira em silêncio (posição média ou neutra). Por isso, a vogal “a” é chamada de 
“média, medial ou central”. 

Se a língua se eleva gradualmente para a frente, formam-se as vogais anteriores ou 
palatais (é, 8, e, i); se se eleva para trás, formam-se as vogais posteriores ou velares 
(ó, ô, o, u). Observe figura abaixo. 


A Posição das Vogais 
da voe 


Nature da Emiasão 


Observe nas figuras acima a distribuição triangular das vogais quanto à zona de 
articulação. 


1.5.2 QUANTO AO TIMBRE 
O timbre de uma vogal é dado pela maior ou menor proximidade da língua com o 
palato. Na vogal aberta, a língua se abaixa: é, ó. Na vogal fechada, a língua se eleva: é, ô, 


i, u. Por isso, as vogais são classificadas quanto ao timbre em: 


a) Abertas > á, é, ó = pá, pé, pó. 
b) Fechadas > ê, ô: vê, avô. 
c) Reduzidas > a (bela), e (vale), o (pelo) 


c» Observação: 


As vogais reduzidas tomam esse nome por pertencerem a sílabas átonas, sendo, pois, 
pronunciadas fracamente. 


1.5.3 QUANTO AO PAPEL DAS CAVIDADES BUCAL E NASAL 


Quanto ao papel das cavidades bucal e nasal, as vogais classificam-se em: 


a) Orais — que se formam com o véu palatino levantado, saindo a coluna de ar 
somente pela boca: a, e, i, o, u. 

b) Nasais — que se formam com o abaixamento do véu palatino, distribuindo-se a 
coluna de ar pela boca e nariz: à, é, 1, 6, U. 


1.5.4 QUANTO À INTENSIDADE 


Quanto à intensidade, as vogais podem ser átonas ou tônicas. A vogal tônica é 
pronunciada com mais intensidade que as outras. Encontra-se na sílaba tônica da palavra. 
Excetuando-se as sílabas tônica e subtônica de uma palavra, as demais são chamadas de 
átonas. As vogais dessas sílabas átonas são também átonas. Observe: 


acarajé lâmpada 
a-— átona I 

c à —tônica 
a-— átona m 

r p 

a-— átona a-— átona 
j d 

é —tônica a-— átona 


«6 ENCONTROS VOCÁLICOS 


Encontro vocálico é a sucessão de vogais em um vocábulo — gaiola, Bahia, caule, 
Uruguai, averiguei. Classificam-se em: ditongo, hiato e tritongo. 


1.6.1 DITONGOS 


Ditongo (gr. di = duplo, phthonggos = som) é a sucessão de vogal e semivogal, ou 
vice-versa, na mesma sílaba. Dividem-se em: orais e nasais, crescentes e decrescentes. 


São denominados de crescentes os ditongos em que a semivogal vem em primeiro 


lugar. Teremos, portanto, “semivogal + vogal”. Exemplos: glória, vácuo, espécie, oblíqua 
etc. 


São denominados de decrescentes os ditongos em que a vogal vem em primeiro lugar. 
Teremos, portanto, “vogal + semivogal”. Exemplos: vai, lauda, rei, meu, boi etc. 


a) São orais aqueles em que o ar sai tão somente pela cavidade bucal. Exemplos: 
meu, teu, pai, ouro, série. 

b) São nasais aqueles em que o ar sai tanto pela cavidade bucal quanto pelas fossas 
nasais. Exemplos: pão, capitães, cantam, tem. 


c» Observação: 


É importante, neste momento, relembrar uma importante lição: não se deve confundir 
fonema (= som) com letra. Isto porque há vários ditongos que aparentemente não são 
ditongos, mas a pronúncia os denuncia — notadamente os ditongos nasais formados 
por uma vogal seguida da consoante nasal “m”. Observe por exemplo o vocábulo 
“bem”: aparentemente não temos ditongo, mas, quando o pronunciamos “bei”, 
percebemos que se trata do encontro da vogal “e” com a semivogal “7”. Vejamos outros 
exemplos: 


? sem, amam. andam. escrevem. puseram. deviam. porém. nem. 


Vejamos abaixo uma pequena lista dos principais ditongos em nossa língua: 


ai > mais, paiol, vaidade, cai, vai, jamais. 


au > mau, pau, causa, pauta, mingau, nau. 


ei > papéis, réis, rei, móveis, plateia, grei. 


ORAIS — eu > céu, réu, chapéu, teu, judeu, perdeu. 


iu 3 viu, partiu, riu, psiu, sorriu. 
oi > dói, hei 
ou > dou, sou, ouço, pousar. 


, foi, boi, joio. 


ui > fui, gratuito, sanguíneo, 


ãe > mãe, pães, alemães, cães. 


ão > pão, amarão, balão, mão. 


am > amaram, deviam, puseram, escreveram. 
em (=ei) > bem, tem, põem, saem, doem, cem. 
de > põe, propões, cordões, corações. 


NASAIS + 


ui > muito, mui. 


Nota: Quando a semivogal (também chamada de vogal assilábica) vem depois da vogal, é chamada de “subjuntiva”, 
quando vem antes, é chamada de “prepositiva”. 


c» Observação: 


Os encontros “IA, IE, IO, UA, UE, UO” em finais átonos, seguidos ou não de “S”, 
classificam-se quer como ditongos, quer como hiatos, uma vez que ambas as emissões 
existem na língua portuguesa. Entretanto, hoje a preferência é tratá-los como ditongos, 
por ser a pronúncia ditongal mais eufônica. Observe: 


história — his — tó — ria /ou/ his — tó —ri— a 
série — sé —rie /ou/ sé —ri—- e 

? hóstia — hós — tia /ou/ hós — ti— a 

tênue — tê — nue /ou/ tê — nu— e 

vácuo — vá — cuo /oul vá — cu— o 

? pátio — pá —tio /ou/ pá-ti— o 


1.6.2 HIATOS 


Hiato (do latim, “hiatus” = abertura) é o encontro de duas vogais pronunciadas em duas 
emissões sonoras distintas, ou seja, é o encontro de duas vogais que se situam em sílabas 
distintas, por isso são pronunciadas separadamente. Vejamos alguns exemplos: 

Israel, Misael, aorta, saúde, ideal, reeleger, ateísta, deísmo, teologia, sabiá, hiato, 
ariano, piedade, ciente, miolo, viola, espionar, ciúme, viúva, lagoa, poeta, coentro, 
cooperar, álcool, tua, sua, pirueta, jesuíta, ruína, casuística, ruim, constituinte. 


1.6.3 TRITONGOS 


Tritongo (gr. tri = três, phthonggos = som) é a combinação silábica em que, soando 
em conjunto com a vogal, existem duas semivogais. Teremos, então, “semivogal + vogal + 
semivogal" numa mesma sílaba. Vejamos alguns exemplos: 


* ORAIS > iguais, Paraguai, Uruguai, minguou, apaziguou, quão 
> NASAIS — saguões, enxáguem, dilinquem, minguam 


TUDO DAS CONSOANTES, DOS ENCONTROS CONSONANTAI 
DÍGRAFOS 


Buscando esteio nas preciosas palavras do ilustre gramático Gladstone Chaves de 
Melo, consoante “é um fonema em que predomina a articulação sobre a fonação, o 
fechamento sobre a abertura, o ruído sobre a musicalidade; fonema que, na língua 
portuguesa, não pode constituir sozinho uma sílaba, mas, pelo contrário, se agrega 
necessariamente a uma vogal; fonema, portanto, assilábico”. 


Logo, as consoantes são os fonemas produzidos pela corrente expiratória que, ao 
atravessar a boca, é interceptada no todo ou em parte, isto é, fonemas formados pela 
corrente expiratória, que encontra obstáculo na aproximação ou contato dos órgãos bucais. 
São, portanto, sons laríngeos, ou seja, formados na laringe e caracterizados por maior 
aproximação das partes móveis da boca. 


1.7.1 CLASSIFICAÇÃO DAS CONSOANTES 


Classificam-se as consoantes: 


1) Quanto ao modo de articulação; 
2) Quanto ao ponto de articulação; 
3) Quanto ao papel das cordas vocais. 


1.7.1.1 | Quanto ao modo de articulação 


De duas maneiras se pode produzir uma consoante: ou fechando-se o canal bucal, ou 
estreitando-se o canal bucal. Por isso, quanto ao modo de articulação as consoantes 
podem ser: 


1)  oclusivas — que se formam quando o canal da boca se fecha (oclusão) para em 
seguida se abrir subitamente, numa verdadeira explosão. Por causa disso, são 
também chamadas de “explosivas” ou “instantâneas”. Como exemplos, temos os 
fonemas surdos “pê, tê, quê” e os fonemas sonoros “bê, dê, guê”. 


2) constritivas — que se formam pelo estreitamento do canal bucal, saindo a 
corrente de ar apertada ou constrita. De acordo com a maneira de escoamento do 
ar, dividem-se em: 


a) Fricativas ou sibilantes — quando há um ruído na fricção: f, s, x [chê], v, z, 9 
fe). 

b) Laterais —> quando a corrente de ar escapa pelas laterais da cavidade bucal: |, 
lh. 


c) Vibrantes — quando o ápice da língua provoca uma tremulação contra os 
alvéolos: r, rr. 


1.7.1.2 Quanto ao ponto de articulação 


Quanto ao ponto de articulação, isto é, o lugar onde se produz o fonema, classificam-se 
as consoantes em: 

1. Bilabiais > os lábios se tocam e se apertam levemente: p, b, m. 

2. Labiodentais > contato do lábio inferior com o bordo dos incisivos superiores: f, v. 


3. Linguodentais — contato da ponta da língua com a parte interna dos incisivos 
superiores: t, d. 


4. Alveolares > a lingua toca no alvéolo dos dentes, isto é, na altura da raiz dos 
dentes superiores: s, z, r, rr, |, n. 


5. Palatais — contato da parte anterior da língua com o palato duro: x, g [chiante], lh, 
nh. 


6. Velares — contato da parte posterior da língua com o véu palatino: c [k], g [guê], 
q. 
1.713 | Quantoao papel das cordas vocais 


Quanto ao papel das cordas vocais, as consoantes se classificam em surdas e 


sonoras. 
1. Surdas — quando não há vibração das cordas vocais: p, t, q, f,s, x. 
2. Sonoras — quando há vibração das cordas vocais: b, d, g [jê], m, n, nh, |, Ih, r, rr. 
c» Observação: 
Para verificarmos, na prática, se há vibração das cordas vocais, devemos tapar os 
ouvidos durante a articulação do fonema. Se percebermos um zumbido, é sinal de que 
as cordas vocais vibraram, e os fonemas assim produzidos são sonoros. Caso 
contrário, os fonemas são surdos, por ausência de vibração. 


1.7.2 ENCONTROS CONSONANTAIS 


Dá-se o nome de encontro consonantal à sequência de consoantes num vocábulo, ou 
seja, a contiguidade de duas ou três consoantes efetivamente pronunciadas. Observe: 


» blusa » pneu > bronco » vidro » atlântico 
» fluvial » regra » planta » francês » palavra 
» gnóstico » prato > branco » claro » digno 

» rítmico » glândula » psicanálise » mnemônico » ptialina 
=» Observações: 


a) Quando as duas consoantes se encontram em uma mesma sílaba, diz-se que o 
encontro consonantal é próprio ou perfeito. Quando as consoantes ficam em 
sílabas diferentes, diz-se que o é um encontro consonantal impróprio ou 
imperfeito. Observe os exemplos: 


? Encontros consonantais próprios ou perfeitos: blu-sa, bruto, cri-vo, fla-ma, gló-ria, 
pra-to, tra-to, li-vre. 

*? Encontros consonantais impróprios ou imperfeitos: af-ta, ic-tiólogo, rit-mo, ad-jetivo, 
ab-soluto. 


b) Frise-se que o encontro consonantal é avaliado sempre como fonema. Por isso, é 
importante, mais uma vez, não confundir “fonema” com “letra”. Na palavra, “FIXO”, 
por exemplo, temos um encontro consonantal representado pela letra “x”, já que 
ela representa o fonema /cs/. É o que também ocorre nos vocábulos “táxi, reflexo, 
asfixia” entre outros, nos quais a letra “x” representa dois fonemas. 


1.7.3  DÍGRAFOS 


Chama-se dígrafo (ou digrama) o agrupamento de consoantes o qual representa 
apenas um som. Mais uma vez, é fundamental não confundir com encontro consonantal. 
Neste, temos consoantes que representam mais de um fonema; naquele, temos 
consoantes que representam um único fonema. 


São digrafos: 


1. ch, lh, nh = chapéu, malha, palha, ninho, rainha, pilha, alho, trabalho, lhama, sonho, 
lenha. 
2.rr,ss= carro, interromper, terremoto, cassado, massa, passado, ressurgir, 
prorrogar. 
3. gu, qu (antes de “e” e “i") =guerra, que, quatorze, equipagem, distinguir. 
4. sc, sg, xc =fascinar, desça, piscina, excelência, excêntrico. 


=» Observação: 


Há também em nossa língua os chamados dígrafos vocálicos, isto é, os que são 
formados por “am, an, em, en, im, in, om, on, um, un (que representam vogais 
nasais)”. Na realidade, temos a formação de uma sílaba nasal pela junção de uma 
vogal inicial ou medial, seguida de “m” antes de “p” e “b”, e “n” antes de qualquer outra 
consoante. Portanto, as sílabas abaixo sublinhadas representam digrafos vocálicos: 


> limpo » campo » também » santo » mentira 


» tumba » long 


1.7.4 CONTAGEM DE LETRAS E FONEMAS EM UM VOCÁBULO 


Eis um dos pontos bastante cobrados nos concursos em geral. Por isso, fique atento! 


Como já mencionamos, é importantíssimo não confundir letra com fonema (som) — são 
coisas bem diversas. Em princípio, as letras existem para exprimir os sons. É, como já 
dissemos, uma representação gráfica do som. Logo, é preciso ter cuidado ao se contar as 
letras e os fonemas (sons) de um vocábulo, pois é preciso ficar muito atento, notadamente 
com os dígrafos e com os encontros consonantais, para se evitarem erros. 


c» Observe: 


7 letras 


> camisas 
7 fonemas 
7 letras 
» criança 
6 fonemas (em “an” temos um digrafo) 
8 let 
> tampinha Ras 
6 fonemas (temos dois digrafos) 
6 letra 
> tóxico e 


7 fonemas (a letra “x” representa o fonema /cs/) 


12 let 
» constituinte rã Ee 


10 fonemas (existem dois dígrafos vocálicos “on” e “in”) 


i 6 letras 
> menino 
6 fonemas 


1.7.5 SÍLABA 


Recebe o nome de sílaba o fonema ou o conjunto de fonemas produzidos numa só 
emissão de voz na enunciação de um vocábulo. Veja: ca-dei-ra; a-ba-ca-xi; co-or-de-na- 
ção. 


Toda sílaba possui um núcleo ou ápice de sonoridade, que, em português, é 
necessariamente uma vogal. Daí as sílabas serem classificadas em: 


a) Simples — quando apresentam uma só vogal. Ex.: dor, sol. 

b) Compostas — quando apresentam mais de uma vogal. Ex.: caule, pau. 

c) Complexas — quando apresentam mais de uma consoante. Ex.: triste, flor. 
d) | Incomplexas — quando apresentam apenas uma consoante. Ex.: vá, cá. 
e) Abertas — quando terminam por vogal. Ex.: ca-na-pé, me-ni-na. 


f) Fechadas ou travadas — quando terminam por consoante. Ex.: tu-tor, al-mas. 


1.7.5.1 Classificação dos vocábulos quanto ao número de sílabas 


Em nossa lingua, os vocábulos podem também ser classificados em relação à 
quantidade de silabas que apresentam. Saliente-se que a quantidade de sílabas é o tempo 
da prolação de sua vogal. 

Quanto ao número de sílabas que possuem, os vocábulos podem ser classificados em: 
monossilabos, dissílabos, trissilabos e polissílabos. 


a) Monossílabos —> possuem uma só sílaba. 
Ex.: nó, dó, só, lá, vem, não, sol. 
b) Dissílabos — possuem duas sílabas. 
Ex.: vovó, café, chulé, amém, meio, aí. 
c) Trissílabos — possuem três sílabas. 
Ex.: caneca, menina, moinho, cortejo, lâmpada. 
d) Polissílabas — possuem quatro ou mais sílabas. 
Ex.: macaxeira, brotoeja, Itamaracá, Guaratinguetá. 


c» Observação: 


Alguns gramáticos de renome preferem a denominação “tetrassilabo”, para os 
vocábulos com quatro sílabas, e “polissílabo" para os vocábulos com mais de quatro 
sílabas. 


1.7.5.2  Tonicidade 


Em geral, uma das sílabas do vocábulo se pronuncia com mais força do que as outras 
— é a denominada sílaba tônica. Tonicidade ou acentuação tônica, portanto, é a 
pronunciação forte ou intensa de uma sílaba. As demais sílabas que não apresentam a 
força tônica são chamadas de “atônicas” ou “átonas”. Veja alguns exemplos: 


>» jus-ti-ça >» nú-me-r >» me - ni - na 
sílaba tónica ailbs tónica cilabo tônica 


Por ser pronunciada mais fortemente do que as outras, diz-se que a sílaba tônica 
recebe o chamado “acento tônico”, denominado também de “acento prosódico”. Saliente- 
se, entretanto, que o acento tônico não consiste na altura ou duração da voz, mas na voz 
forte ou intensa, a qual salienta a silaba sobre a qual ele recai. 
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ExeMmPLO 


Vou de tásil, 


sê sabe, 
tava noyrrendoO,... 


COMPLETOU, NÉ? 


ana om ds mer (e o que e ema pe 

da Pa O Tt mas ca tea o tuas 

“TR do paid € da peneena ondas e tr ua votre nov 
ando ingumêm 1 esmas em antas qu 


Fonte: Folha de S.Paulo. Wustrada, 29 out. 2014, ES. 


O trecho em destaque 


“Vou de táxi, 
cê sabe, 
tava morrendo...” 


é parte da letra da música “Vou de táxi” cantada por Angélica. Você conhece a 
música? Veja seu refrão: 


vou de táxi, cê sabe, 


tava morrendo de saudade 
vou de táxi... tô com saudade... 


Então, se a canção faz parte de nosso repertório musical, completamos fácil 
e rapidamente o trecho: 


tava morrendo de saudade. 


Pois bem, quem produziu o anúncio aposta que a música faz parte do re- 


pertório do leitor, a quem é dirigida a mensagem, e essa aposta está marcada no 
texto como indica o segmento: 


“Completou, né? 
Tudo que é bom fica gravado.” 


Cuidado! Não confunda o acento tônico com os acentos gráficos ou sinais diacríticos, pois em várias situações a língua 
se vale de acentos gráficos para marcar a silaba tônica a fim de se evitarem problemas de prosódia. Para aprofundar tal 
conhecimento, sugerimos consultar (e estudar) o assunto “acentuação gráfica”. 


1.7.6 DIVISÃO SILÁBICA 


A divisão de qualquer vocábulo, assinalada pelo hífen, em regra se faz pela soletração, 
isto é, a divisão leva em conta critérios fonéticos, e não etimológicos. Traduzindo: basta 
soletrar a palavra e dividila como se lê, independente de seus elementos constitutivos 
etimológicos. 

Para que se faça uma correta di 
regras: 


ão silábica, é essencial respeitar as seguintes 


1. Não se separam as vogais dos ditongos — crescentes e decrescentes — nem as 
dos tritongos. Observe: 


is — a — ni — mais 


> aurora > au —ro—ra > anim 
» Paraguai — Pa — ra — guai » Uruguai — U — ru — guai 
» cruéis — cru — éis » iguais — i — guais 

» meio — mei— o » Coisa > coi— sa 

» ódio > 6— dio » enjeitar — en —jei— tar 
» guaiar — guai — ar > joias — joi — as 


c» Observação: 


Embora os encontros “IA, IE, IO, UA, UE, UO” de finais átonos, seguidos ou não de 
”, possam ser analisados tanto como ditongos quanto como hiatos, a tendência hoje 
é considerá-los apenas como ditongos. Por isso, tais grupos vocálicos devem — 
preferencialmente — permanecer numa mesma sílaba. 


enciclopédia — en — ci — clo — pé — dia 
barbárie — bar — bá — rie 


lírio — lí — rio 
2. No interior do vocábulo, sempre se conserva na sílaba anterior a consoante não 
seguida de vogal. Veja: 


» abdicar — ab — di — car » dracma — drac — ma 
» étnico — ét— ni— co » subpor — sub — por 


» subjugar — sub — ju — gar > opção — op — ção 
» occipital — oc — ci — pi — tal » segmento — seg — men — to 


3. Não se separam os encontros consonantais iniciais de sílabas nem os dígrafos 
“ch, lh, nh”. Observe: 


> pechinchar — pe — chin — char » folha — fo — lha 

» manhã — ma — nhã > blusão — blu — são 

» apetrecho — a — pe—tre — cho » brotoeja — bro —to-e—ja 
c» Observação: 


Os encontros “bl” e “br” nem sempre formam grupos articulados perfeitos, isto é, nem 


sempre permanecem na mesma sílaba. Isto se dá porque em alguns casos o “l" e o “r 
são pronunciados separadamente. Veja alguns exemplos: 


> sublingual — sub — lin — gual » sublinhar — sub — li — nhar 
» sub-rogar — sub — ro — gar » sub-reptício — sub — rep — tí — cio 
> sublocar — sub — lo — car » sub-reitor — sub — rei — tor 


4. Não se separam os grupos “GU” e “QU” da vogal que os segue, quer esta 
esteja ou não acompanhada de consoante. Observe: 


» ambíguo — am — bi — guo » quebradeira — que — bra — dei — ra 
» quota — quo — ta » guerra — guer—ra 

>» ubiquo — u — bí — quo > queijo — quei — jo 

» légua — lé — gua » delinquente — de — lin — quen — te 


5. Não se separa a consoante inicial não seguida de vogal, ou seja, a consoante 
inicial não seguida de vogal permanece na sílaba em que se encontra. Observe: 


> pseudônimo — pseu — dô — ni - mo > cnêmide — cnê — mi — de 
> gnomo — gno — mo > gnosiologia — gno —sio—lo—gi—a 
> pterossauro — pte — ros — sau — ro > pneumático — pneu — má — ti — co 


6. Separam-se os dígrafos “RR, SS, SC, SG, XS” no interior dos vocábulos, 
ficando uma consoante numa sílaba e a outra na sílaba imediata. Observe: 


> piscina — pis — ci — na » adolescente — a — do — les — cen — te 
» cônscio — côns — cio » convalescer — con — va — les — cer 

> prescindir — pres — cin — dir > rescindivel — res — cin — di — vel 

> exceção — ex— ce — ção > ressurreição — res — sur — rei — ção 


» Correição — cor — rei — ção > prorrogação — pror — ro — ga — ção 


> excelente — ex—ce— lente > exsurgir — ex — sur — gir 


7. O “S” dos prefixos “bis-, cis-, des-, dis-, trans-” não se separa quando a sílaba 
seguinte começa por consoante. Caso a sílaba seguinte comece por vogal, o 
“S” se desprenderá do prefixo e formará sílaba com esta vogal. Observe: 


aiirandtormáii=réna 408 mar mas...» transatlântico — tran — sa — tlân — ti — 


co 
> bisneto — bis — ne — to mas..., bisavô — bi — sa — vô 

» descascar — des — cas — car mas...; desamor — de — sa —- mor 

» cisplatino — cis — pla — ti — no mas..., cisandino — ci — san — di — no 

» discorrer — dis — cor — rer mas..., disenteria » di-sen-te-ri-a 


8. As vogais idênticas e as letras “CC, CÇ” separam-se, ficando uma numa sílaba e 
a outra na sílaba consequente. Veja os exemplos: 

> intelecção — in — te — lec — ção » cooperador — co — o — pe — ra — dor 

» occipital — oc — ci — pi — tal » Caatinga — ca-a-tin-ga 

> álcool > ál- co-—ol > friissimo — fri — is — si - mo 

» intersecção — in — ter — sec — ção » veemente — vê -e - men —te 

9. Separam-se as vogais que formam hiatos. Veja: 

> Saúde — sa — ú — de » carnaúba — car — na — ba 

»jesuíta—je-su-i-ta »viúva > vi-ú-—va 

> egoísmo — e — go — is —- mo »Canaâense > ca-na-àã-en-se 


=» Observação final: 


Nas translineações — passagem de uma linha para outra nos textos escritos, quando o 
fenômeno da separação de um vocábulo ao final de uma linha fica mais evidente —, 
convém ficar atento às seguintes orientações: 


a) Não se deve deixar vogal solta nem na linha antecedente, nem na linha 
consequente, isto é, não se isola sílaba de uma só vogal. Observe: 


> AMÁ - VEL (e não “A— MÁVEL") 
? ITA- JAÍ (e não ITAJA— Í ou | — TAJAÍ) 


b) Deve-se evitar a separação de vocábulos dissílabos do tipo “aí, caí, saí, lua, rua”, 
em que uma das sílabas é formada apenas por vogal. 


c) Na translineação de uma palavra composta ou de uma combinação de palavras em 
que há um hífen, ou mais, se a partição coincide com o final de um dos elementos 
ou membros, deve, por clareza gráfica, repetir-se o hífen no início da linha imediata. 
Observe: 


terça- 
feira, 


ex- 
diretor. 


1.8 QUESTÕES DE CONCURSOS PÚBLICOS 


1. (PUCRJ) Um mesmo fonema pode ser grafado de diferentes maneiras. Qual a lista de 
palavras que exemplifica essa afirmação? 
a) paciente, centro, existência 
b) existência, meses, batizaram 
c) projeto, prejudicando, propõe 
d) quem, quando, psiquiatra 
e) coisa, incomoda, continuidade 


2. (PUCSP) As palavras rapaziada, assustado, borracha apresentam, 
respectivamente: 
a) 8 fonemas / 9 letras; 9 fonemas / 9 letras; 5 fonemas / 7 letras 
b) 9 fonemas / 8 letras; 8 fonemas / 9 letras; 5 fonemas / 8 letras 
c) 9 fonemas / 9 letras; 8 fonemas / 9 letras; 6 fonemas / 9 letras 
d) 9 fonemas / 9 letras; 8 fonemas / 9 letras; 6 fonemas / 8 letras 
e) 8 fonemas / 8 letras; 8 fonemas / 9 letras; 5 fonemas / 7 letras 


3. (PUCSP) As palavras folheada, lânguido, antigos, vento apresentam o seguinte 
número de fonemas e letras, respectivamente: 
a) 7-8;6-8,6-7,4-5 
b) 6-7,7-8;4-5;6-7 
c) 6-7,6-7,7-8,4-5 


d) 4-5;6-7,6-8;7-8 
e) 7-8;6-7;6-8;4-5 


(Unirio — RJ) Identifique a opção em que a palavra apresenta ao mesmo tempo um 
encontro consonantal, um digrafo consonantal e um ditongo fonético: 

a) ninguém 

b) coalhou 

c) iam 

d) nenhum 

e) murcham 


(ACAFE — SC) Assinale, na sequência abaixo, a alternativa em que todas as palavras 
possuem dígrafos: 


a) histórias, impossível, máscaras 
b) senhor, disse, achado 

c) passarinhos, ergueu, piedade 
d) errante, abelhas, janela 

e) homem, caverna, velhacos 


(FFFCMPA) Considere as seguintes afirmações acerca da relação entre letras e 
fonemas em palavras do texto. 


!- Os segmentos sublinhados em componente, acrescentariam e conhecedor 
representam um só fonema. 


H— As letras sublinhadas em ciência, sociocultural e adolescentes representam o 
mesmo fonema. 


W-— As palavras holística, essencialmente e conquistas têm, cada uma delas, 
mais letras que fonemas. 
Quais estão corretas? 


a) Apenas |. 

b) Apenas Il. 

c) Apenas Ill. 
d) Apenas le Ill. 
e) | llelll. 


(PUCSP) Nas palavras enquanto, queimar, folhas, hábil, grossa, constatamos a 


seguinte sequência de letras e fonemas: 


a) 8-7;7-6;6-5;5-4;6-5 


b) 7-6;6- -5,5-5,5-5 
c) 8-5;7-5;6-4,5-4;5-4 
d) 8-6;7- - 5,5-4,6-5 


e) 8-5;7-6;6-5;5-5;5-5 


(PUCSP) Assinale a sequência em que todas as palavras estão 
corretamente. 

a) trans-a-tlân-ti-co / fiel / sub-ro-gar 

b) bis-a-vô / du-e-lo / fo-ga-réu 

c) sub-lin-gual / bis-ne-to / de-ses-pe-rar 

d) des-li-gar / sub-ju-gar / sub-scre-ver 

e) cis-an-di-no / es-pé-cie / a-teu 


(ITA) Dadas as palavras: 

1. des-a-len-to 

2. sub-es-ti-mar 

3. trans-tor-no, 

constatamos que a separação silábica está correta: 


a) apenas no número 1 
b) apenas no número 2 
c) apenas no número 3 
d) em todas as palavras 
e) nda 


a) a-bai-xa-do 
b) si-me-tria 

c) es-fia-pa-da 
d) ba-i-nhas 

e) ha-vi-a 


partidas 


. (AMAN) Assinale a opção em que a divisão silábica não está corretamente feita: 


GABARIT! 


1-8 2-D I-=À. 
4-E 5-B 6-D 
7-D 8-€ G=Ê 


ORTOGRAFIA OFICIAL 


Conversando um pouco... 

Iniciaremos o estudo de uma importante parte da gramática normativa: a ortografia. Gostaria de salientar que este 
capítulo deve ser estudado com cuidado. Inevitavelmente, você se deparará com várias regras, orientações, muitas 
exceções etc., etc. Ficar decorando os pontos talvez não seja a melhor técnica. Por isso, sugiro que estude o capítulo aos 
poucos, tendo sempre em mente que o melhor remédio para se aprender a escrever os vocábulos corretamente ainda 
éa leitura. Cremos que só com a leitura habitual o operador da língua conseguirá memorizar — pela apreensão visual — 
a correta escrita de muitas palavras. Portanto, leia mais! E não deixe, é claro, de, aos poucos, apreender pela norma 
gramatical algumas orientações ortográficas. Por isso, vamos lá! 


Antes de qualquer consideração, convém mencionar que a palavra ORTOGRAFIA é 
formada por dois radicais gregos (orto + grafia), os quais significam respectivamente 
“correto” e “escrita”. Logo, ortografia é a parte da gramática normativa que se preocupa 
com a correta representação escrita dos vocábulos em nossa língua. 


As dificuldades de escrita que muitas palavras nos oferecem ocorrem em virtude de as 
palavras em nossa língua obedecerem a dois critérios distintos: ora a grafia do vocábulo 
está baseada na etimologia, ora a grafia do vocábulo está baseada na fonética. 


Como sabemos, os sistemas ortográficos são três: o fonético, o etimológico e o misto. 
Nossa língua portuguesa faz uso do sistema “misto”. Por isso, muitos operadores da língua 
sentem dificuldade (ou dúvida) em escrever alguns vocábulos. 


LETRA E ALFABET 


Como sabemos, a letra é a representação gráfica de um fonema. Nem sempre, como 
se demonstra no capítulo de introdução à fonética, esta relação “letra” / “fonema” é 
perfeita, pois existem fonemas representados por mais de uma letra e vice-versa. O 
conjunto de todas as letras em nossa língua é denominado de “alfabeto português”. Nosso 
alfabeto é hoje composto por 26 letras, sendo 21 consoantes e 5 vogais. São elas: 


aA(á) jJ (jota) sS (esse ou sê) 


bB (bê) k K (capa ou cá) tT (tê) 


cc (cê) IL (ele ou lê) uU(u) 
D (dê) mM (eme ou mê) vV (vê) 

eE(éouê) nN (ene ou nê) w W (dáblio) 

fF (efe ou fê) 00 (6) XX (xis) 

9 G (gê ou guê) pP (pê) y Y (ipsilon ou ipsilone) 

hH (agá) q Q (quê) zZ (28) 

ii) rR (erre ou rê) 


2.2  NOTAÇÕES LÉXICAS 


Além das letras, nossa língua usa uma série de sinais auxiliares a fim de indicar alguns 
fonemas especiais. Ao conjunto desses sinais gráficos, chamados também de sinais 
diacríticos (gr. “diacríticos” = apto a distinguir), dá-se o nome de notações léxicas. Esses 
sinais acessórios da escrita são os seguintes: acentos (agudo, circunflexo e grave), til, 
apóstrofo, cedilha e hífen. 


2.2.1 ACENTOS 

Os acentos são notações léxicas empregadas sobre algumas vogais para indicar a 
sílaba tônica ou para indicar a fusão entre elas. Como já dissemos, temos três tipos de 
acentos na língua portuguesa: ( ” ) agudo, ( *) circunflexo e (” ) grave. 
2.2.1.1 Agudo 

O acento agudo é empregado sobre as vogais para assinalar, quando as regras da 


acentuação assim exigirem, a tonicidade aberta das vogais “a, e, o” e a tonicidade fechada 
das vogais “i, u”. 


c» Observe: 


» água » café » paletó » difícil > baú 


221.2 Circunflexo 


O acento circunflexo é usado sobre as vogais “a, e, o”, quando as regras da 
acentuação exigirem, para indicar o timbre fechado delas. 


» quilômetro » cortês > repô-lo 
» britânico » constância » prêmio 
2213 Grave 


O acento grave é usado exclusivamente em português para indicar o fenômeno da 
crase, isto é, a contração, a fusão de dois “as” (a + a). 


» Um dia chegaremos àquela região. » Iremos todos à casa da tia Zuleide. 
a + aquela a+a 


c» Observação: 


Para aprofundar os seus conhecimentos sobre o emprego do acento grave, sugerimos 
que estude o assunto “Crase” em sintaxe. 


2214 Til 


É uma notação léxica usada para indicar a nasalização das vogais “a, o”, quando 
houver necessidade. 


> órgão > não » intenção » Ímã > põe > mãe 


2.2.2 CEDILHA 


É uma notação léxica colocada sob a letra “c”, a fim de se obter o fonema /s/ antes das 
vogais “a, o, u”. Observe: 


» faço » caçar » mulçumano — saçúcar » paçoca > espaço 


2.2.3 APÓSTROFO 


Escrever e argumentar 41 


O anúncio também é uma prova de que não só escrevemos para o outro mas 
também como outro, visto que, no processo de escrita, fazemos uma imagem do nosso 
leitor e pressupomos conhecimentos compartilhados, aspectos que influenciam o ba- 
lanceamento das informações, como estudamos no capítulo “Texto e argumentação”. 

Essa operação que diz respeito a que informações explicitar ou não está an- 
corada no princípio interacional. De forma simplificada, isso significa que o 
produtor do texto supõe que compartilha com o leitor alguns conhecimentos. 
Então, esses não precisam ser explicitados. E quanto aos conhecimentos que não 
são pressupostos nessa base comum? Esses conhecimentos precisam e devem ser 
explicitados para a eficácia da comunicação e da interação. 

Neste capítulo, discutiremos como o diálogo entre textos se constitui em estra- 
tégia argumentativa. Vamos ver como isso acontece em variados gêneros textuais. 


RELACIONANDO TEXTOS E ARGUMENTANDO 


Exemrto 1 


O LIVRO QUE JÁ VENDEU MAIS DE 
1,5 MILHÃO DE EXEMPLARES NO MUNDO 


O problema da verdade é que ela pode mudar tudo... 


Ela virou o envelope. 
Estava lacrado com um pedaço de fita adesiva amarelada. BEST-SELLER Nº1 DO THE NEW YORK TIMES 


Quando a carta tinha sido escrita? 

Parecia velha, como 4º tivesse sido anos antes, 0) 

mas não havia como saber ao certo. | | 

“Um livro maravilhoso e gre O O 


USA Today oprtmadoveniss TNEU 


meme E marido 


Entertainment Woeldy 


“Impossível de largar. Liane Moriarty desafia os leitores da mesma forma y + 
que desafia seus personagens” 
Sunday Miror 


“Com roteiro inteligente, repleto de suspense e multo bem escrito, 
O segredo do meu marido prende o leitor desde a primeira página” 
Publishers Weekly 


“Enigmtático e arrebatador, O segrado do meu marido é leitura 


obrigatória” 
The Sun 


Fonte: Folha de S.Paulo. Ilustrada, 12 abr. 2014, El. 


O apóstrofo é um sinal empregado para assinalar a supressão de um fonema numa 
palavra, a fim de se evitarem sons desagradáveis ou mesmo a repetição de um fonema ao 
se pronunciar o vocábulo. Geralmente ocorre a elisão do “e” da preposição “de”. 


» queda d'água » pau-d'arara » galinha-d'água » copo-d'água 
» pau-d'água » estrela-d'alva > mãe-d'água » borda-d'água 
» pau-d'arco » pau-d'óleo 


Emprega-se também o apóstrofo nas ligações das formas “santo” e “santa”, quando 
importa representar a elisão das vogais finais “o” e “a”. Observe: 


» Sant'Ana » Santlago > Sant'Antônio 


2.2.4 HÍFEN 


É a notação léxica que apresenta maior número de empregos. É frequentemente 
empregado para unir palavras compostas, prefixos e formas verbais. Observe abaixo 
algumas orientações que estão respaldadas no Vocabulário Ortográfico da Lingua 
Portuguesa, publicado no ano de 2009. 


Como já dissemos, o hífen é a notação léxica que apresenta o maior número de 
empregos. É frequentemente empregado, por exemplo, para indicar a ênclise dos 
pronomes oblíquos átonos, para formar vocábulos por derivação prefixal e para unir 
compostos. Veja: 


» fazê-lo » cachorro-quente» pré-operatório > pós-verbal > pôlas 


Quando une vocábulos, o hífen, em muitos casos, servirá como um sinal de 
conotatividade, pois indicará que os elementos unidos por ele não estão empregados em 
seus sentidos originais, mas passaram a compor um novo conceito, uma nova ideia. 
Observe como o emprego do hífen, nesse caso, altera o sentido nos exemplos abaixo: 


> mesa redonda — mesa em formato , » mesa-redonda — reunião, debate 
circular discussão 

> casca grossa — casca espessa, grossa + > casca-grossa — ignorante, bruto, grosso 
» criado mudo — empregado que não fala + » Criado-mudo — móvel de cabeceira 


» ferro-velho — estabelecimento que vende 


ferro velho — peça de ferro antiga 
» pss 9 coisas velhas 


+ 


> pão duro — pão endurecido, velho E » Pão-duro — sovina, pirangueiro, avaro 
» calça-curta — dominado, inexperiente 


* 


» calça curta — calça de pequena extensão 


2.2.4.1 Empregos dohífen 


Para aprofundar o conhecimento, observe agora os principais empregos do hífen: 


1) Para indicar a ênclise dos pronomes oblíquos átonos às formas verbais. 


» Entregou-me > Vamos fazê-lo 
» Hei de comprá-lo > Passou-nos o projeto 
e» Observação 


Não se emprega o hífen nas ligações verbais, formadoras de locuções verbais, com o 
verbo “haver” + preposição “de”. 


» hei de vencer > haveriamos de encontrar »hás de fazer 


2) Em vocábulos compostos, formados por “substantivo + substantivo”, nos quais 
o segundo substantivo indique forma, finalidade ou tipo. 


» decreto-lei » ideia-mãe » Café-concerto 
» homem-robô > homem-chave 


3) Nas palavras compostas por justaposição que não contêm formas de ligação e 
cujos elementos constituem uma unidade sintagmática e semântica única e 
mantêm acento próprio. Em outras palavras, os vocábulos perderam suas 
significações individuais e passaram a compor um novo conceito, uma nova 


semântica. 
> decreto-lei » médico-cirurgião > tenente-coronel > ano-luz 
> arco-íris » tio-avô » turma-piloto > sul-africano 
> afro-asiático > primeiro-ministro » beija-flor » luso-brasileiro 
> azul-escuro > conta-gotas > porto-alegrense > marca-texto 
> caneta-tinteiro » Saca-rolha > Saia-calça » boas-vindas 


4) Nos topônimos compostos iniciados pelos adjetivos “grã-, grão-” ou por forma 
verbal ou cujos elementos estejam ligados por artigo. 


» Grã-Bretanha » Grão-Pará » Traga-Mouros 
» Abre-Campo » Baía de Todos-os-Santos » Trás-os-Montes 
» Trinca-Fortes » Entre-os-Rios 


5) Nas palavras compostas que designam espécies botânicas e zoológicas, 
estejam ou não ligadas por preposição ou qualquer outro elemento. 


» couve-flor > erva-doce » feijão-verde 
» erva-do-chá » ervilha-de-cheiro » bem-me-quer 


» cobra-d'água » andorinha-do-mar » bem-te-vi 
» cobra-capelo » formiga-branca » lesma-de-conchinha 


6) Nos compostos com os advérbios “bem” e “mal”, quando estes formam com o 
elemento que se lhes segue uma unidade sintagmática e semântica, e tal 
elemento começa por vogal ou “H”. 


» bemr-aventurado » bemrestar » bem-humorado 
> mal-estar > mal-afortunado > mal-humorado 
» mal-intencionado > mal-assombrado 


c» Observações: 

a) Em muitos compostos, o advérbio “bem” aparece aglutinado com o segundo elemento 
(forma consolidada pelo uso), quer este tenha ou não vida à parte. 

» benfazejo » benfeito » benfeitor » benquerença 

b) Em outros vocábulos, o advérbio “bem” pode não se aglutinar com palavras 
começadas por consoante. Observe: 


» bem-criado » bem-ditoso > bem-nascido » bemvisto 


Consideração importante: A verdade é que nós não temos uma orientação segura a respeito do emprego do hífen 
com este advérbio. Nesse caso, não há outra solução: em caso de dúvida, consulte um bom dicionário. Se você é 
daqueles que escrevem com frequência, sugiro que também tenha sempre à mão o VOLP — Vocabulário Ortográfico da 
Língua Portuguesa. 


c) É importante não confundir! Quando o vocábulo não começar por vogal nem por “H", 
não haverá hífen com o advérbio “mal”. Observe: 


» malformação > malcozido » malcheiro » malcriado 


Mas escreveremos... 

» mal-educado » mal-afortunado » mal-encarado » mal-humorado 
» mal-avisado 

7) Nos compostos com os elementos “além, aquém, recém, sem”. 


» além-Atlântico » além-mar » além-fronteiras » aquém-mar 
» fecém-nascido > sem-cerimônia » sem-número > sem-vergonha 


2.242 Emprego do hífen com prefixos 


Nas formações com prefixos ou falsos prefixos só se emprega o hífen nos seguintes 
casos: 


1) Nas formações em que o segundo elemento começa por “h”, ou seja, não 
importa o prefixo: se o segundo elemento iniciar-se por “H”, deve-se empregar 
o hífen. Observe: 


> pré-história > extra-humano » sub-hepático > super-homem 
» anti-herói » arqui-hipérbole > geo-história » pan-helenismo 
» semi-hospitalar » poli-hidratação 

c» Observação: 


Não se usa, no entanto, o hífen em formações que contêm em geral os prefixos “des-” 
e “in-”, nas quais o segundo elemento perdeu o “h” inicial. Veja: 


» desumano » desumidificar > inábil > inumano 


2) Nas formações em que o prefixo termina na mesma vogal com que se ini 
segundo elemento. Observe: 


> anti-ibérico » contra-almirante » infra-axilar 

» micro-ondas > auto-ônibus » micro-organismo 
> anti-imperialista » antiinflamatório > supra-auricular 
> arqui-inimigo » semi-interno > eletro-ótica 

c» Observação: 


Esta regra não se aplica ao prefixo “re-”. Por isso, escrevem-se corretamente sem 
hífen, por exemplo, os vocábulos “reencarnação, reenvio, reemissão, reempossar, 
reencontro, reestabelecer etc.”. 


3) Nas formações com os prefixos “circum-” e “pan-”, quando o segundo elemento 
começar por vogal, “m” ou “n”, além do “h” já mencionado. 


> circum-escolar > circum-murado > circum-navegação > pan-africano 
> pan-mágico > pan-negritude > pan-americano 


4) Nas formações com os prefixos “hiper-, super-, inter-”, quando o segundo 


elemento iniciar-se por “r”, além, é óbvio, do “H” já mencionado. 
» super-resistente > hiper-reativo » inter-relacionado > super-revista 
» hiper-requintado » inter-hemisfério » hiper-rugoso » super-realismo 
» inter-regional > inter-renal 


5) Nas formações com os prefixos “ex-, pós-, pré-, pró-, sota-, soto-, vice-, vizo-”, 
isto é, esses prefixos sempre serão usados com hífen. 


» ex-diretor » pró-labore » Sota-piloto » soto-mestre 
» vice-presidente » vizo-rei » soto-general > pré-datado 
» pós-graduação » pré-vestibular » pré-natal » pró-britânico 
» pró-americano » pós-tônico » pró-europeu » vice-diretor 


6) Como prefixo “sub-”, haverá hífen sempre que o vocábulo iniciar-se por “b, h 
ou r”. Observe: 

» sub-base » sub-bibliotecário » sub-humano » sub-hepático 

» sub-rogar » sub-repartição » sub-bosque » sub-rotina 


c» Observação: 


Caso não se inicie por “b, h ou r”, não haverá hifen. Veja: 


» subepiderme > sublocatário » subclasse > subutilizar 


=» Observações: 


a) Em alguns vocábulos, o prefixo (átono) se incorporou à palavra primitiva, como em 
“predeterminado, pressupor, propor, pospor, promover, prever”. Por isso, estes 
vocábulos são escritos sem hífen. 


b) Nas formações por sufixação, só se emprega o hífen nos vocábulos terminados 
por sufixos de origem tupi-guarani que representam formas adjetivas, com “açu, 
guaçu e mirim”, como, por exemplo, “amoré-guaçu, anajá-mirim, andá-açu, capim- 
açu, Ceará-Mirim”. 

c) Usa-se também o hifen nas ligações de formas pronominais enclíticas ao advérbio 
“eis” (ei-lo, ei-los) e ainda nas combinações de formas pronominais “o, a, os, as” 


com os pronomes oblíquos “nos” e “vos”, como, por exemplo, “no-lo”, “vo-los”. 
d) O Novo Vocabulário Ortográfico da Lingua Portuguesa registra tanto “pro forma, 


pro labore", formas latinas, quanto “pró-forma, pró-labore”, formas 
aportuguesadas. Portanto, ambas as grafias, sem hifen na forma latina e com 
hifen na forma aportuguesada, são corretas. 


22.43 Nãoseempregao hífen 


1) Nos vocábulos derivados por prefixação, cujo prefixo terminar em vogal e o 
segundo elemento iniciar-se por consoante. Caso o segundo elemento inicie por 
“r” ou “s”, estas consoantes devem ser duplicadas. 

» contrarregra » infrassom » suprassumo > antirreligioso 

» minissaia » neorrepublicano » microcirurgia » minissérie 

semicirculo » ultrarromântico >» hipoderme » semimetal 

> extracorpóreo » supracitado > neoliberal 


2) Nos vocábulos derivados por prefixação, cuja vogal final do prefixo é diferente 
da vogal inicial do segundo elemento. 

» antieconômico » extraescolar » extraoficial » intraocular 

aeroespacial » semiárido > agroindustrial » hidroelétrico 

» coeducação » autoestrada » plurianual > antiaéreo 


3) Nos vocábulos formados por palavras compostas, cuja noção de composição, 
em certa medida, se perdeu, uma vez que tais palavras passaram a compor um 
sentido único, individualizado. 


> paraquedas » mandachuva » madressilva » girassol 
pontapé » madrepérola > passatempo » rodapé 
» sobremesa » vaivém » malmequer > aguardente 


-3 ORIENTAÇÕES ORTOGRÁFICAS - EMPREGO DE MAS LETRAS 


A partir de agora, vamos estudar o emprego de diversas letras do vocabulário 
português. Sugerimos que estude o assunto aos poucos para um melhor aprovisionamento 
do conteúdo. Salientamos, entretanto, que a melhor técnica para se evitarem erros 
ortográficos ainda é a leitura. Só a leitura, continuada e bem orientada, propiciará uma 
escrita livre dos problemas ortográficos. Ademais, é preciso que se diga que “ninguém” — 
repita-se “ninguém” — possui pleno domínio de todos os vocábulos da nossa lingua. Daí a 
importância de o operador da língua pátria sempre possuir à mão um bom dicionário. Será 


este compêndio vocabular que afastará o erro ortográfico. Por isso, orientamos o nosso 
aluno para que leia o assunto abaixo não com o intuito de decorar simplesmente, mas 
principalmente com o intuito de entender o porquê do emprego desta e não daquela letra. 
A missão não é tão simples. Mas certamente não é impossível. Mãos à obra!! 

Inicialmente, tenha cuidado com algumas letras que, frequentemente, impõem dúvida no 
escritor. Vamos a elas! 


Dica: Sugiro que pare um pouco agora. Descanse a mente alguns minutos antes de passar para o próximo ponto. 
Preferencialmente, releia o assunto acima — emprego do hífen. É um ponto bastante explorado pelas bancas. Por isso, 
vale a pena olhar novamente, fazer outras anotações. Provavelmente você não obsorverá todas as informações sobre o 
hífen agora. Anote em algum lugar a data em que você estudou o assunto. Revise-o em poucos dias. Certamente o 
resultado será bem melhor na próxima vez que estudar o assunto. Quando estiver pronto, passe para o ponto abaixo... 
Vamoslá... 


2.3.1 EMPREGO DAS LETRAS “E” E “1” 

Em nossa língua, o emprego do “e” e do “i”" é responsável por uma série de equívocos 
ortográficos. Portanto, é preciso estar atento para se evitarem muitos erros. Observe 
abaixo uma série de orientações sobre o emprego destas duas letras. 


ESCREVE-SE COM “| E NÃO COM “E": 
aborígene/aborígine *  alumiar - ansiar 
antipatia * ária (música) * arriar (baixar) 
calidoscópio * cerimônia -  chilique 
colibri - corrimão - ciânio 
criação * criatura * crioulo 
diferir (adiar) - disfarce * digladiar 
dilação (adiamento) * dilapidar - discrição (reserva) 
discricionário * discriminar (discernir) -  dipante 
dispensa (folga) - displicência - distorção 
eriipela -  escámio - esquisito 
idiossincrasia * Ifigênia *— imergir (mergulhar) 
imigrar (entrar no país) + iminente (próximo) * incinerar 
infestar * inigualável * lampão 


-  meritísimo - miscigenação - pátio 


= penícilina = pião (brinquedo) * pinicar 

-  pontiagudo - privilégio = réstia 

- ridiculo -  sivícola “sn 

+ tinir - umbilical - — vadiar (vagabundear) 


Lembre-se de que também se emprega a letra “i 


a) Nas terceiras pessoas do presente do indicativo dos verbos terminados em “- 
AIR”, “-OER” e “-UIR”: 

>» cai > sai » corrói » possui 

> atribui » constrói » dói 


b) No prefixo grego “anti-”, que indica “ação contrária, oposição”. 


> antídoto > antissepsia > antimoral 
» anti-infeccioso > anti-horário 


c) No paradigma de conjugação dos verbos terminados em “-IAR”, como “variar, 
estagiar, abreviar, aliciar, assobiar etc.”. 

» Eu vario —tu varias, ele varia, nós variamos, vós variais, eles variam. 

» Eu estagio —» tu estagias, ele estagia, nós estagiamos, vós estagiais, eles estagiam. 

> Eu assobio — tu assobias, ele assobia, nós assobiamos, vós assobiais, eles assobiam. 


d) Nas terminações em “-ANO” (significando “aquele que pertence a” ou “relativo 
a”) nas quais se aplica um “i”, que funcionará como vogal de ligação. 


» freudiano > machadiano > camoniano 
» goethiano » ciceroniano > açoriano 
c» Observação: 


Neste último caso, quando o vocábulo termina em “E”, é de rigor a manutenção deste 
“E”. Observe: 


» Daomé — daomeano > Arqueu — arqueano 
» Ageu — ageano » Galileu — galileano 


ESCREVE-SE COM “E” E NÃO COM “I": 
acarear - aéreo - apear 
área (espaço) «  arrear (enfeitar) + beduino 
beneficência -  berilo - cadeado 
campeão *  campear * carestia 
cedilha - cemitério - confete 
corpóreo -  creolina - deferir (ceder) 
delação (denúncia) «descrição (redação) - desenfreado 
desfrutar - despensa (depósito) -  desforra 
desfrutar -  destilar «disenteria 
elucidar «emergir (vir à tona) «encrenca 
espaguete - emigrar (sair do país) - embutir 
eminência (altura) - empecilho - encena 
endireitar -  enfezar «engolir 
enteado * estrear - geada 
granjear - mestiço «  mexerico 
paletó - páreo -  parêntese (ou parêntesis) 
peão (homem do campo) «— penico (urinol) « periquito 
petisco - preá *  recrear (divertir) 
quepe - sequer - seringa 
umedecer - — vadear (passar a vau) - veado 


Lembre-se de que também se emprega a letra “e”: 


a) Nos ditongos nasais “ãe” e “de”: 


» dispõe > mãe » cirurgiães 


» alemães > compõem cães 


b) No prefixo grego “ante-” que indica “anterioridade”: 


» antediluviano » anterreforma » antegozo 


> antecâmara > antessala 


c) Nas formas dos verbos terminados em “-OAR” e “-UAR”: 


> abe 


çoe 


> atue 


»> magoe 


» efetue 


d) Nas terceiras pessoas do plural do presente do indicativo de muitos verbos: 


» caem > saem 


> arguem 


oem 


» constituem 


e) No prefixo latino “des-” que indica “oposição, negação, falta ou afastamento, 


separação”: 


> de: 
> desamor 


scortês 


c> Observação 


Não se esqueça também de que a oposição “e 


e “i” é responsável pela distinção entre 


vários vocábulos. São formas parônimas. Veja: 


vez. Use caneta marca-texto. 


Cuidado aqui, pois várias bancas exploram este tipo de conhecimento. Portanto, vale a pena ler o ponto mais de uma 


ESCREVE-SE COM “E” 


ESCREVE-SE COM “1 


área (espaço, superficie) 


ária (melodia, concerto) 


arrear (pôr arreios) 


arriar (abaixar) 


deferir (conceder) 


diferir (adiar ou ser diferente) 


delatar (denunciar) 


dilatar (distender) 


delação (denúncia) 


dilação (adiamento) 


descrição (ato de descrever) 


discrição (ser discreto) 


descriminação (absolvição) 


discriminação (separação) 


emergir (vir à tona) 


imergir (afundar) 


eminente (lustre) 


iminente (prestes a ocorrer) 


peão (pedestre) 


pião (brinquedo) 


42. Ingedore Villaça Koch « Vanda Maria Elias 


Como vemos, o exemplo 1 é um anúncio de um livro. Para a sua produ- 
ção, concorreram: 


1. Trecho extraído da capa do livro: 


“O problema da verdade é que ela pode mudar tudo...” 


2. Parte da narrativa extraída de um dos capítulos do livro: 


“Ela virou o envelope. 

Estava lacrado com um pedaço de fita adesiva amarelada. 
Quando a carta tinha sido escrita? 

Parecia velha, como se tivesse sido anos antes, 

mas não havia como saber ao certo.” 


3. Cinco comentários sobre o livro veiculados na mídia jornalística: 


“Um livro maravilhoso” 
USA Today 


“Astucioso, extremamente inteligente e com uma trama cinematográfica” 
Entertainment Weekly 


“Impossível de largar. Liane Moriarty desafia os leitores da mesma forma que desafia 
seus personagens.” 
Sunday Mirror 


“Com roteitro inteligente, repleto de suspense e muito bem escrito, O segredo do 
meu marido prende o leitor desde a primeira página” 


Publishers Weekly 


“Enigmático e arrebatador, O segredo do meu marido é leitura obrigatória” 
The Sun 


Nos dois primeiros casos, a intertextualidade chama a atenção do leitor 
para o conteúdo do livro; no terceiro, para comentários sobre o livro feitos por 
fontes credenciadas. Em todos, a relação entre os textos funciona como uma 
estratégia argumentativa: serve para argumentar no sentido de que o livro 
vale a pena ser lido. Por quê? Porque o conteúdo é envolvente; porque é bem 
avaliado pela crítica. 

Com o objetivo de destacar o conteúdo e a avaliação da obra, a intertextua- 
lidade é marcada de forma diferente, como podemos observar no anúncio: com 
fonte e tamanho distintos, quando o foco é o conteúdo do livro; e ainda com 


uso das aspas, quando o foco é a avaliação sobre o livro. 


recreação (diversão) 


recriação (criar novamente) 


vadear (passar a vau) 


vadiar (andar à toa) 


2.3.2 EMPREGO DAS LETRAS “O” E “U” 


Teste o seu vocabulário. Observe abaixo um grupo de palavras escritas com “O” e 
outro grupo de palavras escritas com “U”. Fique atento, pois não raros são os equívocos 


ortográficos com estas palavras. 


ESCREVE-SE COM “0” E NÃO COM 
abolição abolir agrícola 
amêndoa amontoar aroeira 
assoar bobina boate 
bochecho boteco botequim 
bússola chacoalhar cobiça 
cochicho coelho comprido 
comprimento (extensão) costume cortiça 
coruja êmbolo encobrir 
engolir engolimos (forma verbal) esmolambado 
espoliar focinho goela 
lobisomem lombriga mocambo 
mochila moela moleque 
molambo moringa mosquito 
névoa nódoa óbolo 
polenta poleiro polir 
ratoeira sapoti silvicola 
sortir (abastecer) sortido (variado) sotaque 
toalete tocaia tostão 
tribo vinícola zoada 

ESCREVE-SE COM “U" E NÃO COM 
abulia acudir anágua 


bueiro * bônus * bruxulear 
bugalho * buliçoso + bulir 
burburinho - camundongo * chuviscar 
cumbuca * cumprimento (saudação) * cumprimentar 
cúpula * — curinga (carta de baralho) * Curitiba 
curtir - curtição * cutia (animal) 
curtume cutucar * embutir 
entupir *  estripulia -  esbugalhar 
escapulir = fuçar - ingua 

jabuti * juazeiro - légua 
manusear -  muamba *  mucama 
mulato *  murmurinho *  mutuca 
pirulito + rebuliço = sanduiche 
sinusite - suar (transpirar) - supetão 
surripiar - tábua * tabuleiro 
tulipa - urticária - usufruto 
virulento 


2.3.2.1  Duplaortografia com os ditongos “OU” e “OW” 


Há na língua uma série de vocábulos que tanto podem ser escritos com o ditongo “OU” 
quanto com o ditongo “OI”. É certo que uma das formas sempre será a mais usual, 
embora ambas estejam corretas. Observe: 


. açoite — açoute . estoiro — estouro 
afoito — afouto . loiça — louça 

, besoiro — besouro + loiro — louro 

. biscoito — biscouto . oiço — ouço 

. coice — couce . oiro — ouro 

. coisa — cousa . tesoiro — tesouro 

, doido — doudo , toiro — touro 

ê doirar — dourar + toicinho — toucinho 


+ dois — dous 


2.3.3 EMPREGO DAS LETRAS “C” E “Ç” 


a) Empregam-se as letras “C” ou “Ç” em vocábulos de origem tupi ou africana: 


> açaí > araçá 

> paçoca » caçula 

> Caiçara » Paraguaçu 
» miçanga » Pajuçara 

> puçã > piracema 


» Iguaçu » Moçoró 

» Cacimba » babaçu 

» Piracicaba > muçum 

» Moçambique » Juçara 

» Araci » Piraçununga 


b) Em palavras de origem latina, finalizadas em “t”, emprega-se “ç” ou “c”, pois há 
geralmente uma correlação entre o “t” latino e o “ç” ou “c” português. 


» absorto — absorção 
» ato — ação 

» adotar — adoção 

» torto — torção 

» isento — isenção 

> executor — execução 


» abster — abstenção 
> distinto — distinção 
» infrator — infração 

» marte — marcial 

> extinto — extinção 


c) Emprega-se também o “C” ou “Ç” em muitas palavras de origem árabe: 


» açafrão » acicate 
» muçulmano » alface 


> açucena > açude 
» açúcar 


d) Emprega-se também o “Ç” na correlação: verbo em “TER” substantivo em 


“TENÇÃO”: 


» ABSTER — abstenção 
» DETER — detenção 
» ATER — atenção 


> CONTER — contenção 
» RETER — retenção 


e) Empregam-se também as consoantes “C” e “Ç” nos sufixos “-AÇA, -AÇO, - 
AÇÃO, -ECER, -IÇA, -IÇO, -NÇA, -UÇO”. 


» carcaça » cabaça 
» caliça »> chouriço 
> estilhaço > noviço 
» Criança > armação 


» bagaço > anoitecer 
» festança » dentuça 
»ricaço » carniça 

» magriço 


f) Emprega-se também o “Ç” ou “C” após vários ditongos. Observe: 


» fauce » foice » louça 
» traição > caiçara > precaução 
» traiçoeiro » calabouço » coice 
233.1 Empregodaletra“C” 
ESCREVE-SE COM “C" OU COM 

absorção abstenção acaçapar 

açafrão açaí acelga 

acender (iluminar) acessório acervo 

acetinar aço açucena 

açúcar adereço afocinhar 

alçapão alicerçar alicerce 

almoço ameaçar arregaçar 

arruaça asserção babaçu 

beça Berenice boçal 

buço cabaça caçarola 

cacimba calção caniço 

carapaça carcaça cê-cedilha 

cela (quarto) celibato celofane 

cênico censo (recenseamento) censura 

cereja cerração (nevoeiro) certame (ou certâmen) 

cerzir (costurar) chacina chumaço 

cilada cintura cirrose 

cismar concertar (ajustar) contorção 

dentuça descrição disfarce 

dobradiça eriçar espinhaço 

exceção hortaliça inchaço 

jaçanã licença linhaça 

maçada (importunação) maçaneta maçante 

maciço maniçoba miçanga 


maçom -  mormaço -  muçarela 
noviço - ouriço - paçoa 

palhoça - pança * pinçar 

pocilga - presunção -  rebuliço 

rechaçar - regaço *  ruço (pardo, grisalho) 
sanção (ato de sancionar) * sumiço * tenção (intenção) 
terraço * tição * torção 

traça * vacilar - viço 

vidraça * vizinhança 


2.3.4 EMPREGO DAS LETRAS “G” E “J” 
Outro conjunto de palavras que frequentemente trazem dúvidas ao operador da língua 


são os vocábulos escritos com “G” e com “J”. Como os fonemas dessas duas letras são 
bem parecidos, os equívocos não são raros. Portanto, fique atento às orientações abaixo. 


2341  Empregodaletra“G” 


ESCREVE-SE COM “G' E NÃO COM “Y": 
adágio - agenda - agiota 
algema - algibeira -— angelim 
angina - apogeu * aragem 
auge - digerir - digestão 
égide - egrégio - estrangeiro 
evangelho - falange - ferrugem 
frigir - fuligem - garagem 
geada - gêier - geleia 
gêmeo - gengibre - gengiva 
gergelim -  geringonça - geso 
gesto - gibi - giete 
gim - gitândola = giria 
impingem - megera - monge 


- ogiva = rabugem = rabugento 


*  regurgitar * rugido - selvagem 
* sugestão * tangente * tangível 
* tangerina - tigela - vagem 

* vagina * vagem * vertigem 
* viagem - vigência 


Emprega-se a letra G: 


a) Nos sufixos “-agem, -igem, -ugem, -ege, -oge”. Observe: 


» aragem » malandragem » fuligem » miragem 
> vertigem > ferrugem > sege > paragoge 
» frege » micagem > viagem 


=» Observação 


Usa-se o “G” no substantivo “viagem”, mas se emprega a letra “J” no verbo “viajar” e 
seus derivados. 


» É importante que ele faça uma boa viagem. (substantivo) 
» É importante que ele viaje em segurança. (verbo) 


Representam exceções a esta regra: lambujem, pajem e lajem. 


b) Nas terminações “-ágio, -égio, -ígio, -ógio, -úgio”. Veja: 


» adágio » pedágio » estágio » egrégio 

» prodígio » relógio » refúgio » remígio 

» fastígio » necrológio » colégio » subterfúgio 
» naufrágio » Plágio 


c) Nos verbos terminados em “GER” e “GIR”. Observe: 


» eleger » proteger » fingir » frigir 
» impingir » mugir » submergir 


d) Geralmente depois da vogal “A”, a qual inicia o vocábulo. Perceba: 


agente » agiota > ágio 


o 


» agitar » agitação > agenda 


=» Observação 


Representam exceção a esta regra os vocábulos que por origem se escrevem com “J” 
ou que são derivados de outros, os quais apresentam a letra “J” após a vogal “A”. São 
bons exemplos: ajeru, ajeitar, ajesuitar. 


e) Nos vocábulos derivados, cujas palavras primitivas são grafadas com “ 


Observe: 
» exigir — exigência » impingir — impingem 
» tingir — tingido » afligir — afligem 


2342 Empregodaletra'J” 


ESCREVE-SE COM “J" E NÃO COM “G": 
ajeitar - alforje * anjinho 
anjo * berinjela - cafajeste 
canjica * canjirão - cereja 
cerejeira - cerveja *  cervejeiro 
desajeitado - enjeitar -  enriecer 
gajeiro - gorjear - gorjeio 
gorjeta - granjear * injeção 
interjeição - ja - jeito 
Jeni - Jenipapo - Jequitibá 
Jeremias Jericó * jerimum 
jérsei - jesuíta - jiboia 
jirau Jutsu “ae 
laranjeira * lisonjear * lojista 
majestade - manjericão Moji 
objeção - ojeriza - pajé 
pajem - Pajeú - pegajoso 


- projeção * projétil - rejeição 


- rejeitar - sarjeta - tnje 
*  trejeito - ultraje - varejeira 
- varejista 


É comum, portanto, o emprego da letra “ 


a) Em muitas palavras de origem latina. Observe: 


> jeito » majestade »hoje 
» cereja » lájea »jeira 


b) Em muitas palavras de origem africana e tupi-guarani. Veja: 


» beiju » jeribá » jiboia » maracujá 
» caju > jenipapo sjirau > jequitibá 
> jerimum > pajé »jê »jerivá 

» Ubirajara > mujique 


c) Em palavras derivadas de outras que já têm a letra “J”. Observe: 


» laranja — laranjeira, laranjinha »rijo — rijeza, enrijecer 
» manjar — manjedoura » gorja — gorjeta, gorjear, gorjeio 
> Viajar — viajei, viajem (verbos) > encorajar — encoraje, encorajem (verbos) 


d) Nas flexões do modo subjuntivo dos verbos terminados em “-jar”, como 


“arranjar, despejar, sujar, viajar, aleijar, almejar etc.”. Veja: 


> arranjar — arranje, arranjes, arranje, arranjemos, arranjeis, arranjem. 
» despejar — despeje, despejes, despeje, despejemos, despejeis, despejem. 


2.3.5 EMPREGO DA LETRA “H” 


A princípio, é preciso dizer que a letra H, em início e fim de vocábulo, não representa 
fonema em nossa língua. Funciona com mero símbolo gráfico, mantendo-se simplesmente 
em razão da etimologia de muitos vocábulos. Emprega-se a letra H, portanto: 


1) No início dos vocábulos em razão da etimologia: 


> herói — do latim “heros” > habitar — do latim “habitare” 


> haver — do latim “habere” > haste — do latim “hasta 


humano — do latim “humanus* » hipótese — do grego “hupóthesis 


hesitação — do latim “haesitatione" » hipotaxe — do grego “hupótaksis 


2) No final de algumas interjeições. Observe: 


>ah! »eh! »ih! »oh! » puh! 


3) Em compostos unidos por hífen, quando o segundo elemento possui “h” 
etimológico. Observe: 


» pré-histórico » super-homem » anti-higiênico > sobre-humano 


4) Como integrante dos dígrafos “ch, nh, Ih”. Veja: 


> chuva » inhame » ilha » chaveiro pfilho » banha 


5) Por tradição, no topônimo BAHIA. 


c> Observação 


O “H* medial que não soa não se escreve, como em “desumano, exausto, filarmônico, 
inábil, lobisomem, reabilitar, reaver, turboélice”. 


Observe agora uma lista com alguns vocábulos, em que se emprega a letra H, os quais 
podem gerar dúvidas. 


ESCREVE-SE COM “H" INICIAL 

hã - Habacuque = hagiografia 
haicai - Haiti - hálito 
haltere = hangar - harmonia 
harpa = harpejar - harpia 
haste = haurir - Havana 
Havaí - ame = hebdomadário 
hebreu - hectare - hediondo 
hedonismo - Hedviges - háie 

- — hemeroteca - hemisfério - hemorragia 


hemorroidas 
heptassiabo 
hermenêutica 
herói 
heureca 
hiato 

hidra 
hidrogênio 
hieróglio 
hilaridade 
hinário 
hipismo 
hipódromo 
hipoteca 
hispânico 
hodierno 
homenagear 
homilia (ou homília) 
homogêneo 
honorários 
hóquei 
horizonte 
horripilar 
hortênsia 
hóspede 
hóstia 

hulha 


húmus 


hendecassiabo 
hera (planta) 
hermético 
hertziano 
hexagonal 
hibernal 
hidrato 

hiena 


hífen 


hilário 

hino 
hipocondria 
hipófise 
hipótese 
histeria 
holandês 
homeopatia 
homologar 
homónimo 
honra 
horário 
hormônio 
horror 
horto (jardim) 
hospício 
hostil 


humilde 


hepático 
herbívoro 
hérnia 
hesitar 
hexágono 
híbrido 
hidravião 
hierarquia 
higrômetro 
himeneu 
hipérbole 
hipocrisia 
hipopótamo 
hirto 
histologia 
holofote 
homicida 
homogeneidade 
honesto 
honraria 
horda 
horóscopo 
horta 
hosana 
hospitalizar 
hotel 


humor 


2.3.6 EMPREGO DA LETRA “S” 


Escrever e argumentar 43 


Os comentários avaliativos aparecem sob a forma de citação direta, ou seja, 
quem produziu o anúncio reproduziu ao pé da letra a avaliação de importantes 
instituições jornalísticas sobre a obra, daí o uso das aspas e a indicação da 
fonte que assume a responsabilidade pelo dizer (discutiremos esse tópico mais 
adiante). Em casos como esse, a intertextualidade funciona como recurso 
de autoridade, pois o que está em jogo na argumentação pretendida é não 
apenas o dito, mas principalmente o responsável pelo dizer, a credibilidade 
das fontes selecionadas. 


ExempLo 2 


Yes, ICANN 


A novidade não vem mais do Brejo da Cruz, onde, como diz a canção, crianças comiam 
luz. Aliás, nos tempos de hoje, crianças, em todos os Brejos da Cruz, quando comem, 
comem bits, outra forma de luz. 

A novidade vem mais de longe, precisamente do ICANN, organismo internacional de 


controle e gestão de domínios da internet: a partir de 2013, poderemos solicitar registros 


de novos domínios sem usar as terminações hoje usuais na rede. Isso significa que você 
poderá ter um site apenas e exatamente com o seu nome, e uma empresa poderá ter no 
seu registro de domínio seu nome exato. Nomes criativos serão também aceitos, como 
jabuticaba.brasil, tantofaz.como tantofez, ou ainda, assim é.selheparece. [...) 


Fonte: LONDON, Jack. Yes, ICANN. In: Adeus, Facebook: o mundo pós-digital. Rio de Janeiro: Valentina, 2013, p. 46. 


Como podemos notar na indicação da fonte do texto, o exemplo 2 é 
parte de um capítulo do livro Adeus, Facebook, escrito por Jack London. O 
autor começa seu texto recuperando parte da canção “Brejo da Cruz”, de 
Chico Buarque, mas não indica quem compôs a canção, pois considera que 
esse conhecimento faça parte do repertório do leitor e, como tal, pode ser 
facilmente identificado. 

Situando o texto no plano dos conhecimentos compartilhados, London 
toma como ponto de partida o trecho da canção de Chico para promover uma 
atualização da tese lá defendida, como podemos comparar: 


Tese de Chico Tese de London 

A novidade A novidade não vem mais do Brejo da Cruz, onde, como diz a 
Que tem no Brejo da Cruz canção, crianças comiam luz. Aliás, nos tempos de hoje, crianças, 
É a criançada em todos os Brejos da Cruz, quando comem, comem bits, outra 


Se alimentar de luz forma de luz. 


1) Na correlação ortográfica, verbos com “ND” formarão substantivos e adjetivos 
com “NS”. Observe: 

> pretender — pretensão, pretensioso, despretensioso 

» suspender — suspensão, suspensivo 

> ascender — ascensão, ascensor, ascensional 

» distender — distensão, distensível, distensor 


2) Na correlação ortográfica, verbo com “PEL” formará substantivos e adjetivos 
com “PULS”. Observe: 

» impelir — impulso, impulsivo, impulsão 

» expelir — expulsão, expulsivo, expulsor 

» repelir — repulsão, repulsivo 

» compelir — compulsão, compulsivo 


3) No sufixo erudito “-ense”, formador de adjetivos gentílicos. Vej; 


> paquistanense > paraense » fio-grandense 
> Vignense > parisiense 


4) É empregada geralmente após ditongos. Observe os inúmeros exemplos: 


> aplauso > causa » Coisa > lousa 

» maisena » Moisés > náusea > paisagem 
> pouso » Sousa > faisão » gêiser 

» Neusa » mausoléu 


5) Na conjugação dos verbos “PÔR” e “QUERER”. Veja: 


» Se eu quisesse; tu quisesses; ele quisesse; nós quiséssemos; vós quisésseis, eles quisessem. 
» Eu pus; tu puseste; ele pôs; nós pusemos; vós pusestes; eles puseram. 


6) Nos vocábulos formados pelos sufixos “-esa, -isa, -osa, -oso, -ês”, os quais 
geralmente formam adjetivos a partir de substantivos. 


>» burguesa » cortês > camponês > poetisa 
» Sacerdotisa » gostoso » Cheiroso > princesa 
» marquesa » orgulhosa » francês > amorosa 


» diaconisa » papisa 


7) Nos sufixos gregos “-ase, -ese, -ise, -ose”. Observe: 


» catálise » prófase » catequese » próclise 
> osmose » metamorfose » psicanálise 


8) Em vocábulos derivados de outros que são escritos com a letra “S”. Veja: 


» ausente — ausência, ausente, ausentar 
» base — baseado, basear, baseamento 
> casa — casar, casamento, casebre 

> preso — presídio, presidiário, presidiar 
> visão — visionário, visível, visionar 


Segue abaixo um rol sucinto de palavras escritas com a letra “S”. 


ESCREVE-SE COM 5” 
abrasar escusável 
abusão extasiar 
abusar formosura 
abuso frasear 
adesão freguesa 
adesivo frisante 
agasalhar fuselagem 
aliás fusível 
alisar gasoso 
amásia gris 
ambrosia grosa 
amnésia groselha 
analisar hesitar 
ananás improvisar 
anestesia Jerusalém 
anis jusante 
apesar lesar 
após lesão 

- aposentar lisura 


apostasia 
apoteose 
apresar 
apresilhar 
aprisionar 
ardósia 
arrasar 
artesanato 
atrasar 
atrasado 
através 
basebol 
basica 
besuntar 
brasa 
brisa 
camiseta 
camisola 
camponês 
casebre 
casaco 
casimira 
casuísta 
casulo 
catalisar 
catequese 
cesariana 
cisão 
colisão 


concisão 


maisena 
maresia 
medusa 
misantropo 
miséria 
misericórdia 
nasal 
obesidade 
país 
paisano 
paralisar 
parisiense 
parnasiano 
pêsame 
pesquisar 
precisão 
preservar 
prosélito 
raposa 
raso 
reclusão 
rasura 
resina 
revés 
revisar 
sassafrás 
sinestesia 
sinusite 
sisudo 


sósia 


* cortesão 

* cortesia 

-  crisálida 

- demasia 

*  desinência 
* diaconisa 
* divisor 

- dose 

*  entrosar 

*  enviesar 


televisor 
torquês 
tosar 
transação 
usufruto 
usura 
vaselina 
vesícula 
viseira 


zeloso 


2.3.7 EMPREGO DO DÍGRAFO “ss” 


1. Na correlação ortográfica, verbos com “CED” formarão substantivos com 


“CESS”. Observe: 


» ceder — cessão, cessionário 

> interceder — intercessão, intercessor 
> exceder — excessivo, excesso 

»> conceder — concessão, concessivo 
> aceder — acesso, acessível 


2. Na correlação ortográfica, verbos com “GRED” formarão substantivos e 


adjetivos com “GRESS”. Veja: 


> agredir — agressão, agressivo, agressor, agressividade 


> progredir —» progresso, progressão, progressivo 


» regredir — regressão, regresso, regressivo 
» transgredir — transgressão, transgressor 


3. Na correlação ortográfica, verbos em “PRIM” formarão substantivos e adjetivos 


com “PRESS”. Observe: 


» comprimir — compressão, compressivo 
> exprimir — expressão, expressivo 
> imprimir — impressão, impressor 


> Oprimir — opressão, opressor 
» reprimir — repressão, repressor 
» deprimir — depressão, depressivo 


4. Na correlação, verbos terminados em “TIR” formarão substantivos e adjetivos 
com “SSÃO”. Confira: 

» admitir — admissão, admissível 

» discutir — discussão 

> repercutir — repercussão, repercussivo 

» eletrocutir — eletrocussão 


5. Em palavras derivadas por prefixação, cujo prefixo termina em vogal e o 
vocábulo se inicia por “s”. Observe: 


> mini + saia — minissaia 
» a + salariar — assalariar 
» ante + sala — antessala 
» Te + surgir — ressurgir 


> neo + simbolismo — neossimbolismo 


> a + silábico — assilábico 
> anti + séptico — antisséptico 

» pseudo + sufixo — pseudossufixo 
> para + sífilis — parassiífilis 


Observe agora uma série de vocábulos em que se emprega o dígrafo “SS”. 


ESCREVE-SE COM “55” 
* acessível excesso 
= alvisaras fossa 
- amassar fossilizar 
- assar gesso 
- apressar girassol 
- argamassa imissão 
- arremesso impressionar 
- assear massagem 
- assédio massapé 
- asseio melissa 
* assessor missionário 
-  asserção obsessão 


assoprar * passatempo 
aterrissagem passeata 
aterrissar * pintassigo 
avesso - possessão 
bissetriz - presságio 
bússola - promessa 
compasso - ressaca 
concessão * ressentir 
condessa - ressonar 
confessionário * ressuscitar 
confissão - uso 
demissão -  sanguessuga 
depressa -— sobressalente 
devasso - sossego 
dissensão + travesso 
dissídio * unisono 
endossar * vassoura 
escassez *— verossímil 
escasso 


2.3.8 EMPREGO DO “SC” 


Em muitos vocábulos, principalmente por razões etimológicas, emprega-se “SC”. 
Geralmente são vocábulos eruditos, provenientes do latim. Observe abaixo um quadro 
sucinto com alguns vocábulos escritos com “SC”. 


ESCREVE-SE COM “SC” 
abscesso * trascíel 
abscissa -  isósceles 
acrescer = lascívia 
adolescência * luminescência 
apascentar -  miscelânea 


aquiescência 
ascendente 
ascender (subir) 
ascético (místico) 
concupiscência 
condescender 
consciência 
convalescença 
descendência 
descentralização 
discente 
discernimento 
disciplina 
efervescência 
fascículo 
fascismo 

fascínio 
florescente 
imprescindível 


incandescente 


intumescer 


miscigenação 
nascença 
obsceno 
oscilação 
piscina 
presciência 
prescindir 
prescindível 
recrudescer 
remanescente 
reminiscência 
renascentismo 
rescindir 
rescisão 
ressuscitar 
susceptível 
suscitar 
transcendente 
viscera 


visceral 


2.3.9 EMPREGO DA LETRA “Z” 


Geralmente emprega-se a letra Z: 


1) Na maioria dos substantivos derivados de adjetivos. Observe: 


ADJETIVO SUBSTANTIVO DERIVADO 
ácido acidez 

altivo altivez 

áspero aspereza 


baixo — | baixeza 
certo e certeza 
belo — — |beleza 
caro — — |careza 
delicado — | delicadeza 
embriagado — — | embriaguez 
escasso — [escassez 
estúpido — | estupidez 
flácido — | flacidez 
fluido — | fluidez 
fraco — | fraqueza 
grande — — | grandeza 
insípido — | insipidez 
largo — | largueza 
ligeiro — | ligeireza 
macio — — |macez 
mesquinho — | mesquinhez 
pálido — | palidez 
rápido — [rapidez 
singelo — | singeleza 
surdo — | surdez 
triste = tristeza 


2) No sufixo “-IZAR” formador de verbos 


terminados em “S”. Veja: 


amen(o) + izar 


amenizar 


al + izar — idealizar 


anal + izar 


» civil + izar — 
> harmonia) + izar — harmonizar 


| + izar — universalizar 


> uni 


a partir de substantivos e adjetivos não 


> cristal + izar — cristalizar » divin(o) + izar — divinizar 
» capital + izar — capitalizar » formal + izar — formalizar 


=» Observação: 


a) Os substantivos derivados dos verbos acima (com o sufixo “-IZAÇÃO”) também 
são escritos com “Z”. 


» Suavização > agonização » colonização » idealização 
» modernização » finalização » fiscalização > harmonização 
» formalização » capitalização 


b) Se o vocábulo finalizar com a letra “S”, acrescenta-se tão somente o sufixo “- 
AR”. Observe: 


»a+ lis(o) + ar — alisar > anális(e) + ar — analisar 
> avis(o) + ar — avisar > fris(0) + ar — frisar 

> pesquis(a) + ar — pesquisar > pis(0) + ar — pisar 

» catális(e) + ar — catalisar » divis(a) + ar — divisar 


c) Para a regra acima, temos uma exceção: o verbo “catequizar” — escrito com “Z” 
— que é derivado do substantivo “catequese” — escrito com a letra “S”. 


3) Nos verbos terminados em “-UZIR” e nas suas conjugações: 
»> conduzir — conduz, conduziu, conduzirá 

» deduzir — deduz, deduziu, deduzirá 

> produzir — produz, produzia, produziria 


2.3.10 “-ZINHO” OU “-SINHO” 


Em português, geralmente se fazem confusões, na formação do diminutivo de alguns 
vocábulos, quanto ao emprego das letras “Z” e “S”. Primeiramente, convém dizer que o 
sufixo para o diminutivo em português é, em geral, o “-INHO”. Para usá-lo corretamente, 
atente para as seguintes orientações: 


a) Quando o vocábulo finalizar em “S” ou em “Z”, acrescentar-se-á tão somente o 
sufixo “-INHO”. Observe: 


> raiz + inha — raizinha » nariz + inho — narizinho 
» lápis + inho — lapisinho » Teres(a) + inha — Teresinha 


> ros(a) + inha — rosinha 
» Luís + inho — Luisinho 
> Chinês + inha — chinesinha 


> as(a) + inha — asinha 
> princes(a) + inha — princesinha 
» mes(a) + inha — mesinha 


b) Quando o vocábulo não termina nem em “S” nem em “Z”, usa-se a consoante 
de ligação “Z” entre o vocábulo e o sufixo indicador do diminutivo. Veja: 


» amor + z + inho — amorzinho 
» flor + z + inha — florzinha 

» café + z + inho — cafezinho 
> pai + z + inho — paizinho 

> Só + z + inho — sozinho 

» João + z + inho — Joãozinho 


c» Observações: 


> anel + z + inho — anelzinho 

» mar + z + inho — marzinho 

» mão + z + inha — mãozinha 

> pé + z + inho — pezinho 

» Maria + z + inha — Mariazinha 

» homem + z + inho — homenzinho 


a) Perceba que, na última regra, a letra “Z” funciona como consoante de ligação 
entre o final do vocábulo e o sufixo “-inho(a)”, já que os vocábulos sem ela 
seriam cacofônicos, malsoantes. 


b) Com certos vocábulos, admitem-se duas grafias. Observe: 


» colherzinha ou colherinha 
» hominho ou homenzinho 
» dentinho ou dentezinho 

> gavetinha ou gavetazinha 
» montinho ou montezinho 


» florzinha ou florinha 

> ovinho ou ovozinho 

» campinho ou campozinho 
» mulherinha ou mulherzinha 
> pastorinho ou pastorzinho 


Observe abaixo uma tabela com vocábulos escritos com a letra “Z”. 


ESCREVE-SE COM “7” 
-  abalizar embriaguez 
- acidez escassez 
* agonizar espezinhar 
* ajuizar estupidez 
- alazão falaz 
- algazarra fineza 
- algoz flacidez 
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Ainda vale lembrar que o título do capítulo “Yes, ICANN” nos remete a outro 
texto. Qual? “Yes, we can”, slogan da campanha de Barack Obama à presidência 
dos Estados Unidos da América em 2008. Nessa construção, notamos que 


fonte foi altera. - 
9 texto fonte foi alterado mas o au Grésillon e Maingueneau (1984) denominam 


tor aposta que o leitor, conhecendo — | dérournement a modificação operada sobre 


o texto fonte, cuidará de associar os o texto fonte por substituições, acréscimos, 
supressões ou transposições. 


textos e produzir um sentido para 
a intertextualidade. 


Exempro 3 


Para Pedro 


No Leblon, há um antigo e simpático botequim — daqueles em que o freguês fica de pé, 
voltado para a calçada, mascando palito e com um dos cotovelos fincado no balcão — chamado 
Para Pedro. É como se lê na fachada. Sempre achei que o nome era uma referência a 
algum Pedro que os donos do estabelecimento estimassem e quisessem homenagear. O 
Brasil é pródigo em Pedros, e este seria mais um a render preito. Mas então me alertaram 
que não era por isso. 


Alguém me garantiu que, embora a placa dissesse “Para Pedro”, a ideia era dizer “Pára 
Pedro”, título de uma toada sertaneja de João Mendes e José Portela Delavy, de 1967, 
cantada por muita gente boa. E até me soprou o refrão, que eu juro que não conhecia: 
“Pára Pedro, Pedro pára /Pára Pedro, Pedro pára /Pedro pára, pára Pedro /Esse Pedro é 
uma parada”. Tudo bem que 1967 foi o ano de “Alegria, Alegria”, “Eu e a Brisa”, “Quem 
Te Viu, Quem Te Vê”, “Máscara Negra”, “Travessia”, “Ronda” e muitas mais, mas como 
eu podia ter perdido o “Pára Pedro”? 


Fonte: CAsTRO, Ruy. “Para Pedro”. Folha de S.Paulo. Opinião, 7 jan. 2013, AZ. 


No artigo de opinião, deparamo-nos com um caso de intertextualidade 
explícita: 


Alguém me garantiu que, embora a placa dissesse “Para Pedro”, a ideia era dizer 
“Pára Pedro”, título de uma toada sertaneja de João Mendes e José Portela Delavy, 
de 1967, cantada por muita gente boa. E até me soprou o refrão, que eu juro 
que não conhecia: “Pára Pedro, Pedro pára /Pára Pedro, Pedro pára /Pedro pára, 
pára Pedro /Esse Pedro é uma parada”. Tudo bem que 1967 foi o ano de “Alegria, 
Alegria”, “Eu e a Brisa”, “Quem Te Viu, Quem Te Vê”, “Máscara Negra”, “Tra- 
vessia”, “Ronda” e muitas mais, mas como eu podia ter perdido o “Pára Pedro”? 


alteza 
altivez 
amenizar 
amortizar 
apaziguar 
aprazível 
aridez 
assaz 
avestruz 
azar 
azedar 
azeitona 
azucrinar 
baixeza 
baliza 
bambuzal 
bezerro 
buzina 
capataz 
capuz 
chafariz 
cizânia 
coalizão 
conduzir 
contemporizar 
contumaz 
copázio 
coriza 
cozer (cozinhar) 


desazo (descuido) 


frigidez 
fugaz 
gazear 
geratriz 
gozo 
indenizar 
intrepídez 
lambuzar 
lhaneza 
loquaz 
mazela 
mazurca 
morbidez 
nudez 
ozônio 
perdiz 
prazerosamente 
prenhez 
quizila 
rapaziada 
razoável 
revezar 
sagaz 
seduzir 
surdez 
topázio 
varizes 
vazante 
verniz 


vileza 


= desfaçatez - vitnho 


= deslizar (masalisar) - adrez 
- deslize - tiguezague 
*  dizimar 

- eficaz 


2.3.11 EMPREGO DA LETRA “X” 


a) Por questões etimológicas, emprega-se o “X” com o som de “S” em vocábulos 


como: 
> expor » auxiliar > extenso > extrato 
» sexta > contexto > expectativa > expor 
» êxtase > próximo » texto » têxtil 
» sextilha » Sintaxe » aproximar 


b) Emprega-se geralmente a letra “X” após ditongo. Veja: 


» baixo > caixa » deixar » frouxo 
> queixada > peixe » gueixa » feixe 
» eixo > Seixo 


Exceção: Os vocábulos “guache” e “caucho” — e seus derivados, como “recauchutar, recauchutagem” — são escritos 
com CH". 


c) Geralmente após a sílaba “me” inicial da palavra emprega-se a letra “X”. 


Observe: 
» mexerico » mexilhão » mexerica » mexicano 
» mexida » mexedor » mexeriqueiro » mexeriquice 
> mexerucar > mexe-mexe 


Exceção: O vocábulo “mecha” e seus derivados “mechado, mechagem, mechar”. 


d) Após a sílaba inicial “en” geralmente se emprega a letra “X”. Observe: 


enxada 


> enxugar 
> enxovalhar 


enxaguar 


> enxergar 


enxame 


> enxaqueca 


> enxaimel 


> enxofre > enxoval 
> enxerido » enxurrada 
> enxadrezar > enxaguada 


> enxertar 


Exceções: Os vocábulos “encher” (e seus derivados) e enchova (= peixe) são escritos com “CH”. Ocorrerá também uma 
exceção quando o prefixo “en-" for anexado a um vocábulo iniciado por “CH”, como “enchiqueirar, encharcar, 
enchumaçar etc.”. 


Observe abaixo uma tabela com alguns vocábulos escritos com a letra “X”. 


ESCREVE-SE COM “X” 
abacaxi maxixe 
almoxarife oxalá 
atarraxar praxe 
baixada puar 
baixela puxão 
bexiguento Quixote 
broxa (pincel) relaxar 
bruxulear remexer 
buxo (arbusto) repuxo 
cabeiro ria 
cabote rouxinol 
capixaba taxa (imposto) 
caxumba trouxa 
coxinilho vexame 
elixir xá (título de nobreza) 
enfeixar xadrez 
enxada xampu 
envaqueca xeque (chefe árabe) 
faxina xereta 
fee xícara 


graxa 
gueixa 
lagarta 
laxativo 
lixa 
luxúria 


macaxeira 


silindró 
silofone 
xingar 
Xingu 
xiquexique 


xodó 


“KS”. Observe a tabela: 


Não se esqueça de que, em muitos vocábulos, a letra “X”, quando usada no final do 
vocábulo ou quando empregada entre duas vogais (intervocálica), representa o fonema 


LETRA “X” COM O SOM DE “KS” 
afluxo látex 
amplexo léxico 
anexar lexicografia 
asfiiar Marx 
asfiiante manésmo 
axioma máxime 
boxe nexo 
caquexia ônix 
clímax ortodoxia 
complexo oxidar 
conexão óxido 
convexo oxigênio 
córtex paradoxal 
crucifixo perplexo 
dislexia profilaxia 
doxologia reflexão 
dúplex refluxo 
fixação saxão 
fixo saxofone 


flexionar sexagésimo 
fluxo sexo 
genuflexão tórax 
heterodoxia tóxico 
hexacampeão toxicologia 
intoxicar uxoricida 
Em alguns outros vocábulos, a letra “X” representará o fonema “Z”. Observe abaixo: 
LETRA“X' COM O SOM DE “Z” 
exagero existir 
exalar êxito 
exame êxodo 
exasperar exonerar 
executar exorcismo 
exemplo exortar 
exegese exótico 
exercer exuberância 
exercício exultar 
exército exumar 
exibir inexistente 
exigir inexorável 
exiguo exilar 


2.3.12 EMPREGO DO DÍGRAFO “CH” 


Geralmente se usa o dígrafo “CH” por 


espadachim (do italiano). 


razões etimológicas. Há inúmeras palavras 
provenientes do latim, do francês, do espanhol e do italiano as quais são escritas com o 
dígrafo “CH”. Podemos citar, a título de exemplo, os vocábulos “chave, cheirar, chuva” (do 
latim); brocha, chalé, chefe, mochila (do francês e do espanhol); charlatão, salsicha, 


Abaixo segue uma tabela com alguns vocábulos escritos com “CH”. 


ESCREVE-SE COM “CH” 


Anchieta 
apetrecho 
belchior 
bochecha 
bochecho 

boliche 
bombacha 

brocha (prego) 
broche 

bucha 

bucho (estômago) 
cachaça 

cachimbo 

cachola 
capuchinho 
capucho 

cartucho (cápsula) 
chá (infusão de folhas) 
chácara 

chafariz 

charco 

charque 

cheque (ord. pagamento) 
chimarrão 

chiste 

chuchu 

chucrute 

chutar 


chumaço 


churrasco 
chuteira 
cochichar 
cochicho 

cocho (recipiente) 
colcha 

concha 
coqueluche 
deboche 
despachar 
encher 
espichar 
estrebuchar 
fachada 

ficha 

guache 

inchar 
machucar 
mochila 
pachorra 

pecha 
pechincha 
rachar 

salsicha 

tacha (mancha) 


tachar (acusar) 


2.3.13 EMPREGO DA LETRA MAIÚSCULA E DA MINÚSCULA 


Um ponto bastante interessante em nossa lingua é o emprego das letras minúsculas e 
maiúsculas. Embora seja pouco explorado pelas bancas dos concursos, este assunto é 
bastante útil para o usuário da língua, notadamente para aqueles que trabalham 
frequentemente com a língua escrita. 


Para uma orientação mais segura, procuramos pautar as regras abaixo no Vocabulário 
Ortográfico da Língua Portuguesa, edição de 2009, sem exclusão de outras regras óbvias 
e bastante usuais. 


2.3.13.1 Letras maiúsculas 
É de praxe o emprego da letra maiúscula: 


1) No início de frases, orações ou períodos, versos, citações diretas e logo após o 
ponto final. Veja: 


» “Disse o padre Antônio Vieira: “Estar com Cristo em qualquer lugar...”. 
» “Longe do estéril turbilhão da rua, 
Beneditino, escreve! No aconchego 
Do claustro, na paciência e no sossego, 
Trabalha, e teima, e lima, e sofre, e sua! 
Mas que na forma de disfarce o emprego 
Do esforço; e a trama viva se construa 
De tal modo, que a imagem fique nua, 
Rica mas sóbria, como um templo grego.” 
(Olavo Bilac) 


=» Observações: 


Muitos poetas usam, à moda espanhola, a minúscula no princípio de cada verso, 
quando a pontuação o permite, como se vê abaixo em Carlos Drummond de Andrade: 


»“É quando, ao despertar, revejo a um canto 
a noite acumulada de meus dias, 
e sinto que estou vivo, e que não sonho.” 


2) Nos substantivos próprios de qualquer espécie (antropônimos: nomes de 
pessoas, alcunhas, patronímicos, cognomes, tribos e castas, seres mitológicos 
e fabulosos; topônimos: nomes de lugares, cidades, países; designação de 
comunidades religiosas e políticas). 


» João da Silva > Dom Quixote » Dom Casmurro » Branca de Neve 


» Sigmund Freud 
» Hespéria 

» Os Pirineus 

» Vênus 

» Nação 


=» Observação: 


» Recife 
> Ruanda 
» Alá 

» Júpiter 

» Estado 


» Palmares 
» Brasil 
» Jeová 
» Baco 
» Pátria 


» Atlântida 
» Olinda 

» Testemunhas de Jeová 
» Igreja Católica 

» Raça 


a) Os vocábulos “Nação, Estado, Pátria, Raça” devem ser escritos com minúscula 
quando forem empregados em sentido geral ou indeterminado. 


>» “O único expediente regular (para revogar uma lei que não se acha de acordo com as 
necessidades de uma nação) é o remédio que pode provir do Poder Legislativo.” (Rui Barbosa) 

» “Também me ocorreu aceitar a batalha, no sentido natural, e fazer dela a luta pela pátria, por 
exemplo.” (Machado de Assis) 


b) Os substantivos que designam os nomes dos países, estados e cidades devem ser 
grafados com letra maiúscula, mas seus povos escrevem-se com inicial minúscula, 
não só quando designam os habitantes ou naturais daquele lugar, mas também 
quando representam coletivamente uma nação, um povo. Observe: 


»0 Brasil — os brasileiros 


»a Rússia — os russos 


» Palmares — os palmarenses 


» a Bahia — os baianos 


» Pernambuco — os pernambucanos 
» a Venezuela — os venezuelanos 


3) Nos nomes de festas e festividades. Veja: 


» Natal 


4) Nos nomes que designam a divindade. Observe: 


» 0 Altíssimo 
» 0 Onipotente 


» Páscoa 


» Ramadão 


» 0 Todo-Poderoso 


> O Criador 


» Todos os Santos 


»0 Rei dos reis 


5) Nos pontos cardeais ou equivalentes, quando empregados absolutamente, isto 


é, quando empregados em referência à região. Observe: 


» 0 Nordeste, por nordeste do Brasil 


» Meio-Dia, pelo sul da França 


» O Norte, por norte de Portugal 
» 0 Ocidente, por ocidente europeu 


6) Nos títulos de jornais e periódicos, que retêm o itálico. Observe: 


» O Estado de São Paulo 


» Zero Hora 


» Folha de São Paulo 


» Jornal do Commercio » Diário da Manhã » O Primeiro de Janeiro 


7) Em siglas, símbolos ou abreviaturas internacionais ou nacionalmente reguladas 
com maiúsculas. Veja: 


> VOLP » FAO > CPF » H20 »Sr. »V.Ex& — >ONU 


8) Nos nomes próprios de eras e de acontecimentos históricos, e épocas notáveis. 


Observe: 
» Segunda Guerra Mundial » Idade Média 
» Renascimento » Revolução Industrial 


9) Nos nomes de repartições, corporações ou agremiações e estabelecimentos 
públicos ou particulares. Observe: 


» Ministério das Relações Institucionais » Departamento de Defesa 
» Academia Pernambucana de Letras » Imprensa Nacional 
» Universidade Federal do Rio de Janeiro » Presidência da República 


2.3.13.2 Letras minúsculas 
É de regra empregar-se a letra minúscula: 


1) Ordinariamente, em todos os vocábulos da língua portuguesa nos usos 
correntes para os quais não haja a obrigatoriedade da letra maiúscula. 
2) Nos nomes dos dias, dos meses e das estações do ano. Veja: 


>» segunda-feira » Sábado > janeiro 
> março > primavera > verão 


3) Nos usos dos pronomes indefinidos “fulano, sicrano e beltrano”. 
4) Depois do sinal de dois-pontos quando não se tratar de nome próprio ou de 


citação direta. Observe: 


> Só desejo uma coisa em minha vida: paz. 
» Bêbado, ele apenas dizia isto: que a vida não vale a pena. 
» Sempre foi um homem de bem: auxiliava em todos os abrigos do município. 


5) Nos nomes próprios tomados comuns por sinédoque. Observe: 


» Ele foi um judas para a turma. » Rui era o cristo da sala. 


» Agia como um dom-quixote. 


6) Nos nomes de festas populares ou pagãs. Veja: 


» carnaval » micareta »>as festas juninas 
> as bacanais > as saturnais 
2.3.13.3 Emprego facultativo da letra maiúscula e da minúscula 
Pode-se empregar tanto a letra maiúscula quanto a minúscula nos seguintes casos: 


1) Em palavras usadas na categorização de logradouros públicos, de templos e de 
edifícios. Observe: 


» Rua ou rua Joaquim da Lapa » Avenida ou avenida Agamenon Magalhães 
» Edifício ou edifício Copan » Largo ou largo de São Francisco 
» Igreja ou igreja Presbiteriana » Palácio ou palácio da Cultura 


2) Nos nomes, adjetivos, pronomes e expressões de tratamento ou reverência. 
Veja: 


» Santa ou santa Ifigênia » Governador ou governador Eduardo Campos 

» Bacharel ou bacharel João Carlos » Senhor Doutor ou senhor doutor Antônio Carlos 
CRER Sa à Resende 

» Cardeal ou cardeal Bembo » Padre ou padre Ferdinando Marques 


3) Nos nomes que designam domínios do saber, cursos, disciplinas e formas afins. 
Veja: 

» Português ou português » Matemática ou matemática 

» Belas Artes ou belas artes » Filosofia ou filosofia 


» linguas e literaturas modernas ou Línguas e 


» Letras Clássicas ou letras clássicas P 
Literaturas modernas 


4) Nos títulos que compõem uma citação bibliográfica, exceto no primeiro 
vocábulo e naqueles obrigatoriamente grafados com maiúscula. 

» Menino de Engenho ou Menino de engenho 

» Árvore e Tambor ou Árvore e tambor 

» O Crime do Padre Amaro ou O crime do padre Amaro 

» Memórias Póstumas de Brás Cubas ou Memórias póstumas de Brás Cubas 


Escrever e argumentar 45 


O intertexto funciona estrategicamente como sustentação à tese de que o 
nome do botequim se deve ao título da música “Para Pedro” e não a uma refe- 
rência a algum Pedro que os donos do estabelecimento por ventura estimassem 
e quisessem homenagear. Trata-se de uma opinião bem construída com base no 
conhecimento de textos, na relação estabelecida entre textos. 


ExempLo 4 


Por que nossa mente “dá branco”? 


O problema não está na memória, mas na falta de atenção 

Por segundos parece que a mente apagou tudo: do que íamos pegar na geladeira à 
resposta da prova. O problema não está na memória, mas na falta de atenção. “É 
um mecanismo essencial na ativação das memórias de curto prazo e operacional, 
que armazenam temporariamente dados necessários para o cérebro comandar ações 
rápidas, como digitar no celular um número que logo vai ser esquecido”, explica 
Tarso Adoni, médico do Núcleo de Neurociências do Hospital Sírio-Libanês, em São 
Paulo. Ocorre que o lobo frontal, responsável pela atenção e memórias transitórias, 
tem capacidade limitada de armazenamento. Só fica ali - com chances de seguir para 
a memória permanente conforme a relevância e utilidade — o que a atenção selecio- 
nou. O que passou batido será apagado em seguida caso não cheguem novas pistas 
relacionadas. Isso explica a razão de a ideia “esquecida” ser “lembrada” ao voltarmos 
onde estávamos antes do branco. 

Esse tipo de apagão é diferente dos causados pelo álcool, que afeta memórias conso- 
lidadas, ou pela ansiedade. Neste caso, o cérebro entende o nervosismo como ameaça 
e se concentra em combatê-lo. Se os “brancos” afetarem a qualidade de vida, melhor 
procurar um médico. 


Fonte: OLIVEIRA, Cida de. “Por que nossa mente 'dá branco'?”. Galileu. São Paulo, Globo, n. 272, mar. 2014. 


No artigo de divulgação científica, a intertextualidade se constitui em um 
valioso recurso na defesa da posição de que o problema de a nossa mente dar 
branco não reside na memória, mas na falta de atenção. Sob a forma de citação 
direta, a explicitação da fonte funciona como um argumento de autoridade na 
linha do raciocínio de que quem faz a afirmação o faz com conhecimento de 


causa, logo é merecedor de credibilidade. Vamos retomar a citação: 


“É um mecanismo essencial na ativação das memórias de curto prazo e ope- 
racional, que armazenam temporariamente dados necessários para o cérebro 
comandar ações rápidas, como digitar no celular um número que logo vai ser 
esquecido”, explica Tarso Adoni, médico do Núcleo de Neurociências do Hospital 
Sírio-Libanês, em São Paulo. 


2.3.14 ABREVIATURAS 


Em nossa língua portuguesa, certas palavras e locuções, em vez de serem escritas por 
extenso, são muitas vezes indicadas somente com as iniciais seguidas de ponto ou com as 
iniciais e mais um número reduzidíssimo de letras seguidas de ponto. Dá-se às palavras e 
expressões assim representadas o nome de “abreviaturas”. 


A escrita das abreviaturas geralmente segue algumas orientações. Vejamo-las: 


1) Nas abreviaturas, as letras são frequentemente substituídas por ponto. Este, 
por sua vez, geralmente só é colocado após a primeira consoante ou após o 
primeiro encontro consonantal. Perceba: 


»f. (feminino) > adj. (adjetivo) > compl. (complemento) 
» Fr. (Frei) » dipl. (diploma) 


c» Observação: 


Algumas abreviaturas modernas empregam o ponto depois de vogal. Veja: 


» ago. (agosto) » anu. (anuário) » Ci. (Ciência) 
» litu. (lituano) > memo. (memorando) 


2) As abreviaturas de símbolos científicos (medidas, pesos, distâncias etc.) são 
escritas sem ponto e sem a letra “s” para indicar o plural. Veja: 


»9 (grama) » km (quilômetro) »K (potássio) » sen (seno) 
»m (metro) » cm (centímetro) si (litro) »h (hora) 
» kg (quilograma) > min (minuto) 


3) Algumas abreviaturas mantêm a(s) última(s) letra(s) do vocábulo postas acima 
das outras. Observe: 


> €.º (Coronel) > Ex.” (Excelentíssima) 
» Rem.“ (remetente) >. Ex: (Vossa Excelência) 


4) Geralmente, quando se deseja expressar o plural de uma abreviatura, 
acrescenta-se tão somente a letra “s”. Observe: 


» caps. (capítulos) » fis. (folhas) 
» Dr.as (doutoras) > págs. (páginas) 


c» Observações: 


a) Quando a abreviatura é formada por letras maiúsculas, duplicam-se essas letras 
para se expressar o plural. Logo: 


» SS.AA (Suas Alte 


VV.MM (Vossas Majestades) 


» WPP. (Vos: 


b) Em alguns casos, a duplicação das maiúsculas pode representar superlativos. É o 
caso de: 


» DD (Dignissimo) » MM (Meritissi 


o) » SS (Santíssimo) 


5) O acento gráfico, quando houver, deve ser mantido se recair antes do ponto 
abreviativo. Veja: 


séc. (século) pág. (página) » téc. (técnica) > côv. (côvado) 
» anún. (anúncio) » Fis. (Física) > núm. (número) > gên. (gênero) 
> mús. (música) » Quim. (Química) 


Observe abaixo um rol sucinto com algumas abreviaturas bastante usuais na escrita 
portuguesa: 


a.Cou A.C = antes de Cristo A/C = ao(s) cuidado(s) 

A.D. =anno Domini (ano do Senhor) ad). = adjetivo 

ad. lit. = ad litteram (ao pé da letra, literalmente) adv. = advérbio 

Aron. = aeronáutica Ah= Ampêre hora 

a.m. = ante meridiem (antes do meio-dia) AM =ave-maria 

am. =amigo ap. ou apart. = apartamento 
ár.=árabe arc = arcebispo 

asp. ou asp. = aspirante assoc, = associação 

ativ. =atividade at.” = atento ou atencioso 
at" = atenciosamente AT. = Antigo Testamento 
bane = bancário 8 =bacharel 

8. = bacharéis 8.0. = boletim de ocorrência 
bras. = brasileiro ou brasileirismo Bras. = Brasil 

cap. = capitão Cap. = Capital 

Cel ou C'=coronel Cia. ou .* = companhia 
Col! = colégio Corresp. = correspondência 


d.C ou D.C. = depois de Cristo DD. = digníssimo 


Dec, = Decreto diác, = diácono 

dic. = dicionário div. = divisão 

Dr. = doutor Drs. = doutores 

Dr. = doutora Dr.” = doutoras 

Ed, = edição £.D, = espera deferimento 
el. = elemento espec. = especial 
etc =et cetera Ex" = Excelência 
£,. ou fol, = folha fis. ou fols. = folhas 
flex. = flexão Fr=filho 
g=grama(s) g.ou gr. =grau(s) 
gen. = general h=hora(s) 

ib. ou ibid. = ibidem (no mesmo lugar) Le = dest (isto é) 

11º = ilustríssima 11.7" = iustrsimo 
Jurid. = jurídico Kg = quilograma 

lit. = itteratim (literalmente) min =minuto(s) 

m =metro(s) mons. = monsenhor 


N.T. = Novo Testamento post scriptum (pós-escrito) 


seg = segundo(s) 


v.=você, veja, verbo, volume 1.9. = verbigratia (por exemplo) 


VT. = Velho Testamento 


QUESTÕES DE CONCURSOS PÚBLICOS 


1. (FCC) Está correta a grafia de todas as palavras do seguinte comentário sobre o 
texto: 


a) Uma das iniciativas encontornáveis da cidadania está em se ezercer a consciência 
crítica, aplicada aos fatos da realidade. 

b) Recusando os privilégios dos que se habituaram a viver em grupos autônomos, o 
texto propõe o acesso de todos a todas as instâncias sociais. 


Ninguém deve se ezimir de cobrar do Estado a prezervação do princípio de 
c) igualdade como um direito básico da cidadania. 


d) Constitue dever de todos manter ou readquirir a crença em que seja possível a 
vijência social dos princípios da igualdade e da solidariedade. 


e) O que se atribue a um cidadão, como direito básico, deve constituir-se em direito 
básico de todos os cidadãos, indescriminadamente. 


(FCC) Há palavras cuja grafia exige correção na frase: 


a) Incompreensivelmente, dá-se absoluta primazia à experiência, quando se trata do 
preenchimento de novas vagas. 


b) Pretextando a inexperiência dos jovens pretendentes a uma vaga, os 
empregadores lhes oferecem estágios, com pagamento irrisório. 


c) É lamentável que jovens com aptidão e vocação para o trabalho sejam rejeitados 
em nome de uma experiência a que não podem ter acesso. 


d) Diminui paulatinamente o número de novos empregos, o que obriga os jovens 
candidatos a se submeterem a exigências cada vez mais rigorosas. 


e) É evidente o descazo com que o mercado de trabalho trata os recém-formados, 
frustrando assim suas legítimas pretenções. 


(ESAF) Assinale a opção que corresponde a erro gramatical ou de grafia. 


Diante da atual mediocridade da representação política, é necessária(1) a 
participação e a organização da sociedade, operando uma profunda mudança em 
nossa cultura politica. Quanto maior(2) o individualismo, mais frágeis são os 
governos. As regras formais constitucionais não são suficientes para freiar(3) os 
vícios exacerbados(4) pelo poder. As organizações da sociedade devem ter o poder 
de vigiar e cobrar prestação de contas. Por isso, em vez de desacreditar da política, 
devemos agir em corresponsabilidade, com coragem, lucidez e discernimento(5) 
num grande mutirão para abrir caminho para um país democrático, justo, 
desenvolvido e pacífico. 

(Adaptado de Dom Geraldo Majella, cardeal Agnelo, Folha de S. Paulo, 21/6/2005) 
a) 1 
b) 2 
c) 3 
d) 4 
e) 5 


(FCC) Está correta a grafia de todas as palavras da frase: 


a) 


b) 


e) 


d) 


e 


Malediscente como sempre, não deixa de proferir injúrias, manifestando, além da 
hostilidade, uma extraordinária vocação para provocar a cisânia entre seus 
desafetos. 


Diante de nossa relutância, propôs que fôssemos com ele ao supermercado, 
emprendêssemos, de modo alheatório, uma pesquisa de preços, e os 
comparássemos aos da feira. 


Como não conta com nenhum para-raios, o povoado se alarma tão logo comece a 
trovejar: na última tempestade, a inscidência de descargas elétricas foi a maior da 
região. 

Será necessário intensificar a assistência aos pescadores, por ocasião da 
reversão das águas do rio — operação esta que certamente beneficiará as 
hidrelétricas, mas que poderá levar muitos à indigência. 

Os maltratos recebidos afetaram-na tão profundamente que ela não consegue 
relaxar: ficaram-lhe os resquícios de um trauma familiar que dificilmente superará 
sem os subssídios de um tratamento especializado. 


(FCC) Estão corretos o emprego e a grafia de todas as palavras da frase: 


a) 


b) 


e) 


d) 


e 


É costume discriminar-se os jovens, e a razão maior está em serem jovens, e não 
em alguns de seus hábitos que fossem em si mesmos pernisciosos. 


A encorporação de um novo léxico é uma das consequências de todo amplo 
avanço tecnológico, já que este indus à criação ou recriação de palavras para 
nomear novos referentes. 


Um pequeno glossário, capaz de elucidar a nova terminologia da informática, 
contribui muito para afastar os percalços do caminho dos usuários iniciantes, 
aturdidos com tanta novidade. 


Os maus-entendidos são fatais quando ainda não se tem destreza numa nova 
linguagem, quando ainda não se está familiarizado com um novo vocabulario. 

Muita gente letrada e idosa aderiu ao uso do computador, considerando-o não um 
sinal do apocalípse, mas uma ferramenta revolucionária na execução de tarefas, 
um instrumento útil para qualquer pesquizador. 


(ESAF) Assinale o trecho do texto que apresenta erro gramatical. 


Machado de Assis — Um gênio Brasileiro, de Daniel Piza 


a) 


b) 


Na apresentação da biografia de Machado de Assis (1839-1908), o jornalista 
Daniel Piza observa que o autor foi, ao mesmo tempo, uma expressão de sua 
época e uma exceção a ela. 


Em seus contos e romances, ele deixou um retrato acurado do Rio de Janeiro do 
século XIX, mas sua crítica ácida à sociedade brasileira nem sempre foi percebida 


pelos seus contemporâneos. 


c) Piza busca demonstrar que Machado era muito diferente do protagonista de seu 
último romance, Memorial de Aires. 

d) O escritor não tinha “tédio a controvérsias”, pois, na verdade, participou dos 
grandes debates públicos de sua época. 

e) A ascenção social do mulato no Brasil escravista e a epilepsia estão entre os 
aspectos de sua vida examinados no livro. 


(Adaptado de Revista VEJA, 28 de dezembro de 2005, p. 196) 


(ESAF — SEFAZ/CE 2007 — Aud. Fiscal) Assinale a opção que contém erro de grafia 
ou inadequação vocabular. (Artigo extraído, com modificações, do Estatuto dos 
Funcionários Públicos Civis do Estado do Ceará). 


Art. 192— O funcionário deixará de cumprir ordem de autoridade superior quando: 

a) a autoridade de quem emanar a ordem for incompetente;b) não se contiver a 
ordem na área da competência do órgão a que servir o funcionário seu 
destinatário, ou não se referir a nenhuma das atribuições do servidor; 

c) for a ordem expendida sem a forma exigida por lei; 

d) não tiver a ordem como causa uma necessidade administrativa ou pública, ou visar 
a fins não estipulados na regra de competência da autoridade da qual promanou ou 
do funcionário a quem se dirige; 

e) a ordem configurar abuso ou excesso de poder ou de autoridade; 


(http://www.al.ce.gov.br/publicacoes/estatutocivis/estatuto/capitulo 2 t6.htm, 
pesquisa em 20/10/2006) 


(FCC — TRT 23.º região — Analista Judiciário) Estão corretos o emprego e a grafia de 
todas as palavras da frase: 


a) A corrupção só se extingue ou diminue quando os justos intervêm para que as boas 
causas prevalesçam. 

b) Os homens que usufruem de vantagens a que não fazem jus cultivam a hipocrisia 
de propalar discursos moralizantes. 

c) Contra tantos canalhas audases há que haver a reação dos que têm a probidade 
como um valor inerente ao exercício da cidadania. 

d) Há uma inestricável correlação entre a apatia dos bons cidadãos e a desenvoltura 
com que agem os foras-da-lei. 

e) Deprende-se que houve êxito das iniciativas dos homens de bem quando os 
prevaricadores sentiram cerceada sua área de atuação. 


(CESGRANRIO — BNDES) O substantivo derivado do verbo está grafado 
INCORRETAMENTE em 

a) ascender: ascensão. 

b) proteger: proteção. 

c) catequizar: catequeze. 

d) progredir: progressão. 

e) paralisar: paralisia. 


. (FGV — Ministério da Cultura) As dificuldades gráficas constituem um grande entrave à 


boa comunicação escrita, podendo gerar desvios da intenção de comunicação original. 


Assinale a alternativa em que não haja inconsistência gráfica ou semântica. 
a) Ele mora há cerca de dez minutos do Centro. 


b) Votamos naquele presidente, pois suas ações viriam ao encontro de nossas 
expectativas. 


c) Como tinha corrido muito, chegou espavorido ao trabalho. 
d) Embora fosse importante, o evento passou desapercebido. 
e) O mandado do deputado será suspenso. 


GABARIT! 


1-8 2=E 3=Ê 
4-D 5-€ 6-E 
7-C 8-B G=k 
10-B 


ACENTUAÇÃO 


3 ORTOFONIA 


Denomina-se de “ortofonia” a parte da Gramática Normativa que trata da correta 
pronúncia dos vocábulos. Divide-se em “ortoépia ou ortoepia” e “prosódia”. 


3.1.1 ORTOÉPIA OU ORTOEPIA 


Como divisão da ortofonia, a ortoépia ou ortoepia estuda a correta enunciação dos 
fonemas (vogais e consoantes) no interior de uma palavra, segundo os padrões da língua 
culta. 


No Brasil, a questão da pronúncia correta ainda é um grande problema, pois não 
possuímos uma “pronúncia-padrão”", fato que ocasiona alguns ruídos comunicativos no 
território nacional. Não raro, ouvimos alguém pronunciando “bandeija, beneficiência, 
carangueijo, advinhar, desinteria, impecilho” dentre outros vocábulos igualmente errados. 


Cumpre, por isso, assinalar que a correta pronúncia dos vocábulos em nossa língua 
depende de: 


a) uma clara emissão das vogais; 
b) uma nitida e exata articulação das consoantes; 
c) uma acertada pronúncia da sílaba tônica do vocábulo. 


Por isso, a Gramática Normativa dispõe um capítulo inteiro para o estudo de uma série 
de vocábulos, buscando orientar o estudante da língua a evitar muitos erros. Abaixo, 
listamos alguns vocábulos frequentemente usados, que podem trazer dúvida para o usuário 
da língua pátria. 


Alerta! Sugiro que leia a tabela abaixo mais de uma vez. Tente apreender a pronúncia e a escrita corretas desses 
vocábulos, pois geralmente eles aparecem em provas, notadamente nas provas de nível médio. 


CERTO ERRADO 
abóbora abobra 
absoluto abissoluto 
adivinhar advinhar 
admissão adimissão 
advogado adevogado 
alejar alejar 
anteontem antiontem 
armário amaro 
bandeja bandeija 
barganha berganha 
bebedouro bebedor 


beneficência 


beneficiência 


bicarbonato 


bicabornato 


bugiganga buginganga 
bússola bússula 
cabeleireiro cabelereiro 
caranguejo carangueijo 
creolina criolina 
descarrilar descarrilhar 
destilar distilar 
disenteria desinteria 
edificio edifio 
estoura estóra 
estrangeiro estrangero 
estupro estrupo 
etimologia etmologia 
família familha 
Nlagrante fragante 
frear freiar 


frustrado frustado 
garfo galfo 
ignorância iguinorânça 
lagarto largato 
louco loco 
mendigo mendingo 
meritíssimo meretissimo 
mortadela mortandela 
muçulmano mulçumano 
paciência paciença 
pátio páteo 
pneu peneu 
pouco poco 
problema poblema 
proprietário propietário 
psicologia pissicologia 
reivindicar reinvindicar 
salsicha salchicha 
seja seje 
sequer siquer 
superstição supertição 
supetão sopetão 
umbigo imbigo 


3.1.2 ACENTUAÇÃO GRÁFICA 


Indubitavelmente, o ponto mais cobrado pelas bancas de concursos em geral é, sem 
dúvida, a acentuação gráfica de alguns vocábulos. Antes, porém, de estudarmos as regras 
que regem a acentuação gráfica, vejamos algumas orientações preliminares... 


1) Hoje, com o advento do Novo Acordo Ortográfico (1990), existem em português três 
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Exempro 5 


Aranhas 

Pegadinha? Sadismo (tenho 
uma amiga que deve ter odiado)? 
Mensagem sub-reptícia? A dúzia 
de aranhas que invadiu o cader- 
no “Mundo” de ontem surpreen- 
deu, mais pela ausência de expli- 
cação. Se foi apenas para preen- 
cher espaço, melhor teriam sido 
12 haicais, 12 citações de peso ou 
12 expressivas imagens fotográfi- 
cas. Se não, falta explicação. 
ROSA MARIA FABRI MAZZA (Tanabi, SP) 
NOTA DA REDAÇÃO + As imagens faziam 
parte de anúncio publicitário 
publicado à pág. AIS da edição 
de ontem. 


Fonte: FABRI MAZZA, Rosa Maria. “Aranhas”. 
Folha de S.Paulo. Painel do Leitor, 26 fev. 2013. 


A carta do leitor é uma crítica a um anúncio publicado no caderno Mundo, 
da Folha, em 25 de fevereiro de 2015. O leitor retoma o anúncio para criticá-lo 
e, por sua vez, o jornal faz remissão à carta do leitor para responder-lhe a crítica. 
As relações intertextuais acontecem em torno de um tema: é a chamada intertex- 
tualidade temática muito comum em produções acadêmicas, jornalísticas etc. 


ExempLo 6 


Too much 


Comprar tomate requer mais atenção do que nunca. Por quase R$ 5 o quilo, ele registra 
a maior alta dos últimos dez anos em São Paulo; além disso, há uma queda da qualidade 
da hortaliça, de acordo com comerciantes e cozinheiros. 

“O tomate tem luz própria”, escreveu o chileno Pablo Neruda (1904-1973) no poema 
“Oda al Tomate”. Celebrou a hortaliça como “astro da terra” e “estrela fecunda”. 

Os brasileiros compartilham essa devoção revelada pelo poeta. Está em saladas, acom- 
panha massas, compõe sanduíches etc. etc. 

Mas, por aqui, anda caro ter esse “astro” à mesa. Em 2012, a região metropolitana de São 
Paulo registrou a maior elevação do preço do tomate nos últimos dez anos. De acordo 
com o IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística), houve alta acumulada de 
77,2% ao longo deste ano. Em média, o quilo sai por R$ 4,90. 

Os problemas vão além dos preços altos. Para cozinheiros, comerciantes e pesquisadores, 
o tomate enfrenta uma queda de qualidade no país. 

É “too much”. Que Neruda perdoe a tolice do trocadilho: a expressão em inglês, que 
significa “demais”, tem som semelhante ao da hortaliça, tema desta reportagem. 


Fonte: FECARROTA, Luiza. “Too much”. Folha de S.Paulo. Comida, 19 ser. 2012. 


acentos gráficos: o agudo ( * ), o grave (' )eo circunflexo (”). O til não é considerado 
um acento gráfico, senão um sinal de nasalização. 


2) É importante não se esquecer de que todos os vocábulos são acentuados em 
português — é o chamado “acento tônico” (também chamado de “prosódico”), isto é, o 
acento que é representado pela sílaba mais forte do vocábulo: a sílaba tônica. As demais 
sílabas são chamadas de atônicas ou, simplesmente, átonas. Observe: 


> meNlno » caDERno » almoFAda > CaruaRU > afirMAR 


3) Em português, a sílaba tônica só recai na última, na penúltima ou na antepenúltima 
sílaba de um vocábulo. Daí os vocábulos serem classificados em três categorias: 


a) oxitonos (ou agudos) — são os vocábulos cuja sílaba tônica recai na última, como 
em: café, timidez, papel, sutil, ruim, Nobel, condor, cateter, refém, amém, mister 
etc. 


b) paroxítonos > são os vocábulos cuja sílaba tônica recai na penúltima, como em: 
amizade, beleza, austero, cível, exegese, rubrica, látex, decano, circuito, barbárie, 
fluido, tulipa, seniores, juniores etc. 


c) proparoxitonos — são os vocábulos cuja sílaba tônica recai na antepenúltima, 
como em: lâmpada, ágape, álibi, pântano, ômega, êxodo, aríete, arquétipo, ínterim, 
horóscopo, êmbolo, 


c» Observação: 


Em português, o conhecimento sobre a sílaba tônica do vocábulo é imprescindível para 
que não se cometam erros no momento de se acentuar graficamente o vocábulo 
quando for necessário. 


Dica: Sugiro que, antes de entrar no assunto abaixo, faça uma revisão teórica sobre os encontros vocálicos: ditongos, 
tritongos e hiatos. Essas definições serão bastante importantes. 


3.1.3 REGRAS PARA A ACENTUAÇÃO GRÁFICA 


Em primeiro lugar, cumpre observar que o objetivo da acentuação gráfica é permitir que 
todas as palavras sejam lidas corretamente e se evitem os erros de prosódia, 
denominados de “silabada”. 


Como já dissemos, é fundamental, em primeiro lugar, identificar a sílaba tônica dos 
vocábulos. A partir daí, parte-se para a busca da necessidade ou não de se acentuar o 
vocábulo graficamente. 


Vamos às regras sobre a acentuação gráfica na língua portuguesa. 


3.13.1 Monossílabos 


Regra — Em português, acentuam-se com acento agudo os monossílabos 
finalizados em “a, e” e “o” abertos e, com acento circunflexo os monossílabos 
finalizados em “e, o” fechados, seguidos ou não de “s”. 

a) A(S) > chá, Brás, pá, gás, más, trás, fás, zás, má. 
b) E(S) > lê, crê, rês, fé, pés, dê, mês, três, rés, lés. 
c) O(S) > dó, nó, vó, pó, pôs, cós, vós, nós. 


3.132 Oxítonos 


1.º regra — Em português, acentuam-se com acento agudo os vocábulos oxítonos 
que terminam em “a, e, o” abertos, e com acento circunflexo os vocábulos que 
terminam em “e, o” fechados, seguidos ou não de “s”. 


a) A(S) — maracujá, cajá, vatapá, maracá, babá, Amapá, Macapá, Itamaracá, agá, 
alvará. 

b) E(S) > rapé, chulé, recém, café, jacaré, dendê, cortês, português, freguês, 
através, convés. 

c) O(S) > cocoricó, trisavô, caritó, cipó, complô, propôs, judô, bisavó, cotó, mocotó, 
bangalô. 


2.º regra — Em português, acentuam-se com acento agudo o “e” da terminação 
“em” ou “ens” dos vocábulos oxítonos compostos de mais de uma sílaba. 


> amém > também > armazém > parabéns > ninguém 
alguém > vintém > aquém > Belém » Santarém 

> reféns > desdém » Jerusalém > harém 

c» Observação: 


Perceba que os monossiílabos e os vocábulos paroxítonos terminados em “em” e “ens” 
não são acentuados. 


» cem > vem » tem » trem » cantem » dizem » fazem 


3º regra — Em português, acentuam-se com acento agudo os vocábulos oxítonos 
terminados nos ditongos abertos “éi, ói, éu”. 


a) ÉlI > anéis, coronéis, papéis, fiéis, bacharéis 
b) ÓI > anzóis, herói, caubói, dodói, remói 
c) ÉU = chapéu, escarcéu, fogaréu, troféu, 


c» Observação: Da mesma forma, acentuam-se os monossilabos terminados nesses ditongos: réis, sóis, 
rói, dói, céu, réu, véu. 


c» Outras considerações sobre a acentuação dos oxítonos: 


a) Perceba que os oxítonos terminados em “z, r, |, i, u” não são acentuados. 


» Capaz » timidez » feliz » Cuscuz » amar » suor 
> funil » Caracol » cordial » caju > bambu » bisturi 
» abacaxi » Caruaru >» repus p Cariri » vapor » coronel 


b) Com base na regra de acentuação dos oxítonos, acentuam-se as formas verbais 
oxitonas terminadas em “a, e, o”. Observe: 


> repor + o — repô-lo > julgarão + os — julgá-los-ão 
» amaria + a — amá-la-ja » compor + os — compô-los 
» dizer + os — dizê-los » comprar + os — comprá-los 


c) Por outro lado, as formas verbais oxítonas terminadas em “i, u” não são 


acentuadas. Observe: 
> partir + o — parti-lo » compus + o — compu-lo 
» vendi-o » cumpri-lo 


d) Com o advento do Novo Acordo Ortográfico de 1990, não mais se acentuam os 
ditongos “ei, oi” dos vocábulos paroxitonos. Para ficar bem esclarecido: esses 
ditongos não serão acentuados quando estiverem na penúltima sílaba. 


» ideia » colmeia > paranoico pjiboia > assembleia 
» alcateia » heroico > boia > estreia > europeia 
» diarreia > claraboia » loio » dicroico » geleia 


3.133  Paroxítonos 


Os vocábulos paroxitonos são acentuados de acordo com as seguintes regras: 


1.º regra — Em português, acentuam-se os vocábulos paroxítonos terminados em 
“a, às, ão, ãos”. 


» imã » órfãs » órgão » Órfãos » dólmã » imãs 
2.º regra — Em português, acentua-se — com acento agudo quando aberta e com 


acento circunflexo quando fechada — a sílaba tônica dos vocábulos paroxítonos 
terminados em “i, is, us”. 


»beribéri  »bônus > ônus » lápis > té » biquíni pjúri 
iris »miosótis — ptênis » oásis > ânus » Vênus » virus 


=» Observação: 


Os prefixos paroxitonos terminados em “i” não são acentuados. Observe: semi- 


histórico, anti-higiênico. 


3.º regra — Em português, acentuam-se os vocábulos paroxitonos terminados em 
“ln, r, x, ps”. Usa-se o acento agudo para “a, e, o” abertos e o acento 
circunflexo para “e, o” fechados. 


» túnel » alúmen » córtex » éter » aljôfar »âmbar — pcânon 
» fênix > vômer » afável açúcar — phifen »caráter  pfênix 

» biceps » triceps » próton > ion » látex » cócix » vulnerável 
» âmbar » difícil » cônsul — »pólen » flúor » tórax » fórceps 


=» Observação: 


Tenha muito cuidado com a acentuação das palavras “item, itens, hífen e hifens” — 
estes vocábulos são muito cobrados em provas de concursos. Observe que somente 
“hifen" recebe acento por ser uma paroxitona terminada em “n”. As demais não são 
acentuadas porque não há regra que autorize a acentuação das paroxitonas 
terminadas em “ens” nem das paroxitonas terminadas em “em' 


4.3 regra — Em português, acentuam-se os vocábulos paroxitonos terminados em 
“um, uns”. 


» álbum > médium » álbuns » médiuns » fórum » fóruns 
» lábrum > árum » cécum » factótum > nátrum 


5.º regra — Em português, acentuam-se com agudo ou circunflexo se a sílaba for 
aberta ou fechada respectivamente, os vocábulos paroxítonos terminados em 
ditongos orais. 


» ágeis » jóquei > pus » túneis » história »á 
imóveis » variáveis » pênseis » férteis » régua » tênue 

» amêndoa » superfície > páscoa » petróleo > Ásia > vácuo 
Antônio » óleo » ginásio 


31.34 Proparoxítonas 


Regra — Em português, acentuam-se todos os vocábulos proparoxítonos. Com 
acento agudo, as vogais “a, e, o” abertas. Com acento circunflexo, as vogais 
fechadas “e, o” e as vogais “a, e, o”, quando seguidas de “m” ou “n”. 


Como exemplo, transcrevemos abaixo uma parte da famosa música do ilustre 
compositor Chico Buarque, “Construção”. Observe que o último vocábulo de cada verso é 
formado por uma palavra proparoxitona. 


“Amou daquela vez como se fosse a última 
Beijou sua mulher como se fosse a última 

E cada filho seu como se fosse o único 

E atravessou a rua com seu passo tímido 
Subiu a construção como se fosse máquina 
Ergueu no patamar quatro paredes sólidas 
Tijolo com tijolo num desenho mágico 

Seus olhos embotados de cimento e lágrima 
Sentou pra descansar como se fosse sábado 
Comeu feijão com arroz como se fosse um príncipe 
Bebeu e soluçou como se fosse um náufrago 
Dançou e gargalhou como se ouvisse música 
E tropeçou no céu como se fosse um bêbado 
E flutuou no ar como se fosse um pássaro 

E se acabou no chão feito um pacote flácido 
Agonizou no meio do passeio público 

Morreu na contramão atrapalhando o tráfego.” 


(Chico Buarque) 


3.1.3.5 Acentuação dos hiatos 


Antes de mais nada, é preciso saber qual a razão dos hiatos. Observe abaixo: 


DITONGO HIATO 
doido doido 
cai caí 
sai saí 
contribui contribuí 
sábia sabiá 
bau baú 
saia saía 
ai aí 


Perceba que, na primeira coluna, juntamos as três letras e as pronunciamos em uma 
única emissão sonora (doi-, cai, sai, -bui, -bia, baú). Já na segunda coluna, pela existência 
do acento, pronunciamos essas mesmas sílabas em duas emissões sonoras. Percebemos, 
portanto, que o hiato evita que formemos o ditongo. Daí a principal razão dos hiatos: evitar 
processos de ditongação, ou seja, evitar que se pronuncie o conjunto das letras de uma 
única vez, mas separadamente. 

Seguindo a regra acima, recebem acento agudo as vogais “i" e “u” tônicas dos 
vocábulos, seguidas ou não de “s”, quando formam hiato com a vogal anterior. Observe: 


» faísca » saúde » abaçaí » absenteísmo 
» areísco > aziúme buíno 
» ciúme » deífico egoísta »jaú 
» piracuí > saúva 
»ju viúvo » cafeina 
» peúga » saia » timbaúba 
» » racaída » miúdo » paraíso 
» sanduíche » baú » baia » Esaú 


graúdo 


e» Observações sobre os hiatos: 


a) Não se coloca o acento agudo no “i” e no “u” quando, precedidos de vogal que 
com eles não forma ditongo, são seguidos de “Il, m, n, r, Z” que não iniciam 
sílabas. 


» contribuinte » juiz > paul » retribuirdes + ruim 
» Abigail » constituinte > Cairmos » ruir » demiurgo 


b) Igualmente não se coloca o acento agudo no “i” e no “u” tônicos dos hiatos 
quando forem seguidos de “nh”. 


> rainha » ladainha > tainha > ventoinha 
» campainha > abecoinha 


c) Em muitas formas verbais, o “i” e o “u” figuram em hiato com a vogal anterior. 
Portanto, devem receber acento agudo. Observe: 


> eu atraí » tu atraiste > eu caí » tu caiste 
> eu saí » tu saiste > eu saúdo » tu saúdas 
> eu contribuí » tu contribuíste > eu possuí » tu possuíste 


d) Os encontros vocálicos “iu” e “ui”, quando precedidos de vogal, sempre 
formarão ditongos. Essas bases não são acentuadas. Veja: 

> atraiu » contribuiu > pauis > constituiu » destruiu 

> Saiu » derruiu » caiu » embaiu » restituiu 


e) Levam, porém, acento agudo as vogais tônicas “i” e “u” quando, precedidas de 
ditongo, formam hiato com a sílaba anterior, como se vê em “Piauí, teiú, teiús, 
tuiuiú, tuiuiús”. 


f) Em virtude do Novo Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa, firmado em 
1990, não mais recebem o acento circunflexo os hiatos tônicos “ee” e “oo”. 
Portanto, assim devem ser escritos: 


» voo » coo » abotoo » enjoo > creem > veem > leem 
> perdoo » deem » caçoo > amaldiçoo sabençoo arrazoo » doo 


3.13.6 Acentos diferenciais 


Com o advento do Novo Acordo Ortográfico da Lingua Portuguesa, firmado em 1990, 
desapareceu a maioria dos acentos diferenciais. Permanecem, entretanto, os seguintes 
acentos diferenciais: 


1) “Pôde" (3.º pessoa do singular do pretérito perfeito do indicativo) para distinguir da 
correspondente forma do presente do indicativo “pode”. 


2) “Pôr” (forma verbal infinita) para distinguir da forma homógrafa “por” (preposição). 


3) Facultativamente, pode-se grafar “fôrma” (substantivo) ou “forma” (substantivo, 3.º 
pessoa do singular do presente do indicativo ou 2.º pessoa do singular do 
imperativo afirmativo). 


4) Facultativamente, pode-se grafar “dêmos” (1.º pessoa do plural do presente do 
subjuntivo) para se distinguir da correspondente forma do pretérito perfeito do 
indicativo “demos”. 


c» Observação: 


Logo, os antigos acentos diferenciais, como “pára, pélo, pólo, pêra”, por exemplo, não 
mais existem. Escreveremos, portanto, corretamente: 


Para para pensar » Eu pelo o pelo pelo simples fato de sentir prazer 
verbo 


verbo 


» Ela 


ão 


3.1.3.7 Regraespecial - verbos “ter”, “vir” e seus derivados 


Há uma regra para a acentuação gráfica que merece atenção à parte. Diz respeito à 
acentuação dos verbos “ter”, “vir” e seus derivados. Tais verbos obedecem às seguintes 
regras: 


1.º regra > Acentua-se, com acento circunflexo, a 3.º pessoa do plural do presente 
do indicativo dos verbos “ter” e “vir”. Observe: 


PRESENTE DO INDICATIVO VERBOS “TER” e “VIR” 
eu tenho /venho 
tu tens/vens 
ele tem /vem 
nós temos /vimos 
vós tendes /vindes 
eles têm/vêm 


2.º regra — Acentua-se, com acento agudo, a 3.º pessoa do singular e com 
circunflexo a 3.º pessoa do plural do presente do indicativo dos verbos 
derivados de “ter” e “vir”, como “abster, ater-se, reter, deter, conter, entreter, 
manter, advir, convir, intervir, provir, desavir, sobrevir” etc. 


Observe abaixo a conjugação de dois verbos derivados de “ter” e “vir”. 


PRESENTE DO INDICATIVO VERBOS “CONTER” e "PROVIR” 

eu contenho /provenho 
tu contens /provens 
ele contém / provém 
nós contemos /provimos 
vós contendes /provindes 
eles contêm / provêm 


Dica: Fique muito atento a essas duas últimas regras. Elas são muito cobradas, em concursos públicos, nas questões de 
concordância verbal. Portanto, a dica é “ficar ligado” no sujeito da oração, especialmente quando este sujeito for 
oracional, o que exigirá a concordância do verbo na 3.º pessoa do singular. 


Veja agora alguns exemplos (sublinhamos o núcleo do sujeito e destacamos o verbo): 


» Todas as provas levantadas pela defesa contêm aspectos inconstitucionais. 
>» A polícia sempre intervém nas manifestações populares. 
» De lugares abstratos certamente não provêm ideias sobre a vida e a existência. 


» “O curso do espírito reformista no país acelera-se atualmente; e convém acelerá-lo.” (Rui 
Barbosa) 


» “Porque a questão, com a complexidade imanente aos fatos concretos, se atém, de preferência, a 
razões secundárias...” (Euclides da Cunha) 


» “Todos os críticos se atêm a essa questão de metrificação.” (Lima Barreto) 


3.1.3.8 Considerações gerais sobre a acentuação dos vocábulos 


1) Com o Novo Acordo Ortográfico, assinado em 1990, o trema deixa de existir 
sobre os grupos “GUE, GUI, QUE, QUI”. Portanto, os vocábulos que 
apresentam tais ditongos devem ser escritos sem o trema. Observe: 


» linguiça » cinquenta » tranquilo » frequência » aguentar 
» arguição » aquicultura » quinquênio > áqueo » equidade 
» bilingue » consequência» saguim » seriguela » delinquência 


» aquifero » quinquenal » equilátero 


=» Observação: 


O trema apenas se conserva em palavras estrangeiras e em palavras derivadas de 
nomes estrangeiros, como “húbneriano, Húbner, milleriano, Múller”. 


2) Os verbos “arguir” e “redarguir” dispensam o acento agudo na vogal tônica “u” 
nas formas rizotônicas. Já os verbos do tipo “aguar, apaniguar, apaziguar, 
apropinquar, averiguar, desaguar, enxaguar, obliquar, delinquir” e afins podem 
ter ou não as vogais “a” ou “i”, presentes nas formas rizotônicas, acentuadas. 


> arguo, arguis, argui, arguem; argua, arguas, argua, arguam. 
> eu averiguo/averíguo; tu averiguas/averíguas; ele averigua/averígua. 


3) Nos advérbios terminados em “-mente”, derivados de adjetivos com acento 
agudo ou circunflexo, estes acentos são suprimidos. Observe: 


> ávido — avidamente » fácil — facilmente 

» hábil — habilmente > Só — somente 

> lúcido — lucidamente > ingênuo — ingenuamente 
» débil — debilmente > único — unicamente 


» espontâneo — espontaneamente 


4) Nas palavras derivadas que contêm sufixos iniciados por “z” e cujas formas de 
base apresentam vogal tônica com acento agudo ou circunflexo, estes acentos 
serão suprimidos. Observe: 


» anéis — aneizinhos > avó — avozinha 
» bebê — bebezinho, bebezito » Café — cafezada 
» herói — heroizito » lâmpada — lampadazita 
> avô — avozinho >» pêssego — pessegozito 


» bênção — bençãozinha 


ESTÕES DE CONCURSOS PÚBLICOS 


1. (ESAF) Assinale a opção que corresponde a erro gramatical ou de grafia de palavra. 


A Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílio, realizada pelo IBGE, revelou que(1) 
a renda das famílias parou de cair em 2004, interrompendo uma trajetória(2) de 
queda que acontecia desde 1997, e que houve(3) diminuição do grau de 
concentração da renda do trabalho. Enquanto a metade da população ocupada 
que(4) recebe os menores rendimentos teve ganho real de 3,2%, a outra metade, 
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A reportagem começa retomando trecho do poema “Oda al Tomate”, de 
Pablo Neruda: 


“O tomate tem luz própria”, escreveu o chileno Pablo Neruda (1904-1973) no poema 
“Oda al Tomate”. Celebrou a hortaliça como “astro da terra” e “estrela fecunda”. 


Para quê? Para argumentar no sentido de que os brasileiros compartilham 
com o poeta a devoção ao tomate, embora o alto preço, na época da reportagem, 
impossibilitasse ter esse fruto à mesa. 


No conjunto de gêneros textuais 


Para saber mais sobre os tipos de intertextualida- 
que nos serve de exemplificação, vimos 


de, sugerimos a leitura das obras: Ler e compre- 
ender (Koch e Elias, 2006a); Ler e escrever (Koch 
e Elias, 2006b); Introdução à linguística textual 
(Koch, 20044); À coerência textual (Koch e Tra- 
vaglia, 1990); Intertextualidade: diálogos possíveis 
(Koch, Bentes e Cavalcante, 2007). 


que a intertextualidade é um expe- 
diente de que podemos nos valer na 
construção de argumentos. Com esse 


objetivo, foi estabelecida a relação entre 
textos com explicitação da fonte (exemplo 1, exemplo 3, exemplo 4, exemplo 5, 
exemplo 6) ou sem explicitação da fonte (exemplo 2). 

No tópico a seguir, voltaremos a nossa atenção à intertextualidade com ex- 
plicitação da fonte, na forma de citação direta ou indireta. 


FORMAS DE CITAÇÃO 
NO PROCESSO ARGUMENTATIVO 


Com o propósito argumentativo de fundamentar um ponto de vista, faze- 
mos citações. Para compor uma citação, podemos copiar literalmente um texto 
ou parte dele (citação direta) ou dizer com nossas palavras, ou seja, parafrascar 
o texto fonte (citação indireta). As duas formas são importantes estratégias 
utilizadas no processo argumentativo, com variação no efeito de sentido, como 
comentaremos a seguir. 


Citação direta 


Já dissemos que a citação direta ocorre quando reproduzimos o que lemos 
(ouvimos). Nesse tipo de reprodução, é preciso usar aspas e indicar o autor, como 
indicam os exemplos que seguem. 


que tem rendimentos maiores, teve perda de 0,6%. Os resultados da PNAD 
mostraram, também, que o Brasil melhorou em itens(5) como número de 
trabalhadores ocupados, participação das mulheres no mercado de trabalho, 
indicadores da área de educação e melhoria das condições de vida. 


(Trechos adaptados de Em Questão, Subsecretaria de 
Comunicação Institucional da Secretaria-Geral da Presidência 
da República, n. 379, Brasília, 30 de novembro de 2005) 


a) 1 
b) 2 
c) 3 
d) 4 
e) 5 


(FJPF) As palavras argúcia, é e carajá, presentes no texto, acentuam-se 
graficamente em face das mesmas regras que justificam o acento em: 

a) fichário, dá-lhe, cipó; 

b) pelúcia, têm, cajá; 

c) vivência, saí, cá; 

d) útil, café, marajá. 


(CESGRANRIO) O par de palavras que NÃO deve ser acentuado, segundo o registro 
culto e formal da língua, é 

a) interim — polen. 

b) itens — pudico. 

c) juizes — prototipo. 

d) economico — refem. 

e) heroi — biceps. 


(CESGRANRIO) A ausência do sinal gráfico de acentuação cria outro sentido para a 
palavra: 

a) trânsito. 

b) características. 

c) inevitável. 

d) infrutíferas. 

e) anônimas. 


(Unifesp) Existem várias palavras que recebem acento gráfico, de acordo com suas 
regras específicas. Indique a alternativa em que todas as palavras são acentuadas 
graficamente, segundo a mesma regra. 


a) estômago, colégio, fábrica, lâmpada, inflexível. 
b) Virgílio, fúria, carícias, matéria, colégio. 

c) trópicos, lábios, fúria, máquinas, elétricas. 

d) sério, cérebro, Virgílio, sábio, lógico. 

e) Ésquilo, carícia, Virgílio, átomos, êmbolo. 


(PUCCAMP) O texto apresenta diversas palavras em que se pode notar a presença 
do acento gráfico. Em algumas delas, a ausência do acento provocaria mudança de 
sentido. 


Assinale a alternativa em que todas as palavras mudariam de sentido, caso 
estivessem sem acento. 


a) sóbrio, história, está 

b) vários, vítimas, matá-los 
c) é, já, país 

d) é, está, país 

e) têm, matá-los, sóbrio 


(UFRS). Considere as seguintes afirmações sobre acentuação gráfica no texto. 

1— A palavra “teórica” recebe acento gráfico pela mesma regra que preceitua o uso 
do acento em “lúgubre”. 

ll- Se fosse retirado o acento das palavras “só”, “é” e “média”, esta alteração 
provocaria o aparecimento de outras palavras da Lingua Portuguesa. 


Wl— A palavra “herói” é acentuada pela mesma regra de “autoritários”. 
Quais estão corretas?: 


a) Apenas | 
b) Apenas Il 
c) Apenas le Ill 
d) Apenas le III 
e) Lllelll 


(FGV) Assinale a alternativa correta quanto à acentuação e à grafia de palavras. 


a) Temas comuns, como a construção social do mercado, permitem entrevêr as 
possibilidades de uma saudável relação entre Sociologia e Economia, que não 


b) 


c 


d 


e) 


pode se paralizar em virtude de algumas diferenças. 

Em um de seus estudos mais célebres, Mark Granovetter vêm demonstrar que as 
pessoas se ligam às outras por laços fortes e laços fracos. Por isso, é 
imprecindível que as pessoas consigam entender essas ligações. 

Alguns temas revigoraram o debate entre a Sociologia e a Economia, sendo 
responsáveis por compôr um novo cenário. O diálogo deve basear-se nos pontos 
positivos e comuns e não nas excessões. 

A falta de dialogo entre Sociologia e Economia perdurou pôr quase três séculos, 
mas é um quadro que parece estar mudando, sobretudo em função de fragrantes 
pontos em comum entre as disciplinas. 

Em meados dos anos 1970, parece que uma leve brisa intervém na falta de 
comunicação entre sociólogos e economistas, que não mais hesitam em pôr em 
discussão assuntos inerentes às duas disciplinas. 


GABARIT! 


SIGNIFICAÇÃO DAS PALAVRAS 


Como já vimos, a palavra é o vocábulo com que expressamos uma ideia. Não é a 
exteriorização do pensamento, como pensam alguns; é o próprio pensamento. “Ideia” e 
palavra” são, portanto, como o verso e o reverso de uma mesma moeda: não é possível 
conceber a existência de uma face sem a outra. Quando analisamos, por exemplo, a 
palavra “leão”, automaticamente nos vem à cabeça a ideia de um animal feroz, carnívoro, 
pertencente à família dos felídeos e habitante das planícies africanas. Entretanto, esta não 
é a única significação para a palavra “leão”. A história das palavras nos mostra que elas 
estão sujeitas a várias mudanças não só nos elementos fonéticos de que se compõem, 
mas também relativamente à sua significação. Por isso, o nosso vocábulo “leão” pode 
também significar “indivíduo de muita força, indivíduo muito irritado, indivíduo conquistador 
etc.”. 


Ao estudo que trata dessas últimas mudanças ou variações de sentido das palavras dá- 
se a designação de SEMASIOLOGIA ou SEMÂNTICA. 


A palavra é um som articulado, um signo sonoro que nos representa a ideia de um 
objeto do mundo material, ou de um fato ou de uma noção puramente abstrata. Se em 
nossa língua tivéssemos uma palavra para cada ideia, para cada noção, tantas seriam elas 
que certamente não haveria inteligência que não cedesse a peso tão esmagador. Por isso, 
as palavras substituem-se em seus sentidos, irradiam uns para os outros, encadeiam-se, 
penetram-se, usurpam os sentidos uns dos outros, auxiliam-se, fundem-se e confundem- 
se, às vezes, na variedade de suas significações. 


4.1  DENOTAÇÃO E CONOTAÇÃO 


Como primeira porta de entrada nesse vasto mundo do significado das palavras, 
comecemos a observá-las sob os conceitos de “denotação” e “conotação”. 


O sentido denotativo é aquele dado pelo dicionário. Na denotação o sentido é 
referencial, próprio, usual ou literal. Já o sentido conotativo é o sentido que a palavra 
ganha no texto por força geralmente de comparações, associações de ideias. 

Denotativamente, “águia” é ave de rapina; conotativamente é uma pessoa de grande 
talento, de grande sabedoria, de grande perspicácia. “Coração” é órgão muscular dos 
animais vertebrados que bombeia o sangue para todo o corpo, quando o analisamos em 


seu sentido denotativo. Já em seu sentido conotativo, “coração” pode representar, entre 
outros sentidos, “a parte mais central, o âmago, a essência”. Quando nos referimos a 
“banca”, vem-nos, a princípio, a ideia denotativa de “mesa rústica ou improvisada”, mas, 
quando dizemos que “a banca rejeitou o recurso do candidato”, estamos nos referindo, 
conotativamente, a um conjunto de examinadores. 


Em nossa língua, inúmeros são os fatores que podem alterar o significado das 
palavras. Vejamos alguns: 


a) a acentuação — sábia (pessoa culta, instruída) — sabiá (pássaro). 
b) otimbre > corte (ô) (palácio) — corte (6) (incisão) 

c) o gênero > a coral (cobra) — o coral (coro musical) 

d) o número > bem (virtude) > bens (o que é propriedade de alguém) 


e) a posição / colocação — homem grande (alto, avantajado) — grande homem 
(ilustre, influente) 


f) a regência — proceder de (originar-se, provir) > proceder a (dar início, começar) 


Dica: A conotação é um recurso expressivo amiúde usado em nossa língua. Para entender e aprofundar mais esse 
assunto, sugerimos o estudo do assunto “figuras de linguagem” ao final desta gramática. 


2 HOMÔNIMOS E PARÔNIMOS 


Quando comparamos as palavras em nossa lingua (analogia de forma), podemos 
classificá-las em três grandes grupos: palavras homônimas, palavras parônimas e palavras 
cognatas. 


4.2.1 HOMÔNIMOS 


Como o próprio nome já denuncia, são denominados homônimos (gr. homos = igual, 
semelhante; onyma = nome) os vocábulos que são iguais na grafia (Ex.: colher — 
substantivo; colher — verbo) ou na pronúncia (Ex.: apreçar — pôr o preço; apressar — 
acelerar), ou ainda aqueles que são iguais tanto na grafia quanto na pronúncia (Ex.: livre — 
adjetivo; livre — verbo). Classificam-se em: 


a) Homógrafos heterofônicos = são palavras iguais na escrita e diferentes no timbre 
ou na intensidade das vogais. Observe alguns exemplos: 


* leste (verbo) leste (substantivo) 


colher (verbo) colher (substantivo) 

vede (v. ver) é vede (v. vedar) 

sábia (adjetivo) £ sabiá (substantivo) 

cara (face)  cará (tubérculo) 

apoio (verbo) é apoio (substantivo) 
providencia (verbo) providência (substantivo) 
seria (verbo) é séria (adjetivo) 

molho (verbo) É molho (substantivo) 

jogo (verbo) £ jogo (substantivo) 


b) Homófonos heterográficos = são palavras iguais na pronúncia e diferentes na 
escrita. Veja alguns exemplos: 


acético (ácido) £ ascético (contemplativo) 

acender (atear fogo) £ ascender (subir) 

acento (notação léxica) £ assento (lugar em que se senta) 
acerto (acordo) é asserto (afirmação) 

apreçar (pôr o preço) £ apressar (tornar rápido) 
bucho (estômago)  buxo (planta) 

cela (pequeno quarto) é sela (arreio) 

cegar (tornar cego) é segar (cortar, ceifar) 

cozer (cozinhar)  coser (costurar) 

apreçar (pôr preço) é apressar (acelerar) 

maça (arma) £ massa (substância) 

censo (recenseamento) é senso (juízo) 

cerrar (fechar) £ serrar (cortar) 

cédula (bilhete) £ sédula (cuidadosa) 

cessão (ato de ceder) é sessão (departamento) 
cerração (nevoeiro) £ serração (ato de serrar) 
cocho (recipiente) É coxo (aleijado) 

concelho (divisão administrativa) é conselho (aviso) 
empoçar (cair em poço) é empossar (tomar posse) 
laço (nó) É lasso (esgotado, frouxo) 

ruço (pardacento, grisalho) £ russo (natural da Rússia) 
tacha (nódoa, mancha) £ taxa (preço, tributo) 


=» Observação: 


Alguns homônimos apresentam tanto a grafia quanto a pronúncia iguais. São chamados 
de “homófonos homográficos” ou “homônimos perfeitos”. Observe: 


* cedo (verbo) — cedo (advérbio de tempo) 
* livre (adjetivo) — livre (v. livrar) 
* somem (v. somar) — somem (v. sumir) 


4.2.2 PARÔNIMOS 


São denominados de parônimos (gr. “para” = próximo) os vocábulos que são diversos 
na significação e parecidos na forma, ou seja, eles são parecidos na escrita e na 
pronúncia, mas apresentam significação totalmente diversa. Muitas bancas exploram esse 
tipo de conhecimento na tentativa de confundir o candidato. Por isso, sugiro que leia mais 
de uma vez a tabela abaixo, na qual são apresentados vários parônimos. 


apóstrofe (chamamento) 


apóstrofo (sinal gráfico) 


atuar (agir) atoar (rebocar) 

arrolhar (tapar com rolha) arrulhar (produzir arrulhos) 
comprimento (extensão) cumprimento (saudação) 
céptico (que duvida de tudo) séptico (que provoca infecção) 


cavaleiro (que anda a cavalo) 


cavalheiro (gentil, cordial) 


consolar (trazer consolo, aliviar) 


consular (relativo ao consulado) 


deferir (conceder) 


diferir (adiar, divergir) 


denodar (desfazer, desembaraçar) 


denudar (descobrir, revelar) 


descrição (ato de descrever) 


discrição (reserva em atos e atitudes) 


despensa (local para mantimentos) 


dispensa (licença) 


despercebido (desatento) 


desapercebido (despreparado) 


destratar (insultar) 


distratar (desfazer) 


emergir (vir à tona) 


imergir (mergulhar) 


emigrante (aquele que sai de um país) 


imigrante (quem entra em outro país) 


eminente (destacado, ilustre, elevado) 


iminente (prestes a acontecer) 


enervar (irritar, perder a força) 


enevar (tornar branco como a neve) 


enformar (pôr na forma) 


informar (avisar, alertar) 


esbaforido (ofegante) 


espavorido (apavorado) 


estofar (acolchoar) 


estufar (encher-se, pôr na estufa) 


flagrante (evidente) 


fragrante (perfumado, aromático) 


fluir (correr em estado líquido) 


fruir (desfrutar, aproveitar) 


inflação (desvalorização da moeda) 


infração (desrespeito, violação) 


infringir (transgredir) 


infligir (aplicar) 


entender (compreender) 


intender (dirigir, administrar) 


locador (proprietário) 


locatário (inquilino) 


lustre (candelabro) 


lustro (período de cinco anos; brilho) 


mugir (soltar mugidos) 


mungir (espremer, extrair) 


pear (amarrar, prender com peia) 


piar (dar pios) 


pleito (disputa) 


preito (homenagem) 


prescrever (determinar, expirar prazo) 


proscever (expulsar, proibir, banir) 


ratificar (confirmar) 


retificar (corrigir) 


recrear (divertir) 


recriar (criar novamente) 


soar (emitir som) 


suar (transpirar) 


sustar (suspender) 


suster (sustentar) 


terço (três vezes menor) 


terso (puro, integro) 


treplicar (responder a uma réplica) 


triplicar (aumentar três vezes) 


vadear (passar a vau) 


vadiar (andar à toa) 


vultoso (volumoso, importante, grande) 


vultuoso (congestão na face; inchado) 


FORMAS VARIANTES 


Há, em português, várias palavras que apresentam dupla grafia, isto é, podem ser 
escritas com mais de uma forma. Isto se dá porque o nosso Vocabulário Ortográfico da 
Lingua Portuguesa procura registrar (e respeitar) os usos dos diversos níveis e padrões da 
língua. Saliente, entretanto, que sempre uma das formas é sempre mais usual que a outra. 


Portanto, são consideradas corretas ambas as grafias dos seguintes vocábulos abaixo: 


aluguel ou aluguer > marimbondo ou maribondo 


» Coisa ou cousa > pitoresco ou pinturesco 


» malvadez ou malvadeza » cacaréus ou cacarecos 


» diabete ou diabetes » bílis ou bile 
percentagem ou porcentagem » bêbado ou bêbedo 

» derrubar ou derribar > Chipanzé ou chimpanzé 

» lacrimejar ou lagrimejar » baralhar ou embaralhar 
quociente ou cociente » remoinho ou redemoinho 

> catorze ou quatorze » infarto ou enfarte ou infarte 

> taverna ou taberna » cota ou quota 

> espécime ou espécimen » ridiculizar ou ridicularizar 


nambu ou nhambu ou inambu ou inamu » transpassar ou traspassar ou trespassar 
assobiar ou assoviar » mobiliar ou mobilhar ou mobilar 


» louro ou loiro 


4.4  COGNATOS 


São denominadas de cognatas as palavras que pertencem à mesma família ou grupo 
morfológico, isto é, são palavras derivadas de uma mesma raiz, de um mesmo radical. 
Observe: 


* ferro — ferreiro, ferragem, ferrar, ferradura, ferramenta, férreo, ferraria, aferrolhar, 
ferrolho 


* pedra > pedreiro, pedregulho, pedraria, pedreiral, pedregão, pedrinha, pedrês 
* nervo — nervosismo, nervoso, nervudo, nervura, nerval, nervado, nervino 


* terra — terraço, terremoto, terrestre, terreiro, térreo, território, territorial, terroso, 
terreal, terráqueo 


Além das palavras homônimas, parônimas e cognatas, quando se analisa o sentido das 
palavras, muitas apresentam igualdade entre os sentidos. Outras são opostas 
semanticamente. Daí se poder classificar também as palavras quanto ao significado em 
sinônimas e antônimas. 


São palavras diversas na escrita, mas semelhantes ou idênticas na significação. Há 
autores que as dividem em “sinônimos perfeitos” e “sinônimos imperfeitos”. Não adotamos 
essa classificação porque a consideramos falha, uma vez que distinguir o que é “perfeito” 
do que é “imperfeito” em questões semânticas é assunto assaz controvertido. Observe 
alguns sinônimos: 


» olhar — ver » lábio — beiço » entender — compreender 
> habitar — morar » Cara — rosto » mortal — letal 

cavalo — corcel » bom — misericordioso » oposição — antítese 

» colóquio — diálogo » gritar — bradar » bonito — belo 


4.6 ANTÔNIMOS 


São palavras que apresentam sentidos totalmente opostos. Observe alguns exemplos: 


bonito — feio » ordem — anarquia » Simétrico — assimétrico 
> alegre — triste > natural — artificial > ignorância — sabedoria 


4.7  POLISSEMIA 


Em nossa língua, muitos vocábulos apresentam mais de um significado, o qual só é 
apreendido quando se analisa o contexto. Quando isto ocorre, dizemos que o vocábulo é 
“polissêmico”. 

Inúmeros são os vocábulos polissêmicos. Observe abaixo: 


a) Perceba alguns sentidos do vocábulo “manga”. 


» Amanga da camisa está suja. (= parte da vestimenta que recobre o braço) 

Todos comeram a manga. (= fruta) 

» Aencanação precisa de uma nova manga. (= peça de metal nas encanações) 

> Amanga do candeeiro se queimou. (= tecido que envolve a chama nos candeeiros e lamparinas) 


b) Observe agora alguns sentidos de um outro vocábulo: “prato”. 


» O prato é de porcelana. (= peça de louça em que se come) 
O prato está delicioso. (= comida, alimento) 

O prato da bateria está solto. (= instrumento musical) 

» O prato está desequilibrado. (= concha de balança) 


8 EXTENSÃO E COMPREENSÃO DAS P. 
HIPERONÍMIA 


VRAS - HIPONÍMIA E 


A extensão de uma palavra é a capacidade que ela tem de se estender a mais ou 
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Exempro 1 


OMS considera grave situação da febre Chikungunya nas Américas 


A Organização Mundial da Saúde (oms) considerou nesta terça-feira que a situação 
epidemiológica da febre Chikungunya nas Américas é “grave”, no momento em que o 
número de doentes já supera os 5.000. 

“A situação na região é realmente grave. Muitos dos países da região estão registrando 
casos”, disse em Havana a diretora-geral da oms, Margaret Chan. 

Chan, que encerrou com uma coletiva de imprensa os dois dias de visita oficial a Cuba, 
explicou que “sempre que há movimentação de pessoas, bens e serviços, é possível que 


na bagagem, por exemplo, seja transportado o vetor, o mosquito” Aedes Aegypti. 


Fonte; AGENCE FRANCE-PRESSE. “OMS considera grave situação da febre Chikungunya nas Américas”, Diário 
de Pernambuco, 16 jul. 2014. Disponível em: <http://www.diariodepernambuco.com.br/app/noticia/ciencia-e- 
saude/2014/07/16/internas. cienciaesaude,5 16372/oms-considera-grave-situacao-da-febre-chikungunya-nas- 
americas.shtml>. Acesso em: 17 jul. 2014. 


No texto, há partes que são reprodução da fala da diretora-geral da oms, 
Margaret Chan, em Havana. Vamos retomá-las: 


“A situação na região é realmente grave, Muitos dos países da região estão regis- 
trando casos” 


“sempre que há movimentação de pessoas, bens e serviços, é possível que na bagagem, 
por exemplo, seja transportado o vetor, o mosquito” 


Essas citações diretas funcionam como um recurso de autoridade, que 
comentamos antes, lembra? Na prática, ao recorrer a essa estratégia, o autor da 
matéria imprime ao texto maior grau de credibilidade, pois implicitamente nos 
diz: eu estou apenas transcrevendo o que foi dito; quem diz é uma autoridade que 
fala com conhecimento de causa; merece, portanto, credibilidade. 

Essa estratégia de impressionar o leitor por meio do argumento de autori- 
dade acontece em gêneros textuais das mais variadas esferas de atuação humana. 
O próximo exemplo pertence à esfera publicitária. Vejamos: 


menos seres. Já a sua compreensão é a capacidade que a palavra nos oferece de 
assimilar a ideia que ela encerra. Perceber essa distinção é muito importante para a 
linguagem, notadamente para a construção dos períodos de um texto. Vejamos a tabela 


abaixo: 


1.2 COLUNA — EXTENSÃO 


2.º COLUNA — COMPREENSÃO 


animal 


cavalo 


for margarida 
automóvel Ferrari 
homem João 
país Brasi 


Observe que os vocábulos da 1.º coluna possuem mais extensão semântica do que os 
vocábulos da 2.º coluna. Entretanto, os vocábulos da 2.º coluna apresentam uma 
compreensão melhor do que os vocábulos da 1.º coluna, pois aqueles se referem a seres e 
coisas específicos. 


Perceba também que os termos da 1.º coluna, por serem mais extensos, abrangem 
outros seres além dos especificados na 2.º coluna. O vocábulo “animal”, por exemplo, não 
só envolve “cavalo”, mas também “elefante, leão, cabra, cachorro etc., etc.”. Logo, os 
vocábulos da 1.2 coluna contêm os da 2.º coluna. Dizemos, portanto, que os vocábulos da 
1.º coluna são “hiperônimos” dos vocábulos da 2.º coluna, que são seus “hipônimos”, já que 
estão contidos naqueles. 


É denominado de “HIPERÔNIMO” o vocábulo que, num processo de coesão textual 
(articulação textual), apresenta uma significação mais extensa, mais ampla do que o outro 
vocábulo com o qual se relaciona intratextualmente. 

É denominado de “HIPÔNIMO” o vocábulo que, num processo de coesão textual, 
apresenta um significado menos abrangente, menos amplo do que o outro com o qual se 
relaciona intratextualmente. 


Para melhorar o entendimento sobre hiperonímia e hiponímia, procure entender essas 


palavras como “gênero e espécie”, 


contém e está contido”. 


Portanto, em um texto, poderemos ter: 


HIPERÔNIMO HIPÔNIMO 
poeta Carlos Drummond 
roupa suéter 

alimento feijão 


Estado 


Rio Grande do Norte 


profissão 


Professor 


4.9 QUESTÕES DE CONCURSOS PÚBLICOS 


1. (FGV) Em que alternativa a expressão entre parênteses poderia substituir a palavra 
destacada, preservando o sentido original? 


a) “[...] adota como estratégia produtiva as mesmas PRERROGATIVAS da produção 
em série que já vigoram em outras esferas industriais [...]" (previsões) 

b) “ [...] existem também razões de natureza INTRÍNSECA ao meio condicionando a 
televisão à produção seriada.” (externa) 


c) “Diante dessas CONTINGÊNCIAS, a produção televisual se vê permanentemente 
constrangida a levar em consideração as condições de recepção [...]" 
(contradições) 


d) “ [...] a produção televisual se vê permanentemente CONSTRANGIDA a levar em 
consideração as condições de recepção [...]" (forçada) 


e) “[...] organizando a mensagem em painéis FRAGMENTÁRIOS e híbridos, como na 
técnica da colagem.” (frágeis) 


2. (PUC-SP) Observe, com atenção, nos fragmentos a seguir, as expressões em 
maiúsculo: 
porque Nhô Augusto se erguia e NUM ÁTIMO se vestia.” 


“ ...Eu podia ter arresistido, mas era negócio DE HONRA, COM SANGUE só p'ra o 
dono...” 


“ FEZ NA REGRA, E FEITO!” 

“.. as ferraduras tiniram e DERAM FOGO no lajedo...” 

Aponte a alternativa que, respectivamente, substitui as expressões em maiúsculo, do 
ponto de vista do significado. 


a) Num abrir e fechar de olhos, de pureza, com morte, fez conforme o combinado, 
faiscaram. 


b) Em parte, de brio, com ferimento, agiu de acordo com o costume, brilharam. 


c) Em curto espaço de tempo, de brio, com morte, agiu de acordo com o costume, 
faiscaram. 


Em parte, de grandeza, com ferimento, desobedeceu às normas, riscaram. 


Em curto espaço de tempo, de glória, com resistência, fez conforme o combinado, 
acenderam. 


£ & 


3. (PUCCAMP) O continente africano, que tantas vezes e por tanto tempo já foi o 


espelho sombrio e ESPOLIADO dos progressos da civilização ocidental, infelizmente 
continua SUJEITO A um processo que, no limite, resume-se a uma IMPLOSÃO 
CIVILIZATÓRIA. 


Os termos em destaque podem ser substituidos, sem prejuízo do sentido do texto, 
respectivamente, por 

a) despojado — vassalo — destruição do progresso. 

b) herdeiro — obediente a — extinção da civilização. 

c) cheio de restos — tema de — matança de toda uma civilização. 

d) roubado - o agente de - devastação de todas as civilizações. 

e) privado — submetido a — destruição do próprio cerne da civilização. 


(UFMG) Em todas as alternativas, o significado das palavras destacadas está 
corretamente identificado, EXCETO em 


a) ... esse ato não consiste numa decisão “QUE VA | E NÃO VOLTA". (que vai e não 
volta = sem retorno) 

b) E também se desencadeia uma inter-relação entre a fonte do poder (a que criou e 
IMPLANTOU o imposto)... (implantou = implementou) 

c) ... pois isto TAMPOUCO explica muita coisa, ou não explica nada. (tampouco = 
também não) 

d) Antes do momento em que se exerce, ele é somente uma CONJECTURA, uma 
presunção, algo que se acha que vai acontecer. (conjectura = suposição) 

e) Antes, tudo está sujeito a fatores no mais das vezes IMPREVISÍVEIS. 
(imprevisíveis = imprevidentes) 


(UFU) Assinale a ÚNICA alternativa em que a palavra ou expressão em destaque NÃO 
está adequadamente interpretada de acordo com seu sentido no texto. 


a) “O que existia antes, 'cruzar' animais ou plantas para criar novas raças ou 
HÍBRIDOS, é coisa bem diferente...” (par. 1) = mistura de espécies diferentes. 

b) “(...) mostraram que larvas da borboleta monarca que se alimentam de plantas 

IMPREGNADAS com o pólen de um tipo de milho transgênico morrem em grandes 

quantidades.” (par. 4)= imbuídas. 

“(...) os alimentos modificados geneticamente irão solucionar um dos maiores 

problemas que AFLIGEM a humanidade, a fome.” (par. 2)= atormentam. 

d) “ (...) essa liberdade só pode funcionar se submetida a intensa SUPERVISÃO da 
comunidade científica...” (par. 5)= inspeção. 


c 


(UNITAU) Numere a coluna com parênteses de acordo com os significados das 


palavras da coluna numerada a seguir: 

1 — prevaricação 

2-— simoniaco 

3-— carisma 

4 — dogma 

5 — anímica 

6 — decoro 

7 — oligarquia 

() dignidade, honradez 

() força divina conferida a alguém 

() psíquico, relativo à alma 

() falta com o dever por interesse ou por má fé 
() venda ilícita de coisas sagradas ou espirituais 
() governo por poucos e poderosos 

() ponto fundamental indiscutível de doutrina ou sistema 
a) 6,4,1,2,3,5,7. 

b) 6,4,2,1,3,5,7. 

c) 6,3,5,1,2,7,4. 

d) 5,3,6,4,2,7,1. 

e) 4,2,5,6,1,3,7. 


(FUVEST) A palavra SANÇÃO com o significado de RATIFICAÇÃO ocorre apenas em: 


a) Aplicar SANÇÕES a grevistas não é direito nem dever de um presidente. 


b) Eventual SANÇÃO do presidente à nova lei, aprovada ontem, poderá desagradar a 
setores de todas as categorias. 


c) As SANÇÕES previstas na lei eleitoral não exercem influências significativas sobre 
a paixão dos militantes. 


d) O novo diretor prefere SANÇÕES a diálogos. 
e) O contrato prevê SANÇÕES para os inadimplentes. 


(FUVEST) Agora os parlamentares concluem sua obra com a anuência unânime 
àquele dispositivo inconstitucional. (“Folha de S. Paulo”, 28.08.1997,1-2) 

A paráfrase correta do texto é: 

a) A maioria dos parlamentares aprova um certo dispositivo inconstitucional. 

b) Os parlamentares, sem exceção, aprovam o dispositivo inconstitucional 


anteriormente mencionado. 


c) Todos os parlamentares reprovam o dispositivo inconstitucional anteriormente 
mencionado. 


d) A maioria absoluta dos parlamentares boicotou um certo dispositivo 
inconstitucional. 


e) A maioria dos parlamentares conclui sua obra com indiferença à aprovação ou não 
de um certo dispositivo inconstitucional. 


(FUVEST) “Busque Amor novas artes, novo engenho” 

Assinalar a alternativa que melhor contém o significado das palavras “engenho” e 
“arte”, no verso transcrito acima: 

a) gênio/experiência e inspiração/destreza; 

b) índole/recursos e natureza/perícia; 

c) talento/invenção e técnica/artifício; 

d) inclinação/tendência e engano/dolo; 

e) instinto/regras e discernimento/preceitos. 


(UEL) Os pares acidente/incidente; cheque/xeque; vultoso/vultuoso; verão/estio são, 
respectivamente: 

a) sinônimos, homônimos, parônimos e antônimos. 

b) parônimos, homônimos, parônimos e sinônimos. 

c) parônimos, parônimos, sinônimos e sinônimos. 

d) homônimos, homônimos, parônimos e sinônimos. 

e) sinônimos, parônimos, sinônimos e antônimos. 


GABARI 


1-D 2-€ 3=E 
4-E 5-B 6-€ 
7-8 8-B G=k 


H 


MORFOLOGIA 


INTRODUÇÃO À MORFOLOGIA 


Olá, caro estudante. Depois de conhecermos toda a parte fonética da gramática 
normativa, passaremos a estudar as palavras e os vocábulos considerando seus valores 
significativos. Adentraremos, portanto, ao mundo das palavras no que tange às suas 
estruturas e às suas formas. 

Em primeiro lugar, analisaremos a estrutura e a formação das palavras na língua 
portuguesa. Depois, classificaremos essas palavras em suas respectivas classes e 
esmiuçaremos as particularidades de cada uma. 

Indubitavelmente, é um conhecimento indispensável para todo aquele que deseja 
compreender, um pouco mais à frente, os relacionamentos sintáticos travados entre essas 
mesmas palavras e vocábulos. Um conselho: procure entender mais e decorar menos. Isso 
certamente facilitará a nossa caminhada. Bom proveito! 


CAPÍTUI 


ESTRUTURA E FORMAÇÃO DE PALAVRAS 


Boa parte das palavras da nossa Língua provém de outras já existentes. Como a 
Lingua é dinâmica, outras palavras foram surgindo a partir da influência tanto do povo 
como dos escritores. O estudo da formação e da evolução das palavras é 
responsabilidade da “etimologia”. 


1.1 ELEMENTOS ESTRUTURAIS DA PALAVRA 


Ao se decompor uma palavra, podem-se encontrar nela os seguintes elementos 
mórficos (elementos que a formam): 


|| RADICAL: é o elemento primitivo, último e irredutível que encerra a ideia principal do 
vocábulo. Alguns gramáticos distinguem o radical da raiz. Aqui, preferimos tratar 
apenas do radical, já que o estudo da raiz de um vocábulo exige profundos 
conhecimentos etimológicos, o que não é o nosso objetivo neste capítulo. 


» terra — terraço — terremoto — terraplanagem — terreiro — perceba que o radical “terr-" se mantém 
constante nos vocábulos. 


» ferro — ferradura — ferreiro — ferrugem — ferrolho — perceba o radical “ferr” constante nas 
palavras. 


=» Observação: 


As palavras que possuem um radical comum são denominadas de palavras 
“cognatas”. 


Abaixo apresentaremos uma lista sucinta dos principais radicais gregos e latinos. 


1.1.1 RADICAIS GREGOS 


Sentido 


Exemplo 


aero ar aerofogia, aeronave 
-agogo que conduz demagogo, pedagogo 
-algia dor em uma região cefalalgio, cardialgia 
anemo- vento anemógrafo, anêmona 
antropo- homem antropófago, antropologia 
“ara que comanda monarca, matriarca 
arqueo- antigo arqueologia, arqueografia 
-arquia governo monarquia, oligarquia 
auto- desimesmo autobiografia, autógrafo 
biblio- livro bibliografia, biblioteca 

bio- vida biologia, biografia 

caco- mauy, disforme cacofonia, cacografia 
-Cefalo cabeça bicéfalo, microcéfalo 

cito- cavidade, célula citologia, citoplasma 
cosmo- mundo, universo cosmologia, cosmonauta 
-cracia poder democracia, plutocracia 
cromo- cor comogravura, cromossomo 
crono- tempo cronologia, cronômetro 
dactilo-/datilo- dedo datilografia, dactiloscopia 
deca- dez decaedro, decalitro 

demo- povo democracia, demagogo 

di dois dipétalo, digrafo 

-doxo que opina heterodoxo, ortodoxo 
-dromo lugar para correr autódromo, hipódromo 
etno- povo, raça etnografia, etnologia 

“fagia ato de comer disfagia, antropofagia 
-fago que come antropófogo, necrófago 
farmaco- medicamento farmacologia, farmacopedia 
filo- amigo filologia, filosofia 


“fobia medo, aversão, inimizade fotofobia, hidrofobia 
“fobo que odeia xenófobo, zoófobo 

fono- voz, som fonógrafo, fonologia 

foto- luz, fogo fotômetro, fotografia 
-gamia casamento poligamia, monogamia 
gastro- estômago gastrite, gastrônomo 
-geneo que gera lacrimogêneo, heterogêneo 
geo- terra geologia, geografia 

-gono ângulo polígono, pentágono 
grafo que escreve caligrafo, biógrafo 

hemi- metade hemisfério 
hemo-hemato- sangue hemoglobina, hemograma 
hetero- outro heterodoxo, heterossexual 
hidro- água hidrogênio, hidratar 

hipo- cavalo hipódromo, hipopótamo 
hom(ejo- semelhante homeopatia, homossexual 
iso- igual isonomia, isogameta 
atria culto idolatria, zoolatria 
macro- grande, longo macróbio, macroeconomia 
mega(lo) grande megalópole, megalomania 
-metria medida antropometria, biometria 
-metro que mede hidrômetro, pentâmetro 
micro- pequeno micróbio, microscópio 
miria- dez mil, numeroso miríade 

miso- que odeia misógino, misantropo 
mito- fábula mitologia, mitomania 
mono- um só monarca, monótono 
-morfo que tem a forma de antropomorfo,polimorfo 


necro- 


morto 


necrotério 
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ExemrLo 2 


A 
Coca-Cola 
da minha 
vida. 


é é Eu lembro bem quando a Coca-Cola chegou ao Brasil. 


Nessa época, eu ganhei um prêmio por cantar uma música 
que falava da Coca-Cola, “Drink, Rum e Coca-Cola”. 

E até hoje, não inventaram nenhum refri mais gostoso, 
Com os meus 101 anos, só uma Coca-Cola bem geladinha 
consegue matar a minha sede ) ) 


Bob Lester, com 101 anos, músico e dançarino. 


Fonte: Veja. São Paulo, 18 dez. 2013, p. 31. 


A citação direta é uma estratégia muito eficiente: fazemos esse tipo de 
citação para argumentar a favor ou contra algo, para dar mais credibilidade 
ao que dizemos, para atribuir ao outro a responsabilidade pelo que foi dito e, 
consequentemente, nos eximirmos de eventual responsabilidade, para impres- 
sionar o outro e muitas outras razões. No exemplo, a citação atribuída ao artista 
Bob Lester está relacionada ao tópico “A Coca-Cola da minha vida” e serve ao 
propósito da campanha publicitária: aumentar a venda e o consumo da bebida. 
Esse anúncio se relaciona ao apresentado no capítulo “Texto e argumentação” 
(p. 29). Trata-se de um tipo de intertextualidade que remete ao tema e ao modo 
de produção/configuração textual: o depoimento de uma personalidade do mundo 
artístico ou esportivo que é resumido na forma de slogan. 


Citação indireta 


Numa citação também pode ocorrer uma adaptação das ideias apresentadas 
no texto fonte, isto é, podemos dizer com nossas palavras ou parafrasear as ideias 
alheias. Quando isso acontece, a citação é indireta. 

Como realizamos um trabalho de “tradução” em um percurso que vai das 
palavras do autor às palavras de quem cita, sem que isso implique alteração da 
ideia central do texto base, a responsabilidade de quem faz uma citação indireta 
aumenta, mesmo recorrendo a alguns expedientes linguísticos como segundo o 
autor, para o autor, de acordo com o autor etc. Vamos aos exemplos: 


-nomo que regula astrônomo, metrônomo 
oftalmo- olho oftalmologista 
onomato- nome onomatopeia, onomatologia 
orto- correto ortografia, ortoépia 
paleo- antigo, primitivo paleontologia, paleoecologia 
pato- doença patogênico, patologia 
piro- fogo pirotecnia, pirogênico 
potamo- rio hipopótamo, potamografia 
proto- primeiro protozoário, protótipo 
psico- alma, espirito psicologia, psicanálise 
«ptero que tem asas diptero, helicóptero 
quilo mil quilograma 
rino- nariz rinoceronte, rinoplastia 
-scopia ato de ver macroscopia, microscopia 
-scopio instrumento para ver microscópio, datiloscópio 
sidero- ferro siderose, siderurgia 
sofia sabedoria filosofia, teosofia 
tecno- arte, ciência tecnografia, tecnologia 
tele- longe telefone 
teo- deus teocracia, teólogo 
-terapia cura fisioterapia, psicoterapia 
-tono tensão, tom barítono, monótono 
xeno- estrangeiro xenofobia, xenomania 
z00- animal zoológico, zo0morfo 
1.1.2 RADICAIS LATINOS 

Rad Sentido Exemplo 
agri- campo agricultura, agricultor 
ambi- ambos ambidestro, ambivalência 


arbori- árvore arborícola, arboriforme 
bis-/bi- duas vezes bisavô, bipede 

calori- calor calorifero, calorimetria 
cida que mata regicida, inseticida 

-cola que cultiva, que habita vitícola, arboricola 
cruci- cruz crucifixo, cruciforme 
«cultura ato de cultivar apicultura, psicultura 
curvi- curvo curvilíneo, curvirrostro 
equi- igual equidistante, equivalente 
«fera que contém aurifero, calorifero 
ferri-erro- ferro ferrífero, ferrovia 

«fico que faz benéfico, frigorífico 
ormi que tem forma de cuneiforme, foriforme 
“fugo que foge, que faz fugir centrifugo, febrifugo 
igni- fogo ignição, ignivomo 
morti- morte mortífero, mortificar 
multi- muito multiforme, multifacetado 
olei-/oleo- azeite, óleo oleoduto, oleigeno 

oni- todo onipresente, onipotente 
«paro que produz maltiparo, ovíparo 
pedi- pé pediforme, peditúvio 
pisc- peixe piscicultor, pisciforme 
pluri- muito pluriforme, pluripartidário 
-sono quesoa dissono, uníssono 

-vomo que expele fumívomo, ignivomo 
=voro que come carnívoro, herbivoro 


Il VOGAL TEMÁTICA: é a vogal que se agrega ao radical preparando-o para receber 
uma terminação (sufixos ou desinências). À junção do radical com a vogal temática dá- 
se o nome de TEMA. 


RADICAL VOGAL TEMÁTICA TEMA 
am- a ama 
vend- ê vende 
part- i parti 


A vogal temática geralmente aparece nos verbos. Entretanto, alguns nomes podem 
apresentá-la. Isso ocorre quando a vogal final do vocábulo não se presta a estabelecer 
a distinção de gênero. Enquanto nos verbos ela se denomina de “vogal temática 
verbal”, nos nomes se chama, portanto, “vogal temática nominal”. Veja: 


RADICAL 


VOGAL TEMÁTICA 


cadeir 


livr 


client 


Hl. AFIXOS: são elementos que se acrescem aos radicais com a finalidade de formar 
novas palavras. Classificam-se em: 


a) prefixos: são os afixos que vêm antes do radical. 


» des-leal »anfiteatro — ,a-teu » diá-logo » re-fluir 
b) sufixos: são os afixos que vêm depois do radical. 
> mulher-aça ismo » feliz-mente > leal-dade 
caval-aria » formigu-eiro 

1.1.3 PREFIXOS DE ORIGEM GREGA 

Prefixo Sentido Exemplo 
an-/a- privação, negação ateu, anarquia 
ana- ação ou movimento inverso anáfora, anáfase 
anti- oposição antiaéreo, antipoda 
apo- afastamento, separação apogeu, apóstata 


arqui-are- 


superioridade 


arquiduque, arqui-inimigo 


dia-/di- movimento através de diocese, diogo 
di- dificuldade dlspneia, disenteria 
ectex- movimento para fora edipse, êxodo 
endo-/end- posição interior endométro, endosmose 
epilep- posição inferior epiderme, epônimo 
eu-fev- bem, bom eufonia, evangelho 
hiper- posição superior hipérbole hipertensão 
hipo- posição inferior hipodérmico, hipotensão 
meta-/met- posterioridade, mudança metacarpo, metáfora 
para-/par- proximidade paranasal, parasita 


1.1.4  PREFIXOS DE ORIGEM LATINA 


Prefixo Sentido Exemplo 
ab-/abs- afastamento, separação abdicar, abstrair 
ad-fa-far- aproximação, direção adjunto, advérbio, assentir 
ante- anterioridade antebraço, antepor 
circum- movimento em torno circum-adjacente 

de- movimento de cima para baixo decair, decrescer 

des- separação, ação contrária desviar, desfazer 

dis-/di- separação, movimento dissidente 

extra- posição exterior extraoficial, extraviar 
in-fim-f-ir- movimento para dentro imigrar, irromper 
in-/im-f-ir- negação, privação inativo, impermeável, ilegal 


inter-/entre- 


posição intermediária 


internacional, entreabrir 


pre- anterioridade prefácio, preconceito 
pro- movimento para frente progresso, proativo 

re movimento para trás reflir, refazer 

retro- movimento mais para trás retroceder, retrospectiva 


sub-/sus-/su-/sob-/so- 


movimento de baixo para cima 


subclasse, sobpor, suster 


supra- 


posição acima, excesso 


supracitado, suprassumo 


trans-ftras-/tres- 


movimento para além de 


transpor, transporte 


ultra- 


posição além do limite 


ultrapassar, ultravioleta 


vice-/vis-/vizo- 


substituição 


vice-reitor, visconde, vizo-rei 


1.1.5 CORRELAÇÃO ENTRE PREFIXOS LATINOS E GREGOS 


LATINOS GREGOS SIGNIFICADO EXEMPLOS 
Ab- apo- afastamento, separação atjurar, apostasia 
ad- para- junto de, aproximação adjunto, parasita 
ambi- anfi- duplicidade, em torno de ambidestro, anfíbio 
bene- eu- bem, bondade, excelência benevolente, eufonia 
bils)- di dois, duplicidade bipede, dipode 
circum- peri- em torno de circumpolar, perímetro 
contra- anti oposição, contra contraveneno, antídoto 
com-, con- sin- reunião, simultaneidade compartilhar, sincronizar 
ex- ex- movimento para fora exportar, êxodo 
E in-, des- aan negação, carência infeliz, desonesto, ateu 
in- en- posição interna, dentro ingerir, encéfalo 
intra- endo- para dentro, dentro intramuscular, endocarpo 
semi- hemi- meio, metade semicírculo, hemisfério 
sub- hipo- deficiência, inferioridade subterrâneo, hipoglicemia 
super-, supra- epi-, hiper- superioridade, excesso superlotar, hipertrofia 
trans- dia- através, por meio de transparente, diáfano 


1.1.6 SUFIXOS NOMINAIS 


1. Sufixos nomil 


is 


designativos de coleções 


-aria, -eria 


pedraria, livraria, cavalaria, loteria, grosseria 


boiada, rapaziada, manada 


-edo figueiredo, vinhedo, arvoredo, lajedo 

al laranjal, cafezal, bambual, algodoal, canavial 
-agem pelagem, folhagem, plumagem, roupagem 
-eiro braseiro, cancioneiro, berreiro, formigueiro 
-alha cordoalha, parentalha, miuçalha 

-ama dinheirama, courama, mourama 

-ame cordame, vasilhame, raizame, pelame 

-ume cardume, tapume 

«ulho pedregulho, bagulho 

-ena centena, novena, dezena 

do rapazio, mulherio, gentio 

a maresia, penedia, clerezia 

-dada csistandade, humanidade, comunidade, irmandade 


c» Observações: 


a) 


b) 


Em muitas palavras, prefere-se o sufixo “-eria” ao sufixo “-aria": bateria, vozeria, 
correria, galeria, lavanderia, parceria, leiteria, parceria etc. 


O sufixo “-eiro” é sufixo substantivo, ou seja, formador de substantivos, indicando o 
agente. “Brasileiro” era primitivamente o que comerciava com o “pau-brasil”, como 
“mineiro” é o que trabalha em minas. Passando a região a chamar-se “Brasil” e 
“Minas Gerais”, seus derivados passaram naturalmente para a categoria de 
adjetivos pátrios. 


2. Sufixos nominais designativos de aumento (sufixos aumentativos) 


ão portão, mulherão, grandalhão, comilão, narigão 
-tão chapeirão, vozeirão, casarão, beberrão, santarrão 
-aréu fogaréu, povaréu 

-zarrão homenzarrão, canzarrão 

aço mestraço, ministraço, poetaço 

-aça barcaça, vidraça 


«astro poetastro, medicastro, criticastro 
-ázio demonário,copárzio, balázio 
anal corpanail 

-eiro cruzeiro 

-alho vergalho, ramalho, espantalho 
-alha muralha, fornalha, gentalha 
-orra cabeçorra 

-arta bocarra, naviarra 

c» Observação: 


O sufixo aumentativo mais comum em português é “-ão”. Nem sempre, porém, este 
sufixo traz ideia aumentativa, como em “cartão, portão, cordão”. 


3. Sufixos nominais designativos de diminuição (sufixos diminutivos) 
-inho, inha portinha, mocinho, pintinho, menininho, ervinha, pocinha 

-Zinho, -Zinha cãozinho, montezinho, florzinha, partezinha, poçozinho, ervazinha 
«to, ita canito, granito, senhorita, pequenita, florita, franganito 

-ete cavalete, pobrete, ramalhete, archete 

-eta valeta, maleta, lingueta, trombeta, ilheta 

-ote fidalgote, meninote, saiote, velhote 

-oto, -ota picoto, perdigoto, ilhota, velhota, maricota 

«lho, ilha vasilha, mantilha, presilha, palmilha 

“no antonino, pequenino 

“im patim, fortim, flautim, camarim, mulherim 

-ulo, -ula glóbulo, nódulo, fórmula, espátula, célula 

«culo, «cula pendúculo, corpúsculo, partícula, minúscula 

-olo, -ola nucléolo, bolinholo, glorícola, aldeola 

-el cordel, canastrel, fardel, saquitel 

-elo, cela portelo, colunelo, viela, costela 

-elho, -elha francelho, folhelho, chavelha 


-ejo lugarejo, quintalejo,casalejo 


-ebre casebre 

-eco, -eca livreco, ministreca, padreco, folheca, padreca 
co, ca burro, abanico, namorico, florica, pelica 
ico chuvisco, pedrisco, lambrisco 


a pernil, covi, tamboril 


acho riacho, populacho, fogacho 
«ucho papelucho, gorducho, pequerrucho 
-ilo codicilo, mamilo 


c» Observações: 


a) O principal sufixo diminutivo em português é “-inho”. Em alguns casos, este sufixo 
pode-se ligar diretamente ao radical da palavra. Observe os exemplos abaixo: 


> Caix(a) — caixinha > camp(o) — campinho 
in(0) — fininho » pedr(a) — pedrinha 

> ov(0) — ovinho > pint(o) — pintinho 

» brag(o) — bracinho » carr(0) — carrinho 


b) Em alguns casos, quando a palavra primitiva finaliza em “S”, acrescenta-se 
diretamente o sufixo do diminutivo “-inho”; aparece, então, a terminação “-SINHO” com 
a consoante “S”. Observe: 


> as(a) — asinha > mes(a) — mesinha 
» princes(a) — princesinha » ros(a) — rosinha 
> adeus — adeusinho > Luís — Luisinho 
» Teres(a) — Teresinha » Inês — Inesinha 


c) Noutros casos, é impraticável a ligação direta do sufixo “-INHO” ao radical da palavra. 
Nestes casos, usa-se a consoante de ligação “Z” para tornar mais eufônica a ligação. 
Observe: 


> anel + Z + inho — anelzinho » mãe + Z + inha — mãezinha 


» pai + Z + inho — paizinho > homem + Z + inho — homenzinho 


pé + Z + inho — pezinho > Só + Z + inho — sozinho 


Maria + Z + inha — Mariazinha » café + Z + inho — cafezinho 


d) Muitos vocábulos, em especial na linguagem popular, são construídos indistintamente 
com os sufixos “-inho” e “-zinho”, como, por exemplo, “florinha ou florzinha, peixinho 
ou peixezinho, feixinho ou feixezinho, ovinho ou ovozinho, mulherinha ou 
mulherzinha, dentinho ou dentezinho, hominho ou homenzinho”. 


4. Sufixos nominais designativos de agente (ser que pratica alguma ação), 
profissão, ofício 


“ário bibliotecário, bancário, mesário, latifun 

-eiro pedreiro, armeiro, livreiro, relojoeiro 

«dor, tor andador, vendedor, partidor, mergulhador, escritor, cantor, demonstrador 
-nte estudante, negociante, pretendente, presidente, servente, ouvinte 


5. Sufixos nominais designativos de ação ou resultado de ação 


-ção formação, armação, fundação, alegação, correção, arguição, punição, estremeção 

mento: armamento, fundamento, casamento, doutoramento, estremecimento, oferecimento, agradecimento, 
ferimento, sentimento, argumento 

-ada facada, paulada, lançada, badalada, noitada, pincelada, colherada 


6. Sufixos nominais designativos de estado 


=ura alvura, brancura, altura, loucura, abertura, bravura, mistura, escritura, postura 

-ema, ez beleza, presteza, justeza, lgeireza, alteza, braveza, viveza, leveza, viuvez, dobrez 

ie jade brevidade, facilidade, idoneidade, amabilidade, comunidade, Iatinidade, ruindade, 
igualdade, crueldade, beldade, bondade 

ce doidice, velhice, caduquice, mouquice, gulosice, meiguice, doutorice 

-te laringite, cardite, gastrite, estomatite, hepatite 

“ência prudência, malevolência, continência, assistência 

-tura, «dura nunciatura, abreviatura, quadratura, ditadura 


7. Sufixos nominais designativos de naturalidade, origem, relação, título 


amazonense, mato-grossense, paraense, maranhense, cearense, fluminense, 


Er português, francês, chinês, javanês, camponês, montanhês, inglês 


-esa, cessa, sa baronesa, marquesa, condessa, abadessa, sacerdotisa, profetisa, poetisa 

dio italiano, alagoano, sergipano, goiano, baiano, peruano, mexicano, pernambucano, 
' alemão, catalão, lapão, beirão, bretão, saxão, cristão 

“Ino bizantino, levantino, argentino, beneditino, forentino, bragantino, alpino, platino 

o sírio, egípcio, índio 

-eno chileno, madrileno, santareno 

-enho portenho, ferrenho, estremenho 

-ista paulista, santista, nortista 

-engo flamengo, realengo, avoengo, judengo 

“ático asiático, aquático, lunático, indiático 

“co Índico, aristocrático, brasílico, britânico, melancólico, simbólico, pérsico 

aco judaico, hebraico, caldaico, romaico 

«ato austríaco, siríaco, egipcíaco 

al el estadual, atual, visual, processual, pontual, anual, fel, cruel, civil, juvenil 

ar regular, militar, familiar, rudimentar, elementar 

-esco senegalesco, brutesco, dantesco, carnavalesco 

-estre campestre, equestre 

este celeste, agreste 


8. Sufixos nominais designativos de aptidão, tendência, estado, semelhança 


amável, venerável, notável, indelével, visível, terrível, preferível, móvel, imóvel, 


-ável, -ével, -Ível, -óvel, -úvel N A 
solúvel, volúvel 


alagadiço, espantadiço,roliço, feitiço, movediço, postiço, quebradiço, sumídiço, 


“iço chegadiço, encontradiço, esquecídiço 

az audaz, capaz, loquaz, contumaz 

-bundo, -cundo furibundo, moribundo, iracundo 

ento barulhento, rabugento, nojento, bulhento 
do fugídio, escorregadio 


-ivo instrutivo, auditivo, corrosivo, pensativo, executivo 
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Exempro 1 


Tudo, como se sabe, vai mal — pelo menos é o que se costuma depreender da leitura dos 
jornais cotidianos. Vem da revista científica “Nature”, todavia, a informação sobre uma 
pesquisa que pode trazer relativo consolo a tal constatação. 


As coisas vão mal, é certo — mas já foram muito piores. Segundo Steven Pinker, cientista 
de destaque mundial na área da psicologia evolucionista, o mundo nunca esteve tão 
pacífico como agora. 


Fonte: EDITORIAIS. “Uma outra evolução”. Folha de S.Paulo. Opinião, 23 out. 2011, AZ. 


No editorial, as ideias de Steven Pinker foram parafrascadas e introduzidas 
por meio do recurso linguístico que negritamos no trecho: 
As coisas vão mal, é certo — mas já foram muito piores. Segundo Steven Pinker, 


cientista de destaque mundial na área da psicologia evolucionista, o mundo nunca 
esteve tão pacífico como agora. 


Do ponto de vista argumentativo, quem produz a citação dá visibilidade ao 
fato de que o autor da matéria atribui os créditos da ideia comentada “o mundo 
nunca esteve tão pacífico como agora” ao pesquisador “Steven Pinker, cientista 
de destaque mundial na área da psicologia evolucionista” (recurso de autoridade). 
Mesmo assim, quem faz a citação se compromete mais pelo que podemos chamar de 
“tradução discursiva”, já que o texto fonte foi retomado nas palavras do jornalista e 
na sua forma de compreensão. Aliás, na letra da canção de Arnaldo Antunes, Marisa 
Monte e Dadi Carvalho, comentada no capítulo “Texto e argumentação” (p. 31), é 
retomada a ideia de Pinker (“o mundo está bem melhor do que há cem anos atrás, 
dizem”) só que sem a indicação da fonte, um caso de intertextualidade implícita. 


ExempLo 2 


Em 1900, Max Planck propôs algo que a ele mesmo soava absurdo: objetos absorvem 
e emitem energia em pacotes (em “quanta”), e não continuamente. Usando essa ideia 
estranha, e contra a sua vontade, Planck resolveu um dos desafios da época: provar que 
um corpo, quando aquecido, não emite energia sem controle. A revolução quântica, que 
hoje domina nossa tecnologia digital, teve início com a audácia de Planck. 


Baseando-se nos “quanta” de Planck, Einstein propôs três ideias revolucionárias: a luz pode ser 
interpretada como vindo em pacotes, os fótons, e não só como sendo uma onda (dualidade 
onda-partícula); a velocidade da luz é sempre a mesma, independentemente da velocidade 
da sua fonte ou do observador (teoria da relatividade especial); uma amostra de matéria pode 
ser convertida em luz (ou melhor, em radiação eletromagnética), sua energia convertida na 
energia da radiação resultante multiplicada pela velocidade da luz ao quadrado (E=mc?). 


Fonte: GLEISER, Marcelo. “O mundo segundo Einstein”. Folha de S.Paulo, 16 mar. 2014. 


-ório finório, simplório, difamatório, satisfatório 


-oide esferoide, negroide, ovoide, antropoide 


9. Sufixos nominais designativos de superlatividade, abundância, intensidade 


-timo, -simo, -rimo, limo Íntimo, legítimo, justísimo, integérrimo, agílimo, humílimo, dulcíssimo 


-udo cabeçudo, cabeludo, barbudo, narigudo, beiçudo, linguarudo, peludo, abelhudo 


10. Sufixos nominais designativos de lugar 


-douro, -doura matadouro, bebedouro, sangradouro, ancoradouro, manjedoura, sumidouro 


herbário, erário, ovário, vocabulário, relicário, dicionário, santuário, luminária, 


“ário, «ária, -eiro, eira Rua ; : j Ê 
penitenciária, agulheiro, carteira, fruteira, pedreira 


=ério cemitério, batistério, necrotério 


-ório dispensatório, cartório, escritório, conservatório, consistório, consultório, purgatório 


11. Sufixos nominais designativos de posse, de posse abundante 


-os0 caridoso, gostoso, bondoso, preguiçoso, maldoso, medroso 


-onho tristonho, medonho, enfadonho 


1.1.7  SUFIXOS VERBAIS 


Os sufixos verbais geralmente se agregam ao radical de substantivos e adjetivos a fim 
de formar verbos. Os principais sufixos verbais em português são: 


SUFIXO VERBAL SENTIDO EXEMPLOS 
-ejar ação frequente, repetitiva vicejar, murmurejar, rastejar, gotejar, pestanejar 
-ear ação frequente, repetitiva saquear, balancear, espernear, golpear, clarear 
ar prática de ação começar, deitar, jogar, cantar, telefonar 
“ficar prática de ação liquidificar, gaseificar, tonificar, petrificar, dignificar 
E prática de ação canalizar, comercializar, organizar, finalizar, 

canonizar 

-entar relativo à causa (causativo) apoquentar, amamentar, ornamentar, acrescentar 
-ecer início de ação amanhecer, enriquecer, envelhecer, empobrecer 


«ilhar ação repetida muitas vezes dedilhar, pontilhar, fervilhar 


“car ação pouco intensa bebericar, namoricar, adocicar, tremelicar 


-iscar ação pouco intensa lambiscar, namoriscar, petiscar 


inhar ação pouco intensa escrevinhar, esfolinhar, espezinhar, cuspinhar 


1.1.8 OS SUFIXOS “IZAR” E “ISAR” 


a) Não confunda o sufixo verbal “-izar” com a terminação “-isar” de certos verbos, nos 
quais o “is” pertence ao tema de onde se derivam, como, por exemplo, “precisar, 
analisar, guisar, repisar, eletrolisar". Quando o vocábulo não apresenta a consoante 
“S” em seu tema, emprega-se o sufixo “-izar" com a consoante “Z”. Observe abaixo: 


» hospital — hospitalizar » canal — canalizar » valor — valorizar 

» suave — suavizar » imune — imunizar » fértil — fertilizar 
Agora... 

» análise — analisar » pesquisa — pesquisar 

» aviso — avisar » paralisia — paralisar 

» eletrólise — eletrolisar » guisa — guisar 


» revisão — revisar 


1.1.9 EMPREGO DE “-IDADE” E “-IEDADE” 
Uma dúvida frequente para aqueles que prestam concurso é o emprego das formas “- 


idade” e “-jedade”. Geralmente, as bancas cobram este conhecimento nas questões que 
envolvem “correção gramatical”. Portanto, fique atento às orientações a seguir: 


a) Usa-se a terminação “-idade” quando o adjetivo termina em “-ar”. Observe: 


» singular — singularidade » complementar — complementaridade 
» elementar — elementaridade » dispar — disparidade 
> exemplar — exemplaridade » similar — similaridade 


b) Emprega-se, por outro lado, a terminação “-iedade” quanto o adjetivo termina 
em “-ário” e “-ório”. Veja: 


» precário — precariedade > contrário — contrariedade 


> voluntário — voluntariedade » vário — variedade 
» contraditório — contraditoriedade > notório — notoriedade 
» obrigatório — obrigatoriedade > arbitrário — arbitrariedade 


c» Observação: 


Aos adjetivos terminados em “-neo” aplica-se também o sufixo “-idade”. Neste caso, 
retira-se a vogal “o”, que finaliza estes adjetivos, e acrescenta -se o sufixo “-idade”. 
Formar-se-á, portanto, o ditongo “El”. Veja: 


» espontâneo — espontaneidade > homogêneo — homogeneidade 
» contemporâneo — contemporaneidade » simultâneo — simultaneidade 
» temporâneo — temporaneidade » sucedâneo — sucedaneidade 
» heterogêneo — heterogeneidade > momentâneo — momentaneidade 


c) Sobre o emprego de “-ZINHO(A)” e “-SINHO(A)”, consulte o capítulo 
“Ortografia”. 


1.1.10 EMPREGO DOS SUFIXOS “-ARIA” E “-ERIA” 


Há, na língua portuguesa, um sem-número de vocábulos formados pelo processo de 
sufixação. Ocorre que, quando se trata dos sufixos “-eria” e “-aria”, não existe muito 
consenso entre os estudiosos da nossa língua e, em várias situações, admite-se a 
existência de vocábulos grafados tanto com “-aria” quanto com “-eria”. É certo que um 
deles tem se consolidado como o mais usual (alguns, como “parçaria”, são formas 
arcaicas e desusadas), mas ambos são graficamente corretos. Vejamos alguns deles: 


» bijuteria ou bijutaria » bilheteria ou bilhetaria 
» engraxateria ou engraxataria » doceria ou doçaria 

» joalheria ou joalharia » selvageria ou selvajaria 
» vozeria ou vozearia » parceria ou parçaria 

» leiteria ou leitaria » loteria ou lotaria 

» lavanderia ou lavandaria » sorveteria ou sorvetaria 
» Charcuteria ou charcutaria » pedanteria ou pedantaria 


» infanteria ou infantaria 


=» Observação: 


Diante de situações de dúvida, não titubeie: consulte um bom dicionário. 


1.1.11 SUFIXO ADVERBIAL “-MENTE” 


Em português, o único sufixo adverbial é “-mente”, o qual se acrescenta ao gênero 
feminino de adjetivos (quando o adjetivo apresenta esta flexão) para exprimir circunstâncias 
de modo, tempo, quantidade etc. Observe: 


» calmaMENTE 


c» Observação: 


> bondosaMENTE 


» felizMENTE 


» alegreMENTE 


Correlacione esta regra com o emprego em sequência de advérbios terminados em “- 
mente”. Esta orientação se encontra no capítulo sobre o “advérbio”. 


v. DESINÊNCIAS: são elementos mórficos que se acrescem ao final de um vocábulo e 
expressam as flexões de gênero, de número, de modo, de tempo e de pessoa. Podem 


ser: 


a) desinências nominais — indicam o gênero e o número dos nomes. 


RADICAL 


DESINÊNCIA DE GÊNERO 


DESINÊNCIA DE NÚMERO 


macac 


o 


s 


menin 


a 


s 


pat 


o 


s 


verbos. 


b) desinências verbais — indicam o modo e o tempo, o número e a pessoa dos 


RADICAL 


VOGAL TEMÁTICA 


DESINÊNCIA MODO-TEMPORAL 


DESINÊNCIA NÚMERO-PESSOAL 


am- 


a 


-sse 


-mos 


cant- 


a 


a 


-mos 


V. VOGAIS OU CONSOANTES DE LIGAÇÃO: são vogais e consoantes que, 
desprovidas de significação, são usadas na formação de um vocábulo a fim de 


facilitar-lhe a pronúncia. 


» pau + | + ada » café + t+ eira > gas + 6 + metro 


>cha+1+ eira srei+z+inho 


2 ROCESSOS DE FORMAÇÃO DE PALAVRAS 


Antes de tudo, convém estabelecer alguns conceitos: 


a) Palavras primitivas — são aquelas que não se formaram a partir de um vocábulo 
preexistente. São também denominadas de “derivantes”. 


» terra » pedra » ferro » luz > janela » carro 


b) Palavras derivadas — são aquelas formadas a partir de um vocábulo preexistente. 
» terraço » pedreira > ferrugem » luzeiro > janelaço » carroçaria 
c) Palavras simples — são aquelas que apresentam um único radical. 
»> água » guarda > perfume > perna 
d) Palavras compostas — são aquelas que apresentam dois ou mais radicais. 


> água-benta » guarda-chuva » lança-perfume » pernalta 


A partir desses conhecimentos, podemos afirmar que, na língua portuguesa, existem 
dois grandes processos de formação de palavras: derivação e composição. 


1.2.1 DERIVAÇÃO 


É o processo através do qual se obtém uma palavra nova (derivada) a partir de uma 
palavra já existente (primitiva). Esse fenômeno se dá, frequentemente, pelo acréscimo de 
afixos (prefixos ou sufixos). Dessa forma, temos: 


1. Derivação prefixal ou prefixação — acréscimo de prefixos à palavra primitiva. 


infeliz » desleal » rever 


» desamor » preconceito » ultravioleta 


2. Derivação sufixal ou sufixação — acréscimo de sufixos à palavra primitiva. 


> amoroso » felizmente > bebedouro 


> maldade » meloso » dentista 


3. Derivação sufixal e prefixal — acréscimo não simultâneo de um prefixo e um sufixo à 
palavra primitiva. 


» infelizmente » deslealdade > descortesia 
> Inutilizar » desnivelar 
c» Observação: 


Perceba que na derivação prefixal e sufixal a retirada de um dos afixos não inutiliza a 
palavra por completo. Se se retirar o prefixo, a palavra subsiste com o processo de 
sufixação. Se se retirar o sufixo, a palavra subsistirá com o prefixo. Este é o principal 
fator para se distinguir este tipo de derivação da parassíntese. Observe: 


felizmente (sem o prefixo) 


> infelizmente 
infeliz (sem o sufixo) 


4. Derivação parassintética ou parassíntese — acréscimo simultâneo de um prefixo e 
um sufixo à palavra primitiva. 
> anoitecer » apedrejar » subterrâneo 


» esfriar > amadurecer » desalmado 


=» Observações: 


a) Geralmente a derivação parassintética cria formas verbais a partir de substantivos e 
adjetivos. Veja abaixo: 

» enriquecer — formada a partir do adjetivo “rico” 

» ajoelhar — formada a partir do substantivo “joelho” 

» empalhar — formada a partir do substantivo “palha” 

» endoidecer — formada a partir do adjetivo “doido” 

» embarcar — formada a partir do substantivo “barco” 


» amanhecer — formada a partir do substantivo “manhã” 


b) Não confunda a derivação prefixal e sufixal com a parassintética. Nesta, o acréscimo 
dos afixos se dá de maneira simultânea, de modo que a retirada de um deles (sufixo 
ou prefixo) acarretará o desaparecimento da palavra. 


5. Derivação regressiva — formação de substantivos denotadores de ação através de 
um processo de redução verbal. Substitui-se a terminação de um verbo pelas 
desinências “-a, -e, -o”. Este tipo de derivação também é chamado de “deverbal”, 
“pós-verbal” ou “retrógrada”. 


VERBO (primitivo) SUBSTANTIVO (derivado) 
abalar abalo 
afagar afago 

alcançar alcance 
buscar busca 
castigar castigo 
combater combate 
comprar compra 
enlaçar enlace 
gritar grito 
jogar jogo 
pescar pesca 


=» Observações: 


a) 


Não se esqueça de que o processo comum de formação é a criação de verbos a 
partir de substantivos e adjetivos. A derivação regressiva, portanto, promove o 
processo inverso. 

Convém mais uma vez salientar que a derivação regressiva forma substantivos 
indicativos de ação. Logo, “ajuda”, “saque”, “caça”, por exemplo, são substantivos 
derivados dos verbos “ajudar”, “sacar” e “caçar”, respectivamente, porque indicam 
ação. Por outro lado, os substantivos “âncora”, “perfume”, “alimento”, os quais não 
indicam ação, mas objetos, coisas, são palavras primitivas que dão origem aos 


verbos “ancorar”, “perfumar” e “alimentar”. 


6. Derivação imprópria ou conversão — ocorre pela mudança da classe gramatical de 
uma palavra. Na maioria dos casos, substantivos se tornam adjetivos e vice-versa, 


adjetivos se transformam em advérbios e vice-versa, infinitivos se tornam substantivos, 
ou palavras invariáveis passam a ser substantivos. 


» Ao longo da reunião, ele explicou os prós e os contras da questão. (palavras invariáveis 
substantivadas) 


» Os bons sempre superam os maus. (adjetivos substantivados) 

» Comprei um lindo rádio-relógio no centro da cidade de São Paulo. (substantivo adjetivado) 
» Quando criança, pintava o sete na ausência dos pais. (numeral substantivado) 

» Esperar é uma arte que todos deveriam exercitar. (infinitivo substantivado) 

» Todos na sessão falavam alto. (adjetivo adverbializado) 


1.2.2 COMPOSIÇÃO 


É o processo por meio do qual duas ou mais palavras, ou dois ou mais radicais, se 
associam para formar uma nova palavra. Dois são os processos de composição na língua 
portuguesa: 


1. Composição por aglutinação — ocorre quando há supressão ou perda de elementos 
fonéticos entre as palavras que se unem. 


> perna + alta = pernalta >» puxa + avante = puxavante 

» boca + aberta = boquiaberta > pedra + óleo = petróleo 

» perna + longo = pernilongo » em + boa + hora = embora 

> plano + alto = planalto » filho + de + algo = fidalgo 

» Santo + Antônio = santantônio >» água + ardente = aguardente 
» cabeça + baixa = cabisbaixo > hidro + elétrico = hidrelétrico 
» fonte + seca = Fonseca > Vinho + acre = vinagre 


> plena + mar = preamar 


2. Composição por justaposição — ocorre quando as palavras se juntam sem que haja 
alteração mórfica nelas. 


> passa + tempo = passatempo > vai + vém = vaivém 
» mal + me + quer = malmequer » verde + mar = verde-mar 
» sempre + viva = sempre-viva » vara + pau = varapau 


» porco + espinho = porco-espinho » mata + borrão = mata-borrão 


» gira + sol = girassol » obra + prima = obra-prima 
» guarda + chuva = guarda-chuva 


1.2.3 OUTROS PROCESSOS DE FORMAÇÃO DE PALAVRAS 


Ao lado dos dois grandes processos de formação de palavras da língua portuguesa 
(derivação e composição), há outros igualmente importantes. São eles: 


1. Redução ou abreviação vocabular — ocorre pela redução de um vocábulo a um 
mínimo semântico significativo, ou seja, reduz-se uma palavra ao máximo sempre 
mantendo seu sentido original. 


> auto — redução de “automóvel” » quilo — redução de “quilograma” 

> extra — redução de “extraordinário” » Cine — redução de “cinema” 

> Cinema — redução de cinematógrafo > pólio — redução de “poliomielite” 

» foto — redução de fotografia » moto — redução de motocicleta 

> pneu — redução de pneumático » pornô — redução de pornografia 

» curta — redução de curta-metragem » Zé — redução de José 

» Z00 — redução de zoológico » metrô — redução de metropolitano 


2. Hibridismo — ocorre quando a palavra é formada por elementos provenientes de 
línguas diferentes. 

> automóvel = auto (grego) + móvel (latim) 

» televisão = tele (grego) + visão (latim) 

» abreugrafia = abreu (português) + grafia (grego) 

» alcoômetro = álcool (árabe) + metro (grego) 

» burocracia = buro (francês) + cracia (grego) 

» monocultura = mono (grego) + cultura (latim) 

» sambódromo = samba (português) + dromo (grego) 

» goiabeira = goia (tupi) + beira (português) 

> sociologia = socio (latim) + logia (grego) 

» asmático = asma (português) + ico (latim) 


3. Onomatopeia ou onomatopaica — ocorre quando se formam palavras que buscam 


representar os sons dos seres, das coisas, da natureza. 


> vapt-vupt! » tique-taque > toc-toc! > bummm! 
> miau! » tartamudear » latir > espocar 
> grunhir > Zigue-zague! > au! au! > zás! 

» estralejar » tinir > grugulhejar > piar 

» arrulhar » rosnar 

c» Observação: 


Todos os verbos que indicam os sons dos animais são onomatopaicos. Logo, “coaxar 
(rã), chiar (insetos), estridular (cigarra), grasnar (pato), mugir (boi), palrar (papagaio), 
rugir (leão), uivar (lobo), zurrar (burro)" são alguns exemplos de verbos onomatopaicos. 


4. Siglonimização — é o processo de formação das siglas. A sigla é a abreviatura 
formada com as letras iniciais das palavras de um nome ou um título. Observe abaixo 
algumas siglas. 

> FGTS = Fundo de Garantia pelo Tempo de Serviço 

» CPF = Cadastro de Pessoas Físicas 

» MEC = Ministério da Educação e Cultura 

» CEP = Código de Endereçamento Postal 

» DNER = Departamento Nacional de Estradas e Rodagens 

» SENAC = Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial 

» IBOPE = Instituto Brasileiro de Opinião Pública e Estatística 

» IBGE = Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

» SENAI = Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial 

» UNESCO = United Nations Educational Scientific and Cultural Organization 

» ONU = Organização das Nações Unidas 

» OEA = Organização dos Estados Americanos 

» PT = Partido dos Trabalhadores 


1.2.4 NEOLOGISMOS 


A lingua não é algo morto, sem vida. Em todo tempo, por causa da evolução dos seres 
e da evolução do campo do conhecimento, o acervo lexical de um povo se modifica — 


Escrever e argumentar 51 


O texto contém dois casos de citação indireta: no primeiro, há retomada da 
ideia de Max Planck: 


Max Planck propôs algo que a ele mesmo soava absurdo: objetos absorvem e emitem 
energia em pacotes (em “quanta”), e não continuamente. 


Planck resolveu um dos desafios da época: provar que um corpo, quando aquecido, 
não emite energia sem controle. 


No segundo, das ideias de Einstein: 


Einstein propôs três ideias revolucionárias: a luz pode ser interpretada como vindo 
em pacotes, os fótons, e não só como sendo uma onda (dualidade onda-partícula); 
a velocidade da luz é sempre a mesma, independentemente da velocidade da 
sua fonte ou do observador (teoria da relatividade especial); uma amostra de 
matéria pode ser convertida em luz (ou melhor, em radiação eletromagnética), 


sua energia convertida na energia da radiação resultante multiplicada pela 
velocidade da luz ao quadrado (E=mc?). 


Quem produz o texto parafraseia o que leu dando os créditos devidos aos 
autores citados por meio de expedientes como “Planck propôs”; “Einstein pro- 
pôs”. Também a escolha do verbo propor indica uma interpretação da atividade 
discursiva por parte de quem faz a citação. De acordo com o que nos ensina 
Marcuschi (2007), no quadro desses verbos interpretativos destacam-se: 


aconselhar, criticar, advertir, enaltecer, elogiar, prometer, condenar, censurar, 
desaprovar, incentivar, sugerir, exortar, admoestar 


Exemrro 3 


Cavalheirismo e espionagem 


O antropólogo Christopher Boehm sustenta que a consciência moral, pré-requisito 
da civilização, foi precedida por um processo de autodomesticação social, no qual 
até machos dominantes aprenderam a exercer autocontrole. No começo, evitavam 
recorrer à força por temer retaliações do grupo, mas, com o tempo, isso se tornou 


uma segunda natureza. 

Se esse modelo é aplicável às relações internacionais, devemos reclamar cada vez que 
um país é apanhado espionando mais do que devia. Fazê-lo sentir-se desconfortável é 
o primeiro passo para que um dia consigamos tornar real a máxima segundo a qual 
cavalheiros não devem ler a correspondência uns dos outros. 


Fonte: SCHWARTSMAN, Hélio. “Cavalheirismo e espionagem”. Folha de S.Paulo. Opinião, 6 nov. 2013, AZ. 


palavras deixam de ser usadas e tornam-se arcaicas, e palavras novas são criadas. A 
esse processo de criação lexical dá-se o nome de neologismo. 

O nosso idioma, estruturalmente formado do latim, tem herdado empréstimos lexicais 
de outros sistemas linguísticos desde o início de sua formação. Por isso, em nossa língua 
encontramos tantos vocábulos provenientes das diversas influências (celta, fenícia, basca, 
bárbara, árabe, africana, tupi, espanhola, inglesa, italiana, francesa etc.). 

Hoje, em virtude da globalização econômico-financeira, nossa língua portuguesa tem 
recebido bastantes empréstimos linguísticos oriundos da língua inglesa. 

Cumpre de antemão frisar que, para a formação de um neologismo, na maioria dos 
casos, são usados os mesmos processos utilizados para a formação de muitas palavras 
em nossa língua: derivação e composição. 

Observe alguns exemplos de neologismos em nossa língua (alguns ainda não foram 
registrados pelos dicionaristas, mas são bastante usados): 


» deletar = apagar 
clicar = dar cliques com o mouse 


bebemorar = junção de beber e comemorar 


indescartável = que não pode ser descartável 


» microcurso = curso de pequena exten: 


» lulistas = partidários do presidente Lula 


pistolagem = ações com o uso da pistola, da força 


1 ASSIFICAÇÃO E FLEXÃO DAS PALAVRAS 


Na língua portuguesa, a palavra pode ser analisada pela função que exerce em relação 
às outras palavras, ou pelo valor que, isoladamente, ela possui. No primeiro caso, temos a 
análise sintática, a qual será fruto de nosso estudo em capítulo próprio. Já a segunda, diz 
respeito à análise (ou classificação) morfológica. 

Morfologia (gr. “morphê” = forma, “logos” = tratado) é a parte da “lexicologia” que 
estuda a palavra em seu elemento imaterial, isto é, em sua ideia ou significação. A 
morfologia das palavras pode ser estudada em duas partes: 


a) Taxonomia (gr. “taxis” = arranjo, classificação; “nomos” = lei) estuda as diversas 
classes de palavras e as suas propriedades em relação à ideia que expressam. 

b) Etimologia (gr. “etimo” = origem; “logia” = estudo) estuda a origem e a evolução 
das palavras. 


Nos próximos dez capítulos, estudaremos a classificação morfológica das palavras em 
nossa língua, isto é, o valor que cada uma possui por si mesma, independentemente das 


demais palavras. 


Há em nossa língua dez classes de palavras: substantivo, adjetivo, artigo, numeral, 
pronome, verbo, advérbio, conjunção, preposição e interjeição. 


Observe abaixo um quadro-resumo dessas dez classes: 


CLASSE DE PALAVRA DEFINIÇÃO (CARACTERÍSTICAS) EXEMPLOS 
Ê Classe de palavra variável que dá nome | casa terra — rosto — planta — martelo — 
1. Substantivo lá q E E P 
aosseresem geral. João — papelão 
Classe de palavra variável quemodiica | po jm = alto péssimo = belo - feio 
2 Adjetivo um substantivo, atribuindo-lhe uma 
— gostoso 
qualidade, um estado, um modo de ser. 
Classe de palavra variável que acompanha 
3. Artigo um substantivo, determinando-o ou 0-a-0-as- uma — um - umas uns 
indeterminando-o. 
Classe de palavra variável que indica dois — três — primeiro — décimo — um terço 
4. Numeral : 
quantidade ou ordem dos seres. =triplo 
Classe de palavra variável que substituiou | meu — nós — alguém — que cujo — Vossa 
5. Pronome : ais 
acompanha o substantivo. Excelência 
Classe de palavra variável que indica um 
rocesso em relação ao tempo. Este E 
P Ranma andar — chover — dormir — correr — nadar 
6. Verbo processo pode ser uma ação, um estado, : 
A — ser — ventar - fugir — tornar-se 
uma mudança de estado ou um fenômeno 
da natureza. 
Classe de palavra invariável que modifica 
cá um verbo, um adjetivo ou até outro cedo — tarde — amanhã — não — talvez — 
7. Advérbio k ; Rs» Se 
advérbio, atribuindo-lhe circunstâncias | jamais — sim 
diversas, 
ss Classe de palavra invariável que liga embora — mas - já que — conquanto — a 
8. Conjunção se de p queliga — jág q 
orações ou termos dentro de uma oração. | fim de que 
Classe de palavra invariável que liga 
9. Prep termos de uma oração ou, mais a- de - por com — sob 
raramente, orações. 
a Classe de palavra invariável que exprime : 
10. Interjeição ne pataNto ques ah! - puxa! — ai! — ufa! 
emoções ou sentimentos. 


c» Observação: 


Convém salientar que classificar uma palavra é, antes de tudo, entender o sentido e a 
função que cada uma exerce em uma dada sentença. Sempre será imperfeita a 
classificação que se funde meramente na forma ou na estrutura do vocábulo. Logo, a 
chave para uma boa classificação é a análise de cada uma em seu contexto oracional. 
Observe abaixo alguns exemplos que demonstram a variação da classificação de um 


» 


» 


» 


mesmo vocábulo. 


Eles são homens sábios. 
adjetivo 
Joana é um ser baixo. 
adjetivo 
O filósofo é o amigo da sabedoria. 
substantivo 


Esta tarde foi inesquecível. 
substantivo 


Por favor, não tarde. 
verbo 


Ficou sem meios para se suster. 
substantivo 


Meus olhos veem claro. 
advérbio 


Ficamos num claro da floresta. 
substantivo 


Estudo porque é importante. 


conj. causal 


Fora isso, peça-me o que quiser. 
preposição 


Ele fora para o interior do Estado. 
verbo 


Ela não dirá nada. 
pronome indefinido 


O menino estuda. 
artigo 


Já sabemos o que sucedeu. 
pronome demonstrativo 


> Os sábios vivem melhor. 
substantivo 


> É importante falar baixo. 
advérbio 


> Luis XV era um rei-filósofo. 
adjeti 


> Saímos muito tarde. 
advérbio 


> Ficou meio chateada. 
advérbio 


> Comprou meia fruta. 
numeral 


> Tinha um claro talento. 
adjetivo 
>» Esforço-me porque sejas aprovada. 


conj final 


Não nos disse o porquê do problema. 


substantivo 


Ficou fora da casa. 
advérbio 


> Ela nada bem. 


> Isto não é nada agradável. 
advérbio 


> Eu o considero muito. 
pronome oblíquo 


4 — QUESTÕES DE CONCURSOS PÚBLICOS 


1. (TRT-ES) Assinale o item no qual os prefixos destacados não têm o mesmo sentido: 


a) carta anônima — homem incapaz 
b) hemisfério sul — raiz semimorta 


c) nuvem diáfana — película translúcida 
d) rua paralela — autor contemporâneo 
e) perímetro urbano — área circunvizinha 


(ESAF-MPU) Assinale a opção na qual os componentes destacados das palavras não 
têm a mesma significação: 

a) hipertensão — supermercado 

b) ateu — anarquia 

c) bípede — dissílabo 

d) anfíbio — ambidestro 

e) antepor — antiaéreo 


(BB) Assinale a opção em que há erro na explicação da palavra destacada: 


a) heliofobia — horror à luz do sol 

b) rinalgia — dor de nariz 

c) xilografia — arte de gravar em pedra 
d) etnologia — estudo das raças 

e) misantropia — aversão à sociedade 


(FATEC-SP) Nas palavras poliglota, tecnocracia, acrópole, demagogo e geografia 
encontramos elementos que têm as seguintes significações, respectivamente: 

a) garganta — ciência — cidade — conduzo — terra 

b) língua — governo — civilização — enganar — terra 

c) muitas — deus — alto — povo — planeta 

d) língua — governo — alto — povo — terra 

e) muitas — poder — cidade — diabo — tratado 


(Mackenzie-SP) Assinale a alternativa em que não há relação entre duas colunas 
quanto ao significado do prefixo: 

a) abdicar = afastamento 

b) adjacente = posição em frente 

c) antedatar = anterioridade 

d) ambidestro = duplicidade 

e) biscoito = repetição 


(FATEC-SP) O prefixo e o sufixo que compõem a palavra despenteada encontram 
similar de sentido em: 

a) imaginava 

b) deslealdade 

c) dissilabo 

d) infelicidade 

e) impossibilitado 


(CESGRANRIO-RJ) Assinale o par de vocábulos cujos prefixos apresentam 
significação equivalente à dos elementos iniciais de impessoal e predeterminado: 

a) amoral — epidérmico 

b) antiaéreo — hipertenso 

c) disforme — ultrapassado 

d) contraindicado — transatlântico 

e) desumano — antediluviano 


(UFRJ) Assinale a alternativa cujo prefixo sub- tem o sentido de posteridade: 


a) sublinhar 

b) subsequente 

c) subdesenvolvimento 
d) subjacente 

e) submisso 


(Mackenzie-SP) Dentre as alternativas abaixo, assinale aquela em que ocorrem dois 
prefixos que dão ideia de negação: 

a) impune, acéfalo 

b) pressupor, ambíguo 

c) anarquia, decair 

d) importar, soterrar 

e) ilegal, refazer 


. (ITA-SP) Considere as seguintes significações: 


“nove ângulos” — “governo de poucos” 
“som agradável” — “dor de cabeça” 


Escolha a alternativa cujas palavras traduzem os significados apresentados acima. 
a) pentágono, plutocracia; eufonia, mialgia 

b) eneágono, oligarquia; eufonia, cefalalgia 

c) nonangular, democracia; cacofonia, dispineia 

d) eneágono, aristocracia; sinfonia, cefalalgia 

e) hendecágono, monarquia; sonoplastia, cefaleia 


GABARIT! 


1-D X=E d=k 
4-D 5-B 6-E 
7-E 8-8 B=A. 
10-B 


Acesse o portal de material complementar do GEN — o GEN-io — para ter acesso a 
diversas questões de concurso público sobre este assunto: <http://gen- 


io.grupogen.com.br>. 


CAPÍTULO 2 


SUBSTANTIVO 


1 


É a classe de palavra variável com a qual se denomina os seres em geral. 


Aqui, a palavra “ser” precisa ser entendida não só como aquilo que possui uma 
existência concreta (pedra, homem, carro, lua), mas também como aquilo que possui uma 
existência imaginária (Saci, fada, Minotauro), abstrata (fé, alegria, tristeza), ou mesmo de 
comprovação discutível (anjo, alma, inferno). 

Por isso, classificam-se como substantivos as coisas, os sentimentos, as qualidades, 
as ações, os estados considerados em si mesmos. 


Observe os primeiros exemplos: 


» beleza » morte » vida > Vingança >» casamento vento 
» cobre > água > árvore > sonho » Terra » Símbolo 
» pureza > revolução » átomo » eletricidade » Caderno » uva 


2 CARACTERIZAÇÃO DO SUBSTANTIVO 


Nem sempre é fácil para um estudante da língua portuguesa identificar com segurança 
um substantivo. Por isso, para fazê-lo, convém observar duas características 
fundamentais: 


1. O substantivo é uma classe de palavras que geralmente vem acompanhada de outras 
palavras, as quais a determinam. Daí dizermos que um substantivo frequentemente se 
encontra acompanhado de determinantes. Funcionam como determinantes “os artigos, 
os adjetivos, os pronomes adjetivos e os numerais”. Logo, quase todas as palavras na 
língua portuguesa podem ser usadas como substantivos. 

Veja: 


» Havia dois entrevistadores engraçados que faziam umas perguntas bobas. 
determinante Ué determinantes <a 


determinante 
» Alguns homens nunca conseguirão implementar mais que três ideias ao 
longo da vida, 
deteminantes 


» Não aguentava mais os teus ais, as tuas lamúrias, os teus “não-sei-pra- 
-q ue-isso”. determinantes determinantes 


2. O substantivo é a classe morfológica que “privativamente” exerce as funções sintáticas 
de: sujeito, objeto direto, objeto indireto, complemento nominal, agente da 
passiva, aposto e vocativo. Logo, palavras que exercem tais funções serão 
substantivos ou substantivadas. 

Observe: 


» Os noivos disseram “sim!” diante de toda a igreja. 
objeto direto = palovra substantivada 


» Não viva o ontem; procure amar o hoje. 
objetos diretos = palavras substantivadas 


» Os feios também amam. 
sujeito = palavra substantivada 


» Viver já é, por si só, um presente de Deus. 
sujeito = palavra substantivada 


» Ninguém sabe os porquês da ausência dele. 
objeto direto = palavra substantivada 


» Precisaremos dos dois para o nosso projeto. 
objeto indireto = palavra substantivada 


» Ao chegar, foi enxotado pela multidão. 
agente da passiva = substantivo 


» Não tinha precisão do dinheiro público. 
complemento nominal = substantivo 


» Precisamos muito disto: paz na terra entre os homens de boa vontade. 
aposto = substantivo 


c> Observações importantes: 


a) Não confunda um substantivo com uma palavra substantivada. Enquanto esta se 
encontra exercendo uma função típica do substantivo, aquele é o próprio 
substantivo por natureza. A palavra “nobre” é um adjetivo por natureza. No entanto, 
ao dizermos “Os nobres sempre dominaram o mundo”, temos um adjetivo 
substantivado, ou seja, uma palavra substantivada, pois ela exerce a função de 
sujeito e está acompanhada de um determinante. 


b) Não se esqueça de que alguns substantivos também podem exercer o papel de 


“adjetivo” pelo processo de derivação imprópria ou conversão, estudado no 
capítulo sobre a formação das palavras. Veja: 


» O homem-morcego sempre foi um sucesso do cinema. 
Substantivo exercendo a função de adjetivo. 


» Minha avó sempre dizia que vivia em um mundo cão, 
Substantivo exercendo a função de adjetivo. 


c) O substantivo, como a maioria das classes morfológicas, pode ser expresso por meio 
de uma oração, denominada de “oração substantiva”. Já que o substantivo exerce 
funções como “sujeito, objeto direto, objeto indireto, complemento nominal”, a oração 
substantiva exercerá também — obviamente — uma dessas funções. Observe: 


Tinha receio de que os juros inviabilizassem seus negócios. 
oração substantiva - complemento nominal 


Sempre aspirou a que todos fossem contemplados com a sorte da loteria. 
oração substantiva — objato indireto 


Seria fundamental que eles se amassem mais. 
oração substantivo - sujeito 


João argumentou que aquilo fora dito por seu pai há muitos anos. 
oração substantiva - objeto direto 


e» Observação 
Para aprofundar este último ponto, estude, em sintaxe, as orações substantivas. 


d) Convém salientar também que é um substantivo o núcleo de boa parte das 
locuções adjetivas, adverbiais, prepositivas e conjuntivas. Por isso, o substantivo é 
uma das classes gramaticais mais importantes. Veja: 


» à espera de = núcleo de uma locução prepositiva 


casaco de couro = núcleo de uma locução adjetiva 


» a fim de que = núcleo de uma locução conjuntiva 


à tarde = núcleo de uma locução adverbial 


2.3 


SSIFICAÇÃO DO SUBSTANTIVO 


Os substantivos podem ser classificados em: concretos, abstratos, próprios, 
comuns, simples, compostos, primitivos, derivados e coletivos. 


1. Concretos e abstratos: Os primeiros indicam os seres que possuem existência 
própria independente dos demais seres, não importando se são reais ou imaginários. 
Já os segundos indicam os seres que dependem da existência de outros seres para 
existirem. Estes últimos indicam qualidades, ações ou estados. 


» mesa — faca — lápis — apontador — lua — terra — mar — lampião — fada = são exemplos de 
substantivos concretos 


» pânico — medo — tristeza — bondade — sonho — conhecimento — saudade = são exemplos de 
substantivos abstratos 


2. Próprios e comuns: Os próprios designam um ser específico, determinado entre os 
outros de sua espécie. Já os comuns designam os seres de uma espécie de forma 
genérica. 

» rua — casa — flor — carro — aliança — cidade — rio = são substantivos comuns 

» Pedro — Brasil - Nova lorque — São Francisco — Jesus Cristo = são substantivos próprios 


3. Simples e compostos: São simples os substantivos formados por um só elemento, 
um só radical. Já os compostos são constituídos por mais de um radical ou elemento 
formador. 


» terra — fruta — cavalo — pau = são substantivos simples 


» terra-cozida — fruta-pão — cavalo-vapor — pau-brasil = são substantivos compostos 


4. Primitivos e derivados: Os primitivos são aqueles substantivos que não resultam de 
nenhuma outra palavra preexistente. Já os derivados, como o próprio nome já o 
denuncia, são os substantivos oriundos de outras palavras, ditas primitivas. 


» terra — pedra — mar — luz — folha = são substantivos primitivos 
» terraplanagem — pedreira — maremoto — luzeiro — folhagem = são substantivos derivados 


5. Coletivos: São os substantivos que, no singular, indicam uma coleção, um 
agrupamento, um conjunto de seres da mesma espécie. Observe abaixo uma tabela 
com os principais coletivos: 


academia de literatos, de artistas, de sábios etc. 
acervo de bens patrimoniais de obras de arte etc. 
álbum de fotografias, de selos 

aleateia de lobos 

antologia de trechos literários 


52. Ingedore Villaça Koch e Vanda Maria Elias 


No artigo de opinião, a ideia do autor é apresentada sob a forma de uma 
citação indireta c introduzida por meio do verbo sustentar: 


O antropólogo Christopher Boehm sustenta que a consciência moral, pré-requisito 
da civilização, foi precedida por um processo de autodomesticação social, no qual 
até machos dominantes aprenderam a exercer autocontrole. No começo, evitavam 
recorrer à força por temer retaliações do grupo, mas, com o tempo, isso se tornou 
uma segunda natureza 


Argumentativamente, o verbo sustentar sinaliza para uma posição oficial ou 
afirmação positiva. Ainda de acordo com Marcuschi (2007), na lista de verbos 
com esse peso argumentativo podem ser citados: 


declarar, afirmar, comunicar, anun formar, confirmar, assegurar 


INTERTEXTUALIDADE NO TÍTULO 
E ORIENTAÇÃO ARGUMENTATIVA 


Sem dúvida nenhuma podemos identificar a intertextualidade em qualquer 


parte do texto: na introdução, no desenvolvimento, na conclusão (como veremos 
nos capítulos “Estratégias para iniciar uma argumentação”, “Estratégias para de- 
senvolver uma argumentação” e “Estratégias para concluir uma argumentação”) 
ou até mesmo no título, como passaremos a discutir nesta seção. 

O título é o primeiro desencadeador de perspectivas sobre o texto. Assim, 
um título bem dado prepara o leitor para o que vai encontrar no texto, ativa 
na sua memória conhecimentos necessários para a compreensão da leitura, 
permite-lhe fazer previsões, levantar hipóteses, que, na leitura, vão ser testadas, 
confirmando-se ou não. 


armada 


de navios de guerra 


arquipélago deilhas 
assembleia de pessoas reunidas 

assodação de pessoas reunidas sob o mesmo estatuto 

atilho de espigas de milho 

atlas demapas 

bagagem de objetos de viagem 

baixela de utensílios de mesa 

ban de examinadores 

bandeira de garimpeiros, de exploradores 

bando de crianças, de aves, de ciganosetc. 

baralho de cartas 

batalhão de soldados 

bateria de peças de artilharia, de utensílios de cozinha 
biblioteca delivros 

boiada debois 

brigada de pessoas voltas para a execução de um serviço 
cabido de cônegos de uma catedral 

caaria de cacos 

cado de uvas, de bananas etc. 

cáfila de camelos 

câmara de deputados 

cambada de vadios, de malvados tc. 

capoeira de aves, de mato 

caravana de viajantes, de peregrinos, de mercadorias etc. 
cardume de peixes 

cartudiame de cartuchos 

catálogo de livros, de plantas, de objetos para a venda etc. 
choldra de malfeitores, de desordeiros, de pessoas ordinárias etc. 
chusma de gente, de criados, de papéis 


dientela 


de clientes 


código de leis reunidas 

coleção de livros, de poesias, de selos etc. 
coletânea de objetos reunidos 

coligação de pessoas, de organizações 

colmeia de cortiços de abelhas 

comboio de meios de transporte, de animais etc 
condliábulo de feiticeiros 

condlio de bispos, de prelados, de pastores 
condave de cardeais 

confederação de estados 

confraria de pessoas religiosas reunidas 
congregação de professores, de membros de uma determinada religião 
congresso de sábios, de diplomatas, de deputados 
conselho de ministros, de professores 
constelação de estrelas 

cordilheira de montanhas 

corja de canalhas, de vadios, de malfeitores 
coro de pessoas reunidas para cantar 
discoteca de discos 

doutrina de conhecimentos 

elenco de atores, de artistas 

enxoval de roupas e adornos 

esquadra de navios 

fato de cabras 

fauna de animais de uma região 

feixe de lenha, de capim, de varas 
formada de pães, de tjolosetc. 


frotas 


de navios, de ônibus etc. 


de quadros, de estátuas 


grei de fiéis reunidos 

grêmio de intelectuais de artistasetc. 
irmandade de membros de associações religiosas 
júri de jurados 

legião de soldados, de anjos, de demônios 
lustro de cinco anos 

maço de papéis, de cartas, de cigarros 
manada de bois, de elefantes etc. 
maquinaria de máquinas 

matilha de cães 

miríade de insetos 

molho de chaves, de capim 

ninhada de filhotes de aves 

nuvem de gafanhotos, de mosquitos etc. 
orquestra de músicos 

parlamento de casas legislativas 

patrulha de soldados em ronda 

pena de bananas, de uvas, de laranjas 
petrecho de armamentos 

pilha de livros, de moedas, de pratos 
pinacoteca de quadros, de telas 

piquete de grevistas 

plêiade de grupo de homens sábios, célebres 
prole de filhos de um casal 

quadrilha de ladrões, de bandidos 

ralé de pessoas ordinárias 

ramalhete de flores 

tando de soldados, de trabalhadores, de gente 


rebanho 


de ovelhas, de cabras 


renque de coisas ou pessoas na mesma linha 
repertório de peças teatrais, de músicas 

resma de papel (quinhentas folhas) 

réstia de cebola, de alho 

revoada deaves 

rolouror de pessoas, de testemunhas 

seleta de trechos literários escolhidos 

sínodo de párocos, de religiosos reunidos 

súda de velhacos, de patifes 

tripulação de tripulantes de um navio, de um avião 
tropel de cavaleiros 

tropilha de cavalos 

trouxa de roupas 

turma de estudantes, de trabalhadores etc. 
vara de porcos 

viveiro de aves, de plantas 


=» Algumas observações sobre os substantivos coletivos: 


a) É importante frisar que os substantivos coletivos podem ser específicos 
(determinados) ou genéricos (indeterminados). Dizer, por exemplo, “ramalhete de 
flores”, “cardume de peixes”, “esquadra de navios” consiste numa redundância, pois os 
coletivos aqui usados se referem — especificamente — a “flores, peixes e navios”, 
respectivamente. Por outro lado, não se comete redundância quando se criam 
especificações para coletivos do tipo “grupo, bando, congresso, coleção”, uma vez 
que estes podem ser utilizados para indicar mais de um ser. Por isso, os primeiros são 
denominados de específicos e os segundos de genéricos. Veja: 


estudantes deixou a sala. 


> O grupo de 


> Um grupo de deputados inspeciona 


> Um bando « sobrevo: ade 


> Um bando de ladri 


itou um banco hoje pela manhã 


s assa 


» Acoleção de selos foi furtada. 


» Acoleção de poesias do Mário impressiona a todos. 


=» Observação: 


Nestes exemplos, os substantivos “grupo, bando e coleção” requereram especificações 
por se tratar de coletivos inespecíficos ou genéricos. 


b) Quando se trata de coletivos genéricos ou inespecíficos, a concordância do verbo 
pode-se dar tanto com o núcleo do termo quanto com a sua especificação. 
auxiliará 7 
» Uma equipe de jogadores Em os trabalhos de seleção dos melhores atletas da escola. 
auxiliarão 


) Os substantivos “parte, metade, maioria, minoria”, que designam fração de um todo, 
são denominados de “coletivos partitivos”, distinguem-se, portanto, dos outros 
denominados de “coletivos gerais”. 


) Há coletivos que são denominados de numéricos, pois representam quantidades 
numéricas exatas. Exemplos: 


> par — conjunto com dois elementos > dúzia — conjunto de doze elementos 
» lustro — período de cinco anos > milhar — conjunto de mil coisas 

> novênio — período de nove anos > semestre — período de seis meses 
» sextilha — estrofe de seis versos » trezena — periodo de treze dias 

» triade — grupo de três pessoas » trindade — reunião de três pessoas 
» septênio — período de sete anos » quinquídio — período de cinco dias 
> semana — período de sete dias » quindênio — período de quinze dias 


? cento — conjunto com cem elementos 


? terceto — estrofe de três versos / reunião de três pessoas 


:) Muitos coletivos são formados pelo processo de sufixação. Eis abaixo os sufixos mais 
comuns para a formação de coletivos. 


> “ada — boiada, manada, brigada > “agem — folhagem, carruagem 


» «alha — parentalha, clericalha » al — cabedal, bananal 


-ama — dinheirama, boiama > -ame — cordame, enxame 


-aria — livraria, artilharia » -dade — cristandade, diversidade 


» -eiro — formigueiro, abelheiro > -edo — arvoredo, vinhedo 


2.4 FLEXÕES DOS SUBSTANTIVOS 


Como palavras variáveis que são, os substantivos se flexionam em: gênero, número e 
grau. 


2.4.1 FLEXÕES DE GÊNERO 


Em primeiro lugar, é importante dizer que o gênero é uma classificação puramente 
gramatical. Segundo o gênero, os substantivos são agrupados em masculinos e 
femininos. 


Em tese, são masculinos todos os substantivos aos quais se pode antepor o artigo 


definido masculino “o(s)". Por outro lado, são femininos todos os que admitem o artigo 
definido feminino “a(s)”. 


São masculinos São femininos 
o cordão — os sapatos — os lençóis — o azeite a fralda — a sandália — a leoa — a patroa — a câmera 
o cidadão — o ator — o imperador — o compadre a internet — a libélula - a freira — a mãe — a dama 


2.4.1.1 Formação do feminino 


241.1.1  Substantivos biformes 


A maioria dos substantivos na língua portuguesa apresenta formas distintas para o 
masculino e para o feminino — são denominados de “BIFORMES". Para os substantivos 
desse grupo, o feminino geralmente se forma a partir da(o): 


) Mudança da terminação “-o” por “-a”: 
* filho — filha 
* aluno > aluna 
* menino — menina 
* garoto — garota 


* aluno > aluna 


) Mudança da terminação “-e” por “-a' 
* elefante — elefanta 
* monge — monja 
* parente — parenta 
* mestre — mestra 
* presidente — presidenta 


) Mudança das terminações “-e” e “-a” por “-essa, -esa, -isa”. 
* sacerdote — sacerdotisa 
* diácono — diaconisa 
* barão — baronesa 
* abade — abadessa 
* príncipe — princesa 
* profeta — profetisa 
* conde — condessa 
* prior > prioresa 


|) Mudança da terminação “-ão” por “-ã, -oa, -ona”. 
* alemão — alemã 
* irmão > irmã 
* leitão — leitoa 
* valentão — valentona 
* chorão — chorona 
* patrão — patroa 
* cidadão — cidadã 
* santarrão — santarrona 


Exceções: 


* barão — baronesa * ladrão — ladra 


* “sultão — sultana * cão — cadela 


) 


|) Acréscimo da terminação “-triz” a certos substantivos terminados em “-or' 


Mudança da terminação “-eu” por “-eia”: 
* europeu > europeia 

plebeu — plebeia 

ateu — ateia 

hebreu > hebreia 

pigmeu — pigmeia 


Observação: 


Há substantivos que não seguem esta regra: réu > ré; judeu — judia; ilhéu — ilhoa. 


Acréscimo da terminação “-a” aos substantivos terminados em “-es, -or, -z, -s, - 
Vigé 

* camponês > camponesa 

* juiz > juíza 

* cantor — cantora 

* escritor — escritora 

* bacharel — bacharela 


* embaixador — embaixatriz 
* imperador — imperatriz 

* cantor — cantatriz 

* ator > atriz 

* genitor > genetriz 


Observação: 


Admitem-se também os femininos “cantora” e “genitora” — bem mais usuais no 
português contemporâneo — para os substantivos “cantor” e “genitor”, respectivamente. 


Acréscimo da terminação “-ina” a certos substantivos como: 
* herói > heroína 


* czar — czarina 
* felá — felaína 


c» Observação: 


Inúmeros são os procedimentos para a formação do feminino na língua portuguesa, e 
não há uma regra que consiga abarcar todas as situações. Daí a quantidade 
exorbitante de substantivos os quais possuem formas totalmente diferentes para 
indicar o masculino e o feminino. Estes substantivos são denominados de 
“heterônimos". Segue abaixo uma lista sucinta de tais substantivos (também 
denominados de “biformes”, diga-se por conveniência) e seus respectivos femininos. 


MASCULINO FEMININO 
caxaréu baleia 

bispo episcopisa 

bode cabra 

boi vaca 

burro besta, mula 

cão cadela 

capitão capitá 

cavaleiro amazona 

cavalheiro dama 

cavalo égua 

compadre comadre 

cônego canonisa, cônega 
confrade confreira 

dom dona 

embaixador embaixadora (funcionária) 
embaixador embaixatriz (esposa do embaixador) 
ermitão ermitoa 

frade freira 

frei sóror ou soror 

galo galinha 


general generala 
genro nora 

homem mulher 

Jabuti jabota 

javali javalina 

marajá marani 

pacuçu paca 

padrasto madrasta 

padre madre 

padrinho madrinha 

pai mãe 

pardal pardoca ou pardaloca 
parvo parva 

patriarca matriarca 
perdigão perdiz 

prior prioresa ou priora 
rajá rani 

sandeu sandia 

tritão sereia 

tabaréu tabaroa 

varão varoa ou virago 
veado veada, cerva 
zangão abelha 


241.12  Substantivos uniformes 


Um outro grande grupo de substantivos possui apenas uma única forma gráfica para 
designar tanto o masculino quanto o feminino — são os denominados de UNIFORMES. 
Dividem-se em: 


) Sobrecomuns — são substantivos que possuem uma única forma para o masculino e 
para o feminino. Até o artigo que acompanha estes substantivos é comum aos dois 


Escrever eargumentar 53 


É bem verdade que existem títulos 
despistadores, intencionalmente ou 
não, que podemos encontrar principal- 
mente em produções de publicitários 
ou humoristas. Um exemplo de título 
casualmente despistador é o conhecido 
exemplo do livro Raízes do Brasil, que, 
segundo consta, teria sido encontrado 


em uma biblioteca, no setor de botâni- 
. 

à ssa . gio Buarque 

conhecimentos necessários a respeito de Holanda 


ca. No caso, faltaram à bibliotecária os 


do autor da obra e de seu campo de ma 
z É IZes 

atuação. Para nós, esse fato vem su- o 

E E ' do Brasil. 
blinhar ainda mais o quanto devemos . 
prestar atenção ao título como leitores 
e como escritores, levando em conta a 
sua função de despertar a curiosidade 


ou interesse do leitor para o conteúdo HoLanDA, Sérgio Buarque de. Raízes do Brasil. 
São Paulo: Companhia das Letras, 1997. 


do texto. 
Na atividade de dar título ao texto, muito nos favorecem os conhecimentos 
textuais que armazenamos na memória, fruto dos livros que lemos, das músicas 
que ouvimos, dos filmes a que assistimos, das coisas que nos contam. 
Extraídos de jornal, títulos como 


Perdidos no espaço (Folha de S.Paulo, Imóveis, 5 jul. 2015) 
Saudosa derrota (Folha de S.Paulo, Esporte, 29 jun. 2015) 
Enfim, juntos (Folha de S.Paulo, Opinião, 14 jul. 2015) 
Sem anos de perdão (Folha de S.Paulo, Poder, 10 ago. 2015) 


são uma demonstração do que acabamos de dizer: Perdidos no espaço nos remete 
ao filme que tem esse título; Saudosa derrota nos faz lembrar a música “Saudosa 
maloca”, de Adoniran Barbosa; Enfim, juntos tem como base o clássico enunciado 
Enfim, sós, situado no modelo mental (frame) que construímos sobre casamento, 
segundo a nossa cultura; e Sem anos de perdão nos remete a Cem anos de solidão, 
obra do escritor colombiano Gabriel García Márquez, considerada uma das mais 


importantes da literatura latino-americana. 


gêneros. 


> 0 monstro » 0 cadáver > a criança » 0 sujeito 
» 0 defunto »0 Ídolo »0 cônjuge »0 carrasco 
> a pessoa » a vítima > o membro »a criatura 
> O esqueleto > a testemunha 


) Comuns de dois gêneros — são substantivos que possuem uma única forma gráfica 
para os dois gêneros, mas se faz a distinção do masculino e do feminino pela utilização 
de artigos “o, a, os, as, um, uns, uma, umas”. 


» ola cliente » ola acrobata » o/a diplomata » o/a estudante 
» o/a artista > ola agente » o/a agiota > o/a pajem 

» ola nubente » ola pedinte » o/a jornalista » ola homicida 
» ola ouvinte » ola servente » ola motorista » ola dentista 

» ola gerente » ola jovem » o/a selvagem » ola colega 


) Epicenos — são substantivos relativos a animais que possuem uma única forma para 
designar o masculino e o feminino. A distinção entre os sexos se dará pelo acréscimo 
das palavras “macho” e “fêmea”. 


> a cobra macho / a cobra fêmea » 0 crocodilo macho / o crocodilo fêmea 
» a pulga macho / a pulga fêmea > a borboleta macho / a borboleta fêmea 
> a águia macho / a águia fêmea > O jacaré macho / o jacaré fêmea 

» 0 tatu macho / o tatu fêmea > a minhoca macho / a minhoca fêmea 


2.4.1.2 Oposição entre o gênero e o sentido 


Muitos substantivos mudam de sentido quando têm seu gênero alterado. Diz-se, então, 
que houve um gênero aparente, já que a outra forma não representa o sexo oposto, mas 
uma palavra com um significado totalmente diferente do significado da primeira. Observe: 


olíngua (o intérprete) alíngua (órgão do corpo humano) 
o caixa (funcionário) a caixa (receptáculo) 
o razão (livro mercantil) a razão (faculdade intelectual) 


o guarda (policial) aguarda (corporação, proteção, cuidado) 


o capital (dinheiro) 


a apital (cidade sede de governo) 


o cisma (separação) 


acisma (dúvida) 


ovogal (representante) 


avogal (letra) 


oguia (orientador, pessoa que guia) 


aguia (documento, coreia comprida) 


ocura (padre) 


aura (restabelecimento da saúde) 


olotação (veículo) 


alotação (capacidade) 


omoral (ânimo, estado de espírito) 


amoral (ética, princípios) 


orádio (aparelho) 


arádio (estação, emissora) 


o cisma (óleo usado em sacramentos) 


a arisma (sacramento da confirmação) 


o águia (pessoa esperta) 


aáguia (ave) 
obanana (pessoa mole, palerma) abanana (fruta) 
o cabra (pessoa valente) acabra (animal) 
opolída (policial) a polícia (corporação) 
ograma (unidade de peso) agrama (relva) 
o estepe (pneu sobressalente) aestepe (vegetação) 
o nascente (ponto cardeal leste) anascente (fonte de água) 


2.4.1.3 Mudança de gênero por elipse 


Alguns substantivos indicativos de lugares (topônimos) mudam de gênero quando, por 
metonimia, passam a designar os produtos desses lugares. 


Como termos geográficos, esses substantivos são femininos. Ao designar os produtos 
oriundos de tais lugares, tornam-se nomes comuns masculinos. Um bom exemplo ocorreu 
com o vocábulo “champagne”, que originalmente designa a região da França produtora de 
bons vinhos espumantes. Hoje, não há quem nunca tenha tomado “um champanhe”, ou 
seja, “um vinho champanhe”. Nestes casos, existe, na verdade, a elipse de um substantivo 
masculino entre o artigo e o substantivo topônimo. Observe outros casos: 


» Moca (cidade da Ará 


) —+ o moca (tipo de 


afé proveni 


Joca) 


» Madeira (ilha situada em Portugal) — o madeira (vinho proveniente 


ja ilha Madeira) 


» Málaga (região situada na Espanha) — o málaga (vinho produzido nº 


» Terra-Nova (ilha situada no Canadá) — o terra-nova (cão oriundo da ilh: 


rra-Nova) 


> Holanda (país situado na Europa) — o holanda (fino tecido proveniente da Holanda) 


» Nanquim (cidade da China) > o nanquim (pigmento negro para colorir criado na cidade de 
Nanquim) 


» Angorá (antiga cidade da Turquia) — o angorá (espécie de gato oriundo da cidade de Angorá — 
hoje “Ancara”) 


2.4.1.4 — Gênero de alguns substantivos 


Há vários substantivos na língua portuguesa que frequentemente suscitam dúvidas 
quanto ao gênero. Por isso, é bom ficar atento, pois: 


) São masculinos 


* o apêndice * o guaraná 

* oalvará * Oherpes 

* o aneurisma * O lança-perfume 

* o champanha * o magazine 

* o charque (carne-seca, jabá) * omatiz 

* oclã * o plasma 

* o cônjuge * o telefonema 

* ocós * otracoma 

* odelta * o cabo (soldado; rabo, cauda) 
* o dó (pena; nota musical) * omagma 

* oeclipse * o pernoite 

* o estratagema * o praça (soldado) 

* o formicida * o proclama (anúncio) 


) São femininos 


* a abusão (engano, erro) * a fruta-pão 
* a dinamite * apane 

* aacne * a mascote 
* a áspide (serpente) * agênese 


a omelete * a couve-flor 
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a omoplata * aderme 


a agravante (circunstância) * a echarpe (agasalho, adorno) 
a alface * a ênfase 

a apendicite * a comichão 

a aguardente * a ferrugem 

acal * amatinê 

a faringe * a sentinela 

a libido * afiloxera (tipo de inseto) 

a entorse 


Substantivos que são masculinos ou femininos indistintamente 


São substantivos bastante usuais e que podem ser usados tanto como femininos quanto 
como masculinos. 


» ola sabiá (ave) » ola cataplasma » ola suéter 
> ola xérox » alo usucapião » ola diabete (ou diabetes) 
» ola tapa » ola ilhós » o/a laringe 


=» Observações gerais sobre o gênero dos substantivos: 


a) O substantivo “personagem” tanto pode ser usado no feminino “a personagem” 


b) 


e) 


d) 


quanto no masculino “o personagem”. 


Os substantivos “modelo” e “manequim”, referindo-se às pessoas que posam em 
público, têm sido usados na língua contemporânea como substantivos comuns de 
dois gêneros. A distinção de gênero, portanto, dar-se-á pelo determinante — 
geralmente o artigo — que acompanha tais palavras. Diz-se, então, “o modelo” para 
o homem e “a modelo” para a mulher. 


Alguns substantivos que designam patentes militares como “general, coronel, 
tenente, sargento, soldado" apresentam as formas femininas “generala, coronela, 
tenenta, sargenta, soldada”, embora sejam estas bastante preteridas na esfera 
militar, preferindo-se usar tais substantivos como se fossem comuns de dois 
gêneros “o/a general, o/a coronel, o/a tenente, o/a sargento, o/a soldado”. As 
patentes “major e cabo” só existem sob a forma masculina. 

O substantivo “chefe” apresenta a forma feminina “chefa”. Entretanto, é preferível 
empregar-se “chefe” como substantivo comum de dois gêneros (o chefe / a chefe) 
pelo fato de a forma “chefa” trazer consigo certa dose de informalidade. 


2.4.2 FLEXÕES DE NÚMERO 


O número é capacidade que possuem alguns nomes de indicar um ou mais seres ou 
coisas. Como o gênero, a flexão de número é uma categoria gramatical. Em português, 
existem dois números gramaticais: o singular e o plural. O primeiro indica um ser ou um 
grupo de seres (flor, soldado, avião, ramalhete, exército, esquadrilha); já o segundo, indica 
mais de um ser ou grupo de seres (flores, soldados, aviões, ramalhetes, exércitos etc.). 


2.4.2.1 Regras para a formação do plural dos substantivos 


1. Em geral, os substantivos formam o plural com o acréscimo da desinência “-s” 
ao singular. Isso frequentemente ocorre com os substantivos terminados em 
vogal ou em ditongo: 


> casa — casas » janela — janelas > pê — pés 
> prédio — prédios > menino — meninos > livro — livros 

> braço — braços » gramática — gramáticas > escola — escolas 

> mãe — mães » porta — portas > estrada — estradas 
>rei> reis > pai — pais > herói — heróis 


2. Os substantivos terminados em “-ão” fazem o plural de três maneiras: 


) Alguns simplesmente seguem a regra geral e acrescentam “-s” ao “-ão”: 


» mão — mãos » cristão — cristãos » grão — grãos 

» chão — chãos » irmão — irmãos » vão — vãos 

» pagão — pagãos » desvão — desvãos » bênção — bênçãos 
» órgão — órgãos » Sótão — sótãos » cidadão — cidadãos 


) Outros trocam o “-ão” por “-ães”: 


» escrivão — escrivães » pão — pães > cão — cães 
» capitão — capitães » alemão — alemães » tabelião — tabeliães 
» capelão — capelães » afegão — afegães 


) Um grande grupo troca o “-ão” por “-des”: 


» leão — leões » limão — limões » balão — balões 


» caixão — caixões > mamão — mamões » botão — botões 
» canhão — canhões » nação — nações > opinião — opiniões 
» fração — frações » Coração — corações » canção — canções 
» gavião — gaviões > anão — anões » folião — foliões 


c» Observações: 


a) Essas diversas variações para o plural ocorrem em virtude da etimologia das 
palavras. 

b) Alguns substantivos terminados em “-ão” apresentam mais de uma forma para o 
plural. Observe abaixo: 


> aldeão — adeãos e aldeões > anão — anãos e anões 

> ancião — anciãos, anciães e anciões > castelão — castelãos e castelões 
» guardião — guardiães e guardiões » sultão — sultães e sultões 

> Verão — verãos e verões > vilão — vilãos, vilões e vilães 

> cirurgião — cirurgiões e cirurgiães » vulcão — vulcãos e vulcões 


3. Os substantivos terminados em “-r, e -z” formam o plural com o acréscimo da 
terminação “-es”, uma vez que a língua não aceita as terminações “-rs e -zs”. 


» flor — flores > juiz — juízes > amor — amores 

» gravidez — gravidezes > arroz — arrozes » mulher — mulheres 
» giz — gizes > andar — andares > raiz — raízes 

» colher — colheres » dólar — dólares > Clamor — clamores 
» faquir — faquires » Colar — colares > Cruz — cruzes 

» cateter — cateteres » ureter — ureteres 


c» Observação: 


Os substantivos “caráter”, “júnior” e “sênior” fazem os plurais “caracteres”, “juniores” e 
“seniores”, respectivamente, com deslocamento do acento tônico. 


4. Os substantivos terminados em “-n” fazem o plural tanto com o acréscimo de “- 
es” quanto com o acréscimo de “-s”. 


» próton — prótones ou prótons » nêutron — nêutrones ou nêutrons 


> hifen — hifenes ou hifens » abdômen — abdômenes ou abdômens 
» líquen — líquenes ou liquens » elétron — elétrones ou elétrons 
c» Observação: 


Os substantivos “pólen" e “cânon” fazem os plurais “polens” e “cânones”, 
respectivamente. 


5. Os substantivos terminados em “-al, -el, -ol e -ul” trocam o “|” por “is”. 


Observe: 
> anel — anéis » farol — faróis » paul — pauis 
> anzol — anzóis » metal — metais » tribunal — tribunais 
» pastel — pastéis » laranjal — laranjais » canal — canais 


=» Observações: 


a) Nos substantivos “cônsul” e “mal”, a consoante “|” permaneceu intervocálica no 
plural, daí as formas “cônsules” e “males” para os respectivos plurais. 


b) O substantivo “mel” faz os plurais “meles” ou “méis”, assim como “mol” faz os 
plurais “mols” ou “moles”. 


6. Os substantivos terminados em “il” formam o plural de acordo com duas 
regras: 

) Se for oxítono, trocará o “-il” por “is”: 

» anil — anis » funil > funis > barril — barris 

» perfil — perfis » quadril — quadris » cantil — cantis 

» fuzil — fuzis » canil — canis 


) Se for paroxiítono, trocará o “-il” por “-eis”: 


» fóssil — fósseis » réptil — répteis » projétil — projéteis 


» têxtil — têxteis > míssil — mísseis > tâmil — tâmeis 


=» Observação: 


Em virtude da dupla prosódia dos substantivos “réptil — reptil" e “projétil — projetil”, 
admitem-se os respectivos plurais “répteis — reptis” e “projéteis — projetis”. 


7. Os substantivos terminados em “-m” trocam esta letra por “-ns”. Veja: 


»fim> fins » jardim — jardins » vintém — vinténs 
» bombom — bombons » som — sons » refém — reféns 
» jejum — jejuns » bebum — bebuns » amém — améns 


8. Os substantivos terminados em “-s” fazem o plural segundo duas regras: 


) Os monossílabos e os oxítonos recebem “-es”: 


» gás — gases » três — reses » mês — meses 
» deus — deuses » revés — reveses » burguês — burgueses 
» português — portugueses cós— coses » chinês — chineses 


) Os paroxítonos e os proparoxítonos terminados em “-s” são invariáveis: 


»0 pires — os pires »0 ônibus — os ônibus » 0 lápis — os lápis 
» 0 tênis — os tênis > 0 vírus — os virus » 0 ourives — os ourives 
> 0 oásis — os oásis » 0 alferes — os alferes »0 ônus — os ônus 


9. Os substantivos terminados em “-x” são invariáveis. 


» o tórax — os tórax »0 ônix— os ônix » a fênix — as fênix 


» Uma xérox — duas xérox » 0 látex— os látex 


=» Observação: 


Alguns substantivos monossilábicos terminados em “-x”, entretanto, admitem também, 
para a formação do plural, o acréscimo da terminação “-es”. É o caso de: 


»o fax— os fax ou faxes > 0 Sax — os sax ou saxes 


» 0 flox — os flox ou floxes » O fox — os fox ou foxes 


242.1.1  Particularidades sobre o plural dos substantivos 


1. Alguns substantivos mudam o timbre da vogal tônica de (ô — fechado) para (6 — 
aberto) quando postos no plural. É o que se denomina de plural metafônico ou 
plural com metafonia. Veja alguns exemplos: 


(8) fechado no singular (6)-aberto no plural 

caroço caroços 

coro coros 
despojo despojos 
destroço destroços 

foro foros 

fosso fossos 
imposto impostos 

jogo jogos 

miolo miolos 

olho olhos 

osso ossos 

ovo ovos 

poço poços 

posto postos 

povo povos 

reforço reforços 
socorro socorros 

tijolo tijolos 

torto tortos 

troço troços 

Outros substantivos, porém, permanecem com o (ô) fechado quando vão para o plural. 
Veja: 
(6) fechado no singular (8) fechado no plural 

abono abonos 


bolo bolos 
bolso bolsos 
cachorro cachorros 
coco cocos 
dono donos 
dorso dorsos 
encosto encostos 
esposo esposos 
gozo gozos 
lobo lobos 
logro logros 
morro morros 
piolho piolhos 
polvo polvos 
repolho repolhos 
rosto rostos 
sogra sogros 
toldo toldos 


2. Alguns substantivos, quando postos no plural, sofrem alteração semântica, ou 


seja, mudam o sentido. Observe: 


em (virtude) — be 


s (capital, po 


ar (atmosfera) — ares (aparência, condiçé 


lua (satélite) — luas (sei 


honra (dignidade) — ho 


“gonha (humilhai 


amor (sentimento) —» amores (rela 


ão) — vergonhas (órgãos s 


do clima) 


agens, título) 


xuais) 
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O texto que vamos ler a seguir realça a importância da intertextualidade na 
constituição de títulos. Vejamos: 


Títulos 


Nós, da imprensa, somos assim. Quando adotamos uma fórmula, entregamo-nos a 
ela com fervor. Por exemplo, desde que passamos a usar títulos de filmes para criar 


títulos de matérias, nunca mais paramos. O auge desse macete foi na revista Manchete, 


nos anos 60 e 70, porque seu diretor, o querido Justino Martins, o achava divertido. 
Daí que, de repente, tudo se tornou “A hora e a vez de...” ou “Quem tem medo de...?”, 
tirados de “A Hora e a Vez de Augusto Matraga”, conto de Guimarães Rosa, e de “Quem 
Tem Medo de Virginia Woolf”, peça de Edward Albee, ambos filmados com enorme 
sucesso. Precisávamos ficar atentos para que cada título, ou suas variações, só saísse uma 
vez por edição. 


Fonte: CAsTRO, Ruy. “Títulos”. Folha de S. Paulo. Opinião, 7 out. 2009. 


Produzir textos (e também título para esses textos) pressupõe conhecimento 
textual, além de muitos outros, é claro. E muito desse conhecimento advém das 
leituras que realizamos com objetivos distintos. Então, se lemos para passar o 
tempo, manter-nos informados, realizar tarefas escolares ou dominar um tema 
para reunião, não importa, o que interessa mesmo é que a leitura é indispensá- 
vel e os textos que lemos compõem um rico repertório que possibilita variadas 
combinações textuais, estejamos conscientes ou não disso. 


RESUMINDO 


Fazer remissão a textos que fazem parte da memória social dos leitores é uma 
importante estratégia na construção dos argumentos, principalmente quando, 
no próprio texto, fazemos menção à fonte do intertexto, isto é, quando outro 
texto ou um fragmento é citado, quando é reportado como tendo sido dito por 
outro(s), como acontece nas citações diretas ou indiretas. 

Marcada no texto por meio de expedientes gráficos ou linguísticos, a citação 
funciona como um recurso à autoridade para abalizar uma tese, para ser tomada 
como argumento para determinada conclusão. 


3. Há substantivos que só existem na forma “plural”. Veja alguns exemplos: 


»as fezes > OS Alpes > Os pêsames » as alvissaras 
»ascás » as calendas » Os viveres > os anais 

> as cócegas » 0s óculos > as condolências > as olheiras 

> os parabéns > as exéquias > OS arredores » s Pirineus 

> as cercanias > as núpcias > 0S Andes » as Belas Artes 


4. Os nomes de pessoas, os numerais e as letras do alfabeto fazem, geralmente, o 
plural com o acréscimo do morfema “-s” — obviamente quando se prestam a 
esta regra. Veja: 


» Ele jamais passará na prova dos noves. 


» Lá, na festa, encontrarás os Antônios, os Andrés, os Joões, os Junqueiras e tantos outros mais 


, Os “cês" que compõem 


> Jamais escreverás corretamente se não conheceres bem os “as”, os “bê: 
as palavras 


=» Observação: 


Os numerais terminados em “-s” e em “-Z' são invariáveis. Ex.: dois, dez, três, seis etc. 


5. Em geral os substantivos apresentam tanto o feminino quanto o masculino. Este 
é o princípio básico. Entretanto, alguns substantivos são, na prática, usados, 
em quase todos os seus empregos, no singular, embora apresentem flexão de 
plural como a maioria dos substantivos. Isso ocorre particularmente com: 

a) substantivos que designam metais: ouro, prata, ferro, mercúrio, alumínio, cobre. 

b) substantivos que designam produtos animais e vegetais: leite, mel, açúcar, lã, 
vinho, arroz. 

c) substantivos que designam artes e ciências: Budismo, Cristianismo, Lógica, 
Socialismo, Aritmética. 

d) alguns substantivos abstratos que exprimem virtude ou vício: preguiça, 
caridade, confiança, leviandade, liberdade. 


2.4.2.2 Plural dos substantivos compostos 
Os substantivos compostos apresentam um vasto conjunto de regras especiais para a 


formação de seus plurais. Vários substantivos fogem das orientações abaixo e apresentam 
uma forma própria, particular para o seu plural. Por isso, apresentaremos a seguir as 


regras mais comuns para a flexão de número de tais nomes compostos. 


1.º regra: Substantivos compostos formados por palavras variáveis quanto ao número — 
ambas as palavras devem ir para o plural. As palavras que formam o composto 


devem, portanto, ser analisadas se, isoladamente, são suscetíveis de ir para o plural. 
» couve-flor (substantivo + substantivo) — couves-flores 
» terça-feira (numeral + substantivo) — terças-feiras 
» amor-perfeito (substantivo + adjetivo) — amores-perfeitos 
» salvo-conduto (adjetivo + substantivo) — salvos-condutos 
» ponta-direita (substantivo + adjetivo) — pontas-direitas 
» chave-mestra (substantivo + substantivo) — chaves-mestras 
» guarda-noturno (substantivo + adjetivo) — guardas-noturnos 
» má-língua (adjetivo + substantivo) — más-línguas 
» capitão-mor (substantivo + adjetivo) — capitães-mores 
» pai-nosso (substantivo + pronome) — pais-nossos 


» cirurgião-dentista (substantivo + adjetivo) — cirurgiões-dentistas 


2.º regra: Substantivos compostos formados por palavra invariável mais uma palavra 
variável — só o segundo elemento deverá ir para o plural. 

» abaixo-assinado (advérbio + particípio na função de adjetivo) — abaixo-assinados 

» quebra-mar (verbo + substantivo) — quebra-mares 

» ave-maria (interjeição + substantivo) > ave-marias 

» vice-cônsul (prefixo + substantivo) — vice-cônsules 

» infraestrutura (prefixo + substantivo) — infraestruturas 

» beija-flor (verbo + substantivo) — beija-flores 

» salve-rainha (interjeição + substantivo) — salve-rainhas 


» ultrassom (prefixo + substantivo) — ultrassons 


3.º regra: Substantivos compostos unidos por preposição — só o primeiro elemento varia. 


> pé de moleque — pés de moleque » joão-de-barro — joões-de-barro 
> mula sem cabeça — mulas sem cabeça » pôr do sol — pores do sol 
> pimenta-do-reino — pimentas-do-reino > pau a pique — paus a pique 


» amigo da onça — amigos da onça > ama de leite — amas de leite 


4.º regra: Substantivos compostos em que o segundo elemento delimita o primeiro — só 
O primeiro elemento varia. 


> navio-escola — navios-escola » peixe-boi — peixes-boi 
> banana-maçã — bananas-maçã » pau-brasil — paus-brasil 

» caneta-tinteiro — canetas-tinteiro » pombo-correio — pombos-correio 
» erva-mate — ervas-mate » escola-modelo — escolas-modelo 


» salário-famiília — salários-família 


c» Observação: 


Por se tratar de substantivos compostos formados por palavras variáveis, admite-se 
também que os compostos acima variem ambos os elementos. Portanto: 


navio-escola — navios-escola ou navios-escolas 


peixe-boi — peixes-boi ou peixes-bois 


pau-brasil — paus-brasil ou paus-brasis 


fruta-pão — frutas-pão ou frutas-pães 


5.º regra: Substantivos compostos formados por palavras repetidas ou palavras 
onomatopaicas (reprodução de sons das coisas, dos animais) — só o segundo 


elemento se flexiona. 


> feco-reco — reco-recos > pisca-pisca — pisca-piscas 
> Tuge-ruge — ruge-ruges » tico-tico — tico-ticos 

» corre-corre — corre-corres > bem-me-quer — bem-me-queres 
» pife-pafe — pife-pafes > bem-te-vi — bem-te-vis 

> quero-quero — quero-queros > pega-pega — pega-pegas 


e» Observações: 


) Quando as palavras repetidas forem verbos, também é lícita a flexão dos dois 
elementos. 


? pisca-pisca — pisca-piscas ou piscas-piscas 
? pega-pega — pega-pegas ou pegas-pegas 
? corre-corre — corre-corres ou corres-corres 


b) São invariáveis os substantivos compostos formados por verbos de sentidos opostos, 
embora alguns dicionaristas mais modernos insistam em flexionar o último elemento. 


»0 leva e traz — os leva e traz » o perde-ganha — os perde-ganha 


> 0 vai-volta — os vai-volta 


6.º regra: Substantivos compostos em que o primeiro elemento for uma das formas 
“grão, grã, ex-, dom, são e bel" — só o segundo elemento se flexiona. 


> grão-duque — grão-duques » grão-mestre — grão-mestres 

> grâ-cruz — grá-cruzes > bel-prazer — bel-prazeres 

> dom-basiliano — dom-basilianos > são-bento — são-bentos 

> ex-voto — ex-votos > são-bernardo — são-bernardos 


7.º regra: São substantivos compostos invariáveis: 


? o louva-a-deus — os louva-a-deus (invariável) 


o saca-rolhas — os saca-rolhas (invariável) 


o arco-íris —» os arco-íris (invariável) 


o maria vai com as outras — os maria vai com as outras (invariável) 


2.4.3 FLEXÕES DEGRAU 


Como sabemos, o substantivo é uma classe gramatical que designa os seres em geral. 
Os seres designados podem se apresentar em tamanhos diversos. À propriedade dos 
substantivos de indicar a dimensão dos seres dá-se o nome de “flexão de grau”. Em 
português, há duas flexões de grau: o aumentativo e o diminutivo. Essas flexões tanto 
podem ser obtidas com a utilização de sufixos (forma sintética) quanto com a utilização de 
adjetivos (forma analítica). Estudaremos primeiramente a formação do grau com a 
utilização de sufixos e prefixos. 


1. Grau aumentativo: o substantivo se apresenta em tamanho aumentado. Geralmente 
são utilizados os sufixos “-ão, -arão, -arrão, -zarrão, -eirão, -alhão, -gão”. Ex.: 


> buraco — buracão > casa — casarão > nariz — narigão 
> vaga — vagalhão > homem — homenzarrão > chapéu — chapeirão 
> pé — pezão > capa — capeirão > bobo — bobalhão 

> amigo — amigão > lamaçal — lamarão > dedo — dedão 


Há, entretanto, inúmeros substantivos que usam sufixos especiais para a formação do 


grau aumentativo. Abaixo apresentaremos alguns desses substantivos: 


Sufixos Exemplos 
-aça barcaça, barbaça 
-alha fornalha, muralha 
-eirão vozeirão, boqueirão 
-ázio copário, balázio 
-ona barrigona, pernona 
-orta cabeçorra, beiçorra 
«uça vinhuça, dentuça 
-anha bocanha, campanha 
-eira fogueira, canseira 


2. Grau diminutivo: o substantivo se apresenta em tamanho reduzido, diminuto. Para a 
formação deste grau, sinteticamente, utilizam-se também uma série de sufixos. Os 
mais usuais são: 


Sufixos Exemplos 
-ebre casebre 

«acho riacho, populacho 
«culo ossículo, corpúsculo 
-eco livreco, boteco 
-ete filete, filmete 

«Inho filhinho, galinho 
-ita pedrita, cabrita 
cito câozito 

-isco chuvisco, ladrisco 
«ola sacola, rapazola 
-ico burrico, cuvico 

-ica pelica, fraldica 

«ilha presilha, flotilha 
-ejo lugarejo, papelejo 


espadim, pistolim 


glóbulo, nódulo 


folheto, jardineto 


caixeta, abeta 


velhote, caixote 


c» Observações: 


» 
» 
» 
» 


a) 


b) 


Tanto o grau aumentativo quanto o diminutivo apresentam uma forma analítica, feita 
geralmente com o auxílio dos adjetivos “grande, enorme, imenso e adjetivos 
semelhantes” e “pequeno, minúsculo e adjetivos semelhantes” respectivamente. 
Nem sempre o aumentativo e o diminutivo mostram o aumento e a diminuição de 
um ser. A utilização dos sufixos próprios para o aumentativo e para o diminutivo 
também pode indicar “desprezo, desproporção, pejoração, grosseria”. Observe: 


Era considerada pela cidade como uma mulherzinha. (= mulher ordinária) 


Os silvas eram uma gentalha. (= gente de classe social baixa) 


Era um professorzinho! (= professor qualquer, sem qualificação) 


Aquele padreco era um grande santarrão. (= padre sem valor, falso devoto) 


c) Muitos diminutivos são usados para indicar “afetividade, aproximação, carinho”. É o 
caso de “amorzinho, paizinho, amiguinha, coleguinha”. 

d) O grau aumentativo também é obtido pela repetição do substantivo colocando-lhe 
no meio a preposição “de”. É um processo muito usado na Biblia. Veja: 

» Rei dos reis » Senhor dos senhores 
» Mestre dos mestres > Santo dos santos 

d) Alguns aumentativos e diminutivos são obtidos com o emprego de prefixos. É o que 
se observa em “minifúndio, maxicasaco, supermercado, minissaia”. 

e) Alguns substantivos, pela evolução da língua, perderam o sentido gradual e 
assumiram valores semânticos autônomos. É o que se verifica, por exemplo, na 
palavra “portão” que não mais é o aumentativo de “porta”, mas sim um tipo de 
entrada. Fato idêntico ocorreu com os vocábulos: cartilha, cartão, caldeirão, 
colchão. 

f) No trato familiar, geralmente eivado de bastante afetividade, muitos diminutivos e 


» Antônio = Toninho » Carlos = Cacá » Paulo = P: 


aumentativos são criados a partir de nomes personativos. Tais criações são 
denominados de “hipocorísticos”. Observe alguns: 


> José = Zezinho » Maria = Mariinha » Josefa = Zefinha 


» Fátima = Fatinha » Alexandre = Xandão 


243.1 Plural dos substantivos diminutivos 


Para a formação do plural dos substantivos diminutivos deve-se obedecer às seguintes 
orientações: 


1.º > coloca-se o substantivo, sem os sufixos do diminutivo, no plural — coração faz 
corações 

2.º > retira-se o “-s” do plural deste substantivo — corações — “s” fica coraçõe 

3.º > acrescenta-se o sufixo do diminutivo — coraçõe + zinho fica coraçõezinho 


4.º —» acrescenta-se o fonema '-s” que foi retirado — coraçõezinho + s fica 
finalmente “coraçõezinhos” 


Outros exemplos: 


» pãozinho — pãezinhos » papelzinho — papeizinhos 

» barzinho — barezinhos » florzinha — florezinhas 

» farolzinho — faroizinhos » amorzinho — amorezinhos 

» paizinho — paizinhos » carretelzinho — carreteizinhos 


-5 QUESTÕES DE CONCURSOS PÚBLICOS 


1. (MM) A alternativa em que há erro no sentido dos substantivos é: 


a) o grama = unidade de medida; a grama = relva 

b) o rádio = aparelho receptor; a rádio = estação transmissora 
c) o guia = documento; a guia = pessoa que guia 

d) o cisma = separação; a cisma = desconfiança 

e) o moral = ânimo; a moral = ética 


2. (TER-MT) O termo que faz o plural como cidadão é: 
a) limão 
b) órgão 


c) guardião 
d) espertalhão 
e) balão 


(ESAF-CJF) Assinale a opção em que há substantivos que se referem, 
respectivamente, a ação e sentimento: 

a) homem, passos 

b) passado, medo 

c) diferença, raizes 

d) inteligência, criação 

e) trabalho, tristeza 


(TRT-RJ) Há erro, quanto à flexão do substantivo composto, em: 


a) Essa medida irá beneficiar as donas de casas. 

b) Os surdos-mudos irão participar da olimpíada dos deficientes. 

c) Todas as manhãs os beija-flores apareciam no jardim. 

d) No Brasil muitos vice-presidentes assumem a presidência da República. 
e) Não podemos tolerar os disse me disse neste assunto. 


(TRT-RJ) Escolha a alternativa cujos gêneros, pela ordem, correspondem aos 
seguintes vocábulos: alface, grama (peso), dó e telefonema. 

a) masculino — feminino — masculino — feminino 

b) feminino — feminino — masculino — feminino 

c) masculino — feminino — masculino — masculino 

d) feminino — masculino — masculino — masculino 

e) feminino — feminino — masculino — masculino 


(TCE-RJ) A opção em que as duas palavras formam o plural da mesma maneira é: 


a) substituição / nação 

b) administração / pão 

c) ficção / alemão 

d) demonstração / capitão 
e) talão / cristão 


(TEC-RJ) Assinale a opção em que o plural das palavras destacadas é feito da 
mesma forma; 

a) O escrivão desacatou aquele cidadão. 

b) O salário-família será pago na sexta-feira. 

c) O freguês antigo tinha uma aparência simples. 

d) O funcionário encarregado de vistoria era dócil e gentil. 

e) Naquele mundo pagão, havia apenas um cristão. 


(Mackenzie-SP) Em qual das alternativas todas as palavras pertencem ao gênero 
masculino? 

a) dinamite, agiota, trema, cal 

b) dilema, perdiz, tribo, axioma 

c) eclipse, telefonema, dó, aroma 

d) estratagema, bílis, omoplata, gengibre 

e) sistema, guaraná, rês, anátema 


(UFBA) Ficou com quando soube que 
ladrões todo o dinheiro clã. 


— caixa do banco entregara aos 
a) o moral abalado — o — do 
b) a moral abalada — o — da 
c) o moral abalado — a — da 
d) a moral abalado — a — do 
e) a moral abalada — a — da 


. (ITA-SP) Examinar a frase abaixo, dando atenção aos vocábulos destacados: 


“A estação emissora procurava encorajar o ânimo daqueles que lutavam contra a 
tropa inimiga.” 

A sequência dos sinônimos das palavras destacadas na sentença acima é, pela 
ordem: 

a) o rádio, a moral, a corja 

b) a rádio, a moral, a horda 

c) a rádio, o moral, a hoste 

d) o rádio, o moral, a hoste 

e) As alternativas acima não são corretas. 


GABARIT! 


1-€ 2-8 a=E 
4-A 5-D 6-A 
7-E 8-€ BA, 
10-€ 


Acesse o portal de material complementar do GEN — o GEN-io — para ter acesso a 
diversas questões de concurso público sobre este assunto: <http://gen- 
io.grupogen.com.br>. 


Escrever e argumentar 55 


Usamos a língua na forma de textos e eles são repletos do modo como 
olhamos e interpretamos o mundo, das nossas crenças e descrenças, dos 
nossos gostos e desgostos, das nossas escolhas e desescolhas. Isso está na 
base da atividade de argumentar, cuja realização de modo reflexivo é o que 
incentivamos neste livro. 


PROPOSTAS DE ATIVIDADE 


ATIVIDADE 1 


Leia o título da matéria publicada no caderno rec da Folha de S.Paulo. 


Recebeu, não leu... 


WhatsApp passa a avisar usuários quando mensagem é lida e causa 
irritação e ansiedade; “recurso” não pode ser desativado 


Fonte: ROMANI, Bruno. “Recebeu, não leu...” Folha de S.Paulo. Tec, 11 nov. 2014. 
1. Agora, responda: qual o texto que se encontra na base da construção do título? 


2. Como vimos neste capítulo, muitos títulos são constituídos de forma intertex- 
tual. Você certamente já deve ter se deparado, em matérias da mídia impressa 
ou digital, com muitos títulos intertextuais. Então, com o olhar mais atento 
para a questão após o que estudou, procure em jornais ou revistas títulos de 
matéria em que você identifica o texto que lhes deu origem. 


3. Escolha de sua lista um ou dois desses títulos e leia a matéria que se apresenta 
com o título selecionado. 


4. Explique como a intertextualidade contida no título se relaciona com o plano 
argumentativo do texto. 


CAPÍTULO 3 


ADJETIVO 


É a classe de palavras variáveis que alteram a noção do substantivo atribuindo-lhe qualidades, características, 
aspectos gerais ou especificos, estados, modos de ser. Resumidamente, o adjetivo é a classe que nomeia as qualidades 
eos estados atribuídos ao substantivo. 


Observe os primeiros exemplos: 


» mulher desprestigiada > navio quebrado 
» porta aberta » Casinhas brancas e amarelas 


Observe os termos grifados acima. Todos são adjetivos, pois apresentam qualidades e 
estados dos seres a que se referem. 


-2  CONSI AÇÕES GERAIS SOBRE OS ADJETIVOS 


1. Como se referem a substantivos, os adjetivos — embora alguns sejam 
invariáveis — concordam em gênero e número com o substantivo. 


» Havia ideias falsas em todos os jornais brasileiros. 
adjetivos concordam em género e número com os substantivos “ideias” e jomais” 


» Jamais encontraremos bons argumentos sem antes visitamos longes pen- 
Samantos: adjetivos concordam em gênero e número com os substantivos “argumentos” e “pensamentos” 


2. O adjetivo também pode aparecer na função de substantivo e vice-versa. Veja: 


» Os feios também amam. > O cego quase caiu no buraco. 


adjetivo substantivado adjetivo substantivado 
» O perverso não possui escrúpulos. > O belo sempre se sobressai 
adjetivo substantivado adjetivo substantivado 
» D. Maria tinha um filho homem. » Compramos dois rádios-relógio. 
substantivo adjetivado substantivo adjetivado 


3. Muito frequentemente, o adjetivo aparece sob a forma de uma locução, formada, 
em geral, pela junção de uma preposição mais um substantivo, referindo-se — 
obviamente - a um substantivo. É o que se denomina de “locução adjetiva”. 


Observe: 
» água serrana > água da serra 
adjetivo simples locução agjetiva (preposição + substantivo) 
» casas urbanas > asas da cidade 
adjetivo simples locução adjetiva (preposição + substantivo) 
» homem inescrupuloso > homem sem escrúpulos 
adjetivo simples locução adjetiva (preposição + substantivo) 


» infernal > calor dos infernos 


adjetivo simples locução adjetiva (preposição + substantivo) 


c» Observação: 


a) Nem sempre é possível transformar uma locução adjetiva em um adjetivo simples. 
Veja alguns exemplos em que essa transformação não é possível: 


» Todos viviam sob um teto de lona. 
locução agjetiva 

» Comprou um carro com portas amarelas. 
locução afetiva 


» João era um homem de poucas palavras. 
locução adjetiva 


» Ganhou um livro sem contracapa. 
locução adjetiva 


b) Em raros casos, a locução adjetiva é formada por uma preposição mais um advérbio. 
Vale ressaltar que as locuções adjetivas equivalem a adjetivos e sempre irão se referir 
a substantivos. Esta, aliás, é a principal característica dos adjetivos. 


» Moravam todos no andar de cima. > Compramos o jornal de hoje, 
ocução axfetiva (preposição + advérbio) locução adjetiva (preposição + advérbio) 


4. É imperioso dizer que o adjetivo também pode ser expresso por meio de uma 
oração, assim como ocorre com o substantivo: é a denominada “oração 


» 


» 


» 


» 


» 


adjetiva”, isto é, uma oração que funciona como um adjetivo. Veja abaixo: 
Bebia água serrana. > Bebia água da serra. > Bebia água que vinha da serra. 
agistivo simples locução ajativa oração adjetiva 
Todos gostavam do doce que a vovó preparava. 
oração adjetiva 
Ninguém esqueceu os avisos os quais ele deu. 
oração adjetivo 
Jamais desejei os objetos cujos donos são corruptos. 
oração adjetiva 


Maria mora na cidade onde trabalha. 
oração adjetivo 


c» Observação: 


» 


» 


A principal característica das orações adjetivas é o fato de elas virem introduzidas por 
um pronome relativo, por isso são também chamadas de “orações relativas”. 


É importante não se esquecer de que os adjetivos funcionam como 
determinantes para o substantivo. Logo, a presença de uma oração adjetiva, por 
exemplo, exigirá, por se tratar de um determinante, o acento grave nas palavras 
que pedem determinação para que haja o fenômeno da crase. Observe: 


Amanhã irei à casa que me será dada por herança. 
oração adjetivo = determinante 


Por que tu não ficaste à distância a qual eu te recomendei? 
oração adjetiva = determinante 


c» Observação: 


> 


» 


Procure correlacionar este conhecimento com o assunto sobre o emprego do acento 
grave em sintaxe. 


Frequentemente, os particípios verbais exercem a função de um adjetivo — são 
os chamados adjetivos de base participial. Em vários casos, tais particípios 
representam orações adjetivas reduzidas. Observe: 
Ontem eu li um livro escrito por um primo. (> que foi escrito) 
adjetivo de base participial 
Ele é réu confesso. 
adjetivo de base participial 


» Quando chegara 3 égua já estava morta 
adjetivo de base participial 


FORMAÇÃO DOS ADJETIVOS 


Quanto à formação, os adjetivos podem ser: 


) simples — feio, branco, palmarense etc. 

) compostos — castanho-claro, luso-brasileira, surdo-mudo etc. 
c) primitivos > belo, feio, bonito, amarelo etc. 

) “derivados — decoroso, famoso, bonachão etc. 


3.3.1 ADJETIVOS PÁTRIOS 


Há inúmeros adjetivos que se referem a países, regiões, continentes, estados, povos, 
raças. Estes adjetivos são denominados de “pátrios ou gentílicos”. Vejamos alguns: 


Pátrios brasileiros (Estados e cidades) 


Alagoas alagoano 

Age acriano ou acreano 
Água Preta água-pretense 
Amazonas amazonense 

Bahia baiano 

Belém belenense 


Belo Horizonte 


belo-horizontino 


Brasilia brasiliense 

Gatende catendense 

Ceará cearense 

Curitiba curitibano 

Espírito Santo espírito-santense ou capixaba 
Fortaleza fortalezense 

Goiânia goianiense 


Goiás 


goiano 


João Pessoa 


pessoense 


Juiz de Fora juiz-forense 
Manaus manauense 
Maranhão maranhense 
Mato Grosso mato-grossense 
Mato Grosso do Sul mato-grossense-do-sul 
Minas Gerais mineiro 

Natal natalense 
Palmares palmarense 
Pará paraense 
Paraíba paraibano 
Paraná paranaense 
Pernambuco pernambucano 
Piauí piauiense 


Porto Alegre 


porto-alegrense 


Recife 


recifense 


Ribeirão Preto 


ribero-pretano 


Rio de Janeiro (cidade) 


carioca 


Rio de Janeiro (Estado) 


fluminense 


Rio Grande do Norte 


norte-rio-grandense, rio-grandense-do-norte ou potiguar 


Rio Grande do Sul 


rio-grandense-do-sul ou gaúcho 


Rondônia 


rondoniano ou rondoniense 


Roraima 


roraimense 


Salvador/BA 


salvadorense ou soteropolitano 


Santa Catarina 


catarinense ou barriga-verde 


São Paulo (cidade) 


paulistano 


São Paulo (Estado) 


paulista 


Sergipe 


sergipano ou sergipense 


Tocantins 


tocantinense 


Três Corações tricordiano 
Pátrios estrangeiros 

Belém (Jordânia) belemita 

Boston/EUA bostoniano 

Caracas caraquenho 

Congo congolês 

El Salvador salvadorenho 

Estados Unidos estadunidense, norte-americano ou ianque 
Flandres flamengo 

Gália galo ou gaulês 

Galiza galego 

Japão japonês ou nipônico 
Jerusalém hierosolimita ou hierosolimitano 
Lima Limenho 

Lisboa lisboeta ou lisbonense 
Madagascar malgaxe ou madasgacarense 
Madri madrileno ou madrilense 
Manchúria manchu 

Moscou moscovita 

Nova Zelândia neozelandês 

Parma parmesão 

Patagônia patagão 

Porto portuense 

suíça suiço 

Viana vianense, vianês 


c» Observação: 


Muitas vezes se utiliza mais de um adjetivo pátrio para se referir a um mesmo 
substantivo. Neste caso, usam-se as formas latinizadas e reduzidas de tais adjetivos. 


Observe abaixo: 


Adjetivo Adjetivo correspondente — forma latina reduzida 
inglês anglo- 
austríaco austro- 
europeu euro- 
francês franco- 
grego greco- 
espanhol hispano- 
indiano indo- 
italiano ítalo- 
galego galaico- 
português luso- 
japonês nipo- 
chinês sino- 
alemão teuto- ou germano- 
dinamarquês dano- 
finlandês fino- 
belga belgo- 


Portanto, se quisermos dizer que um acordo foi efetuado entre China, Japão e Portugal, 
por exemplo, diremos: 


acordo sino-nipo-lusitano 
3.3.2 ADJETIVOS ERUDITOS 


São adjetivos que significam “relativo a”, “semelhante a”, “próprio de”. Possuem, na 
maioria dos casos, uma locução adjetiva correspondente. Vejamos alguns: 


Adijetivo erudito Locução adjetiva correspondente (relativo a..) 


acético vinagre 


adamantino diamante 


anular anel 


aracnídeo aranha 
argênteo, argentino, argírico prata 
auricular, ótico ouvidos 

axial eixo 

áureo ouro 

bélico guerra 

biliar biis 

bucal, oral boca 

canino cão 

capilar cabelo 
caprino cabra 
cardíaco coração 
cefálico cabeça 
celular célula 
cervical pescoço 
circense circo 

cítrico limão, laranja 
columbino pombo 
coreógrafo dança 

digital dedo 
discente aluno 
docente professor 
dorsal costas 
eclesiástico igreja 
ecumênico universo habitado 
edênico éden 

eólico vento 
epidérmico ou cutâneo pele 
episcopal bispo 
equídeo, equino, hípico cavalo 


estelar estrela 
fabril fábrica 
felino, felídeo gato 
feroz, ferino fera 
férreo ferro 
filatélico selos 
filial filho 
fluvial, potâmico rio 
fônico, vocal voz 
formicular formiga 
fraterno ou fraternal irmão 
frontal frente 
gástrico estômago 
glacial gelo 
gutural garganta 
hepático fígado 
herbáceo erva 
hibernal inverno 
ictlico, písceo peixe 
igneo fogo 
insular ilha 
jurídico direito 
lacrimal lágrima 
lácteo leite 
lacustre lago 
lateral lado 
leonino leão 
leporino lebre 
letal, mortífero morte 


lunar lua 
magistral mestre 

marinho, marítimo mar 

materno ou maternal mãe 

matutino, matinal manhã 
meridional, austral sul 

mnemônico memória 
monetário, numismático moeda 

nasal nariz 

naval navio, navegação 
ocular, óptico, oftálmico olhos 

ofídico cobra 

olímpico Olimpo, olimpíadas 
onírico sonho 

outonal outono 

ovino ovelha 

palustre brejo 

paradisíaco paraíso 

pecuário gado 

pecuniário dinheiro 
pesqueiro pesca 

pétreo pedra 

platônico Platão 

plebeu plebe 

plúmbeo chumbo 

pluvial chuva 

postal correio 

pueril, infantil criança 
pulmonar pulmão 
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ATIVIDADE 2 


Leia o texto: 


Uma casa muito engraçada 


Era uma casa muito engraçada. Tinha teto, mas ele de pouco valia. As lâmpadas, a tem- 
peratura e boa parte dos eletrodomésticos eram controlados remotamente para garantir 
conveniência, conforto e segurança. 

Ninguém podia entrar nela, não. Seu alarme digital era um sistema de segurança de padrão 
empresarial. Sensores e câmaras ligados à internet chamariam a central, o dono, a polícia, 
os bombeiros, o zelador ou um vizinho caso algo estranho fosse detectado. Da mesma 
forma que antigamente se deixava a luz acesa para espantar ladrões, a presença na casa 
poderia ser simulada com lâmpadas, motores e cortinas automáticas. Isso também resolvia 
o problema de regar plantas e alimentar bichos em uma viagem. 

A casa praticamente não tinha paredes. Para se adaptar ao espaço progressivamente redu- 
zido em cidades cada vez mais compactadas, cabia ao controle central simular ambientes 
de acordo com quem o ocupasse, conforme a atividade realizada. Isso ajudava a poupar 
energia, melhorar o humor e diminuir a sensação de confinamento. 

Mas nem tudo era perfeito. Fazer pipi, por exemplo, demandava um certo desapego. 
Não por falta de penicos, mas por questões de privacidade. Toda a comodidade resultava 
de uma negociação com os fornecedores, que subsidiariam os equipamentos em troca 
de uma coleta de dados pessoais anônimos. 

Expansões residenciais dos sistemas de automação industrial, projetos de casas automáticas 
existem há cerca de um século, com o declínio da oferta de serviçais e o surgimento dos 
eletrodomésticos, que vieram suprir uma demanda por ajuda nas cidades emergentes. 
Vedetes nas feiras mundiais e cenários constantes dos filmes de ficção científica, as tais 
“casas do futuro” não eram tão simples. A complexidade dos equipamentos e o custo 
restringiam o sonho a mansões e a casas de inspetores-bugiganga. 

Diz-se que o futuro é superestimado a curto prazo e subestimado a longo prazo, e com as 
casas não foi diferente. O surgimento dos microcontroladores, plaquinhas que funcionam 
como pequenos computadores embutidos em chips, foio primeiro passo. Parte integrante 
dos automóveis, implantes medicinais, ferramentas e brinquedos modernos, eles estão cada 
vez mais simples e baratos. Conectados à rede e controlados por aplicativos em celulares, 
são a face mais evidente da tão falada “internet das coisas”. 

“Toda essa traquitana parece supérflua, como um dia uma lava-louça o foi. Para quem é jovem, 
não tem problemas de locomoção e vive em um ambiente cujas variações de temperatura 
são apenas um incômodo, a robótica doméstica é quase um luxo. O mesmo não pode ser 
dito de uma população cada vez mais idosa que prefere (ou precisa) se manter independente. 
A criação de um sistema operacional doméstico é o sonho de gigantes como Philips, 
GE, Intel, Cisco, Apple, Google, Samsung e Microsoft, todos na corrida para interligar 
serviços de armazenamento na nuvem, automação, computação vestível, “big data” e 
internet das coisas naquela que promete ser a nova fronteira digital. 

Mas quem acredita que tudo isso é feito para o bem, sem nenhum interesse mercantilista, 
vigilante ou escuso, é melhor se mudar para a rua dos Bobos, número zero. 


Fonte: RADFAHER, Luli. “Uma casa muito engraçada”. Folha de S.Paulo. Tec, 14 jul. 2014. 


real rei 
renal tim 

rural campo 
sacarino açúcar 
saponáceo sabão 

senil velho, velhice 
setentrional, boreal norte 

sideral astro 
silvestre selva 

símio, simiesco macaco 
sísmico terremoto 
suíno, porcino porco 
sulfúrico enxofre 
terrestre terra 
torácico tórax 
umbilical umbigo 
vascular vasos sanguíneos 
venoso veia 
vespertino tarde 

vínico, vinário vinho 

vii homem 

vital vida 
vítreo,hialino vidro 


3.4 FLEXÕES DOS ADJETIVOS 


Assim como os substantivos, os adjetivos se flexionam em gênero, número e grau. 


3.4.1 FLEXÕES DE GÊNERO 


Como o adjetivo é a palavra que acompanha o substantivo a fim de qualificá-lo, a flexão 
em que este se encontra contamina a daquele, ou seja, o adjetivo geralmente se flexiona 
de acordo com o substantivo que ele determina. Observe: 


» acordos feministas > bolachas gostosas > filmes anti-heroicos 
adjetivos flecionados nos gêneros dos substantivos 


Quanto ao gênero, os adjetivos se classificam em: uniformes e biformes. 


) São uniformes os adjetivos que apresentam uma única forma tanto para o masculino 
quanto para o feminino. 


? lei federal / regulamento federal 


? questão fácil / assunto fácil 


? gente alegre / povo alegre 


? lei inconstitucional / decreto inconstitucional 


b) São biformes os que apresentam uma forma para o feminino e outra para o masculino. 


> mulher bonita / homem bonito » exército inglês / questão inglesa 


» bolo gostoso / torta gostosa » problema delicado / solução delicada 


3.4.1.1 | Formação do feminino dos adjetivos biformes 


Cumpre a princípio informar que boa parte dos adjetivos se flexiona com base nas 
regras dos substantivos. Entretanto, salientaremos algumas regras para um melhor estudo. 
Acompanhe: 


a) Os adjetivos terminados em “-eu” (com o “e” fechado) formam o feminino com 
o acréscimo de “-eia”: 


» ateu — ateia » galileu — galileia 
> Cananeu — cananeia > europeu — europeia 
Exceções: 


? sandeu — sandia ? judeu — judia 


b) Os adjetivos terminados em “-ês, -ol, -or, -u” formam o feminino pelo simples 
acréscimo de “-a' 


> nu — nua > cru — crua » inglês — inglesa 
> encantador — encantadora » jogador — jogadora 
> camponês — camponesa > espanhol — espanhola 


c) Os adjetivos terminados em “-ão” formam o feminino ora com o acréscimo de “- 
à”, ora com o acréscimo de “-ona”: 


vão — vã > ladrão — ladrona ou ladra 


» Chorão — chorona » comilão — comilona 


d) São invariáveis os adjetivos terminados em: 

-| ( exceto “-ol”) — cruel, fiel, útil, amável etc. 

-ar, -er — regular, exemplar, mau-caráter, esmoler etc. 

-Z > veloz, infeliz, atroz, capaz etc. (Exceção: andaluz — andaluza) 
-m > jovem, ruim, comum, virgem etc. (Exceção: bom — boa) 

-e — forte, inteligente, elegante, leve etc. 


-Ss (exceto “ês”) — simples etc. 


=» Observações importantes sobre as flexões de gênero: 


a) Alguns adjetivos biformes, quando postos no gênero feminino, passam da vogal 
(6) fechada para a vogal (6) aberta. Observe: 


ô- fechada (masculino) 6- aberta (feminino) 
perigoso perigosa 
furioso furiosa 
religioso religiosa 
bondoso bondosa 
mimoso mimosa 


b) Outros adjetivos, entretanto, mantêm a mesma vogal (ô) fechada do masculino 
no feminino. 


ô-- fechada (masculino) ô fechada (feminino) 


fosco fosca 
oco oca 
gordo gorda 
moço moça 
solto solta 


c) O adjetivo “só”, significando “sozinho”, é invariável quanto ao gênero. 


» Eles ficaram sós. » Elas ficaram sós. 


3.4.2 FLEXÕES DE NÚMERO 


a) Como já dissemos, o adjetivo acompanha o substantivo e com este concorda. 
Portanto, o adjetivo se flexionará em número de acordo com as regras que se 
utilizam para a flexão de número dos substantivos. 

» vestido azul — vestidos azuis > prato espanhol — pratos espanhóis 


» questão comum — questões comuns » pensamento vão — pensamentos vãos 


b) Nos adjetivos compostos, só o último elemento se flexiona. 
> intervenção médico-cirúrgica — intervenções médico-cirúrgicas 
? acordo luso-latino-americano — acordos luso-latino-americanos 
* problema sociopolítico — problemas sociopolíticos 

? tratado franco-brasileiro — tratados franco-brasileiros 


? cabelo castanho-escuro — cabelos castanho-escuros 


c) São invariáveis os adjetivos compostos formados de “cor + de + substantivo”. 
Observe: 


» blusa cor-de-rosa — blusas cor-de-rosa » azulejos cor de musgo 


? suéter cor de café com leite — suéteres cor de café com leite 


c» Observação: 


Nos exemplos, há a omissão da preposição “de” entre o primeiro substantivo e a 
palavra “cor”. Logo, também seria gramaticalmente correta a seguinte escrita: 


» luvas de cor de café > vestidos de cor de chocolate 


» meias de cor de rosa 


Em outras construções, omitem-se as três palavras “de cor de”, fazendo com que o 
substantivo indicativo da cor modifique diretamente o substantivo cuja cor se quer indicar. 
Ainda neste caso, o substantivo indicativo da cor permanecerá invariável. 

? luvas salmão — omissão de “de cor de” 
? cetim rosa — omissão de “de cor de” 
? fita creme — omissão de “de cor de” 


? tecido laranja — omissão de “de cor de” 


d) São igualmente invariáveis os compostos formados de “adjetivo + substantivo”. 
> calça amarelo-ouro — calças amarelo-ouro 

? terno verde-oliva — ternos verde-oliva 

? tecido vermelho-sangue — tecidos vermelho-sangue 

? sofá azul-ferrete — sofás azul-ferrete 


=» Observações: 


a) Excetuam-se das regras acima os adjetivos “surdo-mudo” e “surda-muda”, cujos 
plurais são, respectivamente, “surdos-mudos” e “surdas-mudas”. 


b) A despeito de os dicionaristas registrarem — respaldados, diga-se de passagem, 
pelo Vocabulário Ortográfico da língua portuguesa — os plurais “azuis-marinhos” e 
“azuis-celestes”, prefere-se utilizar, no português corrente, estes adjetivos como 
invariáveis: calças azul-marinho, blusas azul-celeste. 

c) Convém lembrar que, quando o adjetivo é empregado em função adverbial 
(derivação imprópria) — geralmente equivalendo a um advérbio terminado em “- 
mente” —, permanecerá inflexível, isto é, deverá ser empregado no masculino e na 
terceira pessoa do singular. Observe abaixo (os termos em negrito são todos 


“adjetivos adverbializados”): 


» Vamos falar sério. » Ajustiça rápido se corrompe 
» Ouvimos músicas puro clássicas. » Elas torciam forte 

» A seleção venceu fácil o jogo. » As portas raro se abriam 

» Todos aqui amam diferente. » Eles suavam frio 

» Elas responderam seco. » Jogamos fraco as bolas 


» Todas falam fino. » As alunas juraram falso 


Dica importante: É preciso ter-se em mente que a questão de a palavra apresentar esta ou aquela morfologia 
depende da função (morfológica) exercida na oração. Portanto, é fundamental lembrar que o adjetivo se refere a um 
substantivo, enquanto o advérbio é um modificador de verbos, adjetivos e advérbios. Portanto, fique atento! 


3.4.3 FLEXÕES DEGRAU 


As flexões de grau apresentam a intensidade das qualidades atribuídas aos seres. Não 
se deve, pois, confundir com o grau dos substantivos, já que este tem por função indicar o 
tamanho dos seres. 


Existem dois graus para os adjetivos: o comparativo e o superlativo. 


343.1 Ograucomparativo 


A principal característica do grau comparativo é a existência de dois seres postos numa 
relação de confronto. Nesta relação, um dos seres se mostrará “inferior”, “superior” ou 
“igual” ao outro no que se refere à(s) sua(s) qualidade(s). Daí o grau comparativo poder 
ser: 


1. De inferioridade (menos... que ou do que...) 


* Os argumentos orais apresentados eram menos consistentes do que a defesa escrita 


que fizera no início do processo. 


* O presidente do clube era menos inteligente que seus associados. 


2. De igualdade (tão... quanto, quão ou como...) 


* Todos os cavalos eram tão saudáveis quanto as éguas que tínhamos comprado no mês 


passado. 


* Percebemos que as ideias eram tão irresponsáveis quão seus donos. 


> As poltronas do novo avião eram tão confortáveis como as do ônibus que nos trouxera 


até Recife. 


3. De superioridade (mais... que ou do que...) 


? O castelo era mais alto que a casa daquele empresário. 


> Ele era mais inteligente do que esperto. 


=» Observações sobre o grau comparativo: 


a) O grau comparativo se faz, como se percebeu, de forma analítica. Alguns 
adjetivos, entretanto, oriundos do latim, apresentam forma sintética para o 
comparativo. São eles: 


Adjetivo Forma comparativa sintética 
bom melhor 
mau pior 

grande maior 

pequeno menor 
alto superior 
baixo inferior 

c» Observação: 


Quando se comparam, no entanto, características de um mesmo ser, usam-se as 
formas analíticas destes mesmos adjetivos. Veja: 


? Acara era mais grande do que arejada. 
* Ele era mais bom do que atencioso. 


b) Muitas vezes o grau comparativo se manifesta nos substantivos adjetivados. 
Observe: 


” Ele foi mais pai do que professor. 
? João era mais vereador do que advogado. 


c) Nas estruturas comparativas, a conjunção comparativa liga partes da oração de 
mesma função. Entretanto, em muitos casos, a bem da clareza, o segundo 
elemento da comparação deve, a despeito de funcionar com objeto direto, vir 
encabeçado por uma preposição - geralmente a preposição “a” — para evitar 
ambiguidades. 

A ela, à presumida mulher, aborreço-a quase tanto como ao marido.” (Almeida Garrett) 

Os pés dos gentios hão de logo pulverizá-la como aos meus pés”. (Camilo) 


* “Acusaram-no de haver beneficiado mais a sua família que ao povo romano.” (Camilo) 


» 


d) Quando a conjunção comparativa “como” se refere a um termo que está 
precedido por uma preposição, deve obrigatoriamente vir acompanhada da 
mesma preposição. 


há 


“Suspensos os pobres Frades com o embargo, pareceu que achariam amparo no Bispo, 
como em quem fora o primeiro autor de sua vinda”. (Fr. L. de Souza) 


“E por esta causa tratamos dele como de filho de Benfica”. (Fr. L. de Souza) 


“Acostumei-me a olhar para a morte como para o tempo de meus padecimentos.” 
(Filinto Elísio) 


o 


e) Nas estruturas comparativas, o verbo da oração comparativa geralmente é 
elipsado em virtude de ser o mesmo verbo da oração principal (subordinante). 
> A filha tem sido tão esperta quanto a mãe. (Leia-se — *.. quanto a mãe tem sido 
sujeito da oração comparativa 

esperta”) 

» sujeito da oração comparativa 
Apresentaram-se tão bem quanto os alunos da 4.º série. (Leia-se — 
alunos da 4.º série se apresentaram”) 


“.. quanto os 


c» Observação: 


Nestes casos, temos orações comparativas com verbos elípticos ou verbos latentes. 


f) Lembre-se de que a preposição “DE”, que introduz as comparações de 
superioridade e de inferioridade, pode ser elipsada, ocultada. Portanto, 
podemos dizer corretamente: 


» Ela é mais sábia do que o João. /OU/ » Ela é mais sábia que João. 


? “Os homens que se chamavam meus amantes valiam menos para mim do que um animal.” (José 
de Alencar) 


“Mas nada nos dista mais da mente do que a intransigência intelectual e o dogmatismo político.” 
(Rui Barbosa) 


“Os ministros ficaram cientes da existência de uma influência mais poderosa que a do chefe 
aparente do Estado.” (Rui Barbosa) 


“A imperturbável seriedade de Estela foi um aguilhão mais, não menos cruel que a gentileza de 
suas formas.” (Machado de Assis) 


3432 Ograusuperativo 


Aqui, os adjetivos expressam o grau mais elevado da característica atribuida ao 
substantivo. Divide-se em: 


1. Superlativo absoluto — aqui não se estabelece qualquer comparação com outro ser 


e o adjetivo intensifica ao máximo a característica atribuída ao substantivo. Pode ser 
efetivado de duas maneiras: 


) De forma analítica (superlativo absoluto analítico) — é obtido com o emprego de 
um advérbio de intensidade anteposto ao adjetivo. Geralmente se empregam os 
advérbios “muito, mui, bastante, muitíssimo, excessivamente, exageradamente”. 


> Aquestão era demasiadamente difícil » Todos ficaram bastante perplexos. 


» Ele era muito respeitado pelos amigos » Eram músicas assaz antigas 


) De forma sintética (superlativo absoluto sintético) — é obtido com o emprego dos 


sufixos “-Íssimo”, “-imo” ou “-érrimo” ao adjetivo. 


Ele sempre demonstrou atitudes benevolentíssimas. 


Era um objeto sacratíssimo. 


O menino era paupérrimo. 


Sempre foi amicissimo do padre da cidade. 
Considerações importantes sobre a formação do superlativo absoluto sintético: 


a) Os adjetivos terminados em vogal átona perdem essa vogal ao receber o sufixo 
do superlativo: 


» alto — altíssimo > belo — belíssimo > macio — maciíssimo 
> agudo — agudíssimo » justo — justíssimo » quente — quentíssimo 
c» Observação: 


Alguns adjetivos sofrem alterações gráficas quando recebem o sufixo do 
superlativo. Veja: 


» antigo — antiquissimo » fraco — fraquíssimo » pouco — pouquíssimo 


» largo — larguíssimo » rouco — rouquissimo » rico — riquíssimo 
b) Os adjetivos terminados em “-vel” fazem o superlativo com o acréscimo de “- 
bilíssimo”: 


> amável — amabilíssimo » louvável — louvabilíssimo 


» notável — notabilissimo > móvel — mobilíssimo 


visível — visibilíssimo > horrível — horribilíssimo 


c) Os adjetivos terminados em “-z” fazem o superlativo sintético com o acréscimo 
de “-císsimo”, ou melhor, trocam o “z” por “c” e recebem o sufixo “íssimo”: 


audaz — audacissimo cacíssimo 
feliz — felicíssimo » falaz — falacíssimo 
velocíssimo > contumaz — contumacíssimo 


d) A maioria dos adjetivos terminados em “-il” forma o superlativo com o 
acréscimo de “-imo”: 


dócil — docilimo » fácil — facílimo > hábil — habílimo 


ílimo 


difícil — dificílimo > grácil — gracílimo > senil — 


frágil — fragilimo » ágil — agílimo 


e) Muitas vezes a formação do superlativo sintético atende a questões 
etimológicas. Assim, os adjetivos que no latim terminavam em “-er” recebem o 
sufixo “-imo”: 


magro (latim, mac 


r) — macérrimo 


pobre (latim, pauper) — paupérrimo 


áspero (latim, asper) — aspérrimo 


negro (latim, niger) — nigérrimo 


f) Como já dissemos, muitos adjetivos formam o superlativo a partir do superlativo 
latino. Por isso, há uma série de adjetivos que apresentam uma forma mais 
erudita e uma forma mais popular, mais usual nos dias atuais. Observe: 


Adjetivo Forma superlativa erudita Forma superlativa popular 

ágil agílimo agilísimo 

doce dulcissimo docissimo 
humilde humílimo humildíssimo 
magro macérrimo magríssimo 

pobre paupérrimo pobríssimo 
simples simplicíssimo simplíssimo 
soberbo superbíssimo soberbissimo 


Escrever e argumentar 57 


1. Procure se informar sobre o texto que inspirou o autor na produção do artigo 
de opinião que acabou de ler: 


* qualéo texto fonte? 

* quem produziu? 

* quando foi produzido? 

* aque tipo de leitor foi dirigido? 

* que sentido pode ser construído para o texto fonte considerando as 
informações obtidas? 


2. Considerando as informações obtidas sobre o texto fonte e o artigo publicado 
na Folha, qual orientação argumentativa imprime a intertextualidade ao texto 
de Luli Radfaher publicado no jornal? 


ATIVIDADE 3 


Leia o texto: 


A paz de Noronha 


“Para mim a câmera é um caderno de esboço, um instrumento da intuição e da espon- 
taneidade”, escreveu certa vez Henri Cartier-Bresson. O fotógrafo João Vianna, nascido 


no Rio de Janeiro, parece ter seguido à risca as palavras do mestre francês para compor 
o livro Inspiração — Fernando de Noronha, uma ode à beleza do arquipélago pernam- 


bucano lançada este ano. Segundo ele, as imagens de praias, morros, flores e animais 
que compõem a obra foram captadas ao longo de dez anos, em momentos mágicos, 
em pleno contato com a natureza local. “Eu não programava nada. Acordava, escolhia 
uma praia para ir na mesma hora e saía para tirar as fotos”, diz o fotógrafo de 38 anos. 
Isso sim é estar no lugar certo, na hora certa. 


Fonte: VIANNA, João. “A paz de Noronha”. Revista Gol, n. 139, out. 2013. 


1. Identifique as citações contidas no texto, separando as diretas das indiretas: 


Citações 
Diretas Indiretas 


9) 


h) 


No linguajar coloquial, é comum o uso do sufixo “-ésimo”, típico da formação de 
numerais ordinais, para a formação do superlativo. Esta prática, no entanto, não 
é agasalhada pelo padrão culto da língua. Portanto, formas como 
“importantésimo, finésima, gostosésima”, bastante comuns no falar coloquial, 
devem ser substituídas pelas suas respectivas formas cultas para o superlativo: 
“importantíssimo, finíssimo, gostosíssimo”. 


Muitas vezes o grau superlativo sintético é obtido com o emprego de alguns 
prefixos que intensificam o adjetivo. Logo, formações como “superinteligente”, 
“hiperdesenvolvido”, “ultrafino” representam também o superlativo de tais 
palavras. 


Segue abaixo uma lista sucinta dos principais e mais usuais superlativos 


portugueses: 
Adjetivo Superlativo absoluto sintético 
acre acérrimo 
agudo acutíssimo 
amargo amaríssimo 
amigo amicissimo 
antigo antiquíssimo 
áspero aspérrimo 
bélico belicísimo 
benéfico beneficentíssimo 
benévolo benevolentíssimo 
célebre celebérrimo 
cristão caistianíssimo 
cruel crudelissimo 
doce dulcíssimo 
fiel fidelíssimo 
frio frigidíssimo 
geral generalíssimo 
humilde humílimo 
inimigo inimicíssimo 


magnífico magnificentíssimo 
magro macérrimo ou magríssimo 
maléfico maleficentíssimo 
malévolo malevolentissimo 
mísero misérrimo 
negro nigérrimo 
nobre nobilíssimo 
pessoal personalíssimo 
pobre paupérrimo ou pobríssimo 
provável probabilíssimo 
público publicíssimo 
pudico pudicísimo 
sábio sapientíssimo 
sagrado sacratíssimo 
salubre salubérrimo 
são saníssimo 
sério serissimo 
simpático simpaticísimo 
simples simplicíssimo. 
soberbo superbissimo 


2. Superlativo relativo — aqui o adjetivo atribuído ao substantivo é intensificado para 
mais ou para menos e posto numa relação comparativa com outro ser. Pode ser: 


a) Superlativo relativo de superioridade — é obtido com o emprego dos elementos “o 
mais... de... (ou dentre...) 


Você era a mais bonita das cabrochas dessa ala." (Chico Buarque) 


Ele sempre foi o mais inteligente dentre todos os alunos de sua escola. 


Castilho foi o mais pi 


rfeito dos escritores portugueses do século XIX. 


b) Superlativo relativo de inferioridade — é obtido com o emprego dos elementos “o 
menos... de... (ou dentre...)”. 


? Os rapazes observados pelo detetive eram os menos informados de todos os que ele já 
investigou. 


? Aquela menina deveria ser a menos sábia dentre seus coleguinhas da sala por causa 
do problema neurológico. 


? Consideram-na a menos linda das candidatas ao concurso de beleza. 


3.5 QUESTÕES DE CONCURSOS PÚBLICOS 


1. (MM) Assinale a alternativa que contém uma correlação incorreta entre o adjetivo e a 
locução correspondente: 
a) água de chuva — pluvial 
b) pele de marfim — ebúrnea 
c) representante dos alunos — docente 
d) agilidade de gato — felina 
e) copo de prata — argênteo 


2. (ALERJ/FESP) A frase que contém um adjetivo é: 


a) A necessidade fez isto do homem. 
b) Todos lutam para ter a liberdade. 
c) Atelevisão nos mostra o mundo. 
d) Ele usa um topete escandaloso. 
e) Gostaria de ficar com você. 


3. (TRT-RJ) A forma do superlativo está incorreta na frase da seguinte alternativa: 


a) Comíamos tão pouco que ficamos magríssimos. 

b) Todos o consideravam sapientíssimo. 

c) Era um leitor compulsivo, voracíssimo. 

d) Depois da publicação do romance ficou celebérrimo. 
e) Após o golpe, tornou-se um ditador cruelíssimo. 


4. (TRT-PR) “O uniforme verde-oliva era mais bonito do que o verde-claro.” 
Passando a oração para o plural, temos: 


a) Os uniformes verdes-olivas eram mais bonitos do que os verdes-claros. 


b) Os uniformes verdes-oliva eram mais bonitos do que os verdes-claros. 
c) Os uniformes verde-olivas eram mais bonitos do que os verde-claros. 
d) Os uniformes verde-oliva eram mais bonitos do que os verde-claros. 
e) Os uniformes verde-oliva eram mais bonitos do que os verde-claro. 


(TRT-PR) “Em algumas regiões o vocabulário é mínimo...” 
A forma minimo corresponde ao: 


a 


superlativo absoluto sintético 

b) superlativo relativo de superioridade 
c) superlativo relativo de inferioridade 
d) superlativo absoluto analítico 

e) comparativo de inferioridade 


(TJ-SP) Em qual dos itens há um superlativo relativo? 


a) Foi um gesto de péssimas consequências. 
b) Aquele professor é ótimo. 

c) O dia amanheceu extremamente frio. 

d) Ele fez a descoberta mais notável do século! 
e) Ele foi muito infeliz naquele lance! 


(TRF-RJ) Os acordos dispensam interpretações de natureza 


a) lusos-brasileiros — filosófico-científica 
b) lusos-brasileiro — filosófica-científicas 
c) luso-brasileiros — filosófico-científica 

d) lusos brasileiros — filosófica-cientifica 
e) luso-brasileiros — filosófica-científicas 


(CEFET-PR) Em que caso a palavra destacada não tem valor de adjetivo? 


a) Um branco, velho, pedia esmolas. 

b) Um velho, branco, pedia esmolas. 

c) Era um dia cinzento. 

d) O sabão usado desbotou o verde da camisa. 
e) Os viajantes dormiam tranquilos. 


9. (UFF-RJ) Das frases abaixo, apenas uma apresenta adjetivo no comparativo de 
superioridade. Assinale-a. 
a) A palmeira é a mais alta árvore deste lugar. 
b) Guardei as melhores recordações daquele dia. 
c) A Lua é menor do que a Terra. 
d) Ele é o maior aluno de sua turma. 
e) O mais alegre dentre os colegas era Ricardo. 


10. (ITA-SP) O plural de terno azul-claro, terno verde-mar é, respectivamente: 


a) ternos azuis-claros, ternos verdes-mares 
b) ternos azuis-claros, ternos verde-mares 
c) ternos azul-claro, ternos verde-mar 

d) ternos azul-claros, ternos verde-mar 

e) ternos azuis-claro, ternos verde-mar 


1-€ 2-D 3=E 
4-D 5-A 6-D 
7-€ 8-D $-b 
10-D 


Acesse o portal de material complementar do GEN — o GEN-io — para ter acesso a 
diversas questões de concurso público sobre este assunto: <http://gen- 
io.grupogen.com.br>. 


CAPÍTULO 4 


ARTIGO 


4.1 DEFINIÇÃO 


É a classe de palavra variável que, anteposta ao substantivo, determina-o ou indetermina-o. 


O artigo, portanto, interfere na extensão semântica do substantivo. 


Ademais, pode-se dizer que o artigo serve para destacar de uma classe um ou mais 
indivíduos. Observe: 


? Por favor, pegue um livro para estudar. (Isto é, pegue-se qualquer livro para estudar) 


Por favor, pegue o livro para estudar. (Isto é, deve-se pegar um “determinado” livro para 
estudar) 


Ele gosta de fruta. (Isto é, ele gosta de qualquer tipo de fruta) 
Ele gosta da fruta. (Isto é, ele gosta daquela fruta, de uma fruta determinada) 


4.2 CLASSIFICAÇÃO 


Na língua portuguesa os artigos podem ser “definidos” e “indefinidos”. São os seguintes 
os artigos em nossa língua: 


MASCULINOS FEMININOS 
SINGULAR PLURAL SINGULAR PLURAL 
ARTIGOS DEFINIDOS o os a as 
ARTIGOS INDEFINIDOS um uns uma umas 


Em muitos casos, os artigos aparecem ora contraídos a preposições, ora combinados 
com elas. Algumas dessas combinações e contrações já se arcaizaram e não são mais 
empregadas em nossa língua, como é o exemplo da contração “por + o” e suas variantes. 
Observe uma pequena tabela que demonstra esse fenômeno. 


ARTIGO DEFINIDO ARTIGO INDEFINIDO 
PREPOSIÇÕES 

o a os as um uma uns umas 

a ao à aos às - - - - 
de do da dos das dum | duma | duns | dumas 
em no na nos nas num | numa | nuns | numas 

per pelo pela pelos | pelas - - - - 

por polo pola polos | polas - - - - 


3 EMPREGO DOS ARTIGOS DEFINIDOS 


Regra principal: 


Em geral, usa-se o artigo definido com os substantivos tomados em sentido determinado, isto é, que tenham qualquer 
caracterização clara ou implícita. 


* As ruas daquela cidade estavam repletas de panfletos do candidato adversário. 


* “João Romão foi, dos treze aos vinte e cinco anos, empregado de um vendeiro que 
enriqueceu entre as quatro paredes de uma suja e obscura taverna nos refolhos do 
bairro do Botafogo.” (Aluísio Azevedo) 

? “A casa apresentava a frente às colinas.” (Bernardo Guimarães) 

* “O planalto central do Brasil desce, nos litorais do Sul, em escarpas inteiriças, altas e 
abruptas.” (Euclides da Cunha) 


4.3.1 EMPREGOS PARTICULARES DO ARTIGO DEFINIDO 


1. Emprega-se o artigo definido antes de nomes próprios de países, regiões, 
continentes, mares, ilhas, desertos, montes, vulcões, rios, oceanos, lagos, 
arquipélagos. 


» 0 Paquistão »o Brasil »0 Ártico 
» Os Alpes > O Atlântico (oceano) » as Malvinas (ilhas) 
» O Atacama (deserto) » O Kilauea (vulcão) »0 Pacífico (oceano) 


» 0 Saara (deserto) » 0 Himalaia (monte) » 08 Açores 


» Os Andes » O Mediterrâneo »0 Ganges 


c» Observação: 


Há países que rejeitam o artigo. Outros o facultam. 


» em França / na França » em África / na África 
> Visitamos Roma, na Itália. » Estivemos em Portugal. 


» Chegamos a Curitiba. 


2. Emprega-se o artigo definido antes de nomes indicadores de ideias abstratas, 
como “'virtudes e vícios, faculdades e operações da alma, das ciências e das 
artes”. 

» Ele sempre amou a justiça. » Ele sempre buscou a arquitetura. 

> A prosperidade é mais perigosa para a alma que a adversidade para o corpo. 


3. Emprega-se o artigo definido antes de nomes de idiomas. 


> Ele fala muito bem o inglês. > Ainda não domino o alemão. 


4. Emprega-se o artigo definido antes de nomes de designam, no singular ou no 
plural, espécies e gêneros. 


*? O homem é o único ser racional do planeta. 

? As orquídeas valem muito no mercado externo. 
* Dos animais, o cão é o mais doméstico. 

? Os equinos sempre ajudaram o homem. 


5. Emprega-se o artigo definido antes de nomes de pessoas quando são usados no 
trato familiar para indicar afetividade, quando significam membros da mesma 
família ou quando tais nomes vêm precedidos de qualificativos. 


? O Matcos arrebentou na prova de Química. 

? Ainda não falamos com o Antônio sobre o problema. 
? Foi o soberbo Afonso que provocou a tragédia. 

? Os Augustos formam uma fantástica família. 


6. Emprega-se o artigo definido antes dos nomes dos pontos cardeais e colaterais, 
tanto no sentido próprio, como designando regiões. 


? Viajaram em direção ao Oeste. 

? Acasa tinha a frente para o nascente e os fundos para o poente. 
? Passaremos rapidamente pelo norte do país. 

? O sul do Brasil sofrerá com as chuvas de inverno. 


7. Emprega-se o artigo definido antes dos nomes designativos de festas religiosas 
e profanas. 

> O carnaval >a Páscoa »0 Natal 

> a Quaresma » 0 São João 


8. Emprega-se o artigo definido após o pronome indefinido “todo” e suas flexões 
para reforçar o caráter de totalidade, de inteireza. 


? Foram para a festa todos os alunos. 
? Todas as pessoas se retiram abruptamente. 


9. É facultativo o emprego do artigo definido antes de pronomes possessivos 
adjetivos. 


? seulivro / o seu livro 

? nossas considerações / as nossas considerações 
? tuas escolhas / as tuas escolhas 

? vosso apartamento / o vosso apartamento 


c» Observação: 


Quando o possessivo se refere a substantivo oculto, o emprego do artigo definido se 
faz obrigatório. 


? Se tu não gostas da / de minha comida, como queres que eu goste da tua? 


10. Emprega-se o artigo definido antes de nomes de sentidos opostos (antiteses): 
? Sr. João ficou entre a vida e a morte. 

? Tudo que nasce na terra o sol e a chuva criam. 

? A verdade e a mentira muitas vezes andam juntas. 


11. Emprega-se geralmente o artigo definido antes de obras artísticas e literárias. 


» Os Lusíadas »0 Fausto »a Eneida »a lliada 


4.3.2 NÃO SE EMPREGA O ARTIGO DEFINIDO 


1. Antes de vocativos: 
? Vós, poderoso rei, bem sabeis a importância de vossas decisões. 
? Quem o chamou aqui, menino? 


2. Em provérbios, máximas, adágios e definições: 

? Palavra de rei não volta atrás. 

? Galinha de olho torto procura poleiro cedo. 

* Epizeuxe ou reduplicação é a figura que repete seguidamente a mesma palavra. 
? Sempre afeição e amor são maiores que as coisas amadas. 


3. Entre o pronome relativo “cujo” e suas flexões e o substantivo posposto. 
? Adquirimos dois livros cujas capas são de madeira. 


4. Antes da palavra “casa” quando não acompanhada de determinante: 


» Vim de casa. * Chegarei a casa por volta das 23h. 
? Passei em casa na parte da manhã. » Voltarei para casa às 22h. 
? Entrou em casa e nada falou a respeito do problema. 


5. Antes dos nomes designativos dos meses do ano: 
* “Quando fevereiro chegar, saudade já não mata a gente.” (Geraldo Azevedo) 
? Chegará em setembro uma remessa de livros didáticos. 


6. Antes de substantivos empregados em sentido geral ou indeterminado: 


» Ela nunca foi a teatro. » Jamais pisarei em estádio de futebol. 
? Cerveja sempre é bom para um dia quente de verão. 


> Ele gosta de tortas. 


7. Antes de formas de tratamento: 
? Enfim cheguei ao palácio, onde Sua Majestade me recebeu com graças. 


58 Ingedore Villaça Koch e Vanda Maria Elias 


2. Observe os verbos usados na introdução das citações e explique o efeito de 
sentido que a escolha deles promove no anúncio. 


ATIVIDADE 4 


Leia o texto 


O Brasil bruto, na medida 


O Brasil é um país mais embrutecido. Mata-se por motivo fútil ou motivo algum de 
modo mais brutal. A brutalidade não é apenas física; evidencia-se sintomaticamente “na 
deseducação, no rebaixamento individual e coletivo dos costumes, em muito do que os 


meios de comunicação tomam como modernidade, na política. Até onde a elevação do 
trato entre suas excelências parecia inexaurível no Supremo”. 

Esse é o resumo da tese exposta por Janio de Freitas em sua coluna do domingo passado 
nesta Folha (“Brasil Embrutecido”). Parece difícil discordar. [...] 


Fonte: FREIRE, Vinicius. “O Brasil bruto, na medida”. Folha de S.Paulo, 2 mar. 2014. 
1. Dê continuidade ao texto discordando do posicionamento do autor. 
2. Com esse objetivo, procure e leia textos sobre o tema. 


3. Dos textos lidos, selecione algumas ideias que considera importantes para 
compor a sua argumentação. Lembre-se de que as citações, quer sejam diretas, 
quer indiretas, exigem a indicação do autor. 


ATIVIDADE 5 


Vamos retomar o anúncio que nos serviu de exemplo neste capítulo à página 49. 


A 
Coca-Cola 
da minha 
vida. 


é é Eu lembro bem quando a Coca-Cola chegou ao Brasil. 


Nessa época, eu ganhei um prêmio por cantar uma música 
que falava da Coca-Cola, “Drink, Rum e Coca-Cola”. 

E até hoje, não inventaram nenhum refri mais gostoso. 
Com os meus 101 anos, só uma Coca-Cola bem geladinha 
consegue matar a minha sede. ) 5) 


Bob Lester. com 101 anos, músico e dançarino. 


? Quer dizer que Vossa Alteza faz poemas? 


8. Antes dos pronomes demonstrativos “este, esse, aquele” e suas variações: 


» Este carro é muito veloz. » Aquela camisa fica muito bem em você. 


9. Antes de locuções nas quais figurem nomes de partes do corpo, de faculdades 
do espírito, dos sentidos, em geral precedidas das preposições “a” e “de”: 


» de mão beijada » de braço dado » de olhos fechados 
» de mãos dadas » em segunda mão >a olhos vistos 

» de braços abertos » de braços cruzados » de cabeça baixa 

» de orelha murcha > a peito descoberto » de rosto alegre 

» de perna aberta » de memória » de cor 

» de ouvido 


10. Nos superlativos relativos, também chamados de superlativos exclusivos: 


? “A mãe falava muito em mim louvando-me extraordinariamente, como o homem mais 
puro do mundo.” (Drummond) 


E não *... como o homem o mais puro do mundo.” 
* De todos de nossa sala, o Salathiel era o aluno mais humilde. 


E não *... era o aluno o mais humilde.” 


11. Em termos coordenados sinônimos ou que designem o mesmo indivíduo: 
? Aira, cólera ou furor, é uma moléstia do espírito. 
* O imperador da Alemanha e rei da Prússia... 


4.4 EMPREGO DOS ARTIGOS INDEFINIDOS 


Regra principal: 


Em geral, usa-se o artigo indefinido antes dos nomes tomados em sentido vago e indeterminado. 


* “Levou Deus um dia em espirito ao Profeta Ezequiel a Jerusalém, e o que viu o Profeta 


foi uma parede ou fachada em que estava um ídolo do zelo." (Pe. Antônio Vieira — 

Sermões) 

“O presbitero Eurico era o pastor da pobre paróquia de Carteia. Descendente de uma 

antiga família bárbara.” (A. Herculano) 

? “Despontam o dia com uns largos tragos de aguardente, a teimosa. E rompem 
estridulamente os sapateados vivos.” (Euclides da Cunha) 

? “Com a morte dele a flauta voltou a ocupar um lugar secundário como instrumento 
musical, a que os doutores em música, quer executantes, quer os críticos eruditos, não 
dão nenhuma importância.” (Lima Barreto) 


c» Observação: 


O emprego do artigo indefinido não deve sobrecarregar a frase. Deve ser omitido 
sempre que a clareza ou a ênfase não o reclamarem. 


4.4.1 OUTRAS ORIENTAÇÕES PARA O USO DOS ARTIGOS INDEFINIDOS 


1. Não se deve empregar artigo indefinido antes do adjetivo “outro”: 
* Deve haver outro governo melhor do que este. (E não “Deve haver um outro governo...”) 


* Ele sempre lança mão de outros livros para as suas pesquisas. (E não “... mão de uns 
outros livros...") 


2. Por questão de estilo, deve-se evitar o emprego do artigo indefinido antes de 
apostos explicativos: 
? Carlos Drummond de Andrade, poeta brasileiro, foi representante do Modernismo. (E 
não *..., um poeta brasileiro...”) 
” “Recife, cidade de Pernambuco, é considerada a Veneza brasileira 
cidade de Pernambuco...”) 


. (E não 


uma 


3. Pode-se antepor o artigo indefinido a um numeral cardinal para indicar 
aproximação numérica: 


? Faz uns três anos que ela não dá notícias. 
?. Havia umas dez mil pessoas no show de Roberto Carlos. 


4. É importante não confundir os artigos indefinidos “um, uma” com os numerais 
“um, uma”. A primeira distinção se dá pela noção de quantidade fixa e exata que 


estes transmitem, ao passo que aqueles transmitem uma ideia vaga, incerta, 
indefinida. Em segundo lugar, o artigo indefinido possui plural (uns, umas), 
enquanto o numeral não o tem — em tese, o plural de “um, uma” (numerais) seria 
“dois, duas”. Observe os exemplos: 
» Um cachorro é sempre um bom companheiro para o homem. 
artigo indefinido - equivale a “qualquer, todo” 
» Neste quintal, cabe apenas um cachorro. 
pronome — trata-se de número, de quantidade exata 


» Encontrei-me com uns colegas e fizemos umas lições de matemática, 
artigos indefinidos — apresentam flexão de plural 
» Ontem lemos apenas um capítulo do livro de matemática. Hoje precisamos 


ler no mínimo dois. 
numeral - quantidade exata 


c» Observação: 


Em muitas situações, porém, a distinção não é muito fácil de ser feita. Neste caso, é 
preciso ficar muito atento ao contexto para se perceber qual o real sentido (indefinição 
ou quantidade exata) que se deseja dar ao vocábulo. 


4.5 QUESTÕES DE CONCURSOS PÚBLICOS 


1. (ESAN-SP) Em qual dos casos o artigo denota familiaridade? 


a) O Amazonas é um rio imenso 

b) D. Manuel, o Venturoso, era bastante esperto. 
c) O Antônio comunicou-se com o João. 

d) O professor João Ribeiro está doente. 

e) Os Lusíadas são um poema épico. 


2. (UFUB-MG) Em uma das frases, o artigo definido está empregado erradamente. Em 
qual? 
a) Avelha Roma está sendo modernizada. 
b) A“Paraíba” é uma bela fragata. 
c) Não reconheço agora a Lisboa do meu tempo. 
d) O gato escaldado tem medo de água fria 
e) O Havre é um porto de muito movimento. 


(FMU-SP) Observe as frases seguintes e depois escolha a única alternativa incorreta. 

|. Com a Ana ele vai brigar 

Il. Com Fred ele não vai discutir. 

a) Afrase | contém um artigo definido, no feminino e no singular, que semanticamente 
torna Ana mais próxima do emissor. 


b) A frase | contém um artigo definido, no feminino e no singular, pois antecede um 
nome próprio de mesmas características morfológicas. 


c) No confronto entre a frase | e a frase Il pode-se notar a importância do uso 
estilístico do artigo. 


d) A frase II, dispensando o artigo diante do nome próprio, marca o distanciamento 
entre o referente e o emissor. 


e) Afrase Il, não contendo artigo definido diante do nome próprio, está errada. 


(ITA-SP) Determine o caso em que o artigo tem valor de qualificativo. 


a) Estes são os candidatos de que lhe falei. 

b) Procure-o, ele é o médico! Ninguém o supera. 

c) Certeza e exatidão, estas qualidades não as tenho 

d) Os problemas que o afligem não me deixam descuidado. 
e) Muita é a procura; pouca a oferta. 


(FATEC-SP) Indique o erro quanto ao emprego do artigo. 


a) Em certos momentos, as pessoas as mais corajosas se acovardavam. 
b) Em certos momentos, as pessoas mais corajosas se acovardavam. 

c) Em certos momentos, pessoas as mais corajosas se acovardam. 

d) Em certos momentos, pessoas mais corajosas se acovardam. 


(UM-SP) Assinale a alternativa em que há erro. 


a) Lia notícia no Estado de S. Paulo. 

b) Lia notícia em O Estado de S. Paulo. 

c) Essa notícia, eu a vi em A Gazeta. 

d) Vi essa notícia em A Gazeta. 

e) É em O Estado de S. Paulo que Ii a notícia. 


(ESAN-SP) Assinale a alternativa correta. 


a) Mostraram-me cinco livros. Comprei todos cinco. 

b) Mostraram-me cinco livros. Comprei todos cinco livros. 
c) Mostraram-me cinco livros. Comprei todos os cinco. 

d) Mostraram-me cinco livros. Comprei a todos cinco livros 
e) nda 


(UM-SP) Em qual das alternativas colocaríamos o artigo definido feminino para todos 
os substantivos? 

a) sósia - doente - lança-perfume 

b) dó - telefonema - diabetes 

c) clã - eclipse - pijama 

d) cal - elipse - dinamite 

e) champanha - criança - estudante 


GABARIT! 


CAPÍTULO 5 


NUMERAL 


É a palavra variável que, acompanhando ou substituindo o substantivo, transmite uma noção de quantidade ou de 
ordem numérica. 


Dois terços do Congresso Nacional votaram contra a medida. 

João foi aprovado em centésimo quinquagésimo lugar. 
Cinquenta e dois por cento dos alunos não participarão dos jogos. 
Maria tem o dobro dos meus anos. 

Ele permanecerá internado no hospital durante uma quinzena. 


c> Observação: 


As palavras grifadas acima são numerais e transmitem, respectivamente, as seguintes 
noções: fração de um todo, ordem em uma sequência, número percentual, 
multiplicidade e número coletivo. Todos os termos são, portanto, numerais 
propriamente ditos ou quantitativos definidos. 


CONSIDERAÇÕES INICIAIS SOBRE OS NUMERAIS 


Os numerais geralmente são termos adjetivos, ou seja, acompanham o 
substantivo em função de adjunto adnominal. Daí serem também chamados de 
“numerais adjetivos”. Quando assumem a posição do substantivo, são 
denominados de “numerais substantivos”, à semelhança dos pronomes. 
No encontro havia dois mestres em Direito Constitucional. 
numeral adjetivo 


Os dois saíram com o professor de natação. 
numeral substantivo 


2. Na leitura dos numerais cardinais, emprega-se a conjunção “e” entre as 
centenas e as dezenas e entre estas e a unidade. 


324.670 = Trezentos e vinte e quatro mil seiscentos e setenta. 


4.654.981 = Quatro milhões 
um 


eiscentos e cinquenta e quatro mil novecentos e oitenta e 


3. Amaioria dos povos usa os numerais de origem arábica (os numerais arábicos, 
como são conhecidos). Em épocas mais remotas, usavam-se bastante os 
numerais de origem romana (os numerais romanos). Hoje estes numerais são 
empregados em raras situações. 


5, ASSIFICAÇÃO DOS NUMERAIS 


De acordo com as suas funções, os numerais são classificados em: 


a) cardinais 
b) ordinais 
c) fracionários 
d) multiplicativos 
e) coletivos 
ALGARISMOS 
- CARDINAIS ORDINAIS  MULTIPLICATIVOS  FRACIONÁRIOS COLETIVOS 
ROMANOS ARÁBICOS 
| 1 um primeiro 
] 2 dois segundo duplo ou dobro | meio, metade | parou casal 
) 3 três terceiro triplo ou tríplice | terço 
W 4 quatro quarto quádruplo quarto 
v 5 cinco quinto quíntuplo quinto 
vi 6 seis sexto sêxtuplo sexto 
vi 7 sete sétimo séptuplo sétimo 
va 8 oito oitavo óctuplo oitavo 
x 9 nove nono nônuplo nono novena 
x 10 dez décimo décuplo décimo dezena 
undécimo ou onze avos ou 


décimo primeiro 


undécimo 


x n onze undécuplo onzena 
xt 2 doze duodécimo ou | yogécuplo doze avos ou dúzia 
décimo segundo duodécimo 
xa B treze décimo terceiro treze avos 
nv 14 catorze décimo quarto catorze avos 
w 15 quinze décimo quinto quinze avos quinzena 
wu 16 dezesseis décimo sexto dezesseis avos 
xt 7 dezessete | décimo sétimo dezessete avos 
x 18 dezoito décimo oitavo dezoito avos 
nix 19 dezenove | décimonono dezenove avos 
w 2 vinte vigésimo vinte avos ot 
vigésimo 
xx 30 trinta trigésimo tntaavosou | gtena 
trigésimo 
x “0 quarenta quadragésimo quarenta aVOSOU | antena 
quadragésimo 
L 50 cinquenta | quinquagésimo gitqnena ra 
quinquagésimo 
1x 60 sessenta sexagésimo Sesenta avos ato 
sexagésimo 
1X 7 setenta septuagésimo Setenta avos au 
septuagésimo 
10x 8 oitenta octogésimo oitenta avos ou 
octogésimo 
xc 9 noventa nonagésimo noventa avos ot 
nonagésimo 
c 100 cem centésimo cêntuplo cem aves on centena 
centésimo 
centoe centésimo cento e quarenta 
CxLiv 144 quarentae | quadragésimo q grosa 
equatroavos 
quatro quarto 
[ca 200 duzentos ducentésimo Hpetanascno 
ducentésimo 
cc 300 trezentos trecentésimo frezentos avos 


trecentésimo 


quatrocentos avos 
o 400 quatrocentos — | quadrigentésimo q 
quadiingentésimo 
D 500 quinhentos | quingentésimo quinhentos avos 
ou quingentésimo 
DC 600 seiscentos selscentésimo ou seiscentos avos ou 
sexcentésimo sexcentésimo 
Dec 700 setecentos | septingentésimo setecentos ayas ou 
septingentésimo 
pec 800 oitocentos | octingentésimo Miscentos aos it 
octingentésimo 
nonirgentésimo novecentos avos 
[o 900 novecentos lou : 
ai ou nongentésimo 
nongentésimo 
M 1.000 mil milésimo milésimo ida 
milhar 
MM 2000 | doismil dois milésimos dois mil avos 
x 10.000 | dezmil dezmilésimos da 
décimo milésimo 
cem mil avos ou 
c 100.000 cem mil cem milésimos centésimo 
milésimo 
M 1.000.000 [ummilhão | mílonésimo milionésimo 
M 1.000.000.000 [umbilhão | bilionésimo bilionésimo 


RAS GERAIS PARA O EMPREGO DOS NUMERAIS 


1. Empregam-se os cardinais para a designação de datas e horas, como também 
para designar capítulos, parágrafos, folhas ou quaisquer divisões de uma obra. 


c> Observações: 


Recife, 23 de junho de 2008 


» Em São Paulo, são 23h38min 


Esse pensamento encontra-se no capítulo 22, na página 49 


a) Pode-se dizer corretamente: a páginas 25, na página 25 ou à página 25; 14 de 


janeiro, a 14 de janeiro, em 14 de janeiro ou aos 14 de janeiro. 


b) Como já se disse, na computação dos dias dos meses empregam-se os numerais 
cardinais à exceção do primeiro dia de cada mês, para o qual se emprega o 
ordinal: primeiro de abril, primeiro de setembro etc. 


2. Em alguns contextos, os cardinais são empregados em sentido indefinido. 
? Preciso lhe dizer duas palavras. (duas = algumas) 
? Já lhe disse isso mil vezes. (mil = várias) 


3. Depois de vinte, a aditiva “e” funde-se com o “e” final daquele cardinal na 
pronúncia cotidiana; por isso, em alguns escritores clássicos, nota-se a omissão 
da aditiva. 


? *.. quarta-feira, vinte três de agosto, mandou levantar âncora.” (Barros, Dec. |, apud 
Cláudio Brandão) 
? “Esteve vinte quatro horas sem fala.” (Sousa, S. Dom., |, apud Cláudio Brandão) 


4. “Ambos” e “ambas” são considerados numerais duais, pois sempre se referem a 
um par de coisas ou de pessoas. Logo, “ambos os dois”, “ambos de dois” são 
expressões pleonásticas e devem ser evitadas em linguagem formal. 


? “porque um nasceu de outro, a não ser que ambos formem duas metades de um só.” 
(Machado de Assis) 


? “Assim dizendo, o pajé passou o cachimbo ao estrangeiro; e entraram ambos na 
cabana.” (José de Alencar) 


c» Observação: 


Quando antepostos a um substantivo, empregam-se “ambos” e “ambas” seguidos 
geralmente de um artigo definido e mais raramente de um pronome possessivo ou 
demonstrativo. 


? “As monjas saem sucessivamente de ambos os lados e vêm ajoelhar aos pés da 
abadessa.” (A. Herculano) 


? “Dizendo, fechou por dentro ambas as portas, e sentou-se sobre uma arca.” (Camilo 
Castelo Branco) 


5. Na designação de reis, papas, soberanos, séculos e partes de uma obra 
(capítulos, tomos etc.), empregam-se os ordinais até o dez e os cardinais daí por 
diante. Se o numeral anteceder o substantivo, empregam-se os ordinais. 


Vimos que o anúncio é composto por 
um depoimento relacionado ao tópico 
A coca-cola da minha vida, certo? 
Pois bem. Há um filme de Eduardo 
Coutinho intitulado As canções que 
se desenvolve em torno de depoimentos 
feitos por pessoas comuns sobre deter- 
minada música. De forma simplificada, 
o tema do filme de Coutinho é a músi- 
ca da minha vida. Vale a pena assistir 
ao filme e não só para refletir sobre as 
questões intertextuais, nosso objetivo 
neste capítulo. 

Bem, imagine que você precisa produzir 
um anúncio sobre um filme ou um livro 
e nessa produção vai recorrer a citações 
com propósito argumentativo, assim 


Escrever e argumentar 
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como fizeram os produtores do anúncio da Coca-Cola, ou do livro O segredo do 
meu marido (p. 41) ou como o fez Coutinho no filme As canções. 
Apresente o seu texto ao professor e colegas de turma, a fim de despertar o 
interesse pelo livro, filme ou outro produto qualquer que escolha como tema 


de sua produção. 


» Século sexto » Capítulo segundo » João vinte e três 


» Século vinte e um > Leão décimo » Henrique quarto 
» Luís catorze > Pedro primeiro » quarto século 
» sexto capítulo » décimo primeiro papa » trigésimo tomo 


6. Na designação de artigos de leis, decretos, portarias, regulamentos etc., usam- 
se os ordinais até nove e os cardinais de dez em diante. Se o numeral vier 
anteposto, empregam-se os ordinais. 


> artigo segundo » inciso quarto > parágrafo nono 
» artigo vinte e três » inciso catorze > parágrafo doze 
» quadragésimo artigo » décimo quinto inciso » Sétimo parágrafo 


7. “Cem”, forma contraída de “cento”, usa-se como adjetivo e é invariável. 


» cem páginas > cem pessoas 
» cem homens » cem animais 


8. “Cento” se emprega hoje geralmente como adjetivo na designação dos números 
entre cem e duzentos, e é invariável. 


» Cento e vinte > cento e cinquenta 
> cento e dois 


9. Os numerais inteiros são invariáveis, à exceção de “um, dois, ambos, os 
compostos de -entos e os terminados em -ão (milhão, bilhão, trilhão etc.)”. 


? Já estavam presentes na sala vinte pessoas. 
invoriável 
> O show deve ser visto por mil pessoas. 
invariável 
> Ele comeu cerca de trinta e quatro docinhos. 
imariável 


> Falei com duas pessoas hoje. 
variável 


10. Os numerais coletivos (chamados também de “seriativos”) têm grande 
semelhança com os substantivos coletivos. Diferem destes, porém, por 
denotarem número rigorosamente delimitado. 

> quinzena = 15 dias » novena = 9 dias 

» quinquênio ou lustro = 5 anos > vintena = grupo de 20 


» quarteirão = grupo de 25 » dúzia = grupo de 12 
» semestre = 6 meses »tríduo = 3 dias 


» milênio = 1.000 anos 


11. Os numerais ordinais se flexionam tanto em gênero quanto em número. 


» primeiro passo > primeira leitura 
> primeiros passos > primeiras leituras 


12. Ao lado das grafias “bilhão”, “trilhão” e “quatrilhão”, existem as menos usuais, 
mas igualmente corretas, “bilião”, “trilião” e “quatrilião”. Esses numerais não 
apresentam flexão de gênero — apresentam-se tão somente sob a forma 
masculina. 


? Ninguém conseguiu acertar todas as questões dentre as 15 milhões de pessoas 
participantes. 


Corrija-se para: 


dentre os 15 milhões de pessoas participantes.” 


=» Observações: 


Geralmente “milhão, bilhão, trilhão, quatrilhão” vêm acompanhados de um adjunto 
especificador no plural. Neste caso, o verbo da concordância poderá tanto concordar 
no singular com os numerais ou ir para o plural para concordar com a especificação. 


foi 
Um milhão de pessoas +ou ao show. 


foram 


” Mais de um milhão de dólares foi gasto (ou foram gastos) para a reconstrução do 
templo. 


5.5 QUESTÕES DE CONCURSOS PÚBLICOS 


1. (TELERJ) Assinale a alternativa em que o numeral tem valor hiperbólico: 


a) Naquele estádio havia quinhentas pessoas. 

b) Mais de cem milhões de brasileiros choraram. 

c) “Com mil demônios” — praguejou ele, diante do acidente fatal. 
d) Ele foi o quadragésimo colocado. 


e) Cinco oitavos do prêmio couberam a mim. 


(FVE-SP) Assinale o item em que o numeral ordinal, por extenso, esteja correto: 


a) 2.866.º — dois milésimos, octogésimo, sexagésimo sexto 

b) 6.222.º — sexto milésimo, ducentésimo, vigésimo segundo 

c) 3.478.º — três milésimos, quadringentésimo, septuagésimo oitavo 
d) 1.899.º — milésimo, octogésimo, nongentésimo nono 

e) 989.º — nonagésimo, octogésimo nono 


(ITA-SP) Assinale o que estiver correto: 


a) Seiscentismo se refere ao século XVI. 

b) O algarismo romano da frase anterior se lê: décimo sexto. 
c) Duodécuplo significa duas vezes, dodécuplo, doze vezes. 
d) Ambos os dois é forma enfática correta. 


e) Quadragésimo, quarentena, quadragésima, quaresma só aparentemente se 
referem a quarenta. 


(VUNESP) Identifique o caso em que não haja expressão numérica de sentido 
indefinido: 

a) Ele é duodécuplo colocado. 

b) Quer que veja esse filme pela milésima vez? 

c) “Na guerra os meus dedos dispararam mil mortes.” 

d) “A vida tem uma só entrada, a saída é por cem portas.” 

e)nd.a. 


(PUCCAMP-SP) Os ordinais referentes aos números 80, 300, 700 e 90 são, 
respectivamente: 

a) octagésimo — trecentésimo — setingentésimo — nongentésimo 

b) octogésimo — trecentésimo — setingentésimo — nonagésimo 

c) octingentésimo — tricentésimo — septuagésimo — nongentésimo 

d) octogésimo — tricentésimo — septuagésimo — nongentésimo 

e)nd.a. 


(FMU-SP) Triplo e tríplice são numerais: 


a 


ordinal o primeiro e multiplicativo o segundo. 
b) ambos ordinais. 

c) ambos cardinais. 

d) ambos multiplicativos. 

e) multiplicativo o primeiro e ordinal o segundo. 


(UFPR) Se a cinco vem a corresponder quinto, a onze, quarenta, cinquenta, 
sessenta e setenta, respectivamente, correspondem: 

a) undécimo, quadragésimo, cinquentésimo, sexagésimo, septuagésimo 

b) décimo primeiro, quaresma, quinquagésimo, sexagésimo, septuagésimo 

c) undécimo, quadragésimo, quinquagésimo, sexagenário, septuagésimo 

d) décimo primeiro, quadragésimo, quinquagésimo, sexagésimo, septuagésimo 

e) undécimo, quadragésimo, quinquagésimo, sexagésimo, septuagésimo 


(FMU-SP) Sabendo-se que os numerais podem ser cardinais, ordinais, multiplicativos 
e fracionários, podemos dar os seguintes exemplos: 

a) uma (cardinal), primeiro (ordinal), Leão onze (multiplicativo) e meio (fracionário) 

b) um (cardinal), milésimo (ordinal), undécuplo (multiplicativo) e meio (fracionário) 

c) um (cardinal), primeiro (cardinal), Leão onze (multiplicativo) e meio (fracionário) 

d) um (cardinal), primeiro (cardinal), cêntuplo (multiplicativo) e centésimo (fracionário) 


e) um cardinal (cardinal), primeiro (ordinal), duplo (multiplicativo), não existindo 
numeral denominado fracionário 


(Ufam) Assinale o item em que NÃO é correto ler o numeral como vem indicado entre 
parênteses: 


a) Pode-se dizer que no século IX (nono) o português já existia como língua falada. 


b) Pigmalião reside na Casa 22 (vinte e duas) do antigo Beco do Saco do Alferes, em 
Aparecida. 


c) Abram livro, por favor, na página 201 (duzentos e um). 
d) O que procuras está no art. 10 (dez) do código que tens aí na mão. 


e) O Papa Pio X (décimo), cuja morte teria sido apressada com o advento da 
Primeira Guerra Mundial, foi canonizado em 1954. 


. (UnB-DF) Assinale a alternativa em que meio funciona como advérbio. 


a) Só quero meio quilo. 


b) Achei-o meio triste. 

c) Descobri o meio de acertar. 
d) Parou no meio da rua. 

e) Comprou um metro e meio. 


(Fasp) Ele obteve o... (123.º) lugar. 


a) centésimo vigésimo terceiro 
b) centésimo trigésimo terceiro 
c) cento e vinte trigésimo 

d) cento e vigésimo terceiro 


. (FSCS-SP) Associe o sentido ao respectivo numeral coletivo. 


(1) período de seis anos () dístico 
(2) período de cinco anos () decúria 
(3) estrofe de dois versos () sexênio 
(4) período de cem anos () centúria 


(5) agrupamento de dez coisas () lustro 


. (Acafe-SC) Assinale a alternativa correta. 


a) Os substantivos cão, tabelião, pão, alemão e cidadão fazem o plural mudando -ão 
em -ães. 


b) A torre é altíssima. A palavra destacada é adjetivo e está no grau superlativo 
absoluto analítico. 


c) Vendi todos os livros a uns alunos. As palavras destacadas são pronomes 
definidos. 


d) O dobro do meu dinheiro é igual à metade do teu. As palavras destacadas são 
numerais multiplicadores. 


e) Levaram-me o caderno. A palavra destacada é pronome pessoal oblíquo. 


GABARITO 


N-A 


12-3,5,1,4,2 


PRONOME 


Observe o exemplo abaixo: 


Quem poderia comprar todos estes meus livros que eu adquiri numa promoção em São 
Paulo? 


Perceba que todos os elementos grifados acima ou estão no lugar do substantivo ou 
estão acompanhando um substantivo. 


1. O “quem” exerce a função de sujeito da primeira oração; função típica e própria do 
substantivo. 


2. Os elementos “todos”, “estes” e “meus” se referem ao substantivo “livros”, 
trazendo, respectivamente, as noções de “cada um”, de “localização espacial” e de 
“posse”. 


3. O elemento “que” retoma e substitui, ao mesmo tempo, o substantivo “livros”. 


Por fim, o elemento “eu” representa o sujeito do verbo “adquirir”. Exerce, portanto, 
função própria do substantivo. 


6.1 


FINIÇÃO 


A partir do exemplo dado, podemos dizer que a classe de palavra variável que substitui ou acompanha o substantivo é 
denominada de pronome. 


Como o adjetivo, o numeral e o artigo também são classes morfológicas que 
acompanham o substantivo, podemos afirmar que a grande distinção entre estes e o 
pronome se dá pelo fato deste último situar o substantivo numa pessoa do discurso. 


As pessoas do discurso são: 


a) o ser que fala — 1.º pessoa (eu e nós) 
b) oser com quem se fala — 2.º pessoa (tu e vós) 


c) oser (ou coisa) de que se fala — 3.º pessoa (ele e eles) 


Logo, é possível também se definir “pronome” como a classe morfológica que substitui 
e acompanha o substantivo, situando-o numa pessoa do discurso. 


PRONOMES ADJETIVOS E PRONOMES SUBSTANTIVOS 


De acordo com as afirmações iniciais, podemos classificar de antemão os pronomes 
em: substantivos e adjetivos. 


— Pronome substantivo, como o próprio nome já o diz, é aquele que se põe no lugar 
do substantivo e passa a exercer uma função típica deste. 

— Pronome adjetivo, por outro lado, é aquele que acompanha o substantivo, 
atribuindo-lhe informações acessórias. 


Observe: 
» Ele jamais desconfiou de nossa honestidade. 
pronome substantivo pronome adjetivo 
» O rapaz o comprou por meu intermédio. 
pronome substantivo pronome adjetivo 
» Esses rapazes jamais visitaram aquele vilarejo. 
pronome adjetivo pronome adjetivo 
» Alguém chegou aqui e nos deixou isto. 
pronome substantivo pronome substantivo 


.3 ASSIFICAÇÃO DOS PRONOMES 


Os pronomes se classificam de acordo com suas funções em: 


I | Pronomes pessoais 

Il | Pronomes demonstrativos 
Ill. Pronomes indefinidos 

IV. Pronomes possessivos 

V. Pronomes relativos 

VI. Pronomes interrogativos 


6.3.1  PRONOMES PESSOAIS 


São assim denominados os pronomes que indicam diretamente as pessoas 
gramaticais: o falante (1.º pessoa), o ouvinte (2.º pessoa) e o que não toma parte na 
conversa (3.º pessoa). São classificados em retos, oblíquos e de tratamento. 


PRONOMES PESSOAIS 
oBLÍquOS 
RETOS - 
Átonos Tônicos 

EU ME MIM, COMIGO 

TU TE TI, CONTIGO 

ELE 0,A, LHE, SE SI, CONSIGO, ELE, ELA 
Nós Nos CONOSCO, NÓS 

vós vos CONVOSCO, VÓS 

ELES OS, AS, LHES, SE SI, CONSIGO, ELES, ELAS 


6.3.1.1 Emprego dos pronomes pessoais do caso reto (principais regras) 


1. A princípio, convém dizer que os pronomes são denominados de “retos” porque 
exercem função subjetiva, ou seja, funcionam como sujeito de um verbo. Por 
outro lado, são denominados de oblíquos os pronomes que exercem função 
complementar. 


» Eles jamais deixarão os jurc aírem demais 
caso reto 
» Ainda não me comunicaram o fato 
caso oblíquo 
» Todos irão conosco, João. > Nós encontrá-lo-emos no shopping à tarde 
caso obliquo caso reto caso obliquo 


2. Importante também perceber que a força de tonicidade do pronome interfere no 
seu emprego. Os pronomes tônicos, por exemplo, são sempre usados 
precedidos de uma preposição, fato que não se dá com os átonos, os quais 
repelem a presença de uma preposição essencial que os reja. 


* Ele sempre gosta de falar de Si 
tônico 


? Trouxemos dois hambúrgueres para ti, Madalena. 
tônico 


? Amim, não me interessam as objeções do guia. 
tônico 


* Deixaram o livro para €U ler durante o final de semana. 
dtono 


e» Observação 


No último exemplo, a preposição “para” que antecede o pronome “eu” rege toda a 
oração de finalidade. Não está regendo, portanto, o pronome, que é átono. 


3. Os pronomes do caso reto “eu” e “tu” só aparecem como sujeito, salvo raras 
exceções. Por isso, os tais pronomes nunca ocorrerão regidos por preposição. 
Veja: 


» Ainda ontem eu participei de uma plená 
pronome do caso reto, sujeito 


» Parece que tu ainda não sabes o valor da vida, 
pronome do caso nto, sujeito 


» Não há problemas entre eu e tu, Mário. (construção errada) 
os pronomes “eu” e “tu” não admitem ser regidos por preposição 


Corrija-se para — Não há problemas entre mim e ti, Mário. 


? Onde está o papel para mim imprimir o trabalho? (construção errada) 


Corrija-se para — Onde está o papel para eu imprimir o trabalho? (“eu" é o sujeito do 
verbo “imprimir”) 


? A notícia chegou até eu. (construção errada) 


Corrija-se para — A notícia chegou até mim. 


? Por favor, não saiam sem mim. (A presença da preposição exige que seja usado um 
pronome tônico) 

> Eles saíram sem eu dar o dinheiro para o cinema. (O “eu” é o sujeito do verbo “dar”. À 
preposição “sem” rege a oração) 


c» Observação 


Os pronomes “eu” e “tu” podem, excepcionalmente, aparecer nas funções de 
“predicativo” e “vocativo”, respectivamente. 


» Por favor, deixe que eu seja eu. 
pronome pessoal, predicativo 


> “Ó tu, meu senhor, ajuda-nos com teus favores!” 
pronome pessoal, vocativo 


4. No português falado no Brasil, o pronome “tu” foi praticamente substituído pelo 
pronome de tratamento “você”. Importante destacar, ademais, que o “você” se 
refere à 2.º pessoa do discurso, mas exige o verbo da concordância sempre na 
3.º pessoa do singular. 


> João, você vai conosco ao show? » Você sabe o segredo dos animais? 


c» Observação: 


Em algumas regiões do Brasil, o falar coloquial emprega o “tu” com o verbo flexionado 
na terceira pessoa do singular: “Tu foi...”, “Tu vai...”, “Tu sabe...”. Tais construções são, 
como já se disse, típicas da linguagem coloquial e jamais devem ser empregadas em 
processos comunicativos que exigem o padrão culto da língua. 


5. Na linguagem oral, é bastante comum a substituição do pronome de primeira 
pessoa do singular “eu” pelo pronome de primeira pessoa do plural “nós”. Essa 
troca visa dar à mensagem um tom menos arrogante, menos presunçoso. É o 
que se denomina de “plural de modéstia”. 

Em vez de: “Eu concedo a medalha de honra ao mérito ao escoteiro João da Silva.” 


Emprega-se: “Nós concedemos a medalha de honra ao mérito ao escoteiro João da 
Silva.” 


6. É bastante comum na linguagem coloquial a substituição do pronome do caso 
reto “nós” pela forma “a gente” (separado). Tal substituição, repita-se, é típica 
da linguagem coloquial. 


6.3.1.2 | Emprego dos pronomes pessoais do caso oblíquo (principais regras) 


1. Os pronomes “ele, ela, nós, vós, eles e elas”, por possuírem força tônica, 
podem também aparecer em função oblíqua. Neste caso, eles virão 
obrigatoriamente regidos por uma preposição. Observe a diferença: 


» Eles não irão à festa da nossa turma. 
pronome do caso reto, sujeito 


» Disseram a eles que a festa não se realizará. 
pronome do coso obliquo tônico, objeto indireto 


» Nós certamente realizaremos o projeto. 
pronome do caso reto, sujeito 


» Atribuíram a nós o problema com a gerência. 
pronome do caso oblíquo tónico, objeto indirto 


» A mulher do prefeito, parece que viram a ela no shopping com um homem 
suspeito. pronome do caso oblíquo tônico, objeto direto preposicionado 


c» Observações: 


a) É construção tipicamente coloquial o emprego dos pronomes “ele, ela, eles, elas” 
em função complementar desprovidos de preposição. 


» Eu vi ele no shopping ontem. » Vão levar ela para o médico agora. 
construção coloquial construção coloquial 


b) Os pronomes “ele, ela, eles, elas”, quando funcionam como complemento, podem 
se contrair com as preposições “de” e “em 


» Todos acreditam nele. » Afamília depende dele para sobreviver. 


c) Percebemos, portanto, que, quando há a presença de uma preposição essencial, 
deve-se — obrigatoriamente — usar os pronomes pessoais tônicos, já que os 
pronomes átonos são insuscetíveis de virem regidos por preposição. Observe: 


> Após mii 
Desde ti até mim, nunca houve mudança significativa na Universidade. 


, Veio o cortejo. 


Pedro fez tudo por mim e por ti. 

Durante a turbulência, várias malas caíram sobre mim. 
Todos se coligaram contra mim. 

Diante de mim, todos se calaram. 


2. Os pronomes “si” e “consigo” são oblíquos tônicos reflexivos e só devem ser 
usados com referência ao sujeito da oração. Considera-se erro, portanto, 
construções em que os pronomes “si” e “consigo” não se refiram ao sujeito. 


» Os rapazes sempre levam consigo um punhado de farinha. 


pronome oblíquo tônico se referindo ao sujeito “os rapazes” 


» Ele sempre fala de si para os estranhos. 


pronome obliquo tônico se referindo ao sujeito “ole” 


» Paulo e Marcos, o diretor de recursos humanos quer falar consigo. (cons- 


trução errada) 


O pronome deve se referir a “Paulo” e a “Marcos”. 


Corrija-se para — Paulo e Marcos, o diretor de recursos humanos quer falar com 


vocês. (ou “convosco”) 


3. 


Os pronomes “comigo, contigo, consigo, conosco, convosco” já trazem em si 
mesmos a preposição “com”, pois são o resultado da combinação desta 
preposição com a formas oblíquas da primeira, da segunda e da terceira pessoa 
do singular e do plural. 


? Aminha filha sempre vai comigo às pescarias. 


? Ao saíres, avisa-nos, pois iremos contigo. 


» João e Maria irão conosco. » Ela traz consigo boas experiências. 


c» Observação: 


Os pronomes “conosco” e “convosco” devem ser substituídos pelas suas formas 
analíticas “com nós" e “com vós”, respectivamente, quando há a presença de um 
reforço do pronome por meio de adjunto adnominal. Geralmente, esse reforço se dá 
com os vocábulos “mesmo” e “próprio”. Observe: 


com nós mesmos. 
com nós próprios. 


» Eles irão conosco. ou >» Eles irão E 
com nós outros. 
com nós dois. 
4. Os pronomes oblíquos átonos “me, te, se, nos, vos” são empregados como 


complementos tanto de verbos transitivos diretos quanto de verbos transitivos 
indiretos. Podem, portanto, funcionar como objeto direto (caso acusativo em 
latim) ou objeto indireto (caso dativo em latim), a depender da regência verbal. 


» 


» 


» 


> 


» 


» 


» 
» 


Sempre nos disse o que fazer nas horas difíceis. 
objeto indireto 
Informaram-nos sobre o problema. 
objeto direto 
Eles se viram, mas na re e cumprimentaram. 
objeto direto 


Parece que vão me Era a verdade, 
objeto indireto 


Eu vos louvo pela atitude salvadora que tivestes. 
objeto direto 


Essa notícia te deu ânimo para continuar? 
objeto indireto 


Já os oblíquos “o, a, os, as” são usados como complementos para verbos 
transitivos diretos e verbos transitivos diretos e indiretos em sua parte direta. 
Funcionam, pois, como objetos diretos. São, por isso, denominados de 
pronomes acusativos, já que em latim a função acusativa diz respeito ao objeto 
direto. Tais pronomes equivalem aos oblíquos tônicos preposicionados “a ele, a 
ela, a eles, a elas”. 


Os jornalistas o fotografaram quando descia a serra. (= fotografaram a ele) 
Todos as aplaudiam com entusiasmo. (= aplaudiam a elas) 


=» Observação: 


» 
» 


6. 


» 
» 


Os pronomes “o, a, os, as”, quando estão enclíticos a verbos terminados em “-r, -s, - 
Z”, assumem as formas “lo, la, los, las” e a forma verbal perde aquelas consoantes. 
Quando enclíticos a verbos terminados em ditongo nasal, assumem as formas “no, na, 
nos, nas”. Veja: 

Encontraram o homem deitado. = Encontraram-no deitado. 


Pegou dinheiro para comprar dois livros. = Pegou dinheiro para comprá-los. 


Os pronomes oblíquos “lhe, lhes” substituem termos que exigem preposição. 
Quando completam verbos, funcionam como objetos indiretos de verbos 
transitivos indiretos e de verbos transitivos diretos e indiretos em sua parte 
indireta. Referem-se, portanto, ao caso dativo do latim. Estes pronomes também 
equivalem aos oblíquos tônicos preposicionados “a ele, a ela, a eles, a elas”. 


Todos lhe fizeram grandes elogios. (= fizeram grandes elogios a ela / a ele.) 
Pediram-lhes que se mantivessem calados. (= pediram a eles / a elas que se.. 


Os pronomes “me, te, lhe, nos, vos” podem fazer a vez de legítimos pronomes 
possessivos. Equivalem, respectivamente, a “meu / minha, teu / tua, seu / sua, 
dele / dela, nosso / nossa, vosso / vossa e plurais”. Observe: 


? Ao ver o sumo pontífice, beijou-lhe uma das mãos. — Isto é: ... beijou uma de suas 
mãos 

? A velocidade do vento despenteava-nos os cabelos » Isto é despenteava os 
nossos cabelos 


6.3.2 PRONOMES DE TRATAMENTO 


Uma divisão interessante dos pronomes pessoais é a dos pronomes de tratamento. 
São assim denominados porque se usam tais pronomes em referência a certas pessoas 
consideradas autoridades ou em certos contextos comunicativos quando a formalidade os 
exige. 


Principais pronomes de tratamento e seus respectivos empregos: 


Pronome de tratamento Abreviatura Emprego 

você, vocês v tratamento familiar, informal 

senhor, senhores sr. gr.* tratamento respeitoso 

senhorita, senhoritas Sr, Srt para mulheres solteiras 

senhora, senhoras Srt,81% tratamento respeitoso 

Vossa Senhoria, Vossas Senhorias VS N.s* pa Ea 
importantes 
para autoridades superiores (presidentes, 

Vossa Excelência, Vossas Excelências VESES juízes, deputados, senadores, governadores 
etc) 

Vossa Eminência, Vossas Eminências V.Emo,V. Em para cardeais 

Vossa Alteza, Vossas Altezas VA, VMA. para principes, princesas e duques 

Vossa Majestade, Vossas Majestades VM, VYMM para reise rainhas 

Vossa Meritssima Por extenso juízes 

Vossa Magnificência, Vossas Magnifcências | V: Mag- reitores 

V. Mag: 
Vossa Reverendíssima, Vossas VRev”, sacerdotes religiosos, bispos, padres, 
Reverendissimas V.Revo pastores 


Vossa Santidade vs. papa 


Observações sobre os pronomes de tratamento: 


a) Os pronomes de tratamento são pronomes que se referem à 2.º pessoa do discurso. 
Entretanto, exigem a concordância verbal na 3.º pessoa. Ademais, devem também 
ficar na 3.º pessoa todos os elementos que a tais pronomes se refiram. 


* Suas Excelências ainda não deixaram os seus despachos. 


? Vossa Senhoria deseja um pouco de águe 
? Vossas Majestades ainda não inspecionaram os seus cavalos este mês? 


b) Tais fórmulas de tratamento só são consideradas pronomes de tratamento quando 
vêm antecedidas de “Sua” ou “Vossa”. Desprovidas de tais partículas, tornam-se, no 
mais das vezes, meros “substantivos femininos” ou “adjetivos”. 

? Todos ficaram estupefatos perante a majestade do templo. 


substantivo feminino 


? Aquele rapaz é um reverendíssimo imbecil 
adjetivo 


É uma excelência de pessoa 
substantivo feminino 


c) Emprega-se “Sua” quando nos referimos à pessoa. Por outro lado, empregamos 
“Vossa” quando nos dirigimos à pessoa. 


* Quando Sua Excelência chegar, avise-lhe, por favor, sobre o problema. 
* Vossa Alteza, quer que eu lhe traga o almoço agora? 


6.3.3 PRONOMES DEMONSTRATIVOS 


Outra categoria bastante usual na língua portuguesa é a dos pronomes demonstrativos. 
São denominados demonstrativos porque situam as pessoas ou coisas no tempo ou no 
espaço, postas em relação às pessoas do discurso. Os pronomes demonstrativos 
apresentam formas variáveis e invariáveis. 


Pronomes demonstrativos 
Variáveis 
Invariáveis 
Masculinos Femininos 
1.º pessoa este, estes esta, estas isto 
2º pessoa esse, esses essa, essas isso 
3º pessoa aquele, aqueles aquela, aquelas aquilo 


Além dos pronomes acima, são igualmente demonstrativos os seguintes pronomes: 
“mesmo(s), mesma(s), próprio(s), própria(s), tal, tais, semelhante(s)”. 


6.3.3.1 Emprego dos pronomes demonstrativos 


O emprego dos pronomes demonstrativos representa um dos pontos mais discutidos 
pelos estudiosos da língua, já que em muitos escritores encontram-se empregos 
controvertidos dos tais pronomes. Para facilitar o entendimento, dividimos o emprego dos 
demonstrativos em relação a três aspectos: localização espacial do referente, localização 
temporal do referente e localização textual do referente. 


Quanto à localização espacial do referente temos as seguintes orientações: 
a) Empregam-se “este, esta, isto e variações” quando o referente se encontra com 


o ser que fala. 
*? Esta camisa aqui custou-me quarenta reais 


Este livro contém preciosas lições 


b) Emprega-se “esse, essa, isso e variações” quando o referente se encontra 
próximo, perto de quem fala. 


Quanto custou essa camisa que você está usando? 
Meu primo trouxe-me uma caneta dessas aí quando foi aos Estados Unidos. 


c) Empregam-se “aquele, aquela, aquilo e variações” quando o referente se 
encontra distante do ser que fala. 


* Aquele menino acolá passou em um concurso para juiz federal. 
Daquela ponte para este ponto aqui, são mais ou menos dois quilômetros. 


) Quanto à localização temporal do referente, temos as seguintes orientações: 


a) Empregam-se “este, esta, isto e variações” quando se faz referências a um 
tempo presente em relação à pessoa que fala. 


? Ainda este ano irei à Europa. 


Nesta tarde resolverei todo o problema com o síndico. 


b) Empregam-se “esse, essa, isso e variações” quando se faz referências a um 
tempo passado ou futuro em relação à pessoa que fala. 


? O ano passado marcou minha vida. Nesse ano nasceu meu filho. 


? Espero que em 2100 o homem tenha encontrado a solução para muitos problemas. 
Nesse ano, esperamos não haver mais miséria, violência, abandono. 


c) Empregam-se “aquele, aquela, aquilo e variações” quando se faz referências a 
passado distante em relação ao ser que fala. 


? Em 1980, a inflação era galopante. Naquele ano, viviam-se os últimos anos do milagre 
econômico brasileiro. 


? Os anos de 1939 a 1945 marcaram a humanidade. Durante aqueles anos, desenvolveu- 
se um dos maiores massacres perpetrados contra a humanidade: o extermínio dos 
judeus. 


HW) Quanto à localização textual do referente, temos as seguintes orientaçõe: 


a) Empregam-se “esse, essa, isso e variações” para retomar termos e informações 
já mencionados. Tais pronomes funcionarão como “elementos de coesão 
referencial anafórica”. 


? A violência assola o país de norte a sul. Esse problema inviabiliza muitos negócios 
comerciais no Brasil. 


? Ao coração cabe toda a função de bombeamento sanguíneo. Esse órgão bate, quando 
regular, cerca de 80 vezes por minuto. 


b) Empregam-se “este, esta, isto e variações” para antecipar termos e informações 
que ainda vão ser mencionados. Tais pronomes funcionarão, portanto, como 
“elementos de coesão referencial catafórica”. 


? O Brasil precisa disto: educação igualitária — de qualidade — para todos. 


? Esta indagação jamais será respondida satisfatoriamente: “Quem nasceu primeiro: o ovo 
ou a galinha?” 


c) Empregam-se “este, esta, isto e variações” para retomar, dentro de um período, 
o termo mais próximo, ou seja, o enunciado em segundo lugar, a fim de se evitar 
uma possível ambiguidade que os demonstrativos “esse, essa, isso e 
variações” poderiam gerar. Por outro lado, empregam -se “aquele, aquela, 
aquilo e variações” para retomar, dentro do período, o termo mais distante, ou 
seja, o enunciado em primeiro lugar. 


” Brasil e Argentina travaram novos acordos comerciais. Este exportará carnes nobres e 
importará frutas tropicais daquele. — este = Argentina / daquele = Brasil. 


? Os otimistas não julgam os pessimistas, nem estes àqueles, pois ambos convergem 


para alguma forma de idealismo. — estes = pessimistas / aqueles = otimistas. 


d) Empregam-se — indistintamente — os pronomes “esse, essa, isso, este, esta, isto e 
variações” para retomar termos e ideias anteriormente expressos, mormente quando o 
elemento retomado se encontra imediatamente atrás de tais pronomes. 


? “— Se eu fosse rica, você fugia, metia-se no paquete e ia para a Europa. Dito isto, 
espreitou-me os olhos...” (Assis, Machado. Dom Casmurro) 


Outras observações acerca dos pronomes demonstrativos: 


a) A contração “nisto” (em vez de “nisso”) é frequentemente empregada em 
função circunstancial com o sentido de “nesse momento”, “então”, “em tal 
momento”. 


? A bomba estourou precisamente às 17h. Nisto, soaram todos os alarmes da cidade, e 
as forças armadas entraram em alerta 


b) Os demonstrativos “aquele/aquilo, aquela, aqueles e aquelas” podem aparecer 
em forma reduzida “o, a, os e as”, respectivamente. Estes são usados em 
função substantiva e são seguidos de preposição ou de uma oração adjetiva 
encabeçada pelo relativo “que”. Eles também aparecem em construções com o 


verbo “ser”. 
» Todos sabiam o que s o proble (... o = aquilo o qual 
ele pensava...) oração acjatvo 
» Os que lutam são os que vencem. (os = aqueles) 
oração adjetiva oração afetiva 
» Se ele é pobre, eu também o sou 
aquilo 
aqueles 
» A classe estava cheia como nunca. Os da direita espremiam-se junto à parede 
enquanto os da esquerda sentavam uns no colo dos outros. 
aqueles 
c» Observação: 


O artigo definido, ausente o substantivo, converte-se em pronome demonstrativo, com 
o sentido de “aquele, aquela, aquilo, isso”. Isto ocorre quando o “o” vem seguido de 
preposição, do pronome relativo “que” ou construído com o verbo “ser”. 


» A minha casa é me onfortável que a do vizinho. 


pronome demonstrativo 


» Todos entenderam bem o que tu dissi 
pronome demonstrativo 


» Se ele é rico, eu também o sou 
pronome demonstrativo 


c) Os pronomes “mesmo” e “próprio” serão demonstrativos quando possuírem 
sentido de “exato”, “idêntico”, “em pessoa”. 


* De fato, foi João mesmo quem resolveu o problema. 
* Éramos nós mesmos os responsáveis pela abertura e fechamento da empresa. 


> Amanhã tu deverás ir à mesma rua em que estiveste na semana passada para falar com 
o comendador. 


d) “Tal” será pronome demonstrativo quando equivaler aos demonstrativos “este, 
esse, aquele e flexões”. 


? Temos verdadeiro repúdio a tal sujeito. 
? Tal foi o filme a que assistimos na semana passada. 


e) A tradição e o uso consagraram a expressão “isto é” (e nunca “isso é”) 
equivalente a “quer dizer”, “significa”, quando se vai esclarecer um 
pensamento, uma ideia. 


? A vida é uma incógnita, isto é, nunca se sabe a que lugar ela chegará. 


f) Como conjunção conclusiva, usa-se, hoje, mais frequentemente “por isso” em 
vez de “por isto”, a despeito de esta última forma não estar errada. 


* Sempre estudou com afinco, por isso (ou “por isto") obteve um bom desconto na 
mensalidade da escola 


9) “Semelhante” será pronome demonstrativo quando equivaler a “tal”. 


? Tenha mais cuidado para não cair em semelhante erro. 


h) É condenável o emprego dos demonstrativos “mesmo(s), mesma(s)” em função 
substantiva. Tal fato se dá, porque não são próprias de tais pronomes funções 
como “sujeito, objeto direto, objeto indireto, complemento nominal etc.”. 
Observe abaixo: 


* O bandido se evadiu, mas a polícia prendeu o mesmo poucas horas depois. (Prefira: "... 
mas a polícia o prendeu...”) 
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Conhecimento linguístico 
e argumentação: 
os operadores argumentativos 


A gramática de uma língua possui certos elementos que têm por função indicar 
ou mostrar a força argumentativa dos enunciados, a direção ou o sentido para 
o qual apontam. Ducrot, o criador da teoria da argumentatividade na língua, 
designou esses elementos de operadores argumentativos. 

Em seus estudos, Ducrot utiliza duas noções básicas: classe argumentativa 
e escala argumentativa. 

A classe argumentativa designa o conjunto de elementos que apontam ou 
orientam para uma mesma conclusão. 


ExempLo 1 


A História é a bola da vez. 


Por quê? 


- As grandes livrarias destinam algumas das melhores estantes e balcões a livros de 
História. (Argumento 1) 


. Romances históricos estão entre os best-sellers no mundo todo. (Argumento 2) 
. Revistas destinadas à História, sejam científicas ou de divulgação, têm cada vez mais 
sucesso. (Argumento 3) 


Fonte: PINSkY, Jaime. Por que gostamos de história. São Paulo: Contexto, 2013, p. 22. 


* Encontramos o Ricardo em sua casa de praia. O mesmo nos disse que estava 
descansando um pouco. (Prefira Ele nos disse que...”) 

? Na casa da Lurdinha há um bravo Pitbull. Joana disse que tinha muito medo do mesmo. 
(Prefira tinha muito medo dele ou do cão.”) 


6.3.4 PRONOMES INDEFINIDOS 


São denominados indefinidos os pronomes que se referem à 3.º pessoa do discurso 
quando esta tem sentido vago e indeterminado. 


Apresentam-se na língua portuguesa em um bom número — alguns são invariáveis e 
outros tantos variáveis. 


INDEFINIDOS INVARIÁVEIS INDEFINIDOS VARIÁVEIS 


— algum, alguns, alguma, algumas; 
— nenhum, nenhuns, nenhuma, nenhumas; 


= todo, toda, todos, todas; 


— alguém, ninguém; — muto, muitos, muita, muitas; 
— tudo, nada; — pouco, pouca, poucos, poucas; 
=algo; — certo, certa, certos, certas; 

— cada; — vário, vários, vária, várias; 

— outrem; — tanto, tantos, tanta, tantas; 

— mais, menos, demais. — quanto, quantos, quanta, quantas; 


— um, uns, uma, umas; 
— bastante, bastantes; 


— qualquer, quaisquer. 


Além dos indefinidos acima, existem as chamadas “locuções pronominais indefinidas”, 
que nada mais são do que a junção de mais de um vocábulo com função de um pronome 
indefinido. São exemplos dessas locuções: cada um, cada qual, qualquer outro, quem 
quer que seja, fosse quem fosse, outro qualquer, todo aquele que, tudo o mais, seja 
qual for, um ou outro, todo o mundo etc. 


6.3.4.1 Considerações gerais sobre os pronomes indefinidos 


1. Os pronomes e as locuções indefinidos exigem, quando estão no singular, que o 
verbo da concordância fique também no singular. 


? Cada um dos trabalhadores conseguiu aumento este mês. 


? Algum dos participantes se entreteve bastante com o novo invento. 


2. Os pronomes indefinidos podem acompanhar o substantivo - pronomes 
indefinidos adjetivos — ou substituir o próprio substantivo —- pronomes 
indefinidos substantivos. 


» Ninguém chegou até agora. > Alguém nos dirá o que fazer. 
indefinido substantivo indefinido substantivo 

» Muitos alunos saíram da sala. » Muito trabalho, pouco dinheiro. 
indefinido adjetivo indefinidos adjetivos 


6.3.4.2 Emprego dos pronomes indefinidos 
QUALQUER 


“QUALQUER” só será pronome indefinido quando vier anteposto ao substantivo — neste 
caso, equivalerá a “algum(ns) / alguma(s)". Refere-se, portanto, a um indivíduo ou 
indivíduos tomados indistintamente dentre outros da mesma espécie. Quando posposto, 
exercerá a função morfológica de adjetivo e apresentará geralmente sentido depreciativo. 


» Qualquer pessoa consegue fazer isso. 
pronome indefinido 


» Quaisquer dúvidas, dirijam-se à direção do evento. 
pronome indefinido 


>» Era uma pessoa qualquer. > Fez um curso universitário qualquer. 
adjetivo adjetivo 


* “Desculpe-me esta franqueza; mas eu prefiro ser franco com você a sê-lo com qualquer 
outra pessoa.” (Machado de Assis) 


? “Antes de se entregar às fadigas da guerra, 
Dizem que um dia viu qualquer cousa do céu: 
E achou tudo vazio...” (Olavo Bilac) 


TODO 


“TODO” é um indefinido, chamado por alguns gramáticos de “coletivo universal”. Possui 
as flexões “toda, todos, todas”. É empregado de acordo com as seguintes orientações: 


a) É hodierna e frequentemente empregado no singular, sem a presença de artigo 
definido, com a significação de “qualquer”. 


? Todo homem pode cometer um crime impensadamente. 


Da 


» 


e ficamos tão felizes que todo receio de perigo desapareceu.” (Machado de Assis) 


“Era homem de uma honestidade a toda prova e de uma primitiva simplicidade no seu 


modo de viver.” (Aluísio Azevedo) 


c» Observação: 


Há gramáticos — notadamente os mais antigos — que não aceitam essa acepção do 
pronome indefinido “todo”, pois só admitem o emprego do pronome indefinido “todo” 
com o sentido de “totalidade”. 


b) Embora haja posicionamentos contrários, pode também ser empregado no 


» 


» 


» 
» 


singular e anteposto a substantivo precedido ou não de artigo, significando 
“totalidade ou cada”. 
“Todo homem é mortal, mas o homem todo não é mortal”. (Carlos Drummond de 
Andrade) 
“Em todo o distrito de Oliveira, note bem, em todo ele! não há ninguém, absolutamente 
ninguém, que de longe, muito de longe, se compare ao Cavaleiro em inteligência, 
caráter, maneiras, saber, e finura política!” (Eça de Queiroz) 
“Por toda a parte andava acesa a guerra.” (Camões) 


“No soveral havia todo o gênero de caça, e Argimiro o Negro (assim se chamava o rico- 
homem) gostava.” (A. Herculano) 


=» Observação: 


) 


» 
» 


Há gramáticos que, nesta acepção, só defendem o sentido do pronome “todo” como 
“cada”. Não encontramos, entretanto, apoio nos maiores conhecedores de nossa 
língua. Para eles, dentre os quais podemos destacar os mestres Manuel Said Ali e 
Mário Barreto, o pronome “todo”, anteposto a um substantivo, pode ou não aparecer 
com o artigo. 


Emprega-se no singular e posposto a um substantivo para indicar a totalidade 
das partes. 


Assim que chegamos, ele nos mostrou a casa toda. (= a casa em sua totalidade) 
Algumas alergias afetam o corpo todo. (= o corpo em sua totalidade) 


) Emprega-se no plural, anteposto ou posposto, para indicar a totalidade numérica. 


? Usou todas as forças para impedir o avanço da doença. 


? “Dita a palavra, apertou-me as mãos com as forças todas de um vasto agradecimento, 


despediu-se e saiu.” (Machado de Assis) 


) Emprega-se, acompanhando adjetivo atributivo, com o significado de “em todas 
as suas partes”, “completamente”, “muito”. Nesta acepção, a palavra “todo” 
exerce função de advérbio e admite flexão. 


“...na sua dificílima Torre, negra entre os limoeiros e o azul, toda envolta no piar e 
esvoaçar das andorinhas.” (Eça de Queiroz) 


“Toda assustada, quis saber o que é que me doia.” (Machado de Assis) 


“O Bento, velho de face rapada e morena, com um lindo cabelo branco todo 
encarapinhado, muito limpo, muito fresco na sua jaqueta de ganga,...” (Eça de Queiroz) 


» 
» 


Portanto, fique atento, pois podemos dizer corretamente (saliente-se que a forma 
flexionada, a qual concorda por atração com o substantivo, é mais comum na linguagem 
atual): 

» Aporta está todo / toda aberta. » Vimos uma casa todo / toda branca. 
» Ela está todo / toda cheia de alegria. » Atorta está todo / toda estragada. 


Vejamos outros exemplos em notáveis escritores: 


? “D. Felicidade acudiu, toda bondosa: — Deixe falar, Sr. Ledesma.” (Eça de Queiroz) 


? “E um dia assim! de um sol assim! E assim a esfera 
Toda azul, no esplendor do fim da primavera!” (Olavo Bilac) 


? “A capela, completamente cheia, palpitava de curiosidade. Paris elegante estava todo 
ali.” (Aluízio Azevedo) 


TUDO 


3. O pronome “TUDO” representa a forma neutra do pronome “TODO”. Pode 
aparecer tanto como pronome substantivo quanto como pronome adjetivo. 
Como pronome adjetivo aparece em combinações do tipo “tudo isso, tudo 
aquilo, tudo o que, tudo o mais etc.”. Geralmente se refere a coisas. 


? “Sofrerei tudo por amor de ti.” (Camilo Castelo Branco) 
? *Vi tudo isto, e fiquei satisfeito.” (Camilo Castelo Branco) 
? “Gostava que em sua casa houvesse um pouco de tudo.” (Aluísio Azevedo) 


ALGUM 


4. O pronome indefinido “ALGUM” emprega-se de acordo com as seguintes 
orientações: 


) Anteposto ao substantivo assume frequentemente valor positivo de “qualquer, 
um”. 


“Deste modo, viverei o que vivi, e assentarei a mão para alguma obra de maior tomo.” 
(Machado de Assis) 


* “Folgamos de ver que os ingleses já servem para alguma coisa entre tão eminentes 
estadistas.” (Rui Barbosa) 


” 


) Anteposto ao substantivo, assume também o valor de “certo, um pouco de”. 


? Por algum tempo esperou a projetada expedição de D. Pedro da Cunha, que pretendeu 
transportar ao Brasil a coroa portuguesa.” (José de Alencar) 


” “Daqui a algum tempo, quando os entrelinhistas tiverem de celebrar as glórias do 
ministério 10 de março.” (Rui Barbosa) 


Com valor negativo, equivale a “nenhum”, quando posposto ao substantivo. 


“Mas não o leva à feira anual, nem o aplica em trabalho algum; deixa-o morrer de velho. 
Não lhe pertence.” (Euclides da Cunha) 


“Esse biltre sem senso moral algum.” (Lima Barreto) 


LÁ 


bd 


CERTO 


5. Este vocábulo só será pronome indefinido quando vier anteposto a um 
substantivo. Posposto ao substantivo, assume valor adjetivo, equivalendo a 
“verdadeiro, infalível, exato, fiel, que não falta, constante”. 


? “As outras escravas a contemplavam todas com certo interesse e comiseração.” 
pronome indefinido 
(Bernardo Guimarães) 
> “A questão não está em escrever uns versos £ertos que digam coisas bonitas.” (Lima 
adjetivo 


Barreto) 

» ” . A pronome indefinido . 
“Se não nos enganamos, mui mal-avisados andam certos liberais, acreditando que as 
reformas sinceras podem captar a boa vontade imperial.” (Rui Barbosa) 


? “Seguia devagar, mas com um destino certo,” (Raul Pompéia) 
adjetivo 


c» Observação: 


O vocábulo “CERTO" apresenta também função circunstancial (adverbial). Neste caso, 
equivalerá a “certamente”. 


? “Ora, direis, ouvir estrelas. Certo perdeste o senso.” (Olavo Bilac) 
OUTRO 


6. É um pronome, cuja indefinição se encontra fora do âmbito do falante e do 
ouvinte. Tal indefinição o faz equivaler a “alguém, algo”. Geralmente aparece em 
expressões indefinidas “um ao outro, um do outro, um para o outro”. 


* “Um ou outro branco, levado pela necessidade de sair, atravessava a rua.” (Aluísio 
Azevedo) 


? “Ele, Alencar, na primeira noite em que a vira, exclamara, mostrando-a a ela e às 
outras, a assinatura.” (Eça de Queiroz) 


O vocábulo “outro” também pode ser empregado com valor adjetivo. Neste caso, 
apresentará o significado de “novo”, “diferente”, “mudado”, “semelhante”, “igual”. 


? “Os brasileiros de outras latitudes mal o compreendem, mesmo através das lúcidas 
observações de Bates.” (Euclides da Cunha) 


CADA 


7. É um pronome indefinido invariável. Designa os seres ou grupos de seres 
considerados um por um. Geralmente, aparece em expressões indefinidas “cada 
um, cada qual”. 


? “Cada um deles trazia à cinta dois pistoletes, um punhal na ilharga do calção, e o 
arcabuz passado a tiracolo pelo ombro esquerdo.” (José de Alencar) 


? Cada qual terá a sua recompensa. 
* Perdeu muito dinheiro em cada aposta que fez. 


? “José Roberto e Sebastião Campos serviam às senhoras acompanhando com uma 
pilhéria cada prato que lhes ofereciam.” (Aluísio Azevedo) 


6.3.5 PRONOMES POSSESSIVOS 


São denominados possessivos os pronomes que estabelecem uma noção de posse em 
referência às pessoas do discurso (1.º, 2.º e 3.º), isto é, designam a pessoa gramatical a 
quem pertence o ser. 


Pronomes possessivos 
1º pessoa meu, minha, meus, minhas 
Singular 2. pessoa teu, tua, teus, tuas 
3. pessoa seu, sua, seus, suas 
12pessoa nosso, nossa, nossos, nossas 
Plural 2.º pessoa VOSSO, Vossa, VOSSOS, vossas 
3.º pessoa seu, sua, seus, suas 


6.3.5.1 Emprego dos pronomes possessivos 


1. Em geral, os pronomes possessivos adjetivos facultam a anteposição de um 
artigo (determinante). 


» seu carro 
Ainda não levei 1 ou para o lava-jato. 


o seu carro 
» nosso projeto. 
ou 


o nosso projeto. 


Muitos professores elogiaram 1 


2. Quando o pronome possessivo é empregado substantivamente, a presença do 
artigo ou de outro determinante que o substitua é indispensável. 


» meu livro = 
Encontrei ou + mas não vi o teu. 


o meu livro 
Este carro aqui não é mais caro que o seu. 


3. Na língua portuguesa, os pronomes possessivos concordam com a coisa 
possuída e não com o possuidor. 


Eu vi todos os alunos e seu professor debatendo o assunto da aula no pátio da escola. 
o professor dos alunos 


? Agarotaee 0 seu cãozinho passeavam pela praça tranquilamente. 
cozinho do garota 


4. Geralmente não se emprega o pronome possessivo antes de nomes que indicam 


“partes do corpo” ou “faculdades do espírito”. 
? Ontem eu machuquei o joelho. (e não “o meu joelho”) 
? João perdeu o senso. (e não “o seu senso") 
? Parece que ele perdeu a vergonha. (e não “perdeu a sua vergonha”) 


5. Os pronomes “me, te, lhe, nos, vos, lhes” podem fazer as vezes de possessivos. 
Neste caso, eles equivalerão aos pronomes possessivos “meu, minha, teu, tua, 
seu, sua, nosso, vosso, dele, dela etc.”. 


* Naquele momento, ferveu-me o sangue. (Isto é = ...ferveu o meu sangue.) 
? O vento assanhava-nos os cabelos. (Isto é = O vento assanhava os nossos cabelos.) 


? Cabelos cacheados moldam-lhe o rosto. (Isto é 
seu rosto.) 


moldam o 


moldam o rosto dela / 


c» Observação: 


Esta substituição é bastante elegante do ponto de vista estilístico. 


6. Os pronomes possessivos são usados, em muitos casos, para indicar 
afetividade, respeito, consideração. 


? Sente-se, por favor, minha senhora. 
? Meu ilustríssimo professor, é um grande prazer revê-lo. 


7. Os possessivos “seu, sua, seus, suas” podem gerar ambiguidade quando há na 
estrutura oracional mais de uma terceira pessoa. Neste caso, convém substituí- 
los por “dele, dela, deles, delas”. 


» O governo brasileiro disse ao governo, ar entino que suas exportações me- 
lhoraram nos últimos meses. pone, oa Dr o 


» João disse a Lana que sua prima está doente. 
(Prima de quem? De Jodo ou de Lana?) 


e» Observação 


Para evitar esse processo de ambiguidade, muitos escritores usavam os possessivos 
“dele, dela, deles, delas” a fim de esclarecer a relação possessória. 
* “A sua honra dele não dependia dos impulsos falsos ou torpes que tivera o coração 
dela.” (Eça de Queiroz) 


» “Ele respondia-me, a princípio com animação, depois mais frouxo, torcia a rédea da 
conversa para o seu assunto dele, abria um livro, perguntava-me se tinha algum trabalho 
novo.” (Machado de Assis) 


8. Em alguns casos, a mudança de posição do pronome possessivo implicará 
alteração de sentido do enunciado. 

» O meu livro (= posse) » O livro meu (= minha autoria) 

> suas notícias (= notícias dadas por você) 

? notícias suas (= notícias sobre você) 

? sua fotografia (= fotografia tirada por você) 


? fotografia sua (= fotografia que tiraram de você) 


9. Empregam-se alguns possessivos no plural com o sentido de “parentes”, 
“família”. 


? Como vão os seus? Os meus continuam no interior, trabalhando nas lavouras de café. 


6.3.6 OS PRONOMES RELATIVOS 


São denominados de relativos os pronomes que representam um ser já expresso 
(antecedente). Entretanto, só isso não basta para caracterizá-los, uma vez que outros 
pronomes também o fazem. A principal característica do pronome relativo é servir de 
vínculo gramatical entre duas orações, estabelecendo uma relação de subordinação. Daí 
serem também chamados tais pronomes de “relativos-conjuntivos”. 


Os principais pronomes relativos são: 


PRONOMES RELATIVOS 
INVARIÁVEIS VARIÁVEIS 
que o qual, a qual, os quais, as quais 
quem cujo, cuja, cujos, cujas 
onde quanto, quanta, quantos, quantas 


c» Observação: 


Funcionam também como pronomes relativos os vocábulos “como” e “quando”, quando 
retomam termos anteriormente mencionados. 


6.3.6.1 Emprego dos pronomes relativos 


QUE 

É denominado de “relativo universal”, porque se refere tanto a coisas quanto a 
pessoas. Seus equivalentes variáveis são “a qual, o qual, as quais, os quais”. O relativo 
“que” só deve ser substituído por outro relativo em casos específicos. 


* “Os soldados que tinham seguido a bandeira de Teodomiro tinham-se abalado para o 
combate.” (A. Herculano) 


* “Ó tu, que tens de humano o gesto e o peito / ...” (Camões) 


QUEM 


No português moderno, este pronome só se refere a pessoas ou a cousas 
personificadas, daí ser chamado de “relativo personativo”. Com antecedente expresso, 
vem sempre regido por uma preposição. 

” “Prezava com fanatismo o Marquês de Pombal, de quem sabia muitas anedotas.” 

(Aluísio Azevedo) 


? “Isso não lhe fica bem; há por aí tanta moça bonita, a quem o senhor pode fazer a 
corte...” (Bernardo Guimarães) 


c» Observação: 


Em algumas orações o pronome relativo “quem” pode aparecer sem antecedente 
expresso. Neste caso, ele equivalerá a “aquele que”. Por equivaler — ao mesmo tempo 
— a um pronome demonstrativo e a um pronome relativo, o relativo “quem” é 
denominado de “relativo condensado”. 


» Quem com ferro fere com ferro será ferido. (Provérbio) 
pronoma relativo condensado > aquele que 


s mais facilmente. 


» Quem chegou primeiro deve ter visto as modificaç 
pronome relativo condensado > aquele que 


ONDE 
É denominado de “relativo locativo”, pois só é utilizado para retomar e substituir termos 
que contenham a noção de “lugar”. Equivale a “em que” e variações (na qual, no qual, nas 
quais, nos quais). O seu antecedente, portanto, deve indicar “lugar”. 
? “Mas os livros dos enciclopedistas, as fontes onde a geração seguinte bebera a 
peçonha que saiu no sangue de noventa e três, não eram de todo ignorados.” (Camilo 
Castelo Branco) 


? “Pádua enxugou os olhos e foi para casa, onde viveu prostrado alguns dias, mudo, 


62. Ingedore Villaça Koch + Vanda Maria Elias 


No exemplo, todos os argumentos têm o mesmo valor para levar o interlocutor 
à conclusão desejada: a História é mesmo a bola da vez. 

Representando graficamente esses argumentos que compóem uma classe 
argumentativa, temos: 


A História é a bola da vez. 


As grandes livrarias Revistas destinadas 


É Romances históricos E AA RN 
destinam algumas das E à História, sejam científicas 
estão entre os best-sellers 


melhores estantes e balcões ou de divulgação, têm cada 
Ê SAE no mundo todo. y 
a livros de História. vez mais sucesso. 


Arg.1 Arg.2 Arg.3 


O texto pode ser formulado de algumas maneiras: 


1. A História é a bola da vez: as grandes livrarias destinam algumas das 
melhores estantes e balcões a livros de História; romances históricos estão 
entre os best-sellers no mundo todo e revistas destinadas à História, sejam 
científicas ou de divulgação, têm cada vez mais sucesso. 


2. A História é a bola da vez: não só as grandes livrarias destinam algu- 
mas das melhores estantes e balcões a livros de História, mas também 
romances históricos estão entre os best-sellers no mundo todo e revistas 
destinadas à História, sejam científicas ou de divulgação, têm cada 
vez mais sucesso. 


3. A História é a bola da vez: além de as grandes livrarias destinarem algumas 
das melhores estantes e balcões a livros de História, romances históricos 
estão entre os best-sellers no mundo todo e também revistas destinadas à 
História, sejam científicas ou de divulgação, têm cada vez mais sucesso. 


Como demonstrado, os argumentos têm a mesma força argumentativa. No 
entanto, há enunciados de uma classe argumentativa que podem apresentar uma 
gradação de força (crescente ou decrescente) no sentido de uma mesma conclusão. 
Quando isso acontece, estamos diante de uma escala argumentativa. 


fechado na alcova.” (Machado de Assis) 


O QUAL, A QUAL, OS QUAIS, AS QUAIS 


São os relativos que possuem as variações em gênero e número correspondentes ao 
pronome relativo “que”. Esses relativos devem obrigatoriamente substituir o “que” quando 
este provocar ambiguidade, for precedido por uma preposição com mais de uma sílaba ou 
for eufonicamente melhor. 


? “Fortalecem esta tradição as opiniões dos filósofos de todas as idades e nações, os 
quais nunca puderam compreender o homem moral sem pressupor uma primitiva 
perfeição.” (Camilo Castelo Branco) 


os frecheiros lhe disparavam alguns tiros, que vinham bater-lhe na armadura, debaixo 
da qual já manava o sangue de algumas feridas.” (A. Herculano) 


? “Seguiu-se um alto silêncio, durante o qual estive a pique de entrar na sala, mas outra 


força maior, outra emoção...” (Machado de Assis) 


CUJO, CUJA, CUJOS, CUJAS 


São relativos utilizados para substituir termos que expressam noção de posse ou de 
pertinência. Equivalem a “do qual, da qual, dos quais, das quais, seu, sua, seus suas, dele, 
dela, deles, delas”. Eles retomam um termo antecedente, mas concordam em gênero e 
número com o substantivo consequente (ou posposto). Não admitem a posposição de 
artigo e sempre exercem a função sintática de adjunto adnominal. O relativo “cujo” e suas 
flexões trazem implícita a preposição “de”. 


? Comprei um livro cujas páginas são verdes. 
as páginas do livro 
Equivale a > as páginas dele 
suas páginas 
as páginas do qual 


* “Dê um destino qualquer a essa escrava, a cujos pés o senhor costuma vilmente 
prostrar-se: liberte-a, venda-a, faça o que quiser.” (Bernardo Guimarães) 


? “O Freitas, em cuja casa Ana Rosa tivera o seu último histérico, também se achava 
presente, com a filha, a sua querida Lindoca.” (Aluísio Azevedo) 


QUANTO, QUANTA, QUANTOS, QUANTAS 


Estas palavras só serão consideradas pronomes relativos quando vierem antecedidas 
por um dos seguintes pronomes indefinidos “tudo, todo(a), todos(as)". Transmitem ideia 


acessória de quantidade, de intensidade ou de número. 


? “Que os fiéis abandonassem todos os haveres, tudo quanto os maculasse com um leve 
traço da vaidade.” (Euclides da Cunha) 


? “É perfeitíssima oração sobre todas quantas foram feitas ou se puderem fazer a Deus. 
(Bartolomeu dos Mártires, apud Cláudio Brandão) 


? “Tudo quanto eu pedira e ambicionara, 
Tudo meus dedos e meus olhos calmos 
Gozavam satisfeitos nos seis palmos 
De tua carne saborosa e clara.” (Olavo Bilac) 


como 


É denominado de pronome relativo “modal”, pois sempre apresenta como antecedente 
um nome denotador de “modo, maneira, forma”. É facilmente substituível por “segundo o 
qual” ou “pelo qual”, “segundo a qual" ou “pela qual”. 


* Descorfiamos bastante da maneira como ele age. 
? “E acharás a maneira como emendes a vida.” (Gil Vicente apud Cláudio Brandão) 


QUANDO 

Será pronome relativo quando possuir como antecedente um substantivo que exprima 
tempo ou divisões da duração, e nessa hipótese equivalerá a “em que”. 
? “Era no tempo alegre quando entrava / No roubador de Europa / a luz febeia.” (Camões) 


? Isso ocorreu após a década de 1970, quando o movimento ambientalista passou a ter 
um discurso mais sólido. 


c» Observações gerais sobre os pronomes relativos: 


a) Os pronomes relativos promovem a chamada “coesão referencial anafórica”, pois 
retomam termos anteriormente mencionados. 

b) Para um maior aprofundamento deste tema, sugerimos correlacionar este estudo 
com o estudo do “pronome relativo preposicionado”, que é abordado no capítulo 
“regência verbal e nominal”. 


6.3.7  PRONOMES INTERROGATIVOS 


São assim denominados os pronomes “que, quem, qual e quanto”, quando 
empregados em orações interrogativas diretas e indiretas. Tais pronomes se referem a 
pessoa ou a coisa desconhecida. 


? “Qual, de entre tantos Orfeus que a gente por aí vê e ouve, foi o que obrou a 
maravilha?” (A. Garrett) 


? “Quantos pobres galileus não fez ele matar sem licença do tetrarca?” (Eça de Queiroz) 


* “Quem nos derrama a bela claridade? 
Quem tantas trevas sobre o mundo chove?” (Durão apud Sousa da Silveira) 


? “Quis saber quem eram os meus pais?” (Machado de Assis) 


=> Observações sobre os pronomes interrogativos: 


a) O pronome interrogativo “qual” é usado para distinguir uma pessoa, uma coisa ou uma 
qualidade dentre várias existentes. 


> “Dizei-me: qual é mais poderosa, a graça ou a natureza?” (Vieira, apud Sousa da 
Silveira) 


b) Embora seja condenado por renomados estudiosos da língua portuguesa, o emprego 
da forma interrogativa “o que” é largamente usado em nossa lingua. 


? “O que está naquela arca?” (A. Herculano) 
* “Reis da terra, o que sois?” (Gonçalves Dias) 


4 — QUESTÕES DE CONCURSOS PÚBLICOS 


1. (TER-RO) Observe as frases: 


1. Alíngua portuguesa foi a que chegou até através de gerações. 

Wl. Não basta querer que a grafia coincida com a pronúncia; é preciso a 
reforma. 

Hll. Torna-se muito complicado para acompanhar essa mudança. 

IV. Para , unificar a grafia é impossivel. 

V. Deixaram alguns pontos para estudar. 


A opção que completa corretamente as frases é: 
a) eu-eu- eu-— mim — mim 

b) eu-eu-— mim — eu — mim 

c) mim — eu — eu — mim — eu 

d) mim — eu — mim — mim — eu 

e) mim — a mim — mim — eu — mim 


(TELERJ) Assinale a opção em que o emprego dos pronomes pessoais está de 
acordo com a norma culta da língua: 


a) Entre o chefe e eu há confiança mútua. 

b) Para eu, vencer na empresa é fundamental. 
c) Vim falar consigo sobre o debate de amanhã. 
d) Já lhe avisei do ocorrido na empresa. 

e) esta linha telefônica vai de mim a ti. 


(TRE-MT) A alternativa em que o emprego do pronome pessoal não obedece à norma 
culta portuguesa é: 


a) Fizeram tudo pra eu ir lá. 

b) Ninguém lhe ouvia as queixas. 

c) O vento traz consigo a tempestade. 
d) Trouxemos um presente para si. 

e) Não vá sem mim. 


(TER-MT) A substituição do termo destacado por um pronome pessoal está correta 
em todas as alternativas, exceto em: 


a) O governo deu ênfase às questões econômicas. 
O governo deu ênfase a elas. 

b) Os ministros defenderam o plano de estabilização. 
Os ministros defenderam-no. 

c) A companhia recebeu os avisos. 
A companhia recebeu-os. 

d) Ele diz as frases em tom bem baixo. 
Ele diz-las em tom bem baixo. 


e) Ele se recusa a dar maiores explicações. 
Ele se recusou a dá-las. 


(TER-MT) A lacuna da frase “A situação aspiro começou a se delinear" é 
preenchida, de acordo com a norma culta, por: 

a) onde 

b) cujo 

c) aque 


d) que 


e) a qual 


(TRT-SP) As mulheres olhos brilham, não são dignas de confiança. 
O lugar moro é muito arejado. 
E um cidadão honestidade se pode confiar. 

a) cujos os — que — em que 

b) cujos — em que — em cuja 

c) cujos — em que — cuja 

d) cujos os — em que — cuja a 

e) cujos — que — em cuja 


(TRT-SP) Assinale a alternativa incorreta quanto ao emprego do pronome pessoal si: 


a) Madalena queria a mãe junto de si. 

b) Quando voltou a si, não se lembrava de nada. 
c) Meu filho será confiante em si mesmo. 

d) Ofereço esse presente para si. 

e) Vivem brigando entre si. 


(TRT-SP) Assinale a alternativa em que o pronome lhe tem valor possessivo: 


a) Caiu-lhe nas mãos um belo romance de José de Alencar. 
b) Dei-lhe indicações completamente seguras. 

c) Basta-lhe uma palavra apenas. 

d) Seus amigos escreveram-lhe um singelo poema. 

e) Informaram-lhe o resultado da prova realizada ontem. 


(MPE-SP) Assinale a alternativa em que a junção das duas orações abaixo está 
correta quanto ao emprego do pronome relativo e à regência do verbo: 


1. “Central do Brasil” é o filme. 

1. Eu me referi ao diretor do filme “Central do Brasil”. 

a) “Central do Brasil" é o filme a cujo diretor eu me referi. 

b) “Central do Brasil” é o filme que o diretor eu me referi. 

c) “Central do Brasil" é o filme sobre cujo diretor eu me referi. 
d) “Central do Brasil" é o filme de cujo diretor eu me referi. 

e) “Central do Brasil" é o filme de qual diretor eu me referi. 


10. (MPU) “Todos têm direito a receber dos órgãos públicos informações de seu interesse 
particular, ou de interesse coletivo ou geral, que serão prestadas no prazo da lei, sob 
pena de responsabilidade, ressalvadas aquelas sigilo seja imprescindível à 
segurança da sociedade e do Estado.” 


a) cujo 

b) de cujo 
c) a cujo 
d) sem cujo 
e) por cujo 


GABARIT! 


1-D 2=E 3=b 
4-D 5-€ 6-8 
7-0 8-A GA. 
10-A 


Acesse o portal de material complementar do GEN — o GEN-io — para ter acesso a 
diversas questões de concurso público sobre este assunto: <http://gen- 
io.grupogen.com.br>. 


CAPÍTULO 7 


VERBO 


«1 CONSIDERAÇÕES INICIAIS 


Passaremos a estudar um dos assuntos mais longos da gramática normativa — o verbo. 
Provavelmente você, estudante, deparar-se-á com um sem-número de informações, 
detalhes, características, exceções etc., etc., os quais fazem deste assunto um dos mais 
temidos da gramática. Sugerimos, portanto, estudá-lo aos poucos. Saliento: não se trata 
de um assunto difícil. É apenas um assunto longo e cheio de detalhes. É essencial, 
portanto, estudá-lo mais de uma vez. Procure também resolver todos os exercícios 
propostos ao final do capítulo. A resolução vai reforçar seu aprendizado. 

Outrossim, é fundamental que você se preocupe bastante com alguns pontos que são 
frequentemente explorados pelos concursos: emprego dos tempos e dos modos verbais, 
correlação dos tempos e modos verbais e conjugação verbal — notadamente de alguns 
verbos. 

Como já disse, estude o assunto aos poucos. Anote a data em que estudou cada 
ponto, pois ela certamente servirá como balizamento para que você saiba o momento certo 
de revisar o assunto. Sugiro também que correlacione o estudo da “voz passiva” com o 
assunto “conversão da voz ativa em passiva”, estudado em sintaxe de oração. 

Vamos lá... Mãos à obra!! 


7.2 DEFINIÇÃO 


Observe atentamente os períodos abaixo: 
? O Brasil jogará contra a Argentina no domingo. (— indica uma ação futura) 
? Avida seria fácil se não fossem as dificuldades. (— indica um estado) 
? Na próxima madrugada, nevará em Caxias do Sul. (— indica um fato, um fenômeno) 
? João fuma bastante. (— indica um fato habitual, frequente) 


Todos os termos em negrito acima são verbos. 


Em sentido estrito, verbo é, pois, uma palavra variável capaz de exprimir “uma ação, um estado, um 
fenômeno da natureza ou um fato”. 


Entretanto, esta definição é viciosa, visto que os substantivos também apresentam 
caracteres dos mesmos fenômenos. Basta comparar “digerir e digestão”, “correr e 
corrida”, “despedaçar e despedaçamento”. Portanto, a diferença entre os nomes 
substantivos e os nomes verbais reside na quantidade de flexões que um e outro 
apresenta. Por isso, consideramos a melhor definição para “verbo” a que foi proposta pelo 
professor José Oiticica, em seu “Manual de análise léxica e sintática”: 


Verbo é o nome flexionado em modo, tempo, número e pessoa, isto é, a palavra variável que 
apresenta o maior número de flexões na língua portuguesa. 


ELEMENTOS ESTRUTURAIS DO VERBO 


São os seguintes os elementos mórficos formadores do verbo: radical, vogal temática, 
tema e desinências modo-temporal e número-pessoal. Nem todas as formas verbais, 
contudo, apresentam todos esses elementos. Daí ser importante distinguir minimamente o 
radical" da “terminação verbal". Analisemos as formas verbais “cantássemos, venderemos 
e partíramos”. 


RADICAL VOGAL TEMÁTICA TEMA DESMENTE, Ee 
cant a canta se mos 
vend e vende re e 
part i parti na mos 


7.3.1 RADICAL 


É o elemento mórfico verbal principal, pois contém a significação do verbo. Nos verbos, 
o radical representa a parte imutável, que traz consigo a semântica verbal. Geralmente, 
obtém-se o radical com a supressão da vogal temática e da desinência do infinitivo “-r”. 
Observe: 


» cantar — Cant — ar » vender — vend - e » partir — part - ir 
radical radical radical 


7.3.2 VOGAL TEMÁTICA 
É o elemento mórfico vocálico que se junta ao radical para formar o tema verbal. Nos 


verbos, a vogal temática situa-se entre o radical e a desinência do infinitivo impessoal “-r”. 
A vogal temática indicará a que conjugação pertence o verbo. Portanto: 


a) Avogal temática “-a” indicará os verbos pertencentes à 1.º conjugação: 


» cantAr > amAr > SUAr 


» lavar » afastAr > habitar 


b) Avogal temática “-e” indicará os verbos pertencentes à 2.º conjugação: 


» vendEr » bebEr » contEr 

> lambEr > vivEr > condizEr 

c) Avogal temática “-i” indicará os verbos pertencentes à 3.º conjugação: 
» salr » partir » refletir 

» sorrir » pedir » agredir 


c» Observação: 


No presente do subjuntivo e nos tempos dele derivados, não há vogal temática. 


7.3.3 TEMA 


É o conjunto formado pelo radical mais a vogal temática. Nos verbos, basta a retirada 
da desinência do infinitivo impessoal “-r” para se obter o tema. 


» falar — fala — r » caber — cabe — r » abrir — abri —r 


tema tema tema 


7.3.4 DESINÊNCIAS 


São elementos mórficos que se acoplam ao tema ou à forma infinita do verbo para 
indicar as flexões de modo, tempo, número e pessoal. Há em português duas desinências 
verbais: 


Desinência modo-temporal — Indica o modo (indicativo, subjuntivo ou imperativo) e 
a) otempo (presente, passado ou futuro) em que se encontra o verbo. 


* cantávamos — cantá — VA — mos (desinência que indica o “pretérito imperfeito do 
indicativo”) 


* falássemos — falá — SSE - mos (desinência que indica o “pretérito imperfeito do 
subjuntivo”) 


? partiríamos — partir — ÍA — mos (desinência que indica o “futuro do pretérito do 
indicativo”) 


c» Observação: 


Nem todas as formas verbais apresentam a desinência modo-temporal. Esta 
desinência inexiste no presente e no pretérito perfeito do indicativo. 


b) Desinência número-pessoal — Indica o número (singular ou plural) e a pessoa (1.º, 
2.º ou 3.º) em que o verbo se encontra. 


? cantastes — cantas — TES (desinência que indica a 2.º pessoa do plural — vós) 
? vendêssemos — vendêsse — MOS (desinência que indica a 1.º pessoa do plural — nós) 
? partiriam — partiri — AM (desinência que indica a 3.º pessoa do plural — eles/elas) 


4 —FLEXÕES DO VERBO 


Como já vimos em sua definição, o verbo é a palavra em língua portuguesa que 
apresenta o maior número de flexões. Ao conjunto de flexões de um verbo dá-se o nome 
de “conjugação”. 

O verbo apresenta as seguintes flexões: pessoa, número, modo e tempo. 


7.4.1. FLEXÕES DE PESSOA E DE NÚMERO 


Em relação à pessoa, o verbo apresenta as flexões relacionadas ao ser que lhe serve 
de sujeito. No que diz respeito ao número, o verbo pode-se apresentar tanto no singular 
(eu, tu e ele/ela) quanto no plural (nós, vós, eles/elas). Logo, teremos as seguintes flexões: 


a) 1.º pessoa — diz respeito ao falante, tanto no singular (eu) quanto no plural 
(nós). 


1.º PESSOA 


Escrever e argumentar 63 


ExempLo 2 


Com vocês, Bucareste! 


A capital romena é uma das boas pedidas do Leste europeu, com edifícios clássicos, 
história intrigante e até lendas sobre vampiros 


Fonte: Viajar pelo Mundo, ano 5, n. 63. 


A capital romena é uma das boas pedidas do Leste europeu 


Por quê? 


1. Exibe edifícios clássicos (Argumento 1) 


2. Possui história intrigante (Argumento 2) 
3. Tem lendas sobre vampiros (Argumento 3) 


O texto pode ser formulado da seguinte forma: 


A capital romena é uma das boas pedidas do Leste europeu. Não apenas 
exibe edifícios clássicos, como também possui história intrigante e até 


(mesmo, ainda) tem lendas sobre vampiros. 


Como observamos, os três argumentos são orientados para a mesma 
conclusão, mas há uma gradação: do argumento mais fraco ao mais forte, na 
escala argumentativa. 

Esquematicamente, podemos representar a escala assim: 


A capital romena é uma das boas pedidas do Leste europeu. 


tem lendas sobre vampiros. (Argumento 3) (Argumento mais forte) 
possui história intrigante. (Argumento 2) 
exibe edifícios clássicos. (Argumento 1) 


Se a mesma conclusão for negada, invertem-se os elementos da escala: 


A capital romena não é uma das boas pedidas do Leste europeu. 


não exibe edifícios clássicos. (Argumento mais forte) 
não possui história intrigante. 
não tem lendas sobre vampiros. 


No caso da escala de sentido negativo, o argumento mais forte vem introdu- 
zido por nem mesmo, como veremos a seguir. 


SINGULAR (EU) PLURAL (NÓS) 
canto cantamos 
bebo bebemos 
parto partimos 


b) 2.º pessoa — diz respeito ao ouvinte, tanto no singular (tu) quanto no plural 
(vós). 


2.º PESSOA 


SINGULAR (TU) PLURAL (VÓS) 


cantas cantais 


bebes bebeis 


partes partis 


c) 3.º pessoa — diz respeito âquele(s), âquela(s), àquilo de que se fala, tanto no 
singular (ele/ela) quanto no plural (eles/elas). 


3. PESSOA 
SINGULAR (ELE/ELA) PLURAL (ELES/ELAS) 
canta cantam 
bebe bebem 
parte partem 


7.4.2  FLEXÕES DE MODO 


As flexões de modo dizem respeito às formas assumidas pelo verbo para indicarem 
certos estados de espírito em relação ao fato ou estado expressos por ele, ou seja, 
mostram a atitude (certeza, dúvida, ordem etc.) da pessoa que fala em relação ao fato 
anunciado. 


Em português, três são os modos verbais: indicativo, subjuntivo e imperativo. 


Esses modos compõem as chamadas “formas finitas do verbo”, em oposição ao 
infinitivo, o qual com o gerúndio e o particípio compõem as “formas infinitas do verbo” ou 
“formas nominais do verbo”, as quais estudaremos mais adiante. 


742.1  Modoindicativo 


O modo indicativo é o modo da realidade: serve para enunciar um fato ou um estado 
verdadeiros ou supostos verdadeiros, em orações independentes ou dependentes, 
declarativas, interrogativas ou exclamativas, quer afirmando, quer negando. 

De acordo com o insigne mestre Augusto Epifânio da Silva Dias, “o indicativo é 
empregado em todas as orações para as quais não há regra que exija outro modo”. 

? “Que acusação trazeis contra este homem?” (Rui Barbosa) 
” “Quem canta seus males espanta.” (Provérbio) 


* “Em certos pontos não se encontrava viva alma na rua; (...); só os pretos faziam as 
compras para o jantar ou andavam no ganho.” (Aluísio Azevedo) 


7.4.2.2  Modosubjuntivo 


O modo subjuntivo (antigo “modo conjuntivo") é o modo próprio da incerteza, da 
possibilidade, da dúvida, da futuridade, da vontade, do desejo, da esperança, da 
suposição, da concessão. De fato, são muitas as ideias significadas pelo subjuntivo. 


A despeito de aparecer em orações independentes, o subjuntivo é próprio das orações 
dependentes, isto é, do processo subordinado, como o próprio nome já o diz — “subjuntivo 
latim, subjunctivus = que liga, que une, que subordina”. 


“Queimado sejas tu e teus enganos / 
Amor escandaloso, mau, cruel.” (Camões) 


“Eu vou para Coimbra logo que esteja bom, e a menina da cidade fica em sua casa.” 
(Camilo Castelo Branco) 


“Não me parece bonito que o nosso Bentinho ande metido nos cantos com a filha do 
Tartaruga.” (Machado de Assis) 


Em virtude dos diversos matizes semânticos que manifesta, o subjuntivo pode 
apresentar-se nos seguintes casos: 


a) Subjuntivo optativo — exprime um desejo, um voto, um vaticínio, uma profecia. 


> «Ah! que eu não sirva senão para perturbar-lhe o sossego! — murmurou Isaura 
retirando-se.” (Bernardo Guimarães) 


> “Ah, se os que se têm por felizes reparassem bem nesta última cláusula.” (Pe. Antônio 
Vieira) 


b) Subjuntivo exortativo — exprime um conselho, uma exortação. 
* “Desprezemos na terra a morte para alcançarmos no céu a imortalidade.” (Heitor Pinto) 


? “Ore eu em língua que entendo, e logo o sentido das palavras se fará sentir nos afetos. 


(Manuel Bernardes) 


c) Subjuntivo invitatório — exprime um convite, uma requisição para comparecimento. 
? “Fujamos para o deserto / vivamos ali sozinhos.” (Gonçalves Dias) 


? “Vinde, pois, e gozemos dos bens que existem, e façamos a toda a pressa uso da 
criatura como na mocidade.” (Pereira de Figueiredo) 


d) Subjuntivo imperativo — expressa ordem, mando, preceito e proibição. 
? “Continuemos o ato de fé dos cristãos.” (Pe. Antônio Vieira) 


* “Meça-se, pois, cada um consigo e ajuste as suas ações com as suas forças e seu 
poder.” (Manuel Bernardes) 


e) Subjuntivo deprecativo — expressa um pedido, uma súplica. 


? “Pelo excessivo amor com que nos amastes, que nos comuniques vossa graça, 
Senhor.” (Pe. Antônio Vieira) 


? “Por Deus, que partas.” (A. Herculano) 


f) Subjuntivo concessivo — expressa uma concessão, uma permissão em relação a um 
outro fato. 


? “Seja como for, a 27 de fevereiro de 1641, partiram da Bahia o filho do vice-rei e os 
seus dois companheiros.” (J. F. Lisboa) 


? “Seja ou não seja aquele o homem, tenha as diferenças que quiser e quantas quiser, ele 
chegará ao ponto da morte.” (Manuel Bernardes) 


9) Subjuntivo potencial — exprime um fato possível ou provável. Geralmente aparece 
com os dubitativos “talvez, quiçá”. 


? “Talvez chore ao domingo o que ri à quinta-feira.” (Provérbio) 
* “Bem, talvez assim lho ordenassem.” (A. Herculano) 


h) Subjuntivo supositivo — exprime uma hipótese, uma condição, uma suposição. 
Aparece em orações coordenadas sindéticas alternativas introduzidas pelas 
conjunções “ou... ou, ora.. ora, quer.. quer..., seja... seja... etc.”. 


? “Se não entendeis o que diz, ou o leiais ou não leiais, ou rezeis ou não rezeis, tanto 
importa o vosso breviário aberto como fechado.” (Pe. Antônio Vieira) 


* “Os indivíduos que começavam a vida marítima, quer estivessem nos primeiros da 


juventude, quer fossem homens feitos, eram, durante quatro anos, livres de todos os 
tributos e encargos.” (A. Herculano) 


7423 Modoimperativo 


O modo imperativo serve para expressar uma ordem, um preceito, um conselho, uma 
exortação, um pedido, um convite. 


Agora escutai e respondei sinceramente às minhas perguntas.” (A. Herculano) 


Guardai o meu sábado, porque ele deve ser santo para vós.” (Biblia Sagrada) 
O pão nosso de cada dia nos dai hoje.” (Bíblia Sagrada) 


7423.1 Formação do modo imperativo 


O modo imperativo é por inteiro um modo derivado: ora do presente do indicativo, ora 
do presente do subjuntivo. São, portanto, estes dois últimos tempos modais que formam o 
imperativo, o qual se divide em “imperativo afirmativo” e “imperativo negativo”. 


1. Imperativo afirmativo — Forma-se tanto do presente do indicativo (“tu” e “vós” com a 


retirada da letra “s”) quanto do presente do subjuntivo (“você”, “nós” e “vocês”). 
Observe a formação do modo imperativo dos verbos VIVER e IR: 


PRESENTE DO INDICATIVO IMPERATIVO AFIRMATIVO PRESENTE DO SUBJUNTIVO 
vivo = viva 
vives — [vive vivas 
vive VIVA (você) e viva 
vivemos VIVAMOS (nós) - vivamos 
vives => | VIVEI (vós) vivas 
vivem VIVAM (vocês) - vivam 
PRESENTE DO INDICATIVO IMPERATIVO AFIRMATIVO PRESENTE DO SUBJUNTIVO 
vou * vá 
vais = |V) vás 
vai VÁ (você) - vá 
vamos VAMOS (nós) - vamos 
ides = [NDEqvós) vades 


vão | [vão (vocês) [e | vão 
2. Imperativo negativo — É extraído totalmente do presente do subjuntivo. Conjuga-se 
com a anteposição do advérbio negativo “não”. 
PRESENTE DO SUBJUNTIVO IMPERATIVO NEGATIVO 
viva - 
vivas — — | não VIVAS (tu) 
viva — | não VIVA (você) 
vivamos — | não VIVAMOS (nós) 
vivais — | não VIVAIS (vós) 
vivam — | não VIVAM (vocês) 
PRESENTE DO SUBJUNTIVO IMPERATIVO NEGATIVO 
vá - 
vás — | nãoVÁS (tu) 
vá — | não VÁ (você) 
vamos — | não VAMOS (nós) 
vades — — | não VADES (vós) 
vão — | não VÃO (vocês) 


c» Observações importantes: 


a) O imperativo, por ser um modo de referência direta à 2.º pessoa, não apresenta 
para a 3.º pessoa os pronomes “ele, ela, eles, elas”. Devemos substituir o 
pronome da 3.º pessoa (ele, ela, eles, elas), por “você, vocês” (pessoa com quem 


ou a quem se fala). 


b) O modo imperativo exprime “ordem, súplica, pedido ou convite”. Ora, como 
ninguém vai ordenar, suplicar, pedir ou convidar a si mesmo, não existe a 1.º 
pessoa do singular no modo imperativo. 

c) Os verbos terminados em “-zer”, como “fazer, trazer, dizer" e seus derivados, são 
abundantes na 2.º? pessoa do singular do imperativo afirmativo, já que com tais 
verbos pode-se dizer indistintamente “faze ou faz, traze ou traz, dize ou diz” etc. 


7.4.3 FLEXÕES DE VOZ 


Chama-se voz o aspecto verbal caracterizado pelo papel que exerce o sujeito em 
relação à ação expressa. 
Em português, o sujeito poderá: 


a) praticar a ação — diz-se então que a voz é ATIVA; 
b) sofrer a ação — diz-se então que a voz é PASSIVA; 
c) praticar e sofrer a ação — diz-se então que a voz é REFLEXIVA ou MEDIAL. 


7431  Avozativa 


É a voz mais comum na língua pátria. É aquela usada frequentemente nos discursos 
dissertativos por apresentar o fato de forma mais clara, mais objetiva, mais direta. Ela 
indica que o sujeito é o ser agente, ativo da ação verbal. 
> “Esse infeliz moço, contra quem o senhor solicita desvairadas violências, conserva a 
honra na altura da sua imensa desgraça.” (Camilo C. Branco) 


* “O Sol a pino dardeja raios de fogo sobre as areias natais; as aves emudecem; as 


plantas languem.” (José de Alencar) 


7432 Avozpassiva 


É a voz verbal usada quando se deseja enfatizar que o sujeito é o objeto da ação 
verbal. 


Há na língua portuguesa duas formas de se expressar a voz passiva: 


a) Voz passiva analítica — formada geralmente pelos auxiliares “ser e estar" mais um 
particípio. 

* O carro foi deixado na porta da oficina pelo próprio dono. 

? Durante muito tempo, a casa esteve cercada por policiais. 


b) Voz passiva sintética ou pronominal — formada por um verbo transitivo direto ou 
verbo transitivo direto e indireto associado a um “se' 


* Entregaram-se os diplomas a todos os formandos. 
*? Compraram-se vários livros para serem doados aos meninos do orfanato. 


=» Observação: 


Para aprofundar o conhecimento sobre a voz passiva, sugerimos consultar, em sintaxe, 
a parte que trata sobre o agente da passiva. 


743.3 Avozreflexiva ou medial 


Ocorre a voz reflexiva quando o sujeito é, ao mesmo tempo, o agente e o paciente da 
ação verbal. Observe: 


* “Leôncio sentiu-se esmagado, e arrependeu-se mil e uma vezes de ter provocado tão 
imprudentemente aquele leviano e estouvado rapaz.” (Bernardo Guimarães) 


> “A ideia de que ela se enfeitava para outro homem irritava-me a ponto que estive para 
precipitar-me e espedaçar, arrancando-lhe do corpo, as galas que a cobriam.” (José de 
Alencar) 


A voz reflexiva se divide em “reflexiva propriamente dita” — aquela em que o mesmo 
sujeito que pratica a ação é o seu recebedor, e “reflexiva recíproca” — aquela em que a 
ação é praticada mutuamente pelos seres envolvidos pelo sentido verbal; diz-se, portanto, 
que, neste último caso, houve ação mútua ou correspondente. Observe: 


? A menina se penteava em frente ao espelho. 
propriamente dita. 


Penteava a si mesma. — Voz reflexiva 


As meninas se agrediram durante o jogo. = Agrediram umas às outras. — Voz reflexiva 
recíproca. 


Durante a festa, dois convidados se suicidaram. = Suicidaram a si mesmos. —» Voz 
reflexiva propriamente dita. 


Na festa, os convidados mal se cumprimentavam. = Cumprimentavam uns aos outros. 
» Voz reflexiva recíproca. 


7434 Possíveis ambiguidades com as vozes passiva e reflexiva 


Em algumas situações, o emprego do pronome “se” associado a verbos transitivos 
pode ocasionar ambiguidade por não se saber se se trata de voz reflexiva ou de voz 
passiva sintética, notadamente quando o sujeito é animado, isto é, agente. Observe: 


> As crianças enganam-se com facilidade. 


— Pode-se desdobrar em: 


a) As crianças enganam umas às outras com facilidade. (se = pronome reflexivo 
recíproco) 
OU 


b) As crianças são enganadas com facilidade. (se = partícula apassivadora) 


Vejamos um outro exemplo: 
? Aclamou-se ele representante da turma 


— Pode-se desdobrar em: 
a) Ele aclamou a si mesmo representante da turma. (se = pronome reflexivo) 
OU 
b) Ele foi aclamado representante da turma. (se = partícula apassivadora) 


Para esses casos, deve-se evitar a construção com o “se” e adotar, se se quiser 
expressar a voz reflexiva, as expressões “a si mesmo, a mim mesmo, uns aos outros, 
umas às outras”. Caso se queira expressar a voz passiva, deve-se optar pela forma 
analítica, com verbo auxiliar e particípio. 

Igualmente ambíguas são algumas estruturas reflexivas, pois podem tanto expressar 
voz reflexiva propriamente dita quanto voz reflexiva recíproca. Observe: 


* Pedro e João feriram-se. 


— Pode-se desdobrar em: 


a) Pedro e João feriram um ao outro. (se = pronome reflexivo recíproco) 
OU 


b) Pedro e João feriram a si próprios. (se = pronome reflexivo propriamente dito) 


Assim, os verbos reflexos e recíprocos, em algumas construções, se confundem. Para 
desfazer possíveis ambiguidades, é necessário juntarem-se ao verbo recíproco as 
expressões “reciprocamente, um ao outro, uns aos outros, uma à outra, umas às outras”, 
e ao verbo reflexivo “a si próprio, a nós próprios, a vós próprios etc.”. 

? “Todavia, Os virtuosos nem sequer o imaginavam, porque não perceberiam como, 
tranquila a consciência e repousada a vida, um coração pode devorar-se a si próprio.” 
(A. Herculano) 


? “E sentiu diante dos olhos aquela massa informe de machos e fêmeas, a comichar, a 
fremir concupiscente, sufocando-se uns aos outros.” (Aluísio Azevedo) 


” “Dignidade de quem se despreza a si mesma!... O que é este corpo que lhes mostrei há 
pouco, e que lhes tenho mostrado tantas vezes!" (José de Alencar) 


? “Outra coisa ainda: se nos batermos aqui, podemos incomodar-nos reciprocamente; 
porque pretendo matar-vos, e creio que o mesmo desejo tendes a meu respeito.” (José 
de Alencar) 


7.4.4 FLEXÕES DE TEMPO 


Os tempos são as épocas da duração em que se realiza a ação ou o fato enunciado 
pelo verbo. Em português, tais épocas, indicadas por flexões próprias, são três: o 
presente, o passado (pretérito) e o futuro. 


Observe o diagrama abaixo: 


W1 


, 
r 


1 


11 


7.441 Emprego dos tempos verbais simples 


Antes de estudarmos os tempos verbais, convém esclarecer que, em nosso português, 
há tempos primitivos e tempos derivados. Só três tempos em nossa língua são primitivos, 
dos quais todos os demais se originam. São eles: o presente do indicativo (1.º e 2.º 
pessoas), o pretérito perfeito do indicativo (2.º pessoa) e o infinitivo impessoal. 


a) Do presente do indicativo derivam: 
* Pretérito imperfeito do indicativo — falava, bebia, partia. 
* Presente do subjuntivo — fale, beba, parta. 
* Imperativo — fala, bebe, parte. 


b) Do pretérito perfeito do indicativo derivam: 
* Pretérito mais-que-perfeito do indicativo — falara, bebera, partira. 
* Pretérito imperfeito do subjuntivo — falasse, bebesse, partisse. 
* Futuro do subjuntivo — falar, beber, partir. 


c) Do infinitivo impessoal derivam: 
* Futuro do presente do indicativo — falarei, beberei, partirei. 
* Futuro do pretérito do indicativo — falaria, beberia, partiria. 
* Infinitivo pessoal — falarem, beberem, partirem. 
* Gerúndio — falando, bebendo, partindo. 
* Particípio — falado, bebido, partido. 


7441.1 Tempos do modo indicativo 


1. Presente do indicativo 


A regra geral manda empregar o presente do indicativo para indicar uma ação 
atual, que se realiza no momento em que se fala. 


O Brasil joga contra a Argentina 


* Atorcida grita o nome do artilheiro. 


c» Observação: 


Em muitas situações, para que não haja confusão entre a designação do que costuma 
acontecer e o que está acontecendo, é preferivel usar-se uma construção perifrástica 


(locução verbal) composta do verbo “estar” com infinitivo precedido da preposição “a' 
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O enunciado negativo pode ser formulado assim: 


A capital romena não é uma das boas pedidas do Leste europeu. Não 
tem lendas sobre vampiros, nem possui história intrigante, nem mesmo 
exibe edifícios clássicos. 


Os operadores ou marcadores argumentativos são, pois, elementos linguís- 
ticos que permitem orientar nossos enunciados para determinadas conclusões. 
São, por isso mesmo, responsáveis pela orientação argumentativa dos enunciados 
que introduzem, o que vem a comprovar que a argumentatividade está inscrita 
na própria língua. 

Há vários tipos de operadores argumentativos. É disso que trataremos a seguir. 


* Tipos de operadores argumentativos 


1. Operadores que somam argumentos a favor de uma mesma conclusão 


e, também, ainda, nem (e não), não só... mas também, 


tanto... como, além de, além disso etc. 


ExempLo 1 


Mais do que nunca o país precisa de superação. E vai depender, mais uma vez, muito de 
seus jovens, honestos, desinibidos, sonhadores, preparados, inteligentes e competentes. 


Fonte: STEINBRUCH, Benjamin. “Leca Meleca”. Folha de S.Paulo. Mercado, 14 jul. 2015, AZ0. 


ExempLo 2 


O acesso à rede de água e esgoto traz mais dignidade para a vida das pessoas, além de 
gerar uma série de avanços econômicos e sociais para o país. Com a universalização do 
saneamento, nossas crianças podem melhorar o desempenho e a assiduidade escolar. O 
número de trabalhadores que precisam se afastar de suas atividades normais diminuiria 


expressivamente, assim como as internações hospitalares, reduzindo despesas com horas 
pagas e não trabalhadas e com atendimentos médicos. 

AEGEA trabalha pela universalização do saneamento, levando serviços para 38 municípios 
de oito estados brasileiros. Assim, realiza um trabalho que, além de básico, é indispensável 
para o progresso do Brasil. 


Fonte: “O Brasil que dá certo”. Folha de S. Paulo. Infraestrutura, 16 jul. 2015. 


(construção mais corrente em Portugal) ou com o gerúndio. 
? João está a ler (ou lendo). — É melhor do que “João lê.” 


Emprega-se também o presente do indicativo: 


a) Para indicar uma ação habitual, corriqueira, um fato real, uma verdade — neste 
caso, é chamado de “presente habitual ou presente iterativo”: 


» João fuma » O sol aquece a Terra » Alei lhe garante esse direito 


b) Em narrativas, no lugar do pretérito perfeito, para indicar maior realidade ao 
fato (é como se o narrador estivesse presente naquele momento presenciando 
os fatos) — é o denominado “presente histórico”: 


*? Em 1.º de setembro de 1939, Hitler invade a Polônia. 


? “Napoleão chega a Waterloo, dispõe as tropas, trava combate e é vencido”. (Napoleão 
Mendes de Almeida) 


c) Para indicar fatos e ideias que, embora situados no passado, podem ser de 
algum modo considerados presentes: 


? Jesus Cristo considera a si mesmo o único caminho e a única verdade. 
? “São Bernardo chama à ociosidade madrasta das virtudes.” (A. Herculano) 


d) Para indicar uma ação em um futuro próximo (nesse caso vem geralmente 
cercado de algum adjunto adverbial de tempo): 


? Amanhã ele vai para a nova escola 
? Na próxima semana, sigo para a Europa 
? Volto amanhã 


e) Para suavização da mensagem, emprega-se no lugar do imperativo afirmativo: 


? Para evitar problemas, o senhor fica à espera do médico e fala para ele todos os seus 
incômodos. 


? O senhor aguarda na recepção a sua chamada. 


2. Pretérito perfeito do indicativo 

Como regra geral, emprega-se o pretérito perfeito para indicar uma ação que teve 
início e fim no passado, ou seja, aplicamos este tempo para acontecimentos que se deram 
como simples momentos históricos. 


* “A Espanha romano-germânica transformou-se na Espanha rigorosamente moderna no 
terrível cadinho da conquista árabe.” (A. Herculano) 


? Alibertação dos escravos foi um marco para o Brasil. 
? “Amou, perdeu-se, e morreu amando.” (Camilo Castelo Branco) 


Emprega-se também o pretérito perfeito: 


a) Para noticiar o que é fato consumado no momento em que falamos — é o 
denominado “pretérito absoluto”: 


? O Brasil ganhou uma medalha de ouro na natação. 


? “Se D. Rita lhe censura a indigna eleição que faz, Simão zomba das genealogias, e 
mormente do general Caldeirão que morreu frito.” (Camilo Castelo Branco) 


3. Pretérito imperfeito do indicativo 
Como regra geral, emprega-se o pretérito imperfeito do indicativo para exprimir a 
continuação ou repetição de uma ação que teve início no passado, isto é, o pretérito 
imperfeito indica uma ação verbal passada, mas inacabada, não concluída — daí o nome 
“imperfeito”. 
” “Antônio Maciel andava sem rumo certo, de um pouso para outro, indiferente à vida e 
aos perigos, alimentando-se mal e ocasionalmente, dormindo ao relento à beira dos 
caminhos, numa penitência demorada e rude...” (Euclides da Cunha) 


? “Campos ainda lhe conheceu a mãe, cujo retrato, encaixilhado com o do pai, figurava na 
sala, e falava de ambos com saudades longas e suspiradas.” (Machado de Assis) 


Emprega-se também: 


a) Em narrativas, para a descrição de cenas, pessoas, fatos ou coisas no passado: 


? “Alguns defeitos tinha; o mais excelso deles era ser guloso, não propriamente glutão; 
comia pouco, mas estimava o fino e o raro, e a nossa cozinha, se era simples, era 
menos pobre que a dele.” (Machado de Assis) 


? “O magistrado desenrugou a severidade postiça da testa, e confessou tacitamente que 
era brutal e estúpido juiz.” (Camilo Castelo Branco) 


b) Em narrativas, para a indicação de tempo, de época, de momento: 


? “O ano é que é um tanto remoto, mas eu não hei de trocar as datas à minha vida só 
para agradar às pessoas que não amam histórias velhas; o ano era de 1857.” (Machado 
de Assis) 


c) Para indicar uma ação passada que, simultânea a outra ação também no 
passado, ocorreu em primeiro lugar: 


? “Quando ele entrou na sala, tinha acabado, mas estava ainda ao piano, ante um folheto 
de músicas aberto, a soletrar para si.” (Machado de Assis) 


? “As sombras doces vestiam os campos quando ela chegou à beira do lago.” (José de 
Alencar) 


4. Pretérito mais-que-perfeito simples 

Como regra geral, emprega-se o pretérito mais-que-perfeito simples para indicar uma 
ação no passado anterior a outra ação no passado — representa, por assim dizer, o 
“passado do passado”. 
? Quando chegou à empresa, o diretor já saíra. 


? “O general falara um pouco alto e os jovens oficiais que estavam próximo olharam-no 
com mal disfarçada censura.” (Lima Barreto) 


Emprega-se também: 


a) No lugar do pretérito perfeito em construções descritivas, geralmente para 
indicar uma ação passada em relação às ações passadas perceptíveis pelo 
contexto: 


? “Fisicamente Jorge nunca se parecera com ela. Fora sempre robusto, de hábitos viris. 
Tinha os dentes admiráveis de seu pai, os seus ombros fortes. De sua mãe herdara a 
placidez, o gênio manso.” (Eça de Queiroz) 

? “— Oh! maldição! — exclamara Leôncio, arrancando os cabelos em desespero, depois 
que ouvira dos lábios de Alvaro aquele arresto esmagador.” (Bernardo Guimarães) 


b) Em linguagem literária, no lugar do pretérito imperfeito do subjuntivo e do 
futuro do subjuntivo: 


? “E se Deus não cortara a carreira ao sol com a interposição da noite, fervera e 
abrasara-se a terra.” (Pe. Antônio Vieira) 


? “Senhor, se tu houveras estado aqui, não morrera meu irmão.” (Pe. Antônio Vieira) 


c) Em frases exclamativas e optativas (que exprimem desejo), para acentuar-lhes o 
caráter hipotético, condicionante: 


? “Quem dera pudesse o homem compreender todos os mistérios da natureza!” 


*? “— Quero isto limpo! bramava furioso. Está pior que um chiqueiro de porcos! Apre! 
Tomara que a febre amarela os lamba a todos! maldita raça de carcamanos!” (Aluísio 
Azevedo) 


5. Futuro do presente simples 


Como regra geral, emprega-se o futuro do presente do indicativo para indicar um fato 
posterior (futuro) ao momento em que se fala. 


? “Dir-me-ão que deste modo, o nosso papel é mais heróico. Responderei que o delas é 
angélico, e, entre anjos e heróis, pelos anjos será sempre o meu voto.” (Rui Barbosa) 


* “Meu pai diz que me vai encerrar num convento por tua causa. Sofrerei tudo por amor 
de ti. Não me esqueças tu, e achar-me-ás no convento, ou no céu, sempre tua do 
coração, e sempre leal. Parte para Coimbra. Lá irão dar as minhas cartas; e na primeira 
te direi em que nome hás de responder à tua pobre Teresa”. (Camilo Castelo Branco) 


Emprega-se também: 


a) No lugar do presente do indicativo, em frases dubitativas (que exprimem dúvida) 
ou exclamativas: 


? “A esta hora quantos não estarão com fome!” (Eduardo C. Pereira) 


? “Uma palavra, uma emoção fraterna, um olhar de ternura, e... quantos não serão 
redivivos, abençoando-vos?” (Rui Barbosa) 


b) Em correlação com o futuro do subjuntivo (ideia condicionante), para indicar 
fatos de realização provável: 


? Se o governo diminuir os juros, comprarei uma casa para morar. 


? “Se o tino do juiz ou do público, como frequentemente sucede, eludir a aplicação da lei, 
então desaparecerá o mal.” (Rui Barbosa) 


c) Em lugar do imperativo para transmitir à mensagem um caráter mais sugestivo 
do que imperativo: 


? “Não terás outros deuses diante de mim.” (Bíblia Sagrada) 
? “Não dirás falso testemunho contra o teu próximo.” (Biblia Sagrada) 


d) Em frases interrogativas, para indicar incerteza, dúvida, suposição, 
probabilidade: 


? “Será que a mente, já desperta / Da noção falsa de viver, / Vê que, pela janela aberta, / 
Há uma paisagem toda incerta / E um sonho todo a apetecer?” (Fernando Pessoa) 


? “Contra as extorsões de que ela for alvo, quem poderá medir a resistência?” (Rui 
Barbosa) 


c» Observação: 


Frequentemente, o futuro do presente do indicativo é substituído por locuções verbais 
formadas com os auxiliares “haver, ter, ir”, seguidos de um infinitivo: 


— Presente do indicativo do V. Haver + Preposição + Infinitivo: 


? “Neste momento insone e triste / Em que não sei quem hei de ser, / Pesa-me o informe 
real que existe / Na noite antes de amanhecer.” (Fernando Pessoa) 


— Presente do indicativo do V. Ir + Infinitivo: 


? “Considerou por instantes o arraial imenso, embaixo. Desceu devagar a encosta. Daniel 
vai penetrar na furna dos leões... Acompanhemo-lo.” (Euclides da Cunha) 


— Presente do indicativo do V. Ter + Que + Infinitivo: 


? “— Olhe, Senhor Cassi: amanhã, à tarde, não, porque tenho que ir à sessão da minha 
sociedade; mas, se tem pressa, pode vir depois de amanhã, logo pelas sete ou oito 
horas.” (Lima Barreto) 


6. Futuro do pretérito 


Como regra geral, emprega-se o futuro do pretérito simples para indicar uma ideia 
hipotética em relação a um fato situado no passado. Geralmente, este tempo aparece em 
correlação com o pretérito imperfeito do subjuntivo. 


? “Mas incorreríamos no ridículo de querer tapar o Sol com os dedos, se tentássemos 
dissimular o industrialismo egoístico, avaro, cobiçoso, que caracterizava a fisionomia do 
príncipe ligado à sorte da princesa imperial." (Rui Barbosa) 


? “O serviço militar tinha a natureza de eventual, porque não havia entre os visigodos 
exército permanente.” (G. Barros apud A. Epiphanio S. Dias) 


Emprega-se também: 


a) Em orações que denotam indignação ou surpresa: 
? Jamais acusaríamos você! 
? Seria possível uma acusação dessas? 


b) Para indicar um fato futuro em relação a um outro fato situado no passado: 


? *.. e protestei que antes disso me reabilitaria de minha estúrdia ingenuidade.” (José de 
Alencar) 


? “Então ela declarou-lhe que não tivesse medo de nada. Nada aconteceria nem a um 
nem a outro.” (Machado de Assis) 


c) Em orações que denotam polidez, brandura, cortesia, em substituição ao 
presente do indicativo: 


? — Poderia nos dar um minuto, por favor. 
? — Gostaria de provar a nossa nova sobremesa, madame? 


d) Em orações que revelam dúvida, probabilidade, suposição, incerteza, ideia 
aproximada: 


? “— Serias capaz de fazer isso, Lúcia?” (José de Alencar) 


? “Não fora a natureza, os céus, os pássaros, as águas múrmuras, como poderíamos 
viver?” (Júlio Ribeiro) 


? “A cabo da estreita senda da cruz acharia ele, porventura, a vida e o repouso íntimos?” 
(A. Herculano) 


744.12 Tempos do modo subjuntivo 


1. Presente do subjuntivo 

Em geral, emprega-se o presente do subjuntivo em orações que exprimam dúvida, 
desejo, fato provável. 
» Queira Deus que eles estejam bem. » Talvez fiquem melhor agora. 


> “E talvez não saiba que eu estava a beber na fonte quando vossa senhoria, há dois para três 
anos, deu muita pancada nos criados, que era mesmo um rebuliço que parecia o fim do mundo.” 
(Camilo Castelo Branco) 


? “— Sabes? talvez eu tenha de me ir amanhã embora.” (Eça de Queiroz) 


> “Se nos embaraçássemos nas imaginosas linhas dessa espécie de topografia psíquica, de que 
tanto se tem abusado, talvez não os compreendêssemos melhor. Sejamos simples copistas.” 
(Euclides da Cunha) 


Emprega-se também: 


a) Em correlação com o presente do indicativo para indicar fato presente ou 
futuro: 


* Esperamos que eles cheguem ainda hoje. 


> É profundamente lamentável que eles fiquem sem ir à escola. 


b) Em correlação com o presente do indicativo para expressar um conselho, uma 
advertência, uma sugestão: 


? “Preciso é que os ouvidos estejam bem abertos e a atenção bem apurada, quando se 


está defronte de uma moça como D. Clementina.” (Joaquim M. de Macedo) 
? “Analisemos o caso. O comandante expedicionário deixara em Queimadas grande parte 


de munições, para não protelar por mais tempo a marcha...” (Euclides da Cunha) 


? “Padre que seja, se for vigário na roça, é preciso que monte a cavalo.” (Machado de 
Assis) 


c) Em correlação com tempos do modo indicativo para expressar ideia de 
concessão, de oposição: 


? “Conquanto não seja assim, eu tomei a resolução heróica de aproximar os mais 
peculiares à Bruzundanga dos nossos nomes portuguese: (Lima Barreto) 


? “— Pode ser que não; e ainda que desconfiem, não há testemunhas.” (Camilo Castelo 
Branco) 


2. Pretérito imperfeito do subjuntivo 


Como regra geral, emprega-se o pretérito imperfeito do subjuntivo, em correlação com 
o futuro do pretérito do indicativo, para indicar um fato hipotético, provável, suposto. 


? “Estas testemunhas referiram que ouviram dizer a Cristo que, se os Judeus 
destruíssem o templo, ele o tornaria a reedificar em três dias.” (Pe. Antônio Vieira) 


* “Bem sei que não podes compreender o que é a fé viva de um muçulmano na proteção 
de Deus: mas eu seria réu do inferno, se duvidasse um instante das promessas do 
Profeta.” (A. Herculano) 


Emprega-se também: 


a) Em orações subordinadas substantivas, correlacionando-se com tempos do 
modo indicativo, para expressar “súplica, pedido, requerimento, solicitação”: 


? “O Rei de Portugal só queria que nenhum palmo de chão português, baldio ou murado, 
jazesse fora de seu senhorio real.” (Eça de Queiroz) 


? Solicitei naquele momento que o acolhessem nalgum asilo. 


? “Dirigiu-se a Sir Robert Peel, e pediu-lhe que lhe comunicasse as ideias segundo as 
quais ele achava que a reforma deveria ser feita”. (Rui Barbosa) 


b) Em orações subordinadas substantivas, correlacionando-se com tempos do 
modo indicativo, para expressar “ordem, determinação, proibição, deliberação”. 


? “Apenas findou o café, mandou pelo Bento avisar os dois moços da horta, o Ricardo e o 
outro de queixo de cavalo, que o esperassem no pátio, armados.” (Eça de Queiroz) 


? “Ordenava ela à mucama que distribuísse pelas outras uns enfeites e vestidos já 


usados.” (José de Alencar) 


c) Em orações subordinadas substantivas, correlacionando-se com tempos do 
modo indicativo, para exprimir “aconselhamento, aviso, admoestação, 
recomendação, exortação”: 


? “E com eles atravessou de novo a Vila até a cocheira do Torto — para recomendar que 
lhe mandassem à Torre, às nove horas da manhã, a parelha ruça.” (Eça de Queiroz) 


? “Admoestou a certo bispo que se recolhesse à sua igreja.” (Manuel Bernardes) 


d) Em estilo literário, para expressar a causa em relação a outro fato que lhe 
servirá de efeito: 


? “Como eu lhe dissesse que a vida tanto podia ser uma ópera, como uma viagem de mar 
ou uma batalha, abanou a cabeça e replicou: — A vida é uma ópera e uma grande 
ópera.” (Machado de Assis) 


? “Como fosse grande arabista, achou no Corão que Maomé declara veneráveis os 
doidos, pela consideração de que Alá lhes tira o juízo para que não pequem.” (Machado 
de Assis) 


e) Para a formação de orações adverbiais (circunstanciais), principalmente, as 
condicionais e as concessivas: 


? “Ah! se agora chegasses! 
Se eu sentisse bater em minhas faces 
A luz celeste que teus olhos banha (...).” (Olavo Bilac) 


? “Não recebia ninguém, vivia num isolamento monacal, embora fosse cortês com os 
vizinhos que o julgavam esquisito e misantropo.” (Lima Barreto) 


3. Futuro do subjuntivo 


Como regra geral, em correlação com o futuro do presente do indicativo, emprega-se o 
futuro do subjuntivo em orações subordinadas adverbiais condicionais e temporais, para 
indicar o tempo ou a condição do fato expresso na oração subordinante. 

? Se ele chegar a tempo, sairemos ainda hoje. 
fato da oração subordinante (sair) 


? Quando ele comprar o novo Carro, passearemos mais. 
da oração subordinante (passear) 


? “O desejo que me deu, quando saí de Barbacena, foi simples desejo, sem prazo; irei, 
não há dúvida, mas lá para diante, quando Deus quiser.” (Machado de Assis) 

? “Se eu disser 'Há sol nos meus pensamentos', ninguém compreenderá que os meus 
pensamentos são tristes.” (Fernando Pessoa) 


* “Quando estiverem todos adormecidos, o guerreiro branco deixará os campos do Ipu, e 


os olhos de Iracema, mas não sua alma.” (José de Alencar) 


7.442 Emprego dos tempos verbais compostos 


Na língua portuguesa, alguns tempos simples podem ser expressos por meio de uma 
forma composta, formada pelos verbos auxiliares (ter e haver) mais o particípio do verbo. 
Tais tempos compostos são, em sentido lato, locuções verbais especiais. Aparecem sob a 
forma composta: 


1. O pretérito perfeito composto do indicativo 


Formado pelo “presente do indicativo” mais o particípio de um verbo, o pretérito 
perfeito composto é empregado para expressar um fato que, tendo-se iniciado no 
passado, dura ou vem repetindo-se até o presente com a possibilidade ou não de continuar 
no futuro. Observe: 


> Ele tem feito muitas obras desde que iniciou o seu governo. 


> “Você sabe que eu tenho tratado do seu casamento com a Zulmirinha... Lá em casa 


não se fala agora noutra coisa...” (Aluísio Azevedo) 
> 


“Eu bem tenho dito a Jorge! Tantas vezes lho tenho dito! Isto é uma rua impossível! 
(Eça de Queiroz) 


2. O pretérito mais-que-perfeito composto do indicativo 
Formado pelo “pretérito imperfeito do indicativo” mais o particípio de um verbo, o 
pretérito mais-que-perfeito composto é empregado com a mesma função da sua forma 
simples: indicar um fato passado em relação a outro fato também no passado ou indicar 
um fato sucedido antes de outro não enunciado no contexto, mas implícito nele. Observe: 
* “Os ingênuos contos sertanejos desde muito lhes haviam revelado as estradas 
fascinadoramente traiçoeiras que levam ao Inferno." (Euclides da Cunha) 
> “Lúcia, como vê, parecia adivinhar o que me tinham dito o Cunha e Sá para desmenti- 
los completamente.” (José de Alencar) 


* Quando lá chegamos, o comendador já tinha saído. 


3. O futuro do presente composto do indicativo 


Formado pelo “futuro do presente do indicativo” mais o particípio de um verbo, o futuro 
do presente composto indica um fato posterior à época presente, mas já acabado antes de 
outro fato futuro. 


> “Lá, no tumulto dos cortesãos, onde o amor é cálculo ou sentimento grosseiro, terás 
achado quem te chame sua.” (A. Herculano) 


? Quando ele chegar, já terei terminado de resolver a prova. 


4. O futuro do pretérito composto do indicativo 


Formado pelo “futuro do pretérito simples do indicativo” mais o particípio de um verbo, 
o futuro do pretérito composto indica um fato posterior a uma época passada a que nos 
referimos, mas já acabada antes de outro fato futuro. 


? Quanto prazer eles teriam desfrutado, se não tivessem pouco dinheiro e pressa para 
voltar. 


? “Se me achasse bonita, já me teria pedido a papai...” (Aluísio Azevedo) 
*? Euo haveria esperado, se ontem eu não tivesse um compromisso. 


5. Pretérito perfeito composto do subjuntivo 


Formado pelo “presente do subjuntivo” mais o particípio de um verbo, o pretérito 
perfeito composto do subjuntivo expressa uma hipótese ou um desejo em relação a outro 
fato situado no futuro. 


? “— Provavelmente, ele lá estará, pensou Rubião indo jantar ao Flamengo; duvido que 
tenha dado melhor presente que eu.” (Machado de Assis) 


? “Desejo que não procedas precipitadamente e que, antes de dizer-me uma palavra, 
tenhas medido todo o alcance que ela deve ter sobre o teu futuro.” (José de Alencar) 


6. Pretérito mais-que-perfeito composto do subjuntivo 


Formado pelo “pretérito imperfeito do subjuntivo” mais o particípio de um verbo, o 
pretérito mais-que-perfeito composto do subjuntivo indica um fato hipotético no passado 
em relação a outro fato hipotético também no passado. 


? “Pôs-se a pensar, o que teria sucedido se tivesse casado com o primo Basílio.” (Eça de 
Queiroz) 


? “Se vossa senhoria tivesse consentido que sua filha amasse Simão Botelho Castelo- 
Branco, teria poupado a vida ao homem sem honra.” (Camilo C. Branco) 


7. Futuro do subjuntivo composto 


Formado pelo “futuro simples do subjuntivo” mais o particípio de um verbo, o futuro do 
subjuntivo composto indica, à semelhança da forma simples, um fato hipotético no futuro, 
mas de realização provável, o qual se correlaciona com outro fato também no futuro. 


? Quando eu tiver adquirido o novo carro, passearei bastante com a minha família. 
* Explicaremos as dúvidas dos leitores que não tiverem entendido o assunto. 


Escrever e argumentar 65 


ExempLo 3 


Aventuras de férias 


Que época pode ser melhor para experimentar algo novo e divertido que durante uma 


viagem para os EUA? As experiências a seguir não só vão enchê-lo de adrenalina, mas 
também deixarão memórias extraordinárias, que vão durar muito tempo depois que 
você voltar para casa. 


Fonte: DiscoverAmerica.com.br 


2. Operadores que indicam o argumento mais forte de uma escala a favor 
de uma determinada conclusão 


até, até mesmo, inclusive 


Exemrto 1 


Não é o tempo que 


] esta biruta: 
é quelatéjo sol quer 
ssar Julho no 


Itamambuca Eco Resort. 


Fonte: Viagem e Turismo, jun. 2015. 


744.3 | Aslocuções verbais (construções perifrásticas) - emprego dos verbos auxiliares 


Também chamadas de “perífrases verbais”, as locuções verbais servem para denotar 
ideias acessórias da ação verbal, frequentemente não contempladas pelos tempos simples 
e compostos. Para tanto, a língua socorre-se de certas combinações de dois verbos, 
ficando um deles fixo no infinitivo, no gerúndio ou no particípio, recebendo o outro as 
flexões de modo, tempo e número. 

Para a formação das locuções verbais, a língua lança mão de vários verbos em função 
auxiliar. Frequentemente são usados, além de outros, os verbos “ser, estar, ficar, ter, 
haver, ir, vir, parecer, andar”. 


Dica de estudo: Procure correlacionar este assunto com o assunto “emprego dos tempos compostos” formados com os. 
verbos auiliares “ter” e “haver”. 


Vejamos abaixo um rol sucinto dos sentidos transmitidos por algumas locuções verbais, 
além do emprego dos principais verbos auxiliares: 


a) Verbo auxiliar SER mais o PARTICÍPIO — formação de locuções verbais da voz 
passiva de ação: 


? Eles foram atacados por várias abelhas enquanto caminhavam pela fazenda. 
? Os garotos são instruídos pelo mestre. 


b) Verbo auxiliar ESTAR mais o PARTICÍPIO — formação de locuções verbais da 
voz passiva de estado: 


* Eles estão cercados pela polícia 


c) Verbo auxiliar TER mais preposição DE mais INFINITIVO — formação de locução 
verbal que denota “obrigação, compromisso, fato infalível”: 
? O Brasil tem de ser um país menos desigual. 


? Todos tiveram de sair por causa do fogo que já atingia os últimos andares do prédio. 


d) Verbos auxiliares “COMEÇAR A, ENTRAR A, PASSAR A” mais INFINITIVO — 
formação de locuções verbais que indicam momento inicial de uma ação: 


? O trem começou a partir, e todos, emocionados, despediam-se dos soldados. 


? “Afinal, o homem teso rendeu o flexível, e passou a falar pausado, com superlativos. 


(Machado de Assis) 


e) Verbos auxiliares “ANDAR, ESTAR, FICAR, IR, VIR” mais GERÚNDIO — formação 
de locuções verbais que indicam duração, continuação, progressão: 


? Já vem chegando o inverno com seu frio, suas chuvas. 


? Meu amigo, você sabe o que o José anda fazendo? 


? João está comprando uma nova casa na praia. 


* Ele sempre fica olhando os aviões no aeroporto. 


f) Verbos auxiliares “ACABAR, DEIXAR, PARAR” mais preposição DE mais 
INFINITIVO — formação de locuções verbais que indicam momento final, 
cessação da ação: 

? “Comoviam-no o espetáculo dos infelizes que acabava de encontrar armados até aos 

dentes, e o quadro emocionante daquela Tebaida turbulenta.” (Euclides da Cunha) 


? Todos deixaram de fazer a tarefa imposta pela professora por causa do calor excessivo 
que na sala fazia. 


? Assim que viu o comandante, parou de falar e começou a andar para trás. 


9) Verbo auxiliar “DEVER” mais INFINITIVO — formação de locução verbal que 
indica necessidade, obrigação: 


? “O almirante não deve falar assim... A pátria está logo abaixo da humanidade.” (Lima 
Barreto) 


? “- Senhor, se é católico, deve considerar que a Igreja condena as revoltas...” (Euclides 
da Cunha) 


h) Verbo auxiliar IR mais INFINITIVO — formação de locução verbal que indica uma 
ação em um futuro próximo: 


? “Na sessão que se vai abrir, esta Câmara espera demonstrar-vos quanto sabe honrar a 
soberana esterilidade das instituições constitucionais.” (Rui Barbosa) 


? “Nada, inda não: Vidinha vai cantar uma modinha.” (Manuel A. Macedo) 


i) Verbo auxiliar IR mais GERÚNDIO — formação de locução verbal que indica uma 
ação em decurso, em ocorrência, em desenvolvimento gradual: 


* “Meu coração é um almirante louco 
que abandonou a profissão do mar 
e que a vai relembrando pouco a pouco 
em casa a passear, a passear...” (Fernando Pessoa) 


? “Este necessário e inevitável reviramento por que vai passando o mundo, há de levar 
muito tempo.” (A. Garrett) 


i) Verbo auxiliar HAVER mais preposição DE mais INFINITIVO — formação de 
locução verbal que indica futuridade de forma mais enfática. Equivale ao futuro 
do presente do indicativo em sua forma simples: 

*? “Mas hei de me ver vingada, oh! se hei de! tão certo como estar eu aqui: os 

desembargadores lá estão, que me hão de dar esse gosto: espero isso em Deus. 
(Manuel A. de Almeida) 


? “— Os vizinhos hão de dizer que estamos doidos, Jorge... — acudiu ela.” (Eça de 
Queiroz) 
c» Observação: 


Em muitas construções, a presença de dois verbos juntos nem sempre indica uma 
locução verbal. Muitas vezes, temos orações reduzidas de infinitivo, por exemplo, cujo 
verbo da oração subordinada — no infinitivo — encontra-se próximo do verbo da oração 
principal — subordinante. Um recurso prático para se evitarem confusões é tentar 
“desenvolver” o infinitivo da oração subordinada. Embora não seja totalmente seguro, 
este recurso ajuda bastante. Observe: 


? Ainda falta dar muitos retoques na obra de arte. (FALTA DAR = locução verbal ou 
verbos autônomos?) 


Vamos tentar desenvolver a oração — 


“Ainda falta que se deem muitos retoques na obra de arte” 


Foi possivel desenvolver-se a oração. 
Temos, então, dois verbos autónomos. 


> Ele não deve comprar aqueles produtos. (DEVE COMPRAR = locução verbal ou verbos 
autônomos?) 


Vamos tentar desenvolver a oração — 
“Eles não devem que comprem aqueles produtos” 


O desenvolvimento toma a construção ilógica, 
Não foi possível o desenvolvimento. 
Temos, então, uma locução verbal em “deve comprar”: 


Sugestão: Para ampliar seus conhecimentos sugerimos estudar os assuntos “orações reduzidas” e “concordância com 
osujeito oracional” em sintaxe. 


Correlação dos tempos e dos modos verbais — sequencialização dos tempos (Consecutio 
temporum) 


Atenção: Este tópico é muito cobrado pelos concursos em geral. Sugerimos que o estude mais de uma vez. 


Em sentido próprio, a correlação de tempos e modos verbais ou sequencialização dos 
tempos é a dependência entre as formas temporais do verbo de uma oração subordinada 
e as do verbo da oração subordinante (principal) respectiva, para se indicar anterioridade, 
simultaneidade ou posterioridade. 


Observe: 


a) Nós SABEMOS que tu PARTICIPAS de grupos religiosos extremistas. 
4 


A ação de participar 
é simultânea à ação 
de saber 


b) Nós SABEMOS que tu PARTICIPAVAS de grupos religiosos extremistas. 


4 
A ação de participar 
é anterior à ação 
de saber 


c) Nós SABEMOS que tu PARTICIPARÁS de grupos religiosos extremistas. 


A ação de participar 
é posterior à ação 
de saber 


Sabedores de que a correlação nada mais é do que a adequação entre os verbos de 
um período composto por subordinação, passaremos a estudar as principais correlações 
entre os tempos e os modos verbais. Salientamos, de imediato, que este estudo não 
pretende exaurir todas as possibilidades correlacionais em nossa língua, em virtude da 
quantidade exacerbada de relações possíveis. Destacamos, portanto, as seguintes 
orientações/relações: 


I- Quando o verbo da oração principal for declarativo e se encontrar no presente 
do indicativo, no futuro do presente do indicativo ou no imperativo, a correlação 
com o verbo da oração subordinada pode ser feita com todos os tempos do 
modo indicativo. Observe abaixo: 


protege 
protegia 


Eu sei (percebo, penso, é verdade) protegeu 


Eu direi (perceberei, pensarei) que o govemo tem protegido Jo povo. 


Diz (percebe, vê, pensa) tinha protegido 
protegera 


protegerá 
protegeria 


Outros exemplos: 


? “É, todavia, certo que o grãozinho não se despegou do cérebro de Quincas Borba, — 
nem antes, nem depois da moléstia que lentamente o comeu.” (Machado de Assis) 


” “Mas deves saber que não posso satisfazer o teu desejo sem primeiro entender-me 
com meu pai, que está na corte.” (Bernardo Guimarães) 


? “Mas os considerados dirão que algum interesse haverá nesta circunstância em 
aparência mínima.” (Machado de Assis) 


ll - Quando o verbo da oração principal for declarativo e se encontrar em um dos 
tempos pretéritos do modo indicativo (perfeito, imperfeito ou mais-que-perfeito), 
a correlação com o verbo da oração subordinada deverá ser feita com o 
pretérito imperfeito do indicativo, com o pretérito mais-que-perfeito do 
indicativo ou ainda com o futuro do pretérito do indicativo. 


Ele sabia protegia 
Ele soube ES o governo protegera (tinha protegido) E povo. 
Ele soubera protegeria 


Outros exemplos: 


“Logo que chegou, enamorou-se de uma viúva, senhora de condição mediana e parcos 
meios de vida.” (Machado de Assis) 


? “E, terminando, dizia-lhe que não era 'nos esplendores das salas ou nos “bailes 


febricitantes' que gostava de a ver.” (Eça de Queiroz) 


“Sempre eu pensara que a traição de Mem Viegas faria vivo abalo no ânimo de vosso 
pai.” (A. Herculano) 


* “Perguntou D. Quixote como se chamava. Respondeu-lhe ela que se chamava a 


Tolosa.” (Castilho) 


ll — Quando o verbo da oração principal expressar vontade, pedido ou permissão e 
se encontrar no presente do indicativo, no futuro do presente do indicativo ou 


no imperativo, a correlação com o verbo da oração subordinada deverá ser feita 
com o presente do subjuntivo. 


Eu quero (peço, permito, ordeno, aconselho) A 
que ele saia agora 
Eu quererei (pedirei, permitirei, o 


Outros exemplos: 


“O nosso Camacho não deseja que os rapazes saiam; quem é que há de dançar com as 
moças?” (Machado de Assis) 


“Exorta o Apóstolo a todos a que tratem da salvação de suas almas.” (Pe. Antônio 
Vieira) 
» a 


por Jesus Cristo vos rogo que tranquilizeis aquela alma.” (A. Herculano) 
=» Observações: 


a) Obedecem a esta mesma regra os verbos perceptivos e declarativos empregados em 
frases negativas, interrogativas e duvidosas. 


Não creio (não acredito, não penso) 
Es que ela venha amanhã, 
Não crerei (não acreditarei, não pensarei) 


b) Seguem também esta correlação os verbos que expressam dúvida, temor, esperança, 
tais como “duvidar, temer, esperar.” 


uvido que mamãe embarque.” (Machado de Assis) 


* “Ninguém espera que a oposição dilucide agora pormenores da sua política em relação 
ao Egito.” (Rui Barbosa) 


IV — Quando o verbo da oração principal expressar vontade, desejo, pedido ou 
permissão e se encontrar em um dos tempos pretéritos do modo indicativo 
(perfeito, imperfeito ou mais-que-perfeito), a correlação operar-se-á com o 
pretérito imperfeito do subjuntivo. 


Eu queria (pedia, permitia, ordenava, aconselhava) 

Eu quis (pedi, permiti, ordenei, aconselhei) 

Eu quisera (pedira, permitira, ordenara, aconselhara) 

Eu quereria (pediria, permitiria, ordenaria, aconselharia) 


que ele saísse agora. 


Outros exemplos: 
? *“Argimiro jurou que faria o que seu pai e senhor lhe ordenasse.” (A. Herculano) 


? “A mulher esperou pacientemente que os magistrados consultassem, à sua vontade e 
puridade, do negócio que a todos interessava.” (Almeida Garrett) 


? “João amava a Cristo e queria que seus discípulos o amassem.” (Pe. Manuel 
Bernardes) 


=» Observações gerais sobre a correlação dos tempos e dos modos verbais: 


1. Uma das correlações mais comuns na língua portuguesa dá-se entre o futuro do 
pretérito do indicativo — presente na oração subordinada - e os tempos 
pretéritos do modo indicativo — perfeito, imperfeito e mais-que-perfeito. 


Eu sabia 


Eu soube que ele chegaria (ou iria chegar) naquela tarde. 
Eu soubera 


2. Há na nossa língua duas correlações bastante cobradas em provas de 
concursos. São elas: 


FUTURO DO PRESENTE DO INDICATIVO & FUTURO DO SUBJUNTIVO 
FUTURO DO PRETÉRITO DO INDICATIVO = PRETÉRITO IMPERFEITO DO 
SUBJUNTIVO 


? Quando todos chegarem, nós os receberemos com muito carinho. 
fut subj fut pres. ind 


? Se todos chegassem, nós os receberíamos com muito carinho. 
pret. impef. subj. fut pre. ind. 


Outros exemplos: 

? “Se de fato viéssemos a nos contentar com o que somos, as inúmeras janelas abertas 
pela TV não teriam a mesma força de atração que as pesquisas demonstrassem.” 
(Fund. Carlos Chagas) 

? “Se não variassem de cultura para cultura, as regras de convivio teriam alcançado, 
efetivamente, a chamada validade universal.” (Fund. Carlos Chagas) 

? “Quando todos revirmos o papel social que nos cabe e nos dispusermos a exercê-lo 
de fato, nenhum caso de impunidade será tolerado.” (Fund. Carlos Chagas) 


3. Quando na oração subordinada se afirma um fato presente ou que, remontando 


ao passado, ainda continua no presente (fato habitual ou sempre verdadeiro), o 
verbo desta oração subordinada ficará no presente do indicativo, ainda que o 
verbo da oração principal se encontre no passado. 


Em suas pesquisas, Galileu já afirmava que a terra se move. 


? “Santo Antão dizia que, assim como a substância úmida dá nutrimento aos peixes, assim 
a vida solitária dá ornamento aos religiosos.” (H. Pinto) 


* “Dizia certo estadista inglês que o segredo da força dos agitadores está na obstinação 
dos governos." (Rui Barbosa) 


4. O verbo HAVER, indicando quanto tempo dura ou durava certa ação, também 
está sujeito à correlação temporal. Sendo assim: 


? A imagem de Jesus Cristo está naquele local há dois meses. 
? A imagem de Jesus Cristo estava naquele local havia dois meses. 


? “Padre Joaquim era um modelo de padres, capelão da casa, havia trinta e cinco anos.” 
(Camilo Castelo Branco) 


5. Nas orações coordenadas, embora não haja a correlação temporal no sentido 
próprio, existe certa correspondência entre os tempos respectivos, imposta pela 
época em que ocorre cada um dos fatos nelas expressos. 


? “Os cavalos batem de peito uns nos outros, as espadas faíscam nas espadas, os 
escudos retinem contra os escudos, e os elmos e cervilheiras rolam pelo chão.” (A. 
Herculano) 


Soltava-se a gula, desenfreava-se a ira, libertava-se a injustiça, desbaratava-se o 
riso.” (Pe. Antônio Vieira) 


5. Para facilitar o estudo acima, podemos resumir assim as principais - e mais 
cobradas em provas de concursos — correlações de tempo e modo verbais: 


TEMPO VERBAL CORRELACIONA-SE COM TEMPO VERBAL 
PRESENTE DO INDICATIVO 2 PRESENTE DO INDICATIVO 
PRESENTE DO INDICATIVO 2 PRESENTE DO SUBJUNTIVO 
E" PRETÉRITO MAIS-QUE-PERFEITO DO 
PRETÉRITO PERFEITO DO INDICATIVO 2 INDICATIVO 
PRETÉRITO PERFEITO DO INDICATIVO 2 PRETÉRITO IMPERFEITO DO INDICATIVO 


PRETÉRITO IMPERFEITO DO INDICATIVO PRETÉRITO IMPERFEITO DO SUBJUNTIVO 


u 


PRETÉRITO IMPERFEITO DO INDICATIVO 2 PRETÉRITO IMPERFEITO DO INDICATIVO 


FUTURO DO PRESENTE DO INDICATIVO 2 FUTURO DO SUBJUNTIVO 


FUTURO DO PRETÉRITO DO INDICATIVO 2 PRETÉRITO IMPERFEITO DO SUBJUNTIVO 


Observe exemplos de algumas das correlações acima: 


? Se não VARIASSEM de cultura para cultura, as regras de convívio TERIAM alcançado, 
efetivamente, a chamada validade universal. 


” Enquanto os animais CONTINUAM regulando-se pela “lei da selva”, os homens ESTÃO 
sempre se esforçando para superá-la. 


? Mal APORTARA, o navio FOI submetido a uma rigorosa inspeção da alfândega, em 
virtude da suspeita da carga contrabandeada que talvez ele TROUXESSE em seus 
porões. 


? Não me PARECE justo que você VENHA agora argumentar com razões que até ontem 
jamais invocou, revelando um oportunismo que já ERA tão conhecido. 


? Tão logo SAIBAMOS o resultado do teste a que você ontem SE SUBMETEU, 
entraremos em contato, para não prolongar a agonia de sua expectativa. 


? Quando FOREM levados em contas os fundamentos que o autor preconizou em seu 
texto, nossa educação GANHARÁ muito. 


? Ainda que chimpanzés DEMONSTREM algumas aptidões semelhantes às nossas, 
nenhuma EQUIVALE ao desinteressado altruísmo humano. 


5 —ASFORMAS NOMINAIS DO VERBO - OS VERBOID) 


Além das formas modais do verbo (indicativo, subjuntivo e imperativo), existem três 
formas que exercem papéis típicos dos nomes (substantivos, adjetivos e advérbios). São 


elas “o infinitivo”, “o gerúndio” e “o particípio”. 


7.5.1. OINFINITIVO 


O infinitivo é uma forma nominal do verbo que tem como característica principal a 
apresentação de uma ação de modo inteiramente geral, não situada no tempo e sem 
referência a nenhum sujeito. Em outras palavras, é a forma nominal do verbo que exprime 
a ação, o fenômeno, o processo, o estado, de modo geral e indeterminado, sobretudo 
quanto ao momento em que se realizam e quanto à pessoa gramatical do sujeito. 


» Viver é lutar. » Correr fortalece os ossos. » É importante comer frutas. 


Observe como os infinitivos “viver, correr e comer” apresentam as ações de forma 
geral, sem situá-las no tempo e sem referência a sujeito. 


Em português, entretanto, nem sempre encontramos o infinitivo em sua forma 
intemporal e impessoal. Assim como no galego, temos o infinitivo pessoal, o qual, como o 
próprio nome já o diz, apresenta sujeito e, em alguns casos, em virtude do contexto, 
apresenta também o tempo da ação. 


? Acredito terem partido ontem à tarde. (Sujeito 


. Tempo = ontem). 


7.5.1.1. Oinfinitivo pessoal ou flexionado 


Como já mencionado, o infinito pessoal ou flexionado é, nas línguas oriundas do latim, 
uma particularidade do português e do galego. Esta forma é caracterizada por apresentar 
um sujeito para o infinitivo e, em dados contextos, o tempo da ação verbal. 


Observe as desinências para a formação do infinitivo flexionado. 


INFINITIVO PESSOAL (FLEXIONADO) 
R (EU) 
-RES (TU) 
R (ELE) 
-RMOS (NÓS) 
-RDES (VÓS) 
-REM (ELES) 


Acompanhe a conjugação de três verbos no infinitivo pessoal: 


INFINITIVO PESSOAL (Verbo SER) INFINITIVO PESSOAL (Verbo ESTAR) INFINITIVO PESSOAL (FLEXIONADO) 
SER (EU) ESTAR (EU) CANTAR (EU) 
SE-RES (TU) ESTA-RES (Tu) CANTA-RES (Tu) 
SER (ELE) ESTAR (ELE) CANTAR (ELE) 
SE-RMOS (NÓS) ESTA-RMOS (NÓS) CANTA-RMOS (NÓS) 
SE-RDES (vós) ESTA-RDES (vós) CANTA-RDES (vós) 
SE-REM (ELES) ESTAREM (ELES) CANTA-REM (ELES) 


Alguns exemplos de emprego do infinitivo pessoal: 


Para estarem juntos tinham encontros misteriosos num caloji de uma velha miserável da 
Rua de São João Batista.” (Aluísio Azevedo) 


É aconselhável estudarmos isto. 
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ExempLo 2 


PODE INCLUSIVE 
SER A NOSSA. 


Fonte: Folha de S.Paulo. Poder, 13 jul. 2015, A9. 


Quando a escala é orientada para a negação, usamos operadores como: 


nem, nem mesmo 


Com o significado de e também não, nem marca uma relação de adição e 
indica explicitamente que se acresce um segundo segmento a um primeiro seg- 


mento negativo. Os argumentos vão em uma mesma direção. 


ExempLo 


a era ELE ESA 


Fonte: Veja São Paulo, n. 2435, 22 jul. 2015. 


? Os guardas os obrigaram a entrarem na casa. 
? “Sisebuto forçara os judeus a converterem-se.” (A. Herculano) 


? “Detestáveis ministros tinham também os Stuarts; o que os não eximiu de serem 
punidos, um com perder a vida, o outro a coroa.” (Rui Barbosa) 


c» Observações: 


1. O verbo regular apresenta formas idênticas para o infinitivo pessoal e o futuro 
do subjuntivo. Percebe-se a diferença entre uma e outra forma, na maioria das 
vezes, por causa da presença das conjunções “se” e “quando” exigidas, 
geralmente, pelo futuro do subjuntivo. O infinitivo, por sua vez, rejeita a 
anteposição de conjunções; ele admite, no máximo, a presença de preposições 
ou locuções prepositivas. Veja: 


» infinitivo pessoal : iz 5 E 
“A persistirem os sintomas, o médico deverá ser consultado." (Ministério da Saúde) 
» futuro do subjuntivo 


“Se persistirem os sintomas, o médico deverá ser consultado.” (Ministério da Saúde) 
? Ao saírem, fechem as janelas da casa. 
infinitivo pessoal 


? Quando saírem, fechem as janelas da casa. 
futuro do subjuntivo 


2. Quando os verbos são irregulares, o infinitivo pessoal é totalmente distinto do 
futuro do subjuntivo. 


infinitivo pessoal 
“No caso de proporem um diálogo sem pseudodilemas teóricos, retirar-me-ei do 


recinto.” 


futuro do subjuntivo 
* quando Propuserem um diálogo sem pseudodilemas teóricos, retirar-me-ei do recinto. 


7.5.1.2  Funçãosubstantiva do infinitivo 


Como já mencionado, o infinitivo faz parte das chamadas “formas nominais do verbo”. 
São nominais porque exercem funções sintáticas próprias dos nomes. O infinitivo, por 
exemplo, exerce funções próprias do substantivo. Daí poder-se afirmar que o infinitivo é 
empregado frequentemente “como substantivo”. 

São funções próprias do substantivo: sujeito, objeto direto, objeto indireto, 
complemento nominal, predicativo, aposto e vocativo. Logo, quando exerce a função de 
núcleo de um desses termos, o infinitivo se encontra em “papel substantivo” ou em “função 
substantiva”. Observe abaixo alguns exemplos: 


» Viver é lutar. 
infinito como núcieo do sujeito 


» Viver é lutar. 
infinitivo como núcleo do predicativo 


» O verdadeiro herói não teme morrer na batalha. 
infinitivo como núcleo do objeto direto 


» Ele sempre gostou de viver longe das grandes cidades. 
infinitivo como núcleo do objeto indireto 


» Ele tinha medo de ser o presidente do clube. 
infinitivo como núckeo do complemento nominal 


» Só havia uma saída para a crise: aumentar os juros para o crédito. 
infinitivo como núcleo do aposto 


c» Observações: 


1. Embora seja raro tal emprego, o infinitivo pode, em algumas situações, 
apresentar-se em função adjetiva — qualificativa. Nesse uso, é frequente vir o 
infinitivo preposicionado, notadamente com as preposições “de” ou “por”. 


» máquina de escrever » ferro de engomar > história de arrepiar 
» música de dar sono » contas por saldar » capítulos por ler 
» enigma por decifrar » serviço por fazer 


2. Emprega-se também o infinitivo em função adverbial (circunstancial). Neste 
caso, o infinitivo exercerá o núcleo de uma oração subordinada adverbial 
reduzida e poderá expressar várias circunstâncias. 

* “Depois de fugir o coelho, toma o vilão o conselho.” (Dito popular) 
infinitivo expressa circunstância de tempo 

* Comemos para viver, não vivemos para comer. 

os infiitivos expressam circunstância de fim 


> Por caminhar descalço, adoeceu dos pés. 


infinitivo expressa circunstância de causa 


» A não haverem obedecido, não chegariam a viver uma semana. 
infinitivo expressa circunstância de condição 


» Melhor é dar a ruins do que pedir a bons. 
infinitivo expressa circunstância de comparação 


7.5.1.3 | Emprego doinfinitivo preposicionado 


Um dos fatos mais notáveis relativos à morfossintaxe do infinitivo, nas línguas 
neolatinas, é a construção de preposições com o infinitivo. Em português, as preposições 
são empregadas não só com os infinitivos simples, mas também com as orações infinitivas 
(reduzidas). 


» Todos começaram a falar sobre o assunto. 
infinitivo simples regido por preposição 


» Não veio à festa por tu saberes a verdade sobre o problema. 
oração infinitiva regida por preposição 


É fato, portanto, que, na língua portuguesa, a construção do infinitivo com a preposição 
tornou-se tão comum que alguns autores chegaram a empregar infinitivos na função de 
sujeito precedidos de preposição — situação desabonada pelos grandes estudiosos da 
nossa lingua. Hoje, percebe-se que a tendência é omitir-se a preposição, salvo com alguns 
verbos. Abaixo, segue um rol não taxativo do emprego do infinitivo preposicionado. 


1. Frequentemente se emprega a preposição “A” antecedendo o infinitivo quando 
este forma construções perifrásticas (locuções verbais) com os verbos 
“COMEÇAR, ANTECIPAR-SE,  APRESSAR-SE, ENTRAR  (=COMEÇAR), 
CONTINUAR, TORNAR, CHEGAR, PÔR-SE”. 


Os grevistas começaram a sair da rodovia por volta das 17h. 


? Assim que nós o vimos, pusemo-nos a chorar em virtude da forte emoção que o 
momento propiciava. 


* Por causa do problema, a ministra chegou a falar com o Presidente da República. 


“Raimundo fechou a janela e recolheu-se à cama. Levantou-se de novo, tornou a 
apanhar a carta e releu-a. Só a assinatura o irritou.” (Aluísio Azevedo) 


2. Regido de “POR”, exerce o infinitivo a função de um adjetivo, indicando uma 
ação ou um estado não realizados. 


» homens por nascer » contas por saldar 
» capítulos por ler > as pessoas por vir 


3. Em algumas situações, a preposição rege não o infinitivo simples, senão as 
orações infinitivas. Neste caso, a oração reduzida de infinitivo terá valor 
circunstancial (adverbial). Observe: 


» Deixamos a sala um pouco por enfadar-nos a conversa. 
A preposição rege uma oração reduzida de infinitivo, 
introduzindo um circunstância de causa. 


A preposição rege uma oração reduzida de infinitivo, 
introduzindo uma circunstância de condição. 
» “A permanecerem os sintomas, o médico de 


da Saúde) 


erá ser consultado.” (Ministério 


» Entregou-nos uma nova inscrição para arquivarmos no local correto. 
A preposição rege uma oração reduzida de infinitivo, 
introduzindo uma circunstência de finalidade. 


4. Emprega-se regido da preposição “DE” o infinitivo que serve de predicativo, 
equivalendo a um adjetivo. 


> É de se admirar que ele até agora não tenha faltado com a verdade. (Equivale a “É 
admirável...”) 


* “Muito é de notar a tristeza de um cipreste em tanta altura.” (Pe. Antonio Vieira apud 
Cláudio Brandão) 


> É de se crer que o Governo Federal reduzirá em curto prazo os juros para a casa 
própria. 


=» Observação: 


Para um maior aprofundamento, sugerimos que estude o assunto “emprego do 
infinitivo” em sintaxe. 


7.5.2 OGERÚNDIO 


O gerúndio, como forma nominal que o é, aparece frequentemente como verbo principal 
em construções perifrásticas — locuções verbais. Para verificar tal emprego, sugerimos 
estudar (ou revisar) o assunto “locuções verbais”, o qual já foi desenvolvido acima. 


No entanto, por proceder do ablativo do gerúndio latino, o gerúndio português é 
geralmente empregado em função adverbial, equivalendo, portanto, a um advérbio. Logo, 
em seu emprego mais comum, o gerúndio funcionará como um transmissor de 
circunstâncias e exercerá o núcleo de uma oração subordinada adverbial, em sua forma 
reduzida. 


Na função adverbial, pode o gerúndio denotar, como já se disse, várias circunstâncias. 
Nesse emprego, ele é denominado de “gerúndio absoluto”. Vejamos alguns exemplos do 
gerúndio absoluto: 


» Sofrendo com a perda da mãe, evitava festas e comemorações. 
“gerúndio expressando circunstância de causa (> pomue, já que, visto que) 


» Não tendo condições financeiras, não viaje para fora do país. 
“gerândio expressando circunstância de condição (> se, caso) 
gerundio expressando circunstância de concessão (-> embora, apesar de que) 
» “Não quiseram, sendo letrados, resolver o escrúpulo por si mesmos.” (Pe. 
Antônio Vieira) 
» “Quem me manda ser triste, podendo viver contente?” (Augusto E. S. Dias) 
gerúndio expressando circunstância de tempo (> enquanto) 
gerúndio expressando circunstância de meio 
» “E das feridas se remediavam as doninhas, esponjando-se em uma moita de 
saramagos.” (Bernardes apud Cláudio Brandão) 


“gerindio expressando circunstância de modo 
» “O céu se abria, fuzilando sobre a terra de uma parte e outra.” (Godinho 
apud Cláudio Brandão) 
gerúndio expressando circunstância de finalidade (> a fim de que, para que) 
» “Vim para estes ermos, fugindo das gentes para quem só anoiteceu e ama- 
nheceu.” (Pe. Manuel Bernardes) 


» “Estas estavam juntas de alto a baixo, fazendo um só corpo.” (Bíblia Sa- 
grada Exodo) gerúndio expressando circunstância de consequência (> de modo que, de maneira que) 


Em algumas situações, o fato enunciado pelo gerúndio não é rigorosamente simultâneo 
a outro, e sim anterior, realizado imediatamente antes ou pouco antes. Corresponde neste 
caso o gerúndio absoluto a uma oração temporal iniciada por “depois que, logo que”. 
Observe: 


* Chegando ao centro de convenções, procuramos falar com o organizador do evento. 
* Vendo que o carro não saía do atoleiro, chamou um trator. 


Em outras construções, quando o acontecimento ocorrido em primeiro lugar for 
enunciado por uma oração explícita, o gerúndio, denotando fato imediato, equivalerá 
geralmente a uma oração coordenativa iniciada pela conjunção “e”. Veja: 


* “Recebeu a joia, entregando-a depois à esposa.” (M. Said Ali) 


> “Seguiu-se-lhe o infante D. Pedro, e a este seu irmão D. Herrique, acabando a 
cerimônia com o conde de Barcelos.” (F. J. Freire) 


Hoje também é bastante comum o emprego do gerúndio precedido da preposição “em' 
para enunciar fatos vindouros, futuros. Neste caso, o gerúndio equivalerá a uma oração 
adverbial desenvolvida temporal, introduzida por “logo que, no momento em que”. Vejamos: 


» Em chegando a casa, telefonarei para a diretora da clínica. 
no momento em que chegar, logo que chegar 


» Em amanhecendo, montaremos no cavalo e partiremos para a cidade grande. 
no momento em que chegar, logo que chegar 


c» Observações: 


1. Da facilidade que tem o gerúndio de exprimir circunstâncias tão diferentes, 
como causa, condição, concessão, tempo, finalidade, modo, resulta que o 
sentido só se pode apurar pelo contexto. É preciso, portanto, ter muito cuidado 
na classificação do gerúndio, pois frequentemente aparecem estruturas em que 
o gerúndio é suscetível de duas ou mais interpretações. Observe abaixo: 


» Um homem tendo dinheiro não deve passar fome. 
que tem dinheiro 

L » quando tem dinheiro 
» se tem dinheiro 


» “Mastigam os cavalos escumando os áureos freios com feroz semblante.” 
(Camões) mastigam escumando 


L os cavalos que escumam 


2. Para aprofundar o emprego do gerúndio absoluto — em função adverbial -, 
sugerimos que estude, em sintaxe do período composto, as orações 
subordinadas adverbiais reduzidas. 


7.5.2.1 Ogenúndio em função adjetiva 


A despeito de ser condenado por gramáticos de renome, hoje se vê, nos mais 
diferentes meios, o largo emprego do gerúndio em função adjetiva — gerúndio que se 
refere a um substantivo. Sabe-se, como já se demonstrou, que a principal função do 
gerúndio é funcionar como um núcleo adverbial, denotando circunstâncias diversas. 
Entretanto, já nos escritores clássicos, encontrava-se o emprego do gerúndio em função 
atributiva — adjetiva. 

Observe o excerto abaixo: 


> “Não faltam ali os raios, os trêmulos cometas IMITANDO; em vão assopra o vento, a 
vela INCHANDO; viram ao longe dous navios brandamente c'os ventos NAVEGANDO, 
que respiram.” (Luís Vaz de Camões) 


Perceba que já em Camões — nosso mestre dos mestres em língua portuguesa — 
encontrava-se o emprego do gerúndio em função adjetiva, já que os gerúndios acima 
equivalem literalmente a “QUE IMITAM”, “QUE INCHA" e “QUE NAVEGAM”. 


Por isso, não há razão para hoje se condenar o emprego do gerúndio em função 
atributiva, adjetiva. Deve-se, é certo, empregá-lo com parcimônia, com cuidado, para se 
evitarem construções esdrúxulas, estapafúrdias, esquisitas, do tipo “Vi uma mulher tendo 
quarenta anos” em vez de “Vi uma mulher que tinha quarenta anos”. 


Vejamos outros exemplos do emprego correto do gerúndio em função adjetiva 
coletados em grandes escritores: 


? “Mas, Sr. José Dias, tenho visto os pequenos brincando, e nunca vi nada que faça 
desconfiar. Basta a idade.” (Machado de Assis) 


“Vieram ter a um vale, pelo qual atravessava a cavalo um donzel pequeno chorando. 
(Morais apud Cláudio Brandão) 


“Os homens parecem-se com meninos brigando sobre a metade de uma maçã.” 
(Manuel Bernardes) 


“E o vendeiro empurrou a porta do fundo da estalagem, de onde escapou, como de uma 
panela fervendo que se destapa, uma baforada quente, vozeria tresandante à 
fermentação de suores e roupa ensaboada secando ao sol.” (Aluísio Azevedo) 


divergindo apenas no tamanho, tendo todas a mesma conformação, a mesma 


aparência de vegetais morrendo, quase sem troncos,...” (Euclides da Cunha) 
“O galope dos corcéis dá um som áspero de ferro batendo em pedra.” (A. Herculano) 


“O leitor, depois deste exórdio, espera encontrar uma lei abolindo a tortura.” (Camilo C. 
Branco) 


Emprego inadequado do gerúndio — o gerundismo 


Para a língua culta, o emprego desmedido — e desnecessário — do gerúndio constitui 
um erro grave, denominado de “gerundismo”. Estruturas como “vou estar ligando”, “você 
pode estar respondendo”, “irei estar resolvendo” constituem mal emprego desta forma 
nominal tão prestimosa em nossa língua. Nessas construções, o tempo da ação passa a 


ser um futuro contínuo, o que não é indicado para ações que são concluídas em um só ato. 


Não que a construção “ir + estar + gerúndio" não possa ser usada. Ela sempre será 
legítima quando estiver atrelada a outra ação situada no tempo. Logo, construções do tipo 
“Quando o jogo estiver passando, eu vou estar dormindo” são plenamente possíveis e 
corretas. Igualmente corretas são as estruturas em que o gerúndio possa indicar ações 
duradouras, prolongadas no tempo, como, por exemplo, “Amanhã vai estar chovendo” ou 
“Amanhã vou estar trabalhando o dia todo.” 


Observe agora dois exemplos: 


> Fique tranquilo, pois eu vou transmitir sua solicitação para o nosso chefe. 
(emprego correto) tt se Jaz o referência à ação em si 


» Fique tranquilo, pois eu vou estar transmitindo sua solicitação para o nosso chefe. 


(emprego inadequado) Agi se faz mferência não somente à ação, 
mas também à duração (tempo) do ação. 
Transmite-se a ideia de que se vai buscar tempo 
para o cumprimento da ação. 


7.5.3 O PARTICÍPIO 


Literalmente, particípio é “a palavra que participa da natureza do adjetivo e do verbo”. 
Esta definição explicita o caráter misto do particípio — possui natureza adjetival enquanto 
modificador de um nome; possui também natureza verbal, pois pode apresentar as flexões 
de voz, de modo, de tempo e de número próprias dos verbos. 


r* Natureza de adjetivo, pois se refere a um substantivo. 
» Foram várias as pessoas mortas pelo furacão. 


1 Natureza verbal, pois apresenta as flexões próprias dos verbos. 


7.53.1  Oparticípio circunstancial 


À semelhança do gerúndio, o particípio pode funcionar como núcleo verbal em orações 
subordinadas adverbiais, expressando circunstâncias como as de “tempo, causa, condição, 
concessão”. Neste caso, é denominado de “particípio circunstancial absoluto”. Observe os 
exemplos abaixo: 


» Feita a separação de corpos, as partes tomaram cada uma o seu rumo. 


particípio expressando circunstância de tempo 


particípio expressando circunstância de causa 
» “Edificado então o moço, se lançou aos pés do Santo e lhe pediu perdão.” 
(Manuel Bernardes) 


» “Praticado por outra pessoa, este ato não mereceria censura.” (Cláudio Brandão) 


particípio expressando circunstância de condição 


» Feito por artista de fama, este quadro não agradou aos que entendem de arte. 


particípio expressando circunstância de concessão 


7.532  Empregodo particípio 
Na língua portuguesa contemporânea, o particípio é empregado: 


1) Para a formação de orações subordinadas adjetivas reduzidas. Neste caso, o 


particípio poderá ser desenvolvido com o uso dos pronomes relativos. 


? “Era chegada a vigília dos dois Apóstolos S. Pedro e S. Paulo, tão celebrados na 
Cristandade.” (Castilho) 


? Aporta da igreja, aberta com um violento impulso, rompeu-se em um dos lados. 


2) Como simples adjetivo (adjetivo de base participial), modificando nomes com os 
quais concordará em gênero e número. Neste caso, o particípio indicará a 
passividade do nome modificado. 


» mão ferida » filhos amados » meninos queridos pelos 
professores 


c» Observação: 


Por seu valor de adjetivo, os particípios passivos acima podem ser desdobrados em 


orações adjetivas de sentido passivo: “que foi ferida”, “que são amados”, “que são 
queridos”. 


3) Para a formação de tempos compostos da voz ativa com os verbos auxiliares 
“ter” e “haver”. Neste caso, o particípio ativo permanecerá invariável. 


* Nós teriamos perecido não fossem os avisos dos guias. 
> Por segurança, eles haviam deixado os mantimentos no pé da montanha. 
* Se eu soubesse que o filme seria aquele, eu teria ido ao cinema. 


4) Para a formação de locuções verbais da voz passiva analítica. Geralmente as 
locuções são formadas com os verbos auxiliares “ser”, “estar”, “ficar” e 
“permanecer”. Destes verbos auxiliares, o verbo “ser” é indiscutivelmente o 
mais usado para a formação da locução verbal da voz passiva. 


* Durante a viagem, os aviões foram atingidos por vários relâmpagos. 


> “Este amor foi desprezado e ludibriado, e, depois, comprimido pelo desprezo e pelo 
ludíbrio no fundo do coração do teu pobre amigo.” (A. Herculano) 


* Os retirantes vinham fustigados pelo sol, pela terra árida e seca. 


c> Observação: 


Conquanto haja a orientação de se empregar o particípio irregular com os verbos “ser” 
e “estar” para a formação de locuções verbais da voz passiva, o uso tem consagrado o 
emprego da forma regular do particípio para a formação da passiva. É o caso, por 
exemplo, dos particípios “imprimido, sujeitado, envolvido, ocultado”. 


5) Para a formação de orações adverbiais reduzidas. Nesse caso, se o verbo 
apresentar duplo particípio, usar-se-á tão somente a sua forma irregular. 


Observe: 
? Assinada a escritura, o comprador imitiu-se na posse do imóvel. 
? Aceitas as condições, assinou-se o contrato. 
”? Feitas as contas, constatou-se que havia um tremendo prejuízo. 
”? “Entregue a preocupações artísticas e religiosas, não atenta na desarmonia orgânica de 
uma sociedade prostituída pela mácula servil.” (Rui Barbosa) 
7.5.3.3 | Verbos com duplo particípio 


Há vários verbos em nossa língua que apresentam mais de uma forma para o particípio 
— são verbos abundantes. Ao lado da forma regular terminada em “-ado” ou “-ido”, existe 
uma forma irregular (reduzida) ou anormal. Observe uma pequena amostra de verbos com 
duplo particípio. 


Infinitivo do verbo Partidpio regular Partidpio irregular 
aceitar aceitado aceito 
acender acendido aceso 
anexar anexado anexo 
benzer benzido bento 
dispersar dispersado disperso 
eleger elegido eleito 
emergir emergido emerso 
encher enchido cheio 
entregar entregado entregue 
enxugar enxugado enxuto 
erigir erigido ereto 
expressar expressado expresso 
exprimir exprimido expresso 
expulsar expulsado expulso 
extinguir extinguido extinto 
frigir frigido frito 


Escrever e argumentar 67 


Há, ainda, um operador que acrescenta mais um argumento de maneira sub- 
reptícia, como se não fosse necessário, para dar o golpe final, resumindo ou 
coroando todos os demais argumentos: o operador aliás. 


O estranhamento continuou ao constatar que nossos amigos, uma vez em casa, não se 
precipitaram para telefonar para o 190. Aliás, descobri na ocasião que ninguém sabia 


qual era o número certo: 190? 192? 193? Por que memorizar um número de emergência 
no qual ninguém confia? 


Fonte: CALLIGARIS, Contardo. “Fim de semana no Rio”. Folha de S.Paulo. Ilustrada, 27 ago. 2015, CIO. 


3. Operadores que deixam subentendida a existência de uma escala com 
outros argumentos mais fortes 


ao menos, pelo menos, no mínimo 


Exemrto 1 


Mais novo entre dez irmãos, Jacob Fugger foi escolhido ainda pequeno pela mãe para 
ser padre. (...) Se o plano tivesse ido adiante, Jacob teria seguido uma vida regida pelo 
celibato, o dogma e, ironicamente, o voto de pobreza. Mas Barbara, a rígida e astuta 
matriarca, mudou de ideia sem motivo aparente e Fugger seguiu o caminho dos negó- 
cios, tornando-se um dos maiores financistas da história. E, como afirma o jornalista e 


consultor George Steinmetz, autor de uma biografia recém-lançada nos Estados Uni- 
dos, é o “homem mais rico que já viveu”. Embora tal título seja difícil de comprovar, o 
livro mostra com riqueza de detalhes e farta pesquisa que Fugger merece, no mínimo, 
ocupar um lugar de destaque no hall da fama das finanças, talvez como o primeiro 
superbanqueiro da história. 


Fonte: NiNIO, Marcelo. “Livro conta vida de primeiro superbanqueiro da história”. Folha de S. Paulo. Mercado, 
22 ago. 2015, A22. 


ganhar ganhado ganho 
imergir imergido imerso 
imprimir imprimido impresso 
incluir incluído incluso 
incorrer incorrido incurso 
inserir inserido inserto 
isentar isentado isento 
limpar limpado limpo 
matar matado morto 
morrer morrido morto 
ocultar ocultado oculto 
omitir omitido omisso 
pagar pagado pago 
pegar pegado pego 
prender prendido preso 
romper rompido roto 
salvar salvado salvo 
secar secado seco 
segurar segurado seguro 
soltar soltado solto 
submergir submergido submerso 
suspender suspendido suspenso 
tingir tingido tinto 
vagar vagado vago 


c» Observações: 


a) Não raro o usuário da língua se deparar com questões do tipo: “Eu tinha aceitado (ou 
aceito??) o emprego se...”. Para dirimir tal celeuma, vale aprovisionar a seguinte 
regra: emprega-se o particípio regular com os verbos “ter” e “haver” para a formação 
de tempos compostos da voz ativa. Já as formas irregulares, quando existem, são 


empregadas para a formação das locuções verbais da voz passiva. 


Observe: 
r* particípio regular 
» A polícia tem matado muitos bandidos no Rio de Janeiro. 
L, formação de tempo composto da voz ativa 


1 porticpio imegular 
Muitos bandidos foram mortos pela polícia no Rio de Janeiro. 
L, formação de locução verbal da voz passiva 


“Da civilização romana elas não haviam aceitado senão a cultura intelectual e as 
sublimes teorias morais do cristianismo.” (A. Herculano) 


“A mulata convidou-os logo a comer um bocado e beber um trago. A proposta foi aceita 
alegremente.” (Aluísio Azevedo) 


“Contam que, em rapaz, foi aceito de muitas damas, além de partidário exaltado.” 
(Machado de Assis) 


“Houve mais; supondo que ela o tivesse aceitado e casassem, pensava agora no 
esplêndido enterro que lhe faria.” (Machado de Assis) 


b) Alguns particípios regulares — fazido, abrido, cobrido, pagado, por exemplo — caíram 
em desuso, sendo hoje usadas, tanto para a voz ativa quanto para a voz passiva, as 
suas formas irregulares — feito, aberto, coberto e pago. 


* Ele tem feito grandes obras no interior. (ativa) 


? Grandes obras foram feitas no interior. (passiva) 


c) Os particípios irregulares são formas “contratas”. Muitas destas formas são usadas 
hoje, consoante já se disse, como meros adjetivos: trem “expresso”, homem “cego”, 
mata “densa”, carga “pensa”, roupa “seca”, vinho “tinto”. 


d) Alguns verbos, especialmente da 2.º e da 3.º conjugação, nunca tiveram a forma 
regular de particípio, apresentando apenas a forma irregular. É o caso, por exemplo, 
de “dizer / dito, escrever / escrito, vir / vindo”. Os derivados desses verbos, portanto, 
só possuem naturalmente o particípio irregular: “desdito, reescrito, provindo”. 


e) Em alguns casos, mesmo o verbo apresentando um particípio regular e outro irregular, 
uma das formas tende a se consolidar pelo uso, tornando a outra arcaica, obsoleta. 
Podemos citar como exemplos os particípios “eleito, enchido, envolvido, ocultado, 
pago, secado, suprimido” que hoje são empregados tanto para construções da voz 
ativa quanto para construções da voz passiva. Veja: 


? “Uma noite, como o rei examinasse alguns papéis do Estado, perguntou-lhe ela se os 
impostos eram pagos com pontualidade. (Machado de Assis)” 

* “É que Pombinha, orçando aliás pelos dezoito anos, não tinha ainda pago à natureza o 
cruento tributo da puberdade, ...” (Aluísio Azevedo) 

? “A noite tinha estendido o seu manto: as estrelas cintilavam no firmamento, grossas 
nuvens haviam ocultado a face da lua.” (Cassimiro de Abreu) 

mas se [os gritos] eram abafados, não eram suprimidos, e em certos casos, o 

próprio objeto da experiência exigia que a emissão da voz fosse franca....” (Machado de 

Assis) 


7.5.3.4 — Particípio passivo de sentido ativo 


Em algumas situações, os particípios assumem sentido ativo, a despeito de 
apresentarem as flexões típicas da voz passiva. Quando isto ocorre, diz-se que o particípio 
é depoente, isto é, com forma passiva e significação ativa. Observe: 


> Ela é uma mulher agradecida. — Isto é “Ela é uma mulher que agradece”. 

> Ele é um menino atrevido. — Isto é “Ele é um menino que se atreve”. 

? Ele é um homem ocupado. — Isto é “Ele é um homem que se ocupa.” 

> É um rapaz esforçado. — Isto é “É um rapaz que se esforça.” 

Tem uma filha parecida com ele. — Isto é “Tem uma filha que se parece com ele”. 
São crianças sabidas. — Isto é “São crianças que sabem muito.” 

São pessoas comedidas. — Isto é “São pessoas que têm comedimento.” 


? Assumiram atitudes dissimuladas. — Isto é “Assumiram atitudes que dissimulam.” 


7.6 


ASSIFICAÇÃO MORFOLÓGICA DOS VERBOS 


São vários os critérios para a classificação morfológica dos verbos. Estudaremos os 
principais. 


7.6.1 QUANTO À TERMINAÇÃO 
Os verbos podem ser de 1.º CONJUGAÇÃO, de 2.º CONJUGAÇÃO e de 3.º 
CONJUGAÇÃO. 


1. São de 1.º conjugação os verbos que apresentam infinitivo em “AR”. São exemplos de 
verbos de 1.º conjugação “amar, falar, bebericar, matar, calar, farfalhar”. 


2. São de 2.º conjugação os verbos que apresentam infinitivo em “ER”. São exemplos de 
verbos de 2.º conjugação “beber, fenecer, ler, amanhecer, dever”. 


3. São de 3.º conjugação os verbos que apresentam infinitivo em “IR”. São exemplos de 
verbos de 3.º conjugação “partir, falir, partir, combalir, embair, cair”. 


c» Observação: 


O verbo “pôr”, em virtude de sua etimologia “poer”, pertence à 2.º conjugação. 


7.6.2 QUANTO À FLEXÃO OU À CONJUGAÇÃO 


Os verbos podem ser REGULARES, IRREGULARES, DEFECTIVOS, ABUNDANTES e 
PRONOMINAIS. 


1. Verbo regular é aquele cujo tema permanece invariável, e a terminação se flexiona de 
acordo com um tipo geral ou modelo da conjugação, chamado de “paradigma da 
conjugação.” Como exemplos de verbos regulares, podemos citar: andar, cantar, falar 
(1.2 conjugação); beber, comer, viver (2.2 conjugação); partir, dividir, produzir (3.2 
conjugação). 


2. Verbo irregular é aquele que não segue o paradigma regular de sua conjugação. O 
verbo irregular se caracteriza por sofrer alterações em seu tema na sua conjugação. 
Podemos citar como exemplos de verbos irregulares os verbos “perder, dormir, ter, 
trazer” etc. 


c» Observação: 


Há dois verbos irregulares na língua portuguesa que, em virtude das profundas 
mudanças por que passam em suas conjugações, recebem a denominação especial de 


“anômalos”. São os verbos “ser” e “ir”, pois apresentam formas como “sou, fui, era, 
serei, for” etc. 


3. Verbo defectivo é aquele que não apresenta todos os modos, tempos ou pessoas 
próprios dos verbos. Como o próprio nome já diz, é o verbo que apresenta algum 
“defeito” em sua conjugação. Podemos citar como exemplo de verbos defectivos 
“precaver, reaver, demolir, falir, prazer, florir, soer, abolir, ruir, carpir, adir, adequar” 
etc. 


e» Observação: 


Os verbos defectivos serão estudados em parte específica, um pouco mais à frente. 


4. Verbo abundante é aquele que apresenta mais de uma forma de conjugação para 
certos tempos, modos ou pessoas. Geralmente, esta abundância se dá no particípio — 
o qual já foi objeto de estudo. Raros são os verbos que apresentam abundância fora 
da forma participial. Podemos citar à guisa de exemplo os verbos “construir” 
(apresenta as formas “construís” ou “constróis”) e “comprazer" (apresenta as formas 
“comprazi-me e comprouve-me”). 


c» Observação: 


Para estudar um pouco mais sobre os verbos abundantes, sugerimos que revise o 
tópico “verbos com duplo particípio”. 


5. Verbo pronominal é aquele que só é conjugado com o auxílio de um pronome pessoal 
oblíquo, átono. Os pronominais são divididos em: 

a) Essencialmente pronominais (são sempre conjugados com o pronome oblíquo): 
“arrepender-se, queixar-se, dignar-se, abster-se, apoderar-se, suicidar-se, 
ausentar-se, atrever-se, comportar-se”. 

b) Acidentalmente pronominais (aqueles que podem ser conjugados com ou sem o 
auxílio do pronome oblíquo): “ajuntar-se, matar-se, atribuir-se, lembrar-se, 
debater-se, enganar-se, pentear-se, destinar-se, defender-se”. 


=» Observação: 


Veja um pouco mais à frente a conjugação de um verbo pronominal. 


7.6.3 QUANTO À FUNÇÃO 


Os verbos são classificados em AUXILIARES, PRINCIPAIS e VICÁRIOS. 


1. Verbo auxiliar é aquele que, empregado ao lado de uma forma nominal do verbo 
(infinitivo, gerúndio ou particípio), formará as locuções verbais e os tempos 
compostos. Ademais, é o verbo auxiliar que receberá as flexões de tempo, número e 
pessoa, uma vez que o verbo principal se encontra em uma forma cristalizada 
(infinitivo, gerúndio ou particípio). Frequentemente, funcionam como auxiliares os 
verbos “ser, estar, ter e haver”. Entretanto, outros verbos podem funcionar como 
auxiliares, como os verbos “ir, dever, poder, querer, andar” etc. 


» tenho feito > estávamos saindo > vai sair 


> hão de comprar » fui ferido 


2. Verbo principal é, como o próprio nome já o diz, aquele de significação plena e que 
funciona como núcleo de uma oração. Geralmente, a noção de verbo principal se 
sobressai quando se fala em locuções verbais e em tempos compostos, já que estas 
construções perifrásticas são necessariamente formadas por um verbo auxiliar e um 
verbo principal. 


» Jogarei bola amanhã > Hei de levar o produto ainda hoje 


» Chegaremos cedo 


3. Verbo vicário é aquele empregado em lugar de outro verbo anteriormente 
enunciado para se evitar sua repetição. É um poderoso recurso de coesão 
textual, pois torna o texto conciso e elegante. Geralmente são empregados 
como vicários os verbos “ser” e “fazer”. 


? Deveria entregar o processo até as 17h, mas não o fez. 
”? Quase sempre ele não estudava. Quando o fazia, era para obter alguma vantagem do 


pai 
7.6.4 QUANTO À SIGNIFICAÇÃO OU AO ASPECTO (SENTIDO EXPRESSO) 


Os verbos podem ser classificados em IMITATIVOS, FREQUENTATIVOS ou 
ITERATIVOS, INCOATIVOS, AUMENTATIVOS e DIMINUTIVOS. 


1. Verbos imitativos (chamados também de onomatopaicos) são aqueles que 
expressam a própria ação dos nomes de que derivam. Observe: 


> balançar, balancear — de balança > engatinhar — de gato 
» serpentear — de serpente > judiar — de judeu 

» latinizar — de latim » corvejar — de corvo 
> patinhar — de pato > gralhar — de gralha 


2. Verbos frequentativos (chamados também de iterativos) são aqueles que exprimem 
ação repetida, frequente, reiterada. São verbos geralmente derivados de nomes e até 
mesmo de verbos com as terminações “-ejar, -ear, -itar, -inhar”. Vejamos alguns: 

> bravejar — de bravo > pestanejar — de pestana 

» doidejar — de doido » saltitar, saltear — de saltar 


» estalejar — de estalar > passear — de passar 


» bordejar — de bordo > cravejar — de cravar 


» cabecear — de cabeça » almejar — de alma 


3. Verbos incoativos são aqueles que indicam o início de uma ação ou de um estado. 
Observe alguns: 


» alvorecer — de alvo » esclarecer — de claro 
> enraivecer — de raiva » iniciar — de início 
> amarelecer — de amarelo » envelhecer — de velho 
> amanhecer — de manhã » florescer — de flor 
» começar — de começo > madurar — de maduro 


4. Verbos aumentativos são verbos derivados cuja significação é aumentada ou avivada 
para mais, geralmente com o auxílio de prefixos. 


» recontar — de contar » esmurraçar — de esmurrar 
» estrondear — de estrondar » rever — de ver 

» repousar — de pousar » recrescer — de crescer 

» ressoar — de soar » tressuar — de suar 


5. Verbos diminutivos são verbos derivados cuja significação é aumentada ou avivada 
para menos, geralmente com o emprego de sufixos. Tais verbos transmitem nítida 
significação de diminuição, de atenuação. 


» adocicar — de adoçar » bebericar — de beber 
> chuviscar — de chover » cuspinhar — de cuspir 

> lambiscar — de lamber > namoricar — de namorar 
> mordiscar — de morder » saltitar — de saltar 


7.6.5 QUANTO À FORMAÇÃO 


Os verbos são classificados em PRIMITIVOS e DERIVADOS. 


Verbo primitivo é aquele que não foi formado por nenhum outro verbo preexistente. 


> pôr > cantar »ter > ver > vir 


2. Verbo derivado é aquele que foi formado a partir de outro verbo preexistente. 


» depor > encantar » deter » provir 


7.6.6 QUANTO À PRESENÇA OU NÃO DE UM SUJEITO 


Os verbos são classificados em PESSOAIS, UNIPESSOAIS e IMPESSOAIS. 


1. Verbo pessoal é aquele que apresenta sujeito, quer este seja explícito, quer seja 


implícito. 
» Iremos à casa da vovó. >» Os rapazes sairão hoje à noite 
sujeito = nós sujeito = os rapazes 
» Nadei por vários minuto: 


sujeito = eu 


2. Verbo unipessoal é aquele que praticamente só é usado na 3.º pessoa, ora do 
singular, ora do plural, pois o seu sujeito é necessariamente da 3.º pessoa. São 
unipessoais todos os verbos que indicam vozes de animais, como “grunhir, cacarejar, 
latir, miar, piar” etc. Outros verbos também se apresentam na forma unipessoal, como 
os verbos “prazer e doer”. 


3. Verbo impessoal é aquele que não possui sujeito para que com este concorde. Por 
convenção, os verbos impessoais são sempre empregados na 3.º pessoa do singular. 
São impessoais, por exemplo, todos os verbos que indicam fenômenos da natureza, 
como “chover, ventar, relampejar, gear” etc. Outro caso bastante conhecido é o do 
verbo HAVER no sentido de “existir, acontecer, ocorrer, realizar-se” e do verbo “fazer” 
quando indica tempo decorrido. 


c» Observação: 


Para aprofundar o conhecimento sobre os verbos impessoais, sugerimos que estude, 
em sintaxe, o tópico sobre as orações sem sujeito. 


7 VERBOS DEFECTIVOS 


Como já mencionamos, verbos defectivos (latim “defectum” = defeituoso, deficiente) 
são aqueles que não apresentam conjugação completa, pois, em virtude de alguns fatores, 
tais verbos são faltantes em modos, tempos e pessoas. 


Na língua portuguesa, são defectivos os seguintes verbos e/ou grupos verbais: 


1. Todos os verbos impessoais — verbos que não apresentam sujeito e, portanto, só 
são empregados, por convenção, na 3.º pessoa do singular. São denominados de 
“verbos defectivos impessoais”. 


Convém a esta altura salientar que a defectividade, na língua portuguesa, não é só em 
relação à ausência do modo, do tempo ou da pessoa por parte de um verbo, mas ela se 
dá também em relação ao emprego do verbo. Se prestarmos atenção, perceberemos que 
o verbo HAVER é conjugado em todos os modos, tempos e pessoas. Entretanto, quando é 
empregado no sentido de “existir, ocorrer, realizar-se, acontecer”, só pode ser usado na 
3.º pessoa do singular. Por isso, diz-se que a impessoalidade é um caso de defectividade 
na língua portuguesa. 


2. Todos os verbos unipessoais — verbos que, por situações especiais, são 
conjugados tão somente na 3.º pessoa do singular ou do plural. Isso ocorre 
frequentemente com os verbos “convir, acontecer, doer, ocorrer, suceder, importar, 
constar” e com os verbos que indicam sons dos animais, como “latir, miar, grunhir, 
mugir, relinchar, cacarejar, silvar, grugulejar etc.”. 


3. Verbos que, por questões fonéticas (podem provocar confusão com as formas 
de outro verbo ou apresentam uma sonoridade reprovável), não apresentam a 
1.º pessoa do singular do presente do indicativo, nem o presente do subjuntivo. 
Tais verbos só apresentam as pessoas “tu” e “vós” no imperativo afirmativo, já 
que o imperativo negativo para eles inexiste. Pertencem a este grupo os verbos 
“abolir, banir, carpir (capinar, arrancar), colorir, delinquir, delir (apagar, esvanecer), 
demolir, exaurir (esgotar, acabar), extorquir, florir, fulgir (brilhar, resplandecer), jungir 
(juntar, unir, ligar), retorquir (argumentar contrariamente, replicar), soer (costumar, 
acontecer com frequência), urgir (ser urgente), tinir (soar)”. 

Observe o fenômeno da defectividade com o verbo “abolir”: 


IMPERATIVO 
PRESENTE DO INDICATIVO PRESENTE DO SUBJUNTIVO 


AFIRMATIVO NEGATIVO 


aboles = abole = 


abolis =. aboli = 


4. Verbos que, por questões fonéticas (podem provocar confusão com as formas 
de outro verbo ou apresentam uma sonoridade reprovável), não apresentam as 
três pessoas do singular e a 3.º pessoa do plural do presente de indicativo, nem 
o presente do subjuntivo. No imperativo afirmativo, só apresentam o “vós”. 
Inexiste, por conseguinte, o imperativo negativo. Pertencem a este grupo os 
verbos “precaver, aguerrir, adequar, empedernir (petrificar), remir (resgatar), fornir 
(abastecer, prover), falir, embair (iludir, seduzir), adir (acrescentar, adicionar), renhir 
(disputar, pleitear)”. 

Observe a conjugação defectiva do verbo “precaver”. 


IMPERATIVO 
PRESENTE DO INDICATIVO PRESENTE DO SUBJUNTIVO 


AFIRMATIVO NEGATIVO 


precavemos - - - 


preaeis - preavei - 


5. O verbo REAVER. Este verbo é inteiramente derivado do verbo HAVER, mas só se 
conjuga nas formas em que o seu primitivo apresenta a letra “V”. No presente do 
indicativo só apresenta a 1.º e 2.º pessoas. Logo, não apresenta nenhuma forma do 
presente do subjuntivo. No imperativo afirmativo, só possui a 2.º pessoa do plural. 


Observe: 


PRESENTE DO INDICATIVO DO PRESENTE DO INDICATIVO DO O 
VERBO “HAVER” VERBO “REAVER” FE NEGO. 


hei - E - 


havemos reavemos = E 


haveis reaveis reavei e 


c» Observação: 


68 Ingedore Villaça Koch + Vanda Maria Elias 


ExempLo 2 


Jeitinho brasileiro é promovido a estratégia no mundo dos negócios 


O jeitinho brasileiro foi promovido de vergonha nacional a centro da cultura estratégica 
brasileira. E com ensinamentos a serem divulgados mundo afora. 

Pelo menos ao levar em conta que o modo de agir peculiar foi tema de palestra a em- 
presários ligados à Câmara de Comércio França-Brasil (ccrB) na segunda-feira (17), 
em São Paulo. 

O professor responsável pela análise foi o francês Pierre Fayard, do Instituto Franco- 


Brasileiro de Administração de Empresas (IFBAE), estudioso das culturas estratégicas 
(principalmente China) e professor da Universidade de Poitiers, na França. 

“É um tema que parece pequeno, mas é grande. O jeitinho tem componentes que são 
vistos como negativos, mas também há alguns que são bem positivos. É uma coisa bem 
milagrosa para nós, franceses”, disse ele à Folha. 

Segundo Fayard, o jeitinho se caracteriza por uma mistura de capacidade de achar 
solução para qualquer problema sem desistir facilmente, cordialidade e uma certa 
amoralidade. [...] 


Fonte: OLIVEIRA, Filipe. “Jeitinho brasileiro é promovido a estratégia no mundo dos negócios”. Folha de S.Paulo. 
Mercado, 20 ago. 2015, AIG. 


Exempro 3 


Somos todos marcianos 


O título do último livro de Peter Ward e Joe Kirschvink é pretensioso: “A New History 
of Life” (uma nova história da vida), e o subtítulo, “as radicais novas descobertas sobre 
as origens e a evolução da vida na Terra”, não ajuda muito. 

Como não sou especialista em biologia, geologia nem em paleontologia, não posso julgar 
com precisão o que constitui realmente novidade e o que é uma interpretação diferente 
para ideias mais ou menos aceitas. Mas, mesmo que demos um bom desconto para os 
aspectos em que a obra se pretende revolucionária, “A New History...” continua sendo 
uma leitura fascinante e informativa (ao menos para quem não é especialista). 


Fonte: SCHWARTSMAN, Hélio. “Somos todos marcianos”. Folha de S.Paulo. Opinião, 9 ago. 2015, AZ. 


4. Operadores que contrapõem argumentos orientados para conclusões 
contrárias 


mas, porém, contudo, todavia, no entanto, entretanto 


embora, ainda que, posto que, apesar de (que) 


Convém salientar que o verbo reaver apresenta os demais tempos. Observe abaixo 
toda a conjugação do verbo REAVER: 


Reaver 
INDICATIVO 
Presente | Pretérito imperfeito | Futuro do Presente | Futuro do Pretérito | Pretérito Perfeito |  Pretéritomais- 
que-perfeito 

E reavia reaverei reaveria reouve reouvera 

- reavias reaverás reaverias reouveste reouveras 

- reavia reaverá reaveria reouve reouvera 
reavemos reavíamos reaveremos reaveriamos reouvemos reouvéramos 
reaveis reavieis reavereis reaverieis reouvestes reouvéreis 

- reaviam reaverão reaveriam reouveram reouveram 

SUBJUNTIVO FORMAS NOMINAIS 
IMPERATIVO 
Presente | Pretérito Imperfeito Futuro AFIRMATIVO us Gerúndio 
fexionado 

é reouvesse reouver E reaver reavendo 

E reouvesses reouveres E reaveres 

E reouvesse reouver a reaver Partidpio 

- reouvéssemos reouvermos » reavermos reavido 

- reouvésseis reouverdes reavei reaverdes 

a reouvessem reouverem E reaverem 


=» Observações gerais sobre os verbos defectivos: 


1. O verbo “computar”, a despeito de ser classificado como verbo regular pelo dicionário 
Houaiss, é considerado pela maioria dos estudiosos da lingua portuguesa como 
“defectivo” em virtude de sua péssima sonoridade. E, de fato, é assim que ele deve 
ser classificado, pois ninguém em sã consciência diria “eu computo”, “tu computas”, 
“ele computa”. 


2. O verbo “viger”, bastante usado no meio jurídico, é defectivo, pois só é conjugado nas 
formas em que ao “G” segue-se a letra “E”. Portanto, tal verbo não apresenta a 1.º 


pessoa do singular do presente do indicativo “eu vijo”. Consequentemente, este verbo 
não apresentará os tempos derivados do presente do indicativo — presente do 
subjuntivo e, por conseguinte, o modo imperativo. 


Presente do Indicativo 


eu / 

tu viges 
ele vige 

nós vigemos 
vós vigeis 
eles vigem 


3. O problema da defectividade verbal deve ser suprido com o emprego de circunlóquios 
— verbos ou substantivos sinônimos ou de locuções verbais (construções perifrásticas). 
Observe abaixo algumas sugestões: 


a) Eu sempre me adapto bem às novas situações. (para o lugar do verbo “adequar”) 

b) Eles sempre se previnem contra o sol. (para o lugar do verbo “precaver”) 

c) É importante que essas rosas floresçam durante o inverno. (para o lugar do verbo 
“florir") 

d) Ele está abolindo o fumo de sua vida. (locução com o verbo “abolir”) 

e) Eu destruo tudo o que pode me causar mal. (para o lugar do verbo “demolir”) 


f) Nós queremos que ele recupere o dinheiro perdido. (para o lugar do verbo 
“reaver") 


8 PARADIGMAS DE CONJUGAÇÃO VERBA 
VERBOS 


ONJUGAÇÃO DE DIVERSOS 


Sem dúvida, aqui está uma parte da gramática normativa que merece toda a sua 
atenção. Frequentemente, os concursos cobram dos candidatos a correta conjugação de 
vários verbos. Portanto, vamos ao conteúdo abaixo. Uma sugestão: estude aos poucos e 
não se desespere com a quantidade de detalhes. Procure aprovisionar as informações aos 
poucos. Algumas são essenciais, outras, nem tanto. 


Procuramos abaixo selecionar os principais verbos que apresentam dificuldades em 
suas conjugações. 


7.8.1 CONJUGAÇÃO DOS VERBOS AUXILIARES “SER, ESTAR, TER E HAVER” 


Ser 
INDICATIVO 

Presente | Pretérito Imperfeito | Futuro do Presente | Futuro do Pretérito | Pretérito Perfeito aa 
sou era serei seria fui fora 
és eras serás serias foste foras 
é era será seria foi fora 
somos éramos seremos seríamos fomos fáramos 
sois éreis sereis sereis fostes fôreis 
são eram serão seriam foram foram 

SUBJUNTIVO FORMAS NOMINAIS 
IMPERATIVO = 

Presente | Pretérito Imperfeito Futuro AFIRMATIVO Pi Genúndio 
seja fosse for E ser sendo 
sejas fosses fores à seres 
seja fosse for seja ser Partidpio 
sejamos fôssemos formos sejamos sermos sido 
sejais fósseis fordes sede serdes 
sejam fossem forem sejam serem 
Estar 

INDICATIVO 

Presente | Pretérito Imperfeito | Futuro do Presente | Futuro do Pretérito | Pretérito Perfeito Rd 
estou estava estarei estaria estive estivera 
estás estavas estarás estarias estiveste estiveras 
está estava estará estaria esteve estivera 
estamos estávamos estaremos estaríamos estivemos estivéramos 
estais estáveis estareis estarieis estivestes estivéreis 


estão estavam estarão estariam estiveram estiveram 
SUBJUNTIVO FORMAS NOMINAIS 
IMPERATIVO 

Presente | Pretérito Imperfeito Futuro AFIRMATIVO a Gerúndio 
esteja estivesse estiver = estar estando 
estejas estivesses estiveres está estarem 
esteja estivesse estiver esteja estar Partidpio 
estejamos estivéssemos estivermos estejamos estarmos estado 
estejais estivésseis estiverdes estai estardes 
estejam estivessem estiverem estejam estarem 
Ter 

INDICATIVO 

Presente | Pretérito Imperfeito | Futuro do Presente | Futuro do Pretérito | Pretérito Perfeito pisa 
tenho tinha terei teria tive tivera 
tens tinhas terás terias tiveste tiveras 
tem tinha terá teria teve tivera 
temos tínhamos teremos teríamos tivemos tivéramos 
tendes tínheis tereis tereis tivestes tivéreis 
têm tinham terão teriam tiveram tiveram 

SUBJUNTIVO FORMAS NOMINAIS 
IMPERATIVO 

Presente | Pretárito Imperfeito Futuro AFIRMATIVO E Genúndio 
tenha tivesse tiver - ter tendo 
tenhas tivesses tiveres tem teres 
tenha tivesse tiver tenha ter Particpio 
tenhamos tivéssemos tivermos tenhamos termos tido 
tenhais tivésseis tiverdes tende terdes 
tenham tivessem tiverem tenham terem 


Haver 


INDICATIVO 

Presente Pretérito Imperfeito | Futuro do Presente | Futuro do Pretérito | Pretérito Perfeito E cRaá 
hei havia haverei haveria houve houvera 
hás havias haverás haverias houveste houveras 
há havia haverá haveria houve houvera 
havemos havíamos haveremos haveríamos houvemos houvéramos 
haveis havieis havereis haveríeis houvestes houvéreis 
hão haviam haverão haveriam houveram houveram 

SUBJUNTIVO FORMAS NOMINAIS 
IMPERATIVO 

Presente | Pretérito Imperfeito Futuro AFIRMATIVO Pa Genúndio 
haja houvesse houver E haver havendo 
hajas houvesses houveres há haveres 
haja houvesse houver haja haver Partidpio 
hajamos houvéssemos houvermos hajamos havermos havido 
hajais houvésseis houverdes havei haverdes 
hajam houvessem houverem hajam haverem 


=» Observações importantes: 


a) De forma excepcional, o verbo “ser” apresenta formas anômalas para o “tu” e o 
“vós”. Teremos, respectivamente, “sê” e “sede”, pois as segundas pessoas do 
imperativo do verbo SER foram tiradas de um antigo presente do verbo “SEER” 
(sees, seedes), do latim “SEDERE”. 


7.8.2 CONJUGAÇÃO DE VERBOS DERIVADOS 


Há um sem-número de verbos na língua portuguesa que são derivados de outros, ditos 
“primitivos”. Frequentemente, cobra-se de um candidato a um concurso o conhecimento 
sobre a conjugação destes verbos. E, em virtude da fonia e da grafia esdrúxulas que 
alguns apresentam, muitos e frequentes são os erros. É preciso, portanto, ficar atento à 
regra: a conjugação do verbo derivado segue a conjugação do seu verbo primitivo. 


Logo, basta conjugar o verbo primitivo e lhe acrescentar o prefixo. Observe abaixo a 
conjugação do verbo “PROPOR”, derivado do verbo “PÔR”. 


Propor 
INDICATIVO 
Presente Pretérito Imperfeito | Futuro do Presente | Futuro do Pretérito | Pretérito Perfeito | Pretérito mais- 
que-perfeito 
proponho propunha proporei proporia propus propusera 
propões propunhas proporás proporias propuseste propuseras 
propõe propunha proporá proporia propôs propusera 
propomos propúnhamos proporemos proporíamos propusemos propuséramos 
propondes propúnheis proporeis proporíeis propusestes, propuséreis 
propõem propunham proporão proporiam propuseram propuseram 
SUBJUNTIVO FORMAS NOMINAIS 
IMPERATIVO 
Presente | Pretérito Imperfeito Futuro AFIRMATIVO io Gerúndio 
flexionado 

proponha propusesse propuser - propor propondo 
proponhas propusesses propuseres propõe propores 
proponha propusesse propuser proponha propor Participio 
proponhamos propuséssemos propusermos proponhamos propormos proposto 
proponhais propusésseis propuserdes. proponde propordes 
proponham propusessem propuserem proponham proporem 


Perceba que toda a conjugação foi baseada no verbo “pôr”, que é o seu primitivo. 
Semelhantemente, conjugam-se verbos como: 


a) repor, depor, supor, dispor — derivados do verbo “pôr” 

b) convir, intervir, advir, provir — derivados do verbo “vir”. 

c) ater-se, conter, reter, manter, deter — derivados do verbo “ter” 
d) prever, rever, antever, circunver — derivados do verbo “ver”. 


7.83 CONJUGAÇÃO DOS VERBOS TERMINADOS NOS HIATOS “-AIR, -OER, - 
UIR” 


Estes verbos são interessantes porque frequentemente se veem empregadas formas 
como “possue, restitue, constitue, róe”. Ora, a 3.º pessoa do singular do presente do 


indicativo apresenta a desinência “i 


e jamais “e”, como pensam alguns. Portanto, fique 


atento à conjugação de verbos como “sair, cair, abstrair, contrair, moer, roer, doer, remoer, 
possuir, construir, restituir, constituir etc.”. 


Veja abaixo a conjugação do verbo “possuir”. 


Possuir 
INDICATIVO] 

Presente | Pretérito mperfeito | Futuro do Presente | Futuro do Pretérito | Pretérito Perfeito pasa aÀ 
possuo possuía possuir possuira possuí possuíra 
possui possuías possuirás possuras possubste possuras 
possui possuía possuirá possuira possuiu possuíra 
possuímos possuíamos possuiremos possuriamos possuímos possuíramos 
possuí possueis possuires possures possubstes possuhres 
possuem possuíam possuirão possuam possuam possuam 

SUBJUNTIVO FORMAS NOMINAIS 
IMPERATIVO = 

Presente | Pretérito Imperfeito Futuro AFIRMATIVO Rn Genúndio 
possua possuíse possuir a possuir possuindo 
possuas possuíses possuíres possui possuhres 
possua possusse possuir possua possuir Partidpio 
possamos possuísemos possuimos possuamos possuimos possuído 
possuais possuísseis possuírdes possuí possurdes 
possuam possulsem possuírem possuam possuírem 


7.8.4 CONJUGAÇÃO DE VERBOS IRREGULARES 


São verbos que, como já se disse, não seguem um paradigma de conjugação. Sofrem, 
por isso, bruscas alterações em seus radicais. Abaixo, segue a conjugação de três verbos 
irregulares: “pedir, caber e trazer”. 


Pedir 


INDICATIVO 

Presente Pretérito Imperfeito | Futuro do Presente | Futuro do Pretérito | Pretérito Perfeito RE oRadá 
peço pedia pedirei pediria pedi pedira 
pedes pedias pedirás pedras pediste pediras 
pede pedia pedirá pediria pediu pedira 
pedimos pedíamos pediremos pediríamos pedimos pedíramos 
pedis pedíeis pedireis pedirieis pedistes pedíreis 
pedem pediam pedirão pediriam pediram pediram 

SUBJUNTIVO FORMAS NOMINAIS 
IMPERATIVO 

Presente | Pretérito Imperfeito Futuro AFIRMATIVO E Genúndio 
peça pedisse pedir E pedir pedindo 
peças pedisses pedires pede pedires 
pega pedisse pedir peça pedir Partidpio 
peçamos pedissemos pedimos peçamos pedimos pedido 
peçais pedísseis pedirdes pedi pedirdes 
peçam pedissem pedirem peçam pedirem 
Caber 

INDICATIVO 

Presente | Pretérito Imperfeito | Futuro do Presente | Futuro do Pretérito | Pretérito Perfeito Rê 
aibo cabia caberei caberia coube coubera 
cabes cabias caberás caberias coubeste couberas 
cabe cabia caberá caberia coube coubera 
cabemos cabíamos caberemos caberiamos coubemos coubéramos 
cabeis cabíeis cabereis caberieis coubestes coubéreis 
cabem cabiam caberão caberiam couberam couberam 

SUBJUNTIVO FORMAS NOMINAIS 


IMPERATIVO Infinitivo 

Presente Pretérito Imperfeito Futuro AFIRMATIVO flexionado Gerúndio 
caiba coubesse couber = caber cabendo 
caibas coubesses couberes = caberes 
caiba coubesse couber e caber Particípio 
caibamos coubéssemos coubermos dd cabermos cabido 
caibais coubésseis couberdes = caberdes 
caibam coubessem couberem = caberem 
Trazer 

INDICATIVO 

Presente | Pretérito Imperfeito | Futuro do Presente | Futuro do Pretérito | Pretérito Perfeito Ro 
trago trazia trarei traria trouxe trouxera 
trazes trazias trarás trarias trouxeste trouxeras 
traz trazia trará traria trouxe trouxera 
trazemos traziamos traremos traríamos trouxemos trouxéramos 
trazeis trazieis trareis traríeis trouxestes trouxéreis 
trazem traziam trarão trariam trouxeram trouxeram 

SUBJUNTIVO FORMAS NOMINAIS 
IMPERATIVO EE 

Presente | Pretérito Imperfeito Futuro AFIRMATIVO e Genúndio 
traga trouxesse trouxer = trazer trazendo 
tragas trouxesses trouxeres traz/traze trazeres 
traga trouxesse trouxer traga trazer Partidpio 
tragamos trouxéssemos trouxermos tragamos trazermos trazido 
tragais trouxésseis trouxerdes trazei trazerdes 
tragam trouxessem trouxerem tragam trazerem 


7.8.5 CONJUGAÇÃO DE VERBOS PRONOMINAIS 


São verbos especiais, porque necessariamente são conjugados com o auxílio de um 
pronome pessoal do caso oblíquo. São exemplos desses verbos “arrepender-se, queixar- 
se, apiedar-se”. 


Observe abaixo a conjugação do verbo “queixar-se”. 


Queixar-se 
INDICATIVO 
Presente | Pretérito mperfeito | Futuro do Presente | Futuro do Pretérito | Pretérito Perfeito | Pretérito mais- 
que-perfeito 
queixo-me queixava-me queixar-me-ei queixar-me-ia queixeime queixara-me 
queixas-te queixavas-te queixar-te-ás queixar-te-ias queixaste-te queixaras-te 
queixa-se queixava-se queixar-se-á queixar-se-ia queixou-se queixara-se 
queixamo-nos queixávamo-nos | queixar-nos-emos — | queixar-nos-famos | queixamo-nos | queixáramo-nos 
queixais-vos queixáveis-vos queixar-vos-eis queixar-vos-ieis | queixastesvos | queixáreis-vos 
queixam-se queixavam-se queixar-se-ão queixar-se-iam queixaram-se queixaram-se 
SUBJUNTIVO FORMAS NOMINAIS 
IMPERATIVO 
Presente | Pretérito Imperfeito Futuro AFIRMATIVO ça Gerúndio 
flexionado 
me queixe me queixasse me queixar m queixar-me queixando-se 
te queixes te queixasses te queixares queixa-te queixares-te 
se queixe se queixassem se quebar queixe-se queixar-se Partidpio 
nos queixemos nos queixássemos — |nosqueixarmos | queixemo-nos queixarmo-nos | sequeixado 
vos queixeis vos queixásseis vos queixardes queixai-vos queixardes-vos 
se queixem se queixassem se queixarem queixem-se queixarem-se 


c» Observações 


Com as formas nominais não flexionadas, o pronome será da mesma categoria 
número-pessoal do sujeito. 


7.8.6 CONJUGAÇÃO DOS VERBOS TERMINADOS NO HIATO “-EAR” 


São verbos especiais, porque intercalam, por motivos fonéticos, um “i” intervocálico em 


Escrever e argumentar 69 


Exemrto 1 


NÃO EXISTE DIA RUIM PARA 
COMPRAR UM BMW. 
MAS EXISTE DIA MELHOR. 


Fonte: Veja, n. 2.357, 22 jan. 2014. 


À construção A mas B exprime um contraste: 


A (não existe dia ruim para comprar um BMW) 


mas 
B (existe dia melhor para comprar um Bmw) 


Isso quer dizer que A e B são tomados como argumentos a favor de duas conclusões 
opostas Ce não C, embora C e não C não precisem ser explicitamente formuladas. 
Assim: 


A (não existe dia ruim para comprar mas B (existe dia melhor para comprar 
um BMW) um BMW) 


Argumento possível à C Argumento decisivo a favor de não C 


C (pode-se comprar um Bmw em não C (não se pode comprar um 
qualquer dia) BMW em qualquer dia) 


Então, quando usamos mas informamos que B é mais forte como argumento 
a favor de não C do que A em favor de C. Dizendo de outro modo, a construção 
Amas B em seu todo é favorável a não C, conclusão para a qual B é argumento 
deci 


mento possível para uma conclusão e, logo em seguida, opomos um argumento 


vo. Isso porque quando usamos mas introduzimos no discurso um argu- 


decisivo para a conclusão contrária. 

Ducrot (1980) recorre à metáfora da balança para explicar o funcionamento 
do mas, o operador argumentativo por excelência: quem usa o mas coloca no 
prato A um argumento com o qual não se engaja, isto é, que pode ser atribuído a 
seu interlocutor, ou a terceiros ou ainda ao saber comum de determinada cultura. 

A seguir, coloca no prato B um argumento contrário, ao qual adere, fazendo 
a balança inclinar-se nessa direção. Há, portanto, contraposição de argumentos 
orientados para conclusões contrárias, pois o argumento do prato B nega as 
expectativas criadas pelo argumento do prato A. 


sua desinência nas formas rizotônicas (presentes do indicativo e do subjuntivo, salvo nas 
pessoas “nós” e “vós” e no modo imperativo, exceto também nas pessoas “nós” e “vós”). 


Acompanhe abaixo a conjugação do verbo “nortear”. Observe o acréscimo do “i” nas 
formas rizotônicas. 


INDICATIVO 
Presente | PretéritoImperfeito | Futuro do Presente | Futuro do Pretérito | Pretérito Perfeito | Pretéritomais- 
quegerfeito 
norteio norteava nortearei nortearia norteei norteara 
norteias norteavas nortearás nortearias norteaste nortearas 
norteia norteava norteará nortearia norteou norteara 
norteamos norteávamos nortearemos nortearíamos norteamos norteáramos 
norteais norteáveis norteareis nortearíeis norteastes norteáreis 
norteiam norteavam nortearão norteariam nortearam nortearam 
SUBJUNTIVO FORMAS NOMINAIS 
IMPERATIVO 
Presente | Pretérito Imperfeito Futuro AFIRMATIVO ço Gerúndio 
flexionado 
norteie norteasse nortear E nortear norteando 
norteies norteasses norteares norteia norteares 
norteie norteasse nortear norteie nortear Particípio 
norteemos norteássemos nortearmos norteemos nortearmos norteado 
norteeis norteásseis norteardes norteai norteardes 
norteiem norteassem nortearem norteiem nortearem 


Assim como “nortear”, conjugam-se os verbos “pentear, marear, enfear, cear, chatear, 
manusear, pleitear, sortear, homenagear, saborear, passear, nortear, veranear, arrear” e 
todos os outros finalizados em “-ear”. 


7.8.7 -CONJUGAÇÃO DOS VERBOS TERMINADOS NO HIATO “-IAR” 


Todos os verbos terminados em “-iar” seguem o paradigma de conjugação para os 
verbos da 3.º conjugação. Isto quer dizer que são regulares. Observe abaixo a conjugação 
do verbo “variar”. 


Variar 
T 


INDICATIVO 


Presente | Pretérito imperfeito | Futuro do Presente | Futuro do Pretérito | Pretárito Perfeito | Pretérito mais- 
queperfeito 
vario variava variarei variaria variei variara 
varias variavas variarás variarias variaste variaras 
varia variava variará variaria variou variara 
variamos variávamos variaremos variaríamos variamos variáramos 
variais variáveis variareis variaríeis variastes variáreis | 
variam variavam variarão variariam variaram variaram 
SUBJUNTIVO FORMAS NOMINAIS 
IMPERATIVO 
Presente | Pretérito Imperfeito Futuro AFIRMATIVO daqui Gerúndio 
exionado 
varie variasse variar - variar variando 
varies variasses variares varia variares 
varie variasse variar varie variar Partidpio 
variemos variássemos variarmos variemos variarmos variado 
varieis variásseis variardes variai variardes 
variem variassem variarem variem variarem 


c» Observação: 


Seis verbos há em nossa língua, os quais fogem ao paradigma acima, pois intercalam 
um “E” eufônico nas formas rizotônicas. São eles: mediar, ansiar, remediar, incendiar, 
odiar e intermediar. Para decorá-los, memorize o anagrama M-A-R-I-O — |. Veja: 

M ediar 

nsiar 

emediar 

ncendiar 

diar 

ntermediar 


-0"a» 


Observe agora a conjugação de um desses verbos: 


Ansiar 


INDICATIVO 
Presente | Pretérito imperfeito | Futuro do Presente | Futuro do Pretérito | Pretárito Perfeito | Pretérito mais- 
queperfeito 
anseio ansiava ansiarei ansiaria ansiei ansiara 
anseias ansiavas ansiarás ansiarias ansiaste ansiaras 
anseia ansiava ansiará ansiaria ansiou ansiara 
ansiamos ansiávamos ansiaremos ansiaríamos ansiamos ansiáramos 
ansiais ansiáveis ansiareis ansiarieis ansiastes ansiáreis 
anseiam ansiavam ansiarão ansiariam ansiaram ansiaram 
SUBJUNTIVO FORMAS NOMINAIS 
IMPERATIVO 
Presente | Pretérito Imperfeito Futuro AFIRMATIVO ço Gerúndio 
exionado 

anseie ansiasse ansiar - ansiar ansiando 
anseies ansiasses ansiares anseia ansiares 
anseie ansiasse ansiar anseie ansiar Partidpio 
ansiemos ansiássemos ansiarmos ansiemos ansiarmos ansiado 
ansieis ansiásseis ansiardes ansiai ansiardes 
anseiem ansiassem ansiarem anseiem ansiarem 


7.8.8 CONJUGAÇÃO DE VERBOS TERMINADOS NOS HIATOS “-OAR” E “-UAR” 


Tais verbos merecem destaque porque apresentam a letra “E” em todas as formas do 
presente do subjuntivo. São frequentes os erros ao se escrever “continui” e “abençoi”, por 
exemplo. 


Observe abaixo a conjugação do verbo “abençoar”. 


Abençoar 
INDICATIVO 
Presente | Pretérito Imperfeito | Futuro do Presente | Futuro do Pretérito | Pretérito Perfeito is 
abençoo abençoava abençoarei abençoaria abençoei abençoara 
abençoas abençoavas abençoarás abençoarias abençoaste abençoaras 


abençoa abençoava abençoará abençoaria abençoou abençoara 
abençoamos abençoóvamos  [abençoaremos  |abençoariamos  |abençoamos | abençoáramos 
abençoais abençoáveis abençoareis abençoaríeis abençoastes abençoáreis 
abençoam abençoavam abençoarão abençoariam abençoaram  |abençoaram 
SUBJUNTIVO FORMAS NOMINAIS 
IMPERATIVO 

Presente | Pretárito Imperfeito Futuro AFIRMATIVO Pr Genúndio 
abençoe abençoasse abençoar a abençoar abençoando 
abençoes abençoasses abençoares abençoa abençoares 
abençoe abençoasse abençoar abençoe abençoar Partidpio 
abençoemos abençoássemos | abençoarmos abençoemos abençoarmos | abençoado 
abençoeis abençoásseis abençoardes abençoai abençoardes 
abençoem abençoassem abençoarem abençoem abençoarem 


c> Observação: 


Os verbos terminados em “-OAR”, em virtude das novas regras propostas pelo Acordo 
Ortográfico de 1990, já não mais recebem acento circunflexo no hiato “OO”, o qual se 
forma na 1.º pessoa do singular do presente do indicativo. Por isso, escreveremos 
corretamente “eu voo, eu abençoo, eu enjoo, eu roo etc.”. 


7.8.9 CONJUGAÇÃO DOS VERBOS “VER” E “VIR” NO FUTURO DO 
SUBJUNTIVO 


Frequentemente, os concursos cobram o conhecimento sobre a distinção entre as 
conjugações dos verbos “ver” e “vir” no futuro do subjuntivo. De fato, é importante não se 
confundir: “quando ou se eu vir” dir-se-á para a 1.º pessoa do singular do verbo “ver”; ao 
passo que se empregará “quando ou se eu vier” para a 1.º pessoa do singular do verbo 
“vir”. Seguem neste mesmo paradigma os verbos derivados desses dois verbos (rever, 
prever, provir, intervir etc.). Observe abaixo o futuro do subjuntivo dos verbos “ver” e “vir”: 


Futuro do Subjuntivo do verbo VER 


eu vir 


Futuro do Subjuntivo do verbo VIR 


vier 


7.8.10 OUTRAS PARTICULARIDADES GRÁFICAS E FONÉTICAS SOBRE VERBOS 
DA 1.º CONJUGAÇÃO 


1. Os verbos terminados em “CAR” (abarcar, alocar, clinicar, dedicar, emboscar etc.) 
mudam o “c” em “qu” antes de “E”. Observe este fenômeno na conjugação do verbo 
FICAR. 


Ficar 
INDICATIVO 
Presente Pretérito Imperfeito | Futuro do Presente | Futuro do Pretérito | Pretérito Perfeito Sad 

fico ficava ficarei ficaria fiquei ficara 
ficas ficavas ficarás ficarias ficaste ficaras 
fica ficava ficará ficaria ficou ficara 
ficamos ficávamos ficaremos ficariamos ficamos ficáramos 
ficais ficáveis ficareis ficarieis ficastes ficáreis 
ficam ficavam ficarão ficariam ficaram ficaram 

SUBJUNTIVO FORMAS NOMINAIS. 

IMPERATIVO 


Presente Pretérito Imperfeito Futuro AFIRMATIVO Infinitivo Gerúndio 
flexionado 
fique ficasse fiar E fiar ficando 
fiques ficasses ficares fia ficares 
fique ficasse fiar fique ficar Partidpio 
fiquemos ficássemos ficarmos fiquemos ficarmos ficado 
fiqueis ficáseis fícardes fiai fícardes 
fiquem ficassem ficarem fiquem ficarem 


2. Os verbos terminados em “ÇAR" (abraçar, adoçar, bagunçar, caçar, desembaçar etc.) 
perdem a cedilha antes de “E”. Observe a conjugação do verbo DISFARÇAR. Perceba 
que este fenômeno se dá no presente do subjuntivo e no modo imperativo, nas formas 
derivadas daquele. 


Disfarçar 
INDICATIVO 

Presente | Pretérito mperfeito | Futuro do Presente | Futuro do Pretérito | Pretérito Perfeito psd 
disfarço disfarçava disfarçari disfarçaia disfaresi disfarçara 
disfarças disfarçavas disfarçarás disfarçarias disfrçaste disfarçaras 
disfarça disfarçava disfarçará disfarçaia disfarçou disfarçara 
disfarçamos disfaçávamos  |disfaçaremos | disfarçaramos | disfaçamos disfarçáramos 
disfarça disfarçáveis disfarçares disfarçares disfarçastes disfarçáres 
disfarçam disfarçavam disfarçarão disfarçariam disfarçaram disfarçaram 

SUBJUNTIVO FORMAS NOMINAIS 
IMPERATIVO 

Presente | Pretérito Imperfeito Futuro AFIRMATIVO pn Genúndio 
disfre disfarçasse disfarçar E disfarçar disfarçando 
disfress disfarçasses disfarçares disfarça disfarçares 
disfare disfarçasse disfarçar disfare disfarçar Partidpio 
disfareemos disfarçássemos | lisfarçarmos disfareemos disfarçamos | disfarçado 
disfreris disfarçásseis disfarçardes disfarça disfarçardes 


disfarcem 


disfarçassem 


| disfarçarem 


|isarem 


disfarçarem 


3. Os verbos terminados em “GAR” (abrigar, achegar, advogar, afagar, comungar etc.) 
recebem “U" antes da letra “E”. Observe a conjugação do verbo CHEGAR e verifique 
esta mudança. 


Chegar 
INDICATIVO 

Presente | Pretérito Imperfeito | Futuro do Presente | Futuro do Pretérito | Pretérito Perfeito RSA 
chego chegava chegarei chegaria cheguei chegara 
chegas chegavas chegarás chegarias chegaste chegaras 
chega chegava chegará chegaria chegou chegara 
chegamos chegávamos chegaremos chegaríamos chegamos chegáramos 
chegais chegáveis chegareis chegarieis chegastes chegáreis 
chegam chegavam chegarão chegariam chegaram chegaram 

SUBJUNTIVO FORMAS NOMINAIS 
IMPERATIVO 

Presente | Pretérito Imperfeito Futuro AFIRMATIVO ad Gerúndio 
chegue chegasse chegar = chegar chegando 
chegues chegasses chegares chega chegares 
chegue chegasse chegar chegue chegar Partidpio 
cheguemos chegássemos chegarmos cheguemos chegarmos chegado 
chegueis chegásseis chegardes chegai chegardes 
cheguem chegassem chegarem cheguem chegarem 


4. O verbo CONSUMAR (completar, acabar, terminar), muito usual no meio jurídico, 
segue normalmente o paradigma dos verbos da 1.º conjugação. Observe abaixo: 


Consumar 


INDICATIVO 


Presente 


Pretérito Imperfeito 


Futuro do Presente 


Futuro do Pretérito 


Pretérito Perfeito 


Pretérito mais- 


quezperfeito 
consumo consumava consumarei consumaria consumei consumara 
consumas consumavas consumarás consumarias consumaste consumaras 
consuma consumava consumará consumaria consumou consumara 
consumamos consumávamos consumaremos consumariamos consumamos consumáramos 
consumais consumáveis consumareis consumarieis consumastes consumáreis 
consumam consumavam consumarão consumariam consumaram consumaram 
SUBJUNTIVO FORMAS NOMINAIS 
IMPERATIVO 
Presente | Pretérito Imperfeito Futuro AFIRMATIVO us Gerúndio 
lesionado 
consume consumasse consumar - consumar consumando 
consumes consumasses consumares consuma consumares 
consume consumasse consumar consume consumar 
consumemos consumássemos consumarmos consumemos consumarmos consumado 
consumeis consumásseis consumardes consumai consumardes 
consumem consumassem | consumarem consumem consumarem 


5. O verbo AVERIGUAR bem como os verbos ENXAGUAR, AGUAR, APANIGUAR, 
APAZIGUAR, APROPINGUAR, DESAGUAR, OBLIQUAR apresentam dois paradigmas 
de conjugação a partir do Acordo Ortográfico de 1990: 


a) 


b) 


Continuam com as formas rizotônicas igualmente acentuadas no “U”, mas sem 
marca gráfica. Exemplo: averiguo, averiguas, averigua; averigue, averigues, 
averigue, averiguem; enxaguo, enxaguas, enxagua, enxaguam; enxague, 
enxagues, enxague, enxaguem etc. 


Apresentam as formas rizotônicas acentuadas fônica e graficamente nas vogais 
e “i”, presentes no radical. Exemplo: averíguo, averiguas, averígua; averígue, 
averígues, averígue, averiguem; enxáguo, enxáguas, enxágua, enxáguam; 


enxágue, enxágues, enxágue, enxáguem etc. 


7.8.11 OUTRAS PARTICULARIDADES GRÁFICAS E FONÉTICAS SOBRE VERBOS 


DA 2.º CONJUGAÇÃO 


1. Os verbos terminados em “GER” (constranger, desproteger, eleger, proteger, ranger 
etc.) mudam o “G” em “J” antes de “O e A”. Observe a conjugação do verbo REGER 
e acompanhe esta alteração. 


Reger 


INDICATIVO 

Presente Pretérito Imperfeito | Futuro do Presente | Futuro do Pretérito | Pretérito Perfeito aço 
rejo regia regerei regeria regi regera 
reges regias regerás regerias regeste regeras 
rege regia regerá regeria regeu regera 
regemos regíamos regeremos regeríamos regemos regêramos 
regeis regíeis regereis regeríeis regestes regêreis 
regem regiam regerão regeriam regeram regeram 

SUBJUNTIVO FORMAS NOMINAIS 
IMPERATIVO = 

Presente | Pretérito Imperfeito Futuro AFIRMATIVO Pr Genúndio 
reja regesse reger E reger regendo 
rejas regesses regeres rege regeres 
reja regesse reger reja reger Partidpio 
rejamos regêssemos regermos rejamos regermos regido 
rejais regêsseis regerdes regei regerdes 
rejam regessem regerem rejam regerem 


2. O verbo PERDER muda o “D" em “C” antes de “O e A”. Observe abaixo: 


Presente do Indicativo 


perco 


Presente do Subjuntivo 


3. O verbo VALER muda o “L” em “LH” antes de “O e A”. Observe abaixo: 


Presente do Indicativo 


eu valho 


Presente do Subjuntivo 
eu valha 
tu valhas 
ele valha 
nós valhamos 


vós valhais 
eles valham 


4. O verbo DIZER e seus derivados (contradizer, maldizer, predizer etc.) mudam o “Z" em 
“G" antes de “O e A”. Ademais, o verbo DIZER admite as formas “DIZE ou DIZ” para 
a 2.º pessoa do singular do imperativo afirmativo. Observe abaixo: 


Presente do Indicativo 


eu digo 
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Ainda explica Ducrot que mas pode exprimir um movimento psicológico 
entre crenças, opiniões, emoções, desejos mesmo que implícitos, quando orien- 
tados em sentidos contrários. Vejamos como isso acontece nos exemplos: 


ExempLo 2 


FILME 


ELA ** 
Spike Jonze (Sony Pictures, R$ 69,90) 


Demorou, mas finalmente chegou às locadoras “Ela”, o bonito drama romântico de 
Spike Jonze sobre um solitário (Joaquin Phoenix) que se apaixona por “Samantha”, um 
sistema operacional (voz de Scarlett Johansson). Jonze faz um esforço danado para ser 
cool e modernex, mas a história é tão boa e inusitada que você perdoa. 


Fonte; BARCINSKI, André. “Caixa com 8 filmes de Spielberg mescla bons clássicos e “abacaxis”. Revista sáopaulo. 
São Paulo: Folha de S.Paulo, 19 a 25 out. 2014, p. 93. 


Exemrto 3 


É golfe, mas jogado com os pés 
No futegolfe, esporte criado no Brasil, não é precioso desviar do goleiro. O desafio é 
ser bom de mira. 


Fonte: CARRERA, Isabella; OsHIMA, Flávia Yuri. “É golfe, mas jogado com os pés”. Epoca. São Paulo: Globo, 
ed. 845, 11 ago. 2014. 


A conjunção embora desempenha um papel análogo, pois a construção 
Aembora B sugere que A e B são argumentos a favor de conclusões opostas. 


ExempLo 4 


Casamento entre palavras 


Abraço caudaloso 
Algumas palavras dependem de outras, embora não sejam grudadas por um hífen — quando 
têm hífen elas não são casadas, são siamesas. Casamento acontece quando se está junto por 


algum mistério. Alguns dirão que é amor, outros dirão que é afinidade, carência, preguiça 
e outros sentimentos menos nobres (a palavra engano, por exemplo, só está com ledo por 
pena — sabe que ledo, essa palavra moribunda, não iria encontrar mais nada a essa altura 
do campeonato). 


Fonte: DuvIvIER, Gregório. “Abraço caudaloso”. Folha de S.Paulo, 2 fev. 2015. 


Presente do Subjuntivo 
diga 
tu diga: 
diga 
r diga 
aim 
aim 


5. Os verbos DOER e PRAZER são defectivos unipessoais. Só se conjugam na 3.º 
pessoa. Observe abaixo: 


Doer 
INDICATIVO 

Presente Pretérito Imperfeito | Futuro do Presente | Futuro do Pretérito | Pretérito Perfeito | Pretérito mais- 
queperfeito 

dói doia doerá doeria doeu doera 

doem doíam doerão doeriam doeram doeram 

SUBJUNTIVO FORMAS NOMINAIS 

IMPERATIVO 
Presente Pretérito Imperfeito Futuro AFIRMATIVO E Gerúndio 
flexionado 
- - é - - doendo 


doa doesse doer = doer 
- - - - - doido 
doam doessem doerem = doerem 
Prazer 
INDICATIVO 
Presente Pretérito Imperfeito | Futuro do Presente | Futuro do Pretérito | Pretérito Perfeito | Pretérito mais. 
quezperfeito 
praz prazia prazerá prazeria prouve prouvera 
prazem praziam prazerão prazeriam prouveram prouveram 
SUBJUNTIVO FORMAS NOMINAIS 
IMPERATIVO 
Presente | Pretérito Imperfeito Futuro AFIRMATIVO into Gerúndio 
flexionado 
de E - = - prazendo 
praza prouvesse prouver praza prazer Participio 
- - - - - prazido 
prazam prouvessem prouverem prazam prazerem 


e» Observação: 


Os verbos “doer-se” (pronominal) e aprazer (derivado do verbo “prazer”) apresentam 
conjugação completa. 


OUTRAS PARTICULARIDADES GRÁFICAS E FONÉTICAS SOBRE VERBOS 
7.8.12 DA 3.º CONJUGAÇÃO 


1. Os verbos terminados em “GIR” (adstringir, coagir, divergir, erigir, fugir, infligir etc.) 


trocam o “G” em “J” antes de “O e A”. Observe abaixo: 


Presente do Indicativo 


nós divergimos 


Presente do Subjuntivo 
divirja 


tu divirjas 


divia 
nós divirjamos 
vós divinais 


divijam 


2. Os verbos PEDIR, IMPEDIR, EXPEDIR, DESPEDIR, MEDIR mudam o “D”" em “Ç” 
antes de “O e A”. Observe abaixo: 


Presente do Indicativo 


3. Os verbos terminados em “-ingir” (atingir, cingir, constringir, infringir, tingir etc.) mudam 
o “G" em “J” antes das vogais “A e O”. Observe abaixo a conjugação do verbo FINGIR 
e constate essa mudança. 


Fingir 
INDICATIVO 

Presente | Pretérito Imperfeito | Futuro do Presente | Futuro do Pretérito | Pretérito Perfeito Rê 
finjo fingia fingirei fingiria fingi fingira 
finges fingias fingrás fingiras fingiste fingiras 
finge fingia fingrá fingira fingiu fingra 
fingimos fingiamos fingiremos fingramos fingimos fingiramos 
fingis fingieis fingireis fingirieis fingistes fingireis 
fingem fingiam fingirão fingriam fingem fingiram 

SUBJUNTIVO FORMAS NOMINAIS 
IMPERATIVO = 

Presente | Pretérito Imperfeito Futuro AFIRMATIVO e Genúndio 
fnja fingise fingir E fingir fingindo 
fnjas fingisses fingres finge fingres 
finja fingisse fingir finja fingir Partidpio 
finjamos fingíssemos fingitmos finjamos fingirmos fingido 


finjais fingisseis fingirdes fingi fingirdes 


finjas fingissem fingirem finjam fingirem 


7.9 QUESTÕES DE CONCURSOS PÚBLICOS 


1. (MPE-SP) Passando a frase — Ele não só criou aqui o primeiro observatório 
astronômico das Américas, como trouxe cientistas — para o futuro do presente, os 
verbos destacados assumem, respectivamente, as seguintes formas: 

a) criava — trazia 
b) criaria — traria 
c) criará — trará 

d) criará — trazerá 
e) criara — trouxera 


2. (MPE-SP) Assinale a alternativa correta quanto à correlação dos tempos verbais, de 
acordo com a norma culta. 
a) Se todos estiverem de acordo, eles deixaram a reunião para a semana seguinte. 
b) Logo que você perceber o clima de tensão, não teria agido daquela maneira. 
c) Seria melhor que elas examinassem os documentos com o cuidado necessário 
d) Quero que você dirige a tenção aos mais necessitados. 
e) Caso me desencontrasse com ela, deixarei os livros com sua secretária. 


3. (TER-RO) Observe a frase: 
Se tu que os eleitores chegam para votar, a porta e -0s 
entrar. 
A opção que completa corretamente a frase é: 
a) veres / abre / deixa 
b) veres / abra / deixe 
c) vires / abra / deixa 
d) vires / abre / deixa 
e) virdes / abri / deixai 


4. (CESPE-MPU) Seguindo as normas gramaticais da língua culta, a sugestão “Seja 
trabalhador e você também será venturoso”, se for expressa na terceira pessoa do 


plural, tornar-se-á: 


a) Sede trabalhadores e vós também sereis venturosos. 

b) Sejam trabalhadores e vós também sejais venturosos. 
c) Sê trabalhadores e vocês também serão venturosos. 

d) Sejam trabalhadores e vocês também serão venturosos. 
e) Sejais trabalhadores e vocês também serão venturosos. 


(TRE-MT) Só está correta a forma verbal destacada na frase: 


a) Embora ele esteje indicado, o Senado ainda o aprovou. 
b) Ele passeiava diariamente no parque. 

c) Quando eles trouxerem a permissão, poderão entrar. 
d) Se mantermos as posições, o inimigo não avançará. 
e) Os deputados se entretiam com esses discursos. 


(ALERJ/FESP) “Pois bem, como já disse, o vírus...” 


O verbo dizer aparece corretamente conjugado na frase acima. Há erro na 
conjugação desse mesmo verbo na seguinte frase: 


a) Dize-me com quem andas e eu te direi quem és. 
b) Você dizer que está doente, não acredito. 

c) O médico dizia tudo o que sabia sobre a AIDS. 
d) Ele queria que eu dissesse onde você estava. 
e) É preciso que você diga a verdade. 


(TRT-ES) Nas frases abaixo, escreva (1) para as formas verbais corretas e (2) para 
as incorretas: 


() Nós vimos ontem do pantanal. 

() Vôs rides de mim sem motivo. 

() Mesmo assim tu me respondestes. 

() Sempre requeiro os meus direitos. 

() Esteje pronto às vinte e duas horas. 


a) 2,2,2,1,1 
b) 1,2,1,2,1 
o) 2,1,2,1,2 
d) 1,2,2,1,2 


e) 2,1,1,2,1 


(TRF-RS) Considerando as formas verbais destacadas nas três frases abaixo, a 
opção com a correta classificação de tempos e modos é, respectivamente: 


1. Toma conta da minha bagagem, enquanto eu vou até ali. 
2. “Não façais aos outros o que não quereis que vos façam.” 
3. Os astrônomos negam que o Sol gira em torno da Terra. 


a) presente do indicativo / presente do subjuntivo / presente do subjuntivo 
b) imperativo afirmativo / imperativo negativo / presente do indicativo 

c) imperativo afirmativo / imperativo negativo / presente do subjuntivo 

d) imperativo afirmativo / presente do subjuntivo / presente do subjuntivo 
e) presente do indicativo / imperativo negativo / presente do subjuntivo 


(TRF-RJ) Das frases abaixo, a que contém erro na flexão verbal é: 


a) O acidente ocorreu porque o Rui não conseguiu freiar o carro. 


b) Se a comunidade nos provesse do equipamento de que necessitamos para prestar 
a ela mesma esse serviço, todos sairíamos ganhando. 


c) Os espíritos se incendeiam toda vez que se fala em fazer justiça. 


d) Se a associação se mantivesse coerente com sua própria doutrina, cresceria sua 
credibilidade. 


e) Quem se interpuser entre o Ricardo e a Cristina não contará com o meu apoio. 


. (TRF-RJ) Considerando as formas verbais destacadas nas três frases abaixo, a 
opção com a correta classificação de tempos e modos é, respectivamente: 
1. Pelo menos não descumpra suas obrigações. 
2. Talvez chova no final do dia. 
3. Digita este documento, por gentileza, Teresinha. 
a) imperativo negativo / presente do subjuntivo / imperativo afirmativo 
b) presente do subjuntivo / presente do subjuntivo / imperativo afirmativo 
c) imperativo negativo / presente do subjuntivo / presente do indicativo 
d) presente do subjuntivo / presente do subjuntivo / presente do indicativo 
e) imperativo negativo / presente do indicativo / imperativo afirmativo 


GABARIT! 


16 et 3=b 
4-D 5-€ 6-8 
Tel 8-B 9-A 
10-A 


Acesse o portal de material complementar do GEN — o GEN-io — para ter acesso a 
diversas questões de concurso público sobre este assunto: <http://gen- 
io.grupogen.com.br>. 


CAPÍTULO 8 


ADVÉRBIO 


1º CONCEITO 


É a classe de palavras invariáveis que, modificando um verbo, um adjetivo ou outro advérbio, transmitem-lhes. 
alguma circunstância. 


Veja alguns exemplos de advérbios e locuções adverbiai: 


? “Hoje quatro braças de terra, amanhã seis, depois mais outras, ia o vendeiro 
conquistando todo o terreno que se estendia pelos fundos da sua bodega.” (Aluísio 
Azevedo) 


? “A parede oriental da igreja é o muro do quintal de um lado, mas as comunicações foram 
vedadas provavelmente quando a coroa alienou o palácio e o separou assim 
perpetuamente do templo.” (A. Garrett) 


*? “Os meus doentes, senhora condessa, respondeu Carlos, não são bastante numerosos 
para formar uma quadrilha.” (Eça de Queiroz) 


? “Ao despedir-se da pupila, Lemos apertou-lhe a mão: — Desejo-lhe que seja muito e 
muito feliz.” (José de Alencar) 


? “A história repete-se. Antônio Conselheiro foi um gnóstico bronco. Veremos mais longe 
a exação do símile.” (Euclides da Cunha) 


c> Observações: 


a) Em raros casos, encontramos advérbios modificando um substantivo e até 
mesmo uma preposição. 


? “Ara. D. Josefa gostava muito do passeio ao pé do rio; até já ouvira dizer que nem em 
Lisboa havia coisa assim.” (Eça de Queiroz) 


? “Seu tio, naturalmente, lhe comunicara a criancice da prima, pouco antes de destinar-lhe 
a esposa.” (Camilo Castelo Branco) 


b) A maioria dos advérbios terminados em “-mente” deriva de adjetivos. Quando o 
adjetivo apresenta formas diferentes para os dois gêneros, o sufixo adverbial “- 
mente” será acrescido à forma feminina do adjetivo. 


» vaidoso — vaidosamente 


» triste — tristemente > ameaçador — ameaçadoramente 
fácil — facilmente > exclusivo — exclusivamente 

» fraternal — fraternalmente » fortuito — fortuitamente 

» radical — radicalmente » prático — praticamente 


c) É possível transformar muitas expressões e locuções em advérbios — 
geralmente de “modo” ou de “tempo” —, formados com o sufixo adverbial “- 
mente”. Observe: 


* O recurso foi interposto fora do tempo. — extemporaneamente, intempestivamente 


Ele aprendia as lições pouco a pouco. — gradativamente, paulatinamente 
* Ele dança e canta ao mesmo tempo. — simultaneamente 

* Naquele momento, agiste com precipitação. — precipitadamente 

* O debate será transmitido sem interrupção. — ininterruptamente 

* Resolveu a questão com displicência. — displicentemente 

* Fez tudo de propósito. — propositadamente 


CLASSIFICAÇÃO DOS ADVÉRBIOS 


Os advérbios são classificados de acordo com a circunstância que expressam. Assim, 
podem ser classificados em: 


a) de afirmação: sim, certamente. 

b) de dúvida: talvez, quiçá, acaso, por ventura, provavelmente, eventualmente. 

c) de frequência: diariamente, cotidianamente, semanalmente, mensalmente, 
sucessivamente, raramente, perpetuamente, constantemente etc. 

d) de intensidade (ou “de quantidade”): muito, assaz, bastante, pouco, 
excessivamente, demasiadamente, profundamente, meio, todo, completamente, 
menos, mais, tanto, quão, quanto, quase, algo, bem, mal, apenas, demais, nada. 

e) de tempo: ainda, agora, amanhã, dantes, cedo, tarde, hoje, logo, outrora, 
imediatamente, anteriormente, antigamente, posteriormente, depois, antes, 
precedentemente, então, sempre, ora, anteontem, entrementes, presentemente, 
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No exemplo, já ficamos sabendo que o argumento introduzido por embora 
(ou apesar de) não será suficiente para modificar a conclusão. 

Vale ressaltar, com base nos estudos de Koch (1987, 1989, 1992, 2014), que 
os operadores pertencentes ao grupo do mas e do embora funcionam de modo 
semelhante do ponto de vista semântico, mas de forma diferente do ponto de 
vista da estratégia argumentativa. 

Isso porque o uso do mas é marcado pela estratégia do suspense, pois 
primeiro faz o interlocutor pensar em dada conclusão para depois apresentar o 
argumento que levará a uma conclusão contrária. 

Já o uso do embora é marcado pela estratégia de antecipação, visto que 
anuncia de antemão que o argumento introduzido pelo embora vai ser anulado, 
não tem peso, não vale. 


MAS EMBORA 


estratégia do suspense estratégia da antecipação 


5. Operadores que introduzem uma conclusão com relação a argumentos 
apresentados em enunciados anteriores 


logo, portanto, pois, por isso, por conseguinte, 
em decorrência etc. 


Exemrto 1 


Posto, logo existo 


Pequenas e médias empresas usam redes sociais para se aproximar dos clientes, mas perfil 
mal gerenciado pode arruinar a imagem do negócio 


Fonte: Folha de S.Paulo. Negócios, Empregos e Carreiras, 23 ago. 2015. 


ExempLo 2 


Dias de calor intenso podem causar danos à saúde se não forem tomados os cuidados 


adequados. O organismo perde líquidos naturalmente ao longo do dia. Por isso hidrate- 
se neste carnaval! Corpo saudável, mente sá. 


Fonte: Anúncio Abyara BrasilBrokers. Folha de S.Paulo. Mercado, 15 fev. 2015, AZO. 


atualmente, ainda, afinal, amiúde, nunca, jamais etc. 

f) de modo: bem, mal, errado, tristemente (e muitos adjetivos adverbializados com o 
sufixo “-mente”), depressa, devagar, assim, adrede, debalde, melhor, pior etc. 

9) de negação: não, nunca, jamais, nem, tampouco. 

h) de lugar: abaixo, acima, arriba, aquém, além, aqui, aí, ali, cá, lá, acolá, avante, 
atrás, algures (= em algum lugar), alhures (= em outro lugar), nenhures (= em lugar 
algum), defronte, adiante, detrás, dentro, fora, longe, perto, onde. 


c» Observação: 


A classificação acima é tão somente para efeitos didáticos. Sem dúvida, há inúmeros 
advérbios que melhor se enquadrariam noutras classificações. É o caso dos advérbios 
“adrede, intencionalmente, propositadamente, acinte” que poderiam ser classificados 
como “advérbios de intenção”. 


83 ES ADVERBIAIS 


Frequentemente, os advérbios aparecem em português sob a forma locucional — são as 
denominadas “locuções adverbiais”. Tais locuções são um conjunto de palavras, geralmente 
de núcleo substantivo e geralmente encabeçadas por uma preposição, com valor 
circunstancial. Como advérbios que são, tais locuções também modificam “verbos, 
adjetivos e outros advérbios”. 


Locuções adverbiais 


àforça, agiros, às cegas, a esmo, a farta, a granel, à porta, à revelia, a seu talante, a cavalo, ao deus dará, à toa, às pressas, a pé, a pique, ao 
revés, a seu tempo, ao longe, ao vivo, à noite, às tontas, às ocultas, às escondidas, às vezes, ao acaso, com certeza, de repente, de cabo a rabo, 
de improviso, de cor, de forma alguma, de propósito, de primeiro, de relance, de soslaio, de vez em quando, de sobreaviso, em verdade, de 
caso pensado, de passagem, de graça, de nenhum modo, de oitiva, entre a cruz e a espada, lado a lado, muitas vezes, nesse meio tempo, em 
breve, em vão, por atacado, por fora, em cima, por cima, para sempre, por um triz, pouco a pouco, senão quando, sem divida, dentro em 
pouco, ao contrário, passo a passo, pelo contrário, em breve, vez por outra etc. 


Observe alguns exemplos: 


Pela manhã, costumo beber um pouco de água natural para melhorar o funcionamento 
intestinal 


“E só agora notava que todos esses afagos eram sempre ocultos e assustados, feito: 
como que ilegalmente, às escondidas, e quase sempre acompanhados de choro. 
(Aluísio Azevedo) 


» “E na Sé, ao sair da missa, regalar-se de a ver passar encolhida no seu mantelete preto, 
escorraçada de todos, enquanto ele, à porta, de propósito, conversaria com a mulher 
do governador civil." (Eça de Queiroz) 


pe. já que a perfídia pode abrir as portas das nossas cidades aos africanos, sem que 
estes tenham de passar por cima dos cadáveres de seus irmãos, para se 
assenhorarem delas.” (A. Herculano) 


P “As seções avançadas ascendiam, porém, mais rápidas, pelas barrancas, conquistando 
o terreno, até que outra irrupção repentina do adversário lhes tomasse a frente, ou as 
aferrasse de soslaio.” (Euclides da Cunha) 


>? “O aventureiro apertou convulsivamente o cabo de sua faca, e fechando os olhos e 
dando um passo às cegas, ergueu a mão para desfechar o golpe.” (José de Alencar) 


c» Observações: 


a) Em muitas locuções adverbiais, ocorre a elipse do núcleo-substantivo. Observe: 
à direita — elipse do substantivo “mão” 

à esquerda — elipse do substantivo “mão” 

à francesa — elipse do substantivo “moda” 

ao natural — elipse do substantivo “modo” 

às cegas — elipse do substantivo “maneiras” 


vo... 


à brasileira — elipse do substantivo “maneira” 


b) É bastante comum a omissão da preposição nas locuções adverbiais de tempo. 


» “Neste tempo, que as âncoras levaram Na 
sombra escura os Mouros escondidos 
Mansamente as amarras lhe cortavam, Por 
serem, dando à costa, destruídos.” 

(Camões apud Mário Barreto) 


— (Omissão da preposição “em” antes do relativo 
“que”, 


? “Natividade não dormiu aquela noite sem obter do marido que a deixasse ir com a irmã à 
cabocla.” (Machado de Assis) omissão da preposição “em” 


” 


“Temdias que a gente se sente > (Omissão da preposição “em”) 
como quem partiu ou mormeu.” (Chico Buamque) 
? “Pouguíssimas palavras lhe ouvi na meia hora que se deteve conosco.” (Camilo Castelo 
omissão da preposição “em' 
Branco) 


“Venho achar realizado aquele projeto em que eu te falei a última vez que estivemos juntos.” 
omissão da preposição “em” 
(A. F. de Castilho) 


? “Uma noite que ela se levantou a recebê-lo sem mais compostura que a que tinha na cama 


” 


(Manuel Bernardes) 


? “Uma noite, estando à porta da loja de Manuel Procópio de Freitas, viu entrar um indivíduo, que 
procurava comprar aguardente.” (Aluísio Azevedo) 


4 — ADJETIVOS ADVERBIALIZADOS 


Em muitas situações, empregam-se adjetivos em função adverbial. Neste caso, o 
adjetivo, à semelhança do advérbio, permanecerá invariável. 


Acudiram algumas pessoas que próximo se encontravam. 


* “A fisionomia de Bento Simões reanimou-se. — Falai claro uma vez ao menos, retrucou 
Rui Soeiro.” (José de Alencar) 


? “Para não cair foi-lhe preciso agarrar-se forte com ambas as mãos ao braço de Álvaro, 
arrimando-se em seu peito.” (Bernardo Guimarães) 


* “O tamanho do título como que lhe dobrava a magnificência, posto que, para ligá-lo ao 
nome, era demasiado comprido — esta segunda reflexão foi tio Cosme que a fez.” 
(Machado de Assis) 


* “Ao despedir-se, apertou-lhe com força a mão mole, bateu-lhe no ombro com intimidade, 
e disse alto e com ênfase: — Energia, marechal!” (Lima Barreto) 


5 GRAUS DO ADVÉRBIO 


É no mínimo curioso falar-se em “flexão de grau” de uma classe essencialmente 
invariável como é o advérbio. De fato os advérbios não variam. Excepcionalmente, alguns 
(especialmente os de “tempo, modo, lugar, intensidade”) admitem a flexão de grau, cuja 
formação é bastante semelhante à do grau dos adjetivos. 


| > de igualdade = forma-se com o advérbio “tão” 
COMPARATIVO — * de superioridade = forma-se com o advérbio “mais” 


> de inferioridade = forma-se com o advérbio “me- 


| > de superioridade = forma-se com 


| “o mais” 
RELATIVO — 
> de inferioridade = forma-se com “o 
| 


SUPERLATIVO | E.!. imenos; 


> sintético 
ABSOLUTO 
| analítico 


Observe os exemplos de flexão de grau do advérbio: 


* Fala tão bem quanto um professor. (grau comparativo de igualdade) 
* Andava mais depressa do que a maioria do grupo. (grau comparativo de superioridade) 


* Falou menos prudentemente do que o orientador dele. (grau comparativo de 
inferioridade) 

* Abordou o assunto o mais superficialmente que pôde. (grau superlativo relativo de 

superioridade) 


* Abordou o assunto o menos superficialmente que pôde. (grau superlativo relativo de 
inferioridade) 


8.6 ADVÉRBIOS LATINOS 


Nos estilos literário e jurídico, é bastante comum a presença de advérbios latinos, isto 
é, escritos em latim. Busca-se, com a citação de outra língua, conferir maior credibilidade 
ou dar maior ênfase àquilo que se escreve. Observe alguns desses advérbios: 


> a posteriori = pelo que segue > a priori = segundo um princípio anterior 
> ab initio = desde o início > ad hoc = eventualmente 
» ad nutum = ao arbítrio » ab intestato = sem testamento 


» ad cautelam = por cautela > ad domum = em casa 


» ad judicia = para o juízo > ad litem = para a lide 


» data venia = com sua licença » ex abrupto = repentinamente 

» ex expositis = do que ficou exposto » ex officio = oficialmente 

> ex positis = do que ficou assentado »> exempli gratia = por exemplo 

» ipsu facto = em virtude desse fato » ipsis litteris = literalmente 

» lato sensu = em sentido amplo > pari passu = em igual passo 

» maxime = principalmente » mutatis mutandis = com as devidas mudanças 
»retro= atrás » pro forma = por mera formalidade 

> sine die = indeterminadamente » sic = assim 

> Statu quo = no estado em que » Stricto sensu = em sentido restrito 

» sui generis = de gênero próprio > verbi gratia (abrevia-se “v.g.”) = por exemplo 


8 PARTICULARIDADES SOBRE OS ADVÉRBIOS 


1. Quando se coordena mais de um advérbio terminado em “-mente” (série 
gradativa), se não houver necessidade de ênfase, só se coloca o sufixo 
adverbial no último elemento. 


? “Isaías, que foi de todos os profetas o que mais própria e elegantemente soube falar, 
não só intensiva mas extensivamente...” (Pe. Antônio Vieira) 


? “As mãos do sacerdote deixam muitas vezes umedecida a tela que veste os altares com 
vestígios do sangue derramado covarde e vilmente.” (A. Herculano) 


“Conquistai pacífica e legalmente, pois, o uso das instituições liberais, reassumi a vossa 
soberania constitucional, ascendei ao governo de vós mesmos, e sereis felizes 
moralizados, invencíveis.” (Rui Barbosa) 


? “Quando se oferece esse ensejo, o chefe, hábil em capitanear, deixar-se-á de 
reticências e reservas, anunciando valorosa e lucidamente uma política, que 
consubstancie e interprete os sentimentos mal conscientes do povo.” (Rui Barbosa) 


2. Há vários vocábulos na língua portuguesa que ora aparecem como advérbios, 
ora como pronomes, adjetivos e numerais. Para se determinar a classe 
morfológica a que pertencem tais palavras, devem-se levar em conta os 
seguintes critérios: 


» 


» 


» 


» 


» 


» 


» 


3. Alguns advérbios podem construir-se com a conjunção “que”: “talvez 


SUBSTANTIVO 


NUMERAL 


ADVÉRBIO 


INVARIÁVEL 


Ela usa meias verdades. 
numeral 


Tomamos muito sorvete. 
pronome indefinido 


Já andei por longes terras. 
pronome indefinido 


Li os livros todos da biblioteca dele. 


pronome indefinido 
capítulo fala sobre o amor. 


O pró 


Este mamão é caro. 
adjetivo 
Havia bastantes alunas no evento. 
pronome indefinido 


Falou poucas, mas belas palavras. 
pronome indefinido 


PRONOME 
ADJETIVO 


MODIFICADOR 


Como são determinantes, 
estas classes morfológicas 
concordam em género e 
em número com o subs- 
tantivo a que se referem. 


> Ele encontra-se meio adoentado. 


advérbio 


> O sorvete estava muito gelado. 


> Ele mora longe. 
advérbio 


advérbio 


» No acidente, ele ficou todo ensanguentado. 
advérbio 


> Fiquei pr 


o do local do acidente. 


> Estas frutas custam caro. 


advérbio 


> Elas falavam bastante. 
advérbio 


> Ele falou pouco. 
advérbio 


certamente que, sem dúvida que, decerto que, felizmente que”. 


que, 


> “A ameaça só ela a ouviu; e, se eu tivesse sido aviltado no conceito de Teresa pelos 
insultos do miserável, talvez que ela os não repetisse.” (Camilo Castelo Branco) 


? “Eu não lhe quero mal, minha senhora, certamente que não!” (Eça de Queiroz) 


? “Ela riu-se. — Decerto que não... 
Basílio disse então, lentamente, fitando o chão: — Ah! Outros tempos!” (Eça de Queiroz) 


4. Em linguagem formal, é preferível usar-se “mais bem” e “mais mal” quando são 
seguidos de um particípio. Quando não, usam-se as formas sintéticas “melhor” 
e “pior”. 


? “Se alguns desses alvitres, ou qualquer outro que se possa imaginar, será mais bem 
aceito aos conservadores do que o plano de cauteloso ensaio esboçado por Mr. 
Gladstone, (...).” (Rui Barbosa) 


? “O nosso opugnador certamente conhece melhor do que nós a obra ex-professo de 
Stuart Mill On representative government.” (Rui Barbosa) 


5. No trato familiar e no trato mais afetivo, é bastante comum a formação do grau 
diminutivo de alguns advérbios. 


> Ele vai aqui pertinho. 

? Hoje ele acordou melhorzinho. 

? Cedinho, cedinho eu quero partir. 

? Dê-me um pouquinho de tempo, por favor. 


6. A palavra “todo”, quando empregada em função circunstancial (adverbial), 
concorda frequentemente com o termo a que ela modifica. A despeito de esta 
flexão ser condenada por alguns puristas da língua, encontramo-la nos maiores 
conhecedores do idioma português. 


“E ela era bela, de uma beleza toda judaica.” (A. Garrett) 


? “A santa mulher chega ao marido toda envergonhada, e lhe confessa que...”. (F. Castilho 
apud Mário Barreto) 


* “O senhor Ricardo levou-me a uma sala espaçosa, e toda adornada de cadeiras de 
almofada.” (Camilo Castelo Branco) 


? *. interrompeu ela sorrindo-se, e lançando-se-lhe nos seus braços toda vermelha e com 
os olhos nadando em lágrimas.” (Rebêlo da Silva apud Mário Barreto) 


7. O advérbio de dúvida “talvez”, anteposto ao verbo, exige que este seja 
flexionado no modo subjuntivo. 


? “Talvez, porém, os instintos generosos da nação lhe revelassem essas qualidades 
subalternas...” (Rui Barbosa) 


? “Talvez esteja começando o meu delírio. Deixa ver o espelho.” (Machado de Assis) 


8. Alguns advérbios de lugar são empregados, muitas vezes, em correspondência 
com alguns pronomes demonstrativos. E equivalem, respectivamente, a: 


a) aqui, cá — correspondem ao demonstrativo “este” = neste lugar 
b) aí — corresponde ao demonstrativo esse = nesse lugar 
c) ali, acolá, lá — correspondem ao demonstrativo “aquele” = naquele lugar 


? “Bateu-o, felizmente, a onda impetuosa do Sul. Aqui, a aclimação mais pronta, em meio 
menos adverso, emprestou, cedo, mais vigor aos forasteiros.” (Euclides da Cunha) 


? “Era ela; aqui estava a igreja, ali a cadeia, acolá a farmácia, donde vinham os 
medicamentos para o outro Quincas Borba.” (Machado de Assis) 


9. O “onde” é um pronome relativo que apresenta função sintática de adjunto 
adverbial de lugar. Daí ser chamado também de “advérbio relativo”. Quando o 
“onde” apresenta antecedente explícito, equivale a “em que”. Quando não 
apresenta antecedente explícito, equivale a “o lugar em que”. 


? “Verdes mares bravios de minha terra natal, onde canta a jandaia nas frondes da 
carnaúba.” (José de Alencar) 


“O esposo da herdeira presuntiva ainda não se deu a conhecer às classes populares, na 
capital onde reside." (Rui Barbosa) 


10. Em estruturas que apresentam mais de uma negação, é bastante comum a 
substituição do advérbio “não” por “nem”. 


*? “Não cinco, nem dez, nem vinte contos, mas tudo, o capital inteiro, especificados os 
bens, casas na Corte..." (Machado de Assis) 


? “No mesmo sepulcro não há porvir de esperança, nem porventura, luz de consolação.” 
(A. Herculano) 


11. O advérbio “aqui” em algumas ocasiões expressa “tempo”. 


? “Calaram-se todos, inclinaram-se os bustos, atentos, esperando. Aqui fiquei com medo.” 
(Machado de Assis apud Sousa da Silveira) 


12. “Além” e “aquém” são advérbios de lugar e significam “da parte de lá” e “da 


parte de cá”, respectivamente. 


? “E hoje quem segue pelo caminho de Queimadas, trilhando um solo abrolhando cactos e 
pedras, ao divisá-la, das cercanias de Quirinquinquá, duas léguas aquém.” (Euclides da 
Cunha) 


? “Subitamente, no meio deste silêncio, alguns esculcas e vigias lançados além do rio na 
margem direita, creram perceber um ruído longínquo.” (A. Herculano) 


13. É importante distinguir o advérbio “só” — que significa “apenas, somente” — do 
adjetivo “só” — que significa “sozinho(a)”. 
> advérbio = somente, apenas 
“Só ao primeiro magistrado na dinastia incumbe o direito de praticá-los.” (Rui Barbosa) 
» adjetivo = sozinha 
“Ficando só, a nossa amiga foi sentar-se à porta de casa, no jardim.” (Machado de 
Assis) 


14. “Assim” é um advérbio de modo. É empregado em muitas construções em 
função conclusiva, equivalendo a “dessa forma, sendo assim, desse modo, por 
isso”. 

* “Bem haja ela, porque assim amou a justiça e serviu a causa da verdade!” (Rui Barbosa) 


? “As estrelas são muito distintas e muito claras. Assim há de ser o estilo da pregação; 
muito distinto e muito claro.” (Pe. Antônio Vieira) 


c» Observação: 


Em algumas situações, o advérbio “assim” pode se referir a um substantivo. É uma 
rara exceção à regra de que os advérbios modificam “verbos, adjetivos e outros 
advérbios”. 


? “Nunca morrer assim! Nunca morrer num dia 
Assim! de um sol assim!” (Olavo Bilac) 


? “Mas aquela pergunta assim, vaga e solta, não pude atinar o que era.” (Machado de 
Assis) 


15. É importante também não confundir o advérbio de modo “alerta” com o 
substantivo “alerta” — este com o sentido de “aviso, sirene”. 


> “Não fechara a porta, de propósito; estava alerta, ao primeiro rumor saltaria.” (Aluísio 
Azevedo) 


? Soaram dois alertas no Corpo de Bombeiros. 
substantivo 


16. Nos advérbios em “-mente”, derivados de adjetivos com acento agudo ou 
circunflexo, estes acentos são suprimidos na formação do advérbio. Observe: 


> ávido — avidamente » débil — debilmente > fácil — facilmente 


> ingênuo — ingenuamente > lúcido — lucidamente > único — unicamente 


>» espontâneo - 
espontaneamente 


8 PALAVRAS E LOCUÇÕES DENOTATIVAS 


A Nomenclatura Gramatical Brasileira, provavelmente esteada nas preciosíssimas 
lições do professor José Oiticica!, classifica à parte certas palavras e expressões, antes 
consideradas advérbios. De acordo com as suas significações, tais palavras, chamadas de 
“denotativas”, podem exprimir: 


» cortês — cortesmente > Só — somente 


a) Exclusão > apenas, só, somente, exceto, senão, salvo, sequer 
? Só ela me entende. 

? Todos, senão Pedro, poderiam ajudá-lo naquele momento. 

? Apenas nós ficamos lá. 


b) Inclusão — também, até, inclusive, ademais, além disso 
? Até João dançou naquela noite. 
? Eu também irei. 


c) Explicação — isto é, a saber, por exemplo, verbi gratia 
? “Os coleópteros, por exemplo, têm metamorfoses completas.” (José Oiticica) 
? Entregou-me todos os bens, isto é, um caro, uma lancha, e um helicóptero. 


d) Designação > eis 
? Eis o meu maior amor: Jesus Cristo. 


e) Correção ou retificação — aliás, digo, ou melhor, isto é 
? Na turma éramos quatro bons amigos, aliás, cinco. 


8.9 QUESTÕES DE CONCURSOS PÚBLICOS 


72. Ingedore Villaça Koch * Vanda Maria Elias 


6. Operadores que introduzem uma justificativa ou explicação relativamente 
ao enunciado anterior 


porque, porquanto, já qu 


Exempro 1 


Por que viajar para a Áustria? 


é um país que combina, de forma impressionante, os opostos: rica 


herança imperial com uma espetacular arquitetura moderna, cidades 
românticas com aventuras incríveis, natureza com cultura erudita. 
Fonte: “Por que viajar para a Áustria?”. Chegar: o jornal de férias da Áustria. 


Disponível em: <https://anabarandasviena files.wordpress.com/2014/03/ 
austria-chegar- o jornal de fc3a9rias.pdf>. Acesso em: 8 jan. 2016. 


ExempLo 2 


Com seu português arrevesado, que misturava sotaques diversos e mandava às favas 
as leis gramaticais, Adoniran Barbosa (1910-1982) era a cara da cidade de São Paulo. 
Pouco importa o fato de que ele não era propriamente paulistano, uma vez que nasceu 
em Valinhos; de que tinha de se esforçar para não deixar escapar o português correto, 
com plurais e tudo; de que não se chamava Adoniran, nem Barbosa, e sim João Rubinato. 
Pouco importa, porque era tudo parte de uma brincadeira. 


Fonte: CHIAVERINI, Tomás. “Curta Adoniran”. Folha de S.Paulo, 9 a 15 ago. 2015. 


7. Operadores que estabelecem relações de comparação entre elementos, 
visando a uma determinada conclusão: 


quanto 


Exemrto 1 


Em 15 anos, capital paulista terá mais velhos do que jovens; atual geração de idosos é 


mais ativa do que anteriores. 


Fonte: FAGUNDEZ, Ingrid. “Em 15 anos, SP terá mais idosos do que jovens, mas ainda está despreparada”, Revista 
sáopaulo. São Paulo: Folha de S. Paulo, 16 a 22 ago. 2015. 


(UFCE) Marque a alternativa que preenche corretamente todas as lacunas numeradas. 


Palavra Classificação morfológica Processo de formação 
gradil 1 derivação sufixal 
enferrujar verbo 2 
outrora 3 4 


a) (1) substantivo 
(2) derivação sufixal 
(3) adjetivo 
(4) derivação sufixal 
b) (1) adjetivo 
(2) derivação parassintética 
(3) adjetivo 
(4) composição 
c) (1) adjetivo 
(2) derivação sufixal 
(3) advérbio 
(4) composição 
d) (1) substantivo 
(2) derivação parassintética 
(3) adjetivo 
(4) derivação sufixal 
e) (1) substantivo 
(2) derivação parassintética 
(3) advérbio 
(4) composição 


(Ufam) Assinale o item em que a palavra que desempenhas a função de advérbio: 


a) Que fizeste dos meus livros? 

b) Que bonitos olhos tens! 

c) Que troféu ainda te falta? 

d) Que és muito feliz, eu bem o sei. 
e) Quase que você acerta tudo. 


UFMG) As expressões destacadas correspondem a um adjetivo, exceto em: 


a) João Fanhoso anda amanhecendo sem entusiasmo. 


b) Demorava-se de propósito naquele complicado banho. 

c) Os bichos da terra fugiam em desabalada carreira. 

d) Noite fechada sobre aqueles ermos perdidos da caatinga sem fim. 
e) E ainda me vem com essa conversa de homem da roça. 


(UFV-MG) Em todas as alternativas há dois advérbios, exceto em: 


a) Ele permaneceu muito calado. 

b) Amanhã, não iremos ao cinema. 

c) O menino, ontem, cantou desafinadamente. 
d) Tranquilamente, realizou-se, hoje, o jogo. 
e) Ela falou calma e sabiamente. 


(UFC-CE) A opção em que há um advérbio exprimindo circunstância de tempo é: 


a) Possivelmente viajarei para São Paulo. 

b) Maria teria aproximadamente 15 anos. 

c) As tarefas foram executadas concomitantemente. 

d) Os resultados chegaram demasiadamente atrasados. 


(Unimep-SP) Em *... um aborrecimento quando os vejo e gostaria de não vê-los 
mais” as palavras destacadas são, respectivamente: 

a) adjetivo, artigo, advérbio. 

b) adjetivo, pronome, pronome. 

c) substantivo, pronome, advérbio. 

d) substantivo, artigo, pronome. 

e) verbo, pronome, preposição. 


(Cesgrarrio-RJ) Assinale a alternativa em que a preposição com traduz uma relação 
de instrumento. 

a) “Teria sorte nos outros lugares, com gente estranha.” 

b) “Com o meu avô cada vez mais perto do fim, o Santa Rosa seria um inferno.” 

c) “Não fumava, e nenhum livro com força de me prender.” 

d) “Trancava-me no quarto fugindo do aperreio, matando-as com jornais.” 

e) “Andavam por cima do papel estendido com outras já pregadas no breu.” 


(PUC-SP) No trecho: 


“Os trens de cana apitavam de quando em vez, mas não davam vencimento à fome 
das moendas”, as palavras destacadas correspondem, morfologicamente, pela 
ordem, a: 


preposição, advérbio, verbo, substantivo. 

b) conjunção, advérbio, substantivo, adjetivo. 

c) preposição, advérbio, adjetivo, adjetivo. 

d) preposição, advérbio, verbo, advérbio. 

e) preposição, advérbio, substantivo, substantivo. 


a 


(PUCC-SP) Os seus projetos são os ... elaborados, por isso garantem verbas ... para 
sua execução e evitam ... -entendidos. 

a) melhor — suficientes — mal 

b) mais bem — suficientes — mal 

c) mais bem — suficiente — mal 

d) melhor — suficientes — mau 

e) melhor — suficiente — mau 


. (UMC-SP) Em: “uma cerca de pedra-seca, do tempo dos escravos” e “Tudo é mato, 


crescendo sem regra.”, as locuções destacadas são, respectivamente: 


a) adjetiva e adjunto adnominal; adverbial e adjunto adverbial. 

b) adverbial e objeto indireto; adjetiva e predicativo. 

c) adjetiva e adjunto adverbial; adverbial e adjunto adnominal. 

d) adjetiva e complemento nominal; adverbial e adjunto adnominal. 
e) adverbial e adjunto adnominal; adjetiva e complemento nominal. 


(Cesgrarrio-RJ) Assinale a alternativa em que a locução destacada tem valor adjetivo. 


a) “Comprei móveis e objetos diversos que entrei a utilizar com receio.” 
b) “Azevedo Gondim compôs sobre ela dois artigos.” 

c) “Pediu-me com voz baixa cinquenta mil-réis.” 

d) “Expliquei em resumo a prensa, o dínamo, as serras...” 


e) “Resolvi abrir o olho para que vizinhos sem escrúpulos não se apoderassem do 
que era delas.” 


GABARIT! 


1-E 2-8 3-8 
4-A 5=€ 6-€ 
7-0 8-E 4-8 


1 Oiticica, José. Manual de análise lóxica e sintática. 10. ed. Rio de Janeiro: Paulo de Azevedo Ltda., 1953. p. 50-55. 


CAPÍTULO 9 


CONJUNÇÃO 


9.1 


NIÇÃO 


É a classe de palavra invariável que liga duas orações entre si, estabelecendo um vínculo de coordenação ou de 
subordinação. 


Observe: 


» Os funcionários informaram ao chefe que a máquina não estava funcionando bem. 


1.º oração 2.º oração 
» Quando a moça chegou, todos se levantaram imediatamente. 
1.º oração 2.º oração 
» O governo aumentou a taxa de juros e diminuiu o acesso ao crédito consignado. 
1.º oração 2º oração 
c» Observação: 


Em alguns casos, a conjunção pode funcionar como um nexo entre duas palavras de 
mesma função sintática. É, por exemplo, o que frequentemente ocorre com a conjunção 
aditiva “E”. Observe abaixo: 

a) Chegou cedo e foi para a cidade a fim de comprar pão. (A conjunção aditiva “e” 

liga duas orações) 

b) João e Maria foram ao centro da cidade. (A conjunção aditiva “e” liga duas 

palavras) 


2 ASSIFICAÇÃO 


Pode-se inicialmente classificar as conjunções quanto à forma. Serão “simples” quando 
formadas por um único vocábulo (se, e, mas, quando, enquanto etc.). Serão “locucionais” 
(locuções conjuntivas) quando formadas por mais de um vocábulo (uma vez que, à medida 


que, para que etc.). 


A principal classificação das conjunções, entretanto, leva em conta o significado da 
conjunção e a possibilidade de ela estabelecer “coordenação” ou “subordinação”. Por este 
critério, as conjunções são classificadas em: 


9.2.1 COORDENATIVAS 


As conjunções coordenativas são aquelas que ligam orações que apresentam a mesma 
função na frase. De acordo com a relação que expressam, as conjunções coordenativas 
são classificadas em: 


1. ADITIVAS — Chamadas também de “copulativas” ou “aproximativas”, as conjunções 
aditivas ligam duas orações, aproximando-as numa relação de soma, de adição. 


E, NEM, TAMBÉM, BEM ASSIM, BEM COMO, NÃO SÓ... MAS (TAMBÉM), NÃO SÓ... BEM COMO, QUE (= E). 


*? “— Pois sim, será; que disso nada sei, nem sou lida e sabida como tu...” (A. Garrett) 


> *.. porque ela se acha mencionada em muitos documentos, não só de outras províncias 
de Espanha, mas também de diversos países, como se pode ver em Ducange, à 
palavra Arapennis.” (A. Herculano) 


* “Agora que o trem de ferro 
Acorda o tigre no cerro 
E espanta os caboclos nus, 
Fazei desse 'rei dos ventos 
— Ginete dos pensamentos, 
— Arauto da grande luz!...” (Castro Alves) 


=» Observações sobre as conjunções aditivas: 


a) A conjunção “e”, quando une palavras, funciona no mais das vezes como 
“aproximativa”, isto é, indica mera relação de nexo. Por isso, é comumente 
suprimida, sem ofensa do sentido, em uma série coordenada e só se expressa 
entre o penúltimo e o último termo. 


? Pedro, João e Paulo partiram para o interior de São Paulo em busca de emprego. 


b) A conjunção “e” pode ligar duas orações de valores opostos. Neste caso, a conjunção 
“e” equivalerá a “mas”, uma vez que a 2.º oração estabelece uma oposição em 
relação à 1.º oração. 


? “Miguel, Miguel, não tens abelhas, e (= mas) vendes mel”. (provérbio) 


? “Não era cristão Platão, e mas) mandava na sua República que nenhum oficial 
pudesse aprender duas artes.” (Pe. A. Vieira apud A. Epiphanio da Silva Dias) 


c) Aconjunção “e” pode assumir diversos valores em uma estrutura oracional. Observe: 
> “Qualquer movimento, e será um homem morto.” (A. Filho apud Celso Cunha) 


expressa uma conclusão 


“la decorá- fála e tranemiti- la ao irmão e à cachorra.” (G. Ramos apud Celso Cunha) 


? Esperei mais algumas palavras. Não vieram - e saí desapontado.” (G. Ramos apud 
expressa uma consequência 


Celso Cunha) 


d) A conjunção “nem” pode ser tanto aditiva (aproximativa) quanto alternativa (disjuntiva). 
Quando aditiva, equivale a “e nem” e liga frases negativas. Quando alternativa, ela se 
repete em cada uma das orações. 


> Não fez a tarefa, nem preparou o trabalho que a professora pedira. 


conjunção ativa = e nem 


? Hoje, em virtude da doença, nem vai ao trabalho, nem vai à escola. 
conjunção altemativa 


=» Observação 


Nem toda repetição da conjunção “nem” irá caracterizar uma alternância, conforme se 
observa no exemplo abaixo: 
* “Sem ele, talvez o Brasil não tivesse derrotado nem o complexo de inferioridade de sua 
sociedade em geral nem o racismo velado que se manifestava até no futebol.” (Clóvis 
Rossi, Folha S. Paulo, 07.04.2002) 


— No exemplo acima, o par “nem. 
“nem” equivale a “e nem”. 


expressa adição negativa. O segundo 


:) Na linguagem coloquial, é comum o emprego de “mais” em lugar da conjunção aditiva 
“e”. Saliente-se que este emprego é desabonado pelo padrão mais formal da 
linguagem. 

> Fernando mais Felipe foram comprar algumas cervejas. 

uso coloquial > mais 


f) Algumas conjunções aditivas são frequentemente empregadas em construções 
paralelas, introduzidas geralmente por “não só...”. Tais conjunções encerram 


verdadeiras construções correlatas. 


não só... mas também... 
não só... mas ainda... 

— | não só... senão também... 
não só... senão que. 
não só... bem como... 


CONJUNÇÕES CORRELATAS 
ADITIVAS 


”? “Não só a cobiça e o desenfreamento da soldadesca multiplicavam aí as cenas de 
rapina, de violência e de sangue, mas também a política dos capitães árabes procurava 
aumentar a terribilidade desses dramas repetidos para quebrar os ânimos dos godos e 
persuadi-los à submissão.” (A. Herculano) 


“... sabem que Isaura não só era dotada de espírito superior, como também recebera 
a mais fina e esmerada educação, não lhe estranharam a distinção das maneiras, a 


elegância e elevação da linguagem...” (Bernardo Guimarães) 


» 


2. ADVERSATIVAS — São as conjunções que unem pensamentos ou ideias contrárias, 
opostas. A principal conjunção adversativa na língua portuguesa é o “MAS”. 
Apresentam também força adversativa os seguintes conectores: 


PORÉM, CONTUDO, TODAVIA, ENTRETANTO, NO ENTANTO, SENÃO, QUE (= MAS), AINDA ASSIM 


“É uma lira, mas sem cordas; uma primavera, mas sem flores; uma coroa de folhas, 
mas sem viço.” (Alvares de Azevedo) 


“— Pois o que vais tu ser, homem, senão um sujeito às ordens do S. Fulgêncio, do 
horrendo careca?” (Eça de Queiroz) 


“Bem sei que te rasguei o coração, porque tu me amavas deveras, mas já tenho expiado 
de sobra o mal que te fiz." (Casimiro de Abreu) 


“O firmamento límpido arqueia-se alumiado ainda por um Sol obscurecido, de eclipse. A 
pressão, entretanto, decai vagarosamente, numa descensão continua, afogando a 
vida.” (Euclides da Cunha) 


=» Observações sobre as conjunções adversativas: 


a) A despeito de serem adversativas, a conjunção “porém” distingue-se de “mas” 
por indicar oposição mais forte que esta. Ademais, a conjunção “porém” poder 
ser pospositiva, isto é, pode ser posta depois do termo coordenado, ao passo 
que “mas” é sempre prepositiva, pois sempre vem antes do termo coordenado. 


* “A Bruzundanga era um sarcófago de mármore, ouro e pedrarias, em cujo seio, porém, 


o cadáver mal embalsamado do povo apodrecia e fermentava.” (Lima Barreto) 


? “Itaquê curvara a cabeça. Ele ouviu brandir a arma; 
corda do arco, quando o vergava sua mão possante. 


ão era, porém, aquele o zunido da 
(José de Alencar) 


b) A conjunção adversativa “senão” pode apresentar os seguintes sentidos 
(valores): a não ser, do contrário, caso contrário, mas sim. 


? “O braço de Itaquê defendeu sempre a nação tocantim; quer ela ser defendida agora 
pela palavra daquele, que não tem mais para dar-lhe senão (= a não ser) a experiência 
de sua velhice?” (José de Alencar) 


“Não obteve aplausos nem respeito, senão (= mas sim) escárnio e menoscabo.” (A. 
Houaiss) 


” 


Transmita imediatamente esta mensagem, senão (= do contrário, caso contrário) será 
despedido. 


“A definição do pregador é a vida e o exemplo. Por isso Cristo no Evangelho não o 
comparou ao semeador, senão (= mas sim) ao que semeia.” (Pe. Antônio Vieira) 


c) Aconjunção “senão” pode juntar-se ao advérbio “quando”, formando a locução 
adverbial “senão quando”, com o sentido de “de repente, inesperadamente, 
quando menos se esperava”. 


? “Senão quando, morre-lhe o padrinho ao Gouveia, e em testamento deixou ao afilhado 
três contos de réis.” (Machado de Assis) 


d) As conjunções “entretanto, no entanto” podem ser empregadas como advérbios 
de tempo, com o sentido de “nesse tempo, nesse meio termo, nesse ínterim, 
entrementes”. 


? “E sentia-se esvaecer e, pouco a pouco, adormecia e, dali a pouco, roncava. 
Entretanto, no castelo tinham dado pela sua falta. Esperaram-no até à noite; 
esperaram-no uma semana, um mês, um ano, e não o viam voltar.” (A. Herculano) 


3. ALTERNATIVAS OU DISJUNTIVAS — São conjunções que ligam ideias e 
pensamentos que se alternam ou que se excluem. 


OU, OU... OU, SEJA... SEJA, QUER... QUER, NEM... NEM, ORA... ORA, SEJA... SEJA. 
* Ou ele vai para a reunião, ou eu vou representá-lo. 


? Ora diz que não foi ele, ora diz que participou do crime. 
* Quer o governo queira, quer o governo não queira, todos farão greve. 


Escrever e argumentar 73 


Exemrto 2 


“Aprender dormindo” parece uma possibilidade tão atraente quanto “perder peso co- 
mendo”: ambas prometem benefícios alcançados sem esforço. Não à toa, muita besteira 
já foi dita, prometida e sobretudo vendida fazendo mau uso do santo nome da ciência, 


como as gravações em línguas estrangeiras para “ouvir” durante a noite. 
Mas eis que surge algo que de fato se aprende enquanto inconsciente — e, de fato, só 
neste estado. A descoberta vem do grupo de Noam Sobel, pesquisador do Instituto 
Weizmann em Israel, um dos neurocientistas que gosto de acompanhar. 


Fonte: HERCULANO-HOUZEL, Suzana. “Enfim, algo que se aprende dormindo”. Folha de S.Paulo. Equilíbrio, 
1 ser. 2015, B9. 


8. Operadores que introduzem argumentos alternativos que levam a con- 
clusões diferentes ou opostas 


ou... ou, quer... quer, seja... seja 


ExempLo 1 


Seja porque a vida de gente grande é uma pedreira, seja pela neotenia — o apego à 
forma jovem, a característica mais bela de nossa espécie —, o fato é que há homens 
que nunca deixam de ser meninos pela vida afora (assim como há aqueles que pa- 
recem nunca tê-lo sido). 


Fonte: DAuDT, Francisco. “O menino no armário”. Folha de S.Paulo. Cotidiano, 19 ago. 2015, B2. 


No exemplo que segue, o ou tem força de desafio. Essa força pode ser ainda 
aumentada com a anteposição do operador afinal: 


ExempLo 2 


Aos sinólogos juntaram-se linguistas e especialistas em feng shui para discutir que animal 
representa o ano no zodíaco chinês. 
Afinal, o Ano-Novo chinês, que começa na quinta (19), é o ano da cabra, da ovelha, ou 


do carneiro? A confusão ocorre porque o caractere chinês para o oitavo dos 12 signos 


do horóscopo chinês é “yang”, que pode se referir aos animais citados e a outros, como 
a gazela. 


Fonte: NiNIO, Marcelo. “Chineses divergem sobre qual animal será símbolo de seu Ano-Novo”. Folha de S.Paulo. 
Mundo, 17 fev. 2015, A9. 


? Nem um nem outro participarão do evento. 


? “Pois olhe, quer me creia, quer não, tenho-lhe conhecido mais de uma dúzia de 
chichisbéus, não falando do padre capelão, que esse ainda agora lhe fornece a 
garrafeira, à nossa custa, entende-se.” (Camilo C. Branco) 


=» Observações sobre as conjunções alternativas: 


a) A alternância (disjunção) efetuada com a conjunção “ou” pode ser “inclusiva”, 
quando os elementos se somam, ou “exclusiva”, quando os elementos se 
excluem. Veja: 


* Maçã ou mamão fazem bem ao intestino. (alternativa includente) 
? João ou Pedro ganhará o prêmio de literatura este ano. (alternativa excludente) 


b) Aalternância efetuada pelo par “ou... ou...” sempre será “excludente”. 
* Ou você fica conosco, ou partirá para a casa de sua avó. 


* Ou o governo aumenta o quantitativo de policiais, ou a violência dominará as ruas das 
grandes cidades. 


4. CONCLUSIVAS OU ILATIVAS — São as conjunções que introduzem orações, em um 
período coordenado, as quais expressam uma conclusão, uma ilação em relação à 
primeira oração. 


LOGO, PORTANTO, POR ISSO, POIS (posposto ao verbo), ENTÃO, ASSIM, POR CONSEQUÊNCIA, 
CONSEQUENTEMENTE, CONSEGUINTEMENTE. 


? Ele estudou todo o assunto, deve então saber o sentido da expressão. 
? Avida é breve; por isso devemos aproveitá-la bastante. 


? “Dela depende inteiramente a higiene dos povos e o saneamento dos governos. É, pois, 
a garantia conservadora por excelência, contanto que seja plena e ampla.” (Rui Barbosa) 


5. EXPLICATIVAS — São conjunções que explanam na segunda oração o sentido da 
primeira oração ou uma explicação para a primeira. 


QUE, PORQUE, POIS (anteposto ao verbo), PORQUANTO. 


? Não faça caso, que aqui estamos para ouvi-lo. 


? Isso não é razão para a sua angústia, porque, afinal de contas, os negócios têm corrido 
bem. 


? As estrelas giram em torno da Terra, pois a Terra tem um movimento de rotação em 
torno de seu eixo. 


9.2.2 SUBORDINATIVAS 


As conjunções subordinativas (também chamadas de “circunstanciais”) ligam orações 
que exercem uma função sintática em relação a outra oração denominada de “principal ou 
subordinante”. São dez as conjunções subordinativas: 


1. CAUSAIS — São conjunções que subordinam ideias em que se exprime a causa, o 
motivo, a razão de ser da ideia principal. 


QUE, PORQUE, PORQUANTO, COMO (no início da oração = JÁ QUE), SE (= JÁ QUE), DESDE QUE, POIS 
QUE, VISTO QUE, VISTO COMO, UMA VEZ QUE, COMO QUER QUE, DE MODO QUE 


? O cavaleiro não se deteve, que lhe pareceu haver gente emboscada. 


Velho que era, evitava lugares altos e grandes emoções. 


Não ficaremos neste local, porquanto nos pretendem roubar. 


? Já que assim o quis, mandei-o embora. 


Como não liberaram o dinheiro, teve de tirar um empréstimo. 


* Se ela gosta de você, por que não vai procurá-la? 


=» Observações sobre as conjunções causais: 


a) Para que a conjunção “como” seja classificada como “causal”, ela precisa vir no início 
do período e equivaler a “porque, já que”. 


> famo não chegou no tempo estipulado, foi demitido. 
= ja que 


b) Nem sempre é fácil a distinção entre uma conjunção causal e uma conjunção 
explicativa. Para observar tal distinção, sugerimos estudar as orações subordinadas 
adverbiais causais, em sintaxe do período composto. 


CONCESSIVAS — São conjunções que subordinam ideias em que se exprime uma 
ação contrária, oposta à ideia principal. 


QUE, EMBORA, CONQUANTO, AINDA QUE, POSTO QUE, BEM QUE, SE BEM QUE, QUANDO MESMO, POR 
MAIS QUE, POR MENOS QUE, POR POUCO QUE, MESMO QUE, EM QUE PESE, APESAR DE QUE. 


* Embora ele estivesse conosco, não poderia ter feito nada para salvar a vida do amigo. 


* Não conseguirás tirar toda a sujeira, quando mesmo uses água sanitária. 


* Tuas palavras, que fossem muitas, não atenuariam a dor daquele momento. 


* Por mais que ele se explicasse, não convenceria o delegado da inocência dele. 


? Ficarei na casa, ainda que haja opiniões contrárias. 


=» Observações sobre as conjunções concessivas: 


a) Perceba que as conjunções concessivas, ao lado das coordenativas adversativas, 
promovem as relações de oposição ou de contraste. Por isso, geralmente é possível 
se trocarem umas pelas outras. É preciso, porém, ficar atento à flexão verbal, já que 
as orações concessivas desenvolvidas exigem o verbo no modo subjuntivo. 


? Resolveu continuar estudando, mas sabia que já não mais realizaria o seu sonho. 


— Resolveu continuar estudando, embora soubesse que já não mais realizaria o seu 
sonho. 


? Conquanto ela deixasse a desejar em suas atitudes morais, Marta jamais abandonou o 
filho e os seus familiares. 


— Marta jamais abandonou o filho e os seus familiares, entretanto ela deixava a 
desejar em suas atitudes morais. 


b) Não confunda a conjunção “conquanto” com a conjunção “porquanto”. Esta pode ser 
causal ou explicativa, enquanto aquela é estritamente concessiva. 


? Abandonou a empresa, porquanto não lhe pagaram as férias devidas. 
conjunção causal 
> conjunção concessiva 
Conquanto tenha abandonado a empresa, não deixou que os filhos passassem fome. 


c) Há outros articuladores na língua portuguesa que também expressam oposição 
concessiva. São eles “a despeito de, malgrado, não obstante”. 


? Comprou aquele carro usado, malgrado os conselhos em contrário que recebeu. 


? A despeito da vigilância ativa da polícia militar, houve diversos assaltos no último final de 
semana. 


d) Lembre-se de que, no português do Brasil, a conjunção “posto que” só é usada como 
concessiva, equivalendo a “embora, apesar de que, mesmo que, ainda que”. Portanto, 
é erro crasso usar “posto que” no lugar de “já que, visto que, uma vez que” e vice- 
versa. 


? “Pode crer-se que a intenção do Mateus era ser admirado e invejado, posto que ele não 
a confessasse a nenhuma pessoa." (Machado de Assis) 


? “A mulher, posto que lhe apontassem já os cabelos brancos, rejubilou com isso.” (Aluísio 
Azevedo) 


3. CONFORMATIVAS — São conjunções que subordinam ideias em que se exprime a 
conformidade de um pensamento com o da ideia principal. 


COMO, CONFORME, CONSOANTE, SEGUNDO. 


* Tudo se anunciou conforme previra o astrólogo. 
* Os advogados procederam segundo ordenava a lei. 
* Eles fizeram tudo consoante lhes haviam determinado. 


4. CONSECUTIVAS — São conjunções que subordinam ideias em que se exprime o 
efeito, a consequência, o resultado do pensamento expresso na ideia principal. 


QUE (precedido de “TÃO, TAL, TANTO, TAMANHO"), SEM QUE, DE MODO QUE, DE SORTE QUE, DE FORMA 
QUE, DE MANEIRA QUE. 


Falou tanto que ficou rouco. 
Não discute religião sem que não se exalte. 
“Deus, oh! Deus, onde estás que não respondes?” (Castro Alves) 


ww os 


Ficou profundamente magoada com a atitude da criança, de sorte que não queria mais 
lecionar naquela turma. 


? Viveu a vida sem restrições, de modo que o futuro lhe trouxe grandes dissabores. 


=» Observações sobre as conjunções consecutivas: 


a) Em muitas estruturas, os termos de reforço “tão, tal, tanto, tamanho” não aparecem — 
são elipsados da estrutura. 


? Chove que é um horror! — Aqui temos a estrutura “Chove TANTO que é um horror”. 
? Ele fala que incomoda. — Aqui temos a estrutura “Ele fala TANTO que incomoda”. 


5. CONDICIONAIS — São conjunções que subordinam ideias que exprimem a condição, 
a hipótese, a probabilidade para a ideia principal do período. 


SE, CASO, CONTANTO QUE, SEM QUE, A NÃO SER QUE, SALVO SE, EXCETO SE, A MENOS QUE. 


? Participaremos do evento, salvo se houver algum empecilho de última hora. 
? Irei, a não ser que seja impedido por alguém. 

* Elaborarei o projeto, contanto que ninguém dê palpite. 

* Não começaremos a reunião sem que ele esteja presente. 


6. COMPARATIVAS — São conjunções que estabelecem uma relação de comparação, 
de analogia com a ideia principal do período. 


COMO, ASSIM COMO, TAL E QUAL, TAL QUAL, MAIS QUE OU DO QUE, MENOS QUE OU DO QUE, TANTO 
QUANTO, FEITO (= COMO). 


? Ele é tão sábio quanto o irmão. 
? O herói foi tão valente quão magnânimo. 
? O Brasil foi colônia portuguesa, assim como a Argentina foi colônia espanhola. 


? “Se mandasse fazer em postas e salgar o Sr. Quintino Bocaiúva, tal qual procedeu para 
com Ratcliff o fundador do império, não faltariam almas para lançar flores ao sangue 
dessas crueldades infames.” (Rui Barbosa) 


? Parecia mais calmo que de costume. 


7. FINAIS > São conjunções que estabelecem uma relação de fim (finalidade) com a 
ideia principal do período. 


QUE (= PARA QUE), PORQUE (= PARA QUE), PARA QUE, A FIM DE QUE. 


? Fizemos tudo para que ele fosse aprovado em um concurso. 


» Tu 


que as gentes da terra tudo enfreias, que não passem o termo limitado.” (Camilo C. 


Branco) 


? Estudai porque sejais logo aprovado em um concurso. 


=» Observações sobre as conjunções finais: 


a) 


b) 


A conjunção “porque” expressando finalidade está em franco desuso na lingua 
portuguesa contemporânea. 

“A fim de” é uma locução prepositiva. “A fim de que” é uma locução conjuntiva. 
Ambas indicam finalidade. A primeira emprega-se seguida de um infinitivo, pois se 
emprega com orações reduzidas. A segunda emprega-se com orações 
desenvolvidas. 


> Afim de sair cedo, dormi pouco. 


? Afim de que saísse cedo, dormiu pouco. 


8. PROPORCIONAIS — São as conjunções que estabelecem uma relação de 
proporcionalidade em relação ao fato contido na oração subordinante. 


À MEDIDA QUE, À PROPORÇÃO QUE, AO PASSO QUE, QUANTO MAIS... MAIS, QUANTO MAIS... MENOS, 
QUANTO MENOS... MAIS, QUANTO MENOS... MENOS. 


> À medida que ele estuda, mais aprende. 


? Quanto mais trabalha, mais acumula dinheiro. 


Pos 


alunos se levantavam, ao passo que iam sendo chamados. 


=» Observações sobre as conjunções proporcionais: 


a) 


b) 


Não se esqueça de que “à medida em que” e “na medida que” são expressões que 
não existem em nossa língua. Surgiram como corruptela da conjunção proporcional 
“à medida que”. 

É essencial não confundir “à medida que” com “na medida em que”. Esta introduz 
orações causais e equivale a “visto que, já que”, enquanto aquela é essencialmente 
proporcional e equivale a “à proporção que”. 


9. TEMPORAIS — São conjunções que estabelecem o momento, o tempo da realização 
do fato contido na oração subordinante (principal). 


ENQUANTO, DESDE QUE, LOGO QUE, ASSIM QUE, MAL (= LOGO QUE), ANTES QUE, DEPOIS QUE, ATÉ QUE, 
AGORA QUE, QUANDO, SEMPRE QUE, TODA VEZ QUE. 


* “Não olhes para o vinho quando se mostra vermelho, quando resplandece no copo e se 
escoa suavemente.” (Provérbios 23:31) 

> “Minha família, depois que lhe falei a seu respeito, está impaciente para conhecê-lo e 
desde já fica à sua espera.” (Aluísio Azevedo) 

> “É a grande resolução que se toma nas grandes dificuldades da vida, sempre que é 
possível espaçá-las.” (Almeida Garret) 

* “Logo que acabem de comer — continuou ele dirigindo-se ao feitor —, leveas para a 
colheita do café.” (Bernardo Guimarães) 


10. INTEGRANTES — São as conjunções que introduzem as orações substantivas, 
isto é, as orações que exercem para a oração principal uma das seguintes 
funções: sujeito, objeto direto, objeto indireto, complemento nominal, aposto e 
predicativo. 


QUE, SE 


? “O certo é que um complexo de circunstâncias lhes tem dificultado regime contínuo.” 
(Euclides da Cunha) 

* “Meneses não sabia se tinha ou deixava de ter dinheiro.” (Lima Barreto) 

? “Pádua obedeceu; confessou que acharia forças para cumprir a vontade de minha mãe.” 
(Machado de Assis) 


=> Observação sobre as conjunções subordinativas: 


Embora não seja reconhecida pela NGB (Nomenclatura Gramatical Brasileira), existe 
ainda uma conjunção (SEM QUE), que introduz orações que expressam circunstância 
de modo. Essa conjunção, por isso, é denominada de modal. Vejamos alguns 
exemplos: 


* “Os meninos entraram sem que alguém reparasse neles, e foram colocar-se junto do 
oratório.” (Manuel A. de Almeida) 


» “Agora, pensava em como entregar a carta sem que ninguém visse, sem escândalo.” 
(Adolfo Caminha) 


9.3 UBIQUIDADE DAS CONJUNÇÕ 


Como se sabe, em português, temos praticamente uma só (e importante) conjunção — 
QUE. As demais são, na maioria dos casos, advérbios que exercem a função conjuntiva ou 
locuções conjuntivas formadas a partir de verbos, substantivos e advérbios, associados à 
conjunção “QUE”. 

Por isso, muitas conjunções — notadamente a conjunção QUE — podem estabelecer 
mais de uma relação (mais de um papel) dentro de um período. Quando isso ocorre, diz-se 
que a conjunção é “ubíqua”, isto é, que a conjunção tem a capacidade de expressar mais 
de uma relação, mais de um sentido. 


Observe abaixo um rol sucinto de algumas conjunções ubíquas. 


1-SE 

> Pedro só será aprovado se estudar. — (conjunção condicional) 

* Não sabemos se Pedro será aprovado. — (conjunção integrante) 

* Por que me enviaste para a missão se sabias que eu era fraco? — (conjunção causal) 


2-QUE 
* Rezava que rezava, mas não espantava os maus pensamentos. — (conjunção aditiva) 
“De outras ovelhas cuidarei, que não de vós." (A. Garrett) — (conjunção adversativa) 
Todos desejam que tu venhas logo. — (conjunção integrante) 

Velho que era, evitava lugares altos. — (conjunção causal) 

Nunca fui à casa do João, que não o achasse estudando. — (conjunção consecutiva) 
Não discute sobre futebol que não se exalte. — (conjunção consecutiva) 

Com o constrangimento, fez-se vermelha que nem romã. — (conjunção comparativa) 


“Porém cinco sóis já eram passados, que dali nós partimos.” (Camões) — (conjunção 
temporal) 


Chegados que fomos, todos iniciaram a reunião. — (conjunção temporal) 
Agora trata de fazer as coisas, que não lhe seja uma manhã inútil. —> (conjunção final) 


>» 


» 


3-como 

? Ninguém sabe como ele aqui chegou. — (conjunção integrante) 

? Como estivesse doente, faltei à aula. — (conjunção causal) 

? O rosto de Maria é branco como a neve. — (conjunção comparativa) 

? Falou como lhe convinha. > (conjunção modal) 

? Como nos orientava o manual, elaboramos o projeto. — (conjunção conformativa) 
? Falou que estaria com ele na riqueza como na pobreza. — (conjunção aditiva) 


4 — DESDE QUE 
* Desde que chegue cedo, poderá sair com os amigos. — (conjunção condicional) 
? Desde que chegou, não parou de falar. — (conjunção temporal) 


5 — QUANDO 
* Quando falou, todos ficaram emocionados. — (conjunção temporal) 


? Quando a criança chorava, ela cantava e cantava mais alto. — (conjunção 
proporcional) 


* Gastaram dez dias a pé, quando gastariam cinco se fossem pelo mar. > (conjunção 
adversativa) 


6-E 
? Chegou cedo a casa e pôs-se a escrever sobre o livro que lera. — (conjunção aditiva) 


? Estudou bastante para o concurso, e não conseguiu nem sequer ficar entre os 
classificados. — (conjunção adversativa) 


c> Observação final: 


Entender o valor que a conjunção está expressando depende exclusivamente do 
contexto em que ela se encontra. Portanto, vale um conselho: não tente decorar os 
valores das conjunções. Seu esforço será inócuo. Tente, sim, entender o valor que ela 
está exprimindo na situação em que foi empregada. 


4 — QUESTÕES DE CONCURSOS PÚBLICOS 


(Fuvest-SP) Nas frases abaixo, cada espaço pontilhado corresponde a uma conjunção 
retirada. 


1. “Porém já inço sóis eram passados ... dali nos partíramos.” 
2. ... estivesse doente faltei à escola. 

3.... haja maus nem por isso devemos descrer doas bons. 

4. Pedro será aprovado ... estude. 

5. ... chova sairei de casa. 


As conjunções retiradas são, respectivamente: 

a) quando, ainda que, sempre que, desde que, como. 
b) que, como, embora, desde que, ainda que. 

c) como, que, porque, ainda que, desde que. 

d) que, ainda que, embora, como, logo que. 

e) que, quando, embora, desde que, já que. 


(UEL-PR) Não gostava muito de novelas policiais; admirava, porém, a técnica de seus 
autores. 


Comece com: Admirava a técnica... 


a) visto como 
b) enquanto 

c) conquanto 
d) porquanto 
e) à medida que 


(UEL-PR) A serem considerados os resultados, o trabalho foi eficiente. 
Comece com: O trabalho foi eficiente... 


a) desde que 
b) ainda que 

c) a menos que 
d) embora 

e) por isso 


(PUC-SP) Assinale a alternativa que possa substituir, pela ordem, as partículas de 
transição dos períodos abaixo, sem alterar o significado delas. 


“Em primeiro lugar, observemos o avô. Igualmente, lancemos um olhar para a avó. 
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nda, agora etc. 


Exempto 1 


Sua vida já é digital. Está na hora de a sua conta também s 


Fonte; Campanha da Vivo “Usar bem pega bem”. Veja. São Paulo, n. 2.438, 12 ago. 2015. 


No enunciado, já é um indicador de mudança de estado: em um tempo (t0) 
avida não era digital; em um tempo (tl) a vida passou a ser digital. Então, se a vida 
não era e passou a ser digital, a sua conta precisa acompanhar essa mudança. É essa 
a conclusão a que se chega. É isso que apregoa o anúncio. E nessa argumentação 
o já tem importante papel, como analisado. 


ExempLo 2 


FOLHA DES.PaLLO 


sáopaulo 


Cão (ainda) DE 


últimos três anos; saiba como 


md preparar = rotina e a casa para 
receber um novo integrante 


No título da matéria, ainda aponta para o seguinte pressuposto: cão não 
tinha dono e continua sem, argumentando a favor da conclusão: adote um cão. 


Também o pai deve ser observado. Todos são altos e morenos. 
Consequentemente, a filha também será morena e alta.” 


a) primeiramente, ademais, além disso, em suma 

b) acima de tudo, também, analogamente, finalmente 

c) primordialmente, similarmente, segundo, portanto 

d) antes de mais nada, da mesma forma, por outro lado, por conseguinte 
e) sem dúvida, intencionalmente, pelo contrário, com efeito 


(Cesgrarrio-RJ) Assinale o período em que ocorre a mesma relação significativa 
indicada pelos termos destacados em “A atividade científica é tão natural quanto 
qualquer outra atividade econômica”. 

a) Ele era tão aplicado, que em pouco tempo foi promovido. 

b) Quanto mais estuda, menos aprende. 

c) Tenho tudo quanto quero. 

d) Sabia a lição tão bem como eu. 

e) Todos estavam exaustos, tanto que se recolheram logo. 


(Fuvest-SP) “Podem acusar-me: estou com a consciência tranquila.” Os dois pontos 
(:) do período acima poderiam ser substituídos por vírgula, explicitando-se o nexo 
entre as duas orações pela conjunção: 

a) portanto 

b)e 

c) como 

d) pois 

e) embora 


(PUC-SP) Em: 


“.. ouviram-se amplos bocejos, fortes como o marulhar das ondas...” 


A partícula como expressa uma ideia de: 
a) causa 

b) explicação 

c) conclusão 

d) proporção 

e) comparação 


(Fuvest-SP) “Que não pedes um diálogo de amor, é claro, desde que impões a 
cláusula da meia-idade.” 


O segmento destacado poderia ser substituido, sem alteração do sentido da frase, 
por: 

a) desde que imponhas 

b) se bem que impões 

c) contanto que imponhas 

d) conquanto imponhas 

e) porquanto impões 


(PUCC-SP) Assinale a alternativa correspondente à frase em que ocorre uso 
incorreto de conjunção. 


a) O homem criou a máquina para facilitar sua vida, e contudo ela correspondeu a 
essa expectativa. 


b) Diga-lhe que abra logo a porta, que eu estou com pressa. 


c) Ele tinha todas as condições para representar bem os colegas; nem todos lhe 
reconheciam os méritos, porém. 


d) O problema é que ainda não se sabe se ele agiu conforme as normas da empresa. 
e) Ao perceber o que tinha feito com seus livros, gritou que parecia um louco. 


. (PUC-SP) Nos trechos: 


“Vejo três meninas caindo rápidas, enfunadas, como se dançassem inda” e 

. e a prima-dona com a longa cauda de lantejoulas riscando o céu como um 
cometa”, 

as palavras destacadas expressam respectivamente ideias de. 

a) comparação, objeto 

b) modo, origem 

c) modo, comparação 

d) comparação, instrumento 

e) consequência, consequência 


GABARIT! 


1-8 P=€ F=A: 


Acesse o portal de material complementar do GEN — o GEN-io — para ter acesso a 
diversas questões de concurso público sobre este assunto: <http://gen- 
io.grupogen.com.br>. 


CAPÍTULO 10 


PREPOSIÇÃO 


10.1 DEFINI 


É a categoria gramatical invariável que tem por função ligar entre si duas palavras, 
subordinando uma à outra, para introduzir determinadas circunstâncias ou indicar posse, 
referência, origem, atribuição, causa, efeito etc. Portanto, a preposição é a palavra 
invariável de caráter essencialmente relacional. 


Observe: 


>» Amanhã iremos à casa de Maria. 
A preposição “de” subordina “Maria” à “casa”. 
» A criança se encontra com febre, 
A preposição “com” introduz o termo atributivo “com febre”. 


» Deixá-lo-emos em Salvador e partiremos para São Paulo. 
As preposições “em” e “para” introduzem as circunstâncias de lugar. 


Perceba que a principal “missão” das preposições é, de fato, subordinar um vocábulo 
ao outro. As palavras ligadas pela preposição chamam-se “termos” dela. O primeiro 
(subordinante ou regente) é chamado de “antecedente” e o segundo (subordinado ou 
regido) é chamado de “consequente”. 

Veja agora estes outros exemplos: 


» Joana gosta de sair à noite. 
A preposição “de” subordina a oração “sair à noite” ao verbo “gostar”. 


» Eles anseiam por que a inflação não aumente. 
A preposição “por” subontina a oração “que a inflação não aumente” ao verbo “ansiar”, 


Observando as orações acima, percebe-se claramente que a preposição também 
subordina “orações” a certos vocábulos. Vê-se, portanto, que a preposição, à semelhança 
da conjunção, também subordina orações. 


NEXOS PREPOSITIVOS NÃO REGENCIAIS - VALORES DE MAS 


10.2 pREPOSIÇÕES 


De fato, o emprego da preposição se dá geralmente por questões de regência — 
subordinação de um termo a outro. Nem sempre, porém, isso ocorre. Em muitos casos, 
emprega-se a preposição para que ela estabeleça, junto ao núcleo do termo, um 
determinado valor. É o caso que se dá, por exemplo, com as locuções adverbiais. Perceba 
que a maioria delas é introduzida por um nexo prepositivo, que não foi oriundo de uma 
relação regencial. Quando se diz, por exemplo, “João chegou à noite”, a preposição “a”, 
que introduz a locução adverbial de tempo “à noite”, estabelece com o substantivo “noite” 
uma noção de tempo. A preposição, nesse caso, não foi requisitada pelo verbo da 
estrutura, uma vez que ele é intransitivo. Foi usada tão somente para estipular / introduzir a 
relação de tempo. 

Observe outros valores estipulados por nexos prepositivos não regenciais: 


» Ele sempre fala muito sobre política. 
Lo assunto 


Ele veio de Caruaru. 
LS lugar, origem, procedência 


» Sairemos hoje com Maria. 


> Ele morreu de fome. 


Lo cosa 


> Todos se inclinaram para a frente. 


Lo cliração, lugar 


> Atiraram para cima. 


Lo companhia Lo direção 
» Falaram contra nós dois. > Viajaremos durante as férias. 
Lo oposição Lo temo 
» À casa de Maria é bonita, > Nós iremos de avião. 
Lo posse Lo meio 
» Vendeu a casa por R$ 20.000,00. > Fechou o portão a cadeado. 
L preço Lo instrumento 
» Dei-lhe algo para beber. > Fez um omelete com dois ovos. 
Lo finatidade Lo matéria 


Comprei um televisor em cores. 


> Todos ficaram de pé. 


Lo qualidade, estado Lo “modo 


> Comprei uma casa de campo. 
Lo finalidade, destinação 


Morrer pela pátria. 
Lo motivação, favor 


10. 


CLASSIFICAÇÃO DAS PREPOSIÇ 


No português, as preposições são classificadas em “essenciais” (palavras que só 
desempenham o papel estritamente de preposição) e “acidentais” (palavras de outra 
classe gramatical que eventualmente se usam como preposições). 


a) São essenciais: 


a de perante 
ante desde por 
após em sem 
até entre sob 
com para sobre 
contra trás 


b) São acidentais: 


conforme (= de acordo com) fora, afora 

consoante (= de acordo com) exceto 

segundo (= de acordo com) mediante (= por meio de) 
como (= na qualidade de) menos 

durante tirante 

salvo salvante 


10.4 LOCUÇÕES PREPOSITIVAS 


Em muitos casos, a função prepositiva é exercida por um conjunto de vocábulos que é 
finalizado por uma preposição. Neste caso, está-se diante das chamadas “locuções 
prepositivas”. Geralmente, tais locuções apresentam como núcleo um substantivo ou um 
advérbio. 


Abaixo há um sucinto rol das principais locuções prepositivas. 
abaixo de atrás de em frente de 
acerca de através de em lugar de 


acima de de acordo com em redor de 


a fim de 
além de 

à maneira de 
antes de 
atéa 

ao lado de 
ao invés de 
ao redor de 
a par de 
apesar de 


a respeito de 


Observe alguns exemplos: 


Cunha) 


debaixo de 
defronte de 
dentro de 
de per 
depois de 
devido a 
diante de 
embaixo de 
em cima de 
em face de 


em frente a 


em torno de 
emvez de 
fora de 

junto a 

não obstante 
no caso de 
para com 
perto de 

por causa de 
por detrás de 


por trás de 


” “Maldito seja aquele vendeiro de todos os diabos! Fazer-me um cortiço debaixo das 
janelas!...” (Aluísio Azevedo) 


” “Duas vacas, guardadas por uma rapariga, apareceram então pelo caminho lodoso que 
do outro lado do rio, defronte da alameda, corre junto de um silvado.” (Eça de Queiroz) 


” “O olhar fascinado perturbava-se no desequilíbrio das camadas desigualmente 
aquecidas, parecendo varar através de um prisma desmedido e intáctil.” (Euclides da 


” “Esta protelação, inexplicável, esta reserva acerca de um programa feito, acabado, 


dependente apenas de uma formalidade elementar.” (Rui Barbosa) 


” “A cabocla foi sentar-se à mesa redonda que estava no centro da sala, virada para as 


duas. Pôs os cabelos e os retratos defronte de si.” (Machado de Assis) 


10.5 COMBINAÇÕES E CONTRAÇÕES DAS PREPOSIÇÕE: 


Observe o exemplo abaixo: 


Ele foi um daqueles que sempre lutou pela pátria. 


Veja que os dois termos em negrito aparecem com preposições: 


? daqueles — de + aqueles 
> 


pela — per (preposição arcaica) + a 


Num período, pode uma preposição unir-se a outra palavra, passando a constituir com 
ela um só vocábulo. Nessa ligação, se a preposição permanece com todos os seus 
fonemas, diz-se que há “combinação”, se houver perda de fonema para algum dos 
componentes, diz-se que há “contração”. 


Listaremos abaixo alguns casos comuns de combinação e de contração: 


a) Combinação da preposição “a” com os artigos definidos ou os pronomes 
demonstrativos “o, os” — ao, aos 


b) Contração da preposição “a” com os artigos definidos ou os pronomes 
demonstrativos “a, as” > à, às (crase) 
c) Contração da preposição “de” com artigos, certos pronomes e certos 
advérbios: 
? de+o,a, os, as — do, da, dos, das 


? de + um, uma, outro, outra — dum, duma, doutro, doutra etc. 


? de + ele, ela, esse, aquele, aquilo, isto, isso (e suas flexões) — dele, dela, desse, 


daquele, disto etc. 


? de + aqui, aí, ali, onde, antes — daqui, d 


í, donde, dantes etc. 


d) Contração da preposição “em” com artigos e certos pronomes: 


em+o, a, os, as — no, na, nos, nas 


? em + um, uma, outro, este, esse, aquele (e suas flexões) — num, numa, noutro, 


neste, naquele etc. 


e) Contração da antiga preposição “per” (hoje substituída pela sua sinônima 
“por”) com os artigos “o, a, os, as” — pelo, pela, pelos, pelas 


c> Observação: 


Quando rege infinitivos, a preposição não deve se contrair com artigos, advérbios e 
pronomes (orações reduzidas). Ademais, como geralmente os infinitivos apresentam 
sujeito próprio, é inadmissível que haja o preposicionamento do sujeito deste infinitivo. 


a j sujeito do infinitivo = 
Vamos, pois está na hora do ônibus passar. > construção errada. (Corrija-se: 
na hora de o ônibus passar.) 

. sujeito do infinitivo " 
Não saímos de casa pelo carro estar quebrado. > construção errada. (Corrija- 
-se; por o carro estar quebrado.) 


pronome “ele” é o sujeito do infinitivo. 
Comprei Livros a fim dele estudar mais. > construção errada. (Corrija-se: a 


fim de ele estudar mais.) 


O substantivo “assassino” é o sujeito do infinitivo “ser”. ' 
O crime comoveu a todos por o assassino ser muito conhecido. > cons- 
trução correta 


10.6 REPETIÇÃO DA EPOSIÇ 


Sem dúvida, um dos pontos que suscita dúvida diz respeito à repetição da preposição. 
Em muitas estruturas em que aparece mais de um termo subordinado a um outro termo 
por meio de uma preposição, a repetição da preposição deve levar em conta as seguintes 


orientações: 


a) Diante de termos subordinados em que o determinante só ocorre perante o 
primeiro, é de praxe a preposição só aparecer no primeiro termo subordinado. 


? “Tratou logo de aprestar a armada, que achou desbaratada pelas viagens e guerras de 


seu antecessor.” (J. Freire apud Cláudio Brandão) 


balsedos vizinhos, começavam a preludiar seus cantos vespertinos.” 
Guimarães) 


=» Observação: 


“Pudera chamar abelhas aos holandeses pela arte e bom governo.” (Pe. Antônio Vieira) 
“As aves, dando repouso às asas fatigadas do contínuo voejar pelos pomares, prados e 


(Bernardo 


É possível, nestes casos, a repetição tanto da preposição quanto do determinante a 


fim de individualizar e ressaltar cada termo subordinado. 


Vieira) 


“Cristo, nosso Salvador, é o verdadeiro Deus dos exércitos e das vitórias." (Pe. Antônio 


“Maria é a divindade da inocência, da fraqueza e do infortúnio.” (Camilo C. Branco) 


* “Deus me livre de debater matéria tantas vezes disputadas, tantas vezes exaurida pelos 


que sabem a ciência do mundo e pelos que sabem a ciência do céu!” (A. Herculano) 


b) É frequente omitir-se a preposição antes do segundo e dos outros termos 
subordinados quando estes vêm desacompanhados de determinantes. 


? “Vós ensinais-me a defender a honra com vida, santidade, exemplo e sofrimento.” (Tomé 
de Jesus apud Cláudio Brandão) 
? “.. e lágrimas de ternura e religião rebentam de todos os olhos.” (Camilo C. Branco) 


c» Observação: 


Arepetição da preposição, entretanto, far-se-á necessária se se desejar pôr em relevo 
(ênfase) cada um dos termos subordinados. 


? “Com espanto e ao mesmo tempo com alegria, percebi que se exprimia em romano 
rústico, o qual, daí a pouco, vi que o moço árabe falava como se fosse a própria 


linguagem.” (A. Herculano) 

? “E que sobre mirrados. sobre afogados. sobre comidos, ainda se vejam pisados e 
perseguidos dos homens...” (Pe. Antônio Vieira) 

? “Todas as consciências, todos os caracteres, todas as alavancas morais das grandes 
causas farão, em torno de S. Ex.?, um circulo de força, de inteligência, de probidade. de 
patriotismo. de desinteresse. de concentração intensa, perseverante, intransigente, a 
que nada resistirá.” (Rui Barbosa) 


c) Quando os termos subordinados se encontram precedidos por determinantes, é 
comum exprimir-se a preposição apenas diante do primeiro termo subordinado, 
omitindo-a para dos demais. 

? “Essa noite, nas salas de Manuel, só se conversou sobre as boas qualidades e os bons 

precedentes do estimado cura do Rosário.” (Aluísio Azevedo) 

? *. suave é o refúgio dessa consolação oferecida pelos fastos de uma época heróica 

aos que padecem e esperam contra a aridez e a corrupção de nossos dias.” (Rui 
Barbosa) 


? “Entre os esplendores e as harmonias dessa inocente, querida e confortadora 
solenidade, recolhamo-nos uns instantes à obscuridade silenciosa de nosso senso 
íntimo.” (Rui Barbosa) 


c» Observação: 


Nestes casos, pode-se também repetir a preposição caso se queira dar mais ênfase a 
cada um dos termos subordinados. 
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ExempLo 3 


Roda Viva. 
Agora, também 
no seu celular. 


«Aa 


Fonte: Folha de S.Paulo. Cotidiano, 17 ago. 2015, B9. 


O pressuposto introduzido por agora é que antes não era possível assistir ao 
programa Roda Viva no celular. Trata-se de uma forma adverbial portadora de 
pressuposto de mudança de estado que, no caso, serve para orientar a argumen- 
tação no seguinte sentido: Roda Viva é um programa que se pode assistir não 
apenas na TV como também no celular. Você decide, 


10. Operadores que funcionam numa escala orientada para a afirmação da tota- 
lidade (um pouco, quase) ou para a negação da totalidade (pouco, apenas) 


Exemrto 1 


João estudou um pouco: tem possibilidade de passar no concurso. 


Afirmação da totalidade = tudo 


muitíssimo 
muito 
bastante 
um pouco 


» “As quatro filhas do Teixeira Azevedo, magrinhas, com os cabelos muito riçados, as 
olheiras pisadas, passavam a sua tarde de dia santo, olhando para a rua, para o ar, 
para as janelas vizinhas.” (Eça de Queiroz) 

? “Olha para si, para as chinelas (umas chinelas de Túnis, que lhe deu recente amigo, 
Cristiano Palha), para a casa. para o jardim. para a enseada, para os morros e para o 
céu.” (Machado de Assis) 


d) Em sequências formadas de infinitivos, é comum exprimir-se a preposição 
apenas diante do primeiro infinitivo. 


? *.. foi a Santo Agostinho, como iria a Santo Ambrósio ou a Santo Hilário, e escreveu 
uma carta enigmática, para confundi-lo, até voltar e rir-se do logro.” (Machado de Assis) 
? “Preparou-se para passar os Pireneus e invadir a França.” (F. Castilho) 


? “Depois de gritar. chorar. maldizer. blasfemar, ameaçar. rasgar. quebrar. destruir, 
Vidinha parou um instante, concentrou-se, meditou, e depois, como tomando uma grande 
resolução.” (Manuel A. de Almeida) 


c» Observação: 


A repetição da preposição antes de cada infinitivo é possível quando se deseja obter 
ênfase. 


“Para soerguer o peso desse véu. para lhe arredar a ponta, não será demais o concurso 
de uma boa vontade...” (Rui Barbosa) 


“... estava olhando da alta torre Tarpeia, recreando-se em ver abrasar aqueles nobres e 


antigos edifícios, e em ouvir os tristes clamores...” (H. Pinto apud Cláudio Brandão) 


» 


e) A repetição da preposição diante de cada termo subordinado deverá ser feita 
sempre que for necessário conferir maior clareza ao enunciado a fim de se 
evitar possíveis ambiguidades. 


» João lutou contra Pedro e Paulo. (Napoleão M. de Almeida) 
Jodo lutou ao mesmo tempo contra Pedro e Paulo. 


» João lutou contra Pedro e contra Paulo. (Napoleão M. de Almeida) 
João lutou contra Pedro e depois contra Paulo. 


? “Os descendentes dos Bem-Umeias aplicou todas as atenções a construir uma armada 
capaz de impedir os desembarques dos africanos e a reprimir algumas tentativas dos 
descontentes.” (A. Herculano) 


f) Em se tratando de locução prepositiva, apresentam-se as seguintes 
orientações: 


— Alocução prepositiva aparece apenas no primeiro termo subordinado: 


? “Naquela época, porém, devido ao álcool e desgostos íntimos, nos quais predominava a 
loucura irremediável de um irmão, não era mais que uma triste ruína de homem, 
amnésico, semi-imbecilizado, a ponto de não poder seguir o fio da mais simples 
conversa.” (Lima Barreto) 


* “Eu — não tomaria outra, apesar da legislação e prática então vigente, e que não sei se 
ainda hoje vige." (A. Garrett) 


— Alocução prepositiva é repetida para cada termo subordinado: 


? Por causa da chuva e por causa dos prováveis alagamentos, resolveu adiar a reunião 
que faria com os membros do partido. 


? “Agora podeis falar diante dele como diante de mim.” (A. Garrett) 


— Alocução prepositiva aparece no primeiro termo subordinado e repete-se a parte 
final dela para os demais termos subordinados: 


? “A sua casa tinha agora um pessoal complicado de primeiros, segundos e terceiros 


caixeiros, além do guarda-livros, do comprador. do despachante e do caixa.” (Aluísio 
Azevedo) 


? “De cada vez que Afonso ia à quinta predilecta, em cada árvore nova entalhava as letras 
iniciais dos dois nomes, que ele imaginava, apesar da distância e dos reveses, atados 
para sempre com aplauso de Deus.” (Camilo C. Branco) 


10.7 QUESTÕES DE CONCURSOS PÚBLICOS 


1. (Fuvest-SP) Ao ligar dois termos de uma oração, a preposição pode expressar, entre 
outros aspectos, uma relação temporal, espacial ou nocional. Nos versos: 


“Amor total e falho... Puro e impuro... 

Amor de velho adolescente...” 

a preposição de estabelece uma relação nocional. 
Essa mesma relação ocorre em: 


a) “Este fundo de hotel é um fim de mundo.” 

b) “A quem sonha de dia e sonha de noite, sabendo todo sonho vão.” 
c) “Depois fui pirata mouro, flagelo da Tripolitânia.” 

d) “Chegarei de madrugada, quando cantar a seriema.” 

e) “Só os roçados da morte compensam aqui cultivar.” 


(Cesgrarrio-RJ) Assinale a opção em que a preposição com traduz uma relação de 
instrumento. 

a) “Teria sorte nos outros lugares, com gente estranha.” 

b) “Com o meu avô cada vez mais perto do fim, o Santa Rosa seria um inferno.” 

c) “Não fumava, e nenhum livro com força de me prender.” 

d) “Trancava-me no quarto fugindo do aperreio, matando-as com jornais.” 

e) “Andavam por cima do papel estendido com outras já pregadas no breu.” 


(Unimep-SP) “Depois a mãe recolhe as velas, torna a guardá-las na bolsa.” Os 
vocábulos destacados são, respectivamente; 

a) pronome pessoal oblíquo, preposição, artigo. 

b) artigo, preposição, pronome pessoal oblíquo. 

c) artigo, pronome demonstrativo, pronome pessoal oblíquo. 

d) artigo, preposição, pronome demonstrativo. 

e) preposição, pronome demonstrativo, pronome pessoal oblíquo. 


(Cesgrarrio-RJ) Assinale a opção cuja lacuna não pode ser preenchida pela 
preposição entre parênteses. 

a) uma companheira desta, ... cuja figura os mais velhos se comoviam. (com) 

b) uma companheira desta, ... cuja figura já nos referimos anteriormente. (a) 

c) uma companheira desta, ... cuja figura havia uma ar de grande dama decadente. 

(em) 

d) uma companheira desta, ... 
e) uma companheira desta, ... 


cuja figura andara todo o regimento apaixonado. (por) 
cuja figura as crianças se assustavam. (de) 


(UFU-MG) *... foram intimados a comparecer...”, “... não a fizeram...”, “... a sua 
oração...”. As três ocorrências de a são, respectivamente: 

a) preposição, pronome, preposição. 

b) artigo, artigo, preposição. 

c) pronome, artigo, preposição. 

d) preposição, pronome, artigo. 

e) artigo, pronome, pronome. 


(PUC-SP) 


“.. a folha de um livro retoma.” 

“como sob o vento a árvore que o doa.” 

“e nada finge vento em folha de árvore.” 

As expressões destacadas são introduzidas por preposições. Tais preposições são 
usadas, nesses versos, com a ideia de: 

a) origem, lugar, especificação. 

b) especificação, agente causador, lugar. 

c) instrumento, especificação, lugar. 

d) agente causador, especificação, lugar. 

e) lugar, instrumento, origem. 


(UM-SP) Indique a oração que apresenta locução prepositiva. 


a) Havia objetos valiosos sobre a pequena mesa de mármore. 

b) À medida que os inimigos se aproximavam, as tropas inglesas recuavam. 
c) Seguiu a carreira militar devido à influência do pai. 

d) Agiu de caso pensado, quando se afastou de você. 

e) De repente, riscou e reescreveu o texto. 


(Cesgrarrio-RJ) Assinale a opção que completa corretamente as lacunas da seguinte 
frase: 


“O controle biológico de pragas, ... o texto faz referência, é certamente o mais 
eficiente e adequado recurso ... os lavradores dispõem para proteger a lavoura sem 
prejudicar o solo.” 

a) do qual, com que 

b) de que, que 

c) que, o qual 

d) ao qual, cujos 

e) a que, de que 


(UFV-MG) Assinale a opção cuja sequência completa corretamente as frases abaixo. 
Alei... se referiu já foi revogada. 

Os problemas ... se lembraram eram muito grandes. 

O cargo ... aspiras é muito importante. 

O filme ... gostou foi premiado. 

O jogo ... assistimos foi movimentado. 


a) que, que, que, que, que 

b) a que, de que, que, que, a que 

c) que, de que, que, de que, que 

d) a que, de que, a que, de que, a que 
e) a que, que, que, que, a que 


10. (Osec-SP) Assinale a frase que não está correta. 


a) Entre mim e ti tudo acabou. 

b) Já lhe disse que entre nós nada é bom. 
c) Entre ela e nós existe de tudo. 

d) Entre eu e você deve haver respeito. 

e) Não é possível haver dúvidas entre eles. 


GABARIT! 


1-A 2-D 3-B 
4-E 5-D 6-8 
7-€ 8-E -b 
10-D 


Acesse o portal de material complementar do GEN — o GEN-io — para ter acesso a 
diversas questões de concurso público sobre este assunto: <http://gen- 
io.grupogen.com.br>. 


CAPÍTULO 11 


INTERJEIÇÃO 


11.1 DEFINIÇÃO 


É a palavra invariável que exprime os sentimentos ou as sensações de dor, alegria, 
surpresa, temor, aversão etc. 

De acordo com o professor M. Said Ali, as interjeições representam “a parte menos 
racional da linguagem, por não traduzirem nenhuma estruturação sintática”. 

As interjeições devem ser proferidas em tom de voz diferente daquele que se usa para 
o vocábulo da linguagem expositiva, por elas representarem brados, gritos ou expressões 
de dor, alegria, pavor, surpresa etc. 


11.2 CLASSIFICAÇÃO 


As interjeições são classificadas de acordo com os afetos que exprimem. Teremos, 
então, as interjeições de: 


a) dor: aí, ui! 

b) alegria: ah!, oh!, oba!, opa! aleluia! 

c) admiração: oh!, ah!, opa!, oba!, puxa! 

d) animação: avante!, coragem!, eia!, vamos!, agora!, ânimo!, força! 
e) aplauso: his!, bem!, bravo!, viva!, apoiado!, muito bem!, ótimo!, perfeito! 
f) apelo ou invocação: olá!, psiu!, psit! 

9) desejo: oh!, oxalá!, tomara! 

h) silêncio: psiu!, silêncio! 

i) pavor ou terror: ufa!, ui!, uh!, credo!, cruzes! 

i) espanto ou surpresa: ah!, chi!, ué!, uai!, carambal!. 

k) indignação: apre!, chi!, morra!, fora!. 

) suspensão: hasta, alto!, alto lá! 


m) advertência: cuidado!, atenção! 
n) descontentamento: hum!, hem!, diabo!, mau! 
o) repulsa: safa!, fora!, uf! 


c» Observações importantes: 


a) É importante frisar que na escrita as interjeições vêm de regra acompanhadas de 
ponto de exclamação (!). 

b) Perceba que algumas interjeições podem ser classificadas em mais de uma 
categoria. Isso se dá em virtude de a interjeição poder expressar sentimentos 
vários. A classificação, portanto, deve ser feita de acordo com o contexto em que 
se encontra a interjeição. 

c) Há interjeições denominadas de “imitativas ou onomatopaicas”. São aquelas que 
exprimem os sons das coisas, dos objetos — zás!, chape!, bum!. 

d) Assim como outras classes morfológicas, as interjeições podem aparecer sob a 
forma locucional — são denominadas de “locuções interjetivas". São exemplos 
dessas locuções: 


» Valha-me Deus! > Ora, bolas! » Raios te partam! 
> Ai de mim! » Coitado de mim! » Nossa Senhora! 
» Credo em cruz! » Deus me livre! » Virgem Maria! 

» Puxa vida! » Essa não! » Muito obrigado! 


e) Ainterjeição de emprego mais comum na língua portuguesa é “oh!”, a qual também se 
escreve “6”. A primeira é empregada geralmente acompanhada de um ponto de 
exclamação, enquanto a segunda geralmente dispensa a pontuação. A interjeição “6” 
última é empregada geralmente no vocativo para indicar um chamamento, uma 
invocação. Por outro lado, interjeição “oh!” possui sentido variável, denotando ora 
alegria, ora espanto, ora aversão, ora desejo, ora chamamento. 


HI 
SINTAXE 


CAPÍTU 


SINTAXE DE ORAÇÃO - TERMOS ESSENCIAIS DA 
ORAÇÃO 


1.1 CONCEITOS ESSENCIAIS 


Antes de tudo, é fundamental apreender o conceito de frase, oração e período. 


1.1.1 FRASE 


É todo enunciado linguístico capaz de estabelecer um processo de comunicação, ou 
seja, é todo enunciado que possui sentido completo. 


Observe: 
? Silêncio! 
> Meu Deus, ajude-me! 
> O presidente da empresa viajará amanhã para São Paulo. 


> Na próxima semana, o resultado do concurso sairá, e todos saberão quem foram os 
reais ganhadores. 


Veja: Não importa o tamanho — frase é tudo que possui sentido completo. 


Quanto ao sentido que expressam, as frases podem ser: 


a) Declarativas ou expositivas (apresentam uma declaração, um juízo de valor): 
? O governo mostra-se lento na resolução do problema da violência. 


b) | Interrogativas (apresentam uma indagação, uma pergunta, um questionamento): 


? Por que ele não chegou ainda? 


c) | Imperativas (apresentam uma ordem, um mandamento, uma exortação): 
? Deixe o ambiente agora 


d) Exclamativas (apresenta uma admiração, uma repulsa, uma surpresa): 
* Muito bem! 


? Quanto desprezo em suas palavras! 


e) Optativas (apresentam um desejo, uma aspiração): 
? Que Deus os proteja! 
? Oxalá dê tudo certo em sua jornada! 


1.1.2 ORAÇÃO 


É toda estrutura linguística centrada em um verbo ou uma locução verbal. Podemos 
afirmar ser toda estrutura que se biparte em sujeito e predicado, e, excepcionalmente, só 
em predicado, quando a declaração se encerra em si mesma sem referência particular a 
nenhum ser. 


* “Raspou, achou, ganhou!” (Anúncio publicitário) 


* Amanhã o governo deve anunciar um novo pacote econômico. 


1.1.3 PERÍODO 


É a frase formada por uma ou mais orações. Classifica-se, portanto, em: 
a) Simples: formado por uma única oração, denominada de oração absoluta. Haverá, por 
isso, um único verbo ou uma única locução verbal. 
* Haveremos de conseguir a aprovação no concurso. 
> Ainda existem pessoas honestas neste país? 
b) Composto: formado por mais de uma oração. (A classificação desse período 
encontra-se no capítulo sintaxe de período). 


* [Quando o homem chegou, [a polícia já havia levado o corpo]. 


76 Ingedore Villaça Koch + Vanda Maria Elias 


João estudou pouco: provavelmente não passará no concurso. 


Negação da totalidade = nada 


pouquíssimo 
bem pouco 
pouco 


RESUMINDO 


Os operadores argumentativos são elementos que fazem parte do repertório 
da língua. São responsáveis pelo encadeamento dos enunciados, estruturando-os 
em texto e determinando a orientação argumentativa, o que vem a comprovar 
que a argumentatividade está inscrita na própria língua. 


PROPOSTAS DE ATIVIDADE 


ATIVIDADE 1 


Leia o texto: 


Bruna tem celulite 


RIO DE JANEIRO — Bruna é uma jovem bonita, mas pouco se vê o seu rosto. Ele 
está sempre virado para baixo, na direção do celular. Até quando entra na piscina do 


clube, Bruna leva o smartphone, protegido por uma capa plástica. 
Pesquisa divulgada por uma fabricante de aparelhos diz que, em média, as pessoas 


consultam seus celulares uma vez a cada seis minutos e meio. Bruna não suportaria 
tamanha abstinência. 


Fonte: VIANNA, Luiz Fernando. “Bruna tem celulite”. Folha de S.Paulo. Opinião, 19 jan. 2015. 


Como estudamos, até aponta para o argumento mais forte numa escala 
argumentativa. Considerando o texto lido, produza dois outros argumentos 
que apresentem força argumentativa menor que aquele introduzido por até, 
representando os argumentos numa escala. 


? [Ela aprecia frutos do mar] [que são pescados em águas mornas]. 


* [Todos desconfiam] [de que o coordenador foi o culpado pela tragédia). 


Conduindo: É fundamental que o estudante da língua portuguesa aprenda a detectar o verbo da estrutura 
linguística. É a partir dele que toda a sintaxe ganha existência. Ademais, convém saber que: Nem toda frase é uma 
oração, assim como nem toda oração é uma frase. 

Nem todo período é formado por mais de uma oração. O período pode ser simples, como vimos. 


2 TERMOS ESSENCIAIS DA ORAÇÃO 


Gramaticalmente existem dois termos essenciais: 


* o sujeito; 
* o predicado. 


Entretanto, perceberemos ao longo do nosso estudo que o termo essencial por 
excelência é o predicado, em virtude da possibilidade da existência de uma oração sem 
sujeito. 

1.2.1 SUJEITO 


É o termo que representa o ser a respeito de quem se diz alguma coisa, faz-se alguma 
declaração. 


Importante! Identificar o sujeito é um dos mais importantes conhecimentos de que precisa o estudante da Língua 
Portuguesa para caminhar bem em sintaxe. Vale salientar que toda a base da concordância verbal está na perfeita 
harmonização entre o verbo e o seu sujeito. Ora, para que se perfaça essa harmonia, é fundamental que primeiro se 
identifique o “bendito” sujeito. 


A partir de agora, vamos ver várias orações. Procure identificar (e acima de tudo 
entender) nelas o sujeito do(s) verbo(s). 


Deslizavam montanha abaixo as águas do desgelo. 


? Ainda devem chegar hoje pela manhã as correspondências enviadas pelo amigo de 
Portugal. 


? Meus ais incomodavam a muitos no hospital. 


? Caso não lhe venham a parecer oportunas essas medidas, faça você mesmo como 
quiser. 


? Ainda deve ocorrer, nas periferias das grandes cidades, a despeito das medidas 
repressivas, muita contestação violenta por parte dos desempregados. 


Não esqueça: O sujeito pode estar localizado em qualquer parte da estrutura oracional. O importante é perceber com 
quem o verbo está se relacionando e notar a que termo a declaração verbal se refere. Observe as seguintes análises 
errôneas a respeito do sujeito: 


a) Chegaram hoje à tarde muitas correspondências. (Achar que o termo em negrito é o objeto direto. Na realidade 
quem praticou a ação de chegar foram “as correspondências”. Logo, é o sujeito da oração.) 


b) Ainda existem pessoas honestas no Brasil. (Achar que o sujeito é indeterminado só porque o verbo se encontra na 
3. pessoa do plural. Na realidade quem pensa assim geralmente está preso à definição de sujeito como o termo que 
pratica a ação. É melhor pensar em sujeito como o ser sobre o qual se faz alguma declaração, se enuncia algo.) 
Observe: 


* Ocorreram festas no final de semana. 


* Convém o retorno imediato dele 


» Agora só importa a resolução do problema. 


> Ainda faltam quinze minutos para o início do show. 


Perceba que todos os termos em negrito representam núcleos dos sujeitos. Cuidado para não pensar que eles são 
objetos diretos tentando fazer a velha perguntinha: “o quê"? 


Uma outra informação importante para o nosso aprendizado é a de que o núcleo do sujeito de uma oração é sempre 
representado por um substantivo ou por um termo substantivado. 


Considerações gerais sobre o sujeito: 


a) Não se esqueça de que o sujeito da oração não vem regido por preposição, pois, 
como sabemos, por ser o sujeito um termo subordinante, não se deixa reger por 
preposição. Logo, um termo regido por um nexo prepositivo jamais exercerá a função 
de sujeito. Observe (destacamos o sujeito com a cor laranja; os elementos 
sublinhados não representam o sujeito — geralmente esses elementos funcionam 
como completivos — objeto direto, objetivo indireto, complemento nominal): 


> Ainda cabe aos alunos da 1.º série consertar o dano que causaram à escola. não é 
não é o sujeito 


o sujeito 


Enreda-se nas tramas das próprias memórias todo aquele que não busca abrir, para si 
mesmo, novos tempos e novas experiências. 


A qualquer pessoa podem ocorrer, neste tempo de radicalismos, argumentos em favor 
da mais pessimista expectativa histórica. 


Se a cada um de nós efetivamente perturbassem os que agem mal, a impunidade seria 
impossível. 


» sujeito oracional 
Não ocorre aos bons cidadãos que os maus contam com º silêncio da sociedade 
para seguirem sendo o que são. 


c» Observação: 


Fique muito atento! Frequentemente as bancas interpõem esses termos 
preposicionados entre o sujeito e o verbo a fim de confundir o candidato. Por isso, procure 
estudar este ponto mais de uma vez, para que você não cometa erros “bobos” quando for 
identificar o sujeito a fim de efetuar a concordância verbal adequada. 


b) Em virtude da regra acima, não se deve, portanto, preposicionar um termo que exerce 
a função sintática de sujeito. Observe: 

> Está na hora da onça beber água. (construção errada) 

Corrija-se para... 


> Está na hora de a onça beber água. 
sujeito do verbo “beber” 


*? Apesar da manifesta 
(construção errada) 


ocupar as ruas principais, o trânsito fluífa normalmente. 


Corrija-se para... 


? Apesar de à manifestação, ocupar as ruas principais, o trânsito fluía normalmente. 
sujeito do verbo “ocupar” 


? Afim dele conseguir a aprovação, comprei novos livros. (construção errada) 
Corrija-se para... 


* Afim de ele conseguir a aprovação, comprei novos livros. 


c» Observação: 


Nesses casos, o nexo prepositivo rege a oração, e não o sujeito desta oração. 


121.1 Núdeo dosujeito 
O núcleo do sujeito pode ser exercido por: 


1- Pronomes pessoais do caso reto 


* Eles trouxeram o projeto para eu avaliar. (Se aparecer alguma dúvida aqui, pare e vá 
estudar o assunto “pronome”, notadamente, os pronomes pessoais.) 


* Nós ainda iremos ganhar esta maratona. 


1 — Alguns pronomes pessoais oblíquos (me, te, se, o, a, os, as, nos, vos) 


Calma!!! Não é difícil!! É só uma exceção, afinal a função típica desses pronomes é a complementar. Esse caso ocorre 
geralmente com verbos denominados “sensitivos” e “causativos”, como, por exemplo, “mandar, deixar, fazer, ouvir, 
ver”. 


* Deixei-os sair para diminuir o barulho aqui dentro. 


Se desenvolvermos a frase acima, teremos: 


? Deixei que eles saíssem para diminuir o barulho aqui dentro. 


Ora, veja que o pronome obliquo átono — os — transformou-se, quando a oração foi 
desenvolvida, no pronome tônico do caso reto “eles” que, por sua vez, é, claramente, o 
sujeito do verbo sair. Logo, o pronome átono “os” na primeira oração — a reduzida — 
também funciona como sujeito do verbo “sair”. Olhe outros exemplos: 


? Fizemo-lo abandonar o vício em fumar. (= Fizemos com que ele abandonasse o vício em 


fumar.) 


Mandaram-me comprar um produto de última geração. (= Mandaram que eu comprasse 
um produto de última geração.) 


Vê-los sair mais cedo é uma vitória. (= Ver que eles saem mais cedo é uma vitória.) 


? Poder deixá-las brincar mais um pouco é um prazer. (= Poder deixar que elas brinquem 
mais um pouco é um prazer.) 


Dica: Perceba que os pronome oblíquos acima funcionam como sujeitos de verbos no infinitivo, cuja oração 
desempenha a função de objeto direto para a principal. Veja um último exemplo: Mandar-te-iam deixar o ambiente só 
porque não estás de paletó? (Veja que a oração “te deixar o ambiente só porque não estás de paletó” exerce a função 
sintática de objeto direto para o verbo “mandar”.) 


Wl “Pronomes pessoais de tratamento 


? Você não viu o incidente que provocou? 


? Vossa Excelência não conveio nas condições do acordo. 


IV —Substantivo ou palavra com função de substantivo 


? Os prós e os contras foram mencionados logo no início da reunião. 

? Ainteração dele com os outros pacientes mostrava claramente a sua recuperação. 
? Nem sempre o belo é tão belo quanto se mostra. 

? A pequena fez uma cara de espanto. 


? O mas é uma conjunção adversativa. 


V-— Pronomes demonstrativos, indefinidos, relativos ou interrogativos 


? — Quem bateu à porta? 
? — Alguém bateu à porta. 
? — Não! Ninguém bateu à porta? 


? Isso passou logo. No entanto, aquilo demorará mais. 


Não se esqueça! Os pronomes indefinidos se referem à 3.º pessoa do discurso de maneira indefinida, vaga, imprecisa — 
eles não promovem “sujeito indeterminado”. Nada a ver!! Cuidado! 


> Ao longe se via uma mulher que comprava presentes. (Observe o pronome relativo “que” 
desempenhando a função de sujeito = “Ao longe se via uma mulher a qual comprava 
presentes”.) 


VI -Numeral 


? As duas conseguiram boas notas na prova 


*? Só uma deve resolver o problema 


12.12 


Classificação do sujeito 


Existem vários critérios para se classificar o sujeito: 


1. 


Um desses critérios leva em conta a quantidade de núcleos do sujeito. Daí dizer-se 
sujeito “simples” (apenas um núcleo aparece na oração) ou “composto” (mais de 
um núcleo). 


Outro considera a possibilidade de o sujeito encontrar-se expresso ou implícito. 
Nesse caso, classifica-se o sujeito em determinado ou indeterminado. 


Há também o critério que considera a prática da ação pelo sujeito: quando o sujeito 
é praticante da ação, denomina-se agente ou ativo; ao contrário, quando o sujeito 
passa a receber a ação expressa pelo verbo, é denominado sujeito passivo ou 
paciente. 


Por último, existem orações que não possuem sujeito. Para elas, classifica-se o 
sujeito como inexistente (expressão condenada por alguns gramáticos) ou, o que 
nos parece melhor, oração sem sujeito. 


Passemos agora ao estudo detalhado dos principais tipos: 


I- Sujeito simples 


Como já dissemos, é aquele em que apenas um núcleo aparece com a função de 
sujeito. Este núcleo pode ser exercido por um substantivo ou por qualquer palavra 
substantivada. 


Observe os exemplos extraídos de provas de concursos: 


* Os terrenos novos nos quais deve se aventurar o jovem de hoje são seu grande 
desafio. (Observe bem que as palavras em negrito funcionam como núcleos dos sujeitos 
dos seus respectivos verbos.) 


* Quando não são valorizadas, num jovem, as qualidades naturais da mocidade, ele sai 
prejudicado. 


Quanto aos adolescentes, nenhuma época lhes parece tão injusta quanto a nossa. 


W— Sujeito composto 


É aquele que apresenta mais de um núcleo para o sujeito. Veja: 


» No prato ainda constavam, após o almoço, um bocado de arroz e um punhado de 
farofa. 


Têm existido muita família e muitos outros grupamentos sociais indignados com a 
atuação do governo. 


O bolsa-escola e o programa de renda mínima, instituídos nos últimos anos pelo 
Governo Federal, devem garantir bons resultados sociais para o Brasil nos próximos 
anos. 


c» Observação 


O sujeito dito composto apresenta-se, como já se disse, com mais de um núcleo. Não 
se trata de mais de um sujeito — é um único sujeito, que é formado com dois ou mais 
núcleos. 


Vale a pena: Dê uma “olhadinha” na forma como se faz a concordância com o sujeito composto. 


WI Sujeito oculto / elíptico / desinencial 


É aquele sujeito que não se encontra expresso na oração, mas que é facilmente 
subentendido pela desinência verbal. 


* Precisamos comprar um novo carro. (Sujeito = nós) 


? Hoje estou aqui para conversarmos um pouco sobre política monetária. (Sujeitos = eu 
para o verbo “estar” e nós para o verbo conversar) 


? Retira-te agora, criatura miserável! (Sujeito oculto = tu). = Cuidado neste exemplo: 
observe que o verbo se encontra no imperativo afirmativo. 


? “Adestrai-vos, e conquistai força física e moral.” (Olavo Bilac) (Sujeito = vós) 


IV Sujeito indeterminado 


No bom jargão dos professores: a partir de agora a atenção precisa ser redobrada. 
Muitas bancas de concursos exploram o sujeito indeterminado em suas questões de 
concordância verbal. 


Conselho de amigo / Dica de estudo: Se o amigo estudante não tiver segurança ou não se lembrar direito do 
assunto “transitividade verbal”, sugiro que primeiro faça uma revisão desse assunto para depois adentrar o conteúdo 


abaixo. Você precisa ter uma boa noção de transitividade para poder identificar o sujeito. 


O sujeito indeterminado aparece quando não se deseja ou não se consegue determinar, 
identificar o autor da ação verbal. Portanto, o que torna indeterminado o sujeito é a 
intenção ou a situação do falante, que não sabe ou não quer individuar, precisar, apontar o 
agente, o autor da ação. O conceito de sujeito indeterminado, por isso, tem de partir da 
intenção ou da ignorância do falante, já que, em português, a maioria das construções 
apresenta sujeito. Existem duas situações em que um sujeito pode ser ou aparecer 
indeterminado: 


a) Com verbos na 3.º pessoa do plural, sem fazer referências a nenhum substantivo 
anteriormente ou posteriormente expresso, nem ao pronome pessoal do caso reto 
“eles”. 


Veja: 


? Imitaram o professor de Português na última aula. (Perceba que não se sabe quem fez 
a ação de imitar.) 


? Vão telefonar para você hoje à tarde para tratar de um assunto do seu interesse. (Se 
não se pode determinar quem praticou a ação, logo o sujeito é indeterminado. O verbo 
auxiliar da locução verbal — ir + telefonar — encontra-se flexionado na 3.º pessoa do 
plural). 


* “Dizem que sou louco!” (O sujeito do verbo “dizer” é indeterminado.) 


? Consideram-no o pai da turma pela inteligência e experiência que possui. (O sujeito do 
verbo “considerar” é indeterminado.) 


b) Com verbos intransitivos, transitivos indiretos ou de ligação acompanhados da 
partícula “se”. Essa partícula funcionará como o “índice de indeterminação do sujeito”. 
O mais importante é notar que nesse caso o verbo, obrigatoriamente, permanecerá na 
3.º pessoa do singular. 


SE | —» Índice de Indeterminação 
do sujeito 


Verbo fica 
na 3.º p.s. 


Exemplos: 


No Brasil, já não mais se recorre a confiscos para a obtenção de fluxo de caixa. (Verbo 
transitivo indireto + se) 


Na apresentação dele, desconfiava-se dos acordos que ele propunha. (Verbo transitivo 
indireto + se) 


Os livros dos quais se precisava foram doados para uma instituição de caridade. 
(Cuidado para não dizer *... dos quais se precisavam...” = O verbo é transitivo indireto e 
está acompanhado do pronome “se”.) 


Cria-se mais nas palavras do membro do que nas palavras do líder espiritual da igreja. 
(Verbo transitivo indireto + se) 


Tratava-se de problemas de difícil resolução. (Verbo transitivo indireto + se) 
Era-se mais feliz noutros tempos. (Verbo de ligação + se) 
Come-se muito bem em diversas regiões do Brasil. (Verbo intransitivo + se) 


“Escorrega-se no sangue, tropeça-se sobre cadáveres, mas a luta continua 
ardentemente acesa.” (Visconde de Ouro Preto). (Verbos intransitivos + se) 


c» Observações: 

a) Atente para os termos “a confiscos”, “dos acordos”, “dos quais”, “nas palavras” e 
“de problemas” dos cinco primeiros exemplos acima. Eles funcionam como objetos 
indiretos para os seus respectivos verbos. 

b) Quem literalmente promove a indeterminação do sujeito é a partícula “se”. Se ela 
for retirada, passa-se a ter sujeitos ocultos, elípticos. 

c) Procure imediatamente correlacionar o estudo do sujeito indeterminado com o 
estudo do sujeito passivo ou paciente. Muitas questões exploram essa distinção. É 
básico para um candidato diferenciar um índice de indeterminação do sujeito de 
uma partícula ou pronome apassivador. 


V- Sujeito passivo ou paciente (a partícula ou pronome apassivador) 


Dica: Procure correlacionar o conteúdo do sujeito passivo ou paciente com o assunto “a voz passiva”. 


Um dos casos mais explorados em concursos públicos e vestibulares é a concordância 
com o sujeito passivo ou paciente. Para que se faça a perfeita harmonização entre o verbo 
e o seu sujeito, convém primeiro saber identificar esse tipo de sujeito e diferenciá-lo de 
outros tipos, notadamente do sujeito indeterminado. 


Compare: 


? Come-se bem no interior de muitas capitais brasileiras. (Sujeito indeterminado > VI + 
SE) 


? Come-se bem, no interior de muitas capitais brasileiras, pratos bastante requintados. 
(Erro comum!!!) (Sujeito passivo ou paciente = pratos). 


Perceba que no primeiro exemplo não se diz o que se come — o verbo, portanto, está 
empregado como intransitivo. A estrutura apenas faz referências à ação de comer de 
forma genérica. Logo, indeterminou-se o sujeito. Já no segundo caso, o que se está 
comendo são “pratos bastante requintados”, termo que representa o sujeito da oração. No 
caso acima, estamos diante de uma voz passiva sintética, formada de um VTD + SE. 
Logo, o verbo deve obrigatoriamente concordar com este sujeito. A frase correta será: 


? Comem-se bem, no interior de muitas capitais brasileiras, pratos bastante requintados. 


Outros exemplos de sujeitos passivos ou pacientes: 


Estão sendo avaliadas pela banca todas as monografias entregues no dia 30. (Sujeito 
passivo = as monografias. Estamos diante de uma voz passiva analítica.) 


Eleger-se-ão os novos diretores do clube no próximo domingo. (Sujeito passivo = os 
novos diretores. Aqui a voz passiva é sintética.) 


Seria de se esperar que se associassem à moderna tecnologia apenas os benefícios 
reais, que a ela se tributassem tão somente vantagens inequívocas. (Sujeitos passivos 
= os benefícios reais; vantagens inequívocas.) 


Não se delegue às escolas a missão exclusiva de preparar os jovens para sua inserção 
no mercado de trabalho. (Núcleo do sujeito passivo = missão.) 


Não se impute aos adolescentes de hoje a exclusiva responsabilidade pelo fato, 
lastimável, de aspirarem a tão pouco. (Sujeito passivo = a exclusiva responsabilidade. ) 


* É muito difícil que se cumpram os propósitos que se formulam a cada início de ano. 


(Sujeitos passivos = os propósitos; que — pronome relativo.) 


Observe que, nos cinco últimos exemplos, temos a aplicação da fórmula da voz passiva 
sintética (também chamada de passiva pronominal): 


Escrever e argumentar 77 


Bruna leva o smartphone, protegido por uma capa plástica. 


até quando entra na piscina do clube 


ATIVIDADE 2 


Leia o texto e observe o argumento introduzido por até. 


Bota a garotada pra correr! 


E pra nadar, cavalgar, fazer amigos e até aprender inglês nos melhores acampamentos 
das férias 


Fonte: Viagem e Turismo, maio 2015. 


Sabemos que “até aprender inglês nos melhores acampamentos das férias” é 
o argumento mais forte na escala argumentativa construída a favor de uma 
conclusão como: 


Férias é período de m 


tas atividades para a garotada 


Se a mesma conclusão for negada, invertem-se os elementos da escala. Como 
ficaria a escala com essa inversão? 


ATIVIDADE 3 


Leia os textos a seguir e indique se o operador argumentativo em destaque: 
a) soma argumentos a favor de uma mesma conclusão. 

b) contrapõe argumentos orientados para conclusões contrárias. 

c) introduz argumentos alternativos que levam a conclusões opostas. 


Justifique a sua resposta. 


VID. 4 [BE Partícula apassivadora 


(ou pronome apassivador) 


VT.DI. 


fes 


O verbo concordará com 
o seu sujeito passivo. 


Sugiro que pare por aqui se tiver alguma dúvida e dê uma “estudada” na voz passiva. 
Vejamos mais exemplos de emprego da voz passiva sintética (perceba a importância do 
“SE” para a formação desse tipo de passiva; ademais, observe a concordância do verbo 
com o seu sujeito passivo): 
sujeito passivo 
Prefiram-se as falhas da democracia às supostas vantagens de qualquer outro 
regime político. (Fund. Carlos Chagas) 


sujeito passivo 


>» Assim como ninguém vive sem o préstimo da água, não se superam os infortúnios 
sem o apoio de um amigo verdadeiro. (Fund. Carlos Chagas) 


sujeito passivo 


ônibus, passageiros ensimesmados, 
los Chagas) 


» Já quase não se veem, numa viagem d 
olhando vagamente pela janela. (Fund. 


sujeito passivo. 


» Caso se coloque a lei acima do homem, este reagirá passando a seguir os 
ditames da natureza. (Fund. Carlos Chagas) 


sujeito passivo 
1 


1 
» É preciso que se confira às eleiç uma importância não circunstancial. 


(Fund. Carlos Chagas) 


Vi -Oração sem sujeito 


Em muitas estruturas oracionais, apenas o predicado encontra-se presente, uma vez 
que não se faz referências a nenhum tipo de ser que porventura pudesse praticar ou 
receber a ação verbal. Para tanto, empregam-se os verbos impessoais (usados na terceira 
pessoa do singular). São chamadas de orações sem sujeito. Alguns gramáticos também 
classificam esse tipo de ocorrência como sendo um “sujeito inexistente”, ou mesmo “sujeito 
zero”, nomenclaturas que nos parecem pouco lógicas, pois não se pode denominar de 
sujeito aquilo que não existe. 

Os principais casos de oração sem sujeito são: 


1) com verbos que exprimem fenômenos da natureza como “chover, ventar, nevar, 


coriscar, trovejar, relampejar, chuviscar etc.": 


? Ventou muito ontem naquela pequena cidade do interior. 
? Neva nas Serras Gaúchas durante os meses de inverno. 


? Coriscou bastante ao final do dia. 


c» Observação: 


Se tais verbos forem usados em sentido conotativo (sentido figurado), esses verbos 
passam a ter um sujeito. 


*? Choveram balas durante o tiroteio. (Sujeito = balas) 


2) como verbo HAVER no sentido de “existir, ocorrer, realizar-se, acontecer”: 


Cuidado aqui: Os concursos costumam explorar bastante essa regra. 
Em primeiro lugar, observe a diagramação abaixo: 


HAVER — bd, EXISTIR, OCORRER, 


E ACONTECER, REALIZAR-SE 
» Verbo impessoal; [tda ad | 


» Fica na 32 pessoa do singular; > São verbos pessoais; logo, devem 
»É verbo: transitivo dieta; concordar com seus respectivos 
” T E sujeitos. 
» Não se converte para a voz passiva. 
Acompanhe os raciocínios abaixo: 
núcleo do 
núcleo do sujeito objeto direto 
. q 
» Ainda existem pessoas honestas no Brasil. > » Ainda há pessoas honestas no Brasil. 
verbo pessoal verbo impessoal; 
com sujeito posposto 3» pessoa do singular 
(oração sem sujeito) 
sujeito objeto direto 
qe pç a EO) 
» Aconteceram problemas na festa. > > Houve problemas na festa. 
verbo pessoal verbo impessoal; 
com sujeito posposto 3º pessoa do singular 


(oração sem sujeito) 


objeto direto 
» Iremos, ainda que ocorram empecilhos. > > Iremos, ainda que haja empecilhos. 


verbo pessoal verbo impessoal; 
com sujeito posposto 3º pessoa do singular 

núcleo do 

núcleo do sujeito objeto direto 
a = a r—, s 2 
> Reatizar-se-ão muitos eventos em Recife. » > Haverá muitos eventos em Recife. 
verbo pessoal verbo impessoal; 
com sujeito posposto 3? pessoa do singular 


Vejamos outros exemplos do emprego do verbo HAVER nesse sentido: 


“Talvez haja algumas versões da teoria citada, mas certamente poucos as conhecem.” 
(FCC) 


“Vozes houve, generosas e fortes, que então me defenderam.” (Machado de Assis) 


“Quantos mais inventos haja, mais impulsivos serão nossos desejos de consumi-los.” 
(FCC) 


“Não se esqueçam de assegurar o monopólio desta nova pasta, enquanto houver 
mosteiros que erguer, e repovoar da milícia celeste.” (Rui Barbosa) 


=» Observações importantes: 


a) Em muitas estruturas, o verbo HAVER faz parte de uma locução verbal ou de um 
tempo verbal composto. É preciso distinguir duas situações para que não se cometam 
erros: 


12 situação: 


(VERBO AUXILIAR | É 4 VERBO “HAVER” : 


T T 
O verbo O verbo HAVER é im- 


auséliar ficará na 3º pessoal e transmitirá a 
pessoa do singular sua impessoalidade para 


o verbo auxiliar 


Observe abaixo os exemplos da 1º situação por meio da qual o verbo HAVER forma 
orações sem sujeito: 


> Ainda deve haver pessoas honestas no Brasil. 
oração sem sujeito 


? Todos os problemas que podia haver no processo foram resolvidos pelo MPU. 


* “Caso deixasse de haver as grandes bibliotecas de hoje, é possível que os homens do 


futuro não pudessem interpretar plenamente a nossa cultura.” (Fund. Carlos Chagas) 


dl 


“Costuma haver, nos jardins, mais inspiração para a ética dos jardineiros do que para 
os adeptos da ética de princípios.” (Fund. Carlos Chagas) 


? “Se tivesse havido firmes reações aos descalabros dos canalhas, estes não 
desfrutariam de um caminho já aplainado.” (Fund. Carlos Chagas) 


” 


“Mas entre os mais ilustres há de haver sempre um canto para os mais humildes.” (Rui 
Barbosa) 


23 situação: 


(VERBO “HAVER” E a VERBO PRINCIPAL ] 


T T 
É o verbo auxiliar e se Sendo pessoal, 


flexionará de acordo transmitirá as flexões 
com o sujeito do de número e de pessoa 
verbo principal. para o verbo auxiliar. 


Observe os exemplos da 2º situação: 
núdeo do sujeito 
Sempre hão de existir pessoas dispostas a lutar pela área social. 


sujeito 


“Quantos ogos haviam pesquisado o assunto e talvez não tenham a 
mesma opinião,” (Fund, Carlos Chagas) 


sujeito total ou complexo 


“Os que não gostam de TV jamais hão de se lamentar por terem aberto 
janelas sobre seus próprios devaneios.” (Fund. Carlos Chagas) 


” 


“É que se haviam apagado quase que ao mesmo tempo as miragens da misteriosa 
Sabarabuçu e as das Minas de Prata.” (Euclides da Cunha) 


ad 


“Os infortúnios de um reinado se hão de atribuir aos maus conselhos dos ministros.” 
(Rui Barbosa) 


” 


“Sim, havíamos de ter um oratório bonito, alto, de jacarandá, com a imagem de Nossa 
Senhora da Conceição. (...) Havíamos de acender uma vela aos sábados..." (Machado 
de Assis) 


b) Lembre-se de que o verbo HAVER, empregado no sentido de “existir, acontecer, 
ocorrer, realizar-se”, é um verbo transitivo direto. Logo, seu objeto direto poderá ser 


substituído pelos pronomes oblíquos “o, a, os, as”, a despeito de essa troca ser 
pouco eufônica. Veja: 


” 


Houve problemas na festa. — Houve-os na festa. 
objeto direto 


> Haverá eventos para discutir o aquecimento global. — Havê-los 


* “Era um modo de dar feição monumental às idéias; não as havendo, servia a prolongar 
as frases.” (Machado de Assis) 


* “O quarto todo era um ninho de Bíblias; havia-as às pilhas por cima dos moveis.” (Eça 
de Queiroz) 


3) comos verbos “estar, fazer, haver e ir” usados com referência a tempo: 


? Já faz três anos que do Norte saímos. 
> Havia dez anos que o Governo Federal prometera a construção de uma nova ponte. 


? Vai para uns dois meses que ele iniciou o tratamento e, até agora, nenhum resultado 
adveio. 


* Estava muito tarde para o grupo deixar o local. 


Cuidado: Não se esqueça de que se esses verbos — impessoais — fizerem parte de uma locução verbal como verbo 
principal, eles impessoalizarão o verbo auxiliar. 


» Jávaifazer (e não "vão') dez anos que meu avô faleceu. 
Não confunda! 


» Jáfazdezanos que eu viajei para a Europa. (O verbo “fazer” não possui sujeito.) 


» Aindafaltam dez anos para eu completar bodas de ouro. (O termo “dez anos” é o sujeito do verbo faltar, que é um 
verbo pessoal.) 


Atente para uma construção condenada pelos gramáticos: 

P Há duas horas atrás eu estava no centro da cidade. (O tempo “atrás” é dispensável. A construção é pleonástica, 
visto que o verbo HAVER na indicação de tempo só é empregado com relação à um tempo passado.) 

Corrija-se para: 

? Há duashoras eu estava. 


> “Eunascihá dezmil anos”. 


4) como verbo “ser” na indicação de tempo (horas, datas): 


? São duas horas e trinta minutos 
? Hoje é dia 11 de setembro. 
? É meia-noite e meia 


” Foi sábado que tudo isso aconteceu. 


O verbo “SER” possui uma construção toda particular. Note que ele, a despeito de sua 
impessoalidade, flexiona-se de acordo com a expressão numérica que o acompanha. 


5) com o verbo IR seguido das preposições EM, PARA referindo-se a tempo 
transcorrido. 


? Vai em dez anos que nossa bisavó faleceu. 


? Vai para quinze anos que ele conseguiu ser aprovado naquele concurso. 


6) como verbo PASSAR seguido da preposição DE referindo-se também a tempo: 


? Passava das dez horas da noite quando a polícia chegou. 


Agora não confunda: Já passaram (ou “se passaram”) dez horas e ele ainda não deu notícias. (Neste caso, o sujeito 
do verbo “passar” é o termo “dez horas”). 


7) com os verbos “BASTAR” e “CHEGAR” seguidos da preposição DE em 
construções do tipo: 


* “Chega de saudade, a realidade é que. 


“Basta de tantas perguntas tolas.” 


12.13 Outras classificações para o sujeito 


Acabamos de estudar o que eu chamo de “a clássica classificação do sujeito”. Vimos 
que ele pode ser “simples, composto, elíptico, indeterminado”, além da figura da “oração 
sem sujeito”. Entretanto, não devemos estranhar outras classificações para o sujeito. 
Muitas bancas cobram as denominações abaixo. É importante, portanto, ficar atento, pois 
muitas vezes nos deparamos com classificações do tipo “sujeito expresso”, “sujeito 
complexo”, “sujeito implícito”, as quais geram dúvidas nos estudantes. Não há o que 


temer... Vamos a elas, pois trazem um conhecimento bastante útil para o candidato a um 
concurso. 


1. Sujeito explícito e sujeito implícito 


Denomina-se sujeito explícito (também chamado de “expresso”) o sujeito que se acha 
claro, explícito na oração. Por outro lado, sujeito implícito é aquele que não foi 
expressamente declarado na oração. Correlacionando-se as duas classificações, teremos: 


a) 


b) 


Sujeito explícito — é o sujeito simples ou o sujeito composto, pois ambos 
aparecem claramente na oração. 


Sujeito implícito —» é o sujeito oculto e o sujeito indeterminado, pois não são 
declarados na estrutura oracional. 


Observe (destacamos os verbos): 


» Jamais entraremos em contato com indivíduos que agem à revelia da lei. 


Lo sujeito implícito (nós) Lo sujeito explícito (que) 


» Chegaram ontem à noite dois novos navios holandeses ao porto de Suape. 


Lo sujeito explícito (navios holandeses) 


2. Sujeito complexo (total ou ampliado) e sujeito incomplexo (nuclear, gramatical 
ou inampliado) 


O sujeito complexo (total ou ampliado) é aquele modificado por complementos, adjuntos 
ou atributos. Já o sujeito incomplexo (nuclear, gramatical ou inampliado) é aquele 
despojado de qualquer modificativo complementar que, porventura, ele possua. 


sujeito nuclear 


+ — 
» O ex-presidente da empresa brasileira de Correios e Telégrafos viajará para Tóquio. 
Ú j 


sujeito complexo (total ou ampliado) 
sujeito complexo (total ou ampliado) 


sujeito nuclear 


» O enfoque nas soluções únicas dos problemas que enfrentamos empobrece 
a qualidade mesma do raciocinio. (Fund. Carlos Chagas) 


sujeito complexo (total ou ampliado) 
N 


sujeito nuclear 


TED 
» O despertar para a dialética e 
mais consequente para 


relações contrastantes abre um caminho 
reflexão e para a prática. (Fund. Carlos Chagas) 


» Não deve constar, entre as possibilidades de interpretação de um texto 
dissertativo-argumentativo, qualquer tipo de resposta estereotipada. 


sujeito nuclear 


sujeito complexo (total ou ampliado) 


Barnabé sempre foi um exemplo para os cristãos. 
qem 


omplexo (inampliado) 
e» Observações: 


a) Fique muito atento, pois as noções de sujeito total e de sujeito nuclear são bastante 
usadas pelas bancas examinadoras quando estas constroem questões de 
concordância verbal. Como a concordância verbal é feita (salvo exceções) com o 
sujeito nuclear, as bancas fazem bastante uso da noção do sujeito complexo (total ou 
lógico) para confundir os candidatos na hora de fazer a concordância verbal. Veja 
alguns exemplos (destacamos em laranja o sujeito nuclear e o seu verbo, e 
sublinhamos o sujeito total): 


? Constitui um dos exemplos de delitos vantajosos o caso em que o detentor de um 
poder abuse de sua autoridade. 


? Estipulam-se na lei mosaica, como se sabe, princípios de interdição. 


? Ocorrem por conta das reiteradas situações de impunidade muitos casos de assalto 
aos cofres públicos. 


Uma vez que passem a atrair toda a nossa atenção, bons romances e belas peças 
musicais afastam nossa obsessão pela velocidade. 


b) Observe agora exemplos em que não houve a devida concordância do verbo com o 
sujeito. Perceba como o uso do “sujeito complexo ou total” atrapalha a identificação do 
“sujeito nuclear” (sublinhamos o sujeito total e destacamos — com a cor laranja — o 
“sujeito nuclear” e o seu verbo): 


? “A incidência discriminada por grau de intensidade de infestação e idade mostram que, 
entre os seis e oito anos, a parasitose alcança o nivel máximo.” (ESAF) 


? “A razão de ser do desemprego como elemento estrutural do capitalismo derivam 
diretamente do antagonismo entre compradores e vendedores da força de trabalho.” 


(ESAF) 


? “Devem agradar aos ruidosos passageiros toda essa parafernália eletrônica, que os 
dispensa de refletir sobre si mesmos.” (Fund. Carlos Chagas) 


? “A qualquer pessoa pode ocorrer, neste tempo de radicalismos, argumentos em favor 


da mais pessimista expectativa histórica.” (Fund. Carlos Chagas) 


c» Observação: 


Ressalte-se que os quatro últimos exemplos não estão adequados ao padrão culto da 
língua portuguesa, já que todos contêm erros de concordância verbal. É preciso corrigir a 
flexão dos verbos para “mostra, deriva, deve agradar, podem ocorrer”, 
respectivamente. 


3. Sujeito agente (ativo), sujeito paciente (passivo) e sujeito agente e paciente 


É denominado de agente (ou ativo) o sujeito que pratica a ação verbal. Por outro lado, 
é denominado de paciente (ou passivo) o sujeito que recebe a ação verbal. Logo, o sujeito 
que pratica e recebe a ação verbal, simultaneamente, é denominado de “agente e 
paciente”. Observe: 


> Os irmãos Gonçalves compraram três casas no novo condomínio. 
sujeito agente (ativo) 


» Três casas foram compradas pelos irmãos Gonçalves no novo condomínio. 
sujeito paciente (passivo) 


>» Os irmãos Gonçalves se feriram quando examinavam as casas do condomínio. 
sujeito agente e paciente 


c» Observação: 


Para melhorar o entendimento sobre o sujeito agente e o sujeito paciente, sugerimos 
que você estude a voz passiva e o agente da passiva. 


4. Sujeito lógico ou contextual 


Denominamos de sujeito lógico ou contextual aquele que é extraído do contexto ou 
da lógica de um enunciado ou de um texto. Observe abaixo um excerto de autoria do 
jornalista Gilberto Dimensteii 


? A pichação é uma das expressões mais visíveis da invisibilidade humana. São mais do 
que rabiscos. São uma forma de estabelecer uma relação de pertencimento com a 
comunidade — mesmo que por meio da agressão — e, ao mesmo tempo, de dar ao autor 
um sentido de autoidentidade. 


Comentários: Perceba que o sujeito do verbo SER, flexionado no plural em suas duas ocorrências, é o termo lógico ou 
contextual “expressões” ou “pichações”. 


— “As pichações” ou “As expressões” são mais do que rabiscos. 
> pichações” ou “As expressões” são uma forma de estabelecer uma 
relação... 


Vejamos outro exemplo: 


* “Em um mundo tão complexo, economistas, empresários e governantes precisam saber 
mais sobre psicologia. Senão, fracassarão em motivar os talentos para os objetivos da 
empresa ou instituição.” (Revista Veja, 26 de março de 2008 — Entrevista) 


Comentário: Observe que o sujeito oculto do verbo “fracassar” é o termo composto, perceptível pelo contexto e pela 
lógica, “economistas, empresários e governantes”. 


c» Observação 


O sujeito contextual ou lógico não deixa de ser um sujeito oculto, desinencial, elíptico; 
entretanto, não é um simples sujeito oculto, pois é preciso que se saiba, pela análise do 
contexto, a que termo da estrutura se refere o verbo. 


1.2.2 PREDICADO 
Como o verbo em geral pertence ao predicado, antes de começar o estudo 


propriamente desse termo, convém analisar um dos tópicos fundamentais em sintaxe: a 
transitividade ou a predicação verbal. 


Dica: Faça um estudo bem acurado do assunto abaixo. Ele lhe fornecerá os subsídios necessários para a compreensão 
de diversos outros assuntos da Gramática Normativa. Lembre-se, por exemplo, de que o entendimento da predicação 
dos verbos é uma das bases da sintaxe de regência. Por isso, é primordial “gastar” um pouco de tempo aqui. Se 
possível, tenha sempre à mão um bom dicionário. Vamos lá! 


1.2.2.1  Predicação (transitividade) verbal 


Transitar significa literalmente passar adiante, ir e vir, deslocar-se. Para a Gramática 
Normativa, o “passar adiante” significa a necessidade de um verbo ou de um nome exigir 
um complemento, uma complementação. Aqui nos deteremos na análise e na classificação 
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Texto 1 


“Juridiquês” invade condomínios 


É natural que o especialista, acostumado aos formais embates nos tribunais, acabe por 
utilizar, em seu cotidiano de trabalho, uma linguagem rebuscada, recheada de termos 


técnicos, jargões jurídicos e palavras em latim. Porém, nas assembleias de condomínio, 
o advogado pode e deve usar uma linguagem mais simples e coloquial, de forma que 
seus esclarecimentos sejam mais bem compreendidos por todos. Afinal, assembleias já 
são cansativas e impopulares. 


Fonte: RACHKORSKy, Marcio. “Juridiquês' invade condomínios”. Folha de S.Paulo. Imóveis, 3 mar. 2013. 


Texto 2 


Estrela Obama 


Filha mais velha do presidente dos Estados Unidos chama atenção por seu estilo eganha 
legião de fás 


Fonte; BiLENKY, Thaís. Folha de S.Paulo. Mundo, 16 ago. 2015, AI8. 


Texto 3 


Qual a diferença entre o conteúdo disponível na internet e o de uma 
enorme biblioteca? 


A diferença básica é que uma biblioteca é como a memória humana, cuja função não é 
apenas a de conservar, mas também a de filtrar — muito embora Jorge Luis Borges, em 
seu livro Ficções, tenha criado um personagem, Funes, cuja capacidade de memória era 
infinita. Já a internet é como esse personagem do escritor argentino, incapaz de selecionar 


o que interessa — é possível encontrar lá tanto a Bíblia como Mein Kampf, de Hitler. 
Esse é o problema básico da internet: depende da capacidade de quem a consulta. Sou 
capaz de distinguir os sites confiáveis de filosofia, mas não os de física. Imagine então um 
estudante fazendo uma pesquisa sobre a 2º Guerra Mundial: será ele capaz de escolher 
o site correto? É trágico, um problema para o futuro, pois não existe ainda uma ciência 
para resolver isso. Depende apenas da vivência pessoal. Esse será o problema crucial da 
educação nos próximos anos. 


Fonte: BRAstL, Ubiratan. “Eletrônicos duram 10 anos; livros, 5 séculos, diz Umberto Eco”. O Estado de S. Paulo. 
Cultura, 10 mar. 2010. 


dos verbos quanto à necessidade ou não de algum complemento. Se o verbo não 
necessita de complemento, diz-se que ele é de predicação completa, caso contrário será 
classificado como de predicação incompleta. 


Quanto à predicação, os verbos classificam-se em: intransitivos, transitivos e de 
ligação. Os verbos transitivos se dividem em: diretos, indiretos e diretos e indiretos. 


1- Verbos intransitivos 


São todos os verbos que, sozinhos, são capazes de transmitir a noção predicativa. Em 
outras palavras, são verbos que dispensam uma complementação. 


Exemplos: 


No último encontro, ocorreram fatos dignos de notícia. (O termo “fatos dignos de 
notícia” é o sujeito.) 


A chuva estiou na região sul. 


O imigrante se u à embaixada dos Estados Unidos. (Observe que o termo “à 
embaixada dos Estados Unidos” representa o lugar para onde ele se dirigiu, portanto é 
um “adjunto adverbial de lugar”.) 


Quando nervoso, ele cospe compulsivamente. 
Cessaram de uma vez por todas as dores que ele sentia pela manhã. (O termo “dores” 
é o núcleo do sujeito. Não há complemento para o verbo.) 


1l - Verbos transitivos 


São aqueles que precisam de um termo que os complemente para que o sentido se 
perfaça, para que a compreensão da estrutura seja possível. Dividem-se em: 


a) Transitivos diretos: são os verbos que exigem termo complementar sem a 
obrigatoriedade de uma preposição necessária, ou seja, pedem um complemento 
desprovido de preposição. O complemento desses verbos denomina-se “objeto 
direto”. 


Exemplos: 
Nunca mais ele angariou fundos para aquela ONG. (“Fundos” é o objeto direto) 


Muitas lojas do centro da cidade vão baratear os preços neste final de semana. 
(Observe que o verbo “baratear” está como verbo principal em uma locução verbal.) 


Nunca mais eles viram os quadros a óleo que compraram na Europa. (Observe que os 
dois verbos são transitivos diretos. O objeto direto do verbo “comprar” é o pronome 
relativo “que”). 


> Se não houver outras razões mais consistentes, eles substituirão o contrato, 
vio ou vo op 


c» Observação: 


Tenha muito cuidado ao classificar os verbos. Há muitas “armadilhas”. Uma das mais 
perigosas é a famosa perguntinha “o quê?”. Infelizmente, muitas vezes, é-nos ensinado 
que, todas as vezes que fazemos a pergunta “o quê?” ao verbo, este verbo será “transitivo 
direto”. Acenda a luz “amarela do seu farol”, ou seja, fique alerta, fique atento, para que 
você não tome um sujeito por um objeto direto. Observe: 


» Explodiu nova crise no Oriente Médio 
VID7Z? Tem certeza?? 


Se fizermos a perguntinha “o quê?” ao verbo “explodir”, teremos a “falsa” resposta de 
que o termo “nova crise no Oriente Médio" é o objeto direto. Logo, classificariamos o 
verbo “explodir” como “transitivo direto”. Terrível engano!! Na realidade, o termo “nova crise 
no Oriente Médio” é o sujeito para o verbo “explodir”, que, neste caso, é intransitivo. Veja 
outros exemplos: 


» Ocorreram entes no Amazon 
w sujeito 

» Ocorreu um grande equivoco 
w sujeito 


» Depois que acontecera aquela miséria, 
v sujeito 


» Sucedeu uma grave crise econômica após o ano de 2007. 
w sujeito 


» Do velho telhado, caíam grc gotas de água da chuva. 
u sujeito 


c» Observação: 


Perceba que todos os verbos acima são intransitivos, e os termos que se encontram 
pospostos a eles são seus respectivos sujeitos. Para evitar confusões, sugiro que pare um 
pouco por aqui e vá estudar o termo “objeto direto”. Perceba as diferenças entre ele e o 
sujeito. 


b) Transitivos indiretos: são os verbos que exigem termo complementar regido 
(introduzido) por uma preposição necessária, obrigatória. O complemento desses 
verbos é denominado de “objeto indireto”. 


Exemplos: 


vm o o vm 
» Eles dependem agora da sorte para que o produto de que precisam chegue 
a tempo. 


» Durante muito tempo aquele povo guerreou contra os costumes do Ocidente, 
vm a 


vt a 
» Não convém aos iniciantes na carreira diplomática portar-se de maneira ina- 


dequada. (Observe aqui que o sujeito do verbo CONVIR é a oração “portar-se 
de maneira inadequada”) 


» Sempre assistia aos filmes com uma devoção impressionante. 
vm or 


c) Transitivos diretos e indiretos: são verbos que exigem dois tipos de complemento: um 
sem a preposição e outro com o auxílio de uma preposição. São denominados 
também de “biobjetivos” ou “bitransitivos”. 


Exemplos: 
» Ensinaram-lhe todos os preceitos de nossos antepassados? 
vil Ol oo 


» O diretor atribuiu o insucesso do grupo à inércia de alguns integrantes. 
vror oo oi 
viDI ou or 
» O Oficial de Justiça certamente notificará amanhã o comerciante sobre a ação interposta 
contra ele. 


c» Observação: 


Correlacione o estudo desses verbos com o assunto “Introdução à Regência” para 
observar outros exemplos de verbos intransitivos e transitivos, bem como dos 
pronomes que exercem a função sintática de complementos. 


Wll—Verbos de ligação 


Denominados também de “verbos copulativos” ou “verbos de relação”, são aqueles que, 
desprovidos de significação, servem como “ponte” entre o sujeito e uma determinada 
qualidade, denominada de “predicativo”. Geralmente funcionam como “de ligação” os 
verbos “ser, estar, ficar, parecer, continuar e permanecer.” Outros podem funcionar como 
verbos de ligação desde que apareçam como elos entre um sujeito e uma qualidade. 


Exemplos: 


» Eles estavam extremamente atrasados para a festa. 
ra pred. sujeito 


ve pred. sujeito 
» O Governo Federal deve estar to. às necessidades da população. (Locução 
verbal na função de ligação) 


» Pareciam todos preocupados com o problema da menina. 
pred. sujeito 


» Muitos andam tristes pela ausência de perspectivas na vida. 
u Ps 


Perceba que nessa estrutura o objetivo da mensagem não é dizer que alguém ou alguma coisa faz a ação de andar, 
mas sim de que muitos estão / continuam / mostram-se tristes. Daí se tratar de um verbo de ligação. 


c> Considerações importantes: 


a) Não se esqueça de que o estudo da predicação verbal está ligado ao estudo da 
regência verbal. E, como a regência depende do contexto, a classificação de um verbo 
como transitivo ou intransitivo depende da função que ele está exercendo dentro da 
estrutura oracional. Observe: 


* O carro virou na esquina com a rua Dom João. (Verbo intransitivo.) 


? O carro, ao capotar, virou uma banca de jornais que se encontrava em uma calçada. 
(Verbo transitivo direto.) 


? O carro, após a capotagem, virou um monte de ferros retorcidos. (Verbo de ligação.) 


* Maria, em virtude da pressa, sempre andava rápido. (Verbo intransitivo > ação de 
“andar”.) 


* Maria anda, nos últimos tempos, preocupada com a situação da família. (Verbo de 
ligação > Ela está preocupada.) 


? Acriança estava extremamente doente. (Verbo de ligação.) 


* Acriança estava no hospital desde a segunda-feira. (Verbo intransitivo = Observe que o 
termo “no hospital desde a segunda-feira” funciona como o lugar em que a criança se 
encontra. Portanto, é uma locução adverbial de lugar. Como os advérbios não 
completam a significação verbal, mas tão somente transmitem uma circunstância para o 
verbo, considera-se o verbo ESTAR como “intransitivo”.) 


b) Há renomados e respeitáveis gramáticos que classificam verbos como “ir, dirigir-se, 
chegar, morar, residir, partir, voltar” como “transitivos adverbializados” ou “transitivos 
circunstanciais”, já que tais verbos são ininteligíveis sem a presença do adjunto 
adverbial reclamado por eles. Preferimos, entretanto, pô-los no rol dos intransitivos, 
porquanto entendemos que um adjunto adverbial não poderá funcionar como 
“complemento verbal”. 


c) Há verbos transitivos diretos que reclamam além do objeto direto um qualificador para 
esse objeto, ou seja, há verbos transitivos diretos que exigem um predicativo para o 
seu objeto. Tais verbos são denominados de “transobjetivos”. Veja: 


> O juiz julgou o réu culpado. > “JULGAR” é um “transobjetivo”, pois é um transitivo direto 
que exige um objeto direto acompanhado de um predicativo que, no caso, é o termo 
culpado” 


> Cu) predicativo do objeto 
Muitos o consideram responsável pelo crime. (V. “Considerar” é um transobjetivo). 


12.22 Predicativo 


Antes de estudar a classificação do predicado, é de fundamental importância identificar 
o predicativo, quando existente, dentro da estrutura oracional. 


Ele representa um dos termos mais interessantes dessa estrutura. Aparece com muita 
frequência em construções que possuem elementos qualificadores. 


O predicativo é a palavra (ou locução) que constitui o núcleo nominal de um predicado. 
Classifica-se em: predicativo do sujeito e predicativo do objeto. 


1- O predicativo do sujeito 


É o termo que transmite para o sujeito um estado, um atributo, um modo de ser por 
meio de um verbo de ligação explícito ou implícito. Veja os exemplos abaixo: 


ve Ps 
» O aluno parecia bastante atento à explicação do professor. (Adjetivo como 
núcleo do predicativo.) 


u es 
O poeta era a glória de toda a Pátria. (Substantivo como o núcleo do 
predicativo.) 


v. Ps 
Quem és tu? (Pronome pessoal do caso reto como o núcleo do predi- 
cativo.) 


Recordar é viver. (Verbo exercendo a função de núcleo do predicativo.) 
v. Ps 


vu Ps 
Os integrantes do grupo devem estar com fome. (Uma locução adjetiva 
funcionando como predicativo.) 


O triplo de seis é dezoito. (Numeral como núcleo do predicativo.) 
us 


u [a 
A verdade é que o governo não intervirá na economia. (Uma oração fun- 
cionando como predicativo) 


Todos deixaram a sala constrangidos após o desabafo do diretor. 
es 


Perceba que nessa estrutura o verbo de ligação se encontra implícito. Leia: Todos deixaram a sala. Todos estavam 
constrangidos. 


=» Observação: 


Perceba que o predicativo pode ser exercido por diversas classes morfológicas. O 
importante é perceber a existência (clara ou implícita) do verbo de ligação. 


Hl- O predicativo do objeto 


Como o próprio nome já o diz, esse termo se refere ao objeto por meio de um verbo de 
ligação implícito. 


vo o0 Po 
» Os alunos tinham o professor de matemática por um sábio (ou “como 
um sábio”). 


Leia: Os alunos consideravam o professor de matemática. Ele é um sábio (ou “como um sábio"). 


Po o 
» Estendidas pela rua afora, deixaram as faixas que seriam usadas na cam- 


panha eleitoral 


» Um fraco rei faz fraca a forte gente. 
vo Po oo 


Nessa estrutura os termos “fraco” e “forte” são adjuntos adnominais de “rei” e “gente”, respectivamente. Leia assim: 
Um fraco rei faz a forte gente “tornar-se / ser / ficar” fraca. 


» O avarento geralmente considera o ouro como seu deus. 
vo o Po 


Po vro 
» De semblante caido e sem perspectivas de melhoras, encontrei assim 


muitas vezes meu melhor amigo. 
oo 


=> Considerações importantes: 

a) Observe que o predicativo pode vir precedido por uma preposição. 

b) O predicativo do objeto geralmente só acontece com verbos transitivos diretos. Raros 
são os casos de predicativo de um objeto indireto. Uma das poucas exceções, por 
exemplo, é o verbo “chamar” na acepção de “cognominar, apelidar, tachar, alcunhar”. 


» Chamaram ao diretor da empresa incompetente (ou de incompetente). 
vr or Po 


c) Veja também que o predicativo pode ser deslocado dentro da estrutura oracional. 
Para tanto, deverá obrigatoriamente ser virgulado para indicar a sua inversão, uma vez 
que é um termo pertencente ao predicado. 


Exemplos: 


» O menino foi levado ao hospital com febre. 
predicativo 


» O menino, com febre, foi levado ao hospital, 
predicativo 


» Com febre, o menino foi levado ao hospital. 
predicativo 


d) É importante também não confundir o predicativo do objeto com o adjunto adnominal — 
isso é essencial para se evitarem erros de concordância nominal. Para evitar tal 
equívoco, primeiro estude a função do adjunto adnominal, aprenda a identificá-lo e 
depois perceba as nuanças as quais envolvem este último termo e o predicativo. 


Dica: Procure perceber a concordância do predicativo com o sujeito ou com o objeto a que ele se refere. Muitos 
certames procuram explorar esse item. Para clarear e consolidar mais esse conteúdo, vá ao assunto “concordância 
nominal” e leia sobre a concordância do adjetivo-predicativo. 


1.2.2.3 Classificação do predicado 


Predicado é o termo que expressa a declaração que se faz sobre o sujeito quando a 
oração é composta pelos dois termos. Se não há sujeito, o predicado representa uma 
declaração qualquer que se faz. 


Exemplos: 
» Muitos cidadãos lutam contra a miséria em nosso país. 


predicado 


via muitos rebelados nos presídios cariocas. 
predicado 


De acordo com a estrutura, o predicado pode ser: verbal, nominal ou verbo-nominal. 


1.223.1 Predicado verbal 


É aquele cujo núcleo é representado por um verbo significativo (intransitivo, transitivo 
direto, transitivo indireto ou transitivo direto e indireto) e não há a presença de um 
predicativo: 

Exemplos: 

predicado verbal 
» Alguns deixaram a sala me 


calor. 


edo em: (Verbo transitivo direto) 


virtud 


predicado veral 
» Os dois filhos de Maria comeram bastante no almoço. (Verbo intransitivo) 


predicado verbal 
» Ainda não lhe ofereceram uma oportunidade de trabalho. (Verbo transitivo 
direto e indireto) 


Dica: Antes de passar adiante procure consolidar o entendimento sobre a função do predicativo (se possível, releia o 
tópico sobre o “predicativo"). A identificação do predicativo será condição essencial para a compreensão do predicado 
nominal e do predicado verbo-nominal. 


12232  Predicado nominal 


É aquele em que aparece um “verbo de ligação” mais um “predicativo do sujeito”. O 
núcleo desse tipo de predicado está centrado num nome, o predicativo do sujeito. 


Exemplos: 


» Todos ficaram imóveis diante daquela cena. 
u pred. suj. 


Pred, suj. v. 
> Jogadas aos pés dele estavam todas as cartas recebidas nos últimos seis 
meses, 
v Ps vu ps 
» Muitas vezes, o que é barato sai caro. (Observe aqui a presença de dois 
predicados nominais) 


12233 Predicado verbo-nominal (ou misto) 


É aquele que possui dois núcleos — um verbo significativo (intransitivo ou transitivo) e 
um nome (predicativo do sujeito ou do objeto). 


Exemplos: 
ps vo 
» Os representantes da ONU, exaustos, deixaram o salão principal. (Núcleos: 


um predicativo e um verbo) 


» Encontrei bem fechadas a porta do quarto e as janelas da sala. 
vTo Po 


» A grande prosperidade fez o nosso melhor amigo orgulhoso. 
vo Po 


» Desabrochavam belas as últimas flores da primavera. 
w es 


vo Po 
» Todos consideravam meu pai como o mais sábio dos velhos daquele lugar. 


=> Não se esqueça de que o predicativo do objeto só aparece num predicado verbo-nominal. 


=> Lembre-se também de que para se classificar com mais segurança o predicado convém primeiro estudar um pouco 
o assunto “predicação verbal”. 


1.3 QUESTÕES DE CONCURSOS PÚBLICOS 


1. (FGV-RJ) Assinale a análise correta do termo destacado. 
“Ao fundo, as pedrinhas claras pareciam tesouros abandonados”. 


a) predicativo do sujeito. 

b) adjunto adnominal. 

c) objeto direto. 

d) complemento nominal. 

e) predicativo do objeto direto. 


2. (FCC — Técnico Legislativo — Câmara dos Deputados) Não é função da indústria 
pensar a educação. 
A função sintática da oração grifada acima é a mesma do termo, também grifado, na 
frase: 
a) ... no qual a Terra estava no centro do universo ... 
b) ... que contribuiram para a ascensão do mundo burguês. 
c) ... num processo que também gerou a onda de inovação ... 
d) ... e a possibilidade de darmos o próximo salto. 
e) ... nenhum representante da indústria de tecnologia poderia ter sido pioneiro ... 


3. (F. Araraquara-SP) O professor entrou apressado. O destaque indica: 


a) predicado nominal. 

b) predicado verbo-nominal. 
c) predicado verbal. 

d) adjunto adverbial. 

e) nd.a. 


Escrever e argumentar 79 


Texto 4 


Estou certo de que, à mente do leitor, ocorrerá uma indagação inevitável: se eu não 
sonhava em ser famoso, por que me tornei poeta? 


Sei que você não vai acreditar, mas a verdade é que jamais havia pensado em me tornar 
poeta, nem mesmo sabia que isso me tornaria conhecido. Veja bem, eu tinha 13 anos, 
nascido na família do quitandeiro Newton Ferreira, com dez irmãos e numa casa onde 
não havia livros; só havia exemplares da revista “Detective”, leitura predileta de meu pai, 


enquanto eu e meus irmãos líamos histórias em quadrinhos. Talvez por isso, quando, 
pela primeira vez, li um poema, levei um susto. 

Um susto bom, tão bom que tive vontade de escrever coisas bonitas como aquelas. Era 
uma ideia de jerico, sem muito propósito, já que, na minha infundada opinião, todos 
os poetas já haviam morrido (Camões, Bocage, Gonçalves Dias, Castro Alves) e, ainda 
assim, decidi entregar-me àquela atividade de defuntos. 


Fonte: GULLAR, Ferreira. “Papo furado”. Folha de S.Paulo. Ilustrada, 1º fev. 2015. 


Texto 5 


Na música popular brasileira, ao longo do século 20, a guitarra elétrica ocupou um lugar 
de disputa; seja na construção de uma identidade nacional — sendo alvo por exemplo, 
da anedótica passeata dos artistas da MPB contra a incorporação do instrumento —, seja 
como agente de ruptura, muitas vezes reivindicada como um símbolo de modernidade 
por artistas e movimentos que buscavam a renovação em nosso meio. 


Fonte: FRÓES, Romulo. “Guitarras siamesas”. Folha de S. Paulo. Wustríssima, 21 dez. 2014. 


ATIVIDADE 4 


Leia o texto: 


A Folha é contra o voto obrigatório. Eu não. 


“O voto é um direito do cidadão, e não um dever. Sua obrigatoriedade revela uma faceta 
autoritária da política brasileira e torna a ida às urnas um mero cumprimento da lei, e 
não um ato de consciência. 

Por essa razão, os candidatos sentem-se menos comprometidos com o eleitor.” Essa é 
a posição da Folha. 


Concordando ou não, siga a Folha, porque ela tem suas posições, mas sempre publica 
opiniões divergentes. 


Fonte: Folha de S.Paulo, 10 out. 2014, CIO. 


(UM-SP) “E quando o brotinho lhe telefonou dias depois, comunicando que estudava 
o modernismo, e dentro do modernismo sua obra, para o que o professor lhe sugerira 
contato pessoal com o autor, ficou assanhadíssimo e paternal ao mesmo tempo.” 


Os verbos destacados são, respectivamente. 


a) transitivo direto, transitivo indireto, de ligação, transitivo direto e indireto. 
b) transitivo direto e indireto, transitivo direto, transitivo indireto, de ligação. 
c) transitivo indireto, transitivo direto e indireto, transitivo direto, de ligação. 
d) transitivo indireto, transitivo direto, transitivo direto e indireto, de ligação. 
e) transitivo indireto, transitivo direto e indireto, de ligação, transitivo direto. 


(PUC-PR) Sobre o exemplo: “A lua brilhou alegre no céu”, afirmamos: 
1. O verbo brilhar é intransitivo. 

Il. O verbo brilhar é transitivo direto. 

Ill. O verbo brilhar é transitivo indireto. 

IV. O predicado é nominal. 

V. O predicado é verbal. 

Vi. O predicado é verbo-nominal. 


a) Estão corretas | e Vl. 
b) Estão corretas le V. 
c) Estão corretas Il e V. 
d) Está correta apenas IV. 
e) Estão corretas Ill e VI. 


(CTA-SP) Assinale a alternativa cujo sujeito não é indeterminado. 


a) Soa um toque áspero de trompa. 
b) Falou-se de tudo na reunião. 

c) Precisa-se de carpinteiro. 

d) Batem à porta. 

e) nda. 


(UFGO) Em uma das alternativas abaixo, o predicativo inicia o período. Assinale-a. 


a) A dificilima viagem será realizada pelo homem. 
b) Em suas próprias inexploradas entranhas descobrirá a alegria de conviver. 
c) Humanizado tornou-se o sol com a presença humana. 


d) Depois da dificílima viagem, o homem ficará satisfeito? 
e) O homem procura a si mesmo nas viagens a outros mundos. 


(FMU-SP) Assinale a alternativa em que aparece um predicado verbo-nominal. 


a) Os viajantes chegaram cedo ao destino. 

b) Demitiram o secretário da instituição. 

c) Nomearam as novas ruas da cidade. 

d) Compareceram todos atrasados à reunião. 
e) Estava irritado com as brincadeiras. 


(Osec-SP) Das seguintes orações: “Pede-se silêncio”, “A caverna anoitecia aos 
poucos”, “Fazia um calor tremendo naquela tarde”, o sujeito se classifica 
respectivamente como: 

a) indeterminado, inexistente, simples. 

b) oculto, simples, inexistente. 

c) inexistente, inexistente, inexistente. 

d) oculto, inexistente, simples. 

e) simples, simples, inexistente. 


. (FEI-SP) Assinale a alternativa em que o termo destacado tenha a função de 


predicativo do sujeito. 


a) “Eu sob a copa da mangueira altiva”. 

b) “Não sentiram meus lábios outros lábios”. 
c) “Do tamarindo a flor jaz entreaberta”. 

d) “Já solta o bogari mais doce aroma”. 

e) “Melhor perfume ao pé da noite exala”. 


GABARIT! 


1-A 2-A 3-8 
4-D S-A 6-A 
7-C 8-D 9-E 


Acesse o portal de material complementar do GEN — o GEN-io — para ter acesso a 
diversas questões de concurso público sobre este assunto: <http://gen- 
io.grupogen.com.br>. 


CAPÍTULO 2 


TERMOS INTEGRANTES DA ORAÇÃO 


Como a própria denominação já denuncia, os termos integrantes aparecem 
completando, integrando o sentido de outros termos. São fundamentais para o 
entendimento e a perfeita construção da frase. São eles: o objeto direto e o objeto indireto 
(complementos verbais), o complemento nominal e o agente da passiva. 


2.1 OB) 


DIRET 


É o termo que completa a significação dos verbos transitivos diretos sem o auxílio de 
uma preposição necessária, obrigatória. Exprime o paciente da ação e se identifica 
facilmente porque passa a sujeito na voz passiva. Representa o “caso acusativo” do latim. 


Exemplos: 


? O alimento envenenou boa parte do reino. 
o0 
> Ele estreou à produção sob os protestos da população. 
o 
? Os argumentos que ele utilizou salvaram O réu da prisão. 
oD 


Perceba o pronome relativo “que” na função de objeto direto => Leia: Ele utilizou os argumentos. 


? Houve muitos problemas na inauguração do comitê. 
oD 


Observe que o verbo da estrutura HAVER não possuí sujeito, já que está no sentido de EXISTIR. O termo “muitos 
problemas" é o seu objeto direto. 


» medo era tal que nem mais eu tinha na face. 
O med tal sangue tinha na f 


c» Observações importantes: 


a) O objeto direto é frequentemente substituído dentro da frase pelos pronomes obliquos 
átonos “o, a, os, as”. Quando o verbo que os precede termina em “-r, -s, -Z”, tais 
pronomes assumem as formas “lo, la, los, las.” Se o verbo terminar em ditongo nasal 
“-ão, -de, -am”, por exemplo, os pronomes assumirão as formas eufônicas “no, na, 


nos, nas”. 
Exemplos: 
op ou 
» Deixaram o livro sobre a mesa de jantar. = Deixaram-no sobre a mesa de 
jantar. 
» É importante comprar produtos originais. = E importante comprá-los. 
oo oo 
» Avisamos o diretor a tempo Avisamo-lo a tempo 
o o 
» Procuraram a menina por toda parte. = Procuraram-na por toda parte. 
ou oo 


» Eles ainda não disseram que o novo diretor assume amanhã. 
vo ou 


Neste último exemplo, o objeto direto é exercido por toda uma oração. Veja mais exemplos em sintaxe de período, 
orações substantivas. 


b) Os pronomes oblíquos átonos “me, te, se, nos, vos” também podem exercer a função 
de objeto direto. Nesse caso é essencial que se conheça com segurança a regência 
verbal. 


Exemplos: 


*? Eute amo, minha linda mulher. 
O) 


> Por que não me convidaste para a festa? 
o vro 


? Acho que o prefeito já não mais vos considera, 
oo vio 


É muito importante que o estudante da lingua portuguesa não confunda o objeto direto 
com o sujeito. É preciso ter sempre em mente que o objeto direto, salvo raras exceções, é 
um termo repleto de carga passiva, isto é, é um termo que pode ser convertido para a voz 
passiva com a função de sujeito. Já o sujeito é um termo que, na voz ativa, sempre 
apresentará carga ativa, isto é, representará o termo que praticará, que executará a ação 
verbal. Observe abaixo: 


? Ontem à tarde, chegaram às novas cartas. 
sujeito ou objeto direto?? 


? Ontem à tarde, enviaram às novas cartas. 
sujeito ou objeto direto?? 


Para dirimir tal dúvida, tente converter os termos para a voz passiva. Perceba que só 
no segundo caso (... enviaram as novas cartas) é possível a conversão (... as novas cartas 
foram enviadas). Ora, neste caso não mais restam dúvidas. Em “Ontem à tarde, chegaram 
as novas cartas”, o termo grifado é o sujeito. Já em “Ontem à tarde, enviaram as novas 
cartas”, o termo grifado é o objeto direto. Neste último período, o sujeito é indeterminado. 


Para consolidar tal aprendizado, lembre-se de que: 


a) O objeto direto é um termo que só existe nas vozes ativa e reflexiva. Na voz ativa, o 
objeto direto possui, salvo exceções, carga passiva, isto é, pode ser transposto para 
a voz passiva na função de sujeito passivo. 


? Pedro adquiriu UM NOVO CARRO. (voz ativa — objeto direto com carga passiva) 


* UM NOVO CARRO foi adquirido por Pedro. (voz passiva — o objeto direto se torna o 
sujeito passivo) 


b) Na voz ativa, o sujeito possui “carga ativa”, isto é, é o agente da ação. Por isso, 
quando é possível a conversão do sujeito ativo para a voz passiva, este assume o 
papel de “AGENTE da passiva”, ou seja, o termo ativo que, na voz passiva, pratica a 
ação verbal. 


* PEDRO adquiriu um novo carro. (voz ativa — sujeito ativo) 


* Um novo carro foi adquirido POR PEDRO. (voz passiva — o sujeito ativo torna-se o 
agente da passiva) 


Dica: Aprofunde esses conhecimentos com o estudo da voz passiva e do agente da passiva. 


Vejamos outros exemplos: 


“Do vértice do M cai a espumarada. de Andrade) 


sujeito ativo 


» Sobre a laje do prédio, deixaram pilhas de entulhos retirados das telhas. 
objeto direto (pilhas de entulhos foram deixadas...) 


» Na última semana, explodiram carros-bomba no centro de Bagdá. 


sujeito 


» Durante a preparação para o concurso, surgiram grandes problemas para nós 


sujeito 


ma ao novo diretor. 
5 


» Ainda não informaram as mudanças no siste: 
objeto direto (as mudanças foram informada: 


» Compraram vários livros para a inauguração da biblioteca. 
objeto direto (livros foram comprados...) 


Concluindo: Temos, portanto, duas grandes características para o objeto direto: a 
função complementar para verbos transitivos diretos e transitivos diretos e indiretos, e a 
carga passiva, isto é, a possibilidade de o objeto direto ser convertido para a voz passiva 
na função de sujeito. Logo, é um termo que, já na voz ativa, apresenta, como dissemos, 
“carga passiva”. Entretanto, poderemos encontrar situações complexas como: 


? Pedro matou Paulo. (Quem é o sujeito da estrutura??) 


Considerações: Nesse caso, a utilização do recurso da “carga passiva” não adiantará, 
pois tanto podemos dizer “Paulo foi morto por Pedro”, como “Pedro foi morto por Paulo”. 
Temos, por conseguinte, um período ambíguo, já que a ação de “matar” pode ser 
praticada por ambos os substantivos (Pedro e Paulo). Para resolver tal problema, 
recorreremos a um conhecimento já consolidado — um sujeito não pode vir precedido por 
preposição. Logo, deve-se preposicionar um dos termos para que ele deixe de ser um 
possível sujeito e assuma a função de “objeto direto preposici E 


Assim 


» Pedro matou a Paulo. 
sujeito OD preposicionado 


Veja outros exemplos em que esse desdobramento foi usado (perceba como o 
emprego da preposição evita que se tome o termo preposicionado como se fosse o sujeito 
do verbo): 


OD preposicionado vro sujeito 
» A cada um de nós sempre incomoda a atitude desleixada de um pai irres- 
ponsável. 


OD preposicionado vro sujeito 
» Às crianças de orfanatos abandonaram, na maioria das vezes, pais sem es- 
crúpulos, 


sujeito vio ou sujeito OD preposicionado 
Os otimi não julguem os p: s àqu , pois...”. (Fund. 
Carlos Chagas) 


» As ações dos advogados engrandeceram às decisões tomadas pelos diretores. 


sujeito vo OD preposicionado 


Dica: Fique muito, mas muito atento às orientações por que acabamos de passar. Frequentemente, as bancas usam 
essa “confusão” (sujeito versus objeto direto) para provocar dúvidas em relação à concordância verbal. 


2.1.1 OBJETO DIRETO PREPOSICIONADO 


Calma!! Não se desespere! Isso não é difícil: Procure entender as razões que levam o objeto direto a vir precedido 
de uma preposição. São poucos casos, e alguns são bem utilizados em nosso dia a dia. Vamos lá! 


Primeiro, cumpre mais uma vez salientar que o objeto direto preposicionado não surge 
ao acaso. Ele é fruto de algumas situações especiais em nossa língua. Acompanhe o 
raciocínio abaixo: 


oo vim 
Eu tenho certeza de que ele me ama, afirmou a mulher. (me = objeto direto, pronome 
oblíquo átono) 


VID OD preposicionado 
Eu tenho certeza de que ele ama a mim, afirmou a mulher. (mim = objeto direto 
preposicionado, pronome oblíquo tônico). 


Veja que no exemplo acima a preposição surgiu porque o pronome utilizado para a 
complementação foi um oblíquo tônico. Logo, podemos asseverar que todas as vezes que 
o complemento de um verbo transitivo direto for feito com um pronome oblíquo tônico ele 
(complemento verbal), obrigatoriamente, será preposicionado. Percebeu? O objeto direto 
preposicionado surge para certas situações; não é a regra, uma vez que é próprio do 
objeto direto não exigir preposição. 


Vamos aos casos em que o objeto direto deve vir precedido de uma preposição: 


a) quando o objeto direto é um pronome pessoal oblíquo tônico (mim, ti, si, nós, 
vós, ele, eles, ela, elas): 
Exemplos: 


» Ele idolatrava a si mesmo antes de consultar um analista. 
OD preposicionado 


» Não pensem eles que irão enganar a mim e a ti. 
objetos diretos preposicionados 


» Agindo assim, poderás prejudicar tanto a ti como a nós todos. 


objetos diretos preposicionados 


» “Uma certidão que me desse vinte anos de idade poderia enganar os estranhos, 


como todos os documentos falsos, mas não a mim.” (Machado de Assis) 
DD preposicionado 


b) quando o objeto direto é representado pelo pronome relativo “quem”: 


Exemplos: 


» Até agora não sabemos a quem verdadeiramente ele ama. 
OD preposicionado vTD 


» Santo Agostinho tornou-se o santo a quem Maria das Dores mais venerava. 
OD preposicionado vrD 


OD preposicionado 
» “— Se você tivesse de escolher entre mim e sua mãe, a quem é que es- 


colhia?” (Machado de Assis) 
vro 


c) quando, para o bem da clareza (a fim de se evitar uma ambiguidade), deva-se, 
por meio da preposição, evitar que o objeto direto seja confundido com o 
sujeito: 


Exemplos: 


> O filho ama o pai. (Aqui não se pode afirmar com precisão e segurança quem praticou a 
ação verbal, uma vez que é possível ler a frase tanto na ordem direta quanto na 
indireta). 


Ora, para se evitar tal confusão deve-se preposicionar um dos termos. Veja: 


» O filho ama ao pai. 


OD preposicionado 


» Até agora não se sabe se Paulo realmente matou a Pedro. 


VID OD preposicionado 


» Venceram aos japoneses os americanos. 
vrD OD preposicionado sujeito 


d) quando o objeto direto é representado pelo numeral dual “ambos”: 


Exemplos: 


» No resultado final, acho que vou aprovar a ambos. 
vo OD preposicionado 


» Em face da dúvida, resolveram comprar a ambas em vez de levar apenas uma. 
vrD OD preposicionado 


e) quando o objeto direto é representado por nomes próprios ou comuns que 
designem pessoas: 


Exemplos: 


» É preciso amar a Deus sobre todas as coisas. 
VTD OD preposicionado 


» Judas traiu a Cristo. 
VTD OD preposicionado 


» Os romanos costumavam adorar a Júpiter. 
VD OD preposicionado 


» Agora, irmãos, Louvemos ao Senhor com uma música especial. 
vD OD preposicionado 


f) quando o objeto direto é representado por pronomes substantivos indefinidos e 
demonstrativos: 


Exemplos: 


» Apesar dos conhecimentos, ele jamais estimulava a alguém com suas palestras. 
vID OD preposicionado 


» Eu apreciei mais a este do que áquele. 


vTo Tobjetos diretos preposicionados 3 


> Eles deutrinava muito mais àquele jovem rapaz ali do que a este aqui. 


T objetos diretos preposicionados 3 


80 


Ingedore Villaça Koch + Vanda Maria Elias 


Identifique os operadores argumentativos e as relações de sentido sugeridas 
no enunciado: 


“Concordando ou não, siga a Folha, porque ela tem suas posições, mas sempre 
publica opiniões divergentes.” 
Reescreva o trecho que segue usando o operador argumentativo para explicitar 
a relação de sentido pressuposta. 


“A Folha é contra o voto obrigatório. 
Eu não” 


O jornal, para defender a não obrigatoriedade do voto, argumenta: 


“OQ voto é um direito do cidadão, e não um dever. Sua obrigatoriedade revela uma 
faceta autoritária da política brasileira e torna a ida às urnas um mero cumprimento 
da lei, e não um ato de consciência. Por essa razão, os candidatos sentem-se menos 
comprometidos com o eleitor.” Essa é a posição da Folha. 


A essa posição do jornal, apresente um contra-argumento encadeando os 
enunciados por meio de um operador argumentativo que sinalize para essa 
oposição ou contrajunção. 


ATIVIDADE 5 


Leia o anúncio e explique a função do operador argumentativo porque. 


DESCUBRA O SEU AQUI. 


Dois endereços em São Paulo: 
George V Alto de Pinheiros | wwaw.gvap.com br 
George V Casa Branca | wwaw.gvcb.com br 
Facebook: georgevaltodepinheirosecasabranca 
0800 773 4663 | reservas Ogrupoaldan.com.br 


GRUPO ÁMDAN 


LTO DE Pi O 
CASA BRANCA 


Fonte: Folha de S. Paulo. Wustrada, 14 ago. 2014, E5. 


Em virtude do paralelismo sintático, ambos os objetos diretos foram precedídos por preposição. 


9) quando o objeto direto é formado por uma expressão que indica reciprocidade: 


Exemplos: 
> Deus ordenou que nós nos amássemos uns aos outros. 
vID OD preposicionado 
» Elas se odiavam umas às outras 
vD OD preposicionado 


h) quando se deseja dar ênfase ao objeto direto ou, para obter mais clareza, 
indicar-se a parte de um todo: 


Exemplos: 
» Diante do perigo, os soldados sacaram das armas e apontaram-nas para os 
manifestantes. vo OD preposicionado 
» Parece que ele ainda não comeu do bolo. 


VID OD preposicionado 


» Nunca digas “dessa água jamais beberef”. 


OD preposicionado 


Nestes dois últimos exemplos, alguns autores consideram os verbos como transitivos indiretos. Parece-nos, entretanto, 
mais lógica a ideia de “objetos diretos preposicionados”, uma vez que indicam uma parte do todo. Compare: a) Comer 
obolo (todo o bolo); b) Comer do bolo (parte do bolo). 


2.1.2 OBJETO DIRETO PLEONÁSTICO 


Ocorre quando se deseja pôr em relevo a informação contida no objeto direto. Para 
tanto, coloca-se o objeto direto no início da frase para depois retomálo — repeti-lo — com 
um pronome oblíquo. Daí porque este tipo de objeto é denominado de “pleonástico”, 
“enfático” ou “redundante”. 


Exemplos: 


» O homem, criou-o Deus à sua imagem e semelhança. 
) viD É OD pleonástico 


o. z a vro OD pleonástico 
» Todas aquelas informações, os rapazes conseguiram-nas com o uso de 


propinas. 


00 pleonástico E 
» Os que não falam a verdade, descobre-os o próprio curso da vida. 
oo vo 


Não confunda os dois “os” que aparecem na oração. O primeiro é, morfologicamente, um pronome demonstrativo. O 
segundo é um pronome oblíquo. Para facilitar o entendimento, leia a frase do seguinte modo: “O próprio curso da 
vida descobre os que não falam a verdade.” 


2.1.3 OBJETO DIRETO INTERNO OU COGNATO 


Há casos em que o objeto direto repete o mesmo sentido contido no radical do verbo. 
Isso ocorre, geralmente, na linguagem literária, poética, com o intuito de conferir ênfase à 
mensagem. A esse termo dá-se o nome de “objeto direto interno ou cognato”. 


Exemplos: 


OD interno 


» “E rir meu riso e derramar meu pranto”. (Vinicius de Moraes) 
vTD 


» Ele chorava um choro resignado, triste, melancólico. 
vTD OD intemo 


-2 OBJETO INDIRE 


É o termo que completa a significação de um verbo transitivo indireto com o auxílio de 
uma preposição obrigatória. Com os verbos bitransitivos (transitivos diretos e indiretos), o 


objeto indireto representa o ser a quem (ou “para quem”) o objeto direto se destina. 
Representa o “caso dativo” do latim. 


Exemplos: 


» Muitos cristãos da Antiguidade batalhavam contra os espinhos da carne. 
vw o 


> As ações do rapaz incorreram em grave erro judiciário. 
vm o 


» Enviaram todas as informações para o novo diretor. 
vTOL o 


vroI o 
» A empresa deu uma nova chance ao empregado que se afastou do local 
de trabalho sem avisar. 


>» A equipe necessitava de que todos deixassem a sala naquele momento. 
vt a 


Observe que neste exemplo o “objeto indireto” é exercido por uma oração. Aprofunde esse estudo no capítulo “sintaxe 
de período”. 


c» Observações importantes: 


a) O objeto indireto pode ser substituído pelos pronomes “lhe(s), a ele(s), a ela(s), 
dele(s), dela(s), nele(s), nela(s)": 
Exemplos: 
vor a 
» Nos finais de ano, muitas pessoas costumam escrever cartas aos amigos. 
(mb escrever-lhes cartas) 
o 


» Não acreditem nos falsos profetas. (= Não acreditem neles) 
vm or o 


» Das novas orientações eles ainda dependem muito. (= Eles dependem delas) 
a vm o 


m a 
» Nunca mais assistimos às apresentações daquele grupo. (Nunca mais 


assistimos a elas.) 
o 


or 
» “E que a sua Deolinda, estanciando nas empinadas serras de S. Gotardo, lhe 
dissera que seria feliz se morasse no topo duma montanha...” (Camilo) 


b) Alguns verbos, mesmo transitivos indiretos, rejeitam a utilização dos pronomes “lhe, 
lhes” para o objeto indireto. Exigem as formas tônicas analíticas “a ele, a ela, a eles, a 
elas”. Tal fato se dá ora por não ser o objeto de tais verbos personativo, ora se dá por 
reprovar-lhes a eufonia. São exemplos desse grupo especial os verbos “aceder, aludir, 
anuir, aspirar (sentido de desejar, almejar), assistir (sentido de ver, presenciar), 
proceder (sentido de iniciar, começar), visar (sentido de desejar, almejar)”. 


? O evento deve ter sido majestoso, pois os diretores aludiram a ele na reunião de ontem. 
(E não “aludiram-lhe”) 


? A contagem dos votos se realizará no ginásio de esportes. Os auditores do Tribunal 
Eleitoral procederão a ela exatamente às 18h. 


c) Por outro lado, há verbos transitivos indiretos que, por motivo de eufonia, rejeitam os 
pronomes oblíquos átonos “me, te, se, nos, vos” para o objeto indireto. Exigem os 
pronomes tônicos preposicionados “a mim, a ti, a si, a nós, a vós” para tal função. São 
exemplos desse grupo os verbos “aludir, depender, discrepar, dissentir, discordar, 
equivaler, prescindir”. 


? Eles prescindem de mim para a realização do projeto. 
? Todos discordam de ti, João. 
d) Verbos transitivos indiretos que exigem a preposição “com” não aceitam as formas 


tônicas “mim, ti, nós, vós". Para eles, devem ser usados os pronomes tônicos 
“comigo, contigo, conosco, convosco”. 


? A equipe da sala ao lado competirá conosco. (e não “competirá com nós”). 


? Meufilho, alguém simpatizou contigo no colégio? (e não “simpatizou com ti”). 


2.2.1 OBJETO INDIRETO PLEONÁSTICO 


À semelhança do objeto direto pleonástico, representa a repetição enfática do objeto 
indireto o qual é retomado com um pronome oblíquo dentro da mesma estrutura oracional. 


Exemplos: 


» Ao sábio de coração, bastam-lhe poucas palavras. 
or v OI pleonástico 


o Or pleonástico 
» Aos envolvidos em determinados crimes, a lei preconiza que não lhes 
convém ausentar-se sem consentimento do juiz. 


-3 | COMPLEMENTO NOMIN, 


É o termo integrante da oração que completa a significação de alguns nomes, sempre 
com o auxílio de uma preposição. Há três classes morfológicas que podem exigir 
complemento nominal: o substantivo, o adjetivo e o advérbio. 


Exemplos: 


en 
» A nova Constituição do Brasil é bastante acessível a ao leigo. (acessível = 
adjetivo) 


nome 
O amor a Deus deve ser incondicional. (amor =» substantivo) 


O fumo é prejudicial à saúda: (prejudicial =» adjetivo) 


nome 


none 
» O interpretador literal sempre procura ser fiel à Lig da lei. (fiel mb ad- 
jetivo) 


a 
a 
2 
3 
5 
5 
= 
5 
3 
a 
Ê 
E 
> 
es 
“ea 
e 
a 
o 
a 
o 
=) 
B 
+ 
5 
+ 
u 
a 
< 
E 
Eu 
S 


nome 


O doente apresentava um profundo medo di e seu passado. (medo =» subs- 
tantivo) 


Ele tinha certeza de que o despacho sairia amanhã. (certeza =» substan- 
tivo) nome 


Observe neste último exemplo que o complemento nominal é exercido por uma oração denominada de completiva 
nominal. Aprofunde esse conhecimento na parte de sintaxe de período, orações substantivas. 


—Tenha-me respeito, gritava o pai para o filho. (respeito => substantivo) 
e nome 


Leia: Tenha respeito a / por mim. Perceba, neste caso, o pronome oblíquo funcionando como “complemento 
nominal”. 


c» Considerações importantes: 


a) Observe que a preposição sempre se faz presente no complemento nominal. Para 
observar outros nomes que exigem preposição, estude o assunto “Regência nominal”. 
Veja os nomes e as preposições que eles exigem. 


b) Não confunda o complemento nominal com o objeto indireto. Este integra a 
significação de verbos transitivos indiretos ou transitivos diretos e indiretos, enquanto 
aquele completa nomes (substantivos, adjetivos e advérbios). Perceba os exemplos 
abaixo: 


» Ele confia muito em seu próprio conhecimento. 
vm a 


» Ele tem muita confiança em seu próprio conhecimento. 
nome (o 


vm o 
» O governo desconfia da atuação de grupos de esquerda para minar-lhe 
as forças. 


nome N 
» O governo nutre uma profunda desconfiança de que haja a atuação de 
grupos de esquerda para minar-lhe as forças. 


» Muitos ainda necessitam de paz interior para viver melhor. 
wm a 


» Muitos têm necessidade de paz interior para viver melhor. 
nome a 


2.4 AGENTE DA PASSIVA 


É o termo que na voz passiva analítica pratica a ação verbal, sempre introduzido por 
uma preposição. 


Antes de estudarmos este termo, vamos aprofundar um pouco o nosso conhecimento sobre a voz passiva, porque 
entendemos ser este o momento exato para isso. 


2.4.1 ESTUDO DA VOZ PASSIVA - CONVERSÃO DA VOZ ATIVA PARA A VOZ 
PASSIVA 


A voz representa a forma como o verbo se apresenta para indicar se o sujeito 
praticará, sofrerá ou praticará e sofrerá ao mesmo tempo a ação. Como se sabe, são três 
as vozes do verbo: ativa, passiva e reflexiva. Ocupemo-nos das vozes “ativa” e “passiva” 


agora. 


A voz passiva se divide em: analítica e sintética. Vamos nos deter em estudar a voz 
passiva analítica, cuja principal característica é a presença de uma locução verbal formada 
por um verbo auxiliar (geralmente são os verbos “ser” e “estar” que desempenham esse 


papel) e um verbo principal no parti 
Observe: 


sujeito VID OD 
» O rapaz pegou o livro. 


locução verbal 
> O livro foi pego pelo rapaz. 


sujeito passivo 


(= Voz ativa) 


agente da passiva 


(= Voz passiva) 


Não sei se deu para perceber, mas a conversão foi feita da seguinte maneira: 


-< 


ORDEM DIRETA 


- VOZ ATIVA VOZ PASSIVA 
E Sujeito ” Agente da passiva 
5 
a 
E Locução verbal 
5 Verbo transitivo direto » (siscs partidpio) 
Objeto direto > Sujeito passivo ou paciente 


> 


Observe as setas para acompanhar a mudança da função sintática dos termos. Veja 
outros exemplos de conversão da voz ativa para a voz passiva analítica: 


Quem o encontrou ontem à noite? 


Por quem você (ele) foi encontrado ontem à noite? 


O essencial é poder implementar as novas lei. 


O essencial é poderem ser implementadas as novas lei. 


Jovens, vossos mestres vostrataram bem hoje? 


Jovens, vós fostes bem tratados hoje por vossos mestres? 


Aglobalização vem favorecendo a concentração de renda. 


A concentração de renda vem sendo favorecida pela globalização. 


Platão a comparou ao adestramento de cães de raça. 


Ela foi comparada por Platão ao adestramento de cães de raça. 


Nós comprometemos de vez a dinâmica do processo. 


Adinâmica do processo foi de vez comprometida por nós. 


Muito prometem as dietas milagrosas e as intermináveis sessões. | Muito é prometido pelas dietas milagrosas e pelas intermináveis 
de ginástica. sessões de ginástica, 


Alguns vêm identificando a ótima forma do corpo com o conceito | A ótima forma do corpo vem sendo identificada com o conceito de 
desaúde. saúde poralguns. 


=» Observações importantes: 


a) Todos os termos em negrito são agentes da passiva. Perceba que todos vêm 
introduzidos por uma preposição. Geralmente é a preposição “por” que inicia o agente 
(ou suas contrações “pelo, pela, pelos, pelas”), mas há agentes da passiva que são 
introduzidos por outras preposições. Observe: 


» Havia muitos carros naquela cidade que eram movidos a gás. 
agente da passiva 


O quarto foi invadido de repórteres, de câmaras, 
agente da passiva 


» O carro era tirado a quatro juntas de boi 


agente da passiva 


b) Não se esqueça de que só os verbos transitivos diretos e os verbos transitivos diretos 
e indiretos podem ser convertidos para a voz passiva. Logo, por exclusão, salvo raras 
exceções (verbos “obedecer” e “desobedecer”, por exemplo), os verbos transitivos 
indiretos, os verbos intransitivos e os verbos de ligação não são suscetíveis de 
transcrição para a voz passiva. 

Logo: 


» Muitos assistiram ao siva = Não existe) 


vm 


u 
» Aquele pensamento grego anda cada vez mais comprometido. (Voz 


» Não existe) 


» Sempre que nós podíamos, nós íamos com 
v w 


c) Verbos transitivos diretos há, entretanto, que são insusceptíveis de ir para a voz 
passiva. Tal fato se dá ou porque já apresentam sentido passivo (aguentar, sofrer etc.) 
— mesmo na voz ativa —, ou porque a eufonia lhes reprova a passagem para a voz 


f) 


9) 


passiva (ter, querer, poder, conter etc.). 


Na conversão da voz ativa para a voz passiva, procure imediatamente o “objeto 
direto”, pois será ele quem irá funcionar como o sujeito da voz passiva. Logo, 
identificar de forma precisa o “objeto direto” é o primeiro passo para se evitarem erros 
na transposição para a voz passiva. 


Geralmente a locução verbal da voz passiva é construída com o verbo auxiliar “ser”, 
formando o que se chama “passiva de ação”. Outros verbos, entretanto, podem 
funcionar como auxiliares para a locução da passiva para acrescentar outras matrizes 
de sentido. Veja: 


cercada pela polícia 


A polícia cercou a favela estado com o verbo “es 


(voz ativa) 


c) A favela ficou cercada pela polícia 
(passiva de mudança de estado com 
o verbo “ficar” 


Lembre-se de que o verbo auxiliar concordará em “número” e “pessoa” com o sujeito 
da voz passiva. O particípio passivo, por sua vez, concordará em “gênero” e “número” 
com esse mesmo sujeito. Observe: 


Todos analisaram a nova lei. (Voz ativa) => A nova lei foi analisada por todos. (Voz 
passiva) 


Eu analisei as novas leis. (Voz ativa) > As novas leis foram analisadas por mim. (Voz 
passiva) 


Tu analisaste os novos decretos? (Voz ativa) => Os novos decretos foram analisados 
por ti? (Voz passiva) 


Não se esqueça de que o verbo auxiliar da locução da voz passiva será colocado no 
mesmo “modo” e “tempo” do verbo principal da voz ativa. Logo: 


Ele revisa o acordo. (Voz ativa) =» O acordo é revisado por ele. (Voz passiva) 
Pres. Indic. Pres. Indic. 


Pret. Perf. Ind. Pret. Perf. Ind. 
Ele revisou o acordo. (Voz ativa) =» O acordo foi revisado por ele. (Voz 


passiva) 


Pet. Imperf. Ind Pret. Imperf. Ind. 
Ele revisava o acordo. (Voz ativa) =» O acordo era revisado por ele. (Voz 
passiva) 


Fut. Pres. Ind. Fut. Pres. Ind. ; 
Ele revisará o acordo. (Voz ativa) =» O acordo será revisado por ele. (Voz 
passiva) 


h) O verbo “HAVER” no sentido de “existir, acontecer, ocorrer” é insuscetível de 
transcrição para a voz passiva em virtude de sua impessoalidade, a despeito de nessa 
acepção ser “transitivo direto”. Logo: 


* Sempre h houve bons legistadores no Brasil. (Voz passiva > Impossibilidade) 
oo 


Observe que nesta construção a oração não possui sujeito. 


i) Não confunda o agente da passiva com o complemento nominal. Este integra o sentido 
de nomes (substantivo, adjetivos e advérbios); aquele pratica a ação dentro de uma 
voz passiva. Ademais, o agente da passiva pode ser transcrito para a voz ativa com a 
função de sujeito. 


Exemplos: 


» locução verbal agente da passiva 
O inferno sempre está pavimentado de boas intenções. (Voz ativa = Boas intenções 
pavimentam o inferno.) 


Observe a presença da locução verbal “estar + pavimentar”. O verbo ptincipal encontra-se no “particípio => 
pavimentado”. 


> Eleestá “áetivo complemento nominal 
ansioso pela (ou “da”) volta de sua amada. 
voz passiva.) 


(Não há como converter para a 


adjetivo complemento nominal 


? Todos eram AESA 
responsáveis pela vida da família. 


(Não há como converter para a voz 


passiva.) 


Escrever e argumentar 81 


2. Acrescente à justificativa do anunciante outras razões para a escolha do hotel, 
todas orientadas para a mesma conclusão. 


ATIVIDADE 6 


Quando escrevemos (e também quando falamos) nem sempre explicitamos 
os operadores argumentativos. E não há problema algum nisso porque, 
como dissemos antes, quem produz um texto conta com a “cumplicidade” 
do leitor/ouvinte para preencher-lhe as lacunas. 

Então, a atividade que segue consiste em preencher lacunas do texto com o 
uso de operadores ou marcadores argumentativos que promovam de forma 
coerente o encadeamento entre os enunciados. No preenchimento das lacunas, 
considere que existem algumas possibilidades de resposta, não apenas uma, e que 
a pontuação pode ser alterada. 


Texto 1 


Turismo é a nossa praia 


O turismo brasileiro precisa ser do tamanho do Brasil. [ «.] À pasta 
do Turismo tem sido uma pasta menor. [... +...) Nunca foi dado a ela o 
enfoque espetacular que ela merece. 


Eu viajo muito e vejo que, apesar de nossos problemas, o mundo quer cada vez mais 
ser brasileiro. [..... -...) Nosso estilo de vida é agradável. O Brasil não odeia 
ninguém e, tirando o futebol, não quer derrotar ninguém. [ ] O Brasil 
não quer dominar o mundo, quer seduzi-lo. [. ] Somos não só um 
mercado emergente mas um estilo emergente. 


Fonte: GUANAES, Nizan. “Turismo é a nossa praia”. Folha de S.Paulo. Mercado, 29 abr. 2014, B13. 


Texto 2 


Maca 


Assistindo aos jogos da Copa, entendi que, dos jogadores de futebol, não invejo nem 
o corpo atlético, nem o dinheiro, nem a fama. Mas adoraria ter em casa uma equipe 
médica rápida e eficiente como a que eles têm em campo. 


| 


Uma dor no ombro durante a escrita de uma crônica, por exemplo, e quatro médicos 


apareceriam correndo, me jogariam numa maca, me levariam pra fora do escritório e 
espirrariam uns sprays mágicos nos músculos e nervos. Em segundos eu já estaria de 
volta, atacando o teclado do computador com gana, cumprindo o destino, sem perder 
tempo com consultas médicas e sessões de fisioterapia. 


Fonte: COrsaLETTI, Fabrício. “Seis”. Revista sáopaulo. São Paulo: Folha de S.Paulo, 27 jul. a 2 ago. 2014, p. 98. 


> Muitos cantores E dá ante da paiva | (Voz ativa é O 
foram influenciados pelo movimento hippie. 


movimento hippie influenciou muitos cantores.) 


j) Lembre-se de que muitas construções da voz passiva analítica apresentam “agente da 
passiva indeterminado”. Isso ocorre quando não convém ou não se quer declará-lo. 
Neste caso, se se quiser verter a oração passiva com agente indeterminado para a 
voz ativa, esta também ficará com o seu sujeito indeterminado. Veja: 


? O caso foi descoberto recentemente pelo investigador Marcos. (Voz passiva analítica 
com agente da passiva determinado) = Voz ativa = O investigador Marcos recentemente 
descobriu o caso. 


? O caso foi descoberto recentemente. (Voz passiva analítica com agente da passiva 
indeterminado) > Voz ativa = Descobriram recentemente o caso. 


* O voto feminino chegou a ser discutido na constituinte de 1890. (Voz passiva analítica 
com agente da passiva indeterminado) > Voz ativa = Chegaram a discutir o voto 
feminino na constituinte de 1890. 


QUESTÕES DE CONCURSOS PÚBLICOS 


1. (FMU/Fiam-SP) Assinale a alternativa que contenha, respectivamente: um pronome 
pessoal do caso reto funcionando como sujeito e um pronome pessoal do caso obliquo 
funcionando como objeto direto. 


a) Eu comecei a reforma da Natureza por este passarinho. 
b) E mais uma vez me convenci da “tortura” destas coisas. 
c) Todos a ensinavam a respeitar a Natureza. 

d) Ela os ensina a fazer ninhos nas árvores. 

e) Ela não convencia ninguém disso. 


2. (FCC) Em: “Chamou-se um eletricista para a instalação dos fios” o termo destacado 
é: 
a) objeto direto. 
b) sujeito. 
c) objeto indireto. 
d) agente da passiva. 
e) predicativo do sujeito. 


(FEI-SP) Assinalar a alternativa que indica a função sintática exercida pelas orações 
destacadas, nos seguintes períodos: 


1. Insistiu em que permanecesse no clube. 

11. Não hã duvida de que disse a verdade. 

Ill. É preciso que aprendas ser independente. 

IV. A verdade é que não saberia viver sem ela. 

a) sujeito — objeto direto — complemento nominal — predicativo do sujeito. 
b) predicativo do sujeito — complemento nominal — objeto direto — sujeito. 
c) sujeito — predicativo do sujeito — objeto indireto — complemento nominal. 
d) objeto indireto — complemento nominal — sujeito — predicativo do sujeito. 
e) complemento nominal — sujeito — predicativo do sujeito — objeto indireto. 


(Epamig-MG) Indique a frase que apresenta a palavra “se” como pronome 
apassivador: 

a) “Se não chego a tempo...” 

b) “Afastou-se o diretor, pisando forte.” 

c) Apagaram-se as luzes. 

d) Precisa-se de responsabilidade. 

e) Deu-se pressa em sair. 


(FOC-SP) No período: “Falsos conceitos, meia ciência por parte de professores, 
complicação e pedantismo de nomenclatura vazia, tudo isso produziu e produz nos 
alunos uma sadia aversão pela 'análise lógica”. A expressão pela análise lógica é: 

a) adjunto adnominal. 

b) agente da passiva. 

c) complemento nominal. 

d) objeto indireto. 


(UEL-PR) Assinale a alternativa correspondente ao período em que há agente da 
passiva. 

a) O rapaz foi preso por um investigador, compadre do Bertolão. 

b) O coração não resistiu à prova. 

c) Não o sabíamos doente. 

d) Tão grande e forte, não era resistente à bebida. 

e) Seu apartamento fora interditado poucas horas depois do crime. 


(Febasp) 


“E agora, José? 

Afesta acabou 

A luz apagou 

O povo sumiu 

A noite esfriou...” (Carlos Drummond de Andrade) 

Em relação aos verbos destacados, pode-se afirmar que: 

a) os verbos são todos transitivos diretos e estão no pretérito imperfeito. 


b) os verbos são todos transitivos diretos, embora o objeto direto não esteja 
expresso; e os verbos estão no pretérito perfeito. 


o primeiro e o segundo verbos são transitivos diretos e os últimos são transitivos 
indiretos e estão no pretérito mais-que-perfeito. 


d) todos os verbos destacados são intransitivos e estão no pretérito perfeito. 


c 


(UFU-MG) No período “Quando enxotada por mim foi pousar na vidraça”, qual a 
função sintática de por mim? 

a) objeto direto. 

b) sujeito. 

c) objeto indireto. 

d) complemento nominal. 

e) agente da passiva. 


(ESPM-SP) Não me preocupa o futuro. Julgo-me capaz de enfrentar qualquer 
dificuldade. Os termos destacados são, respectivamente: 

a) sujeito — objeto direto — objeto direto — objeto indireto. 

b) objeto indireto — objeto direto — objeto indireto — complemento nominal. 

c) objeto direto — objeto direto — predicativo do objeto — adjunto adnominal. 

d) objeto indireto — sujeito — sujeito — objeto direto. 

e) objeto direto — sujeito — predicativo do objeto — objeto direto. 


. (FMU-SP) Observe os termos destacados: 


Alugam-se vagas. 

Precisa-se de faxineiros. 

Paraibana expansiva machucou-se. 

Eles exercem, respectivamente, a função sintática de: 


a) objeto direto, objeto indireto, objeto direto. 
b) sujeito, sujeito, sujeito. 

c) sujeito, objeto indireto, objeto direto. 

d) sujeito, objeto indireto, sujeito. 


e) sujeito, sujeito, objeto direto. 
GABARIT 
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Acesse o portal de material complementar do GEN — o GEN-io — para ter acesso a 
diversas questões de concurso público sobre este assunto: <http://gen- 
io.grupogen.com.br>. 


CAPÍTULO 3 


TERMOS ACESSÓRIOS DA ORAÇÃO 


Após estudar os termos que completam o significado de verbos (objeto direto e objeto 
indireto) e de nomes (complemento nominal), bem como do agente da passiva, sua missão 
agora será estudar e compreender os termos que desempenham uma função secundária, 
ora de caracterização do substantivo, ora para expressar circunstâncias diversas. 

São três os termos acessórios da oração: o adjunto adnominal, o adjunto adverbial e o 
aposto. 


3.1 ADJUNTO ADNOMINA 


É o termo acessório da oração que tem por finalidade a caracterização ou a 
determinação de um substantivo. 

Observe nos exemplos abaixo as classes morfológicas que funcionam como adjunto 
adnominal: 


» 9s rapazes encontraram uma mulher perdida. 
artigos E 


»O enigmático sonho levou a bela garota ao êxtase. 
adjetivos 


> Nosso hino é o mais belo. Aqueles eles outros são nossas composições. 
pronomes adjetivos 


Numerais adjetivos 1 
» Havia dvis bandidos do lado de fora do banco; os outros três meliantes 


renderam o vigilante. 


» Uma dor de cabeça o impediu de assistir ao show dos alunos. 
Locuções adjetivas 3 


» Ontem eu fui à casa que me será dada por herança. 
Oração adjetiva 


=» Observações importantes: 


a) Lembre-se de que alguns pronomes, classificados geralmente como oblíquos, podem 
exercer a função sintática de adjunto adnominal. Neste caso, passam literalmente à 
função morfológica de pronomes possessivos. São eles: me, te, lhe, nos, vos, lhes. 


Exemplos: 


? Todos que chegavam beijavam-lhe as mãos. (= Leia:... beijavam as mãos dele) 


adjunto adnominal 


Não confunda olhe” na função de possessivo com o “lhe” na função de objeto indireto ou na função de complemento 
nominal. 


* Aquele susto arrepiou-nos os cabelos. (= Leia:... arrepiou os nossos cabelos) 
adjunto adnominal 
> adjunto adnominal 
Machucaram-te apenas face direita? (=> Leia: Machucaram apenas a tua face direita?) 


* “Desventurado, o seu coração de fogo queimou-lhe o viço da existência ao despertar 


dos sonhos do amor que o tinham embalado.” (A. Herculano) 


? “Não lhe sei o nome, nem que lho soubera o diria.” (Camilo) 


b) Não confunda o adjunto adnominal com o complemento nominal quando formado por 
locução adjetiva e esta locução se referir a um substantivo. Para evitar tal equívoco, 
sugerimos alguns critérios: 


Sempre indica o ser passivo (recebedor da ação) Sempre indica o ser ativo (agente da ação) 

Tem por base um verbo transitivo Não tem por base um verbo transitivo 

Não indica posse Sempre indica posse 

Completa geralmente o sentido de um substantivo abstrato. Completa geralmente o sentido de um substantivo concreto. 


Acompanhe os exemplos abaixo e perceba as diferenças: 


>? Aintervenção do diretor provocou indignação na empresa. 
complemento ou adjunto? 


Questione: O diretor interveio ou recebeu a intervenção? Óbvio que ele interveio. Logo é o ser ativo, agente da ação. 
Ademais, podemos dizer: “A intervenção dele provocou indignação na empresa”. Ora, se é a intervenção dele, o termo 
“do diretor” indica posse. Portanto, não restam mais dúvidas, o termo é um adjunto adnominal. 


? Aeleição do novo diretor deixou em euforia toda a empresa. 
complemento ou adjunto? 


Questione: O diretor está elegendo alguém ou está sendo eleito? Ele está sendo eleito. Logo, indica o ser passivo, 
recebedor da ação. Podemos dizer: “Eleger o novo diretor”. Observe que o substantivo “eleição”, neste caso, possui por 
base um verbo transitivo direto. Logo, o termo “do novo” diretor é um complemento nominal. 


Observe outros exemplos: 
> adjunto adnominal 
O pedido da empresa já foi atendido. (= A empresa fez o pedido. Representa o ser 
ativo) 


>» complemento nominal 
O pedido de socorro foi ouvido ao longe. (= O socorro está sendo pedido. 


Representa o ser passivo) 


>» complemento nominal ' 
O empréstimo do dinheiro salvou a empresa. (= O dinheiro está sendo emprestado. É 


o ser passivo) 


» adjunto adnominal . 
O empréstimo do banco salvou a empresa. (= O banco está emprestando. É o ser 


ativo.) 


> adjunto adnominal 
Os bolinhos de feijão , alegravam os meninos na hora do almoço. 


> complemento nominal 
A plantação de feijão foi devastada por uma praga. 
» adjunto adnominal 


Aresposta do entrevistado surpreendeu a todos. 


» complemento nominal 
Aresposta ao entrevistado provocou-lhe tristeza. 


c» Observação: 


Perceba que o critério do “ser passivo” (complemento nominal) e do “ser ativo” (adjunto 
adnominal) praticamente resolve toda a celeuma. Use os outros critérios se ainda restar 
alguma dúvida. 


c) Não confunda também o adjunto adnominal com um predicativo do objeto. Neste 
último, a qualidade atribuída ao objeto é necessária, essencial, logo, não passível de 
ser retirada da estrutura oracional; fato que não ocorre com o adjunto adnominal que é 


termo acessório e, como o próprio nome já sugere, pode ser retirado da oração. Para 
evitar confusões, adote o seguinte procedimento: 
— — transforme o objeto direto em um pronome oblíquo; 


— — perceba se o adjetivo que a ele se refere se mantém de forma lógica dentro da 
estrutura; 


— se ele permanecer, será um predicativo; se não for possível a sua manutenção, é 
porque é um adjunto adnominal. 


Observe: 


* Resolvi hoje no colégio uma prova difícil. (“Difícil" é um predicativo ou um adjunto do 
substantivo “prova"?) 


* Resolvi-a hoje no colégio. (Observe que o adjetivo “difícil” não se manteve, logo é um 
“adjunto adnominal"). 


* Achei a prova muito difícil. (“Difícil" é um predicativo ou um adjunto adnominal do 
substantivo “prova"?) 


* Achei-a muito difícil. (Observe que o adjetivo “dificil” se manteve, logo é um “predicativo 
do objeto"). 


* Todos pegaram na biblioteca o livro recomendado pela professora. (“recomendado” = 
adjunto adnominal). 


* Encontraram o livro rasgado. (“rasgado" = predicativo do objeto) 


3.2 ADJUNTO ADVERBIA 


É o termo acessório da oração que, com ou sem preposição, refere-se a um verbo, a 
um adjetivo ou a um advérbio atribuindo-lhes alguma circunstância. Em sintaxe, o adjunto 
adverbial é exercido pelos advérbios e pelas locuções adverbiais. Este termo representa o 
“caso ablativo” do latim. 


Observe: 


adjunto adverbial adjunto adverbial 


Hoje o Presidente da República irá ao Congresso na parte da tarde para 


a obtenção de apoio. 


adjunto adverbial 


adjunto adverbial adjunto adverbial 


Raramente o país investe em educação como os outros países da América 


do Sul. 


adjunto adverbial adjunto adverbial 


Muitos hoje em dia morrem de fome por causa da insensibilidade de 


alguns. adjunto adverbial 


Por expressarem circunstâncias, os adjuntos adverbiais possuem várias classificações. 
Destacamos as principais: 


a) 
b) 
e) 


d) 
e) 


de lugar = No país do carnaval, só samba quem tem dinheiro. 
de tempo = Muitos direitos foram suspensos no tempo da ditadura brasileira. 


de concessão = Apesar das circunstâncias, muitos obtiveram o diploma de 
bacharel. 


de assunto = Eles só falavam sobre a derrota do time. 


de causa = Deixou o emprego por moléstia grave. Durante a tempestade, muitas 
árvores caíram com o vento. 


de afirmação = Certamente o presidente da empresa viajará para a Europa. 
de intensidade = Falou muito, por isso ficou bastante rouco. 
de dúvida = Talvez o time ganhe na próxima partida. 


de modo = Deixou às escondidas o local e sorrateiramente entrou no carro que 
estava aparentemente abandonado. 


de negação = De modo algum nós aceitaremos as novas cláusulas. Não 
compactuaremos desse momento. 


de matéria = Construiu a porta de ferro. Fechou todos os buracos com areia e 
cimento. 


de meio = Eles sempre vão de carro à casa dos parentes mais afastados. 

de finalidade = Estudam bastante para a obtenção do certificado. 

de condição = Não conseguirás viajar sem o passaporte. 

de companhia = O Presidente viajará para a Europa com todos os seus ministros. 
de preço = Aquela casa custará para nós cem mil dólares. 

de conformidade = Eles sempre dançam conforme a música. 


c» Observação: 


Mais uma vez salientamos que esse é apenas um rol exemplificativo. Sem dúvida, há 
outras circunstâncias que podem ser expressadas pelos advérbios e pelas locuções 
adverbiais. 


=» Outras considerações importantes: 
a) Não confunda o adjunto adverbial com o agente da passiva quando os termos vierem 
encabeçados pelas preposições “de, por, pela, pelo, pelas, pelos”. Observe: 


? Todos estavam oprimidos pela urgência do caso. (= Agente da passiva = A urgência 
do caso oprimia a todos) 


* O Ministro estava deixando o caso por negligência própria. (= Adjunto adverbial de 
causa) 


*? Por uma denúncia anônima, ele foi preso. (= Adjunto adverbial de causa) 


* Naquele momento, o orador estava sendo ovacionado por todos os presentes à 
convenção. (=> Agente da passiva) 


b) Observe que o adjunto adverbial tanto pode ser expresso por um advérbio simples 
como por uma locução adverbial. As locuções adverbiais são, frequentemente, 
introduzidas por uma preposição. 


* Respeite a eles, pois aqueles homem trabalham de sol a sol. 


? Todos ficaram em cima da casa para observar o fenômeno. 


c) Lembre-se de que o adjunto adverbial modifica “verbos, adjetivos ou advérbios” 
atribuindo a eles circunstâncias diversas, enquanto o adjunto adnominal sempre se 
refere ao substantivo. 


-3 APOS 


É o termo acessório cuja função é a de esclarecer, explicar, identificar, especificar, 
resumir um outro termo. O termo a que o aposto se refere sempre será um substantivo ou 
termo substantivado, uma vez que a função do aposto é típica do substantivo. 

Primeiros exemplos: 


? O Amazonas, maior rio navegável do mundo, está poluído em algumas áreas. 
aposto 


ATIVIDADE 7 


Leia o texto: 


SORRIA, VOCÊ ESTÁ SENDO 


CONTADO 


Lojas usam tecnologia para medir fluxo de clientes. Em 
julho, o movimento melhorou em relação a junho, mas 
as vendas não avançaram na mesma proporção 


Fonte: Folha de S.Paulo. Folhainvest, 24 ago. 2015, Alá, 


I. Qual é a relação de sentido sugerida entre os enunciados que compõem o 
título da matéria? 
( Joposição 

adição 

explicação 


conclusão 


(O) 
(O) 
() 
(O) 


disjunção 


o) 


Reescreva o título explicitando um operador argumentativo que indique a 
relação de sentido assinalada na questão anterior. 


ATIVIDADE 8 


Leia o texto: 


» aposto 
Analista de artes e professor de computação, João Antônio aprecia também bons 
pratos à japonesa. 


aposto 
Renato Saraiva, procurador do trabalho da 4.º Região, escreveu vários livros sobre 
Direito Trabalhista. 


Existem vários tipos de apostos. São eles: 


a) Aposto explicativo: é o mais comum. Como o próprio nome já enuncia, explica, 
esclarece o termo a que se refere. Vem sempre isolado por virgula(s). 


Exemplos: 


aposto explicativo 
Edson Arantes do Nascimento, o rei Pelé, consagrou-se como um dos maiores 
jogadores de todos os tempos. 

» aposto explicativo 


Em Pernambuco, um dos grandes produtores de açúcar do Brasil, a violência cresce 
diariamente. 


> João Pedro, ajudante de pedreiro, recebeu um bom abono de férias da empresa. 
aposto explicativo 


b) Aposto resumitivo ou recapitulativo: é aquele que “resume” uma sequência de termos. 
Geralmente este tipo de aposto resume substantivos que exercem a função de sujeito. 
O aposto resumitivo é frequentemente exercido por um pronome indefinido. 
Exemplos: 


> O mar, os céus, a terra, tudo apregoa a glória de Deus. 
aposto resumitivo 


> Dançar, nadar, brincar, nada lhe interessava. 
aposto resumitivo 


c) Aposto especificativo: é aquele que se refere a um substantivo de sentido geral 
particularizando-o, especificando-o, indicando-lhe a espécie à qual pertence. Esse tipo 
de aposto dispensa a pontuação. 


Exemplos: 


, autor de “Leviatã”, morreu em 1679. 


aposto especificativo 


aposto especificativo 
O poeta Carlos Drummond de Andrade foi uma das maiores expressões do 
Modernismo. 


Perceba que a base deste tipo de aposto é a especificação, a delimitação. Observe que, entre tantos poetas, a oração 
especifica que a informação se refere apenas a Carlos Drummond de Andrade. 


» A cidade de Palmares fica a cerca de 120Km da cidade de Recife. 
aposto especificativo aposto especificativo 


» Meu melhor amigo Cláudio é um especialista em eletricidade. 
aposto especificativo 


» O mar Mediterrâneo foi alvo de muitas disputas na Antiguidade. 


aposto especificativo 
» O colégio Contato fica na rua Dom Bosco. 


aposto especifcativo aposto especificativo 


d) Aposto enumerativo: este tipo cria uma enumeração ou indica uma quantidade do 
termo a que se refere. Este tipo de aposto faz uso frequente dos dois pontos e, mais 
raramente, da vírgula e do travessão. 


Exemplos: 
» Para um homem evoluir são necessárias três coisas: uma grande mulher, 


aposto enumerativo 


» Em sua viagem, Mário conheceu dois grandes expoentes da Literatura mundial: 


José Saramago e Antonio Candido. 
aposto enumerativo 


e) Aposto de oração: é aquele que sintetiza o conteúdo semântico de toda uma oração. 
Não se deve confundi-lo com o aposto resumitivo. Este resume termos, aquele faz a 
síntese de toda uma oração ou orações. 


Exemplos: 
> Aniveladora jogou neve para dentro do jardim, fato que o deixou muito irritado. 
aposto de oração 

| o aposto de oração 

Muitos sem-terras se aglomeram em frente do Ministério, sinal de uma grande 

manifestação. 

aposto de oração 
Alguns alunos zombavam do professor, o que irritou profundamente o diretor do colégio. 


* Os primeiros a chegar sugeriram que o acampamento fosse levantado à esquerda do 


lago, ideia que muito agradou aos líderes da excursão. 
aposto de oração 


c» Considerações importantes: 


a) Não confunda o aposto especificativo com o adjunto adnominal nem com o 
complemento nominal. Observe: 


? Acidade de São Paulo tornou-se a maior metrópole da América Latina. 
aposto especificativo 


O objetivo do termo é especificar uma cidade entre as várias cidades existentes. 


> Os moradores de São Paulo sofrem com os engarrafamentos. 


adjunto adnominal 


Já aqui o termo (formado pela locução adjetiva) indica uma qualidade. “Os moradores paulistas” (ou paulistanos). 


? Aconstrução de São Paulo durou vários séculos. 
complemento nominal 


Neste último, o termo indica o ser passivo, recebedor da ação. 


aposto especificativo 
O poeta Drummond foi o autor de vários poemas, dentre os quais se destaca 


? Os poemas de Drummond servem de base para muitos poetas de hoje. 
adjunto adnominal 


b) Há um tipo especial de termo, colocado em aparente aposição — entre vírgulas, 
geralmente —, que recebe o nome de “aposto circunstancial”. Esta classificação é 
defendida por estudiosos de peso da nossa língua, como os professores Mário 
Barreto, José Oiticica e Cláudio Brandão. Em nossa análise, corroborando com o 
professor Adriano da Gama Kury, em seu livro “Novas lições de análise sintática”, 
preferimos classificar este termo não como aposto circunstancial, mas como 
“predicativo circunstancial", por causa do caráter essencialmente qualificador deste 
termo. 


? “Os castanheiros, grandes e concentrados, ouviam subir a seiva.” (Eça de Queiroz, 
apud Adriano G. Kury) 


? “Lembra-se como, em menino, me tratava?” 


? Meu pai, quando jovem, era amantíssimo das letras. 


3.4  VOCATIVO 


É o termo da oração (não entra em nenhuma classificação, uma vez que nem pertence 
ao sujeito nem ao predicado) cujo objetivo é interpelar, chamar, invocar alguém de forma 
mais ou menos enfática. 


Nota: Na fala o vocativo é pronunciado com entonação enfática. Na escrita é sempre marcado pela presença de algum 
sinal de pontuação que o isole dentro da estrutura oracional. Geralmente esse papel de isolar o vocativo é exercido pela 
vírgula. 


> Maria, ó Maria, vem logo, não demores. 
vocativos 


> Afasta-te daqui, criatura nojenta! 
vocativo 


> Tenha cuidado, meu filho, a vida não é fácil. 
vocativo 


c> Consideração importante: 


Não se esqueça de que a pontuação é fundamental para a identificação do vocativo, 
além, é claro, do objetivo do termo que é, como já vimos, chamar, interpelar. A ausência, o 
esquecimento, ou mesmo a retirada proposital da pontuação pode alterar completamente a 
função sintática do termo. Veja: 

» sujeito simples 
Carlos Antônio teve a sua dissertação de mestrado aprovada com louvor pela banca 
examinadora. 

>» voctivo sujeito 
Carlos, Antônio teve a sua dissertação de mestrado aprovada com louvor pela banca 


examinadora. 


» sujeito vocativo 5 = 
Carlos, Antônio, teve a sua dissertação de mestrado aprovada com louvor pela banca 
examinadora. 


5 QUESTÕES DE CONCURSOS PÚBLICOS 


1. (Univ. Fed. de Ouro Preto-MG) Dos termos destacados, só não é predicativo do 
sujeito: 


a) “Os outros fingiam acreditar, desconfiados.” 
b) “Manarairema esperou impaciente.” 

c) *... enquanto os homens andavam ativos...” 
d) “Se eles são soberbos, nós também...” 

e) “Ninguém almoçou direito, receando...” 


(U. Cuiabá-MT) 

“Dois pais conversam sobre o futuro dos filhos: 

— O que seu filho vai ser quando terminar o primeiro grau? — pergunta um deles. 
— Pelo jeito, acho que vai ser um velho de barbas brancas... — responde o outro”, 
Um, analisando-se morfológica e sintaticamente, é, respectivamente. 


a) artigo indefinido e adjunto adnominal / artigo indefinido e adjunto adnominal. 

b) pronome adjetivo e objeto direto / artigo indefinido e objeto direto. 

c) pronome substantivo indefinido e sujeito / artigo indefinido e adjunto adnominal. 
d) pronome adjetivo definido e adjunto adnominal / numeral cardinal e sujeito. 

e) pronome adjetivo definido e adjunto adnominal / numeral cardinal e objeto direto. 


(UM-SP) “Apesar de vistosa, a construção acelerada daquele edifício deixou-nos 
insatisfeitos novamente”. 


Os termos em destaque no periodo são, respectivamente: 


a) adjunto adnominal, objeto indireto, adjunto adverbial. 

b) complemento nominal, objeto direto, adjunto adverbial. 

c) adjunto adnominal, objeto direto, predicativo do objeto. 

d) complemento nominal, objeto direto, predicativo do objeto. 
e) adjunto adnominal, objeto indireto, adjunto adnominal. 


(UFSC) Observe os períodos abaixo e assinale a alternativa em que lhe é adjunto 
adnominal. 

a) *... anuncio-lhe: Filho, amanhã vai comigo. 

b) O peixe caiu-lhe na rede. 

c) Ao traidor, não lhe perdoaremos jamais. 

d) Comuniquei-lhe o fato ontem pela manhã. 

e) Sim, alguém lhe propôs emprego. 


(Fuvest-SP) Nos enunciados abaixo, há adjuntos adnominais e apenas um 


complemento nominal. Assinale a alternativa que contém o complemento nominal. 


a) faturamento das empresas. 

b) ciclo de graves crises. 

c) energia desta nação. 

d) história do mundo. 

e) distribuição de poderes e renda. 


(Fuvest-SP) Assinalar a oração que começa com um adjunto adverbial de tempo. 


a) Com certeza havia um erro no papel do branco. 

b) No dia seguinte Fabiano voltou à cidade. 

c) Na porta, (...) enganchou as rosetas das esporas... 
d) Não deviam tratá-lo assim. 

e) O que havia era safadeza. 


(ESPM-SP) “Fogão Continental 2001 Grand Prix Il: nossa homenagem ao bom gosto 
da mulher brasileira." As expressões destacadas são, respectivamente: 

a) sujeito, complemento nominal. 

b) complemento nominal, sujeito. 

c) adjunto adnominal, objeto direto. 

d) complemento nominal, complemento nominal. 

e) complemento nominal, adjunto adnominal. 


(Faap-SP) 
“Sete anos de pastor Jacó servia Labão, pai de Raquel, serrana bela”. 
Identifique a análise errada. 


a) sete anos — adjunto adverbial. 

b) de pastor — adjunto adnominal. 

c) Jacó — sujeito. 

d) pai de Raquel — aposto de Labão. 
e) serrana bela — aposto de Raquel. 


(PUC-SP) “Só pessoas sem visão não admitem que, neste setor, existe oferta 
considerada condizente com a procura”. 


Assinale a alternativa em que se apresenta corretamente a função sintática dos 


termos em destaque, respeitando-se a ordem em que elas ocorrem no período. 
adjunto adnominal, objeto direto, complemento nominal. 

b) adjunto adverbial, objeto direto, adjunto adnominal. 

c) adjunto adnominal, sujeito, complemento nominal. 

d) adjunto adverbial, sujeito, complemento nominal. 

adjunto adnominal, objeto direto, adjunto adnominal. 


a 


e 


10. (UEL-PR) “Ainda que surgissem poucos recursos para o projeto, todos mostravam-se 
satisfeitos com a boa vontade do chefe”. 


As palavras em destaque no período exercem, respectivamente, a função sintática 
de: 

a) objeto direto, complemento nominal. 

b) sujeito, objeto indireto. 

c) objeto direto, adjunto adnominal. 

d) objeto direto, objeto indireto. 

e) sujeito, adjunto adnominal. 


GABARIT: 


1-E 2-€ 3-D 
1-8 5-E 6-B 
1-E 8-8 9-€ 
10-E 


Acesse o portal de material complementar do GEN — o GEN-io — para ter acesso a 
diversas questões de concurso público sobre este assunto: <http://gen- 
io.grupogen.com.br>. 


SINTAXE DO 
PERÍODO COMPOSTO 


Partamos para nosso segundo passo dentro de sintaxe. Nos capítulos anteriores, 
percebemos a interação entre os termos de uma oração e classificamos a função deles. 
Neste capítulo, continuaremos a estudar as funções sintáticas estabelecidas não mais 
agora entre os termos simples de uma oração, mas entre as orações. Logo, não se 
preocupe: o assunto é fácil. Uma orientação, porém, segue: é importante que as noções 
do que é um sujeito, um objeto direto, um objeto indireto etc. tenham sido bem assimiladas. 
Afinal, reiterando o já dito, vamos estudar todos esses termos em forma de orações. Boa 
viagem! 


4 CONCEITOS ESSENCIAIS 


Como já dissemos, o nosso estudo versa sobre o período. Período é a frase que se 
estrutura em oração ou orações. Daí o período ser classificado em: 


a) Período simples = formado por uma única oração denominada de oração absoluta. 
b) Período composto = formado por mais de uma oração. 


Para a sintaxe de período só interessa o período composto, aquele formado por duas 
ou mais orações. Para a construção desse período composto, dois processos sintáticos 
são utilizados: 


a) A coordenação = as orações mantêm uma independência sintática umas das outras, 
ou seja, uma oração não exerce uma função sintática (sujeito, objeto direto, objeto 
indireto, complemento nominal etc.) para a outra. Há tão somente uma dependência 
semântica (de sentido) entre as orações do período coordenado. 


b) A subordinação = as orações estão ligadas umas às outras — dependência — não só 
por um vínculo semântico, mas principalmente por um vínculo sintático, isto é, uma 
oração vai exercer uma função sintática para a outra. Por isso, uma oração, no 
período subordinado, só subsistirá se a outra também existir e vice-versa. 


É possível também que um período seja formado tanto por orações coordenadas 
quanto por orações subordinadas. Nesse caso, ele é denominado de período composto 
por coordenação e por subordinação, ou período misto (período complexo). 


Primeiros exemplos: 


1º oração 
O Conselho de Defesa Nacional é órgão de consulta do Presidente da Repú- 
blica e atua em casos específicos. 

à oraçã 


Período coordenado. Leia: O Conselho de Defesa Nacional é órgão de consulta do Presidente. O Conselho de Defesa 
Nacional só atua em casos específicos. 


12 oração 
» Quando o Presidente e o Vice-presidente não umirem o cargo no prazo 
de dez dias a partir da posse, o cargo será declarado vago 
2º oração 


Período subordinado. Perceba que uma oração não faz sentido sem a outra e que a primeira indica o tempo para o 
fato da outra oração. 


> Ele disse que amanhã irá ao show se não chover e se não houver aquele 
engarrafamento que tanto tem infernizado a vida dos paulistanos. 


Período misto. Há cinco orações. 


No último período acima, observe que há cinco orações: a primeira (Ele disse) que é a 
oração principal; a segunda (que irá ao show amanhã), subordinada à primeira; a terceira 
(se não chover) e a quarta (se não houver aquele engarrafamento) subordinadas à 
segunda; e, por fim, a quinta (que tanto tem infernizado a vida dos paulistanos), 
subordinada à quarta. Perceba que entre a terceira e a quarta oração há um processo de 
coordenação. Por isso, esse período é denominado de período misto. 


c> Considerações importantes: 


a) Para se descobrir quantas orações existem em um período, em geral, basta contar o 
número de verbos ou de locuções verbais presentes na estrutura. Portanto, ao 
analisar um período, primeiro destaque os verbos e/ou as locuções verbais. 


Observe: 


? “Na hipótese de nenhum candidato alcançar maioria absoluta na primeira votação, far- 
se-á nova eleição no último domingo de outubro do ano anterior ao término do mandato 
presidencial vigente, concorrendo os dois candidatos mais votados e considerando-se 
eleito, agora em segundo turno, aquele que obtiver a maioria dos votos válidos.” (CF, art 
77, caput) 


b) Para a construção do período composto, as conjunções, os pronomes relativos, 
algumas preposições e alguns advérbios possuem papel fundamental. Serão essas 
classes morfológicas que farão a ligação (funcionarão como uma “ponte”) entre as 
orações. A esses elementos de união a gramática denomina de “conectores” ou 
“elementos de conexão” ou ainda “articuladores”. 


Observe: 


? Enquanto exerce funções típicas, o órgão executivo pratica atos de chefia de estado, 
chefia de governo e atos de administração. Quando atua atipicamente, o órgão 
executivo legisla uma vez que pode emitir medidas provisórias. 


Após essas noções introdutórias, estudaremos passo a passo, a formação do período 
composto tanto por coordenação quanto por subordinação. 


Para que o nosso estudo obtenha sucesso, é fundamental que o estudante: 


=> tenha apreendido as funções dos elementos de conexão, principalmente das 
conjunções. Logo, se ainda restar alguma dúvida ou se não se lembrar direito do assunto, 
sugiro que estude “conjunção”. 


= não procure decorar as conjunções, mas sim apreender-lhes o sentido e, acima de 
tudo, apreender a relação que a conjunção promove. Observaremos que, muitas vezes, 
uma mesma conjunção promoverá diversas relações. Portanto, não se desespere! Com o 
tempo você aprovisionará as diversas relações promovidas pela mesma conjunção. 


= não se preocupe demasiadamente com a nomenclatura gramatical: oração 
subordinada substantiva tal ou qual; oração subordinada adverbial “X”, reduzida de 
infinitivo. A maioria dos institutos elaboradores de provas para concursos (públicos e 
vestibulares) já não mais questiona essa classificação — querem saber, sim, a relação 
promovida pela conjunção, pelo pronome relativo, pelos conectores em geral. Esses nomes 
rebuscados têm assustado e desestimulado até os mais afeitos à Língua Portuguesa. Mais 
uma vez, portanto, insisto: procure, a partir de agora, entender as relações entre as 
orações, promovidas pelos conectivos. Bom estudo! 


4. PERÍODO COMPOSTO POR COORDENAÇÃO 


Escrever e argumentar 83 


"Nós estamos vivos, somos inteligentes; 
temos de saber se existe vida alienígena.” 


Stephen Hawking, físico inglês, no lançamento do projeto Breakthrough Initiatives, 


resultado de sua parceria com o bilionário russo Yuri Milner, que pretende varrer o 
universo em busca de seres dotados de inteligência. O investimento inicial será de 100 
milhões de dólares. 


Fonte: Veja, 29 jul. 2015. 


Reescreva o que disse Stephen Hawking promovendo o encadeamento dos 
enunciados por meio do uso de operadores argumentativos que orientem 
para as relações de sentido pressupostas. 


ATIVIDADE 9 


1. Leia o anúncio: 


A gente erramos demais 


A recente edição da Revista de Jornalismo EspM trata de um assunto pouco discutido mas 
não tão raro: os erros da imprensa. Erros de concordância, grafia, números e informações. 


Assine a Revista de Jornalismo EspM. 


Fonte: Folha de S.Paulo. Cotidiano, 29 abr. 2014, C3. 
Explique o funcionamento argumentativo do operador mas no anúncio. 


2. Explicite por meio de um operador argumentativo a relação de sentido pres- 
suposta entre as partes: 


“A recente edição da Revista de Jornalismo ESPM trata de um assunto pouco discutido mas 


não tão raro: os erros da imprensa. Esrros de concordância, grafia, números e informações.” 


“Assine a Revista de Jornalismo ESPM.” 


4.2.1 ORAÇÕES COORDENADAS 


O período coordenado é aquele em que aparecem orações sintaticamente 
independentes umas das outras. Saliente-se que a independência é sintática, pois no 
período coordenado sempre existirá uma dependência semântica (= de sentido), de forma 
que a retirada de uma oração prejudica o sentido do enunciado. Por isso, diz-se que no 
período coordenado há vínculo semântico, mas não há vínculo sintático. 

Como não existe o vínculo sintático, as orações no período coordenado classificam-se 
pela presença ou não das conjunções coordenadas. Daí elas serem: 


421.1  Assindéticas 


Quando não possuem conjunção, conectivo; apresentam-se justapostas. 


Observe: 


» Todos saíram mais cedo, foram para um barzinho próximo à faculdade. 
oração assindética oração assindética 


» “Raspou, achou, ganhou.” (Slogan pub 
orações assindéticas 


421.2 Sindéticas 


Quando se ligam às outras pelas conjunções coordenativas. As conjunções 
coordenadas são de cinco tipos e podem expressar as relações de “adição, alternância ou 
disjunção, oposição adversativa, conclusão e explicação”. 


42.121 Coordenadas aditivas 


São aquelas que exprimem adição, soma de pensamentos, acréscimo de ideias, 
simultaneidade de ações. 


As principais conjunções aditivas são: e, nem, mas também, mas ainda, senão também, bem como, como também, que 


(-9). 


? Muitos deixaram o local consternados e foram para a delegacia. 


» Os pensamentos não só fazem bem à alma, mas também possibilitam a ajuda ao 
próximo. 


O conferencista discursou sobre a poluição mundial, como também falou sobre os 
efeitos do lixo industrial. 


Não fez o exame hoje nem foi ao curso de inglês. 


Estuda que estuda, e não consegue aprovação no concurso. 


c> Observação: 


Nem sempre a conjunção “e” funcionará como aditiva. Nas construções abaixo, ela 
aparece como coordenada adversativa. Perceba: 
? Estudou tudo, e não passou no exame. (e = mas) 


? Trabalhou muito, e não obteve sucesso. (e = mas) 


42122 Coordenadas adversativas 


São aquelas que promovem oposição, ressalva, contraste. A ideia contida na oração 
adversativa se contrapõe à da oração assindética. 


As principais conjunções adversativas são: mas, porém, contudo, todavia, entretanto, no entanto, ao passo que, senão 
(=do contrário, massim, porém), antes (= mas, pelo contrário). 


? Aprecia frutos do mar, mas não gosta de lagosta. 


? Não foi ao shopping, antes preferiu o velho futebol do sábado à tarde. 


* Eu sou pobre, ao passo que ele é muito rico. 


? Ele gosta muito da praia, entretanto não aprecia muito os vendedores ambulantes. 


? Não obteve a aprovação desejada, senão vaias de todos os lados. 


c» Observações: 


a) A oração adversativa equivale à oração subordinada concessiva, uma vez que ambas 
promovem as relações de oposição. Observe: 


? Ele não bebe, mas fuma muito. = Embora fume muito, ele não bebe. 


b) A conjunção coordenada adversativa pode aparecer deslocada dentro da oração 
sindética. Quando isso acontece, o emprego da vírgula se torna obrigatório para isolar 
a conjunção. Veja: 


? Sempre apreciou vinhos do porto, mas os bebe moderadamente. 


? Sempre apreciou vinhos do porto; bebe-os, porém, moderadamente. (Conjunção 
deslocada) 


? Sempre apreciou vinhos do porto; bebe-os moderadamente, contudo. (Conjunção 
deslocada) 


c) Algumas bancas elaboradoras de provas têm explorado as palavras “entretanto” e “no 
entanto” não como conjunções adversativas, mas como advérbios de tempo, com o 
sentido de “entrementes, neste interim, nesse momento”. Observe os exemplos 
abaixo: 

» nesse interim, nesse meio-tempo 

Todos velavam o corpo na na sala. Entretanto, João, O viúvo, conversava longamente no 
jardim com uma comadre. 


Este advérbio de tempo equivale a “entrementes”, 


> nesse tempo, nesse momento 
A música da orquestra penetrou na sala. No entanto, todos olhavam de um lado para o 


outro querendo saber de onde vinha aquela melodia. 


>» nesse tempo, nesse meio-tempo 
O jogador fora para o Japão a fim de disputar um campeonato. Entretanto, nasceu sua 


filha, bela e de olhos verdes. 


2.3 Coordenadas alternativas 


São aquelas que expressam uma alternância, uma disjunção. 


As principais conjunções alternativas são: ou, ou... ou, ora... ora, quer... quer, seja... seja, j 


já, talvez... talvez. 


? Ora o rapaz levantava um braço, ora coçava a cabeça, ora se espremia na cadeira. 
* Responda todo o capítulo do livro ou não sairá no intervalo. 


* Quer ele falasse, quer ele ficasse calado, todos o recriminavam. 


42.124 Coordenadas conclusivas 


São aquelas que exprimem uma conclusão, uma dedução lógica da ideia contida na 
oração precedente. 


As principais conjunções conclusivas são: logo, pois (posposto ao verbo), portanto, por isso, por conseguinte. 


> Ele estuda bastante, logo será aprovado em breve. 
? Atestemunha foi intimada, por conseguinte deveria comparecer. 


* A empresa não enviou a proposta, portanto está fora da licitação. 


42.1.2.5 Coordenadas explicativas 


São aquelas que justificam a informação da oração precedente; fornecem, portanto, 
uma explicação, um motivo. 


As principais conjunções explicativas são: que, porque, pois (anteposto ao verbo), porquanto. 


? Não corra, que você pode cair. 
? Saia da sala agora, porque não aceito malcriações. 


* Não desanime, pois o ânimo é a alma do negócio. 


c» Observação: 


Não se esqueça de que após orações imperativas (aquelas que dão “ordem” ou fazem 
um “pedido”), a estrutura que se segue é geralmente explicativa. Veja: 


>» Não deixe os estudos, porque a vida não está fácil. 
oração coordenada explicativa 


4.2.2 QUESTÕES DE CONCURSOS PÚBLICOS 


Orações Coordenadas 


Teimou em contratar os serviços de uma empresa, se bem que não houvesse 
necessidade. 

Comece com: Não havia necessidade... 

a) porém 

b) ainda que 

c) visto que 

d) portanto 

e) porque 


(UCDB-MT) “Podemos falar qualquer coisa: estou absolutamente calmo”. 


Os dois-pontos do período acima poderiam ser substituídos pela conjunção: 
a) e. 

b) portanto. 

c) logo. 

d) pois. 

e) mas. 


(FCC-PR) As questões de 3 a 8 apresentam um período que você deverá modificar, 
iniciando-o conforme se sugere, mas sem alterar a ideia contida no primeiro. Em 
consequência, outras partes da frase sofrerão alterações. Assinale a alternativa que 
contém o elemento adequado ao novo período. 


Exemplo: 

Abraçou-me com tal ímpeto, que não pude evitá-lo. 
Comece com: Não pude evitá-lo... 

a) assim 

b) quando 

c) à medida que 

d) então 

e) porque 


Neste caso, a resposta correta é E, pois a frase transformada seria: 
Não pude evitá-lo, porque abraçou-me com grande ímpeto. 


Espere até tarde, que ele aparecerá. 
Comece com: Ele aparecerá... 


a) assim que 
b) quando 
c) para que 
d) enquanto 
e) portanto 


Não se preocupe, que breve estarei de volta. 
Comece com: Breve estarei... 


a) para que 
b) logo que 
c) porém 
d) logo 

e) senão 


Dada a falta de meios, recorreu à caridade. 
Comece com: Faltavam-lhe os meios... 


a) mas 
b) nem 
c) quando 
d) portanto 
e) visto que 


Não posso atendê-lo, porque não é lícito o que requereu. 


Comece com: Requereu o que não é lícito... 
a) depois 

b) porém 

c) em que 

d) visto que 

e) portanto 


Como todos tivessem terminado o trabalho, permiti-lhes que saíssem mais cedo. 
Comece com: Todos já tinham terminado o trabalho... 


a) visto que 
b) porque 


c) contudo 
d) logo 
e) afim de que 


Insiste em sair sozinho, conquanto mal conheça a cidade. 
Comece com: Mal conhece a cidade... 


a) por isso 

b) então 

c) no entanto 

d) logo 

e) em consequência 


(PUC-RS) “Todos os dias esvaziava uma garrafa, colocava dentro sua mensagem, e a 
entregava ao mar. Nunca recebeu resposta. Mas tornou-se alcoólatra”. (Marina 
Colasanti) 


O conectivo mas, que introduz a conclusão do conto — tornou-se alcoólatra —, 
permite a seguinte interpretação: 


|. | A personagem tornou-se alcoólatra porque nunca recebeu uma resposta. 

Il. O fato aconteceu porque a personagem escreveu muitas mensagens. 

lil. A solidão sem remédio tem sempre como consequência o vício. 

IV. Esvaziou muitas garrafas. Enviou muitas mensagens. Não recebeu resposta. 
Mas, como tinha bebido todos os dias, tornou-se alcoólatra. 

Analise as afirmações e, a seguir, assinale a alternativa correta. 


a) Somente a afirmação IV está correta. 

b) Somente a afirmação | está correta. 

c) Somente as afirmações | e Il estão corretas. 
d) Somente a afirmação III está correta. 

e) Somente as afirmações Il e Ill estão corretas. 


(PUC-SP) “Os infelizes tinham caminhado o dia inteiro, estavam cansados e famintos. 
Ordinariamente andavam pouco, mas haviam repousado bastante na areia do rio seco, 
a viagem progredira bem três léguas. Fazia horas que procuravam uma sombra. A 
folhagem dos juazeiros apareceu longe, através dos galhos pelados da caatinga rala”. 
(Graciliano Ramos, Vidas secas) 


É correto dizer que: 


a) a primeira e a segunda orações são coordenadas assindéticas. 

b) a primeira oração é coordenada assindética e a segunda é adversativa. 
c) há sete orações coordenadas no período. 

d) há seis orações coordenadas e duas subordinadas. 

e) nda. 


RÍODO COMPOSTO POR SUBORDINAÇÃO 


4.3.1 NOÇÕES INTRODUTÓRIAS 


Antes de mais nada, é fundamental lembrar que no período composto por coordenação 
as orações se classificam em assindéticas (sem conectivo) e sindéticas (com conectivo). 
Já no período composto por subordinação as orações se classificam em: 


a) Oração principal = é aquela que rege a oração subordinada. Não é principal porque 
contém algo a mais do que a subordinada, mas sim porque possui uma outra oração a 
qual exercerá uma função sintática em relação àquela. 


b) Oração subordinada > é a oração que exercerá uma função sintática (sujeito, objeto 
direto, objeto indireto, complemento nominal, aposto, predicativo, agente da passiva, 
adjunto adnominal ou adjunto adverbial) para uma outra oração a qual lhe servirá como 
oração principal. 


Observe: 
» Ele pediu que ninguém se atrasa: 
Or. principal Or. subordinada 
» A lei foi promulgada quando o sol já ja se pór 
Or. principal Or. subordinada 
» Vi muitos alunos que estudavam no pátio do colégio. 
Or. principal Or. subordinada 


As orações subordinadas podem exercer funções típicas do substantivo, do adjetivo e 
do advérbio. Daí serem classificadas em: 


a) Subordinadas substantivas = exercem as funções típicas de um substantivo que são: 
sujeito, objeto direto, objeto indireto, complemento nominal, aposto, predicativo e 
agente da passiva. 


) Subordinadas adjetivas = exercem uma função típica do adjetivo, qual seja, “adjunto 
adnominal”. 


)  Subordinadas adverbiais = exercem a função típica do advérbio: adjunto adverbial. 


4.3.2 ORAÇÕES SUBSTANTIVAS 


Antes de entrarmos propriamente no assunto, observe os exemplos abaixo: 


Não convém o retorno dele amanhã. = Não convém que ele retorne amanhã 
sujeito sujeito 


complemento nominal 
Todos eram favoráveis ao retomo dele amanhã. = Todos eram favoráveis a 


que ele retornasse amanhã 


complemento nominal 


=» Todos desejam uma 


aposto 


predicativo 
O mais importante era o retorno dele amanhã, =» O mais importante era 


que ele retornasse amanhã. 


predicativo 


» Todos querem o rs à. =b Todos querem que ele retorne aman! 


objeto direto 


A objeto indireto objeto indireto 
» Todos precisam do retorno dele amanhã. = Todos precisam de que ele retorne 
amanhã. 


Creio que tenha percebido que os termos destacados na coluna da direita são 
representados na esquerda por orações. Logo, o “sujeito, objeto direto, objeto indireto, 
complemento nominal, aposto, predicativo e agente da passiva” podem aparecer tanto 
como termos simples como em forma de orações. As orações que exercem tais funções 
são denominadas de “orações subordinadas substantivas”. 


Recapitulando: Elas são subordinadas porque dependem sintaticamente uma da outra, já que uma exercerá uma 
função sintática para a outra. São denominadas de substantivas porque exercem funções típicas do substantivo, quais 
sejam: sujeito, objeto direto, objeto indireto, complemento nominal, aposto, predicativo e agente da passiva. 


e» Observação importante: 


As orações subordinadas substantivas são geralmente introduzidas pelas conjunções 
integrantes “QUE” ou “SE”. No entanto, outros conectores podem aparecer com uma 
função integrante. Passemos agora a estudar detalhadamente uma por uma. 


432.1  Substantivas subjetivas 


São aquelas que exercem a função sintática de sujeito para a oração principal. Nesse 
caso, o verbo da oração principal deverá estar na 3.º pessoa do singular, uma vez que 
todas as orações subordinadas substantivas subjetivas não passam de sujeitos oracionais. 
Veja os exemplos: 


» Cumpre que todos façam a sua parte. 


subjetiva 
> Anunciou-se que o novo pacote do governo entrará vigor amar 
subjetiva 
» “Quem com porcos se mistura farelo come”. (Dito popular) 
subjetiva 
» Não se sabe como ele conseguiu a vitória 


subjetiva 


» Parece que a situação 
subjetiva 


ai piorar 


> Foi constatado que a testemunha era falsa 


subjetiva 
c» Considerações importantes: 


a) Perceba que, quando a oração subordinada é substantiva subjetiva, na oração 
principal não há sujeito, pois o sujeito da oração principal é a outra (oração subjetiva). 


b) Observe que, quando a oração subordinada substantiva for subjetiva, a oração 
principal apresentará um dos seguintes casos: 


— — verbo na 3.º pessoa do singular, na voz ativa, sem menção a sujeito; 
— — voz passiva sintética (VTD/VTDI + SE) 


— — voz passiva analítica (locução verbal — v. auxiliar + v. principal no particípio) 


43.22 Substantivas objetivas diretas 


São aquelas orações que exercem a função de objeto direto para um verbo transitivo 
direto ou transitivo direto e indireto que se encontra na oração principal. 


vo objetiva direta 
» O governo anunciou que as novas medidas só entrarão em vigor no mês 


de março. 


» Que a violência no Brasil possui uma causa social, todos já sabem. 
objetiva direta vTD 


» A Defesa Civil desconhece quantos são os desabrigados. 
vro objetiva direta 


» Nunca diga: desta água não beberei. 
vrD objetiva direta 


vor 
» Os diretores informaram aos funcionários que a nova escala de trabalho 
valerá a partir de amanhã. 


objetiva direta 


432.3 Substantivas objetivas indiretas 


São as orações que exercerão a função sintática de objeto indireto para um verbo 
transitivo indireto ou transitivo direto e indireto que se encontra na oração principal. As 
orações objetivas indiretas são sempre introduzidas por uma preposição. 


» Nada opsta a que você estude mais esta noite. 
objetiva indireta 


» Nunca se Raqueça de que a vida não é fácil. 


objetiva indireta 


» Tudo dependa de que o avião saia na hora certa. 
objetiva indireta 


» Avisei-o de que a nova diretoria assumirá na próxima semana. 
vrDI objetiva indireta 


c» Observação: 


Saliente-se, mais uma vez, que as orações objetivas indiretas são introduzidas por uma 
preposição requerida pela regência de um verbo transitivo indireto ou transitivo direto e 
indireto. Observe abaixo como se dá esse uso da preposição: 


SE DIZEMOS... DEVEMOS DIZER... 

” Não dou importância à tua intervenção. ” Não dou importância a que tu intervenhas. 

* Precisamos de sua ajuda. * Precisamos de que você ajude. 

* diretor se opôs à participação dos funcionários. * O diretor se opôs a que os funcionários participassem. 
” Queixou-se da ausência dos amigos. ” Queixou-se de que os amigos estão ausentes. 

” Insistiu em nossa participação no evento. * Insistiu em que nós participássemos do evento. 


43.24 Substantivas completivas nominais 


São aquelas que exercem a função de complemento nominal para um nome que se 
encontra na oração principal. Observe atentamente os exemplos abaixo: 


» Ele tem sempre a impressão de que vozes do outro mundo o chamam. 
nome completiva nominal 


nome 
» Os sem-terras desrespeitaram a recomendação de que não invadissem 


aquela parte da fazenda 
completiva nominal 


» O rapaz mostrava-se profundamente ansioso por que sua noiva voltasse. 
nome completiva nominal 


nome 
» O Presidente se apresentou bastante convencido de que o novo pacote 


econômico dará certo 
completiva nominal 


c» Observações importantes: 


a) O complemento nominal é um termo integrante da oração que obrigatoriamente vem 
regido por uma preposição. Da mesma forma acontece com a oração completiva 
nominal. Não raro, entretanto, encontram-se em bons escritores exemplos de 
complementos nominais oracionais com a preposição oculta. Daí se aceitarem como 


corretas as seguintes construções: 


Mostrava-se desejoso de que ele voltasse amanha. /ou/ ; Mostrava-se desejoso que ele 
voltasse amanhã. 


O jogador estava certo de que ficaria no banco de reservas. /ou/ + O jogador estava 
certo que ficaria no banco de reservas. 


O orador não tinha dúvidas de que o próximo seria ele. /ou/ ; O orador não tinha dúvidas 
que o próximo seria ele. 


“Estou ansioso que ele chegue e que nos ouça.” (Camilo Castelo Branco) 


“Não é preciso dizer que também eu ficara em brasas, ansioso que a aula acabasse.” 
(Machado de Assis) 


“Estou certo, disse ele, piscando-me o olho, que dentro de um ano a vocação 
eclesiástica do nosso Bentinho se manifesta clara e decisiva.” (Machado de Assis) 


“Apenas ela dobrava a esquina o conciliábulo juntava-se logo a cochichar. Tinham a 
certeza que se ia encontrar com o peralta.” (Eça de Queiroz) 


b) É importante não confundir as orações completivas nominais com as objetivas 
indiretas. Para evitar tal equívoco, consulte a diferença entre o objeto indireto e o 
complemento nominal. 


432.5 Substantivas predicativas 


São as orações que exercem a função de predicativo para a oração principal. Convém 
notar que na oração principal sempre aparecerá um verbo de ligação — geralmente o 
verbo “SER” — quando a oração subordinada for classificada como predicativa. 


» O fundamental é que ele não desfaleça em sua fé. 
vu predicativa 


» Quem menos fala é muitas vezes, quem menos sabe. 


predicativa 


» Minha maior esperança e que o dinheiro fosse imediatamente liberado, 
predicativa 


» O certo seria que a lei fosse para todos. 
predicativa 


43.26 Substantivas apositivas 


Exercem a função de aposto para um substantivo ou termo substantivado presente na 
oração principal. Geralmente a oração apositiva aparece depois de dois pontos ou, mais 
raramente, de vírgula. 


apositiva 
» O pai, preocupado, disse-lhe isto: estude bastante para suas provas, meu 
filho. 


» Diga-me agora uma coisa, este livro é para concursos públicos? 
apositiva 


» Uma única indagação ficou em discussão: que faria agora ele sem o emprego? 


apositiva 


=» Observação importante: 


Não é o fato de conter os dois pontos ou qualquer outro sinal de pontuação que a 
oração será apositiva. É imprescindível que, primeiro, antes da classificação, perceba-se 
se a oração efetivamente possui a função de aposto. Observe: 


voz passiva analítica 
» Na porta da sala foi escrito em letras garrafais: “O Senhor é o meu Pastor 


e nada me faltará.” 
subordinada substantiva subjetiva 


voz passiva sintética 
» Na porta da sala se escreveu em letras garrafais: 


e nada me faltará.” 


subordinada substantiva subjetiva 


vo 
» Na porta da sala, um painel avisava em letras garrafais: “O Senho 


Pastor e nada me faltará.” 
subordinada substantiva objetiva direta 


substantivo 
» Na porta da sala, havia um aviso em letras garrafais: “O Senhor é o meu 


Pastor e nada me faltará.” 
subordinada substantiva apositiva 


432.7 Substantivas agente da passiva 


São as orações que exercem a função sintática de agente da passiva. São, assim 
como o agente da passiva o é, introduzidas por uma das preposições “de, por, pelo, pela, 
pelos, pelas.” Esse tipo de oração não é reconhecido pela NGB — Nomenclatura 


Gramatical Brasileira. 


? Um dia todos nós seremos julgados Por quem nos criou, 
oração agente da passiva 


> Este prédio foi construído por quem entende de construção, 
oração agente da passiva 


4.3.3 EMPREGO DA CONJUNÇÃO INTEGRANTE NA SEGUNDA ORAÇÃO 
SUBSTANTIVA COORDENADA 


Quando a uma proposição subordinada substantiva, que começa pela conjunção 
integrante “que”, une-se outra proposição subordinada por meio da conjunção coordenativa 
aditiva “e” ou da conjunção alternativa “ou”, pode-se repetir ou não a conjunção integrante. 
A repetição confere maior clareza ao enunciado, pois evita que se tome a segunda oração 
como uma oração principal. Por isso, nos grandes escritores, não raro se encontram 
exemplos em que há a repetição da conjunção integrante. 


Suponha que se queira construir um período composto por subordinação a partir do 
período simples a seguir: 
a diminuição dos juros. 
> Pedi ao governo 
o aumento do acesso ao crédito. 


Teremos então duas possibilidades... 


que diminuísse os juros. 
» Pedi ao governo E 
que aumentasse o acesso ao crédito. 


Ou então... 


que diminuísse os juros. 
» Pedi ao governo E 


aumentasse o acesso ao crédito. (elipse da conjunção 
na segunda oração) 


Outros exemplos: 


* Rogo-te que desças ao porto, e lhes saias ao encontro, e os recebas humanamente em 


tua casa.” (Pe. Manuel Bernardes) 


» “Quero que vejas, que ouças, e que me digas tudo quanto ele fizer.” (Rebêlo da Silva 
apud Mário Barreto) 


“Disseram-lhe que estava em Paris e que a família se retirara a uma quinta das 

margens do Minho." (Camilo C. Branco) 

? “Um dia em que ele, como sempre, cheio de solicitude, perguntava pelo 'seu doente” 
disseram-lhe que José estava livre de maior perigo e que o restabelecimento seria 
completo com a viagem à Europa." (Aluísio Azevedo) 

? “Pareceu-lhe que era bastante a sua piedade e ela ia de algum modo dar lenitivo ao 
sofrimento do padrinho.” (Lima Barreto) 

? “Era necessário, Sr. Presidente, que se estabelecesse a discussão sobre a matéria 


principal, e que os nobres deputados nos dissessem quais são as suas ideias.” (Rui 
Barbosa) 


4.3.4 QUESTÕES DE CONCURSOS PÚBLICOS 


Orações Subordinadas Substantivas 


1. (PUC-SP) “Pode-se dizer que a tarefa crítica é puramente formal”. 


No texto acima, temos uma oração destacada que é ... eum se que é... 
a) substantiva objetiva direta — partícula apassivadora. 

b) substantiva predicativa — índice de indeterminação do sujeito. 

c) relativa — pronome reflexivo. 

d) substantiva subjetiva — partícula apassivadora. 

e) adverbial consecutiva — índice de indeterminação do sujeito. 


2. (FCE-SP) “Os homens sempre se esquecem de que somos todos mortais”. A 
oração destacada é: 
a) substantiva completiva nominal. 
b) substantiva objetiva indireta. 
c) substantiva predicativa. 
d) substantiva objetiva direta. 
e) substantiva subjetiva. 


3. (UCMG) Há oração subordinada substantiva apositiva em: 


a) Na rua perguntou-lhe em tom misterioso: onde poderemos falar à vontade? 
b) Ninguém reparou em Olívia: todos andavam como pasmados. 
c) As estrelas que vemos parecem grandes olhos curiosos. 


d) Em verdade, eu tinha fama e era valsista emérito: não admira que ela me 
preferisse. 


e) Sempre desejava a mesma coisa: que a sua presença fosse notada. 


(Cefet-MG) “Já era noite. Parecia viável que todos entendessem que, naquele 
momento, deviam-se lembrar de que nada é eternamente assim. Mas nada 
acontecia. A verdade é que todos estavam extasiados e certos de que não há 
prazeres no mundo”. 


As orações destacadas são, respectivamente, subordinadas substantivas: 


a) subjetiva, subjetiva, subjetiva e completiva nominal. 

b) subjetiva, objetiva direta, subjetiva e completiva nominal. 

c) objetiva direta, subjetiva, predicativa e objetiva indireta. 

d) subjetiva, objetiva indireta, predicativa e completiva nominal. 
e) objetiva direta, objetiva indireta, predicativa e objetiva indireta. 


(FIT-SP) No período “Todos tinham certeza de que seriam aprovados”, a oração 
destacada é: 

a) substantiva objetiva indireta. 

b) substantiva completiva nominal. 

c) substantiva apositiva. 

d) substantiva subjetiva. 

e) nda. 


(Faap-SP) 
“Ouvindo-te dizer: Eu te amo, creio, no momento, que sou amado. No momento 
anterior e no seguinte como sabê-lo.” 


O pronome o está no lugar da oração: 


a) ouvindo-te. 

b) dizer. 

c) eute amo. 

d) que sou amado. 
e) como saber. 


(F. Objetivo-SP) No período: “É necessário que todos se esforcem”, a oração 
destacada é: 

a) substantiva objetiva direta. 

b) substantiva objetiva indireta. 

c) substantiva completiva nominal. 

d) substantiva subjetiva. 

e) substantiva predicativa. 


(UFAC) No período: “Enfim resolveu o Leão sair para fazer sua pesquisa, verificar se 
ainda era o Rei dos Animais”, a oração em destaque é: 


subordinada adverbial condicional. 

b) subordinada substantiva objetiva indireta. 
c) subordinada adverbial concessiva. 

d) subordinada substantiva objetiva direta. 
e) subordinada substantiva predicativa. 


a 


(FEI-SP) Assinale a alternativa em que a oração destacada é uma subordinada 
completiva nominal. 

a) Este é o relatório de que lhe falei ontem. 

b) Lembraram-se de que a reunião fora adiada. 

c) Insisto em que partas logo. 

d) Espalhou-se a notícia de que ele chegou. 


. (PUCC-SP) A alternativa em que se encontra uma oração subordinada substantiva 


objetiva direta iniciada com a conjunção se é: 


a) Só obteremos a aprovação se tivermos encaminhado corretamente os papéis. 
b) Haverá racionamento de águas em todo o país, se persistir a seca. 

c) Falava como se fosse especialista no assunto. 

d) Se um deles entrasse, todos exigiriam entrar também. 

e) Queria saber dos irmãos se alguém tinha alguma coisa contra o rapaz. 


(UFPA) Qual o período em que há oração subordinada substantiva predicativa? 


a) Meu desejo é que você passe nos exames vestibulares. 
b) Sou favorável a que o aprovem. 


c) Desejo-te isto: que sejas feliz. 
d) O aluno que estuda consegue superar as dificuldades do vestibular. 
e) Lembre-se de que tudo passa neste mundo. 


. (PUC-SP) Nos trechos “... não é impossível que a notícia da morte me deixasse 


alguma tranquilidade, alívio, e um ou dois minutos de prazer” e “Digo-vos que as 
lágrimas eram verdadeiras”, a palavra que está introduzindo, respectivamente, 
orações: 

a 
b 
c 


subordinada substantiva subjetiva, subordinada substantiva objetiva direta. 
subordinada substantiva objetiva direta, subordinada substantiva objetiva direta. 
subordinada substantiva subjetiva, subordinada substantiva subjetiva. 

d) subordinada substantiva completiva nominal, subordinada adjetiva explicativa. 

e) subordinada adjetiva explicativa, subordinada substantiva predicativa. 


. (UFV-MG) As orações subordinadas substantivas que aparecem no período abaixo 


são todas subjetivas, exceto: 


a) Decidiu-se que o petróleo subiria de preço. 

b) É muito bom que o homem, vez por outra, reflita sobre sua vida. 
c) Ignoras quanto custou meu relógio. 

d) Perguntou-se ao diretor quando seríamos recebidos. 

e) Convinha-nos que você estivesse presente à reunião. 


. (UFU-MG) Na frase “argumentei que não é justo que o padeiro ganhe festas”, as 


orações destacadas, introduzidas por que, são, respectivamente: 


a) ambas subordinadas substantivas objetivas diretas. 

b) ambas subordinadas subjetivas. 

c) subordinada substantiva objetiva direta e subordinada substantiva subjetiva. 
d) subordinada objetiva direta e coordenada assindética. 

e) subordinada substantiva objetiva direta e subordinada substantiva predicativa. 


. (PUCC-SP) Assinale a alternativa cuja oração subordinada é substantiva predicativa. 


a) Espero que venhas hoje. 
b) O aluno que trabalha é bom. 
c) Meu desejo é que te formes logo. 


d) És tão inteligente como teu pai. 
e) nda. 


. (UFMG) Na frase: “Maria do Carmo tinha a certeza de que estava para ser mãe”, a 


oração em destaque é: 


a 
b 
(o) 


subordinada substantiva objetiva indireta. 
subordinada substantiva completiva nominal. 
subordinada substantiva predicativa. 

d) coordenada sindética conclusiva. 

e) coordenada sindética explicativa. 


- (FCMSC-SP) A palavra se é conjunção subordinada integrante (por introduzir oração 


subordinada substantiva objetiva direta) em qual das orações seguintes? 


a) em qual das orações seguintes? 

a) Ele se morria de ciúmes pelo patrão. 

b) A Federação arroga-se o direito de cancelar o jogo. 
c) O aluno fez-se passar por doutor. 

d) Precisa-se de pedreiros. 

e) Não sei se o vinho está bom. 


. (Fesp-SP) “Lembro-me de que ele só usava camisas brancas”. A oração em 


destaque é: 


a) substantiva completiva nominal. 
b) substantiva objetiva indireta. 

c) substantiva predicativa. 

d) substantiva subjetiva. 

e) nda. 


. (F. Objetivo-SP) “A verdade é que a gente não sabia nada...” 


Classifica-se a segunda oração como: 

a) subordinada substantiva objetiva direta. 
b) subordinada adverbial conformativa. 

c) subordinada substantiva objetiva indireta. 
d) subordinada substantiva predicativa. 


4 


Progressão textual e argumentação 


Na leitura de um texto, acompanhamos o raciocínio do autor, identificamos 
os seus argumentos, ativamos vários conhecimentos, preenchemos as lacunas, e 
construímos um sentido. E tudo isso acontece porque o autor, pensando no obje- 
tivo e no leitor de seu texto, elege um tema ou assunto e o desenvolve, observando 
um equilíbrio variável entre duas exigências fundamentais: repetição (retroação) 
e progressão. Ou seja, o autor remete a algo que já está presente na memória do 
leitor e, considerando essa base, vai acrescentando informações novas, que, por 
sua vez, passarão também a constituir suportes para informações subsequentes. 

É disso que trataremos neste capítulo: de como o autor pode garantir os mo- 
vimentos de repetição (continuidade ou retroação) e progressão no texto, a fim de 
que seu projeto de dizer se concretize de forma coerente e imprima a orientação 
argumentativa desejada. Esse propósito requer o uso de várias estratégias, como 
discutiremos nas seções a seguir. 


e) subordinada substantiva apositiva. 


20. (UFSCar-SP) Marque a opção que contém oração subordinada substantiva completiva 
nominal. 


a) “Tanto eu como Pascoal tínhamos medo de que o patrão topasse Pedro Barqueiro 
nas ruas da cidade”. 

b) “Era preciso que ninguém desconfiasse do nosso conluio para prendermos o Pedro 

Barqueiro”. 

“Para encurtar a história, patrãozinho, achamos Pedro Barqueiro no rancho, que só 

tinha três divisões: a sala, o quarto dele e a cozinha”. 

“Quando chegamos, Pedro estava no terreiro debulhando milho, que havia colhido 

em sua rocinha, ali perto”. 

“Pascoal me fez um sinalzinho, eu dei a volta e entrei pela porta do fundo para 

agarrar o Barqueiro pelas costas”. 


c 


d 


e 


Continuemos nossa jornada dentro do período composto. Já estudamos as orações coordenadas e as subordinadas 
substantivas. Espero que a esta altura já saiba discernir entre um período composto por coordenação e um composto 
por subordinação. É fundamental também ter percebido que as funções sintáticas como o sujeito, o objeto direto, o 
objeto indireto etc. podem ser expressadas por meio de orações denominadas substantivas. A partir de agora, veremos 
adjunto adnominal e o adjunto adverbial em forma de orações. Bons estudos! 


4.3.5 ORAÇÕES SUBORDINADAS ADJETIVAS 


As orações subordinadas adjetivas são aquelas que possuem o valor de um adjetivo; 
exercem a função sintática de adjunto adnominal de um substantivo ou pronome 
antecedente. 


A principal característica das orações adjetivas é que são introduzidas por um pronome 
relativo (que, quem, onde, o qual, a qual, os quais, as quais, cujo, cuja, cujos, cujas, 
quanto, quanta, quantos e quantas). Por isso, as orações adjetivas são também 
denominadas de “orações relativas”. 


43.51  Empregoe funções sintáticas dos pronomes relativos 


Antes de estudarmos as orações adjetivas, convém analisar e conhecer melhor os ditos 
pronomes relativos. Frequentemente estes pronomes têm sido usados para a construção 
de inúmeras questões as quais, não raro, embaraçam os candidatos. Neste momento, é 
importante que o estudante apreenda o emprego de cada um deles bem como a função 


sintática exercida na oração. Vamos lá! 


1. Que É denominado de “relativo universal”, porque se refere tanto a coisas quanto a 
pessoas. Seus equivalentes variáveis são “a qual, o qual, as quais, os quais”. O 
relativo “que” só deve ser substituído por outro relativo em casos específicos. Pode 
desempenhar as seguintes funções sintáticas: 


a) Sujeit 
» Na árvore havia dois papa-capins que cantavam melodiosamente. 


papa-capins cantavam melodiosamente 


» O país que não investe em educação está fadado à miséria social. 
o país não investe em educação 


b) Objeto direto: 


» Os dois livros que aqueles alunos compraram vão ser usados por toda a turma. 


aqueles alunos compraram os dois livros 


. o pai deu ao filho mais novo às poesias 
» As poesias, que ao filho mais novo o pai deu, pertenciam a um grande 


poeta popular. 


c) Objeto indireto: 
» Os livros de que os alunos precisam já estão à disposição deles na biblioteca. 


os alunos precisam dos livros. 


» As ideias a que o professor se referiu foram condenadas pela arquidiocese. 


o professor se referiu às ideias 


d) Complemento nominal: 


» Os insetos de que a mulher tinha mais medo eram as baratas. 


a mulher tinha mais medo dos insetos 


» A luz acesa era para ele um ritual por que mantinha um profundo respeito. 


ele mantinha um profundo respeito pelo ritual 


e) Predicativo do sujeito: 


» O grande aluno que um dia eu fui já não mais existe. 


um dia eu fui um grande aluno 


» O cantor que ele era deixou saudades. 


ele era cantor 


f) Agente da passiva: 


» O amigo por que ele foi traído viajou para a Europa. 
ele foi traído pelo amigo 


Mariazinha havia sido dominada pelo olhar 
» O olhar por que Mariazinha havia sido dominada a abandonou no meio do 


romance. 


9) Adjunto adverbial: 


» A cidade em que nasci fica perto de Recife. 


eu nasci na cidade 


» O departamento a que ele se dirigiu fica no oitavo andar. 


ele se dirigiu 30 departamento 


2. Quem = É denominado de “relativo personativo”, pois só se refere a pessoas. 
Sempre virá precedido de uma preposição. 


ela se referiu 30 homem 


» O homem a quem ela se referiu tornou-se o delegado da cidade. (a quem 
= objeto indireto) 


nós mantinhamos mais contato com o diretor financeiro 
» O diretor financeiro com quem nós mantinhamos mais contato era o Sr. 


Rodrigo. (com quem = complemento nominal) 


3. Onde = É denominado de “relativo locativo”, pois só é utilizado para retomar e 
substituir termos que contenham a noção de “lugar”. Equivale a “em que” e variações 
(na qual, no qual, nas quais, nos quais). 


prega-se mais o cristianismo no templo. 
» O templo onde se prega mais o cristianismo fica em Roma. (onde = adjunto 
adverbial de lugar) 


eu nasci na cidade. 
» A cidade onde eu nasci fica a 123 Km de Recife. (onde = adjunto ad- 
verbial de lugar) 


4. O qual, a qual, os quais, as quais = São os relativos que possuem as variações em 
gênero e número correspondentes ao pronome relativo “que”. Esses relativos devem 
obrigatoriamente substituir o “que” quando este provocar ambiguidade, for precedido 
por uma preposição com mais de uma sílaba ou for eufonicamente melhor. 


? Assisti à cena final daquele filme que me deixou bastante emocionado. (Frase ambigua 
— Quem o emocionou foi a cena ou o filme?) 


a cena me deixou bastante emocionado. 
» Assisti à cena final daquele filme a qual me deixou bastante emocionado. 
(a qual = sujeito) 


corriam águas extremamente poluídas sobre a ponte 
» A ponte sobre a qual corriam águas extremamente poluídas era pênsil. (sobre 
a qual = adjunto adverbial de lugar) 


a maioria do colegiado votou contra a proposta 
» A proposta contra ual a maioria do colegiado votou vai ser objeto de 
nova apreciação. (contra a qual = objeto indireto) 


5. Cujo, cuja, cujos, cujas = São relativos utilizados para substituir termos que 
expressam noção de posse. Equivalem a “do qual, da qual, dos quais, das quais, seu, 
sua, seus, suas, dele, dela, deles, delas". Eles retomam um termo antecedente, mas 
concordam em gênero e número com o substantivo consequente (ou posposto). Não 
admitem a posposição de artigo e sempre exercem a função sintática de adjunto 
adnominal. 


os princípios do homem (ou “os seus princípios) não são sólidos 


» O homem cujos princípios não são sólidos está mais sujeito às intempéries 
da vida. (cujos = adjunto adnominal) 


eu já não mais me lembro dos nomes dos filmes 
» Alguns filmes de cujos nomes já não mais me lembro imortalizaram muitos 
artistas. (cujos = adjunto adnominal) 


alguns trabalhadores descansavam sob a sombra da árvore 
» A árvore sob cuja sombra alguns trabalhadores descansavam era centenária. 


(cuja = adjunto adnominal) 


6. Quanto, quanta, quantos, quantas = Estas palavras só serão consideradas pronomes 
relativos quando vierem antecedidas por um dos seguintes pronomes indefinidos “tudo, 
todo (a), todos (as)": 


* Doou tudo quanto tinha em casa para o abrigo São Francisco. (quanto = objeto direto) 


* Nenhuma obra de arte rara de todas quantas levei sequer levou algum arranhão. 


(quantas = objeto direto) 


c> Consideração importante: 


Perceba que o pronome relativo exerce, ao mesmo tempo, uma função conectiva (une, 
liga, conecta uma oração à outra) e uma função sintática em relação à oração que ele 
introduz. Além do mais, o conteúdo acima será bastante útil quando estudarmos 
regência”. Portanto, se restou alguma dúvida, revise o assunto. 

Após este estudo, voltemos à análise do adjetivo em forma de oração. Observe o 
raciocínio abaixo: 


? Aescola aprecia bastante alunos estudiosos. 
adjetivo = adjunto adnominal 


? Aescola aprecia bastante alunos que estudam. 
oração subordinada adjetiva 


Perceba que o adjetivo simples (estudiosos) foi substituído pela oração (que estudam). 
A oração literalmente fica no lugar do adjetivo. Daí porque ser denominada de oração 
adjetiva. 
43.52 Classificação das orações subordinadas adjetivas 


As orações subordinadas adjetivas são classificadas em: 


2.1 Restritivas 


Restringem, particularizam, limitam a significação do substantivo ou pronome 
substantivo antecedente. Indicam que a informação prestada pela oração não se aplica ao 
todo, mas tão somente a uma parte do todo. Geralmente aparecem dentro da estrutura 
oracional sem virgulação. Ademais, as orações adjetivas restritivas não podem ser 
retiradas da oração, pois são indispensáveis ao sentido geral do enunciado. 


Exemplos: 
> O homem que caminhava na calçada da direita olhava-nos com desdém. 
adjetiva restritiva 


Observe que pelo enunciado “há outros homens que caminhavam na calçada esquerda”. 


» Os que lutam são os que vencem 
adietiva restritiva adjetiva restritiva 


Leia da seguinte forma: “Aqueles que lutam são aqueles que vencem”. Perceba que não são todos que lutam, logo 
não são todos que vencem. Por isso, são orações restritivas. 


adjetiva restritiva 
» Os alunos que permanecerem na quadra após o toque serão suspensos das 


atividades escolares. 


Não serão todos os alunos suspensos das atividades escolares, mas apenas os que permanecerem na quadra após o 
toque. 


» O homem que trabalha não passa necessidade. 
adjetiva restritiva 


Não são todos os homens que trabalham. Apenas os que trabalham não passam necessidade. 


Observe abaixo um recurso prático para não mais se confundir com as orações 
restritivas: 


A informação prestada pela oração 


restritiva não se aplica ao todo. 


NS 


43.522 Explicativas 


Explicam, estendem o significado, exprimem o sentido geral do substantivo 
antecedente. Geralmente o substantivo ou pronome substantivo representa um ser único. 
As orações adjetivas explicativas possuem um valor aproximado de um aposto explicativo. 
Podem, portanto, ser retiradas da oração sem prejuízo para o sentido. Aparecem na 
escrita isoladas por vírgula(s). 


Exemplos: 


o oração subordinada adjetiva explicativa . 
» Minha mãe, que é uma mulher de seus sessenta anos, vai regularmente à igreja. 


oração subordinada adjetiva explicativa 
» O sol, que é o centro do nosso sistema, tem perdido calor nas últimas 
décadas. 


oração subordinada adjetiva explicativa 
» Jesus Cristo, que representa o maior icone do cristianismo, deu grandes 
lições de vida. 


» Ela se dirigiu para a mansão da família, onde todos lá a esperavam. 
oração subordinada adjetiva explicativa 


c» Observação: 


Perceba que as orações subordinadas adjetivas explicativas se referem a seres únicos, 
individualizados. Logo, a informação prestada pela oração explicativa se aplica ao 
substantivo antecedente de forma totalitária. Observe a diagramação abaixo: 


A informação prestada pela oração 
EC ci explicativa se aplica ao todo. 


=» Consideração importante sobre as orações adjetivas explicativas: 


Há orações adjetivas que só podem ser explicativas, pois, como já dissemos, aplicam- 
se a seres únicos, individualizados. Observe abaixo os exemplos: 


» O pai falava irritado com a única filha, que permanecia calada e cabisbaixa. 
oração subordinada adjetiva explicativa 


oração subordinada adjetiva explicativa 


» Sócrates, que foi condenado à ingestão de veneno, não deixou nada do seu 


pensamento por escrito. 


» O avião sobrevoava agora a cidade de São Paulo, que se tornou a maior 
metrópole da América Latina. 


oração subordinada adjetiva explicativa 


43.53 O emprego da vírgula com as orações adjetivas — Distinção entre restrição e explicação 


Como já pudemos estudar acima, as orações adjetivas se classificam em restritivas e 
explicativas. Entretanto, esta classificação não se dá meramente pelo emprego ou não da 
vírgula, como pensam muitos estudantes. Ser “restritiva” ou “explicativa” depende, na 
maioria dos casos, do sentido que se pretende dar ao substantivo antecedente. 


Há orações, como já vimos, que só podem ser explicativas ou restritivas. Não há 
variações. Observe a seguir: 


O homem que fuma geralmente incomoda os outros. 
oração adjetiva restritiva 


Neste período não são todos os homens que fumam. Logo, não são todos que incomodam os outros. Só incomodam 
aqueles que fumam. Portanto, a oração é essencialmente restritiva. 


> oração adijetiva explicativa 
O homem, que é mortal, deve sempre buscar as coisas mais nobres e sublimes da 
vida 


Já neste período, a informação “que é mortal” se aplica indistintamente a todos os homens. Portanto, a oração é 
essencialmente explicativa. 


Entretanto, há orações adjetivas que podem ser tanto restritivas quanto explicativas, 
dependendo do sentido que lhes queiramos dar. 


Fique atento!! Muitas questões de provas exploram esse conhecimento. Portanto, estude com atenção. 


Observe os exemplos abaixo: 


* A empresa tem 300 funcionários que moram em Olinda. 


A empresa tem 300 funcionários, que moram em Olinda. 


Perceba que na primeira estrutura — oração adjetiva restritiva — não se pode dizer 
exatamente quantos funcionários possui a empresa. Sabe-se tão somente que ela possui 
300 que residem na cidade de Olinda. Já na segunda estrutura — adjetiva explicativa — a 
empresa só possui 300 funcionários e todos residem em Olinda. Acompanhe esta 
explicação nas diagramações abaixo. 


Oração subordinada adjetiva restritiva 


(D— Só 300 funcionários moram em Olinda. 


Oração subordinada adjetiva explicativa 


A empresa possui 300 funcionários e 
= todos moram em Olinda. 


Observe outros exemplos: 
adjetiva restritiva 
“os discos antigos que ele herdou de seu avô estão bem conservados. (Fund. Carlos 
Chagas) 
adjetiva explicativa 
"os discos antigos, que ele herdou de seu avô, estão bem conservados. (Fund. Carlos 
Chagas) 


No primeiro exemplo, só estão bem conservados os discos antigos que ele herdou de 
seu avô. No segundo, todos os discos antigos ele herdou de seu avô e todos estão bem 
conservados. 


adijetiva restritiva 
“Os moradores de rua que têm sido vitimas de violência devem ser recolhidos para os 
abrigos municipais. (Fund. Carlos Chagas) 

asitiva explicativa 
“os moradores de rua, que têm sido vítimas de violência, devem ser recolhidos para os 
abrigos municipais. (Fund. Carlos Chagas) 


Na primeira frase, só os moradores que têm sido vítimas de violência serão recolhidos 
aos abrigos. Na segunda, todos serão recolhidos aos abrigos, pois todos têm sido vítimas 
de violência. 

adjetiva restritiva, 


? A lógica da globalização que espolia os mais fracos é fria e calculista. (Fund. Carlos 
Chagas) 


adijetiva explicativa 


a lógica da globalização, que espolia os mais fracos, é fria e calculista. (Fund. Carlos 


Chagas) 
Na primeira frase, é fria e calculista apenas a lógica da globalização que espolia os 
mais fracos. No segundo, toda lógica da globalização é fria e calculista porque espolia os 
mais fracos. 


» O autor lamenta a situaç 


uma espécie de pre 
adietiva restritiva 


o dos jovens de hoje que vivem o tempo como 
ontínuo. 


» O autor lamenta a situ: e hoje, que vivem o tempo como 


uma espécie de presente contínuo. 
adijetiva explicativa 


o dos jovens 


No primeiro período, o autor só lamenta a situação daqueles jovens que vivem o tempo 
como uma espécie de presente contínuo. No segundo período, o autor lamenta a situação 
de todos os jovens, porque todos os jovens vivem o tempo como uma espécie de presente 
contínuo. 


Dica: Procure entender com profundidade a alteração semântica provocada pela retirada ou colocação da(s) vírgula(s) 
nasorações adjetivas. Certamente você se deparará com uma questão que exigirá esse conhecimento. 


43.54 — Omissão do pronome relativo na segunda oração relativa coordenada 


Nas orações relativas coordenadas, se a função do relativo é a mesma, é frequente 
elipsar-se o relativo da segunda oração, principalmente quando a primeira é curta. 
Observe: 

» o relativo foi ocultado na 2.3 oração 
Ontem conversei com o homem que me salvou e me levou ao hospital quando ocorreu o 


sujeito 
acidente. 


* “Encontrando-se Juliano Apóstata com S. Pigménio, presbitero romano, que era cego e 
depois padeceu martírio, como quem o saudava benevolamente, disse...”. (M. Bernardes 
apud Mário Barreto) 


? “Ao lado do meu leito estava um padre: era o velho abade que me batizara e me 
ensinara a ler.” (A. Herculano) 
? “O que ele via era a mulher que o fascinara e perdera.” (Camilo Castelo Branco) 


Se o pronome relativo não desempenhar a mesma função sintática, deve-se repeti-lo 
obrigatoriamente. 
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ESTRATÉGIAS DE CONSTRUÇÃO 
E RETOMADA DE REFERENTES 


Na produção de um texto, elegemos inicialmente um assunto ou referente 
(aquilo de que se vai tratar), ao qual se vão acrescentando as informações deseja- 
das. Quando há necessidade de retomar mais adiante o mesmo tema, produz-se 
o movimento de retroação (remissão). À criação de um tema ou a sua retomada, 
dá-se o nome de referenciação. 


ExempLo 


Língua da internet 


Luis von Ahn vendeu duas ideias para o Google e quer dominar o ensino de idiomas 

Por trás do curso on-line de idiomas Duolingo há uma forma inovadora de usar tra- 
balho colaborativo. A plataforma gratuita de ensino de idiomas, com 5 milhões de 
usuários, usa o aprendizado dos estudantes para traduzir páginas da web sob encomenda. 


Ao fazerem exercícios e traduzirem palavras que aparecem na tela para seu idioma natal, 
os usuários agem coletivamente como uma espécie de “Google Translator” humano. 


Fonte: CABRAL, Rafael. “Língua da internet”. Galileu. São Paulo: Abril, n. 269, dez. 2013. 


De que fala o texto? Ou, qual é o seu referente? Se nos perguntarem, fa- 
cilmente responderemos: o referente (assunto) é “o curso on-line de idiomas 
Duolingo”. Esse referente foi introduzido no texto como para dizer ao leitor: é 
disso que trataremos, grave isso na sua memória. É uma espécie de acordo sobre 
o qual assenta a produção de sentido. Afinal, não podemos sair por aí falando de 
qualquer coisa a qualquer momento e causando a impressão no leitor de que ele 
pegou o trem errado ou o bonde andando, de que perdeu um pedaço da conversa. 
Embora algumas vezes isso ocorra e nos sintamos perdidos, não se trata de uma 
regra quando interagimos. Muito pelo contrário. Preocupamo-nos com o nosso 
leitor e queremos que ele saiba do que falamos, bem como acompanhe o que 
estamos dizendo, ponto a ponto, passo a passo. 

Voltando ao nosso exemplo: o referente “o curso on-line de idiomas Duolingo”, 
após a sua entrada no texto, “reaparece” logo em seguida sob a forma nominal: 
“A plataforma gratuita de ensino de idiomas, com 5 milhões de usuários”. 

Essa forma nominal que promove a retomada do referente mantendo-o em cena 
no texto e em foco na nossa memória também assume outras importantes funções, 
como indicar o modo como o referente é descrito, por conseguinte uma avaliação 
(no exemplo, positiva) da plataforma pelo número de usuários (“5 milhões”). 


sujeito que = objeto direto 


» que = 
salvou e que Deus manteve com calma na 


Ontem conversei com o homem que me 
hora do resgate 


“A monarquia visigótica procurou imitar do império que morrera e que ela substituíra." 
(A. Herculano) 

“A sua companhia era a ama, que o amamentara, e que Deus, em recompensa. 
preservou da terribilissima enfermidade.” (Camilo Castelo Branco) 


4.3.6 ORAÇÕES SUBORDINADAS ADVERBIAIS 


Antes de adentrar o conteúdo, leia a orientação abaixo: 


Neste assunto você se deparará com uma quantidade considerável de orações e de conectivos. Não se desespere! 
Primeiro, como já dissemos, procure não decorar as conjunções, mas apreender-lhes as funções. Hoje as bancas 
examinadoras pouco questionam sobre a nomenclatura das orações. Querem, sim, saber as relações (causa, oposição, 
consequência, finalidade etc.) proporcionadas pelos conectivos. Por isso, não decore; entenda, compreenda! Vamos lá! 


As orações subordinadas adverbiais são aquelas que estabelecem circunstâncias várias 
para um fato contido na oração principal. Elas exercem, portanto, o papel de adjuntos 
adverbiais. São, na maioria das vezes, introduzidas pelas conjunções subordinativas 


adverbiais. 
Classificam-se em: causais, consecutivas, concessivas, condicionais, comparativas, 
conformativas, finais, temporais e proporcionais. 


436.1  Causais 


São aquelas que estabelecem a causa, o motivo para o fato (efeito) contido na oração 
principal. 


As principais conjunções subordinativas causais são: que, porque, já que, uma vez que, visto que, visto como, pois, 
como (= já que, visto que), porquanto. 


» Como o dinheiro não foi liberado a tempo, usei o cheque especial. 


adverbial causal 


trato assim o determina, assim o fare 


adverbial causal 


» Ele foi duramente punido porquanto a falta foi comprovada pelos peritos. 
adverbial causal 


» Pueril que era, sempre se deixava enganar pelos vendedores de plantão. 


adverbial causal 
c» Observações: 


a) A conjunção “como” só poderá ser utilizada como causal quando a oração subordinada 
se antepuser à oração principal. 


) Nem sempre é fácil distinguir uma oração subordinada causal de uma oração 
coordenada explicativa. Alguns critérios, porém, podem ajudar: 


— A oração subordinada causal pode ser anteposta à oração principal, ou seja, a 
causal pode iniciar o período. Já a oração explicativa não pode vir anteposta à 
oração assindética. 


— Comumente o verbo da oração coordenada explicativa aparece no imperativo, com 
indicação de tempo futuro; o que não ocorre com a subordinada causal. 


— É sempre possível a redução da oração subordinada causal para o infinitivo, 
precedido da preposição “por”, fato que não ocorre com a coordenada sindética 
explicativa. 


— Aoração explicativa, por fazer parte de um período coordenado, em que as orações 
são independentes, admitem uma pausa forte, marcada geralmente por vírgula ou 
por dois-pontos. Este fato não se verifica nas adverbiais causais. 


Observe: 


* Recolhe-te a tua insignificância, porque já atrapalhastes demais. (Coordenada 
explicativa) 


O verbo da oração antecedente está no imperativo. Não é possível se antepor a 
segunda oração à primeira. Não é possível reduzir a segunda oração para o infinitivo 
precedido da preposição “por”. 


*? O governo elevou a taxa de juros, porque o consumo aumentou nas grandes cidades. 
(Subordinada causal) 


O verbo da oração antecedente não se encontra no imperativo. É possível iniciar o 


período com a oração em destaque (“Porque o consumo aumentou nas grandes cidades, o 
governo elevou a taxa de juros”.). É igualmente possível a redução da segunda oração 
para o infinitivo precedido da preposição “por” (“O governo elevou a taxa de juros, por 
aumentar o consumo nas grandes cidades”".) 


4362 Consecutivas 


Estas orações indicam a consequência, o efeito de um fato (causa) contido na oração 
principal. 


As principais conjunções subordinativas adverbiais consecutivas são: que (precedido dos termos intensificadores “tão, 
tal, tanto, tamanho"), que (= sem que), sem que, de modo que, de forma que, de sorte que, de maneira que. 


? Falou tanto que ficou rouco. 
adverbial consecutiva 


> Não vai a um baile de formatura sem que não dance a noite toda 
adverbial consecutiva 


? Eles não discutem futebol que não se exaltem. 
adverbial consecutiva 


Leia da seguinte forma: Eles não discutem futebol, sem que em consequência não se exaltem. 


Adverbial consecutiva 


de forma que toda a plateia o 


? Agiu intempestiva e descoordenadamente, teve como 


louco. 


=» Observação: 


Em muitas estruturas consecutivas formadas pela correlação “tão, tal, tanto, tamanho... 
omite-se o primeiro elemento da correlação. Teremos tão somente a conjunção 
introduzindo a oração consecutiva. 


* Saiu do hospital gritando que fazia dó. 
(Leia-se -- ... gritando TANTO que fazia dó.) 


? “Nisto a menina que estava ali a ouvir-me, rompeu a chorar que cortava o coração.” 


(Camilo Castelo Branco) 
(... a chorar TANTO que cortava o coração.”) 


*? “Os olhos brilham, o prazer arregaça-lhe o focinho, e as pernas voam que parecem 


asas.” (Machado de Assis) 
(-.. voam TANTO que parecem asas.”) 


4363 Concessivas 


São as orações que indicam uma oposição, um óbice, um empecilho, um “algo” que 
poderia impedir a realização do fato contido na oração principal. Uma das principais 
características deste tipo de oração é a presença de um verbo no modo subjuntivo. 


As principais conjunções subordinativas concessivas são: embora, apesar de que, mesmo que, ainda que, que, sem que 
(=embora não), conquanto, ainda quando, posto que, por mais que, por muito que, por menos que, se bem que. 


? Feztodo o exercício sem que ninguém o ajudasse, 


adverbial concessiva 
» adverbial concessiva 
Por mais que o governo se esforce, 
cidades. 


a violência continua aumentando nas grandes 


> adverbial concessiva 
A proposta foi aprovada sem nenhuma alteração, por incrivel que pareça. 

> adverbial concessiva 
O conhecimento, que fosse muito, não atenuava, naquele momento, a angústia do 
rapaz. 

> Nem que o professor quisesse, ele teria condições de ser aprovado. 

adverbial concessiva 
? O responsável pelo desfalque deve ser punido, quem quer que seja. 


adverbial concessiva 
c» Considerações importantes: 


a) Não se esqueça de que as subordinadas adverbiais concessivas ao lado das 
coordenadas adversativas promovem as chamadas “relações de oposição” ou 
“construções contrastivas”. Observe a seguir: 


ADVERSATIVAS 
— (mas, porém, contudo, todavia, 
entretanto etc.) 

RELAÇÕES 
DE OPOSIÇÃO — 


OU CONTRASTIVAS CONCESSIVAS 


— (embora, apesar de que, mesmo que, 
ainda que etc.) 


b) Não confunda a conjunção “conquanto” com a conjunção “porquanto”. Esta introduz 
orações causais ou explicativas, enquanto aquela é puramente concessiva, 
equivalendo a “apesar de que, mesmo que, ainda que”. 


) Há outros conectores que também promovem relações de oposição concessiva, como 
“a despeito de, não obstante, malgrado”. 


* Não obstante fosse pobre, gostava de vestir-se das melhores grifes da cidade. 


> Ele viajou para o Iraque à procura de alguns parentes desaparecidos, a despeito dos 
avisos de que lá é um país muito violento. 


d) No dia a dia, não são raros os erros até de bons escritores que confundem “posto 
que” com “já que, visto que”. É preciso ter cuidado! A conjunção “posto que” (em 
português do Brasil) equivale a “embora, apesar de que, ainda que” — é uma conexão 
concessiva. Por seu lado, “já que, visto que” são locuções conjuntivas causais, pois 
introduzem uma causa. 


> Ele não deve ser demitido, já que goza de estabilidade no emprego. (Equivale a 
“porque”) 


? Posto que goze de estabilidade no emprego, ele foi demitido. (Equivale a embora”) 


43.64 Condicionais 


São orações que estabelecem uma condição para a realização do fato expresso na 
oração principal. 

As principais conjunções subordinativas condicionais são: se, caso, a não ser que, 
desde que, contanto que, salvo se, sem que (= se não), a menos que. 


? Anão ser que a taxa de juros caia consideravelmente, não adquiriremos mais produtos 
importados. 
adverbial condicional 


» Caso o Governador não se manifeste sobre o caso, levaremos o problema às raias 
judiciais. 
adverbial condicional 


? Contanto que todos saíssem antes da meia-noite, não se opunha a que a festa fosse 


na casa dele. 
adverbial condicional 


Cuidado!! 
Em algumas construções interrogativas o “SE” funcionará não como uma conjunção condicional, mas como uma 
onjunção causal. Veja: 


> Senhor, por que me enviastes para esta missão se sabíeis que eu era fraco? 
Leia:... já que sabíeis que eu em fraco? (Adverbial causal) 


» Se ele conhecia a índole do rapaz, por que lhe confiou tamanha quantia? 
Lejas... já que / uma vez que ele conhecia a índole do rapaz... (Adverbial causal) 


43.65 Conformativas 


São orações que expressam uma conformação (correspondência, concordância, 
analogia ou identidade de forma, modo, tipo ou caráter) com um fato expresso na oração 
principal. 


As principais conjunções subordinativas conformativas são: como, segundo, conforme, consoante. 


> Elaboramos todo o projeto como nos orientava o manual 
Adverbial conformativa 


? Avida tem sempre seus perigos, segundo já nos dizia Guimarães Rosa 
Adverbial conformativa 


> Agimos conforme nossas próprias convicções. 
Adverbial conformativa 


43.66 Comparativas 


São orações subordinadas que estabelecem um processo de comparação entre dois 
elementos — um elemento estará na oração principal e o outro, na oração subordinada. A 
comparação poderá ser de igualdade, de superioridade ou de inferioridade. Uma 
característica interessante das orações adverbiais comparativas é o fato de o verbo da 


oração comparativa geralmente se encontrar elíptico, oculto, já que, frequentemente, ele 
será o mesmo da oração principal. 


As principais conjunções subordinativas comparativas são: como, assim como, tal e qual, tal qual, mais que ou do que, 
menos que ou do que, tanto quanto, feito (= como). 


Não sei por que saiu correndo desesperadamente, feito um louco. 
adverbial comparativa 


Os escoteiros partiram para a selva num só movimento, qual exército mar 
chando contra o inimigo. 
adverbial comparativa 


» adverbial comparativa 
Ele deixou a sala sorrateiramente, como uma serpente que se esgueira no meio dos 
arbustos. 


c» Observações: 


a) Nas estruturas comparativas, a conjunção comparativa liga partes da oração de 
mesma função. Entretanto, em muitos casos, a bem da clareza, o segundo 
elemento da comparação deve, a despeito de funcionar como objeto direto, vir 
encabeçado por uma preposição — geralmente a preposição “a” — para evitar 
ambiguidades. 


? “A ela, à presumida mulher, aborreço-a quase tanto como ao marido.” (Almeida Garrett 
apud Mário Barreto) 


? “Os pés dos gentios hão de logo pulverizá-la como aos meus pés”. (Camilo apud Mário 
Barreto) 


? “Acusaram-no de haver beneficiado mais a sua família que ao povo romano.” (Camilo 
apud Mário Barreto) 


b) Quando a conjunção comparativa “como” se refere a um termo que está 
precedido por uma preposição, deve obrigatoriamente vir acompanhada da 
mesma preposição. 


* “Suspensos os pobres Frades com o embargo, pareceu que achariam amparo no Bispo, 
como em quem fora o primeiro autor de sua vinda”. (Fr. L. de Souza apud Mário 
Barreto) 


? “E por esta causa tratamos dele como de filho de Benfica”. (Fr. L. de Souza apud Mário 
Barreto) 


? “Acostumei-me a olhar para a morte como para o tempo de meus padecimentos. 
(Filinto Elísio apud Mário Barreto) 


c» Observação: 


Perceba que, nestas estruturas comparativas, o verbo da segunda oração encontra-se 
elíptico. Por isso, devemos ler, por exemplo: 


” “Acostumei-me a olhar para o monte como (a olhar) para o tempo de meus 
padecimentos” 


Finais 


São orações que indicam a finalidade, o objetivo, o alvo do fato contido na oração 
principal. 


As principais conjunções subordinativas finais são: que, para que, a fim de que, porque (= para que, a fim de que). 


adverbial final 
» A fim de que ela passasse mais rápido em um concurso, comprei inúmeros 
livros e apostilas. 


» Estudai bastante, porque consigais uma boa colocação no concurso. 
adverbial final 


» Para que a criança não se acidentasse, ele comprou um par de joelheiras. 
adverbial final 


Temporais 


São as orações subordinadas que expressam o tempo, o momento do fato contido na 
oração principal. 


As principais conjunções subordinativas temporais são: enquanto, quando, assim que, logo que, mal (= logo que, assim 
que), desde que, antes que, agora que, depois que, sem que (= antes que). 


» Desde que chegou, não parou de falar. 


adverbial temporal 


» Todos o aplaudiram mal terminou sua palestra. 
adverbial temporal 


» Agora que chegou o verão, aonde pretendes ir com a família? 


adverbial temporal 


» Quando o meu primeiro amor acabou, meu mundo desfaleceu. 


adverbial temporal 


43.69 Proporcionais 


São orações que indicam uma concomitância, uma simultaneidade, uma proporção com 
o fato expresso na oração principal. 


As principais conjunções subordinativas proporcionais são: à medida que, à proporção que, ao passo que, quanto mais... 
mais, quanto mais... menos, quanto menos... mais, quanto menos... menos. 


adverbial proporcional 


» À medida que o progresso avança, o meio ambiente sofre com o uso ex- 


cessivo de seus recursos. 


» Quanto mais ela estuda mais dúvidas surgem. 


adverbial proporcional 


adverbial proporcional R 
» O caso, ao passo que apareciam novas provas, deixava os investigadores 
mais confusos. 


=» Observações: 


a) Não confunda “à medida que” com “na medida em que”. Esta última locução é um 
articulador de causa, enquanto aquela é uma conjunção proporcional. 
» conjunção proporcional 
“E o cocheiro ria; e, à medida que o freguês ia demonstrando, ele ia ficando mais 
familiar.” (Machado de Assis) 
> causal 


O governo aumentou os juros para o crédito, na medida em que busca reduzir o 
consumo a fim de evitar a inflação. 


Lembre-se de que “à medida em que” e “na medida que” são locuções que não 
existem na língua portuguesa. 


Considerações finais sobre as orações adverbiai 


Observe a pontuação utilizada com as orações adverbiais. Perceba que, quando 
antepostas à principal ou intercaladas na principal, a pontuação — geralmente se 
utiliza a vírgula — é obrigatória. 

Reiterando o que já se disse, lembre-se de que o mais importante não é decorar 
todas as orações adverbiais, mas sim apreender as relações proporcionadas pelas 
conjunções subordinativas adverbiais. 


Embora não sejam reconhecidas pela NGB — Nomenclatura Gramatical Brasileira —, há 
orações adverbiais denominadas de “modais”, as quais transmitem uma circunstância 
de modo. Tais orações geralmente só aparecem sob a forma reduzida, conquanto 
existam orações modais introduzidas pela locução conjuntiva “sem que”. 


* Saiu da sala sem ser percebido. (Oração adverbial modal, reduzida de infinitivo) 


“Deixou a sala sem despedir-se do pai.” 


Dica: Sugiro que, se você estudou as orações adjetivas e adverbiais em um só momento, descanse um pouco antes de 
começar o estudo abaixo. 


4.3.6.10 Emprego da conjunção nas orações adverbiais coordenadas 


Nas estruturas em que se coordena mais de uma oração subordinada adverbial, o 


emprego da conjunção subordinativa adverbial obedece às seguintes orientações: 


a) 


b) 


Repete-se a conjunção nas duas orações coordenadas subordinadas 
adverbiais: 


O congresso terá início se a verba for depositada, e se o principal palestrante confirmar 
sua participação. 


Desde que não cheguem atrasados e desde que tragam boas noticias, eles serão 
bem-vindos 


Omite-se a conjunção da segunda oração adverbial coordenada: 


Escrever e argumentar 87 


Disso tudo, podemos concluir: 


1. o referente é construído no texto (sim, porque nós o instituímos 
como tema/assunto e o fazemos de determinada forma entre tantas 
outras possíveis); 

2. a introdução do referente geralmente ocorre por meio de uma ex- 
pressão nominal; 

3. o referente, uma vez introduzido no texto, se mantém momentanea- 
mente em cena porque a introdução pressupõe a retomada e esses dois 
movimentos andam juntos: não faz sentido introduzir um objeto sem 
falar nada sobre ele nem deixá-lo um tempo saliente em nossa memória; 

4. a retomada do referente pode acontecer de diferentes formas (por pro- 
nome, elipse, formas nominais); 

5. aretomada por formas nominais geralmente promove uma transformação 
(recategorização) no referente; 

6. o referente é construído no texto de acordo com o nosso projeto de dizer, 
por isso, deve ser entendido como um objeto do discurso. 


Além de expressões nominais, a retomada do referente também ocorre por 
meio de: 


* Pronomes (pronominalização) 


Aperte enter para terminar 


“Acabou”, dizia a mensagem que Mariana recebeu após 4 anos de namoro — ela nunca 
mais O viu. 


Na era da paquera no Tinder, o fim também é virtual. 


Fonte: VINES, Juliana. “Aperte enter para terminar”. Folha de S.Paulo. Equilíbrio, 14 jul. 2015. 


No texto, o pronome “ela” promove a retomada do referente “Mariana”. Por 
sua vez, o pronome oblíquo “o” aponta para o referente namorado de Mariana 
que não aparece no texto, mas pode ser identificado, pois se encontra ancorado 
na pista textual “namoro” que possibilita a inferência. É um caso de anáfora 
indireta muito comum em nossas produções textuais, orais ou escritas. 


» conjunção etíptica na segunda 
adverbial coordenada 


Embora os juros estejam baixos, e a economia externa não dê sinais de 
sobressaltos, o consumo se mantém baixo. 


Uma vez que está adoentado e não há outro para substituí-lo, cancelou a auditoria que 
faria na empresa. 


> À medida que estuda e se mantém atualizado, aumentam as suas chances de passar 


em um concurso. 


c) Repete-se, na segunda oração adverbial coordenada, apenas a parte final da 
conjunção adverbial, quando esta é expressa por uma locução. 


*? Por mais que faça boas obras e que vá à igreja, o temperamento dele o reprova 
diariamente. 


* “Com estes estava o corpo que o metropolitano de Hispalis ajuntara, composto em 
grande parte dos nobres que haviam deposto a espada desde que Roderico subira ao 
trono e que a cingiam de novo nesta querra de independência.” (A. Herculano) 


? “— Não marcou dia; prometeu que ia ver; que falaria logo que pudesse, e que me 
pegasse com Deus.” (Machado de Assis) 


4.3.7 ORAÇÕES REDUZIDAS 


Mais uma vez, peço: mantenha a calma e não desista! A partir de agora, entretanto, 
nossa percepção deverá ser aguçada. Não veremos mais as conjunções, as quais nos 
davam, ao menos, uma pista de que tipo de oração se tratava. Teremos apenas um verbo 
no infinitivo, no gerúndio ou no particípio, o qual nos indicará a oração subordinada. 
Deveremos desenvolver este verbo para depois classificar a oração. O procedimento nem 
sempre será simples e de fácil solução, porém com um pouco de treino (e persistência) 
você conseguirá. Vamos lá! 


Observe: 
? É fundamental que se creia em Deus. = É fundamental crer em Deus. 


? Ele encontrou um cachorrinho que foi abandonado pelos donos. = Ele encontrou um 
cachorrinho abandonado pelos donos. 


? Feche todas as janelas quando você sair. > Feche todas as janelas ao sair. 
Percebeu?? Na primeira coluna todas a orações são introduzidas por um conectivo. Já 


na segunda coluna as orações não mais apresentam o conectivo e o verbo da oração 
subordinada encontra-se numa forma nominal do verbo (infinitivo, particípio e gerúndio). 


Portanto, as orações da primeira coluna são chamadas de desenvolvidas enquanto as da 
segunda, reduzidas. 


Portanto, orações reduzidas são aquelas que não apresentam conectivo e cujo verbo 
está em uma forma nominal. 


As reduzidas podem ser de infinitivo, de gerúndio e de particípio. Geralmente o infinitivo 
aparece como redução para as orações substantivas; o gerúndio, para as adverbiais; e o 
particípio, para as adjetivas. Nada impede, porém, que se apresentem orações 
subordinadas reduzidas nas três formas nominais. Apresentaremos agora algumas orações 
reduzidas e suas respectivas classificações: 


43.71 Subordinadas substantivas reduzidas 


* Lutar pelo país é um ato de bravura. (Subjetiva, reduzida de infinitivo.) 


> É muito difícil obter um título de doutorado no Brasil. (Subjetiva, reduzida de infinitivo) 


* Todos viram sair da sala uma mulher muito esquisita. (Objetiva direta, reduzida de 
infinitivo) 


Ele tinha certeza de ser o melhor da turma. (Completiva nominal, reduzida de infinitivo) 
Não me será um grande esforço atendê-lo hoje à tarde. (Subjetiva, reduzida de infinitivo) 
Não se esqueça de comprar as verduras. (Objetiva indireta, reduzida de infinitivo) 


Seu maior desejo era sair da cidade e morar no interior. (Predicativas, reduzidas de 
infinitivo) 


43.72  Subordinadas adjetivas reduzidas 


? Entregou-me a lista dos produtos a serem adquiridos antes do final do ano. (Restritiva, 
reduzida de infinitivo) 


Todos os livros analisados por ele foram reprovados pelo MEC. (Restritiva, reduzida de 
particípio) 


É um rapaz bem intencionado, inteligente, provindo da cidade de Palmares. (Explicativa, 
reduzida de gerúndio) 


Apresentou-me uma tela velha e suja, pintada aos sete anos de idade. (Explicativa, 
reduzida de particípio) 


43.73  Subordinadas adverbiais reduzidas 


bad 


Analise bem sua situação antes de dar o primeiro passo. (Temporal, reduzida de 
infinitivo). 


Para conseguir uma boa colocação no concurso, é preciso muito tempo de estudo. 
(Final, reduzida de infinitivo) 


Não saia da sala sem primeiro falar com o professor. (Condicional, reduzida de infinitivo) 


Mesmo estando triste com o filho, abraçou-o fervorosamente. (Concessiva, reduzida de 
gerúndio) 


A permanecerem os sintomas, o médico deverá ser consultado. (Condicional, reduzida 
de infinitivo) 


De tanto comprar e não pagar, teve o nome inscrito no cadastro de inadimplentes. 
(Causal, reduzida de infinitivo) 


Não conseguindo o resultado desejado, pediu demissão e mudou-se para o sul do país. 
(Causal, reduzida de gerúndio) 


Quebrei o vaso sem querer. (Concessiva, reduzida de infinitivo) 


O rapaz estudou tanto para o concurso a ponto de danificar a visão. (Consecutiva, 
reduzida de infinitivo) 


Ele arrumou um novo emprego para poder sustentá-la. (Final, reduzida de infinitivo) 


Muito constrangido deve ter ficado o candidato para nem sequer apanhar o gabarito da 
prova. (Consecutiva, reduzida de infinitivo) 


c» Observação importante: 


Em algumas orações reduzidas, a forma nominal do verbo — notadamente o infinitivo — 
aparece antecedida de uma preposição. Esta combinação “preposição + forma nominal” 
estabelece relações semânticas bem lógicas. Logo, fica fácil identificar de que tipo de 
oração se trata. Veja abaixo: 


? Preposição “POR” + verbo no infinitivo => oração reduzida causal (indica a causa) 
? Preposição “PARA” + verbo no infinitivo = oração reduzida final (indica a finalidade) 


? Preposição “A” + verbo no infinitivo = oração reduzida condicional (indica condição, 
hipótese) 


? Contração “AO” + verbo no infinitivo = oração reduzida temporal (indica o tempo) 


Exemplos: 


adverbial causal, reduzida de infinitivo 
» Por sair constantemente à noite, Maria adquiriu uma terrível gripe. » Porque 
sai constantemente à noite 


adverbial condicional, reduzida de infinitivo 
» A permanecerem estas cláusulas no contrato, jamais o assinarei. »» Se 
permanecerem.. 


adverbial final, reduzida de infinitivo 
» Para driblar a alfândega, escondeu alguns objetos em uma pequena sacola 
= Para que driblasse a 


adverbial temporal, reduzida de infinitivo 
» Ao caminhar no parque, não 
caminhar no parque.... 


ante água. =» Quando 


c> Considerações finais: 


a) Nem toda oração desenvolvida pode ser reduzida, como nem toda oração reduzida 
pode ser desenvolvida. Há orações que só aparecem sob a forma desenvolvida ou 
reduzida. 


b) E não se esqueça de que o importante neste assunto é absorver a relação que está 
sendo travada entre as orações e, a partir desse entendimento, classificá-las. 


4 ROCESSO CORRELACION. 


Três tipos de orações há, estudadas nos processos de coordenação e subordinação, 
que, em virtude de características próprias, merecem uma menção à parte: são as 
chamadas orações correlatas. Denominam-se de “correlatas” as orações em que seus 
conectivos se distribuem entre uma oração e outra do período. Existe uma espécie de 
paradependência”, portanto, entre as orações. Observe: 


? Aráã inchou e estourou. (Temos simples coordenação aditiva) 


Se à primeira oração acrescentássemos, por exemplo, o advérbio de intensidade 
“tanto”, já não teria ela o sentido completo (“A rã inchou tanto..."); e desconexo ficaria 
também o período (“A rã inchou tanto, estourou"). Para consertá-lo, é fundamental a 
presença da palavra “que” antes da segunda oração (“A rã inchou tanto que estourou”). 

Dizemos, então, que as palavras “tanto” e “que” são as conjunções correlatas da 
estrutura. 


São classificadas como correlatas algumas orações aditivas, consecutivas e 


comparativas. 


mas também... 
mas ainda... 
CONJUNÇÕES não só... senão também... 
CORRELATAS ADITIVAS não só... senão que... 
não só... bem como... 
assim... como... 
que. 
CONJUNÇÕES que. 
CORRELATAS CONSECUTIVAS que. 
que. 
tanto... quanto ou como... 
tanto mais... tanto mais... 
E quanto mais... mais... 
CONJUNÇÕES 
CORRELATAS COMPARATIVAS auanto) MEnGS a o imenda 
quanto mais. menos... 
quanto menos... mais... 
mais... que ou do que... 
menos.. que ou do que... 
melhor... que ou do que... 


? Tanto vaiava a um quanto aplaudia a outro. 
* Nada o pungia tanto quanto o sorriso indiferente dela. 


> “(...) mas aqui a ponho outra vez, não só por significar a totalidade do silêncio, mas 
também porque havia naquela ação do gato e do rato alguma cousa que prendia com 
ritual.” (Machado de Assis) 


* “Não só, de onde em onde, soltava exclamações sem ligação alguma com a conversa 


atual, como também cerrava os lábios, rilhava os dentes e crispava raivosamente os 
punhos.” (Lima Barreto) 


> “Nada me pediu, Mariana; mas obriga-me tanto, que me faz mais infeliz o peso da 
obrigação.” (Camilo) 


c> Observação: 


Geralmente a análise do processo correlacional se faz em questões que envolvem 
“paralelismo sintático”, já que a correlação nada mais é do que uma construção paralela. 


-5 | CONTAGEM DE ORAÇÕES EM ÍODO MIS 


Em muitos certames, as bancas cobram dos candidatos a contagem das orações em 
um dado período, formado por subordinação e coordenação (período misto). A missão é 
bastante simples se nós compreendermos que, em muitas situações, uma mesma oração 
pode ser subordinada e coordenada ao mesmo tempo. 


Observe o período abaixo: 


“É importante que os contribuintes percebam que a política tributária é justa, a 
administração fiscal é proba, sensível e confiável, e os recursos arrecadados são 
corretamente aplicados.” (Fund. Getúlio Vargas) 


— Quantas orações há no período acima? Qual a classificação para elas? 
Em primeiro lugar, é fundamental separar as orações. Veja: 


1.º É importante 

2.º que os contribuintes percebam 

3.2 que a política tributária é justa 

4.2 (que) a administração fiscal é proba, sensível e confiável 

5.2 - e (que) os recursos arrecadados são corretamente aplicados. 


Descobrimos, logo, que existem cinco orações no período. Mas qual é a principal? 
Quantas subordinadas há? E as coordenadas? Para isso, vamos atribuir a cada oração 
uma letra e fazer uma diagramação simples. 


1.º — É importante = A 
2.º que os contribuintes percebam = B 
3.2 que a política tributária é justa = C 


4.2 — (que) a administração fiscal é proba, sensível e confiável = D 
5.2 » e (que) os recursos arrecadados são corretamente aplicados. = E 


Diagramação: 


A B -——> D 


A partir da diagramação acima temos então: 


* Aoração “A” é a principal do período. 

* Aoração “B" é subordinada em relação à oração “A”. 

* As orações “C”, “D" e “E” são subordinadas em relação à oração “B”. 
* As orações “C”, “D" e “E” estão coordenadas entre si. 


Conclusão: 


Há, no período, uma oração principal (A), quatro subordinadas (B, C, D, E) e três 
coordenadas entre si (C, D, E). 


Veja outro exemplo: 


“Já sei, Senhor, que vos haveis de enternecer e que não haveis de ter coração, para 
ver tais lágrimas e tais estragos.” (Pe. Antonio Vieira) 


1.º oração - Já sei, Senhor, (Oração principal) = A 


2.º oração — que vos haveis de enternecer (Oração subordinada em relação à 1.2 
oração) = B 


3.º oração » e que não haveis de ter coração (Oração subordinada em relação à 1.º 
oração) = C 


4.º oração - para ver tais lágrimas e tais estragos. (Oração subordinada adverbial 
final em relação à 3.º oração) = D 


Diagramação: 


Pd 
N 


c> Observações importantes: 


a) As orações C, D e E do primeiro exemplo são EQUIPOLENTES. São denominadas de 
equipolentes as orações subordinadas da mesma natureza (classificação) e de 
sentidos coordenados. Observe: 


* Desejo que faças boa viagem e sejas bem sucedido nos teus negócios. 


As orações “que faças boa viagem" e “(que) sejas bem sucedido nos teus 
negócios” são equipolentes, pois são, simultaneamente, subordinadas objetivas diretas em 
relação à oração “Desejo” e coordenadas entre si. 


b) Em nossa formação escolar, aprendemos a máxima de que “tantos quantos forem os 
verbos de um período, tantas serão as orações que o comporão”. Esta regra, porém, 
nem sempre funciona, pois podem existir períodos em que haja orações ocultas, 
elípticas. Estas orações, cujos verbos estão subentendidos por zeugma, são 
denominadas de ORAÇÕES LATENTES. Observe: 


> “A reflexão jurídica sobre o assunto, contudo, não se tem mostrado tão farta quanto 
aquela encontrada na economia.” (Fund. Getúlio Vargas) 


— Quantas orações há no período acima? Resposta: TRÊS. 


1.º oração A reflexão jurídica sobre o assunto, contudo, não se tem mostrado tão 
farta 


2.º oração - quanto aquela (ORAÇÃO LATENTE) Equivalente a “quanto aquela se 
tem mostrado farta” 


3.º oração encontrada na economia 
Temos então: 


A 1.º oração é a principal. A 2.º oração é subordinada adverbial comparativa com verbo 
oculto (quanto aquela se tem mostrado farta). A 3.º oração é subordinada adjetiva 


restritiva, reduzida de particípio. 


c) Em algumas situações, a oração oculta só é perceptível por meio de uma análise mais 
acurada do período. É preciso entender bem o período para que se encontre a oração 
latente (oculta). Observe: 

” “Para isto é que os quadros cresceram nas proporções que se sabe”. (Rui Barbosa) 


Em uma análise superficial do período acima, poder-se-ia pensar que o nosso ilustre 
mestre Rui Barbosa tivesse cometido um erro de concordância ao deixar o verbo “saber” 
na 3.º pessoa do singular. Ocorre que o nosso “Águia de Haia”, ao deixar o verbo no 
singular, faz este verbo concordar com a oração latente (oculta) “que cresceram”. 


Temos então: 


? “Para isto é que os quadros cresceram nas proporções que se sabe QUE 
CRESCERAM”. 


Observe outros exemplos de períodos que contêm orações latentes (ocultas, 
elípticas): 
* Procedemos como convinha. — Subentende-se “que procedêssemos”. 
* Fizemos o que cumpria. — Subentende-se “que fizéssemos”. 
” Ele caminha tal qual meu irmão. — Subentende-se “qual meu irmão caminha”. 


? “Assim como o Pai ressuscita, e vivifica os mortos, assim o Filho vivifica aos que é sua 
vontade.” (Pe. Manuel Bernardes) — Subentende-se o verbo “vivificar”. 


. e nessa hipótese, o mais acertado é deixá-la lá estar os três dias pedidos, e os mais 
dias que for necessário até sabermos o destino do prussiano.” (Camilo Castelo Branco) 
» Subentende-se “deixá-la lá estar”. 


c> Consideração final: 


Subentenderem-se essas orações latentes é gramaticalmente indispensável não só 
para completar-se o sentido, mas também para satisfazer as exigências da análise, dando- 
se ao verbo o seu verdadeiro sujeito ou o seu objeto. Cumpre por fim observar que tais 
orações latentes frequentemente ocorrem com as orações adjetivas, com as orações 
comparativas e com as orações condicionais. 


-6 QUESTÕES DE CONCURSOS LICOS 


Orações Subordinadas Adjetivas, 
Adverbiais e Reduzidas 


Texto para as questões de 1 a 3. 
[1] “Cada pessoa 

[2] que chegava 

[1] se punha na ponta dos pés, 
[3] embora não pudesse ver”. 


(Faap-SP) Há no texto três orações, e estão numeradas. A primeira — cada pessoa 
se punha na ponta dos pés — chama-se: 

a) absoluta. 

b) principal. 

c) coordenada assindética. 

d) coordenada sindética. 

e) subordinada. 


(Faap-SP) A segunda — que chegava — é subordinada: 


a) substantiva subjetiva. 

b) substantiva objetiva direta. 
c) adverbial causal. 

d) adverbial final. 

e) adjetiva. 


(Faap-SP) A terceira — embora não pudesse ver — oferece uma ideia de: 


a) causa. 

b) fim. 

c) condição. 

d) concessão. 
e) consequência. 


(Fuvest-SP) No período: “É possível discernir no seu percurso momentos de 
rebeldia contra a estandardização e o consumo”, a oração destacada é: 


a) subordinada adverbial causal, reduzida de particípio. 


88 Ingedore Villaça Koch « Vanda Maria Elias 
* Numerais 


Três guarda-chuvas 


Qual é a diferença básica entre estrelas, planetas e satélites? A primeira categoria, que inclui 


o Sol, reúne os astros que têm luz própria. A segunda é feita de objetos quase esféricos, sem 
luz própria, que giram em torno de uma estrela e são dominantes em sua órbita — como a 
Terra. A terceira, que inclui a Lua, consiste em objetos que orbitam planetas. 


Fonte: NOGUEIRA, Salvador, “Astronomia”. Folha de $. Paulo. Ilustrada, 13 jul, 2015, C5. 


Como indicado no texto, “a primeira”, “a segunda” e “a terceira” retomam os 


« 


referentes “estrelas”, “planetas” e “satélites”, respectivamente. 


* Elipses 


Surfe: com socos, australiano Mick Fanning, tricampeão mundial, 
escapa de animal na decisão em Jeffreys Bay 


Com a calma que já lhe é peculiar, o australiano Mick Fanning, 34, aguardava uma 
onda na bateria final da sexta etapa do Mundial de surfe, em Jeffreys Bay, na África do 


Sul, neste domingo (19). 

E logo nos primeiros minutos da disputa contra o compatriota Julian Wilson, 26, 
Fanning acabou surpreendido por um tubarão, foi atacado e teve que ser resgatado às 
pressas pelos seguranças. 

Após uma luta contra o animal, Fanning saiu do mar com alguns arranhões. 


Fonte: FANTONIDE, Éder. “Ataque de tubarão para etapa na África”. Folha de S.Paulo. Esporte, 20 jul. 2015, B2. 


Na leitura do trecho, 


Fanning acabou surpreendido por um tubarão, foi atacado e teve que ser resgatado 
às pressas pelos seguranças. 


sabemos, com base no contexto linguístico, que quem “foi atacado” e “teve que 
ser resgatado” foi o referente introduzido anteriormente: “Fanning”. 

No estudo que faremos neste capítulo, chamaremos a atenção para as formas 
nominais referenciais, porque nesse processo elas assumem múltiplas funções, 
como focalizaremos no tópico a seguir. 


b) subordinada objetiva direta, reduzida de infinito. 

c) subordinada objetiva direta, reduzida de particípio. 

d) subordinada substantiva subjetiva, reduzida de infinito. 
e) subordinada substantiva predicativa, reduzida de infinito. 


(UM-SP) Examine o período: “A soldadela invade o campo da disputa, enquanto a 
grita aumenta em berros e assobios rudes”. A oração em destaque é: 

a) coordenada sindética temporal. 

b) coordenada adverbial temporal. 

c) subordinada substantiva temporal. 

d) subordinada adjetiva temporal. 

e) subordinada adverbial temporal. 


(F. Cásper Libero-SP) 
“Já que não pude ser feliz, busquei a companhia dessas aves que nasceram livres”. 
No período há: 


a) subordinada adverbial causal e subordinada adjetiva. 

b) subordinada adverbial concessiva e subordinada adverbial consecutiva. 

c) subordinada substantiva objetiva direta e subordinada adjetiva. 

d) subordinada substantiva objetiva direta e coordenada sindética adversativa. 


(FIT-SP) No período “Era tão pequena a cidade, que um grito ou gargalhada forte a 
atravessava de ponta a ponta”, a oração em destaque é: 

a) subordinada adverbial causal. 

b) subordinada adverbial final. 

c) subordinada adverbial consecutiva. 

d) subordinada adverbial temporal. 

e) nda. 


(Cesgrarrio-RJ) Classifique a oração iniciada pela conjunção que no período abaixo. 

“Era uma fada tão suave e pura que ao vê-la o coração me estremecia”. (Francisco 
Otaviano) 

a) oração subordinada adverbial temporal 

b) oração subordinada adverbial consecutiva 


c) oração coordenada sindética explicativa 
d) oração independente 
e) nda. 


(Fuvest-SP) Classifique as orações em destaque do período abaixo. 

“Ao analisar o desempenho da economia brasileira, os empresários afirmaram 
que os resultados eram bastante razoáveis, uma vez que a produção não 
aumentou, mas também não caiu”. 

a) principal, subordinada adverbial final 

b) subordinada adverbial temporal, subordinada adjetiva restritiva 

c) subordinada adverbial temporal, subordinada substantiva objetiva direta 

d) subordinada adverbial temporal, subordinada substantiva subjetiva 

e) principal, subordinada substantiva objetiva direta 


. (FCMPA-MG) Nos períodos abaixo aparece, entre as orações, uma relação de 


concessão. Assinale a letra correspondente ao período em que a relação é outra. 


a) Embora estivesse doente, fiz tudo o que me era possível. 

b) Fiz tudo o que me era possível, apesar de estar doente. 

c) Mesmo estando doente, fiz tudo o que me era possível. 

d) Fiz tudo o que me era possível, conquanto estivesse doente. 
e) Fiz tudo o que era possível, mas estava doente. 


(UM-SP) Assinale o período que contenha uma oração reduzida com valor de adjetivo. 


a) O ônibus parou na rua transversal para assustar passageiros. 
b) Correndo assustado, o menino foi chamar o guarda. 


c) Os garotos vestindo camisetas velhas reclamavam apenas uma penca de bananas 
meio amassadas. 


d) Faça das entranhas coração para obter, um dia, a rara felicidade dos humanos. 
e) Moleques de carrinho dirigiam-se a várias direções, atropelando-se uns aos outros. 


. (Faap-SP) 


“Lá a existência é uma aventura 
De tal modo inconseglente 

Que Joana a Louca de Espanha 
Rainha e falsa demente 


Vem a ser contraparente 
Da nora que nunca tive” 


A oração destacada recebe o nome de oração subordinada adverbial: 


a) causal. 

b) final. 

c) condicional. 
d) concessiva. 
e) consecutiva. 


. (Cesgranrio-RJ) Assinale o período em que ocorre a mesma relação significativa 


indicada pelos termos destacados em: “A atividade cientifica é tão natural quanto 
qualquer outra atividade econômica”. 

a) Ele era tão aplicado, que em pouco tempo foi promovido. 

b) Quanto mais estuda, menos aprende. 

c) Tenho tudo quanto quero. 

d) Sabia a lição tão bem como eu. 

e) Todos estavam exaustos, tanto que se recolheram logo. 


- (Uece) Em: “Ao me deitar, antes eu tinha posto uma caixa de fósforos num 


tamborete...”, a oração destacada é reduzida: 


a) causal. 

b) final. 

c) temporal. 
d) concessiva. 


. (Fesp-SP) Observe: 


|| Convém que todos participem. 
Hl. Fique quieto, pois está incomodando. 
Hll. Amou daquela vez como se fosse a última. 


Iv. Machado de Assis, que escreveu Dom Casmurro, fundou a Academia 
Brasileira de Letras. 


Assinale a alternativa que não corresponde à classificação das orações destacadas. 


a) no item |, oração subordinada substantiva subjetiva 
b) no item Il, oração subordinada sindética explicativa 
c) no item Il, oração subordinada adverbial comparativa 


d) no item IV, oração subordinada adjetiva explicativa 
e) no item Il, a primeira oração é coordenada assindética 


. (UM-SP) 


A. Sua palavra foi a primeira a perder o significado naquele agitado contexto. 
B. Tenho necessidade de me apoiares nesta complicada situação. 
C. Antes de repelir seus mestres, procure compreendê-los. 


Analisando os períodos A, Be C, concluímos que as frases neles destacadas são 
três orações reduzidas. Desdobrando-as, obteremos, respectivamente: 

a) uma adjetiva, uma substantiva, uma adverbial. 

b) uma adjetiva, uma adverbial, uma substantiva. 

c) três adverbiais. 

d) uma adjetiva, duas adverbiais. 

e) uma adverbial, duas adjetivas. 


- (Faap-SP) 


“Lá a existência é uma aventura 
De tal modo inconseglente 
Que Joana a Louca de Espanha 
Rainha e falsa demente 

Vem a ser contraparente 

Da nora que nunca tive”. 

A oração que nunca tive é: 

a) principal. 

b) coordenada. 

c) subordinada substantiva. 

d) subordinada adverbial. 

e) subordinada adjetiva. 


. (Faap-SP) “Não compreendíamos a razão por que o ladrão não montava a cavalo”. 


A oração em destaque é: 

a) subordinada adjetiva restritiva. 
b) subordinada adjetiva explicativa. 
c) subordinada adverbial causal. 


d) substantiva objetiva indireta. 
e) substantiva completiva nominal. 


. (Uni-Rio-RJ) Assinale o item em que há uma oração, quanto à classificação, idêntica à 


segunda do período “Pernoitamos depois junto a um açude lamacento, onde patos 
nadavam”. 


As virilhas suadas ardiam-me, o chouto do animal sacolejava-me... 


De onde vinham as figuras desconhecidas para encontrar-nos? 


Fiz o resto da viagem com um moço alegre, que tentou explicar-me as chaminés 
dos banguês... 


Os mais graúdos percebiam que a viagem era alegre. 
Surgiam regatos, cresceram tanto que se transformaram em rios... 


es 


se 


. (UFPA) Há no período uma oração subordinada adjetiva: 


a) Ele falou que compraria a casa. 

b) Não fale alto, que ela pode ouvir. 

c) Vamos embora, que o dia está amanhecendo. 
d) Em time que ganha não se mexe. 

e) Parece que a prova não está difícil. 


GABARITOS 


Orações Coordenadas 
1-4 2-D 3-E 
4-D 5-D 6-E 
71-D 8-c 9-A 
10-A 
Orações Subordinadas Substantivas 
1-D 2-8 3-E 


7-D 8-0 9-D 
10-E n- n-A 
3-€ 4-€ 15-€ 
16-B -E 18-B 
19-D 20-A 


Orações Subordinadas Adjetivas, 
Adverbiais e Reduzidas 


1-8 2-E 3-D 
4-0 5-E 6-A 
1-€ 8-8 9-€ 
10-E n- n-E 
3-D 4-€ 15-8 
16-A -E 18-A 
19-€ 2-D 


Acesse o portal de material complementar do GEN — o GEN-io — para ter acesso a 
diversas questões de concurso público sobre este assunto: <http://gen- 
io.grupogen.com.br>. 


SINTAXE DE CONCORDÂNCIA 


Teremos agora uma longa missão, uma missão extensa. Não será uma missão difícil. 
Mas para terminá-la com sucesso será preciso muita persistência. Uma dica: estude aos 
poucos. Nós vamos nos deparar com mais de trinta regrinhas de concordância verbal e 
nominal. É claro que algumas raramente são usadas; outras caem com mais frequência 
nas provas, porque são bastante usuais na Língua Portuguesa. Logo, procure uma 
estratégia que lhe seja mais conveniente. E leia! Releia! Leia de novo! Leia novamente! 
Leia mais uma vez! Observe os exemplos! Será a repetição que fará com que consiga 
bons resultados. Desejo sucesso para esta missão! Bons estudos! 


De fato o assunto “CONCORDÂNCIA” é um dos mais explorados pelas bancas 
elaboradoras de provas. Portanto, deve sempre ser alvo de nossos estudos. 


A “sintaxe de concordância” se preocupa com a perfeita harmonização das palavras 
dentro de um período. Sendo assim, buscam-se dois tipos de harmonização: 


a) Aharmonia sintática entre o verbo e o seu sujeito = Concordância verbal 


b) A harmonia sintática entre o substantivo e os termos os quais a ele se referem > 
Concordância nominal 


Nesta primeira etapa, trabalharemos a concordância entre o verbo e o seu sujeito. 
Antes, porém, convém conhecer os três tipos principais de concordância: 


a) Concordância gramatical = é aquela feita com o núcleo do termo. 
b) Concordância atrativa = é aquela efetuada com o núcleo semântico mais próximo. 


c) Concordância ideológica = é aquela efetuada não com o termo, mas com a ideia 
passada pelo termo. 


c» Observe: 


T núcleo do sujeito 
» O motivo simples de tantos atos supostamente cruéis somente anos depois 


se manifestou. 
2 verbo da concordância gramatical 


Sujeito 2 E verbo da concordância atrativa 
» Um grupo de pesquisadores holandeses iniciarão um estudo sobre a febre 
aftosa no Brasil. 


sujeito verbo da concordância ideológica 
» Uma multidão avançou sobre o juiz. Disseram que já não mais aguentavam 
tanta roubalheira. 


Perceba que neste caso, o sujeito do verbo “dizer” continua sendo “a multidão”. Concorda-se com a ideia de que a 
multidão representa “vários indivíduos, várias pessoas”. 


» Encontrou um bom momento e hora para a realização da reunião. 
concordância nominal com o substantivo mais próximo 


À exceção de alguns casos, a concordância autorizada pela norma culta é a 
“gramatical”. A nossa preocupação sempre será com o núcleo do termo. 


CONCORDÂNCIA VERB 


Dica: Não estude este capítulo antes de conhecer bem o sujeito de uma oração. Aqui o nosso objetivo é harmonizar em 
número (singular ou plural) e em pessoa (1.2, 2.º ou 3.) o sujeito com o seu verbo. Logo, se você não consegue 
identificar com segurança o sujeito de uma oração, ou tem dificuldades para fazê-lo, estude o sujeito da oração. 


5.1.1 REGRA GERAL 


O verbo concorda em número (singular ou plural) e em pessoa (1.2, 2.º ou 3.º) com o 
seu sujeito simples. 


Núcleo do sujeito - 3.º p. do singular verbo na 3.º p. do singular 
» O pensamento dos novos filósofos contemporâneos não se antepõe ao 
pensamento grego. 


Verbo na 3.º p, do plural 1 nícieo do sujeito 1 núdeo do sujeito 1 


assolaram cidades inteiras. 
2 verbo na 3.º p. do plural 


Verbo na 3.º p. do plural 
» Do Norte e Nordeste brasileiro, advieram, nas décadas de 60 e 70, 


muitos imigrantes para São Paulo. 
t núcleo do sujeito na 3.º p. do plural 


5.1.2 SUJEITO FORMADO POR PESSOAS GRAMATICAIS DIFERENTES 


Regra: Quando o sujeito é formado por pessoas gramaticais diferentes, obedece-se à 
seguinte lei de prevalência: 


? 4.º pessoa + 2.º pessoa = 1.º pessoa do plural (a primeira prevalece sobre a segunda) 
= NÓS 


? 4,3 pessoa + 3.º pessoa = 1.º pessoa do plural (a primeira prevalece sobre a terceira) 
= NÓS 


> 2.º pessoa + 3.º pessoa = 2.º pessoa do plural (a segunda prevalece sobre a terceira) 
= VÓS 


Resumindo: À primeira pessoa prevalece sobre as demais e a segunda pessoa prevalece sobre a terceira. 


sujeito composto por pessoas gramaticais diferentes verbo na 1.2 pessoa do plural 
» O Ministro dos Esportes e eu, na próxima semana, inauguraremos um novo 
estádio de futebol. 


E sujeito composto por pessoas gramaticais diferentes verbo na 2.º pessoa do plural 


tamente um local para descanso. 


E sujeito composto por pessoas gramaticais direrentes 1 
» Tu e todos os outros professores presentes à cerimônia, após o lanche, 


comporeis uma mesa redonda. 
1 verbo na 2.º pessoa do plural 


c» Observação importante: 


Nos dois últimos exemplos, o verbo também poderia concordar na 3.º pessoa do plural 
em virtude da possibilidade de se tratar o “tu” e o “ele” não por “vós”, mas sim por “vocês”. 
Logo: 


? Tu e todos os outros professores presentes à cerimônia, após o lanche, comporeis / 


comporão uma mesa redonda 


O presidente do Diretório Acadêmico e tu, Roberto, líder de nossa turma, poderíeis / 
poderiam reivindicar melhorias para a Universidade. 


5.1.3 REGRAS ESPECIAIS DE CONCORDÂNCIA VERBAL COM O SUJEITO 
SIMPLES 


7. Quando o sujeito é formado por expressões partitivas (uma parte de, a metade de, o grosso de, um grande 
número de, uma porção de, a maioria de etc.) o verbo poderá concordar, no singular, com o núdeo dessas 
expressões ou com o termo da expressão explicativa ou especificativa que as acompanha. 


sujeito 
Boa parte dos inscritos no último concurso irá / irão realizar a prova no 
centro da cidade, 


sujeito 
Grande número de automóveis circula / circulam nas principais capitais 
brasileiras 


sujeito 


a maioria dos participantes anteviu / anteviram 


Por incrível que p: 
o resultado da gincana 


2. Quando o sujeito é formado por numerais percentuais ou fradonários seguidos de uma especificação, o 
verbo poderá concordar tanto com o numeral quanto com a expressão especificativa. 


Dica: Não se esqueça de que os numerais “zero” e “um” levam o verbo para o singular. Quanto aos numerais 
fracionários, para a concordância verbal, leva-se em conta o numerador. 
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Funções das formas nominais referenciais 


1. Categorizar e recategorizar o referente 


Como dissemos, o referente se constrói no nosso dizer, no modo como 
constituímos esse dizer, de acordo com o nosso objetivo, a nossa intenção, os 
nossos leitores/ouvintes, a situação em que nos encontramos envolvidos. Por 
isso, não são poucas as vezes em que, em nossas interações do dia a dia, nos 
pegamos pensando na melhor forma de fazer referência a um acontecimento, 
uma atitude ou ação, uma fala nossa ou de alguém, a um sentimento ou emo- 
ção, a objetos existentes no mundo. Na esfera cotidiana ou em qualquer esfera 
de atuação humana, isso acontece. 


Exemrro 1 


Preconceito alimenta terrorismo, diz Obama 


O presidente americano, Barack Obama, afirmou nesta quarta (18) que o Ocidente não 
está em guerra contra o islá e o preconceito contra muçulmanos serve só para alimentar 
a narrativa de grupos terroristas como o Estado Islâmico e Al Qaeda. 

Em discurso na Conferência contra o Extremismo Violento, Obama defendeu não usar 


a expressão “terrorismo islâmico” para se referir aos ataques desses grupos. “Falar 
em terrorismo islâmico perpetua a ideia de que há uma guerra contra o islá e ajuda 
a recrutar militantes. [AI Qaeda e EI) não são líderes religiosos, são terroristas; e nós 
não estamos em guerra contra o islá, estamos em guerra contra gente que perverteu 
o islã”, afirmou Obama. 


Fonte: “Preconceito alimenta terrorismo”. Folha de S.Paulo. Corrida, 19 fev. 2015, C12. 


No exemplo 1, vemos que o terrorismo no mundo vem causando muita 

iscussão, inclusive do ponto de vis e como denominá-lo ou referir-se a ele. 
d 1 d to de vista d d ] fe 1 
Nesse sentido, Obama defende que não se use “a expressão 'terrorismo islâmico” 
para se referir aos ataques dos grupos terroristas e expõe, assim, o motivo para se 

ugir a essa categorização: não há uma guerra contra o islã, mas contra gente que 
fug t ç h g tra lá, tra gent 
perverteu o islá. 


sujeito 
» 32% de todo o dinheiro arrecadado ag para instituições de 
serão doados caridade. 


» 8,6% dos entrevistados alegaram que não gostam de comprar a prazo. 
sujeito 


Neste caso, só o plural para o verbo é possível, pois tanto o núcleo do sujeito quanto o termo da especificação se 


encontram no plural, 
sujeito 
» 1/4 dos alunos do ensino médio La vestibular para Medicina. 
» Parece que só 2/3 de todo o grupamento masculino [E a dispen- 


requereu 
sa para as festas natalinas. 


Resumindo: 
* Número no singular + nome no singular > Verbo no singular 
* Número no singular + nome no plural > Verbo no singular ou no plural 


* Número no plural + nome no singular => Verbo no singular ou no plural 


c» Observação importante: 


Se o numeral vier precedido de algum determinante, a concordância será feita com este 
determinante. Observe: 
> sujeito 
Os 15% restantes do grupo pesquisado serão novamente entrevistados na próxima 
semana. 


3. Quando o sujeito é formado por expressões que indicam quantidade aproximada (cerca de, perto de, mais 
de, menos de, coisa de, obra de, passante de etc.) seguidas de um numeral, o verbo concordará com este 
numeral que acompanha as expressões. 


há 


Cerca de duzentas pessoas intervieram no protesto dos sem-terras. 
sujeito 
» sujeito 


Perto de quinze manifestantes 
Planalto. se aglomeraram em frente ao Palácio do Planalto. 


Mais de vinte alunos foram reprovados neste ano em nossa escola. 
sujeito 


4. Coma expressão “Mais de um” o verbo deverá ficar, portanto, no singular. 


há 


A polícia percebeu que mais de um bandido se escondia na mata. 
sujeito 
» sujeito 
Mais de uma criança 
no salão de jogos. se entreteve com o novo brinquedo que fora colocado no salão de 
jogos. 


“Mais de um coração de guerreiro batia apressado." (A. Herculano) 


c» Observação: 


Caso a expressão “Mais de um” apareça repetida ou venha acompanhada de um verbo 
que indique reciprocidade, a concordância será feita no plural. 
sujeito composto - expressão “mais de um” aparece repetida 
» Mai: interventor i vogado, i rc 
compareceram ao prédio que ruiu. 


» Mais de um deputado se agrediram na última sessão plenária. 
sujeito verbo indica reciprocidade 


5. Quando o sujeito é um “pronome de tratamento”, o verbo concordará obrigatoriamente na terceira pessoa. 


» — Vossas Excelências ainda não avaliaram o meu pedido? 
sujeito verbo na 3.º pessoa do plural 


sujeito 
» — Se Sua Majestade quiser, eu posso lhe entregar todas as cópias do pro- 
cesso, disse o advogado à secretária do rei. 


Observe que toda a concordância é feita na terceira pessoa, inclusive os pronomes que se referem ao pronome de 
tratamento também são utilizados na terceira pessoa. 


— Vossa Senhoria gostaria de que eu lavasse o seu carro? 
sujeito 


6. Quando o sujeito é a expressão “um dos que”, o verbo poderá concordar, na maioria dos casos, tanto no 
singular quanto no plural. 


se destacou 
Ele foi um dos alunos que mais 1 neste ano. 


se destacaram 


. se arrependerá 
Certamente a ex-secretária será uma das pessoas que 1 dos erros 


se arrependerão 
cometidos. 


anteviu x 
Aquele mestre foi um dos poucos que 1 o incidente com o metrô. 
anteviram 


=» Observação: 


Há casos, entretanto, que só o singular ou só o plural é possível. Geralmente, isso se 
dá em face da exclusão ou da inclusão perceptível no contexto do período. Observe o 
exemplo abaixo: 


? Foi um dos filhos de Sr. João que me telefonou hoje pela manhã. (Não há aqui lógica 
que permita o plural, pois só um dos filhos dele fez a ação de telefonar.) 


7. Quando o sujeito é um pronome interrogativo, demonstrativo ou indefinido no plural (quais, quantos, 
alguns, poucos, muitos, quaisquer etc.), seguido de uma das expressões “de nós” ou “de vós”, o verbo 
poderá concordar tanto com o pronome interrogativo, indefinido ou demonstrativo quanto com os 
pronomes “nós” ou “vós”. 


; " z 
? Certamente muitos de vós 1 Pepoêo mudanças para a nossa administração. 


proporeis 


> R comprávamos ' 
Eles perceberam que quaisquer de nós 1 resolver aquela situação. 


compravam 


interpuseram 


? Quantos de vós, após o confisco das poupanças, não 1 recurso da decisão. 


interpusestes 


=» Observação importante: 


Se o pronome interrogativo, demonstrativo ou indefinido estiver no singular (qual, algum, 
qualquer etc.), o verbo obrigatoriamente ficará no singular. 


* Quem de nós, na mesma situação, não agiria daquele jeito? 


? Qual de vós conhece o segredo do cofre? 


Algum de nós certamente entregou o colega à direção da empresa. 


Cada um dos que ali estavam tinha um forte compromisso com o marxismo. 


8. Quando o sujeito é o pronome relativo “QUE”, o verbo concordará com o termo antecedente. 


De repente, apareceram muitos companheiros que apoiaram de imediato o protesto. 


Perceba que neste caso o pronome relativo retoma a palavra precedente e funciona como sujeito para a oração a qual 
ele mesmo introduz. Observe: Apareceram muitos companheiros. Companheiros apoiaram de imediato o protesto. 


Fomos nós que propiciamos todo aquele contratempo. 


Havia muitas indagações que nos deixavam confusos. 


c» Observações: 


a) Se houver predicativo na oração, é possível tanto a concordância com o antecedente 
imediato do relativo “que” quanto com o sujeito da oração antecedente: 


comprávamos. 


? Nós sempre fomos os homens que 1 os materiais de limpeza da firma. 


compravam 
? “Tu és a flor que despontaste livre.” (Gonçalves Dias) 


? “Não sabeis que eu sou o que ensinei a dar benefícios por agravos e favores por 
injúrias?” (M. Bernardes) 


? “Nós somos os galegos que levamos a barrica.” (Camilo Castelo Branco) 


b) Quando o relativo “que” exerce a função de sujeito e o termo que o antecede é 
formado por dois ou mais substantivos, o “que” pode retomar qualquer um desses 
substantivos, desde que a lógica da oração adjetiva o permita. 


? O preço das ações que E negociou (preço) 5 bolsa de valores caiu em razão de uma 


se negociaram (ações) 
interferência externa. 


di 

? Eles interromperam um processo de atitudes que 1 podia (processo) asolver O problema. 
podiam (atitudes) 

> pronome relativo “que” retoma “lei” 


A lei das sociedades anônimas que foi promulgada esta semana será objeto de 
impugnação. 


c) Quando o pronome relativo “que” se referir a um vocativo, considera-se o pronome 
relativo como se de 2.º pessoa fosse. Portanto, a concordância verbal deverá ser feita 
na 2.º pessoa. Observe: 


? “Alma minha gentil, que te partiste 
tão cedo desta vida descontente.” (Camões) 


? “Homem, que me pedes amor, sabe que eu te detesto.” (Epifânio da S. Dias) 


d) Quando o pronome relativo “que” vem precedido de “um de, uma de, um dos, uma 
das”, emprega-se hoje preferencialmente o verbo da oração adjetiva no plural. 
Entretanto, era comum, em muitas obras clássicas, o emprego do verbo no singular. 
Por isso, as duas formas de concordância são consideradas corretas. 


? “Um dos gestos que melhor exprimem a minha essência foi a devoção com que corri no 


domingo próximo a ouvir missa em S. Antônio dos Pobres.” (Machado de Assis) 


? “E chegando a uma das portas que davam para a estalagem, gritou: — Vá de rumor! 


Não quero isto aqui! É safar!” (Aluízio Azevedo) 


? “Uma das felicidades que se contava entre as do tempo presente era acabaremse as 


comédias em Portugal, mas não foi assim.” (Pe. Antonio Vieira) 


* “Suspendeu-se a uma das palmeiras que servia de esteio à choça, e por um desses 


movimentos ágeis...” (José de Alencar) 


9. Quando o sujeito é o pronome relativo “QUEM”, o verbo concordará na 3.º pessoa do singular com este 
pronome ou com o seu antecedente, desde que se trate dos pronomes pessoais do caso reto (eu, tu, ele, 
nós, vós, eles.). 


comprou 


? Foste tu quem E RE sta Aquele livro ali? 


? Parece que seremos nós quem Lero aa pelos prejuízos causados. 


responderemos 


c> Observação 
Quando o antecedente do pronome “QUEM” não for um pronome do caso reto — repita- 

se —, só é lícita a concordância na 3.º pessoa do singular. Veja: 

? Foram os próprios colegas de trabalho quem compôs a música do aniversário dele. 

? Porventura, seriam aqueles dois rapazes quem promoveu toda a bagunça? 


* “Eu, o Silêncio e a Solidão éramos quem estava aí.” (A. Herculano) 


70. Quando o sujeito for formado por nomes próprios que só existem no plural (Estados Unidos, Andes, Patos, 
inas Gerais, Alagoas, por exemplo), o verbo ficará no singular se estes nomes não vierem precedidos de 
artigo ou se o artigo estiver no singular. Caso apareça um artigo no plural, a concordância será feita no 
plural. 


? Estados Unidos ainda não encontrou uma saída para o Iraque. 


? Ilhéus sempre foi uma bela cidade para o turismo. 


? O Marrocos sempre encanta os turistas que por lá passam. 


? As Filipinas se envolveram numa sangrenta guerra há muitos anos. 


? Os Emirados Árabes sempre exportaram petróleo. 


c» Observação: 


Caso o nome no plural se refira a uma obra artística ou literária, tanto o singular quanto 
o plural são corretos para o verbo da concordância. 


? “Os Lusíadas” 1 imoralizanm | vis Vaz de Camões. 
dmortatizou 


eds ta 
? “Os Sertões" de Euclides da Cunhas E fo "” um marco para a Literatura Brasileira. 


representou 


Quando o sujeito for formado por um substantivo coletivo seguido de uma especificação, o verbo poderá 
77. concordar tanto com o coletivo quanto com a especificação. 


invadiu 


? Um grupo de arruaceiros ar várias lojas no centro da cidade. 


invadiram 


sobrevoava 


? Um bando de aves selvagens 1 a cidade naquele instante. 


sobrevoavam 


Os substantivos “milhão, bilhão, trilhão, quatrilhão” são denominados de “numerais 
coletivos". Seguem, portanto, a regra de concordância dos coletivos. Ademais, tais 
numerais coletivos só se flexionam em número. Não apresentam variação de gênero: são 
sempre masculinos. 


» 


Um milhão de pessoas foi (ou foram) ao show. 


* Cerca de um milhão de turistas visitará (ou visitarão) a Europa neste ano. 


> Mais de um milhão de dólares foi gasto (ou foram gastos) para a reconstrução do 


templo. 


Um milhão e meio de chineses já se adaptou (ou adaptaram) às novas regras do 
mercado capitalista. 


Os 15 milhões de crianças brasileiras que se vacinaram hoje ficarão imunes à doença 
durante um ano. 


12. Osverbos“dar, bater esoar”, por serem pessoais, concordam com os seus respectivos sujeitos. 


> sujeito 
Já bateram nos relógios da cidade as horas necessárias para o início do evento. 


Soou ma hora da tarde no sino da igreja. 
sajeito 


Já vão dar dez horas e o João ainda não chegou. 
sujeito 


=» Observações: 


1. Não confunda esta regra com a regra dos verbos “estar, fazer, haver, ir” na indicação 
de tempo transcorrido. Estes verbos são impessoais e ficam na terceira pessoa do 
singular. 


2. Quando o sujeito dos verbos “dar, bater e soar” for a palavra “sino, relógio ou 
carrilhão”, o verbo concordará com esse sujeito. 


? Já bateu onze horas O relógio da sala, 
sujeito 


? Ainda vai dar duas horas da tarde O carrilhão do quarto do meu avô. 
sujeito 


13. O pronome apassivador “SE” exige que o verbo (transitivo direto ou transitivo direto e indireto) concorde 
com o seu sujeito passivo. 


vror sujeito passivo 
» Transmitiram-se-lhe novas informações sobre o caso investigado pela Polícia 
Federal. 


Lembre-se de que, neste caso, é possível a transformação da passiva sintética em analítica. Veja: “Novas informações 
lhe foram transmitidas sobre...” 


» Desfizeram-se todas as dúvidas quando se apre tara as novas provas. 
vo sujeito passivo to passivo 


» Compraram-se novas ferramentas para a construção do edifício. 
vo sujeito passivo 


vTOI sujeito passivo 
» Entregou-se a cada um dos formandos em Direito uma carta de apresentação 
para emprego. 


Observe abaixo exemplos, que foram extraídos de provas de concursos públicos, em 
que NÃO se obedeceu à concordância do verbo com o seu sujeito passivo (destacamos o 
verbo em cor laranja e sublinhamos o núcleo do sujeito passivo): 


? Ainda não se encontraram, para essas duas tendências contraditórias, qualquer 
possibilidade de harmonização. (— Corrija-se para *... não se encontrou...”) 


? Atodos esses atos supostamente cruéis, cometidos no reino animal, aplicam-se, acima 
do bem e do mal, a razão da propagação das espécies. (— Corrija-se para *..., aplica- 
se,...) 


? Incluem-se entre os inúmeros efeitos da obsessão pela forma física a busca de produtos 
de consumo, sobretudo os esportivos e os dietéticos. (—» Corrija-se para “Inclui-se...”) 


14. Os verbos intransitivos, os transitivos indiretos e os de ligação associados a um pronome “SE” ficam na 
terceira pessoa do singular. O “SE” funcionará como “índice de indeterminação do sujeito”. 


Nunca mais Se falou do esfacelamento do império russo. 
us vt 


Assistiu-se a muitos filmes nestas férias. 
vr us 


Em alguns bairros da cidade de Recife, mornas muito bem. 


PONTOS 
Precisa-se de novos jovens empreendedores que mudem a face do mercado de capitais. 


15. Com a expressão “haja vista” — que significa 'tenha-se em vista, leve-se em conta, considere-se' — admitem- 
se as seguintes concordâncias: 


expressão invariável seguida de um artigo 1 
O Presidente parece preocupado com a situação dos pobres, haja vista os 
inúmeros investimentos na saúde. 


expressão invariável seguida da preposição “a” 2 
Aquele bairro está se tornando um dos mais violentos, haja vista aos inú- 
meros assaltos que lá ocorrem. 


o verbo “haver” varia para concordar com o substantivo posposto 1 
Aquele prédio deve apresentar problemas na estrutura, hajam vista as inú- 
meras reformas que se fizeram. 


=» Observação: 


Nunca se esqueça, porém, de que, com esta expressão, a palavra “vista” é sempre 
invariável. 


5.1.4 REGRAS ESPECIAIS DE CONCORDÂNCIA VERBAL COM O SUJEITO 
COMPOSTO 


Regra geral: O sujeito composto exige o verbo da concordância no plural. 


sujeito composto verbo na 3. pessoa do plural 
» Todos os argumentos e todas as formas de intervenção foram utilizados 
para mudar o pensamento dele. 


sujeito composto 
» O líder comunitário e todas as mulheres ofend 
deporão delegacia ma 
1 verbo na 3.º pessoa do plural 


das com a ação do marginal 


Sugiro que, se estiver cansado, pare um pouco. Descanse e volte. 


osujeito é composto. Vamos lá! 


Deste ponto em diante, estudaremos as regras que, de alguma forma, fogem da regra geral. Não se afobe! 


Procure entender o porquê da regra, não se esquecendo de que a regra maior sempre exige o verbo no plural quando 


7. Quando o sujeito composto 
desse sujeito ou, como nos orienta a regra geral, com ambos os núdeos. 


1 posposto ao verbo, é lícito que se concorde com o núdeo mais próximo 


» Das indagações do novo funcionário adveio / advieram uma nova ideia para 
a equipe e uma nova forma de pensar a empresa, 
sujeito composto posposto ao verbo 


» Não convém / convêm aos iniciantes na carreira advocatícia nem a libera- 


lidade dos anarquistas nem a seriedade dos monges. 
sujeito composto posposto ao verbo 


sujeito composto posposto ao verbo 
» Nenhum resultado obteve / obtiveram a reclamação do pai e as advertên- 
cias da mãi 


c» Observação: 


Quando se exprime reciprocidade, o verbo vai sempre para o plural. Observe: 
* “Eram olhos, onde lutavam amor profundo e cólera violenta.” (A. Herculano) 


? Falamos com a mulher em cujo coração estavam vida e morte. 


2. Quando o sujeito composto é formado por núcleos sinôi 
constituem uma gradação, o verbo poderá concordar tanto no singular quanto no plural. 


05, OU quase sinônimos, ou ainda se tais núcleos 


90 Ingedore Villaça Koch + Vanda Maria Elias 


ExempLo 2 


Cientistas criticam uso do termo “cético” pela imprensa 


As palavras são usadas como insultos. Quem rejeita as descobertas da ciência climática 
é tachado de “negacionista” ou “desinformador”. Aqueles que aceitam essa ciência 
são chamados de “alarmistas”. 

Recentemente, um abaixo-assinado que já recebeu 22 mil adesões nos Estados Unidos 
introduziu um novo argumento nesse longo debate. O documento pede à imprensa 
que abandone o termo mais utilizado para descrever pessoas que questionam a ciência 
climática, “céticos”, e que passe a chamá-las de “negacionistas climáticos”. 


Os climatologistas estão entre os maiores críticos à aplicação do termo “cético” às pessoas 


que rejeitam suas descobertas. Eles argumentam que o ceticismo é o fundamento do 
próprio método científico. O consenso moderno sobre os riscos das mudanças climáticas, 
dizem eles, baseia-se em provas acumuladas ao longo de décadas. 


Nas convenções dedicadas à ciência climática, os pesquisadores são praticamente 
unânimes em apontar os riscos associados à emissão de grandes quantidades de gases 
de efeito estufa na atmosfera. Esses cientistas dizem que são os verdadeiros céticos 
e que o consenso só foi possível após as evidências relativas aos riscos se tornarem 
esmagadoras. Sob esse ponto de vista, quem rejeita as provas é um falso cético e se 
recusa a pesar os indícios como um todo. 

O abaixo-assinado para que a imprensa abandone o rótulo dado aos “céticos climá- 
ticos” foi criado pelo físico Mark Boslough. A expressão está errada, argumentou ele, 
porque “essas pessoas não adotam o método científico”. Boslough participa ativamente 
do grupo Comitê pela Investigação Cética, que há anos combate a pseudociência em 
todas as suas formas. No ano passado, ele escreveu uma carta aberta sobre a questão, e 
dezenas de outros cientistas rapidamente a subscreveram. 


Fonte: GILLIS, Justin. “Cientistas criticam uso do termo “cético pela imprensa”. The New York Times International 
Weekly. Folha de S. Paulo, 28 fev. 2015. 


No exemplo 2, destaca-se que, no debate climático, aqueles que rejeitam as 
descobertas da ciência climática são tachados de “negacionistas” ou “desinfor- 
madores” e aqueles que aceitam essas descobertas, de “alarmistas”. Trata-se de 
duas categorias que emergiram no bojo dessa discussão. 

Além disso, há uma discussão em andamento — com abaixo-assinado 
e tudo — para que aqueles que rejeitam as descobertas da ciência climática 


cc 


deixem de ser tachados de “céticos” pela imprensa e passem a ser vistos ou 
categorizados como “negacionistas climáticos”. Por quê? Porque segundo os 
defensores dessa mudança ou recategorização “o ceticismo é o fundamento 
do próprio método científico”. 

Notamos, então, nos exemplos 1 e 2, como o emprego das expressões nomi- 


nais serve para denominar ou categorizar as coisas do mundo de acordo com o 


núcleos sinônimos ou quase sinônimos 
» A fama, a glória, o reconhecimento do público fez / fizeram de Paulo um 
homem arrogante. 


núcleos sinônimos ou quase sinônimos 


» Morro, se a misericórdia, o perdão, a graça de Deus não me acode / acodem. 


núcieos do sujeito formam uma gradação 
» O desafeiçoado, o insensível, o empedernido nunca se preocupa / preocupam 
com a situação dos outros. 


núcleos do sujeito formam uma gradação 
» O fraco, o debilitado, o sem-forças se rende / rendem com facilidade às 
corrupções do mundo. 


núcleos sinónimos ou quase sinônimos 
» “A largueza e relaxação da vida escurece a consciência e cega a alma.” (Pe. 
Antônio Vieira, Sermões). 


c» Observações: 


a) Tenha muito cuidado com esta regra. Não é qualquer tipo de sujeito composto que 
possibilitará o verbo no singular. A concordância no singular é possível pela unidade 
semântica que esses sujeitos representam. 

b) Quando a gradação do sujeito for resumida por um termo, só com este termo se fará 
a concordância. Veja: 

termo que resume a gradação 


» Um mês, um ano, um século, uma vida inteira não bastava para esquecer 
a mágoa que ela me causou. 


c) É fundamental também não se esquecer de que a concordância no singular, nesta 
regra, só é possível, porque há também uma unidade de singular entre os núcleos do 
sujeito. Basta um dos núcleos vir no plural para que só o plural seja admissível para o 
verbo da concordância. Veja: 


» O rancor, a mágoa, a cólera, a ira, o ódio sempre fazem / faz mal ao homem. 
sujeito formado por núcleos sinónimos ou quase sinônimos 


Agora. 


? O rancor. as mágoas. a cólera, a ira, o ódio sempre fazem mal ao homem. 


Quando o sujeito composto é resumido por um pronome indefinido (tudo, toda, nada, ninguém, cada um 
etc), o verbo concordará com este pronome resumitivo. 


? O mar, os céus, a terra, tudo apregoa a glória de Deus. 
pronome resumitivo 


? Doenças, desemprego, morte na família, nada o fazia pensar sobre a vida. 
pronome resumitivo 
? “No quintal a aroeira e a pitangueira, o poço, a caçamba velha, e o lavadouro, nada 
sabia de mim”. (M. Assis) 


=» Cuidado!! Não se deixe enganar: 
op vo 
» As bolas de sopro, as serpentinas, os confetes tudo queriam os organizadores 


da festa naquele instante. 
sujeito do verbo querer 


4. Quando os núdeos do sujeito forem infinitivos não precedidos de determinante, o verbo concordará na 
terceira pessoa do singular. 


Dica: Para aprofundar este conhecimento, confronte esta regra com a regra do sujeito oracional, estudado no final 
deste capítulo. 


» Fazer exercícios regulares e dormir oito horas diárias faz bem à saúde. 
sujeito composto cujos núcleos são infinitivos 


» Fumar e beber em ambiente de trabalho é terminantemente proibido, 
sujeito composto cujos núcleos são infinitivos 


» Viver e sonhar constitui a alma de nossa existência. 
sujeito composto cujos núcleos são infinitivos 


» “Vê-la e amá-la foi obra de um minuto.” (Machado de Assis) 
sujeito composto cujos núcleos são infinitivos 


c» Observação 


Se os infinitivos vierem precedidos de determinantes ou se indicarem ideias contrárias, 


o verbo irá para o plural: 
? O comere o beber exigem de todos nós moderação. 


? Nascer e morrer constituem os limites de nossa vida. 


5. Quando os núdeos do sujeito são ligados por “OU”, devem-se observar as seguintes orientações: 


a) Se houver ideia de exclusão ou de sinonímia = o verbo concordará com o núcleo 
do sujeito mais próximo 

b) Se houver ideia de inclusão = o verbo concordará com ambos os núcleos 

c) Se houver ideia de retificação = o verbo concordará com o núcleo do sujeito mais 
próximo 


» Toda a empresa está certa de que ele ou tu serás o novo presidente. 
t a partícula indica exclusão 


» Guará ou Guaratinguetá sempre foi uma excelente cidade para o turismo. 
1 a partícula indica sinonímia 


» João Paulo ou André casará com a filha do prefeito. 
ta partícula indica exclusão 


» Laranja ou abacaxi após o almoço fazem bem à digestão. 
ta partícula indica inclusão 


FA partícula indica retificação 
» O vencedor ou vencedores do concurso ganharão também uma bolsa de 
estudos no exterior. 


F a partícula indica exclusão 
» O Presidente do grupo ou os seus vice-diretores terão aumento neste final 
de ano. 


6. Quando o sujeito é formado pela expressão “um ou outro”, o verbo da concordância fica obrigatoriamente 
no singular. 


Você não dá esmolas, mas um ou outro amigo seu dá. 


Acredito que uma ou outra camisa lhe fica muito bem. 


Para aquele deputado um ou outro ministério lhe conviria. 


7. Quando o sujeito é formado pelas expressões “Um e outro” ou “Nem um nem outro”, embora haja uma 
preferência para o plural, a concordância pode ser feita tanto no singular quanto no plural. 


Não adianta correr, pois nem um nem outro escapará / escaparão. 


Um e outro participante da maratona alegou / alegaram que houve fraude na 
competição. 


Paula e Joana foram reprovadas nos estudos. Nem uma nem outra quis / quiseram 
falar sobre o fato. 


Quando ele caiu em campo, um e outro jogador tentou / tentaram socorrê-lo, mas foi 
tarde demais. 


Lembrete: 
“A esta altura do campeonato”, convém não esquecer: os verbos que indicam reciprocidade concordam no plural — 3.2 
pessoa. 


» Nem um nem outro se cumprimentaram à porta do evento. 
£ verbo indica reciprocidade, O plural é obrigatório. 
verbo indica reciprocidade. O plural é obrigatório. 1 
» Na última sessão, um e outro parlamentar se esbofetearam em 
virtude da não aprovação da medida. 


8. Quando os núdeos do sujeito são unidos por “Nem... nem...”, o verbo da concordância poderá ficar tanto no 
singular quanto no plural. 


? Nemo Sport nem o Náutico ganhará / ganharão o torneio este ano. 


? Nem honra, nem desonra, nem alegria, nem tristeza o faziam / fazia chorar. 


c> Observação 


Se houver pronomes pessoais indicando pessoais gramaticais diferentes, o verbo da 
concordância obedecerá à lei da primazia (1.º pessoa prevalece sobre as demais; 2.º 
pessoa prevalece sobre a terceira). 


» Nem eu nem tu iremos para o show de rock 
1º + 2a t 1.º pessoa do plural prevalece 


ER + 2 12º ou 3. pessoa do plural prevalece 
Nem o tio João nem tu deixastes / deixaram o dinheiro para eu comprar 


a comida. Por que isso aconteceu? 


9. Quando os núcleos do sujeito são unidos pela preposição “COM”, o verbo da concordância poderá ficar no 
singular ou no plural. 


O amigo com os seus melhores colegas foi / foram tomar satisfações com o outro 
grupo em virtude do ocorrido. 


Ele ficou sabendo que o bandido com vários de seus comparsas tentariam / tentaria 
invadir a fábrica à noite. 


O empresariado brasileiro com toda a sua assessoria poderá / poderão perceber a 
qualquer momento que a economia não vai bem. 


c» Observação: 
Lembre-se de que se o verbo anteceder ao sujeito, ele só poderá concordar com o 
núcleo mais próximo. 


? A nova diretora com todos os seus professores participará / participarão da 
inauguração do Grêmio acadêmico. 


? Par ará da inauguração do Grêmio acadêmico a nova diretora com todos os seus 
professores. 


10. Quando os núdeos do sujeito vierem unidos pela conjunção “como”, embora haja a preferência para o 
plural, o verbo da concordância poderá ficar no singular ou no plural. 


sujeito 
> A tarifa de energia elétrica como a da água e esgoto subiu / subiram de preço 


esta semana 


sujeito 


» À criança como o adulto só aprende / aprendem na vida quando se está 
diante de uma dificuldade. 


71. Quando os núdeos do sujeito vierem ligados por conjunções correlatas (Não mas também; Não s 
bem como; Não só... mas também; Tanto... quanto; Tanto... como etc.), o verbo irá para o plural. 


Sujeito 


équito irão par 


ticipar da inauguração das ob 


» Tanto a moça quanto o seu pai homenagearão os professores do curso. 


Sujeito 


=» Observação 


Há gramáticos que também admitem, para este caso, a concordância no singular. Para 
estas correlações aditivas — as quais literalmente indicam soma, adição, acréscimo — 
parece-nos mais lógica, entretanto, a concordância apenas no plural. 


? Tanto o leite quanto o pão subiu / ou / subiram de preço 
? Não só o amigo mais intimo como também toda a parentela foi / ou / foram visitá-lo na 


enfermidade. 


Ufa!! Quanta regra, hein??!! Sugiro que descanse um pouco antes de iniciar a próxima etapa. Nossa missão será 
estudar um verbo que, por suas características, possui uma concordância toda especial, toda particular: o verbo SER. O 
assunto não é difícil e não são muitas as regras. Mantenha a calma! Continue firme! 


5.1.5 CONCORDÂNCIA DO VERBO “SER” 


O verbo “SER” é, como já disse, um verbo especial. Para a gramática normativa ele é 
considerado, quando empregado na função de verbo de ligação, um verbo desprovido de 
significado, não nocional. Em virtude desse esvaziamento semântico e da busca por uma 


melhor eufonia, em muitos casos o verbo SER deixará de concordar com o seu sujeito e 
passará a concordar com o seu predicativo. Observe agora as regras mais comuns para o 
emprego correto desse verbo: 


7. Quando o sujeito é representado pelos pronomes neutros “tudo, isto, aquilo, 0”, o verbo SER pode 
concordar tanto com o seu sujeito quanto com o seu predicativo: 


Como se sabe, nem tudo na vida é / são flores. 


O que ele mais admira em você é / são seus belos olhos verdes. 


2. Quando o sujeito é formado por um substantivo e o predicativo também é um substantivo, ambos 
indicando coisas, o verbo SER poderá concordar tanto com o sujeito quanto com o predicativo: 


A maior parte de todo o problema era / eram fricotes da moça. 


A cama dele sempre foi / foram restos de jornais velhos. 


20% dos alunos foi / foram o número escolhido para representar a escola nos jogos 
municipais. 


3. Quando o sujeito for representado por uma pessoa — sujeito personativo -, o verbo SER deverá 
obrigatoriamente concordar com este sujeito. 


Milena era as alegrias de toda a família 


A criancinha doente é as preocupações de seus pais. 


O deputado foi só alegrias quando soube que não ia ser cassado. 


4. Quando o verbo SER fizer parte de uma expressão que indica quantidade (peso, medida, preço), ele sempre 
ficará no singular. 


Duzentos gramas de presunto é pouco para a lasanha. 


*? Dez mil reais fora o bastante para ele comprar um bom automóvel. 


As quarenta árvores plantadas foi muito para quem só dispõe de dois hectares de terras 
inférteis. 


5. Quando o sujeito ou o predicativo é representado por um pronome do caso reto, o verbo SER 
obrigatoriamente concorda com esse pronome. 


Ele sempre foi os olhos da família. 


Nesta terra, o chefe sois vós. 


Neste setor da empresa, os responsáveis somos nós. 


Eles sabem que eu serei os pilares da organização. 


c» Observação: 

Se tanto o sujeito quanto o predicativo forem representados por pronomes do caso 
reto, o verbo SER concordará obrigatoriamente com o sujeito. Veja: 
? Já falei que eu não sou ele. 


? Nós, meu senhor, não somos eles 


6. Quando o verbo SER fizer parte de locuções que indiquem tempo ou distância, ele obrigatoriamente 
concordará, embora seja impessoal, com a expressão numérica que acompanhar tais locuções: 


> Entre 1964 e 1985 foram vinte e um anos de muita repressão. 


? Já devem ser, pela posição do sol, umas cinco horas da tarde. 


* É meio-dia e meia na cidade de São Paulo e o sol ainda não apareceu. 


? Hoje são dezesseis de abril. 


c» Observação: 


Neste último exemplo também é lícita a concordância “Hoje é dezesseis de abril”, 
fazendo o verbo concordar com a palavra implícita “dia”. É óbvio que, se a palavra “dia” 


vier expressa na frase, o verbo obrigatoriamente concordará com ela. Veja: 


? Hoje é dia dezesseis de abril. 


7. Quando o verbo SER fizer parte da locução expletiva ou de realce “É QUE”, ele permanecerá invariável. 


> É nas horas dificeis que se conhecem os verdadeiros amigos. 


> Na realidade os homens é que deveriam se amar mais uns aos outros. 


8. Quando o sujeito é formado por um pronome interrogativo QUE ou QUEM, o verbo SER concorda 
obrigatoriamente com o seu predicativo. 


* Quem foram os culpados por esta desordem? 


* Que horas são agora, por favor? 


Que poderiam ser aquelas luzes ao longe? 


Puxa!!! Você conseguiu chegar até aqui! Parabéns! Só faltam mais algumas regras para terminar o assunto 
“concordância verbal”. Não desista!! Nossa próxima incumbência será entender a concordância com o sujeito oracional. 


5.1.6 A CONCORDÂNCIA COM O SUJEITO ORACIONAL 


Um dos pontos bastante explorados pelas bancas examinadoras é a concordância com 
o sujeito oracional. Acompanhe o desenvolvimento a seguir: 


» São fundamentais as assinaturas dos sócios no contrato. 
Verbo concorda com o sujeito sujeito simples 


» É fundamental que os sócios assinem o contrato. 
Verbo concorda na sujeito oracional 
3.2 pessoa do singular 


Regra geral: O verbo sempre concordará na terceira pessoa do singular com o sujeito oracional. 


Observe outros exemplos em que foi feito esse tipo de desdobramento (transformação 
do período simples em período composto com a formação de um sujeito oracional): 


» Foram necessárias todas aquelas mudanças. (período simples) 


R sujeito simples 
Foi necessário que se fizessem todas aquelas mudanças. (período com- 
posto) sujeito oracional 


» Espera-se O retorno dele o mais breve possível. 


|. sujeito simples. 
Espera-se que ele retorne o mais breve possível, 
sujeito oracional 


» Foi anunciada a construção de uma nova ponte para a nossa cidade. 
sujeito simples 


Foi anunciado que uma nova ponte seria construída em nossa cidade. 
sujeito oracional 


=» Observação: 


Lembre-se de que, em português, os infinitivos e as orações representam o número 
singular e o gênero masculino. Por isso, o sujeito oracional — que não passa de uma 
oração que exerce a função sintática de sujeito — exige o verbo da concordância no 
singular. Ademais, se houver algum adjetivo, este irá para o masculino. Observe, no 
exemplo abaixo, que o adjetivo participial “considerada” não está concordando com o 
sujeito oracional. 


? “Vencer a sujeição ao acaso pode ser considerada uma das errôneas preocupações 
do pensamento filosófico inaugurado na Grécia." (ESAF) 


Corrija-se para... 


? “Vencer a sujeição ao acaso pode ser considerado uma das errôneas...” 


Como você já está mais familiarizado com o sujeito oracional, vamos abaixo listar as 
formas como o sujeito oracional se apresenta. 


1.º FORMA 


O sujeito oracional é a oração subordinada substantiva subjetiva, desenvolvida e 
introduzida, geralmente, pelas conjunções integrantes “que” e “se”. Observe os exemplos: 


> É muito difícil que se cumpram os propósitos que, invariavelmente, se formulam a 
cada início de ano. 
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nosso modo de compreendê-las. Ou seja, as escolhas das formas nominais não 
são aleatórias nem neutras, mas estão atreladas ao nosso projeto enunciativo, aos 
interesses no jogo interacional. 

Essas formas nominais, quando retomam o referente, geralmente promovem 
uma transformação nele, isto é, recategorizam-no. Vimos isso no exemplo 2 
que acabamos de comentar e também no anterior, quando o referente “o curso 
on-line de idiomas Duolingo” foi retomado e transformado/recategorizado pela 
forma nominal descritiva “A plataforma gratuita de ensino de idiomas, com 5 
milhões de usuários”. (p. 86) 


2. Apresentar e reapresentar o referente à medida que o texto avança 


Nesse movimento de introdução e retomada de referentes, as formas nominais 
vão orientando argumentativamente o leitor para uma dada conclusão. Então, 
não é difícil constatar como o emprego de expressões nominais na retomada 
de referentes opera a “transformação” desses objetos, isto é, de que forma tais 
objetos, ao longo do texto, vão sendo (re)construídos de determinada maneira, 
atendendo aos propósitos comunicativos de quem fala/escreve. 


ExempLo 


Assim caminha a humanidade 


“Virunga”, documentário da Netflix que disputa o Oscar, retrata como exploração ilegal 


de petróleo em parque no Congo ameaça gorilas 

No leste da República Democrática do Congo, o parque mais antigo e com a maior 
biodiversidade do continente africano abriga os últimos gorilas-das-montanhas do 
planeta. E também grande quantidade de petróleo. 

A exploração ilegal do recurso no local, que é patrimônio mundial da Unesco, pela 
empresa britânica Soco deu origem a um conflito tenso entre funcionários do parque 
e grupos armados — que chegam a matar os gorilas na esperança de que sem os símios 
acabe a proteção na área. 

O entrevero é documentado por “Virunga” — o nome do parque -, filme exibido pela 
Netflix e dirigido pelo britânico Orlando von Einsiedel. Pelo longa, o serviço de vídeo 
sob demanda concorre pelo segundo ano seguido ao Oscar de documentário. Em 2014, 
“The Square” perdeu a disputa. [...) 


Fonte: REIS, Fernanda. “Assim caminha a humanidade”. Folha de S. Paulo. Ilustrada, 20 fev. 2015. 


No texto, vemos que, uma vez introduzido, o referente “parque no Congo” 
foi retomado por meio da forma nominal descritiva “o parque mais antigo e com 


? Não se admite que hajam nascido, em quaisquer outras espécies, seres capazes 
de compor sinfonias. 


*? É imprescindível que se cumpram os acordos firmados em relação à oferta de 
energia e aos preços adequados, e que se atenda ao aumento da demanda. 


* Urge que sejam definidas as metas de oferta de energia em quantidade suficiente 
e preço adequado, para impulsionar o desenvolvimento do pais. 


c» Observação: 


O importante não é apenas identificar o sujeito oracional. Acima de tudo, é essencial 
perceber que o verbo (destacado em cor laranja) concorda na 3.º pessoa do singular com 
o sujeito oracional. 


2.º FORMA 


O sujeito oracional manifesta-se por meio de uma estrutura proverbial ou de uma 
assertiva categórica, introduzidas pelo pronome relativo condensado “QUEM”, que 
equivalerá a “AQUELE QUE”. Observe os exemplos abaixo: 

» Quem canta seus males espanta. 


sujeito oracional para o verbo “espantar” 


» Quem com porcos se mistura farelo come. 
sujeito oracional para o verbo “comer” 


» Quem com ferro fere com ferro será ferido. 


sujeito oracional para a locução da voz passiva “será ferido” 


» Como obterá aprovação em um concurso público quem nunca estudou com 


ade? sujeito oracional para o verbo “obter” 


» Quem quiser conhecer os detalhes da vida estude Filosofia. 
sujeito oracional para o verbo “estudar” 


c» Observação: 


Mais uma vez fique atento à concordância dos verbos “espantar, comer, ferir, obter e 
estudar”, usados nos exemplos acima. Veja que todos estão flexionados na 3.º pessoa do 
singular para concordar com seus respectivos sujeitos oracionais. 


Conselho de amigo: Fique muito atento!! O próximo caso é um dos mais explorados nos concursos públicos. 


3.º FORMA 


O sujeito oracional é a oração subordinada substantiva subjetiva, reduzida de infinitivo. 
Observe os exemplos abaixo (destacamos o verbo — que concorda na 3.º pessoa do 
singular — e o sujeito oracional): 


» Não convém aos novos formandos em Direito agir de forma contrária à Lei. 


vesbo na 3.º pessoa do singular sujeito oracional - oração reduzida de infinitivo 


verbo na 3.3 pessoa do singular sujeito oracional 
» Caso não nos ocorresse, naquelas horas, buscar o auxílio de um guia, 
jamais teríamos encontrado o caminho. 


verbo na 3.4 pessoa do singular sujeito oracional 
Não compete aos historiadores exercer a mera função de arquivistas pú- 
blicos. 


verbo na 3.º pessoa do singular sujeito oracional 
» Não aprouvesse aos homens criar instituições, certamente viveriamos sob 
o signo da barbárie. 


verbo na 3.2 pessoa do singular sujeito oracional 
Em muitos prédios do centro, ainda resta, nos andares mais altos, vender muitas 


unidades. 
Faltava dar os últimos retoques para que a festa ficasse pronta. 


verbo na 3.2 sujeito oracional 
pessoa do singular 


verbo na 3.2 pessoa do singular sujeito oracional 


Quanto aos nossos vizinhos, cabe-nos reconhecê-los como nossos seme- 
lhantes, pois, como nós, são seres únicos. 


be 3 
e inguldr sujeito oracional 


Muitas pessoas, achando que não lhes basta ouvir os apelos da vocação, 


valorizam as vantagens pecuniárias de uma profissão. 


verbo na 3.º pessoa do singular sujeito oracional 
Em geral não nos apetece enfrentar os contornos duros do nosso rosto 
verdadeiro, mais desconfortáveis que os do construído. 


Aviso aos navegantes: O próximo caso será um pouco complicado. Sugiro que pare um pouco e descanse a mente (5 
minutos é o bastante!). Estude mais de uma vez o caso abaixo; se não entender, consulte o seu professor, o seu 
orientador. 


4.º FORMA 


O sujeito oracional é a oração subordinada substantiva subjetiva, reduzida de infinitivo, 
e que se encontra posposta e apresenta transitividade incompleta (geralmente o infinitivo é 
transitivo direto com objeto direto no plural). Observe o exemplo abaixo (destacamos o 
sujeito oracional em cor laranja): 


? Os documentos que era preciso encontrar resolveriam o problema. 
Observe a construção... 
1.º oração: Os documentos resolveriam o problema. 
2.º oração: que (os documentos) encontrar — sujeito oracional para a 3.º oração 


3.º oração: era preciso 


Algumas considerações sobre o exemplo acima: 


a) Observe que o pronome relativo “que” é o objeto direto do verbo “encontrar”. Como o 
relativo se refere a “Os documentos”, teremos, então: “encontrar os documentos”. 

b) O verbo “ser” em “era preciso” concorda com o seu sujeito oracional “encontrar os 
documentos”. Logo, teremos: “Encontrar os documentos era preciso”. Ocorre que o 
termo “os documentos”, no exemplo, está representado pelo pronome relativo “que”. 


Vejamos outros exemplos: 


verbo “ser” concorda na 3. pessoa do singular 


» Os navios que é essencial construir servirão para a defesa do nosso litoral. 


sujeito oracional = que (os navios) construir 


O deputado estava preocupado com os votos que lhe convinha arranjai 


sujeito oracional = que (os votos) arranjar 


As medidas que seria oportuno decretar poderiam diminuir as exportações. 
sujeito oracional = que (as medidas) decretar 


verbo “tentar” concorda na 3.º pessoa do singular com o sujeito oracional 


» Fui de encontro às ações que se tentava implantar. 


sujeito oracional passivo = que (as ações) implantar 


verbo “caber” concorda na 3.2 pessoa do singular com o sujeito oracional 
Nunca lhe pesou nas costas a dificuldade das funções que lhe cabia desem- 
penhar. sujeito oracional = que (as funções) desempenhar 


Observações sobre esse último caso: 


a) Perceba que, em todos os exemplos, a função sintática do pronome relativo “que” é 
definida pelo infinitivo, o qual representa o núcleo do sujeito oracional. 


b) Nos grandes concursos, algumas bancas exploram este tipo de sujeito oracional. É 
preciso ter muito cuidado para não se fazerem confusões. Veja abaixo uma análise 
errada de um período que apresenta sujeito oracional posposto com verbo transitivo 
direto e objeto direto no plural: 


» As subvenções que são obter do governo atrapalham as importa- 
cões. O sujeito do verbo “ser” é a oração 
: “que (as subvenções) obter do governo” 


Logo, é preciso corrigir o período acima para... 


* As subvenções que é lícito obter do governo atrapalham as importações. 


5.1.7 CONCORDÂNCIA DO VERBO “PARECER” 


Outro caso bastante interessante diz respeito à concordância do verbo “parecer”. Isto 
porque este verbo tem o condão de tanto poder funcionar como verbo auxiliar em uma 
locução verbal quanto de aparecer como verbo independente, geralmente empregado 
como intransitivo. Vejamos: 


» Maria está doente. =» Maria parece doente. 
Verbo de ligação verbo de ligação 


» Maria deve estar doente. 
Locução verbal 


Maria estar doente PARECE. 
(Periodo composto. Verbos independentes.) 

Maria parece estar doente. 

(Periodo simples. Locução verbal “parecer + estar”, 


» Maria parece estar doente. 


A partir desses primeiros exemplos, chegamos a uma regra: 


Um dos dois verbos se 
flexionará para concordar 
com O sujeito. 


Outros exemplos: 
a) 


? As estrelas parecem brilhar. (Período simples. Locução verbal. Sujeito simples: “As 
estrelas”.) 


ou 


? As estrelas parece brilharem. (Período composto. Verbos independentes. Sujeito do 
verbo parecer é oracional: “Brilharem as estrelas”.) 


b) 
? Alguns animais parecem andar como os pássaros, saltitando. 
OU 
? Alguns animais parece andarem como os pássaros, saltitando. 
e) 
? As lágrimas pareciam não a deixar viver a vida. 
OU 


? As lágrimas parecia não a deixarem viver a vida. 


=» Observação: 
A essa mesma regra obedecem os verbos “ver-se” e “ouvir-se” quando são seguidos 
de um infinitivo. 
? Nunca mais se ouviu os acordes do hino de Pernambuco tocarem. 
OU 


? Nunca mais se ouviram os acordes do hino de Pernambuco tocar. 


c» Observação: 


Não se esqueça de que o sujeito oracional nada mais é do que uma oração 
subordinada substantiva subjetiva. 


5.1.8 CONCORDÂNCIA DOS VERBOS “COSTUMAR, PODER, DEVER, 
PRECISAR” 


Um último caso bastante intrigante de concordância se dá com os verbos “costumar, 
poder, dever, precisar” em construções passivas seguidas de um infinitivo transitivo direto. 
Tais verbos poderão tanto formar uma locução verbal com o infinitivo como poderão 
concordar na 3.º pessoa do singular com o sujeito oracional formado a partir do infinitivo. 
Observe o diagrama: 


VERBOS PARTÍCULA INFINITIVO TRANSITIVO DIRETO NOME NO PLURAL 
COSTUMAR 

PODER 

DEVER se 

PRECISAR 


Estes verbos poderão se flexionar, 
formando uma locução verbal com o 
infinitivo, ou ficar na 3.º pessoa do 
singular para concordar com o sujeito 
oracional. 


Funcionará como 
partícula apassivadora 


Exemplos: 


deve 


> Em virtude da lei, não se 1 comprar produtos pirateados. 


devem 


* Sese 1 pudesse aprovar mais leis em menos tempo, o país cresceria mais rápido. 
pudessem 


? No Brasil, aa vender carros usados para as pessoas mais pobres. 
costumam-se 


? “Concluo que não se devem abolir as loterias.” (Machado de Assis) 


”? “Mas a V. Ex? pode-se dizer estas cousas, porque pertence à elite: a desgraça de 
Portugal é a falta de gente.” (Eça de Queiroz) 


Chegamos ao final!! Agora é o momento de praticar. Procure resolver todos os exercícios abaixo. 


5.1.9 QUESTÕES DE CONCURSOS PÚBLICOS 


Concordância Verbal 


1. (UM-SP) Já ... muitos anos que se alteraram algumas regras de acentuação, mas ... 
muitas pessoas que ainda ... ao grafar certas palavras. 
a) deve fazer, há, hesitam. 
b) devem fazer, tem, excitam. 
c) deve fazerem, há, hesita. 
d) deve fazer, tem, hesitam. 
e) fazem, há, excitam. 


2. (FCMSC-SP) Aponte a concordância menos aceitável. 


a) Isto são sintomas menos sérios. 

b) Aquilo são lembranças de um triste passado. 
c) Paula foi os sonhos de toda a família. 

d) Aquela jovem tinha duas personalidades. 

e) Pedrinho eram as preocupações da família. 


3. (TRF 5º Região — Analista Judiciário — Judiciária) As normas de concordância verbal 
estão plenamente observadas na frase: 


a) O que há de mais terrível nas cenas de violência transmitidas pela TV estão nas 
reações de indiferença de alguns espectadores. 

b) Não se devem responder aos sacrifícios humanos com o cinismo de quem se julga 
superior. 


Não se levante contra o pessimista as acusações de imobilismo moral e 

inconsequência política. 

d) Ainda que não houvessem outras razões, o surdo idealismo dos pessimistas 
bastaria para os aceitarmos. 

e) Os otimistas não julguem os pessimistas, nem estes àqueles, pois ambos 

convergem para alguma forma de idealismo. 


c 


(PUC-SP) Assinale a alternativa correspondente à frase em que a concordância verbal 
esteja correta. 


a) Discutiu-se a semana toda os acordos que têm de ser assinados nos próximos 
dias. 


Poderá haver novas reuniões, mas eles discutem agora sobre que produtos 
recairão, a partir de janeiro, a taxa de exportação. 


Entre os dois diretores deveria existir sérias divergências, pois a maior parte dos 
funcionários nunca os tinha visto juntos. 


d) Faltava ainda dez votos, e já se comemoravam os resultados. 


e) Eles hão de decidir ainda hoje, pois faz mais de dez horas que estão reunidos 
naquela sala. 


b 


[es 


(UEL-PR) Já ... uns doze anos que ele não voltava à terra natal, por isso não sabia 
que lá ... ocorrido mudanças. 


a) deviam fazerem, havia. 
b) devia fazer, haviam. 

c) devia fazer, havia. 

d) deviam fazer, haviam. 
e) deviam fazer, havia. 


(FCC — TRT 23º Região — Analista Judiciário) Quanto às normas de concordância 
verbal, a frase inteiramente correta é: 


a) Mais gente, assim como o fez a juíza brasileira, deveriam ponderar as sábias 
palavras que escolheu Disraeli para convocar a ação dos justos. 

b) A muitas pessoas incomodam reconhecer que sua omissão diante da barbárie as 
torna cúmplices silenciosas dos contraventores e criminosos. 

c) É comum calarmos diante dos descalabros a que costumam dar destaque o 
noticiário da imprensa, e acabamos, assim, por consenti-los. 

d) Quando não se opõem à ação do homem acanalhado, quando ocorre essa grave 
omissão, os homens justos deixam de fazer valer seu peso político. 


e) Se tivessem havido firmes reações aos descalabros dos canalhas, estes não 
desfrutariam, com sua falta de escrúpulo, de um caminho já aplainado. 


(UM-SP) Assinale a oração em que o verbo não concorda em número e pessoa com o 
sujeito, ferindo os princípios da concordância. 


a) Faltam ainda alguns passos seguros para a aquisição de uma vida pacífica. 

b) Existem criações sensatas capazes de superar até as mais espantosas maldades. 
c) As desilusões que a perturbam hoje já passaram alguns dias comigo. 

d) De sinceras intenções, as pessoas estão saturadas. 

e) Exatamente irreais, suas palavras só contem valores supérfluos. 


(ESAF — AFT) Assinale a opção que corresponde a palavra ou expressão destacada 
no texto abaixo que foi empregada de acordo com as regras de concordância. 

Como nunca antes, a ordem e a cultura do capital mostram inequivocamente o seu 
rosto inumano, revelam a lógica perversa que as(1) dominam(2) internamente e que, 
antes, podiam ser escamoteadas(3) a pretexto do confronto com o socialismo: criam, 
por um lado, grande riqueza e concentração de poder à custa da devastação da 
natureza, da exaustão da força de trabalho e de uma estarrecedora pobreza. A 
utilização crescente da informatização e da robotização criam(4), ao dispensar o 
trabalho humano, os desempregados estruturais, hoje, totalmente descartáveis. E 
soma-se(5) aos milhões só nos paises do Primeiro Mundo. 

(Adaptado de Leonardo Boff. Depois de 500 anos: que Brasil queremos? Petrópolis, 
RJ: Vozes, 2000, p. 41.) 


a) (1) 
b) (2) 
e) (3) 
d) (4) 
e) (5) 


(FCC — TRT 23º Região — Analista Judiciário) O verbo indicado entre parênteses 
deverá flexionar-se numa forma do plural para preencher de modo correto a lacuna 
da frase: 


a) Se a cada um de nós efetivamente ............. (perturbar) os que agem mal, a 
impunidade seria impossível. 


-Se (dever) aos homens de ação o aperfeiçoamento estrutural de 


uma sociedade. 
c) Nas palavras dos piores contraventores 


(costumar) haver insolentes 


alusões à moralidade. 

d) Aos bons cidadãos não . .. (ocorrer) que os maus contam com o silêncio 
da sociedade para seguirem sendo o que são. 

e) Aqueles de quem não ... (advir) qualquer reação contra os desonestos 
acabam estimulando a corrupção. 


(UEL-PR) Acredito que ... muitas enchentes, pois ... fatos que ... afirmá-lo. 


a) haverão — ocorre — permitem. 
b) haverá — ocorre — permitem. 
c) haverá — ocorrem — permitem. 
d) haverão — ocorre — permite. 
e) haverão — ocorrem — permite. 


(FCC — TRF 3º Região — Analista Judiciário) As normas de concordância verbal estão 
plenamente respeitadas na frase: 


a) Não se imputem aos adolescentes de hoje a exclusiva responsabilidade pelo fato, 
lastimável, de aspirarem a tão pouco. 

b) A presença maciça, em nossas telas, de tantas ficções, não nos devem fazer crer 
que sejamos capazes de sonhar mais do que as gerações passadas. 

c) Se aos jovens de hoje coubesse sonhar no ritmo das ficções projetadas em nossas 
telas, múltiplos e ágeis devaneios se processariam. 

d) Ficaram como versões melhoradas da nossa vida acomodada de hoje o vestígio 
dos nossos sonhos de ontem. 

e) Ao pretender que se mobilize os estudantes para as exigências do mercado de 
trabalho, o professor de nossas escolas impede-os de sonhar. 


(FCC — TRF 3º Região — Analista Judiciário) O verbo indicado entre parênteses deverá 
flexionar-se numa forma do plural para preencher corretamente a lacuna da frase: 


a) Para que não ...... (restringir) o sonho de um jovem, as imposições do mercado 
de trabalho devem ter sua importância relativizada. 

Seria essencial que nunca . (faltar) aos adolescentes, mesmo em nossos dias 
pragmáticos, a liberdade inclusa nos sonhos. 

Entre as duas hipóteses que ...... (examinar), considera o autor que o elemento 
comum é redução da capacidade de sonhar. 

d) Não se. (delegar) às escolas a missão exclusiva de preparar os jovens para 

sua inserção no mercado de trabalho. 


b 


c 
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a maior biodiversidade do continente africano”. Na sequência, esse referente 
continua em evidência na forma descritiva “o local, que é patrimônio mundial da 
Unesco”. Ainda aparece no fim do texto como “Virunga — o nome do parque”. 

No movimento textual, outro referente foi introduzido pela forma nominal 
descritiva “um conflito tenso entre funcionários do parque e grupos armados” é 
retomado logo em seguida pela forma nominal “o entrevero”. 

Em ambos os casos, as formas nominais são responsáveis pela retomada e 
manutenção do referente no texto e na nossa memória. Além disso, contribuem 
para a progressão do texto e orientam de modo argumentativo no sentido da 
preservação do parque e, consequentemente, da necessidade de solução para o 
conflito/entrevero. 


3. Resumir ou encapsular porções textuais dando-lhes um rótulo 


Fato bastante comum, em se tratando de remissão textual, é o uso de uma 
forma nominal para resumir porções textuais e transformar essa porção em um 
referente. O referente que resulta desse encapsulamento é denominado rótulo, 
de acordo com os estudos de Francis (1994). 

Consideremos os exemplos: 


Exempto 1 


A minha amiga Letícia detesta peixe. Odeia tanto que chega a sentir gosto de peixe em 
alimentos nada piscosos. Biscoitos de polvilho, por exemplo. É raro, mas acontece. Faz 
dez anos, desde que ela me contou dessa alucinação gustativa, que sempre que eu como 


biscoito de polvilho lembro da Letícia e da história do peixe. Gosto da Letícia. Lembrar 
dela não é ruim. Mas ser obrigado a rememorar a história sempre que como um biscoito de 
polvilho me parece um desvio desnecessário, um pedágio mental que sou obrigado a pagar. 


Fonte: PRATA, Antônio. “Araminhos”. Folha de S.Paulo. Ilustrada, 21 dez. 2014. 


ExempLo 2 


Peter Pan às avessas 


Não é todo dia que se estreia na Tv, ainda por cima na maior emissora do país; não é 
todo dia, também, que se faz isso aos 17 anos, já com prêmio no currículo. A tal façanha 


foi realizada por Matheus Fagundes, que faz parte do elenco da nova minissérie da Tv 
Globo, Felizes para sempre?, dirigida por Fernando Meirelles. 


Fonte: VOMERO, Renata. “Peter Pan às avessas”. Revista da Cultura. São Paulo: Livraria Cultura, ed. 91, fev. 2015, p. 74. 


e) 


É pena que ...... (faltar) aos jovens a referência dos sonhos que seus pais já 
tenham alimentado em sua época de adolescentes. 


(ESAF — AFRFB) Os trechos abaixo constituem um texto adaptado de O Globo. 
Assinale a opção que apresenta erro de concordância. 


a) 


b 


c 


d 


e 


Para sustentar um crescimento duradouro nos moldes do registrado no ano 
passado, a economia brasileira precisa se preparar, multiplicando seus 
investimentos, que, aliás, parecem deslanchar. Mas leva algum tempo até que 
atinjam a fase de maturação. 

Nesse período, seria preferível que a economia crescesse em ritmo moderado, na 
faixa de 4% a 5% ao ano, para evitar pressões indesejáveis sobre os preços ou 
uma demanda explosiva por importações, o que poderia comprometer em futuro 
próximo as contas externas do país. 

O Brasil felizmente tem uma economia de mercado, na qual controles artificiais não 
funcionam ou causam enormes distorções. As iniciativas de política econômica 
para se buscar um equilíbrio conjuntural deve, então, se basear nos conhecidos 
mecanismos de mercado. 


No caso do Banco Central, o instrumento que tem mais impacto sobre as 
expectativas de curto prazo, sem dúvida, é a taxa básica de juros, que estabelece 
um piso para a remuneração dos títulos públicos e, em consequência, para as 
demais aplicações financeiras e operações de crédito não subsidiado. 


Se a taxa de juros precisa agir sozinha na busca desse equilíbrio conjuntural, o 
aperto monetário pode levar os agentes econômicos a reverem seus planos de 
investimento, e com isso o ajuste se torna mais moroso, sacrificando emprego e 
renda. 


(FCC — TRF 3º Região- Analista Judiciário) Considerando-se as normas de 
concordância verbal, há uma incorreção na frase: 


a) 


b) 


c 


d) 


e) 


Tão rápidos quanto os “cliques” das mágicas maquininhas são o prazer e o enfado 
que caracterizam as modernas sessões de fotografia. 

Não é de se crer que todos os produtos com alta tecnologia cheguem a se 
banalizar, já que a banalidade está nas circunstâncias em que se venham a utilizá- 
los. 

Não compete nem aos cientistas nem aos produtores responsabilizar-se pelas 
consequências da utilização do que nos oferecem. 

Quantos mais inventos haja, mais impulsivos hão de ser nossos desejos de os 
consumir, como vem sucedendo no caso dos engenhos eletrônicos. 

Seria de se esperar que se associassem à moderna tecnologia apenas os 
benefícios reais, que a ela se tributassem tão somente vantagens inequívocas. 


15. (Fatec-SP) Assinale a alternativa correta quanto à concordância verbal. 


a) Devem haver outras razões para ele ter desistido. 

b) Foi então que começou a chegar um pessoal estranho. 
c) Queria voltar a estudar, mas faltava-lhe recursos. 

d) Não se admitirá exceções. 

e) Basta-lhe dois ou três dias para resolver isso. 


16. (FCC — Técnico Legislativo - Câmara dos Deputados) A forma verbal de singular que 
também poderia ter sido empregada corretamente no plural está grifada na frase 


a) ... a ordem social era imutável... 

b) ... ea Igreja, junto com o poder absolutista, tinha o monopólio da informação. 
c) ... num processo que também gerou a onda de inovação ... 

d) ... quando isso vai de encontro aos interesses da comunidade... 

e) ... em que ela está inserida. 


17. (UFCE-CE) Complete as seguintes frases observando a concordância verbal e, 
depois, assinale a opção certa. 


1. Como ... haver pessoas tão generosas. (poder — imperf. do ind.) 
a 
3. ... muitos anos que ela não vai a festas. (fazer — pres. do ind.) 
4. Eles sempre se ... com dignidade. (haver — perf. do ind.) 

5. ...-se muitas pessoas dirigindo-se à matriz. (ver — pres. do ind.) 


-se, muito longe, os sinos da igreja. (ouvir — imperf. do ind.) 


a) podia, ouviam, faz, houveram, veem. 

b) podiam, ouvem, fazem, houveram, vêm. 
c) podia, ouvia, faz, havia, veem. 

d) pôde, ouve, fazem, houveram, veem. 
e) nda. 


18. (FCC — Metrô/SP — Supervisor de Linha) Tendo em vista as normas de concordância 
verbal, é preciso corrigir a seguinte frase: 
a) Podiam-se assistir com prazer às danças das chamas na lareira. 
b) Mal haviam decorrido alguns minutos, o líder foi para junto da lareira. 
c) Na lareira queimavam-se as achas e produzia-se a dança das chamas. 
d) Nenhum dos gestos do líder deixava de ser analisado pelo dono da casa. 


e) Não escapava ao liderado o sentido dos gestos produzidos pelo líder. 


. (Unibero-SP) Em todas as alternativas, exceto em uma, o verbo pode ir para o plural 


ou ficar no singular: 


a) Mais de uma pessoa (atingir) a meta. 

b) Um bando de andorinhas (pousar) no varal. 
c) Pequena parte dos cantores (dar) um agudo. 
d) Um grande número de maritacas (grasnar). 


. (FCC — PBGÁS/PB) As normas de concordância verbal e nominal estão inteiramente 


respeitadas na frase: 


EA 


Diante das imagens que na tela se sucede, o usuário de um computador parece 
hipnotizado. 


Principais responsáveis pelos primeiros meios de transporte, a tração animal veio a 
ser substituída pela dos motores. 


Se fossem mais intensos por serem mais velozes, nossa reflexão e nossa emoção 
estariam hoje num invejável patamar. 


Uma vez que passe a atrair toda a nossa atenção, bons romances e belas peças 
musicais afastam nossa obsessão pela velocidade. 


e) Aos meninos diante das telas não costuma ocorrer que a velocidade que os 
preocupa acelera também a passagem da infância. 


GABARIT! 


Ls Ss 


e 


Concordância Verbal 

1-4 2-E 3-E 
4-E 5-8 6-D 
1-E 8-A 9-A 
10-C n=€ n2-A 
3-€ u-B 15-8 
16-8 V-A 18-A 
19-A 20-E 


CONCORDÂNCIA NOMINAI 


Deixamos para trás a concordância entre o verbo e o seu sujeito. A partir de agora, 
nossa preocupação será identificar o substantivo e os termos que a ele se referem. Mais 
uma vez receba meu apoio. Este assunto, à exceção de uma ou outra regra, é bastante 
fácil. É preciso, entretanto, ficar bastante atento para perceber a quem o termo está se 
referindo. Nosso sucesso dependerá desse conhecimento. Bons estudos!! 


5.2.1 REGRA GERAL 


Observe atentamente o exemplo abaixo: 


artigo numenl pronome adjetivo 
| pronome | adjetivo 


I l 


» Os meus dois melhores amigos deixaram aquelas regiões geladas da Suíça 
na noite de ontem. 


Perceba que os dois substantivos (amigos e regiões) encontram-se cercados por 
outros termos que se flexionam no gênero e no número dos substantivos. Estamos, 
portanto, diante da regra geral da concordância nominal: 


Dadjetivo, o artigo, o numeral e o pronome adjetivo concordam em gênero e número com o nome a que se referem. 


Antes, porém, de iniciarmos as demais regras, convém relembrar: 


ADJETIVO — 


ARTIGO 


CONCORDAM 
+ SUBSTANTIVO 
EM GENERO E NÚMERO 


NUMERAL — 


PRONOME ADJETIVO — 


Não se esqueça também da seguinte orientação: 


ADJETIVO 


MODIFICADOR 
ADVÉRBIO VERBO 


invariável 
ADVÉRBIO 
Veja: 
» Havia muito barulho por causa das pes: que falavam muito alto. 
pronome indefinido advérbio 
adjetivo advértio 
» Por sempre andar por longes terras sempre morou longe de seus familiares. 


» Foi considerado o homem certo para o cargo porque sempre agiu certo. 
adjetivo advérbio 


Logo, nosso cuidado daqui para frente será não confundir um advérbio — classe de 
palavra invariável — com as classes morfológicas que concordam com o substantivo. Para 
tanto, observe a quem o termo se refere. Se ele fizer referência a um substantivo, deverá 
concordar com este; se, por outro lado, ele se referir a um adjetivo, a um verbo ou mesmo 
a um advérbio, o termo em questão será um advérbio, portanto invariável. 


Estudaremos agora as demais regras da concordância nominal. Você perceberá que boa parte das regras diz respeito à 
concordância do adjetivo. Lembre-se, portanto, de que o adjetivo exerce, basicamente, duas funções sintáticas: 
adjunto adnominal e predicativo. 


5.2.2 PRINCIPAIS CASOS DE CONCORDÂNCIA NOMINAL 


71. Com os adjetivos compostos, somente o último elemento varia para concordar com o substantivo a que se 
refere. 


? Ele fez duas intervenções médico-cirúrgicas. 
? Firmaram dois grandes acordos sino-franco-lusitanos. 


? As condições sociopolítico-econômicas do país não condiziam com os princípios da 


cultura greco-latina. 


c» Observações: 


Lembre-se de que os adjetivos “azul-celeste” e “azul-marinho” são invariáveis. 
Já com o adjetivo “surdo-mudo” ambos os elementos variam. 


Não se esqueça também de que os adjetivos referentes a cor formados por adjetivo 
mais um substantivo são invariáveis. 


? Compramos duas blusas azul-celeste. 
? Falamos com dois surdos-mudos. 


? Na formatura, usou duas blusas amarelo-canário. 


2. Quando um único adjetivo, na função de adjunto adnominal, refere-se a mais de um substantivo, hão de se 
observar duas vertentes para a concordândi; 


a) Se o adjetivo vier anteposto, concordará obrigatoriamente com o substantivo mais 
próximo: 


? Ele possuía monstruosas mãos e braços. 
? O bufé servia maravilhosas tortas e salgados. 


* Em sua viagem, passou muitas horas admirando as magníficas montanhas e mares do 
sul. 


? Recuperada a saúde e o ânimo, ele voltou imediatamente ao seu posto de trabalho. 


b) Se o adjetivo vier posposto, poderá concordar tanto com o substantivo mais próximo 
quanto com os dois substantivos no plural. Neste último caso, se os gêneros dos 
substantivos forem diferentes, prevalecerá o masculino plural para o adjetivo: 


> destruídas Z 
Após o tsunami, caminhou pelos becos e pelas ruas pela força das águas. 


destruídos 


, velha. 
Em um canto da sala, deixaram um sapato e uma sandália 1 
velhos. 
À estudiosa, 
Ontem à tarde encontrei o aluno e a aluna 1 
estudiosos. 


z ' extraordinária N E 
Divulgará uma notícia e uma nota para relatar o fato à população. 


extraordinárias 


=» Observações: 


Se, pela lógica, o adjetivo só puder se referir a um substantivo, será com este 
substantivo que se efetuará a concordância: 


* Em sua viagem, alimentou-se de peixe, ovos, saladas e carne bovina. 


* A cidade sofria por causa do frio e da chuva torrencial. 


Se o adjetivo, anteposto ou posposto, estiver se referindo a pessoas, obrigatoriamente 
deverá concordar no plural com ambos os substantivos: 


? Ontem assistimos ao show dos ilustres Caetano Veloso e Gilberto Gil. 


3. Quando, por outro lado, dois ou mais adjetivos estiverem se referindo a um único substantivo, admitem-se 
três possibilidades de concordância: 


as línguas inglesa, francesa e italiana. 
» Sempre estudou 


a língua inglesa, a francesa e a italiana. 
profundamente 


a língua inglesa, francesa e italiana. 


as leis federal, estadual e municipal. 
» Ele analisava todos os dias — a lei federal, a estadual e a municipal. 


a lei federal, estadual e municipal. 


os cursos ginasial e pedagógico. 


» Durante os estudos o curso ginasial e o pedagógico. 
frequentou assiduamente papa Es 
o curso ginasial e pedagógico. 


c» Observação 


Perceba que, no primeiro caso, o substantivo vai para o plural e omite-se o artigo antes 
dos adjetivos. No segundo exemplo, o substantivo permanece no singular e coloca-se o 
artigo a partir do segundo adjetivo. No último exemplo, o substantivo fica no singular e 
omite-se o artigo dos adjetivos. 


4. Quando o adjetivo estiver na função de predicativo de um sujeito composto, há duas possibi 
concordância: 


a) Se vier posposto, o adjetivo concordará obrigatoriamente no plural, prevalecendo o 
masculino se os gêneros dos substantivos forem diferentes: 


? Aideia e o pensamento tornaram-se obsoletos em virtude dos novos paradigmas. 


? Quase todas as moças e todas as professoras mantiveram-se caladas ao longo da 


apresentação dos meninos. 
Se os prisioneiros e as sentinelas fossem mais abertos ao diálogo, os problemas do 
sistema prisional diminuiriam. 


b) Se vier anteposto, o predicativo do sujeito poderá concordar com ambos os núcleos 
ou com o mais próximo. 


? Jogadas ao vento estavam as cartas e todos os documentos do escritório. 
OU 
Jogados ao vento estavam as cartas e todos os documentos do escritório. 
Satisfeita com o a situação saiu da sala a secretária e o seu auxiliar. 
OU 


Satisfeitos com a situação saíram da sala a secretária e o seu auxiliar. 


Constrangido por causa do vexame ficou o presidente da empresa e dois dos seus 
secretários. 


OU 


Constrangidos por causa do vexame ficaram o presidente da empresa e dois dos seus 
secretários. 


c> Observação: 


Perceba que a concordância do adjetivo com o núcleo mais próximo exige, se este 
núcleo estiver no singular, que a concordância verbal também seja feita no singular. 


5. Quando o adjetivo estiver na função de predicativo do objeto, devem-se observar as seguintes orientações: 


a) O adjetivo predicativo concordará normalmente em gênero e número com o objeto 
quando este for simples: 


* Encontraram todos os documentos do escritório revirados pelos bandidos. 
? Abandonadas à própria sorte, os parentes mais próximos deixaram as filhas de D. Elza. 


* Julgaram as moças incapazes de exercer o cargo para o qual elas se candidataram. 


b) Quando posposto, o adjetivo predicativo concordará no plural e no gênero prevalente 
com o objeto formado por mais de um núcleo. 


? Achou o monarca e a sua esposa simpáticos. 


Encontramos o pórtico e a antessala totalmente sujos pela poeira do desabamento do 
prédio vizinho. 


Os funcionários consideram o chefe-de-seção e a sua comitiva incompetentes. 


Dois dos reclamantes acusaram a advogada da empresa e o preposto de omissos e 
parciais. 


c» Observação: 


Para facilitar a concordância, transforme os núcleos do objeto direto em um pronome 
obliquo átono (o, a, os, as) — observe o gênero de prevalência. Veja: 


* Achou o monarca e a sua esposa simpáticos. = Achou-os simpáticos. 


> Encontramos o pórtico e a antessala totalmente sujos pela poeira do desabamento do 


prédio vizinho. = Encontramo-los totalmente sujos pela poeira do desabamento do 
prédio vizinho. 


Os funcionários consideram o chefe-de-seção e a sua comitiva incompetentes. = Os 
funcionários consideram-nos incompetentes. 


Dois dos reclamantes acusaram a advogada da empresa e o preposto de omissos e 
parciais. = Dois dos reclamantes acusaram-nos de omissos e parciais. 


c) Quando anteposto, o adjetivo predicativo do objeto poderá concordar tanto com o 
núcleo mais próximo quanto com todos os núcleos do objeto direto. Neste último caso, 
deve-se observar, é claro, o gênero prevalente. 


fechad 
, Ao sair, deixe bem 1 e porta do quarto e os postigos da sala. 


fechados 


» a insuportável 
O falecimento da mãe deixou 1 o dia e, principalmente, as noites do rapaz. 
insuportáveis 


> deitado , 
Encontrou 1 no sofá da sala principal o filho e a namorada. 
deitados 


6. Quando o substantivo vem acompanhado de numerais ordinais, ele pode ficar tanto no singular quanto no 
plural desde que os numerais venham acompanhados de artigo. 


série, 


» 
O diretor falou para os alunos da primeira e da segunda 1 
sérios, 


> E movimento 
Escutamos o primeiro e o segundo da sinfonia. 
movimentos 


> andar 
A empresa ocupava o terceiro, o quarto e o quinto 1 do edifício. 
andares 


c» Observação: 

Se os numerais ordinais vierem desacompanhados de artigo ou se estiverem 
pospostos, o substantivo obrigatoriamente irá para o plural. 
? A empresa ocupava terceiro, quarto e quinto andares do edifício. 


? Aempresa ocupava os andares terceiro, quarto e quinto do edifício. 


7. O particípio passivo concorda com o seu sujeito passivo em gênero e número. 


? Foram postas em discussão todas as propostas do novo diretor. 
? Novas bolas e alguns enfeites haviam sido comprados antecipadamente. 
? Passadas duas semanas do acidente, eles ainda não estavam recuperados. 


? As novas ideias do grupo foram imediatamente rejeitadas pelo lider da excursão. 


5.2.3 CASOS ESPECIAIS DE CONCORDÂNCIA NOMINAL 


Escrever e argumentar 93 


Exempto 3 


"Kevin From Work” aposta em amor na firma 


Quem nunca se interessou, platônica ou concretamente, com final feliz ou nem tanto, 
por um(a) colega de trabalho? E quando, por algum motivo, o romance desanda — 
ou nem anda — e você é obrigado a lidar com o(a) dito(a) cujo(a) diariamente, sob 


olhares alheios? 

É no poder dessa identificação praticamente inevitável entre espectador e protago- 
nista que aposta a nova “Kevin From Work” (Kevin do trabalho), comédia romântica 
que a rede aBC Family estreou nos EUA no último dia 12 em horário nobre. 


Fonte: “Kevin From Work aposta em amor na firma”. Folha de S.Paulo. Iustrada, 23 ago. 2015, C8. 


ExempLo 4 


Em vez de uma estrela de cinema atormentada por um fotógrafo em seu encalço — 
primeira imagem que vem à mente quando se fala no trabalho dos paparazzi —, um 
profissional angustiado pela missão de perseguir um ator. 

Foi com essa ideia que Daniel Florêncio, 35, diretor, produtor, editor e roteirista brasi- 
leiro radicado em Londres, resolveu, ao mesmo tempo, expor os bastidores dos tabloides 
britânicos e estrear num longa de ficção. 

Intitulado “Chasing Robert Barker” (Perseguindo Robert Barker), o filme, rodado em 
Londres, foi finalizado no mês passado pela produtora islandesa Pegasus, a responsável 
pelas cenas de gelo de “Game of Thrones”. 


Fonte: OpiLtA, Fernanda. “Reino unido dos paparazzi”. Folha de S.Paulo. Ilustrada, 31 ago. 2015, CIO. 


Exempro 5 


Ovni 


“Informamos que devido à mudança de posicionamento da aeronave o seu embarque, 
quando efetuado, será realizado pelo portão 9.” 


Eis uma frase que deixa possesso qualquer passageiro. Mas o que a mim incomoda 


mais nem é zanzar pela sala de embarque. É ouvir “aeronave” em vez de “avião”. 


Fonte: FREIRE, Ricardo. “Ovni”. Viaje na Viagem, 21 jan. 2012. Disponível em: <http://wwwviajenaviagem. 
com/2012/01/ovni-minha-cronica-no-divirta-se-do-estadao>. Acesso em: 25 fev. 2015. 


No exemplo 1, o segmento textual 


A minha amiga Letícia detesta peixe. Odeia tanto que chega a sentir gosto de peixe 
em alimentos nada piscosos. Biscoitos de polvilho, por exemplo. 


foi resumido e rotulado como “essa alucinação gustativa”. 
ção gu 


1. As palavras “MESMO, PRÓPRIO, LESO, QUITE, OBRIGADO, INCLUSO, ANEXO, QUALQUER” concordam com a 
palavra a que se referem. 


Elas próprias irão resolver o conflito. 


” 


As flores, elas mesmas desabrocham para si próprias. 


A moça respondeu muito obrigada. 


Seguem anexas ao processo todas as cópias dos relatórios solicitados. 


Em suas ações, ele cometeu um crime de lesa-pátria. 


Todos estavam quites com o serviço militar. 


lam inclusas as radiografias que ele tirara numa clínica do interior. 


” 


Quaisquer que sejam as suas intenções, nós as rejeitamos antecipadamente. 


c» Observação: 


A expressão “em anexo” é invariável. 


2. As palavras “MEIO, BASTANTE, CARO, BARATO, MUITO, POUCO, LONGE” ora funcionam como advérbios — 
invariáveis, portanto -, ora funcionam como adjetivos, numeral — no da palavra “meio” - ou 
pronomes adjetivos, concordando com o termo a que se referem. 


» Paris é uma cidade muito cara para quem dispõe de poucos recursos. 
adjetivo pronome adjetivo 


» Havia bastantes questões bastante dificeis na prova de Português. 
pronome adjetivo advésbio 


» Já andei por longes terras à procura de um amor que mora longe, muito longe. 
adjetivo adyérbios 


advérbio 
» Aquelas frutas custaram caro. Em feira livre, geralmente eu compro frutas 


baratas. 
adjetivo 


» Segundo Drummond, há portas por que só passam meias pessoas. 
numeral 


advérbio 


» A mãe permanecia meio irrequieta porque o filho ainda não tinha dado 
notícias. 


pronome adjetivo advérbio adjetivo 
» Muitas pessoas ficaram meio irritadas, porque compraram passagens caras, 
mas não embarcaram. 


» Poucas pessoas conseguem ficar em pé depois que bebem muito. 
pronome adjetivo advérbio 


pronome adjetivo numeral 
» Já falei bastantes vezes que, quando ele falasse, evitasse as meias palavras, 


os meios termos. 
numeral 


3. Aspalavras“MENOS, ALERTA e PSEUDO" são invariáveis. Veja: 


? Todos os soldados permaneceram alerta. 
? Havia menos pessoas do que se esperava. 


? No exame, encontraram-se bactérias pseudofilamentadas. 


Não confunda a palavra ALERTA invariável com o substantivo ALERTA. 


invariável, a palavra ALERTA denota modo, posição, situação. Observe: 
> 


alerta, o socorro saiu rápido. 
palavra invarável 


Quando 


Soaram dois reef no corpo de bombeiros. Como todos os bombeiros estavam 
ertas 


como adjetivo, significando “sozinho”. Como adjetivo, concorda com o termo a que se refere. 


4. Apalavra “50” ora funciona como advérbio — invariável - na acepção de “somente, apenas”, ora funciona 


Todos permaneceram Sós na sala iluminada. 
adjetivo 


” 


Pelo que nós sabemos, ela só vai se for de carro. 
advérbio 


» Er 


advérbio adjetivo 
à só isso que Paula e André esperavam: a família saiu e eles ficaram sós 


no apartamento. 


=» Observação 


A expressão “a sós” é invariável. Significa “sozinho(s), sozinha(s). 


» Ele preferiu ficar a sós na casa da prima. 
expressão invariável 
» As moças estiveram o tempo todo a sós no quarto. 


expressão invariável 


> 


Expressões formadas pelo verbo SER mais um ADJETIVO (é bom, é preciso, é proibido, é permitido, é 
necessário etc.), obedecem às seguintes regras: 


Quando o substantivo está empregado em sentido geral, abstrato, não específico — 
sempre aparece sem artigo, sem determinante — a expressão formada pelo verbo 
“ser” seguido de um adjetivo permanece invariável. 

Quando o substantivo vem acompanhado por artigo ou por qualquer outro 
determinante, empregado em sentido específico, não geral, o adjetivo predicativo 
concorda com o seu sujeito. 


adjetivo fica invariável 


» Para quem gosta de cinema, é necessário presença de filmes nacionais. 
7 substantivo não precedido de artigo 
ou de determinante 


adjetivo fica invariável 


» Salsa, segundo os cozinheiros, é bom para tempero. 
1 substantivo não precedido de artigo ou de determinante 


adjetivo fica invariável 


» Na porta se lia o aviso: entrada é proibido. 
1 substantivo não precedido de artigo ou de determinante 


adjetivo fica invariável 


» É preciso cautela para abrir um pacote que não lhe pertence. 
7 substantivo não precedido de artigo ou de determinante 


adjetivo concorda com o sujeito 


» Em muitos países é proibida a entrada de cidadãos iraquianos. 
1 substantivo precedido de um determinante 


adjetivo concorda com o sujeito 1 E Substantivo precedido de um determinante 
» Como você diz que é proibida a reflexão sobre a relação entre os homens 


se reflexões é necessário à vida? 
adjetivo fica invariável 


6. Com as expressões “O MAIS POSSÍVEL / OS MAIS POSSÍVEIS, O MENOS POSSÍVEL / OS MENOS POSSÍVEIS, O 
PIOR POSSÍVEL / 05 PIORES POSSÍVEIS”, pode-se deixar o adjetivo e o artigo no singular ou flexionar-se no 
plural, simultaneamente, o artigo e o adjetivo. 


Eles trouxeram as mais geladas cervejas possíveis. 
Os argumentos apresentados eram o mais inverídicos possível. 
Sempre nos recebia com pratos os mais requintados possíveis. 


Em nossa viagem, passamos por ruas o mais esburacadas possivel. 


=» Observação: 


Há uma terceira possibilidade de concordância em que se deixa apenas a palavra 
“possível” invariável. O artigo acompanhará o substantivo e o advérbio “mais” ficará 
posposto a este substantivo. Esta construção é, entretanto, pouco encontrada nos grandes 


escritores. 


Nós vimos os carros mais belos possível na última feira do automóvel. 


Na casa do tio João, podem-se colher as frutas mais saborosas possível. 


7. Com as expressões ALGO DE / NADA DE / POUCO DE / MUITO DE/ UM QUÊ DE / QUE DE o adjetivo que as 
acompanha poderá tanto concordar com o sujeito quanto ficar invariável. 


* Que de tão sedutor / sedutoras tinham aquelas garotas? 
” As músicas tocadas tinham um quê de melancólico / melancólicas. 
* Nossa vida nada tem de trágico / trágica. 


* Os móveis adquiridos em um brechó pouco tinham de antigo / antigos. 


8. Com a locução pronominal “tal qual”, o “tal” concordará com o termo que o antecede enquanto o “qual” 
concordará com o termo que o sucede. 


” Os filhos eram tais qual o pai. 


* Os gramados da cidade pareciam tais qual um grande rio verde. 


3 QUESTÕES DE CONCURSOS PÚBLICOS 


Concordância Nominal 


1. (UM-SP) 
1. Os brasileiros somos todos eternos sonhadores. 
11. Muito obrigadas! Disseram as moças. 
Hll. Sr. Deputado, V. Ex.º está enganado. 
IV. A pobre senhora ficou meia confusa. 
V. São muito estudiosos os alunos e as alunas deste curso. 
Há uma concordância inaceitável, de acordo com a gramática normativa. 


a) emlell. 


b) emill IllevV. 

c) apenas em Il. 
d) apenas em Ill. 
e) apenas em IV. 


(F. Cásper Liberto-SP) Faça a concordância. 


“VA. ... hoje, pois ... demais, caro Principe.” 
a) estais cansada, andou. 

b) está cansado, andou. 

c) estais cansado, andaste. 

d) está cansado, andaste. 


(FMIT-MG) Em todas as frases a concordância se fez corretamente, exceto em: 


a) Os soldados, agora, estão todos atentos. 

b) Ela possuía bastante recursos para viajar. 

c) As roupas das moças eram as mais belas possíveis. 
d) Rosa recebeu o livro e disse: “Muito obrigada”. 

e) Sairei de São Paulo hoje, ao meio-dia e meia. 


(UFV-MG) Todas as alternativas abaixo estão corretas quanto à concordância nominal, 
exceto: 

a) Foi acusado de crime de lesa-justiça. 

b) As declarações devem seguir anexas ao processo. 

c) Eram rapazes os mais elegantes possível. 

d) É necessário cautela com os pseudolideres. 

e) Seguiram automóveis, cereais e geladeiras exportados. 


(UEL-PR) “Ao esforço e à seriedade ... ao estudo é que ... os louvores que ele tem 
recebido ultimamente.” 

a) consagrado, devem ser atribuídos. 

b) consagrada, deve ser atribuído. 

c) consagrados, devem ser atribuídos. 

d) consagradas, deve ser atribuído. 

e) consagrados, deve ser atribuído. 


(UFS-SE) “Já ... 8 horas quando se ... os debates sobre cinema e literatura...” 


a) seria — iniciou — brasileira. 

b) seria — iniciaram — brasileiras. 
c) seria — iniciou — brasileiros. 

d) seriam — iniciaram — brasileira. 


(FCC-SP) Assinale a alternativa em que a concordância verbal e nominal está correta. 


a) Já é meio-dia e meia; faltam poucos minutos para começar a reunião. 
b) Comprei um óculos escuro nesta loja. Consegue-se bons descontos aqui. 


c) Vão fazer dez anos que trabalho aqui e ainda é proibido a minha entrada na sala 
da Diretoriald) Duzentas gramas de queijo são demais para fazer torta. 


e) Agente fomos ao cinema no domingo e lá haviam amigos nossos na fila. 


(FFCLBH-MG) Em todas as alternativas há problemas de concordância segundo a 
norma culta da linguagem, exceto: 


a) “O embarque de June surpreendeu a maioria das pessoas (aproximadamente 100) 
que foram ao Aeroporto Internacional do Rio, para a despedida do presidente.” 
(Folha de S. Paulo) 


b) Compra-se lotes e casas. 


c) *... mesmo assim, ali está a vergonha escancarada da guerra, no quintal de todos 
que fazem questão de virar o rosto para o outro lado. O problema é este: não há o 
outro lado quando se domina as novas tecnologias.” (Folha de S. Paulo) 


d) É proibido a entrada de menores de 18 anos em motéis. 


(Unisinos-RS) O caso de concordância nominal inaceitável aparece em: 


a) Nunca houve divergências entre mim e ti. 
b) Ela tinha o corpo e o rosto arranhados. 
c) Recebeu o cravo e a rosa perfumado. 
d) Tinha vãs esperanças e temores. 

e) É necessário certeza. 


. (UFPel-RS) A alternativa em que são atendidas as normas de concordância da lingua 


culta é: 


a) Precisamos ser benevolentes para com nós mesmos. 
b) Já tinham bastante motivos para voltar para casa. 


c) Que houvesse ou não existido opiniões contraditórias não nos interessava naquele 


momento. 
d) Sr. Ministro, V. Ex.? sereis recebido com grande entusiasmo pela população. 
e) Surgiu, na escuridão da noite, dois vultos enormes. 


(UCS-RS) 


a) Já fazem tantos anos assim? 

b) Acho que devem fazer uns dez anos. 

c) Vossas Excelências já podeis considerar o projeto aprovado. 
d) Escolhe tu mesmo o que julgas ser melhor para teu futuro. 

e) Escolhe você mesmo o que julgas ser melhor para o teu futuro. 


. (FEI-SP) Em qual declaração proibitória ocorre incorreção gramatical? 


a) É proibida a entrada. 

b) Proíbe-se a entrada de estranhos. 

c) É proibido entrar. 

d) Aeles, foi-lhes proibida a entrada. 

e) Proibir-se-á, fora do expediente, as entradas de todos os funcionários. 


. (UCS-RS) Nas questões que seguem, assinale a alternativa correta. 


a) Às vezes era solicitado alguns trabalhos extraclasse. 

b) Às vezes era solicitados alguns trabalhos extraclasse. 
c) Às vezes eram solicitados alguns trabalhos extraclasse. 
d) Às vezes eram solicitados alguns trabalhos extraclasse. 
e) Às vezes era solicitado alguns trabalhos extraclasse. 


. (UFSCar-SP) Aponte a alternativa em que a concordância nominal não é adequada. 


a) Obrigava sua corpulência e exercício e evolução forçada. 
b) Obrigava sua corpulência a exercício e evolução forçados. 
c) Obrigava sua corpulência a exercício e evolução forçadas. 
d) Obrigava sua corpulência a forçado exercício e evolução. 
e) Obrigava sua corpulência a forçada evolução e exercício. 


. (PUCC-SP) Assinale a alternativa em que meio funciona como advérbio. 


a) Fica no meio do quarto. 

b) Quero meio quilo. 

c) Está meio triste. 

d) Achei o meio de encontrar-te. 
e) nda. 


. (PUC-SP) Apenas uma alternativa preenche corretamente os espaços existentes na 


sentença abaixo. 


“Não foi ... a pesada suspensão que lhe deram, porque você foi o que ... falhas 


apresentou; podiam ter pensado em outras penalidades mais ...”. 


a) justo, menas, cabível. 
b) justa, menos, cabível. 
c) justa, menos, cabíveis. 
d) justo, menos, cabível. 
e) justo, menas, cabíveis. 


- (ITA-SP) Assinale a alternativa correta. 


*.. muitos anos que compramos um compêndio e uma gramática ... para estudar a 


lingua e a literatura ...”. 


a) Faz — volumoso — luso-brasileiras. 
b) Deve fazer — volumosos — portuguesa. 
c) Fazem — volumosos — portuguesa. 
d) Devem fazer — volumosa — portuguesa. 
e) Faz volumosas — luso-brasileira. 


. (Fameca-SP) Observe a concordância: 


1. Entrada proibida. 

2. É proibido entrada. 

3. A entrada é proibida. 

4. Entrada é proibido. 

5. Para quem a entrada é proibido? 


a) Anúmero 5 está incorreta. 
b) A4e 5 estão erradas. 
c) A2 está errada. 


d) Todas estão certas. 
e) A2e5 estão erradas. 


. (F. Objetivo-SP) Assinale a alternativa gramaticalmente correta. 


a) O povo brasileiro anseia por uma constituição digna. 
b) Era necessário a permanência do médico no hospital. 


c) Aconteceu, durante a discussão do processo, graves distúrbios entre os 
parlamentares. 


d) Sua discrição era digna de elogios, pois todos estavam ao par das dificuldades de 
se manter secreta a negociação. 


e) Não mais se lê bons autores naquela escola. 


. (ITA-SP) Dadas as sentenças: 


1. Reparem no que o conferencista está dizendo. 

2. Devem haver muitas pessoas revoltadas naquele país. 
3. Depois do que você me fez, acho que estamos quite. 
Deduzimos que: 


a) apenas a sentença n.º 1 está correta. 
b) apenas a sentença n.º 2 está correta. 
c) apenas a sentença n.º 3 está correta. 
d) todas estão corretas. 


e) nda. 
GABARIT: 
Concordância Nominal 
1-E 2-8 3-B 
4-€ 5-€ 6-D 
7-A 8-A 9-€ 
10-A n- n-E 
3-D 4-€ 15-€ 
16-€ V-8 18-A 
19-A 20-A 
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No exemplo 2, a fração textual 


Não é todo dia que se estreia na Tv, ainda por cima na maior emissora do país; não 
é todo dia, também, que se faz isso aos 17 anos, já com prêmio no currículo. 


foi resumida e rotulada como “A tal façanha”. 
No exemplo 3, o conteúdo do primeiro parágrafo 


Quem nunca se interessou, platônica ou concretamente, com final feliz ou nem 
tanto, por um(a) colega de trabalho? E quando, por algum motivo, o romance 
desanda — ou nem anda — e você é obrigado a lidar com o(a) dito(a) cujo(a) diaria- 
mente, sob olhares alheios? 


foi resumido e rotulado como “essa identificação praticamente inevitável entre 
espectador e protagonista”. 
No exemplo 4, o trecho 

Em vez de uma estrela de cinema atormentada por um fotógrafo em seu encalço — 


primeira imagem que vem à mente quando se fala no trabalho dos paparazzi —, um 
profissional angustiado pela missão de perseguir um ator. 


foi resumido e rotulado como “essa ideia”. 
No exemplo 5, todo o conteúdo do primeiro parágrafo 


“Informamos que devido à mudança de posicionamento da aeronave o seu embarque, 
quando efetuado, será realizado pelo portão 9”. 


foi resumido e rotulado como “uma frase”. 

Como vemos, os rótulos exigem do leitor/ouvinte a capacidade de in- 
terpretação não só da expressão em si, como também da informação que os 
antecede. Também é preciso frisar que todos os rótulos contêm algum grau 
de subjetividade, pois, no momento em que o produtor, ao rotular segmentos 
textuais, cria um novo objeto de discurso, ele procede a uma avaliação desses 
segmentos e escolhe aquele rótulo que considera adequado para a realização 
de seu projeto de dizer. 

Isso quer dizer que há sempre uma escolha e esta será sempre significativa 
em maior ou menor grau. Por exemplo, o fato de o produtor rotular o conteúdo 
que está sumarizando como “ideia” ou “frase” constitui sempre uma opção que, 
embora possa parecer neutra, não deixa de ser significativa. 

Pode acontecer de o rótulo se adiantar ao segmento que resume. Isso se dá 


em nossas falas mais comuns, por exemplo: 


Acesse o portal de material complementar do GEN — o GEN-io — para ter acesso a 
diversas questões de concurso público sobre este assunto: <http://gen- 
io.grupogen.com.br>. 


CAPÍTULO 6 


SINTAXE DE REGÊNCIA 


Conversando: Ufa!! Creio que você já venceu a etapa da concordância. Se ainda não estudou o assunto 
“concordância”, não se preocupe: pode estudar “regência” sem problemas, pois os assuntos não são interdependentes. 


Teremos pela frente mais uma longa missão — entender as relações de dependência estabelecidas entre o verbo e o seu 
complemento e o nome e o seu complemento. Precisaremos compreender bem não só o aspecto sintático (função 
sintática), mas também o aspecto semântico (sentido), os quais envolvem as relações regenciais. Não se afobe! Dizem 
por aí, com frequência, ser o assunto de regência um dos mais dificeis da gramática. Discordo! Não confunda dificuldade 
com extensão — o nosso assunto é realmente longo, mas não é difícil. No entanto, para entender bem “regência verbal 
e nominal”, você precisará de alguns outros conhecimentos: saber empregar bem os pronomes pessoais oblíquos, saber 
utilizar os pronomes relativos e, acima de tudo, conhecer “de cor e salteado” o assunto “transitividade verbal”. Talvez 
por necessitar de outros assuntos, a regência tenha ganhado a fama de ser difícil. Portanto, uma sugestão: antes de 
continuar lendo o conteúdo abaixo, sugiro que revise os assuntos mencionados acima, se existirem dúvidas. E, então, 
mãos à obra! E não se esqueça de que a vitória é dos que persistem. Vamos lá! 


1 CONSIDERAÇÕES INICIAIS 


Inicialmente observe atentamente os exemplos abaixo: 


» Após a cirurgia, o rapaz mostrava-se apto para todas as atividades. 
complemento para o adjetivo “apto” 


» João pegou o dinheiro da indenização e pagou a todos os seus credores. 


complemento para o verbo “pegar” 1 1 complemento para o verbo “pagar” 
» Maria tinha grande devoção por aquele santo. 
Termo regente Termo regido 


Sempre assistia às apresentações do filho com grande emoção. 
Termo regente Termo regido 


» O pai sempre assistia o filho em suas doenças típicas da infância. 
Termo regente 1 1 Termo regido 


Observe que alguns complementos são regidos por preposição e outros não. Nos dois 
últimos exemplos, houve mudança no sentido do verbo. Portanto, é este o objetivo da 
regência: estudar as relações de dependência estabelecidas entre um verbo ou um nome e 


os seus respectivos complementos. 


REGÊNCIA VERB, 


Inicialmente vejamos outros exemplos para que possamos chegar a uma conclusã 


Ele cumpriu o seu dever. > Ele cumpriu com o seu dever. 
vrD vm 
Alteração da transitividade sem alteração do sentido 


vrD vm 
» Deus perdoa o pecado. » Deus perdoa ao pecador. 
» Deus perdoa o pecado ao pecador. 


vTOL 
Alteração da transtividade sem alteração do sentido 


» Eles não procederam bem na festa. > As ideias deles não procederam. 
u u 
Mesma transitividade, mas sentidos diferentes. 


vt 
» Eles precisarão de ajuda para a confecção do bolo. 


» Eles não precisaram a hora da festa. 
vio 
Alteração da transitividade com alteração do sentido 


Observando o comportamento dos verbos em suas transitividades, chegamos a uma 


conclusão: a regência verbal depende do contexto em que o verbo se encontra. 


Uma das perguntas frequentes que recebo em aula é: “Professor, como vou distinguir 


uma regência da outra? Como saberei se o verbo estará em tal ou qual sentido?” A 
resposta está na conclusão acima: o contexto. Será o contexto que denunciará o sentido e 
consequentemente a regência que o verbo adotará. 


Estude agora mais algumas informações importantes para facilitar o entendimento 


sobre este assunto. 


a) 


» 


» 


» 


b) 


» 


» 


» 


» 


e) 


Lembre-se de que os verbos transitivos diretos exigem um complemento sem auxílio 
de uma preposição obrigatória e de que o objeto direto é frequentemente 
representado pelos pronomes oblíquos “o, a, os, as”. Tais pronomes assumirão as 
formas “lo, la, los, las”, caso o verbo termine em “r, s, Z, letras estas que serão 
suprimidas. Por outro lado, se o verbo terminar em ditongo nasal, os obliquos 
assumirão as formas “no, na, nos, nas”. Veja: 


Ainda não encontrou a fórmula adequada. = Ainda não a encontrou. 
vo oo oD 


E fundamental adquirir alguns livros novos, = E fundamental adquiri-los. 
vTo o o 
Ele traz o cachorro consigo. = Ele o traz consigo. 
vo oo [o 


Lembre-se também de que os pronomes oblíquos “me, te, se, nos, vos” podem 
exercer tanto a função de objeto direto quanto de objeto indireto. A função sintática 
deles dependerá da transitividade do verbo. 


Ela me ama demasiadament » Ela me pediu um grande favor. 


o vm or vmI 
Eles nos procuraram ontem para fazer-nos algumas re 
oo vo voL O! 


Era importante te enco ainda hoje 


(o) vTo 


Quero dizer-te tanta coisa, meu amor! 
vor or 


Não se esqueça de que os pronomes oblíquos “lhe, lhes”, quando completam o 
sentido de um verbo, sempre serão objetos indiretos de verbos transitivos indiretos ou 
de verbos transitivos diretos e indiretos. O objeto indireto pode ser substituído não só 
pelos pronomes “lhe, lhes”, mas também pelas formas tônicas “a ele, a ela, a eles, a 


elas”. 


vror or the 
» Jamais entregarei ao comendador os documentos. = Jamais 1 
entregarei os documentos. o 


-lhes 
» Ele antadeom aos familiares pelo apoio. = Ele agradeceu Las pelo apoio. 


c» Observação: 
No dia a dia, muitos são os erros em virtude do emprego inadequado dos oblíquos “lhe, 
lhes”. Fique atento para não cometê-los. Veja: 


* João, há quanto tempo não lhe o! (O verbo “ver” é transitivo direto. O correto é * 


vejo! 
não o vejo” E 
> Ele lhe rá muito, Ana Cláudia. (O verbo “amar” é transitivo direto. O correto é “Ele a 
ama muito”.) 


> vo 5 p Fr E 
Ontem eu lhe rociind O dia todo. (O verbo “procurar” é transitivo direto. O correto é 


“Eu o procurei...”.) 


d) Cuidado!! À exceção de alguns verbos como “obedecer, desobedecer”, a voz passiva 
só existe com “verbos transitivos diretos” e “verbos transitivos diretos e indiretos”. 
Observe: 


? Todas as tentações que o cargo propiciava foram resistidas por meu pai. (Construção 
errada) 


Overbo “resistir” é transitivo indireto, não admite a voz passiva 


*? O jogo está sendo assistido por mais de um milhão de telespectadores. (Construção 
errada) 


Overbo “assistir” é transitivo indireto, não admite a voz passiva. 


Correções: 
? Meu pai resistiu a todas as tentações que o cargo propiciava. (Voz ativa) 


? Mais de um milhão de telespectadores estão assistindo ao jogo. (Voz ativa) 


e) Lembre-se de que o fato de um verbo ser transitivo direto não impede que os nomes 
cognatos (de mesma raiz) exijam preposição. Portanto, fique atento e não confunda: 


> É preciso combater a corrupção no Brasil. 
vo 


» É preciso que se aumente o combate à corrupção no Brasil. 
Substantivo cognato 
com preposição 
Todos devem amar a Pátria. 
vo 


O amor à Pátria deve ser incondicional. 
substantivo cognato 
com preposição 


O fogo destruiu todos os barracos da favela. 
vID 


A destruição dos barracos da favela entristeceu a população. 
Substantivo cognato 
com preposição 


“Começou [Basílio] imediatamente a louvar a sua devoção.” (Eça de Quei- 
roz) ra 
“.. & entoar com ela hinos de Louvor ao Todo-poderoso.” (Bernardo Gui- 


marães) Substantivo cognato 
com preposição 


vID 
“Não compreendi então aquelas palavras, nem o tom com que foram pro- 
feridas.” (José de Alencar) 


“Mas este outro incidente não é radicalmente necessário à compreensão do 


capítulo passado e dos futuros.” (Machado de Assis) Substantivo cograto 
com preposição 


“Mme. Brizard não se fartava de elogiar a boa qualidade das fazendas.” 
(Aluísio Azevedo) vTo 


“Com isso, e repetidos elogios aos outros jornalistas, adquiriu ele uma linda 


reputação.” (Lima Barreto) substantivo cognato 
com preposição 


f) Em outras situações, é comum o nome cognato (de mesma raiz) apresentar regência 
idêntica à do verbo. Observe: 
VERBO NOME COGNATO 
ira idaa 
chegara chegada a 
crerem crente/crença em 
depender de dependência de 
intervir em intervenção em 
cooperar com cooperação com 
coexistir com coexistência com 
inserir em inserido/inserção em 
9) Muitos verbos possuem formas pronominais (conjugadas com o auxílio de um pronome 


oblíquo) e não pronominais. Cumpre salientar que a forma pronominal, em muitas 


situações, exige um complemento com preposição. Observe: 


VERBO NÃO PRONOMINAL VERBO PRONOMINAL 
aconselhar aconselhar-se com 
alegrar alegrar-se com 
aproveitar aproveitar-se de 
armar armar-se de 
carregar carregar-se de 
cercar cercar-se de 
comunicar comunicar-se com 
defender defender-se de, contra 
esquecer esquecer-se de 
lembrar lembrar-se de 
limitar limitar-se a 
recordar recordar-se de 


6.2.1 


REGÊNCIA DE ALGUNS VERBOS - CASOS ESPECIAIS 


Em seguida você encontrará uma lista, em ordem alfabética, dos mais comuns verbos utilizados na língua portuguesa 
com suas respectivas particularidades. Procure estudá-los aos poucos. Prossigamos!! 


1. Abraçar 


Possui as seguintes regências: 


a) É verbo transitivo direto no sentido de “cingir, apertar com os braços”. 
? A mãe abraçou o filho pequeno por alguns minutos. 


? Quando encontrou o amigo, abraçou-o fortemente. 


b) É verbo transitivo direto no sentido de “adotar, seguir, escolher”. 
? O advogado abraçou a causa com fervor. 


? Os povos bárbaros abraçaram o cristianismo. 


c» Observação: 


A forma verbal “abraçar-se” é pronominal transitiva indireta e admite as preposições “a, 
em, com, contra”. 


> a 
Afilha se abraçou [E 2 mãe. 


contra à 


2. Agradar 


a) É transitivo direto na acepção de “acariciar, acarinhar, fazer carinho”. 
? Com as mãos calosas, a mãe agradava o filho. 


? Enquanto conversava, a menina agradava o seu cãozinho. 


b) É transitivo indireto, exigindo a preposição “a”, na acepção de “satisfazer, contentar, 
fazer agrado a”. 


? Parece que os bares da cidade não agradaram aos turistas. 
? As palavras dele não lhe agradaram? 


? “Agradava-lhe também muito a vizinhança, aquela doce quietação de subúrbio 


adormecido ao sol.” (Eça de Queiroz) 


3. Agradecer 


a) É transitivo direto quando possui objeto direto de “coisa”. Caso o objeto direto seja 
representado por “pessoa”, este verbo será transitivo indireto exigindo a preposição 


a”. 


* Agradeci imensamente aos amigos por causa da atenção que me deram. 
? Nós agradecemos os presentes aos presentes à festa. 


? O diretor da empresa agradeceu o auxílio que recebeu naquela hora difícil. 


c» Observação: 
Seguem essa mesma regência os verbos “pagar” e “perdoar”, estudados mais à frente. 


4. Ajudar 


a) Como sentido essencial de “auxiliar, prestar ajuda” é transitivo direto: 
? Joana sempre procurou ajudar os mais próximos da família. 


? Marcos, não se preocupe, todos vieram ajudá-lo. 


b) Se ao verbo “ajudar” seguir-se um infinitivo transitivo precedido da preposição “a”, 
regerá o verbo ajudar um objeto direto ou objeto indireto indiferentemente. 


o 
» Eu sempre 1 ajudei a comprar os produtos de que precisava 
lhe 


infinitivo transitivo 


- nas 
» Ajudaram J a guardar as roupas limpas? 
- lhes 


infinitivo transitivo 


c) Se, porém, ao verbo “ajudar” seguir-se um infinitivo intransitivo, só poderá o verbo 
ajudar reger objeto direto. 


» Ninguém o ajudou a sair do buraco em que caíra. 
infinitivo intransítivo 


» Se eu o ajudar a viver melhor, será que ele me entenderá? 
infinitivo intransitivo 


5. Aspirar 


Apresenta as seguintes regências: 


a) É um verbo transitivo direto na acepção de “respirar, sorver ar, inalar.” 

? Na sala, aspirava a poeira dos carpetes imundos. 

? O perfume que aspiro traz-me boas recordações. 

? No período junino, é bom não aspirar a fumaça das fogueiras. 

b) É um verbo transitivo indireto exigindo a preposição “a” na acepção de “desejar, 
pretender, almejar”. Apesar de transitivo indireto, este verbo rejeita os pronomes “lhe, 


lhes” para o objeto indireto; aceita apenas as formas tônicas analíticas “a ele, a ela, a 
eles, a elas”. 


? Em sua jornada, sempre aspirou ao cargo de gerente da empresa. sempre aspirou 


a ele...” 
? Aoportunidade à qual ele aspirava finalmente chegou. 


? Jamais aspirei a estas honrarias. = “Jamais aspirei a elas”. 


6. Assistir 


Apresenta quatro regências distintas: 


a) É verbo transitivo indireto na acepção de “ver, presenciar, estar atento a”. O objeto 
indireto deve vir encabeçado pela preposição “a”. À semelhança do verbo “aspirar” no 
sentido de “desejar”, rejeita os oblíquos “lhe, lhes” para o objeto indireto; aceita 
apenas as formas “a ele, a ela, a eles, a elas”. 


? Nunca mais assisti a um bom jogo de futebol. = Nunca mais assisti a ele. 
? A missa a que ela assistiu foi rezada pelo Pe. Paulo Campos. 


? Ontem assistimos à inauguração da quadra de esportes. 


c» Observações: 


Este verbo, na linguagem coloquial, é quase sempre usado sem a preposição. 
? Ontem eu assisti o jogo. 


? Eles irão assistir os comícios em uma cidade vizinha. 


Escrever e argumentar 95 


Tenho uma pergunta: 


o que se pode dizer em até 140 caracteres? 


Quando nos valemos desse recurso, promovemos o efeito surpresa e, desse 
jeito, despertamos o interesse e prendemos a atenção do leitor. É o que também 
acontece no texto a seguir em que a forma nominal “um problema geográfico” 
rotula tudo o que vem depois dele. É um rótulo prospectivo. 


Temos um problema 
geográfico. Você quer 


abraçar o mundo 
e eu ficaria contente 


em abraçar você. 


Fonte: BERNARDI, Tati. Clássicos da nuitteratura brasileira: romance. São Paulo: Livraria da Vila, 2010. 


Assim, as expressões nominais rotuladoras desempenham funções textuais 
importantes: 


i) | resumem uma porção ou segmento do texto; 

ii) criam um novo referente textual que passará a constituir um tema espe- 
cífico para os enunciados subsequentes; 

iii) orientam argumentativamente para uma determinada conclusão. 


4. Marcar o parágrafo (cognitivamente falando) 


Também as expressões nominais referenciais podem funcionar como um 
importante recurso para a marcação do parágrafo do ponto de vista cognitivo. 
Nesse caso, contribuem para a organização do texto e chamam a atenção do 
leitor para o assunto que é desenvolvido no parágrafo, indicando se se trata de 
um referente novo ou que já foi apresentado e está sendo retomado; ou se o 
referente é resultado do encapsulamento de um segmento textual e, nesse caso, 
se apresenta sob a forma de um rótulo. 


Mais uma vez não se esqueça de que este verbo, para a linguagem formal — aquela 
exigida, por exemplo, para os concursos, as comunicações formais —, é transitivo indireto; 
não aceita a voz passiva e o objeto indireto de terceira pessoa deverá vir sob a forma dos 
pronomes “a ele, a ela, a eles, a elas”. Veja: 


? A aula será à tarde. Foi ótima a alteração, pois eu vou poder assisti-la. (Construção 
errada) 


Corrija-se para... 
? Aaula será à tarde. Foi ótima a alteração, pois eu vou poder assistir a ela. 


? O jogo está sendo assistido por vários espectadores. (Construção errada. Não admite 
voz passiva) 


Corrija-se para... 
? Vários espectadores estão assistindo ao jogo. 


Vale ressaltar também que os verbos “VER, OLHAR, ESPIAR, ESPREITAR, 
ENXERGAR, OBSERVAR" são transitivos diretos. 


? Ontem eu passei a tarde inteira lhe observando. (Construção errada) 


Corrija-se para... 


o 
? Ontem eu passei a tarde inteira 1 observando. 


a 


b) No sentido de “ajudar, prestar assistência, auxiliar, socorrer” é indistintamente verbo 
transitivo direto ou verbo transitivo indireto. Como transitivo indireto exige a preposição 


a”. 


> [o ê 
Durante o resgate, alguns transeuntes assistiram 1 familiares das vítimas. 
aos 


? Na cirurgia, ele foi assistido por um dos melhores cirurgiões da capital pernambucana. 


» ' Es 
Deus é bom, porque assiste 1 viúvas. 
as 


c) Na acepção de “caber, pertencer direito ou obrigação” é um verbo transitivo indireto e 
exige a preposição “a”. 


? Ao dono do estabelecimento não assiste o direito de reclamar dos clientes mais 
exigentes. 


? Este é um direito que assiste a todos os consumidores. = Este é um direito que lhes 
assiste. 


? Aeles não devem assistir estas novas cláusulas. 


d) No sentido de “morar, residir” (regência pouco usual), é um verbo intransitivo. Exige o 
acompanhamento de um adjunto adverbial encabeçado pela preposição “em' 


? Hoje já não mais assisto no bairro da Boa Vista. 


? A cidade em que ele assiste fica a poucos quilômetros da capital. 


7. Atender 


Possui as seguintes regências: 


a) Com o sentido de “dar ou prestar atenção, ser atencioso, cuidar, servi” é 
indistintamente transitivo direto ou transitivo indireto. Neste último caso, exige a 
preposição “a”. 


os 
Ele sempre atende 1 amigos em sua casa de praia. 
aos 


> as E 
O melhor aluno da sala sempre atendia 1 explicações dos professores. 


as 


> E o 
Dr. João sempre atende 1 telefone em seu escritório. 


ao 


b) Quando significa “atentar, concentrar a atenção”, é um verbo transitivo indireto e exige 


as preposições “a”, “em” ou “para”. 
? Faleceu porque não atendeu aos sintomas iniciais da doença. 


* Ele sempre atendia para os conselhos dos mais velhos. 


c» Observação: 


Se o complemento desse verbo for um pronome oblíquo átono, obrigatoriamente 
assumirá a regência transitiva direta. 


O presidente atendeu 1 E grevistas. 


aos 
Mas apenas... 


> O presidente atendeu-os. 
vo 


8. Chamar 


Apresenta as seguintes regências: 


a) No sentido de “mandar vir, convocar” é um verbo transitivo direto. 
? O diretor chamou os empregados para uma reunião de urgência. 


? Os meninos, chamei-os, mas até agora não vieram. 


b) No sentido de “invocar, clamar”, é um verbo transitivo indireto. O objeto indireto requer 
a preposição “por”. 


? Nas horas difíceis, ele costuma chamar por Nossa Senhora das Dores. 


? Naquele momento, chamei por Ele, e o Senhor Jesus me ouviu. 


c» Observação: 


Alguns autores consideram a preposição “por” como um recurso de ênfase para o 
objeto direto que, nesse caso, seria preposicionado. Não nos parece a melhor análise, uma 
vez que o sentido do verbo é diferente da primeira regência (mandar vir, convocar). 


c) Já na acepção de “cognominar, apelidar, alcunhar, qualificar, tachar”, será, 
indistintamente, verbo transitivo direto ou verbo transitivo indireto. Vem sempre 
acompanhado de um predicativo do objeto que poderá ou não ser encabeçado por 
uma preposição. Observe as possibilidades de construção a partir de uma informação 
dada: 

» Ninguém o chamou mentiroso. 

Ninguém disse que ele é mentiroso. —| Ninguém o chamou de mentiroso. 
Ninguém lhe chamou mentiroso 


Ninguém lhe chamou de mentiroso. 
* Na reunião, chamaram-no (de) incompetente. 
OU 


> Na reunião, chamaram-lhe (de) incompetente. 


c» Observação: 


Esta é a única regência na Língua Portuguesa (verbo “chamar” na acepção de 
“cognominar, apelidar, tachar”) que admite um predicativo para um objeto indireto. 


9. Chegar / Ir / Dirigir-se 


Esses verbos possuem regências idênticas: 


No sentido de “atingir um determinado lugar, deslocar-se para” são, no padrão formal 
da língua, verbos intransitivos. Exigem a presença de um adjunto adverbial de lugar 
introduzido, obrigatoriamente, pela preposição “a” 


? Os três rapazes chegaram a casa totalmente exaustos. 


? O aeroporto a que ele chegou estava com vários voos atrasados. 


? Aonde devo me dirigir para obter informaçõe: 


? Todos devem ir à festa do amigo hoje à noite. 


c» Observações: 

Na linguagem coloquial, os verbos “chegar” e “ir” são usados com a preposição “em”. 
Ressalte-se que esta construção não se amolda à linguagem padrão, formal. 
? Parece que ele foi no banheiro. 

Corrija-se para... 


? Parece que ele foi ao banheiro. 


? Quando chegar em casa, tomarei um banho. 
Corrija-se para... 
* Quando eu chegar a casa, tomarei um banho. 


No emprego diário, usa-se o verbo “ir”, indistintamente, com as preposições “a” ou 
“para”. Para o padrão formal da língua, entretanto, “ir a” deve ser usado quando se denota 
a ideia de “lá não se demorar, de não estabelecer lá a residência”. Já a regência “ir para” 
indica a intenção de “permanência definitiva, de estabelecer-se a residência no local”. 


Assemelham-se aos verbos acima os verbos que indicam estaticidade, já que requerem 
a presença de adjuntos adverbiais. Entretanto, enquanto os verbos de movimento (chegar, 
ir, dirigir-se) pedem a preposição “a”, os verbos estáticos (morar, residir, habitar, viver etc.) 
exigem geralmente a preposição “em”. Observe: 


? Nunca mais chegou ninguém a esta cidade. (chegar a.. 


? Ele reside em uma velha casa. (residir em...) 


10. Custar 


Apresenta as seguintes regências: 


a) No sentido de “ter preço, valor ou custo” é geralmente um verbo intransitivo. É 
frequente que, nesta regência, ele venha acompanhado de um adjunto adverbial de 
preço ou de valor. 


? Acasa custou vinte mil reais. 


? Este candelabro custou muito. 


b) É um verbo transitivo direto e indireto na acepção de “trazer como consequência, 
acarretar” é um verbo transitivo direto e indireto. 


? A imprudência custou-lhe lágrimas amargas. 


? As vitórias custaram ao time meses e meses de treinamento. 


c) Járno sentido de “ser custoso, ser difícil” é um verbo transitivo indireto. O sujeito deste 
verbo, para o padrão formal da língua, será uma oração subordinada subjetiva, 
reduzida de infinitivo que poderá ou não vir precedida de uma preposição. O objeto 
indireto requer a preposição “a”. Observe atentamente os exemplos: 


? Os antigos custaram a aceitar que o homem foi à lua. (Construção errada) 


Corrija-se para... 


» Custou aos antigos aceitar que o homem foi à lua. 
ot sujeito = oração reduzida 


Corrija-se para... 


» Custa aos alunos entender a regência deste verbo. 
vm or sujeito = oração reduzida 


» Já pensou em quanto lhe custaria estudar vários anos para concurso? 
or vm sujeito = oração reduzida 


11. Ensinar 


Apresenta as seguintes regências: 


a) No sentido de “educar, adestrar”, é verbo transitivo direto. 


? No colégio, ele sempre ensinou as crianças pequenas. 


? Quando os ensinava, fazia o que sabia de melhor. 


b) No sentido de “dar instrução a, transmitir conhecimento a”, é um verbo transitivo direto 
e indireto; o objeto direto deverá ser “de coisa” e objeto indireto “de pessoa”. Este virá 
precedido pela preposição “a” 


*? Sempre ensinou tudo o que sabia aos seus pupilos. 
? Nas horas livres, ensinava-lhes composições clássicas. 


? “O Vasques ensinava-lhe as declinações latinas, sobretudo a cartilha...” (Eça de Queiroz) 


c» Observação: 


Quando a coisa ensinada vem expressa por meio de um infinitivo precedido da 
preposição “a”, admitem-se as seguintes construções: 


«os 
Durante muito tempo, ensinou 1 
«lhes 


12. Esquecer / Lembrar 


a) Os verbos “esquecer” e “lembrar” são transitivos diretos na acepção de “sair da 
lembrança ou vir à lembrança” respectivamente. Nessa acepção, também podem 
aparecer como transitivos indiretos pronominais (esquecer-se, lembrar-se). O objeto 
indireto será precedido da preposição “de”. 


vo oo 

» Ele ainda não esqueceu o acidente. 
OU 

wm o 


» Ele ainda não se esqueceu do acidente. 


vro on 
» Não esqueça, meu bem, o meu amor por você. 


ou 


vm o 
» Não se esqueça, meu bem, do meu amor por você. 


vo oo 
» Ele lembrou o meu aniversário na última hora. 
OU 


vm o 
» Ele se lembrou do meu aniversário na última hora. 


c» Observação: 


Quando transitivos indiretos pronominais, o pronome que acompanha o verbo não 
possui função sintática. Ele é parte integrante do verbo e acompanha o verbo em todas as 
conjugações. 


? Jamais nos esquecemos dos conselhos dados por nosso pai. 

? Acho que, quando vós vos lembrardes das ideias, já estaremos longe daqui. 

b) No sentido de “cair no esquecimento” ou “vir à lembrança” estes verbos apresentam 
uma regência culta, literária e pouco usual. O que é objeto direto e indireto nos 


exemplos acima passa a ser o sujeito. Os verbos “esquecer” e “lembrar” serão usados 
como transitivos indiretos. 


vm o suerTo 
» Esqueceram-nos boa parte dos con: los por nosso chefe. (Isto é = Boa 
parte dos conselhos dados por nosso chefe caíram no nosso esquecimento.) 
vT ot SUJEITO 


» No último instante, Lembraram-me muitas das lições passadas pelo professor 
de Direito Constitucional. 


Ufa!! Chegamos praticamente à metade de nossa lista de verbos. Sugiro que pare um pouco. Descanse alguns minutos 
(alguns minutos, viu?!?!) e retorne para sua jornada. Vamos lá... mais uma vez! 


13. Haver 


É, sem dúvida, um dos verbos mais interessantes da língua portuguesa. Várias são as 
suas regências. Vejamos: 


a) O verbo “HAVER” no sentido de “existir, acontecer, ocorrer, realizar-se” é transitivo 
direto. Não possui sujeito, devendo ficar na terceira pessoa do singular. 


Houve muitos aventureiros naquela cidade. = (Existiram muitos aventureiros...) 


Quando há tragédias, muitos setores da sociedade se mobilizam. = (Quando acontecem 
tragédias...) 


Tem havido muitas invasões a prédios públicos abandonados nos últimos tempos. 
(Locução verbal = perceba que o verbo auxiliar também se torna impessoal). 


” 


Não pode haver honestos em terra de corruptos. 
Vai haver muitos inscritos para o Congresso de Direito de Família. 


Por ser noite, não deveria haver tantas crianças presentes no evento. 


b) o verbo HAVER no sentido de “passar-se, ter decorrido (tempo)”, é um verbo transitivo 
direto. Nesta acepção ele também é impessoal, ou seja, não possui sujeito e deve, por 
convenção, ficar na terceira pessoa do singular. 


? Havia duas décadas que não ocorria aquele fenômeno. 


? Há três horas que eu a espero. 


c) O verbo HAVER é um verbo transitivo direto e indireto quando empregado no sentido 
de OBTER, CONSEGUIR. 


? Os rapazes houveram da direção a autorização para o uso da quadra de esportes. 
(Leia-se: Os rapazes obtiveram / conseguiram da direção a autorização.) 


* De quem houveram esses advogados aquelas terras? (Leia-se: Os advogados obtiveram 
| conseguiram aquelas terras de quem?) 


Observe que o verbo HAVER, no caso acima e nos demais casos abaixo, flexiona-se 
normalmente para concordar com o seu sujeito. 


d) O verbo HAVER empregado no sentido de “CONSIDERAR, JULGAR” é um verbo 
transitivo direto. 


? A justiça não houve por verdadeira a confissão do réu. (Leia-se: A justiça não 
considerou...) 


? Os professores haviam-no como o melhor da turma. (Leia-se: Os professores julgavam- 
no...) 


e) O verbo HAVER-SE (pronominal) no sentido de “PORTAR-SE, PROCEDER, 
COMPORTAR-SE, SAIR-SE BEM OU MAL” é intransitivo. Pede acompanhamento de 
um adjunto adverbial de modo. 


? Os candidatos não se houveram bem na prova. (Leia-se: Os candidatos não se sairam 


bem...) 


? Afilha do prefeito sempre se havia de modo inconveniente nas festas de que participava. 
(Leia-se: A filha do prefeito sempre se comportava de modo inconveniente...) 


f) O verbo HAVER é também transitivo direto no sentido de “TER, POSSUIR". 
? Hajamos paz e o mundo certamente melhorará. (Leia-se: Tenhamos paz e...) 
? Se houvesses mais coragem, agirias de outra forma. (Leia-se: Se tivesses mais 
coragem...) 
9) O verbo HAVER-SE (Pronominal) no sentido de “AJUSTAR CONTAS, ENTENDER-SE, 
ARRANJAR-SE" apresenta transitividade indireta — exige a preposição “com”: 


? Parece que ele já se houve com todos os credores. (Leia-se: Parece que ele já ajustou 
contas com...) 


? Será complicado se tu não te houveres com aqueles que magoaste. (Leia-se: ...se tu 
não te entenderes...) 
h) O verbo HAVER-SE (Pronominal) no sentido de “DEPARAR-SE, LIDAR, TRATAR" é 
transitivo indireto. Exige a preposição “com”. 


* Sempre que chegava ao escritório, havia-se com a secretária do presidente. (Leia-se... 
lidava com...) 


? Quando estagiava, havia-se com crianças excepcionais. (Leia-se: Quando estagiava, 
deparava-se com...) 


14. Implicar 


Este verbo apresenta as seguintes regências: 

a) No sentido de “embirrar, ter implicância com”, é transitivo indireto. O objeto indireto 
exige a preposição “com”. 

? Por que implicas tanto com a tua sogra? 

? A pessoa com quem ele sempre implicou tornou-se seu chefe. 

b) Será um verbo transitivo direto e indireto, exigindo a preposição “em” para o objeto 
indireto, na acepção de “envolver-se, comprometer-se, enredar-se, emaranhar-se”. 

? ACPI dos bingos implicou o ex-ministro em atividades criminosas. 


? Implicaram-no em negócios escusos. 


c) No sentido de “ocasionar, trazer como consequência, acarretar” consolidou-se como 
verbo transitivo direto. 


? Cuidado, pois suas atitudes podem implicar sua demissão. 
? Liberdade sempre implicou responsabilidade. 


? Viver sempre implicará correr riscos. 


c» Observação: 


Nesta acepção “ocasionar, trazer como consequência, acarretar”, a evolução trouxe 
uma regência nova “implicar em”, resultante da influência de verbos mais ou menos 
sinônimos, como “importar em”, “redundar em”, “reverter em” e “resultar em”. Além do 
mais, é uma tendência da língua, como já vimos, repetir (uso pleonástico) a preposição 
cognata do prefixo (assistir a, depender de, empregar em, incidir em, incorrer em). 
Embora seja combatida por alguns conservadores, esta regência (usando as palavras do 
professor Rocha Lima) “está ganhando foros de cidade na língua culta”. Logo, hoje são 
plenamente aceitas, como corretas, as construções abaixo: 


? Sua forma de jogar implicou em sua dispensa do time. 
? “.. a dicionarização de um neologismo...implicará em nova ortografia para o termo 
enquadrado em tal caso.” (Caldas Aulete, Dic. Contemp. da Língua Portuguesa) 


? “Casamento implica em responsabilidade.” (Celso Cunha, Dic. Prático de Regência 
Verbal) 


15. Importar Eis um verbo bastante interessante, porque apresenta várias regências. 
Vamos estudar as principais: 


a) No sentido de “fazer vir (mercadorias), trazer para dentro” é empregado como 
transitivo direto. 

? Os noivos importaram óleos e essências naturais para usar durante a lua de mel. 

? Neste ano, ainda pretende importar inúmeros objetos fabricados na China. 

? No próximo ano, importaremos mais frutas frescas e menos carne bovina. 

b) No sentido de “dar importância, fazer caso” é um verbo pronominal, transitivo indireto 


(importar-se) e exige comumente a preposição “com” para o seu complemento, 
embora as preposições “de” ou “em” também possam ser usadas. 


mas eu não me importo com isso.” (Machado de Assis) 
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Exempro 1 


Ovo hoje ou galinha amanhã? 


Domingo, voltando a São Paulo, assim que o avião tocou o solo, minha vizinha de pol- 
trona retirou da bolsa e reanimou o celular que ela nunca tinha desligado — contrariando 
a ordem expressa de apagar totalmente qualquer aparelho eletrônico. 

Naquele exato momento, a aeromoça pediu que os celulares fossem ligados só quando 
o avião estivesse de porta aberta. Minha vizinha, já nos seus e-mails, procurou minha 
cumplicidade: “Não dá para esperar, hein?”. 

Se você tem simpatia pela minha vizinha e, a esta altura, pensa que o mundo merece 
ser de quem não quer esperar, é bom lembrar que o famoso teste do marshmallow diz 
o contrário. 

Proponha esta alternativa a crianças de cinco anos: você pode comer um marshmallow 
(ou outra guloseima preferida) agora mesmo ou, então, esperar até eu voltar, e aí você 
terá direito a dois marshmallows. Acrescente que, se a criança não aguentar e chamar 
antes de você voltar, você aparecerá imediatamente, mas ela ficará com um doce só. 
Essa experiência foi realizada numa creche da Universidade Stanford, nos Estados 
Unidos, no começo dos anos 1960. Em tese, o teste explorava os meios pelos quais as 
crianças conseguiam resistir à tentação imediata (ou, ao contrário, as estratégias que as 
levavam a desistir rapidamente). 


Fonte: CALLIGARIS, Contardo. “Ovo hoje ou galinha amanhã?”. Folha de S.Paulo. Nustrada, 12 fev. 2015, E6. 
A expressão referencial “Essa experiência” assume duas funções: 


i) resume/rotula a porção textual que a antecede 


Proponha esta alternativa a crianças de cinco anos: você pode comer um marshmallow 
(ou outra guloseima preferida) agora mesmo ou, então, esperar até eu voltar, e aí você 
terá direito a dois marshmallows. Acrescente que, se a criança não aguentar e chamar 
antes de você voltar, você aparecerá imediatamente, mas ela ficará com um doce só. 


ii) institui esse rótulo como o tópico sobre o qual o parágrafo se desenvolve, 
definindo cognitivamente essa unidade constitutiva do texto. 


* “Lenita, apressada, correu sem se importar com os ramos que lhe açoitavam.” (Júlio 
Ribeiro) 


c) Já no sentido de “ser importante, útil ou necessário, ter importância” é empregado 
tanto como intransitivo quanto como transitivo indireto com a preposição “a”. Cumpre 
salientar que, nesse sentido, o sujeito vem geralmente posposto ao verbo; por isso é 
importante não o confundir com um objeto direto. 


“Que lhe importavam os rios? Eram grandes? Pois que fossem...” (Lima 
Barreto) vw sujeito 


“Decerto, decerto, pouco importa que um visionário se diga messias e filho 
de Deus.” (Eça de Queiroz) sujeito 


“Isso pouco importa; estou agora bem satisfeita.” (Bernardo Guimarães) 
sujeito o: 


vir sujeito 
“Pouco importavam a ela os móveis cobertos de poeira e de fuligem das 
locomotivas.” (Adolfo Caminha) 


d) No sentido de “acarretar, implicar, resultar, trazer como consequência” pode hoje ser 
usado tanto como transitivo direto quanto como transitivo indireto com a preposição 
“em”. Esta última regência foi combatida por muitos puristas da língua, mas hoje se 
consolidou, conforme se percebe nas palavras do mestre Rui Barbosa: “Esta 
construção [importar em] na língua viva de hoje se estende ao sentido de acarretar.” 


” “Sua imprudência importou em descrédito pessoal.” (Celso P. Luft — Dic. Prático de 
Regência) 


? “Toda a restrição à publicidade importa, logo, em embaraço de circulação.” (Rui 
Barbosa) 


” “Mas essa reconciliação importava a entrada triunfal do Cavaleiro na quieta casa do 
Barrolo...” (Camilo C. Branco) 
e) Como sentido de “atingir o custo de, redundar” deve ser empregado como transitivo 
indireto com a preposição “em” para o seu complemento. 
? A construção da casa importou em vários milhões de dólares. 


? “OQ total dos gastos importou em mil reais.” (Dic. Eletrônico Houaiss) 


16. Informar (Alertar* / Notificar* / Avisar* / Cientificar* / Anunciar) 


* Seguem a mesma regência do verbo informar. 


a) No sentido de “comunicar, dar esclarecimento” é geralmente usado como verbo 
transitivo direto e indireto. Admite as seguintes construções: 


algo a alguém 
OBJETO DIRETO OBJETO INDIRETO 


Informar — 
vTDI 


alguém — de / sobre algo 
OBJETO DIRETO OBJETO INDIRETO 


Nós sempre os informamos sobre os problemas. 
OU 
Nós sempre lhes informamos os problemas. 
Avisaram ao dono do estabelecimento ontem à noite o assalto. 


ou 


do 
Avisaram o dono , assalto. 


sobre o 


Notificaram-lhe que a audiência será na próxima semana. 
OU 


Notificaram-no de que a audiência... 


do ” 
Se ele os alertasse J problema, talvez não tivesse tanto prejuízo. 
sobre o 


“Affonso assombrou Villaça anunciando-lhe que decidira vir habitar o Ramalhete!” (Eça 
de Queiroz) 


b) O verbo informar também pode aparecer apenas como transitivo direto na acepção de 
“dar informações, dar notícias”. 


* Os jornais são o meio de comunicação que mais informa o público em geral. 
vo oo 


17. Namorar 


a) Para a linguagem formal — mais clássica —, este verbo é transitivo direto na acepção 
de “cortejar, galantear, requestar”. Na linguagem mais moderna, entretanto, este verbo 


tem se consolidado como transitivo indireto, exigindo a preposição “com” para o objeto 
indireto, à semelhança de “casar, noivar”, conforme atestam grandes estudiosos da 
nossa língua, como os mestres Aurélio Buarque, Antônio Houaiss, Celso Pedro Luft e 
Antenor Nascentes. Ademais, o substantivo cognato “namoro” admite a preposição 
“com” para o seu complemento. Por isso, o verbo namorar pode ser usado, 
modernamente, tanto como transitivo direto quanto como transitivo indireto. 


? Havia uma moça em nossa cidade que só namorava os (ou “com os”) rapazes de 
dinheiro. 


? A filha do prefeito, o Sr. Joaquim dos Santos namorou-a (ou “com ela”) durante muito 
tempo. 


c» Observação: 


O verbo “casar” pode ser usado com as seguintes regências: 
a) | Intransitivo — Maria casou na Europa. 


b) Transitivo direto — “Casa o filho quando quiseres, e a filha quando puderes.” (Dito 
popular) 


c) Transitivo indireto com a preposição “com” — Se eu pudesse, eu casaria com Lúcia. 


d) Transitivo direto e indireto (pronominal), exigindo a preposição “com” — Ele deve 
casar-se na próxima semana com Maria Joaquina. 


18. Necessitar 


No sentido de “ter ou sentir necessidade” é indistintamente transitivo direto ou transitivo 
indireto. Neste último caso, o objeto indireto virá encabeçado pela preposição “de”. 


* Ele sempre necessitou da ajuda dos amigos para obter as coisas na vida. 
OU 
* Ele sempre necessitou a ajuda dos amigos para obter as coisas na vida. 
? Aferramenta de que ele necessitou estava com um primo distante. 
OU 


? Aferramenta que ele precisou estava com um primo distante. 


=» Observação: 


No dia a dia, este verbo tem se consolidado com a regência transitiva indireta 
“NECESSITAR DE”. 


19. Obedecer / Desobedecer 


Consolidaram-se em nossa Língua Portuguesa como verbos transitivos indiretos. O 
objeto indireto requer a preposição “a” 


* Era um grande escritor, pois as palavras sempre lhe obedeciam. 
* Nunca desobedeça às regras impostas por seus superiores. 


? A pessoa a quem mais ele obedecia era a sua avó. 


=» Observação: 


Embora transitivos indiretos, esses verbos admitem a voz passiva em virtude de seus 
antigos regimes transitivos diretos. 


* Ele era obedecido por todos na empresa. 


20. Pagar / Perdoar 


Esses verbos possuem uma regência bastante interessante: 
a) São transitivos diretos quando o objeto direto é representado por “coisa”. 


b) São transitivos indiretos, exigindo a preposição “a” para o objeto indireto, quando este 
é representado por “pessoa”. 


> Sempre paguei os meus compromissos em dia. = Sempre os paguei em dia. 


vTD OD de coisa 


» Jamais perdoarei a sua displicência. =» Jamais a perdoarei. 
vID OD de coisa 


» Sempre paguei aos meus credores em dia. =» Sempre lhes paguei em dia. 


vm OI de pessoa 


vm OI de pessoa 
» Jamais perdoarei a você, Jéssica Roberta. =» Jamais lhe perdoarei, Jéssica 
Roberta. 


? Crimes de guerra, como posso perdoá-los? > Aos filhos, sempre se deve perdoar-lhes. 


c) Também podem ser usados como transitivos diretos e indiretos. 
a vTr o 


» Jamais lhe perdoarei aquela falta. 


vTDL o or 
» Não pagarei um tostão sequer àquele incompetente. 


=» Observações: 


a) Cuidado com esses verbos quando estiverem associados a um “SE”. Observe: 


Partícula apassivadora 


» Não se perdeam com facilidade erros cometidos propositadamente. 
sujeito passivo 


Índice de indeterminação do sujeito 


» Não se perdoa com facilidade aos trabalhadores incompetentes e irresponsáveis. 
m objeto indireto 


sujeito Partícula apassivadora 
» As contas que ontem pela manhã se ei já foram remetidas para a 
contabilidade. 


or Índice de indeterminação do sujeito 
» As pessoas às quais ontem pela manhã se pagou deixaram a empresa hoje. 
vm 


b) O verbo “perdoar” admite a voz passiva. 


? Eles foram perdoados pelo presidente da empresa. 


21. Precisar 


Este verbo apresenta duas regências: 


a) No sentido de “ter precisão, carecer”, tanto pode ser transitivo direto (regência pouco 
usual) quanto transitivo indireto com a preposição “de”. 
» dinheiro. 
Nunca mais ele precisou , 
de dinheiro. 


» = " peneira. 
Quem não tem farinha não precisa J (Dito popular). 
de peneira. 


» que . ” 
Os livros 1 ele precisava foram emprestados ao filho do Sr. Rubião. 
de que 


b) É um verbo transitivo direto na acepção de “marcar com precisão, estipular tempo”. 
? Os noivos ainda não precisaram a data do casamento. 


? O Banco Central ainda não precisou o montante de dinheiro roubado pelos ladrões. 


22. Preferir 


Apresenta as seguintes regências: 


a) Na acepção de “dar preferência ou primazia a, gostar mais de, escolher ou querer 
antes” é transitivo direto e indireto, exige a preposição “a”. Neste sentido, não admite 
a presença dos termos intensificadores “mais... (do) que...”, por exemplo, já que a 
própria semântica do verbo, por si só, já indica essa intensificação. 


? Aos domingos, Sr. João preferia ficar em casa a ir ao shopping com a família. 


? Ele sempre prefere laranja a maçã para o café da manhã. 


ou 


? Ele sempre prefere a laranja à maçã... 


? Quando se trata de estudo, prefiro o dia à noite para fazer qualquer curso. 


? Eu prefiro que critiquem a que se mantenham calados, inertes e indiferentes. 


c» Observação: 


As construções abaixo são consideradas erradas pela gramática normativa, embora 
sejam bastante usuais na linguagem cotidiana. 


? Prefiro antes comer frutas a beber suco. 


? Preferia muito mais estudar do que trabalhar. 


? Ele prefere mil vezes arroz com feijão do que macarronada. 


? Ele deve preferir correr do que nadar nos finais de semana. 


Esse verbo também pode ser usado unicamente como transitivo direto também na 
b) acepção de “optar, escolher”. 


* Entre arroz e macarrão, já disse que prefiro macarrão. 


? Ele prefere que todos fiquem até o final da festa. 


23. Proceder 


Apresenta as seguintes regências: 


a) É um verbo intransitivo no sentido de “ter fundamento, mostrar-se verdadeiro”. 

? Todas as acusações dela não procediam. 

*? Como o boato não procedesse, ele foi desconsiderado por todos. 

b) É intransitivo na acepção de “comportar-se, portar-se, conduzir-se”. Sempre virá 
acompanhado de um adjunto adverbial de modo. 

? Afilha do prefeito não procedeu bem na festa. 

? Sr. Joaquim sempre procede com honestidade. 

c) É também intransitivo no sentido de “originar-se, provir, derivar”. É sempre 
acompanhado de um adjunto adverbial de lugar. 

? De onde o amigo procede? 

? Alíngua portuguesa procede do latim. 

d) É um verbo transitivo indireto, exigindo a preposição “a”, quando empregado no 
sentido de “dar início, principiar, começar, realizar.” 

? O TRE procedeu aos trabalhos de apuração dos votos às 17h. 

? O inquérito policial a que ele procedeu perfez 500 páginas. 


? A professora procedeu à chamada dos alunos às 14h. 
Cuidado com esta última regência do verbo proceder. Observe: 


Partícula apassivadora 


» Iniciaram-se os trabalhos de apuração dos votos. 
vo sujeito passivo 


Mas... 


indice de indeterminação do sujeito 


» Procedeu-se aos trabalhos de apuração dos votos. 
vt objeto indireto 


24. Querer 


Apresenta duas regências bastante comuns: 


a) No sentido de “ter, possuir, desejar, pretender” é empregado como transitivo direto. 

* Ele sempre quis um carro do ano e finalmente conseguiu. 

* Manoel sempre queria uma oportunidade a mais, mas não lhe davam. 

* Os patrões sempre a queriam de bom humor. 

b) É um verbo transitivo indireto, exigindo a preposição “a”, no sentido de “amar, gostar 
de, ter afeto”. 

> Ele tinha uma filha a quem muito queria. 

* Eu muito lhe quero, minha mãe. 


* Eu quero muito bem àquela moça. 


25. Responder 


Destacam-se as seguintes regências: 


a) É transitivo direto e indireto no sentido de responder alguma coisa a alguém: 

* Ao ser questionado, respondeu-lhes que aceitaria o contrato sem problemas. 

? O professor certamente responderá aos alunos as eventuais dúvidas. 

* “Quando perguntei por que motivo ninguém o via há um mês, respondeu-me que estava 
passando por uma transformação.” (Machado de Assis) 

b) É transitivo indireto no sentido de dar a resposta, de responder a uma carta, a uma 

pergunta, a um questionário etc. Neste caso, exigirá a preposição “a” 
* Responde a todas as perguntas por mais difíceis que sejam. 
* Fez-me uma série de perguntas a que não sei responder. 


* “Começou São Domingos a levantar as questões, e o demônio ponto por ponto a 


responder a elas.” (Pe. Antônio Vieira) 


26. Simpatizar / Antipatizar 


Esses verbos apresentam regências idênticas. 


São verbos transitivos indiretos e exigem preposição “com”, significando “ter ou sentir 
simpatia, agradar-se”. Não são pronominais. Veja: 


? Durante muito tempo, ele não simpatizou com o seu chefe. 
? A pessoa com quem ele antipatizava foi transferida para outra empresa. 


? Se eu simpatizasse com todos os alunos, seria uma professora mais alegre, mais 
verdadeira. 


c» Observação: 

As construções abaixo são inadmissíveis para o padrão formal, porque tais verbos não 
são pronominais. 
” Ele não se simpatizou com os colegas. (Errado) 


* Eu me antipatizei logo com ela. (Errado) 


27. Suceder 


É um verbo pouco usado, que possui duas regências distintas: 


a) É intransitivo no sentido de “ocorrer, acontecer, realizar-se”. 

? Durante a festa, sucedeu uma tremenda tromba d'água. 

? Sucedeu que o novo governo não baixou os juros como era esperado. 

b) É um verbo transitivo indireto na acepção de “seguir-se, sobrevir”. Exige a preposição 
“a” para o objeto indireto. 

? João sucedeu a Paulo na direção da empresa. 

? Ao labor sucede o descanso. 


? O dia sucede à noite. 


28. Visar 


É um verbo que apresenta várias regências. Veja: 


a) É transitivo direto no sentido de “mirar, olhar para”. 
? Vise bem o alvo antes de atirar. 


? Acaça, visei-a com toda a minha precisão. 


b) É também um verbo transitivo direto no sentido de “rubricar, pôr o visto”. 
? No banco, o gerente costumava não visar os cheques de terceiros. 


? A diretora visou os diplomas de todos os formandos. 


c) Járno sentido de “desejar, pretender, ter em vista” é largamente usado como transitivo 
indireto, exigindo a preposição “a”. Como transitivo indireto, rejeita os pronomes “lhe, 
lhes” para o objeto indireto. Aceita apenas as formas analíticas tônicas “a ele, a ela, a 
eles, a elas”. Entretanto, nesse sentido (“desejar, pretender, ter em vista”) também 
pode ser empregado como transitivo direto, embora poucas referências se façam a 
esta última regência. 


o 
Ele visou acima de tudo 1 bem de todos os presentes. 
ao 


* O que eles sempre visaram é o crescimento da empresa. 


ou 


* Aquilo a que eles sempre visaram é. 


que 
O cargo 1 ele sempre visou foi preenchido por outro empregado. 
a que 


O presidente não visava 1 outro interesse que não fosse o lucro da empresa. 
a 


c» Observação: 


Quando o complemento do verbo “visar” é formado por uma oração reduzida de 
infinitivo é frequente a supressão da preposição. Veja: 


? O contra-ataque visava derrubar as primeiras linhas do exército inimigo. 


*? Sempre visei alcançar objetivos difíceis para a maioria do povo. 


Observação final em relação à regência verbal: Lembre-se de que há uma série de 
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ExempLo 2 


Gosta de pizza, chocolate ou batata frita? E nunca percebeu por que é tão difícil resistir 
a eles? Então não se sinta culpado. O consumo exagerado pode estar ligado à depen- 
dência. Isso porque pesquisadores da Universidade de Michigan, nos Estados Unidos, 
defendem que este tipo de alimento, altamente processado e rico em gordura e açúcar, 
causa efeito semelhante às drogas. 

O estudo, publicado recentemente pela revista “PlosOne”, sugere que itens com doses 
concentradas de substâncias potencialmente aditivas, e que são rapidamente absorvidas 
pelo corpo, viciam mesmo. E quanto mais concentradas essas doses, mais viciante, 
Segundo Ashley Gearhardt, professora-assistente de Psicologia do Food and Addiction 
Science and Treatment (rasT), da Universidade de Michigan, a pesquisa indica que esses 
alimentos podem ter efeitos no cérebro que são semelhantes aos do álcool e da nicotina. 
Isso porque o “sistema de recompensa no cérebro”, ativado por essas drogas, pode ser 
desencadeado com o consumo desse tipo de alimento. 

A opinião é compartilhada por Amélio Godoy, do Instituto Estadual de Diabetes e 
Endocrinologia Luiz Capriglione, da Universidade Federal do Rio de Janeiro: 

— Tanto o cigarro como a junk food ou o chocolate ativam áreas específicas do cérebro, e 
o prazer é imediato. Por isso o consumidor quer mais — explicou o endocrinologista, que 
defende campanhas de conscientização em relação aos alimentos altamente processados 
em âmbito mundial, — Como já aconteceu com o tabaco, igualmente viciante. 


Fonte: KNOPLOCH, Carol. “Chocolate, pizza e barata frita viciam como álcool e nicotina”. Disponível em: <hrtp://oglobo. 
globo.com/sociedade/saude/chocolate-pizza-batara-frita-viciam-como-alcool-nicotina-15535092>. Acesso em: 9 mar, 2015. 


No exemplo 2: 


* A forma nominal rotuladora “O estudo” resume a sequência textual: 


Gosta de pizza, chocolate ou batata frita? E nunca percebeu por que é tão difícil 
resistir a eles? Então não se sinta culpado. O consumo exagerado pode estar ligado à 
dependência. Isso porque pesquisadores da Universidade de Michigan, nos Estados 
Unidos, defendem que este tipo de alimento, altamente processado e rico em gordura 
e açúcar, causa efeito semelhante às drogas. 


* A forma nominal rotuladora “A opinião” resume a sequência textual: 


Segundo Ashley Gearhardr, professora-assistente de Psicologia do Food and Addic- 
tion Science and Treatment (Fast), da Universidade de Michigan, a pesquisa indica 
que esses alimentos podem ter efeitos no cérebro que são semelhantes aos do álcool 
e da nicotina. Isso porque o “sistema de recompensa no cérebro”, ativado por essas 
drogas, pode ser desencadeado com o consumo desse tipo de alimento. 


As expressões nominais referenciais destacadas contribuem para a constituição 
do parágrafo, pois indicam o assunto a ser desenvolvido. Orientam, portanto, a 
atenção do leitor e a produção de sentido do texto. 


verbos na língua portuguesa que podem ser usados indistintamente como transitivos 
diretos ou transitivos indiretos sem que isso traga alterações de sentido. Abaixo listamos 
alguns desses verbos: 


VTD = Ele abdicou o trono em 1890. 


a) ABDICAR 


VTI “de” = Ele abdicou do trono em 1890. 


VTD = Sempre almejou a vaga de gerente. 
b) ALMEJAR 1 
VT “por” = Sempre almejou pela vaga de gerente. 


VTD = Ele anseia a volta do filho. 


c) ANSIAR 1 


VII “por” = Ele anseia pela volta do filho. 


VTD = Ele já atendeu os clientes. 


d) ATENDER 1 


VII “a” = Ele já atendeu aos clientes. 


VTD = Eles consentiram a volta do aluno para a sala. 


e) CONSENTIR 1 


VTI “em” = Eles consentiram na volta do aluno para a sala. 


VID = Deparamos uma bela paisagem em nosso passeio. 
f) DEPARAR 


VII “com” = Deparamos com uma bela paisagem em nosso passeio. 


VTD = Todos devem gozar os seus direitos. 
9) GOZAR + 


VTI “de” = Todos devem gozar de seus direitos. 


VTD = Ele presidirá o encontro. 
h) PRESIDIR + 


VII “a” = Ele presidirá ao encontro. 


|) RENUNCIAR E] VID = Ele renunciou o cargo de diretor. 
v 


“a” = Ele renunciou ao cargo de diretor. 


, VID = Ele satisfez as exigências. 
j) SATISFAZER 


VII “a” = Ele satisfez às exigências. 


Outros exemplos: 


od 


do dá 


a 


bd 


dá 


Lud 


Bo dd 


dá 


“... aquele ente atrofiado pela cobiça e que parecia ter abdicado dos seus privilégios e 
sentimentos de homem...” (Aluísio Azevedo) 


“A República sonhadora do Pacifico abandona, de improviso, os compromissos oriundos 
da sua existência autônoma e, al ando a própria altitude política, volve, às recuadas, 
aos tempos em que ainda não existia.” (Euclides da Cunha) 


“Subiu rápido a encosta de onde Roderico atendia aos sucessos da batalha.” (A. 
Herculano) 


“Levou a carta do Coronel Carvalho ao deputado, que o atendeu muito bem.” (Lima 
Barreto) 


“Mas o fato é que aí estava, que não dormia, e que, pela primeira vez, nos sessenta e 
sete anos de sua palrada existência, consentiu em estar em cena como pessoa muda.” 
(A. Garret) 


“Sofia não consentiu que ela as trouxesse.” (Machado de Assis) 


“Ó tu, que à mocidade sonhadora 

Do pálido poeta deste flores... 

Se vivi... foi por ti! e de esperança 

De na vida gozar de teus amores.” (A. de Azevedo) 


“... muito pálida, muito séria, com uma crueldade a reluzir-lhe nos olhos, gozando uma 
alegria de desforra em fustigar aquela carne gorda.” (Eça de Queiroz) 


“Outra ocasião deparou com o retrato da cuja. — “Sim senhor: uma mulher esplêndida! 
O Luís tinha gosto para mulheres...” (A. Caminha) 


“Além dos serventes de repartições, contínuos de escritórios, podemos deparar velhas 
fabricantes de rendas de bilros, compradores de garrafas vazias...” (Lima Barreto) 


“Enquanto deliberava o parlamento, e era possível conquistar o poder sem 
compromissos, e presidir as eleições gerais sem indisposições, ninguém lhe devassou o 
sigilo.” (Rui Barbosa) 


“... outro preside, em 1850, ao festim oferecido aos comissários da exposição de 1851, 
ou à iniciação dos trabalhos de edificação da Galeria Nacional em Edimburgo...” (Rui 
Barbosa) 


“.. era também agradecer o restabelecimento de minha mãe, e, visto que digo tudo, 
fazê-lo renunciar ao pagamento da minha promessa.” (Machado de Assis) 


“... os grandes desprezando as riquezas e vaidades do Mundo; os reis renunciando os 
ceptros e as coroas;..." (Pe. António Vieira) 


“Bentinho há de satisfazer os desejos de sua mãe e depois a igreja brasileira tem altos 
destinos.” (Machado de Assis) 


Entretanto vamos satisfazer ao leitor, que há de talvez ter curiosidade de saber onde 
se meteu o pequeno.” (Manuel A. de Almeida) 


Ufal! Mi rdia!! Chegamos ao final do assunto “Regência Verbal”. Cansativo, não!!?? Mantenha a calma! E não 
desanime, pois ainda vamos estudar a regência de alguns nomes. Não se desespere! Lembre-se de que o conhecimento 
vem aos poucos, mas sempre chega para os persistentes. Leia a relação abaixo mais de uma vez e parta para a 
resolução dos exercícios. Prossigamos! 


GÊNCIA NOMIN| 


A regência nominal estuda as relações de dependência estabelecidas entre os nomes e 
os seus complementos. O termo que completa um nome é, por isso, denominado de 
“complemento nominal”. 

A complementação de um nome é sempre intermediada por uma preposição. Alguns 
nomes chegam a aceitar mais de uma preposição, como se verá. 


Segue uma lista de substantivos e adjetivos com as respectivas regências: 


Acessível a difícil de medo a, de 
Acostumado a, com digno de misericordioso com, para como 
Adaptado a entendido em natural de 

Afável a, com, para com equivalente a necessário a 

Afito com, por erudito em negligente em 
Agradável a escasso de nocivo a 

Alheio a, de essencial a nocivo a 

Alienado de estranho a ojeriza a, por, contra 
Alusãoa fácil de paralelo a 

Amante de falha de, em parco em, de 
Ambícioso de falta de passível de 

Analogia com, entre favorável a perito em 

Análogo a fela permissivo a 

Ansioso de, para, por firme em perpendicular a 
Aptoa, para generoso com pertinaz em 


Atento a, em gratoa possível de 
Aversão a, para, por hábil em possuído de 
Ávido de, por habituado a posterior a 
Benéfico a horror a preferível a 
Capaz de, para hostil a prejudicial a 
Certo de idêntico a prestesa, para 
Compatível com imbuído em, de propenso a, para 
Compreensível a impossível de propício a 
Comum a, de impróprio para próximo a, de 
Constante de, em imune a de relacionado com 
Constituído de, por, com incompatível com residente em 
Contemporâneo a, de inconsequente com responsável por 
Contíguo a indeciso em rico de, em 
Contrário a independente de, em seguro de, em 
Cuidadoso com indiferente a semelhante a 
Curioso de, a indigno de sensível a 
Desatento a inepto para sito em, entre 
Descontente com inerentea suspeito de, a 
Desejoso de inexorável a transversal a 
Desfavorável a leala útil a, para 
Devoto a, de lento em versado em 
Diferente de liberal com vizinho a, de, com 


6.4 O EMPREGO DOS PRONOMES RELATIVOS E AS REGÊNCIAS VERBAL E 


NOMINAL 


Um dos tópicos que mais assustam o estudante da Língua Portuguesa é o emprego 
dos pronomes relativos. Como se sabe, o pronome relativo substitui um termo da oração, 
evitando, assim, a repetição enfadonha de vocábulos. No entanto, um problema surge: 
dependendo da regência do verbo ou do nome com que se esteja trabalhando, o pronome 
relativo que encabeça a oração adjetiva virá precedido ou não de uma preposição. Logo, 


estruturas como... 


Os filmes a cujas estreias ele se referiu ontem foram indicados para o Oscar. 


? O médico em quem ele mais confia viajou para Europa. 


? Aponte sob a qual corriam águas poluídas era pênsil. 


? Trouxe as frutas de que ele mais gosta 


-..causam espanto e muitas vezes indignação a muitos estudantes do português. 
Desconhecem, muitas vezes, nossos “aventureiros” do conhecimento que essas 


construções esdrúxulas nasceram justamente em virtude de uma regência verbal ou 
nominal. 


Sugiro que você releia e correlacione este assunto com as funções sintáticas dos pronomes relativos. 


Antes de darmos mais um passo, relacionarei abaixo os usos dos pronomes relativos. 
Leia atentamente antes de prosseguir neste ponto. 


1. Que = É denominado de “relativo universal”, porque se refere tanto a coisas quanto 
a pessoas. Seus equivalentes variáveis são “a qual, o qual, as quais, os quais”. O 
relativo “que” só deve ser substituído por outro relativo em casos específicos. 


2. Quem = É denominado de “relativo personativo”, pois só se refere a pessoas. 
Sempre virá precedido de uma preposição. 


3. Onde = É denominado de “relativo locativo”, pois só é utilizado para retomar e 
substituir termos que contenham a noção de “lugar”. Equivale a “em que” e variações 
(na qual, no qual, nas quais, nos quais). 


4. O qual, a qual, os quais, as quais = São os relativos que possuem as variações em 
gênero e número correspondentes ao pronome relativo “que”. Esses relativos devem 
obrigatoriamente substituir o “que” quando este provocar ambiguidade, for precedido 
por uma preposição com mais de uma sílaba ou for eufonicamente melhor. 


5. Cujo, cuja, cujos, cujas = São relativos utilizados para substituir termos que 
expressam noção de posse. Equivalem a “do qual, da qual, dos quais, das quais, 
seu, sua, seus, suas, dele, dela, deles, delas). Eles retomam um termo antecedente, 
mas concordam em gênero e número com o substantivo consequente (ou posposto). 
Não admitem a posposição de artigo e sempre exercem a função sintática de adjunto 
adnominal. 


6. Quanto, quanta, quantos, quantas = Estas palavras só serão consideradas 
pronomes relativos quando vierem antecedidas por um dos seguintes pronomes 
indefinidos “tudo, todo (a), todos (as)": 


Continuemos... 


Vamos, para facilitar o entendimento, iniciar o nosso estudo construindo períodos 
compostos por subordinação a partir de dois períodos simples. Não podemos nos 
esquecer, entretanto, de que se algum nome, verbo ou termo da oração adjetiva 


(introduzida pelo pronome relativo) exigir preposição, esta será deslocada para preceder o 
pronome relativo. Veja: 


1. Ele viu um homem. O-homem tinha cabelos totalmente brancos. 
QUE / O QUAL 


Junção dos períodos: Ele viu um homem que tinha cabelos totalmente brancos. 


Perceba que o pronome relativo entra no lugar do termo que ele substitui. O artigo não 
interessa para os pronomes relativos. 


2. Ele mora na cidade. Ele trabalha na-cidade. 


ONDE 
Junção dos períodos: Ele mora na cidade onde trabalha. 


Observe que todo o termo “na cidade” foi absorvido pelo pronome relativo “onde”. 
Nessa frase, também estariam corretas as formas “em que” ou “na qual”. 


3. Comprei um livro. As páginas de-ivro são todas amarelas. 
cus 
Junção dos períodos: Comprei um livro cujas páginas são todas amarelas. 


Observe que o relativo “cujas” substitui toda a relação de posse “do livro”. A relação de 
posse está presa ao substantivo “páginas” que vem antecedido apenas por um artigo, 
o qual é dispensado pelo relativo. 


Observe: 
Não se esqueça de que os relativos “cujo, cuja, cujos, cujas” não admitem a posposição 
de um artigo. 


? Comprei um livro cujas as páginas são todas amarelas. (Errado) 


4. Pedi o prato. Eu gosto muito do prato: 


DE + 8 QUE 
Junção dos períodos: Pedi o prato de que mais gosto. 


Perceba que neste exemplo a preposição “de” obrigatoriamente antecederá o pronome 
relativo porque ela faz parte da regência do verbo “gostar”. 


5. A pessoa é o meu pai. Eu dependo muito da-pessoa. 


DE + A QUEM 
Junção dos períodos: A pessoa de quem mais dependo é meu pai. 


A preposição do verbo “depender” acompanhará o pronome relativo. 


CONTRA 
6. O deputado viajou para a Europa. Eu votei contra as ideias 
<to-deptitado na última eleição. 
cus 
Junção dos períodos: O deputado, contra cujas ideias eu votei na última eleição, viajou 
para a Europa. 


A preposição “contra”, solicitada pelo verbo “votar” antecede o pronome relativo. 


7. A missa foi ministrada pelo Pe. João. Eu assisti à-missa, 
A+ - QUE ou À QUAL 


Junção dos períodos: A missa 1 Re eu assisti foi ministrada pelo Pe. João. 
à qual 


8. Encontrei uma mochila velha. Havia cinco moedas de ouro 
no bolso da-mochita-velha. 
EM + quo 
Junção dos períodos: Encontrei uma mochila velha em cujo bolso havia cinco moedas 
de ouro. 


9. A estrada foi interditada pela Defesa Social. Nós íamos passar 
pela-estrada em nossa viagem. 
POR + QUE 
Junção dos períodos: A estrada, por que nós íamos passar em nossa viagem, foi 
interditada pela Defesa Social. 


10. O juiz foi destituído do cargo. Aquele garoto havia ficado 


sob a tutela douiz: 


soB CLIA 
Junção dos períodos: O juiz, sob cuja tutela aquele garoto havia ficado, foi destituído 
do cargo. 


Não se pode esquecer de que a preposição que é solicitada pela regência de um verbo ou de um nome não pode ser 
retirada da estrutura oracional. Nos casos acima, a preposição precederá o pronome relativo. 


Observe agora alguns erros — e suas devidas correções — em construções com os 
pronomes relativos: 


a) A atleta norte-americana, cujo nome o autor não se lembrou, acabou sofrendo um 
ataque cardíaco. 


Overbo “lembrar-se” exige a preposição “de”. 


A atleta norte-americana, de cujo nome o autor não se lembrou,.... 


b) A revelação proporcionou-lhe reflexões profundas através das quais compôs uma 
argumentação interessante. 


Observe que ele compôs uma argumentação “com” as reflexões. 


A revelação proporcionou-lhe reflexões profundas com as quais compôs uma 
argumentação interessante. 
) As notícias de que ele fez referências transtornaram aquela pequena cidadezinha do 
interior. 


Perceba que quem “faz referências” sempre as faz “a” alguém. 


As notícias a que ele fez referências... 


) As peças teatrais que ele ontem assistiu transformaram-lhe o modo de pensar. 


Overbo “assistir” exige a preposição “a” neste sentido. 


As peças teatrais a que (ou “às quais”) ele ontem assistiu... 
) Para Hans Kelsen, de onde se citam vários exemplos, a norma jurídica é o objeto de 
estudo do Direito. 


O antecedente do pronome relativo “onde” não é um “lugar”, mas um nome personativo. Só se emprega o “onde” 
relativo em referência a lugar. 


Para Hans Kelsen, de quem (ou “do qual”) se citam vários exemplos,.... 
+ Não falta aos juristas, a quem contamos para a proposição de leis, conhecimento 
técnico. 


O pronome relativo está bem empregado, porém a conjunção que o antecede é inadequada, uma vez que o verbo 
“contar” exige, neste contexto, a preposição “com”. 
Não falta aos jurista, com quem contamos para a proposição de leis,.... 
) A desonestidade e o egoismo são defeitos de cujos nenhum contraventor se 


envergonha. 


Emprego inadequado do relativo “cujos”, já que não há na estrutura uma relação de “posse”. A preposição está 
correta, pois é solicitada pelo verbo “envergonhar-se”. 


A desonestidade e o egoísmo são defeitos de que (ou “dos quais”) nenhum... 


) As fogueiras de que todos testemunhamos nos noticiários da TV constituem um sinal a 
quem ninguém pode ser insensível. 


Duas orações adjetivas com problemas em suas construções. Na primeira, inexiste a preposição “de” antecedendo o 
relativo “que”, porquanto o verbo “testemunhar” é transitivo direto. Na segunda, emprega-se inadequadamente o 
relativo “quem” sem antecedente personativo. 


As fogueiras que (ou “as quais”) todos testemunhamos nos noticiários da TV constituem 
um sinal a que (ou “ao qual”) ninguém pode ser insensível. 


6.5 QUESTÕES DE CONCURSOS PÚBLICOS 


Regências Verbal e Nominal 


1. (FCC) Afrase em que a regência está totalmente de acordo com o padrão culto é: 


a) Esperavam encontrar todos os documentos que os estudiosos se apoiaram para 
descrever a viagem de Colombo. 

b) Estavam cientes de que teriam muito a fazer para conseguir os registros de que 
dependiam. 


c 


Encontraram-se referências à coerção que marinheiros mais experientes faziam 
contra os mais novos que trabalhassem mais arduamente. 

d) Foram informados que esboços da inóspita região circundada com imensas pedras 
podiam ser consultados. 

Havia registro de uma insatisfação em que os insurretos às atitudes arbitrárias de 
um navegante foram impedidos de lhe inquirir. 


e 


(FCC) Desde que passou a gozar de um prestígio absoluto, o fator velocidade impôs- 
se como parâmetro das ações humanas, sobrepondo-se a qualquer outro critério. 


Substituem de modo adequado as expressões sublinhadas, respectivamente e sem 
prejuízo para o sentido da frase acima: 

a) desfrutar de um — investiu como — destituindo a 

b) a alçar-se num — investiu-se a um — preterindo 

c) firmar-se como — determinou-se como — corroborando a 

d) favorecer-se de um — consagrou-se a um — eximindo-se de 

e) desfrutar de um — firmou-se como — sobrepujando 


(FCC) A crescente demanda por produtos agropecuários ... 

Reproduz-se o mesmo tipo de regência que organiza o segmento assinalado acima 
no trecho também grifado em: 

a) Produzir mais a custos menores ... 

b) Nos últimos dez anos ... 

c) Tal desempenho foi considerado inviável ou impossível ... 

d) Havendo limitada disponibilidade de recursos ... 

e) O setor agropecuário era estático ... 


(FCC) Está correta a forma de ambos os elementos sublinhados na frase: 


a) Ela não nos disse por que razão tornou-se uma otimista; e se ela tornar ao seu 
pessimismo, será que nos explicará por quê ? 


b) A razão porque muitos se tornam pessimistas está no mundo violento de hoje; 
quê outra razão haveriam de se desenganar? 


“Por que sim": eis como respondem os mais impacientes, quando lhes 
perguntamos porque, de repente, se tornaram otimistas. 


d) Sem mais nem porquê, ele passou a ver o mundo com outros olhos, dizendo que 
isso aconteceu por que encontrara a verdade na religião. 


Não sei o por quê do seu pessimismo; porque você não me explica? 


por 


c 


e 
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5. Orientar argumentativamente num dado sentido 


Como resultam de uma escolha que fazemos em razão do nosso projeto de 
dizer, as formas nominais referenciais assinalam uma dada orientação argumen- 
tativa como já comentamos. Vejamos no exemplo a seguir como isso acontece. 


Exemplo 1 


Monstro marinho 


É aprazível a vista do mar, dizia Lucrécio, para quem, no cais, está a salvo das tribulações 
e tormentas. 

Os clássicos versos do poeta latino ganham nova e bizarra pertinência nestes dias, quando 
se divulgam os resultados de uma abrangente pesquisa sobre a poluição dos oceanos, 
no encontro anual da Associação Americana para o Avanço da Ciência (Asas), em San 
Jose, na Califórnia. 

Invisível para quem, da praia, contempla o horizonte — mas capaz de enredar baleias em 
seu lençol tóxico —, o plástico que se acumula na superfície dos mares vai assumindo 
dimensões gigantescas. 

A cientista Jenna Jambeck, da Universidade da Georgia, soube traduzir de forma vívida 
a extensão do problema. Para cada metro de praia, joga-se nos oceanos o equivalente 
a 18 sacolas de supermercado cheias de produtos plásticos. 

Esse lixo nem sempre volta ao litoral de onde foi despejado. Levado pelas correntes, dá 
origem a uma extensão redemoinhante de polímeros a 1.600 km do Havaí. 

Esse verdadeiro monstro marinho, a que se deu o nome de Grande Mancha de 
Lixo, possui uma área calculada em 1 milhão de quilômetros quadrados — quatro vezes 
o tamanho do Estado de São Paulo. 

No outro extremo da escala, ficaram conhecidas as fotos de filhotes mortos de albatroz 
no oceano Pacífico: traziam na carcaça os resíduos plásticos com que tinham sido ali- 
mentados pelos pais. De baleias a micro-organismos, exemplares de toda a fauna marinha 
parecem ter sido expostos à silenciosa violência desse inimigo químico. 

Inimigo humano, a bem dizer. São 8 milhões de toneladas de plástico despejadas anual- 
mente nos mares. A pesquisa divulgada pela Asas incide de modo específico sobre o ano 
de 2010. A previsão é que essa quantidade se multiplique por dez até 2025. 

São poucas as propostas para corrigir o problema. No máximo, e já não parece um 
cenário dos mais prováveis, haveria de ser desencadeado um esforço internacional para 
reduzir o fluxo dos detritos. 

Enquanto isso, a grande mancha flutua, como se fosse a versão de pesadelo da história de 
José Saramago, “O Conto da Ilha Desconhecida”. Na ficção do Nobel português, a jangada 
de um viajante utópico assumia, aos poucos, a forma da ilha que ele sonhava descobrir. 
Na realidade, a forma de nossos tantos sonhos triviais de consumo se resolve em lixo — e 
o país de plástico se estende, como uma mortalha indestrutível, pelos quadrantes mais 
remotos do mar. 


Fonte: EDITORIAL. “Monstro marinho”. Folha de S.Paulo, 15 fev. 2015. 


(FCC) O New York Times publicou uma galeria de rostos e nomes, expôs rostos e 
nomes ao longo de vários números, evocou esses rostos e nomes para que o público 
não olvidasse esses nomes e rostos. 


Evitam-se as viciosas repetições da frase acima substituindo- se os elementos 
sublinhados, na ordem dada, por: 

a) expôs a eles - evocou-lhes - lhes olvidasse 

b) expô-los - evocou a eles - olvidasse-os. 

c) expôs-lhes - evocou-os - os olvidasse 

d) expôs eles - evocou-lhes - olvidasse eles 

e) expô-los - evocou-os - os olvidasse 


(FGV) Assinale a alternativa em que a regência verbal não siga o padrão culto de 
linguagem. 

a) Ainscrição no concurso implica a aceitação das normas do edital. 

b) Todos os servidores devem obedecer às leis que os regem. 

c) Preferiu a poltrona à cadeira. 

d) Eu avisei-lhes da necessidade de se revisar o documento. 

e) Eles anuíram à decisão. 


(FCC) Está correto o emprego do elemento sublinhado na frase: 


a) Há em nosso mundo paisagens belas, em cujas faz bem pousar os olhos. 
b) São belas paisagens, cuja sedução nos leva a contemplá-las. 

c) Há paisagens aonde nosso olhar se demora prazerosamente. 

d) São belezas de um tempo onde o homem não tinha tanta pressa. 

e) Areação de que toda beleza nos impõe é a calma da contemplação. 


(FCC — Metrô/SP — Supervisor de Linha) Ao final do ano vêm as frustrações e, já que 


não podemos evitar as frustrações, descarregamos essas frustrações nas costas dos 
outros, atribuindo aos outros a responsabilidade por nossa decepção. 


Evitam-se as viciosas repetições da frase acima substituindo-se os elementos 
sublinhados, respectivamente, por: 

a) podemos evitar-lhe — descarregamos elas — atribuindo-lhes 

b) as podemos evitar — as descarregamos — atribuindo-os 

c) as podemos evitar — descarregamo-las — atribuindo-lhes 

d) podemos evitá-las — descarregamos-lhes — lhes atribuindo 


e) podemos as evitar — as descarregamos -— lhes atribuindo 


(FCC) Está correto o emprego de ambas as expressões sublinhadas em: 


a) As áreas aonde os homens se concentravam exibiam edifícios em cujos não havia 
arejamento. 

b) Em cortiços de cimento, a que faltavam espaço e arejamento, comprimiam-se 

milhões de indivíduos para quem a natureza parecia representar uma ameaça. 

Esse texto, de cujo o autor era também poeta, promove um típico exercício de 

imaginação em que muitos autores de ficção são tentados. 

d) Os mistérios porque somos atraídos na ficção costumam impressionar os leitores 
em cujos também não falta a liberdade da imaginação. 

e) Os espaços urbanos pelos quais se espanta o imaginário narrador seriam 
testemunho de uma civilização à qual eram frouxos os laços com a natureza. 


c 


. (FCC) Considere as seguintes frases: 


1. É muito restritivo o aspecto da “razoabilidade” dos sonhos, de que o autor do texto 
analisa no segundo parágrafo. 

H. Talvez um dos “dragões” a que se deva dar combate em nossos dias seja o 
império dos interesses materiais. 

Ill. Os sonhos em cuja perseguição efetivamente nos lançamos podem transformar- 
se em conquistas objetivas. 

Está correto o emprego do elemento sublinhado APENAS em 


a) |. 
b) IL. 
e) 
d) Ile ll. 
e) lelll. 


(FCC) Devaneios, quem não tem devaneios? Têm devaneios as crianças e os jovens, 
dão aos devaneios menos crédito os adultos, mas é impossível abolir os devaneios 
completamente. 


Evitam-se as indesejáveis repetições da frase acima substituindo- se os elementos 
sublinhados, na ordem dada, por: 

a) os tem - Têm-lhes - dão-lhes - abolir-lhes 

b) tem eles - Têm-nos - dão-lhes - abolir-lhes 

c) os tem - Têm eles - dão-nos - aboli-los 


d) tem a eles - Os têm - dão a eles - abolir a eles 
e) os tem - Têm-nos - dão-lhes - aboli-los 


(FCC) Se há iniciativa e astúcia na ação do homem injusto, não há iniciativa e astúcia 
no bom cidadão que, apesar de indignado, não confere à iniciativa e à astúcia o 
mesmo valor que o mau reconhece na iniciativa e na astúcia. 


Evitam-se as viciosas repetições da frase acima substituindo-se os segmentos 
sublinhados por, respectivamente, 

a) há elas - não as confere - reconhece nelas. 

b) as há - não lhes confere - nelas reconhece. 

c) as há - não confere-lhes - as reconhece. 

d) há as mesmas - não lhes confere - reconhece-lhes. 

e) há estas - não as confere - nelas reconhece. 


(FCC) Está correto o emprego do elemento sublinhado na frase: 
a) A relação significativa cuja se demonstrou na pesquisa se dá entre o 
comportamento violento e a audiência à TV. 


b) Ainsubordinação básica em que se refere o autor do texto derivaria da insatisfação 
dos nossos recalcados desejos. 


c) A invenção moderna mais astuciosa, de cujos efeitos trata o autor do texto, teria 
sido não a do cinema, mas a da TV. 


d) O hábito do zapping, com cujo nos acostumamos, é um dos responsáveis pela 
abertura rápida de janelas sobre o nosso devaneio. 


e) A conclusão de que nossa sala é uma jaula, com que chegou o autor do texto, não 
deixa de ser bastante provocadora e radical. 


(FGV) Em Você se lembra do rosto dela naquele instante?, obedeceu-se às regras 
de regência verbal. 


Assinale a alternativa em que isso não tenha ocorrido. 


a) Prefiro questões de gramática do que de interpretação. 
b) Aspiraram à vaga de piloto da companhia aérea. 

c) Os médicos assistiram o paciente. 

d) Perdoamos-lhes as dividas. 

e) Pagaram-lhe bem. 


15. (FCC) Está correto o emprego de ambos os elementos sublinhados na frase: 


a) Essa tendência obsessiva, cujo o preço é alto, consome muito dinheiro, além de 
inspirar um tipo de comportamento que o ridículo é frequente. 


b) Essa obsessão é uma prática a que ninguém deveria se orgulhar, embora haja 
cada vez mais gente que dela se submeta. 


É a frase de uma época onde os valores tendiam ao equilíbrio e à permanência, ao 
contrário da nossa, onde tudo é transitório. 


d) Custam caro esses produtos e serviços, de cujos dependem os que vivem 
obcecados ao compromisso de atingirem a perfeição da forma física. 


O quadro em que o valor da atividade intelectual se encontra em declínio é o 
mesmo em cujos estreitos limites impera a exaltação absoluta do corpo. 


GABARIT! 


c 


e 


1-8 2-E 3-D 
4a 5-E 6-D 
7-8 8-c 9-B 
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Acesse o portal de material complementar do GEN — o GEN-io — para ter acesso a 
diversas questões de concurso público sobre este assunto: <http://gen- 
io.grupogen.com.br>. 


EMPREGO DO ACENTO GRAVE - CRASE 


Em primeiro lugar, espero que você tenha feito bons estudos sobre o assunto “Regência”. Espero também que tenha 
absorvido o “porquê” do assunto. Aconselho que, se possível, dê uma rápida olhada — novamente — nas regências dos 
principais verbos e nomes; afinal, o assunto que passaremos a abordar está diretamente relacionado à regência verbal 
e nominal. Caso você ainda não tenha estudado “regência”, sugiro que o faça antes de iniciar o conteúdo abaixo. Vamos 
át 


Primeiramente, convém não confundir o acento grave com a crase. Esta é fenômeno, 
ocorrência, fusão, contração, junção; já aquele é o índice, o acento com o qual se marca a 
existência da crase. 


Crase, portanto, é a junção, a contração, a fusão de duas vogais idênticas. Na Língua 
Portuguesa, restringiu-se o termo à contração, à junção ou à fusão de dois “as”, os quais 
serão representados por um único “a” sobre o qual se coloca o acento grave ("). Isso 
geralmente ocorre em função da contração, da junção, da fusão da: 


AS) — Artigos 


Y 
»- AQUELA(S) 7 pronomes 
» AQUEE(S) | gemonstathos 
PREPOSIÇÃO “A” <= ME 
dA QUAL Pronomes 
de AS QUAIS relativos 


Observe os primeiros exemplos: 


Nunca mais eles se dirigiram à diretoria para fazer reclamações. 
dirigir-se a + a 


Devido à ocorrência de um sinistro, ele não pôde renovar o seguro. 
devido a + a 


referências a + aqueles 
O diretor da empresa fez referências àqueles funcionários que não batiam 
o ponto na hora certa. 


Eles assistiam àquilo sem nenhuma r 


assistir a + aquilo 


chegar a + a qual 


A pequena cidade, à qual eles chegaram ontem à noite, fica a cerca de 525 
Km da capital pernambucana. 


Após essas primeiras considerações, chegamos a duas importantes conclusões: 


1.º «> À exceção dos demonstrativos “aquele, aqueles”, os quais acompanham termos masculinos, só haverá 
crase diante de nomes femininos. Esta, indusive, é a principal regra: receberão o acento grave os nomes 
femininos determinados, cujos termos regentes exijam a preposição “a”. 


Todas as crianças voltaram à piscina. 


voltar à + à piscina 


Ninguém deveria ser insensível à dor alheia. 
insensível a + a dor 


É imprescindível aliar-se a teoria à prática. 
aliar-se algo à + a prática 


Ele procedeu à instauração do inquérito imediatamente. 


proceder a + a instauração 


2.º => Como os artigos e os pronomes demonstrativos exercem geralmente a função de determinantes, só 
haverá crase diante de um termo determinado, especificado. Portanto, não confunda: 


* Ele nunca foi | 2 escola. = Qualquer escola. 
(substantivo empregado em sentido geral e abstrato) 


à escola. = Ele não foi âquela escola, 
(substantivo determinado, especificado) 


É um bom funcionário, mas não vai [ a reunião. = Não vaia | 
nenhuma reunião. 


à reunião. = Não vai 
àquela reunião. 


a fome. — Qualquer fome; 
inespecífica, indefinida 
(sentido geral) 


Ele sempre se empenhou no combate 


à fome. = No combate âquela 
fome (específica, determinada) 


» iros têm direi a saúde, a educação, a moradia. 
Todos os brasileiros têm direito (Substantivos sem determinante) 


à saúde, à educação, à moradia. 
(Substantivos determinados) 


=» Observação: 


Nos casos acima, só o contexto em que a expressão se encontra é que poderá nos 
dizer se a palavra está ou não empregada com o sentido “genérico” ou com o sentido 
“específico”. 

Nesses quatro últimos exemplos, o “a” (sem o acento grave) que acompanha os 
substantivos empregados em sentido geral e indeterminado nada mais é do que uma 
preposição solicitada pelo termo regente. 


7 A OCORRÊNCIA DA CRASE E A SEMÂNTICA 


Em muitos casos, o emprego ou não do acento grave promoverá bruscas alterações de 
sentido. A crase, portanto, desfará possíveis ambiguidades. É o que ocorre em: 


Ê e a gasolina. = Inalar, respirar, 
O frentista sempre cheira 1 
à gasolina. = Feder, catingar, exaltar. 


P a porta. = Trancou, 
empurrou 
com força, 

Do seu quarto, ele percebeu que alguém bateu à porta, Butou 
na porta, 
desferiu 
pancadas. 


» a cidade. = Percorrer a 
Ao chegar ao local, corri imediatamente dad, Toda 
a cidade. 
à cidade. = Ir até à cidade. 
a francesa. = A francesa foi despedida. / OU / 
A francesa despediu-se, retirou-se. 


Despediu-se ” 
à francesa. = — Alguém se despediu à moda 
francesa, à maneira francesa. 


a distância. = Percebo o espaço que separa. 
Enxergo 


à distância. = Vejo distantemente. 


Logo, em muitos casos, o emprego do acento grave se deve à necessidade de se 
conferir ao termo maior clareza, evitando, pois, possíveis ambiguidades. 


7 MECANISMOS PRÁTICOS PARA VERIFICAÇÃO DA CRASE 


Há alguns mecanismos que ajudam o estudante na verificação da ocorrência ou não da 
crase. Frise-se que eles nos fornecem algumas pistas. Como a crase é decorrente de uma 
regência, é salutar conhecer bem a regência do termo antes de se colocar o acento grave. 
Veja alguns desses mecanismos: 


) Deve-se trocar o termo regido feminino por um masculino correspondente: 


0, OS (antes do masculino) = Não haverá crase diante 


SE APARECER do feminino. 
AO, AOS (antes do masculino) = Haverá crase diante 
do feminino. 
Veja: 


» Ele vai à praia todos os dias. 


ao rio 


Ele sempre visita a região encantada durante as férias. 
o local 


Ricardo nunca obedeceu às ordens de seu pai. 
aos mandamentos 


> Chegou à sala e nada falou. 
ao salão 


b) Deve-se trocar o termo regente por outro que exija preposição diversa de “a”. 
Por exemplo, os verbos “vir” e “estar”: 


DE ou EM (antes do termo regido) = Não haverá crase no “a”, 


SE APARECER a] 


DA ou NA (antes do termo regido) = Haverá crase no “à”, 


» Nunca mais ele foi à Europa. 
Veio da Europa / Esteve na Europa. 


» Ele sempre se dirige à Argentina nos meses de novembro e de dezembro. 
vem da Argentina /...está na Argentina 


» Nunca mais ele foi a Roma. 
veio de Roma / esteve em Roma 


» Quando ele chegar a Florença, visitará muitos museus. 
veio de Florença / esteve em Florença 


c) Deve-se trocar o “a(s)” que antecede o termo regido pelo artigo indefinido 
feminino “uma(s)”: 


UMA ou UMAS (antes do termo regido) = Não haverá crase no “a”. 
SE APARECER 1 


A UMA ou A UMAS (antes do termo regido) = Haverá crase no “3”. 
» Ele se referiu à tia com carinho. 
a uma tia 


» Ele não disse nada à sogra. 
à uma sogra 


» A encomenda, ele entregou-a à mulher que estava no balcão da esquerda. 
a uma mulher 


» Ele achou a mulher a que o amigo teceu bons elogios. 
uma mulher 


7.3 OCORRÊNCIA DA CRASE 


7.3.1 CASOS OBRIGATÓRIOS 


7. Recebe o acento grave o “a” inicial das locuções adverbiais (à noite, à tarde, à beça, à revelia, à deriva, à 
farta, à vista, à primeira vista, à hora certa, à esquerda, à direita, à toa, à espanhola, à milanesa, à 


oriental, à ocidental, às vezes, às escondidas, às avessas, às claras, às pressas, à vontade, às ocultas etc.), 
prepositivas (à custa de, à força de, à beira de, à espera de, à vista de, à guisa de, à semelhança de, à frente 
de, à razão de, à cata de, à roda de, à mercê de, à base de, à moda de, à maneira de etc.) e conjuntivas (à 
medida que, à proporção que), formadas com palavras femininas. 


? “Estava à toa na vida, o meu amor me chamou...” (Chico Buarque) 


* Ele permaneceu horas e horas à espera de um médico. 


? À medida que estudava, aprendia todos os macetes da Língua Portuguesa. 


? Saiu às pressas, porque estava à beira de um ataque cardíaco. 


? Andamos várias horas à procura de um local para beber água. 


? O processo foi julgado à revelia. 


c» Observações: 

a) O“a” inicial das locuções adverbiais de instrumento não recebe o acento grave, exceto 
se a locução adverbial provocar ambiguidade. 

* A sentinela feriu o inimigo a espada 

? Todos os seus trabalhos, ele sempre os fazia a máquina. 


? Todo o atalho foi aberto a foice 


b) Lembre-se de que o acento grave empregado nas locuções adverbiais, prepositivas e 
conjuntivas não provém de uma relação regencial, mas sim pelo fato de essas 
locuções virem introduzidas por preposições — no caso, a preposição “A”. Sendo 
assim, a preposição poderá auxiliar na indicação do valor semântico da locução e 
evitará que se confunda a locução com outro termo da estrutura oracional. Observe e 
não confunda: 


Escrever e argumentar 99 


No texto, “o plástico que se acumula na superfície dos mares” foi retomado 
e se mantém em evidência no texto por meio de formas nominais como: 


* esselixo 

* esse verdadeiro monstro marinho, a que se deu o nome de Grande Man- 
cha de Lixo 

* inimigo químico 

* inimigo humano 

* oproblema 

* a grande mancha 


Essas expressões nominais que constituem uma cadeia referencial apon- 
tam para uma avaliação negativa do fato e conduzem o olhar do leitor nesse 
sentido. Assim, a orientação argumentativa que pode ser configurada por 
meio de um nome-núcleo ou pelo acréscimo de modificadores avaliativos 
(positivos ou negativos) evidencia a relação íntima entre formas nominais 
referenciais e argumentação. 

Trata-se, em geral, da ativação de características ou traços do referente que 
devem levar o interlocutor a construir dele determinada imagem, isto é, a vê-lo 
sob um determinado prisma, como podemos observar em mais um exemplo: 


ExempLo 2 


Herói incompreendido 


Media 1,65 m, pesava 60 kg, tinha o “peito miúdo” e “pernas impossivelmente finas”. 
Aaparente fragilidade, porém, se dissolvia quando Simón Bolívar (1783-1830) come- 
çava a falar, com “um magnetismo que parecia apequenar homens mais robustos”. 


Durante 11 anos, esse homem culto, que podia citar Rousseau em francês e Júlio 
César em latim, liderou uma campanha militar sem precedentes na América Latina. 
Enfrentando a umidade das selvas, o calor caribenho e o gelo dos Andes, Bolívar foi 
definitivo para libertar do jugo espanhol o que hoje são Colômbia, Venezuela, Panamá, 
Equador, Peru e Bolívia. 


Fonte: CoLoMBo, Sylvia. “Biografia revê trajetória do herói venezuelano Simón Bolívar”. Falha de S. Paulo. Ilustrada, 
29 ago. 2015, C7. 


As formas referenciais 


esse homem culto, que podia citar Rousseau em francês e Júlio César em latim, 
com uma “aparente fragilidade” e “um magnetismo que parecia apequenar homens 
mais robustos” 


> A noite chegou ao nosso rancho. + > À noite ele chegou ao nosso rancho. 
sujeito locução adverbial de tempo 


> A medida que ele usou foi injusta. + » À medida que ele estuda, aprende mais. 
locução conjuntiva 


sujeito locução prepositiva 
» A espera do trem deixou-nos tristes. = » À espera de João, nós ficamos várias 
horas, 


» Impressionou-nos a moda de Vitor Hugo. = » Veste-se à moda de Vitor Hugo. 
sujeito locução prepositiva 
sujeito locução prepositiva 
» A beira do abismo era um convite ao suicídio, pois ele estava à beira de 
um ataque de nervos. 


2. Recebe o acento grave o “a” inicial dos pronomes demonstrativos “aquele(s), aquela(s), aquilo, a(s)” quando 
o termo regente exigir a preposição “a”. 


» Habituou-se àquela vida de solteiro sem maiores problemas. 
habituar-se a + aquela 


» Jamais iremos áquele local sem a ajuda da polícia. 
tra + aquele 


Dar algo a + aqueles 


» Daremos outra chance âgueles alunos que obtiveram notas baixas nas últimas 
provas. 


» Essa ideia é igual à que meu pai falou ontem. 


Igual à + aquela 


» Darei conselhos apenas às que se dispuserem a esperar. 
dar conselhos a + aquelas 


c» Observações: 


a) Nos dois últimos exemplos acima, temos o encontro/junção da preposição “a” com os 
pronomes demonstrativos reduzidos “a, as”, equivalentes a “aquela” e “aquelas”, 
respectivamente. Observe mais dois exemplos: 


? Minha sorte está ligada à do meu país. 
a + aquela 


> “A fatalidade astronômica da inclinação da eclíptica, que coloca a Terra em condições 


biológicas inferiores às de outros planetas...” (Euclides da Cunha) 


b) Uma forma bastante prática para descobrir se há crase com os demonstrativos 
“aquela(s), aquele(s), aquilo” é substituí-los pelos também demonstrativos “esta(s), 
este(s), isto”. 

ESTA(S). ESTE(S), ISTO (apenas) = Não haverá crase no “aquela(s), aquele(s), 


aquilo”. 


SE APARECER 


A ESTA(S), À ESTE(S), A ISTO = Haverá crase no “aquela(s),  aquele(s), aquilo”. 


Veja: 


» Jamais irás àquela festa 
a esta 


» Âquele comando, todos se levantaram rapidamente. 
a este 


» O coronel preferia isto áquilo. 
a isto 


» Todos compraram aquelas roupas bem satisfeitos. 
estas 


c) Nas locuções adverbiais iniciadas pelos pronomes demonstrativos “aquela(s), 
aquele(s), aquilo”, a crase é obrigatória. Veja: 


» Aquela hora, ninguém o ajudaria. (= Naquela hora...) 
locução adverbial 


3. Recebe acento grave o “a” das locuções adverbiais “a moda de” e “3 maneira de”. Frequentemente essas 
expressões aparecem subentendidas, mas, ainda assim, o acento grave será de rigor sobre o “a”. 


> Na festa, todos estavam vestidos à Luís XV. 


à moda / à maneira 
? À maneira brasileira, ele preparava todos os apetrechos para os estrangeiros. 


? Todos apreciavam pratos à japonesa. 


c» Observação: 


Não confunda: 


> a Fidel Castro. (para Fidel Castro) = Sem crase, 
Fez um dscuso | 


à Fidel Castro. (à moda de Fidel Castro) = Com 
crase, 


4. Haverá crase antes de numerais que expressem horas exatas. 


? Todos chegaram às 9h30min. 


* Às 8 horas ele chegou e somente às 10 horas começou a aula. 


* Nosso jogo só terá início às 21h45min. 


O avião aterrará exatamente à uma hora e vinte minutos. 


c» Observações: 


a) Se houver indeterminação para as horas, não haverá crase. 


> A mãe o esperava às 18 horas, mas ele só chegou após as 22 horas. 
Hora inerata 


? Ele deverá chegar daqui a uma hora. 
Hora inata 


b) Nas correlações, o que determinará a existência ou não do acento grave será a 
presença de um artigo antecedendo cada termo da correlação. Veja: 
» de Bh30 a 11h30. (Aqui só há a presença 
das preposições.) 


A casa de shows funcionará 
de+a asas 


das 8h30 às 11h30. (Aqui cada termo vem 
antecedido por um artigo.) 


c) Em muitas construções, a presença do acento grave alterará completamente o sentido 
do enunciado. Observe: 
» Advérbio de tempo 
Sairemos daqui a uma hora. (Sem crase > A hora não está determinada, 
especificada.) 


> Advérbio de lugar 
Sairemos dagui | à uma hora. (Com crase = A hora foi especificada, determinada.) 


d) Vale ressaltar que diante de numerais não ocorre a crase quando não expressarem 
hora exata. Logo: 


* O número de aprovados no concurso não chega a vinte. 


? O artista se apresentará de 8 a 12 de janeiro no Classic Hall. 


5. Seo termo regente exigir a preposição “a”, sempre haverá crase diante de nomes locativos (nomes de países, 
continentes e algumas cidades) que aceitarem a presença de um artigo. Para verificar a existência do artigo, 
basta substituir o termo regente pelos verbos “vir” ou “estar”, por exemplo, conforme demonstrado no 
início deste capítulo. 


» No próximo ano, faremos uma excursão à Argentina. 
vir da / estar na 


» Quando ele chegou à Itália, imediatamente ligou para a mãe, 
vir da / estar na 


» Você já foi à Bahia? Não?! Mas já foi a Teresina, no Piauí, não foi? 
vir da / estar na vir de / estar em 


c> Observação: 


Se o nome locativo vier acompanhado de algum adjunto adnominal (determinante), a 
crase será obrigatória. Perceba: 


» Nunca mais eu fui a Roma. 
vir de / estar em 


» Nunca mais eu fui à Roma dos grandes imperadores. 


vir da / estar na termo determinante 


vir de / estar em 
» João sempre se dirige a Brasilia quando quer resolver algum problema muito 
sério. 


termo determinante termo determinante 
» Sempre que pode, João vai à imponente Brasília dos arrojados projetos 
arquitetônicos. 


7.3.2 CRASEFACULTATIVA 


Para a gramática normativa, são três os casos em que a crase é facultativa. São eles: 


1. Diantede pronomes possessivos femininos no singular quando o termo regente exigir a preposição “a”. 


* Ele desistiu de viajar devido 1 N sua doença. 
? Jamais ele fez referências 1 N tua família. 


* Era fundamental que o adolescente não desobedecesse E E nossa ordem. 


c» Observações: 
a) Se o possessivo estiver no plural, não mais haverá um caso de crase facultativa. 
Existirão apenas duas formas para se construir a estrutura. Observe: 


* Não foram dadas muitas oportunidades de emprego 1 a nossas amigas de formatura. 


* Ninguém ofendeu 1 vossas irmãs. 


b) Caso o possessivo feminino se refira a um substantivo elíptico (oculto), a crase será 
obrigatória. Veja: 


* Ele não se referiu E E 2 tua proposta, mas sim à minha. 
à crase obrigatória 


> Aludiram —i sua opinião sobre o caso. Convém agora que eles façam alusão às 


nossas. 


2. Diante da preposição “até”, uma vez que esta preposição pode aparecer sob a forma da locução “até a”. 


> até as lágrimas. (até + as lágrimas) 
Emocionado, ele se comoveu 1 


até às lágrimas. (até a + as lágrimas) 


> até a porta. (até + a porta) 
Ao ouvir a campainha, imediatamente foi J 


até à porta. (até a + a porta) 


>» até as autoridades policiais para relatar o caso. (até + as autoridades) 
Dirigiu-se 


até às autoridades policiais para relatar o caso. (até a + as autoridades) 
c» Observações: 


a) Não confunda as preposições “até / até a”, as quais indicam “deslocamento, 
movimento, ação”, com a palavra denotativa de inclusão “até”, a qual tem o sentido de 
“inclusive”. Veja: 


Preposição 


» Na formatura, foi até , plateia e prestou homenagens à mãe, às 


professoras, à diretora, até à zeladora. 
inclusive (crase obrigatória) 


b) Como se sabe, para que haja o fenômeno da crase, é indispensável a existência da 

preposição “a”. Fique atento, pois esta preposição não ocorrerá se for usada outra 
preposição (ante, após, com, conforme, contra, desde, durante, entre, mediante, 
para, perante, sob, sobre, segundo, por exemplo), já que a existência de uma 
preposição exclui o aparecimento de outra. Traduzindo: não ocorrerá a crase se outra 
preposição for usada que não seja a preposição “a” (lembre-se de que “até a” é uma 
locução prepositiva e não a junção de duas preposições). Observe os exemplos 
abaixo: 


lão achava outra espécie em que, mediante a intenção, tudo se cumprisse: 


preposição + artigo 
(Machado de Assis) 


» 


contra a moral, gritou Lúcia.” (José de Alencar) 
preposição + artigo 


“— Não admito! O incesto é 
> preposição + artigo 
“Dominante sobre a várzea que se estende para sudeste, com a linha de cumeadas 


quase retilinea, o seu enorme paredão..." (Euclides da Cunha) 


>» « “Desde a entrada dos dois, a casa de Rita esquentou.” (Aluísio Azevedo) 


preposição + artigo 
* “Custeou o tratamento de ambos; e, quando foi dispensado da comissão da avenida, 


pouco após a morte de ambos, pouco ou nada tinha.” (Lima Barreto) 
preposição + artigo 


3. Diante de nomes próprios femininos, quando o termo regente exigir a preposição “a”. Como se sabe, os 


nomes de pessoas na Língua Portuguesa podem ou não vir antecedidos de um artigo. A colocação do artigo 
denota afetividade, proximidade, intimidade. 


> . . à Joana e a Maria, 
Em seu discurso, ele fez referências , 
à Joana e à Maria. 


ER + Fernanda deixou minha gratidão por tudo que ela fez. 
à 


7.3.3 CASOS EM QUE NUNCA OCORRE A CRASE 


1. Diantedeverbos. 


? Todos ficaram a observar o evento, a cerca de vinte metros do local. 
* Muitos chegaram a comprar o carro, só porque a promoção falava de amor. 


* Os advogados estavam dispostos a curtir o bom momento da carreira. 


2. Diantede palavras masculinas. 


? O quadro foi pintado a óleo. 
? Ele sempre comprava a prazo. 


? Aquele pacote cheirava a vinho. 


3. Diante de pronomes pessoais retos, obliquos e de tratamento, à exceção de “senhora, senhorita, dona e 
madame.” 


? Na solenidade, fizeram menção a ti e a mim, como os melhores alunos que a 
Universidade já teve. 


* O Promotor de Justiça nada disse a Vossa Excelência sobre o problema do processo. 


> Refiro-me a você, pois sempre foi o último da sala a cometer deslizes de concordância. 


? Jamais convidarão a ele para a festa. 


? Recorreram a Sua Majestade no momento de dificuldade. 


Mas... 


? Entregue tudo à senhora sua mãe, meu filho. 


? Não me referi à senhori 


, mas à dona Joana que sempre esteve presente aqui nesta 
escola. 


4. Diante de artigos indefinidos. 


» 


» 


Eles chegaram a uma cidadezinha do interior de Pernambuco muito aconchegante. 


Os juízes estavam dispostos a uma nova avaliação do caso. 


5. Diante dos pronomes indefinidos, dos interrogativos, dos demonstrativos “este, esta, estes, estas, esse, 
essa, esses, essas e isso” e dos relativos, à exceção de “a qual e as quais”. 


» 


» 


» 


» 


» 


» 


» 


A qual delas você se referiu ontem à noite? 
Esse caso não interessa a ninguém. 


Todos se dirigirem a este lugar quando querem orar. 


Ontem encontramos o João, a cuja esposa devemos muitos favores. 
A menina, a quem ele fez alusão na última reunião, viajou para a Europa. 
Jamais daremos crédito a qualquer criatura que por aqui chegue. 


A missa a que eu assisti foi ministrada pelo Pe. João Alberto. 


=» Observações: 


a) Apesar de serem pronomes indefinidos, ocorrerá a crase diante de “outra e outras” 


» 


» 


sempre que o termo regente exigir a preposição “a”. Veja: 
Foi uma apresentação igual à outra. 


Elas se abraçaram umas às outras. 


b) Não confunda a preposição “a” que antecede o pronome relativo “que” com a fusão 
entre a preposição “a” e o pronome demonstrativo “a(s)" equivalente a “aquela(s)”. 
Observe: 


preposição “a” semelhante a + a(quela) 
» Esta ideia a que ele se referiu é semelhante à que meu pai nos contou 
ontem. 


» Aquela estrada é paralela à que corta esta cidade aqui. 
paralela a + a(queta) 


nte de um “a” no singular o qual precede uma palavra no plural; palavra esta usada em sentido geral e 
indeterminado. 


? A direção decidiu fechar, por duas semanas, o museu a visitas. 
? Raramente ele vai a festas e a reuniões sociais. 


* Não costumava se dirigir a pessoas estranhas. 


=» Observação: 


Fique atento para não confundir as estruturas. Observe: 


> Ele nunca está atento a reclamações. (sem acento grave) 
preposição 


> Ele nunca está atento às reclamações. (com crase) 
preposição + artigo 


? O mesmo raciocínio estende-se a. Jelações pessoais e profissionais. (sem acento 
preposição 


grave) 


? O mesmo raciocínio estende-se às relações pessoais e profissionais. (com crase) 
preposição + artigo 


7. Diante de substantivos femininos usados em sentido geral e indeterminado. 


? Em minha viagem à Europa, fui apresentado a rei e a rainha. 
> Na última festa, todos os alunos prestaram homenagens a mamãe e a papai. 


? Ele nunca concorreu a vaga alguma na Universidade. 


? Sr. João nunca foi a festa alguma, a reunião alguma. 
c» Observações: 


a) Note que, nos dois primeiros exemplos deste caso, os termos estão acompanhados 
meramente pela preposição “a”. Não há a presença de artigo. A crase só existirá 
diante do feminino se ambos os substantivos vierem determinados. Veja: 


> Em minha viagem à Europa, fui apresentado 0 rei e à rainha. 
substantivos determinados 


b) Perceba também que nos dois últimos exemplos deste caso, o que promove o sentido 
geral e indeterminado dos substantivos é a presença do pronome indefinido. Por isso, 
inexiste o acento grave. 


8. Diantede expressões formadas por palavras repetidas como, por exemplo, “gota a gota, ponta a ponta, dia 
adia, frente a frente, uma a uma, cara a cara, corpo a corpo, lado a lado etc.”. 


? Toda a fazenda era, de ponta a ponta, um atoalhado branco, de uma neve espessa e 
muito gélida 


? Tomou o remédio gota a gota. 


7.3.4 CASOS ESPECIAIS 


1. Ocorrerá crase diante da palavra “casa” sempre que vier acompanhada de determinantes. 


Veja: 
> Ele se dirigiu à velha casa de seus avós. 
determinantes 


? Voltei à casa de meu amigo correndo por causa de um mal-estar. 
determinante 


> Amanhã irei à casa que me será dada por herança. 
determinante 


c» Observação: 


100 Ingedore Villaça Koch + Vanda Maria Elias 


permitem ao leitor extrair do texto informações importantes sobre as opiniões, 
crenças e atitudes do seu produtor, que vão auxiliá-lo na construção do sentido. 
Diferentemente do exemplo anterior, deparamo-nos no exemplo 2 com expressões 
nominais referenciais que possibilitam a construção de uma imagem positiva do 
referente em questão: Simón Bolívar. 

Resumindo esse tópico, o emprego de uma forma nominal implica sempre 
uma escolha entre uma multiplicidade de maneiras de caracterizar o referente, 
escolha esta que será feita, em cada contexto, em função da proposta de sentido 
do produtor do texto. 

Por essa razão, essas formas referenciais encerram, na absoluta maioria dos 
casos, valor persuasivo, isto é, têm o poder de orientar o interlocutor no sentido 
de determinadas conclusões. Vemos, portanto, que a referenciação por meio de 
formas nominais é um dos mais importantes recursos argumentativos que a 
língua nos oferece. 


ESTRATÉGIAS DE PROGRESSÃO TEXTUAL 
(SEQUENCIAÇÃO) 


A progressão ou sequenciação textual diz respeito aos procedimentos linguiís- 
ticos por meio dos quais se estabelecem, entre segmentos do texto (enunciados, 
partes de enunciados, parágrafos e sequências maiores do texto), diversos tipos 
de relações semânticas e/ou pragmáticas, à medida que se faz o texto progredir. 

A progressão textual pode realizar-se com recorrências de termos e, nesse 
caso, destacamos as estratégias enumeradas a seguir: 


Repetição 


Tradicionalmente, a repetição é avaliada de forma negativa. Costuma-se 
criticar os textos que contêm repetição como redundantes, circulares, mal estru- 
turados. No entanto, a repetição é uma estratégia básica de estruturação textual: 
os textos que produzimos apresentam uma grande quantidade de construções 
paralelas, repetições literais enfáticas, pares de sinônimos ou quase sinônimos, 
repetições da fala do outro e assim por diante. 

Portanto, é impossível a existência de textos sem repetição, pois se trata de 
um mecanismo essencial no estabelecimento da coesão textual. Ainda há pouco 
vimos, no tópico anterior, que a repetição é constitutiva das cadeias referenciais, 


Se não houver determinação, não haverá crase diante da palavra “casa”. 
? Voltei a casa triste e atirei-me sobre a cama. 


? Menino que estuda, volta a casa todos os dias. 


2. correrá aase diante da palavra “terra” quando vier determinada. Quando usada como antônimo de 
“bordo” a palavra “terra” dispensa determinantes, logo não ocorrerá a crase. 


? Eles voltaram a terra “totalmente exaustos. 
sem determinante 


* Depois de longa viagem, eles desceram à terra, 


sem determinante 


> Eles foram à terra dos seus antepassados. 
determinante 

> O casal chegou à terra natal, 

determinante 


c» Observação: 

No sentido de “chão, solo” a palavra “terra” admite o artigo. Se o termo regente exigir a 
preposição “a”, a crase será obrigatória. Perceba: 
? Nunca jogue lixo à terra. (Nunca jogue lixo na terra). 


? Os agricultores sempre lançam à terra suas esperanças. (...sempre lançam na terra 
suas esperanças.) 


3. Comapalavra“distância”, ocorrerá crase sempre que vier acompanhada de determinantes. 


? Todos ficaram à distância de vinte metros do local do acidente. 


determinante 


? Por que você não ficou à distância que eu te recomendei?? 
determinante 


c» Observações: 


a) Alocução adverbial “a distância” geralmente é empregada sem o acento grave. 


* “Teresa ouviu, a distância, o estrépito dum cavalo, quando passou ao patamar da 


escada.” (Camilo C. Branco) 


— Acudam, acudam! berrava Silvério a distância.” (Eça de Queiroz) 


b) Entretanto, o acento grave deverá ser empregado em “a distância” sempre que se 
quiser ressaltar o caráter adverbial da locução ou sempre que houver a possibilidade 
de a locução provocar ambiguidade. 


? “Veladas por touceiras inextricáveis de macambiras ou lascas de pedra, não se 
revelavam à distância.” (Euclides da Cunha) 


? “Se a via, olhava muito para ela, detinha-se à distância, à porta de uma casa...” 
(Machado de Assis) 


c) Quando a palavra distância vier modificada por pronomes indefinidos (pouca, certa, 
alguma etc.), a expressão não receberá o acento grave. 


já os três fugitivos iam a alguma distância, quando, como tomado de uma idéia súbita, 
um dos esculcas exclamou: ...” (A. Herculano) 


? “Mariana estava agachada entre os pacotes da carga, a pouca distância de Simão.” 
(Camilo C. Branco) 


4. Ocorrerá case com os pronomes relativos “a qual e as quais” sempre que o termo regente exigir a 
preposição “a”. 


> Esta é a pessoa à qual ele se referiu durante o café da manhã. 
referir-se a + à qual 


» assistir a + as quais 
As apresentações teatrais às quais ele foi assistir renderam-lhe boas gargalhadas. 


c» Observação: 


Um recurso bastante simples para verificar a ocorrência da crase diante destes 
relativos é procurar substituí-los pelos masculinos (o qual, os quais) correspondentes: 


O QUAL, OS QUAIS (apenas) = Não haverá crase no “a qual, as quais”. 
SE APARECER 
AO QUAL, AOS QUAIS — Haverá crase no “à qual, às quais”. 


Observe: 


? Esta é a professora à qual devo todos os meus conhecimentos. (Este é o professor ao 
qual devo...) 


? Aquela é a clareira à qual foram ter por um atalho aberto a foice. (Aquele é o local ao 
qual foram...) 


5. Como já mencionado, não há crase diante da maioria dos pronomes. Alguns pronomes, no entanto, como 
“mesma(s), própria(s) e tal” admitem artigo. Se o termo regente exigir a preposição “a”, a crase será de 
rigor. 


Eles sempre vão à mesma lanchonete quando saem da escola. (Eles sempre vão ao 
mesmo bar...) 


* Falaram à tal senhora sobre os desvios de conduta do filho dela. (Eles falaram ao tal 
senhor...) 


* Algumas alunas atribuíram às próprias amigas a culpa pelo incidente. (Algumas alunas 
atribuíram aos próprios amigos...). 


Ufa!! 

Chegamos ao final de mais uma etapa. Para muitos, o acento grave ainda é um mistério. Provamos que não. Sugiro 
que, se possível, releia todas as regras para gravá-las melhor. Tenha sempre em mente os recursos para verificação ou 
não da ocorrência da crase, pois eles são muito úteis e nos permitem solucionar muitas dúvidas. Agora procure resolver 
os exercícios para consolidar o conhecimento. Prossigamos para a próxima etapa. 


4 — QUESTÕES DE CONCURSOS PÚBLICOS 


1. (Unimep-SP) “A exposição .... inauguração assisti mostrou os lindos quadros .... me 
referi na nossa conversa do outro dia. Amanhã, haverá um leilão na mesma sala .... 
estão expostos.” A alternativa que preenche corretamente é: 

a) a cuja, aos quais, em que. 
b) a cuja, os quais, na qual. 
c) cuja, a que, em que. 

d) a qual, aos quais, na qual. 
e) à qual, que, que. 


(Unimep-SP) *.... dois meses que não vejo Paulo. Soube que ele esteve.... beira de 
uma crise nervosa.... menos de cinco dias do vestibular.” A alternativa que preenche 
corretamente as lacunas é: 

a) Há,a,a. 

b) Há, à, a. 

c) Há, à, à. 

d) A a, à. 

e)Aà,a. 


(Fuvest-SP) De.... muito, ele se desinteressou de chegar a ocupar cargo tão 
importante,.... coisas mais simples na vida e que valem mais que a posse 
momentânea de certos postos de relevo.... que tantos ambicionam por amor.... 
ostentação.” 

a) a, há, à, à. 

b) há, as, a, a. 

c) há, há, a, à. 

d) a, hão, a, à. 

e) há a,a,a. 


(Fuvest-SP) O progresso chegou inesperadamente.... subúrbio. Daqui... poucos anos, 
nenhum de seus moradores se lembrará mais das casinhas que..... tão pouco tempo, 
marcavam a paisagem familiar. 

a) aquele, a, a. 

b) àquele, à, há. 

c) àquele, à, à. 

d) àquele, a, há. 

e) aquele, à, há. 


(UEL) .... contragosto, a comissão entregou... imprensa.... listas dos aprovados. 


a) À a as. 
b) A, à às. 
c) A, à, as. 
d) À a às. 
e) À à às. 


(ITA) Analisando as sentenças: 

A vista disso, devemos tomar sérias medidas. 
Não fale tal coisa as outras. 

Dia a dia a empresa foi crescendo. 

Não digo aquilo que me disse. 

Deduzimos que: 


a) apenas a Ill não tem crase. 

b) as sentenças Ill e IV não têm crase. 
c) todas as sentenças têm crase. 

d) nenhuma sentença tem crase. 

e) apenas a IV não tem crase. 


(FCC) O fenômeno .... que aludi é visível .... noite e .... olho nu. 


a)aa, 

b) a à, 

c)a à, 

d)ã,a, 

e)àã,a. 

(FCC) Já estavam .... poucos metros da clareira, .... qual foram ter por um atalho 


aberto .... foice. 


a) à, 

b) a,à, 

c)aa, 

d) à,a, 

e) à, 

(PUC-SP) .... hora, .... chegasse primeiro se entregaria .... condecoração .... fizera 
jus. 

a) Aquela, à que, a, a qual. 
b) Aquela, a que, à, a qual. 
c) Aquela, à que, a, à qual. 
d) Aquela, à que, a, à qual. 


e)nd.a. 


10. 


(UM-SP) Dados os períodos: 

1. À força de tanto emagrecer, acabou morrendo. 

1. A assistente social prestou assistência as mais necessitadas pessoas. 

Wll. Com a eloquência habitual, falava a qualquer pessoa, sempre disposta a 
aumentar o prestígio. 

Deduz-se que o sinal indicativo da crase está corretamente empregado: 


a) apenas no primeiro período. 
b) nos períodos | e Il. 

c) nos períodos Il e Ill. 

d) em todos os períodos. 

e) nos períodos | e III. 


(Fuvest) Daqui .... vinte quilômetros, o viajante encontrará, logo 
bosque, uma estátua que .... séculos foi erigida em homenagem 


entrada do grande 
deusa da floresta. 


a) a, à, há, à. 
b) há,a, à, a. 
c) à há, à, à. 
d) a à à à 
e) há,a, há, a. 


. (PUC) Assinale a alternativa que preenche corretamente as lacunas: 


Viu-se frente .... frente com o inimigo. 

Observava, .... distância, o que estava acontecendo. 
Não se referira .... nenhuma das presentes. 
Desandou ....correr ladeira abaixo. 

Chegou .... uma hora da madrugada. 

a) à 
b) à 
c) à 
d) 
e) 


. (FCMSC-SP) Estamos ... poucas horas da cidade ... que vieram ter, ... tempos, 


nossos avós. 


a) a-a-—há. 


b) há-a-a. 
c) há-à-—há. 
d) àâ-a-a. 

e)a-à-há. 


. (FCC — Metrô/SP — Supervisor de Linha) O uso do sinal de crase justifica-se em 


ambas as ocorrências na seguinte frase: 


a) Não tive acesso à carreira de biólogo porque você se dispôs à engravidar. 

b) Não nos assiste à prerrogativa de responsabilizarmos justamente àqueles que não 
têm culpa. 

c) Imputamos à culpa aos outros quando achamos inadmissível assumirmos à nossa. 

d) Atribuamos à nossa incompetência o fracasso de nossos planos, em vez de 
associá-lo à responsabilidade alheia. 

e) Quando se fica à espera de algo inalcançável, tudo o que se alcança se reduz à 
uma frustração. 


. (UEL-PR) Foi ... Brasília aprender ... artes políticas, mas retornou ... terra natal sem 


grandes conhecimentos. 


a) a-as-à. 
b) àâ-as-—a. 
c) a-às-à. 
d) a-as-a. 
e) à-às-aà. 


. (FCC — Soldado PM/BA) O uso do sinal da crase é injustificável em: 


a) Lembrem-se às autoridades de terem sempre em mente o valor da prevenção. 

b) Não cabe às pessoas de boa fé repudiar medidas de prevenção ao crime. 

c) É penoso assistir às cenas de violência que se multiplicam nas metrópoles. 

d) Atribui-se às medidas preventivas uma eficácia maior que a da repressão. 

e) À inteligência da prevenção opõem-se aqueles que preferem a força da repressão. 


. (FCMSC-SP) Dê ciência ... todos de que não mais se atenderá ... pedidos que não 


forem dirigidos ... diretoria. 


a) a-a-a. 


. (PUCC-SP) Assinale a alternativa em que há uso incorreto do sinal da crase. 


a) Toda essa situação se deve à instabilidade da taxa de inflação. 


b) Referindo-se à salários do último mês, comentou a inviabilidade de se manter 
aquele número de funcionários na empresa. 


c) Não é à toa que amealhou o dinheiro que tem. 

d) Em clima de grande emoção, chegou a tecer elogios inclusive aqueles que sempre 
o criticaram. 

e) Devemos incentivá-los a dar continuidade à sua tarefa de informar a verdade sobre 
a situação do país. 


. (Fafeod-MG) Indique a alternativa que permite preencher corretamente os vazios do 


texto abaixo. 

Aguardava ... carta ... muito tempo e, como não chegasse, ele referia-se ... todo 
instante ... consequências desastrosas que ... demora tenderia ... provocar. 

a)a-a-a-âs-a-a. 

b)a-há-a-às-a-a. 

c)a-há-a-as-a-a. 

d)a-â-a-as-a-a. 


. (UFV-MG) Indique a alternativa em que o sinal indicativo de crase é facultativo. 


a) Voltou à casa do juiz. 

b) Chegou às três horas. 

c) Voltou à minha casa. 

d) Devolveu as provas àquela aluna. 


e) Voltou às pressas. 
GABARIT: 


1-A 2-8 3=Ê 


10-E n- 2-D 
1-A 4-D 15-A 
16-A 1-€ 18-B 
19-B 2-€ 


Acesse o portal de material complementar do GEN — o GEN-io — para ter acesso a 
diversas questões de concurso público sobre este assunto: <http://gen- 
io.grupogen.com.br>. 


SINTAXE DE COLOCAÇÃO 
PRONOMINAL 


Estudaremos agora um assunto bem fácil. Por ausência de força tônica, trabalharemos a correta disposição dos 
pronomes oblíquos átonos dentro da estrutura oracional. Aqui, procure ficar atento, principalmente, aos fatores que 
atraem o pronome átono, pois esse conhecimento é frequentemente cobrado nas provas. O assunto exigirá de nós um 
pouco de memória, afinal teremos de apreender as principais regras as quais levam o pronome a ficar em umas das três 
posições: antes do verbo (pródlise), no meio do verbo (mesóclise) e depois do verbo (êndlise). Convém aqui salientar 
que as regras que estudaremos abaixo se prestam, na maioria das vezes, ao uso formal da língua. No dia a dia e na 
linguagem coloquial, elas são pouco observadas. Vamos lá!! 


Em primeiro lugar, cumpre ressaltar que a colocação pronominal, na Lingua 
Portuguesa, restringe-se praticamente à perfeita disposição dos pronomes oblíquos 
átonos: me, te, se, o, a, lhe, nos, vos, os, as, lhes. 


Tais pronomes podem assumir uma das seguintes posições: 


a) Próciise = pronome oblíquo colocado antes do verbo. 
b) Mesóclise = pronome oblíquo colocado no meio do verbo. 
c) Enclise = pronome oblíquo colocado depois do verbo. 


Primeiros exemplos: 


» Ele me disse que amanhã faltará a aula 


pronome proclítico 


» Retirá-lo-ia do local se eu pude: 
pronome mesocltico 


» Entregaram-nos tc 
pronome enclítico 


s os documentos hoje pela manhã. 


Escrever e argumentar 101 


sendo um elemento importantíssimo no estabelecimento da coesão referencial. 
Mais adiante neste capítulo, discutiremos a importância da repetição no estabe- 
lecimento da coesão sequencial. Isso tudo sem falar da estratégia água mole em 
pedra dura: repete-se como meio de martelar na mente do leitor/ouvinte até que 
ele se deixe persuadir. E é nesse sentido, para ressaltar a repetição como recurso 
retórico, que apresentamos o exemplo: 


Funes, o memorioso 


Recordo-me dele (eu não tenho o direito de pronunciar esse verno sagrado, só um 
homem na Terra teve esse direito e esse homem morreu) segurando uma sombria flor- 
da-paixão, vendo-a como ninguém a viu, ainda que a olhasse do crepúsculo do dia até 
o da noite, por toda uma vida inteira. Recordo-me dele, a cara de índio taciturna e 
singularmente remota, atrás do cigarro. Recordo (creio) suas mãos afiladas de trançador. 
Recordo, perto daquelas mãos, uma cuia de mate, com as armas da Banda Oriental;* 


recordo na janela da casa uma esteira amarela, com uma vaga paisagem lacustre. Recordo 
claramente a voz dele; a voz pousada, ressentida e nasal do suburbano antigo, sem os 
sibilos italianos de agora. Mais que três vezes não o vi; a última, em 1887... Parece-me 
muito feliz o projeto de escrevem sobre ele todos os que o conheceram; meu testemu- 
nho será talvez o mais breve e sem dúvida o mais pobre, mas não o menos imparcial do 
volume que os senhores editarão. [...] 

* Assim os argentinos costumam denominar a República Oriental do Uruguai 


Fonte: BORGES, Jorge Luis. Ficções. São Paulo: Companhia das Letras, 2007 [1994], p. 99. 


Paralelismo sintático (recorrência de estruturas) 


Sabemos que o paralelismo tem a ver com a repetição de uma mesma estru- 
tura sintática só que, a cada vez, essa estrutura é preenchida por itens lexicais 
diferentes. Trata-se de uma estratégia que tem importante função persuasiva, 
como indica o exemplo: 


O quanto a indústria é importante para o Brasil? 


Sem a indústria da moda, o ícone de beleza brasileira lá fora seria só a natureza. 
Sem a indústria aeronáutica, uma parte da nossa história poderia não ter decolado. 
Sem a indústria automobilística, não teríamos tantos ídolos. 

Sem a indústria médica, muitas vidas não teriam sido salvas. 


Sem a indústria da música, jamais teríamos levado o charme de Ipanema para o resto do planeta. 
A indústria química é a base de todas essas indústrias. É a indústria das indústrias. Por 
isso a Braskem tem orgulho de ajudar a produzir um país tão forte quanto o seu povo. 


Fonte: Veja. São Paulo, jan. 2015. 


1 MÁXIMAS DA COLOCAÇÃO PRONOMINAI 


A topologia pronominal possui regras gerais que servem de norte para as demais 
regras. São elas: 


1. Não seinida período com pronome oblíquo átono. 


Observe: 


* Te disseram que o juiz julgou improcedente a nossa causa? (Construção errada) 
Corrija-se para... 


* Disseram-te que o juiz julgou... 
* Lhe passo os documentos do processo hoje à tarde. (Construção errada) 
Corrija-se para... 


* Passo-lhe os documentos do processo hoje à tarde. 


* Me falem a verdade ou serão expulsos da corporação. (Construção errada) 
Corrija-se para... 


* Falem-me a verdade ou serão expulsos da corporação. 


2. Não se admite êndise a um verbo no futuro ou no particípio. 


Veja os exemplos: 


verbo no futuro do subjuntivo 
» Quando ele ajudar-te, não esqueças os demais parentes de tua família. 
(Construção errada) 


Corrija-se para... 


* Quando ele te ajudar, não esqueças os demais parentes de tua família. 


» Certamente eles dariam-nos tudo se pudessem. (Construção errada) 
verbo no futuro do pretérito do indicativo 


Corrija-se para... 


Certamente eles nos dariam (ou “dar-nos-iam”) tudo se pudessem. 


Tenho dedicado-me muito ao estudo da Língua Portuguesa. (Construção errada) 
verbo no particípio 


Corrija-se para... 


* Tenho-me dedicado muito ao estudo da Lingua Portuguesa. 


3. Emgeral, toda êndise a um verbo no infinitivo é correta, ainda que exista um fator de pródise. 


E = o encontrar, é PR 
Afim de não | ou mudei o meu itinerário. 


encontrá-lo, 


> x as contrariar, : EN E 
Para não não 1 ou procurei resolver o problema imediatamente. 


contrariá-las 


entregar-me 
mês. 


” “Proponho firmemente com vossa graça não ofender-vos mais.” (M. Bernardes) 


Branco) 


caladinha para não perturbá-lo.” (Machado de Assis, Quincas Borba) 


me entregar AR ar is 
Deixou sua sala para 1 ou o prêmio a que fiz jus pelo ótimo desempenho este 


” “Basta-lhe os olhos negros e a tristeza, a palidez e o nunca sorrir-se.” (Camilo C. 


* “Ela, encostada à poltrona, passava-lhe os dedos pelos cabelos, muito ao leve e 


REGRAS GERAIS 


8.2.1 PRÓCLISE 


O pronome oblíquo átono ficará proclítico ao verbo por causa dos seguintes fatores 


que o atraem: 


1) Palavras de valor negativo (não, nunca, jamais, ninguém, nada, nem [= e nem] etc). 


? Jamais nos consideraremos melhores do que os outros. 


? Não o permitiram a conversão de real para dólar. 


? Nunca lhe entristeceu a situação dos pobres no mundo? 


c» Observação: 


Se houver pausa depois da palavra negativa, emprega-se a ênclise. 


*? Não, converta-se ao cristianismo urgentemente. 


2) Advérbios e pronomes indefinidos. 


? Aqui se faz, aqui se paga. 
? Nem sempre se enxergam as disparidades do mundo contemporâneo. 
? Ninguém nos falou sobre o problema da empresa. 


? “Na natureza, nada se perde, nada se cria, tudo se transforma.” 


e» Observação: 


Se houver pausa depois do advérbio, o pronome ficará enclítico. Se o verbo estiver no 
futuro, emprega-se a mesóclise. 
? Enfim, encontrei-o na Estação da Luz. 


? Amanhã, encontrar-me-ei com o Luís Antônio para uma conversa de negócios. 


3) Pronomes relativos (que, o qual, a qual, os quais, as quais, cujo, cuja, cujos, cujas, onde, quem etc). 


> As informações, que te deram, parece terem mexido com o teu íntimo. 
> Aquele é o estádio de futebol o qual se fez e o qual se construiu em poucos meses. 


? Este bar é lugar da cidade onde se encontram os melhores pratos da cidade. 


4) Pronomes demonstrativos (este, esta, isto, aquele, aquela, aquilo etc.). 


? Tudo aquilo lhe passou despercebido. 


? Esta me contou uma versão esquisita do caso. Aquele nos disse totalmente o contrário 
desse aí. 


5) Conjunções subordinativas (quando, se, já que, porque, embora, enquanto, como, à medida que etc.). 


> À medida que se estuda, aprende-se mais. 


* Enquanto me diziam aquilo, eu permanecia imóvel. 


? É muito justo que o ampares na velhice. 


* Se me pagar, farei o trabalho assim que me sobrar um tempinho. 


6) Verbo no gerúndio precedido da preposição “em”. 


* Em se tratando de finanças, procure o sr. João Alberto. 


* Em se pensando em viagens, é sempre bom procurar uma boa empresa de turismo. 


7) Conjunção coordenativa alternativa. 


? Ou se casa comigo, ou se casa com o meu primo. 


? Deixem-me sair, ou me deem a vaga de emprego a qual vim à procura. 


82.1.1 | Outrosfatores de pródise 


Além desses fatores, a próclise é de rigor: 


1) Nasorações exdamativas e nas optativas (orações que exprimem desejo): 


? Que Deus te proteja. 


? Bons ventos os levem em paz! 
* Quanto nos é difícil falar a verdade! 


* Que terrível revelação nos fizeste! 


2) Nasorações interrogativas em que haja pronomes interrogativos: 


Quem vos falou sobre o problema dela? 


* Quanto lhe custou o conserto do carro? 


3) Com verbos no infinitivo pessoal precedido de preposição: 


* Demiti os dois funcionários por se queixarem demais. 


* Deixei-os à vontade para se relacionarem melhor com o professor. 


8.2.2 MESÓCLISE 


Como já se mencionou, a mesóclise consiste na colocação do pronome oblíquo átono 
no meio do verbo. Isso ocorre apenas com dois tempos do modo indicativo: o futuro do 
presente e o futuro do pretérito, pois se trata de dois tempos compostos. O futuro do 
presente é formado pelo INFINITIVO do verbo mais o PRESENTE DO INDICATIVO do 
verbo HAVER; já o futuro do pretérito é formado pelo INFINITIVO do verbo mais o pretérito 
imperfeito do verbo HAVER. Logo, o pronome oblíquo átono será colocado entre um 
INFINITIVO e o verbo HAVER. Observe: 


FUTURO DO PRESENTE (infinitivo + presente do indicativo do verbo “haver"): 


Eu comprar + hei => comprarei= Hei de comprar 


Tu comprar + hás => comprarás= Hás de comprar 


Ele comprar + há «> comprará = Há de comprar 


Nós comprar + havemos => compraremos = Havemos de comprar 


Vós comprar + haveis => comprarels = Havelsde comprar 


Eles comprar + hão => comprarão = Hão de comprar 


FUTURO DO PRETÉRITO (Infinitivo + pretérito imperfeito do verbo “haver”): 


Eu comprar + havia => compraria — Havia de comprar 


Tu comprar + havias => comprarias= Havias de comprar 


Ele comprar + havia => compraria = Havia de comprar 


Nós comprar + havíamos => compraríamos = Havíamos de comprar 


Vós comprar + havíeis «> comprarieis = Havieis de comprar 


Eles comprar + haviam «> comprariam = Haviam de comprar 


» 


» 


Dessa forma, teremos: 


Compraria o carro se eu pudesse. = Comprá-lo-ia se eu pudesse. (= Havia de comprá- 
lo se eu pudesse.) 


Encontrá-lo-á deitado numa rede bem vistosa à varanda da casa grande. (= Há de 
encontrá-lo deitado...) 


Conceder-lhe-íamos o emprego se ele tivesse competência. (= Havíamos de conceder- 
lhe o emprego...) 


Estabelecer-nos-emos aqui até que a tempestade passe. (= Havemos de estabelecer- 
nos aqui até...) 


Jogá-lo-ão na lixeira se todas as tentativas falharem. (= Hão de jogá-lo na lixeira se...) 


“Dir-me-eis que não tendes outro modo de vos sustentar”. (Pe. Antônio Vieira) 


c» Observações: 


a) Não havendo palavra atrativa e estando o futuro do presente ou do pretérito no meio 


de uma oração, será indistinta tanto a próclise quanto a mesóclise. Observe: 


» me entregará z a 
Ele 1 ou o pacote amanhã pela manhã. 


entregar-me-á 


> se retiraria " 
Ricardo 1 ou da reunião de qualquer jeito. 


retirar-se-ja 


b) Se houver palavra atrativa antes do futuro, a próclise será obrigatória. 


8.2.3 ÊNCLISE 


O pronome oblíquo átono ficará enclítico ao verbo nas seguintes circunstâncias: 


1) Quando o verbo iniciar o período. 


? Conta-me logo tudo que sabes, Marcílio. 
> Fazê-lo será um prazer para mim, d. Joana. 


* Perceberam-nos assim que chegamos ao local. 


2) Como verbo no gerúndio, desde que não forme locução verbal ou que não esteja precedido da preposição 
“em” ou de qualquer elemento de atração. 


? Não farei mais a reunião, disse ele, levantando-se rapidamente. 


> Judas aproximou-se de Cristo; beijando-lhe o rosto, denunciou-o aos soldados de 
Pilatos. 


=» Observação: 


Se houver fator de próclise, esta será de rigor. Veja: 


*? João comprava demasiadamente, pouco se importando com o valor das coisas. 


3) Comverbosno imperativo afirmativo. 


? Deixe a sala agora e entregue-se aos estudos se quiser ser aprovado no final do ano. 


? João, escuta-me por alguns minutos, por favor. 


4) Com verbos no infinitivo regidos da preposição “=”, em se tratando dos pronomes obliquos vocálicos “o, a, 
os, as”, os quais assumirão, obrigatoriamente, as formas “lo, la, los, las”. 


? Jamais me recusaria a recebê-los. 


? Todos começaram a questioná-las sobre as ideias que defendiam. 


? “Acudiu toda a cidade a acompanhá-lo.” (Fr. L. de Sousa) 


c> Observação: 


Não se esqueça de que o infinitivo é uma forma verbal privilegiada. À exceção da regra 
acima e da próclise com o infinitivo flexionado, diante de um verbo no infinitivo estão 
corretas tanto a próclise quanto a ênclise, mesmo com a existência de um fator de 
próciise. Veja: 


” det 
Não fizeram absolutamente nada para — Tio e 


detê-os. 


> d 
Tinha um grande desejo de 1 R Laio a 


pegáia o nos pa 


» ” te incomodar 
Para não [ OU 


incomodar-te 
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CAÇÃO DOS PRONOMES OBLÍ 


OS NAS LOCUÇÕES VERBAIS 


A partir de agora, vamos usar o conhecimento acima para posicionar corretamente os pronomes oblíquos dentro das 
locuções verbais. O assunto não é difícil, mas você precisa estar bem atento às orientações abaixo. Vamos lá! 


Primeiramente, vamos relembrar o que é uma locução verbal: 


INFINITIVO 


VERBO AUXILIAR + VERBO PRINCIPAL GERÚNDIO 


PARTICÍPIO 


Dentro de uma locução verbal, o pronome oblíquo poderá assumir uma das seguintes 
posições: 


a) Próclise ao verbo auxiliar = Colocação sempre possível, exceto se a locução iniciar o 
período. 


b) Enclise ao verbo auxiliar > Colocação possível desde que não haja um fator de 
próclise ou o verbo esteja no futuro. 


c)  Enclise ao verbo principal = Colocação sempre possível em se tratando do infinitivo ou 
do gerúndio. Gramaticalmente, não se admite ênclise a um verbo no particípio. 


d) Pronome oblíquo solto no meio da locução verbal (próclise ao verbo principal) = 
Posição consolidada pelo uso. Já foi combatida por alguns gramáticos, mas hoje 
plenamente aceita pelo padrão mais formal da língua em virtude do largo emprego nas 
situações do dia a dia. 


Observe agora, seguindo as orientações acima, as possíveis colocações dos oblíquos 
nas locuções verbais: 


7. Verbo auxiliar + infinitivo: 


a) Os homens devem amar uns aos outros. (se) 


Os homens s< devem amar uns aos outros. (Próclise ao verbo auxiliar) 

Os homens devem-s< amar uns aos outros. (Ênclise ao verbo auxiliar) 

Os homens devem amar-s< uns aos outros. (Ênclise ao verbo principal — infinitivo) 
Os homens devem s< amar uns aos outros. (Pronome solto no meio da locução) 


DOU 


b) Eu quero dizer muita coisa. (lhe) 


Eu lhe quero dizer muita coisa. (Próclise ao verbo auxiliar) 

Eu quero-lhe dizer muita coisa. (Ênclise ao verbo auxiliar) 

Eu quero dizer-lhe muita coisa. (Ênclise ao verbo principal — infinitivo) 
Eu quero |he dizer muita coisa. (Pronome solto no meio da locução) 


c) Não posso abater com essas calúnias. (me) 


=> Não me posso abater com essas calúnias. (Próclise ao verbo auxiliar) 
«> Não posso abater-me com essas calúnias. (Ênclise ao verbo principal — infinitivo) 
«> Não posso me abater com essas calúnias. (Pronome solto no meio da locução) 


2. Verbo auxiliar + gerúndio: 


a) Os olhos da personagem foram enchendo de lágrimas. (se) 


= Os olhos da personagem ss foram enchendo de lágrimas. (Próclise ao verbo auxiliar) 
= Os olhos da personagem foram-se enchendo de lágrimas. (Ênclise ao verbo auxiliar) 

= Os olhos da personagem foram enchendo-ss de lágrimas. (Ênclise ao verbo principal — 
gerúndio) 

Os olhos da personagem foram s< enchendo de lágrimas. (Pronome solto no meio da 
locução) 


Ei 


b) O empregado afirmou que não estava insultando. (me) 


Ei 


O empregado afirmou que não me estava insultando. (Próclise ao verbo auxiliar) 

O empregado afirmou que não estava insultando-me. (Ênclise ao verbo principal — 
gerúndio) 

O empregado afirmou que não estava me insultando. (Pronome solto no meio da 
locução) 


E 


Ei 


3. Verbo auxiliar + particípio: 


a) O time tem dado muitas decepções. (nos) 


b 


O time nos tem dado muitas decepções. (Próclise ao verbo auxiliar) 
O time tem-nos dado muitas decepções. (Ênclise ao verbo auxiliar) 
«> O time tem nos dado muitas decepções. (Pronome oblíquo solto no meio da locução) 


E 


b) Esse ele tivesse enganado, o que você faria? (me) 


E 


E se ele me tivesse enganado, o que você faria? (Próclise ao verbo auxiliar) 
- Esse ele tivesse-mo enganado, o que você faria? (Ênclise ao verbo auxiliar) 


E se ele tivesse me enganado, o que você faria? (Pronome oblíquo solto no meio da 
locução) 


b 


c) Onde terá metido aquele menino? (se) 


102. Ingedore Villaça Koch + Vanda Maria Elias 


No texto, a estrutura “sem a indústria de...” a cada vez que se apresenta traz 
um complemento diferente, como se fosse uma fórmula: 


Sem a indústria da moda, 

Sem a indústria aeronáutica, 
Sem a indústria automobilística, 
Sem a indústria médica, 

Sem a indústria da música. 


Esse paralelismo é um importante componente na seguinte condução 
argumentativa: se a indústria química é a base da indústria da moda, aero- 
náutica, automobilística, médica e da música, então, sem a indústria química 
não haveria as outras indústrias porque a indústria química está na base de 
todas as outras, é a indústria das indústrias. Com esse recurso, o leitor vai 
sendo orientado aos poucos para a conclusão que a recorrência sintática ajuda 
a reforçar, de forma envolvente. 


Paráfrases (repetição de conteúdo semântico) 


Se, no paralelismo, tem-se a repetição de uma estrutura que a cada vez é 
preenchida com um conteúdo diferente, na paráfrase ocorre o contrário: tem-se 
o mesmo conteúdo, apresentado sob formas estruturais distintas. O conteúdo, 
quando reapresentado, sofre algum tipo de alteração como reformulação, ajuste, 
desenvolvimento, síntese etc. 

Mas seja qual for a razão, a paráfrase chama a atenção do leitor não apenas 
para o conteúdo que está sendo alterado, mas, principalmente, para a alteração 
ocorrida e o objetivo que a justifica, aumentando as chances de êxito no empre- 
endimento argumentativo. 

Em nossa língua, funcionam como introdutoras de paráfrases expressões como 


isto é, ou seja, ou melhor, quer dizer, em síntese, em resumo, em outras palavras et 


Nos textos que vamos ler a seguir, as expressões “ou seja” (exemplo 1), “isto 


& (exemplo 2) e “quer dizer” (exemplo 3) demonstram o que acabamos de dizer: 


EI 


y 


d) 


Ei! 


bp 


Onde sc terá metido aquele menino? (Próclise ao verbo auxiliar) 
Onde terá se metido aquele menino? (Pronome oblíquo solto no meio da locução) 


Observações: 


a) Lembre-se de que não se pospõe pronome oblíquo átono a um verbo no particípio. 


b) Quando a locução verbal é formada por um verbo auxiliar mais uma preposição e 
mais o verbo principal, observam-se as mesmas posições elencadas acima à 
exceção da ênclise ao verbo auxiliar. Veja: 


Ele há de acostumar em breve com a nova função na empresa. (se) 


Ele se há de acostumar em breve com a nova função na empresa. (Próclise ao verbo 
auxiliar) 

Ele há de acostumar-se em breve com a nova função na empresa. (Ênclise ao verbo 
principal — infinitivo) 

Ele há de se acostumar em breve com a nova função na empresa. (Pronome solto 
entre a preposição e o verbo principal) 


4 — QUESTÕES DE CONCURSOS PÚBLICOS 


(FCC) Quando ..... as provas, ..... imediatamente. 


a 


lhes entregarem, corrijam-as. 

b) lhes entregarem, corrijam. 

c) lhes entregarem, corrijam-nas. 
d) entregarem-lhes, corrijam-as. 

e) entregarem-lhes, as corrijam. 


(FCC) Acredito que todos ..... dizer que não ..... ê 


a) lhe irão, se precipite. 
b) lhe irão, precipite-se. 
c) irão-lhe, se precipite. 
d) irão lhe, precipite-se. 
e) ir-lhe-ão, se precipite. 


(Santa Casa-SP) Devemos ..... da tempestade. 


a) resguardar-mos-nos. 
b) resguardar-nos. 

c) resguardarmos-nos. 
d) resguardarmo-nos. 

e) resguarda-nos. 


(Santa Casa-SP) Há um erro de colocação pronominal em: 


a) Sempre a quis como namorada. 

b) Os soldados não lhe obedeceram as ordens. 
c) Todos me disseram o mesmo. 

d) Recusei a ideia que apresentaram-me. 

e) Quando a cumprimentaram, ela desmaiou. 


(UFF-RJ) Numa das frases abaixo, a colocação do pronome pessoal átono não 
obedece às normas vigentes. Assinale-a. 

a) Ter-lhe-iam falado a meu respeito? 

b) Tenho prevenido-o várias vezes. 

c) Quem nos dará as razões? 

d) Nunca nos diriam inverdades. 

e) Haviam-no procurado por toda parte. 


(Faap-SP) Assinale a alternativa em que a colocação pronominal desobedece ao que 
preceitua a gramática: 

a) Há muitas estrelas que nos atraem atenção. 

b) Jamais dar-te-ia tantas explicações, se não fosse pessoa de tanto merecimento. 


c) A este compete, em se tratando de corpo da pátria, revigorá-lo com o sangue do 
trabalho. 


d) Não o realizaria, entretanto, se a árvore não se mantivesse verde sob a neve. 
e) Nenhuma das anteriores. 


(UM-SP) Assinale a alternativa que apresenta erro de colocação pronominal. 


a) Você não devia calar-se. 
b) Não lhe darei qualquer informação. 


c) O filho não o entendeu. 
d) Se apresentar-lhe os pêsames, faça-o discretamente. 
e) Ninguém quer aconselhá-lo. 


(Cesesp-PE) Assinale o único periodo em que há inadequação na colocação 
pronominal. 
a) Nenhuma das questões lhe desagradou. 


b) Que Deus me ajude!c) Quanto nos custa manter a calmald) A prova, fila sem 
afobação. 


e) Todos retirar-se-iam cedo. 


(PUCC-SP) Sabendo-se que solecismos são desvios indevidos de regência, 
concordância e colocação, indique a alternativa que não apresenta nenhum desses 
desvios, segundo a norma culta: 

a) Liliana, te amo perdidamente. 

b) Quando saírem com nós, talvez nos contem o caso. 

c) As meninas não devem se preocupar com a maquiagem. 

d) Entre mim e você, sempre houve compreensão. 

e) Esta revista é para mim ler. 


. (UM-SP) Assinale a alternativa em que o pronome pessoal oblíquo poderia ser 


colocado em duas outras posições: 


a) Deixei de cumprimentá-lo. 

b) Eles queriam-me enganar. 

c) Não te prejudicarei nunca. 

d) Os amigos tinham se retirado. 

e) Creio que ele não me dará explicações. 


GABARIT! 


1-€ 2-A 3-8 
4-D 5-B 6-8 
7-D 8-E 9-D 


Acesse o portal de material complementar do GEN — o GEN-io — para ter acesso a 
diversas questões de concurso público sobre este assunto: <http://gen- 
io.grupogen.com.br>. 


EMPREGO DOS SINAIS 
DE PONTUAÇÃO 


Em primeiro lugar, quero parabenizá-lo por ter chegado até aqui. Espero que você já tenha estudado os outros pontos 
deste livro, pois o assunto sobre o qual vamos a partir de agora discorrer depende bastante dos conhecimentos 
anteriores, principalmente do conhecimento sobre sintaxe de oração e de período. Do entendimento com profundidade 
da oração e dos seus termos, bem como da relação entre as orações, dependerá o sucesso no que diz respeito ao 
emprego dos sinais de pontuação, uma vez que esta é, na maioria dos casos, uma necessidade sintática. Por isso, 
convido-o à estudar — se ainda não o fez — aqueles dois assuntos. Adentrar o mundo da pontuação sem dominar os 
mecanismos básicos da sintaxe é semelhante a tentar resolver um problema de sistema de inequações do segundo 
grau sem antes ter estudado a resolução de equações do primeiro grau, ou seja, a possibilidade de insucesso é grande. 
Se já estudou, convido-o então a dar o próximo passo para o seu engrandecimento: vamos juntos entender a aplicação 
dos diversos sinais que marcam as pausas, a entonação, à mudança semântica e às vezes a melodia do discurso na nossa 
língua portuguesa. 


9.1 CONSIDERAÇÕES INICIAIS 


A princípio é preciso que se estudem as duas principais razões sobre as quais se 
assenta a pontuação na língua portuguesa. Chamo a essas razões de “bases” da 
pontuação. 


1.º BASE: 


Pontuar é, no mais das vezes, uma necessidade sintática. Isto quer dizer que, para se pontuar bem, deve-se estar 
atento às funções sintáticas desempenhadas pelos termos e pelas orações, bem como à localização de tais termos e 
orações no período. Por isso, são inadmissíveis as seguintes pontuações: 


a) O ex-presidente da empresa brasileira de correios e telégrafos, viajará na próxima 
semana. 


Regra: Não se separa o sujeito do seu verbo. 


Por fim, estudou-se o artigo 5.º da Constituição, que confere, aos brasileiros e aos 
estrangeiros, certos direitos. 


Regra: Não se separa por vírgula o verbo do(s) seu(s) objeto(s). 


A indignação, de muita gente, não transpõe na maioria dos casos o âmbito das 
conversas privadas. 


Regra: Não se separa o nome do(s) seu(s) adjunto(s).. 


O fato que foi revelado nas investigações foi decisivo, para a elucidação do crime. 


Regra: Não se separa por vírgula o nome do seu complemento. 


Você perceberá que boa parte das regras sempre se refere às funções sintáticas. Daí 


afirmamos ser a pontuação uma necessidade sintática. 


2.º BASE: 


a) 


O emprego dos sinais de pontuação pode alterar o sentido e a função sintática de um termo, ou seja, a pontuação, em 
muitos casos, implicará alterações semânticas e sintáticas. Observe as alterações de sentido e de função sintática entre 
os pares a seguir: 


— Ninguém compreende Maria. = Maria é uma pessoa difícil de se compreender. O 
termo “Maria” é o objeto direto. 


— Ninguém compreende, Maria. = Maria passa a ser a interlocutora com quem se fala. 
O termo “Maria” é agora o vocativo. 


— O empregado falará brevemente com o novo diretor. > O vocábulo “brevemente” 
funciona como advérbio de tempo. 


— O empregado falará, brevemente, com o novo diretor. > O vocábulo “brevemente” 


funciona como advérbio de modo. 


c) — Quero ver o que você vai fazer agora, que o novo gerente é um casca-grossa. 
= A oração iniciada pelo “que” possui sentido explicativo. O vocábulo “agora” é um 
advérbio de tempo. 


— Quero ver o que você vai fazer, agora que o novo gerente é um casca-grossa. 
= A oração iniciada pelo “agora que” possui valor temporal. A locução “agora que” é 
uma conjunção temporal. 


d) Alguém joga uma moeda para cima, pega-a na mão e pergunta: 


— É cara ou coroa? 
— E coroa, cara 
— Não! Deu cara, coroa! 


Observe as alterações semânticas e sintáticas provocadas pelo emprego da vírgula 
entre os vocábulos “cara” e “coroa”. 


e) — De fato, meu amigo não fala de medo. = Aqui o amigo não fala sobre o “medo”. “De 
medo” é objeto indireto. 


— De fato, meu amigo não fala, de medo. = Aqui o amigo não fala porque está com 
medo. “De medo” é um adjunto adverbial de causa. 


f) Todos foram até a mamãe. = Aqui “todos” chegaram até a mamãe. 


— Todos foram, até a mamãe. = Aqui “todos” foram, partiram, inclusive “a mamãe”. 


9) — Vota Brasil” > Aqui o “Brasil” — sujeito — faz a ação de votar. Observe que o verbo 
“votar” se encontra no presente do indicativo. 


— “Vota, Brasil” > Aqui o vocábulo “Brasil” passa a exercer a função de “vocativo”. O 
verbo “votar” se encontra agora na segunda pessoa do imperativo afirmativo. 


Reiterando: O emprego dos sinais de pontuação — notadamente a virgula — pode provocar alterações do sentido e da 
função sintática dos termos. 


RINCIPAIS SINAIS DE PONTUAÇÃO 


Pontuar é, antes de mais nada, dividir o discurso, separar-lhe as partes quando for 
necessário. Clara definição para o que vem a ser “pontuar” nos deixou o ilustre mestre 
Celso Pedro Luft: “Pontuar bem é ter visão clara da estrutura do pensamento e da frase. 
Pontuar bem é governar as rédeas da frase. Pontuar bem é ter ordem no pensar e na 
expressão”. 


Para que bem se efetue esse domínio, empregam-se os sinais de pontuação os quais 
se dividem em sinais de pausa e sinais de entonação ou melódicos. 


1. Sinais de pausa: 


a) avírgula (,); 
b) oponto(.); 
c) oponto e vírgula (; ). 


2. Sinais de entonação ou melódicos: 


a) os dois-pontos (. ); 

b) o ponto de exclamação (! ); 
c) o ponto de interrogação ( ? ); 
d) as reticências (...); 

e) asaspas( ''); 

f) os parênteses (()); 

9) os colchetes (||); 

h) otravessão (—). 


c» Observações: 


a) Outros sinais podem, em alguns contextos, ser empregados para a marcação de 
melodia e entonação (recursos expressivos) como o hífen, o parágrafo, o destaque de 
letras e palavras (emprego do negrito, por exemplo). 


b) Em muitos contextos, encontramos o “emprego cumulativo de sinais de pontuação”. 
Podem combinar-se o ponto de interrogação com o ponto de exclamação e vice-versa; 
e qualquer dos dois, ou ambos, com as reticências. Podemos também usar as 
reticências e logo em seguida um ponto de exclamação. Com essas combinações, é 
possível se obter as mais variadas expressões, seja para indicar simultaneamente a 
surpresa ou a dúvida contida numa pergunta, seja a expectativa ou a incerteza do 
interlocutor, seja o prolongamento das entoações interrogativa e exclamativa — entre 


tantos outros matizes emocionais. 


? “Teve o Lemos outro sobressalto que o fez de novo pular na cadeira. 
- Como?... Tem alguém de olho?” (José de Alencar) 


? “— Eu estou bem em toda parte, padre-mestre, disse o pároco, caçando os seus 
chinelos de ourelo. Olha o seminário!... E em Feirão! Caíia-me a chuva na cama.” (Eça 
de Queiroz) 


? “Silfos ou gnomos tocam?... 
Roçam nos pinheirais 
Sombras e bafos leves 


De ritmos musicais.” (Fernando Pessoa) 


9.2.1 EMPREGO DA VÍRGULA (,) 


Para estudar o emprego da vírgula, primeiro é preciso entender que ela pode ser usada 
tanto para isolar termos dentro das orações quanto para separar orações dentro de um 
período composto. Por isso, dividimos seu emprego em: 


9.2.1.1 Avírgula entre os termos de uma oração 


Emprega-se a vírgula: 


a) Para separar termos coordenados assindéticos (sem ligação por conectivo), de 
mesma função sintática, que formam, muitas vezes, enumerações. 


Deparamo-nos em nossa viagem com uma paisagem paradisíaca na qual se viam o sol, 
algumas nuvens, o mar ao longe, alguns coqueiros e duas casas numa restinga. 


? “Havia sermonários latinos, um Marco Marullo, três retóricas, muitas teologias morais, 


um Euclides, comentários de versões literais de Tito Livio e Virgílio.” (Camilo Castelo 
Branco) 


? Avida, o infinito, o sol, o mar, tudo é um louvor a Deus. 


=» Observações: 


Quando o último elemento de uma série enumerativa vier precedido da conjunção “ 


vírgula é dispensada. Neste caso, diz-se que se fez uma “enumeração fechada”, pois o 
último elemento, introduzido pelo conectivo aditivo “e”, finaliza o pensamento, o que não 
permite inferir que haja outros elementos não mencionados. 


? Na festa, todos saltavam, riam, cantavam e dançavam freneticamente. 


Não se deve empregar a vírgula antes das conjunções “e, ou, nem” quando estas 
ligarem palavras ou mesmo orações de pequena extensão. 


? “Todo ele era atenção e interrogação.” (Machado de Assis) 
? Nem um nem outro lhe deve ficar obrigado.” (A. Herculano) 


* “Com ela ou sem ela, tenho por certa a nossa ida.” (Machado de Assis) 


Emprega-se a vírgula antes do “e” quando este vier repetido antes de cada um dos 
elementos (polissindeto). 


? “Tua irmã é carinhosa, e doce, e meiga, e casta, e consoladora.” (Eça de Queiroz) 


b) Para isolar vocativos. 


* “Mas olha, meu Telmo, torno a dizer-to: eu não sei como hei de fazer para te dar 
conselhos.” (A. Garrett) 


? Que foi, Madalena, há algum problema na comida? 


? “De maneira, cristãos, que temos hoje a maior tentação: queira Deus que tenhamos 
também a maior vitória.” (Pe. Antonio Vieira) 


c) Para separar adjuntos adverbiais locucionais deslocados dentro da estrutura 
oracional. 


? “A morte de Afonso VI, quase no fim da primeira década do século XII, deu origem a 


acontecimentos ainda mais graves do que os por ele previstos...” (A. Herculano) 


? “Desde as quatro horas da tarde, no calor e silêncio do domingo de junho, o Fidalgo da 
Torre (...) trabalhava.” (Eça de Queiroz) 


* “Depois das grandes dores e das lágrimas torrenciais, forma-se também no coração do 


homem um húmus poderoso..." (José de Alencar) 


? “Diante dessa varanda, na claridade forte, pousava a mesa ... .” (Eça de Queiroz) 


c» Observações essenciais: 


Os adjuntos adverbiais formados por um só vocábulo — e mesmo os adjuntos adverbiais 


Escrever e argumentar 103 


Exemrto 1 


O que é a lei de Murphy? 


É um comentário ácido e pessimista sobre o Universo que diz: “Tudo o que puder dar 
errado dará” 


Ou seja, de lei, a lei de Murphy não tem nada: não se trata de um conceito matemático, 


e sim de uma máxima sobre “a perversidade do Universo”, um conceito que existe há 
pelo menos dois séculos. Trata-se da sensação de que o Universo “quer” que dê tudo 
errado, uma visão de mundo que por ser interpretada tanto como negativismo puro e 
simples quanto como um alerta para sempre se tomar todas as precauções possíveis ao 
trabalhar em algum projeto. 


Fonte: LazarETTI, Bruno. “O que é a lei de Murphy?”. Superinteressante. São Paulo, Abril, n. 148, jan. 2014. 


ExemrLo 2 


Meu filho Nicolai, agora no ensino médio, recebeu uma carta um dia desses. A missiva 
era de uma pessoa que morava na minha casa, e, no entanto, já não existe. Isto é, a carta 
foi escrita pelo próprio Nicolai quatro anos antes. Apesar de ter viajado muito pouco 
no espaço, a carta tinha viajado muito no tempo, pelo menos no tempo de vida de 


uma criança. Ele escreveu a carta na sexta série, como parte de um trabalho escolar. Era 
uma mensagem de um Nicolai de onze anos falando com o Nicolai de quinze anos do 
futuro. As cartas dos alunos foram reunidas e guardadas durante esses quatro anos por um 
maravilhoso professor de inglês, que afinal as mandou pelo correio para os adolescentes 
que seus alunos da sexta série tinham se tornado. 


Fonte: MLODINOY, Leonard. Subliminar: como o inconsciente influencia nossas vidas. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 
2013, p. 254. 


ExempLo 3 


Os índios moram longe, 

no alto rio Negro. 

Quer dizer: longe para nós. 

Para eles, não é longe de nada. 

Pelo contrário: 

quem mora longe somos nós, 
estrangeiros nas florestas do rio Negro. 


Fonte: NESTROVSKI, Arthur; SANDOVAL, Andrés. 
Viagens para lugares que eu nunca fii. São Paulo: Companhia das Letrinhas, 2008. 


locucionais, de pequena extensão — dispensam a vírgula, salvo se se quiser conferir-lhes 
ênfase. 


? Iremos hoje ao shopping 


? Todos em princípio discordam do que ele disse. 
? Amanhã de manhã chegarão o Presidente da República e toda a sua comitiva. 
? “Logo pela primeira vez o caso intrigou a vizinhança.” (Lima Barreto) 


? “Esta atitude de resto convém ao bacharel... .” (Eça de Queiroz) 


Os adjuntos adverbiais terminados no sufixo “-mente” seguem a regra de pontuação 
dos adjuntos adverbiais simples: ou não se põe nenhuma vírgula, ou se isola o advérbio 
com vírgula(s) para conferir-lhe ênfase ou alterar-lhe a semântica. 


* “É verdade que a guitarra vinha decentemente embrulhada em papel, mas o vestuário 
não lhe escondia inteiramente as formas.” (Lima Barreto) 


? *... uma flor consolaria aquela deserdada; mas na disposição dos seres, infelizmente, a 


Substância que lá devia ser rosa é aqui na Baixa homem de Estado...” (Eça de Queiroz) 
? “Realmente, era graciosa e viva nos gestos, olhos cálidos, boca fina e interrogativa.” 
(Machado de Assis) 
d) Para isolar apostos explicativos. 


? “Vós fostes o aio e amigo de meu senhor... de meu primeiro marido, o Senhor D. João 
de Portugal...” (A. Garrett) 


? “O Dr. Camargo, médico e velho amigo da casa, foi ter com Estácio.” (Machado de 
Assis) 


? Recife, cidade cortada por rios, é conhecida como a Veneza brasileira. 


? Salomão, filho de Davi, foi um rei sábio. 


e) Para isolar o nome do lugar quando seguido de data. 
? Palmares, 2 de fevereiro de 2004 
f) Para isolar alguns termos sintáticos — geralmente complementos verbais — 


postos no início do período (anástrofe), com o intuito de conferir-lhes ênfase, 
desde que sejam retomados de forma pleonástica por pronome oblíquo. 


? As ideias do nosso presidente, já não mais as defendo. 


? Aos amigos do alheio, difícil é perdoar-lhes os prejuizos que causam. 


9) Para isolar o predicativo do sujeito deslocado dentro da estrutura oracional 
quando o verbo não é de ligação. 


? Triste com a notícia, o rapaz deixou a sala em silêncio. 


? O governo, contente com a redução da inflação, interveio junto ao Banco Central para 
que este diminua a taxa Selic. 


? O professor, desesperado, deixou a sala 


h) Para indicar uma elipse (ocultação), geralmente, de um verbo. 


? O Brasil sempre exportou carnes; a Argentina, sapatos e couro; a Venezuela, petróleo. 
(Elipse do verbo “exportar”) 


> “A moral legisla para o homem; o direito, para o cidadão.” (Tomás Ribeiro apud Artur de 
A. Tórres) 


? Marcos estuda francês, e João, inglês. 
i) Para separar expressões explicativas, conclusivas e retificativas, interpostas na 


oração, como “isto é, a saber, ou seja, por exemplo, ou melhor, outrossim, com 
efeito, assim, então, por assim dizer, além disso, ademais etc.”. 


? “Quaresma fez o “Tangolomango”, isto é, vestiu uma velha sobrecasaca do general... 
(Lima Barreto) 


? “Esta singularidade era um símbolo da união, ou melhor, da comunhão que o dono da 
casa queria que houvesse durante a ceia...” (José de Alencar) 


? “O calor úmido das paragens amazonenses, por exemplo, deprime e exaure.” (Euclides 
da Cunha) 


j) Para separar os elementos paralelos nas frases proverbiais. 
? O velho a estirar, o diabo a enrugar. 


? Dinheiro na mão, amigos no portão. 


9.2.1.2 Avírgulaentreas orações 


a) Para separar orações coordenadas assindéticas. 


? “Entregou a espingarda a sinhá Vitória, pôs o filho no cangote, levantou-se, agarrou os 
bracinhos...” (Graciliano Ramos) 


? “Os juazeiros aproximaram-se, recuaram, sumiram-se.” (Graciliano Ramos) 


* “Deus quer, o homem sonha, a obra nasce.” (Fernando Pessoa) 
? “E agora, José? 

A festa acabou, 

a luz apagou, 

o povo sumiu, 

a noite esfriou.” (C. Drummond) 


b) Emprega-se a vírgula para separar as orações coordenadas sindéticas, exceto 
as introduzidas pelo conectivo aditivo “e”. 


2 “.. as duas janelas estavam cerradas, mas sentia-se fora o sol faiscar nas vidraças... 


(Eça de Queiroz) 


? “Não frequentava botequins, nem fazia noitadas.” (Eça de Queiroz) 
> 


. ora tinha trabalho que me obrigava a fechar o gabinete, ora saía ao domingo para ir 
passear pela cidade e arrabaldes o meu mal secreto.” (Machado de Assis) 


? “Note que é só para fazer mal, porque ele é tão religioso como este lampião.” (Machado 
de Assis) 


? Não estudas regularmente, logo és um mau aluno. 


c» Observações: 


A vírgula é de rigor antes do “e” aditivo quando vem repetido antes de cada oração 
(polissindeto), quando o “e” possui valor adversativo, ou quando a oração introduzida pelo 
“e” apresenta sujeito diverso da oração assindética anteposta. 


? Preparou-se profundamente para o concurso, e não conseguiu ser aprovado nem na 
primeira etapa. 


0“e” possui valor adversativo. 


* “Cumpriu-se o Mar, e o Império se desfez.” (Fernando Pessoa) 


Ossujeitos das orações são diferentes. 


? “Rita tratou especialmente do coração, e ninguém o faria melhor.” (Machado de Assis) 


” “Rondo-te, e arquejo, e choro, ó cidadela!” (Olavo Bilac, apud Domingos Paschoal 


Cegalla) 


Boa parte dos conectivos coordenativos admite o deslocamento dentro da oração 
coordenada de que eles fazem parte. Um bom paradigma nos dão as conjunções 
coordenativas adversativas (construções possíveis): 


? As ideias construídas por ele têm fundamento, mas são inaplicáveis à realidade do dia a 


dia. 


Posição mais comum — conectivo introduz a oração coordenada sindética. 
Avírgula deve ser aplicada antes do conectivo. 


As ideias construidas por ele têm fundamento; entretanto, são inaplicáveis à realidade 
do dia a dia 


pontuação enfática para o conectivo 


As ideias construídas por ele têm fundamento; são inaplicáveis, porém, à realidade do 
dia a dia. 


conectivo deslocado dentro da oração sindética 


As ideias construídas por ele têm fundamento; são inaplicáveis à realidade do dia a dia, 
no entanto. 


conectivo deslocado dentro da oração sindética 


Quando a oração assindética é de considerável extensão, pode-se finalizá-la com um 
ponto. Depois inicia-se a oração sindética com conectivo adequado, o qual poderá ou não 
ser isolado por uma vírgula. 


* “Quis puxar as de Capitu, mas ainda agora a ação não respondeu à intenção. Contudo, 
achei-me forte e atrevido.” (Machado de Assis) 


? “A criação de gado é ali a sorte de trabalho menos impropriada ao homem e à terra. 
Entretanto não há vislumbrar nas fazendas do sertão a azáfama festiva das estâncias do 
Sul.” (Euclides da Cunha) 


c) Para separar orações subordinadas adjetivas explicativas. 


? “Aquele olhar profundo, que parecia despedir os fogos surdos de uma labareda oculta, 
incutia nela um desassossego íntimo.” (José de Alencar) 


? O homem, que é mortal, julga-se às vezes eterno. 


* “Eu, que já a achava lindissima, bradaria que era a mais bela criatura do mundo se o 
receio me não fizesse discreto.” (Machado de Assis) 


* “Qualquer príncipe italiano, cujo principado é menos do que a sua capital, tem 
residências dez vezes mais magníficas do que esse bocó de Sanjon.” (Lima Barreto) 


d) Para separar orações subordinadas adverbiais desenvolvidas quando 
antepostas à oração principal ou intercaladas nela. 


? “Logo que começou a revolver os papéis, a mão do médico tornou-se mais febril.” 
(Machado de Assis) 


? O conselheiro, embora não figurasse em nenhum grande cargo do Estado, ocupava 
elevado lugar na sociedade. (Machado de Assis) 


? A audiência foi, conforme atestaram os advogados, bastante positiva para a defesa. 


? “Como pregava gratuitamente, o vigário de Caldelas era chamado por todos os 
mordomos e confrarias festeiras.” (Camilo Castelo Branco) 


e) Para separar as orações reduzidas (de gerúndio, de infinitivo e de particípio) 
adverbiais e adjetivas quando antepostas à oração principal ou intercaladas 
nela. 


? “Hoje, pensando melhor, acho que servi de alívio.” (Machado de Assis) 
? Acabada a balada, retiraram-se os convidados. 


? “Provado o roubo, iremos haver a importância dos dois brilhantes ultimamente 
comprados ao ourives que no-los vendeu.” (Camilo Castelo Branco) 


+ 


“A Serra do Grão-Mogol, raiando as lindes da Bahia, é o primeiro espécimen dessas 
esplêndidas chapadas imitando cordilheiras...” (Euclides da Cunha) 


? A lagarta, paralisada pelo veneno da vespa, nada poderá fazer para evitar o seu 
martírio. 


f) Para separar orações intercaladas. 
? “Venha, acudiu ele, venha o grande o homem.” (Machado de Assis) 
* Cão que ladra, diz o dito popular, não morde. 


? “Onde é que se viu, diziam eles, um imperador que só tem dois palácios?” (Lima 
Barreto) 


9.2.1.3 Nãoseempregaa vírgula 


O emprego da vírgula, como já vimos, obedece a critérios bem definidos. Pode ser 
empregada tanto entre termos de uma oração quanto entre orações. O interessante é 
notar que boa parte dos casos estudados se refere a estruturas nas quais existem 
inversões (ordem indireta). Por causa dessas inversões “pontua-se”, emprega-se algum 
sinal de pontuação para evitar confusões. Logo, a ordem direta, em princípio, dispensa o 
emprego de sinais de pontuação. Portanto, o estudante da língua-mãe deve estar atento à 
estrutura do período se quiser empregar bem algum sinal de pontuação. Observe o 
exemplo abaixo: 


*? O ex-diretor licenciado da empresa brasileira de correios e telégrafos deverá viajar nas 
próximas duas semanas. 


O período dispensa qualquer sinal de pontuação, porquanto se encontra na ordem 
direta. 


Ademais, não se deve empregar a vírgula: 


a) Entre o sujeito e o seu verbo quando juntos, ainda que um preceda ao outro. 
? A indignação de muitos estudantes, não transpõe o âmbito das conversas privadas. 
> Não é fácil, manter-se o equilíbrio entre o direito e o dever. 


? O fato de ter cultivado tantos amigos e granjeado o respeito de todos, é prova suficiente 
de que ele teve uma vida digna. 


? Fica claro, que deve ser pago ao reclamante o valor referente às horas suplementares. 

b) Entre o verbo e o(s) seu(s) complemento(s) quando juntos, ainda que um 
preceda ao outro. 

»o artigo 273 do CPC garante, ao autor, a antecipação dos efeitos da tutela. 

* Deverão ser entregues ao auditor, todas as cópias, devidamente autenticadas. 


* São vultosos os prejuizos causados pelos sonegadores e pelos corruptos ao povo 


brasileiro, com os quais, se indigna o motorista. 


? Esclarece o reclamante, que a empresa jamais efetuou qualquer depósito em sua conta 
vinculada. 


c) Entre o nome (substantivo, adjetivo ou advérbio) e o seu complemento quando 
estão juntos. 


* Ele sempre exerceu uma forte influência, na investigação dos casos de corrupção no 
Brasil. 


? Não havia mais dúvidas, de que a vida dele era uma questão de dias. 


? Os homens têm-se tornado insensíveis, à dor alheira. 


d) Entre o nome (substantivo) e o seu adjunto adnominal. 
? Acasa e todos os bens, de nossos avós, foram doados para abrigos de idosos. 


? Ficou durante um bom tempo impressionado com o nome, do marido dela. 


e) Entre o nome e a oração subordinada adjetiva restritiva. 


vírgulas inadequadas - a oração adjetiva é restritiva 
» O homem, que fuma, aumenta a probabilidade de desenvolver câncer de 
pulmão. 


vírgulas inadequadas - a oração adjetiva é restritiva 
» O deputado, que é honesto, possui mais facilidade para se reeleger em uma 


segunda eleição. 


=» Observação: 


Quando a oração adjetiva restritiva é de certa extensão, é lícito empregar a vírgula ao 
final dela. 


> “As famílias que se estabeleceram naquelas encostas meridionais das longas serranias 
chamadas pelos antigos Montes Marianos, conservaram por mais tempo os hábitos 
erradios dos povos pastores.” (M. Said Ali - Gramática Secundária da Lingua 
Portuguesa) 


f) Entre a oração principal e a oração subordinada substantiva, salvo a oração 
subordinada substantiva apositiva. 


* Mostrou-se bastante ansioso, por que o problema logo fosse resolvido. 


* O deputado secretamente nos disse, que o Brasil certamente passará por uma crise 
financeira em breve. 


? Nosso maior problema fora, que ele não admitia ser cuidado por ninguém. 


=» Observação: 


Se a oração subordinada substantiva vier anteposta à oração principal, a vírgula é de 
rigor. 


? Que ele é o presidente, já se sabia; que ele não tem competência, já se sabia também. 


? Quando ocorrerá o evento, não se disse. 


9.2.2 EMPREGO DO PONTO (.) 


É o principal sinal de pontuação empregado para finalizar as proposições declarativas, 
simples ou compostas, de sentido completo. 


* “Os pés do que entrara apenas faziam um rumor sumido no chão de mármore. Vinha 


descalço. A sua aljarabia ou túnica era de lá grosseiramente tecida, o cinto uma corda 
de esparto.” (A. Herculano) 


“Estava Ângela na janela da sua casa na “rua do Bispo”, quando o marido surdiu da 
esquina da “Praça nova”. Reconheceu-o logo pela corpulência redonda.” (Camilo Castelo 
Branco) 


O ponto final também é empregado para: 


a) Encerrar a oração adversativa assindética de certa extensão, principalmente quando a 
oração sindética posposta é aditiva ou adversativa e traz uma ideia nova, um 
pensamento novo em relação à oração assindética. 


* “— Quando era mais jovem, em criança, era natural, ele podia passar por criado. Mas 
você está ficando moço e ele vai tomando confiança." (Machado de Assis) 


“O mistério que havia entre ambos ninguém o podia entender. E, todavia, a explicação 
era bem simples: estava no caráter extremamente religioso do califa, na sua velhice e no 
seu passado de príncipe absoluto.” (A. Herculano) 


b) Indicar a abreviatura de uma palavra. Neste caso, recebe o nome de “ponto 
abreviativo”. 


> pág. ou p. ? Cel. (Coronel) > r.(rua) 


> prof. (professor) > Dr. (doutor) 


9.2.3 EMPREGO DO PONTO E VÍRGULA (;) 


O ponto e virgula representa uma pausa maior que a vírgula e menor que o ponto final. 
Não há regras bem delimitadas para o seu emprego. É comum empregar: 


a) Para separar os incisos de leis, decretos, portarias etc. 


Art. 3.º Constituem objetivos fundamentais da República Federativa do Brasil: 
| — construir uma sociedade livre, justa e solidária; 
Il — garantir o desenvolvimento nacional; 


ll — erradicar a pobreza e a marginalização e reduzir as desigualdades sociais e 
regionais; 


IV — promover o bem de todos, sem preconceitos de origem, raça, sexo, cor, idade e 
quaisquer outras formas de discriminação. 


b) Para separar orações coordenadas de sentidos opostos. 
? Airmã odeia esportes; o irmão ama tudo que exige movimento. 


* “O egoismo vê na revolução um fato que destrói; o gênio contempla na revolução uma 
idéia que edifica.” (Coelho Neto apud Jorge Miguel) 


? João é um trabalhador; Pedro é um vadio. 


c) Para separar orações coordenadas de considerável extensão, principalmente 
quando em qualquer destas proposições já existe pausa mais fraca assinalada 
por vírgula. 


* A porta ficava à direita da grande coluna de entrada do templo budista; a sala do mestre 


localizava-se depois dessa porta. 


* Nada se comparava ao devaneio sentido naquele momento da sessão de psicoterapia; e 


contava-me tudo sem restrições. 


> À véspera do grande evento, o jovem pianista entregou-se, em seu quarto, ao silêncio e 


à meditação; e passou as últimas 24 horas em total solidão. 


? O governo, depois do confronto com os manifestantes, resolveu negociar; mas os 


termos da negociação ainda serão analisados pela Procuradoria Regional do Trabalho. 


9.2.4 EMPREGO DOS DOIS-PONTOS (:) 


Os dois-pontos representam geralmente uma pausa repentina, instantânea, um pouco 
mais intensa que a vírgula, indicando, na maioria dos casos, uma estrutura incompleta. São 
empregados para: 


a) Separar o verbo de dizer (dicendi) do discurso direto (fala) da personagem. 


* Ea filha, cingindo-lhe ao pescoço, exclamara: 
— E quando vamos? (Camilo Castelo Branco) 


* “O romano Aécio teve, porém, piedade de Átila e aos filhos de Teodorico disse: — Ide- 
vos, porque o império está salvo.” (A. Herculano) 


b) Enunciar uma enumeração. 
* Frequentemente lia os clássicos portugueses: Camões, Camilo, Herculano e Quental. 


* Durante a aula, anote as seguintes coisas: principais pontos, as principais definições e 
as principais aplicações. 


c) Separar expressões que explicam ou completam o que foi dito anteriormente. 


> “Mal, porém, o marido lhe dava as costas, voltava-lhe a fraqueza: vinham-lhe as 
lágrimas, tornavam as agonias.” (Lima Barreto) 


* “Olhe que ambas elas têm nomes inspiradores: uma é Berta, a outra é Laura.” (Camilo, 
apud Arthur de A. Torres) 


“Hoje, a cobiça assentou-se no lugar da equidade: o juiz vende a consciência no 
mercado dos poderosos, como as mulheres de Babilônia vendiam a pudicícia nas praças 
públicas aos que passavam, diante da luz do dia.” (Camilo Castelo Branco) 


“A morte não extingue: transforma; não aniquila: renova; não divorcia: aproxima.” (Rui 
Barbosa, apud Jorge Miguel) 

d) Indicar uma citação, alheia ou própria. 

* Pensamos como Pitágoras: “Educai as crianças e não será preciso castigar os homens”. 
? “Disse comigo: 'Que importa ao mundo a vida de um pobre truão"? (A. Herculano) 


> Às margens do Ipiranga, bradou D. Pedro |: “Independência ou morte!”. 


e) Marcar a supressão de uma conjunção (conectivo). 
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Recorrência de recursos fonológicos 
(como metro, ritmo, rima, assonâncias, aliterações etc.) 


No poema de Fernando Pessoa, a semelhança de sons reforça a argumentação 


pretendida. Vejamos: 


O poeta é um fingidor: 
Finge tão completamente 


Que chega a fingir que é dor 
A dor que deveras sente. 


A presença de elementos de recorrência no texto produz um efeito de inten- 
sificação, de ênfase. “Martela-se” na cabeça do interlocutor, repetindo palavras, 
estruturas, conteúdos semânticos, recursos sonoros, de modo a tornar a mensagem 
mais presente na sua memória e, assim, acabe por aceitar a orientação argumen- 
tativa que o autor imprime ao texto. 


ESTRATÉGIAS DE PROGRESSÃO TEMÁTICA 


Na seção anterior, vimos algumas formas de progressão textual com recorrên- 
cias de termos. Agora, vamos ver que a progressão textual também pode realizar-se 
sem recorrências de termos. 

Nesse sentido, destacamos os tipos de progressão temática. Do ponto de vista 
funcional, a organização e a hierarquização das unidades semânticas do texto concre- 
tizam-se através de dois blocos comunicativos: tema (aquilo que se toma como base 
da comunicação, aquilo de que se fala) e rema (aquilo que se diz a respeito do tema). 


ExempLo 


Era uma vez um texugo muito pobre e injustiçado. O texugo muito pobre e in- 
justiçado passou a adolescência lendo textos, vendo filmes e assistindo a peças que 


denunciavam as causas da pobreza e da injustiça, de modo que se transformou num 
texugo muito pobre, injustiçado e revoltado. 


Fonte: PRATA, Antonio. “Texugos”. Folha de S. Paulo. Cotidiano, 8 mar. 2015, C2. 


» Penso hoje que a vocação dele era, de fato, o serviço público: sentia-se suficientemente 
recompensado pela responsabilidade que lhe cabia. 


Supressão de conjunção causal (porque, já que, visto que etc.) 


* “Tereza não ouviu o remate da brutal apóstrofe: tinha fugido aturdida e envergonhada.” 
(Camilo Castelo Branco) 


Supressão de conjunção causal (porque, já que, visto que etc.) 


9.2.5 PONTO DE EXCLAMAÇÃO (!) 


É o sinal de pontuação empregado depois de interjeições, palavras ou frases com o 
intuito de expressar admiração, espanto, surpresa, afeto, cólera, ou seja, estados 
emotivos. 


? “Espanta discrição tamanha na índole de Simão Botelho, e na presumível ignorância de 
Teresa em coisas materiais da vida, como são um patrimônio!” (Camilo Castelo Branco — 
Amor de perdição) 


?*— O lacaio ficou-se de uma vez! disse o vestido roxo com um movimento de 
impaciência. 
— É verdade! respondeu distraidamente a companheira.” (José de Alencar) 
? “Ah! quem pode saber de que outras vidas veio?... 
Quantas vezes, fitando a Via-Láctea, creio 
Todo o mistério ver aberto ao meu olhar!" (Olavo Bilac) 


c» Observação: 


Às vezes, aparecem juntos o ponto de exclamação e o ponto de interrogação, 
imprimindo à frase tanto um caráter exclamativo quanto um caráter interrogativo. 


? “É a história. E história assim poderá ouvi-la a olhos enxutos a mulher, a criatura mais 
bem formada das branduras da piedade, a que por vezes traz consigo do céu um reflexo 
da divina misericórdia?!" (Camilo Castelo Branco) 


? “Como queres que eu vá, triste e sozinho, 
Casando a treva e o frio de meu peito 


Ao frio e à treva que há pelo caminho?!" (Olavo Bilac) 


9.2.6 PONTO DE INTERROGAÇÃO (?) 


É o sinal de pontuação usado depois de palavras e frases interrogativas. 


> “Não haveria castigo que me tirasse semelhante remorso da consciência, fosse de que 
modo fosse, perpetrado o assassinato. Que acha você? 


— Eu também; mas você sabe o que dizem esses políticos que sobem às alturas com 
dezenas de assassinatos nas costas?” (Lima Barreto) 


* “Não foi preciso romper o sobrescrito, porque vinha aberta. 

— É de meu pai... disse Amâncio. 

— Ah! é do velho Vasconcelos?... Como vai ele?” (Aluísio Azevedo) 
? “Lembras-te? Um dia me disseste: 

“Tudo acabou!” E eu exclamei: 

“Se vais partir, por que vieste?” (Olavo Bilac) 


=» Observação: 
Nas interrogativas indiretas, o ponto de interrogação é dispensado. 


> “Perguntou ao arreeiro se conhecia alguma casa em Viseu onde ele pudesse estar 
escondido uma noite ou duas, sem receio de ser denunciado.” (Camilo Castelo Branco) 


* “Não ficaram estes contentes e procuraram indagar quem era o dono da casa.” (Lima 
Barreto) 


9.2.7 RETICÊNCIAS(...) 


É o sinal de pontuação empregado para indicar a supressão de um pensamento, de 
uma ideia. O emprego das reticências — chamadas também de “pontos de reticência” — 
procura aproximar ao máximo o leitor do estado de espírito do falante. 


* “No seu tempo, dizia o cônego, o pároco era um rapaz franzino, acanhado, cheio de 


espinhas carnais... “ (Eça de Queiroz) 


“— Vamos, Eugênio. São horas... vamos apartar os bezerros e tocar as vacas para a 
outra banda.” (Bernardo Guimarães) 


? “E os senhores, a serem cá de Lisboa, hão de dizer que sim. Mas nós...” (A. Garret) 


e» Observação: 


Às vezes as reticências aparecem combinadas com o ponto de exclamação ou com o 
ponto de interrogação. 


? “És filho de teu pai!... Não importa.” (A. Herculano) 


? “Para que tornar-lhe a morte mais aflitiva pela certeza...?” (Machado de Assis) 


9.2.8 ASPAS(“”) 


As aspas são sinais de pontuação geralmente empregados nas citações ou 
transcrições para distingui-las da parte restante do discurso. As aspas, portanto, indicarão 
o início e o fim do discurso alheio. 


* Depois de se conservar algum tempo em silêncio, exclamou: 


“Se os mensageiros dos levantados não chegarem até o anoitecer, não falemos 
mais nisso.” (A. Herculano) 


> A maçã parecia um creme! Até a mana Josefa disse: “Está tão boa que parece que foi 
cozida em água benta!” (Eça de Queiroz) 


Supôs-se naquele tempo um desgraçado, um caipora, quando a verdade era que “mais 
vale quem Deus ajuda, do que quem cedo madruga”. (Machado de Assis) 


O Times dizia o ano passado: “Desorganizado está o partido cujo acordo reduz-se a 
reconhecer o princípio negativo de que a função da oposição consiste em opor-se”. (Rui 
Barbosa) 


Além desse emprego mais frequente das aspas, elas são também usadas para: 


a) Enfatizar um termo, uma palavra ou uma expressão dentro da estrutura 
oracional. 


Os pais sorriam-se cheios de satisfação da ingenuidade do “mestrinho”, como daí em 
diante o chamavam, e não lhe levavam a mal as suas longas e quotidianas ausências. 
(Bernardo Guimarães) 


Aprendeu a “artinha” musical na terra do seu nascimento, nos arredores de Diamantina, 
em cujas festas de igreja a sua flauta brilhara, e era tido por muitos como o primeiro 
flautista do lugar. (Lima Barreto) 


? Margarida já está ficando uma senhora, e você não pode tratar “a ela” agora como no 
tempo em que brincavam juntos o “esconde-esconde”. (Bernardo Guimarães) 


b) Salientar palavras de outras línguas — estrangeirismos — usadas dentro de um 
período. 


? “Diex le volt!” E, barão entre os barões primeiros 
Foste, através da Europa, ao Sepulcro ameaçado. (Olavo Bilac) 
? Tenho que lá estar 
E acreditem, o cansaço antecipado é tão grande 
Que, se o “Sud Express” soubesse, descarrilava... (Fernando Pessoa) 


* Deu-lhe dinheiro para voltar, um chapéu de cortiça, umas perneiras, um cachimbo e uma 
lata de fumo “Navy Cut”, ... (Lima Barreto) 


c) Isolar o discurso de um personagem em textos narrativos. Geralmente isso 
ocorre quando se trata de discursos únicos, de pouca extensão. 


dd 


São retratos que valem por originais. O de minha mãe, estendendo a flor ao marido, 
parece dizer: “Sou toda sua, meu guapo cavalheiro!” (Machado de Assis) 


* Não pude ouvir as palavras que tio Cosme entrou a dizer. Prima Justina exortava: “Prima 
Glória! Prima Glória!”. José Dias desculpava-se: “Se soubesse, não teria falado, mas 
falei pela veneração, pela estima, pelo afeto, para cumprir um dever amargo, um dever 
amaríssimo...” (Machado de Assis) 


d) Salientar gírias, arcaísmos e formas populares que fogem do nível da fala usada 
pelo autor do texto. 


? Toda a província o aterrava: via-se lá obscuro, jogando a manilha na Assembleia, 
morrendo de caquexia. Por isso não “arredava pé”; e esperava, com a tenacidade do 
plebeu sôfrego, uma clientela rica, uma cadeira na escola, um cupê para as visitas, uma 
mulher loura com dote. (Eça de Queiroz) 


? Passam as “chuvas do caju” em outubro, rápidas, em chuvisqueiros prestes delidos nos 
ares ardentes, sem deixarem traços; ... (Euclides da Cunha) 


e) Indicar — algumas vezes de forma irônica - o emprego de palavras em sentido 
diverso do que lhe é habitual. 


? Cruzamos a povoação em todos os sentidos, procurando rastrear algum vestígio. 
Confrontar algum sítio onde pudéssemos colocar, pela mais atrevida suposição que 
fosse, a tenda do nosso Alfageme com as suas espadas bem “corrigidas”, as suas 


armaduras luzentes e bem postas. (A. Garret) 


? Um desses “oficiais” defensores da legalidade era o Capitão Virgulino Ferreira, o 
Lampião. (Raquel de Queiroz) 


=» Observação: 


Quando se quer enfatizar um termo ou expressão que já se encontra entre aspas, 
devem ser usadas as aspas simples (''). 


? Uma manhã, depois de um grande silêncio de Basílio, recebeu da Bahia uma longa carta, 
que começava: “Tenho pensado muito e entendo que devemos considerar a nossa 
inclinação como uma 'criancice'...” (Eça de Queiroz) 


9.2.9 PARÊNTESES(()) 


Os parênteses são frequentemente usados na escrita para isolar termos, palavras, 
expressões e orações intercalados na estrutura oracional e muitas vezes deslocados 
dentro dela. Por isso, são empregados para: 


a) solar — à semelhança do emprego da vírgula e do travessão — termos, notas e 
orações acessórios, intercalados no período. 


“A entrada ao que me dizem (eu nunca entrei a barra) é um panorama grandioso, rival 
das Constantinoplas e das Nápoles.” (Eça de Queiroz) 


* “Se eu morrer — e ainda bem! — antes desse dia (dia, talvez, inevitável!), deixarei dito a 
Mafalda que seja sempre o que tua mãe e eu fomos para ti: o coração devotado sem 
condições.” (Camilo Castelo Branco) 


* “Posto que nascido na roça (donde vim com dous anos) e apesar dos costumes do 
tempo, eu não sabia montar, e tinha medo ao cavalo.” (Machado de Assis) 


“Um criado (o espanhol) acendeu o gás. Os outros convivas seguiram o primeiro, 
escolheram charutos e os que ainda não conheciam o gabinete admiraram os móveis 
bem-feitos e bem dispostos.” (Machado de Assis) 


b) Isolar palavras e expressões de valor explicativo dentro do período à 
semelhança do emprego da vírgula e do travessão. 


* “Chegamos ao Im (estalagem), triste casa solitária no meio dos campos à borda da 
estrada.” (A. Garret) 


* “Olha para si, para as chinelas (umas chinelas de Túnis, que lhe deu recente amigo, 


Cristiano Palha), para a asa, para o jardim, para a enseada, para os morros e para o 
céu; e tudo, desde as chinelas até o céu, tudo entra na mesma sensação de 
propriedade.” (Machado de Assis) 


c) Isolar — à semelhança da vírgula e do travessão — a oração adjetiva explicativa: 


* “Se os homens (que, em geral, são maus os homens todos) 
Te insultarem a crença, e a cobrirem de apodos, 
Que dirás, que farás contra essa gente inculta?” (Olavo Bilac) 
? “O vaqueiro separa escrupulosamente a grande maioria de novas cabeças pertencentes 


ao patrão (nas quais imprime o sinal da fazenda) das poucas, um quarto, que lhe 
couberam por sorte.” (Euclides da Cunha) 


d) Indicar o comportamento da(s) personagem(ns) em textos narrativos ou peças 
escritas para o teatro. 


? “Não tem outro defeito; é uma alma lavada, e amiga da sua amiga. Verdade, que, às 
vezes... (aqui a prelada ergueu-se a escutar nos dormitórios, e fechou por dentro a 
porta); ...” (Camilo Castelo Branco) 

? “Ágata (caindo de joelhos aos pés de Júlio) 

“— Mas mata-me! Mata-me, por piedade! Antes a morte, que ver, com esses 


desprezos, o coração rasgado fibra a fibra!” (Eça de Queiroz) 
e) Isolar orações subordinadas reduzidas e desenvolvidas intercaladas. 


* “Quando eu referi a Escobar aquela opinião de minha mãe (sem lhe contar as outras 
naturalmente) vi que o prazer dele foi extraordinário.” (Machado de Assis) 


— De resto, segundo ele, a fêmea era um ente subalterno; o homem deveria aproximar- 
se dela em certas épocas do ano (como fazem os animais, que compreendem estas 
coisas melhor que nós), fecundá-la, e afastar-se com tédio.” (Eça de Queiroz) 


? “O único expediente regular (para revogar uma lei que não se acha de acordo com as 
necessidades de uma nação) é o remédio que pode provir do Poder Legislativo.” (Rui 
Barbosa) 


f) Isolar o advérbio latino “sic”, que significa “assim”, usado quando se quer 
atestar a fidelidade de um texto transcrito. Geralmente os escritores mais 
modernos o usam quando há desvio da norma culta no trecho transcrito. 


? Nessa altura, entrava em detalhes secretos da vida feminina e aduzia: “foi uma grande 
tristeza em saber que o doutor R. S. sabe de teus particulares moral" (sic). (Lima 


Barreto) 


e» Observação: 


Como se pode perceber pelas orientações acima, os parênteses também substituem a 
vírgula e o travessão, embora não seja comum na língua pátria essa substituição. 
Entretanto, é preciso ter muito cuidado, pois em muitas construções os parênteses (e até 
mesmo os travessões) fazem o isolamento exclusivo de um único termo, sendo necessário 
o uso de uma vírgula após o termo isolado. Vejamos: 


* Quando chegou, a reunião já havia começado. (Emprego obrigatório da vírgula para 
separar a oração adverbial temporal, anteposta à oração principal). 


? Quando chegou (ele só chega atrasado), a reunião já havia começado. (Veja que nesse 
exemplo os parênteses isolam apenas a oração interferente “ele só chega atrasado”, 
sendo necessário o emprego da vírgula para separar a oração subordinada adverbial 
temporal, anteposta à oração principal. 


9.2.10 COLCHETES ([]) 


Os colchetes apresentam emprego semelhante ao dos parênteses. Aliás, os colchetes 
são considerados como “parênteses em forma angular” ou “parênteses quadrados”. O 
emprego mais largo deste sinal ocorre na matemática, quando os colchetes precedem os 
parênteses numa equação. 


9.2.11 TRAVESSÃO (-) 


É o sinal de pontuação representado por um traço de certa extensão, um pouco mais 
longo que o hífen, que geralmente simboliza pausas dentro da estrutura oracional. Logo, 
emprega-se para: 


a) Substituir a vírgula e até mesmo os parênteses, indicando uma pausa mais 
extensa, mais profunda, mais enfática. 


* “Todo aquele dia lhe aparecia como enevoado, sem contornos, à maneira de um sonho 
antigo — onde destacava a cara balofa e amarelada do padre, e a figura medonha de 
uma velha, que estendia a mão adunca, com uma sofreguidão colérica, empurrando, 
rogando pragas, quando, à porta da igreja, Jorge comovido distribuía patacos.” (Eça de 
Queiroz) 


> “Entre quarenta e oito liberais de um lado, que sustentam o projeto, e quarenta e um 
conservadores do outro, que o combatem, vós — os nove — preferis fundir-vos na minoria 


inimiga do vosso partido, para com essa aliança constituir maioria hostil ao gabinete." 
(Rui Barbosa) 


* “Boas, ou más, justas, ou falsas, liberais, ou revolucionárias, déem-lhes lá os 
qualificativos que quiserem (depois os discutiremos), — a verdade é que o que, 
precisamente, se não podia esperar do redator-chefe desta folha, eram outras opiniões, 
outras conclusões, outras atitudes, que não as mantidas por ele nestas colunas.” (Rui 
Barbosa — Obras seletas) 


c> Observação: 


Perceba que o emprego de um sinal de pontuação não elide o emprego de um outro. 
Prova disso é o último exemplo extraído de um discurso do mestre Rui Barbosa, cujos 
termos foram publicados em 2 de abril de 1889, em um diário de notícias daquele tempo. 


? Quando ele chegou às 9h45min — ele sempre chegava atrasado —, o diretor já fizera os 
comentários iniciais. 


b) Para indicar a mudança de interlocutor nos discursos narrativos. 


? “Na varanda achei prima Justina, passeando de um lado para outro. Veio ao patamar e 
perguntou-me onde estivera. 


— Estive aqui ao pé, conversando com D. Fortunata, e distraí-me. É tarde, não é? 
Mamãe perguntou por mim? 


— Perguntou, mas eu disse que você já tinha vindo.” (Machado de Assis) 


3 QUESTÕES DE CONCURSOS PÚBLICOS 


1. (Juiz de Direito — TJ/SP) Assinale a alternativa correta quanto à pontuação. 


a) É certo que um acordo, embora, às vezes, possa haver condições não almejadas 
pelas partes, torna-se mais vantajoso, após anos de litigância, do que a 
expectativa de uma decisão desfavorável. 

b) É certo, que um acordo, embora às vezes possa haver condições, não almejadas, 
pelas partes, torna-se mais vantajoso após anos de litigância, do que a expectativa 
de uma decisão, desfavorável. 

c) É certo, que um acordo, embora, às vezes, possa haver, condições não almejadas 
pelas partes, torna-se, mais vantajoso, após anos de litigância, do que a 
expectativa de uma decisão desfavorável. 


d) É certo que um acordo, embora, às vezes, possa haver, condições não almejadas, 


pelas partes, torna-se mais vantajoso após anos de litigância do que a expectativa 
de uma decisão desfavorável. 


(UFRS) Assinale o texto de pontuação correta. 


a) Eu, posto que creia no bem não sou daqueles que negam o mal. 
b) Eu, posto que creia, no bem, não sou daqueles, que negam, o mal. 
c) Eu, posto que creia, no bem, não sou daqueles, que negam o mal. 
d) Eu, posto que creia no bem, não sou daqueles que negam o mal. 
e) Eu, posto que creia no bem, não sou daqueles, que negam o mal. 


(Fuvest-SP) Assinale a alternativa em que o texto esteja corretamente pontuado. 


a) Enquanto eu fazia comigo mesmo aquela reflexão, entrou na loja um sujeito baixo 
sem chapéu trazendo pela mão, uma menina de quatro anos. 


b) Enquanto eu fazia comigo mesmo aquela reflexão, entrou na loja, um sujeito baixo, 
sem chapéu, trazendo pela mão, uma menina de quatro anos. 

c) Enquanto eu fazia comigo mesmo aquela reflexão, entrou na loja um sujeito baixo, 
sem chapéu, trazendo pela mão uma menina de quatro anos. 

d) Enquanto eu, fazia comigo mesmo, aquela reflexão, entrou na loja um sujeito baixo 
sem chapéu, trazendo pela mão uma menina de quatro anos. 

e) Enquanto eu fazia comigo mesmo, aquela reflexão, entrou na loja, um sujeito baixo, 


sem chapéu trazendo, pela mão, uma menina de quatro anos. 


(Cefet-PR) Assinale o item em que o texto está corretamente pontuado. 


a) Não nego, que ao avistar a cidade natal tive uma sensação nova. 
b) Não nego que ao avistar, a cidade natal, tive uma sensação nova. 
c) Não nego que, ao avistar, a cidade natal, tive uma sensação nova. 
d) Não nego que ao avistar a cidade natal tive uma sensação nova. 
e) Não nego que, ao avistar a cidade natal, tive uma sensação nova. 


(FCC — Soldado PM/BA) Está inteiramente correta a pontuação da seguinte frase: 


a) Ao longo do tempo, verificou-se que o homem é capaz de se valer de suas 
experiências, sobretudo as mais marcantes, para se prevenir contra tudo o que 
possa vir a representar uma ameaça para ele. 

b) Ao longo do tempo verificou-se, que o homem, é capaz de se valer de suas 
experiências, sobretudo as mais marcantes para se prevenir contra tudo, o que 


c 


d 


e 


(FMU-SP) Em: “A menina, conforme as ordens recebidas, estudou”: 


a) 
b) 
e) 
d) 
e) 


possa vir a representar uma ameaça para ele. 


Ao longo do tempo, verificou-se que o homem é capaz, de se valer de suas 
experiências, sobretudo, as mais marcantes, para se prevenir, contra tudo o que 
possa vir a representar, uma ameaça para ele. 


Ao longo do tempo verificou-se que, o homem, é capaz de se valer, de suas 
experiências, sobretudo as mais marcantes para se prevenir contra tudo o que o 
que possa vir a representar: uma ameaça para ele. 


Ao longo do tempo, verificou-se, que o homem é capaz de se valer de suas 
experiências, sobretudo as mais marcantes para se prevenir contra tudo o que 
possa vir a representar: uma ameaça para ele. 


há erro na colocação das vírgulas. 

a primeira virgula deve ser omitida. 

a segunda vírgula deve ser omitida. 

a forma de colocação das vírgulas está correta. 
nda. 


(UM-SP) Os trechos a seguir tiveram sinais de pontuação suprimidos e alterados. 
Aponte aquele cuja pontuação permaneceu gramaticalmente correta. 


a) 


b) 


c 


d) 


e) 


A ideia do ministro extraordinário dos Esportes, Édson Arantes do Nascimento, o 
Pelé de colocar na cadeia “os meninos” que participam de brigas entre torcidas 
organizadas é para ficar no jargão esportivo, uma “bola fora”. 

Parece que, o Pelé do milésimo gol, que pedia escola para “esses meninos”, 
também era bem mais sábio do que o que hoje lhes propõe “cadeia”. 

Os otimistas olham e dizem: Ah, está meio cheio. Mas os pessimistas, vêem o 
mesmo copo, a mesma quantidade de água e acham que está meio vazio. 

A pesquisa, descrita na edição de hoje da revista científica britânica “Nature”, é 
mais um dado na busca pelos cientistas de compreender os mecanismos 
moleculares da embriogênese, ou seja, a formação e o desenvolvimento dos seres 
vivos. 

Como os bens públicos não podem ser penhorados os precatórios entram em 
ordem cronológica no orçamento do governo. 


(FCC — Analista Judiciário — TRF 3.º Região) É preciso suprimir uma ou mais vírgulas 
na seguinte frase: 


a) 


É possível que, em vista da quantidade e de seu poder de sedução, as ficções de 


Escrever e argumentar 105 


O tema “um texugo muito pobre e injustiçado”, após introduzido, foi repe- 
tido, antes de sabermos o que se diz sobre ele, ou seja, o rema: 


passou a adolescência lendo textos, vendo filmes e assistindo a peças que denuncia- 
vam as causas da pobreza e da injustiça, de modo que se transformou num texugo 
muito pobre, injustiçado e revoltado. 


Focalizando esses blocos comunicativos, vamos estudar na próxima seção 
algumas estratégias de progressão textual. 


Progressão com tema constante 


Ocorre quando a um mesmo tema são acrescentados sucessivamente diversos 
remas, como é comum acontecer na descrição. 


ExempLo 


São Paulo é mais do que subcelebridades do fitness, socialites, maquiagem definitiva e 
novas tinturas de cabelo; é mais do que Higienópolis, Jardins e Berrini. 

É a cidade dos vendedores de picolé e dos carteiros que cantam, dos velhinhos que 
esperam o supermercado abrir de manhã e saem correndo para entrar na fila do pão; 
dos barbeiros antigos que cumprimentam os passantes e abrigam desconhecidos quando 
a chuva aperta. Onde às vezes se divide um guarda-chuva com uma senhora comendo 


canjica num prato de plástico. É a cidade de gente que adota animais abandonados e 
conta piadas no aperto do trem. 

São Paulo é muito mais do que ódio e intolerância, muito mais do que rotular os outros 
de fascistas, comunistas, fanáticos, veados ou carolas — é uma cidade com crianças de 
4 anos, vira-latas, dançarinos, equilibristas e gente que não dá as costas quando vê algo 
injusto acontecer. 

Ou pelo menos é assim que devia ser. 


Fonte: BARBARA, Vanessa. “Síntese de paulistano”. Revista sáopaulo. São Paulo: Folha de S.Paulo, 16 a 22 mar. 2014. 


O texto tem como tema “São Paulo”. A esse tema, que se mantém e orienta a 
construção dos parágrafos, são acrescentadas predicações variadas que ressaltam as 
peculiaridades da cidade de São Paulo, objeto da descrição. Vejamos graficamente 
a representação desse tipo de progressão textual. 


nossas telas influenciem nossa conduta de forma determinante. 


b) Independentemente do mérito dos professores, as escolas devem, com denodo, 
estimular os sonhos dos alunos. 


c) É uma pena que, hoje em dia, tantos e tantos jovens substituam os sonhos pela 
preocupação, compreensível, diga-se, de se inserir no mercado de trabalho. 


d) O fato de serem, os adolescentes de hoje, tão “razoáveis”, faz com que a 
decantada rebeldia da juventude dê lugar ao conformismo e à resignação. 


e) Se cada época tem os adolescentes que merece, conforme opina o autor, há 
também os adolescentes que não merecem os adultos de sua época. 


(Fesb-SP) Assinale a alternativa correspondente ao período de pontuação correta. 


a) Na espessura do bosque, estava o leito da irara ausente. 
b) Na espessura, do bosque; estava o leito, da irara ausente. 
c) Na espessura do bosque; estava o leito, da irara, ausente. 
d) Na espessura, do bosque estava o leito da irara ausente. 
e) Na espessura, do bosque estava, o leito da irara ausente. 


. (Fuvest-SP) Assinale a alternativa em que o texto está pontuado corretamente. 


a) Matias, cônego honorário e, pregador efetivo estava compondo um sermão quando 
começou o idílio psíquico. 

b) Matias, cônego honorário e pregador efetivo, estava compondo um sermão, 

quando começou o idílio psíquico. 

Matias cônego honorário e pregador efetivo estava compondo um sermão quando 

começou o idílio psíquico. 

Matias cônego honorário e pregador efetivo, estava compondo um sermão quando 

começou o idílio psíquico. 

e) Matias, cônego honorário e, pregador efetivo, estava compondo um sermão 
quando começou o idílio psíquico. 


GABARIT! 


c 


d 


1-4 2-0 3=Ê 
4-E S-A 6-D 
7-D 8-D GA. 


Acesse o portal de material complementar do GEN — o GEN-io — para ter acesso a 
diversas questões de concurso público sobre este assunto: <http://gen- 
io.grupogen.com.br>. 


IV 


PARTE ESPECIAL 


EMPREGO DO INFINITIVO 


1º CONS AÇÕES INICIAIS 


Sem dúvida nenhuma, estamos aqui diante de um dos assuntos mais complexos da 
língua portuguesa. Afinal, quem nunca teve dúvidas com estruturas do tipo: “Estas coisas 
estão aqui para SER (ou SEREM) organizadas pelos funcionários?”. 


Neste capítulo, estudaremos as regras que orientam o emprego do infinitivo em 
português — um assunto geralmente cobrado nos grandes concursos. Salientamos de 
antemão que aqui não conseguiremos exaurir todas as possíveis aplicações desta forma 
nominal. 


Em primeiro lugar, cumpre dizer que o infinitivo é uma forma nominal do verbo, ou seja, 
é um nome (no caso, funciona como um “substantivo”) que designa a ação ou estado de 
modo geral. 


Dançar faz bem aos músculos 
É importante comer bem para evitar problemas cardíacos. 
É proibido vender bebidas alcoólicas a menores. 


Falar alto prejudica as pregas vocais 


Percebe-se, com os exemplos acima, que as ações verbais fazem abstração do sujeito 
e do tempo, ou seja, a ação verbal não apresenta o ser que as pratica e não se situa em 
nenhum tempo (passado, presente ou futuro). 


Na língua portuguesa, o infinitivo apresenta-se tanto na forma impessoal (também 
chamada de “não flexionada”) quanto na forma pessoal (também chamada de “flexionada”). 


O infinitivo impessoal é marcado pela desinência “-r”. Já o infinitivo pessoal apresenta 
as seguintes desinências: 


* 1.º conjugação = -ar, -ares, -ar, -armos, -ardes, -arem. 


* 2.º conjugação  -er, -eres, -er, -ermos, -erdes, -erem. 


* 3.º conjugação =» -ir, -ires, -ir, -irmos, -irdes, -irem. 


1.º conjugação 2.º conjugação 3.º conjugação 
AMAR VENDER PARTIR 
amar (eu) vender (eu) partir (eu) 
amares (tu) venderes (tu) partires (eu) 
amar (ele) vender (ele) partir (ele) 
amarmos (nós) vendermos (nós) partirmos (nós) 
amardes (vós) venderdes (vós) partirdes (vós) 
amarem (eles) venderem (eles) partirem (eles) 


c» Observações: 


a) Os verbos regulares apresentam a mesma forma para o infinitivo pessoal e o futuro do 
subjuntivo. A distinção entre um e outro é perceptível no emprego. O futuro do 
subjuntivo, primeiramente, apresenta um fato duvidoso, eventual ou hipotético no 
futuro, enquanto o infinitivo não situa a ação no tempo. Ademais, o futuro do subjuntivo 
admite a anteposição de conjunções subordinadas, como “quando” e “se”, ao passo 
que o infinitivo as rejeita — este admite apenas a anteposição de preposições. 
Observe abaixo: 


> Se ganhar O prêmio, comprarei dois novos livros. 
futuro do subjuntivo 
? Adquiri dois bilhetes para ganhar o prêmio que será sorteado. 
infinitivo 


comprarmos 


* Qua 
Quando o do sbjatio 


o carro, viajaremos para São Paulo. 
» comprarmos 


O banco liberou o empréstimo para 
infinitivo 


o apartamento. 


b) Quando o verbo é irregular, o infinitivo é distinto do futuro do subjuntivo. 


infinitivo pessoal, 3.º pessoa do plural 
» A proporem um diálogo sem fundamentação teórica, prefiro contarem piadas 
sem graça. 


futuro do subjuntivo, 3.º pessoa do plural , , . 
» Se eles propuserem um diálogo sem fundamentação teórica, retirar-me-ei do 
recinto. 


futuro do subjuntivo, 3.º pessoa do plural 
» “Um dia quando todos os livros forem queimados por inúteis, há de haver 
algum, ... , que ensine esta verdade aos homens.” (Machado de Assis) 


» “Não são só palavras, primo — retorquiu Teresa com gravidade — são sentimentos 


que merecem a sua estima, por serem verdadeiros.” (Camilo Castelo Branco) 
infinitivo pessoal, 3.º pessoa plural 


AS DUAS MÁXIMAS PARA O EMPREGO DO INFINITIVO 


Várias são as orientações para o emprego do infinitivo que se encontram nos manuais 
gramaticais portugueses. Muitas apresentam contradições; outras, verdadeiros equívocos; 
outras ainda são confusas, difíceis de entender. Em duas orientações, porém, todos são 
unânimes. Daí por que consideramos essas duas regras como “máximas” para o emprego 
do infinitivo, e por elas devem se guiar os que pretendem empregar corretamente essa 
forma nominal. 


1 — Emprega-se o INFINITIVO IMPESSOAL (NÃO FLEXIONADO) quando a ação por ele expressa não se refere a 
nenhum agente determinado, ou seja, o infinitivo é essencialmente impessoal. 


Querer é poder. 
* Lutar pela pátria é um ato de coragem. 


? O maior mandamento é este: amar a Deus sobre todas as coisas e amar o próximo 
como a si mesmo. 


Não será aleive atribuir-lhe uma pouca de astúcia ou hipocrisia, se quiserem; 
perspicácia seria mais correto dizer.” (Camilo Castelo Branco) 


“Voar! varrer o céu com as asas poderosas, 
Sobre as nuvens! correr o mar das nebulosas, 
Os continentes de ouro e fogo da amplidão!...” (Olavo Bilac) 


“No meio destas dissertações acadêmico-literárias vem o A. a descobrir que para tudo é 


preciso ter fé neste mundo.” (A. Garrett) 


H-— Emprega-se o INFINITIVO PESSOAL (FLEXIONADO) quando o infinitivo possui sujeito próprio — expresso ou 
não —, ou seja, o infinitivo é essencialmente pessoal. 


? O fazendeiro comprou dois novos cavalos para correrem no pátio da fazenda. (O sujeito 
do verbo “correr” é o termo elíptico “dois novos cavalos”.) 


? É fundamental partires agora, meu filho. (O sujeito do verbo “partir” é o pronome pessoal 
elíptico “tu”.) 


? “Em vez de com eles se animarem os soldados, antes se desanimam e desalentam.” 
(Pe. Antônio Vieira apud Theodoro H. Maurer Jr.) 


” 


“Endireitar Oza a arca do Testamento que ia descaindo, por causa dos bois 
recalcitrarem, não parecia grave irreverência.” (Manuel Bernardes apud Theodoro H. 
Maurer Jr.) 


? “Que os levasse o diabo os ingleses! Isto não ficava direito sem irem todos eles barra 
fora.” (Machado de Assis) 


? “Cerrai a porta, que há aí alguns vizinhos de andares altos, que já murmuram sermos 
nós ruins gastadores de tempo.” (Castilho apud Souza da Silveira) 


c> Observação: 


Quando o sujeito do infinitivo é o mesmo sujeito do verbo da oração antecedente, a 
flexão do infinitivo torna-se facultativa. Neste caso, deve-se dar preferência ao infinitivo 
não flexionado, por ser mais eufônico, mais elegante para o período. 

Tu não tens problemas apesar de ESTAR /ou/ ESTARES com o rosto turbado. 


O sujeito do verbo “estar” é o mesmo sujeito 
da oração que 0 antecede: “tu” 


Pedro e João foram acusados de BOICOTAR /ou/ BOICOTAREM a greve. 


Deixastes a sala para FAZER /ou/ FAZERDES um comentário com o chefe? 


Nós sempre fomos pontuais em ELABORAR /ou/ ELABORARMOS os relatórios do 
setor. 


Muitos jovens lutam bastante a fim de CRIAR /ou/ CRIAREM um mundo melhor. 


v 


Os mais diversos países do planeta vêm buscando formas de SE APROXIMAR e DE 
INCREMENTAR /ou/ SE APROXIMAREM e DE INCREMENTAREM suas relações 


econômicas, sociais e culturais. 


A partir dessas duas orientações, ficamos mais tranquilos quanto ao estudo dos demais 
casos em que se emprega um ou outro tipo de infinitivo, pois sabemos que os outros casos 
sempre comportam exceções, o que torna o emprego do infinitivo uma das mais difíceis 
tarefas para o estudioso da lingua portuguesa. 


Como tantos outros estudiosos, tentaremos sistematizar alguns outros empregos do 
infinitivo, sem a menor pretensão, entretanto, de exaurir o assunto. 


Além das duas primeiras regras, acima estudadas, emprega-se também o infinitivo nos 
casos apresentados a seguir. 


-3 — INFINITIVO IMPESSOA 


a) Quando apresenta sentido de imperativo. 
*? “Viver é lutar.” (Gonçalves Dias apud M. Said Ali) 


“Caminhar! Caminhar!... O deserto primeiro, 

O mar depois... Areia e fogo... Foragida, 

Atua raça corre os desastres da vida, 

Insultada na pátria e odiada no estrangeiro!” (Olavo Bilac) 


b) Quando vem regido das preposições “de” ou “em”, com sentido passivo — 
embora apresente forma “ativa” —, completando certos adjetivos, tais como 
“fácil, difícil, duro, raro, capaz, bom, mau, digno, impossível” e outros. 


” “Eu não sou muito difícil em admitir prodígios quando não sei explicar os fenômenos por 
outro modo.” (A. Garrett) 


? “O rapaz está caído por alguma das tais francesinhas; e elas que são umas jibóias!. 
Finas como um alhambre, mas capazes de engolir um homem!...” (José de Alencar) 


”? “Diante do jockey, sem chapéu, com a face a estoirar de sangue, gritava-lhe que era 
indigno de estar ali, entre gente decente!” (Eça de Queiroz) 


c) Quando vem regido da preposição “para” e apresenta sentido indiscutivelmente 
passivo. 


? “Foi ela que me recomendou aqueles dois quadrinhos, quando andávamos os três, a ver 
coisas para comprar.” (Machado de Assis) 


? “— Perderia a fala com o susto — aventou o cabo, e sacudiu-a pelos ombros para lhe 


desemperrar a língua.” (Camilo Castelo Branco) 


c> Observação: 


Nos dois últimos exemplos acima, as estruturas podem ser convertidas para *... coisas 
para ser compradas.” e *... para ser desemperrada a língua dela.”, respectivamente. 


|) Quando, embora não preposicionado, apresenta sentido claramente passivo. 


? “O mesmo dia os viu batizar.” (Machado de Assis, apud Gladstone C. de Melo) 


>“... nada mais fácil ao sr. professor do que fazer a demonstração prática de tudo isso, 


levando para a escola diversos frutos, anatomizando-os, e fazendo-os anatomizar pelos 
seus discípulos.” (Castilho apud Sousa da Silveira) 


=» Observação: 


Nos dois exemplos acima, os infinitivos podem ser claramente substituídos por “serem 
batizados” e “serem anatomizados”. 


e) Quando forma locução verbal (construção perifrástica). Neste caso, 
funcionarão, geralmente, como auxiliares do infinitivo, verbos do tipo “vir, ter, 
haver, dever, poder, costumar, começar, continuar, tornar, querer, estar, ficar”. 
Muitas destas construções aparecem ligadas por preposições como “a, de, 
por”. 


Afinal vim a saber o que acontecera 


A construção da igreja está por acabar. 


Parece que vai chover hoje à tarde. 
Tenho de estudar para a prova de amanhã. 
Nada podia fazer sem que ele consentisse. 


Todos costumam sair aos sábados para as baladas. 


f) Quando, regido da preposição “a”, equivale a um gerúndio em locução verbal 
com os verbos auxiliares “estar, ficar” entre outros, construção esta muito 
usual em Portugal. 


? Todos os passantes estavam a dormir naquele momento. (Isto é, “estavam dormindo”) 


* “— Bem dizia eu que aquela janela.. 


— É a janela dos rouxinóis... 
— Que lá estão a cantar.” (Camilo Castelo Branco) 


9) Quando o infinitivo é dependente de verbos como “ver, ouvir, mandar, fazer, 
deixar” e análogos, numa estrutura em que se empregue um pronome pessoal 
oblíquo que seja ao mesmo tempo objeto do verbo regente e sujeito do verbo 
regido. 


” E não nos deixeis cair em tentação, mas livrai-nos do mal. 


Até agora não me mandaram limpar nada aqui na empresa. 


? “O erro de Capitu foi não deixá-los crescer infinitamente, antes diminuir até às 
dimensões normais, e dar-lhe o movimento do costume.” (Machado de Assis) 


“Os mesmos olhos claros e atentos, a mesma boca cheia de graça, as mãos finas, e 
uma cor viva nas faces que as fazia crer pintadas de sangue.” (Machado de Assis) 


* “Assim pode ser, mas, ainda agora, neste solene momento, me domina a vontade de 
fazer-te sentir que eu não podia viver.” (Camilo Castelo Branco) 


c> Observação 

Quando o sujeito desses verbos causativos e sensitivos (mandar, deixar, fazer, ver, 
ouvir, sentir e análogos) é formado por um substantivo, a flexão do infinitivo é facultativa. 
? Mandei os meninos ENTRAR/ENTRAREM na sala. 


? As variações do dólar fizeram os governos latinos AUMENTAR/AUMENTAREM as 
proteções comerciais. 


? Durante a confusão, nós vimos vários manifestantes PULAR/PULAREM a cerca de 
proteção. 


4 INFINITIVO PESSO, 


Deve-se empregar o infinitivo pessoal (flexionado): 


a) Quando se emprega na 3.º pessoa do plural para indicar a indeterminação do 
sujeito. 


* “Nunca se pôde saber donde saíra aquela criança; como chegara até o terreiro sem 
darem por ela.” (José de Alencar, apud Sousa da Siveira) 
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Progressão temática com tema constante 


É a cidade dos vendedores de picolé e dos carteiros que 
c cantam, dos velhinhos que esperam o supermercado abrir 
A de manhã e saem correndo para entrar na fila do pão; dos 
barbeiros antigos que cumprimentam os passantes e 
abrigam desconhecidos quando a chuva aperta. Onde às 
vezes se divide um guarda-chuva com uma senhora 
comendo canjica num prato de plástico. 


São Paulo é muito mais do que ódio e intolerância, muito 

E mais do que rotular os outros de fascistas, comunistas, 
fanáticos, veados ou carolas — é uma cidade com crianças 
de 4 anos, vira-latas, dançarinos, equilibristas e gente que 
não dá as costas quando vê algo injusto acontecer. 


Progressão com subdivisão do tema 


Ocorre quando de um “hipertema” derivam-se temas parciais, ou seja, 
quando um tema se divide em vários outros. 


ExempLo 


A astronomia é uma ciência ampla e, por isso, tem algumas especializações. A chamada 
astronomia fundamental estuda a posição e o movimento dos corpos celestes. Já a astrofísica 
trata da constituição, das propriedades físicas e da evolução dos astros. Outra subdivisão 
é a astrofísica estelar, que estuda a composição, a formação, o nascimento, o crescimento 
ea morte das estrelas. Já a poeira, os gases e as formas de radiação que há entre as estrelas 
são estudados pela astrofísica de meio interestelar. A astronomia galáctica, como o nome 


sugere, estuda as galáxias — ou seja, os aglomerados formados por centenas de bilhões de 
estrelas. A astronomia extragaláctica trata de como as galáxias se reúnem para formar siste- 
mas maiores. Tem ainda a cosmologia, que estuda a evolução do universo, e a astronomia 
planetária, que analisa os planetas, asteroides e cometas. Para finalizar a lista, existe a parte 
de instrumentação, que envolve engenheiros e astrônomos no desenvolvimento de aparelhos 
que permitem estudar os vários aspectos da luz emitida pelos astros. 


Fonte: VÁRIOS AUTORES. O que você vai ser quando crescer? São Paulo: Companhia das Letrinhas, 2007, p. 10. 


» Tenho a impressão de que deixaram o maçarico aqui para arrombarem a porta de ferro 
durante a madrugada. 


b) Quando a clareza exige, para evitar uma possível ambiguidade, que se indique 
qual é o sujeito da oração. 


? “Ó Netuno, lhe disse, não te espantes 
De Baco nos teus reinos receberes, 
Porque também cos grandes e passantes 
Mostra a Fortuna injusta seus poderes.” 
(Camões — Os Lusíadas apud Gladstone C. de Melo) 


? “Perdoe-te o céu o haveres-me obrigado a sacrificar aos pés desse orgulho o 
sentimento de amor que se alevantara neste coração.” (A. Herculano, apud Gladstone C. 
de Melo) 


c) Quando se quer enfatizar o sujeito da oração infinita. 


? Os diretores afirmaram-nos estarem despreparados para participar da reunião naquele 
momento. 


? “E talvez saia assim a flor mais bela, o meu jardineiro afirma que as violetas, para terem 
um cheiro superior, hão mister de estrume de porco.” (Machado de Assis) 


? “Ainda na borda do rochedo aprumado sobre a água se enxergavam alguns orifícios 
profundos, que mostravam terem servido para embeber as traves de ponte lançada para 
a outra margem, também elevada e penhascosa.” (A. Herculano) 


d) Quando o infinito, mesmo com sujeito elíptico, precede a oração principal. 


? Acusados de boicotarem a greve, Pedro e Paulo foram demitidos da empresa. 


? Por teres mais conhecimento em inglês do que o gerente, tu foste escolhido para 
representar a empresa na reunião. 


? Antes de fazerem a reclamação no setor de pessoal, vejam vocês os relatórios do 
funcionário. 


c» Observação: 


Quando o infinitivo vier precedido do verbo PARECER, pode-se flexionar um ou outro 
verbo. 


* “Ao menos, tu serás minha! — exclamou o amir, lançando a mão ao braço da donzela 


vestida de branco, a quem o terror desta cena rapidíssima tornara imóvel, como uma 
dessas estátuas que parecem orar sobre os sepulcros nas catedrais da Idade Média.” 
(A. Herculano) 


? “As vagas teorias do socialismo, os sonhos do comunismo não me parecem provar 
senão a impotência da forma contra o poder da matéria.” (Almeida Garret) 


? “.. e no horizonte não se vêem senão os topos pardo-azulados das serras do Algarve, 
que parece fugirem tanto quanto os cavaleiros caminham.” (A. Herculano) 


? *“... olhos desvairados parecia buscarem o vulto lúgubre e tétrico da forca.” (Rebêlo da 
Silva, apud Arthur A. Tôrres) 


EMPREGO DO INFINITIVO EM LOCUÇÕES PASSIVAS COM O VERBO 
“SER” 


Eis um ponto em que os alunos têm muitas dúvidas: o emprego correto do infinitivo 
passivo cuja estrutura apresenta o verbo SER, no infinitivo, e um PARTICÍPIO. 


? Trouxe-nos livros com muitas histórias para — 2? CONTADAS. 
SER /ou/ SEREM 
Sem dúvida, nem sempre é fácil transmitir para o estudante da língua uma orientação 
consistente, uma vez que o emprego do infinitivo obedece, muitas vezes, a questões de 
ênfase, colocação etc. Sugerimos, entretanto, as seguintes orientações para o emprego 
do infinitivo passivo formado com o verbo SER: 


a) Emprega-se frequentemente a forma flexionada do verbo SER passivo, quando 
o sujeito do infinitivo estiver no plural e vier à frente da preposição. Teremos, 
então, a estrutura: SUJEITO + PREPOSIÇÃO + SEREM + PARTICÍPIO. 


? Ontem pegamos 


sujeito + prep. + serem + participio 


“O homem não tornou cá, nem as pelintronas das filhas, que hão de pôr a cara onde a 
Sr.º D. Ângela põe os pés para serem afagados.” (Camilo Castelo Branco) 


? Todas as cidades a serem inspecionadas pelo auditor ficam na região Nordeste. 
* Não concordamos com os métodos a serem usados na avaliação dos candidatos. 


b) Emprega-se preferencialmente a forma flexionada SEREM quando, a despeito de 
o sujeito ser comum entre as orações, este for de número plural. 


“Fizeram bem em partir depressa, porque se se demorassem alguns minutos, corriam o 
risco de serem devorados pelos olhos dos vizinhos.” (Manuel A. de Almeida) 


? “No mesmo ano, os dois passam a viver juntos para serem presos dois anos depois, 
como adúlteros.” (Camilo Castelo Branco) 


? “As criadas, por escrúpulo, eram examinadas em doutrina antes de serem aceitas.” (Eça 
de Queiroz) 


? “Clara recebia aquelas cartas com uma emoção de quem recebe mensagens divinas. 
Entretanto, eram pessimamente escritas, a ponto de não serem, às vezes, entendidas 
tão caprichosa era a ortografia delas.” (Lima Barreto) 


c) Emprega-se preferencialmente a forma não flexionada quando o infinitivo 
passivo do verbo “SER” servir de complemento nominal para adjetivos do tipo 
“fácil, difícil, capaz, raro, mau, digno etc.” 


? Foram questões fáceis de ser respondidas. 
? Víamos, naquele local, muitas mulheres dignas de ser louvadas. 


? Ensinei a muitos alunos capazes de ser aprovados em quaisquer concursos. 


CAPÍTULO 2 


FUNÇÕES MORFOLÓGICAS DAS PALAVRAS “QUE”, 
“sE” E “COMO” 


Eis aqui um assunto de fundamental importância, pois as bancas com muita frequência 
cobram este conhecimento. Aqui não trataremos da função sintática desses vocábulos, 
mas tão somente da função morfológica que desempenham numa determinada estrutura. 

Sugiro que estude este ponto mais de uma vez. Preferencialmente, faça-o em dias 
diferentes para que o conhecimento se consolide mais. Se tiver dificuldades, consulte o seu 
professor. Vamos lá... 


2.1 FUNÇÕES MORFOLÓGICAS PARA P. 


VRA 


E” 


Sem dúvida, o vocábulo “QUE” é um dos mais versáteis da nossa língua, porquanto 
apresenta várias funções. Vejamos... 


1. Substantivo — quando vem determinada por artigos ou outras classes de palavras, 
ou quando equivale a “qualquer coisa de”. Neste caso, equivalerá a um monossílabo 
tônico, fato que exigirá o acento circunflexo. 


> Ela hoje tem um quê de esquisito. 

* Aquele quê foi mal empregado. 

* Um quê de mistério cercava o ambiente. 
> Pairava no ar um quê de tristeza. 


* “Os quês tornam o estilo áspero e desagradável.” (Silveira Bueno) 


2. Pronome indefinido — quando, vindo antes de substantivos, equivale a “quanto, 
quanta, quantos, quantas”. Por acompanhar substantivos, é também chamado 
genericamente de “pronome adjetivo”. 


* Que felicidade tremenda sentia no peito o nosso personagem. 


* Que saudade eu tenho da minha infância! 


? “Que gente será? em si diziam: 
Que costumes, que lei, que rei teriam?” (Camões) 


3. Pronome relativo — quando for possível ser substituído por “o qual, a qual, os quais, 
as quais”. Neste caso, o “que” apresentará um antecedente o qual retomará. 


? Todos leram o livro Prec tu escreveste. 


* Acasaem aus ele mora fica perto de uma área de risco. 


c» Observação: 


Para aprofundar esta função morfológica, sugerimos que estude as orações adjetivas, 
em sintaxe do período composto. 


4. Pronome interrogativo — quando aparece em orações interrogativas. Geralmente, 
nesta função, equivale a “que coisa”. 


* Que disseste naquele momento de raiva? 


? “Que pretendia? A que vinha ali como um salteador noturno?” (A. Herculano) 


5. Advérbio de intensidade — Quando, vindo antes de adjetivos ou advérbios, equivale 
a “quão, quanto”. 


* Que bela flor ele te deixou! 
? Que admiráveis são os desígnios de Deus. 


? Que perto moras da escola. 


6. Preposição — quando equivale a “de” ou “para”. 
? Temos que cumprir o nosso dever. 


? Ainda há muito que fazer para levantar a casa. 


7. Interjeição — Quando revela admiração, espanto, surpresa e equivale a “oh!”. Nesta 
função, é sempre exclamativo e acentuado. 


? Quê! Ainda estás aí? 


? Quê! Já são dez horas da noite! 


8. Partícula expletiva ou de realce — É empregado para dar ênfase ou realce à 
estrutura oracional. Geralmente aparece sob a forma “é que”. Pode ser retirado da 
oração sem prejuízo sintático nem semântico. 


? “Bravo! que linda que está a senhora D. Lenita!” (Júlio Ribeiro) 
? “O padre atirou, mas parece que desta vez que errou o tiro.” (Mário Barreto) 
? “Que teimoso que ele é.” (José de Alencar) 


? “Que me restituam os meus oficiais e obreiros portugueses...” (A. Herculano) 


c» Observações: 


a) O “que” expletivo geralmente vem acompanhado pelo verbo “ser”, formando a 
expressão “é que”, cujo objetivo é pôr em relevo um ou mais termos da enunciação. 
Veja alguns exemplos: 


* “ Você fura o pano, nada mais; eu é que coso, prendo um pedaço ao outro, dou feição 
aos babados...” (Machado de Assis) 


? “Feliz e esperto era o João Romão! esse, sim, senhor! Para esse é que havia de ser a 
vida!...” (Aluísio Azevedo) 


b) Em algumas construções, o sujeito se coloca entre o “é” e o “que”. Nesse caso, o 
verbo “ser” concordará com esse sujeito. Acompanhe o raciocínio: 


Os gandulas repunham a bola rapidamente. — (Frase sem ênfase) 


Os gandulas é que repunham a bola rapidamente. — (Frase com ênfase para o 
sujeito) 

O verbo “ser” conconta com o sujeito 

Eram os gandulas que repunham a bola rapidamente. — (Frase com a partição da 
expressão “é que”) 


” 


“As rosas é que são belas, 

Os espinhos é que picam; 

Mas são as rosas que caem, 

São os espinhos que ficam." (Canção popular) 


c) Se entre o verbo “ser” e o “que” se interpuser um termo introduzido por uma 
preposição, a expressão expletiva “é que” permanecerá invariável. Observe: 


* É neles que você encontra o carinho necessário à sua sobrevivência emocional. 


* É pelas ideias defendidas pela ministra que o povo votará nela. 


9. Conjunção subordinativa — quando funciona como elemento conectivo entre uma 
oração principal e uma oração subordinada. Podem ser: 


a) Conjunção subordinativa integrante —» liga as orações substantivas às suas 
respectivas orações principais. 

? “Custa-me dizer que saí de lá encantado.” (Machado de Assis) 

? “Há poucas esperanças de que venham tão cedo a admitir a paz.” (Pe. Antônio Vieira) 

? Era imprescindível que ele se mantivesse calado naquela ocasião. 

b) Conjunção subordinativa causal — empregada com o sentido de “porque, 
porquanto, já que”. 

? Velho que ele era, evitava grandes emoções. 

? Ceamos à lareira que a noite estava fria. 

c) Conjunção subordinativa concessiva — empregada com o sentido de “ainda que, 
mesmo que”. 

? Verdadeira que fossem tuas palavras, ninguém lhes dará crédito. 

? Teus ensinamentos, que sejam profundos e arraigados na história, não foram suficientes 

para aprovar o aluno no exame. 

d) Conjunção subordinativa consecutiva — empregada com o sentido de “sem que, 
tal que, tanto que, de tal modo que” etc. 

? Não vai a uma praia que não tome uma cerveja. 

? Falou que ficou rouco. 

e) Conjunção subordinativa final (emprego raro hoje em dia) — empregada com o 
sentido de “para que, a fim de que”. 

? “Deitou-vos Deus a bênção que crescêsseis e multiplicásseis.” (Pe. Antônio Vieira) 

? Fez-lhe sinal que se calasse. 


? Andei devagar, que não me ouvissem os passos. 


f) Conjunção subordinativa temporal — empregada com o sentido de “logo que, 
desde que”. 


? Chegados que fomos, todos ficaram em pé e nos aplaudiram freneticamente. 

? “Porém já cinco sóis eram passados que dali nos partiramos.” (Camões) 

9) Conjunção subordinativa comparativa — seguida ou não de “nem” e empregada 
em estruturas de comparação de analogia — algumas vezes com o sentido de “como”. 

? Ensinas melhor que um mestre. 

? Acaridade é mais bela que a fé. 

” Ele fala que nem papagaio. 


? “E os gotejantes jiraus, cobertos de roupa molhada, cintilavam ao sol, que nem lagos de 
metal branco.” (Aluísio Azevedo) 


10. Conjunção coordenativa — Quando introduz orações sindéticas em um período 
coordenado. Podem ser: 

a) Conjunção coordenativa aditiva —» empregada com o sentido de “e” 

” Rezava que rezava, mas as assombrações não o deixavam. 

”? Estuda que estuda, e não consegue aprovação. 

b) Conjunção coordenativa adversativa — seguida de “não” e empregada com o 
sentido de “mas”. 

? Outra pessoa, que não eu, falará sobre o assunto. 

* “De outras ovelhas cuidarei, que não de vós.” (A. Garrett) 

c) Conjunção coordenativa explicativa — Quando revela uma explicação, uma 
justificação para a oração assindética anteposta. 

*? Não chores, que fico triste. 


? Abandone esse vício, que ele poderá levá-lo à morte. 


-2 | FUNÇÕES MORFOSSINTÁTICAS DA PALAVRA “SE” 


Mais uma vez, vamos nos deparar com um vocábulo bastante “largo” em nossa língua, 
pois possui inúmeras funções morfológicas e sintáticas. Vejamos: 


1) Pronome apassivador — associado a um verbo transitivo direto ou a um verbo 
transitivo direto e indireto, forma a voz passiva sintética (também chamada de 
pronominal). Neste caso, o “se” é chamado de “partícula (ou pronome) apassivador ou 
apassivante”. Veja: 


? Ali não se alugavam outras coisas, senão roupas de frio. 
? Durante as festas, construíram-se novas arquibancadas ao longo da avenida. 


? Na fazenda, já se tinham vacinado vários bois quando o veterinário chegou. 


2) Índice de indeterminação do sujeito — quando está associado a verbos 
intransitivos, transitivos indiretos ou relacionais (verbos de ligação). Vejamos alguns 
exemplos: 


? De fato, não se devem assistir a filmes que atentem contra os bons costumes. 


? “Entra-se na política por vocação legitima; não se entra por brincadeira.” (Machado de 
Assis) 


* De fato, na vida não se deve morrer por tão pouco. 


3) Sujeito de verbos no infinitivo — é um caso raro; o “se” funciona como o sujeito de 
um infinitivo que é núcleo de uma oração reduzida. Veja: 


? O cego deixava-se levar por seu guia. 


? “E ele deixou-se estar a contemplá-la, mudo e tranquilo, como um faquir.” (Machado de 
Assis) 


c» Observação: 


Este caso (pronome átono em função subjetiva — como sujeito) só ocorre com o 
infinitivo dependente de verbos causativos e sensitivos como “deixar, mandar, fazer, 
ver, ouvir”, embora alguns gramáticos de renome, como o professor Silveira Bueno, 
não aceitem a existência de um “se” na função de sujeito. 


4) Partícula expletiva ou de realce — ocorre como mero elemento de realce. Neste 
caso, pode ser retirado da estrutura sem prejuízo gramatical. 


? Ele está ansioso por amigo que se demora. 
? Já se passaram tantas horas, e ele não dá notícias. 
? Vão-se os últimos raios do sol, em um dia ensolarado. 


? Naquele momento, o vinho acabou-se nos copos de todos. 


5) Parte integrante de verbos essencialmente pronominais — neste caso, o “se” não 
apresentará função sintática. 


? Todos se arrependeram dos atos praticados durante a festa. 
? Elas ainda se lembram de todos os fatos em seus mínimos detalhes. 
? Os alunos muito se alegraram com a chegada do novo professor. 


? “Condoeu-se o juiz, e revelou ao colega as suas averiguações...” (Camilo C. Branco) 


6) Pronome reflexivo, objeto direto — função bastante comum exercida pelo pronome 
“se”. Neste caso, o “se” indica a reflexibilidade da ação, pois a ação recai sobre o 
sujeito, enunciado agora no pronome reflexivo “se' 


? Hitler se matou quando não mais viu possibilidade de implementar suas ações. 
* Ao ouvir os tiros, todos se esconderam nas proximidades do morro. 

* Quando o namorado tocou a campainha, ela se vestiu num piscar de olhos. 

? “Olhe, um conselho: — Faça-se forte aqui, faça-se homem.” (Raul Pompéia) 


* “Mas, espere, tomou o colchoeiro, o senhor feriu-se?” (Machado de Assis) 


c» Observação: 


Convém citar preciosa lição colhida do insigne mestre Eduardo Carlos Pereira: “Para 
que haja voz reflexiva, expressa pelo pronome 'se”, é indispensável que o núcleo do 
sujeito seja um substantivo que nomeie um ser capaz de agir: — Ele se feriu.” 


7) Pronome reflexivo, objeto indireto — função não muito comum, já que o “se” 
frequentemente exerce a função reflexiva como “objeto direto”. Em tais construções, o 
“objeto direto” sempre vem claro na estrutura e se percebe nitidamente o “se” reflexivo 
funcionando como dativo, isto é, como objeto indireto. 


? Ele arroga-se o direto de trocar a mercadoria além do prazo legal. 


Escrever e argumentar 107 


No exemplo, o tema “astronomia” se divide em vários outros, como notamos 
na leitura. Esquematicamente, esse tipo de progressão pode ser assim representado: 


Progressão com temas variados 
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» Diante das reclamações, o gerente impôs-se a obrigação de nunca mais aceitar cheques 
de terceiros. 


8) Pronome reflexivo recíproco (morfologicamente), objeto direto — neste caso, o 
“se” equivalerá a “um ao outro, uma à outra”. 


» Após o casamento, os noivos se abraçaram longamente. 
? Na reunião, os diretores se esmurraram por causa de uma questão polêmica. 


? Não sei como vocês se fizeram amigos. 


9) Pronome reflexivo recíproco (morfologicamente), objeto indireto. 
? Os noivos deram-se as mãos para o início da cerimônia. 
? Os inimigos deram-se as costas. 


? “Falar aos corações com o seu presumem, 
Como aves que, piando, se respondem.” (Camilo C. Branco) 


10) Conjunção subordinativa condicional — quando introduz orações subordinadas 
condicionais. 


? Se ele fosse conosco, as coisas seriam mais fáceis. 


*? Envie um e-mail para nossos atendentes se você quiser fazer parte da equipe de 
vendas. 


11) Conjunção subordinativa integrante — introduz orações substantivas que traduzem 
ideia de hipótese, dúvida, incerteza. 


? Até agora não sabemos se eles virão ou não. 
? Só amanhã verei se posso ir para a confraternização. 


? “Adelaide, meio triste, perguntou-lhe se queria jantar.” (Adolfo Caminha) 


12) Conjunção subordinativa causal —» empregada em raras construções com o sentido 
de “já que, visto que”. 


? Se sabias que eu não tinha condições para a missão, por que me enviaste? 


? “Se a morte sabes dar com fogo e ferro, sabe também dar vida com clemência.” 
(Camões) 


FUNÇÕES MORFOLÓGICAS DA PALAVRA “COMO” 


Menos complexas que os empregos de “que” e “se” são as funções morfológicas da 
palavra “como”. Vamos a elas: 


1. Conjunção subordinativa causal — neste caso, introduzirá a oração causal e 
equivalerá a “porque, já que, visto que”. 


Como não o deixaram entrar sem o convite, fez uso do telefone e ligou para um amigo 
de influência. 


“Entretanto, como tinha as suas presunções fidalgas, repugnava-lhe ver o filho casado 
com uma criada preta, ou com uma pobre mulata costureira, ou com uma moça branca 
lavadeira e analfabeta.” (Lima Barreto) 


“Sucedeu, porém, que, como eu estava cansado, fechei os olhos três ou quatro vezes; 
tanto bastou para que ele interrompesse a leitura e metesse os versos no bolso.” 
(Machado de Assis) 


2. Conjunção subordinativa conformativa — neste caso, introduzirá um adjunto 
adverbial oracional de conformidade e equivalerá a “conforme, segundo, consoante”. 


? Eu falarei como prometi. 


? “Ele não tinha, como diz o povo, malícia no coração.” (Lima Barreto) 


3. Conjunção subordinativa comparativa — nesse caso, introduzirá um adjunto 
adverbial oracional de comparação e equivalerá a “assim como, tal como”. 


? Ela era linda como as rosas da primavera. 


* “Duas opulências, que se realçam como a flor em vaso de alabastro; dois esplendores 
que se refletem, como o raio de sol no prisma do diamante.” (José de Alencar) 


c» Observação 


Não raro, em estruturas subordinadas, a conjunção comparativa “como” aparece junto 
à conjunção “se”. Neste caso, as ideias adverbiais de “modo” e “condição” se 
condensam e nasce o nexo adverbial “como se”. Observe: 


? Trabalhavam arduamente, como se o mundo fosse acabar em poucos dias. 


Entenda-se... 


— Trabalhavam arduamente como (trabalhariam) se o mundo fosse acabar em 
poucos dias. 


Outros exemplos: 


? “Também a abóbada estava firme, como se fora de bronze.” (A. Herculano) 


? “A voz da mãe era agora mais perto, como se viesse já da porta dos fundos.” (Machado 
de Assis) 


LÁ 


“O velho parecia pensativo, como se adivinhasse que era chegada para ele a hora do 
martírio.” (A. Herculano) 


? “D. Firmina se aproximara. A moça, retribuindo com um afável cortejo ao cumprimento do 
Alfredo, passou como se não se apercebesse de Fernando, e subiu à segunda ordem.” 
(José de Alencar) 


? “Os móveis luziam, como se tivessem chegado na véspera da casa do marceneiro.” 
(Aluísio Azevedo) 


4. Verbo — neste caso, indicará uma ação e apresentará predicação completa 
(intransitivo) ou incompleta (transitivo direto). 


? Eu sempre como frutas no café da manhã. 


? “O mais do tempo é gasto em hortar, jardinar e ler; como bem e não durmo mal.” 
(Machado de Assis) 


5. Preposição — emprego bastante comum; neste caso, o “como” poderá: 


a) introduzir termos qualificativos (apostos e predicativos), equivalendo a “por, para, de, 
na qualidade de”. 


Fi preposição Ri E Do 
“Alistamo-nos como voluntários num regimento de cavalaria." (Arnaldo Gama apud 
Mário Barreto) 


* “Mancebo, o numeroso clero das paróquias vizinhas considerava-o como o mais 
venerável entre os seus irmãos no sacerdócio.” (A. Herculano) 


* Sempre o tivemos CºMº o mais sábio da turma. 
preposição 


b) introduzir elementos exemplificativos e significará “por exemplo, a saber”. Observe: 


? “À medida que as ciências modernas, como a medicina, evoluem, damo-nos conta do 
quanto realmente ainda desconhecemos.” (A. Houaiss) 


6. Pronome relativo — quando equivale a “pelo qual, pela qual, segundo o qual, 
segundo a qual"; geralmente apresenta como antecedentes os substantivos “modo, 
maneira, forma”. 


? Amaneira como ela lhes falava assustava a todos. 
? Até agora a polícia não sabe o modo como o assassino saiu do quarto. 


? Falei tudo a ele, menos a forma como eles me tratavam durante os finais de semana. 


7. Pronome interrogativo — quando ao “como” se antepõe a preposição “a” para se 
saber “o preço, o valor” de determinada coisa ou produto; possui sentido equivalente a 
“por quanto dinheiro, por qual valor” — é uma forma coloquial e pouco usual nos dias de 
hoje. Observe: 


? Os ovos a como são? 


? Acomo vendes esses pêssegos aí? 


8. Advérbio interrogativo de modo — quando equivale a “de que modo?, de que 
maneira?” 


? Como chegaste aqui? 
? Como está a menina? 


? Como se chama isto aqui? 


1. Determine a função do QUE nos exemplos a seguir: 


a) Sentia-se humilhado com o papel avulso que exercia desde séculos. 
b) Que queres tu, perguntou ele? 

c) Mandai que as mais afinadas citaras e alaúdes o recebam! 

d) Por acaso, sabes o que ele fez? 

e) Mas não quero parecer que me detenho em coisas miúdas. 

f) Melhor é que te cales e te retires. 


9) Dom Donzel, onde é que está el-rei? 


h) Que doce a vida não era 
Nessa rizonha manhã. 


i) Era tão universal que dotou a poesia com nova metragem. 
j) O outro era alfaiate, e ainda maior credor que o primeiro. 
k) Que lhe parece tudo isso? 

1) Eis as razões com que ele se defende. 


Determine a função do SE nos exemplos a seguir: 


a) A moça escondeu-se atrás da cortina. 

b) O general deu-se ares de ditador. 

c) Os lutadores esmurravam-se no palanque. 

d) O cego deixava-se levar pelo guia. 

e) Há coisas que melhor se dizem calando. 

f) As crianças lavaram-se nas águas claras do riacho. 
9) Dançou-se muito na festa de formatura. 

h) Ele muito se arrependera do que fez. 

i) Os dois homens cumprimentaram-se friamente. 
j) Já se veem os primeiros raios do sol. 

k) Todos se apiedaram do mendigo. 

1) Depois o vento se foi também. 


(FGV) Esposamos a ideia de que os sofrimentos atuais possuem uma significação que 


transcende a crise civilizacional. 


Com relação à frase transcrita, analise as afirmativas a seguir: 
1. O primeiro que é uma conjunção integrante e serve para articular um complemento 


oracional ao substantivo abstrato ideia. 


Il. O segundo que é um pronome interrogativo cujo uso se justifica em razão da 
seguinte pergunta: que significação transcende a crise civilizacional? 

Hl. As duas ocorrências de que promovem a estruturação do periodo composto, já 
que introduzem a oração subordinada substantiva e a subordinada adjetiva, 


respectivamente. 
Assinale: 


a) se somente a afirmativa | estiver correta. 
b) se somente a afirmativa Il estiver correta. 


c) se somente a afirmativa Ill estiver correta. 
d) se somente as afirmativas | e III estiverem corretas. 
e) se todas as afirmativas estiverem corretas. 


(CESGRARIO) Na passagem “Os empresários que não se adequarem à lei em 
noventa dias poderão ser multados em até 3,2 milhões de reais.”, o termo que 
apresenta a mesma classe gramatical que em 


a) “Alei é tão rigorosa que mesmo ambientes com teto alto e sem paredes,” 
b) “Ficou tão difícil fumar que até decidi parar,” 


c) “Quem considera a lei exagerada deve saber que São Paulo apenas se alinha a 
uma tendência mundial.” 


d) “Os fumantes americanos têm outro problema com que se preocupar:” 
e) “E a maioria não fumante não quer deixar que ela seja reavivada.” 


(FGV) “Ele percebeu que as pessoas que possuíam conexões ou relações distantes 
com outras fora círculo familiar tinham duas vezes mais chances de conseguir uma 
vaga do que pessoas que tinham mais conexões próximas apenas no âmbito da 
família e dos amigos próximos.” 


As ocorrências da palavra QUE grifadas no trecho acima classificam-se, 
respectivamente, como: 
a) conjunção integrante, pronome relativo, conjunção subordinativa e pronome relativo. 


b) conjunção subordinativa, pronome relativo, conjunção integrante e conjunção 
subordinativa. 


c) pronome relativo, conjunção integrante, pronome relativo e conjunção subordinativa. 
d) pronome relativo, conjunção subordinativa, conjunção integrante e pronome relativo. 


e) conjunção integrante, conjunção subordinativa, conjunção subordinativa e conjunção 
subordinativa. 


(FGV) “Mas não, é a ti que vejo na colina” 

Assinale a alternativa em que esteja corretamente classificada a palavra destacada 
nos versos acima. 

a) conjunção integrante 

b) parte de expressão expletiva 

c) pronome relativo 

d) conjunção subordinativa 

e) pronome indefinido 


(FGV) “E em que se vai trocando as pernas” 
A palavra se no verso acima destacado se classifica como. 


a) partícula apassivadora. 

b) parte integrante do verbo. 

c) índice de indeterminação do sujeito. 
d) pronome reflexivo. 

e) conjunção. 


(FGV) “Mas porque na verdade não me queres mais” (verso 35) 

No verso acima, utilizou-se a forma correta porque. Assinale a alternativa em que 
não se tenha utilizado corretamente uma das quatro formas do porquê. 

a) É necessário avaliar por quê, ontem, fomos derrotados. 

b) Depois de entender por quê, prosseguiu. 

c) Não sei por quê nem como. 

d) Não entendemos as privações por que passamos. 

e) Deve haver um porquê para nossa derrota. 


(FGV) “Percebe-se que os dois temas [a correlação entre metas e riscos fiscais e o 
impacto dos déficits públicos sobre as futuras gerações] se vinculam à função 
prospectiva da noção de responsabilidade fiscal. Enquanto o primeiro, normalmente, 
se adstringe a situações futuras próximas, o segundo vincula-se a situações futuras a 
longo prazo.” 


As ocorrências da palavra SE grifadas no trecho acima classificam-se, 
respectivamente, como: 

a) indeterminador do sujeito — pronome reflexivo — parte integrante do verbo 

b) indeterminador do sujeito — parte integrante do verbo — pronome reflexivo 

c) partícula apassivadora — pronome reflexivo — pronome reflexivo 

d) partícula apassivadora — parte integrante do verbo — parte integrante do verbo 

e) parte integrante do verbo — partícula apassivadora — partícula apassivadora 


GABARITO 


a) pronome relativo 2- a) pronome reflexivo, objeto direto 
b) pronome interrogativo b) pronome reflexivo, objeto indireto 
c) conjunção integrante c) pronome reflexivo recíproco, objeto direto 


d) pronome relativo ) pronome reflexivo, sujeito do infinitivo 


e) conjunção integrante 

f) conjunção integrante 

9) partícula expletiva ou de realce 
h) advérbio de intensidade 

1) conjunção consecutiva 

j) conjunção comparativa 

k) pronome interrogativo 

1) pronome relativo 


e) pronome apassivador 
f) pronome reflexivo, objeto direto 

9) índice de indeterminação do sujeito 

h) parte integrante do verbo 

i) pronome reflexivo recíproco, objeto direto 
j) pronome apassivador 

k) parte integrante do verbo 

1) partícula expletiva ou de realce 


3-D 4-D 


5-A 6-8 


pet 8-A 


9-€ 


PARTICULARIDADES LÉXICAS E GRAMATICAIS 


Em nossa língua, muitos são os detalhes entre palavras e regras gramaticais. Não raro, 
os alunos se confundem em meio a tantas minúcias. Por isso, não são poucos os que, até 
hoje, conquanto tenham visto o assunto mais de uma vez, apresentam dúvidas, por 
exemplo, sobre o emprego dos “porquês”. Quem nunca ficou em dúvida sobre a diferença 
entre “em vez de” e “ao invés de”? E o “bendito” emprego do relativo “onde”? Quantas 
vezes você já não ouviu — se não falou — “Maria, você viu aonde eu deixei meu livro?” Não 
seria “onde”? E o caso do “mal” (com “L")? Pergunte a alguém o que é o “mal” (com “L"), e 
ele dirá simplesmente que é o contrário de “bem”. E os outros empregos do “mal” (com 
L”) são totalmente esquecidos! 

Em virtude dessas dúvidas, resolvemos pôr, em um capítulo especial, algumas dessas 
particularidades para que o aluno possa melhorar no que diz respeito aos aspectos formais 
da nossa língua e possa empregar muitos vocábulos e locuções corretamente. 


Mas, atenção!! Sugiro que estude o capítulo abaixo aos poucos. Não leia mais do que 
três particularidades de uma vez. Não tente decorar tudo em uma só vez — aliás, não gosto 
muito da palavra “decorar”, quando se trata da nossa língua. Prefiro o verbo “entender”. 
Isso!! Entenda! Compreenda o porquê de cada item e só assim seu estudo será completo. 


Para facilitar a sua vida, decidi dividir o conteúdo abaixo em lições. É isso! Dividir em 
lições — lição 1, lição 2, lição 3, 4, 5 e, assim, sucessivamente. Por quê? Para que você 
possa acompanhar detidamente cada informação, cada detalhe. Sugiro que coloque ao 
lado de cada lição a data (dia, mês, ano e hora) em que você a estudou. Dessa maneira, 
você saberá — eu creio - o momento certo de revisar cada ensinamento. Mais uma vez, 
advirto: não tente estudar tudo em um só momento — a não ser que esteja pressionado por 
um concurso. Acredito que o estudo deste capítulo será bem mais proveitoso se for feito 
aos poucos, gradativamente. 


Então: mãos à obra!! 


3.1.1 EMPREGO DOS PORQUÊS 


A princípio, gostaria de fazer um alerta: esta lição é muito — repetimos “muito” — muito 
cobrada pelos concursos públicos. Leia mais de uma vez, portanto. Vamos às orientações: 


1. Em princípio, vamos fazer uma breve orientação — lembre-se de que sempre se 
acentuará o monossílabo tônico “que” quando este estiver em final de frase ou 
quando vier precedido de um determinante — neste último caso, será empregado 
como substantivo. Observe: 


» Você tem medo de quê? > Menino, você gosta de quê? 
pronome interrogativo tônico pronome interrogativo tônico 
» Ela hoje tem um quê de esquisito. » Havia muitos quês no depoimento del 


2. Emprega-se o “por que” separado em duas situações básicas: quando puder 
ser substituído por “pelo qual, pela qual, pelos quais, pelas quais” — neste caso, 
teremos uma preposição “por” seguida do pronome relativo “que”; quando 
puder ser substituído por uma das expressões “por qual motivo” ou “por qual 
razão” - neste caso, teremos a preposição “por” seguida do pronome 
interrogativo “que”. Veja: 


» Até agora não nos disse por que ela faltou à audiênc 
por qual motivo, por qual razão 


» Os caminhos por que ele sempre andou eram caminhos de morte 
pelos quais 


Amanhã o governo deve explicar por que aumentou a taxa Selic 
por qual motivo, por qual razão 


Por que agiu daquela forma tão arrogante? 
por qual motivo, por qual razão 
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Progressão com subdivisão do rema 


É o tipo que ocorre quando na base do desenvolvimento ocorre a divisão 
do rema em outros remas. 


ExempLo 


Deixem a ortografia em paz 


Do Senado, duas notícias, uma boa e outra má. A boa: parece que temos senadores preo- 
cupados com o ensino de português. A má: querem alterar outra vez nossa ortografia, 
agora radicalmente, com a esperança de que, com isso, alunos possam obter melhores 
resultados na aprendizagem da língua. Criaram até uma comissão, com o objetivo de 
aplicar o acordo ortográfico (o mesmo que, na prática, já está em vigor), e para fazer 
com que “se escreva como se fala”. Além de não ser boa, a ideia é impraticável. Fico 
curioso a respeito de como vai se escrever, por exemplo, aquilo que na ortografia atual 
é denominada Estação das Barcas (lá na Praça Mauá, no Rio de Janeiro). Para “fazer 
justiça” à pronúncia, deveríamos grafar “Ijtação daj Barcaj” ou “Ixtação dax Barcax”? 
Fora do Rio, talvez “Istação”, ou ainda “Stação”, como muita gente fala, já que poucos 
dizem “estação”, além dos curitibanos... 

E como redigir o quarto mês do ano? “Abriu”, como dizem muitos brasileiros, “abril”, 
como diriam alguns gaúchos, ou “abrir”, como parte dos paulistas, mineiros, paranaenses 
e outros pronunciam? Cabe ao leitor pensar em outros exemplos. 


Fonte: PiNKsy, Jaime. “Deixem a ortografia em paz”. Correio Braziliense, 9 maio 2014. 


Vejamos esquematicamente a progressão por desenvolvimento de um 
rema subdividido: 


Progressão por desenvolvimento de um rema 
subdividido 


T 


TA 72 


R1 R2 


Talvez só a miséria pudesse explicar | por que os homens do século XX vivem 
aglomerados em cortiços. e a 


O documento por que buscávamos foi extraviado durante a mudança. 
pelo qual 


Alguém poderá perguntar: — O autor citou Braudel, por quê? 
por qual motivo, por qual razão (com acento por se encontrar em final de frase - monossilabo tônico) 


Diante de tudo isso, você ainda tem coragem de perguntar por quê? 
por qual motivo, por qual razão (com acento por se encontrar em final de frase - monossílabo tónico) 


Não elaboraste o pré-projeto até agora por quê? 
por qual motivo, por qual razão (com acento por se encontrar em final de frase - monossílabo tónico) 


Rr, polos, quais E dd 4 ' 
Os mistérios por que somos atraídos na ficção costumam impressionar os 
leitores de tenra idade. 


Tudo isso ajuda a esclarecer por que certas alterações foram positivas para 
o meio ambiente. porem pm gua 


“Mas por que não te metes tu logo por uma vez com o Firmo? Por que não te casas 
com ele?” (Aluísio Azevedo) 


“Foi nessa ocasião que ela perguntou a minha mãe por que é que já não usava as joias 
do retrato.” (Machado de Assis) 


“E eis aqui por que o Diário é um monarquista exigente, ao passo que a Gazeta é um 
mau republicano.” (Rui Barbosa) 


Recapitulando: 


PELO QUAL, PELA QUAL, PELOS QUAIS, PELAS QUAIS 


ud (preposição “por” mais pronome relativo “que”) 
/ 


Pá 
POR QUEC. 


a POR QUAL MOTIVO, POR QUAL RAZÃO 
(preposição “por” mais pronome interrogativo “que”) 


=» Observações: 


a) A orientação acima resolve praticamente quase todos os casos. É preciso, 
porém, ficar atento a uma situação excepcional: orações subordinadas 
substantivas objetivas indiretas, cujo verbo transitivo indireto exige a 
preposição “por”. Observe: 


? Todos anseiam pela volta de Maria Madalena. 
> Convertendo em oração: “Todos anseiam por que Maria Madalena volte”, 


Neste caso, a substituição, acima proposta, não funciona. 


b) É bastante comum empregar-se o “por que” (separado) em interrogativas 
indiretas (sem o ponto de interrogação) ou interrogativas diretas, como já vimos 
em vários exemplos acima. Fique atento, pois, em algumas situações, o 
substantivo “razão, motivo” ou outro qualquer vem expresso na sentença logo 
após o “por que”, situação em que o “por que” (separado) equivalerá a “por 
qual”. Veja: 


» Ela sempre quis saber por que motivo eu acabei nosso namoro. 
por qual 


» Eles trocaram o nosso diretor por que funcionário? 
por qual 


» Não disse com clareza por que razão não irá ao jogo. 
por qual 


» Queria saber por que razão as estrelas brilham tão alto no céu. 
por qual 


3. Emprega-se o “porque” junto quando este funciona como uma conjunção 
explicativa, causal ou final. Observe: 


[—> CONJUNÇÃO EXPLICATIVA > Equivale a “pois” 


PORQUE ——» CONJUNÇÃO CAUSAL > Equivale a “já que, visto que, uma 
vez que” 


—> CONJUNÇÃO FINAL > Equivale a “para que, a fim de que” 


» Não apoio essas iniciativas, porque desconfio dos fins a que se destinam. 
conjunção explicativa > equivale a “pois” 


» Porque não entregou o projeto no prazo, foi cortada da lista de formandos. 
conjunção causal > equivale a “ja que, visto que” 


» Estudai bastante, porque sejais logo aprovados em um concurso público. 
conjunção final > equivale a “para que, a fim de que” 


» Deixe a sala agora, porque não admito falta de respeito. 
conjunção explicativa > equivale o “pois” 


? Será porque ele está doente que não veio ao trabalho hoje? 


? “Os princípios são invioláveis e imortais. Invioláveis, porque têm como asilo a 


consciência. Imortais, porque encerram em si, contra a ação corrosiva dos preconceitos 
humanos, o caráter, a substância e a energia de uma lei invariável, absoluta e universal.” 
(Rui Barbosa) 


* “Não trouxera a navalha, porque tinha medo de ser preso, por causa do negócio da Nair 
e do suicídio da mãe dela.” (Lima Barreto) 


* “Na perspectiva do autor, as prática esotéricas desfrutam de grande popularidade 
porque satisfariam os interesses individuais de quem a elas recorre." (Fund. Carlos 
Chagas) 


* “Nossas resoluções se perdem porque não temos um objetivo predeterminado.” 
(Montaigne) 


“É o que te digo: vou e vou, porque devo, porque quero, porque é do meu direito.” 
(Machado de Assis) 


4. Emprega-se “porquê” (junto e com acento) quando este equivale a “motivo, 
razão”. Neste caso, estaremos diante de uma palavra substantivada. 
Geralmente, este “porquê” vem acompanhado de determinantes (artigos, 
pronomes indefinidos etc.). Veja: 


? Deve haver algum porquê para a saída dele do cargo de gerente. 
algum motivo 
? Ainda não se sabe o porquê da morte da senhora Linda. 
o motivo 


* Certamente há um porquê para ela ter abandonado o grupo sem dar satisfações. 


Ufa!! Chegamos ao final da lição 1. Sugiro que a revise. Depois, descanse um pouco antes de estudar a próxima lição. 


3.2.1 EMPREGO DE “ONDE” E “AONDE” 


Mais uma vez, estamos diante de uma particularidade da nossa língua bastante 
cobrada em concursos públicos. Logo, é preciso estudar mais de uma vez. Vamos às 
orientações... 


1. Como já dissemos no capítulo sobre o emprego dos pronomes relativos 


preposicionados, o relativo “ONDE” é denominado de “pronome relativo 
locativo”, pois só deve ser empregado em substituição a um lugar. Equivale a 
“em que” e variações — no qual, na qual, nos quais, nas quais. Observe 
(sublinhamos o antecedente do relativo “onde”): 
» (em que, na qual) 
Dirigimo-nos à casa da D. Francisca, onde encontramos um grupo de mulheres em 
oração. 


> Em São Paulo, há uma cafeteria onde se acham excelentes cafés importados. 
(em que, na qual) 


? Nossos projetos de vida dependem muito do futuro do país onde vivemos. 
(em que, no qual) 


“Rememorava por vezes as mudanças, as alternativas fisiopsíquicas por que tinha 
passado na fazenda, onde não encontrara uma pessoa de sua idade.” (Júlio Ribeiro) 


id 


” 


“Verdes mares bravios de minha terra natal, onde canta a jandaia nas frondes da 
carnaúba.” (José de Alencar) 


” 


“Correspondendo a pouco mais de um terço da largura total da casa, havia, nos fundos, 
um puxadito, onde estavam a cozinha e uma despensa minúscula.” (Lima Barreto) 


” 


“Nunca a sua mão benéfica deixou de estender-se para o lugar onde a aflição se 
assentava.” (A. Herculano) 


c> Observação importante: 


Estendem-se à noção de lugar os sentidos de “posição, situação, classe, parte de um 
livro ou obra, espaço ocupado, localidade, região”. Por isso, são corretos também os 
seguintes empregos do relativo “onde”: 


* Fizemos o resumo do segundo parágrafo deste capítulo, onde havia bons exemplos de 
cidadania. 


? Chegamos à parte final do continente, onde já encontramos grandes icebergs. 


Led 


“Num centro de civilização como este, onde a opulência intelectual da nossa pátria se 
reflete por tantas faces e tão brilhantemente no jornalismo, ...” (Rui Barbosa) 


” 


“O reto espírito do nosso colega, que ora empunha a balança de Têmis, onde estão 
sendo pesadas oiro e fio as nossas humildes palavras, ponha-lhe numa concha os 
benefícios..." (Rui Barbosa) 


2. Em muitas situações, o relativo “ONDE” é empregado sem antecedente 
explícito, isto é, seu antecedente estará latente, oculto. Neste caso, equivalerá a 
“em que lugar, no lugar em que”. Veja: 


Bad 


Sempre há boas pessoas onde a gente menos espera. 
no lugar em que 


> Não sabemos onde ele se encontra agora. 
em que lugar 


? Onde você mora? Onde você foi morar? 
em que lugar 


? “Bem: mas onde estão os efeitos benéficos deste sistema? Nas finanças?” (Rui 
Barbosa) 


” 


“Chove? Nenhuma chuva cai... 

Então onde é que eu sinto um dia 

Em que ruído da chuva atrai 

A minha inútil agonia?” (Fernando Pessoa) 


hd 


“Se lhe parede que não tenho razão! Esta agência indica onde há casas vazias por cinco 
mil-réis.” (Artur Azevedo) 


c> Observação: 


Mesmo sem antecedente expresso, o “onde” só é empregado em situações que 
indicam lugar. 


3. Emprega-se “AONDE” — regido por um nexo prepositivo — quando houver um 
verbo ou um nome que requeira a preposição “a”. Geralmente, equivale a “para 
onde”. Perceba: 


? Nós iremos contigo ao lugar a que tu quiseres ir. —» Nós iremos contigo ao lugar aonde 
quiseres 1f. 
ra 


> Por favor, aonde eu posso me dirigir para obter informações? 
dirgirse “a” 


? Vocês pretendem chegar aonde com tais indagações? 
chegar “a” 


“Era este o costume herdado de seus maiores; que o hóspede mandava na taba aonde 
Tupã o conduzia.” (José de Alencar) 


” 


“Força tal não pode ser a do ministro, individualidade flácida, político invertebrado, 
espécie de medusa marinha, de fibras morais inconsistentes e diáfanas, que flutua à 
tona de todas as correntes, e vai dar nas praias, aonde o leva a ressaca.” (Rui 
Barbosa) 


* “— Quem lhe impede que vá a outras partes? Vá aonde quiser, mas fique morando 
conosco.” (Machado de Assis) 


> “Mas ainda a do semeador do nosso Evangelho não foi a maior. A maior é a que se tem 
experimentado na seara aonde eu fui.” (Pe. Antônio Vieira) 


=» Observações essenciais sobre o emprego de “onde” e de “aonde”: 


a) A maioria das nossas dificuldades vem do fato de, em nosso dia a dia, 
cometermos muitos erros no que diz respeito ao emprego do “aonde” em lugar 
do “onde” e vice-versa. Vejamos alguns desses problemas: 


> Maria, você sabe aonde eu deixei meus óculos? (construção incorreta) 
Quem deixa, deixa algo EM algum lugar. 


— Logo... “Maria, você sabe ONDE eu deixei meus óculos?”. 


> Não sabemos aonde ele está nesse momento. (construção incorreta) 
Quem estô, esta EM algum lugar 


— Logo... “Não sabemos ONDE ele está nesse momento.” 


> Onde você vai hoje à tarde? (construção incorreta) 
Quem vai, vai A algum lugar. 


— Logo... “AONDE você vai hoje à tarde?” 


b) É preciso ter muito cuidado com o emprego do ONDE, pois, como sabemos, ele 
só deve ser usado para expressar uma noção de lugar. Portanto, para o padrão 
formal, é inadmissível o emprego do “ONDE” para relações que não sejam de 
lugar. Observe: 


> A relação que se transmite é a de posse. 
O Clube dos Oficiais, onde o diretor é João da Costa, passará por uma reforma. 


(Emprego inadequado) 
Correção: O Clube dos Oficiais, cujo diretor é João da Costa, passará por uma 


reforma. 
PA relação que se transmite é a de tempo. 
Em 1 onde o presidente era João Batista Figueiredo, a inflação era galopante. 


(Emprego inadequado) 
Correção: Em 1980, quando o presidente era João Batista Figueiredo, a inflação 
era galopante. 


> A relação que se transmite é a de posse, 
Para Hans Kelsen, de onde se citam alguns exemplos, os homens deveriam honrar a 


justiça. (Emprego inadequado) 
Correção: Para Hans Kelsen, de quem (ou “do qual”) se citam alguns exemplos,... 


? É difícil lidar com adolescentes rebeldes, onde a causa nem para eles se explicita. 
(Emprego inadequado) 
Correção: É difícil lidar com adolescentes rebeldes, cuja causa nem para eles se 


explicita. 


c) Como já mencionamos, o relativo “onde” — à semelhança do “aonde” — pode vir 
antecedido por preposições. Lembre-se, entretanto, que o emprego de “aonde” 
implica a não existência de qualquer outra preposição antes dele. Observe: 


? Sem eles, não teríamos de onde sair, nem para onde nos projetar. 


* Sem nossa história e nosso passado, não teriamos por onde começar, nem espaço 
para nos expandirmos. 


* “Posto que nascido na roça (donde vim com dous anos) e apesar dos costumes do 
tempo, eu não sabia montar, e tinha medo ao cavalo.” (Machado de Assis) 


“E na terra, por onde o sonhador passava, 
lã a roxa corola espalhando as sementes." (Olavo Bilac) 


* *.. arbúsculos quase sem pega sobre a terra escassa, enredados de esgalhos de onde 
irrompem, solitários, cereus rígidos e silentes...” (Euclides da Cunha) 


*— Quero respirar o ar puro e fresco da tarde; mais nada repliquei. — Leva-me, para 
onde te aprouver.” (A. Herculano) 


3.3 LIÇÃO3 


3.3.1 EMPREGO DE “SE NÃO” E “SENÃO” 


Eis outra particularidade bastante interessante e bastante longa. Embora não seja 
muito comum em provas, aparece aqui e acolá em certames, geralmente, de nível superior. 
Sugiro que a leia mais de uma vez, devido à quantidade de pormenores que ela apresenta. 
Vamos a ela... 


a) Emprega-se o “se” e depois o “não” quando estes funcionam, respectivamente, 
como “conjunção condicional” e “advérbio de negação”. Nesse caso, 
equivalerão, literalmente, a “caso não” ou “quando não” e só devem ser usados 
em juízos que expressam hipótese, condição, probabilidade. Essa situação 
representa o emprego mais comum do “se não” separado. 


» Se não fizeremo dever logo, não receberão o prêmio que lhes prometi. 
caso não façam 


? Que faremos amanhã, se não chegarem os mantimentos para os desabrigados? 
caso não cheguem 


? Asituação era difícil de resolver, se não impossivel. 


?“Eo pobre Miranda, se não queria sofrer impertinências da mulher e ouvir sensaborias 
defronte dos criados, tinha de dar ao moleque toda a consideração e fazer-lhe 
humildemente todas as vontades.” (Aluísio Azevedo) 


” 


“Entretanto houve um tempo em que, se não me engano, tu eras feliz como eu do prazer 
que me davas.” (José de Alencar) 


b) Emprega-se “senão”, junto, nas seguintes situações: 


(conjunção correlata aditiva) e mas também 
(conjunção de oposição adversativa) e mas sim, do contrário 
ligo (preposição de exclusão) e afora, exceto, salvo, a não ser 


(substantivo) « problema, mácula, defeito 


Eram pessoas não só honestas, senão também caridosas, prestativas. 
mos também 


O diretor não fazia outra coisa, senão criticar. 
a não ser 


Ele nunca possuiu amigos, senão bajuladores. 
mos sim 


No processo, não encontramos senões. 
defeitos, problemas 


Não comeu o bolo que a esposa fez, senão um pedaço de pudim deixado 
pela sogra. ini 


Todos, senão você, contribuíram com a campanha. 
afora, salvo, exceto 


Ponham, por favor, a criança para dentro da casa, senão poderá adoecer 
severamente. do contrário, caso contrário 


» Não havia um senão em sua produção textual. 
defeito, problema 


» Da viagem nada trouxe de importante, senão um porta-retratos banhado a 
ouro. sobr, exceto, afora 


” 


“De resto, a não ser de manhã para as aulas, que ia sempre com o Miranda, não 
arredava pé de casa senão em companhia da família.” (Aluísio Azevedo) 


hd 


“Tinha o coração disposto a aceitar tudo, não por inclinação à harmonia, senão por tédio 
à controvérsia.” (Machado de Assis) 


“Parecer-vos-á então que desse panorama indescritível não quis Deus que houvesse 
outros contempladores vivos, senão vós e o alado músico da alvorada.” (Rui Barbosa) 


* “A definição do pregador é a vida e o exemplo. Por isso Cristo no Evangelho não o 
comparou ao semeador, senão ao que semeia.” (Pe. Antonio Vieira) 


c» Observações: 


a) Há uma situação em que a pontuação faz toda a diferença. Observe: 


» Chegue cedo à empresa amanhã, senão será demitido. 
do contrário, coso contrário 


» Chegue cedo à empresa amanhã; se não, será demitido, 
se não (chegar) > juízo hipotético 


b) O mesmo procedimento ocorre em situações em que querem alguns autores 
associar o “se não” à conjunção alternativa “ou”, quando, na realidade, tem-se 
a ocultação por zeugma de um verbo anteriormente mencionado. Veja: 


» Ele comprará uma, se não duas camisas para as festas do fim de ano. 
se não (comprar) > zeugma do verbo “comprar” 


» Levará a mãe, a sogra, as filhas, se não todos os membros da família para 
a festa. se não (levar) > zeugma do verbo “levar” 


» Ele é muito sabido, se não o mais inteligente da turma. 
se não (for) > zeugma do verbo “se” 


Nesta lição, estudaremos mais de uma particularidade da nossa língua. Procure lê-las 
mais de uma vez para consolidar o conhecimento. 


3.4.1 EMPREGO DE “TÃO POUCO” E “TAMPOUCO” 


a) Emprega-se “tão pouco” quando for equivalente de “muito pouco”. Nesse caso, 
teremos o advérbio de intensidade “tão” seguido do pronome indefinido ou do 
advérbio “pouco”. 


> Falaram tão pouco durante a palestra que todos ficaram surpresos. 
muito pouco 


? No mês passado, a empresa recebeu tão pouco dinheiro que teve de recorrer a 
muito pouco 
empréstimos. 


> Infelizmente, nosso filho dorme tão pouco. 
muito pouco 


* Parecia muito cuidadoso dos seus estudos e tão pouco extravagante e gastador, que 
não despendia um vintém fora das necessidades de primeira urgência. 


b) “Tampouco” é morfologicamente um advérbio e equivale a “também não, muito 
menos, nem sequer”. Funciona, na estrutura oracional, como um reforço para 
uma negação feita anteriormente, ou seja, o “tampouco” adicionará uma ideia 
negativa a uma ideia negativa precedente. Por isso, costuma-se associá-lo a 
“nem” com o sentido negativo. Como já representa uma negação, é erro 
grosseiro empregar-se “tampouco não”. 


* Os alunos não entregaram a prova, tampouco fizeram o trabalho que valia nota. 
? Jamais irei àquele lugar, tampouco deixarei que algum familiar meu vá. 
* “Mas os principes não aprendem, e tampouco aprendem os partidos.” (Rui Barbosa) 


? “Afinal, convencendo-se de que ela, sem ter ainda morrido, já não vivia para ninguém, 
nem tampouco para si, desabou num fundo entorpecimento apático.” (Aluísio Azevedo) 


>“. contudo, nunca houve entre eles uma separação profunda nem tampouco uma 
penetração perfeita.” (Lima Barreto) 


3.4.2 EMPREGO DE “DE ENCONTRO A” E “AO ENCONTRO DE” 


Eis uma particularidade bastante simples. Vamos a ela... 


a) Emprega-se a expressão “de encontro a” quando se quer transmitir a ideia de 
“choque, oposição, contrário” — equivale a “contra”. 


? O motorista perdeu o controle e o carro foi de encontro ao poste. 
? A decisão do pai foi de encontros aos anseios da família. 


? “A Serra do Mar tem um notável perfil em nossa história. De encontro às suas escarpas 
embatia, flagílima, a ânsia guerreira dos Cavendish e dos Fenton.” (Euclides da Cunha) 


b) Já a expressão “ao encontro de” significa “em direção a, a favor de”. É usada, 
geralmente, quando se quer dizer que algo “foi favorável a alguma coisa, foi a 
favor de”. 
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Progressão linear 


Ocorre quando o rema do primeiro enunciado passa a tema do enunciado 
seguinte e, assim, sucessivamente. 
É a estratégia que prevalece no exemplo: 


Tofu é a ricota oriental. 
A ricota o chuchu dos queijos. 


E o chuchu é o quarto 
estado da água. 


Fonte: JaiME, Leo. Clássicos da twitteratura brasileira. São Paulo: Livraria da Vila, 2010. 


Como notamos no exemplo, a progressão textual é garantida por meio da 
estratégia que transforma o rema em tema do enunciado seguinte. Vamos repre- 
sentar esquematicamente como isso acontece: 


Progressão temática linear 


A B 
B c 


* Quando os vi de longe, parti ao encontro dos dois. 
? Somos bons amigos, afinal minhas ideias sempre foram ao encontro das ideias dele. 


* “Embarcou sozinha para os dez dias e noites de viagem, consciente de que podia estar 
indo ao encontro da morte. Tinha dezoito anos.” (Rui Castro) 


c» Observação: 


Perceba que essas duas expressões dependem totalmente do contexto. Observe 
abaixo: 


*? Somos bons amigos, AFINAL minhas ideias sempre foram ao encontro das ideias dele. 


? Somos bons amigos, MAS minhas ideias sempre foram de encontro às ideias dele. 


3.5 LIÇÃOS 


3.5.1 EMPREGO DE “EM VEZ DE” E “AO INVÉS DE” 


a) Deve-se empregar a locução prepositiva “em vez de” quando se deseja indicar 
uma troca, uma substituição de uma coisa por outra. Ela significa, literalmente, 
“em lugar de”, “em substituição a”. Reitere-se que essa locução é aplicável à 
maioria das situações em que se deseja expressar troca, substituição, alteração 
de uma coisa por outra. 


? Na festa, resolveu beber cerveja em vez de vinho. 
* Em vez de ir ao cinema, resolveu ir ao teatro. 


* “Em vez de ficar abatida com a ameaça da larga separação, se vingasse a ideia da 
Europa, mostrou se satisfeita." (Machado de Assis) 


b) Por outro lado, a locução prepositiva “ao invés de” significa “ao inverso de”, 
“ao contrário de” e só deve ser empregada quando houver na oração elementos 
ou ideias opostos, contrários. 


? O mergulhador imergiu ao invés de emergir por causa de um problema no equipamento. 
? No velório, a prima do defunto ria ao invés de chorar. 
? O remédio, ao invés de melhorar, piorou a situação do paciente. 


? “E volveram rápidos, desapontados, tendo às mãos, ao invés do ganho apetecido, o 


ardor de muitas dúzias de palmatoadas, amargos bolos com que os presenteara aquela 
gente ingrata.” (Euclides da Cunha) 


3.5.2 EMPREGO DE “ACERCA DE”, “A CERCA DE” E “HÁ CERCA DE” 


Eis outra particularidade da gramática bastante simples. Vejamos... 


a) A locução prepositiva mais usual das três é “acerca de”; significa “a respeito de, 
sobre, quanto a”. 


> Nada nos disse acerca do problema de saúde que vem enfrentando. 
sobre, a respeito de 


* Os pesquisadores fizeram uma interessante descoberta acerca da criação de óvulos e 
espermatozoides a partir de células-tronco. 


“E o diálogo continuou animado, sem que D. Terezinha revelasse à amiga as suas 
suspeitas acerca de João da Mata e Maria do Carmo.” (Adolfo Caminha) 


b) Nas duas outras construções, temos a associação entre uma preposição ou um verbo 
e a expressão adverbial de aproximação “cerca de”. Observe: 


A 


da 
=. CERCA DE 


so 


nao 


verbo “haver” 


Logo, teremos... 


ACERCA DE > a aproximadamente 
HÁ CERCA DE — faz aproximadamente 


* Quando nós a encontramos, estávamos 2; cerca de 20Km da fronteira com o Paraguai. 


? Os colonizadores chegaram aqui hé há cerca de 500 anos. 
faz aproximadamente 


? Todos permaneceram a cerca de 20m do local do acidente. 
a aproximadamente 


? Eles sairam pá cerca de meia hora. 


faz aproximadamente 


c» Observação: 


Perceba que o “a” da expressão “a cerca de” não recebe o acento grave em virtude de 
ser tão somente uma preposição seguida de uma expressão adverbial “cerca de”. 


3.6.1 EMPREGO DE “MAU” E “MAL” 


Vamos agora estudar uma lição bastante interessante. É bom ter cuidado para não 
fazer a simplificação “mau — bom” e “mal — bem”. Observe as orientações a seguir. 


a) O “mau” exerce a função de adjetivo e possui como antônimo o adjetivo “bom”. 
Nesse caso, irá referir-se a substantivos. Como adjetivo que o é, o vocábulo 
“mau” apresenta todas as flexões típicas das classes variáveis. Veja: 


flexão de nú 
MAU ES MAUS Todos são adjetivos. 
Referem-se, portanto, 
feão de género 4 YA — fedodenimeo 4 MAG a substantivos. 


> O mau treinador efetuou más ações por causa da má conduta da coordena-dora que 
reclamou do mau comportamento do time. 


* Sempre o mau indivíduo colhe maus resultados em virtude de suas más atitudes. 
? Toda má sorte tem por traz um mau sujeito. 


* *... estava cansado de ensinar a meninos, era preciso fazer pela vida noutro meio mais 
vasto onde as suas qualidades, boas ou más, fossem aquilatadas com justiça.” (Adolfo 
Caminha) 


b) Emprega-se “mal” em três funções morfológicas: advérbio, cujo oposto é 
“bem”; conjunção temporal, equivalendo a “logo que, assim que”; e substantivo 
abstrato, equivalendo a “o mal”, “a maldade”. Observe: 


ADVÉRBIO > oposto a “bem” 
MAL <> contação TEMPORAL 5 logo que, assim que 
SUBSTANTIVO ABSTRATO > o mal = a maldade 


» O time jogou mal porque não treinou adequadamente. 
advérbio « oposto a “bem” 


» Mal ele chegou na sala, todos começaram a rir. 
conjunção temporal «+ logo que, assim que 


» O mal sempre atrai o mal. 
substantivos «+ a maldade 


? “e entre os infortúnios que se desfecham tantos e tamanhos, uns após outros, como 
golpes de um acinte infatigável no mal, sobre este desventurado país, suave é o refúgio 
dessa consolação..." (Rui Barbosa) 


” 


“Não obstante, a energia evolutiva do direito, cuja torrente a resistência mal aconselhada 
avolumou, represando, acaba por triunfar.” (Rui Barbosa) 


a 


“Mandava-os fazer de encomenda; mas assim mesmo, mal os punha hoje, no dia 
seguinte tinha que os retalhar a navalha.” (Lima Barreto) 


“A viúva que mal resistira ao golpe da perda do filho, ainda mais se aterrava agora com 
o isolamento em que ia deixar Aurélia.” (José de Alencar) 


c» Observação: 


Fique atento à seguinte distinção: 


» mau humor Ed » mal-humorado 
» mau cheiro » malcheiroso 
» má educação » mal-educado 
» mau comportamento » malcomportado 
» mau ensinamento » mal-ensinado 
» mau entendimento » mal-entendido 


» má aventura » mal-aventurado 


HOMO HH 


» má assombração » mal-assombrado 


3.6.2 EMPREGO DE “MAS” E “MAIS” 


Eis outra particularidade bastante elementar. Mas é sempre bom revisá-la ou, quem 


sabe, conhecê-la melhor. Vamos a ela... 


a) O “mas” funciona, na maioria das vezes, como conjunção de oposição 
adversativa; por isso, pode ser tranquilamente trocada por “porém, contudo, 
todavia”. Em outros casos — um pouco mais raros -, o “mas” fará parte da 
correlação aditiva “não só..., mas também”. Vej; 


Todos participaram do ejento; mas nem todos ficaram para a confraterni- 
zação. sito 


Ele sempre foi o melhor da sala, mas sempre bagunçou muito. 
porém, contudo 


O governo não só baixou os juros para a casa própria, mas também facilitou 
o crédito. comelação aditivo 


“E os que leem o que escreve, 

Na dor lida sentem bem, 

Não as duas que ele teve, 

Mas só a que eles não têm.” (Fernando Pessoa) 


“Lembrou-se da mulher, mas repeliu logo esta ideia com escrupulosa repugnância. 
Continuava a odiá-la.” (Aluísio Azevedo) 


“Fique então sabendo de que não é só a ela que você faz o obséquio, mas também ao 
marido.” (Aluísio Azevedo) 


c» Observação: 


Em algumas situações, o “mas” funciona tão somente como uma palavra denotativa de 
ênfase ou de situação. Não transmite o sentido de oposição adversativa, por isso não 
poderá ser substituída por “porém, contudo, todavia.” Veja: 


* Mas quem afinal chegou à nossa festa? 


* Mas que “belos” políticos nós temos hoje em dia! 


b) Já o “mais” funciona ora como advérbio de intensidade, quando modifica 
verbos, adjetivos ou outros advérbios, ora funciona como pronome indefinido, 
quando se refere a substantivos. Observe: 


? Os Silvas sempre dispuseram de mais recursos e mais informações. 
pronomes indefinidos 


> Aqueles alunos precisavam estudar mais para poder ingressar em um concurso. 
advérbio de intensidade 


> Eles agora sentiram sentiram mais vontade vontade de estudar do que antes. 
pronome indefinido 


Ele sempre quis trabalhar ais para melhorar a situação financeira da família. 
advérbio de intensidade 


“Desde o palácio até a taberna e o prostíbulo, desde o mais esplêndido viver até o 
vegetar do vulgacho mais rude, todos os lugares e todas as condições têm tido o seu 
romancista.” (A. Herculano) 


? “Não ficara ela incólume da ferida que fizera no coração do vizinho: amou-o também, e 
com mais seriedade que a usual nos seus anos.” (Camilo C. Branco) 


7 LIÇÃO? 


3.7.1 EMPREGO DE “A FIM” E “AFIM” 


Eis, mais uma vez, um conhecimento básico, elementar. Vamos a ele... 


a) Emprega-se “a fim”, separado (na maioria das vezes você usará esta forma), 
quando este fizer parte da locução prepositiva “a fim de” ou da locução 
conjuntiva “a fim de que”. Em ambos os casos, as locuções denotarão 
“finalidade, objetivo, meta”. Veja: 


? Na sala, ninguém estava a fim de fazer nada. 


? Afim de que ela passasse no concurso, comprei novos livros. 


“Não tardam os cavaleiros zenetas que vêm ajuntar-se nas atalaias convosco, a fim de 
que nenhum infiel possa escapar.” (A. Herculano) 


“De feito, a boa velha tentou por diversas vezes escrever seu testamento a fim de 
garantir o futuro de sua escravinha.” (Bernardo Guimarães) 


c» Observação: 


A locução prepositiva “a fim de” equivale a “para”. Portanto, se tiver alguma dúvida, 
faça a substituição. 


b) Por outro lado, a forma “afim” (junto) é morfologicamente um adjetivo e 
significa “algo que é semelhante, que é próximo, que possui afinidade”. 


? Na grade escolar, Biologia e Química são matérias afins. 


? João e Pedro tinham temperamentos afins. 


* Eles são parentes afins. 


3.7.2 EMPREGO DE “SE QUER” E “SEQUER” 


Eis outra particularidade simples da nossa língua, mas que merece toda a nossa 
atenção, pois de vez em quando aparece aqui e acolá nas provas de alguns certames. 
Vamos a ela... 


a) A forma separada “se quer” é representada pela conjunção condicional “se” 
seguida do verbo “querer” flexionado na 3.º pessoa do singular do futuro do 
subjuntivo. Nesse caso, a expressão “se quer” equivalerá a “se desejar” e 
ocorrerá em orações hipotéticas, condicionais. Veja: 


* Se quer passar em um concurso, estude muito. 


* “Diga ao cocheiro que pare; ou, se quer, pode apear-se no largo da Carioca.” (Machado 
de Assis) 


“— Em porção, o senhor sabe que... É isso... Enfim, se quer, mande-os...” (Lima 
Barreto) 


b) Já a forma “sequer” é um advérbio e significa “ao menos, pelo menos, nem 
mesmo”. É frequentemente usado em frases negativas ou de sentido negativo. 


* João não veio ao trabalho e nem sequer ligou para dizer o que aconteceu. 


... como é que de um ano para o outro esta necessidade urgente e imediata torna-se 
tão secundária, tão indiferente, tão remota que nem sequer merece ser mencionada na 
fala do trono?” (Rui Barbosa) 


“Ninguém lhes regateia esse reconhecimento. Ninguém lhes recusaria, sequer, o 
esquecimento do seu passado de escravismo." (Rui Barbosa) 


> “Por fim tudo se esgota e a situação não muda. Não há probabilidade sequer de 
chuvas.” (Euclides da Cunha) 


3.8.1 EMPREGO DE “SESSÃO”, “SEÇÃO” E “CESSÃO” 


Vamos a uma particularidade bastante simples... conhecimento elementar, básico, mas 
necessário. Estudemo-la, pois... 


a) Aforma “sessão” significa “espaço de tempo em que se realiza determinada 
atividade ou parte dela”. Pode também ser usada com o sentido de “reunião, 
assembleia, encontro”. 


* Na última sessão do Congresso Nacional, votaram-se muitos projetos de lei. 
Eles começaram agora a nova sessão de fotos. 
* Todos combinaram assistir a última sessão do cinema. 


? O psiquiatra recomendou-lhe várias sessões de terapia. 


“Rubião assistira à sessão em que o ministério Itaboraí pediu os orçamentos.” (Machado 
de Assis) 


b) Já a forma “seção”, que admite a grafia secção” significa “divisão, subdivisão, 
departamento, parte de um todo”. 


? Amanhã iremos à seção de obras e reformas da Prefeitura de Palmares. 


Nós votamos na 37.º seção da 43.º zona eleitoral. 


? Na terceira seção do segundo capítulo do livro, encontramos vários processos 
descritivos. 


* “O país não está mais adiantado que as vítimas desse maligno capricho, quanto às 
causas que possam justificar o açoite, a que se acha submetida aquela secção do 
exército brasileiro.” (Rui Barbosa) 


c) Por sua vez, a palavra “cessão” provém do verbo “ceder” e, logicamente, 
significa “ato de ceder, doação, transferência de posse ou de direito”. 
? João fará a cessão de seus bens para os seus dois irmãos mais velhos. 


> O Dr Pedro fez a cessão dos direitos autorais para uma organização não 
governamental. 


3.9 LIÇÃO 9 - EMPREGO DE VÁRIAS EXPRESS E CONEXÓI 


Vamos a uma lição longa, mas bastante simples. Vejamos algumas expressões 
bastante correntes em nosso dia a dia. Fique atento a elas, pois com frequência são 
cobradas pelas bancas examinadoras. 


3.9.1 DISTINÇÃO ENTRE “A PRINCÍPIO” E “EM PRINCÍPIO” 


A PRINCÍPIO x EM PRINCÍPIO 
L ] L | 
| | 


primeiramente, no início em tese, de forma geral 


? Aprincípio, quero esclarecer que minha palestra será meramente motivacional. 


> “Capitu, a princípio, não disse nada. Recolheu os olhos, meteu-os em si e deixou-se 
estar com as pupilas vagas e surdas, a boca entreaberta, toda parada.” (Machado de 
Assis) 


* “Em princípio, o subsecretário suportou bem a tempestade; mas tendo adivinhado que 
o supunham insciente no tupi, irritou-se, encheu-se de uma raiva surda, que se continha 
dificilmente.” (Lima Barreto) 


“De sorte que logo em princípio o comandante reconheceu inexequível dar à marcha 
uma norma capaz de poupar as forças das praças.” (Euclides da Cunha) 


3.9.2 DISTINÇÃO ENTRE OS CONECTIVOS “PORQUANTO” E “CONQUANTO” 


Eis uma lição sobre a qual já falamos no capítulo sobre “sintaxe do período composto”, 
mas é sempre bom relembrar. Leia com atenção, pois o conhecimento abaixo é bastante 
cobrado em certames pelo país afora. 


PORQUANTO * CONQUANTO 
l |] l ] 
| T 
CONJUNÇÃO CAUSAL CONJUNÇÃO 
OU EXPLICATIVA CONCESSIVA 
Equivale a “porque, visto Equivale a “embora, 
que, pois, já que”. apesar de que, ainda que” 


? O governo não reduzirá a taxa Selic, porquanto não deseja que haja o aumento do 
ue, já que, 
consumo. 


” 


Conquanto seja bastante rico, veste-se como pobre. 

embora, ainda que 

? “É possível, conquanto o não creiamos, que esse homem de Estado fosse um 
miserável, cuja desonra espadane ainda sobre aqueles que, iludidos, o sustentaram. 
(Rui Barbosa) 


“E aqui verás tal ou qual esperteza minha; porquanto, ao ler o que vais ler, é provável 


que o aches menos cru do que esperavas.” (Machado de Assis) 


3.9.3 DISTINÇÃO ENTRE OS CONECTIVOS “JÁ QUE” E “POSTO QUE” 


Mais uma distinção sobre a qual já falamos no assunto “sintaxe de período”. Mas nunca 
é tarde para relembrar, pois ela é bastante cobrada pelas bancas. 


JÁ QUE * POSTO QUE 
l ] L | 
| | 
CONJUNÇÃO CAUSAL CONJUNÇÃO CONCESSIVA 
Equivale a “porque, visto Equivale a “embora, ape- 
que, pois, uma vez que”. sar de que, ainda que” 


> O reclamante deve ser reintegrado ao posto já que goza de estabilidade. 
porque, visto que 


> Posto que fosse um dos homens mais ricos da cidade, vestia-se como pobre. 
embora, ainda que 


> “Gênio político de esfera muito curta, posto que de brilhantes talentos jurídicos e 
parlamentares, o Visconde de Ouro Preto capacitou-se de que o melhor serviço que 
podia prestar à monarquia era alardear os recursos." (Rui Barbosa) 


“Pois essa que fui ontem continuarei a ser, já que Deus não quis que fosse a outra, que 
viu da primeira vez.” (José de Alencar) 


3.9.4 DISTINÇÃO ENTRE OS CONECTIVOS “À MEDIDA QUE” E “NA MEDIDA 
EM QUE” 


Observe agora a distinção entre dois conectivos bastante parecidos. É preciso ficar 
atento, pois são empregados em situações bem distintas. Veja: 


À MEDIDA QUE * NA MEDIDA EM QUE 
L |] L ] 
| | 
CONJUNÇÃO ARTICULADOR DE 
PROPORCIONAL CAUSA 
Equivale a "à proporção Equivale a “já que, visto 
que”. que, uma vez que”. 


> Desistiram de continuar a viagem, na medida em que as dificuldades para a 
consecução de uma nova estalagem aumentavam em virtude do evento previsto para a 
cidade. 


110 Ingedore Villaça Koch + Vanda Maria Elias 


A mesma estratégia de progressão textual é constitutiva da parlenda: 


Hoje é domingo 
Pede cachimbo 
O cachimbo é de barro 
Que bate no jarro 
O jarro é de ouro 
Que bate no touro 


O touro é valente 
Bate na gente 
A gente é fraco 
E cai no buraco 
O buraco é fundo 
Acabou-se o mundo! 


Progressão com salto temático 


O desenvolvimento tem como traço uma sucessão de novos temas. 


ExempLo 


Centenas de hábitos influenciam nossos dias — eles orientam o modo como nos vestimos 
de manhã, como falamos com nossos filhos e adormecemos à noite; eles afetam o que 
comemos no almoço, como realizamos negócios e se vamos fazer exercícios ou tomar 
uma cerveja depois do trabalho. Cada um deles tem uma deixa diferente e oferece uma 


recompensa única. Alguns são simples e outros são complexos, apoiando-se em gatilhos 
emocionais e oferecendo prêmios neuroquímicos sutis. Porém todo hábito, por maior 
que seja sua complexidade, é maleável. Os alcoólatras mais viciados podem ficar 
sóbrios. As empresas mais disfuncionais podem se transformar. Um menino que 
largou o ensino médio pode se tornar um gerente bem-sucedido. 


Fonte: DuHIGG, Charles. O poder do hábito. Rio de Janeiro: Objetiva, 2012, p. 283. 


As expressões destacadas funcionam no texto como tema. Vemos, então, uma 
sucessão de novos temas que foram introduzidos, segundo o projeto de dizer, 
para orientar no sentido da maleabilidade do hábito. O procedimento é bem 
justificado na progressão do texto, considerando a intencionalidade do autor. 


Progressão com recursos retóricos 


Do ponto de vista argumentativo, o emprego de um ou outro tipo de progres- 
são temática adquire grande importância. A anteposição do rema, por exemplo, 
produz importantes efeitos persuasivos, como em: 


> “À medida que engolia uma troça, uma pilhéria, vinha-lhe meditar sobre a sua 
lembrança, pesar-lhe todos os aspectos, examiná-la detidamente...” (Lima Barreto) 


? “Os anos passaram depois, e à medida que vinham, ia-se Estêvão afundando no mar 
vasto e escuro da multidão anônima.” (Machado de Assis) 


c» Observação: 
Lembre-se de que as expressões “à medida em que” e “na medida que” não existem 


em nossa língua. São corruptelas da locução conjuntiva de proporcionalidade “à 
medida que”. 


3.10 LIÇÃO 10 - EMPREGO DE OUTRAS EXPRESSÕES QUE PROVOCAM 
DÚVIDAS 


Vamos agora a outras lições bastante interessantes. Aqui veremos o emprego de várias 
expressões que frequentemente suscitam dúvidas. Leiamo-las... 


3.10.1 DISTINÇÃO ENTRE “POR ORA” E “POR HORA” 


Embora apresentem origem igual — a palavra “hora” —, as expressões apresentam 
significados diferentes. “Por ora” é equivalente a “por enquanto”; já “por hora” é 
empregada quando se deseja fazer referências a intervalos de 60 minutos — equivale a “a 
cada hora, a cada 60 minutos”. 


? Os benefícios, por ora, só serão concedidos aos trabalhadores noturnos. 
? Eles ganham R$ 25,00 por hora. 
? João conseguia ler, por hora, cinco capítulos do livro. 


? “Nós somos, por ora, uma voz, que adverte, e aconselha, enquanto o desengano nos 
não converter em arma, que acomete, e destrói.” (Rui Barbosa) 


*? “— Ele passou por aqui pondo dez léguas por hora.” (Manuel A. de Almeida) 


3.10.2 EMPREGO DE “O MAIS DAS VEZES” E “AS MAIS DAS VEZES” 


Ambas as expressões são corretas para indicar a maioria das vezes que um fato se 
realiza. Neste contexto, a expressão “a mais das vezes” não existe. Para o professor 
Mário Barreto, a expressão “as mais das vezes” é mais usual. 


? “Temo-las por adiáforas; no geral, suspeitas; as mais das vezes, incompletas; quase 
sempre, traiçoeiras; sempre disparatadas.” (Euclides da Cunha) 


? “Até nas próprias travessuras do menino, as mais das vezes malignas, achava o bom 
do homem muita graça.” (Manuel A. de Almeida) 


? “Elas passavam o serão na sala de jantar, em volta do candeeiro, que alumiava a tarefa 
noturna o mais das vezes solitárias.” (José de Alencar) 


3.10.3 DISTINÇÃO ENTRE “ABAIXO” E “A BAIXO” 


Há um grupo de advérbios que são conhecidos pelas formas estranhas — e incoerentes 
muitas vezes — como são grafados. Não adianta reclamar: a ortografia oficial impõe que 
seja assim. Observe: 


» abaixo » acima 
» debaixo » de cima 
> embaixo > emcima 
» por baixo » por cima 


e “a baixo”. 


Nesse grupo, encontramos uma distinção interessante entre o par “abaixc 


O primeiro é advérbio e significa “em local menos elevado, embaixo”. Já o segundo é 


empregado na correlação “de... a. em que a preposição “a” — equivalente à preposição 
“para” — fica separada da palavra “baixo”. Observe: 


? O leite está na prateleira abaixo dos pratos de sobremesa. 
* Pintamos a parede de cima a baixo. 


? “Nós descoroamos da liberdade aos que de Deus a houveram sacrossanta, e com isso 
os abatemos ao ínfimo grau da escala criada: até abaixo do reino vegetativo.” (Rui 
Barbosa) 


? “Há quase sempre alguma coisa impalpável e misteriosa no seio dos acontecimentos, 
que conspira contra as conspirações, mesmo quando essas vêm de cima a baixo.” (Rui 
Barbosa) 


3.10.4 DISTINÇÃO ENTRE “A PAR” E “AO PAR” 


Eis duas expressões bastante interessantes, as quais provocam dúvidas no dia a dia. 
Emprega-se corretamente a locução prepositiva “a par de” quando se quer transmitir o 
sentido de “estar ciente, estar informado”, ou ainda com o sentido de “ao lado de, junto a, 
comparado com". Já a expressão “ao par” só deve ser empregada com o sentido de 


“equivalência monetária, cambial". Observe: 
? O diretor estava 2 Pal ge toda a situação. 
ciente de 4 


» a 


a R p 
João foi ao colégio o 


ar ã 
de dO irmão. 


“A par do do último verão, até que este está ameno.” (Dicionário Houaiss) 

comparado com 

“eis .... que a subida inesperada do partido conservador, firmando o crédito do Estado, 
elevou o papel-moeda, deixando o câmbio quase ao par”. (Aluísio Azevedo apud 
Dicionário Aurélio) 


“Tem razão. Dizem que há lá muita coisa esplêndida; não admira, são mais velhos que 
nós; mas lá chegaremos; e há coisas em que estamos a par deles, e até acima.” 
(Machado de Assis) 


3.10.5 DISTINÇÃO ENTRE “NENHUM” E “NEM UM” 


Eis uma dúvida frequente entre os operadores da nossa língua. Fique atento, pois ela 
apresenta vários detalhes. 

O vocábulo “nenhum” (junção de “nem” mais “um”) é um pronome indefinido e opõe-se a 
“algum”. Já na construção “nem um”, o vocábulo “um” é um numeral (seus equivalentes 
são, portanto, “dois, três, quatro etc.”). 


Lição bastante proveitosa nos deixou o ilustre gramático Napoleão Mendes de Almeida: 
“Nenhum provém da junção de 'nem + um”, havendo entre aquela forma sintética (nenhum) 
e esta analítica (nem um) diferença de energia de expressão; a forma analítica é mais 
forte”. Seguindo a lição do mestre, em muitos casos, pode-se usar tanto “nem um” quanto 
“nenhum” — o que vai diferir é a ênfase que se deseja conferir ao enunciado. 


? Ao partir, João dos Anjos não deixou nenhum bem. (— ... não deixou bem algum.) 
? Ao partir, João dos Anjos não deixou nem um bem. (= ... não deixou nem mesmo um 
bem.) 


É preciso sinalizar, entretanto, que a forma analítica “nem um” individualiza o ser, define 
por unidade e apresenta frequentemente o sentido de “nem mesmo um, nem sequer um”. 
Observe agora alguns exemplos extraídos de escritores de renome que empregaram a 
expressão “nem um”. 


> “Pois olhe que não é uma criança! Mas nem um cabelo branco, nem um, nem um só!” 
(Eça de Queiroz) 


> “mas tudo se passava lá dentro, não veio nem um suspiro à flor dos lábios.” (A. 


Garrett) 


“Calma. A noite caiu. Nem um pássaro voa.” (Olavo Bilac) 


“Rápido e violento devia ter sido o cometimento, numerosos os cavaleiros inimigos, 
porque nem um dos atalaias pudera escapar.” (A. Herculano) 


Veja agora outros exemplos com a utilização de “nenhum”. 


“Nenhum milagre de engenharia lhos substituirá com vantagem.” (Euclides da Cunha) 


“Anhangá turbou sem dúvida o sono de Irapuã, que o trouxe perdido ao bosque da 
jurema, onde nenhum guerreiro penetra sem a vontade de Araquém.” (José de Alencar) 


“Para a cidade não trouxeram nenhum escravo. Venderam a maioria e os de estimação 
libertaram.” (Lima Barreto) 


“Seguramente o alienista podia estar em erro, mas nenhum interesse alheio à ciência o 
instigava.” (Machado de Assis) 


“Nenhum homem, por exemplo, de mais títulos a interpretar as opiniões desse partido, 
nenhum mais genuinamente representativo das suas disposições do que o Sr. Silveira 
Martins.” (Rui Barbosa) 


Vejamos agora alguns valores que o indefinido “nenhum(a)” pode adquirir em uma 
oração. 
? Distribuiu-se o convite para muitos funcionários, mas nenhum foi a confraternização. 
sentido de “ninguém” 
> É uma pessoa de nenhuma importância. 
sentido de “nulo, inexistente” 


> “O cavalo dele, melhor que nenhum outro, ganhou a corrida.” (Aurélio) 
sentido de “qualquer” 


E“ESTAR” 


LIÇÃO 11 - EMPREGO DE “ES 


Eis um ponto que, por si só, merece uma lição à parte. Não raro, os candidatos sofrem 
com esta dúvida. De antemão, posso garantir que é bastante fácil — o “grande” problema 
reside em nossa pronúncia defeituosa. Vamos lá... 


Em primeiro lugar, cumpre fazermos as distinções iniciais: 


ESTÁ > 3.º pessoa do singular, do presente do indicativo do verbo “estar”. Logo, 
emprega-se esta forma quando na estrutura temos um sujeito da 3.º pessoa do singular, 
explícito ou implícito (oculto). Observe: 


* O governo ainda está na contramão do progresso. 


> «— Há muito tempo que está no Rio de Janeiro? perguntou-me Lúcia depois de uma 


pausa.” (José de Alencar) 


> “A alcova está deserta, mas inda com o teu cheiro perfumada, do teu fulgor coberta...” 
(Olavo Bilac) 


? “Se adoecem e a família está fora, não os confio a um correspondente... Trato-os aqui, 
em minha casa.” (Raul Pompéia) 


Dica: Se houver alguma dúvida, SUBSTITUA o verbo por outro. Certamente, você perceberá o emprego da 3.º pessoa 
do singular. Veja: 


» O governo ainda está na contramão do progresso. 
permanece, encontra-se, fca 


» Não sei se ele está na igreja. 
permanece, encontra-se 


ESTAR > Infinitivo do verbo. Destacamos dois empregos que suscitam dúvidas: 


a) Formação de locuções verbais (verbo auxiliar + infinitivo). Observe: 


? O governo ainda deve estar na contramão do progresso. (substitua por “se encontrar, 
permanecer") 


? Não sei, mas acho que os meninos podem estar na igreja. (substitua por “se encontrar, 
ficar") 


? “Ele canta que parece estar num café concerto, no meio de mulheres de vida airada...” 
(Lima Barreto) 


? “O que é certo é que, não obstante a sorte que tivera aquele seu apaniguado, 
costumava estar na vila.” (Euclides da Cunha) 


Dica: Lembre-se, mais uma vez, de que, em caso de dúvida, você deve substituir por outro verbo. Se a forma for da 3.2 
pessoa do singular, empregar-se-á “está”; se a forma for de infinitivo (-r), empregue, sem medo, “estar”. 


b) Formação de orações reduzidas de infinitivo com o verbo “ESTAR”. Veja: 


? João Pedro fez o possível para ——m sur” CONOSCO hoje. 


Como preencher o espaço acima? Fácil, se perceber que é possível a substituição por 


“ficar, permanecer", por exemplo. Traduzindo: com a substituição fica claro e notório que 
se trata do emprego de um verbo no infinitivo, o qual exerce o núcleo de uma oração 
circunstancial (adverbial), reduzida. Portanto, não tenha dúvida: 


? João Pedro fez o possivel para ESTAR conosco hoje. 
Vejamos outros exemplos: 


? “Eis o que eu vi nessa hora de agonia, depois de estar ali alguns não sei se instantes ou 
séculos.” (A. Herculano) 


? “Você, com uma filha quase mulher, não tem vergonha de estar aqui a servir de 
palhaço?!” (Aluísio Azevedo) 


* “É preciso mesmo estar sob a ação exclusiva de uma ideia fixa, para acreditar que a 
indenização possa ainda sair a campo.” (Rui Barbosa) 


> “A verdade certa é que, às duas horas da tarde, aquele advogado andava atrás das 
moças, em vez de estar no foro." (Machado de Assis) 


c» Observação: 


Vale a pena mencionar que esta dúvida (emprego de “está” ou “estar”) também se 
estende a outras situações em nossa língua. Portanto, basta aplicar o conhecimento 
acima (e ter cuidado com a pronúncia) para resolver as pendências. Veja: 


? No final do ano, a empresa vai —rog gar — UMa grande festa para os funcionários. 


Comentário: Se podemos substituir por “conceder, oferecer”, constatamos que se trata do emprego do infinitivo do 
verbo “dar” numa locução verbal — logo, ”... a empresa vai dar uma grande festa...”. 


O 12 - EMPREGO DE “TER DE” E “TER QUE” 


Mais uma lição bastante interessante sobre o emprego de duas expressões que, não 
raro, provocam dúvidas. Embora no dia a dia sejam usadas de forma indistinta, podemos, 
ainda assim, traçar algumas orientações. Vejamos: 

Emprega-se TER DE (verbo + preposição), seguido de outro verbo no infinitivo, quando 
se deseja denotar “fato infalível, necessário, obrigatório ou jussivo (imperativo)”. Observe 
os exemplos: 


? O Brasil tem de ser um país menos desigual. (Equivale a — “O Brasil tem a obrigação 
de ser um país...) 


? Todos tiveram de sair por causa do fogo que já atingia os últimos andares do prédio. 


? “... para se conhecerem os amigos, tinham os homens de morrer primeiro e daí a algum 


tempo ressuscitar...” (Pe. Antonio Vieira). 


? “O Congresso ainda não se dissolveu. Tem de reunir-se ainda.” (Rui Barbosa) 


Emprega-se, por outro lado, TER QUE (verbo + conjunção integrante), seguido de um 
verbo no infinitivo, quando se deseja indicar simplesmente “algo para fazer”, “algo que 
ainda não foi feito”. Nesse sentido, transmite-se tão somente “mera informação” ou uma 
“ação facultativa”. Vejamos: 


? “Esses não têm que envenenar a alma de seus filhos com as misérias domésticas do 
cativeiro (...); não têm que dar, nas suas escolas, em vez da educação cívica, o ensino 
da opressão perpetuada, não têm que sentir a organização de sua pátria assentada na 
denegação eterna da liberdade a uma parte indefesa do gênero humano.” 


* “É uma mania de seu amigo, Senhor Ricardo, esta de só querer cousas nacionais, e a 
gente tem que ingerir cada droga, chi!” (Lima Barreto) 


* *— O senhor... O senhor só tem que me agradecer uma coisa: é a minha paciência.” 
(José de Alencar) 


c» Observações: 


a) Como já dissemos, no dia a dia, essas expressões são usadas quase indistintamente, 
uma vez que nem sempre é fácil se fazer a distinção entre o que é “obrigação” do que 
é “mera informação ou ação facultativa”. De acordo com a professora Maria Helena 
de Moura Neves, a expressão “TER QUE” é hoje mais usual do que TER DE. Esta 
última é empregada com mais frequência, segunda a professora, na linguagem 
literária. 


b) Alguns autores preconizam que, na expressão TER QUE, o “que” funciona como 
pronome relativo sem antecedente explícito. Para os que advogam essa morfologia do 
“que” como pronome relativo, deveríamos analisar o período da seguinte maneira: 


* Não posso sair hoje, pois tenho que estudar. — Equivale a “... tenho (algo) que estudar”. 


O 13 - EMPREGO DE “POSSA SER” E “PODE SER” 


Eis aqui duas locuções verbais que frequentemente causam problemas aos usuários da 
língua. É bastante comum vermos falantes do nosso idioma pronunciando estruturas do 
tipo “Possa ser que o documento esteja no armário do chefe”, as quais deixam os mais 


instruídos “de cabelo em pé”. Vamos às orientações... 


a) A construção perifrástica “pode ser” (formada pelo presente do indicativo do verbo 
PODER seguida do verbo SER no infinitivo) deve ser usada quando se deseja obter o 
sentido de “é possível, é provável". Portanto... 


* PODE SER que o documento esteja no armário do chefe. (e não “possa ser”) 
”? Não sei ao certo, mas PODE SER que a empresa não aceite as nossas observações. 


* PODE SER que eles não consigam retirar o visto para os EUA na próxima semana. 


b) Já a locução verbal “possa ser” deve ser usada em orações subordinadas em 
correlação geralmente com um verbo no presente do indicativo, presente na oração 
principal. Essa locução, quando empregada corretamente, apresenta sentido de 
“venha a ser” ou “seja”. 


? É essencial que ele POSSA SER o nosso representante na reunião com a diretoria. 


* Não sei ao certo, mas acho que talvez ele POSSA SER o nosso gerente de marketing 
para o próximo ano. 


* Deixamos o contrato sobre a mesa para que o diretor assine e POSSA SER o 
responsável pela obra. 


14 QUESTÕES DE CONCURSOS PÚBLICOS 


1. (FCC) ...para entender por que a viagem de Colombo acabou e continua sendo uma 
metáfora... No que se refere à grafia, para estar de acordo com o padrão culto, a 
frase que deve ser preenchida com forma idêntica à destacada acima é: 


a) Alguém poderá perguntar: — O autor citou Braudel, ...? 


b) Gostaria de saber ...... ele se interessou especificamente por essa obra de 
Braudel acerca do mar Mediterrâneo. 


c) Quem sabe o ...... da citação da obra de Braudel? 

d) Referências são sempre interessantes, ...... despertam curiosidade acerca da 
obra. 

e)-... foi a obra que mais o teria impressionado sobre o assunto, respondeu alguém 
quando indagado sobre o motivo da citação. 


2. (CESGRANRIO) É melhor começar a exercitar a linguagem, o seu 
relacionamento pode acabar mal. 


A pesquisa recentemente realizada pela empresa foi do estresse 
emocional do trabalhador. 


Expliquei-lhe as exigências do atual mercado ele se adaptasse melhor. 
A sequência que completa corretamente as frases acima é 


a) se não — a cerca — a fim de que 
b) se não — acerca — afim de que 
c) se não — acerca — a fim de que 
d) senão — acerca — a fim de que 
e) senão — a cerca — afim de que 


(CESGRANRIO) As razões não simpatizo com você são muitas. 
Não faça críticas negativas, se arrependerá. 
O que eu disser poderá ser interpretado. 


A opção cuja sequência completa, corretamente, as sentenças acima é 
a) por quê — senão — mal 
b) por que — senão — mal 
c) porquê — se não — mal 
d) porque — se não — mau 
e) porque — senão — mau 


(ESAF — Téc. Rec. Federal) Lê-se no Manual de Redação da Presidência da 
República: 


onde 
Como pronome relativo significa 'em que (lugar): A cidade onde nasceu. 


Com base nessa definição e nas demais funções mortfossintáticas que o termo onde 
pode desempenhar, aponte a frase na qual o emprego de tal termo está incorreto. 


a) (...) o método utilizado pode afastar os auditores, pela falta de estrutura, da 
descoberta dos grandes esquemas de corrupção. Porque ele está muito voltado a 
atender à grande novidade inventada por Waldir Pires, os sorteios dos municípios. 
Ali, faz-se uma auditoria por amostragem, onde pegar um grande esquema 
dependerá, como tudo num sorteio, da sorte. 


b) O Portal de Transparência é até onde a CGU conseguiu tornar possível a sua ideia 
de tornar público o Sistema Integrado de Administração Financeira (...). 


“Cultura” é um termo quase infinitamente maleável. (...). Sua origem ou, pelo 
menos, até onde se possa saber, seu sentido primitivo parece se relacionar com a 
criação, descoberta ou invenção da agricultra (...). 


d) Passada a euforia da libertação, muitos ex-escravos regressaram a suas 
fazendas, ou a fazendas vizinhas; para retomar o trabalho por baixo salário. 
Dezenas de anos após a abolição, os decendentes de escravos ainda viviam, nas 
fazendas, uma vida pouco melhor do que a de seus antepassados escravos. 
Outros dirigiram-se às cidades, como o Rio de Janeiro, onde foram engrossar a 
grande parcela da população sem emprego fixo. 


e) Onde havia dinamismo econômico provocado pela expansão do café, como em 
São Paulo, os novos empregos, tanto na agricultura como na indústria, foram 
ocupados por milhares de imigrantes italianos que o governo atraía para o país. 
Lá, os ex-escravos foram expulsos ou relegados aos trabalhos mais brutos e mais 
mal pagos. 


(Fontes: Rudolfo Lago, Correio Braziliense, 24/10/2005; Nelson Archer, Relativismo cultural e 
multiculturalimo, FSP, 31/10/2005; José Murilo de Carvalho, Cidadania no Brasil: o longo caminho, pág. 52) 


(FGV) Perguntei por que ele não tocava mais piano. 


Assinale a alternativa correta acerca do uso do porquê na frase acima. 

a) A forma está correta, pois corresponde à preposição POR + o pronome relativo 
QUE. 

b) A forma está correta, pois é uma conjunção, sendo, nesse caso, sempre grafada 
como duas palavras. 

c) A forma está correta, pois equivale a “por qual razão”, caracterizando uma 
pergunta indireta. 

d) A forma está incorreta, pois a forma com duas palavras só se usa em perguntas. 
O correto seria PORQUE. 


e) A forma está incorreta, pois, embora seja grafada com duas palavras, a forma 
QUE deveria levar acento circunflexo. 


(FGV) “Concluída a fusão dos mercados, em vez de rumar para a integração política e 
consolidar seu protagonismo na cena mundial, a Europa faz da integração um utensílio 
da exclusão. Claro está que Bruxelas não pode evitar a deriva à direita de certos 
Estados, mas tampouco necessita servir à regionalização da xenofobia.” 


A respeito do trecho acima, analise os itens a seguir: 
1. A expressão em vez de não poderia ser substituída, no trecho, por ao invés de. 


Il. Ocorre alteração gramatical ou semântica ao se substituir “Claro está” por “Está 
claro”, 


Hll. Não ocorre alteração gramatical ou semântica ao se substituir “certos Estados” 


Escrever eargumentar 111 


Falsos amigos, é melhor los. 


Caso em que a repetição do tema possui grande força argumentativa é aquele 
em que o rema da primeira oração é diversas vezes repetido, mas seguido de novas 
predicações, com se pode verificar no trecho a seguir: 


O homem teme o pensamento como nada mais sobre a terra, mais que a ruína e mesmo 
mais que a morte. O pensamento é subversivo e revolucionário, destrutivo e terrível; o 
pensamento é impiedoso com os privilégios, com instituições estabelecidas e com hábitos 
confortáveis. O pensamento é anárquico e indiferente à autoridade, descuidado com a 


sabedoria curada pela idade. O pensamento espia o fundo do inferno e não se amedronta. 
Ele vê o homem como um frágil graveto, circundado por desmesurados abismos de silêncio. 
Não obstante, ele se porta orgulhosamente, imutável, como se fosse o senhor do universo. 
O pensamento é grande, ágil e livre, é a luz do mundo e a verdadeira glória do homem. [...] 


Fonte: RUSSEL, Bertrand; CERQUEIRA LEITE, Rogério Cesar. “Quem tem medo da Universidade?”. Folha de S.Paulo, 
1º sem. de 1981. 


PROGRESSÃO/CONTINUIDADE TÓPICA 


Ao final de uma conversa, se for perguntado aos participantes sobre o que falaram, 
provavelmente eles serão capazes de enumerar os principais “tópicos” abordados. 

Na linguagem comum, tópico é aquilo sobre o que se fala. Essa noção, con- 
tudo, é mais complexa e abstrata. Estudiosos como Jubran et al. (1992) defendem 
que a noção de tópico é definida por duas propriedades: 


1. centração que se caracteriza pelo foco em determinado assunto; 

2. organicidade que se manifesta pela natureza das articulações que um 
tópico tem com outros na sequência textual, bem como pelas relações 
hierárquicas entre os tópicos. 


Podemos dividir um texto em fragmentos recobertos por um mesmo tópico, 
porém, cada conjunto desses fragmentos irá constituir uma unidade de nível mais 
alto. Várias dessas unidades, conjuntamente, formarão outra unidade de nível 
superior e assim por diante. 

Cada uma dessas unidades, em seu nível próprio, é um tópico. Para evitar 
confusão, podemos denominar aos fragmentos de nível mais baixo de segmentos 
tópicos; um conjunto de segmentos tópicos formará um subtópico; diversos 
subtópicos constituirão um quadro tópico; havendo ainda um tópico superior 
que englobe vários quadros tópicos, ter-se-á um supertópico. 


por “Estados certos”. 
Assinale: 
a) se somente o item Ill estiver correto. 
b) se somente o item | estiver correto. 
c) se nenhum item estiver correto. 
d) se todos os itens estiverem corretos. 
e) se somente o item Il estiver correto. 


(FGV) O leitor já viu onde quero chegar. 

Assinale a alternativa cuja estrutura seja equivalente semanticamente à apresentada 
acima, mas que dela se diferencie quanto à adequação da linguagem ao padrão 
normativo. 

a) Já observou o leitor onde quero chegar. 

b) O leitor já viu aonde quero chegar. 

c) Quero chegar onde o leitor já viu. 

d) Em que ponto quero chegar o leitor já viu. 

e) O leitor já viu em cujo local quero chegar. 


GABARIT! 


A LINGUAGEM FIGURADA - AS FIGURAS DE 
LINGUAGEM 


Em nosso dia a dia, usamos com frequência a denominada linguagem intelectiva para 
que nos comuniquemos. A linguagem intelectiva é aquela em que os termos geralmente 
vêm dispostos na sequência “sujeito + predicado + complementos + adjuntos” e trabalha o 
sentido real, denotativo dos vocábulos, das palavras. 


Não basta, porém, que a linguagem seja puramente racional para que o homem se 
comunique. Em muitas situações comunicativas, lançamos mão de recursos para que a 
linguagem se torne mais atraente, mais simpática, contribuindo para formar a convicção do 
leitor ou do ouvinte — é a denominada “linguagem afetiva”. O resultado desse uso é uma 
linguagem mais sensível, mais comparativa, mais emocional, menos racional. Para obter 
esse efeito, o comunicador lança mão das chamadas figuras de estilo, conhecidas 
também como figuras de linguagem. 

Figuras são os modos de dizer, alguns dos quais alteram a forma regular das palavras 
ou das orações, e outros modificam ou omitem o sentido próprio da expressão. 


1 SSIFICAÇÃO DAS FIGURAS DE LINGUAGEM 


As figuras de estilo ou de linguagem se classificam em: 


a) Figuras de palavras ou tropos; 
) Figuras de pensamento; 
c) Figuras de construção ou de sintaxe. 


s 


4.1.1 FIGURAS DE PALAVRAS OU TROPOS 


São figuras que se caracterizam por alterar o sentido próprio de uma palavra. São elas: 
metáfora, metonímia, catacrese, perifrase, sinestesia e comparação. 


41.11 | Metáfora 


A metáfora (de um vocábulo grego que significa “transportar”) é a translação do sentido 
próprio de uma palavra para outro, por analogia ou por semelhança, ou seja, consiste em 
usar uma palavra pela outra por força de uma comparação mental. É uma comparação — 
pelo fato de existirem características pertencentes a um objeto ou ser que se adapta a 
outro — sem a presença explícita de conectivo comparativo. 


* Ela é um anjo de doçura, e ele é um cavalo de grosseria. 


> É uma borboleta o coração daquela donzela. 


* Muitos jovens perdem a razão quando vivem o fogo de uma paixão. 


O vício toma muitas vezes a máscara da virtude. 
“O Senhor é o meu Pastor e nada me faltará”. (SI. 23) 


“Coração bobo, coração bola, coração balão 
Agente se ilude dizendo 
Já não há mais coração” (Alceu Valença) 


“O mar é lago sereno 

O céu — um manto azulado 

O mundo — um sonho dourado 

A vida — um hino d'amor.” (Casimiro de Abreu) 


“A vida é o dia de hoje 
A vida é ai que mal soa 
Avida é sombra que foge A vida é nuvem que voa." (João de Deus) 


=» Observação: 


Com a metáfora, buscam-se semelhanças, analogias, características comuns entre os 
seres postos numa relação comparativa. 


41,12  Metonímia 


A metonímia é a substituição do sentido de um vocábulo pelo de outro com o qual está 
intimamente relacionado. Com a metonímia, o operador da língua troca um vocábulo por 
outro pelo fato de ambos apresentarem uma contiguidade de sentido, uma coexistência 
semântica. Quando se diz, por exemplo, que se leu Camões, percebe-se nitidamente a 
relação entre “Camões” e “obra escrita”. Na realidade, leu-se a “obra” que pertence ao 
escritor Camões. Observe outro exemplo abaixo: 


? Durante a Idade Média, alguns defendiam o trono, outros, o altar. 


c» Observação: 


Perceba que os vocábulos “trono” e “altar” foram empregados em substituição aos 
vocábulos “realeza” e “religião”, respectivamente. 


Várias são as formas de substituição propostas pela metonímia. Vejamos algumas: 


a) O autor pela obra: 


>» Ontem me deleitei com o Machado de Assis. 
aobra 


a obm 
» Sempre viajava na companhia de José Saramago. Em casa, não abandonava 


Cecília Meireles. 
o obm 


b) Acausa pelo efeito, ou vice-versa: 


> ido Suor 
Sempre vivi do Taba do meu rosto. 


> A palidez tomou-lhe conta do rosto quando viu que o avião perdeu altura. 
medo 


c) O abstrato pelo concreto e vice-versa: 


> A mocidade de hoje parece que perdeu o encanto pela vida. 
os jovens 


? Era difícil não se emocionar com aquela beleza trôpega. 
um velho, um idoso 


d) O continente pelo conteúdo: 


? Eles sempre foram amantes do copo. 
dos bebidas 


? Eles comeram todo o prato com uma voracidade incrivel. 
a comido, o alimento 


e) Amarca pelo produto: 


? Feza barba com uma gilete, 
lâmina de aço 


com uma coca. 


>» 
Porfavor, limpo. refrigerante é base de folha de coca 


f) Aparte pelo todo e vice-versa: 


? Os ônibus passavam cheios de E 


ernas. 
essoas 


> Muitas chaminés dominam São Paulo. 


fabricas, industrias 


9) O singular pelo plural: 


* O homem vive há séculos sobre a terra. 
os homens 


? O brasileiro é um povo de coragem, de luta, de determinação. 
os brasileiros 


h) O objeto ou sinal pela coisa significada: 


» 


Infelizmente a balança no Brasil não é tão justa quanto é em outros países. 


a justiça 


> os juízes, os magistrados 


A toga brasileira ficou incomodada com as palavras do presidente da República. 


ij) O possuidor pela coisa possuída: 


? Uma centena de fuzis apoiavam suas decisões. 


soldados 


> Em toda guerra, as armas não dormem nem de dia nem de noite. 


os combatentes, os soldados 


i) Amatéria pelo objeto: 


> Na festa, quebraram todos os cristais. 


* A comida foi colocada em porc 


copos, pratos feitos de cristal 


elanas chinesas. 
pratos e recipientes feitos de porcelana chinesa 


e» Observação: 


a) 


b) 


Não se preocupe tanto em decorar essas formas de substituição. Procure, sim, 
entender o que é uma metonímia. As bancas raramente (mas raramente mesmo) 
cobram as relações acima. Elas querem saber tão somente se o estudante sabe 
identificar o que é um processo metonímico. 


Muitos autores classificam alguns casos de metonímia como sinédoque. Esta, 
segundo eles, caracteriza-se por substituir “o todo pela parte” ou “a parte pelo 
todo”, isto é, teremos uma relação do tipo “continente e conteúdo” ou “gênero e 
espécie”. Achamos a discussão menor, e preferimos englobar todos os casos sob 


a denominação genérica de metonímia, porquanto tem sido a figura predominante 
nos certames hoje. 


41.13  Catacrese 


A catacrese é o desvio do significado natural de um vocábulo. Consiste em se 
empregar um vocábulo já existente e com significação própria em outro sentido, por falta 
de vocábulo adequado. Em verdade, a catacrese é uma metáfora desgastada, porque 
busca semelhanças entre seres, objetos, coisas e passa a usar um vocábulo com uma 
extensão semântica maior do que ele possui — “é o esquecimento ou substituição definitiva 
do significado de uma palavra por outra”, preconiza o ilustre mestre Cândido de Figueiredo. 


> O pé da cadeira está quebrado. 


c» Observação: 


Busca-se a semelhança entre o “pé humano” (sentido denotativo) e o objeto de 
madeira que sustenta a cadeira, pé da cadeira (sentido conotativo). 


Observe agora outros exemplos: 
Já na terça-feira, todos tiveram de responder à sabatina feita pelo professor. 
Furou a cabeça do dedo com um alfinete. 
Todos embarcaram no avião precisamente às 16 horas. 
O boxeador levou um soco na boca do estômago. 
Ficamos passeando bem no coração da cidade. 
Colocaram vários dentes de alho na buchada que eles prepararam. 


* Aasa do avião ficou danificada por causa da colisão com um pássaro. 


41,14 | Perifrase ou antonomásia 


É um tipo especial de metonímia que se caracteriza por substituir um ser ou um objeto 
por uma expressão que facilmente o identifica. Geralmente essa substituição é feita 
com uma característica marcante do ser ou do objeto. Observe: 


» Faz anos que morreu o épico português. » Conheci a Veneza brasileira. 
Camões Recife 


Veja outras perífrases: 


? o rei do baião — por Luis Gonzaga 


? a cidade luz — por Paris 


? a Suíça pernambucana — por Garanhuns 


? o poeta dos escravos — por Castro Alves 


? o país do sol nascente — por Japão 


? o grande poeta mineiro — por Drummond 


? o grande orador grego — por Demosthenes 


? o grande poeta grego — por Homero 


? o águia de Haia — por Rui Barbosa 


? o rei da selva — por leão 


41.15  Sinestesia 


Consiste na mistura de sensações perceptíveis por órgãos do sentido diferentes. 
Busca-se, com isso, oferecer maior expressividade à sensação primitiva, mais forte. 
Quando se diz, por exemplo, “beijo doce”, atribuiu-se à sensação tátil “beijo” uma 
sensação gustativa “doce” para indicar que a ação primitiva “beijo” é intensificada por 
uma sensação gustativa “doce”. Observe outros exemplos: 


* Ela usava um vestido de cores berrantes. 


? Na reunião, ele usou ásperas palavras. 


? O locutor do aeroporto possui uma voz doce e aveludada. 


? O vinho apresentava um gosto quente, áspero. 


* “Ó sonora audição colorida do aroma!” (Alphonsus de Guimaraens) 


41.16 Comparação 


É a analogia efetuada entre dois seres ou objetos por meio de conectivos comparativos 
explícitos a fim de ressaltar a(s) semelhança(s) entre eles. Geralmente são usados os 
conectivos subordinativos comparativos “como, tal qual, assim como, tão... quanto, tanto... 
quanto, mais... (do) que, menos... (do) que etc.”. 


> “Seria meia-noite quando o navio começou a mover-se lentamente, e uma hora depois a 


cidade, as praias, e as montanhas sumiam-se na distância, como se o mar as fosse 
engolindo com a voracidade de um monstro.” (Adolfo Caminha) 


? “E o escândalo, como um líquido derramado, ia escorrendo pelas ruas, pelos becos, 
penetrando por aqui e por ali, invadindo as repartições públicas, os escritórios 
comerciais, as redações das folhas e as casa particulares.” (Aluísio Azevedo) 


4.1.2 FIGURAS DE PENSAMENTO 


São figuras que se processam no âmbito do pensamente, da ideia que se quer 
transmitir. São processos de expressão do pensamento, os quais introduzem ideia 
diferente da que realmente a palavra exprime. São elas: 


412.1  Antítese 


É a figura que consiste no emprego de termos ou pensamentos em oposição, de forma 
que faça sobressair um pelo outro. É um poderoso recurso estilístico, pois ressalta 
relações de contraste, de oposição entre os termos, entre as ideias. Veja alguns exemplos: 


> “Estes edificam, aqueles destroem; estes sobem pelos degraus da honra, aqueles 
outros descem.” (M. Bernardes) 


“Última flor do Lácio, inculta e bela, 
és, a um tempo, esplendor e sepultura.” (Olavo Bilac) 


“Vejo um túmulo, entremos: 
Quem sempre a morte achou no lar da vida 
Deve a vida encontrar no lar da morte.” (Laurindo Rabelo) 


“Ontem plena liberdade 

A vontade por poder 

Hoje... cum'lo de maldade 

Nem são livres... pra morrer.” (Castro Alves) 


“Era o porvir — em frente do passado, 
A liberdade — em face à escravidão.” (Castro Alves) 


41.22 Paradoxo ou oximoro 


É uma espécie de antítese mais radical, pois trabalha com termos em oposição 
colocados lado a lado. O contrassenso se dá dentro do mesmo termo, do mesmo verso. 
Veja: 


? “O doutor falava bobagens conspícuas.” (Manoel de Barros apud Domingos P. Cegalla) 


? “Amor é fogo que arde sem se ver, 
É ferida que dói, e não se sente; 
É um contentamento descontente 
É dor que desatina sem doer.” (Camões) 


? “Menino do rio, 
calor que provoca arrepio.” (Caetano Veloso) 


? “Enfim, transpondo o Inferno e o Purgatório, Dante 
Chegara à extrema luz pela mão de Beatriz: 
Triste no sumo bem, triste no excelso instante, 
O poeta compreendera o mal de ser feliz.” (Olavo Bilac) 


4123 Ironia 


Conhecida também como “antífrase”, é a alteração do sentido próprio de uma palavra 
ou de uma expressão para o sentido oposto, isto é, a ironia ocorre quando a palavra ou a 
sentença exprime normalmente o contrário daquilo que queremos dar a entender com ela. 
O emprego da ironia, em muitas situações, pode revelar sarcasmo, zombaria, chacota, 
escárnio. Observe: 


* Bela coisa você fez, meu filho — conseguiu tirar nota baixa em todos os exames! 


* “Moça linda bem tratada 


Três séculos de família 
burra como uma porta.” (Mário de Andrade) 


“A excelente dona Inácia era mestra na arte de judiar das crianças.” (Monteiro Lobato) 


41.24 — Eufemismo 


Consiste no emprego de palavras ou expressões com o objetivo de diminuir o impacto 
da mensagem. Em outras palavras, é o abrandamento da força de uma ideia, de uma 
mensagem. Empregam-se palavras ou expressões mais amenas, mais suaves, mais sutis 
para evitar o impacto da ideia, da mensagem. Observe: 


* Os funcionários da limpeza pública entraram em greve. (em vez de “garis, lixeiros”) 
* No depoimento, a testemunha faltou com a verdade. (em vez de “mentiu") 
? Foi preso pela polícia, porque enriqueceu por meios ilícitos. (em vez de "roubou") 


* Descobriram um tumor maligno no seio da mulher. (em vez de “câncer") 


? Nossos amigos não foram felizes no concurso que fizeram. (em vez de “foram 
reprovados”) 


? “Alma minha gentil que te partiste Tão cedo desta vida descontente.” (Camões) 


? “Os amigos que me restam são de data recente; todos os antigos foram estudar a 
geologia dos campos santos.” (Machado de Assis apud Rocha Lima) 


41.25 Hipérbole 


Consiste no emprego de expressões ou palavras com o sentido exagerado, 
extrapolado. É um outro poderoso recurso expressivo, pois se baseia no exagero da 
mensagem. Observe: 


? Naquele momento, todos nós já estávamos mortos de fome. 


* Mulher, não te vejo há séculos. 


* “Abram mais janelas do que todas as janelas que há no mundo.” (Fernando Pessoa) 


* “Queria gritar setecentas mil vezes...” (Cazuza) 


* “Rios te correrão dos olhos, se chorares.” (Olavo Bilac) 


41.26 Gradação 


Consiste no emprego de palavras ou ideias em progressão ascendente ou descendente 
a fim de obter um efeito estilístico. Quando apresenta ideias em gradação ascendente, 
chama-se “climax”; quando apresenta ideias em gradação descendente, chama-se 
“anticlimax”. Veja alguns exemplos: 


* “Que verbo mais eloquente, que eloquência mais sublime, que sublimidade mais 


angélica do que a sua"? (Alves Mendes apud Jorge Miguel) 


“Oh, não aguardes que a madura idade 
Te converta essa flor, essa beleza, 
Em terra, em cinza, em pó, em sombra, em nada." (Gregório de Matos) 


“Parece-me que só neste país ainda não se observa nem se permite esse costume tão 
natural, tão próprio, tão eficaz mesmo, das senhoras pobres empregarem-se no 
comércio a retalho.” (Adolfo Caminha) 


“E o escândalo, como um líquido derramado, ia escorrendo pelas ruas, pelos becos, 
penetrando por aqui e por ali, invadindo as repartições públicas, os escritórios 
comerciais, as redações das folhas e as casa particulares.” (Aluísio Azevedo) 


112. Ingedore Villaça Koch * Vanda Maria Elias 


A representação esquemática a seguir ajuda a compreender melhor essa ex- 
plicação. Vejamos: 


1 — Supertópico 


Quadro tópico E TE 
.— uadro tópico) 
Subtópico | Subtópico 
V Subtópico na 
Segmento tópico Segmento tópico 


Segmento tópico 


Selecionamos o texto a seguir para uma exemplificação de como a progressão tópica 
se constitui textualmente. Depois da leitura, vamos observar na representação esque- 
mática como os tópicos se constituem e contribuem para a organização e progressão 
do texto, bem como para o propósito argumentativo do artigo de divulgação científica. 


ExempLo 


Pererecas usam cabeçadas para envenenar inimigos 


Anfíbios da caatinga e da mata atlântica têm espinhos que ajudam no ataque 

Na cabeça delas quase não há pele, mas sim espinhos capazes de injetar veneno 
nos predadores. 

Trata-se de uma descoberta importante, pois faz com que duas espécies nacionais, co- 
nhecidas como pererecas-de-capacete, devam mudar de categoria: de animais venenosos 
para peçonhentos. 

O trabalho, já aceito para publicação na revista “Current Biology”, é uma parceria entre 
o Instituto Butantan e a Universidade de Utah. 

Venenosos são aqueles organismos — como taturana, sapos, algumas plantas e o baiacu — 
que produzem veneno mas não têm um mecanismo capaz de injetá-lo. 

Já os organismos peçonhentos — como aranha armadeira, jararaca, arraias e água-viva — 
têm essa capacidade para agredir quem incomoda. 

Os animais do primeiro grupo têm a chamada defesa passiva. O segundo grupo, ativa. 
Até então, as pererecas teriam defesa passiva porque, como os sapos, apresentam glândulas 


de veneno na pele, que só com um evento físico (como uma mordida) afetavam o predador. 
A mudança de categoria das pererecas-de-capacete veio de uma experiência bastante real, 
sofrida pelo biólogo Carlos Jared, pesquisador do Instituto Butantan e um dos autores 
do estudo (veja depoimento abaixo). 


Fonte: ALVES, Gabriel. “Pererecas usam cabeçadas para envenenar inimigos”. Folha de S.Paulo. Ciência + Saúde, 
26 jul. 2015, B17. 


? “Não já lutando, mas rendido, enfermo, prostrado, desfalecido, morrendo, morto.” 
(Pe. Antônio Vieira) 


41.27 | Prosopopeia, personificação ou animismo 


Consiste em se atribuírem qualidades humanas a seres inanimados, personificando-os. 
É uma figura bastante comum nas histórias, nos contos infantis. Observe: 


? “As estrelas foram chamadas e disseram: — Aqui estamos." (Pe. Antonio Vieira) 


* “Debaixo do arco admirável da Ponte das Bandeiras o rio murmurava num banzeiro de 
água pesada e oleosa.” (Mário de Andrade) 


* “Dona Cômoda tem três gavetas. E um ar confortável de senhora rica. Nas gavetas 
guarda coisas de outros tempos, só para si. Foi sempre assim, dona Cômoda: gorda, 
fechada e egoista.” (Mário Quintana) 


? “As rãs do charco clamavam: 
— Dai-nos sol! Dai-nos sol! 
Os ralos e a cigarra acompanhavam: 
— Solzinho! Solzinho! Solzinho!” (Aquilino Ribeiro apud Jorge Miguel) 


41.28 | Apóstrofe ou invocação 


Consiste num chamamento, numa invocação, numa interpelação que se faz a alguém. 
Em outros termos, é uma interrupção que faz o orador ou escritor para dirigir-se, em tom 
de chamamento, em tom forte, a uma pessoa ou coisa. Representa a figura do vocativo 
em sintaxe. Veja alguns exemplos: 


> “Lua lua lua 


por um momento 
meu canto contigo compactua." (Caetano Veloso) 


? “Deus!, ó Deus! onde estás que não respondes?” (Castro Alves) 


> “Até quando, ó povo insensato, haveis de manquejar na Fé, divididos e discordes de 
vós mesmos em duas partes.” (Pe. Antonio Vieira) 


41.29 Reticência 
Consiste na supressão da ideia, do pensamento, deixando à outra pessoa a 


complementação dessa ideia ou desse pensamento. É também um poderoso recurso de 
estilo, representado pelos três pontos em sequência (...). Vejamos alguns exemplos: 


* “Bem sabes que te não contrario... desejo este casamento, desejo... mas... em primeiro 
lugar, convém saber se ele é do teu gosto... Vamos..., fala!” (Aluísio Azevedo) 


? “Estava ainda com a carta aberta nas mãos, quando viu aparecer o doutor, que vinha por 
notícias do enfermo; o agente do correio dissera-lhe haver chegado uma carta. Era 
aquela? 

— É esta, mas... 
— Tem alguma comunicação reservada...?” (Machado de Assis) 


? “Na comédia o rei veste como rei, e fala como rei; o lacaio veste como lacaio, e fala 
como lacaio; o rústico veste como rústico, e fala como rústico; mas um pregador, vestir 
como religioso e falar como... não o quero dizer, por reverência do lugar.” (Pe. Antonio 
Vieira) 


4.1.3 FIGURAS DE CONSTRUÇÃO OU DE SINTAXE 


São denominadas de figuras de construção porque alteram de alguma forma a 
construção regular da frase, da oração, do período, do verso. Buscam, com essa 
alteração, conferir maior expressividade, maior elegância à construção textual. São elas: 


4131  Elipse 


É uma das figuras mais usuais na construção textual. Consiste na omissão de um 
vocábulo, de um verbo ou de uma oração inteira, os quais podem ser facilmente 
subentendidos no contexto. 


Dependendo do termo elipsado, a elipse pode ser: nominal (de uma palavra), verbal 
(de um verbo) ou frástica (de uma oração, de uma frase). Vejamos alguns exemplos: 


> “Na terra tanta guerra, tanto engano, 
Tanta necessidade aborrecida!” (Camões) 


-» Nos versos de Camões, temos a elipse do verbo “haver” = “Na terra há tanta 
guerra, há tanto engano”. 


> “Em Dina matou a formosura a Sichem; em Dallila matou a Sansão; em Judith matou 
a Holophernes; em Helena, a toda a Troia; em Lucrecia, a toda a Roma; em 
Florença, a toda a Espanha." (Pe. Antonio Vieira) 


-» No excerto de Vieira, é latente a elipse (nominal, diga-se de passagem) do sujeito 
“a formosura” nas orações subsequentes: “...em Dallila, a formosura matou a 
Sansão; em Judith, a formosura matou a Holophernes;...” 


> “É por estas e outras que aborreço os políticos, os políticos sim, não a política.” (Rui 


Barbosa) 


> Observe a elipse do verbo “aborrecer” na última oração: “..., os políticos sim, não 
aborreço a política”. 


? “Enfim, ele pensava, como eu, que tudo que existe é bom.” (Machado de Assis) 
> Elipse do verbo da oração comparativa: “..., como eu pensava,...”. 


413.2  Zeugma 


É uma espécie de elipse. É uma figura pela qual uma palavra já exprimida numa oração 
se subentende na outra, que lhe é análoga ou ligada, isto é, é a ocultação que um termo 
anteriormente expresso — o termo aparece em uma oração e é ocultado na(s) outra(s). 
Observe: 


* Cada criança escolheu um brinquedo; os meninos pegaram carrinhos, as meninas, 
bonecas. 


Perceba a zeugma do verbo “pegar” na última oração. 


+ 


> A um é dada a palavra de sabedoria, a outro, o dom de curar moléstias. 
Veja a zeugma da locução de passiva “é dado”. 


+ 


> “A aurora é o riso do céu, a alegria dos campos, a respiração das flores, a harmonia das 
aves, a vida e o alento do mundo.” (Pe. Antonio Vieira) 


Observe a zeugma tanto do sujeito “aurora” quanto do verbo ser “é”. 


+ 


* “Nossos bosques têm mais vida 
Nossa vida mais amores.” (Gonçalves Dias) 


+ 


Temos no último verso a zeugma do verbo “ter”: “... Nossas vidas têm mais 
amores”. 


4133 | Polissíndeto 


É a figura que consiste na repetição intencional de conectivos, geralmente, 
coordenativos a fim de conferir maior expressividade entre os elementos unidos pelos 
conectivos. Vejamos: 


* Deus criou o sol e a lua e as estrelas. E fez o homem e deu-lhe inteligência e fê-lo chefe 
da natureza. 


* “Uma procissão de rendas e sedas e leques e véus e diamantes e olhos de todas as 


cores e linguagens.” (Machado de Assis) 


? “Chego, pego-lhe do braço e o recolho e o enxugo e o aqueço e o agasalho no meu 
colo.” (A. R. dos Santos apud Ernesto C. Ribeiro) 


4134 | Assíndeto 


É a figura oposta ao polissíndeto. Consiste na supressão dos conectivos entre os 
termos e orações a fim de tornar a mensagem mais concisa, mais enxuta. Vejamos alguns 


exemplos: 
* Entram todos os fiéis. Louvam, cantam, batem palmas, choram, riem. Tudo em nome de 


Deus. 
“Range, ri, treme, devasta, insulta e vence.” (Eça de Queiroz) 


“Luciana, inquieta, subia à janela da cozinha, sondava os arredores, bradava com 
desespero...” (Graciliano Ramos apud Rocha Lima) 


413.5 Hipérbato 


Consiste na alteração da ordem direta dos termos em uma oração. Em português, a 
oração geralmente segue a ordem “sujeito + verbo + complementos + adjuntos”. O 
hipérbato quebra a ligação imediata que as palavras têm umas com as outras, a fim de 
conferir maior ênfase, maior destaque a determinadas partes da oração. Observe: 

* “Quviram do Ipiranga as margens plácidas 
De um povo heroico o brado retumbante.” (Hino Nacional Brasileiro) 


-» Na ordem direta, teríamos: “As margens plácidas do Ipiranga ouviram um brado 
retumbante de um povo heroico.” 
aí se não ouvem essas alegres sinfonias.” (Carneiro Ribeiro) 


“A quem o nascimento fez em Portugal, grande, o valor no Oriente.” (J. Freire apud 
Carneiro Ribeiro) 


c» Observação: 


Quando o hipérbato altera tão profundamente a ordem dos termos na oração que 
chega a provocar certa confusão entre as partes desta, passa a ser chamado de 
“sinquise”. Veja: 


? “Por ver em que montanhas se dos mares 


Livrou, anda vagando, e em que lugares.” (F. Barreto) 


? “Enquanto manda as ninfas amorosas 
Grinaldas na cabeça pôr de rosas.” (Camões) 


413.6  Pleonasmo enfático ou estilístico 


É uma figura pela qual se empregam palavras que, se bem não sejam necessárias para 
a perfeita expressão do pensamento, dão-lhe, todavia, mais força, mais energia. Consiste, 
literalmente, na repetição de uma ideia já contida em termos e expressões anteriores a fim 
de aumentar a força da mensagem. Observe: 


* “Este crucifixo, vi-o eu com os meus olhos, e está hoje em dia naquele mosteiro.” (H. 
Pinto) 


“Louvamos em Deus uma excelência, que é mais excelente de todas.” (Pe. Antônio 
Vieira) 


“E rir meu riso 
E derramar meu pranto.” (Vinícius de Moraes) 


“Tantos outros assombros da natureza e prodígios inauditos, vistos com os próprios 
olhos, palpados com as mãos e pisados com os pés.” (Pe. Antônio Vieira) 


=» Observações: 


a) Em algumas situações, o pleonasmo é representado pela repetição, em forma de 
pronome oblíquo tônico, dos complementos verbais: objeto direto e objeto indireto. 
Observe: 


? “Vi os teus companheiros, mas não te vi a ti.” (M. Said Ali) 


? “Ele perseguia as aves e alimárias inocentes: eu perseguia-o a ele.” (A. Herculano) 


? “E que me importa a mim isso? Virão um dia a esta nobre terra de Espanha gerações 
que compreendam as palavras do presbítero.” (A. Herculano) 


b) Não confunda este tipo de pleonasmo com o pleonasmo vicioso. Este, como o 
próprio nome já diz, torna a frase deselegante, pobre. Por isso, expressões do tipo 
“morreu uma morte; vi com os olhos; fui com os meus pés; pescou um peixe” são 
terríveis pleonasmos. Entretanto, se lhes acrescentarmos uma expressão explicativa, 
uma circunstância ou um modificativo, desfaremos o pleonasmo. Logo, em “morreu 
uma morte terrível, sofrida e solitária” não há mais pleonasmo, senão uma forma 
bastante expressiva de se enunciar um pensamento. 


413.7 — Anástrofe 


Consiste numa inversão mais simples que o hipérbato — geralmente se inverte apenas 
sujeito e predicado. Em outras palavras, é uma inversão na sucessão analítica do 
pensamento, sem quebrar a ligação imediata que as palavras têm umas com as outras. 


» “A Dário venceu Alexandre.” (Carneiro Ribeiro) 


* “Com papas e bolos se enganam os tolos.” (Provérbio) 
“Clara era naquele tempo a fama de Dom Duarte de Menezes." (J. Freire) 


“Aberta em parte estava a porta.” (A. Garrett) 


4.1.3.8 | Silepse ou concordância ideológica 


Como o próprio nome já denuncia, é uma concordância efetuada não com o termo, mas 
com a ideia transmitida pelo termo. É preciso ter em mente que, em português, a 
concordância padrão se dá com o núcleo do sujeito expresso ou implícito. Na silepse, essa 
concordância é efetuada com o “espírito”, com a ideia do termo. Há três tipos de silepse: 
de gênero, de número e de pessoa. Vamos a elas: 


a) Silepse de gênero: a concordância é feita com o gênero do termo a que se refere e 
não com o termo em si. Observe: 


? Vossa Excelência é muito justo e generoso. 


c» Observação: 


Perceba como os adjetivos não concordam com o pronome de tratamento “Vossa 
Excelência”, mas sim com a ideia de que o pronome de tratamento se refere a um ser 
masculino. 


* De longe, viu o seu amor, vestida de véu e grinalda. (amor = mulher, esposa) 
? Acriança voltou às aulas, mas a professora não podia com ele. 
? A testemunha prestou depoimento e estava preocupado com a possibilidade de haver 
uma acareação entre ele e o réu do processo. 
a) Silepse de número: a concordância é feita com o número (singular ou plural) que é 
transmitido pela ideia do termo, e não com o número (singular ou plural) real do termo. 


* “Das ovelhas a maior parte ao desamparo dos pegureiros se perderam.” (Lobo apud 


Carneiro Ribeiro) 
? “Estavam pegados com ele uma infinidade de homens.” (Fr. Luís de Souza) 


? “Logo outro dia ao romper da alva se abalou o exército, ao som de muitos instrumentos 
bélicos, e chegando aos muros, começaram em torno da fortaleza a arvorar escadas. 
(J. Freire) 


? “Povoavam os degraus muita sorte de gente.” (Mário Barreto) 


c» Observação: 


Haverá também silepse de número quando os pronomes “nós” e “vós” forem 
empregados por “eu” e “tu”, isto é, quando se emprega o plural de modéstia. Nesse 
caso, o predicativo poderá concordar no singular com a ideia do singular. Veja: 


? “Antes sejamos breve que prolixo.” (J. de Barros) 

* “Apesar da benevolência com que fomos acolhido, disseram-nos que...” (J. de Castilho) 

? “Chegado, porém, à conclusão deste livro, por-lhe-emos remate com uma reflexão.” (A. 
Herculano apud Eduardo C. Pereira) 


c) Silepse de pessoa: a concordância é feita com a pessoa que se tem em mente, e 
não com a pessoa (1.º, 2.º ou 3.º) na qual o termo efetivamente se encontra. 


” 


Os brasileiros em geral S2MOS pessoas cordiais. 
3.º pessoa 1.º pessoa 


* “Dizem que os cariocas somos pouco dados aos jardins públicos." (Machado de Assis) 


* “E os dois, ali no quarto, picamos em mil pedaços as trezentas páginas do livro.” (Paulo 
Setúball apud Jorge Miguel) 


* “Senhor, os que somos de terra deixamos repouxar os navegantes.” (Fr. Luís de Souza 
apud Artur de A. Torres) 


413.9 Anáfora 


Do ponto de vista da retórica, a anáfora consiste na repetição de uma mesma palavra, 
de um mesmo vocábulo no início de cada oração, de cada período ou de cada verso de 
uma composição. 


* “Quem, senão ela, há de expulsar do templo o renegado, o blasfemo, o profanador, o 
simoniaco? Quem, senão ela, exterminar da ciência o apedeuta, o plagiário, o charlatão? 
Quem, senão ela, banir da sociedade o imoral, o corruptor, o libertino? Quem, senão ela, 


-. (Rui Barbosa) 


* “Com o tempo o prado verde reverdece, 
Com o tempo cai a folha ao bosque umbroso. 
Com o tempo pára o rio caudaloso, 
Com o tempo o campo pobre se enriquece.” (Camões) 


“Vi os navios irem e voltarem. 

Vi os infelizes irem e voltarem. 

Vi os homens obesos dentro do fogo. 

Vi ziguezagues na escuridão.” (Jorge de Lima apud Roberto M. Mesquita) 


413.10 Anacoluto 


Gramaticalmente falando, o anacoluto nada mais é do que “uma frase quebrada”, isto 
é, uma construção interrompida e depois retomada com outra estrutura. Com esta quebra, 
um dos termos da estrutura oracional geralmente acaba sem função sintática. 


Convém aqui reproduzir a definição de um dos nossos maiores mestres, o professor 
Augusto Epifânio da Silva Dias: “A anacolutia consiste em uma ou mais palavras do 
princípio de uma oração não se ligarem ao que vem depois, segundo as regras da sintaxe.” 

O tipo mais frequente de anacoluto é aquele em que um elemento parece que vai ser 
sujeito da oração e acaba sem função sintática. 

Vamos aos exemplos (grifamos os termos que ficaram sem função sintática no período, 
o que reflete o anacoluto). 


* O João Paulo, parece que as coisas não lhe correm bem. 


? “As outras, que as asas do anjo Azrael se estendam sobre os seus cadáveres.” (A. 


Herculano) 


“Tua mãe, não há idade nem desgraça que lhe amolde a índole rancorosa.” (Camilo C. 
Branco) 


“A velha hipocrisia, recordo-me dela com vergonha." (Camilo C. Branco) 


A terra em que tu morreres, nessa morrerei.” (Pe. Antônio Pereira apud Eduardo C. 
Pereira) 


Os três reis orientais, que vieram adorar o Filho de Deus recém-nascido em Belém, é 
tradição da igreja que um era preto.” (Pe. Antônio Vieira apud Eduardo C. Pereira) 


=» Observação final sobre o anacoluto: 


Observe como os termos grifados encontram-se soltos dentro da estrutura oracional — 


nenhum deles se liga sintaticamente a outro. É justamente esse fenômeno, essa 
quebra que recebe o nome de anacoluto. Para o ilustre Gramático Carlos Góis, “o 
anacoluto é uma das belezas mais ornamentais da língua. De geração espontânea na 
linguagem do povo, como o provam os adágios e rifões, os escritores e poetas mais 
autorizados acharam-lhe tal graça, tal efusão, que o transportaram, de flor popular e 
anônima, a flor de gala e louçania”. 


4.1.3.11 Aliteração 


Consiste na repetição intencional do mesmo som consonantal no início de dois ou mais 
vocábulos em imediata sucessão para imitar a realidade sonora de certos fenômenos ou 
para simplesmente conferir ênfase à estrutura. Observe: 


* Em nossa viagem, passamos por uma terra feia, fria, mas farta. 


Fumo e fogo resfolga a férrea máquina 


“Pedro pedreiro penseiro esperando o trem.” (Chico Buarque) 


413.12 Repetição 


Consiste na repetição das mesmas palavras ou locuções. Esta figura revela que o 
espírito do escritor se encontra repleto da ideia que o absorve e fortemente o empolga. 


“Abri, abri estas entranhas, vede, vede este coração." (Pe. Antônio Vieira) 


“Fora, fora com essas velhices.” (Fr. Luís de Souza) 


4 VÍCIOS DE LINGUAGEM 


Em contraposição às figuras de linguagem, que dão à fala e à escrita graça e 
elegância, encontramos os vícios de linguagem, os quais são deturpações que a língua 
sofre em sua pronúncia ou em sua escrita por desconhecimento ou descuido de quem fala. 


Quem fala deve sempre prezar por uma linguagem pura, correta e clara. A pureza 
consiste no emprego de palavras e expressões autorizadas pela história da língua e pelo 
uso dos que melhor falam. Já a correção significa a elaboração de construções oracionais 
e frásticas em conformidade com as regras da sintaxe. E finalmente a clareza consiste em 
empregar palavras e construir frases, cujo sentido facilmente se compreende. Aquele que 
desrespeita essas virtudes textuais incorre, portanto, nos vícios da linguagem. 


Os principais vícios de linguagem são: barbarismo, solecismo, ambiguidade, cacofonia, 
estrangeirismo, colisão, eco, arcaísmo e hiato. 


4.2.1 BARBARISMO 


Barbarismo (também chamado de “peregrinismo”) é o emprego de termos estranhos à 
língua, quer na forma, quer na sua ideia. Em outras palavras, ocorre barbarismo quando se 
escrevem ou se pronunciam, de forma incorreta, certos vocábulos, ou ainda quando se 
empregam vocábulos num sentido diverso do que realmente ele representa. 


Vejamos alguns exemplos de barbarismos: 


» advinhar — por “adivinhar” 
> mendingo — por “mendigo” 
» mantêga — por “manteiga” 
» adevogado — por “advogado” 


» sastifeito — por “satisfeito” 


» Seje — por “seja” 

> preguntar — por “perguntar” 
> fácio — por “fácil” 

> rúbrica — por “rubrica” 


» bizarro — por “esquisito” 


» abandonado — por “dissoluto” » brusco — por “precipitado” 


4.2.2 SOLECISMO 


Genericamente falando, solecismo é qualquer erro de sintaxe. Tal erro pode ser de 
concordância, de regência ou de colocação pronominal. Vejamos alguns solecismos 
comuns: 


* Eu lhe vi ontem no shopping. — em vez de: “Eu o vi ontem no shopping.” 


* vamos todos assistir o jogo agora. — em vez de: “Vamos todos assistir ao jogo agora.” 
Não fazei mal aos animais. — em vez de: “Não façais mal aos animais." 


Houveram muitos problemas no processo. — em vez de: “Houve muitos problemas no 
processo”. 


Incendiou-se a casa que eu morei nela. — em vez de: “Incendiou-se a casa em que eu 
morei.” 


Me disseram que ela não virá hoje. — em vez de: “Disseram-me que ela não virá hoje.” 


* Fomos na cidade hoje pela manhã. — em vez de: “Fomos à cidade hoje pela manhã.” 


4.2.3 AMBIGUIDADE (ANFIBOLOGIA OU PLEONASMO VICIOSO) 


Ocorre quando uma frase apresenta sentido duplo ou duvidoso, ou seja, quando não se 
consegue chegar ao sentido exato da frase por apresentar mais de uma interpretação, 
mais de um sentido. Vejamos alguns exemplos: 


Escrever e argumentar 113 


Organização do quadro tópico 


Tópico: Descoberta de pererecas peçonhentas 


Subtópico 1 Subtópico 2 Subtópico 3 Subtópico 4 Subtópico 5 


Diferença 
Objeto Conclusão Publicação Responsáveis | entre animais 
de pesquisa da pesquisa da pesquisa pela pesquisa venenosos 


e peçonhentos 


PA 


Instituições 


Mudança 


E Pesquisadores 
de categoria 


Nome Descrição 


SEGMENTOS SEGMENTO 
TÓPICOS TÓPICO 


Animais Animais 
peçonhentos venenosos 
e tipos etipos 
de defesa de defesa 
S EGM TOS 
TÓPICOS 


Como notamos, um texto é constituído de segmentos tópicos, direta ou 
indiretamente relacionados com o tema geral ou tópico discursivo. Isto é, um 
segmento tópico, quando introduzido, mantém-se por determinado tempo, após 
o qual será introduzido um novo segmento tópico. A continuidade e a progressão 
tópicas são condições indispensáveis para a coerência textual. 


RESUMINDO 


A progressão vai garantir a continuidade, o constante ir e vir entre o que 
foi dito e o que se está por dizer. Para tanto, o produtor do texto dispõe, entre 
outras, das seguintes estratégias: 


» Mãe procura filho sequestrado pela internet. — (Não se sabe se a mãe o procura pela 
internet ou se o filho foi sequestrado pela internet) 


Regressou a Brasília depois de uma cirurgia, com cerimonial de Chefe de Estado. — 
(Não se sabe se o cerimonial foi para a cirurgia ou para o regresso) 


O policial prendeu o ladrão em sua casa. — (Não se sabe se foi na casa do ladrão ou na 
casa do policial) 


O amor de minha mãe me fortalece. — (Não se sabe se a mãe é amada ou se ela ama, 
ou seja, não se sabe se ela é agente ou paciente do amor) 


O bom rei ama o povo. — (Não se sabe quem é o sujeito da oração: “o bom rei” ou “o 
povo”) 


4.2.4 CACOFONIA OU CACÓFATO 


Consiste no encontro de palavras que formem outra de sentido torpe, ridículo ou 
desagradável. Em algumas situações, a cacofonia é resultante da junção da sílaba terminal 
de um vocábulo com a palavra ou parte da palavra imediata. 


Convém aqui citar o mestre M. Said Ali, para quem “a cacofonia é o encontro de 
sílabas em que a malícia descobre um novo termo com sentido torpe ou ridículo”. 


Vejamos alguns exemplos: 


? “Alma minha gentil que te partiste”. (Camões) 


? Por ser tão tarde, vou-me já. 


A boca dela está suja. 


Distribuiremos um por cada visitante. 
Meu coração por ti gela. 
Ele só possui uma mão. 


Ele nunca agiu como elas. 


4.2.5 ESTRANGEIRISMO 


Consiste no emprego abusivo de palavras estrangeiras quando há, no idioma pátrio, 
vocábulo próprio para a situação. Como os estrangeirismos provêm de línguas diversas, 
alguns autores preferem as denominações “galicismos (provenientes do francês), 
anglicismos (provenientes do inglês) e germanismos (provenientes do alemão)". Observe 
alguns: 


» delivery — por “entrega” » sale — por “promoção” 


» meeting — por “encontro” » feed back — por “retorno” 
> pic-nic — por “piquenique” » Chofer — por “motorista” 
» buquet — por “buquê” > performance — por “desempenho” 


4.2.6 COLISÃO 


Consiste no emprego desagradável de um som consonantal idêntico. 
? Vimos um jardim com rosas secas, serenas e sem sementes. 
* Não sabemos se serão servidas frutas secas nas cerimônias. 


? O silêncio da noite era interrompido pelo pio do pinto agourento. 


4.2.7 ECO 


É a repetição desagradável de fonemas vocálicos no final das palavras, fazendo-as 
rimar. Observe: 


?. Neste momento, eu tive um aumento no meu vencimento. 
? O instrumento de casamento do sargento ficou no convento no largo de São Bento. 


> É sempre válida a disposição para a criação de uma fundação que tenha por função a 
proteção do cidadão. 


4.2.8 ARCAÍSMO 


Consiste no emprego de vocábulos ou expressões que são antiquados ou que já caíram 
em desuso. 


? vosmecê — em vez de “você” 

? cachete — em vez de “comprimido” 
? cristaleira — em vez de “estante” 
velida — em vez de “bela” 

coita — em vez de “dor, aflição” 


? bofé — em vez de “boa-fé” 


4.2.9 HIATO 


Consiste na dissonância produzida pelo encontro de vogais idênticas e sucessivas, 
especialmente quando se trata de vogais abertas. 


* Perdeu-o o homem que estava à beira da morte. 
? Só vou à aula amanhã de manhã. 


? Imperfeição como esta não a há nos clássicos. 


=» Observação: 


Cumpre dizer que “colisão”, “eco” e “hiato” deixam de constituir vícios de linguagem 
quando intencionalmente empregados para efeito estilístico. 


4.3 QUESTÕES DE CONCURSOS PÚBLICOS 


1. (CESGRANRIO) “A política é a higiene dos países moralmente sadios. A politicalha, a 
malária dos povos de moralidade estragada.” 


As figuras de estilo identificáveis nesse contexto são. 


a) hipérbole e anacoluto. 
b) metáfora e anacoluto. 
c) metonímia e zeugma. 
d) metonímia e hipérbole. 
e) metáfora e zeugma. 


2. (UNITAU) Na frase “... consumo das significações no SEIO da comunicação social...”, 
a palavra em destaque é, no plano semântico e estilístico, 
a) denotação e paradoxo. 
b) conotação e sinédoque. 
c) denotação e pleonasmo. 
d) conotação e catacrese. 
e) conotação e antítese. 


3. (CESGRANRIO) Observe os períodos abaixo: 


“Vontade de beijar os olhos de minha pátria 
1— De niná-la, de passar-lhe a mão pelos cabelos”. 


2- “Pátria, eu semente que nasci do vento 
Eu que não vou e não venho, eu que permaneço”. 


A partir dos exemplos 1 e 2, indique as respectivas figuras de linguagem: 
a) prosopopeia — aliteração. 

b) metáfora — gradação. 

c) hipérbole — antítese. 

d) aliteração — personificação. 

e) metonímia — assindeto. 


(FAAP) “De repente do riso fez-se o pranto”. 

Observe que as palavras RISO e PRANTO, nesse soneto, ultrapassam a simples 
representação mental correspondente a cada um dos signos; convertem-se na 
significação mesma da alegria ou da felicidade e da tristeza ou da situação infeliz. 
Trata-se de uma figura de linguagem que consiste na ampliação da área de 
significação de uma palavra usada em lugar de outra, com apoio numa relação de 
coexistência ou contiguidade, ou seja: 

a) silepse 

b) pleonasmo 

c) anacoluto 

d) metonímia 

e) prosopopeia 


(FAAP) “Silencioso e branco como a bruma”. 

À repetição das mesmas consoantes em BRANCO e BRUMA em busca da 
sonoridade, dá-se o nome: 

a) assonância 

b) aliteração 

c) eco 

d) trocadilho 

e) pleonasmo 


(FATEC) “Seus óculos eram imperiosos.” 


Assinale a alternativa onde aparece a mesma figura de linguagem que hã na frase 
acima: 


a) “As cidades vinham surgindo na ponte dos nomes.” 
b) “Nasci na sala do terceiro ano.” 

c) “O bonde passa cheio de pernas.” 

d) “O meu amor, paralisado, pula.” 

e) “Não serei o poeta de um mundo caduco.” 


(FEI) Assinalar a alternativa correta, correspondente às figuras de linguagem, 
presentes nos fragmentos a seguir: 


1. “Não te esqueças daquele amor ardente que já nos olhos meus tão puro viste.” 
11. “A moral legisla para o homem; o direito, para o cidadão.” 


Wl. “A maioria concordava nos pontos essenciais; nos pormenores porém, 
discordavam.” 


IV. “Isaac a vinte passos, divisando a vulto de um, pára, ergue a mão em viseira, 
firma os olhos.” 

a) anacoluto, hipérbato, hipálage, pleonasmo 

b) hipérbato, zeugma, silepse, assíndeto 

c) anáfora, polissindeto, elipse, hipérbato 

d) pleonasmo, anacoluto, catacrese, eufemismo 

e) hipálage, silepse, polissíndeto, zeugma 


(FEI) Assinalar a alternativa que contém as figuras de linguagem correspondentes aos 
períodos a seguir: 


1. “Está provado, quem espera nunca alcança”. 
1. “Onde queres o lobo sou o irmão”. 


ll. Ele foi discriminado por sofrer de uma doença contagiosa muito falada 
atualmente. 


IV. Ela quase morreu de tanto estudar para o vestibular. 
a) ironia — antítese — eufemismo — hipérbole 
b) eufemismo — ironia — hipérbole — antítese 
c) antítese — hipérbole — ironia — eufemismo 
d) hipérbole — eufemismo — antítese — ironia 
e) ironia — hipérbole — eufemismo — antítese 


(FEI) Assinalar a alternativa que apresenta o vício de linguagem conhecido como 
solecismo: 


a) Não podemos adiar a viagem para depois. 
b) Ele entrou de sócio no clube. 

c) Fazem dois anos que trabalho aqui. 

d) É louvável a fé de teu time. 

e) Ele assistiu ao incêndio do prédio. 


. (FUVEST) A prosopopeia, figura que se observa no verso “Sinto o canto da noite na 


boca do vento”, ocorre em: 


a) “A vida é uma ópera e uma grande ópera.” 


b) “Ao cabo tão bem chamado, por Camões, de Tormentório, os portugueses 
apelidaram-no de Boa Esperança.” 


“Uma talhada de melancia, com seus alegres caroços.” 


“Oh! eu quero viver, beber perfumes, 
Na flor silvestre, que embalsama os ares.” 


“A felicidade é como a pluma...” 
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1. Progressão/continuidade referencial, garantida pela formação das 
cadeias referenciais (referenciação), que mantêm os referentes em estado 
de ativação durante o processamento do texto, como vimos na seção 
“Estratégias de construção e retomada de referentes”. 

2. Progressão/continuidade temática, que consiste no emprego de termos 
de um mesmo campo lexical, que mantém ativado o modelo de mundo a 
que eles pertencem; bem como, nos encadeamentos, o tipo de relaciona- 
mento que se estabelece entre segmentos textuais e a explicitação dessas 
relações por meio de elementos de ligação, que permitam ao interlocutor 
verificar que não se trata de um simples amontoado aleatório de frases, 
mas de um contínuo textual dotado de sentido. 

3. Progressão/continuidade tópica, isto é, uso de estratégias que possam ga- 
rantir a manutenção dos tópicos em andamento, de modo a não prejudicar 
a construção da coerência. Esta engloba a progressão/continuidade temática 
que, por sua vez, repousa fortemente na progressão/continuidade referencial. 


Todos os recursos aqui estudados vão ser responsáveis, entre outros, pela 
coesão textual, pois possibilitam “amarrar” entre si as várias partes do texto, 
aumentando em muito sua legibilidade. Assim, a partir do que tem diante dos 
olhos, o leitor vai construindo a coerência e desvendando a argumentação que 
o texto encerra. 


PROPOSTAS DE ATIVIDADE 


ATIVIDADE 1 


Indique as funções exercidas pelas formas nominais referenciais em destaque 
nos textos. 


Texto 1 


Projeção da onG britânica Oxfam dá conta de que, em algum momento do ano que 
vem, a riqueza combinada do 1% mais próspero do mundo superará o patrimônio e a 


renda dos 99% restantes. É uma ótima estatística para citar, provocar indignação e até 
para motivar as pessoas a combater a pobreza, mas ela esconde um fenômeno ainda mais 
interessante, que raramente é destacado: o mundo está deixando de ser um lugar linear. 


Fonte: SCHWARTSMAN, Hélio. “Desigualdade extrema”. Folha de S.Paulo. Opinião, 18 fev. 2015, AZ. 
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Apresentação 


Este livro teve algumas versões preliminares. A primeira versão foi o resultado. 
da experiência dos autores adquirida durante alguns anos de ensino de sintaxe 
na graduação e na pós-graduação. A partir das observações e críticas de vários 
professores brasileiros, que deram cursos similares de sintaxe utilizando este 
material como apoio, a primeira versão foi substancialmente refinada e resultou 
numa segunda edição. O livro que ora é editado pela Contexto é uma reescritura 
da segunda versão do texto na expectativa de tormá-lo ainda mais adequado para 
o ensino de sintaxe nas universidade brasileiras, que apresenta demanda crescente 
no Brasil em função do aumento de polos onde está sendo ensinada a sintaxe com 
base numa visão formalista. 

Ao editar material dessa natureza, temos a intenção de difundir um modo 
de estudar e ensinar sintaxe que, apesar dos avanços da linguística, é ignorado 
por muitos no Brasil. Acreditamos que esta perspectiva traz vantagens imensas 
no que diz respeito tanto à segurança do aprendizado dos alunos de graduação e 
pós-graduação quanto ao encantamento e à sedução para os estudos de gramática, 
muito esquecidos ultimamente... 

É bem verdade que os estudos poderiam ser feitos a partir dos muitos manuais 
de sintaxe que estão escritos em inglês e que tratam de fenômenos sintáticos 
(quase que exclusivamente) do inglês, Porém, observamos que existia a carência 
de um livro-texto que fosse escrito em português e que abordasse fenômenos do 
português brasileiro. Existem manuais do mesmo tipo escritos em português — 
por exemplo, o ótimo livro de Eduardo Raposo, que provocava entre os alunos. 
uma reação inesperada: como os dados analisados eram do português europeu, os. 
alunos sentiam um estranhamento natural por não terem intuições sobre os dados. 
Outros livros que tiveram o mesmo intuito de apresentar a teoria gramatical aos 
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estudantes brasileiros são o de Miriam Leme, baseado em uma versão da teoria 
que é anterior à de Principios e Parâmetros; e o da saudosa Lúcia Lobato, já inse- 
rido na versão de Princípios e Parâmetros, mas contendo considerações sobre a 
passagem do modelo da Teoria Padrão estendida para o de Princípios c Parâmetros. 
Assim, o nosso Manual preenche um espaço importante de disponibilização de 
material didático dessa natureza para o nível superior. 

Nosso intuito com este material é fazer o aluno refletir sobre o que é uma 
teoria formal em linguística e sobre as vantagens que a explicitude dela traz para o 
entendimento de como funciona a lingua (materna). Ao mesmo tempo. o material 
tem o intuito de introduzir os alunos numa disciplina que pode ser o campo de 
pesquisa no mestrado e no doutorado. Por isso, o manual se detém em mostrar, 
com certo detalhamento, qual é a estrutura de uma sentença; como se representa 
a estrutura da sentença em árvore (X-barra); como é explicitada a combinação de 
um núcleo com seus argumentos ou de um sintagma com seus adjuntos (Teoria 
Temática); o que regula o movimento para posição argumenta! (Teoria do Caso) 
“ou não argumental; como é que se pode combinar as expressões referenciais, os 
pronomes e as anáforas (Teoria da Vinculação); o que regula a movimentação de 
núcleos e sintagmas (Mova a). 

Esta versão inclui algumas novidades. Além da revisão e ampliação dos ca- 
pitulos sobre Ligação e Mova a, o capítulo sobre a Teoria X-barra foi alargado 
para incluir, por exemplo, informações sobre estruturas coordenadas € orações 
relativas, que faltavam nas edições anteriores. 

Devemos fazer duas ressalvas, associadas ao caráter de manual deste livro: 
a primeira é que, no texto, não damos crédito aos linguistas que estudaram os 
fenômenos discutidos, mas fazemos isso através de uma remissão bibliográfica 
razoável ao fim de cada cupítulo; u segunda é que tentamos dosar as complicações. 
mais sérias envolvidas em certos fenômenos para que o livro não perdesse seu 
caráter original. 

Por fim, queremos agradecer aos muitos colegas brasileiros que contribuiram 
“com suas críticas e sugestões para a elaboração desta versão do livro. 


Carlos Mioto 
Maria Cristina Figueiredo Silva 
Ruth Lopes 


O estudo da gramática 


O que é fazer ciência da linguagem? 


Talvez ninguém duvide de que a fisica ou a quimica sejam ciências; já a 
afirmação de que a sociologia ou a linguística são ciências não goza de tamanha 
unanimidade c sempre exige alguma estratégia de convencimento. É provável 
que essa questão não tenha nada a ver com a fisica ou a linguística, mas com o 
que imaginamos ser a investigação cientifica. Se este for o caso, a comparação 
coma fisica, uma disciplina bem assentada como ciência, pode elucidar e muito a 
nossa discussão. Nosso objetivo aqui não é discutir os inúmeros problemas que o 
próprio conceito de ciência coloca para a epistemologia, mas antes, ancorados no 
modelo clássico (e até um certo ponto ingênuo) de ciência, procurar mostrar como 
um programa de investigação da linguagem pode se caracterizar como cientifico. 
Evidentemente, a abordagem apresentada aqui não precisa ser exaustiva, já que 
esse não é o tópico central deste Manual. 

Se não é nada simples responder a pergunta do título, existe uma outra que 
pode ser mais confortável de responder e nos levar a compreender melhor o que 
é o fazer científico. A pergunta que temos em mente é: o que é que um físico faz? 

Em primeiro lugar, o físico - ou qualquer outro pesquisador - precisa de um objeto 
de estudo, isto é, de alguma coisa para estudar. Uma teoria se justifica na relação que 
tem com o objeto de estudo que ela aborda. Mas observe que “alguma coisa” é muito 
vago como objeto e é necessário que se faça aí uma delimitação muito mais precisa, 

Digamos que o fisico se ocupa de fenômenos do mundo natural. Claramente, 
ele não pode se ocupar de todos os fenômenos do mundo natural, mesmo porque 
nem todos os fenômenos do mundo natural têm a ver com a física. E, ainda que 
esteja em causa um fenômeno típico da fisica, nem todos os aspectos envolvidos 
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nesse fenômeno são relevantes; por exemplo, um físico que está estudando os 
raios € os trovões não está comprometido com a explicação do ataque de pânico 
que a vizinha tem toda vez que começa a chover, por mais que o ataque da vizinha 
pareça ser desencadeado pelos raios e trovões. Portanto, ele deve delimitar seu 
abjeto. E isso deve acontecer mesmo dentro da fisica. Assim, encontramos físicos 
que trabalham com os fenômenos mecânicos, outros que estudam os fenômenos 
elétricos, outros que preferem os magnéticos etc. E todos esses fenômenos serão 
estudados dentro de limites que devem estar claramente formulados. 

Com a linguistica ocorre coisa semelhante: a quantidade de fenômenos que o 
termo (inguagem abarca é muito grande - como o termo mundo natural da fisica - e 
será necessário restringir drasticamente o seu objeto de estudo, Esse ponto deve 
ficar mais claro no decorrer do Manual, uma vez que trabalharemos especifica- 
mente com uma das facetas da linguagem, a saber, a constituição sintática das 
sentenças das línguas naturais. (Por isso, não deve causar espanto que nesta seção 
não tenhamos a preocupação de distinguir linguística de sintaxe). Por agora, o que 
podemos dizer é que estamos interessados em explicar a estruturação sintática de 
uma sentença como “você sabe que horas são?”. O fato interessante de ela poder 
significar uma repreensão ao aluno que entrou atrasado na aula representa para 
o sintaticista o mesmo que o ataque de pânico da vizinha para o físico: não faz 
parte do objeto de estudo delimitado. 

Mas voltemos ao físico. Suponhamos que ele esteja querendo explicar o que 
são os raios e os trovões, fenômenos físicos do mundo natural. Parece claro que o 
físico deve observar atenta e acuradamente esses fenômenos, não uma única 
vez, mas diversas vezes. E deve procurar observá-los da maneira mais objetiva e 
imparcial possível, Esses não são conceitos muito fáceis de definir, mas intuitiva- 
mente sabemos o que eles querem dizer: o próprio físico não pode ter um ataque 
de pânico quando estiver observando os trovões e os raios, pois isso introduziria 
elementos alheios ao fenômeno no estudo que ele está tentando fazer. Também é 
esperado que o físico não deixe que interfiram em suas observações uma série de 
ideias que fazem parte do senso comum — é pouco provável que o físico chegue à 
uma explicação razoável do que são trovões se ele se deixar levar pela crença de 
que São Pedro está lavando o céu e deixou cair um grande balde cheio de água... 

Também na linguística esperamos ser capazes de fuzer observações atentas e 
acuradas de maneira tão objetiva e imparcial quanto possivel. Talvez seja um pouco 
“cedo para tentar explicar o que exatamente quer dizer tudo isso, mas pelo menos 
um ponto já pode ficar claro: se estamos querendo construir uma teoria científica 
da organização sintática das sentenças, devemos antes de mais nada observar as 
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que efetivamente são próprias da lingua sem ignorar nenhuma delas. E, assim, 
não se pode ser parcial e ignorar as sentenças ditas “feias”! A importância dessa 
observação será avaliada com mais vagar na próxima seção, quando discutiremos. 
um pouco a Gramática Tradicional (doravante, GT). 

Porém, a observação cuidadosa dos fenômenos não basta, porque parece inútil (e 
mesmo impossivel, porque há raios e trovões que ainda não aconteceram) descrever 
com muitos detalhes todos os raios e trovões do mundo se o físico não se perguntar 
por que eles são como são, por que eles acontecem dessa maneira e não de outra. O 
que estamos querendo dizer é que os raios e os trovões que existem efetivamente 
não são exatamente o objeto de estudo dos físicos; é a realização de fenômenos 
abstratos que é o foco da atenção deles. Repare que não é só uma questão de retirar 
dos fenômenos particulares o que eles têm de comum; muito mais do que isso, é 
necessário que o físico relegue certas caracteristicas dos fenômenos concretos para 
poder formular principios que estão na base desses mesmos fenômenos, princípios 
estes responsáveis pela explicação do que cles são. Só observando os trovões, o 
fisico não será capaz de prever inteiramente o que acontecerá no próximo trovão. 

O linguista defronta-se com o mesmo tipo de problema: apenas observando as 
sentenças que efetivamente existem na língua, ele não será capaz de prever o formato 
da próxima sentença que vai lhe aparecer pela frente, É necessário passar por cima 
de uma série de características das sentenças que existem para poder formular um 
padrão para elas, que deve ser necessariamente abstrato. E é esse padrão que deve 
ser explicado, porque só assim chegaremos a prever o formato que as sentenças po- 
dem ou não ter. Dito de outro modo, os linguistas estão interessados na formulação 
de principios que estejam na base de todo fenômeno sintático existente. 

Para que a formulação desses princípios seja possível, sabemos que muitas. 
ico tem que supor a existência de entidades que não são dirctamente 
perceptíveis nos fenômenos que ele está estudando. Por exemplo, o fisico lida 
com conceitos como átomo e elétron, que não são visíveis a olho nu; no entanto, 
supondo que tais entidades existem na natureza, o físico chega a explicar fenô- 
menos presentes no cotidiano de qualquer um, como a eletricidade, os raios e os. 
trovões. À esse conjunto de postulações básicas e de afirmações consequentes. 
chamamos um modelo teórico. 

Claro é que os fisicos devem ser cuidadosos no que postulam como base para 
a sua teoria. Sobretudo, eles devem estar sempre dispostos a mudar um postulado 
se este for contrariado por algum fato do mundo natural. Um bom exemplo disso 
é um dos primeiros modelos do átomo, conhecido como “pudim com passas” 
autoria de J. J. Thomsom: para ele, o átomo era uma massa carregada positiva- 
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mente (os prótons) com pequenos “grãos” negativos (os elétrons) grudados nela. 
Ora, um modelo de átomo desse tipo faz a previsão de que, se fossem disparados 
raios alfa (de carga positiva) sobre um átomo e houvesse um anteparo atrás dele, 
muitos dos raios disparados deveriam ser refletidos (porque o encontro de duas 
cargas positivas teria esse efeito), alguns poucos deveriam ficar grudados no 
“pudim” (quando acertassem as “passas”, os elétrons do “pudim””) e pouquissi- 
mos seriam encontrados no anteparo colocado atrás do átomo. Entretanto, o que 
efetivamente se observou, num experimento conduzido por Lord Rutherford, foi 
que um sem-número de raios alfa alcançou o anteparo, pouquissimos grudaram 
no que se supunha ser o “pudim* e que alguns de fato voltaram. Assim, o modelo 
do “pudim com passas” se mostrou inadequado para descrever e explicar os fatos 
do mundo. A saída foi a adoção de um outro modelo, conhecido como “modelo 
planetário do átomo”, que supõe que o átomo possui um núcleo positivo, muito 
pequeno (responsável pela reflexão dos poucos raios alfa), com os elétrons girando 
em volta desse núcleo de tal modo que existe uma enorme região vazia entre eles 
(por onde passaram os raios alfa que foram se instalar no anteparo). 

Do mesmo modo que o fisico postula a existência de entidades que não são 
diretamente perceptíveis nos fenômenos que ele está estudando, é legitimo que o 
linguista se utilize de categorias e conceitos que não aparecem diretamente na pro- 
dução linguística, mas cuja existência pode explicar por que a produção linguística 
se dá de uma maneira e não de outra. Evidentemente, o linguista também vai ter que 
rever um postulado cada vez que os dados das linguas naturais mostrarem que cle 
não é adequado nem para a descrição nem para a explicação de algum fenômeno. 

Observe que os fisicos adotam uma linguagem com termos bastante especiali- 
zados para enunciar os princípios gerais que eles alcançaram; muitas vezes, o que 
eles dizem é incompreensível para nós que não estudamos fisica. Adicionalmente, 
eles se utilizam de uma linguagem artificial, a matemática, que parece capaz de 
garantir que um determinado resultado scja interpretado de mancira inequivoca. 
Não se sustentaria uma fisica que dissesse coisas que podem ser entendidas dessa 
ou daquela maneira, porque uma das razões para a formulação desses princípios 
gerais é a predição de novos fenômenos e o poder de predição de uma fisica for- 
mulada de modo impreciso estaria seriamente comprometido. 

Também o linguista deve ter à disposição uma metalinguagem suficientemente 
acurada - não necessariamente matemática, mas igualmente rigorosa - para poder 
garantir que os princípios formulados sejam interpretados de maneira inequívoca. 
Seria facilmente rejeitada e demolida uma teoria linguística que dissesse coisas que 
podem ser interpretadas dessa ou daquela maneira: como os fisicos, os linguistas 
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estão igualmente interessados no poder de predição de suas generalizações que, 
se estiverem formuladas de modo vago, impossibilitarão que se extraia delas as. 
predições pretendidas. 

Será que os linguistas, no estudo da linguagem, podem ter uma postura se- 
melhante à que os físicos têm ao estudar o mundo natural? Este Manual responde 
afirmativamente a essa pergunta, apresentando um modelo teórico conhecido como 
gramática gerativa, que se dispõe a fazer um percurso semelhante ao dos fisicos 
no seu fazer científico. Para tanto, propomos uma série de reflexões que devem 
nos levar à conclusão de que tal tipo de postura é não só possível e desejável 
como altamente instigador. 


Conceito de gramática 


Para alcançar os objetivos deste capítulo precisamos estabelecer o conceito 
de gramática com que vamos trabalhar. Normalmente, o termo gramática nos 
leva a pensar em um livro grosso e pouco confiável, cheio de regras que jamais 
conseguimos decorar e que, na melhor das hipóteses, tem uma conexão distante 
com a lingua que falamos. Gramática pode ser entendida, nesse sentido, como 
o conjunto das regras “do bem falar e do bem escrever”. Repare que, nesta acep- 
ção, apenas uma variedade da língua está em jogo: a norma culta ou padrão; e é 
esse “padrão” que guiará os julgamentos do que é “certo” ou “errado” na língua. 
Consequentemente, se uma sentença se conforma ao padrão, ela é considerada 
“certa”: caso contrário é “errada”, Isso implica conceitos quase estéticos: se a 
estrutura está “certa”, é considerada “bonita”; se não é “feia”. 

A GT pode ser entendida, então, como o grande exemplo dessa definição de 
gramática, o que explica inclusive 0 seu caráter prescritivo: não fale/escreva as- 
sim, porque é errado... Observe que a exemplificação das regras da GT é sempre 
feita com base em textos literários, em grande parte antigos, que figuram como 
o padrão de “correção”, de “beleza”, que nós deveríamos seguir mesmo no falar 
espontâneo. Se não o fazemos, além de estarmos falando errado, estamos “em- 
pobrecendo a lingua”, “maltratando o idioma”, “fazendo doer o ouvido”... Note 
quea GT trabalhará com as noções de certo c errado segundo as construções se 
conformem ou não a esse ideal de correção linguística: é um receituário de um 
pretenso bem falar/escrever. 

Contudo, mesmo como receituário, ou seja, enquanto descrição de uma norma 
dita padrão, a GT tem a deficiência de não ser explicita. Qualquer teoria, quer ela 
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reivindique ou não para si o estatuto de teoria, implementa uma metalinguagem 
para que seja possivel falar em termos abstratos dos fenômenos que cla quer 
estudar. A GT não é exceção: preposição, sujeito, hipérbato e tantos outros são 
usados como termos técnicos, e como tal deveriam ter definição precisa. O leitor 
já deve ter comprovado nos seus anos de estudo de português na escola que nem 
sempre é este o caso. Adicionalmente, as definições normalmente são inadequa- 
das não se aplicando a todos os casos a que em princípio deveriam se aplicar. 
Para ilustrar o que estamos querendo dizer, tomemos como um dos inúmeros 
exemplos uma definição bastante corrente nas gramáticas tradicionais para a 
classe de palavras advérbio; segundo cla, os advérbios são palavras que podem 
ser agregadas fundamentalmente aos verbos (para a expressão das circunstâncias 
que envolvem o processo verbal) ou a adjetivos (para intensificar uma qualidade). 
Todas as gramáticas têm também uma seção em que classificam os advérbios e 
invariavelmente lá encontramos provavelmente classificado como um advérbio de 
dúvida. Esperamos assim que provavelmente seja encontrado junto a verbos c a 
adjetivos, esperando igualmente encontrá-lo somente nestes contextos sintáticos. 
Observemos então o seguinte conjunto de sentenças: 


(1) a [Provavelmente o João] doou os jornais para a biblioteca. 
b. O João [provavelmente doou] os jornais para a biblioteca. (não vendeu) 
€. O João doou [provavelmente os jomais] para a biblioteca. (não as revistas) 
a 


O João doou os jornais [provavelmente para a biblioteca). (não para o bar) 


a Maria) 


Notemos em primeiro lugar que estamos falando de sentenças absolutamente 
bem construidas em português. É claro que provavelmente pode aparecer em di- 
ferentes lugares da sentença, com a esperada alteração do seu significado. O que 
é crucial, no entanto, é a possibilidade de esse advérbio “modificar” constituintes 
diversos, não somente o verbo ou o adjctivo. O uso dos colchetes nas sentenças 
de (1) serve para deixar claro o que o advérbio focaliza: a o João em (la), a doou 
em (1b), as jornais em (Ie) e a para a biblioteca em (1d). A definição de Celso 
Cunha, portanto, não dá conta de todas as sentenças em (1) e, na verdade, implica 
que provavelmente não é sempre advérbio ou que advérbio não é aquilo que a 
definição enuncia. A conclusão que queremos tirar é simples; a GT, ao contrário 
do que nos fizeram crer na escola, não se constitui em um corpo coeso de conhe- 
cimentos; e ampliando a crítica: o conjunto de observações que a GT faz não dá 
“conta da riqueza da lingua, nem mesmo do registro que ela se propõe a descrever. 

Neste Manual, temos em mente uma outra definição de gramática, não de- 
terminada por um padrão de correção. Com base na discussão da seção anterior, 
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vamos colocar o linguista na mesma posição do físico: este, para entender os 
fenômenos meteorológicos, precisa primeiramente separar o que é fenômeno 
meteorológico do que não &; do mesmo modo, o linguista/sintaticista começará 
separando o que é fenômeno sintático do que não é. Depois, o físico deve observar 
com rigor as ocorrências do fenômeno em estudo para descrever acuradamente o 
que está acontecendo; nosso sintaticista fará o mesmo: descreverá apuradamente o 
fenômeno sintático que está sendo observado. Finalmente, o fisico desenvolve uma 
hipótese explicativa para o fenômeno; faremos o mesmo: desenvolveremos 
uma hipótese que explique o fenômeno linguístico que está em estudo. 

Vamos começar construindo nossa definição de gramática observando um fato 
que é bastante banal até, mas que tem implicações imediatas para o que estamos. 
discutindo: do que se sabe até hoje dos reinos animal, vegetal e mineral, só os. 
seres humanos falam. Não estamos dizendo que outros seres não disponham de 
sistemas até bastante sofisticados de comunicação, mas afirmando que só os seres. 
humanos falam de uma certa mancira. Só os seres humanos são capazes de com- 
binar itens de um conjunto de elementos segundo certos princípios básicos, que 
são em número finito, de modo a gerar um número infinito de sentenças novas: 
isto corresponde ao que chamamos de “aspecto criativo da linguagem” dentro 
do programa de estudos que desenvolveremos aqui. E mais: à parte verdadeiras 
exceções, isto é, casos de distúrbios neurológicos graves, todos e apenas os seres. 
humanos falam uma lingua natural, o que quer dizer que as línguas naturais têm 
uma ligação estreita com o que é definidor da natureza humana: chamemos a esse 
dote da espécie “racionalidade humana”. 

Dizer que as linguas naturais estão relacionadas estreitamente com a racio- 
nalidade humana equivale a dizer que nós não falamos combinando elementos. 
quaisquer de maneira aleatória, chamando a isso de sentença. Ao contrário do 
que quer nos fazer crer a gramática normativa, quando falamos, mesmo que não 
estejamos obedecendo às regras dadas como as únicas possíveis, estamos fazendo 
uso de regras que são, em última instância, ditadas pela racionalidade humana. 

Um exemplo pode ajudar a esclarecer o que estamos querendo dizer aqui. A 
GT não reconhece a forma pronominal você como pronome de segunda pessoa 
do singular de vários dialetos do português brasileiro; no máximo, esta forma 
recebe alguma nota de rodapé nos livros de gramática. É claro que para “cê, que 
é a forma reduzida de você, não existe nem mesmo uma misera menção. No en- 
tanto, qualquer falante nativo do português brasileiro (isto é, qualquer pessoa que 
aprendeu o português brasileiro na infância) é capaz de reconhecer as sentenças 
em (2) a seguir como pertencentes a esta língua: 
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2 "Cê viu a Maria saindo, 


a 
a”. Você viu a Maria saindo. 

b. Quem que 'cê viu saindo? 
b”. Quem que você viu saindo? 


jar. 


e. A Maria disse que “cê foi 
e jar. 


A Maria disse que você foi 
Por outro lado, mesmo os falantes que não utilizam essas formas sabem que 
as sentenças em (3.b.€) são claramente estranhas nessa língua e nenhum de nós 


teria qualquer dúvida em dizer que elas não pertencem ao português do Brasil (o 
que será representado por meio de um asterisco na frente das sentenças): 


E) 


viu cê. 

= A Maria viu você, 

b. “A Maria comprou o livro pra “cê. 
b”. A Maria comprou o livro pra você, 
€. * A Marine “cê vão comprar o livro. 
€º, A Maria e você vão comprar o livro. 


Porque os falantes sabem que a situação apresentada em (2) é própria do 
português brasileiro sem que ninguém lhes tenha ensinado isso, dizemos que eles 
dispõem de uma gramática internalizada, isto é, de um conjunto de regras que 
rege a distribuição de formas como 'cé e você. 

Introduzindo um pouco da linguagem técnica que usaremos neste Manual, as 
sentenças em (2) são gramaticais, pois elas são formadas segundo a gramática 
do português brasileiro, enquanto as sentenças (3a,b,c) são agramaticais. Evi- 
dentemente, estamos abandonando a palavra gramática na acepção da GT, pois 
esta certamente baniria algumas sentenças de (2) que não queremos nem podemos 
banir. Estamos pensando naquela outra definição de gramática, que tem a ver com 
o conhecimento que o falante tem de sua língua materna, independentemente de 
ter tido aulas de português na escola ou de conhecer a Nomenclatura Gramatical 
Brasileira, Nesta concepção de gramática, como conhecimento inconsciente, então, 
não há lugar para os conceitos de “certo” e “errado”, baseados exclusivamente 
em uma norma que, particularmente no caso do português do Brasil, até podemos 
questionar que seja ainda utilizada por algum falante; há tão somente os conceitos 
de gramaticalidade c agramaticalidade, ou seja, sentenças que pertencem ou 
não a uma dada língua. Quem sabe decidir se uma sentença pertence ou não a 
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uma dada língua é o falante nativo daquela língua, escolarizado ou não. Portanto, 
os conceitos de gramaticalidade/agramaticalidade não recobrem de forma alguma 
os conceitos de certo/errado da GT. Para que fique mais claro o que queremos 
dizer com esses conceitos, vamos observar o conjunto de sentenças do português 
brasileiro que aparece em (4) a seguir: 


(4) a OJosé viu ele no cinema. 
b. O José viu-o no cinema. 


De acordo com a GT, a sentença em (4a) estaria errada, pois não pertence 
à norma culta — segundo a norma, o objeto direto só pode ser realizado por um 
pronome obliquo átono, como em (4b) ou (4c); no entanto, esta sentença é gra- 
matical, isto é, faz parte das estruturas possíveis no português brasileiro. E por 
isso deve ser descrita e analisada. Observe ainda que (4c) é uma sentença correta 
segundo a GT, mas agramatical em português brasileiro contemporâneo, porque 
ela não faz parte das estruturas possíveis nessa lingua (e por isso colocamos um 
asterisco na frente dessa sentença). 

O que permite ao falante decidir, então, se uma sentença é gramatical ou 
não é o conhecimento que ele tem e que tem o nome técnico de competência. 
Quando o falante põe em uso à competência para produzir as sentenças que ele 
fala, o resultado é o que chamamos tecnicamente de performance (ou desem- 
penho). O papel da nossa teoria, tal qual a concebemos, é descrever e explicar a 
competência linguística do falante, explicitando os mecanismos gramaticais que 
subjazem a ela. Logicamente, a performance tem o seu papel nesse nosso estudo: 
como o fisico deve observar os raios e trovões, o linguista tem que observar as. 
sentenças produzidas. Mas, sem dúvida, não pode se ater a elas. A nossa teoria 
deve ser capaz de lidar também com sentenças que ainda não foram produzidas 
e, muito mais, com sequências de palavras (não sentenças) que nunca ocorrerão, 
isto é, com a evidência negativa que discutiremos na próxima seção. Estudando 
só a performance, nossa teoria linguística seria deficiente, pois jamais alcançaria 
o nivel de predição que uma teoria deve alcançar. 

Para exemplificar esse ponto, consideremos uma propriedade das linguas na- 
turais que é a recursividade. O que é recursividade fica claro se tomamos como 
exemplo o encaixamento de sintagmas, Sabemos que para construir uma estrutura 
encaixada devemos tomar predicadores que permitam esse encaixamento, como 
aqueles mostrados em (5): 
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Texto 2 


Fotógrafos especializados em turismo dão dicas de fotografia de viagem 


“Você é um fotógrafo que viaja ou um viajante que fotografa?” 
Esse é um questionamento que o profissional Haroldo Castro ouve com frequência e 


responde com desenvoltura: “Acho que sou os dois.” 

Se esse tipo de resposta não é a sua praia, e você se encaixa no segundo grupo, dos 
amadores, gente como Castro ensina truques para você ter orgulho de mostrar seus 
álbuns de viagem. 


Fonte: YURI, Débora. “Fotógrafos especializados em turismo dão dicas de fotografia de viagem”. Folha de S.Paulo. 
Turismo, 12 fev. 2015, FI. 


Texto 3 


Eu sou: tanatopraxista 


Saiba como é a rotina dos profissionais que cuidam da aparência dos que foram 
“dessa para a melhor” 

O tanatopraxista cuida da boa aparência dos que já se foram. Para isso, o procedimento 
é quase cirúrgico. A diferença é que sua sala fica, normalmente, numa casa funerária. 
Apesar de não ser médico, esse profissional passa por um curso onde aprende anatomia 
e técnicas de instrumentação médica. “A gente precisa saber, ao menos, pegar uma veia”, 
conta Fausto da Silva Filho, 55, tanatopraxista há 10 anos. 


Fonte: SANT'ANA, Thais. “Eu sou tanatopraxista”. Galileu. São Paulo, Abril, n. 272, mar. 2014. 


ATIVIDADE 2 


Indique o referente a que faz remissão o pronome ele no texto que você vai 
ler em seguida e justifique a sua resposta. 


Focinho atento, ele para e arranha o solo por quatro segundos. É o sinal: ali, há resquícios 
de TNT (trinitrotolueno). Pode ser uma mina terrestre, restos de munição ou uma bomba 
aérea não detonada — de toda forma, um achado potencialmente perigoso. 


O trabalho bem feito é recompensado com carinho e pedacinhos de banana ou amendoim. 
Associados geralmente à sujeira, ratos são utilizados há mais de 15 anos pela ONG Apopo 
para a detecção de minas terrestres. Estima-se que 56 nações tenham hoje parte de seu 
território minado. [...] 


Fonte: PEssOA, Luisa. “Ratazanas salvam vidas farejando minas terrestres em países da África e da Ásia”. Folha de 
S.Paulo. Mundo, 2 ser. 2015, AI2. 
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(5) a O Paulo disse que a Maria vai sair. 
b. O Paulo disse que a Ana pensa que a Maria vai sair. 
e. O Paulo disse que a Ana pensa que o João aposta que a Maria vai sair. 


Note que podemos construir sentenças curtas como (5a) - com apenas um 
grau de encaixamento — e muito mais longas do que (Sc) — que já tem três graus 
de encaixamento - por meio de aplicações recursivas do mesmo processo. Como 
deveria reagir o linguista diante de uma longa sentença com 254 sentenças encai- 
xadas de modo adequado” 

Que a sentença monstruosa apavore o falante é a expectativa, Que se considere 
“que uma tal sentença é uma criação artificial de um linguista que pode acabar inco- 
modando um outro colega linguista é admitido muitas vezes. Mas que é uma sentença 
que deve ser submetida ao crivo de uma teoria não se pode negar. A nossa sentença 
monstruosa certamente é gramatical, pois é formada de acordo com os princípios 
que regem o encaixamento de estruturas. O falante sabe disso implicitamente por 
“causa do conhecimento que tem da sua lingua. Que ele não produza uma sentença 
“como essa é questão de performance. Para a nossa teoria não resta outra saida a não 
ser explicar o que acontece. No nivel da competência a nossa sentença monstruosa 
é possível, No nível da performance a chance de ela ocorrer é minima, pois neste 
momento interferem questões como limitação de memória, atenção e outros fatores 
de ordem não linguística. A competência linguística é a capacidade humana que 
toma fundamentalmente possivel que todo ser humano seja capaz de interiorizar 
um ou vários sistemas linguísticos, isto é, uma ou várias gramáticas. 
inalmente, é preciso notar que nem sempre sentenças gramaticais nos parecem 
is; dito de outro modo, aceitabilidade não se confunde com gramaticalidade. 
renpia essa diferença observando um novo conjunto de exemplos, desta vez 
“com as ditas sentenças subordinadas adjctivas, que chamaremos de sentenças relati- 
vas. Como você deve se lembrar, as sentenças relativas se acoplam a nomes para dar 
algum tipo de especificação a eles. Nossa observação aqui é que, quando as sentenças 
relativas se acoplam ao nome que está em posição final da sentença superior (e o que 
Erelativizado é o sujeito da sentença relativa, por exemplo). não vemos nenhum pro- 
blema em encaixamentos sucessivos de relativas, à parte os problemas de memória: 


(6) a A Maria conhece a moça que leu o livro, 
b. A Maria conhece a moça que leu o livro que o Pedro indicou para 


o prêmio, 
€. A Maria conhece a moça que leu o livro que o Pedro indicou para o 
prêmio que a Ana pretende disputar. 
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Por outro lado, se tentamos encaixar as orações relativas no centro da sentença su- 
perior, apenas da primeira vez em que fazemos isso o resultado nos parece perfeito, 
como vemos em (7a); a partir do segundo encaixamento, como em (7b), as sentenças. 
“já nos soam degradadas e o terceiro encaixamento, mostrado em (e), nos parece 
completamente absurdo, ainda que a regra que esteja sendo usada para construi-lo 
seja exatamente a mesma que foi usada para construir o primeiro exemplo: 


(7) a Amenina [que o homem conhece) é a Maria, 
“A menina [que o homem [que o médico examinou] conhece) é a Maria. 


e. *A menina [gue o homem [que o médico [que deu plantão) examinou] 
conhece é a Maria. 


A conclusão aqui é que o falante nativo pode dizer se uma frase é aceitável ou 
inaceitável na sua lingua materna, mas cabe ao linguista dizer se, no caso de uma 
sentença inaceitável para o falante, estamos diante de uma sentença realmente 
agramatical ou se a razão para a inaceitabilidade deve ser computada a outros 
fatores (como aqueles relativos à performance). 


O programa gerativista 


Acabamos de notar que as línguas naturais são um dote do ser humano, é 
apenas dele. Nenhum animal fala como nós falamos. Parece bastante plausível 
supor que a capacidade de falar uma lingua tenha conexão direta com o aparato 
genético da espécie humana e que é isso que a distingue de todas as outras espécies. 

Vamos supor que isso é verdade, isto é, vamos postular que o ser humano 
possui em seu aparato genético alguma coisa como uma faculdade da lingua- 
gem, alocada no cérebro humano, uma hipótese plausível que se presta a marcar a 
diferença fundamental entre a espécio humana e todos os outros seres do planeta. 

Observe que não é possível verificar diretamente essa hipótese inicial, visto 
que não se pode abrir a cabeça de alguém e ver o que acontece ali quando esse 
alguém fala. Também não é muito claro que de fato poderiamos ver alguma coisa, 
porque as neurociências ainda não sabem muito sobre a relação entre o funciona- 
mento neurológico e as habilidades cognitivas humanas. Mas mesmo não sabendo 
exatamente como a substância física do cérebro produz a percepção de formas ou 
cores, por exemplo, parece claro que a mente humana lida com essas informações 
de maneira extremamente ágil e eficiente. O mesmo se pode dizer então sobre a 
linguagem: apesar de não sabermos muito sobre a relação entre o funcionamento 
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físico do cérebro e as sentenças que produzimos, é plausível supor que algo tem 
realidade ali de tal modo que a mente humana é capaz de processar um sistema 
complexo e sofisticado como uma lingua natural. 

Essa nossa hipótese inicial pode ir mais longe: sabemos que o corpo humano 
é composto por órgãos diferentes que desempenham diferentes funções, cada um 
deles com funcionamento especifico - ou seja, o coração bate para fazer circularo 
sangue, mas os rins não batem para filtrar a água do corpo; adicionalmente, o tipo 
de tecido que compõe o figado é muito diferente do tipo de tecido que compõe o 
estômago, por exemplo. Bascando-nos nesta conhecida estrutura do corpo humano, 
podemos postular que a mente/o cérebro também é modular, isto é, é composta 
por “módulos” ou “órgãos” responsáveis por diferentes atividades, o que equivale 
adizer que a parte do cérebro(da mente que lida com a lingua tem especificidades 
diferentes daquela que lida, digamos, com a música. Estamos afirmando assim 
que a faculdade da linguagem não é parte da inteligência como um todo, mas é 
especifica, com uma arquitetura especial para lidar com os elementos presentes 
nas linguas naturais e não em outros sistemas quaisquer. 

Ir mais longe ainda nesta hipótesc inicial será postular que, mesmo dentro da 
faculdade da linguagem, temos módulos diferenciados para lidar com diferentes 
tipos de informação linguística: da mesma maneira que o ventrículo direito e a 
aurícula esquerda do coração realizam diferentes tarefas no fenômeno geral do 
batimento cardíaco, o módulo que lida, por exemplo, com a determinação da re- 
ferência para os pronomes (um exemplo de como um pronome pode ter o mesmo 
referente do nome está em (8a) logo a seguir) é diferente do módulo que lida com 
a estruturação das sentenças das línguas. Alguns módulos serão desenvolvidos 
«em forma de subteorias em cada um dos próximos capitulos. 

Até aqui, tudo o que afirmamos nos levaria a crer que as línguas do mundo são 
todas idênticas: todas são fruto do código genético humano que é basicamente o mesmo 
para toda a espécic. No entanto, sabemos que as linguas apresentam diferenças. E não 
é só a respeito de diferenças do léxico que estamos falando, isto é, o problema não será 
só saber ou não o que significam as palavras em diferentes línguas, mas saber também 
“como as palavras se organizam na sentença, que é a verdadeira questão da sintaxe. 
A pergunta em todo o caso é esta: como explicar então a diversidade das línguas se 
estamos calcando o nosso modelo no aparato genético humano? 

Nossa teoria tem uma solução para este aparente paradoxo, articulada a partir 
de duas noções: Princípios e Parâmetros. A faculdade da linguagem é composta 
por princípios que são leis gerais válidas para todas as linguas naturais; e por 
parâmetros que são propriedades que uma língua pode ou não exibir e que são 
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responsáveis pela diferença entre as linguas. Uma sentença que viola um princípio 
não é tolerada em nenhuma lingua natural provavelmente devido à forma como 
o cérebro(a mente da espécie funciona; uma sentença que não atende a uma pro- 
priedade paramétrica pode ser gramatical em uma lingua e agramatical em outra, 

Observemos (8), onde interessa considerar somente a possibilidade de ele 
à Paulo serem correferenciais (o indice é subscrito representa que o referente das. 
duas expressões é o mesmo): 


(8) a O Paulo disse que ele 
b. *Ele disse que o Paulo, vai viajar. 


A sentença (8b) é impossível no português; e também continuará impossível se 
traduzida em qualquer lingua natural. Isto nos leva a crer que esta é a situação 
porque está sendo violado um princípio, a ser enunciado, que estabelece as con- 
dições em que um nome pode ou não ser correferencial com um pronome. 

Poroutro lado, a sentença em (8) é possível no português brasileiro. Também 
é possível (9), onde temos um vazio no lugar do pronome efe: 


(9) O Paulo, disse que —, vai viaj 


Por enquanto, marcaremos o tal “vazio do sujeito” por meio de um travessão, 
querendo dizer com isso que, neste espaço, ainda que não pronunciemos nada, 
supomos a realização de um elemento pronominal. 

Se traduzirmos (8a) e (9) para o italiano temos (8"a) e (9º): 


(8'a) *Paolo, ha derto che lui, viaggerá, 
(9) Paolo, ha derto che —  viaggera. 


Com entonação continua, isto é, se não estamos colocando nenhum tipo de ênfase 
ou foco sabre o sujeito da oração subordinada, apenas a segunda sentença se presta 
a expressar a correferência pretendida. A presença do pronome em (8'a) implica 
referência disjunta, isto é, que Paolo e lui têm pessoas diferentes como referentes. 
Se traduzirmos ainda (Sa) e (9) para o inglês, temos (8a) e (9º): 


(8a) Paul, has said that he, will travel. 
(9º) *Paul, has said that —, will travel. 


Agora, só (8"a) é admitida para expressar a correferência entre os dois sui 
já que (9) resultaria em uma sequência de palavras que não constitui uma sen- 
tença do inglês, 
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Para as línguas que serviram de exemplo, está em jogo um parâmetro que diz 
respeito ao fato de o sujeito poder ou não ser nulo nas sentenças finitas, isto é, 
estar sintaticamente presente, ainda que foneticamente vazio — não pronunciado. 
Para o parâmetro são considerados dois valores: o inglês apresenta o valor nega- 
tivo do parâmetro (não apresenta sujeito nulo) e as outras línguas o valor positivo 
(apresentam sujeito nulo), A sentença em (9) é agramatical porque ostenta o valor 
positivo do parâmetro do sujeito nulo em desacordo com o valor do parâmetro 
escolhido pelo inglês. 

Veremos no decorrer dos capítulos como o modelo, cujos pressupostos estamos 
começando a esboçar, explica estes fatos. Por ora basta frisar que uma lingua é 
regulada por condições de duas naturezas: (8b) exemplifica uma situação em que 
um princípio é violado, o que torna a sentença impossivel para qualquer lingua 
natural; (8a) e (9) exemplificam uma situação em que está em jogo um parâmetro 
ea gramaticalidade dessas sentenças dependerá das propriedades que são cons- 
titutivas das linguas particulares. 

Introduzimos aqui o conceito de gramática universal (UG, do inglês Uni- 
versal Grammar) que é o estágio inicial de uma criança que está adquirindo uma 
língua. A UG se constitui dos princípios e dos parâmetros, estes sem valores 
fixados. À medida que os parâmetros vão sendo fixados, vão se constituindo as 
gramáticas das línguas, como veremos com mais vagar na seção sobre aquisição 
da linguagem. Excmplificando: existe um princípio que enuncia que todas as 
sentenças finitas têm sujeito (o Princípio da Projeção Estendida, abreviado como 
EPP). Associado ao EPP existe o Parâmetro do Sujeito Nulo exemplificado com 
as sentenças de (8) a (9). Para certas línguas, como o inglês, este sujeito tem que 
ser pronunciado sempre; para outras, como o português, nem sempre o sujeito é 
pronunciado, O inglês apresenta o valor negativo; o português o valor positivo. No 
estágio inicial da UG, porém, nenhum dos dois valores do Parâmetro do Sujeito 
Nulo estava fixado. Voltaremos a este assunto na seção 5, deixando claro desde 
já, no entanto, que a intenção aqui é apenas a de introduzir alguns conceitos. 


O formato do modelo 


A esta altura devemos pensar no formato que toma a teoria para analisar 
as sentenças das línguas naturais. Para tanto, vamos considerar, bastante in- 
genuamente, que uma sentença é uma sequência de sons — cuja representação 
abstrata é PF (Forma Fonética, do inglês Phonetic Form) — e que, além da 
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representação fonética, tem um determinado sentido — cuja representação 
abstrata é LF (Forma Lógica, do inglês Logica! Form). Então, à tarefa minima 
do nosso modelo (como de qualquer modelo linguístico) é mostrar a relação 
existente entre o som de uma sentença, PF, e o seu sentido, LF. Nosso modelo 
defende que a relação entre PF e LF não é direta, mas mediada pela estrutura 
sintática SS (Estrutura Superficial, do inglês Surface Structure), como repre- 
sentado em (10): 


«o DS 


é uma representação sintática da sentença que vai ser in- 
terpretada fonologicamente por PF. isto é, PF vai dizer como aquela estrutura é 
pronunciada; e vai ser interpretada semanticamente por LF. isto é, LF vai dizer 
qual é o sentido da estrutura. 

Para mostrar que a relação entre PF e LF não é direta, vamos considerar uma 
sentença ambígua como a em (11): 


(11) Eu comprei este carro novo. 


A sentença é ambigua porque engloba duas estruturas sintáticas distintas: uma em 
que novo tem a ver com este carro novo, para a qual o sentido, grosso modo, pode 
ser parafraseado por Este carro novo foi comprado por mim); a outra em que este 
carro novo não constitui um elemento indivisível de modo que novo e este carro 
são elementos distintos, caso em que a puráfrase seria [Quando eu comprei este 
carro, ele era novo]. A ambiguidade se forma porque a rigor PF interpreta duas 
estruturas da mesma maneira. Mas os dois sentidos se mantêm porque LF interpreta 
duas S$s distintas. Seria no mínimo complicado sustentar que LF interprete uma 
única PF de duas maneiras diferentes. 

O outro nivel não discutido ainda é DS (Estrutura Profunda, do inglês Deep 
Structure), Este é um nível de representação postulado para dar conta de fenômenos. 
como o que observamos em (12): 

(12) a. O João comprou o quê? 
b. Oqueo João comprou? 
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Nas duas sentenças, o que é interrogado é o objeto do verbo comprar. Entretanto, a 
expressão interrogativa aparece à direita do verbo em (12a) e no início da sentença 
em (125). Como dar conta do fato de que o que é o objeto do verbo? Postulando 
que o que no nível de representação DS está à direita do verbo para as duas sen- 
tenças. Mas no nível SS ele pode permanecer in situ (isto é, no seu lugar de objeto 
de verbo) e, neste caso, PF vai pronunciar a SS como (124); ou pode ser movido 
para o início da sentença e, neste caso, PF vai pronunciar a SS como (12b). Esta 
é uma caracteristica de todas as linguas naturais, como veremos ao longo deste 
Manual: pronunciamos determinados elementos em um lugar da sentença e os 
interpretamos em outro, como em (12b). O objeto direto está na posição inicial 
da sentença, mas todos sabemos que se trata do objeto de comprar. A forma como 
o modelo implementa a representação de um tal fenômeno nas linguas naturais 
ficará mais clara no decorrer dos próximos capítulos. 

O importante é perceber que há niveis distintos de representação de uma 
sentença e que, como veremos, eles estão sujcitos a determinados princípios que 
neles atuarão. É importante também lembrar que determinados elementos podem 
se mover de sua posição original para uma outra posição onde serão pronunciados. 
por PE e, ainda, que nenhuma informação de natureza sintática ou semântica se 
perde nesse processo. 

O que queremos do nosso modelo sintático organizado desta maneira é que 
ele dê conta do fato de que, para construirmos uma sentença, devemos recorrer 
ao léxico da língua (isto é, ao nosso “dicionário mental”, o conjunto de palavras 
pertencentes à nossa lingua) e, fazendo uso das informações aí presentes, construir 
uma primeira estrutura, DS. Na passagem de DS para SS, podemos movimentar 
constituintes, de tal modo que então poderemos ter o objeto direto do verbo na 
posição inicial da sentença, como em (12b). É a representação da sentença em 
SS que será enviada para PF para ser pronunci também essa representação 
que será enviada para LF para ser interpretada semanticamente. 

Como viemos discutindo ao longo deste capítulo, nosso modelo teórico postula 
que o ser humano possui uma Faculdade da Linguagem, inata, isto é, codificada 
geneticamente e estruturada de forma modular, que independe de mecanismos 
gerais de inteligência e aprendizagem, sendo, portanto, especifica à linguagem. 
Vimos ainda que o funcionamento das línguas naturais pode ser reduzido a Prin- 
cípios gerais e abstratos que se aplicam a toda e qualquer lingua e a Parâmetros 
que, ainda que restritos, dão conta da diversidade entre as línguas, De posse 
de tal aparato, nosso modelo descreve as línguas, mas vai além explicando seu 
funcionamento. E exatamente porque se dispõe a ser explicativo, deve ter algo 
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de relevante a dizer sobre o processo de aquisição da linguagem: entender como 
as crianças adquirem suas línguas maternas é essencial não só para a ciência da 
linguagem como um todo, mas também para ajudar a compreender melhor a 
organização das diferentes linguas. 


Aquisição da linguagem 


Raras vezes nos perguntamos como uma criança pequena adquire sua lingua 
materna, como ela “aprende a falar”, Trata-se de um daqueles processos tão na- 
turais que merecem do leigo pouca atenção: uma criança normal andará pouco 
antes de um ano de vida, em média, e começará a falar um pouco mais tarde. O 
mais fantástico sobre esse processo é que, salvo serissimos problemas patológicos, 
ele é universal. 

Há alguns fatos irrefutáveis sobre a aquisição da linguagem: toda criança 
adquire (ao menos) uma lingua quando pequena e qualquer criança pode adquirir 
qualquer língua — não há línguas mais fáceis ou dificeis da perspectiva da aqui 
bastando para tanto que esteja exposta a uma dada língua. Sem que passem por 
qualquer tipo de treinamento especial ou sem que sejam expostas a uma sequência 
cuidadosa de dados linguísticos, as crianças desenvolverão sistemas gramaticais 
equivalentes aos dos demais membros de sua comunidade linguística, a despeito 
das consideráveis diferenças de sua experiência no mundo, quer de ordem inte- 
lectual, quer afetiva etc. O mais espantoso é que esse processo se dá de forma 
muito rápida e, universalmente, na mesma fase de desenvolvimento da criança. 

Todos que já tiveram a oportunidade de estar perto de crianças pequenas 
observaram que elas passam por fases em que não falam exatamente como os 
adultos. Logo no início, por exemplo, tendem a omitir artigos, preposições etc. 
Vejamos os dados a seguir: 


(13) Popó Leia (= chupeta da Leta) [R. 18 meses]! 
(14) Daddy car (= daddy's car) [Adam, 27 meses] 
“papai carro” (/carro-GEN papai/ = carro do papai) 


Nos dois casos as crianças querem indicar posse; em português, da chu- 
peta pela Lela e, em inglês, do carro pelo pai. Fazemos isso no português usando 
uma preposição, enquanto no inglês, especialmente no caso de o possuidor ser 
humano, usamos a marca de genitivo ('s), É interessante que nas duas línguas —e 
em tantas outras que possamos examinar - as crianças, em fases semelhantes de 
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desenvolvimento da gramática, omitem esses elementos a que chamaremos de 
“funcionais” no capítulo “Teoria X-barra”, Assim, embora essas crianças estejam 
geográfica e culturalmente distantes, expostas a experiências distintas, e embora 
as linguas sendo adquiridas sejam diferentes, há uma enorme semelhança no 
processo de aquisição. 

Quando se pensa em aquisição da linguagem, devem ser consideradas as ca- 
pacidades envolvidas no processo, bem como a natureza de um tal conhecimento. 
Emoutras palavras, o problema é precisar exatamente o que se vem a saber quando 
se adquire uma dada lingua, ou mais do que uma, no caso de crianças bilingues. 
É este tipo de questão que o linguista tem que abordar se quiscr entender melhor 
a Faculdade da Linguagem, que mencionamos anteriormente. 

A primeira pergunta óbvia é, então, como um bebé consegue “saber” o que 
é linguagem. Vamos nos afastar um pouco do nosso objeto e traçar um paralelo. 
Imaginemos que a tarefa da criança seja *adquirir os números pares”. Imaginemos, 
ainda, que a criança vai realizar essa tarefa observando o mundo ao seu redor, 
tentando encontrar os números pares entre outros objetos, matemáticos ou não. 
Ela poderá chegar a alguns deles, listados em (15): 


(15) 12,4,6,8, 10, 12, 14, 16...) 


Ocorre que esses números, já agrupados em um conjunto, embora possam 
dar uma ideia do que sejam números pares, não passam de exemplos deles, pois 
é impossível chegarmos a um conjunto completo, dado que o conjunto é infinito, 
embora a experiência da criança com os exemplos de números pares seja 
finita. Em outras palavras, nunca uma criança será exposta à totalidade dos nú- 
meros pares. Observemos igualmente que os números em (15) estão corretamente 
agrupados, ou seja, não há números que não possam pertencer ao conjunto for- 
mado, por exemplo, um número impar qualquer. E como isso poderia decorrer da 
observação? Como a criança poderia vir a saber que um certo número não poderia 
pertencer ao conjunto acima? 

Imaginemos, por outro lado, que, ao invés de se fiar na observação do mundo, a 
criança conte com algum tipo de regra” que a auxilie no processo, como aquela em (16): 


(16) Um número par é qualquer número resultante da multiplicação de um número 
integral por 2: fx: x =2y, rum integral) 

Agora temos um “conhecimento” sobre números pares que nos permitirá identificá- 

los ou gerá-los independentemente de qualquer observação. A fórmula em (16) permite 
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deduzir quais sejam os números pares independentemente do tamanho da experiência 
que se tenha tido com eles e dos exemplares de números pares encontrados. Em outras. 
palavras, o conhecimento sobre os números pares vai muito além do que a experiênci 
que se tem com eles no mundo pode fomecer. 

O modelo que adotamos neste Manual parte exatamente desses pressupostos 
para explicar o processo de aquisição da linguagem. É impossivel imaginarmos 
que uma criança venha a ter contato com a totalidade daquilo que seja a sua 
língua, pois se trata de um objeto infinito, Como o conhecimento adquirido 
vai muito além da informação disponivel no ambiente (os chamados “dados 
linguísticos primários"), então parte dele deve estar previamente determinado. 
Há um equilíbrio de forças: se a experiência é insuficiente, incompleta ou, 
eventualmente, *“complicadora” do processo de aquisição (porque, por exemplo, 
apresenta dados ambiguos), então deve haver algo geneticamente codificado na 
espécie que dê conta desse processo de aquisição, considerando que todas as 
crianças passarão por cle com sucesso, sem esforço, de forma razoavelmente 
uniforme e universal a despeito de sua condição de entorno. E falamos não da 
aprendizagem de amarrar os próprios sapatos, de que adultos se ocupam por 
horas a fio para ensinar aos pequenos, mas do domínio de um sistema rico e 
complexo que capacita a criança à compreender e produzir (ao menos) uma 
língua bem precocemente, antes de chegar à escola, e, muitas vezes, antes de 
ser capaz de amarrar seus próprios sapatos. 

No entanto, é fato que se os adultos ao lado da criança falam português, é 
português que ela vai falar, mas se eles falam chinês, é chinês que ela vai falar. 
Portanto, apesar de parte da informação necessária para a aquisição ser gene- 
ticamente codificada, ainda assim o ambiente ou a experiência são essenciais 
ao processo, Precisamos então entender qual é o papel da experiência e como 
ela chega à criança. 

Uma das teses mais populares é que os adultos tendem a corrigir a criança 
e, assim, ela aprenderia o que pertence ou não à sua língua. Ocorre que os adul- 
tos tendem a corrigir o conteúdo daquilo que a criança fala, mas normalmente 
ignoram a forma. E quando corrigem a forma, a criança se mostra “surda” a tal 
correção, muito provavelmente porque sua gramática ainda não chegou a uma 
fase de desenvolvimento capaz de acomodar determinadas informações. Vamos 
aqui explorar dois dos exemplos clássicos na literatura em aquisição sobre o 
inglês. O mesmo, claro, se aplica ao português, mas, infelizmente, não dispomos 
de bases de dados suficientes que nos permitam mostrar o fenômeno de forma 
tão contundente, embora apresentemos um exemplo na língua. 
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(17) Criança): Nobody don't like me. 
(Ninguém não gosta(m) de mim/ 
Pai): No, say “nobody likes me, ” 
“Não, diga “ninguém gosta de mim” 
€: Nobody don't like me. 


(oito repetições do mesmo diálogo depois... 
P: No, now listen carefully; say “nobody likes me.” 
/Não, ouça com atenção e diga “ninguém gosta de mim” 
€: Oh! Nobody don't likes me, 


(18) C: Want other one spoon, Daddy. 
“Quer(o) outra uma colher, papai/ 
P: You mean, vou want the other spoon. 
ANocê quer dizer que você quer a outra colher/ 
C: Fes, 1 want orher one spoon, please, Daddy. 
“Sim, eu quero outra uma colher, por favor, papai/ 
P: Can you say “the other spoon”? 
Você consegue dizer "a outra colher"? 
€: Other. one... spoon. 
“Outra... uma. colher” 


C: Other... spoon. Now give me other one spoon? 
“Outra... colher. Agora me dá outra uma colher)? 
(19) Cicarro meu, (HH. 28 meses) 
Addulto): SEU carro? 
C: carro seu, 


Os exemplos (17) e (18) são bastante claros quanto ao fato de que a criança ignora 
por completo a correção do adulto. Em (19), H. usa o pronome possessivo (meu) 
depois do substantivo (carro), uma forma pouco natural em nossa língua. À mãe 
tenta corrigi-lo e em sua fala enfatiza o pronome na posição esperada na gramá- 
tica adulta — antes do substantivo. A criança, entretanto, agarrada a seu carrinho 
“como que para garantir a posse, repete o pronome utilizado pela mãe, mas não o 
tira da posição em que estava originalmente. Para além da questão que estamos 
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discutindo - crianças não reagem a correções -, há outro ponto muito interessante 
criança está produzindo uma forma que pouco ou nunca ouve na 

Isso nos leva a outro ponto, Crianças produzem formas que não estão disponi- 
veis na experiência. Ou seja, crianças pequenas cometem “desvios de produção”; 
entretanto, esses não são erros aleatórios, mas parecem sempre obedecer a alguma 
regra quer da língua a que a criança está exposta, quer de alguma outra lingua. É 
muito comum, por exemplo, ouvirmos crianças generalizando formas regulares de 
flexão verbal em verbos de morfologia irregular. Todos já ouvimos crianças dizendo 
*fizi', 'cabeu" ele. O mesmo ocorre no inglês, quando crianças pequenas usam formas 
como “goed' (go= ir + «cd = passado regular) ao invés de “went”. Vejamos, contudo, 
o seguinte exemplo sobre concordância nominal de número no português brasileiro. 

Todos sabemos que as formas (a) e (b) em (20) variam na fala, mesmo de 
brasileiros altamente escolarizados. Se a criança se valesse apenas dos dados que 
recebe, ou alternaria entre as duas formas ou escolheria uma delas, talvez em 
função de sua produtividade. 


(20) a ashienas 
b. ashiena 


Porém, o que ocorre é que nossas crianças começam a marcar o plural atra- 
vés de um padrão que tem o artigo no singular e nome no plural, padrão que não 
existe na nossa língua (21), embora exista em outras linguas, como o inglês (22), 
por exemplo: 


(21) abienas ( 
(22) theboys 


'8 meses) 


Esse é um estágio pelo qual a gramática em desenvolvimento da criança passará 
até que ela atinja a gramática adulta em (20). 

Resumindo, pois, a nossa discussão até aqui, vimos que os dados linguísticos que 
a criança encontra ao seu redor não são suficientes para que cla adquira uma lingua, 
pois são incompletos, desordenados ou simplesmente inexistentes. Vimos também que 
não há correção efetiva e sistemática dos desvios cometidos pela criança em relação à 
gramática adulta. Porém, apesar de tudo isso e, sobretudo, apesar da diversidade das. 
experiências que as crianças têm com a lingua e com os adultos que as cercam, todas 
adquirem a língua a que estão expostas, sem nenhum esforço aparente. 

Esse hiato entre experiência e conhecimento é conhecido como pobreza do 
estimulo, mas temos que ser cuidadosos com o termo “pobreza” aqui. Isso nada tem 
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a ver com a variedade usada por aqueles que cercam a criança — se mais próxima 
à norma culta ou não — ou com a “qualidade” da interação em uma perspectiva 
afetiva e/ou cognitiv. 

Nosso modelo postulará que parte do processo seja, então, inato - dá-se através 
da dotação genética que nos capacita a adquirir uma língua e usá-la, salvo sérias 
complicações patológicas. A não ser que seja deliberadamente negado no período 
da infância o acesso da criança ao input (isto é, os dados linguísticos de uma 
determinada língua particular), ela vai adquirir uma língua, independentemente 
de sua condição social ou da qualidade afetiva e intelectual da interação com o 
adulto, e, para além disso, esse processo vai se dar aproximadamente no mesmo 
período de tempo para todas as crianças, um fato que já ressaltamos. 

Esse é um dos nortes do modelo: como podem as crianças adquirir uma língua 
de forma tão rápida e homogênea mesmo que expostas a um input tão imperfeito? 
O argumento da “pobreza do estimulo” é então o ponto de partida para se estabele- 
cer uma função direta (mas contrária à visão do senso comum) entre a experiência 
linguistica que a criança recebe e sua capacidade de adquirir a gramática de um 
falante adulto: quanto mais pobre e degenerada a experiência, maior a capacidade 
inata a se prever. Dito de outro modo, é exatamente porque a experiência linguística 
da criança no mundo é desordenada e incompleta que se deve pensar que o ser hu- 
mano possui uma capacidade genética que lhe permite de algum modo “organizar” 
e “completar” as informações necessárias para aprender a falar uma língua natural. 

É importante observar também que os dados linguísticos não têm como 
serem tomados, pela criança pequena, em sua relação direta com o mundo, pois 
nem sempre a linguagem é utilizada para descrever estados de mundo. E mesmo 
quando este é o caso, não é claro o que descreve, já que os objetos no mundo não 
se apresentam com ctiquetas, Basta lembrarmos do velho ditado segundo o qual 
“uma imagem vale mais do que mil palavras”. Ele ilustra bem o fato de que não 
há como garantir qualquer relação biunivoca entre uma sentença c uma “imagem”, 
ou aquilo que ela descreve do mundo. Nem mesmo a relação entre a forma de uma 
ado é biunivoca. Senão vejamos. Há formas relacionadas 
com apenas um significado (234), mas há formas que comportam mais do que 
um significado (23b) - as chamadas estruturas ambíguas — c há formas que não 
podem assumir determinado significado, ou seja, aquele que produziria uma cadeia 
agramatical, como (230). e que por ser agramatical justamente não fará parte das 
evidências a que a criança terá acesso, já que essas formas não estão presentes nos 
dados linguísticos primários — tecnicamente, dizemos que são formas negativas e 
a criança só tem acesso a dados positivos, isso é, aqueles efetivamente realizados. 
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(23) a forma= sentido: João tomou café, 
b. forma = sentido , sentido, etc.: João, disse que cle,, vai pra Portugal. 
e. forma = "sentido: *Ele, disse que João, vai pra Portugal. 


Os índices em (b) e (c) acima servem para mostrar que “João” e “ele” podem ser 
interpretados como a mesma pessoa, em (b), ou não, isto é, João pode ter: 
“Paulo”, por exemplo, irá para Portugal. Em (c), contudo, o pronome *ele' jamais 
poderá ser interpretado como “João”, Os índices coincidentes, que indicam uma 
tal interpretação, fazem com que a sentença não seja possível, fato marcado com 
o asterisco de agramaticalidade. Esses fenômenos serão discr com vagar no 
capítulo “Teoria da Ligação”. Aqui eles servem apenas para ilustrar mais uma 
vez o fato de que os dados por si não têm como determinar o conhecimento rico 
e complexo que uma língua representa, daí a postulação de uma certa estrutura 
inata codificada na Faculdade da Linguagem, Toma-se como parte da Faculdade 
da Linguagem a Gramática Universal que, já vimos na seção 3, é a teoria do es- 
tágio inicial do conhecimento linguístico — uma previsão daquilo que é comum a 
todas as possiveis línguas naturais (propriedades descritas no modelo através dos 
principios), além da variação que pode ser encontrada entre elas (os parâmetros). A 
associação dos principios da UG com certos valores paramétricos gera um sistema 
gramatical particular, ou seja, uma dada lingua. Tem-se que a UG deve refletir de 
maneira universal a estrutura ou organização da mente humana. Se os princípios 
são universais, então não precisam ser adquiridos, pois já estão, de alguma forma 
que a ciência ainda não sabe explicar, geneticamente codificados. 

O processo de aquisição de linguagem, então, é tido como a “formatação” da 
Faculdade da Linguagem através da fixação dos valores dos parâmetros previstos 
na UG. Como dissemos anteriormente, a UG é, nesse sentido, um quadro do estágio 
inicial da aquisição (conhecido como Sg) e o seu produto seria o estágio final da 
aquisição, isto é, o estágio em que a criança atinge a gramática adulta de sua língua 
(Ss) (do inglês stable stage). Em termos linguísticos é bastante complicado falar em 
produto ou estágio final do conhecimento. Assim, é mais plausível admitir-se que a 
gramática atinja um estágio de estabilização que seria considerado, então, como o 
estágio em que a criança apresenta uma gramática próxima à dos adultos ao seu redor. 

Teriamos, então: 


(24) inpue > UG (= Sg) > uma lingua (=) 


O que ocorre, então, no processo de aquisição é uma “filtragem” do input 
através da UG. Essa “filtragem” serve para “formatá-la” através da marcação de 
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um determinado valor para cada parâmetro previsto em UG. Estando todos os 
valores paramétricos marcados, tem-se uma determinada gramática. Certamente 
essa marcação não é aleatória, mas determinada pelas evidências do input e, ob- 
viamente, dependente da própria estrutura interna da UG. Observe-se que estamos 
falando justamente daquilo que varia entre as línguas e que, portanto, precisa ser 
adquirido. Os parâmetros poderiam ser pensados como um “guia”, um espaço de 
busca para a criança chegar a sua língua. 

Pensa-se que os parâmetros têm valores binários, que podemos repre- 
sentar, por exemplo, pelos valores positivo ou negativo; assim, ao acionar um 
determinado parâmetro, jança estará imprimindo a ele um dos dois valores, 
através das evidências positivas que receba no input. Como vimos anteriormente, 
há línguas que permitem que a posição de sujeito fique vazia (como o italiano, o 
português) e linguas que não permitem isso, ou seja, línguas de sujeito obrigatório 
(como o inglês). No caso das últimas, todas as sentenças terão um sujeito reali- 
zado foneticumente, ou seja, mesmo em sentenças que não têm sujeito com valor 
semântico, haverá um elemento expletivo (um “sujeito sintático”). Por exemplo, 
verbos meteorológicos nessas linguas virão precedidos de um pronome expletivo: 


(25) a Jerains 
“Chove” 
bo *rains 


Temos, então, variação entre línguas; portanto, algo da ordem dos parâmetros. 
Como já vimos, este é o Parâmetro do Sujeito Nulo. 

Caberia à UG decidir qual dos dois valores se aplica à língua a que a criança 
está exposta. Podemos esquematizar esse parâmetro como (26): 


(26) a. sujeito nulo > valor [+] para o parâmetro 
b. sujeito obrigatório > valor [-] para o parâmetro 


Se a criança estiver exposta ao inglês, vai ter várias evidências no input de 
que sua lingua se encaixa em (26b), dado que vai estar exposta a estruturas com 
elementos expletivos como a exemplificada em (254). Sc a criança estiver exposta 
ao português, por outro lado, terá evidências na direção oposta e marcará o valor 
do parâmetro como em (264). 

Obviamente, a criança não é vista como um “linguista em miniatura”, que fica 
analisando os dados de si ntes de tomar uma decisão. Esse processo é 
natural inconsciente, Seria mais uma acomodação do sistema aos dados do que 
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qualquer outra coisa, já que, por hipótese, o sistema inicial (a UG) é capaz de dar 
conta de todo e qualquer dado pertencente às linguas naturais. 

Vamos explorar um pouco mais a questão da marcação paramétrica. O número 
de parâmetros possíveis é restrito, pois, ao contrário do que as aparências poderiam 
sugerir, a distinção sintática entre as línguas naturais é restrita, é superficial. Vol- 
temos ao exemplo do Parâmetro do Sujeito Nulo. Há duas possibilidades para as 
linguas naturais: por exemplo, no contexto de verbos meteorológicos, ou realizam 
sempre o sujeito foneticamente, ou ele pode ser vazio. Não existe uma terceira 
altemativa. Tomemos outro exemplo: a ordem de palavras em uma sentença nunca 
é aleatória, em nenhuma língua natural. Alguns clementos nucleares na sentença 
serão precedidos ou seguidos por outros elementos. Senão vejamos: 


(27) à Kato compra doce. (Português) 
b. Kato okashi kau. (Japonês) 
“Kato doce comprar” 


Vemos em (27) que em português o objeto (doce) segue o verbo (comprar), 
enquanto que em japonês ele o precede. Podemos esquematizar esse parâmetro 
como o Parâmetro da Ordem, tomando o verbo como núcleo. Em (27a) o nú- 
cleo é inicial, ou scja, o verbo será seguido de seu complemento; em (27b), o 
núcleo é final, isto é, o verbo será precedido de seu complemento. Isso ficará 
mais claro no próximo capitulo, mas, por enquanto, vejamos como seria a 
marcação de um tal parâmetro: 


(28) a. núcico inicial > valor [+] para o parâmetro 
b. -núcico final > valor [-] para o parâmetro 


Uma criança adquirindo japonês acionaria o valor do Parâmetro de Ordem como 
negativo; por outro lado, uma adquirindo português o acionaria com o valor 
positivo, através das evidências do inpur, que, neste caso, são bastante robustas. 

Tomando esses dois parâmetros (26) e (28), como seria a representação dos 
valores marcados pela gramática do inglês e do português, por exemplo? Vamos. 
esquematizá-la em (29): 


ratio [rose fm 


(29) 
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Há inúmeros outros exemplos, mas não infinitos exemplos, porque os parâmetros 
são em número reduzido, já que a diversidade sintática entre as linguas é, igualmente, 
restrita, conforme apontamos anteriormente. Resumindo, os parâmetros estão igual- 
mente previstos na Faculdade da Linguagem, mas, diferentemente dos Princípios, 
que são universais, carecem de um valor que depende do input que a criança recebe. 

Uma metáfora bastante usada para explicar o processo é a de um quadro de 
força, ou seja, de uma sequência de chavetas a serem ligadas ou desligadas con- 
forme os dados exteriores. A cada chave a criança atribuirá um valor, positivo ou 
negativo, a depender da lingua a que está exposta. Quando o valor para cada uma 
delas tiver sido escolhido, então a criança terá convergido para uma gramática 
próxima áquela dos adultos ao seu redor. 

Retomando o que discutimos até aqui, podemos assumir, então, que o processo 
de aquisição da linguagem seja inato, guiado pela Faculdade da Linguagem que 
possui uma UG, composta de Princípios e Parâmetros. Como os princípios se 
aplicam a todas as línguas naturais, não teriam que ser adquiridos. Os parâmetros, 
ainda que em número reduzido, estão igualmente previstos pela UG, porém têm 
seus valores abertos a serem marcados de acordo com a língua (ou as línguas) 
que a criança ouve ao seu redor. Uma vez filtrados os dados do input e marcados 
os valores adequados dos parâmetros, supõe-se que a criança tenha adquirido o 
sistema gramatical de sua lingua. 


Mudança linguística 


Observemos os dados que se seguem: 


(30) a. (..) mas recolhandoce o dito Provinçial para o Convento, os mais Frades 
o fecharaó em huá cela (.) [Luiz Monteyro, 1725 em carta ao Reino, 

extraído de Tarallo, 1990: 20] 
b. (..) a morte acomoteu-o com uma congestão cerebral, (..) [José Maria 


da Silva Paranhos, Cartas ao amigo ausente, 1850, extraído de Tarallo, 
1990: 17] 

e. Eis aqui chegou Noé ao lugar onde lutavam os dois filhos, e achou-os 
ainda agarrados um ao outro (.) [Machado de Assis, 1955: 145] 

d. Porque a mãe dele salvou ele [AC.. 3;7] 


(31) a. Arespiração se divide em dois tempos: um em que aspiramos o ar e ou- 
tro em que o expiramos, isto é, o botamos para fora. [Monteiro Lobato, 
1965: 121] 
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b. João perdeu a carteira e não conseguiu achar [--] em lugar nenhum. 
e. Minha vó fez sushi porque os filhos queriam continuar comendo [--] de- 
pois que voltaram do Japão. 


As linguas mudam. Isso é um fato! Os dados em (30) apontam claramente 
para isso. Mas mudança não é sinal, como profetizam os paladinos da GT, de 
depauperação linguística. Ao contrário, as linguas, naturalmente, evoluem. 

Os dados em (30) e (31) mostram que o português vem mudando ao longo 
do tempo. Percebe-se, em (30), que o pronome oblíquo de terceira pessoa, que 
chamaremos aqui de *clítico” izado em (a) a (c), deu espaço ao pronome 
reto (ele) em posição de objeto. Os dados em (31) são um pouco diferentes. 
Mostram que os elíticos foram substituídos, ao longo do tempo, por um 
*vazio". É um fenômeno, em alguma medida, semelhante ao do sujeito nulo, 
que vimos acima. Vamos chamá-lo, então, de “objeto nulo”. Trata-se, pois, de 
um objeto direto nulo, ou seja, um objeto direto que não é fonologicamente 
realizado quer por alguma expressão nominal. quer por um pronome, o que 
representamos acima por [--]. 

Vamos nos ater aqui mais ao fenômeno em (31), embora ambos estejam rela- 
cionados. O que houve na gramática do português brasileiro, ao longo do tempo, 
foi a perda dos clíticos de terceira pessoa. Então, estruturas como (3 1a) deram 
lugar áquelas em (3 1b) e (3 1c). Há trabalhos que mostram que na primeira metade 
do século XVIII praticamente não havia objetos nulos no nosso português (algo 
como 14%); porém, eles vão paulatinamente aumentando até atingir a cifra de 
$1% na segunda metade do século XX.* Veja que os dados em (31b,e) são tão 
naturais em nossas gramáticas que sequer percebemos que “falta” alguma coisa 
na estrutura. Obviamente isso se deve ao fato de que o objeto nulo é interpretado, 
embora não seja pronunciado. Essas categorias vazias serão discutidas com vagar 
no capitulo “Teoria da Ligação”, 

As explicações sobre os processos de mudança são várias, mas, em nosso 
caso, dizem respeito ao acionamento paramétrico, ou seja, ao valor que as crianças. 
atribuem a um determinado parâmetro. Se os dados do input por algum motivo 
se tomam ambíguos, a criança poderá atribuir ao parâmetro relevante um valor 
distinto daquele da gramática adulta, provocando uma mudança na língua. Em 
outras palavras, o processo de aquisição é também tido como o lugar da mudança 
linguística nas diversas línguas naturais. 

Note que há linguas em que o objeto nulo não é uma opção, É o caso do inglês, 
entre tantas outras línguas: 
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(32) a John boughtihe car, 
"João comprou o carro/ 
b. John boughrit. 
“João comprou isso/ 
e. “John bought [--) 
“João comprou [--J' 


Podemos imaginar, então, que, assim como ocorre com o sujeito, há um Pa- 
râmetro do Objeto Nulo. Nesse caso, o inglês teria o valor negativo marcado para 
ele e o português brasileiro atual, o positivo. 

Pelos dados dos séculos XVIII e XIX do item anterior, vemos que o português 
também se comportava como o inglês; contudo, as evidências para as crianças 
brasileiras foram mudando e com elas um novo valor paramétrico foi acionado, 
que passou a gerar exclusivamente os dados em (31b.º). 

Discutir mais aprofundadamente a questão da mudança linguistica foge dos 
objetivos deste Manual. Queriamos apenas apontar para o pressuposto de que 
mudança linguística e aquisição da linguagem estão atrelados. 


Sintaxe 


Para fechar o capítulo, explicitamos o que é sintaxe e qual teoria da sintaxe 
está na base deste Manual. 

Abordando o primeiro ponto, sintaxe é a disciplina linguística que estuda como 
combinamos palavras para formar sintagmas e como combinamos sintagmas para 
formar sentenças. Esta concepção de sintaxe se apoia no que se chama a Hipó 
Lexicalista, isto é, a sintaxe começa a atuar onde acaba a atuação da morfologia. A 
sintaxe toma as palavras. que são o produto da morfologia, e realiza as combinações. 

Dessa forma, dadas sequências de palavras como as de (33), a sintaxe tem que 
ser capaz de avaliar quais são bem formadas e quais são malformadas. 


(33) a. *de gato rajado o botas 
b. “o rajado gato de botas 
e. o gato rajado de botas 


Deve ser também capaz de explicar que a estrutura do sintagma é tal que hotas 
se combina com de: que [de botas] se combina com [gato rajado) e não com ra- 
jado; que rajado se combina com gato e não com [de botas]; e que o se combina 
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com [gato rajado de botas). Deve, por fim, ser capaz de explicar por que, das 
sequências de (33), apenas (33€) é um sintagma bem formado e de reconhecer 
qual tipo de sintagma é esse. 

Passando para o nível da sentença, a sintaxe deve avaliar as sequências de (34): 


(34) a João quer nadar. 
b. *João quer Maria nadar. 
e. João viu Maria nadar. 
d. Eu comprei este carro novo. 


e deve explicar por que, das sequências de (34), apenas (34b) não é uma sentença 
bem formada. No detalhe, deve explicar por que não é possível posicionar Maria 
entre os dois verbos em (34b) mas é possível em (340). E, além de explicar que 
(34d) é uma sentença, a teoria sintática deve estar aparelhada para explicar por 
que (344), que a rigor não contém nenhuma palavra ambigua, tem dois sentidos, 
Uma situação em que o dicionário não ajuda a explicar por que a sequência acaba 
sendo ambigua, como aquela posta em (34d), deixa claro que a sintaxe não pode 
se limitar a olhar para a ordem linear das palavras. Deve mirar além, procurando 
enxergar a estrutura que está por trás da sequência. De modo semelhante, deve ir 
além da ordem lincar para explicar por que Maria não pode ocorrer entre os dois. 
verbos de (34b), mas pode entre os dois de (346). 

Ainda no nível da sentença, a sintaxe tem que avaliar sentenças como as de (35): 


(35) a. O João leu que livro? 
b. Que livro o João leu? 


e explicar por que o sintagma que livro pode ocorrer no fim ou no começo da 
sequência sem que haja alteração substancial do sentido. Isto é, deve explicar por 
que é possivel pronunciar um sintagma fora do lugar em que ele é interpretado. 
Questões como essas e muitas outras que serão enunciadas exigem uma teoria 
de sintaxe com um nivel considerável de sofisticação, o que nos leva ao segundo 
ponto desta seção, A teoria que embasa esse manual, mesmo com as simplifica- 
ções que adotamos, preenche os requisitos minimos para discutirmos as questões 
sintáticas que serão postas. É uma teoria formal, de cunho gerativista, que, como 


já dissemos, é construída em cima de princípios e parâmetros. Em boa medida, 


o formato deste Manual reflete o formato da teoria, Assim, cada capítulo sub- 
sequente desempenha um papel importante na missão de explicar como é que 
combinamos palavras para formar sintagmas e como é que combinamos sintagmas 
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ATIVIDADE 3 


Nos textos: 


1. identifique as expressões que resumem e rotulam partes do texto. 


2. indique a orientação argumentativa que os rótulos imprimem no texto. 


Texto 1 


Mosquitos da discórdia 


A mera expressão “mosquito transgênico” soa ameaçadora para a maioria das pessoas. 


A reação visceral se explica pela conturbada introdução dos organismos geneticamente 
modificados no dia a dia, duas décadas atrás, cujos ecos ainda se fazem ouvir na forma 
de preconceitos irracionais. 

O inseto foi desenvolvido pela empresa britânica Oxitec, incubada na Universidade 
de Oxford e que abriu uma filial em Campinas para vender no Brasil seu produto de 
combate à dengue. Mas ela anda tropeçando na burocracia. 


Fonte; EDITORIAL. Folha de S. Paulo. Opinião, 25 ago. 2015, AZ. 


Texto 2 


Quando se fala em cidades históricas, é impossível não se lembrar de Minas Gerais. Esse 
reconhecimento é tão grande que Ouro Preto acaba de ser escolhida pelos paulistanos 


como o melhor destino histórico do Brasil. Mas Minas é muito mais do que isso. 
Venha descobrir nossos outros destinos e surpreenda-se. 


Fonte: Viaja SãoPaulo, Folha de S.Paulo, 23 a 29 de ago. 2015. 


ATIVIDADE 4 


Identifique a estratégia de progressão textual c explique como o uso dessa 
estratégia contribui para a argumentação. 
“Se os olhos veem com amor, o corvo é branco; se com ódio, o cisne é negro; se com 


amor, o demônio é formoso; se com ódio, o anjo é feio...” (Padre José Antônio Vieira) 


ATIVIDADE 5 


Leia os dois textos. 


1. Indique a estratégia de progressão textual comum aos textos. 


2. Explique o efeito que o uso da estratégia produz no plano argumentativo. 
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para formar sentenças. Cada capítulo corresponde a um módulo da teoria sintática. 
Para justificar a inclusão deles nesse Manual, ilustraremos brevemente o papel 
que cles desempenham na avaliação das combinações sintáticas e na explicação 
de como elas são realizadas. 

O capítulo “Teoria X-barra” tem a função de orientar com segurança o procedi- 
mento para a confecção das representações arbóreas. Uma árvore é muito imponante 
para a sintaxe porque ela ilustra elegantemente como um item x está combinado com 
um item y e mostra qual objeto sintático se forma desta combinação. Ela explicita 
à estrutura que subjaz aos sintagmas e às sentenças, estrutura que não é espelhada 
simplesmente pela ordem linear. Fazer uma árvore para representar uma sentença em 
um nivel (DS, SS ou LF) significa seguir as instruções que não podem ser desobe- 
decidas naquele nível. Assim, por exemplo, se existe uma instrução que enuncia que 
em DS todo argumento intemo de um verbo se combina com ele posicionando-se 
à sua direita, a árvore tem que seguir essa instrução quer tenhamos uma sentença 
na voz ativa quer na passiva, como ilustramos em (36): 


(36) am 
vendeu — ocuro 
foi vendido 


Contudo, se na SS a instrução é que 0 argumento interno de um verbo de uma 
sentença passiva deve figurar à esquerda do complexo verbal, como sujeito, à 
representação arbórea será como (37): 


em 
o a E 


foi vendido 


O capítulo “Teoria Temática” compõe este Novo manual de sintaxe porque 
nas combinações mencionadas acima devem ser levadas em conta propriedades 
semânticas dos itens combinados. Quando fazemos combinações ignorando que 
deve haver compatibilidade semântica entre os itens combinados, podemos pro- 
duzir sentenças estranhas como a de (38), que traduz a famosa sentença de Noam 
Chomsky “Colorless green ideas sleep furiously”: 


(38) | Ideias verdes incolores dormem furiosamente 


Embora uma interpretação poética dessa sentença possa ser construída, uma 
interpretação natural não parece estar diretamente disponivel. Isso acontece 
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porque foram desobedecidos (deliberadamente por Chomsky) alguns princípios 
semânticos que regulam as combinações. O papel básico da Teoria Temática no 
jogo sintático é fixar como os argumentos são marcados semanticamente por seus 
predicudos. E por default como os adjuntos se relucionam semunticamente com 
determinado constituinte. 

O capitulo “Teoria do Caso” é incluído neste livro porque a categoria Caso é 
muito importante para a sintaxe de qualquer língua, Nas línguas que têm morfo- 
logia casual, o papel semântico dos sintagmas nominais é indicado pelas marcas 
de Caso. Nas linguas que têm Caso abstrato, como o português, o papel semântico 
dos sintagmas nominais é indicado muitas vezes pela posição que eles ocupam. 
Assim, uma sequência constitui uma sentença bem formada se os sintagmas 
nominais estão distribuidos em posições marcadas por um Caso. Tomemos um 
exemplo emblemático, como o de (39): 


(39) a, Maria parece ter cantado muito bem. 
b. *Parece ter Maria cantado muito bem. 


Maria recebe o papel semântico de cantora do verbo cantar, mas não é plausível 
que isso possa acontecer em (394), onde os dois elementos estão distantes um 
do outro. A posição normal em que Maria deveria receber seu papel é imediata- 
mente à esquerda do verbo cantar, como em (39). Entretanto, se o sintagma é 
pronunciado ali, a sentença fica agramatical. Sem a Teoria do Caso fica difícil 
explicar a situação em (39% por que o sintagma Maria tem que ser pronunciado 
longe do verbo que lhe atribui seu papel semântico? A partir da Teoria do Caso é 
elaborada uma explicação direta: em (7a) Maria está em uma posição com Caso, 
coisa que não acontece em (39b), É por questões como a ilustrada nesta brevíssima 
apresentação que o capítulo “Ieoria do Caso” faz parte deste manual. 

O capítulo “Teoria da Ligação” compõe este manual para regular a distribui 
dos sintagmas que são correferenciais em sentenças simples e complexas. A distri- 
buição desses itens é estruturalmente regulada. Consideremos os exemplos em (40) 


(40) à. Maria disse que ela canta muito bem. 
b. *Ela disse que Maria, canta muito bem. 


A Teoria da Ligação tem a missão de explicar por que, numa situação em que 
Maria e ela são correferenciais, a combinação (404) é bem formada, enquanto à 
combinação (40b) não é. Não basta dizer que (40b) é malformada porque o pro- 
nome ela precede o nome Maria, uma vez que (41) é bem formada: 
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(41) Quando cla, estava em Florianópolis, Maria, cantava muito bem. 


Se ela é Maria podem ser correferenciais em (41), uma explicação elaborada 
simplesmente em termos de precedência não é suficiente, sendo necessário ir 
além da ordem lincar. Essa questão ilustra brevemente como a Teoria da Ligação 
atua para avaliar as combinações que contêm sintagmas correferenciais e por que 
elas são bem ou malformadas. 

Por fim, o capítulo “Mova at” faz parte deste Manual para tratar do fato de 
que constituintes podem ou devem ser movidos de um lugar para outro numa 
sequência. Esse capítulo aponta os tipos de movimento que podem ser efetuados 
tendo em vista o item que é movido, o lugar de onde e o lugar para onde o item é 
movido, A natureza do movimento determina que tipo de categoria resta no lugar 
de onde o elemento é movido. Consideremos as sequências em (42): 


(42) a “João acha o que, à Maria comprou 1? 
b. João perguntou o que, a Maria comprou t? 
e. O que João acha que a Maria comprou t? 
d “O que, João perguntou que a Maria comprou t? 


Nas duas sequências de (42a,b), podemos dizer que o que foi movido para a 
mesma posição. Entretanto, o movimento em (42b) resulta em uma sentença 
gramatical, enquanto que em (423) temos uma sentença malformada. Paralela- 
mente, em (426,4) o que é movido para a mesma posição, mas o movimento tem 
consequências diferentes em (42c) e (42d). Por outro lado, em (43) o movimento 
de Maria só é válido se atingir 0 início da sentença, como em (43b): 


(43) a. *Parece Maria ter, cantado muito bem. 
b. Maria parece ter 1 cantado muito bem. 


Se Maria estaciona entre os verbos parecer e ter, o que temos é uma sentença 
malformada. Questões como essas justificam a inclusão de um capítulo que discute 
propricdades do movimento de sintagmas e núclco neste Manual. 


Bibliografia adicional 


Este capítulo foi escrito com base em alguns livros que vale a pena o leitor co- 
nhecer: se lerem inglês é uma opção, o manual de introdução de Liliane Haegeman, 
intitulado Introduction to Government & Binding Theory, pode ser uma excelente 


O estudo da gromético 41 


escolha. lan Roberts também têm um manual introdutório, chamado Comparative 
Syntax, que é também muito bom. Se a leitura de um livro em inglês não é uma 
opção, o leitor pode consultar o manual de Eduardo Raposo, chamado Teoria da 
Gramática: a faculdade da linguagem, notando que a exemplificação se aplica ao 
português europeu. Por enquanto, o mais interessante seria o primeiro capítulo do 
livro de Raposo, que é muito elucidativo. Há também os livros de Lúcia Lobato 
(Sintaxe Gerativa do Português) ou o de Miriam Lemle (Análise Sintática: teoria 
sintática e descrição do Português). Estes últimos abordam também a passagem 
de um modelo anterior ao de Regência e Vinculação. Seria interessante que o leitor 
consultasse esses manuais concomitantemente ao estudo deste livro, para comple- 
mentar seu conhecimento e ver problemas discutidos em outras linguas. 

Se quiser obter mais informação sobre alguns pontos especificos discutidos, 
o leitor pode consultar as seguintes obras mais especializadas: 


1. sobre o “fazer ciência” e como se estruturam modelos científicos, Introdução 
à Teoria da Ciência, de Luiz Henrique Dutra, é uma excelente opção; para 
uma outra discussão dos pressupostos do modelo discutido neste Manual, ver 
também Rosa (2010) Introdução à (Bio)linguistica; 

2. sobreo embate GT/L inguística, o leitor encontrará farto material em Lyons, tanto 
em Introdução à Linguística Teórica, quanto em Lingua(gem) e Linguistica. 
Aliás, ainda sobre problemas com a GT, há um excelente livro de Rosa Virgínia 
Mattos e Silva, intitulado Tradição gramatical e Gramática Tradicional; 

3. sobre inatismo, há um livro para leigos (portanto. de fácil leitura) de Pinker, 
chamado Language Instinct, já traduzido para o português; em português, 
temos um livro de Chomsky intitulado Linguística Cartesiana, de leitura 
mais dificil e só aconselhado a quem já tem alguma formação em filosofia; 

4. sobreo argumento da Pobreza de Estímulo. os capítulos iniciais em Uriagereka 
(2000) são uma excelente opção. O livro é estruturado na forma de diálogo e 
há fartos exemplos, porém está em inglês; 

5. sobre Faculdade da Linguagem e recursividade, há um excelente artigo de 
Hauser, Chomsky & Fitch (2003). publicado na Science, que discute o tópico 
da perspectiva evolutiva. Embora esteja em inglês, é de fácil leitura, pois é 
um artigo de divulgação: 

6. sobre aquisição de linguagem no quadro de Princípios & Parâmetros, há ótimas 
introduções em artigos de Galves (1995), Kato (1995), Meisel (1997) e Mioto 
(1995), todos em português. Desses, o de Meisel traz uma discussão bastante 
aprofundada sobre a noção de “parâmetro”. Os segundo e terceiro capitulos 
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de Lopes (1999) também são uma opção em português, mas demandam maior 
conhecimento teórico, como Lopes (2011). Textos um pouco mais simples 
são os de Costa e Santos (2003) e Fromkin & Rodman (1993), este último um 
manual de introdução à linguistica que possui vários capítulos de interesse, 
não apenas sobre aquisição da linguagem por crianças mas também sobre 
tentativas de ensinar linguas humanas aos animais; 

7. para uma discussão atualizada e mais abrangente sobre a relação entre a teoria 
de parâmetros e mudança linguística, cf. o capítulo introdutório em Galves, 
Cyrino, Lopes, Sandalo & Avelar (2012); o texto de Cyrino (1994) é uma 
ótima discussão sobre o processo de mudança no objeto direto no português 
brasileiro, mas é um texto mais técnico; 

sobre mudança no Português do Brasil, consultar Roberts & Kato (1993); 

para uma visão geral simplificada do modelo, dada pelo próprio Chomsky, 
consulte Language and Problems of Knowledge. The Managua Lectures, mas 
este está em inglês; 

10. finalmente, para a descrição de alguns fenômenos do PB com vistas ao ensino 
de gramática, pode-se consultar Brandão  Vicira (2009), organizadoras do 
volume Ensino de Gramática: descrição e uso; para consulta sobre fenômenos 
gramaticais do português brasileiro falado, ainda que de uma perspectiva bem 

ir presentada, veja-se Castilho (2010) Nova Gramática 

do Português Brasileiro. 


e 


Exercícios 


1. Nas primeiras seções deste capítulo, utilizamos a palavra metalinguagem. Dê 
exemplos da metalinguagem utilizada pela Gramática Tradicional. Ela é adequada” 
Isto é, ela é inequivoca, suficientemente precisa para que possamos associá-la 
a um fazer científico, como definido na seção | deste capitulo? Aplique seus 
exemplos a sentenças do português para fazer a verificação. 


2. A seguir o leitor encontrará um trecho publicado em um encarte colecionável 
sobre Lingua Portuguesa, do Diário Catarinense de Florianópolis. Leia-o com 
atenção e depois responda às questões propostas. Os grifos são nossos: 

“A Gramática é a disciplina que orienta e regula o uso da lingua, 
estabelecendo um padrão de escrita e de fala baseado em diversos critérios: 
o exemplo de bons exeritores, a lógica, a tradição ou o bom senso, A mutéria- 
prima dessa disciplina é 
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São essas normas que definem a lingua padrão, também chamada língua 
culta ou norma culta. Assim, para falar € escrever corretamente é preciso 
estudar à Gramática. A tarefa não é das mais simples: as regras são muitas. 
e nem sempre precisas. Sendo um organismo vivo, a lingua está sempre 
evoluindo, o que muitas vezes resulta num distanciamento entre o que se usa 
efetivamente e o que fixam as normas. Isso não justifica, porém, o descaso 
com a Gramática. Imprecisa ou não, existe uma norma culta e toda pessoa 
deve conhecê-la e dominá-la, mesmo que seja para propor modificações. 
Quem desconhece a norma culta tem um acesso limitado às obras literárias, 
artigos de jornal, discursos políticos, obras teóricas e cientificas, enfim, a 
todo um patrimônio cultural acumulado durante séculos pela humanidade.” 
(In: Help! Língua Portuguesa, DC, 1999, p. 62) 


a 
De acordo com o que foi discutido neste capítulo, é plausível afirmar 
que é “o sistema de normas que dá estrutura a uma língua” Justifique a 
da com os conceitos apresentados. 


A vários trechos no excerto acima em que o autor confunde, 
equivocadamente, “norma culta” com a metalinguagem utilizada pela 
GT para descrevê-la. Aponte esses trechos. 

e 

Qual a concepção de linguagem que se depreende do trecho acima? Por 
que esse tipo de concepção pode ser preconceituosa? 


Embora este Manual se ocupe exclusivamente de sintaxe, os dados a seguir trazem 


“ exemplos de morfologia derivacional, que além de fazer interface com a sintaxe 


também apresenta processos restritos por princípios e mecanismos bastante si- 
milares aos da sintaxe. Foram produzidos por uma criança pequena, adquirindo 
o português. Observe-os atentamente. Considerando que não existem no input 
que a criança recebe, como ela os produz? Lembre-se de contrastes como “apa- 
receu” vs. “desapareceu”, por exemplo, e lembre-se ainda de que tais processos 
envolvem regras abstratas. Discuta o que está em jogo nos dados. Como esses 
dados podem reforçar a hipótese inatista? 

C = criança; A = adulto* 

(C vai tomar leite, que está muito quente) 


A = Tá quente! 
= Então diquenta. (3 anos e 1 meses) 


(A mãe fecha uma caixa de brinquedos, decepcionada, C diz:) 
C = Cê disabriu! (4 anos e | mês) 
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(A mãe abaixa o zíper do vestido de C, querendo brincar com cla) 
C=Ah! (irritada) Não! Cé tá dezipando. (4 anos c | mês) 


4. Definimos recursão neste capítulo, Vários estudos recentes têm mostrado que o 
processo de recursão é específico às línguas naturais, não sendo encontrado em 
sistemas de comunicação animal, por exemplo. Busque exemplos de estruturas. 
recursivas, Considere os exemplos a seguir, lembrando que crianças muito pe- 
quenas (em tono dos sete meses de vida) já conseguem lidar com tais estruturas 
abstratas. Comente a afirmação anterior. 


“O cachorro pegou o gato que comeu o rato que comeu o queijo que... 
(brincadeira infantil) 


“Pedro que amava Lia que amava... que não amava ninguém.” (Carlos 
Drummond) 


5. Dê um outro exemplo de algum caso em que a definição dada pela GT não é 
precisa o suficiente para que, com base apenas nela, sejamos capazes de fazer à 
identificação daquilo que ela define. 

6. A seguir há dados de duas crianças (R. e AC.) em duas faixas etárias distintas. 
Compare-os, considerando tanto as faixas etárias quanto os dados entre as duas 
crianças. Aponte as diferenças entre as faixas etárias e as semelhanças entre as 
duas crianças, Aponte, ainda, aquilo que difere da gramática adulta a ser adquirida. 
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EU 


2 Aquequeéiso? 
Cs bola. 
Aa bola. 


€: Tu conhece o Estado do Principe 
do Egito? 

Ac eu não. 

€: é um filmezinho. 

A: é o que acontece na história do 
Principe do Egito? 

€: quando o pai do principe do Egito 
era pequeno, ele mandou que ele seja 
matado. 

A: ele mandou que ele seja matado? O 
pai mandou? E dai? 

€: e daí ele não ficou matado, sabe? 


€: porque a mãe dele salvou ele, 

A: a, a mãe dele salvou 

Cela mora num castelo. 

Az e o pai queria que o filho morresse? 
cu 


Notas 


R. 
sor zo 
1. Crapõ.* (= limpou) 1. Ci eu tomo banho sozinl 
A vai ficar lindo o teu cabelo, cê 
2 A: Euseiqueéseu. vai ver, 
Ac Tá brava é? €: depois vai lavá né, não é? 
Ciaváva. (= tava brava) 


A: ficou brava comigo? 
€: (fazendo que não com o dedo) 


3. A:não é para pegar pipoca? 
Cia cõea (5? pipoca) 


* Convenção para idade da criança = amos: meses 


** Coerança e A = adulto 


* A base de dados de R. pertence no Projeto de Aquisição da Linguagem do CEDAEIEL/UNICAMP. Os dados 
de Adam estão disponiveis no site do Projeto CHILDES — Chuild Language Data Exchange System — cm 
«cbildes peysemuedo>, 

à O exemplo em(17)é de MeNcil (1970) co em (18) de Besiso (1971), ambos apl Cras & Therion (19958). 

* Adiscinaão sobre os parâmetros é hastante mais complexa e foge completamente aos objetivos deste Manut 
O leitor deve se remeter às leituras indicadas para um aprofuadamento na questão, 

* Neja mas indicações de bibliografia adicional a menção ao trabalho de Cyrino (1994), de onde retiramos os. 
percentuais indicados no parágrafo. 

* Dados de Rosa Art, Unicamp. 

* CE Artigo publicado na Folhu de São Paulo, em 16 de janeiro de 2008, sob o íulo: "Macacos entendem 
frase simples, ras tropeçam em mais currplc” 

* Abuse de dados de AC. pertence so Centro de Aquisição e Aprendiragem da Linguagem (CEAAL) da PUCRS. 
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A noção de sintagma 


Um sintagma é uma unidade sintática construida hierarquicamente, embora 
se apresente aos olhos como uma sequência de letras ou aos ouvidos como uma 
sequência de sons. Nenhuma teoria sintática se dedica a determinar sua extensão, 
uma vez que não é possível prever qual o número máximo de itens que podem 
pertencer a ele. Porisso, em vez de procurar estabelecer a extensão de um sintagma, 
a sintaxe o delimita a partir de um núcleo. Como o núcieo determina as funções 
que se estabelecem dentro de um sintagma, o primeiro passo para reconhecer um 
sintagma é identificar seu núclco. O segundo é identificar os itens que gravitam 
em torno do núcleo, desempenhando as funções determinadas por ele. 

Nesta seção vamos jogar com nossa intuição para tomar pé da noção de 
sintagma, deixando para mais tarde a tarefa de traduzi-la em termos formais, 
Para tanto, consideremos (1) perguntando se aquela ré culpada é um sintagma 
é, supondo que seu núcleo possa ser o nome, se é um NP (= noun phrase, isto é, 
um sintagma nominal): 


(1) O juiz julgou aquela ré culpada. 


Se a resposta for sim, ela vai ser válida é representamos aquela ré culpada entre 
colchetes com o rótulo NP, como em (2a); mas se a resposta for não, ela também 
vai ser válida e nesse caso representamos apenas aquela ré entre os colchetes, 
como em (2b): 


julgou [,, aquela ré culpada]. 
b. O juiz julgou [,, aquela ré] culpada. 
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Vamos supor que, para formar a sentença em (1), nós combinemos os elementos 
de tal modo que as linhas que saem de cada elemento se encontrem em um vértice 
acima, formando o que chamaremos de uma árvore ou representação arbórea. 
Vamos supor também que as duas possibilidades de interpretação de (1) sejam 
o resultado de duas formas diferentes de combinar os elementos que a formam. 
Então, a ambiguidade de (1) vai estar espelhada em (2º). 

A árvore (2'a) seria o desenho estrutural da sentença (24): 


2) a 4 
E 
Ojuiz 3 
2 ça 
julgou 2 
aquela 1 
ga 
ré culpada 


Lendo (2'a) de baixo para cima: primeiro combinamos ré com culpada e forma- 
mos, no vértice 1, o complexo ré culpada; depois combinamos ré culpada com 
aquela e formamos, no vértice 2, aquela ré culpada: depois combinamos aquela 
ré culpada com julgou e formamos, no vértice 3, julgou aquela rê culpada; e por 
fim combinamos julgou aquela ré culpada com o juiz e formamos, no vértice 4, 
O juiz julgou aquela ré culpada que corresponde à sentença em (1). O que me- 
rece nossa atenção em (2'4) é que culpada forma um complexo com aquela ré 
porque existe um vértice formado por linhas inclinadas que partem de cada um 
dos elementos: o vértice 2. 
A árvore (2ºb) seria o desenho estrutural de (2b): 


2) + 4 
St 
Ojiz 3 

2 culpada 
E sao 
julgou 1 

RS, 
aquela ré 
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Lendo (2'b) também de baixo para cima: primeiro combinamos aquela com ré 
€ formamos, no vértice 1, o complexo aquela ré; d “ombinamos aquela ré 
com julgou e formamos, no vértice 2, julgou aquela ré; depois combinamos julgou 
aquela ré com culpada e formamos, no vértice 3, julgou aquela ré culpada; e por 
fim combinamos julgou aquela ré culpada com o juiz e formamos, no vértice 4, 
O juiz julgou aquela ré culpada que também corresponde à sentença (1). O que 
merece nossa atenção agora é que culpada não forma um sintagma com aquela 
ré porque não formam nenhum vértice — na árvore (2'b), o vértice que espelha a 
combinação de culpada e forma julgou aquela ré culpada é 3. 

As duas árvores de (2") são estruturas que confirmam que em (1) há uma am- 
biguidade cujos efeitos são os seguintes: por um lado, quando o adjetivo culpada 
não forma um vértice com aquela ré, como em (2'b) isto é, quando não pertence ao 
NP, ele representa o veredicto do juiz, que é a culpa da ré; por outro lado, quando 
forma o vértice com aquela ré, como em (2'a), ele pertence ao NP e o veredicto 
do juiz não é expresso na sentença. Assim, o fato sintático de a sequência em (1) 
tolerar mais de uma estrutura espelha a ambiguidade que cla exibe; nesta sequên- 
cia, não fica claro se culpada pertence ou não ao NP. Se qualquer indício deixasse 
claro qual é a estrutura de aquela ré culpada, a ambiguidade não se instauraria. 

Para mostrar um desses indícios, consideremos (3), onde entendemos que o 
pronome ela substitui aquela ré: 


[61] 


julgou ela culpada. 


Se perguntamos se (3) é ambígua de modo semelhante a (1), a resposta é não, 
e o único sentido disponível é aquele em que culpada é o veredicto do juiz. A 
situação é essa porque agora não existem dúvidas de que culpada não pertence 
ao NP. Isto pode ser afirmado sempre que um adjetivo “modifica” um pronome 
pessoal, pois o pronome sozinho vale por um NP inteiro, Ao fazermos o NP virar 
pronome, o vértice que entra em jogo é o vértice 1 de (2'b), já que não há nenhum 
vértice formado por aquela ré/ela e culpada. Como nenhuma linha que sai do 
adjetivo culpada forma vértice com aquela révela, o adjetivo não pode desapa- 
recer no processo de pronominalização do NP. Dito de outra forma, ao fazermos 
o NP virar pronome não podemos deixar parte dele fora do processo, como seria 
o caso do adjetivo em (2a). O adjetivo só pode ter ficado intacto em (3) porque 
ele não faz parte do NP. 

Se o adjetivo fizesse parte do NF, a sentença relevante com pronominalização 
seria (4), com ela valendo por aquela ré culpada: 
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(4) O juiz julgou cla. 


Isso agora é possivel porque culpada forma um vértice com aquela ré. como 
mostra a representação (2'a). 

Vejamos ainda mais duas táticas para confirmar se a nossa sequência de pa- 
lavras pode formar um NP. Uma supõe que só um sintagma completo pode ser 
elivado, isto é, ensanduichado entre é e que na periferia esquerda da sentença; a 
“outra supõe que só um sintagma completo pode scr questionado - transformando-se 
numa expressão interrogativa, de modo semelhante ao que fizemos com o pronome 
pessoal - e deslocado para a periferia esquerda da sentença. Executando cada uma 
dessas operações com (1) obtemos respectivamente (5) e (6): 


a. É [aquela ré] que o juiz julgou culpada. 
b. É [aquela ré culpada) que o juiz julgou. 
(6) a Quemo juiz julgou culpada? 
b. Quem o juiz julgou? 


s 


Tanto na clivada (Sa) quanto na interrogativa (6), onde o veredicto do juiz - cul- 
pada - é expresso, podemos afirmar com segurança que culpada não faz parte do 
NP. Não é possível em português que só parte de um sintagma seja interrogada 
ou clivada. 

Por sua vez, sendo relacionadas com (1) da maneira relevante, as sentenças 
em (Sb) e (6b) atestam que o sintagma completo é aquela ré culpada: em (5b) 
culpada está junto com o sintagma clivado; em (6b) culpada foi “tragado” pela 
expressão interrogativa quem. Em nenhuma das duas sentenças está expresso o 
veredicto do juiz. Veja que podemos acrescentar o veredicto através do adjetivo 
inocente, a (5h), por exemplo, sem que a sentença resultante apresente qualquer 
anomalia semântica do tipo contradição: 


(7) E aquela ré culpada que o juiz julgou inocente. 


E agora é ainda mais claro que inocente não faz parte do NP. 
Repitamos com (8) o procedimento para detectar um sintagma: 


48) O bêbado bateu na velha com a bengala. 


O nosso leitor terá percebido que o sintagma em análise é na velha com a bengala 
e que a questão se resume agora em saber se podemos considerá-lo ou não como 
um único sintagma preposicional (Prepositional Phrase - PP), isto é, um sintagma 
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introduzido por uma preposição. O efeito semântico de considerar este PP como 
um único sintagma é que com a bengala vai ser uma propriedade que descreve a 
velha agredida; o efeito semântico de considerar que com a bengala não pertence 
ao PP é que a bengala figura como instrumento da agressão. Se aplicarmos aqui 
as estratégias da pronominalização, da clivagem e da formação de interrogativas, 
vamos produzir as sentenças (9). (10) e (11): 


(9) a O bêbado bateu nela com a bengala. 
b. O bêbado bateu nela. 

(10) a Ema velha que o bêbado bateu com a bengala. 
b. É ma velha com a bengala que o bêbado bateu. 

(11) a Em quem o bêbado bateu com a bengala? 
b. Em quem o bêbado bateu? 


Cremos que o leitor pode prosseguir sozinho com o exercício, inclusive acrescentando 
um instrumento de agressão em (10b); e sem dificuldades inventar outros exemplos. 
que permitirão lidar intuitivamente com a noção de sintagma a partir de sentenças que 
apresentam um tipo de ambiguidade que pode ser captado pela estrutura. 

Para os propósitos deste Manual, interessa mostrar que a noção de sintagma 
é consistente a ponto de ter sua inclusão garantida em qualquer teoria sintática. 
Entretanto, não basta a inclusão: a teoria tem que desenvolver formas explícitas de 
representar a estrutura interna dos sintagmas c mostrar como cles sc hicrarquizam 
para formar sintagmas maiores, chegando ao que é o axioma da sintaxe: a sentença. 


A Teoria X-barra 


A Teoria X-barra é o módulo da gramática encarregado de mostrar como um 
sintagma é estruturado. Ela é necessária para explicitar a natureza do sintagma, as. 
relações que se estabelecem dentro dele e o modo como os sintagmas se hierarqui- 
am para formar a sentença. Como acontece com qualquer módulo da gramática, 
a Teoria X-barra deve ser universal a ponto de configurar-se como um esquema 
geral, capaz de captar a estrutura interna dos sintagmas de qualquer lingua; mas 
também deve prestar-se a dar conta da variação nas diferentes línguas. 

Na seção anterior afirmamos que um sintagma se constrói a partir de um núcleo. 
Para representá-lo vamos recorrer a uma variável X que vai tomar seu valor depen- 
dendo da categoria do núcleo do sintagma. Se a categoria for um nome, o valor de 
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X será N; se for um verbo, será V: se for preposição será P, e assim por diante. Este 
núcleo X vai determinar as relações intemas ao sintagma que se estabelecem em 
dois níveis; o nível X' (que se Iê “X linha”) é o nível XP (onde Pabrevia Phrase do 
inglês, traduzido como sintagma), tal como representado em (12): 


«az xp 


— 


X é uma categoria mínima às vezes também representada como X”. Chamamos 
X' ao nível intermediário ou à projeção intermediária de X; é XP ao nível sintag- 
múático ou à projeção máxima de X. 

Na projeção intermediária X' o núcleo pode estar relacionado com complemen- 
tos (Compl) e na projeção máxima pode estar relacionado com um especificador 
(Spec). Com um Compl e o Spec o esquema X-barra será uma árvore como (13): 


3 xP 


Spe  X 
dio 
X Compl 


Postular a existência dos níveis de projeção máximo e mínimo é necessário: o 
primeiro porque obviamente não pode existir um sintagma sem núcico; o segun- 
do porque não pode existir sintagma infinito. Por sua vez, a existência do nível 
intermediário não decorre de uma necessidade lógica, como a dos outros dois. A 
necessidade do nível intermediário é factual: ele existe para dar conta do fato de 
que um núcleo pode se combinar com um ou dois complementos e, ainda assim, 
não formar um sintagma inteiro. Porém, quando combinamos o especificador com 
X', se o núcleo exige um, o sintagma fica completo. 
Para uma rápida exemplificação, consideremos (14): 


(14) [o menino amar a menina) 


Em (14) temos um verbo amar com seus dois argumentos o menino, o argumento 
extemo, na posição de especificador do sintagma, e a menina, o argumento intemo, 
na posição de complemento (a noção de argumento vai ser discutida em mais deta- 
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lhes no capítulo “Teoria Temática”. (14) pode ser considerado um sintagma: existe 
um núcleo amar, que determina que a relação semântica é de amor e que são dois. 
os argumentos envolvidos nesta história, Então, sobrepondo (14) a (13) temos (15): 


(15) XP 


Spee ig 
omenino 
X Compl 


amar amenina 


Sabemos que o núcleo amar é da categoria verbo (V), o que determina o valor 
de X, e que cada um dos dois argumentos envolvidos constitui um sintagma for- 
mado por um nome e um determinante — que vai ser chamado, por motivos que 
ficarão claros no decorrer deste capítulo, de DP (sigla para Dererminer Phrase, 
traduzido por sintagma determinante). Burilando a representação de (14), utilize- 
mos os rótulos categoriais para refazer (15) como a árvore em (16): 


(16) VP 


DP ape 


omenino 
V DP 
amar — amenina 


Podemos dizer que (16) representa as propriedades de um sintagma que tem 
por núcleo o verbo amar, que são os níveis de projeção de onde pendem o com- 
plemento e o especificador. Entretanto, (16) não capta o fato de que pode haver 
variação entre as línguas na ordem dos elementos, variação esta que pode ser notada 
na comparação do português com o japonês, por exemplo. No japonês, a ordem 
entreo V eo DP complemento é invertida e representamos isso em (16'Je (16º): 


(16º) vP 
E Ss 
DP v 
Kato 
DP v 
okashi hau 


(16º) [yp Kato okashi kau] 
“Kato doce comprar” 
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As representações (16) e (16º) exemplificam as duas ordenações possíveis entre 
um núcleo e seu complemento. As linguas tendem a generalizar esta ordem de 
modo que ela não fica restrita ao verbo e seu complemento, Assim, por exemplo, 
no japonês teremos [DP.P) (posposição) em vez de [PDP] (preposição), que é a 
ordem no português. O que se depreende da comparação entre (16) e (16º) é que 
à hierarquia é um princípio. portanto universal, e que a ordem é parametrizada, 
portanto variável de uma língua para outra. 

O esquema X-barra capta uma propriedade importante dos sintagmas que 
é o fato de eles serem endocêntricos. Isto significa que uma categoria XP só 
pode ter como núcleo uma categoria mínima X: as propriedades do núcleo são 
preservadas em cada projeção. Dessa forma, se juntamos à categoria mínima 
verbal [, amar] o DP [,, à menina), o resultado é uma projeção intermediári 
que tem de preservar as propriedades categoriais de verbo. ou seja, [,.[, amar 
[sy 4 menina]]; de modo paralelo, juntando o DP [,, O menino] à projeção in- 
termediária [,. [, amar) ,, 4 menina]) vamos obter uma projeção máxima que 
tem que ser verbal: [,, [5e 0 menino] [,, amar]l,oa menina]]]. Em nenhuma das 
projeções podem ser mudadas as propriedades verbais, inerentes ao núcico [, amar]. 


A rigidez das relações 


Existem várias relações em (16) que precisam ser explicitadas. Essas relações 
são definidas entre os nós (ou nódulos) de uma árvore. Aproveitemos esta seção 
para nos exercitar um pouquinho em ler definições, que são formalmente ela- 
boradas para não darem margem a interpretações inadequadas. Comecemos por 
explicitar uma das relações presentes em uma árvore: a relação de dominância. 
Nas definições a seguir, o, À e y representam nós quaisquer: 


«7 DOMINÂNCIA 


«t domina 3 se e somente se existe uma sequência conexa de um ou mais 
galhos entre ate 3 o percurso de ct até f através dos galhos é unicamen- 
te descendente. 


Ou, dizendo informalmente: o nó ct domina o nó f se e somente se dt está mais alto 
na árvore do que À e se é possível traçar uma linha apenas descendente de ct até P. 

A definição de dominância capta a relação de inclusão existente entre dois 
sintagmas de tal modo que o sintagma de baixo está incluído no de cima. Por 
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exemplo, na árvore em (16). Vº domina V e o DP a menina, mas não domina o 
DP o menino; VP domina todos os nós de (16) e não é dominado por nenhum; 
por sua vez, o DP a menina é dominado por V' e por VP. Por outro lado, em (16) 
o DP o menino não domina nada, apesar de estar mais alto na árvore do que V 
amar ou DP a menina: o caminho que sai do DP o menino só chega aos nós mais 
baixos subindo para VP antes de descer até cles. 

Essa noção de dominância abarca a noção de dominância imediata, cuja 
definição é dada em (18): 


(18) DOMINÂNCIA IMEDIATA 


a domina imediatamente f) se e somente se ox domina À e não existe ne- 
nhum y tal que ce domina 7 e y domina B. 


Na árvore em (16), V" domina imediatamente V e o DP a menina. O VP domina 
imediatamente o DP 9 menino e V"; mas não domina imediatamente V co DP a 
menina, já que Vº também os domina. 

Relacionadas com dominância, temos ainda as noções de maternidade e 
irmandade que serão úteis e se definem respectivamente como em (19a) e (19b): 


(19) a MATERNIDADE 
a é mãe de fi se e somente se cx dominar imediatamente. 
(19) bo IRMANDADE 


até irmão de se e somente se ct e f) tiverem a mesma mãe y. 


Em (16) os nós irmãos são o DP o menino e V" cuja mãe é VP; e ainda V" é a mãe 
dos irmãos V e DP a menina. 
Outra relação importante é a de precedência que é definida em (20): 


0) PRECEDÊNCIA 


a precede fi se e somente se a estiver à esquerda de f e a: não dominar f3 
ou 8 dominar 


Em (16) 0 DP o menino precede todos os outros nós exceto o VP, porque este o 
domina; V precede o DP a menina. Vº não precede nada. 

Temos, ainda, uma relação fundamental para a sintaxe, que é a relação de 
e-comando, definida em (21): 
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ed) C-COMANDO 


ute-comanda P se e somente se À é o irmão de at ou se À é dominado pelo 
irmão de a. 


Sefié o irmão de «, temos o que se chama e-comando simétrico, pois os dois irmãos. 
estão no mesmo nivel hicrárquico, um e-comandando o outro. Se, por outro lado, 
| é dominado pelo irmão de «x, temos o que se chama e-comando assimétrico: a 
assimetria existe porque «t e-comanda f3, mas f3 não c-comanda at. Em (16), o DP 
“o menino e-comanda simetricamente V* e assimetricamente os dois filhos de V. 

Por agora, talvez esta relação pareça completamente enigmática ao leitor, mas, 
como veremos adiante, esta é uma noção crucial para definir certas interações 
entre sintagmas dentro de uma sentença. 


O núcleo do sintagma 


A variável X dos esquemas em (12) e (13) é usada para representar o núcleo 
de qualquer sintagma. No sintagma, todas as relações são estabelecidas direta ou 
indiretamente a partir do núcleo. Assim, para reconhecer um sintagma em toda à 
sua extensão, é fundamental identificar o núcleo e, a partir dele, as relações que 
se estabelecem e os sintagmas que desempenham algum papel nestas relações. 
Ou, inversamente, a partir das relações que estão postas, localizar o núclco. Esta 
segunda forma é adequada, sobretudo, para o caso de sintagmas com núcleos va- 
zios que podem estar em jogo numa sentença, como veremos adiante. Entretanto, 
atendo-nos aos casos de núcleos pronunciados, se voltarmos ao nosso sintagma 
em (16), é o núcleo amar que determina, por exemplo, quantos participantes a 
“cena vai ter, € também que um participante é o amado e que o outro é o amante. 

Os núcleos dos sintagmas, que são colocados à disposição da sintaxe pela 
morfologia. podem ser de natureza lexical ou funcional. Esta distinção é o assunto 
das duas próximas seções. 


NÚCLEO LEXICAL 


Os núcleos lexicais são definidos pela combinação de apenas dois traços 
distintivos fundamentais: o traço nominal [N] e o traço verbal [V], À esses traços 
são associados dois valores: + ou-, A combinação de traços e valores nos fomece 
as quatro possibilidades em (22); 
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[6>)] Núcleos Lexicais 


ten EN 
IM nome, preposição 
[Ri adjetivo. verbo 


Para jogar um pouco com o quadro (22), vamos separar os núclcos em dois gru- 
pos: o grupo daqueles que tm pelo menos um valor positivo para os traços, ou seja, 
o nome, o adjetivo e o verbo, e o grupo unitário da preposição, que só tem valores. 
negativos, O primeiro grupo contém as classes abertas, que se caracterizam por ter 
um número indefinido de membros no dicionário mental e por permitir a cunhagem 
de novas expressões. O grupo unitário das preposições constitui uma classe fechada. 

Penctrando por um momento na seara da morfologia, que é particularmente 
ativa na produção de núcleos lexicais com pelo menos um valor +, tomemos um 
radical como am- do qual se derivam um nome amor, um adjetivo amado e um 
verbo amar. O radical em si se presta a estabelecer o sentido lexical da palavra (a 
famosa relação de amor) e a princípio não é associado a ele qualquer traço [=V] 
ou [EN]. Desse radical pode ser formada a palavra amar que é definida pelos 
traços [-N,*V] e identificada como um verbo; não tem traços [+N] como gêncro 
e tem traços [+V] reconhecidos nos morfemas verbais como tempo, modo e/ou 
aspecto. A palavra amor é definida pelos traços [tN;-V] e é identificada como 
um nome: tem traços [+N] de gênero e não tem traços [+V]. E a palavra amado? 
Sem dúvida pode ter traços [+N] de gênero e número quando é combinada com 
O verbo ser (Maria foi amada por João), por exemplo, mas não porta tais traços 
quando combinada com o verbo ter (A Maria tinha amado João), caso em que 
revela o aspecto verbal. Por isso, a palavra amado é definida pelos traços [+N,*V]. 

Agora, abordemos as preposições, que se definem apenas pelo valor nega- 
tivo dos traços nominal e verbal; não têm traços [NJ de gênero, nem traços [V] 
de tempo, modo ou aspecto. Esta categoria é diferente das outras três em vários 
sentidos. Um deles é que não se deriva produtivamente de um radical que pode 
dar origem a outra categoria, como os radicais de nomes, verbos e adjetivos. Outro 
é que as preposições constituem uma classe fechada, na medida em que resiste 
à criação de novos itens. Como estas são características de classes funcionais ou 
gramaticais, que estudaremos a seguir, devemos admitir que as preposições não 
constituem uma classe puramente lexical, ao mesmo tempo que devemos explicitar 
qual a propriedade que as mantém como parte da classe das categorias lexicais. 

Uma propriedade definidora das classes lexicais é a capacidade que seus membros. 
têm de selecionar semanticamente (s-selecionar) seus argumentos. Assim, por exem- 


Escrever e argumentar 117 


Texto 1 


Paris, por partes 


A cidade mais desejada do mundo é romântica e é modernosa, é cosmopolita e é provin- 


ciana, é conservadora e é antenada. Destrinchamos cinco regiões, com suas novidades 
e seus clássicos, pra você encontrar a sua Paris dentro de Paris 


Fonte: Viagem e Turismo, ano 20, n. 7, ed. 237, jul. 2015. 


Texto 2 


Descoberta 
pelos portugueses, 


colonizada 
pelos italianos, 


erguida pelos 
brasileiros. 


A Plano & Plano parabeniza 
a São Paulo que abr 

todos os p 

eles, ajuda a co 

cidade cada vez 


Feliz Aniversário, São Paulo! 
461anos 


Homenagem da 


PLANOS.PLANO 


CONSTRUÇÕES E PARTICIPAÇÕES 


Fonte: Revista sáopaulo. São Paulo: Folha de S.Paulo, 25 a 31 jan. 2015. 
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plo, tomemos o verbo beber para mostrar que, como núcleo lexical, eles-seleciona seus 
argumentos. Se beber toma os angumentos João, como o que bebe, é o suco, como o 
que é bebido, eles são apropriados para este verbo; porém, se ele toma o argumento 
o suco, como o que bebe, e o carro, como o que é bebido, vamos ter uma completa 
inadequação: o suco não tem propriedades compatíveis com a semântica do bebedor; 
também o carro não tem propriedades semânticas compatíveis com aquilo que pode 
ser bebido. Portanto, o verbo beber s-seleciona seus argumentos. 

Se conseguirmos demonstrar que as preposições são capazes de fazer o mesmo, 
então é lícito mantê-las como membro da classe dos núcleos lexicais, Isto pode 
ser feito a partir de (23): 


(23) a A Maria desmaiou sobre a mesa. 
b. “A Maria desmaiou sobre a esperança. 


Sobre estabelece, em (234), que O DP a mesa deve ser interpretado como um 
lugar, o que é compatível com a interpretação do DP. Assim, sobre s-seleciona 
o DP a mesa. Já (235) mostra que isso não é possível se o DP for a esperança 
porque este DP não tem as propriedades compatíveis com as que identificam 
um lugar. Portanto, podemos dizer que há preposições que são núcleos lexicais 
porque são capazes de s-selecionar argumentos de modo paralelo ao que fazem 
nomes, verbos ou adjetivos. 

Desta forma, o dicionário do português funciona como um repertório de 
núcleos lexicais N, A, V e P, produzidos pela morfologia que os disponibiliza 
para a sintaxe, Nosso esquema X-barra, a partir das informações fornecidas pelo 
dicionário, regulará a montagem dos NPs, os APs, os VPs e os PPs: 


(24) a NP db AP e vP a PP 
| | | | 

N' A vw Pp 

| | | 

N A v Pp 


Para compor a projeção intermediária, os núcleos selecionam ou não comple- 
mentos; para compor a projeção máxima, selecionam ou não especificador. No 
caso de ser selecionado, o especificador é único. Os desenhos de (24) expressam 
o que é previsível e imutável na estruturação dos sintagmas encabeçados por um 
núcleo lexical. Porém, o desenho final do sintagma vai ser traçado de acordo com 
as propriedades de cada núcleo. 
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Observe que os advérbios não têm lugar no conjunto dos núcleos lexicais: a 
base para a definição contêm dois traços, [NJ e [V], com dois valores cada um, [+] 
e[-], o que nos permite definir apenas quatro núcleos, Relaxar a base definidora 
(postulando mais um traço ou mais um valor, por exemplo) para incluir os advér- 
bios entre os núcleos lexicais teria efeitos catastróficos: por um lado, permitiria a 
inclusão, entre os múclcos lexicais, de uma classe que não é homogênea; por outro. 
não barraria a inclusão de núcleos que têm propriedades nitidamente funcion: 
Uma das classes de advérbios com essas últimas propriedades é a classe fechada 
dos intensificadores/graduadores, como muito, pouco, mais, menos. 

A classe de advérbios que tem o perfil mais afinado com a candidatura à 
inclusão entre os núcleos lexicais é a classe aberta dos advérbios em -mente, Es- 
ses, como indiferentemente, sempre têm na raiz um adjetivo e, no limite, podem 
atribuir uma função semântica a um complemento, como em [ir 
aos protestos da população). Entretanto, para evitar a inclusão, sempre se pode 
alegar que o complemento é herdado da parte adjctival de indiferentemente; ob- 
viamente, o complemento não terá nada a ver com -mente, a parte adverbial do 
núciço, Isto é, o processo morfológico que torna o adjetivo um advérbio é cego 
ao fato de o adjetivo ter um complemento. Por essas e muitas outras razões, que 
extrapolam os limites traçados para este Manual, nós não incluímos nenhum dos 
advérbios entre os núcleos lexicais. 


NÚCLEO FUNCIONAL 


Além dos núcleos lexicais, nosso dicionário mental elenca núcleos funcionais, 
que se distinguem dos primeiros pela sua incapacidade de s-selecionar argumentos. 
Os núcleos funcionais também encabeçam sintagmas cuja estruturação é ditada 
pela Teoria X-barra. Assim, eles têm um complemento e um especificador. 

A relação do núcloo funcional com seu complemento não é de s-scleção, e por 
isso se diz que o núcleo apenas e-seleciona seu complemento, isto é, ao selecionar 
o complemento, tem em vista apenas a categoria (e- abrevia categoria) à qual ele 
deve pertencer, Neste caso, por exemplo, se considerarmos a flexão verbal (modo- 
temporal e número-pessoal) como um núcleo funcional, então ela vai e-selecionar 
um sintagma da categoria dos verbos como complemento, ou seja, um VP. Esta é 
uma forma de traduzir a seguinte ideia: como a flexão de tempo e modo e de número 
e pessoa é um afixo verbal, ela só se combina com (só e-seleciona) verbos; e faz 
isso sem levar em consideração o tipo semântico do verbo. Também o especificador 
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dos núcleos funcionais não pode ser s-selecionado e se constitui numa posição a ser 
“ocupada por sintagmas dotados de traços compatíveis com o núcleo. Um exemplo é 
exatamente o caso da flexão verbal, um núcleo funcional que, como veremos mais a 
frente, em seu especificador abriga o DP sujeito da sentença. Aquilo que chamamos 
de concordância verbal é a identidade dos traços número-pessoais do DP e da flexão: 
se o DP sujeito é de terceira pessoa do plural, a flexão verbal deve portar os traços 
de terceira pessoa do plural. Esse processo independe completamente de qual é a 
interpretação semântica específica que tem o sujeito. 

Os núclcos funcionais têm função eminentemente gramatical e em muitas 
línguas não raro podem se apresentar como afixos; um exemplo é a flexão verbal 
em português que acabamos de mencionar, No limite, um núcleo funcional pode 
mesmo ser nulo. Neste último caso, sua existência é postulada para uma língua 
se esta apresenta uma propriedade gramatical de modo saliente, mesmo sem ter 
um item pronunciado que dê suporte a esta propriedade, O exemplo mais simples 
de um núcleo funcional não pronunciado é a flexão verbal Z de uma forma finita 
“como quer: esta forma verbal se resume ao radical do verbo querer. 

Como não dispomos de recursos para montar um quadro como aquele em (22) 
para definir os núcleos funcionais, vamos enumerar os principais membros deste 
conjunto apresentando brevemente suas propriedades. 

Comecemos pela flexão verbal finita I que encabeça o sintagma flexional IP (do 
inglês Inflectiona! Phrase), Ele codifica as propriedades gramaticais que definem 
“uma sequência como sentença. É a flexão verbal 1, afixada ao verbo chegar em 
(25b), que confere áquela sequência o estatuto de sentença. A flexão verbal infini- 
tiva, afixada ao verbo em (25a), não é capaz de lhe conferir o estatuto de sentença. 


(25) a [omenino chegar] 
b. [o menino chegará) 


Esse é um bom indício de que a flexão verbal | é o núclco da sentença finita. É 
por isso que (25b) pode ocorrer livremente como uma sentença independente 
enquanto (254) não pode. A ocorrência de um sintagma como (254) está limitada 
a contextos dependentes, como em (26): 


(26) Maria viu 0 menino chegar. 


Aqui (25a) está encaixado como complemento do verbo ver. Este sintagma também. 
tem forma de sentença, mas sua ocorrência não é livre. 

Observe que o infinitivo em português pode apresentar flexão rica, como 
vemos em (27): 
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(27) a *Osmeninos chegarem. 
b. Maria viu os meninos chegarem. 
€. Maria viu que os meninos chegaram. 


Mesmo com tal flexão, a ocorrência de uma sentença infinitiva está limitada a 
contextos dependentes, como em (27b), não podendo ocorrer livremente, como 
em (274). Uma sentença finita também pode ocorrer em contextos dependentes, 
como acontece em (27€). 

Veja, então, que, apesar das semelhanças entre sentenças finitas e infinitivas, 
existe uma diferença crucial: só a flexão finita | é capaz de marcar uma sequêncis 
como uma sentença independente. Como uma das tarefas principais da sintaxe é 
estabelecer o que é uma sentença independente (lembre-se que a tarefa da sintaxe 
é mostrar como combinamos sintagmas para formar sentenças), o núcleo funcio- 
nal | é de suma importância, Não importa se ele se expressa muitas vezes como 
afixo, se ele é um morfema, se é entidade da morfologia; o que importa é que é 
o núcico da sentença independente. 

Como o sistema X-barra se aplica a qualquer sintagma lexical ou funcional, 1 
deve ser o núcleo do sintagma IP, representado como (284), com um complemento 
e uma posição de especificador. O complemento de | tem que ser de natureza 
verbal, isto é, | só pode ser combinado com um verbo: então, | e-seleciona VP, 
como representado em (28b): 


(28) a. id b. 1 
Pi E ic 
Spec r Spec r 


DE ga 
1 Compl 1 vp 


O que fizemos foi identificar | com a flexão verbal finita. Se agora analisamos 
os componentes da flexão verbal, vamos ver que em muitas línguas ela é composta 
de Nexão de modo e tempo (abreviada por T, do inglês tense) e flexão de número 
e pessoa (abreviada por Agr, do inglês agreement). Por isso, podemos ir além e 
supor que I na verdade compreende dois núcleos T e Agr, cada um encabeçando 
sua projeção máxima TP e AgrP, respectivamente. Estipulando que Agr toma TP 
como complemento, a cisão do IP em dois sintagmas resulta em (29): 


Não recorreremos a essa cisão do IP em duas categorias ao longo deste livro, a não 
ser quando necessário, pois toda flexão finita engloba as duas categorias AgrPe TP. 
Mas, no caso da flexão infinitiva, a possibilidade de cindi-la é esclarecedora para 
línguas que apresentam um infinitivo pessoal: é esclarecedora porque o infinitivo 
tanto pode ter como não ter Agr. Em particular, no caso do infinitivo pessoal do 
português, a cisão da flexão em dois núcleos diferentes parece bem adequada, já 
“que temos aí presente o morfema de concordância número-pessoal c o morfema 
+-r/, equivalente do morfema modo-temporal. Observe-se, no entanto, que esta 
cisão não vale para nada nas línguas sem infinitivo pessoal. 

Esta última afirmação deixa margem para uma pergunta: pode-se afirmar que 
uma língua (quase) sem morfemas para marcar a flexão verbal finita não tem a 
categoria funcional IP? Embora se possa afirmar isto, não se deve afirmar isto. 
Por quê? Simplesmente porque uma sentença finita, em qualquer lingua natural, 
tem propricdades sintáticas (scr uma sentença, por exemplo) e semânticas (conter 
uma afirmação que pode ser falsa ou verdadeira, por exemplo) que são irrefutáveis, 
independentemente da existência de um paradigma de morfemas para expressá-tas. 
Este seria um caso em que temos uma categoria funcional com núcleo vazio, não 
pronunciado; porém, há necessidade da categoria, pois as propriedades estão lá, 
desempenham papel sintático importante e precisam ser explicitadas pela sintaxe. 

Consideremos, agora, uma nova categoria funcional que pode ser deduzida 
de uma sentença como (27€), aqui repetida: 


(27) e Maria viu [que os meninos chegaram). 


Já sabemos que [os meninos chegaram) constitui uma sentença finita IP, Recs- 
erevamos, então, (27€) como (27c'): 


(27) &. Maria viu [que Lyp os meninos chegaram)). 
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Vemos em (27e") que o complementizador que está fora do IP. Dizemos que ele 
é o núcleo de uma categoria CP (C vale por complementizer do inglês). Assim, 
reescrevemos mais uma vez (27€) agora como (27€"): 


(27) e”. Maria viu [cp que [yp 0s meninos chegaram). 


Qual é a função que o complementizador que desempenha na sentença (276)? A 
função dele é puramente gramatical: ele está em (27€) para possibilitar o encaixe 
do IP finito como complemento do verbo ver. 

A árvore das categorias funcionais apresentadas até agora, com IP cindido em 
duas categorias, seria (30): 


(30) cr 
PE 
Spec e 
Dá 
c Ager 
E, 
Spec Ag” 
a, 
Agr TP 
de= 
Spec Tr 
Ea 
r ve 


Vamos acrescentar ainda um não à sentença encaixada de (27b), para formarmos 
a sentença em (31): 


(31) A Maria viu [cp que [p os meninos não chegaram). 


Suponhamos que não encabeça o sintagma responsável pela negação sentencial. 
Postulemos que cla deve estar entre AgrP e TP, sendo inserida como complemento 
de Agr. Assim chegamos à árvore em (32): 


Com Neg completamos o conjunto das principais categorias funcionais 
“com que se constrói a sentença independente. Estas categorias todas dominam 
o sintagma verbal e correspondem a um feixe de propriedades gramaticais que 
gravitam em torno dele. Em especial, existe a categoria IP que dá ao sintagma 
verbal o estatuto de sentença. 

Finalmente, para terminar a enumeração dos núcleos funcionais mais discu- 
tidos neste Manual, vamos abordar rapidamente o núcico D (do inglês Deter- 
miner) que encabeça o sintagma DP. O DP domina o NP atuando sobre ele de 
modo paralelo ao que faz o IP com o VP: o D constrói a referencialidade do NP, 
conferindo-lhe estatuto de argumento. Esta é a razão pela qual desde o começo 
“chamamos os argumentos nominais de DP em vez de NP. A categoria lexical NP 
é dominada por uma eategoria funcional DP de modo paralelo à categoria VP, que é 
dominada por IP. A representação de um DP como o menino fica como em (33): 


(33) DP 
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Resumindo, o que mostramos é que categorias não lexicais como DP, NegP, 
IPe CP também se conformam ao esquema X-barra, ainda que elas tenham um 
caráter bastante particular: são elementos com função gramatical, incapazes 
de s-selecionar e por isso mesmo são chamadas de categorias funcionais. Ve- 
remos que essas não são as únicas categorias funcionais: podemos acrescentar 
outras a este inventário, visto que até agora não temos um sistema de traços 
como [+ NJ e [ £ V] para gerá-las, isto é, não temos um quadro análogo ao 
de (22) para esses elementos. 


Especificador e Complemento 


Na seção anterior, apresentamos os núcleos lexicais e funcionais mostrando 
que eles encabeçam o sintagma determinando sua natureza categorial. Para atin- 
gir a projeção máxima o núcleo pode selecionar complemento e especificador. A 
organização hicrárquica do sintagma revela como o núcico se relaciona assimetri- 
camente com seu complemento e com seu especificador. Quanto ao complemento, 
ele é irmão do núcleo X, ambos imediatamente dominados por X". Neste caso, 
dizemos que o núcleo subcategoriza o complemento. 

Entretanto, não faz sentido dizer que o núcleo subcategoriza o especificado, 
“já que a relação entre os dois não é de irmandade, estando o especificador mais 
alto na estrutura. Na verdade, o irmão do especificador é X". Assim, seleção é 
um conceito mais amplo do que subcategorização e se aplica tanto à relação que 
o núelco tem com o especificador quanto à que mantém com o complemento; 
por outro lado, subcategorização só se aplica à relação que o núcleo tem com seu 
complemento. À relação entre o especificador e o núcleo é indireta, X* fazendo 
a mediação entre cles. A escolha do especificador como veremos no capítulo 
“Teoria Temática”, não é determinada apenas pelo núcleo X, mas por X" que 
domina o núcleo e o complemento. Quando se trata de núclcos lexicais, o espe- 
cificador é também chamado de argumento externo; o complemento é também 
chamado de argumento intemo. 

Nesta altura, já sabemos que um sintagma se completa quando sua projeção 
máxima contém os complementos e o especificador que o núcleo seleciona. Se, 
para exemplificar, tomamos um núcleo lexical como o verbo V, a projeção máxi- 
ma VP se completa quando contém todos os argumentos internos e o argumento 
extemo que o verbo seleciona. Sabendo quantos argumentos um verbo seleciona, 
podemos reconhecer os sintagmas verbais ou suas partes. 
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Considere (34), onde os colchetes querem dizer que seu conteúdo deve ser 
encarado como um todo, mesmo se contêm mais de um item: 
(34) a [cortaro pão) 
b. [leg] 
e. [Maria chorar] 
d [sorrir] 
e. [chover] 
£ “(Maria cortar] 


Que resposta deveríamos dar se nos perguntassem: 


oque é (34a)? 
A resposta deveria ser que (343) é um pedaço de sintagma que se carac- 
teriza por ser verbal — V - e atingir a projeção intermediária V". Veja que 
(343) contém apenas o complemento que cortar seleciona, mas não o 
especificador: [, cortar o pão). Para ser 0 sintagma inteiro VP, o especi- 
ficador deveria estar presente. 

- oqueé(34b)? 
A resposta é que (34b) é sem ambiguidade V, já que não engloba nem o 
“complemento nem o especificador que ler seleciona: [, ler]. 


- oqueé (34)? 
A resposta é que (346) é um VP, já que contém todos os argumentos que 
chorar seleciona, ou seja, o especificador Maria: [,, Maria chorar]. 

- oqueé(34)? 

A resposta é que (34d) é ambíguo: pode ser tanto um V como um V, 
sorrir não subeategoriza nenhum complemento: [, sorrir] ou [,, sorrir]. 


- oqueé(34e)? 
A resposta é, também, que (34e) é ambíguo, mas agora são três as possi- 
bilidades, já que chover não seleciona nenhum argumento: [,, chover]. 
L, chover] ou [, chover]. 


- oqueé(3an? 
A resposta é que (341) é um pedaço imperfeito de sintagma se consi- 
derumos que o verbo cortar seleciona dois argumentos e que o único 
argumento expresso é o especificador. (341) não pode atingir a projeção 
máxima VP sem estar perfeitamente representado no nível V”, isto é, sem 
ter um complemento pendendo de V”. 
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Olhemos agora mais detidamente para a estruturação dos núcleos funcionais. 
Uma diferença que deve ser apontada é que os núcleos lexicais podem subcatego- 
rizar ou não um complemento, mas os núcleos funcionais devem obrigatoriamente 
terum. Este é e-sclecionado pelo núclco funcional, ou seja, o núcico funcional, sem 
olhar para a semântica, olha para a categoria do XP selecionado. Os complementos. 
e-selecionados pelos núcleos funcionais aparecem em (32). Note que, em (32), VP 
é o único sintagma encabeçado por uma categoria lexical, mas, ao c-selecioná-lo, 
Tignora que pode se tratar de um verbo de ação, estado ou processo. O que T não 
toleraria de maneira nenhuma seria uma categoria como um DP ou um AP, por 
exemplo, na sua complementação. Isto porque, sendo um afixo verbal, T jamais 
aceitaria como complemento uma categoria que fosse [-V] ou [<N]. 

Também não é qualquer tipo de sintagma que pode figurar como especificador 
de um núcleo funcional. Como já dissemos, o Spec é uma posição que só pode 
alojar sintagmas que tenham traços compativeis com os do núcleo. Assim, por 
exemplo, o especificador de IP tenderá a ser ocupado por um DP quando marcado 
por Caso nominativo (ver o capitulo “Teoria do Caso”), mas não por um PP; o 
especificador de NegP só está disponível para um quantificador negativo como 
ninguém; o especificador de um CP interrogativo só vai poder ser preenchido por 
uma expressão interrogativa como quem, quando, o que. 


Adjuntos 


Nas seções precedentes trabalhamos com a concepção de que os sintagmas 
são definidos a partir de um núcleo e são integralizados quando na projeção inter- 
mediária dominam os complementos que devem dominar e na projeção máxima 
dominam no máximo um especificador. Todas as relações definidas pelo núcleo 
devem ser assentadas dentro da sua projeção máxima. Entretanto, existem ainda. 
sintagmas que são licenciados numa sentença sem serem complemento ou espe- 
cificador de um núcleo. São os chamados adjuntos. 

Para explicar em que consiste um adjunto precisamos definir duas noções 
adicionais: inelusão e continência, Inclusão é definida como em (35): 


0s INCLUSÃO 


cx inclui se é somente se todos os segmentos de a dominam B. 


Por sua vez, continência é definida como em (36): 
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EO) CONTINÊNCIA 
«« contém | se nem todos os segmentos de ct dominam B. 


Observemos a representação em (37) onde vamos jogar com o CP como o sin- 
tagma que é adjunto: 


en xP, 


Dizemos que CP, está incluído em XP, dado que é dominado por cada segmento 
de XP que são XP, e XP.: partindo tanto de XP, como de XP, chegamos a CP, 
indo apenas no sentido descendente. Um argumento é, portanto, um sintagma 
incluido na projeção máxima do núcleo com o qual está relacionado. 

Um adjunto, por sua vez, é um sintagma que está apenas contido na projeção 
máxima de um núcleo. Em (37), CP, está contido, mas não incluído, em XP, uma 
vez que é dominado apenas por XP, mas não por XP,; para ir de XP, para CP, pri- 
meiro vamos para cima, para XP,, e só depois vamos para baixo, em direção a CP, 

Saber se um sintagma é pendurado como complemento ou adjunto em uma 
árvore é muito importante para a sintaxe. A importância disso transparece quando 
queremos explicar por que certas operações, como a extração de sintagmas, são 
possíveis se o domínio de extração é um complemento, mas não se é um adjunto. 
Isto é, ser adjunto é ser uma ilha, um domínio da sentença de onde a extração é 
proibida. Vamos observar os CPs entre colchetes em (38) e (39): 


(38) a Você acha [. que a Maria leu quais livros]? 


a 
b. Quais livros você acha [. que a Maria leu -]? 


(39) a Eleestá chorando [., porque a Maria leu quais livros]? 
b. “Quais livros ele está chorando [,, porque a Maria leu =]? 


Em (384), 4 extração da expressão interrogativa quais livros da sentença subor- 
dinada produz (38b), uma sentença gramatical. Isso é possível porque a sentença 
subordinada é um complemento. Por outro lado, a extração de quais livros da 
sentença subordinada em (394) produz (39h), uma sentença agramatical. Isso 
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acontece porque a sentença subordinada é um adjunto. Ainda voltamos a esse 
assunto até o final deste capitulo; e no capítulo “Mova at”, desenvolveremos um 
estudo mais detalhado desse fenômeno. 

A representação do adjunto sempre implica a duplicação da categoria com a 
qual ele está relacionado. Desta forma, o adjunto vai ser dominado apenas pelo 
segmento de cima da categoria duplicada. Esta é uma necessidade que decorre 
do futo de ele estar apenas contido em uma categoria. A noção de adjunção estará 
presente em inúmeros momentos deste nosso estudo. 


Construindo as representações da estrutura 
da sentença 


O que foi exposto até aqui permite visualizar como se constroem as repre- 
sentações dos sintagmas e das sentenças em árvores. A construção das árvores 
é orientada por um tipo de algoritmo cujas instruções devem começar por esta- 
belecer o nível em que a sentença vai ser representada: DS, SS ou LF. Sabemos 
que, para passar do primeiro nível aos outros, aplicam-se movimentos que são 
visíveis no caso do caminho de DS para SS, pois aqui o sintagma movimentado 
é pronunciado na posição para onde ele foi deslocado. Também na passagem 
da SS para LF podem ser necessários movimentos, como os que posicionam os 
quantificadores um em relação ao outro para serem interpretados, como veremos. 
no último capítulo; mas nesse caso os movimentos são invisíveis porque a PF 
não alcança a área que vai da SS para a LF para pronunciá-la. A representação 
de uma sentença na DS, então, requer que todos os movimentos realizados sejam 
desfeitos, isto é, que os sintagmas deslocados apareçam em sua posição de base, 
que a flexão sozinha apareça sob I e que o verbo apareça sob V. 


DSESS 


O esqueleto de uma sentença, se deixarmos de lado categorias como NegP, é 
representado como (40): 


(40) cr 


id 


vP 
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A estrutura em (40) generaliza uma situação em que existe uma categoria lexical 
VP dominada por duas categorias funcionais IP e CP, O conjunto dessas duas 
categorias constitui a projeção estendida da categoria lexical: a sentença é a 
projeção estendida de VP. Como a estruturação das categorias funcionais CP e 
IP é inv; el, o que resta saber para completar a árvore é a constituição de VP. 

Vamos considerar um exemplo simples como (41), que contém um VP cujo 
núcleo é um verbo de dois argumentos: 


(41) A orquestra executou a Nona Sinfonia. 


Queremos representar a DS de (41). Para tanto, devemos recordar que o que PF 
pronuncia é SS, estrutura que espelha todos os movimentos realizados. Assim, os 
movimentos realizados na passagem de DS para SS devem estar espelhados também 
em (41). Para construir a representação de (41) em DS devemos, então, desfazer os 
movimentos realizados. Os movimentos estão representados na SS (42b) da seguinte 
forma: o elemento movido recebe um indice arbitrário subscrito (1 j k etc.) co lugar 
de onde o elemento foi movido vai conter um vestígio (t, do inglês trace) com o mes- 
mo indice do elemento movido. À estrutura (42a) é a representação em DS de (41): 


(4a IP bo Ip 
E ada 


aomquestra, 
1 vp ! vp 
-ou A oa executou, 
DP v DP vw 
E o ai 
v DP v DP 
execut- a Nona Sinfonia 4 a Nona Sinfonia 


Como foi construída a representação (42a)? Para responder, devemos começar 
por reconhecer o tipo da sentença, isto é, devemos saber se a sentença é declarativa 
ou interrogativa. (41) é uma sentença declarativa, o que significa que a árvore vai 
começar no IP que sempre. como qualquer categoria funcional, se desdobra da 
mesma maneira. Ao Eder VP, Sp terem mente à ongs como Re 


haverou não adjuntos. Em m (41), núcleo de VP é o verbo erccadar quê, bo, 
tem dois argumentos: um complemento e um especificador. Como não existe 
nenhum adjunto, a estrutura do VP vai ser aquela em (424). Note que em (42) V 
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foi preenchido com o radical execut- e o núcleo | com o sufixo verbal -ou e que a 
orquestra está em Spec VP. Como não é (424) que PF pronuncia, (41) não é uma 
reprodução linear da ordenação dos itens. O que se faz para chegar a DS em (42a) 
é uma anatomia da sentença que é desmembrada em seus constituintes maiores. 

O que PF pronuncia é (42b). A necessidade de radical e sufixo se juntarem em 
SS é concebida como a razão para o movimento de execut- para L. O fato de o DP a 
orquestra ser pronunciado antes de executou permite deduzir que o DP foi movido 
para o especificador de IP (a razão para este movimento vai ficar clara no capítulo 
“Teoria do Caso”). É isto que está representado em (42b): a estrutura pronta para ser 
lincarizada pronunciada. São estes dois movimentos que devem ser desfiitos para que 
a representação em DS de (41) seja construída. A representação em SS conserva a 
história derivacional da sentença mostrando o lugar de onde os itens sairam. Ao mesmo 
tempo, preserva a estrutura da sentença, mantendo todas as relações definidas em DS, 
e atende às particularidades dos itens no sentido de que uma posição de núcleo só 
pode receber elementos nucleares e uma posição de Spec só pode receber sintagmas, 

Como representamos em DS as sentenças de (43) que contêm contrapartes 
interrogativas de (41)? 


(43) a A orquestra executou que sinfonia? 
b. Quessinfonia a orquestra executou? 


Vamos assumir que uma sentença interrogativa ativa sempre um CP e considerar 
que a expressão interrogativa que sinfonia à esquerda em (43b) explicita que o nível 
CP da sentença deve ser ativado. Então, (43) é representada como (441) em DS: 


(44) à er 


v DP 
execut- — que sinfonia 
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Note que, além da inclusão do CP em (443), existe uma outra novidade em rela- 
ção a (424): a troca do DP a Nona Sinfonia por um DP que é talhado para fazer 
uma pergunta, a expressão Wh que sinfonia (Wh é a sigla internacional criada 
a partir das expressões who, what, whem, which ete. do inglês para representar 
as expressões interrogativas). Para chegar a (443) partindo de (434), desfizemos 
dois movimentos: o de execut- e o de a orquestra, já discutidos; partindo de (43b) 
temos que desfazer mais um movimento, a saber, o movimento do DP que sinfo- 
nia, que saiu da posição de complemento de executar para a periferia esquerda 
da sentença, mais precisamente, para o especificador de CP. Para desfazer este 
movimento, que sinfonia é devolvido à posição de complemento do verbo executar. 


A representação (43) na SS seria (44b): 
(44) d. cr 
Ef 
DP ec 
que sinfonia, 
c e 
SRS 
DP r 
a orquestra, = 
1 vp 
executou, 
Do y 
Es 

v DP 
' p 


Cumpre fazer uma observação importante a respeito da possibilidade de termos 
núcleos vazios: como em (44) não temos um item para preencher o núcleo de CP, 
temos nas mãos justamente um caso de uma categoria funcional com núcleo nulo. 
A situação, entretanto, poderia ser aquela em que o núcleo estivesse explícito, 
como em (45): 


(45) Que sinfonia que a orquestra executou? 


A árvore para representar (45) seria (44) com uma única novidade: o que grifado 
deve aparecer preenchendo C. 

Nas próximas seções ainda trabalharemos algumas vezes com os níveis de 
representação DS e SS para deixar mais claro como o sistema funciona. 


VEVPs 


Na seção anterior, trabalhamos com as categorias funcionais CP e IP da sen- 
tença e, de passagem, com a categoria lexical VP, para mostrar como se constrói 
uma representação em DS e SS. Agora, vamos nos deter no VP e mostrar como 
ele se estrutura. 


A projeção estendida do VP 


Vimos que a flexão verbal e o CP compõem a projeção estendida do VP. A flexão 
verbal pode se manifestar em formas finitas e não finitas. As formas finitas sempre 
englobam dois núcleos, Agr e T, que, por simplificação, foram reduzidos a um só: 
o núcleo 1 de IP. As formas não finitas do português são três a rigor: o gerúndio 
(GerP), o particípio (ParP) e o infinitivo. O infinitivo pode ser impessoal (InfP) ou 
pessoal (AgrP+InfP). Essas são as categorias que dominam imediatamente o VP. 


Ve argumentos 


A estrutura de um VP é ditada pelo verbo que é seu núcleo. O verbo determina, 
dentre outras coisas, quantos argumentos vão ser necessários para a integralização 
do VP. Para ilustrar o que é uma DS e uma SS, usamos na seção passada o verbo 
executar que tem dois argumentos simples. Agora vamos trabalhar com sentenças 
que contêm verbos que selecionam argumentos complexos como as de (46): 


(46) a O João perguntou que sinfonia a orquestra executou. 
b. O João perguntou que sinfonia que a orquestra executou. 
e. *O João perguntou que a orquestra executou à Nona Sinfonia. 
dO João acha que a orquestra executou a Nona Sinfonia. 
é. *O João acha que sinfonia a orquestra executou, 


Observemos que os verbos matrizes de (46) perguntar e achar e-selecionam e 
s-selecionam um complemento. A c-seleção dita que o complemento seja uma 
sentença, o que acontece em todos os casos de (46); a s-seleção, por sua vez, 
determina que a sentença complemento de perguntar seja interrogativa e que o 
complemento de achar seja uma sentença declarativa. (46€) é agramatical porque 
o complemento de perguntar é uma sentença declarativa; e (46e) é agramatical 
porque o complemento de achar é uma sentença interrogativa. 

A DS de (46) seria (47a), onde o que está entre parênteses para indicar que 
ele pode estar presente na sentença, como em (46b), ou não. como em (46a): 


O sa 
DP v 

aomuestra > 
Y DP 

execur- que sinfonia 


Para chegar a (474), comecemos por observar que a sentença é declarativa e que, 
por isso, a árvore é iniciada no IP. Ao chegar ao VP,, devemos observar qual 
verbo é seu núcleo e quantos argumentos este verbo tem: perguntar tem dois 
argumentos, o especificador o João e o complemento [que sinfonia a orquestra 
executou e nada mais. De que categoria é o complemento de perguntar? Sabemos 
desde (44) que se trata de um CP interrogativo: ele tem o Spec preenchido pela 
expressão interrogativa Wh que sinfonia. Assim, desenhamos o CP interrogativo 
“devolvendo” a expressão Wh que sinfonia para a posição de complemento do 
verbo executar, como fizemos em (444). 

EmsSS, a expressão que sinfonia vai ser movida para o Spec do CP encaixado 
complemento de perguntar e, por isso, vai ser pronunciada na posição para onde 
é deslocada, linearmente entre o verbo perguntou e o núcleo do CP, que é (que). 
A representação de (463,b) em SS seria (47b): 
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(47) b. p 
DP r 
O João, 
' vp 
perguntou, =. 
DP v 
À 42 Ss 
Y cr 
r Da 
DP 4 
que sinfonia, = 
o p 
tque) 
DP r 
aonquestra, 
i vp 
executou, 
dr v 
j 
Y DP 


Como foi estabelecido, cada índice marca o lugar de onde os sintagmas são movidos. 
ADS de (46d) seria (48); 


DP + 


aorquestra 
v DP 
execut- a Nona Sinfonia 


Para chegar a (48) repetimos praticamente os mesmos passos dados para a ela- 
boração de (474). Porém, é importante notar que o complemento de achar é uma 
sentença declarativa e que ela também é um CP, como é evidenciado pela presença 
do complementizador que. Além disso, ela não contém uma expressão Wh — o 
complemento de executar é o DP não interrogativo a Nona Sinfonia. O leitor é 
convidado a desenhar a SS de (48). 

Seo DP complemento de executar em (48) fosse a expressão Wh que sinfonia, 
poderiamos ter (49): 


(49) a O João acha que a orquestra executou que sinfonia? 
b. “O João acha que sinfonia que a orquestra executou? (= (460) 
e. Que sinfonia (que) o João acha que a orquestra executou? 


O que observamos em (49)? Em (49), a expressão Wh permanece in situ (= na 
posição de complemento de executar em que foi gerada) e a sentença é gramatical; 
em (49b), a expressão Wh foi deslocada para o Spec do CP encaixado e a sentença 
é agramatical; em (490), a expressão Wh é deslocada para o Spec do CP matriz e a 
sentença é gramatical. Veja as possibilidades na árvore em (49"), representando sua SS: 


(49) CP 
DP e 
que 
sinfonia C ar 
DP r 
O João, 
í vp 
acha, 
DP v 
LA cdi 
v cr 
do GAS 
DP E 
*que sinfonia 
c o 
qu 
DP r 
aorquestra, 
í vr 
executou, 
DP v 
Ba, q Ss 
v DP 
| que 
sinfonia 
(1) 


Por que a expressão Wh não pode estacionar no Spec do CP que é complemento 
de achar? Isto não pode acontecer porque a expressão Wh marcaria o CP inter- 
mediário como interrogativo, o que contrariaria as exigências do verbo achar, 
que não s-seleciona um CP interrogativo. O fato de a expressão Wh poder ser 
deslocada para o CP matriz justifica a presença do ponto de interrogação em (49), 
marcando a sentença toda como interrogativa. Esta é a opção que contém o vestígio 
referente ao movimento do DP que sinfonia. A outra opção, como apontamos, é 
manter a expressão Wi in situ. 

Agora, se voltamos ao verbo perguntar, o paradigma paralelo a (49) vai ser (50): 


(50) a. *O João perguntou que a orquestra vai executar que sinfonia. 
b. O João perguntou que sinfonia que a orquestra vai executar. 
e. *Que sinfonia (que) o João perguntou que a orquestra vai executar. 
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ATIVIDADE 6 
Leia o texto. 
1. Diga que estratégia de progressão textual é preponderante no texto. 


2. Explique o efeito que a estratégia produz no plano argumentativo do texto. 


Não vá 


É verdade que a situação política por aqui está feia, que tem gente perdendo emprego, 
que o dinheiro que falta para a Educação sobra nas mordomias usufruídas por membros 
dos três poderes. 

É verdade que a Petrobras é a única petrolífera do mundo a dar prejuízo, por conta da 
má administração e da roubalheira desenfreada, enquanto os bancos privados batem 
recordes de lucro a cada semestre. 

É verdade que ainda temos capitais sem um único metro de rede de esgoto e que o 
estado mais rico da federação está com falta de água e com sobra de dengue. 

É verdade que o álcool continua sendo consumido descontroladamente, que motoristas 
irresponsáveis não param de matar e mutilar milhares de brasileiros, sem que se tome me- 
didas sérias contra este nosso hábito de “beber socialmente” e dirigir. Também é verdade 
que o asfalto das ruas de nossas cidades é esburacado, que os trajetos são mal sinalizados, 
que um assaltante pode estar de tocaia em cada congestionamento e em cada farol fechado. 
É verdade que os críticos das “elites” tomam vinho de 3000 reais (sem problemas, já que 
a origem do dinheiro são “consultorias” pra lá de suspeitas). É também verdade que ainda 
se elogia a ignorância, que se valoriza a falta de cultura, que ler é considerado chato, que 
alegria é quase sempre sinônimo de ruído (sem consideração pelos vizinhos). 

É verdade que resquícios da escravidão estão presentes no nosso cotidiano, no pre- 
conceito nosso de cada dia, no horror que ainda temos ao trabalho físico, no amor ao 
bacharelismo. Está presente ainda no paternalismo típico das senzalas que, em vez de 
oferecer oportunidades (liberdade, boa escolaridade) prefere ser paternalista, dando 
peixes e não ensinando a pescar. 

É verdade que remédios custam mais caro aqui do que na Suíça, camisas mais do que na 
Itália, brinquedos mais do que em Orlando, refeições mais do que na França, automóveis 
mais do que no mundo inteiro. Já a cachaça e a cerveja são baratas. 

É verdade que viver na periferia (onde a maioria mora) é muito perigoso, que caminhar 
à noite é arriscado e que engolir o óleo diesel dos veículos provoca doenças respiratórias. 
É verdade que criamos leis que não pegam, mas em compensação temos “não leis” que pegam. 
A pena de estupro nas prisões não existe no nosso código penal e é aplicada sistematicamente, 
como se tivesse sido aprovada pelo legislativo e referenciada pelo Supremo... 

É verdade que nossos motoristas não sabem como dirigir: nas estradas andam pela pista do 
meio em baixa velocidade (brasileiro que se preze não vai pela pista da direita); nas cidades 
não dão seta, fazem conversões em diagonal, não sabem que pisca alerta é só quando se para 
o carro, não usam farol quando devem (e quando usam, ligam o farol alto), estacionam na 
frente de garagens e em ponto de ônibus e não respeitam faixa de pedestres. 
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A única sentença gramatical do conjunto em (50) é aquela em que as proprie- 
dades de s-seleção do verbo perguntar são satisfeitas, ou seja, (50b), onde o CP 
encaixado é marcado como interrogativo pela presença da expressão Wh em seu 
Spec. Se a expressão Wh que sinfonia se mantém in situ, como cm (50a), ou se é 
movida para o Spec do CP matriz, como em (50c), a sentença vai ser agramatical. 
Outra forma de marcar o CP encaixado como interrogativo é preencher seu 
núcleo € com o complementizador interrogativo se, como fazemos em (Sla): 


(51) a. O João perguntou se a orquestra executou a Nona Sinfonia. 
b. "O João acha se a orquestra executou a Nona Sinfonia. 


Veja que não temos uma expressão Wh em (51). Ainda assim a sentença encaixada 
é interrogativa dada a presença do complementizador interrogativo se. Esta é a 
razão por que a sentença introduzida por se serve como complemento para o verbo 
perguntar, mas não serve de complemento para o verbo achar: se marca o CP 
encaixado como interrogativo. A árvore de (Sla) é igual a (48) se substituirmos 
achar e que por perguntar e se, respectivamente. 

Além de um complemento CP, um verbo pode ter como complemento um 
infinitivo impessoal, como (52a), ou pessoal, como (52b): 


(62) a Os músicos querem executar a Nona Sinfonia. 
b. O João viu os músicos executarem a Nona Sinfonia. 


Para fazer a árvore das sentenças de (52), vamos considerar que o infinitivo, além 
“do morfema -» que o identifica, pode ou não ter concordância, do contrário do que 
acontece com as formas finitas do verbo, que sempre têm concordância. Usemos 
a sigla mnemônica InfP para representar o infinitivo e AgyP para representar a 
concordância. Então, o que distingue o infinitivo pessoal do impessoal é a presença 
de AgrP no primeiro e sua ausência no segundo. 

Tendo em vista estas ponderações, a representação de (524) na DS seria 
(534) - mais adiante, no capítulo “Teoria do Caso”, modificaremos esta representa- 
ção para captar certos fenômenos que neste momento estão sendo desconsiderados: 


as músicas 
v InfP 


quer 
Spec mf 


execut- a Nona Sinfonia 


Em (534), colocamos a vogal temática -a- junto com o morfema de infinitivo. 
Também usamos a sigla ee, que abrevia categoria vazia (empty category do in- 
glês), que deve ser postulada para deixar explicito que o verbo executar tem um 
argumento extemo. A SS que resulta de (53a) é (53b): 


(63) bo IP 
DP r 
os músicas, = 
1 vp 
querem, =. 
DP v 
4 27 
V Ini? 
O di 
DP mr 
q 
mé WP 
executar, 
DP v 
h Sa 
v DP 


Ha Nona Sinfonia 


BO Novo monvel do sintose 


Retomemos agora (52b), cuja representação em (54) deve conter AgrP em 
virtude de o infinitivo ser pessoal: 


(54) a. r 
Spec r 
RE a 
í vp 
É 
DP v 
odoão 
Vo agr 
FE 
Spe Agr 
Agr mfP 
«em 
Spec InÊ 
RE Sa 
mf VP 
a O 
DP v 
as músicos 
v DP 
executa 
Nona Sinfonia 
ASS que resulta de (54a) é (54b): 
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executarem, 
DP Inf 


4 a Nona Sinfonia 


Em (54b) estamos assumindo que os músicos é movido para Spec de AgrP pas- 
sando pelo Spec de InfP. O radical de executar passa por Inf e incorpora o afixo 
«ar e depois segue para Agr incorporando o afixo -em. 

Consideremos, ainda, (55) onde presumimos que o verbo tome como um de seus 
argumentos uma sentença finita ou infinitiva, mas agora como argumento extemo: 


(55) a. [Que Maria pratique alpinismo] incomoda o João. 
b. [Praticar alpinismo] incomoda o João. 
e. [Ascrianças praticarem alpinismo] incomoda João. 


Para simplificar, vamos assumir que as sentenças em colchetes em (55) são alçadas. 
da posição de argumento externo de incomodar para o Spec de IP matriz em SS, 
embora a discussão sobre tal Fenômeno seja mais complexa. O leitor pode tentar 
representar as DSs e as SSs das sentenças de (55). 

Para finalizar a seção, consideremos o conjunto de sentenças em (56) aten- 
tando para o fato de que verbos podem não ter nenhum argumento, como em 
(56); podem ter só um argumento extemo, como mostra (56b) — ignorando por 
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agora a possibilidade de verbos terem só um argumento interno: podem ter 
dois argumentos, sendo o argumento intemo um PP, como em (56€); e podem 
ter três argumentos, sendo um o argumento extemo e os outros dois internos, o 
que se vê em (56d,0): 


(56) a. Choveu, 


b. Maria chorou. 
e. Maria gosta de João. 
d. Maria pôs o pé na mesa. 


é. Maria deu flores para o amigo. 


Já que chover não tem argumentos, um VP encabeçado por ele é representado 
em DS como na árvore de (56a"): 


(56) 2º. 1P 
spe 

Ss 

1 vP 
«eu | 

se 
| 

Es 

chov- 


O leitor é convidado a representar a SS de (56a"). 
Quanto ao verbo chorar, sabemos que ele tem um argumento só, que é o 
argumento externo. Assim, a DS de (56b) é (56b'): 


so br. 1 


DP v 
Maria | 
v 


chor- 


ASS de (56b”) fica para o leitor desenhar. 
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O verbo gostar tem como complemento um PP e a representação da sentença 
(56c) seria semelhante a (42) trocando o DP complemento por PP. Outro convite 
ao leitor, agora para representar (S6c) em DS e SS. 

Entretanto, precisamos introduzir uma novidade para representar os dois com- 
plementos dos verbos pôr e dar em (56d,e). Recordemos que os argumentos de 
um verbo devem estar incluidos em sua projeção máxima e que os complementos 
devem pender de V", Como podemos resolver a questão dos dois complementos. 
se uma árvore não tolera que de um nódulo pendam mais de dois galhos? Resol- 
vemos este impasse dobrando o Vº de tal modo que cada complemento do verbo 
penda de V". Assim, a representação de (56d) na DS seria (S6d'): 


(56) dº. id 


> na mesa 
v DP 


pôs opé 
Damos ao leitor nova chance de se exercitar representando a SS de (56d) e a DS 
€SS de (56e). 

Em resumo, nesta seção mostramos como são desenhados os sintagmas verbais 
no que diz respeito aos seus argumentos. Mostramos também que os argumen- 
tos podem ser DPs, PPs, CPs, InfPs e AgrPs. Por dependerem de informações 
que serão apresentadas nos próximos capítulos, algumas particularidades foram 
deixadas de lado para serem abordadas à medida que as informações relevantes 
forem sendo fornecidas. 


VP e adjuntos 


Vamos abordar nesta seção os adjuntos de VP. Deixando de lado os advérbios, 
a primeira observação útil para reconhecer um adjunto é que as categorias pro- 
totipicamente talhadas para serem adjuntos de VP são PPs.' Mas devemos levar 
em conta que a categoria preposição engloba núclcos de duas naturezas: existem 
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preposições que são funcionais, isto é, que se limitam a e-selecionar seu com- 
plemento; e existem as que são lexicais, isto é, aquelas que, além de e-selecionar 
seu complemento, também o s-selecionam. Para relembrar as propriedades dos 
núcleos, observemos (57) e (58): 


(57) a. Maria desmaiou sobre a mesa. 

b. *Maria desmaiou sobre a quinta-feira. 
(58) a. Maria desmaiou na mesa. 

b. Maria desmaiou na quinta-feira. 


A questão principal deste paradigma é: por que (57b) é malformada e (574) não 
€2 A resposta é que sobre é uma preposição lexical que s-seleciona lugar como 
complemento, propriedade que não é compativel com o DP a quinta-feira, mas 
que é compatível com o DP a mesa. Por sua vez, a preposição em s-seleciona 
tanto lugar como tempo e, por isso, as duas sentenças de (58) são bem formadas. 
Os PPs talhados para serem adjuntos são aqueles encabeçados por preposi- 
ções lexicais, como os das sentenças bem formadas de (57) e (58); os que são 
encabeçados por preposições funcionais são invariavelmente complementos, 
“como os de (56d.e). Suponhamos, agora, que temos uma série de PPs de luxo, no 
estacionamento e da esquina, em uma sentença como à de (59): 


(89) Ele comprou o carro de luxo no estacionamento da esquina, 


Como podemos reconhecer quais PPs são adjuntos do VP? Evidentemente, para 
o reconhecimento podemos recorrer às relações semânticas que existem entre os 
sintagmas: em (59), o estacionamento da esquina é o lugar onde cle comprou 
o carro de luxo e no estacionamento da esquina tem grande chance de ser um 
adjunto do VP. Mas será que, recorrendo à sintaxe, conseguimos determinar com 
precisão que no estacionamento da esquina é um adjunto? 

Neste momento, voltam a ser úteis aqueles testes para reconhecer um sin- 
tagma quando temos uma sequência de itens que podem constituir um ou mais 
sintagmas. Lembrando que só podemos mover sintagmas inteiros, joguemos aqui 
com o teste da clivagem, como fazemos em (60), onde, por brevidade, algumas 
possibilidades são deixadas de lado: 


(60) a. *Foio carro que le comprou de luxo no estacionamento da esqui 
b. *Foi de luxo que ele comprou o carro no estacionamento da esquina, 
€. Foi o carro de luxo que ele comprou no estacionamento da esqui 
d. *Foi o carro de luxo no estacionamento que ele comprou da esquina. 
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*Foi o carro de luxo no estacionamento da esquina que ele comprou. 
*Foi no estacionamento que ele comprou o carro de luxo da esquina. 
Foi no estacionamento da esquina que ele comprou o carro de luxo. 

*Foi da esquina que ele comprou o carro de luxo no estacionamento, 


remo 


O que podemos concluir de (60) é que o carro de luxo e no estacionamento da 
esquina são sintagmas distintos, pois são os únicos que podem ser clivados. Isto 
acontece, por um lado, porque na estrutura não vai haver nenhum vértice formado 
por o carro (de luxo) e no estacionamento (da esquina). Por outro lado, a estru- 
tura de o carro de luxo e no estacionamento da esquina sô pode ser aquela em 
que todos os itens de cada sintagma são dominados por um vértice comum em 
algum ponto da árvore, como veremos se desenharmos (59). Antes de fazê-lo, no 
entanto, consideremos (61): 


(61) João pôs o carro de luxo no estacionamento da esquina. 


Se aplicamos a (61) o teste da clivagem, vemos que o carro de luxo é no esta- 
cionamento da esquina continuam a ser sintagmas distintos. Entretanto, (59) e 
(61) devem ter desenhos diferentes em virtude de uma diferença fundamental 
decorrente da estrutura argumenta! dos verbos em questão. Como vimos na seção 
anterior, o verbo pór tem três argumentos, que devem estar incluídos na projeção 
máxima VP — veja que para compor uma cena que tem por núcleo o verbo pór 
são necessários três argumentos; a cena é incompleta sem o lugar onde o João 
pôs o carro. Disto concluímos que a preposição em, contraida com o artigo em 
(61), é funcional.' Por sua vez, o verbo comprar tem apenas dois argumentos, que 
são João e o carro de luxo: sabemos disso porque agora estes são os argumentos 
suficientes para compor uma cena de compra. Isto nos leva à conclusão de que 
no estacionamento da esquina em (59) é um adjunto, que deve estar contido no 
VP. A preposição em, que encabeça este sintagma, é lexical. 

Podemos mostrar que a distinção entre adjunto e argumento é relevante atra- 
vês de (62): 


(62) a. João disse que comprou o carro de luxo no estacionamento da esquina. 
b. João disse que pôs o carro de luxo no estacionamento da esquina. 


(62a) é ambígua: no estacionamento da esquina tanto pode ser o local da compra, 
caso em que é adjunto do VP encaixado, como o local em que João disse alguma 
coisa, caso em que é adjunto do VP matriz. Esta ambiguidade não se verifica em 
(62b) porque no estacionamento da esquina tem que ser argumento do verbo pór. 
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Os PPs que são talhados para serem adjuntos são aqueles encabeçados por uma 
preposição lexical. Eles são reconhecidos por não poderem ser argumentos do verbo. 
Assim, para desenhar um VP devemos encontrar o verbo que é seu núcleo, saber quantos 
argumentos cle teme identificá-los. Se existe algum sintagma além do(s) argumento(s) do 
verbo, ele vai seradjunto. A árvore de (59), finalmente, é desenhada em DS como (63): 


(63) ip 


o carro de luxo 


É importante observar como foi representado em (63) o que foi dito antes: não 
existe um vértice/nó que domine imediatamente o DP o carro de luxo e o PP no 
estacionamento da esquina para que eles possam formar um único sintagma; 
observe adicionalmente que tanto o carro de luxo quanto no estacionamento da 
esquina são sintagmas dominados imediatamente por um vértice/nó comum, o 
primeiro com o rótulo DP, o segundo com o rótulo PP. Além disso, a árvore em 
(63) espelha a maneira de representar um adjunto, um sintagma que está apenas 
contido em uma projeção máxima: dobrando o VP, a categoria da qual o sintag- 
ma é adjunto. Veremos adiante que outras categorias além do VP podem tomar 
adjuntos. Veremos também que os adjuntos podem pender de qualquer um dos 
lados da categoria à qual se adjungem. O processo de representação, no entanto, 
será sempre o mesmo: dobra-se a projeção máxima da qual o sintagma é adjunto. 

Vejamos, agora, os resultados que obtemos ao aplicar o que foi dito acima às 
sentenças de (64): 


(64) a. Eles compram carro de luxo porque têm muito dinheiro. 
b. Eles compram carro de luxo por terem muito dinheiro. 
e. Ele comprou o carro de luxo para que Maria se casasse com cle. 
d. Ele comprou o carro de luxo para Maria se casar com ele. 
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O que temos para (649) é a seguinte representação em DS: 


(65) p 
Si 
Spec t 
ca 
' vp 
-am E agióáii OM 
vP PP 
| 
DP Lud Pp 
Eles E ácç 
v DP cr 
compre O por 
carro de luxo Spec y 
ES 
c ip 
que = 
ec têm muito dinheiro 


Para chegar a (65), observamos que o verbo comprar tem dois argumentos, eles 
e carro de luxo, e que, por isso, [porque têm muito dinheiro) é adjunto. A questão 
é saber de qual categoria é o adjunto, ou seja, qual é seu núcleo. Se desconfiarmos 
de que, apesar de termos aprendido a escrever porque como uma palavra com- 
posta, não se trata de um: palavra, mas de duas, então podemos conceber 
que o adjunto é um PP encabeçado pela preposição por.“ O que a preposição por 
c-seleciona como complemento é um CP encabeçado pelo complementizador que, 
que vai ser interpretado como o motivo da compra. Na representação de (64b), 
as mesmas relações se mantém. Só que agora o complemento da preposição por, 
o motivo da compra, vai ser um infinitivo pessoal estruturado como um AgrP 
dominando InfP, tal como está representado em (54b). O leitor está convidado a 
fazer a árvore que representa a SS de (649), a DS e a SS de (64b), (64c) e (64d), 
como mais um exercício, 

Como último exemplo de adjunção a VP, vamos considerar (66): 


(66) Maria varreu a casa assoviando La Comparsita. 


O verbo matriz é varrer, que tem dois argumentos: Maria e a casa. Portanto, 
lassoviando La Comparsita] tem que ser adjunto do VP, Este exemplo mostra 
uma situação em que, ao contrário das situações anteriores, o adjunto não é um 
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PP. Se repetimos o procedimento adotado a propósito das sentenças infinitivas, 
à calegoria do adjunto vai ser um gerúndio que representamos mnemonicamente 
como GerP. Assim, a DS de (66) vai ser (67): 


(97) à p 
as 
Spec r 
es 
1 vp 
eu E me 
vp Ger 
sea, E acâficos 
DV Sp Gor 
Maria a 
v DP Ger VP 
var acasa cando 
DP v 
ec peca 
V DP 


assavi- La Comparsita 


Note que o DP argumento extemo do VP encaixado não é pronunciado e que na 
SS o radical assovi- vai se amalgamar ao afixo -ando. 

Vamos interromper por aqui nossa tarefa de representar os adjuntos de VP, 
deixando as complicações adicionais para os próximos capítulos. 


NENPs 


A projeção estendida do NP 


Como vimos em (33), o NP, assim como o VP, apresenta uma projeção es- 
tendida, sendo dominado por pelo menos uma categoria funcional: DP. Este DP 
pode ter seu núcleo D preenchido por um item que tenha valor de determinante 
como artigos, demonstrativos e interrogativos, ou D pode ser vazio. Em qualquer 
situação, dizemos que o NP deve ser determinado para poder ter o estatuto de 
argumento. Consideremos (68): 


(68) a DP b. DP e. DP 
| | | 
D D D 
D NP D NP D NP 
o [oe | qe | 
um N N qual N 
este | | | 
N N N 
livro livro(s) livro 


(68a) exemplifica um DP canônico com D preenchido por um artigo ou um de- 
monstrativo; (68b) é o exemplo de um singular (ou plural) nu, nome cunhado 
na literatura para os DPs sem determinante (atenção que ainda assim são consi- 
derados DPs e não NPs); e (68c) é exemplo de um DP interrogativo, tendo como 
determinante os itens interrogativos que ou qual. 

É possivel postular que itens interrogativos como gue ou qual preenchem o 
núcleo do DP porque estão em distribuição complementar com os determinantes. 
A distribuição complementar destes itens pode ser observada em (69): 


(69) a. *Queiqual oeste livro o João leu? 
b. *O este livro o João leu. 


A impossibilidade de (69a) mostra que os determinantes o/este não podem coo- 
correr com queiqual. (69) mostra que o e este também não podem coocorrer 
numa sentença, Todos esses itens são preenchedores potenciais do núcleo D de DP 
porque realizam uma operação sobre o NP que pode ser chamada de determinação. 

Devemos notar ainda que em alguns casos o NP pode ser uma ee, como vemos. 
no conjunto montado em (70): 


(70) a. Euquero feste livro). 
a. Eu quero feste ec). 
b. [Por que motivo] o João saiu correndo? 


b. [Por que ce] o João saiu correndo? 


Em (702) 0 preenchimento do NP vazio após o demonstrativo este pode ser 
recuperado anaforicamente. Em (70b”) o preenchimento do NP vazio após o de- 
terminante interrogativo que é ditado pela preposição por que s-seleciona como 
complemento um DP que significa motivo, razão, causa. O determinante inter- 
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rogativo que não deve ser confundido com o complementizador que, nem com 
o item que da expressão interrogativa o que, nem com o item que que encabeça 
as sentenças relativas.* 


Ne argumentos 


Assim como verbos, nomes também podem apresentar argumentos. Destaca- 
'mos entre os nomes que podem apresentar argumentos aqueles que partilham o 
radical com verbos: estes podem ter argumentos que, como qualquer argumento, 
devem estar incluidos na projeção máxima do núcleo. Exemplificamos com o 
sintagma entre colchetes em (71):* 


(71) a Ele presenciou [a demolição do prédio). 
b. Ele presenciou [a demolição de que prédio)? 


O que está entre colchetes é considerado um DP, já que o núclco é o determinante a. 
A representação deste sintagma seria (72): 


qo DP 
| 
D 
Pd 
D Nr 
à | 
Ne 
Sã 
N di 
demolição | 
dd 
Pa 
P DP 
de | 
D 
E e 
D NP 
o | 
que N 
y 
N 
prédio 
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Para chegar a (72) partimos do DP e vamos automaticamente até o NP. Observamos 
que o núcleo do NP é demolição que, assim como o verbo demolir, pode ter argu- 
mentos. No caso, o único argumento expresso é o PP do/de que prédio que, sendo 
complemento, pende de Nº. O núcleo do PP é a preposição de que e-seleciona um 
DP como complemento. O núcleo do DP é o determinante o/que, que e-seleciona 
o complemento NP cujo núcleo é o nome prédio que não tem nenhum argumento. 
Se demolição tivesse também o especificador expresso, como pela demolidora 
em (73), ele deveria ser representado pendendo do NP, do lado direito: 


(73) Ele presenciou [a demolição do prédio pela demolidora). 
A representação de (73) sem que haja decomposição dos PPs pode ser vista em (74): 
q 


PP pela 
demolição ==. — demolidora 
“do prédio 


Por fim, o complemento de N pode ser uma sentença finita (75), caso em que 
a preposição é optativa, ou uma sentença infinitiva (76), caso em que a preposição 
é obrigatória: 
(75) a. Ele tem [medo de que ela chore]. 

b.  Eletem [medo que ela chore. 
(76) a Ele tem [medo de chorar). 

b. *Ele tem [modo chorar). 
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Representamos em (77)a DS da sentença (763) em que medo tem um complemento 
infinitivo e deixamos para o leitor a tarefa de representar as sentenças de (75). 


qm 
Spec r 
A Ss 
1 vp 
EE 2 ça 
DP v 
de 
v DP 
tem | 
b 
Ed 
D NP 
| 
N 
E 
N Pp 
medo | 
Pp 
E dai 
Pp InfP 
de 
Spec nf 
mtv 
dO Sa 
DP v 
as | 
v 
chor- 


Os passos para chegar a (77) que merecem destaque são: a forma verbal tem não 
se decompõe como as formas regulares e por isso ficou representada como tem 
sobV e sob; o DP medo não apresenta determinante e por isso temos 2 sob 
D; o DP que é argumento externo de chorar é nulo e por isso temos ec sob DP; 
“em especial, devemos notar que o PP [de chorar] é o complemento de medo e por 
isso pende de Nº. Lembre-se de que, se o infinitivo for pessoal, temos um AgrP 
dominando InfP cem (77). 


NP e adjuntos 


Além de os NPs terem argumentos, eles podem ter também adjuntos como os. 
que estão exemplificados entre os colchetes em (78): 


le derrubou [,, a parede [velha]). 
derrubou [,,a parede [de madeira]]. 
e: Ele derrubou [,,a parede [que o João construiu]. 
d. Ele derrubou (,, a parede [velha] [de madeira) [que o João construiu]]. 


(78) a 
b. 


Vamos representar apenas o DP entre colchetes de (784) em (78d"), sem decompor 
os adjuntos: 


cs a. DP 
| 
D 
cia A 
D NP 
a pa ra, 
NP cr 
E a Es 
NP PP queo João construiu 
NP AP demadeira 
| | 
N A 
| | 
A 
parede velha 


O que deve ser enfatizado em (78d”) é que existem três adjuntos do NP e que o 
N parede não tem argumento. Como lemos a árvore da esquerda para a direita 
(não esquecer que o que está à esquerda precede o que está à direita), o CP deve 
ser 0 primeiro adjunto, contando de cima para baixo, depois o PP e por fim o AP. 

O CP introduzido pelo que corresponde a uma sentença relativa, para a qual 
adotamos a representação tradicional de adjunto do NP. Vamos adotar à repre- 
sentação simplificada (79), compatível com os objetivos deste Manual, para a 
sentença relativa que o João construiu: 


(79) a cr 
D géuss 
spc & 
Ed 
c r 
Da, 
Spec r 
pe 
1 vP 
=du 
DP v 
adoão 
v DP 
constru que 
b. 


(794) é a representação em DS da relativa em que o pronome relativo (=Wh) que 


corresponde ao DP complemento de construir. Na SS o pronome que, por hipótese 
uma expressão Wh, é movido para o Spec CP deixando um vestígio na posição 
de onde foi movido. Voltaremos às relativas mais adiante. 


PEPPs 


Nesta seção vamos mostrar rapidamente como representamos PPs, Antes 
de entrar na estruturação do PP, lembremo-nos, em primeiro lugar, de que cle é 
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talhado para ser adjunto e que ser argumento não é sua função prototípica. Se um 
sintagma tem a forma de PPe a função de argumento, a preposição que o encabeça 
vai ser do tipo (semi)funcional: no máximo, ela contribui para especificar o papel 
semântico do seu complemento, que é atribuído pelo verbo. Se, por outro lado, 
o sintagma tem a forma de PP e função de adjunto, a preposição que o encabeça 
vai ser do tipo lexical: o papel semântico do seu complemento é fixado por cla. 

Adotando um procedimento paralelo ao adotado para representar a estrutura 
do VPe do NP, vamos procurar saber se P tem especificador e complemento e se 
o PP tem adjunto. Podemos afirmar que um PP, talhado para ser adjunto, não é 
talhado para ter adjuntos, a ponto de ser muito dificil imaginar uma situação de 
adjunção a PP, Quanto a ter especificador, vamos assumir aqui que P não tem.” 
O que não dá para negar é que P tenha complemento. Assim, o que nos resta é 
verificar que tipo de complemento P subcategoriza (e-seleciona). O complemento 
de P pode ser de várias categorias, como vemos em (80): 


(80) a. João faz isso [para [, Maria)]. 
aº. João faz isso [por [,, Maria]. 
João faz isso [para [, quê ecJ]? 
”. João faz isso [por [p, qué ec))? 
Eles fazem isso [para [, , ee ter dinheiro] 
Eles fazem isso [por [, ee terem dinheiro]] 
Eles fazem isso [para [, que elas tenham dinheiro]] 
Eles fazem isso [porl, que ee têm dinheiro] 


presas 


O complemento da preposição é rotulado em cada um dos exemplos de (80). 
Chamamos a atenção para a diferença entre (80a,a"), onde temos um DP não in- 
terrogativo e (80b,b”) onde o DP é do tipo Wh e, por isso, a sentença tem que ser 
interrogativa. Em (80c) temos um infinitivo, provavelmente impessoal, ao passo 
que em (80d) o infinitivo é claramente pessoal. Vamos representar a sentença 
(80d) na DS, como (80d), deixando a representação das outras a cargo do leitor: 


(80) d. 1 
Spec ' 
ain SD 
1 vP 
a ça 
vP PP 
| 
DP v Pp 
eles 
V DP PO AmP 
faz isso por 
Spec Agr 
Agr mp 
«em 
Spec Inf 
Inf vP 
PE Sã 
DP v 
E Aa 
vp 
te- dinheiro 


Convidando o leitor a reler as notas 4 e 5, vamos considerar, para finalizar 
esta seção, as sentenças de (81) e de (82), que são de interesse aqui por terem um 
PP no centro da atenção: 


(81) a. Ela perguntou por que ele telefonou, 
*. Ela perguntou [,, por [, que ec]] ele telefonou. 
Ela perguntou por que que ele telefonou. 
- Ela perguntou [,. por [,, que ec]] que ele telefonou. 
Ela perguntou por que motivo (que) ele telefonou. 
Ela perguntou [,, por [,, que motivo]] (que) ele telefonou. 


ars, 


as 


(82) a. Elachorou porque ele telefonou. 
Ela chorou [,. por ,, que ele telefonou]]. 
*Ela chorouporque que ele telefonou. 


*Ela chorou porque motivo ele telefonou. 


rree 


Em todas as sentenças de (81) e em (82a-aº) por é o núcleo do PP. Mas os PPs, 
mesmo encabeçados pela mesma preposição, que s-seleciona um complemento que 
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significa motivo, são diferentes em sua estrutura. O complemento c-selecionado 
por por nos exemplos de (81) é um DP Wh: D é preenchido pelo que é o NP é 
preenchido pelo nome motivo em ($le-c") ou é vazio em (Sla-a”) e (81b-b"). O 
complemento e-selecionado por por em (82a) é um CP encabeçado pelo comple- 
mentizador que, como mostram os colchetes de (82a”). 

Em ($1a). [por que ele telefonou] é argumento de perguntar, é a pergunta que 
ele fez, como podemos ver se consideramos (8 la) resposta para a pergunta em (83): 


(83) O que cla perguntou? 


Assim, a representação de (8 la) em DS seria (84), semelhante a (474) no que diz 
respeito ao fato de perguntar ter um CP como complemento: 


(8 IP 
E de 
Spec ' 
ae 
1 vp 
E 
DP v 
ela 
v cr 
pergunte = 
Spo € 
Sa 
e IP 
(que) 
Spec r 
É caio 
1 vP 
-ou a 
vP PP 
da | 
DP v P 
ele | 
vp DP 
telefon- por — queee 


que motivo 


O que permite deduzir que o DP complemento de P é do tipo interrogativo é o 
acréscimo do complementizador que em (81b-b"), acréscimo que sempre é possi- 
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Tudo isso é verdade, e há muitas outras verdades desagradáveis em nosso país. Por 
um lado, isto é ruim. Por outro, isto mostra que há muito para se fazer no Brasil. 
Por isso mesmo viver e trabalhar aqui dá uma sensação de que podemos ser úteis, 
temos condição de fazer algo para quem precisa. Há muito por fazer por aqui e isto 
nos ajuda a dar um sentido às nossas vidas. Você que está lutando por um passaporte 
da União Europeia ou por um Green Card americano, você tem certeza de que quer 


viver em um país já constituído, já formado, com sua identidade nacional já definida, 
para o bem e para o mal? 

Nosso país ainda não está pronto. Você pode ajudar a construí-lo, colocar a sua pedra, 
o seu cimento, plantar a sua árvore, arrancar as ervas daninhas que proliferam por aqui. 
Não vá. Fique por aqui com sua competência e sua honestidade. Melhore nosso país. 
Ele precisa de você. 


Fonte: PINSKky, Jaime. “Não vá”. Correio Braziliense, 8 jun. 2015. 


ATIVIDADE 7 


Na constituição de um texto, podemos recorrer a várias estratégias de progres- 
são textual. Indique algumas dessas estratégias no trecho destacado a seguir 
e explique o efeito que produzem na argumentação do texto. 


Cadim 


Estou trabalhando em Minas este mês e meu dia é pontuado por “cadim” disso 
e daquilo. “Cadim” é minha expressão favorita de Minas, é o verdadeiro espírito 
mineiro: um cadim de queijo, um cadim de café, um cadim de pinga, um cadim 
de roça, um cadim desse sotaque que é bomdimaisdaconta, sô! 

Toda vez que um mineiro perto de mim solta um “cadim” eu fico um “cadim” mais 
contente. 

Decidi que aquele gráfico e aquele artigo podem ir passear um cadim, pastar um cadim, 
ir passar um cadim no raio que os parta! 

Minha meta é ser feliz o máximo que eu conseguir, no trabalho, no amor, na fila do 
banco, atrasada, estourando pipoca, combinando canudinho, abraçando meu cachorro, 
em casa, viajando, tomando uma cerveja, passando creminho no pé, fazendo as unhas, 
observando estranhos. 


Vou juntar cada cadim de felicidade, comemorá-lo, guardar cada cadim como se fosse 
meu único cadim. 


Sem os cadins ficamos só com o tal gráfico. E vamos combinar, que não dá pra coxinhar 
a felicidade desse jeito, jogando a ditacuja no Excel. Assim não sobra nenhum cadim 
de alegria, nem pra dançar no transporte público. 

PS.Ok, admito, ser feliz na fila do banco já é exagero. 


Fonte: ELIAS, Paula. “Cadim”. Disponível em: <https:/esparrela.wordpress.com/2013/08/09/cadim/>. Acesso em: 
24 jul. 2014. 
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vel quando temos uma expressão Wh interrogativa; ou ainda o acréscimo do NP 
motivo, NP sobre o qual a pergunta opera explicitamente em (8le-c") ou impli- 
citamente em ($1a-a”) e (81b-b"). Em DS o PP [por que ee] ou [por que motivo) 
é gerado como adjunto do VP com o qual ele está relacionado, pois a pergunta é 
sabre o motivo do telefonema. Em SS, o PP deve ser movido para o Spec do CP 
encaixado que, de acordo com as propriedades de s-seleção de perguntar, deve 
ser um CP interrogativo. Esta é a razão pela qual o PP não pode se manter ix situ 
e deve se mover, como mostramos em (84º), para o Spec do CP encaixado: 


(88) IP 
DP r 
ela, 
1 vP 
perguntou, 
DP v 
a a 
v cr 
O a 
PP E) 
por que ecfmotivo, =. 
c ip 
(que 
DP k 

ele, 

í vp 
telefonou, = 
vP PP 
a Me 

DP v 

A | 

' v 


O movimento do PP por que para o Spec do CP encaixado na SS produz uma 
semelhança na pronúncia de (81) e (824). Entretanto, a semelhança esconde 
uma profunda diferença estrutural e interpretativa: no plano interpretativo, não 
existe nenhuma pergunta envolvida em (824); no plano estrutural, [porque ele 
telefonou) é um adjunto do VP que tem chorar como núcleo. Veja que a pergunta 
que (82a) responderia é (85), diferentemente da pergunta (83): na primeira a 
expressão Wh é o PP por que e na segunda é o DP o que. 


(85) Porque cla chorou? 


A pergunta (85) é sobre o motivo do choro. A resposta é um PP encabeçado pela 
preposição por que tem como complemento um CP que corresponde ao motivo 
do choro. Assim, a representação de (82a) é (86), semelhante a (65) no que diz 
respeito ao fato de o PP ser adjunto: 


(86) IP 
Eai 
Spec r 
Pag 
1 vp 
E aa 
vP pp 
ada 
DP vw 
ela 0 
vp cr 
chor- por 
Spec a 
ie 
c IP 
que 


ele telefonou 


Veja que em (86) o verbo chorar tem apenas um argumento que é ela. Por isso, 
[porque ele telefonou] só pode ser adjunto do VP. Veja ainda que não existe nenhum 
PPadjunto relacionado com o telefonema e que a palavra que é um complementi- 
zador que é o núcleo do CP complemento da preposição por, Em (84), existe um 
PP adjunto do VP que tem telefonar por núcleo e o que é um determinante Wh. 


AEAPs 


O sintagma AP aporta uma série de complicações, que vão muito além dos 
limites deste Manual, quando se procura estabelecer qual é sua estrutura, Só para 
ilustrar, uma complicação seria saber se o AP tem uma projeção estendida, como 
têm os VPs e os NPs. Muito provavelmente sim: como os verbos, os adjetivos 
concordam, isto é, devem ser dominados por um tipo de AgrP que envolve gê- 
nero e número; como os nomes, eles toleram algum tipo de determinação que se 
traduz nos “intensificadores” como bastante, muito, pouco, mais ete. Entretanto, 
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não é tão simples vislumbrar como são representadas estas propriedades do AP. 
Por exemplo, a concepção tradicional para os intensificadores é que eles são ad- 
juntos, como representamos em (7a) (para não entrar na discussão da categoria 
desses elementos, diremos que os intensificadores são XPs). Porém, neste caso, 
eles penderiam do AP pelo lado esquerdo, diferentemente do que acontece com 
os adjuntos de VP ou NF, que normalmente pendem pelo lado direito. 


(87) a AP b. xp xp 
Po | | 
xP AP x 9 
mais | o PE 
a x AP x xp 
] mais I muito I 
A Ey x 
bonita | sã 
A x AP 
bonita mais bonita 


Além de poderem ser concebidos como adjuntos, os intensificadores poderiam 
também ser concebidos como núcleos X e, neste caso, teriam o AP como com- 
plemento pendendo à direita de X", como representamos em (87b). No entanto, 
teriamos que enfrentar problemas quando consideramos que pode haver mais de 
um intensificador (ou um intensificador para o intensificador), como represen- 
tamos em (87c). Para trazer o problema ao nivel deste Manual, vamos assumir 
que, se existem itens como os intensificadores relacionados com o AP, eles serão 
adjuntos, Então, a escolha é pela representação (874). 

O APsc assemelha ao PP em um aspecto: ambos podem ser adjuntos. Entretanto, 
enquanto o PP pode ser adjunto de VP ou NP (na simplificação que promovemos 
aqui), o AP é talhado para ser adjunto apenas do NP, como desenhamos em (78d').* 
Além de funcionar como adjunto, o AP pode ser também um predicado (= predi- 
cativo, nos termos tradicionais) de um sujeito, como veremos na próxima seção. 

Quanto à estrutura argumenta! do adjetivo, vamos assumir que ele não tem argu- 
mento extemo: o que parece scr scu argumento extemo vai ser concebido, na próxima 
jeito de uma small clause. Assim, se o adjetivo tem em sua estrutura 
“um argumento, este vai ser o argumento intemo, como exemplificamos em (88): 


(88) a, [indiferente aos protestos da multidão) 
b. [capaz de dirigir motos) 
e. [convencido (de) que ele achou um diamante] 
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Aqui limitamo-nos a representar os APs em (88) porque se fôssemos representar 
uma sentença inteira encontrariamos as dificuldades que vão ser abordadas na 
próxima seção, Por razões que ficarão claras no capítulo “Teoria do Caso”, o ar- 
gumento interno de um adjetivo vai ser sempre um PP, como são os argumentos 
do nome (como da multidão em (883º atesta), encabeçado por uma preposição 
funcional. A estrutura dos APs de (88a.b) seria, respectivamente: 


(88 ar. AP 
] 
A 
Pa 
A PP 
indifereme | 
Pr 
E 
Pp DP 
a | 
D 
O 
D NP 
os 
N' PP 
| Es 
N  damultidão 
protestos 
(88) br, AP 
| 
A 
ii 
A PP 
capaz 
P 
Pad 
Pp InfP 
E a 
Spee mf 
es 
Inf vr 
E A 
DP v 
ee 
4 DP 
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Em (889º), o complemento do AP é um PP; o núcleo P tem como complemento 
um DP os protestos da multidão. Em (88b”), o complemento de P é um InfP (in- 
finitivo, provavelmente impessoal) que se desdobra naturalmente, Deixamos a 
representação de (88c) a cargo do leitor. 


SMALL CLAUSES 


Nesta seção introduzimos a noção de small clause (SC), às vezes traduzida 
“como minioração, que vai ser muito útil mais adiante, Uma SC é uma predicação 
que se estabelece entre um sintagma que é sujeito e um outro que é predicado sem 
que o núcleo desse predicado seja um verbo (ou uma flexão verbal). Exemplos 
de SCs podem ser vistos em (89): 


(89) a AJogna acha [, o João lindo). 
b. A Joana acha [, 0 João capaz de dirigir motos). 
e. A Joana acha [,, 0 João um gato). 
d AJoana quer [,. 0 João de temo). 


Nas SCs de (89), 0 João é o sujeito; os APs lindo e [capaz de dirigir motos), o DP 
um gato e o PP de terno são predicações que se fazem sobre o João: veja que o 
“João é chamado de sujeito da SC porque é um sintagma sobre o qual incide uma 
predicação, independentemente de acabar sendo marcado como o objeto direto 
dos verbos achariquerer. Como estas predicações não têm verbo como seu núcleo, 
elas não podem ser encabeçadas por nenhuma das categorias que têm VP como 
“complemento tal como IP, InfP, GerP. Representemos (89c) na DS: 


(90) 1P 
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Para representar as outras sentenças de (89) basta, no que diz respeito à SC, trocar 
a categoria dos predicados e os itens que assumem essa função. 

Vamos ver por que optamos por não considerar, nas seções “P e PPs" e “A e 
APS”, que preposição e adjetivo pudessem ter argumento exteo e por que pre- 
ferimos assumir que o sintagma parecido com o argumento externo é na realidade 
o sujeito de uma SC. Se representássemos o João como argumento extemo dos 
adjetivos lindo, capaz ou da preposição de (o que seria possível se esta fosse uma 
instância de de como preposição lexical), como fazemos parcialmente em (91), 
não enfrentariamos problemas mais sérios: 


(91) a. AP b. PP 
Sa, 
DP Ey DP P 
oloão º odoão 
A Pp DP 
lindo de temo 
capaz 


Nestes casos, o João seria s-selecionado pelo adjetivo ou pela preposição, itens 
dos quais receberia sua função semântica. Entretanto, ainda restaria um problema 
sério para enquadrar o DP o João como argumento extemo de um gato: o que 
teriamos no fim das contas é DP como argumento externo do determinante um, 
representação implausível pois, sendo de natureza funcional, o determinante 
um não atribuiria função semântica a este DP. 

Chama a atenção em (89) o fato de qualquer uma das SCs não ser a projeção 
máxima de nada, o que contraria o princípio da Teoria X-barra: todo sintagma 
tem uma projeção mínima, uma projeção intermediária e uma projeção máxima, 
Mesmo assim, vamos manter SC como sintagma para deixar a forma de repre- 
sentar sentenças num patamar simples, tendo em vista que esta simplificação não 
prejudica substancialmente nossa exposição (remetemos o leitor interessado à 
bibliografia que trata do assunto). 

Observemos que nos exemplos em (89) as SCs são todas complemento de 
verbo. Agora vamos rapidamente investigar se elas podem ser também adjuntos. 
e concentrar nossa atenção nos casos em que um AP é o predicado da SC. A in- 
vestigação fica interessante se consideramos sentenças como as de (92): 


(92) a. A menina sentou desajeitada. 
b. A menina comeu o bolo faminta. 


104 Novo monvol de sintoxo 


Em (92) temos os adjetivos desajeitada e faminta. Se quisermos manter que só 
existem duas possibilidades de inserir um AP numa estrutura, temos que descartar 
uma terceira, que ocorre nos exemplos em (92): representar os APs como adjuntos de 
VP. Esta possibilidade não é de todo implausível, dado que os adjetivos desajeitada! 
“faminta se relacionam com o VP de alguma maneira, ou seja, eles descrevem o modo 
como a menina se sentou ou comeu o bolo. Porém, temos que considerar também 
que os APs predicam sobre « menina, fenômeno semântico ao qual a concordância 
dá suporte, Se, agora, representamos o AP como adjunto de VP, a representação 
não tem como captar o fato de os APs serem predicados de um DP. Assim, temos 
que retomar às duas possibilidades iniciais: os APs são talhados para ser adjunto de 
NP, como desenhado em (78d"), ou predicado (= predicativo) de uma SC e, então, 
seriam desenhados como em (90), trocando o DP um gato por um AP. 

Certamente, os APs em (92) não podem ser adjuntos do NP menina: se fossem, 
fariam parte do DP [a menina desajeitada) ou [a menina faminta) e as sentenças 
que teríamos seriam as de (93): 


(93) a. A menina desajeitada sentou. 
b. A menina faminta comeu o bolo. 


Assim, os adjetivos não poderiam vir separados'º de « menina, Como admitimos 
que só existem duas possibilidades de inserir um AP numa sentença, não temos 
outra saída: o AP deve ser predicado de uma SC. 

Seria uma boa solução imaginar que à SC tenha a menina como sujeito e 
um dos APs como predicado? Esta possibilidade não deve ser adotada porque 
nos conduziria a afirmar que os verbos sentar é comer podem ter uma SC como 
argumento externo, o que não estaria de acordo com as propriedades de seleção 
desses verbos: o argumento extemo deles tem que ser um DP que em (92) é a 
menina é em (934) é [a menina desajeitada) e em (93b) é [a menina faminta). 
Se a menina não pode ser o sujeito da SC, que DP deveria ser o seu sujeito? A 
resposta é que o sujeito da SC é um DP vazio ee, Para captar o fato de que os 
APs predicam sobre o DP a menina, dizemos que ambos os DPs têm o mesmo 
referente e representamos isso com os índices subscritos em (94): 


(94) a, Amenina, sentou [, ec desajcitada) 
b. A menina, comeu o bolo [,. ec, famintal 


Agora, estamos prontos para decidir se uma SC pode ser um adjunto, A con- 
elusão é que pode. Assim, a representação de (92) é (94), desenhada em (95): 
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dies 
DP v' DP AP 
amenina, | cc desajeitada 


(95) be r 


E ai 
DP vw DP AP 
amenina, ec, faminta 


As árvores de (95) têm a SC como adjunto do VP. Agora, as representações captam 
as relações que os APs mantêm com o DP a menina e com o VP: primeiro, o AP 
predica sobre a menina indiretamente, pois é predicado de uma ee coindexada 
(correferencial) com aquele DP; depois, o AP. como adjunto do VP, representa 
o modo como a menina se sentou ou como a menina comeu o bolo. Ao mesmo 
tempo, elas permitem afirmar que os APs não são adjuntos do VP!! O que não 
temos condições de explicar neste momento é por que o sujeito da SC adjunto 
tem que ser uma ee, exigência que não se verifica se a SC é o complemento de 
um verbo, como mostram os exemplos em (89). Contudo, uma explicação será 
esboçada mais adiante, no capítulo “Teoria do Caso”. 

Finalmente, retomemos a discussão com a qual iniciamos este capítulo, agora 
que o funcionamento da Teoria X-barra foi exposto e os conceitos de SC e de DP 
estão razoavelmente assentados. Reconsideremos a sentença (1), aqui repetida 
como (96), e suas paráfrases, repetidas como (97): 
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(96) Ojuiz julgou a ré culpada, 
(97) a O juiz julgou a ré que era culpada. 
b. O juiz julgou que a ré era culpada. 


A ambiguidade que (96) encerra é facilmente explicada. O sentido parafrascado 
por(97a) resulta da estruturação de [a ré culpada) como um DP em que culpada 
é o adjunto do NP preenchido por ré. Isto é, o vértice formado por [a ré culpada) 
é um DP. Por isso, o processo de clivagem afeta o DP integralmente e a clivada 
em (984) só pode ter 0 sentido parafrascado em (974): 


(98) a Foia ré culpada que o juiz julgou. 
b. Foia ré que o juiz julgou culpada. 


O sentido parafraseado por (97b) condiz com a estruturação de [a rê culpada) 
como uma SC em que culpada é o predicado e a ré é o sujeito. Agora o DP se 
forma integralmente antes de formar vértice com o AP e compor uma SC. Por isso, 
a clivagem afeta exclusivamente a ré (ou exclusivamente culpada), que agora é 
o DP integral, e a clivada em (98b) só pode ter o sentido parafruscado em (97b). 


As sentenças 


Ao longo deste capítulo vimos como são estruturados os sintagmas e, de modo 
esparso, os resultados das combinações de sintagmas, que são as sentenças. Nesta 
seção, vamos abordar brevemente as sentenças finitas matrizes e encaixadas. 


AS SENTENÇAS MATRIZES. 


As sentenças matrizes são facilmente reconhecidas pelo ato de fala que elas 
realizam: declarativas, interrogativas, exclamativas e imperativas, Para efeitos 
de representação arbórea, opomos as declarativas às outras. Simplificadamente, 
dizemos que uma sentença declarativa é um IP e que sua árvore se inicia no IP, 
“como em (993), a não ser que ela contenha, na periferia esquerda, algum tópico 
(Sintagma que veicula informação compartilhada pelo falante e ouvinte), como 
mostra (99b), ou um foco (sintagma que veicula informação que se supõe não 
conhecida pelo ouvinte), exemplificado em (996). 
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(99) a. [, João entrou silenciosamente pela porta de trás]. 
b. [ie O João, [, ele entrou silenciosamente pela porta de trás]. 
e. [rp Pelaportadetrás[, 0 João entrou silenciosamente, não pelada frente]. 


Por sua vez, as sentenças imperativas (1004), as exclamativas (100b.6,d) cas 
interrogativas (100e,f.g.h) são CPs e sua árvore se inicia em CP, mesmo se não 
existe nenhum item pronunciado em CP: 

(100) [er Lp Entre pela porta de trás)]. 

Too [ay Ela é bonita]! 

[e Como [, ela é bonita]! 

Ley Como que [,, ela é bonita)]! 

er Ly O João entrou pela porta de trás]]? 
o LO João entrou por onde]? 

fer Por onde [, 0 João entrou]]? 

fes Por onde que [, o João entrou]]? 


FRDo Roe 


As sentenças exclamativas podem conter uma expressão Wh que, sistematicamen- 
te,émovida, na SS, para o Spec de CP (1006), O núcleo de CP pode ser preenchido 
pelo complementizador que (1004), caracterizando o fenômeno conhecido como 
Comp duplamente preenchido: o Spec e o núcleo de CP são preenchidos. 

Chamamos a atenção para o fato de as sentenças interrogativas serem do tipo 
sim/não (polares) ou do tipo Wh. As primeiras se caracterizam por pedirem uma 
resposta afirmativa ou negativa, como é o caso de (100e); as segundas se carac- 
terizam por conterem um pronome Wh, que sustenta a pergunta e determina qual 
deve ser a resposta. Em (100fg,h), o pronome Wh onde indica que a sentença é 
uma pergunta sobre o lugar por onde João entrou e que a resposta deve ser um 
lugar. Em (1001), à expressão Wh se manteve in situ e em (100g.h) ela foi movi- 
da, na SS, para Spec de CP. (100h) exemplifica outro caso de Comp duplamente 
preenchido, isto é, o caso em que a expressão Wh ocupa o especificador de CP e 
o núcleo de CP é preenchido por C. 


AS SENTENÇAS ENCAIXADAS 


As sentenças encaixada, como qualquer sintagma encaixado, são penduradas 
na árvore como argumento (especificador ou complemento) ou como adjunto, 
Como o CP é a categoria que possibilita o encaixe de uma sentença finita em 
outra, as encaixadas são todas CPs. O encaixe é possibilitado pelo Spec do CP, 
pelo núcleo C ou por ambos. 
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O encaixe com complementizador 


O complementizador se 


Para encaixar sentenças em português, temos dois complementizadores: que 
ese. O último se presta a encaixar interrogativas do tipo sim/não, sempre como 
complemento de um núcleo que seleciona uma pergunta. Em geral esse núcleo é 
um verbo que seleciona uma sentença interrogativa. Observemos (101): 


(101) a. João perguntou [se a Maria chegou ou não]. 
b. “João perguntou [que a Maria chegou], 
c. João disse [se à Maria chegou ou não)? 
d. “João disse [que a Maria chegou ou não). 


(101a) é uma sentença declarativa que tem uma interrogativa sim/não como 
complemento do verbo perguntar. Assim, o escopo da pergunta está circunscrito 
à sentença encaixada em (1014). Por outro lado, (101b) é agramatical porque o 
complemento de perguntar tem que ser uma interrogativa e a sentença encaixada 
não tem nenhuma marca de que é interrogativa. Já (101c) é uma pergunta sim/ 
não e o verbo dizer tem como complemento uma outra interrogativa sim/não, esta 
encabeçada pelo se. Veja que as respostas polares possíveis para (101c) são disse 
ou não disse, onde o verbo (= a sentença) matriz vai ser afirmado ou negado, mas 
não o verbo encaixado. Por outro lado, a sequência ou não entre os colchetes em 
(1019), marca de uma pergunta polar, é incompatível com uma sentença intro- 
duzida pelo complementizador que. Portanto, o complementizador que não pode 
encabeçar uma interrogativa sim/não encaixada, o que faz com que a sentença 
(101b) seja agramatical. 


O complementizador que 


O complementizador que sozinho encaixa sentenças sem traços interrogativos, 
“como vemos em (102): 


(102) a. João disse que a Maria chegou. 


b. João acha que à Maria chegou. 
c. “João acha se a Maria chegou. 
d. João quer que a Maria dance, 


e 


João lamenta que à 
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A sentença encaixada pode ter seu verbo no indicativo (102a.b) ou no subjuntivo 
(102d.€), dependendo do núcico/verbo que a seleciona, Comparando (101c) com 
(102a), vemos que o verbo dizer é ambiguo no que diz respeito à seleção de seu 
complemento: tanto pode ser um CP interrogativo, como mostra (101c), quanto 
um declarativo, como mostra (102a). Por sua vez, o verbo achar não tolera um 
CP interrogativo como complemento, como mostra a impossibilidade de (102c). 

Além de possibilitar o encaixe de complementos sentenciais de verbos, o 
complementizador que encabeça complementos de nomes (103), de preposições 
(104), de advérbios (105): 


(103) a. João tem medo que a Maria volte. 
b. João tem esperança que a Maria volte. 


(104) a. João tem medo de que a Maria volte. 
b. João rezou porque a Maria voltou. 
€. João rezou para que a Maria voltasse. 


(105) à. João rezou antes que a Maria voltasse. 
b. João rezou depois que a Maria voltou, 


Observe, mais uma vez, que o fato de o verbo adotar flexão de subjuntivo ou 
indicativo está na dependência de qual é o núcleo que seleciona o complemento. 
Por exemplo, os núcleos para € antes selecionam flexão de subjuntivo, como 
vemos em (104c) e (1054), respectivamente; os núcleos por e depois selecionam 
flexão de indicativo, como vemos em (104b) e (105b). 

Alertamos o leitor para que não se deixe despistar por concepções tradicionais 
e atente para o fato de que, nas sentenças de (104b,c) e nas de (105), o CP intro- 
duzido pelo que, sem ser um adjunto, faz parte de um adjunto: certamente, ele faz 
parte do adjunto, mas realmente ele é o complemento da preposição em (104b,c) 
e do advérbio em (105). Quem quiser refrescar a memória pode representar as 
sentenças de (104b,c) na DS. Nós aqui ficamos com a novidade, representando 
as sentenças de (105) na DS; 


(106) id 
E 
Spec r 
radio 
1 vp 
«ou 
vP AdyP 
DP hd Adv 
João E 


a Maria voltasse 
a Maria voltou 


Por fim, o complementizador que encaixa sentenças finitas como argumento 
extemno/especificador de verbos (107) e como sujeito de SCs (108): 


(107) à. Enfurece o João [que a Maria beije o Pedro). 

b. [Que a policia tivesse chegado rápido) fez os bandidos fugirem. 
(108) a, É provável [que a Maria vá viajar]. 

b. João considera improvável [que o Pedro vença a corrida). 


As classes de verbos que selecionam esses CPs como argumento externo são, em 
especial, a dos verbos psicológicos que têm o causador como argumento extemo 
ea dos causativos, O fato de esses CPs não acabarem naturalmente na posição de 
sujeito da sentença vai ser abordado e explicado no capítulo “Teoria do Caso”. 


As sentenças relativas 


Existem dois tipos principais de sentença relativa: as que têm que ter um nome 
“como antecedente e as que não podem ter: 


(109) a. O professor conversou com os alunos que foram reprovados. 

b. “O professor conversou com que foram reprovados. 

e. “O professor conversou com os alunos quem foram reprovados. 
dO professor conversou com quem foi reprovado. 
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Uma relativa encabeçada pelo que deve ter um nome antecedente, como alunos em 
(109%). A falta do nome toma a sentença agramatical, como vemos em (109b). Por 
outro lado, uma relativa encabeçada pelo quem é gramatical sem o nome antecedente, 
como vemos em (1094), mas agramatical na presença do nome, como mostra (1096). 
As primeiras, chamadas de relativas com núcleo nominal (RNN), serão rapidamente 
abordadas nesta seção. As segundas, chamadas de relativas livres (RL), serão abordadas 
na próxima seção, dada a semelhança formal com as interrogativas Wh encaixadas. 
As RNNs são semanticamente de dois tipos: as chamadas restritivas, exem- 
plificada em (110), e as apositivas, da qual um exemplo se encontra em (110). 


(110) a. O professor conversou com os alunos que foram reprovados. (= (109)) 
b. O professor conversou com os alunos, que foram reprovados. 


A distinção semântica entre clas pode ser posta nos seguintes termos: em (1104), 
de todos os alunos que estão no universo do discurso, reprovados ou não, o pro- 
fessor conversou apenas com os que foram reprovados, ou seja, a RNN realiza 
uma operação de restrição sobre o conjunto das entidades que estão no universo 
do discurso, definido pelo nome antecedente; em (110b) por outro lado, o profes- 
sor conversou com todos os alunos que se encontravam no universo do discurso, 
conjunto composto apenas por alunos reprovados. Sintaticamente, vamos captar 
a diferença semântica assumindo que a apositiva é pendurada como adjunto do 
DP ea restritiva como adjunto do NP: 


duna DP b. NP 
2 a Pao 
DP cr NP er 
<a E 


que foram reprovados que foram reprovados 


Atendo-nos, doravante, às relativas restritivas, vamos mostrar como reconhecê- 
tas, O primeiro passo é observar que a relativa sempre tem um nome antecedente, 
como alunos em (1104). O segundo é observar que o antecedente desempenha uma 
função dentro da relativa, função esta que é representada por uma categoria vazia 
ou por um pronome, Para fazer um exercício de reconhecimento, consideremos 
(112), onde os exemplos foram elaborados para figurar como pares mínimos: 


(112) a. O medo, [que a Maria sentiu ec] assustou os pais. 
b. O medo [que a Maria voltasse] preocupava o João. 
e. A certeza, [de que a Maria estava imbuída ec ) preocupava o João. 
d. A certeza (de que o João voltaria] nunca abandonou a Maria. 
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Em todos os exemplos de (112), embora nem todas as sentenças entre colchetes 
sejam RNNSs, elas seguem um nome (medo ou certeza), o que significa que o pri- 
meiro passo não é suficiente para o reconhecimento. Precisamos recorrer, então, 
ao segundo passo. Como marcado em (1 12a) e (1 12c), as sentenças entre colchetes 
contêm uma categoria vazia ec que representa o lugar onde o antecedente deve 
ser recuperado. Em (1124), medo deve ser o complemento de sentiu: [a Maria 
sentiu medo); em (112b), certeza deve ser parte do complemento preposicionado 
de imbuida: [a Maria estava imbuida da certeza). Por outro lado, não existe em 
(112b,d) categoria vazia que retome o antecedente. 

Se nos perguntamos, agora, qual é a categoria do que em (112), temos que 
dizer que em (112b) ele é um complementizador que introduz a sentença com- 
plemento do nome medo e em (1 12d) ele é também um complementizador que 
introduz a sentença complemento da preposição de, como representamos em 
(112b',dº) respectivamente: 


cap N a N 
a Da 
N cr N PP 
medo certeza | 
Se P 
= Pa 
o) e P cr 


que DE qi Sa 
aMariavoltasse Sp E 


EF” Sa 
(6) IP 
que + 


o João voltaria 


Entretanto, nas outras sentenças de (112) que é um pronome relativo que, na re- 
presentação em DS de (1124), é gerado como complemento de sentiu e em SS é 
movido para o Spec de CP, como mostramos na SS em (112º); na DS de (112e), 
que é gerado na posição de complemento da preposição de e na SS o PP é movido 
para o Spec de CP, como mostramos na SS em (1120). 
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(Da, NP e NP 
Ss E 
NP cr NP cr 
medo certeza 
Spe & 
que, a de que, gd 
n 


a Maria sentiu [t] à Maria estava imbuida [,, 1] 


Nas duas árvores acima, o C está vazio e os pronomes relativos foram movidos. 
para Spec de CP, o que deve acontecer com todo pronome relativo. Observe, em 
especial, que em (112e") a preposição é movida junto com o pronome relativo 
“que, caracterizando o fenômeno que é conhecido como pied piping. Quando a 
preposição é abandonada no PP, temos o fenômeno conhecido como preposition 
stranding (abandono da preposição), que é praticamente ausente no português, 
mas muito frequente no inglês, por exemplo. 

O português brasileiro apresenta os três tipos de RNNs exemplificados em 
(13: 


(113) a. Maria é a menina com quem o João sai. 
b. Maria é à menina que o João sai. 

e. *Maria é a menina que o João sai com. 
d. 


Maria é a menina que o João sai com ela. 


Os três exemplos foram montados tendo um PP como o sintagma relativizado 
porque assim os fenômenos envolvidos ficam visíveis. (113a) evidencia um caso de 
pied piping e sua derivação é feita por movimento do PP [com quem para o Spec 
de CP na SS. (113b) exemplifica um tipo de relativa que é chamada de cortadora 
(a preposição é cortada). Uma das derivações elaboradas para cla começa numa 
DS que tem que preenchendo C e um pronome relativo nulo como complemento 
da preposição. O pronome relativo nulo é movido para Spec de CP e, então, a 
preposição abandonada é apagada. Se a preposição abandonada não é apagada, 
temos a sentença agramatical em (113c). Por fim, (1 13d) é um exemplo de uma 
relativa resumptiva, assim chamada porque ela contém um complementizador em 
€ e um pronome como complemento da preposição que encabeça o PP relativi- 
zado. Para essas, a rigor, não se postula movimento para derivar a relativa, pois 
falta uma posição vazia de onde o relativo possa ter sido movido. 
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Quando o sintagma relativizado é um DP, as relativas são como as de (114): 


(114) a, Eutenho um amigo que ele gosta muito de futebol. 
b. Eu tenho um amigo que gosta muito de futebol. 


(1144) é claramente uma relativa resumptiva, com a mesma de 
acima. Mas sobre (114b) pairam dúvidas quanto à natureza categorial do que: é 
pronome relativo ou é complementizador? Para os propósitos introdutórios deste 
Manual, vamos assumir que o que é um pronome relativo gerado na posição do 
DP relativizado na DS e que na SS vai ser movido para o Spec de CP. 

É oportuno juntar tudo o que dissemos até aqui a respeito do que, no resumo 
em (115): 


(115) a. que = pronome relativo (preenche um DP) = ordem |NP + que] 
at árvore 


b. que = complementizador (preenche C) 
b'. árvore cr 


e. que = determinante interrogativo (preenche D) = ordem [que + NP] 
eárvore DP 
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As relativas livres e as interrogativas Wh encaixadas 


As relativas livres (RL) são assim chamadas por não estarem na dependên 
de um nome, Elas são introduzidas por pronomes relativos que trazem embutidos 
certos traços semânticos como [humano] em quem, [-animado) em o que, [tempo] 
em quando, [lugar] em onde, [modo] em como, [quantia] em quanto. Além de 
serem pronomes relativos, esses itens podem funcionar também como pronomes 
interrogativos. Por isso, as RL se assemelham às interrogativas Wh encaixadas. 
Nos exemplos em (116) temos a mesma sequência entre colchetes, mas em (1164) 
ela é uma RL e em (116b) uma interrogativa: 


(116) à. João detesta [quem à Maria ama]. 
b. João perguntou [quem a Maria ama). 


Nossa tarefa nessa seção é criar meios de distinguir as interrogativas e as RLs. 
Para tanto, precisamos ter em mente, primeiro, que as RLs podem desempenhar 
várias funções sintáticas, como sujeito (117), complemento de verbo (117b.), 
complemento de preposição (1174) ou adjunto do VP (117e,): 


(117) a. [Quem ama sofre. 
b. Maria comeu [o que o João cozinhou]. 

e. João pôs o sapato [onde a Maria guarda os chinelos]. 
d. Elesó trabalha para [quem paga bem). 

é. Maria saiu [quando João chegou) 

£ Maria comprou o sapato [onde o João trabalha]. 


Em todas as sentenças de (117) os pronomes Wh podem ser reconhecidos como 
relativos: eles ao mesmo tempo estão para a sentença matriz e para a encaixada. Por 
exemplo, onde em (1 17c) marea o lugar em que o João pôs o sapato e o lugarem que 
a Maria guarda os chinclos; quando em (117) marca o tempo em que a Maria saiu 
eo tempo em que o João chegou. Atenção para as consequências do que foi dito: 
chamar quando de pronome relativo implica considerar a sentença entre colchetes 
uma RL e abandonar à concepção tradicional de que quando é uma conjunção. 

Por sua vez, as interrogativas Wh se encaixam invariavelmente como com- 
plemento de verbos que selecionam perguntas, como é o caso de perguntar em 
(116b). A questão de reconhecer se uma sentença Wh é RL ou interrogativa se põe 
quando cla figura como complemento de verbo, Nessa situação podemos recorrer 
a várias táticas, Uma tática consiste em inserir (é) que logo após a expressão Wh, 
Se a inserção produz uma sentença gramatical, temos uma interrogativa, como 
fizemos em (118): 
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(118) a. *João detesta quem (é) que a Maria ama, 
b. João perguntou quem (é) que a Maria ama. 


Outra estratégia consiste em trocar a expressão Wh por uma expressão nitidamente 
interrogativa, como uma sequência [gue NP], ou relativa, como a sequência [NP 
que], exemplificadas em (119); 


(119) a. João detesta o [rapaz que] a Maria ama, 
b. João perguntou [que rapaz] à Maria ama. 


Essas táticas são úteis sobretudo quando temos verbos ambiguos quanto a sele- 
cionarem complementos declarativos ou interrogativos, como acontece com o 
verbo dizer: 


(120) a. João disse quando ((éJque) a Maria vem? 
b. João disse que a Maria vem? 


Em (1209) o complemento de dizer é uma pergunta, como atesta a possibilidade 
de inserir o (éJgue, mas não em (120b). 


A coordenação 


Os processos sintáticos envolvidos nas combinações de constituintes para 
formar sintagmas e sentenças apresentados até agora supõem encaixe. O encaixe 
é uma relação assimétrica que subordina um sintagma a um núcleo ou a um outro 
sintagma. Assim é que um NP é encaixado como complemento de D, um CP ou 
um InfP podem ser encaixados como argumento intemo ou extemo de um V, um 
IP é encaixado como complemento de C, um PP pode ser encaixado como adjunto 
de um VP ou NP e assim por diante. 

Entretanto, na sintaxe das línguas naturais há outro processo envolvido nas 
“combinações, que éa coordenação. Esta é uma relação simétrica que se estabelece 
entre constituintes do mesmo nível sintático. Assim, é possível combinar coor- 
denando um sintagma com outro, mas é impossivel combinar coordenando um 
núcleo com um sintagma. Entretanto, os sintagmas combinados têm que ser da 
mesma natureza observando o que se chama paralelismo categorial/sintático: 
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João comprou um livro c um caderno. (DP + DP) 

*João comprou um livro e para Maria. (DP + PP) 

João comprou um livro bonito e barato. (AP + AP) 

João comprou um livro para a Maria e para a Joana. (PP + PP) 

*João comprou um livro por vinte reais e de poesia. (PP, | + PP,) 
*João comprou o livro que a Maria queria e bonito. (Pp, * AP) 
João comprou o livro que era bonito e (que) a Maria queria, (CP + CP) 


menrançe 


Em (121,1) observamos que quando combinamos sintagmas categorialmente 
diferentes a coordenação falha. Quanto aos PPs, à coordenação de dois deles 
falha se as preposições que os encabeçam são diferentes, como vemos em (121€). 

Aparentemente podemos combinar coordenando um núcleo com outro núcleo. 
Observe (122): 


(122) a. A função de João na construção civil é cobrir e pintar casas. 
b. João sorriu e partiu. 


Em (1229) teriamos combinado dois núcleos verbais infinitivos e em (122b) 
dois núcleos verbais finitos. Porém, devemos ter em mente que no primeiro 
caso a coordenação se processa entre [cobrir (casas)] e [pintar casas), que são, 
de acordo com o que vimos antes, sintagmas InfPs. No segundo caso, podemos 
conceber que a coordenação é entre dois IPs: [João sorriu] e [(João) partiu]. 
Apontamos simplesmente a diferença de comportamento sintático das relações. 
anafóricas quando se trata de coordenação de sujeito ou de objeto: no primeiro 
caso, a segunda ocorrência é apagada, enquanto no segundo a ocorrência que é 
apagada é a primeira. 

A coordenação implica também um paralelismo semântico que dita que os 
sintagmas coordenados devem ser do mesmo tipo semântico. Violações desse tipo 
de exigência têm efeitos que nem sempre resultam em má-formação semântica, 
mas que são largamente utilizados para produzir humor, como se pode observar 
em (123): 


(123) a. Drummond perdeu o bonde e a esperança. 
b.  Bentinho conhecia o rapaz de vista e de chapéu. 
e. Ao ser ignorado, o condômino de Sabino recolheu as ideias e a barriga e 
se sentou. 
d. Marcela amou o Brás Cubas durante dez meses e dez mil reais. 
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Bibliografia adicional 


Recomendamos a leitura paralela dos outros manuais já citados no capitulo 
O estudo da gramática, sobretudo para enriquecer seu conhecimento com a dis- 
cussão de questões levantadas por outros fenômenos ou por outras línguas. Após 
ter aprendido mais sobre o funcionamento da teoria gerativa e percorrido todo o 
Manual, sugerimos algumas leituras bem mais especializadas: 


1. Pollock, J-Y. (1989) “Verb movement, UG and the structure of IP”, Neste 
artigo é proposto que o IP deve ser cindido em duas categorias independentes, 
TPe Agir. 

2. Belletti, A. (1990) Gencralized Verb Movement. Neste livro, ao mesmo 
tempo que é assumida a cisão do IP, a autora propõe que AgrP domina TP, 
ao contrário de Pollock (1989), Vários argumentos são oferecidos em favor 
desta ordenação. 

3. Larson, R. K. (1988) “On the double object construction”. Neste artigo o 
autor propõe que seja possivel o desdobramento do VP em um conjunto de 
projeções VP para dar conta das construções de duplo objeto no inglês. Este 
artigo abre uma outra possibilidade de representação para os verbos que têm 
dois complementos. 

4. Rizzi, L. (1997) “The fine structure of left periphery”. Neste artigo o autor 
explora a possibilidade de expandir o CP em várias categorias, na mesma 
linha de raciocínio embutida nas propostas de Pollock (1989) para o IP e de 
Larson (1988) para o VP. 

5. Koopman, H. & D. Sportiche (1991) “The position of subjects”. Estes autores 
discutem a proposta de o sujeito da sentença nascer como argumento externo 
do V argumentando em favor dela, 

6. Grimshaw, 1. (1991) “Extended projections”. Esta autora propõe que cada 
categoria lexical tem uma projeção estendida constituída pelo conjunto das 
categorias funcionais que a dominam. 

7. Abney,S. P. (1987) The English Noun Phrase in its Sentential Aspect. Este 
autor estuda, em sua tese, a estruturação do DP fazendo um paralelo entre o 
papel das categorias funcionais para o NP e para o VP. 

8. Seo leitor quiser se aprofundar no tópico sobre Small Clauses, uma excelente 
opção é consultar um livro editado por A. Cardinaletti A. & M:T. Guasti (1995) 
intitulado justamente Small Clauses. Igualmente interessante é um número de 
(2007) da revista Cadernos de Linguísticos editada pela Unicamp. 
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9. Sobre advérbios e sua relação com outros elementos da sentença, sugerimos 
três obras que adotam diferentes análises sobre o fenômeno: (1) Cinque (1999) 
Adverbs and functional heads. À cross-linguistic perspective, (2) Costa (1998) 
Word Order Variation: a constraint-based approach e, finalmente, (3) Emst 
(2002) The syntax of adjuncts. Este último parte da análise de Cinque, que 
propõe que determinados advérbios estejam vinculados a categorias funcionais 
específicas, para formular uma proposta bastante diversa, mas o leitor deve 
considerar que é uma obra bastante técnica, demandando algum conhecimento 
em semúntica também. Todos esses textos estão em inglês. 

10. Para uma outra apresentação da Teoria X-barra com vistas à aplicação com- 
putacional, sugerimos a leitura de Othero (2006) Teoria X-barra. 

1. As sentenças relativas podem ser tratadas de modo diferente do que tratamos 
neste Manual. Quem quiser tomar conhecimento desse tratamento inovador, 
pode ler Bianchi (1999) Consequences of Antisymmetry: Headed Relatives 
Clauses e u dissertação de Kenedy (2002) Aspectos Estruturais da Relativi- 
zação em Português. 


Exercícios 


1, Considere as sentenças de (1) a (8): 


(1) Eleentrou fna sala de professores]. 
(2) Ele entrou [na sala de muletas). 

(3) Ele recebeu [uma fotografia de Florianópolis]. 
(4) Ele viu [a menina bonita]. 

(5) Ele perdeu [o livro de matemática). 

(6) Eleviu [a menina bonita feia). 

(7) Ele entrou [na sata de muletas de muletas]. 
(8) *Ele perdeu [o livro de matemática de fisica]. 


Questões: 


a) Quais das sentenças são ambíguas? Quais não são ambíguas? 

b)  Desfaça a ambiguidade utilizando um ou mais testes que permitam ver 
que a ambiguidade reside na estrutura do que está entre colchetes. 

e) Tente explicar por que (8) é malformada enquanto (6) e (7) não são. 

d) Tente inventar sentenças que apresentem ambiguidade estrutural. 

e) Represente em DS cada sentido que as sentenças podem ter. 
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2. Explique os conceitos tradicionais de predicativo e de adjunto adnominal à luz 
do que foi estudado neste capítulo. 


3. Tendo em vista as ocorrências da preposição de nas sentenças a seguir, decida 
quais delas são lexicais e quais são funcionais: 


(1) O Emerson gosta de viajar de carro. 

(2) Eu preciso de dinheiro. 

(3) A Maria veio de Salvador. 

(4) O fato de o dólar disparar não freia a minha fome. 
(5) Esta mesa é feita de mármore de Carrara. 


4. Tendo em mente o nível de representação DS e ignorando à estrutura interna dos 
DPs, desenhe as árvores dos sintagmas ou pedaços de sintagmas entre colchetes: 


(1) [gostar de leitura] 
(2). [a Maria comprar o carro) 

(3) Tomenino sorrir) 

(4) Inevar] 

(5) [o motorista atropelou o pedestre]. 

(6) [o que a Maria comprou)? 

(7) [a Maria comprou o quê]? 

(8) O João pergunta [o que à Maria comprou), 

(9) O João afirmou [que à Maria comprou um sapato]. 
(10) O João afirmou que [a Maria comprou o quê]? 


5. Admitimos que os sintagmas nas sentenças a seguir estão relacionados com o VP. 
Os que estão grifados são adjuntos e os que estão entre colchetes são comple- 
mentos. Considerando isso, represente as sentenças em DS de maneira adequada. 


(2) A Maria gosta [do João). 

(3) A Mara detesta [que o João use tênis). 

(4) A Maria dançou a valsa no teatro municipal. 

(5) A Maria dançou a valsa no teatro de bonecos. 

(6) A Maria dançou a valsa no teatro que o João construiu. 
(7) A Maria pensa (no futuro). 

(8) A Maria pensa [que o João ama a Joana), 

(9) A Maria abandonou os estudos 
(10) A Maria abandonou os estudos porque viajou para Europa. 


6. Represente as sentenças em SS e em DS (se possível, faça isso pondo as duas 
representações lado a lado para facilitar a comparação entre clas), sem se preo- 
cupar em desdobrar os DPs: 


(1 
(2) 
(3) 
(4) 
(8 
(6) 
mM 
(8) 
(9) 
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O lenhador derrubou a árvore. 
Nevou em Fortaleza. 

Quem a Maria encontrou? 
Quem encontrou a Maria? 
Quem que encontrou a Maria? 

Você acha que o João comprou o quê? 

O que você acha que o João comprou? 

O João cortou cebola para as meninas chorarem. 

O João cortou cebola para que as meninas chorassem. 


(10) Eu acredito que a Maria volte para casa. 


7. Nas sentenças que se seguem escolhemos alguns sintagmas pondo-os entre os. 


colchetes. Represente-os decompondo-os ao máximo: 


) 
17 
3 
(4) 
(5 
(61 
(Mm 
(8 
(9) 


[O tampo de mármore da mesa do pai da Joana) quebrou. 
TA conquista da lua pelo astronauta no século passado] foi emocionante, 
[O medo de que os piratas atacassem o navio] contagiava todo mundo. 
TA casa que a vizinha comprou na semana passada] é linda. 

[O medo de que a casa que ele comprou da vizinha desabasse] acabou. 
Ele não consegue ser aprovado [por incompetência]. 

Ele não consegue comprar um carro [por sentir falta de dinheiro). 

Ele não conseguiu comprar o carro [porque perdeu o dinheiro). 

Ele não conseguiu comprar o carro [porque perdeu o dinheiro que 
emprestou dela]. 


(10) Ele perguntou [por que ela voltou]. 


8. Observe que as sentenças a seguir são ambíguas, mas de modo diferente. Esta 
diferença depende do tipo de adjetivo envolvido: na literatura semântica, sábio 
é um adjetivo individual level, isto é, atribui uma propriedade ao rei que é tida 
como inerente, permanente; e careca, ao contrário, é um adjetivo stage level, isto 
é, a propriedade atribuida por ele ao rei não é tida como inerente, permanente. 
Por causa deste tipo de diferença semântica, (1) tem três sentidos enquanto (3) 
tem apenas dois, Os sentidos de (1) são parafraseados em (2) e os de (3) em (4). 
Discuta esta ambiguidade tentando, ao fim da discussão, desenhar uma árvore 
para cada sentido das sentenças. 


q) 
[84] 


(3 


achou o rei que era careca. 
achou o rei quando estava careca. 
e. Russelina achou que o rei era careca. 
Estraussiana achou o rei sábio. 
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(4) a. Estraussiana achou o rei que era sábio, 
b. *Estraussiana achou o rei quando estava sábio. 
e. Estraussiana achou que o rei cra sábio. 


9. Considere que o espaço entre os colchetes das sentenças a seguir pode ser preenchi- 
do por porque ou por que. Quando pronunciamos (1) não sabemos, evidentemente, 
se o que está entre colchetes é, de acordo com à ortografia, uma só palavra ou 
duas, Isto faz com que (1) sejaambígua. Entretanto, ao pronunciarmos (2) sabemos 
que a sentença não é ambígua. Discuta estes fatos usando todos os mecanismos 
apresentados ao longo deste capitulo. Não esqueça que a discussão tem que conter 
as árvores de cada (sentido da) sentença. 


(1) Elesabe 


10. Quando propusemos o esquema X-barra, falamos de diversos níveis hicrárquicos: 
o nível nuclear (X), o nível intermediário (X) e o nível máximo (XP). Dissemos 
também que, se é bastante intuitiva a existência dos níveis mínimo e máximo, 
já não é tão simples motivar a existência do nivel intermediário, No entanto, a 
análise de certos fenômenos linguísticos pode ajudar a tomar mais real o nível 
X". Faça uma lista de expressões idiomáticas (aquela do tipo bater as botas ou 
dar uma mãozinha) e examine quais são os sintagmas que se combinam para 
formá-las, São argumentos ou adjuntos ou ambos? São argumentos internos ou 
extemos ou ambos? Enuncic então a generalização sobre o formato que pode 
ter uma expressão idiomática em português brasileiro. (Se o leitor conhece bem 
alguma outra lingua, tente fazer o mesmo e veja se a generalização pode ser 
estendida a outras línguas naturais.) 


Notas 


! Esta propensão é tão forte que, quando temos como adianto uma categoria não talhada para ser um ajumto, 
somo um DP. somos compelido a supor a existência de uma preposição não pronunciada para cepresemá-o. 
Assém, a expressão a semana passada em (i) deve se representada como um PP e não como um DP: 
a, João escreve esta carta u semana passada. 

d. Jobo escreveu esta carta [,, 0? [ço Sena pos] 

? Se de luxo pode ser um sintagma autônoco, então a sentença vai sc ambígua o ese PP vai ser parafrascado 
coma por antentação ou coxa semelhante. 

Estamos atentos ao fato de existirem pasposições“semifuncionsis”, como a que encabeça o arpamentolocaivo 
do vesho pór. Devemos dizer que verbo seleciona um locativo, sem o que a cena não fica completa, mas. 
não podermos ignorar que a prepenição que encabeça o PP locativo contribai para especificar o lugar. 
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* A desconfiança tem toda a razão de set. Sabemos que só escrevemos juntas (ou separadas por ifen) duas. 
palavras que formam uma palavra composta (ex. planalto, guanta-rovpa, corre-corre), Uma vez que 
um palavra é composta, no nível da sintaxe cla não pode rias ser analisada nas partes que a compóeam. 
Isto é a separamos pla de au ou gun de rua o sentido da palavra composta se pende, No canto, 
(pompae poe ns decomponto. Veja que a análise que podemos fazer de porque em (oa) É semelhante áquela 
que é eita para CPs cujo complementizador que é apagado. À consequência é que a sentença que ct finita 
toma a forma de sentença infinitiva, como vemos em (3 
0) a Maria dise que está doente, 

d, Maria dise estar doente. 
Se rstiramos o cotmplementarador uid CP corplemnto de dir er (1a que vamo to Em complemento 
infinitivo em (1h), É exatamente isso que acontose em (643: se retiram a complementizador que escrito 
junto com a preposição por, o que teremos é a sentença infinita de (64h). E mai: a res análise pode ser 
ste a pur que, expressão que ninguém é instruído a escrever cotmo uma palavra só 

* Aproncitamos a ocasião para tornar nótida a difrença entr a expressão Wi porque pura que 0 ore pune 
“que, exemplificado em (65) e na nota ari, que se cunstli de uma preposição mais um complementicador 
ocorrendo em djncência. expressão Wh por quepoma que é representada em (ih: 

a er » er 


b ' 


a E 
” ” e 
por pr] 
[o e. 

, <a 

Dx Da) 

W l “ol 

t + 

maio e 


prepóso 

(deixa explícito que o sintagma PP se estruturou com uma preposição lexical por ju que s-seleciona um: 
DP compatável com motivopropovito; o músico D é preenchido pelo determinante itemogativo que; o NP é 
preenchido em (a) mas vazio em (1), Veja que o elemento que de (68) é um complememizador, homófono. 
So determinante interogativo, Quando ocorrem nara sentença, as expressões Wh por que aura que serão. 
adjuntos. digamos, de um VP. Emi) as expressões Wh são adjuntos do VP encabeçado pelo verbo chorar 
“ema S$ são deslocadas para o Spec do CP apropriado: 
(ia. Porque a Maria chocou! 

b. João perguatou [,, poe que a Maria chocou 

6. Para que a Maria chorou” 

João perguntou L, para que a Maria chorou] 

* Agora o fato de a sentença poder scr amblgua: 0 sctido que estamos dixando de lado é aquele craque 
o prédide que prédio é o Joca de onde ele assisti à demolição. ou seja aquele sentido que é construido a. 
partir da configuração em que a prio de que prédio é um sdjunto do VP. 

” Paratocmar esa assunção plausível, vamos tratar na seção soe Small Class, o que parece ser o especificador 
“de P como sujito de uma seua! clase € o PP como prdicado. Já adiantamos que 6 mesmo será assumido 
para APs que funcionam como predicativos. 

* Uma sentença como (i) a seguir poderia ser usada como contracxemplo para esa afirmação: 

6) Ele falaalo 

Neste caso, poderia ser defendido que o adjetivo é de fso um adjunto do VP. No entanto, deve ser observado 
“que, apesar de tra forma de um activo. alto em (1) não se comporta como tal; em particular qualquer tipo 
de comcorddncia é impossível (º Ela fa ala), o que parece indicar que, de fat, aqui estamos diante de um 
advérbio, aparentado pela forma, corno tantos ostro, com elementos da clase dos adjetivos 
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* Outra sada interessante sera eneralizr dizendo que todos os sinagunas que têm um argumento exerso 
são, na vendade, um tipo de SC. Assumir isto implica dizer que mesmo o VP tem uma estrutura de SC, com 
o aepumcato externo sendo o set o VP o predicado. Quem fa este tipo de generalização são Kooprman 
A Sportiche (1991) autores que posulam um V- para sodificar o que chamamos de VP, Não adotamos esa 
ecoa oe ua dos efe que ela exi Tora Xara, a como a exponos neste Manu. 

“Lema que amei é o adjetivo só poderiam vir parados se am deles veses movimento. Mas 
este não pode ser o caso porque. para separá-los, teriamos movido pedaços de um DP. 

“As representações em (95) levam a considerar que PPs como sem feio e com fome também são predicados 
SESC, poi preicam sobre a menina em (1; 

(ia. A menina sato sem jo 

e A menina comeu o bolo com fome 
Assim, ches também não são diretamente adjungidos a VP. Isto deve despertar nossa atenção no momento 
de representar um PP adjunto de VP: ce sô é agjurt de VP senão pecar sore um DP. ve dizer se não 
é pescado de uma SC com sujeito e 
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Considerações iniciais 


No capítulo “O estudo da gramática”, discutimos com algum vagar o conceito 
de gramática que utilizaremos neste Manual. Nossa asserção básica é que gramática 
é um sistema internalizado de Principios e de Parâmetros (estes últimos fixados 
no decorrer da aquisição da linguagem pela criança) que determina as possibi- 
lidades de formação de sentenças em uma língua. Vimos também que o nosso 
modelo sintático prevê vários níveis de representação onde atuarão os diferentes 
princípios que regulam as línguas naturais. Cabe-nos agora falar um pouco sobre 
o papel do léxico no modelo. 

Todos sabemos que, para além de dominarmos as regras de formação sentencial, 
“impossível falar uma língua sem dominar o seu léxico, isto é, o conjunto de palavras. 
que constitui o “dicionário” da lingua em questão, Mais do que isso: as palavras da 
língua têm propriedades tais que o aparecimento de um certo item lexical já nos faz 
esperar um outro item ou grupo de itens, Assim, em nosso modelo sintático, a deri- 
vação das sentenças começa com o acesso ao léxico mental, isto é, ao conjunto de 
vocábulos que armazenamos em nossas mentes quando somos falantes de uma língua. 

Observe que este léxico mental deve possuir várias informações relevantes para 
a formação das sentenças, Por exemplo, não é suficiente sabermos o que significa 
a palavra destruição se não soubermos que se trata de um nome; nem é suficiente 
sabermos que destruição tem basicamente o mesmo sentido que destruir se não 
tivermos a informação de que destruir é um verbo. Seremos incapazes de montar 
semtenças com estas palavras sem a informação sobre a categoria gramatical a que 
pertence porque nomes e verbos têm distribuição diferente nas linguas, como se 
pode constatar nos exemplos em (1) a seguir: 
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(1) a AMaria[, destruiu] as provas. 
b. “A Maria [, destruição] (dJas provas. 


Assim, é necessário supor que o nosso léxico mental possui informação categorial 
sobre as palavras que contém. Como já mencionado no capitulo “Teoria X-barra”, 
quando discutimos as categorias lexicais, esta informação categorial é de tipo bas- 
tante restrito, fornecendo um conjunto pequeno de possibilidades expresso através 
dos traços [E N, £ V). Cabe notar que, embora o conjunto dos núcleos funcionais 
não possa ser reduzido a um quadro de traços como o dos núcleos lexicais, conforme 
já discutimos também no capítulo anterior, estes elementos funcionais igualmente 
fazem parte do léxico. Neste capítulo, porém, nossa atenção estará mais voltada 
para os núcleos lexicais. 

Devemos observar que, na composição de uma sentença, os núcleos lexicais 
selecionam outros itens para coocorrer com eles, e o fazem de forma bastante 
restritiva, como podemos verificar em (2) e (3): 


(2) a Orozimbo dormi 
“A pedra dormiu. 
e. * Orozimbo dormiu o livro. 


(3) a Orozimbo gosta de pão de queijo. 
b. * Pão de queijo gosta de Orozimbo. 


Vemos em (2) que o verbo dormir precisa apenas de um elemento para coo- 
correr com ele; porém, (2b) nos mostra que esse elemento deve apresentar alguma 
caracteristica de um ser animado, ou seja, deve ser um elemento que tenha a capa- 
cidade de dormir. Já (2e) nos mostra que o DP o livro não tem lugar na sentença. 
No paradigma em (3), o primeiro exemplo é evidência de que o verbo gostar 
precisa de dois elementos que coocorram com ele: (i) um ser de natureza anima- 
da que possa gostar de algo/alguém e (ii) aquilo/aquele de que(m) se gosta. O 
exemplo (3b) reforça o fato de que o elemento que representa “aquele que gosta” 
tem que ser de natureza animada e pão de queijo não tem essa propriedade, o que 
determina a agramaticalidade da sentença. Passemos para o exemplo (4): 


(4) O João encontrou a Maria. 


Nesta sentença, o verbo encontrar estabelece uma relação de encontro entre os DPs o 
João e a Maria. Este verbo traz consigo do léxico a informação de que dois elemen- 
tos terão que coocorrer com ele: um “encontrante/encontrador” e um “encontrado”. 
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É hora de apresentarmos alguns termos técnicos que usaremos no decorrer 
deste Manual. Chamamos ao núcleo que seleciona os elementos lexicais que coo- 
correrão com ele de predicado e aos itens selecionados, de argumentos. Note que, 
em todos os exemplos dados, sempre temos uma “cena” em que há um evento e 
participantes nesse evento. Nos nossos exemplos, o evento é denotado pelo verbo. 
Assim, os participantes em um evento denotado pelo verbo são os argumentos do 
verbo e o verbo é um predicado que define propriedades e/ou relações entre os 
argumentos. Diferentes argumentos terão diferentes papéis em um evento. Dessa 
forma, podemos dizer que os predicados têm estrutura argumental, isto é, os pre- 
dicados possuem lacunas a serem preenchidas pelos argumentos que selecionam.! 

Retomando o exemplo (4), poderiamos especificar, na composição da sen- 
tença, por exemplo, o lugar e o tempo em que o encontro de João e Maria se deu: 


(5) João encontrou Maria na semana passada em Quixeramobim. 


Observe que na semana passada e em Quixeramobim não fazem parte da estrutura 
argumenta! do predicado encontrar: é claro que o João e a Maria se encontraram em 
algum tempo e em algum lugar, mas não somos obrigados a colocar essa informação na 
sentença que estamos construindo para garantir que ela seja gramatical. As expressões 
na semana passada e em Quixeramobim (e outras que quiséssemos acrescentar, por 
exemplo, por algum motivo etc.) se inserem na sentença como adjuntos. Assinn, há 
uma distinção muito clara a ser feita aqui: argumentos são selecionados por um dado 
núcleo lexical, porém adjuntos não o são - podem compor a “cena” do evento, mas. 
não são peças indispensáveis para a gramaticalidade da sentença. Por isso, (6a) é uma 
sentença bem formada em português, mas (6b) ou (6c) não são: 


(6) a O João encontrou a Maria, 
db. *O João encontrou. 
e. *Encontrou a Maria, 


O fato de o adjunto não estar incluído na sentença não lhe traz problemas de grama- 
ticalidade. Contudo, se o que falta é um argumento, como em (6b) e (6€), a sentença 
é agramatical. Obviamente, para que os julgamentos de gramaticalidade em (6) se 
confirmem, devemos entender que em (6b) e (60) não existem argumentos implícitos. 

O leitor pode facilmente concluir que o número de expressões que somos. 
obrigados a colocar em uma sentença com o verbo morrer é diferente daquele que 
constitui uma sentença com o verbo dar, por exemplo. No caso de morrer, um 
“único argumento é suficiente para obtermos uma sentença bem formada como (7a), 
mas no caso de dar devemos colocar três argumentos na sentença, como em (7b): 
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(7) a AMaria morreu. 
b. A Maria deu o livro para o João, 


Um dos aspectos mais interessantes das linguas naturais, no que tange à sele- 
ção, diz respeito ao pequeno número de argumentos exigidos pelos núcleos, aqui 
considerando especialmente os verbos. Haverá aqueles que não selecionam nenhum 
argumento, caso dos verbos que expressam fenômenos da natureza como chover; 
haverá os que selecionam um único argumento como morrer em (7a), aqueles que 
selecionam dois argumentos como gostar em (3a) e aqueles que selecionam três argu- 
mentos, como dar em (7b). Porém, não há um verbo em qualquer língua natural que 
possa selecionar n argumentos, 1 sendo maior que três. Da mesma forma, os “papéis” 
que os diferentes argumentos podem desempenhar num dado evento (numa “cena” 
são também limitados, como veremos adiante. Como o modelo que explorumos 
aqui busca, acima de tudo, lançar luz sobre o funcionamento mental do ser humano, 
esse tipo de evidência com respeito à tais limites pode ser extremamente relevante. 

Até aqui falamos de predicados como encontrar, morrer ou dar que são 
verbais. Contudo, outros tipos de predicado também podem tomar argumentos, 
“como já vimos no capítulo anterior. Para exemplificar esta situação, observe as 
sentenças em (8): 


(8) a [A destruição da cidade] foi completa. 
b. [O lançamento do livro] foi concorrido. 


Existe uma estrutura do tipo predicado argumento dentro dos colchetes em (8): 
em (8a), destruição toma como argumento (dja cidade; em (8b). lançamento toma 
(do livro como argumento. Repare que destruição e lançamento são deverbais, 
isto é, são nomes que têm o mesmo radical, respectivamente, dos verbos destruir 
elançar, sendo derivados deles; no entanto, observe também que o nome não tem 
necessidade de tomar o mesmo número de argumentos que o verbo, como vemos 
na comparação de (8) com (9): 


(9) a O inimigo destruiu a cidade. 
b. Aeditora lançou o livro. 


Enquanto é necessária a ocorrência de o inimigo e a editora quando são argumentos 
do verbo em (9), não existe esta necessidade em (8). Se quiséssemos incluir tais 
elementos na sentença, então seríamos obrigados a incluir igualmente uma prepo- 
sição especifica para poder acomodá-los: a destruição da cidade (pelo inimigo) 
“foi completa ou o lançamento do livro (pela editora) foi concorrido. 
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Além de o predicado definir o número de argumentos com os quais coocorre, 
define também com que tipo de argumento pode se combinar, deve se combinar 
ou que combinações são impossíveis. Por exemplo, se temos um predicado como 
beijar, sabemos que, para ser possível montar uma sentença bem formada com ele, 
é necessário combiná-lo com argumentos de um certo tipo semântico e categorial. 
Observe os exemplos em (10): 


(10) a, A Maria beijou o Pedro, 
b. *Apedra 
e. *A Maria beijou que o João saiu. 


idade de (10b) resulta do fato de o verbo beijar exigir que o antumento 
que funcionará como sujeito da sentença seja um DP capaz de fazer referência a um 
ser “beijador” — a pedra não tem lábios para tanto. Neste caso, estamos falando de 
s-seleção, isto é, de seleção semântica, como já estudamos no capítulo anterior. Por 
outro lado, à agramaticalidade de (10) se explica pelo fato de o verbo beijar não 
poder ser complementado por um CP, mas apenas por um DP. Estamos aqui falando 
de e-seleção, ou seja, a seleção categorial, um conceito também abordado no capítulo 
anterior. Chamaremos esse conjunto de impossibilidades de restrições de seleção. 

Não existe predicado com mais de uma possibilidade de s-seleção, embora 
possa existir uma mesma palavra com s-seleções diferentes. Se isto acontece, 
estamos diante de casos de homonímia. Contudo, um mesmo predicado pode 
e-selecionar argumentos diferentes. Um exemplo de predicado com diferentes. 
possibilidades de e-seleções é o verbo dizer, que pode selecionar um DP ou um 
CP como complemento: 


(1) à AMaria disse, a verdade). 
b. A Maria disse [que o João saiu). 


Ae-seleção de um predicado também pode variar de uma língua para outra, embora 
a s-seleção se mantenha estável. Se traduzissemos uma sentença com gostar, por 
exemplo, para o inglés, veriamos que o complemento do verbo, que é um PP em 
português, deve ser um DP no inglês, como mostra (12): 


(12) a O João gosta, da Maria]. 
b. Johmlikes [,, Mary). 


Enquanto as informações categoriais de um argumento podem estar em variação, 
as semânticas parecem ser universais, ontológicas. 
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Uma observação final: o léxico é aprendido por todos nós durante à nossa 
infância com maior intensidade (porém, esse processo perdura a vida toda, na 
verdade), mas a noção de categoria sintática é tomada, neste modelo, como ina- 
ta. Assim, os itens lexicais vão sendo estocados na memória, mas o formato do 
léxico mental é dado pelo nosso aparato genético - isto é, os tipos de categoria e 
a estrutura argumental das palavras que aprendemos devem se conformar a um 
modelo já existente em nosso(a) cérebro/mente 

Passemos agora à formalização do que vimos discutindo até aqui. 


A Teoria dos Papéis Temáticos: seu 
funcionamento 


Na seção anterior mostramos que um predicado ou núcleo lexical impõe uma 
sério de restrições sobre seus argumentos. Estas restrições podem ser exemplifi- 
cadas com as informações em (13) para um verbo como clutar: 


(13) a O menino chutou a bola. 


b. chutar: — categoria EN 4V] 
nº de argumentos [-,-] 
eseleção [DP, DP] 
s-seleção [AGENTE, TEMA/PACIENTE] 


As informações relativas à s-seleção codificam o que é chamado em teoria gera- 
tiva de papel temático ou papel [] (da letra grega Theta). Estudar como se dá a 
atribuição dos papéis O é tarefa da Teoria O. É a ela que cabe explicar: 


+ quais são os elementos capazes de atribuir papel O; 

+ quais elementos são capazes de receber os papéis 6; 

+ qualéonível sintático em que se dá a atribuição e o recebimento de papéis O; 
* quais são as posições em que se dá a atribuição c o recebimento de papéis O; 
* que principios regulam a atribuição dos papéis 0. 


Talvez seja importante notar que não teremos uma preocupação imediata em 
relação a quais sejam propriamente os papéis temáticos atribuidos/recebidos.? 
Tomaremos como primitivo teórico o número de argumentos de um determinado 
predicado e, portanto, o número de papéis que esse predicado terá que atribuir, 
vale dizer, a sua grade temática. Voltemos à (13), exemplificando a grade temá- 
tica de chutar em (14): 
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(14) Grade temática de chutar 
a) chutar: AGENTE TEMA 


i dj 
b) realização: [O menino] chutou [a bolap. 


O item lexical chutar traz do léxico as informações relevantes quanto à sua grade 
temática tanto em termos categoriais como semânticos, e a sintaxe se encarrega 
de preencher os argumentos selecionados pelo predicado, bem como de verificar 
se o preenchimento produz uma sentença gramatical. O que queremos dizer com 
isso é que a grade temática de chutar prevê que um argumento seja realizado como 
AGENTE e outro como TEMA; porém, é no nivel sintático que tais argumentos serão 
saturados pelos constituintes adequados. ou seja, preenchidos por elementos que 
tenham a característica de AGENTE € de TEMA, respectivamente, Veja que no lugar 
de o menino podemos ter outro DP qualquer desde que ele represente um acete, 
por exemplo o jogador de futebol. O mesmo se dá com o TEMA, como o leitor já 
pode imaginar. Os índices superescritos aqui apenas indicam mnemonicamente 
este “cruzamento” entre a grade temática no léxico e sua saturação na sintaxe. 
Examinemos agora o paradigma a seguir” 


(15) a. Astrogildo [pegou [um táxi). 

Astrogildo [pegou [uma gripe danada]]. 

Astrogildo [pegou [o filho) (no colo) 

Astrogildo [pegou [a xicara sem cabo]] 

e. Astrogildo [pegou [no batente]. (= Astrogildo foi trabalhar) 


erg 


Há vários fenômenos para serem explorados aqui. Em primeiro lugar, embora o 
verbo pegar se mantenha constante nos cinco exemplos, parece claro que o papel 
semântico de Astrogildo em cada evento é diferente. Não podemos imaginar que 
Astrogildo seja AGENTE em pegar uma gripe, enquanto é plausível imaginar 
que o seja em pegar o filho no colo. Isso é evidência, então, de que o papel 6 que 
Astrogildo recebe em cada sentença não provém apenas do núcleo pegar e sim 
do núcleo mais o seu complemento. Portanto, é o complexo [pegar uma gripe] 
que dará a Astrogildo o papel de ExermiexciaDoR de um dado estado físico. Dito 
de maneira mais técnica, é o nível V' que é o responsável pela atribuição do papel 6 
ao argumento que ocupa o especificador de VP. 

Em segundo lugar, podemos observar que (15€) é uma expressão idiomática, 
ou seja, uma expressão da lingua que comporta também um sentido não literal, 
no caso, Astrogildo não segurou nenhum batente, mas foi trabalhar. Em geral, 
expressões idiomáticas se formam de um núcleo verbal e seu complemento. Vamos. 
explorar um pouco mais esse tópico. 
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(16) a Carmela [bateu [as botas]) (= morreu) 
b. Esse mecânico [enfia [a faca)] (= cobra caro) 


Em certas regiões do Brasil, sabe-se que (164) pode ter um sentido literal em que 
o DPas botas será interpretado referencialmente, ou seja, é prudente que se bata 
um par de botas especifico antes de calçá-las para evitar acidentes com aranhas, 
escorpiões etc. Porém, a expressão hater as botas também comporta uma leitura 
idiomática em que o DP as botas deixa de ser referencial e toda a expressão hater 
as botas passa a significar morrer. O mesmo raciocinio se aplica a (16b), com as 
cores mais dramáticas para o sentido literal da expressão. Um fato interessante é 
que podemos manipular em algum grau as expressões idiomáticas: 


(17) a Esse mecânico enfia a faca, 
b. Esse mecânico enfiará a faca (em mim). 
e. Esse mecânico enfiou a faca (em mim). 
d. Esse mecânico não enfia a faca. 


Como vimos no capítulo “Teoria X-barra”, as informações sobre o tempo de uma 
sentença se alojam no núclco de IP, portanto acima do nódulo VP, assim como 
a negação. Portanto, os dados acima são evidência de que os papéis temáticos 
dos argumentos de enfiar são atribuídos dentro do VP. Vejamos a DS de (17e):* 


us) ig 


DP v 
Ss. AS 
esse mecânico V DP 
) A 
enfi- afaca 

Chamamos o complemento do núcleo — no caso deste exemplo, o núcleo relevante 
o V - de argumento interno, pois, tanto quanto o núclco, está imediatamente 
dominado pelo nível da barra, isto é, é o nódulo irmão do núclco. O especificador 


da projeção máxima (no caso, a projeção relevante é o VP) é chamado de argu- 
mento externo, pois é um nódulo irmão do nível X'. 
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A atribuição dos papéis 6 pode se realizar através de marcação direta, quando o 
atribuidor é um núcico X e o argumento que o recebe é interno; ou indireta, quando 
o atribuidor não é o núcico sozinho, mas a composição do núcleo e seu argumento 
intemo, ou seja, a categoria intermediária X' o que se evidencia, como vimos, pelos 
exemplos em (15). No entanto, mesmo sabendo que não é a mancira mais precisa 
de fazer referência ao fenômeno, para simplificar a discussão normalmente dizemos 
que o núcleo seleciona os seus argumentos, sejam eles internos ou externos. 

Embora já tenhamos notado anteriormente, nunca é demais lembrar que a 
marcação O é feita pelos núcleos lexicais, já que apenas eles têm a capacidade de 
s-selecionar seus argumentos, contrariamente aos núclcos funcionais, que apenas 
e-selecionam o seu único argumento, que ocupa a posição de complemento. 

Dentre outras previsões e generalizações, uma que deriva da Teoria Temática 
é a correlação entre diferentes categorias lexicais. Já dissemos que N atribui papel O 
a seus argumentos c exemplificamos esta situação com os deverbais destruição e 
lançamento em (8). Consideremos ainda um outro deverbal como conquista em 
(19), comparando-o com o verbo conquistar em (20): 


(19) a A conquista da lua pelo homem. 
b DP 


| 


p 


E 
N PP pelo homem 
conquista A 
da lua 


(20) a O homem conquistou a lua. 
b. 


ÉS 6 a 
ohomem V DP 
| A 


conquista lua 
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Deixamos para o capítulo “Teoria do Caso” a tarefa de responder por que os ar- 
gumentos do nome são PPs enquanto os do verbo são DPs; aqui simplesmente 
chamamos a atenção para o fato de o especificador do nome estar à sua direita 
enquanto o do verbo está à sua esquerda. O que é relevante perceber é que a lua 
tem o papel O TEMA e o homem o papel O acexTE tanto em (19) quanto em (20). O 
essencial das representações (19b) e (20b) é que, do ponto de vista das relações O, 
o verbo conquistar não é substancialmente diferente do nome conquista, já que em 
ambos os casos a organização temática de seus argumentos é a mesma: a lua seria 
o complemento e receberia o papel O de tºuA e o homem seria o especificador e 
receberia o papel 6 de acexTE, conforme acabamos de apontar acima. 

Da perspectiva da Teoria X-barra, o importante é notar que os dois argumentos 
podem ser O-marcados porque estão incluídos na projeção máxima do núcleo do 
constituinte -em outras palavras, os papéis O associados a um núcleo X têm que ser 
atribuídos dentro das projeções de X, como apontamos empiricamente na discussão 
dos exemplos em (15). De modo paralelo, um adjetivo como indiferente atribui 
um papel /, identificado como TEMA, a seu complemento entre colchetes em (21): 


(21) “Indiferente [aos protestos do povo] 


No que diz respeito à preposição, é preciso traçar uma distinção entre aquelas 
que são lexicais e aquelas funcionais, uma questão já levantada no capítulo an- 
terior, As primeiras se caracterizum por serem predicados e apresentarem carga 
semântica, o que não acontece com as últimas. Predicado com “carga semântica” 
pode agora ser traduzido por predicado com “capacidade de atribuir papel 0º. 

Voltando a (21), a preposição a não atribui papel 6 ao DP os protestos do povo. 
O papel 8 deste DP provém do núcleo lexical indiferente. A preposição a é, então, 
funcional e, como veremos no próximo capítulo, representa um recurso de que 
certas linguas dispõem para marcar o DP com Caso. Se voltamos a (19), podemos 
afirmar coisa semelhante a respeito da preposição de. Observe que o papel O de 
a lua provém de conquista em (19) e de conquistar em (20). Dado que em (19) 
e (20) temos fundamentalmente a mesma relação temática, seria muito estranho 
que em (19) o papel 6 fosse oriundo da preposição, mas em (20), do verbo. 

Por outro lado, as preposições lexicais são capazes de atribuir papel 0. É o 
que se verifica em (22) a seguir: 


(22) a Meuchefe viajou. 
b. Meu chefe viajou [para Curitiba). 
e. Meu chefe viajou [de Florianópolis) [para Curitiba) [de carro), 
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Percebemos, através de (224), que o verbo viajar não seleciona complemento. 
Mas, certamente, Curitiba em (22b) possui um papel 0, a que chamaremos de 
oBIETIvO, atribuído pela preposição para — uma preposição lexical, O mesmo se 
dá em (22c) com Florianópolis, Curitiba e carro; todos esses elementos recebem 
o seu papel 0 das preposições lexicais que os antecedem: vamos chamá-los de 
ORIGEM, OBJETIVO € INSTRUMENTO, respectivamente. 

Esse ponto é bastante importante, então vale insistirmos um pouco mais nele 
aqui, Os três constituintes que seguem o verbo viajar em (22c) não são argumentos 
verbais, já que não são selecionados pelo verbo. Trata-se de adjuntos. Como tal, 
são encabeçados por preposições lexicais que, por seu tumo, s-selecionam seus 
complementos, atribuindo-lhes um papel O. O leitor pode se reportar à representa- 
ção arbórea sobre posições temáticas e não temáticas em (32), mais adiante neste 
capítulo, para visualizar com clareza essas considerações. 

Por ora, vamos representar (22b) como (23) em DS: 


(2) r 


DP vê DP 
menchefe | para Curitiba 
v 


viaj- 


O DP meu chefe recebe o papel O como argumento extemo de viajar, enquanto 
Curitiba o recebe da preposição para, que introduz o adjunto. 

Voltemos novamente a nossa atenção para a marcação temática que acontece 
dentro do VP. O núcleo V atribui papel O diretamente para os argumentos internos. 
aW em (24): 
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(24) a.[, João [, dar o doce para a Maria ]] 
b IP 


E dada 
DP v 
João 
PP 


vw 
o paraa Maria 
v DP 
dar. odoce 


Parao DPo doce, o verbo atribui o papel O tema; é para o DP a Maria, ele atribui 
o papel O nestracnivo. O fato de o DP à Maria ser antecedido por uma prepo- 
sição não muda a afirmação, já que se trata de uma preposição funcional cuja 
ocorrência deve ser explicada pela Teoria do Caso, no próximo capítulo. Porém, 
por se encontrar fora de V", a marcação 6 do DP João é indireta, conforme já 
discutimos. O leitor deve atentar para o fato de que o PP para a Maria em (24b) 
está dominado pelo nível V”, o que demonstra o seu caráter argumental, enquanto 
o PP para Curitiba está dominado pelo segmento de cima do VP, assegurando 
seu caráter de adjunto. 

Como deve ter transparecido ao leitor, categorias lexicais e funcionais são 
complementares, ou seja, se uma categoria é lexical, então não pode ser funcional 
ese é funcional, não pode ser lexical. As preposições, contudo, parecem colocar 
um certo problema para essa ideia, conforme se depreende da discussão que aca- 
bamos de fazer. Vamos, então, insistir um pouco nesse ponto, levantando algumas 
características lexicais e outras funcionais dessa classe. 

A principal característica lexical é que elas podem expressar vários significa- 
dos, como Locanivo (João mora em Roma), INSTRUMENTO (João cortou o pão com 
afaca), agexre (A cidade foi destruída pelo exército) ete., alguns dos quais vimos 
na discussão de (22e). 

Essa propriedade mostra a capacidade que algumas preposições têm de atribuir 
papel temático, distinguindo-as de outras categorias funcionais que não podem 
atribuir papel O a seus argumentos, c aproximando-as, por seu tumo, de outras 
categorias lexicais, como os verbos. Assim, é lícito afirmar que tais preposições se 
“comportam como predicados, do mesmo modo que as demais categorias lexicais. 

Contudo, elas também apresentam propriedades das categorias funcionais. Tal- 
vez a característica mais marcante de uma categoria funcional seja pertencer a uma 
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classe fechada, que é aquele tipo de classe de palavras para a qual não se cunham 
facilmente novos itens, a elasse dos determinantes, por exemplo. O português tem 
determinantes definidos e indefinidos, mas como falante da língua não podemos 
eriar um novo determinante com a mesma facilidade com que criamos novos verbos. 

O mesmo se aplica às preposições. Há uma série delas, mas como falantes não 
acrescentamos novos itens à lista, Quaisquer novidades, aliás, sungem apenas como 
reflexo de mudança na língua, como a substituição da preposição a por para em 
muitas partes do Brasil (Maria foi a Santos vs. Maria foi para Santos). 

Uma outra característica das preposições é sempre ter um complemento, o que 
espelha uma propriedade conhecida das categorias funcionais: como elas são sem- 
pre a projeção estendida de uma categoria lexical (isto é, as categorias funcionais 
são sempre a projeção que está acima de uma categoria lexical), é natural afirmar 
que essas categorias obrigatoriamente precisam de um complemento. Assim, D 
é a projeção estendida de um elemento nominal (o DP sempre está acima de um 
NP), [é a projeção estendida de um elemento verbal (o IP sempre está acima de 
um VP) etc. Assim, as categorias funcionais sempre vão dominar alguma categoria 
lexical de que são uma “extensão”. Contudo, observe que a e-seleção das catego- 
rias funcionais é rigida, mas não a das preposições: se por um lado clas sempre 
exigem um complemento, por outro, aceitam diversas categorias como argumento 

preposições podem tomar DPs, InfPs, AgrPs e CPs como complemento, o que 
claramente não é uma caracteristica das projeções estendidas. 

Portanto, as preposições formam uma categoria bastante heterogênea, apresen- 
tando um comportamento híbrido, ora compartilhando características das catego- 
rias lexicais, ora das funcionais. É por esta razão que tratamos algumas delas no 
capítulo anterior - mais especificamente aquelas que funcionam como argumento 
de algum núcico - como categorias semifuncionais, embora algumas preposições 
tenham um comportamento mais lexical e outras, mais funcional, um ponto que 
não vamos explorar aqui, mas que é relativamente fácil de o leitor detectar. 

Vamos resumir nossa discussão sobre essa categoria neste e no capítulo anterior 
através do seguinte quadro: 


Característica Plexical Pfuncional 
expressam vários significados | E . 1 
atribuem papel temático : 
amiduem Caso | ç 


formam uma classe fechadta + , 


> 


Articuladores textuais e argumentação 


A produção textual exige que cuidemos da articulação entre orações, 
períodos, parágrafos e sequências maiores, porque todas essas partes contri- 
buem para que o texto seja compreendido como uma unidade de sentido. As 
marcas responsáveis pelo encadeamento de segmentos textuais de qualquer 
extensão são denominadas articuladores textuais, operadores de discurso 
ou marcadores discursivos. 

Com importante papel no estabelecimento da coesão, da orientação argu- 
mentativa e da coerência do texto, os articuladores atuam em diferentes níveis: 


* no da organização global do texto, em que explicitam as articulações das 
sequências ou partes maiores do texto. 
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Estamos prontos, agora, para responder duas das questões colocadas no início 
da seção, das quais a Teoria Temática deve dar conta: 


+ Quais são os elementos capazes de atribuir papel 0? Os núcleos lexicais. 
* Quais elementos são capazes de receber os papéis 0? Os argumentos sele- 
cionados pelos núcleos lexicais. 


No capítulo anterior foram introduzidas as small clauses (SC) identificadas 
“como estruturas de predicação. Agora deve ficar mais claro para o leitor o porquê 
dessa identificação: um dos elementos da SC comporta-se como um predicado que 
s-seleciona um argumento - cuja função será de sujeito da SC - e, assim, atribui 
a ele um papel 6. Vejamos um exemplo: 


(25) a. Emenergilda encontrou [,. (o, Orozimbo) [,  desmaiado]). 


b. ia 


DP v 
Emenergilda 
v se 
encontre 
DP AP 
Orozimbo desmaiado 


Em (25) o DP Orozimbo recebe seu papel 8 do núcleo do AP desmaiado — um 
adjetivo deverbal derivado do verbo desmaiar em sua forma de particípio. É 
bom lembrar também que toda a SC receberá igualmente o papel de tema como 
argumento intemo de encontrar - “a cena” encontrada Orvzimbo desmaiado —, 
uma vez que é argumento do núcico V. 

Um aspecto interessante dos papéis O diz respeito ao fato de que em sentenças 
com verbos que expressam um evento com dois participantes, em que um deles 
É AGENTE/CAUSATIVO E O Outro É PACIENTE/TEMA, normalmente O AGENTE será o argu- 
mento externo - que se tornará o sujeito da sentença, como em (264). O padrão 
inverso, com o TEMA como argumento externo sendo posteriormente alçado à 
posição de sujeito, não se verifica, conforme constatamos em (26b): 
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(26) a. Assis chutow/construiwencontrou/empurrou/limpou/quebrou a cadeira. 
b. PA cadeira chutow/construiw/encontrou/empurrou/limpou/quebrou Assis, 
Vamos apresentar a DS e a SS de (264), como (278) e (27b), respectivamente: 


(27 a 


chutou, 
Do v 


& Ls 
v DP 
4º acadeira 


Essa correlação parece ser tão forte nas linguas naturais que vários autores pro- 
puseram uma hierarquia temática” 


(28) Hierarquia Temática (adaptação livre de Baker, 1997: 105) 


AGENTE / CAUSATIVO / EXPERIENCIADOR > TEMA > BENEFACTIVO 
LOCATIVO... 


O que (28) nos garante é a generalização a que acabamos de nos referir anterior- 
mente. Segundo a hierarquia proposta, o argumento extemo de um verbo, o primeiro 
argumento mais alto dentro do VP, tenderá a receber o papel temático de agextr:; o 
argumento interno. mais baixo no VP, tenderá a receber o papel temático de tEMa. 

Se voltarmos ao exemplo (14), repetido aqui como (29), poderemos observar 
o funcionamento da hierarquia: 


(29) [O menino [, chutar a bola JJ 


O constituinte mais baixo — [a bola] - recebe o papel de TEMA e o mais alto - [o 
menino] - recebe o papel de acttt; o leitor pode visualizar o processo em (27a). 

Explorar criteriosamente a Hierarquia Temática vai muito além dos objeti- 
vos deste Manual; entretanto, é interessante ressaltar que ela nos permite fazer 
algumas previsões: se um verbo selecionar apenas o argumento extemo, então cle 
será AGENTE; porém, se selecionar apenas um argumento interno, então cle será 
TEMA, Voltaremos a esse ponto quando estudarmos os inacusativos mais adiante.” 
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Como o leitor deve ter reparado, pela discussão desenvolvida até aqui, que 
para a marcação O devemos olhar tanto para os sintagmas como para as posições 
que ocupam. Melhor dizendo, os sintagmas recebem seu papel O unicamente em 
determinadas posições. Este esclarecimento é útil na medida em que identificamos 
o papel O de um sintagma deslocado pelo fato de estar conectado com a posição 
“onde recebe aquele papel O. Em outras palavras, uma das caracteristicas das linguas 
naturais é que pronunciamos determinados elementos em uma posição, porém 
eles são interpretados semanticamente em outra, Observemos a sentença em (30): 


(30) Que livro, cla comprou? 


Como vimos no capitulo anterior, o sintagma Wh que livro foi gerado, em DS, 
onde está o vestígio (1) e posteriormente movido, em SS, para a periferia esquerda 
da sentença, conforme nos asseguram os indices subscritos que conectam as duas 
posições. Mas a despeito de ser pronunciado no início da sentença, é interpretado 
“como argumento interno do verbo comprar. 

Podemos supor, então, que é na conexão com a posição 0, representada port, 
que que livro recebe seu papel O EMA. As consequências dessa observação serão 
amplamente exploradas quando estudamos o movimento, no último capítulo 
deste Manual, mas há uma conclusão que pode ser extraída desde já. O fato de 
a atribuição dos papéis O se dar nas posições de base em que os argumentos se 
“combinam com os núcleos que os selecionaram revela que esst módulo da teoria 
se aplica em DS, portanto, antes de os elementos se moverem para suas posições 
de SS, isto é, para as posições em que serão pronunciados. 

Se retomarmos o esquema de gramática deste modelo, apresentado no primeiro 
capítulo, isso fica ainda mais claro: 


an pra, 


DS 


DS é o nível de representação sintática que faz interface com o léxico, local onde 
os núcleos estão armazenados juntamente com a informação quanto às suas pro- 
priedades lexicais, em especial, quanto à sua grade temática. 
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Agora podemos então responder a mais duas das questões colocadas pela 
Teoria Temática no início da seção: 


+ Qual é onivel sintático em que se dá a atribuição e o recebimento de papéis 
62 EmDS. 

+ Quais são as posições em que se dá a atribuição e o recebimento de papéis 
87 As posições em que os argumentos são gerados originalmente. 


Este conjunto de observações sobre posições de atribuição temática nos permite 
istinguir entre posições temáticas (0) e não temáticas (não 0). Para efeitos da 
marcação 0, as posições não Q são as que não são selecionadas por um núcleo 
lexical, Lembremos uma vez mais que a marcação O pode se realizar somente no 
âmbito da projeção máxima XP do núcleo X atribuidor de papel 6. 

Além de posições 8 e não O, outra distinção pode ser estabelecida: entre 
posições argumentais — posições A — e posições não argumentais - posições 
A-barra. As primeiras se caracterizam por serem identificadas com uma função 
gramatical (sujeito, objeto direto, objeto indireto), o que não ocorre com as últi- 
mas. Marcaremos em (32) as posições de acordo com as distinções estabelecidas, 
convencionando o uso de “-” para as posições não argumentais e/ou não temáticas 
eo uso de “+” para as posições argumentais e/ou temáticas: 


(32) cr 
E aii 
Spec € 
ção 
4 € r 
E a, 
Spec r 
E As 
21 vp 
Do ao 
vp PP3 [AO] 
Piá 
DP v P DP 
FA, 4 Sa +A 
0 v DP 10 
+a 
+ 
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(32) mostra que, se uma posição é 0, ela é necessariamente A; mostra também que 
uma posição A-barra é necessariamente não 0; mas nem toda posição A é necessa- 
riamente : o especificador de IP impede a correspondência total entre posições A 
€ 0; porsero especificador de uma projeção funcional não é uma posição O, e por 
sera posição canônica da função gramatical “sujeito” é uma posição A. Notemos 
que o PP adjungido ao VP não é uma posição A, nem O, já que esse elemento não 
é selecionado pelo verbo — trata-se de um adjunto. No entanto, o DP dentro do 
PP é selecionado pela preposição lexical e é, assim, uma posição A e 0. O leitor 
pode imaginar uma sentença que caiba na representação em (32). 
Falta ainda responder a última pergunta colocada pela Teoria O: 


+ que princípio regula a atribuição dos papéis 0? 


Um dos princípios que regulam a atribuição dos papéis O se chama Critério [] 
e pode ser assim formulado: 


) Cada argumento tem que receber um e um só papel temático; 
(ii) Cada papel temático tem que ser atribuido a um e um só argumento. 


Esse princípio pode ser invocado para rejeitar sequências como: 


(34) a. *Quema Maria viu o João? 
*Maria viu. 


Como vimos, a desobediência a um princípio leva inapelavelmente uma sequên- 
cia a ser rejeitada como sentença. Assim, a agramaticalidade de (344) se explica 
em função de existirem lá três argumentos associados a ver — quem, a Maria e 
o João —, mas apenas dois papéis O a serem atribuídos: ExPERIENCIADOR é TEMA. 
Resulta daí que um dos argumentos ficará sem papel temático, violando a cláu- 
sula (i) de (33). Por seu turno, (34b) é agramatical em decorrência de ver ter dois 
papéis temáticos para atribuir e apenas um argumento para recebê-los, violando 
portanto a cláusula (ii) de (33), As sequências em (34), então, violam o Critério O 
por não apresentarem correspondência biunivoca entre o número de argumentos 
de ver e de papéis 8 que este verbo tem para atribuir. 

Entretanto, (34b) pode ser uma sentença gramatical em determinadas situações, 
se pressupomos a existência de argumentos implícitos, como discutimos no capi- 
tulo “O estudo da gramática”, na rápida incursão que fizemos nos objetos nulos 
do PB, A gramaticalidade possível de (34b) poderia ser representada por meio de 
uma ee, como em (35): 
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(35) Maria viu ec. 


A interpretação da ee é estabelecida na sua conexão com outro constituinte, per- 
tencente ao contexto discursivo. A posição da ee acima deve constar da estrutura 
para que se preservem as relações de seleção (que, como vimos, devem ser locais) 
e para que o Critério O não seja violado. 

O princípio que garante a preservação da estrutura de constituintes é o Prin- 
cípio de Projeção: 


(36) PRINCÍPIO DE PROJEÇÃO 


As propricdades de seleção de cada núcico lexical devem ser preservadas nos 
níveis de representação de DS, SS e LF. 


O Princípio de Projeção procura garantir fundamentalmente que não se pode, no 
correr da derivação de uma sentença, aumentar ou diminuir o número de argu- 
mentos ou posições argumentais selecionadas por um dado núclco. Na passagem 
de um nivel de derivação para outro, então, podemos deslocar constituintes, mas. 
não apagar a posição de onde o constituinte foi deslocado: esta posição vai ser 
ocupada por um vestígio (1) em SS e LF. Por outro lado, se a grade O de um núcleo 
prevê a existência de um argumento e esse argumento não tem matriz fonética, 
esta posição é em DS ocupada por uma ee, como em (35). Veremos no capítulo 
“Teoria da Ligação” que as categorias vazias não têm todas as mesmas proprie- 
dades e merecem tratamento diferenciado. 

Por ora, o mais interessante para nós é observar exemplos como (30), em que 
existe uma clara conexão entre o DP que livro e seu vestígio 1, pois esta categoria 
vazia ocupa a posição original em que o DP foi gerado, em DS, antes de se mover 
para sua posição de superficie no início da sentença. Comparando (30) e (35), 
ainda que intuitivamente podemos constatar a diferença entre os dois tipos de ca- 
tegoria vazia: enquanto em (35) cla representa um clemento implícito no discurso 
sem matriz fonética, a de (30) representa o vestígio deixado pelo movimento da 
categoria que porta o mesmo indice. 

Neste último caso, então, como há movimento de uma categoria de sua posição 
original para outra, podemos entender que estes elementos, por terem o mesmo 
indice no âmbito da sentença, formam uma cadeia, Esta noção pode ser intuitiva- 
mente concebida como uma sequência de posições que portam o mesmo indice de 
tal modo que a posição mais alta, a cabeça da cadeia, contém o sintagma movido 
cas outras posições contêm seus vestígios. À mais baixa destas posições, a única 
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que pode ser uma posição 9, chamamos cauda da cadeia. Vamos representar a 
SS de (30) como (37) a seguir, para que a noção fique mais clara: 


en cr 
DP [= 
que livro, 
c ip 
E rage 
DP t 
da 
í vp 
comprou, 
DP v 
À 
V DP 


O que é importante notar em (37) é que o DP que livro é gerado como argumento 
interno do núcleo comprar, onde recebe seu papel O, movendo-se em SS para 
a posição de especificador de CP, formando, assim, à cadeia (que livro,, 1). Da 
mesma forma, o DP ela é gerado como argumento extemo do núclco verbal, onde 
recebe seu papel 0, movendo-se em SS para a posição de especificador de IP é 
formando, igualmente, a cadeia (ela, 1) 

E porque existem cadeias nas línguas, seria mais interessante reformular nosso 


Critério 0, dado em (33), como (38): 


(38) CRITÉRIO 6 (revisto) 


i) Cada cadeia tem que receber um e um só papel temático; 
Cada papel temático tem que ser atribuido a uma e uma só cadeia. 


As cadeias (que livro, t) e (ela,, t)) que aparecem em (37) segundo o Critério 
(38) são lícitas: apenas suas caudas receberam papel temático, já que os sintagmas. 
que livro e ela foram movidos posteriormente para uma posição não temática. O 
Critério, assim reformulado, tem como consequência colocar algumas restrições 
ao movimento, que efetivamente se observam nas línguas naturais. É lícito mover 
um elemento de uma posição O para uma posição não O, como em (37); neste 
caso, que livro ocupa Spec CP em SS e ela, Spec IP — ambas as posições não 6. 
Também é lícito mover um elemento de uma posição não O para outra não O, como 
é o caso de (39), onde temos movimento de adjunto: 
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(39) Quando, você acha que a Maria comprou este livro 4? 


Se (39) fosse representada na SS, o vestígio deveria aparecer em uma posição de 
adjunto da sentença encaixada e quando, na posição Spec CP da sentença matriz, 
Tanto a cauda quanto a cabeça da cadeia são posições não 0. 

O que é absolutamente ilícito é uma posição O receber um elemento movido, 
já que a atribuição de papéis O tem que se dar em DS. Há duas implicações para 
essa postulação. À primeira é que como o movimento se dá posteriormente à DS, 
caso o elemento movido saísse de uma posição não O, ele receberia um papel O 
emS, o que é barrado pelo Princípio de Projeção. A segunda é que se o elemento 
movido saísse de uma posição 6, indo para outra posição 6, o resultado seria uma 
cadeia com dois papéis O, o que viola (38i). Respondemos, através da discussão 
acima, a última perguntada colocada: 


+ Que princípios regulam atribuição dos papéis 87 O Critério 9 e o Princípio 
de Projeção. 


Porém, ainda nos resta devotar mais atenção ao sujeito da sentença. O Principio 
de Projeção, apresentado em (36), determina que só serão projetados na sintaxe 
argumentos temáticos selecionados por um determinado núcleo, Seria o caso, 
por exemplo, do argumento externo de um verbo com um único argumento como 
viajar, exemplificado em (224). Mas e com verbos como chover, o que ocorreria? 
Teria este último verbo argumento externo? Da perspectiva da Teoria 6, é plausível 
dizer que não. Porém, em algumas línguas que exigem a presença de um sujeito, 
aparece um elemento foncticamente realizado em tal posição. Este clemento é o 
expletivo it no inglês, por exemplo, como vemos em (40a): 


(40) a. Itrained yesterday. 


“Expletivo choveu ontem/ 
b. *Rained yesterday. 
e. Choveu ontem. 


d. [ee choveu ontem) 


Em inglês, a ausência do pronome expletivo deixa a sentença agramatical, como 
mostra (40b) 

O inglês não é a única língua que apresenta um expletivo nestas construções; 
também o francês e o alemão, dentre outras línguas de sujeito obrigatório, apre- 
sentam elementos do mesmo tipo. Como queremos um modelo que dê conta das 
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línguas de modo universal, nossa teoria deve prever, então, que, mesmo nas línguas 
em que não é foneticamente realizado, o expletivo existe como uma categoria 
vazia. Seria 0 caso do português, do italiano, do espanhol, Ao invés de termos 
a realização lexical de um expletivo (como it do inglês), teriamos uma ee (um 
expletivo nulo), como vemos em (40d) - a representação de (40). 

Em qualquer das línguas, o verbo é incapaz de atribuir papel O a esse clemen- 
10, já que não o s-seleciona, Ele ocupa a posição Spec IP que, como é possível 
conferir em (32), é uma posição não 6, embora argumental. Note, entretanto, 
que o Princípio de Projeção não garante a obrigatoriedade da posição Spec IP 
em todas as sentenças, porque 1 não é um núcico lexical e, portanto, o Princípio 
de Projeção em (36) não tem nada a dizer sobre isso. Assim, uma estipulação 
independente deve ser formulada para dar conta desta obrigatoriedade, comum 
a todas as linguas: o Princípio de Projeção Estendido (EPP, do inglês Extended 
Projection Principle), em (41) a seguir: 


(41) PRINCÍPIO DE PROJEÇÃO ESTENDIDO (EPP) 
Toda sentença tem sujeito 


O EPP garante que Spec IP é uma posição sempre presente e conspira para 
que certos fenômenos relacionados com essa posição se produzam na sentença. 
Se o verbo tem argumento externo, é este que deve ocupar a posição sujeito, por 
razões que concemem à Teoria do Caso (que examinaremos no próximo capi- 
tulo) e também à Hierarquia Temática apresentada em (28). Se o verbo não tem 
argumentos, só um expletivo pode satisfazer o EPP; este elemento é nulo ou com 
matriz fonética, dependendo de propriedades paramétricas das línguas, como 
vimos no capítulo “O estudo da gramática”. 

Neste ponto, o importante é notar que, em casos como chover, o sujeito da 
sentença é um mero argumento sintático, isto é, um elemento sem nenhuma pro- 
priedade semântica, dado que não é s-selecionado pelo núcleo lexical. Vejamos à 
SS de (40), representada como (42), junto com sua glosa para o português, para 
tomar a discussão mais familiar: 
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(42) p 
gi 
DP r 
20 
el vp 
raimea, | 
chover, Nº 


O expletivo, quer foncticamente realizado como no inglês, quer nulo como no 
português, ocupa uma posição argumenta! (é sujeito da sentença, respeitando o 
EPP), porém não é temático, já que não foi selecionado pelo verbo. 

Mas o que acontece se o verbo tem um único argumento que não é o exter- 
no? Duas saídas se apresentam: ou um expletivo figura em Spec IP, ou outro 
argumento ocupará esta posição, o que mostra que, de uma forma ou de outra, 
a compulsão por ter um sujeito é uma propricdade acentuada das sentenças. A 
próxima seção demonstrará que existem verbos que têm um único argumento 
que não é o externo. 


Inacusativos 


Para demonstrar que existem verbos que têm um único argumento e que 
esse é o argumento intemo, vamos recapitular rapidamente as informações 
fornecidas no capítulo anterior e juntá-las com aquelas deste capítulo. Vimos 
em “Teoria X-barra”, explorando intuitivamente a noção de argumento, que 
o VP é a projeção máxima de V e que, se V tem argumentos, estes devem 
ser incluídos na sua projeção máxima. Neste capítulo exploramos com mais 
cuidado a noção de argumento e mostramos que cada argumento de um verbo 
recebe um papel O dele, de tal modo que deve existir uma relação biunivoca 
entre o número de argumentos e o número de papéis O. Estas considerações nos 
levam a prever que os VPs podem ser estruturados, de acordo com o número 
de argumentos (e de papéis 0), como em (43): 


148 Novo monvol de sintoxo 


(43) a VP bo VP e vP a vP 
| E dios gs 
v DP Wo D v DP v 
] | A 
v v vo xp vo PP 
chover trabalhar desejar 
vo DP 
pôr 


Estas composições do VP retomam, de modo cuidadoso, as intuições da GT: 
(434) representa um verbo que não dispõe de argumentos (como chover); (43b) 
é o desenho de um verbo com um argumento, o externo (como trabalhar); (43€) 
esquematiza o VP encabeçado por um verbo de dois argumentos, um extemo e 
outro interno, que é representado como XP porque tanto pode ser um DP, como 
um CP (como desejar); (434) configura a classe dos verbos com três argumentos, 
um externo e dois intemos (como pór). 

Entretanto, (43) não contém o desenho de uma outra possibilidade: aquela de 
um verbo com um único argumento que, em vez de ser externo como (43b), é o 
argumento interno, como ilustramos em (44): 


(44) vp 


A possibilidade em (44) não se coloca na classificação tradicional, a não ser no 
caso de certos verbos impessoais como haver, em (45a). Com verbos que não são 
considerados impessoais, se o argumento é um DP, como dinossauros em (45b), 
“ou mesmo um CP, como Ique a Maria enfrenta os problemas com coragem], à 
análise sintática força a concebê-los como sujeito do verbo matriz. A concordância 
explicita entre existir e dinossauros em (45b) vem como reforço para a análise de 
dinossauros como sujeito da sentença e contribui para obscurecer o fato de que 
tal sujeito dificilmente se coloca na posição dele, que é antes do verbo. 


(45) a. Há dinossauros neste parque. 
b. Existem dinossauros neste parque. 
e. Parece que a Maria enfrenta os problemas com coragem. 
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Esta análise induz à concepção de que o argumento destes verbos deva correspon- 
der ao que chamamos de argumento extemo. É desta análise que, acreditamos, 
deriva a dificuldade de imaginar um verbo com a configuração em (44). 

Se o complemento é uma sentença infinitiva, o problema é diluido por se con- 
siderar, nos moldes tradicionais, que estamos às voltas com uma locução verbal, 
como [parece enfrentar] em (46): 


(46) A Maria parece enfrentar os problemas dificeis com bravura. 


Um desconforto imediato que esta diluição traz é que é impossível propiciar uma 
análise unificada para, por exemplo, o verbo parecer, que vai ser considerado 
auxiliar em (46) e verbo principal intransitivo em (45c) pela GT. 

Reconhecemos o que está desenhado em (44) como a hipótese inacusativa 
apontando que o nome deriva da inabilidade de este tipo de verbo atribuir Caso 
acusativo, mesmo tendo um DP complemento (ver o capítulo “Teoria do Caso”). 
Esta hipótese, em conjunto com o tratamento modular que o modelo gerativo 
fomece, evita os desconfortos apontados e outros, propiciando um tratamento 
adequado para os verbos que pertencem à classe dos inacusativos. Se, além do 
mais, pudermos demonstrar que existe uma classe de verbos que seleciona argumento 
intemo sem selecionar argumento extemo e, portanto, sem atribuir papel O a esta 
posição, então nosso tratamento modular ficará ainda mais motivado. 

Para demonstrar que existe a classe dos verbos inacusativos dois passos são neces- 
sários. O primeiro é mostrar que existem verbos que têm argumento intemo mas não 
têm argumento extemo. O segundo passo exige que mostremos que, se um DP aparece 
na posição de sujeito de um verbo desta classe, este DP não é o argumento extemo 
deste verbo. Vemos aqui a necessidade de reforçar a diferença entre ser sujeito da 
sentença e ser argumento externo do verbo. Para que nossa demonstração chegue a 
bom termo, vamos usar o verbo transitivo desejar que, sem dúvida, tem um argumento 
extemo, contrastando-o com parecer, tomado como protótipo de verbo inacusativo. 

Comecemos considerando o par em (47): 


(47) a. Parece que a Maria enfrenta os problemas com coragem. 
b. *Deseja que a Maria enfrente os problemas com coragem. 


(47) evidencia que parecer pode ocorrer numa sentença sem argumento extemo; por 
outro lado, (47b) é agramatical se não postulamos um argumento, mesmo que nulo, 
que seja marcado tematicamente por desejar: a inexistência de um tal angumento viola 
a cláusula (i) do Critério O, O contraste em (47) mostra que, enquanto desejar tem 
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que ocorrer com um argumento em (47b), em (473) parecer não tolera que se postule 
um argumento temático como sujeito. De fato, se acrescentamos este argumento, os 
julgamentos de gramaticalidade são revertidos, como vemos no par em (48): 


(48) a. “João parece que a Maria enfrenta os problemas com coragem. 
b. O João descja que a Maria enfrente os problemas com coragem. 


Agora, (484) viola a cláusula () do Critério O pois aqui temos um argumento 
sem papel 8. Assim, foi dado o primeiro passo da demonstração para a hipótese 
inacusativa, ficando constatado por meio de (484) que o verbo parecer não sele- 
ciona argumento externo. 

Entretanto, um par de sentenças como (49) parece poder colocar em xeque à 
conclusão tirada acima: 


(49) a. A Maria parece enfrentar os problemas com coragem. 
b. A Maria deseja enfrentar os problemas com coragem. 


Será que agora a Maria não é o argumento extemo de parecer? A fim de evitar 
que (49) funcione como contra-argumento para à hipótese inacusativa, devemos 
mostrar que a Maria, que sem dúvida é o argumento externo de desejar em (49b), 
não pode ser o argumento externo de parecer em (49). A forma de fazer isso é de- 
monstrar que parecer, embora tenha a Maria como sujeito, não lhe atribui papel 9. 
Os pressupostos da Teoria O que subjazem a esta forma de argumentar são dois: 
um DP só pode ser argumento de um núcleo se este lhe atribui papel 6; um núcleo 
impõe pesadas restrições de natureza O sobre o DP que é selecionado por cle. 
Consideremos, agora, (50) e (51): 


(50) a O cachorro parece gostar do patrão, 
A pedra parece pairar no vazio. 

A felicidade parece ter acabado. 
Parece chover na Ilha, 


a. ?0 cachorro deseja gostar do patrão. 
b. “A pedra deseja pairar no vazio. 

e. “A felicidade descja acabar. 

d *Descja chover na Ilha, 


ers 


sb 


As duas séries de exemplos são montadas numa escala decrescente que vai de 
um sujeito animado não humano, o cachorro, até um expletivo, passando por 
um sujeito concreto não animado e por um abstrato. O que observamos? Por um 
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lado, observamos que o verbo desejar reage a todos os sujeitos em (51) (com uma 
dúvida em (la) a respeito da capacidade de cachorros sentirem desejos desta 
natureza). Isto significa que desejar impõe pesadas restrições ao DP que pode ser 
seu sujeito. Por que isso acontece? Porque desejar s-scleciona seu sujeito que, 
portanto, é seu argumento extemo. 

Por outro lado, observamos em (50) que o verbo parecer não reage ao tipo 
semântico de sujeito que tem, nem mesmo ao expletivo em (50d). Se nenhuma 
incompatibilidade se verifica entre verbo e o sujeito em (50), somos levados à 
desconfiar que o sujeito não é argumento de parecer. À desconfiança se transforma 
em prova se consideramos finalmente (52): 


(52) “A pedra parece estar doente 


Agora, a sentença é agramatical, mas a incompatibilidade não pode decorrer de uma 
restrição temática que parecer imponha ao sujeito a pedra. Este não pode ser o caso 
porque o DP a pedra já figurou como sujeito de parecer em (50b) sem nenhum pro- 
blema, Na verdade, a incompatibilidado temática se verifica entre a pedra e (estar) 
doente, o que equivale a dizer que a pedra é argumento de doente e não de parecer. 

Portanto, uma sentença com o verbo parecer pode ter um sujeito lexical, mas 
com certeza não é tal verbo que atribui papel O a ele. Em outras palavras, este sujeito 
não pode ser seu argumento exteo. Como, por hipótese, parecer seleciona só um 
complemento, enquadramos este verbo na classe dos inacusativos. Se na sentença. 
pronunciada este verbo aparece em vários tipos de estrutura, vamos dizer que isto se 
deve aos tipos de complemento que ele seleciona e que são exemplificados em (53): 


(3 IP 
io 
Spee r 


p= 

(474) Iorque a Maria enfrenta os problemas com coragem] 
(498) [ya Maria enfrentar os problemas com coragem] 
(50d) Lchover na Hhaj 

(54) La Maria corajosa] 
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(54) A Maria parece corajosa 


Seno fim das contas a sentença vai apresentar um sujeito lexical, como ocorre em 
(49a) e (54), isto deriva em parte do EPP e em parte de certas exigências estabeleci- 
das em outros módulos da gramática como a Teoria do Caso (ver próximo capítulo) 
ou a Teoria do Movimento (ver último capítulo). Se, por outro lado, a sentença 
ito lexical, como acontece em (47a), o EPP é satisfeito pela 
'o € nenhuma das exigências que atuaram em (493) e (54) 
se verifica. No caso de (50d), o núcleo lexical do complemento — chover — não 
dispõe de um argumento lexical para figurar como sujeito da sentença. Nos dois 
últimos casos, então, o expletivo nulo é inserido. 

Como não é permitida a atribuição de papel O à distância (todo papel O é atribuído 
dentro da projeção máxima do núclco lexical atribuidor) e como o Critério O se aplica 
em DS, então o sujeito lexical de sentenças com parecer, quando há um, tem que 
ser argumento do núcleo lexical de seu complemento. 


INACUSATIVOS COM COMPLEMENTOS 
(QUASI-)SENTENCIAIS 


A hipótese inacusativa que vimos explorando se estende naturalmente a muitos 
outros verbos. Vamos elassificá-los de acordo com o tipo de complemento que sele- 
cionam. Nesta seção nos limitamos âqueles cujo complemento não é um DP. Os com- 
plementos destes inacusativos ou são sentenças ou “quasi-sentenças”, como veremos. 

Antes de entrar propriamente na classificação, vamos desenvolver uma tática 
segura para reconhecer os inacusativos com complementos (quasi-)sentenciais e 
distingui-los claramente dos outros verbos que têm o mesmo tipo de complemento, 
que são os transitivos. O principal desta tática está apoiado na demonstração que 
desenvolvemos na seção anterior, em especial no fato de que, quando um verbo é 
inacusativo e a sentença tem sujeito, este sujeito não é selecionado por aquele verbo. 

Reconhecemos um inacusativo quando conseguimos mostrar que ele não reage 
à troca de seu sujeito por outros de tipos semânticos variados, como fizemos na 
escala em (50) e (51). Assim, se nos defrontamos com o verbo odiar numa senten- 
a como (55), reconhecemos que ele não é inacusativo através de um paradigma 
comparativo como em (56): 


(55). Aquela menina odeia passear no frio. 
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(56) a. *Pedras odciam rolar pela montanha. 
b. *A bondade odeia ser escassa em tempos de crise. 
e. "Odeia chover nesta época do ano. 


O que (56) mostra é que sentenças com o verbo odiar não aceitam qualquer tipo 
de sujeito. Se isso acontece é porque o verbo s-seleciona seu argumento externo, 
que se alçará para a posição de sujeito, e portanto trata-se de um verbo transitivo. 
Se, por outro lado, nos defrontamos com o verbo cstumar numa sentença como 
(57), reconhecemos que ele é inacusativo pelo que acontece em (58): 


(57) Aquela menina costuma passcar no frio. 
(58) a. Pedras costumam rolar pela montanha. 


b. A bondade costuma ser escassa em tempos de crise, 
e. Costuma chover nesta época do ano. 


O que (58) mostra é que sentenças com costumar aceitam qualquer tipo de sujeito. 
Se isto acontece é porque este verbo não seleciona seu argumento extemo, sendo 
o sujeito alçado de outra posição de dentro do complemento de costumar. Isso 
nos indica que se trata, portanto, de um inacusativo. 

Passemos à classificação destes verbos de acordo com o complemento que 
selecionam. Primeiramente, existem os inacusativos que e-selecionam CP como 
complemento, como vemos em (59): 


(59) Convém [que a Maria traga a mochila dela]. 


Reconhecer estes verbos como inacusativos dispensa o uso de qualquer tática 
porque claramente eles não têm sujeito. Como convir se comportam os verbos. 
parecer, constar, obstar ete. O fenômeno interessante de construções como a de 
(59) é que na sentença matriz o EPP não pode ser satisfeito por a Maria porque 
este DP está satisfazendo o EPP na sentença encaixada (onde ele já tem Caso no- 
minativo, conforme a discussão do próximo capitulo), Assim, o EPP só pode ser 
satisfeito mediante a inserção de um expletivo nulo (em inglês seria o pronome 
expletivo realizado por ir). 

Em segundo lugar, temos os inacusativos que selecionam um complemento 
InfP, como exemplificamos em (60): 


(60) A Maria deve trazer a mochila dela 
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Convidamos o leitor a aplicar a nossa tática de reconhecimento de inacusativos a 
sentenças que apresentam esta sequência de verbo finito + infinitivo impessoal. 
Como dever se comportam parecer, poder, costumar, ir (significando futuro). 

A maioria dos verbos desta classe são os modais, 
modalizam o evento denotado pelo verbo encaixado, atribuindo-lhe quase um 
caráter adverbial. O fenômeno interessante de construções que apresentam esta 
classe de inacusativos é que um argumento do verbo encaixado (o extemo, quando 
o verbo encaixado tem um) vai acabar sendo o sujeito da sentença, satisfazendo 
desta forma o EPP, como mostramos na SS de (60) desenhada em (61): 


em ap 
DP E 
A Maria, 
! vp 
deve, | 
+ 
ES 
v IntP 
4 a ça 
DP mf 
ad 
mt VP 
trazer, 
DP v 
ES 
v DP 
4 amochila dela 


O leitor poderia perguntar: por que, agora, a inserção do expletivo nulo para sa- 
tisfazer o EPP, como teria acontecido em (59), tem como resultado uma sentença 
agramatical, como (62)? 


(62) *Deve a Maria trazer a mochila dela. 


Nesta altura, temos condições de dar apenas meia resposta para a pergunta: de 
fato, a inserção do expletivo nulo satisfaria o EPP, mas ainda assim a sentença 
seria gramatical porque ficaria faltando ao DP a Maria uma propriedade crucial 
que, veremos no próximo capítulo, é o Caso abstrato. Isso explicará por que o DP 
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«a Maria tem que ser alçado de sua posição de dentro do complemento de dever 
para figurar como sujeito da sentença matriz, 

Temos uma outra classe de inacusativos, como estar, que, em vez de selecio- 
nar InfP, seleciona um complemento com verbo no gerúndio, como mostra (63): 


(63) A Maria está trazendo a mochila dela. 


Esta classe é denominada classe dos aspectuais, assim chamados por atuarem 
sobre o evento denotado pelo verbo encaixado marcando aspecto durativo/não 
acabado. Nossa tática de reconhecimento de verbos inacusativos funciona bem 
para reconhecer estar como um verbo inacusativo e para enquadrar nesta classe 
outros verbos como ficar, andar (* de caminhar), permanecer etc. Ao mesmo 
tempo, a tática permite, com segurança, manter fora desta classe verbos que na 
aparência ocorrem em contextos semelhantes, como telefonar em (64): 


(64) A Maria telefonou chorando. 


Com certeza, a Maria é argumento de telefonar e o leitor tem todo o instrumental 
para prová-lo. 


A representação em SS de (63) seria (65): 


165) p 


Ger vP 
trazendo, 
Dr» bl 
4 e 
v DP 


4 amochila dela 
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(65) é idêntica em tudo a (61), exceto por ter um GerP como complemento do verbo 
inacusativo, Por sua vez, (64) tem uma estrutura em que a Maria é o único argumento 
de telefonar e que, porisso, chorando tem que ser adjunto, uma situação já examinada 
no capítulo “Teoria X-barra” quando discutimos as SC's adjunto — a diferença aqui é 
que um dos membros da SC é realizado pelo gerúndio. A SS de (64) seria como (66): 


(66) 1P 


Nesta altura, não podemos perder a chance de convidar o leitor a discutir a am- 
biguidade da sentença em (67); 


(67) A Maria anda chorando. 


Uma outra classe de inacusativo aspectual é constituída pelos verbos ter, haver 
quando selecionam particípio. Convidamos o leitor à representar a SS de uma 
sentença que contém o verbo ter, atentando para o fato de que o complemento 
deste verbo, ao invés de ser um gerúndio, será um particípio. 

Por fim, há verbos inacusativos, como ser, que selecionam como complemento 
uma SC, o que pode ser examinado em (68): 


(68) a A Maria é corajosa. 
b. A Maria é uma heroina. 
e. A Maria é de ferro. 


O predicado da SC pode ser um AP, como em (683), um DP, como em (68b) ouum 
PP, como em (680). Esta classe engloba os verbos conhecidos como de ligação, 
que compõem aquela famosa lista que fomos obrigados a decorar na escola: estar, 
parecer, ficar, permanecer, andar, continuar cte. A nossa tática para reconhecer 
verbos inacusativos funciona corretamente também com estes verbos, já que as 
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sentenças em que eles figuram aceitam sujeito de vários tipos semânticos, tomando 
claro que o sujeito é argumento de outro predicado, no caso o predicado da SC. 
ASS de (684), por exemplo, pode ser desenhada como (69): 


(69) r 
E in 
DP y 
A Maria, 
í vP 
E] | 
+ 
E a 
V sc 
4, E áítio 
DP AP 
4º corajosa 


Neste caso, o AP corajosa está atribuindo o papel temático a a Maria, sintagma 
que é posteriormente alçado para SpeclP para, dentre outras coisas, satisfazer o 
EPP. Convidamos o leitor à apontar as diferenças estruturais entre uma sentença 
como (704) e (70b): 


(70) a A Maria parece furiosa, 
b. A Maria telefonou furiosa. 


Para terminar esta seção, vamos observar que as SCs selecionadas como 
complemento de um verbo inacusativo são de complexidade variada, como ob- 
servamos em (71): 


(1) a Viverélutar, 
b. él viver lutar] 
e Viver é, lutar] 


Não deve nos espantar que possamos ter infinitivos como sujeito e como predicado 
da SC, nem mesmo que o sujeito da SC seja um CP. Vejamos o fenômeno em (72): 
(72) a Que a Maria é corajosa parece verdadeiro. 
b. parece [,. [que a Maria é corajosa] verdadeiro] 

e. [Que a Maria é corajosa), parece [,.t, verdadeiro) 
d. Parece verdadeiro que a Maria é corajosa. 


(47) a Parece, que a Maria enfrenta os problemas com coragem]. 


122. Ingedore Villaça Koch + Vanda Maria Elias 


Exempro 1 


Sim, o “Sunday Times” é preferível ao “Sunday Telegraph” (mesmo com Rod Liddle, 
que também aparece aos domingos no jornal). Mas a melhor colheita das rotativas 
britânicas é, sem surpresa, a revista “The Oldie”, dirigida por Alexander Chancellor e 
só superficialmente vocacionada para a “Terceira Idade”. 

Nas páginas de publicidade, lá encontramos casas de repouso; aparelhos auditivos; calçado 
ortopédico; e, juro pela minha saúde, o último grito em cadeira de rodas. 

Mas depois temos artigos superiormente escritos (e superiormente hilariantes) sobre as 


pequenas loucuras da vida actual. 

As secções onde aparecem esses textos têm títulos que são todo um programa: “Still 
with us” (“ainda com a gente”, retratos biográficos de personalidades que se mantêm 
vivas); “Living Hell” (“puro inferno”, normalmente devotado à indústria do turismo); 
e, naturalmente, o heroico “Notes from the Sofa” (“notas do sofá”, reflexões sobre tudo 
o que mexe, o que obviamente exclui o autor das notas). 

Para concluir, Mary Kenny responde a perguntas dos leitores, explicando, entre outros 
mimos, por que motivo a demência não tem que ser o fim do mundo. 


Fonte: COUTINHO, João Pereira. “Diário de Oxford — Capítulo 9”. Folha de S.Paulo, 23 fev. 2015. 


No texto, “para concluir” sinaliza para o leitor que o texto está chegando a sua 
etapa final, Daí se tratar de um articulador que atua na organização global do texto. 


* no nível intermediário, em que assinalam os encadeamentos entre parágrafos 
ou períodos. 


ExempLo 2 


Na semana passada, o jornalista George Johnson, que escreve ocasionalmente sobre 
ciência para o “New York Times”, publicou um ensaio em que comparava dois livros 
relativamente recentes que oferecem pontos de vista opostos à natureza da realidade. 
Dado que esse é o tema de meu livro mais recente, “A Ilha do Conhecimento”, revejo 
alguns dos pontos dessas obras, contrastando-os com minha posição. 

De um lado, temos o famoso filósofo Thomas Nagel, que argumentou em seu livro de 
2012, “Mente e Cosmo”, que o materialismo mais simples, conforme é entendido hoje 


e usado na formulação das ciências físicas e biológicas, não é capaz de explicar alguns 
dos fenômenos naturais mais complexos, incluindo a origem e a evolução da vida e a 
natureza do consciente humano. [...) 

De outro, temos o ultraplatonismo do físico Max Tegmark, do Instituto de Tecnologia de 
Massachusetts, que no livro “Nosso Universo Matemático” propõe que a realidade física, 


o espaço, o tempo, a matéria e a energia, em todas as suas manifestações, originam-se 
de uma realidade puramente matemática. 


Fonte: GLEISER, Marcelo. “Perguntas irrespondíveis”. Folha de S.Paulo. Colunistas, 3 ago. 2014. 
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Em particular, não se deve pensar que (72a) contraria o argumento, formulado à 
partir de (474), de que o CP [, ,que a Maria enfrenta os problemas com coragem) 
não é argumento externo de parecer, mas seu complemento. Note que o comple- 
mento de parecer é diferente em cada uma das sentenças. Em (724) o complemento 
é uma SC, como vemos em (72b), cujo sujeito é um CP que, como mostra (72c), 
pode ser movido para antes de parece, talvez para satisfazer o EPP.” O lugar na- 
tural para o CP ocorrer parece ser no fim da sentença, possibilidade exemplificada 
em (724): existe uma generalização (Heavy DP/XP Shift) ainda um pouco mal 
compreendida que afirma que os constituintes com estrutura fonologicamente 
pesada se localizam melhor à direita da sentença. 


INACUSATIVOS QUE SELECIONAM DP 


Nesta seção vamos estudar um pouco os verbos inacusativos que selecionam 
um DP, na verdade, os verbos responsáveis pelo nome que a classe tem. São os 
“chamados monoargumentais, que distinguiremos observando os paradigmas em 
(Bea): 


(73) a OJoãonada, 
*Nada o João, 
*A pedra nada. 
*Nada a pedra. 


ess 


(74) a. O menino chegou. 
b. Chegou o menino, 
e Acartachegou. 
& Chegouacarta. 


O leitor já deve ter notado a clara distinção de comportamento sintático entre as 
sentenças de (73), com o verbo nadar, e aquelas de (74), com chegar. Em (74), 
o verbo tanto pode s-selecionar um argumento com traço semântico [+animado] — 
“o menino - como um com o traço [-animado] —a carta. Essa liberalidade de se- 
leção já não é atestada em (73), em que o núcleo nadar exige que seu argumento 
tenha o traço semântico [+animado], como vemos pela agramaticalidade de (730). 
Outro aspecto que diferencia (73) de (74) diz respeito à ordem entre o argumento 
eo núcleo. Enquanto nadar só admite que seu argumento se superficialize como 
sujeito da sentença à esquerda, conforme vemos pelo contraste de gramaticalidade 
entre (734) e (73b), chegar parece não impor tamanha restrição quanto à posição 
em que seu argumento se superficializará. 
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Se analisarmos o argumento selecionado em (733), tomando seu caráter de ani- 
macidade, veremos que apresenta o traço semântico agentivo: João pratica a ação de 
nadar, Já é mais dificil afirmar o mesmo para os argumentos selecionados por chegar. 
Não é possível afirmar que uma carta tenha qualquer caráter agentivo. Mesmo o 
menina em (74a.b) pode ser considerado como um elemento afetado pelo evento 
de “chegar”; em outras palavras, não é necessário que o menino incorpore o traço 
semântico “volição”, como é o caso de João em (73). Os casos de (74) envolvem 
muito mais a constatação de um evento — "a chegada de algo ou alguém” - do que 
a participação do argumento como AGENTE para que o evento ocorra. Se, de fato, os 
argumentos selecionados em (74) são afetados pelo evento, constatamos que esses 
elementos recebem o papel de TEMA. Nos casos de (743,6) temos, então, um TEMA 
como sujeito da sentença, o que não é esperado segundo uma das previsões que 
extraimos da Hierarquia Temática apresentada em (28). 

O que esses fatos todos nos revelam? Embora ambos os verbos apresentados 
sejam monoargumentais, provavelmente esta não é uma classe verbal homogênea. 
Enquanto (73) se comporta de forma canônica, com um sujeito agentivo em posição 
pré-verbal, (74) tanto pode apresentar seu único argumento — tEMtA — na posição 
posposta ao verbo. Ressaltando, novamente, que não são usuais sujeitos com papel 
temático de EMA, então esses fatos nos levam a crer que o argumento selecionado 
por núcleos como chegar não é o argumento extemo, como em (43b), mas, sim, o 
argumento interno, como em (44) aqui repetido como (75), com DP no lugar de XP: 


s vP 


Assim, a SS de (74a), seria (76), onde fica claro qual a posição de base de o menino: 


(76) id 
E as 
DP r 
Omenino, 
I vP 
chegou, | 
+ 
v DP 
' 1 
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O DP o menino é gerado como argumento interno de chegar, posição em que 
recebe o papel de TTM4, sendo alçado em SS para SpeclP para satisfazer o EPP (e 
receber Caso, como veremos no próximo capítulo), formando a cadeia (o menino, 
4) — uma cadeia lícita pois respeita o Critério Temático (38), já que o DP sai de 
uma posição temática e se move para uma posição não temática, ficando apenas 
a cauda da cadeia marcada tematicamente, Este tipo de cadeia foi formado licita- 
mente em todas as classes de verbos inacusativos estudados até agora. 

O que acontece em casos como (74d) em que o argumento interno não é al- 
gado? Tematicamente não haveria problemas, pois o argumento recebe seu papel 
temático na posição em que é gerado; entretanto, não há como satisfazer o EPP 
sem que se preveja a presença de um expletivo que possa preencher a posição 
SpeclP. Embora os expletivos na nossa lingua sejam nulos, isto é, não sejam 
pronunciados, conforme vimos a partir de (42), podemos buscar evidência de 
sua existência em línguas de sujeito obrigatório, em que o expletivo deve possuir 
então uma matriz fonética, como o inglês: 


(77) There arrived a boy. 
“Expl chegou um menino! 


em que there é um expletivo similar ao it de (42). Fornecemos, em (78), a repre- 
sentação em SS de (77) e sua versão em português. 


vs) 1 


Uma outra evidência de que se trata de argumento intemo com expletivo nulo 
em SpeclP é que praticamente perdemos, no PB falado, a concordância de plural 
se o argumento não é alçado, como em (79). Em casos como (79b) o verbo está 
concordando com o expletivo que é singular. Isso dá conta da perda de concor- 
dância na língua em tais sentenças, pois mostra que o falante trata mesmo o DP 
“as cartas como argumento interno, com o qual o verbo jamais concordará: 
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(79) a cechegoua carta. 
b. cechegouas cartas. 


Se estamos falando de duas classes distintas de verbos monoargumentais, então 
precisamos distingui-los metalinguisticamente também. Tradicionalmente, usa-se 
o termo intransitivo para os verbos que selecionam apenas um argumento, mas ele 
não é adequado porque não será capaz de diferenciar as duas classes que vimos 
examinando. Assim, vamos usar o termo inacusativo para os verbos que selecio- 
nam apenas um argumento interno e vamos introduzir 0 termo inergativo para 
aqueles que selecionam apenas o argumento externo. O segundo termo exprime 
o fato de que o argumento externo tenderá a ser de caráter agentivo'causativo. 
Já o primeiro termo traduz uma generalização muito forte nas linguas naturais: o 
fato de que núcleos que selecionam apenas um argumento intemo — sempre um 
TEMA — não são capazes de atribuir Caso acusativo a ele. O leitor entenderá melhor 
o que isso significa no próximo capítulo. 

Vamos recorrer mais uma vez à fenômenos que acontecem em outras linguas 
para mostrar que existem, de fato, duas classes distintas de verbos monoargu- 
mentais. A língua a que recorremos agora é o italiano (mas poderia ser também 
o francês ou o alemão) e o fenômeno que nos interessa é o uso dos auxiliares 
essere (ser) e avere (ter), Para formar o pretérito composto de verbos transitivos. 
o auxiliar usado é avere, como mostra (80): 


(80) a. Maria ha mangiato la pasta. 
“Maria tem comido o macarrão” 
“Maria comeu o macarrão.” 
b. *Maria é mangiata la pasta. 
Maria é comida o macarrão” 


Como mostra (80b), o auxiliar essere, que sempre provoca a concordância do 
particípio com o sujeito, produz uma sentença agramatical. 

Se se trata de verbos monoargumentais, alguns como telefonare (telefonar) 
exigem o auxiliar avere, outros como arrivare (chegar) exigem o auxiliar essere, 
Fenômeno mostrado em (81) e (82): 


(81) a. Maria ha telefonato. 

“Maria telefonou,” 

b. *Maria é telefonata. 

(82) a *Mariahaarrivato. 
b. Maria é arrivata, 
“Maria chegou.” 
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Como mostra tradução dos exemplos, no português a diferenciação é neutralizada 
pois só temos o pretérito simples para traduzir os verbos. Quem se interessar pelo 
assunto pode recorrer à bibliografia adicional fornecida no fim deste capítulo. 
O que os falantes de italiano sabem é que devem usar o auxiliar avere com 
verbos transitivos e inergativos e o auxiliar essere com os verbos inacusativos. O 
que transitivos e inergativos têm em comum? Ambos selecionam um argumento 
extemo e, portanto, atribuem papel O a ele. Assim sendo, o papel O atribuído só 
pode ser AGENTE/CAUSATIVO, COMO apontamos anteriormente, Sistematicamente, 
os verbos monoargumentais que se usam com o auxiliar avere têm o argumento 


ivos são diferentes porque, para dizer o minimo, não selecionam 
argumento externo. Isto significa que o sujeito dos inacusativos nasce como ar- 
gumento intemo e se move para o Spec IP. Em algum estágio deste movimento, 
por passar por cima do particípio, estarão em relação local (Spec-núcleo) com 
ele e isso vai desencadear a concordância entre os dois e com o auxiliar quando 
chegar em Spec IP. Já com os transitivos e inergativos a concordância com o 
particípio não acontece porque o sujcito deles nasce numa posição alta demais e 
só tem condições de provocar a concordância em IP. 

Para terminar a seção, fazemos notar outra vez que as restrições de seleção que 
um verbo (ou, mais precisamente, o nível V") impõe ao argumento extemo são 
mais estritas do que aquelas relativas ao argumento interno. É por isso que o ar- 
gumento selecionado pelo verbo inergativo tende a apresentar o traço [+animado): 
o papel 6 atribuído por esses verbos é actxtt. Por outro lado, como o argumento 
de um verbo inacusativo é o intemo, as restrições de seleção são menos pesadas 
eo papel 8 associado a ele é sistematicamente TEMA. 


VOZ PASSIVA 


Uma última palavra sobre papéis temáticos. Voltemos à sentença apresentada 
em (13), repetida aqui como (83): 


(83) O menino chutou a bola. 


A maioria dos verbos que selecionam um argumento externo — AGENTE — e um 
intemo — TEMA/PACIENTE — pode, no português, apresentar-se na voz passiva: 


484) A bola foi chutada (pelo menino). 
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A primeira coisa a reparar em (84) é que o acextE — o menino - não precisa se 
realizar como argumento e, no caso de estar presente na sentença, será realizado 
como complemento da preposição por, dentro de um adjunto, de quem receberá 
seu papel temático. Isso mostra que tal elemento não pode ser, então, angumento 
extemo do verbo. A segunda é que o elemento com papel temático tema (o DP a 
bola) sobe para a posição de sujeito da sentença. Ora, não é exatamente isso o que 
ocorre com os verbos inacusativos? Temos em mãos, então, mais uma extensão 
da hipótese inacusativa: a flexão passiva tem a capacidade de “inacusativizar” o 
verbo. Não tendo argumento externo, o argumento interno vira o sujeito. Veja a 
representação simplificada de (84) em (85): 


(8 IP 
io 
DP r 


abola, 
í vp 


foi, + 


“chutada f, 
pela menino 


Vamos retomar a grade temática ilustrada em (14) para chutar, comparando-a 
com a da forma passiva: 


(86) fa) chutar: AGENTE TEMA 
i j 


b) realização: [O menino) chutou [a bola) 


a”)  chut-+ -adoia AGENTE TEMA 


br) realização: [A bolap foi chutada. 
br) Lo a bola), foi chutada 1] 


O que a representação em (86a') nos mostra é que o papel temático de acrxtr — o 
que recebe o argumento extemno de chutar — é “removido” da grade pelo sufixo de 
particípio da forma passiva. (86b"”) mostra que o DP a bola é gerado como argumento 
intemo do núcleo, onde recebe seu papel temático de tema, sendo alçado em SS 
para a posição de sujeito da sentença, como em qualquer outro caso de inacusativo. 
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Bibliografia adicional 


Há uma discussão introdutória e interessante sobre papéis temáticos no capitulo. 
sabre o Léxico em Radford (1988). Raposo (1992) também pode ser consultado 
sobre o assunto. Além desses, boa parte da discussão travada na introdução deste 
capítulo é desenvolvida extensivamente por Haegeman (1994), Desses, apenas o 
livro de Raposo está em português (europeu). 

Para maior aprofundamento no assunto, sugerimos: 


1. Williams (1995) e a bibliografia lá citada, São obras que verticalizam a dis- 
cussão sobre a natureza dos papéis temáticos, Outro estudioso que pode ser 
consultado, ainda para os que leem em inglês, é Jackendof?, numa série de 
trabalhos que vão de seu livro de 1972 a vários artigos na revista Linguístic 
Inquiry. Trata-se, no entanto, de trabalhos bem mais especializados e talvez 
seja melhor o leitor acabar este Manual introdutório antes de se aventurar 
nestes textos mais pesados. São clássicos no assunt 


2. Sobre a Hierarquia Temática o leitor poderá consultar, dentre outros, Baker, 
M. (1997)*“Thematic roles and syntactic structure”, em Elements of Grammar, 
um livro editado por L., Haegeman. Na realidade, trata-se de uma retomada e 
aprofundamento de alguns aspectos de Baker (1988). Ainda sobre a Hierarquia, 
há também um texto interessante de D. Dowty, “Thematic proto-roles and 
argument selection”, publicado em 1991 pela revista Language. Em ambos 


4. Para um aprofundamento em relação ao comportamento sintático de verbos 
psicológicos, recomendamos Belletti & Rizzi (1988). Para uma discussão cri- 
tica da proposta de Bellerti & Rizzi, o leitor pode se referir a Pesetsky (1995); 

5. Sobre os auxiliares em italiano, cf. Figueiredo Silva & Mioto (2003); 

6. Sobre voz passiva, ainda que de uma perspectiva distinta da que apresenta- 
mos neste Manual, o leitor pode consultar Bocckx (1998), e bibliografia lá 
citada para tratamentos do fenômeno mais próximos do que apresentamos 
aqui. Contudo, é obra que demanda maior conhecimento de teoria sintática; 

7. Para o caráter “hibrido” das preposições como categorias lexicais ou funcio- 
nais, cf. Zwarts (1997) e Littlefield (2006). Este último além de apresentar 
as propriedades lexicais e funcionais das preposições também discute sua 
aquisição. Os dois textos estão em inglês, no entanto. 
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Exercícios 


1. Represente as seguintes sentenças em SS, marcando com um Q os elementos que 
recebem papel 0, e grifando o elemento que está atribuindo o papel 6: 


a) Quem disse que o João construiu a piscina? 
b)  Fugimos das obrigações de cidadania. 

e) Eles deram o bolo para o vizinho. 

d) Euvendio carro à vista. 

e) Chorei. 


2. Explique a agramaticalidade das sentenças, pressupondo apenas as categorias. 
vazias indicadas e nenhum outro elemento implícito: 


a) *eemorrio povo, 
b) *Oqueeu vendi o carro? 
e) *Apontam. 

à) * Maria desmaiou a Joana. 
e) * Ele pôs na garagem. 


3. Observe a estrutura abaixo e responda as questões a seguir: 
[O que, [,, você queria [,, que [a Maria fizesse ti por eleJ))] 
a) Qual a grade temática dos núcleos grifados? 
b) Em que posição os núcleos atribuem seus papéis temáticos? 
e) Por que é possível garantir que o sintagma o que não recebe papel O na 
posição em que está? 
à) Qualé a categoria dos elementos c-selecionados pelos verbos? 
e) Desenhegestrutura da sentença em SS emarque as posições argumentais. 
f) A partir da representação feita em (e), marque as posições O. 
£)  Indiqueas relações de complementação e de adjunção na sentença acima. 


4. Demonstre, trazendo o maior número de argumentos e testes que conseguir, a 
diferença de comportamento entre os verbos dos três pares de sentenças que se 
seguem: 


a) (i) Ascrianças pularam na festa. 
(ii) Ascrianças cairam na festa. 

b) () Joana pretende fugir. 
(i) Joana deve fugir. 

e) (6) Osalunos se preocupam com o estado das universidades. 
(ii) O estado das universidades preocupa os alunos. 
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5. A Gramática Tradicional normalmente associa a função de sujeito das sentenças ao 
papel temático de AGENTE, através de definições como “sujeito é o ser que pratica a 
ação”. Que tipo de problemas essa definição enfrenta perante os exemplos a seguir? 
Analise as sentenças mostrando o que está em jogo com cada sujeito, lembrando 
que para tanto o leitor deve partir da grade temática do(s) verbo(s) envolvido(s): 


a) O professor sentiu dores nas costas. 
b) Flores agradam as mulheres. 

o) Calvo estojo. 

d) Aquela criança é inteligente, 

e) Agua parecia rolar do morro. 


6. Analise as seguintes sentenças contendo expressões idiomáticas. Mostre como 
se dá a atribuição do papel temático ao argumento extemo e veja se há alguma 
caracteristica especial nas expressões dadas: 

a) Rosinha pagou o pato. (= levou a culpa) 

b) Rosinha pagou um mico. (= passou vergonha) 

c) Rosinha pagou uma geral (na turma). (= deu uma bronca) 

d) Rosinha enfiou o pé na jaca. (= fez besteira) 

e) Rosinha botou a boca no trombone. (= fez alguma denúncia, espalhou 
alguma notícia) 

9) Rosinha botou o bloco na rua. (= agiu) 


7. Explique por que não pode haver cadeia envolvendo os elementos coindexados 
nas sentenças que se seguem (note que, sem a coindexação, algumas são estruturas 
possíveis em PB e outras não). Como há categorias vazias de diferentes naturezas, 
todas serão representadas por ec: 

a) Izidoro, odeia ec, 

b) Quem, Pedro agrediu Paulo;? 

c) Maria, deseja [ec viajar de trem] 

d) Apedra parece ec trovejar. 

e) Tec, voar de asa delta) perturba a Maria,. 


8. Mostre por que as cadeias envolvendo os elementos coindexados nas sentenças 
a seguir são licitas de acordo com o Critério Temático: 
a) (o Crispim ficou [,.t bonito]] 
b) [As meninas chegaram t] 
e) [Oque [, Evilázio comprou]? 
d) [A pedra, parece [,.,t, rolar)] 
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Notas 


* O termo “predicado” já utilizado também mo capitulo sobre Teoria X-barra não pode ser aqui confisadido 
“com oseu uso pela Gramática Tradicional À Teoria Gerativa empresta os termas “predicado” e “argumento” 
cunhados peia Lógica Clássica, cnbota os cooecitos não se recubraa totalmente 

* Apenas para tornar familiares alguns rótulos utilizados para ox papéis temáticos, apresentamos uma breve 
lista com exemplos (para uma lista mais exaustiva, cf, Radford, 1988; 373), Lembramos, entretanto, que 
Papéis temáticos neste modelo têm um carter bastante disinto daquele assumido por teorias semânticas 
especialmente as levicais. 

TEA (ou pac) = entidade que sofhe o elo de alguma ação (A Clâudiaespetow a Maria): 
AENIECAUSAnvO entidade causadora de alguma ação (A Maria coereu na São Silvestre); 


LOCAmvO — lugar code algo alguém sesta ou onde algo ocorre (O João pés o livro na santo) 

* Lessa discussão Inspira-se em Momstein, Numes de Groban (20059, 

* Não queremos dizer com isso que todas as expressões idiomáticas da gia possana scr manipuladas quanto 
a tempo ou modo. Há algumas aparentemente emvalvendo imperativo, que, se colocadas no indicativo. 
pendem a leitura não literal: 

(9) Vá plantar hatata! (= não me amole) vs. 

ti) João vai plantar batata. 

A sentença em (i) parece st comporta a leitura ieral, No entanto, (ii) pode er Iitua idomátca: 
tt) A Maria mandou 0 João ir plantar botats 

* Embora não soja nossa preocupação peitoral aqui discutir com exatidão o tipo de papel O“ atribuido 
pelos nócicos lexicais, vale uma restalva. Há papéis que são eminemiemente atribuidos a argumentos. 
“verbais, como o de AGENT, enquanto que há outros que servem tanto para argumentos selecionados pelo 
“verho, como para aqueles selecionados por uma preposição lexical - portanto, para adjuntos. Vejamos um. 
exemplo com o mExtrACrIvO: 

(8 Jodo deu as fores para a Maria. 

ti) João compeoa as flores para a Maria, 

Em (9) pura a Maria é argumento do verbo dar e dele recebe 0 mexesAcTIvo. Em fi 0 PP para a Maria é 
um adjunto eo DP a Maria recebe este mesmo papel da preposição lexical pura 

* Esse ponto alada será discutido no capitulo “Feuria do Caso”, 

* O eior deve referir-se às obras indicadas a Bibliografia adicional, no Final deste capno, para detalhes, 

Há uma classe de verbos que, à primeira vista pareve não se acomodar à (28): são os chamados verbos 

que, como o nome adianta. descrevem estados psicológicos. À grade temática de tais. 

“verbos envolve moralmente dois papeis O, de ENPERIENCIADOR e ESA, Contudo, existe uma classe deles 

que em o PxPiaitNCIADOR como O papel O | mais peneminento, como a classe de emer, e outra que tem o 

TEA corno argumento mais procemánente, como a classe de prevcupar. 

6) 3. Jodo teme a situação do pais. 

b. A situação do pais preocupa João. 

Mesma ox verbos da clase de preocupar podem se acomodar em dois tipos de estrutura. corno mostra (i) 

ti) [João] se pecocupa com [a situação do pais) 

Tanto em (i) quanto em (i) João é ExPERIENCIADOR é a situação do país é tema, Contudo, corso qualquer 

um dos papéis pode se alçar para a posição de sujeito da scaceça, sso parece feria hierarquia em (28), que 

prediria apenas a subida do EXPERIENCIADOR. ficando o papel de TEMA sempre reservado para o argumento 

inter do verho. Não cahe aqui explorar esse feômeno, mas remetemos o leitor a Belleti & Rizzi (1988) 

que mostram que a estrutura do VI que tem verbos psicológicos comno músicos também se amolda predição 

e que angumentos imernas são normalmente t1m4as. Quando estudarmos os verbos inacusativo, veremos. 

coro sssex dois fenômenos são homegêncos quanto aos papéis emáticos, uma unificação que agrega elo 

ncia 5 análise. 
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* Má aúnda a cadeia formada pelo movimento do verbo que não será explorada aqui. 


“* Quem propãs exea generalização foi Burro (1986), conhecida, portanto, na literatura como “Gieneralização 
de Burzio” ou hipótese inscusativa, 

“ Sempre se pode alegar que o CF não ocupa o Spes IP (posição com a qual ele não é diretamente compatível - uma 
discusaão sobre esse ponto se encontra no próximo capítulo), assim ee não estaria anteposto para satisfação do 
EPP, mas que está adjunto IP como um tópico da sentença. Eneretant, como observamos no espiulo amtcrio, 
essa discucsão foge aos limites deste Manual e, em none da simplificação, vamos assumir que o CP possa ser 
alçado para Spec ir 


Teoria do Caso 


A noção de Caso 


Caso é uma categoria da gramática que tem longa tradição mas que não retém 
sentido uniforme na teoria linguística, Por isso, para tomar preciso o que é Caso 
abstrato em gramática gerativa, faremos um contraste com os outros sentidos 
associados a esta categoria. A partir de agora, sempre que estivermos nos refe- 
rindo a esta noção de Caso abstrato, utilizaremos a palavra com a primeira letra 
maiúscula para evitar confusão com outros usos do mesmo termo. 

Em primeiro lugar, Caso abstrato deve ser distinguido de caso semântico, 
uma nação difundida pela corrente que se chamou Gramática de Casos. Para estes 
estudiosos, caso tem sentido muito próximo do que chamamos no capítulo “Teoria 
Temática” de papel O. É uma noção semântica que corresponde ao papel que o 
argumento desempenha na relação estabelecida pelo núcico lexical do sintagma: 
AGENTE, TEMA, INSTRUMENTO, LOCATIVO € alguns outros, Essas noções semânticas 
estão presentes na “cena de cirurgia” da sentença (1): 


(1) Oveterinário operovoporco — comuma faca no chiqueiro 
Aguxte TEMA INSTRUMENTO LOCANIVO 


Caso abstrato também não deve ser confundido com caso morfológico. Em- 
bora haja intersecção entre os dois conceitos, apenas caso morfológico supõe a 
existência de um paradigma de morfemas associados aos diferentes casos. Certas 
línguas manifestam esta morfologia, mas não todas. 

O latim é uma lingua que tem um paradigma rico de morfemas para os casos e 
dois deles, que correspondem ao Nominativo (NOM) e Acusativo (ACC), podem 
ser isolados nas sentenças de (2): 
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(2) a Puer quem amat. 
menino, ou Menina ama 

“O menino ama à menina” 
b. Puella — puerum amat, 
menina o Menino ama 


“A menina ama o menino” 


Nessa lingua, normalmente o verbo finito vem no fim da sentença, Vamos ob- 
servar as duas ocorrências de pucila (menina) em (2). Em (2b) o DP está no caso 
Nominativo, identificado pelo morfema (); em (2a) aparece o morfema -m, que é 
a marca do caso Acusativo. Paralelamente, em (24) o DP puer (menino) no No- 
minativo apresenta o morfema O) e, em (2b), tem o morfema -(1ym do Acusativo. 

Sabemos que uma sentença na voz passiva preserva os papéis 8 da voz ativa. 
Se passamos a sentença (2a) para a voz passiva, teremos (3), onde aparece um 
terceiro caso do paradigma latino, o Ablativo (ABL): 


6) Puella apuero amatur 
menina o Pormenino, amada é 
“A menina é amada pelo menino” 


Agora, puer tem afixado o morfema -o. Assim, para expressar cada um dos diversos 
casos, o latim clássico dispunha de um morfema que aparecia afixado ao nome. 

Qual o papel destes morfemas casuais nas sentenças latinas? Eles têm o papel 
de estabelecer as funções gramaticais (sujeito, objeto de verbo, objeto de preposi- 
ção) dos DPs e é através deles que são reconhecidos os papéis O dos argumentos. 
Como sabemos, na relação de amor marcada pelo verbo em (2), qual é o DP que 
desempenha o papel do que ama? Sabemos pelo morfema O do Nominativo: puer 
em (2a) e puella em (2h). Como sabemos qual é o DP que desempenha o papel 
O do que é amado em (2)? Sabemos pelo morfema -m do Acusativo: puellam em 
(2a) e puerum em (2b). São os morfemas que marcam a reversão de papéis O em 
(2). Já numa sentença passiva como (3), o morfema que marca o papel 6 do que 
é amado é O do Nominativo e o papel O do que ama é indicado pelo morfema -o 
(em conjunto com a preposição a(b), que se traduz como por). 

Note que um mesmo caso como o Nominativo serve para indicar papéis O 
diferentes; ou casos diferentes como Nominativo e Ablativo podem indicar o 
mesmo papel 8. Portanto, caso morfológico não pode ser confundido com papel 8. 
Mas existe uma relação entre eles que pode ser enunciada a partir da constatação 
de que o caso tem que ser explicito para que se possa deduzir o papel 6 do DP 
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em questão: numa língua como o latim, não é possível a ocorrência de um DP 
sem marca de caso morfológico. Se isso acontecesse, não saberiamos como 
interpretar esse DP na sentença, Dizemos, então, que o caso torna o DP visível 
para a interpretação 0. 

Essa é, aliás, uma propriedade muito mais geral: também numa língua como 
o português, que não apresenta marea morfológica de caso, os DPs devem scr 
visíveis interpretação 9. Observe as traduções respectivas das sentenças 
tatinas de (2) e (3) em (4): 


(4) a Omenino ama a menina. 
b. A menina ama o menino, 
e. A menina foi amada pelo menino. 


Como sabemos que o menino desempenha o papel do que ama em (4a)? Sabemos 
porque este DP antecede o verbo. Como sabemos que o menino desempenha o 
papel do que é amado em (4b)? Sabemos porque este DP vem depois do verbo. 
Grosso modo, podemos dizer que a ordenação dos DPs no português é importante 
para torná-los visíveis para a interpretação 0. 

Vamos admitir então que essa condição de visibilidade se aplica a qualquer 
língua, mesmo às que não dispõem de caso morfológico. Isto é, abstraindo a mor- 
fologia, todas as linguas seriam semelhantes porque todas têm que dar visibilidade 
aos DPs para que eles tenham sua interpretação 8 garantida. Todas as línguas são 
idênticas por disporem da categoria gramatical Caso. O que pode ser diferente 
de uma lingua para outra é a forma como esta categoria se expressa: em algumas, 
concretamente, por meio de um paradigma mais ou menos rico de morfemas; em 
outras, mais abstratamente, por meio de recursos tais como a ordem dos DPs em 
relação aos núcleos que os selecionaram. 

Daia noção de Caso abstrato, uma noção mais geral do que caso morfológico, 
ência é postulada para qualquer língua natural. 

O português é uma língua em que os DPs, apesar de se submeterem à con- 
dição de visibilidade, não são marcados morfologicamente por caso. Entretanto, 
residuos de marcas casuais persistem no sistema dos pronomes pessoais, como 
vemos em (5): 


e universal já que sua é 


(9 a 


€. A Maria olhou para mim. 
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Independentemente de me ser um clítico, isto é, um elemento fonologicamente 
dependente do verbo, os pronomes de primcira pessoa assumem formas diferentes 
como reflexos de Casos diferentes: eu é a forma do Nominativo, me a do Acusativo 
e mim a do Obliquo — este último associado a complementos de preposições. O 
fato de os pronomes terem Caso explícito pode ser tomado como indício de que 
existe marcação casual no português. 


A Teoria do Caso 


Vimos que a categoria gramatical de Caso é necessária para qualquer lingua 
na medida em que permite que os DPs sejam interpretados: numa sentença o DP 
marcado por Nominativo pode ser o AGENTE, o marcado por Acusativo pode ser 
O TEMA e assim por diante. Sem o Caso, não seria possível recuperar qual o papel 
temático do DP. Essa necessidade de Caso se verifica mesmo para línguas que 
não dispõem de nenhum morfema para este fim. Como todas as outras, esta lingua 
ficar qual o papel O do DP e isso é feito por meio do Caso abstrato. 

Ora, já vimos que a gramática gerativa é uma teoria modular. E um dos seus 
módulos é exatamente o que trata do Caso abstrato, a Teoria do Caso. Esta sub- 
teoria deve ser formulada de modo a estabelecer: 


* quantos e quais são os Casos abstratos; 

* quais são os elementos que atribuem os Casos abstratos; 
+ quais são os sintagmas que os recebem; 

* quaisas formas de atribuição de Caso; 

* quais os princípios que regulam a atribuição de Caso, 


Comecemos pelos princípios que regulam a atribuição de Caso. Como o leitor 
pode observar dos módulos anteriores e dos posteriores, cada subteoria da gramá- 
tica é composta por um número extremamente reduzido de princípios. A Teoria do 
Caso compreende um único princípio. Para atender uo fato de que a necessidade 
de Caso é universal, não importando as variações observadas na morfologia das 
línguas, vamos enunciar o Filtro do Caso, que é um princípio que garante que 
um DP pronunciado tenha Caso. 


(6) FILTRO DO CASO 
*[DP) se DP é pronunciado e não pertence a uma cadeia marcada com Caso 
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Tal como formulado em (6), o Filtro do Caso não tem nada a dizer com respeito 
aos DPS fonologicamente vazios. Mas, como veremos, no que diz respeito aos. 
DPs pronunciados, o Filtro do Caso provoca vários tipos de arranjo na sentença 
para que lhes seja garantido um Caso. Este princípio também não se aplica a 
constituintes que não sejam do tipo DP, como o CP, o IP, o PP e assim por diante. 

O princípio do Caso é formulado em termos de cadeia, noção que já abordamos 
de modo intuitivo no capítulo “Teoria Temática”, mas que será abordada com mais 
cuidado no capítulo “Mova ar”. Desta forma, são recobertas as situações em que 
o DP não consegue seu Caso se pertence a uma cadeia trivial, isto é, uma cadeia 
com uma única posição que não é marcada por Caso. Nesta situação, forma-se 
uma cadeia A(rgumental) não trivial (isto é, com pelo menos duas posições). De 
qualquer maneira, é importante salientar que uma cadeia só pode ser marcada 
por um único Caso. 

São três os Casos pertinentes para a nossa discussão aqui sobre o português: o 
Nominativo (NOM), o Acusativo (ACC) e o Obliquo (OBL). Eles são atribuídos, 
como enuncia o Filtro do Caso, a DPs. Os atribuidores de Caso são os dois nú- 
cleos lexicais que se definem pelo traço [-N] (o verbo c a preposição) c o núcico 
funcional | finito — veremos mais adiante que também a preposição funcional e 
o núcleo que encabeça o infinitivo pessoal do português são capazes de atribuir 
Caso. O núcleo lexical [-N;+V], o verbo (transitivo), atribui Caso ACC; o núcleo 
[EN,-V]. a preposição, atribui Caso OBL. Por-sua vez, o núclco funcional I atribui 
NOM. Cada um dos atribuidores de Caso tem um único Caso para descarregar 
(que pode ou não ser descarregado dependendo da presença de algum DP que 
deva recebê-lo e que esteja na configuração adequada). 


A marcação de Caso 


A MARCAÇÃO CANÔNICA DE CASO 


Os Casos são atribuídos em configuração normal e excepcional sob regência, 
uma noção que formalizaremos mais á frente; por agora, vamos centrar nosso 
interesse em compreender o funcionamento da Teoria do Caso e tomar regência 
intuitivamente como algo próximo do conceito da gramática tradicional para 
este termo. Em situações normais, a preposição, lexical ou funcional, atribui 
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Caso OBL ao seu complemento, que é regido por ela. A configuração relevante 
é desenhada em (7); 


o PP 


P Ob 


Numa sentença, o DP marcado por OBL é o que aparece imediatamente à direita 
da preposição. como podemos ver em (8): 


(8) a Amenina olhou para o menino. 
b. A menina olhou para mim. 


Em (8b) mim recebe Caso OBL da preposição para e sabemos disso através da 
forma do pronome pessoal, exclusiva para o Caso Obliquo; em (8a) o menino 
recebe Caso OBL da preposição para e, já que não temos nenhuma marea mor- 
fológica especifica desse processo, deduzimos o Caso OBL da configuração, à 
mesma de (8b); o DP é o complemento da preposição. 

O verbo é o outro núcleo lexical que atribui Caso. Como à preposição, ele 
deve ser do tipo que rege um complemento ao qual atribui Caso. A configuração 
de atribuição de ACC é a desenhada em (9): 


(9 vP 


Na sentença, o DP marcado por ACC aparece à direita do verbo, como podemos 
verem (10): 


(10) A menina viu o menino no cinema. 


Em (10), o DP o menino recebe Caso do verbo e, uma vez que também aqui não 
temos marcas explícitas deste processo, deduzimos o Caso ACC da configuração: 
o DP é complemento do verbo. Observe de passagem que o verbo é transitivo. 

Existe, porém, uma situação em que a marcação de ACC é explicita: quando 
o complemento do verbo é um pronome, como o em (11): 
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(11) A menina o viu no cinema. 


Neste caso, no entanto, a posição que o pronome ocupa não é a de complemento. 
Como se trata de um clítico dizemos que o pronome faz parte de um conjunto de 
núcleos incorporados que inclui a flexão I e o verbo V, assunto que discutiremos 
com mais vagar no capitulo “Mova or”. 

Agora, o que fuzer quando o complemento do verbo não se encontra à direita, 
como acontece em (12)? 


(12) O menino, a menina viu no cinema, 


Podemos dizer que o menino tem Caso ACC em (12)? A resposta só pode ser afir- 
mativa já que aquele DP é interpretado como tendo o papel 6 de TEMA, atribuído 
pelo verbo ver, e já sabemos que a interpretação só é visível quando o DP recebe 
um Caso, Observemos que o verbo não pode atribuir Caso ao DP o menino nesta 
configuração: a relação entre atribuidor e receptor de Caso, em (12), não é aquela 
desenhada em (9). Mais sério ainda: a relação entre o V eo DP o menino aqui não 
é local,! no sentido de que aparentemente não se estabelece dentro da projeção 
máxima do núcleo atribuidor de Caso. 

A questão que (12) levanta pode ser formulada da seguinte maneira: o DP o 
menino tem Caso, porque sabemos que ele tem papel O, mas não pode receber 
este Caso na posição em que se encontra, A solução deve levar em conta o fato 
de que o nosso DP problemático pertence a uma cadeia não trivial, isto é, uma 
cadeia que envolve mais de uma posição. Em (12), uma cadeia é formada pelas 
duas posições que estão coindexadas e cla contém o DP o menino e à categoria 
vazia 1, ambos portadores do índice i em (13): 


(13) O menino, a menina viu 4, no cinema. 


Desta forma, os problemas são resolvidos — o da localidade de atribuição de Caso, 
“já que na verdade o ACC é descarregado em 1; e o do Caso de o menino, que agora 
lhe é garantido por sua condição de membro da cadeia (o menino, 1). 

Consideremos agora o núcleo |, que atribui NOM à posição de Spec, como 
desenhamos em (14); 


9 
Ea 
Nom 
e 
1 vp 


Desta forma, o Caso NOM é atribuido à esquerda, ao contrário do OBL e do ACC 
que são atribuídos à direita; note que, além disso, a configuração de atribuição 
deste Caso é diferente uma vez que o NOM é atribuído na relação Spec-núcleo, 
enquanto o ACC e o OBL são atribuídos na relação núclco-Compl. Para unificar 
as duas formas de atribuição de Caso utilizamos a noção de regência (ainda a ser 
definida); em qualquer das situações o Caso é atribuído sob regência dentro de 
um certo domínio de localidade: tanto o complemento quanto o especificador são 
regidos pelo núcleo. 

Mas há ainda uma outra diferença entre os Casos: na grande maioria das situa- 
ções, o NOM, mas não o ACC eo OBL, pressupõe movimento, isto é, o DP marcado 
por NOM é movido para Spec IP, não é gerado ali. Esta posição é [-0], o que quer 
dizer que ela não abriga em DS um elemento que necessite de papel O. Por outro 
lado, o complemento do verbo e o da preposição, se ela é lexical, correspondem a 
posições [+0] e, para elas, o Caso poderia ser atribuído junto com papel O em DS. 
Se, contudo, em DS podemos ter DPs sem Caso, isso só pode ser acomodado em 
nossa teoria se dissermos que o nível relevante para a atribuição de qualquer Caso 
€a'SS, Então, o Filtro do Caso se verifica na SS, o que significa que um DP pode 
ficar sem Caso na DS. 

Vimos acima que o DP NOM é, na maioria dos casos, parte de uma ca- 
deia — portanto, é perfeitamente possível a atribuição de Caso se o DP que o 
recebe pertence a uma cadeia (não trivial). Tomemos agora o verbo (transi- 
tivo) que atribui ACC ao seu complemento: em SS, ele já terá saído do VP e 
se encontrará amalgamado à flexão em 1, formando uma cadeia de núcleos. 
Será esta cadeia, portanto, a responsável pela atribuição do ACC em SS ao 
DP complemento - portanto, é também perfeitamente natural que o atribuidor 
do Caso seja parte de uma cadeia (não trivial), pelo menos no que respeita 
aos Casos atribuídos na relação núcleo-complemento. 

Nas sentenças do português, normalmente o DP marcado por NOM aparece 
à esquerda do verbo flexionado, como vemos em (154): 


(15) a. A menina viu o menino no cinema. 
b. (Foi) a menina que viu o menino no cinema. 
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Em (15), a menina é o DP marcado por NOM. Do mesmo modo que o DP marcado 
comACC em (13), 0 DP marcado com NOM pode aparecer deslocado na periferia 
esquerda da sentença, como vemos em (15b): o complementizador que mostra 
que a menina está acima de Spec IP. O Spec IP deve, então, conter um 4, de modo 
paralelo ao que foi afirmado para (13), e o Caso do DP a menina é provido por 
meio da cadeia não trivial cujas posições são indexadas pelo i subscrito em (16): 


(16) (Foi) a menina, que 1, viu o menino no cinema. 


Mostramos que o ACC e o OBL são atribuídos à posição de complemento 
do verbo (transitivo) e da preposição. núcleos [-N]. No entanto, já notamos no 
capitulo “Teoria Temática” que nomes e adjetivos, núcleos [*NJ, também podem 
selecionar complementos, como mostra (17): 


(17) a [A indiferença aos protestos populares] compromete o governo. 
b. O governo é [indiferente aos protestos populares]. 


Observemos primeiramente que em (17a) é o sintagma os protestos populares 
que efetivamente é o argumento de indiferença, que é o núclco que lhe atribui 
papel O; de modo paralelo, em (17b) é o sintagma os protestos populares que éo 
argumento de indiferente. No entanto, esses dois núcleos [+N] são incapazes de 
atribuir Caso à os protestos populares que, como qualquer DP, precisa de Caso. 

Será que o verbo em (17a) pode atribuir Caso ao DP em foco? Não pode, por- 
que ele descarrega o Caso ACC no seu complemento: o DP o governo, E a flexão 
1? Também não, porque descarrega o NOM no DP a indiferença aos protestos 
populares que preenche Spec IP. Como se explica então que a sentença seja gra- 
matical? Observe que os protestos populares é antecedido pela preposição a. Esta 
é uma preposição que, de acordo com o capítulo “Teoria Temática”, não atribui 
papel 6 a seu complemento, o DP os protestos populares: o papel O é atribuído 
pelo núcico lexical [+N.-V] indiferença. A mesma linha de raciocínio vale para 
(17b) onde temos o adjetivo indiferente, uma categoria [*N,+V], atribuídora de 
papel temático, mas que não faz parte da lista dos atribuidores de Caso abstrato, 

Assim (17) é uma instância da situação em que uma preposição funcional 
precisa ser inserida na sentença para prover o Caso do DP. Sem a preposição as. 
sentenças são agramaticais: 


(177) a. “A indiferença os protestos populares compromete o govemo. 
b. *O governo é indiferente os protestos populares. 
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No texto, as expressões “de um lado” e “de outro” estabelecem a articu- 
lação entre parágrafos chamando a atenção do leitor para o que é colocado 
em foco num parágrafo (a obra do filósofo Thomas Nagel) e noutro (a obra 
do físico Max Tegmark), conforme proposta do autor apresentada no início 
de seu texto. 


* no nível microestrutural, em que indicam os encadeamentos entre orações 
e termos das orações. 


Exempro 3 


Deprê na firma 


Empresas gastam milhões para entender o que faz seus funcionários felizes e para 
motivá-los, mas demonização da tristeza talvez não seja saudável, defende novo livro 


Fonte: LacomBE, Milly. Folha de S.Paulo. Equilíbrio, 11 ago. 2015, B9. 


No exemplo, as palavras negritadas articulam as orações estabelecendo relações 
argumentativas de finalidade (para), adição (e) e oposição (mas), respectivamente. 

Considerando o quanto esses recursos são importantes na constituição de 
um texto, da sua argumentação e do seu sentido, estudaremos neste capítulo os 
articuladores textuais destacando as funções que assumem. 


FUNÇÕES DOS ARTICULADORES TEXTUAIS 


Os articuladores textuais assumem variadas funções. Eis algumas: 


* situar ou ordenar os estados de coisas de que o enunciado fala no espaço 
e/ou no tempo; 

* estabelecer entre os enunciados relações do tipo lógico-semântico (cau- 
salidade, condicionalidade, disjunção etc.); 

* sinalizar relações discursivo-argumentativas; 

* funcionar como organizadores textuais; 

* introduzir comentários ora sobre o modo como o enunciado foi 
formulado (como aquilo que se diz é dito), ora sobre a enunciação 
(o ato de dizer). 


Os articuladores podem ser agrupados de forma diferente de acordo com a 
função que assumem no texto. É disso que trataremos a seguir. 
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Inserir a preposição funcional na sentença é uma operação de último recurso para 
licenciar o DP, tornando-o visível para à interpretação temática. Por esta razão, 
os DPs complementos de categorias [ +N] são invariavelmente preposicionados. 

A ideia de que a inserção da preposição é uma operação de último recurso 
para salvar a sentença torna-se ainda mais plausível se observamos o que acontece 
com as preposições nas sentenças em (18), (19) e (20): 


(18) a O medo da inflação paralisa os negócios. 


b. *O medo a inflação paralisa os negócios, 
e. O medo de que a inflação dispare paralisa os negócios. 
d. O medo que a inflação dispare paralisa os negócios. 
(19) a Ele fica preocupado com a Maria, 
b. “Ele fica preocupado à Maria. 
e. Ele fica preocupado com que ela saia sozinha. 
d. Ele fica preocupado que cla saia sozinha. 
(20) a Ele gosta da Maria. 
b. “Ele gosta Maria, 
e. Ele gosta de que Maria dance. 
d. Ele gosta que Maria dance. 


Os exemplos de (18) e (19) contêm complementos nominais ou sentenciais do 
nome medo e do adjetivo preocupado, núcleos [+N] incapazes de atribuir Caso; 
(20) contém o verbo gostar, núclco [-N] que idiossincraticamente é incapaz de 
atribuir ACC, A presença das preposições funcionais sublinhadas garante que todas 
as sentenças sejam gramaticais, quer o complemento seja um DP, quer seja um CP. 
Entretanto, a ausência das preposições faz emergir a seguinte assimetria: quando 
o complemento é um CP, como em (18d), (19d) e (20d), a sentença é gramatical; 
mas, quando o complemento é um DP, nos exemplos (18b), (19b) e (20b), a sen- 
tença é agramatical. Como se explica essa assimetria? A explicação é imediata 
se consideramos que Caso não é uma exigência que pesa sobre CPs, mas sobre 
DPs: por um lado, CPs não precisam receber Caso e, então, a preposição pode 
ser dispensada; por outro lado, DPs pronunciados sem Caso não são licenciados 
e assim, se falta a preposição quando o complemento é um DP, como em (18b). 
(19b) e (20b), o resultado scrá uma sentença agramatical. 

Assim, sempre que temos o complemento de um núcleo nominal, ele deve ser 
encabeçado por uma preposição, mesmo que esse núcleo nominal seja um nome 
deverbal, e que o verbo correspondente a ele selecione um DP como complemento, 
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não um PP — o exemplo que utilizamos anteriormente é demolição, o nome deri- 
vado de demolir. Dado que nomes e adjetivos não podem atribuir Caso, os seus. 
eventuais argumentos devem ser licenciados pelo Caso OBL, atribuído por uma 
preposição funcional, que é inserida ali especialmente para este fim. 

Em resumo, três são os Casos abstratos do português. Eles são atribuídos para 
as posições marcadas [+K] em (21): 


en 
a 
Spec € 
A e So 
x € p 
8 a, 
Spec r 
+44 
1 vP 
E 
vp PP 
a 
DP v p 
O AS 
x V DP DP 
+ +A +a 
*K +k 
+0 0 


Em (21), além das posições casuais, estão também representadas duas outras proprie- 
dades, apontadas no capítulo “Teoria Temática”, que as posições podem ou não ter: 
ade serem argumentais (isto é, de poderem abrigar apenas argumentos), sinalizadas. 
aqui como [44]; e a de serem temáticas, sinalizadas na árvore como [+]. 


A MARCAÇÃO EXCEPCIONAL DE CASO (ECM) 


A parte que esboçamos da Teoria do Caso explicitou que são três os Casos 
relevantes para a nossa discussão (também conhecidos como “Casos estruturais”), 
dois deles atribuídos por núcleos [-N] e um atribuido pelo núcleo funcional 1. 

As situações de marcação casual apresentadas são descritas como canônicas 
em virtude de os núcleos marcarem seu complemento ou especificador, como 
vemos em (22): 
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(22) a Amenina vigiou o namorado para a amiga, 
b. Elao vigiou para mim. 


Em (224) à menina recebe NOM de 1, a flexão finita que aparece amalgamada ao 
verbo: o namorado recebe ACC do verbo; e « amiga recebe OBL da preposição. 
Que a marcação de Caso é esta fica evidenciado em (22b) onde os pronomes, que 
têm os mesmos papéis O dos DPs, refletem explicitamente os Casos que os DPs têm. 

Existe, porém, um outro processo de marcação casual, conhecido como mar- 
cação excepcional de Caso (ECM, do inglês Exceptional Case Marking). A ECM 
se distingue da marcação canônica por envolver um núcleo que atribui Caso a 
argumentos de outro núcleo, 

Antes de abordar diretamente as configurações de ECM, vamos retomar a 
discussão sobre sentenças infinitivas. Observemos inicialmente o verbo e a pre- 
posição, cada um com seu complemento entre colchetes em (23): 


(23) a. A Maria [viu [os amigos rirem]]. 
b. A Maria fez palhaçadas [para (os amigos rirem]]. 


Vamos primeiramente identificar o tipo categorial do complemento de vit é 
para. Em (os amigos rirem), as marcas morfológicas presentes na flexão verbal 
indicam que se trata de um infinitivo pessoal - já vimos que estes complementos 
se estruturam como AgrPs que tomam como complemento um InfP. A pergunta 
agora é: complementos infinitivos devem ou não conter uma projeção CP que os 
introduza? Os infinitos pessoais diferem dos infinitivos impessoais a este respeito? 

Observemos inicialmente que a presença do complementizador que em (24) 
demonstra que o verbo ver e a preposição para podem e-selecionar um CP, isto 
é, não existe nenhuma incompatibilidade de e-seleção em jogo: 


(24) a A Maria [viu que [, os amigos riam]]. 
b. A Maria fez palhaçadas [para [., que (,, os amigos rissem]]. 


Vamos admitir então que em (23) o complemento de viu não é simplesmente 
um AgrP que domina o Inf? mas sim um CP, que não é preenchido por nenhum 
item lexical, Em outras palavras, estamos admitindo que as sentenças infinitivas 
pessoais são encabeçadas por um CP que deve ser nulo (em PB, a contraparte 
deste CP é aquele encabeçado por que, exemplificado em (24), que e-seleciona 
um IP finito). Se este é o caso, estamos livres para postular que a representação 
de (23) 6 (25): 
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(25) a AMaria [viu [., O [,,, 05 amigos rirem)]). 
b. A Maria fez palhaçadas [para [,, O [ ,,y OS amigos rirem)]]. 


Na verdade, pode-se fornecer argumentos para provar que este CP nulo de 
fato existe. Consideremos as sentenças em (26), reconhecidamente pertencentes 
a um registro muito formal do PB; 


(26) a O presidente afirmou [terem os ministros falhado no controle da infla- 
ção). 
b. O presidente passou as reformas por [terem os deputados desistido]. 


Vamos assumir à hipótese de que o sujeito da oração ínfinitiva encaixada está 
ocupando Spec AgrP, a posição mais alta da oração infinitiva (pessoal), na qual 
o DP desencadeia concordância com o auxiliar e onde recebe seu Caso NOM. A 
questão que se coloca é: onde está terem? Certamente, mais alto que a posição Agr. 
Dado que os núcicos só podem transitar por posições de núcleo, como veremos 
mais detidamente no capítulo “Mova 0º”, o auxiliar deve estar ocupando a posição 
de núcleo acima de Agr, que só pode ser C. Portanto, a representação de (26) deve 
conter um CP em cujo núcleo o auxiliar terem estará alojado: 


(27) a, O presidente afirmou [,, terem, |, 05 ministros t falhado no controle da 
inflação)). 
b. O presidente passou as reformas por [,, terem, [,,, Os deputados t, aban- 
donado o plenário!) 


Assim, vamos sustentar que o complemento de viu e para em (25) é um CP, 
apesar de não haver ali nenhum item realizado fonologicamente que evidencie 
isto. Portanto, estamos supondo que infinitivos pessoais possuem uma projeção de 
concordância e uma projeção de complementizador. Ainda que aqui esta decisão 
não seja crucial, ficará claro, na discussão que segue, o papel que o CP pode ter 
na introdução de sentenças infinitivas. 

Como se dá a marcação de Caso de as amigos em (25)? Este DP ocupa a 
Spec AgrP e recebe NOM do Agr preenchido pelo infinitivo pessoal rirem. Esta é 
aconfiguração canônica de marcação de nominativo. Ela é possível em português 
exatamente porque esta lingua dispõe de infinitivo pessoal, isto é, de uma projeção 
AgrP no infinitivo, fundamental para a atribuição de NOM, Outras línguas não 
são capazes de atribuir NOM nesta situação, pois seu infinitivo é invariavelmente 
impessoal, isto é, não podem projetar AgrP, apenas InfP, no contexto infinitivo. 
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Agora já estamos em condições de abordar o fenômeno da ECM. Se fizermos 
aparecer o pronome de primeira pessoa como argumento extemo de rir na sentença 
(23h), obteremos as sentenças em (28): 


(28) a. A Maria fez palhaçadas para cu rir. 
b. A Maria fez palhaçadas para mim rir. 


Embora gramáticos tradicionais policiem ferozmente os falantes para não pro- 
duzirem (28b), esta sentença é gramatical. O que incomoda profundamente esses 
gramáticos é o fato de o pronome — argumento externo do verbo rir — aparecer 
na forma oblíqua mim. Em termos mais técnicos, o incômodo resulta de uma 
atribuição de Caso que envolve a preposição como núcico atribuidor e o DP 
preenchido pelo pronome como receptor. O pronome não consegue disfarçar que 
se trata do Caso OBL. 

(284) não traz desconforto porque evidencia uma marcação canônica de 
Caso: o núcleo Agr presente no contexto do infinitivo pessoal marca casualmen- 
te o pronome cuja forma ver 0 Caso NOM: Em (28b), temos em mãos 
uma marcação casual que não é canônica, no sentido de que cla não acontece na 
configuração núclco-complemento, como fazem normalmente as preposições e 
os verbos. Observe que não é exatamente o complemento que está recebendo o 
Caso da preposição em (28b); o complemento da preposição não é o pronome 
“mim, mas uma sentença infinitiva, que a princípio não necessita de marcação 
casual, Na verdade, é o pronome mim, argumento extemo de rir, que está sendo 
marcado por Caso pela preposição. Esta é a razão pela qual dizemos que a mar- 
cação é excepcional; não é o complemento que recebe o Caso, mas o “filho” do 
complemento, digamos assim. 

O curioso nesta história é que se reescrevermos (23a) substituindo o DP os 
meninos pelo pronome de primeira pessoa, o nosso gramático incomodado vai 
querer que o pobre falante produza (29b) em vez de (294): 


(29) à AMaria viveu rir. 
b. A Maria viu-me rir. 


Não deixemos de notar a contradição: policia” atua para coibir (294), a sen- 
tença em que se verifica a marcação canônica de Caso: o NOM refletido no pronome 
eu é atribuído pelo núcleo Agr do infinitivo pessoal, Agora não incomoda que o 
argumento extemo do verbo rir exiba, em (29h), o Caso ACC, mesmo que esteja 
em ação uma marcação de Caso excepcional, paralela à que se verifica em (29b). 
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Independentemente de qualquer incômodo que alguma das sentenças de (28) 
ou de (29) possa causar, a Teoria do Caso se coloca como tarefa explicar a mar- 
cação de Caso, qualquer que seja ela. Em (284) e (294), o DP que está em Spec 
AgrP do infinitivo pessoal recebe NOM. O problema é mostrar como o Caso OBL. 
é atribuído em (28h) é 0 ACC em (29h). 

Vamos começar a discussão pelo ACC. Consideremos (30) e (31): 


(30) a. *A Maria viu-nos rirmos. 
b. *A Maria viu-os rirem. 


(31) a A Maria viu-nos rir. 
b. A Maria viu-os rir. 


A comparação entre as sentenças de (30) e (3 1) mostra que são as marcas de flexão 
que tornam as sentenças de (30) agramaticais. Em (30) temos um Agr capaz de 
atribuir NOM, mas os pronomes que, para recebê-lo, deveriam ocupar o Spec AgrP 
encaixado apresentam-se claramente com marcas de ACC. Em (31), os pronomes. 
nos cos também aparecem na forma acusativa, mas agora não se verifica nenhuma 
incompatibilidade porque o infinitivo é impessoal: desprovido da projeção de AgrP. 
ele é incapaz de atribuir Caso NOM ao argumento externo de rir. 

Um fato interessante evidenciado por (30) é que o Caso não pode provir de 
dois marcadores distintos, como o infinitivo pessoal e o verbo matriz. Isto quer 
dizer que um mesmo DP não pode receber Caso de dois atribuidores distintos, 
se por nenhuma outra razão. pelo fato de que seria impossível dar a este DP uma 
forma que satisfizesse simultaneamente aos dois Casos — imaginemos o que se 
passaria em uma lingua que expressa os Casos abstratos via casos morfológicos, 
como o latim. No português, o problema só se coloca claramente na morfologia 
dos pronomes: por exemplo, se o Caso for Nominativo, o pronome é ei, mas no 
Caso Obliquo, a forma seria mim. Qual delas escolheriamos? 

No entanto, este não é o único fato evidenciado por (30). Na verdade, aqui se 
recoloça a questão da localidade: quando um núcleo tem condições de atribuir Caso 
a um DP em configuração canônica dentro de sua projeção máxima, jamais este 
núcleo cede a vez para outro atribuidor. De modo muito mais geral, quando um 
núcleo garante a existência de uma determinada relação nos seus domínios (isto 
é, dentro de sua projeção máxima), fica terminantemente proibida a interferênci 
de outro núcleo para implementar esta mesma relação nesse mesmo domínio. 

Vamos abordar agora o problema de saber como o verbo matriz é capaz de 
atribuir ACC a um argumento de outro verbo. Até este ponto só nos referimos a 
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verbos que atribuem ACC ao seu DP complemento, não a um DP que é argumento 
de outro verbo. Como isto é possível? 

É preciso, antes de mais nada, fazer notar que a preposição para e os verbos 
ECM formam um conjunto lexicalmente restrito no PB e os itens são marca- 
dos expressamente com esta propriedade no léxico. No reino das preposições, 
somente para tem esta capacidade; no dominio dos verbos, também. poucos 
são os elementos com esta propriedade; apenas (um subconjunto de) verbos de 
percepção e verbos causativos podem atribuir Caso para um DP dentro de um 
infinitivo impessoal. 

Recordemos agora (25a), repetido a seguir, representação para a qual pos- 
tulamos que o complemento do verbo ver é um CP vazio que e-seleciona AgrP: 


(25) a A Maria [viu (5, O [| ,p OS amigos rirem)]). 


À primeira vista, poderiamos pensar que este CP, mesmo vazio, põe distância 
suficiente entre vit e os amigos de forma a impedir que o ACC possa ser atri- 
buido, já que a relação entre os dois itens não seria local, Mas, na verdade, à 
presença do CP é irrelevante: dada a presença de AgrP e a disponibilidade de 
NOM dentro desta projeção, as considerações que fizemos sobre localidade 
não deixam outra saída: nesta situação a única atribuição possível é NOM, 
proveniente do infinitivo pessoal, O verbo matriz não pode atribuir Caso ao 
DP os amigos e, por isso, as sentenças de (30) não podem conter as formas 
acusativas nos e os. 

O fato agora de os pronomes acusativos nos e os serem possíveis em 
(31) significa que o verbo vir atribuiu Caso a eles. Isto implica que a relação 
entre o verbo é os pronomes é local e que, portanto, não pode existir um CP 
bloqueando a regência e a atribuição de Caso (e nem um AgrP capaz de su- 
prir a exigência de Caso dentro do domínio de localidade do infinitivo, o que 
se revela na impossibilidade de qualquer morfema de concordância sobre o 
infinitivo neste contexto). Assim, a estrutura de (31) não supõe nenhum CP 
nulo (isto é, com um complementizador O, como supusemos ser o caso em 
(254)) e o argumento externo de rir fica acessível à regência e à atribuição de 
Caso do verbo ECM ver. Se ignorarmos que nos e os se posicionam de modo 
particular na sentença por serem clíticos (note que eles podem estar antes 
do verbo), a representação de (31) vai ser (324) — a parte relevante da SS da 
sentença (324) está em (32b): 
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(32) a A Maria [viu [, nos/os rit]] 
b. P 


Em (32), além da falta do CP, chamamos a atenção do leitor para o fato de que 
InfP é a projeção do infinitivo impessoal, aquele incapaz de atribuir NOM. 

Se em vez de um verbo ECM como em (29b) tivermos a preposição ECM 
para como em (28b), o mesmo tipo de estrutura vai ser postulado e o resultado é 
(334) = 0 trecho relevante da árvore está em (33h): 


(33) a. A Maria fez palhaçadas [,, para [o mim cir]]) 
b. PP 


De modo paralelo a (254). em (25b) postulamos a presença de um CP vazio que 
seleciona um AgrP responsável pelo caráter fexionado do infinitivo, disponibi- 
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lizando NOM para o DP sujeito do complemento e assim tornando-o inacessível 
parao Caso OBL atribuído por para, um atribuidor externo, Assim, num contexto 
como esse, o pronome só poderia ostentar a forma do Nominativo. Em (334), 
por outro lado, não existe um tal CP nem um atribuidor interno à projeção do 
infinitivo; a relação que se estabelece entre a preposição e o pronome é local, o 
que explica o Caso OBL do pronome. Em (334) rir deve ser analisado como 
um infinitivo impessoal, paralelamente ao que acontece em (324) se se tratasse 
de um infinitivo pessoal, mesmo com realização de morfema zero, a projeção de 
AgrP estaria presente e o pronome teria que ter a forma nominativa eu. 

Vimos nesta seção que um Caso pode ser atribuido excepcionalmente por 
um verbo de percepção ou causativo e pela preposição para a um DP que 
não é seu complemento.” Para que se verifique ECM é necessário pressupor 
que não haja um CP vazio interferindo entre o atribuidor e o DP que recebe o 
Caso: a presença de um CP impediria a regência e a atribuição de Caso. Como 
nunca se verifica ECM com infinitivo pessoal, supomos que neste contexto 
ocorre um CP nulo. 

Outro contexto em que se supõe a inexistência de CP é aquele em que ocorrem 
SCs, como exemplificado pelo que aparece entre colchetes em (34): 


(34) a. A Maria sentiu fas pernas bambas). 
b. A Maria acha [o governo incompetente. 
€. A Maria considera [o govemo um lixo]. 

d. A Maria sentiu [o estômago em chamas]. 


Recordamos que estes exemplos se assemelham áqueles que foram discutidos no 
início do capítulo “Teoria X-barra”, quando exploramos a ambiguidade decorrente 
de não sabermos se o que está entre colchetes é ou não um único DP. Mas como 
já vimos que o que está entre parênteses em (34) não é um único DP, as sentenças 
de (34) podem ser representadas como em (35): 


(38) a AMariasentiu [elas pernas] [, bambas]] 
db AMarisacha [o lo,0 governo] Ly incompetente]] 
e A Maria considera [,. [,y O governo] [.p um lixo)] 

d AMariasentiu [lo 0 estômago) (,, em chamas] 


Em (35), a estrutura de predicação está assim representada: os DPs em itálico são 
o sujeito e o que vem logo após é o predicado. 
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O que é importante para nós aqui é observar que os DPs sujeito precisam 
de Caso e que essa necessidade não pode ser suprida dentro da SC. Assim, à 
marcação de Caso só pode vir de fora dela, ainda que o papel 8 para o DP sujeito 
tenha origem no predicado. Desse modo, podemos conceber (35) como exemplos 
de ECM: o verbo matriz atribui ACC para o sujeito da SC. É importante notar 
que aqui se repetem as condições em que um núcleo lexical atribui Caso para 
um DP que não é seu complemento, ou seja, não existe um CP impedindo esta 
relação. A inexistência de CP é mais perceptível aqui do que quando temos um 
o porque o que temos em jogo é uma SC. Retomamos esta discussão 


Posições argumentais sem Caso 


As exigências da Teoria O e da Teoria do Caso estabelecem que, para ser 
licenciado numa sentença, um DP tem que ter papel 6 e, se for pronunciado, tem 
que ter Caso - ou, dito de modo mais cuidadoso, um DP tem que pertencer a 
uma cadeia marcada por um papel O e um Caso. A falta de qualquer dessas duas 
propriedades inviabiliza a ocorrência de um DP numa sentença. Se num nível 
de representação da sentença não é relevante a verificação de uma determinada 
propriedade, neste nível esta propriedade pode não ser verificada. Contudo, tão 
logo se passe ao nível em que aquela propricdade é relevante, a deficiência tem 
que ser sanada. Assim, para sanar a deficiência no nível relevante, a gramática 
tem que recorrer a qualquer um dos expedientes disponíveis ou mesmo lançar 
mão de expedientes de último recurso. 

Vamos exemplificar o que foi afirmado com uma situação concreta. Sabemos 
que Caso não é relevante para um DP no nível de representação DS; então, neste 
nivel um DP pode se apresentar sem Caso. Mas sabemos também que no nível 
SS o Filtro do Caso se aplica c um DP sem Caso, neste nível, será responsável 
pela agramaticalidade de uma sentença. Para sanar o problema, a gramática deve 
assegurar que o DP obtenha Caso, ajeitando a estrutura para que isto possa acon- 
tecer, Recordemos que, embora possam atribuir papel O para seu complemento, 
as categorias [+N] não são capazes de lhe atribuir Caso. Como a gramática do 
português procede para prover o Caso para o DP complemento desta categoria? 
Para responder, observemos (36), onde o nome conquista certamente atribui papel O 
para o complemento a lua: 
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(36) a a conquista da lua 
b. "a conquista a lua 


Se nada acontece, o DP a lua não é licenciado na estrutura porque, sem saber 
qual é seu Caso, não conseguimos interpretar tematicamente este DP, donde à 
má-formação do sintagma em (36b). Como o Caso do DP tem que ser provido, à 
“gramática lança mão de uma operação de último recurso para salvar o sintagma: 
como vimos, é inserida a preposição funcional de para prover o Caso de a lua. 
Desta forma, é satisfeito o Filtro de Caso em SS. Assim, teremos (36a) que é um 
sintagma bem formado. 

Há duas situações de deficiência de Caso que queremos explorar nas duas 
próximas seções: a falta de Caso do argumento externo de V e das SCs; e a falta 
de Caso do argumento intemo de um verbo inacusativo ou de um argumento 
pertencente ao complemento de um verbo inacusativo. 


O ARGUMENTO EXTERNO 


Como já sabemos, o argumento externo é dominado pela projeção máxima 
do verbo ocupando a posição Spec VP, como vemos em (37): 


(37) a.[,, Os meninos pag- o pato] 
b vP 


É 
DP v 
Os meninos 
v DP 
pag opato 


Para generalizar 0 tratamento, vamos considerar os suj de SC estruturalmente 
idênticos aos argumentos externos de verbos. O ponto de identidade a ser focaliza- 
do éque, de saída, esses DPs não têm Caso e o Caso não lhes pode ser provido nos 
s da projeção máxima da qual estes DPs são o especificador: sea aço 
máxima é um VP, o V não é capaz de lhes dar Caso porque V só atribr 
complemento; se “a projeção máxima” é uma SC, o predicado dessa SC emb 
não é um núcleo atribuidor de Caso - ou, quando o é, como no caso de P, repete-se 

“o mesmo problema de V já que P só atribui Caso para o complemento. Uma vez 
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que não há um atribuidor disponível internamente ao constituinte VP ou SC, é 
necessário um atribuidor de Caso extemo para que o Filtro do Caso seja atendido. 

Examinemos primeiramente o que acontece com o VP. A categoria que o do- 
mina tem que ser do tipo que espelha uma flexão verbal: IP, InfP, GerP ou PartP. 
Pelo que sabemos destas categorias, as únicas capazes de atribuir um Caso são 
aquelas providas de concordância: o IP ou o InfP pessoal. Nesta situação, a defi- 
ciência do DP é suprida quando ele se move para o Spec de uma destas categorias. 
e recebe NOM, como mostra (38): 


(38) a. Os meninos pagaram o pato. 
b. Não é novidade [os meninos pagarem o pato), 
e IP (ou AgrP) 


> ide 
DP Fou Agr) 
Os meninos, aa 
HouAgrl) VP 
pagaram, 
pagarem, DP v 
E 
DP 


1 opato 


Em (38), os meninos sai da posição Spec VP que é [+0.-K] e vai para uma po- 
sição [-0,+K], deixando na posição de origem o vestígio 1. O movimento forma 
a cadeia A (os meninos, 1) possibilitando que o DP consiga as duas propriedades 
necessárias para ser licenciado: papel O na posição do (, e Caso na posição Spec 
IP, O processo é basicamente idêntico quer se trate da sentença finita cm (384) 
ou da infinitiva pessoal entre colchetes em (38b). 

Todavia, quando estivermos diante de um InfP impessoal, a questão do Caso 
deve se resolver por meio de uma categoria superior a InfP. Se a categoria supe- 
rior tem por núcleo um verbo transitivo, temos que observar se ele é ou não do 
tipo ECM. Se é, o DP supre sua deficiência de Caso recebendo ACC, como em 
(39). Se a categoria superior é a preposição ECM para, o DP recebe Caso OBL, 
como em (40): 
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(39) a. O João viu [a Maria pagar o pato). 
AGEM v 


v DP 
4 o pato 


Suponhamos agora que o VP que domina InfP seja encabeçado pelo verbo 
transitivo querer. Se tentarmos construir uma sentença paralela à (39) tendo [a 
Maria pagar o pato] como complemento, o resultado será agramatical, como 
mostra (41): 


(41) “O João quer [a Maria pagar o pato). 
A que se deve a agramaticalidade de (41)? Podemos aventar a hipótese de que 
a causa é o fato de a Maria não receber Caso. Esta hipótese é reforçada quando 


consideramos (42): 


(42) O João quer [ec pagar o pato). 
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A categoria vazia ec tem sua existência garantida pelo fato de que pagar tem um 
argumento externo com papel O, Como o Filtro do Caso se aplica a DPs pronun- 
ciados, ele pode não ser relevante para uma ec, Então, ao contrário do DP a Maria, 
esta ec não precisa, em princípio, de Caso. Disso segue o contraste verificado 
entre (41) e (42). 

Falta, ainda, dar uma explicação para o contraste entre (41) e (39a): por que a 
Maria não recebe Caso em (41) mas pode recebê-lo em (39a), se os verbos 
são transitivos? Uma resposta poderia ser que querer, embora atribua ACC como 
vemos em (43), não é um verbo ECM: 


(43) a O João quera maçã. 
db. OJoãoa quer. 


No entanto, esta não é ainda a explicação completa, dada a gramaticalidade de (44): 


(44) a OJoãoquer [ca Maria bonita], 
b. Oloãoa quer(ç 1, bonita]. 
e Oloioquer [ça casa em ordem]. 
dO Joãoa quer, 1, em ordem). 


Em (44) querer atribui Caso a um DP que não é seu argumento: a Maria é o sujeito 
da SC adjetival em (44) ea casa da SC preposicional em (446). Veja que é possível 
pronominalizar estes DPs com o pronome acusativo a, como mostram (44h). Se 
não podemos negar que querer seja um atribuidor (excepcional) de acusativo, então 
a saida é procurar uma explicação na diferença entre um InfP impessoal e uma SC. 

Não é nossa intenção fazer um estudo aprofundado do verbo querer nem 
apontar uma solução definitiva para o problema, mas apenas chamar a atenção do 
leitor para o tipo de questão que os itens lexicais nos colocam. Adotaremos aqui 
uma solução para o caso de querer que parte da observação de que, enquanto um 
InfP pode supor um CP que o domine, uma SC nunca é dominada imediatamente 
porum CP. Assim, a Maria recebe Caso de querer em (44) porque. não havendo à 
interferência de um CP, a relação entre os dois é local; por outro lado, entre querer 
co DP, pronunciado em (41 ) e vazio em (42), não existe localidade que permita a 
atribuição de Caso em vista de haver um CP protegendo o DP de ser regido pelo 
verbo matriz, como mostramos na representação em (45): 


(45) a *O João querlç, 2 [,9 4 Maria pagar o pato]). 
b. OJoão quer [., 2 [q Cc pagar o pato)]. 
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Neste particular, o comportamento de um verdadeiro verbo ECM como ver é 
diferente do de um verbo como querer, pois só o primeiro “elimina” a projeção 
CP do complemento InfP para reger e marcar com Caso o argumento externo do 
verbo encaixado. Mas estas duas classes de verbos ainda são diferentes em outro 
aspecto, a saber, na capacidade de selecionar como complemento um infinitivo 
pessoal, como nos mostra o contraste em (46): 


(46) a. *O João quer os meninos pagarem o pato, 
b. O João viu os meninos pagarem o pato. 


Sabemos que querer não pode c-selecionar um infinitivo pessoal como comple- 
mento em vista da agramaticalidade de (464). Não nos alongaremos nesta discus- 
são, nem nos debruçaremos sobre uma formulação mais precisa do que queremos 
dizer com “elimina” a projeção CP”, embora seja plausível presumir que tais 
idiossincrasias sejam marcadas no léxico das línguas. Novamente, a ideia aqui é 
apenas mostrar como o conjunto de asserções feitas se articula para fornecer uma 
resposta para problemas especificos colocados por propriedades idiossincráticas 
de algum item lexical em uma dada lingua.* 

O que acontece, agora, se o verbo que seleciona InfP é inacusativo, como 
exemplificamos em (47)? 


(47) a [p Devel,, à Maria pagar 0 pato]). 
b Lo Devel,, 2 [o 4 Maria pagar 0 pato)). 


Observemos que a Maria, sendo o argumento extemo do verbo pagar, não tem 
Caso e não tem como suprir esta deficiência dentro do InfP. Por isso, o atribuidor 
de Caso deve ser buscado acima. Essa necessidade descarta que possa haver um 
CP nulo, como em (47b): se houvesse, seria impossivel que a Maria recebesse 
Caso, pois o CP funcionaria como barreira. Sem o CP nulo, podemos afirmar 
que o verbo dever rege o argumento extemo do verbo encaixado; porém, mesmo 
que a relação de regência sc estabeleça, esse verbo não vai ser capaz de prover 
o Caso para a Maria, pois ele é inacusativo. Então, o atribuidor de Caso deve 
ser buscado na categoria de cima, que agora é o IP, e assim serão encontradas as 
condições para que a Maria tenha suprida sua deficiência: este DP recebe Caso 
NOM movendo-se para Spec IP. 

Em resumo, de acordo com suas propriedades lexicais, o verbo matriz cria 
três situações em que um InfP (impessoal) dominando um verbo com argumento 
extemo é selecionado: 
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(48) a vermes (o DPV] 
b querer [12 [,, DPV]] 
e deveres [  DPV] 


As três situações colocam (48b) de um lado contra (48a) e (48€), pois nestas 
duas últimas situações não existe um CP nulo para barrar as relações neces- 
sárias entre a estrutura de cima e o InfP. (48b) descreve a situação em que 
verbos transitivos com as propriedades lexicais de querer estão impedidos, 
pela interferência de um CP nulo, de alcançar o DP para regê-lo e lhe atribuir 
Caso. Como não existe nenhuma outra forma de prover Caso para o DP, só 
uma possibilidade resta para cle: que ele seja nulo - um PRO, como veremos 
no próximo capítulo — para satisfazer o Filtro de Caso. 

(480) descreve a situação em que verbos inacusativos podem reger o DP de 
um outro V dado que não existe um CP para bloquear esta relação. Entretanto, 
como o verbo é incapaz de atribuir Caso, o movimento do DP de V para Spec 
IP deve ser desencadeado, pois não existe outra altemativa para cle ser marcado 
por Caso. Na posição do DP intema a InfP só pode ficar um vestígio t - como 
veremos no próximo capítulo — dado que aquela posição é invariavelmente [-K]. 

(48a) descreve a situação em que verbos transitivos com as propriedades 

icais de ver regem o DP de um outro V e, portanto, atribuem ACC a ele. Por 
isso, esta é a única situação de (48) em que não há nenhum impedimento para 
que o DP em questão seja pronunciado. 

Passando às SCs, as situações descritas em (48) se repetem, exceto pelo fato 
de que elas não podem ter um CP nulo protegendo-as das ações do verbo matriz: 


(49) a veses [ DPXP] 
b querer [o DPXP] 
e parecerssis(o DP XP) 


A falta de CP, que é caracteristica das SCs, reunifica a classe dos verbos transiti- 
vos já que agora o DP de XP vai ser regido e marcado por ACC por estes verbos. 
e, por isso, eles podem ser pronunciados. Por outro lado, na situação descrita em 
(49) o movimento do DP para Spec IP continua sendo necessário, pois o verbo 
inacusativo não consegue atribuir Caso para o DP. 
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O ARGUMENTO INTERNO 


Na seção anterior mostramos como é suprida a deficiência apresentada pelo 
argumento externo dos verbos (e das SCs) no que diz respeito ao Caso. A deficiência 
resulta de a posição onde ele é gerado ser invariavelmente caracterizada pela falta 
de Caso. Nesta seção, vamos mostrar que existe uma deficiência semelhante para 
argumentos intemos dos inacusativos e do particípio passivo. 

Vimos no capítulo “Teoria Temática” que um verbo inacusativo seleciona 
apenas um argumento, que é o argumento interno. Agora podemos explicar me- 
Thor a razão de seu nome: o nome deriva de sua incapacidade de atribuir Caso 
ACC ao DP complemento, ao contrário do que acontece com um verbo transitivo. 
O resultado disso é que, para atender ao Filtro de Caso, vai ser necessário um 
atribuidor de Caso extemo ao VP, de modo semelhante ao que acontece com o 
argumento externo. 

Como vimos na seção anterior, este atribuidor vai ser uma preposição ECM, 
um verbo ECM, um [ finito ou um infinitivo pessoal, No caso de o atribuidor ser 
1 finito, o DP se move para Spec IP para receber NOM e passa a fazer parte de 
uma cadeia A, como vemos em (50); 


(50) a, A carta chegou 


DP ' 
Acarta, 
1 vP 


Ressalte-se que o DP, mesmo sendo complemento, pode ser deslocado para Spec 
IP porque um verbo inacusativo não tem argumento extemo. Assim, não existe 
nada bloqueando a subida de a carta em (50). Se houvesse um argumento exter- 
no, à subida do DP complemento seria impedida, Aqui, como nos outros casos 
de cadeia A, o movimento do DP, ao mesmo tempo em que supre o Caso para o 
DP, satisfaz o EPP. 

Contudo, em paralelo com (50), temos uma sentença como (51), como mos- 
tramos no capítulo “Teoria Temática”: 
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(51) a Chegouacarta, 
b. *Chegoua. 


A questão, agora, é saber como o DP consegue scu Caso permanecendo na posição 
de complemento do verbo inacusativo. A satisfação do Princípio de Projeção Es- 
tendido, o EPP, não se coloca, pois sempre é possível postular um expletivo nulo 
em Spec IP. Uma das soluções proposta na literatura para resolver este problema 
assume que o expletivo nulo e o DP pós-verbal formam uma cadeia A, excep- 
cional, já que o DP lexical está na cauda, de tal modo que o expletivo [+K] em 
Spec IP transmite o NOM para o DP lexical: esta hipótesc ficou conhecida como 
a Hipótese da Transmissão de Caso. Evidentemente, esta cadeia só é possivel em 
razão de haver um expletivo na cabeça da cadeia, o que faculta que não haja dois 
papéis O envolvidos. Note que o DP é NOM, pois sua substituição por um clitico 
acusativo, como em (51b) torna a sentença agramatical. 

As sentenças com sujeito anteposto ou posposto se repetem com a voz passiva, 
como vemos em (52): 


(52) a Foi achado um tesouro na Amazônia. 
b. Um tesouro foi achado na Amazônia. 
e. *Foi achado-o na Amazônia. 


Presumimos que a Hipótese da Transmissão de Caso concorre para explicar o 
sujeito pós-verbal também com os verbos passivos. E como ocorre com (51), 
também neste caso o elemento posposto só pode ser NOM, dada a agramaticali- 
dade da sentença em (52) com o clítico acusativo. 

Vamos considerar agora estruturas em que um InfP que domina um VP en- 
cabeçado por um verbo inacusativo como flutuar seja complemento de verbos. 
transitivos ou inacusativos, como exemplificamos em (53): 


(53) a Eleviua Maria flutuar. 
b. Ele quer funuar. 
e Ele deve flutuar, 


O esquema descritivo para (53) é (54), semelhante em tudo a (48) exceto pelo 
fato de o verbo encaixado ser inacusativo: 


(54) a verme Ly V DP] 
db queres [2 [e V DPJ] 
e. deveres [VDP] 
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Em (54), o DP deficiente quanto ao Caso é o complemento do verbo inacusativo. 
O Filtro de Caso impõe sobre ele as mesmas exigências impostas ao argumento 
externo do verbo em (48). Por isso, o DP em (54a) pode ser pronunciado já que 
O verbo ver o rege e lhe atribui ACC; o DP em (54b) tem que ser nulo já que ele 
não tem como receber Caso; o DP em (54c) tem que ser igualmente nulo, mas este 
nulo é formado pelo movimento do DP para Spec IP onde vai receber NOM, ou 
seja, neste caso, a categoria vazia é fruto de movimento. Assim, como observado à 
propósito de (48) e (49), a deficiência do DP necessitado de Caso ou é sanada por 
um núcleo que está acima na estrutura ou tem que ser nulo se ele está protegido 
do núcico superior por uma barreira, que postulamos ser um CP 2. 


ALGUMAS CONSEQUÊNCIAS 


Nesta pequena seção exploramos algumas das consequências do Filtro de 
Caso, isto é, do fato de que Caso é uma categoria que diz respeito a DPs e, demtre 
eles, apenas aos que são pronunciados: 


+ Tendo em vista que a posição de argumento externo nunca tem Caso, o ar- 
gumento extemo de um verbo, se pronunciado, sempre depende do núcico 
atribuidor que está imediatamente acima na estrutura para atender ao Filtro 
de Caso. Se o núcleo é 1 (ou Agr nas infinitivas pessoais), o argumento 
extemo vai se mover e fatalmente ser o sujeito da sentença. Se o núcleo é 
um verbo ECM, o argumento externo vai ser marcado por ACC por esse 
verbo. Se o argumento externo está protegido do núcleo atribuidor por um 
CP, ele vai ter que ser nulo. O mesmo se aplica ao argumento intemo 
dos verbos inacusativos e ao sujeito das SCs. 

Uma SC adjunto, por não ser regida, terá fatalmente um sujeito nulo, já 
que um sujeito pronunciado não teria como encontrar um núcleo atribuidor 
(uma observação válida também para GerPs funcionando como adjunto), 
como vemos em (55). Se a SC é complemento, ela vai ser regida e vai se 
aplicar o que foi dito no parágrafo anterior. 
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(55) a. A menina sentou desajcitada. 


b. p 
Eat = 
spc 
de 
t vp 
ou 
vP sc 
ii Pe a 
Dow DP AP 
amenina, | ec, desajeitada 
v 
sente 


+ Acúnica forma de satisfazer o EPP com verbos inacusativos que selecionam 
um CP é mediante a inserção de um expletivo nulo. Isto se verifica porque no 
CPencaixado não vai haver DP carente de Caso, como observamos em (564): 


(56) a. fexpl Parece [., que os meninos Autuam). 
O meninos parecem flutuar. 


Já esta possibilidade não está disponível para os verbos inacusativos que selecio- 
nam InfP, SC, GerP e PartP, porque estas estruturas encaixadas conterão um DP 
carente de Caso e este DP vai ter que satisfazer o EPP. 

Ao término desta discussão o leitor já deve ter percebido uma generalização 
que se pode extrair. Todo CP sempre selecionará um IP [+Agr], em que a atri- 
buição de NOM ao sujeito da encaixada poderá se dar de forma canônica. Nos 
demais casos, o CP é apagado porque de outra forma constituiria barreira para a 
atribuição de Caso por um marcador excepcional. 

Uma última palavra sobre sujeitos. Vimos, no capítulo “Teoria X-barra”, que 
o português admite orações encaixadas, encabeçadas por CP ou InfP, em posição 
de sujeito da sentença matriz. Vamos retomar o exemplo: 


(57) a Que Maria pratique alpinismo incomoda o João. 
b. Praticar alpinismo incomoda o João. 


Admitimos, naquela altura, em nome da simplicidade, que o CP pudesse ocupar a 
posição de Spec IP da matriz. Agora o leitor pode entender por que essa questão 
é complexa. Pelo que vimos até aqui, a posição Spec IP será preenchida por um 
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Articuladores de situação 
ou ordenação no tempo e/ou espaço 


Esses articuladores servem para sinalizar as relações espaciais e temporais a 
que o enunciado faz referência demarcando, por exemplo, episódios na narrativa 
(ordenadores temporais) ou segmentos de uma descrição (ordenadores espaciais). 
Fazem parte do conjunto desses articuladores: 


antes, depois, em seguida, a seguir, defronte de, além, mais além, do lado direito, 


do lado esquerdo, a primeira vez que, a última vez que, muito tempo depois etc 


Exempto 1 


A primeira vez que ele a encontrou, foi à porta da loja Paula Brito, no Rocio. Estava ali, 
viu uma mulher bonita, e esperou, já alvoroçado, porque ele tinha em alto grau a paixão 
das mulheres. Marocas vinha andando, parando e olhando como quem procura alguma 
casa. Defronte da loja, deteve-se um instante; depois, envergonhada e a medo, estendeu 
um pedacinho de papel ao Andrade, e perguntou-lhe onde ficava o número ali escrito. 


Fonte: Assis, Machado de. Singular ocorrência. Volume de contos. Rio de Janeiro: Garnier, 1884. 


ExempLo 2 


O menos comum, porém fatal 
“TOCAR E MORDER” 


Antes de avançar com fúria, o tubarão rodeia a presa. Depois, sinaliza a ação encostando 
suavemente no corpo de seu alvo. Em seguida, dá o bote, crava as mandíbulas e não 
solta mais. As vítimas são mergulhadores em águas profundas 


Fonte; Veja, 29 jul. 2015, p. 90. 


Articuladores de relações lógico-semânticas 


Esses articuladores são responsáveis pela relação entre o conteúdo de duas 
orações. No texto, as relações lógico-semânticas entre orações são estabelecidas por 
meio de conectores. No conjunto das relações lógico-semânticas, podemos citar: 


* Relação de condicionalidade: pode ser configurada na construção se p então q 
que expressa conexão de duas orações: uma introduzida pelo conector se 
(oração antecedente) e outra por então que quase sempre se encontra implí- 
cita (oração consequente). 


198 Novo monuol de sintoxo 


elemento que possa satisfazer EPP e não é claro que CPs ou InfPs possam fazê-lo, 
além do fato de o Filtro de Caso aplicar-se apenas a DPs pronunciados. Como não 
é possível desenvolver aqui um estudo aprofundado sobre (57), continuaremos 
admitindo que o sujeito oracional ocupa Spec IP, conscientes de que esta é um 
simplificação excessiva do problema. 


Complementos verbais regidos de preposição 


Embora já tenhamos mostrado, em (7), a configuração em que a atribuição 
canônica de OBL se dá, há dois casos que merecem uma breve menção. O pri- 
meiro deles envolve verbos que e-selecionam um PP como seu único argumento 
interno, como gostar de, precisar de, conviver com cte.: 


(58) a. Maria precisa de um amigo. 
b. Maria precisa de mim. 

e. *Maria precisa um amigo. 
d. "Maria precisa me. 

e. "Maria precisa de me. 


Como o núcleo verbal e- e s-seleciona o argumento interno, então atribui a ele 
um papel O; contudo, o verbo fica impedido de atribuir Caso ao DP um amigo, 
pois este está protegido do verbo através da projeção máxima da preposição. 
Dito de outra forma, o regente do DP é a preposição e não o verbo. Constata- 
mos a incapacidade de o verbo atribuir ACC a seu argumento interno através 
de (5$c,d) - sentenças agramaticais. Igualmente verificamos que é a preposição 
que está atribuindo OBL ao DP por conta do contraste de gramaticalidade nos 
exemplos com pronome em (58b.º). 

Esses casos são distintos daqueles em que a preposição é engendrada na 
estrutura como último recurso, pois aqui se trata de idiossincrasias lexicais. Há, 
então, uma série de verbos no português que estarão marcados no léxico como 
itens que e-selecionam um PP como seu único complemento. A consequência 
dessa idiossincrasia é que tais verbos, embora transitivos, não conseguem atribuir 
ACC ao seu complemento; a preposição tem que atribuir OBL a eles para que se 
tomem visíveis para a interpretação temática. 

O segundo caso envolve os verbos que selecionam dois complementos inter- 
nos, como dar, doar ete.: 
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(89) a. Joana deu flores para o amigo. 
b. *Joana deu flores o amigo. 
e. Joana deu-as para mim. 


Como vimos no capítulo “Teoria Temática”, o verbo em (59) seleciona dois argu- 
mentos intemos aos quais atribui papéis O, já que ambos estarão dominados pelo 
nivel V". Vamos representar a parte relevante de (59%) em (60): 


(60) se PE 
ad 
DP v 
Joana 
v PP 
| q 
v DP P 
da flores > 
Pp DP 
para oamigo 


Em (60) fica claro por que o DP flores pode receber ACC de V, porém o DP o 
amigo tem que receber OBL de P. A configuração para a atribuição de ACC é 
canônica; entretanto, V não poderia atribuir novamente ACC ao DP o amigo in- 
dependentemente da configuração. Empiricamente isso se constata pela agrama- 
ticalidade de (59b). Novamente, então, estamos diante de um núcleo que é capaz 
de atribuir papel O aos seus dois argumentos internos, mas fica incapacitado de 
atribuir Caso a um deles. A preposição salva mais uma vez a estrutura, atribuindo 
Caso ao segundo argumento interno (isto é, o que não se configura como o mais 
local deles), tomando-o, assim, visível para a interpretação temática. 

O que diferencia (58) de (59) é que no primeiro caso temos exemplos de pro- 
cessos idiossincráticos lexicais, provavelmente de natureza histórica, enquanto 
que no segundo caso a preposição cumpre seu papel de licenciadora do DP, como 
último recurso. 


Regência 


Nas seções anteriores afirmamos que Caso é atribuído sob regência, adiando a 
definição de regência para esta seção final. Vamos agora apresentar uma definição 
de regência que sirva para analisar os fatos envolvidos na atribuição de Caso. 
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Regência é definida em (62). Como a definição de regência engloba o conceito 
de m-comando, apresentamos primeiro a definição de m-comando em (61): 


(61) M-COMANDO 
ct m-comanda fi se e somente se ct não domina É e cada projeção máxi- 
ma y que domina a: também domina . 

(62) REGÊNCIA 
“x rege [3 se e somente se: 
(Da= Xº (ou seja, a é um núcleo lexical N, A, V, P ou a é o núcico 
funcional 1); 
(ii) atm-comanda Be P não está protegido de ax por uma barreira (= uma 
projeção máxima) 


Vamos aplicar as definições primeiramente à uma estrutura com marcação 
canônica de Caso, partindo da definição de m-comando, para depois passar à de 
regência. Considere a representação em (63): 


(63) 


DP» 
4 o João 


— O DP m-comanda o DP:? Sim, porque o primeiro não domina o segundo e 

a projeção máxima que domina a Maria, que é o IP, também domina o João. 

O DP? m-comanda o DP!? Não, porque, apesar de o primeiro não dominar 

o segundo, existe uma projeção máxima que domina DP* que não domina 

DP';o VP. 

1 m-comanda DP'? Sim, porque o primeiro não domi 

projeção máxima que domina domina também DP!: o IP. 

- DP! m-comanda 1? Sim, porque o primeiro não domina o segundo e à 
projeção máxima que domina DP! domina também 1. Este é um caso de 
m-comando mútuo. 

VP m-comanda DP?? Não, porque VP domina DP. 


o segundo e à 
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Agora passemos à noção de regência: 


- DP" rege 1? Não, porque DP! não é um núcleo. 

= Vrege DP!? Sim, porque I é um núclco definido como um núcleo regente 
em português; | m-comanda DP"; e não existe barreira (= nenhuma projeção 
máxima) protegendo DP' de 1, 

— Vrege VP? Sim, porque | é um núcleo regente que m-comanda VP; e não 
existe barreira protegendo VP de 1. 

— Irege DP? Não, porque existe uma barreira que protege DP” de I que é VP. 

— Vrege DP?? Sim, porque V é um núclco regente (= X'); V m-comanda DP?; 
e não existe barreira (= nenhuma projeção máxima) protegendo DP: de V, 


O exercício acima mostra que, em tais condições, | rege DP” podendo atribuir 
a ele NOM e V rege DP: podendo atribuir a ele ACC. 

Vejamos agora a uma estrutura de marcação excepcional, Vamos novamente 
aplicar primeiro a definição de m-comando à representação em (40b), repetida 
aqui em (64), para passar depois à noção de regência 


(68) ur 
Eis 
Pp ini? 
DP! Inf 
AMaria, 
Inf VP 
pagar, 
DP v 
do Sa 
v DP: 
4 opa 
Exercitando: 


= O DP! m-comanda o DP?? Sim, porque o primeiro não domina o segundo e à 
projeção máxima que domina a Maria, que é o InfP, também domina o pato. 

- O DP? m-comanda o DP"? Não, porque, apesar de o primeiro não dominar o 
segundo, existe uma projeção máxima que domina DP: e não domina DP":o VP. 

= Inf m-comanda DP"? Sim, porque o primeiro não domina o segundo e à 
projeção máxima que domina Inf domina também DP": o InfP. 
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- DP! m-comanda Inf? Sim, porque o primeiro não domina o segundo e à 
projeção máxima que domina DP* domina também Inf. Este é um caso de 
m-comando mútuo. 

= VP'm-comanda DP2? Não, porque VP domina DP. 


Agora passemos à noção de regência, exercitando também com (64): 


= DP" rege Inf? Não, porque DP! não é um núcleo. 

— Infrege DP'? Sim, porque Inf é um núcleo definido como um núcleo re- 
gente em português; Inf m-comanda DP! e não existe barreira (= nenhuma 
projeção máxima) protegendo DP* de Inf. 

— Infrege VP? Sim, porque Inf é um núcleo regente que m-comanda VP; e 
não existe barreira protegendo VP de Inf. 

— Inf rege DP?? Não, porque existe uma barreira que protege DP: de Inf 
que é VP. 

— Prege InfP? Sim e o leitor pode apontar por quê. 

- Prege DP!? Esta questão é crucial para a atribuição de Caso porque afir- 
mamos que P atribui excepcionalmente OBL para a Maria e que Caso é 
atribuído sob regência. A resposta à pergunta é não: existe a barreira InfP 
protegendo DP! de P. Entretanto, devemos considerar que existe regência 
nesta situação, porque ECM se realiza exatamente neste tipo de confi- 
guração. Como sair desta contradição? Note primeiramente que onde se 
pressupõe que existe um CP, como em (254) e (25b) repetidos a seguir, 
este sim protege o DP em questão de ser regido (e marcado por Caso) pelo 
verbo viu e pela preposição para: 


(25) a AMaria viu, O [Os amigos rirem]]]. 
b. A Maria fez palhaçadas [para [., O [, Os amigos rireml). 


Logo, somos obrigados a concluir que um InfP, mesmo sendo projeção máxima, 
tem comportamento especial, não atuando como barreira para a regência e atribui- 
gão de Caso por um núcleo superior na estrutura. E se consideramos as SCs como 
projeções máximas, também a elas devemos atribuir esta propriedade especial de 
não se configurarem como barreiras para a regência e a atribuição de Caso por 
parte de um núcleo que as domina imediatamente. 
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Bibliografia adicional 


1. Seo leitor quer ter uma noção da história do conceito de Caso abstrato, o 
antigo pioneiro de Rouveret & Vergnaud (1980) é uma boa indicação. Mas 
muito se fez para chegarmos ao conceito que temos hoje. 

2. Um trabalho crucial para todo o desenvolvimento da Teoria do Caso, em par- 
ticular da Hipótese Inacusativa, é Burzio (1986), que desenvolve uma análise 
detalhada dos dados do italiano. 

3. Háautores, como Belletti (1988), que postulam a existência de outros Casos, 
como o Partitivo (PART), atribuído a DPs não definidos junto com o papel 8. 
Essa é uma propriedade dos Casos ditos inerentes, como também Genitivo 
(GEN), nos quais não tocamos aqui. O livro de Chomsky (19864) também 
tem uma discussão sobre o assunto. 

4. O conceito de regência é assunto de muita literatura gerativista. Em particular, 
o conceito de barreiras que utilizamos aqui foi bastante simplificado, mas o 
leitor pode encontrar a discussão completa no livro Barriers de Chomsky 
(1986b). Porém, este livro pressupõe um conhecimento mais aprofundado 
da Teoria Gerativa do que este Manual pode proporcionar. 


Exercícios 


1. Mostre como cada DP das estruturas que se seguem recebe Caso e qual o Caso 
recebido: 

(1) O Pedro conhece a Maria. 

(2) O Pedro beijou a Maria na festa. 

(3) O menino ouviu as meninas cantarem, 

(4) A Maria acha o João muito chato. 

(5) O João comprou este livro para mim. 

(6) O João comprou este livro para mim ler. 

(7) Que menino que a Maria ama? 

(8) Qual livro que o João comprou para eu ler? 

(9) A Maria, o João disse que a Ana encontrou no parque. 

(10) O João costuma cantar no banheiro. 
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2, Dados os contrastes a seguir, justifique a necessidade das preposições em: 
(1) a. Avitória da Seleção foi arrasadora. 
b. *Avitória Seleção foi arrasadora, 
(2) a O João está consciente do perigo, 
b. * O João está consciente o perigo. 


3. Façaa árvore em SS das seguintes sentenças: 
(1) A Maria encontrou o Pedro no mercado. 
(2) O João viu o Pedro arrasado. 
(3) A Maria comprou o carro para mim usar. 
(4) O João ouviu o Paulo cantar. 


4. Tendo em vista a Teoria do Caso, explique o contraste de gramaticalidade das 
sentenças a seguir: 
(1) a O João deseja a Maria sorrir. 
b. O João deseja sorrir. 
(2) a * Parece a Maria dançar. 
b. A Maria parece dançar. 
€. “A Maria parece o João dançar. 


5. A nossa teoria separa em dois módulos distintos a interpretação de um DP (a 
Teoria Temática) e a função gramatical deste DP (a Teoria do Caso). A razão para 
isso é que nem sempre estas coisas coincidem. Por exemplo, em (1) a seguir, o 
papel temático do DP o João é fornecido pelo adjetivo inteligente, mas o Caso é 
atribuído pelo verbo matriz considera: 


(1) A Maria considera o João inteligente. 


Formule outros exemplos em que o núcleo que marca tematicamente o DP 
não é o mesmo que lhe atribui Caso. 


6 fi pd e oa A q a a 
e tente explicar como chegou a esta 


(1) Estes caras costumam ficar olhando a casa. 

(2) Estes caras gostam de ficar olhando a casa. 

(3) A menina está infeliz. 

(4) O delegado ouviu o bandido confessar o crime para os jormalistas. 
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Notas 


* Acuedição de localidade é uma condição central da gramática, já que afeta uma série de provessos sináticos, 
tais como o Caso e os papéis temáticos. As violações aparentes à cla devem ser estudadas com vagar porque 
tado leva a crer que cada vez que localidade de um proceso parece ter sido violada, outros fenómenos 
estão em jogo. 

2. O fato de aqui pão haver a presença explícita de morfologia de lexão verbal sobe a infinítivo não nos deve 
impressionar, sabermos que, na primeira e pa teeira pessoa do singular, é o morfema zero que caracteria a 
Mexão vertl do infinitivo pesso, 

* Podermos obmervas que, quando a prsposição não é EM e seleciona um complemento infinitivo, muitas vezes 
nho se faz à contração da pecpasição com o artigo do DP comtíguo a ela, como em il. Note-se que em casos 
Se marcação canônica, a contração é obrigatória como mostra a agramaticalidade de (i 
0 2 O nec ps rt ron ido pls 

b. Apesar de 05 protestos terem sido vocmentes, o prosidense não se intimídos. 
(a. “Quando os amigos de o presidente estão felizes. o povo est infeiz. 
b. + Apesar de os protestos o peesidente saiu de ferias, 

* Que centos itens Jexicais exibam propeicdades idiossincráticas não deve mos surpecender. Veja que o verbo. 
do ot, que E a tradução de querer em inglês, pode ser um CM. Veja também que, o latim. pesticamente 
todos os verbos eram ECM já que enscjavarm a construção acusativo com infinitivo, 

* Não vao discutir aqui estrutaas do tipo V'stase, DI DF, em que as duas projeções da Sal Cluse 
são DP e para as quais seria preciso prever um mecanismo de atribuição ou transmissão de Caso au DP 
predicado. Há fendmenas distintos evolvidos na estrutura € su discussão furia nos limites deste Mama. 
Convidamos o leitor a consultar Mora (1997) « (2000) 


Teoria da Ligação 


Os elementos nominais nas línguas naturais 


No primeiro capítulo, demos um exemplo de uma impossibilidade na UG de se 
atribuir a mesma referência para ele e 0.João em frases como (1a) e a possibilidade 
de os dois DPs serem correferentes em (1) - como sempre, estamos marcando 
a correferência com o mesmo índice subscrito: 


(1) a “Ele disse que o João, viajou. 
b. João, disse que ele, 


Neste capítulo, estudaremos as possibilidades e impossibilidades de distribuição 
de indices referenciais entre os diferentes tipos de DPs. Veremos que, ao contrário 
do que se poderia pensar à primeira vista, as relações de correferência dependem 
muito do tipo de DP que temos em mãos e da estrutura sintática na qual ele ocorre. 
Começaremos estudando os diversos tipos de DPs e enunciando uma tipolo; 
para estes elementos que leve em conta as diferentes propriedades de distribuição 
de cada um deles, Falaremos também dos princípios que regem a distribui 
desses elementos fazendo uso de conceitos estudados nos capítulos anteriores, 
Finalmente, veremos que, ao lado dos DPs com matriz fonológica, as línguas 
humanas dispõem de um conjunto de DPs sem matriz fonológica que se deixa 
descrever pela mesma tipologia, com um acréscimo: existe uma ee nominal que 
não tem contraparte nas categorias nominais lexicalmente realizadas. 
Primeiramente, no entanto, devemos desfazer uma possível confusão termino- 
lógica, promovida pela diferença entre o sentido de certos termos que usaremos 
aqui e a acepção da GT para estes mesmos termos. A GT reconhece dois tipos de 
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nominais: os nomes (ou, melhor dito, os substantivos, como Maria ou mesa) é 
os pronomes que “substituem o nome” em frases como as em (2) e (3) a seguir: 


(2) a AAna viva Maria, 
db AAnaa viu. 
A Ana se, viu no espelho. 
a) A mesa, está limpa, 


a 
b. Ela está limpa. 


Comecemos por observar que não é bem o nome (ou o substantivo) que o 
pronome pode substituir, mas todo o DP — em (3b), por exemplo, ela substitui a 
mesa, não mesa simplesmente, E é muito surpreendente o fato de que elementos 
como se, mesmo “substituindo” nomes, não possam ser trocados pelo nome 
correspondente em português, como vemos em (4) a seguir - compare com (2e): 


(4) SA Ana viva Ana no espelho. 


Adicionalmente, a GT classifica tanto a quanto se como pronomes átonos do 
Caso Obliquo; entretanto, não faz nenhuma menção ao fato de que em sentenças 
“como (2b), o argumento extemo e o argumento intemo de ver terão necessaria- 
mente referentes diferentes no mundo, ao passo que eles necessariamente terão o 
mesmo referente na sentença (2c). 

Dado que queremos explicar como interpretamos as relações de correferên- 
cia entre os diversos tipos de DP, vamos diferenciar elementos como a ou ela de 
elementos como se (com interpretação reflexiva) como em (20). Introduzindo 
a terminologia técnica, aos primeiros chamaremos pronome e para os últimos 
reservaremos o termo anáfora. Mais: o que chamamos anáfora também inclui a 
expressão um Po outro (como um com o outra ou um no outro, onde P vale pela 
preposição), que tem interpretação reciproca,' 

Uma última observação: falaremos aqui da distribuição de DPs que ocupam 
posições argumentais. Dito de outro modo, tudo o que diremos aqui deve se passar 
dentro do dominio A(rgumental) de uma sentença. As posições A-barra ficam, 
portanto, fora da discussão deste capítulo. 
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Propriedades de distribuição 
DAS ANÁFORAS 


As anáforas, como se (e seu equivalente tônico si) ou expressões como um P 
o outro, fazem algumas exigências especiais com respeito à estrutura sintática em 
que podem aparecer. A primeira delas é que itens anafóricos exigem a presença do 
elemento com o qual se identificam referencialmente. Chamaremos antecedente 
a este elemento. É o que vemos em (5): 
(5) A Maria, se, adora. 
*A Maria, se, adora. 
Os meninos atiraram [um no outro], 
*Os meninos atiraram [um no outro), 


erva 


(5b) e (Sd) são agramaticais porque a anáfora não tem antecedente: os únicos 
DPs presentes na construção não portam o mesmo índice da anáfora. Portanto, 
concluímos que as anáforas são referencialmente dependentes. E, mesmo que 
nem sempre isso seja visível, anáfora e antecedente partilham traços de pessoa, 
de gênero e de número. 

Todavia, temos razões para pensar que exigir simplesmente a presença do 
antecedente não é a formulação completa da restrição que pesa sobre as anáforas, 
porque (6h) é agramatical; 


(6) a [A mãe do Pedro], se adora, 
b. *A mãe dfo Pedro), se, adora. 


Se o antecedente da anáfora é o DP a mãe de Pedro, como em (6a), a sentença é 
gramatical; porém, se o antecedente é o DP o Pedro, como mostra a coindexação 
em (6b), a sentença é impossivel: a anáfora se não pode ser referencialmente de- 
pendente de o Pedro, isto é, a sentença não pode receber a interpretação de que 
a mãe do Pedro adora o próprio Pedro. 

Observe que a noção de precedência lincar não é adequada para descrever 
O que acontece em (6), porque nas duas sentenças o antecedente precede a aná- 
fora, Precisamos de uma noção que dê conta das relações hicrárquicas entre os 
constituintes. Mais adequado é lançar mão da noção de e-comando definida no 
capítulo “Teoria X-barra”. 
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(7) C-COMANDO? 


ute-comanda se e somente se À é o irmão de at ou se À é dominado pelo 
irmão de a, 


Assim, a segunda exigência feita pela anáfora se deixa descrever pela seguinte 
generalização: só um DP que e-comande a anáfora pode contar como seu antece- 
dente. Vejamos primeiramente a representação em árvore de (6a) em (8): 


(8) 1P 
Pci 


DP, r 
JA mãe de Pedro) =. 
1 vP 


seçradora =. 


Vamos supor que a anáfora se, por ser um clítico, deva se mover de sua posição 
de complemento de V para 1, a mesma posição ocupada pelo verbo (no próximo 
capítulo, discutiremos este comportamento estranho dos clíticos, categoria que 
inclui a anáfora se e também os pronomes como me ou a); o VP ficará assim sem 
material fonético. 

Como você pode conferir aplicando a definição (7) a (8), o DP, a mãe de Pedro 
e-comanda se em 1, porque | é dominado pelo irmão do DP, que é '. Assim, o DP, 
é um antecedente adequado para a anáfora se. 

Examinemos agora a representação de (6b) na árvore em (9): 


19) 1P 
e a 
DP r 
| E ad 
Dj 1 vp 
O setadora 
D NP 
a 
NP PP 
mãe | 
p 
sa 
p DP 
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Em (9), não é dificil ver que o DP, não c-comanda se: se não é nem o irmão do 
DP, nem é dominado pelo irmão de DP, 

Repare, então, que não é suficiente que a anáfora seja c-comandada por um DP 
qualquer (o DP mais alto de nossa árvore em (9) e-comanda se), mas é fundamental 
que o DP que a c-comanda porte o mesmo indice referencial. A essa combinação de 
fatores — ser e-comandado por um clemento que porta o mesmo indice referencial — 
chamamos ligação. Assim, dizemos que as anáforas têm que ser ligadas. 

Entretanto, mesmo que a exigência de que a anáfora seja ligada resolva o 
problema do contraste em (6), ela ainda não se aplica a todos os casos de impossi- 
bilidade de ocorrência de anátoras. Em particular, os contrastes de gramaticalidade 
em (10) e (11) dizem que o elemento com mesmo índice que a e-comanda deve 
estar “bastante próximo” da anáfora: 


(10) a.A Maria, disse que a Ana, se, adora, 
b. *A Maria, disse que a Ana, se, adora. 


(11) a. [O João eo Pedro), disseram que os meninos, atiraram [um no outro), 
b. “O João e o Pedro), disseram que os meninos, atiraram [um no outro], 


Observe que nas sentenças acima o requisito da ligação é cumprido. Aparente- 
mente, “bastante próximo” quer dizer que o antecedente deve ocupar uma posição 
de c-comando na mesma sentença em que se encontra a anáfora. Contudo, 
não é suficiente formular assim a restrição de localidade sobre a relação antece- 
dente/anáfora, especialmente para os casos em que não estivermos lidando com 
sentenças finitas. 

Examinemos o caso das sentenças infinitivas (12): 


(12) a A Maria se, viu desfilar na televisão. 
b. *Os meninos ouviram [fo João e o Pedro), se, clogiarem). 


Em (124) estamos diante de uma sentença encaixada infinitiva impessoal, no con- 
texto de ECM: se é na verdade o argumento externo de desfilar e não argumento 
intemo de ver, Como já mostramos, se deve se mover para o I (no caso, o | do 
verbo matriz) porque é um clítico, Dado que a sentença é gramatical, devemos. 
dizer que, quando se trata de uma infinitiva (impessoal) complemento de um 
verbo ECM, é possivel que a anáfora não encontre o elemento que porta o mesmo 
Índico e que a c-comanda dentro da sentença infinitiva, mas na sentença matriz. 
Portanto, dizer que a sentença na qual se encontra a anáfora é onde ela deve ser 
ligada não é o bastante. Note, contudo, que não é qualquer sentença infinitiva que 
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permite a ligação de uma anáfora fora de sua projeção. (12b) exemplifica o caso 
do infinitivo Mexionado e a tentativa de ligação da anáfora pelo sujeito matriz não 
dá bom resultado. Assim, já sabemos que sentenças finitas ou infinitivas pessoais 
configuram domínios para a ligação da anáfora; infinitivos impessoais, por outro 
lado, não. Será que é a presença da flexão modo-temporal e/ou número-pessoal 
o fator determinante para a delimitação desse domínio? 

O exame de algum contexto que não exiba flexão modo-temporal e/ou número- 
pessoal pode ser muito útil para respondermos a esta questão, Vejamos em (13) 
“como se comporta uma anáfora dentro de uma SC adjetival: 


(13) a AAnaacha [a Maria orgulhosa de si ]. 
b. “A Ana acha [ a Maria orgulhosa de si, ). 
e. O João acha- [ se, inteligente]. 


(Em (130) lançamos mão de um artifício para manter o clítico na posição de sujeito 
da SC: colocando-o em ênclise ao verbo matriz.) O contraste de gramaticalidade 
entre (13a) e (13b) parece mostrar que a presença da flexão modo-temporal e/ou 
número-pessoal não é decisiva para definir o espaço no qual a anáfora deve 
ser ligada, já que as SCs não dispõem desse tipo de flexão e a anáfora aqui deve ser 
ligada dentro da SC. Por outro lado, (13c) mostra novamente a possibilidade 
de ligação da anáfora pelo sujeito matriz. 

A pergunta então é: o que (124) e (13€), os casos de ligação da anáfora fora 
da sua projeção “sentencial”, repetidos a seguir em (14), têm em comum? 


(14) a AMaria viu- [se, desfilar na televisão) 
b. A Maria acha- [se, inteligente) 


No capitulo “Teoria do Caso”, vimos que essas são construções de ECM: em 
amibos os casos, a anáfora recebe Caso acusativo do verbo matriz numa confi- 
guração excepcional. Vimos também que a atribuição de Caso sempre se dá em 
uma configuração de regência. Assim, o que parece importante para a delimitação 
do espaço onde a anáfora deve ser ligada é a presença do seu regente: se cle está 
na sentença matriz, é lá que a anáfora deve ser ligada; se, ao contrário, ele se 
encontra numa projeção máxima encaixada, é ali que a anáfora deve encontrar 
um elemento de mesmo índice que a e-comande. Portanto, já temos certeza de 
que, para definir o dominio de ligação da anáfora, devemos levar em conta onde 
está a anáfora e onde está o seu regente (que, nos casos examinados, é quem lhe 
atribui Caso abstrato). 
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Mas talvez o problema ainda não esteja completamente resolvido por conta 
da existência de sentenças como (15) que segue: 


(15) a ?Eles ouviram [,, algumas estórias sobre si] 
b. * Eles ouviram (as minhas estórias sobre si. 


Embora (15a) não seja perfeita, não há dúvida de que cla é muito melhor do que 
(15b). No entanto, essas sentenças são idênticas com respeito ao que dissemos até 
agora sobre o domínio de ligação da anáfora: em ambos os casos é dentro do DP 
que encontramos a anáfora si e o seu regente (a preposição sobre), mas em nenhum 
dos casos a anáfora está ligada dentro desse DP. Algo mais deve entrar nessa conta. 

E é verdade que há pelo menos mais uma diferença que devemos observar 
entre as sentenças de (12): em (12b) 0 DPo João e o Pedro é o argumento extemo 
do verbo elogiar e é cle que ocupa a posição sujeito da infinitiva encaixada. Em 
(12a), entretanto, é à própria anáfora que responde pelo papel O de argumento 
extemo de desfilar e por isso é ela a candidata a ocupar a posição sujeito da sen- 
tença infinitiva. A mesma diferença se vê em (13): em (134) o DP A Maria é o 
argumento externo do predicado adjctival e é o sujeito da SC; por outro lado, em 
(13e) é a própria anáfora que recebe o papel temático extemo do adjetivo e é cla 
que ocupa a posição de sujeito. 

Parece, portanto, que, se há um sujeito independente dentro do dominio onde 
está a anáfora, é aí que ela deve ser ligada, como está representado por exemplo 
em (134); tentar ligá-la fora dos colchetes, quando existe um sujeito dentro dos 
colchetes, produz resultado agramatical, como mostra (13b). Se, por outro lado, 
é a própria anáfora que é o sujeito dessa sentença, a anáfora pode procurar seu 
antecedente na sentença mais alta, como em (13c). 

Essa observação pode explicar o contraste de gramaticalidade em (15) se as- 
sumirmos que os possessivos funcionam como sujeito dentro dos DPs. Observe 
em (16) mais um exemplo do que acontece com a relação entre anáfora (desta 
vez um reciproco) e antecedente dentro de um DP: 


(16) a Eles destruíram [ças fotografias (um do outro), |. 
b. *Eles destruíram (, as minhas fotografias [um do outro], |. 


Se a nossa hipótese quanto ao fato de possessivos serem os sujeitos do DP está 
correta, quando não há sujeito independente dentro do DP recíproco um do outro 
é ligado pelo sujeito da sentença sem problemas, como vemos em (16a); quando 
está presente o possessivo, no entanto, a ligação da anáfora pelo sujeito da sentença 
não é mais possivel, como mostra a agramaticalidade de (16b). 
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E é digno de nota o fato de que a própria anáfora em posição sujeito nunca é 
bem formada, salvo em construções com verbos ECM, como as de (124), onde 
a anáfora é o argumento extemo do verbo no infinitivo impessoal; (17) a seguir 
mostra Os casos em que um recíproco ocupa a posição Spec IP — da sentença 
matriz em (174) e da sentença encaixada em (17b): 


(17) à *[Um no outro) se, atiraram. 
b. [O João e o Pedro), disseram que [um no outro), atiraram. 


Construções deste tipo são impossíveis nas línguas naturais. O problema com 
(17a) não diz respeito a se, que é ligado por um no outro, já que a anáfora aqui 
é e-comandada por seu antecedente: se em 1 é e-comandado por tm no outro em 
Spec IP, como o leitor pode averiguar retomando a definição de e-comando em (7). 

O problema em (17a), então, deve se localizar em um no outro: este DP, um 
reciproco, não está sendo ligado por nenhum outro DP. O único DP que poderia 
ligar um no outro seria se. No entanto, como observamos em (18), se não e- 
comanda um no outro: 


(18) 1 
a im, 
DP r 
Um no outro, E aa 
] vP 


se tatiraram = 


Jáque nenhum DPe-comanda a anáfora um no outro, ela não é ligada, o que explica 
a impossibilidade de (173). (17h), poroutro lado, é malformada não por apresentar 
problema de e-comando, pois o sujeito matriz e-comanda um no outro, que está 
na posição sujeito da sentença encaixada. O problema tampouco é a ausência 
de um “sujeito independente”, porque o “sujeito independeme” neste exemplo 
está presente na sentença matriz e nem por isso a sentença é gramatical. Aqui o 
problema é mesmo de localidade: o domínio onde está a anáfora e seu regente é 
a sentença encaixada, e assim é ali que deve estar seu antecedente também. 

Parece que chegamos, finalmente, ao conjunto de exigências que as anáforas 
fazem com respeito ao domínio em que devem encontrar seu antecedente, Esse 
domínio é chamado “categoria de regência” na literatura e pode receber uma 
formulação como a que aparece em (19) a seguir: 
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(19) CATEGORIA DE REGÊNCIA 


A categoria de regência de q é o XP mínimo que contém «x, o regente de a.e 
()) um sujeito que é distinto de ot e que não contém dx; ou 
(ii) a Mexãão que atribui Caso Nominativo para a. 


Você deve lembrar que o regente de «x deve ser um núcleo lexical ou a flexão Le 
que ele deve m-comandar 0x, o que quer dizer que ct pode ser o especificador ou 
o complemento do núcleo ou ainda ser dominado pelo complemento. 

Note que a definição em (19) tem duas cláusulas disjuntivas — é isso que 
quer dizer aquele “ou” no finalzinho de (i). A aplicação dessas cláusulas se faz 
da seguinte maneira: para estabelecer a categoria de regência de qualquer DP «x, 
devemos buscar a primeira projeção máxima XP que contenha «x seu regente e 
um sujeito distinto de a; se o sujeito nesse XP não é distinto de q, então devemos. 
aplicar a cláusula (ii) para ver se está presente nesse mesmo XP um I capaz de 
atribuir Nominativo para ct. Se a segunda cláusula também não é satisfeita, estamos. 
autorizados a buscar o próximo XP e repetir o procedimento. 

Vejamos como esta definição funciona para alguns dos casos de anáforas bem 
formadas, como (5a) e (134), repetidos em (20) a seguir: 


(20) a. AMaria, se, adora. 
b. A Ana acha [a Maria orgulhosa de si ] 


Em (204), o IP se define como o menor XP onde temos a anáfora (se), o regente da 
anáfora (o verbo finito adora, que atribui Caso Acusativo para ela) e onde há um 
sujeito distinto da anáfora que não a contém (a Maria). Portanto, é dentro deste 
IP que a anáfora se deve encontrar um DP com o mesmo indice que a e-comande. 
Como a cláusula (i) já funcionou, a cláusula (ii) é inoperante. De modo paralelo, 
em (20h), é a SC que se define como o menor XP onde temos a anáfora (si), o 
regente da anáfora (a preposição de, que atribui Caso Oblíquo para ela) e onde 
há um sujeito distinto da anáfora que não a contém (a Maria). Novament 
a cláusula (i) já funcionou, não estamos autorizados a aplicar a cláusula 
isso é dentro da SC que a anáfora deve encontrar seu antecedente. 

Vamos analisar agora casos em que entra em ação a linha (i) da definição de 
categoria de regência, Um exemplo é a sentença finita com anáfora em posição 
de sujeito, dado em (17b), aqui repetido como (21): 


) e por 


(21) “10 João e o Pedro), disseram que [um no outro), atiraram. 
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Na sentença subordinada temos a anáfora um no outro, o seu regente (a flexão 
finita, que lhe atribui Caso Nominativo), mas não temos um sujeito diferente da 
anáfora (a anáfora é o sujeito). Ora, se só tivéssemos a cláusula (i), a anáfora estaria 
autorizada a ir buscar na sentença matriz o seu antecedente, posto que a sentença 
matriz conteria o XP mínimo em que há um sujeito distinto da anáfora e que não 
a contém. Se isso fosse possível. (21) deveria ser gramatical, contrariamente aos 
fatos. Assim, é preciso garantir que a anáfora deve buscar seu antecedente dentro 
da própria sentença encaixada: como a cláusula (i) não pode ser satisfeita, a aná- 
fora deve averiguar primeiro se a cláusula (ii) pode ser satisfeita antes de poder 
ir buscar na sentença matriz o scu antecedente. E como este é um caso em que 
há flexão capaz de atribuir Caso Nominativo para a anáfora, então é neste XP 
minimo (a oração encaixada) que a anáfora deve ser ligada. 
Podemos sumarizar toda a discussão desta subseção em (22) a seguir: 


(22) As anáforas devem ser ligadas em sua categoria de regência. 


Vamos agora alargar o espectro de nossa discussão examinando como se 
distribuem os pronomes, um estudo que, ao mesmo tempo, ampliará o nosso 
conhecimento sobre os pronomes e facilitará a compreensão do comportamento 
das anáforas. 


DOS PRONOMES 


O que estamos chamando de pronome em nossa teoria é aquilo que a GT chama 
de “pronomes pessoais” exceto os reflexivos e os recíprocos, que aqui receberam 
o nome de anáfora e foram estudados na seção anterior. Devemos mostrar agora 
que os pronomes têm propriedades distintas das exibidas pelas anáforas, pois só 
assim estará justificada a divisão destes itens em dois grupos diferentes. 

Vamos começar examinando (23): 


(23) a A Maria adora ela . 
b. “A Maria adora ela, 


O pronome ela pode se referir a qualquer DP do gênero feminino, como mostra 
o indice k em (234), menos ao DP à Maria, como mostra o indice é em (23b). 
Exatamente ao contrário de se em (5a), pronomes não podem ser ligados na sua 
categoria de regência, que é o IP em (23b), domínio onde se encontra o pronome, 
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um regente para ele (o verbo) e um sujeito independente. Observe que este DP 

sujeito porta o mesmo indice referencial do pronome e está numa posição de onde 

o -comanda. Assim, o pronome está sendo ligado na sua categoria de regência. 
Mas o que acontece fora deste domínio? Observe (24): 


(24) a. A Joana, disse que a Maria, adora ela, 
b. Joana, disse que a Maria, adora ela, 
e *A Joana, disse que a Maria, adora ela, 


As sentenças em (24) mostram que os pronomes podem ter antecedentes em 
domínios maiores, como nos mostra à possibilidade de coindexação de cla com 
a Joana em (243), ainda que nenhuma coindexação seja obrigatória, como a gra- 
maticalidade de (24b) atesta. Assim, contrariamente às anáforas, os pronomes não 
necessitam de antecedentes, mas, se os têm, eles não podem estar “perto” demais, 
como mostra a agramaticalidade de (24€). 

Observe que a exigência de c-comando parece não se aplicar aos pronomes: 
em (244) 0 antecedente e-comanda o pronome, como você pode averiguar de- 
senhando a árvore. Mas nem sempre é este o caso, como mostra (25a); aliás, o 
que se observa é que se o pronome estiver coindexado com um DP num domínio 
muito estrito, o ideal é que cle não seja c-comandado por este DP, como atesta a 
gramaticalidade de (25b): 


(25) a. O namorado da Maria, pensa que o Pedro gosta dela, 
b. O namorado da Maria, gosta dela 


O leitor já está treinado na representação em árvore deste tipo de sentença. Então 
não será dificil ver que em nenhuma das sentenças de (25) 0 DP a Maria e-comanda 
o DP ela (inserido no PP dela): ela não é nem irmão de a Maria nem é dominado 
pelo irmão deste DP. 

Finalmente, observe que se reproduzirmos todos os contextos que examinamos 
ao tratar das anáforas, as sentenças com pronomes fornecem sistematicamente 
resultados de gramaticalidade inversos aos fornecidos pelas anáforas. Vamos 
mostrar em (26) alguns dos contrastes: 


(26) a “O João disseque [o Pedro se, machucou]. 
b. Oloio disseque [o Pedro o machucou). 


e. *Os meninos, ouviram [o João e o Pedro se, elogiarem). 
d Osmeninos ouviram [o João e o Pedro os, clogiarem). 
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Se é o conector condicional típico que geralmente introduz um fato (real ou 
hipotético) ou uma premissa a que se associa uma consequência ou inferência. 
Entre o conteúdo de p e o de q, instaura-se a seguinte relação: 


condição para realização — consequência da resolução da condição enunciada 


Outros conectivos que assumem valor condicional são: 


caso, desde que, contanto que, a menos que, 
sem que, a não ser que, salvo se 


Exemrto 1 


Se você está vendo 

este copo meio vazio, 
economize água. 

Se está vendo meio cheio, 
economize também. 


Ontem foi o Dia Mundial da Água. Um dia para lembrarmos que, 
apesar de 2/3 do planeta ser formado por água, apenas 0,007%* 
desse total é potável. Todos nós devemos aprender a usá-la com 
responsabilidade. Economizar água é cuidar do nosso bem mais. 
valioso. Economize água hoje e garanta a água de amanhã. 


Ypê. Cuidando bem da nossa casa. 


Mm 


Fonte: Folha de S. Paulo. Poder, 23 mar. 2014, AIS. 


No anúncio, a condição para realização é 


1. Se você está vendo este copo meio vazio 
2. Se você está vendo este copo meio cheio 


E a consequência da resolução da condição enunciada em ambos os casos é 


(Então) economize água 
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e. "O João acha [a Maria orgulhosa de si ]. 
f O João acha [a Maria orgulhosa dele, ). 

E “Eles destruíram lo, as minhas fotografias [um do outro] ]. 
h. Eles destruíram (o, as minhas fotografias dfeles], ]. 


Em (26a,b). estamos lidando com sentenças finitas encaixadas; em (26c,d), com 
tivas pessoais encaixadas; em (26e,f), temos SCs com sujeito espe- 
cificado; e finalmente em (26g,h), com DPs que têm um possessivo como sujeito. 

Como podemos perceber, reflexivos e reciprocos, de um lado, e pronomes, de 
outro, têm comportamentos complementares com relação à necessidade ou não de 
um antecedente em uma certa configuração na sua categoria de regência. Assim, 
em (264), a categoria de regência da anáfora é o IP encaixado, pois este é o lugar 
“onde encontramos a própria anáfora, o seu regente, que é o verbo, é um sujei! 
independente da anáfora. Portanto, é neste IP encaixado que a anáfora deveria 
encontrar o seu ligador, isto é, um DP com o mesmo indice que a c-comande. Como 
seu antecedente não está neste domínio, a sentença é agramatical. Em (26b), por 
“outro lado, devemos garantir que o pronome seja livre dentro do IP encaixado, que 
éa categoria de regência do pronome também, já que é nesse espaço sintático que 
encontramos o próprio pronome, o regente dele (o verbo) e um sujeito indepen- 
dente dele (o DP o Pedro). E é exatamente isso o que acontece: o antecedente do 
pronome, que é o sujeito da sentença matriz, está fora deste domínio e portanto 
a sentença é gramatical, 

Exatamente o mesmo raciocínio explica os outros pares em (26). Por exemplo, 
em (26e,1), a categoria de regência da anáfora ou do pronome é a SC adjetival, 
porque é nesse domínio que encontramos a anáfora ou o pronome, um regente 
para eles (a preposição de) e um sujeito independente, que éo DP a Maria. Assim, 
é dentro da SC que a anáfora deve encontrar seu antecedente, mas aí dentro o 
pronome não pode ser coindexado com um elemento que o c-comande, Se fora 
daí ele tiver um antecedente, não há nenhum problema. 

Podemos sumarizar a discussão sobre o comportamento dos pronomes em 
(27) seguir: 


(27) Os pronomes não devem ser ligados em sua categoria de regência. 


Nos casos que examinamos acima, é adequado definir categoria de regência 
“do mesmo modo para anáforas e pronomes, assim derivando a distribuição com- 
plementar dessas formas. Agora, vamos examinar um terceiro e último tipo de 
DP, as expressões-R (isto é, as expressões referenciais). 
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DAS EXPRESSÕES REFERENCIAIS 


Vimos até aqui dois tipos de DPs quanto a suas propriedades referenciais: o 
primeiro é aquele que não é capaz de referir por si só e que sempre depende de 
um antecedente para fixar sua referência; o segundo tipo é aquele que tem relativa 
independência referencial, podendo ter um antecedente na sentença para fixar sua 
referência ou ter sua referência fixada no contexto discursivo. O tereeiro tipo, que 
contém as chamadas expressões-R, são DPs como a Maria ou o aluno do curso 
de quimica, que têm autonomia referencial, 

Observemos inicialmente que, como os pronomes, as expressões-R não 
necessitam de antecedente, como vemos em (28): 


(28) a. O João não beijou a Maria na festa. 
b. Os meninos gostam de sorvete. 
e. O livro está na mesa amarela. 


Todos os DPs dispensam a presença de um antecedente, já eles não o têm nas sen- 
tenças acima e elas são absolutamente gramaticais, E, também como os pronomes, 
as expressões-R resultam em sentenças malformadas naqueles contextos em que as 
anáforas são gramaticais. Compare (5a), (134) e (15) com os exemplos em (29): 


(29) a. “Eles viram os meninos . 
(CEA Maria, se, adora, (=(5a)) 
b. *O Pedro, acha cles, orgulhosos dos meninos, 
(CELA Ana acha [ a Maria, orgulhosa de si, ). 
e. *Eles destruíram as fotografias dos meninos. 
(cf. Eles, ouviram [,, algumas estórias sobre si) (-(15a)) 


=(13a)) 


Contudo, as expressões-R são impossíveis em vários contextos sintáticos em 
que os pronomes podem ocorrer, como vemos na comparação de (26h). (26d), 
(269) e (26h) com (30): 


(30) a *Eles disseram que o Pedro, viu os meninos, 
(et. O João, disse que [o Pedro o, machucou! 
b. *Eles, ouviram as meninas, elogiarem os meninos 
(cf. Os meninos, ouviram [o João e o Pedro os, elogiarem]. (=(26d)) 
e. *Eles acham o Pedro, orgulhoso dos meninos, 
(ct. O João, acha [ a Maria orgulhosa dele, ]. (=(261) 
d. *Eles destruíram as minhas fotografias dos meninos 
(cf. Eles, destruiram [,, as minhas fotografias deles], (=(26h)) 
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O denominador comum de todas as sentenças de (29) ou de (30) é que a expressão- 
R os meninos é e-comandada por um elemento que porta o mesmo indice, eles, 
em algum domínio, ou seja, a expressão:R está sendo ligada. 

O exemplo (31), por outro lado, mostra que, se não houver e-comando en- 
tre o antecedente e a expressão-R e, portanto, não houver ligação, a sentença é 
gramatical: 


(31) Quando ele, foi preso, o João, estava completamente bêbado. 


Vamos examinar a árvore (32), em que está representada a parte relevante de (31), 
para vermos que não existem as restrições que tomariam essa sentença impossivel: 


[6] P 
mc rn 
cr P 
Sa ada 

Spec € Dr r 
Quando =. a João, 
c iP ] vp 
Te estava 
DP r completamente bêbado 
E 4 


foi preso 


Apesar de preceder a expressão-R o João, com a qual está coindexado, ele não 
e-comanda o João, já que esta expressão não ocupa um nó irmão de ele, nem filho 
do irmão de ele. Se ele não e-comanda o João, então este não é ligado por aquele. 

Diferentemente dos pronomes, que só não podem ser ligados demtro da sua 
categoria de regência, as expressões-R não podem ser ligadas nunca, em qual- 
quer que seja o domínio (A). Assim, (33) descreve com rigor a distribuição das 
expressões-R: 


(33) Asexpressões-R não devem ser ligadas. 


Vamos então enunciar os princípios que regem a distribuição desses três tipos 
de DPs e formular uma tipologia dos elementos nominais das línguas humanas. 
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Os princípios de Ligação 


“Acabamos de examinar os três tipos de DPs que as línguas naturais exibem: 
anáforas, pronomes e expressões-R. Cada um deles pode ou não aparecer em 
certas estruturas sintáticas em relações de correferência. Vamos sumarizar as 
propriedades principais de cada um desses elementos: 


Anáfora 

* deve ter um antecedente, isto é, um elemento com o mesmo indice; 

* este antecedente deve e-comandar à anáfora; 

* este antecedente deve estar dentro de um certo dominio, chamado “categoria 
de regência”, que depende da presença da anáfora, do regente da anáfora 
e de um sujeito independente da anáfora. 


Pronome 

+ pode ter um antecedente, mas não é necessária a presença de um; 

+ se houver antecedente, ele não pode c-comandar 0 pronome dentro da sua 
categoria de regência, mas pode e-comandá-lo fora deste domínio; 

* aparentemente, a categoria de regência se define do mesmo modo para 
pronomes e anáforas, dada a distribuição complementar que existe entre 
esses dois tipos de DPs. 


Expressão-R 

+ não precisa de antecedente, porque tem autonomia referencial; 

* se houver antecedente, ele não pode e-comandar a expressão-R em nenhum 
domínio. 


Chegamos assim ao ponto de apresentar os princípios da Teoria da Ligação, 
que enunciam as possibilidades de correferência que os DPs têm e que retomam 
as generalizações apresentadas em (22), (27) e (33). São eles: 


(34) PRINCÍPIOS DE LIGAÇÃO 


A; uma anáfora tem que estar ligada em sua categoria de regência: 
B: um pronome tem que estar livre em sua categoria de regência; 
€: uma expressão-R tem que estar livre, 


“Estar ligada” quer dizer ser c-comandada por um elemento que porte o mesmo 
Índice referencial; e “estar livre” quer dizer não estar ligado, isto é, não ser 
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e-comandado por um elemento que porte o mesmo índice referencial! Observe 
que, indiretamente, a formulação do Princípio B é feita por negação; enuncia que 
o pronome não pode estar ligado na sua categoria de regência. 

A Teoria da Ligação, portanto, é uma teoria sobre as possibilidades de corre- 
ferência de anáforas, de pronomes e de expressões-R. Dado que esses parecem 
ser os únicos DPs lexicalmente realizados com propriedades referenciais que as 
as naturais conhecem, podemos tentar derivá-los da combinação dos traços 
básicos [+/-pronominal), decorrente do Princípio B, e [+/-anafórico), decorrente 
do Princípio A: 


(35) TIPOLOGIA DOS DPS LEXICAIS 
a. [*anafórico, - pronominal] Reciprocos e reflexivos 
b, [anafórico, +pronominal] Pronomes (pessoais) 
e. [ranatórico, - pronominal] Nomes (próprios ou comuns) 
d, [ranatórico, +pronominal) + 


Por que a combinação em (35d) é impossível? Note que, se um elemento é 
[Hanafórico], ele deve respeitar o Princípio À, isto é, deve ser ligado na sua categoria 
de regência; por outro lado, se é [+pronominal), ele deve respeitar o Princípio B, 
o que equivale a dizer que deve ser livre na sua categoria de regência. Temos aqui 
uma contradição: um elemento deve ser simultancamente ligado e livre no mesmo 
dominio, e por isso a nossa teoria nos faz prever que não existe um DP deste tipo. 
Ou, por outra, se um tal DP existe, a teoria nos faz prever que ele não pode ter 
categoria de regência para não ter que atender simultaneamente às duas exigências 
conflitantes em (35d). 

Mas qual seria a implicação de “não ter categoria de regência”? E por que 
estamos dizendo que DPs lexicalmente realizados devem ter sua categoria de 
regência, razão do asterisco em (35d)? A segunda pergunta é respondida logo 
a seguir; a primeira, na próxima seção, quando tratarmos das categorias vazias. 

Vamos chamar a sua atenção aqui para as consequências (e benefícios) de uma 
teoria modular como à nossa, De toda a discussão do capítulo “Teoria do Caso”, 
sabemos que DPs lexicalmente realizados têm que receber Caso. Já sabemos 
também que não são muitas as configurações em que Caso pode ser atribuído, 
sendo a noção de regência aquela que subjaz a todas as configurações: ou o DP 
recebe Caso Nominativo da flexão com traços pessoais (finita ou não), como em 
(364.b); ou recebe Caso Acusativo do verbo (estando na posição de complemento, 
(360) ou, nos casos de verbos ECM, como (36d), na posição de especificador do 
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complemento) ou, como última possibilidade, recebe Caso Obliquo da preposi- 
ção, nas mesmas configurações em que o Caso Acusativo é atribuído, como se 
vê em (366,1): 


(36) a. [O João] saiu. 

b. O João viu [fos meninos] sairem de carro]. 
O João beijou [a Maria). 
O João acha [fa Maria] inteligente]. 


es 


e. O João deu o disco para [as meninas]. 
f. Eu comprei o livro para [fas meninas/mim) ler). 


Vamos examinar cada uma destas situações para mostrar que, sempre que há 
atribuição de Caso para o DP, qualquer que seja ele, esta configuração é igualmente 
uma categoria de regência. Começando por (36a,b), se o DP recebe Caso Nominati- 
vo, então ele deve estar em Spec IP e assim tem uma categoria de regência definida 
pelo próprio IP, que é o menor XP onde temos o DP, o regente dele (a flexão 1) 
e, ainda que não possamos aplicar a cláusula (i) da definição (19) - o sujeito é o 
próprio DP -, podemos aplicar a cláusula (ii) já que temos flexão atribuidora de 
Caso NOM: esta é a situação dos sujeitos o João e os meninos. 

Se, por outro lado, o DP recebe Caso Acusativo, temos duas situações para 
examinar, Na primeira delas, em (36c), o DP a Maria é complemento do verbo. 
Parece claro que neste caso também vai existir um XP, que é o VP, que ao mesmo 
tempo contém a Maria, contém o regente de a Maria (que é o próprio verbo ou o 
seu vestígio) e contém um sujeito distinto desse DP que é o João (ou o seu vestígio). 
Assim, o nosso DP terá uma categoria de regência quando ele for complemento 
de V. Na segunda situação, em (36d), estamos lidando com o DP a Maria, que é 
o sujeito da SC complemento do V. A SC, onde se encontra o DP, não é um XP 
que satisfaça a definição de categoria de regência, porque o sujeito da SC não é 
distinto dele mesmo; portanto, ele tem que procurar um XP mais acima. O XP 
mais acima é o VP encabeçado pelo verbo matriz que obviamente contém a SC e 
portanto contém o próprio DP, contém também o verbo achar que rege a Maria 
(porque a SC não é uma barreira para regência) c contém o DP o João, que é um 
sujeito distinto de a Maria. 

Em (36.1), existem duas situações distintas envolvendo os PPs. Na situação 
exemplificada em (36€), o DP as meninas não reconhece o PP (que é um comple- 
mento do verbo dar) como o XP que constitui o domínio de vinculação, pois o PP, 
embora contenha as meninas e o regente de as meninas, que é a preposição, não 


224 Novo monuol de sintoso 


“contém um DP que possa funcionar como sujeito, nem flexão que atribua Nominativo 
(embora a própria preposição atribua Caso Obliquo). Por isso, a procura passa para 
o domínio superior, o VP, que vai conter o João, um sujeito independente. 

Em (369), por outro lado, poderiamos pensar que estamos frente a uma situação 
semelhante à de (36d), só que aqui lidando com uma preposição (não com um 
verbo) ECM: o InfP encaixado no PP é o menor XP onde se encontra as meninas 
(ou mim) e o seu regente (o próprio infinitivo), mas este não é um domínio em 
que exista um sujeito diferente de as meninas (ou mim) e, dado que a sentença 
infinitiva é do tipo infinitivo impessoal, também não há flexão capaz de atribuir 
Nominativo neste domínio, exatamente como quando lidamos com SC. No en- 
tanto, aqui o próximo XP seria o PP, onde tampouco há um sujeito diferente de as 
meninas ou flexão capaz de atribuir Nominativo, o que nos autorizaria a ir buscar 
um XP superior a ele. O problema sério que enfrentamos aqui é que este PP é um 
adjunto, não um complemento, e portanto não é certo que possamos recorrer ao 
VP matriz como “próximo XP”, porque o PP não estará incluído no VP, apenas 
contido nele. É verdade que esse tipo de construção adverbial - as chamadas 
orações adverbiais finais da GT — são bastante especiais, a começar pelo objeto 
nulo obrigatório em (361). Além disso, observando (37) a seguir 


(37) a * A Maria comprou o livro para [si ler]. 
b. A Maria comprouo livro para [ela ler]. 


vemos que a anáfora na posição de sujeito encaixado é completamente impossi- 
vel, mas a sentença com o pronome na mesma posição é perfeita, o que sugere 
fortemente que não é possivel satisfazer as condições pertinentes para a ligação 
da anáfora neste contexto, mas é perfeitamente possivel satisfazer as exigências 
do pronome. Para o que nos interessa aqui, no entanto, isto basta: é possivel en- 
“contrar uma categoria de regência neste contexto sintático. 

Os PPs, que, como estamos assumindo, não têm sujeito, colocam de qualquer 
modo uma questão bastante intrigante para a teoria mesmo em frases simples, 
sejam eles complementos ou adjuntos verbais, porque a distribuição de anáfo- 
ras e pronomes dentro deles é bastante particular, como podemos conferir nos 
exemplos em (38): 


(38) a O João, comprou um carro para si, 
b. O João, comprou um carro para ele, 


e É 
dO João, falou dele, 
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Ainda que os falantes não sejam unânimes na aceitação imediata de todas estas 
sentenças, elas parecem fundamentalmente possíveis em PB. Qual é a conclusão 
que podemos tirar daqui? A primeira delas, envolvendo os Princípios A e B, é que 
a complementaridade de distribuição entre anáforas e pronomes não é a história 
completa e só parece funcionar mesmo em contextos sintáticos que tenham um 
sujeito — sentenças finitas ou infinitivas, SCs e DPs. 

Mas existe uma conclusão adicional que podemos tirar que corrobora a im- 
possibilidade de (35d) e reforça o nosso ponto em discussão aqui: em (38), temos 
sentenças gramaticais exibindo ou uma anáfora ou um pronome, mas nada que 
seja as duas coisas ao mesmo tempo. Não vamos tentar aqui neste estudo expli- 
car por que os PPs nos deixam utilizar seja a anáfora, seja o pronome no mesmo 
contexto sintát o leitor ficar curioso, pode procurar as indicações na seção 
de bibliografia adicional. Por agora, basta frisarmos que, dada a ausência do su- 
“jeito dentro do PP, a anáfora pode ir buscar o seu antecedente no VP (ou IP) que 
contém esse PP, e assim novamente o nosso DP, aqui recebendo Caso Obliquo, 
deve ter uma categoria de regência. Dito de outro modo, seja nos exemplos (a), 
seja nos exemplos (b) de (38), em algum lugar da frase sc forma a categoria de 
regência destes nominais que recebem Caso Obliquo. 

Portanto, se todo DP lexicalmente realizado deve ter Caso e se qualquer das 
configurações de atribuição de Caso é uma configuração de regência — em par- 
ticular, o atribuidor do Caso sempre rege o DP que o recebe — é fatal que todo 
DP lexicalmente realizado tenha uma categoria de regência, dada a definição de 
categoria de regência em (19). Por esta razão, nenhum DP lexicalmente realizado 
consegue satisfazer ao mesmo tempo os Princípios A e B da Teoria da Ligação. 

Na próxima seção veremos que os DPS vazios são categorias muito pareci- 
das com os DPs lexicalmente realizados que acabamos de examinar, com uma 
fabulosa exceção. 


A tipologia das categorias vazias 


Até aqui, tratamos da distribuição de DPs com matriz fonética, concluindo 
que eles se dividem em três classes, cada uma com suas propricdades particulares 
perante o fenômeno da ligação. Podemos nos perguntar agora se os DPs sem matriz. 
fonética também podem ser classificados da mesma mancira. 

Para começar à nossa discussão, precisamos mostrar que também temos diferen- 
tes tipos de DPs não realizados foneticamente, Examinemos os exemplos em (39): 
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(39) a O João, parece ec amar a Maria. 
b. A Maria disse que ee, viajou. 
e. Quem, que a Maria disse que o Pedro beijou es, na festa? 
d. Eu quero ee comer camarão, 


É preciso mostrar primeiramente que a ec é uma entidade necessária na 
estrutura, pois, do contrário, poderia parecer que a postulação de ees é um pro- 
cedimento arbitrário. As ees são postuladas em cada uma das sentenças de (39) 
da gramática. 
Um dos princípios que estariam sendo violados se não fossem postuladas as ees 
de (39) éo Critério O; cada verbo encaixado tem um papel O que não teria como 
ser descarregado se não existisse um argumento para recebê-lo, Tal argumento 
é exatamente a ec postulada. Como consequência da violação do Critério O 
teriamos uma violação do Principio de Projeção no sentido de que vai existir 
alguma categoria que não vai ser bem formada em algum nivel de projeção. E, 
em (39b) pelo menos, a inexistência da ee levaria à violação do Princípio de 
Projeção Estendido já que a sentença encaixada ficaria sem sujeito, 

Tendo mostrado que as ees não são postuladas arbitrariamente, vamos mostrar 
que as ees que equivalem a DPs se deixam classificar à luz da Teoria da Ligação. 
Começando por (39a), temos uma estrutura inacusativa, em que o DP 0.João se move 
da sua posição de base (de argumento extemo do verbo amar) para o Spec IP da sen- 
tença matriz a fim de obter Caso, A representação de (394) em SS seria como (39a”): 


ag a. p 
DP 
OJoão, 
1 vp, 
parece, Ab 
dida 
vom 
4 
DP me 
O co 
me VP, 
amar, 
DP Vv 
' 
v DP 
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Concentrando nossa atenção no vestígio 1, observamos que esta ec tem propriedades. 
que lembram as da anáfora: ela é referencialmente dependente, tendo obrigatoriamen- 
te um antecedente, que está na posição A, Spec IP. O antecedente 0.João e-comanda 
t, já que 1, é dominado por P', inmão de o João. E, por fim, o IP se constitui na sua 
categoria de regência, pois é o XP mínimo que contém um sujeito (o João) ou uma 
flexão capaz de atribuir Nominativo: veja que a categoria de regência não pode ser 
o VP, nem o InfP, nem o VP., já que nenhum sujeito independente (ou flexão que 
atribui Nominativo) se apresenta em qualquer um deles.” 

Os contextos que envolvem verbos inacusativos, como (404), e voz passiva, 
como (40b), fornecem ainda uma configuração que ressalta as propriedades de aná- 
fora da ec, como podemos observar comparando estas duas sentenças com (40): 


(40) a, A Maria, sumiu ec, 
b. A Maria, foi beijada ee, (pelo João). 
e. A Maria, feriu a si (mesma) 


Em (40c), temos na posição de objeto do verbo ferir à anáfora a si (mesma) e na 
posição de sujeito o seu antecedente, A mesma situação se repete em (40a) e (40b), 
exceto pelo fato de termos na posição de objeto uma ee. Se, afinal, um DP anatórico 
vazio e um foneticamente realizado estão em distribuição complementar — veja 
que não podemos substituir as ees por anáforas lexicais - devemos atribuir este 
comportamento a razões independentes da Teoria da Ligação, em particular ao fato 
de que um DP realizado foneticamente precisa receber Caso. Assim, não parece 
descabido identificar a ee resultante do movimento de DPs como anáfora, Cha- 
mamos esta ee de vestígio (t, do inglês trace, como já apontamos anteriormente). 

Por seu tuo, a ec em (39b) leva todo o jeito de pronome: não necessita de 
antecedente, ainda que possa ter um, que é a Maria. Se existe um antecedente 
na estrutura, ele não pode e-comandar a ee estando dentro da sua categoria de 
regência. Note que em (39b) a categoria de regência da ee se completa no IP en- 
caixado que tem a flexão capaz de atribuir Caso Nominativo e que o antecedente 
a Maria está fora deste domínio, Também está fora da categoria de regência o 
antecedente a Maria, já que este DP não pertence ao IP que se fecha no pronome 
eu, como indicado em (41): 


(41) A Maria, [, eu encontrei ex, no cinema ontem). 


Em (39b) e (41), o pronome ela no lugar da ee forneceria os mesmos resultados 
com respeito à gramaticalidade das estruturas. Aqui parece ainda mais razoável 
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pensar que temos a versão sem matriz fonética de um verdadeiro pronome, com 
propriedades de distribuição muito semelhantes. Chamaremos esse elemento de 
pro (Icia-se prozinho). 

Observe que esse tipo de ee pronominal aparece em outros contextos sintáti- 
cos, contextos que, no PB, não admitem a presença de um pronome lexicalmente 
realizado, como vemos em (42): 


(42) a. pro Parece que a Maria chegou. 
b. pro Choveu. 


No entanto, em línguas como inglês ou francês, é obrigatória a presença de um 
pronome com matriz fonética, como em (43): 


(43) a. Mt seems that Mary arrived, 
“Expl parece que a Maria chegou” 
b. Ttraincd, 
“Expl choveu” 


Já vimos, no capítulo “Teoria Temática” que o verbo parecer não seleciona 
argumento extemo e assim não há papel temático para atribuir para a posição Spec 
VP, que não será nem mesmo projetada. Somos, portanto, obrigados a concluir 
“que pro em (42a), do mesmo modo que o pronome lexicalmente realizado it em 
(434), só pode ser um expletivo, isto é, não pode jamais ter papel 0. Podemos 
avançar mais e concluir que tanto pro quanto it estão inseridos nestas construções 
para satisfazer o Princípio de Projeção Estendido que, como o leitor deve lembrar, 
garante que toda sentença tem sujeito. 

Raciocínio semelhante pode ser estendido à ec em (42b); os verbos meteoro- 
lógicos não selecionam nenhum argumento e sua posição de argumento extemo 
não será projetada, Portanto, a inserção de um pronome foneticamente realizado, 
“como em (43b), ou vazio, como em (42b), deve-se à satisfação do Princípio de 
Projeção Estendido e jamais tem valor referencial. 

Chamamos a sua atenção ainda para duas propriedades interessantes dos 
pronomes nulos; a comparação entre (42) e (43) sugere que a existência 
de um pronome nulo nas línguas naturais é uma questão paramétrica: existem 
linguas que admitem pronomes não lexicalmente realizados; existem linguas que 
não os admitem, Na verdade, a gama de variação entre as linguas é maior: existem 
línguas que admitem pro seja com interpretação expletiva, seja com interpretação 
definida, como o italiano; mas existem línguas que aceitam (ou ainda exigem!) este 
tipo de pro expletivo, mas nem sempre admitem pro com interpretação definida — 
este parece ser o caso do PB atual, como alguns estudos recentes tentam mostrar, 


Teorio da Ligação 229 


O segundo fato interessante com respeito a pro é que ele aparece principal- 
mente na posição sujeito de sentenças com I pessoal (finito ou infinitivo), com o 
qual concorda, e assim podemos identificar o seu conteúdo através dos traços de 
pessoa e número presentes em L. Parece, entretanto, que pro não está limitado a 
este contexto sintático: muitos estudiosos do PB afirmam que a ee que aparece 
em posição objeto bastante frequentemente na nossa língua deve ser pro, dadas 
as suas propriedades pronominais, Observe os exemplos em (44); 


(44) a. A Maria viu ee na televisão ontem. 
b. Para quem que o João comprou ec? 
e Quea IBM venda ee a particulares me espanta. 


Para o leitor interessado nestas questões, a seção “Bibliografia adicional” fornece 
várias indicações. 

Voltemos aos exemplos de (39). Concentremos nossa atenção na ee de (39): 
essa ee parece ter as propriedades de distribuição das expressões-R. Ela não pode 
ser uma anáfora, porque, se fosse, deveria estar ligada a o Pedro, sujeito da sen- 
tença encaixada. Também não pode ser um pronome, porque, se fosse, dever 
poder ser ligada a a Maria, sujeito da sentença matriz. Na verdade, a ee em (33c) 
só pode ser ligada por quem. Note, entretanto, que está descartada a possibilidade 
de uma expressão-R ser ligada por quem. Será que, apesar disto, podemos afirmar 
que a ee de (39) é uma expressão-R têm propriedades semelhantes no que diz 
respeito à ligação? A resposta é positiva se observamos que quem se encontra numa 
posição A-barra - lembre-se que toda a teoria da ligação faz referência a posições 
A(rgumentais). Estas observações, então, valem tanto para uma expressão-R 
quanto para uma ee como a de (396). 

Observe que o mesmo se verifica em (45), onde temos a idiota que presumimos 
ser uma expressão-R. Se o antecedente da expressão-R estiver em uma posição 
A-barra, nenhum efeito de Princípio C é observado: 


(45) A Maria, a Ana disse que o Pedro beijou a idiota, 


Vamos assumir que o DP a Maria esteja em uma posição de adjunção a IP, uma 
posição A-barra como todas as posições de adjunção. Temos aqui uma evidência 
adicional para afirmar que a Teoria da Ligação é uma teoria sobre as possibilida- 
des de ligação de DPs que se encontram ambos em posições A. Portanto, quando 
falamos de ligação, estamos sempre falando de ligação-A e, por isso, podemos 
dizer que a ec de (39c) e uma expressão-R têm propriedades comuns que deri- 
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vam do fato de elas serem imunes aos princípios A e B. À ee presente em (396) 
chamamos variável (vb, do inglês variable). 

Finalmente, observemos a ee de (39d), Como vimos, o Critério 8 nos obriga 
a postular uma ee antes de comer, já que o verbo comer tem dois papéis 6 para 
atribuir: um deles é atribuído ao argumento interno camarão e o outro à ee na 
posição de argumento externo de comer. Ao considerarmos a interpretação refe- 
rencial desta categoria, vemos que ela só pode ser correferencial com eu isto é, 
por ser referencialmente dependente, a ee de (394) tem propriedades de anáfora. 
Entretanto, esta ee não pode ser totalmente identificada com o vestígio de (394). 
Por isso, a cla é atribuído um nome diferente - PRO (leia-se prozão) - e a relação 
de correferência entre ele e o antecedente chama-se controle, Assim, o exemplo 
em (394) ilustra um caso de PRO obrigatoriamente controlado. 

Para entender as diferenças entre t e PRO, vamos partir da comparação entre 
(39a) é (39d) para observar que: 


+ tocorre em uma estrutura em que o verbo matriz é inacusativo c PRO em 
uma em que o verbo matriz é transitivo. A consequência imediata disso é 
que o sujeito de parecer em (394) não é seu argumento externo, enquanto 
o sujeito de querer o é; 

por não ser argumento de parecer, o antecedente de t não tem papel O 
independente, enquanto o antecedente de PRO tem; 

se o sujeito de parecer não é seu argumento, então ele é argumento do verbo 
amar e foi movido para Spec IP deixando um t na posição de origem: por 
outro lado, se o sujeito de querer é o argumento externo dele, então o PRO 
não pode ser resultado de movimento. 


Digamos, por agora, que estas observações sejam suficientes para distinguir PRO 
det, apesar de as duas ces terem propriedades de anáfora. 

Além dos contextos de controle obrigatório, existem outros em que a ee, que 
pode ser identificada como PRO, não é obrigatoriamente controlada. Tal tipo de 
contexto se verifica em (46). por exemplo: 


(46) Eu me pergunto como [ee enriquecer neste pais]. 


Neste caso, dizemos que a interpretação é arbitrária e a sentença pode ser gros- 
seiramente parafrascada por alguma coisa do tipo: cu me pergunto como qualquer 
um pode enriquecer neste pais. Agora, estamos diante de um fenômeno que se 
parece muito com o que se passa com os pronomes, já que a ee não tem antecedente 
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na sentença. Imediatamente, nos ocorre que a ec deveria ser um pro. Mas, assim 
como a ec em (39d) não é um t, a de (46) também não se deixa analisar como um 
pro, já que, para dizer o mínimo, esta ee não se deixa substituir por um pronome 
lexical, como vemos em (47b), logo a seguir. Vemos, assim, que o contexto de 
infinitivo impessoal é diferente daquele de flexão pessoal finita de (39b) que abri- 
ga um pro. Em suma, estamos diante de uma ee que sintetiza um paradoxo: tem 
traços de anáfora, mas não é um £; tem traços de pronome, mas não é um pro. Para 
desfazermos o paradoxo, vamos ter que tecer algumas considerações adicionais, 

Uma caracteristica notável do PRO e de t é que essas ees não podem ocorrer 
numa posição marcada por Caso. O diagnóstico desta impossibilidade para PRO é 
dado pelo fato de não podermos substituir a ee de (39d) ou de (46) por DPs lexical 
mente realizados como a Maria e alguêm, como a agramaticalidade de (47) atesta: 


(47) a. *Eu quero a Maria comer camarão. 
b. *Eu me pergunto como alguém enriquecer neste pais. 
€. *Eu me pergunto como os meninos enriquecerem neste país. 


Como Caso é atribuido sob regência por 1 (pessoal), V ou P, temos de admitir 
que nenhum daqueles núcleos atribui Caso para a Maria ou alguém em (47). Em 
(47b). o único candidato a atribuidor de Caso para alguém é o infinitivo, mas isto 
não se efetiva porque ele é impessoal, como mostra a agramaticalidade de (476), 
Em (474) existem dois candidatos, o verbo querer e o infinitivo: o infinitivo é 
descartado pelas mesmas razões alegadas para (47b); e o verbo querer também 
deve ser descartado porque não temos uma sentença correlata de (47a) com o DP 
claramente marcado com Acusativo, como em (473º), onde usamos a, a forma 
explicitamente acusativa do pronome pessoal: 


(47) a”. *Eua quero comer camarão. 


Se efetivamente não há Caso para os DPs sujeito da sentença infinitiva impessoal, 
a agramaticalidade de (47) é esperada. 

O diagnóstico para a falta de Caso de t pode ser montado em bases diferentes 
já que, se mantemos a mesma tática de substituir a ee por um DP lexical, vamos 
criar um problema adicional: além da falta de Caso do DP lexical inserido em 
(39a""), o sujeito do verbo parecer fica sem papel 6. 


(39) a, O João parece t amar a Maria 
a”. *O João parece o Pedro amar a Maria. 
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A posição de t não é marcada por Caso porque, em primeiro lugar, o infinitivo 
impessoal que o segue não é um marcador de Caso. Em segundo lugar, porque o 
verbo que o antecede é inacusativo. 

Esta dupla possibilidade de diagnóstico permite refinar as divergências 
apontadas acima entre t e PRO de forma a fazer com que elas desemboquem nas 
diferenças entre as duas ees do ponto de vista da Teoria da Ligação: sempre pode- 
mos alegar para t, em (393), que a posição ee é regida pelo verbo matriz parecer 
porque este verbo é inacusativo, e assim pode reger o argumento extemo de seu 
complemento sem lhe atribuir Acusativo; em oposição, nunca poderíamos alegar 
para PRO, em (394), que a posição ee fosse regida pelo verbo matriz querer porque 
este verbo é transitivo e, se regesse o argumento extemo de seu complemento, 
poderia atribuir-lhe Acusativo, uma propriedade que, já vimos, é lexicalmente 
marcada. Assim, a diferença entre te PRO, refinada para os propósitos da Teoria 
da Ligação, é que t é regido e que PRO não é regido. 

O fito de PRO não ser regido permite resolver o paradoxo que esta ee encer- 
ra. O que temos em mãos, então? Uma ee que é ao mesmo tempo [+anafórica] 
e [-pronominal). Mas será que a combinação [+anafórico, +pronominal] para 
as ees não trará também um problema com a Teoria da Ligação? Lembre-se 
que excluímos (35d) dizendo que esta combinação era impossível para os DPs 
lexicalmente realizados porque teríamos um elemento que, sendo [+anafórico), 
deveria ser ligado na sua categoria de regência, mas, sendo [+pronominal), deveria 
ser livre neste mesmo domínio. A única maneira de escapar da contradição ficou 
conhecida como Teorema de PRO, enunciado em (48): 


(48) TEOREMA DE PRO 
PRO não tem categoria de regência. 


O Teorema de PRO se constrói e se sustenta em cima do fato de PRO não 
ser regido: sem um regente, nunca vai ser constituída uma categoria de regência 
para ele, dada a definição em (19). 

O leitor deve estar se perguntando agora por que uma ee pode não ter catego- 
ria de regência, enquanto um DP lexicalmente realizado obrigatoriamente tem. A 
resposta a esta questão, como vimos no final da seção 3, está ligada à Teoria do 
Caso: sempre que um DP recebe Caso, ele deve ser regido pelo seu atribuidor. 
E sempre que há um atribuidor de Caso regendo um DP, vai existir um XP que 
contém este DP, o regente e um sujeito distinto dele e não contido nele (ou, alter- 
nativamente, o DP está recebendo Caso NOM da flexão pessoal, finita ou não). 
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Assim, se existe alguma possibilidade de um DP não ter categoria de regência, 
ela só existe para DPs que não recebem Caso. 

Depois desta extensa discussão, podemos apresentar um quadro com a tipo- 
logia das ees, à semelhança do que apresentamos em (35), contendo a tipologia 
dos DPs lexicalmente realizados: 


(49) TIPOLOGIA DAS ECS 


esge 


No próximo capítulo, discutiremos com mais detalhe as ees de (494) c (49). 
geradas por movimento e que partilham o traço [-pronominal]. Veremos que, para 
os vestígios e as variáveis serem Iegitimados, sobre cles pesa uma exigência a 
mais do que sobre as ees com o traço [+pronominal). Por agora, vamos apenas 
fomecer um resumo geral das propriedades de todas as categorias vazias que 
examinamos nesta seção: 


(50) 
PROPRIEDADES DAS ECS 
EC Caso PAPEL O REFERÊNCIA. 
at E + amecedente A 
be pro Oiexpletivo + + não prositá de 
antecedente 
ebt - + p 
antecedente A ou 
a. PRO = + pera 


Finalizando, juntamos no quadro (51) às propriedades quanto à Teoria da Ligação 
das ees e dos DPs lexicalmente realizados, para possibilitar uma comparação: 


(51) 
PROPRIEDADES QUANTO À TEORIA DA LIGAÇÃO 
PROPRIEDADES DPLEXICAIS. ECS 
[- anatórico. - pronominal) Anáforas t 
[ anatórico. + promominal) Pronomes pro 
Eai expressões-R. vol 
[- anafórico. + a PRO 
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Bibliografia adicional 


A Teoria da Ligação é um dos pontos centrais do modelo que leva exatamente 
este nome: Regência e Ligação. Inúmeros trabalhos podem ser consultados sobre 
este módulo, a começar pelos livros introdutórios anteriormente citados e pela 
bibliografia lá contida. No entanto, aqui fizemos uma exposição bem conserva- 
dora, sem nem mesmo implementar as modificações feitas pelo próprio Chomsky 
durante a década de 1980. Fizemos também algumas afirmações sobre as quais 
o leitor possa querer se aprofundar: 


1. Sportiche (2000) apresenta algumas evidências de que possessivos podem ser 
sujeito de DPs. Abney (1987) também traz argumentos para isso; 

2. Sobre as definições de Ligação, bem como sua história, talvez fosse o caso 
de consultar as obras do próprio Chomsky, especialmente (1973) e (1980), 
esta última em específico sobre Ligação; 

3. Hátambém uma retrospectiva sobre o assunto escrita por Wayne Harbert, em 
um dos capítulos do livro editado por Webelhuth (1995); 

4. Sobre pro no PB, pode-se consultar o livro de Figueiredo Silva (1996), o 

artigo de Duarte (1993) e também Galves (1993), bem como as referências 

que lá se encontram, Em relação a pro como objeto no PB, Cyrino (1997), 

para uma visão critica, e Ferreira (2000) devem ser consultados, assim como 

bibliografia ali citada; 

Sobre anáforas eo português brasileiro o leitor pode consultar Menuzzi (1999); 

6. Há ainda uma boa discussão sobre as propriedades pronominais é anafóricas 
de PRO no livro Knowledge of language de Chomsky, publicado em 1986. Lá 
também o leitor encontra uma discussão sobre PPs da perspectiva da Teoria 
da Ligação. 


» 


Exercícios 


1. Explique os julgamentos sobre a gramaticalidade das seguintes sentenças: 
(1) * O amigo de [João], se, feriu. 
(2) [O amigo de João), se, feriu. 
(3) O amigo de [João], o, feriu. 
(4) * [0 amigo de João), o, feriu. 
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2. Observe as sentenças que se seguem: 
(1) Ele afirma que Euripedes, esteve aqui. 
(2) Eurípedes, afirma que ele, esteve aqui. 
(3) Eurípedes, afirma que ele se, comoveu. 
(4) Ele afirma que Eurípedes, se, comoveu. 
Marque as sentenças agramaticais e mostre por que as coindexações são (im) 
possíveis. 


3. Reconheça as categorias vazias anotadas nas seguintes sentenças: 


(1) Maria deseja ee voar. 
(2) Maria pode ee voar. 
(3) Maria espera ce voar. 
(4) Maria costuma ee voar. 


Para sustentar sua argumentação do reconhecimento, atente para: 
ti) o fato de que as propriedades temáticas dos verbos da sentença 
principal determinam DSs diferentes para as sentenças; 
(ii) formas diferentes de derivação das sentenças de DS para SS 
implicam ees diferentes. 


4, Identifique as categorias vazias das estruturas que se seguem. Tendo em mente 
propriedades das ees, explique como as identificou: 


(1) ee Consta no processo que Euzina fugiu de casa. 
(2) Quem que ee costuma ee chegar tarde? 

(3) Eugênio obrigou Eulália a ec rezar. 

(4) Quem Eudes ouviu ee gritar? 

(5) Maria, ec consta que ec estava presente. 


5. Porque as anáforas estão excluídas da posição sujeito de sentenças matrizes? E 
por que também estão excluídas da posição sujeito de sentenças encaixadas com 
1 finito ou infinitivo pessoal? Monte alguns exemplos dessa impossibilidade e 
explique-a com base nas caracteristicas das anáforas e no Pri 
Teoria da Ligação. 

6. Parao funcionamento da Teoria da Ligação, em particular, para identificar o tipo 
de configuração em que se dá a ligação, é 
ligado o DP que é e-comandado pelo antecedente. No entanto, para a definição 
de categoria de regência devemos falar de regência, e este conceito implica o uso 
da noção de m-comando. Explique: 
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a. porquea noção de m-comando não é adequada para definir as condições 
em que um DP é ligado? Utilize o exemplo em (i) a seguir para a sua 
argumentação: 

(1) * [O João e o Pedro), disserem que [um no outro], se, atiraram. 

b. — por que a noção de c-comando não é adequada para regência? Pense 
na questão da atribuição de Casos, onde a definição de regência foi 
formulada. 

e. porque a noção de m-comando também não é adequada com respeito ao 
Principio C, em uma sentença como (ii)? 

(ii) A Maria, se, adora. 


Notas 


! Se é amigo quanto de interpetações reflexiva e rcipenes em sentenças como (i 
ih Os aseninos se machucaram 
Tento é possivel a interpretação em que cada menino machaçou asi meto. quanto aque em que um menina 
machucou o outro. No peiteiro caso estamos rent 30 se reino <, no segundo, free so se recíproca. No 
texto. entretanto, utilizaremos se sempre como relevo, exempliicando as recíprocos com tm Po outro. 

* Relembremos a definição mais tradicional de c-comanda, absolutamente equivalente à dada no texto, mas 
mama outra formulação: 

“ e-comanda see somente se: 

(ic não omite domina ce, 

ii ea nódulo ramificane y que domina c tsebém domina 
* Relemieemos a definição formal de regência que demos no copio “Teoria do Casa”; 

a rege fi see somente se: 

ta) a= Xº (ou seja, é um úcico lexical, A. V,Irou x é o núclco funciona! 1; 

4%) ce m-comanda | e | não está protegido de «x por uma barreira (> uma projeção máxima) 
cede se define como: m-cormanda se é somente e não domina ic cada projeção máxima 
“rue dona ct tambem domina 

+ Não é tasde dem para notar que “estar ligado! é uma condição dupla, por assim dizer. o clemento deve 
ser e-comundado por algum DP e, além disso. deve portar o meto indice que este DP. Portanto, para tar 
tivre, basta que o elemento desrespeito uma das condições: se há um DF com o mestoo Índice que ele na 
construção, não pode haver e-comando: uu, se um certo DP  c-comtanda, ese DP não deve portar o mestmo 
desce referes! 

* No limite, a diferença entr 0 DF 0 J05, é o DE, pode ser traçada, quando se consider a elusula (0) de 
(23), a pose do fato de um ser mula e 0 our ser femeticansente realizado, ou de um ter Cao Nominativo é 
o outro não, na reprscutação que resulta do movimento: quando se considera a cláusula (1) de (28). temos 
4a Dexão que atribui Caso Nominativo, 

* O lero teorema é usado aqui, como na temática. para optar que (42) é perfetamente dersonstrível 
a dbuzível de cortas pesemissas e nã precisa sr postulado com um adoma, termo que faz referência ás 
verdades não demornstrineis de ums teoria. No cao do modelo com que exe Livro lida, os princiéos são 
formulados como axiomas, 


Mova [] 


O conceito de movimento 


Neste capítulo, trataremos mais detalhadamente do movimento de constituin- 
tes, Já mencionamos nos capitulos anteriores que UG contém um mecanismo que 
desloca sintagmas de sua posição de base (aquela posição em que ele foi gerado 
em DS) para alocá-los em outras posições da sentença. Até aqui, utilizamos este 
mecanismo chamado mova a sem nenhuma formalização explicita, mas devemos. 
agora examinar exatamente o que podemos mover e para onde esse deslocamento 
pode ser efetuado. 

Uma pergunta que se coloca antes de mais nada é: o que é movimento? A 
nossa teoria se dispõe, com este conceito, a responder ao fato de os seres humanos 
serem capazes de interpretar sintagmas que aparecem na sentença em lugares 
diferentes do lugar em que são marcados tematicamente, como em (1) a seguir: 


(1) a Quem quea Maria encontrou 1? 
b. O João, parece (, feliz. 


Os falantes de PB sabem (ainda que não saibam como formular esse conhecimento) 
que em (1a) é sobre o objeto do verbo que recai a pergunta; no entanto, o sintagma 
objeto da sentença não está na posição em que normalmente se encontram os ob- 
jetos em PEB, que é à direita do verbo: quem ocupa a posição mais alia da árvore, 
Spec CP. O mesmo acontece com (1b) — você deve lembrar do capítulo “Teoria 
Temática” que o DP o João não é argumento de parece mas de feliz. Assim, di- 
remos que o sintagma foi movido do lugar onde foi gerado por meio de mova ct 

Devemos também pensar sobre que tipo de elemento pode ser a: já falamos 
de movimento de núcleos — o verbo que se move para 1, por exemplo —e também 
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ExempLo 2 


O MAIS COMUM E MENOS FATAL 
“BATER E CORRER” 


O tubarão ataca, percebe que a carne humana é menos suculenta do que a de uma 
tartaruga ou de um golfinho, por exemplo, e vai embora. Caso a mordida não atinja 
órgãos vitais, a vítima — normalmente banhista ou surfista — sobrevive 


Fonte: Veja, 29 jul. 2015, p. 90. 


No texto, a condição é expressa da seguinte forma: 


Caso a mordida não atinja órgãos vitais 


E a consequência: 


(Então) a vítima — normalmente banhista ou surfista — sobrevive 


Os exemplos nos dizem que o jogo funciona como se propuséssemos uma 
questão e obtivéssemos o consentimento do nosso interlocutor para a validade do 
que é proposto. Em geral, quando antecipamos a oração condicional, indicamos 
para o nosso interlocutor que se trata de conhecimento partilhado, ou seja, que 
não se trata de informação nova. 


* Relação de causalidade é entendida com base na construção p porque q que 
expressa conexão de duas orações: uma delas encerrando a causa que acarre- 
ta a consequência contida na outra. Em outras palavras, a relação de causa 


refere-se à conexão causa-consequência ou causa-efeito entre dois eventos. 


Do ponto de vista do discurso, causa ou efeito não é um valor inerente a um 
fato na sua relação com o outro, por exemplo: 


Ela está com os olhos vermelhos porque chorou bastante. 


Mas, sim, uma possibilidade de sentido segundo a necessidade de compreen- 
são do evento a que se faz referência. O emprego do conectivo tem justamente a 


função de explicitar a relação de causa para orientar a compreensão. 
O conector mais usado para indicar a relação de causa é porque. Outros 
conectores utilizados para expressar relação de causa são: 


como, pois, porquanto, já que, uma vez que, dado que, visto que 
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de movimento-A de DPs, o caso do movimento de um argumento de V para Spec 
IP. Falamos também do movimento de sintagmas interrogativos, o movimento 
A-barra, que pode contemplar DPs, PPs. Estudaremos cada um desses valores de 
«x em separado e com algum detalhe, a fim de aprofundarmos o conhecimento 
que já temos dos diferentes tipos de movimento. 

Neste estudo mais acurado, reservaremos especial atenção ao movimento 
WH, porque é a este tipo de movimento que está consagrada grande parte da 
literatura gerativista dos anos 1980. E não é para menos: uma quantidade enorme 
de fenômenos foi observada nas linguas e entre as linguas; é impressionante a 
consistência com que as generalizações se mantém. Ao fim desse estudo sobre 
cada tipo de movimento, examinaremos o que há de comum em todos eles e a 
atuação de princípios e parâmetros da grami que servem para explicar as 
diferenças intra e interlinguas. 

Duas preocupações principais vão nos guiar aqui. A primeira é como formular 
uma série de restrições de localidade que pesam sobre a operação mova à depen- 
dendo do tipo de movimento e da configuração sintática que podemos atribuir às 
diversas construções. A segunda é articular a teoria do movimento com a noção de 
regência, tendo em vista o tipo e a distribuição das categorias vazias que estão em 
jogo: o vestígio, uma categoria definida pelos traços [-pronominal, +anafórico], e 
a variável, definida como uma categoria [-pronominal, -anafórica]. Lembremos 
“que apenas as categorias vazias resultantes de movimento são definidas pelo tra- 
go [-pronominal), o que nos faz crer que esta é uma propriedade importante do 
fenômeno sintático que é o movimento. 

Finalmente, e em parte como consequência da discussão anterior, reservamos 
uma palavra sobre certas características das linguas humanas que nos obrigam a 
postular a existência do nível de representação que chamumos de Forma Lógica 
(LF, de Logical Form). 


Movimento de núcleos 


Vimos que os verbos, da sua posição de base dentro do VP, devem se deslocar 
para | a fim de se completarem morfologicamente. Neste caso, dissemos que o 
verbo se move deixando uma ec em sua posição original, representada em (2) port: 


(2) a [opro,, parece [sy £ [cy Que a Maria beijou o João ]]] 
[Pros aconteceu, [,, 4, um acidente ]] 
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Estamos aqui movendo um núcleo para uma posição de núcleo, e não é possível 
fazer de outro modo: nenhuma posição de especificador, que só pode conter pro- 
“jeções máximas, poderia receber V, ou seja, só | pode responder pela completude 
morfológica do verbo. E neste modelo é esta mesma a razão do movimento: é 
obrigatório que o verbo se mova para a flexão para obtermos uma palavra bem 
formada em PB. 

Note que estamos marcando a ee do movimento de núcleo com o mesmo sim- 
bolo que utilizamos quando definimos o vestígio no capítulo “Teoria da Ligação” 
e dizer que a ee dentro do VP é um vestígio tem suas implicações: vimos que esta 
ee se define pelos traços |+anafórico, -pronominal], exatamente como as anáforas 
lexicais. Assim, esperamos que a ee seja e-comandada pelo seu antecedente em 
um certo dominio de localidade, que para as anáforas se define em termos de 
categoria de regência. Como podemos formular a mesma intuição de localidade 
para a relação entre o verbo movido e seu vestígio e averiguar se estas exigências 
são efetivamente satisfeitas aqui? 

Não é dificil mostrar que, em todas as sentenças em que o verbo se move para 
1, desta posição cle e-comanda scu vestígio em VP — basta observar as árvores 
que fizemos no capítulo “Teoria X-barra” e aplicar a definição de c-comando. 

Mas se V-para-1 é o único tipo de movimento de núcleo que as línguas naturais 
conhecem, será impossivel testar se e onde a ec deve encontrar seu antecedente. 
Nestes casos, o antecedente sempre e-comanda seu vestígio de uma posição bastante 
próxima dele — na verdade, a primeira posição mais alta na árvore, Note que não é 
possível movimentarmos V para um outro I que não seja aquele que o e-seleciona, 
porque sempre haverá violação da restrição morfológica que pesa sobre estes itens. 
Imaginemos o caso de um infinitivo que vai se alojar na flexão matriz, partindo de 
uma estrutura como (3a); vemos que (3b) é uma estrutura malformada; 


(3) a A Maria [, ia) (, dev-) [o [,-er] [[, com-] mais verdura) 
b. *A Maria comia, dev- [,., -er 4, mais verdura) 


E mesmo que de algum modo a flexão infinitiva e o verbo matriz se amalgamas- 
sem, a sentença resultante ainda seria agramatical, o que mostra que a restrição 
não é só morfológica. 

No entanto, outros movimentos de núclco são atestados nas línguas naturais: 
embora em PB coloquial não seja muito comum, é possivel mover o verbo para 
Cem exemplos como os de (4), que são de qualquer modo perfeitos no português 
europeu - lembre-se de que o infinitivo pessoal é uma projeção AgrP: 
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(4) a O João garantiu, [, terem), [,,, 05 meninos £ repetido de ano)]. 
b. O João lamenta [,, [. terem), [,,, Os meninos 4, repetido de ano)). 


Evidentemente aqui a razão do movimento não é morfológica, mas tem a ver com 
otipo de CP que o verbo matriz e-seleciona. Observe que neste caso terem em C 
e-comanda seu vestígio em |, e também é respeitada uma localidade bastante estrita: 
o auxiliar está se movendo para a primeira posição de núcleo mais alta na árvore. 

Se verbos amalgamados com a flexão podem se mover para C, podemos tentar 
um outro teste para saber quão longe da sua posição de origem um núcleo pode 
estar. Em (5) vamos tentar mover para a posição C da sentença matriz um verbo 
infinitivo ou o particípio encaixado. pois assim teremos um contexto em que o 
movimento não é local: 


(8) a *[ Comer] [, a Maria [, devia) [, 4 mais verdura) 
b. * O João lamenta [, repetido, [,,, 05 meninos [,, terem] 1, de ano). 


Aqui os verbos comer e repetido e-comandam seus vestígios, mas as sentenças 
resultantes são agramaticais. O problema então é efetivamente de outra nature- 
za: um núcleo só pode se mover para a primeira posição de núcleo mais alta na 
árvore; na verdade, o movimento de comer em (Sa) ultrapassa pelo menos duas 
posições de núcleo intermediárias: o núcleo V que aloja o vestígio de dever) é 
a flexão que recebe este verbo dando-lhe a forma devia. Algo muito parecido se 
passa em (5b), com o movimento do participio por sobre pelo menos a posição 
de núcleo Inf do InfP. Assim, é inevitável concluir que alguma exigência forte 
de localidade deve pesar sobre estas estruturas, exatamente como pesa sobre as 
anáforas no reino dos nominais. Formularemos a generalização conhecida como 
“Restrição de Movimento de Núcleo” (Head Movement Constraint, AMC) em (6):' 


(6) RESTRIÇÃO DE MOVIMENTO DE NÚCLEO (HMC) 


Um núclco só pode se mover para a primeira posição de núcleo que o 
e-comande, 


Observe que estamos enunciando uma generalização, não uma explicação para as 
sentenças agramaticais de (5); em particular, não estamos esclarecendo o porquê 
da agramaticalidade. Nas próximas seções, quando examinarmos os movimentos 
Ae A-barra em consonância com o Princípio das Categorias Vazias, será possivel 
entendermos melhor a natureza dessa restrição. 
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Cumpre notar que as linguas naturais também têm outros tipos de movimento 
de núcleo, todos eles se conformando à generalização em (6). Um caso que já co- 
mentamos ao longo deste livro é a cliticização pronominal nas línguas românicas, 
exemplificado no PB em (7): 


(7) a A Maria me encontrou í ontem. 
b. O Jolo se barbeou t, 


Primeiramente, note que, se estamos lidando com movimento de núcleo, devemos 
dizer que o que define o tipo de movimento é a posição de chegada dele, o que 
parece também confirmado pelos movimentos A e A-barra. 

Não entraremos aqui na formulação exata do que está acontecendo com estes 
elementos, que saem da posição de complemento de V, uma posição de projeção 
máxima, e chegam a uma posição de núcleo, como 1. Salientaremos somente que é 
esta propriedade — a de começar a sua história como XP e de terminar como X — que 
toma os clíticos os elementos especiais que eles são, e que nos faz reservar tratamento 
especial e muita literatura para eles. 

Aqui, devemos mostrar que de fato estamos falando de um tipo de incorporação 
de núcleos, isto é, devemos mostrar que o clítico vai se amalgamar ao conjunto 
morfológico verbo+flexão, na posição L. 

O leitor deve lembrar, das discussões do capítulo “Teoria X-barra” sobre os 
núcleos funcionais da sentença, que o núcleo da projeção Neg? é não. Chamaremos 
a sua atenção agora para o fato de que não pode ter duas pronúncias diferentes 
no PB, grosseiramente /num/ átono e /nãu/ tônico; no entanto, a primeira dessas. 
pronúncias só é possivel em contextos sintáticos como (8a), jamais quando a 
negação aparece isolada como em (8b) ou separada do verbo por um advérbio 
como em (8c): 


(8) a A Maria /num/ veio. 
bo * num a Maria veio sim. 
e. * A Maria /num/ mais veio. 
(CÊ. 7 Maria não mais veio aqui) 


Vamos admitir que a pronúncia diferente de não é indício de que temos em (8a) 
um núcleo que se amalgama ao verbo. Então é possível concluir que o clítico 
está também amalgamado a este complexo de núcleos em construções como (9), 
já que ele aparece entre a negação e o verbo, uma posição impossível para uma 
projeção máxima como mostrou a agramaticalidade de (Sc): 


242 Novo monvol de sinteso 


(9) Enf num/te, vi ]g na festa. 


Se de fato este é um movimento de núcleo, é esperado que ele respeite o HMC, 
ainda que outros processos da gramática possam mascarar seus efeitos, Vamos 
examinar um fenômeno conhecido na literatura como clitic climbing (Pescalada” 
do clítico), que tem por resultado exibir junto ao verbo matriz o clítico que é 
complemento do verbo infinitivo encaixado. Em (10a) e (106), o clítico me apa- 
rece junto ao verbo encaixado e as sentenças são gramaticais. Contudo, em (10b) 
e (10d) o clítico está junto ao verbo matriz e o resultado é que (10b). embora 
bastante marginal em PB, fato que estamos marcando com à presença de duas 
interrogações, ainda é aceitável; já em (10d) temos uma sentença agramatical. O 
que nos interessa aqui é o contraste entre a marginalidade de (10b) e a impossi- 
bilidade completa de (10d): 


(10) a. O João pode me, encontrar 1 amanhã. 
b. 720 João me, pode encontrar 4 amanhã. 
e. O João pode não me, encontrar +, amanhã. 
dO João me pode não (1) encontrar £ amanhã. 


Devemos primeiramente fazer uma observação sobre os tipos de construção 
nos quais é possivel, mesmo que marginalmente, efetuar clitic climbing: nada 
pode interferir entre os dois verbos, talvez porque eles sofram um processo de 
reestruturação que os toma um complexo verbal único. Quando temos a negação 
na sentença infinitiva, mesmo que postulemos que esse núclco negativo também 
se move para o núcleo flexional formando um complexo [não+me-encontrar], 
como em (9), a presença mesma desta projeção máxima NegP. que tem como 
núcleo não, impede a fusão dos dois verbos. Neste caso, temos uma posição de 
núcleo na sentença encaixada — o Inf - que hospedará a negação não e que pode 
também hospedar o clítico, como vemos em (10c), Vamos admitir que o clítico, 
“como qualquer núcleo, uma vez incorporado não pode se excorporar, ou seja, não 
pode abandonar aquele complexo e movimentar-se sozinho da posição marcada 
em (10d) como (1). Assim, encontramos uma explicação para (10d): segundo 
HMC, oclítico, que deve se mover para a primeira posição de núcleo na estrutura, 
está em (10d) tentando se mover para uma posição mais alta na árvore, saltando 
várias posições de núcleo, Note que em (10a) o movimento não é barrado porque 
o processo de reestruturação “elimina” as posições de núcleo existentes entre os 
dois verbos. Assim, clitic climbing ainda seria possível em PB em (10b) porque, 
estando os verbos amalgamados, o clítico não pula nenhuma posição de núcleo; 
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por outro lado, a presença do não explicita que não houve reestruturação (isto é, 
amálgama entre os dois verbos) e o movimento do elítico estaria sendo efetuado 
por cima de posições de núcleo. 

Por fim, o movimento de núcico produz como resultado cadeias nucleares. 
Elas se caracterizam por conterem posições Xº (de núcleos) na cabeça e na cauda. 
Os elementos que entram na composição desse tipo de cadeia são exclusivamente 
núcleos, Elementos como sintagmas não podem participar dessas cadeias, 


Movimento A 


Já vimos que em construções com verbos que têm argumento extemo, é ele 
que deve sofrer movimento para a posição sujeito da sentença, Spec IP, a fim de 
receber Caso Nominativo, como vemos em (11): 


(11) a *Beijoua Maria o Pedro, 
b. A Maria, beijou 1, o Pedro, 


(1a) mostra que se o DP a Maria não se move da posição A em que não tem Caso, 
a semtença resultante é agramatical. Porém, se ele se move, como representamos 
em (1 1b), vamos ter uma sentença gramatical. 

Vimos também no capítulo “Teoria Temática” que as construções inacusati- 
vas, de que são exemplos a passiva ou as estruturas de alçamento com o verbo 
parecer, são igualmente derivadas por movimento de um DP. Exemplificamos 

vamente em (12) e (13) essas duas construções: 


(12) a *Foi destruida a cidade pelos inimigos. 
b. Acidade, foi destruída 1 pelos inimigos. 

(13) a *Parecea Joana enfrentar os problemas com bravura, 
b. A Joana, parece 7, enfrentar os problemas com bravura. 


Nos exemplos acima, um DP é movido de uma posição A: em (12), da posição 
de argumento interno do particípio; em (13). da posição de argumento externo 
do verbo da sentença infinitiva complemento de parecer. Todos os movimentos. 
se efetuam para uma posição A, Spec IP, para o DP obter Caso, Nas represen- 
tações em (b) temos uma ee do tipo [+anafórica, -pronominal]. Esta ee, como 
vimos no capítulo “Teoria da Ligação”, se comporta como uma anáfora lexical. 
O leitor pode conferir (desenhando as árvores) que, nas estruturas (b), o DP 
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movido e-comanda o seu vestígio; e como este movimento visa a obtenção de 
Caso, a relação final sempre se dá no domínio sintático em que se encontra o 
regente da ec — um primeiro passo para estabelecer a sua categoria de regência. 

A questão é que, se a ec em jogo é do tipo [+anafórica, -pronominal), sabemos 
que c-comando não é suficiente para explicar as restrições a que está submetido 
o movimento A. É necessário estabelecer algum tipo de restrição de localidade 
também para este tipo de movimento. Do que vimos acontecer com o movimento 
de núclcos, é de esperar que o movimento do DP esteja restrito ao primeiro Spec 
IP mais alto na árvore. É o que nos mostra (14): 


(14) a Parece que os meninos costumam dormir em pé. 
bi [o Pro, a parece que [, Os meninos, costumam [,. £, dormir em pé JJ) 
e. *Os meninos parecem que costuma dormir em pé. 
d. *[, Os meninos, parecem que [, pro... costuma (,., 4, dormir em pé ])) 


Em (149), a posição sujeito de parece está preenchida por um pronome nulo ex- 
pletivo, presente para a satisfação do EPP. Além disso, o DP os meninos se move 
do Spec InfP da sentença infinitiva, onde não dispõe de Caso, para o Spec IP da 
primeira sentença mais alta na árvore, recebendo aí Nominativo da flexão de cos- 
tuma. Na representação resultante do alçamento de às meninos, como mostrado em 
(14h), o vestígio atende ao Princípio A: 0 antecedente de 1, se encontra na categoria 
de regência deste vestígio t, o IP encaixado, que é o menor XP onde se encontra 
o próprio vestígio, o seu regente e um sujeito diferente do vestígio e que não o 
contém. Porém, (140) é agramatical. Como se vê em (140), à agramaticalidade de 
(140) é devida ao fato de o DP os meninos “saltar” o Spec IP encaixado em seu 
movimento para o Spec IP matriz. Este fenômeno é conhecido na literatura como 
Super Raising (“super alçamento”). A configuração resultante do super raising 
de os meninos faz com que 1, não atenda ao Princípio A: embora o antecedente 
es meninos e-comande 1, ele se encomira fora da categoria de regência de 1, que 
se fecha no IP encaixado, onde está o próprio vestígio, o seu regente e um sujeito 
independente (que é o pro, ). 

No entanto, em certos casos, o movimento do DP parece poder atravessar 
uma posição de especificador intermediária, indo se alojar no Spec IP matriz, e 
o resultado ainda é gramatical: 


(15) a. [, Os meninos, parecem [, , ter sido vistos 1, no cinema]]. 
b. [, Os meninos, costumam [,., parecer [4 doentes em dia de prova ])). 
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Nestes casos, um Spec - o do InfP da sentença infinitiva - parece estar sendo 
saltado no caminho que faz o DP os meninos em direção ao Spec IP matriz 

O que diferencia uma estrutura como (14d) das apresentadas em (15)? A 
diferença mais visível é que as sentenças intermediárias de (15) são infinitivas, 
enquanto as de (14) são sentenças finitas. Quando estamos às voltas com uma 
sentença finita, a flexão em 1 dispõe de um Caso para atribuir ao elemento em 
Spec IP; quando, entretanto, lidamos com infinitivos não flexionados, nenhum 
Caso está disponível no Spec InfP infinitivo. Assim, nenhum DP pronunciado 
pode permanecer nesta posição, como vimos no capítulo “Teoria do Caso”. Porém, 
nada impede que um DP lexical passe por cla em scu caminho para outra posição 
mais alta na árvore. 

Então, uma maneira de explicar o contraste é dizer que em (15) os DPs não 
se movem diretamente para o Spec IP matriz, isto é, não efetuam um único mo- 
vimento longo saltando por sobre o Spec InfP intermediário; o caminho que eles 
fazem é com (pelo menos) dois passos curtos — um da posição onde está t nos. 
exemplos até o Spec InfP intermediário e outro desta posição ao Spec IP matriz. 
Assim, a representação mais adequada para (15) está em (15º) a seguir — é possível 
que (15'a) envolva ainda mais passos, dada a presença também do auxiliar ser: 


(15º) a. [, Os meninos, parecem [, ! ter sido vistos f, no cinema]. 
b. [, Os meninos costumam [, parecer [ 4, doentes em dia de prova JJ]. 


Estamos, portanto, afirmando uma propriedade muito importante do movi- 
mento A: ele deve ser cíclico, isto é, deve se fazer por pequenos passos, sempre 
respeitando um certo domínio de localidade. Esta restrição que pesa sobre o movi- 
mento À é muito parecida com a que pesa sobre o movimento de núcleos: também 
lá, o movimento só pode ser feito em pequenos passos, isto é, o movimento dos 
núcleos também é cíclico, que é a intuição que o HMC capta. E, tendo em vista 
a Teoria da Ligação, o movimento cíclico preserva a condição de localidade que 
pesa sobre os vestígios enquanto anáforas que são e os salva frente ao Princípio A. 

Obviamente, não podemos enunciar para o movimento A a mesma generaliza- 
ção que enunciamos para o movimento dos núcleos, por razões óbvias: projeções 
máximas devem se mover para posições capazes de abrigar projeções máximas. 
Ainda assim, poderíamos dizer, com respeito aos DPs que se movem para posi- 
ções A, algo muito parecido com o que dissemos em (6) para os núcleos: um DP 
só pode se mover para a primeira posição Spec IP mais alta na árvore, posição 
de onde ele vai e-comandar o seu vestígio. O movimento A produz as chamadas 


246 Novo monuol de sintoso 


cadeias A que se caracterizam por terem na cabeça um DP em posição marcada 
por caso e na cauda um vestígio (ou mais de um) em posição sem caso, ambos 
em posição A. 

A pergunta que podemos colocar agora é: será que também o movimento 
A-barra é sensível ao mesmo tipo de restrição de localidade? Vamos discutir essa 
questão na próxima seção. 


Movimento A-barra 


Já examinamos nos capitulos anteriores o movimento de sintagmas WH em 
frases simples como as que vemos em (16): 


(16) a. Pra quem que a Maria deu o presente 1, ? 
b. Oque que a Maria viu? 
e. Quem que 4, viu a Maria? 
d. Quando, que a Maria encontrou o Pedro 1, ? 


Observemos inicialmente que tanto argumentos, como (16a,b,º), quanto adjuntos, 
como (16d), podem ser movidos. Observe também que o movimento WH não 
faz restrições ao tipo categorial do sintagma em jogo: podemos ter um PP, como 
em (16), um DP como em (16b.c) ou seja qual for a categoria a que pertencem 
os advérbios em geral, como em (16d). Portanto, ao contrário do movimento A, 
que só move DPs, o movimento A-barra é indiferente ao estatuto categoria! do 
elemento movido. Contudo, movimentos A e A-barra partilham a exigência de 
que o elemento movido seja uma projeção máxima, ao contrário do movimento 
de núcleos, que afetam apenas as projeções mínimas. 

Como os outros tipos de movimento que examinamos, este também deixa 
uma ee na posição de origem. No entanto, é tempo de sermos mais precisos a este 
respeito, porque a ee deixada pelo movimento A-barra é diferente daquela deixada 
pelo movimento A ou pelo movimento de núcleos. Vimos que a ee deixada pelo 
movimento A se define como [+anafórica, -pronominal], partilhando assim as 
características de anáfora. De modo paralelo, vimos que a ee deixada pelo movi- 
mento de um núcleo também tem essas propriedades. Por seu tumo, a ee deixada 
pelo movimento A-barra é mais bem definida como [-anafórica, -pronominal). 
Seria melhor, por isso, simbolizá-la de outro modo, mas para seguir a notação 
existente na literatura, continuaremos utilizando + para simbolizar qualquer ec 
produzida pelo movimento. 
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Como vimos no capítulo “Teoria da Ligação”, esta categoria é uma variável. 
Aproveitamos também para emprestar o termo operador, com que vamos desig- 
nar um sintagma WH. A relação que se estabelece entre o operador e a variável 
é de quantificação, de modo que o operador fixa o valor da variável. A variável 
deve escolher seu valor dentre as possibilidades abertas pelo operador. Assim, 
um operador como quem exige que busquemos o valor para a variável varrendo o 
conjunto das pessoas; já um operador como onde exige que o valor para a variável 
seja encontrado no conjunto dos lugares. 

A combinação de traços [-anafórico, pronominal], que define a variável, é a 
mesma que define as expressões-R. Portanto, o que esperamos deste tipo de ee é 
que ela seja A-livre. Como o movimento de sintagmas interrogativos se dá sem- 
pre para Spec CP, uma posição A-barra, fora do domínio onde são satisfeitas as. 
exigências gramaticais (por exemplo, Caso e papel 0), não esperamos problemas 
com a aplicação do Princípio C da Teoria de Ligação, que lida com dependências 
no domínio A. 

Ainda assim, devemos investigar se a variável deve manter com o seu opera- 
dor algum tipo especial de relação estrutural. As estruturas de movimentos A ou 
de núcleo sempre exigem que o elemento movido e-comande a sua ec. E no caso 
do movimento A-barra? O leitor pode observar que, nos exemplos de (16) e nos. 
de (17) a seguir, a exigência de c-comando é satisfeita, já que o operador WH no 
Spec CP matriz efetivamente c-comanda a sua variável: 


(17) a Quem, que a Maria beijou 1? 
b. Quem que a Ana disse que a Maria beijou? 
e. Quem, que o Pedro pensa que a Ana disse que à Maria beijou 1? 
d. Quem, que o Pedro pensa que a Ana disse que o João acha que a Maria 
beijou 1? 


O que (17) apresenta de interessante é que, respeitada a exigência de c-comando 
da variável pelo seu operador, a distância” entre o sintagma movido e a ec pode 
ser aparentemente imensa: em (17d), temos três CPs encaixados marcando a 
distância. A interrogação recai sobre um argumento da sentença mais baixa, mas 
a posição do sintagma WH é o Spec CP mais alto, o que significa que a pergunta 
tem escopo sobre toda a sentença. 

O próximo passo então é verificar se não pesa sobre o movimento A-barra 
nenhum tipo de restrição de localidade. Se este tipo de movimento se parece com 
os outros que examinamos nas seções anteriores, é de esperar que sim. Como se 
formularia a localidade em jogo aqui? Se o movimento WH se faz para posições 
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Spec CP, nós devemos pensar que movimento local é aquele que se realiza para 
a primeira posição superior de Spec CP. Mas como é possível que as sentenças 
(17b, e) sejam bem formadas se quem está tão distante? A resposta está na for- 
ma como quem se move: como você pode ver na representação em (18) que o 
DP sai de sua posição de base, marcada por ti, passa primeiro pelo Spec CP de 
sua sentença, onde deixa !', depois passa pelo Spec CP da sentença que contém 
O predicado acha, passagem sinalizada aqui por 1”, daí vai para o Spec CP da 
sentença com o verbo disse. que contém +”, para finalmente se alojar no Spec 
CP mais alto da construção: 


as) [cs Quem, que o Pedro pensa [,, t””, que a Ana disse [,, t”, que 0 João 
acha [., £ que a Maria beijou £ JJ]? 


Podemos dizer, então, que o movimento é cíclico, pois ele se faz por pequenos 
passos, mesmo quando parece muito longo. A questão é saber se de fato essa é à 
única possibilidade para obtermos sentenças gramaticais com movimento A-barra; 
dito de outro modo, a questão é saber se alguma sentença gramatical é capaz de 
exibir uma relação operador'variável que não seja local. Se o movimento não 
puder ser cíclico, a sentença resultante será obrigatoriamente agramatical como 
com os movimentos A e de núcleo? 

Para responder essa questão, vamos examinar a sentença em (194), com a 
estrutura correspondente em (19b): 


(19) a? Que livro, você perguntou onde a Maria comprou 1? 
b. [o Que livro, [, você perguntou [,, onde [, a Maria comprou (, JJ)? 


A sentença em (19a) não é completamente gramatical, por isso colocamos um 
ponto de interrogação na frente dela. Mas ela é fundamentalmente bem formada 
em português. E podemos ver na estrutura em (19b) que o sintagma WH que livro 
está se movendo da sentença encaixada diretamente para a posição Spec CP matriz. 
O movimento tem que ser direto porque o Spec CP encaixado está ocupado por 
outro sintagma WH, onde. 

Por isso, somos levados a reconhecer que o elemento WH movido não é 
obrigado a passar por todas as posições Spec CP que estão pelo caminho. Pelo 
menos uma ele pode “saltar”, mesmo que a sentença resultante tenha problemas 
de aceitabilidade, como é o caso de (193), onde o WH movido é o complemento 
do verbo comprar. Note, porém, que os problemas de aceitabilidade se acentuam 
se movemos um adjunto do VP encaixado, como mostra (20): 
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(20) a. *Onde, você perguntou que livro a Maria comprou 4º? 
b. [o Onde, [, você perguntou [. que livro [, à Maria comprou 4, ]]]]? 


O asterisco aqui traduz o fato de que não conseguimos interpretar (204) como 


uma pergunta sobre o lugar da compra. 
Para completar o quadro, consideremos ainda (21): 


(21) a, *Que livro você encontrou o autor que escreveu 1? 
b. [o Que livro, [, você encontrou [,, O autor [,, que [, escreveu tJ]))? 


Em (214), não conseguimos mover o complemento WII do verbo escreveu 
para o Spec CP matriz saltando por cima de um CP e de um DP. Isto é, não 
conseguimos extrair nem mesmo uma expressão WH complemento do verbo 
de dentro de uma relativa. Uma relativa é uma ilha de onde não se pode extrair 
uma expressão WH interrogativa. 

Resumindo, apresentamos o seguinte quadro descritivo: 


1. Omovimento A-barra é liberado localmente para o primeiro Spec CP ou para 
Spees de CP mais altos desde que seja realizado ciclicamente. 

2. O movimento A-barra é permitido por cima de um CP especificado desde que 
o WH extraído seja um argumento do verbo. 

3. O movimento A-barra é proibido se a expressão WH é extraída de domínios. 
conhecidos como ilhas. 


Para dar conta desse quadro, recorre-se a dois módulos da gramática: o primeiro 
é o da Regência, em particular o Princípio das Categorias Vazias (ECP — Empty 
Category Principle); e o segundo é o da Subjacência. 

O módulo da Regência é acionado para determinar as propriedades essen- 
ciais que regulam a ocorrência das ees. Assim, como vimos no capítulo “Teoria 
da Ligação”, as ees [+pronominais] só podem ocorrer em contextos em que são 
identificadas: o prozinho na posição de sujeito, identificada pela flexão finita; o 
prozão nas outras posições de sujeito, identificadas por não serem regidas. Por 
outro lado, as ees [-pronominais) só podem ocorrer em posições que são apro- 
priadamente regidas. 

Note que as ees que resultam de movimento são todas [-pronominais]: este é 
o caso do vestígio de um núcleo movido, do vestígio de um DP movido para uma 
posição A e da variável que resulta do movimento de um XP para uma posição 
A-barra. Categorias vazias com o traço [-pronominal] devem ocorrer em posi- 
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qões propriamente regidas. É uma posição como essa que resulta da aplicação da 
definição em (22): 


(22) REGÊNCIA APROPRIADA: 


a rege apropriadamente se e somente se: 
(i) a rege tematicamente À (isto é, a: rege e lhe atribui papel 6); ou 
(ii) otrege B por antecedência. 


O conceito de regência temática é intuitivamente claro, mas a definição de regência 
por antecedência deve ser explicitada: 


(23) REGÊNCIA POR ANTECEDÊNCIA 
a rege por antecedência 3 se e somente se; 
(i) «te f estão coindexados; 
(ii) cre-comanda fe f) não está protegido de « por nenhuma barreira; 
(iii) não existe nenhum outro elemento do mesmo tipo de a. que e-comande | 
mas não e-comande er. 


Dado que os contextos de ocorrência de uma ee [-pronominal] são muito mais 
restritos do que os que permitem a ocorrência de uma categoria pronunciada, à 
Regência Apropriada é muito mais restritiva do que a regência (normal), que 
revemos à seguir em (24): 


(24) REGÊNCIA 
u rege fi se e somente se: 
(i) a= Xº(ou seja, a é um núcleo lexical N,A, V. Pou a é o núcleo funcio- 
nal); 
(ii) cem-comanda fe f) não está protegido de a por uma barreira (= projeção 
máxima). 


Comparando a cláusula (1) de (22) com a de (24), vemos que a primeira definição 
é muito mais restritiva que a segunda. A cláusula (i) de (22) exige que o núcleo 
regente seja um núcleo lexical, enquanto a de (24) abre as portas para acomodar 
núcicos funcionais. Por sua vez, a cláusula (ii) de (22) integra à noção de regên- 
cia a ligação local que vai valer para os vestígios de núcleos (= antecedente na 
primeira posição de núcleo acima), vestígios de DPs movidos para posições A 
(= antecedente no primeiro Spec IP acima) e variáveis de XPs movidos para po- 
sições A-barra (= antecedente no primeiro Spec CP acima. Observe ainda que à 
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definição em (22) contém duas cláusulas em disjunção, o que significa que basta 
que uma das cláusulas seja satisfeita para que a categoria vazia [-pronominal) 
seja apropriadamente regida. Resta saber se vestígios e variáveis individualmente 
aceitam obedecer qualquer uma das cláusulas ou se, no contrário, cada uma dessas. 
ces deve satisfazer uma exigência especifica. 

O ECPé o princípio que regula a ocorrência de uma ee [-pronominal): 


(25) ECP 
Uma ee [-pronominal) tem que ser apropriadamente regida. 


Regulando a ocorrência desse tipo de categoria vazia, o ECP regul: 
o movimento. 

Vamos aplicar essas definições primeiramente aos vestígios de núcleo e aos 
vestígios de movimentos para posição A, para depois voltamos ao movimento 
A-barra, que é o que nos importa nesta seção. Comecemos pelo movimento de 
núcleo retomando os exemplos de (3), repetidos em parte como (26): 


indiretamente 


(26) A Maria [, cia) [, dev] [,., [,-er] [ [, com-] mais verdura) 
A Maria [, devia, 4] [nr Un cOMer,] [ Ly 1,] mais verdura] 
A Maria devia comer mais verdura. 

A Maria [, comia, (,, dever, [,or [u/h] (ly; 4] mais verdura] 
*A Maria comia dever mais verdura. 


sençe 


(26c) é uma sentença gramatical, pois, como mostramos em (264,b), os vestígios 
dos núcleos verbais dever e comer são apropriadamente regidos: eles são regidos 
pelos antecedentes em I e Inf respectivamente. Neste caso, todas as exigências de 
(22) e (23) são atendidas, Isto valida os movimentos dos núcleos. Entretanto, (26e) 
é agramatical porque o vestígio t de com- não é apropriadamente regido: entre seu 
antecedente em [e cle em V2 há à interferência de dois núcicos (V l/dever e Inf). 
Isto invalida o movimento de com- para |, anotado em (26d). Observe que a Regênci 
por Antecedência é o que garante a gramaticalidade para o movimento dos núcicos, 
já que neste caso não seria possivel falar de regência temática. 

No entanto, no caso do movimento A, seria possível falarmos tanto em regência 
temática quanto em regência por antecedência. Retomemos (14) como (27) para 
mostrar como o ECP interage com o movimento A: 
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(27) a. Parece que os meninos costumam dormir em pé. 
b. Lp bro, parece que [, os meninos, costumam [,.,/, dormir em pé JJ) 
e. "Os meninos parecem que costuma dormir em pé. 
d. *[,, Os meninos, parecem que [,. pro, costuma [,., 4, dormir em pé ]]] 


(27a) é uma sentença gramatical porque os meninos foi movido para o primeiro 
Spec IP disponível. O vestígio deixado por este movimento atende ao ECP, uma 
vez que é regido por antecedência. Porém, (27€) é agramatical: os meninos foi 
movido para IP] saltando uma posição de mesma natureza, Spec IP2. O vestígio 
produzido por este movimento não é regido por antecedência; contudo, ainda 
haveria a possibilidade de cle ser regido por um núclco lexical atribuidor de papel 
temático, pois o DP argumento de dormir recebeu papel O dentro da projeção do 
VP. Por que o ECP não pode ser respeitado aqui por meio da cláusula (i)? 

É importante termos em conta aqui da diferença que existe entre vestígios 
(uma categoria vazia [+anafórica, -pronominal) e variáveis (que é um tipo de 
categoria vazia [-anafórica, -pronominal)). Sendo uma ec anafórica, o vestígio 
(seja do movimento de núcleo, seja do movimento A) deve respeitar uma exigên- 
eia de localidade bastante estrita: ele deve ser ligado dentro da sua categoria de 
regência. Isso quer dizer que, apesar de em princípio poder usufruir da cláusula 
de regência temática do ECP, na verdade essa cláusula só vai ser relevante se a 
cada passo o movimento do vestígio respeitar o Princípio A da Teoria de Ligação. 
Assim, embora (274) respeite o ECP- porque respeita a cláusula (i) de (22) -, essa 
sentença é agramatical porque o vestígio £ não está sendo ligado em sua categoria 
de regência, que é IP2: neste dominio não há nenhum DP coindexado com ele que 
possa lhe servir de antecedente e assim o vestígio não é ligado na sua categoria 
de regência, resultando em agramaticalidade da sentença. 

Por fim, voltemos ao movimento A-barra, Lembremos primeiramente que, por 
“conta de aqui estar em jogo uma ee [-anafórica, -pronominal), isto é, uma variável, 
não são pertinentes as exigências do Princípio A da Teoria da Ligação, mas as do 
Princípio C, que requer que essa ee seja livre em todo o dominio A do movimento. 
Tendo isso em mente, consideremos as interrogativas indiretas em (28): 


(28) a A Maria não sabe [, O que, que a Ana comprou 4 ontem]. 
b. A Maria não sabe [., quando, que a Ana comprou o carro 4]. 


Em (28), o sintagma WH o que foi movido da sua posição de complemento do 
verbo encaixado para o Spec CP da sua própria sentença. Aqui, a ee na posição de 
base é regida pelo núcleo que lhe atribui papel 9: se tomarmos a definição em (24), 
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o verbo comprou em (283) faz parte dos núcleos regentes e claramente o verbo 
m-comanda (na verdade, c-comanda) o seu complemento. Portanto, a cláusula 
(i) de (22) está satisfeita, o ECP é respeitado e a ee é legitimada. E, embora não 
seja necessário porque o ECP já está satisfeito, esta variável também é regida por 
amtecedência, porque o antecedente em Spec CP está coindexado e c-comanda a 
variável, e não existe barreira entre eles. Adicionalmente, nenhum outro operador 
está disponível neste domínio para e-comandar esta variável e, além disso, observe 
que a variável é A-livre em todo o domínio. 

Em (28h), é o sintagma WH quando que foi movido para o Spec CP interme- 
diário. A ee se encontra numa posição adjunta ao VP e por ser um adjunto, cla não 
recebe papel O do verbo; portanto, a cláusula (1) de (22) não pode ser satisfeita, 
Assim, uma ee na posição de adjunto só satisfaz o ECP se obedece a cláusula (ii), 
a regência por antecedente. Como o leitor pode conferir em (28h), quando no Spee 
CP intermediário se qualifica como antecedente: há coindexação entre quando e 
sua variável e quando c-comanda 1, pois, é dominado pelo irmão de quando, que 
é C* (desenhar a árvore vai ajudar a ver esse ponto com mais clareza). Observe 
adicionalmente que não há barreira entre quando, em Spec CP, e a sua variável, 
adjunta a VP, pois a única projeção máxima que intervém entre eles é IP, que não 
se qualifica como barreira. Tampouco o VP poderia contar como barreira porque 
é só um segmento dele que está entre o operador e a variável. Finalmente, não há 
outro operador para e-comandar esta variável c nem há um elemento que possa 
ligá-la numa posição A. 

Consideremos ainda sentenças que envolvem movimento cíclico de WH: 


(29) a. [o Quem, que o Pedro pensa [,, t”, que a Ana disse [,, t”, que 0 João 
acha [,, f que a Maria beijou (,]]]]? (=18) 
b. |, Quando, que o Pedro pensa [,, "que a Ana disse [,, 1, que a Maria 
beijou João (,]]]J? (218) 


Podemos ver facilmente que a cláusula (1) de (22) é obedecida em (294), já que 
o movimento de quem deixa um vestígio t, na posição de argumento intemo do 
verbo beijar. Ao mesmo tempo, à cláusula (ii) de (22) também é obedecida por- 
que cada vestígio 1, é regido por antecedência. Portanto, o ECP é satisfeito aqui. 
Já em (29b), a cláusula (i) de (22) é violada, pois o movimento de quando deixa 
um vestígio 1, em posição de adjunto, que não é marcada por nenhum papel 6. 
Entretanto, dado o movimento cíclico, cada vestígio t, (incluindo este primeiro) 
é regido por antecedência. Note ainda que em nenhuma das duas sentenças há 
qualquer elemento em posição A com o mesmo indice referencial que o WH 
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movido, o que garante a boa formação de todas as categorias vazias envolvidas 
na construção frente ao Princípio C. 

Vamos agora ver como o ECP explica os contrastes de gramaticalidade dos 
exemplos em (30): 


(30) a ?[., Que livro, [, você perguntou [,, onde, [, à Maria comprou (, (]]? 
9) 


b. “Lc, Onde, [, você perguntou [., que livro, [, à Maria comprou 4, JJ]? 
(20) 


Em (304), a variável 4, ligada pelo argumento deslocado para o Spec CP matriz 
é regida pelo núcleo lexical que lhe atribui papel 8, o verbo comprar, e assim a 
cláusula (i) do ECP é satis! lendo por efeito a legitimação desta ee. Por seu 
turno, ainda em (304), a variável do adjunto, 4, mesmo não recebendo papel 8 do 
verbo e, portanto, não podendo satisfazer a cláusula (i) da definição em (22), está 
sendo regida pelo seu antecedente, o sintagma WH onde, que está no Spec CP 
intermediário, e não há nenhum outro operador neste domínio que c-comande a 
variável, Assim, esta ec obedece à cláusula (ii) do ECP. Portanto, a estrutura é bem 
formada, e a sentença resultante é gramatical (ainda que ligeiramente marginal, 
um problema ao qual voltaremos em breve). 

No entanto, quando observamos a estrutura em (30b), temos um outro quadro: 
a variável do argumento, £, não terá nenhum tipo de problema, porque é regida pelo 
verbo comprar satisfazendo, portanto, a cláusula (i) de (22), e também é regida por 
seu antecedente o operador que livro — sem que outro operador interfira entre eles, 
satisfazendo a cláusula (ii) de (22). O problema está com a variável do adjunto, 1, : 
não sendo selecionado, o adjunto não pode jamais satisfazer a cláusula (1) de (22). 
Só lhe resta satisfazer a cláusula (ii), mas no caso de (30b) o Spec CP intermediário 
está sendo ocupado pelo sintagma WH argumento que livro, que não tem o mesmo 
índice que a variável do adjunto. Assim, que livro, não se qualifica como antecedente 
para a ee coindexada com onde, Por outro lado, o operador onde, que tem omesmo 
indice que a variável na posição de adjunto, se encontra no Spec CP matriz, c existe 
uma barreira scparando-os: o CP intermediário. Note adicionalmente que que livro, 
e-comanda a variável do adjunto mas não e-comanda onde,, se comportando como 
o “interventor” que a cláusula (iii) da definição de regência em (24) se propõe a 
excluir. Portanto, onde, não pode reger a sua variável por antecedência, e existe 
um outro operador intervindo entre onde, e sua variável. A estrutura viola ECP ea 
sentença resultante é agramatical. 
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Observe que uma sentença que viola ECP é irremediavelmente agramatical. 
Entretanto, a obediência ao ECP não é suficiente para excluir sentenças agramati- 
cais. Vimos já um caso, em (27c), de movimento A em que o ECP é satisfeito mas 
outra condição pesa para excluir a sentença. Dito de outra forma, uma sentença 
pode obedecer ao ECP e, ainda assim, ser agramatical. Temos a seguir mais um 
exemplo em que isso acontece, o exemplo (21). aqui repetido como (31): 


(31) a *Que livro você encontrou o autor que escreveu (? 
b. [rs Que livro, [, você encontrou [,, o autor [,,, que [, escreveu «]]]? 


A variável 4, é apropriadamente regida, dado que o verbo escrever a rege e lhe 
atribui papel 6. Apesar disso, a sentença é agramatical. Em (31) temos um fenô- 
meno sintático definido a partir de um domínio sentencial conhecido como ilha: 
uma ilha é um domínio de onde não se pode extrair nenhum sintagma. 

Casos como esses são tratados em outro módulo da gramática, chamado de 
Subjacência. A condição de subjacência é definida como em (32): 


(32) CONDIÇÃO DE SUBJACÊNCIA 


O movimento A-barra não pode atravessar mais de uma barreira por ci- 
clo, onde barreiras são DPs e CPs. 


A Subjacência é uma condição cumulativa: se apenas uma barreira for ultrapassa- 
da, a sentença resultante é marginal; se duas ou mais barreiras são ultrapassadas, 
a sentença resultante é agramatical. Se examinarmos (31b), veremos o operador 
que livro passa por cima do CPI e do DP em seu movimento para o Spec CP 
matriz (lembre-se que o pronome relativo no caso ocupa o Spec CP e assim essa 
posição não está disponível para o movimento A-barra). Por isso, a sentença em 
(3a) é excluída. 

Poroutro lado, reconsideremos (30). Por que (304) pode apresentar algum pro- 
blema de aceitabilidade? Porque que livro passou por cima de uma única barreira, 
o CP que tem onde em seu especificador. É isso que a Condição de Subjacência 
tem a dizer a respeito desta sentença. Entretanto, observe que a Condição de 
Subjacência tem muito pouco a dizer sobre a agramaticalidade de (30b). que: 
apenas marginal por ter o movimento de onde saltado o Spec do CP intermediá. 
rio, Na verdade, o caráter agramatical de (30b) é devido a uma violação do ECP. 
Notemos ainda que a Subjacência é uma condição que opera sobre o movimento 
A-barra, não sendo relevante para o movimento de núcleos e para o movimento A. 
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Por fim, vamos chamar a sua atenção para o fato de que o movimento A-barra 
produz as chamadas cadeias A-barra, que se caracterizam por ter na cabeça, em 
posição A-barra, um XP e na cauda uma variável em posição A marcada por Caso. 
Essas cadeias, ao contrário das cadeias Xº e A, são formadas heterogencamente 
de posições A e A-barra. 


Mova à em SS e LF 


Vimos neste capítulo que temos três (e apenas três) tipos de movimento nas 
línguas naturais: movimento de núcleo. movimento À e movimento A-barra. E ain- 
da que eles possam parecer bem diferentes, vimos que eles são fundamentalmente 
idênticos se observamos as restrições que pesam sobre eles, em particular um certo 
tipo de restrição de localidade, relativizada para cada elemento que se move: núcico, 
DPem movimento A ou XP em movimento A-barra. À formulação geral de mova ct 
pode ser então extremamente simples, algo como o enunciado em (33); 


(3) Mova qualquer constituinte pertencente a qualquer categoria gramatical, 
seja ele um núcleo ou uma projeção máxima, de qualquer posição sintá- 
tica para qualquer outra posição sintática. 


Colocada dessa forma, pode parecer que essa regra seja capaz de gerar todo 
tipo de estrutura agramatical. Mas nós acabamos de ver que, numa gramática de 
estrutura modular como a apresentada aqui, apenas um número restrito de estru- 
turas finais serão aceitas, sendo as demais excluídas por princípios gerais como 
a Subjacência, o ECP, o Critério 0, o Filtro do Caso. 

Mova q. pode se aplicar entre DS e SS, como estudamos neste capitulo. 
Quando se aplica entre esses dois níveis de representação, o efeito de mova a é 
visível, porque é o nível SS que é submetido a PF para ser pronunciado, e « vai 
ser pronunciado numa posição em que não é gerado. 

Contudo, temos razões para crer que mova a deve se aplicar também entre SS 
e LF, num tipo de movimento que é invisível em PF. Observe o esquema em (34): 


(34) DS 
Mova at 


ss 
> Movaa 
PF LF 
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O esquema quer deixar claro que o movimento entre DS e SS é alcançado pela PF 
é, por isso, o constituinte vai ser pronunciado fora da posição em que é gerado. 
O que regula os movimentos nessa área são os princípios que se aplicam na DS 
mto que ocorre entre SS e LF está fora do alcance da PF 
intes vão ser pronunciados como se nenhum movimento 


e 
tivesse sido aplicado. 

A pergunta que surge é: por que postular movimentos que não alteram a 
ordem natural dos constituintes de uma sentença? A resposta a essa pergunta é: 
esses movimentos invisíveis são necessários para que seja estabelecido o escopo 
de operadores. O efeito desse movimento é que se abre uma variável cujo valor 
é estabelecido pelo operador. 

Vimos no capítulo “O estudo da gramática” que LF é um nível de representação 
a par com DS, S$ e PF. Este é o nivel em que se fecha a interpretação semânti 
Sendo um pouco mais precisos agora, diremos que, em nosso modelo, a interpreta- 
ção está dividida em duas partes: uma parte diz respeito essencialmente à estrutura 
de argumentos do predicado; essa parte, que vale na DS, é a responsável pela 
estrutura lexical que a sentença exibe. A outra parte da interpretação diz respeito 
mais propriamente às relações lógicas que se estabelecem entre os constituintes 
de um certo tipo em função da configuração sintática em que aparecem. O que 
isso quer dizer, exatamente? 

Vamos dar um exemplo que é um clássico nas discussões sobre LF: as inter- 
rogativas com WH-in-situ versus as interrogativas com movimento WH, como 
em (35): 


(35) a. O João disse que a Maria beijou quem? 
*. [cy Quem o João disse que a Maria beijou 4] 

b. O João perguntou quem a Maria beijou. 

b”. O João perguntou (,, quem a Maria beijou 4] 


Sintagmas interrogativos como quem são operadores que, para operarem. devem 
ter seu escopo estabelecido de algum modo — e o modo é movimentá-los para a 
esquerda da sentença: o escopo deles corresponderá exatamente ao domínio que vai 
do lugar de pouso para o lugar de onde ele foi movido (onde está a sua variável). 

Nas sentenças de (35) temos a expressão WH interrogativa quem. Em (359), 
quem se mantém in situ e a sentença inteira é interrogativa. Então dizemos que quem, 
mesmo estando in situ na SS, tem escopo sobre toda a sentença, o que tem que ser 
representado em LF. Por isso, na LF quem deve estar no Spec CP matriz para que a 
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As orações causais iniciadas com porque geralmente são pospostas, sinalizando 
para o interlocutor se tratar de uma informação nova. 

Quando antepostas, as orações causais exprimem um fato que se pressupõe já 
conhecido do interlocutor e chama a atenção para isso pela focalização causada 
pela extraposição, segundo defende Neves (2011). 


Exempro 3 


.— .— -— emo mes 


FÃ QUELEMBROU 


| 
” 


3 ” DA CÂMERA, 
- VÊ SE NÃO VAI ESQUECER 
“ "O SORRISO NO HOTEL. 


* Relação de mediação ou finalidade se exprime por intermédio de duas 
orações, numa das quais se explicita o meio para atingir um fim expresso na 
outra. Trata-se de orações que expressam um efeito visado, um propósito, 
um fim por meio do uso de conectores como 


para que, a fim de que 


É muito comum a relação de finalidade ser expressa por uma oração encabe- 
çada pela preposição para ou pela locução a fim de, como mostram os exemplos: 
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sentença possa ser interpretada como interrogativa. A sua representação em LF, por- 
tanto, é (35a"). Por outro lado, (35b) é uma sentença declarativa, apesar de ter quem 
deslocado de sua posição de objeto para o Spec CP encaixado na SS. Estando no 
Spec CPencaixado, cle vai marcar seu escopo como um fenômeno restrito à sentença 
encaixada. Por isso, (35b) não pode ser interpretada como uma sentença interrogativa. 

Os elementos WH são operadores que pode aparecer numa posição em que 
seu escopo é explícito ou in situ, caso em que seu escopo não é explicitado. Con- 
tudo, existem outros tipos de operadores que aparecem numa posição A, posição 
inadequada para marcar escopo. Tal é o caso de alguém ou todo mundo que na 
SS tendem a ocupar uma posição A ou pertencer a um sintagma em posição A. 
Para mostrar que devemos analisar os quantificadores de modo semelhante ao 
“que usamos para analisar os elementos WH, temos que começar discutindo como 
interpretamos sentenças como (36): 


(36) A menina viu alguém no cinema 


Simplificando um pouco a discussão, a interpretação do sintagma a menina é 
imediata: devemos ir buscar seu referente no universo do discurso (observe que 
esta sentença só é apropriada se há uma menina que todos os envolvidos na con- 
versação sabem quem é). No entanto, esta não é a maneira correta de interpretar 
o sintagma alguém: não há um referente alguém que podemos buscar no universo 
do discurso, isto é, os quantificadores não são referenciais como os DPs a menina 
ouo Pedro. Para interpretar alguém temos que fazer um raciocinio mais abstrato, 
algo como (374), que aparece formalizado em (37b): 


(37) a Existe um x tal que x é humano e a menina viu x 
b. (3x:x é humano) (a menina viu x) 


Para interpretar quantificadores como alguém propõe-se que eles sofrem 
alçamento para uma posição da periferia esquerda da sentença, possivelmente 
de adjunção a IP, um movimento conhecido como QR (Quantifier Raising). Tal 
movimento invisivelmente abre uma variável interna ao IP sobre a qual alguém 
vai operar. Assim, em LF a representação de (36) é (38) — observe à semelhança 
entre (38) é (37b): 


(88) (o dlguém, (4 menina viu ]) 
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Em uma sentença simples como (36), não há razões muito claras para essa 
proposta para além da semelhança notada entre a interpretação e o que seria a 
estrutura da sentença em LF. No entanto, em contextos onde estão presentes vários 
elementos com força quantificacional, a hipótese de QR ganha muita plausibili- 
dade. Observe a sentença em (39) a seguir: 


(39) Todos os políticos fizeram um programa de govemo. 


Essa sentença tem duas interpretações: a primeira é que cada um dos políticos 
fez um programa de govemo diferente; a segunda é que todos juntos fizeram o 
mesmo programa; ou seja, a sentença em (39) tem duas LFs, 

Dito de maneira mais técnica, na primeira interpretação o sintagma quanti- 
ficado (que chamaremos de QP) um programa de governo depende de todos os 
políticos para ser interpretado, exatamente porque, nesta interpretação, o político 
X fez o programa X', o político Y fez o programa Y”, e assim por diante. Dize- 
mos então que o QP todos os políticos tem escopo largo e que um programa de 
governo tem escopo estreito, ou ainda, que o QP todos os políticos tem escopo 
sobre o QP um programa de governo. 

Na segunda interpretação, é exatamente o contrário que acontece: como se 
trata do mesmo programa de govemo para todos os politicos, diremos mais tec- 
nicamente que o QP um programa de governo tem escopo largo e o QP todos os. 
políticos tem escopo estreito ou que o QP um programa de governo tem escopo 
sobre o QP todos os políticos. 

Como a hipótese do alçamento de quantificadores em LF pode nos ajudar a 
explicar esses fatos? Quando temos dois sintagmas com força quantificacional, 
como é o caso de todos os políticos e um programa de governo, ambos devem 
ser alçados para uma posição de adjunção a IP em LF. O que explica as duas pos- 
sibilidades de interpretação é a ordem final em que esses dois QPs se encontram, 
Assim, a primeira interpretação mencionada acima é obtida quando o QP objeto é 
alçado primeiro c em seguida é alçado o QP sujeito, indo este se alojar numa posi- 
ção acima daquele. A representação final em LF desses movimentos está em (40): 


(40) [todos os políticos, [, um programa de govemo, [,, f, fizeram 4, ]) 


Observe que em LF o QP sodos os políticos e-comanda o QP um programa de 
governo, o que é parte da definição mesma de escopo. 

Para obtermos à segunda LF, invertemos a ordem de adjunção dos QPs - a 
adjunção não obedece a nenhuma ordem fixa já em SS, o que nos permite fazer 
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uso desta propriedade das adjunções também aqui em LE. Assim, o primeiro 
QP a ser alçado aqui é todos os políticos; o QP um programa de governo é 
alçado depois e vai ocupar uma posição acima de odos os políticos, de onde 
e-comanda este QP. Isso explica por que, nesta interpretação, falamos de um 
único programa feito por todos os políticos. A representação dessa estrutura 
em LF está em (41): 


(41) [um programa de governo, [, todos os políticos, [,£ fizeram 4, 1] 


É preciso insistir que em sentenças como a de (39) a ordem dos constituintes ex 
“abrupto só pode ser SVO: todos os políticos é o sujeito e um programa de governo 
& o complemento do verbo. Os elementos quantificacionais tem que pertencer aos 
sintagmas que eles quantificam e, independentemente do escopo que tomam, eles 
não podem escapar da ordenação linear do português, como podem os sintagmas 
WH. Assim, a SS não faz nada para indicar a ambiguidade, pois sua tarefa é es- 
truturar uma sentença gramatical, Então, a sentença (39) é derivada e a tarefa de 
construir representações que deem conta das interpretações que cla deve ter é de- 
legada à LF. Esta executa sua tarefa deslocando os quantificadores para a periferia. 
esquerda da sentença onde vai ordená-los de acordo com o escopo que tomam. 

Nesses casos simples de aplicação de movimento em LF não há dúvida de 
que tanto o ECP quanto a Condição de Subjacência estão sendo respeitados. 
No entanto, em casos mais complicados, paira alguma dúvida com respeito à 
Subjacência: os movimentos em LF (de quantificadores ou de operadores WH-) 
respeitam Subjacência? 

Não vamos discutir essas questões aqui, mas pensamos que o leitor já está 
instrumentalizado para abordar esses tópicos em livros e artigos da área mais avan- 
qados. Este é o caso também de outras questões que não discutimos diretamente, 
“como a questão das ilhas para movimento ou a assimetria sujcito/objeto que se 
verifica na extração em línguas como o inglês, assuntos muito interessantes para 
os quais o leitor encontrará sugestões de leitura na próxima seção. 


Bibliografia adicional 


Não é fácil separar a bibliografia adicional para este capítulo, porque 
do recente trabalho em gramática gerativa é devotado exatamente a este ponto: 
movimento, Os textos básicos que indicamos desde o primeiro capítulo apresen- 
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tam uma massa de dados sobre esta discussão que nós não consideramos aqui. É 
uma boa ideia também consultar a bibliografia destes livros básicos, porque ali se 
pode encontrar a discussão de problemas específicos de construções e de línguas. 
não abordadas por nós. Mas vamos 4 algumas sugestões: 


1. Alguns textos têm valor histórico, como a tese de doutorado de Ross, de 1967, 
o “inventor” da noção de ilhas, uma noção que se encontra discutida em muitos 
outros textos, como o livro também clássico de Cinque (1991). Além da tese 
de Ross, um outro texto clássico é Barriers, que apresenta um dos sistemas. 
idealizados por Chomsky na tentativa de unificar a teoria do movimento e 
da regência, Como mencionamos já no corpo deste capítulo, este é um livro 
particularmente difícil e por isso só aconselhamos a sua leitura se o leitor já 
dominou bem os conceitos expostos neste nosso Manual. 

2. Um livro de leitura dificil mas não impossível é Relativized Minimality, de 
Luigi Rizzi, no qual nos inspiramos para todo o tratamento dado neste capítulo 
às estruturas de movimento. A discussão de Rizzi sobre as diferentes versões 
do ECP é muito interessante. 

3. Falamos muito rapidamente sobre movimento em LF na última seção do 
capítulo, mas existe vasta literatura a respeito. Consulte a obra histórica de 
May (1985) e de Huang (1984) e, para uma discussão atual, Homstein (1995). 

4. Um assunto em que só tocamos mas é fascinante é o da cliticização. Kayne 
(1989) discute o fenômeno de clitic climbing que mencionamos aqui; Spor- 
tiche (2000) apresenta não só um bom histórico da discussão sobre clíticos 
como uma excelente bibliografia a respeito, A relação da morfologia com a 
sintaxe de modo geral é um assunto muito interessante. A obra clássica de 
Baker (1988) talvez seja um pouco pesada, mas sem dúvida Roberts (1993) é 
bastante acessível, discutindo inclusive muita história do inglês e do francês. 


Exercícios 


1. Explique a (a)gramaticalidade das sentenças dos paradigmas que se seguem: 


(1) Quem, que a Maria não sabe onde, £ cozinha todas as noites 1,? 
(2) A Maria não sabe onde, a Ana cozinha todas as noites 4, 
(3) *Quando, a Maria não sabe onde, a Ana cozinha 4,4, ? 
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2. Explique por que os elementos coindexados não podem formar cadeia A nas 
sentenças a seguir: 
(1) Olindo, quer es, beijar Olinda. 
(2) Olindo, parece que Olinda beijou ee . 
(3) Ocimar, disse que ec, gosta de maçã. 
(4) A Maria, ouviu es, cantar, 
(5) A Maria, mandou ee, cantar. 


3. Explique os julgamentos de gramaticalidade das sentenças que seguem, Tenha 
em mente que as expressões WH vinculam variáveis na sentença encaix: 
(1) ?Que livro você quer saber quando o Leovigildo comprou? 
(2) Que livro você disse que o Leovigildo comprou? 
(3) Quando você disse que o Leovigildo comprou o livro? 
(4) *Quando você quer saber que livro o Leovigildo comprou? 


4. O movimento de V para C não é comum em interrogativas ou declarativas do 
PB, mas em imperativas, exclamativas ou em um certo tipo de condicionais é 
bastante normal. Observe as sentenças a seguir: 


(1) Faça você! 

(2) Que bons ventos o levem! 

(3) Vai você dizer uma coisa dessas, 
Desenhe as árvores destas sentenças mostrando como se efetuou o movimento 
do núcleo verbal. Tente formular mais exemplos em que ocorra o mesmo. 


5. Por que todo movimento é sempre em direção a uma posição na parte de cima 
da árvore, e não para alguma posição mais para baixo da posição de origem do 
movimento? 


6. Explique a ambiguidade das sentenças a seguir e dê a análise que oferecemos em 
gramática gerativa para essas sentenças: 
(1) O João não convidou só a Maria para a festa. 
(2) Todos os políticos não são honestos. 
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Nota 


* Não se devo pesar que em sentenças como (ib) tenha havido o movimento do verbo infinitivo poe cima do 

veto finito: 
ti) a. O João quer nadar. 

be Nadar, o João quer 

€. [Comer bolo] O Jodo quer, 

& HComer) O João quer! o bolo. 
O movimento de radar por cima de quer, se aconteceu efetivamente, não violaria HIM posque (1) poderia 
ser analisada como ema estrutura em que madur é concebido não cueno o múciso do VP. mas como o que 
restou de pronunciado do CF complemento de querer: [. [us PRO nadar]. O fato de o movimento em (ie) 
envolver obrigatoriamente o objeto de comer. como mosira à impossibilidade de (d), atesta que não se trata 
“de movimento de núcieo. 
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ExEmpLO 4 
Deputados vão 
ao STF a fim de 
anular votação 
de idade penal 
Exemrto 5 


Universitário de Manaus cria site para oferecer experiências como dormir na casa de 


nativos e pescar em igarapés 


Fonte: Folha de S.Paulo. Mercado, 4 jul. 2015, A28. 


* Relação de disjunção ou alternância é expressa através do conectivo ou que 
associa dois fatos, duas ideias, negando a união deles. 
O conector ou pode ser usado: 
* Com valor exclusivo (= um ou outro, mas não os dois, ou seja, os ele- 
mentos se excluem). 


Exempto 6 


Ou se tem chuva e não se tem sol, 
ou se tem sol e não se tem chuva! 


Ou se calça a luva e não se põe o anel, 
ou se põe o anel e não se calça a luva! 


Fonte: MEIRELES, Cecília. Ou isto ou aquilo. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1990, p. 71. 


Exempro 7 


Já reparou a dificuldade feminina para saber o que se pode (ou não) fazer depois de 
uma determinada idade? 


Devo ou não pintar o cabelo? Posso deixar o cabelo comprido? É ridículo ter franja ou 
fazer rabo de cavalo? Qual é o comprimento adequado da saia? E o tamanho do biquíni? 


Fonte: GOLDENBERG, Mirian. “Me deixa ficar velha”. Folha de S.Paulo. Equilíbrio, 14 jul. 2015. 


APRESENTAÇÃO 


O presente trabalho é resultado de uma construção coletiva realizada com apoio da 
Secretaria Municipal de Educação e de professores da rede municipal, orientados pelas professoras 
Milena Moretto e Maria Soneide da Silva, nas Formações de Práticas de Leitura e Produção de 


Textos realizadas no ano de 2015 e 2016 com o objetivo de ampliar as alternativas de trabalho do 


professor, além de propiciar aos alunos possibilidades de se tomarem leitore: 


competentes. 
Considerando a implantação da nova disciplina de Práticas de Leitura e Produção de Textos 


em 2015 e o atual cenário educacional que exige do aluno uma percepção maior do conhecimento 


que circula e o domínio das habilidades e competências de leitura e escrita, essa disciplina terá 


enfoque no desenvolvimento da relação leitor/texto/autor e será mais uma ferramenta no auxílio ao 


professor no processo de letramento do aluno. 


Conforme os Parâmetros Curriculares Nacionai 


[..] 0 domínio da língua, oral e escrita, é fundamental para a participação social 
efetiva, pois é por meio dela que o homem se comunica, tem acesso à informação, 
expressa e defende pontos de vista, partilha ou constrói visões de mundo, produz 
conhecimento. Por isso, ao ensiná-la, a escola tem a responsabilidade de garantir a 
todos os seus alunos o acesso aos saberes linguísticos necessários para o exercício 
da cidadania, direito inalienável de todo (BRASIL, 1998, p.21.) 


Partindo da premissa de que é papel primordial da escola criar situações interlocutoras 


propícias para que o estudante aprenda a escrever melhor seus textos, a disciplina Práticas de 
Leitura e Produção de Textos tem como proposta trabalhar a leitura, produção, revisão e reescrita 
(essa entendida como revisão, correção e melhoramento do texto) com vistas a ampliar a eficiência 


do aluno em expressar-se de maneira clara e objetiva, compreendendo o seu uso e funcionalidade. 


A escola compreendida como espaço onde se oportuniza a interação e integração entre as. 


dis 


ciplinas, deve se organizar de modo que, caso o professor que ministre as aulas não seja o 
mesmo da disciplina de Língua Portuguesa, o trabalho possa ser compartilhado nos momentos de 


HTPC ou formação interna com o intuito de potencializar as intervenções necessária 


para que o 


aluno avance no processo de escrita autônoma. 


O processo de aprendizagem de cada aluno deverá ser acompanhado através das produções 


ular Práticas 


As avaliações do componente cu de Leitura e Produção de Textos deverão 


seguir as mesmas diretriz s, considerando as produções escrita 


s dos demais componente 


ao longo de cada bimestre. 


Por essas razões, o presente trabalho, composto de sugestões de atividades, está organizado 


da seguinte forma: apresentação do gênero a ser estudado, proposta de produção inicial, trabalho de 


compreensão do texto, proposta de avaliação final, seguida de sua grade de correção. 


Cabe ressaltar, que é na produção inicial que o professor identificará que atividades poderão 


ser utilizadas com seus alunos e poderão escolher a que melhor atende as necessidades de seu 


grupo, 


Esperamos que esse material possa contribuir para a ala de aula e o 


práticas de 


desenvolvimento das capacidades de linguagem dos alunos. 


Profa. Milena Moretto e Maria Soneide da Silva. 


(Formadoras da disciplina de Práticas de Leitura e Produção de Textos 2015-2016) 
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Relato Pessoal 


EXPECTATIVAS DE APRENDIZAGEM 


CONTEÚDOS 


-se oralmente e ouvir 0 outro. 


- Apresentação da turma. 


Elaboração do Contrato Pedagógico. 


- Ler para observar a função social do gênero 
relato. 

- Analisar O gênero relato pessoal observando o 
de produção — (interlocutores, 
finalidade, suporte e circulação do texto). 


contexto 


- Apresentação do gênero relato pessoal através da 
leitura de trechos do livro “Diário de um Banana” 
(disponível nas escolas) ou de trechos do livro 
“Menino do espelho” 


“Produzir relatos, seguindo suas características 
composicionais e linguí 
- Ler para revisar 0 próprio texto. 

- Apropriar-se da pontuação empregada na 
produção do gênero. 


- Roda de conversa: Relatar um episódio marcante 
em sua vida 


- Produção de texto Inicial - Relato Pessoal 


= Ler para compreender 


= Atividades de análise e compreensão de textos — 
Relato pessoal. 


- Produzir, revisar e reescrever textos como 


- Devolutiva dos textos produzidos pelos alunos — 
ão de trechos de textos que apresentam os 
linguísticos — (pontua 
paragrafação, acentuação etc.) 

- Reescrita dos trechos identificados. 


maiores — desvios 


= Ler para compreender 
- Analisar o gênero relato pessoal observando o 
de produção — (interlocutore 
finalidade, suporte e circulação do texto). 


contexto 


= Trabalho de pesquisa sobre a história de Anne 
Frank e preparação para seminário. (Professor (a), 
apresente como o seminário deve ser realizado. 


Deixe as regras claras). 


= Ler para compreender 
- Analisar e produzir os gêneros observando o 
contexto de produção — (interlocutores, 
finalidade, suporte e circulação do texto) 


- Apresentação dos trabalhos realizados em sala de 


aula e expo 


= Ler para compreender 


- Trabalho de compreensão com episódios do livro 
O diário de Anne Frank. 


- Produzir relatos, seguindo suas 


características compos e linguísticas. 


icionai 


“Produção de um relaio pessoal e leitura 
compartilhada com os colegas de sala, apontando o 
que deve ser melhorado nas produções. 


- Revisar e reescrever textos como uma 
prática social. 


- Reescrita do texto anterior seguindo as 
pelos colegas com base na grade 


orientações dadas 
de correção. 


= Ler para compreender 
- Ler para revisar o próprio texto 


- Aplicação da avaliação de leitura 
- Leitura dos textos produzidos, na roda de leitura 
para observar se atendeu os critérios e observações 
dos colegas. 
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SUGESTÕES DE ATIVIDADES 


Leia o texto abaixo e discuta as questões abaixo com seus colegas: 


Eram 


Quando chovia, no meu tempo de menino, a casa virava um festival de goteira 


pingos do teto ensopando o soalho de todas as salas e quartos. Seguia-se um corre-corre dos diabos, 


todo mundo levando e trazendo baldes, b: 


ias, panelas, penicos e o que mais houvesse para aparar a 
água que caía e para que os vazamentos não se transformassem numa inundação. Os mais velhos 


ficavam aborrecidos, eu não entendia a razão: aquilo era uma dis 


ração das mais excitantes. 


E me divertia a valer quando uma nova goteira aparecia, o pessoal correndo para lá e para 


á, e esvaziando as vasilhas que transbordavam. Os diferentes ruídos das gotas d'água retinindo no 
vasilhame, acompanhados do som oco dos passos em atropelo nas tábuas largas do chão, formavam 
uma alegre melodia, às vezes enriquecida pelas 


P: 


jonoras pancadas do relógio de parede dando horas. 


ado o temporal, meu pai subia ao forro da cas 


pelo alçapão, o mesmo que usávamos 


como entrada para a reunião da nos 


sociedade secreta. Depois de examinar o telhado, des: 


aborrecido. Não conseguia descobrir sequer uma telha quebrada, por onde pudesse penetrar tanta 
água da chuva, como invariavelmente acontecia. Um mistério a mais, naquela casa cheia de 
mistérios. 

O maior, porém, ainda estava por se manifestar. 

Naquele dia, assim que a chuva passou, fui como sempre brincar no quintal. Descalço, 


pouco me incomodando com a lama em que meus 


pés se afundavam, gostava de abrir regos para 


que as poças d'água, como pequeninos lagos, escorressem pelo declive do terreiro, formando o que 


para mim era um caudaloso rio. E me distrafa fazendo descer por ele barquinhos de papel, que eram 


grandes caravelas de piratas. 

Desta vez, o que me distraiu a atenção foi uma fila de formigas a caminho do formigueiro, lá 
perto do bambuzal, e que o rio aberto por mim havia interrompido. As formiguinhas iam até a 
margem e, atarantadas, ficavam por ali procurando um jeito de atravessar. Encostavam a cabeça 
umas nas outras, trocando ideias, iam e vinham, sem saber o que fazer. Algumas acabavam tão 
desorientadas com o imprevisto obstáculo à sua frente que recuavam caminho, atropelando as que 
vinham atrás e estabelecendo na fila a maior confusão. 


Do outro lado, entre as que já haviam passado, reinava também certa confusão. Enquanto as 


que iam mais à frente prosseguiam a caminhada até o formigueiro, sem perceber o que aconteci: 


retaguarda, as ainda próximas do rio ficavam indecisas, indo e vindo por ali, junto 


margem, 


pintando uma forma qualquer de ajudar as outras a atrave: 
12 


Resolvi colaborar, apelando para os meus conhecimentos de engenharia. Em poucos 


instantes construí uma ponte com um pedaço de bambu aberto ao meio, e procurei orientar para ela, 
com um pauzinho, a fila de formigas. 

Estava empenhado nisso, quando senti que havia alguém em pé atrás de mim. Uma voz de 
homem, que soou familiar aos meus ouvidos, perguntou: 

— Que é que você está fazendo? 

Sem me voltar, tão entretido estava com as formigas, expliquei o que se passava. Logo 


consegui restabelecer o tráfego delas, recompondo a fila através da ponte. O homem 


se agachou à 
meu lado, dizendo que várias formigas seguiam por um caminho, uma na frente de duas, uma atrás 
de duas, uma no meio de duas. E perguntou: 


eram? 


— Quantas formig: 
Pensei um pouco, fazendo cálculos. Naquele tempo eu achava que era bom em aritmética: 


uma na frente de duas faziam três; uma atrá 


s de duas eram mais três; uma no meio de duas, mais 
três 

— Nove! — exclamei, triunfante. 

Ele começou a rir e sacudiu a cabeça, dizendo que não: eram apenas três, pois formiga só 
anda em fila, uma atrás da outra. 

Então perguntei a ele o que é que cai em pé e corre deitado. 

— Cobra? — ele arriscou, enrugando a testa, intrigado. 

Foi a minha vez de achar graça 

— Que cobra que nada! É a chuva — e comecei a rir também. 

— Você sabe o que é que caindo no chão não quebra e caindo n'água quebra? 


— Sei: papel. 


bia. Ficamos 


Gostei daquele homem: ele sabia uma porção de coisas que eu também s 


conversando um tempão, sentados na beirada da caixa de areia, como dois amigos, embora ele fosse 


cinquenta anos mais velho do que eu, segundo me disse. Não parecia. Eu também lhe contei uma 


porção de coisas. Falei na minha galinha Fernanda, nos milagres que um dia andei fazendo, e de 


como aprendi a voar como os pássaros, e a minha aventura de escoteiro perdido na selva, as 
espionagens e investigações da sociedade secreta Olho de Gato, o sósia que retirei do espelho, o 


Biri 


a, valentão da minha escola, o dia em que me sagrei campeão de futebol, o meu primeiro amor, 


o capitão Patifaria, a passarinhada que Mariana e eu soltamos. Pena que minha amiga não estivesse 


por ali, para que ele a conhece: 


se. Levei-o a ver 0 Godofredo em seu poleiro 
— Fernando! — berrou o papagaio, imitando mamãe: — Vem pra dentro, menino! Olha o 


sereno! 


12 


Hindemburgo apareceu correndo, a agitar o rabo. Para surpresa minha, nem o homem ficou 
com medo do cachorrão, nem este o estranhou; parecia feliz, até lambeu-lhe a mão. Depois mostrei- 
lhe o Pastoffno fundo do quintal, mas o coelho não queria saber de nós, ocupado em roer uma folha 
de couve. 

O homem disse que tinha de ir embora — antes queria me ensinar uma coisa muito 
importante: 

— Você quer conhecer o segredo de ser um menino feliz para o resto da sua vida? 

— Quero — respondi. 

O segredo se resumia em três palavras, que ele pronunciou com intensidade, mãos nos meus 
ombros e olhos nos meus olhos: 

— Pense nos outros. 

Na hora achei esse segredo meio sem graça. Só bem mais tarde vim a entender o conselho 
que tantas vezes na vida deixei de cumprir. Mas que sempre deu certo quando me lembrei de segui- 
lo, fazendo-me feliz como um menino. 

O homem se curvou para me beijar na testa, se despedindo: 

— Quem é você? — perguntei ainda. 


Ele se limitou a sorrir, depois disse adeus com um aceno e foi-s 


e embora para sempre. 


SABINO, Fernando. O menino em espelho. São Paulo: Record, 2003. 


1) Você leu um texto denominado RELATO PESSOAL. isto é, um texto que expõe a sequência de 


fatos ocorridos e as circunstâncias em que aconteceram. Quem escreveu o relato acima? 
2) Em que tipo de material você acredita que esse texto foi publicado? 


3) Que assuntos foram tratados no texto lido? 


5) Que lugares são citados nesse relato? 


6) Como é possível perceber a presença do tempo em que os fatos ocorreram nesse relato? 
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Escrever e argumentar 129 


* Com valor inclusivo (= um ou outro, possivelmente ambos, ou seja, os 
elementos se somam). 


ExemrLo 8 


Sabe quando duas pessoas estão brigando e aparece alguém no meio para apartar a con- 
fusão, pedindo para elas pararem de se agredir e tentando fazer que voltem a ser amigas? 
Ou quando duas pessoas que falam línguas diferentes não conseguem se entender e, 


mais uma vez, é preciso que alguém resolva a situação, conversando com cada uma delas 
em seus próprios idiomas? Pois é mais ou menos isso que faz um diplomata, só que não 
entre pessoas, mas entre países. 


Fonte: Quando crescer, vou ser... diplomata! In: VÁRIOS AUTORES. O que você vai ser quando crescer? São Paulo: 
Companhia das Letrinhas, 2007, p. 18. 


* Relação de temporalidade é construída de várias formas podendo indicar 
simultaneidade, anterioridade, posterioridade, continuidade ou progressão. 


a. tempo exato, pontual: 


quando, mal, assim que, nem bem, logo que, no momento em que 


ExempLo 


Minha cachorra não suporta não ser o alvo da nossa atenção. Ela detesta quando sen- 
tamos para ver televisão, os quatro olhando fixamente para a parede, e não para ela. 
Como que em protesto, ela senta e nos encara, um a um, fixamente. O jogo é não olhar 


para ela — porque assim que retribuímos seu olhar, ela traz o brinquedo da vez, rabo 
abanando, e exige atenção ativamente. 


Fonte: HERCULANO-HouzEL, Suzana. “Ligados pelo olhar”. Folha de S.Paulo. Equilíbrio, 7 jul. 2015, B7. 


PROPOSTA DE PRODUÇÃO DE TEXTO INICIAL 


Túnel do tempo 


Inspire-se numa fotografia em que você, bem criança, esteja em algum lugar com outras 


pessoas, familiares, colegas de escola ou amigos. Observe-s 


com atenção e embarque no túnel do 


tempo: relate o que você e as pessoas da foto faziam naquele momento, de que evento par 


cipavam, 


o que falavam, do que riam, o que aconte 


, etc, Para tornar seu relato mais real, peça informações 


ou avós sobre o que acontecia no momento em que à fotografia foi tirada. 
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Leia atentamente o texto abaixo para responder ao que se pede. Estruture resposta completa” 


Querido Diário, não tenho mais dúvida de que este mundo está virado ao avesso! Fui ontem 


cidade com minha mãe e você não faz ideia do que eu vi. Uma coisa horrível, horripilante, 


escabrosa, assustadora, triste, estranha, diferente, desumana... E eu fiquei chateada. 


Eu vi um homem, um ser humano, igual a nós, remexendo na lata de lixo. E sabe o que ele 


estava procurando? Ele buscava, no lixo, restos de alimento. Ele procurava comida! 


Querido Diário, como pode isso? Alguém revirando uma lata cheia de coisas imundas e 


retirar dela algo para comer? Pois foi assim mesmo, do jeitinho que estou contando. Ele colocou 


num saco de plástico enorme um montão de comida que um restaurante havia jogado fora, 
Aarghh!!! Devia estar horrível! 
Mas o homem parecia bastante satisfeito por ter encontrado aqueles restos. Na mesma hora, 


querido Diário, olhei assustadíssima para a mamãe. Ela compreendeu o meu assombro. Virei para 


ela e perguntei: “Mãe, aquele homem vai comer aquilo?” Mamãe fez um “sim” com a cabeça e, em 
seguida, continuou: “Viu, entende por que eu fico brava quando você reclama da comida?”. É 
verdade! Muitas vezes, eu me recuso a comer chuchu, quiabo, abobrinha e moranga. E larguei no 
prato, duas vezes, um montão de repolho, que eu odeio! Puxa vida! Eu me senti muito 
envergonhada! Vendo aquela cena, ainda me lembrei do Pó, nosso cachorro. Nem ele come uma 
comida igual àquela que o homem buscou do lixo. Engraçado, querido Diário, o nosso cão vive bem 


melhor do que aquele homem. Tem alguma coisa errada nessa história, você não acha? 


Como pode um ser humano comer comida do lixo e o meu cachorro comer comida 


limpinha? Como pode, querido Diário, bicho tratado como gente e gente vivendo como bicho? 
Naguela noite eu rezei, pedindo que Deus conserte logo este mundo. Ele nunca falha. E jamais 


deixa de atender os meus pedidos. Só assim, eu consegui adormecer um pouquinho mais feliz. 


(OLIVEIRA, Pedro Antônio. Gente é bicho e bicho é gente. Diário da Tarde. Belo Horizonte, 16 out. 1999), 


1. O texto lido é do gênero “Relato Pessoal”, do tipo “Diário”, Que marcas textuais comprovam 


essa afirmativa? 


* Atividades adaptadas e disponíveis em http://pt.scribd com/doc/135619104/TRABALHO-DE-LINGUA-PORTUGUESA- 
gabarito-2-bimestrefiscribd. Acesso em 14-04-2015. 
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2. O texto possui um narrador em primeira pessoa, que relata fatos de seu dia a dia que, de algum 


modo, o afetaram. Por ser um diário, o tempo pass 


ado não é muito distante do tempo atual. Retire 


um trecho do texto que comprove essas características. 


3. A narradora inicia 


eu relato afirmando não ter mais dúvida de que o mundo está “virado ao 


av 


ssso”? Por que ela afirma isso? 


4. Considere o trecho “Ele colocou num saco de plástico enorme um montão de comida que um 


restaurante havia jogado fora”. O que pode ser feito para diminuir o sofrimento de pessoas como o 


homem retratado no relato? Justifique. 


5. A narradora compara a vida de seu cachorro com à vida do homem que buscava comida no lixo. 
A partir dessa comparação, pode-se afirmar que o autor do texto quer mostrar a vida humana, 


muitas vezes, 


sendo menos valorizada que a vida de um animal. Apresente argumentos que 


justifiquem esse comentário. 
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6. No final do relato, a narradora deposita sua confiança em um ser divino. 


não deposita essa confiança em outro ser humano. Explique 


. Por que ela 


QUESTÕES OBJETIVAS” 


1-0 “Diário” citado no texto é 


(A) um velho amigo de infânci 


(B) um livro onde se anotam fatos variados; 
(C) um leitor a que se destina o texto; 
(D) um cãozinho de estimação do autor do texto; 


(E) um jornal para onde escreve o autor. 


2- O título mostra que no texto 
(A) gente e bicho são seres diferentes; 
(B) gente é superior a bicho; 

(C) bicho é superior a gente; 

(D) bicho e gente se confundem; 


(E) bicho e gente s 


jo animais ra 


ionais, 


3- A frase “E eu fiquei chateada”, no final do primeiro parágrafo, mostra que: 
(A) houve um erro, pois o autor do texto é um homem; 

(B) as mulheres são mais sensíveis que os homens; 

(C) à narradora do texto é uma mulher; 


(D) o autor do texto gosta mais de animais que de gente; 


(E) as pessoas são dignas de pena. 


2anividades disponíveis em  httys//172.29 56 1/smaruweb/bre-smartweb-deny cgi?5-328320h2b230155b28eba5eg3e0921de 


Acesso em 14-03-15 


19 


4 - “Uma coisa horrivel, horripi nesse segmento do texto, o termo “horripilante” é mais 


intenso que “horrivel”. Assinale a alternativa em que o segundo termo tem mais intensidade que o 
primeiro: 

(A) rico / milionário; 

(B) iluminado / claro; 

(C) antigo / velho: 


(D) imundo / sujo; 


(E) brasileiro / estrangei: 


5 -“Ele procurava comida! 


frase, no final do segundo parágrafo, mostra: 
(A) raiva e espanto; 
(B) espanto e sofrimento; 


(C) sofrimento e nojo; 


(D) nojo e indignaç 
(E) indignação e surpre: 


6- “Pois foi assim mesmo, do jeitinho que eu estou contando. Ele colocou num saco plástico um 
montão de comida que um restaurante havia jogado fora”. As palavras sublinhadas são exemplos, 
respectivamente, de vocábulos classificados como: 


(A) diminutivo / aumentativo: 


(B) primitivo / derivado; 
(C) concreto / abstrato; 


(D) simples / composto; 


(E) masculino / feminino. 


7 - “Como pode um ser humano comer comida do lixo e o meu cachorro comer comida limpinha?” 
Sobre essa pergunta, a melhor resposta é a de que: 

(A) só os homens deveriam comer comida limpinha; 

(B) só os animais deveriam comer comida limpinha: 


(C) os animais não notam a diferen: 


entre comida limpa ou sujas 
(D) tanto animais como gente deveriam comer comida limpinha: 


(E) não há necessidade de cuidar da higiene da comida animal. 


8- O consolo a que o personagem se refere no final do texto vem do fato de que: 
(A) Deus ajuda a consertar as coisas erradas; 
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(B) o homem conseguiu comer a comida do restaurante; 
(C) o animal de estimação do personagem come comida limpinha; 
(D) os bichos são tratados como gente; 


(E) a gente é tratada como bicho. 


Dica de leitura (material anexo) 


Apresentamos, a seguir, um trecho retirado do livro: “Diário de Anne Frank”. 


Sábado, 20 de junho de 1942 


Há alguns dias não escrevo porque, antes de mais nada, quis pensar neste diário. Ideia 


esquisita, a de uma pessoa como eu arranjar um diário; não só por falta de hábito, é porque me 


parece que ninguém — nem eu mesma — se interessaria pelos desabafos de uma garota de treze anos. 


* Atividade disponível em http://www diaadizeducacao pr. gov.br/portals/pde/arquivos/168-2 pdf, Acesso em 14-05- 
15. 


a 


Apesar dis 


so, que importa? Quero es 


rever; e, mais que isso, trazer à tona uma porção de coisas de 


todo jeito que estão enterradas no fundo de meu coração. Exis 


e um ditado, o “papel é mais paciente 
que o homem. (...) Sim, não há dúvida que o papel é mais paciente que o homem e, como não tenho 


mesmo a intenção de mostrar à ninguém este caderno de 


apa de papelão com o imponente nome de 
“Diário” — a não ser que encontre um amigo ou amiga dos verdadeiros — ninguém tem nada com 
isto. E assim chego ao âmago da questão, à razão por que inicio este diário: não possuo nenhum 
amigo assim verdadeiro. Vou explicar isto com mais clareza, pois ninguém há de crer que uma 


menina de treze anos se sinta tão 


sozinha no mundo, nem é esse o caso. (...) Aparentemente nada 


me falta. Mas é sempre o mesmo, com todos os amigos: não vamos além de brincadeiras e gracejos. 


rem a 


Não consigo toc: unto que não pertença à rotina. Não nos conseguimos aproximar uns dos 
outros, e esta é a raiz do problema. Talvez careça de confiança em mim mesma: seja como for, o 
fato é esse, aí está e nada posso contra ele. Daí, este diário. A fim de, mentalmente realçar à figura 
por quem tanto esperei, não vou assentar aqui uma série de fatos nus e crus, como faz à maioria; 


quero que este diário seja minha amiga e vou chamar de Kitty ess 


a minha amiga. (...)” 


Nes com 13 anos de idade, escondida com a família e 


e livro, Anne Frank, jovem judia 
outros judeus em Amsterdam durante a ocupação Nazista na Holanda, conta em seu diário a vida 
deste grupo de pessoas. O diário foi escrito durante a Segunda Guerra Mundial, entre 12 de junho 


de 1942 a 1 de agosto de 1944. Em 4 de agosto de 1944, agentes da Gestapo invadem o anexo- 


ecreto, lugar em que estavam escondidos, detêm todos os ocupantes e levam-nos para vários 
campos de concentra 


fevereiro de 1945, víti 


jo. Anne Frank faleceu no campo de concentração Bergen-Belsen, no fim de 


a de tifo. 


CONVERSANDO SOBRE O TEXTO 


1. Pela leitura do trecho acima, o que, primeiramente, levou Anne à escrever um diário? 


2. Podemos dizer que atualmente os motivos que levam as pessoas a escreverem sobre si mesmas e 


seu dia-a-dia são os mesmos que motivaram Anne? 
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3. Para você, a linguagem utilizada no texto condiz com a fala de uma garota de treze anos? 


Justifique. 


4. Aponte alguns trechos que parecem destoar do modo de falar de uma adolescente. 


5. Reescreva um dos parágrafos utilizando uma linguagem mais atual, ou seja, usando o modo de se 


expressar de uma adolescente de hoje. 


6. Releia o texto e encontre no texto de Anne Frank algumas características que o assemelhem ao 


gênero Relato Pessoal. 
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Agora é sua vez de produzi 


O relato pessoal é um gênero que retrata um fato que marcou sua vida e que ficou gravado 
em sua lembrança. Pode ter sido muito alegre, muito triste, muito emocionante, muito aterrorizador 
ou de muita adrenalina. Você deverá contar um fato marcante. Seguem algumas dicas para produzir 
um bom Relato Pessoal. É preciso observar algumas condições para que o texto fique mais 
organizado e permita uma leitura mais fácil. 

1) Lembre-se de um fato marcante. (Se preciso, converse com seus pais, avós, tios etc.) 


2) Faça um breve planejamento: 


* o infcia 


que você registrará para situar o leitor em relação a quando aconteceu, onde, 


quem estava presente. 


* o desenvolvimento: o fato propriamente dito. Se for longo, subdivida-o em parágrafos 
menores; 

* o desfecho. 

3) Faça um rascunho. 

4JNão se esqueça de que: 

* seu relato é pessoal: portanto, você tem maior liberdade de linguagem: 

*em seu relato deve prevalecer o uso da primeira pessoa (eu — singular / nós — plural); 

*Deve prevalecer o pretérito para narração dos fatos. 

5) Pense no público ao fazer as escolhas de linguagem. Considere todos os leitores ao 


produzir seu relato. 


“atividade disponível em htty://linguagemsemfronteiras blogspot. com br/2011/08 relato-pessoal-ativiade-2 html. Acesso em 14- 
0545, 
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130 Ingedore Villaça Koch + Vanda Maria Elias 
b. tempo anterior (antes que) 


ExempLo 


Antes que] se imagine o tubarão à 
espreita como mera cena de cinema ou 
praias longínquas, tudo muito distante 
do Brasil, convém lembrar o passado 
recente do litoral sul de Pernambuco. O 
estado contabiliza 56% das histórias de 
ataque no Brasil, “Pernambuco não tem 
mais tubarões que outros estados brasi- 
leiros. Aqui há uma combinação de 
muitos fatores que levam ao surto de 
ataques a partir de 1992”, explica o pes- 
quisador Flávio Hazin, da Universidade 
Federal Rural de Pernambuco. Além de 


Fonte: Veja, 29 jul. 2015, p. 92. 


c. tempo posterior (depois que) 


ExempLo 


Bacon, Calabresa, Costelinha. Qualquer glutão esmorece ao ser informado de que os 
nomes dos suculentos ingredientes agora batizam criaturas graciosas, carentes. 

A domesticação de porcos, que não para de crescer no Brasil, começa a fomentar negócios 
e a movimentar o mercado de bichos de estimação. 


“É o fim da feijoada! Muita gente deixa de comer carne de porco depois que vira dono 
de porquinho”, anima-se Fabiana Varoni, que há um ano expandiu sua granja no interior 
de São Paulo para começar a vender os miniporcos, como são chamados os bichos, que 
podem pesar até 70 quilos quando adultos. 


Fonte: CUNHA, Joana. “Porcos de estimação aquecem mercado pet com “ajudinha de famosos”. Folha de S.Paulo. 
Mercado, 9 ago. 2015, A27. 


d. tempo simultâneo (enquanto) 


ExempLo 


Enquanto o navio avançava rio acima, o administrador de empresas Carlos Silva, 36, 
desenhava a bordo do Grand Amazon um modelo de negócio para conter a poluição 


de suas águas disseminando “privadas secas”. Trata-se de uma tecnologia social de baixo 


custo, na forma de caixotes de madeira que substituem o vaso convencional. 


Fonte: TRINDADE, Eliane. “Estudante vence competição com site para hospedar turistas com ribeirinhos”. Folha 
de S.Paulo. Mercado, 4 jul. 2015, A28. 


“Após realizar o texto, seu professor dará a sua narrativa à um colega que será o amigo crítico 


e corrigirá o seu texto. Para isso, ele seguirá a grade de correção abaixo. 
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05495555 


Seu texto será corrigido a partir dos seguintes critérios: 


O texto narra fatos reais vividos pelo narrador? (1,0) 
Expõe de forma adequada a situação inicial, o conflito, o clímax e o desfecho? (3,0) 
O narrador faz uso da 1º. Pessoa? (1,0) 
Há descrição dos lugares por onde passa o narrador”? (1.0) 
Os verbos estão no pretérito? (1.0) 
Divide o texto em parágrafos adequadamente? (1.0) 


O texto não apresenta problemas de frases incompletas, pontuação, rasuras, erros ortográficos ou 
gramaticais? (2.0) 


Dica do colega: 


Como você pode melhorar seu texto? 


Feita a correção pelo colega e dadas às sugestões, você deverá reescrever seu texto. 
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Plano de Ensino- 2º Bimestre 


6º ano- Gêner 


Fábula 


EXPECTATIVAS DE APRENDIZAGEM 


CONTEUDOS 


- Ler para observar a função social do gênero 
fábu 
“Ler para identificar as características do 
gênero. 


- Levantamento dos conhecimentos prévios. 
- Apresentação do gênero fábula através da leitura 
de fábulas. 


— Analisar 0 gênero fábulas observando o 
contexto de produção — (interlocutores, 
finalidade, suporte e circulação do texto) 
“Identificar os po 
da organização 
gêneros escritos: fábulas. 


íveis elementos 


constitutivos interna dos 


= Atividades de análise e compreensão de textos 
do gênero: fábulas 
- Atividades para identifi 
constitutivos do gênero. 


» dos elementos 


Produzir fábulas, seguindo suas caracteri 
composicionais e linguísticas. 


- Proposta de continuidade de texto. 


- Revisar e reescrever textos como uma prática 


social. 


= Devolutiva dos textos produzidos pelos alunos. 


= Ler para revisar 0 próprio texto. 
- Apropriar-se da pontuação empregada na 
produção do gênero. 


- Seleção de trechos de textos que apresentam os 
maiores desvios linguísticos (pontuação, 
paragrafação, acentuação etc.) 


- Ler para compreender 


- Leitura das produções textuais 


al de um texto, 
com base na sua compreensão global 


= Inferir tema ou assunto prin 


- Leitura e interpretação de fábulas, 


= Inferir tema ou assunto principal de um texto, 
com base na sua compreensão global 


- Leitura e interpretação de fábulas. 


= Produzir 


caracterí 


Tíbulas. seguindo 
ionais e linguísticas. 


suas 


as composi 


= Proposta de Produção Final de Fábulas. 


— Revisar € reescrever textos como uma prática 
1 
- Ler para revisar o próprio texto; 


sor 


= Troca dos textos produzidos e entre os colegas 
de sala, apontando o que deve ser melhorado nas 
produções. 


- Reescrita do texto seguindo as orientações dadas 


pelos colegas com base na grade de corre; 
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SUGESTÕES DE ATIVIDADES 


ANTES DA LEITURA 

- Em sua imaginação, quais personagens irão aparecer na narrativa? 
- Como você pensa que a fábula irá começar? 

- Onde, em qual espaço ou lugar, a fábula irá acontecer? 

- Você acha que haverá outros personagens além do leão e do rato? 
- O que acontecerá entre o leão e o rato? 

- Quem será o mais espeto nessa fábula? 


- Você acha que o leão ficará amigo do ratinho? 


Leia os textos a seguir: 


O Leão e o rato 


Estava um rato prestes a ser devorado por um gato faminto 
quando um leão que passava por perto, comovido com seu 
desespero, espantou o gato pra longe. Refeito do susto, o ratinho 
agradeceu: 


- Muito obrigado por salvar minha vida, majestade. O 


senhor é o rei da floresta e não precisaria se incomodar com um ser 
tão insignificante como eu. Mas um dia eu hei de lhe retribuir este favor. 

O leão, que não havia feito aquilo pensando em recompensa, seguiu o seu caminho: 

- Pobre ratinho, como poderia ele retribuir um favor ao rei dos animais? 

No dia seguinte, o leão estava andando distraído quando pisou numa rede estendida para 


aprisioná-lo. Assim que pôs a pata na armadilha, a rede se fechou sobre o seu corpo. 
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- Ai de mim. Ficarei aqui a noite inteira até que cheguem os caçadores e me matem sem dó 
nem piedade, 

Eis que pela estrada vem passando o ratinho seu amigo. Ao ver o leão naquela situação, 
prontificou-se no mesmo instante: 

- É já que vou retribuir o favor que você me fez. 


E pôs-se a roer as cordas até livrar o leão da rede dos caçadores. 


(Fábulas de Esopo. Adapt. de Ivana Arruda Leite. São Paulo: Escala Educacional. 2004) 


Texto 2 
O galo que logrou a raposa 


Um velho galo matreiro, percebendo a aproximação da raposa, empoleirou-se numa árvore. 


A raposa, desapontada, murmurou consigo: * E em voz 


alta: 


eixe estar, seu malandro, que já te curo! 


- Amigo, venho contar uma grande 


novidade: à 


abou-se a guerra entre os 


animais. Lobo e cordeiro, gavião e pinto, 


onça e veado, raposa e galinhas, todos os 
bichos andam agora aos beijos como 
namorados, Desça desse poleiro e venha 
receber o meu abraço de paz e amor. 


- Muito bem! — exclamou o galo. 


Não imagina como tal notícia me alegra! Que beleza vai ficar o mundo, limpo de guerras, crueldade 
e traições! 

Vou já descer para abraçar a amiga raposa, mas... como lá vêm vindo três cachorros, acho 
bom esperá-los, para que também tomem parte na confraternização. 

Ao ouvir falar em cachorro, dona Raposa não quis saber de historias, e tratou de pôr-se ao 


fresco, dizendo: 


— Infelizmente, amigo € '6, tenho pressa e não posso esperar pelos amigos cães, Fica 
para outra vez a festa? Até logo. 

E raspou-se. 

Contra esperteza, esperteza e meia. 


Monteiro Lobato. Fábulas. São Paulo, Brasiliense, 1972. 


a 


Junte-se a um colega e escrevam uma fábula que tenha duas personagens e seja narrada por um 
narrador-observador, ou seja, que conte o acontecimento como se tivesse visto o que aconteceu. 
Decidam que ensinamento a fábula vai trazer e qual será a moral da história. 


Dê um título 
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Leia novamente o texto “O leão e o rato” para responder ao que se pede: 


1. Quem é o autor do texto e qual o nome do livro em que foi publicado? 


2. Por que o ratinho ficou paralisado pelo terror? 


3. O que aconteceu ao leão, dias depois de ele ter encontrado o ratinho? 


4. Por que o ratinho resolveu ajudar o leão? 


5. Quem são as personagens do texto? 


6. Quem conta a história? O ratinho? O leão? Outro? 


7. Toda fábula possui uma moral da história. Qual é a moral deste texto lido? 


8. Você conhece todas as palavras do texto? Isto impediu você de entendê-lo? 


Escrever e argumentar 131 
e. tempo progressivo (à medida que, à proporção que etc.) 


ExempLo 


A ocupação das favelas do Rio pelos traficantes de drogas é um fenômeno particular 
desta cidade e isso data de muitos anos [...]. À medida que o seu poder se consolidava, 


eles passaram de bandidos a justiceiros, punindo quem se comportava mal e, com isso, 
evitavam a volta da polícia a seus domínios. 


Fonte: GULLAR, Ferreira. “Pior sem ela”. Folha de S.Paulo. Ilustrada, 9 ago. 2015, CIO. 


* Relação de conformidade é expressa pela conexão entre duas orações em 
que se mostra a conformidade do conteúdo de uma com algo afirmado/as- 
severado na outra. Para a construção da relação de conformidade, podemos 
recorrer aos conectores: 


conforme, consoante, segundo, como 


ExempLo 


COMUNICADO 


Conforme resolução nº 553 da Anatel, publicada 
em 14 de dezembro de 2010, a Oi informa que à 
partir de 11 de Outubro de 2015 o digito 9 será 
incluído à frente de todos os números celulares. 
Oi dos Estados da Bahia (71,73,74,75 e 77) 
Sergipe (79) e Minas Gerais (31, 32, 33, 34,35,37 
e 38). A partir do dia 11/10/15, ão ligar ou enviar 
SMS para celulares dos DDDs 31, 32, 33, 34, 35, 
37, 38, 71, 73, 74, 75, 77 e 79, também será 
necessário incluir o digito 9 antes do número 


discado. 


Mais informações acesse 


www.oi.com.br/Sdigito 


Fonte: Folha de S.Paulo. Mercado, 11 jul. 2015, Al6. 


9, Qual é a pontuação usada quando as personagens falam? 


Leia a fábula * O leão e o rato” para responder as questões que se seguem: 


QUESTÕES OBJETIVAS 


QUESTÃO 01 

A fábula recebeu esse título por que: 

a) indica que o leão é o rei dos animais. 

b) indica quem são os personagens principais. 

c) indica que o leão e o rato são os personagens secundários. 


d) nega os fatos importantes acontecidos com todos os personagens. 


QUESTÃO 02 
A atitude do leão para salvar o rato demonstra: 


a) inveja do gato. 


b) piedade pelo rato. 
«) desprezo pelo rato. 


d) egoísmo por ser mais forte. 


QUESTÃO 03 

O sentimento do rato em relação à atitude do leão indica: 
a) astúcia. 

b) vaidade. 

c) gratidão. 


d) liberdade 


Atividades disponíveis em 
http://www betim.mg.gov.br/prefeitura de betim/superintendencias/recursos humanos/concursos/provas/01%20a 
362005%20conhec*%20bas%20linguast2Oportuguesa.PDF . Acesso em 25-04-16 
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QUESTÃO 04 

O leão foi aprisionado por causa: 
a) da sua distração. 

b) da mata fechada. 

c) do desejo de vingança do gato. 


d) do seu desconhecimento do ambiente. 


QUESTÃO 05 

O ensinamento coerente com os fatos dessa fábula é: 

a) O orgulho leva à morte. 

b) É melhor confiar desconfiando. 

«) Quando a sorte muda, os fortes necessitam dos fracos. 


d) Aos poderosos, tudo se desculpa; aos miseráveis, nada se perdoa. 


QUESTÃO 06 

O trecho “[...] quando pisou numa rede estendida para aprisioná-lo” comprova que os caçadores 
pretendiam: 

a) caçar o leão, 

b) ajudar o rato, 

c) testar a armadilha. 


d) caçar qualquer animal. 


QUESTÃO 07 


O adjetivo pobre, empregado no 4º parágrafo, expressa: 


a) pos 
b) falta de dinheiro, 
«) motivo de orgulho. 


a) 


no de compaixão, 


Agora leia o texto “O galo que logrou a raposa” e responda as questões a seguir”: 


“ Atividades disponíveis em bttp://valdinere 123 blogspot com br/2014/02Hexto-o-galo-que-loprow-raposa html . Acesso 
em 25/042016. 
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1. Na frase: “E rapou-se”. Entende-se que o personagem: 
a) Foi embora devagar. 

b) Saiu correndo. 

€) Raspou a mesa, 


d) Sentou-se, 


2. O tema do texto é 
a) O galo que recebeu a raposa 

b) O galo que logrou a raposa. 

e) O galo que casou com a raposa 


d) O galo que bicou a raposa. 


3, Para fugir da raposa, o galo foi empoleirar-se: 
a) Em um galho quebrado. 

b) Em um tronco. 

«) Em uma árvore. 


d) Em uma parreira. 


4. Por que a raposa resolveu desistir da confraternização com o galo? 
a) A raposa ficou com medo do galo, 

bj A raposa lembrou que tinha outro compromisso. 

€) A raposa tem medo de cachorros 

d) A raposa ficou com raiva do galo. 

5. Um velho galo matreiro, A palavra grifada significa: 
a) Malvado, 

b) Atrevido. 


€) Asqueroso. 


d) Astuto, 


6. A opinião do autor desse texto a respeito da raposa é que ela é 
a) Um animal dorminhoco. 

b) Um animal preguiçoso. 

€) Um animal lento. 


d) Um animal esperto. 
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7. Qual é o gênero textual apresentado? 
a) Fábula. 

b) Receita. 

o) Carta. 

d) Convite. 


8. Qual a fina 


ade desse texto? 
a) Dar uma ideia. 


b) Dar os parabéns. 


c) Dar uma lição de moral. 


d) Dar uma inform: 


9, De que modo a raposa desabafou-se diante da atitude do galo em recebê-la de cima da árvore? 
a) Animadamente, 

b) Tristemente 

€) Alegremente. 

d) Apressadamente. 


10. Qual foi o motivo pelo qual o galo recebeu a raposa, empoleirado? 


a) Para ficar mais imponente. 
b) Para se sentir seguro. 
€) Para cantar mais alto 


d) Para bicar os frutos da árvore, 


11. No trecho *...para que eles também tomem parte na confraternização.” , a palavra grifada se 
refere a: 


aca 


b) Raposa. 
c) Galo. 
d) Lobo. 


12. O que deu origem aos fatos narrados nesse texto? 
a) A esperteza da raposa 
bj A esperteza do galo. 


€) A esperteza na floresta. 
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d) A esperteza do galo e da raposa. 


13. No texto, o traço de humor está no fato de: 
a) A subida do galo na árvore, 


b) A chegada dos 


es. 


c) A raposa desculpar-s 


fingindo tris 
d) A novidade contada pela raposa. 


14. No trecho *... Deixe estar, seu malandro, que já te curo!...”, as à 


pas tem efeito de: 
a) Marcar a fala de alguém. 

b) Marcar que alguém está desapontado. 

€) Marcar que alguém quer falar. 


d) Marcar um diálogo. 


15. O texto é narrado por quem? 
a) Pelo galo. 

b) Pela raposa. 

€) Pela raposa e o galo. 


d) Pelo narrador. 


Agora é sua vez de produzir. 


Você aprendeu que fábula é uma história curta, envolvendo poucos acontecimentos Ela apresenta 
uma MORAL, isto é, um ensinamento para a vida. O objetivo da fábula é aconselhar, mostrando 


situações em que as personagens são animais com características humanas. 


Escolha uma Moral dentre as apresentadas abaixo e escreva uma fábula: 
As aparências enganam 

A pressa é inimiga da perfeição 

Mentiras têm pernas curtas 


Amor com amor se paga 


Ao escrever você deverá observar que: 


- as personagens são animais e apresentam características humanas; 
- informar 0 local onde a narrativa irá acontecer; 
- a narrativa precisa ter um título; 


- a narrativa precisa ser coerente, apresentando começo, meio e fim. 


“o 


a 


GRADE DE CORREÇÃO 


Seu texto será corrigido a partir dos seguintes critérios: 


ASPECTOS A OBSERVAR 


DE ACORDO 


A MELHORAR 


1. Criou personagens característicos de uma fábula? 


Descreveu-os de maneira breve? 


2 Na histó ar das 


a, as atitudes e o modo de pen: 


personagens podem ser comparados com seres humanos? 


3, Criou uma situação-problema envolvendo as personagens, 


criando, assim, um conflito? 


4. A resoluçi 


» do problema combina com sua intenção é 


com a moral cri 


ada para a fábula? 


5. A moral escolhida para a história combina com a fábula 


escrita e com sua intenção? 


6. O texto está conciso, reuniu várias informações em 


usando 


trechos curtos, organizando as ideias de forma clara 


sinais de pontuação? 


7. Evitou repetições de palavras, substituindo-as por 


pronomes, sinônimos ou simplesmente eliminando-as, caso 


faça sentido? 


3. Às Talas das personagens aparecem sinalizadas com aspas 


ou parágrafo e travessão? 


9. Utilizou um narrador observador para contar os fatos? 


10. O título é adequado ao texto e é típico de uma fábula? 
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Plano de Ensino- 3º Bimestre 


6º ano- Gênero: Receita Poética 


EXPECTATIVAS DE APRENDIZAGEM 


CONTEÚDOS 


- Ler para observar a função social do gênero receita 


poética. 


“Ler para identificar as características do gênero. 


- Apresentação do gênero através da 


leitura de receita. 


- Levantamento dos conhecimentos 


prévios, 


— Analisar O gênero receita observando o contexto de 


produção (interlocutores, finalidade, suporte e 


circulação do texto). 


- Identificar semelhanças ou diferenças observadas no 


tratamento dado a uma mesma informação veiculada 


- Atividades de comparação do gênero 


receitas. ( receita culinária e receita 
poética). 
- Atividades para identificação dos 


elementos constitutivos do gênero. 


icar os possíveis elementos constitutivos da 


- Atividades de exploração das estratégias 


o interna dos gêneros escritos: receita e | de leitura. Procedimentos: DEPOIS da 
leitura, 
- Produzir receita poética, seguindo suas |- Produção inicial de acordo com 


as composicionais e linguísticas. 


orientações e temas sugeridos. 


= Ler para compreender 


poéticas 


= Inferir tema ou assunto principal de um texto, com 


base na sua compreensão global 


— Leitura e interpretação de recei 


poéticas. 


- Produzir receitas 


poéticas, 


seguindo — suas] 


- Proposta de produção final de receita 


poética. 


- Revisar é reescrever textos como uma prática social 


- Ler para revisar 0 próprio texto. 


- Troca dos textos produzidos e entre os 
colegas de sala, apontando o que deve ser 
melhorado nas produções. 


- Reescrita do 


texto seguindo as 


orientações dadas pelos colegas com base 


na grade de correção. 


- Revisar é reescrever textos como uma prática social 


- Reescrita do texto seguindo as 


az 


=Ler para revi 


FO próprio texto. 


orientações dadas pelos colegas com bas 


na grade de correção. 


“Apresentar 0s trabalhos produzidos: 


“Exposição dos trabalhos produzidos. 


as 


132. Ingedore Villaça Koch + Vanda Maria Elias 


* Relação de modo em que expressa numa oração o modo como se realizou 
ou se realiza o evento ou a ação contida em outra. 


ExempLo 


A imagem retoma Gilberto Freyre em Casa-Grande & Senzala. À sombra de flamboyants, 
os meninos, todos negros ou mulatos, puxam cavalos para deleite do “senhozinho”. A 
sociedade patriarcal brasileira está ali sintetizada sem que ninguém se dê conta. As 
crianças dos dois lados são exploradas. As do chão doam seu trabalho braçal. As da 
montaria estão ali para reproduzir a marca registrada da pobreza, caso ainda persista 


alguma dúvida quanto ao lugar na pirâmide ocupada por cada uma. 


Fonte: BRETAS, Pollyanna. “Severino, me ajuda aqui!”. Le Monde Diplomatique Brasil, cd. 94, maio 2015. 


Articuladores discursivo-argumentativos 


Diferentemente dos articuladores de relações lógico-semânticas que estabele- 
cem uma relação entre o conteúdo de duas orações, os articuladores discursivo- 
argumentativos determinam relações entre dois ou mais enunciados distintos, 
encadeando-se o segundo sobre o primeiro que é tomado como tema. (ver capítulo 
“Progressão textual e argumentação”). 

Prova de que se trata de enunciados diferentes resultantes, cada um, de um 
ato de fala particular é que eles poderiam ser apresentados sob forma de dois 
períodos ou até proferidos por locutores distintos. 

Assim, os encadeamentos podem ocorrer entre orações de um mesmo período, 
entre dois ou mais períodos e também entre parágrafos de um texto. É por essa 
razão que são chamados de operadores ou encadeadores do discurso. 

Além disso, esses encadeadores determinam a orientação argumentativa 
do enunciado que introduzem. Daí serem também chamados de operadores 
argumentativos (ver capítulo “Conhecimento linguístico e argumentação: os 
operadores argumentativos”) e as relações que estabelecem serem pragmáticas, 
retóricas ou argumentativas. 

As principais relações discursivo-argumentativas são: 


* Conjunção (soma): relação expressa por meio de operadores que ligam 
enunciados cujos argumentos apontam para uma mesma conclusão: 


e, também, não só... mas também, tanto... como, 
além de, além disso, ainda, nem (= e não) 


SUGESTÕES DE ATIVIDADES 


ANTES DA LEITURA 


- Alguém usa receita em casa? 
- Qual à estrutura de uma receita? 

- O que não pode faltar na receita? 

- Que tipo de receita vocês gostam? 

- Vocês já leram alguma receita diferente? 
- Vocês já leram uma receita poética? 

- Porque vocês acham que essa receita 
recebe o nome de poética? 

- Qual/Quais temas vocês acham serão 
abordados em uma receita poética? 

- Vocês acham que esse gênero tem alguma 
semelhança com o gênero receita culinária, 


já estudado em Língua Portuguesa? 


Brigadeiro de micro-ondas 


Rendimento: 30 porções 


Ingredientes 
1 lata de leite condensado 

2 colheres (sopa) de chocolate em pó 
1 colher (sobremesa) de margarina 


quanto baste de chocolate granulado 
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Modo de preparo 


Coloque todos os ingredientes, menos 


e mexa bem. Leve ao micro-ondas por 3 minutos 


num refratário fundo 


na potência alta, Retire, mexa bem e 


depois coloque mais 4 minutos no micro-ondas em potência alta. Retire, mexa novamente até ficar 


homogêneo, transfira a massa obtida para um prato raso. Espere esfriar e enrole os docinhos. 


Texto 2 
RECEITA DE ESPANTAR A TRISTEZA 


Faça uma careta 
e mande a tristeza pra longe 
pro outro lado do mar 


ou da lua 


vá para o meio da rua 
e plante bananeira 


faça alguma besteira 


depois estique os braços 
apanhe uma estrela 
e procure o melhor amigo 


para um longo e apertado abraço. 


Roseana Murray 


fexto 3 
Receita para preservar o meio ambiente 


Ingredientes: 
500 unidades de árvores 


a 


4 sacos de respeito aos animais 
2 kg de preservação dos bens florestais 

200g de respeito à natureza 

Grama a gosto 

Modo de fazer: 

Para criar meio ambiente exemplar, acrescente respeito aos 
animais e a preservação dos bens florestais. Unte as. 
unidades de árvores em um recipiente quadrado, com 


bastante grama e bem espaçadas. Deixe na geladeira e 


espere algumas horas. Retire e cubra com respeito à natureza. 


Tempo de preparo: Alguns anos. 
Rendimento: Uma floresta bem preservada 


Dicas: Acrescente alguns animais e dê boa vida a eles. 


DEPOIS DE LEITURA 


Após a leitura dos textos questione os alunos considerando os seguintes aspectos: 
1)Em que tipo de material você acredita que os textos podem ser publicados? 


Texto | 


Texto 2. 


Texto 3 


textos lidos? 


2) Que 


Texto | 


Texto 2, 


Texto 3, 


3) Possivelmente quem seria o público-alvo? 


Texto | 


Texto 2, 


Texto 3 


4) Como se apresenta a linguagem? 


Texto | 


Texto 2, 


Texto 3 


ag 


5) Com relação ao texto 3: 


a) O texto lido é uma receita? Por que esse título foi dado ao poema? 


Tnspire-se e escreva a sua própria receita poética, como por exemplo: receita para um bom aluno, 


receita para ler mais, receita para um mundo melhor. 
Siga os seguintes passos: 


Pense num título ou escolha entre as sugestões apresentadas; 


Estruture o texto seguindo os elementos próprios de um texto instrucional: título, ingredientes e 


modo de preparação; 

Enumere as sucessivas etapas. Não se esqueça de: 
Seguir as etapas de escrita para organização do texto: 
Usar o modo imperativo ou infinitivo; 


Ver se o texto está de acordo com a tipologia escolhida; 


so 
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Retomem os textos para responder as questões que segue) 


1. Segundo o texto 3, o que é preciso fazer para criar um mundo exemplar? 


2. Os versos do poema que expressam o significado da expressão “espantar a tristeza”, presente no 


título do texto, é: 
(A) “Vá para o meio da rua E plante bananeira” 

(B) “Depois estique os braços Apanhe a primeira estrela” 

(C) “E mande a tristeza Pra longe, pro outro lado”. 

(D) “E procure o melhor amigo Para um longo e apertado abraço” 


3, No texto 3, o que é preciso fazer para criar um ambiente exemplar? 


4. Você lembra o que é verso? E estrofe? 


5. Quantas estrofes tem o poema? 


6. Quantos versos há em cada estrofe? 


7. A forma do texto 1 e 2 são iguais ou diferentes 


Justifique sua resposta: 
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8. No texto | ( receita de brigadeiro de microondas) o que o autor quis dizer com a expressão 


“quanto baste de chocolate granulado” ? 


9, Que informações aparecem ao final do texto 3 que o diferenciam dos demais? 


10. No texto 2 para espantar de vez a tristeza a autora manda: 
() esticar os braços e apanhar uma estrela. 

(0) plantar uma bananeira. 

(. ) procurar o melhor amigo para um longo e apertado abraço. 
( 


) ir para o meio da rua. 


Agora é sua vez de produzir!!! 


Você aprendeu que uma receita não apresenta apenas uma finalidade, ela pode ser empregada com o 


intuito de transmitir emoção, sentimentos... 
Escolha um dos temas sugeridos e escreva uma receita poética: 


Receita de felicidade 
Receita de amizade 
Receita para dias de sol 
Receita para ser feliz 


Receita para cultivar amigos 
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Escrever e argumentar 133 


Exemrto 1 


Ele tropeçou e quase caiu na semifinal. Com lesões nos últimos meses, competiu pou- 
co e não tinha a melhor marca da temporada. Mas, para a alegria de quase todos que 


lotavam o estádio Ninho de Pássaro, em Pequim, o jamaicano Usain Bolt, 29, ganhou 
a prova dos 100 m do Mundial de atletismo. 


Fonte: NUBLAT, Johanna. “0,01 segundo”. Folha de S.Paulo. Esporte, 24 ago. 2015, B4. 


ExemprLo 2 


Segundo o dicionário Houaiss, o sufixo “eco” funciona como diminutivo que adiciona 
quase sempre um valor depreciarivo às palavras. 

A definição ajuda não só a entender a língua portuguesa, mas também a desvendar 
como a palavra “pixuleco” virou sinônimo de propina nos autos da Operação Lava Jato. 


Fonte: LIMA, Daniela. Folha de S. Paulo. Poder, 29 jun. 2015, AS. 


ExempLo 3 


O Facebook anunciou uma atualização na política de controle da timeline de seus usuários; 
agora, passa a permitir um maior domínio sobre o que aparece ou não na página que 
você encontra ao acessar a rede social. 

A ideia é facilitar o controle do conteúdo exibido, permitindo ao usuário marcar 
prioridades, com pessoas e tipos de posts que ele deseja ver primeiro, descobrir novas 
páginas, além de facilitar a ocultação de posts indesejados ou exibir quem o usuário 
deixou de seguir. 


Fonte: Jornal Destak. Tecno, 15 jul. 2015. 


ExempLO 4 


Não é folclore nem é piada: gases produzidos na digestão de bois e vacas pioram o 
aquecimento global. Um estudo da Universidade Federal de Minas Gerais mostra que 


dá para reduzir muito os arrotos e demais produções poluidoras dos 211 milhões de 


cabeças do Brasil — o maior rebanho comercial do mundo. 


Fonte: LErTE, Marcelo. “Como fazer o boi arrotar cada vez menos”. Folha de S.Paulo. Ciência + Saúde, 29 
ago. 2015, B9. 


* Disjunção argumentativa: relação que resulta de dois atos de fala distintos 
em que o segundo procura provocar o leitor/ouvinte para levá-lo a modifi- 
car a sua opinião ou, simplesmente, aceitar a opinião expressa no primeiro. 
Trata-se, portanto, de orientações discursivas diferentes. 


GRADE DE CORREÇÃO 


Seu texto será corrigido a partir dos 


seguintes critérios: 


ASPECTOS A OBSERVAR DE ACORDO 


A MELHORAR 


1. Colocou o título (o nome da receita)? 


:a motiva a leitura? 


2. O título da receita poéi 


3. Fez uso de verbos no modo imperativo para induzir O 


leitor a cumprir as ações indicadas por eles? 


4. Às frases estão claras e diretas para o leitor compreender 


e executar à ação instruída? 


Você organizou seu texto em estrofes e versos? 


Sua receita poética transmite emoção, sentimento? 


calidade das palavras está presente no texto? 


6. 
7. A mus 
8 


Você acrescentou mai 


algumas informações para o leitor 


na receita poética como dicas ou outra informação? 


9. Evitou repetições de palavras, substituindo-as por 


pronomes, sinônimos ou simplesmente eliminando-as, caso 


faça sentido? 


10, Fez uso adequado das normas de concordância, regência, 


colocação, além de uso de vocabulário adequado; 
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Plano de Ensino- 4º Bimestre 


6º ano- Gênero: Tira 


EXPECTATIVAS DE APRENDIZAGEM 


CONTEUDOS 


- Ler para observar a função social do gênero tiras, 
- Analisar O gênero tiras observando o contexto de 


produção (interlocutores, finalidade, suporte e circula 


do texto). 


- Apresentação do gênero tira através 


a leitura de exemplos. 


- Atividades de interpretação. 


= Ler para observar a função social do gênero tiras, 


- Analisar o gênero tiras observando as característi 


composicionais e linguí 


- Atividades de análise considerando 


ionais e 


= Ler para observar a função social do gênero tiras, 


- Analisar o gênero tiras observando o contexto de 


produção (interlocutores, finalidade, suporte e circula 


do texto). 


- Atividades sobre o surgimento do 


gênero tiras 


- Produzir tiras, características 


seguindo — suas 


composicionais e linguísticas. 


idade- Produção 


- Revisar textos como uma prá 


- Correção dos textos produzidos 
pelos alunos — Seleção de trechos de 
textos que apresentam os maiores 


desvios 


= Ler para compreender 
- Analisar e produzir os gêneros observando o contexto de 


produção (interlocutores, finalidade, suporte e circula 


do texto). 


- Ler para compreender 


= Trabalho de compreensão utilizando 


questões objetivas. 


- Produzir tiras, suas — característi 


seguindo 


“Proposta de Produção Final. 
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composicionais e linguísticas 


— Revisar é reescrever textos como uma prática social = Revisão dos textos produzidos com 


base na grade de correção. 


= Ler para revisar o próprio texto - Reescrita dos textos produzidos após 


dos critérios de 
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SUGESTÕES DE ATIVIDADES 


ANTES DA LEITURA 


O que podemos observar com as imagens? 


Disponível em: http:/turmadamonica uol.com br/quadrinhos/ tg personages 
bento&tg quadrinhostirinhas 


so 


( seu 
Escravo! 
poe eepia 


Copyright (3) 2000 Mauricio de Sousa Produções Ltra. Todos os direitos reservados. ses 


Na tirinha 1: 


a) Quais personagens aparecem? 


b) Qual à característica marcante do personagem Cascão? 


€) Pela imagem o que podemos dizer da personagem Dorinha em relação ao seu aspecto físico? 


d) Qual à característica marcante do personagem Cebolinha? 


e) Qual à ironia presente na tira? 


£) Vocês já leram tirinhas de outros personagens? 


£) Quais outros personagens vocês conhecem além dos personagens da Turma da Mônica? 


so 


h) Quem é o criador da Turma da Mônica? 


2) Na tirinha 2: 


a) Que personagens aparecem? 


b) Observando a passagem de tempo que ocorre na tirinha, o que podemos concluir? 


c) No último quadrinho o que representa a fala do Chico Bento? 


d) Qual o ambiente representado na tirinha do Chico Bento? 


e) Qual o tipo de linguagem empregado por Chico Bento? 


3) Na tirinha 3: 
a) Voci 


conhecem os personagens que aparecem na tirinha 3? 


b) A tirinha 3 faz referênci. 


a qual história da literatura infantil? 


€) Qual a característica marcante da personagem Magali? 


d) Como essa característica fica evidenciada na tirinha? 


e 


Professor (a) , apresente aos alunos um breve histórico sobre o surgimento das liras, além de 
informar sobre algumas especificidades/ características do gênero. 


A tira de jornal ou tirinha, como é mais conhecida, é um gênero textual que surgiu nos 
Estados Unidos devido à falta de espaço nos jornais para a publicação passatempos. O nome 
“tirinha” remete ao formato do texto, que parece um “recorte” de jornal. Um dos pioneiros na 


jo da tira foi o americano Bud Fisher, autor da tira Mutt e Jeff, 


Imagem disponível em: http://comicvine. amespot.com/mutt-jeff-101/4000-268880/ 


No Brasil, um dos pioneiros na cri 


o e publicação de tiras foi Maurício de Sousa, que 


começou publicando a tira do cãozinho Bidu, no fim da década de 1950, no jornal Folha de São 


Paulo. Maurício de Sousa criou uma série de outros personagens que ficaram famos; 


mos, como a 
Mônica, o Cascão, o Cebolinha, dentre outros, e que ganharam, posteriormente, suas próprias 


revistas de histórias em quadrinhos. 
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TURMA DA 


Imagens disponíveis em: http://blogmaniadegibi com/2013/04/turma-da-monica-50-anos-parte-5-turma-do- 


bidu/ Acesso em 16/05/2016. 


Este gênero textual apresenta geralmente uma temática humorística, contudo não raro 
encontramos tirinhas satíricas, de cunho social ou político. 


É 


“omum as tiras centrarem-se em um personagem principal, que estabelece relação com 
outros personagens "menores", e que representa uma época remota, um país, um estereótipo de 


alguma cultura ete. 


[E] 


A tirinha tem seu espaço garantido nos jornais, em revistas, nos livros didáticos e atualmente 
tem alcançado grande destaque nas chamadas Redes Sociais, além de blogs especializados neste 


gênero. 


Observe a imagem abaixo e dê continuidade à história fazendo mais duas tirinhas, cada uma com 


dois quadrinhos. 


Observe que nessa tirinha estão em cena Magali, Cascão, Cebolinha e Mônica. Na continuidade de 


sua história os desenhos e os balões com as falas precisam ter coerência com a situação inicial. 


Seja criativo! 


PAREM JK COM 


Copy () 2001 Maui de Sousa Produções Lt. Todos os diretos reservados 


Escreva aqui o diálogo que irá aparecer em sua tirinha: 
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134 Ingedore Villaça Koch + Vanda Maria Elias 


Exempro 1 


Você já ficou triste por qualquer motivo? Ou até mesmo sem motivo algum? Saiba que 
isso pode acontecer com qualquer pessoa, seja ela criança ou adulto. Um dia (sem nem 
saber a razão), você acorda um pouco chateado, sem vontade de fazer nada — nem as 


atividades de que costuma gostar tanto. 

Se já aconteceu (ou está acontecendo), o primeiro passo é ter em mente que seu 
caso não é o único. A qualquer dia ou hora, sempre existe alguém que também está 
se sentindo triste. 


Fonte: ROSELY SavÃo, Rosely. “Você está triste?”. Folha de S.Paulo. Folhinha, 15 ago. 2015. 


Exempro 2 


Quem é que nunca ficou com uma pontinha de dúvida ao reservar um hotel desco- 
nhecido, mesmo após realizar exaustivas pesquisas? Ou que, convicto da escolha, se 
desapontou com o carpete exalando perfume, o quarto apertado, o atendimento rude? 
Hoje, sites e buscadores de hospedagem trazem tantos reviews de usuários, filtros e 
recursos de avaliação, que chegam a nos confundir. 


Fonte: Viagem e Turismo, jul. 2015, p. 113. 


* Contrajunção (oposição, contraste de argumentos): relação pela qual se 
contrapõem enunciados de orientações argumentativas diferentes devendo 
prevalecer a do enunciado introduzido por mas (o operador argumentativo 
por excelência), como explicado no capítulo “Conhecimento linguístico e 
argumentação: os operadores argumentativos”. 


Outros operadores que expressam contrajunção ou adversidade são: 


porém, todavia, contudo, entretanto, no entanto, 
embora, ainda que, apesar de (que) 


Exempro 1 


No livro que se vai publicar agora, Jean Louise não é mais a narradora em primeira pessoa, 


mas permanecem a graciosidade, a capacidade de provocar os outros, de arreliá-los para 
em seguida distender magicamente o clima que ia azedando por culpa sua. 


Fonte: COELHO, Marcelo. “Protagonista mantém a sua graça em novo livro de Harper Lee”. Folha de S.Paulo. 
Ilustrada, 13 jul. 2015, C3. 


Leia as tirinhas a seguir e responda as questões: 


É, EU Vi NA PRIMEIRA 
PÁGINA DO JORNAL. 


Garfield, eim Davi 


1. Quem é o autor da tirinha acima? 


2. Quem é o personagem dessa tirinha? 


3.Que tipo de notícia aparece na primeira página dos jornais ou na capa de revistas? 
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4. Como a aranha entendeu o que disse Garfield no segundo quadrinho? 


5. Por que a aranha demonstrou surpresa? 


6. O que Garfield de fato quis dizer? 


7. Qual o verbo que provoca essa dupla interpretação? 


GARFIELD - Jim Davis 


(DAVIS, Jim. Garfield. Folha de São Paulo, 03.10.2004, p.E9) 
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QUESTÕES OBJETIVAS 


QUESTÃO 01 

A sequência de quadros revela que Garfield é: 
(A) esportista. 

(B) entusiasmado. 

(C) preguiçoso. 

(D) descansado. 


QUESTÃO 02 

Nas tiras, os balões indicam que, enquanto o homem fala, Garfield: 
(A) resmunga. 

(B) cochicha 

(C) reclama. 


(D) pensa. 


QUESTÃO 03 

Garfield reconhece estar enganado, porque na verdade, ele está: 
(A) antecipando a hora de sair da cama. 

(B) pensando em ir-se alimentar. 

(C) adiando a hora de levantar-se 


(D) planejando pular logo da cama. 


QUESTÃO 04 


As reticênc 


s empregadas no penúltimo quadro indicam: 
(A) certeza. 

(B) irritação. 

(C) surpresa. 


(D) indecisão. 


QUESTÃO 05 
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Na tira, as expressões “Muito bem!”, “É hora de levantar.”, “É isso aí. Então vamos: 
lá” deixam de funcionar como 

(A) crítica. 

(B) aplauso. 

(C) estímulo. 


(D) vaia. 


AGORA É A SUA VEZ! 


Agora é sua vez de produzir uma tirinha considerando a situação abaixo: 


Para criarmos nossa tirinha, precisamos fazer as seguintes tarefas: 


* Escolha dois personagens: 


Personagem 


Característica: 


Personagem 2: 


Característica: 


* Pensar em um fato: O que eu vou relatar? 
( ) uma conversa com um amigo, ( Jumabriga  ( ) uma confusão 


() um fato engraçado, ( ) uma piada. 


Após esses momentos de planejamento, desenhe as personagens e crie os diálogos. 


Personagem 1 Personagem 2 


os 


Diálogo da personagem 1 


- Agora elabore os tipos de balões que irá usar na tirinha: 


Diálogo da personagem 2 


Finalmente, crie sua tirinha e seja bem criativo! 


[E 


GRADE DE CORREÇÃO - GÊNERO TIRA 


Seu texto será corrigido a partir dos seguintes critério: 


ASPECTOS A OBSERVAR 


OK 


A MELHORAR 


1. Criou personagens e descreveu-os de maneira clara? 


2. Criou 


iálogos coerentes com o fato ou situação relatada? 


3. As falas das personagens aparecem sinalizadas em 


balões? 


4. O texto está conciso, reuniu várias informações em 


trechos curtos, organizando as ideias de forma clara, usando 


sinais de pontuação? 


Evitou repetições de palav 


as, substituindo-as por 


pronomes, sinônimos ou simplesmente eliminando. 


, caso 


faça sentido? 


6. À tirinha retratou algo engraçado ou irônico? 
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PLPT 


Práticas de Leitura 
e Produção de Texto 


Coletânea de 
Atividades 


” ITATIBA Gean 
de Itatiba 


Mais pela cidade, melhor para você 


Plano de Ensino- 1º Bimestre 


7º ano- Gênero: Conto Maravilhoso 


EXPECTATIVAS DE APRENDIZAGEM 


CONTEÚDOS 


- Comunicar-se oralmente e ouvir o outro. 


- Apresentação da turma. 


“Elaboração do Contrato Pedagógico. 


= Ler para observar a Tunção social do gênero conto. 


- Analisar o gênero conto maravilhoso observando o 


contexto de produção (interlocutores, finalidade, 


suporte e circulação do texto). 


= Apresentação do gênero contos 


maravilhosos através da leitura do texto “O 


rei sapo”. 


- Ler para compreender. 


= Leitura e interpretação oral e escrita 


“Senhora Holle” ou a “A guardadora de 


ganso: 


à social. 


- Produzir textos como uma práti 


al - Conto maravilhoso em 


- Produção Ini 


dupla. 


= Produzir, revisar e reescrever textos como uma 
prática social. 


- Ler para compreender 


= Continuação da produção do texto 
(produção) ou reescrita após a troca de 


textos entre os colegas para correção. 


— Ler para compreender. 
- Ler para revisar, observando as características 
composicionais e linguísticas. 


- Analisar o gênero conto maravilhoso observando o 


contexto de produção (interlocutores, finalidade, 


suporte e circulação do texto). 


= Devolutiva dos textos produzidos pelos 
alunos. Seleção de trechos que apresentem 
maiores desvios linguísticos para a revisão 


coletiva. 


- Empregar a descrição como um recurso para à 


compreensão do gênero. 


- Atividade de descrição. (o/a) professor 


a fechada com os 


(a) apresenta uma cai 


personagens dos contos maravilhosos, 


escolhido por sorteio para que o aluno 


des: har o 


creva e os colegas tentem adi 


n 


personagem). 


= Ler para compreender 


— Atividade — Era uma outra vez... 
(O professor lê alguns e sugere outros para 


que os alunos façam o mesmo), 


— Ler para compreender 


“Continuação da atividade da semana 
anterior. Leitura dos textos pelos próprios 


alunos. 


sor 


- Sugestão dos filmes: “Frozen”, “Espelho, 


es 


spelho meu”, ““ Malévola 


= Ler para compreender 


- Ler para revisar o próprio texto 


- Atividade avaliativa com o 
- Produção Final baseada no filme. 


- Sugestão: pequenas dramatizações 
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SUGESTÕES DE ATIVIDADES 


Escrever e argumentar 135 


ExemrLo 2 


Crise financeira, pauperização maciça, descrédito dos profissionais da política: tudo 
teria conduzido à renovação da esquerda na Europa. Entretanto, ela cambaleia por toda 


parte. Isso explica a concentração de interesses na Espanha, onde o partido Podemos 
exibe uma inventividade estratégica. 


Fonte: IGLESIAS, Pablo. “A Espanha entre duas eleições. Podemos, “a nossa estratégia”. Le Monde Diplomatique 
Brasil, ed. 96, jul. 2015. 


Exemrro 3 


O personagem solitário Robinson Crusoé frequentemente inspira os economistas por 
sua força, eficiência, inteligência e frugalidade; ele encarnaria a capacidade da espécie 
humana de dominar a natureza. A epopeia contada por Daniel Defoe é, no entanto, 
igualmente uma história de conquista, escravidão, exploração e assassinato. Em suma, 
da lei do mais forte. 


Fonte: HyMER, Stephen. Tudo começou na ilha de Robinson. Le Monde Diplomatique Brasil. 10, jul. 2012 (ed. especial). 


Quando acontece o uso de operadores como embora ou similares, prevalece 
a orientação argumentativa do enunciado ão introduzido pelo operador. Dizen- 
do de outro modo, ficamos sabendo que o argumento introduzido por embora 
não será suficiente para modificar a conclusão, conforme discutido no capítulo 
“Conhecimento linguístico e argumentação: os operadores argumentativos”. 


ExempLO 4 


Embora Jorge Amado tenha nascido na vizinha Itabuna, foi em Ilhéus que tomou 
inspiração para escrever o famoso romance “Gabriela, Cravo e Canela”, de 1958. Não 
à toa, a cidade do sul da Bahia ficou conhecida como sua terra. 

Boa parte do turismo ilheuense hoje está voltado para os lugares citados em suas obras ou 
frequentados por ele — caso, por exemplo, do Bataclan, prostíbulo convertido em restaurante 
temático. Mas nem só de Jorge Amado vive (ou deve viver) o turista que passa por ali. 


Fonte: BOLDRINI, Angela. “Chocolate faz Ilhéus superar Jorge Amado”. Folha de S.Paulo. Turismo, 13 ago. 2015, D7. 


Exempro 5 


Duas exposições, uma no Rio, outra em São Paulo, coincidentemente abordam uma 


mesma temática, apesar de serem praticamente opostas na abordagem: a produção 
feminina na arte no modernismo brasileiro. 


Fonte: CYPRIANO, Fabio. “Mostra “Tarsila e as Mulheres Modernas”, no Rio, é superior a Mulheres Artistas! em 
sp”. Folha de S.Paulo. Acontece, 15 jul. 2015. 


Texto 1: 
O Rei Sapo 
Autor: Jacob Grimm; Wilhelm Grimm (Adap; Bianca Encarnação) 


Há muito tempo, quando os desejos funcionavam, vivia um rei que tinha filhas muito belas. 
A mais jovem era tão linda que o sol, que já viu muito, ficava atônito sempre que iluminava seu 


rosto. Perto do 


telo do rei havia um bosque grande e escuro no qual havia um lagoa sob uma 
velha árvore. Quando o dia era quente, a princesinha ia ao bosque e se sentava junto à fonte. 
Quando se aborrecia, pegava sua bola de ouro, à jogava alto e recolhia. Essa bola era seu brinquedo 
favorito. 


Porém aconteceu que uma das vezes que a princesa jogou à bola, esta não caiu em sua mão, 


mas sim no solo, rodando e caindo direto na água. A princesa viu como ia desaparecendo na lagoa, 
que era profunda, tanto que não se via o fundo. Então começou a chorar, mais e mais forte, e não se 
consolava e tanto se lamentava, que alguém lhe diz: 

- Que te aflige princesa? Choras tanto que até as pedras sentiriam pena. 

Olhou o lugar de onde vinha a voz e viu um sapo colocando sua enorme e feia cabeça fora 
da água 

- Ah, és tu, sapo - disse - Estou chorando por minha bola de ouro que caiu na lagoa. 


di 


- Calma, não chor e O sapo - Posso ajudar-te, porém, que me darás se te devolver a 


bola? 


- O que quiseres, querido sapo. - disse ela - Minhas roupas, minhas pérolas, minhas joi 


coroa de ouro que levo. 


O sapo disse: 
- Não me interessam tuas roupas, tuas pérolas, nem tuas joias, nem a coroa. Porém me 


prometes deixar-me ser teu companheiro e brincar contigo, sentar à teu lado na mesa, comer em teu 


pratinho de ouro, beber de teu copinho e dormir em tua cama; se me prometes isto eu descerei e 
trarei tua bola de ouro. 


- Oh, sim- disse ela 


- Te prometo tudo o que quiseres, porém devolve minha bola. 


Mas pensou: 


- Fala como um tolo. Tudo o que faz é sentar-se na água com outros sapos e cs 


pode ser companheiro de um ser humano. 
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O sapo, uma vez recebida a prome 


, meteu a cabeça na água e mergulhou. Pouco depois 
voltou nadando com a bola na boca, e a lançou na grama. A princesinha estava encantada de ver seu 


precioso brinquedo outra vez, colheu-a e saiu correndo com ela. 


- Espera, espera - disse o sapo. -Leva-me. Não posso correr tanto como tu. 
Mas de nada serviu coachar atrás dela tão forte quanto póde. Ela não o escutou e correu para 
casa, esquecendo o pobre sapo, que se viu obrigado a voltar à lagoa outra vez. 


No dia seguinte, quando ela sentou à mesa com o rei e toda à corte, estava comendo em seu 


pratinho de ouro e algo veio arrastando-se, splash, splish, splash pela escada de mármore. Quando 
chegou ao alto, chamou à porta e gritou: 


- Princesa, jovem princesa, abre a porta. 


Ela correu para ver quem estava lá fora. Quando abriu a porta, o sapo sentou-se diante dela e 
a princesa bateu a porta. Com pressa, tornou a sentar, mas estava muito assustada. O rei se deu 


conta de que seu coração batia violentamente e disse: 


- Minha filha, por que estás assustada? Há um gigante aí fora que te quer levar? 
- Ah não, - respondeu ela - não é um gigante, senão um sapo. 


- O que quer o sapo de ti? 


- Ah querido pai, estava jogando no bosque, junto à lagoa, quando minha bola de ouro caiu 


na água. Como gritei muito, o sapo a devolveu, e porque insistiu muito, prometi-lhe que seria meu 


companheiro, porém nunca pensei que seria 


apaz de sair da água. 
Entretanto o sapo chamou à porta outra vez e gritou: 

- Princesa, jovem princesa, abre a porta. Não lembras que me disseste na lagoa? 
Então o rei disse: 


- Aquilo que prometeste, deves cumprir. Deixa-o entrar. 


Ela abriu a porta, o sapo saltou e a seguiu até sua cadeira. Sentou-se e gritou: 


- Sobe-me contigo. 


Ela o ignorou até que o rei lhe ordenou. Uma vez que o sapo estava na cadeira, quis sentar 


na mesa. Quando subiu, disse: 


- Aproxima teu pratinho de ouro porque devemos comer juntos 
Ela o fez, porém se via que não de boa vontade. O sapo aproveitou para comer, porém ela 


enjoava a cada bocado. Em seguida disse o s 


po: 
- Comi e estou satisfeito, mas estou cansado. Leva-me ao quarto, prepara tua caminha de 


seda e nós dois vamos dormir. 


A princesa começou a chorar porque não gostava da ideia de que o sapo ia dormir na sua 


preciosa e limpa caminha. Porém o rei se aborreceu e disse: 
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- Não devias desprezar àquele que te ajudou quando tinhas problemas. Assim, ela pegou o 


sapo com dois dedos, é o levou para cima e o deixou num 


nto. Porém, quando estava na cama o 


sapo se arrastou até ela e disse: 
- Estou cansado, eu também quero dormir, sobe-me senão conto a teu pai. 

A princesa ficou então muito aborrecida. Pegou o sapo e o jogou contra a parede. 

- Cale-se, bicho odioso! - disse ela. 

Porém, quando caiu ao chão não era um sapo, e sim um príncipe com preciosos olhos. Por 


desejo de seu pai ele era seu companheiro e marido. Ele contou como havia sido enc: 


tado por uma 


bruxa malvada e que ninguém poderia livrá-lo do feitiço exceto ela. Também disse que no dia 


seguinte iriam todos juntos ao seu reino. 


Foram dormir e na manhã seguinte, quando o sol os despertou, chegou uma carruagem 


puxada por 8 cavalos brancos com plumas de avestruz na cabeça. Estavam enfeitados com correntes 


de ouro. Atrás estava o jovem escudeiro do rei, Enrique, Enrique havia sido tão desgraçado quando 


seu senhor foi convertido em sapo que colocou três faixas de ferro rodeando seu coração, para se 


o estalasse de pesar e tristeza. A carruagem ia levar 0 jovem rei a seu reino. Enrique os ajudou a 


entrar e subiu atrás de novo, cheio de alegria pela libertação, e quando já chegavam a fazer uma 


parte do caminho, o filho do rei escutou um ruído atrás 


de si como se algo tivesse quebrado. Assim, 
deu a volta e gritou: 

- Enrique, o carro está se rompendo, 

- Não amo, não é o carro. É uma faixa de meu 
coração, a coloquei por causa da minha grande dor quando 


er oneiro do feitiço. 


sapo e pri 


Duas vezes mais, enquanto estavam no caminho, 


algo fez ruído e cada vez o filho do rei pensou que o carro 
estava rompendo, porém eram apenas as faixas que estavam 
se desprendendo do coração de Enrique, porque seu senhor 


estava livre e era feliz. 


Fome: Vontade do Saber Português- Volume 6- FTD págs, 56 a 58. Rosemeire Alves e Tatiane Brugnerotto, 
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1. Quem era à personagem principal da história? 


2. Onde ela estava? 


3. O que aconteceu com o seu brinquedo favorito? 


4. Quem apareceu oferecendo ajuda? 


5. O que a princesa prometeu? 


6. O sapo cumpriu a sua promessa? 


7. Ea princesa? 


8. O que o sapo fez para que a princesa cumprisse sua promessa? 


9. O que o rei fez ao saber da história da princesa? 


10. O que aconteceu com o sapo quando a princesa o jogou na parede? 


11,0 que aconteceu com a princesa e o sapo no final da história? 


Texto 2: 


A Senhora Holle” 


Irmãos Grimm, tradução de Ana Maria Machado 


Uma senhora tinha duas filhas, sendo uma bonita e aplicada, e a outra feia e preguiçosa, que 
era a sua filha legítima, e, por isso, a outra era obrigada à realizar todo o trabalho doméstico e ser à 
gata borralheira da casa. Diariamente a pobrezinha tinha de ir fiar, sentada junto ao poço na rua, e 
tanto que lhe machucava os dedos a ponto de sangrar. Aconteceu uma vez que o fuso ficou todo 
ensanguentado e, para lavá-lo, a menina inclinou-se no poço, momento em que ele saltou de sua 


mão e caiu. Em prantos, ela correu para contar à madrasta O infortúnio, mas a viúva ficou tão 


furiosa que lhe disse, sem misericórdia 
- Se deixou o fuso cair lá embaixo vá pegá-lo de volta. 


ia, atirou-se dentro 


Então à menina retornou ao poço, sem saber o que fazer. Na sua angús 


dele, a fim de trazer o fuso para cima. Acabou perdendo os sentidos e, ao voltar a si, encontrou-se 


num belíssimo campo ensolarado, no qual havia milhares de flores. Após sair daquele prado, ela 
chegou à um forno onde um monte de pães esperneava dizendo: 


-Ah, tire-nos daqui, senã 


vamos queimar! Já estamos no ponto faz tempo! 
Foi quando ela se aproximou e, com a pá, tirou os pães um a um, Continuando a caminhar, 
ela chegou próximo a uma árvore carregada de maças, que lhe pediu: 


-Ah, sacuda-me, sacuda-me, que as maçãs já estão todas maduras!. 


“Atividades disponível em Iup/ftividadeslinguaportuguesa blogspot com br/2014 02 1 archive hum. Acesso em 16 de dez, 
205. 
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Então ela balançou a árvore para que as maçãs caíssem como chuva, sacudindo até que mais 
nenhuma ficasse dependurada lá em cima. Após reuni-las todas num montinho, prosseguiu 


andando. Finalmente chegou a uma casinha, de onde uma velha senhora a olhava; a menina ficou 


tão assustada com os enormes dentes que a velha senhora tinha, que ameaçou fugir. Mas a outra à 
chamou de volta: 

-Do que você está com medo, linda criança? Fique aqui comigo. Se fizer o trabalho 
doméstico direitinho, tudo ocorrerá bem. Você só deve prestar bastante atenção ao arrumar minha 
cama, pois tem de sacudi-la bem para que as penas voem e caia neve no mundo. Sou à Senhora 
Hole. 

Essas palavras tranquilizaram tanto a menina que ela ficou animada, concordando com o 
solicitado e pondo mãos à obra. Ela providenciava tudo de modo a satisfazer à senhora e sempre 
sacudia violentamente sua cama, em torno da qual as penas esvoaçavam como flocos de neve. Em 
troca, ela tinha uma vida muito agradável, sem broncas e comendo todo dia do bom e do melhor. 
Mas depois de algum tempo morando com a Senhora Holle, começou à ficar triste, ela mesma logo 
percebeu que o que sentia era saudades de casa. Apesar de agora estar vivendo ali mil vezes melhor 
do que lá, desejava voltar assim mesmo. Finalmente ela disse: 

-Senhora Holle, a senhora tem sido muito boa para mim, mas à minha tristeza é tão grande 
que não posso mais permanecer aqui embaixo. Preciso retornar para junto dos meus. 


-Agrada-me saber que deseja voltar para casa. E por você ter me servido tão fielmente, vou 


eu mesma levá-la de volta para cima. 


Ela deu-lhe à mão e à 
conduziu até um portão enorme, 
Assim que o portão se abriu e à 
menina O atravessou, caiu uma 
espessa chuva de ouro que ficou 
todo preso nela, cobrindo-a 
inteirinha. 

Isso é para você, por ter 
sido tão aplicada-disse a Senhora 
Holle, dando-lhe de volta o fuso 


que havia caído dentro do poço. 


Depois o portão fechou-se e a menina se achou do lado de cima do mundo, aliás, não muito 
longe da casa de sua mãe. 
E ao chegar ao quintal, o galo sentado sobre o poço cantou: 


- Cocorocó, chegou a donzela dourada, olhem só! 
so 


Assim que cantou, por estar toda coberta de ouro, ela foi muitíssimo bem recebida por sua 


mãe e irmã. 


A menina relatou tudo o que lhe ocorrera e, ao ouvir como havia alcançado tanta riqueza, a 
mãe quis que também a outra filha, a feia e preguiçosa, tivesse a mesma sorte, Ela teve de se sentar 
junto ao poço e fiar. E para que seu fuso se ensanguentasse, picou com ele todos os dedos e enfiou a 
mão num espinheiro. Depois jogou o fuso no poço e se atirou dentro dele. Como a outra, chegou 
também a um belo prado e seguiu pelo mesmo caminho. Ao chegar ao forno, estavam os pães 
novamente à espernear: 

“Ah, tire-nos daqui, tire-nos daqui, senão vamos queimar! Já estamos no ponto faz tempo! 

Mas a preguiçosa respondeu: 

-Até parece que eu vou me sujar toda por causa de vocês! 


E foi embora, logo se deparando com a macieira, que gritava 


-Ah, sacuda-me, que as maçãs já estão todas maduras! 

Mas ela respondeu: 

-Você deve estar brincando! E se me cair uma na cabeça? 

E continuou andando. Como já havia escutado a respeito dos dentões da velha senhora, ela 
não se assustou ao chegar à casa da Senhora Holle, e logo se dispôs ao trabalho. No primeiro dia ela 
se esforçou bastante, aplicou-se e seguiu todas as orientações, pois só pensava naquele monte de 
ouro com que mais tarde seria presenteada. Mas no segundo dia já começou a ficar preguiçosa, no 
terceiro dia mais ainda, tanto que nem queria se levantar de manhã. Nem mesmo a cama da Senhora 


Holle ela arrumava como devia ser, e nem sacudia do modo que as penas esvoaçassem. A velha 


A preguiçosa ficou então contente, achando que 


senhora logo desanimou e cancelou os serviç 
receberia enfim a chuva de ouro. A Senhora Holle conduziu-a até o portão, mas, ao atravessá-lo, em 
vez de ouro, despejou-se um caldeirão de piche sobre a menina. 


“Esta é a recompensa pelos seus serviços - disse a Senhora Holle, e trancou o portão. 


1) Encontre, no primeiro parágrafo do texto, sinônimos para as palavras abaixo: 
a) Costurar: 

b) Choro 
o) Azar, desgraça: 
d) Brava: 


2) “Fuso” é um instrumento de madeira pontiagudo usado para tecer. Reescreva a frase abaixo, 
trocando a palavra “fuso” pela palavra “agulha”, fazendo as alterações necessárias: 
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“Se deixou o fuso cair lá embaixo vá pegá-lo de volta” 
3) Qual palavra presente no terceiro parágrafo do texto é um antônimo de alegria? 
4) No terceiro parágrafo, que outra palavra foi usada para referir-se ao “campo”? 
5) No nono parágrafo, o que significa a expressão “pondo mãos à obra”? 


6) Explique a expressão destacada na frase” Acabou perdendo os sentidos [...J” (3º parágrafo) 


1) No primeiro parágrafo do texto, como o narrador caracteriza a filha legítima e a adotiva? 


2) O que significa ser a “Gata Borralheira” do texto? A Gata Borralheira é personagem de qual 


conto de fadas? 


3) No conto lido, o narrador mostra ter mais simpatia com uma das meninas. Qual delas? Comprove 


sua resposta com palavras do texto. 


4) Ao cair no poço em busca do fuso, a protagonista adentra um mundo mágico, especial. 
a) Que reação ela tem quando os pães e as maçãs lhe fazem um pedido? 


b) O que esses gestos revelam sobre o caráter e os sentimentos da menina? 


5) A personagem principal de um texto é também chamada de protagonista. Quem é a protagonista 


deste conto? 


6) A protagonista passa a trabalhar com a Senhora Hole. 
a) Na casa da Senhora Holle, ela fazia serviços diferentes dos que fazia na casa da madrasta? 


b) Por que, então, ela gostava de trabalhar na casa da Senhora Holle? 


7) Das características a seguir, quais a personagem revela ter durante esse período? 
( ) dedicação 
() persistência 


() humildade 
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() arrogân 
() gratidão 
() orgulho 


8) Observe estas duas frases 


“Preciso retomar para junto dos meus” 


“por estar toda coberta de ouro, ela foi muitíssimo bem recebida por sua mãe e irmã” 


a) A primeira frase é dita por quem? Que espécie de sentimentos ela retrata? 


b) O que a segunda frase mostra sobre os sentimentos da mãe e da in 


9) O comportamento das duas irmãs na casa da Senhora Holle foi o mesmo? Explique: 


a)O queas 


atitudes da filha legítima revelam sobre seu caráter? 


10) Em qual parágrafo do texto: 


a) Os pães falam com a protagoi 


b) As maç 


falam com a protagonista? 


e) O que é utilizado para representar que um personagem do texto está falando? 


EE) 


Após a leitura e análise dos contos maravilhosos, em dupla, crie um conto maravilhoso. 
Escolha quem será o herói e quem fará o papel de vilão. A história deve ocorrer nos dias atuais. Por 


isso, trabalhe com personagens “modemos”, como por exemplo, uma garota inventora, um garoto 


que adora ler, um pai que é uma fera, um homem velho e sábio... ou um herói (ou heroína) às 
avessas, isto é, distraído e atrapalhado ou medroso ou brincalhão, etc. Para ser vilão ou vilã, crie um 
bruxo superpoderoso, capaz de se transformar em bichos e em objetos, ou uma feiticeira moderna, 
que substitui a vassoura por uma asa-delta. 

Comece o conto apresentando o herói (ou heroína) em uma situação de tranquilidade e, a 


seguir, sofrendo uma perda ou falta ou sendo vítima do vilão (ou vilã). Se quiser, dê ao herói a 


possibilidade de usar uma máquina poderosa, faça-o passar por provas difíceis ou estabeleça para 
ele uma missão que só possa a ser cumprida com o auxílio de um herói de histórias em quadrinhos, 
como, por exemplo, Batman, Homem- Aranha, Super-Homem, etc. O final pode ser feliz ou 
dependendo de como quer conduzir a história. Empregue a variedade padrão e dê um título 
sugestivo ao conto. 

Faça um rascunho e só passe seu conto a limpo e depois de fazer uma revisão cuidadosa. 


Refaça o texto quantas vezes forem necessárias. 


E 
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Exempro 6 


Em “Go Set a Watchman”, encontramos uma moça sulista, Jean Louise Finch, chegando 
de trem à sua terra natal após uma temporada em Nova York. Em “O Sol é para Todos”, 


a mesma Jean Louise conduzia a narração — mas era só uma menina espertíssima, nos 
seus sete ou oito anos. 

Ainda que o tema de “O Sol é para Todos” seja a violência de uma mentalidade ainda 
escravagista, um humor infantil, puro e lúcido faz todo o encanto da menina. 


Fonte: COELHO, Marcelo. “Protagonista mantém a sua graça em novo livro de Harper Lee”. Folha de S.Paulo. 
Ilustrada, 13 jul. 2015, C3. 


ExempLo 7 


Mesmo animados pelos programas de motivação criados para a terceira idade, todos 
sabemos que ficar velho não é fácil. Muito mais em um país como o nosso, em que não 
se respeita quase nada. 


Fonte: VivEIROS, Ricardo. “Shakespeare, INSS e amor”. Folha de S.Paulo. Opinião, 22 jul. 2015, A3. 


* Explicação ou justificativa: pode ser indicada por meio dos operadores pois, 
porque, que quando estes iniciam um argumento para uma tese/opinião ou 
uma atitude expressa no enunciado anterior. 


ExempLo 


Tenha sempre 10 anos 


Porque são as pessoas 

que têm sempre 10 anos 

que mudam o mundo. 

Porque elas não envelhecem, 

têm os olhos e os ouvidos cheios de infância, 
não levam a vida tão a sério 

e criam coisas geniais e malucas 

porque são capazes de ver um foguete 


ou um cavalo em um cabo de vassoura. 


Fonte: Folha de S.Paulo. Ilustrada, 23 ago. 2015, CI. 


* Comprovação: quando, através de um novo ato de fala, acrescenta-se uma 
possível comprovação da asserção apresentada no primeiro. Em outras pala- 
vras, aquele que diz apresenta provas de que sua asserção é verdadeira. 


E 


Caro professor, coloque vários personagens dos contos maravilhosos dentro da caixa mágica 
e através de sorteio escolha um personagem para que um aluno descreva-o e os demais tentem 


adivinhar a que conto o personagem pertence. 


Branca de Neve e os Sete anões 
Rapunzel 

O Pequeno Polegar 

Aladim e a Lâmpada Maravilhosa 
O Gato de Botas 

O Patinho Feio 

A Belea Fera 


O Ganso de Ouro 


João e o pé de feijão 


OUTROS... 


Cansou dos finais sempre iguais dos contos clássicos? O professor lerá algumas versões 
criadas por autores de livros, criadores e diretores de TV e cinema para dar outros rumos às 


histórias, Veja que interessante os novos desfechos! 
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Texto 1 


Texto 2 


pe . 
João e Maria 
(Fina origina: Pá 
| Os irmãos se livram da bruxa que queria devorá-los - jogam a malvada | 
' no forno, pegam a fortuna e fogem. Livres, reencontram o paietodos . 
| voltam felizes para casa. 


apetitosa do que eles, Depois 
de devorarem o lugar, os três 


vão juntos para um spa. 99 


Mariano Caltabiano, criadora do dasenho As Aventuras do Gui a Esta, ciretara do fimo Brasi Animada SD 
eutora dos ros À Arca da Ninguém Tempinha ia as Óculos (Editora Scipione) 
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Texto 3 


A Bela Adormecida Ei 


] 
E] 


Novo final: 
Bela Adormecida pediu para dormir mais cinco 
minutinhos. O príncipe esperou asss"5 
cinco horas e a despertou, 
desta vez com umas 
sacudidinhas. Ela bufou, mas 
pediu que o rapaz contasse 
o que havia acontecido nos Ê 
últimos 100 anos. Ele começou É 
a falar: “Blá-blá-blá...” à 
À princesa? Fingia bocejar 
e parecia achar tudo chato. 
Ele deu no pé e o conto da 
tal dorminhoca ficou conhecido 
nas redondezas como 
- A Bela Aborrecida. gg 


| Maria Amália Camargo, y ' 
| autora do ivros como Quando Lua Tomou Chá de Sumiço e Salada do Letrinhas [Editora Caramelo) | 


es 


Texto 4 


Pinóquio 


r uma baleia e 


Novo final: 

á pelos 18 anos, Pinóquio encontra a torre onde estava 
presa Rapunzel — careca, pois teve piolhos e a brua ” 
raspou os cabelos dela. Então, Pinóquio ] 
PP foi contando mentiras até o nariz 

yr a janela! Os dois foram felizes para ” 
| sempre, mas só depois que a fada encolheu à my 


to nariz dele outra vez. gg 


| Tiago de Molo Andrade, autor de A Princesa da Torre Longa (Editora Melhoramentos) | 


Agora é a sua vez de dar um final diferente aos contos! 


Os alunos deverão escolher um dos contos sugeridos, pesquisar e ler à versão original. Após. 
a leitura da versão original, crie um final diferente. Seja bem criativo! 


Contos sugeridos: 
- João e o pé de feijão 

- Alice no País das Maravilhas 
- Peter Pan 

- O Gato de Botas 


- Aladim e a Lâmpada Maravilhosa 


Você deverá desenvolver o final do texto obedecendo algumas orientações: 


- Os verbos estão empregados no passado? 
- O registro escrito, que inclui ortografia, pontuação, acentuação, etc., está adequado? 
- A linguagem está adequada aos seus leitores potenciais? 

- Você divide seu texto em parágrafos? 


- Evita repetições de palavras próximas? 


E 


» 


e corrigirá o seu texto. Para isso, ele segui 


Após realizar o texto, seu professor dará a sua narrati 


grade de correção abaixo. 


a um colega que será o amigo crítico 


GRADE DE CORREÇÃO 


Critérios 


SIM 


NÃO 


Seu Texto apresenta título? (1,0) 


2 


Os fatos apresentados acontecem no passado? (1,0) 


O herói e o vilão estão bem caracterizados? (1.0) 


“Apresenta tempo impreciso? (1,0) 


O narrador é observador? (1,0) 


As ações do texto apresentam-se numa sequência lógica? (1,0) 


“Aparece um conflito inicial para ser resolvido pelo herGi? (1,0) 


Esse conflito é resolvido com a vitória do herói? (1,0) 


Emprega adequadamente as normas gramaticais? (2,0) 
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Plano de Ensino- 2º Bimestre 


7º ano- Gênero: Narrativas de Humor 


EXPECTATIVAS DE APRENDIZAGEM 


CONTEUDOS 


- Ler para observar a função social dos gêneros textuai 


- Introdução do gênero narrativas de 


humor com exploração das estratégias de 


leitura, 
= Analisar Os gêneros, observando o contexto de |- Discussão dos elementos característicos 
produção (interlocutores, — finalidade, suporte e | presentes nos textos lidos. 
- Preparação para a produ 
- Ler para compreender 
= Ler para compreender = Produção da produ 
- Produzir os gêneros, observando o contexto de 
produção (interlocutores, finalidade, suporte e 


circulação do texto) 


— Revisar é reescrever textos como uma prática social 


= Proposta de reescrita identificando 
aspectos que precisam ser melhorados 


nas produções. 


= Reescrever textos como uma prática social 


-Reescrita individual das inadequações 


apontadas. 


= Ler para compreender 


- Localizar itens de informação explícita, 


ao longo de um texto, 


- Atividades de análise e compreensão de 


texto: 


- Ler para compreender. 


- Inferir opiniões ou conceitos pressupostos ou 
subentendidos em um texto. 
- Localizar itens de informação explícita e implícita, 


distribuídos ao longo de um texto. 


- Atividades de análise e compreensão de 


textos. 


- Ler para compreender. 


- Inferir opiniões ou conceitos pressupostos ou 


- Atividades de análise e compreensão de 


textos. 
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subentendidos em um texto. 


- Localizar itens de informação explícita, distribuídos 


ao longo de um texto, 


- Produzir textos como uma prática social. 


= Proposta de Produção Final do gênero. 


- Revisar e reescrever textos como uma prática social 


- Reescrita coletiva dos trechos. 
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Escrever e argumentar 137 


ExempLo 


Embora a atual crise esteja realmente preocupando e fazendo muita gente ficar em casa, 


fui ao teatro assistir à peça “Rei Lear”, dirigida por Elias Andreato. O espetáculo me 
perturbou. Tanto que perdi o sono em conjecturas sobre a vida. 


Fonte: VIVEIROS, Ricardo. “Shakespeare, INSS e amor”. Folha de S.Paulo. Opinião, 22 jul. 2015, A3. 


* Conclusão: em que se introduz um enunciado de valor conclusivo em re- 
lação a dois ou mais atos de fala anteriores, isto é, a partir de uma premissa 
maior geralmente implícita e de uma premissa menor explícita, extrai-se 
uma conclusão. Quando primeiro é apresentado o argumento, o enunciado 
seguinte que contém a tese/opinião ou expressa a atitude é introduzido por 
um operador argumentativo de conclusão. 


São operadores que introduzem um enunciado de valor conclusivo: 


portanto, logo, por isso, por conseguinte, consequentemente, en 


Exemrto 1 


Cabo da Boa Esperança. 


Em 1488 o navegador Bartolomeu Dias cruzou um cabo no sul da África, onde hoje 


fica a África do Sul. Ele avistou a terra depois de dias na tormenta. Batizou o cabo, 


portanto, de Cabo das Tormentas. 
O rei de Portugal, Dom João, porém, resolveu batizar o cabo de cabo da Boa Esperança: 
ter alcançado aquele lugar era um passo à frente no sonho de conquista das Índias. 


Fonte: ELtas, Paula. “Cabo da Boa Esperança”. Disponível em: <htrps://esparrela.wordpresscom/2013/06/13/ 
cabo-da-boa-esperanca/>. Acesso em: 27 nov. 2015. 


ExempLo 2 


O Dom Quixote original viveu na Espanha em um momento de muitas conturbações 
históricas: Guerra Anglo-Espanhola, peste e decadência econômica. Incapaz de lidar 
com tais problemas, o cavaleiro decide ver o mundo com olhos do passado e tornar-se 
herói de uma das novelas de cavalaria que tanto lia. 


Apega-se, então, a títulos nobiliárquicos inexistentes, enxerga gigantes em moinhos de 


vento e ganha o mundo para salvar sua donzela Dulcinea (mesmo sendo ela Aldonza, 
sua vizinha camponesa, capaz de bem se defender sozinha). 


Fonte: SANCHES, Almir Teulb. “Moinhos de vento e lavadoras a jato”. Folha de S.Paulo. Opinião, 11 ago. 2015, A3. 


SUGESTÕES DE ATIVIDADES 


TEXTO 1 
O estranho procedimento de dona Dolores 


Começou na mesa do almoço. A família estava comendo — pai, mãe, filho e filha — e de 


repente a mãe olhou para o lado, sorriu e disse: 

- Para a minha família, só serve o melhor. Por isso eu sirvo arroz Rizobon. Rende mais e é 
mais gostoso. 

O pai virou-se rapidamente na cadeira para ver com quem a mulher estava falando. Não 
havia ninguém. 

- O que é isso, Dolores? 

- Tá doida, mãe? 

Mas dona Dolores parecia não 
ouvir. Continuava sorrindo. Dali à pouco 
levantou-se da mesa e dirigiu-se para à 
cozinha. Pai e filhos se entreolharam. 

- Acho que a mamãe pirou de vez. 

- Brincadeira dela... 

A mãe voltou da cozinha 
carregando uma bandeja com cinco taças 


de gelatina. 


- Adivinhem o que tem de 
sobremesa? 
Ninguém respondeu. Estavam constrangidos por aquele tom jovial de dona Dolores, que 


nunca fora assim. 
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- Acertaram! — exclamou dona Dolores, colocando a bandeja sobre a mesa. — Gelatina Quero 


M: 


s, uma festa em sua boca. Agora com os novos sabores framboesa e maga. 


O pai e os filhos começaram a comer à gelatina, um pouco assustados. Sentada à mesa, dona 
Dolores olhou de novo para o lado e disse: 
- Bote esta alegria na sua mesa todos os dias. Gelatina Quero Mais. Dá gosto comer! 


Mai 


tarde o marido de Dona Dolores entrou na cozinha e a encontrou segurando uma lata 


de óleo à altura do rosto e falando para uma parede. 


- A saúde da minha famí 


Paladar. 


sto, aqui em ca 


em primeiro lugar. Por sa só uso o puro óleo 


- Dolores. 


Sem olhar par o marido, dona Dolores o indicou com a cabeça. 


- Eles vão gostar. 


O marido achou melhor não dizer nada. Talvez fosse caso de chamar um médico. Abriu à 


geladeira, atrás de uma cerveja. Sentiu que dona Dolores se colocava atrás dele. Ela continuava 
falando para a parede. 


- Todos a Gelatec, agora com prateleiras 


encontram tudo o que querem na no 


superdimensionadas, gavetas em Vidro - Glass e muito, mas muito mais espaço. Nova Gelatec 
Espacial, a cabe - tudo. 

- Pare com isso, Dolores. 

Mas dona Dolores não ouvia. 

Pai e filhos fizeram uma reunião secreta, aproveitando que dona Dolores estava na frente da 
casa, mostrando para uma plateia invisível as vantagens de uma nova tinta de paredes. 


- Ela está nervos 


- Claro. É uma fase. Pas 


logo. 
- É melhor nem chamar a atenção dela. 


= Isso, É nervos. 


Mas dona Dolores não parecia nervosa. Ao contrário, andava muito calma. Não parava de 


rir para seu público imaginário. E não podia passar por membro da família sem virar-se para o 


lado e fazer um comentário afetuoso: 


- Todos andam muito mais alegres desde que eu comecei à usar Limpo! nos ralos.Ou 


- Meu marido também passou a usar desodorante Silves 


ter. E agora todos 


s aqui em casa 
respiram aliviados. 


Apesar do seu ar ausente, dona Dolores não deixava de conversar com o marido e com os 
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- Vocês sabiam que o laxante Vid: envolvidos. 


pela ciência que o tornam duas vezes mais 
-O quê? 


- Sim, os fabricantes de Vida Mansa não desc: 


nsam para que você possa descansar. 
- Dolores, 


Mas dona Dolores estava outra vez virada para o lado, e sorrindo: 


- Como esposa e mãe, eu sei que minha obrigação é manter a regularidade da família. Vida 


Mansa, uma mãozinha da ciência à natureza 


Experimente! 


Naquela noite o filho levou um susto. Estava escovando os dentes quando a mãe entrou de 


no banheiro, pegou a sua pasta de dente e começou a falar para o espelho. 


urpres 


- Ele tinha horror de escovar os dentes até que eu segui o conselho do dentista, que disse a 


palavra mágica: Zaz. Agora escovar os dentes é um prazer, não é, Jorginho? 


- Mãe, eu. 

- Diga você também a palavra mágica. Zaz! O único com HXO. 

O marido de dona Dolores acompanhava apreensivo, da cama, o comportamento da mulher. 
Ela estava sentada na frente do toucador e falando para uma câmara que só ele via, enquanto 


ava creme no rosto. 


pas 


- Marcel de Paris não é apenas um creme hidratante. Ele devolve à sua pele o fresco que o 


tempo levou, e que parec 


a perdido para sempre. Recupere o tempo perdido com Marcel de Paris. 
Dona Dolores caminhou, languidamente, para a câmara, deixando cair seu robe de chambre 


no caminho. Enfiou-se entre os lençóis e beijou o marido na boca. Depois, apoiando- 


cotovelo, dirigiu-se outra vez para a câmara. 


- Ele não sabe, mas estes lençóis 


são da nova linha Passional da Santex. Bons lençóis para 


maus pensamentos. Passional da Santex. Agora, tudo pode acontecer. 


[a] 


(Luis Fernando Veríssimo. O nariz e outras crônicas. São Paulo: Ática, 1994.p.48-50.) 


98 


TEXTO 2 


APRENDA A CHAMAR A POLÍCIA 


Eu tenho o sono muito leve, e numa noite dessas notei que havia alguém andando 


. Leyantei em 


sor 


iramente no quintal de c: ncio e fiquei acompanhando os leves ruídos que 


vinham lá de fora, até ver uma 


ilhueta passando pela janela do banheiro. Como minha casa era 
muito segura, com grades nas janelas e trancas internas nas portas, não fiquei muito preocupado, 


mas era claro que eu não ia deixar um ladrão ali, espiando tranquilamente. 


Liguei baixinho para a polícia, informei a situação e o meu endereço. 
Perguntaram-me se o ladrão estava armado ou se já estava no interior da casa, 
Esclareci que não e disseram-me que não havia nenhuma viatura por perto para ajudar, mas 

que iriam mandar alguém assim que fosse possível. 

Um minuto depois, liguei de novo e disse com 

a voz calma: 


— Oi, eu liguei há pouco porque tinha alguém 


no meu quintal. Não preci 


mais ter pressa. Eu já 
matei o ladrão com um tiro da escopeta calibre 12, que 
tenho guardada em casa para estas situações. O tiro fez 
um estrago danado no cara! 


Passados menos de três minutos, estavam na 


minha rua cinco carros da polícia, um helicóptero, 


uma unidade do resgate, uma equipe de TV e a turma 


dos direitos humanos, que não perderiam isso por nada neste mundo. 


Eles prenderam o ladrão em flagrante, que ficava olhando tudo com cara de assombrado, 


Talvez ele estivesse pensando que aquela era a casa do Comandante da Polí 


No meio do tumulto, um tenente se aproximou de mim e disse 


— Pensei que tivesse dito que tinha matado o ladrão. 


Eu respondi 


— Pensei que tivesse dito que não havia ninguém disponível 


Luís Fernando Verís 


E 


Texto 1: O estranho procedimento de dona Dolores 


Narrador: 


Personagens: 
Espaço: 
Tempo: 
Enredo: 


Texto 2: Aprenda a chamar a polícia 


Narrador: 


Personagens: 
Espaço: 
Tempo: 
Enredo: 
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Procure se lembrar de situações engraçadas acontecidas com você ou com alguém 
conhecido para escrever um texto com humor. Antes de começar à escrever, faça um rascunho 
atendendo às seguintes orientações: (se o aluno não lembrar de alguma situação peça-o que imagine 
uma) 

* nome das personagens; 

* características das personagens; 

* o que aconteceu; 

* quando aconteceu; 

* em que local; 


* reação das pessoas que viram o acontecido. 
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+ As narrativas de humor possuem um lado cômico como principal característica. 
+ Possui, também, elementos humorísticos. 

+ A função de uma narrativa de humor é divertir o leitor. 

* Seu meio de veiculação pode ser escrita em livros ou jornais. 

+ Pode ser também feita em linguagem não verbal ou vir caracterizada por estereotipar, 
fazer uma caricatura e disso se valer para arrancar boas risadas do leitor através do 
improviso e da imprevisibilidade, ou seja, é comum nas narrativas de humor um 


elemento surpresa para produzir um efeito bombástico. 


1 Leia o textos | para realizar as atividades propostas: 


no" 


ficam chocados com os sorrisos, com o tom de voz de dona Dolores e com as frases ditas por ela. 


roblema” de dona Dolores se manifesta à mesa, quando a família está almoçando. Todos 


a) O que há de estranho no procedimento de dona Dolores? 


b) A que tipo de linguagem se assemelham as frases de dona Dolores? 


€) Que meios de comunicação veiculam mensagens desse tipo? 


d) Os sorrisos e o tom de voz apresentados nas falas de dona Dolores também são comuns nesse 


tipo de mensagem? Por quê? Que ideias pretendem vincular? 
103 


2) Releia todas as falas de dona Dolores: 


a) Quais são os produt 


s que ela "anunc 


" e a que membro da família 


) Pelo número de produtos destinados a ela própria, a que conclusão se chega: ela se preocupa mais 


consigo mesma ou com a família? Justifique. 


3) De acordo com o texto: 


a) Dona Dolores desempenha, socialmente, alguma atividade profissional? 


b) Se mulheres como dona Dolores não arcam com o ônus material do lar, isto é, com as despesas, 


então por que muitas campanhas publicitárias têm as donas de casa como alvo? 


«) Retire do texto ao menos duas frases que comprovem que dona Dolores é à protetora /provedora 


de toda a família. 
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* Comparação: relação que, estabelecida entre um termo comparante e um 
termo comparado, pode indicar igualdade, superioridade ou inferioridade. O 
confronto entre os dois elementos é estabelecido, tendo em vista determinada 
meta a ser alcançada. 


A relação comparativa possui caráter altamente argumentativo, como nos 
explica Vogt (1977, 1980). Isso porque a comparação é feita tendo em vista dada 
conclusão a favor ou contra a qual se pretende argumentar. Vejamos: 


ExempLo 


“Tutancâmon assumiu o trono por volta dos nove anos e morreu ainda jovem, aos 19 
anos e sem herdeiros. 
Acredita-se que, devido à sua morte precoce, o túmulo de Tutancâmon não foi feito 


especialmente para ele e, por isso, seria menos suntuoso do que o de outros faraós. [...] 
Segundo o cientista, a tumba de Nefertiti deve ser ainda mais luxuosa do que a 
de Tutancâmon. 


Fonte: “Arqueólogo diz ter encontrado a tumba da rainha Nefertiti”. Folha de S.Paulo. Ciência + Saúde, 11 ago. 2015. 


* Generalização/extensão: relação em que o segundo enunciado exprime 
uma generalização do fato contido no primeiro ou amplificação da ideia 
nele expressa. 


ExempLo 


Uma Amsterdã tamanho P e universitária. Nem o frio de 3ºC inibe os estudantes da 
Universidade de Leida, a mais antiga do país, de 1575, de circularem de bicicleta. 


Aliás, no centro de Leida, a 40 km da capital holandesa, há mais bikes do que carros, 
que ficam estacionados na calçada devido à falta de espaço — o pedestre deve caminhar 
pelo meio da rua. 


Fonte: ALCANTARA E SiLva, Luísa. “Leida, onde Rembrandt nasceu, tem moinhos, muscus e campo de tulipas”. 
Folha de S.Paulo. Turismo, 19 fev. 2015, FS. 


* Especificação/exemplificação: relação em que o segundo enunciado parti- 


culariza e/ou exemplifica uma declaração mais geral apresentada no primeiro. 


4) A linguagem pode ser compreendida como expressão da identidade do ser humano, ou seja, ela é 
o meio que utilizamos para expressar o que somos. Com base nessa informação, responda: 
a) Levando-se em conta que dona Dolores é uma pessoa com pensamentos e desejos próprios, o que 


significa o fato de ela perder a própria linguagem e substituí-la pela linguagem publicitária? 


b) Pode-se dizer que o texto critica a influência dos meios de comunicação sobre o comportamento 


das pessoas? Por quê? 


6) Como conclusão, indique qual ou quais das afirmativas a seguir resumem as ideias principais do 
texto: 
a) Dona Dolores é uma dona de casa feliz, pois consegue desempenhar bem seu papel de organiza- 


dora do lar. 


b) O humor do texto provém, em grande parte, da alteração de contextos. As frases ditas por dona 
Dolores passam a ser engraçadas porque estão fora de seu contexto habitual — o contexto publi- 


citário dos meios de comunicação. 


c) De forma bem-humorada, o autor faz uma crítica aos valores da sociedade de consumo, em 


especial à forma como a publicidade e os meios de comunicação criam falsas ilusões nas pessoas. 
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d) O objetivo central do texto é fazer uma crítica ao papel de dona de casa desempenhado pela 


mulher, que acaba se anulando como pessoa em benefício da família. 


II- Agora retome o texto * Aprenda a chamar a polícia” e responda as questões que se seguem: 
1) No texto, ao dizer que o ladrão agiu “sorrateiramente”, o autor quis dizer que ele agiu 


(A) com extrema violên 


(B) com ignorância. 
(C) de maneira desastrosa. 
(D) de maneira sutil e às ocultas. 


(E) de maneira brusca e rápida. 


2) De acordo com o texto, à pessoa que teve a casa invadida 
(AJas 


(B) não se preocupou muito ini 


im que percebeu que havia alguém no quintal se desesperou e começou a gritar 


almente, mas tomou uma atitude em relação à situaçê 
(C) entrou em pânico e tratou de partir para cima do invasor. 
(D) percebeu, logo que viu o bandido, que ele era perigoso e por isso foi logo atirando. 


(E) ficou extremamente preocupado, visto que sua residência não oferecia segurança suficiente 


3) Em “Comandante da Polícia”, as letras maiúsculas foram utilizadas por tratar-se de 


(A) enti 


jade folclórica. 
(B) nome próprio. 
(C) uma citação referente ao governo. 


(D) uma autoridade de alto cargo e respectiva corpora 


4) Pelo desfecho do texto, podemos concluir que 
(A) a Polícia foi até o local prontamente por tratar-se de um roubo. 


(B) a Políci: 


o tinha sido morto. 


não seria tão rápida se não pensasse que o ladi 
(C) a Polícia atendeu a primeira ligação, deslocando-se para o local imediatamente, por ser rápida e 


ef 


ente. 
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(D) a Polícia atende mais rápido a roubos do que a homicídios. 


( E) Polícia sempre atende a qualquer tipo de ocorrência, assim que solicitada 


5) A respeito da expressão “flagrante” podemos afirmar que uma pessoa pega em “flagrante” é 
(A) surpreendida no momento em que pratica determinada ação. 

(B) uma pessoa pega em “flagrante” é pega muito depois que ocorreu a ação que ela praticou. 
(C) somente é considerado “flagrante” quando a pessoa é pega praticando uma ação benéfica à 
sociedade. 

(D) somente é considerado “flagrante” se a pessoa for pega antes de praticar determinada ação. 


(E) todas as pessoas pegas em “flagrante” são pessoas já condenadas pela justiça. 


6) Todos os verbos destacados abaixo indicam ação, EXCETO: 
(A) “. alguém andando sorrateiramente no quintal de casa.” 
(B) “Eu já matei o ladrão.” 

(C) “Um minuto depois, liguei de novo...” 


(D) “Eles prenderam o ladrão. 


(E) *.. minha casa era muito segura..” 


Escreva uma narrativa de humor. Nessa narração o espaço deverá ter papel central no 
desenvolvimento do enredo, para isso, a descrição do espaço é OBRIGATÓRIA. Ela pode ser feita 
logo no início do texto (em um ou dois parágrafos), ou aos poucos, de acordo com o desenrolar dos 


fatos. 


Lembre-se de que uma narração se constrói com uma sequência regular do enredo: momento 
de tranquilidade, surgimento do problema, desenvolvimento, problema, clímax, resolução do 


problema. 
Escolha um dos dois espaços propostos: 
1. Um porão de uma casa antiga; 


2. Uma grande fazenda. 
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GRADE DE CORREÇÃO 


Seu texto será corrigido a partir dos seguintes crité 


ASPECTOS A OBSERVAR 


DE ACORDO 


A MELHORAR 


1. Criou personagens e descreveu-os de maneira breve? 


2. Na história, há situações cômicas? 


3, Criou uma siluação-problema envolvendo as personagens, 


criando, assim, um conflito? 


4. À resolução do problema está coerente? 


5. O espaço escolhido está bem descrito 7 


6. O texio está conciso, reuniu várias informações, 


organizando as ideias de forma clara, usando sinais de 


pontuação? 


7. Evitou repetições de palav 


as, substituindo-as por 


pronomes, sinônimos ou simplesmente eliminando-as, caso 


faça sentido? 


3. Às Talas das personagens aparecem sinalizadas com aspas 


ou parágrafo e travessão? 


9. Utilizou um narrador observador para contar os fatos? 


10. O título é adequado ao texto? 
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Plano de Ensino- 3º Bimestre 


7º ano- Gêner 


Lendas 


EXPECTATIVAS DE APRENDIZAGEM 


CONTEÚDOS 


- Ler para observar a função social dos gêneros textuais; 


- Introdução do gênero lendas com 
exploração das estratégias de leitura. 
- Apresentação do gênero com uso de 


imagens. 


= Analisar os gêneros, observando o contexto de 


produção (interlocutores, finalidade, suporte e 


circulação do texto) 


- Ler para compreender 


“Exploração das estratégias durante- 


etapas durante e depois. 


= Ler para compreender. 


“Produzir textos como uma prática social 


- Produção da produção inicial 


“Revisar e reescrever textos como uma prática social 


“Proposta de reescrita identificando 


aspectos que precisam ser melhorados 


as produções. 


-Reescrever textos como uma prá 


nadequações 


apontadas. 


observando de 


finalidade, 


“Analisar os gêneros, o contexto 


produção — (interlocutores, suporte e 


circulação do texto) 


“Sistematização das características do 


gênero. 
- Atividades de análise e compreensão de 


textos. 


- Ler para compreender. 
- Inferir opiniões ou conceitos pressupostos ou 
subentendidos em um texto. 


- Locali 


ar itens de informação explícita, distribuídos 


ao longo de um texto, 


- Atividades de análise e compreensão de 


textos. 
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= Produzir textos como uma práti = Proposta de Produção Final do gênero. 


- Revisar e reescrever textos como uma prática social. | - Reescrita coletiva dos trechos. 
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SUGESTÕES DE ATIVIDADES 


Imagem 1 


Imagem 2 


us 


Imagem 3 


Continue questionando os alunos sobre o respectivo gênero: 


* Oque é uma lenda? 
* Qual a finalidade deste gênero? 

* A qual público ele se destina? 

* Onde podemos encontrar esses textos? 

* Quais lendas vocês conhecem? 

* Quais personagens se encontraram neste texto? 


» ANTES DA LEITURA 


* Alguém conhece a lenda * Negrinho do Pastoreio” ? Sobre o que ela fala? 
* Quem é o Negrinho? 


* O que é um pastoreio? 
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Escrever e argumentar 139 


Exemrro 1 


Os geoengenheiros estão chegando 


A Academia de Ciências dos EUA acaba de publicar dois amplos relatórios sobre o que 
existe de mais próximo da alquimia nos nossos tempos: a geoengenharia. Trata-se da 
ideia de que com a tecnologia atual é possível fazer intervenções diretas sobre o clima 


da Terra, corrigindo o que for preciso. 

Por exemplo, para resolver o aquecimento global bastaria soltar uma nuvem de sulfato nas 
camadas superiores da atmosfera, bloqueando parte da incidência da luz solar. Ou despejar 
grandes quantidades de ferro nos oceanos para fertilizar algas que capturam carbono. Ou ainda 
cobrir vastas extensões de gelo oceânico com bolsas de silicone, reduzindo a velocidade do degelo. 


Fonte: LEMOS, Ronaldo. “Os geoengenheiros estão chegando”. Folha de S.Paulo. Tec, 27 jul. 2015, A17. 


ExemrLo 2 


Berço do flamenco, o ritmo espanhol mais universalizado, e da maior produção de 
azeites de oliva do mundo, a Andaluzia começa a revelar outras faces - como a da arte 
moderna e a da sua costa atlântica. 


Fonte: Moskovics, Luisa Belchior. “Um novo descobrimento”. Folha de S.Paulo. Turismo, 13 ago. 2015, Dá. 


* Correção/redefinição: relação que se estabelece quando através de um se- 
gundo enunciado se corrige, suspende ou redefine o conteúdo do primeiro, 
se atenua ou reforça o comprometimento com a verdade do que nele foi 
veiculado ou, ainda, se questiona a própria legitimidade de sua enunciação. 


ExempLo 1 


Antes, é preciso esclarecer como a questão do gênero é tratada neste livro. Quando falamos 
em gênero, estamos falando da construção cultural do que é percebido e pensado como 
diferença sexual, ou seja, das maneiras como as sociedades entendem, por exemplo, o 
que é “ser homem” e “ser mulher”, e o que é “masculino” e “feminino”. Assim, podemos 
tratar essas noções como conceitos históricos. 


Fonte: BASSANEZI PINSKy, Carla. Mulheres dos anos dourados. São Paulo: Contexto, 2014, p. 11. 


ExempLo 2 


Selic é a taxa básica de juros da economia brasileira. Ela é usada, entre outras coisas, para 
remunerar as aplicações feitas em títulos do Tesouro, isto é, da dívida pública federal. 


“Tem sido considerada pela imensa maioria dos economistas que acompanham o mercado 
financeiro o principal instrumento de combate à inflação. 


Fonte: BAva, Silvio Caccia. “Selic”. Le Monde Diplomatique Brasil, ed. 96, jul. 2015. 


NEGRINHO DO PASTOREIO 
Por Thais Pacievitoh 


Segundo a lenda, há muito tempo, no Rio Grande do Sul, havia um fazendeiro muito rico, 
que tinha muita maldade no coração. O negrinho do pastoreio era escravo desse fazendeiro. O 


fazendeiro dava muito trabalho para o Negrinho que era mal alimentado. O garoto 


madrinha, Nossa Senhora, aparecia para ajudá-lo. 
Um dia o patrão apostou uma corrida a cavalo com um vizinho que dizia possuir um cavalo 


mais 


rápido. Mandaram o negrinho treinar e montar o famoso baio. Depois das apostas feitas, 


iou-se a corrida. Os 


avalos permaneceram juntos em grande parte do percurso. Negrinho sabia 


surrado se não vencesse. 


> DURANTE A LEITURA 


* Eoque ocorreu? 


O negrinho venceu a corrida? 
* O que vai acontecer com ele? 


* Ecomo cavalo? 


Aos poucos tomou a frente e quase não havia dúvida da vitória. Mas algo assustou o cavalo, 


que empinou e quase derrubou Negrinho. Foi o suficiente para que o adversário ultrapassasse e 
ganhasse a corrida. O fazendeiro, furioso, teve de cobrir as apostas. 

Ao retornarem à fazenda, o Negrinho teve pressa para guardar o cavalo, mas o fazendeiro 
disse que teria um castigo: o negrinho ficaria trinta dias e trinta n 


Não ba 


es com o cavalo perdedor no 


pasto e cuidaria de outros 30 cavalo ando isso, o fazendeiro lhe deu trinta chibatadas. 

Dias depois, Negrinho resolveu rezar para a Nossa Senhora e adormeceu. Os cavalos 
soltaram-se. Negrinho acordou assustado, e quando percebeu a fuga dos cavalos, sentou-se e 
chorou. 


O filho do fazendeiro es 


ava perto e, vendo tudo, por maldade, foi contar ao pai a respeito 
da fuga. O fazendeiro mandou outros escravos buscarem o garoto. O menino até tentou explicar 


para o fazendeiro, mas de nada adiantou. 
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* Oque fez o fazendeiro? 


* Eos cavalos? Foram encontrados? 


Ele foi amarrado no tronco e açoitado pelo patrão. Após a surra o fazendeiro mandou-o 


procurar os cavalos. Negrinho achou os cavalos e amarrou-os, deitou-se no chão para descansar. 


* O que aconteceu então? 


O filho do fazendeiro, vendo isso, fez uma nova maldade: soltou os cavalos e depois, correu 
novamente até o pai e contou que o Negrinho tinha achado os cavalos, mas deixou-os fugir. 

O patrão o amarrou pelos pulsos e bateu nele mais que nunca. Negrinho rezou para Nossa 
Senhora e desmaiou de dor. Achando que o havia matado, o senhor não soube o que fazer com o 
corpo e avistando um enorme formigueiro, jogou-o lá 

No outro dia, o fazendeiro, curioso para ver o corpo do menino, foi até o formigueiro. Viu-o 
em pé, sorrindo ao lado de Nossa Senhora. Em volta dele estavam os cavalos perdidos. O garoto 


montou um deles e partiu com trinta cavalos atrás. 


Até hoje, em alguns lugares do país, quando as pessoas perdem algo acendem uma vela para 


o Negrinho do pastoreio, acreditando que o garoto vai ajudar a achar o objeto perdido. 


> DEPOIS DA LEITURA 


* Otexto lido é uma lenda? Por quê? 
* Qual a finalidade deste texto? 

* Os personagens da história correspondem aos personagens de uma lenda? 
* Oque a lenda quer nos explicar? 


* Qual a importância de Nossa Senhora nesta história? O que essa história nos diz sobre ela? 
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O Saci-Pererê é uma lenda do folclore brasileiro 
e originou-se entre as tribos indígenas do sul do Brasil. 
O saci possui apenas uma perna, usa um gorro vermelho 
e sempre está com um cachimbo na boca. Inicialmente, 
O saci era retratado como um curumim endiabrado, com 
duas pernas, cor morena, além de possuir um rabo típico. 
Com a influência da mitologia africana, o saci se 
transformou em um negrinho que perdeu a perna lutando 
capoeira, além disso, herdou o pito, uma espécie de 
cachimbo e ganhou da mitologia europeia, um gorrinho 
vermelho. A principal característica do saci é a 
travessura, muito brincalhão ele se diverte com os 
animais e com as pessoas. Muito moleque, ele acaba 


pe causando transtornos como: fazer o feijão queimar, 


esconder objetos, jogar os dedais das costureiras em 


buracos e etc. 


Segundo a lenda, o Saci está nos redemoinhos de vento e pode ser capturado jogando uma 

peneira sobre os redemoinhos. Após a captura, deve-se retirar o capuz da criatura para garantir sua 

obediência e prendê-lo em uma garrafa. Diz também a lenda, que os Sacis nascem em brotos de 

bambus, nestes eles vivem sete anos e após esse tempo, vivem mais setenta e sete para atentar a 

vida dos humanos e animais, depois morrem e viram um cogumelo venenoso ou uma orelha de pau. 
Com base no texto que você leu, crie uma história bem divertida em que o Saci Pererê 


aparece. Conte tudo o que ele aprontou e como conseguiram se livrar dele. 
Não esqueça que a sua produção deve apresentar: 


Y Parágrafos; 

* Uso de letras maiúsculas; 

Y Pontuação adequada: ponto final, travessão, ponto de exclamação, ponto de interrogação; 
Y Início, meio e fim. 


“7 


Título: 
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Neste momento, sistematize algumas informações sobre o gênero lendas: 


Lendas 


jo narrativas transmitidas oralmente pelas pessoas com o objetivo de explicar 


acontecimentos misteriosos ou sobrenaturais. Para isso há uma mistura de fatos reais com 


imaginários. Misturam a história e a fantasia. As lendas vão sendo contada 


ao longo do tempo e 


modificadas através da imaginação do povo. Ao se tornarem conhecidas, 


são registradas na 


linguagem escrita 


Do latim legenda (aquilo que deve ser lido), as lendas inicialmente contavam histórias de 
santos, mas ao longo do tempo o conceito se transformou em histórias que falam sobre a tradição de 


um povo e que fazem parte de sua cultura. 


Características de uma Lenda: 


* Utiliza-se da fan 


sia ou ficção, misturando-as com a realidade dos fatos. 

+ Faz parte da tradição oral, e vem sendo contada através dos tempos. 

+ Usa fatos reais e históricos para dar suporte às histórias, mas junto com eles envolvem a 
imaginação para “aumentar um ponto” na realidade. 


* Faz parte da realidade cultural de todos os povos. 


+ Assim como os mitos, fornecem explicações aos fatos que não são explicáveis pela ciência 


ou pela lógica. Essas explicações, porém, 


são mais facilmente aceitas, pois apesar de serem 


frutos da imaginação não são necessariamente sobrenaturais ou fantásticas. 


* Sofre alterações ao longo do tempo, por serem repassadas oralmente e receberem a 


impressão e interpretação daqueles que a propagam. 
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TEXTO 1 


A lenda dos diamantes 


Um casal de índios vivi 


juntamente com sua tribo, à beira de um rio, no Centro-Oeste 
do Brasil, Ele, um guerreiro poderoso e valente, se chamava Itagibá, que significa braço forte. Ela, 
uma jovem e bela moça 


flor. 


se chamava Potira, que significa 


Os dois se amavam muito e viviam felizes, até que 
a tribo entrou em guerra com outros selvagens da 
vizinhança. Itagibá foi com os outros guerreiros lutar 
contra o inimigo. 

Quando se despediram, Potira não deixou cair 


nenhuma lágrima, mas seguiu, com o olhar muito triste, 


o marido que se afasta 


todos os di: 


na canoa que descia pelo rio. E 


. com muita saudade, ela ia para a margem 


do ri 


. esperar a volta do esp 


so. 


Passou-se muito tempo. Um dia os guerreiros 
regressaram a taba, mas Itagibá não estava entre eles. Potira então soube que seu marido morrera 


lutando bravamente, 


Ao receber a notícia, a jovem índia começou a chorar, e passou o resto da vida sentada às 


margens do rio a chorar, sem que nada à consolasse, Tupã ficou com dó e transformou as lágrimas 


de Potira em diamantes, que se misturaram com a areia do rio. É por isso que os diamantes são 


encontrados em cascalhos e areias de rios. Os diamantes são as lágrimas puras e fiéis da índi 


Potira, e por isso são eternos. 


Disponível em: http:/vida-de-indio blogspot.com.br/201 1/02/lenda-do-diamante html 


1) De acordo com a lenda, o diamante foi criado a partir: 
(.) da sombra de mil palmeiras. 


(.) de um combate entre duas tribos. 
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() de lágrimas de amor caídas na areia. 


(-) da luz de doze luares. 


2) Quem criou o diamante foi: 


() Oii 
(0) Tupã 
() Potira. 


() Pindorama. 


3) O índio Itagibá foi em outra tribo para dar combate, isto é, foi 
() ajudar. 

() conhecer. 

(0) visitar 


() guerrear. 


4) A lenda acontece: 
() No sudeste do Brasil 

() No nordeste do Brasil 
() No centro-oeste do Brasil 


(. ) No sul do Brasil 


5) “Suas lágrimas misturaram-se com a areia da praia e Tupã transformou-as em diamantes.” No 
trecho acima a palavra sublinhada refere-se às: 

(0) águas 

(0) areias 

() lágrimas 


(-) saudades 


6) Que qualidades foram atribuídas ao índio Itagibá? 
( ) saudoso e triste 

() inimigo e valente 

() perdido e moço 


() poderoso e valente 
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7) ltagibá desceu o rio, isto quer dizer que ele : 
() Atravessou o rio. 

() Seguiu o curso do rio. 

() Ficou dentro do rio. 


() Saiu do rio. 


8) Tupã é: 
() inimigo de Itagibá. 
(1) moço guerreiro. 
() deus dos índios. 


() irmão de Potira. 


9) O tempo, entre os indígenas, era marcado através: 
()dosol 

(1) daareia 

() das palmeiras 

(0) dalua 


Texto 2 


Lenda do guaraná 


Em uma aldeia dos índios Maués 
havia um casal, com um único filho, muito bom, 
alegre e saudável. Era muito querido por todos de sua 
aldeia, o que levava a crer que no futuro seria um 
grande chefe guerreiro. 

Isto fez com que Jurupari, o Deus do 
mal, sentisse muita inveja do menino. Por isso 
resolveu matá-lo. Então Jurupari transformou-se 
numa enorme serpente e, enquanto o indiozinho 


estava distraído, colhendo frutinhas na floresta, ela 


atacou e matou à pobre criança. 


Seus pais, que de nada desconfiavam, esperaram em vão pela volta do indiozinho, até que o Sol foi 
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embora. Veio a noite e a Lua começou a brilhar no céu iluminando toda a floresta. Seus pais. 


estavam desesperados com a demora do menino. Então toda a tribo se reuniu para procurá-lo 


Quando o encontraram morto na floresta, uma grande tristeza tomou conta da tribo, 
Ninguém conseguia conter as lágrimas. Neste exato momento uma grande tempestade caiu sobre a 


floresta e um raio v 


atingir bem de perto do corpo do menino. 
Todos ficaram muito assustados. A índia-mãe disse: * É Tupã que se compadece de 
nós. Quer que enterremos os olhos de meu filho, para que nasça uma fruteira, que será nossa 


felicidade”. 


Assim f 


to. Os fi 


s plantaram os olhinhos da criança imediatamente, conforme 


o desejo de Tupã, o rei do trovão. 


Alguns dias se passaram e no local nasceu uma plantinha que os índios ainda não 
conheciam. Era o guaranazeiro. É por isso que os frutos do guaraná são sementes negras rodeadas 
por uma película branca, muito semelhante a um olho humano. 


Agora, diz aí, quem não gosta de guaraná? 


Disponível em: http://professormarciomesquita blogspot. com br/2010/09/atividade-de-leitura-e- 


interpretacao 3968.html 


1- Leia o trecho “Em uma aldeia dos índios Maués havia um casal, com um único filho, muito bom, 
alegre e saudável. Era muito querido por todos de sua aldeia, o que levava à crer que no futuro seria 
um grande chefe guerreiro”, Por este trecho podemos afirmar que o texto é uma: 

( ) notícia 

( ) propaganda 


( ) história 


2 Na frase “Isto fez com que Jurupari, O Deus do mal, sentisse inveja do menino”, a palavra 
grifada faz referência a: 

( ) ao fato do indiozinho ser muito querido 

(0) aos pais do indiozinho 


( ) À enorme serpente 


3- No trecho *... enquanto o indiozinho estava distraído, colhendo frutinhas na floresta, ela atacou e 


8 


matou à pobre criança”, as palavras grifadas dão ideia de que o índio: 


( ) era indefeso 
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() estava perdido na floresta 


(- ) era medroso 


4-Das: 


a do indiozinho até o momento em que à família o encontra, passaram-se 
( ) dois dias 
( ) algumas horas 


(( ) uma semana 


5- Leia o trecho “Isto fez com que Jurupari, o Deus do mal, sentisse muita inveja...” Marque a frase 


em que a vírgula é utilizada da mesma maneira. 


(9. com um único filho, muito bom, alegre e saudável. 
() Agora, diz aí, quem não gosto de guaraná? 


() Brasil, país do futebol, é também o país do guaraná 


6- De acordo com o texto, 


frase que explica como o guaraná nasceu é: 
( ) “Diz a lenda que o guaraná nasceu de uma paixão”. 
() “Os índios plantaram os olhinhos da criança e dias depois nasceu uma planta: o guara-nazeiro”. 


()* Nascia na Fazenda Santa Helena o laboratório para produção do guaraná”. 


7- No trecho *-.. É Tupã que se compadece de n« 


felicidade”, as 


. Quer que enterremos os olhos de meu filho, para 


que nasça uma fruteira, que será nos spas são utilizadas para: 


( ) Marcar à oração dos índios 


( ) dest: 


ar à fala de Tupã 


( ) marcar a fala da mãe do indiozinho 


8- No trecho “.. ela atacou e matou a pobre criança”, a expressão grifada significa que o índio. 
() não tem o necessário para viver 
( ) é um mendigo 


( ) inspira compaixão 


9- A frase “Agora diz aí, quem não gosta de guaraná”, é um jeito popular do adolescente falar. Se 


fosse escrita para pessoas idosas ficaria 


() A maioria das pessoas gosta de guaraná, não é? 
( ) Só bobo não se liga em guaraná! 
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Exempro 3 


“O que é feio para você pode não ser para outro” é daqueles ditados que o sistema da 
moda sempre refutou. Afinal, a cada seis meses, durante as temporadas de desfiles, um 


manual do que seria certo e errado para os estilistas norteia as listas de tendências. 
Desde o começo deste ano, porém, o embate entre feio e bonito datou. Ou melhor, encafonou. 


Fonte; Diniz, Pedro. “Cafona, eu?”. Folha de S.Paulo. Ilustrada, 25 ago. 2015, C6. 


Articuladores de organização textual 


Como indicado na própria designação, esses operadores servem para orga- 
nizar o texto em uma sucessão de fragmentos que se complementam e orientam 
a interpretação. Na organização espacial do texto, esses articuladores sinalizam 
abertura, intermediação e fechamento. 

Em um estudo realizado sobre o assunto, Maingueneau (1996) apresenta na 
relação de marcadores com essa função: 


primeiro (amente), depois, em seguida, enfim, 


por um lado/por outro (lado), às vezes/outras vezes, 
em primeiro lugar/em segundo lugar, por último etc. 


Exempro 1 


É sempre a mesma coisa. Primeiro todo o mundo põe um filtro arco-íris no avatar. 
Depois vem uma onda de gente criticando quem trocou o avatar. Depois vem a onda 
criticando quem criticou. Em seguida começam a criticar quem criticou os que criti- 
caram. Nesse momento já começaram as ofensas pessoais e já se esqueceu o porquê de 
ter trocado o avatar, ou trocado o nome para guarani kayowá, ou abraçado qualquer 
outra causa. 


Fonte: DuvivIER, Gregório. “Não quer ajudar, não atrapalha”. Folha de S.Paulo. Ilustrada, 13 jul. 2015, CS. 


ExempLo 2 


No Brasil, universidades como Unicamp, USP e UFMG estão entre as quatro maiores 
detentoras de patentes. Só perdem para a Petrobras. 
De um lado, essa presença expressa certa abstinência das empresas privadas em manter 


centros de pesquisa e desenvolvimento. Só 3% dos doutores em atividade no país tra- 
balham em pesquisa em ambientes empresariais. 

De outro, associa-se ao crescimento das publicações científicas. Nos últimos 20 anos, 
o país subiu dez posições nesse ranking, alcançando o 14º lugar. 


Fonte: CURI, Luiz Roberto Liza. “A rebelião dos tártaros”. Folha de S.Paulo. Opinião, 15 jul. 2015, Al3. 


( ) Galera, quem não gosta de guaraná? 


10-0s frutos do guaraná são parecidos com os olhos humanos porque são: 
( ) frutos mágicos de Deus Tupã 
( ) sementes negras rodeadas por uma película branca. 


( ) os olhinhos da criança da tribo Maués. 


Agora que você estudou sobre o gênero escreva uma lenda que tenha os seguintes 


elementos 


Personagens: um índio guerreiro e valente 
Espaço: Floresta Amazônica 
Tempo: nos dias atuais 


Desafio: 


'ombate aos destruidores da floresta 


Lembre-se que sua narrativa deve apresentar características de uma lenda. Os seres podem 
possuir características sobrenaturais. Você pode se utilizar da fantasia ou ficção, misturando-as com 
a realidade dos fatos. 


Seja criativo! 


Título: 
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) Negibilidade da letra 


1. Aspectos estéticos 
) Ausência de paragrafação 

) Ausência de margens regulares 
) Parágrafos desalinhados 


) Não obediência ao limite mínimo de linhas 


7. Aspectos ortográficos ) Problema de ortografia 
) Problema de acentuação 


) Problema de pontuação 


JAusência da letra inicial maiúscula 


3- Aspectos gramaticais () Problema de concordância 
( ) Problema de regência 

() Excesso de repetição de palavras 

() Uso de frases muito longas 

( ) Emprego de palavras ou expressões inadequadas 


() Emprego de elementos conectivos da língua falada 


4º Aspectos textuais (7) Falta de clareza e coesão 
(.) Falta de coerência 


( ) Variedade língua formalfinformal 


5- Aspectos gênero ( ) Falta de adequação ao tema 
() Fuga do tema ou da proposta de redação 


( ) Problema estrutural 


6 Reescrita (7) Aspectos estéticos 
( ) Aspectos ortográficos 
( ) Aspectos gramaticais 
() Aspectos textuais 


( ) Aspectos gênero 
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Plano de Ensino- 4º Bimestre 


7º ano- Gênero: Paródia 


EXPECTATIVAS DE APRENDIZAGEM 


CONTEÚDOS 


- Ler para observar a função social dos gêneros 


textuais; 


- Introdução do gênero paródia com a 
apresentação de diversos textos para 


levantamento de hipóteses. 


= Analisar os gêneros, observando o contexto de 
produção (interlocutores, finalidade, suporte e 
circulação do texto) 


- Ler para compreender 


“Explora 


ção de diversos tipos de paródia em 


gêneros diferentes 


- Produzir textos como uma prática social 


- Proposta de Produção Inicial 


= Revisar é reescrever textos como uma prática 


social. 


= Análise é correção das produções iniciais. 
-Proposta de reescrita identificando aspectos 


que precisam ser melhorados nas produções. 


= Analisar os gêneros, observando o contexto de 


produção (interlocutores, finalidade, suporte e 


circulação do texto) 


- Sistemat 


gênero. 


- Ler para compreender. 


- Atividades de análise e compreensão de 


- Inferir opiniões ou conceitos pressupostos ou textos. 
subentendidos em um texto. 

- Localizar itens de informação explícita, 

distribuídos ao longo de um texto. 

= Produzir textos como uma prática social. = Proposta de Produção Final do gênero. 


- Revisar e reescrever textos como uma prática 


social. 


= Atividades que explorem os problemas de 


ita detectados nas produções. 
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— Rescrever textos como uma prática social. = Atividades de correção e reescrita dos 
textos. 
- Rescrever textos como uma práti - Atividades de correção e reescrita dos 


textos. 


129 


SUGESTÕES DE ATIVIDADES 


APRESENTAÇÃO DO GÊNERO- PARÓDIA 


Professor (a), 
Para dar início à discussão do gênero paródia apresente as imagens abaixo e explore alguns 
questionamentos: 


Imagem 1 Imagem 2 


NC ANE AD A 


- O que representa a imagem 1? 
- O que está representado na imagem 2? 

- Quais semelhanças e diferenças são percebidas nas duas imagens? 
- Quais personagens estão presentes na imagem 27 

- Quem produziu a imagem 1? 


- Quem produziu a imagem 2? 


Agora observe as imagens a seguir de uma campanha publicitária feita pela Bombril: 


- Quem é a personalidade representada nessa 


imagem? 


- Quais detalhes caracterizam a personalidade 


parodiada? 


- O que significa a afirmação: * Na cozinha, ninguém 


tem mais ibope” ? 


- Quem é a personalidade imitada nessa imagem? 


- O que fazia essa personalidade parodiada? 


- O que significa a afirmação: * Imitamos o mais 


[SOM 
Brito 


imitado para lembrar que só Bombril é inimitável” 7 
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= A propaganda do Mon Bijou vem acompanhada 
com a frase “Mon Bijou deixa sua roupa uma perfeita 
obra-prima”. Essa frase faz uma referência a qual 


obra prima? 


- Podemos dizer que a obra Mona Lisa, de Leonardo 


Da Vinci 


foi 


copiada na propaganda da Bom Bril? 


Justifique sua resposta. 


= Isso pode ser considerado intertextualidade? 


- Quem é a personalidade representada nessa imagem? 


- Quais detalhes caracterizam a personalidade 


parodiada? 


- O que significa a afirmação: ** Bombril topa tudo por 


limpeza” ? 
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Pesquise uma propaganda que tenha chamado muito a atenção pela criatividade e 
originalidade e faça a releitura. Procure ser bem criativo! 


Orientações: 

1- Escolha uma propaganda famosa que você conheça bem. 

2- Pense em informações divertidas que poderiam ser introduzidas nessa propaganda e anote-as. 
3- Selecione e organize as melhores ideias. 

4- Redija o texto e crie as imagens. 


Propaganda original 
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Escrever eargumentar 141 


ExempLo 3 


“A situação desesperadora da época na qual vivo me enche de esperanças.” A frase é de 
Marx, enunciada há mais de 150 anos. Ela lembrava como situações aparentemente sem 


saída eram apenas a expressão de que enfim podíamos começar a realmente nos livrar 
dos entulhos de um tempo morto. 


Fonte: SaraTLE, Vladimir. “Enfim, o desespero”. Folha de S.Paulo. Opinião, 24 fev. 2015, AZ. 


No quadro dos organizadores textuais também se encontram marcadores 
discursivos continuadores que operam o amarramento de porções textuais. 
Alguns desses marcadores são: 


aí, daí, então, aí então, agora 


Esses elementos podem ser bastante frequentes em textos escritos, especial- 


mente quando se deseja dar uma feição semelhante à da fala. 


ExempLo 1 


Água e democracia 


A água não pode ser tratada como mercadoria, ela é essencial para a vida, ela é um direito 
humano, um bem público. Todos têm direito à água para beber, para cozinhar, para higiene 
pessoal. No entanto, afirmar esse direito é uma tarefa difícil e complexa, Para superar as 
causas da crise hídrica é preciso enfrentar grupos poderosos, com bancadas parlamentares 
para defender seus interesses no Congresso, com muito dinheiro para influir na política. 
Com o bloqueio, ou captura, dos canais de negociação propiciados pela democracia, o 
caminho das ruas é o leito natural da expressão do desespero social, da indignação, da 
revolta. Aí se abre o imponderável. E os governos, neste momento, só têm a repressão 
como resposta às mobilizações sociais. 


Fonte: Bava, Silvio Caccia. “Água e democracia”. Le Monde Diplomatique Brasil, n. 91, fev. 2015, p. 3. 


ExempLo 2 


Por que o so, virou um vilão do vinho 


Você já deve ter visto escrito em rótulos de vinho: “Não contém sulfito”. Sulfito, anidrido 
sulfuroso, so,, enfim, são todos enxofre. Sua fórmula é composta por dois átomos de 
oxigênio e um de enxofre, daí o so.. Por volta de 1600, nos ensina Hugh Johnson em 
seu livro A história do vinho, tiveram a ideia de jogar um pedaço de enxofre dentro de 
um tonel de vinho e este durou mais. 

No engarrafamento, oso, conserva o vinho, principalmente os que viajam. Na fermentação é dife- 
rente: ele age sobre as leveduras da uva, eliminando aromas e gostos indesejados, embora naturais. 


Fonte: Russo, Didú. “Por queo so, virou um vilão do vinho”. Le Monde Diplomatique Brasil, 9 fev. 2015. Disponível 
em: <hetp://wwwediplomatique.org br/acervo. php?id=3096 &etipo=acervo>. Acesso em: 5 mar. 2015. 


Produção do aluno 


Paródia é a recriação de um texto consagrado que produz efeito de humor com a finalidade 


de criticar, satirizar, ironizar, zombar, ou contestar. 


Inicialmente, a paródia surgiu como um gênero de composição literária no século XVI, 
tendo como principais representantes os compositores italianos Giovanni Pierluigi da Palestrina e 


Orlando di Lasso, além do espanhol Tomás Luis de Victoria. 


No Brasil, segundo a legislação que regula os direitos autorais (lei nº 9.610, de 19 de 


fevereiro de 1998), todas as paródias são válidas, desde que não sejam reproduções idênticas da 
obra originária, 


A paródia tem como elemento pri 


ipal, na maioria das vezes, a comédia, ou seja, a partir 
da estrutura de um poema, música, filme, obras de arte ou qualquer gênero que tenha um enredo que 
possa ser modificado. Mantém-se o esqueleto, isto é, características que remetam à produção 


original, como por exemplo, o ritmo — no caso de canções — mas modifica-se o sentido. Com cunho, 
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em muitos casos, cômico, provocativo e/ou retratação de algum tema que esteja em alta no contexto 


abordado (Brasil, mundo política, esporte, entre outros). 


Para compreender a intenção da paródia, às vezes, é necessário um pré-conhecimento do 
objeto inicial, por isso, em geral, opta-se por parodiar obras que sejam conhecidas pelo público a ser 


atingido. 


As várias paródias 


As paródias estão presentes na produção de diversos gêneros, tais como: o poema, a 
canção, a propaganda, entre outros, que buscam subverter o significado de um texto ou imagem 
consagrados, estabelecendo um novo propósito comunicativo e visando à adesão de seus 


interlocutores. 


I- Paródia na Poesia 
Texto 1: CANÇÃO DO EXÍLIO 


Minha terra tem palmeiras, 
Onde canta o Sabiá: 

As aves que aqui gorjeiam, 
Não gorjeiam como lá. 

Nosso céu tem mais estrelas, 
Nossas várzeas têm mais flores, 
Nossos bosques têm mais vida, 


Nossa vida mais amores. 


Em cismar, sozinho, à noite, 


Mais prazer encontro eu lá: 
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Minha terra tem palmeiras, 
Onde canta o Sabiá. 
Minha terra tem primores, 


Que tais não encontro eu cá; 


Em cismar — sozinho, à noite — Mais prazer encontro eu lá; 


Minha terra tem palmeiras, 
Onde canta o Sabiá. 

Não permita Deus que eu morra, 
Sem que eu volte para lá; 

Sem que desfrute os primores 

Que não encontro por cá; 

Sem que ainda aviste as palmeiras, 
Onde canta o Sabiá 


(Gonçalves 


Texto 2: CANÇÃO DO EXÍLIO ÀS 
AVESSAS 


Minha Dinda tem cascatas Onde canta o curió 
Não permita Deus que eu tenha 

De voltar pra Maceió. 

Minha Dinda tem coqueiros 

Da ilha de Marajó 


fazem cocoricó. 


As aves, aqui, gorjeiam 


O meu céu tem mais estrelas 


Minha várzea tem mais cores. 
Este bosque reduzido 
Deve ter custado horrores. 


(Jô Soares) 


Após a leitura dos textos * 


Canção do Exílio” e “Canção do Exílio às aves 


E depois de tanta planta, 
Orquídea, fruta e cipó 
Não permita Deus que eu tenha 


De voltar pra Maceió. 


Minha Dinda tem piscina, 
Heliporto e tem jardim 


Feito pelas Brasil's Garden 


Não foram pagos por mim. 


Em cismar sozinho à noite 


Sem gravata e paletó 
Olho aquelas cachoeiras 


Onde canta o curió.[..] 


1- O texto Canção do Exílio foi criado com qual finalidade? 


2- O que o poeta exalta no texto Canção do Exílio? 


3- No texto Canção do Exílio às avessas que mensagem o autor quer transmitir? 


4- Qual intenção do autor ao criar 0 texto Canção do Exílio às avessas? 


5- Qual seria o local de circulação dos textos? 


Texto | 


Texto 2, 


HI- Paródia na Música 


A canção-paródia é um recurso intertextual muito utilizado em programas de humor 


pastelão. O uso desse recurso é responsável pelo efeito de humor gerado pela recriação da 


composição que musicalmente lembra à canção original, a fim de provocar o riso, a gargalhada 


Geralmente 


jo parodiadas músicas da “parada de sucesso” e de cantores conhecidos no Brasil e no 


mundo, a exemplo de Maria Betânia, Roberto Carlos e Michel Teló, entre outros. 


Texto 3: 
Comida 


Bebida é água! 


Comida é pasto! A gente quer saída 
Você tem sede de que? Para qualquer parte. 


Você tem fome de que?. A gente não quer só comida 


A gente não quer só comida A gente quer bebida 
A gente quer comida Diversão, balé 
Diversão e arte A gente não quer só co 
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A gente quer a vida Só dinheiro 


Como à vida qu A gente quer dinheiro 
Bebida é água! E felicidade 

Comida é pasto! A gente não quer 

Você tem sede de que? Só dinheiro 

Você tem fome de que”. A gente quer inteiro 

A gente não quer só comer E não pela metade... 

A gente quer comer Bebida é água! 

E quer fazer amor Comida é pasto! 

A gente não quer só comer Você tem sede de que? 

A gente quer prazer Você tem fome de que?... 
Prá aliviar a dor... citas) 


A gente não quer 


Texto 4 


Comida 
Leitura é água 

Escrita é pasto 

Você tem sede de quê? 

Você tem fome de quê? 

A gente não quer só “ditado” 

A gente quer criação, diversão e arte 

A gente não quer só “continha”, 

A gente quer solução para qualquer parte 


A gente não quer só geografia, 


A gente quer conhecer nosso chão 
A gente não quer só história, 

A gente quer conhecer a vida como a vida é 
Leitura é água 

Escrita é pasto 

Você tem sede de quê? 


Você tem fome de quê? 
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A gente não quer só ler, 
A gente quer amar e quer viver o amor 
A gente não quer só responder 

A gente quer entender para aliviar a dor 
A gente não quer só ouvir 

A gente quer ouvir e refletir 

A gente não quer só o que temos 

A gente quer inteiro e não pela metade 
Escola é água 

Viver é pasto 

Desejo, necessidade, vontade 


Necessidade, desejo 


Postado por C.e Julião Nogueira Retirado do site: http:/fnevolucao.blogspot.com.br/2008/05/pardia- 
damsica-comida-tits. html 


Após a leitura dos textos responda: 


1-0 que os dois textos têm em comum? 


2- Qual o significado da palavra comida em cada texto? 


3- Podemos afirmar que o texto 4 é uma paródia? Por quê? 


4- O que o autor reivindica em cada texto? 


5- Qual à intenção dos autores em cada texto? 
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6- Podemos afirmar que o texto 3 transmite ideia de 
(crítica 

( Jironia 

( ) humor 

CD sátira 


7- A música Comida dos Tit 


s foi escrita na década de 1980. O apelo que a música faz para época, 


poderia ser feito nos dias hoje? Justifique sua resposta. 


8- Desenvolva de forma crítica os comentários abaixo: 


a)“ A gente não quer só comida, A gente quer comida, diversão e arte.” 


b) “A gente não quer só história, A gente quer conhecer a vida como a vida é. 


9) Escreve sobre seus gostos. 


a) “Você tem sede de quê: 


b) * Você tem fome de quê?” 


A paródia na propaganda 


A paródia é um recurso intertextual muito explorado na produção de propagandas 


publicitárias com o objetivo de persua 


o consumidor, chamando a sua atenção para o produto que 
se quer comercializar. Isso se deve ao fato de que, ao perceber à intertextualidade, o consumidor 


ativa seu conhecimento prévio, assimilando com maior facilidade o produto comere 


alizado por 


sociar o novo ao antigo texto. 
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Texto 6 


== 
panico 4 


amanheceu / pegue graviolê 
poteina sacola / e ful viajar 


Após leitura dos anúncios publicitários, responda: 
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1- A qual texto o texto 5 faz referência? 


2- A qual texto o texto 6 faz referência? 


3- O que representa a imagem de fundo no texto 5? 


4- O que representa a imagem de fundo no texto 6? 


5- A qual estilo de música o texto 5 faz referência? 


6- A qual estilo de música o texto 6 faz referência? 


7- Quem seria o autor da canção 5? 


8- Quem seria o autor da canção 6? 


9- As duas canções são conhecidas nacionalmente? Por quê? 
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Agora leia o texto * Hino Nacional da Propaganda” e responda o que se pede: 


Etico Varciorralfdapso preparada 


Num posto da DJ Ipiranga , as margens plácidas, 
De um EZESTA fenéico EUA retumbante 
ED cu tierdade em PERDE futgido 
Buithou no Gp Shell da EDIT] nesse inotante. 


Sea RED dessa iguatdade 


Em teu BSSTSTEZOO) , af liberdade 
Desapia « nossa peito a [TESTA 


Amil «m conto intenso, um rádio EJPHILIPS 
De amar a STTITTITO a TER desce 
(inteD famoso céu risonho EESENANTO 


a imagem de baneépa vesptandesce! 


ELEITA eta própria natureza 


Entre autras mit és ESSES. [EITIZTIZTA amada 
De [Allo deste sato és mãe pORM 
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142. Ingedore Villaça Koch * Vanda Maria Elias 


Exempro 3 


Tudo dá certo no final? 
Então me explique 


o fim de semana, 
que no final vira 
segunda-feira. 


Fonte: Gbomdiaporque. Clássicos da nwitteratura brasileira. São Paulo: Livraria da Vila, 2010. 


ExEmpLO 4 


José 


E agora, José? 
A festa acabou, 
a luz apagou, 
o povo sumiu, 
a noite esfriou, 


e agora, José? 

e agora, você? 
você que é sem nome, 
que zomba dos outros, 

você que faz versos, 
que ama, protesta? 

e agora, José? 


Fonte: ANDRADE, Carlos Drummond. Poesia até agora. Rio de Janeiro: J. Olympio, 1948. 


Articuladores metadiscursivos 


Há articuladores que servem para introduzir comentários e isso pode acon- 
tecer ora sobre o modo como o enunciado foi formulado (como aquilo que se 
diz é dito), ora sobre a própria enunciação (o ato de dizer). Daí serem chamados 
de metadiscursivos. 

De acordo com a função que assumem, esses articuladores podem ser: 


e “modalizadores; 

* delimitadores de domínio; 

* voltados para a formulação textual; 

* — evidenciadores da propriedade autorreflexiva da linguagem. 


* se refere? 


A qual outro texto o “Hino Nacional da Propagand: 


Por que ele é uma paródi 


É possível identificar um tema? Se sim, qual é? 


Há recorrência de partes originais do texto no qual a paródia se referiu? Identifique-as. 


6- O autor preferiu empregar palavras parecidas, de alguma forma, com as do texto original 


(número de sílabas, escolha das letras etc)? Por quê? 


Esta paródia te leva a alguma reflexão? Se sim, qual? 


8- O que você achou do ponto de vista valorativo quanto ao emprego de um texto nacionalista e 


respeitoso para a criação de uma paródia? Levante possí 


pelo criador da paródia. 
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Agora que você estudou sobre o gênero paródia escolha uma música que você goste e faça a 


sua paródia. 


Crie uma música inédita em cima de uma música já existente. Lembre-se que sua 
paródia precisa produzir efeito de humor com a finalidade de criticar, satirizar, ironizar, zombar, ou 


contestar. 


Seja criativo! 


Escreva aqui a música escolhida. 
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Agora a sua paródia. Mãos à obra! 
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GRADE DE CORREÇÃO 


CRITÉRIOS 


ADEQUADO 


A MELHORAR 


1. Humor 


2. Coesão e coerência 


3. Criatividade e desenvolvimento 


4. Adequação à proposta e ao gênero 


5. Clareza e organização textual 


ção, rasuras e legibilidade 


7. Pontuação 


8. Concordância (nominal, verbal e temporal) 


amatical 


9. Ortografia e correção 


10. Seleção e adequação lexical 
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+ * a + 
PLPT Md 
Práticas de Leitura 
e Produção de Texto DE 
Coletânea de 
Atividades 


Governo de é 


ITATIBA prefeita 


ra 
Mais pela cidade, melhor para você e Itatiba 


Plano de Ensino- 1º Bimestre 


8º ano- Gênero: Conto de Amor 


EXPECTATIVAS DE APRENDIZAGEM 


CONTEÚDOS 


- Comunicar-se oralmente e ouvir o outro. 


- Apresentação da turma. 
“Elaboração do Contrato Pedagógico. 


- Ler para observar a função social dos gêneros 
textuais; 


- Leitura e discussão do texto “Onde os 
oceanos se encontram” e “Conto de verão 
nº 


= Produzir contos de amor, seguindo suas 
ísticas compos e linguísticas; 


E 


- Produção Inicial do gênero conto de 


racterísti 

ar e produzir os gêneros, observando o 
contexto de produção (interlocutores, finalidade, 
suporte e circulação do texto). 


= Analis 


lise e compreensão de 


textos — A moça tecelã e Uns abraços. 


- Ler para compreender. 


- Estudo dos textos “A moça tecelã” e 
Uns abraços” 


= Produz 
prática social. 


 Tevisar e reescrever textos como uma 


= Devolutiva dos textos produzidos pelos 
alunos — Seleção de trechos de textos que 
apresentam os maiores desvios linguísticos 
(pontuação, paragrafação, acentuação etc.) 
-  Reescrita trechos 


coletiva — dos 


identificados, 


- Ler para compreender 


- Dia da biblioteca — Aulas de leitura de 
contos de amor. 


- Produ: 
prática social. 


 Tevisar € reescrever textos como uma 


= Atividades com foco no Discurso direto e 
indireto. 


Produzir contos de amor seguindo suas 


características composicionais e linguísticas; 


= Produção final 


— Ler para compreender; 


“Avaliação de leitura 


= Produzir, revisar e reescrever textos como uma 
prática social. 


= Trabalho com a reescrita. Seleção de 
de que apresentam 
maiores desvios linguísticos (pontua 
paragrafação, acentuação etc.) 


trechos textos os 


o, 
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SUGESTÕES DE ATIVIDADES 


Você vai ler diferentes contos. Leia-os com atenção procurando identificar as semelhanças e 


diferenças existentes entre eles. Depois, escolha o que mais você gostou e analise-o detalhadamente 


de acordo com as questões abaixo: 


1 


2) 
3 
4 
5) 
9 
7 
8) 
9) 


Quem escreveu o conto que você leu? Além do nome do autor, há mais informações sobre 
ele? 

Para quem o conto foi escrito? 

Onde esses textos foram publicados? 

Que assuntos podem ser abordados nos contos? 

Como esse gênero textual é estruturado? 

Quais assuntos circulam em poemas? 

Há palavras que você desconhece o significado? 

A linguagem utilizada é formal ou informal? Está adequada ao público a que se destina? 

As palavras têm sentido denotativo (real) ou conotativo (figurado)? 


10) O que mais lhe agradou no conto escolhido? 


* Atividades retiradas das sequências didáticas produzidas por Elisângela Bolelli, Maria Soncide da Silva e Lucília 


Martins. 
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TEXTO 1 


Onde os oceanos se encontram 


Por Marina Colasanti 


empre viviam 


Onde todos os 


oceanos se encontram, aflora uma pequena ilha. Ali, desde s 


irmã 


Lônia e Lisíope, ninfa: que a serviço do mar. Que no manso regaço da praia, vinha depositar 


seus afogados. 


Cabia a Lânia, a mais forte, tirá-los da arrebentação. Cabia a Lisíope, a mais 


del 


tecido. Cabia a ambas devolvê-lo são ao mar para sempre. 


ada, lavá-los com água doce de fonte, envolvê-los nos lençóis de linho que ambas haviam 


E na tarefa que nunca se esgotava, passavam as irmãs seus dias de poucas palavras. 


Foi num desses dias que Lânia viu um corpo e fo 


retirá-lo.Viu que era um homem jovem e 


bonito. Apaixonou-se perdidamente e decidiu não devolver o morto ao mar. Foi à língua de pedra 


estreita e cortante que avançava mar adentro e chamou à Morte pedindo à ela vida ao homem. A 
ubi: 


Morte concordou dizendo que quando a maré s e toc: 


se com a primeira es 


puma seus 


cabelos, ele viveria. E assim ocorreu. 
Só que ao abrir os olhos o homem sorriu e se apaixonou por Lisíope, sua irmã. Argumentos, 


choradeiras, nada demoveu o casal de amantes. Deses 


perada, Lânia foi falar com a Morte e pediu 


para ela levar Lisíope e deixasse o homem e ela a sós. E nada mais quereria. A Morte concordou 
dizendo que Lisíope deveria deitar com os pés voltados para o mar, na areia da praia. 


Quando, o primeiro beijo de sal a aflorasse, ela o levaria. Feito isso, a ninfa seduziu a irmã 


até a praia e preparou-lhe a cama numa noite de luar, noite quente e perfumada. Escondeu-se numa 


árvore e esperou. Só que o mar estava calmo e demorou a fazer ondas. Lânia dormiu atrás da 


árvore. E o moço dormiu ali perto, acordando com um raio de luar e procurando Lisíope. Viu-a na 


praia, foi ao seu lado e não querendo acordá-la, deitou-se ao seu lado e abraço! 


Lânia acordou com o dia claro e viu o travesseiro abandonado, o lençol flutuando ao longe. 


E nenhum sinal da irmã. Contente, foi conferir. Mas não correu muito. Diante de seus pass 


os, 


estampada na areia, deparou-se com a forma de dois corpos deitados lado a lado. A maré já havia 


apagado os pés, breve chegaria à cintura. Mas na areia molhada a marca das mãos se mantinha 


unida, como se à espera das ondas que subiam. 


TEXTO 2 


Conto de verão nº 2: Bandeira Branca 


Ele: tirolês. Ela: odalis 


a. Eram de culturas m 


» diferentes, não podia dar certo. Mas 


[ 


ham s 


ó quatro anos e se entenderam. No mundo dos 


quatro anos todos s 


entendem, de um jeito 


ou de outro. Em vez de dançarem, pularem e entrarem no cordão, resistiram a todos os apelos 


desesperados das mães e ficaram sentados no chão, fazendo um montinho de confete, serpentina e 
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poeira, até serem arrastados para 


a, sob ameaças de jamais serem levados a outro baile de 


Carnaval. 


Encontraram-se de novo no baile infantil do clube, no ano seguinte. Ele com o mesmo 


tirolês, agora apertado nos fundilhos, ela de egípcia. Tentaram recomeçar o montinho, mas dessa 


vez as mães reagiram e os dois foram obrigados a dançar, pular e entrar no cordão, sob ameaça de 
levarem uns tapas. Passaram o tempo todo de mãos dadas. Só no terceiro Carnaval se falaram. 

- Como é teu nome? 

- Janice, E o teu? 

- Píndaro. 

-O quê?! 

- Píndaro. 


- Que nome! 


Ele de legionário romano, ela de índia americana 


Só no sétimo baile (pirata, chinesa) desvendaram o mistério de só se encontrarem no 


Carnaval e nunca se encontrarem no clube, no resto do ano. Ela morava no interior, 


uma tia no Carnaval, a tia é que era sócia. 


-Ah. 


as de 


Foi o ano em que ele preferiu ficar com a sua turma tentando encher a boca das meni 


confete, e ela ficou na mesa, brigando com a mãe, se recusando a brincar, o queixo enterrado na 
gola alta do vestido de imperadora. Mas quase no fim do baile, na hora do Bandeira Branca, ele 
veio e a puxou pelo braço, e os dois foram para o meio do salão, abraçados. E, quando se 
despediram, ela o beijou na face, disse: 

-Até o Camaval que vem- e saiu correndo. 


No baile do ano em que fizeram 13 anos, pela primeira vez as fanta 


combinaram. Toureiro e bailarina espanhola. Formavam um casal! Beijaram-se muito, 


mães não estavam olhando. Até na boca. Na hora da despedida, ele pediu: 
- Me dá alguma coisa. 
-O quê? 
- Qualquer coisa. 


- O leque. O leque da bailarina. 


Ela diria para a mãe que o tinha perdido no salão. Divisor Horizontal Clássico. 


No ano seguinte, ela não apareceu no baile. Ele ficou o tempo todo à procura, um hav 


desconsolado. Não sabia nem como perguntar por ela. Não conhecia a tal tia. Passara um ano int 


pensando nela, às vezes tirando o leque do seu esconderijo para cheirá-lo, antegozando o momento 
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Escrever e argumentar 143 


Articuladores modalizadores 


Podemos recorrer a articuladores para avaliar o que foi dito como verda- 
deiro, obrigatório ou duvidoso. Esses elementos assumem, assim, a função de 
modalizadores. Contribuem para a expressão dessa avaliação os advérbios ou 
expressões adverbiais, principalmente os de modo, conforme denominação da 
gramática tradicional (Castilho, 2010; Castilho e Elias, 2012). Para avaliar um 
enunciado como verdadeiro ou então assinalar o grau de certeza com relação aos 
fatos enunciados, podemos usar advérbios como: 


realmente, evidentemente, naturalmente, efetivamente, obviamente, 
reconhecidamente, logicamente, seguramente, verdadeiramente, certamente, 


absolutamente, forçosamente, fatalmente, incontestavelmente, inegavelmente, 
indiscutivelmente, indubitavelmente 


Exemrto 1 


Evidentemente, a divisão social do trabalho, associada aos direitos de propriedade e 
mediada pelo dinheiro, é uma maneira um tanto engenhosa de organizar a produção. 
Na medida em que cada indivíduo subordina sua existência à tarefa que lhe cabe nessa 
gigantesca organização social chamada sociedade capitalista, é de esperar que, “no con- 
junto da obra”, esse arranjo pareça bastante funcional. 


Fonte: MANZANO, Marcelo. “Eu e o Mundo”. Caros Amigos. São Paulo, n. 54, set. 2001. 


ExempLo 2 


Não é possível prever o futuro da internet? 


Não para mim. Quando comecei a usá-la, nos anos 1980, eu era obrigado a colocar 
disquetes, rodar programas. Hoje, basta apertar um botão. Eu não imaginava isso na- 


quela época. Talvez, no futuro, o homem não precise escrever no computador, apenas 
falar e seu comando de voz será reconhecido. Ou seja, trocará o teclado pela voz. Mas 
realmente não sei. 


Fonte: BrastL, Ubiratan. “Eletrônicos duram 10 anos; livros, 5 séculos, diz Umberto Eco”. O Estado de S. Paulo. 
Cultura, 10 mar. 2010. 


a outra vez no baile. E ela não apareceu. Marcelão, o mau elemento da sua turma, tinha 


levado gim para misturar com o guaraná. Ele bebeu demais. Teve que ser carregado para 


Acordou na sua cama sem lençol, que estava sendo lavado. O que acontecera? 
- Você vomitou a alma — disse a mãe. 
Era exatamente como se sentia. Como alguém que vomitara a alma e nunca a teria de volta. 
Nunca. Nem o leque tinha mais o cheiro dela. 
Mas, no ano seguinte, ele foi ao baile dos adultos no clube — e lá estava ela! Quinze anos. 


Uma moça. [..]. Uma fantasia indefinida 


- Sei lá. Bávara tropical - disse ela, rindo. 
Estava diferente. Não era só o corpo. Menos tímida, o riso mais alto. Contou que faltara no 
ano anterior porque a avó morrera, logo no Carnaval. 


anhola? — Nem me fala. E o toureiro? — 


- E aquela bailarina es 


ileiro. Ela estava 


A fantasia dele era de nada. Camisa florida, bermuda, finalmente um bras 


com um grupo. Primos, amigos 


dos primos. Todos vagamente bávaros. Quando ela o apresentou ao 


grupo, alguém di 


sse: 
-Píndaro?!- e todos caíram na risada. 
Píndaro?!- e tode d: 


Ele 


que ela estava rindo também. Deu uma desculpa e afas 


tou-se. Foi procurar o 


Marcelão. O Marcelão anunciara que levaria várias garrafas presas nas pernas, escondidas sob as 


calças da fantas 


a de sultão. O Marcelão tinha o que ele precisava para encher o buraco deixado pela 
alma. Quinze anos, pensou ele, e já estou perdendo todas as ilusões da vida, começando pelo 
Camaval. Não devo chegar aos 30, pelo menos não inteiro. Passou todo o baile encostado numa 


coluna adornada, bebendo o guaraná clandestino do Marcelão, vendo-a passar abraçada com uma 


sucessão de primos e amigos de primos, principalmente um halterofilista, certamente burro, talvez 


até criminoso, que reduzira sua fantasia a um par de calças curtas de couro. Pensou em dizer alguma 


o meu tirolês era autêntico- e desistiu. Mas, 


coisa, mas só o que lhe ocorreu dizer foi -pelo menos 


quando a banda começou a tocar Bandeira Branca e ele se dirigiu para a saída, tonto e amargurado, 


entiu que alguém o pegava pela mão, virou-se e era ela. Era ela, meu Deus, puxando-o para o 


lão. Ela enlaçando-o com os dois braços para dançarem assim, ela dizendo -não vale, você 


cresceu mais do que eu- e encostando a cabeça no seu ombro. Ela encostando a cabeça no seu 


ombro. Divisor Horizontal Clássico. 


Encontraram-se de novo 15 anos 


depois. Al 


ás, nes 


ste Carnaval. Por acaso, num aeroporto. 


Ela des 


embarcando, a caminho do interior, para vi 


itar a mãe. Ele embarcando para encontrar os 
filhos no Rio. Ela disse: 


- Quase não reconheci você sem fantasias 
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Ele custou a reconhecê-la. Ela estava gorda, nunca a reconheceria, muito menos de bailarina 


- Preciso te dizer uma coisa. 


E ela dissera: 
- No Carnaval que vem, no Carnaval que vem. 
E no Camaval seguinte ela não aparecera, ela nunca mais aparecera. Explicou que o pai 
tinha sido transferido para outro estado, sabe como é, Banco do Brasil, e como ela não tinha o 


sobrenome dele e, mesmo, não teria onde tomar nota na 


endereço dele, como não sabia nem o 
fantasia de falsa bávara- 


- O que você ia me dizer, no outro Camaval? — perguntou ela, — Esqueci - mentiu ele. 


Trocaram informações. Os dois casaram, mas ele já se separou. Os filhos dele moram no 


Rio, com a mãe. Ela, o marido e a filha moram em Curitiba, o marido também é do Banco do 


Brasil. E a todas essas ele pensando: digo ou não digo que aquele foi o momento mais feliz da 


minha vida, Bandeira Branc 


, à cabeça dela no meu ombro, e que todo o resto da minha vida será 


apena 


s O resto da minha vida? E ela pensando: como é mesmo o nome dele? Péricles. Será Péricles 


Ele: digo ou não digo que não cheguei mesmo 30, e que ainda tenho o leque? Ela: 


Petrarco. Pôncio. Ptolomeu, 


Luís Fernando Verissimo . In. 13 dos Melhores Contos de Amor da Literatura Brasileira 


Após ter observado algumas características sobre o gênero “Conto de amor”, discuta com os 


colegas suas respostas. A seguir, elabore com a ajuda de seu professor e colegas, um cartaz para ser 


afixado na sala onde cons 


tem as principais características desse gênero de texto. 
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PROPOSTA DE PRODUÇÃO DE TEXTO INICIAL 


As imagens de enamorados retratam momentos de ternura, carinho, cenas alegres e 
inesquecíveis e nos remetem às histórias de amores universais, como o amor vivido por Romeu e 


Julieta, A 


ama e o Vagabundo, A Bela e a Fera e muitos outros. Observe as imagens abaixo: 


DIFERENTES OLHARES 
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Após observar as imagens, contextualize as informações abaixo e elabore um conto de amor. 


Mantenha os personagens, se quiser acrescente outros e narre essa história de amor dando o 


desfecho que achar mais interessante. Seja criativo e capriche! 


Antony é um jovem pobre e está em uma festa na casa do amigo Alexandre, um moço 


rico que naquele dia recebia a visita da prima Isabela. Quando Antony encontra a moça sente 


uma grande emoção. O que pode surgir entre os dois? É possível viverem um grande amor? 
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O conto é uma narrativa curta. O tempo em que se passa é reduzido e contém poucas 
personagens que existem em função de um núcleo. É o relato de uma situação que pode acontecer 
na vida das personagens, porém não é comum que ocorra com todo mundo. Pode ter um caráter real 


co da mesma forma que o tempo pode ser cronológico ou psicológico. Vejamos os contos 


TEXTO 1: 


A Moça Tecelã 
Por Marina Colasanti 


Acordava ainda no escuro, como se ouvisse o sol chegando atrás das beiradas da noite. E 
logo sentava-se ao tear. 
Linha clara, para começar o dia. Delicado traço cor da luz, que ela ia passando entre os fios 


estendidos, enquanto lá fora a claridade da manhã desenhava o horizonte. 


Depois lãs mais vivas, quentes lãs iam tecendo hora a hora, em longo tapete que nunca 


bava. 


Se era forte demais o sol, e no jardim pendiam as pétalas, a moça colocava na lançadeira 


grossos fios cinzentos do algodão mais felpudo. Em breve, na penumbra trazida pelas nuvens, 
escolhia um fio de prata, que em pontos longos rebordava sobre o tecido. Leve, a chuva vinha 
cumprimentá-la à janela. 

Mas se durante muitos dias o vento e o frio brigavam com as folhas e espantavam os 
pássaros, bastava à moça tecer com seus belos fios dourados, para que o sol voltasse a acalmar a 
natureza, 

Assim, jogando a lançadeira de um lado para outro e batendo os grandes pentes do tear para 


frente e para trás, à moça passava os seus dias. 


Nada lhe faltava. Na hora da fome tecia um lindo peixe, com cuidado de escamas. E eis que 
o peixe estava na mesa, pronto para ser comido. Se sede vinha, suave era a lã cor de leite que 


entremeava o tapete. E à noite, depois de lançar seu fio de 


scuridão, dormia tranquila. 
Tecer era tudo o que fazia. Tecer era tudo o que queria fazer. 
Mas tecendo e tecendo, ela própria trouxe o tempo em que se sentiu sozinha, e pela primeira 


vez pensou em como seria bom ter um marido ao lado, 
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Não esperou o dia seguinte. Com capricho de quem tenta uma coisa nunca conhecida, 


começou a entremear no tapete as lãs ea 


cores que lhe dariam companhia. E aos poucos seu desejo 


foi aparecendo, chapéu emplumado, rosto barbado, corpo aprumado, 


pato engraxado. Estava 
justamente acabando de entremear o último fio do ponto dos sapatos, quando bateram à porta. 


Nem precisou abrir. O moço meteu à mão na maçaneta, tirou o chapéu de pluma, e foi 


entrando em sua vida. 
Aquela noite, deitada no ombro dele, a moça pensou nos lindos filhos que teceria para 


aumentar ainda mais a sua felicidade. 


E feliz foi, durante algum tempo. Mas se o homem tinha pensado em filhos, logo os 
esqueceu porque tinha descoberto o poder do tear, em nada mais pensou a não ser nas coisas todas 
que ele poderia lhe dar. 

— Uma casa melhor é necessária — disse para a mulher. E parecia justo, agora que eram 


dois. Exigiu que escolhesse as mais belas lãs 


cor de tijolo, fios verdes para os batentes, e pressa para 
a casa acontecer. 

Mas pronta a casa, já não lhe pareceu suficiente. 

— Para que ter casa, se podemos ter palácio? — perguntou. Sem querer resposta 


imediatamente ordenou que fosse de pedra com arremates em prata, 


Dias e dias, semanas e meses trabalhou a moça tecendo tetos e portas, e pátios e escadas, e 


salas e poços. A neve caía lá fora, e ela não tinha tempo para chamar o sol. A noite chegava, e ela 
não tinha tempo para arrematar o dia. Tecia e entristecia, enquanto sem parar batiam os pentes 
acompanhando o ritmo da lançadeira. 

Afinal o palácio ficou pronto. E entre tantos cômodos, o marido escolheu para ela e seu tear 


o mais alto quarto da mais alta torre. 


— É para que ninguém saiba do tapete — ele disse. 
E antes de trancar a porta à chave, advertiu: — Faltam as 


valos! 


estrebarias. E não se esqueça dos 
Sem descanso tecia a mulher os caprichos do 


marido, enchendo o palácio de luxos, os cofres de moedas, 


salas de criados. Tecer era tudo o que fazia. Tecer era 
tudo o que queria fazer. 


E tecendo, ela própria trouxe o tempo em que sua 


io com todos os seus 


tristeza lhe pareceu maior que o pa 
tesouros. E pela primeira vez pensou em como seria bom 


estar sozinha de novo, 
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Só esperou anoitecer. Levantou-se enquanto o marido dormia sonhando com novas 


exigências. E descalça, para não fazer barulho, subiu a longa escada da torre, sentou-se ao tear. 


Desta vez não precisou escolher linha nenhuma. Segurou a lançadeira ao contrário, e 
jogando-a veloz de um lado para o outro, começou a desfazer seu tecido. Desteceu os cavalos, as 
carruagens, as estrebarias, os jardins. Depois desteceu os criados e o palácio e todas as maravilhas 
que continha. E novamente se viu na sua casa pequena e sorriu para o jardim além da janela. 


A noite acabava quando o marido estranhando a cama dura, acordou, e, espantado, olhou em 


o desenho escuro do; 


volta. Não teve tempo de s 
pé 


aprumado, o emplumado chapéu. 


levantar. Ela já desfazi s sapatos, e ele viu seus 


desaparecendo, sumindo as pernas. Rápido, o nada subiu-lhe pelo corpo, tomou o peito 


Então, como se ouvisse a chegada do sol, a moça escolheu uma linha clara. E foi passando-a 


devagar entre os fios, delicado traço de luz, que à manhã repetiu na linha do horizonte. 


TEXTO 2: 


UNS BRAÇOS 


Por Marina Colas 


ant 


Inácio estremeceu, ouvindo os gritos do solicitador, recebeu o prato que es 


e lhe apresentava e 


tratou de comer, debaixo de uma trovoada de nomes, malandro, 


abeça de vento, es 


túpido, maluco. 
- Onde anda que nunca ouve o que lhe digo? Hei de contar tudo a seu pai, para que lhe sacuda 


a preguiça do corpo com uma boa vara de marmelo, ou um pau; sim, 


da pode apanhar, não pense 
que não. Estúpido! Maluco! 

- Olhe que lá fora é isto mesmo que você vê aqui, continuou, voltando-se para D. Severina, 
senhora que vivia com ele maritalmente, há anos. Confunde-me os papéis todos, erra as casas, vai a 
um escrivão em vez de ir à outro, troca os advogados: é o diabo! É o tal sono pesado e contínuo. De 


os... Deixe; amanhã hei de 


s os 


manhã é o que se vê; primeiro que acorde é preciso quebrar-lhe os 
acordá-lo a pau de vassoura! 
D. Severina tocou-lhe no pé, como pedindo que acabasse, Borges espeitorou ainda alguns 


impropérios, e ficou em paz com Deus e os homens. 


Não digo que ficou em paz com os meninos, porque o nosso Inácio não era propriamente 
menino. Tinha quinze anos feitos e bem feitos. Cabeça inculta, mas bela, olhos de rapaz que sonha, 


que adivinha, que indaga, que quer saber e não acaba de saber nada. Tudo i 


sso posto sobre um 


corpo não destituído de graça, 


inda que mal vestido. O pai é barbeiro na Cidade Nova, e pô-lo de 
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agente, escrevente, ou que quer que era, do solicitador Borges, com esperança de vê-lo no foro, 


porque lhe parecia que os procuradores de causas ganhavam muito. Passava-s 


em 1870. 


e isto na Rua da Lapa, 


Durante alguns minutos não se ouviu mais que o tini 


dos talheres e o ruído da mastigação. 
Borges abarrotava-se de alface e vaca; interrompia-se para virgular a oração com um golpe de vinho 
e continuava logo calado. 


Inácio ia comendo devagarinho, não ousando levantar os olhos do prato, nem para colocá-los 


onde eles estavam no momento em que o terrível Borges o descompós. Verdade é que s 


s olhos 


ria agora 


muito arri 


cado. Nunca ele pôs o: nos braços de D. Severina que se não esquecesse de si e de 
tudo. 
Também a culpa era antes de D. Severina em trazê-los assim nus, constantemente. Usava 


em todos os vestidos de cas: 


mangas curt meio palmo abaixo do ombro: dali em diante ficavam- 


lhe os braços à mostra. Na verdade, eram belos e cheios, em harmonia com a dona, que era antes 


grossa que fina, e não perdiam a cor nem a maciez por viverem ao ar; mas é justo explicar que ela 


os não trazia 


im por faceira, senão porque já gastara todos os vestidos de mangas compridas. De 


pé, era muito vistosa; andando, tinha meneios engraçados; ele, entretanto, quase que só a via à 


mesa, onde, além dos braços, mal poderia mirar-lhe o busto. Não se pode dizer que era bonita: mas 


também não era fei abelos, 


a. Nenhum adorno; o próprio penteado consta de mui pouco; alisou os 


apanhou-os, atou-os e fixou-os no alto da cabeça com o pente de tartaruga que a mãe lhe deixou. Ao 
pescoço, um lenço escuro, nas orelhas, nada. Tudo isso com vinte e sete anos floridos e sólidos 
Acabaram de jantar. Borges, vindo o café, tirou quatro charutos da algibeira, comparou-os, 


apertou-os entre os dedos, escolheu um e guardou os restantes. Aceso o charuto, fincou os cotovelos 


na mesa e falou a D. Severina de trinta mil coisa vam nada ao nosso Inácio; mas 


que não interess 


enquanto falava, não o descompunha e ele podia devanear à larga. 
Inácio demorou o café o mais que pôde, Entre um e outro gole alisava à toalha, arrancava dos 


dedos 


pedacinhos de pele imaginários ou passava os olhos pelos quadros da sala de jantar, que eram 


encaixilhados em 


dois, um S. Pedro e um S. João, registros trazidos de f asa. Vá que 


disfarçasse com S. João, cuja cabeça moça alegra as imaginações católicas, mas com o austero S. 


Pedro era dema 


. A única defesa do moço Inácio é que ele não via nem um nem outro; passava os 


«Vias 


olhos por ali como por nad: ramente olhass 


ó Os braços de D. Severina, - ou porque sorrat 


e 


Não havia remédio; Inácio bebeu a última gota, já fria, e retirou-s 


e, como de costume, para o 
seu quarto, nos fundos da casa, Entrando, fez um gesto de zanga e desespero e foi depois encostar- 


se a uma das duas janelas que davam para o mar. Cinco minutos depois, a vista das águas próximas 
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e das montanhas ao longe restituía-lhe o sentimento confuso, vago, inquieto, que lhe doía e fazia 


bem, alguma coisa que deve s 


entir a planta, quando abotoa a primeira flor. Tinha vontade de ir 


embora e de ficar. Havia cinco semanas que ali morava e a vida era sempre a mesma, sair de manhã 


com o Borges, andar por audiências e cartórios, correndo, levando papéis ao selo, ao distribuidor, 


aos escrivães 


, aos oficiais de justiça. Voltava à tarde, jantava e recolhia-se ao quarto, até a hora da 
ceia; ceava e ia dormir. Borges não lhe dava intimidade na família, que se compunha apenas de D. 
Severina, nem Inácio a via mais de três vezes por dia, durante as refeições. Cinco semanas de 


só 


solidão, de trabalho sem gosto, longe da mãe e das irmãs; cinco semanas de silêncio, porque ele 
falava uma ou outra vez na rua; em casa, nada. 

-Deixe estar, - pensou ele um dia - fujo daqui e não volto mais. 

Não foi; sentiu-se agarrado e acorrentado pelos braços de D. Severina. Nunca vira outros tão 
bonitos e tão frescos. A educação que tivera não lhe permitia encará-los logo abertamente, parece 


não 


até que a princípio afastava os olhos, vexado. Encarou-os pouco à pouco, ao ver que eles 


[ cobrindo, mirando e amando. No fim de três s 


ham outras mangas, e assim os foi des 


eles, moralmente falando, as suas tendas de repouso. Aguentava toda a trabalheira de fora toda a 


melancolia da solidão e do silêncio, toda a grosseria do patrão, pela única paga de ver, três vezes 


por dia, o famoso par de braços. 


Naquele dia, enquanto a noite ia caindo e Inácio estirava-se na rede (não tinha ali outra cama), 


D. Severina, na sala da frente, recapitulava o episódio do jantar e, pela primeira vez, desconfiou 


alguma coisa Rejeitou a ideia logo, uma criança! Mas há ideias que são da família das moscas 
teimosa: por mais que a gente as sacuda, elas tornam e pousam. Criança? Tinha quinze anos; e ela 


advertiu que entre o nariz e a boca do rapaz havia um princípio de rascunho de buço. Que admira 


que começasse a amar? E não era ela bonita? Esta outra ideia não foi rejeitada, antes afagada e 


beijada. E recordou então os modos dele, os esquecimentos, as distrações, e mais um incidente, e 


mais outro, tudo eram sintoma: 


e concluiu que sim 


minutos 


-Que é que você tem? - disse-lhe o solicitador, estirado no canapé, ao cabo de alguns 
de pausa, 


-Não tenho nada. 


“Nada? Parece que cá em casa anda tudo dormindo! Deixem estar, que eu sei de um bom 
remédio para tirar o sono aos dorminhocos. 


E foi por ali, no mesmo tom zangado, fuzilando ameaças, mas realmente incapaz de as 


cumprir, pois era antes grosseiro que mau. D. Severina interrompia 


-o que não, que era engano, não 


estava dormindo, estava pensando na comadre Fortunata. Não a visitavam desde o Natal; por que 
não iriam lá uma daquelas noites? Borges redarguia que andava cansado, trabalhava como um 


negro, não estava para visitas de parola, e descompôs a comadre, descompôs o compadre, 
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des 


ler, 


«compôs o afilhado, que não ia ao colégio, com dez anos! Ele, Borges, com dez anos, já sabi: 


escrever e contar, não muito bem, é certo, mas sabia. Dez anos! Havia de ter um bonito fim: - vadio, 


e o côvado e meio nas costas. A tarimba é que viria ensiná-lo. 

D. Severina apaziguava-o com desculpas, a pobreza da comadre, o caiporismo do compadre, e 
fazia-lhe carinhos, a medo, que eles podiam irritá-lo mais. A noite caíra de todo; ela ouviu o tlic do 
lampião do gás da rua, que acabavam de acender, e viu o clarão dele nas janelas da casa fronteira 
Borges, cansado do dia, pois era realmente um trabalhador de primeira ordem, foi fechando os olhos 


e pegando no sono, e deixou-a só na sala, à 


escuras, consigo e com a descoberta que acaba de 
fazer. 

Tudo parecia dizer à dama que era verdade; mas essa verdade, desfeita a impressão do 
assombro, trouxe-lhe uma complicação moral que ela só conheceu pelos efeitos, não achando meio 


de discernir o que era. Não podia entender-se nem equilibrar-se, chegou a pensar em dizer tudo ao 


olicitador, e ele que mandasse embora o fedelho. Mas que era tudo? Aqui estacou: realmente, não 


havia mais que suposição, coincidência e possivelmente ilusão. Não, não, ilusão não era. E logo 


recolhia os indícios vagos, as atitudes do mocinho, o acanhamento, as distrações, para rejeitar a 


ideia de estar enganada. Daí a pouco, (ca á-lo sem 


Jud 


do que seria mau acus 


fundamento, admitiu que se 


. para o único fim de observá-lo melhor e averiguar bem a 
realidade das coisas. 
Já nessa noite, D. Severina mirava por baixo dos olhos os gestos de Inácio; não chegou a 


achar nada, porque o tempo do chá era curto e o rapazinho não tirou os olhos da xícara. No dia 


seguinte, pôde observar melhor, e nos outros otimamente. Percebeu que sim, que era amada e 
temida, amor adolescente e virgem, retido pelos liames sociais e por um sentimento de inferioridade 


que o impedia de reconhecer-se a si mesmo. D. Severina compreendeu que não havia recear 


nenhum desacato, e concluiu que o melhor era não dizer nada ao solicitador: poupava-lhe um 


 € assentou de o tratar tão 


desgosto, e outro à pobre criança. Já se persuadia bem que ele era crianço 


ecamente como até ali, ou ainda mais. E. 


im fez; Inácio começou a sentir que ela fugia com os 


olhos, ou falava áspero, quase tanto como o próprio Borges. De outras vezes, é verdade que o tom 
da voz safa brando e até meigo, muito meigo; assim como o olhar geralmente esquivo, tanto errava 


era curto. 


por outras partes, que, para descansar, vinha pousar na cabeça dele; mas tudo i 


dia 


os 


-Vou-me embora, repetia ele na rua como nos prim 


Chegava a casa e não se ia embora. Os braços de D. Severina fechavam-lhe um parêntesis no 


meio do longo e fastidioso período da vida que levava, e essa oração intercalada trazia uma idéia 


original e profunda, inventada pelo céu unicamente para ele. Deixava-se estar e ia andando. Afinal, 


porém, teve de sair, e para nunca mais; eis aqui como e porquê. 
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Exempro 3 


Podemos concluir que o livro tradicional pode conviver com a versão digital, ao menos 
durante um tempo? 


Sim, exatamente, esse é um dos principais argumentos do meu livro. Acredito que as 
pessoas ainda não entenderam quais são as mudanças provocadas por essa revolução. 
Comenta-se muito que vivemos na era da digitalização — é verdade, mas isso não sig- 
nifica obrigatoriamente a morte do livro tradicional. Ao contrário: ele se torna mais 
importante a cada ano. Basta conferir a quantidade de obras impressas que, a cada ano, 
ultrapassa a do anterior. Aproximadamente 1 milhão de livros a mais são impressos em 
todo o mundo em um ano, uma loucura. 


Fonte: BRASIL, Ubiratan. “Viver de sonhos e de revoluções, entrevista com Robert Darnton”. O Estado de S. Paulo. 
Sabático, 31 jul. 2010. 


Caso queiramos avaliar como obrigatório ou necessário o que foi dito, podemos recor- 
rer a advérbios como obrigatoriamente, necessariamente ou a expressões equivalentes. 


ExempLo 


Sonhadora, guerreira, carinhosa, que dá bronca, compreensiva, exigente, brincalhona, 
companheira. Vários rostos, várias vidas, várias realidades diferentes. Mas, ainda que 
cada uma delas tenha seu jeitinho todo especial, a verdade é que a sabedoria popular 
não erra: no fundo, elas são todas iguais. O mesmo amor intenso e insistente, a mesma 
força para sofrer junto e também para se alegrar junto com a gente, a mesma capacidade 
de acolher. Seja como for, quando for e, principalmente, onde for, ela vai ser sempre 
o lugar onde o seu coração vai encontrar abrigo. Por isso, nós, da Abyara Brokers, que 
acreditamos que felicidade e realização de sonhos passam necessariamente pela cons- 
trução de conexões entre as pessoas, desejamos que, nesta data tão especial, você esteja 
bem pertinho dela. Não importa o endereço. 

Feliz dia das Mães! 


Fonte: Folha de S.Paulo. Poder, 11 maio 2014, AI7. 


Para exprimir a nossa avaliação dos eventos, ações, situações a que o enunciado 
faz menção, podemos usar alguns advérbios como: 


(in)felizmente, lamentavelmente, curiosamente, surpreendentemente, 
espantosamente, estranhamente, sinceramente, francamente, ingratamente 


Ou, então, expressões como: 


para falar a verdade, com franqueza, para ser totalmente honesto etc, 


D. Severina tratava-o desde alguns dias com benignidade. A rudeza da voz parecia acabada, e 


havia mais do que brandura, havia desvelo e carinho. Um dia 


recomendava-lhe que não apanhasse 
ar, outro que não bebesse água fria depois do café quente, conselhos, lembranças, cuidados de 
amiga e mãe, que lhe lançaram na alma ainda maior inquietação e confusão. Inácio chegou ao 
extremo de confiança de rir um dia à mesa, coisa que jamais fizera: e o solicitador não o tratou mal 
dessa vez, porque era ele que contava um caso engraçado, e ninguém pune a outro pelo aplauso que 
recebe. Foi então que D. Severina viu que a boca do mocinho, graciosa estando calada, não o era 
menos quando ria. 

A agitação de Inácio ia crescendo, sem que ele pudesse acalmar-se nem entender-se. Não 


estava bem em parte nenhuma. Acordava de noite, pensando em D. Severina. Na rua, trocava de 


esquinas, errava as portas, muito mais que dantes, e não via mulher, ao longe ou ao perto, que lha 


não trouxesse à memória. Ao entrar no corredor da casa, voltando do trabalho, sentia sempre algum 


alvoroço, às vezes grande, quando dava com ela no topo da escada, olhando através das grades de 
pau da cancela, como tendo acudido a ver quem era. 


Um domingo, - nunca ele esqueceu es 


se domingo, - estava só no quarto, à janela, 


irado para 


o mar, que lhe falava a mesma linguagem obscura e nova de D. Severina. Divertia-s 


e em olhar para 


somente, 


gaivota 


s, que faziam grandes giros no ar, ou pairavam em cima d'água, ou avoaçavam s 


O dia est 


ava lindíssimo. Não era só um domingo cristão; era um imenso domingo universal. 

Inácio passava-os todos ali no quarto ou à janela, ou relendo um dos três folhetos que trouxera 
consigo, contos de outros tempos, comprados a tostão, debaixo do passadiço do Largo do Paço. 
Eram duas horas da tarde. Estava cansado, dormira mal a noite, depois de haver andado muito na 
véspera; estirou-se na rede, pegou em um dos folhetos, à Princesa Magalona, e começou a ler. 


tinham a mesma cara e 


Nunca pôde entender por que é que todas as heroínas dessas velhas história: 


air o folheto e 


talhe de D. Severina, mas a verdade é que os tinham. Ao cabo de meia hora, deixou 


pôs os olhos na parede, donde, cinco minutos depois, viu sair a dama dos seus cuidados. O natural 


era que se espantasse; mas não se espantou. Embora com as pálpebras cerradas viu-a desprender-se 


de todo, parar, sorrir e andar para a rede. Era cla mesma, eram os seus mesmos braços. 


É certo, porém, que D. Severina, tanto não podia sair da parede, dado que houvesse ali porta 


ou rasgão, que e: 


ava justamente na sala da frente ouvindo os passos do solicitador que descia as. 


i à janela vê-lo sair e só se recolheu quando ele se perdeu ao longe, no 


caminho da Rua das Mangueiras. Então entrou e foi sentar-se no canapé. Parecia fora do natural, 


inquieta, quase maluca; levantando-se, foi pegar na jarra que estava em cima do aparador e deixou-a 
no mesmo lugar: depois caminhou até à porta, deteve-se e voltou, ao que parece, sem plano. Sentou- 
se outra vez cinco ou dez minutos. De repente, lembrou-se que Inácio comera pouco ao almoço e 


tinha o ar abatido, e advertiu que podia estar doente; podia ser até que estivesse muito mal. 
165 


Saiu da sala, atravessou ras 


igadamente o corredor e foi até o quarto do mocinho, cuja porta 
achou escancarada. D. Severina parou, espiou, deu com ele na rede, dormindo, com o braço para 


fora e o folheto caído no chão. A cabeç: 


inclinava-se um pouco do lado da porta, deixando ver os 
olhos fechados, os cabelos revoltos e um grande ar de riso e de beatitude. 

D. Severina sentiu bater-lhe o coração com veemência e recuou. Sonhara de noite com ele; 
pode ser que ele estivesse sonhando com ela. Desde madrugada que a figura do mocinho andava-lhe 


diante dos olhos como uma tentação diabólica. Recuou ainda, depois voltou, olhou dois, três, cinco 


minutos, ou mais. Parece que o sono dava à adolescência de Inácio uma expressão mais acentuada, 


quase feminina, quas 


mesma, naquela língua sem palavras que 


todos trazemos cono 


angue e dissipou-lhe em parte a 


“Uma crianç 


E mirou-o lentamente, fartou-se de vê-lo, com a cabeça inclinada, o braço caído; mas, ao 


mesmo tempo que o achava ci 


inça, achava 


o bonito, muito mais bonito que acordado, e uma 


corrigia ou corrompia a outra. De repente estremeceu e recuou assustada: ouvira um 


ruído ao pé, na saleta do engomado; foi ver, era um gato que deitara uma tigela ao chão. Voltando 


devagarinho a espiá 


lo, viu que dormia profundamente. Tinha o sono duro a criança! O rumor que à 
abalara tanto, não o fez sequer mudar de posição. E ela continuou a vê-lo dormir, - dormir e talvez 
sonhar. 

Que não possamos ver os sonhos uns dos outros! D. Severina ter-se-ia visto a si mesma na 
imaginação do rapaz; ter-se-ia visto diante da rede, risonha e parada; depois inclinar-se, pegar-lhe 


nas mãos, levá-las ao peito, cruzando ali os braços, os famosos braços. Inácio, namorado deles, 


ainda assim ouvia as palavras dela, que eram lindas cálidas, principalmente novas, - ou, pelo menos, 


pertenciam a algum idioma que ele não conhecia, posto que o entendesse. Duas três e quatro vezes a 


figura esvaía-se, para tornar logo, vindo do mar ou de outra parte, entre gaivotas, ou atravessando o 


corredor com toda a graça robusta de que era capaz. E tornando, inclinava-se, pegava-lhe outra vez 


das mãos e cruzava ao peito os braços, até que inclinando-se, ainda mais, muito mais, abrochou os 


lábios e deixou-lhe um beijo na boca. 


mesmas bos 


Aqui o sonho coincidiu com a realidade, e s uniram-se na imaginação e fora 
dela. A diferença é que a visão não recuou, e à pessoa real tão depressa cumprira o gesto, como 


fugiu até à porta, vexada e medrosa, Dali passou à sala da frente, aturdida do que fizera, sem olhar 


fixamente para nada. Afiava o ouvido, ia até o fim do corredor, a ver se es 


utava algum rumor que 
lhe dissesse que ele acordara, e só depois de muito tempo é que o medo foi passando. Na verdade, a 
criança tinha o sono duro; nada lhe abria os olhos, nem os fracassos contíguos, nem os beijos de 


verdade. Mas, se o medo foi passando, o vexame ficou e cresceu. D. Severina não acabava de crer 
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que fizesse aquilo; parece que embrulhara os seus desejos na ideia de que era uma criança namorada 


que ali estava sem consciência nem imputação; e, meia mãe, meia amiga, inclinara-se e beijara-o. 
Fosse como fosse, estava confusa, irritada, aborrecida mal consigo e mal com ele, O medo de que 


ele podia estar fingindo que dormi 


a apontou-lhe na alma e deu-lhe um calafrio. 

Mas a verdade é que dormiu ainda muito, e só acordou para jantar. Sentou-se à mesa lépido. 
Conquanto achasse D. Severina calada e severa e o solicitador tão ríspido como nos outros dias, 
nem a rispidez de um, nem a severidade da outra podiam dissipar-lhe a visão graciosa que ainda 
trazia consigo, ou amortecer-lhe à sensação do beijo. Não reparou que D. Severina tinha um xale 


-feira, também, e até sábado, 


que lhe cobria os braços: reparou depois, na segunda-feira, e na terça 


que foi o dia em que Borges mandou dizer ao pai que não podia ficar com ele; e não o fez zangado, 


porque o tratou relativamente bem e ainda lhe d 
“Quando precisar de mim para alguma coisa, procure-me. 
-Sim, senhor. A Sra. D. Severina... 


-Está lá para o quarto, com muita dor de cabeça. Venha amanhã ou depois despedir-se dela. 


Inácio s 


aiu sem entender nada. Não entendia a despedida, nem a completa mudança de D. 
Severina, em relação a ele, nem o xale, nem nada. Estava (ão bem! falava-lhe com tanta amizade! 


Como é que, de repente... Tanto pensou que acabou supondo de sua parte algum olhar indis 


ereto, 
alguma distração que a ofendera, não era outra coisa; e daqui a cara fechada e o xale que cobria os 
braços tão bonitos... Não importa; levava consigo o sabor do sonho. E através dos anos, por meio de 
outros amores, mais efetivos e longos, nenhuma sensação achou nunca igual à daquele domingo, na 
Rua da Lapa, quando ele tinha quinze anos. Ele mesmo exclama às vezes, sem saber que se engana: 


“E foi um sonho! Um simples sonho! 


Fonte: Contos Consagrados - Machado de Assis - Coleção Prestígio - Ediouro - s/d 


A partir da leitura dos textos, responda as seguintes questões: 


au 


1) — Quem escreveu esses contos? Pesquise, na 


de Cultura Digital, um pouco mai 


autores e registre no espaço abaixo: 
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2) — Esses autores escrevem para públicos de qual faixa etária: crianças, jovens, adultos ou 
velhos? 


3) Os contos “A moça tecelã” e “Uns braços” foram escritos para o mesmo tipo de público? 


Justifique sua resposta de acordo com o contexto dos textos. 


4.0 conto “ A moça tecelã” tem como objetivo: 

A-(  ) informar sobre o amor adolescente 

B-( ) divertir o interlocutor 

C-( ) contar uma história de amor entre uma jovem tecelã e sua obra 


D-( ) descrever à maneira como a personagem cria suas telas. 


5. Ao escrever o conto “ Uns braços”, o autor teve o mesmo objetivo da autora que escreveu o conto 
“A moça tecelã” ? Justifique. 


Releia os dois textos de Marina Colasanti “A moça tecelã” e “Onde os oceanos se 


encontram”. 
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1) — Registre no espa 
texto: 


so abaixo pelo menos cinco semelhanças entre O primeiro e o segundo 


2) Escreva as diferenças entre os dois textos com relação aos aspectos abaixo: 


A - O comportamento das personagens nos dão pistas para inferirmos quais são suas principai 
características psicológicas. Liste, de cada um dos textos, essas características. 


TEXTO 1 TEXTO 2 


B — Em certas narrativas, encontramos o desfecho 
desfecho se aplica ao texto “A moça tec 


juntos, foram felizes para sempre”. Esse 
º”? Comente sua resposta. 


SITUAÇÃO INICIAL 


Em geral, os contos apresentam, em seu início, uma situação de tranquilidade que é 


quebrada por uma perda, uma falta (fato gerador) que vai desencadear um conflito (problema) à ser 


resolvido. 


Leia abaixo a situação inicial do conto “Onde os oceanos se encontram”: 
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“Onde todos os oceanos se encontram, aflora uma ilha pequena. Ali, desde sempre, viviam 
Lânia e Lisíope, ninfas irmãs a serviço do mar que no manso regaço da praia, vinha depositar seus 


afogados. 


a) Qual é o fato gerador, que vai desencadear o conflito nessa situação inicial? 


b) Onde o amor está presente nessa história? Como ele acontece? 


TEMPo E LOCAL 


1- Se você fosse escrever a história da sua vida, poderia especificar a data e o horário de seu 


nascimento. Nos contos de amor é possível fazer o mesmo? 


2- Quais as características principais dos contos de amor? 
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3- Qual o cenário ideal para acontecer um conto de amor? 


4- Observe essas palavras: tecer — mar — olhar — baile — beijo. O que esses elementos lembram? 


Quais deles ajudam os protagonistas? Quais atrapalham? 


DESENVOLVIMENTO 


1. Conforme você já estudou, geralmente, o enredo de um conto é constituído dos seguintes 


elementos: situação inicial, compl 


límax e desfecho. Explique cada um deles. 


SITUAÇÃO FINAL 


1. Um romance complicado pode dar certo? Justifique sua resposta. 


im 


|NeuncE 


1- No texto “A moça tecelã” há o uso do discurso direto e indireto. Recapitulando: 


«Discurso é a prática humana de construir textos, sejam eles ou orais. Em um texto 


narrativo, o autor pode optar por três tipos de discurso: o discurso direto, o discurso indireto e o 
discurso indireto livre. Não necessariamente estes três discursos estão separados, eles podem 


aparecer juntos em um texto. Dependerá de quem o produziu. 


- Discurso Direto: Neste tipo de discurso as personagens ganham voz. É o que ocorre normalmente 
em diálogos. Isso permite que traços da fala e da personalidade das personagens sejam destacados e 
expostos no texto. O discurso direto reproduz fielmente as falas das personagens. Verbos como 
dizer, falar, perguntar, entre outros, servem para que as falas das personagens sejam introduzidas e 


elas ganhem vida, como em uma peça teatral. Travessões, dois pontos, aspas e exclamações são 


comuns durante a reprodução das falas 


e reações das personagens. É 


- Discurso Indireto: O narrador conta a história e reproduz fal 


escrito normalmente em terceira pessoa. Nesse caso, o narrador se utiliza de palavra 


suas para 


reproduzir aquilo que foi dito pela personagem, 


Identifique nos trechos abaixo qual tipo de discurso predomina: 


a) Não esperou o di da, começou a 


seguinte. Com capricho de quem tenta uma coisa 


entremear no tapete as lãs e as cores que lhe da 


im companhia. 
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b) — É para que ninguém saiba do tapete — ele disse. E antes de trancar a porta à chave, advertiu 


altam as estrebarias. E não se esqueça dos cavalos! 


o) E tecendo, ela própria trouxe o tempo em que sua tristeza lhe pareceu maior que o palácio com 


todos os seus tesouros. E pela primeira vez pensou em como seria bom estar sozinha de novo. 


2.- Leia o trecho do texto “A moça tecelã”, e retire dele dois verbos no imperativo. 


— É para que ninguém saiba do tapete — ele disse. E antes de trancar a porta à chave, advertiu: — 


Faltam as estrebarias. E não se esqueça dos cavalos! 


3 - No trecho abaixo do texto “Onde os oceanos se encontram”, alguns trechos foram destacados 


Observe-os e explique a que termo eles se referem: 


“Onde todos os oceanos se encontram, aflora uma pequena ilha. Ali, desde sempre viviam 


Lânia e Lisíope, ninfas 


más que a serviço do mar. Que no manso regaço da praia, vinha depositar 


o. Cabia a Lis 


ia a Lânia a mais forte, tirá-los da arrebentas 


seus afogados. Cabi 


ope, a mais 


delicada, lavá-los com água doce de fonte, envolve-los nos lençóis de linho que ambas haviam 


tecido. Cabia a ambas devolvê-los ao mar para sempre” 


4- Podemos dizer que esse texto exprime, de modo figurado, algumas situações exis 


a necessidade de a mulher questionar seu modo de vida, romper determinados valores e repensar o 


relacionamento conjugal. Concorde ou discorde dessa declaração, defendendo seu ponto de vi 


173 


5- A linguagem literária caracteriza-se por ser subjetiva e apresentar mais de um significado. Releia 
o conto “A moça tecelã”, tentando identificar alguns elementos expressivos, próprios da linguagem 
literária, utilizados pela autora como: 

a) o emprego de palavras, expressões ou frases repetidas; 

b)  aatribuição de atitudes humanas a seres inanimados; 

e) aatribuição de cores para caracterizar o amanhecer, os fenômenos da natureza, a construção 


da casa. 


Agora que você já observou as principais características do conto de amor, que tal você 


produzir um conto? Aborde nele o assunto que desejar desde que contenha os elementos do gêner 
conto de amor. 

Antes de começar a escrever, é importante pensar no enredo e na maneira como vai 
organizá-lo. 


Para ajudá-lo na elaboração de sua produção, leia o início do conto “Metrô”: 


No metrô, um rapaz vê, num trem paralelo ao que ocupava, uma antiga namorada, com 
quem havia perdido o contato. Tenta chegar até a moça, mas é impedido graças ao espaço em 
que se encontra (o vagão de um trem). Procura chamar a atenção da garota, fazendo-lhe gestos 
pela janela e até gritando seu nome. Apesar de todo o esforço, é infeliz na tentativa de ser notado. 
No trem ao lado, a moça coincidentemente conversa com uma pessoa sobre seu antigo e 
permanente amor (o rapaz). O trem começa a se locomover rumo à próxima estação, levando 


com ele a chance de reaproximação do casal. 


Agora, elabore o enredo de seu texto. Ele deve apresentar à situação inicial, a complicação, 


o clímax e o desfecho. Depois, a partir desse enredo, produza seu conto definindo: o espaço e a 
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Escrever e argumentar 145 


Exemrro 1 


Curiosamente, em 1921, Einstein não recebeu o Prêmio Nobel de Física por essa 
importante teoria — que, na época, ainda era questionada por muitos cientistas —, mas 


por sua explicação do efeito fotoelétrico, que consiste na emissão de elétrons por um 
material iluminado por radiação eletromagnética. 


Fonte: DESPEYROUX, Denise; MIRALLES, Francesc. Sem medo de pensar. São Paulo: wMF Martins Fontes, 2011, p. 89. 


ExempLo 2 


Espantosamente agressiva, a Inquisição é difícil de resumir. Alimentou-se de conflitos 
internos, surgiu por múltiplas causas, provocou consequências terríveis, mas ainda 
nebulosas. Em meados do século xvi!r, o último herege subiu ao queimador de Lisboa. 
Tempo histórico pequeno, dificulta a análise desprovida de emoção. 


Fonte: MENEZES, Ângela Dutra de. O português que nos pariu. Rio de Janeiro: Record, 2009, p. 143. 


Exempto 3 


Quantas línguas existem no mundo? Essa é uma boa pergunta, mas lamentavelmente 
não há para ela uma resposta precisa. Estima-se que haja entre seis e sete mil línguas. 
Mas esse é só um número aproximado por dois motivos. Primeiro porque existem muitas 
línguas ainda não catalogadas na África, na Ásia e na América do Sul. Em segundo lugar, 
não é fácil identificar uma língua, porque as línguas não são homogêneas, usadas por 
todos os seus falantes da mesma maneira. Pelo contrário, elas comportam muita variação. 


Fonte. BORTONI-RICARDO, Stella Maris. Manual de sociolinguística. São Paulo: Contexto, 2014, p. 23. 


Exempro 4 


Infelizmente, não se pode confiar no acaso para fazer uma boa pesquisa. Pressionado 
pelo prazo final, você precisará limitar suas leituras casuais e elaborar algumas boas 
perguntas que concentrem seus esforços. Mas perguntas focalizadas não ocorrem com 
facilidade, e coletar mais informações normalmente é mais fácil e sempre mais divertido 
do que refletir sobre o valor do que você já encontrou. 


Fonte: BOOTH, Wayne C.; CoLoMs, Gregory G.; WILLIAMS, Joseph M. À arte da pesquisa. São Paulo: Martins Fontes, 2005, p. 86. 


Exempro 5 


E para falar a verdade, não são apenas os animais que o etólogo estuda. Há pesquisas de 


etologia sobre o bicho homem. Algumas buscam compreender como as crianças brigam e se 
reconciliam; outras, como as pessoas escolhem seus namorados ou namoradas e por aí vai... 


Fonte: Quando crescer, vou ser... etólogo! In: VÁRIOS AUTORES. O que você vai ser quando crescer? São Paulo: Com- 
panhia das Letrinhas, 2007, p. 30. 


época em que os fatos acontecem, o foco narrativo (1º ou 3º pessoa), ações encadeadas de forma 


coerente e organizada, linguagem adequada e recursos expres 


Para finalizar, crie um título especial 


Título: 
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Leia o seu conto de amor com cuidado, verificando se ele contém as características essenciais do 


gênero. Para isso, siga a grade de correção abaixo. Reescreva o seu conto se necessário alterando o que 


for preciso. Não se esqueça de que, ao final, realizaremos uma tarde bem legal que será apresentada a 


toda comunidade escolar e aos seus familiares: uma coletânea de contos. 


Avalie seu texto com base nos critérios a seguir: 


1.0 título está adequado ao conteúdo temático e ao gênero? (1.0) 


2.0 conto descreve os personagens centrais que vivem uma história de 


amor? (2,0) 


3, Há diferença social, religiosa, émica ou outra que justifique a oposição 


da família ou da sociedade? (1,0) 


4. Existem personagens que compreendem aos poucos seu sentimento? 


(2,0) 


5. Apresenta desfecho em que a vontade dos amantes pode vencer, com 


ou sem a ajuda de um acontecimento mágico? (1.0) 


6. O texto estã adequado às normas gramaticais? 3.0) 
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Plano de Ensino- 2º Bimestre 


8º ano- Gênero: Dramático 


- Ler para observar a Tunção social dos gêneros 
textuais; 


ssíveis elementos constitutivos 


da organização interna do gênero. 


- Levantamento dos conhecimentos prévios. 


- Apresentação do gênero dramático, de suas 
características e element 


- História do gênero dramático. 


- Observar e produzir textos 


dramáticos, 
analisando suas características composicionai 


al sobre as características é 
elementos do gênero. 


- Produção Inicial. 


= Analisar textos, observando o contexto de 
produção (interlocutores, finalidade, suporte e 
circulação do texto), 


— Os gêneros dramáticos ( comédia, drama, 
musical, auto, mímica, etc). 


- Início das atividades de leitura e 
compreensão do gênero. 


= Observar textos dramáticos, analisando suas 
características composicionais 


- Identificar os possíveis elementos constitutivos 
da organização interna do gênero. 


- Papel das rubricas nos textos dramáticos. 
- Roteiro 


= Atos/ cenas 


- Diálogos e sua importância na progre 
temática. 


= Ler para compreender. 


= Leitura de textos de curtos ( crônicas por 
exemplo) para serem adaptadas pelos 
alunos, ou seja, tornando crônicas em textos 
teatrais, com sua encenação ( pode-se, 
inclusive, fazer algumas atividades, como 


por exemplo, o ensaio em casa). 


= Produzir textos como uma prática social. 


- Encenação de esquetes. 


= Produzir, revisar e reescrever textos como uma 
prática social. 


- Produção Final. 
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= Revisar E reescrever textos como uma prática | - Reescrita. 
social 
= Saber utilizar a lingua como instrumento de | - Socialização” encenação de uma peça 


comunicação em diferentes contextos 


dentre as produzidas pelos alunos em sala. 


= Mensurar os conteúdos aprendidos. 


= Proposta de autoavaliação sobre o gênero 
estudado. 
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SUGESTÕES DE ATIVIDADES 


APRESENTAÇÃO DO GÊNERO 


GÊNERO DRAMÁTICO (TEATRAL) 


Profa. Jaqueline Suzana Martin 


Querido aluno, neste bimestre, estudaremos o gênero dramático. Dramatizar é encenar 


uma história, tornando visível, palpável (ainda que de forma fictícia) as situações que, antes, 


estavam escritas em livros é textos é eram imaginadas pelo leitor quando este fazia a sua 


leitura. 


(wwry arquiteturaSe blogspot. com — antigo teatro 
de arena romano — acesso 21/4/2015) 


a-SP)— e 


nusical encenado em 2014, no Teatro Bradesco — Shopping Bourbon — São Paulo —SP. O 


(oww cenacultural com.br — cena do espetáculo teatral “Ensina-me a Viver” (Teatro Tu 


de “Hair Spras 


musical foi, também, apresentado em tatiba, no Teatro Ralino Zambotto, encenado 


pelos integrantes do grupo de teatro “Arte Vida” — acesso em 21/4/2015 
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vem do verbo grego "drao" e significa "fazer", "agir". Trata-se de 


jo que possui intensidade emocional, a qual pode ser representada. A 
. As 


ca do gênero dramático é a aç im, O texto escrito apenas se completa 


Vamos pensar melhor sobre esse gênero. Para isso, faremos uma reflexão sobre o que você 


já conhece. Part 


cipe, respondendo às questões abaixo: 
1) Você já leu um texto dramático? 
2) Qual é o título d 


3) Qual era o enredo (o assunto, o tema) da obra que você leu? 


obra? Quem era o autor desse texto? 


4) Como o texto dramático é organizado? 
5) Qu: 


narrativa? 


são as diferenças entre 0 texto dramático e os demais gêneros da tipologia 


6) Você já teve a oportunidade de assistir a uma peça de teatro? 


7) Qual foi essa peça? 


8) Qual era o enredo da pe: 


9) Em que local você assistiu a essa peça? 

10) Você já teve a oportunidade de encenar uma peça de teatro? 
11) Qual foi essa peça? 

12) Em que local ela foi encenada? 


13)0 texto já estava escrito na forma de texto dramático ou foram nec: 


árias adaptações? 
Em caso afirmativo, quais foram as adaptações realizadas? 
14) Vídeos 


ionadas também se b 


cinema (long: 


s e curta-metragens) e novelas televi: 


em textos dramáticos ou apenas peças de teatro advêm de um texto desse gênero? 


15) O que muda na encenação de um texto dramático entre a TV, o cinema e o teatro? 


16) Como o texto escrito pode ser transformado em texto teatral? 
17) Como o espaço deve ser adaptado para se transformar no cenário da peça? 
18) Como deve ser construído o figurino das personagens? 


19)De que forma à 


características físicas dos atores influenciam na escolha de quem 
encena os papéis? É necessário que algumas características sejam alteradas e/ou (re) 
construídas? 

20) Como os intérpretes atuam de forma a demonstrar as características psicológicas (ou 
seja, os pensamentos, ideias, sonhos, desejos, comportamentos e atitudes) das 


personagens? 


21) De que forma o tempo histórico no qual os fatos acontecem deve ficar marcado? 


181 


22) De que forma o tempo cronológico deve se tomar evidente para as pessoas que assistem 
ao espetáculo? 


23) Como o tempo psicológico torna 


compreensível para os espectadores? 


Já sabemos que dramatizar é encenar uma história. Assim, é preciso um texto escrito para 
que ele possa ser encenado. O gênero dramático pertence à tipologia narrativa e, portanto, 


apresenta: 


1) Enredo; tema, assunto do texto. O enredo se subdivide em: 
a) Introdução: apresentação dos fatos, quando tudo corre dentro da normalidade; 
b) Desenvolvimento: fatos progride rumo a um conflito; 

c) Conflito(s): problema(s), obstáculo(s) enfrentado(s) pelas personagens; 


d) Climax: momento de maior tensão da história: 


e) Desfecho: solução dos conflitos ou apresentação de uma revelação; 


2) Personagens principais (protagonista ou herói e antagonista ou vilão) e secundárias 


(coadjuvantes), com suas caractei 


sticas físicas e psicológicas; 


3) Espaço e suas características, representado pelo 


4) Tempo: 


a) Duração da história: quanto tempo os fatos demoram para acontecer do início ao final; 


b) Época histórica: época da história na qual os fatos ocorrem, o que pode ser percebido 


através da linguagem usada pelas personagens, do figurino, das características arquitetônicas, dos 


costumes e hábitos, dos utensílios, dentre outras possibilidades; 


c) Tempo Psicológico ou Cronológico: cronológico é o tempo que apresenta os fatos numa 


sucessão de acontecimentos de acordo com o calendário ou o relógio. Psicológico é o tempo em que 


os fatos são apresentados de acordo com a sensação experimentada pela personagem. Assim, a 
personagem pode ter passado por uma experiência que lhe pareceu muito longa, mas que, na 
verdade, não durou mais do que alguns minutos ou mesmo segundos. O tempo psicológico é fruto 


da experiência interior, não é mensurável mecanicamente, mas s 


ibjetivamente. A duração do 


acontecimento é fruto da intensidade emocional que o acompanha. Quando o narrador se utiliza do 


tempo psicológico, pode, também, fazer projeções para o futuro e lembrar-se de fatos do passado de 


acordo com o sabor da memória da personagem; 
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5) Fos 


narrador possa aparecer rapidamente para dar ao leitor uma visão geral sobre a cena (cenário, 


Narrativo; não há um narrador contando a histói 


a diretamente, embora a figura do 


característic: 


s da personagem e da época histórica, por exemplo), para marcar a pass 


agem do tempo 


(retorno ao passado, projeções para o futuro, dentre outras possibilidades, como no clássico 


exemplo dos contos de fada teatralizados, nos quais o narrador aparece no final da história para 
proferir a célebre sentença: "E foram felizes para sempre"). 


Assim, toda ação das 


personagens ao desenvolver o enredo, bem como o espaço e o tempo 


se desenrolam diretamente diante do espectador, não chegando a este através do narrador. 
6) Mensagem: o que o leitor aprende com a leitura do texto dramático ou com a sua 


encenação. Costuma-se dizer que ninguém termina uma leitura ou ninguém sai de uma apresentação 


dramát 


idei, 


a da mesma forma como nela ingressou. Sempre ocorre uma modifi 


ão dos pensamentos. 


s, comportamentos e ideais do leitor/espectador. Assim, todo texto apresenta, explícita ou 
implicitamente, uma mensagem, lembrando a você, caro aluno, que mensagem não se confunde 


com a moral de uma história, pois ela é muito mais subjetiva e permeia todo o texto. 


Qual é, então, a diferença entre o gênero dramático é os outros gêneros da tipologia 
narrativa? 
A diferença é a forma de disposição da história: o enredo não é contado através de um 


narrador, mas o marcados através 


im por meio dos diálogos entre as personagens. Esses diálogos s 


do nome da personagem na frente da fala e estão assim divididos: 


1- Atos; cenas que se ligam pela progressão do tema; 


II - Cenas; marcam a entrada e saída dos atores e a troca do cenário. 


Em textos teatrais ou dramáticos, o papel das RUBRICAS é de extrema importância, pois 
elas fornecem à narrativa a ideia dos comportamentos e atitudes das personagens, além de suas 


características 


físicas; determinam a escolha sonoplástica, motivam a iluminação, a montagem do 


cenário e a construção do figurino. O dramaturgo (autor do texto teatral ou dramático) interfere na 


direção do espetáculo, direcionando as opções do diretor. 
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Agora que você já sabe um pouco mais sobre os textos dramáticos, pense na seguinte 


situação: 


Imagine que você é um dramaturgo (escritor do gênero dramático). Uma ONG de proteção 
aos animais o procura, pedindo-lhe que crie uma história interessante e envolvente, falando sobre os 


anima 


maltratados e abandonados. Eles querem encenar uma peça com esse tema, a fim de 
conscientizar a população sobre a posse responsável de animais e a necessidade de encontrar um 
destino seguro e confortável para esses seres irracionais 

Sua tarefa será escrever essa peça de teatro, que deverá atingir crianças, jovens e adultos de 


todas as classes so. 


is e será encenada no Teatro Ralino Zambotto, na cidade de Itatiba - SP, pelo 
grupo de teatro Arte & Vida, com entrada gratuita para toda população itatibense. Você pode 
escolher desde o drama até a comédia, mas não deve se desviar do tema. 


Escreva sua peça de teatro na forma de texto dramático, organizando o enredo através dos 


diálogos, sem esquecer das rubricas para indicar as características das personagens, o cenário, o 
figurino, a iluminação e a sonoplastia. 
Atribua um título interessante, instigante e que desperte a atenção do leitor/espectador. 


Quando tiver terminado sua produção, entregue-a ao seu professor. 
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146 Ingedore Villaça Koch + Vanda Maria Elias 


ExempLo 6 


Com franqueza, estava arrependido de ter vindo. Agora que ficava preso, ardia por andar 


lá fora, e recapitulava o campo e o morro, pensava nos outros meninos vadios, o Chico 
Telha, o Américo, o Carlos das Escadinhas, a fina flor do bairro e do gênero humano. 


Fonte: Assis, Machado de. Conto de escola. São Paulo: Cosac Naify, 2002, p. 7. 


Exempto 7 


E quais mudanças o senhor observa em nossa noção de narrativa? 


É uma boa questão. Para ser totalmente honesto, eu não sei. Mas suspeito que es- 
tamos mudando nossa forma de ler. Atualmente, os mais jovens criaram o hábito de 
ler pequenos blocos de texto e em grande velocidade, seja em Twitter, blogs, ou ainda 
na troca de mensagens recebidas em celulares e portáteis. Assim, a leitura de um livro 
tornou-se um ato pouco usual. Por conta disso, é possível acreditar que logo os livros 
serão adaptados a esse tipo de escrita, ou seja, uma prosa breve, segmentada. Isso vai 
influenciar decisivamente a forma de se apresentar personagens, descrever cenários, criar 
atmosferas, utilizar recursos narrativos. Tudo ficará achatado. É uma possibilidade. Ou 
ainda poderá existir um tipo de escritor que utilize a estratégia típica de um blog, por 
exemplo, para construir seu romance e assim capturar a atenção do leitor jovem. O 
fascinante é que a narrativa vai persistir, como vem acontecendo há séculos, período em 
que passou (e continuará passando) por transformações. Acredito que isso ocorrerá com 
facilidade no Brasil, por ser seu país muito aberto a novidades tecnológicas. E, como 
dispõem de grandes escritores, quem sabe se vocês, brasileiros, não acabarão ensinando 
o resto do mundo sobre novas formas narrativas? 


Fonte: BRAsiL, Ubiratan. “Viver de sonhos e de revoluções, entrevista com Robert Darnton”. O Estado de S. Paulo. 
Sabático, 31 jul. 2010. 


Articuladores delimitadores de domínio 


Delimitar o que estamos falando a determinado campo (científico, pessoal 
etc.) é uma estratégia muito eficiente na argumentação. Devemos, portanto, lan- 
çar mão de marcadores que explicitam o âmbito dentro do qual o conteúdo do 
enunciado deve ser verificado (= estou falando do ponto de vista x) para definir 
o ponto de vista ou domínio de conhecimento do qual depende a validade do 
que enunciamos. 
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Após a produção inicial, deve-se estudar a origem do gênero dramático (e, com ele, do 
próprio teatro), além de suas principais formas de manifestação, propiciando-lhes imagens que, ao 
menos, possam fornecer uma noção do que ocorre nesse tipo de espetáculo. Em seguida, deve-se 
repertoriar o alunado com alguns textos do gênero dramático e com o estudo de suas características 
e elementos. 

Vamos, agora, obter algumas informações a respeito da origem do gênero dramático e das 
suas formas de manifestação mais comuns. 

A palavra DRAMA vem de "drao", como já se falou acima, significando "fazer", "agir", 
“atuar”, Dessa forma, a primeira informação que você deve conhecer, caro aluno, é a de que 
“drama” não diz respeito somente a uma forma de manifestação do teatro (aquela que apresenta 
situações tristes). Ao contrário, o gênero dramático se manifesta na comédia, na tragédia, no drama 
propriamente dito, na sátira, no escárnio, na tragicomédia, dentre tantas outras possibilidades e 
indica como devem ser escritos os textos que são encenados. 

Já a palavra TEATRO vem de "theatron" e significa "ver se envolvendo”; "ver sentindo o 


que se vê". 


Não é possível dizer, exatamente, quando nasceu o gênero dramático (ou teatral). Mas é 
possível dizer que veio com a necessidade do homem de contar histórias, acontecimentos. Na época 
das cavernas, não existia a linguagem codificada verbalmente; assim, quando alguém precisava 
contar algo para um amigo, era necessário usar o corpo como forma de expressão (imagine, por 
exemplo, um homem das cavernas contando a outro como conseguiu caçar um animal!). 


Depois, o teatro passou a ser considerado uma forma sagrada — um ritual. No teatro 


primitivo, os homens se reuniam para dançar, Cantar e se expressar em homenagem às forças da 
natureza e aos deuses em que acreditavam. Isso acontecia, também, com os índios. Exemplo dessa 


prática é a Dança da Chuva e o Quarup realizados pelos índios até hoje. 


Car xingualdeiagiobal.com br — índios se preparando para a "Dança da Chuva”, ritual teatralizado em homenagem 
aos deuses que trazem as chuvas, a fim de que não falte água nos rios e lagos e para as plantações — acesso 21/4/2015) 
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Por volta do século VI a.€., na Grécia, começa a surgir O teatro como o conhecemos na 
atualidade. Inicialmente como forma de homenagear Dionísio (ou Baco), deus do vinho, da festa e 


da alegria, com o tempo, os rituais foram ganhando força, tamanho e organização, passando a 


acontecer em lugares específicos, com grandes quantidades de pessoas ao redor. Surgiu, então, o 
Teatro de Arena: uma grande meia-lua de arquibancadas que formam a plateia ao redor do palco, 


cujo formato nos remete a um circo. 


(wo projects aegee org — Teatro de Arena de Taormina — Sicília — Itália — acesso em 21/4/2015) 


Também naquela época, surgiram os primeiros textos do gênero dramático: 


s tragédias e a 
comédias gregas. Com elas, os primeiros dramaturgos do Ocidente: Ésquilo, que escreveu, por 


exemplo, Prometeu Acorrentado; Sófocles, que escreveu Antígona, dentre tantos outros. 


(portal-dos-mitos.blogspot.com - Cena de “Prometeu Acorrentado” — Ésquilo — acesso em 21/4/2015) 
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No Brasil, O teatro teve suas primeiras encenações com os jesuítas, assumindo importante 


papel na catequização e evangelização dos índios. Os primeiros atores a encenarem peças bíblicas 
foram José de Anchieta e Pe. Antonio Vieira 
Depois da Grécia, o teatro correu a passos largos para chegar ao atual teatro pós-moderno. 


Foram mi 


s passagens: o teatro de Roma; O Elisabetano, de Shakespeare, na Renascença: o teatro 


Barroco; a Comedia Dell “arte; o Realismo, o Naturalismo; o Show Business da Broadway. 


Chtp:/femtretenimento.17.com — Teatro (QUSIROIS sy svoridofwanderlust.com 
Elisabetano — cena do filme “Shakespeare Broadway- acesso em 21/4/2015) 


“Apaixonado” — acesso em 21/04/2015 


(novayorkevoce.com - Cena de “Aladim e a Lâmpada Maravilhosa”, encenada no "New Amsterdam Theatre" — 


Broadway — acesso 21/4/2015) 


Os espaços nos quais as peças eram encenadas ganharam requinte e sofisti 


ção. Não mais 
ao ar livre, os suntuosos prédios dos teatros conquistaram palco com a tradicional cortina (pano), 
camarim, fosso para a orquestra, plateia, balcões (ou camarotes), dentre outros elementos, conforme 


se vê nas fotos abaixo: 
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interior do Teatro Municipal de São Paulo - acesso em 21/4/2015) 


São formas de apresentação teatral. De acordo com a cultura de cada época, novas formas 
de teatro vão surgindo e fundindo-se umas às outras. Segue uma listagem das principais formas de 


teatro: 


a) Auto: visa satirizar pessoas e apresenta, sempre, uma moral. Gil Vicente se notabilizou 
pela escrita de excelentes autos, como o “Auto da Barca do Inferno”. No Brasil, celebrizou-se 
Ariano Suassuna com a obra "Auto da Compadecida” 
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Ny 


“A cachorra morreu. Cumpriuisua sentença 
Encontnouzse com o único mallirnemediável, 


Aquilolque.é a marcaíde nossalestranho 
Sestinofobre a e ulesicto sem 
explicação que jgllalapttdo que é vivo; que 
sé rebanho defEaRtEa rafa 
a Chicó 


(wynw. youtube.com — Cena de “O Auto da Compadecida”, de Ariano Suassuna — acesso 21/4/2015) 


b) Comédia: tem o propósito de provocar riso nos espectadores, tanto pelas situações 
pela caracterização de tipos e de costumes, quanto pelo absurdo e pelo extremo da 
história. Bascia-se em algum episódio ou comportamento exagerado. 


a e crítica, podendo enfocar questões morais ou filosófi 
suas relações sociais. 


É, ao mesmo tempo, 
s. mostrando o homem dentro de 


«) Drama: apresenta um conflito sentimental humano, muitas vezes com um tema geral 
triste, 


(paradatemporal blogspot.com — cenas do drama “O Fantasma da Ópera”, interpretadas no cinema (primeira. 
imagem) e no Teatro Abril - SP (segunda imagem) — acesso em 21/4/2015) 
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d) Farsa: menos exigente que a comédia, tem por objetivo principal divertir o público com 
o pretende o questionamento de valores, muito embora ele possa aparecer. 


(wrwn nopatio.com.br — Anúncio da peça “Farsa da Boa Preguiça”, de Ariano Suassuna — que esteve em cartaz no 
Teatro Via Sul em 2013 — São Paulo — SP — acesso 21/4/2015) 


e) Melodrama: apresenta uma situação baseada em sentimentalismo exagerado, 
procurando induzir à plateia ao choro ou ao suspense, 


£) Ópera: drama cantado. O drama é apresentado utilizando os elementos típicos do teatro, 
tais como cenografia, vestuários e atuação. No entanto, a letra da ópera (denominada "libreto”) é 
antada em lugar de ser falada, Os cantores são acompanhados por uma orquestra sinfôni 


(coisasdojota wordpress.com — cena da ópera “A (cartacampinas.com. br Projeto do Teatro da Ópera 
Flauta Mágica”, de Mozart - acesso em 21/4/2015) de Campinas — acesso 21/4/2015, 
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g) Mímica: os atores representam apenas por gestos. Domina a arte de exprimir os 
pensamentos e/ou os sentimentos por meio de gesticulação, performances corporais e expressões 
fisionômicas, sem o uso da fala. 


(wwwidagospel.com — acesso em 21/4/2015) 


h) Musical: combina música, dança, e diálogos falados. Os 
completos, pois devem dominar técnicas de canto, de atuação e de dança. O musical tem o 
acompanhamento, em seus números cantados, de uma orquestra. 


(divadamoda.com.br — cenas de “O Rei Leão” — apresentação Teatro Abril, SP-acesso em 21/4/2015) 


i) Tragédia: É uma forma de drama, que se caracteriza pela sua seriedade e dignidade, 
frequentemente envolvendo um conflito entre uma personagem e algum poder de instância maior, 
como a lei, os deuses, o destino ou a sociedade, 
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Cp: /fovwy- va gnermoura blogger. com br — cena de . tragédia de Willian Shakespeare, estrelada no teatro 
Faap — SP - por Wagner Moura e elenco — acesso 21/4/2015) 


CURIOSIDADES SOBRE O GÊNERO 


1) Máscaras: 


As máscaras utilizadas pelo teatro antigo recebiam o nome de “persona” ("personare" = soar 
através de) e eram confeccionadas para que a voz do ator 
alcançasse uma longa distância, já que as peças eram 
encenadas em teatros de arena enormes. Foi daí que surgiu 
a palavra personagem. Como as mulheres não podiam 
encenar, as máscaras representavam, também, o rosto 


feminino. Até hoje, as máscaras representam o gênero 


teatral, fazendo referência à comédia e à tragédia). 


(wa reginavogue. com br — acesso 21/4/2015 


Agora, você lerá um texto teatral. É importante que você, aluno, verifique a forma de 
apresentação desses textos, atentando-se para o papel das rubricas e para a forma como os diálogos 


são indicados neste tipo de texto, construindo o enredo e seus desdobramentos. 
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CHUVA ÁCIDA - autor desconhecido 
ATOI 


DOIS VELHOS ESTÃO NO JARDIM DE UM ASILO, CUJAS BRANCAS PAREDES EXTERNAS 
APARECEM AO FUNDO OSTENTANDO INÚMERAS JANELAS AZUIS. UMA TREPADEIRA 
SECA, COM GALHOS SEM VIDA COBRE O BANCO ONDE OS IDOSOS SE ENCONTRAM. ZÉ 
CARLOS, O MAIS VELHO, TEM CERCA DE 80 ANOS, CABELOS BRANCOS, USA TÊNIS SEM 
MEIA E UMA CALÇA DE MOLETON PRETA COM UMA CAMISETA DE MANGA COMPRIDA 
VERDE POR DENTRO DA CALÇA. O OUTRO É MAIS NOVO (CERCA DE 70 ANOS), CARECA 
E USA UMA CALÇA PRETA COM UMA CAMISA BRANCA DE MANGAS COMPRIDAS. 
NUVENS CARREGADAS DOMINAM O CÉU E TORNAM O DIA CINZENTO, COM POUCA 
LUMINOSIDADE. CHOVE FORTE. OS HOMENS CONVERSAM SOBRE A CHUVA ÁCIDA. 


Cena 1 


Dois velhos, Zé Carlos e Zé Augusto, estão sentados em um banco, no jardim de um asilo, cada 


qual com seu guarda-chuva. Som de chuva. 


ZÉ CARLOS (preocupado): Três dias que não para de chover... 

ZÉ AUGUSTO (saudoso): Lembra, na nossa época quase nunca chovia... 

ZÉ CARLOS (endireita-se no banco, ajeitando as costas e gemendo com a dor). (Fala 
melancolicamente): E quando chovia, a gente podia sair embaixo da chuva que não acontecia 
nada... Agora, se você sai na rua, morre que nem lesma dentro do saleiro. 

ZÉ AUGUSTO (entre medroso e des 
ZÉ CARLOS (ajeita o tênis no pé di 


so de afastar o mau pensamento): Deus me livre. 


): A dona Eulália morreu assim... Estava estendendo roupa, 


começou a chover... 


ZÉ AUGUSTO (desejando interromper o comentário, faz um gesto com as mãos para o amigo 
parar): Descansou, descansou. 

ZÉ CARLOS (indiferente ao pedido do amigo). (franze a testa e continua): Derreteu todinha... Só 
sobraram os cabelos e as unhas... 

ZÉ AUGUSTO (irônico): E os dentes 


ZÉ CARLOS (também em tom irônico): Sobraram também, mas não eram originais. 


ZÉ AUGUSTO (nostálgico). (Leva os olhos para o canto superior esquerdo). (Fica pensativo): Na 


nossa época, não tinha nada dess 


s coisas. A gente podia andar na rua sem guarda-chuva, sem 
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Escrever e argumentar 147 


Exemrto 1 


Em termos demográficos, projeções para o ano de 2025 apontam que o mundo terá 
1,561 bilhão de chineses, 1,048 bilhão de anglófonos, 484 milhões de hispanófonos, 
285 milhões de lusófonos e 506 milhões de francófonos (este último número exige, 
contudo, certa cautela, pois nem todos os habitantes de um Estado oficialmente fran- 
cófono falam o francês, longe disso, da mesma forma que, por exemplo, na Nigéria, um 
país oficialmente anglófono, apenas uma pequena minoria é capaz de se expressar em 


inglês). Feitas essas ressalvas, que não modificam as ordens de grandeza, vale sublinhar 
que com a Itália ea Romênia, os “romanófonos” suscetíveis de se compreender entre si 
representarão mais de 1,3 bilhão de pessoas. Portanto, são três blocos de importância 
comparável (inglês, chinês, línguas romanas) e, no médio prazo, o árabe, todos mo- 
vidos por uma vocação equivalente a encarnar uma hipercentralidade linguística em 
nível mundial. Quem apostar que esta última será arrebatada apenas pelo inglês não dá 
mostras de uma grande capacidade de antecipação. 


Fonte: CAssEN, Bernard. “Sempre dá para se entender”. Le Monde Diplomatique Brasil, 28 abr. 2011. Disponível 
em: <hetp:/Iwwwdiplomatique.org.br/edicoes. especiais. artigo.php?id=5>. Acesso em: 5 mar. 2015. 


ExemrLo 2 


Do ponto de vista jurídico, as aberturas de inquérito contra políticos suspeitos de 
envolvimento na corrupção da Petrobras terão um longo caminho a percorrer. A larga- 
da simultânea dos 21 procedimentos agora desvelados será seguida por uma maratona 
dispersa, com cada investigação adotando ritmo próprio. 


Fonte: MOTA, Vinicius. “A vez dos aventureiros.” Folha de S.Paulo. Opinião, 10 de mar 2015, AZ. 


Exempro 3 


Em termos biológicos, é espantoso que mais coisas não deem errado mais vezes. É tão 
maravilhoso que um sistema tão complexo funcione tão bem na maioria dos casos, e na 
maior parte do tempo, que seguimos alheios à multiplicidade de bombas por explodir 
em nossos corpos, acreditando na normalidade da vida. [...] 


A tal normalidade é um conceito enganoso. Em português comum, ser “normal” 


significa ser saudável, perfeito. Matematicamente, contudo, “normal” é apenas aquele 
que cai no centro da distribuição estatística de um parâmetro. E dada a complexidade 
do cérebro, dificilmente alguém matematicamente normal é também perfeitamente 
saudável. Duvida? 


Fonte: HercuLANO-HOUzEL, Suzana. “De perto ninguém é normal”. Folha de S.Paulo. Equilíbrio, 21 jul. 2015, B7. 


óculos de sol 


ZÉ CARLOS (amargo): Você 


ca falando "nossa época, nossa época..." A gente nunca teve época. 


Quando a gente era menino a época era dos no . depois, quando chegou a nossa hora, virou 


s pai 
a vez dos velhos, eles faziam bailes, não pagavam ônibus, metró e ainda recebiam um bom 
dinheirinho do governo, enquanto a gente dava duro e tinha que andar de pé no ônibus. Agora que à 


gente ficou velho, acabaram as regali 


s pra gente ficar 


O governo enfia a gente ne: 


mofando. 


ZÉ AUGUSTO (otimi 
ZÉ CARLOS (pes 


ombro). (Ajeita a camiseta verde dentro da calça de moleton): Elas sempre erram... Dizem que 


a): A mulher do tempo falou que vai parar de chover amanl 


imista). (Corta a fala do amigo). (Segura o guarda-chuva entre o pescoço e o 


ibeirão Preto está sem luz. 


ZÉ AUGUSTO (imita o amigo para segurar o guarda-chuva e dobra a manga de sua camisa). (Faz 
gesto de calor). (Expressão de espanto e surpresa): Por que?! 
ZÉ CARLOS (expressé 


chovendo assim 


os. Black out na cidade... Se continuar 


» de vitorioso): A chuva derreteu os 


(Ouve-se um trovão. As luzes do palco se apagam completamente. Toca uma música que evoca um 


clima misterioso e trágico). 


1) Que personagens atuam nessa cena? 


2) Em textos como esse, de que maneira o leitor sabe quem é o personagem que está falando? 


3) Como conversamos, as peças teatrais existem para serem encenadas por atores, em um 


teatro, diante de um público. Mas tudo começa com um texto escrito como esse que você 


acabou de ler. Dessa forma, quem são os possíveis leitores de um texto teatral? 


4) As frases entre parênteses fazem parte da conversa entre as personagens? Para que elas 


servem? Como elas são denominadas 


5) Por que as reticências são utilizadas após várias falas das personagens? 


6) Releia o texto e identifique dois exemplos em que o ponto de interrogação indica que a 
personagem espera a resposta para a sua pergunta. Identifique também um trecho em que o 
ponto de interrogação indica um questionamento do personagem, sem esperar uma resposta do 
seu interlocutor. 


7) Com base nas suas respostas anteriores, conclua: qual é à importânci 


a da pontuação em um 
texto teatral? 


8) Qual tema é discutido pela peça acima? 


9) Há crítica social e política nessa peça de teatro? 
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10) Qual seria a segunda cena dessa peça? Sua tarefa é escrever a Cena 2 do Ato I dessa peça 


teatral (pense se os fatos ocorrerão no momento seguinte ou depois de alguns dias, por 
exemplo. Pense se outras personagens ingressarão na trama. Pense em como se desdobrará o 
enredo nessa segunda cena. Pense no espaço (cenário) da narrativa. Pense no tempo (de 
duração e histórico) da construção textual, bem com na mensagem que desejará passar para o 
leitor. Escreva na forma de um texto dramático, utilizando-se dos diálogos e suprimindo o 
narrador. Não esqueça das rubricas para indicar elementos cenográficos, sonoplásticos, de 


iluminação e as características das personagens. 


Escrever uma peça corresponde a escrever o Roteiro, ou Script, para a representação teatral 
de uma história. O Roteiro contém tudo o que é dito pelos atores no palco e as indicações para tudo 
o que deve ser feito para que a representação seja realizada. O modelo gráfico do roteiro varia. 

Os autores de peças teatrais devem compreender as limitações a que o teatro está sujeito, se 
comparado a outros meios de produção artística, como a literatura e o cinema, mas deve considerar 
o imenso potencial dessa forma rica de expressão. 

A peça de Teatro divide-se em Atos e Cenas. 

Os Atos, como já vimos, se constituem de uma série de cenas interligadas por uma 


ibdivisão temática. 


As Cenas se dividem conforme as alterações no número de personagens em ação, bem como 
a mudança de cenário: quando entra ou sai do palco um ator e/ou quando o cenário muda. 


O essencial (o cerne ou medula) de uma peça são os diálogos entre as personagens. 


Porém, o Roteiro contém mais que isso: através das Rubricas e das Indicações, ele traz as 
determinações indispensáveis para a realização da trama e, assim, orienta os atores e a equipe 
técnica sobre cada cena da representação. 

As Rubricas (também chamadas “Indicações de Cena” e "Indicações de Regência") 
descrevem o que acontece em cena; dizem se a cena é interior ou exterior, se é dia ou noite, e o 
local em que transcorre. Interessam principalmente à equipe técnica. Apesar de consideradas como 
“para-texto” ou “texto secundário”, são de importância próxima à do próprio diálogo da peça, uma 


vez que este normalmente é insuficiente para indicar todas as ações e sentimentos a serem 


executados e expressos pelos atores. 
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Assim, temos as Macro-rubricas e as Micro-rubricas, esta última dividida em Rubrica 


Objetiva e Rubrica Subjetiva. 
A Macro-rubrica é uma rubrica geral que interessa à peça, ou ao Ato e às Cenas. É também 
chamada “Vista”, e é colocada no centro da página, no alto do texto respectivo, e escrita em itálico 
ou em maiúsculas, e colocada entre parênteses. 
As demais Rubricas estão inseridas no diálogo (entre parênteses) e afetam apenas a ação 


cênica ou a representação do ator e são chamadas de Micro-rubricas. 


A Micro-rubrica Objetiva refere-se à movimentação dos atores: descreve os movimentos, 
gestos, posições, ou indicam a personagem que fala, o lugar, o momento, etc. 

As Micro-rubricas Subjetivas interessam principalmente aos atores: descrevem os estados 
emocionais das personagens e o tom dos diálogos e falas. 
Indi 


Ao fazer a es Cênicas ou Rubri 


as, o dramaturgo (o Autor, o escritor do texto 


dramáti io dos 


co) interfere na arte de dirigir do Diretor de Cena e também enquadra a interpreta 


atores (seus gestos, expressão de sentimentos, etc.) sem respeitar sua arte de interpretar. Por essa 


razão, deve limitar-se a fazer as indicações mínimas requeridas para o rumo geral que deseja dar à 


representação, as quais, como autor da peça, lhe cabe determinar. 
As falas são alinhadas na margem esquerda da folha. Cada fala é antecedida pelo nome do 


personagem que vai proferi-la, em letra 


s maiúsculas, seguido de dois pontos. 


Agora que você já sabe um pouco mais sobre as características e elementos do gênero dramático, 


responda às questões que seguem em seu caderno: 


1) Retire do texto "Chuva Ácida" as macro-rubris 


2) Retire do texto "Chuva Ácida" cinco micro-rubricas objetivas 


3) Retire do texto "Chuva Ácida" cinco micro-rubricas subjetivas. 
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Os alunos deverão ser reunidos em 4 grupos (ou mais, conforme as características do alunado e das 
salas). O professor deve orientá-los na escolha de um dos quatro textos abaixo, que deverão ser 
encenados. Os textos têm graus de dificuldades diferentes para serem transformados no gênero 


dramático. Assim, veja que o primeiro (* Vocações”, de Luis Fernando Veríssimo), por ser de fácil 


adaptação, pode ser entregue a um grupo com algumas dificuldades maiores na realização das 


atividades. O segundo ("Eu, Cidadão", de Waleyr Carrasco), por requerer um trabalho maior na 


elimina 


o do narrador ao ser passado para o gênero dramático, pode ser entregue a um grupo ma 


Fernando Verís 


experiente. O terceiro ("Ed Morte e o Anjo Barroco", de Luis imo), apresenta 


dificuldades de adaptação ainda maiores e pode ser entregue à um grupo que detenha ainda menores 


dificuldades. O quarto ("E aí, seu Gênio?”, de autoria desconhecida), já vem na forma de texto 


teatral para facilitar o trabalho de grupos 


que possuam grandes dificuldades, uma vez que esses 


alunos não deixarão de tomar contato com um texto do gênero, mas sua atividade ficará adstrita à 


encenação com tudo o que a ela está relacionado: caracterização de personagens, figurino, 


sonoplastia, iluminação, além da análise das características e elementos 


do gênero. O importante é 


que todos os alunos tenham contato com o trabalho dos demais grupos, compreendendo as técnicas 
utilizadas para a adaptação de textos narrativos de quaisquer gêneros em um texto do gênero 


dramático. 


Querido aluno, você sabia que os textos da tipologia narrativa e até de outras tipologia 
como os poemas e poesias, podem ser adaptados para o gênero dramático, ou seja, podem ser 


transformados 


em um texto do gênero dramático? 


Abaixo, leremos alguns textos narrativos 


do gênero crônica. Em seguida, reunidos em 


rão organizados com o auxílio de seu professor, vocês terão a tarefa de transformá-los 


em um texto do gênero dramático, fazendo as adaptações necessárias. Após, vocês deverão ensaiar 


e encenar à peça teatral, de acordo com o que combinarem com o seu profes 


or. 


VOCAÇÕES - Luís Fernando Veríssimo 


sava horas brincando de 


Todos diziam que a Leninha, quando crescesse, ia ser médica. Pa 


médico com as bone: 


ss. Só que, ao contrário de outras crianças, quando largou as bonecas não 


perdeu a mania. A primeira vez que tocou no rosto do namorado foi para ver se estava com febre. 


Sónas 


gunda é que foi carinho. Ia porque ia ser médica. Só tinha uma coisa. Não podia ver sangue, 
— Mas, Leninha, como é que... 
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— Deixa que eu me arranjo. 


Não é que ela tivesse nojo de s ava. Não podia ver carne malpassada. Ou 


angue. Desmai 


ketchup. Um arranhãozinho era o bastante para derrubá-la. Se o arranhão fosse em outra pessoa ela 


corria para socorrê-la — era o instinto médico —, mas botava o curativo com o rosto virado. 


— Acertei? Acertei? 
— Acertou o joelho. Só que é na outra perna! 


Mas fez o vestibular para a medicina, passou e preparou-se para começar o curso. 


— E as aulas de anatomia, Leninha? Os cadáveres? 


— Deixa que eu me arranjo. 


sem um cadáver, fecharia 


Fez um trato com a Olga, colega desde o secundário. Quando abr 


os olhos. A Olga descreveria tudo para ela 


— Agora 


ão tirando o fígado. Tem uma cor meio... 


— Por favor. Sem detalhes. 


Conseguiu fazer todo o curso de medicina sem ver uma gota de sangue. Houve momentos 


em que precisou explicar os olhos fechados. 


— É concentração, profess 


or. 


Mas se formou. Hoje é médica, de sucesso. Não na cirurgia, claro. Se bem que chegou a 


pensar em convidar a Olga para fazerem uma dupla cirúrgica, ela operando com o rosto virado e a 
Olga dando as coordenadas. 

— Mais para a esquerda... Aí. Agora corta! 

Está feliz. Inclusive se casou, pois encontrou uma alma gêmea. Foi num aeroporto. No bar 
onde foi tomar um cafezinho enquanto esperava a chamada para o embarque, puxou conversa com 
um homem que parecia muito nervoso. 

— Algum problema? — perguntou, pronta para medicá-lo. 

— Não — tentou sorrir o homem. — É o avião... 

— Você tem medo de voar? 

— Pavor. Sempre tive. 

— Então por que voa? 

— Na minha profissão, é preciso. 

— Qual é a sua profissão? 


— Piloto. 


asaram- 


e uma semana depoi 
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EU, CIDADÃO - Walcyr Carrasco 


Como bom cidadão, decidi racionar meus gastos com energia elétrica. Chamei a empregada: 
— Você está proibida de tomar banho aqui em casa. 
— Mas o senhor quer que eu vá embora suja? 
— Quando for para casa, você vai ter de pegar um ônibus lotado. O primeiro banho terá sido 
inútil, pois terá de tomar outro ao chegar. Economize! 
Ela me olhou raivosamente. Com certeza não economizou pensamentos! 


Lembrei-me dos conselhos de um avô, segundo os quais banhos frios ajudam a manter a 


pele elástica. Abri o chuveiro. Ai, que frio! Saí pelo banheiro saltitando como uma rã. Conversei 
com meu personal trainer 

—A esteira gasta muita energia! 

— Você substitui eliminando o elevador. 

Moro no 12º andar. Quando cheguei ao terceiro, minhas pernas latejavam. No quarto, eu me 


agarrava nas 


paredes 


como uma lagartixa. No sexto, bati na porta da vizinha, pedindo socorro. As 


panturrilhas duras recus 


avam-se a dar sequer um pass 


o! De qualquer maneira, funcionou. Com as 


pernas em chamas, nem penso em voltar à esteira! O microondas está criando teias de aranha 


um 


namente só comia refeições dietéticas adquiridas em supermercados. Entretanto, já que é para 


usar o fogão a gás... vamos à luta! Chafurdei em salsichas com mostarda. Fiz um bolo de cenoura 


com calda de chocolate. Ganhei dois quilos, mas sem peso na consciência. Tudo pelo racionamento! 


Luz, só para ler. Outro dia, recebi visitas no escuro. 
— Assim não consigo enxergar o seu rosto — reclamou uma amiga. 
— Vamos nos contentar com uma conversa agradável, sem olhar um para o outro — 
retruguei 
Não ofereci café, pois minha cafeteira é elétrica. Sugeri 
— Aceita um refrigerante momo? 


A visita demorou quinze minutos. 


ele anos. 


Aposentei um antigo e heróico freezer. Era meu orgulho. Tem bem uns dezes 
Aparelhos velhos gastam mais. 

— A gente podia criar abelhas dentro dele — propôs o caseiro da chácara. 

Para tudo há um novo uso: não seria o impulso para me transformar em um grande produtor 


de mel? Botamos o freezer encostado na cerca, certos de que abelhas pertencentes 


a algum 
movimento das sem colmeia se instalassem. Dois dias depois, ouvimos um barulhinho. 


— Não disse que elas vinham? — comemorou o caseiro. 
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Fomos es 


piar cautelosamente. Dependurado nas grades havia um bando de... morcegos! 
Fugimos. 

Na chácara há uma piscina. Proibi a limpeza. 

— Como o senhor vai nadar? 

-— Não vou, neste frio, 

A água começa a esverdear. Tento agora descobrir como evitar a dengue. Só temos um 
problema: o cortador de grama. 


— Se eu não cortar, is 


jo aqui vira mato, 


litros 


Resolvi comprar uma ovelha. Nada mais útil. Poderia pastar e ainda fornecer nutritivo: 


de leite. E lã 


se alguém capaz de fiar e tecer. Foi difícil. Tive de ir até perto de 
São Roque, onde consegui uma linda e econômica ovelhinha. Mal cheguei, o cachorro rosnou 


— E cão de caça, ele vai querer comer à ovelha. 


Não deu outra. O 


seiro passou dias de pavor tentando impedir os instintos selvagens do 


cão. A ovelhinha tremia, e nada de comer a grama! Para s 


obreviver, teve de dormir pres 


na 


ama 


do cas 


o. Está sendo devolvida. Foi um prejuízo, que espero recuperar na conta de luz! 


Parei de ouvir música. Para me distrair, canto em voz alta. Assim, além de evitar o meu 


umo, evito o dos vizinhos. 


Ouvi falar em um abaixo-assinado, mas nada ainda chegou até mim. Já ouvi um zunzunzum 


falando em camisa-de-força. Nem sempre uma atitude cívica é bem compreendida. O bom cidadão 


é, antes de tudo, um mártir! 


ED MORT E O ANJO BARROCO - Luís Fernando Veríssimo 


Mort. Ed Mort. Detetive particular. 
Está na plaqueta. Durante meses ninguém entrara no meu escri - escritório é uma palavra 


s de morte ou 


grande demais para descrevê-lo - a não ser cobradores, que eram expulsos sob amea 


coisa pior. 


De repente, começou o movimento. Entrava gente O dia inteiro. Gente diferente. Até a 


baratas estranharam e fizeram bocas. Não lev 


muito tempo para saber o que tinha havido. Alguém 


trocou minha plaqueta com a da escola de 


abeleireiros, ao lado. A escola de cabeleireiros passou o 


dia vazia. Voltaire, o ratão albino, que subloca um 


anto da minha sala, emigrou para lá. Quando 
recoloquei a plaqueta no lugar, Voltaire voltou. Ele gosta de sossego. 


Mort. Ed Mort. Está na plaqueta certa. 
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ada - 


Eu estava pens 


Nem abi 


ando no meu jantar da noite pass 


sto é, em nada - quando ela entrou 


os 


olhos. Disse: "A escola de cabeleireiros é ao lado”. Mas quando ela falou, abri os olhos 


depressa. Se sua voz pudesse ser engarrafada seri 


a vendida como afrodisíaco. Ela não queria a 


escola de cabeleirc 


os. 
- Preciso encontrar meu marido. 
- Claro - disse eu. - Vá falando que eu tomo nota. 
Meu bloco de notas fora levado pelas baratas. Uma ação de efeito psicológico. O bloco não 
lhes serviria para nada. Só queriam me desmoralizar. Peguei o cartão que um dos pretendentes a 


cabeleireiro deixara em cima da minha mesa, com um olhar insinuante, no dia anterior. Tenho um 


certo charme rude, não nego. Sou violento. Sorrio para o lado. Uso costeletas. No cartão estava 
escrito Joli Decorações e um nome, Dorilei. Virei do outro lado. Comecei a escrever enquanto ela 


falava. A Bic era alugada. 


- Não fui à polícia para evitar escândalo. Meu marido é de uma família conhecida. Isso não 


pode s 


da. Linda!" 
- Somos muito ricos. Meu marido vive de rendas. Desapareceu há uma semana. 


Escrevi: "Se eu cons 


seguir que ela prove o meu fettucine, es 


tá no papo" Ela disse: 

- Ele saiu para devolver um anjo barroco a uma loja de decorações. Descobriu que o anjo era 
falso. A loja se chamava Joli Decorações. 

Escrevi: “Epa!” Era o nome do cartão. Pedi para cla esperar e fui até a escola de 
cabeleireiros, ao lado. Dorilei estava tendo trabalho para dominar o boufant. 

Recebeu-me com um sorriso brejeiro. Agarrei-o, com dificuldade, pela camiseta colant. A 


Senti que alguém tentava me arranhar por trá 


escola de cabeleireiros estava cheia. Houve gritos , 
Dei-lhe um cotovelaço. Bateu no medalhão. Doeu, mas doeu mais nele. Com o rabo do olho, vi que 


secador de 


outro se aproximava aos pulos. Estava armado com um pente elétrico. Derrubei um 
cabelo no seu caminho. Fiz Dorilei rodopiar e o usei como escudo, ameaçando quebrar os seus dois 


pulsos. Isto os deteve, Mandei Dorilei falar, e depressa. Qual era a sua ligação com a Joli 


Decorações? 


- Trabalhei lá até ontem. Não pude continuar. O ambiente! Por isso vim aprender a ser 


O dono da Joli Decorações 


tinha se metido numa encrenca. Vendera um anjo barroco falso a 


um ricaço. O ricaço ameaçara denunciá-lo. Tinham se trancado no escritório de Randal, o dono, 


durante horas. Uma briga feia. No fim, saíram do es. 


- Os doi 


itório e da loja. 


juntos? 


= Juntinhos. 
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andal tinha um sítio em Teresópolis. O endereço foi a última informação que t 


Dorilei, antes de atirá-lo contra a parede. Saí sob vaias. Gente intolerante. 
Mort. Ed Mort. Está na plaqueta. 


Um detetive particular deve ter o poder da dedução. Deve procurar pistas e segui-las, não 


importa o risco. Mas às vezes a coincidência ajuda. Disse para ela que sabia onde procurar seu 
marido. Ela se atirou nos meus braços. As baratas, revoltadas, fizeram uma pequena dança de 
protesto. Voltaire nem olhou. Ela insistiu em ir comigo para Teresópolis. Iríamos no seu carro. O 


meu estava num estacionamento e eu não tinha dinheiro para pagar a estada. Três anos. Eu, às 


vezes, im. Sentimental. Sei lá. 


à visitá-lo e chutar os pneus. Sou a 


No caminho para Teresópolis, discutimos o caso. O marido poderia ter sido sequestrado. Ou 


então - foi ela mesma quem disse - eliminado, para não contar o que sabia sobre o anjo barroco. 


Talvez existisse uma quadrilha de falsificadores de anjos. Como o marido era bem relacionado no 


meio de compradores de antiguidades, uma palavra sua podia arruinar os falsificadores. Sugeri que 


avisás 


mos à polí 


. Ela disse que confiava em mim. Perguntou se eu estava armado. Respondi 


que sim. Meu 38 estava empenhado, mas 


canivete também é arma. Pensei: se eu morrer por ela, ela 


será minha devedora. Mas eu não estarei aqui para cobrar. Sorri com o lado da bos 


ver, mas o outro lado pendeu de preocupação. Paradoxo. Perigo. Mamãe di 


se que eu devia estudar 
contabilidade, 

Não foi preciso chegar até a casa. De uma colina, avistamos o jardim. Randal e o marido 
dela caminhavam entre os canteiros floridos. Estavam de mãos dadas. 

Na volta ao Rio, ela não disse nada. Pensei em convidá-la a deixar aquela vida - apartamento 
na Vieira Souto, empregados, iates, viagens à Europa, aquela sujeira - e se juntar a mim. Meu 


fettucine com vinho Boca Negra a faria esquecer tudo. Tenho tudo que o Agnaldo Timóteo já 


gravou e ainda vou comprar uma eletrola. Perguntei se ela abandonaria o marido. Ela riu e 
perguntou se eu estava doido. Deixou-me na galeria, Esqueci de cobrar pelo trabalho. 

O escri estava todo revirado. Frases escritas a batom nas paredes. A vingança dos 
cabeleireiros. As baratas só esperavam para ver a minha cara. Voltaire mudou-se para a loja de 
carimbos 


Mort. Ed Mort. Estava na plaqueta, mas o Dorilei atirou no chão e sapateou em cima 
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E AÍ, SEU GÊNIO? - autoria desconhecida. 


ATOI 


UM HOMEM DE MÉDIA IDADE ENCONTRA-SE NUMA PRAÇA PÚBLICA, COM UM BANCO 
AO FUNDO E UMA ÁRVORE AO LADO. RESOLVE SE MATAR COM UMA CORDA 
ENROLADA EM SEU PESCOÇO. AO SEU LADO, UMA GARRAFA COMUM. 


Cena 1 


Em cena, um homem de meia idade, sentado no chão em frente ao banco da praça, tem uma corda 
amarrada ao pescoço. No jardim, algumas pessoas passam bem agasalhadas, mas não param. Faz 
frio. Pássaros cantam e o sol do inverno brilha forte, mas sem força. Venta. 

HOMEM - Não adianta! Não adianta!... Coragem, homem! Pula logo e acaba com essa vida 
miserável! Coragem! (levanta-se, anda pela cena atrás de algo para amarrar a corda e tropeça em 

uma garrafa) 

HOMEM — Droga! É tanto lixo nesta cidade que nem pra se matar um homem pode! (pega a 
garrafa). 

HOMEM - Olha só isso: uma garrafa! (sacode a garrafa) 

HOMEM - Dro; 
pouco de coragem! (joga a garrafa), (uma nuvem de fumaça enche a cena). 
HOMEM - Que isso? 

(DA FUMAÇA, SURGE UM HOMEM VESTIDO DE GÊNIO). 


'Tá" vazia! Bem que podia "tá" cheia! Assim eu aproveitava e tomava mais um 


GÊNIO - Obrigado por me libertar da garrafa! (faz uma reverência). Agora, o amigo tem direito a 
fazer três pedidos. 

HOMEM — O quê? 

GÊNIO (bravo) - Três pedidos! "Qualé", tu nunca ouvi falar nas histórias de gênios? 

HOMEM (ainda com a corda no pescoço) — Isso é uma alucinação! Deve ser efeito de tanto 
remédio e tanta bebida que misturei arrumando coragem pra me matar! 

GÊNIO (com cara de quem não tem tempo para perder): E aí, mané? Vai ficar aí parado ou vai 
fazer logo os seus pedidos? 

HOMEM (incrédulo) - Quer dizer que você é um gênio? 

GÊNIO — Um legítimo representante da classe dos gênios das lâmpadas maravilhosas! "Tá" aqui o 
meu cartão! 


(O HOMEM PEGA O CARTÃO QUE O GÊNIO LHE ENTREGA). 
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148 Ingedore Villaça Koch + Vanda Maria Elias 


Articuladores voltados para a formulação textual 


Esses articuladores têm funções como: 


* indicar o estatuto de um segmento textual em relação aos anteriores como, 
por exemplo, ocorre quando usamos os marcadores 


Exempto 1 


Genoveva não se defendia de um erro ou de um perjúrio; não se defendia de nada; 
faltava-lhe o padrão moral das ações. O que dizia, em resumo, é que era melhor não ter 
mudado, dava-se bem com a afeição do Deolindo, a prova é que quis fugir com ele; mas, 
uma vez que o mascate venceu o marujo, a razão era do mascate, e cumpria declará-lo. 


Fonte: Assis, Machado de. Noite de Almirante. Antologia de contos. Rio de Janeiro: Agir, 1965. 


ExempLo 2 


Peça ajuda aos desconhecidos 


A onda mais recente para novas empresas de internet é apostar nos desconhecidos. Depois de 
quase uma década buscando formas de capturar laços sociais já existentes (vide a hegemonia 
do Facebook), a nova fronteira do momento é usar a rede para colocar em contato pessoas que 
não se conhecem, com fins diversos. Em suma, os “desconhecidos” se tornaram a bola da vez. 


Fonte: LEMOS, Ronaldo. “Peça ajuda aos desconhecidos”. Folha de S.Paulo. Tec, 20 jan. 2015. 


Exempro 3 


Batizado em homenagem à estrela mais brilhante do céu, o Sirius substituirá o acelerador Ux, 
operado desde 1997 pelo Lts (Laboratório Nacional de Luz Síncrotron), divisão do CNPEM 
(Centro Nacional de Pesquisa em Energia e Materiais), também responsável pela nova máquina. 
O uvx, apesar de ter servido bem aos cientistas por toda uma geração, é considerado ultrapas- 
sado. Seu substituto, asseguram os construtores, estará entre os mais sofisticados do planeta, 
comparável apenas a um instrumento atualmente em construção na Suécia. Trata-se de projeto 
com aplicação para a ciência e a tecnologia nacionais. Em primeiro lugar, porque já existem 


demandas não satisfeitas pelo atual equipamento tanto na academia como nas empresas. 
Além disso, com a capacidade do Sirius, o país deverá se tornar um competidor em nível 
mundial nesse tipo de técnica, com potencial para atrair colaborações internacionais nos 
mais diversos campos de pesquisa. 

Por fim, a construção do acelerador prevê uma articulação de empresas brasileiras no 
desenvolvimento e na produção das tecnologias necessárias para pôr a máquina de pé, 


com ganhos para o país. 


Fonte: EDITORIAL. “Ciência brilhante”. Folha de S.Paulo, 17 fev. 2015. 


HOMEM - (lendo o cartão) Adamastor, o gênio! Trago o seu amor em três horas, tiro olho gordo, 


faço banho de descarrego, faço amarração, 


simpatia prá tudo de ruim na sua vida! Faça agora 
mesmo o seu pedido! Aliás, três pedidos! 

SÊNIO - É 
(O HOMEM TIRA A CORDA DO PESCOÇO E A JOGA NO CHÃO). 
HOMEM - Então, 
GÊNIO - Pode! 
HOMEM - Então, vamos lá! 


GÊNIO (fazendo outra reverência) - Mas pense bem, pois pedido feito é pedido atendido! 


! Serviço garantido! Pode pedir! 


certo! Quer dizer que posso pedir o que quiser? 


HOMEM - É qualquer coisa mesmo? 
GÊNIO — Qualquer coisa! Ali 
(O HOMEM ANDA PELA CENA, PENSATIVO) 


is! Tu tens direito a três desejos! 


GÊNIO (impaciente) - Como que é? Eu não tenho o dia todo! 

HOMEM — Calma aí! São só três pedidos, não posso errar! 

(O HOMEM CONTINUA ANDANDO. O GÊNIO PEGA A CORDA E COLOCA NO SEU 
PESCOÇO) 

HOMEM - Seu gênio, posso pedir qualquer coisa? 

GÊNIO - Já não falei que pod: 
HOMEM - Então vou fazer o primeiro pedido. 
GÊNIO - Manda! 


HOMEM - Eu quero que você me dê coragem! 
GÊNIO - É pra já! 

(O GÊNIO BATE PALMAS E DÁ UM SOPRO EM DIREÇÃO AO HOMEM). 
GÊNIO -— Pronto! Agora tu é o cabra mais macho desta terra! 

HOMEM - Já estou me sentido bem corajoso! 

GÊNIO — Então, agora manda outro! 

(O HOMEM ANDA DE NOVO PELA CENA). 

HOMEM — Um outro pedido... um outro pedido... Já sei! 

GÊNIO - Vê se capricha, hein? 

HOMEM - Eu quero ter muita força! 

GÊNIO - É pra já! 

(O GÊNIO BATE PALMAS E DÁ UM SOPRO EM DIREÇÃO AO HOMEM). 
GÊNIO — Agora você é o homem mais forte do mundo! 

(O HOMEM FAZ POSE DE FORTÃO. MOSTRA OS BÍCEPS) 


HOMEM - É, já estou me sentido bem mais forte! 
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GÊNIO — Agora vê se capricha, porque é teu último pedido. 

HOMEM - Deixa eu pensar! 

(O HOMEM ANDA PELA CENA. PASSAM-SE ALGUNS MINUTOS DE SILÊNCIO TOTAL). 
SÊNIO - E 
(O HOMEM SE COLOCA NA FRENTE DO GÊNIO, ARRANCA A CORDA DO PESCOÇO E LHE 
ACERTA UM SOCO. O GÊNIO DESABA, DESACORDADO. O HOMEM PEGA A CORDA E A 
COLOCA EM SEU PESCOÇO, FICANDO EM PÉ NO CENTRO DO PALCO) 


'omo é que é? Qual o seu terceiro pedido? 


HOMEM - Eu não consigo nem concretizar um desejo, aí vem um maluco dizendo que é um gênio 
e me diz que vai realizar três pedidos? Será que nem me matar em paz eu posso? 

(O GÊNIO SE LEVANTA). 

GÊNIO - Teu desejo é uma ordem! 

(O GÊNIO BATE PALMAS E DÁ UM SOPRO EM DIREÇÃO DO HOMEM. A MÃO DO HOMEM 
GRUDA NA CORDA E ELE A APERTA MAIS, MAIS E MAIS). 


HOMEM - (Quase sem ar) Socorro!!.. E aí, seu gênio, não vai me ajudar? 
GÊNIO — Não posso fazer mais nada, o Man 
HOMEM - (Já de joelhos) Socorro!... Eu vou morrer!! Me ajuda! 

GÊNIO — Pediu, o Gênio realizou! 

(O HOMEM FAZ MÍMICAS PEDINDO QUE O GÊNIO LHE AJUDE, VAI TENTANDO SOLTAR 


A CORDA DO PESCOÇO), 


fez os três pedidos! 


GÊNIO — Agora preciso ir. Bye, bye... Manezão! 
(O GÊNIO BATE PALMAS, UMA NUVEM DE FUMAÇA ENCHE A CENA. O HOMEM CAI 
ESTIRADO NO CHÃO. AS LUZES DO PALCO SE APAGAM). 


Tratam-se de textos que bem podem ser encenados, não é? 


A tarefa dos alunos será dramatizar as 


ações retratadas nos textos lidos. Organizem-se 


em grupos, conforme as instruç 


s de seu professor e executem as tarefas 


baixo. Cada grupo ficará 
encarregado de um texto. Seu professor os orientará na escolha do texto que será encenado, de 


acordo com o perfil de cada grupo formado. 


1) Responda as questões que seguem sobre o texto com o qual você e seu grupo ficaram 


encarregados de trabalhar: 


1) Quais são as personagens que aparecem no texto? 


2) Quais são as características físicas dessas personagens? 
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3) Quais são as características psicológi 


personagens? 


4) Em quais espaços as ações ocorrem? 


5) Como são esses espaços? Descrevaros. 
6) Qual é a duração da narrativa? 

7) Em qual época histórica os fatos ocorrem? 

8) Como você sabe em qual época os fatos acontecem? 

9) No texto, os fatos são contados em ordem cronológica? Como isso fica evidente? 
10) Qual é o assunto (o tema, o enredo) da história? 


11) Diga de que forma o enredo se desenvolve. 


rá encenada. As 


11) Vocês socializarão para a sala a história que s im, seu professor fará, em 


papel kraft, para ser disponibilizado para a sala, de acordo com as informações coletadas pelos 


alunos, um quadro comparativo entre as histórias contendo todos os elementos das questões acima 


de forma resumida: título do texto, autor, enredo e seus des 


dobramentos, personagens, es 


paço e 


tempo, 


UI) Agora que vocês já compreenderam melhor o texto, vamos dramatizá-lo? Seu profes 


os auxiliará 


Para que à dramatização se organize convenientemente, todos os alunos deverão responder, 


em seus cadernos, as questões que abaixo seguem: 


1) Excetuando-se o texto "E aí, seu Gênio?", transforme o texto escolhido em um escrito do 


gênero dramático (ou seja, faça as adaptações para que a história possa ser encenada, construa o 


, bem como de 


roteiro para a encenação, não esquecendo de dividir o texto em atos e cen 


colocar as rubricas indicativas das característic: 


e comportamentos da personagem, do espaço, 
do tempo, dos sons e da iluminação): 
2) Determine quem será o diretor da peça; 


3) Crie os cenário 


4) Determine o figurino das personagens; 
5) Crie a iluminação do palco; 

6) Determine a sonoplastia (os sons que aparecerão durante a encenação); 

7) Distribua os papeis; 

8) Ensaie a peça, decorando as falas e determinando as ações das personagens; 

9) Encene a peça, apresentando-a para os seus colegas de sala (ou de escola) no espaço 


destinado a este 


ipo de atividade ou na própria sala de aula. 
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r, determinem data, horário e local 


Depois de corrigir as respostas junto com o seu profe 


das apresentações teatrais ensaiadas pelos grupos. 


Agora, vamos testar um pouco a sua capacidade de improviso? 


Recentemente, o programa jornalístico Fantástico, levado ao ar pela Rede Globo de 


s noites de domingo, possuía um quadro chamado “Uânuéi”, apresentado pelos atores 


Pedro Cardoso (o Agostinho de "A Grande Família") e Graziela Moretto, que consisti 


comédia de improviso, gênero teatral em que Os atores encenam esquetes a partir de temas 
sugeridos por uma plateia. 
Esquete é uma peça de curta duração, geralmente de caráter humorístico, cômico ou 


tá 


ico, produzida para teatro, cinema, rádio ou televisão. O termo em Inglês com o mesmo 
significado é “sketch”. Cada esquete não pode ter mais que 10 minutos de duração. Os atores ou 


ão variados, 


comediantes possuem forte capacidade de improvisação. Os temas para os esquetes 


mas geralmente incluem política, cultura e sociedade, temas polêmicos por excelência. No Brasil, o 


Zorra Total é exemplo de um programa de esquetes. O antigo programa “Os Trapalhões”, formado 


décadas de 1970 a 


pelos comediantes Didi, Dedé, Mussum e Zacarias, que fez muito sucesso na 


1990, é outro exemplo do formato. 
Os esquetes também se constituem numa forma de manifestação do gênero dramático. 


Muitas vezes, apenas através de mími 


a: outras, utilizando-se de todas as formas de expressão 


(corporal, oral, facial, etc), o esquete é um gênero leve, que sempre propõe uma reflexão dive 


sobre fatos polêmi 
Sua tarefa é reunir-se em trios, deixando um espaço vazio no centro da sala para as seguintes 


idades: 


a) pense em temas interessantes e instigantes para sugerir aos demais grupos; 


b) prepare-se para a apresentação do seu grupo de acordo com os temas com os quais os 


grupos de colegas sugerirão que você trabalhe. 


A partir desse momento, seu professor indicará um dos grupos para propor o tema a outro 
grupo. Apresentado o tema, o grupo apontado pelo professor deve ir para o centro da sala (palco) e 


improvisar uma história (criando-a 


no momento da encenação), sendo que um personagem começ: 


a história através de encenação e diálogos e os demais vão compondo as personagens 


instantaneamente, dando continuidade lógica, coerente e clara para à história. Vocês terão cinco 
minutos para se apresentar com uma história encenada, improvisada e completa (com introdução, 


desenvolvimento e desfecho). 
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Vamos lá, aluno! Aceite esse desafio e mostre toda a criatividade que existe dentro de você! 


Você já teve oportunidade de escrever um texto dramático, mostrando seus conhecimentos 


iniciai 


sobre o gênero. Depois, estudou bastante sobre esses textos, descobrindo o papel dos 
diálogos e das rubricas. Fez a adaptação de textos para à linguagem teatral e encenou um esquete. 
Portanto, já conhece mais e melhor as características e elementos desse gênero textual. 

Agora, você fará a produção final: imagine que você é um dramaturgo. Será de sua total 
responsabilidade escrever o próximo capítulo de uma novela à qual você assista ou a continuidade 
de um filme de que tenha gostado muito, ou, ainda, de uma peça de teatro à qual já tenha assistido 
ou lido. 

Não esqueça: os diálogos devem ser marcados com o nome das personagens na frente e 
terão o papel de fazer progredir o tema (o enredo) do texto dramático. O narrador não aparecerá na 
história e as rubricas deverão indicar as características físicas e psíquicas das personagens, bem 
como as características do espaço no qual os fatos ocorrem, o tempo, à sonoplastia e a iluminação. 

Caso você escolha fazer o próximo capítulo de uma novela, lembre-se de iniciá-lo 
resolvendo o clímax do capítulo anterior e terminá-lo com um novo clímax. 


Entregue sua produção ao professor que a corrigirá de acordo com os critérios abaixo. 


Após a leitura do seu texto pelo professor e de todas as indicações que ele fará de acordo 
com os critérios de correção, faça uma revisão criteriosa de seu teto com base no roteiro que segue 


abaixo: 


1. O título é instigante e aguça a curiosidade do leitor/espectador? 

2. As rubricas gerais cumprem o papel de informar aspectos da cena para o leitor, para o 
diretor e para os atores? 
As rubricas objetivas estão bem construídas, cumprindo o seu papel? 

4. As rubricas subjetivas foram bem elaboradas, cumprindo o seu papel? 

5. A sonoplastia foi bem indicada? 

6. Os figurinos poderão ser bem constituídos através das rubricas? 


7. O cenário foi bem desenvolvido com base nas rubricas? 
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8. Os diálogos foram marcados com o nome da personagem na frente? 
9. Os diálogos possibilitaram a progressão do tema de forma adequada? 
10. O texto é compreensível para os leitores aos quais se destinam? 

11. A linguagem utilizada está adequada à norma padrão? 

12. Há erros de ortografia? 

13. Há erros de concordância verbal e nominal? 

14. A história que se pretende contar tem clareza de ideias? 

15. O enredo se desenvolve de maneira coerente? 

16. A coesão textual se faz presente no texto? 


Depois de reescrever o seu texto, entregue-o novamente para o seu professor. 


Reúna os alunos em grupos de três elementos. Distribua os textos produzidos (sem nome do 
aluno autor) em grupos diferenciados, de forma que nenhum grupo tenha acesso ao trabalho 
produzido por um de seus integrantes. Peça aos alunos que leiam as produções e, em seguida, façam 
uma análise das mesmas de acordo com os critérios acima divulgados. Ao final da atividade, 


organizem-se em círculo na sala para debater os textos escritos pelos discentes. 


A sala, após a avaliação, quando todos os alunos terão conhecimento dos textos produzidos, 
poderá escolher uma produção para encenar (para à sala ou para a escola, conforme a possibilidade 
de cada UE), combinando com o professor a melhor maneira para que tal atividade seja levada a 


efeito. 
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1) CRITÉRIOS DE CORREÇÃO (para o professor): 


a) Tema - O texto se reporta de forma significativa e pertinente a algum filme, novela ou peça 
15 


b) Adequação discursiva (a situação de produção própria do gênero se manifesta no texto?; a 


teatral à qual o aluno deseje dar continuidade? 


organização geral do texto está de acordo com o gênero dramático escolhido (drama, 


comédia, tragédia, dentre outras possibilidades)? - 2,5 


c) Adequação linguística (os marcadores de tempo e espaço contribuem para caracterizar a 


situação tratada?; os articuladores textuais s 


apropriados ao gênero dramático escolhido 
pelo autor?; os recursos de linguagem estão adequados ao gênero escolhido pelo autor? - 2,0 

d) Marcas de autoria (o título instiga o leitor”; há um modo peculiar de perceber e apresentar a 
situação tratada?) — 2.0 

e) Convenções da escrita (o texto atende às convenções da escrita (morfossintaxe, ortografia, 
acentuação, pontuação?): quando há rompimento das convenções da escrita, isso ocorre a 


serviço do sentido do texto? - 2.0 


2) SINOPSE DAS OBRAS APRESENTADAS E COMENTÁRIOS/INFORMAÇÕES 
SOBRE ASSUNTOS CITADOS NO DECORRER DESTE TRABALHO: 


(o professor pode indicar e disponibilizar para os alunos lerem, caso haja acesso). 


a) Ensina-me a Viver 


(Teatro das Artes, com Glória Menezes e Arlindo Lopes) 
“Ensina-me a Viver”, escrita por Collin Higgins, narra o encontro amoroso entre Harold e 
Maude. Harold é um senhor de quase vinte anos, obcecado pela morte. Maude é uma menina de 


quase oitenta anos, apaixonada pela vida. 


Sensível, inteligente e rico, Harold não conheceu o pai. Convive com uma mãe indiferente e 
autoritária, numa relação desprovida de qualquer contato afetuoso. Atormentado, Harold tenta 
chamar à atenção materna simulando tragicômicas tentativas de suicídio. 

A quase octogenária Maude, ao contrário, tem uma paixão incomparável pela vida. Aproveita 


cada segundo de sua existência como se fosse o último. 
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O contato entre esses dois não poderia ser mais inusitado e improvável, mas quando se 


encontram, a sintonia é imediata. Maude, cheia de alegria e positividade, ensina ao deslocado 


Harold os prazeres da vida e da liberdade, 
Ensina-me a Viver é uma tocante e bem-humorada história de descobertas, que leva o 


espectador a acreditar que simplificar a vida é o melhor caminho e que o amor continua sendo o 


melhor remédio. 


(http://www.teatros.art.br/ - acesso 21/4/2015) 


Hair Spray: Em Busca da Fama 


O filme mostra a história de uma adolescente que sonha em dançar num programa 


de televis 


o, apresentado pelo eterno Ciclope: James Marsden. A adolescente, Nikki Blonsky, é um 
pouco acima do peso para os padrões (seja de TV ou qualquer outro), mas ela não desiste (hey, ela 
mora na América, terra das oportunidades). Por motivos que não quer explicar, uma integrante do 


show tem que se ausentar por nove meses (1), e assim, abre-se uma vaga para o show, Dançando, 


ela ganha a chance de participar do show como integrante do elenco. 


O enredo se desenvolve durante a época de integração e a ameaça comunista se mostrava 


presente, e à gordinha faz o quê com a oportunidade de fama? Uma passeata para integração na TV 


como tinh; sco toda sua carreira na TV. Ela simplesmente o 


ontecido nos colégios, botando em 
faz porque é a coisa certa a se fazer. O filme é um tiro certeiro contra o racismo. Esqueça os 


estereótipos e curta esse filme. 


Nikki é um achado. Estreando no cinema, ela é dona de uma das personagens mais adorávei 


do cinema e consegue manter à aura de protagonista mesmo concorrendo com um elenco de pesos- 


pesados. John Travolta é a surpresa do filme interpretando a mãe (também) gordinha. Ele entrega 
um ótimo personagem e a cena da dança é impagável (ainda mais do que ele em cena vestido de 
mulher. O paí é Christopher Walken, outro que apresenta uma cena de dança de morrer de rir. Este 
entrega um personagem estranho, que parece-lhe familiar nesse ponto da carreira. Completam o 
elenco Amanda Bynes, Zac Efron, Michelle Pfeiffer, James Marsden e Queen Latifah (todos 
ótimos). 


Boas músicas, um roteiro esperto, Ótimas interpretações (de um ótimo elenco), muitas 


sadas e uma história edificante. Um musical emocionante e de primeira linha. 
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b) Dança da Chuva 


Existe mesmo a dança da chuva? 


por Julia Moioli | Edição 144 


Sim. Diversas culturas desenvolveram algum ritual 
desse tipo - incluindo os antigos egípcios, os maias e os 
astecas. Mas as versões mais estudadas são as das tribos de 
índios nativos da América do Norte, especialmente nas 
regiões mais secas. "É possível que os xamãs antigos 
entendessem inclusivamente padrões do clima e, assim, 


soubesse a hora certa de realizar a cerimônia para obter o 


efeito desejado", diz Darlene O'Cadiz, professora do 
Departamento de Teatro e Dança da Universidade do Estado da Califórnia (EUA) e autora do 


livro Dance and a cultural diversity. 


Cacique cobra coral - Praticantes: Índios Hopi - Onde: Arizona (EUA) 

Para esse povo, as cobras estavam ligada as aos espíritos do subsolo, que controlavam as 
nuvens. O xamã coloca o réptil na boca e lhe sussurra orações que serão levadas pelo bicho aos 
deuses-serpentes. Dois guardas dançam ao seu lado, em torno de um círculo sagrado. 

Desfile de moda - Praticantes: Índios Zuni Onde: Novo México (EUA) 

Homens e mulheres cantam e dançam em zigue-zague. Eles usam pulseiras de couro ou 
prata e uma espécie de máscara, mas ficam com o torso nu, enfeitados com penas e colares de 
contas. Já elas ficam totalmente vestidas, mas descalças 

Um balde de água fria - Praticantes: Eslavos - Onde: Bulgária, Croácia e Sérvia 

De acordo com a tradição local, para honrar a deusa Dodola, jovens meninas usavam uma 
máscara feita de folhas e galhos e dançavam em frente às casas de suas aldeias. Muitas vezes, o 
dono da residência jogava água sobre elas, pedindo bênçãos do espírito da chuva 


(mundoestranho.abril.com.br/materia/existe-mesmo-a-danca-da-chuva — acesso em 21/4/2015). 


21/11/2014 19h35 - Atualizado em 21/11/2014 19h47 
Grupo faz 'dança da chuva! na Av. Paulista em ato contra falta d'água 


Manifestantes se reunirão no MASP no final da tarde desta sexta-feira e querem bater recorde do 
Guinness em ato na capital paulista. 
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Do G1 - São Paulo 


Um grupo de estudantes está reunido desde o fim da 
tarde desta sexta-feira (21) no vão livre do Museu de 
Arte de São Paulo (Masp), na Avenida Paulista, em 
São Paulo, para protestar contra a falta d'água na 
capital. Os manifestantes pretendem bater o recorde 
do Guinness ao realizarem a “maior dança da chuva 


do mundo". A meta é reunir mais de 395 pessoas e 


bater a marca alcançada na Irlanda em 2011. 


De acordo com organizadores, a data para o ato f 


secretário estadual de Recursos Hídricos de São Paulo, Mauro Arck 


escolhida por ser a mesma em que o 


ao fim o 


afirmou que chega 


volume de água da primeira cota do volume morto do Sistema Cantareira. 


A capta 


de 106 bilhões de litros referentes à segunda reserva Cantareira começou, no 
entanto, em 15 de novembro, de acordo com à Companhia de Saneamento Básico do Estado de São 
Paulo (Sabesp). 


N 


sexta-feira, o sistema, que abastece 6.5 milhões de pessoas na Grande São Paulo, operava com 


9,7% das represas. O atual índice leva em consideração a segunda cota do volume morto do sistema. O 


volume útil e a primeira cota já foram esgotados. 
Recorde no Guinness 

O atual recorde de maior dança da chuva do mundo foi alcançado em 2011, na Irlanda, com 395 
pessoas. O objetivo do grupo é superar esse número durante o ato desta sexta-feira. Segundo um dos 


porta-yozes do ato, Fábio Chaves, o Guinness já sabe do projeto de bater a meta, "Nós já entramos em 


'ões técnicas e nú 


contato. Eles passaram as especifi iremos mandar para que eles avaliem depoi 


afirmou (http://g 1 globo.com — acesso em 21/4/2015). 


e) Prometeu Acorrentado — Ésquilo 


Há várias versões sobre o mito de Prometeu, herói da mitologia grega. Seu nome, no 


idioma grego, significa “premeditação”. E é realmente o que este titã, um dos deuses que enfrentam 


o Olimpo e suas divindades, mais pratica em sua trajetória, a arte de tramar antecipadamente seus 


planos ardilosos, com à intenção de enganar os deuses olímpicos. 
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Escrever e argumentar 149 


ExempLo 4 


Sempre achei que para as mulheres a autonomia financeira é sinônimo de liberdade. 
Com a Tv Mulher nos anos 80 e a psicologia, vi que essa independência às vezes não 
resolve a submissão aprendida em casa e culturalmente. Hoje, voltei a acreditar que o 
primeiro passo é o estudo e a conquista de um bom trabalho. E, se possível, uma carreira. 


Melhor ainda se for em algo que se tenha prazer e realização. 

Conclusão rápida: a ONU tem razão quando coloca como o grande desafio a questão 
econômica traduzida em conquista de oportunidades de bons empregos para as mulheres 
e aponta o que tem que ser feito para esta conquista. 


Fonte: SUPLICY, Marta. “O homem primitivo”. Folha de S.Paulo. Opinião, 31 jul. 2015, AZ. 
* introduzir o tópico 
Essa função é frequentemente marcada por articuladores do tipo: 


quanto a, em relação a, no que diz respeito a, a respeito de, no que tange a, no 
que concerne a, com referência a, relativamente a etc. 


ExempLo 


No que diz respeito à internet, Wu defende que ocorre algo diferente do que aconte- 
ceu com a mídia impressa, a televisão e o rádio. A natureza peculiar da internet — cuja 
“prioridade era o desenvolvimento humano mais do que o sistema em si” — denota que 
o que foi criado era “uma rede descentralizada”, e que assim permaneceria. Contudo, 
comando e controle políticos na internet não são impossíveis — são apenas muito mais 
difíceis de executar do que em outras mídias. 


Fonte: CHATFIELD, Tom. Como viver na era digital. Rio de janeiro: Objetiva, 2012, pp. 146-8. 


* interromper ou reintroduzir o tópico 
ExempLo 1 


Quanto aos estudos sobre o humor sabe-se que, embora não houvesse pesquisa sobre o hu- 
mor, ele é objeto de teorias desde Platão até nossos dias. Aristóteles já dizia que o riso é algo 
próprio do homem. Isto na segunda parte de sua Poética onde ele discorre sobre o humor, 
o riso, a comédia, a arte que nasce dos “simples”, isto é, do povo. Infelizmente, parece que 


a segunda parte de sua “Arte Poética”, a que tratava da comédia, se perdeu. É interessante 
lembrar que a leitura dessa obra é o motivo que Umberto Eco usou na composição do seu 
“O Nome da Rosa”, onde toda a trama ocorre pela proibição de ler algo que falava do riso, 
algo que não era de Deus, mas do demônio. Voltando ao assunto do humor, registramos... 


Fonte: TRAVAGLIA, L. C. O que faz quem rir: o humor brasileiro na televisão, 1989. (Apresentação de Trabalho / 
Conferência ou Palestra). 


Prometeu Acorrentado (pintura de Dirck van Baburen - 


Prometeu com o Fogo Divino. Pintura de Heinrich OS GEO 


Fueger (1817) 


Ele era filho de Jápeto e de Ásia, irmão de Atlas, Epimeteu e Menoécio, e se tornou o 
progenitor de Deucalião. Uma outra vertente menos significativa aponta como pais de Prometeu a 
deusa Hera e o gigante Eurimedon. Este deus foi o co-criador, ao lado de Epimeteu, da raça 
humana, e a ela também se atribui o furto do fogo divino, com o qual presenteou a Humanidade 

Muito amigo de Zeus, o ardiloso Prometeu ajudou o deus supremo a driblar a fúria de seu 
pai Cronos, o qual foi destronado pelo filho. O dom da imortalidade não o impediu de se aproximar 


demais do Homem, sua criação — de acordo com algumas histórias, ele o teria concebido com argila 


e água, depois que seu irmão esgotou toda a maté o dos 


prima de que dispunha com a gera 
outros animais, e lhe pediu auxílio para elaborar a raça humana. 


Ele concedeu ao ser humano o poder de pensar e raciocinar, bem como lhes transmitiu os 


mais variados ofícios e aptidões. Mas esta preferência de Prometeu pela companhia dos homens 


deixou o enciumado Zeus colérico. A raiva desta divindade cresceu cada vez mai 


quando ele 
descobriu que seu pretenso amigo o estava traindo. 

O titã matou um boi e o fracionou em dois pedaços, ambos ocultos em tiras de couro; destas 
frações uma detinha somente gordura e ossos, enquanto à came estava reservada para o pedaço 


menor. Prometeu tentou oferecer a parte mínima para os deuses olímpicos, mas Zeus não aceitou, 


pois desejava o bocado maior. Assim sendo, o filho de Jápeto lhe concedeu este capricho, mas ao se 
dar conta de que havia sido ludibriado, Zeus se enfurece e subtrai da raça humana o domínio do 
fogo. 


É quando Prometeu, mais uma vez desejando favorecer a Humanidade, rouba o fogo do 


Olimpo, pregando uma peça nos poderosos deuses. Já outra versão justifica essa peripécia de 


Prometeu como uma forma de obter para à raça humana um elemento que lhe garantiria a necessária 


supremacia sobre os demai 


s seres vivos. 
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O fato é que Zeus decidiu punir Prometeu, decretando ao ferreiro Hefesto que o prendess 


em correntes junto ao alto do monte Cáucas 


. durante 30 mil anos, durante os quais ele ser 


diariamente bicado por uma águi st 


, a qual lhe de 


a O fígado. Como Prometeu era imortal, seu 


órgão se regenerava constantemente, e o 


clo destrutivo se reiniciava a cada dia. Isto durou até que 


o herói Hércules o libertou, substit 


do-o no cativeiro pelo centauro Quíron, igualmente imortal 


Zeus havia determinado que só a troca de Prometeu por outro ser eterno poderia lhe restituir 


a liberdade. Como Quíron havi , € seu ferimento não tinha cura, ele 


sido atingido por uma flech: 


va condenado a sofrer eternamente dores lancinantes. Assim, substituindo Prometeu, Zeus lhe 


permitiu se tornar mortal e perecer serenamente. Este belo mito foi transformado em célebre 


tragédia pelo poeta grego Ésquilo, no século V a.C, intitulada Prometeu Acorrentado. 


d) Shakespeare Apaixonado 


"Shakespeare Apaixonado" é uma comédia romântica para os anos 90, mas com o toque de 


classe dos filmes inspirados no teatro elisabetano: a trama é ambientada em 1593. É verão e o 


jovem astro do teatro Londrino, Will Shakespeare, sofre a pior punição possível a um artista: um 


bloqueio criativo. Não importa o quanto tente - apesar da pressão dos patrocinadores e dos donos do 
teatro - ele simplesmente não consegue trabalhar em sua mais recente peça, "Romeo and Ethel, the 
. Foi quando Lady Viola 


Pirate's Daughter”. Como os trovadores, Will sentia falta de uma mus: 


entra em sua vida. Mi 


p à frente de seu tempo, Viola quer ser atriz. As mulheres, no final do século 


XVI não podiam atuar. Qualquer co ar e ter filhos era considerada uma ousadia 


sa mais do que 


sem limites. Ser atriz de uma peça de teatro, então, era considerado uma verdadeira depravação. 


de Will 


Para conseguir realizar seu sonho, Viola disfarc 


se de homem para fazer um teste na pes 


Mas o disfarce vai caindo à medida que a paixão começa. E a pena de Will começa a fluir 


novamente, dessa vez, transformando o amor em palavras, com Viola tornando-se sua Julieta na 


vida real. A criação de Romeu 


a logo depois. Mas 


a felicidade dos dois é ameaçada por mais um 


costume da época: os 


samentos arranjados. Viola é forçada a se casar com o insuportável Conde 
de Wessex e à ação continua. Numa confusão de troca de identidades, recados truncados e desejos 


Will Shakespeare busca uma solução não apenas para sua peça, mas para sua própria 


1) Aladdin e Lâmpada Maravilhosa 


O conto de Aladim é um dos mais famosos da coletânea árabe As Mil e Uma Noites. Sabe-se, 


porém, que a história foi acrescentada à coletânea pelo orientalista francês Antoine Galland, 


responsável pela tradução que popularizou a obra no Ocidente 
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Não existem manuscritos árabes com a história de Aladim anteriores ao s 


éculo XVIIL Segundo 


o tradutor ocidental das Mil e Uma Noites, foi um contador de histó 


Antoine Galland, prime s 


chamado Hanna Diab, um maronita de Alepo, que narrou-lhe o conto de Aladim e a Lâmpada 


Maravilhosa em sua 


asa, em 1709. Só no século XVII, a narrativa passou a constar 
nos manuscritos árabes das Mil e Uma Noites. 

A origem do conto é difícil de datar pela falta de elementos no texto que ajudem a situar a ação. 
Segundo o estudioso René R. Khawam, é possível que o conto tenha origem na segunda metade do 


século XI, entre a história de Simbad (fins 


do século VII) e as Mil é Uma Noites (compiladas em 


árabe a partir do século XIID. Outros supõem uma origem ainda mais antiga, como E. Gál, que 


encontrou paralelos com histórias contidas papiros da Antiguidade helenística e romana do Egito e 


com a prática do roubo de tumbas egípcias, o que o fez propor que a história poderia ter-se 


originado no século VII, após a conquista árabe do Egito. Ainda outros autores creem que o conto 


de Aladim contém muitos elementos europeus - introduzidos na versão de Galland - e que as 


versões árabes, inclusive as folclóricas, seriam baseadas nesta. 


Aladim é nas 


ido na China, entendido na Idade Média árabe como a parte da Rota da Seda que 


compreendia a região do Quirguistão e Sinkiang (no noroeste da atual China). O conto possui 


divers 


s edições, mas a maioria delas preserva o teor central do enredo. Na versão 


do francês Antoine Galland, que inspirou as variadas traduções nos diferentes idiomas no Ocidente, 


o protagonista Aladim é descrito como um jovem adolescente que se recusa a aprender o ofício do 
pai, que é alfaiate, sendo descrito por sua mãe como imaturo, "esquecido que não é mais criança” 
Mesmo depois da morte do pai, quando tinha quinze anos, ele não se modifica — é travesso e prefere 
brincar a trabalhar. Por este motivo, é também descrito como mau e desobediente 

Aladim mantém-se despreocupado com uma definição para sua vida até ter um encontro com 


um feiticeiro ou mágico, que o procurava. Este encontro foi determinante para modificar sua 


trajetória. O mago, possuidor de muitos poderes e capaz de realizar muitos feitos, procura Aladim 


— obter uma 


como um auxiliar eficaz para concretização de uma meta específic 


“lâmpada 


+ uma lamparina semelhante àquelas utilizadas na iluminação domésti 


mas que continha um “gênio” (em árabe din) que à habitava e que era capaz de realizar todo e 


qualquer desejo a ele dirigido. A lamparina com o gênio era para o mago um recurso mágico que 


lhe daria mais poderes e que lhe permitiria realizar os desejos irrestritamente; mas ela estava 
guardada no interior de um jardim encantado, em uma espécie de gruta ou caverna, que continha 
muitas jóias e moedas de ouro. 

O mago pede a Aladim que entre na caverna misteriosa para retirar de lá a lâmpada e, em troca, 


lhe oferece uma fortuna. Entrega-lhe um anel mágico para sua proteção. Aladim entra na caverna e 


pega a lâmpada, mas o mago tenta ludibriá-lo na saída da gruta, e ele acaba preso na caverna com à 
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lâmpada. O gênio que habitava a lâmpada se manifesta após um gesto acidental de esfregá-la, e 
concede a Aladim a realização de seus pedidos, que são todos consumados. Um dos desejos de 


. Ao transformar 


ser 0 governador de seu reino. Mas antes ainda enfrenta duas provações 


A primeira é quando o feiticeiro, tempos dep: 


retoma e, fazendo-se passar por um mercador 
excêntrico que "troca lâmpadas velhas por novas”, consegue obter a lâmpada mágica da mulher de 
Aladim e ordena ao gênio que transfira o palácio de Aladim para sua terra, o Magreb africano. 


Felizmente, Aladim conserva o anel mágico, invos 


seu gênio, ao qual pede que o transporte ao 
Magreb, onde mata o feiticeiro, recupera a lâmpada e traz de volta seu palácio. 

Tempos depois, o irmão do feiticeiro resolve vingar aquela morte, assassinando uma velha 
asceta e curandeira e, "usando os trajes dela e imitando-lhe os modos”, engana à mulher de Aladim 


e se introduz no palácio. Aladim, alertado pelo gênio da lâmpada, mata o impostor. Doravante, 


“levou com a esposa [...] uma vida plena de felicidade, alegria e regozijo, até que lhe adyeio o 


destruidor dos prazeres e separador das gentes, a morte". 


£) Auto da Barca do Inferno - Gil Vicente 


Auto da Barca do Inferno. Obra de 


Vicente. 


Não é 


toa que o livro “Auto da Barca do Inferno” de Gil Vicente, u 


clássico da literatura, seja obrigatório: ele retrata a sociedade portugue: 


do século XVI e, ao mesmo tempo, possui temas atuais, com uma boa 


tira social. 


O Auto é uma peça teatral, divida em cenas e atos, escrita em 1517. O) 


cenário des 


a obra é um porto onde se encontram duas barcas, uma leva ao] 
inferno e é pilotada pelo diabo; a outra, leva ao paraíso e é pilotada por w 
anjo. A decisão do diabo e do anjo leva as pessoas para o paraíso ou par: 
o inferno, 

Chegada e julgamento das almas 

O primeiro personagem é o fidalgo, representante da nobreza e do luxo, que, em vida, foi tirano 


e vivia de luxúri 


. O diabo diz que aquela é sua barca e que ele deve entrar ali. Ele se recusa e diz 
que muitas pessoas rezam por ele. Ao pedir para entrar na barca do anjo, seu pedido é negado 
devido aos pecados que cometeu. Ele se dirige para a barca do inferno e tenta convencer o diabo à 


ver sua amada, porém o diabo revela que ela o enganava. 
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O próximo personagem é o Onzeneiro, uma espécie de agiota da época, que tenta convencer o 
anjo a deixá-lo ir para o paraíso, mas o pedido é negado, pois ele foi ganancioso e avarento. O 


homem tenta subornar o diabo, e diz que quer voltar para pegar toda a sua riqueza acumulad: 


porém o pedido é negado e ele entra na barca do inferno. 


Depois, vem Joane, chamado de Parvo (tolo e inocente), que vivia de forma 


ples. O diabo 
tenta enganá-lo para entrar na barca, mas, quando ele descobre o destino, corre para conversar com 


o anjo que, por fim, devido à sua humildade, o autoriza a subir na barca. 


A próxima alma a chegar é a do sapateiro, que chega com todos os seus instrumentos de 


trabalho. Ele se julga trabalhador e inocente, por isso pede ao anjo para deixá-lo ir ao paraíso. O 
pedido, porém, é negado, já que ele roubou e enganou seus clientes. Ele, então, entra na barca do 
diabo. 


O quinto a chegar é o frade, que segue em direção ao anjo, convicto de que, por ser um membro 


da igreja, ali é seu lugar. Mas ele chega com sua amante e é condenado pelo anjo por falso 
moralismo religioso, portanto deve ir para o inferno. Indignado, ele segue seu destino. Brísida Vaz é 
a próxima, uma alcoviteira que chega até o anjo com o argumento de possuir seiscentos virgos 
postiços, que seriam hímens. Isso deixa a entender que prostituía meninas virgens. Ela é condenada 
ç 


Em seguida chega o Judeu, de nome Semifará, acompanhado de um bode, Nem o anjo ou o 


por bruxaria e pros , e entra então na barca do diabo. 


diabo o quer em sua barca. Ele não pode chegar perto do anjo, acusado de não aceitar o 
cristianismo, e então tenta convencer o diabo a levá-lo, que aceita com a condição de que ele irá 
rebocado e não dentro da barca. Está é uma crítica ao movimento que acontecia na época, em que 
muitos judeus foram expulsos de Portugal e os que ficaram deveriam se converter. 

Por fim, chegam os representantes da lei, um corregedor e um procurador, que aparecem com 
seus livros e processos nas mãos e tentam argumentar sua entrada no céu, Porém são impedidos e 
acusados por manipular a justiça para o bem próprio. Eles seguem para a barca do inferno, onde 
parecem já conhecer a alcoviteira. 

Os últimos a chegarem são quatro cavaleiros que lutaram e morreram defendendo o 
cristianismo, por isso são perdoados de seus pecados e seguem para à barca do anjo. 

Gil Vicente mostra nesta obra os valores da época, fazendo uma sátira social e demonstrando 


leis de Deus em vida, merecem o inferno 


que aqueles que acumulam e não pensam no bem e na 


como destino. 


(http:/Awww.coladaweb.com/resumos/auto-da-barca-do-inferno - acesso em 21/4/2015). 
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h) Auto da Compadecida — Ariano Suassuna 


A peça é narrada pelo palhaço e a história se ini 


a quando Chicó e João Grilo tentam convencer 
o padre a benzer o cachorro de sua patroa, à mulher do padeiro. Como o padre se nega a benzer e o 
cachorro morre, o padeiro e sua esposa exigem que o padre faça o enterro do animal. João Grilo diz 
ao padre que o cachorro tinha um testamento e que lhe deixara dez contos de réis e três para o 


ri 


ão, caso rezassem o enterro em latim. Quando o bispo descobre, Grilo inventa que, na 


verdade, seis contos iriam para a arquidiocese e apenas quatro para paróquia, para que o bispo não 
arrumasse problemas. 


Depois de toda a confusão sobre o enterro do cachorro, João Grilo arma com Chicó para 


também tirarem vantagem da situação. Manda Chicó enfiar moedas em um gato e esconder uma 


bexiga de sangue por baixo da camisa, para o caso de o primeiro plano falhar, 


(inn globo.com - Matheus Nachtergale - (Chicó) e 
João Grilo (Selton Mello), na minissérie * Auto da Compadecida”) 


perdido seu animal de estimação e também era interesseira, João resolve vender 


o gato que “descomia” dinheiro para a mulher do padeiro, o gato no qual Chicó tinha colocado 


moedas. Quando o padeiro descobre, volta à igreja para brigar com João. Neste momento, estão 


reunidos todos na igreja, pois João estava entregando o dinheiro prometido ao padre, ao bispo e ao 
sacristão. 

Ouvem-se tiros e uma gritaria do lado de fora, era o cangaceiro Severino. Ele entrou na 
igreja, roubou o dinheiro e matou o bispo, o padre, o sacristão, o padeiro e a mulher. Na hora de 
matar João Grilo, este lhe dá de presente uma gaita abençoada por Padrinho Padre Cícero que teria 


o poder de ressuscitar as pessoas 


Para o cangaceiro acreditar, João dá uma facada em Chicó e estoura à bexiga com sangue; 


ci 


6 cai e João Grilo toca a gaita enquanto o amigo levanta dançando no ritmo da 
música, Severino, então, ordena a seu capanga que lhe dê um tiro e depois toque a gaita para que ele 
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a ir encontrar com Padre Cícero e depois voltar. O capanga obedece, atira, mas quando toca a 


ada. Quando 


pos 


gaita nada acontece. Chicó e João Grilo s 


se atracam com o capanga e este leva uma fa 


os dois estão fugindo com o dinheiro que pegam do defunto Severino, o capanga reage e mata João 


Grilo. 
No céu, todos se encontram para o juízo final. O diabo e Jesus apresentam as acusações e 
defesas. João então chama Nossa Senhora para interceder por eles. É o que ela faz. O padre, o 


bispo, o sacristão, o padeiro e sua mulher são mandados para o purgatório. Severino e o seu capanga 


são absolvidos e enviados ao paraíso. João simplesmente retorna a seu corpo. 


Quando retorna, vê Chicó lhe enterrando, levanta e dá um s de 


sus 


sto no amigo. Depoi 


conseguir fazer Chicó acreditar que está vivo, os dois se animam e fazem planos para o dinheiro do 
enterro. Até que Chicó se lembra da promessa que fez a Nossa Senhora, que daria todo dinheiro 


caso João sobrevivesse. Depois de uma discussão, decidem entregar todo o dinheiro à Igreja. 


Sobre o autor 


Ariano Suassuna é um escritor nascido em João Pessoa, Paraíba. Defensor da cultura da sua 


região, o autor de Auto da compadecida lançou o Movimento Armorial, que se interess 


ava pelo 


conhecimento e desenvolvimento das formas de expressão populares tradicionais. 
Importância do livro 

“Auto da compadecida é uma peça teatral em forma de auto (gênero da literatura que trabalha 
com elementos cômicos e tem intenção moralizadora). É um drama nordestino apresentado em três 
atos. Contém elementos da literatura de cordel e está inserido no gênero da comédia, se 
aproximando, nos traços, do barroco católico brasileiro. Trabalha com a linguagem oral e apresenta 


também regionalismo através da caracterização do nordeste. 


Período Histórico 


A peça foi escrita em 1955 e encenada pela primeira vez em 1956. Anos mais tarde, foi 


adaptada para a televisão e para o cinema, em 1999 e 2000 respectivamente, 


acuado 


A peça trata, de maneira leve e com humor, do drama vivido pelo povo nordestino: 


pela seca, atormentado pelo medo da fome e em constante luta contra à miséria. Traça o perfil dos 


sertanejos nordestinos 


que estão submetidos 


à opress 


ão e subjugados por famílias de poderosos 


coronéis donos de terra. Nes 


e contexto, o personagem de João representa o povo oprimido que 
tenta sobreviver no sertão, utilizando a única arma do pobre: à inteligência. 


Fica evidente o cunho de sátira moralizante da peça, através das características de seus 


personagens. O padeiro e a mulher são avarentos, deixando passar neces 


idade o empregado 


enquanto cuidam bem do cachorro. O padre e o bispo, gananciosos, utilizam da autoridade religiosa 
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para enriquecerem. Todos 


estes são condenados ao purgatório com à interseção de Nossa Senhora 


Já Severino e o cangaceiro, apesar de todos os crimes 


cometidos em vida, são poupados por serem 


considerados vítimas naquela situação: a sec: 


, à fome e toda a difícil realidade os obrigaram a levar 
este tipo de vida, 


A peça é uma 


intese do modelo medieval com o modelo regional: trabalha o tema religioso 
da moral católica (se aproximando dos temas barrocos), mas inserido no contexto nordestino, ou 
seja, regional. Por ser um dos objetivos do movimento modernista trabalhar tendências mundiais de 


forma regional, adaptando-se a nossa realidade, a peça pode ser considerada como uma tendência 


modernista. 


PERSONAGENS: 
- O Palhaço: como a peça é escrita para ser encenada em forma de teatro de rua, o palhaço 


indo da trama e convei 


atua como um apresentador, entrando e s indo com o público. 


Padeiro e é o melhor amigo de Chicó. Usa de sua inteligência para sobreviver. 


a de contar história 


- Chicó: É medroso quando se trata das confusões de João Grilo. Go 


Também trabalha para o Padeiro e é o melhor amigo de João. 


- O padeiro: Homem avarento, dono da padaria de Taperoá 


Esposo de uma mulher infiel 


anta. Gosta de anim: 


e é interesseira 


- A mulher do padeiro: Mulher adúltera que se diz s 


Assim como o marido, é muito avarenta 


- Padre João: Padre que chefia a paróquia de Taperoá. Age conforme os interesses dos 


poderosos, é avarento e usa de sua autoridade religiosa para obter lucro material 


- Bispo: Assim como o padre, utiliza do cargo para obter lucro. 
- Sacristão: é o sacristão da paróquia. Também cede à chantagem de João Grilo na tentativa 


de enterrar o cachorro quando descobre que ficaria com três contos de réis. 


- Antônio Morais: é um major ignorante e autoritário, que usa seu poder para amedrontar os 


mais 


pobres. 


- Severino: é um cangaceiro que encontrou no crime uma forma de sobrevivência, já que 


eus pais foram mortos pela Polícia. 
- Cangaceiro: É um dos capangas de Severino. Vive fazendo de tudo para agradar seu chefe, 
ao qual idotatra, 


e cândida 


- A Compadecida: É a própria Nossa Senhora. Bondos no 


ela intercede por todos 


Julgamento. 
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- Emanuel: É o próprio Jesus Cristo, e também o juiz do povo. julgando sempre com 


sabedoria e imparcialidade, mas tem o dom da misericórdia. Nesta versão, ele possui a pele negra, o 


que causa espanto em alguns. 

- Encourado: é a encarnação do Diabo. Vive tentando imitar Manuel, por isso exige 
reverências pelos lugares onde passa. É o justo promotor do Julgamento, mas diferentemente de 
Emanuel e da Compadecida, não possui misericórdia 


(http://educacao.globo.com/literatura/assunto/resumos-de-livros/auto-da-compadecida.html - 


acesso em 21/4/2015). 


i) O Fantasma da Ópera — Gaston Leroux 


“Somente a música e o amor são imortais. Que aterrorizante segredo esconde-se nos 
subterrâneos da Ópera de Paris? Que mistério atormenta um dos mais majestosos palácios 
dedicados à arte na capital francesa? Uma das histórias de terror, drama e amor mais famosas do 
século XX, O fantasma da Ópera combina romance e suspense para narrar o triângulo amoroso 


entre a linda e talentosa cantora lírica Christine Daaé, o frágil e apaixonado visconde Raoul de 


Chagny e o sinistro e obcecado gênio da música que habita os porões do teatro. Com contornos de 


relato histórico, a narrativa dramática conduz o leitor pelos labirintos da Ópera e do coração 


humano, revelando o que há de mais obscuro em ambo: 


O fantasma da ópera é considerada por muitos uma novela gótica, por combinar drama, 


romance, horror, ficção, mistério e tragédia. Na novela original de Leroux, a ação desenvolve-se no 


século XIX, em Paris, na Ópera de Paris, um monumental e luxuoso edifício, construído entre 1857 


e 1874, sobre um enorme lençol de água subterrâneo. Os empregados afirmam que à ópera se 
encontra assombrada por um misterioso fantasma, que causa uma variedade de acidentes. O 
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Fantasma chantageia os dois administradores da Ópera, 
exigindo que continuem lhe pagando um salário de 20 mil 
francos mensais e que lhe reservem o camarote número 


cinco em toda 


as atuações. 

Entretanto, a jovem inexperiente bailarina (e mais 
tarde cantora) Christine Daé, acreditando ser guiada por 
um “Anjo da Música”, supostamente enviado pelo seu pai 


após a sua morte, consegue subitamente alguma 


proeminência nos palcos da ópera quando é confrontada a 
substituir Carlotta, a arrogante Diva do espectáculo. Christine conquista os corações da audiência na 
sua primeira atuação, incluindo o do seu amor de infância e patrocinador do teatro, Visconde Raoul 
de Chagny. Erik, o Fantasma, não gosta da relação entre Christine e Raoul e a leva ao seu "mundo" 
subterrâneo que Christine considera um lugar frio e sombrio. Ela percebe que o seu "Anjo da 
Más 
f 


ca" é, na verdade, o Fantasma que aterroriza a ópera. Descobre então que o Fantasma é 


icamente deformado na face, razão pela qual usa uma máscara para esconder à sua deficiência”. 
Ao olhar para à sua verdadeira imagem, Christine fica chocada. O Fantasma decide prendê-la no 
seu mundo, e diz que somente a deixará partir se ela prometer não amar ninguém além dele e voltar 
por vontade própria. 

Christine enfrenta uma luta interna entre o seu amor por Raoul e a sua fascinação pelo gênio 


da personagem do Fantasma. Ela decide se casar com Raoul em segredo e fugir de Paris e do 


alcance do Fantasma. No entanto, o seu plano é descoberto e, durante uma atuação da Ópera 
"Fausto", de Charles Gounod, Christine é raptada do palco e levada para os labirintos embaixo da 
Ópera. Aí, nos aposentos do Fantasma, ocorre o confronto final entre Christine, o Fantasma e o 


Visconde Raoul de Chagny. que é levado até lá pelo Persa, através dos subterrâneos da Ópera, 


passando pela câmara dos suplícios, onde ambos quase acabam por enlouquecer e enforcar-se com 
o "Pendjab” (espécie de cordão feito de tripas de gato, que o Fantasma usava para matar). Christine 
é forçada a escolher entre o Fantasma e Raoul. Christine escolhe o Fantasma, com o intuito de 


salvar as vidas das pessoas da Ópera, pois o Fantasma colocou uma bomba no teatro que detonará 


se ela escolher ficar com Raoul. Contudo, o Fantasma percebe que não consegue lutar contra o amor 


dos dois, e deixa-a ir com Raoul. Acaba por falecer meses depois, indo Christine, a pedido deste, 
sepultá-lo no lugar onde ele sempre viveu e nunca saiu, os subterrâneos da Ópera. 

O fantasma da ópera foi inúmeras vezes transposto para os palcos e para à telas de cinema , 
onde fez um estrondoso sucesso, principalmente entre o grande público. A primeira versão de O 
fantasma da ópera" para o cinema foi em um filme mudo e em preto-e-branco, realizado em 1925, 


pelos estúdios da Universal, e com Lon Chaney no papel de fantasma. 
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150 Ingedore Villaça Koch * Vanda Maria Elias 


ExempLo 2 


Eu nunca vou me esquecer. Meu primeiro carro foi um opala vermelho com bancos pretos. 
Consegue imaginar a potência? Mas fazia um sucesso danado no jogo do Flamengo... foi com- 
prado com muito esforço de venda. E sabe como é... o primeiro carro, a gente nunca esquece... 


Mas voltando para a questão profissional, não importa a lista de bens. O que importa 
é a sua lista de realizações. Suas conquistas. O tamanho de sua satisfação ao alcançar 
cada meta traçada. 


Fonte: Lurra, Luis Paulo. Os 50 hábitos altamente eficazes do vendedor Pit Bull. São Paulo: Landscape, 2006, p. 174. 


Articuladores evidenciadores 
da propriedade autorreflexiva da linguagem 


Com essa função, destacam-se marcadores discursivos como: 


digamos assim, podemos dizer assim, por assim dizer, 
vamos dizer assim, em outras palavras etc. 


Exempro 1 


Pois bem, Plutão ainda apresenta outros mistérios para desafiar a criatividade intelectual 
humana. Descobriu-se, de novo graças à New Horizons, que ali se erguem montanhas 
de 3.500 metros (500 metros a mais que o nosso pico da Neblina). 

Montanhas de gelo! Sim, gelo de água. E é bem possível que elas ainda estejam em 
formação, quer dizer, crescendo. 


Fonte: LEITE, Marcelo. “A vingança de Plutão”. Folha de S.Paulo. Ciência + Saúde, 26 jul. 2015, B17. 


Exempto 2 


A via crucis de uma doença pode representar aprendizado importante, um “MBA em 
autoconhecimento”, por assim dizer. A adversidade pode servir como rito de iniciação 


para uma vida mais bem acabada, ensinar as pessoas a melhorarem o mapa de seus 
caminhos, tirar da frente o acessório e encontrar o fundamental. 
Em outras palavras, o câncer pode ser o mal necessário para te tornar mais vivo. 


Fonte: SErvA, Leão. “Como se o câncer fosse necessário”. Folha de S.Paulo. Cotidiano, 20 jul. 2015, B6. 


RESUMINDO 


Como estudamos, os articuladores têm importante papel no encadeamento e 
na coerência do texto. Apresentamos a seguir uma síntese das principais funções 
que assumem esses elementos. 


Seguiram-se outras versões igualmente populares, incluindo a da década de 40, dirigida por 
Arthur Lubin, e com Claude Rains no papel-título. Destaque também para a versão rock-musical de 
1974, dirig 


paraíso, sem contar com o célebre musical da Broadway, adaptado por Andrew Lloyd Webber, 


la por Brian De Palma e estrelada por Paul Williams, intitulada como O fantasma do 


considerado a maior atração teatral de todos os tempos. 
Em 2004, foi novamente encenado no cinema, dirigido pelo renomado diretor Joel 


Schumacher e com Gerard Butler na pele do fantasm: 


. Emmy Rossum como Christine e Patrick 
Wilson sendo Raoul, fechando o triângulo amoroso. O fantasma da ópera foi indicado ao Oscar em 


três categorias. 


Trechos: 


"Pobre, infeliz Erik! Devemos ter pena dele? Devemos 
execrá-lo? Ele só pedia para ser alguém como todo mundo. 
Mas era feio demais. Precisou escondeu seu gênio ou usá-lo 
para pregar peças, quando com um rosto comum teria sido dos 
mais nobres da espécie humana. Tinha um coração capaz de 
abrir o mundo, e, no fim, teve de se contentar com um porão. 


Sim, devemos ter pena do Fantasma da Ópera." 


“Minha pequena Cristiane! Você não me ama, mas não importa, você me amará. Antes, não 
olhava para a minha máscara, porque sabia o que estava atrás. Agora, olha, e se esqueceu do 


rosto atrás. Não me rejeita mais. A gente se habitua a tudo, quando quer”. 


Estou cansado de tudo. Cansado de ter uma floresta em casa, uma câmara de tortura e de 
morar como um charlatão, no fundo de uma caixa de fundo duplo. Estou farto! Quero um 
apartamento tranquilo, com portas e janelas comuns e uma mulher honesta, como todo mundo. 
Você devia compreender isso. Eu não devia ter de repetir a todo instante” 


É quase impossível ler O Fantasma da Ópera sem ser tomado por um conflito de 


sentimentos. A começar pela própria figura do Fantasma. O que ele nos inspira: medo ou 
compaixão? E aqui convém superar a obviedade da deformidade do rosto do protagonista. Se nos 


fixarmos nessa cicatriz, sem enxergarmos a beleza que ela oculta, perderemos justamente as 
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contraposições que tornam esse personagem tão forte, e sua história ao mesmo tempo dramáti 


sustadora...e comovente. O fantasma é uma personagem terrível, mas apaixonante” 


à) Farsa da Boa Preguiça — Ariano Suassuna 


Visando inovar os olhares a respeito da cultura nacional, principalmente ao que se refere à 


valorização da produção cultural nordestina, se trazida para o palco uma história completamente 
irônica e caricata da vida social no Nordeste Brasileiro. 


Escrita em 1960, pelo romancista e dramaturgo paraibano Ariano Suassuna (1927), a obra 


“Farsa da Boa Preguiça” é permeada de valores e personagens da cultura popular, considerada uma 
referência exemplar do folclore nordestino, com tipos sempre um tanto exagerados e altamente 


representativos, a peça é composta por três atos. 


A história narra 


peripécias do poeta de cordel Joaquim Simão, personagem pobre, 


pensa em dormir. Envolvido matrimonialmente com Nevinha, uma mulher 


“preguiçoso”, que 


religiosa e dedicada à família, o casal, apesar das 


culdades, é exemplo de fidelidade. Já o casal 


mais rico da cidade, os vizinhos Aderaldo Catacão e Clarabela, possuem um relacionamento aberto 


e duvidoso. Aderaldo é apaixonado por Nevinha, e Clarabela quer conquistar Joaquim Si 


al se renda à tentação é 


Durante à trama, Três demônios fazem de tudo para que o pobre c: 


caia no pecado, enquanto dois santos tentam intervir. A partir daí, nascem situações inusitadas, 


fazendo deste enredo, uma das peças 


“A história do rico que virou pobre 
que ficou mais rico ainda 


e foi pro inferno viver ao lado do cão! 


E do pobre, do pobre que virou rico e ficou pobre de novo! 


Foi-se embora pelo sertão!” (Versos de “Farsa da Boa Preguiça”, de Ariano Suassuna). 


Uma característica marcante da obra de Suassuna ganha destaque no enredo, as personagens 


1 social 


jo assemelhadas a xilogravuras vivas, em uma encenação que ganha contornos de c: 
sem perder o humor e a agilidade. Deste modo, tanto a cenografia, como os figurinos falam ao 


mesmo tempo de Nordeste, e da hist 


ória das manifestações populares brasileiras, desenvolvendo um 


espaço cênico rela! to real 


amente simples, de espír 


O resultado é um espetáculo que integra, com fluidez, a cultura regional à linguagem cêni 


sem perder de vista a dinâmica colorida da tradição popular e as atrozes contradições da sociedade 


brasileira, uma verdadeira homenagem ao modo criativo de ser brasileiro. 
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(http://sac3a.blogspot.com.br/2013/05/farsa-da-boa-preguica-ariano-suassuna 7.html - acesso 
em 21/4/2015) 


k T 


ta e Nove Degraus - John Buchan 


John Buchan é um escritor escocês, historiador, diplomata, Primeiro Barão de Tweedsmir. 
O romance “Trinta e Nove Degraus" é o primeiro de cinco livros do autor, nos quais figura o 


personagem que se tornaria famoso. O título curioso surgiu quando Buchan estava doente num lar 


assistencial privado e a irmã de 6 anos começou a contar os degraus da escada que levava à praia. A 


escada, que se tornaria um presente para o escritor, tinha 39 degraus. 


The 39 Steps (br: 39 Degraus) tomou-se um filme (1935) do 
baseado na obra homônima de John Buchan. Após, o texto passou por adaptações e é encenado em 


inúmeros teatros ao redor do mundo. 


“Trinta e Nove Degraus” conta a história de Richard Hannay (Robert Donat), um cidadão 


simpático que se dá bem com todos, passa fé ulo musical. De 


as em Londres e assiste a um espectá 


repente, ouve-se o disparar de tiros que geram uma enorme confusão. Dirigindo-se para a saída, 
Hannay encontra e conhece uma mulher misteriosa que lhe conta algo sobre um caso de 
espionagem, e lhe pede ajuda, alegando que à sua vida corre perigo. Mas nessa mesma madrugada, 
a jovem mulher é assassinada no apartamento de Hannay, que assim se vê envolvido na busca de 


um espião profissional, ao mesmo tempo em que tenta provar a sua inocênci 


por um crime que não 


cometeu... Estará nas mãos de Hannay resolver este mistério. 
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DA Flauta Mágica - Mozart 


A Flauta Mágica foi um dos últimos trabalhos lançados pelo grande músico Wolfgang Amadeus 


Mozart, dois meses antes de sua morte, enquanto escrevia o Requiem. 


Apesar do seu estado de saúde e afligido por grande dificuldade econômica — assim como o 
empresário responsável pela exibição, um grande amigo seu — Mozart aceitou criar essa excepcional 
ópera, 

Devido à grande competição existente na época entre os lançamentos musicais, a magistral obra 


sofreu uma série de mudanças antes de sua estreia nos 


palcos; assim, os críticos explicam que os 


elementos de contos de fadas e encantamentos eram para entreter o público, 


Um de seus personagens é Papageno, um pá 


aro simbólico que carrega uma gaiola nas costas e 


é capaz de falar com os seres humanos. Na peça original, ele possuía penas. Durante a ópera, 


Papageno é submetido à grandes testes que tentam retirá-lo do mundo das aves. Este mundo, na 


na em uma gaiola que, por livre 


realidade, simboliza o mundo humano da 


s emoções que o apri 


“começa com o príncipe Tiamino sendo perseguido pela serpente 


alvo 


do mal: depois 


de perder sua arma, desmaiou enquanto orava a Deus por sua vida. Tiamino é s 
por três mulheres, mas quando acorda ele só vê Papageno que se aproxima, e acredita então que ele 
é seu salvador, 

As três mulheres retornam e percebem que Papageno mentiu ao ficar em silêncio, então 
decidem puni-lo trancando sua boca com um cadeado de ouro, enquanto encarregam Tiamino de 
resgatar uma jovem princesa. 

Depois de lhe mostrarem o retrato da princesa, Tiamino se apaixona e sua genuína canção de 


bons sentimentos é ouvida; então ele é de 


signado para ir em seu socorro. Enquanto isso, Papageno 


está triste por ter sido punido, mas é liberado em troca de ajudar Tiamino em seu resgate. Ele aceita 


relutantemente, pois se considera uma simples ave. 
Para Tiamino é dada uma flauta mágica que modifica o humor de quem à ouve e faz com que 
todos fiquem bem e felizes, enquanto a Papageno lhe são dados sinos mágicos de prata para que o 
protejam com seu som durante o resgate no palácio de Sarastro. 
O primeiro vídeo mostra Papageno quando ele conhece Pamina, a jovem princesa que estava 


sendo perseguida pelo malvado Manostatos. 


Pamina fica as 


sombrada com a presença da ave, assim como Papageno com o terrível 


Manostatos, mas este logo se apresenta a ela em uma das mais famosas árias 


da ópera. Ele conta 
que o príncipe Tiamino está apaixonado por ela e que está vindo em seu socorro. Ambos cantam um 


para o outro sobre o amor e os bons sentimentos da vida. 
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Enquanto i 


. Tiamino se apresenta a Sarastro, que se revela não ser o personagem mau da 


ópera. Ele explica ao príncipe que sequestrou a jovem para protegê-la da malvada rainha da noite, 


sua mãe. Tiamino toca sua flauta mágica e ouve-s 


e, então, à mesma música que é sempre cantada 
por Papageno. Pamina e Papageno a ouvem e, utilizando os sinos mágicos, conseguem escapar. 

Para libertar a princesa, tanto Tiamino quanto Papageno precisam passar por uma série de 
testes, aos quais só uma pessoa virtuosa pode sobreviver, mas Papageno se queixa de que é apenas 


um pássaro que deseja uma vida simples. 


Tiamino mostra que é forte e capaz de vencer as tentações, as provas de amizade, as emoções e 


a 


provas do silêncio, mas Papageno desmaia, é inseguro e não as supera. 


Enquanto Tiamino é recebido com glórias no mundo da felicidade, Papageno está afundado em 


dificuldades e deve ser eliminado, ma 


s então é perdoado e libertado em seu mundo. Como não 
passou pelas provas foi deixado sozinho, sem sua amada Papagena, que conheceu durante a: 
provas. 


Papageno é ajudado por algumas crianças quando está prestes a se suicidar. Elas o recordam de 


que ainda pode recorrer aos sinos de prata para chamar com seu canto a Papagena. 


Papagena regressa e então é encenada a união das duas 


aves que pedem a Deus s 


ua bênção e 


uma grande descendênci 


ia de Papageno. O vídeo mostra as 


excepcionais que cantam na 
animada cena do dueto de pássaros. 

A peça termina quando o mal, representado pela mãe da princesa, a rainha da noite, com a 
ajuda de Manostatos, tenta se apoderar do palácio de Sarastro, mas na luta eles são derrotados e 


expulsos para a Terra. 


m) O Rei Leão — Irene Mecchi 


Nas Terras do Reino, na África, um leão comanda os animais como seu rei. O nascimento 


de Simba, filho do Rei Mufasa e da Rainha Sarabi, cria inveja e ressentimento no irmão mais novo 


de Mufasa, Scar, porque o seu sobrinho irá substituí-lo como herdeiro do trono. Depois de já ter 


crescido e s 


tornado um filhote, Mufasa leva Simba para um passeio pelas Terras do Reino, 


clo da vida. Mai 


idades de ser um rei e o ci 


ensinando-lhe sobre as responsabi tarde naquele di: 
através das artimanhas de Scar, Simba e sua melhor amiga Nala, vão explorar um cemitério de 
elefantes proibido, apesar dos protestos do mordomo de Mufasa, Zazu. No cemitério, 
Mufas 


hienasShenzi, Banzai e Ed atacam os filhotes, mas 


a, alertado por Zazu, aparece para 
resgata-los e perdoa Simba por suas ações. Naquela noite, as hienas, aliadas à Scar, tramam com ele 


para matar Mufasa e Simba. 
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No dia seguinte, Scar atraí Simba para um desfiladeiro e diz para ele esperar lá enquanto ele vai 


bus 


car Mufasa. Por ordem de Scar, as 


nas iniciam uma grande debandada de gnus no 


desfiladeiro. Mufasa resgata Simba, mas quando ele tenta subir as paredes do desfiladeiro, Scar 


joga-o de volta para a debandada, onde ele é pisoteado até a morte. Simba encontra o corpo de 
Mufasa e Scar o convence de que ele foi o responsável pela morte de seu pai e o aconselha à fugir 
do reino. Quando Simba vai embora, Scar ordena às hienas que o matem, mas Simba escapa. Scar 
anuncia aos outros leões que tanto Mufasa e Simba foram mortos na debandada e se nomeia como o 


Terras do Reino. 


novo rei, permitindo que um bando de hienas viverem nas 


Depois de andar sem rumo por bastante tempo, Simba cai de exaustão em um deserto. Timão e 
Pumba, um suricate e um javali, encontram-no e cuidam dele até ele recuperar sua saúde. Simba 


cresce com eles na selva, vivendo uma vida despreocupada com seus amigos sob o lema "Hakuna 


Matata” ("sem preocupações"). Quando ele é um jovem adulto, Simba resgata Timão e Pumba de 


uma leoa faminta, que acaba por ser Nala. Ela e Simba se reconciliam e se apaixonam. Nala tenta 


convencer Simba a voltar para casa, dizendo-lhe que as Terras do Reino tomaram-se um terreno 


baldio sem comida e água. Sentindo-s a e fica 


e culpado pela morte de seu pai, Simba se recus 


zangado com Nala, e ela o deixa des tada. Quando Simba entra na selva, ele 


a. Rafiki diz à Simba que Mufas 


apontada e 


encontra Rafiki, um mandril, amigo e conselheiro de Mufas a está 


"vivo" e leva-o a uma lagoa. Lá, Simba é visitado pelo fantasma de Mufasa no céu, que diz que ele 
deve tomar o seu lugar de direito como o rei das Terras do Reino. Simba percebe que ele não pode 


fugir de seu passado e vai para casa. Nala, Timão e Pumba acompanham-no, e concordam em 


ajudá-lo na luta contro o tio: 
Nas Terras do Reino, Simba enfrenta Scar, que provoca Simba falando sobre sua "culpa" na 


morte de Mufasa. Mas quando Scar empurra Simba para a borda da Pedra do Rei, ele admite que ele 


matou Mufasa 


Timão, Pumba, Rafiki, Zazu e as leo: 


Enfurecido, Simba contra-atac: 


e força Scar a revelar a verdade para os outros leões. 


afastam a 


hienas enquanto Scar, tentando escapar, é 
encurralado por Simba no topo da Pedra do Rei. Scar implora por misericórdia, dizendo que ele é da 


família e colocando a culpa nas hienas. Simba diz não mais acreditar em Scar, mas poupa sua vida e 


ordena-o à deixar para sempre as Terras do Reino. Scar humildemente passa por ele, mas, em 


da Pedra do 


eguida, ataca o sobrinho. Depois de uma batalha feroz, Simba lança seu tio que c: 


ar sobrevive a queda, mas é atacado e morto pelas hienas, que ouviram a sua tentativa de 


Com Scar morto e a partida das hienas, Simba s 


vobe para 0 topo da Pedra do Rei e assume o 
reino quando a chuva cai novamente. Algum tempo depois, as Terras do Reino são restauradas à sua 


antiga glória, e Simba olha feliz para seu reino com Nala, Timão e Pumba ao seu lado. Rafi 
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então, apresenta o filhote recém-nascido de Simba e Nala para os habitantes das Terras do Reino e o 


"ciclo da vida" continua. 


n) Hamlet - Shakespeare 


O protagoi 


ta de Hamlet é o Príncipe Hamlet de Dinamarca, filho do recentemente morto Rei 


Hamlet e sobrinho do Rei Cláudio, irmão e suck 


or de seu pai. Após a morte do Rei Hamlet, 


Cláudio cas: 


se apressadamente com a então viúva Gertrudes, mãe do príncipe. No cenário 


histórico a Dinamarca está em disputa com a vizinha Noruega, e existe à expectativa de uma 


posta invasão liderada pelo príncipe norueguês Fórtinbras. 


Horácio, Hamlet, e o Fantasma (Artista: Henry Fuseli 1798) 


A peça abre numa noite fria no Castelo de Elsinore, o Castelo Real Dinamarquês. Os sentinelas 
tentam convencer Horácio, amigo do Príncipe Hamlet, que eles têm visto o fantasma do rei morto, 
quando ele aparece novamente, Depois do encontro de Horácio com o Fantasma, Hamlet resolve 
vê-lo com seus próprios olhos. À noite, o Fantasma aparece para Hamlet. O espectro diz a Hamlet 
que é o espírito de seu pai morto, e revela que Cláudio o matou com um frasco de veneno, 


despejando o líquido em seu ouvido. O Fantasma pede que Hamlet vingue sua morte; Hamlet 


concorda, com pena do espectro, decidindo fingir-se de louco para não levantar suspeitas. Ele, 


contudo, duvida da personalidade do fantasma. Ocupados com os assuntos de Estado, Cláudio e 


Gertrudes tentam evitar a inv: 


jo de Fórtinbras. Um tanto preocupados com o comportamento 
solitário e errático de Hamlet, acrescido de seu luto profundo diante da morte do pai, eles convidam 
dois amigos do príncipe - Rosencrantz e Guildenstem - para descobrirem a causa da mudança de 


comportamento de Hamlet. Hamlet recebe os companheiros calorosamente, todas 


a logo discerne 
que eles estão contra ele. 
Polônio é o conselheiro-chefe de Cláudio: seu filho, Laertes, está indo de viagem à França, 


enquanto sua irmã, Ofélia é cortejada por Hamlet. Nem Polônio nem Laertes acreditam que Hamlet 


nutra desejos sinceros com Ofélia, e ambos alertam para ela esquecê-lo. Pouco depois, Ofélia fica 


alarmada pelo comportamento estranho de Hamlet e confessa ao pai que o príncipe irá ter com ela 
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num dos aposentos do castelo, mas olha fixamente para ela e nada se diz. Polônio assume que o 
"êxtase do amor" é o responsável pela loucura de Hamlet, e informa isso a Cláudio e Gertrudes. 


Mais tarde, Hamlet discute com Ofélia e insiste para que ela vá "a um convento". 


Hamlet continua sem saber se o espírito lhe contou a verdade, mas a chegada de uma trupe 


artística em Elsinore apresenta 


se como uma solução para a dúvida. Ele vai montar uma peça, 
encenando o assassinato do pai - assim como o espectro lhe relatou - e determinar, com à ajuda de 
Horácio, a culpa ou à inocência de Cláudio, estudando sua reação. Toda a corte é convocada para 
assistir o espetáculo: Hamlet fornece comentários durante toda à encenação. Quando à cena do 
assassinato é realizada, Cláudio, "muito pálido, ergue-se cambaleante”, ato que Hamlet interpreta 
como prova de sua culpabilidade. O rei, temendo pela própria vida, bane Hamlet à Inglaterra em um 
pretexto, vigiado por Rosencrantz e Guildenster, com uma carta que manda O portador ser 


assassinado. 


ima aflição de espírito", chama o filho em sua câmara e pede uma 
explicação sensata sobre a conduta que resultou no mal-estar do rei. Durante o caminho, Hamlet 


encontr 


«e com Cláudio rezando, distraído. Hamlet hesita em matá-lo, pois raciocina que enviaria 
O rei ao céu, por ele estar orando. No quarto da rainha, mãe e filho têm um debate fervoroso. 
Polônio, que espia tudo por detrás das cortinas, denuncia-se ao fazer um barulho; Hamlet, 
acreditando ser Cláudio, dá uma estocada através do arrás e descobre Polônio morto. O Fantasma 


aparece, dizendo que Hamlet deve acolher sua mãe suavemente, embora volte a pedir vingança. 


Hamlet é Horácio com os dois rústicos. (Artista-Eugêne Delacroix) 
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Demente em luto pela morte do p: 


. Ofélia caminha por Elsinore cantando libertinagens. 
Laertes retorna da França enfurecido pela morte do pai e melancólico pela loucura da irmã. Cláudio 
convence Laertes que Hamlet é o único responsável pelo acontecido; e é então que chega a notícia 
de que o príncipe voltou à Dinamarca porque seu barco foi atacado por piratas no caminho da 


Inglaterra. Rapidamente Cláudio propõe a Laertes uma luta de espadas entre ele e Hamlet onde o 


primeiro dos dois utilizará uma espada envenenada, sendo que na ocasião será oferecido ao príncipe 
uma taça de vinho com veneno, se o "plano A" falhar. Até que Gertrudes interrompe a conversa 


dizendo que Ofélia afogou-se. 


Vemos depois dois rústicos discutindo o aparente suicídio de Ofélia num cemitério, 


preparando-se para cavar sua sepultura. Hamlet aparece com Horácio e s 


aproxima de um dos 


rústicos, que depois segura um crânio que conta ser de Yorick, um bobo rte que Hamlet 
conheceu na infância, Quando o cortejo fúnebre de Ofélia aparece liderado por Laertes e Hamlet 
descobre que o rústico cavava a sepultura da moça, ele e Laertes se investem em luta, na cova, 


dizendo amar Ofélia, mas o conflito é separado pelos demais. 


Gustave Moreau retrata o momento em que Hamlet vinga-se de seu pai envenenando o tio e pondo fim à peça. 


No regresso a Elsinore, Hamlet conta a Horácio como escapou do destino mortal que foi 
entregue à Rosencrantz e Guildenstern. Interrompendo a conversa, Orisco aparece para convidar o 
príncipe a um combate de armas brancas proposto pelo rei. Quando o exército de Fórtinbras cerca 
Elsinore, a competição começa e ambos os cavalheiros tomam posição. O rei, como planejou 
anteriormente, separa a taça envenenada e deposita dentro do líquido uma pérola, oferecendo-a a 
Hamlet, que deixa a bebida para depois. Hamlet vence o primeiro e o segundo assalto, e a rainha 


toma a taça envenenada, "bebendo a sua sorte”. 


Enquanto a mãe enxuga a face do filho, Laertes decide feri-lo com a arma envenenada, 


Hamlet, usando sua força, atraca-se com O inimigo e, no corpo-a-corpo, trocam as espadas. Ele 
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penetra profundamente em Laertes o item envenenado. A rainha confessa que morre por conta do 


veneno, enquanto Laertes revela que o rei é o culpado de toda a infâmia. A rainha morre 
envenenada. 

Hamlet fere o rei com a espada envenenada, mas ele diz estar apenas machucado. Furioso, o 
sobrinho obriga Cláudio a beber a taça com veneno à força, e o mata, vingando a morte de seu pai 
Laertes, morrendo aos poucos, despede-se de Hamlet, ambos perdoam-se. Quando é a vez de 
Hamlet, Horácio diz que será fiel ao príncipe morrendo junto com ele, mas o primeiro não permite, 
tombando para trás e dizendo que a eleição cairá certamente em Fórtinbras. Hamlet morre, dizendo 


"O resto é silêncio.” Fórtinbras invade o 


telo com seu exército e ordena que "quatro capitães 


conduzam Hamlet como um soldado, para o catafalco”. O: 


soldados carregam 


234 


Escrever eargumentar 151 


Funções dos articuladores textuais 


Articuladores de ordenação no tempo e/ou no espaço 


antes, depois, em seguida, a seguir, defronte de, além, mais além, do lado direito, do lado 
esquerdo, a primeira vez que, a última vez que, muito tempo depois etc. 
Articuladores de relações lógico-semânticas 
icionalidade (se, caso, desde que, contato que, a menos que, a não ser que) 
* Causalidade (porque, como, pois, porquanto, já que, uma vez que, dado que, visto que) 
* Mediação/finalidade (para que, a fim de que) 
* Disjunção ou alternância (ou) 
* Temporalidade 

- tempo exato, pontual (quando, mal, assim que, nem bem, logo que) 

- tempo anterior (antes que) 

- tempo posterior (depois que) 

- tempo simultâneo (enquanto) 

tempo progressivo (à medida que, à proporção que) 

. Conformidade (como, conforme, consoante, segundo) 
* Modo (sem que) 


Articuladores discursivo-argumentativos 

* Conjunção/soma (e, também, não só... mas também, tanto... como, além de, ainda, nem) 
* Disjunção argumentativa (ou) 

* Contrajunção/oposição (porém, todavia, contudo, entretanto, no entanto, embora, apesar de) 
* Explicação/ justificativa (pois, que, porque) 

* Comprovação (tanto que) 

* Conclusão (logo, portanto, por isso, então, por conseguinte) 

* Comparação (tão... que; mais... que; menos... que) 

* Generalização/extensão (aliás) 

* Especificação/exemplificação (como, por exemplo) 

* Correção/redefinição (ou seja, isto é, ou melhor) 

Articuladores de organização textual 


primeiro (amente), depois, em seguida, enfim, por um lado/por outro (lado), às vezes/outras 
vezes, em primeiro lugar/em segundo lugar, por último etc. 
Articuladores metadiscursivos 
* Modalizadores 
- certeza (realmente, evidentemente, certamente, logicamente, absolutamente etc.) 
- obrigatoriedade/necessidade (obrigatoriamente, necessariamente etc.) 
- avaliação de eventos, ações, situações (felizmente, lamentavelmente etc.) 
* Delimitadores de domínio (em termos de..., do ponto de vista... etc.) 
* Formuladores textuais 
- indicação do papel de um segmento textual em relação aos anteriores (em síntese, em suma, 
resumindo, em acréscimo a, em oposição a, para terminar etc.) 
- introdução do tópico (quanto a, em relação a, no que diz respeito a, a respeito de, no que 
tange a, no que concerne a, com referência a, relativamente a etc.) 
interrupção ou reintrodução do tópico (é bom lembrar que, voltando ao assunto etc.) 


. Evidenciadores da propriedade aurorreexiva da linguagem (digamos assim, podemos dizer assim, 


por assim dizer, vamos dizer assim, em outras palavras etc.) 


Plano de Ensino- 3º Bimestre 


8º ano- Gênero: Seminário 


- Ler para observar a função social dos gêneros | - Introdução do gênero seminário através 

textuais; do levantamento de - conhecimentos 
prévios. 

= Produzir textos como uma prática social. = Produ 

- Revisar é reescrever textos como uma prática | - Correção dos textos produzidos 


social. 


identificando aspectos que precisam ser 
melhorados. 


- Reescrita individual das inadequações 
apontadas. 


Am 


fisar os gêneros, observando o contexto 


de produção (interlocutor 


s, finalidade, suporte 
e circulação do texto) 
- Localizar itens de informação explícita, 


distribuídos ao longo de um texto. 


“Sistematização das 
gênero. 


características do 


— Ler para compreender. 


- Inferir opiniões ou conceitos pressupostos ou 
subentendidos em um texto. 


- Localizar itens de informação explícita e 
implícita, distribuídos ao longo de um texto. 


— Fazer uso da língua e de seus recursos em 
diferentes situações de comunicação. 

- Apropriar-se dos aspectos que compõem o 
seminário. 


= Proposta de atividades para a preparação 
de um seminário. 


— Fazer uso da lingua c de seus recursos em 
diferentes situações de comunicação. 

- Apropriar-se dos aspectos que compõem o 
seminário. 


= Proposta de atividades para a preparação 
de um seminário. 
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= Produzir textos como uma prática social. 


= Proposta de Produção Final do gênero. 


- Revisar e reescrever textos como uma prática 
1 


so 


- Reescrita coletiva dos trechos. 


— Fazer uso da lingua e de seus 
diferentes situações de comunicação. 

- Apropriar-se dos aspectos que compõem o 
seminário. 


recursos em 


— Apresentação dos temas 
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SUGESTÕES DE ATIVIDADES 


Sequência Didática Exposição Oral” 


A exposição oral é um gênero que pertence à família dos textos. expositivos, comum na 
esfera escolar, acadêmica ou profissional. Pode ser realizado individualmente ou em grupo. Sua 
finalidade é transmitir conhecimentos específicos a respeito de um assunto relacionado à 


determinada área do conhecimento. 


Antes começarmos eis algumas questões relevantes: 


1)Você tem dificuldade em se expressar quando está à frente da sala apresentando um trabalho que 
exige exposição oral? Como você se sente nesse momento? 


2) Vocês já apresentaram um trabalho escolar em forma de exposição oral? Como foi essa 
apresentação? 


Agora vocês assistirão a um vídeo que nos explica um pouco mais sobre o gênero em estudo. 
Vídeo: Comunicação oral: gênero seminário. 


Disponível em: http:/Ayww.youtube.com/watch?y=UOEvxhbJlHe 


Neste momento faremos um círculo para discutirmos algumas questões: 


* Atividades Adaptadas da SD - Exposição oral da Prof. Karen Daiane Moretto. 
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3) Qual a diferença entre oralização de textos escritos e gêneros ora 


4) O que é preciso para se fazer uma exposição oral? 


5) Quais são os procedimentos necessários para se apresentar uma exposição oral? 


6) No exemplo de exposição oral apresentado no vídeo, quais foram as estratégias utilizada 
apresentador? 


pelo 


7) O gênero exposição oral, assim como qualquer outro, apresenta determinadas características. 
Você sabe quais 


o essas características? 


Após ter observado algumas característi 


sobre o gênero Seminário discuta com os colegas 
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PROPOSTA DE PRODUÇÃO INICIAL 


Agora que você já observou as pr 


cipai 


características do Seminário, que tal começar a 


brincar com a o texto abaixo e dis 


palavras. Antes, porém, lei: 


uta com seus colegas sobre suas 


opiniões, o que cada um pensa sobre o tema tratado. 
Bullying 


Sem tradução para o português, bullying é toda agressão feita com a intenção de machucar 


outra pessoa ou até uma turma inteir 


Mas, para ser considerado bullying de verdade, também é 


preciso que ess 


atitude agressiva se 
repita uma porção de vezes. Sabe 


aquele garoto quer fica 


gozando do 
colega todo santo dia, fazendo 
piadinhas infelizes a respeito da 
orelha de abano do garoto? Pois essa 


atitude grosss 


a, repetitiva, 
disfarçada de brincadeira, é o tal do 
bullying. Mas esse comportamento 


v 


lém dos apelidos maldosos. 


Ele também é uma caracter sitica de 


quem gosta de ofender, humilhar, 
discriminar, intimidar, enfim, de quem se diverte fazendo tudo o que faça uma menina (ou menino) 


sofrer. 


Agora, faça uma pesquisa sobre o tema mencionado para aprofundar seu conhecimento. 
Tome notas do que é importante para auxiliá-lo na apresentação. Agora faça o planejamento de 


como será a exposição do conteúdo abordado. Produza um roteiro com anotações para orientar o 


apresentador. Por fim, monte cartazes com as principais informações sobre o tema e apresentem 


para a classe o seu trabalho. 
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O gênero discursivo seminário é um texto expositivo que tem como foco a oralidade. Em 


uma exposição oral um ou mais emissores que estudaram sobre um determinado tema expõem 


informações, descrevem ou explicam para uma plateia que deseja conhecer sobre o assunto em 


questão. Possui como características princip: 


s a formalidade, a exploração de diversas fontes de 
informação, a seleção das informações em função do tema e a elaboração de um tema para 


apresentação oral. 


O seminário pode ser desenvolvido seguindo as etapas: 


1) Uma fase de abertura; 
2) Introdução ao tema; 

3) Apresentação do plano da exposição; 

4) O desenvolvimento e encadeamento dos diferentes subtemas; 
5) Uma fase de recapitulação e síntese; 

6) A conclusão; 


7) O encerramento. 


Observe o texto que segue: 


Denomina-se gravidez na adolescência a gestação ocorrida em jovens de até 21 anos que 
encontram-se, portanto, em pleno desenvolvimento dessa fase da vida — a adolescência, Esse tipo de 
gravidez em geral não foi planejada nem desejada e acontece em meio a relacionamentos sem 
estabilidade, No Brasil os números são alarmantes. 


Cabe destacar que a gravidez precoce não é um problema exclusivo das meninas. Não se 


pode esquecer que embora os rapazes não possuam as condições biológicas necessárias para 


engravidar, um filho não é concebido por uma única pessoa. E se é à menina, que cabe a difícil 


missão de carregar no ventre, o filho, durante toda a gestação, de enfrentar as dificuldades e dores 


do parto e de amamentar o rebento após o nascimento, o rapaz não pode se eximir de sua parcela de 


responsabilidade, Por isso, quando uma adolescente engravida, não é apenas a sua vida que sofre 


mudanças. O pai, assim como as famílias de ambos, também passa pelo difícil processo de 


adaptação a uma situação imprevista e inesperada. 


Diante disso cabe nos perguntar: por que iss 


A partir da leitura dos textos, responda as seguintes questões 


1) Dê sua opinião. Por que ocorre a gravidez precoce? 


2) Pesquise na internet ou fazendo entrevistas por que mesmo com tanta informação muitas 


meninas engravidam hoje em dia? 


3) Você conhece pessoas 


que foram pais precocemente? 


4) Os meios de comunicação e interatividade como televisão, internet, revistas são componentes 


influenciadores na formação do pensamento. Se nas novelas os personagens podem manter rela 


sexual livremente, por que um adolescente não pode segui-los? Você concorda que os meios de 


comuni 


io estimulem a sexualidade precoce dos adolescentes? 


Professor (a), 
Você pode auxiliar os alunos à compreender o contexto de produção dos gêneros produzidos 
a partir de diferentes materiais: revistas infantis, revistas de língua portuguesa, antologias, etc. 
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OS ASPECTOS DISCURSIVOS 


Você y: 


ir a dois vídeos sobre a 


importância da água. 


O professor poderá utilizar as aulas de cultura digital para trabalhar com os alunos os vídeos. 


http://mais uol.com.br view /oif&xgaxomyu/animacao-animacao-da-agua-0402306AE0B14346 


http: //wvnw. youtube. com/watch?v=oPwnAg2aMUg 


2) Registre no espaço abaixo pelo menos cinco semelhanças entre o primeiro e o segundo 
vídeo: 


r. 


ER 


s 


2)- Os vídeos nos trazem a água como tema principal. Aponte as diferenças: 


Vídeo 1 Vídeo 2 


A finalidade da exposição oral é transmitir determinados conhecimentos para os ouvintes. 
Por isso, para ter autoridade ao discorrer sobre o assunto, o apresentador deve estar bem preparado e 


conhecer o tema mais que os ouvintes. Ou seja, deve ser um especialista no assunto. Embora seja 


um gênero oral, à exposição oral é preparada previamente, Portanto, há geralmente um texto escrito 


que serve de roteiro para o apresentador ou os apresentadores. 
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152. Ingedore Villaça Koch + Vanda Maria Elias 


PROPOSTAS DE ATIVIDADE 


ATIVIDADE 1 


Destaque os articuladores nos textos e explique a orientação argumentativa 
que imprimem aos enunciados. 


Texto 1 


Para avaliar o meu isolamento, basta saber que eu nem lia os jornais; salvo alguma 
notícia mais importante que levavam ao coronel, eu nada sabia do resto do mundo. 


Entendi, portanto, voltar para a Corte, na primeira ocasião, ainda que tivesse de brigar 
com o vigário. 


Fonte: Assis, Machado de. O enfermeiro. Volume de contos. Rio de Janeiro: Garnier, 1884. 


Texto 2 


A poesia salva o mundo, mas salva um minut 


Fonte: CamPILHO, Matilde. Folha de S.Paulo. Hustrada, 3 jul. 2015. 


Texto 3 


Mesmo com 16 folhetins à disposição, o espectador nunca viu um momento tão pobre 
na teledramaturgia. 


Fonte: STYCER, Maurici 


“No país das novelas”. Folha de S. Paulo. Iustrada, 26 jul. 2015, C5. 
Texto 4 


Se é certo que, enquanto o ficcionista inventa e imagina, o historiador apenas imagina, 
mas o faz sob o controle de regras precisas. 


Fonte: FRANCO, Luiza. “Pernambucano Evaldo Cabral de Mello toma posse na ABL”. Folha de S.Paulo, Iustrada, 27 mar. 2015. 
Texto 5 


A segregação que antes se fazia a distância e sem afetação direta, conforme a assepsia 


impessoal que vigora na violência silenciosa dos condomínios, agora perdeu a vergonha 
e proclama abertamente seu mal-estar contra essa proximidade indesejável dos pobres. 


Fonte: DUNKER, Christian Ingo Lenz. “Um novo mal-estar. Ressentimento de classe”. Le Monde Diplomatique 
Brasil, ed. 97, jul. 2015. 


1- PESQUISA 


Pesquisar sobre o tema em livros, enciclopédias, revis 
re o tema. 


as, jornais e na internet ou vídeos 


Ainda falando sobre a importância da água. Pesquise em um dos meios citados acima e faça 


2-TOMADA DE NOTAS 


Tomar nota, copiar ou reproduzir todo o material que pos 
durante à exposição: dados históricos, estatísticas, citações, comparações, exemplos, etc. 


sa ser lido, resumido ou comentado 


Depois de realizada e registrada a pesquisa, anote os elementos que julgar necessários para 
sua apresentação. 
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3-PLANEJAMENTO 


Planejar os procedimentos: 
+ Como iniciar, desenvolver e concluir à exposi 
* Como tratar os subtemas; 


* Quais exemplos ou apoios utilizar: gráficos, dados estatísticos, fotos; 


+ Que materiais e recursos audiovisuais empregar: cartazes, apostilas, retroprojetor, data 


microfone, 


Nesse planejamento, devem ser levadas em conta as características do público alvo, como 
faixa etária, tipo de interesse, expectativas e conhecimentos prévios em relação ao tema. Convém 


também lembrar que o uso intercalado da voz e de outros recursos torna a exposi 


jo mais dinâmi 


Diante do exposto acima, faça seu planejamento. 


4-PRODUÇÃO DO ROTEIRO E DE ESQUEMA 


Redigir um roteiro com informações-chave que orientem o apresentador: esquemas, 


palavras 


have, citações para a leitur: 


Como forma de ganhar segurança, muitos apresentadores 


costumam redigir tudo o que pretendem expor. Mas atenç 


o: esse texto tem apenas a finalidade de 


ajudar o apresentador a se ater ao tema; ele não deve ser lido integralmente. 
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Fique a vontade para fazer o seu roteiro e esquema. 


PROPOSTA DE PRODUÇÃO FINAL 


Agora que você já observou as principais características da exposição oral: seminário, que 


tal você produzir/ montar um seminário? 


Antes de começar a escrever, é importante pensar nas características do gênero e no 


planejamento dos procedimentos. 


Reúna-se com seus colegas de grupo discutam o tema: a preocupação exagerada com a 


física. Esse é um as 


aparênc sunto de grande importância na atualidade, pois dessa preocupação 


têm resultado doenças graves, como, por exemplo, a bulimi 


a e a anorexia, que vitimam 
principalmente jovens e adolescentes. 

Organizem-se de modo que a pesquisa sobre o assunto seja feita em vários tipos de fonte: 
livros, revistas, enciclopédias, sites da internet, jornais. 


Por fim apresentem o seminário para a classe, 


Para isso, siga a grade de correção abaixo. Mude o que for preciso. 
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GRADE DE CORREÇÃO- SEMINÁRIO 


Critérios De acordo 


Deve melhorar 


ITA pesquisa Toi realizada em diversas Tontes? 


ZA tomada de notas Toi feita considerando os 
aspectos mais importantes do tema a ser 


abordado? 


3- O planejamento foi realizado? 


4º À produção do roteiro c de esquema Toi feita? 


5- À apresentação foi bem realizada pelo grupo? 
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Plano de Ensino- 4º Bimestre 


8º ano- Gênero: Charge e Cartum 


EXPECTATIVAS DE APRENDIZAGEM 


CONTEÚDOS 


— Ler para observar a função social dos gêneros 


textuai 


- Introdução do gênero charge através do 


levantamento de conhecimentos prévios. 


= Ler para compreender. 


- Inferir opiniões ou conceitos pressupostos ou 


subentendidos em um texto. 


- Localizar itens de informação explícita e 


implícita, distribuídos ao longo de um texto. 


— Atividades de análise e compreensão de 


- Fazer uso da língua e de seus recursos em 


diferentes situações de comui 


- Apropriar-se dos aspectos que compõem a 


charge e o cartum. 


-Si 


femalização das características 


gêneros charge e cartum. 


- Apresentação dos elementos 


diferenciam a charge, o cartum, a HQ. 


dos 


que 


= Produzir textos como uma prática social. 


= Produção da produção inicial. 


Anali 


ar os gêneros, observando o contexto de 


produção (interlocutores, finalidade, suporte e 


- Atividades de à 


izar itens de informação explícita, 


distribuídos ao longo de um texto. 


— Atividades de análise e compreensão de 


charges, 


- Fazer uso da língua e de seus recursos em 
diferentes situações de comunicação. 
- Apropriar-se dos aspectos que compõem a 


charge. 


- Atividades de análise e compreensão de 


- Fazer uso da língua e de seus recursos em 


- Atividades de à 
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diferentes situações de comu 


ação. 
- Apropriar-se dos aspectos que compõem 


charge 


a 


charges. 


al. 


= Produzir textos como uma prática soci 


- Revisar textos como uma prática social. 


- Proposta de Produção Final do gênero. 


- Revisão dos textos: 


1 lextos como uma prática social 
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SUGESTÕES DE ATIVIDADES 


JAQUELINE SUZANA MARTIN 


Caro aluno 
Neste bimestre, exploraremos o gênero charge. 
O romancista, historiador e crítico de arte John Berger disse que: 


"o olhar chega antes da palavra, ou seja, os seres humanos, antes de aprender a falar, 


comunicam-se pela visão. Assim, olhar é um ato de escolha”. 


A percepção de qualquer imagem é afetada pelo que sabemos ou pelo que acreditamos. 
Pode-se entender que toda imagem incorpora uma forma de ver e de entender o mundo no qual se 


vive. 


Ao estudar o gênero charge, você, aluno, será convidado a por em prática a sua forma de ver 
o mundo, forma esta repleta de tudo quanto já foi aprendido vida afora e por tudo aquilo em que 


você acredita. 


A charge é um texto predominantemente não-verbal (aquele no qual predomina a imagem), 
de humor, que aborda algum tema ou fato ligado ao noticiário, recriando esse mesmo fato de forma 


ficcional, cômica e crítica, estabelecendo com a notícia uma relação intertextual. 
A charge possui caráter político de crítica à realidade. 


Ela usa a realidade como foco, sem modificá-la, apenas ironizando-a. A charge é 


interpretada pelo leitor de modo sintético e cômico. 


O bimestre será interativo e prazeroso, pois você poderá se posicionar criticamente frente a 
questões e problemas sociais, inclusive construindo charges sobre o cotidiano da sociedade na qual 


você está inserido. 


Use toda a criticidade própria da adolescência e seja bem-vindo ao mundo das charges! 
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Escrever e argumentar 153 


Texto 6 


Estamos o tempo todo não só acessíveis virtualmente como compartilhando tudo o que 


vivemos. Isso faz com que tenhamos pouco tempo para digerir nossas experiências — para viver. 


Fonte: D'áviLA, Sérgio. “A gente somos mupids”. Folha de S.Paulo. Opinião, 26 jul. 2015, A. 


Texto 7 


Robôs assassinos 


Cientistas estão preocupados com a possibilidade de uma corrida armamentista no 
campo da inteligência artificial (14). Até pediram o banimento das “armas ofensivas 
autônomas” — nome técnico dos populares robôs assassinos. 


Fonte: EDITORIAL. “Robôs assassinos” Folha de S.Paulo. Opinião, 10 ago. 2015, AZ. 


Texto 8 


Se você é, para além de entender, capaz de sentir em si o sofrimento do outro, você é 
capaz de compaixão. 


Fonte: DAUDT, Francisco. “Compaixão e consideração”. Folha de S.Paulo. Cotidiano, 22 jul. 2015, B2. 


Texto 9 


Muita gente acha que o risco mora na Bolsa de Valores e que somente a compra de 
ações está sujeita a perdas. Infelizmente não é bem assim. O risco está presente em uma 
aparente segura aplicação de renda fixa, no investimento em imóveis ou no negócio 
próprio quando você decide empreender. Se você acha que risco não existe ou que não 
vai acontecer com você, pense melhor a respeito. 


Fonte: DESSEN, Marcia. “Senhor risco, temido e desconhecido”. Folha de S.Paulo. Folhalnvest, 3 ago. 2015, A16. 
Texto 10 


Mais uma mensagem minha para você voltou. E fico pensando se você ainda lê as 
mensagens que chegam. Ou se lê e não gosta, por isso se cala. Ou se lê e acha que me 
repito. Ou se lê e acha que me perdi e vem me procurar. Ou se enjoou de mim, como 
é de seu feitio. Para que escrevo, para que coloco meus dias, ainda jovens, em cadeira, 


caderno, tela? Por que tento tocar sem saber bem qual música sairá deste desafinado 
teclado? Por que junto palavras ao léu, senão para imaginá-lo lendo-me? 

Mais uma mensagem minha para você se perdeu. Será que o perdi de vez? Ou será que 
esta você receberá? 


Fonte: PINSKY, Luciana. Mensagem, 21 maio 2007. Disponível em: <http://noblatoglobo.globo.com/cronicas/ 
noticia/2007/06/mensagem-60916.heml>. Acesso em: 27 nov. 2015. 


1) Quem poderia dizer o que é charge? 
2) Alguém conhece alguma charge? 

3) Pode dizer qual era o tema da charge e qual tratamento recebeu por parte do chargista? 
4) Onde a charge que você conhece foi publicada? 

5) O desenho era perfeito ou se tratava de algum traço? 

6) Quais eram as cores predominantes na charge de que você se lembra? 

7)A charge de que você se recorda era engraçada? Por quê? 

8) Qual era a crítica que a charge de que você se lembra fazia? 

9) Quem se interessa pela leitura de uma charge? Por quê? 


Agora, analise a charge abaixo: 


1) O que é aquecimento global? 


2) Qual é o papel de um pinguim de geladeira? 
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3) O que fazem os pinguins reais dentro da geladeira? 
4) Como se explica o estranhamento do homem que abre a geladeira? 
5) Qual situação foi exagerada na charge acima? 


6) Há, na charge, elementos que pertencem ao dia a dia? Qu 


ão eles? A presença desses 


elementos confere à charge mais realidade? 
7) O que torna a charge engraçada, cômica, ou seja, qual é o humor nela presente? 
8) Qual é o tema da charge? 
9) Qual é a crítica social que o chargista pretendeu passar para o leitor? 
10) A opinião do chargista fica evidente na charge? De que forma? 


11) Escreva um pequeno texto que explique o que você vê na charge. 


Vamos saber um pouco mais sobre o gênero textual charge? 


O termo charge é proveniente do francês ("charger") e significa "carregar", "exagerar". 


Trata-se de um gênero textual composto por ilustrações que refletem a opinião dos 
chargistas a respeito de temas atuais que permeiam a sociedade, a política, a educação, os esportes, 
a economia, dentre outros temas não menos relevantes. São mais do que piadas gráficas permeadas 
pelo humor e por uma fina ironia: são textos que podem ser usados para denunciar e criticar as mais 


diversas s 


tuações do cotidiano. 


A charge, na maior parte das vezes, se apresenta através de uma associação de ideias. Tal 


ão pode se dar entre a imagem e a realidade por ela representada ou entre o texto verbal e a 


imagem. 


O leitor precisa ter grande capacidade de interpretação textual e conhecimento de mundo 


para compreender o conteúdo da charge (gênero textual que retrata aspectos atuais do cotidiano 


divulgados pelos jornais, revistas e Internet). 


Dessa forma, o leitor precisa saber, para compreender, por exemplo, a charge acima: 
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a) o que é aquecimento global; 

b) o que é e para que serve uma geladeira; 

c) o que é um pinguim de geladeira; 

d) qual é a ligação entre o tema aquecimento global e a imagem que a charge retrata; 
e) discernir o que é exagero na imagem; 


Só assim, o leitor poderá compreender o motivo pelo qual os pinguins reais estão no interior 


da geladeira e o motivo da surpresa, do espanto e da indignação do homem que abre a sua porta. 


Através da linguagem não-verbal (elementos visuais) e da linguagem verbal (escrita), a 


charge transmite crítica política ou social bem humorada e, por isso mesmo, é formadora de 


opinião, 


Os elementos escritos devem ser sucintos, concisos, objetivos, coerentes e claros para passar 


ao leitor, num mínimo de palavras, um universo de informações sobre o tema. 


O chargista, por meio do desenho e da língua, utiliza o humor para buscar o que está por trás. 


dos fatos e personagens de que trata. Ele afirma e nega ao mesmo tempo, obrigando o leitor a 


refletir sobre fatos e personagens do mundo atual, à interagir com uma intertextualidade (notíc 


artigos de opinião, cartas de leitor, editoriais, dentre outros) 


A charge é um gênero textual atraente para o leitor, pois a imagem é de rápida leitura, 


transmitindo múltiplas informações de uma só vez. O leitor precisa, portanto, estar preparado e bem 


seu teor crítico, afinal, ali 


informado acerca do tema abordado para que possa compreender e captar 


está focalizada e 


intetizada a realidade. E somente os que conhecem essa realidade entendem a 


charge. 


Cabe ao leitor compreender os significados que se escondem por trás das imagens e 


palavras, pois diversas informações estão nela circunscritas, o que obrigará o leitor a recorrer a 


processos de construção de inferências e analogias para entendê-la em sua totalidade. Caso o leitor 
não tenha disponibilidade de fazer uso desses recursos, dificilmente aprenderá todo o sentido de 


uma charge. 


O gênero textual tem o poder de levar o leitor à novas leituras, pois o suporte no qual foi 


publicado traz elementos que permitem a sua compreensão. 
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As charges, muitas vezes, são compreensíveis em um determinado momento histórico que, 


tendo se tornado passado, fazem com que à charge tenha seu interesse diminuído. Assim, uma 


charge é momentânea e acaba não sendo marcada pela anacronicidade (atemporalidade), mas, 


paradoxalmente, pode valer como registro histórico dos fatos. 


Seus suportes são, sempre, os jornais, as revistas e a Internet, Nos jornais e revistas, 


costumam ser publicadas nas se: 


es de artigos de opinião e cartas de leitor, justamente por 


indicarem opiniões e juízos de valor por parte do enunciador (o chargista). 


Assim, podemos dizer que a charge é uma espécie de "crônica” humorística que tem o 
objetivo de criticar e hilariar, por meio de um visual humorístico, opinativo e exagerado, alguém ou 


alguma situação atual 


Quanto à forma, à charge apresenta figuras com possibilidade de existência no mundo rea 
Na maioria delas, usam-se caricaturas e símbolos não fantasiosos. As caricaturas ajudam a 
compreender o contexto das charges. O uso de símbolos também têm essa função (p. ex.: estrela - 
PT; ave tucano - PSDB), Às vezes, o desenho, por si, não é suficiente para a compreensão do texto. 
Nesses casos, faz-se uso da linguagem verbal, o que é bastante comum. O texto verbal pode 
aparecer solto ou dentro de balões (que representam a fala e o pensamento das personagens), ou em 


legendas, porém o conteúdo escrito deve ser breve, sucinto e extremamente significativo. 


As charges devem trazer a assinatura do chargista, a fim de que ele possa garantir os direitos 
de sua produção intelectual. Mas a assinatura é necessária para a responsabilização do autor da 
charge, uma vez que se trata de um texto opinativo e formador de opinião. 

É preciso que você, aluno, saiba, também que a caricatura, o cartum, a charge e as tirinhas se 


diferenciam. 


A 


ricatura é o desenho do rosto e do corpo de alguém de forma exagerada, com a 


intenção de homenagear ou de satirizar: 


2s8 


A tirinha é uma História em Quadrinhos reduzida. Trata-se de um texto curto (dada à 
restrição do formato retangular, que é fixo), construído em um ou mais quadrinhos, com a presença 
de personagens fixas ou não, que cria uma narrativa com desfecho inesperado no final. 


TI VAMOS ARRASARI MAS ANTES VAMOS. 
CRÁ. ELE: ACERTAR O PRONOME, 
o, | 


O CARTUM é a representação de uma situação, focalizando uma realidade genérica, mais 
ligada ao cotidiano, buscando retratar condutas humanas, suas fraquezas, hábitos e 
comportamentos, tratando-se, portanto, de uma crítica de costumes. 


Veja e reflita sobre a crítica a um comportamento humano muito utilizado nos dias atuais. 
Identifique tal comportamento e converse com seus colegas, com a intermediação do seu professor, 
sobre tal hábito humano. 


Vamos saber um pouco mais sobre o cartum? 


Trata-se de uma narrativa humorística, expressa através da caricatura e normalmente 


destinada à publicação em jornais ou revistas. O cartum é uma anedota gráfica. 
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Muitas vezes, o humor contido num cartum pode ser alcançado apenas com um jogo criativo 


de 


deias, por um achado humorístico ou por uma forma inteligente de trocadilho visual. O 


cartunista pode recorrer às legendas ou dispensá-las. Os cartuns sem legendas ou sem textos foram 


chamados, durante muito tempo, pela imprensa brasileira, de "pia 


O termo cartum origina-se do inglês “cartoon” (cartão, pequeno projeto em escala, 


desenhado em cartão para ser reproduzido depois em mural ou tapeçaria). A expressão, com o 


sentido que tem hoje, nasceu em 1841 nas páginas da revista inglesa Punch, quando o príncipe 


so de desenhos feitos. 


Albert, no intuito de decorar o Palácio de Westminster, promoveu um concur 


forma, no intento de 


em grandes cartões (“cartoons”), que seriam colados às paredes. Des 


tirizar, a revista Punch, considerada, na época, a primeira revista humorística do mundo, resolveu 


publicar seus próprios “cartoons”. Vejamos um exemplo: 


ZA 


Eu estou grávida de quatro meses « nosso bebe já 
tem mais amigos no Facebook do que a gente. 


O cartum acima aponta para o fato de as pessoas estarem tão acostumadas às redes sociais 
que até um bebê que ainda não nasceu já possui mais amigos no “Facebook” que os próprios pais, 


revelando uma crítica a esse comportamento tão recorrente. 


Analise os cartun: 


s abaixo apresentados: 
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1 


2 


3 


o) 


5) 


(o) 


7 


8 


-Tô pensando em começar tudo de novo... 


O que representam os círculos que estão nas mãos e em torno da personagem central? 


Quem é a personagem central? 


Por que Deus aparece em um fundo azul? 


Quais são os planetas que Deus carrega em suas mãos? 


Qual é a crítica que o cartum traz? 


Há humor no cartum? Explique em que consiste. 


Escreva um pequeno texto que interprete criticamente o cartum acima, 


Há um “jogo de ideias” no cartum acima? Explique em que consiste, 
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(SIC) - Onde 


1) O cartum acima apresenta um jogo visual de ideias bastante inteligente e interessante, 


Identifique-o. 


2) Há elementos do cotidiano no cartum acima? Quais? 


3) A linguagem é rebuscada ou é mais informal? Justifique sua resposta com elementos do 


próprio cartum. 


4) Qual é a conduta humana criticada pelo cartum? 


5) Faça um paralelo entre à conduta humana criticada e a evolução do mundo e da 


humanidade. 


6) Há humor no cartum acima? 
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1) O cartum acima se apresenta na forma de ficção científica, trazendo uma previsão para o 


ano de 2100 (dentro de 84 anos, portanto). Qual é essa previsão? 
2) Onde vivem os pinguins? O que estão fazendo em cenário tão diferente de seu “habitat” 
natural? 


3) Por que a inscrição “Óxente” e o cacto estão presentes no cartum? 


4) Respondendo às questões acima, você pode perceber que há um jogo de ideias visuais 


neste cartum, Explique-o. 


5) Explique o humor presente no cartum acima. 


1) Quem é a figura que carrega a foice? O que ela representa? 


2) O que representa o homem com o machado nas mãos? 


3) O que sugerem as cores utilizadas no cartum? 


4) O cartum acima traz humor? Explique em consiste. 


5) As ideias com as quais se joga neste cartum sugerem uma relação de causa e consequência. 


Explique esta afirmativa, interpretando o cartum. 
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Já a charge, como dito acima, traz, através da imagem (às vezes, associada à linguagem 
escrita), uma crítica social, sendo necessário ter conhecimentos prévios para compreendê-la por 
completo. A charge retrata uma realidade mais específica, presa a determinados fatos, geralmente 
políticos e de conhecimento público. 


1) A charge do argentino Quino, criador da menina super-crítica Mafalda, revela o globo 
terrestre deitado numa cama. O que o globo representa? 


2) O que o globo faz na cama? 

3) Por que Mafalda e Miguelito olham o globo terrestre? 

4) Qual é a expressão de Mafalda quando observa o globo? 
5) Qual é a expressão de Miguelito quando observa o globo? 


6) Existem outras interpretações possívei 


para a charge acima? 


7) Qual é o exagero presente na charge? 
8) A charge é engraçada? Por quê? 
9) Qual é a crítica social que aparece na charge? 


10) Quais são as cores predominantes na charge? Por quê? 


11) Quem você pensa que poderia se interessar pela leitura da charge acima? 
12) Onde a charge pode ter sido publicada? Por quê? 


13) Quais são os elementos do cotidiano que conferem realidade à charge? 


14) Escreva um pequeno texto para explicar à charge em qu 
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ATIVIDADE 2 


Com base nos itens a seguir, indique a função dos articuladores textuais 
destacados nos textos. 


a) modalizador 
b) delimitador de domínio 
c) organizador textual 


Texto 1 


Era uma vez um tempo em que os argentinos — principalmente, mas também outros 
latino-americanos — usavam a expressão “ruídos de sabre” para designar movimentos 
pré-golpistas nas Forças Armadas. 

Agora que os sabres, felizmente, foram embainhados, e Deus queira que nunca mais 


saiam da quietude, os ruídos que se ouvem também são de golpe. 
É o que está ocorrendo na Argentina como efeito colateral da marcha convocada pelos 


promotores para pedir o esclarecimento definitivo e cabal da morte de seu colega 
Alberto Nisman. [...] 


Fonte: Rosst, Clovis. “Amigo, inimigo e democracia”. Folha de S.Paulo. Mundo, 19 fev. 2015, AI3. 


Texto 2 


Depois de ser ouro em tecnologia automotiva na etapa paulista da Olimpíada do 
Conhecimento do Senai, em 2013, Luis Machado Júnior, 20, repetiu o feito contra 
os maiores profissionais da área do mundo na WorldSkills (competição de profissões 
técnicas) e ainda foi o maior pontuador da competição. 


Fonte: “Aluno do Senai é maior pontuador de competição global de ensino técnico”. Folha de S.Paulo. Mercado, 
18 ago. 2015, AIS. 


Texto 3 


A matemática do amor 


Autora de uma palestra que faz estrondoso sucesso na internet, agora transformada em 


ivro, professora inglesa tenta conferir lógica a um sentimento que sempre esteve mais 
l profe E ferir lóg timento q pre est 
próximo da poesia do que da álgebra. É improvável que funcione, mas, em se tratando 
de coração, por que não tentar alguma explicação racional? 


Fonte: LoIOLA, Rita. Veja, ed. 2.426, 20 maio 2015, p. 89. 


Aluno, faça uma charge relacionada a um dos temas abaixo: 
a) Eleições; 

b) Internet e redes sociais; 

€) Qualquer aspecto da crise econômica brasileira 


Não esqueça: você deverá usar imagens para compor à sua charge e poderá - ou não - usar à 
expressão escrita. Sua charge deve refletir o momento vivenciado pela sociedade de forma crítica e 


bem humorada, utilizando-se do exagero. 


Capriche! Pense muito bem na mensagem que você quer passar para o seu leitor e escolha a 


melhor maneira de fazê-lo através de uma charge. 


Entregue sua produção ao seu professor. 
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Caro aluno, agora você conhecerá um pouco mais sobre à 


del 


charges e terá a oportunidade de 


ler e refletir sobre diver: Vamos lá? 


Para iniciar, serão apresentadas cinco charges que possuem temas diversos 


Você deverá ler cada uma dela 


isoladamente, respondendo a questão que segue ao lado da 
charge, procurando identificar o tema de cada uma 
Após, você será convidado a analisar as charges mais atentamente, a fim de identificar em 


cada uma os elementos e as 


características do gênero, verifi 


indo de que forma o chargista tratou o 


tema, além da opinião que ele deixa marcada em seu texto. 
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A charge ao lado faz uma critica a 
a) Falta de investimento em setores 
públicos 


b) Falta de educação da criança 
c) Falta de noção da senhora 
d) Falta de banheiro público 


Qual o contexto da charge ao lado? 

a) Natal nos EUA 

b) Espionagem praticada pelos 
EUA 

e) Reeleição de Barak Obama, 
nos EUA 

d) Festas organizadas por Michele 
Obama 


= 
|SEHESS) 


= 


A charge ao lado é uma crítica 
a) ao aumento das contas de gás. 
eletricidade e combustivel 
AB b) ao desproporcional crescimento do 
salário mínimo, sempre inferior aos gastos 
com serviços básicos. 
<) adiminuição do salário mínimo, na 
maioria pare a maioria dos Urabalhadores. 
d) ao aumento abusivo ce senáços 


[= SS Ez a 
etoE) DE) DE rt 


generalizado no valor dos preços 
Som a consequente redução do 
poder aquisitivo da moeda. A isso 
chamamos 
a)inflação 
b)defação 
6) desvalorização 

» poder aquisitivo. 


O tema central do texto é 
a) a inclusão digital 
b)a exclusão digital 
c) o descuido dos pais 
d) a falta de educação das crianças 


Através das cinco charges acima, você pode ter uma noção melhor sobre o gênero em 
estudo. 


Vamos pensar mais sobre algumas delas: 
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Charge 1 
1) O que a mulher quis dizer ao menino na primeira charge? 


2) 0 que, para ela, é falta de educ: 


3) Como ele interpretou a pergunta da mulher? 


4) Qual é a associ: o”, da forma como dito pela 


ção de ideias presente entre "falta de educ: 


mulher e "nem educ; 


o, nem saúde, nem segurança", da forma como dito pelo menino? 


5) A charge traz apenas elementos visuais 


6) Seria possível compreendê-la sem que o elemento verbal (linguagem e: 


presente? 
7) Como são os traços do desenho? Tudo é perfeito na imagem? 


8) A utilizar 


de cores na charge provocou alguma impressão em você? Qual? 
9) Por que a mulher retratada na charge é branca e o menino é negro? 


10) Qual é a críti 


a social presente na charge? 


11) A opinião do chargista ficou evidente no texto? 


12) Explique o humor da charge 


Charge 2 
1) Quem são as personagens retratadas na charge? O chargista se utilizou de caricaturas? 


2) A que país pertencem? 


3) A palavra "secreto" é a chave para compreender a cl 


arge. Explique seus signifi 
4) Por que Barak Obama diz que sabe quem é o amigo secreto? 

5) Na charge, Obama é visto como um "estraga prazeres”. E na política internacional? 
6) Seria possível que alguém soubesse quem é o amigo secreto de Obama? Por quê? 


7) Qual é a crítica social presente na charge? A opinião do chargista fica evidente no texto? 
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8) A utilização de cores na charge provocou alguma impressão em você? Qual? 
9) Seria possível entender a charge sem a presença do elemento verbal? 


10) Explique o humor presente na charge e diga qual é o tema por ela retratado. 


Charge 3 
1) Quem são as personagens retratadas na charge? 


2) Por que os elementos representados pelas personagens aparecem na forma de seres 


humanos? 
3) Por que a única personagem do sexo feminino é a eletricidade? 


4) O que representa a linha horizontal colorida? Por que este é o único elemento colorido 


presente no texto? 


5) A falta de cores tem algum s 


gnificado? Simboliza algo? 


6) O autor poderia ter se utilizado de mais cores em sua charge? Por quê? 
7) Seria possível compreender à charge sem a presença do elemento verbal? Por quê? 


8) Qual é a crítica social presente na charge? A opinião do chargista se tornou evidente no 


texto? 


9) Explique o humor constante da charge. 


Charge 4 


1) Na charge 4, não há a presença do elemento da linguagem escrita (apenas há algarismos) 


Isso faz alguma diferença para a compreensão da mensagem da charge, ou seja, o elemento verbal 


a necessário nessa charge? 


2) Qual é a crítica social presente na charge? A opinião do chargista se tomou evidente no 


texto? 


3) O que os carrinhos de supermercado representam na charge? 


4) Por que, ao longo dos anos, vão diminuindo os produtos presentes no carrinho? 
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5) O que representam as notas de R$ 100,00 acima de cada carrinho? 
6) Explique o humor presente na charge. 


7) Por que a utiliza 


de cores na charge a torna mais compreensível? 


dicadores dos anos? 


8) Qual é o papel dos 
9) Qual vivência do dia a dia permite ao leitor compreender a charge em análise? 


10) Quais são os elementos do cotidiano presentes na charge? 


Charge 5 


1) A charge 5 mostra um menino perdido numa praç 


, à chorar, desesperado. Quando o 
guarda dele se aproxima e pergunta-lhe o endereço, o garotinho responde: "joãozinho€ gmail.com". 


Qual é a críti 


ial presente no texto? 


2) Um elemento da linguagem verbal nos faz perceber a região do Bras 


na qual foi 
produzida a charge. Identifique esse elemento e qual é à região brasileira onde foi produzido o 


texto. 


3) Explique o humor presente na charge e diga se a opinião do chargista ficou evidente 


4) A palavra "endereço" é a mais importante pz 


a compreensão da mensagem da charge. 


Explique o porquê. 


5) Os traços do desenho são perfeitos? Precisariam ser para que o objetivo da charge seja 


alcançado? Por quê? 
6) Quais são os elementos do dia a dia presentes na charge para torná-la mais verossímel? 


Você terá, também, a oportunidade de analisar diversas charges sobre as redes sociais, 


analisando, inclusive, a intertextualidade acaso existente entre elas. 


Observe cada uma e responda as questões a elas pertinentes: 
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CHARGE 1 - REDE SOCIAL - 1 


1) O que são redes? E redes sociais? Qual é a associação de ideias que a charge faz entre 
"rede" e "rede social! 


dê 

2) Por que, no texto, a personagem afirma que "rede social" em sua casa, “é outra coisa"? 
3) Quem são as personagens retratadas na charge? 

4) Qual é a classe social à qual pertencem as pessoas retratadas na charge? 

5) Por que se associa a falta de acesso às redes sociais a esta classe da população? 


6) Por que a rede está remendada e, em outro local, acaba de furar, mostrando o pezinho da 
criança? 


7) Explique o humor presente na charge. Há exagero para provocar o efeito de humor? 


8) Caso a charge trouxesse apenas a inscrição "Rede Social”, a mensagem seria 
compreendida da mesma forma. Por quê? 


9) Qual é a crítica social que a charge faz? A opinião do chargista se toma evidente? 


10) Quais são os elementos do cotidiano que guardam verossimilhança com a realidade? 


am 


CHARGE 2 - DISTANCIAMENTO SOCIAL 


DIZEM QUE AS 
REDES SOLAIS 

AFASTAM AS. 
Pessoas! 


1) Onde estão as personagens? O local pode ser classificado como simples ou sof 


Quais são os elementos da imagem que permitem fazer essa afirmativa? 
2) O que estão fazendo? 
3) Eles conversam entre si? 
4) O que o garçom faz? 


5) Qual é a classe social à qual pertencem as personagens? Quais são os elementos visuais 


que permitem fazer essa afirmação? 


6) Qual é a crítica social presente na charge? A opinião do chargista ficou bem retratada no 


texto? 
7) Explique o humor do texto. Há exagero para caracterizar o humor do texto? 


8) O uso de cores agrega algum significado à charge ou ela poderia ter sido criada em 


branco e preto? 


9) Caso não existissem elementos gráficos escritos, você teria compreendido a charge da 


mesma forma? Por quê? 


10) Diga quais são os elementos do dia a dia presentes na charge em questão, 


mn 


CHARGE 3- REDE SOCIAL - 2 


[/ Ele tinha quase 2000 amigos no 


Facebook. Achei que haveria mais 
gente aqui 


1) Que lugar está representado na imagem? 
2) Quem são as personagens presentes na charge? 

3) Por que há tão poucas pessoas no velório se o falecido tinha 2.000 amigos no "Facebook"? 
4) Qual é a crítica social que faz a charge? 


5) Há humor nesta charge ou o velório, que é algo mais triste e sério, suprime o humor do texto? 


Caso você responda que há humor, diga em que consiste. 


6) Explique à mensagem da charge, associando a imagem à situação retratada. 
7) Enumere os elementos que fazem parte da vida real nessa charge. 


8) Qual é o elemento exagerado presente no texto para dar mais ênfase ao sentido da mensagem? 


23 


CHARGE 4 - "VINTAGE SOCIAL NETWORKING" 


vintage social networking 


Linkedln Pinterest Youlube 


hHpillaronghands!. wordpress.com O Tohn Atkinson, Wrong Hands 


Em seu blog, o cartunista John Atkins publicou uma charge que mistura nostalgia e redes 
sociais. O artista associou todos os sites de relacionamento com os objetos de uma mesa de 
trabalho, como o quadro de recados de cortiça com o Pintereste um globo terrestre com 


o Foursquare. 
O Instagram, sensação entre as redes sociais do momento, foi relacionado com um porta- 
retratos, o Twitter aos post-it e o YouTube a uma janela. Além dessas, o líder mundial, Facebook, 


foi associado a uma agenda de endereços e o Skype a um telefone fixo. 


A divertida charge ganhou grande repercussão, obviamente, nas próprias redes sociais. 


1) 0 que significa a palavra "vintage", proveniente do inglês? 
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Texto 4 


De ambos os lados da torre do HsBc, dois leões de bronze simbolizam os dois famosos 
fundadores da empresa, os banqueiros A. G. Stephen e G. H. Stitt. À direita, um leão 
com a bocarra fechada, “Stitr”, fisionomia séria e olhar selvagem. Quanto ao leão da 
esquerda, “Stephen”, sua bocarra está aberta e ele parece rugir de prazer. Esse leão sor- 
ridente se transformou ao longo dos anos num famoso ponto de encontro dos filipinos 
imigrantes de Hong Kong. “Eu gosto de ser fotografada perto desse leão sorridente, pois 


ele é o símbolo do nosso trabalho”, diz Gorgogna, que se surpreende por “ainda conti- 
nuar sendo empregada doméstica, com um pequeno salário”, 22 anos após sua chegada 
a Hong Kong. O leão, metáfora dos empregadores e de sua prosperidade, comeu bem e 
ruge na direção do alto do prédio do HsBc. Embaixo, milhares de mãos saboreiam seu 
descanso dominical. “Para os chineses, esse leão simboliza o dinheiro”, diz Gorgogna, 
na frente do felino de ar simpático. “Sem nós, ele não estaria tão satisfeito.” 


Fonte: BRYGO, Julien. “Pau para toda obra” made in Filipinas” Le Monde Diplomatique Brasil, ed. 10, jul. 2012 
(cd. especial). 


Texto 5 


A professora doutora americana de origem indiana Manju Puri, da Universidade de 
Duke, nos EUA, afirma que otimismo excessivo atrapalha as decisões econômicas. 

Ela conduziu um estudo para verificar qual o papel da predisposição a encarar o futuro 
nas escolhas de vida, desde opções de trabalho, casamento, até investimentos. 

Para avaliar o grau de otimismo das pessoas, ela apresentou dados de expectativa de vida 
e, em seguida, perguntou quanto elas achavam que iam viver. Quanto mais a resposta 
excedesse a média, mais otimista a pessoa seria considerada. 


Fonte: GUTIERREZ, Felipe. “Empresários são otimistas até na crise; confiança excessiva pode levar a erros”. Folha 
de S.Paulo. Mercado, 19 jul. 2015. 


Segundo a The Economist, a Índia se içou ao primeiro lugar mundial no mercado da 
imprensa, à frente da China. Uma das chaves desse sucesso: os progressos na alfa- 
berização, que passou de 12% em 1974 para 74% da população hoje. Além disso, o 


acesso à internet permanece balbuciante (menos de 10% dos indianos) e um diário 
custa em média apenas 3 rupias: R$ 0,11, menos que um £chai na rua. Devemos ver 
aí um sinal da prodigiosa pluralidade e da vivacidade democrática tão alardeadas do 
gigante do sul da Ásia? 


Fonte: FERNANDEZ, Benjamin. “Uma imprensa popular que ignora os pobres”. Le Monde Diplomatique Brasil, 
5 maio 2014. Disponível em: <http://www.diplomarique.org.br/artigo.php2id=1651>. Acesso em: 5 mar. 2015. 


2) O que você conhece que pode ser classificado como " 


age", essa onda “retrô” que se 


tornou tendência no mundo da moda, da decoração, da alimentação, enfim, em todos os 


ampos da 


vida social? 
3) O que significa a palavra "networking"? 
4) Por que o telefone foi associado ao "Skipe"? 


5) Por que itens como tesoura, durex e outros foram associados ao "Tumblr”? 


6) Por que o caderno de endereços ou agenda de contas 


"Facebook"? 


s ("Address") foi associado ao 


7) Por que o "Twitter" foi associ 


jado aos papeizinhos de recados adesivos (também 


conhecidos como "post-it")? 
8) Por que o porta-retratos foi associado ao “Instagran'"? 


9) Por que o globo terrestre foi associado ao "Foursquare"? 


10) Por que o quadro de recados foi associado ao "Pinteres 


11) A que foi as 


ado o "LinkedIn"? Por quê? 


12) Por que o "YouTube" foi associado a uma janela? 


13) Por que todas essas associações são consideradas "vintage"? 
14) Quais são os conhecimentos prévios necessários ao entendimento desta charge? 


15) Sem os elementos verbais, seria possível compreender essa charge? Por quê? 


16) Qual é a crítica social realizada na charge em questão? 


17) Há humor nessa charge? Explique. Foram usados elementos exagerados para 


caracterizar esse humor? 


18) Elementos como telefone fixo, janela, porta-retratos, cola e tesoura se distan: 


do dia a di 


1? Por que são considerados 


"vintage" nesta charge? 


Agora, observe as duas charges que seguem. Elas tratam do mesmo assunto de forma 


diferente. Vamos perceber as suas diferenças? 
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CHARGE 5 - NASCIMENTO 


Não, meu filho, você não foi baixado pela 
internet. Você nasceu! 


CHARGE 6 - NASCIMENTO 2 


1) Qual é 0 elemento que permite identificar mãe e filho na quarta charge? 
2) Os traços da charge 4 são perfeitos? Precisariam ser para a sua compreensão? 


3) Sabe-se que toda criança tem a curiosidade de saber como nasceu. Parece natural que as 
atuais gerações de crianças, em sua ingenuidade inata, pensem que foram "baixadas pela Internet"? 


Por quê? 


216 


os elementos 


4) A mãe da quarta charge fica indignada com a pergunta do filho. Quais s 


que nos permitem perceber essa indignação? Por que ela fica indignada? 


idade? 


5) O que faz a mãe da quarta charge, ou seja, qual é a sua at 


estão distantes, 


ança "impres 


6) Já na quinta charge, a situação se inverte: pai e mãe da ci 


sequer olham um para o outro, não desprendendo a atenção das telas de seus computadores, ambos 


ligados à impressora por um cabo. O que à imagem sugere? 


melha à fi 


imento 2" se a 


7) Podemos dizer que a charge "N: 


8) O que representam os cabos dos computadores ligados à impressora na charge 5? 


9) Sabe-se que toda charge traz elementos do cotidiano, verossímeis, portanto. Assim, por 
que o pai é apresentado sentado no sofá, com os pés em um "puff" e a mãe meio deitada no outro 


fá? 


10) Há um elemento que, em meio à tanta tecnologia, causa estranhamento: a TV de tubo. 
Por que você acha que ela está num canto da sala, sem a atenção das personagens adultas, mas bem 


em frente à criança que nasce? 
11) Como serão, para você, os relacionamentos entre pais e filhos no futuro? 
12) Em que medida as charges 5 e 6 se aproximam? 


anciam? 


13) Em que medida as charges 5 e 6 se 


14) Qual experiência de nascimento lhe parece melhor: a da charge 4 ou a da 5? Por quê? 


15) Explique de que forma o exagero gera o humor presente na charge 4 e na charge 5. 


16) Qual é a crítica social que ambas as charges fazem? 


17) Quais são os elementos do dia a dia presentes nas charges 4e 5? 
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CHARGE 6 - REDE SOCIAL -3 


1) A charge 6 é construída a partir de uma associação de ideias. Qual é essa associação? 


2) "Não fazer parte das redes sociais” pode ser interpretado, por analogia, a "não se tornar 


uma caça” ou "um produto de pesca", ou, ainda, a "não viver em cativeiro"? Por quê? 


3) Aqueles que aderem totalmente às redes sociais acabam sem liberdade (de expressão da 


própria opinião, ou sem liberdade de ação, por causa da vigília constante, por exemplo)? Por quê? 
4) Qual é o humor presente na charge? Há exageros para caracterizar o humor? 
5) Qual é a crítica social presente na charge? 
6) Quais são os elementos do cotidiano estampados na charge? 
7)A charge 1 e a charge 6 têm algum elemento de interpretação em comum? Qual? Por quê? 


8) Qual é o elemento de ligação entre a charge 6 e a charge 3? 


Você está gostando de estudar as charges, caro aluno? 


Agora, deixaremos de analisar charges que envolvem um único tema e passaremos a 
verificar algumas que trazem temas diferentes. Vamos interpretá-las e conhecer melhor a sua forma 
de composição, os seus elementos constituintes, preparando-nos para redigir nossas próprias 
charges? 
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CHARGE 1 - BARREIRAS 


1) Em ano de Olimpíada (Rio - 2016), a charge retrata a modalidade corrida com obstáculos. 


Que associação de ideais é feita entre as barreiras do esporte e aquelas que aparecem inscritas? 
2) Quem o atleta representa? 
3) Há humor na charge acima? Explique em que consiste e o que gera o seu efeito. 


4) Qual é a crítica social realizada pela charge? 


5) O chargista deixa transparecer a sua opinião sobre o tema? 


6) Há elementos do dia a dia presentes na charge? Quais são eles? 
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CHARGE 2 - RIO - 2016 


cAnfênavnse. 


1) Qual é o tema da charge acima? 
2) Qual é a opinião do chargista a respeito do tema? 
3) Qual aspecto das olimpíadas o chargista retrata em seu texto? 


4) Para o chargista, qual seria o legado das olimpíadas para o povo brasileiro (notadamente o 
carioca)? 


5) Caso não existisse a inscrição "Rio-2016", o sentido da charge seria o mesmo? Por quê? 


6) Com elementos não-verbais, o chargista constrói o efeito de humor de sua charge. 


verbais, analisando a sua comicidade. 


Interprete esses elementos 


7) Há elementos do dia a dia presentes na charge em questão? Quais? 
8) Qual é a crítica social que a charge nos traz? 


9) O que os arcos coloridos em cima de cada chapéu representam? 
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10) Normalmente, os mendigos pedem suas esmolas com um único chapéu. Por que o 


mendigo da charge usa cinco chapéus? 


11) Por que o mendigo mantém um fisionomia sorrident 
12) Por que os arcos coloridos aparecem em cima de cada chapéu? 


13) Há exageros na construção dos sentidos do texto? 


CHARGE3-CRISE 1 


HOJE, OUVIREMOS MAIS UM ESPECIALISTA 
PARA SABERMOS DAS PERSPECTIVAS MUNDIAIS 
DIANTE DESTA TERRÍVEL CRISE ECONÔMICA... 


1) A charge mostra à situação real de um repórter entrevistando alguém para conhecer a 


opinião da população sobre um tema tão atual: a crise econômica, Quem é o entrevistado? 


2) Por que ele ostenta uma placa com a inscrição "O fim está próximo"? 


3) Já sabemos que, muitas vezes, o chargista nega e afirma ao mesmo tempo. Nesta charge, 
a palavra "fim é importante para o entendimento da mensagem, uma vez que ela pode assumir dois 


significados. Quais são esses significados? 
4) Qual é a ironia da charge acima? Ela ajuda a construir o sentido de humor da charge? 
5) Qual é a crítica social presente na charge? 


6) A charge traz exageros para construir seu sentido de humor? Explique. 
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CHARGE 4- CRISE 2 


1) A crise econômica gera circunstâncias desesperadoras. Assim, todos tendem a procurar 


atividades que gerem ganhos para a sobrevivência. Normalmente, algumas pessoas que vivem na 


linha da miséria são obrigadas a irem para os faróis venderem produtos para conquistar alguns 


trocados com os quais passam o dia, Outros, fazem apresentações intelectuais, recebendo, em troca, 


algum dinheiro dos motoristas. Qual é a situação retratada na charge acima? 
2) Quais são as cores das bolinhas que estão nas mãos do motorista e do menino? 
3) Repare no semáforo: onde estão os seus círculos coloridos? 

4) Por que o motorista também faz seus malabares? 

5) O que o motorista representa para o menino? 


6) Qual é o aspecto que confere humor para à charge? 


7) Qual é a crítica social presente no texto? 


ão os elementos da realidade presentes na charge para conferir-lhe adequação e 


8) Quais 
semelhança à realidade? 
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CHARGE 5 - REDE MUNICIPAL DE SAÚDE 


ReDE MUNICIPAL DE SAÚDE 


EVESToU OSERVIÇO e, 
nAfuae pecado SUANO 


chargesbruno blogspot.com 


1) O atendimento público de saúde brasileiro não é dos melhores, como todos sabem. Faltam 


médicos, equipamentos, leitos, as fil: 


ão imensas e a espera longa, mesmo com a pesada carga de 
impostos que os cidadãos são obrigados a recolher direta e indiretamente, Pergunta-se: quem 


reclama do sistema municipal de saúde na charge acima? 
2) Por que o paciente que espera na fila para atendimento é retratado como um esqueleto? 
3) Os médicos deveriam ganhar mais? Por quê? 
4) A quem interessa, para a charge acima, o esquema municipal de saúde brasileiro? 


5) Qual é o elemento que provoca humor no texto acima? Há a utilização de alguma 


circunstância exagerada para construir os efeitos de humor do texto? 


6) A opinião do chargista ficou bem retratada no texto? Qual é ela? 


7) Quais são os elementos do dia a dia presentes na charge para conferir-lhe maior 


jade? 


8) Qual é a crítica social que a charge nos apresenta? 
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CHARGE 6 - PAÍS DO CARNAVAL 


1) Para compreender a charge acima, é preciso compreender o significado das palavras 
"recesso" e "recessão". Você sabe o que elas significam? Qual é a diferença que existe entre as duas 
palavras? O chargista parece "brincar" com a palavra “recessão”, fazendo-a parecer o aumentativo 


de "recesso", o que é negado pela circunstância retratada na própria charge? Por quê? 


2) Por que os homens que seguram o pacote com à palavra "recesso" vestem paletó e 


gravata? 
3) Por que o pacote com a palavra "recesso" ostenta um cifrão? 
4) O que representa o pacote que contém a palavra "recesso"? 


5) Por que o homem que segura o pacote com à palavra "recessão" parece ter suas forças 


esgotadas e ele não e: 


tão bem vestido quanto os outros? 
6) Quem paga o preço da recessão no país? 

7) Por que o país entra em recessão? 

8) Qual é o lugar que aparece no plano de fundo da imagem? 


9) Por que esse lugar é associado ao episódio "recesso-recessão"? 
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ATIVIDADE 3 


Explique o uso de ou seja no texto: 


“Um Reencontro” é um filme bem simples de 80 minutos, que trafega em águas navega- 
das por diretores como o chinês Wong Kar-wai e o sumido francês Jean-Jacques Beineix, 


ou seja, pela estilização das imagens e pela redução da história a um mínimo necessário. 
Isso não é um ponto negativo, uma vez que em cinema importa muito menos a história 
do que a maneira como ela é contada. 


Fonte: ALPENDRE, Sérgio. “Cenas bobas sabotam charme do francês “Um Reencontro”. Folha de S.Paulo. Acontece, 
23 jul. 2015. 


ATIVIDADE 4 


Identifique os articuladores e explique a função que assumem no texto: 


AS 
/ 


SE O SEU CHEFE A 
ADORA CONTAR PIADA, y 
TEM GRAÇA. 

MAS, SE ELE ADORA 

FAZER PIADA SOBRE VOCÊ 

OU SOBRE O SEU TRABALHO, 

NÃO TEM GRAÇA NENHUMA. 


Fonte: Metro Jornal, ed. 2.097, ano 9, 6 ago. 2015. 


ATIVIDADE 5 


Leia o texto: 


Usar o celular enquanto caminha afeta o equilíbrio do corpo e desvia a atenção. Você 
sabia que todos os dias acontecem vários acidentes por causa disso? 


A Vivo acredita que sua segurança é mais importante do que qualquer mensagem ou 
e-mail. Por isso, ao checar o celular, dê uma paradinha. 30 segundos não vão atrasar 
em nada sua caminhada. 


Fonte; Campanha da Vivo “Usar bem pega bem”. Veja, ed. 2.420, 8 abr. 2015. 


10) Por que associa-se a ideia de "país do camaval" com "recesso" e "recessão"? 
11) Quais são os elementos do dia a dia que tornam a charge verossímel? 


12) Qual é a crítica social presente na charge? 


13) A opinião do chargista fica evidente na charge? Qual é ela? 


14) Há humor no texto? Explique-o. 


CHARGE 7 - EFEITOS DA TEMPESTADE 


LepTOSPIROSE 
€ OS MOSQUITINHOS 
DA DENGUE! 


Ea 


1) Os ditados populares são frases de efeito construída ao longo de séculos de vivências e 
experiências do homem sobre o meio ecológico, biológico e social no qual vive. É de consenso 
entre as pessoas dizer que a uma situação ruim se sucede outra melhor. Por isso, "depois da 


tempestade, vem a bonança". Essa charge, diferente do dito popular, não toma o sentido metafórico 


da palavra "tempestade", mas sim o seu sentido literal, seu sentido dicionário, seu sentido 
conotativo. Essa associação de ideias entre o sentido metafórico e o sentido conotativo da palavra 


"tempestade" faz toda diferença. Responda: o que provoca o humor da tira? 


2) O choque entre a realidade e a linguagem denotativa do dito popular deixa a professora 


indignada. Ela poderia dizer que o aluno cometeu um erro? Por quê? 


3) Qual é o tema atual que a charge ironiza? 
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4) Qual é a crítica social presente na charge? 
5) A charge possui elementos do dia a dia que a tornam mais verossímel? Quais? 


DA 


suprimida? 


iguagem verbal é importante para o entendimento da charge ou ela poderia ser 


CHARGE 8 - REDUÇÃO DA MAIORIDADE PENAL 


ereromos  eesecriocxanvo 
PAVILHÃO 9 PLAYGROUND NO PÁTIO, 
mPAvsãOS ARCO NO LATO, 
pes een Cu 


q ANTES DE DORMI 


Ne quis, 


1) Você deve ter ouvido falar muito da redução da maioridade penal no Brasil, não é 


mesmo? Qual é a opinião do chargista sobre o tema? Como você percebe tal opi 


2) O "pavilhão 9" ficou bastante conhecido através do filme "Carandiru" (nome de um 


presídio de São Paulo que foi demolido). Tal pavilhão era habitado pelos presos menos 


comportad 


s e mais perigosos. Ali, era frequente a ocorrência de rebeliões. Por que foi feita a 


associação entre o que representa o “pavilhão 9” e a rebeliã 


3) Os detentos do "pavilhão 9" representam, na circunstância da charge, a mesma 


periculosidade dos antigos detentos do mesmo pavilhão do Carandiru? 
4) Quais são as exigências que um preso faz, normalmente, em suas rebeliões? 
5) As exigências apontadas pelo carcereiro são parecidas com as dos demais presos? 
6) Qual é a crítica social presente na charge? 
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7) O que constrói o sentido de humor nesta charge? 


8) Quais são os elementos do cotidiano presentes na charge para garantir-lhe a proximidade 


jade? 


com a reali 


9) Através das exigências dos detentos em rebelião, o chargista faz uma afirm: 


a ao mesmo tempo, ou seja, ele pode querer nos dizer que os criminosos começam à pr: 


crimes cada vez mais cedo (exagerando na idade de ingresso no mundo da mar; 


alidade), mas ele 
pode nos dizer que prender pessoas de 16 anos pode significar tirar-lhes o direito de vivenciar 


plenamente a infância e a adolescênci 


ambas protegidas pelo ECA. O que você pensa sobre isso? 


CHARGE 9 - TRÊS PORQ 


EFEITO “GRIPE SUÍNA” 


se você 
NÃO ABRIR ESSA 


'HOS 


1) O que você conhece sobre a história dos "Três Porquinhos"? 


2) Qual é o elemento que "assopra” contra as construções dos três porq 


original? 


3) Por que, na charge acima, o lobo demonstra ta 


to medo. se, na história original, ele é o 
vilão? 
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nomia feliz? 


4) Por que, na charge acima, os porquinhos estão com f 


5) Houve uma inversão de situações na charge (e, novamente, uma associação de ideias) 


Explique-a 
6) Qual é a crítica social que a charge carrega consigo? 


7) Há exagero na charge para provocar o efeito de humor? O que provoca a comicidade na 
charge? 


8) Há algum elemento do cotidiano presente na charge para torná-la verossímel? Qual? 


CHARGE 10 - MOSQUITO DA DENGUE 


1) Qual é 0 exagero cometido na charge para provocar seu efeito de humor? 
2) Qual foi a crítica social pretendida pelo chargista? 


3) Qual é a opinião do chargista a respeito do assunto? 


4) Novamente, uma associação de ideias constrói o sentido da charge: a ideia de "situação 


ntrole do 


sob controle". Controle é uma palavra que pode apresentar um complemento nominal 
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que ou de quem"? É com um complemento nominal que o segundo mosquito completa o sentido da 


charge, Identifique-o. 


5) Quais são os elementos do dia a dia presentes na charge para conferir-lhe 
verossimilhança? 
CHARGE 11 - "IPHONE X IPHOME" 


Iphone X Iphome 


Fante:wyw vermelho.cra br 


1) Situações conflitantes também rendem boas charges. Aqui, verifica-se a "patricinha" com 
seu celular de última geração ao lado de um miserável subnutrido. Qual é a crítica social que a 


charge nos traz? 


2) Uma vez mais é a associação de ideias que constrói o sentido dessa charge. Quais são as. 


ideias por ela associadas? Explique. 


3) A troca de uma letra (iphone" e "iphome”) permite ao chargista transmitir a 


mensagem. Qual é essa mensagem? 


4) Há elementos presentes no dia a dia de duas situações sociais nessa charge. Identifique- 


os, 


5) A charge tem humor? Qual é o humor presente na charge? 
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Agora que você já explorou melhor todos os elementos e características do gênero Charge, 
você redigirá uma charge a respeito de um tema de sua livre escolha, ou, então, você poderá 
reformular sua charge inicial. 


Você deve se atentar para os seguintes aspectos: 
a) as imagens devem conter elementos da realidade para resguardar a verossimilhança: 


b) seus traços podem ser simples, mas devem ser significativos, sem que se desperdice 
qualquer possibilidade de agregar informação à charge; 


o) a charge deve versar sobre um assunto (tema) atual; 


d) a charge deve possuir uma crítica social, política, econômica, educacional, esportiva, 
dentre outras possibilidades, levando o leitor a refletir de modo breve e leve sobre o tema escolhido 
por você; 


e) à sua opinião, chargista, deve ficar patente (evidente) na charge, embora você possa - e 
deva - fazer um jogo de afirmações e negações em seu texto; 


f) a charge deve conter bom-humor, levando o leitor ao riso ante o simples contato com a 
imagem, devendo por ele ser compreendida de imediato: 


£) a charge poderá - ou não - apresentar elementos da linguagem escrita, mas, caso 
apresente, eles precisam ser concisos e precisos; 


h) a charge deverá conter a sua assinatura, a fim de que você possa sinalizar a autoria do seu 
trabalho intelectual, além de se responsabilizar pela opinião, pela mensagem e pela crítica social 
que ela transmitirá. 


Ao final da aula, você deve entregar seu trabalho ao professor. 
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O professor verificará todos os trabalhos entregues e fará seus bilhetes orientadores. 


Leia o bilhete de seu professor atentamente, procurando verificar o que está bom e deve ser 


mantido e o que ainda não atingiu os objetivos do nosso estudo, devendo ser modificado. 


Após, una-se com mais dois colegas e troquem as suas charges, cada qual analisando a do 


outro e fazendo sugestões de melhoria. 


Em seguida, releia os critérios da produção final, retome o bilhete orientador e as sugestões 


dos seus colegas e pense de que forma você gostaria que sua charge fosse publicada, 


Tendo em mente tudo o que você deseja fazer para melhorar a sua charge, passe para à etapa 


seguinte: 


Agora, reescreva a sua charge de modo à contemplar todos os elementos e características do 
gênero, entregando-a, novamente, ao seu professor juntamente com a primeira produção, a fim de 


que seja possível analisar os seus avanços. 


As produções deverão ser expostas nos murais da escola, a fim de que todos os alunos com 


elas tenham contato. 
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PLPT 


Práticas de Leitura 1 

e Produção de Texto prmamangas | 
Coletânea de N 
Atividades 


Governo de Pregão 
ITATI B A Prefeitura 
de Itatiba 


Mais pela cidade, melhor para você 


Plano de Ensino- 1º Bimestre 


9º ano- Gênero: Reportagem 


EXPECTATIVAS DE APRENDIZAGEM 


- Comunicar-se oralmente e ouvir o outro. 


CONTEÚDOS 
- Apresentação da turma. 
Elaboração do Contrato Pedagógico. 


- Ler para observar a função social dos 
gêneros textuais; 

“Identificar os possíveis — elementos 
constitutivos da organização interna do 
gênero. 

- Conhecer reportagem como um gênero 
observando suas características 
composicionais e buscando semelhanças e 
diferenças com outros textos 


- Levantamento de conhecimento prévio a partir de 
textos de jornal. 

- Discussão das  caracterí 
Reportagem 

- Solicitar a pesquisa da produção da aula seguinte. 


as do gênero 


“Produzir reportagens seguindo sua 
icionais e linguísticas. 


características compos 


- Produção de texto Inicial — Discussão da pesquisa 
e produção de Reportagem 


= Analisar e produzir os gêneros, observando 
o contexto de produção (interlocutores, 
finalidade, suporte e circulação do texto). 


- Atividades de análise e compreensão de textos 


referente ao contexto de produção; 


= Produzir, revisar e reescrever textos como 


uma prática social. 


- Devolutiva dos textos produzidos pelos alunos — 
Seleção de trechos de textos que apresentam os 
maiores — desvios — linguísticos — (pontuaçi 
paragrafação, acentuação etc.) 


o, 


- Reescrita coletiva dos trechos identificados 


= Conhecer a reportagem como um gênero 
observando suas características 
composicionais e buscando semelhanças e 
diferenças com outros textos. 


= Trabalho com as características e estrutura do 
gênero “Reportagem” 


= Produzir, revisar e reescrever textos como 


uma prática social. 


- Reesci 


ta de reportagem 


= Produzir. revisar e reescrever textos como 


uma prática social. 


- Reescrita de reportagem 


= Produzir, revisar e reescrever textos como 


uma prática social. 


- Trabalho com a reescrita. Seleção de trechos de 
textos que apresentam os maiores desvios 
linguísticos (pontuação, paragrafa 
etc) 


ão, acentuação 


= Produzir. revisar e reescrever textos como 


uma prática social. 


- Montagem do jornal 


- Ler para compreender 


-A critério do professor (aplic 
objetiva ou dissertativa) 


ição de avaliação 
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Escrever eargumentar 157 


Os articuladores enquanto e por isso usados no texto estabelecem, respec- 
tivamente, as seguintes relações de sentido: 


oposição — explicação 
tempo — causalidade 
condição — comprovação 
tempo — conclusão 
adição — explicação 


ATIVIDADE 6 


Leia o anúncio: 


Na turma do funil, todo mundo bebe, mas 
ninguém pega no volante depois. Assim 
você terá muitos camavais pela frente. 


Valorize a vida, se beber não dirija. 


Brasilôrokers 


Fonte: Folha de S. Paulo. Mundo, 1º mar. 2014, Al6. 


SUGESTÕES DE ATIVIDADES 


GÊNERO REPORTAGEM 
ATIVIDADE DE LEVANTAMENTO DE CONHECIMENTO PRÉVIO 


Professor (a), 


Leve para a sala de aula jornais e peça que os alunos identifiquem quais textos pertencem a uma 
reportagem. Identificados os textos, solicite que os mesmos discutam as características do 
respectivo gênero. Deixe essas características registradas em um cartaz, 


Leia a reportagem “Grandes redes usam sacolas plásticas” e discuta as questões com seus 


colegas! 


ee É SO Omi 7] 
Grandesredes usam sacolas plásticas 


Redes varejistas de atuação nacional ignoram a leimunicipal que permite apenas materiais compostáveis 


*º Atividades disponíveis em https://jucienebertoldo. files wordpress. com/2012/11/notcadcia-e-reportagemi pdf, 
Acesso em 18 de dez. 2015. 
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Flagrantes de consumidores carregandosacolas plisticas comuns ou oxibiodegradáveis, ontem, no centro de Belo Horizante: ouso dos dois materiais pelo comércio está pro 


TATANALAGÕA 
tagtafBhajpemdacom be 


Grandes redes varejistas 
de Belo Horizonte estão igno- 
tando a lei municipal que 
proíbe ouso de sacolas plásti 
cas no comércio, Depois de 
mais de quatro meses do inf- 
cio da proibição, lojas como 
Ponto Frio, Casas Bahia, Per- 
nambucanas, Itapuã, Marisa 
é Renner continuam distri- 
duindo o material proibido. 
Em algumas sacolas, a data 
defabricação é posterior aen- 
tradaem vigência leimuni- 
cipal, 0 que mostra que não 
sãorestosdeestoques, 

A Lei 9.529/08 determina 
que sejam distribuídas ape- 
nas as sacolas compostávei, 
feitas de materiais orgânicos. 
equese degradam emaprosi- 
madamente 180 dias. O decre 
do de regulamentação, publi 


cado no dia 12 de abri deste 
ano, determira que só serão 
aceitasas sacolasque tiverem 
o selo com os dizeres “atende 
à norma NBR 15448-2:2008, 
editada pela Associação Brasi 
eira de Normas Técnicas 
ABNT”, Essa é a única prova 
queo consumidor tmdeque 
o produto recebido está em 
conformidadecomalei, 

Aqueles que descumpri- 
remaleipodemsolrar mui- 
tas quevariam de R$ Imila 
R$2mil, Em casos deeinci- 
dência, as punições são 
mais enérgicas, podendo 
chegar à interdição e até 
mesmo a cassação doalvará 
de funcionamento. 

Mesmo assim, O que vê- 
rias lojas oferecem aos con- 
sumidores aindasão assaco- 
his estilizadas em plástico co- 
mum ou as oxibiodegra- 
dáxeis, também proibidas, 


que são feitas de material 
plástico que se decompõe 
commaior rapidez, 

Nas lojas Pernambuca- 
nas, 08 consumidores 
acesso às sacolas proibidas 
gratuitamente. Independen- 
temente da quantidade ou ta- 
manho dositens comprados, 
todos sacm da loja com aem- 
balagem - oxibiodegradável. 
Algumas das sacolasque este- 
vam sendo distribuídas on- 
tem na loja foram fabricadas 
em maio deste ano, ou seja, 
no més seguinte a entrada 
em vigor da lei, em 18 de 
abril. Pornota,a empresa dis- 
se quejá encomendou pro- 
dução de sacolas compos- 
táveiseaguardagentregapa- 
ra adistrbuição nas lojas de 
Belo Horizonte, 

Nes lojas do mesmo gru- 
po, Ponto Frio e Casas 
Bahia, a leitambémnio está. 


sendo seguida. Na primeira, 
as sacolas usadas são as de 
plástico comum e, na segun- 
da, as oxibiodegradáveis 


Aqueles que 
descumprirem ali 
podem sofermults, 


que variam de 
RS Enila AS 2 


Pormeio da assessoria de im- 
prensa, 0 grupo informou 
que“aCasas Bahia e o Ponto 
Frio estão em processo de 
substituição de suas sacolas 
plásticas a fim de atender à 


legisação do município de 
BeloHorizonte”, 

Na rede de calçados 
Iapuã,asacolausada éa oxi- 
biodegradável, O gerente de 
marketing da empresa, Au- 
gusto Nascimento, explicou 
que a empresa ainda não se 
adequou porque aguarda 
umamudança na ei. Como o 
vereador autordo projeto que 
originou à lei, Amaldo Go- 
doy, está entando acresce 
tar outros materias degras 
veis ao texto por meio de um 
decreto, a empresa vai espe- 
rar 0 resultado, "Nesse mo- 
mento nossa postura é a de 
apenasaguardar” disse 

A Marisa é outra loja que 
ainda distribui sacolas plásti 
cas, Segundo a assessopia de 
imprrsadarede e bem 
processo de adequação à le- 
gislação. “Porter atuação na 
cional, aempresa obieve difi- 


desde agosto 


culdades em negociar opções 
combaisaescalaqueninore- 
Tassem aosconsumidores des- 
taregião”, disseem nota. 

Os consumidores da Ren-| 
ne também ganham sacolas 
plásticasestlizadas.Procura- 
dapela eporiagem, aempre- 
sanão se pronunciou. 

Segundo o gerente de 
acompanhamento da fiscali- 
zação do espaço urbano da 
prefeitura, Gilmar Evangplista. 
daSilva desdequealeientrou 
emvigoratéodia IB deggosto 
foram feitas 3,014 vistorias, 
Dessas, 466 estavam irregula- 
rese receberam notificações. 
Ninguém foi multado até ago- 
ra Sibaexplica quesão mulia- 
ds aquele que, após 30 dias 
da primeira noiiicação, não 
seadequarem, Nesse trabalho 
estâoosf2fiscais de posturas, 
que tambem fiscalizam qu- 
trasirrgularidades também. 


1. Com relação ao gênero e a sua estruturação, respond: 
a) Qual é gênero desse texto? 

b) Quem são os interlocutores? 

«) Qual é a sua finalidade/função sócio comunicatival objetivo? 
d) Quais são as principais características? 

€) Qual é o público-alvo desse texto? 


2. Qual é o tema e o assunto do texto? 
3. Onde está acontecendo? 
4. Quais são os estabelecimentos que continuam infringindo a lei? (D2) 


Você sabe a diferença entre NOTÍCIA E REPORTAGEM? 


Faça uma pesquisa sobre os gêneros Notícia e Reportagem. Em seguida, recorte e cole um modelo 


de cada um desses gêneros: 


* Definição disponível em h 
Acesso em 18 de dez. 2015. 
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HOMEM MORRE DE FOME NO CENTRO DA CIDADE 


Um homem de cor branca, 30 anos presumíveis, pobremente vestido, morreu de fome 
ontem, no centro da cidade, depois de ter permanecido por setenta e duas horas deitado na calçada. 

Uma ambulância do Pronto Socorro e uma radiopatrulha, chamadas insistentemente por 
comerciantes instalados nas proximidades, nada fizeram, alegando que o caso fugia às suas 
atribuições, era da alçada da Delegacia de Mendicância. O corpo foi recolhido ao Instituto Médico 
Legal, onde aguarda identificação. 


(Notícia retirada do livro: Português: uma proposta para o Letramento. Livro 7. Autora: Magda Soares) 


“Após a leitura da notícia, discutam: 


+ Qual à semelhança entre a notícia e a reportagem? 


* Quais as diferenças entre os textos lidos? 


SEMELHANÇAS ENTRE OS GÊNEROS DIFERENÇA ENTRE OS GÊNEROS 
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PRODUÇÃO INICIAL 


Agora que você discutiu com seu professor e colegas a respeito das características do 
gênero reportagem é a sua vez de produzir. Pesquise sobre bandas de músicas e crie uma 


reportagem a partir de sua pesquisa. 


Faça um rascunho e, quando terminar de escrever seu texto, realize uma revisão cuidadosa 
seguindo as orientações abaixo: 
+ O tema é tratado de forma abrangente? 
+ O registro escrito, que inclui ortografia, pontuação, acentua 
* A linguagem está adequada aos seus leitores potenciais? 


ão, ete., está adequado? 


* Você divide seu texto em parágrafos? 
* Evita repetições de palavras próximas? 


Posteriormente, seu texto será aperfeiçoado para compor um jornal que será exposto para à 


comunidade escolar. 
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Observamos, na análise abordada nos textos que o elemento mais importante, determinando 


outros aspectos constitutivos do gênero, diz respeito ao momento de produção (o contexto histórico 
imediato) das reportagens. Os locutores, normalmente repórteres das revistas (veículo/suporte do 
gênero em questão), buscam selecionar temáticas relacionadas a fatos da atualidade, ou assuntos 
gerais, atemporais, mas de interesse constante por parte do público-alvo (interlocutores). Por meio 
da análise comparativa de reportagens de diferentes revistas, constatamos que, de acordo com o 
público-alvo, o locutor seleciona estratégias, mecanismos linguísticos diferenciados. Isto se mostra 


na escolha lexical, nos níveis de linguagem, na consideração da posição social do interlocutor, 


buscando contemplar expectativas deste, denunciando intencionalidades. Tanto o lugar, quanto o 
momento de interação aos quais as reportagens remetem, representam fatores determinantes de seu 
conteúdo, dos argumentos utilizados pelo locutor, tendo em vista os efeitos que deseja produzir 


sobre seu interlocutor”. 


Professor (a), 

Selecione uma reportagem — pode ser à mesma encontrada pelos alunos na atividade anterior — e 
peça para que preencham o quadro abaixo fazendo uma análise do contexto de produção do 
texto analisado. 


Recorte e leia uma reportagem. Cole-a no espaço abaixo e, em seguida, preencha o quadro 


analisando o contexto de produção do texto selecionado. 


“ Texto disponível em https://profletrasuefs files wordpress. com/2015/03/2004-8. pdf. Acesso em 15 de dez. 2015. 
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Colar reportagem 


SITUAÇÃO DE PRODUÇÃO 


1. Quem é o produtor do texto selecionado? 


2. Qual é o papel social do produtor? 


3. Quais os interlocutores potenciais desse 


texto? 


4, Onde 0 texto foi publicado? 


5. Quando esse texto foi publicado? 


6. Qual à finalidade desse texto? 
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Sendo a reportagem um gênero textual da esfera jornalística, o objetivo básico se constitui 
no propósito de trazer informações atualizadas e detalhadas sobre fatos, acontecimentos, temas ou 
sobre personalidades de interesse do público-alvo do veículo de comunicação, no caso, da revista, 
Porém, observamos que este gênero objetiva, implicitamente, formar a opinião dos interlocutores a 
respeito de determinado assunto. 

As reportagens, quanto à sua estrutura, de um modo geral, podem conter os seguintes 


componentes 


1-Títulos: há implícita uma função apelativa com a finalidade de chamar a atenção do leitor. 
2-Subtítulos (ou gravatas): são as linhas colocadas abaixo do título que têm a função de completar 


o título e de apresentar, de maneira resumida, o assunto. 


3-Olho: recurso gráfico no qual é retida uma frase de efeito ou impactante e é colocada em 
destaque, entre aspas, dentro de um pequeno boxe ou espaço e em meio às colunas em que são 
escritas as reportagens. 

4-Lead: relato inicial do texto, devendo informar o que é mais importante e não o mais interessante. 
5-Boxes: caixa de texto diferenciada pela cor e que ganha destaque por utilizar textos combinados 
com tabelas, gráficos ou fotos referenciando-se ao assunto (combinação entre linguagem verbal e 


não-verbal ou referência a outros textos de diferentes gêneros textuais). 


Veja as características no exemplo abaixo: 


“Texto disponível em https://profletrasuefs files wordpress. com/2015/03/2004-8. pdf. Acesso em 15 de dez. 2015. 
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158 Ingedore Villaça Koch + Vanda Maria Elias 


1. Observe o uso do mas no enunciado e indique para que conclusão aponta. 


“Na turma do funil, todo mundo bebe, mas 
ninguém pega no volante depois. Assim 
você terá muitos carnavais pela frente.” 


2. Considere no enunciado o uso do operador argumentativo se expressando 
condição. 


“se beber não dirija” 
a) Agora, compare com “não dirija se beber”. 


b) Explique o efeito de sentido provocado pela anteposição ou posposição da 
oração iniciada por se. 


Comportamento 


ambos trabalham é 0 novo, 


asa passado Eles ex 
cb, em média, 3,8 salá. 
tios mínimos, a que os põe 
entre os 10% mais ricos da 
população. À grande maio- 
ria vive na região Sudeste 
— 96 mi, quase a metade 
Trata-se, portanto do fenô- 
mena associado “4 soil» 


et E] 


A vez dos casais sem filhos 


Os casais sem filhos emque. de industrializada, afito à 


pessons na feia de té 34 


arranjo que, aos poucos, . anos”, diz An Sabóia, coor- 
muda à cara da família bra denadora do levantamento, 
sileira. Em 1997 les eram cada por O Globy O fenô- 
997 mil, Em 2007 o número. meno é resulado de um dir 
saltou par 1,94 milhão — plo movimento. *A escolha 
dobrou, portanto, como . de não ler fhos mas tam 
mostram “os múmeros da bém a influência do adio 
Sines de Indicadores So- . mento da marmidade para 
ciais do TBGE, dulgados a busca profisional, infor- 


ma Folha de S.Paulo. 

É temeência que ne 
dos Unidos já tem nome. 
São os “nho”, de “double 
income ané no ki, duplo 
salário Sem criança, casais 
que comegaram a surgir om 
força no inbio dos anos 
10, "Para a classe média, 


| CRSAMENTOS SEN CANAS 


997 mil 


que tem dificuldade para 
usar os serviços públicos de. 
saúde e educação, fica muito 
caro criar um filho, diza so- 
cabloga Eisabete Dri Bi 


1,97 milhão 


Jada Unicamp. Para Brig 
da Moreira, de 48 anos, Ca- 
ada e sem crianças, “ser 
me deiow de ser o grande 
sonho feminino”, 


Fonte: Revista ds Semana, 02/10/08, reportagem: A vez dos casais sem filhos. 
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N at 
a prática, a 
história é outra 


Coniderada uma Ls de qualade pel espeinitas à 
Polsca Nacional de Resídooa Sólidos ainda eo compra. 
modificar a realidade das cidades brasileiras. Tanto que ns 
maioria delas, perita existência des lines a céu aberto 


= ago de JO, Compre Nasal daria, comercames, comido e po 
| sro à Ls 12 305/30, qu ias. e ab Já o made tm de epi ve 


Teca Nucioral de Resdaoe Seios 


prearal de aim pura eaprovenament, come 
54d es eder Farc Rolo. clroeerênica, ou para descane 
e 20 aos de ope mas. plo. ambiecalment coreto, coque 
meg o proc ea orem um eo co. pelha e bocrias 
docs pelo epi Tica met me 
A polca trt comam insuadoss como x pág 20 


tespolaiidade comparada pelo cio e rd 


dl produ re Eca. portador 
» sm E 


Se os enc ea o af 
ad com oque Bá de masa 
ado rm ouros pas, a pra 
Farm pouco fis O Beni 
ão pi om de fts dpi 
toc beto que comam 
a osso co mino e pe rm 
tic o mei ade € x vale 
do população, anda que a lit. 
nba Fado pro de goto 
dese amo para que c nos oe 
e sabado: por seis 
anos, prepeados para vce 
derio 


impar Pás « Reus 
Espec Ape 


com dado cocada ese o pelo 
Insuro e Pesgu Ecretias 
Aedo ip ee Bi 
al 2307 Ines. ho todo, 3344 


Em relição à quantidade 
417% dolo cleo mo Br 
SE despoao cm Únts o is 
ro Todo li mito 
elo so eee pa 
Nes ou mes contado, que 
oo ve direnca ds pesos 
To pro postem à nec 
a Peção 30 meo sbt 
Em compação co 0, 2d 
ração os rodar cado + 
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1. Em relação 


à estrutura da reportagem, identifique o título. 


2. Qual é o subtítulo do texto? 


3. Localize que informações contêm no lead dessa reportagem. 


4. A reportagem traz citações de especialistas ou de institui 


tido? 


5. A reportagem traz dados estatísticos sobre o tema di 


6. Justifique de que forma o tema foi tratado com abrangência. 


PRODUÇÃO FINAL 


Você vai reescrever a sua produção inicial e compor um jornal. Ma 


, primeiro, verifique 


essas informações: 


Título e subtítulo 
O título é a chave. Para funcionar, precisa ter impacto. Sem impacto não chamará a 


atenção. Se não chamar à atenção, será inútil. 


Como escrever um título 
Procure sempre usar verbos nos títulos: eles ganham um impacto e expressividade. 
Para dar maior força ao titulo, recorra normalmente ao presente do indicativo, e não 


ao pretérito: Chuva atrapalha (e não atrapalhou) compras de Natal 


Evite empregar adjetivo, por mais forte que seja, não substitui a informa 


específica: Governo faz sérias declarações sobre o Imposto de Renda. O adjetivo sérias 


não dá a informação essencial: quais declarações. 


O artigo pode ser dispensado. na maior parte do casos: (0) Celular localiza pessoas 


na cidade. 
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Os títulos devem ser claros. Observe este exemplo de título confuso: Policiais e 
manifestantes feriram-se na passeata. Policiais e manifestantes foram feridos, feriram a 
si próprios ou feriram-se reciprocamente? 

Evite o uso do auxiliar foi nos casos em que se recorre ao particípio. Veja como ele é 
totalmente dispensável: (Foi) Declarada a paz no Oriente Médio. 

O futuro do pretérito não deve ser empregado nos títulos, porque transmite ao leitor 


ideia de insegurança, eventualidade e falta de convicção. Substitua-o por palavra como 


pode, deve, possível, provável, ameaça, espera, ete. Assim, em vez de Expectativa de 
vida cresceria para 71,3 anos, prefira Expectativa de vida deve crescer para 71,3 anos. 


A ordem dos termos dos títulos deve ser a mais linear possível. Assim, prefira 


Brasileiro morre em jogo na Índia em vez de Em jogo na Índia morre brasileiro. 
Sempre que possível, substitua um título com não pela forma positiva. Assim, 
empregue Boxeador recusa título de campeão em vez de Boxeador não quer o título de 


campeão. 


Legenda e texto-legenda 


Grande parte das matérias jornalísticas é ilustrada com fotografi 


gráficos e desenhos. 
Essas ilustrações vêm sempre acompanhadas de legendas ou de textos-legenda. 


Legenda é uma frase curta, enxuta, que normalmente cumpre duas fun 


ilustração e dar apoio à matéria jornalística, informando sobre os fatos noticiados. 


ativo. 


Como o título, a legenda geralmente apresenta verbos no presente do indi 


Texto-legenda é uma ampliação da legenda e contém as principais informações sobre o 


a 


unto. Pode também ser a chamada para uma matéria jornalística no interior do jornal 


ou da revi: 


O que se pode dizer sobre a Reportagem: 


Apresenta informações, opiniões e diferentes pontos de vista sobre o assunto. 


Há conexão entre o fato principal e fatos paralelos, feita por meio de citações, trechos. 


de entrevistas, boxes informativos, fotografias, tabelas, etc. 


Pode ser de dois tipos: 


1. Relato de acontecimento feito por jornalista que tenha estado no local em que o fato 


ocorreu ou que tenha apurado as informações relativas 


Contém a descrição fiel dos 


fatos e as versões das partes envolvi 
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2. Abordagem exaustiva de um tema (AIDS, drogas, educação) que não tenha ligação 
com o dia. 
[] Apresenta a assinatura do jomalista responsável, diferente da notícia que não 


apresenta assinatura. 


Agora, procure reler seu texto inicial sobre bandas de música e reescreva-o atentando-se 


a essas características. 
Em seguida, dobre uma cartolina e produza um minijornal. 
Coloque a reportagem escrita por você, tabelas, gráficos, imagens etc. sobre a sua banda 


de música preferida. 


Bom trabalho! 


Seu jornal será avaliado com base nos critérios a seguir: 


3.0 título está adequado ao conteúdo temático e ao gênero? (1,0) 


4. reportagem relata o tema de forma abrangente e não 
superficial? (2,0) 


3. O subtítulo foi apresentado ampliando o que é trazido no título? 
(1,0) 


7. O lead estã bem apresentado e responde a questões como O que? 
Onde? Quando? Por quê? (1.0) 


5. Apresenta imagens, tabelas, gráficos ou outros gêneros em sua 


composição? (1.0) 


6. O trabalho final ficou bem apresentável? (1,0) 


6. O texto estã adequado às normas gramaticais? 310) 
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Plano de Ensino- 2º Bimestre 


9º ano- Gênero: Crônica 


EXPECTATIVAS DE APRENDIZAGEM 


CONTEÚDOS 


- Ler para observar a função social dos 
textuais; 

Identificar os possíveis elementos constitutivos 
da organização interna do gênero. 

- Conhecer a crônica como um gênero observando 
suas características compos 
semelhanças e diferenças com outros textos 


gêneros 


e buscando 


cionai 


- Levantamento de conhecimento 
prévio a partir do texto “Pneu 
Furado” 


- Discussão das caracterís! 


gênero Crônica 


“Produzir crônicas seguindo suas características 
composicionais e linguísti 


= Produção de texto Inicial — 
ão de Crôni 


— Analisar e produzir os gêneros, observando O 
contexto de produção (interlocutores, finalidade, 
suporte e circulação do texto). 


= Atividades de 
compreensão de textos referente 
ao contexto de produ 


análise e 


= Produzir, revisar & reescrever textos como uma 
prática social. 
- Ler para compreender. 


= Devoluiva dos textos 


produzidos pelos alunos — 


Seleção de trechos de textos que 
apresentam os maiores desvios 


ticos 


lingui (pontuação, 
paragrafação, acentuação etc.) 
- Reescrita coletiva dos trechos 


identificado: 


= Conhecer a crônica como um gênero observando 
suas características compos 
semelhanças e diferenças com outros textos 


e buscando 


cionai 


= Trabalho com as características 


jornalísticas do gênero “Crônica” 


= Conhecer a crônica como um gênero observando 
aracterísticas compos 
semelhanças e diferenças com outros textos 


suas e buscando 


cionai 


- Pesquisa sobre crôn 


jornalísticas e suas notí 


as. 


- Produzir, 
prática soci 


revisar e reescrever textos como uma 
al 


- Produção de crônica 


- Produzir, 
prática social. 


revisar e reescrever textos como uma 


= Trabalho 
Seleção de trechos de textos que 
apresentam os maiores desvios 
linguísticos (pontua 
paragrafação, acentuação etc.) 


com a 


ão, 


- Leitura dos textos produzidos para os alunos é 
ação seguindo grades de correção 
- Avaliação de leitura 


aval 


- Reescrita individual a partir dos 
critérios de correção. 


- A critério do 


professor 
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(aplicação de avaliação objetiva 
ou dissertativa) 


- Ler para observar a função social dos gêneros 
textuais; 

Identificar os possíveis elementos constitutivos 
da organização interna do gênero. 

- Conhecer a crônica como um gênero observando 
suas características composicionai: 
semelhanças e diferença 


e buscando 


is com outros textos. 


- Levantamento de conhecimento 
prévio a partir do texto “Pneu 
Furado” 

- Discus 
gênero Crônica 


ão das características do 


a 


SUGESTÕES DE ATIVIDADES 


Leia o texto abaixo para depois discutir as características do gênero Crônica com seu 


professor e colegas: 


PNEU FURADO 
(Luís Fernando Veríssimo) 
O carro estava encostado no meio-fio, com um pneu furado. De pé, ao lado do 
carro, olhando desconsoladamente para o pneu, uma moça muito bonitinha. Tão 
bonitinha que atrás parou outro carro e dele desceu um homem dizendo: “Pode deixar”. 


Ele trocaria o pneu. 


- Você tem macaco? — perguntou o homem. 

- Não — respondeu a moça. 

- Tudo bem, eu tenho - disse o homem. — Você tem estepe? 

- Não — disse a moça. 

- Vamos usar o meu — disse o homem. 

E pôs-se a trabalhar, trocando o pneu, sob o olhar da moça. Terminou no 
momento em que chegava o ônibus que a moça estava esperando. Ele ficou ali, suando, 
de boca aberta, vendo o ônibus se afastar. Dali a pouco chegou o dono do carro. 

- Puxa, você trocou o pneu pra mim. Muito obrigado. 

- É. Eu... Eu não posso ver pneu furado. Tenho que trocar. 

- Coisa estranha 


- É uma compulsão. Sei lá. 


Discuta com seus alunos: 


* Você costuma ler crônica: 

+ O que você sabe a respeito desse gênero? 

* Que outras crônicas você já leu? 

* Quais características possuem esse gênero de texto? 

* Observe a crônica de Luís Fernando Veríssimo. Como os personagens são 
apresentados? 


* Qual o equívoco (engano) que se percebe na crônica “Pneu furado”? 
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* Por que você acha que o homem quis trocar o pneu do carro, sem que ninguém 
lhe pedisse ajuda? 
do 


* Alguns enganos como este podem acontecer conosco. Pense nesta crôni 


Luiz Fernando Ve 


simo e conte algum acontecimento engraçado que 


“onteceu com você ou com alguém que você conhece. 


e Di outras características da crônica. 


cuta com seu professor e cole; 


Professor (a), abaixo apresentamos à definição e história da crônica bem como uma 
atividade que pode ser compartilhada com os alunos!* 


A crônica é um gênero discursivo no qual, a partir da observação e do relato de 
fatos cotidianos, o autor manifesta sua perspectiva subjetiva, oferecendo uma 
interpretação que revela ao leitor algo que está por trás das aparências ou não é 
percebido pelo senso comum. Nesse sentido, é finalidade da crônica revelar as fissuras 
do real, aquilo que parece invisível para a maioria das pessoas, ajudando-as à interpretar 
o que se passa à sua volta. 


Em outras palavras, a crônica é um gênero discursivo que permite a 


manifestação de estilos individuais, por ser um texto inspirado em um olhar subjetivo 
para acontecimentos cotidianos. 

No Brasil, houve um crescimento na produção de crônicas a partir da década de 
1950. Autores como Carlos Drummond de Andrade, Rubem Braga, Paulo Mendes 
Campos, Fernando Sabino, Rachel de Queiroz, Carlos Heitor Cony, Otto Lara Resende, 
além de promoverem a popularização do gênero também estabeleceram seus estilos de 


modo claro e, com isso, 


onquistaram leitores fiéis. 


3. HISTÓRIA DA CRÔNICA 


Como gênero, a crônica tem raízes na história e na literatura. Durante o período 


das grandes descobertas, quando as pessoas ainda descobriam territórios misteriosos nos 
quatro cantos do mundo e se aventuravam nas explorações marítimas, era comum haver 


sempre um cronista que acompanhava essas expediç 


s. Sua função era clara; narrar os 


“Texto disponível em hitps:/vidanafederal files wordpress. com/2012/03/materialdeapoio417- 
pontuacao-narracao-e-cronica dock. Acesso em 05 de mai. 2015. 
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Estratégias para iniciar 
uma argumentação 


Quando precisamos ou queremos escrever algo, vem logo a pergunta: por 
onde começar? É uma questão que não apenas solicita de quem escreve uma 
postura ativa e um comportamento estratégico, como também nos revela que 
escrever é trabalho. Sim, trabalho de definir um tema, selecionar e organizar 
ideias, rever, reescrever. 

Então, se é assim, como discutimos no capítulo “Texto e argumentação”, o 
texto não está pronto na nossa cabeça carecendo simplesmente de uma transpo- 
sição para o papel ou a tela do computador. E também, se é assim, o argumento 
de que escrever é uma questão de dom e, por isso, serve apenas a alguns poucos 
privilegiados cai facilmente por terra. Vamos, portanto, de antemão, deixar 
acertado o seguinte: todos nós podemos escrever textos que atendam aos nossos 
objetivos, com adequação à situação prevista. E podemos fazê-lo muito bem!!! 

Já tratamos nos capítulos anteriores do que é argumentar e de que estratégias 
textuais podemos nos valer para defender um ponto de vista, uma posição sobre 
um tema ou assunto. Conhecimento de língua, de mundo e de textos são o mate- 
rial dessa construção, pois sem conhecimento não se vai muito longe, suspeitamos 
até de que não se vá a lugar algum. Pois, como escrever sobre um assunto que 


acontecimentos 


de modo cronológico, organizado. Naquele momento, portanto, fazer 


uma crônica significava registrar, de modo fiel, uma série de fatos ordenados no tempo. 
A finalidade da crônica, nesse caso, era preservar a memória dos acontecimentos e, por 
isso, aproximava-se da história. 


Até O século XIX, era comum encontrar crônicas que apresentavam essa 


organizas é claro, de registrar os acontecimentos de uma 


é de 


s escritores brasileiros, como Jos 


expedição, mas sim os fatos cotidianos. Grande: 
Alencar e Machado de Assis, celebrizaram-se como cronistas de seu tempo. Como os 


cronistas eram muitas 


vezes romancistas ou poetas, o parentesco da crônica com a 


literatura se estreitou. 
Aos poucos, porém, as crônicas foram sofrendo algumas modificações 


significativas. Em lugar, por exemplo, de registraram vários acontecimentos típicos de 


uma sociedade, os cronist: aram a relatar um único fato (ou vát 


s fatos que 


pas 


ilustrassem uma tendência comum e, a partir desse relato, a tecer comentários 


sobre como o acontecimento apresentado podia ser interpretado). 


Quando essa transformação se consolidou, a crôni 


finalidade que ainda hoje apresenta. Escrito para ser publicado em jornais, esse gênero 
discursivo se define por ser claramente opinativo. Em meio a notícias e reportagens, em 
que deve prevalecer uma perspectiva imparcial, a crônica oferece um contraponto para o 
leitor. Toma-se uma espécie de avesso da notícia: em lugar da objetividade e da 
imparcialidade que supostamente caracterizam aquele gênero, a crônica se define como 


subjetiva, opinativa, pessoal. 


4 LINGUAGEM DA CRÔNICA 
A linguagem utilizada na crônica é marcada por certa informalidade. Como se 


trata de um texto para publicação, espera-se que as regras do português escrito culto 


sejam seguidas, mas admite-se o uso de um registro mais informal da língua. 


Essa aparente contradição é facilmente explicada: por trazer sempre uma 


perspectiva fortemente subjetiva, a crôn 


a configura-se como um gênero di 


ursivo no 


qual se espera a presença de um “eu”, É ess troduz 


a perspectiva mais pessoal que 


alguns toques de informalidade ao texto. 
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5. ESTRUTURA DA CRÔNICA 
A estrutura da crônica não segue um padrão fixo, mas apresenta algumas linhas 
gerais que costumam ser seguidas pela maior parte dos autores. Vamos analisá-la a 


partir do exemplo seguinte: 


Felicidade sem ilha deserta 
Eu estava num bar, sozinho. Uma garota se aproximou, cheia de patrocínios na 


balada vai mudar a 


camiseta, e me deu o convite para uma festa, dizendo: “Cara, es 


sua vida.” Pens botôs 


i um pouco com meu s e respondi: “Então eu não vou. Não quero 
que a minha vida mude.” Ela não entendeu, achou que eu estava tirando sarro da cara 


dela e saiu distribuindo seus convites festivo-revolucionários entre as outras mesas. 


Se ela quisesse ouvir, eu diria que estou feliz com a minha vida: namoro a garota 


que eu amo, trabalho com o que m com churras 


gosto, moro numa cas 


queira e não 


tenho nenhuma doença. Claro, nem tudo é maravilhoso, mas somando as minhas 


angústias com as 


minhas conquistas, minhas topadas de dedinho do pé no batente da 
porta com meus primeiros goles de chope gelado, minhas horas no trânsito com minhas 


horas na praia, e tirando a média, acho que sou feliz. Não sou bobo de achar que é 


mérito só meu a minha felicidade. Tive tudo a meu favor: pais maravilhosos, comida 


boa, escola liberal, livrinhos, filminhos e disquinhos coloridos, a bola oficial de cada 


copa, e, quando mesmo com tudo isso percebi que não estava contente, meus pais me 


levaram à uma psicóloga para me ajudar com as minhas angústias. 


A felicidade é uma conquista difícil. Difícil, mas não impossível nem tão 


distante de nos 


sa realidade. O pensamento que deu origem à frase da garota da festa 


parece ser o seguinte: a felicidade é o oposto do que vivemos. Isso se expressa bem 


naquela ideia que temos do cara que ganha na loteria, larga TUDO e vai para uma ilha 


deserta ser feliz. Que horror! Se para ser feliz é preciso largar TUDO, então NADA do 


que fazemos é legal?! Será que nossas vidas são mesmo esse desastre? Acho que não. 
Claro, acho que nem todo mundo é feliz. Mas não acho que para eles serem teriam que 


largar TUDO e mudar completamente. 


Acho que a felicidade está muito mais em conseguirmos ser felizes do jeito que 
somos do que em mudar nosso jeito. Não estou dizendo: contente-se com um prato de 
feijão com farinha por dia, pobre criatura, não reclame e tente ser feliz. Acho que a 


gente tem que ter uma busca de mão dupla: ao mesmo tempo em que.tentamos mudar o 
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que achamos estar errado (em nós e no mundo), temos que tentar nos adequar a quem 
somos e ao que temos, 

Só seremos felizes se estivermos contentes. Parece uma frase idiota, mas não é. 
Você já parou para pensar na palavra contente? Vem do verbo conter. Seremos felizes 
se nossa realidade for capaz de conter os nossos desejos. Se nossos anseios forem muito 


maiores do que nos 


as possibilidades, estamos fritos. Não podemos entrar nessa de 


filminho bobo de Hollywood, em que ba 


ta querer muito que no: 
Mentira! Sermos milionários, dez centímetros mais altos ou viver sem termos que 


trabalhar não está ao nosso alcance. Ser feliz, 


im, 


(PRATA, Antônio. Estive pensando. São Paulo: Marco Zero, 2003. P. 64-5) 


a) Parágrafo 1 — o ponto de partida para a crônica é uma observação ou experiência de 
caráter mais pessoal: no caso, o autor lembra do que foi prometido por uma moça que 


dist 


ufa convites pra uma festa e a reação que teve a esse tipo de promessa. 


b) Parágrafo 2 — o 2º. parágrafo introduz, a partir da experiência pessoal do autor, 
aquele que será o tema da crônica: do que as pessoas precisam para serem felizes? 


Todas as informações subjetivas apresentadas ao longo do parágrafo começam a 


construir uma base argumentativa para a extrapolação que será feita no início do 3º 


parágrafo. 


c) Parágrafo 3 — o 3º. parágrafo explica a conclusão a que chegou o autor sobre a 


ar as 


felicidade após us a própria vida como base para reflexão: não faz sentido que 


pessoas precisem modificar completamente suas vidas para serem felizes 


são s 


d) Parágrafo 4 — depois de apresentar sua conclusão sobre a felicidade, Antônio Prata 


procura explicar melhor o ponto de vista que defende: ser feliz significa aprender a 


conviver com as próprias características. O autor tem o cuidado de apresentar 


argumentos para deixar claro que não está adotando uma perspectiva ingênua nem 


defendendo a ideia de que é possível ser feliz sem o básico. 
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e) Parágrafo 5 — no último parágrafo, o autor retoma a ideia central defendida ao longo 


de texto: a felicidade está ao alc: 


nce de todos. Para conquistá-la, basta que as pessoas 


abram mão de fantasias mirabolantes e aceitem melhor seu próprio modo de ser. 


1 Leia a crônica abaixo e responda às questões. 


Na fila da liberdade 


É interessante notar as diferenças em filas de um lugar para outro. Em 


Florianópolis, por exemplo, tanto nas filas de banco como nas de supermercados, as 
pessoas ficam conversando, com calma, esperando. Mesmo no Rio de Janeiro, enfrenta- 
se uma fila com mais humor. 


Em São Paulo, a fila é uma tortura. A fila é triste e interminável. Parece que, se 


fosse possível, a gente mataria aqueles quatro ou cinco que estão na nossa frente. E, se 


alguém conversa com alguém, o assunto é a própria fila. Uns chegam a dizer palavras 
chulas. Xingam, como se a culpa fosse da pobre mocinha que está do outro lado da fila, 


muito mais aflita que os filenses 


Pois foi numa dessas fila 


s que o fato se deu. 


Era uma bela fila de umas dez pes 


oas. E em supermercado, com aqueles 


carrinhos 


lotados, à gente ali olhando a mocinha tirar latinha por latinha, rolo por rolo 


de papel higiênico, aquela coisa que não tem fim mesmo. E naquela fila tinha um 


garotinho de uns 10 anos, que existe apenas uma palavra para definir a figurinha: um 
pentelho. Como muito bem define o Houaiss: “Pessoa que exaspera com sua presença, 
que importuna, que não dá paz aos outros”. 

Pois ali estava o pentelhinho no auge de sua pentelhação. Quanto mais 
demorava, mais ele se aprimorava. E a mãe, ao lado, impassível. Chegou uma hora que 


outros. Tirava leite condensado de um 


O garoto começou a mexer nas compras do 


Era o reizinho da fila. E a mãe, 


carrinho e colocava no outro. Gritava, ria, dava piruet 


não era com ela. 
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Na fila ao lado (aquela de velhos, deficientes e grávidas), tinha um casal de 


velhinhos. Mas velhinhos mesmo, de mãos dadas. Ali pelos 80 anos. A velhinha, não 
aguentando mais à situação, resolveu tomar as dores de todos e foi falar com a mãe. Que 
ela desse um jeito no garoto, que ela tomasse uma providência. No que a mãe, de alto e 
bom tom: 


ão. Meu 


— Educo meu filho assim, minha senhora. Com liberdade, sem repre: 


filho é livre e feliz. É as 


im que se deve educar as crianças hoje em dia. 


A velhinha ainda ameaçou dizer alguma coisa, mas se sentiu antiga, 


ultrapassada. Voltou para a sua fila. Só que não encontrou o seu marido, que havia 
sumido. 

Não demorou muito e ele voltou com um galão de água de cinco litros. 
Calmamente ele se aproximou da mãe do pentelho, abriu o galão e entornou tudo na 


cabeça da mulher. 


O velhinho colocou o vasilhame (que palavra antiga) no seu carrinho e, enquanto 


a mulher esbravejava e o pentelho morria de rir, disse bem alto: 


Foi ovacionado. 


(PRATA, Mario. O Estado de S.Paulo, 16/7/2004) 


1. A crônica é um gênero textual que oscila entre literatura e jornalismo e, antes de ser 


s abordados 


reunida em livros, costuma 


ser veiculada em jornal ou revista. O: 


pelas crônicas costumam ser fatos circunstanciais, situações corriqueiras do cotidiano, 
episódios dispersos e acidentais, como, por exemplo, um flagrante de esquina, o 
comportamento de uma criança ou de um adulto, um incidente doméstico etc. Qual é o 


junto abordado na crônica lida? 


2.4 crôr 


quase sempre é um texto curto, com poucas personagens, que se inicia 
quando o fato principal da narrativa está por acontecer. Por essa razão, nesse gênero 
textual, o tempo e o espaço são limitados. 


a) Como se inicia a crônica lida? 
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b) Quais são as personagens envolvidas na história? 


€) Onde ocorre o fato? 


d) Qual é, aproximadamente, o tempo de duração desse fato? 


3. Em uma crônica, o narrador pode assumir qualquer aspecto. Qual é o tipo de narrador 


fila da liberdade”? 


4. O cronista costuma ter a atenção voltada para fatos do dia a dia ou veiculados em 


notícias de jornal e os registra com humor, sensibilidade, crítica e poesia. Com base 
nessa informação, conclua: que objetivo as crônicas têm em vista? 


a) Informar os leitores de um jornal sobre um determinado assunto. 


b) Entreter os leitores e, ao mesmo tempo, levá-los a refletir criticamente sobre a vida e 
os comportamentos humanos 

c) Dar instruções aos leitores. 

d) Tratar cientificamente um assunto. 


e) Argumentar, defender um ponto de vista e persuadir o leitor. 


5. Observe a linguagem da crônica em estudo: 
a) A cena do supermercado é narrada de forma impessoal e objetiva, isto é, em 


linguagem jornalística, ou de forma pessoal e subjetiva, ou seja, em linguagem literária? 
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b) Quanto à linguagem, essa crônica está mais próxima do noticiário de jornais ou 


revistas ou mais próxima de textos literários? 


c) Que nível (registro) de linguagem a crônica adota? 


6. Como a maioria dos gêneros ficcionais, a crônica pode ser narrada no presente ou no 
pretérito. Na crônica em estudo, O autor emprega o presente do indicativo nos dois 
primeiros parágrafos e o pretérito perfeito do indicativo nos demais parágrafos. 


Justifique esse procedimento. 


Agora que você discutiu com seu professor e colegas a respeito das 
características do gênero crônica, é a sua vez de produzir. Produza uma crônica 


baseando-se no início de uma crônica de Fernando Veríssimo titulada de “Suspiros” 


Um homem foi procurar uma vidente. Ela leu a sua mão, em silêncio. Depois 
espalhou as cartas na sua frente e as examinou longamente. Finalmente olhou a bola de 
cristal. E concluiu: 


— Você vai morrer num lugar com água. 


Faça um rascunho e, quando terminar de escrever seu texto, realize uma revisão 
cuidadosa seguindo as orientações abaixo: 


* Tem caráter humorístico, crítico, satírico e/ou irônico? 
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* O registro escrito, que inclui ortografia, pontuação, acentuação, ete., está 


adequado? 
+ A linguagem está adequada aos seus leitores potenciais? 
* Você divide seu texto em parágrafos? 


* Evita repetições de palavras próximas? 


Um homem foi procurar uma vidente. Ela leu a sua mão, em silêncio. Depois 
espalhou as cartas na sua frente e as examinou longamente. Finalmente olhou a bola de 
cristal, E concluiu: 


— Você vai morrer num lugar com água. 


3 


2 


3 


3 


Leia o texto abaixo para responder as questões que se seguem: 
A ÚLTIMA CRÔNICA 


A caminho de casa, entro num botequim da Gávea para tomar um café junto ao 


balcão. Na realidade estou adiando o momento de escrever. 


A perspectiva me assusta 


Gostaria de estar inspirado, de coroar com êxito mais 
um ano nesta busca do pitoresco ou do irrisório no cotidiano de cada um. Eu pretendia 
apenas recolher da vida diária algo de seu disperso conteúdo humano, fruto da 


convivência, que a faz mais digna de ser vivida. Visava ao ci 


cunstancial, ao episódico. 
Nesta perseguição do acidental, quer num flagrante de esquina, quer nas palavras de 
uma criança ou num acidente doméstico, tomo-me simples espectador e perco a noção 
do essencial. Sem mais nada para contar, curvo a cabeça e tomo meu café, enquanto 
verso do poeta se repete na lembrança: "assim eu quereria o meu último poema", Não 
sou poeta e estou sem assunto. Lanço então um último olhar fora de mim, onde vivem 


os assuntos que merecem uma crônica. 


Ao fundo do botequim um casal de pretos acaba de sentar-se, numa das últimas 


mesas de mármore ao longo da parede de espelhos. A compostura da humildade, na 


contenção de gestos e palavras, deixa-se acrescentar pela presença de uma negrinha de 
seus três anos, laço na cabeça, toda arrumadinha no vestido pobre, que se instalou 


também à m 


mal ousa balançar as perninhas curtas ou correr os olhos grandes de 
curiosidade ao redor. Três seres esquivos que compõem em torno à mesa a instituição 
tradicional da família, célula da sociedade. Vejo. porém, que se preparam para algo 


mais que matar à fome. 


*º Avvidade disponível em 


fo //ur gestacescoardiaadia pr gov br/arquivosfle/oroducoes pde find Iracema luci vageti galbiati pd. Acesso em 28 


deabr. 2015] 
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não se conhece? Por isso, na atividade de escrita (mas não só!!!) é indispensável 
a leitura, visto ser essa atividade uma fonte para a construção, reconstrução e 
constante atualização do nosso conhecimento. 

Mas e quanto a organizar a escrita, como fazê-lo? Como iniciar, como desen- 
volver e como concluir uma argumentação? Essas são as questões em destaque 
neste capítulo e nos dois subsequentes, respectivamente. Começando do começo: 
o que fazer para dar início a uma argumentação? 


PLANEJAR É PRECISO 


Como iniciar uma argumentação? Antes de qualquer coisa, é preciso plane- 
jar, ter um projeto de dizer. Para essa fase inicial, faz parte do planejamento ter 
clareza do objetivo da escrita, dos sujeitos envolvidos e dos conhecimentos em 
jogo. Nesse sentido, uma boa estratégia é ter respostas para as seguintes perguntas: 


1. Eu vou escrever sobre o quê? Qual o tema ou assunto? 

2. O que eu pretendo? Qual é o objetivo da minha escrita? 

3. A quem dirijo a escrita? Quem é o meu leitor? 

4. Em que situação nos encontramos meu leitor e eu? Qual é a situação que 
envolve a mim (escritor) e a meu leitor? 

5. O que eu sei que o meu leitor já sabe e, portanto, não preciso explicitar? 

6. O que eu sei que o meu leitor não sabe e, por isso, preciso explicitar? 

7. Que gênero textual produzir pensando na situação comunicativa? 


Apenas para uma pequena demonstração de como essas questões são impor- 
tantes no planejamento textual, vamos ler o texto: 


Escolhi esse conto porque fui chamada a fazer uma escolha. No que concerne os textos 
de Clarice isso me foi doloroso e quase impossível. Gosto de absolutamente tudo que 


ela escreveu. Tenho fascínio, admiração e até horror. Porque ela me espanta, toda vez. 


Fonte:: MONTERO, Teresa. (org.). Clarice na cabeceira: crônicas. Rio de Janeiro: Rocco, 2010, pp. 119-20. 


O texto que acabamos de ler foi extraído do livro Clarice na cabeceira, 
uma reunião de 20 crônicas de Clarice Lispector “escolhidas por leitores que 
revelam uma especial sintonia com o mundo da escritora”, segundo nos diz a 
organizadora na introdução da obra. Quem produziu o texto do nosso exemplo 
foi a atriz Mariana Lima e ela o fez com o objetivo de apresentar e justificar a 
crônica que escolheu. 


Passo a observá-los. O pai, depois 


s de contar o dinheiro que discretamente retirou 


do bolso, aborda o garçom, inclinando-se para trás na cadeira, e aponta no balcão um 


pedaço de bolo sob a redoma. A mãe limita-se a ficar olhando imóvel, vagamente 
ansiosa, como se aguardasse a aprovação do garçom. Este ouve, concentrado, o pedido 
do homem e depois se afasta para atendê-lo. A mulher suspira, olhando para os lados, a 


reassegurar-se da naturalidade de 


sua presença ali. A meu lado o garçom encaminha a 
ordem do freguês. O homem atrás do balcão apanha a porção do bolo com a mão, larga- 


o no pratinho - um bolo simples, amarelo-escuro, apenas uma pequena fatia triangular. 


A negrinha, com 


a na sua expectativa, olha a garrafa de Coca-Cola e o pratinho 
que o garçom deixou à sua frente, Por que não começa a comer? Vejo que os três, pai, 
mãe e filha, obedecem em torno à mesa um discreto ritual. A mãe remexe na bolsa de 


plástico preto e brilhante, retira qualquer coisa. O pai se mune de uma caixa de fósforos, 


e espera. A filha aguarda também, atenta como um animalzinho. Ninguém mai 


observa além de mim. 


São três velinhas brancas, minúsculas, que a mãe espeta caprichosamente na 


fatia do bolo. E enquanto ela serve a Coc: velas 


-Cola, o pai risca o fósforo e acende as 


Como a um gesto ensaiado, a menininha repousa o queixo no mármore e sopra com 
força, apagando as chamas. Imediatamente põe-se à bater palmas, muito compenetrada, 
cantando num balbucio, a que os pais se juntam, discretos: “Parabéns pra você, parabéns 
pra você... Depois a mãe recolhe as velas, torna a guardá-las na bolsa. A negrinha 
agarra finalmente o bolo com as duas mãos sófregas e põe-se a comê-lo. A mulher está 


olhando para ela com ternura - ajeita 


lhe a fitinha no cabelo crespo, limpa o farelo de 


bolo que lhe cai ao colo. O pai corre os olhos pelo botequim, satisfeito, como a se 


convencer intimamente do suces ibito, a observá-lo, 


ão. Dá comigo de s 


nossos olhos se encontram, ele constrangido - vacila, ameaça abaixar a 


cabeça, mas acaba sustentando o olhar e enfim se abre num sorriso. 


Assim eu quereria minha última crônica: que fosse pura como esse sorriso." 


Texto de Fernando Sabino, extraído do livro "A Companheira de Viagem", 
Editora do Autor - Rio de Janeiro, 1965, pág. 174. 
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1) Quem é o autor desta crôn 


2) Você já ouviu falar sobre ele? Se não o conhece, procure a biografia do autor. 


3) Qual o objetivo desta crônica? 


4) Existe alguma relação entre a situação vivida pela família da crônica e a de nossos 


dias? 


5) O título do texto sugere algumas interpretações. Converse com seus amigos sobre as 


sugestões possíveis de um novo título. 


6) Esta crônica é mais literária ou jornalística? Por quê? 
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A crônica jornalística é um gênero híbrido que se caracteriza por relatar de 
maneira ordenada e detalhada certos fatos ou acontecimentos. Da mesma forma 
que um ensaio ou os posts de um blog, a crônica é um texto de não-ficção e é 
bastante utilizada em jornais ou na internet. Por isso, as crônicas jornalísticas 
são escritas em um estilo adequado, para captar um público amplo que busca 


uma informação completa acerca de um fato narrado. 


Para isso, leia um exemplo de crôni 


Notícia de Jornal 
Fernando Sabino 
10/08/09 

Leio no jornal a notícia de que um homem morreu de fome, Um homem de cor 
branca, 30 anos presumíveis, pobremente vestido, morreu de fome, sem socorros, em 
pleno centro da cidade, permanecendo deitado na calçada durante 72 horas, para 
finalmente morrer de fome. 

Morreu de fome, Depois de insistentes pedidos e comentários, uma ambulância 
do Pronto Socorro e uma radiopatrulha foram ao local, mas regressaram sem prestar 
auxílio ao homem, que acabou morrendo de fome. Um homem que morreu de fome. 


Um homem que morreu de fome. O comissário de plantão (um homem) afirmou 


que o caso (morrer de fome) era da alçada da Delegacia de Mendicância, especialista 
em homens que morrem de fome. E o homem morreu de fome. 
O corpo do homem que morreu de fome foi recolhido ao Instituto Anatômico 


sem ser identificado. Nada se sabe dele, sei 


que morreu de fome 
Um homem morre de fome em plena rua, entre centenas de passantes. Um 
homem caído na rua. Um bêbado. Um vagabundo. Um mendigo, um anormal, um 


tarado, um pária, um marginal, um proscrito, um bicho, uma coisa - não é um homem. 


(Texto na íntegra disponível no site: http://www fotolog.com br/spokesman /70276847) 


Agora discuta com seus colegas: 
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* Qual é o assunto do texto? 
+ Como era o homem que morreu de fome? 
+ Alguém ajudou esse homem? 


+ Quemerao homem que morreu? 


* É possível identificar a opinião do autor a respeito desse acontecimento? 

+ Qual é, na sua opinião, o sentimento do autor quanto ao fato de um homem 
morrer de fome na rua? 

+ Notexto fica evidente como o autor ficou sabendo dessa notícia. Como ele se 
informou desse fato? 


* O que as autoridades fizeram diante desse acontecimento? 


+ Porque o autor repete vezes que o homem morreu de fome? 


Professor(a), para que os alunos possam compreender melhor as especificidades desse 
gênero, o professor apresentará a notícia de jornal abaixo para contrastar as diferenças 


entre os dois gêneros e também para compará-los quanto às semelhanças: 


HOMEM MORRE DE FOME NO CENTRO DA CIDADE 


Um homem de cor branca, 30 anos presumíveis, pobremente vestido, morreu de 


fome ontem, no centro da cidade, depois de ter permanecido por 
deitado na calçada. 
Uma ambulância do Pronto Socorro e uma radiopatrulha, chamadas 


idade 


insistentemente por comerciantes instalados nas prox: 


s, nada fizeram, alegando 


que o caso fugia às suas atribuições, era da alçada da Delegacia de Mendicância. O 


corpo foi recolhido ao Ins 


to Médico Legal, onde aguarda 


(Notícia retirada do livro: Português: uma proposta para o Letramento. Livro 7. Autora: Magda Soares) 


utam: 


Após a leitura da crônica e da notícia, di: 


+ Qual a semelhança entre os textos lido: 


entre os textos lidos? 
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Pesquise outras crônicas jornalísticas e as notícias que elas se referem. Registre-as no 


espaço abaixo e, depois, discuta com seus colegas. 


Colar a notícia 


Colar a crônica 
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Produza uma crônica baseando-se no acontecimento da seguinte notícia ou de alguma 


outra notícia que você ache interessante no jornal: 


Desempregado decide montar casa em árvore 


Quem passa apressado em seu carro pela avenida 23 de Maio, em São Paulo, na pista 
bairro-cidade, nem repara. No alto de uma das árvores, numa curva bem em frente ao 


Hospital Beneficência Portuguesa, um homem montou sua casa há oito meses. 


Faça um rascunho e, quando terminar de escrever seu texto, realize uma revisão 
cuidadosa seguindo as orientações abaixo: 
* O título de seu texto está adequado ao assunto? 


* Descreve o fato ocorrido na notícia? 


330 


+ Tem caráter humorístico, crítico, satírico e/ou irônico? 

* O registro escrito, que inclui ortografia, pontuação, acentuação, ete., está 
adequado? 

+ A linguagem está adequada aos seus leitores potenciais? 

* Você divide seu texto em parágrafos? 

* Evita repetições de palavras próximas? 


+ O texto está de acordo com o tema proposto? (1,0) 

+ Apresenta um título sugestivo e adequado à história? (1,0) 

* Retoma a notícia sugerida como motivadora da discussão? (1,0) 

* Percebe-se o tom humorístico, crítico, satírico e/ou irônico? (1.0) 

* Apresenta um momento ou ação inesperada? (2,0) 

* Há parágrafos organizados por assunto e organizados em sequência? (1,0) 
* A pontuação está adequada? (1,0) 

+ Utiliza adequadamente a acentuação e ortografia? (1.0) 


* A concordância está adequada? (1,0) 


ATIVIDADES COMPLEMENTARES" 
CRÔNICAS 


SEQUÊNCIA DA NARRATIVA 


1) Associe os papéis tradicionais das personagens das narrativas às suas definições: 


Em 


jades cedidas pela professora Jaqueline Suzana Martin 


331 


(a) Herói () objetivo que a personagem principal quer alcançar 


(b) Objeto de desejo () ajuda a personagem principal 
(o) Inimigo ( ) personagem central; orienta o dinamismo da ação 
(d) Amigo () faz obstáculo à ação do herói 


2. Associe as diferentes fases da sequência narrativa às suas definições 


(a) Resolução () explicação da significação global atribuída à história 
(b) Situação final ( ) introdução dos acontecimentos que levam a uma redução da 
tensão 


(0) Situação Inicial ( ) situação de equilíbrio antes dos acontecimentos, apresentação 


dos fatos 
(d) Ações () apresentação do novo estado de equilíbrio após a solução do 
conflito 

(e) Complicaç () introdução do conflito, do problema e criação da tensão 

(D Avaliação (.) apresentação de um comentário relativo ao desenvolvimento 


da história 


(£) Moral ( ) apresentação dos acontecimentos provocados pelo conflito, 


pela complicação; desenvolvimento da história 


Coloque as fases da atividade acima na ordem correta. Atenção: as letras “F” e “G” não 


têm ordem fixa de apresent: 


CRÔNICAS 


1) Origem Histórica 


A palavra “crônica” vem do grego “khrónos”, que significa “tempo”. 


Assim, para os antigos, crônie 


era o registro de acontecimentos históricos 


organizados na ordem em que ocorriam, sem qualquer aprofundamento ou 
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interpretação. Foi na França, no início do século XIX, que os jornais começaram a 
publicar textos que comentavam o cotidiano. No Brasil, o Jornal do Comércio (RJ), com 


a coluna de Franci: 


'o Otaviano, começou a publicar crônicas para registrar, ora de 


forma mais jornalística, ora mais literária, os fatos do cotidiano. 


Logo se destacaram Machado de Assis, José de Alencar e outros escritores que 


viam no gênero uma fonte de renda estável. As primeiras crônicas foram publicadas nos 


rodapés dos jornais, no formato de folhetim e, em geral, eram dirigidas às mulheres. 
A partir do início do século XX, a Semana de Arte Moderna trouxe a preocupação 
de encontrar uma linguagem nova para a literatura atingir grande parte do público. Foi 
nesse período que o gênero se consolidou. 
Rubem Braga, Lourenço Diaféria, Sérgio Porto, Paulo Mendes Campos, Fernando 
Sabino, Mário Prata, Ivan Ângelo, Luis Fernando Veríssimo, Valeyr Carrasco, entre 


outros se destacam na escrita de crônicas. 


Sendo um gênero textual que é publicado em jornais e revistas, os cronistas têm 
prazos curtos para cumprir, devendo manter a qualidade de suas produções, a fim de 
atrair e entreter o leitor, provocando reflexões fluidas sobre fatos corriqueiros que se 


ati 


tornam únicos e grandiosos sob o olhar diferenciado, imagi 


cronista. 


1.1) Associe o local, à época e os acontecimentos para reconstituir a história da 


crônica: 


Local 
(A) França 


Época 
(1) Século XIX (1852) (2) Século XIX (3) Primeiras décadas 
do séc. XX 


Acontecimentos 
(D Influência do modelo cultural francês. No Rio de Janeiro, o Jornal do Comércio 
a a coluna de Francis 


a 'o Otaviano. Surgem textos para rodapé de jornal, onde começa 


a aparecer um novo tipo de romance que deu origem à crôni 
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D Oses 


critores dessa época utilizaram a crônica 


para divulgar e defender novos 
ideais de arte e literatura. O cotidiano, o humor e os aspectos aparentemente banais 
começam a ser valorizados na crônica, o que a torna mais agradável aos leitores. 

(UI) Com a produção em larga escala, surge a ideia de um espaço no jornal que atraia 
o público e que seja destinado ao entretenimento. É o folhetim, cuja função era divertir 


o leitor por meio de vários elementos: romance, conto, poes 


2) Características do gênero 


poético e mágico, denotando um certo lirismo, podendo, também, assumir tom 


esportivo. 
O papel dos autores das crônicas é RECRIAR os fatos, escrevendo-os de um ponto 


e fazê-los refletir com uma 


de vista pessoal, buscando atingir a sensibilidade dos leitores 


mensagem implícita. As crônicas são textos curtos, que retratam aspectos do cotidiano 


de maneira concisa (abreviada, breve, sucinta, resumida). 


O maior objetivo da crônic: 


é mostrar que todo acontecimento é grandioso é 


singular. 


As crônicas podem ser narradas em primeira ou terceira pessoa, mas sempre 


sensibilidades irmãs 


possuem intimidade com o leitor, buscando * . como se o autor, 


com ele, estabelecesse uma convers 


a informal. Assim, as expres 


sões e os diálogos 


pertencem ao mundo moderno, mesclando escrita e oralidade, tornando-se, por isso, 
leves, envolventes e de fácil acesso. 

Segundo Antonio Cândido, estudioso do gênero, o cronista é um “cão farejador da 
realidade”, fazendo uma “reportagem da vida”. 

A crônica representa um encontro único entre literatura e jornalismo. Tem caráter de 
prosa, colóquio (conversa, diálogo, confabulação, bate-papo), confissão, comunicação 


imediata, graça, sentido “telegráfico”, urgência, trivialidade e até de brincadeira (ainda 


que o tema seja sério). 


O gênero se desenvolve como impulso natural de comunicação entre duas pes 


amigas — escritor e leitor — que, tomando por base as miudezas da vida, revela a 


complexidade da condição humana e a experiência única de viver, o que inclui 


psicologia, sociologia, política, economia e até certa dose de poesia. 
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Escrever e argumentar 161 


No projeto da obra, é isso o esperado. Assim, não causa espanto a apresentação 
da crônica quase no final do livro. Bem, isso é verdade, mas... se é assim, então, 
por que a atriz começa explicitando algo que o leitor já sabe? Porque o que ela 
quer, de verdade, é chamar a atenção para o fato do quão difícil foi a escolha; 
que só o fez porque foi chamada a fazê-lo, a situação exigiu, não teve saída, como 
bem está marcado no trecho que lemos. 

Sabemos que a escrita é uma atividade que requer daquele que escreve, du- 
rante todo o processo, atenção aos sujeitos envolvidos na interação, aos objetivos 
em jogo, aos conhecimentos compartilhados, enfim, ao contexto. Por isso, é 
importante ter um projeto de dizer, planejar a escrita. 

Os aspectos comentados são de fundamental importância para a escolha de 
um modelo textual (gênero textual) adequado à situação, para a realização de 
leituras e seleção de ideias, para a organização do texto. Como um arquiteto que 
faz bem o desenho de uma casa levando em conta o terreno, a área, os moradores 
e suas expectativas, o escritor deve pensar muito bem no desenho ou arquitetura 
do seu texto. Para começar, todo texto tem um início, um meio e um fim. Mas 
que configuração ou forma pode assumir cada uma dessas grandes partes? Tantas 
quantas forem os escritores, é a nossa resposta! 

Se assim o é, nada melhor do que observar e analisar o que existe. Não para 
fazermos igual, mas para termos “modelos”. Assim como construímos modelos de 
como usar mídias sociais digitais, de como nos comportar em festas, entrevistas 
de emprego, consultas médicas, sala de aula, restaurantes, viagem de avião etc., 
porque essas experiências ficam armazenadas na memória e são ativadas sempre 
que precisamos, também armazenamos em nossa memória modelos de textos 
que podem e devem ser ativados, quando preciso. 

Fugindo, portanto, da conotação de receita, vamos neste capítulo focalizar a 
pergunta: como começar uma argumentação? Como a introdução é a parte do 
texto que imediatamente deve despertar o interesse e a atenção do leitor, podemos 
nos valer de algumas estratégias, como as enumeradas a seguir. 


Definindo o ponto de vista 


Um tema pode ser visto sob diferentes ângulos. Se, por exemplo, o assunto é 
a escassez de água, podemos desenvolvê-lo sob a perspectiva da responsabilidade 
das autoridades governamentais, da população ou até de São Pedro. Também o 
tema pode ser tratado do ponto de vista dos impactos na economia, na mudança 


A crônica, sendo simples e sutil, apalpa as intimidades do mundo, possuindo a 


a certa entre a oralidade e o sentido da solidariedade, 
A crônica, por fim, trata de um fato corriqueiro de forma peculiar (particular e até 
atípico), organizando a narrativa em torno do mesmo tema, usando marcas de tempo é 


de lugar que revelam fatos do cotidiano. 


sa introdução ao estudo das crônicas, pode-se expor ao aluno que a primeira 


, de cunho histórico, foi produzida no Brasil quando Pero Vaz de Caminha 


escreveu a primeira carta ao Rei de Portugal contando sobre as novas terras. Pode-se ler 


com os alunos o trecho que abaixo segue, comentando a respeito da mudança linguística 


que ocorreu no decorrer do tempo: 


CARTA AO REI D. MANUEL 


s, pintados de preto e vermelho, e quartejados. 


sim pelos corpos 


como pelas pernas, que, certo, assim pareciam bem. Também andavam entre eles quatro 


ou cinco mulheres, novas, que assim nuas, não pareciam mal. Entre elas andava uma, 
com uma coxa, do joelho até o quadril e a nádega, toda tingida daquela tintura preta; e 
todo o resto da sua cor natural. Outra trazia ambos os joelhos com as curvas assim 


tintas, e também os colos dos pés; e suas vergonhas tão nuas, e com tanta inocência 


im descobertas, que não havia nisso desvergonha nenhuma. Todos andam rapados 


issim mesmo de s 


até por cima das orelhas; vobrancelhas e pestanas. Trazem todos as. 


testas, de fonte a fonte, tintas de tintura preta, que parece uma fita preta da largura de 
dois dedos. Mostraram-lhes um papagaio pardo que o Capitão traz consigo: tomaram-no 
logo na mão e acenaram para à terra, como se os houvesse ali. Mostraram-lhes um 
carneiro; não fizeram caso dele. Mostraram-lhes uma galinha; quase tiveram medo dela, 
e não lhe queriam pór a mão. Depois lhe pegaram, mas como espantados. Deram-lhes 


ali de comer: pão e peixe cozido, confeitos, fartéis, mel, figos passados 


Não quiseram 
comer daquilo quase nada; e se provavam alguma coisa, logo a lançavam 
fora, Trouxeram-lhes vinho em uma taça; mal lhe puseram a boca; não gostaram dele 
nada, nem quiseram mais. Trouxeram-lhes água em uma albarrada, provaram cada um o 
seu bochecho, mas não beberam; apenas lavaram as bocas e lançaram-na fora. Viu um 
deles umas contas de rosário, brancas; fez sinal que lhas dessem, e folgou muito com 
elas, e lançou-as ao pescoço; e depois tirou-as e meteu-as em volta do braço, e acenava 
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para a terra e novamente para as contas e para o colar do Capitão, como se dariam ouro 


por aquilo" 


(CAMINHA, Pero Vaz de. Carta a el rey D. Manuel. Edição ilustrada e transcrita para o português 


“contemporâneo e comentada por Maria Angela Vilela. SP: Ediouro, 1999), 


1) Quais são as palavras cujo significado você desconhece? Antes de consultar o 


dicionário, tente atribuir um significado a elas analis 


ndo o contexto em que estão 


inseridas. Depois, caso não consiga, verifique o dicionário. 


2) Se essa carta tivesse sido escrita nos di 


de hoje, como ficaria? (você pode escolher 


um trecho para “traduzir” para o português atual) 


3) Os portugueses foram testando os índios para verificar o que conheciam e o que não 
conheciam e para compreendê-los melhor. O que fizeram de acordo com a carta 
acima? 

4) Os portugueses se espantam com o modo de trechos da 
carta que revelam esse estranhamento? 

5) Releia: “Viu um deles umas contas de rosário, brancas; fez sinal que lhas dessem, e 


folgou muito com elas, e lançou-as ao pescoço; e depois tirou-as e meteu-as em volta 
do braço, e acenava para a terra e novamente para as contas e para o colar do 
Capitão, como se dariam ouro por aquilo”. Considerando seus conhecimentos a 


respeito da História do Brasil, comente este trecho da carta. 


6) Qual é o foco narrativo da carta? 


7) Do ponto de vista de quem o índio é apresentado? 


8) O cronista observa a realidade que o cerca para construir suz 


crônicas. Por que se 


pode dizer que Pero Vaz de Caminha foi o primeiro cronista que o Brasil conheceu? 


9) Sabendo que, no início, as crônicas eram relatos históricos cronológicos dos fato 


diga por qual motivo a carta acima é considerada a primeira crônica escrita no Brasil 


Após, pode-se trazer a crônica “O Descobrimento do Brasil: eu vil”, de Mário Prata. As 
atividades que seguem abaixo são apenas uma sugestão de trabalho para o professor, 
que pode realizar as perguntas oralmente, escolher algumas para serem respondidas por 
escrito, além de elaborar outras atividades que estejam de acordo com as características 


e necessidades de seus alunos. 
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O DESCOBRIMENTO DO BRASI 


EU VI! - Mário Prata 


“Na próxima semana, chega às livrarias o meu novo livro Minhas Vidas 
Passadas (a limpo), pela Editora Globo, em que conto algumas regressões que fiz. Hoje, 
mostro para você um trechinho de quando eu fui Anhangá, um índio muito do 
tropicalista lá da região onde hoje é a Bahia. Estávamos no dia 22 de abril de 1500 e eu 
era tupi. 


Em tempo: Leonardo, que aparece abaixo, é o doutor Leonardo Ramos, 


psiquiatra e psicanalista com quem fiz as sessões. 


Anhangá — Eu havia saído antes do sol com meu irmão Anhangué e meu primo 


Ibirapu para ir até as mandiocas. As mulheres queriam fazer farinha. Fomos pelo 
caminho da praia. Estava um dia muito bonito, o sol forte. Um vento bom. 

Leonardo - Como vocês estavam vestidos? 

Anhangá — Como sempre. Nada no corpo. Só pintura. Nus. 

Leonardo - Como vocês se pintavam? 

Anhangá — Com urucum vermelho. A gente tirava da semente da planta. Bom 


para proteger do sol e da picada de insetos e mosquitos. Me deixa continuar. Estou 


vendo a cena muito bem. O sol já estava quase que inteiro sobre as no: 


as cabeças, 
quando eu olhei para o mar e vi. Vi aquilo. 

Anhangá — Anhangué, olha aquilo! 

Ibirapu — O que é aquilo? 

Anhangué — Que canoa grande, irmão! 


Anhangá — São muitas. Mais de duas mãos 


Ibirapu — Duas mãos e mais um dedo! 


Anhangá — De onde é que saiu isso? Será que é coisa que vem de dentro do mar? 
Coisa do mau espírito? 
Ibirapu — Vamos fugir daqui! Vamos buscar mais gente 


Anhangá — Calma! Estou achando que es 


á para acontecer alguma coisa muito 
importante. Vamos ficar atentos, 


Anhangá — Foi quando uns deles vieram numa 


noa pequena até a praia. A 


gente se aproximou. E começamos a rir na c 


a deles. A gente era três, eles eram uns 


dez na canoa. E a gente rindo deles. Tinha um, o mais engraçado, com jeito de mulher, 


que ficava o tempo todo rabiscando uns risquinhos 


num papel. Tudo que a gente fazia, 
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ia mulherzinha. Os outros, toda hora 


ele fazia risquinhos, desenhinhos. Mas pare 
olhando para ele, diziam: 
anotaperovás! 

Leonardo - Como? 

Anhangá — Anotaperovás. 

Leonardo — Ah.... Anota, Pero Vaz, 


o de tanto rir. 


Anhangá — Isso. E a gente rindo, o Anhangué deitava no chã 


Leonardo — Rir? Do quê? 


Anhangá — Dos panos que eles usavam em cima do corpo. Tinham o corpo todo 
coberto de pano. Aquele sol, eles suavam. Brancos. Branco queimado, meio 


avermelhado. Diferente. Falavam coi; 


que a gente não entendia. E como fediam! Que 


cheiro horrível aqueles homens brancos tinham! Acho que não tomavam banho havia 


várias luas. 


Leonardo — E vocês se comunicaram como? 


Anhangá — O homem branco, que parecia ser o chefe, fez sinal com a mão para à 
gente colocar os arcos e as flechas na areia. A gente olhou um para o outro, homem 


Eu 


branco fez cara de homem bom. Sorriu. Senti que eles tinham medo de nó 
disfarçava, mas também tinha medo. Pensei nas minhas mulheres, nos filhos. 

Colocamos os arcos e as flechas na areia. Cada um de nós estava com sete flechas. O 
homem se aproximou, tirou uma coisa da cabeça e falava "barrete, barrete, barrete" e 


colocou na cabeça do Ibirapu, que ficou muito engraçado. Começamos a rir dele, os 


homens brancos também. Ibirapu começou a dançar e a pular feito um menino. Rimos 
muito. Todos. Depois de dar um mergulho com o tal de barrete e o barrete se 
desmanchar todo, Ibirapu tirou um colar de conchinhas e deu para um homem branco. O 
tal do anotaperovás 


Mal sabia eu, naquele dia, que aquela troca de presentes era o começo da extinção de 


uma população hoje estimada em mais de 8 milhões de índios. 


Anhangá — Aí eles fizeram sinal para a gente ir com eles até o barco grande. A 


gente ficou com medo. 


Anhangá — O que vocês acham? 


Anhangué — Acho que 


tem perigo, não. Eles são muitos bobos. 


Ibirapu — Sei não. Aquele que fica fazendo rabisquinho me olha de um jeito 


muito esquisito. E se a gente for até lá e eles levarem a gente embora? Pra dentro do 


mar? 
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Anhangué — E as mandiocas? Vou acabar apanhando das minhas nove 


mulheres!”. 


1) Você sabe o que é uma sessão de regressão? Explique o que você conhece sobre o 


assunto. 

2) O texto apresenta dois narradores. Identifique-os. 

3) Do ponto de vista de qual elemento é contada a história do Descobrimento do Brasil? 

4) Houve um estranhamento do elemento índio em relação à cultura do elemento 
branco. Como isso fica evidente no texto? 

5) Quais são os aspectos da cultura indígena que aparecem na crônica? 

6) Quais aspectos da religiosidade dos índios aparece na crônica? 

7) Há três tempos neste texto: 1) um tempo atual, no qual o autor conta que chegará às 
livrarias uma obra de sua lavra e que ele compartilha com os leitores uma das 
crônicas ali inseridas; 2) o tempo em que ocorre a sessão de regressão da personagem 
principal com o psicólogo. Qual é o terceiro tempo que aparece na crônica? 

8) Quem são as personagens da crônica? Elas são descritas em detalhes? 

9) Quem conta os fatos (ou seja, qual é o foco narrativo da crônica)? 

10) A crônica fala de um assunto (fato) cotidiano? 
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11) Qual é o olhar diferen: 


ado que o cronista deu para o Descobrimento do Brasil? 

11) A língua usada pelos índios e pelos brancos era muito diferente, de forma que eles 
tinham dificuldade de comunicação e apenas conseguiam se entender por meio de 
mímicas, trejeitos e gesticulação. Como essa dificuldade se torna evidente no texto? 

12) A crônica revela um "sistema numérico" rudimentar utilizado pelos índios. Conte 


como funciona esse sistema 


13) A crônica é humorística? Por quê? 
14) Um dos recursos utilizados pelos escritores é a IRONIA. Há marcas de ironia no 


texto acima? 


15) O autor conduz a crônica como se fosse um diálogo ou uma peça teatral. Diga como 
isso fica evidente. 

16) Como o elemento indígena percebe os brancos? 

17) Por que os índios "morrem de rir" ao verem os brancos? 

18) Os índios 


19) A crôni 


têm medo dos brancos? E os brancos têm medo dos índios? 


a apresenta os índios como pes 


voas divertidas, ingênuas 


e despreocupadas. 


Retire trechos do texto que comprovam essa afirma! 


a. 

20) A maneira como o autor retrata os índios evidencia a injustiça do massacre que 
ocorreu ao longo da história? 

21) Os índios eram poligâmicos (um deles fala de suas nove mulheres). Quem 
comandava a família? Como você percebe esse fato? 

22) Há um momento na crônica em que os dois narradores se confundem. Identifique 


ssa reunião de 


esse momento, retirando o trecho do texto no qual fica evidente es 
personalidades. 

23) Quem é o homem “engraçado, com jeito de mulher, que fica fazendo uns risquinhos 
num papel"? 

24) Qual é a intenção do autor ao retomar, em seu texto, à carta de Caminha ao Rei D. 


Manuel? 


25) Ao apresentar a crônica, o autor diz que, durante as sessões de regressão, ele se 


descobriu "um índio muito do tropicalista”". Há uma irreverência nessa afirmativa, 


uma vez que os índios são descritos 


do ponto de vista do próprio índio com sua 


inocênci 


a, com sua despreocupação, com sua ingenuidade e, também sob o ponto de 
vista do índio, são descritos os portugueses. Sabendo que O tropicalismo foi um 


movimento, principalmente da música popular brasileira, ocorrido nos anos 60, que 
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rompeu com antigos conceitos e sacudiu o cenário cultural brasileiro, diga em que 


medida a visão tropi 
26) Pense no seguinte aspecto: em 2014, 85.900.000 cidad: 


representa 51% da população) passaram a ter acesso à Internet, segundo dados da 


a poderia ter influenciado nessa crônica. 


brasileiros (o que 


Revista Exame de 26/06/2014. Até mesmo comunidades indígenas afastadas já têm 


esse acesso. Em que medida essas inovações interferem na vida dessas tribos? Quais 


são os aspectos positivos dessa intervenção? Quais são os aspectos negativos dessa 


intervenção? 


COMPARAÇÃO ENTRE OS DOIS TEXTOS 


O trecho da carta de Pero Vaz de Caminha ao Rei D. Manuel (lido acima) traz a 


seguinte informa 


“Viu um deles umas contas de rosário, brancas; fez sinal que lhas dessem, e folgou 
muito com elas, e lançow-as ao pescoço; e depois tirou-as e meteu-as em volta do 
braço, e acenava para a terra e novamente para as contas e para o colar do Capitão, 


como se dariam ouro por aquilo”. 


Retire da crônica de Mário Prata um trecho que fale sobre o mesmo aspecto 


acima, interpretando-o, ou seja, dizendo o que você compreendeu dele. 


Pensando em tudo quanto estudamos e sabendo que a crônica é um gênero 
textual que se situa entre o jornalismo e a literatura, leia a reportagem abaixo e analise 
bem as imagens que seguem. Após, escreva uma crônica que explore o tema “A Aldeia 


da Modernidade”. 


XINGU - Cynira Menezes - Carta Capital - 27/8/2012) 
Os índios do Parque Nacional do Xingu descobriram o Facebook. Procure lá por 
Ikpeng, Juruna, Yawalapiti, Kuikuro, Mehinaku, Kalapalo, Kamaiurá... Quase todos os 


índios jovens da reserva de 27 mil quilômetros quadrados, a maior do mundo, possuem 
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um perfil na rede social, embora vivam praticamente igual ao que era 51 anos atr 
quando o Parque foi criado: em ocas comunitárias e alimentando-se basicamente de 
peixe assado e beiju de tapioca. 


À primeira vista, parece que o tempo não passou por ali. O chão de terra batida, 


correndo peladinhas, mulheres agachadas preparando o beiju. Aí você repara 


melhor e vê algumas antenas parabólicas, placas de energia solar, volta e meia uma 
motocicleta circulando. O contraste entre o ancestral e o moderno faz pensar que o 
Xingu encama literalmente a “aldeia global” que previu Marshall McLuhan nos anos 
1960, justo quando a reserva estava sendo criada. 

Estamos na aldeia Yawalapiti, uma das 16 etnias que habitam o Parque, onde 
aconteceu, no último fim de semana, o Quarup (cerimônia fúnebre) em homenagem ao 


antropólogo, escritor e político Darcy Ribeiro, que completaria 90 anos em 2012. Nas 


o e televi: 


. tem energia elétri o, mé 


não tem telefone nem pega celular. Com 300 
habitantes, a aldeia é abastecida por geradores elétricos, mas um sistema de captação de 
energia solar está sendo implantado com a ajuda da Fundação Darcy Ribeiro. As 


primeiras placas estão em fase de teste e moradores são treinados para fazer a 


manutenção do equipamento. Se der certo, a ideia será replicada em outras aldeias do 


Xingu. 


Embora as cri; da aldeia 


in stejam desnudas como sempre, durante a festa 


alguns dos homens adultos preferem usar cueca por baixo da (pouca) roupa. As índias 


jovens já não têm tantos filhos quanto suas mães, com oito, nove rebentos. Muitas 


meninas são mães em tenra idade, mas têm apenas uma criança. Contam usar pílula 


anti tido de lastex tomara- 


concepcional. Em vez de andarem despidas, preferem usar v 
que-caia. Todas usam o mesmo modelo de vestido, prático na hora de amamentar os 
filhos. 


No ponto de cultura Yawalapiti, onde é possível conecta 


se à internet, é que os índios 
conversam no Facebook com gente de todo o país. Como em qualquer parte, há entre os 


jovens um certo fetiche pelos gadgets eletrônicos. Mesmo sem sinal para fazer ligações 


os celular 


o utilizados para fazer fotos. No Quarup, Munuri, vestido a caráter para a 
festa, não larga de seu tablet. “Sempre gostei de aparelhos, mas de qualidade boa. Não 
gosto de coisa ruim. Fotografo, filmo, escrevo textos. Faço tudo aqui no meu rabler”, 
diz Munuri, que transmite o que aprendeu às crianças da aldeia 

Pela primeira vez um Quarup foi inteiramente documentado pelo Iphan (Instituto 


de Patrimônio Histórico Nacional), desde o começo da preparação, dez meses atrás. Dos 
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pequis sendo colhidos para a bebida fermentada que é distribuída na cerimônia, até as 


centenas de quilos de polvilho que 


ão acumulados durante o ano para o beiju que será 
consumido no Quarup, tudo foi filmado por uma equipe com o apoio do índio 
cinegrafista Collor — isso mesmo, ele ganhou o nome em homenagem ao ex-presidente. 


Nas 


E 


ceu há 22 anos, quando o futuro “impichado” por corrupção acabara de tomar posse, 

Além de filmar, Collor também dança e luta huka-huka, a batalha que na manhã 
do domingo 19 levará cerca de mil guerreiros de várias tribos do Xingu ao centro da 
aldeia. Ele se diz autodidata: aprendeu a filmar observando. A câmera, ganhou de “um 


francês”. Grava toda 


as festas mais importantes entre os Yawalapiti e guarda tudo em 
seu notebook. Pergunto onde gostaria de trabalhar. “Eu queria ficar aqui, registrando 


nos 


a cultura. Nunca pensei em sair”, diz Collor. A mesma frase é repetida por outros 
jovens índios. Querem sair só para estudar e voltar à aldeia. 


Na tarde do s 


ibado, Collor está sentado detrás do local onde foram colocados os. 
três troncos representando as almas dos homenageados do Quarup — além de Darcy, 


dua 


índia 


. “Até na morte, Darcy está rodeado de mulheres”, alguém brinca. Todos 
receberam adornos e são pintados com tintura de jenipapo e urucum para a festa. Os 
guerreiros que vão lutar o huka-huka fazem a sangria: têm os braços raspados por um 
instrumento rudimentar, a arranhadeira, feito com dentes de peixe-cachorra, para ganhar 
coragem. 

As mulheres são mais tímidas e não falam bem o português, mas uma mistura de 
dialetos, como à maioria dos índios do Xingu. Entre os Yawalapiti, apenas 12 pessoas 
falam a língua original da emia. Existe um projeto para reviver a língua ao qual a 
ministra da Cultura, presente ao Quarup, promete empenho. Ana de Hollanda, porém, 


causa constrangimento geral ao se recusar à receber o documento preparado pelos índios 


em protesto contra a usina de Belo Monte e à Portaria 303 da AGU (Advocacia Geral da 


Uni 


o) sobre o uso de terra 


indígenas. O cacique Aritana, chefe dos Yawalapiti e 


considerado a maior liderança do Xingu, protestou na hora, mas, pacificador, preferiu 


não criticar a ministra publicamente. 


Enquanto cânticos eram entoados, familiares dos mortos choravam em volta dos 


troncos enfei 


dos, durante toda a noite. A família de Darcy Ribeiro, que não teve 


filhos, compareceu em peso: 46 pessoas, entre 
antropólogo, vindas em sua maioria da terra natal do antropólogo, Montes Claros 


Minas 


Gerais, se revezavam a cada 40 minutos ao redor de sua “alma”. Sobrinho de 


Darcy, Paulo Ribeiro lembrava que, ao lado dos irmãos Villas-Boas, ele foi um dos 
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idealizadores do Parque. “Darcy e o antropólogo Eduardo Galvão fizeram todo o 
levantamento da área”, explicou Paulo. 

Observando a cerimônia sob o inacreditável manto de estrelas, o índio 
Kamalurré Mehinaku assombrava os brancos com lendas sobre o Quarup. “Esses 
troncos são perigosos. Não pode olhar muito. Se olhar e ver gente nele, passando três 
dias, morre. O pai de Aritana viu e morreu. Teve outro que ouviu o tronco respirar, 
chorou aos pés dele, mas não adiantou. Dois dias depois morreu. É por isso que o pajé 
sopra fumaça do cigarro no tronco, para acalmar o espírito.” 

No final da tarde de domingo, os troncos-almas são levados para o Rio Xingu. É 
a última parte do Quarup. Significa que o luto acabou e daqui para a frente todos podem 


sorrir novamente, As fotos já estão no Facebook 


(Bttps//envolverde com br/sociedade/xingu-a-uldeia-plobal/ - acesso em 01/4/2015). 


Imagem | (http:/lenvolverde. com br/sociedade/xingu-s-aldeia-global/ - acesso em 01/4/2015) 
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162. Ingedore Villaça Koch + Vanda Maria Elias 


dos hábitos da população etc. Como os pontos de vista podem ser tantos que 


fica difícil administrá-los, o melhor mesmo é definir logo nas primeiras linhas 


qual vamos assumir no desenvolvimento do texto. Trata-se de uma boa estratégia 


para começar uma argumentação. 

Portanto, não é à toa que, quando 
nos contam algo, queremos saber as 
versões dos envolvidos na história. E 
não é só nos tribunais, não. Na vida 
real ou na ficção, isso acontece e afeta 
a nossa compreensão. Um exemplo: no 
filme Um santo vizinho foi o ponto de 
vista de um garoto que transformou um 
rabugento e ex-veterano de guerra, com 
um modo de vida pouco convencional, 
em um santo vizinho. 

Nas mais corriqueiras situações 
do dia a dia, buscamos as versões dos 
acontecimentos, o ponto de vista que 
as constrói. Aliás, sobre isso, nos disse 
o Pai da Linguística Moderna, o suíço 
Ferdinand de Saussure, que é o ponto 


AMAI O PRÓXIMO 


sumo VIZINHO 


s ce 


BREVEMENTE NOS CINBUAS 


de vista que cria o objeto de estudo. Como vemos, o ponto de vista faz toda a 
diferença na ciência, na história, na argumentação. 


É a definição de uma perspectiva que orienta o início da argumentação no 


exemplo a seguir: há quem viaja e escreve sobre os lugares que visitou, conheceu; 


há quem não viaja, mas isso não o impede de escrever sobre lugares a que nunca 


foi. O ponto de vista resolve! 


asilucimadetudo com — acesso em 01/4/2015) 


“Após a produção inicial e sua análise pelo professor, deve-se repertoriar os alunos com. 
crônicas de tons diversos (sugestões abaixo). Com o texto “O Lixo”, de Luis Fernando 
Veríssimo, deve-se pedir que os alunos façam a correta paragrafação do texto e pontuem 
corretamente os diálogos, copiando o texto no caderno da maneira correta. Depois, 
pode-se projetar o texto com todos os sináis de pontuação no Data show (ver texto 
abaixo). O texto “Recado ao Senhor 903º, de Rubem Braga, segue com atividades de 
interpretação. Os textos “Cobrança”, de Moacyr Scliar e “Considerações em Torno das 
Aves-balas”, de Ivan Ângelo, podem ser trabalhados através das atividades sugeridas 
pelo Caderno do Professor da OLP. A exploração do texto “Peladas”, de Armando 
Nogueira deve se fazer através do estudo das figuras de linguagem que aparecem na 
crônica, tais como a personificação da bola, personagem central do escrito, mostrando 
aos alunos que tais recursos são possíveis em quaisquer gêneros textuais. Os demais 
textos devem ser comentados oralmente ou podem ser elaboradas atividades de 
interpretação escrita, sempre explorando a sequência narrativa, os elementos e 
características das crônicas, bem como sua mensagem implícita (a questão da reflexão 
que o autor deseja propor ao seu leitor, a intencionalidade comunicativa da crônica). O 
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professor pode, também, construir um quadro comparativo entre as crônicas, 
verificando aspectos como tema (assunto, objeto do escrito, enfim, o enredo e seus 
desdobramentos), tom, linguagem, existência ou não de discurso direto, título, cenário 
(espaço), foco narrativo, personagens, dentre tantas outras possibilidades, inclusive 


quanto à mensagem. 


O LIXO (Luís Fernando Ve: 


imo) 


Encontram-se na área de serviço Cada um com seu pacote de lixo É a primeira 
vez que se falam Bom dia... Bom dia A senhora é do 610 E o senhor do 612 É Eu 


ainda 


o lhe conhecia pessoalmente... Pois é... Desculpe a minha 


indiscrição, mas 
tenho visto o seu lixo... O meu quê O seu lixo Ah... Reparei que nunca é muito. Sua 


famíli 


a deve ser pequena... Na verdade sou só eu Mmmm. Notei também que o senhor 


usa muito comida em la 


a É que eu tenho que fazer minha própria comida E como não 


sei cozinhar... Entendo A senhora também... Me chame de você. Você também perdoe 


a minha indiscrição, mas tenho visto alguns restos de comida em seu lixo Champignons, 


coisas assim... É que eu gosto muito de cozinhar Fazer pratos diferentes Mas, como 


moro sozinha, às vezes sobra... A senhora... Você não tem família Tenho, mas não 


aqui No Espírito Santo. Como é que você sabe Vejo uns envelopes no seu lixo Do 


o é incrível 


Espírito Santo É. Mamãe escreve todas as semanas Ela é professora Is 


Como foi que você adivinhou Pela letra no envelope Achei que era letra de professora 


O senhor No outro dia tinha um 


recebe muitas cartas A julgar pelo seu lixo Poi: 


envelope de telegrama amassado É. Más notícias Meu pai Morreu Sinto muito Ele já 


estava bem velhinho Lá no Sul Há tempos não nos víamos Foi por isso que você 
recomeçou a fumar Como é que você sabe De um dia para o outro começaram a 
aparecer carteiras de cigarro amassadas no seu lixo É verdade Mas consegui parar outra 


vez Eu, graças a Deus, nunca fumei Eu sei Mas tenho visto uns vidrinhos de 


comprimido no seu lixo... Tranquilizantes. Foi uma fa 


. Já passou. Você brigou com o 


namorado, certo Isso você também descobriu no lixo Primeiro o buquê de flores, com o 


cartãozinho, jogado fora Depois. muito lenço de papel É, chorei bastante, ma 


já 


passou. Mas hoje ainda tem uns lencinhos... É que eu estou com um pouco de coriza 


Ah Vejo muita revista de palavras cruzadas no seu lixo É. Sim. Bem. Eu fico muito em 


casa. Não saio muito. Sabe como é Namorada Não Mas há uns dias tinha uma 
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fotografia de mulher no seu lixo Até bonitinha Eu estava limpando umas 


gavetas Cois 


a 


antiga Você não rasgou a fotografia 


Isso significa que, no fundo, você quer que ela volte 
Você já está analisando o meu lixo Não posso negar que o seu lixo me interessou 
Engraçado Quando examinei o seu lixo, decidi que gostaria de conhecê-la Acho que foi 
a poesia Não Você viu meus poemas Vi e gostei muito Mas são muito ruins Se você 


acha 


e eles ruins mesmo, teria rasgado Eles só estavam dobrados Se eu soubesse que 


você ia ler... Só não fiquei com eles porque, afinal, estaria roubando. Se bem que, não 


sei: o lixo da pessoa ainda é propriedade dela Acho que não. Lixo é domínio público. 
Você tem razão. Através do lixo, o particular se torna público. O que sobra da nossa 


vida privada se integra com a sobra dos outros. O lixo é comunitário. É a nossa parte 


á indo fundo demai 


mais social. Será isso. Bom, aí você já e: no lixo Acho que. 


Ontem, no seu lixo... O quê Me enganei, ou eram cascas de camarão Acertou. Comprei 


uns Eu adoro ainda não 


amarões graúdos e descasqu 


amarão. Descasquei, m: 


É Não quero dar trabalho Trabalho 


comi. Quem s 


abe a gente pode... Jantar juntos 


nenhum Vai s 


ujar à sua cozinha Nada. Num instante se limpa tudo e põe os restos fora. 
No seu lixo ou no meu” (VERÍSSIMO, Luís Fernando. O Analista de Bagé. RJ: 
Objetiva. 2002). 


1) Reescreva o texto acima, atentando para os seguintes aspectos: 


a) respeito à paragrafação: 


b) estruturação dos diálogos (discurso direto); 


€) correta inserção dos sinais de pontuação. 
2) Agora, compare à maneira como você escreveu com o texto original que seu 


professor projetará no data show 


3) Crônicas são textos que trazem uma mensagem implícita, ou seja, uma crítica a 


algum aspecto da vida em sociedade. Nessa crônica, qual é a crítica que o autor faz? 


o 


4) Onde aconteceu no primeiro encontro das personagens 


5) Naconvers 


a dos interlocutores, aparece, ini 


ialmente, qual forma de tratamento? 
6) Em certo momento, a mulher pede ao homem que à chame de "você". Qual é a 


mudança ocorrida na forma de tratamento? Que outras mudanças foram necessárias 


para acompanhar 0 pronome "você"? 
7) Qual é a estratégia usada pela mulher para saber se o homem tem família? 
8) Pelos objetos jogados no lixo, é possível saber qual é a condição social das 


personagens? Justifique sua resposta com elementos do próprio texto. 
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9) Descreva o raciocínio do homem ao concluir que ela havia brigado com o namorado. 


10) Há alguns elementos que permitem às personagens chegarem a determinadas 


conclusões. Diga, então, qual foi a conclusão a que chegaram ao observar: 
a) o telegrama amassado - 

b) a carteira de cigarro amassada - 

c) os vidrinhos de comprimido - 

d) o buquê de flores - 


e) as palavras cruzadas - 


1) a fotografia 


RECADO AO SENHOR 903 - Rubem Braga 


“Vizinho 


Quem fala aqui é o homem do 1003. 


Recebi outro dia, consternado, a vi: 


sita do zelador, que me mostrou à carta em 


que o senhor reclamava contra o barulho em meu apartamento. Recebi depoi 
o verbal 


a sua 


própria visita pessoal — devia ser meia-noite — e a sua veemente reclama 


Devo dizer que estou desolado com tudo isso, e lhe dou inteira razão. 


ao seu 


O regulamento do prédio é explícito e, se não o fosse, o senhor ainda teri 
lado a Lei e a Polícia. Quem trabalha o dia inteiro tem direito ao repouso noturno e é 


as no 1003. Ou melhor: é 


impossível repousar no 903 quando há vozes, passos e músi 


impo 


ível ao 903 dormir quando o 1003 se agita; pois como não sei o seu nome nem o 


senhor sabe o meu, ficamos reduzidos a ser dois números, dois números empilhados 


entre dezenas de outros. Eu, 1003, me limito a Leste pelo 1005, a Oeste pelo 1001, ao 


Sul pelo Oceano Atlântico, ao Norte pelo 1004, ao alto pelo 1103 e embaixo pelo 903 — 


que é o senhor. 


Todos esses números são comportados e silenciosos; apenas eu e o Oceano 
Atlântico fazemos algum ruído e funcionamos fora dos horários civis; nós dois apenas 


nos 


agitamos e bramimos ao sabor da maré, dos ventos e da lua. Prometo sinceramente 
adotar, depois das 22 horas, de hoje em diante, um comportamento de manso lago azul. 


Prometo. 


Quem vier à minha c: 
21:45, e expl 


para tomar o 109 que o levará até o 527 de outra rua, onde ele trabalha na sala 305. 


a (perdão; ao meu número) será convidado a se retirar às 


ei: o 903 precisa repousar das 22 às 7 pois às 8:15 deve deixar o 783 


a48 


Nossa vida, vizinho, está toda numerada; e reconheço que ela só pode ser tolerável 


quando um número 


o incomoda outro número, mas o respeita, ficando dentro dos 


limites de seus algarismos. Peço-lhe desculpas — e prometo silêncio. 


Mas que me seja permitido sonhar com outra vida e outro mundo, em que um 
homem batesse à porta do outro e dissesse: "Vizinho, são três horas da manhã e ouvi 
música em tua casa. Aqui estou”. E o outro respondesse: "Entra, vizinho, e come de 


meu pão e bebe de meu vinho. Aqui estamos todos a bailar e cantar, pois descobrimos 


que a vida é curta e a lua é bela”. 


E o homem trouxesse sua mulher, e os dois ficassem entre os 


amigos e amigas 
do vizinho entoando canções para agradecer a Deus o brilho das estrelas e o murmúrio 
da brisa nas árvores, e o dom da vida, e a amizade entre os humanos, e o amor e a paz” 


12 ed. São 


(BRAGA, Rubem. Recado ao senhor 903. In: Para gostar de ler. Crôni 


Paulo: Ática). 


Após a leitura do texto, responda: 


1-Você já sabe que a crônica é um gênero textual que oscila entre a literatura e o 
jornalismo. Resultado da visão pessoal do cronista, a crônica relata, normalmente, um 
fato colhido no noticiário do jornal ou no cotidiano. 


a crônica? 


Que fato desencadeou 


2. O início do texto se configura sob a forma de uma carta (parágrafos 1 e 2). Já a partir 


do tercei 


o parágrafo, percebe-se que se trata de uma crônica sob a forma de carta, 
constituindo esse texto de Rubem Braga um claro exemplo de um gênero textual híbrido 
(misturado, mestiço). 


Apresente, ao menos, uma cara 


cterística presente na construção do texto de cada gênero 


mencionado. 


3. Ao mostrar à redução dos homens à números, o que o cronista criti 


4. Ao receber a reclamação do vizinho, o morador do 1003: 


a favor do vizinho. 


(A) alega que a Lei e a Polícia estão 


(B) eriti 


o fato de o vizinho ter reclamado do barulho. 
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(C) fica desolado e reconhece que o vizinho tem razão. 


(D) ignora a visita do zelador que lhe mostrava a carta. 


5. Ao mencionar a possibilidade de “sonhar com outra vida e outro mundo” o narrador 


imagina um mundo em que todos: 
(A) acordassem sempre às três horas da manhã, 

(B) ignorassem que a vida é curta e a lua é bela. 
(C) pudessem viver dançando, cantando e bebendo. 


(D) vivessem felizes e solidários com os semelhantes 


6. No texto, a identifi 


ão dos moradores por meio de números sugere: 


(A) a relação impessoal entre vizinhos 


(B) à amizade entre vizinhos do prédio. 
(C) a solidariedade entre as pessoas, 


(D) a hostilidade entre os homens. 


7. Pode-se afirmar que este texto é uma crônica e não uma carta porque: 
(A) objetiva esclarecer e orientar as pessoas. 

(B) procura colher informações sobre os vizinhos, 

(C) trata de forma pessoal um fato cotidiano. 


(D) visa convencer o leitor à mudar o seu comportamento. 


8. A ideia em torno da qual o texto se organiza é 
(A) a amizade existente entre os moradores. 


(BJa relação conflituosa entre vizinhos de prédios. 


(C) a responsabilidade do zelador pelo silên 


o. 


(D) a importância dos regulamentos dos edifícios. 


Abaixo, trabalharemos com a crônica “Cobrança”, de Moacyr Scliar. Antes de iniciar a 
sua leitura, é importante que os alunos saibam que esta crônica foi motivada pela leitura 
de uma notícia de jornal. 

Leia a notícia para os alunos: 

“Cobrador usa de intimidação como estratégia. Empresas de cobrança usam técnicas 
Folha de São Paulo - Cotidiano 10/9/2001. 


abusivas, como tornar pública a dívida” 
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Pergunte ao seu aluno como ele transformaria a notícia acima numa crônica. 


Só então passe para a leitura do texto que segue. 


“COBRANÇA” - Moacyr Scliar 


“Ela abriu a janela e ali estava ele, diante da casa, caminhando de um lado para 


outro. Carregava um cartaz, cujos dizeres atrafam a atenção dos pas 


santes: "Aqui mora 
uma devedora inadimplente" 

— Você não pode fazer isso comigo — protestou ela. 

— Claro que posso — replicou ele. — Você comprou, não pagou. Você é uma 
devedora inadimplente. E eu sou cobrador. Por diversas vezes tentei lhe cobrar, você 
não pagou. 

— Não paguei porque não tenho dinheiro. Esta crise. 


— Já 


i — ironizou ele, — Você vai me dizer que por causa daquele ataque lá 


em Nova York seus negócios ficaram prejudicados. Problema seu, ouviu? Problema 


seu, Meu problema é lhe cobrar. E é o que estou fazendo. 


— Mas você podia fazer isso de uma forma mais discreta. 


as formas di 


— Negativo. Já usei tod: cretas que podia. Falei com você, 
expliquei, avisei. Nada. Você fazia de conta que nada tinha à ver com o assunto. Minha 
paciência foi se esgotando, até que não me restou outro recurso: vou ficar aqui, 


carregando este cartaz, até você saldar sua dir 


Neste momento começou a chuviscar. 
— Você vai se molhar — advertiu ela. — Vai acabar ficando doente. 
Ele riu, amargo: 


— E daí? Se você está preocupada com minha s 


de, pague o que deve 


— Posso lhe dar um guarda-chuva... 

— Não quero. Tenho de carregar o cartaz, não um guarda-chuva. 

Ela agora estava irritada: 

— Acabe com isso, Aristides, e venha para dentro. Afinal, você é meu marido, 
você mora aqui. 

— Sou seu marido — retrucou ele — e você é minha mulher, mas eu sou 


cobrador profissional e você é devedora. Eu avisei: não compre essa geladeira, eu não 


ganho o suficiente para pagar as prestações. Mas não, você não me ouviu. E agora o 
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pessoal lá da empresa de cobrança quer o dinheiro. O que quer você que eu faça? Que 


perca meu emprego? De jeito nenhum. Vou ficar aqui até você cumprir sua obrigação. 


Chovia mais forte, agora. Borrada, a inscrição tomara-se ilegível. A ele, isso 
pouco importava: continuava andando de um lado para outro, diante da casa, carregando 
o seu cartaz” 


(O imaginário cotidiano. São Paulo: Global, 2001). 


1) Localize no texto trechos 


em que o autor partilha fatos do cotidiano com o leitor, 
conferindo-lhes singularidade. 

2) Retire trechos do texto nos quais possam ser encontrados aspectos da oralidade, 
tais como expressões da conversa familiar e íntima, repetições de pronomes, etc. 

3) — Retire trechos do texto nos quais apareçam marcas que revelam tempo e lugar. 

4) Qual é a transformação que ocorreu da notícia para a crônica (ou seja, como o 


sta transformou os fatos)? 


olhar subjetivo do cronis 


5) Mesmo com esse olhar subjetivo, particular, os fatos trazidos pela notícia ainda 


aparecem na crônica? De que forma? 
6) Qualé o foco narrativo do texto? 

7) Como o narrador introduz a personagem? 
8) Existe um elemento surpresa? 

9) Qualé o conflito? 

10) Qual é o desfecho? 


1) Através da crônica, o cronista surpreende o leitor, conduzindo-o à mens 


agem 


implícita, desejando que haja uma reflexão sobre os diversos papéis que são 
desempenhados pelo sujeito social, papéis estes que, muitas vezes, entram em 
choque. Quais são os papéis desempenhados pelas personagens? 

12) Quais são os aspectos da vida cotidiana que aparecem no texto? 


* As atividades acima são baseadas no "Caderno do Professor" da OLP - 2014 


A crônica abaixo apresenta tom humorístico. O texto será apresentado com parágrafos 


alunos rees 


embaralhados, a fim de que os ruturem a crônica, de forma a observar a 


progressão do tema. Assim, os alunos devem ler os parágrafos embaralhados e 


reescrever o texto no caderno, obedecendo a coerência e a clareza textuai 


Após, o 


professor deve apres 


sentar O texto corretamente paragrafado (anexo 5) 
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Aluno, lei: 


os parágrafos abaixo que pertencem à mesma crô 


a. Apenas os 


dois primeiros parágrafos estão na ordem correta. Os demais estão embaralhados e 


distribuídos pelo texto aleatoriamente. Você deverá reescrevêlos no caderno, 


ordenando os parágrafos de forma que o sentido, a clareza e a coerência da crônica 


sejam preservados. Lembre-se: a palavra "texto" vem de "tecer". Assim, o texto é como 


um tecido que preci 


PAPAGAIO CONGELADO - Ri 


Um dia, um sujeito ganhou de presente um papagaio. 


O bicho era uma praga. Não demorou muito, logo se 


a ser confeccionado de modo a manter a unidade. 


do Azevedo 


a, 


spalhou pela 


- Queria saber só uma coisa: o que é que aquele franguinho pelado, deitado ali 


no prato, fez? 


O papagaio não gostou da cara do vis 
começou a falar cada palavrão cabeludo que dava medo, 


Gritava e falava sozinho nas horas mai 


inesperadas. 


Depois que a visita foi embora, o dono da 


Fumava charuto. 


tante e berrou: “vai embora, ratazana! 


Agarrou o papagaio pelo cangote e atirou dentro da geladeira: 


asa foi até o poleiro. Estava furioso: 


Jurou que nunca mais ia fazer coisa errada, que nunca mais ia atender telefone e 


interromper conversa, nem xingar nenhuma visita. 
Depois, fechou a porta e foi dormir. 


Só foi lembrar do bi 


Atendia telefone. 


Foi correndo abrir a geladeira. 


Pediu perdão. 


utia futebol. 


e que nunca mais ia fazer aquilo. 


Dava palpite nas conversas dos outros. 


ho à noite, quando voltou para casa. 


O papagaio saiu trêmulo e cabisbaixo, com cara arrependida, cheio de pó gelado 


na cabeça. 
- Vai passar a noite aí de castigo! 


Reconheceu que estava errado. 
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Uma noite a família recebeu uma visita para jantar. 

Ficou de joelhos. 

No dia seguinte, saiu atrasado para o trabalho e esqueceu o coitado preso na 
geladeira, 

Pedia café, tomava, cuspia, arregalava os olhos, esparramava semente de 
girassol e cocô por todo lado, gargalhava e ainda gritava para o dono da casa: “ô seu 
doutor, vê se não torra, faz favor!” 

Jurou que nunca mais ia dizer palavrão e nem “vai embora ratazana'. 

Depois, examinando o homem com os olhos arregalados, espiou dentro da 
geladeira e perguntou: 

- Seu mal-educado, sem-vergonha de uma figa! Estou cheio! Agora você vai ver 


o que é bom pra tosse. 


1) Compare o texto que você montou em seu caderno com o que a professora 
apresentará. 

2) O que a utilização de orações curtas possibilita ao leitor? 

3) Identifique o humor do texto. 

4) Aparecem no texto elementos do dia a dia? Quais são eles? 

5) Qual é o olhar subjetivo do autor frente ao aspecto do cotidiano retratado no 
texto? 

6) Quais são os elementos da oralidade que aparecem no texto? 


7) Qual é a mensagem implícita que o autor quis passar para o leitor? 
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Escrever e argumentar 163 


Exemrto 1 


Tem gente que viaja para outros lugares 
e depois escreve para contar. 

Lugares bonitos. 

Ou nem tão bonitos, mas interessantes. 


Diferentes. 


Eu também queria escrever um livro de viagens. 

Acontece que viajo muito pouco. 

Na verdade, quase nunca. 

Gosto mesmo de ficar no meu canto. 

O jeito é escrever de viagens para lugares que eu nunca fui. 


Fonte: NESTROVSKI, Arthur; SANDOVAL, Andrés. Viagens para lugares que eu nunca fui. São Paulo: 
Letrinhas, 2008. 


Jompanhia das 


A mudança de ponto de vista pode revelar, por exemplo, a perspicácia de 
quem entrevista e de quem é entrevistado. É isso que se destaca no texto que 
vamos ler agora: 


ExempLo 2 


Fotógrafos especializados em turismo dão dicas de fotografia de viagem 


“Você é um fotógrafo que viaja ou um viajante que fotografa?” 
Esse é um questionamento que o profissional Haroldo Castro ouve com frequência e 


responde com desenvoltura: “Acho que sou os dois.” 

Se esse tipo de resposta não é a sua praia, e você se encaixa no segundo grupo, dos 
amadores, gente como Castro ensina truques para você ter orgulho de mostrar seus 
álbuns de viagem. 


Fonte: YURI, Débora. “Fotógrafos especializados em turismo dão dicas de fotografia de viagem”. Folha de S. Paulo. 
Turismo, 12 fev. 2015, F1. 


Apresentando fatos 


O fato é um elemento que pertence à esfera da realidade, é um dado preciso 
que pode ser configurado, por exemplo, na forma de um acontecimento, de 
dados numéricos, de uma narrativa etc. Podemos chegar ao conhecimento de 
fatos por meio de leituras, relatos alheios ou do que é veiculado em Tv, rádio ou 
nas mídias sociais. 

O fato assume grande valor no início de uma argumentação, uma vez que 
possibilita ancorar a reflexão em algo cuja existência pode ser constatada, valendo, 
portanto, como prova. Vamos aos exemplos: 


PELADAS - Armando Nogueira 


Esta pracinha sem aquela pelada virou uma chatice completa: agora, é uma babá 
que passa, empurrando, sem afeto, um bebê de carrinho, é um par de velhos que troca 


silêncios num banco sem encosto. 


E, no entanto, ainda ontem, isso aqui fervia de menino, de sol, de bola 
“eu jogo na linha! eu sou o Lula!; no gol, eu não jogo, tô com o joelho ralado de ontem; 
vou ficar aqui atrás: entrou aqui, já sabe.” Uma gritaria, todo mundo se escalando, todo 
mundo querendo tirar o selo da bola, bendito fruto de uma suada vaquinha. 


Oito de 


ada lado e, para não confundir, um time fica como está; o outro jogo 


1 muito 


sem camisa. Já reparei uma coisa: bola de futebol, seja nova, seja velha, é um s 


compreensivo que dança conforme a música: se está no Maracanã, numa decisão de 


título, ela rola e quiçá com um ar dramático, mantendo sempre à mesma pose adulta, 


es 


leja nos pés de Gérson ou nas mãos de um gandula. 


Em compens 


sação, num racha de menino ninguém é mais s 


ape. 


: ela corre para 
cá, corre para lá, quiçá no meio-fio, pára de estalo no canteiro, lambe a canela de um, 


deixa-se espremer entre mil 


anelas, depois escapa, rolando, doida, pela calçada. Parece 
um bichinho. 

Aqui, nessa pelada inocente é que se pode sentir a pureza de uma bola. Afinal, 
trata-se de uma bola profi 
Rio-Oficial", "FIFA - Especial." Uma bola assim, toda de branco, coberta de 


condecorações por todos os gomos (gomos hexagonais!) jamais seri 


jonal, uma número cinco, cheia de carimbos ilustres: "Copa 


barrada em 
recepção do Itamarati. 

No entanto, aí está ela, correndo para cima e para baixo, na maior farra do 
mundo, disputada, maltratada até, pois, de quando em quando, acertam-lhe um bico, ela 
sai zarolha, vendo estrelas, coitadinha. 


Racha é à 


sim mesmo: tem bico, mas tem também sem-pulo de craque como aquele do 


Tona, que empatou a pelada e que lava a alma de qualquer bola 


. Uma pintura. 
Nova saída. 


Entra na praça batendo palmas como quem enxota galinha no quintal. É um 


velho com cara de guarda-livros que, sem pedir licença, invade o universo infantil de 


uma pelada e vai expulsando todo mundo. Num instante, o campo está vazio, o mundo 


está vazio. Não deu tempo nem de desfazer as traves feitas de camisas. 
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O espantalho-gente pega a bola, viva, ainda, tira do bolso um canivete e dá-lhe à 
primeira espetada. No segundo golpe, à bola começa a sangrar. 


Em cada gomo o coração de uma criança”. 


(Nogueira, Armando. "Os melhore Ônica brasileira”, José Olympio Editora - Rio de Janeiro, 1977, 


pág. 29) 


1) Cada texto traz um vocabulário específico do tema que aborda. A crônica acima 


fala sobre as “peladas. Identifique palavras e expressões que pertencem ao 


universo do futebol e dê o significado de cada uma delas, 


2) Qual é a personagem principal do texto? 


3) Quais são os recursos linguísticos que o autor usou para dar realce à personagem 
principal? 
4) — Qualé o tom da crôni 
5) O narrador é observador, mas faz as suas intromissões ao contar os fatos (há um 


trecho em que o narrador diz: "Já reparei uma coisa"). As 


im, diga: há outros sinais de 


do narrador nesta crônica? 


6) texto desperta alguma reflexão (ou seja, qual é a sua mensagem implícita)? 
7) | Ondeos fatos ocorrem? 

8) Que acontecimentos transformaram a praça? 

9) — Que recursos o autor usou para realçar essa transforma 

10) Qualé o conflito? 

11) s e expressões do dia a dia que aparecem no texto? 


12) O desfecho causou alguma impressão em você? 


13) O texto despertou algum sentimento em você? Quais 
14) O autor se utiliza de uma figura de linguagem chamada PERSONIFICAÇÃO, 


Por quê? 


ou seja, atribui à bola características de seres humanos. Em que trechos podemos 
perceber isso? 


15) A personagem central toma-se, ao longo do texto, uma vítima, Retire do texto 


trechos em que i 
16) Quais 


17) Qual é o olhar diferenciado do cronista em torno dos fatos? 


o fique evidente 


são os aspectos da vida cotidiana que aparecem no texto? 
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*Atividades propostas de acordo com o Caderno do Professor - Crônica - OLP - 


2014 


CONSIDERAÇÕES EM TORNO DAS AVES-BALAS - Ivan Ângelo 


Balas perdidas transformam-se em notícia por todo o pz 


Desde que isso começou — não faz muito tempo, nem pouco — mais de uma 


centena de pessoas foram atingidas só na cidade do Rio de Janeiro. Em São Paulo não 
se conta, ou perde-se a conta. Em Belo Horizonte, elas sinistramente trabalham em 


silêncio. Em Salvador, são abafadas pelo baticum dos tambores. Sem nenhum bairrismo 


elas voam geral, irrompem num circo, num ônibus, numa janela de sala de estar, numa 


padaria, em muita 


escolas, numa praça, num banco, numa rua e se alojam num corpo. 


Aí se livram da sua característica principal — a de perdidas — e se acham, são achadas. 


Por que se diz perdida? Perdida é a bala que não se encontra nunca, são 


que 


voam até perder a força e tombam, exaustas 


e sem glórias de Jornal Nacional, num mato 


qualquer. 


A bala perdida: quem a perdeu? A linguagem tem sempre uma lógica. Quem 


perdeu a bala perdida? O atirador? Pior para quem a achou. Uma pessoa quando 
perdida, não tem rumo. Se diz: desorientada. Uma bala não. A bala perdida segue reta e 
veloz como quem sabe aonde vai. Igualzinho às outras, suas irmãs, que levam endereço 
certo. 


Perdida, então quer dizer o quê? Desperdiçada? A linguagem nem sempre tem 


lógica. Quem perdeu a bala perdida? O atirador? Pior para quem achou. 
Quando acha um corpo a bala pode ainda se chamar perdida? A que acha, 
mesmo não sendo aquele corpo que buscava, será menos desperdiçada do que as outras, 
que esbarram em uma simples parede? 
Ninguém procura balas perdidas. Nem quem as perdeu, nem quem as encontrou, 


sem querer. São indesejadas, e quanto mais o sejam, mais ansiosas parecem por alojar- 


as balas voadoras, libertas da sua 


asca, só são realmente perdidas se ninguém 


ão também inúteis, pois isso é a negação da sua essência 


Uma bala, quando útil, fere, mata. É criadora: cria órfãos, viúvas, pais 


inconsoláveis. Quem a dispara sabe disso. Quem fabrica e vende sabe disso. Quem 


recolhe impostos sobre ela sabe muito bem. Porque ela não serve para mais nada, para 
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isso foi feita. Seria próprio chamar de desaparecidas essas inúteis? No país das balas 
perdidas, perdem-se também crianças, chamadas desaparecidas. Mas esta já é outra 


história. 


Não, à essas balas não se poderia chamar de desaparecidas porque ninguém 


sabia delas antes de se libertarem de sua 


ca, ainda pacíficas, guardando para si sua 
capacidade voadora e mortal. Só depois que explodem é que voam, e então se perdem 


ou nã 


O poeta João Cabral de Melo Neto deu um lindo nome a essas balas sem dono: 
ave-bala. No poema “Morte e vida Severina”, o retirante pergunta aos que levam um 


defunto: “Quem contra ele soltou / essa ave-bala”. E a resposta: “Ali é difícil dizer 


Irmão da 


almas, / Sempre há uma bala voando / desocupada” 


Éramos um povo acostumado à arma branca, à peixeira, ao punhal, ao facão; 


herdamos a tradição ibérica de sangrar, cortar o pescoço, capar. Meninos já tinham seu 


canivete de ponta. Malandros riscavam o ar com navalhas. Mulheres da vida brandiam 


o numa cara, dava rasteir: 


giletes. Numa arruaça, quem metia a má Em algum 
momento o “te meto a faca” virou “te meto a bala”, aquele “te meto a mão na cara” 
virou “te meto uma bala na cara”. Começaram a voar as aves-balas. 

O que aconteceu no meio? Talvez o cinema, o faroeste, os gangsters, a TV, 
guerras sujas, guerrilhas, terrorismo, drogas proibidas. Nasceu o culto da pontaria 
certeira. Billy the Kid, John Wayne, Randolph Scott, Frank e Jesse James, 
Schwarzenegger, Stalone, Matrix. “No século do progresso / 0 revólver teve ingresso / 


pra acabar com a valentia” — cantou Noel Rosa nos anos 1930. Surgiu outro tipo de 


valente, o que fica atrás do revólver. Não é preciso arriscar-se, chegar perto para ferir 


“Mais garantido é de bala / Mais longe fere”, diz o poeta João Cabral. Ninguém pense 


olênci 


que a influência estrangeira é justificativa. Não, não importamos a ela é mais 


nossa que o petróleo. Importamos foi a cultura da arma de fogo. 


No país das balas per perdem-se também crianças, nem sempre 


desaparecidas. Muitas 


delas, talvez a maioria, vão mais tarde brincar por aí de soltar 


aves-balas, nem sempre perdi 


1) Qual é o tom da crônica acima? 


2) A crônica foi baseada em notícia de jornal. Como podemos perceber 


3) Qual é o fato cotidiano que a crônica traz para o leitor? 
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4) Releia: "Em São Paulo não se conta, ou perde-se a conta. Em Belo Horizonte, elas 
Sinistramente trabalham em silêncio. Em Salvador, são abafadas pelo baticum dos 
tambores”. Interprete os comentários do autor sobre as balas perdidas nas mais 
diversas regiões do Brasil. 

5) O autor faz uma análise da palavra "perdida". Explique, com suas palavras, essa 
análise. 

6) Para analisar o fenômeno das balas perdidas, o autor faz uma aproximação de ideias 
contrapostas, utilizando-se, portanto, de uma figura de linguagem chamada 
ANTÍTESE, como, por exemplo, entre as palavras "mata" e “criadora” para 
caracterizar o projétil (ora, o que mata, não pode gerar, mas, no caso das balas, elas 
geram órfãos, viúvas e outras coisas negativas). Retire do texto outros exemplos de 
antítese. 

7) Qual é o papel da retomada histórica da violência no Brasil para esta crônica? 

8) A citação de trechos de outros textos é importante para construir os sentidos da 
crônica. Qual é essa importância? 

9) Qual é o foco narrativo da crônica? 

10) Em que medida a crônica se aproxima de um texto argumentativo? 

11) Qual é à mensagem que a crônica quer passar para o leitor? 

12) Em que medida o tom escolhido para tratar o tema contribui para o autor passar 


sua mensagem para o leitor? 
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Agora que já estudamos várias crônicas e compreendemos um pouco melhor esse 


gênero, você deverá trazer para a sala de aula notícias e reportagens que possam servir 
de tema para a escrita de uma crônica. 

Você deverá, também, trazer uma fotografia ou imagem que possam inspirar a 
produção de um texto do gênero crônica. 

Em sala, escolha, dentre as reportagens, notícias, fotografias e imagens uma de 
seu interesse. Com base no fato apresentado, produza uma crônica seguindo os critérios 
de correção que lhes serão apresentados. 

Você entregará sua produção para o professor, que fará comentários e sugestões 
para a melhoria do seu texto. 

Assim, você deverá, seguindo o roteiro de reescrita que lhe será apresentado e 
explicado, reescrever sua crônica, entregando-a definitivamente. Lembre-se: seu texto 
será exposto num mural ou num painel para que todos os demais alunos possam ler a 


sua produção juntamente com a notícia/reportagem ou fotolimagem que você escolheu. 
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1- ROTEIRO PARA REVISÃO DAS CRÔNICAS 


a) A crônica cumpre o objetivo a que se propõe: emocionar, divertir, provocar 
reflexão? 

b) Como o fato escolhido é tratado pelo autor? Há um olhar subjetivo do cronista? 

€) O foco narrativo (1º ou 3º pessoa) foi mantido no decorrer da narrativa? 

d) As marcas de tempo e de lugar que revelam os fatos do dia a dia estão presentes 
no texto? 

e) Qual foi o tom usado pelo autor: irônico, humorístico, lírico, crítico? 

f) Utiliza linguagem espontânea, simples, mantendo quase uma “conversa” 
informal com o leitor? 

£) O enredo foi bem trabalhado/elaborado pelo autor da crônica? 
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h) 


E) 


E) 


k 
E) 


m) Há frases incompletas 


n) 


O desenvolvimento do enredo é claro para o leitor? É coerente, ou seja, há uma 
unidade de ação? 


No desenrolar do texto, as caracterís 


cas da narrativa (personagens, espaço, 


tempo, elemento surpresa ou conflito e desfecho) estão presentes? 
Faz uso dos verbos de dizer? 


Os diálogos es 


ão pontuados de forma correta? 


A ortografia foi observada? 


Há erros gramaticais, como por exemplo, inobservância da concordância 


nominal e da concordância verbal? 


O tema tem uma progressão garantida por conectivos apropriados? 


O título mobiliza o leitor para a leitura? 


(elaborado com base nas sugestões do Caderno do Professor — Crôni 


2- CRITÉRIOS DE CORREÇÃO DAS CRÔNICAS 


a) 


Tema - O texto se reporta de forma significativa e pertinente a algum aspecto do 


cotidiano? - 1.5 


ursiva (a situação de produção própria da crônica se manifesta 


no texto?; a organização geral do texto está de acordo com o tipo de crônica 


escolhido (política, cultural, esportiva... )? - 2,5 


Adequação linguística (os marcadores de tempo e espaço contribuem para 


caracterizar a situação tratada?; os articuladores textuais são apropriados ao tipo 


de crôni 


escolhido pelo autor?; os recursos de linguagem estão adequados ao 


tom visado (irônico, humorístico, lírico ou crítico)? - 2,0 


Marcas de autoria (o título instiga o leitor?; há um modo peculiar de perceber e 


apresentar a situação tratada?) — 2.0 


Convenções da escrita (o texto atende às convenções da escrita (morfossintaxe, 


ortografia, acentuação, pontuação?); quando há rompimento das convenções da 


escrita, isso ocorre a serviço do sentido do texto? - 2,0 
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3 - SUGESTÕES DE IMAGENS, NOTÍCIAS E REPORTAGENS 


MODO AUTOMÁTICO 
Games e família são assuntos que rendem diversão, horas de bate papo 
descontraído e, dependendo do caso, rola até uma prisão por pensão alimentícia, A 
união dessas duas categorias poderia muito bem aparecer em uma série na TV a cabo ou 


mesmo ser objeto de pesquisa em um desses canais interativos que trazem curiosidades 


engraçadas sobre coisas que você sequer cogitou investigar. Irmãos já lutaram 
bravamente lado a lado durante horas de gameplay cooperativo e relacionamentos foram 
construídos durante o uso indiscriminado de fichas no fliperama do Shopping Center 


mais pró; 


o. 


Os games são como pont 


de ligação entre as pessoas, e é claro que existem os 


que podem facilmente quase causar uma terceira guerra mundial, tal como o modo 
cooperativo de Battletoads, onde você tenta acertar o inimigo e acaba atingindo seu 
parceiro, que ao levar esse golpe muda instantaneamente de lado e assume o papel de 
inímigo mortal até que as suas vidas se acabem. Mas fora os poucos casos de agressões 
nos fliperamas e brigas generalizadas em locadoras, os games mais ajudam do que 


atrapalham. 


Tudo começou há muito tempo atrás, na pré-história para ser mais exato, O 
homem sempre se mostrou uma criatura mais focada em um assunto por vez, ao passo 
que a mulher tende a ser multitarefa, ou seja, muito mais competente em manter 


diversas tarefas simultaneamente em curso. Para resumir essa parte vou usar a citação 


da Antropóloga Helen Fisher em uma entrevista para a revista ISTOÉ edição 1536 de 


10 de Março de 1999. Ao falar da diferença entre os sexos, em referencia ao seu livro 
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Guerra dos Sexos, Helen é instigada a comentar sobre a capacidade de concentração do 


homem, conforme abaixo: 


“São mais focados. Eles compartimentam o meio ambiente e são mais 
propensos a fazer as coisas passo a passo. Um clássico comportamento do 
homem — que virou motivo de piadas em cartuns -— é o do sujeito lendo jornal 


que não escuta nada daquilo que a mulher está lhe falando. 


As mulheres pensam imediatamente que o homem é grosseiro. O problema é que 


os homens são mais focados: quando eles lêem jornal, eles apenas lêem jornal, é 


Jim de papo. As mulheres é que gostam de fazer tudo ao mesmo tempo. Isso foi 
desenvolvido desde a pré-história. Mulher é melhor em múltiplas tarefas porque 
ela foi programada para isso. Afinal, criar um bebê é estar constantemente ativa 
em vários campos. Já a maior tarefa do homem era focar naquela zebra ou 
mamute e matar o bicho. O homem é o caçador, ou ele presta muita atenção no 
animal ou o animal o come. Está provado, por exemplo, que homens notam mais 


pontos geográficos de referência. Esta é herança do caçador 


O que tudo isso tem a ver com os games? Basta observar. Enquanto os homens 
passam horas nesses jogos, as mulheres aproveitam para conseguir tudo o que querem 


deles, sem que eles percebam. Lançam seu charme, fazem pergunta 


que são 
respondidas apenas com um aceno de cabeça e lá se vai o cartão de crédito, o vestido 
novo, o cosmético que elas tanto queriam. É nesse aspecto que, enquanto o homem 
declara guerra ou faz a paz em cliques, a mulher conquista seu espaço. Basta observar” 


Chip: /Asvwy-retroplayers.com br/20 IS/modo automático - acesso em 01/4/2015), 
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164 Ingedore Villaça Koch + Vanda Maria Elias 


Exempro 1 


Perdidos na tradução 


Em diversos contextos teriam pouca importância equívocos como trocar “azeite” por 
“óleo”, dizer “feriado” em vez de “dia não útil” ou escrever “outros brinquedos” onde 
se deveria ler “triciclos e patinetes” — todos oriundos de uma desastrada tradução da 


língua inglesa para a portuguesa. 


Assumem outra proporção, todavia, quando figuram num acordo comercial em que se 
definem descontos nas tarifas de importação de mais de mil produtos. 

Como mostrou o jornal “Valor Econômico”, os três exemplos citados, ao lado de 
outros 202 erros de tradução, integram a versão brasileira de um tratado alfandegário 
assinado em 2008 pelo Mercosul e pela União Aduaneira da África Austral (África do 
Sul, Botsuana, Lesoto, Namíbia e Suazilândia). 


Fonte: EbITORIAL, “Perdidos na tradução”. Folha de S.Paulo. Opinião, ago. 2015, AZ. 


ExempLo 2 


Robôs industriais não são ameaça, dizem especialistas 


A morte de um técnico por um robô industrial em uma fábrica da Volkswagen na 
Alemanha deflagrou uma tempestade nas redes sociais nesta semana e causou temores 
sobre a segurança na era da robótica que se inicia. 

Mas especialistas em inteligência artificial e automação dizem que o incidente deveria 
ser entendido como acidente industrial extremamente raro, em lugar de como alerta 
sobre futuras ameaças. O acidente, no qual o robô esmagou um homem contra uma 
placa metálica, ocorreu durante a instalação da máquina e envolvia um robô de alta 
velocidade e de primeira geração projetado para operar dentro de uma gaiola, bem 
separado dos trabalhadores humanos. 


Fonte: FiNANCIAL TIMES. Tradução de Paulo Migliacci. Folha de S.Paulo. Mercado, 4 jul. 2015, A2Z2. 


Exempro 3 


Batalha em trânsito 


A revisão do número de mortes em ruas e estradas brasileiras ao longo de 2013 mostra 
que o trânsito do país está mais violento do que se supunha. De acordo com os novos 
dados do Sistema Unico de Saúde, houve 42,3 mil vítimas de acidentes fatais naquele 


ano, quase 2.000 a mais do que sugeria a estatística preliminar. 

Apesar do contingente assustador, manteve-se a redução de óbitos em relação a 2012. 
Se não de 10%, como registrado previamente, ela foi de 6% — interrompendo, de todo 
modo, uma sequência de três anos de aumentos sucessivos. 


Fonte: EprrORIAL. “Batalha em trânsito”. Folha de S.Paulo. Opinião, 15 jul. 2015, AZ. 


10. Poli 


ia irlandesa investiga sequestro de pin; 


m 


Um caso de sequestro mobilizou as autoridades irlandesas no começo deste ano: 


o pinguim Mick foi capturado do zoológico de Dublin e encontrado pouco tempo 
depois, em pânico, vagando pelas ruas. Segundo os veterinários do zoológico, Mick 


poderia ter morrido por causa do trauma. A políc 


abriu um inquérito para investigar o 
sequestro e a primeira testemunha a depor foi o motorista de táxi que levou os bandidos 

Segundo ele, os sequestradores estavam com o pinguim escondido em uma mochila. 
Felizmente, Mick se recuperou do susto e voltou rapidamente à sua rotina, segundo os 


administradores do zoológico, 


(hyp:/lveja abril.com br - acesso em 01/4/2015) 


7. Homem que ganhou R$ 26 mi na loteria quer voltar a ser lixeiro 


Aos 19 anos, o britânico Michael Carroll ganhou 9,7 milhões de libras (quase 26 


milhões de reais) na loteria. Como era de se esperar de um jovem com várias 


condenações por bebedeira e desordem pública, ele torrou todo o dinheiro com drogas, 


festas, viagens e prostitutas. Oito anos depois, falido e com duas fi 


has pequenas para 


lixeiro. Mas 


criar, ele decidiu voltar ao emprego que tinha nos tempos adolescên 
nem isso ele conseguiu. A empresa de limpeza urbana da cidade em que ele mora não o 
aceitou de volta — Carroll não foi exatamente um funcionário exemplar: em nove anos, 


cometeu mais de 42 infrações. 
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a 


ttp:// veja abril com br! - acesso em 01/4/2015) 


O é preso por di embriagado 


Leis muito rígidas e fiscalização intensa tornaram a Inglaterra um dos países 


com o menor número de acidentes de trânsito do mundo. E as autoridades do país não 


estão dispostas a permitir que as ruas inglesas fiquem menos seguras — nem mesmo 
durante uma brincadeira. O britânico Paul Hutton, de 40 anos, foi preso e teve a 
habilitação suspensa durante três anos por dirigir embriagado um carrinho de boneca. 


Ele estava a impres 


ionantes seis quilômetros por hora quando foi parado por policiais a 
bordo do carro elétrico da Barbie. Paul admitiu que estava alcoolizado e recebeu a 


punição. 


(htpe//veja abril com br! - acesso em 01/4/2015) 
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Fi 


tivo vaidoso manda foto atualizada para jornal in 


ês 


O britânico Matthew Maynard resolveu colocar a vaidade acima de tudo — até 
mesmo de sua liberdade. Procurado pela polícia britânica por roubo, ele ficou irritado ao 
ver sua foto publicada em um jornal local. Isso porque a imagem estava muito 
desatualizada. Ele, então, enviou ao jornal South Wales Evening Post uma foto em que 
aparece em frente a uma van da polícia. As autoridades agradeceram a “mãozinha” do 
rapaz, de 23 anos. “Ele acha que está sendo inteligente, mostrando como está. Agora, 


todo mundo vai saber quem ele é. Nós vamos pegá-lo em breve”, afirmou um policial. 


(htpe//veja abril. com.br! - acesso em 01/4/2015) 


Após 55 anos juntos, marido e mulher morrem com um minuto de intervalo 
[País de Gales, 3 de fevereiro de 2011] 


Depois de mais de 55 anos de casamento, marido e mulher morreram com 
intervalo de apenas um minuto. Donald Dix, 85 anos, desmaiou em casa, em Dardiff, no 
País de Gales. Sua mulher, Rosemary, de 76, ligou para a emergência e, pouco depois 
da ambulância levar o marido, ligou para a filha para comunicar o ocorrido. Enquanto 
telefonava, passou mal. Morreu na hora. A caminho do hospital, Donald não resistiu. 
Nos atestados de óbito: mortes separadas por um minuto. “Um não sabia viver sem o 
outro”, disse a filha ao Daily Mail 


(https://analauranahas.wordpress.com/201 1/02/03/uma-noticia-e-uma-cronica) - acesso 


em 01/4/2015), 
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SEX, 20 DE MARÇO DE 2015 03:01 ACESSOS; 285 


Foto: Divulgação 


Chega de comprar um sapato para cada roupa. 


Uma empresa criou um sapato eletrônico, que pode ser personalizado com 
diversas estampas e cores. 

Ele tem um display, com tecnologia e-ink, que usa um receptor bluetooth de 
baixa energia para exibir as mudanças no sapato. 

O produto, da empresa lituana iShiiu Technologies, tem um display e-ink 
flexível, que é integrado à parte superior do sapato. 


Na sola fica escondido um receptor Bluetooth. 


Ele permite programar a exibi 


o do e-ink para que o sapato fique todo preto ou 


branco. 

Também há a opção de escolher uma estampa que combine com sua roupa, 
como bolinhas, listras, animais e flores, sem o uso de cabos 

O e-ink precisa de pouca energia para funcionar: o sapato terá que ser carregado 
poucas vezes no mês. 

Outras mudanças 

Será possível, ainda, fazer modificações físicas no sapato, já que as partes 
superiores e de trás do calcanhar possuem ganchos 

Com isso é possível encaixar acessórios nele, como correntes, flores, laços é 
outros. 

Financiamento 
O projeto está à procura de financiamento para o sapato eletrônico no Indiegogo. 
O preço inicial é de 149 dólares. 


(http:/isonoticiaboa band uol.com br) 
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Criadas árvores que brilham, como no filme Avatar 


TER, 31 DE MARÇO DE 2015 02/04 ACESSOS: 436 


Foto: IPCdigital 


A realidade imita a ficção. 


Lembra da imagem clá 


ica do filme Avatar, das árvores que brilham? Isso já é 


Uma equipe de pesquisadores do Japão desenvolveu proteínas que produzem luz 


el a olho nu. 


Além das árvores 


, às proteinas, chamadas de “nano lanternas”, podem ser usadas 
em pesquisas médicas e como uma alternativa à luz elétrica, disse a equipe de 


pesquisadores da Universidade de Osaka e do Instituto Rinken, que é ligado ao governo. 


Diferentemente das 


proteínas brilhantes convencionais — que emitem um brilho 


fraco, visível apenas com a ajuda câmeras supersensíveis 


— as proteínas desenvolvidas 


pela equipe japonesa emitem luz forte o suficiente para serem vistas sem necessidade de 


equipamentos especi 


is. 


Postes 
“No futuro, esperamos criar árvores de rua que brilham para economizar energia 


com a iluminação pública”, disse Takeharu Nagai, vice-diretor do Instituto Universitário 


de Pesquisa científica, à Jiji Press, 


(http:/isonoticiahoa band nol.com br) 
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Nova sede do Face: maior piso aberto do mundo 


QUA, 01 DE ABRIL DE 2015 02:06 ACESSOS: 228 


O Facebook está de casa nova. Mark Zuckerberg anunciou na rede social que a 
partir desta semana ele e sua equipe se mudaram para um novo escritório em Menlo 
Park, na Califórnia. 

Segundo o CEO, a nova sede pretende oferecer o ambiente perfeito para que as 


equipes trabalhem juntas, criando um ambiente de colaboração entre os funcionários, 


Para que isso fosse possível, eles projetaram o maior piso aberto plano do mundo 
— uma sala onde cabem milhares de pessoas, que terão direito a muito lazer. 
No telhado, há um parque de 9 hectares com trilhas para caminhada e lugares para 


sentar e trabalhar, 


A proposta de criar um espaço tão grande e ao mesmo simples, é passar a 
impressão de que ainda há muito trabalho em progresso. 
“Quando você entrar em nossa sede, queremos que sinta o quanto ainda 


precisamos fazer em nossa missão para conectar o mundo todo”, diz Zuckerberg 


Foto: Facebook 


(http://sonoticiaboa band uol.com.br”) 
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Cão amputado ganha 4 próteses: volta a andar 


QUI, 02 DE ABRIL DE 2015 02:01 ACESSOS: 


91 


Fotos: Universidade do Colorado 


A história de um rottweiler de dois anos, que teve as 4 patas amputadas depois 
de ter sido deixado na rua com temperaturas negativas, teve um final feliz. 


Brutos acaba de receber um conjunto de próteses inovadoras. Ele voltou a anda 


Campanha 
Abandonado pelo 


lor quando era ainda bebê, o cachorro foi adotado por 
Laura Aquilina, uma norte-americana residente em Loveland, nos EUA. 

Além de lhe dar um lar, à nova dona empenhou-se em ajudá-lo a recuperar a 
independência e lançou uma campanha de financiamento coletivo para angariar fundos 
para as próteses e a fisioterapia. 


A iniciativa reuniu cerca de 11.600 dólares, mais de 36 mil reais. 


Brutus foi submetido a uma cirurgia de preparação para colocar as próteses na 


Universidade Estatal do Colorado, com a colaboração da empresa norte-americana 


as idênticas às usadas em 


OrthoPeis - que oferece aos animais amputados tecnologi 


humanos. 


"Acredito que as próteses vão desempenhar um grande papel no futuro da 
ortopedia veterinária”, afirma, em comunicado, Felix Duerr, médico do hospital 


veterinário da Universidade do Colorado. 


an 


“O Brutus é a prova de que é possível explorar novas tecnologia 


para encontrar 


soluções”, acrescenta o especi 


Andando 
Desde que ganhou as novas próteses - destinadas a proteger, com conforto, o que 


restou dos membros 


- Brutus tem sido acompanhado por uma fisioterapeuta, que está 
ensinando o cão a se adaptar à sua nova realidade. 

“Ele está aprendendo a se movimentar com as próteses e, quando dominar os 
movimentos básicos, vamos ajudá-lo a conseguir completar atividades mais exigentes, 


como fazer caminhadas e brincar com outros cães 


conta à Sasha Foster, terapeuta de 
reabilitação que tem orientado Brutus nos exercícios de recuperação. 

Nos próximos meses, o animal vai ser, também, submetido a terapias aquáticas, 
atividades de equilíbrio, entre outras. 


(http://sonoticiaboa band nol.com br/) 
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Ashton Kutcher pede fraldário em WC masculino 


QUA, 01 DE ABRIL DE 2015 02:06 ACESSOS:219 


Foto: Change.org 


Nos dias de hoje, qual pai que nunca trocou uma fralda? 


No passado isso poderia ser lenda, mas virou realidade. 


Para protestar contra a falta de fraldário nos banheiros masculinos, o ator 
americano Ashton Kutcher, pai de uma bebê de seis meses - com a também atriz Mila 


Ku: 


- lançou uma petição online no site da organização Change.org. Eles pedem 


que banheiros públicos masculinos tenham fraldários. 
“Por mais louco que pareça, muitas lojas não dão aos pais a opção de trocar à 


fralda de seus bebê: 


escreveu o ator na página da Change.org 
“Pais como eu querem participar igualmente nos cuidados com as crianças e a 
sociedade deve apoiar isto”. 


Segundo o ator, estamos em 2015 e não faz o mínimo sentido achar que somente 


mulheres devem cuidar dos filhos. 
Esta suposição é um estereótipo de gêneros e as empresas devem apoiar todos 
os pais que compram em suas lojas igualmente - não importa seu sexo”, ressaltou 


Kutcher. 
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O ator de Hollywood menciona duas grandes cadeias de lojas americanas — 
Target e Costco — que têm uma campanha para que todo banheiro masculino ofereça 
espaços para troca de fraldas em suas lojas. 

Em resposta à sua solicitação, a relações públicas da Target afirmou que há mais 


de 25 anos a empresa disponibiliza fraldários nos banheiros masculinos. 


Adesão 
Até o momento, a petição iniciada por Ashton Kutcher já conta com quase 100 mil 


a 


inaturas. A meta é chegar a 150 mil. Esta é uma ótima iniciativa para ser copiada em 


outros países, No Brasil, as mães são as únicas que conseguem trocar a fralda de seus 


bebês quando estão em locais públicos. 


Hora de mudar! 


A campanha 
A hashtag da campanha é ABeTheChange, 4LeanlnTogether, 
le Changing Tables in Al Your 


Stop Gender Stereotyping, Provide Universally Acces: 


Stores. (Pare de estereótipos de gênero, forneça mesas acessíveis em todas as suas loj 


(http:/isonoticiaboa band uol.com br) 
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Escrever e argumentar 165 


ExempLo 4 


Resta o espanto 


A Justiça da Alemanha realizou nesta semana o que pode ter sido o último julgamento 
de um colaborador do regime nazista. O contador Oskar Grôning, hoje com 94 anos, 
foi condenado à prisão por cumplicidade na morte de judeus nos campos de extermínio 
de Auschwitz, nos quais mais de um milhão de pessoas perderam a vida. 

Setenta anos após as tropas soviéticas terem derrubado o maior símbolo do Holocausto, 
um capítulo da história humana escrito com sangue e horror começa a se encerrar, ao 
menos diante dos tribunais. 

Permanecerão abertas, contudo, as seções nas quais se esboçam respostas para uma questão 


das mais inquietantes: como foi possível que a civilização ocidental, que se erigia em 
modelo para as demais populações, abrigasse tamanha atrocidade? 


Fonte: EDITORIAL, “Resta o espanto”. Folha de S.Paulo. Opinião, 18 jul. 2015, AZ. 


Na introdução dos textos, recorreu-se à apresentação de fatos como estratégia 
para iniciar a argumentação. Vejamos: 


No exemplo 1: 


Erros de tradução integram a versão brasileira de um tratado alfandegário assinado 
em 2008 pelo Mercosul e pela União Aduaneira da África Austral (África do Sul, 
Botsuana, Lesoto, Namíbia e Suazilândia). 


No exemplo 2: 


Um robô esmagou um homem contra uma placa metálica em uma fábrica da 
Volkswagen na Alemanha. 


No exemplo 3: 


A revisão do número de mortes em ruas e estradas brasileiras ao longo de 2013 
mostra que o trânsito do país está muito violento. 


No exemplo 4: 


A Justiça da Alemanha realizou o julgamento de um colaborador do regime nazista. 


Fazendo uma declaração inicial 


Nesse tipo de estratégia, é feita uma afirmação ou negação logo de saída que 
será justificada ou fundamentada em seguida. 


hos criam horta 


QUI, 19 DE MARÇO DE 2015 02:01 ACESSOS: 341 


Fotos: Bethânia Nunes/CB /DAPress 
Moradores de Brasília se uniram para implementar hortas comunitárias urbanas, 
nas quadras onde ficam os prédios de apartamentos. 


fazer um 


Um grupo de moradores da quadra 206 da Asa Norte decidi 


financiamento coletivo para a produção e conscientização e aproveitamento das ár 


verdes, entre os edifícios. 


A ideia é utilizar as áreas verdes de forma sustentável, desenvolver um sistema de 


compostagem e envolver a comunidade através das agricultura urbana são os objetivos 
do Projeto Re-Ação. 


O agricultor Igor Aveline, de 26 anos, é um dos idealizadores. Ele mora na 


quadra há 20 anos e conta que a ação partiu do interesse de vários moradores, 


“Outras pessoas se juntaram ao grupo e, quando percebemos, já estávamos 


fazendo reuniões para desenvolver uma forma de fazer com que o projeto fosse aberto e 


ipativo para moradores das demais regiões", completa. 


O projeto Re-Ação teve início há oito meses e conta com a participação ativa de 


15 moradores que atuam fazendo mutirões, distribuindo panfletos de conscientização, 


além de outros trabalhos voluntários. 
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Financiamento coletivo 


e. À intenção 


O grupo lançou a proposta de um financiamento coletivo em um si 


dar R$ 15,5 mil, que serão usados na d 


vulgação do projeto, no ensino de 
técnicas para crianças e adolescentes aprenderem a produzir o próprio alimento, ou 
parte dele 

Eles também farão um curso de agroecologia para a comunidade, além de 
oficinas práticas de educação ambiental para crianças, 

A região da 206 Norte já é farta em árvores frutíferas. 

Por lá é possível encontrar pés de jamelão, de abacate, de jaca e até mandioca. 

Avelino relata que, antes de ir ao mercado, costuma chamar o vizinho para dar 
uma volta na quadra, colher frutas e verduras e só comprar o que faltar 

“O que a gente consome é o mundo que a gente quer, sem degradação da 
natureza. Os alimentos da agricultura familiar são socialmente justos e economicamente 
sustentáveis”, afirma o agricultor. 


Para ter todos esses alimentos à disposição, moradores e porteiros se dedicaram 


durante anos ao plantio de mudas. “Existem árvores grandes aqui que eu mesmo plantei 


Tenho muito orgulho disso”, destaca. 


Por meio do projeto, os idealizadores querem estruturar um sistema produtivo 


mais independente de irrigação. 
"Nos períodos de seca mais intensos podemos incorporar leguminosas e matéria 
orgânica para 'descansar' o solo da horta comunitária e, assim, apresentar sempre alta 


fertilidade no inc ia de insumos ao nosso sistema 


io das chuvas, conferindo independên 


produtivo", explica Aveline. 
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Para 0 futuro, após a implementação do projeto, os moradores pretendem fazer 


ustentável. 


com que a horta se torne modelo de agricultura urbana e torne a cidade mais 


Duda Amorim: A melhor do mundo 


28, 2015 por Tommy Beresford 


Publicado em fever 


Duda Aim é dra da Seleção Barao cm ie da una 


Duda é a melhor do 
mundo no handebol 


O Al mt O 6 tina de recem de 
a melhor jogadora da mundo pelo esqui, Sum 
do mi, Ansa À bicampo da Lim 
elis premia pa dera fi umdaadiestaques do Bel no 
Inteeacoentde He! UHE. tdo manda 


Cerca de 5 a fs e jonálisas A romena Ch 
pariciparem a excl, em seg ag a 
“Tralee Ms pda orou Hui Lo 


mino el hor Tambéx do ada pe THE A 
ndo bar, is a ao ento ia 
matar e men 50) do ndo do 
donde oehube bg yo ETO.  Marnbatie vence a cleção. 


(https://somenteboasnotícias. wordpress.com — acesso em 01/4/2015) 


IMAGENS SUGERIDAS 


(www pavablog.com — acesso em 01/4/2015) 
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(wrwiy running com. br — 


so em 01/4/2015) 


A 


(www saude ig com.br — acesso em 01/4/2015) 


www suzanacafruni com br — acesso em0 1/4/2015). 
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(www regiaoceleiro.com br — acesso em 01/4/2015). 


ficionistaesportivo.com br — acesso em 01/4/2015). 


(wyww.dvdesportes.net — acesso em 01/3/2015) 
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(acesso em 01/4/2015) 


hup://pt wikipedia. org/wiki/IatismoH/media/File:Spinnakers.JPG — acesso em 
01/4/2015). 


www.gL globo.com — acesso em 01/4/2015). 
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4 — TEXTO — O LIXO (LUIS FERNANDO VERÍSSIMO) COM PONTUAÇÕES E 
PARAGRAFAÇÃO CORRETAS 


O LIXO - Luís Fernando Veríssimo 


Encontram-se na área de serviço. Cada um com seu pacote de lixo. É a primeira vez que 


se falam: 


- Bom 
- Bom dia. 

- A senhora é do 610. 

- Eo senhor do 612 

-É. 

- Eu ainda não lhe conhecia pessoalmente. 


- Pois é... 


- Desculpe a minha indiscrição, mas tenho visto o seu lixo... 
- O meu quê? 
- O seu lixo. 


-Ah.. 


- Reparei que nunca é muito. Sua família deve ser pequena... 

- Na verdade sou só eu. 

- Mmimm. Notei também que o senhor usa muito comida em lata. 

- É que eu tenho que fazer minha própria comida. E como não sei cozinhar... 
- Entendo. 

- A senhora também. 


- Me chame de você. 


- Você também perdoe a minha indiscrição, mas tenho visto alguns restos de comida em 


seu lixo. Champignons, coisas as 


- É que eu gosto muito de cozinhar. Fazer pratos diferentes. Mas, como moro sozinha, 
às vezes sobra... 

- A senhora... Você não tem família? 

- Tenho, mas não aqui. 

- No Espírito Santo. 

- Como é que você sabe? 


- Vejo uns envelopes no seu lixo. Do Espírito Santo. 
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- É. Mamãe escreve todas as semanas, 


- Ela é professora? 
- Isso é incrível! Como foi que você adivinhou? 

- Pela letra no envelope. Achei que era letra de professora. 
- O senhor não recebe muitas cartas. A julgar pelo seu lixo. 
- Pois é... 


ado. 


- No outro dia tinha um envelope de telegrama amas: 
-É 

- Más notícias? 

- Meu pai. Morreu. 


- Sinto muito. 


- Ele já estava bem velhinho. Lá no Sul. Há tempos não nos víamos. 


- Foi poris 


o que você recomeçou a fumar? 
- Como é que você sabe? 


- De um dia para o outro começaram a aparecer ca 


iras de cigarro amassadas no seu 
lixo. 

- É verdade. Mas consegui parar outra vez. 

- Eu, graças a Deus, nunca fumei. 

- Eu sei, Mas tenho visto uns vidrinhos de comprimido no seu lixo. 

- Tranguilizantes. Foi uma fase. Já passou. 

- Você brigou com o namorado, certo? 

- Isso você também descobriu no lixo? 

- Primeiro o buquê de flores, com o cartãozinho, jogado fora. Depois, muito lenço de 
papel 


- É, chorei bastante, mas já pas 


ou, 
- Mas hoje ainda tem uns lencinhos. 

- É que eu estou com um pouco de coriza. 

-Ah. 

- Vejo muita revista de palavras cruzadas no seu lixo. 

- É. Sim. Bem. Eu fico muito em casa. Não saio muito. Sabe como é. 
- Namorada? 


- Não. 


- Mas há uns dias tinha uma fotografia de mulher no seu lixo. Até bonitinha. 


- Eu estava limpando umas gavetas. Coisa antiga. 
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- Você não rasgou a fotografia. Isso significa que, no fundo, você quer que ela volte. 


- Você já está analisando o meu lixo! 


- Não posso negar que o seu lixo me interessou. 
- Engraçado. Quando examinei o seu lixo, decidi que gostaria de conhecê-la. Acho que 


foi a poesia. 


- Não! Você viu meus poema 
- Vi e gostei muito. 


- Mas são muito ruins! 


- Se você achasse eles ruins mesmo, teri: 


- Se eu soubesse que você ia ler... 


- Só não fiquei com eles porque, afinal, estaria roubando. Se bem que, não sei: o lixo da 
pessoa ainda é propriedade dela? 
- Acho que não. Lixo é domínio público. 


- Você tem razão. Através do lixo, o particular se torna público. O que sobra da noss 


a 


vida privada se integra com a sobra dos outros. O lixo é comunitário. É a nossa parte 


mais social. Será isso? 


- Bom, aí você já está indo fundo demais no lixo. Acho que. 
- Ontem, no seu lixo. 
-O quê? 


- Me enganei, ou eram cascas de camarão? 


- Acertou. Comprei uns camarões graúdos e descasquei. 


- Eu adoro camarão. 


- Descasquei, mas ainda não comi. Quem sabe à gente pode... 
- Jantar juntos? 
-É 


- Não quero dar trabalho. 
- Trabalho nenhum. 


- Vai sujar a sua cozinha? 


- Nada. Num instante se 


npa tudo e põe os restos fora. 


- No seu lixo ou no meu? 
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4 - TEXTO "PAPAGAIO CONGELADO". DE RICARDO AZEVEDO. COM 
PARAGRAFAÇÃO CORRETA 


PAPAGAIO CONGELADO - Ricardo Azevedo 


Um dia, um sujeito ganhou de presente um papagaio. 

O bicho era uma praga. Não demorou muito, logo se espalhou pela casa. 

Atendia telefone. 

Gritava e falava sozinho nas horas mais inesperadas. 

Dava palpite nas conversas dos outros 

Discutia futebol 

Fumava charuto. 

Pedia café, tomava, cuspia, arregalava os olhos, esparramava semente de 


a: “O seu 


girassol e coco por todo lado, gargalhava e ainda gritava para o dono da 


doutor, vê se não tora, faz favor!” 


Uma noite a família recebeu uma visita para jantar. 
O papagaio não gostou da cara do visitante e berrou: “vai embora, ratazana!” e 
começou a falar cada palavrão cabeludo que dava medo, 


Depois que a 


ta foi embora, o dono da casa foi até o poleiro. Estava furioso: 

- Seu mal-educado, sem-vergonha de uma figa! Estou cheio! Agora você vai ver 
o que é bom pra tosse. 

Agarrou o papagaio pelo cangote e atirou dentro da geladeira: 

- Vai passar a noite aí de castigo! 

Depois, fechou a porta e foi dormir. 

No dia seguinte, saiu atrasado para o trabalho e esqueceu o coitado preso na 
geladeira, 

Só foi lembrar do bicho à noite, quando voltou para casa. 

Foi correndo abrir a geladeira. 

O papagaio saiu trêmulo e cabisbaixo, com cara arrependida, cheio de pó gelado 


na cabeça. 


Ficou de joelhos. 
Botou as duas asas na cabeça. 


Reconheceu que estava errado. 
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166 Ingedore Villaça Koch + Vanda Maria Elias 


Exempro 1 


Justiça sub judice 


Desde a Antiguidade, filósofos e juristas debatem temas espinhosos como o conceito 
de justiça, a função da pena e a possibilidade de haver leis injustas. Nunca chegaram a 
uma conclusão definitiva. 

Algumas ideias, no entanto, se aproximam de razoável consenso, como o princípio de que 
o Judiciário deve promover a paz social. Para tanto, os cidadãos precisam encontrar bons 
motivos para considerar que o sistema, a despeito de erros ocasionais, “faz justiça” — seja 
lá o que isso possa significar. 


Fonte: EDITORIAL, “Justiça sub judice”. Folha de S.Paulo. Opinião, 22 ago. 2015, AZ. 
Exempto 2 


Outros jeitos de se comunicar 


Hoje em dia, organizamos nosso pensamento para que ele possa ser comunicado por 
meio de alguns meios modernos de comunicação: telefone — fixo ou celular —, interfone, 
e-mail, WhatsApp, Skype, Facebook e outros tantos. 

São sistemas que usamos não só para ampliar as áreas de atuação de nossa mente: alguns 
deles possuem memória, outros somente estabelecem contato instantâneo entre duas 
ou mais fontes. 


Fonte: MAUTNER, Anna Verônica. “Outros jeitos de se comunicar”. Folha de S. Paulo. Tendências/ Debates. Opinião, 
28 jun. 2015, A3. 


Contando uma história 


Quem é que não gosta de ouvir uma história? Contar uma história é uma 
estratégia que agrada a crianças, adolescentes e adultos. É só ter uma boa história 
e saber contá-la. Se isso acontece no início de uma argumentação, é garantia de 
envolvimento do leitor. É por isso que muitos escritores fazem uso dessa estratégia 
no começo de seus textos. Exemplos? Eis alguns. 


Exempto 1 


Alguns anos atrás, um homem ganhou na loteria nacional espanhola com um bilhete 
que terminava com o número 48. Orgulhoso por seu “feito”, ele revelou a teoria que o 
levou à fortuna. Sonhei com o número 7 por 7 noites consecutivas, disse, e 7 vezes 7 é 


48. Quem tiver melhor domínio da tabuada talvez ache graça do erro, mas todos nós 
criamos um olhar próprio sobre o mundo e o empregamos para filtrar e processar nossas 
percepções, extraindo significados do oceano de dados que nos inunda diariamente. E 
cometemos erros que, ainda que menos óbvios, são tão significativos quanto esse. 


Fonte: MLODINOW, Leonard. O andar do bébado: como o acaso determina nossas vidas. Rio de Janeiro: Zahar, 2009, p. 7. 


Pediu perdão. 
Disse que nunca mais ia fazer aquilo. 
Jurou que nunca mais ia fazer coisa errada, que nunca mais ia atender telefone e 
interromper conversa, nem xingar nenhuma visita. 


Jurou que nunca mais ia dizer palavrão e nem “vai embora ratazana”. 


Depois, examinando o homem com os olhos arregalados, espiou dentro da 


geladeira e perguntou: 


- Queria saber só uma coisa: o que é que aquele franguinho pelado, deitado ali 


no prato, fez? 
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Plano de Ensino- 3º Bimestre 


9º ano- Artigo de Opinião 


EXPECTATIVAS DE APRENDIZAGEM 


CONTEÚDOS 


- Ler para observar a função social dos gêneros 


textuais; 


contexto de produção (interlocutores, finalidade, 


suporte e circulação do texto) 


- Levantamento de conhecimentos 
prévios do texto argumentativo. 


- Exploração do gênero através das 
estratégias de leitura- ANTES- 
DURANTE E DEPOIS. 


“Identificar os possíveis elementos constitutivos 


- Exploração do gênero através das 


da organização interna do gênero estratégias de leitura- ANTES- 
DURANTE E DEPOIS. 
= Ler para compreender. = Leitura de diversos artigos de 


- Identificar 
opinião. 


a questão polêmica no artigo de 


opinião. 


- Produzir artigo de opinião, seguindo suas 
características composicionais e linguísticas. 


“Produção de texto Inicial 


Preparação para a produ 
inicial. 
- Produzir, revisar e reescrever textos como uma |- Corre ão dos textos 


prática so 


produzidos. 


“Observar a estrutura do texto argumentativo, 


analisando a importância da progressão temática. 


Trabalho com a estrutura do artigo 
de opinião. 


“Observar a estrutura do texto argumentativo, 
ando à importância da progre 


ana o temá 


«Identificar a finalidade de um texto, seu gênero é 
assunto principal. 


- Levantamento das principais 
características do gênero. 
“Apresentação do esquema 
argumentativo. 


- Localizar um argumento utilizado pelo autor 


de leitura e 


386 


para defender sua tese, em um texto 
argumentativo. 


Identificar o sentido de operadores discursivos ou 
de processos persuasivos utilizados em um texto 
argumentativo. 

- Inferir à tese de um texto argumentativo, com 
ase na argumentação construída pelo autor. 


interpretação de textos 


- Produzir artigo de opinião, seguindo suas 
s composicionais e linguísticas. 


característi 


- Proposta de Produção Final. 


= Produzir, revi 
prática social. 


Ir e reescrever textos como uma 


- Atividades de correção é 
reescrita através da seleção de 
trechos que apresentam os maiores 
desvios linguísticos (pontuação, 
paragrafação, acentuação etc.). 
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SUGESTÕES DE ATIVIDADES 


APRESENTAÇÃO DO GÊNERO - ARTIGO DE OPINIÃO 


Estratégias de leitura 


» ANTES DA LEITURA 


* Vocês já viram ou leram um artigo de opinião? 
* Que texto é um artigo de opinião? Ele conta uma história? Apresenta uma notícia? 
Um ponto de vista sobre um assunto? 


* Oquees 


s textos apontam? E que temas abordam? 
* A qual público ele se destina? 
* Quem escreve artigo de opinião? 


* Onde podemos encontrá-lo? 


> DURANTE A LEITURA 


A INTERNET E À RODA 


* Analisando esse título, que assunto o texto deve abordar? 


* Há semelhanças entre a internet e a roda? 


Continuo indeciso diante do universo virtual, notadamente do tipo de 


comuni 


ação instantânea e barata que à internet nos dá. Evidente que dela me benefício, 
tal como me beneficiei do computador. 


Passei mais de 20 anos sem escrever fic: 


o, porque não suportava a máquina de 


escrever, mesmo aquelas que se di 


iam eletrônicas. O computador abriu um mundo para 
mim - se é que o meu umbigo é a coisa mais importante do universo. Pessoalmente, 


acho que é. 


* Mas a internet só tem benefícios? 


* O autor vai apontar os problemas que ela traz? Quais? 
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Embora me utilize da internet diariamente, continuo achando que ela é 


poluidora, não no sentido ecológico, mas espiritual. Dá informações demais, excessivas, 


inúteis e redundantes. Mesmo a comuni 


o por e-mail, que aboliu o fax, o telegrama e 


a carta postal, transformou-se numa correspondência cultural e afetiva maciç 
sempre sincera, refletida e consciente. 


A facilidade dos desabafos, das confi 


ões, até mesmo da expressão dos 


sentimentos, protegidos por códigos secretos e relativo anonimato, cria um universo que 
pode ser duplamente virtual, na forma tecnológica da expressão eletrônica e no 
conteúdo que deságua no faz de conta da fantasia 

Mas e a roda? O autor vai citar a roda no seu texto? 


Que relação o autor poderia levantar entre a internet e a roda? 


ão há segurança, nem moral nem material, no universo eletrônico. Ele é, sem 


dúvida, a ferramenta mais importante inventada pelo homem depois da roda. Mas é um 
instrumento, nada mais do que isso. 


o. É o início de 


informá vilizas 


Como a roda, a fica está gerando uma nova ci 


nova era, além e acima do admirável mundo novo, que já está defasado. De seis em seis 


meses, o mundo novo se torna mai: lades e 


admirável e complexo, diluindo responsabili 
anulando o indivíduo, que nada tem de admirável, mas lamentável. Como a roda, à 


facilita o ca 


nho. Mas não nos aponta um destino. 


(Carlos Heitor Cony. Folha de S. Paulo.20/5/2010) 


» DEPOIS DA LEITURA 


* Otexto lido é um artigo de opinião. Por que eu posso afirmar isso? 
* Como todo artigo de opinião deve ser, o texto acima traz uma discussão importante, 
Qual seria esta discussão? 

* Quem é o autor do artigo de opinião, ele é assinado? Onde foi publicado? 

+ O articulista discute uma situação polêmica, mas ele apresenta uma solução para o 
problema? Seria esse o objetivo do artigo? 

* É possível identificar, no decorrer do texto, a presença do articulista. Em que 


passagens percebemos isso? 
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Texto jornalístico que se caracteriza por expor claramente a opinião do seu 
autor. Também chamado de matéria assinada ou coluna (quando substitui uma seção 
fixa do jornal). 

A todo instante temos de nos posicionar sobre certos temas que circulam 
socialmente, Por exemplo, a pena de morte é uma saída contra à violência? Uma mulher 
grávida deve ter o direito de interromper a gravidez de um feto anencéfalo? A televisão 
deve sofrer algum tipo de controle? O tabagismo? Como resposta a essas e outras 
questões, são publicadas em jornais e revistas ARTIGOS DE OPINIÃO, nos quais o 


autor expressa um ponto de vista sobre o tema em discussão. 


Texto 1 


Uma Proibição Necessária 

Um assunto que vem despertando a atenção não só da comunidade acadêmica, 
mas da sociedade como um todo, é a proibição do uso de celulares e bonés pelos 
estudantes na sala de aula. A discussão acirrou-se após a restrição do uso desses objetos 
em algumas escolas. Apesar da polêmica instaurada, cremos que a vedação é a melhor 
solução. 

No que se refere ao celular, a proibição do seu uso em sala de aula é uma medida 
que se harmoniza com o ambiente em que o estudante está. A sala de aula é um local de 
aprendizagem, onde o discente deve se esforçar ao máximo para extrair do professor os 
conhecimentos da matéria. Nesse contexto, o celular é um aparelho que só vem 
dificultar a relação ensino-aprendizagem, visto que atrapalha não só quem atende, mas 


todos os que estão ao seu redor. 
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Quanto ao boné, à restrição de seu uso em sala de aula se deve a uma questão de 


educação e respeito pela figura do mestre. Deve-se ter em mente que o professor - 


ssim 
como os pais e as autoridades religiosas - merece todo o respeito no exercício do seu 
ofício, que é o de transmitir conhecimentos. Do mesmo modo que é mal-educado 


assistir a uma aula usando um boné também 


sentar-se à mesa com um chapéu na cabeç 
o é. Por outro lado, alguns entendem que o Estado não poderia proibir os celulares e 
bonés em sala de aula, visto que violaria o direito da pessoa de ir e vir com seus bens. 
Entretanto, devemos ter em mente que não existe direito absoluto, todos são relativos. E 


fim 


sempre que há um conflito entre eles, deve-se realizar uma ponderação de valores, 
de determinar qual prevalecerá. No caso em análise, o direito da coletividade (alunos e 
professores) prevalece sobre o direito individual de usar o celular ou o boné na sala de 
aula. 

Desse modo, percebe-se que há razoabilidade nos objetivos pretendidos pela 
proibição, visto que beneficia toda a comunidade acadêmica. Os estudantes devem se 
conscientizar que escola é sinônimo de aprendizagem, e que todo esforço deve ser feito 


para valorizar o processo de ensino e a figura do professor. 


Texto 2 


A POLÊMICA DO BONÉ NA ESCOLA 


Não há dúvida nenhuma que o uso do boné passou a fazer parte do estilo e da 


moda de m 


ta gente. Nas ruas, bares, restaurantes, academias, shows, novelas, filmes. 
todo mundo usa boné! Mas e dentro da escola? Pode se usar o boné? Embora ele não 


faça parte do uniforme escolar, muitos alunos gostam de 


para escola usando seus 


boné: 


ejam eles de marcas famosas, sejam eles complementando um estilo pessoal de 


se vestir, sejam eles só para proteger a cabeça do sol ou da chuva. Mesmo as 


, alguns 
educadores não concordam com isso e acham que usar boné em sala de aula é uma falta 
de respeito. O que você acha desse assunto? O ARAUTO quer ouvir à SUA OPINIÃO e 
para isso preparou uma enquete no blog. Participe, responda e dê a sua opinião: O QUE 
VOCÊ ACHA DO USO DO BONÉ NA ESCOLA? 

Disponível em: http://www oarauto info/201 1/06/polemica-do-bone-na-escola html 
Acesso em 13 de Jul. 2015. 
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CARACTERÍSTICAS 
+ Contém um título polêmico ou provocador. 


+ Expõe uma ideia ou ponto de vista sobre determinado assunto. 


* Apresenta três partes: exposição, interpreta 


o e opinião. 


+ Utiliza verbos predominantemente no presente. 
+ Utiliza linguagem objetiva (3º pessoa) ou subjetiva (1º pessoa). 


COMO PRODUZIR UM ARTIGO DE OPINIÃO 


- Use a 1º pessoa do plural ou a 3º do singular. (Embora permitido por alguns 
autores, a maioria recomenda que o aluno não use a 1º pessoa do singular). 


- Verbos predom 


antemente no presente do indicativo. Expressa o fato no 
momento em que se fala. O aluno lê um poema. Posso afirmar que meus valores 


mudaram. Um aluno dorme. - 


- Construa períodos curtos, com no máximo duas inhas, evitando 
orações intercaladas ou ordem inversa desnecessária. 
- Empregue vocabulário  escolarizado, evitando termos  cologuiais, 


adj 


o desnecessária, gírias, afirmações extremas e generalizações. 
* Relações de causa e consequência. 

* Comparações entre épocas e lugares 

* Retrocesso por meio da narração de um fato. 


* Antecipação de uma possível crítica do leitor, construindo 


antecipadamente os contra-argumentos. 
* Estabelecimento de interlocução com o leitor. 


* Produção de afirmaçá de efeito. 


ESQUEMA-SÍNTESE TÍTULO: Geralmente uma frase que chame a 
atenção do leitor. 


INTRODUÇÃO: apresenta 


ão da polêmica, mais o seu ponto de vista em 
relação a ela 

DESENVOLVIMENTO: 

1º PARÁGRAFO: argumentaç 


» que sustente o seu ponto de vista. 
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2º PARÁGRAFO: mostrar a opinião que opositores ao seu ponto de vista 
têm em relação à polêmica. 

3º PARÁGRAFO: contestar e criticar a opinião dos opositores. 

CONCLUSÃO: reafirmar o seu ponto de vista em relação à polêmica. 


TIPOS DE ARGUMENTOS 
ARGUMENTO DE AUTORIDADE 
+ O leitor é levado a aceitar a validade da tese defendida, pela credibilidade atribuída à 


palavra de alguém publicamente considerado autoridade na área. 


ARGUMENTO POR EVIDÊNCIA 


+ O leitor é persuadido a admitir que a tese é válida por intermédio das evidências. 


ARGUMENTO POR COMPARAÇÃO (ANALOGIA) 
+ O argumentador pretende levar o leitor a aderir à tese com base em fatores de 


semelhança ou analogia mostrados pelos dados apresentados, 


ARGUMENTO POR EXEMPLIFICAÇÃO 


A base desse tipo de argumento são os exemplos representativos, que, por si 


suficientes para justificar a tese. 


ARGUMENTO DE PRINCÍPIO 
Uma crença pessoal baseada numa constatação (lógica, científica, ética, estética etc.) 


aceita como verdade. 
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Escrever e argumentar 167 


Exemrto 2 


Há algumas semanas, havia um pedágio na entrada da cidade de Santa Leopoldina (800 
habitantes), na região serrana do Espírito Santo. Jovens pediam dinheiro aos motoristas 
para ajudar a pagar a viagem das trigêmeas Fábia, Fabiele e Fabíola Loterio ao Rio. Filhas 


de pequenos agricultores da zona rural próxima a Vitória, elas iriam a uma cerimônia no 
Theatro Municipal para receber as medalhas de ouro e prata que conquistaram na 102 
Olimpíada de Matemática das Escolas Públicas. Fábia e Fabiele empataram no primeiro 
lugar e Fabíola ficou em segundo entre os concorrentes capixabas. [...] 


Fonte: Gaspari, Elio. “As meninas de Santa Leopoldina”. Folha de S.Paulo. Poder, 26 jul. 2015, A1O. 


ExempLo 3 


Primitivos ao norte 


Angustiado com o subdesenvolvimento de seu país, um economista de vinte e poucos 
anos aventurou-se pelas terras inóspitas do norte. Deparou-se com uma população 
paupérrima, primitiva, quase pré-histórica, entregue a rituais de xamanismo. 

Máscaras, tambores, mantos misteriosos cobertos de amuletos: uma longa noite tribal se 


estendia ante os olhos daquele rapaz. Ele não estava na Amazônia nem na Polinésia, mas 
sim entre os Komi, povo que habitava os confins setentrionais da Rússia e da Finlândia. 
Oano era 1889, e o economista logo iria desistir de sua profissão para se tornar pintor. 
Tratava-se de Wassily Kandinsky (1866-1944), pioneiro e teórico da arte abstrata. Parte 
importante de sua obra fica em exposição em São Paulo, até 28 de setembro, no Centro 
Cultural Banco do Brasil. 


Fonte: COELHO, Marcelo. “Primitivos ao norte”. Folha de S. Paulo. Ilustrada, 15 jul. 2015, C8. 


A narrativa, que é constituída no início de cada um dos textos que serviram 
de exemplo, destina-se à defesa de uma tese apresentada em seguida: 


No exemplo 1: 


Todos nós criamos um olhar próprio sobre o mundo e o empregamos para filtrar 
e processar nossas percepções, extraindo significados do oceano de dados que nos 
inunda diariamente. 


No exemplo 2: 


Numa época em que tudo parece dar errado, apareceram as meninas de 15 anos de 
Santa Leopoldina. Elas são um exemplo do vigor do andar de baixo de Pindorama 
e da eficácia de políticas públicas na área de educação. 


No exemplo 3: 


Wassily Kandinsky (1866-1944), que tem parte importante de sua obra em expo- 
sição em São Paulo, teve uma trajetória de vida que o transformou no pioneiro e 
teórico da arte abstrata. 


ARGUMENTO POR CAUSA E CONSEQUÊNCIA 


A tese é aceita justamente por ser uma causa ou consequência dos dados. 


ELEMENTOS ARTICULADORES 


USO 


EXPRESSÕES 


Tomada de posição 


Do meu ponto de vista, na minha opinião, pensamos que, 
pessoalmente acho 


de certeza 


utível 


Sem dúvida, está claro que, com certeza, é in 


ão de probabilidade 


Provavelmente, me parece que, ao que tudo indica, € possível que 


Relação de causa 


consequência 


Porque, pois, então, logo, portanto, consequentemente 


Acréscimo de argumentos 


Além disso, também, ademais 


Indicação de restrição 


Mas, porém, todavia, contudo, entretanto, apesar de, não obstante 


ão geral do texto 


Organiza 


imente, primeiramente, em segundo lugar, por um lado, por 
outro lado, por fim 


Ini 


Introdução de conclusão 


concluindo, enfim, em resumo 


Assim, finalmente, para Finalizar, 


Fonte: Pontos de v 


a. Olimpia 


das de Língua Portuguesa. CENPECIMEC 2008 


CONTRA-ARGUMENTO 


O contra-argumento consiste na refutação contra um argumento oposto. 


Como assim? 


Vamos pegar um exemplo bem polêmico. Supondo que o tema seja a 


respeito do "aborto" e que eu seja contra ele. Ao invés de eu expressar 


argumentos contra o aborto, eu posso expressar os argumentos contra os 


argumentos a favor do aborto (confuso?) 


Vamos lá: 
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Argumento à favor do aborto: "o aborto é uma solução para a gravidez 


indesejada que evita que uma criança nasça em meios a graves problem: 
familiares, evitando que ela não seja criada por pessoas que não quiseram 


concebê-la”. 


Contra-argumento: "o aborto realmente pode parecer uma solução para a 
gravidez indesejada. Porém, existe uma solução muito melhor, que são os 
eficazes e conhecidos métodos anticoncepcionais. É muito melhor se prevenir 


com responsabilidade do que assassinar uma vida inocente. 


Após ter lido vários artigos de opinião, escolha um dos temas e defenda a sua 
opinião sobre o assunto. Elabore um artigo de opinião não esquecendo alguns detalhes: 
+ Escolher de um título para o seu artigo de opinião 
* Explorar o tema com argumentos, convencendo o leitor e sustentando a sua 
opinião. 
* Utilizar conectivos 
* Revisar o seu texto, observando a coerência, coesão, acentuação, pontuação, 
paragrafação e concordância verbal e nominal. 
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Após a leitura de vários textos proponha a interpretação do texto abaixo: 


Cuidado: uso excessivo de internet e celular pode viciar 
Danos ao cérebro seriam similares aos de drogas como a coc: 
POR SÉRGIO MATSUURA 
09/06/2013 22:00 


RIO — A tecnologia está definitivamente presente na vida cotidiana. Seja para 


consultar informaé 


s, Conversar com amigos e familiares ou apenas entreter, à intemet 


e os celulares não saem das mãos e mentes das pessoas. Por esse motivo, especialistas 


alertam: o uso excessivo des 


ferramentas pode viciar. Apesar de o distúrbio ainda 
não constar no Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtomos Mentais, estudos 


recentes apontam que as mudanças 


ausadas no cérebro pelo abuso na utilização da web 
são similares aos efeitos de drogas químicas, como o álcool e a cocaína. 


— A dependência pela tecnologia é comportamental, as outras são químicas, mas ela 


c 


sa o mesmo desgaste na ponta do neurônio que as drogas — explica Cristiano 
Nabuco de Abreu, coordenador do Grupo de Dependências Tecnológicas do Instituto de 


Psiquiatria do Hospital das Clínicas de São Paulo. 


Fobia de perder o celular 


O problema 


, dizem os especialistas, é o usuário conseguir difere. 


ar à dependência do 


uso considerado normal. Hoje, à internet e os celulares são ferramentas profissionais e 
de estudo. De acordo com pesquisa realizada pela Google no ano passado, 73% dos 
brasileiros que possuem smartphones não saem de casa sem eles. A advogada Nídia 
Aguilar, por exemplo, diz se sentir ansiosa e incomodada quando fica longe do celular, 


pois usa o aparelho para se comunicar com clientes. Apesar de estar ciente do uso 


excessivo, ela considera o telefone fundamental para o trabalho. 


— A linha que i 


para o uso do abuso é tênue. Mesmo que se use muito o celula 


o 
não caracteriza o vício. Na dependência patológica, o uso excessivo está ligado à um 


transtorno de ansiedade, como pânico ou fobi: 


social — afirma a psicóloga Anna Lucia 
Spear King. pesquisadora do Laboratório de Pânico e Respiração do Instituto de 
Psiquiatria da UFRJ. 
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A pesquisadora é a pioneira no estudo científico da nomofobia, nome cunhado na 
Inglaterra para descrever o medo de ficar sem celular (no + mobile + fobia). 


Ela explica que os principais sintomas da síndrome são angústia e sensação de 


desconforto quando se está sem o telefone e mudanças comportamentais, como 


isolamento e falta de interesse em outras atividades. 


— Isso pode indicar que a pessoa está com algum problema que precisa ser investigado. 
Atenção especial às crianças 


A professora de piano Olga de Lena não se considera viciada em celular, mas admite 


que faz uso exagerado do seu iPhone. Ela diz não largar o telefone por questões 


profissionais. E ressalta os pontos positivos de ter conexão à internet na palma da mão, 


como pesquisar músicas durante uma aula ou usar o mapa para se localizar. 
— Estou sempre com ele. O aluno pede uma música e eu acesso na mesma hora. 


Quando vou a um restaurante, ele fica em cima da mes 


a. Sei que não é de bom tom, mas 


eu deixo mes ios 


mo que seja no silen 


o — conta Olga, que relata a sensação de ficar 
sem o smartphone. — É desesperador! Eu perdi o meu aparelho recentemente e me senti 


como se est 


esse doente, faltando uma parte de mim. 
O relato de Olga pode ser considerado normal, mas existem casos que chamam atenção. 
Cristiano Nabuco atendeu a uma mãe que tinha que dar o celular para o filho de dois 
anos para que ele saísse da cama. Pior, no shopping a criança pedia colo para as 


vendedoras das lojas para tocar no teclado. Segundo o psicólogo, a tecnologia está se 


tomando uma espécie de babá eletrônica, e os pais não conseguem medir as 


disso, 


consequência: 
É comum ver, em festas 


de 


infantis, crianças isoladas com o celular do pai na mão em vez 


ar brincando com os colegas. De acordo com Nabuco, tal comportamento interfere 
no desenvolvimento emocional do indivíduo, o que pode acarretar transtornos na fase 
adulta. Ele recomenda que os pais não deem smartphones e tablets para crianças muito 
novas e monitorem como os filhos estão usando à internet. 


No Hospital das Clínicas de São Paulo, o tratamento da dependência em tecnologia é 


feito com 18 reuniões semanais de psicoterapia de grupo, tratamento psiquiát 


suporte emocional para os familiares, modelo parecido com o adotado para outros 


os. A pesquisadora Anna Lucia explica que, em alguns casos, é preciso tomar 
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A psicóloga Luciana Nunes, do Instituto Psicoinfo, pede ações do governo para o 
tratamento dos dependentes. Segundo ela, existem diversos projetos para promover a 
inclusão digital, mas não para apoiar quem sofre com o uso em excesso da tecnologia. 
— Com a popularização dos smartphones, o problema tende a crescer. Quanto mais 
interativo é o aparelho, maior o potencial de dependência — afirma a psicóloga. 

Para não sofrer desse mal, os especialistas recomendam moderação, mesmo que o 
smartphone ou a intemet sejam essenciais para determinadas atividades. Cristiano 
Nabuco aconselha que as pessoas fiquem ao menos uma hora por dia longe do celular e 


desabilitem as notificações automáticas de e-mail e redes sociais. Também é essencial 


manter atividades ao ar livre, com encontros presenciais com outras pessoas. É o que faz 


Felipe Souza. Pelo celular, ele joga, manda mensagens, lê 
e-mails e até assiste televisão. Na internet, conversa pelo Skype e participa de jogos on- 


line, mas não abandona o futebol semanal com os amigos. 


— O celular não afeta o meu dia a dia. Só fico com ele na mão quando não tenho nada 
melhor para fazer — diz, 

Os sintomas 

- Preocupação constante com o que acontece na internet quando está offline. 

- Necessidade contínua de utilizar a web como forma de obter excitação. 

- Irritabilidade quando tenta reduzir 0 tempo de uso. 

- Utilização da intemet como forma de fugir de problemas ou aliviar sentimentos de 
impotência, culpa, ansiedade ou depressão. 


- Mentir para familiares para encobrir a extensão do envolvimento com as atividades 


on-line. 
- Diminuição ou piora do contato social com amigos e familiares. 


idades fora da rede. 


- Falta de interesse em à 
- Comprometimento das atividades profissionais e acadêmicas, como perda do emprego 


ou 


ser aprovado na escola. 
- Lesões nas articulações dos dedos causadas pela intensa digitação. 

- Duração dos sintomas acima descritos por período maior que seis meses. 

- A psicóloga Luciana Nunes explica que os sintomas descritos podem ser transpostos 


também para a dependên 


a pelo celular, 
- Um teste para medir a dependência da internet pode ser realizado no 


de São 


site www.dependenciadeinternet. com.br, mantido pelo Hospital das Clír 
Paulo. 


aco 


Disponível em: http://oglobo globo com/sociedadeteenologia/cuidado-uso-excessivo-de- 


internet-celular-pode-viciar-8636717 Acesso em: 15 de Jul. 2015. 


1) Qual é o tema do texto? Por que ele é polêmico? 


2) Qual o tipo de argumento que o autor utiliza para iniciar o texto? 


3) Qual a posição do autor à respeito da polêmica, isto é, qual sua tese? 


4) O artigo de opinião apresenta uma estrutura predominante: introdução, 
desenvolvimento e conclusão. Indique, por meio do número dos parágrafos cada 


uma destas partes 


a) Introdução: 


b) Desenvolvimento: 


e) Conclusão: 


5) Quem escreveu o texto de artigo de opinião? 


a 


6) Onde foi publicado o artigo? Em rev 


a, jornal, internet, etc? E qual a data da 


publicação? 


7) Qual é a ideia principal do artigo? 


8) O texto foi produzido em 1º ou 3º pessoa? 


9) Qual é o argumento apresentado pelo autor do texto de a 


ordo com seu ponto de 


vista? 


10) Qual é a conclusão do autor em relação ao assunto defendido no artigo de 


opinião? 


1)A linguagem utilizada é forma ou informal? 
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12) Para qual público se destina o artigo de opinião? 


13) Aponte as principais características de um artigo de opinião observado no texto. 


Texto2 


SOU CONTRA A REDUÇÃO DA MAIORIDADE PENAL 
Renato Roseno 


A brutal ão Paulo reacendeu uma 


jade cometida contra dois jovens em 


fogueira: a redução da idade penal. Algumas pessoas defendem a ideia de que a partir 


dos dezes 


is anos os jovens que cometem crimes devem cumprir pena em prisão. 


Acreditam que a violência pode estar aumentando porque as penas que estão previstas 


é 


em lei, ou a aplicação delas, são muito suaves para os menores de idade. Mas 


nece: 


rio pensar nos porquês da violência, já que não há um único tipo de crime, 


Vivemos em um sistema socioeconômico historicamente desigual e violento, 


que só pode gerar mais violência. Então, medidas mais repressivas nos dão a falsa 


sensação de que algo está sendo feito, mas o problema só piora. Por isso, temos 


fazer as opções mais eficientes e mais condizentes com os valores que defendemos 


Defendo uma sociedade que cometa menos crimes e não que puna mai 


nenhum lugar do mundo houve experiência positiva de adolescentes e adultos juntos no 


mesmo sistema penal. Fazer isso não diminuirá a violência. Nosso sistema penal como 


está não melhora as pessoas. O problema não está só na 1 


i, mas na capacidade para 


apli 
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Sou contra porque a possibilidade de sobrevivência e transformação desses 
adolescentes está na correta aplicação do Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA). 


Lá estão previstas seis medidas diferentes para a responsabilização de adolescentes que 


violaram a k 


. Para fazer bom uso do ECA é necessário dinheiro, competência e 
vontade, 

Sou contra toda e qualquer forma de impunidade. Quem fere à lei deve ser 
responsabilizado. Mas reduzir a idade penal é ineficiente para atacar o problema. 


Problemas complexos não serão superados de modo simplório e imediatista. Precisamos 


de inteligência, orçamento e, sobretudo, de um projeto ético e político de sociedade que 


valorize a vida em todas as suas formas. Nossos jovens não precisam ir para a cadeia. 


Preci 


am 


ir do caminho que os leva até lá. A decisão agora é nossa: se queremos 


construir um país com mais prisões ou com mais parques e escolas 


Renato Roseano é advogado, coordenador do Centro De Defesa da Criança e do Adolescente 
(Cedeca — Ceará) e da Associação Nacional dos Centros de Defesa da Criança e do Adolescente 
(Anced) 


Fonte: www.cedecaceara org/maioridadena htm 


ATIVIDADE 


Ler novamente o texto e responder as questões a seguir: 


1) Quem é o autor do texto? Em que ele é especialista? 


2) Onde o texto foi publicado? 
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Estabelecendo relação 
entre textos (intertextualidade) 


Vimos no capítulo “Intertextualidade e argumentação” que um texto sempre 
remete a outro(s) porque o que lemos ou ouvimos compõe o nosso repertório, a 
nossa bagagem textual. Quanto mais conhecimento de texto temos, mais isso se 
reflete (explicitamente ou não) nas nossas produções. E causa uma boa impressão, 
é claro!!! É uma estratégia de grande efeito no começo da argumentação, como 
nos mostram os exemplos. 


Exempto 1 


Uma das músicas mais lindas do Dorival Caymmi começa assim: 
Coqueiro de Itapuá 
Coqueiro 
Areia de Itapuã 
Areia 


Morena de Itapuá 
Morena 
Saudade de Itapuã 
Me deixa 
A letra quase não tem verbo, porque o verbo é para quando acontece alguma coisa. 


Fonte: NESTROVSKI, Arthur; SANDOVAL, Andrés. Viagens para lugares que eu nunca fui. São Paulo: Companhia das 
Letrinhas, 2008. 


ExempLo 2 


A história recente do Egito pode ser vista como uma variação sombria da máxima 
expressa no romance “O Leopardo”, de Giuseppe Tomasi di Lampedusa: “Se que- 


remos que tudo permaneça como está, é preciso que tudo mude”. 
Nos últimos anos, tudo mudou no país árabe. Em alguns aspectos, entretanto, em vez 
de as coisas permanecerem como estavam, ficaram ainda piores. 


Fonte: EDITORIAL. “Retrocesso no Egito”. Folha de S.Paulo. Opinião, 18 ago. 2015, AZ. 


Lançando pergunta(s) 


Mais importante do que saber responder é saber perguntar, dizem. Concor- 
damos com a afirmação e dizemos mais: isso fica evidenciado quando o assunto 
é argumentar. E se o espaço destinado à pergunta é no início do texto, o peso 
é ainda maior para essa estratégia, pois é ela quem vai orientar as respostas que 
hão de vir no desenrolar do texto. 


3) Qual é a questão polêmica? 


4) O autor refere-se a um acontecimento que o levou a escrever esse artigo. Que 


acontecimento foi esse? 


ição do autor a respeito da polêmica? 


6) Que argumentos ele 


sa para justificar sua posiçê 


7) No texto, o autor apresenta argumentos de pessoas que discordam dele. Que 


argumentos são esses? 


8) O autor propõe alguma alternativa de tratamento para os jovens infratores, ou sej 


reflete a respeito de uma s 


lução para a polêmica? 


9) Qual o objetivo do autor? 


10) Quem é o público leitor? 
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Agora que já leu sobre vários temas polêmicos, você irá produzir um artigo de 


opinião sobre o seguinte tema: 


A lei de proteção à criança e ao adolescente permite que o menor de 16 e maior 
de 14 anos trabalhe, desde que seja na condição de aprendiz, isto é, durante certo tempo 
o adolescente aprenderia determinada profissão e trabalharia um número reduzido de 
horas, a fim de continuar os estudos. Contudo, o que se verifica na realidade é que 
muitos adolescentes, para garantirem o emprego, deixam de estudar e chegam a 
trabalhar 40 horas por semana, como os adultos. 

Na sua opinião, a lei que regula o trabalho do menor aprendiz, deve ser mantida? 


Para que seu artigo seja bem escrito se baseie no seguinte roteiro: 


1. Seu artigo se baseia em uma questão polêmica? 
Você informa ao leitor a origem dessa questão? 
Tomou uma posição? 


o com expressões como “ penso que”, “na minha opinião”? 


Introduziu sua opi 


Usou expressões que introduzem os argumentos, como “ pois”, “porque”? 


2 mn pus 


Usou argumentos de autoridade, de exemplificação, de provas, de principio /erença 
pessoal, de causa e consequência? 


7. Usou expressões para introduzir a conclusão, como “ então”, “assim”, “portanto”? 


8. Concluiu o texto reforçando sua posição? 


9. Verificou se a pontuação está correta? 
10. Substituiu palavras desnecessariamente repetidas? 

11. Escreveu com letra legível para que todos possam entender? 
12. Corrigiu os erros de ortografia? 


13. Encontrou um bom título para o artigo? 
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GRADE DE CORREÇÃO- ARTIGO DE OPINIÃO 


CRITÉRIOS ESTÁ OK 


DEVE 
MUDAR 


1. Adequação do título 


2. Adequação ao contexto de produção de linguagem: 
* A questão discutida é mesmo controversa e de 


relevância social? 


e Voc 


disc 


e o veículo de publicação do texto? 


à, enquanto autor, se colocou como alguém que 


ute à questão racionalmente, considerou o leitor 


* Considera que conseguiu atingir seu objetivo de 


tentar convencer seus leitores? 


3. Estrutura do texto: 


e Pres 


vença de uma contextualização adequada da 


ão da posição defendida perante a ques 


* Uso de argumentos para defender a posição 
assumida 
* Presença de uma conclusão adequada 


4. Argumentação: 


e Sele 


de informações relevantes 


* Emprego adequado de organizadores textuais 


* Seleção de argumentos consistentes Gustificativos 


para o ponto de vista) 


5. Marcas linguísticas: 


* Emprego adequado de unidades coesivas (além dos 


organizadores textuais típicos da argumentação) 


* Linguagem padrão 


= Adequal 


às normas gramaticais 


* Legibilidade (aspectos da grafia, ausência de 


rasuras, formatação adequada do texto) 
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Plano de Ensino- 4º Bimestre 


9º ano- Gênero: Anúncio Publicitário 


EXPECTATIVAS DE APRENDIZAGEM 


CONTEÚDOS 


- Ler para observar a função social dos 
gêneros textuais 
“Identificar os possh 
constitutivos da organização 


gênero. 


eis elementos 
interna do 


- Levantamento de conhecimento do 


gênero 


- Leitura e análise de vários anúncios. 


- Conhecer o gênero anúncio publi 
observando suas características 
composicionais e buscando semelhanças e 
diferenças com outros textos 


- Leitura e anái 


ise de vários anúncios. 


- Conhecer o gênero anúncio publicitário 
observando suas características 
composicionais, 


- Leitura e estudo sobre O histórico do 


anúncio publi 
do gênero. 


ário e as características 


- Analisar é O gênero anúncio publicitário, 
observando o contexto de produ 
(interlocutores, — finalidade, suporte e 
circulação do texto). 


- Atividades de análise e compreensão 
de textos referente ao contexto de 


produção; 


- Produzir anúncio publicitário seguindo suas 
características composicionais e linguísticas. 


- Produção In 
Anúncio publicitário. 


cial - Produção de 


- Revisar textos como uma prática social 


“Atividades de correção do 
produzidos. 


s textos 


- Ler para observar a função social dos 
gêneros textuais; 
“Identificar os possh 
constitutivos da organiza 
gênero. 


eis elementos 
ão intema do 


- Atividades de leitura e análise de 


anúncios publi 
de informações sobre o gênero. 


ários para ampliação 


- Ler para observar a função social dos 
gêneros textuai 
“Identificar os possh 
constitutivos da organização interna do 
gênero. 


eis elementos 


- Atividades de leitura e análise de 
anúncios publicitários para ampliação 


de informações sobre o gênero. 


= Produzir textos como uma prática social. 


= Produção Final - Produ 


Anúncio publicitário para a TV. 


= Produzir textos como uma prática social. 


= Montagem e revisão dos anúncios 


publicitários. 
- Organização dos grupos para 


a 
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socialização. 


— Ler para compreender 
- Ler para observar a função social dos 
gêneros textuais 


Socialização dos anúncios produzidos. 
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JAQUELINE SUZANA MARTIN 
Caro aluno 
Neste último bimestre letivo, estudaremos um gênero textual presente de forma 


maciça na vida de todas as pessoas: O anúncio publicitário. 


O anúncio publicitário é um modo específico de apresentar informação sobre um 


produto, marca, empresa, política, ideia. Visa influenciar os pensamentos e as ações dos 


destinatários para uma causa, uma posição ou atuação. Seu uso primário vem do 


contexto político-religioso, referindo-se aos esforços de persuasão patrocinados por 


governos, partidos políticos ou religiões. 


O anúncio publicitário (ou publicidade) comercial é uma forma de persuasão 
semelhante à propaganda política, que usa imagens e mensagens com o intuito de 


racional à informa: 


produzir uma resposta emocional e 


apresentada. 


Mas não é apenas o anúncio publicitário comercial que vige em nosso meio 
social. Há, também, as recomendações de saúde pública, as campanhas publicitárias 


ibilidades. 


educ: 


tivas de toda ordem, dentre tantas outras pos 


Por se tratar de um gênero textual que agrega a linguagem verbal e a não-verbal, 
nosso estudo será leve e proporcionará momentos de descontração ao lado de muita 
reflexão, pois todos os elementos do anúncio publicitário possuem um significado 
minuciosamente planejado pelos publicitários. Assim, analisaremos as cores, o tipo de 


letra, as imagens, os "slogans”, os logotipos, os "jingles”, a distribuição dos elementos 


na página, a relação que existe entre o texto verbal e o não-verbal, a originalidade e a 


criatividade do publicitário, 


A relevância social do anúncio publicitário é incontestável. Por meio da sua 


linguagem, o anúncio publicitário extrapola seu caráter comercial e passa a ser uma 


produção cultural, que interage com a sociedade, contribuindo para o estabelecimento 


de relações e para as representações sociais que fazem parte do imaginário coletivo. 


Dessa forma, é possível citar os estudiosos Steinberg e Kincheloe, que afirmam: "o 


conjunto de anúncios publicitários das empresas capacitam as instituições comerciai 
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como professoras do novo milênio". Por isso, é preciso que você, aluno, saiba se 


posicionar criticamente diante das mensagens transmitidas, reconhecendo que elas não 


neutras, uma vez que são marcadas por uma série de interesses, 


O anúncio publicitário se constrói por meio da palavra e da imagem baseadas no 


mundo real, mas ela mesma pertence ao mundo dos sonhos, por isso não apresenta a 


sociedade tal qual ela é, mas sim como ela deveria ser de acordo com a visão do objeto 


propagandeado ou de acordo com a visão do anunciante. 


Sua influência na vida das pessoas não pode ser negada, bem como sua 


capacidade de mudanças 


ideológicas e de estrutura so 


1, afinal é importante 


mecanismo de manipulação das informações (desde a simples publicidade de um 


produto até a propaganda eleitoral). 


O mundo dos anúncios publicitários é tão infinito e fantástico quanto o mundo 


da imaginação. 


Vamos mergulhar fundo no estudo dos anúncios publicitários! 


Faça um círculo na ck 


e e procure responder ao questionamento de seu 


professor: 


1) Quais são os anúncios publicitários veiculados pela TV de que vocês se recordam? 
2) De quais vocês mais gostam? Por quê? 


3) Já viram algum anúncio publicitário a veiculado pela Internet? Qual? 


4) Existem diferenças entre os anúncios publicitários veiculados pela Internet e pela 


TV? Quais? 
5) Você gosta de assistir anúncios publicitários? Por quê? 


6) Para que serve um anúncio publicitário? 


7) Algum anúncio publici 
Qual? 


ário já o fez sentir o desejo de adqu 
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8) O que faz com que você se lembre de um produto ou de uma marca? 
9) Quais podem ser os objetos de um anúncio publicitário? 


10) Campanhas políticas podem ser considerados anúncios publicitários? Por quê? 


io as características mais 


11) Quais marcantes de um anúncio publicitário para você? 


Justifique a sua resposta. 


12) Quais elementos não podem faltar em um bom anúncio publicitário? Por quê? 


13) Para quem são importantes os anúncios publicitários? 


14) Por que marcas consagradas (como Nike, Coca-cola, McDonald's, dentre outras) 


continuam fazendo anúncios 


15) Qual é a diferença que você percebe entre um anúncio publicitário de jornal e 


a para um anúncio publicitário televisionado? 


16) Os anúnci 


publ realizados pelo rádio são muito diferentes daqueles 


realizados pela TV, pela Internet, pelos jornais, revistas e outros portadores nos quais 


seja 


possível explorar as linguagens verbal (na modalidade escrita) e não-verbal (imagens). Por 


que isso acontece? Quais s 


o as adaptações necessárias à construção de um bom anúni 


publicitário de rádio? 


17) Por que e para que as músicas e a sonoplastia são importantes em qualquer anúncio 
publicitário? 
18) O que é mais importante em um anúncio publicitário: a linguagem verbal ou à 


linguagem não-verbal? Por quê? 


19) O que o anúncio publicitário usa para fazer com que as pessoas comprem o produto 


que ela está vendendo? 


20) O que é mais importante para um anúncio publicitário: vender o produto de 


imediato ou tornar à marca permanente no subconsciente do público-alvo? 


21) Um anúncio publicitário muito simples, mas impactante é a do chocolate "Baton". 


São repetidas várias vezes a seguinte ordem: "Compre baton". Em seguida, é feita a 


afirmação: "O chocolate da Garoto que não sai da sua boca”. Pense a respeito: 
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Exemrto 1 


Que crédito você daria a um meteorologista que errasse a maioria de seus prognósticos? 
Não muito, imagino. Por que então ainda damos ouvidos a economistas? Já ficou esta- 


tisticamente comprovado que eles são péssimos preditores de indicadores econômicos 
(Tetlock, 2006). Para que eles servem? 


Fonte: SCHWARTSMAN, Hélio. “Lúgubre ciência.” Folha de S.Paulo. Opinião, 30 ago. 2015. 


ExemrLo 2 


Eleonora Mendes Caldeira 
Se você está folheando ou comprou este livro é porque busca 
respostas para perguntas que eu própria sempre me faço: afinal, o que é 


ser elegante? É possível aprender a ser elegante? E se for, como adquirir 
uma elegância espontânea? 


Fonte: CALDEIRA, Eleonora Mendes. Cultura e elegância. São Paulo: Contexto, 2005. 


No início de uma argumentação, a pergunta pode ser antecedida por uma 
declaração. É isso que encontramos nos exemplos: 


Exemrro 3 


Nacionalidade: brasileiro, italiano, marfinense, japonês, libanês... 


Heterogeneidade cultural, diversidade étnica, pluralidade ideológica — São Paulo abriga 


inúmeros diferentes tipos de pessoas, grupos e estilos. E qual é, afinal, o produto de 
tantas diferenças? 


Fonte: ELIAS, João Marcelo. Atividade escolar, 2º ano. São Paulo: Colégio Móbile, 2014. 


ExempLo 4 


Pobre do professor que ainda tem a ilusão de informar os alunos. Num momento histórico 
em que jornais, revistas, rádio, TV e internet são acessíveis a qualquer pessoa, o monopólio 


informativo da escola deixou de existir. Cada criança ou jovem pode buscar sozinho 
as notícias que deseja, quando e onde deseja. Isso quer dizer que não há mais lugar 
para os mestres, que as escolas não têm mais função social, como querem alguns? 


Fonte: PINSkY, Jaime. Por uma História das mulheres. Por que gostamos de história. São Paulo: Contexto, 2013, p. 25. 


Também a pergunta pode ser antecedida por sequências narrativas, como 
observamos no primeiro parágrafo da introdução do livro Como Shakespeare se 
tornou Shakespeare, que transcrevemos a seguir: 


a) Qual é o objetivo do anúncio publicitário? 
b) Qual é o público-alvo? 
€) Por que ela repete várias vezes a mesma frase imperativa? 


d) A frase de efeito (ou "slogan" "O chocolate da Garoto que não sai da sua boca" usa 


uma associação de ideias. Qual é essa associação? 


e)Dea 


ela foi usada. 


cordo com a explicação que você deu para a frase acima, diga o motivo pelo qual 


£) O anúncio publicitário permanece no inconsciente das pessoas? 


£) O anúncio publicitário tem a intenção de promover à venda imediata do chocolate ou 


de consolidar e perpetuar a marca? 
h) Qual é o efeito que as cores usadas no anúncio publicitário causam no público-alvo? 


) Em quais suportes o anúncio publicitário pode ter sido veiculado? 


À) A menção à marca Garoto é importante no anúncio publicitário? Por quê? 


as 


k) Parodiando o anúncio publicitário do chocolate "Baton", uma marca de batons assim 


anunciou: 


COMPRE BATOM 


COMPRE BATOM 


COMPRE BATOM 


COMPRE BATOM 


Não É De Chocolate Mas. 
Seu G: 


1) Qual é o efeito pretendido pelo anúncio publicitári 


2) Qual foi a associação de ideias estabelecida entre a palavra "Garoto" do primeiro 


anúncio publicitário e do segundo? 
3) Qual deles é mais criativo? Por quê? 
4) Qual deles é mais eficiente? 


5) Em qual deles o objetivo maior é perpetuar a marca e não a venda imediata do 


produto? Por quê? 


Bem, agora que já discutimos um pouco a respeito dos anúncios publicitários e 


você levantou suas hipóteses, vamos conhecer melhor esse gênero textual tão 


apaixonante. 
Histórico: 


O anúncio publicitário é uma atividade humana tão antiga quanto o registro dos 


acontecimentos. Um dos primeiros exemplos de anúncio de que se tem notícia é a 


16 


inscrição de Behistun (datada de 515 a.C.), detalhando a ascensão de Dario I ao trono da 


catolicismo e os negócios eclesiásticos, por exemplo). Aliás, o termo “anúncio 
publicitário ” vem do verbo latino “propagare", que significa alastrar, distribuir, 


disseminar. 


No Bra 


jo com o comércio. Os métodos 


sil, o anúncio publicitário teve iní 


persuasivos eram a voz, a música e o canto (no séc. XVI, eram comuns os pregões dos 


mascates, que carregavam consigo uma cometa ou matraca e ficaram conhecidos como 


precursores de "slogans" e “jingles"). Oficialmente, a publicidade foi inaugurada, no 


Brasil, pela Gazeta do Rio de Janeiro através de anúncios simples para a venda de 


avo 


propriedades e de es Mais tarde, incorporou elementos artísticos, como textos e 


rimas (escritos por poetas) e ilustrações (realizadas por desenhistas e pintores). Em 


seguida, nomes como Carlos Drummond de Andrade, Rubem Braga, Tom Jobim e 


Roberto Carlos contribuíram para tornar a publicidade menos racional e mais próxima 


do cons sentimentos. 


umidor, na medida em que explorava os seus s 


anúncios 


Com o surgimento das revistas, o: ganharam destaque e melhor 


qualidade. Em 1914, surgiu a primeira agência publicitária, em São Paulo. Em 1930, 


foram produzidas as primeiras fotos publicitárias, o que causou grande impacto na 


sociedade. 


Em 1882, o "jingle" foi oficializado no anúncio publicitário da Imberibina, 
medicamento para à digestão. Em 1919, durante o carnaval, foi realizado um concurso 


para eleger o melhor samba para o produto Vermutin. 


Em 1922, surgiu o rádio (primeira audiência de massa do séc. XX), 


proporcionando grande força ao anúncio publicitário, por poder levar sua voz, 
mensagem e sons a longas distâncias. Em 1950, com chegada da TV, o rádio começou 
a perder os investimentos dos anunciantes que se encantavam com o novo meio, no qual 
os consumidores podiam não só ouvir, mas ver o produto divulgado. E, a partir de 


então, o anúncio publicitário ganhou força e poder, tornando-se, cada vez mais, 


profissional. Agências como W/Brasil, de Washington Olivetto (atual W/McCann), 
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DPZ, Nizan, Duda Mendonça (destaque na campanha polít 


propagandístico brasileiro. 


dos 


Daí à chegada do videoclipe, que novamente revolucionou as técni 


anúncios publicitários, passaram-se 60 anos. Por essa época, a Internet foi criada, 


durante a Guerra Fria, para manter a comunicação entre os militares americanos. Dos 


anos 


80 aos 90, a Internet se popularizou e tornou o mundo uma aldeia global, o que 


também significa dizer que os anúncios publicitários disseminam as marcas e os 


produtos mundialmente, de forma instantânea (com possibilidade de avaliação pública 
imediata), flexível (anúncios são inseridos e retirados rapidamente, conforme sua 


aceitação). Aparece, pela primeira vez, a megacapacidade de armazenar dados, a 


facilidade na busca de informações, a escalabilidade (possibilidade de incluir muitos ou 
poucos elementos, de acordo com o objetivo), a personalização e, mais modernamente, 
a interatividade, a segmentação de mercado, o "marketing" de guerrilha e muitas outras 


novidades. 


Durante a Primeira Guerra Mundial, um outro tipo de anúncio publicitário (que 


sempre existiu, mas er veiculado maciçamente: o anúncio 


era mais velada) começou a s 
publicitário ideológico, que se difundiu tão intensamente a ponto de criar conceitos 
utilizados pelo anúncio publicitário de um modo geral. Estudiosos do anúncio 
publicitário foram contratados pelo então presidente dos EUA para criar uma campanha 
que influenciasse a opinião pública, a fim de que pudessem entrar na guerra ao lado da 


Inglaterra. Em seis meses, a histeria antialemã produzida foi tão intensa que marcou, 


definitivamente, os negócios norte-americanos, mostrando a todos o potencial do 
anúncio publicitário de larga escala em conduzir e controlar a opinião pública. Daqui, 
surgiram os termos "mente coletiva” e "consenso fabricado”. Hitler e sua Alemanha 


nazista também fizeram uso da publicidade como verdadeira arma de guerra. 


Durante a Guerra Fria, EUA e URSS se utilizaram do anúncio publicitário para 


influenciar a opinião de seus próprios cidadão: 


para influenciar uns aos outros e às 


nações do Terceiro Mundo. 


Atualmente, a política nacional e internacional têm feito uso do anúncio 


publicitário até as últimas consequências. Paralelamente, as empresas que se alimentam 


do cons 


umo se utilizam do anúncio publicitário para gerar necessidades em seu público- 


alvo. 


as 


Características primordiais do gêner 


Antes de entrarmos em contato com o gênero propriamente dito, é preciso que 


saibamos, minimamente, quais são as principais características do gênero: 
funciona como mediadora entre o produto e o consumidor; 


utiliza-se de palavras e imagens de valor positivo, que levem a uma sensação de 


idade e perfeição para gerar efeito consumista ou ideológico no público-alvo: 


cos atraentes 


procura prender a atenção do destinatário através de meios estilísti 


e memorizávei: 


afinal o anúncio publicitário precisa permanecer na mente do leitor; 


incute no leitor determinadas "necessidades 


«usa verbo 


no presente do modo imperativo, ou seja, não deixa escolhas para o 


leitor, ao mesmo tempo em que se torna atual ou atemporal; 


utiliza à repetição da ideia contida no anúncio publicitário diversas vezes 


(afinal, uma ideia repetida se torna a verdade), através, por exemplo, da repetição de um 


comercial ou anúncio diversas vezes numa mesma programação: 


-apela a uma autoridade (apela para uma figura de destaque, que apoia uma 


SD, 


s que ainda não 


«explora o desejo das pessoas de estar do lado vitorioso ("junte-se a nós 


fazendo aquele que já aderiu à idei 


pensar que fez a coisa certa e àquel 


aderiram a fazê-lo; 


«reflete o senso comum; 


comunica-se no estilo do público-alvo (roupas, pensamentos, “atitudes, 


utensílios, linguagem - verbal ou não etc); 
utiliza-se de palavras e frases virtuosas, que produzem uma imagem positiva; 


apresenta "slogan" (frase curta e impactante, que permite à ideia se auto- 


perpetuar): 


«procura apresentar respostas simplificadas para complexos problemas sociais 


através de afirmações genéricas: 
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usa termos de efeito (palavras de intens 


o apelo emocional, que convencem sem 


a necessidade de informações ou razões, como, por exemplo, "amor à pátria”, "lar", 


"desejo de paz”, "liberdade", "honra", "glória" etc); 


utiliza-se de testemunhos, o que oficializa a ideia passada pelo anúncio 


publicitário; 
utiliza-se da função persuasiva (ou apelativa) da linguagem; 


-alimenta-s 


e de uma linguagem clara e enxuta, marcada por trocadilhos, jogos de 


palavras (ou figuras 


de linguagem), metáforas, ambiguidades, figuras de efeito sonoro, 


pol as inusitadas; 


semia, comparativos, construções sintát 


indo sua 


atinge o subconsciente do leitor, com a penetração do apelo, influen: 


deci 


ão de compra; 


atua sobre as defesas psíquicas do indivíduo para, mesmo contra a sua vontade, 
despertar nele o desejo de possuir bens de conforto material, fazendo com que novas 


ideias sejam aceitas e novos costumes se popularizem; 


«destaca-se como forma de comuni induz à 


ação que, ao transmitir informações, 


outros comportamentos, cumprindo, ainda, papel ativador da economia através do 


«torna a ideia ou o produto familiar, valorizando-o e destacando-o dentre os 


demai 


-toma por base o vazio interior das pessoas e as faz ver que falta algo para 


completá-las; 


concilia os princípios do prazer e da realidade; 


traz mensagens curtas, breves, diretas e positivas, com predomínio da forma 


imperativa do verbo, numa interlocução direta 


com o uso da terceira pessoa; 


apresenta intertextualidade. 


Os portadores ou suportes de veiculação dos anúncios publicitários podem ser 


variados: noticiários, comunicações oficiais, revistas, comerciais, livros, folhetos, filmes 


d anúncio publicitário rádio, TV, pôsteres, "banners", faixas, cartazes, "folders", do 
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anúncio publicitário de rua ("outdoors”, ônibus, trem, metrô, ponto de ônibus, estações 
de trem e metrô, rodoviárias, praças etc), Internet e mídias sociais (e todas as suas 


múltiplas possibilidades 


O públic: 


mas é minuciosamente estudado em seus hábitos, costumes, pensamentos, ideologi; 


alvo dos anúnc 


s publicitários é 


ado e depende do seu objeto, 


atitudes, a fim de que o anúncio publicitário com ele se comunique de modo profundo é 
produza nele efeitos de transformação, formação de opinião, mudança de 


comportamento. 


Agora, leia e observe a tirinha abaixo: 


OI, MGUELITO! Corsa 


MAS PARECE QUE SE VOCÊ PASSA DESODORANTE, 
DEPOIS COME SALSICHAS E A COMPRA UMA MAGQUINÁ DE 
LAVAR ROUPAS, SÓ NÃO É FEUZ SE FOR MUITO IDIOTA, 


1) Depois de obter todas as informações acima acerca das características 


primordi 


s de um anúncio publicitário, analise, segundo sua interpretação pessoal, a 


tirinha acima. 


2) É verdade que, consumindo os produtos anunciados pela TV, a pessoa se 


torna fel 


? Por quê? 


am 


3) Por que o anúncio publicitário se alimenta do desejo de felicidade e perfeição 


das pessoas? 


4) Explore o sentido da palavra "idiota" na tirinha de Mafalda. Quem é, 


verdadeiramente, idiota na concepção de Quino, autor da tira? 


Você lerá o poema "Eu, Etiqueta”, de Carlos Drummond de Andrade: 


“Em minha calça está grudado um nome 
que não é meu de batismo ou de cartório, 
um nome... estranho. 
Meu blusão traz lembrete de bebida 

que jamais pus na boca, nesta vida. 

Em minha camiseta, a marca de cigarro 
que não fumo, até hoje não fumei 

Minhas meias falam de produto 

que nunca experimentei 

mas são comunicados a meus pés. 

Meu tênis é proclama colorido 

de alguma coisa não provada 

por este provador de longa idade. 

Meu lenço, meu relógio, meu chaveiro, 
minha gravata e cinto e escova e pente, 
meu copo, minha xícara, 

minha toalha de banho e sabonete, 

meu isso, meu aquilo, 

desde a cabeça ao bico dos sapatos, 

são mensagens, 

letras falantes, 

gritos visuais, 

ordens de uso, abuso, reincidência, 
costume, hábito, premência, 
indispensabilidade, 

e fazem de mim homem-anúncio itinerante, 
escravo da matéria anunciada. 

Estou, estou na moda. 

É duro andar na moda, ainda que a moda 
seja negar minha identidade, 

trocá-la por mil, açambarcando 

todas as marcas registradas, 

todos os logotipos do mercado. 

Com que inocência demito-me de ser 
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eu que antes era e me sabia 
tão diverso de outros, tão mim mesmo, 
ser pensante, sentinte e solidário 

com outros seres diversos e conscientes 
de sua humana, invencível condição. 
Agora sou anúncio, 

ora vulgar ora bizarro, 

em língua nacional ou em qualquer língua 
(qualquer, principalmente). 

E nisto me comparo, tiro glória 

de minha anulação. 

Não sou - vê lá - anúncio contratado. 

Eu é que mimosamente pago 

para anunciar, para vender 

em bares festas praias pérgulas piscinas, 
e bem à vista exibo esta etiqueta 

global no corpo que desiste 

de ser veste e sandália de uma essência 
tão viva, independente, 

que moda ou suborno algum a compromete 
Onde terei jogado fora 

meu gosto e capacidade de escolher, 
minhas idiossincrasias tão pessoais, 

tão minhas que no rosto se espelhavam 

e cada gesto, cada olhar 

cada vinco da roupa 

sou gravado de forma universal, 

saio da estamparia, não de casa, 

da vitrine me tiram, recolocam, 

objeto pulsante mas objeto 

que se oferece como signo de outros 
objetos estáticos, tarifados. 

Por me ostentar assim, tão orgulhoso 

de ser não eu, mas artigo industrial, 
peço que meu nome retifiquem. 

Já não me convém o título de homem. 
Meu nome novo é coisa. 

Eu sou a coisa, coisamente". 


O poema express 


o comportamento da sociedade em relação à influência dos 


padrões de consumo do indivíduo. O autor afirma que es 


ses padrões estão por toda parte 
na vida de cada pessoa, e que cada indivíduo acaba se tornando um instrumento de 


divulgação de determinado produto, informação ou marca de modo (in)voluntário. 
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Sendo assim, é obrigado a seguir padrões de moda estabelecidos pelo mercado e pela 


sociedade, E fica a pergunta gritando dentro, calada: “E eu?”. 


iscita uma reflexão sobre os hát 


O poema “Eu, etiquer tos de consumo, à 


padronização geral pelos modismos e a consequente perda de identidade de muitas 


dessas pessoas. 


O poeta emprega a ironia ao abordar os hábitos de consumo e a moda, criticando 


a atitude de quem faz publicidade por meio do próprio corpo. 


Vamos dividir o poema em três partes: 
. Primeira parte: o eu lírico, isto é, o eu presente no poema, revela seu aspecto 


exterior, no presente: 


33); 


suas roupas, seus objetos, o estar na moda (do início até a linha 


- Segunda parte: reflexões do eu lírico sobre seu aspecto presente e sua 


identidade passada; oposiç do (da linha 34 a 61); 


» entre presente e pass 


« Terceira parte: conclusão — a definição de si mesmo como coisa (da linha 62 


ao final do texto). 


A palavra identidade aparece no poema como uma oposição à expressão “estar 


na moda”, Uma vez que as pessoas que seguem a moda adquirem aparência padronizada 


e perdem suas características pessoais, negando, portanto, sua identidade. 


A linguagem do poema é subjetiva, conotativa, com à intenção de emocionar o 
de 


leitor, fazendo-o identificar-se com o eu lírico. Podemos ver o emprego de figuras 


e assonâncias, 


linguagem, como metáforas, antíteses, personificações 


Também podemos ver o emprego de neologismos, ou seja, palavras c 


adas pelo autor e 


que adquirem significado no contexto. 


1) Qual é 0 tema do poema? 


2) Por que o poema é considerado atual mesmo tendo sido escrito há década 


aa 
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ExempLo 5 


Jovem de uma pequena cidade provinciana — homem sem fortuna, sem amigos poderosos 
e sem formação universitária — muda-se para Londres no fim da década de 1580 e, logo, 
torna-se o maior dramaturgo não somente de sua época, mas de todos os tempos. Suas 


obras atraem eruditos e iletrados, refinadas plateias urbanas e provincianos que vão ao 
teatro pela primeira vez. Faz o público rir e chorar; transforma política em poesia; arroja- 


do, mistura palhaçada vulgar com sutilezas filosóficas. Capta com a mesma sensibilidade 
a vida de reis e mendigos; num momento, parece ter estudado direito; noutro, teologia; 
em outro ainda, história antiga, enquanto, sem esforço, imita o sotaque de caipiras e se 
diverte com superstições. Como se explica uma realização dessa magnitude? Como 
foi que Shakespeare se tornou Shakespeare? 


Fonte: GREENBLATT, Stephen. Como Shakespeare se tornou Shakespeare. São Paulo: Companhia das Letras, 2011, p. 9. 


ExempLo 6 


Nós, os escravos 


Faço compras no supermercado. Encho o tanque do automóvel. Compro um livro, um 
filme, um cp. Vou almoçar, pago a conta, saio. E então reparo que não encontrei um 
único ser humano em todo o processo. Só máquinas. Eu, o meu cartão de crédito — e 
uma máquina. Então penso: será que Paul Lafargue (1842-1911) tinha razão? 


Fonte: COUTINHO, João Pereira. “Nós, os escravos”. Folha de S.Paulo. Nustrada, 14 jul. 2015, C6. 


Além disso, a pergunta pode ser antecedida por uma ou mais citações, como 
notamos no texto: 


Exempto 7 


Envelhecer é uma arte? 


Nas palavras de Cícero, envelhecer é coisa boa. Dois mil anos depois, com fartura de 
números, o tema reaparece nas pesquisas iniciadas por R. Easterlin. Detecta-se uma 


“curva da fossa”: entre 40 e 50 anos, bate um pessimismo, uma insegurança difusa. Mas 
daí para a frente voltamos a ficar de bem com a vida, cada vez mais felizes — óbvio, 
só até o corpo fracassar. Será? 


Fonte: MOURA CAsTRO, Claudio de. “Envelhecer é uma arte?”. Veja. São Paulo: Abril, ed. 2.480, ano 48, n. 2, 14 
jan. 2015. 


3) Por que o "eu lírico" se sente um propagandista ambulante? 


4) Qual é a mensagem subliminar (subjacente) presente no poema? 


5) De que forma o poema de Drummond se relaciona com a charge acima 


6) De que forma o poema de Drummond se relaciona com a imagem abaixo? 


Você refletiu um pouco sobre os anúncios publicitários e suas características e 
tem condições de saber que um anúncio publicitário carrega consigo uma 


a. Dessa forma, você está mais 


intencionalidade forte, sendo determinante e persuasi 
preparado para analisar um texto deste gênero. Observe, atentamente, o anúncio 


publicitário abaixo, depois reflita sobre ela, respondendo as questões que seguem 
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1) A imagem utilizada na campanha publicitária acima foi a obra de Tarsila do 
Amaral, denominada "Abaporu" (do tupi, "homem que come"), quadro mais importante 
já produzido no Brasil e vendido ao colecionador argentino Eduardo Constatini pelo 
valor de USS 1.500.000,00. As produções artísticas e literárias dessa época (inclusive o 
quadro) têm à intenção de "deglutir” a cultura europeia, transformando-a em algo bem 
brasileiro. A tela marcou o início do Movimento Antropofágico, que culminou com o 
Movimento Modemista Brasileiro, transformador da nossa cultura. Você conhece o 


quadro original? O que ele tem de diferente do quadro acima? 
2) Qual é a intencionalidade do anúncio publicitário? 


3) Qual é o efeito de sentido conseguido com a associação da imagem ao 


"slogan" "Todo mundo usa"? 


4) O anúncio publicitário explora o recurso da intertextualidade? Com qual texto 
não-verbal o anúncio publicitário dialoga? 

5) A paisagem tem alguma relação com o anúncio? 

6) A obra de arte foi escolhida intencionalmente. Qual foi essa intenção? 


7) Qual é a mensagem que permanece no público-alvo, ou seja, qual é o 


elemento que permite ao público-alvo se recordar do anúncio publicitário? 


8) O anúncio publicitário tem o poder de transformar o comportamento do 
público-alvo? De que forma? 
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9) Qual é o público-alvo do anúncio publicitário? Como você percebe isso? 
10) Em qual suporte do anúncio publicitário pode ter sido veiculaoa? Por quê? 


11) Há pouquíssimos recursos escritos no anúncio publicitário acima. Aparecem 
apenas o nome do produto - e da própria marca - através do logotipo e o "slogan" 
("Todo mundo usa"). No mais, o anúncio publicitário é dominado pela imagem. Por que 


isso acontece? O recurso utilizado gera efeito de sentido no leitor? Qual? 


12) Das características dos anúncios publicitários estudados acima, quais são os 


utilizados no anúncio publicitário em análise? 


14) O anúncio publicitário acima explora o desejo das pessoas de se posicionar 


do lado vitorioso? De que forma isso fica caracterizado? 


15) Analise a palavra "mundo" presente no "slogan". 


Veja, agora, outra forma de fazer anúncio publicitário, na qual a imagem está 


associada à um texto escrito: 


1) Qual é o produto que está sendo vendido? 


2) Qual é a marca do produto? 


3) Que tipo de público o anúncio publicitário tem o objetivo de atingir? 
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4) Onde ele foi divulgado? 


5) Qual à intenção do locutor em apresentar um casal de jovens no anúncio publicitário? 


Como eles 


você sabe di: 


6) A expressão “pega bem” é ambígua. Por quê? 


7) Qual é o efeito de sentido provocado pelo uso do verbo no presente? 


8) “No dia 12 de junho, dê um Vivo para seu amor falar de graça com qualquer Vivo” 


O pronome “seu” se refere a quem? 


9) A palavra “Vivo”, que aparece duas vezes no enunciado, tem duplo sentido. 


Explique. 


10) No anúncio publicitário, o autor usa palavras que exprimem qualidade, mostrando 
os aspectos positivos do produto para convencer o consumidor à adquiri-lo. Que 
palavras são essas? 


11) Na sua opinião, existem outras marcas de celulares que também podem ter as 
mesmas qualidades? 


12) No "slogan" "Vivo. Sinal de Qualidade", a palavra "sinal" foi usada com dois 


significados. Quais são eles? 


13) A presença do celular num embrulho para presente tem algum significado especial 
para o anúncio publicitário? 


“28 


Você já conhece alguns aspectos dos anúncios publicitários. Dessa forma, tem 
condições de produzir um texto do gênero. Então, aceite os desafios criativos que 


seguem abaixo, desenvolvendo ambos: 
Desafios Criativos: 


1) Imagine que você é publicitário contratado para criar um anúncio publicitário 


que convença o público a não comprar chuteiras Nike, Você não deverá oferecer 


joas a não 


chuteiras de outra marca. O objetivo é, simplesmente, convencer as p 


adquirirem o produto em questão. Crie um anúncio publicitário que tenha essa 
finalidade, pensando no texto que você utilizará, na imagem e na frase de efeito que 
levará o consumidor a se afastar do produto (sem, no entanto, utilizar elementos 


deselegantes e mal-educados); 


2) Crie um anúncio publicitário para consolidar a venda de frutas, verduras e/ou 


legumes. Pense: quais serão os argumentos para tal venda? De que forma esses 
argumentos aparecerão no anúncio publicitário? Qual será o "slogan" do anúncio 


serão associadas a um breve texto 


publicitário? Haverá um logotipo? Que imagen: 


escrito? Como fazer para o público-alvo se apropriar do anúncio publicitário, 


recordando-a? O que fará com que o anúncio publicitário permaneça no inconsciente do 


consumidor? O que fará com que seja despertado no consumidor o desejo de adquirir e 


's produtos? Saia do Óbvio, inove, seja criativo. Pense, também, nos 


ão do anúncio publicitário, desenvolvendo-o de acordo com as 


Nos dois desafios, é bom que você use um "slogan", crie um logotipo para a 
marca ou para o produto. Utilize o código verbal e o não-verbal, sendo que os verbos 
deverão ser mantidos no presente do modo imperativo (como, por exemplo, em 


"Compre Baton", "Beba Coca-cola"). 


su: 


Entregue produções para o seu professor numa folha de sulfite, contendo 


nome, número, série e data. Não esqueça de desenhar a margem! 
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AMPLIANDO SEUS CONHECIMENTOS SOBRE O Gi 
ANÚNCIO PUBLICITÁRIO 


Leo Burnett, estudioso dos anúncios publicitários, nos diz que: 


"O segredo de toda originalidade efetiva no anúncio publicitário não está na 
criação de palavras e imagens novas e complicadas, mas em colocar palavras e 


imagens familiares em novos relacionamento: 


Eis o desafio do publicitário: aliar o que já existe e é conhecido do público-alvo 


aquilo que se constitui numa novidade e que se deseja vender. 


Para isso, antes de s itários 


rem elaborados os anúncios publicitários, os publi 
lançam mão de estratégias previamente estudadas, planejadas. Algumas delas seguem 


especificadas abaixo: 


Mensagem subliminar: o anúncio publicitário nos traz mensagens ocultas, 


abaixo do limite da nossa consciência, mas que influenciam as nossas escolhas, as 


nossas atitudes e motivam a tomada de decisões. São chamadas de "subliminares 


porque entram em nossa mente "de contrabando”, como um vírus de computador que 


fica inerte e 


é ativado na hora certa, tirando o poder de escolha do leitor, seja na 
compra de um produto, na ideologia, na política ou em qualquer outro campo da vida 


em sociedade. 


Como exemplos de mensagens subliminares, temos a inserção de mensagens 


durante a exibição de programas de TV, filmes s de futebol, 


"shows", eventos, parti 


quadras esportivas, novelas (trata-se do chamado "merchandising", e até usar o som das 


batidas do coração em anúncios políticos, o que passa 


sensação de calma e segurança, 


mesmo que esteja misturado à voz do político e a outras músicas. As mensagens 


anúncios publicitários direto do produto, 


que não deve ser percebido "de cara" pelo público-alvo, o que lhe confere resultados 


melhores. 


Veja, abaixo, o exemplo de um anúncio publicitário que possui uma forte 


mensagem subliminar: 
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fd sara vo 
de e id 

fi entar o 
intra fr Finais, 


Abaixo, reproduzimos apenas o texto do cartão-postal para que você possa 


visualizá-lo: 


a re 

MEDE 
e o do feno 

ion Ti tm cai 
or ia, slim va o Rai 


sabia 
E Bro aii LS as eos incas adore 


ado pia cer cr cas nas 
Di corno CO apa dig ram q mental 


Caso você ainda não tenha conseguido visualizar, reproduzimos o texto presente 
no cartão-postal a seguir: 


“Aruba, 20 de janeiro de 1995 

Queridos Ana e Paulo; 

Aqui é o seu velho amigo Bernardo, falando diretamente de Aruba. Estamos nos 
divertindo muito. 

Nos mergulhos, pudemos conhecer melhor os hábitos do "hippocampus 
guttulatus”. O santuário ecológico de Bubali também é extraordinário. E as cavernas 
com desenhos indígenas, então? Vocês iriam adorar. 


aa 


Descobrimos, também, a fonte da juventude. E é de água salgada (ah! ah! ah!). 
À noite, parecemos dois adolescentes. Andamos de mãos dadas e namoramos como nos 
velhos tempos. Até no cassino! O azul do mar é incrível e a areia branquinha. 


A praia é bonita. Ontem, eu brinquei de castelinho. O meu baldinho é verde e o 
da Elisa é vermelho. Aqui é "legau. 


Um beijo. 


Bernardo" 


1) O anúncio publicitário se utilizou de alguns elementos de outros gêneros textuais. 


Quais são eles? Em qual gênero textual se inicia com "aqui é..., falando diretamente de..."? 


2) Quem é o remetente do cartão postal do início ao final? 


3) Quem é o destinatário do c: 


ão postal? Ele se confunde com o público-alvo do 
anúncio publicitário? Por quê? 


4) Qual é, para o anúncio publicitário, a fonte da juventude? 
5) A fonte da juventude existe de forma real no mundo? 


6) Qual é, então, a mensagem subliminar que o anúncio publicitário passa para o 
público leitor? 


7) Qual é o público-alvo do anúncii 


publicitário? 
8) Em qual portador (suporte) ela foi publicada? 


9) Qual é a associação de ide; 


s que a imagem e o texto verbal proporcionam? 


10) Qual é a metáfora exi 


lente no anúncio publicitário em análise? 
11) Qual é o produto que o anúncio publicitário promove? 


12) Existem duas partes no texto escrito. Identi 


ique-as 


13) Estabeleça a rela 


o que existe entre o conteúdo e a letra de cada uma das partes do 
texto escrito com a provável idade de seu autor. 
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14) Quais são os argumentos de que o anúncio publicitário lança mão para convencer o 
público-alvo de que as férias devem ser passadas em Aruba (e mais, de que férias sem CVC 


ão é sinônimo de se divertir a valer e até voltar a ser criança)? 


15) Há elementos narrativos no texto escrito? Qua 


16) Há elementos descritivos no texto escrito? Quais? 


17) Divulgar as belezas naturais de Aruba, ilha caribenha, é o grande objetivo do texto 


escrito? Por quê? 


18) A publicidade foi veiculada na revista Veja, em 1995, Por que o publicitário 


olheu esse suporte? 


19) Há uma logomarca presente neste o anúncio publicitário? Onde ela aparece? 


20) "A melhor maneira de viajar. Sempre" é o "slogan" presente neste o anúncio 
publicitário. Onde ele aparece? O lugar onde aparece o "slogan" ajuda a consolidar a 


logomarca e a própria marca de serviços de turismo? Por quê? 


21) O anúncio publicitário como um todo tem o objetivo de convencer o 
leitor/consumidor de que a agência de turismo CVC é a melhor opção de viagem, inclusive 


o fica evidente? 


para Aruba, De que forma i 
22) O vocabulário muda no decorrer do texto. O que ele mostra? 
23) As construções sintáticas também sofrem modificações. Identifique-as, 


24) Os verbos se encontram em qual tempo e modo? 


25) Quais s 


escrever o texto do anún: 


jo OS recursos estilísticos e linguísticos escolhidos pelo publicitário para 
) 


io realizada entre o texto verbal e o nã 


26) Explique a 


27) É necessário saber quem é o "hippocampus guttulatus”, onde fica e como é o 


Santuário Ecológico de Bubali para compreender a mensagem do anúncio publicitário? Por 


quê? 


28) O desejo de conhecer os hábitos da espécie citada e o Santuário Ecológico foram 


despertados em você? Por quê? 
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29) Imagens como as que seguem fariam você se interessar mais por conhecer Aruba do 


que o anúncio veiculado pela CVC? Por quê? 


"Hippocampus Guttulatus” 


OBS.: o anúncio publicitário em questão foi vencedora de diversos prêmios 


publicitários na época em que foi divulgada, inclusive pela criatividade. 


Outros dois o anúncio publicitário do mesmo segmento de mercado que podem 


à mensagem subliminar intensa que revelam são as que seguem 
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Estabelecendo comparação 


Ninguém vive sem argumentar e muito facilmente, nessa atividade, fazemos 
comparação. Comparar pressupõe estabelecer semelhanças e diferenças e chegar 
a uma conclusão. Dependendo da intenção, podemos fazer uma comparação 
porque queremos salientar as semelhanças, os pontos comuns, as intersecções 
(na matemática da vida e não apenas na dos bancos escolares). É o foco nas se- 
melhanças que constitui o início da argumentação no texto: 


Exemrto 1 


Veneza e Recife: cidades ligadas pelas águas e pelo cinema 


Engana-se quem acredita que Recife, a Veneza brasileira, e a Veneza verdadeira guardam 
em comum apenas as coincidências urbanísticas e geográficas, já que são cidades for- 
madas por um conjunto de ilhas, cercadas de águas e ligadas por belas pontes. A sétima 
arte também une as duas. Em Veneza, acontece um dos mais prestigiados festivais de 


cinema do mundo, o badalado Festival Internacional de Veneza. A história do evento 
começa ainda nos anos 1930, durante a 18º edição da Bienal de Veneza, um evento que 
tinha como objetivo fomentar todos os tipos de arte: música, pintura e a nascente arte 
do cinema. Em Pernambuco, a produção cinematográfica local teve seu primeiro grande 
impulso mais cedo, ainda nos anos 1920, com o chamado Ciclo de Recife. 


Fonte: “Veneza e Recife: cidades ligadas pelas águas e pelo cinema”. Radar Executivo. Recife, dez. 2014/jan. 2015. 


Também podemos deslocar o foco da argumentação para as dessemelhanças, 
as diferenças, os pontos dissonantes. É o que ocorre no início da argumentação 
do texto: 


ExempLo 2 


A cultura é a única coisa que diferencia o ser humano dos outros animais. Enquanto 
esses já nascem instrumentalizados para suportar o clima e o meio ambiente (ursos, 
focas), construir casas (joão-de-barro, abelhas), defender-se dos inimigos por armas ou 


mimetismo (tubarão, linguado), o ser humano vem ao mundo incapaz de sobreviver 
sem a proteção dos pais e sem a aprendizagem social, que, em bom português, pode 
ser chamada de cultura. 


Fonte: PINSkY, Jaime. Bens culturais para todos? O Brasil tem futuro?. São Paulo: Contexto, 2006, p. 79. 


Anúncio publicitário inglês de uma empresa de entrega de mercadorias em domicílio. 


1) De que forma o anúncio publicitário acima se torna mediadora entre o serviço que 


oferece e o consumidor? 
2) O anúncio publicitário utiliza-se de textos escritos? Eles seriam necessários? 


3) O anúncio publicitário apresenta um consumidor bem atendido e feliz com o serviço? 


De que forma? 


4) A construção do sentido do anúncio publicitário está na associação das duas imagens. 


Explique essa associação. 


5) Qual é a mensagem subliminar que o anúncio publicitário deixa gravada no 


subconsciente do público-alvo? 
6) Qual é o público-alvo da publicidade acima? 


JA imagem escolhida prende à atenção do destinatário? Pode-se classificá-la como 


memorizável? Por quê? 


8) O anúncio publicitário tem um argumento. Identifique-o. 
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9) O "marketing" da empresa produz no leitor uma necessidade ou atende a um desejo? 
Qual? 


10) O anúncio publicitário se comunica com o público-alvo? De que forma? 


11) O anúncio publicitário apresenta uma imagem positiva? Por quê? Que imagem é 
essa? 


12) Há um "slogan" nessa publicidade que, infelizmente, a imagem reduzida não 
permite enxergar. Então, crie você um "slogan" para esse anúncio publicitário. 


13) O anúncio publi 
mesmo gênero? 


itário tornou o serviço familiar, valorizando-o frente aos demais do 


14) A imagem concilia o prazer e a realidade? De que forma? 


15) Pensando no público-alvo e em suas características, qual pode ter sido o suporte de 
veiculação desse anúncio publicitário? Por quê? 


16) Perceba que tudo “brilha” no anúncio publicitário e que as cores provocam reações 
no cérebro do receptor. Explique o significado desse “brilho” e diga o que as cores 
fortes das roupas das personagens ante um fundo branco-acinzentado pode provocar no 
leitor. 


Abaixo, você analisará mais um anúncio publicitário (FedEx, empresa que atua 
no ramo de rastreamento e envio de cargas e encomendas internacionais) que explora o 
mesmo sentido de entrega rápida. 


Observe bem a imagem que propõe uma diminuição de distâncias entre as 
pessoas. Se o mundo se tornou uma aldeia global, a imagem não poderia ter sido melhor 
produzida. Por trás da imagem vem o sentido de paz, entendimento, entrosamento, 
aceitação entre os povos e seus diferentes costumes. 


1) Qual é à mensagem subliminar passada pelo anúncio publicitário? 


2) Explique o que você vê na imagem. 
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3) Se o anúncio publicitário tivesse escolhido escrever um texto, o efeito teria sido 


melhor? Por quê? 
4) Onde aparece o nome da empresa fornecedora do serviço? 

5) As cores são adequadas à mensagem que o anúncio publicitário quer passar? 
6) A que o mapa-múndi foi comparado? O que isso significa? 

7) O produto oferecido ficou destacado? Por quê? 


8) Qual é o público-alvo do anúncio publicitário? Ela se comunica com esse público 


dentro do seu estilo? 


9) Qual é o perfil das pessoas que possam se interessar pela utilização dos serviços 


oferecidos pela FedEx? 
10) O anúncio publicitário produz uma imagem positiva? Qual? Por quê? 


11) Dos dois anúncios publicitários analisados acima, qual das du: 


s cumpriu melhor sua 


função? Por quê? 


Passemos a analisar outros anúncios publicitários que possuem mensagem subliminar 


adequadas e claras: 


1) Qual é o produto anunciado? 


2) O anúncio publicitário não apresenta "slogan", nem texto escrito. Ele é realizada por 
uma simples associação de ideias. Explique essa associação. 
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3) Qual é a mensagem subliminar que fixa no subconsciente do receptor? 
4) O anúncio publicitário apresenta um logotipo? Onde ele aparece? 

5) Você considera criativa esse anúncio? Por quê? 

6) De que outra forma você apresentaria o mesmo produto? 


7) Há marcas que escolhem anunciar produtos de higiene bucal através do apelo à uma 
autoridade (dentistas, por exemplo). O que você considera mais eficaz? Por quê? 


8) Quais são os prováveis suportes desse anúncio publicitário? 
9) Qual é o público-alvo do anúncio publicitário? 


10) A cor branca de fundo exerce alguma influência na mente do receptor? Qual? 


Abaixo, veremos um criativo anúncio publicitário de um pirulito sem açúcar que 
também revela uma intensa mensagem subliminar. Observe a imagem e responda as 
questões abaixo: 


“ 


1) Qual é o público-alvo desse anúncio publicitário? Como você percebe isso? 


2) Qual é à mensagem subliminar (subjacente) ao anúncio publicitário? Ela tem 
condições de permanecer gravada na mente do leitor? Por quê? 


3) Haveria a necessidade da inscrição "Sem Açúcar" para o entendimento da mensagem 
do anúncio publicitário? Se sua resposta for positiva, explique-a. Se for negativa, diga o 
provável motivo pelo qual o publicitário escolheu adicioná-la. 
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4) O anúncio publicitário se utiliza da associação de ideias. Quais são as ideias 


asso 


iadas e o que elas significam unidas? 


5) O anúncio publicitário reflete o senso comum? Explique. 


6) O meio utilizado no anúncio publicitário atrai a atenção do consumidor? Por quê? 


7) O valor que o anúncio publicitário agrega ao produto é positivo? Tem condições de 


promover satis! 


ão e felicidade no consumidor? Por quê? 


8) O anúncio publicitário traz logotipo e "slogan"? Quais s 


jo? Onde aparecem? 


9) O anúncio publicitário traz uma resposta simplificado para um problema na vida das 
pessoas? De que forma? 


10) O anúncio publicitário influencia a decisão de compra do público-alvo? 


11) Há, no anúncio publicitário, a conciliação do prazer do consumidor com a sua 
realidade? Justifique sua resposta. 


Cores; 
ciência estuda suas influências no comportamento humano (assim, por exemplo, o 


ão extremamente importantes para os anúncios publicitários tanto que a 


branco é sinônimo de pureza, infinito, evocando frescor e limpeza; o preto remete a tudo 
o que é sério, triste, ou, então, nobre, distinto, elegante: o cinza denota monotonia, 
desânimo; o verde lembra a natureza e se associa a coisas boas; o amarelo corresponde 
aos anseios coletivos, à afetividade, à iniciativa, à sensação de vazio; o azul é uma cor 
a tranquilidade, relaxamento e paz; o 
vermelho traz calor, chama à atenção, remete à paixão). 


usada para funções emocionais, pois propi 


Por isso, o Mc'Donalds se utiliza do amarelo e do vermelho associados que, 
observados pelo consumidor, chama a sua atenção, traz calor e sensação de vazio, o que 
leva as pessoas à comerem mais e muito depressa, porque a associação das duas cores 
não é bem aceita pelos olhos humanos que ficam ansiosos por sair rapidamente do local. 


A Coca-cola se utiliza da cor vermelha, que traz à sensação de calor, mas 
relativiza essa sens 


ão, suavizando-a, através das refrescantes gotas dágua. Veja: 


Tanto na imagem acima, quanto na imagem abaixo, podemos sentir a sensação 
intensa de calor que a cor vermelha do rótulo nos mostra, mas, 
instantaneamente, somos levados a pensar que, em altas 
temperaturas, a bebida nos traz uma sensação de refrescância. É 
como se estivéssemos mergulhando na água. 


Repare, também, na logomarca. De tanto ver as letras da Coca-cola, qualquer 
outra coisa que esteja escrita com esse tipo de letra nos remeterá, imediatamente, à 
marca famosa. 


Acima, um anúncio publicitário muito criativa da Coca-cola: em um prédio do 
subúrbio nova-iorquino, foi presa uma imagem imensa de uma garrafa de Coca-cola, da 
qual saem canudinhos para vários apartamentos, como a dizer que todos desejam e 
consomem à bebida. Novamente, a exploração das cores remete ao que já foi explicado 
acima e se traduz na marca registrada do anúncio publicitário desta bebida. 


Analisemos outros anúncios publicitários que também exploram bem o recurso 
da cor para fixar a mensagem que desejam passar ao leitor. 
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1) 0 que reflete a cor predominante do anúncio publicitário? 


2) Há a sugestão de que os corpos estão muito bem inseridos no meio e ficam à vontade, 
Associe essa afirmação às cores utilizadas no anúncio publicitário. 


3) O "slogan" "Na Companhia Athletica o corpo fala. E os resultados também" tem um 
significado. Qual é esse significado associado à imagem? 


4) Qual é o público-alvo do anúncio publicitário? Quais são as características 
primordiais desse público? (pense: as pessoas que apreciam o desenvolvimento físico 
iriam gostar de ver esse anúncio publicitário ou ele é destinado à uma pessoa mais 
intelectualizada que tem a consciência da necessidade de se exercitar também?) 


5) Pensando nesse público, quais são os possíveis suportes onde podem ter sido 
divulgados esse anúncio publicitário? 


6) Qual é a mensagem subliminar que o anúncio publicitário passa para o leitor? 
7) Identifique o logotipo. O que ele tem em comum com a imagem? 


Abaixo, um anúncio publicitário impactante e de forte influência sobre o 
público-alvo. Vamos analisá-la: 


am 


1) O mensagem anúncio publicitário se faz através da associação de ideias. Você já 
deve ter ouvido uma frase popular que afirma: "É muita areia para o meu 
caminhãozinho", não é? O que a associação dessa frase à imagem e à inscrição "7 
vitórias consecutivas no Dakar" traz como mensagem subliminar ao leitor? 


2) O anúncio publicitário tem uma ambiguidade (significados diferentes e conflitantes 
para uma mesma palavra): “É muita areia”. Explique essa ambiguidade. 


3) Trata-se de um “outdoor”. Explique: 
a) o que representa o muro pichado? 
b) o que representa o céu azul salpicado por nuvens? 
€) o que representam as areias douradas do deserto? 
d) explique a associação de cores ao produto 
4) Pode-se afirmar que O anúncio publicitário traz diversas mensagens para os leitores. 


Identifique todas as mensagens que ela passou para você. Depois, discuta com seus 


colegas para saber se eles chegaram a conclusões diferentes. 


Agora, veja mais uma explicação interessante a respeito do uso das cores nos anúncios 


publicitários e o que geram nos clientes. 
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Acima, um anúncio publicitário muito inteligente, diferente e irreverente sobre 


as batatas-fritas do Mc Donalds. Esse é o tipo de anúncio publicitário que permanece 
na mente humana, mesmo que de forma inconsciente. As batatas servem como faixa de 


pedestre, o que transmite a sensação de segurança ao público-alvo, ao mesmo tempo em 


que a marca nos diz que as porções de batatas que serve estão sob os nossos pés, ou 
seja, ao nosso serviço. A utilização das cores vermelha e amarela remetem ao que já foi 


explicado acima. 


Logotipo ou Logomarca: Em grego, “logos” 
“typos" significa símbolo, figura. Assim, logotipo significa 


significa conceito, significado. Já 


símbolo visível de um 


conceito”. 


Dessa forma, logotipo é a representação gráfica do nome fantasia de uma 
empresa em que só são utilizado o símbolo e a tipografia (letras). É a imagem da marca, 


por ii 


seus "design" é importantíssimo. Já marca é o conceito, a experiência, a 


promessa de valor e diferenciação. A marca é a essência, representada por cores, 


símbolos, nome, emoções que são levadas ao mercado através dos produtos e serviços. 
Assim, por exemplo, a marca Sony tem muito mais valor do que suas empresas 
separadas, Motorola, Samsung, dentre outras não são apenas o desenho de sua 


logomarca (ou logotipo), mas sim o conceito de inovação em mobilidade e tecnologia. 


Veja, abaixo, logomarcas associadas às cores e à imagem que desejam passar: 
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VIBRANTE VIGOR Fãs 
AMIGÁVEL é CONFIANÇA 


Outros logotipos de grandes marcas que circulam no mercado brasileiro: 


adidas “& her ferro s* Feu ca) ps 


= =á 
= A, (óeia Coral) E ud em 


(Cm) rute (58) Haten o (med | Kodak 
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Agora, analise O anúncio publicitário de uma grande marca esportiva. Observe 
que anúncio se faz com o logotipo da marca associado a uma imagem. Não há "slogan", 
não há texto escrito, mas o seu sentido apelativo é imenso e a sua mensagem subliminar 


é extremamente eficaz: 
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Exempro 3 


Quem tem medo de robôs? 


Na visão anglo-saxônica, robôs são vistos como inimigos potenciais, prontos para se 
revoltarem contra os donos a qualquer momento. Daí as leis da robótica de Isaac Asimov, 
pregando obediência total e proibição de fazer mala humanos. 


Já entre nós brasileiros as narrativas são diferentes. Os robôs são vistos como figuras 
simpáticas e, por que não dizer, cheias de malemolência. Um exemplo é o conto de 
1961 da imortal Diná de Queirós, chamado “O Carioca”. Nele, o carioca do título é 
um robô que passeia pelo Rio de Janeiro e faz tórrida companhia a uma jovem viúva 
em suas tardes solitárias na cidade. [...] 


Fonte: LEMOS, Ronaldo. “Quem tem medo de robôs?”. Folha de S.Paulo. Tec, 13 jul. 2015, A21. 


Apresentando uma definição 


Certamente você já se deparou com um texto que começa com a definição de 
uma palavra, uma expressão ou um termo técnico. No processo argumentativo, 
a definição ocorre porque talvez o leitor desconheça o termo em questão e, na 
dúvida, é melhor esclarecer, considerando ser o termo de importância capital 
no texto. 


Exempto 1 


Crianças, crueldade e Justiça 


Bullying é o comportamento agressivo, intencional e repetido contra alguém por 
conta de alguma característica ou situação peculiar. É um desequilíbrio de poder 
que afeta sobretudo crianças e adolescentes em escolas e em outros ambientes de 
convivência, mas que também inferniza a vida de adultos. 


Por alguma razão psicológica, pessoas sentem prazer em humilhar, provocar sofrimento. 
Reunidas, multiplicam agressões verbais ou físicas contra quem se destaca pela diferença: 
obesidade, altura, pele, nariz, timidez, roupa. Filiação, raça, falta de habilidade para o 
esporte, aplicação nos estudos ou dificuldade de aprendizado também dão origem a 
maus-tratos, isolamento e depressão. 

A internet amplia seus efeitos. 


Fonte: CARVALHO FILHO, Luis Francisco. “Crianças, crueldade e justiça”. Folha de S. Paulo. Cotidiano, 1º ago. 2015, B2. 


Se perguntarem a você “o Brasil já picou?”, você entenderia? E se disserem 
que o verbo picar assumiu a acepção do verbo to peak, adianta alguma coisa 


(exemplo 2, a seguir)? Você sabe o que é “frinfronar” (exemplo 3, a seguir)? 


1) Qual é à marca? 
2) De que forma você a identificou? 
3) A marca mantém diversas linhas de produto. Qual é a linha anunciada? 


4) Qual é a mensagem subjacente ao anúncio publicitário, ou seja, o que ela quer dizer e 


permanece no subcon: 
5) Por que o banco não tem assento? 


6) A mensagem direta é a de que as pessoas devem caminhar, correr, praticar atividades 
físicas e não se tomar sedentárias. Quais são os produtos que devem ser usados pelo 


receptor para tais práticas? 
7) A imagem da praça gera algum efeito no subconsciente do leitor-consumidor? Qual? 
8) Há um ordenamento dirigido ao receptor neste anúncio publicitário. Qual é ele? 


"Slogan": é uma frase de efeito e de forte impacto, que deve ser lembrada pelo 


público-alvo de forma associada ao produto ou à marca. Funciona como um grito de 


guerra, por isso, é curto, sonoro, memorável, original, conciso, 


apaz de despertar 


simpatia pela marca ou produto. Ex.: Nescau: "Energia que dá gosto!"; Danoninho: 


“Vale por um bifinho"; Coca-cola: "É isso aí”; "Quem pede um pede Bis"; "Tomou 


“as 


Doril, a dor sumiu"; Bom Bril: "Mil e uma utilidades”, dentre outros mais atuais e até 


revi 


ados de acordo com as particularidade do público-alvo. 


Para criar um bom “slogan”, o publicitário deve se atentar para os seguintes 


itens: 


a) usar uma frase curta, de efeito e impacto no leitor, como nos exemplos: Banco 


do Brasil: "todo seu"; "Ubuse, use C&A"; "Bom Bril tem mil e uma utilidades"); 


b) utilizar uma frase facilmente decorável e memorizável, de simples associação 


com o produto ou com a marca, como nos exemplos: "Sorriso saudável, sorriso 


Colgate"; "Tomou Doril, a dor sumiu”; "Quem disse que não dá? Na Fininves 


) ressaltar as qualidades da marca ou produto: as pessoas precisam saber que o 


produto tem aquilo que elas estão procurando (mesmo que não saibam o que procuram). 


Assim, é preciso resumir o seu melhor, o diferencial, como nos exemplos: Kibon: "É 


gostoso e faz bem"; Semp Toshiba: "Nossos japoneses são mais criativos que os 


outros"; dentre outros. 


d) 


de modelos e exemplos, como em: Bayer: "Se é Bayer, é bom"; Caloi 


se utilizar 


anteriores, sem 


ser autêntico, original, criativo, sem repetir ideia 


"Não esqueça a 


minha Caloi"; Bis: "Quem pede um, pede Bis”; 


e) Despertar sentimentos e emoções positivas no leitor: de acordo com à imagem 
que o produto quer passar, é preciso criar identidade com o público-alvo, despertando- 


lhe emoções e sentimentos. Assim, bancos usam frases que transmitem segurança, 


sobriedade, cervejas usam frases mais alegres, divertidas, como nos exemplos: Tim: 
"Viver sem fronteiras"; Açúcar União: "Fazendo a vida mais doce"; Apple: "Think 
Different!"; Globo: "A gente se liga em você", ou "Globo e você, tudo a ver"; "O 
melhor plano de saúde é viver. O segundo, é Unimed"; CVC: "Sempre com você"; 


"Viva o lado Coe; 


ola da vida”, ou "Sempre Coca-cola”, dentre outros. 


Veja o "slogan" abaixo: 
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JUST DO IT. 


“Just do it", em tradução livre, significa “Apenas faça”, ou seja, a Nike disse ao 
mundo: é simples, levante, mexa-se, você pode, todos podem. A campanha, eleita a 


quarta melhor da história da publicidade pelo Advertising Age, inspirou a mudança. 


O logotipo se chama Swoosh (um “check”, ou um sinal de OK). Quem o criou 


em 1971, foi a designer Carolyn Davidson, que recebeu apenas 35 dólares pelo serviço. 


ão da asa na estátua da deusa 


Por mais que pareça um sinal de “correto”, é a representa 


grega da vitória, cujo nome é Nike, 


O logotipo associado ao "slogan" formam a metáfora da marca: se você usa 


Nike, pode praticar atividades físicas corretamente e obter uma vida saudável e 
vitoriosa. A ideia permanece no consumidor, tal como você pode observar junto aos 


efei 


os que restam do anúncio da marca, acima. 


Analise O anúncio publicitário da ABI (Associação Brasileira de Imprensa) 


abaixo: 


AVÍRSULA 
NÃO ESPERE. 
NÃO ESPERE. 


NÃO QUERO LER. 
NÃO. QUERO LER. 
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A ABI é um órgão regulador da imprensa nacional que tem por finalidade coibir 


abusos por parte dos jornais, revistas e Internet, além de proteger o direito à informação 


verdadeira e à livre manifes 


o do pensamento e da opini 


1) Qual é o públi 


sociais, econômicas, culturais? Como você pode perceber 


jo as suas características 


alvo do anúncio publicitário? Quais 


2) Quais neces 


idades do público-alvo a publicidade pretende sati 
3) Qual é o serviço oferecido pelo anúncio publicitário? 


4) O "slogan": “ABI: 100 anos lutando para que ninguém mude nem uma vírgula da s 


informaé 


jo" é adequado para o fim a que se destina? 


5) O termo "vírgula" do "slogan" é associado à imagem e ao texto do anúncio 


publicitário. Explique essa associação. 


6) Qual é à mensagem subliminar que permanece no receptor após a leitura do anúncio 
publicitário? 
7) Em qual suporte o anúncio publicitário pode ter aparecido? 


8) As cor 


do leitor? Qual? 


s presentes no anúncio publicitário geram algum efeito de sentido na mente 


9) O texto escrito exige do receptor uma leitura mais apurada. O público-alvo não pode 
permanecer inerte. Ele é chamado à reflexão, à compreensão de uma mensagem escrita, 
participando ativamente do anúncio publicitário. Explique, assim, a associação que se 


faz entre o sinal gráfico da vírgula e a frase de impacto ('slogan'”, 


Tipo de Letra; o tipo das letras, num anúncio publicitário, é muito importante e 


gera efeitos poderosos de sentido no consumidor. 


Veja os exemplos abaixo e responda as questões que seguem: 


“ag 


Consumo 


1) A partir da palavra consumo representada através de diferentes tipos de letras e cores, 


qual é a defini des? 


o possível para cada uma dessas represent: 


2) O que o tipo de letra de cada uma das palavras faz lembrar, ou seja, qual é 


de ideias que possibilita? 


3) As cores das letras exercem alguma influência nas suas definições de consumo? Por 


quê? 


4) A tipologia das letras também carrega um conteúdo ideológico. Assim, diga qual é o 


público-alvo de cada uma das palavras acima. 
5) Que tipo de consumo pode suscitar cada uma das palavras acima? 


6) As imagens abaixo se relacionam com o tema consumo. Explicite de que forma isso 


acontece com relação a cada uma das 5 imagens, 


ErE) 


7) Para você, o que é consumo? Depois de responder, compare sua resposta com 
a de seus colegas, a fim de que você perceba que existem diferentes definições de 
acordo com a cultura, o momento social, o local onde se vive, à idade, as ideologias, as 


experiências de vida e outros aspectos. 


Sonoplastia: são inserções de sons que reforçam o sentido do que está sendo 
apresentado e direcionam a atenção do público-alvo. Contribuem para situar a narrativa 
no tempo e no espaço, além da transição de uma cena para outra, promovendo a noção 
de continuidade. Os sons que aparecem no anúncio publicitário agregam valor ao 


produto e à marca, porque ajudam a consolidá-la na mente das pessoas, 


Exemplo disso, é o "slogan" da Philco: "Tem coisas (Pam? que só a Philco faz 
prá você”, Esse 'pam' se assemelha à batida de um martelo, passando para o consumidor 
a mensagem subliminar de que a afirmação é a mais verdadeira e justa, o que, além de 


chamar à atenção do públic 


confere credibilidade ao "slogan" e, consequentemente, ao 


produto e à marca. 


aso 


(assistir ao anúncio publicitário - www youtube. com/whatch? v=ged6L g40hal) 


A modulação sonora (altura, tom, timbre, inclusive das vozes) afeta a maneira 
como percebemos a mensagem. Exemplo disso é o etemo comercial da Valisêre 
(W/Brasil - 1987), no qual, ao longo de palmas da aula de ginástica, de passos da mãe 
colocando o presente na cama da garota e do barulho da caixa sendo aberta, o 
telespectador ouve o trecho do primeiro ato da ópera de Puccini, denominada "Edgar", 
subindo em primeiro plano no áudio, o que possibilita retratar com delicadeza a 


realização do sonho de uma menina que está se tornando mulher. 


(assistir ao anúncio publicitário - www. youtube. com/whatch?v=e9jOIECidug) 


o 


lêncio também é considerado recurso sonoro interessante, pois promove 


a. Pode 


suspense, sustenta um sentimento e antecede o momento crucial da narral 


lembrar romantismo, pode levar ao riso e, muitas vezes, se supera ao próprio som. 
A sonoplastia se utiliza dos seguintes elementos 


a) Má 
ouvida, Mú: 


é a organização de sons (ritmo, melodia etc) com a intenção de ser 


a é movimento, sentimento, consciênci 


de espaço e de tempo. É tensão e 


relaxamento. Busca uma reação do receptor. Os anúnci tários encomendam 


s publi 


canções especificamente para o produto ou marca (sem que se confunda com o 
*jingle"), É o caso, por exemplo, do Banco Bradesco, patrocinador oficial da Olimpíada 
Rio-2016, que encomendou uma música especialmente para a campanha publicitária do 


evento esportivo. Confira: 


Se Ligaê - Rogé, Pretinho da Serrinha e Leandro Fab (interpretação Rogério 
Flausino, Baby do Brasil e Sérgio Mendes) 


"A gente acorda todo dia e vai à luta 
Não tem medo da disputa 

A gente quer participar 

Ser brasileiro é não perder a alegria 
100% garantia de que a gente chega lá 

É, é, se ligaê 

Sou brasileiro e , no balanço, eu vou dizer 


É, 8, se ligaê 
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Sou brasileiro e abro os braços prá você 
Sou carioca, sou gaúcho, sou baiano, 
Goiano, pernambucano, capixaba, potiguar, 
Eu sou paulista, paranaense, sou mineiro 
Eu sou o Brasil inteiro 

Quem quiser, pode chegar 

(Pode chegar, chega aê!) 

É, ê, se liga aê 

Sou brasileiro e, no balanço, eu vou dizer 
É, é, se ligaê 


Sou brasileiro e abro os braços prá você". 


A ideia do anúncio era colocar uma música que se tornasse tema da Olimpíada- 


2016. Os desafios 


1) fazer uma composição que mostrasse a diversidade e a alegria do 


ileiro, aliada à ideia de trabalho incansável, luta árdua, dificuldades e 


povo bra 


sociais; 3) mostrar essa 


superação: 2) atingir todos os tipos de público e classes 


diversidade através stilo 


dos ritmos (samba, "reagge”, "funk, “pop”, "pop rock” ao 


nacional), aliando tradição (a tradição do banco) à modernidade (do país e da própria 


instituição financeira); 4) encontrar bons cantores representativos do variado público: 5) 


ar uma mensagem positiva e receptiva; 6) ser simples, descomplicada, 


pretens 


osa; 7) embalar a auto-estima, a coragem, a ousadia, a esperança num 


momento de crise política e financeira; 8) harmonizar todos os elementos com uma voz 


que apresentass 


e o Banco Bradesco e as Olimpíadas 


s, aliando-os (Seu Jorge, que diz, ao 
final da canção, com sua voz potente: "Agora, é Bra. Bra de Brasil, Bra de Bradesco. 


Patrocinador dos Jogos Olímpicos Rio-2016). 


Veja que o essencial da campanha não é o banco, mas à imagem do povo 
brasileiro. A associação de um povo trabalhador ao conceito do banco patrocinador gera 


oas: o Banco Bradesco 


a mensagem subliminar que permanece no inconsciente das pes 


colabora na realização dos sonhos. 


JvsY TI). 


(assistir ao comercial - www. youtube.com/watch?v. 


Perceba que todos os elementos da vida do cidadão estão presentes no anúncio 


publicitário: o trabalho incansável, a alegria notabilizada por tantos sorrisos, os 


as? 


braços abertos a todos os povos, (inclusive do Cristo Redentor sobre a Guanabara), as 
manifestações políticas pacíficas de rua (aspecto político), as dificuldades (ambientes 
favelizados) e as atitudes positivas ao encará-las, tudo aliado à jovialidade (de um país 
que é novo e dos atletas), que traz ritmo alucinante à vida (representado pelas imagens 
filmadas e editadas em planos rápidos que dão velocidade a uma narrativa de muitas 
histórias individuais que se tornam conjuntas e demonstram superações diárias, 
sincronizando-se com a canção, o que produz sensações emotivas no consumidor), Esse 


anúncio publicitário se traduz no sonho real e, por isso, é tão bem-sucedida. 


Outros exemplos de músicas inseridas nos anúncios publicitários (mais antigos, 


porém eternos): Pipoca e Guaraná Antarctica, Pizza com Guaraná Antarctica. A "Rider" 


(empresa Grendene) encomendou à empresa W/Brasil uma série de anúncios 
publicitários que não vendiam o chinelo, mas o conceito de um estilo de vida jovem, 


livre, aventureiro e independente, associando-o ao uso do chinelo. Os anúncios 


publicitários utilizaram doze músicas já existentes para criar essa ideia no público-alvo. 


Foram dez anos de anúncios no ar! Vamos assistir a um desses anúncios? 


(assistir a um desses anúncios com o grupo Skank e a músic: 


https:/www. youtube. com/watch?v=W YEQ6IGY CC w). 


"Vamos Fugir" - 


b) Vinheta; tem duração breve (3 a 10 segundos), musicada ou não, geralmente 


com um texto falado que transmite o "slogan" e o anunciante. No exemplo do anúncio 
do Bradesco, acima, a voz de Seu Jorge no final é a vinheta. O "plim-plim” da Rede 


globo também é uma vinheta, já que traduz a sua marca. 


sua origem histórica se concentra na figura do 


o) “lingle? 


de uma peça musical, cuja função é facilitar e estimular a retenção da mensagem pelo 


jo. Exalta as 


ouvinte. Geralmente é curto e possui melodia de fácil e simples compreens 
qualidades da marca ou produto e finaliza, quase sempre, com o "slogan", telefone 


endereço. Pode se apresentar como paródia de músicas. 


Para ser eficiente, o "jingle" precisa apresentar: 1) temas de fácil apreensão; 2) 
argumentos diretos; 3) refrão; 4) evitar acordes dissonantes: 5) priorizar harmonias com 
tons mais altos, que transmitem alegria; 6) facilitar a fixação da melodia e da mensagem 


na mente do consumidor. 


asa 


É diferente da música inserida na campanha publicitária, uma vez que o "jingle" 


exalta as características 


facilidades, modernidades, comodidades e utilidades do 
produto, ao contrário da música que tem a função de passar uma mensagem subliminar, 


geralmente associada à imagem da marca. 


(assistir ao vídeo www.youtube.com/watch?v=bp7SLY Hindg - jingles famosos 
do Grupo Roupa Nova, tais como "Rock in Rio”, "Tema da Vitória”, Programa da 
Xuxa", Vídeo Show etc). 


Ex.: Danoninho: "Me dá, me dá, me dá, me dá Danoninho dá, Danoninho j 


dá!"; Leite Parmalat: "Trate seus bichinhos com amor e Parmalat"; Bamerindus: "O 


tempo passa, O tempo voa e a poupança Bamerindus continua numa boa”; Bic Mac: 
"Dois hambúrgueres, alface, queijo, molho especial, cebola e picles num pão com 


gergelim. É o Big Mac": 


d) "Spots": textos falados através de diálogo ou narração que podem ou não 


virem acompanhados de sons ou trilha sonora que facilita a assimilação da mensagem e 


a criação da imagem mental do anúncio predomina no rádio e segue os mesmos 


elementos de um bom “jingle” 


Suporte (ou Portador): são os locais onde é possível apresentar um anúncio. E 
são muitos. Pode-se dizer que, à cada dia, os publicitários inovam, apresentando 


anúncios publicitários em lugares inusitados e impensados. Veja: 


asa 


Escrever e argumentar 173 


Continue a reparar nos exemplos como definir é uma importante estratégia 
na condução dos argumentos. 


ExempLo 2 


O Brasil já picou? 


Em inglês, diz o Webster, o verbo “to peak” significa adquirir forma aguçada, aguda, 
afiada. Vem do substantivo “peak” — o pico de uma montanha, o pináculo, o mais alto 
grau de excelência. Enfim, “to peak” seria atingir o máximo possível. Para as revistas 
inglesas de música pop, é a melhor colocação que uma canção atingiu nas paradas. 
Exemplo: a canção tal “peaked” em 2º lugar. 


Em português, não há um equivalente tão conciso. Precisamos de todas as palavras aci- 
ma para dizer o mesmo. Mas meu amigo e mestre Ivan Lessa não se perturbava: usava 
o verbo “picar” naquela acepção. Certo dia, arriscou: “Não sei quando, mas acho que o 
Brasil já picou”. Queria dizer que, em algum momento — anos 50 ou 60, quem sabe —, 
o Brasil tinha chegado ao máximo que sua história permitiria. Se não aproveitamos, 
pior para nós. À partir dali, era descer a ladeira. 


Fonte: CasTRO, Ruy. “O Brasil já picou?”. Folha de S.Paulo. Opinião, 21 fev. 2015. 


ExempLo 3 


Aprendi uma nova palavra e fui logo vestindo a carapuça: “frinfronar”, conhece? É uma 
espécie de “procrastinar” versão tapuia. O som de “procrastinar” já denuncia uma certa 


urgência prussiana, como se preguiça fosse delito grave. 
Frinfronar é nosso. Está mais para “deixar para depois”. Quem fica no frin, fron, frin, 
fron, enrola. Finge que faz sem resolver a parada. 


Fonte: GANCIA, Barbara. “Abobrinhas”. Folha de S.Paulo. Cotidiano, 21 fev. 2014. 


Nos textos que nos serviram de exemplo, a definição ocorre porque talvez 
o leitor desconheça a palavra como já dissemos. Mas o contrário também pode 
acontecer e, nesse caso, a “obviedade” funciona como uma cláusula de um con- 
trato que não gera contestação, porque de comum acordo. É o caso do exemplo 
que você vai ler a seguir, em que a definição no início da argumentação ocorre 
não para ressaltar o que não se sabe e é preciso saber, mas para enfatizar o que 
já é sabido e que é sobre esse assunto batido e velho conhecido que se vai falar, 
que se quer falar. 


A Adidas usou como suporte as duas margens de uma rodovia, num anúncio 
autêntico, irreverente, inteligente, interessante, genuíno e de grande impacto. Embora 


cia as 


seu conteúdo seja extremamente simples, através da imagem, nossa mente 


ideias de mobilidade, possibilidades do corpo, paixão pelo esporte, incutindo no 
psicológico do público-alvo à ideia de que tudo isso é possível se você usa os produtos 


da Adidas (desde o tênis, a meia, o uniforme até a bola) 


As madeiras do banco representam o "waffer'da guloseima recoberto pelo 
chocolate. O moço está olhando dos lados para se certificar de que não tem mais 
ninguém olhando e, assim, poder atacar o doce ou ele está distraído, sem perceber a 


bilidade de se deliciar com o produto, como se só um tolo não o fizesse? Ou, ainda, 


pos 
há a possibilidade de interpretar o anúncio publicitário da seguinte maneira: Kit Kat: o 
chocolate que você não esquecelque o acompanha a todos os lugares e horários. Ou será 
que ele espera alguém para dividir a delícia? O suporte (banco de uma praça) permite 


essa brincadeira com o receptor e lhe dá tempo de pensar em todas essas possibilidades 


enquanto caminha. Só não lhe dá a possibilidade de pens 


em outra guloscima. 


Assim, Os suportes mais comuns de um anúncio são: as feiras livres (onde tudo 
começou), os vendedores ambulantes (que tiveram sua origem nos mascates), os 
veículos de som e propaganda, os "outdoors", a revista, o rádio, a TV, a Intemet, os 


locai; 


de grande concentração de público (como "shoppings", quadras esportivas, 


estádios de futebol, praças, ginásios, parques), placares, prédios, letreiros, luminosos, 


cinema, teatro, meios de transporte (todos) e suas estações (ferroviárias, metroviárias, 


ass 


aéreas, rodoviárias, portos, estacionamentos), orlas marítimas, entorno das estradas, 
“folders”, 


corpo humano, roupas, calçados, acessórios, dentre inúmeras possibilidades. 


artazes, "banners”, livretos, encartes, ímãs de geladeira, folhetos, panfletos, 


Cada portador exige do publicitário uma estratégia diferente para conquistar o 
público, até porque cada portador é frequentado por um tipo de público específico (o 
público do teatro é diferente daquele que frequenta uma rodoviária e daquele que 
frequenta uma ciclovia ou lê uma revista, por exemplo. Cada qual tem suas 
necessidades e suas particularidades. Chamar à atenção do público é o grande segredo e, 


para isso, são necessárias reivenções, criatividade, originalidade e ousadia. 


Acima, vemos um anúncio em 3-D da "National Geographic" junto a escadas 


rolantes de "shoppings" brasileiros voltados para a classe média/média alta da 


população. Quem tem coragem de pisar”? 
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1) A escolha do s 


suporte do anúncio não é aleatória, mas sim intencional. Qual foi a 


intenção do publicitário ao escolher esse portador? 
2) Esse anúncio poderia ter sido veiculada em outro lugar? Por quê? 


3) O anúncio foi concebido para esse suporte? Por quê? 


4) A imagem associada à pergunta: "Preparado para uma aventura pelas florest 


brasileiras?” produz uma relação de s 


entido no psicológico do receptor. Qual é ess 


relação? 
5) O anúncio deixa o receptor livre para escolher o que deseja fazer? 
6) O anúncio permanece na mente do consumidor? Por quê? 

7) O anúncio é interativo? Em que sentido? 

8) A publicidade prende a atenção do leitor? Por quê? 


9) A imagem é persuasiva, ou seja, convence o receptor a assistir ao programa? 


Justifique sua respos 


10) Há trocadilhos, duplos sentidos, ambiguidades no anúncio acima? Por quê? 


11) No anúncio, há a promessa de transmissão de informações e a informação sempre 


induz a um novo comportamento do indivíduo. Porém, o anúncio quer "vender" um 


produto. Que produto é esse? Por que esse produto precisa ser "vendido"? 


12) O objeto anunciado torna-se familiar ao receptor? Por quê? 


13) O anúncio concilia a realidade com o prazer do público-alvo? 


Veja, abaixo, o exemplo de um portador muito s 


d: 


imples (o retrovisor externo de um 


rua 


automóvel que anda pela cidades), m 


que, com criatividade, tornou-se 


agradável ao consumidor, podendo angariar clientela pela singeleza, pela escassez de 


recursos e pela criatividade, fazendo o receptor sair da zona de conforto e participar da 


"brincadeira": 
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1) O anúncio acima se aproxima do receptor, fazendo-o pensar, podendo-se afirmar que 


ele é interativo. De que forma isso acontece? 


2) O anúnci 


desperta emoções e sentimentos no público-alvo. Explique essa 


afirmativa. 


3) Esse anúncio se constitui numa forma de comunicação que transmite informação e 
induz a comportamentos, cumprindo seu papel de ativadora de uma economia informal. 


Diga de que forma o anúncio induz a comportamentos do indivíduo que a recebe. 


4) O anúncio atua sobre as defesas do indivíduo para, mesmo contra a sua vontade, 


induzi-lo a comprar o produto. Explique como isso acontece. 


5) O portador do anúncio é muito simples, mas é eficiente. Por quê? 


6) O anúncio atinge o subconsciente do leitor e influencia a sua decisão de compra? 


Justifique a sua resposta. 
7) Existe mecanismos de persuasão no anúncio? Qual é ele? 


8) O anúncio funciona como mediadora entre o produto e o consumidor? Por quê? 


Abaixo, você lerá um anúncio no estilo de um classificado de jornais. Os 


classificados também são uma forma de propagandear um produto à venda, 


ass 


D 


ariamente, são oferecidos os 


mais variados produtos e serviços através dos 
classificados, que podem ser disseminados através de jornais, revistas e da Internet (uma 
modalidade muito apreciada, principalmente com a criação dos sistemas de vendas e 


compras em grupos) 


Um des 


ses anún 


ios publicitários (do tipo classificados), publicado num jornal 


de Atlanta-EUA, assim dizi 


“Feminina, solteira, procura companhia masculina. Aspectos émicos sem a 
menor importância. Sou uma menina bem humorada que adora brincadeiras de todos 
ostipos. Adoro longas caminhadas nos bosques, andar de caminhonete em sua 
companhia para caçadas, acampamentos e pescarias e/ou passar noites inteiras 
gostosas, ao ar livre, deitada com você junto a fogueiras. Jantares à luz de vela me 
farão comer na sua mão. Estarei na porta de entrada, à sua espera, quando você 
chegar de um dia cansativo de trabalho, vestindo apenas o que a natureza me deu... 
Telefone para contato (404) 875-6420. Chame por Annie. Estarei lhe esperando 


ansiosamente, Garantia de sigilo absoluto”. 


O anúncio teve sucesso total. Mais de 150 homens ligaram no mesmo dia da 


publicação do anúncio para falar com Annie. 


1) E você, se interessou pelo anúncio? Por quê? 
2) Quais qualidades do "produto" são exaltadas pelo anúncio? 

3) O anúncio publicitário procura mudar o comportamento do público-alvo? 
4) Qual é o público-alvo do anúncio? 

5) O anúncio vai ao encontro dos desejos e sonhos do público-alvo? Por quê? 


6) O anúncio faz a promes 


a de realização desses mesmos sonhos e desejos? 


7) O anúncio é mediador entre o "produto" e o consumidor? De que forma? 


tenha o desejo de "consumir" o "produto" oferecido? 


9) O anúncio cria alguma necessidade no leitor? 
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10) Qual é o tempo e o modo dos verbos que aparecem no anúncio? 
11) O anúncio se utiliza de persuasão? Quais são os elementos persuasivos que ela traz? 
12) A linguagem do anúncio é clara enxuta facilmente compreensível? Por quê? 


13) O classificado atinge o subconsciente do leitor, fixando o apelo e influenciando a 


sua decisão. Explique de que forma isso acontece, 


O que você não sabe é que esse anúncio se utiliza de um trocadilho, de uma 


jo ambígua, dupla e também de uma linguagem metafórica. Isso se dá através. 


o do texto escrito com a imagem que segue: 


14) Pois bem, a fotografia lhe apresenta Annie. Sua tarefa, agora que você viu a imagem 


associada ao anúncio da Sociedade Humanitária de Atlanta, será responder todas as 


questões acima novamente. 


15) Explique a interpretação ambígua, o trocadilho possibilitado pela imagem. 


É na TV e na Internet (que criou o chamado "marketing" eletrônico) que o 


anúncio não para de crescer, se notabilizar, se reinventar, se recriar. São esses canais 


a60 


que permitem a sinestesia, de forma a ser possível ouvir os sons da imagem com os 
olhos da mente, o que admite a ausência de linearidade (conflito/climax/resolução) na 
narrativa e ajuda a caracterizar o forte apelo emocional existente no gênero. O ritmo é à 
nova fonte de energia (o que representa a atual paisagem urbana do século XXI). O 
consumidor não capta o sentido completo do comercial em uma única transmissão e, 


por isso, sente-se atraído a assistir ao comercial mais de uma vez. 


No filme publicitário, a discussão sobre o produto deve começar quando o filme 


termina. Ele deve continuar após os 30 segundos na mente do consumidor. 
(passar anúncios veiculados pela Internet à escolha do professor) 
Sugestões: 


hutps://www.youtube.com/watch?v=W IdIC-Mkku4- série de comerciais premiados 


https:/Ayww.youtube.com/watch?y=KE2 LALghGjY- série de comerciais premiados 


Comercial de preservativos na África 


https://www.youtube.com/watch?v=AH4CgODL6-k 


James Bond - cartão de crédito Visa- 


https://yr KEZLALQhGjY 


youtube.com/ywatch?) 


hups:/Awww.youtube.com/watch?v=41He-W5bNAQ- série de comerciais premiados, 


Vamos assistir a um anúncio da Honda veiculado pela Internet que se tornou 


muito famoso pela sua inteligência e precisão. Foram necessárias 606 tentativas para 


que o vídeo pudesse ser levado aos espectadores. 


(https:/Iwww. youtube.com/watch?y=CI6SuTSinye). 


1) Quais 


as suas impressões gerais à respeito do anúncio? 
2) Qual é a mensagem subliminar que o anúncio passa para o leitor? 

3) 0 "slogan" "A força (ou o poder) dos sonhos" é impactante? Por quê? 
4) O logotipo da Honda está perfeitamente inserido no contexto. Explique. 


5) O anúncio permanece no subconsciente do leitor e modifica seus pensamentos. De 


que forma isso acontece? 


a61 


6) O anúncio tem o objetivo de perpetuar a marca ou de vender, imedia 


tamente, O 


produto? 


7) Seu suporte de veiculação foi, essencialmente, a Internet. Qual é o público-alvo da 


publicidade? 


O surgimento dos videoclipes possibilitou que o anúncio se tornasse um micro- 


filme, com todos os seus elementos e características, inclusive a ambientação, a 


sonoridade, a iluminação, a mobilidade, a movimentação. Hoje, temos os videoclipes 
em 360º, através dos quais o público pode ver o que acontece em todos os ângulos do 
cenários, obrigando-o a participar do clipe, arrastando o cursor para diversos cantos, a 


fim de acompanhar todos os acontecimentos. 


Os videoclipes para divulgar músicas/cantores também estão inserindo o 


anúncio, que arca com parte do patrocínio da produ 


Plataformas de Intemet ganham espaço a cada dia na promoção de produtos, 


as. É comum ver um 


serviços e ideias. Os anúncios na NET são totalmente interal 


“elick e arraste” em todos os lados das telas dos computadores, chamando e desviando a 


atenção do usuário, a fim de propagandear o produto. 


Os anúncios veiculados pela Internet têm sido denominadas "Marketing de 


Guerrilha", uma vez que promovem uma verdadeira guerra para angariar a clientela. 


idade - Suportes dos anúncios: 


recentemente, uma campanha publicitária para 


ção feminina na sociedade, principalmente na política 


Vamos assistir à campanha 


Chttps:/www youtube. com/watch?v=funEOvstSnO) 


Agora, vocês deverão se reunir em grupos de cinco alunos. Cada grupo se 


responsabilizará por adaptar a campanha a um tipo diferente de supor 


Grupo 1: adaptar a campanha publicitária, a fim de transmiti-la via rádio: 
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Grupo 2: adaptar a campanha publicitária, a fim de veiculá-la via Internet em um 


site" informativo; 


Grupo 3: adaptar a campanha publicitária, a fim de disseminá-la vi 
panfletagem; 
Grupo 4: adaptar a campanha publicitária, a fim de transmiti-la via jornal ou 


revista; 


Criatividade, originalidade. ousadia; você reparou que todos os itens de um 


ir da 


anúncio devem ser inventivos, criativos, trazer uma novidade, fazer O receptor s 
"mesmice" e da zona de conforto? Pois é, a criatividade é o elemento chave em um 
anúncio, aliado à originalidade e ao arrojo. O publicitário precisa ser ousado e, 


dependendo da ocasião, até irreverente se quiser ser diferente. 


Avalie dois anúncios marcantes, ousadas, inventivas, criativas, originais 


1) Explique a dupla interpretação da palavra "acidentes" 


2) Diga qual é a mensagem subliminar que a publicidade passa para o leitor. 


3) O suporte escolhido (placa de trânsito em rodovia) foi adequado ao anúncio 
realizado? 
4) Qual é o público-alvo do anúncio? Qual é o perfil desse público? Como você 


consegue perceber isso? 


5) O anúncio permanece no subcons 


iente do público-alvo? 
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6) O anúncio apresenta persuasão suficiente para mudar o comportamento do público- 
alvo? 


Podemos, também, citar um anúncio de uma marca de chapéus que se 


imortalizou pela criatividade. Veja: 


Esta peça, de forma minimalista, simples e charmosa, vende chapéus. Ela cria 
uma oposição entre duas figuras importantes da história, vinculando-as, diretamente, ao 
uso ou não de chapéus. Recorre às cores que cria no receptor algo próximo do 
otimismo, despertando o seu interesse. Recorre, também, à memória coletiva do que as 
figuras representam: um foi assassino cruel; outro foi um gênio criativo que fez rir a 
gerações com seu personagem caricato, ingênuo, carinhoso e carismático. A ideia 
associada é a de que os ícones são facilmente reconhecidos pelo uso (ou não) do chapéu, 
o que se reforça pela frase de impacto: "It's the hat" (É o chapéu". 


Público-alvo ('target" - alvo. em inglês); é o receptor do anúncio, a quem ele é 
destinado. Seus hábitos, comportamentos, desejos sonhos e preferências devem ser 
estudados e segmentados pelos produtores de anúncios, a fim de que a ação publicitária 
aconteça de forma praticamente individualizada. 


A Internet é o suporte que mais permite a segmentação do público-alvo. Você já 


reparou que, quando faz uma pesquisa na Intemet, começam a aparecer, em todos os 


a64 


174 Ingedore Villaça Koch « Vanda Maria Elias 


Tecnologia & Etiqueta 


Tecnologia você já sabe o que é. E etiqueta é, definitivamente, uma palavra fora de moda. 
Velha até! Descreve aquele conjunto de regrinhas a serem seguidas por todos nós, para 


evitar que a convivência fique tão insuportável quanto parece que vai ser a cada dia. 
Mesmo fora de moda, é sobre essa etiqueta que queremos comentar, até para manter 
a convivência tolerável em alguns entornos criados pela tecnologia, principalmente as 
redes sociais. 


Fonte: GANDOUR, Fabio. “Tecnologia & Etiqueta”. Revista da Cultura. São Paulo: Livraria Cultura, ed. 91, fev. 
2015, p. 60. 


Inventando uma categorização 


Inventar uma categoria é uma estratégia próxima ao modo de definir um 
termo, porque, se inventamos algo, é preciso dizer o que significa, se quisermos 
ser compreendidos. 

No começo de uma argumentação, a categoria nova chama a atenção do 
leitor pelo ineditismo, além de constituir um elemento-chave no movimento 
argumentativo. É isso que notamos nos textos que nos servem de exemplo. 


Exempto 1 


Os geoengenheiros estão chegando 


A Academia de Ciências dos EUA acaba de publicar dois amplos relatórios sobre o que 


existe de mais próximo da alquimia nos nossos tempos: a geoengenharia. Trata-se da 


ideia de que com a tecnologia atual é possível fazer intervenções diretas sobre o clima 
da terra, corrigindo o que for preciso. 


Fonte: LEMOS, Ronaldo. “Os geoengenheiros estão chegando”. Folha de S.Paulo. Tec, 27 jul. 2015, AI7. 


its” que você entra, diversos anúncios oferecendo produtos relacionados à pesquisa 


que realizou? Isso é segmentação de mercado. Através de programas de computador, o 
publicitário sabe quais são as suas preferências (direcionadas pelo sistema), onde você 
está, quais são os seus desejos, seus hábitos e lhe oferece o produto mais adequado aos 


seus interesses pessoais e únicos, a fim de satisfazer suas necessidades. 


Há outras formas de estudar o público-alvo de modo mais direto: através das 
pesquisas de mercado, como já estudamos acima, mas a Internet, sem dúvida, é uma 


ferramenta poderosa nas mãos dos publicitários. 


Veja um exemplo de anúncio na qual fica evidente o público-alvo: 


1) Qual é o público-alvo da publicidade? 
2) Como você sabe disso? 
3) Quais são as características pessoais do público-alvo? 


4) Pensando nessas características, a ambientação mais sofisticada é adequada? Por 


quê? 
5) Há uma associação de ideias nesse anúncio. Explique-a. 


6) Qual é a mensagem subliminar do anúncio? 
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Você poderá pensar: todas essas características 


s ess 


precisam se fazer presentes em 
um único anúncio a, que é veiculado em um comercial de 30 segundos ou em um 


pequeno espaço de jornais e revistas? E a resposta, para utilizar uma frase muito usada 


modernamente, é: "Sim, tudo isso, ao mesmo tempo, agora”. Isso porque à construção 


de uma peça publicitária pode ser considerada uma mistura de arte, ciência e técnica, 


Pela necessidade de informar o receptor em um período de exposição muito breve, é 


importante que exista criatividade na mensagem. Para tanto, a mensagem utilizada é de 
fundamental importância. Ao construir uma publicidade, a linguagem verbal é 


textos se 


o 


combinada com a não-verbal, o que significa dizer que a união de ambos 


torna, cada vez mais, indispensável em nossa cultura. O leitor compreende a mensagem 


pelas imagens associadas às palavras. Isso contribui para a formação das representações 


sociais 


que fazem parte do imaginário cotidiano. Para se fazer entender, à mensagem 


publicitária deve tomar a realidade como referência, respeitando o ambiente em que se 


insere até para poder transgredir regras 


e romper hábitos e costumes. 


Nesse sentido, o anún 


o publicitário produz cultura, pois o receptor identifica- 


conhecimento e em seu 


se com seu conteúdo, o que pode interferir em seu auto 


processo de assimilação do mundo e do outro, o que lhe dá o poder de construir um 


comportamento baseado naquilo que presenciou a partir do contato com a mensagem 


publicitária que lhe incutiu ideias, produtos e serviços. 


Ao consumimos um conteúdo (de qualquer natureza) assimilamos valores, 


formamos opiniões, criticamos e reavaliamos antigos olhares, construímos novas visões, 


e 


stabelecendo uma relação reativa com a publicidade, uma vez que não é só quem 


e 


reve que significa, mas aquele que lê também constrói significados. E, considerado 


pode. 


esse aspecto dos anúncios se dizer que elas se constituem num registro histórico 


de uma época. 


Assim, os recursos linguísticos dos anúncios, tais como a dupla interpretação, as. 
metáforas, a desconstrução do discurso, o contexto histórico, o jogo de palavras estão 


presentes a todo instante nos anúncios. 


É bom saber, também, que o universo dos anúncios envolve diversos conceitos, 


dentre os quais, explicitaremos os mais importantes: 


466 


"Marketing": é a atividade de orientar o fluxo de mercadorias ou serviços do 
produtor ao consumidor, ou seja, é o conjunto de operações (ações) pelas quais uma 
empresa trata de assegurar à colocação de seus produtos no mercado, visando o aumento 
do volume de vendas, empregando, notadamente, a pesquisa de mercado e a 


publicidade. 


O "marketing" descobriu os chamados nichos de mercado e se especializou: 


"marketing" esportivo, "marketing" de negócios, "marketing" para o público feminino, 


“marketing” automobilístico, dentre tantas outras possibilidades 


No esporte, por 


exemplo, as empresas tomaram consciência de que as modalidades esportivas são canais 
de comunicação, porque concentram grande número de pessoas nos locais de 
competição, podendo atingir públicos das mais diversas classes socioeconômicas, 


sempre com a possibilidade de a marca se tornar ainda mais visível por causa das 


transmissões televisivas e das publicações em jornais, revistas e na Internet, 


r e manter marcas de sucesso 


Marca; à publicidade precisa ser capaz de ci 


duradouro, construindo entidades que reflitam os valores do consumidor e alimentem 


Assim, a publicidade visa transformar os produtos em marcas 


mitologizando-os (ou seja, dando-lhes características humanas, 


identidades precisas, 
personalidade e sensibilidade que refletem as dos seres humanos). Enquanto os produtos 
propagandeados esperam o consumidor nas prateleiras em seu estado físico, a percepção 
que se tem da marca existe no espaço psicológico, qual seja, a mente do consumidor. 


Por isso, a percepção da marca é dinâmica e maleável e se alimenta de uma mistura de 


símbolos, sentimentos e valor: 


Um exemplo clássico disso são os anúncios de cigarros, que remetem a um 


o, inventivo, dinâmico, a espaços abertos, a ges 


105 largos, a 


aventura. 


A alma da marc: 


é a sua essência, composta de tudo quanto a define 


(durabilidade, utilidade, pres 


atividade e, principalmente, a beleza) 


atributos conferem à marca característica humanizadas (o que o produto s 


uma pes jo, se diz que a marca é mitologizada. É a identidade que permite 


soa?) e, por i 


. Por es 


distinguir o que é um simples produto do que é uma mar motivo, o 


posicionamento (a posição que ocupa na sociedade) da marca é o mais alto interesse dos 


publicitários, sendo conquistada pelos benefícios que o produto é c: 


paz de 
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proporcionar, forjando um vínculo emocional e psicológico entre à marca e o 


consumidor. 


Repetindo, apenas para exemplificar, o que foi dito acima, marca é o conceito, à 


experiência, a promessa de valor e diferent 


. A marca é à essência, representada por 


cores, símbolos, nome, emoções que são levadas ao mercado através dos produtos 


serviços, Assim, por exemplo, a marca Bradesco tem muito mais valor do que suas 
empresas separadas (Bradesco Auto, Bradesco Seguros e outras). VolksWagen, Renault, 


Ford, Pepsi, Coe: 


ola, McDonald's, Apple, IBM, dentre outras não são apenas o 
desenho de sua logomarca (ou logotipo), mas sim o conceito que trazem (de 


investimento, seguros, automóveis, inovação, tecnologia, alimentação) 


Veja o anúncio abaixo, que, com criatividade, leveza e até um certo tom de 


brincadeira e curiosidade, fideliza a marca na mente das pessoa: 


Pesquisa Pública ou Mercadológica: as marcas fazem pesquisas mercadológicas 


para saber a opinião e descobrir as necessidades e anseios da população com relação a 


um determinado assunto. É assim que uma marca pode modificar seus projetos e 


produtos, adequando-os às vontades do consumidor. 


A pesquisa de mercado visa à descoberta da possibilidade real de venda, das 
condições de concorrência, do poder aquisitivo, das preferências e gostos dos 
consumidores em potencial. Tratam-se de dados numéricos e geográficos que 
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condicionam e completam a análise do produto, permitindo saber, precisamente, quais 
qualidades ele deve apresentar para satisfazer o consumidor. Cadeias de lojas, fábricas 
de produtos alimentícios, de toalete, de aparelhos eletrodomésticos e empresas 
fornecedoras de serviços, como bancos, companhias aéreas, hotéis, seguradoras, adotam 


essas técnic: 


em larga escala. 


Um exemplo de realização de uma pesquisa pública para a melhoria de um 
produto é o do xarope infantil "Benegripe". O anúncio aproveita a pesquisa e coloca 
mães conversando entre si, revelando todas as intenções e desejos do público matemo 


com relação ao remédio. Com isso, busca-se uma afirmação da marca com base em 


dados reais, em pessoas reais e em desejos reais: "o xarope que ouviu as mães". Vej 


(assistir ao anúncio - https:/www youtube. com/watch?v=ugUz 198vik) 


Veja outro exemplo: a marca Dove desenvolveu uma pesquisa de mercado e 
descobriu que a preferência feminina está nos cabelos macios, sedosos e lisos, Assim, 
desenvolveu um produto que possibilita às mulheres manterem-se, aínda que por curto 
período de tempo, com esse tipo de cabelo. Quando o produto chegou à agência 


publicitária, o anúncio assim o apresento 


> |Dne 


Now Dove: Ag Cream A nem vam has is nos 
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1) Qual foi o argumento do anúncio? 

2) O que motivou à criação do produto e, consequentemente, o argumento do anúncio? 
3) Justifique a expressão facial da personagem. 

4) De acordo com a imagem, qual é o principal objetivo do produto? 

5) Qual é o possível público-alvo do anúncio? 

6) Em quais suportes o anúncio pode ter sido veiculada? 

7) Há um "slogan" no anúncio? Qual é ele? 

8) Identifique o logotipo do anúncio. 

9) Qual é a ideia de felicidade e de beleza que o anúncio passa? 


10) A utilização de uma personagem conhecida do público-alvo agrega algum valor ao 
anúncio? Por quê? 
11) Pensando na personagem escolhida para anunciar o produto, qual é o público-alvo 


do anúncio? 


Outra marca que vende a mesma espécie de creme para cabelos frisados resolveu 


apresentar seu produto da maneira abaixo: 


1) O anúncio dos produtos Seda alcança o mesmo público-alvo do anúncio veiculado 


pelo Dove? Por quê? 


2) Qual do anúncio, na sua opinião, atinge melhor o objetivo a que se propõe? Por quê? 


ao 


3) Os argumentos utilizados por ambos os anúncios se assemelham em alguns aspectos. 


Identifique-os. 
4) Os argumentos dos dois anúncios se distanciam em outros aspectos. Quais são eles? 


"Merchandising": qualquer técnica, ação ou material promocional utilizado no 
ponto de venda, que proporcione informação e melhor visibilidade a produtos, marcas 
ou serviços, com o objetivo de motivar e influenciar as decisões de compra do 


consumidor. Vai desde a apresentação destacada de um produto no interior de uma loja 


até ações na grade de programação das TVs e da Internet, com inserções reais e, muitas 


vezes, ao vivo. 


Assim, as inserções da Seara e da Ricardo Eletro no Programa do Faustão, as 


citações de produtos da Natura durante à novela "Velho Chico”, o oferecimento das 


cápsulas de emagrecimento "SlimCaps" em diversos "sites" da Internet são exemplos de 
“merchandising”, como também pode servir de exemplo de "merchadising” os produtos 
que ficam no meio de uma loja, enfeitados e envoltos por cartazes, as promoções 
momentâneas feitas em supermercados e lojas de departamentos, dentre tantas outras 


possibilidades. 


Campanha Publicitária Educativa; visa a modificação de um pensamento e/ou de 
uma atitude da população. Evidentemente, como todo anúncio, se utiliza da persuasão 


para convencer o público-alvo a agir da forma como se sugere na campanha. Vejamos 


alguns exemplos 


Apae aee a contro Ao mn o 


am 


1) A floresta densa e fechada da história de Chapeuzinho Vermelho lhe oferecia 


enormes risc 087 


inclusive à própria vida. Quais eram esse: 


2) A falta da floresta na campanha publi 


ária veiculada pelo Greenpeace também gera 


enormes riscos para a menina de chapéu vermelho. Explique de que forma a 


dessas ideias foi realizada na campanha em estudo. 
3) Quem a menina de chapéu vermelho representa nessa campanha? 


4) A frase: "Você não quer contar essa história para os seus filhos, quer?" tem duas 


o. Qu: 


jo elas? 


ibilidades de interpreta 


pos 


5) Uma das possibilidades de interpretação da frase acima só é possível quando 


ociada à observação da imagem. Explique essa afirmativa. 


6) Qual ideia a campanha quer pa 


7) Há um "slogan" nessa campanha? 
8) Aparece um logotipo na campanha? 


9) Na campanha aparecem elementos que fazem parte do cotidiano das pessoas? Quais 


são eles? 


10) O anúncio se localiza no mundo da imaginação, mas se alimenta da realidade. 


Explique essa afirmativa com base na campanha em estudo. 


am 


Mantenha viva sua lembrança - WWF-Brasil 


s fortes 


1) A WWF e o "Greenpeace" são ONGs conhecidas por anún impactantes, 


como essa que apareceu acima. Explique a relação de sentido produzida entre o 


“slogan" “Mantenha viva a sua lembrança” e as duas imagens sobrepostas. 
2) Qual é à mensagem subliminar que o anúncio deseja passar? 


3) Trata-se de uma campanha publicitária educativa. Qual é a conscientização que o 


anúncio traz? 
4) O meio escolhido é eficiente? Por quê? 

5) Qual é o público-alvo da campanha? Como você percebe isso? 
6) Qual suporte é apropriado para esse tipo de anúncio? Por quê? 


7) Explique o impacto causado pelo preto-branco-cinza do fundo e o colorido da foto. 


a 


NATURA NU E 
tra pe vs 7 RA or ira purer 


Natureza Morta e Reciclada - WWF 


1) A associação de ideias que surge da expressão da "natureza morta" leva a duas 


ibilidades interpretativas. Quais são elas? 


pos 


2) O acréscimo da expressão "reciclada" como adjetivo de "natureza" também tem duas 


interpretações quando associada à imagem e à expressão "natureza morta”. Explique, 
3) Qual é a mensagem subliminar que a campanha passa para o público-alvo? 


4) As cores exercem forte impacto no leitor, Explique com isso acontece, 


Campanha Publicitária Educativa sobre o desrespeito às vagas de estacionamento para 


portadores de necessidades especiais 


am 
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ExemrLo 2 


Rostos de aluguel 


Conforme se exagera na publicidade política, há o candidato falso, o eleitor falso, o partido 
falso e, agora, até o “falso eleitor falso”. 

Gestos aprendidos, convicções postiças, promessas produzidas conforme o receituário 
das pesquisas de opinião: nada disso é estranho a qualquer campanha eleitoral. Também 
são mestres, os marqueteiros, na composição do cenário televisivo, seja o da simpática 
ruazinha popular, seja o do moderno gabinete de trabalho. 

Apresentadores especialmente contratados conferem, muitas vezes, a credibilidade e o 
tom honesto que faltam aos candidatos. Nas calçadas, nos postos de saúde, nos parques 
públicos, supostos representantes da população, escolhidos a dedo, externam críticas ou 
elogios ao governo de turno, com miraculosa espontaneidade. 

Tudo isso era conhecido. O que não se sabia e reportagem publicada ontem (25) por 
esta Folha apresentou vários exemplos do fenômeno é que existem modos ainda mais 
baratos, e mais falsos, de promover a fotogenia eleitoral. 

A campanha precisa de uma jovem mãe afrodescendente? De uma quarentona anima- 
da de classe média? De um idoso em boas condições de saúde? Não é mais necessário 
contratar modelos especializados para um cartaz de candidato. 

Uma empresa americana, a Shutterstock, disponibiliza cerca de 40 milhões de fotos 
para todos os gostos, todas as candidaturas, todos os problemas e todas as soluções que 
interesse contemplar. 


Fonte: EDITORIAIS. “Rostos de aluguel”. Folha de S. Paulo, 26 set. 2014. 


Exemrro 3 


Brasil, um país sem lei? 


Dizem que no Brasil há leis que “pegam” e leis que “não pegam”. Recentemente descobri 
que há também uma outra categoria, a das “não leis que pegam”. Por exemplo, a “não 


lei” da tortura: “todo indivíduo detido, a critério dos policiais, poderá ser submetido à 
tortura para reconhecer o crime, informar nome e endereço dos cúmplices, ou simples- 
mente dividir os ganhos do crime com os torturadores, sejam eles em dinheiro ou em 
espécie”. Alguém duvida da existência desta “não lei”? [...] 


Fonte: PiNsky, Jaime. Brasil, um país sem lei? O Brasil tem futuro? São Paulo: Contexto, 2006, p. 109. 


Enumerando casos como exemplificação 


No conjunto de estratégias usadas para começar uma argumentação, a 
exemplificação é usada com a finalidade de fazer o leitor rememorar fatos ou 
acontecimentos que giram em torno do tema em discussão. Além disso, com 
essa estratégia também se pretende mostrar a relevância do assunto discutido e, 
consequentemente, ganhar a atenção do leitor. 


1) O anúncio se utiliza de ideias invertidas. Ora, se o motorista "normal" usa a vaga do 
Isso 


cadeirante, por que o cadeirante não poderia fazer o mesmo com as vagas usu: 


provocaria alguma reação do mau motorista? 


2) A campanha atinge um público específico. Qual é ele? 


3) Qual é a conscientização que a campanha deseja alcançar? 


4) Qual é à mudança de comportamento que o anúncio quer promover? 


Campanha Publicitária Educativa Anti-tabagista 
1) A campanha não traz texto escrito. Ele seria necessário ou a imagem "fala" por si só? 
2) Qual é mensagem que a imagem passa para o leitor? 
3) Por que uma embalagem é branca e a outra preta? 
4) Qual é o significado da embalagem? 


5) Que associação de ideias se faz entre os elementos da imagem? 


6) Qual é a conscientização que a campanha pretende alcançar? 


as 


7) A campanha deseja uma mudança de comportamento por parte do público-alvo? 


Qual? 


Campanha Publicitária Educativa Anti-tabagista 


1) Explique a associação de ideias possibilitada pela imagem, 


2) Qual é à mensagem subliminar que permanece no subconsciente do leitor? 


3) Qual é o suporte de veiculação da campanha? Por quê? 


ária? Quais são as suas caracter 


4) Qual é o público-alvo da campanha publi 


Como você consegue perceber isso? 


5) O anúncio apela para recursos de efeito moral? Qu: 


Campanha Educativa de Conscientização para a preservação do meio ambiente 


“6 


1) Santuário é um lugar sagrado, onde a presença divina é mais marcante. A ideia de 
agredir um santuário é extremamente ofensiva em todas as civilizações e em todas as 


épocas da história. Assim, associe essa ideia à campanha educativa em questão. 
2) A campanha gera impacto no leitor? Por quê? 
3) Qual é a conscientização que ela deseja alcançar? 


4) A campanha tem o poder de transformar as atitudes do público-alvo? Por quê? 


Campanha Publicitária Educativa italiana que alerta para os cuidados com um paciente 


diagnosticado com câncer 


1) A campanha publicitária educativa acima explora a intertextualidade. Identifique-a. 


2) Qual é a associação de ideias que se faz entre o quadro famoso de Leonardo DaVinci 


e o objetivo da campanha? 


3) Qual é o público-alvo da campanha publicitá 


4) Qual é à conscientização que a campanha possibilita? 


am 


5) Há uma mudança do comportamento e do olhar do público-alvo para com o problema 


mundial de saúde? 


Campanha Publicitária Educativa sobre a necessidade de preservação do meio ambiente 


1) Acima, foi utilizado o corpo de um veado campeiro para mostrar a destruição do meio ambiente, 


Como as imagens podem ser associadas? 


2) Essa associação de ideias da imagem passa uma mensagem para o leitor. Qual é essa mensagem? 


3) Através da campanha há a possibilidade de conscientização e mudança de atitudes? Por quê? 


Campanha Publicitária Educativa - Doação de Córnea 


“8 


1) Temos, aqui, o exemplo de uma campanha publicitária que nos mostra o poder das palavras. Ao 
invés de dizer ao leitor: "Doe córnea", ela opta por utilizar o seguinte texto escrito: "Doe 


Montanhas". Qual é o efeito de sentido que a frase gera no leitor? 
2) Quais são o tempo e o modo do verbo que aparece na oração “Doe montanhas"? 


3) A associação da imagem ao texto escrito é muito poderosa na mente do público-alvo, Explique 


essa associaç 


o. 


4) Quais são os elementos persuas 


vos presentes nesta campanha? 


5) O comportamento do público-alvo tem chances de ser modificado através da campanha? 


6) A campanha se utiliza de forte apelo emocional. Quai 


são as emoções e sentimentos 


despertados no leitor ao entrar em contato com a publicidade? 


(Sugestão: assistir ao vídeo no qual um cego pede esmolas, mas aumenta muito seus ganhos 


depois que um publicitário muda o texto escrito em sua plaqueta de papelão. Explorar o que o 
anúncio acima e a situução retratada no vídeo têm em comum - 


https:/Ayww.youtube.com/watch?y=mkJT6CULBY8). 


Campanha Publicitária pelo fim da violência no trânsito 


1) A campanha, de modo criativo, inventivo e original, reflete o senso comum. Explique essa 


afirmativa. 


2) Qual é o comportamento que a campanha deseja transformar? 


a9 


3) Ela tem argumentação suficiente para provocar à transformação desejada? 


4) Quais 


o OS suportes possíveis para a disseminação da campanha? 


5) Qual é o públic 


informação? 


impanha? Qual é o seu perfil? Como podemos saber 


6) Qual é a mensagem subliminar que permanece no inconsciente humano? 


Apelo Publicitário: apresentação da publicidade de forma indireta, usando um conjunto de 


estímulos 


apazes de motivar o consumidor, por meio da emoção ou da razão, para que ele adquira 


um produto, faça uso de um serviço ou aceite uma ideia. Os apelos publicitários estão intimamente 


ligados às necessidades humanas, de origem psicológica e fisiológica, que podem ser transformadas 


em necessidades culturais, em que a satisfação das sensações sensoriais são condicionadas ao 


consumo de certos produtos ou ideias. Algumas das principais necessidade culturais trabalhadas 


pelos apel 


s publicitários são: ambição (desejo de progredir e ser bem conceituado), amor (afeto 


familiar e social), atração sexual (conquista amorosa, casamento, namoro), beleza (sentimento 


estético, valorização do belo), conforto (desejo de bem- 


ar), cultura (desejo de saber) e outros. 


O anúncio Interativo: veiculado, principalmente, através da Internet, exige que o público 


tome algumas atitudes para assisti-lo, tais como: mover o "mouse", clicar, arrastar etc. Assim, o 


público passa a ser elemento integrante do anúncio. Ele não é mais passivo, ao contrário, torna-se 


sujeito atuante dentro dos limites que lhe s 


ão conferidos pela própria publicidade. Mas o poder de 


atividade do receptor continua sujeito à persuasão do anúncio. É a nova febre em termos de 


anúncio, voltada para um público com maior formação letrada e pertencente à classe média/média 


alta da população, principalmente os jovens. 


a mais três colegas de classe para fazer o seguinte trabalho: 
Cada aluno escreverá em papéis pequenos o nome de um objeto que seja da sua preferência. 
Dobre esses papéis e os deposite num envelope 


Um dos integrantes de cada grupo formado na sala deverá sortear dois papeis, revelando 


para o professor o que neles está escrito. O professor anotará as duas palavras sorteadas por c: 


um dos grupos formados na sala. 


a8o 


Com base nas duas palavras 


sorteadas, o grupo deverá criar um produto novo, que tenha 


utilidade real. O grupo deverá montar o produto com materiais reciclados e trazê-lo para a sala no 


dia da apresentação do trabalho. 


Após, o grupo elaborará uma campanha publicitária completa para divulgar o produto 


a 


do: deverão ser utilizados, no mínimo cinco suportes, sendo que, obrigatoriamente, serão 


utilizados a TV, o rádio e a revista. Os outros dois suportes poderão ser escolhidos por você. 


Assim, crie um comercial de TV (que pode ser apresentado na forma teatralizada ou gravado 


e editado para ser apresentado em vídeo), adaptando-o ao rádio. O grupo deverá, também, criar um 


anúncio para ser veiculada através de uma revista ou de um jornal. Outros meios de propagandear 


devem ser escolhidos e apresentados 


Não deixe de levar em consideração os seguintes aspectos: 


a) pense nas características do seu público-alvo: a classe social, o nível cultural, os lugares 


que frequenta, os sonhos, os desejos, as ideias; 


b) pense no suporte onde deverá ser veiculado ao anúncio; 


«) pense na adequação do anúncio ao público-alvo e ao suporte; 
d) crie um logotipo para a marcafproduto; 
e) crie um "slogan" para o produto; 


1) crie um “jingle” para o produto; 


Não deixe de levar em conta todas 


as características e todos os elementos do gênero 


tudado, que devem se fazer presentes no anúncio que você criará juntamente com o seu grupo; 


Seja criativo, original, ousado. 
Use frases no presente do modo imperativo do verbo. 


Apresente seu trabalho na data de 


Caso você opte por gravar e editar o vídeo, tenha tudo pronto antes do dia da apresentação, 
testando sua mídia nos equipamentos da escola antecipadamente para nada dar errado na data 


agendada pelo professor. 


as1 


Depois da apresentação de cada grupo, o professor deve fazer seus comentários, fazendo os 
alunos verificarem o que está bom e deve ser mantido e o que pode ser melhorado, marcando data 


para à reapresentação da atividade reelaborada de acordo com as orientações. 


Em um dia no qual todos os alunos estejam reunidos (como, por exemplo, os dias de 
execução dos Hinos Nacional e de Itatiba), os grupos poderão apresentar o resultado final de seu 


trabalho para todos. 
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ExempLo 


Torcedores racistas imitam sons de macacos quando certos jogadores negros tocam 


na bola. Na semana passada, a vítima foi o atacante Tinga, do Cruzeiro, pela torcida 
do peruano Real Garcilaso. Em 2013, foi o marfinense Touré, do inglês Manchester 
City, pela do russo Cska. Ainda em 2013, foi o italiano de pais ganenses Balotelli, do 
Milan, ante a do Inter — antes disso, na Croácia, os torcedores locais já lhe tinham 
jogado bananas. Em 2012, o brasileiro Juan, então no Roma, ante a do também 
italiano Lazio. 

A intolerância vem de longe. Em 2005, outro marfinense, Zoro, do italiano Messina, 
foi tão insultado pelos torcedores do mesmo Inter que, chorando, tentou abandonar 
o jogo — e só foi convencido a ficar pelo nosso Adriano. O problema é que atitudes 
isoladas são inúteis. Há pouco, Balotelli ameaçou sair de campo se voltar a ser 
insultado — apenas para ouvir de Michel Platini, presidente da UEFA, que, se fizer 
isto, levará cartão amarelo. Que vergonha. 


Fonte: CAsTRO, Ruy. “Fim da infâmia”. Folha de S.Paulo. Opinião, 21 fev. 2014. 


Observando a mudança na linha do tempo 


Outra estratégia usada no começo de uma argumentação é apresentar como 
o conceito sobre algo foi sendo remodelado ao longo do tempo. No exemplo a 
seguir, vamos observar como o conceito de cultura foi reconstruído historica- 
mente e como isso serve para ancorar a posição do autor sobre o tema. Merecem 
destaque no texto expressões que sinalizam para a passagem do tempo como “ao 
longo da história”, “durante muitos séculos”, “em épocas mais recentes”, “em 
todas as épocas históricas e até a nossa” e “em nosso tempo”. 


Exempro 1 


Ao longo da história, a noção de cultura teve distintos significados e matizes. Durante 


muitos séculos foi um conceito inseparável da religião e do conhecimento teológico; na 
Grécia, esteve marcada pela Filosofia e, em Roma, pelo Direito, enquanto no Renasci- 
mento foi conformada sobretudo pela literatura e pelas artes. Em épocas mais recentes, 
como no Iluminismo, foram a ciência e os grandes descobrimentos científicos que deram 
o principal viés à ideia de cultura. Mas, apesar destas variantes e até a nossa época, cul- 
tura, segundo um amplo consenso social, sempre significou uma soma de fatores e de 
disciplinas que a constituíam e eram por sua vez implicadas por ela; a reivindicação de 
um patrimônio de ideias, valores e obras de arte; de alguns conhecimentos históricos, 
religiosos, filosóficos e científicos em constante evolução; e o incentivo à exploração 
de novas formas artísticas e literárias, e da investigação em todos os campos do saber. 
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Passagem ferni 


OD paim rbujem - 


herege 
EGE; IGEM; OGE; UEM 
ASSAD = | Lambugem 
Agiota 
IAELOUNEIO  Cobgio 
Mitígieo 
Agente; ágik acir 


epa] CD ata, 


AGEM 


Boxg ar; viajar; despejar 
+ Vertos terminados em JAR|H Ar-anjar; sujar. esbanja 


Caixa: trouxe: ercaixar; frouxo 


na 
(OD Recantar é dorivados | [Depola de dtorgo 


Enxade; emaqueca, em “Sbóia 
Encher, enchente (chao) Palavras ETTA HO Tupiguarani| | Jenipapo 
Encharcar (charco) LB) prmitivas — ncia EN | = Origem! Ceçanje 
== com CH - Africana ou arabe | — 
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= pera Concurro 
Emprego de palavras 
GEES, 
—em UA ito de" 
7 Acerca de | meses 
Ex.: Conversaram acerca de política. 


Aproximadamente” | 


Ex.: Estávamos a corca do 10m do distância 


Parte, divisão, resartição 


Ex. Trabalho na seção de Seção: 
pessoal, ele na seção de esporte. | divisão 


Período, tempe ce duração. 


Ex: Ela tem uma H Sessão; 
sessão de terapia hoje. reunião) N 


Ex: Fiz a cossão de meus Y 
direitas autorais, — Cessâalo | 1 ' Tempo de corrido 
— decoder Emprego das “Ex: Sairam há cerca de duas horas. 
o. 
aid ip (*Também” > 
Ex.: Quero Eni Ex.: Não canta, tampouco faz poesia. 
Porém" “Tão pouco "Muito pouco” 
Ex: Eu fui, mas e pouso Ex: Ele comeu tão pouco. 
E Et 
Ex.: Ele andava em més companhias Mau — É 
1 Ex: (ia 
Maio 


| 
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Dara Gmcures 
Sufixos de origem 
tupi-guarani 


Hífen - 01- Usa-se Hífen 


Açu, guaçu e mirim. 
SST 


Ex: amoré-guaçu, 
anajá-mirim, capim-açu. 


“Aquém, Além, Recém, Sem - 


Pró, Pré, Pós 


Amti-imperialista ., 
Soto, 


Anti-inflamatório 
Prefixo terminado em 
Contra-atacar Mi pes 
. vogal + palavra iniciada Vice. 
Micro-ondas pela mesma vogal 
Hicro-ônibus q 
E | Anti-higiênico 
Semi-interno pas Super-homem 
Hiper-requintado Sobre-humano 
Inter-racial Exceção: | 
Inter-regional-. Euurnana 
Super-racista Prefixo termina por 
Super-reacionário “ consoante + 20, 
Super-resistente A elemento inicia pela 
reum 
Super-romêntico * mesma consoante (Circum| 


Nos demais casos 
não se usa o hifen 
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Hifen - 02- Não se usa Hífen 


Girassols, 
Madressilva , 
Mandachuvas, 
Paraquedas “ 
Paraquedista - 


Pontapé 


Fim de semana. 


Café com leite 
Pão de mel 
Agua-de-colônia 

Arco-da-velha 
Cor-de-rosa 
Mais-que-porteito 

Pó-de-meia | [Exceções 
Ao-deus-dará 


À queima-roupa 


Palavras que perderam 
a noção de composição 


Substantivos/ 
adjetivos 
compostos 


*cdj 


Prefixo termina 
por consoante 


+ começo 
por vogal 


+ consoante 
diferente 


- Hiporativo 
“Interestadual 
«Interestelar 

- Superamigo 

- Superaquecimento 
» Supereconômico 

- Superaxigente 

- Superintorossanto 


«Intermunicipal 


* Supersônico 
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Hifen - 03- Não se usa Hífen - Prefixos terminados em vogal 


Agroindustriar 


“ E epa, Anteontem 

iopeça é 
Arifinóreo 

conrodução :*S 0 


Autoescnta 


Geopolítica + consoante Ee) Autoestrada 
Microcomputador diferente de + vogal Coautor 
Semicirculo Rs aBrenio Cocsição 
Seminovo ou Extracscoler 
Era Infraesirutura 
Plurianva 


Semisberto 


Duplicam-se 
esses letras. 


Antirugass, 
Anissocials 
Biumitmo x 


Contrassenso 
ticroaiatamo  TESSP 


Minissaia 
Seminrota- 
Ultrassem- 
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Emprego de palavras: Porquê/Porque/Por que/Por quê 


Nexe vuzê sabe por qu Local 


Não foi por qué ? 


comer 


“Omolivo" Substantivo 


Pode ir para o plural 


” 9 Sinônimo — 


uso 


O, 


Por qual razão 


Por qualmatvo 


J Pelo (a) qual 
datese * Inicio| 


» Meo] 


Por que (razão) você faitou ontem? 
[| Fergunto-mo por que frazão) elo faftou. 


-Q 


Perguntas! 


Valeu a pena tudo por que passamos, 


Airmações| 004 não sabe por que isso aconteceu 
Artigo definido a, 05) maçãs] 
Não sei o porquê da reunião.” os 
js 
Pronome agj. —2—] Uma vez que 
meu, seu) 2 EE 
7 ” Causa ç 
Eu tenho os meus porquês Sinônimo, . Ex: Estusa, porque (=pois) ) 
Numerais| prova será dificil. 
Existam quatro porquês.” à - Não vim trabalhar porque estava doente 
" —. Por que você não atendeu? 
Rescostas| Porque estava ocupado 
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Plural dos compostos 


E bemrs quer - 05 berr me queres 


BE 1º varie 


Mesmo scuta 
Fê-de-rolaque - pás-de-molez se 
“Quo hé preposição|- px: Pidéojagos — pia meios sã 
O pr o = Covo (vu va! 
Fou sons 
E Banana-niaçá = bynanes-naçã 
Quo u 2º subrstanh (somalhamo a ração 


Tera-nova - seras-roias ox terrenos | detamine o Vevibenodia = nevlomescoa 
Salh-condito - sa vos-contos ou selvz-candutes bpsrenpqira 
Xec.e-mate - xeques-metes ox xe: ses-matz 
Guerda-mairha — guardes-niarinhas ou guardes-riarirha Ex; =pso-emefsno - hispsre-amerizarca 
E [2.sondo são Surdo mudo 
Quant hê vorbo mais ond su 
Ex. O colada - ne colado — DuaTCS NE ecos. —Lnceção “dos 

” “Cuando há deis verbos SR 
Es - — vos 

O pRrCe-gaNhA = 2a PRrR-gRNTA — 1. como oposto, Plural de Ex: Boi prezer = boi prazeres 


Frases que se iranafcomarr em sulatantivos 
Ex: menacicaramontras — | Nes favas 


| [Nenhum 
asmenho vais 


os tis si uulras sunstarrima 
Arco-rie losvo-s-dous, Apenas última 
Samaesgorha sem-deio e semtera. — Irygigueis elemento vara 


Ex.: Os som-lorte oproc avam 03 aroo-iris. 


“Vera DU qualquor clomentoInsartavol 
- Jecvérto irlenkição prefho et: 
“+ Mais substanto ou edjot 
1 Beranhaçãs = mtenha-eses 
Lx: | Semirempa - sampresmuas 
Supertomem-ssgerterens 


Raco-os - reco-tecas 
Pingue-nangar  pirgue-sengues 
Bamaasa - bertaws 


[ti sando oa alemerins 
dismile-sa tarrzám póros 


verbos loss no put, 
idos Ex.: pisca-pisea - pisca-piscas 
ou piacacpieces, 
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TER! HAVER |— Reguiar + 
i SER 
SERVESTAR Geramente era 
E Passiva SESMT gorAR 
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Gerir 
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pa ca pt e E & ans Cn SE 
c: 
Exconsenvendo — Presertal, Formas niorfim 
—Serersioh | Nominais Í Ped 
Ex tendo obssrvmoo — Pretério | Continuidade — Vai andando 


Gem Sujeito 
Ex E previsa sencomms esta oleo — Pessoal] 


— TFusure do Pressrto, 
Fuluro do Presento Comsosio | 
[Furo da Pentórto 


[Diversas ailases di pessta que feias com re eção iso fstu enunciado 
Falo 
Atitude que expressa certeza — Indicstvo 
Hipótese subjuntivo 
ontem 
Podes 


impormtva 
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Osrgução Tive, 
Possibilidade — Posso .. 
Duda 
Tentativa 


“Auniiares 
Nocals 


Parece... 
Procura 


ta torce na 


Eu, tu, elo a olos 
Rizotênicas 


liraamgativo 


Tu, você o vocês 
Ex: Amo, Estudo, Brincom 
Aedo Tom 


= lota do rica 


Es 
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Verbos - Modos - Indicativo 


Fato futuro em relação a outro no aassado-, 


Ex, Se eu morrosss amanhã, | 
minha mãs, de saudades, morreria 


lronie ou um pedido de cortesia 


Ex:Denia para feszer sitêncior” 


Ex.: Se tivesse bebido o 
veneno, teria morrido 


Ação que ocorrerá no fulurof. 


Ex. lutarei pelo menores carentes 
indi no futuro do 


fato iniciado no prasente”, 
: Terei iulado pelo | [Composto| 
menores carentes 


(Composto 


[Passado do passado, 


Ele comprou o apartamento com | 
o dinheiro do carro que vendera. 
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Pretérito 
mais-que-perfeito 


“Um fato que ocorreno | Ele mora em São Paulo 
momento em que se fala Ei trabalha naquela fábrica 


(Uma ação habitual -— Carm tadas as manhãs. 
Presente) | 
Uma verdade universal |-— O homem é moriai 


Suajuntivo 
Deriva 
EEÊ Imperativo 


| Eles vendiam 
JUm fato passado contínuo, | “sempre fado 


permanente cu habitual 7” Glória usava no peito 
“um broche 

Um fato passado, mas de | | 

incerta localização no tempo — E/3 UMa vez 


Umfatoresenteem | pj 
relação culo passado EU e querido el ciegou 


Um o oconido | Tmearam beijos ao tua tranquito 
ou concluido Apanhou a nie e saiu ao meio da trilha 
- Continvidada de ato iniciado no passado - 


Composto 
»Tenho estudado todas as noites 
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Escrever e argumentar 177 


A cultura estabeleceu sempre uma hierarquia social, distinguindo entre aqueles que a 
cultivavam, enriqueciam com contribuições diversas e faziam progredir, e aqueles que 
não se ocupavam dela, a desprezavam ou a ignoravam, ou estavam excluídos dela por 
razões sociais e econômicas. Em todas as épocas históricas e até a nossa, em qualquer 
sociedade concreta havia pessoas cultas e incultas e, entre esses dois extremos, pessoas 
mais ou menos cultas ou mais ou menos incultas. Ao mesmo tempo, essa classificação 
estava bastante clara para todo o mundo porque valia para todos um mesmo sistema 


de valores, de critérios culturais e de maneiras de pensar, de julgar e de comportar-se. 
Em nosso tempo tudo isso mudou. A noção de cultura estendeu-se tanto que, embora 
ninguém se atreva a reconhecê-la de maneira explícita, se desvaneceu. Transformou-se 
num fantasma inapreensível, multitudinário e metafórico. Porque já ninguém é culto 
se todos creem sê-lo, ou então se o conteúdo daquilo a que chamamos cultura foi de tal 
maneira deformado que todos podem justificadamente crer que o são. 


Fonte: LLOSA, Mario Vargas. Breve discurso sobre a cultura. In: MACHADO, Cassiano Elek (org.). Pensar a cultura. 
Porto Alegre: Arquipélago, 2013, pp. 12-3. 


ExempLo 2 


Terceira Revolução Industrial 


A Primeira Revolução Industrial aconteceu no Reino Unido no final do século 18 com 
a mecanização da indústria têxtil. Nas décadas seguintes, em vez de construir coisas 
apenas com as mãos, espalhou-se pelo mundo o uso de máquinas. 

A Segunda Revolução Industrial começou nos Estados Unidos no início do século 20 
com a linha de produção em série, na chamada Era da Produção em Massa. 

Vivemos agora uma nova revolução na indústria, amparada pela cultura e tecnologias di- 
gitais, que tem como um de seus importantes catalisadores as impressoras 3D. E, acredite, 
você ainda vai ter uma. Com preços cada vez mais acessíveis, uma máquina dessas é capaz 
de imprimir objetos tridimensionais. A técnica mais comum é a que deposita e cola, layer 


a layer, grãos minúsculos de algum material, como plástico, cerâmica, vidro ou metal. 


Fonte: REQUENA, Guto. “Terceira Revolução Industrial”. Folha de S. Paulo. Imóveis, 28 ago. 2013. 


Observamos no exemplo 2 a marcação temporal — com ênfase na perspectiva 
futura — como uma estratégia para a defesa da tese de que vivemos hoje a Terceira 
Revolução Industrial causada pela cultura e tecnologia digital, e ela vai redefinir o 
modo de produção e distribuição de produtos em escala global. 

No entanto, não se pode tratar da terceira revolução sem, antes, situar o leitor 
em relação às duas que aconteceram antes, razão pela qual ganham espaço no texto: 


* a Primeira Revolução Industrial no final do século 18 caracterizada pela 
mecanização da indústria têxtil; 
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Verbos - Modos - Subjuntivo e Imperativo 


incerteza, dúv da cu hipitese 
Ex: Talvez ojos façam tudo 


Fato prosonie, mas 
aquiio gue nós pedimos duxicosa ou ncarto 
Ex. Espero que eles façam o Umdesejoou 
serviço corretamente uma vomade 
— Presente 
Indicet.: Eu Digo 


Subjuntivo: Diga Ex. 
Digas, Diga 


Expressa uma ordem, uma 
vontade o. um desojo 


o Gg fvrmatro 
Hipótese : 
Comanda — Preto! per pR 
Ialvez eu tenha me comportado muto mat, Ce) EPE) 
Mesmo quo u saududo batesse u sua o 
porta, permaneceria impreare! Rain HE Não faças isso, jamais! 
So tivesses coragorm, estoria lutando por scus itegis | + Subjuntivo 
Exprimmor uma ação antedor que 
vondici 


Imperativo 
sia ação passada | 


Pretérito | 
Composta mals-quesperfalto. 
Se tivesse ouvido à que diz & esperiência 
nãa correna as riscos pelos quais oassou 


“Tu e Vô: imporatvo afimalvo 
Pass hlidade a ser corrhuída em 


+ Presente do indicativo, sem 's 
relação a ur fato no furo 


Quando eu voltar, saboros o que fazor. 


Futuro, 
Quando os sinos badalarem nove 
horas, voiterei para case, 


Quando | Se 
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Verbos - Classificação 


x 
(D FALAR 


Duas formas de mesmo valor 
Vaz ativa 
-adoj-ido o | 
Ter, Reguor oramento | E 
- “Grandes aherações 
tunar dar a 


“Ex: Ser— Sou, €, foi, era, serei 


Voz passiva Classificação 
Ser 
+ Hrreguiar- (Nãn possuem conjugação completa 


7) Não sem 1a PessBing]-—| abolir 


TERESA B c Ambundantes 
1 linfinitivo Part.Regular Partirregular ESTEIO] 
2 jantar anetado  ansio Dostcivos | So conhigacos 19.0 | reaver 
3 lacender anseio ansso 
Em [E ortunde conto conto 5a ão passo] — Ut 
5 lego eleniio  eleto = 
E (onrogar ontogado — ontroguo Unipessoais|— Doer 
7 (onxigar encugado onto 
6 Jomar umormado impresso 
9 nor  tngdo dna 
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Verbos - Conjugação - PROVER e REQUERER 


— Presente do Indicativo requeiro, requerss, recuer, 
fequeremos, requere 5, requerem. 


si 


requeiramos, seque irais, requerer 


“Imperativo Afemative requare, reque ra, requerramos, | 
requereê, rog.ciram 


| Imperativo Negarkva não roque ras, não requeira, não | 


reque rsrror, não recueirais, não requeiram. 


Presto Perfeito do ind. requn, requerasto requereu 
reguvremos, requerosuss, requersram, 


Pratérico Mzis-que-perfeito co Ind. requerera, recuere-as, 
requerera, raqueróramos, requerárais, requereram. 


Futura dn Sub, raquerar, reque-eres, necuemes, 
requerermos, raquerendes, caquerarem. 


Preteriso Imperteito do 3.b). requeresse, requeresses, 
requeresse, req.erésserros, recuerêsseis, requeresserm, 


Futuro co Presunia requererei, requererás requerará. 
requerure-nos, roquersruis, reque-crão. 


Futura da Presárito requereria, req cererias, raquereria, 
reguoreriamos, requerenieis, requeratiem 


Infintivn Pessnal requerer, requersres, requeres, 
requerammes, requerardes, requenerem. 


Pre i Imperleito do Ind. sequeria, recusrias, 
requeria. requertames. requerieis, requeriam 


Formas Nominuis requerer. recuerendo, requerido. 


2a. nan). 


regular (ER) 


ver 


Conjugações 


— Requerer / 


£a cor 


egulr (EB) Fyjuro do Prosonto provorui. crovorás, proverá. — 


presente da Inclcaive provejo, proves, prove, — 
provermas, preveces, provêem. 


resena 


du Subjuntivo proveja, prove: 


proveja 


Imperativo Afirmativo provê, proveja, prowejamos, 
wede, provojom 


Imperativo Nega:vo não srovejas, não provejs, não 
+ Eravejamos, não provejais, não provejam. 


 Pretorio Portuito do Inc. pravi, provesio, provou | 
provas, provestes, provem. 

— Pratério Msie-que-parfeito co Inó. provera, proverss, 
“provera orovêranos sraváreis, provoram. 

+ Fururo do Sub, proves, proveras, provar, prvarmos, | 
“ proverdes rovarem 


Print inpáião do Si provinoo, povesema 
“ Emveçãe, procdasemos, rorêssis. | 


pares. prevent oro. 
. Iminitiva Pessoal prover, proveres, prover, provermes, 
prosordos aroverem 

+ Pretérito Impateto do Ind envia, provss, prova 
“proviamos, províeis, previam. 


“Tuauro do Prstéilo provei otoveries, proveia, 
“proventamos, prover s, oroveriam. | 


— Fermas INotriniais Druvor, provendo, provido. | 
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Verbos - Conjugação - VIGER e PRECAVER-SE 


Sô onde "q" é seguido de "e" ei" 
Presente do Indcatvo 11. vigos viga vigomasvgste sigom - 


o pescui as forma Antzotônicas Presente do Suburtivo 
Pronorrinal 


lmperaso Adimztvo (, vge, ii. vige, 1 


[presente do Irsieztva 17, 14,11 precavemmas-nes, peecaveis-vos 1 |] 


Prosonto do Subjurtivo 1 


Impera:ro Negativo 
HPretóro Pertvito do ind. 21 vigeste, vigeu, vige mos, vigesteszeram| 
Pretto Imperfito do Ind. vigia. vigias vigia vig/amas, vigia, vlglam 


Pretérito Mais-que-peseito do ind. vicers, vgeras, vigera, — 
cs, vigórois vigeram 


Husuro do Sub. vigor,» peres, vzer.igermos.igardes.vigerem - 


| Pretérito Importeito do S bj. vigesse, vigesses, 
jvigesse. vigéssemas.vigêsseis, vigessem 


vigora vigords v gota vigaremos vigaris vigarão | 


“Imporarivo Negative. 


erotórto Porto to do Ind. procav , procavasto, procaxou, || 
recavor ae, proca vestes, precavoram 


[Prasáro Mais que sorte do Ind. presavera prscavora || 
[precavsra, precavôramos, precavóreis, precavorem. 


Four do Subj precaver, crecaverea precaver, presauermos, 
precaverdes, preveverem 


Pratério Imperio 2a 349, precavesse precavesses, precavesse |] Futuro lo Preto 
wOSsOmOS, procavôsáois, procavessom. [vige-a.vigorias. veria vigeriarrosw goríeis vgoriam 
Fururo do Preserte precavsrei, precavetás, precavera, |) “infinitivo Pessoal vige igeres ig igermos vigerdes vierem - 
[procavaremas, procaversis, procanerão. 
“Fesmas Nominais vigido 


Futuro do Presérito precaveria. presaverias, procaverio, |) 
precaverianos, procaverie s ="ezavariam 


«Infinito Desscel precaver, crecaveres, precaver, precavermos, |) 
eretave dos, orecaverr. 


Hair du Presen 


Preténto meerteto so Ind precavia precavias, arecama, precaviamos, || 
precavisis, precaviam. 


TFormas Nominais precavar, precavenso, precavido 
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Verbos - Conjugação - HAVER e REAVER 


| Presente do Indicativo 11, 1, (1, reavemas, reaveis 


Pretérito Perfeito ca Ind, reouve, roouveste, rocuvo, 
rapuvemos, reouvestos. raouveram. 


“ Pretério Impereite ca Inc. reavia, reavas. reavia, 
“resvíamos, reavieis, reaviam. 


Protórito Na s-que-porfolie da Inc. raouvera, resuveras, 
oguvora, reu.vóramos, reuovércis, rpauveram. 


Fuzuro do Presente reaverei, reaverás, 
reaverá, reaveremos, reavereis, reaverêo 


Future de Preférito renveria, reaverias, reaverie, 
resveriamos, remvarie s, resveriam. 


Imperativo Afrrrativo (4, 1 4. reavei vês, dt 


MM 


Presente co Subjuntivo 4, il, ft, si, Mi, dt 


Pretérito Ir perípito do Subj renuvesse, renerresses, 
FeoUVBSSE, EOUVESSEMOS, "eOuvEsSeiS reouvessem. 


“Futuro do Sub). raouvor. raouvaras, reouver, 
“reouvemos. rsouverdes, reouverem | 


Ininitna Pessnsl enver, reaveres, reaver, renvermos, | 
renverdes, ranverem 


Pretória Purfeitu do ltul, houve, houveste. nuuve, 
mucvamos, "uuvasles, Ieuveram. 


Pretériio Imperfeito do Ind. havia, hevias, havia. havíamos, haveis, haviarr. - 


Pretário Mais-cue-períeio do Ind. houvera, haLveras, , 
mnuvera, nouváramos, rouváreis, na veram 


Futuro do Presente haverci, haverás. naverá, haveremos, havercis, haverão. 


Futuro do Pretériio haveria, haverias. haver a, naver'amos, haverisis, haveriam. 


Imperativo Aftmativo hê, haja, hajamos, havei, hajam. 
 hajamos, não hajeis, não hajam - 


Presente do Subjuriivo “aja, hajas, viaja, hajamas, ha ais, hajam. 


Pretério Imperfeito do Sub houvesse, ncuvesses, houvesse, 
mouvéssemros houvésseis, ho.vessem. 


Futuro do Sub houver, houveres, houver, no.vermos, houverdes, houvorem. | 


Infnitiva Pessral haver, havares, aaver havemos, havendes, haverem | 
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Verbos - Conjugação - TER, VIR; LER/CRE/VER 


Compor. 
Repor. 
Impor =Por, 

Expor. 


Depor. 


Perderam o acento nas 
tel ções 'eem” 


Rever 


Ler 
Ver 
Crer 


VERBOS 


Ele tem 


Menossilabdo átoro 


Eles têm N 


Elos dotôm — Acento diferencia. 
Entreter 


e iterencial 


Reter 
Manter 
- Conter - 
levem — vonossílaho áleno 
ElE vem, cento diferencial 


Acento diferencial 


“Reforma Ortográfica/2009 
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Verbos - Conjugação - Outros 


Terminados 


E em 
“Passear, recear, pantear, ladear 


“Apresentam o ditongo cinas 
formas rizotônicas 
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2 pode inverter 
Em 


Verbos - Voz Passiva 


Sujeito sofre a ação verbal 


|» Verbo VTD ou VTDI| |» Verbo VTD ou VTDI| VTD ou VTDI 
> Idéia de |» Idéia de passividade! po 


sensesçar  Aunlar, 
Verbo principal no particípio 
Ex.: O poste foi derrubado pelo carro. 


Voz 
Passiva 


Com o pronome apassivador Se Sim ou $ Verbo é sempre 
Ex.: Derrubou-se o poste. pronominal transitivo Direto 


DT) Exceto: se o objeto estiver proosicionado 


Ex.: Comeu-se dos bolos. 


transitivo indireto, 


verbo 
intransitivo 


“de ligação | 
Não inverte 
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Acentuação Gráfica - 01 - Regras Gerais 


Ditongo tônica aberto éu 


Teminavos em AJEJO (5) 


Ex céu, chapéu véu? LJ Casos 
especiais 
Todas sãc acentuadas 


3 Proparaxitonas 


Oxílonas 
terminadas em 


Infintivos seguidos Lois), Lais) 
dos pronomes Ex áio, venddé-do, eompó-io 
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Acentuação Gráfica - 02 - Alterações da Reforma Ortográfica 


Desaparece em duplo IN 
Enjoo, voo, peroo, Ex. 
Creem, leem, veem Circunflexo em 


Pr ali Paroxitonas: Agudo 
À Ditongo aberto 


Atenção: o acento no 
ditongo aberto EU continua. 
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178 Ingedore Villaça Koch + Vanda Maria Elias 


* a Segunda Revolução Industrial no início do século 20 marcada pela linha 
de produção em série: a era da produção em massa. 


Assim, o texto se organiza e organiza a sua argumentação de modo a apre- 
sentar ao leitor, no tocante à Revolução Industrial, respostas às perguntas: o que 
aconteceu ontem? O que vem acontecendo hoje? E quais as perspectivas futuras 
considerando o cenário atual? 

Esquematicamente, podemos representar assim a organização do texto e 
da argumentação: 


Revolução Industrial 


Aconteceu no Reino Começou nos Estados Vivemos agora uma nova 
Unido no final do século Unidos no início do revolução na indústria, 
18 com a mecanização da século 20 com alinha de amparada pela cultura e 

indústria têxtil. Nas produção em série, na | tecnologias digitais, que 
décadas seguintes, em chamada Era da Produção tem como um de seus 
vez de construir coisas em Massa. importantes catalisadores 
apenas com as mãos, as impressoras 3D. 
espalhou-se pelo mundo 
o uso de máquinas. 


RESUMINDO 


A pergunta Como começar uma argumentação? orientou a nossa discussão 
neste capítulo. Com esse objetivo, apresentamos algumas estratégias para au- 
xiliar a atividade de escrita. Reiteramos que não foi a nossa intenção fazer um 
inventário de estratégias usadas no início de uma argumentação, muito menos 
compor um receituário. 
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Crase - Obrigatória 


Em 


Locuções [| 


Às pressas 
Ex. Alorça 
A vomade 
[x] Com EE f máquina 
tinstrumentas  !A tnta 
Exceção, 
À procura 


“a Propositivas [EM à punto do 


phimecida aso 
À oroporção cue 


Acvorbiais | 


“> Conjuntizas — 


Quem volta da 
+ 


ô Trncar por VIR 
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Crase - Proibida e Facultativa 


Eis chegou 3 esta conclusão. sy 
Posta o oa qu aolaso. 4 Pronomes 
Entro o prescato a Su Excuiência () em geral 
Bs a ego 


E Fa aa a da Dre. 


ExiCarmacaa, 


Elo lovou o objolo [3] “ara. fone A pena 


Estrovi s fa] suairmô. 
Escrevi às suse mas, | 
jeoriganória) 
revi a suas imEs, 
ieroib so: À é aponas precosição)| 
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Pontuação 


=) 


Ponto e 
Vírgula (,) 


Dar inicio à fala de um personagem 
Diálogo |— Indicar mudança co interlocutor 


+[Uni grupos de palavras que indicam itinerário — Ex: A rodovia Belém -Brasilia está em péssimo estado. 


Também pode ser usado em substituição à virgula | 
em expressões ou frases explicativas Ex: Xuxa + a rainha dos taixinhos será mãe. 


Ex: Art 121 - São penaidades discplnares: 
|- advertência; 
Il- suspensão; 


Itens de uma lel, de um decreto, etc. | 


Ex.:*O rosto de tez amarelenta e feições inexpressivas, numa 
Separar m quietude apática, era pronunciadamento vultuoso, o que mais se 
EEE (Orações aventuava no fim da vida, guendo à bronquite crônica de que sofria 
“jevorcenadas desde moço se foi ransiormando em auressera asma 


Dois pontos (:) 


mapasequestoestº gmail.com 


Ro Ex: Lábios grossos, o inferior um tanto tanso (..)* 
(O visconde de Inhomerim - Visconde de Taunay) 


“Orações coordenadas nas quais já 
tenham sida utilizado a virgula. 


“Antes de apostes ou orações apositivas, 
enumerações ou secUência de palavras que Ex.: Meus amigos são soucos: Fátima, Wodrigo e Gilberto. 
explicam, resumem idéias anteriores. 


Ex.: Como já dizia Viniclus de Morais: “Que o 


“Ames de citação] — amor não seja etemo posto que é chama, mas 
que seja infinito enquanto dura 
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Pontuação - 02 - Vírgula 


VEeoteabe qm. DO | 
de es sa ce cer uai 
o jo apa: 


Deste rem 
neto ns arde maria — TRE 
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tintos 


da adição 
adrtras (32 Para que rotas, sub rum dr. 
deseenãos | e depor: 

EE mea 
ab FacuTaT va 


atas coplcaive:  r o page, que estudo a teséboto 


Fara intercoar 
EE ea grp 


E ace, sc, Tede ema de 
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Regência 01 
Ema 
a ronome obli 
Gustosal dife, => LE vm 


Custou ao menino entender a explicação. Writelh 


[O médio ass (o) oe 


| 
] 
I 
I 
| 
| mm ; Presenciar (A) 
== ===, 71 Ontem assisti a um filme chinês 
+ Caber — Não ie assisto reto 


| 

| 

| O paichamou poa filha, + Competir, 

| «Meus pais assistem em Natal 


M Morar- 


s 


Fazer agrado, carinho 
Ex.: Ela agradou o filho. 


“Respirar 
| on, 


Desejar (A) « Ser agradável 
r | 
vi mta! ex 
O candidato aspira 30 meihor cargo. * | VTI [a] co sim ido 


Legenda: VTD - Verbo Transitivo Direto; VT - Verbo Transitivo Indireto; VI - Verbo Intransitivo; VL - Verbo de Ligação; 
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Regência 02 
f Admile as 2 construções o O o (Peso ção 
a] [a 
Avisei o gerente do problema. » jalofina a O bom menino obedico aos pais | 
Avisei ao gerente o problema. yrpjL- prevenir, ERESSERNEE Tr 
] Ou Não podem aparecer ceriificar, = memo 
[ cois objetos indiretos. cientificar ! 
Cass aeee PR > ! 
RE as SR E SD SED SER Somente | 
I 1 coisa Perduei 0 erro do colega. | 
| Prafiro biscoito. VTD Objeto direto: 9 esmo do colega. ! 
| ra, | | ia fm (ones | 
| Pro biscoo a pão VT | GS) Perde! aos inimigos | 
ARE 1 


resposta 
Rospordieram que estavarm bem. | 


e Em reação à coisa ou pessoa | 
“VTI EH que recehe a resposta, [ 


Respondi as telegrama. 


1 
Err relação à própria 
dada. 


Legenda: VTD - Verbo Transitivo Direto; VT - Verbo Transitivo Indireto; VI - Verbo Intransitivo; VL - Verbo de Ligação; 
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Regência 03 


Não pronominal ] 


Esqueci o nome as chaves. 


| 

| Satisfiz as oxigências. 1 vTD 
Salisfiz às exigências. + 

| “e fm) 

| 


- Pronominais (DE) 
Lembresma da livro. 


| Cair no esquecimento/ 
Vira lembrança 


ss sanção rp 


Não tem "EM" O professor informar a 
nota go sluno. 

Os jomais informaram 9 público. | 
Sempreimplicavacomevizinho. Jo AL TT EE e | 


Implinaram o servidor na procosso. + 


| 
| Demonstrar antipatia. 
| 


Legenda: VTD - Verbo Transitivo Direto; VT - Verbo Transitivo Indireto; VI - Verbo Intransitivo; VL - Verbo de Ligação; 
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Concordância Verbal - Regra Geral 


Verbo a concordar Iê 


com o predicativo 
Verbo concorda com o 
Ex,: Quem são vocês? sujeíto em número e pessoa. 
Que eram, afinal os | 
problemas? " 


t Regra Geral + +hora(s) 
Concorda com o sujeito 
dá bateram seis horas. 


O relógio já deu duas horas. “ Sujeto:Reógio'| 


No relógio já deram | relógio! > Adjunto adverbial 
duas horas. 


Com a palavra dia expressa. 


Verbo no singular - 


Horas ou dalas 


Sujeito nunca é 
é preposicionado 
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Concordância Verbal - Verbo no Singular 


“Sinônimos + 


Ex.: Alegria e felicidade | 


faz bem à saúde. Sujeito 


composto 


o Indicam fenômenos rt 


8 Tempo| Ex. Ela saiu há duas horas. 


Existir |-— Ex.: Há muitas coisas que não sabemos 


'Se for auxiliar: varia com o principal 


HAVER 


d 


Idéia de exclusão 
Um ou outro fará o trabalho. | [7 = 
primas sa ou a e oca Aa Ausdiar também no singular 
coletoras a Hj Í incipalem (po 
Bra ' locução verbal” EX: Devo havor roclamaçõos. 
- FAZER 


Indicanco | 
temo 


Ex.: Faz anos que não voltamos lá. 


8 


“IR 


DE sm 


mapasequestoes gmail.com 


Mapas & Questões 


para Concur 


Português www.mapasequ 


estoes.com.br 


Concordância Verbal - Singular ou Plural 


eguldos de pronome 


Pronomes ind! 
ou inlerrogalivos 


Regidos da preposição de 


Sujeito compasia 
após u verbo 
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| Pronomes neutros Núcleos em 
Ex: Tudo eram alegres.” indefinidos correlação 
Tudo era alegrias. 
Singular 
OU Plural 
(Opcional) 
"UM OUTRO E OUTRO" Expressões 
"UM DOS QUE" somelhantos a 
+ palavra 
Era um dos que mais faleve. -'a maioria de'- >, no plural 
Era um dos que mais falavam. “a malor parte de”. 
Um e outro alieta completou a prove. r — 
Um e outro atleta completaram a prova. irando parte der! 4 


Ex.: Estuda para 
ss ftratva 


Ou com o antecedente 


Não exclusivos 


Escrever e argumentar 179 


Quisemos e queremos, isso sim, mostrar que, em se tratando de texto, o 
espaço maior é reservado para o sujeito que produz, que cria, que pensa, que é 
essencialmente um estrategista. Como sabemos, esse processo todo não nasce do 
nada. Vem das observações, registros, anotações, histórias, experiências, vivên- 
cias, leituras, muitas leituras. Essa bagagem toda compõe a nossa memória, os 
nossos modelos, e eles nos falam de interação, de sociedade e de cultura. Parte 
da memória, os modelos (em constante atualização) compõem e dão sentido ao 
que fazemos, orientam o que precisa ser feito. 


PROPOSTAS DE ATIVIDADE 


ATIVIDADE 1 


1. O que você acha da ideia de estudar no exterior e se hospedar em casa de 
família? Na coluna a seguir, você vai conhecer prós e contras em relação a 
essa proposta. Vamos à leitura: 


É PRA MIM? 
PRÓS 


* É um jeito econômico de viajar, sobretudo pra quem vai sozinho. 
Você conhece a cidade a fundo, bem mais do que como turista. 
Ao entrar na rotina dos “locais”, você vê o lugar com outros olhos. 
Na homestay, você observa os costumes: o que conversam, o que veem na Tv, o que 
comem e consomem, a que horas jantam... 
Você volta com uma bagagem maior ao aliar um curso às férias. 
Nas escolas, nascem amizades entre estudantes do mundo todo, sem distinção de 
faixa etária. 


Estudantes têm descontos do transporte público às atrações. 
CONTRAS 


Ficar preso a uma cidade, embora dê pra viajar nos findis. 

Anfitriões pouco simpáticos, nada interativos ou indiferentes são uma adversi- 
dade possível. 

As regras da casa são sagradas, como os horários das refeições, a duração do banho, 
a proibição de levar visitas etc. 

As casas ficam a até uma hora da escola, acarretando mais tempo e dinheiro 
com transporte. 

Você terá de ir à escola sempre, sob pena de ser suspenso, perder o visto ou não 
receber o certificado. 


Fonte: GOUVEIA, Júlia. “O curso sai de graça”. Viagem e Turismo, out. 2015, p. 107. 
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Concordância Verbal - Casos Especiais -01 
Singuiar | 


Vervo opeiunial 


“Maisi Menos de" 


A Sinônimos — Vera no singular 


“(Após o vero )— Virto opcioral | 


Plural, 
Os Esiados Unidos assinarum v tratado + 


Smuer) o 


Minas Gorals tem multas montanhas, 


Sujeito 
plural 


Concorda com o substantivo. 


Quanticade aproximada Corea de vínto pessoas estavam na toja. 


+ numeral 


Casos ES 
Especiais [vorbal = Ex: Brarecoem brincar ns emimçãas. 
(me) Parece brincarem às crianças. 


Traga saio 
Pode inverter 
Varia [VID) 
Pa Em ES + Singular 
= Espuramesa bons resuliados. z -Ex.: Algum ds nos chegará tô, 
ronomes 
ep (se) indefinidos Esproptiona 
Singular Naovib No Plural-— Alguns ds nós chegaremos lá. 
e A) frame Alguna eia nós chegarão fá 


M ” 
ca Incereminação 
tvi Eicoueso fone - de, 
Legenda: VTD - Verbo Transitivo Direto; VT] - Verbo Transitivo Indireto; VI - Verbo Intransitivo; VL - Verbo de Ligação; 


1 ureu quem notou o problema — Singular | 
Concorra com antecessor 


tu ou quem rotor o problema. 
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Concordância Nominal - Regra Geral 


Es 


q Regra Geral 5) 
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Palavra que acompanha substantivo concorda com efe 


H V/A ANEXO PN “Em anexo": invariável 


= QUITE 


NE auire 
CONFORME 


Resp.: “por nada” 
N t+ OBRIGADO |-( Num/gênero 
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Concordância Nominal - Casos Especiais -01 


Ei 


Conoordânca efotua-se 
Com O sexo da pessoa 


Sujeito como 
Es 
* tratamento 


"ra e out cosa ha desgruda” 
PRONOMES NEUTROS 
DEFINIDOS 


LESA st náo, o, ma C. tato, cus, ele 


Regicos ca 2º TT) 
(PREDICATIVO COM O SUJEITO 


É bom éiccasero, proc e 
papá female proc 
Não datermirado pe: ago 


Arado — Mô pors e ger. 


Sociora 
“rg tjeteo | 
“EU antos | Se artigo * Chegaram animados 
ses | amoça 60 capas. 
+ Substanivo “chegou snimszs e 
1Adetvo moças o epsz 


+ Próximo 


=. Wuiher = menirs estas 


= Seg feto | homem e mmuiher atos 
AM MEOUIRO Casos Rice Motor menino ala 
E) Nem uma ouro! Ê Especiais ER ass raia 


Sirênimes = Ex, iadie é pensamento exato, 


— Substantivos — 
he si Plural dos gêneros 


Antônimos — £, « mojte s cia ros 


Género <> mass, 
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Concordância Nominal - Casos Especiais -02 


Ed Alerta 


I E Montra º 


“Ultravioleta 


Roupas (cor de) vreime 


(Azulmarinho id 


Menos —Advérdios |. 


“Azut-calosto — Q Coes| 
“Haja vista 


“Todo-podoroso” 


"Todo" não varia —| 


“Estavam meio cansados 
Variável ou Invariável 
Ela chegou todo macnucada | E 
Ela chegou toda machucado ! V Maio finito 
“jr Numerai| + 
“Tado-pocerosa” Meia matameia 
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As dúvidas de sempre 


O brasileiro escreve 
mal por culpa das atu- 
ais regras de ortografia? 
Será que a falta de lei- 
tura não é um problema 
muito mais sério? É bom 
lembrar que sabemos 
a grafia das palavras 
por memória visual, e 
não por “decorar” as 
regrinhas. Será que a 
ortografia “fonética” 
realmente facilitaria o 
ensino da língua portu- 
guesa? Desde quando 
o ensino de uma língua 
se limita à ortografia? E 
desde quando, para es- 
crever bem, basta saber 
as letras e os acentos? 
Será que o alto índice 
de analfabetismo é con- 
sequência das regras 
gramaticais da língua 
portuguesa? Existe no 
mundo alguma língua 
puramente fonética? Se 
a regra básica é “escre- 


ver como se fala”, como 
ficariam as vogais? O 
certo seria: pepino, pe- 
pinu, pipino ou pipinu? 
Veja, para a encrenca 
não ficar ainda maior 
do que já é, preferi- 
mos deixar as coisas 
como estão. Nesta re- 
vista, como as demais 
da série, pretendemos 
desenvolver uma didá- 
tica simples, direta e 
objetiva para quem quer 
aprender português ou, 
para quem já conhece 
e pretende saber um 
pouco mais. Os temas 
abordados são os de 
maior dúvida entre os 
que produzem uma re- 
dação e esbarram em 
algumas regras gramati- 
cais que na verdade não 
possuem mistério. Uma 
ferramenta importante 
para quem quer melho- 
rar sua redação. 
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Escrevendo tudo certo 


Veja que péssimo exem- 
plo nos deu o concurso 
vestibular de 1998 da UFR]. 

Na prova de História, 
por duas vezes, a palavra 
ASCENSÃO aparece grafa- 
da com ç: 

“.. nesse processo nota- 
se a ascenção de valores 
consagrados pelas revolu- 
ções...” (Questão 1) 

“Entre a ascenção ao tro- 
no da Rainha Vitória, em 
1837, e o reinado da Rai- 
nha Elizabeth II, a partir de 
1953, a monarquia inglesa 
percorreu uma longa traje- 
tória política.” (Questão 5) 

Numa prova de apenas 
cinco questões, é triste 
constatarmos o desleixo 
de alguns educadores em 
relação ao bom uso da 
língua portuguesa. 

A repetição do erro nos 
leva a crer que o autor não 
tem “dúvida” quanto à 
grafia da palavra ASCEN- 
ÇÃO. 

Nada justifica a falta de 
uma revisão mais cuida- 
dosa em um instrumento 


cujo objetivo é avaliar o 
conhecimento de candi- 
datos a vagas em uma de 
nossas maiores universi- 
dades. O uso de qualquer 
“corretor ortográfico” teria 
evitado esse deslize. 

Todos nós sabemos 
dos perigos que existem 
quanto à ortografia. Todo 
cuidado é pouco. A língua 
portuguesa não é pura- 
mente fonética e muitas 
vezes, só a etimologia (es- 
tudo da origem das pala- 
vras) é capaz de explicar o 
emprego das letras. 

Isso significa que não há 
regras para você saber que 
EXCEÇÃO se escreve com 
Ç e que EXCESSO é com 
ss. 

Na prática, o que nos 
leva a saber ortografia é o 
bom hábito de ler e de es- 
crever. É a nossa memória 
visual que nos impede de 
escrever “caxorro”, “caza” 
e “oje”. Não hesitamos 
diante de uma palavra que 
estamos acostumados a 
ver e a usar corretamen- 
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te, é claro! Ler é a melhor 
solução. E, ao escrever, se 
houver dúvida, não tenha 


vergonha de abrir um bom 
dicionário. Pesquisa não 
faz mal algum. 


Hífen: condições sub-humanas, 
esforço sobre-humano 


A partir de 2009, se- 
gundo a Nova Reforma 
Ortográfica, passaram a 
valer mudanças nas re- 
gras do hífen. As princi- 
pais são: 


Nã á mais hífen: 


1 - Quando o segundo 
elemento começa com S 
ou R, devendo essas con- 
soantes ser duplicadas, 
como em “antirreligioso”, 
“antissemita”, “contrarre- 
gra”, “infrassom”. 

2 - Quando o prefixo 
termina em vogal e o se- 
gundo elemento começa 
com uma vogal diferente. 
Exemplos: extraescolar, 
aeroespacial, autoestra- 
da. 

3 - Quando se perder a 
noção de palavra com- 
posta como em paraque- 


das e paraquedista. 


Ainda se usará o hífen: 

1 - Em palavras compos- 
tas cujo segundo termo 
começa com H, como 
pré-história, sub-humano. 
2 - Em substantivos com- 
postos cuja última letra 
da primeira palavra e a 
primeira letra da segunda 
palavra são iguais; assim, 
microondas vira micro- 
ondas. 

3 - Quando os prefixos 
terminam com R, ou seja, 
hiper-, inter- e super-. 
Exemplo: hiper-requin- 
tado, inter-resistente e 
super-revista. 

4 - Nos casos de CIR- 
CUM- e PAN- têm hífen 
antes de elemento inicia- 
do por VOGAL, M, N e H. 
VICE- mantém o hífen até 
hoje. 
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Com base nessa leitura, o seu desafio será produzir diferentes introduções 
para um artigo de opinião sobre o tema, valendo-se das seguintes estratégias: 


* elaboração de pergunta(s); 

* declaração inicial; 

* apresentação de fatos; 

* construção de uma pequena narrativa. 


ATIVIDADE 2 


O modo como construímos o ponto de vista faz toda a diferença na hora de 
argumentar. Explique essa diferença no texto: 


[...] Graciliano Ramos foi preso no arrastão que se seguiu à chamada Intentona Comu- 
nista de 1935. O período de dez meses entre a Casa de Detenção do Rio de Janeiro e a 
Colônia Correcional da Ilha Grande está relatado no monumental Memórias do Cárcere. 
Solto em janeiro de 1937, em grande parte por causa de campanha em que se destacaram 
o colega romancista José Lins do Rego e o editor José Olympio, meses depois ei-lo em 


visita ao Ministério da Educação, cujo titular era o mineiro Gustavo Capanema. 

Em carta à mulher, Heloísa, Graciliano escreveu: “Vi lá, num corredor, o nariz e o 
beiço caído de S. Exa. o sr. Gustavo Capanema. O Zé Lins acha excelente a nossa 
desorganização, que faz que um sujeito esteja na Colônia hoje e fale com o ministro 
amanhã; eu acho ruim a mencionada desorganização, que pode mandar para a Colônia 
o sujeito que falou com o ministro”. 


Fonte: POMPEU DE TOLEDO, Roberto. “Brasilianas”. Veja. São Paulo: Abril, ed. 2.363, ano 47, n. 10, 5 mar. 2014. 


ATIVIDADE 3 


A intertextualidade no início de uma argumentação prende a atenção do lei- 
tor e o impressiona, como dissemos. Veja como, na introdução, a remissão à 
obra Capitães da areia, de Jorge Amado, está conectada à conclusão, no texto: 
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Uso do hífen com prefixos 


1 - Com os prefixos a) HIPER, b) INTER e c) SUPER, só 
haverá hífen se a palavra seguinte começar por “H” ou 
“R” (essa regra não foi alterada): 


a) hiperativo, hipergli- 
cemia, hiper-hidratação, 
hiper-humano, hiperin- 
flação, hipermercado, 
hipermiopia, hiperpro- 
dução, hiper-realismo, 
hiper-reativo, hipersen- 
sibilidade, hipertensão, 
hipertiroidismo, hiper- 
trofia. 


b) interação, interati- 
vo, intercâmbio, inter- 
cessão, interclubes, 
intercolegial, interconti- 
nental, interdisciplinar, 
interescolar, interesta- 
dual, interface, inter- 
helênico, inter-humano, 
interlinguístico, inter- 
locutor, intermunicipal, 
internacional, interocu- 
lar, interplanetário, in- 
ter-racial, inter-regional, 
inter-relação, interse- 
ção, intertextualidade, 
intervocálico. 


c) superaquecido, su- 
percampeão, supercílio, 
superdosagem, superfa- 
turado, super-habilida- 
de, super-homem, su- 
perinvestidor, superleve, 
superlotado, supermer- 
cado, superpopulação, 
super-reativo, super-re- 
quintado, supersecreto, 
supersônico, supervalo- 
rizado, supervisionar. 


2 - Com o prefixo SUB, 
só haverá hífen se a pa- 
lavra seguinte começar 
por “B” ou “R”: 
subaquático, sub-base, 
subchefe, subclasse, 
subcomissão, subcon- 
junto, subcutâneo, sub- 
delegado, subdiretor, 
subdivisão, subeditor, 
subemprego, suben- 
tendido, subestimar, 
subfaturado, subgrupo, 
subitem, subjacente, 
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subjugado, sublingual, sub-raça, sub-reino, sub- 
sublocação, submundo, reitor, subseção, subsín- 
subnutrido, suboficial, dico, subsolo, subterrá- 


subpovoado, subprefeito, neo, subtítulo, subtotal. 


Segundo a regra antiga, se a palavra seguinte come- 
çasse pela letra “H”, deveríamos escrever sem hífen: 
subepático e subumano. As novas edições de nossos 
principais dicionários já registram as formas com hí- 
fen, como prefere o Novo Acordo Ortográfico: sub- 
hepático e sub-humano. 


3 - Em alguns casos de formação, segundo o Novo 
Acordo Ortográfico, devemos usar o hífen se o segun- 
do elemento começar por “H” ou por vogal igual à vo- 
gal final do pseudoprefixo: 


Aero - aeroespacial, aeronave, aeroporto 

Agro - agroindustrial 

Anfi - anfiartrose, anfíbio, anfiteatro 

Audio - audiograma, audiometria, audiovisual 

Bi(s) - bianual, bicampeão, bigamia, bisavô, bisneto 
Bio - biodegradável, biofísica, biorritmo 

Cardio - cardiopatia, cardiopulmonar, cardiovascular 
Centro - centroavante, centromédio, centrossimetria 
De(s) - desacerto, desarmonia, despercebido 

Eletro - eletrocardiograma, eletrodoméstico, eletro- 
magnetismo, eletrossiderurgia 

Estereo - estereofônico, estereofotografia, estereoquímico 
Foto - fotogravura, fotomania, fotossíntese 

Hidro - hidroavião, hidroelétrico 
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Macro - macroeconomia 

Maxi - maxidesvalorização 

Micro - microcomputador, micro-onda, micro-ônibus, 
microrradiografia 

Mini - minidicionário, mini-hotel, minissaia, minirreforma 
Mono - monobloco, monossílabo 

Morfo - morfossintaxe, morfologia 

Moto - motociclismo, motosserra 

Multi - multicolorido, multissincronizado 
Neuro - neurocirurgião 

Oni - onipresente, onisciente 

Orto - ortografia, ortopedia 

Para - paramilitares, parapsicologia 

Pluri - plurianual 

Penta - pentacampeão, pentassílabo 
Pneumo - pneumotórax, pneumologia 

Poli - policromatismo, polissíndeto 

Psico - psicolinguística, psicossocial 

Quadri - quadrigêmeos 

Radio - radioamador 

Re - re-erguer, re-eleger, rever, rerratificação 
Retro - retroagir, retroprojetor 

Sacro - sacrossanto 

Socio - sociolinguístico, sociopolítico 

Tele - telecomunicações, tele-entrega, televendas, te- 
lessexo 

Termo - termodinâmica, termoelétrica 

Tetra - tetracampeão, tetraplégico 

Tri - tridimensional, tricampeão 

Uni - unicelular 

Zoo - zootecnia, zoológico 
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4 - Com os prefixos a) AUTO, b) CONTRA, c) EXTRA, 
d) INFRA, e) INTRA, f) NEO, g) PROTO, h) PSEUDO, i) 
SEMI, j) SUPRA e k) ULTRA, segundo o Novo Acordo 
Ortográfico, só devemos usar hífen se a palavra se- 
guinte começar por “H” ou vogal igual à vogal final do 
prefixo. Com as demais letras, devemos escrever tudo 
junto, sem hífen (pela regra antiga, usávamos hífen 
quando a palavra seguinte começava por H, R,S e 
qualquer vogal): 


a) auto-hipnose, auto-observação, autoadesivo, autoa- 
nálise, autobiografia, autoconfiança, autocontrole, auto- 
crítica, autodestruição, autodidata, autoescola, autógra- 
fo, autoidolatria, automedicação, automóvel, autopeça, 
autopiedade, autopromoção, autorretrato, autosservi- 
ço, autossuficiente, autossustentável, autoterapia. 


b) contra-almirante, contra-ataque, contrabaixo, con- 
traceptivo, contracheque, contradança, contradizer, 
contraespião, contrafilé, contragolpe, contraindicação, 
contramão, contraordem, contrapartida, contrapeso, 
contraponto, contraproposta, contraprova, contrarre- 
forma, contrassenso, contraveneno. 


c) extra-hepático, extraconjugal, extracurricular, extra- 
ditar, extraescolar, extragramatical, extrajudicial, ex- 
traoficial, extrapartidário, extraterreno, extraterrestre, 
extratropical, extravascular. 


d) infra-assinado, infra-hepático, infracitado, infraes- 
trutura, inframaxilar, infraocular, infrarrenal, infrassom, 
infravermelho, infravioleta. 
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e) intra-adnominal, intra-hepático, intracelular, intra- 
craniano, intracutâneo, intragrupal, intralinguístico, 
intramolecular, intramuscular, intranasal, intranet, in- 
traocular, intrarracial, intratextual, intrauterino, intrave- 
noso, intrazonal. 


f) neo-hamburguês, neoacadêmico, neobarroco, neo- 
classicismo, neocolonialismo, neofascismo, neofribur- 
guense, neoirlandês, neolatino, neoliberal, neologis- 
mo, neonatal, neonazista, neorromântico, neossocia- 
lismo, neozelandês. 


g) proto-história, proto-orgânico, protocolar, proto- 
evangelho, protofonia, protagonista, protoneurônio, 
prototórax, protótipo, protozoário. 


h) pseudoartista, pseudocientífico, pseudoedema, 
pseudofilosofia, pseudofratura, pseudomembrana, 
pseudoparalisia, pseudopneumonia, pseudópode, 
pseudoproblema, pseudorrainha, pseudorrepresenta- 
ção, pseudossábio. 


i) semi-inconsciência, semi-interno, semiaberto, semial- 
fabetizado, semiárido, semibreve, semicírculo, semi- 
consciência, semidestruído, semideus, semiescravidão, 
semifinal, semiletrado, seminu, semirreta, semisselva- 
gem, semitangente, semitotal, semiúmido, semivogal. 


j) supra-anal, supra-hepático, supracitado, supramen- 
cionado, suprapartidário, suprarrenal, suprassumo, 
supravaginal. 
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k) ultra-aquecido, ultra-hiperbólico, ultracansado, ul- 
traelevado, ultrafamoso, ultrafecundo, ultrajudicial, 
ultraliberal, ultramarino, ultranacionalismo, ultraoceânico, 
ultrapassagem, ultrarradical, ultrarromântico, ultras- 
sensível, ultrassom, ultrassonografia, ultravírus. 


5 - Com os prefixos a) ANTE, b) ANTI, c) ARQUI e d) 
SOBRE, só devemos usar hífen se a palavra seguinte 
começar com “H” ou vogal igual à vogal final do prefi- 
xo (pela regra antiga, usávamos o hífen quando a pala- 
vra seguinte começava por H, R ou S): 


a) antebraço, antecâmara, antecontrato, antediluviano, 
antegozar, ante-histórico, antejulgar, antemão, ante- 
ontem, antepenúltimo, anteprojeto, anterrepublicano, 
antessala, antevéspera, antevisão. 


b) antiabortivo, antiácido, antiaéreo, antialérgico, anti- 
capitalista, anticlímax, anticoncepcional, antidepressi- 
vo, antidesportivo, antiético, antifebril, antigripal, anti- 
hemorrágico, anti-herói, anti-horário, anti-imperialismo, 
anti-inflacionário, antimíssil, antiofídico, antioxidante, 
antipatriótico, antirrábico, antirradicalista, antissemita, 
antissocial, antiterrorismo, antitetânico, antivírus. 


c) arquibancada, arquidiocese, arquiduque, arqui- 
hipérbole, arqui-inimigo, arquimilionário, arquipélago, 
arquirrival, arquissacerdote. 


d) sobreaviso, sobrebainha, sobrecapa, sobrecarga, 
sobrecomum, sobrecoxa, sobre-erguer, sobre-huma- 
no, sobreloja, sobremesa, sobrenatural, sobrenome, 
sobrepasso, sobrerrenal, sobrerroda, sobressaia, so- 
bressalto, sobretaxa, sobretudo, sobreviver, sobrevoo. 
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6 - Nas formações com prefixos ANTE, ANTI, ARQUI, 
AUTO, CIRCUM, CO, CONTRA, ENTRE, EXTRA, HIPER, 
INFRA, INTER, INTRA, SEMI, SOBRE, SUB, SUPER, 
SUPRA, ULTRA e em formações com falsos prefixos 
AERO, FOTO, MACRO, MAXI, MICRO, MINI, NEO, 
PAN, PROTO, PSEUDO, RETRO, TELE, só se emprega 
o hífen nos seguintes casos: 


a) Nas formações em que o segundo elemento começa 
por “H”: ante-histórico, anti-higiênico, anti-herói, anti-ho- 
rário, auto-hipnose, circum-hospitalar, co-herdeiro, infra- 
hepático, inter-humano, hiper-hidratação, neo-hambur- 
guês, pan-helênico, proto-história, semi-hospitalar, sobre- 
humano, sub-humano, super-homem, ultra-hiperbólico. 


Obs.: não se usa, no entanto, o hífen em formações 
que contêm em geral os prefixos DES e IN e nas quais 
o segundo elemento perdeu o “H” inicial: desumano, 
desarmonia, desumidificar, inábil, inumano. 


b) Nas formações em que o prefixo ou pseudoprefixo 
termina com a MESMA VOGAL com que se inicia o se- 
gundo elemento: auto-observação, anti-imperialismo, 
anti-inflacionário, anti-inflamatório, arqui-inimigo, ar- 
qui-irmandade, contra-almirante, contra-ataque, infra- 
assinado, infra-axilar, intra-abdominal, proto-orgânico, 
re-eleger, semi-inconsciência, semi-interno, sobre- 
erguer, supra-anal, supra-auricular, ultra-aquecido, 
eletro-ótica, micro-onda, micro-ônibus. 


Obs. 1: nas formações com o prefixo CO, este aglu- 
tina-se em geral com o segundo elemento mesmo 
quando iniciado por “O”: coobrigação, coocupante, 
cooperar, cooperação, coordenar. 
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Obs. 2: nas formações com os prefixos CIRCUM e 
PAN, quando o segundo elemento começa por “H”, 
vogal, “M” ou “N”, devemos usar o hífen: circum- 
hospitalar, circum-escolar, circum-murado, circum- 
navegação, pan-africano, pan-americano, pan-mágico, 
pan-negritude. 


7 - Com os prefixos AUTO, CONTRA, EXTRA, INFRA, 
INTRA, NEO, PROTO, PSEUDO, SEMI, SUPRA, ULTRA, 
ANTE, ANTI, ARQUI e SOBRE: 


a) se o segundo elemento começa por “S” ou “R”, de- 
vemos dobrar as consoantes, em vez de usar o hífen: 
autorretrato, autosserviço, autossuficiente, autossus- 
tentável, contrarreforma, contrassenso, infrarrenal, 
infrassom, intrarracial, neorromântico, neossocialismo, 
pseudorrainha, pseudorrepresentação, pseudossábio, 
semirreta, semisselvagem, suprarrenal, suprassumo, 
ultrarradical, ultrarromântico, ultrassom, ultrassono- 
grafia, anterrepublicano, antessala, antirrábico, antirra- 
cista, antirradical, antissemita, antissocial, arquirrival, 
arquissacerdote, sobrerrenal, sobrerroda, sobressaia, 
sobressalto. 


b) Com os prefixos terminados em vogal, se o segun- 
do elemento começa por uma vogal diferente, não 
devemos usar hífen: autoadesivo, autoanálise, autoi- 
dolatria, contraespião, contraindicação, contraordem, 
extraescolar, extraoficial, infraestrutura, intraocular, 
intrauterino, neoacadêmico, neoirlandês, protoevan- 
gelho, pseudoartista, pseudoedema, semiaberto, se- 
mialfabetizado, semiárido, semiescravidão, semiúmi- 
do, ultraelevado, ultraoceânico. 
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Acentuação gráfica 


REGRA: acentuam-se as palavras monossílabas tônicas 
terminadas em A, E e O, seguidas ou não de S: 


A (S): lá, já, gás, má, 
más, dá, há, pá... 

E (S): fé, vê, mês, três, 
vês, pés, r 
O (S): pó,dó, pôs, nó, 
nós, cós, vós... 
OBSERVAÇÃO 1: não se 
acentuam os monossílabos 
terminados em: 

K(S): ti, si, bis, quis... 
U(S): tu, cru, nus, pus... 
AZ, EZ, OZ: paz, fez, vez, 
noz, VOZ... 

OBSERVAÇÃO 2: acentu- 
am-se as formas verbais 
terminadas em A, Ee O 


1. POR ou PÔR? 


POR é preposição: “Vou 
por este caminho”. 

PÔR é verbo: “Vou pôr o 
livro sobre a mesa”. 
OBSERVAÇÃO |: esse 
caso é uma das exce- 
ções que ficaram após a 
mudança ortográfica de 
1971, que aboliu a regra 
do acento diferencial. 


seguidas dos pronomes 
LA(S) ou LO(S): dá-lo, vê- 
la, pô-los, vê-lo-á... 
OBSERVAÇÃO 3: não se 
acentuam os monossíla- 
bos átonos: 

Artigos definidos: o, a, 
os, as; 

Conjunções: e, mas, se, 
que... 

Preposições: a, de, por... 
Pronomes oblíquos: o, 
se, nos, vos... 
Contrações: da(s), do(s), 
na, nos... 

Pronome relativo: que 


OBSERVAÇÃO 2: somente 
o verbo POR tem acen- 

to circunflexo. Os verbos 
derivados não têm acen- 
to: expor, compor, dispor, 
contrapor, impor... 
OBSERVAÇÃO 3: as de- 
mais palavras terminadas 
em “or” não tem acento 
gráfico: cor, for, dor... 
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2. DA ou DÁ? 


DA = preposição DE + 
artigo A: 

“Ela vem da praia” 

DÁ = 3º pessoa do sin- 


3. VEM, VÊM ou VÊEM? 


“Ele VEM” = 3º pessoa 
do singular do verbo VIR 
(presente do indicativo). 
“Eles VÊM” = 3º pessoa 
do plural do verbo VIR 
(presente do indicativo). 
“Eles VÊEM” = 3º pessoa 
do plural do verbo VER 
(presente do indicativo). 
OBSERVAÇÃO 1: segun- 
do a Reforma Ortográfica 
esses tempos deixam 

de ser acentuados, logo, 
escreve-se EEM: 

Ele crê — eles creem (pre- 
sente do indicativo). 

Que ele dê — que eles deem 
(presente do subjuntivo). 
Ele lê — eles leem (pre- 
sente do indicativo). 

Ele vê — eles veem (pre- 
sente do indicativo). 


gular do verbo DAR (pre- 
sente do indicativo): 
“Ele dá tudo de si” 


OBSERVAÇÃO 2: essa re- 
gra também se aplica aos 
verbos derivados: des- 
crer, reler, prever, rever... 
Ele relé — eles releem. 

Ele prevê — eles preveem. 
OBSERVAÇÃO 3: todas as 
palavras terminadas em 
OO(S) deveriam receber 
acento circunflexo, mas 
a Reforma Ortográfica 
mudou a regra e não se 
acentua letras dobradas: 
voo, enjoo(s), perdoo, 
magoo, abençoo... 
OBSERVAÇÃO 4: (Tu) 
côas e (ele) côa são as 
únicas palavras em que o 
hiato “AO” recebe acen- 
to circunflexo: boa, voa, 
canoa, coroa, pessoa, 
lagoa... 
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Escrever e argumentar 181 


Capitães da areia: até quando? 


Com publicação datada de 1937, a obra Capitães da areia, de Jorge Amado, repercutiu 
de forma polêmica, a ponto de ser censurada pelo Estado Novo varguista, sob acusação 
de propaganda comunista. Embora o comunismo fosse citado de forma lateral ao longo 
do texto, o enredo consiste numa crítica social relacionada a um problema latente de 
sua época: transgressões perpetradas por crianças de rua. 

[.] 


Passados quase oitenta anos, as causas profundas elencadas pelo autor para descrever tal 


realidade não nos soam remotas. Pelo contrário, dispomos de uma tenebrosa familiaridade 
com elas. Embora essa não seja a mensagem principal do livro, é inegável que a exclusão 
social se converte em violência, e esta se torna potencialmente capaz de atingir não só 
o excluído, mas os outros indivíduos que cruzam seu caminho, visto que a reação do 
oprimido pode vir na forma de opressão. 


Fonte: GALvão, Leandro. “Capitães da areia: até quando?”. Le Monde Diplomatique Brasil, ano 8, n. 91, fev. 2015, 


Pp. 


1. 


2: 


16. 


Busque outro exemplo de uma argumentação que contenha em sua intro- 
dução remissão a texto(s). 


Explique no texto que selecionou como a intertextualidade se relaciona com 
a tese defendida no texto. 


ATIVIDADE 4 


Palavras e novas categorias são inventadas e sentidos construídos para expli- 
car coisas e fatos do mundo onde vivemos ou do mundo que imaginamos, 
idealizamos. Isso se constitui numa valiosa estratégia argumentativa, como 
indicaram os exemplos contendo novas categorizações: “seoengenharia” (p. 
174), “falso eleitor falso”, “não leis que pegam” (p. 175). 

Amplie essa lista procurando em jornais, revistas ou blogs textos cuja introdu- 
ção apresente uma nova categorização (para fatos, ideias etc.) e seu significado. 


Explique como essas novas categorizações se relacionam com a tese defendida 
no texto. 
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4. REFEM ou REFÉM? 


O certo é REFÉM. 

Todas as palavras oxíto- 
nas (= sílaba tônica na 
última sílaba) terminadas 
em ÉM(ÉNS) recebem 
acento agudo se tive- 
rem mais de uma sílaba: 
recém, porém, alguém, 
ninguém, armazéns, para- 


5. CAJU ou CAJÚ? 


O certo é CAJU. 

REGRA: só acentuamos 
palavras oxítonas termi- 
nadas em A, E e O, segui- 
das ou não de S: 

A(S): sofá, sabiá, atrás, 
aliás... 

E(S): café, você, invés, 
chinês... 

O(S): cipó, avô, avós, 
propôs... 

OBSERVAÇÃO 1: as for- 
mas verbais terminadas 
emA, Ee, seguidas 
dos pronomes LA(S) ou 
LO(S) devem ser acentu- 
adas: encontrá-lo, rece- 
bê-la, dispô-los, amá-lo- 
ia, vendê-la-ia... 


béns, (tu) intervéns, (tu) 
deténs... 

OBSERVAÇÃO: as pala- 
vras monossílabas termi- 
nadas em ÉM(ÉNS) não 
têm acento agudo: bem, 
trem, (ele) tem, (ele) 
vem... 


OBSERVAÇÃO 2: acentu- 
amos a palavra PORQUÊ 
quando está substanti- 
vada ou no fim da frase: 
“Não sei o porquê de 
tudo isso”. 

OBSERVAÇÃO 3: Não se 
acentuam as oxitonas 
terminadas em : 

I(S): aqui, Parati, anis, bar- 
ris, dividi-lo, adquiri-la... 
U(S): caju, Bauru, Bangu, 
urubus, compus, Nova 
Iguaçu... 

AZ, EZ, OZ: capaz, tal- 
vez, feroz... 

OR: condor, impor, com- 
por... 

IM: ruim, assim, folhetim... 
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6. QUE ou QUÊ? 


A palavra QUÊ só tem 
acento circunflexo quan- 
do está substantivada ou 
no fim da frase: 

“Ela possuía um quê todo 


7. TEM, TÊM ou TÊEM? 


“Ele TEM” = 3º pessoa 
do singular do verbo TER 
(presente do indicativo) 


8. GRAJAU ou GRAJAÚ? 


O certo é GRAJAÚ. 
REGRA: acentuam-se as 
vogais | e U tônicas quan- 
do formam hiato com a 
vogal anterior e sílabas 
sozinhas ou com S: 
Gra-ja-ú, ba-ú, sa-ú-de, 
vi-ú-va, con-te-ú-do, ga- 
ú-cho, (eu) re-ú-no, (ele) 
re-ú-ne, (eu) sa-ú-do, 
(eles) sa-ú-dam; 

I-ca-ra-í, (eu) ca-í, (eu) sa-í, 
(eu) tra-í, (o) pa-ís, (tu) 
ca-is-te, (nós) ca-í-mos, 
(eles) ca-í-ram, (eu) ca- í-a, 
af . 


je-su-í-ta, dis-tri-bu-í-do, 
con-tri-bu-í-do, a-tra-í-do... 


especial” 

“Procurava não sabia 
bem o quê” 

“Ele viajou por quê?” 


“Eles TÊM” = 3º pessoa 
do plural; 
TEEM não existe. 


OBSERVAÇÃO |: a vogal 
I tônica antes de NH não 
recebe acento agudo: rai- 
nha, ladainha, moinho... 
OBSERVAÇÃO 2: não há 
acento agudo quando é 
formado ditongo e não 
hiato: gra-tui-to, for-tui- 
to, in-tui-to, cir-cui-to, 
mui-to, sai-a, bai-a, (que 
eles) cai-am, (ele) cai, 
(ele) sai, (ele) trai, (os) 
pais... 

OBSERVAÇÃO 3: Não há 
acento agudo quando as 
vogais “i”" e “u” não estão 
isoladas na sílaba: ca-iu, 
ca-ir-mos, sa-in-do, ra-iz, 
ju-iz, ru-im, pa-ul... 
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9. CONTEM, CONTÉM, CONTÊM ou CONTÊEM? 


CONTEM = do verbo 
CONTAR: “É preci- 

so que vocês contem 
tudo”. 

CONTÉM = 3º pessoa 
do singular do verbo 
CONTER: “A garrafa con- 
tém gasolina”. 

CONTÊM = 3º pessoa do 
plural do verbo CONTER: 
“As garrafas contêm ga- 
solina”. 


10. RÚBRICA ou RUBRICA? 


O certo é RUBRICA. 

E uma palavra paroxítona 
terminada em A. Se fosse 
proparoxítona teria acento. 
REGRA: todas as palavras 
proparoxítonas (sílaba 
tônica na antepenúltima 
sílaba) devem receber 
acento gráfico: álcool, 
álibi, amássemos, amá- 
vamos, biótipo, cágado, 
científico, crisântemo, 
depósito, devíamos, divi- 
di-lo-íamos, êxodo, fôs- 
semos, hábito, ímprobo, 
ínterim, ômega, pântano, 
pléiade, protótipo, repór- 
teres, vermífugo... 


CONTÊEM não existe. 
OBSERVAÇÃO: todos os 
verbos derivados de TER 
(= deter, reter, manter, 
obter...) terminam em ÉM 
na 3º pessoa do singular 
e em ÉM na 3º pessoa do 
plural do presente do in- 
dicativo: eles detêm; ele 
mantém - eles mantêm; 
ele contém — eles con- 
têm. 


OBSERVAÇÃO 1: embora a 
forma acentuada seja usual 
em nossos meios de co- 
municação, originariamen- 
te as palavras deficit e ha- 
bitat não têm acento grá- 
fico porque são latinismos 
(palavras latinas que não 
foram aportuguesadas) 
OBSERVAÇÃO 2: cuidado 
com algumas palavras 
que não têm acento grá- 
fico porque verdadeira- 
mente são paroxítonas: 
avaro, aziago, ciclope, 
decano, erudito, filantro- 
po, ibero, inaudito, pudi- 
co, refrega, rubrica... 
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11. PROVEM, PROVÉM, PROVÊM ou PROVEEM? 


PROVEM = do verbo 
PROVAR: “É preciso que 
provem o que disseram”. 
PROVÉM = 3º pessoa do 
singular do verbo PRO- 
VIR: “O produto provém 
da Argentina”. 

PROVÊM = 3º pessoa do 
plural do verbo PROVIR: 
“Os produtos provêm da 
Argentina”. 

PROVEEM = 3º pessoa 
do plural do verbo PRO- 


VER (= abastecer): “Os 
armazéns se proveem do 
necessário”. 
OBSERVAÇÃO: todos os 
derivados de VIR (= ad- 
vir, convir, intervir, pro- 
vir...) terminam em ÉM 
na 3º pessoa do singular 
e em ÊM na 3º pessoa 
do plural do presente do 
indicativo: “ele intervém, 
provém” e “eles inter- 
vêm, provêm” 


12. APÔIO, APOIO ou APÓIO? 


APÔIO não existe. 
APOIO é substantivo: 
“Preciso do seu apoio”. 
APÓIO não existe mais: 
“Eu apoio este candida- 
to” - não se usa acento 
diferencial. 

REGRA: acentuam-se as 
palavras que apresentam 
ditongos abertos: 

ÉU: céu, réu, chapéu... 
ÉI: papéis, pastéis, anéis, 
ÓJ: dói, herói... 


OBSERVAÇÃO 1: não se 
acentuam os ditongos 
fechados: 

EU: seu, ateu, judeu, eu- 
ropeu... 

El: lei, alheio, feia... 

OI: boi, coisa, (0) apoio... 
OBSERVAÇÃO 2: a Re- 
forma Ortográfica elimi- 
nou o acento agudo nas 
paroxítonas com ditongo 
aberto como ideia, as- 
sembleia e heroico. 
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ANÁLISE . ANALISAR 
AVISO... AVISAR 
PARALISIA PARALISAR 
PESQUISA.. PESQUISAR 


b) Escrevem-se com Z (= IZAR) os verbos derivados 
de palavras que não têm a letra S: 


AMENO AMENIZAR 
CIVILIZAR 
FERTILIZAR 
LEGALIZAR 
NORMALIZAR 
REALIZAR 
SUAVIZAR 


3. SÃO, SSÃO ou ÇÃO? 


a) Em todos os substantivos derivados de verbos ter- 
minados em GREDIR, MITIR e CEDER, devemos usar SS. 


AGREDIR... AGRESSÃO 
REGREDIR REGRESSÃO 
PROGREDIR .. PROGRESSÃO 
TRANSGREDIR . TRANSGRESSÃO 
OMITIR... OMISSÃO 
DEMITIR. DEMISSÃO 
ADMITIR. ADMISSÃO 
PERMITIR PERMISSÃO 


TRANSMITIR. TRANSMISSÃO 
CESSÃO 
SUCESSÃO 
CONCESSÃO 
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13. CÔCO ou COCO? 


O certo é COCO. 

REGRA: só acentuamos as 
palavras paroxítonas (si- 
laba tônica na penúltima 
sílaba) terminadas em: 
HS): táxi, júri, cáqui, lápis, 
tênis... 

EI(S): jóquei, vôlei, ágeis, 
fósseis, usaríeis... 

U(S): vírus, ânus, bônus, 
Vênus... 

Á(S): ímã, órfã, ó 
ÃO(S): órfão, só 
gãos, bênçãos... 
R: caráter, repórter, éter, 
mártir... 

X: tórax, clímax, ônix, lá- 
tex... 

N: hífen, pólen, próton, 
nêutron... 

L: túnel, têxtil, ágil, difícil... 
UM(UNS): álbum, ál- 
buns... 


14. PÔDE ou PODE? 


PÓDE é a 3º pessoa do 
singular do pretérito per- 
feito do indicativo: 
“Ontem ele não pôde re- 
solver o problema”. 


ONS: prótons, elétrons, 
íons... 

OS: bíceps, tríceps, fór- 
ceps... 

OBSERVAÇÃO 1: não se 
acentuam as paroxítonas 
terminadas em: 

A(S): fora, seca, sala, ba- 


O(S): coco, bolos, palito... 
EM(ENS): item, itens, or- 
dem, nuvens, hifens, po- 
lens, abdomens... 
OBSERVAÇÃO 2: não se 
acentuam os prefixos 
terminados em | ou R: 
hiper, inter, super, semi, 
mini, maxi... 
OBSERVAÇÃO 3: pode- 
mos usar XÉROX ou XE- 
ROX. 


PODE é a 3º pessoa do 
singular do presente do 
indicativo: 

“Agora ele não pode 
sair”. 
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15. SECRETÁRIA ou SECRETARIA? 


SECRETÁRIA é a pessoa, 
SECRETARIA é o lugar. 
REGRA: acentuam-se as 
palavras paroxítonas ter- 
minadas em ditongo: 
SE-CRE-TÁ-RIA, a-é-reo, 
núp-cias, sé-rie, cá-ries, 
ób-vio, re-ló-gio, nó-doa, 
má-goas, á-gua, tá-buas, 
tê-nue, o-blí-quos, ár- 
duos, au-tóp-sia, fa-mí- 
lia, prê-mio, am-bí-guo, 
lon-gín-quo, en-xá-guas, 


de-sá-guam, mín-guem, 
bi-lín-gue.... 
OBSERVAÇÃO: não ha- 
verá acento se a palavra 
terminar em hiato: 
SE-CRE-TA-RI-A, (ele) 
ma-go-a, ele a-ve-ri- 
gu-a, a-pa-zi-gu-a, ar- 
gu-o, (que eu) ar-gu-a, 
ne-crop-si-a, (ele) in-flu- 
en-ci-a, (ele) no-ti-ci-a, 
(eu) pre-mi-o, ma-qui- 
na-ri-a... 


Dúvidas 


1.A ou HÁ? 


Espero que não haja obstáculos para a realização das 
provas daqui A ou HA uma semana? 


a) HÁ (do verbo HAVER) 
só poderia ser usado 
caso se referisse a um 
tempo já transcorrido: 
“Não nos vemos há dez 
dias” (= FAZ dez dias que 
não nos vemos) 

“Há muito tempo, ocorreu 
aqui uma grande tragédia” 
(= FAZ muito tempo) 


b) Quando a ideia (e não 
idéia) for de “tempo futu- 
ro”, devemos usar a pre- 
posição “A”: 

“Espero que não haja 
obstáculos para a realiza- 
ção das provas, daqui a 
uma semana” 

“Só nos veremos daqui a 
um mês”. 
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Decore a dica: 

Tempo passado = HÁ (= 
FAZ) 

Tempo futuro = A 
OBSERVAÇÃO: 

quando a ideia for de 
“distância”, também de- 


vemos usar a preposição 
A: 

“Estamos a dez quilôme- 
tros do estádio” 

“O estacionamento fica a 
poucos metros do aero- 
porto” 


2. A CERCA DE, HÁ CERCA DE ou ACERCA DE? 


a) A CERCA DE = A (pre- 
posição) + CERCA DE 
(perto de, aproximada- 
mente): 

“Estamos a cerca de dez 
quilômetros do estádio” 
(Estamos aproximada- 
mente a dez quilômetros 
do estádio — ideia de dis- 
tância) 


ou À CERCA DE = A (arti- 
go) + CERCA (substanti- 
vo) + DE (preposição): 
“A cerca de arame farpa- 
do foi cortada” 


b) HÁ CERCA DE = HÁ 
3.A PAR ou AO PAR? 
a) A PAR = estar ciente: 


“Ele está a par de quase 
tudo”. 


(verbo) + CERCA DE 
(perto de, aproximada- 
mente): 

“Não nos vemos há cer- 
ca de dez anos” (= FAZ 
aproximadamente dez 
anos que não nos vemos) 


ou “Há cerca de dez pes- 
soas na sala de espera” 
(= EXISTEM perto de dez 
pessoas na sala de espe- 
ra). 


c) ACERCA DE = a res- 
peito de, sobre: 
“Falávamos acerca do 
jogo de ontem”. 


b) AO PAR = título ou 
moeda de valor idêntico: 
“O câmbio está ao par”. 
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4. ABAIXO OU A BAIXO? 


a) ABAIXO = embaixo, 
sob: 

“Sua classificação foi 
abaixo da minha”. 

b) A BAIXO = para baixo, 


até embaixo: 

“Eles puseram o aparta- 
mento a baixo” 

“Ela me olhava de alto a 
baixo”. 


5. ABAIXO-ASSINADO OU ABAIXO ASSINADO? 


a) O documento que se 
assina é um ABAIXO-AS- 
SINADO: 

“Entregamos o abaixo- 
assinado ao diretor exe- 
cutivo”. 


6. AFIM ou A FIM? 


a) Quem tem afinidades 
são pessoas AFINS: 

“As duas têm pensamen- 
tos afins”. 


7.À TOA ou À-TOA? 


a) À TOA = “sem fazer 
nada” (locução adverbial 
de modo): 

“Ele andava à toa na vida” 
“Sempre viveu à toa”. 

b) À-TOA = “desocupado” 


b) Quem assina o docu- 
mento é um ABAIXO AS- 
SINADO: 

“O abaixo assinado, dr. 
Fulano de Tal, vem respei- 
tosamente...”. 


b) A FIM DE = para, com 
o propósito de: 

“Estuda a fim de vencer a 
barreira do vestibular”. 


(adjetivo — deve acompa- 
nhar um substantivo): 
“Ela, sem dúvida, é uma 
mulher à-toa” 

“Não passava de um su- 
jeitinho à-toa”. 
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8. AO ENCONTRO DE ou DE ENCONTRO A? 


a) AO ENCONTRO DE = 
a favor, em conformidade: 
“Qualidade é ir ao en- 
contro das necessidades 
e das expectativas do 
cliente” 

“Estamos satisfeitos por- 
que sua decisão vai ao 
encontro das nossas rei- 
vindicações”. 


b) DE ENCONTRO A = 

ir contra, ideia de oposi- 
ção: 

“Ficamos insatisfeitos 
porque a sua proposta 
vai de encontro aos nos- 
sos desejos” 
“Discutimos, pois suas 
ideias vão de encontro às 
minhas”. 


9. BEM-VINDO ou BENVINDO? 


a) A saudação é BEM- 
VINDO (= bem recebido): 
“Seja bem-vindo” 

“Ele será bem-vindo a 


10. BUJÃO ou BOTIJÃO? 


BUJÃO (do francês bou- 
chon) é uma bucha com 
que se tampam buracos 
ou tampa de atarraxar. 
No sentido de recipien- 
te metálico, usado para 
armazenar produtos 
voláteis, preferimos a 
forma de BOTIJÃO. O 
dicionário Aurélio consi- 
dera bujão sinônimo de 
BOTIJÃO, entretanto é 


esta cidade”. 

b) BENVINDO é nome 
próprio de pessoa: 

“Ele se chama Benvindo”. 


importante lembrar que 
bujão, no sentido de BO- 
TIJÃO, é uma corruptela 
(= palavra que se cor- 
rompe foneticamente). 
As corruptelas, em geral, 
são formas características 
da linguagem popular: 
milico (de militar), Mara- 
ca (de Maracanã), boteco 
(de botequim), Fusca (de 
Volkswagen)... 
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ft. EM NÍVEL DE ou A NÍVEL DE? 


a) A NÍVEL DE não existe. 
Foi um modismo criado 
nos últimos anos. 
Devemos evitá-lo: 

“A nível de relatório, o 
trabalho está muito bom” 
O certo é: “Quanto ao 
relatório...” ou “Com re- 
ferência ao relatório...” 
“Levou um pontapé ao 
nível do joelho” 


O certo é: “Levou um 
pontapé na altura do joe- 
lho”. 

b) EM NÍVEL só pode ser 
usado em situações em 
que existam “níveis”: 
“Este problema só pode 
ser resolvido em nível de 
diretoria” 

“Isso será analisado em 
nível federal”. 


12. EM PRINCÍPIO ou A PRINCÍPIO? 


a) A PRINCÍPIO = inicial- 
mente, no começo, num 
primeiro momento: 

“A princípio éramos contra 
a venda da fábrica, porém 
mudamos de ideia devido 
aos seus argumentos”. 

b) EM PRINCÍPIO = em 
tese, teoricamente: 

“Em princípio, todas as 


religiões são boas”. 
OBSERVAÇÃO: 

devido às ambiguidades, 
sugerimos que se evite o 
uso de em princípio. Se 
você quer dizer “em tese” 
ou “em teoria”, é mais 
claro dizer: 

“Em tese (ou teoricamente), 
todas as religiões são boas”. 


13. PORISSO ou POR ISSO? 


PORISSO não existe. 
Use sempre POR ISSO: 


“Ele trabalha muito, por isso merece uns dias de folga”. 
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14. PORQUE, POR QUE, PORQUÊ ou POR QUÊ? 


a) PORQUE é conjunção 
causal ou explicativa: 
“Ele viajou porque foi 
chamado para assinar 
contrato” 

“Ele não foi porque esta- 
va doente” 

“Abra a janela porque o 
calor está insuportável” 
“Ele deve estar em casa 
porque a luz está acesa” 


b) PORQUÊ é a forma 
substantiva (= antecedi- 
da de artigo O ou UM): 
“Quero saber o porquê 
da sua decisão” 

“A professora quer um 
porquê para tudo isso” 


c) POR QUÊ = só no fim 
de frase: 

“Parou por quê?” 

“Ele não viajou por quê?” 
“Se ele mentiu, eu queria 
saber por quê” 

“Eu não sei por quê, mas 
a verdade é que eles se 
separaram” 


d) POR QUE 
1. em frases interroga- 
tivas diretas ou indiretas: 


“Por que você não foi?” 
(pergunta direta) 
“Gostaria de saber por 
que você não foi” (= per- 
gunta indireta) 


2. quando for substi- 
tuível por POR QUAL, 
PELO QUAL, PELA QUAL, 
PELOS QUAIS, PELAS 
QUAIS: 

“Só eu sei as esquinas 
por que passei” (= pelas 
quais) 

“É um drama por que 
muitos estão passando” 
(= pelo qual) 
“Desconheço as razões 
por que ela não veio” (= 
pelas quais) 


3. quando houver a pa- 
lavra MOTIVO antes, de- 
pois ou subentendida: 
“Desconheço os moti- 
vos por que a viagem foi 
adiada” (= pelos quais) 
“Não sei por que moti- 
vo ele não veio” (= por 
qual) 

“Não sei por que ele não 
veio” (= por que motivo 
— por qual motivo) 
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15. EM VEZ DE ou AO INVÉS DE? 


a) AO INVÉS DE = ao 
contrário de: “Ele entrou 
à direita ao invés de en- 
trar à esquerda” 

“Subiu ao invés de des- 
cer” 

b) EM VEZ DE = em lugar 
de: “Foi ao clube em vez 
de ir à praia” 

“Apertou o botão verme- 
lho em vez do azul” 


16. MAIS, MAS ou MÁS? 


a) MAIS = opõe-se a 
MENOS: 

“Hoje estou mais sa- 
tisfeito que ontem” (= 
poderia estar menos sa- 
tisfeito) 

“Compareceram mais 
pessoas que o esperado” 
(= poderiam ser menos 
pessoas) 

b) MAS = porém, contu- 
do, todavia, entretanto: 


OBSERVAÇÃO: 

como AO INVES DE só 
pode ser usado quando 
há a ideia de “oposição”, 
sugerimos que se use 
sempre EM VEZ DE. 

EM VEZ DE pode ser usa- 
do sempre que existe a 
ideia de “substituição, 
troca”, mesmo se for de 
“oposição”. 


“Estudou mas foi repro- 
vado” (= porém) 

“Não foram convidados, 
mas vieram à festa” (= 
entretanto) 

c) MAS = plural do adjetivo 
MA; opõe-se a BOAS: 
“Não eram más ideias” 
(= eram boas ideias) 
“Estavam com más in- 
tenções” (= não tinham 
boas intenções) 


17. TAMPOUCO ou TÃO POUCO? 


a) TAMPOUCO = nem: 
“Não trabalha, tampouco 
estuda” (nem estuda) 
OBSERVAÇÃO: 

“Não trabalha nem (ou 


tampouco) estuda” 

b) TÃO POUCO = muito 
pouco: 

“Estudou tão pouco que 
foi reprovado”. 
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18. MAL ou MAU? 


a) MAU é um adjetivo e 
se opõe a BOM: 

“Ele é um mau profissio- 
nal” (x bom profissional) 
“Ele está de mau humor” 
(x bom humor) 

“Ele é um mau caráter” 
(x bom caráter) 

“Tem medo de lobo mau” 
(x lobo bom) 

b) MAL pode ser: 

1. advérbio (opõe-se a 
BEM): 

“Ele está trabalhando 
mal” (x trabalhando bem) 
“Ele foi mal treinado” (x 
bem treinado) 

“Ele está sempre mal- 
humorado” (x bem-hu- 
morado) 

“A criança se comportou 
muito mal” (x se compor- 
tou muito bem) 

2. conjunção (= logo 
que, assim que, quando): 


19. SOB ou SOBRE? 


a) SOB = embaixo: 
“Estamos sob uma velha 
marquise” 

“Ficou tudo sob controle” 
b) SOBRE = em cima de: 


“Mal você chegou, todos 
se levantaram” (= Assim 
que você chegou) 

“Mal saiu de casa, foi 
assaltado” (= Logo que 
saiu de casa) 

3. substantivo (= doença, 
defeito, problema): 

“Ele está com um mal in- 
curável” (= doença) 

“O seu mal é não ouvir os 
mais velhos” (= defeito) 
OBSERVAÇÃO: 

a frase “Setores da velha 
guarda aferraram-se aos 
privilégios e defenderam 
o estado podre, do mau- 
estar social e que foi pro- 
duzido por regimes dita- 
toriais” está errada. 

O certo é: MAL-ESTAR 
(opõe-se a BEM-ESTAR). 
Na dúvida, use o velho 
“macete”: 

MAL x BEM; MAU x BOM. 


“A lágrima corria sobre a 
face” 

“Deixou os livros sobre 
a mesa” (= em cima da 
mesa) 
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20. SENÃO ou SE NÃO? 


a) SE NÃO = se (conjun- 
ção condicional = caso) 
+ não (advérbio de nega- 
ção): 

“Se não chover, haverá 
jogo” (= caso não chova) 
“O presidente nada assi- 
nará, se não houver con- 
senso” (= Caso não haja 
consenso) 

b) Usaremos SENÃO em 
quatro situações: 

f. SENÃO = de outro 
modo, do contrário: 
“Resolva agora, senão 
estamos perdidos” (= do 
contrário estamos perdi- 
dos) 


21. TODO ou TODO O? 


a) TODO = qualquer: 
“Ele realiza todo trabalho 
que se solicita” (= qual- 
quer trabalho) 

“Toda mulher merece 
carinho” (= todas as mu- 
lheres) 

“Todo país tem seus 
problemas” (= qualquer 
país, todos os países) 


2. SENÃO = mas sim, 
porém: 

“Não era caso de expul- 
são, senão de repreen- 
são” (= mas sim de re- 
preensão) 

3. SENÃO = apenas, so- 
mente: 

“Não se viam senão os 
pássaros” (= somente os 
pássaros eram vistos) 

4. SENÃO = defeito, fa- 
lha: 

“Não houve um senão 
em sua apresentação” 
(= não houve nenhuma 
falha, nenhum defeito). 


b) TODO O = inteiro: 
“Ele realizou todo o tra- 
balho” (= o trabalho in- 
teiro) 

“Acariciava toda a mu- 
lher” (= a mulher inteira) 
“Haverá vacinação em 
todo o país” (= no país 
inteiro) 
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Dicas de letras 


Não há regras para resolver todos os casos de orto- 
grafia, porém algumas dúvidas podem ser tiradas com 
as dicas a seguir: 


1. SINHO ou ZINHO? 


a) Escrevem-se com S (= SINHO) os diminutivos de- 
rivados de palavras que já têm a letra S: 


CASINHA 
-. LAPISINHO 
MESINHA 
-.. PAISINHO 
-. PIRESINHO 
-. TENISINHO 


b) Escrevem-se com Z (=ZINHO) os diminutivos de- 
rivados de palavras que não têm a letra S: 


ANIMAL.. -. ANIMALZINHO 
BALÃO. BALÃOZINHO 
CAFÉ. CAFEZINHO 
CHAPÉU . ... CHAPEUZINHO 
FLOR .. FLORZINHA 
PAL... PAIZINHO 


PAPEL... -. PAPELZINHO 
2. ISAR ou IZAR? 


a) Escrevem-se com S (=ISAR) os verbos derivados 
de palavras que já têm o S: 
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b) Em todos os substantivos derivados de verbos ter- 
minados em ENDER, VERTER e PELIR, devemos usar S: 


TENDER 
COMPREENDER 
APREENDER... 
PRETENDER 
ASCENDER. 
VERTER.... 
REVERTER 
CONVERTER.. 
SUBVERTER 
EXPELIR 
REPELIR 


TENSÃO 
COMPREENSÃO 
APREENSÃO 
PRETENSÃO 
ASCENSÃO 
VERSÃO 
REVERSÃO 
CONVERSÃO 
SUBVERSÃO 
EXPULSÃO 
REPULSÃO 


c) Em todos os substantivos derivados dos verbos 
TER, TORCER e seus derivados, devemos usar Ç: 


CONTORCER 


RETENÇÃO 
DETENÇÃO 
ATENÇÃO 
ABSTENÇÃO 
TORÇÃO 
DISTORÇÃO 
CONTORÇÃO 


Eo trema morreu! 


Embora muitos já o ti- 
vessem abolido, o trema 
só foi exterminado com 
a aprovação da Nova 
Reforma Ortográfica 
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que passou a vigorar em 
2009. “Lingúiça” passou a 
ser “linguiça”. O mesmo 
para “sequestros”, “delin- 
quentes” e “tranquilo”. 
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Concordância Verbal 


A concordância verbal provoca muitas dúvidas. Veja a 
seguir alguns casos mais comuns e correções de algu- 
mas frases, segundo nossa gramática: 


1. Houveram vários problemas no salão de jogos. 
HOUVE vários problemas no salão de jogos. 


2. Aconteceu alguns incidentes nesta terça-feira. 
ACONTECERAM alguns incidentes nesta terça-feira. 


3. Ainda está faltando dois convidados. 
Ainda ESTÃO faltando dois convidados. 


4. Podem haver muitos torneios simultâneos. 
PODE haver muitos torneios simultâneos. 


5. Deve existir duas opções para o hóspede. 
DEVEM existir duas opções para o hóspede. 


6. Começará a ser divulgado hoje os três filmes. 
COMEÇARÃO a ser DIVULGADOS hoje os três filmes. 


7. Vai continuar entrando dólares no país. 
VÃO continuar entrando dólares no país. 


8. Já fazem dois anos que eles estiveram aqui. 
Já FAZ dois anos que eles estiveram aqui. 


9. Vão fazer três meses que inauguramos o hotel. 
VAI fazer três meses que inauguramos o hotel. 
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10.Falta dez minutos para começar a nossa filmagem. 
FALTAM dez minutos para começar a nossa filmagem. 


11.A maioria das crianças preferiram o barco. 
A maioria das crianças PREFERIU o barco. 


12.Boa parte dos problemas já estão resolvidos. 
Boa parte dos problemas já ESTA resolvida. 


13.Mais da metade dos candidatos foram reprovados. 
Mais da metade dos candidatos FOI reprovada. 


14.Um grupo de artistas chegaram ao hotel. 
Um grupo de artistas CHEGOU ao hotel. 


15.Um terço dos hóspedes não foram atendido. 
Um terço dos hóspedes não FOI atendido. 


16.Um milhão de pessoas já visitaram nossos hotéis. 
Um milhão de pessoas já VISITOU nossos hotéis. 


17.Cerca de dez mil turistas chegou ao Acre. 
Cerca de dez mil turistas CHEGARAM ao Acre. 


18.Foi descontado 10%. 
FORAM descontados 10%. 


19.20% da Mata Atlântica já está destruído. 
20% da Mata Atlântica já estão destruídos. 


20.Ou você ou eu teremos de ir até o Rio de Janeiro. 
Ou você ou eu TEREI de ir até o Rio de Janeiro. 


21.Aluga-se apartamentos. 
ALUGAM-SE apartamentos. 
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22.Aqui vende-se carros importados. 
Aqui VENDEM-SE carros importados. 


23.Precisam-se de operadores. 
PRECISA-SE de operadores. 


24.Ainda não se fez as pesquisas necessárias. 
Ainda não se FIZERAM as pesquisas necessárias. 


25.Não se tratam de assuntos externos. 
Não se TRATA de assuntos externos. 


26.Ele é um dos que resolveu o problema. 
Ele é um dos que RESOLVERAM o problema. 


27.Ela foi uma das mulheres que socorreu as vítimas. 
Ela foi uma das mulheres que SOCORRERAM as vítimas. 


28.0 escolhido foi eu. 
O escolhido FUI eu. 


29.Deveria ser 7h quando os convidados chegaram. 
DEVERIAM ser 7h quando os convidados chegaram. 


30.Precisam-se de operários?” 
PRECISA-SE de operários?” 


31.São meio-dia e meia. 
É meio-dia e meia. 


32.Metade dos candidatos desistiram. 
Metade dos candidatos DESISTIU. 


33.TUDO: jornais, revistas, TV, só traziam más notícias? 
TUDO: jornais, revistas, TV, só TRAZIA más notícias? 
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Estratégias para desenvolver 
uma argumentação 


Sabemos que argumentar significa apresentar dados, explicações, razões etc. 
que fundamentem uma afirmação, uma tomada de posição, um ponto de vista, 
uma tese. Então, não basta afirmar, por exemplo, que somos contra o voto obri- 
gatório ou que somos favoráveis às cotas raciais. É preciso explicar ou justificar 
porque assumimos esta ou aquela posição; é preciso apresentar argumentos que 
a sustentem. E como fazer isso? 

Elaborando um plano de desenvolvimento do texto, um esboço; realizando 
um trabalho que pressupõe seleção de ideias e organização, porque, como afirma 
Meyer (2008: 63): “argumentar é, em primeiro lugar, encontrar uma ordem.” 

Podemos desenvolver uma argumentação de muitas maneiras. O nosso ob- 
jetivo neste capítulo é apresentar algumas estratégias a que podemos recorrer no 
desenvolvimento de uma argumentação. 
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Concordância verbal e suas regras 


t. ACONTECEU ou ACONTECERAM dois acidentes 


nesta esquina? 


Segundo nossas re- 
gras gramaticais, o verbo 
deve concordar com o 
sujeito. No caso citado, o 
sujeito do verbo ACON- 


TECER é “dois acidentes”, 
que está no plural. Por 
isso, devemos dizer que 
“aconteceram dois aci- 
dentes”. 


2. HOUVE ou HOUVERAM dois acidentes? 


O verbo HAVER, quan- 
do usado no sentido de 
“existir”, é impessoal. 
Isso significa que não tem 
sujeito e que só pode ser 
usado no singular. O certo 
é “houve dois acidentes”. 

É interessante notar 
que ninguém diria “hão 
muitas pessoas aqui”. 


Todos falam corretamen- 
te: “Há muitas pessoas 
aqui”. O verbo HAVER (= 
existir) deve ser usado 
sempre no singular em 
qualquer tempo verbal: 
“Havia muitas pessoas na 
reunião”; “Haverá muitos 
candidatos no próximo 
concurso...” 


3. DEU ou DERAM dez horas? 


O certo é “DERAM dez 
horas”. 

Os verbos DAR, BATER 
e SOAR devem concordar 
com as horas: 

“DERAM dez horas”; 
“BATERAM doze horas”; 


“BATEU meia-noite”. 
Quando houver sujeito 
(= relógio, sino...), o ver- 

bo deve concordar: “O 
relógio DEU dez horas”; 
“O sino BATEU doze ho- 


ras . 
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4. PODE ou PODEM haver mais dúvidas? 


O certo é PODE HAVER 
mais dúvidas. 

Já vimos que o verbo HA- 
VER, no sentido de “exis- 
tir”, deve ser usado sem- 
pre no singular. O mesmo 
ocorrerá quando o verbo 
HAVER for o verbo principal 
de uma locução verbal. 


Locução verbal é o re- 
sultado de quando junta- 
mos dois ou mais verbos. 
O verbo principal é o últi- 
mo. Veja mais exemplos: 

“Ainda deve haver algu- 
mas vagas nesta escola” 

“Poderia ter havido mui- 
tos acidentes nesta curva” 


5. EXISTE ou EXISTEM no Brasil dois tipos de caipiras? 


O verbo EXISTIR é pes- 
soal (= com sujeito) e 
deve concordar com o 
seu sujeito: 

“EXISTEM no Brasil dois 
tipos de caipiras” (= su- 
jeito plural) 


“Na Polícia Federal não 
EXISTEM fotos dos trafi- 
cantes” 

“Nesta competição não 
EXISTEM titulares ou re- 
servas, somente jogado- 
res” 


6. Ainda PODE ou PODEM existir dúvidas para serem 


resolvidas? 


“Ainda PODEM EXISTIR 
dúvidas para serem 
resolvidas” 

Os verbos OCORRER e 
ACONTECER também são 
pessoais: 

“Nesta rua, já 
ACONTECERAM muitos 
acidentes” (sujeito plural) 


“Neste julgamento, 
PODEM OCORRER 
algumas injustiças” 

O verbo HAVER fica 
no singular porque não 
tem sujeito (= sujeito 
inexistente), mas os seus 
sinônimos têm sujeito e 
devem concordar. 
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7. Já FAZ ou FAZEM dois anos que não nos vemos? 


O certo é “Já FAZ dois 
anos que não nos ve- 
mos” 

O verbo FAZER, quan- 
do se refere a tempo 
decorrido, é impessoal. 
Isso significa que não 
tem sujeito e que deve 
ser usado sempre no 
singular: “Já FAZ dez 
anos que ele morreu”; 
“FAZIA oito minutos 
que ele não tocava na 


bola”; “VAI FAZER dez 
anos que o Palmeiras não 
vence o São Paulo numa 
final”, 

O mesmo ocorre com 
o verbo HAVER. Ninguém 
diria que “hão dois anos 
que não nos vemos”. 
Nós não nos vemos “há 
dois anos”, da mesma 
forma que não nos ve- 
mos “faz dois anos”. 
Sempre no singular. 


8. O escolhido FOI eu ou FUI eu? 


O correto é “O escolhi- 
do FUI eu”. 
1. Seo predicativo for 
nome de pessoa ou pro- 
nome pessoal, o verbo 
SER concorda com ele: 
“O escolhido FUI eu”; “As 
esperanças do time ERAM 
o melhor jogador”; “O 
responsável SOU eu”; “Os 
convidados FOMOS nós”. 


2. Seo sujeito for nome 
de pessoa ou pronome 
pessoal, o verbo SER deve 


concordar com ele: “Eu 
FUI o escolhido”; “Ju- 
nior ERA a esperança do 
time”; “Fernando Pessoa 
É muitos poetas ao mes- 
mo tempo”; “Eu SOU o 
responsável”; “Ele é for- 
te, mas não É dois”. 


3. Se houver dois pro- 
nomes pessoais, o ver- 
bo SER concorda com o 
primeiro: “Eu não SOU 
você”; “Ele não É eu”; 
“Nós não SOMOS vocês”. 
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9. PRECISA-SE ou PRECISAM-SE de operários? 


O certo é “PRECISA-SE 
de operários”. 

Nesse caso, a partícula 
SE tem a função de tor- 
nar o sujeito indetermina- 
do. Quando isso ocorre, 
o verbo permanece obri- 
gatoriamente no singular: 
“Necessita-se de profis- 
sionais competentes”; 
“Acredita-se em discos 


voadores”; “Aspira-se a 
grandes vitórias”. 

É interessante notar a 
presença da preposição: 
“precisa-se de”, “neces- 
sita-se de”, “acredita-se 
em”, “aspira-se a”. Isso é 
uma indicação de que a 
partícula SE é indetermina- 
dora do sujeito e, portan- 
to, o verbo fica no singular. 


10.0 resultado da pesquisa FOI ou FORAM números 


assustadores? 


Entre o singular e o plu- 
ral, a concordância do 
verbo SER deve ser feita 
preferencialmente no 
PLURAL. 

1. Seo sujeito estiver no 
singular e o predicativo no 
plural, a concordância do 

verbo SER se faz de prefe- 
rência no PLURAL: 

“Tudo SÃO hipóteses” 

“O problema ERAM as 
chuvas” 

“O resultado da pesqui- 
sa FORAM números as- 
sustadores” 


2. Seo sujeito estiver no 
plural e o predicativo no 
singular, a concordância 
do verbo SER se faz de 
preferência no PLURAL: 

“Esses dados SÃO 
parte de um relatório 
elaborado pela comissão 
especial do Senado” 

“As cadernetas de 
poupança ERAM a 
melhor garantia para o 
futuro” 

“Essas providências 
FORAM a salvação da 
empresa” 
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1. Não nos vemos HÁ ou HAVIA dois anos? 


O certo é “Não nos ve- 
mos HÁ dois anos”. 

Isso significa que “faz 
dois anos” que não nos 
vemos. 

Se a frase estivesse no 
passado (“não nos VÍA- 
MOS"), aí o correto seria 
dizer que “HAVIA dois 
anos”, ou seja, “não nos 
víamos havia dois anos”. 
Isso significa que “fazia 
dois anos que não nos 


víamos”, mas que acaba- 
mos de nos ver. 

Observe outro exemplo: 
1. “Há cinco anos que o 
Internacional não é cam- 
peão gaúcho” = o Inter- 
nacional continua sem 
ser campeão; 

2. “Havia cinco anos 
que o Internacional não 
era campeão gaúcho” = 
o Internacional ganhou o 
campeonato. 


12. Um terço dos alunos já SAIU ou SAÍRAM? 


Segundo a tradição gra- 
matical, quando o núcleo 
do sujeito é formado por 
uma fração, o verbo deve 
concordar com o nume- 
rador: “Um terço dos alu- 
nos já SAIU”. 

Assim sendo: “UM 
terço COMPARECEU”; 
“DOIS terços 
COMPARECERAM-. 

É aceitável, entretanto, 
a concordância atrati- 
va com o especificador: 
“Um terço DOS ALUNOS 
já SAÍRAM”. 


Temos aqui, portanto, 
um caso de concordância 
facultativa: “UM quarto 
DAS EMPRESAS PESQUI- 
SADAS PERDEU (ou PER- 
DERAM) mais de US$ 1 
milhão”. 

Quando o verbo é de 
ligação (ser, estar, ficar, 
tornar-se...), é flagrante 
a nossa preferência pela 
concordância atrativa: 
“UM terço das mulheres 
FICARAM INSATISFEITAS”; 
“UM quinto das crianças 
já FORAM VACINADAS". 
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13. ALUGA-SE ou ALUGAM-SE apartamentos? 


O certo é “ALUGAM-SE 
apartamentos”. 

A presença da partícula 
apassivadora “SE” faz a 
frase ser passiva, ou seja, 
o sujeito é quem sofre a 
ação do verbo (= apar- 
tamentos), e não quem 
pratica a ação de alugar. 
É o mesmo que eu dis- 
sesse que “apartamentos 
são alugados”. 


Em “VENDE-SE este 
carro”, o verbo fica no 
singular porque o sujeito 
(= o carro) está no sin- 
gular; em “VENDEM-SE 
carros usados”, o verbo 
vai para o plural porque o 
sujeito (= carros usados) 
está no plural. Corres- 
pondem a: “Este carro é 
vendido” e “Carros usa- 
dos são vendidos”. 


14. VAI fazer ou VÃO fazer dois meses que ele viajou? 


O certo é: “VAI FAZER 
dois meses que ele viajou”. 

Já vimos e repetimos 
que o verbo FAZER, 
quando se refere a 
“tempo decorrido”, deve 
ser usado sempre no 
singular: “FAZ dez dias 
que não nos vemos”; 
“FAZIA alguns minutos 


que o jogador não tocava 
na bola...”. 

A regra continua 

valendo para as locuções 
verbais em que o verbo 
FAZER for o principal: 
“Já DEVE FAZER d 
horas que ela saiu 
FAZER dois meses que 
ele viajou”. 


15. É ou SÃO uma hora da tarde? 


O verbo SER sempre 
concorda com as horas: 
“E uma hora da tarde”; 
“SÃO treze horas”; “SÃO 
duas horas”; “SÃO dez 
horas”; 


“E uma e dez da 


madrugada”; “É zero hora”. 
Assim sendo, “SÃO 
doze horas”, mas “É 
meio-dia”; “SÃO doze 
horas e 30 minutos”, 
mas “E meio-dia e meia”. 
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16. 10% FOI DESCONTADO ou FORAM DESCONTADOS? 


O correto é: “10% FO- 
RAM DESCONTADOS". 

Até 1,9%, o verbo con- 
corda no singular: “1% 
FOI DESCONTADO”; de 
2% para cima, o verbo 
vai para o plural: “2% FO- 
RAM DESCONTADOS”. 

Quando o número per- 
centual é acompanhado de 
um especificador, a con- 
cordância pode tornar-se 
facultativa: 
a) “1% dos brasileiros 
ainda não VOTOU (ou VO- 
TARAM)” (VOTOU está 
concordando com 1% e 
VOTARAM concorda atra- 
tivamente com o especi- 
ficador “brasileiros”). 
b) “10% da população 


ainda não VOTOU (ou 
VOTARAM)"(VOTARAM 
concorda atrativamente 
com o especificador “po- 
pulação”); 

c) Quando o número per- 
centual vem antecedido de 
um elemento determinati- 
vo (artigo ou pronome), a 
concordância deve ser feita 
com a percentagem: “Os 
demais 10% da população 
ainda não VOTARAM”. 

d) Com os verbos de liga- 
ção (ser, estar, ficar, conti- 
nuar...), existe uma visível 
preferência pela concordân- 
cia atrativa: “1% das crianças 
aincla não FORAM VACINA- 
DAS”; “10% das mulheres 
FICARAM INSATISFEITAS”. 


17. Hoje É ou SÃO 26 de maio? 


Alguns defendem a 
concordância do verbo 
SER com o numeral: “E 
primeiro de maio” e “são 
26 de maio”. 

Outros afirmam que a 
concordância deveria ser 
sempre no singular, pois 
estaria subentendida a 


palavra dia: “Hoje é (dia) 
26 de maio”. 

Para não correr riscos, 
use sempre a palavra 
“dia”. Quando ela está 
expressa na frase, o ver- 
bo SER concorda obriga- 
toriamente no singular: 
“Hoje é dia 26 de maio”. 
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18. Um milhão de pessoas já CHEGOU ou CHEGARAM? 


Tanto faz. O verbo pode 
ficar no singular para con- 
cordar com MILHÃO, 
que é um substantivo 
masculino no singular; ou 
no plural para concordar 
atrativamente com o es- 
pecificador “pessoas”. 

Quando o verbo é de 
ligação (ser, estar, andar, 


ficar, continuar...), é vi- 
sível a preferência pela 
concordância com o es- 
pecificador: “Um milhão 
de reais FORAM GASTOS 
na obra”; “Meio milhão 
de crianças já FORAM 
VACINADAS”:; “Um mi- 
lhão de mulheres ESTÃO 
GRÁVIDAS”. 


19. Um de nós dois SAIU, SAÍMOS ou SAÍRAM? 


O correto é “UM de nós 
dois SAIU”. 

A concordância do ver- 
bo com o núcleo do su- 
jeito é indiscutível. 

“Boa parte dos can- 
didatos já DESISTIU” (o 
sujeito simples é “boa 
parte dos candidatos”; o 
núcleo é “parte”) 

“Um bando de margi- 
nais FUGIU” (o sujeito 
simples é “um bando de 
marginais”; o núcleo é 
“bando”) 

“Metade dos alunos 
FOI APROVADA" (sujeito 
= “metade dos alunos”; 
núcleo = “metade”) 

“Alguém dentre nós 


FARÁ o trabalho” (sujeito 
= “alguém dentre nós”; 
núcleo = “alguém”) 

“Muitos de nós LERAM 
o livro” (sujeito = “mui- 
tos de nós”; núcleo = 
“muitos”) 

“O presidente destas 
empresas VIAJOU para 
Brasília” (sujeito = “o pre- 
sidente destas empresas”; 
núcleo = “presidente”) 

“Os diretores desta 
empresa VIAJARAM para 
Brasília” (sujeito = “os 
diretores desta empresa”; 
núcleo = “diretores”) 

“Um de nós dois SAIU” 
(sujeito = “um de nós”; 
núcleo = “um”) 
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20. A gente VAI ou VAMOS assistir aos jogos da seleção? 


Ou “a gente vai assistir” 
ou “nós vamos assistir”. 

O uso da expressão “a 
gente” em substituição 
ao pronome “nós” é uma 
característica da fala co- 
loquial brasileira. E a con- 
cordância deve ser feita 
na terceira pessoa do sin- 


21.A maioria dos brasileiros 


Tanto faz. Quando o 
sujeito tem como núcleo 
um substantivo partitivo 
(= parte, maioria, meta- 
de...), o verbo pode ficar 
no SINGULAR (concor- 
dando com o núcleo do 
sujeito = MAIORIA) ou 
no PLURAL (concordan- 
do com o nome plural 
proposto ao partitivo 
= BRASILEIROS): “A 
MAIORIA dos brasileiros 
já VOTOU” ou “A maio- 
ria dos BRASILEIROS já 
VOTARAM”. 

A nossa preferência é o 


gular: “a gente vai”. 

Em textos que exijam 
uma linguagem mais cul- 
ta, devemos evitar a ex- 
pressão “a gente”. O me- 
lhor mesmo é usar sem- 
pre o pronome “nós”: 
“nós vamos assistir aos 
jogos da seleção”. 


já VOTOU ou VOTARAM? 


verbo no SINGULAR: 

“A MAIORIA dos entre- 
vistados REPROVA a ad- 
ministração municipal”. 

“A MAIORIA dos feridos 
FOI PISOTEADA". 

“Boa PARTE dos proble- 
mas ainda não FOI RE- 
SOLVIDA”. 

“Grande PARTE das in- 
fecções PODE SER EVITA- 
DA ou CURADA". 

“A maior PARTE dos re- 
cursos VIRÁ dos bancos 
privados”. 

“PARTE das instalações 
FOI DEMOLIDA”. 
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22.É ou SÃO? 


1. Quando o sujeito for 
o pronome relativo QUE, 
o verbo SER fica no SIN- 
GULAR: 

“Eu moro neste edifício, 
que em breve SERÁ só 
escombros” 

“Esta empresa, que 

hoje É só demissões, já 
foi líder de mercado” 
2. Seo predicativo for o 
pronome demonstrativo 
O, o verbo SER fica no 
SINGULAR: 

“Inimigos Êo que não 


lhe falta” 

“Eleições diretas Êo 
que o povo queria” 
3. Antes de muito, pou- 
co, bastante, demais...(= 
indicação de preço, quan- 
tidade, medida, porção 
ou equivalente), o verbo 
SER fica no SINGULAR: 

“Mil dólares É MUITO 
por este trabalho” 

“Dez quilômetros É DE- 
MAIS para mim” 

“Duas horas SERÁPOUCO 
para ganhar experiência” 


23. Metade dos candidatos DESISTIU ou DESISTIRAM?” 


É a mesma regra dos 
PARTITIVOS (= uso fa- 
cultativo). Preferimos o 
verbo no SINGULAR, para 
concordar com o nú- 
cleo do sujeito (metade): 
“METADE dos candidatos 
DESISTIU”; “METADE dos 
fumantes do mundo VAI 
MORRER por causa do 
tabaco”; “Quase a ME- 
TADE dos executivos não 
COMPARECEU à reunião”; 
“Menos da METADE dos 


eleitores ainda não VO- 
TOU”; “Mais da METADE 
dos médicos É a favor do 
projeto”. 

Observação: com a for- 
ma MAIS DA METADE (= 
seguida de um substan- 
tivo no plural), é usual e 
aceitável o uso do verbo 
no plural: “MAIS DA ME- 
TADE dos médicos SÃO a 
favor do projeto”; “MAIS 
DA METADE dos eleitores 
ainda não VOTARAM”. 
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184 Inged 


ore Vi 


FAZEN 


DO PERGUNTA 


E APRESENTANDO RESPOSTA 


ExempLo 


POR QUÊ OS VENEZUELANOS 


PROTESTAM? 


A Venezuela virou um dos países mais perigosas 


INSEGURANÇA És str nine 
ad cm rp 


Sd ce ser 
DESABASTECIMENTO [5] ep Eca 
pr 
q NS 
CORRUPÇÃO FAR Sat sro iu ta 


O sis 
INTIMIDAÇÃO GOVERNAMENTAL pericipem des manhestações oficial sob 
ash ameaça de seram demiidos. 


A Gomealoização aucumulada da moeda 
DESVALORIZAÇÃO DA MOEDA ES) “venezuelana é de 18 000% nos 
úMimos 16 anos 
O por insicacor econâmica do pala A Venazusia 
INFLAÇÃO & Tava ur" nação acumulada de 863% 
no ano 2013. 


Há restrições para a compra de moecas 
estrangeiras desde 2002. Hoje. os individuos tem 


AUSÊNCIA DE LIBERDADES ECONÔMICAS um limite anual limitado entre $200 USD o $3000 
USO. isso caus"u a criação de um sistema do 


NS combio paraleio, 3 que dificulta os Intmrcâmbios 
“comer 'ais com outros palses e alimenta 


a comupção. 
CENSURA [MM ES Rope ferro edi 
empre 
DEREITOS HUMANOS Draper podia] 
á pircttonaa 
APAGÕES "pago cv tata do eta” 
“ana ár rural 


Texto Original aLeoMGuevara 
Tradução ao portugues: ASanabriaAngelo 


O que o texto nos diz sobre o desenvolvimento da argumentação? Quem 


elaborou 
na forma 
testos na 


foram apresentadas 10 razões, na forma de tópico (tema ou assunto) (ver capítulo 


o panfleto fez um planejamento ou desenvolveu um projeto de dizer 
de pergunta e resposta para explicar, justificar porque ocorrem os pro- 
Venezuela. Assim, à pergunta “Por que os venezuelanos protestam?” 


“Progressão textual e argumentação”). 
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24. Fui eu que FIZ ou FEZ o relatório? 


O correto é “Fui eu que 
FIZ o relatório” 

Quando o sujeito for o 
pronome relativo QUE, 
o verbo deve concordar 
com o antecedente: “Fui 
eu que RESOLVI o proble- 
ma”; “Fomos nós que RE- 
SOLVEMOS o problema”; 
“Eu fui o primeiro que 
RESOLVEU o problema”; 
“Nós fomos os últimos 
que SAÍRAM da sala”. 

Observação: quando 
o sujeito for o pronome 
relativo QUEM, a con- 
cordância se faz normal- 
mente na 3º pessoa do 


singular: “Fui eu QUEM 
RESOLVEU o caso”; 
“Na verdade, são vocês 
QUEM DECIDIRÁ a data”. 
Observe que, se in- 
vertermos a ordem, não 
haverá dúvida alguma: 
“QUEM RESOLVEU o caso 
fui eu”; “QUEM DECIDIRÁ 
a data são vocês”. 
Embora pouco usual, 
não é considerado erro o 
fato de o verbo concor- 
dar com o pronome que 
antecede o QUEM: “Fo- 
mos nós quem RESOLVE- 
MOS o caso”; “Não sou 
eu quem ESCREVO”. 


25.TUDO: jornais, revistas, televisão, só TRAZIA ou 


TRAZIAM más notícias? 


O certo é “TUDO: 
jornais, revistas, 
televisão, só TRAZIA más 
notícias”. 

Quando os pronomes 
TUDO, NADA ou 
NINGUÉM aparecem 
antes ou depois de 
vários substantivos, O 


verbo fica no SINGULAR: 
“Livros, canetas, 
cadernos, TUDO 

ESTAVA sobre a mesa”; 
“NINGUÉM, pais, irmãos, 
primos, VEIO ajudá-lo”; 
“Bacalhau, vinho, azeite, 
NADA ESTEVE em sua 
mesa no último Natal”. 
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26. Nem eu nem você PODE ou PODEMOS viajar nes- 


te mês? 


As duas formas são aceitas. 


1. Quando o sujeito é 
COMPOSTO, a concor- 
dância é facultativa (sin- 
gular ou plural): “Nem 
o gerente nem o diretor 
COMPARECEU (ou COM- 
PARECERAM) à reunião” 
e “Nem eu nem você 
PODE (ou PODEMOS) 
viajar neste mês”. 
Observação: se houver 
ideia de alternativa (= o 
fato expresso pelo verbo 
só pode ser atribuído a 
um dos sujeitos), deve- 


mos usar o verbo no SIN- 
GULAR: 

“Nem o Pedro nem o 
José SERÁ ELEITO o presi- 
dente do grêmio estudan- 
til” (só um pode ser eleito) 
2. Quando o sujeito é 
SIMPLES, o verbo fica no 
SINGULAR: 

“Nem um nem outro 
diretor COMPARECEU à 
reunião” 

“Ainda não CHEGOU 
nem uma nem outra can- 
didata ao Senado dessas 
eleições” 


27. Não só o aluno mas também o professor ERROU 


ou ERRARAM a questão? 


O correto é “Não só 
o aluno mas também o 
professor ERRARAM a 
questão”. O verbo vai 
normalmente para o PLU- 
RAL, concordando com o 
sujeito composto. 

Quando o sujeito com- 
posto é ligado por “não 
só...mas também” ou por 


“não só...como também”, 
o verbo deve concordar 
no PLURAL: 

“Não só o aluno, mas 
também o professor ER- 
RARAM a questão” 

“Não só o público, 
como também os organi- 
zadores FICARAM insatis- 
feitos” 


- +" Concordância - - - 
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28. Ele é um dos que VIAJOU ou VIAJARAM? 


Alguns gramáticos con- 
sideram a concordância 
facultativa, mas a prefe- 
rência é usar o verbo no 
PLURAL para concordar 
com a palavra que ante- 
cede o pronome relativo 
QUE: “Ele é um DOS que 
VIAJARAM". 

O raciocínio é: “dentre 
aqueles que viajaram, ele 
é um”. 

Outro motivo que leva à 
preferência pelo verbo no 
PLURAL é a concordância 
nominal. Todos diriam que 


“ele é um dos artistas mais 
BRILHANTES”(= que mais 
BRILHAM). Portanto, de- 
pois de UM DOS...QUE, 
faça a concordância com o 
verbo no PLURAL: “Ela foi 
uma DAS MULHERES que 
SOCORRERAM as vítimas 
da enchente”; “É aniversá- 
rio de um DOS MAIORES 
HOSPITAIS do país que 
TRATAM o câncer infantil”, 
“Um DOS FATOS que mais 
CHOCARAM os pesquisa- 
dores foi a excessiva quan- 
tidade de prescrições”. 


29. Um GRUPO de alunos SAIU ou SAÍRAM? 


Embora alguns gramá- 
ticos aceitem o verbo no 
plural quando o núcleo 
do sujeito é um substan- 
tivo coletivo (= grupo) 
acompanhado de um 
adjunto plural (= dos alu- 
nos), é preferível o verbo 
no SINGULAR: “Um gru- 
po de alunos SAIU”. 

Quando o núcleo do 
sujeito é um substantivo 
coletivo (= grupo, ban- 


do, manada...), o uso 
do verbo no SINGULAR 
estará sempre correto: 
“Um CASAL de turistas 
alemães não RESISTIU e 
CAIU no samba”; “Um 
GRUPO de artistas FOI 
CONVIDADO"; “Um 
BANDO de marginais 
FUGIU ontem à noite”; 
“Uma MANADA de bois 
SERÁ VENDIDA para pa- 
gar a dívida”. 


- +" Concordância - + - 


'-- Apostila do Estudante - Ed. Especial, 


30. Ou você ou eu TEREI ou TEREMOS de resolver o 


problema? 


O certo é “Ou você ou 
eu TEREI de resolver o 
problema”. 

a) Quando temos a ideia 
de “exclusão” (= ou...ou), 
o verbo concorda com 

o núcleo mais próximo: 
“Ou você ou EU terei de 
resolver o problema.” 
(apenas um resolverá o 
problema); “Ou eu ou 

o diretor TERÁ de viajar 
para São Paulo” (= ape- 
nas um viajará); “O Brasil 
ou Chile SERÁ a sede do 
próximo campeonato”. 
b) Se não houver ideia 


de “exclusão"(= e/ou), a 
concordância é facultativa: 
“O gerente ou o diretor 
PODE (ou PODEM) assi- 
nar o contrato” (= um ou 
os dois podem assinar); 
“Dinheiro ou cheque RE- 
SOLVE (ou RESOLVEM) o 
meu problema”. 
c) Se houver ideia “adi- 
tiva” (= e), o verbo deve 
concordar no plural: “O 
pintor ou o escultor ME- 
RECEM igualmente o 
prêmio”; “Futebol ou car- 
naval FAZEM a alegria do 
brasileiro”. 


31. FALTA ou FALTAM dois exercícios? 
FALTA ou FALTAM resolver dois exercícios? 


O certo é: “FALTAM 
dois exercícios” e “FALTA 
resolver dois exercícios”. 

No primeiro caso, o 
verbo deve ir para o plu- 
ral para concordar com o 
sujeito (= dois exercícios) 
que está no plural: “FAL- 
TAM dois exercícios”. 

No segundo exemplo, 
o sujeito (= resolver 


dois exercícios) é uma 
oração (= frase com 
verbo). Sempre que o 
sujeito for “oracional”, 
o verbo deve concordar 
no singular: “FALTA re- 
solver dois exercícios”; 
“CUSTOU-me perceber 
a verdade”; “CUSTA a 
nós aceitar essas condi- 
ções”. 
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32. Os Estados Unidos não ACEITOU ou ACEITARAM 


as condições impostas? 


Se o nome próprio 
vier antecedido de arti- 
go plural, o verbo deve 
concordar no plural: “Os 
ESTADOS UNIDOS não 
ACEITARAM as condições 
impostas”; “Os ALPES 
SUÍÇOS CAUSARAM um 
grande deslumbramento”. 
“Os ANDES FICAM 
na América do Sul”; 
“MEMÓRIAS POSTUMAS 
DE BRAS CUBAS 
CONSAGRARAM 
Machado de Assis.” 
Observação |: se não 
houver artigo no plural, o 
verbo fica no SINGULAR: 
“Memórias Póstumas de 
Brás Cubas CONSAGROU 
Machado de Assis”; “San- 
tos FICA em São Paulo”; 


Amazonas DESÁGUA no 
Oceano Atlântico”. 

Observação 2: com no- 
mes de obras artísticas, 
mesmo antecedidas de 
determinante no plural, 
preferimos o verbo no 
SINGULAR: “OS LUSI- 
ADAS IMORTALIZOU 
Camões”; “OS SERTÕES 
NARRA a luta de Canudos”. 

Observação 3: com o 
verbo SER e o predicativo 
a seguir no singular, pre- 
ferimos o verbo no SIN- 
GULAR: “Os Lusíadas É A 
OBRA MAIOR da literatu- 
ra portuguesa”; “Os Três 
Mosqueteiros É UM LIVRO 
GENIAL”; “Os Estados Uni- 
dos É O MAIOR EXPORTA- 
DOR do mundo”. 


33. Vossa Excelência DEVE ou DEVEIS viajar? 


Os pronomes de trata- 
mento (= VOSSA EXCE- 
LENCIA, VOSSA SENHO- 
RIA, VOSSA SANTIDADE, 
VOSSA MAJESTADE, 
VOSSA ALTEZA...), em- 
bora se refiram à 2º pes- 


soa do discurso, fazem a 
concordância de 3º pes- 
soa (= VOCÊ): “Vossa 
Excelência DEVE viajar”; 
“Vossa Senhoria PODE 
trazer seus convidados”. 
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Concordância Nominal 


A concordância nominal também provoca muitas dú- 
vidas assim como a anterior, entretanto é preciso ob- 
servar o certo e o errado para aceitar o que manda a 
regra. Veja a seguir alguns casos mais comuns e corre- 
ções em algumas frases: 


1. É meio-dia e meio. 
É meio-dia e MEIA. 


2. Ela está meia cansada. 
Ela está MEIO cansada. 


3. Isso é de menas importância. 
Isso é de MENOS importância. 


4. Fez tudo conformes os procedimentos. 
Fez tudo CONFORME os procedimentos. 


5 É proibido a entrada de estranhos. 
É PROIBIDA a entrada de estranhos. 


6. Ela mesmo resolveu o problema. 
Ela MESMA resolveu o problema. 


7. As duas chegaram junto e querem ficar só. — 
As duas chegaram JUNTAS e querem ficar SOS. 


8. Anexo seguem todas as notas fiscais. 


ANEXAS (ou EM ANEXO) seguem todas as notas fiscais. 


9. Considerou muito estranho a troca dos motores. 


Considerou muito ESTRANHA a troca dos motores. 
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10.Pediu emprestado a quantia de R$10 mil. 
Pediu EMPRESTADA a quantia de R$10 mil. 


11.Ficou com parte do corpo paralisado. 
Ficou com parte do corpo PARALISADA. 


12.Vai competir na prova dos 100 metros livres. 
Vai competir na prova dos 100 metros LIVRE. 


13.Comprou um casaco e uma camisa branco. 
Comprou um casaco e uma camisa BRANCOS. 


14.Da janela, avistamos o sol e o mar azuis. 
Da janela, avistamos o sol e o mar AZUL. 


15.Escolheu más hora e lugar. 
Escolheu MA hora e lugar. 


16.Bebida alcoólica não é permitida. 
Bebida alcoólica não é PERMITIDO. 


17.0 juiz recebeu uma vaia monstra. 
O juiz recebeu uma vaia MONSTRO. 


18. Milhares de brasileiros vivem ilegais nos EUA. 
Milhares de brasileiros vivem ILEGAL nos EUA. 


19.Não pode ficar, qualquer que sejam os pretextos. 
Não pode ficar, QUAISQUER que sejam os pretextos. 


20. Vai estudar cinema e política francesa. 
Vai estudar cinema e política FRANCESES. 


21.É zero horas. 
E zero HORA. 
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Concordância nominal e suas regras 


Regra básica: os artigos, 
os adjetivos, os prono- 
mes e os numerais de- 
vem concordar com o 
substantivo em gênero e 
número. 

“Mas não é só nos cha- 
mados mercados EMER- 
GENTES.” 

“As empresas sentiram o 
quanto são IMPORTAN- 
TES esses encontros.” 
“Alguns índios já declara 
ram guerra à espécie de 
jacaré mais AGRESSIVA 
que vive no Brasil.” 


“Ele disse ter achado ES- 
TRANHA a demora dos 
policiais em comunicar a 
operação aos superiores.” 
“Pediu EMPRESTADA a 
quantia de dez mil dólares.” 
“Ele tachou de ABSUR- 
DAS as declarações do 
deputado.” 

“O juiz considerou ILE- 
GAIS os dois gols.” 

“Uma pequena parte do 
lixo é REAPROVEITADA.” 
“Devido a esse acidente, 
ele ficou com parte do 
corpo PARALISADA.” 


1. Chamou A POLÍCIA ou AS POLÍCIAS civil e militar? 


Há duas opções: “as 
polícias civil e militar"ou 
“a polícia civil e a militar”. 

Quando o substantivo 
é qualificado por mais de 
um adjetivo, tratando- 
se de seres diferentes, o 
substantivo fica no PLU- 
RAL (ou no singular, se 
repetir o artigo): 

“Completou OS CUR- 
SOS básico e intermedi- 
ário” 


“Completou O CURSO 
básico e intermediário” 

“Precisam aprender AS 
LÍNGUAS inglesa, espa- 
nhola e alemã” 

“Precisam aprender A 
LÍNGUA inglesa, espa- 
nhola e alemã.” 

“Esta é a última semana 
para inscrição no con- 
curso do Metrô, para AS 
ÁREAS administrativa e 
operacional” 
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2. Vai estudar cinema e política FRANCESA ou FRAN- 


CESES? 


O melhor é *...cinema e 
política FRANCESES”. 
a) Caso o adjetivo se re- 
fira a vários substantivos 
de gêneros diferentes, a 
concordância deve ser feita 
no MASCULINO PLURAL: 
“Pelos, dentes e barbata- 
nas foram ANALISADOS...” 
“Compraram motores e 
peças ESTRANGEIROS...” 
“Todo dia, o paulistano 
enfrenta trânsito e ruas 
CAÓTICOS...” 


3. ANEXO ou EM ANEXO? 


ANEXO é um adjetivo. 
Deve haver concordância. 
EM ANEXO é invariável. 
“O formulário segue 
ANEXO (ou EM ANEXO)” 
“ANEXOS (= ou EM 


b) Se os substantivos fo- 
rem do mesmo gênero, o 
adjetivo o mantém e con- 
corda no PLURAL: 

“Os garis da Prefeitura 
passaram o dia retirando 
a lama e as pedras que 
ficaram ATRAVESSADAS 
na pista” 

“A língua e a literatura 
INGLESAS foram as esco- 
lhidas” 

“Estavam NERVOSOS o 
gerente e o diretor” 


ANEXO) seguem os for- 
mulários” 

“A nota e o troco vão 
ANEXOS” 

“Encontramos o registro 
ANEXO à certidão” 


4. Escolha MÁ ou MAUS hora e lugar? 


Quando o adjetivo vier 
antes de vários substan- 
tivos, ele deve concordar 
com o substantivo mais 
próximo: 


“Escolheu MÁ hora e 
lugar” 

“Escrevia LONGAS his- 
tórias e relatórios” 
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5. BASTANTE ou BASTANTES? 


Como advérbio de in- 
tensidade (= muito) é 
invariável: 

“Eles trabalharam BAS- 
TANTE para chegar até aqui” 

“Eles ficaram BASTANTE 
cansados” (neste caso, é 
preferível usar “MUITO 
cansados”) 

Devemos evitar o uso 


de BASTANTE como pro- 
nome indefinido. Como 
pronome indefinido (= 
antes de um substantivo), 
deverá concordar com o 
substantivo: 

“Está com BASTANTES 
problemas para resolver”. 
É melhor escrever: “MUI- 
TOS problemas”. 


6. É PROIBIDO ou É PROIBIDA? 


Só há concordância 
com o substantivo se este 
estiver determinado: 

“É PROIBIDA a entrada 
de estranhos” 

“É PROIBIDO entrada 
de estranhos” 

“A bebida alcoólica não 


é PERMITIDA” 

“Bebida alcoólica não é 
PERMITIDO” 

“Demissão em massa 
não é BOM para o gover- 
no” 

“Sua demissão não foi 
BOA para o governo” 


7. CONFORME ou CONFORMES? 


Como conjunção con- 
formativa (= segundo, 
como) é invariável: 

“Fez tudo CONFORME 
os procedimentos esta- 
belecidos” 

“CONFORME as leis 
vigentes, esta é a única 
solução” 


Como adjetivo, deve 
concordar com o substan- 
tivo a que se refere: 

“Durante a auditoria, 
só encontraram produtos 
CONFORMES” 

“Ficaram CONFORMES 
(= CONFORMADOS) 
com a atual situação” 
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Escrever e argumentar 185 


Apresentadas à esquerda em destaque e representando um primeiro grande 
movimento no desenvolvimento da argumentação, as razões apresentadas na 
forma de tópico foram as seguintes: 


Insegurança 

Desabastecimento 

Corrupção 

Intimidação governamental 
Desvalorização da moeda 

Inflação 

Ausência de liberdades econômicas 
Censura 

Direitos humanos 


Apagões 


Mas, como sabemos, do ponto de vista do desenvolvimento do texto e da 
argumentação pretendida, apenas indicar uma lista de razões na forma de tópicos 
não é suficiente, Ainda é preciso avançar, agora em um segundo movimento que, 
por sua vez, pressupõe a explicação dos tópicos elencados. 

Em outras palavras, a resposta à pergunta “Por que os venezuelanos protes- 
tam?” foi pensada em dois momentos: no primeiro, foram simplesmente listadas 
as razões na forma de tópico; no segundo, foram desenvolvidos esses tópicos a fim 
de esclarecer, justificar, explicar porque foram selecionados. Como isso acontece 
no texto? Vejamos: 

À insegurança é um motivo de protesto porque 


A Venezuela virou um dos países mais perigosos do mundo. As pessoas têm 


medo de sair das suas casas. Foram registrados 24.000 assassinatos em 2013. 


O desabastecimento é um motivo de protesto porque 


Está cada vez mais complicado conseguir alimentos, medicamentos e até 


mesmo os artigos para higiene pessoal. Os índices de desabastecimento 
estão subindo constantemente. 


A corrupção é um motivo de protesto porque 


Ela está presente dentro de quase todas as esferas do governo. 
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8. É a cerveja que desce REDONDO ou REDONDA? 


O certo é “a cerveja que 
desce redondo”. 

Os advérbios são invari- 
áveis: 

“A bola rola MACIO na 
Supercopa” 

“Milhares de brasileiros 
vivem ILEGAL nos Estados 
Unidos” 

OBSERVAÇÃO: 

TODO (= totalmente) 

é advérbio ou pronome 


indefinido. Isso significa 
que pode flexionar-se 

ou não: “A quadra da 
União da Ilha foi TODO 
ou TODA reformada”; 

“A porta está TODO ou 
TODA fechada”. Melhor 
mesmo é dizer que “ela 
foi TOTALMENTE refor- 
mada” e que “a porta 
está COMPLETAMENTE ou 
INTEIRAMENTE fechada”. 


9. Nadou 100 metros LIVRE ou LIVRES e correu 100 


metros RASO ou RASOS? 


“São 100 metros LIVRE” e 
“São 100 metros RASOS"”. 
No atletismo, o adjetivo 
“rasos” se refere aos 100 

metros; na natação, LI- 
VRE é o nado, é o estilo, 
é a modalidade. Da mes- 
ma forma: 


“São 100 metros PEITO 
ou BORBOLETA” 

“Vamos conferir os re- 
cordes dos 100 metros 
nado BORBOLETA FEMI- 
NINO” 

“O locutor narra os 100 
metros PEITO FEMININO” 


10. HAJA VISTA ou HAJA VISTO? 


É invariável. 

“Ele foi demitido HAJA 
VISTA o problema surgido” 

“Ele foi dispensado 


HAJA VISTA os pontos 
atingidos” 

“Ele foi reprovado HAJA 
VISTA as notas tiradas” 
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11. JUNTO ou JUNTOS? 


É um adjetivo e deve 
concordar com o subs- 
tantivo a que se refere: 

“Os fortes sentimentos 
vêm JUNTOS” 

“Em campo, Romário e 
Ronaldinho JUNTOS” 

“Uma vitória que a du- 
pla de atacantes quer 
comemorar JUNTA por 
muito tempo ainda” 

Observação: 


12. SÓ ou SÓS? 


SÓ (= somente, ape- 
nas) é invariável: 

“Nesta sala, SÓ os diri- 
gentes podem entrar”. 


13. MEIO ou MEIA? 


Como numeral (= meta- 
de), deve concordar: 

“Tomou MEIO litro de 
vodca” 

“Tomou MEIA garrafa 
de vodca” 

“Leu um capítulo e 
MEIO” 

“São duas e MEIA da 
tarde” 


JUNTO AJUNTO DE (= 
perto de) são sinônimos 
e invariáveis. 

“Os dois chutes passa- 
ram JUNTO À trave.” 

“Os reservas estão JUN- 
TO DA comissão técni- 
ca.” 

“Os hotéis ficam JUNTO 
AO viaduto.” 

“As casas estão JUNTO 
DA farmácia.” 


SÓ (= sozinho) deve 
concordar: 

“Os dirigentes ficaram 
sós”. 


“É meio-dia e MEIA" 
OBSERVAÇÃO: como 
advérbio (= mais ou me- 

nos), é invariável: 

“A aluna ficou MEIO 
nervosa” 

“A diretoria está MEIO 
insatisfeita” 

“Os clientes andam 
MEIO aborrecidos” 
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14. MENOS ou MENAS? 


MENAS não existe. Use 
sempre MENOS. 
“Vieram MENOS pesso- 


15. MESMO ou MESMA? 


MESMO (= próprio) é 
pronome e deve concordar: 

“Andréia prefere a sa- 
lada e o brigadeiro é ela 
MESMA que faz” 

“Nós MESMOS resolve- 
mos o caso” 

“As meninas feriram a si 


as que o esperado.” 
“Isso é de MENOS im- 
portância.” 


MESMAS” 

OBSERVAÇÃO: MESMO 
(= até, inclusive) é inva- 
riável: 

“MESMO a diretoria não 
resolveu o problema” 

“MESMO os professores 
erraram aquela questão” 


16. MONSTRO ou MONSTRA? 


Substantivo, no papel de 
adjetivo, é INVARIÁVEL: 
“Foram realizados diver- 
sos comícios MONSTRO” 
“O juiz recebeu uma 
vaia MONSTRO” 
OBSERVAÇÃO: nome 


de coisa (= substantivo) 
usado como cor (= adje- 
tivo) é INVARIÁVEL: 
“Comprou uma blusa 
VINHO” 
“Comprou duas cami- 
sas LARANJA” 


17. QUALQUER ou QUAISQUER? 


O plural de QUALQUER 
é um caso especial. É 
uma palavra composta: 

QUAL (plural = QUAIS) 
+ QUER (verbo = sem 


plural). Portanto, o plural 
de QUALQUER é QUAIS- 
QUER: “Não pode ficar, 
QUAISQUER que sejam 
os pretextos”. 
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18. O MILHAR ou A MILHAR? 


MILHAR e MILHÃO são 
substantivos masculinos: 
“NOS MILHARES de li- 
nhas que li, não encontrei 


nada que me interessasse” 


“UM MILHÃO de pes- 
soas e DOIS BILHÕES de 
dúvidas...” 

“OS DOIS MILHÕES de 
mulheres...” 


OBSERVAÇÃO: MIL é 
numeral, por isso, o ar- 
tigo ou numeral que o 
acompanhe concordará 
com o substantivo: 

“AS MIL e UMA noites...” 

“DOIS MIL candidatos 
compareceram à prova” 

“DUAS MIL pessoas es- 
tavam na festa” 


19. Vossa Excelência ficou SATISFEITO ou SATISFEITA? 


VOSSA EXCELÊNCIA é 
um pronome de tratamen- 
to do gênero feminino, 
seja homem ou mulher. 
Seguindo as regras grama- 
ticais, diríamos: “VOSSA 
EXCELÊNCIA ficou SATIS- 
FEITA”. Entretanto, quan- 


do se trata de homem, 
podemos concordar com 
a ideia subentendida: 
“VOSSA EXCELÊNCIA ficou 
SATISFEITO”. É que cha- 
mamos silepse de gênero. 
É uma forma usual e total- 
mente aceitável. 


20. OBRIGADO ou OBRIGADA? 


As mulheres devem di- 
zer OBRIGADA. 


“Muito OBRIGADA, dis- 
se ela.” 


21. ZERO GRAU ou ZERO GRAUS? 


O numeral ZERO dei- 
xa a palavra seguinte no 
SINGULAR. 


“Estava ZERO GRAU.” 
“E ZERO HORA.” 
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Plural 


1. CHAPÉUS ou CHAPÉIS? 


O certo é CHAPÉUS. 

As palavras terminadas 
em “éu” fazem plural em 
“éus” (= com a desinên- 
cia S): réu/réus; troféu/ 
troféus; fogaréu/foga- 


2. DEGRAUS ou DEGRAIS? 


O certo é DEGRAUS. 

As palavras terminadas 
em AU fazem plural com 
o acréscimo de S: 

degrau/degraus; grau/ 
graus; sarau/saraus... 


réus... 

Observação: palavras 
terminadas em “el” fa- 
zem plural em “eis”: pa- 
pel/papéis; pastel/pastéis; 
anel/anéis... 


Observação: palavras 
terminadas em AL fazem 
plural em AIS: animal/ani- 
mais; canal/canais; igual/ 
iguais... 


3. JUNIORS, JÚNIORES ou JUNIORES? 


O certo é JUNIORES. 

As palavras terminadas 
em R fazem plural com o 
acréscimo de ES: repórte- 
res, revólveres, açúcares, 
mares, hambúrgueres, 
contêineres... 

A novidade é a sílaba 
tônica, que se desloca da 
vogal U para a vogal O (= 
pronuncia-se “junióres”). 


Se você não gosta do 
plural de JÚNIOR porque 
acha feio ou estranho, 

a sugestão é construir a 
frase evitando o plural: 
em vez de “seleção de 
juniores”, diga “seleção 
de futebol júnior”; em 
vez de “campeonato de 
juniores”, diga “campeo- 
nato da categoria júnior”. 
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4. Plural dos DIMINUTIVOS (= em ZINHO ou ZITO) 


Nos diminutivos forma- 
dos com os sufixos Zl- 
NHO e ZITO, a regra é a 
seguinte: 

1º) Ponha a palavra pri- 
mitiva no plural: 

PAPEL PAPÉIS 

BALÃO BALÕES 

FLOR FLORES 

2º) Acrescente o sufixo 
do diminutivo (= zinho, 
zinha, zito), passando a 
letra do plural (= S) para 
depois do sufixo: 

PAPÉI(s) + ZINHO + S 
= PAPEIZINHOS 

BALÕE(s) + ZINHO + S 
= BALÓEZINHOS 

FLORE (s) + ZINHA + S 
= FLOREZINHAS 

OBSERVAÇÃO 1: os 
acentos gráficos (= agu- 
do e circunflexo) não são 
necessários no diminuti- 
vo porque a sílaba tônica 
é a penúltima (= Z1): 

PapeiZInhos. O til per- 
manece pois não é acen- 
to (= é sinal de nasaliza- 
ção): balôezinhos. 

Observe mais alguns 
exemplos: ANEIZINHOS, 


ANIMAIZINHOS, AZUI- 
ZINHOS, CÃEZITOS, 
CASAIZINHOS, PÃEZI- 
NHOS... 

OBSERVAÇÃO 2: quan- 
do o diminutivo é forma- 
do com o sufixo INHO, 
basta acrescentar a letra 
do plural (= S): CRUZ 
+ INHA = CRUZINHAS,; 
LUZ + INHA = LUZI- 
NHAS; LÁPIS + INHO 
= LAPIZINHOS; PAÍS + 
INHO = PAIZINHOS. 

OBSERVAÇÃO 3: quan- 
do a palavra primitiva 
forma plural apenas com 
a letra S, basta colocá-la 
depois do sufixo diminu- 
tivo: 

CHAPÉU(s) + ZINHO 
= CHAPEUZINHOS,; 
DEGRAU(s) + ZINHO = 
DEGRAUZINHOS,; PAI(s) 
+ ZINHO = PAIZINHOS; 
MÃO(s) + ZINHA = 
MÃOZINHAS. 

Observe a diferença: 
ALEMÁ(s) + ZINHA = 
ALEMÃEZINHAS; ALE- 
MÃO > ALEMÃE(s) + ZI- 
NHO = ALEMÃEZINHOS 
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5. Plural das palavras terminadas em “ÃO” 


a) A maioria muda 
a terminação ÃO para 
ÕES”: ANFITRIÕES, 
BALÕES, BOTÕES, 
ESPIÕES, FEIJÕES, 
GAVIÕES, LIMÕES, 
MAMÕES, MELÕES, 
ZANGÕES... 

OBSERVAÇÃO 1: 
neste grupo incluem-se 
todos os aumentativos: 
CASARÕES, CHAPELÕES, 
DRAMALHÕES, 

FACÕES, NARIGÕES, 
PAREDÕES, POBRETÕES, 
VOZEIRÕES... 

b) Um pequeno número 
de palavras muda ÃO 
em ÃES: AFEGÃES, 
ALEMÃES, CÃES, 
CAPELÃES, CAPITÃES, 
CATALÃES, ESCRIVÃES, 
PÃES, SACRISTÃES, 
TABELIÃES... 

c) Um pequeno número 
de palavras acrescenta 
um S (= AOS): 

CIDADÃOS, 
CORTESÃOS, CRISTÃOS, 
GRÃOS, IRMÃOS, MÃOS, 
PAGÃOS, VÃOS... 

OBSERVAÇÃO 2: neste 


grupo incluem-se todas 
as palavras paroxitonas: 

ACÓRDÃOS, BENÇÃOS, 
ÓRFÃOS, ÓRGÃOS, 
SÓTÃOS... 

d) Muitas palavras 
admitem duas ou até 
três formas de plural: 
ALAZÃES OU ALAZÕES; 
ALDEÃOS, ALDEÃES 
OU ALDEÕES; ANÃOS 
OU ANÕES; ANCIÃOS, 
ANCIÃES OU ANCIÕES; 
ARTESÃOS (= ARTÍFICE) 
OU ARTESÕES (= 
ADORNO); CASTELÃOS 
OU CASTELÕES; 
CHARLATÃES OU 
CHARLATÕES; 
CIRURGIÃES OU 
CIRURGIÕES; 
CORRIMÃOS OU 
CORRIMÕES; FAISÃES 
OU FAISÕES; GUARDIÃES 
OU GUARDIÕES; 
SACRISTÃOS OU 
SACRISTÃES; SULTÃOS, 
SULTÃES OU SULTÕES; 
VERÃOS OU VERÕES; 
VILÃOS, VILÃES OU 
VILÕES; VULCÃOS, 
VULCÃES OU VULCÕES. 
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6. Plural das palavras COMPOSTAS 


a) Quando o 
substantivo composto é 
constituído de palavras 
que se escrevem 
ligadamente, sem 
hífen, somente o último 
elemento vai para o 
plural: aguardentes, 
pontapés, vaivéns... 

b) Quando a palavra 
composta, com 
HÍFEN, é constituída 
de substantivos, os 
dois vão para o plural: 
abelhas-mestras, 
amigos-ursos, capitães- 
tenentes, capitães- 
aviadores, cartas- 
bilhetes, cirurgiões- 
dentistas, couves-flores, 
decretos-leis, micos- 
leões, pesos-galos, 
porcos-espinhos, sacis- 
pererês, tamanduás- 
bandeiras, tenentes- 
coronéis... 

c) Quando a palavra 
composta, com HÍFEN, 
é constituída de 
substantivos e o segundo 
faz papel de adjetivo, 
só o primeiro vai para o 


plural: bombas-relógio, 
canetas-tinteiro, carros- 
bomba, elementos- 
chave, homens-macaco, 
homens-rã, licenças- 
prêmio, livros-caixa, 
mangas-rosa, navios- 
escola, operários-padrão, 
papéis-moeda, peixes- 
boi, pombos-correio, 
salários-família, tatus- 
bola... 

OBSERVAÇÃO |: 
observe a diferença: 

Em TENENTE- 
CORONEL, o segundo 
substantivo NÃO faz 
papel de adjetivo (= 
tenente-coronel NÃO 
é um tipo de tenente). 
O plural é: TENENTES- 
CORONÉIS. 

Em OPERÁRIO- 
PADRÃO, o segundo 
substantivo faz o papel 
do adjetivo (= operário- 
padrão é um tipo de 
operário). O plural é: 
OPERÁRIOS-PADRÃO. 

Observe que algumas 
palavras aceitam as duas 
formas de plural: 
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DECRETOS-LEIS ou DE- 
CRETOS-LEI. 

Observe também que 
muitas palavras NÃO se- 
guem essa regra: 

CIDADES-SATÉLITES, 
MICOS-LEÕES, TAMAN- 
DUÁS-BANDEIRAS... 

d) Se a palavra compos- 
ta, com HÍFEN, é consti- 
tuída de um substantivo e 
um adjetivo (ou adjetivo 
+ substantivo), os dois 
elementos vão para o 
plural: altas-rodas, altos- 
fornos, amores-perfeitos, 
batatas-doces, boas- 
novas, boias-frias, bons- 
dias, cabeças-chatas, ca- 
chorros-quentes, dedos- 
duros, ervas-doces, guar- 


das-civis, lugares-comuns, 


mamões-machos, mãos- 
bobas, marias-moles, ma- 
térias-primas, meias-luas, 
meios-fios, obras-primas, 
ovelhas-negras, peles-ver- 
melhas, puros-sangues... 

OBSERVAÇÃO 2: obser- 
ve a diferença: 

Em LIVRO-CAIXA, LI- 
VRO e CAIXA são dois 
substantivos. O segundo 


substantivo (= CAIXA) faz 
o papel de adjetivo (livro- 
caixa é um tipo de livro) 
= só o primeiro vai para 
o plural: LIVROS-CAIXA. 
Em CAIXA-PRETA, CAI- 
XA é substantivo e PRETA 
é adjetivo. Os dois ele- 
mentos devem ir para o 
plural: CAIXAS-PRETAS. 
e) Se a palavra compos- 
ta, com HÍFEN, é constitu- 
ída de um numeral e um 
substantivo, os dois ele- 
mentos vão para o plural: 
primeiros-ministros, se- 
gundos-sargentos, terças- 
feiras, quartas-feiras, quin- 
tas-feiras, sextas-feiras... 
f) Se a palavra compos- 
ta, com HÍFEN, é consti- 
tuída de um verbo e um 
substantivo, somente o 
substantivo vai para o 
plural: arranha-céus, ba- 
te-papos, guarda-chuvas, 
lança-perfumes, lava-pés, 
mata-borrões, para-bri- 
sas, para-choques, para- 
lamas, porta-bandeiras, 
porta-vozes, quebra- 
cabeças, quebra-molas, 
salva-vidas, vira-latas... 
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OBSERVAÇÃO 3: obser- 
ve a diferença: 

Em GUARDA-CIVIL, 
GUARDA é substantivo 
e CIVIL é adjetivo. Os 
dois vão para o plural: 
GUARDAS-CIVIS, guar- 
das-noturnos, guardas- 
florestais... 

Em GUARDA-CHUVA, 
GUARDA é verbo e CHU- 
VA é substantivo. Só o 
substantivo vai para o 
plural: GUARDA-CHUVAS, 
guarda-louças, guarda- 
roupas, guarda-costas... 

g) Se a palavra com- 
posta, com HÍFEN, é 
constituída de dois ou 
mais adjetivos, somente 
o último adjetivo vai para 
o plural: consultórios 
MÉDICO-CIRÚRGICOS; 
candidatos SOCIAL-DE- 
MOCRATAS; atividades 
TÉCNICO-CIENTÍFICAS; 
problemas POLÍTICO- 
ECONÔMICOS; cabelos 
CASTANHO-ESCUROS,; 
olhos VERDE-CLAROS. 

OBSERVAÇÃO 4: os 
adjetivos compostos 
referentes a cores são 


INVARIÁVEIS quando o 
segundo elemento é um 
substantivo: verde-gar- 
rafa, verde-mar, verde- 
musgo, verde-oliva, azul- 
céu, azul-piscina, ama- 
relo-ouro, rosa-choque, 
vermelho-sangue... 

Observe a diferença: 

Olhos VERDE-CLAROS 
= cor + adjetivo (claro 
ou escuro). 

Calças VERDE-GARRAFA 
= cor + substantivo. 

Também são invariá- 
veis: AZUL-CELESTE e 
AZUL-MARINHO. 

a) Se houver uma pre- 
posição entre os dois 
substantivos, só o primei- 
ro elemento vai para o 
plural: amigos-da-onça, 
bicos-de-papagaio, dores- 
de-cotovelo, estrelas-do- 
mar, generais-de-divisão, 
grãos-de-bico, joôes-de- 
barro, mulas-sem-cabeça, 
pais-de-santo, pães-de- 
ló, pés-de-cabra, pés-de- 
moleque, pores-do-sol... 

OBSERVAÇÃO 5: os FO- 
RA-DA-LEI, os FORA-DE- 
SÉRIE são INVARIÁVEIS. 


+ Concordância - - - 


186 


Ingedore Villaça Koch + Vanda Maria Elias 


A intimidação governamental é um motivo de protesto porque 


O governo exige que seus funcionários participem 
das manifestações oficiais sob ameaça de serem demitidos. 


A desvalorização da moeda é um motivo de protesto porque 


A desvalorização acumulada da moeda venezuelana 
é de 15.000% nos últimos 15 anos. 


A inflação é um motivo de protesto porque 


O pior indicador econômico do país. A Venezuela teve uma inflação 
acumulada de 56,3% no ano de 2013. 


A ausência de liberdades econômicas é um motivo de protesto porque 


Há restrições para a compra de moedas estrangeiras desde 2002. Hoje, os 
indivíduos têm um limite anual limitado entre $300 usD e $3000 usD. 
Isso causou a criação de um sistema de câmbio paralelo, o que dificulta os 
intercâmbios comerciais com outros países e alimenta a corrupção. 


À censura é um motivo de protesto porque 


Cidadãos têm sido presos sem processo judicial imparcial, 
e isso inclui estudantes. Existem pessoas torturadas e desaparecidas. 


O desrespeito aos direitos humanos é um motivo de protesto porque 


Os cidadãos, incluindo estudantes, foram assassinados, 
presos sem provas, torturados, desaparecidos. 


Apagões são um motivo de protesto porque 


As principais cidades do país vêm registrando apagões devido à falta de 
investimento no sistema elétrico nacional. 


Esquematicamente, podemos representar a organização do texto e da argu- 


mentação da seguinte forma: 
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Verbos Exemplos 


O verbo provoca muitas dúvidas, entretanto é 


preciso observar o certo e errado para aceitar o que a 
regra determina. Veja alguns casos mais comuns e as 
correções nas frases inaceitáveis segundo a norma culta: 


Isso não se adéqua à nossa empresa. 
Isso não ESTA ADEQUADO à nossa empresa. 


À tarde, ela sempre arreia a cortina. 
A tarde, ela sempre ARRIA a cortina. 


Foi solicitado que se demula este muro. 
Foi solicitado que este muro SEJA DEMOLIDO. 


Policiais deteram os criminosos. 
Policiais DETIVERAM os criminosos. 


Espero que você esteje aqui às 15h. 
Espero que você ESTEJA aqui às 15h. 


Os visitantes ainda não exporam suas ideias. 
Os visitantes ainda não EXPUSERAM suas ideias. 


O juiz não interviu no caso. 
O juiz não INTERVEIO no caso. 


Era preciso que você mantesse a calma. 
Era preciso que você MANTIVESSE a calma. 


Sua morte foi uma perca irreparável. 
Sua morte foi uma PERDA irreparável. 


10 Ele não poude continuar na partida. 


Ele não PÓDE continuar na partida. 
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VIM, VIR, VIER ou VER, 
eis as questões 


É comum fazer confu- 
são e ouvir esta frase por 
aí: “Se ela não vim, vai 
ser demitida. E se tu vê 
ela por aí, pode avisar”. 

Em primeiro lugar va- 
mos analisar o “se ela 
não vim”. A frase está 
exigindo o futuro do 
subjuntivo do verbo VIR. 
Deveria ser: “Se ela não 
VIER...”. 

É importante lembrar 
que a forma VIM vem 
sendo muito mal empre- 
gada. É a Iº pessoa do 
singular do pretérito per- 
feito do indicativo (= eu 
VIM, tu vieste, ele veio, 
nós viemos, vós viestes, 
eles vieram): “Ontem eu 
não VIM trabalhar”. 

Outro erro frequente é 
o famoso “eu vou vim”. 
Para quem não entendeu, 
esse erro ocorre quando 
o falante quer dizer “eu 
vou VIR”. Nesse caso, 
confunde-se o infinitivo 


(VIR) com o pretérito per- 
feito do indicativo (VIM). 
O melhor mesmo seria 
dizer “eu VIREI” (= futuro 
do presente do indicativo 
do verbo VIR). 

Quanto ao verbo VER, 
o erro mais frequen- 
te ocorre no futuro do 
subjuntivo: se eu VIR, tu 
VIRES, ele VIR, nós VIR- 
MOS, vós VIRDES, eles 
VIREM. Portanto, na fra- 
se “se tu vê ela”, temos 
dois erros: 

1º O verbo VER deve- 
ria estar no futuro do 
subjuntivo, concordando 
com o sujeito (= TU): 
“se tu VIRES...”. Também 
estaria correto: “se você 
VIR” (= na 3º pessoa). 

2º O pronome pesso- 
al reto (ELA) deveria ser 
substituído pelo pronome 
pessoal oblíquo, porque 
se trata de objeto dire- 
to: “se tu a vires” ou “se 
você a vir”. 
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O que nos cabe, como 
seres inteligentes que so- 
mos, é adequar a lingua- 
gem. Em situações infor- 
mais, geralmente usamos 
um registro popular-colo- 
quial, que não se caracte- 
riza pelo respeito total às 
normas da gramática. 


Entretanto, é importan- 
te que isso não sirva de 
desculpa para nossa igno- 
rância ou relaxa-mento. É 
bom não esquecer que é 
necessário ter o conheci- 
mento gra-matical para as 
situações em que o regis- 
tro formal seja exigido. 


O verbo e seus filhotes 


O VERBO é, provavel- 
mente, um “ser traumati- 
zado”. É mal falado des- 
de a infância. As crianças 
o detestam e os adultos 
o maltratam, mas todos 
precisam dele, Sem o 
VERBO, nossa comunica- 
ção seria muito deficien- 
te. 

Os verbos irregulares 
são os que mais sofrem 
em nossas mãos. Le- 
mos frequentemente 
num bom jornal: “Se eles 
conterem o emocional 
chegam à final”. Além da 
rima (emocional e final), 
podemos observar o mau 


uso do verbo CONTER. O 
certo é: “Se eles CONTI- 
VEREM o emocional 

O verbo CONTER é 
derivado do verbo TER. 
Deve, por isso, seguir 
a conjugação do verbo 
primitivo (= TER). Todo 
filhote deve seguir o 
exemplo do pai: 

“Se eles TIVEREM...” > 
“Se eles CONTIVEREM...” 

Essa regra vale para to- 
dos os verbos derivados 
de TER: conter, manter, 
deter, reter, obter, abs- 
ter... 

Encontramos também 
esta manchete num outro 
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jornal: “Policiais não de- 
teram os suspeitos”. 
Deve ser por isso que 
eles fogem! Deteram é 
impossível! O certo é: 
“Policiais não DETIVERAM 
os suspeitos”. A 3º pes- 
soa do plural do pretérito 
perfeito do indicativo do 
verbo TER é TIVERAM. 
Assim sendo, temos: eles 
DETIVERAM, RETIVERAM, 
OBTIVERAM, MANTIVE- 
Na dolorosa derrota 
do Brasil para a Itália (2 
x 3) na copa da Espa- 
nha em 1982, ouvimos, 


com muita tristeza, um 
de nossos comentaristas 
esportivos afirmar: “Era 
necessário que o Brasil 
mantesse o empate”. 
Mas... é por isso que 
perdemos. Não sabe- 
mos nem falar! O certo 
é: “Era necessário que 
o Brasil MANTIVESSE o 
empate”. 

O verbo TER, no pretéri- 
to imperfeito do subjunti- 
vo, fica: “se ele TIVESSE”. 

Logo, devemos usar: 
MANTIVESSE, RETIVESSE, 
CONTIVESSE, OBTIVES- 
SE... 


Verbos, verbos, verbos... 


Verbo problemático 
é o EXTORQUIR. Além 
de defectivo (= eu 
“extorço”não existe), 
temos um problema se- 
mântico. 

O verbo EXTORQUIR 
vem do latim extorquere 
(= arrancar alguma coisa 
de alguém sob tortura). 


O prefixo EX significa 
movimento para fora (= 
arrancar) e torquere é 
torcer (= implícita aqui 
a ideia de tortura). Isso 
significa que o verbo EX- 
TORQUIR, desde a sua 
origem, é usado como 
“arrancar”. 
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É correto, portanto, 
quando ouvimos que 
“o policial extorquiu a 
confissão do criminoso” 
ou “o sequestrador está 
extorquindo dinheiro da 
família do empresário”. O 
erro é “alguém extorquir 
alguém”. Na frase “bandi- 
do está extorquindo co- 
merciante”, temos o mau 
uso do verbo extorquir. 


Para você não errar, use 
o seguinte “macete”: só 
use o verbo EXTORQUIR 
se ele for substituível por 
“arrancar”. 

Observe a diferença: 


1. *.. extorquir a con- 
fissão do criminoso” = 
“arrancar a confissão”; 
“...extorquir dinheiro da 
família"= “arrancar di- 
nheiro”; 


2. *.. extorquir o co- 
merciante”= está errado, 
porque não é possível 
“arrancar"o comerciante; 
*.. extorquir a família do 
sequestrado” = está erra- 
do, porque não é possí- 
vel “arrancar”a família do 
sequestrado. 

Outros verbos que 
merecem atenção são 
EXPLODIR, ABOLIR e DE- 
MOLIR. 

São todos defectivos: só 
existem nas formas ver- 
bais em que após a raiz 
aparecem as vogais “e"ou 
“ij”: explode, explodem, 
explodindo, abolimos, 
abolido, demolimos, de- 
moliu, demolindo... 

Assim sendo, rigorosa- 
mente não “existem” for- 
mas como “expludo ou 
explodo, abulo ou abolo, 
demula ou demola”. 


*-- Verbos + 


| -- Apostila do Estudante - Ed. Especial - “] 


Ele foi PEGO ou PEGADO em flagrante? 


Existem alguns verbos 
que nos deixam de cabelo 
em pé: GANHO ou GA- 
NHADO, GASTO ou GAS- 
TADO, PAGO ou PA-GA- 
DO, PEGO ou PEGADO? 

Alguns gramáticos defen- 
dem o uso exclusivo das 
formas clássicas: GANHA- 
DO, GASTADO, PAGADO 
e PEGADO. Outros prefe- 
rem o uso exclusivo da- 
quelas formas que o brasi- 
leiro consagrou: GANHO, 
GASTO, PAGO e PEGO. 

Há ainda os moderados. 
São aqueles que aceitam 
as duas formas de acordo 
com a regra dos partici- 
pios abundantes: 

1) Após os verbos TER 
ou HAVER, devemos usar 
a forma clássica: tinha 
aceitado, havia suspendi- 
do, tinha ganhado, havia 
gastado, tinha pagado. 
2) Após os verbos SER 
ou ESTAR, usamos a for- 
ma irregular: foi aceito, 
estava suspenso, fora ga- 
nho, era gasto, será pago. 


O mestre Celso Cunha 
defende o uso de ganho, 
gasto e pago após qual- 
quer verbo auxiliar: ser ou 
ter ganho, ser ou ter gas- 
to. Assim sendo, “a conta 
foi paga”, mas “ele tinha 
pago ou pagado a conta”. 

Concordamos com o 
professor Celso Cunha. 
Não podemos jogar no 
lixo as formas clássicas 
nem ignorar as novidades 
linguísticas. Incluimos ain- 
da o verbo PEGAR. A for- 
ma PEGADO estará sem- 
pre correta, mas a forma 
PEGO está consagradiís- 
sima: “Ele tinha PEGADO 
os documentos” e “Ele foi 
PEGO em flagrante”. 

Inaceitáveis ainda são 
as tais histórias de “ele 
tinha chego” e “ele tinha 
trago”. 

Nesse caso, no padrão 
culto da língua portugue- 
sa, as formas clássicas 
estão preservadas: “ele 
tinha chegado” e “ele ti- 
nha trazido”. 


**- Verbos + 
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DICAS 


Flexões verbais. Uso dos verbos irregulares 


1. Eu ABULO ou ABOLO? 


Nenhum dos dois. O verbo ABOLIR é defectivo (= 
não possui a 1º pessoa do singular do presente do in- 
dicativo e nenhuma do presente do subjuntivo): 


PRESENTE PRESENTE PRETÉRITO PERFEITO 
DO INDICATIVO DO SUBJUNTIVO DO INDICATIVO 

Eu - (não há) (não há) aboli 

Tu aboles (não há) aboliste 

Ele abole (não há) aboliu 

Nós abolimos (não há) abolimos 

Vós abolis (não há) abolistes 

Eles abolem (não há) aboliram 


A solução é “eu estou abolindo”. 


2. Eu ADÉQUO ou ADEQUO? 


Nenhum dos dois. O verbo ADEQUAR é defectivo: 
no presente do indicativo só apresenta a |* e a 2º 
pessoa do plural; nada no presente do subjuntivo; pre- 
térito e futuro são normais. 


PRESENTE PRESENTE PRETÉRITO PERFEITO 
DO INDICATIVO DO SUBJUNTIVO DO INDICATIVO 

Eu - (não há) (não há) adequei 

Tu - (não há) (não há) adequaste 

Ele - (não há) (não há) adequou 

Nós adequamos (não há) adequamos 

Vós adequais (não há) adequaste 

Eles - (não há) (não há) adequaram 
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Portanto, dizer que “isto não se adéqua ou ade- 


qua...” está errado. 


A solução é: “isto não está adequado ou não é ade- 


quado”. 


3. Eu ADIRO ou ADERO? 


O certo é ADIRO. 


PRESENTE DO INDICATIVO 


PRESENTE DO SUBJUNTIVO 


Euadiro que eu adiria 

Tu aderes que tu adiras 

Ele adere que ele adira 

Nós aderimos que nós adiramos 
Vós aderis que vós adirais 
Eles aderem que eles adiram 


OBSERVAÇÃO 1: quan- 
do um verbo é irregular 
na 1º pessoa do singular 
do presente do indicati- 
vo (ADERIR > eu adiro), 
todo o presente do sub- 
juntivo é irregular (que eu 
adira, que tu adiras...) 
OBSERVAÇÃO 2: a irre- 
gularidade de mudar a 
vogal E para | (= na 1º 
pessoa do singular do 
presente do indicativo e 
em todo o presente do 
subjuntivo) ocorre para 


outros verbos: FERIR (firo), 
AFERIR (afiro), INGERIR 
(ingiro), INSERIR (insiro), 
PRETERIR (pretiro), COM- 
PETIR (compito), REPETIR 
(repito), DESPIR (dispo), 
DISCERNIR (discirno), DI- 
VERGIR (divirjo), ADVER- 
TIR (advirto), REFLETIR 
(reflito), SEGUIR (sigo), 
SENTIR (sinto), MENTIR 
(minto), SERVIR (sirvo), 
VESTIR (visto), INVESTIR 
(invisto), IMPELIR (impi- 
lo):s: 


**- Verbos :-- 
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4. Eu APAZÍGUO ou APAZIGUO? 


O certo é APAZIGUO (= sílaba tônica é a penúltima: GU). 
Os verbos APAZIGUAR, AVERIGUAR, OBLIQUAR, 
ARGUIR... apresentam a vogal U tônica nas formas 
rizotônicas (= 1º, 2º, 3º pessoa do singular e 3º do 

plural dos tempos do presente): 


PRESENTE DO INDICATIVO 


Eu apaziGUo averiGUo arGUo 
Tu apaziGUas averiGUas arGUis 
Ele apaziGUa averiGUa arGUi 
Nós apaziguamos averiguamos arguimos 
Vós apaziguais averiguais arguis 
Eles apaziGUam averiGUam arGUem 


PRESENTE DO SUBJUNTIVO (= que...) 


Eu apaziGUe averiGUe arGUa 

Tu apaziGUes averiGUes arGUas 
Ele apaziGUe averiGUe arGUa 
Nós apaziguemos averiguemos arguamos 
Vós apazigueis averigueis arguais 
Eles apaziGUem averiGUem arGUam 
OBSERVAÇÕES: b) Quando a vogal 


a) Quando a vogal U é 
tônica e seguida de E ou 
I, devemos usar o acento 
agudo: que eu apazigúe, 
tu apazigúes, ele 
averigúe, eles averigúem, 
tu argúis, ele argúi, eles 
argúem... 


U, tônica ou átona, é 
seguida de O ou A, não 
devemos usar acento 
agudo: apaziguo, 
averiguo, arguo, 
apazigua, averigua, 
argua, apaziguamos, 
averiguamos, arguamos... 
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5. Eu ARREIO ou ARRIO? 


Os dois estão certos. Eu ARREIO é do verbo ARREAR 
(= pór os arreios); eu ARRIO é do verbo ARRIAR (= 


abaixar, descer). 


OBSERVAÇÃO 1: 

Todos os verbos termi- 
nados em EAR (ARREAR, 
CEAR, FREAR, PASSEAR, 
PENTEAR, RECEAR, RE- 
CREAR, SABOREAR...) 


são irregulares: fazem 
um ditongo El nas for- 
mas rizotônicas (1º, 2º, 
3º do singular e 3º do 
plural, nos tempos do 
presente): 


PRESENTE DO INDICATIVO PRESENTE DO SUBJUNTIVO (= que...) 


Eu arrElO arrEle 

Tu arrElas arrÉles 
Ele arrEla arrEle 
Nós arreamos arreemos 
Vós arreais arreeis 
Eles arrElam arrElem 


OBSERVAÇÃO 2: 

Os verbos terminados 
em IAR (ARRIAR, ANUN- 
CIAR, COPIAR, MIAR, 
PREMIAR, VARIAR...) são 
regulares, exceto: AN- 


PRESENTE DO INDICATIVO 
ARRIAR (= verbo regular) 


SIAR, INCENDIAR, ODIAR, 
MEDIAR, INTERMEDIAR e 
REMEDIAR, que são irre- 
gulares (= ditongo El nas 
formas rizotônicas): 
Observe a diferença. 


ANSIAR (= verbo irregular) 


Eu arrio 


ansElo 


Tu arrias ansElas 
Ele arria ansEla 
Nós arriamos ansiamos 
Vós arriais ansiais 


Eles arriam 


ansElam 
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Escrever e argumentar 187 


Por que os venezuelanos protestam? 


Insegurança 
Está cada vez mais complicado conseguir alimentos, 
medicamentos e até mesmo os artigos para higiene 
Desabastecimento pessoal. Os índices de desabastecimento estão 


subindo constantemente. 


Cmeeto TRES 


i O governo exige que seus funcionários participem 
Intimidação das manifestações oficiais sob ameaça de serem 
governamental demitidos. 


Desvalorização 
da moeda 


O pior indicador econômico do país. A Venezuela 
Inflação teve uma inflação acumulada de 56,3% no ano 2013. 


Ausência de liber- 
dades econômicas 


Cidadãos têm sido presos sem processo judicial 
Censura imparcial, e isso inclui estudantes. Existem pessoas 
torturadas e desaparecidas. 


Direitos humanos 


As principais cidades do país vêm registrando 
Apagões apagões devido à falta de investimento no sistema 
elétrico nacional. 
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PRESENTE DO SUBJUNTIVO 


ARRIAR (= verbo regular) 


ANSIAR (= verbo irregular) 


«que eu arrie ansEle 

«que tu arries ansEles 

«que ele arrie ansEle 

...que nós arriemos ansiemos 

«que vós arrieis ansieis 

...que eles arriem ansElem 
Portanto, o certo é: mia, varia... 


Ele anseia, incendeia, 
odeia, medeia, interme- 
deia e remedeia (= irre- 
gulares). Mas: ele arria, 
anuncia, copia, mia, pre- 


6. Eu CAIBO ou CABO? 


O certo é CAIBO. No 
presente do indicativo, 
a irregularidade está só 
na 1º pessoa do singular: 
eu CAIBO, tu cabes, ele 
cabe... 

Portanto, todo o pre- 
sente do subjuntivo será 
irregular: que eu CAIBA, 
tu CAIBAS, ele CAIBA, 
nós CAIBAMOS, vós CAI- 
BAIS, eles CAIBAM. 


O verbo MAQUIAR (= 
maquilar) também é re- 
gular: maquio, maquias, 
maquia... 


Nos tempos derivados 
do pretérito perfeito do 
indicativo, ocorre outra 
irregularidade: 

Pretérito perfeito do 
indicativo: eu COUBE, tu 
COUBESTE, ele COUBE... 

Pretérito mais-que-per- 
feito do indicativo: COU- 
BERA. 

Futuro do subjuntivo: 
quando eu COUBER. 
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7. Eu COLORO (“6”) ou COLORO (“6”)? 


Nenhum dos dois. O 
verbo COLORIR é defec- 
tivo. Não possui a 1º pes- 
soa do singular do presen- 


te do indicativo nem qual- 
quer pessoa no presente 
do subjuntivo. A solução é 
“eu estou colorindo”. 


8. Eu COMPUTO, tu COMPUTAS, ele COMPUTA? 


Nenhum dos três. O 
verbo COMPUTAR é de- 
fectivo. No presente do 
indicativo, só apresenta 
plural: nós COMPUTA- 
MOS, vós COMPUTAIS, 
eles COMPUTAM. 


9. Eles CRÊM ou CREEM? 


O certo é CREEM. 


O pretérito e o futuro 
são regulares. 

Se a forma “ele compu- 
ta” é inaceitável, podemos 
usar “ele está computan- 
do” ou substituir por um 
sinônimo (= “ele calcula”). 


Os verbos CRER, DAR, LER e VER (= grupo CRÊ-DÊ- 
LE-VÊ) são os únicos que fazem o antigo hiato EEM na 
3º pessoa do plural, que não é mais acentuado: 


Ele crê eles CREEM 
Que ele dé eles DEEM 
Ele lê eles LEEM 
Ele vê eles VEEM 


OBSERVAÇÃO 1: os ver- 
bos derivados do grupo 
CRÊ-DÊ-LÊ-VÊ seguem 
esta regra: eles descreem, 
releem, preveem... 


OBSERVAÇÃO 2: cuidado 
com o pretérito perfeito 
do indicativo do verbo 
CRER: eu CRI, ele CREU, 
eles CRERAM. 


-* Verbos --- 
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10. Eu DEMULO ou DEMOLO? 


Nenhum dos dois. do indicativo nem qual- 
O verbo DEMOLIR é quer pessoa no presente 
defectivo (= ABOLIR): do subjuntivo. 
não possui a 1º pessoa Asolução é: “eu estou de- 
do singular do presente molindo” ou “eu destruo”. 


11. Eles DETERAM ou DETIVERAM? 


O certo é DETIVERAM. ATER, CONTER, MANTER, 
O verbo DETER, como OBTER, RETER...), deve 
todos os derivados do seguir o modelo do verbo 

verbo TER (= ABSTER, primitivo: 


Ele teve - ele DETEVE (= absteve, manteve...) 

Eles tiveram - eles DETIVERAM (= mantiveram, retiveram...) 
Se ele tivesse - se ele DETIVESSE (= contivesse, mantivesse...) 
Quando eu tiver - quando eu DETIVER (= obtiver, retiver...) 


12. Se eu DIZER ou DISSER? 


O certo é “se eu DISSER”. 
O futuro do subjuntivo do verbo DIZER é: 


Se eu DISSER 

Se tu DISSERES 
Se ele DISSER 

Se nós DISSERMOS 
Se vós DISSERDES 
Se eles DISSEREM 
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OBSERVAÇÃO: os verbos 
regulares não fazem dife- 
rença entre o infinitivo e 
o futuro do subjuntivo: 
“Ao ENTRAR em cam- 
po, o Flamengo foi 
aplaudido” (= infinitivo) 
“O Flamengo exigiu se- 
gurança para ENTRAR em 
campo” (= infinitivo) 
“Quando o Flamengo 
ENTRAR em campo, será 
aplaudido” (= futuro do 
subjuntivo) 
“Se o Flamengo EN- 


TRAR em campo, será 
aplaudido” (= futuro do 
subjuntivo) 

Os verbos irregulares 
fazem diferença: 

“Ao SABER a verdade, 
começou a chorar” (= 
infinitivo) 

“Se SOUBER a verdade, 
começará a chorar” (= 
futuro do subjuntivo) 

“Ele veio até aqui para 
DIZER a verdade, nin- 
guém acreditará” (= futu- 
ro do subjuntivo) 


13. Ele ENTUPE ou ENTOPE? 


As duas formas são 
aceitáveis. Os verbos 
ENTUPIR e DESENTUPIR, 
hoje, são abundantes (= 
têm duas formas corre- 
tas): 

Tu entupes ou entopes; 


desentupes ou desento- 
pes. 

Ele entupe ou entope, 
desentupe ou desentope. 
Eles entupem ou ento- 
pem; desentupem ou de- 

sentopem. 


14. Que ele ESTEJA ou ESTEJE? 


O certo é ESTEJA. A de- 
sinência do presente do 


subjuntivo do verbo ES- 
TAR é A (= ter, ser): 
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Que eu ESTEJA, TENHA, | “teje preso” talvez “esteje 
SEJA... passando mal” ou “seje 
Portanto, quem diz inguinorante”. 


15. Eles EXPORAM ou EXPUSERAM? 


O certo é EXPUSERAM. 

O verbo EXPOR, como todos os derivados do verbo 
PÔR (= APOR, COMPOR, DEPOR, DISPOR, IMPOR, 
PROPOR, SUPOR...), deve seguir o verbo primitivo: 


Eu PONHO - Eu EXPONHO (disponho, suponho, deponho...) 
Eu PUS - Eu EXPUS (compus, impus, propus, supus...) 
Eles PUSERAM - Eles EXPUSERAM (compuseram, propuseram...) 
Se ele PUDESSE - Se ele EXPUSESSE (dispusesse, impusesse...) 
Se eu PUSER ' - Se eu EXPUSER (compuser, depuser, propuser...) 
Eu PUNHA - Eu EXPUNHA (dispunha, supunha, propunha...) 


16. Eu EXTORCO ou ESTOU EXTORQUINDO? 


Devemos usar ESTOU pessoa do singular do pre- 
EXTORQUINDO, porque sente do indicativo e não 
o verbo EXTORQUIR é possui qualquer pessoa no 


defectivo: não possuia 1º | presente do subjuntivo. 


17. Eu FALO ou ESTOU FALINDO? 


Eu FALO, se for do ver- “nós FALIMOS” e “vós 
bo FALAR. O verbo FALIR FALIS” no presente do 
é defectivo — só possui indicativo; não possui 


*-- Verbos + 
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qualquer pessoa no pre- verbo FALI é “eu ESTOU 
sente do subjuntivo; FALINDO” ou “eu ESTOU 
pretérito e futuro são re- INDO À FALÊNCIA”. 
gulares. A solução para o 


18. FAZEREM ou FIZEREM? 


FAZEREM é infinitivo: FIZERAM é futuro do 
“Houve uma ordem para subjuntivo: “Só poderão 
eles FAZEREM o teste”. sair se FIZEREM o teste”. 


19. HAVEMOS ou HEMOS? 


As duas estão corretas. 
O verbo HAVER é abundante: 


PRESENTE DO INDICATIVO 


Eu HEI 

Tu HAS 

Ele HÁ o 
Nós HEMOS ou HAVEMOS 

Vós ou HAVEIS 

Eles 


20. Ele INTERVIU ou INTERVEIO? 


O certo é INTERVEIO. CONVIR, PROVIR, SO- 
O verbo INTERVIR, BREVIR...), deve seguir o 


como todos os derivados | verbo primitivo: 
do verbo VIR (= ADVIR, 
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Eu VENHO - INTERVENHO (= provenho) 
Ele VEM = INTERVÉM (= provém) 

Eles VEM - INTERVÊM (= provêm) 

Eu VIM - INTERVIM (= provim) 

Ele VEIO - INTERVEIO (= proveio) 

Eles VIERAM - INTERVIERAM (=provieram) 
Se ele VIESSE - INTERVIESSE (= proviesse) 
Quando ele VIER - INTERVIER (= provier) 
OBSERVAÇÃO: b) Para os verbos deriva- 


a) Ele VEM (singular = 
sem acento). eles VEM 
(plural = com acento); 


dos: eles INTERVÉM, PRO- 
VEM, CONVÉM ... (plural 
= acento circunflexo). 


21. Que nós LEAMOS ou LEIAMOS? 


O certo é LEIAMOS. 

A 1º pessoa do singular 
do presente do indicativo 
é: “Eu LEIO”. 


Consequentemente, 
todo o presente do sub- 
juntivo será irregular tam- 
bém: 


Que... eu LEIA 
Que... tu LEIAS 
Que... ele LEIA 
Que... nós LEIAMOS 
Que... vós LEIAIS 
Que... eles LEIAM 


22. Se eu MANTESSE ou MANTIVESSE? 


O certo é MANTIVES- 
SE; 
MANTER é derivado do 


verbo TER, por isso deve 
seguir o modelo do ver- 
bo primitivo: 
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Se eu tivesse - MANTIVESSE 
Ontem eles tiveram - MANTIVERAM 
Quando nós tivermos. - MANTIVERMOS 


23. Eu MEÇO ou MESSO? 


O certo é MEÇO. mesma irregularidade do 
MEDIR apresenta a verbo PEDIR: 

Eu peço - eu mereço 

Ele pede - ele mede 

Que ele peça - que ele meça 


24. Eu MOBÍLIO ou MOBILÍO? 


O certo é MOBÍLIO sílaba tônica. Nas formas 
(= com sílaba tônica no rizotônicas, “bi” é a síla- 
“bí”). O verbo MOBILIAR | ba tônica (= com acento 
só é irregular quanto à agudo): 


PRESENTE DO INDICATIVO PRESENTE DO SUBJUNTIVO (= que...) 


Eu mobílio eu mobilie 

Tu mobílias tu mobílies 

Ele mobília ele mobílie 

Nós mobiliamos nós mobiliemos 
Vós mobiliais vós mobilieis 
Eles mobiliam eles mobiliem 


25. Eu OPTO, ÓPITO ou OPITO? 


O certo é OPTO. O ver- opta, nós optamos, vós 
bo OPTAR não tem I: optais, eles optam. 
Eu opto, tu optas, ele 


**- Verbos --- 
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26. PERCA ou PERDA? 


PERDA é o substantivo: presente do subjuntivo): 
“Houve uma PERDA irre- “É preciso que você PER- 
parável”. CA três quilos”. 

PERCA é o verbo (= 


27. PODE, PÔDE ou POUDE? 


Poude não existe. Ele Ele PÓDE (= pretérito 
PODE (= presente do in- perfeito do indicativo). 
dicativo). 


PRESENTE DO INDICATIVO PRETÉRITO PERFEITO DO INDICATIVO 


Eu posso Eu pude 
Tu podes Tu pudeste 
Ele PODE Ele PODE 

Nós podemos Nós pudemos 
Vós podeis Vós pudestes 
Eles podem Eles puderam 


28. Se eu POR, PUZER ou PUSER? 


POR (= sem acento) é SER o casaco, sairemos.” 
preposição: “Eu vou POR OBSERVAÇÃO: nas for- 


este caminho”. mas verbais de PÔR, o 
PÔR é o infinitivo do som ZÉ é escrito sempre 
verbo: “Eu vou PÔR o Ii- com S: pus, puseste, pôs, 

vro sobre a mesa.” pusemos, puseram, pu- 
PUSER é o futuro do sesse, pusera, pusermos, 
subjuntivo: “Se você PU- puserem... 
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29. Eu me PRECAVENHO ou PRECAVEJO? 


Nenhum dos dois. 

O verbo PRECAVER-SE é 
defectivo. 

No presente do indica- 
tivo, só possui PRECAVE- 
MOS e PRECAVEIS. 

No presente do subjun- 
tivo, não possui qualquer 
pessoa; o pretérito e o 


futuro são regulares (ele 
se PRECAVEU, ele se PRE- 
CAVERÁ). 

A solução é “estou me 
precavendo” ou substitui- 
lo por sinônimo (= “eu 
me previno”, “eu tomo 
cuidado...) 


30. PROVEJO ou PROVENHO? 


PROVEJO é do verbo 
PROVER (= abastecer); 

PROVENHO é do ver- 
bo PROVIR (= originar, 


vir de). 
OBSERVAÇÃO 1: o ver- 
bo PROVIR segue o ver- 
bo VIR: 


Eu venho - eu provenho 


Ele vem - ele provém 


Eles vêm - eles provêm 

Nós vimos - nós provimos (= presente do indicativo) 

Nós viemos - nós proviemos (= pretérito perfeito do indicativo) 
Eu vim - eu provim 

Ele veio - ele proveio 

Eles vieram - eles provieram 

Se eu viesse - se eu proviesse 


Quando eu vier - quando eu provier 


OBSERVAÇÃO 2: o verbo 
PROVER só segue o ver- 


bo VER nos tempos do 
presente: 
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LEVANTANDO O PROBLEMA — 
APONTANDO SOLUÇÃO 


Uma variação do modelo apresentado anteriormente é aquele que se organiza 
em torno de problema — solução. E já sabemos que não basta levantar problemas, 
é preciso apontar soluções. Eis o desafio. Vamos ao exemplo: 


Exempro 1 


É. 

Enquanto isso, em terras anglo-saxônicas o debate sobre o impacto da onda vindoura 
de robôs para questões como o trabalho e a desigualdade fica cada vez mais forte. Vale 
ler a última edição da revista “Foreign Affairs”, que faz um ótimo balanço da discussão. 
Nela, Daniela Rus, professora de Inteligência Artificial do mrr, afirma que assim como 
os 80 consolidaram a ideia de cada um ter seu “computador pessoal”, a próxima década 
vai ser do “robô pessoal”. Os professores Erik Brynjolfsson e Andrew McAfee, também 
do mir, alertam sobre a possibilidade de que os robôs possam fazer com que o trabalho 
humano fique tão obsoleto quanto o dos cavalos. Eles lembram que em 1900 havia 
21 milhões de equinos nos Eua. Em 1960, 3 milhões. Claro que a questão é mais 
complexa — e isso é debatido no artigo —, mas o alerta é forte. 

Quala solução proposta para o problema? Maior presença do Estado na economia. Erik 
e Andrew propõem que o Estado torne-se acionista em frotas robóticas do futuro. Os 
dividendos obtidos a partir delas seriam distribuídos para a sociedade como um todo. 
Uma espécie de “Bolsa Família” robótica, para mitigar desemprego e desigualdade. 
Solução parecida propõe Martin Wolf, economista-chefe do jornal “Financial Times”. Em 
face da disseminação dos robôs ele diz: “Pode ser necessário redistribuir renda e riqueza 
em larga escala. Essa redistribuição pode acontecer na forma da criação de uma renda 
mínima para cada adulto, junto com suporte educacional e treinamento contínuo”. E 


complementa: “Direitos de propriedade são uma criação social. A ideia de que apenas 
uma pequena minoria deva se beneficiar de forma esmagadora das novas tecnologias 
deve ser reconsiderada”. 


Fonte: LEMOS, Ronaldo. Folha de S.Paulo. Tec, 13 jul. 2015, AZ1. 


Observamos no texto que a argumentação se desenvolve sob a forma de 
problema e solução. 
O problema é 


o impacto da onda vindoura de robôs para questões como o trabalho e a desigualdade 
fica cada vez mais forte. 


E a solução para o problema apontada pelos especialistas: 
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Eu vejo - eu provejo 

Ele vê - ele provê 

Eles veem - eles proveem 
Que eu veja - que eu proveja 


No pretérito e no futu- 
ro, é REGULAR: 

Ele proveu, eles prove- 
ram (= pretérito perfeito 
do indicativo). 

Se eu provesse (= pre- 
térito imperfeito do sub- 
juntivo). 


31. QUIZ ou QUIS? 


O certo é QUIS. Nas 
formas do verbo QUERER, 
o som ZÉ é sempre escri- 
to comS: tu quiseste, ele 
quis, eles quiseram, se 
eu quisesse, quando eu 
quiser... 


Quando eu prover (= 
futuro do subjuntivo). 

Eu proverei (= futuro 
do presente do indicati- 
vo). 

Eu proveria (= futuro 
do pretérito do indicati- 
vo). 


OBSERVAÇÃO: 

QUISER é futuro do 
subjuntivo: quando eu 
quiser, se eu quiser... 

QUERER é infinitivo: 
“Fez isso para eu querer 
sair”. 


32. Eu REAVEJO ou REAVENHO? 


Nenhum dos dois. 

O verbo REAVER é de- 
fectivo: no presente do 
indicativo, só há “nós 
REAVEMOS” e “vós RE- 


AVEIS”; no presente do 
subjuntivo, não possui 
qualquer pessoa; no pre- 
térito e no futuro, segue 
o verbo HAVER. 


**- Verbos --- 
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A solução é “eu estou 
reavendo” ou substitui- 


lo por um sinônimo: “eu 
recupero”. 


33. REAVERAM ou REAVIRAM? 


É a “famosa” dúvida do 
nada com coisa alguma. 
Nenhuma das duas for- 
mas valem. 


Ele houve 


O certo é REOUVERAM, 
porque REAVER é deriva- 
do do verbo HAVER: 


- ele REOUVE 


Nós houvemos 


- nós REOUVEMOS 


Eles houveram 


- eles REOUVERAM 


Se eu houvesse 


- se eu REOUVESSE 


Quando ele houver — 
quando ele REOUVER. 
REAVER não é “ver de 


novo”, REAVER é “haver de 
novo”, por isso deve se- 
guir o verbo HAVER. 


34, Ele REQUEREU ou REQUIS? 


O certo é REQUEREU. 

REQUERER não é deri- 
vado do verbo QUERER; 
REQUERER não é “querer 
de novo”: 

Eu requeiro (= presen- 
te do indicativo), que eu 
requeira (= presente do 
subjuntivo). 

No pretérito e no futu- 


ro, REQUERER é regular: 
eu requeri, tu requeres- 
te, ele REQUEREU, eles 
requereram, (pretérito 
perfeito do indicativo), se 
eu requeresse (pretérito 
imperfeito do subjuntivo); 
quando ele requerer (fu- 
turo do subjuntivo)... 


:* Verbos --- 
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Nos tempos do passa- 
do e do futuro, o verbo 
REQUERER deve ser usa- 


do segundo o padrão dos 
verbos regulares da 2º 
conjugação: 


TEMER VENDER REQUERER 


Pretérito perfeito do indicativo: ele temeu vendeu requereu 


Pretérito imperfeito do subjuntivo: ele temesse vendesse requeresse 


Futuro do subjuntivo: quando ele 


temer vender requerer 


35. Que eu ROBE ou ROUBE? 


O certo é ROUBE. 
O verbo é ROUBAR (= 


36. SABER ou SOUBER? 


SABER é infinitivo: “Es- 
tude para você SABER 
mais.” SOUBER é futuro 


37. SAIA ou SAÍA? 


SAIA (= sem acento 
agudo) é presente do 
subjuntivo: que eu SAIA. 

SAÍA (= com acento 
agudo) é pretérito imper- 
feito do indicativo: anti- 
gamente eu SAÍA... 


sempre com a vogal U). 


do subjuntivo: “Se eu 
SOUBER...”, “Quando 
você SOUBER...”. 


OBSERVAÇÃO: o mesmo 
se aplica ao verbo CAIR: 
CAIA (= presente do 
subjuntivo). 
CAÍA (= pretérito im- 
perfeito do indicativo). 


*-- Verbos --- 


| - - Apostila do Estudante - Ed. Especial - - | 


38. TEM, TÊM OU TEEM? 


TEEM não existe. 

Ele TEM (= 3º pessoa 
do singular do presente 
do indicativo); 

Eles TÊM (= 3º pessoa 
do plural do presente do 
indicativo). 


OBSERVAÇÃO |: os ver- 
bos TER e VIR seguem o 
mesmo esquema: 

3º pessoa do singular = 
ele tem - ele vem (= sem 
acento gráfico). 

3º pessoa do plural = 


eles têm - eles vêm (= 
com acento circunflexo). 
OBSERVAÇÃO 2: os ver- 
bos derivados de TER 
(conter, manter...) e VIR 
(intervir, provir...) se- 
guem o seguinte esquema: 

3º pessoa do singular = 
ele contém, mantém, in- 
tervém, provém (= com 
acento agudo). 

3º pessoa do plural = 
eles contêm, mantêm, in- 
tervêm, provêm (= com 
acento circunflexo). 


39. TRUXE, TROUXE ou TROUCE? 


O certo é TROUXE. Tru- 
xe e trouce não existem. 

O pretérito perfeito do 
indicativo do verbo TRA- 
ZER é: 

Eu trouxe, tu trouxeste, 
ele trouxe, nós trouxe- 
mos, vós trouxestes, eles 
trouxeram. 


OBSERVAÇÃO: 

TRAZER é infinitivo: 
“Calou-se para não nos 
TRAZER problemas”. 

TROUXER é futuro do 
subjuntivo: “Se eu TROU- 
XER, quando ele TROU- 
XER...”. 


**- Verbos -- + 
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40. Eu VALHO ou VALO? 


O certo é VALHO. 

A irregularidade do 
verbo VALER é apresen- 
tar “lh” na 1º pessoa do 


PRESENTE DO INDICATIVO 


singular do presente do 
indicativo e, consequen- 
temente, em todo o pre- 
sente do subjuntivo: 


PRESENTE DO SUBJUNTIVO 


Eu VALHO 


que eu VALHA, 


Tu vales que tu VALHAS 

Ele vale que ele VALHA 

Nós valemos que nós VALHAMOS 

Vós valeis que vós VALHAIS 

Eles valem que eles VALHAM 
OBSERVAÇÃO: Que ele VALHA — “E 


O verbo EQUIVALER se- 
gue o verbo VALER: 


41. Quando você VER ou 


O certo é “quando você 
VIR o filme”. 

O futuro do subjuntivo 
do verbo VER é VIR: 

Quando eu VIR, tu VI- 
RES, ele VIR, nós VIR- 
MOS, eles VIREM. 

O futuro do subjuntivo 


necessário que isto se 
EQUIVALHA...” 


VIR? 


do verbo VIR é VIER: 
Quando eu VIER, tu 
VIERES, ele VIER, nós 
VIERMOS, eles VIEREM. 
OBSERVAÇÃO: os verbos 
derivados do verbo VER 
(= antever, prever, rever...) 
seguem o verbo primitivo: 


Eu vejo Eu prevejo (= pres. ind.) 

Ele vê Ele prevê 

Eles veem Eles preveem 

Eu vi Eu previ (= pret. perf. ind.) 

Ele viu Ele previu 

Eles viram Eles previram 

Se eu visse Se eu previsse (= pret. imp. subj.) 


+a='VerDos *»: 


Quando eu vir — quan- 
do eu previr (= futuro do 
subjuntivo) 

Na linguagem colo- 
quial, é frequente ouvir- 


42. VIAGEM ou VIAJEM? 


VIAGEM é substantivo: 
“A VIAGEM foi ótima”. 
VIAJEM é verbo (= 


43. VIGENDO ou VIGINDO? 


O gerúndio do verbo 
VIGER (= vigorar) é VI- 
GENDO: “Este contrato 


44. VIMOS ou VIEMOS? 


“Ontem nós VIMOS o 
filme”(= pretérito perfei- 
to do indicativo do verbo 
VER). 

“Ontem nós VIEMOS 
à reunião”(= pretérito 


- Apostila do Estudante - Ed. Especial 


mos a frase: “Quando a 
gente se ver de novo...”. 
O correto é: “Quando 
nós nos VIRMOS nova- 
mente...” 


presente do subjuntivo): 
“Quero que vocês VIA- 
JEM amanhã”. 


ainda está VIGENDO (= 
vigorando, valendo, den- 
tro do prazo VIGENTE). 


perfeito do indicativo do 
verbo VIR). 

“VIMOS, por meio 
desta, solicitar...” (= 
pretérito do indicativo do 
verbo VIR). 


**- Verbos :-- 
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45. VEM, VÊM OU VEEM? 


Ele VEM (= 3º pessoa 
do singular do verbo VIR). 
Eles VEM (= 3º pessoa 


PRESENTE DO INDICATIVO 


do plural do verbo VIR). 
Eles VEEM (= 3º pessoa 
do plural do verbo VER). 


PRETÉRITO PERFEITO 


DO INDICATIVO 

VER VIR VER VIR 
Eu vejo venho vi vim 
Tu vês vens viste vieste 
Ele vê vem viu veio 
Nós vemos vimos vimos viemos 
Vós vedes vindes vistes viestes 
Eles veem vêm viram vieram 

Se você costuma ter VÊ 


essa dúvida ou já gastou 

tempo com esse proble- 

ma, observe o esquema: 
1. Grupo do CRÊ-DÊ-LÊ- 


Os verbos CRER, DAR, 
LER e VER são os únicos 
que na 3º pessoa do plu- 
ral terminam em EEM: 


Ele crê Eles creem 

Ele dê Eles deem (= presente do subjuntivo) 
Ele lê Eles leem 

Ele vê Eles veem 


Essa regra também se aplica aos verbos derivados: 


Ele relê 


Eles releem 


Ele prevê 


Eles preveem 


2. Dupla TER e VIR 
Na 3º pessoa do singu- 
lar, não têm acento gráfi- 


Ele tem 


co; na 3º pessoa do plu- 
ral, terminam em *- EM”: 


Eles têm 


Ele vem 


Eles vêm 


*-- Verbos ++ 
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3. Verbos derivados de 
TER e VIR: DETER, RETER, 
MANTER, CONVIR, PRO- 


Na 3º pessoa do singu- 
lar, têm acento agudo; na 
3º pessoa do plural, têm 


VIR, INTERVIR... acento circunflexo: 

Ele detém Eles detém 

Ele intervém Eles intervém 
Cuidado! soa do singular). 


“É preciso que vocês 
CONTEM tudo”(= verbo 
CONTAR). 

“A garrafa CONTÉM ga- 
solina”(= verbo CONTER, 
3º pessoa do singular). 

“As garrafas CONTÊM 
gasolina”(= verbo CON- 
TER, 3º pessoa do plural). 

Outro perigo: 

*.. que eles PROVEM...” 
(= verbo PROVAR, no 
presente do subjuntivo). 

“. ele PROVÉM..."(= 
verbo PROVIR, na 3º pes- 


46. Tinha VIDO ou VINDO? 


O particípio do verbo 
VIR é VINDO (igual ao 
gerúndio): 

“Ele tinha VINDO 


“eles PROVÉM..."(= 
verbo PROVIR, na 3º pes- 
soa do plural). 

“eles PROVEEM..."(= 
verbo PROVER, na 3º 
pessoa do plural). 

Para você não esque- 
cer: 

“Eles VÊM" (= verbo 
VIR) 

“Eles VEEM" (= verbo 
VER) 

Se você vê com “dois 
olhos”, eles VEEM com 


“ee”, 


de outra empresa” (= 
particípio). 

“Ele está VINDO para 
cá” (= gerúndio). 


-- Verbos -- 
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Uso do imperativo 


47. VEM ou VENHA para Caixa você também? 


O certo é VENHA, 

A 3º pessoa (= você) 
deriva-se do presente do 
subjuntivo (= que você 
venha — VENHA você). 

A 2º pessoa (= tu) deri- 
va-se do presente do indi- 
cativo com a supressão do 
S (= tu vens — VEM tu). 

Embora frequente na 
língua falada brasileira, 
devemos evitar a mistura 
de tratamentos (2º e 3º 
= tu e você). 


Usamos a 3º pessoa: 
“VENHA para Caixa você 
também”; ou usamos a 
2º pessoa: “Mas... bá 
guri, VEM para Caixa TU 
também, tchê”. 

Há dois imperativos. 

1. Imperativo afirmativo: 
a) A 2º pessoa do singu- 
lar e a 2º pessoa do plu- 
ral são derivados do pre- 
sente do indicativo com a 
supressão do S (exceto o 
verbo SER): 


Tu calas CALA tu 

Tu vendes VENDE tu 
Tu vens VEM tu 

Tu pões POE tu 

Tu vês VE tu 

Tu dizes DIZE tu ou DIZ tu 
Vós calais CALAI vós 
Vós vendeis VENDEI vós 
Vós vindes VINDE vós 
Vós pondes PONDE vós 
Vós vedes VEDE vós 
Vós dizeis DIZEI vós 
EXCEÇÃO: 

Tu és SE tu 

Vós sois SEDE vós 


**- Verbos --- 
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b) A 3º pessoa do singular — plural são derivados do 
(=você),a 1*ea 3º do presente do subjuntivo: 
Que você cale CALE você 

Que você venda VENDA você 

Que você venha VENHA você 

Que você ponha PONHA você 

Que você veja VEJA você 

Que você diga DIGA você 

Que você seja SEJA você 


2. Imperativo negativo: 
Todas as pessoas se 


Que tu faças 


derivam do presente do sub- 
juntivo 


Não FAÇAS tu 


Que você faça 


Não FAÇA você 


Que nós façamos 


Não FAÇAMOS nós 


Que vós façais 


Não FAÇAIS vós 


Que vocês façam 


Não FAÇAM vocês 


Observe a frase: 

“Joga fora no lixo. 
MANTENHA a cidade lim- 

Está errada. Há mistura 
de tratamento: JOGA (tu) 
e MANTENHA (você). 

Há duas opções corre- 
tas: 

“JOGUE fora no lixo. 
MANTENHA a cidade lim- 
pa” (= você) ou “JOGA 
fora no lixo. MANTÉM a 
cidade limpa” (= tu). 

Observe a derivação: 


2º pessoa do singular 
(= tu) do imperativo afir- 
mativo vem do presente 
do indicativo (= sem S). 

Tu jogas — JOGA (tu) 

Tu manténs — MANTÉM 
(tu) 

3º pessoa do singular 
(= você) do imperativo 
afirmativo vem do pre- 
sente do subjuntivo: 

Que você jogue — JO- 
GUE (você) 

Que você mantenha — 
MANTENHA (você) 


*** Verbos :- + 


Escrever e argumentar 189 


Maior presença do Estado na economia. Erik e Andrew propõem que o Estado 
torne-se acionista em frotas robóticas do futuro. Os dividendos obtidos a partir 
delas seriam distribuídos para a sociedade como um todo. Uma espécie de “Bolsa 
Família” robótica, para mitigar desemprego e desigualdade. 


A redistribuição de renda e riqueza em larga escala que pode acontecer na forma da 
criação de uma renda mínima para cada adulto, junto com suporte educacional e 
treinamento contínuo. 


Esquematicamente, temos a seguinte representação do desenvolvimento do 
texto do ponto de vista da argumentação: 


Problema Solução 
O impacto da onda vindoura de robôs para 1. O Estado tornar-se acionista em frotas 
questões como o trabalho e a desigualdade fica robóticas do futuro. Os dividendos obtidos 
cada vez mais forte. a partir delas seriam distribuídos para a 


sociedade como um todo. Uma espécie 
de “Bolsa Família” robótica, para mitigar 
desemprego e desigualdade. 

2. A redistribuição de renda e riqueza em 
larga escala que pode acontecer na forma 
da criação de uma renda mínima para cada 
adulto, junto com suporte educacional e 
treinamento contínuo. 


Na construção dos argumentos e de sua validade, são empregadas: 
* citações indiretas 


Erik e Andrew propõem que o Estado torne-se acionista em frotas robóticas do 
futuro. Os dividendos obtidos a partir delas seriam distribuídos para a sociedade 
como um todo. Uma espécie de “Bolsa Família” robótica, para mitigar desemprego 
e desigualdade. 


* citações diretas 


Em face da disseminação dos robôs ele (Martin Wolf, economista-chefe do jornal 
“Financial Times”) diz: “Pode ser necessário redistribuir renda e riqueza em larga 
escala. Essa redistribuição pode acontecer na forma da criação de uma renda mí- 
nima para cada adulto, junto com suporte educacional e treinamento contínuo”. 
E complementa: “Direitos de propriedade são uma criação social. A ideia de que 
apenas uma pequena minoria deva se beneficiar de forma esmagadora das novas 
tecnologias deve ser reconsiderada”. 
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Uso do INFINITIVO 


48. Vocês devem, sempre que possível, FAZER ou FA- 


ZEREM o trabalho? 


O certo é: “Vocês DE- 
VEM FAZER o trabalho”. 

Em locuções verbais, 
devemos usar o INFINI- 
TIVO IMPESSOAL (= não 
se flexiona): 

“Os deputados DEVE- 


RIAM ANALISAR o caso 
com urgência” 

“Os contribuintes PO- 
DERÃO, a partir da próxi- 
ma semana, PAGAR ante- 
cipadamente o IPTU”. 


49. Os técnicos estão aqui PARA RESOLVER ou RE- 


SOLVEREM o problema? 


Alguns autores afirmam 
que é um caso faculta- 
tivo, outros dizem que 
devemos usar o infinitivo 
não flexionado. Nós não 
discutimos se é facultati- 
vo ou não. À nossa prefe- 
rência é o SINGULAR: 

“Os técnicos estão aqui 
PARARESOLVERO problema” 

“Os torcedores vie- 
ram ao estádio só PARA 
VAIAR o time” 

“Nós saímos PARA AL- 
MOÇAR” 

OBSERVAÇÃO 1: quando 


o sujeito do infinitivo esti- 
ver claramente expresso, 
devemos usar o infinitivo 
flexionado: 

“Houve uma ordem 
PARA os técnicos RESOL- 
VEREM o problema” 

“Houve uma ordem 
PARA nós RESOLVERMOS 
o problema” 
OBSERVAÇÃO 2: em 
caso de ambiguidade, 
preferimos o PLURAL (= 
o verbo no plural enfatiza 
o agente em vez do fato): 

“O professor liberou seus 


**- Verbos “+ 
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alunos para IREM ao 
jogo” 

OBSERVAÇÃO 3: na voz 
passiva e com verbos de 
ligação (= SER, ESTAR, 
FICAR, TORNAR-SE...) 
também podemos usar o 


infinitivo no PLURAL: 

“Ela trouxe os presentes 
PARA SEREM ENTREGUES 
às crianças” 

“Eles correram muito 
PARA SEREM os campe- 
des” 


50. Eles foram proibidos de SAIR ou SAÍREM? 


O certo é: “Eles foram 
proibidos DE SAIR”. 

Não se flexiona o infini- 
tivo com preposição que 
funcione como comple- 
mento de substantivo, 
adjetivo ou do próprio 
verbo principal: 

“Os manifestantes fo- 


ram impedidos DE INVA- 
DIR o congresso” 

“Eles foram obrigados 
A FICAR em pé durante 
horas” 

“A desinformação leva 
milhares de pessoas A 
FAZER a mesma coisa” 


51.0 diretor mandou seus funcionários SAIR ou SAÍREM? 


Quando o infinitivo vem 

antecedido de um verbo 
causativo ou sensitivo 
(= MANDAR, DEIXAR, 
FAZER, VER, OUVIR...), a 
sugestão é: 
a) Se o sujeito vier clara- 
mente expresso antes do 
infinitivo, a concordância 
é obrigatória: 


“O diretor mandou seus 
funcionários SAÍREM” 
b) Se o sujeito não vier 
claramente expresso an- 
tes do infinitivo, ou se o 
sujeito do infinitivo for 
expresso por um pro- 
nome oblíquo (= os, as, 
nos...), devemos usar o 
verbo no SINGULAR. 


*-- Verbos -- 
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Uso do PARTICÍPIO 


52. Ele tinha ENTREGUE ou ENTREGADO os docu- 


mentos? 


O certo é “TINHA EN- 
TREGADO”. Quando o 
verbo possui dois particí- 
pios (= verbos abundan- 
tes), a regra é a seguinte: 
a) Com o verbo auxiliar TER 
(ou HAVER), devemos usar 
a forma regular (= com 
terminação ADO ou IDO). 


TER ou HAVER... 


b) Com o verbo auxiliar 
SER (ou ESTAR) devemos 
usar a forma irregular. 

“Ele TINHA ENTREGA- 
DO os documentos” 

“Os documentos FORAM 
ENTREGUES por ele” 

Observe outros exem- 
plos: 


SER ou ESTAR... 


ACEITADO ACENDIDO ACEITO ACESO 
ELEGIDO ENTREGADO ELEITO ENTREGUE 
EXPULSADO * EXTINGUIDO EXPULSO EXTINTO 
IMERGIDO ISENTADO IMERSO ISENTO 
MATADO MORRIDO MORTO MORTO 
PRENDIDO SALVADO PRESO SALVO 
SUBMERGIDO SUSPENDIDO SUBMERSO SUSPENSO 


OBSERVAÇÃO 1: a prin- 

cípio, essa regra se aplica 
aos verbos GANHAR (ga- 
nho e ganhado); GASTAR 
(gasto ou gastado); PA- 

GAR (pago ou pagado) e 
PEGAR (pego e pegado): 
“Ele tinha ganhado, gas- 
tado, pagado e pegado”. 


As formas regulares es- 
tão em desuso. Muitos 
autores aceitam as for- 
mas irregulares até com 
os verbos TER e HAVER. 
Os verbos TRAZER e 
CHEGAR possuem ape- 
nas um particípio: TRAZI- 
DO e CHEGADO. 
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DEDICATÓRIA 
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das dificuldades, aos amigos, que não deixam de estimular-me a prosseguir, mas. 
sobretudo a Deus, Pai Criador de todos nós, sem cuja presença não é possivel 
prosseguir com dignidade, amor e esperança em um mundo melhor. 


190 Ingedore Villaça Koch * Vanda Maria Elias 


Trata-se de dois expedientes que atuam na constituição do argumento 
de autoridade, uma estratégia argumentativa de grande peso que emerge no 
plano da relação tecida entre textos, como vimos no capítulo “Intertextua- 
lidade e argumentação”. 


ExempLo 2 


Nada cai do céu 


Com ou sem chuva à vista, a população precisa entender que a água pode — e vai — 
acabar se não forem tomadas medidas preventivas 

O racionamento a que pode ser submetida boa parte da população paulistana — e de outras 
cidades e Estados brasileiros — poderia ser evitado? A questão é muito mais complexa do 
que possa parecer e jamais deveria ser levada ao campo do flá-flu político. Afinal, todos 
que vivemos nessas áreas já somos e seremos ainda mais afetados. 

O calor bate recordes no mundo. Dados recentes da Nasa e da Administração Oceânica e 
Atmosférica dos Estados Unidos (NOAa, sigla para o nome em inglês do órgão) apontam 
2014 como o ano mais quente da história. A temperatura média no solo e nos oceanos 
aumentou 0,69 graus, superando recordes anteriores. Parece pouco, mas não é. 

A cada 20 ou 30 anos, em média, o oceano Pacífico, a maior massa de água do planeta, 
sofre variações de temperatura, ficando mais quente ou mais frio do que o normal. Essas 
oscilações de longo período interferem nos ventos, na chuva e na temperatura em muitas 
regiões do globo. No Brasil, diversos Estados já sentem os impactos dessa alteração climática. 
O verão passado foi um dos mais secos e quentes da história, não apenas na região da capital 
paulista e seu entorno mas também em grande parte do Sudeste, especialmente em Minas 
Gerais e no vale do Piracicaba, de onde vem a maior parte da água que abastece a região 
metropolitana de São Paulo, por meio do sistema Cantareira. Áreas dessa região chegaram 
a registrar anomalias de até 5 graus nas temperaturas máximas em janeiro de 2014. 
Com pouca água e maior consumo, devido ao calor, os rios e represas que abastecem 
o sistema caíram aos menores níveis já registrados. Em São Paulo, por exemplo, desde 
20120 Cantareira vem sofrendo com chuva abaixo do normal. Nem mesmo as chuvas 
de fevereiro, que elevaram o nível dos reservatórios, são ainda suficientes para mudar 
o quadro de seca. 

E as previsões não são as melhores. Segundo estudo da Climatempo, somente no verão 
de 2017 é que se poderá esperar por uma chuva normal ou acima da média, que vá 
colaborar para uma consistente recuperação do sistema. 

Reverter a situação é um desafio. Trata-se de algo muito mais educativo do que me- 
teorológico ou de obras faraônicas — que, se agora são necessárias, deveriam ter sido 
planejadas há pelo menos dez anos. 

Desde o final de 2013, meteorologistas têm alertado sobre esse cenário crítico. Já se 
sabe que o quadro não é favorável, e há poucas chances de mudança em curto prazo. 
Porém, em um planeta onde 1,4 bilhão de quilômetros cúbicos é ocupado por água, o 
ser humano ainda parece acreditar que ela nunca irá acabar. 
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APRESENTAÇÃO 


“Chega às suas mãos uma obra prática e de leitura agradável. Com mil testes de 
português, todos comentados, visa, acima de tudo, a adestrar os leitores em geral no 
estudo da língua portuguesa. Aliás, não se aprende português sem um treinamento seguro 
eficaz, 

O livro incluí uma sinopse da gramárica, ideal para quem dispõe de menos tempo, 
ou que já tenha estudado a matéria de outras maneiras Dentro dela, destacam-se os 
casos polêmicos da língua e situações que os estudantes costumam apresentar como 
particularmente difíceis, como a diferença emre adjunto adnominal e complemento 
nominal, entre outras bastante conhecidas e destacadas em sala de aula 

Quanto aos exercícios, é importante observar que os primeiros quinhentos sio 
mais curtos, para fixação de toda a teoria apresentada, constituindo-se num excelente e 
necessário treinamento. Depois, com o devido embasamento, o leitor tem à sua disposição 
quinhentas questões retiradas de concursos públicos, distribuídas por oito importantes 
bancas do Pais, É, pois, fundamental que se obedeça à ordem dos exercícios: primeiro os 
testes rápidos; depois, as questões de concursos, 

Permiam-me dizer, também, que o estudo da língua portuguesa não é importante 
apenas para quem se dispõe a fazer um concurso público. Aprendê-la bem, com dedicação 
e força de vontade, é preparar-se para o relacionamento em sociedade, pois, afinal de 
contas, ela é o maior instrumento da nossa cultura. Além, diga-se de passagem, do bem. 
estar e da alegria que seu conhecimento pode proporcionar a todos nós. 
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Parte 1 


SINOPSE DA GRAMÁTICA 


CLASSES DE PALAVRAS 
|) Quanto à flexão: 
1. Variáveis: substantivo, adjetivo, artigo, pronome, numeral, verbo. 
2. Invariáveis: advérbio, preposição, conjunção, interjeição. 
1) Quanto ao valor: 
1. Básicas: substantivo, verbo. 
2. Dependentes 
a) do substantivo: artigo, adjetivo, pronome adjetivo, numeral. 
b) do verbo: advérbio. 
3. De ligação: preposição, conjunção. 


Nota: A interjeição não se enquadra em nenhum grupo. 


SUBSTANTIVO 
Designação dos seres em geral 
menino, pedra, camisa, Antônio, Chile 


Classificação 
1. Concreto: existência independente 
árvore, comida lata, oia, ar, Deus, espírito 
2. Abstrato: existência dependente: 
amor (alguém tem de ter amor) 
saudade (alguém tem de sentir saudade) 
casamento (alguém tem de casar-se) 
3. Comum: as espécies em geral; inicial minúscula 
homem, país, empresa 
sioese DA Gramánca 
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4. Próprio: um ser em especial; inicial maiúscula: 
Fernando, França, Petrobras. 


5. Coletivo: reunião de seres: 


arquipélago (ilhas) matilha (cães de caça) 
alcateia (lobos) multidão (pessoas) 
antologia (textos selecionados) ninhada (pintos) 

cáfla (camelos) réstia (cebolas ou alhos) 
cardume (peixes) súia (desonestos) 
constelação (estrelas) vara (porcos) 

enxame (abelhas) tropa (soldados, animais) 


8. Simples: um só radical: 
mesinha, luz, beleza 


7. Composto: mais de um radical: 
beija-flor, passatempo 


8. Primitivo: primeira palavra da famí 
dedo, folha, flor 

9. Derivado: proveniente de um outro (o primitivo 
dedinho, folhagem, florista 


Flexão 
1. Número: singular ou plural 
* acréscimo des: 
livro — livros, passeio — passeios 
+ acréscimo de Es: 
chinês — chineses, luz — luzes, 


* — oxitonasem L > plural em ais 
canal — canais 
carretel - carretéis 
bartil- barris 
caracol - caracóis 


+ paroxitonas em L> plural em ei 
túnel — túneis 
fóssil fósseis. 


+ semvariação: 
tórax— os tórax 
climax — os climax 
+ semvariação: 
tênis — os tênis 
ônibus —os ônibus 
Nota: As oxitonas ganham ES: 


ananás - ananases 
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+ comavanço da silaba tônica: 
húnior - juniores. 
caráter - caracteres 
+ mais deum plural: 
mel -meles ou méis 
cal-cales ou cais 
fel-teles ou féis 
gol- goles ou gois (ambas caindo em desuso) 


+ palavras em do: plural em ÃOS, ES ou DES 


só um plural mais de um plural 
cristão — cristãos anão - anões ou anãos 
cidadão — cidadãos corrimão — corrimões ou corrimãos 
pagão - pagãos verão — verões ou verãos 
escrivão — escrivães guardião - guardiões ou guardiães 
tabelião - tabeliães. cirurgião - cirurgiões ou cirurgiões 


capelão — capelães refrão — refrãos ou refrães 
tubarão — tubarões ancião - anciões, anciãos ou anciães. 
gavião — gaviões 
formão —formões 

2. Gênero: masculino e feminino: 


Masculinos e femininos que trazem dúvidas 


anfitrião —  anfiriãouanfítroa 
ateu - ateia 
bispo = episcopisa 
cavaleiro —  amazona 
cavalheiro - dama 
cônego = canonisa 
elefante —  elefantaou aliá (apenas uma espécie) 
faquir = faquiresa 
frade - feira 
frei = sóror 
hebreu -  hebreia 
judeu - judia 
marajá = marani 
monge = mona 
pavão - pavoa 
poeta - poetisa 
já - ani 
sultão = sultana 
sivoese pa cramánica 
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Substantivos uniformes 
2) Comuns de dois gêneros: mudam o artigo: 


») 


o artista E 
oestudante — 
ointérprete — 
ojovem É 
patriota — 
oselvagem — — 
oservente 


artista 
a estudante 
aintórprete 
ajovem 

a patriota 

a selvagem 
aservente 


Sobrecomuns: um só artigo para os dois sexos: 


acriança 
a testemunha 
o carrasco 
ocôniuge 


Epicenos: um só artigo para macho e fêmea: 


ojacaré 
opolvo 
acobra 
o besouro 
aonça 


Substantivos de gênero duvidoso 


b) 


masculinos: 
o telefonema 
odé 

omilhar 
ochampanha 
o grama (peso) 
o eclipse 


femininos: 
aalface 
alibido 

acal 

a omoplata 

a aguardente 
afaringe 
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Escrever e argumentar 191 


Com ou sem chuva à vista, a população precisa entender que a água pode — e vai — 
acabar se não forem tomadas medidas preventivas. A conscientização sobre o consumo 
deve ser permanente. 

Optar pelo reúso pode ser uma das soluções. Aliás, a ideia de cobrar uma sobretaxa para 
aqueles que consumirem mais água do que o normal nesse período está entre as boas 
medidas já tomadas — tão boa quanto os descontos anunciados desde o ano passado 
para quem economiza água. 

Em São Paulo, a despoluição dos rios Tietê e Pinheiros também é um caminho. Mas 
esse parece ser um cenário utópico, sobretudo se lembrarmos que a ideia é citada há 
décadas pelo poder público. 

O que nossas autoridades precisam entender é que não dá para passar uma vida acredi- 
tando na ajuda divina. É preciso arregaçar as mangas e se preparar. Há ainda muito a 
fazer e a investir. Porque nada cai do céu — nem mesmo a água tem caído ultimamente. 


Fonte: MAGNO, Carlos. “Nada cai do céu”. Folha de S.Paulo. Opinião, 25 fev. 2015. 


O exemplo 2 se organiza em torno de dois grandes blocos: 


* problema — descrição do problema 


O calor bate recordes no mundo. Dados recentes da Nasa e da Administração Oceá- 
nica e Atmosférica dos Estados Unidos (NOAA, sigla para o nome em inglês do órgão) 
apontam 20 14 como o ano mais quente da história. A temperatura média no solo e nos 
oceanos aumentou 0,69 graus, superando recordes anteriores. Parece pouco, mas não é. 


A cada 20 ou 30 anos, em média, o oceano Pacífico, a maior massa de água do 
planeta, sofre variações de temperatura, ficando mais quente ou mais frio do que 
o normal. Essas oscilações de longo período interferem nos ventos, na chuva e na 
temperatura em muitas regiões do globo. No Brasil, diversos Estados já sentem os 
impactos dessa alteração climática. 


O verão passado foi um dos mais secos e quentes da história, não apenas na região 
da capital paulista e seu entorno mas também em grande parte do Sudeste, especial- 
mente em Minas Gerais e no vale do Piracicaba, de onde vem a maior parte da água 
que abastece a região metropolitana de São Paulo, por meio do sistema Cantareira. 
Áreas dessa região chegaram a registrar anomalias de até 5 graus nas temperaturas 
máximas em janeiro de 2014. 


Com pouca água e maior consumo, devido ao calor, os rios e represas que abastecem 
o sistema caíram aos menores níveis já registrados. Em São Paulo, por exemplo, 
desde 2012 o Cantareira vem sofrendo com chuva abaixo do normal. Nem mesmo 
as chuvas de fevereiro, que elevaram o nível dos reservatórios, são ainda suficientes 
para mudar o quadro de seca. 


E as previsões não são as melhores. Segundo estudo da Climatempo, somente no 
verão de 2017 é que se poderá esperar por uma chuva normal ou acima da média, 
que vá colaborar para uma consistente recuperação do sistema. 


Substantivos com dois gêneros. 
o diabetes, a diabetes 
o personagem, a personagem 
o laringe, a laringe 
o usucapião, a usucapião 
o sabiá, a sabiá 

3. Grau 

a) Normal ou positivo: casa 


x í sintético: casinha 


O Ls: cosa pequena 


A it 
Lino: cas grande 


ADJETIVO 
Qualidade, característica ou estado do substantivo 
roupa bonita, rapaz alto, pessoa triste 


Flexão 
1. Número: singular e plural: rua clara, 

ruas claras trabalho útil 

trabalhos úteis 

Nota: Aplicam-se as mesmas regras do substantivo. 


2. Gênero: masculino e feminino: 
cavalo manso, égua mansa 
Nota: Alguns são invariáveis 
homem inteligente, mulher inteligente. 
bairro grande, cidade grande 


3. Grau 
a) Normal ou positivo: Pedro é forte. 


de superioridade: Pedro é mais forte que Rui. (ou do que) 
b) Comparativo | de inferioridade: Pedro é menos forte que Rui. (ou do que) 


de igualdade: Pedro é tão forte quanto Rui. (ou como) 
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de superioridade: Pedro é o mais forte do grupo. 
relativo 
de inferioridade: Pedro é o menos forte do grupo. 


c) Superiativo 
sintético: fortíssimo 
absoluto 
analítico: muito forte 


Atenção! 
O gato é menor do que o cão. (mais pequeno): comparativo de superioridade 


Supertativos absolutos sintéticos eruditos 
agudo - acutissimo 
“amargo - amarissimo 
antigo — antiquissmo 
capaz - capacíssimo 
doce - duleissimo 
fiel - fidelissimo 
frágil ragilimo 
frio - trigidissimo 
humilde — humilimo 
jovem - juveníssimo 
livre — libérrimo 
magro - macérrimo (não existe magérrimo) 


miserável - miserabilíssimo 
negro —nigérrimo 

pobre - paupérrimo 
provável - probabilíssimo 
sábio - sapientíssimo 
soberbo — superbissimo 
terrivel 


ARTIGO 
Determinante do substantivo. 
1. Definidos: o, a, os, as: 
e copo, a caneca, gs livros, as árvores 
2. Indefinidos: um, uma, uns, uma: 


um doce, uma jarra, uns quadros, umas portas. 
Nota: Um doce é o mesmo que “algum doce” ou “um certo doce”. 


PORTUGUES - QUESTÕES comentaDas 


NUMERAL 
Palavra que indica os números. 
1. Cardinal: a quantidade: 
“um quilo, irês homens, dez postes. 
Nota: Em um quilo, um expressa a quantidade de quilos; não é artigo indefinido. 
2. Ordinal: a ordem: 
primeiro trabalho, oitavo candidato 
3. Multiplicativo: a multiplicação: 
perigo duplo, vantagem tríplice 
à, Fracionário: a fração: 
“um meio da laranja, três quintos do projeto 
Nota: Um e três são numerais cardinais 


PRONOME 
Substituto ou acompanhante do substantivo. 

1) Pronome substantivo: substitui um substantivo: 
Alguém narrou a história. (Paulo narrou a história) 

1) Pronome adjetivo: acompanha um substanti 
Minha camisa é nova. 


classificação 
A. Pessoais 
a) Retos: atuam como sujeito ou predicativo: 
Eu pedi desculpas. 
Ele disse a verdade. 


b) Obliquos: atuam como complementos. 
+ Átonos: não são precedidos por preposição (me, te, lhe, nos etc): 
Marta me comunicou o fato. 
O vizinho nos avisou. 


+ Tônicos: antecedidos por preposição (comigo, mim, ti, conosco, ele etc: 
acreditaram em mim. 
Não quis conversar comigo. (a preposição está unida: com) 

*  Reflexivos: indicam que o sujeito pratica e sofre a ação (me, si, consigo, vos etc.) 
Eu me machuquei. 
Ninguém sabe de si 

Nota: Ele, nós e vós podem ser retos ou obliquos 
Ele trouxe a escada. (reto, pols é o sujeito) 
Mostre a gle o resultado. (oblíquo, pois é o complemento) 
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Pronomes de tratamento 
Pronomes especiais, que podem ser retos ou obliquos. 
a), Vossa Excelência (V. Ex): para altas autoridades do governo. 
b) Vossa Senhoria (V. 54 
€) Vossa Alteza (V. AJ: para príncipes duque e arquiduques. 
é) Vossa Majestade (V. M): para reis e imperadores. 


para funcionários públicos graduados. 


e) Vossa Eminência (V. Em): para cardeais. 
f) Vossa Santidade (V.5. 
E) Vossa Magnificência (V. Magy): para reitores de universidades. 


ara os papas. 


h) Você: para um seu igual 


Nota 1: Pedem verbos e nomes na terceira pessoa: 
Vossa Excelência precisa descansar. 
Vossa Senhoria e sua família estavam viajando. 
Você entenderá logo. 

Nota 2: Quando se fala sobre a pessoa, o pronome é Sua, e não Vossa 


2. Possessivos: meu, teu, seu, nosso, vosso (e flexões) 
Encontrei meu casaco. 
A responsabilidade é sua. 
Veja as nossas tarefas. 
3. Indefinidos 
a) Variáveis: algum, nenhum, muito, pouco, bastante etc. 
Algum dia irei à cidade. 
Tenho pouco dinheiro. 
Há bastantes moedas no cofre. 


b) Invariáveis: tudo, nada, alguém, ninguém etc. 
Eles viram tudo. 
Alguém está lá fora. 
Ninguém quis colaborar. 


4. Demonstrativos 
a) Sempre demonstrativos: isto, isso, aquilo; este, esse, aquele (e flexões) 
Deixe isso no armário. 
Este dia é especial, 
Aquela mulher te procurou. 


b) Eventualmente demonstrativos: o, mesmo, semelhante, tal (e flexões) 
O que fiz está correto, (isso) 
Semelhante fato me ajudou. (este) 
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5. Relativos 
a) Sempre relativos: o qual e cujo (e flexões); 
Encontrei minha irmã, a qual estava sem dinheiro. 


Entrevistaram o autor cujo livro foi pres 
bj Eventualmente relativos: que, quem, onde, como, quanto (e flexões) e quando: 
Achei a carta que ele me enviara. (a qual) 
A pessoa de quem falei vai sair. (da qual) 
A casa ande moro é nova. (na qual) 
Nota: O pronome relativo tem sempre um antecedente, geralmente um substantivo. 


6. Interrogativos: que?, quem?, qual?, quanto? 
3)  Interrogação direta: 
Qual foi o resultado? 
b)  Interrogação indireta: 
Não sabemos qual foi o resultado. (origina-se da direta) 


ADVÉRBIO 
Modificador do verbo e, mais raramente, do adjetivo ou de outro advérbio. 
1. De lugar: aqui, aí, lá, além etc.: 
Deixarei aqui a minha revista. 
2. De tempo: agora, cedo, nunca, jamais, ontem etc. 
Todos saíram sado, 
3, De modo: assim, depressa, bem, tranquilamente ete.: 
As pessoas caminhavam depressa, 
4. De intensidade: muito, pouco, bastante, bem etc: 
As mulheres comeram bastante. 
5. De afirmação: realmente, certamente, mesmo etc.: 
Nós iremos mesmo. 
6. De negação: não: 
Não me explicaram o problema. 
7. De dúvida: talvez, possivelmente, provavelmente etc. 
Você provavelmente acertará 
Atenção! 
Ele fala muito. (adv. intensidade: modifica verbo) 
Ele é muito alto. (adv, intensidade: modifica adjetivo) 
Ele fala muito bem. (adv. intensidade: modifica advérbio) 
Ele recebeu muito apoio. (pron. indef.: acompanha substantivo) 
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Advérbios interrogativos 

1. De causa: por que? 
Por que ele voltou? 
gnoro por que ele voltou. 


Onde está a gravata? 
Não me disseram onde está a gravata. 
3. De modo: como? 
Como ele fez isso? 
Não sei como ele fez isso. 
4. De tempo: quando? 
Quando aconteceu o acidente? 
Eles não disseram quando aconteceu o acidente. 
S. De preço ou valor: quanto? 
Quanto custou o aparelho? 


Ninguém sabe quanto custou o aparelho. 


VERBO 


Ação, estado ou fenômens 
falar, ser, chover 


classificação 

1. Regular: radical não se altera durante a conjugação: 
andar — ando, andei, andarás, andássemos. 

2. Irregular: radical se altera: 


Dizer —» di 
Dormir — durmo 


3. Anômalo: com mais de um radical (apenas dois: ser e i) 


4. Defectivo: não se conjuga em todas as pessoas. Principais: abolir, colorir, reaver, precaver- 
se, falir, remir, adequar, doer, banir. 

5. Abundante: com formas variantes, geralmente no particípio: Principais: acender, fritar, 
ganhar, pagar, expulsar, eleger, aceitar, imprimir, prender, entregar. 

6. Auxiliar: o primeiro de uma locução verbal: 
estou estudando, quero sair, tenho falado 

7. Principal: o segundo da locução, sempre no infinitivo, gerúndio ou particípio: 
devemos perdoar, estavas falando, tinham voltado 
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Flexão 
1. Número: singular e plural 
quero, queres, quer (singular) 
queremos, quereis, querem (plural) 
2. Pessoas: são três (quem fala -» eu, nós; com quem se fala -> tu, vós; de quem se fala -» 
ele, eles) 
3. Modos: são três: 
a) Indicativo: fato apresentado de maneira indubitável: 
compro, compraremos 
b) Subjuntivo: fato apresentado de maneira duvidosa: 
que eu compre, se eu comprasse 
<) Imperativo: fato como objeto de uma ordem: 
compre, não compres 
4, Tempos: são três (presente, pretérito e futuro) 
à) Noindicativo: 
* presenteando 
+ pretérito: andei (perfeito), andava (imperfeito, andara (mais que-perfeito) 
+ futuro: andarei (fu, do presente), andaria (fu. do pretérito) 
b) No subjuntivo (sempre com palavra de apoio): 
* presente: que eu ande 
+ pretérito imperfeito: se eu andasse 
+ futuro: quando eu andar 
5. Vozes: são três 
3) Ativa sujeito pratica a ação: 
Celso leu o jornal 


b) Passiva: sujeito sofre a ação; pode ser: 
+ analítica ou verbal verbo ser e particípio: 
O jornal foi ido por Celso. (por Celso-» agente da passiva) 
+ sintética ou pronominal: com se, pronome apassivador: 
Leu-se o jornal (o jornal -» sujeito) 


e)  Reflexiva: sujeito pratica e sofre a ação verbal; 
Eu me feri, (me —> pronome reflexivo) 
Carlos se penteou. (se —» pronome reflexivo) 


Variedades 
1. Formas nominais: infinitivo, gerúndio e particípio. 
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2. Conjugações: são três: 
2) Primeira: 


vogal temática a 
chorar, louvar, parar 

b) Segunda: vogal temática e: 
vencer, ceder, ler 

c) Terceira: vogal temática 
sorrir, dormir, presumir 


Nota: Pôr e derivados -» segunda conjugação (sem vogal temática no infinitivo) 


3. Formas rizotônicas e arrizotônicas 

a) Rizotônicas: vogal tônica dentro do radical: 
faç/o, escolh/es, dorm/em 

b)  Arrizotônicas: vogal tônica fora do radic 


pul/ava, perceb/emos, corr/iam 
4. Formação do imperativo 

2)  Afirmativo: TU e VÓS saem do presente do indicativo menos o $; VOCÊ, NÓS e VOCÊS, 
do presente do subjuntivo: 
cantar -» canta (tu), cante (você), cantemos (nós), cantai (vós), cantem (vocês) 

b) Negativo forma-se do presente do subjuntivo com acréscimo de NÃO: 
cantar — não cantes (tu), não cante (você), não cantemos (nós), não canteis (vós), 
não cantem (vocês) 


Nota: No imperativo não existe a primeira pessoa (eu). 


5. Conjugação de verbos problemáticos 
crer 
a) Pretérito perfeito: cri, creste, creu... 
b) Pretérito imperfeito do indicativo: cri, crias, cria... 
POUR 
3) Presente do indicativo: pulo, pules, pule, polimos, polis, pulem 
b) Presente do subjuntivo: pula, pulas, pula, pulamos, pulais, pulam 
CABER 
a) Presente do indicativo: caibo, cabes, cabe, 
b) Pretérito perfeit 
€) Futuro do subjuntivo: couber, couberes, couber. 


coube, coubeste, coube 


MOBILIAR 
a) Presente do indicativo: mobílio, mobílias, mobi 


mobiliamos, mobiliais, mobilam 
b) Presente do subjuntivo: mobile, mobilies, mobilie, mobiliemos, mobi 


is, mobiliem 
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REQUERER 
a) Presente do indicativo: requeiro, requeres, requer. 
b) Pretérito perfeito: requeri, requereste, requereu... 
e) Presente do subjuntiv 


requeira, requeiras, requeira... 
ESTOURAR (e outros com o ditongo ou) 

a) Presente do indicativo: estouro, estouras, estoura... Está errado estro, estáras etc. 
b) Presente do subjuntivo: estoure, estoures, estoure... Está errado estáre, estóres etc. 
INTEIRAR (e outros com o ditongo ei) 

2) Presente do indicativo: inteiro, inteiras, inteira... Está errado intéra, Intéras etc 

b) Presente do subjuntivo: inteire,inteires, inteira... Está errado intére, intéres ete. 


ADERIR (também competir, divergir, gerir, impelir, repelir, preterir, discernir) 
a) Presente do 


ativo: adiro, aderes, adere, aderimos, aderis, aderem 


b) Presente do subjuntivo: adira, adiras, adira, adiramos, adirais adiram 


PASSEAR (e todos os outros terminados em ear): ditongo ei nas formas rizotônicas 
a) Presente do indicativo: passeio, passeias, passeia, passeamos, passeais, passeiam 
b) Presente do subjuntivo: passeie, passeies, passei passejem 


passemos, passeei 


ANUNCIAR [e todos os outros terminados em iar) 

a) Presente do indicativo: anuncio, anuncias, anuncia 
b) Presente do subjuntivo: anuncie, anuncies, anuncie... 
Nota: São verbos regulares. 


MEDIAR (também ansiar, remediar, incendiar e odiar) 
3) Presente do indicativo: medeio, medeias, medeia, mediamos, mediais, medeiam 


b) Presente do subjuntivo: medeie, medeies, medele, mediemos, medi 


 medeiem 
Nota: Não seguem a norma do grupo (verbos terminados em a). Apresentam o ditongo 
ei nas formas rizotônicas. 

REAVER (defectivo) 

a) Presente do indicativo: reavemos, reaveis 

b) Pretérito perfeito: reouve, reouveste, reouve. 


6) Futuro do subjuntivo: reouver, reouveres, reouver... 
d) Presente do subjuntivo: não há 


ABOLIR (defectivo: também colorir, banir, feder, brandir, retorquir) 
2) Presente do indicativo: aboles, abole, abol 


os, abolis, abolem 
b) Presente do subjuntivo: não há 
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REPOR (também compor, impor, depor, expor etc.): segue a conjugação de pór. 

a) Presente do indicativo: reponho, repões, repõe, repomos, repondes, repõem 

b) Pretérito perfeito: repus, repuseste, repôs, repusemos, repusestes, repuseram 

c) Futuro do subjuntivo: repuser, repuseres, repuser, repusermos, repuserdes, 
repuserem 


INTERVIR (também convi, advir, provir etc.) segue a conjugação de vi. 

à) Presente do indicativo: intervenho, intervéns, intervém, intervimos, intervindes, 
intervêm 

b) Pretérito perfeito: intervim, “intervieste, 
intervieram. 


erveio;  interviemos, interviestes, 


c) Imperfeito do subjuntivo: interviesse, interviesses, interviesse, interviéssemos, 
interviésseis interviessem 

d) Futuro do subjuntivo: intervier, intervieres, intervier, interviermos, intervierdes, 
intervierem 


RETER (também conter, manter etc, segue a conjugação de ter. 
a) Presente do Indicativo: retenho, reténs, retém, retemos, retendes, retêm 
b) Pretérito perfeito: retive, retiveste, reteve, retivernos, retivestes, retiveram 


c) Futuro do subjuntivo: retiver, retiveres, retiver, retivermos, retiverdes, retiverem 


REVER (também prever, antever etc.): segue a conjugação de ver. 
2) Presente do indicativo: revejo, revês, revê, revemos, revedes, reveem 
b) Pretérito perfeito: revi, reviste, reviu, revimos, revistes,reviram 

c) Futuro do subjuntivo: revi, revires, revi, revirmos, revirdes, revirem 


PREPOSIÇÃO 
Liga duas palavras numa expressão ou oração. 

1. Simples ou essenciais: a, ante, após, até, com, contra, de, desde, em, entre, para, perante, 
por, sem, sob, sobre e trás: 


Gota à gota. Lutemos contra os vícios, Estava soh a cama. 
2. Acidentais (às vezes ligam palavras, como as preposições simples): que, conforme, 
segundo, como, durante etc. 
Tenho que voltar. Agi conforme a situação. Leio durante o dia. 


conjunção 
Liga duas orações no período. 

1. Coordenativas 

. mas também eu 


a) Aditivas: e, nem, nãos 
Correu g pediu ajuda. 
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192. Ingedore Villaça Koch + Vanda Maria Elias 


* solução do problema 


Reverter a situação é um desafio. Trata-se de algo muito mais educativo do que 
meteorológico ou de obras faraônicas — que, se agora são necessárias, deveriam ter 
sido planejadas há pelo menos dez anos. [...] 


Com ou sem chuva à vista, a população precisa entender que a água pode — e vai — 
acabar se não forem tomadas medidas preventivas. A conscientização sobre o consumo 
deve ser permanente. 


Optar pelo reúso pode ser uma das soluções. Aliás, a ideia de cobrar uma sobretaxa 
para aqueles que consumirem mais água do que o normal nesse período está entre 
as boas medidas já tomadas — tão boa quanto os descontos anunciados desde o ano 
passado para quem economiza água. 


Em São Paulo, a despoluição dos rios Tietê e Pinheiros também é um caminho. Mas 
esse parece ser um cenário utópico, sobretudo se lembrarmos que a ideia é citada 
há décadas pelo poder público. 


Como analisamos, após a colocação do fato que conduz a argumentação 
centrada em exemplos para demonstrar a gravidade do problema e conclamar 
governantes e população para dar conta do que lhes cabe, são apresentadas algumas 
medidas, chamando a atenção na linha final a justificativa para o título que foi 
dado ao texto “Nada cai do céu”, que reitera a responsabilidade das autoridades 
para o gerenciamento da crise. 

Optar pelo reúso pode ser uma das soluções. Aliás, a ideia de cobrar uma sobretaxa 
para aqueles que consumirem mais água do que o normal nesse período está entre 


as boas medidas já tomadas — tão boa quanto os descontos anunciados desde o ano 
passado para quem economiza água. 


Em São Paulo, a despoluição dos rios Tietê e Pinheiros também é um caminho. Mas 
esse parece ser um cenário utópico, sobretudo se lembrarmos que a ideia é citada 
há décadas pelo poder público. 


O que nossas autoridades precisam entender é que não dá para passar uma vida acre- 
ditando na ajuda divina. É preciso arregaçar as mangas e se preparar. Há ainda muito a 
fazer ea investir. Porque nada cai do céu — nem mesmo a água tem caído ultimamente. 


INDICANDO ARGUMENTOS FAVORÁVEIS X 
ARGUMENTOS CONTRÁRIOS 


O terceiro modelo que apresentamos tem como foco a argumentação centrada 
em um tópico ou assunto controverso, razão pela qual se pressupõe o levantamento 
de argumentos favoráveis e contrários para uma tomada de posição, a defesa de 
um ponto de vista, uma avaliação. 


b)  Adversativas: mas, porém, contudo, todavia etc. 

Fuiaté lá, mas não o vi 

<) Conclusivas: logo, portanto, pois (entre vírgulas) etc: 
Ele estuda, portanto aprende. 

6) Alternativas: ou.. ou, ora... ora, quer... quer etc 
Ora corria, ora nadava. 

e) Explicativas: pois, porque, que ete.: 
Não diga isso, porque fico triste. 

2. Subordinativas 

3) Causais: porque, pois, como, já que etc. 
Fez o trabalho porque tem boa vontade. 

b) Comparativas: que, como, quanto etc.: 
Você é tão importante quanto ele 

c) Concessivas: embora, ainda que, mesmo que etc. 
Embora fosse tarde, não queria sair. 

6) Condicionais: se, caso, desde que etc.: 
Caso permitam, farei um relatório. 

e) Conformativas: conforme, como, segundo et. 
Segundo me disseram, o treinamento foi um sucesso. 

f) Consecutiva: que (sempre depois de tão, tal, tanto, tamanho): 
É tão forte que levou o piano. 

8) Finais: para que, a fim de que etc.: 
Trouxe o caderno para que a professora o rubricasse. 

h) Integrantes: que e se (sua oração equivale a isto): 
Espero que ele compreenda. (espero isto) 

à) Proporcionais: à proporção que, à medida que ete.: 
Ficaremos melhores, à medida que ajudarmos as pessoas. 

|) Temporais: quando, logo que, assim que, enquanto etc. 


Quando a luz voltou, todos se calaram. 


Nota: A conjunção integrante inicia oração subordinada substantiva; todas as outras, 
orações subordinadas adverbiais. 


INTERJEIÇÃO 
Palavra exclamativa com que demonstramos certos sentimentos: 
Pura! Bis! Al 
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PALAVRA DENOTATIVA 
Grupo à parte, que não se encaixa em nenhuma classe. É semelhante ao advérbio. 
1. De designação: eis 
2. De exclusão: menos, fora, exceto, só etc. 
3. De explicação: por exemplo, a saber etc 
4. De inclusão: inclusive, também, até etc. 
5. De retificação: ou melhor, sto é ete. 


Locução 
Grupo de palavras com valor de uma só. 
1. Agjetiva 
dia de festa (festivo) 
“amor de mãe (materno) 
água de chuva (pluvial) 
aspecto de águia (aquilino) 
vivo de lobo (lupino) 
veneno de serpente (ofídico) 
ar da manhã (matutino) ato 
da vontade (volitivo) trânsito 
dacidade (urbano) paisagem 
de sonho [onírca) gosto 
de noz (nucular) trejeito 
de macaco (simiesco) 
problema de dinheiro (pecuniário) 
voo de andorinha (hirundino) 
doença de figado (hepática) 
2. Adverbial 
Cheguei de trem. (de meio) 
Saimos apesar do frio, (de concessão) 
Tremia de medo. (de causa) 
Feriu-se com a faça, (de instrumento) 
Saiu com o pai, (de companhia) 
Sem dinheiro, não irei. (de condição) 
Fiz tudo conforme o pedido. (de conformidade) 


3. Prepositiva 
Estava à espera de uma solução. 
Ficarei à frente de tudo. 

Fiz o curso à custa de muito esforço. 
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Não falaremos a respeito de trabalho. 
Estávamos de acordo com essa teor 
Graças a você, estou bem. 

Em que pese a tantos problemas, não desisti 
Tudo se perdeu por causa de sua intransigência. 
Vim a conhecê-lo por intermédio de um amigo. 
Analsei o astra por meio de uma luneta. 
Consegui vê-lo através de uma janela. 


Verbal 
Preciso escrever uma carta. 
Tinha pedido um adiantamento. 
O garotinho ficou brincando. 
Começa rei a explicar a situação. 
Meu pai havia chegado há pouco. 
Ele queria socorrer o vizinho. 
Temos de comprar mais comida. 
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CONCORDÂNCIA NOMINAL 
Regra geral 
Palavra que se liga 20 substantivo concorda com ele: 
a sala, um disco, algum dinheiro, algumas casas, moças altas 


Principais casos 
1. Concordância gramatical ou lógica: com todos os termos: 
carro e caminhão lentos bicicleta e carroça lentas 
carro e bicicleta lentos (prevalece o masculino) 
bicicleta e carro lentos (prevalece o masculino) 
2. Concordância atrativa: com o mais próximo: 
carro e caminhão lento 
bicicleta e carroça lenta 
carro e bicicleta lenta 
bicicleta e carro lento 


Nota: Vindo imediatamente antes, o adjetivo concorda com o mais próximo: 
bela camisa e paletó, 
belo paletó e camisa 


3. Alerta e menos: invariáveis: 
Todos estavam alerta. 
Tenho menos dificuldades. 

4. Bastante: variável ou invariável: 
Eles falaram bastante. 
Estavam bastante alegres. 
Falavam bastante bem. 
Bastantes pessoas se esconderam. 


Nota: Nos três primeiros, advérbio; no último, pronome indefinido (concorda com o 
substantivo). 


5. Mesmo e próprio: variáveis ou invariáveis: 
Elas mesmas consertaram. 
Elas próprias consertaram. 
Elas fizeram a mesma comida, 
Elas fizeram a própria comida. 
Elas fizeram mesmo comida. 


Nota: Na última, é advérbio (igual a realmente): invariável. 
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10. 


nu. 


Um e outro, nem um nem outro: substantivo no singular, adjetivo no plural: 
Um e outro menino levados. 
Nem um nem outro funcionário experientes, 


É proibido, é necessário, é bom: se o substantivo tem artigo a, o adjetivo v: 
É proibido conversa. (certo) 

É proibida a conversa. (certo) 

É proibido a conversa (errado) 

É proibida conversa. (errado) 

Música é bom: (certo) 

A música é boa, (certo) 


ao feminino: 


Só: variável ou invariável: 
Só eles faltaram. (somente -» invariável) 

Eles ficaram sós. (sozinhos — variável) 

Eles ficaram a sós. (com a preposição a —» sempre no plural) 

Possível: 

Viagens as mais agradáveis possíveis. 

Viagens q mais agradáveis possível, 

Viagens quanto possivel agradáveis. 

Tal qual: tal concorda com o primeiro elemento; qual, com o segundo: 
Ele é tal qual o irmão. 

Eles são tais qual o irmão, 

Ele é tal quais os irmãos. 

Eles são tais quais os irmãos. 


Meio: variável ou invariável: 
Comi meio melão. 
Comi meia jaca. 


Ela está meio triste 
Nota: Nas duas primeiras, acompanha substantivo, concordando com ele. Na terceira, é 


advérbio, portanto invariável, Há bons gramáticos, no entanto, que aceitam o feminino: 
é uma questão discutível. 


Todo: como advérbio, admite variação: 

Ele está todo machucado. 

Ela está toda machucada. 

Ela está todo machucada. (menos usado) 

Nota: É invariável em todo-poderoso; 
Chegaram os todo-poderosos. 
Chegou a todo-poderosa. 
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13. Anexo, obrigado, quite e leso: variáveis: 
Anexo envio um documento. 
Anexas envio as cópias, 
Obrigado, disse gle, 
Obrigada, disse gia, 
Obrigados, disseram eles, 
Ele está quite com a secretaria. 
Eles estão quites com a secretaria. 
Crime de leso-patriotismo, 
Crime de lesa-pátria, 
14. Nenhum: variável: 
Não tenho nenhum projeto, 
Não tenho nenhuns projetos. 
15, Cores: adjetivo se flexiona: substantivo, não: 
blusas brancas. 
blusas abóbora 
blusas azulclaras (dois adijetiv 


segundo varia) 
blusas azul-piscina (adjetivo e substantivo —> invariável) 
blusas cinza-claro (substantivo e adjetivo -» invariável) 


Nota: Azu-marinho e azul-celeste são invariáveis. 
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CONCORDÂNCIA VERBAL 
Regra geral 
O verbo concorda com o sujeito em número e pessoa: 
O homem saiu. Os homens sairam. Chegou o trem. Chegaram os trens. 


Principais casos 
1. Sujeito composto: verbo no plural: 
O cavalo e o boi pastavam no prado. 
Nota: Se o sujeito aparece depois do predicado, pode haver concordância atrativa: 
Pastavam no prado o cavalo e o bol. (gramatical) 
Pastava no prado o cavalo e o boi. (atrativa) 
2. Haver: impessoal significando “existir”; não vai ao plural: 
Havia muitos avisos. Existiam muitos avisos. 


obj. direto sujeto 
Deve haver muitos avisos. Devem existir muitos avisos. 
obj. direto sujeito 


Nota: Como se vê, o auxliar de haver também não se flexiona. 


3, Fazer e haver indicando tempo: impessoal: 
Faz meses que não estudo. Há meses que não estudo. 


Deve fazer meses que não estudo. Deve haver meses que não estudo. 


Nota: Como se vê, os auxliares também não se flexionam. 


à, Palavra sE 
Vendem-se tratores. (tratores são vendidos) 
sujeto 


Precisa-se de tratores, 


obj ind. 


Trabalha-se muito ali 
O primeiro se é pronome apassivador, pois o verbo é transitivo direto. O segundo 
é indice de indeterminação do sujeito, pois o verbo pede preposição. O terceiro é 
Índice de indeterminação do sujeito, pois o verbo é intransitivo. 


5. Dar, bater, soar e tocar: 
Jó deu uma hora. 
sujeito 


Já deram três horas. 
sujeito 


siorsE pacramánca. 
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O relógio já deu uma hora, 


sujeito obj. ir. 
No relógio já deram duas horas, 
ada. sujeito 


Não se esqueça! O verbo deve concordar com seu sujeit 


. Pessoas gramaticais diferentes: 


Eu, tu e ele trabalharemos. (o mesmo que nós) 
Tue ele trabalhareis. (o mesmo que vós) 
Tue ele trabalharão. (variante da segunda) 


. Que e quem: 


Sou gu que falarei, 

Sou gy quem falarei, 

Sou eu quem falará, 

Concordância com o artigo: 

Os Sertões foram escritos por Euclides da Cunha. 

As Minas Gerais produzem muito café, 

Minas Gerais produz muito café. (sem o artigo — singular) 


Nota: Com o verbo ser e o predicativo livro (e semelhantes) — singular ou plural: 


Os Sertões é um ótimo livro. Os Sertões são um ótimo livro. 
Pronome interrogativo ou indefinido mais pronome pessoal: 
Qual de nós escreverá? 

Quais de nós escreveremos? 

Quais de nós escreverão 


Nota: Primeiro pronome no singular > verbo no singular. 


Um e outro, um dos que: 
Um e outro político discursou. (ou discursaram) 
Era um dos que mais sorria. (ou sorriam) 

Nem um nem outro, um ou outro: 

Um ou outro aluno participará. 

Nem um nem outro cavalo venceu. 


Nota: Alguns admitem o plural, no caso de nem um nem outro. É polêmico. 


A maioria de, a maior parte de, grande parte de: 
A maioria do assistentes aplaudiu, 
A maioria dos assistentes aplaudiram. 
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Nota: Sem palavra no plural, só cabe o singular: 
A maioria da turma aplaudiu. 
A maioria aplaudiu. 
13.Verbo ser 

a) Tudo, nada, isto, isso, aquilo 
Tudo são rosas em sua vida. 
Tudo é rosas em sua vida. 

b) Indicação de tempo: concordância com o numeral: 
Já é uma hora. 
Já são dez horas. 
São quinze para o meio-dia. 
Hoje é primeiro de agosto. 
Hoje são dois de agosto. 

Nota: Com a palavra dia, verbo no singular 
Hoje é dia dois de agosto. 

c) Quantidade, preço, distância: verbo no singular: 
Vinte reais é pouco, 
Quinze litros é muito. 
Cinquenta reais é o preço. 
Cem quilômetros é a distância. 

d) Concorda com a pessoa e o pronome pessoal: 
Ele era as esperança da casa. As esperanças da casa gra ele, 
Lúcia sempre foi as alegrias da família As alegrias da família sempre foi Lúcia. 


e) Cerca de, perto de: singular ou plural 
Cerca de dez pessoas é do lugar. (ou são) 


Nota: Com outros verbos, concordância com o numeral: 
Cerca de dez pessoas faltaram. 
Cerca de uma centena faltou. 
14.Verbo parecer: 
Parecem brincar as crianças. (locução verbal) 
sujeito 
Parece / brincarem as crianças. (duas orações) 
sujeito 


Parece/ que brincam as crianças, (duas orações) 
sujeito 


snorse pa ramánca 
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Parecem brincarem as crianças. (errado) 
Parecem que brincam as crianças. (errado) 


Nota 1: No segundo e no terceiro exemplos, a segunda oração é o sujeito de parece. 
Nota 2: Os dois verbos não podem ir ao plural ao mesmo tempo. 


15. Mais de um / mais de dois: concordância com o numeral: 
Mais de um interessado apareceu. Mais de dez interessados apareceram, 


Nota: Repetido ou indicando reciprocidade, mais de um pede plural 
Mais de um participante se desentenderam. 
Mais de um aluno, mais de um professor foram à festa. 
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Escrever e argumentar 193 


ExempLo 


O cigarro eletrônico 


O cigarro eletrônico pode ser uma forma menos maligna de lidar com a depen- 
dência de nicotina 

Inalar a fumaça liberada na combustão do cigarro é o mais mortal dos comportamentos 
de risco, no Brasil. 

Não é de hoje que os fabricantes procuram uma forma de administrar nicotina, sem 
causar os malefícios da queima do fumo nem tirar o prazer que o dependente sente ao 
fumar. E, acima de tudo, sem abrir mão do lucro obtido com a droga que provoca a 
mais escravizadora das dependências químicas conhecidas pela medicina. 

Com essa finalidade, foram lançados no comércio os cigarros eletrônicos, uma coleção 
heterogênea de dispositivos movidos a bateria que vaporizam nicotina, para ser fumada 
num tubo que imita o cigarro. 

Em menos de dez anos, as vendas na Europa atingiram 650 milhões de dólares, e 1,7 
bilhão nos Estados Unidos. O sucesso tem sido tão grande que alguns especialistas ousam 
predizer que o cigarro convencional estaria com os dias contados. 

Na literatura médica, entretanto, as opiniões são divergentes. 


1. Os detratores 

A demonstração de que fumantes passivos correm mais risco de morrer por ataque 
cardíaco, derrame cerebral, câncer e doenças respiratórias deu origem à legislação que 
proibiu o fumo em lugares fechados, providência que beneficiou fumantes e abstêmios. 
Especialistas temem que esse esforço da sociedade seja perdido, quando os cigarros 
eletrônicos forem anunciados em larga escala pelos meios de comunicação. 
Comerciais exibidos recentemente nas TVs americanas justificam a preocupação: “Final- 
mente, os fumantes têm uma alternativa real” ou “Somos todos adultos aqui. É tempo 
de tomarmos nossa liberdade de volta”. Mensagens como essas não seduzirão as crianças, 
como aconteceu com as campanhas de cigarros anos atrás? 

Os Centers for Disease Control, nos Estados Unidos, revelaram que embora o consumo 
de cigarros comuns entre adolescentes americanos tenha caído, entre 2011 e 2012, o 
de eletrônicos duplicou. 

Não existe padronização na quantidade de nicotina vaporizada pelas diferentes marcas 
de eletrônicos; nem controle de qualidade. Os testes mostram que alguns conseguem 
liberar o dobro ou o triplo de nicotina, em cada tragada. 

Ainda não há comprovação científica de que o cigarro eletrônico substitua os conven- 


cionais. O uso concomitante pode levar ao consumo de doses exageradas de nicotina, 
eventualmente próximas de limites perigosos. 


2. Os defensores 
Consideram que o cigarro eletrônico se enquadra nas chamadas estratégias de redução 


de riscos, semelhantes às de distribuição de seringas para usu 
adotadas como medida de prevenção à Aids. 


ios de drogas injetáveis, 


REGÊNCIA VERBAL 
Predicação verbal 
2. Transitivo direto: complemento sem preposição obrigatória: 


Eles lavaram a cortina, 
obj.dir. 


Coloquei-g ah. 
obj dir 
Puxou da cadeira, (o verbo não exige a preposição) 
obj. dir. prep. 
2. Transitivo indireto: complemento com preposição exigida pelo verbo: 
Preciso de ajuda. 
ob) indir, 
Obedeço-lhes. (preposição subentendida: a eles) 
obj indir 
3. Transitivo direto e indireto: dois complementos: 
Ofereci uma flor à minha namorada, 
obi- dir. ob indir 
Veja a troca por pronomes átonos. 
Ofereci-p à minha namorada. 
Ofereci-lhe uma flor. 
Nota: Os dois pronomes podem fundir-se: 
Oferecilha, 
à. Intransitivo: sem objeto direto ou indireto; pode pedir adjunto adverbial: 
O homem chorou. 
Ele irá ao Amazonas. 
ad) adv. lugar 
5. De ligação: verbo de estado ou mudança de estado, acompanhado de predicativo do 
sujeito: 
Somos estudantes. 
Estavam animados 
A mulher ficou preocupada. 
O rapaz continua esperançoso. 
O corredor acha-se limpo. 
Cuidado! 
Ele está feliz. (feliz: predicativo —» verbo de ligação) 
Ele está no jardim. (no jardim: adj adv. lugar -> verbo intransit 
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Regência de alguns verbos 
2. Assistir 

Assisti o doente. (dar assistência) 

ob. dir 
Assisti no doente. (dar assistência) 
Obi. indir 
o jogo. (ver; preposição obrigatória) 

obi. ind. 


Assisti em Cuiabá. (morar) 


ad), ad, lugar 


assi 


2. aspirar 
Aspirei o perfume das rosas. (inspirar, sorver) 

bj. dir 
Aspirei ao sucesso. (desejar) 
obj indir 
3. Visar 
Visamos a alvo. (mirar) 
obj dir 
Visamos o caderno. (rubricar) 
obj dir 
Visamos ao bem comum. (desejar) 
cb indir 

&. Perdoar e pagar: coisa -» objeto direto; pessoa -> objeto indireto (preposição a) 
Perdoei a ofensa, 

oii 
Perdoei ao amigo, 

ob ind 
Perdoei a ofensa ao amigo. 

bi. dir. Obi. indir. 
Nota: Com a preposição de, o verbo é transitivo direto: 

Perdoei a ofensa do amigo. 
objdir. 

5. Preferi 
Prefiro mais o futebol do que o basquete. (errado) 
Prefiro o basquete ao futebol. (certo) 

ob dir. ob indir, 


Pretiro futebol a basquete. (certo) 
ob dir. obj. indir. 


Nota: Usa-se artigo com os dois substantivos, ou com nenhum. 
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6 Chamar: 
a) Significando “convocar”: 
Chamei o funcionário ao escritório, 
ob. die. 
Chamei-g ao escritório. 
obj. dir, 


Nota: É transitivo direto: não aceita lhe. 
Chameilhe ao escritório. 

b) Significando “qualificar”: 
Chamei-o louco. 
Chamei-o de louco. 
Chamei-lhe louco. 
Chamei-lhe de louco. 


Nota: Admite as quatro construções dos exemplos: transitivo direto ou indireto, com 
predicativo (louco) preposicionado ou não. 


7. Esquecer, lembrar, recordar: 


Esqueci o encontro, Lembrei o encontro. Recordei o encontro. 
bj dir obj. ir ob di 


Nota: Como pronominais, pedem objeto indireto: 
Esqueci-me do encontro, 
ob) ind 
Cuidado! 
Sem pronome, não há preposição: 
Esqueci do encontro. (errado) 
8. Avisar, informar, prevenir, certificar, cientificar: 
Avisel 9 motorista do acidente. 
obj dir obj indir 
Avisei-p do acidente, 
ob. dir. obj indi 
Avisei ao motorista o acidente. 
ob indir. obj dir 
Avisei-Jhe o acidente, 
ob. indir. ob dir 
Cuidado! 
Não se usam os dois objetos indiretos: 
Avisei he do acidente. 
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9. Responder: 
Respondi que iria, (é a resposta dada) 


ob. dir 
Respondi à carta. (é a coisa à qual se dá uma resposta) 
obi. indir. 
10. implicar 
Implicou com o colega. (perturbar) 
ob. indir 
1sso não implica desrespeito a ninguém. (acarretar, pressupor) 


obj. dir. 


Nota: Não se usa a preposição em: 
|sso não implica em desrespeito a ninguém. (errado) 
41.Proceder: 
Ele procede bem. (agir) 
O barco procede de Belém. (vir) 
Isto não procede. (não ter cabimento) 
O professor procedeu à leitura das notas. (dar início) 
bj. indir. 
O professor procedeu a leitura das notas. (errado: falta a preposição 2) 


12. Custar: 
O quadro custou dois mil reais, 
adj adu. preço 


Custou go jovem entender a situação. (ser custoso, di 


ob). indir sujeito 


Nota: É errado atribuir à pessoa a função de sujeito: 
O jovem custou à entender a situação. (errado) 


13. Usufrui, desfrutar: 


Vamos desfrutar as férias, 
ob). dr. 


Vamos desfrutar das férias. (errado: não se usa a preposição de) 


14. Amar, adorar, estimar, louvar, detestar, odiar, abençoar, respeitar: 


Respeito ps vizinhos. 
obi. dir 
Adoro meus filhos, 
obi. ir. 


Estimamos os colegas. 
ob dir 
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Nota: Com a palavra Deus (e outras desse campo semântico), pode aparecer a 
preposição a: 


“Amo Deus. Amo a Deus, 
obj dir. obj dir.prep. 
Louvo Jesus. Louvo à Jesus, 
objdir — objdi.prep, 
Adoro Maria de Nazaré. Adoro à Maria de Nazaré. 
ob dir ob. dir. pre 


15. Ajudar, presidir, satisfazer 


Ajudei o amigo. Ajudei ao amigo. 


ob dir. ob. indir 
Presidi o encontro, Presidi zo encontro. 
bj dir. ob) indir 


Satishiz as exigências. Satisfiz às exigências. 
ob dir oi indie 
Variedades 


1. Onde / aonde: 
Onde você está? estar em: onde) 
Aonde você vai? (ir a: aonde) 


2. Antes de o presidente falar, houve tumulto (e não do) 
Nota: O artigo que acompanha o sujeito não pode aglutinar-se à preposição. 
3. O filme fo assistido por muita gente. (errado) 
Muita gente assistiu ao flme. (certo) 


Nota: Verbo transitivo indireto não val para a voz passiva, com exceção de obedecer, 
desobedecer e responder. 
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CRASE 
Com nomes comuns 
Trocar feminino por masculino. Aparecendo ao, existe crase: 


fazenda. (ao sítio) 
Comprei a casa. (o apartamento) 


Com topônimos 
Trocar o verbo por um que peça preposição que não seja a. Aparecendo da, na etc, há 
Fomos à Paraíba. (viemos da, estivemos na) 
Fomos a Cuiabá. viemos de, estivemos em) 


CASOS OBRIGATÓRIOS 
1. Emcertas locuções formadas por palavras femininas. 
a) Adverbiais: 
Ele saiu às escondidas. Fo levado à força. Comi às pressas 
by. Prepositivas (começam por a e terminam por de) 
Fiquei à frente de tudo. Estou à disposição de vocês. 
<) Conjuntivas (apenas duas): 
Progredirei à medida que me esforçar. (ou à proporção que) 
Nota: Evite-se o acento de crase nas locuções adverbiais de instrumento, bem como em a 
vista [contrário de a prazo), embora haja algumas opiniões em contrário: 
Escreveu o bilhete a caneta. Comprou os móveis à vista, 


2. Coma palavra hora, clara ou oculta, indicando o momento em que algo ocorre: 
Cheguei às duas horas. Regressaremos às quatro. 
Nota: Palavras como moda, rua, avenida, editora etc. às vezes ficam ocultas: 
Ele discursava à Rui Barbosa. (5 moda) 
Irei à Presidente Vargas. (à Avenida) 


3, Com aquele, aquela, aquilo: 
Mostre o documento àquele funcionário. (a aquele) 

4. Com o demonstrativo a: 
Refiro-me à que ficou no balcão. (ao que ficou, a aquela que ficou) 


Nota: Há sempre um substantivo oculto: refiro-me à camisa que) 


5. Com o relativo à qual: 


Minha filha, à qual dediquei minha vida, casou-se ontem. (meu filho, ao qual dediquei) 
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CASOS FACULTATIVOS 
1. Com pronomes adjetivos possessivos no singular: Mandei o pacote à sua amiga. (ou a sua) 
Nota: Com possessivo no plural, temos: 
3) Crase obrigatória: 
Mandei o pacote às suas amigas. 
by Crase proibida 
Mandei o pacote a suas amigas. (somente a preposição) 
2. Antes de nome de mulher: 
Explicamos tudo à Raquel. (ou a Raquel) 
3. Depois da preposição até: 
Levei-o até à rua. (oua rua) 


&. Antes de Europa, África, Ásia, França, Espanha, Inglaterra, Escócia e Holanda: Ele viajará à 
Espanha. (ou a Espanha) 


CASOS PROIBITIVOS 
1. Antes de casa (sem determinação), 


ância (sem especificação) e terra (oposto a bordo): 
Irei a casa logo mais. Irei à casa nova logo mais. 
Fiquei a distância. Fiquei à distância de cinquenta metros. 
Os marujos foram a terra. Ele foi à terra dos avós. 
2. Antes de palavras que não admitam o artigo a: 
Estou a caminho de casa, (masculino) Comecei a estudar. (verbo) 
Diga a ela que estou aqui. (pronome pessoal) 
Mostrarei a V.Sa meu trabalho. (pronome de tratamento) 
“Aspirava a uma posição melhor. (artigo indefinido) 
Pedi explicações a certa pessoa da casa. (pronome Indefinido) 
3. Com palavras repetidas: 
Eles ficaram cara a cara. 
à, Coma diante de plural: 
Dirigime a pessoas do laboratório. 
S. Antes de nomes de vultos históricos, a menos que estejam determinados: 
Aludiu a Anita Garibaldi. Aludiu à forte Anita Garibaldi. 


Depois de preposição, com exceção de até, que torna a crase facultativa. 
Estava lá desde as nove horas. Irei até à fonte. (ou a) 
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ORTOGRAFIA 


1) ACENTUAÇÃO GRÁFICA 
Prosódia 
1. Oxitonas: última silaba tônica: 
carretel, jacaré, cidadão 


2. Paroxitonas: penúltima silaba tônica: 
grandeza, bolsa, juventude 


3. Proparoxitonas: antepenáltima siaba tônica: 
lógica, aromático, idêntico 


Regras de acentuação 
|) Regras gerais 
1. Oxitonas: terminadas em a(s), e(s), o(s), em, ens: 
vatapá, atrás, boné, cafés, jl, após, armazém, parabéns 
2. Paroxitonas: terminadas em |, n,£, x, i(s), us, um, uns, om, ons, (5), ps, ditongo: 
ágil, pólen, éter, climas, júri, júris, vírus, fórum, álbuns, rádom, prótons, órfã, órtãs, 
lírio, tírios 


3. Proparoxitona: todas: 
rápido, ótimo, válido 


4. Monossilabos tônicos: terminados em a(s), e(s), ols): 
pá, pás, pé, pés, só, sós 
Nota: Na ênclise e na mesóclise, temos 
2) vendê-lo (vendê: oxitona terminada em e) 
(comprá: oxitona terminada em a; ás: monossilabo tônico 
terminado em a) 


1) Casos especiais 
1. Ditongos abertos éi, éu e 6i no final da palavra: 


anéis, troféu, herói 
Mas: ideia, joia (no meio: sem acento) 
2. Letrasie u, segunda vogal de um hiato: 


ruído, miúdo (sozinhos na sílaba) 
faísca, balaústre (com s na sílaba) 
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Ficam sem acento: 
+ moinho: seguida de nh. 
+ cairmos: faz sílaba com letra que não é s. 
+ xita:letra repetida. 
+ boluna: antecedida de ditongo. 


Nota: Com acento, se no final 
Piauí 

3. Tere vir (e derivados): 3! p. p. do pres. ind 
eles têm, eles detêm eles vêm, eles revêm 

4. Trema: só em palavras estrangeiras ou delas derivadas: 
Múller -» múlleriano 

5. Acentos diferenciais: 
+ pôrfverbo) -» de intensidade; obrigatório 
* pôde (pret, perf, de poder) -» de timbre; obrigatório 
* fôrma — de timbre; facultativo 


Prosódia duvidosa 

1. Oxitonas: condor, Nobel, novel, ruim, ureter 

2. Paroxitonas: avaro, aziago, batavo, decano, dúples, filantropo, Ibero, látex, misantropo, 
pudico, rubrica 


3. Proparoxitonas: ágape, lacre, álcali, arquétipo, bávaro, biótipo, crisântemo, 
êvedo, monálito, ômega, protótipo, zênite 


interim, 


Dupla prosódia 
acrobata ou acróbata 
hieroglio ou hierógiito 
Madagascar ou Madagáscar 
nefelibata ou nefelíbata 
Oceania ou Oceânia 
projétil ou projetil 
réptil ou repeil 


Observe as sílabas tônicas. 
algaravia, barbaria, barbárie, estratégia, fluido (5, fluído (v.), fortuito, gratuito, 
Lombardia, maquinaria, maquinário, necropsia, Normandia, quiromancia 
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11) EMPREGO DE LETRAS 

1. EZA (E2) -» substantivos abstratos derivados de adjetivos: 
belo — beleza, estúpido — estupidez 
ESA (ISA) -> formação de feminino: 
duque — duquesa, poeta — poetisa 

2. IZAR — verbos derivados de nomes: 


Nota: pesquisar -» com 5, por causa de pesquisa 


3. Depois de ditongo —»S: 
coisa, Sousa 
à. Depois de ditongo > X: 
caixa, peixe 
Exceções: caucho e derivados 
5. Depois de ditongo > G: 
eleição, afeição 
6. Depois de EN =>X 
ervada, envoval 
Exceções: verbo encher e derivados; certas palavras derivadas, como encharcar (de 
charco) 


7. 5,162 conservam-se nas derivadas: 
lápis — lapseira, laranja — laranjeira, eruz - cruzeiro 
8. Depois de ME — X: 
México, mexer 
Exceções: mecha (cabelo), mechar, mechoação 
a 156 
projetar - projeção, exceto - exceção 
10.TER é derivados > G: 
reter - retenção, conter - contenção 
AL.ND, RG, RT => S: 
suspender - suspensão, aspergir - aspersão, reverter — reversão 
12.CED, MET, GRED, PRIM — SS: 
ceder - cessão, remeter — remessa, agredir — agressor, comprimir - compressão 
13.TIR (quando desaparece) > SS: 


emitir - emissão, repercutir - repercussão 
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Há quem acredite que ao lado de outras formas de administrar nicotina sem utilizar 
combustão (chicletes, pastilhas e adesivos), os dispositivos eletrônicos têm potencial 
para se tornar um dos maiores avanços na história da saúde pública. 

Para eles, o vapor de nicotina inalado através do cigarro eletrônico mimetiza as expe- 
riências prévias do fumante, sem deixar de estigmatizar o cigarro comum. 

Lembram que no mundo ocorrem 6 milhões de óbitos por ano, por causa do fumo, e 
que as previsões para o século 21 não poderiam ser mais sombrias: um bilhão de mortes, 
predominantemente entre os mais pobres e menos instruídos. 

Defendem que a estratégia de reduzir, mesmo sem eliminar, o risco de morte associado 
ao cigarro, é um imperativo moral. 

Difícil não reconhecer que os dois lados apresentam argumentos consistentes. Minha 
opinião é de que os cigarros eletrônicos devem obedecer leis que os obriguem a passar por 
controle de qualidade, que proíbam fumá-los em bares, restaurantes, escritórios e outros es- 
paços públicos fechados, e que vedem a publicidade pelos meios de comunicação de massa. 
Seria fundamental, ainda, proibir que os fabricantes adicionassem mentol, essências 
de morango, baunilha ou chocolate para torná-los mais palatáveis às crianças, prática 
criminosa que a Anvisa não consegue impedir que a indústria do fumo continue utili- 
zando no cigarro comum. 

Na falta de melhor alternativa, o cigarro eletrônico pode ser uma forma menos maligna 
de lidar com a dependência de nicotina. Mas, é preciso criar com urgência uma legislação 
para lidar com ele. 


Fonte: VARELLA, Dráuzio. “O cigarro eletrônico”. Folha de S.Paulo. Ilustrada, 8 fev. 2014. 


Sabendo que na literatura médica existem opiniões divergentes sobre o as- 
sunto, o autor do texto traz a opinião dos detratores e dos defensores do cigarro 
eletrônico em blocos bem marcados. 

Do ponto de vista dos detratores, os argumentos indicados são: 


1. A demonstração de que fumantes passivos correm mais risco de morrer por ataque 
cardíaco, derrame cerebral, câncer e doenças respiratórias deu origem à legislação 
que proibiu o fumo em lugares fechados, providência que beneficiou fumantes e 
abstêmios. Especialistas temem que esse esforço da sociedade seja perdido, quando os 
cigarros eletrônicos forem anunciados em larga escala pelos meios de comunicação. 


2. Comerciais exibidos recentemente nas TVS americanas justificam a preocupação: 
“Finalmente, os fumantes têm uma alternativa real” ou “Somos todos adultos aqui. É 
tempo de tomarmos nossa liberdade de volta”. Mensagens como essas não seduzirão 
as crianças, como aconteceu com as campanhas de cigarros anos atrás? Os Centers 
for Disease Control, nos Estados Unidos, revelaram que embora o consumo de 
cigarros comuns entre adolescentes americanos tenha caído, entre 2011 e 2012, o 


de eletrônicos duplicou. 


HI) DIVISÃO SILÁBICA 

1. Não se separam os ditongos e trigongos 
peixe, iguais 

2. Separam-se os hiatos: 
savi-de 

3. Separam-se os digrafos r, ss, sc, sç, xe: 
cor-rer, pas-so, cres-cer, des-ça, ex-ce-to 

4. Separam-se os encontros consonantais impróprios (a segunda consoante não é I nem 1) 
dig-no, ritmo, pacto, subs-tân-cia 
Nota: Como se vê no último exemplo, havendo mais de duas consoantes, a última se 
destaca do grupo. 


5. As letras re s dos prefixos formam silaba com a vogal seguinte, quando ela existe 


su-pe-ra-limen-ta-do, bi-sa-vô 


Nota: Seguindo-se consoante, elas não se destacam: 
su-per-mer-ca-do, bis-ne-to 
6. Aletra b do prefixo sub forma silaba com a vogal seguinte, quando ela existe: 


suba-é-reo, su-bo-fici-al 


Nota: Seguindo-se consoante, ela não se destaca: 
sub-so-o, subriinhar 


7. Palavras com elementos vocálicos no final têm tratamentos variados: 
(hiato, pois um deles é tônico) 

(hiato, pois um deles é tônico) 

sá-bia (ditongo, pois os dois são átonos) 

cons-tru-r-a (dois hiatos simultâneos) 


(ditongo seguido de vogal) 


B. Não há sílaba sem vogal: 
pneu, psi-có-lo-go, gno-se 


IV) EMPREGO DO HÍFEN 

1. Na ênciise e na mesóclise: 
Deixeio. Encontrá-lo-ás 

2. Na ligação de palavras que formam uma cadeia na frase: 
Trafegava pela rodovia Rio-São Paulo 


3. Em palavras compostas por justaposição: 


guarda-roupa, beija-flor 


Nota: Algumas não têm hifen 


girassol, mandachuva, paraquedas, passatempo, passaporte 


4. Em palavras com prefixos e falsos prefixos (radicais gregos ou latinos usados como 
prefixos). 
a) Regras gerais 


») 


+ Todos pedem hifen antes de h: 
anti-igiênico, ante-bistória. 

+ Prefixos terminados por vogal pedem hífen diante da mesma vogal: 
Infra-assinado, micro-ondas, arqui-inimigo 


Nota 1: Sem hifen se as vogais são diferentes: 
infraestrutura, microeconomia, arquiavô 

Nota 2: Sem hifen se estão seguidas de r ou s, devendo tais letras ser dobradas: 
autorretrato, suprassumo 

Casos especiais. 

+ Super, inter e hiper: antes dehour: 
super-hidratação, inter-helênico, hiper-realismo 

+ Circune pan: antes de h, vogal, mou n: 

rcum-hospitalar, circum-axial, pan-mítico, pan-negrismo 


+ Malantes deh, vogalou |: 
mahumorado, mal-encarado, mallimpo 
* Ab, ob, sobesubantesdeh,bour: 
ab.rogável, ob-repção, sob-rojar, sub-horizonte, sub-base 
* Adiantesdeh,dour: 
ad-rogar, ade 


gital 

* Pré, pró e pós: sempre com hífen: 
pré-militar, pró-germânico, pós-floração 

+ Além, aquém e recém: sempre com hífen: 
além-túmulo, aquém-mar, recém-plantado 


Exceções: Alentejo (região de Portuga!) e alentejano. 
* Vice, vizo, ex (o que deixou de ser), sota e soto: sempre com hifen: 
vice-prefeito, vizo-rei, ex-diretor, sota-proa, soto-patrão 
* Beme sem; sempre com hífen: 
bem-vindo, sem-terra 
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Nota: Há várias palavras em que bem se liga sem hifen, passando a ben 
benquisto, benfeito, benfeitor 
+ “Co re, pre, pro, pos, des e in: sempre sem hifen 
reeleição, coerdeiro, preencher, prolabial, pospor, desonesto, inabitual 


V) MAIÚSCULAS E MINÚSCULAS 


Malúsculas 
1. Nos substantivos próprios em geral: 
Ronaldo, Ferreira, México, Deus, Órion, Minerva 
2. No início de um periodo ou de uma citação: 
Os bois passavam lentamente. 
Disse Sófocles: "A coisa mais bela consiste em ser útil 30 próximo.” 
3, Nos pronomes e expressões de tratamento: 
Vossa Excelência, llustrissimo Senhor 
à, Nos nomes que designam atos das autoridades governamentais, quando seguidos do 
numeral: 
ALeinê 510, a Portaria 119 
Mas: A lei foi publicada. O decreto não diz isso. 
5. Nos nomes de épocas notáveis e eras históricas: 
Renascimento, Quinhentos, Idade Média 
6. Nos nomes dos pontos cardeais, quando designam regiões: 
Os países do Leste 
7. Nos títulos de jornais, livros, revistas, produções artísticas, literárias ou científicas: 
O Globo, A Divina Comédia, Época, Os Comedores de Batatas 
8. Nos nomes de festas religiosas: 
Páscoa, Natal 
9. Nos nomes de instituições científicas, religiosas, políticas, de ensino etc. 


Instituto Osvaldo Cruz, Igreja do Bonfim, Organização dos Estados Americanos, 
Universidade Federal Fluminense 


Minúsculas 
1. Nos nomes dos dias da semana, dos meses e das estações do ano: 
domingo, setembro, inverno 
2. Nos nomes de festas pagãs: 
carnaval, entrudo 
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3. Nos nomes dos pontos cardeais, quando designam simples direções ou limites geográficos: 
Caminhe de norte a sul pela cidade. 

4. Nos nomes de acidentes geográficos: 
rio Negro, oceano Pacífico, lagoa Rodrigo de Freitas. 

5. Nos nomes de idiomas: 
Ele fala japonês. 


Malúsculas ou minúsculas 
1. Nos nomes de vias públicas, mesmo que abreviados: 
Trabalhavam na Rua do Matoso. (ou rua) 
O encontro será na Travessa do Ouvidor. (ou travessa) 
Andei pela Av. Rio Branco. (ou av.) 


2. Nas expressões que designam altos postos, dignidades ou cargos: 


Ministro da Saúde (ou ministro) 
Presidente da República (ou presidente) 
Secretário da Educação (ou secretário) 

3. Nos nomes que designam ciências ou disciplinas escolares 
A Astronomia explica o fenômeno. (ou astronomia) 
Tirou nota dez em Português. (ou português) 


VI) ABREVIATURAS 
Ac autor 

AA. autores 

a.C. - antes de Cristo 

m. ante meridiem (antes do meio-dia) 


ame, amt — amigo, amiga. 
ap. ou apart. - apartamento 
em - centimetro(s) 

dr, dre - doutor, doutora 
E-editor 

EE.- editores. 

ex. - exemplo(s) 

exe. exceto ou exceção 
f.fl.oufol. folha 

fis. ou fols. — folhas 
hora(s) 
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Lé-istoé 

Le.-idestlisto é 

L.teou liv.— livro m — metro(s) 
m ou min — minuto(s) 

mt - minha ou mesma 

mm = milimetro(s) 

me - maior e mesmo 
m.-q-pert. - mais-que-perfeito 
p-ou pág. — página 

pp. ou págs. - páginas 

p.ex.- por exemplo 

p.m.— post meridiem (depois do meio-dia depois da morte) 
p.p-— próximo passado; por procuração 
prof. - professor 

proft- professora 

aque 

ado. - quando 

s.d.-sem dada 

sr.- senhor 

sr—senhora 

tb.-também 

u.e.—uso externo 

u.1.- uso interno 


— verbi gratia (por exemplo) 


VII) SIGLAS 

a) Estados brasileiros 
AC-Acre 
AL-Alagoas 
AM Amazonas 
AP-Amapá 
BA Bahia 
CE-Ceará 
DF-Distrito Federal 
ES-Espírito Santo 
So -Goiss 
MA - Maranhão 
MG - Minas Gerais 
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MS — Mato Grosso do Sul 
MT-Mato Grosso 
PA-Pará 

PB-Paraíba 
PE-Pernambuco 

PI= Piauí 

PR-Paraná 

RJ-Rio de Janeiro 
RN-Rio Grande do Norte 
RO- Rondônia 
RR-Roraima 

RS-Rio Grande do Sul 
SC-Santa Catarina 
SE-Sergipe 

SP-São Paulo 
TO-Tocantins 


Siglas diversas 
ABI Associação Brasileira de Imprensa 

ABL - Academia Brasileira de Letras. 

Anatel - Agência Nacional de Telecomunicações. 
Bovespa — Bolsa de Valores do Estado de São Paulo 
CEP Código de Endereçamento Postal 

Cesgranrio — Centro de Ensino Superior do Grande Rio 
Cespe - Centro de Seleção e de Promoção de Eventos. 
CIC Cartão de Inscr 
CLT = Consolidação das leis Trabalhistas. 
CNPJ - Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas. 
Copom — Comitê de Política Monetária 

CPF - Cadastro de Pessoas Físicas 

Detran - Departamento Estadual de Trânsito 
ECT - Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos. 
Enem - Exame Nacional do Ensino Médio 

Esaf - Escola de Administração Fazendár 
FCC Fundação Carlos Chagas. 

FGTS Fundo de Garantia do Tempo de Serviço. 
FGV - Fundação Getúlio Vargas 

Fiocruz — Fundação Instituto Osvaldo Cruz 

FMI = Fundo Monetário Internacional 

Funai - Fundação Nacional do Índio 


o do Contribuinte: 
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IBGE - Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
Ibope — Instituto Brasileiro de Opinião Pública e Estatística. 
Inera — Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária 
INSS — Instituto Nacional do Seguro Social 

IPTU Imposto Predial e Territorial Urbano 

IPVA — Imposto sobre a Propriedade de Veículos Automotores. 
Masp — Museu de Arte de São Paulo 

NGB — Nomenclatura Gramatical Brasileira 

048 - Ordem dos Advogados do Brasil 

OEA — Organização dos Estados Americanos. 

ONU - Organização das Nações Unidas 

OTAN — Organização do Tratado do Atlântico Norte 
Petrobras - Petróleo Brasileiro 5. A, 

PUC — Pontifícia Universidade Católica, 

STF - Supremo Tribunal Federal 

TCU Tribunal de Contas da União 

UFRJ - Universidade Federal do Rio de Janeiro 

UnB - Universidade Federal de Brasília 

USP — Universidade de São Paulo 
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SEMÂNTICA 
1. Denotação/ conotação 
a) Denotação: sentido real, dicionarizado: 
Comprei uma joia, 
b) Conotação: sentido especial, figurado: 
Essa criança é uma joia. 
Nota: Se a conotação parte de uma comparação, como a do exemplo, constitui uma 
figura de linguagem conhecida como metáfora. Veja Essa criança é preciosa como uma 
joia (comparação); essa criança é uma joia (metáfora). 


2. Significação das palavras 
a) Sinônimos: mesmo sentido: 
desejar, almejar 
b) Antônimos: sentido oposto: 
claro, escuro 
c) Homônimos: 
+ homófonos: mesmo som: 
sela, cela 
+ homógrafos: mesma grafia: 
ele (pronome), ele (nome da letra) 
+ perfeitos: mesmo som e mesma grafia 
pena (pluma), pena (castigo) 
é) Parônimos (palavras bem parecidas): 
ratificar, retificar 


Relação de homônimos e p: 
Apóstrofe - interpelação 
Apóstrofo - tipo de sinal gráfico 
Asado — com asas 

“Azado - oportuno 

Assoar — limpar (o nariz) 

Assuar —vaiar 

Caçar — perseguir 

Cassar - anular 

Cavaleiro - que anda a cavalo 
Cavalheiro - educado 

Cegar- tornar cego 

Segar - ceifar 
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Censo - recenseamento 
Senso — juízo, raciocinio 

Cerração - nevoeiro, neblina 

Serração — ato de serrar 

Cessão — ato de ceder 

Sessão — reunião 

Seção — departamento 

Cidra —tipo de fruta 

Sidra - tipo de bebida 

Comprimento - extensão 

Cumprimento — saudação; ato de cumprir 
Concerto - harmonia 

Conserto reparo 


Conjetura — hipótese 


Descrição — ato de descrever 
Discrição — qualidade de discreto 


Descri inocentar 


Discriminar — separar 


Despercebido — sem ser notado 
Desapercebido - desprevenido. 
Emergir - vir à tona, sair 

Imergir - mergulhar 

Eminente - destacado 

iminente — prestes a ocorrer 
Estada — permanência de alguém 
Estadia — permanência de veiculo 
Flagrante — evidente 

Fragrante - perfumado 
Incipiente — que está no início 
Insipiente — ignorante 

Infligir= aplicar (pena) 

Infringir - desrespeitar, violar 


Mandado ordem judicial 
Mandato — procuração 
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Pleito - disputa 

Preito — homenagem 

Ratificar — confirmar 

Retificar - corrigir 

Soar — produzir som 

Suar — transpirar 

Vultoso - volumoso 

Vultuoso - vermelho e inchado 

Polissemia: vários sentidos de uma palavra: 
O maior sentimento é o amor. 

Meu amor chegou. Ela é um amor. 
Campos semânticos: ligação de palavras por um detalhe semântico qualquer: 
flor, jardim, terra, lírio, perfume 
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Escrever e argumentar 195 


3. Não existe padronização na quantidade de nicotina vaporizada pelas diferentes marcas 
de eletrônicos; nem controle de qualidade. Os testes mostram que alguns conseguem 
liberar o dobro ou o triplo de nicotina, em cada tragada. 

4. Ainda não há comprovação científica de que o cigarro eletrônico substitua os con- 
vencionais. O uso concomitante pode levar ao consumo de doses exageradas de 


nicotina, eventualmente próximas de limites perigosos. 


Por sua vez, os defensores do cigarro eletrônico indicam como argumentos: 


1, Consideram que o cigarro eletrônico se enquadra nas chamadas estratégias de re- 
dução de riscos, semelhantes às de distribuição de seringas para usuários de drogas 
injetáveis, adotadas como medida de prevenção à Aids. 

2. Há quem acredite que ao lado de outras formas de administrar nicotina sem utilizar 
combustão (chicletes, pastilhas e adesivos), os dispositivos eletrônicos têm potencial 
para se tornar um dos maiores avanços na história da saúde pública. 

Para eles, o vapor de nicotina inalado através do cigarro eletrônico mimetiza as 
experiências prévias do fumante, sem deixar de estigmatizar o cigarro comum. 

3. Lembram que no mundo ocorrem 6 milhões de óbitos por ano, por causa do fumo, 
e que as previsões para o século 21 não poderiam ser mais sombrias: um bilhão de 
mortes, predominantemente entre os mais pobres e menos instruídos. 


Defendem que a estratégia de reduzir, mesmo sem eliminar, o risco de 
morte associado ao cigarro, é um imperativo moral. 


Após trazer para o seu texto opiniões favoráveis e desfavoráveis ao assunto, e 
afirmar “Difícil não reconhecer que os dois lados apresentam argumentos con- 
sistentes”, o autor apresenta a sua opinião: 


Minha opinião é de que os cigarros eletrônicos devem obedecer leis que os obriguem 
a passar por controle de qualidade, que proíbam fumá-los em bares, restaurantes, 
escritórios e outros espaços públicos fechados, e que vedem a publicidade pelos 
meios de comunicação de massa. 


Seria fundamental, ainda, proibir que os fabricantes adicionassem mentol, essências 
de morango, baunilha ou chocolate para torná-los mais palatáveis às crianças, prática 
criminosa que a Anvisa não consegue impedir que a indústria do fumo continue 
utilizando no cigarro comum. 


Na falta de melhor alternativa, o cigarro eletrônico pode ser uma forma menos 
maligna de lidar com a dependência de nicotina. Mas, é preciso criar com urgência 
uma legislação para lidar com ele. 


COLOCAÇÃO PRONOMINAL 
Prócise 
Pronome átono antes do verb 
Não lhe pedi nada. 


Êndlise 


Pronome átono depois do verbo: 
Estudei-o bastante, 


Mesóclise 


Pronome átono dentro do verbo: 
Mandá-lo-ei imediatamente. 


PRÓCLISE 
1. Com advérbio sem pausa: 
Ontem me encontrei com ela 
Mas: Ontem, encontrei-me com ela. 
2. Com pronomes indefinidos, relativos e Interrogativos: 
Alguém te chamou. O livro que lhe dei é ótimo. Quem se apresentou? 


3. Com conjunções subordinativas (iniciam orações subordinadas): 
Espero que o encontre. Quando nos viram, ficaram mudos. 

4. Com gerúndio antecedido por em: 
Em se falando de política 

5. Com as frases optativas (exprimem desejo do falante): 
Deus te ajude! 


ÊNCLISE 
1. No início da frase: 
Pediu-me atenção. 
2. Como imperativo afirmativo: 
Mário, diga-me a verdade. 
3. Com orações reduzidas de gerúndio: 
Falou logo com o colega, explicando-lhe a situação. 
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MESÓCLISE 

Só ocorre com o verbo no futuro do presente ou futuro do pretérito, desde que não haja 
palavra que exija a prócise: 

Mostrar-te-ei o resultado, Mostrar-te. 


o resultado. 
Não te mostrarei o resultado. (prevalece a próclise) 
Próclise facultativa 
1. Com substantivos 
A mulher se penteou. A mulher penteou-se. 
2. Com pronomes pessoais demonstrativos: 
Ela se apresentou. Ela apresentou-se, 
Isto me ajudará, Isto ajudar-me-é, 


3. Com conjunções coordenativas 


-iam orações coordenadas): 
Falei pouco, porém me cansei. Falei pouco, porém cansei-me. 


4. Com o infinitivo precedido de preposição ou palavra negativa: 
Fiz tudo para não o atrapalhar. Fiz tudo para não atrapalhá-lo. 


Colocação nas locuções verbais 

2. Com infinitivo ou gerúndio: 
Quero levar-te. (certo) 
Quero-te levar. (certo) 
Quero te levar. (discutível) 
Não quero levar-te, (certo) 
Não quero-te levar. (errado) 
Não quero te levar. (discutível) 
Não te quero levar. (certo) 


Nota 1: A colocação do pronome átono solto entre os dois verbos é considerada correta 
por alguns, errada por outros, A tendência maior, hoje em dia, sem dúvida, é considerá-la 
correta. 

Nota 2: Tudo o que se disse vale também para o gerúndio, 


2. Como particípio: 
Tenho levado-te. (errado) 
Tenho-te levado. (certo) 
Tenho te levado. (discutível) 
Não tenho levado-te. (errado) 
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Não tenho-te levado. (errado) 
Não tenho te levado. (discutível) 
Não te tenho levado. (certo) 


Nota 1: O mesmo que se disse na nota 1 anterior. 
Nota 2: O particípio, como se vê nos exemplos, não admire ênclise. 


Observação final 
Chama-se apossínclise a colocação do pronome átona entre duas palavras atrativas. É um 
tipo especial de próxise: 
Talvez lhe não diga nada. (ou: talvez não lhe diga nada) 
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PONTUAÇÃO 


VÍRGULA 


1. No interior da oração 


Para separar o aposto explicativo: 
Laura, grande amiga de minha mãe, virá visitar-nos. 
Para separar o vocativo: 


Paulo, veja à lagoa. Veja, Paulo, a lagoa. Veja a lagoa, Paulo. 
Para separar termos deslocados ou intercalados, 


jos com pausa: 
Ele fez, para alegria de todos, uma ótima prova. 

Para separar complementos verbais antecipados, quando há um termo pleonástico: 
Meus sapatos, alguém os tirou daqui. (os: objeto pleonástico) 

Para separar termos de mesmo valor em coordenação: 

Trouxemos lápis, borrachas, cadernos, livros. 

Nas datações: 

Rio, 14 de agosto de 1997. 

Para substituir o verbo que já foi citado (caso de zeugma): 


Estudei Matemática e Português; ela, Geografia. 


2. Entreorações: 


Coordenadas 
Exigem vírgula, com exceção das aditivas. 

Eu me apressei, porém perdi o jogo. (adversativa) 

Fizeram a sua parte, portanto estão tranquilos. (conclusiva) 
Ora ria, ora chorava. (alternativa) 

Volte cedo, que vai chover. (explicativa) 


Nota 1: As orações adversativas e as conclusivas admitem mais de uma pontuação 
Eu me apressel, Porém perdi o jogo. 
Eu me apressei. Porém, perdi o jogo. 
Eu me apressel; porém perdi o jogo. 
Eu me apressei; porém, perdi o jogo. 
Eu me apressei. Perdi, porém, o jogo. 
Eu me apressel; perdi, porém, o jogo. 


Nota 2: As aditivas iniciadas por e só admitem vírgula quando o sujeito é diferente: 
Manuel foi ao mercado e encontrou o vizinho. (Manuel/Manuel) 
Manuel foi ao mercado, e Pedro ficou no escritório. (Manuel/Pedro) 
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+ Subordinadas 
Substantivas: sem vírgulas: 
Ele disse que voltaria. (objetiva direta) É bom que sejam breves. (subjetiva) 
Tem medo de que o prejudiquem. (completiva nominal) 
Adverbiais: virgula facultativa na ordem direta; obrigatória, na inversa: 


O rapaz ficou feliz, quando viu a namorada. 
O rapaz ficou feliz quando viu a namorada. 


Quando viu a namorada, o rapaz ficou fe 


Adjetivas: virgula apenas com as explicativas (semelhantes a um aposto): 
iva) 
Gostava das rosas, que têm cores variadas. (explicativa) 


A fruta que eu comi estava doce. (rest 


Observação final: 
Não se usa virgula entre o verbo e seu sujeito ou complemento, porque não há pausa: 
O trem noturno, chegou muito atrasado. (errado) 
Todos escutaram, aquela voz. (errado) 

ercalado, aparecerão as duas vírgulas: 

Otrem noturno, vindo de São Paulo, chegou muito atrasado. 


Se houver term 


Todos escutaram, apreensivos, aquela voz. 


PONTO 

1. No fim de um periodo: 
Jogaremos futebol no domingo. 

2. Na maioria das abreviaturas: 
adj, máq, doc, séc. 


PONTO E VÍRGULA 
1. Separa grupos de termos em coordenação: 
Ela ganhou flores, livros e um anel; seu irmão, roupas e calçados. 
2. Separa orações coordenadas quando a conjunção está deslocada: 
Fez um excelente trabalho; estava, portanto, confiante. 
3. Separa os itens de uma enumeração: 
O funcionário deve fazer três coisas: 
a) nãose atrasar; 
b) atender a todos com educação; 
c) deixar sua mesa sempre orga 
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4. Separa orações adversativas ou conclusivas, quando se deseja criar uma pausa maior 
(também se admite o ponto): 


Encontrei muitas dificuldades no trabalho; todavia segui em frente com dedicação. 


DOIS-PONTOS 
1. Introduz aposto ou oração apositiva: 
Preciso de uma coisa: tua presença. 


Só esperava algo: que o compreendessem. 


2. Introduz uma citação: 


Disse Jesus: “Eu sou a luz do mundo.” 


3. Introduz uma nota, um exemplo, uma observação: 
Nota: Convém não esquecer... 
Ex.: Cheguei cedo e... 
Obs. É obrigatório o emprego... 

4, Introduz uma enumeração: 
“Temos o seguinte: caixas, barbante, linhas e cola. 
“Temos: caixas, barbante, linhas e cola. 


Nota: No segundo exemplo, é dispensável, por se tratar de um objeto direto. 


RETICÊNCIAS 


Basicamente, servem para indicar algum tipo de interrupção na fras 


Olhei atentamente pela janela e... é melhor calar a boca, 


PONTO DE EXCLAMAÇÃO 
1, Nas frases exclamativ 


Cuidado com o buraco! 
2. Nas interjeições: 
Puxal aii 


PONTO DE INTERROGAÇÃO 
1. Nas interrogações dire 


Qual foi o resultado? (interrogação direta) 
Diga-me qual foi o resultado, (interrogação indireta) 
2. Ao lado de palavras sobre as quais se tenha dúvida: 


Avistamos um tigre(?) junto às árvores. (não há certeza se era um tigre) 
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TRAVESSÃO 
1. Nos diálogos, introduz a fala dos interlocutores: 
— Estou com sede, 
= Vou buscar água. 
2. Para destacar uma palavra, expressão ou oração na frase; substitui a vírgula: 
Aquele trabalho — uma tese de Doutorado — pode ajudar. 
Marcos — que todos admiram - dirgirá a empresa. 


APÓSTROFO 
Indica supressão de letra: 
caixa erógua 
ASPAS 
1. Numa citação ou transcrição: 
Na faixa, ia-se “sejam bem-vindos” 


2. Em gírias, neologismos e estrangei 


mos: 
Ele é uma pessoa “grudenta”. 
Tocava muito mal: era um “musicidar. 
“Aproveitou-se do “boom imobiliário. 

3. Na indicação de um erro gramatical: 
Ela é “marvadar. 
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TERMOS DA ORAÇÃO 


TERMOS ESSENCIAIS 


1. Sujeito: ser do qual se declara alguma cois 


Simples: um só núcleo: 
Arvore está florida. 

Chegou um novo carregamento. 

Alguém está lá fora. 

Escreveu-se a carta. (com o se, pronome apassivador) 
Esperamos uma solução. (nós) 

Composto: mais de um núcleo: 

Euemei 
Álvaro e Carta precisam de ajuda. 


irmão ficamos contentes. 


Indeterminado: existe, mas não se pode precisar qual é: 
Chamam por você. (verbo na 3º pessoa do plural) 

Gosta-se desse bairro. (com se, índice de indeterminação) 

Nota: Desse bairro não é o sujeito, pois está introduzido por preposição. 


Oração sem sujeito: existe apenas o predicado: 
Há muitos problemas. (haver igual a existir) 

Faz dias que não saio. (fazer indicando tempo) 

Venta muito na cidade, (verbo de fenômeno da natureza) 
São quatro horas. (ser indicando tempo) 


2. Predicado: o que se declara do sujeito. 


Nominal: com verbo de ligação e um predic: 
Maria está animada. (núcleo: animada) 
Verbal: com verbo transitivo ou intransitivo: 
Maria fez os salgadinhos. (núcleo: fez) 
Verbo-nominal: com verbo transitivo ou intransitivo e um predicativo: 
Maria fez os salgadinhos animada. (núcleos: fez e animada) 
Nota: Predicativo é qualidade ou estado do sujeito ou do objeto: 
Almir ficou feliz. (predicativo do sujeito) 
Deixe limpa a varanda. (predicativo do objeto direto) 


do sujei 


TERMOS INTEGRANTES 


1. Objeto direto: complemento do verbo transitivo direto: 


Fizemos o reparo. 
Deixe-g naquele canto. 


A camisa, comprei 


ontem. (pleonástico) 


“Amo a Deus. (preposicionado, pois amar é transitivo direto) 
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2. Objeto indireto: complemento do verbo transitivo indireto: 
Ele se queixou ao gerente. 
Isto não lhe agradou. 
Ao amigo, não lhe obedeci. (pleonástico) 


3. Complemento nominal: complemento de um substantivo abstrato, adjetivo ou advérbio: 
Não tenho dúvida de seu apoio. 
Estou confiante nisso. 
“Atuei favoravelmente a você. 
Observe: Dúvida de quê? Confiante em quê? Favoravelmente a quem? 
à. Agente da passiva: quem pratica a ação na voz passiva analítica: 
O trabalho foi analisado porum grupo. 
Nota: Na mudança para a ativa, passa a sujeit. 
Um grupo analisou o trabalho. 


TERMOS ACESSÓRIOS 
1. Adjunto adnominal: determinante, modificador do substantivo, geralmente concreto. 
Pode indicar qualidade, posse, parte de, matéria etc.: 
Dcão mordeu meu colega. 
Tenho cinco canetas bonitas. 
Moro em uma casa de pedra, 
O carro de alfredo está sujo. 
2. Adjunto adverbial: modificador do verbo, do adjetivo e do advérbio. Indica circunstâncias 
variadas, como tempo, modo, lugar etc.: 
Não estarei em casa no domingo. (negação, lugar e tempo) 
Passeava calmamente com a namorada. (modo e companhia) 
Talvez estivesse bem nervoso. (dúvida e intensidade) 
Tremia de medo ao viajar de avião. (causa e meio) 
Apesar da timidez, vivia para o bem de todos. (concessão e finalidade) 


3. Aposto: termo de natureza explicativa que se liga ao sujeit 


Carlos, meu colega de turma, está doente. (explicativo) 

Só quero algo: a tua presença. (explicativo) 

Fama, poder, dinheiro, tudo passa. (resumitivo) 

O livro Iracema é ótimo. (apelativo ou especificativo) 

Conquistou duas coisas: minha amizade e o respeito de todos, (distributivo) 

Vocativo: Termo de natureza exclamativa com que interpelamos alguém ou alguma coisa. 
É independente, não pertencendo nem ao sujeito nem ao predicado: 

Sérgio, preciso falar contigo. 
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CLASSIFICAÇÃO DAS ORAÇÕES 


1. Absoluta: única oração do periodo simples: 


Estava conversando com um amigo. 
2. Coordenada: a que se liga, sem vinculo sintático, a uma outra, também dita coordenada: 


Estava preocupado, mas não deixei de trabalhar. 


Assindética, sindética 


Nota: Assindética: sem conjunção; sindética: introduzida por conjunção (e, mas, porém, 


portanto, ou, porque etc.) 


3. Subordinada: a que representa um termo sintático (sujeito, objeto direto, adjunto 
adverbial etc.) de uma outra, dita principal: 
Ele pediu que ficássemos em silêncio. 
principal 


Nota: A segunda oração é subordinada porque representa um termo (objeto direto) da 
primeira, que é a principal do período. 
4, Desenvolvida: oração, coordenada ou subordinada, iniciada por conjunção: 
Se estudasse mais, ele passaria. 
Reduzida: oração sem conjunção e com o verbo numa forma nominal infinitivo, gerúndio 
ou particípio) 
Estudando mais, ele passaria 


ORAÇÕES COORDENADAS SINDÉTICAS 
Começam por conjunção coordenativa: 

1. Aditivas (e, nem etc.) 

Pegou o material e foi para a escola, 

2. Adversativas (mas, porém, contudo etc): 
Falou alto, mas ninguém escutou. 

3. Conclusivas (logo, portanto etc.): 
Ele é esforçado, logo pode ter esperança, 


4. Alternativas (ou, ou... ou or: 
Ora andava, ora corria 
5. Explicativas (porque, pois etc): 


Faça exercícios, porque vai melhorar. 
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196 Ingedore Villaça Koch « Vanda Maria Elias 


Esquematicamente, podemos representar assim a organização do texto e 
da argumentação: 


Cigarro Eletrônico 


Argumentos favoráveis X Argumentos contrários 


1.A demonstração de que fumantes passivos 
correm mais risco de morrer por ataque 
cardíaco, derrame cerebral, câncer e doenças 
respiratórias deu origem à legislação que 
proibiu o fumo em lugares fechados, providên- 
cia que beneficiou fumantes e abstêmios. 
Especialistas temem que esse esforço da 
sociedade seja perdido, quando os cigarros 
eletrônicos forem anunciados em larga escala 
pelos meios de comunicação. 


2. Há quem acredite que ao lado de outras 
formas de administrar nicotina sem utilizar 
combustão (chicletes, pastilhas e adesivos), os 
dispositivos eletrônicos têm potencial para se 
tornar um dos maiores avanços na história da 
saúde pública. 

Para eles, o vapor de nicotina inalado através 
do cigarro eletrônico mimetiza as experiências 
prévias do fumante, sem deixar de estigma- 
tizar o cigarro comum. 


3. Não existe padronização na quantidade de 
nicotina vaporizada pelas diferentes marcas de 
eletrônicos; nem controle de qualidade. Os 
testes mostram que alguns conseguem liberar 
o dobro ou o triplo de nicotina, em cada 


tragada. 


ORAÇÕES SUBORDINADAS 


1. Adjetivas: funcionam como adjunto adnominal da principal; começam geralmente por 
pronome relativo (que, o qual, cujo etc.). 
*  Restritivas: sem virgula antes do pronome relativo: 


A camisa que peguei está molhada. 
+ Explicativas: com vírgula; assemelha-se a um aposto: 
Mércia, cuja fala me acalma, estava presente. 
2. Substantivas: exercem variadas funções sintáticas; começam por conjunção integrante 
que ou se) ou palavra interrogativa (advérbio ou pronome); admitem a troca por isto. 
*— Subjetivas: sujeito da principal: 
É importante que tudo seia explicado. (é importante isto) 
Parece que ele faltou. (parece isto) 
Espera-se que ela não chore. (espera-se isto) 


Nota: No último exemplo, o se é pronome apassivador. 


* Objetivas diretas: objeto direto da principal 
Espero que ela não chore. (espero isto) 

* Objetivas indiretas: objeto indireto da principal 
Esqueci-me de que haveria prova. (esqueci-me disto) 

* Completivas nominais: complemento nominal da principe 
Tenho certeza de que ele é meu amigo, (tenho certeza disto) 

* — Predicativas: predicativo da principal; sempre depois do verbo ser: 
A verdade é que todos aprovaram. (a verdade é isto) 

* Apositivas: aposto da principal; geralmente depois de dois-pontos: 
Queria uma coisa: que o apolassem. (queria uma coisa: isto) 


3. Adverblais: adjunto adverbial da principal; começam por conjunção subordinativa (causal, 
temporal etc). 


* Causais (como, porque, já que etc): a causa da principá 
Como ia chover, pegou o guarda-chuva. 

* Comparativas (como, que etc): comparação com a principal: 
Ele é bom como o pai. (é) 


Nota: É comum o verbo estar subentendido. 


*  Concessivas (embora, mesmo que, ainda que etc.) oposição à principal: 
Embora fizesse calor, pegou o agasalho. 

* Condicional (se, caso etc.) condição para a principal 
Se não houver engarrafamento, chegarei cedo. 

+ Conformativas (conforme, como, consoante etc): acordo, conformidade: 
Fez tudo conforme a mãe pediu, 
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Consecutivas (que, depois de tão, tal, tanto, tamanho): consequência: 
Comeu tanto que passou mal. 

Finais (para que, a fim de que etc.) finalidade da principal: 

Preparou um roteiro para que não esquecesse algo. 

Proporcionais (à proporção que, à medida que): proporção: 

Ficarei melhor à proporção que me esforçar. 

Temporais: (quando, enquanto, logo que); tempo: 


Quando amanheceu, eles partiram. 


Algumas orações reduzidas 


Coordenada aditiva reduzida de gerúndio: 
Trouxe o livro, entregando-o ao professor. 
Subordinada adverbial temporal reduzida de infinitivo: 
Ao chegar, falou com todos. 
Subordinada adverbial final reduzida de 


“Abriu a janela para respirar melhor. 
Subordinada adverbial causal reduzida de infinitivo: 


Por ser muito inteligente, fez o curso em apenas um ano. 
Subordinada adverbial temporal reduzida de particípio: 


Terminada a prova, todos se retiraram. 


Subordinada adverbial condicional reduzida de gerúndio: 


Falando menos, você teria se concentrado. 
Subordinada adjetiva restritiva reduzida de gerúndio: 

Encontramos um homem cozinhando. 

Subordinada substantiva subjetiva reduzida de infinitivo: 

É preferível ficar calado. 

Subordinada substantiva objetiva direta reduzida de infinitivo: 
Deixei o menino falar 

Subordinada substantiva completiva nominal reduzida de infinitivo: 
Tenho medo de ser reprovado. 
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TIPOLOGIA TEXTUAL 


DESCRIÇÃO 

Texto centrado no objeto; mostra detalhes fios, psicológicos, morais ee 

Havia folhas secas sobre o chão de barro. Mesmo a leve brisa que soprava delicadamente 
destocava-as como plumas coloridas ou pequenas bolhas de sabão. 

Joana exasperava-se com faclidade. Suas bochechas tornavam-se mais vermelhas e 
tremiam sem parar. Porém o que mais demonstrava fisicamente esse triste estado da alma 
erao estranho aiscar de seus belos olhos azuis 


NARRAÇÃO 

Texto cemrado no fato, acontecimento. Narrar alguma coisa é dizer o que acontece 
num determinado lugar é num certo momento: 

Eduardo sabia que, no domingo seguinte, encontraria Sara no parque da cidade. 
Enquanto seguia para o trabalho, observava as pessoas apressados, no vaivêm interminável 
dias grandes cidades. Parecia ver em cada rosto feminino o da namorada querida, que há 
tanto não apertava em seus braços 

A narração apresenta certos elementos, mostrados a seguir. 

1. Narrador: aquele que conta, que narra um acontecimento. 


2. Personagens: aqueles que participam da trama, geralmente pessoas. 
As vezes, um dos personagens é o narrador. Trata-se do narrador-personagem, e a 
linguagem é em primeira pessoa. 

Quando os personagens se comunicam, temos o discurso, que pode ser de três tipos. 

* Direto: apresenta diretamente a fala do personagem; graficamente, é marcado por 
deis-pontos e travessão: 
Meu irmão disse: - Também quero jogar. 

* Indireto: o narrador incorpora a fala do personagem; não há doisspontos nem 
travessão: 


Meu irmão 


isse que também queria jogar. 
*  Indireto livre: praticamente, uma mistura dos ante 
como se, momentaneamente, fosse o personagem: 


es; o narrador passa a falar 


O homem pobre e sujo seguia cambaleante por um caminho ingreme. Preciso chegar 
tá, preciso. Mas havia muitos obstáculos a vencer. 


3. Enredo: aquilo que ocorre e é contado pelo narrador. 
4. Tempo: o momento, a época em que se desenrolam os fatos. 


5. Ambiente: o lugar onde tudo acontece. 
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DISSERTAÇÃO 

Texto centrado na ideia. É argumentativo, opinativo: 

Viver não é apenas comer, beber e dormir. Tampouco é passear e divertir-se com os amigos, 
ou assistir à vitória do seu time de futebol. Viver é muito, muito mais que isso. É projetar-se ao 
infinito, ao cosmo, por meio de atitudes seguras e equilibrada de amor e serviço ao próximo. 
O resto, como tudo o que foi dito, é apenas um complemento em nossas vidas. 


Uma dissertação completa se constitui de três partes distintas. 
2. Introdução: periodo inicial, curto, em que se lança a ideia ou ideias a serem defendidas 
adiante, 


2. Desenvolvimento ou corpo: parágrafo ou parágrafos, curtos ou longos, de acordo com 
a necessidade, em que se defendem, explicitam, aprofundam as ideias. É a fase da 
argumentação. 


3. Conclusão ou fecho: parágrafo final, de pouca extensão, com que se encerra a dissertação. 
Deve ser forte, marcante, especial, que convença o leitor a respeito das colocações feitas 
no desenvolvimento. 


Nota importante: De um modo geral, os textos são de tipologia mista, ou seja, não são 
apenas de um tipo. O que ocorre é que há sempre, talvez até em função do tema, à 
prevalência de um sobre os outros. Por exemplo, há narrações com traços descritivos, 
dissertações com traços narrativos etc. 


COESÃO E COERÊNCIA 

Coesão é a ligação, a união entre as partes de um texto, É preciso haver coesão entre as 
palavras, entre as orações, entre os parágrafos, Por isso são muito importantes os conectivos, 
bem como qualquer palavra ou expressão que se refira a algo que passou ou passará no texto: 

Ele falava bem o inglês, porém não entendia seu vizinho americano. Observe que 9 
ato de falar inglês levaria a pessoa normalmente a compreender o vitinho americano, que 
naturalmente também fala inglês. Como essa compreensão, por qualquer motivo, não se 
deu, foi empregada a conjunção adversativa porém, que se presta a ligar ideias adversas, 
contrárias. Pode-se dizer que há coesão textual. Se, por outro lado, fosse usada uma conjunção 
como portanto, conclusiva, estaria faltando coesão e, consequentemente, coerência, que é 
o sentido lógico do texto. 


ANÁFORA E CATÁFORA 

Anáfora é o emprego de um termo, chamado anafórico, em ligação com outro, anterior a 
ele no texto, que é o seu referente: 

Ele fez muitas bobagens. Isso 9 prejudicou bastante. 

A palavra isso refere-se ao ato de fazer bobagens; o pronome q, à palavra ele. Os dois são 
anafóricos. 

Catáfora é o emprego de um termo, chamado catafórico, em ligação com outro, posterior 
a ele no texto, que é o seu referente: 

Isto não pode ser esquecido: a valentia de todos vocês, 

A palavra isto refere-se ao termo valentia, que aparece adiante. Diz-se que ela tem valor 
catatórico. 
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FIGURAS DE LINGUAGEM 
1. Metáfora: comparação sem o conectivo e o elemento comum: 
Tua prima é uma flor. 
Nota: Se disséssemos “Tua prima é bonita como uma flor”, teríamos comparação ou 
simile, 
2. Metonímia: troca de palavras: 
Ele só lê Jorge Amado. (obra/autor) 
Buscava um teto onde ficar. todo/parte) 
Respeitem a juventude. (concreto/abstrato) 
Comeu mais um prato e saiu. (conteúdo/continente) 
Ganhou tudo com seu suor. (causa/efeito) 
Sua luz acorda os campos. (pessoas/lugar) 
3. Hipérbole: exagero: 
Estou morrendo de rir 
4. Eufemismo: suavização: 


Pegou o que não lhe pertence. (roubou) 


Prosopopeia ou personificação: características humanas passadas às coisas ou aos 


As plantas ficaram felizes. 
6. Pleonasmo: repetição de ideia ou termo: 
Peguei tudo com as próprias mãos. 
O amor, todos precisam sentio. 
7. Anacoluto: quebra da estrutura frasal, que deixa um termo sem análise: 
Eu, ninguém me disse nada. (a palavra eu não tem função) 
8. Antitese; ideias opostas: 
Em seu caminho, alternavam-se luz e trevas. 


Sileps 


* Denúmero: 


oncordência anormal, ideológica. 


O grupo chegou. Falavam muito alto, 
* Depessoa: 

Os artistas somos sentimentais, 
* Degênero 

O que dizer dessa criança? Talvez que esteja assustado. 
+ Denúmero e gênero: 


A família está esperando. Parecem preocupados. 
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10.Sinestesia: fusão de sentidos: 
Vinha de longe aquele som gostoso. (audição e paladar) 
11.Catacrese: emprego de um termo em virtude da falta ou desconhecimento de um mais 
apropriado: 
Embarcou no trem. (embarcar é entrar no barco) 
O céu da boca estava vermelho. (palato) 
42. Assindeto: ausência do conectivo aditivo: 
Brincava, sonhava, vivia 
13. Polissindeto: excesso de conectivos aditivos 
Brincava, e sonhava, e vivia. 


14, Elipse: omissão de um termo: 
Gosto de todos. (eu) 
Voltei tarde, o coração apertado. (com) 

15. Zeugma: omissão do verbo utilizado anteriormente: 
João estuda Astronomia; Alice, Comunicação. 

16, Enálage troca de tempos verbais: 
Se eu tivesse dinheiro, levava você ao cinema. 

17. Hipélage: adjetivação de um termo em vez de outro: 
Veja o sorriso triste da jovem. (a jovem é que é triste) 

18. Apóstrofe: chamamento: 
Meu filho, tenha mais cuidado. 

19, Perifrase: uso de muitas palavras em vez de poucas ou apenas uma: 
Teve medo do rei dos animais. (leão) 

20. Hipérbato: inversão da ordem das palavras ou orações: 
Todas aquelas frutas compramos no mercado da esqj 


21. Anástrofe: tipo de hipérbato em que o termo preposicionado se antecipa: 
Senti da 


ofrescor, 


so 


ESTRUTURA DAS PALAVRAS 


1 


a 


Radical —» a parte principal: 
bola, bolinha, bolada 

As vezes se altera (alomorte): 
pedra, petrificar 


Afixos —» criam palavras nove 


a) Prefixo -» antes do radical 
reler, infeliz 
b) Sufixo — depois do radical: 
leveza, famoso 
Desinências -» estabelecem a flexão. 
a) Nominais — A (gênero); S (número) 
b) Verbais 
+ Número-pessoais > indicam o número e a pessoa: 
compras (2º da singular) 
“compramos (1t do plural) 
+ Modo-temporais —» indicam o tempo e o modo em que o verbo se acha: 
andasse (imperfeito do subjuntivo 
falavam (imperfeito do indicativo) 
falarás (futuro do presente) 
voltem (presente do subjuntivo) 
estudaríamos (futuro do pretérito) 


Nota 1: O presente do indicativo não tem desinência modo-temporal 
Nota 2: As desinências do pretérito perfeito (1, ste, u, mos, stes e ram) podem ser 
consideradas número-pessoais ou acumulativas, ou seja, ao mesmo tempo número. 
pessoais e modo-temporais. 


Vogal temática -> constitui com o radical o tema da palavra. 
a) Nominais -» A, E, O (átonas e no fim da palavra): 

faca, doce, ponto 

Nota: Se tônica, pertence ao radical 

rajá, bebê, cipó 

b) Verbais -» A, £, | (distinguem as três conjugações). Aparecem durante a conjugação, 

logo após o radical: 

voltar, voltavam, voltasse 

beber, beberam, beberei 

partir, partia, partiria, 


snorse oa craanca. 
ó 


Nota 1; Podem aparecer em palavras derivadas: 
casar — casamento, salvar — salvação 


Nota 2: Podem sofrer alterações (alomorfes) 
partes, parte, partem (1-» E) 
sabia, sabias, sabia (E —» 1) 
Nota 3: O presente do subjuntivo não tem vogal temática (é atemático). Sua vogal é 
desinência modo-temporal: 
louve, louves; faça, façamos. 
5. Vogal e consoante de ligação -» ligam certos elementos da palavra e facilitam a pronúncia: 
alvinegro (dois radicais: aly + negr) 
cafeteira (radical e sufixo) 


PORTUGUES - Questões comentadas 
e 


FORMAÇÃO DAS PALAVRAS 

Existem palavras: 

a), simples -» só um radical: 
bola, grandeza 

b) compostas: mais de um radical: 
couve-flor, pontiagudo 

<) primitivas: não se formam de outras: 
dente, crer 

d) derivadas: formam-se de outras: 


dentinho, descrer 


DERIVAÇÃO 
à. Por prefiação (pref -» com pref: 
desta, compor 
2. Por suficação (ufa —» com suo 
lesidade, folhagem 
3. Per preficação e sulxação (refical e sua) -» com prefixo e suo: 
destealdade, infelizmente 
4. Por parassintese (parasintétca) —» com prefio e suo simultâneos; só podem ser 
retcados ao mesmo tempo 


desalmado, anoitecer 


5. 


Regressiva (ou deverbal) — diminuição da palavra: 
canto (de cantar), combate (de combater) 


COMPOSIÇÃO 
1. Por justaposição -» sem perda ou acréscimo de fonemas; mantém-se a acentuação tônica 
de cada um: 


girassol, guarda-chuva 
2. Por aglutinação -> com perda ou acréscimo de fonemas; sempre sem hifen: 


pontiagudo, pernalta 


sinopse pa csavárica 
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OUTROS PROCESSOS 

1. Abreviação — emprego de parte da palavra: 
cine, moto 

2. Reduplicação ou redobro -» reduplicação do elemento: 
reco-reco, papai 

3. Conversão ou derivação imprópria —» mudança da classe ou subclasse: 
Não penses apenas no agora. (de advérbio a substantivo) 


Meu amigo Pereira saiu. (de substantivo comum a próprio) 


4. Hibridismo —» elementos de línguas diferentes: 


cosmonauta (grego e latim), decimetro (latim e grego), burocracia (francês e grego) 
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Escrever e argumentar 197 


TECENDO COMPARAÇÃO 


Também podemos desenvolver a argumentação recorrendo à comparação 
para identificar pontos próximos ou distantes entre dois elementos e, com base 
nisso, manifestar a nossa posição sobre um assunto. 

No texto que vamos ler em seguida, as ideias de Platão e Sartre sobre o amor 
são confrontadas no desenvolvimento da argumentação para a defesa da tese: o 
homem tem ânsia de amar e o faz de diferentes maneiras, mas é incapaz de 
definir o que é o amor. Vamos ao texto: 


ExempLo 


Amor, substantivo abstrato 


Ama-se muito —a muitos. Se tão presente na sociedade, o amor se faz contraditoriamente 
incapturável. Ou, se capturado, faz-se indefinível. O homem tem ânsia de amar e o faz de 
diferentes maneiras. É, entretanto, incapaz de definir um conceito para esse sentimento. 
De onde vem o amor? Segundo Platão, da necessidade de se sentir completo — de en- 
contrar a “alma gêmea”, a “metade da laranja”; alguém predeterminado. Sob tal ponto 
de vista, amar não refletiria identidade — pouco importariam gostos, desejos e escolhas. 
Sartre, pensador existencialista, vai de encontro à ideia do amor platônico. Para 
ele, a existência humana precede sua essência e, assim, cada um é agente de sua 
própria identidade — não há predeterminações. E, se o homem constrói a si mes- 
mo, o amor se torna muito menos palpável; presente, mas contraditoriamente in- 
capturável ou indefinível, já que está condicionado à mutante identidade pessoal. 
Inconscientemente, o homem tende a aderir ao amor platônico, porque, assim, 
parece abdicar da responsabilidade de escolher e de arcar com as consequências 
de suas escolhas. Porém, ao fazê-lo, está sim escolhendo e terá de arcar com as 
consequências disso. Não há “alma gêmea”. Buscá-la é “ir até o fundo do abis- 
mo da ausência de amor”, de acordo com o que diz Houellebecq em “Manter-se 
vivo”; buscá-la é se negar a chance de escolher com base no que faz sentido para si. 
Na adolescência, passa-se a ter mais autonomia — as consequências dos atos são mais 
nítidas e as escolhas, mais constantes. A criança deixa de ser espelho dos pais para se 
tornar reflexo de suas escolhas. Assim, o amor na adolescência vai definir uma busca 
pela “metade da laranja”, pela idealização, ou uma busca pela identidade pessoal. A 
primeira é um caminho sem volta — aparentemente mais fácil, mais palpável. A segunda 


é indefinível e incapturável — mas é muito mais sincera. 


Fonte: ELIAS, João Marcelo da Silva. “Amor, substantivo abstrato”. Escola Móbile, 2º ano ensino médio, nov. 2014. 


Esquematicamente, podemos representar a organização do texto e da argu- 
mentação da seguinte forma: 


EMPREGO DE PALAVRAS 
1. Porque, por quê, porque, porquê 
a) Porque 
* “Igual a “por que motivo”, no início ou meio da frase: 
Por que chove tanto? 
Não sabemos por que chove tanto. 


* “Igual a “pelo qual 
É justo o ideal por que ele tanto lutou. 
b) Por quê igual a “por que motivo”, no final da frase: 
Chove tanto por quê? 
c) Porque: iguala “pois” ou “para que”: 
O cachorro latiu porque escutou alguma coisa. 
Sempre me esforcei porque ela fosse feiz. 
d) Porquê: substantivo: 
Aí está o porquê de tudo. 
2. Acerca de, a cerca de, há cerca de 
a) Acerca de: o mesmo que “a respeito de”: 
Os jovens conversavam acerca de concursos. 
b) Acerca de: o mesmo que “a aproximadamente”: 


Parei o carro a cerca de um quilômetro do lugar. 
c) Hácerca de: o mesmo que “há aproximadamente”: 
Estou na firma há cerca de seis meses. (faz) 


No sítio há cerca de duzentas árvores. (existem) 
3. Emprincípio, a princípio 


a) Em princípio: em tese, teoricamente: 


Em princípio, todos são capazes. 
b) A princípio: no início: 
A princípio só apareceram dez candidatos. 
4. Ao encontro de, de encontro a 


a) Aoencontro de: a fave 


|sso vem ao encontro das minhas ideias. 
b) De encontro a: contrariamente: 

Isso vem de encontro às minhas ideias. 

Cuidado ao usar essas expressões. Você pode dizer o contrário do que pretende, 
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5. Mau, mal 
a) Mau: antônimo de bom: 
Ele não é mau colega. 
b) Mal: todos os outros casos: 
Falaram mal de você. (antônimo de bem) 
Mal cheguei, fui ao banheiro. (assim que) 
Ele mal conseguiu me ouvir. (quase não) 


6. Em vez de, ao invés de 
a) Em vez de: simples substituição: 
Em vez de vinho, comprou suco, 

b) Aoinvês de: opos 
Ao invés de trabalhar, ficou sem fazer nada. 


7. Mais, mas, más 
a) Mais 
* — Antônimo de menos: 
“Tenho mais livros que você. 
* Ideia de tempo: 
Não lerei mais o jornal. 
b) Mas 
+ O mesmo que porém: 
É inteligente, mas não se esforça. 
* Sinônimo de como: 
Não apenas nada, mas também joga tenis 
c) Más: Antônimo de boas: 
Teve notas más. 


8. Tampouco, tão pouco 
a) Tampouco: também não, nem: 
Não frequenta teatros, tampouco vai a cinemas. 
b) Tão pouco: advérbio de intensidade mais um pronome ou advérbio: 
Não sabíamos que ele ganhava tão pouco. 


8. Sobre, sob 
a) Sobre 
* Arespeitode: 
Falemos sobre coisas boas. 
» Acimade: 
O jarro está sobre a mesa. 
+ Relação de dominância: 
“Tem grande influência sobre os parentes. 
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bj Sob 
» Embaixode: 
Os chinelos estão sob a cama 
+ Influenciado, envolvido: 
Estava sob uma desagradável pressão. 
» Durante: 
O fato se deu sob o governo de Getúlio Vargas. 
+ Deacordocom: 
Comprou sapatos sob medida. 
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CASOS POLÊMICOS 

Quem faz concursos públicos pode deparar-se com situações em que os gramáticos têm 
opiniões diferentes. Tal discordância, na medida do possível, é evitada. As vezes, por acidente, 
às bancas deixam passar alguma colsa nesse sentido, o que pode prejudicar os candidatos. 
O conselho é que se faça a questão por eliminação, ou seja, pula-se a alternativa polêmica e 
se examinam as demais: se todas estiverem certas (ou todas erradas, dependendo do que se 
pede), fica-se com ela. 


1. MEIO 

Como advérbio, em princípio, a palavra não se flexiona. Porém, para alguns bom 
gramáticos, isso é possível, havendo exemplos em escritores consagrados: 

A mulher estava meio confusa. 

A mulher estava meia confusa. 

A preferência, sem dúvida, é para a primeira. Numa redação jamais flexione esse advérbio. 
Porém, em questões objetivas, é preferível usar o critério da eliminação, como dissemos 
atrás 


. AVISTA 

Como antônima de a prazo, a expressão, segundo grande parte dos autores, não 
admite o acento de crase. Contudo, há os que defendem esse acento, o que não pode ser 
desconsiderado pelo candidato: 

Comprei a geladeira a vista. 

Comprei a geladeira à vista. 


3. AFACA 

Tradicionalmente, as locuções adverbiais de instrumento não se usam com a craseado. 
Existem, sem dúvida alguma, opiniões contrárias, algumas levando em conta razões históricas, 
outras que se baseiam em possíveis ambiguidades que precisariam ser desfeitas. Parece-me 
preferível não empregar o acento nesse tipo de locução: 

Ele foi ferido a faca. 

Ele foi ferido à faca. 


4. NEM UM NEM OUTRO 

Em concordância verbal, costuma-se dizer que a expressão exige verbo no singular 
Existem aqueles, no entanto, que creem ser possível também à concordância no plural 
Deduz-se, então, que o emprego do verbo no singular é rigorosamente correto, sendo 
polêmico apenas seu uso no plural: 

Nem um nem outro animal conseguiria fugi. (indiscutível) 

Nem Um nem outro animal conseguiriam fugi. (polêmico) 


Nota: O substantivo que acompanha o grupo é sempre singular. 
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5. QUEM 
Observe a frase seguinte: 
Quem faz o bem é sempre feliz. 
Na análise sintática, há duas posições distintas entre os principais gramáticos da língua, 
Para alguns, a primeira oração é subordinada substantiva subjetiva, sendo o quem um 


pronome indefinido. Parece-me a melhor análise, pois alguma coisa tem de ser o sujeito de 
é, na segunda oração. Veja: quem é sempre feliz? Quem faz o bem, que é o seu sujeito. 
Preferem alguns, no entanto, desdobrar o quem em “aquele que”, considerando esse que 
“um pronome relativo e, consequentemente, adjetiva a sua oração: 
[Aquele [que faz o bem] é sempre feliz) 
Oração principal: Aquele é sempre f 
Oração subordinada adjetiva restritiva: que faz o bem. 


6. QUERO LHE FALAR 

A gramática tradicional sempre considerou errado o emprego do pronome átono solto 
entre os dois verbos de uma locução. Atualmente, vários gramáticos (a maioria, diria eu), 
considera correta semelhante colocação: 

Quero falar-lhe, 

Quero lhe falar. 


7. IMPLICAR 

Significando "acarretar" ou "pressupor”, é verbo transitivo direto, não devendo ser usado 
com objeto introduzido por em. Contudo, atualmente, sua regência vem sendo questionada 
por alguns, que já admitem o emprego dessa preposição. Mas não há dúvida de que a 
construção preferível, inclusive em concursos públicos, é com objeto direto: 

Sua atitude implica grande desrespeito aos mais velhos. (preferível) 

Sua atitude implica em grande desrespeito aos mais velhos. 


8. OS LUSÍADAS PERTENCEM À LITERATURA UNIVERSAL 

Quando o sujeito da oração é um nome próprio (países, cidades, obras literárias etc) 
tisado com artigo plural, o verbo vai ao plural, concordando com esse artigo. É, pode-se 
afirmar, a norma culta da língua. Alguns, hoje em dia, por sentirem oculta a palavra livro, 
admitem também o singular. Também aqui não há dúvida de que a forma ideal, normalmente 
cobrada em provas, é a do plural: 

Os Lusíadas pertencem à literatura universal. (preferível) 

Os Lusíadas pertence à literatura universal 
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9. VOGAL TEMÁTICA O 

Numa palavra como livro, a vogal átona final é considerada uma vogal tem: 
Também o é numa palavra como aluno. Neste caso, no entanto, em que existe uma oposição 
com o feminino aluna, alguns consideram esse o final uma desinência de gênero, da mesma 
forma que o a final: 


ica nominal 


livro (vogal temática, indiscutivelmente) 
aluno [vogal temática ou desinência de gênero) 


10. DESINÊNCIAS DO PRETÉRITO PERFEITO 
Observe atentamente o exemplo abaixo. 
comprei 
compraste 
comprou 
compramos. 
comprastes 
compraram 


Foram colocadas em negrito as desinências número-pessoais do verbo, conjugado no 
pretérito perfeito. Alguns gramáticos entendem que, por serem típicas desse tempo (com 
exceção de «mos, que aparece em todos os tempos), devem ser consideradas acumulativas, 
ou seja, ao mesmo tempo número-pessoais e modo-temporais. 


11. ONDE 
Observe a frase seguinte. 
Moro onde houve o acidente. 
Há duas orações no período, sendo a segunda iniciada pela palavra onde. Existem 
controvérsias quanto à análise da segunda oração. 
a) Onde é um advérbio interrogativo de lugar e inicia uma oração adverbial locativa: onde 
houve o acidente; a primeira é a principal. 
b) Onde é um pronome relativo com o antecedente subentendido (lugar). Assim, à frase 
passaria a ser Moro no lugar onde houve o acidente, sendo a oração do onde subordinada 
adjetiva restritiva 


Nota: O que levou alguns gramáticos a tal análise deve ter sido o fato de que a oração 
adverbial locativa não consta na NGB [Nomenclatura Gramatical Brasileira). Parece-me 
mais aceitável a primeira análise, mas a questão, como em qualquer caso polêmico, deve 
ser resolvida por eliminação. 
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12. FAZER 
Veja a frase abaixo. 
Faz dias que não trabalho, 


Há possibilidades diferentes de análise para esse período. 

à) Que é uma palavra expletiva, ou seja, pode ser retirada da frase sem qualquer alteração. 
Nesse caso, Não trabalho é a oração principal, e a oração faz dias se classifica como 
adverbial temporal (justaposta, por não ter conectivo) 

b) Que é uma conjunção integrante, sendo a sua oração subordinada substantiva subjetiva 
feguivale a isto), e a primeira é a oração principal. Se aceitarmos tal análise, o verbo fazer 
deixará de ser impessoal já que seu sujeito é a oração seguinte. 


13. SUJEITO COM PALAVRAS SINÔNIMAS OU EM GRADAÇÃO 

Tradicionalmente, quando o sujeito composto é formado por sinônimos ou palavras em 
gradação, o verbo fica no singular: 

Paz e tranquilidade dominava o lugar. 

No entanto, autores há que admitem o plural, embora não seja essa a melhor opção em 
um concurso público: 

Paz e tranquilidade dominava o ambiente. (preferível) 

Paz e tranquilidade dominavam o ambiente 


EXPLICAÇÕES ESPECIAIS 


Existem dúvidas famosas, históricas, envolvendo certos fatos gramaticais. É comum em 
sala de aula o aluno perguntar ao professor a diferença entre conjunção causal e conjunção 
explicativa (porque, pois, porquanto), ou a diferença entre adjunto adnominal e complemento 
nominal. Você, leitor, tem aqui uma boa quantidade dessas situações. Aproveite bem. 


1. PRONOME APASSIVADOR / ÍNDICE DE INDETERMINAÇÃO DO 
SUJEITO 

A palavra se, quando equivale a alguém, pode ser pronome apassivador ou índice de 
indeterminação do sujeito. Importante para detectar a diferença é observar o verbo. 
a) Pronome apassivador (ou partícula apassivadora) 

Só aparece com verbos transitivos diretos sem preposição no complemento. Diz-se que à 
voz é passiva pronominal ou sintética: 

Aguarda-se uma resposta. 

Entende-se: alguém aguarda uma resposta e não se sabe quem. Aguardar é transitivo 
direto (aguardar alguma coisa) e uma resposta (que não é introduzido por preposição) é 
o sujeito da oração, e não o objeto direto como parece. Pode-se passar para a voz passiva 
analítica ou verbal: uma resposta é aguardada. 


Sendo, então, uma resposta o sujeito da oração, se ele for ao plural, o mesmo se dará 
com o verbe 


Aguardam-se respostas. (respostas são aguardadas) 


Veja a seguir outros exemplos, com singular e plural. 
Pediu-se desculpa 
Pediram-se desculpas. 
Pintou-se a parede. 
Pintaram-se as paredes. 
Vendia-se jornal. 
Vendiam-se jornais. 
Estudar-se-á a matéri 
Estudar-se-ão as matérias 
Colocar-se-ta a tabuleta. 
Colocar-se-jam as tabuletas. 
b) Índice de indeterminação do sujeito (ou símbolo) 
Com verbos intransitivos, transitivos indiretos e de ligação. Não se admite a troca pela voz 
passiva analítica, como ocorre com o exemplo acima. O sujeito da oração é indeterminado: 
Fala-se muito. 
Gosta-se de verduras. 
Ficou-se triste, 
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Observe que no segundo exemplo, com verbo transitivo indireto, verduras está no plural; 
o verbo não concorda com essa palavra pois ela é o objeto indireto, e não o sujeito. Aliás, 
sujeito não pode ser introduzido por preposição. 
Nota: Haverá índice de indeterminação do sujeito com verbo transitivo direto, se o objeto 
for preposicionado: 
Ama-se a Deus. 
Compare com atenção as frases abaixo 
Comeu-se o bolo. (partícula apassivadora) 
Comeu-se do bolo. (índice de indeterminação do sujeito) 
Na primeira frase, o bolo é o sujeito; na segunda, temos sujeito indeterminado, sendo do 
bolo o objeto direto preposicionado. 


2. CONJUNÇÃO SUBORDINATIVA CAUSAL / CONJUNÇÃO 
COORDENATIVA EXPLICATIVA 

Eis uma dúvida clássica da língua portuguesa, que envolve as conjunções porque, pois e 
que, 
a) Conjunção subordinativa causal 

Quando a oração por ela iniciada corresponde à causa do que ocorre na outra oração: 

O rapas ficou feliz porque conseguiu o emprego. 

Raciocine da seguinte maneira: o fato de conseguir o emprego fez com que o rapas ficasse 
feliz? Sim. Então, a palavra porque é conjunção causal, 
b) Conjunção coordenativa explicativa, 

Quando a oração por ela iniciada equivale a uma simples explicação ou justificativa do 
que ocorre na outra oração: 

A criança comeu o doce, porque sua boca está suja. 

Observe que o fato de a boca estar suja não fez com que a criança comesse o doce; trata- 
se de uma simples explicação ou justificativa para o que se afirma na outra oração, e não a 

Nota: Se o verbo estiver no imperativo, a conjunção será sempre explicativa: 


Fale logo, porque preciso sair. 
3. OBJETO INDIRETO / COMPLEMENTO NOMINAL 


Em certas frases, esses dois termos da oração se confundem. 
a) Objeto indireto é o complemento de um verbo transitivo 


Necessito de ajuda. 
Necessito é verbo, portanto de ajuda é seu objeto indireto. 


b) O complemento nominal é complemento de um nome (substantivo, adjetivo ou advérbio): 
Tenho necessidade de ajuda 
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Necessidade é um substantivo, portanto de ajuda é seu complemento nominal. Veja 
abaixo outros exemplos desses dois termos: 

Confiava no colega. (objeto indireto) 

Tinha confiança no colega. (complemento nominal) 

Duvidava de sua capacidade. (objeto indireto) 

Não há dúvida de sua capacidade. (complemento nominal) 


4. ADJUNTO ADNOMINAL / COMPLEMENTO NOMINAL 

“Quando o adjunto adnominal é introduzido por preposição, pode confundir-se com o 
complemento nominal. 
a) Substantivo concreto pede adjunto adnominal, e não complemento: 


Ele comprou uma camisa de linho. 
b) Adjetivo e advérbio pedem complemento nominal: 
O copo estava cheio de água. 
Relativamente seu caso, não haverá problemas. 
e) Se o termo não puder ser retirado da frase, por ficar ela sem sentido ou com o sentido 
alterado, será complemento nominal: 
Tinha sede de justiça. 
d) Em palavras derivadas de verbo, deve-se observar o seguinte: 
* Se oterma é ativo, trata-se de adjunto adnominal: 
A explicação da criança não convenceu a mãe. (a criança explicou) 
* Seo termo é passivo, trata-se de complemento nominal: 


A explicação da falta não convenceu a mãe, (a falta foi explicada) 


5. ADJUNTO ADNOMINAL / PREDICATIVO DO OBJETO 

Existem alguns tipos de frases em que os dois termos se confundem. Observe os dois 
exemplos abaixo: 

Comprem uma casa bonita. 

Deixem o quintal limpo. 


Os adjetivos bonita e limpo ligam-se diretamente aos substantivos casa e quintal, 
Aparentemente, são ambos adjuntos adnominais. No entanto, isso 


a) Seo adjetivo, ao ser deslocado para a frente, ficar ligado diretamente ao substantivo, será 
adjunto adnominal: 
Comprem uma casa bonita. Comprem uma bonita casa. 
bonita: adjunto adnominal da palavra casa. 
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Tese 


O homem tem ânsia de amar e o faz de diferentes maneiras, mas é incapaz de 
definir o que é o amor. 


Para Platão (argumento de autoridade 1) 


O amor vem da necessidade de se sentir completo — de encontrar a “alma 
gêmea”, a “metade da laranja”; alguém predeterminado. Sob tal ponto de vista, 
amar não refletiria identidade — pouco importariam gostos, desejos e escolhas. 


x 
Para Sartre (argumento de autoridade 2) 


A existência humana precede sua essência e, assim, cada um é agente 
de sua própria identidade — não há predeterminações. E, se o homem 


constrói a si mesmo, o amor se torna muito menos palpável; presente, mas 
contraditoriamente incapturável ou indefinível, já que está condicionado à 
mutante identidade pessoal. 


RECORRENDO À EXEMPLIFICAÇÃO 


A enumeração de exemplos pode servir para provar uma posição ou opinião 
pessoal. Trata-se de uma estratégia argumentativa de caráter didático que muito 
pode contribuir para a defesa de uma tese. 


ExempLo 


Amores paulistanos 


“Apaixonar-se vendo o mar tem outro sabor.” Isso me escreveu — ainda na era das 
cartas — uma amiga carioca, que me matou de inveja ao detalhar-me o encontro dela, 
adolescente, com um moço também adolescente em pleno Arpoador. 

“Será que São Paulo não serve para o amor?”, pensava eu em pleno 875 C Santa Cruz, 
ônibus que me levava de casa ao clube. 

Minha inveja desabou quando um querido amigo contou-me da sua paixão iniciada 
em um ponto de ônibus. Todo dia à uma da tarde ele saía da escola para o trabalho. E a 
moça estava lá. Ele ia para Pinheiros e ela para Vila Mariana. Até os respectivos ônibus 
passarem, eles engatavam uma conversa rápida. Mas um dia desistiram de Pinheiros e da 
Vila Mariana e foram tomar um sorvete. E assim começou o primeiro amor da vida dele. 


b) Seo adjetivo, ao ser deslocado para a frente, ficar afastado do substantivo, será predicativo 
do objeto direto: 
Deixem o quintal limpo. 
Deixem limpo o quintal. (o artigo o separa as duas palavras) 

yo: predicativo do objeto direto. 


6. COM NÓS, COM VÓS / CONOSCO, CONVOSCO 

Ao contrário do que muita gente pensa, é correto dizer com nós e com vós. Isso ocorre 
quando o pronome pessoal está reforçado por palavras como dois, ambos, mesmos, 
próprios, todos etc. 

Sairão com nós mesmos. Sairão conosco. 

Eles conversaram com nós dois. Eles conversaram conosco. 

Quero falar com vós todos. Quero falar convosco. 


7. ONDE / AONDE 
a) Usa-se onde com verbos que exigem a preposição em: 
Onde faremos a reunião? (fazerem) 
Diga-me onde está o martelo. (estar em) 
A rua onde moramos é arborizada. (morar em) 
b) Usa-se aonde com verbos de movimento, ou seja, que exijam a preposição a: 
Aonde levaram o cachorro? (levara) 
Não sei aonde chegaremos. (chegar a) 
A rua aonde ele irá é arborizada. (ira) 


» 


SUBSTANTIVO CONCRETO / SUBSTANTIVO ABSTRATO 


a) Concreto 


Éosubstantivo que designaos seresem gerale tem existência própria, independentemente 
de outros seres: 
carro, pedra, comida, ar, luz, árvore, capim 


Nota: Parte-se da Ideia de que o ser existe, mesmo que seja fictício, lendário, folclórico. 
Assim, uma pedra não depende de ninguém ou nada para existir ou continuar a existir. 
São, portanto, concretos, substantivos como saci, fada, gnomo, Pato Donald etc. Também 
são concretos Deus, alma, espírito, fantasma etc., por representarem igualmente seres 
independentes. 


b) Abstrato 
£ o substantivo que designa as qualidades, estados, ações, características; é dependente 


de outro, para existir: 
beleza, honra, doçura, saúde, salvação 


Nota: Para haver beleza, honra etc, é necessário que exista alguém que possua tais 
qualidades. 
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9. PRÉ / PRE 


É compreensível a confusão que se faz entre os dois prefixos. Vejam abaixo uma relação 


de palavras com ambos. Vale dizer que a forma acentuada exige hifen. 


a) Pré 
pré-ajustar pré-escolhido 
pré-aviso pré-fabricado 
pré-conciliar pré-formar 
prá-consciente pré-leitura 
pré-contrato pré-moldado 
pré-cozido pré-natal 
pré-dissociação pré-qualificar 
pré-escolar 

b) Pre 
preanunciar predefinir 
presquecer predeterminar 
precautelar predispor 
precitado preestabelecer 
precognição preexistir 
preconceber prefigurar 
preconceito prefloração 
precondição preopinar 


10. OBJETO INDIRETO / ADJUNTO ADVERBIAL 

a) O objeto indireto é um complemento verbal introduzido por preposição. 

Liga-se a verbo transitivo indireto ou transitivo direto e indireto. Destituído de significação, 

é o ponto final da ação verbal: 

Precisamos de ajudantes, 
Ele resistiu à tentação. 
Mandei as fotos ao empresário. 

b) O adjunto adverbial pode ligar-se a verbos transitivos, intransitivos ou de ligação. Quando 
introduzido por preposição, confunde-se com o objeto indireto. A diferença é que ele não 
completa o sentido do verbo, mas indicaJhe uma circunstância qualquer (tempo, modo, 
causa, concessão etc). Assim, se a expressão tiver por sisó um sentido, será adjunto adverbial: 

Ele foi a Recife. (lugar) 

Fiz o trabalho de manhã, (tempo) 

Tremia de frio. (causa) 

Cortou-se com a faca. (instrumento) 

Não vivemos sem água. (condição) 

Ele lavou as escadas apesar da escuridão. (concessão) 
Ela fica triste naquela casa. (lugar) 


Nota: Ficar é de ligação, pois está usado com um predicativo do sujeito. 
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11. MAIS PEQUENO 
Expressão correta. O que não se diz é mais grande: 
O cão é mais pequeno que o cavalo. (ou menor) 
O cavalo é maior que o cão. (e não mais grande) 
Nota: A palavra menor forma graus de superioridade, por corresponder a mais pequeno: 
A sala é menor que o quarto. (comparativo de superioridade) 
Ele é o menor da turma. (superlativo relativo de superioridade) 


12. OXÍTONAS / PAROXÍTONAS 
Observe as regras de acentuação a seguir. 
a) Oxitonas 
Acentuam-se as que terminam por a(s, e(s), o(s), em, ens: 
tamandué, boné, após, vinténs 
by Paroxitonas 
Acentuam-se às que terminam por, n,1,% i(), us, um, uns, om, ons, ps, , ditongo: 
éter, bônus, álbum, biceps, sério 


Um “macete” interessante para gravar as duas regras é memorizar as cinco terminações 
das oxitonas mostradas na letra a. Se a palavra for paroxitona, terá de ter uma terminação 
diferente delas, para ser acentuada: 

folha — paroxitona terminada em a: sem acento, pois o a pertence à regra das oxitonas. 


táxi» paroxitona terminada em i: com acento, pois o não pertence à regra das oxitonas. 
Como se observa, a regra das oxitonas se opõe à das paroxitonas. Cuidado apenas com os 
ditongos, que devem ser levados em conta, não apenas a vogal final: 
lírio —> paroxitona terminada por ditongo, e não pela vogal o. 


13. COMPRÁ-LO / COMPREMO-LO 
Nas formas verbais com pronome enclítico, retire o pronome e analise o verbo como uma 
palavra independente. Assim, temos: 
2) Compráo 
comprá — com acento por ser oxitona terminada em a 
b) Compremo-lo 
“compremo —> sem acento, por ser paroxitona terminada em o. 


14, ADVÉRBIO DE INTENSIDADE / PRONOME INDEFINIDO 

Palavras como muito, pouco, mais, menos, bastante etc. costumam ser classificadas, 
precipitadamente, como advérbios de intensidade. Veja a diferença. 
a) Advérbio de intensidade 

Acompanha vero, adjetivo ou outro advérbio; é invariável: 

Ele fala muito. Eles falam muito 

Ela é muito alta. Elas são muito altas. 

Ele fala muito bem. Eles falam muito bem. 


snoese oa: 


b) Pronome adjetivo indefinido 

Acompanha substantivo, concordando com ele 

Ele tem muito dinheiro. Ele tem muita paciência. 

Há muito erro. Há muitos erros. 

Tenho bastante força. Tenho bastantes amigos. 
Nota: Menos e mais são invariáveis: 

Tenho menos dinheiro. 

Tenho menos paciência. 

Recebi mais ajuda. 

Recebi mais livros. 


15. ORAÇÕES SUBORDINADAS SUBSTANTIVAS 

Maneira prática de reconhecer a oração substantiva é trocá-la por isto: 

Sabíamos que haveria dificuldades. (sabíamos isto) 

Necessitamos de que sejam breves. (necessitamos disto) 

Tenho certeza de que ele virá. (certeza disto) 

Para classificar a oração substantiva, basta classificar o pronome Isto. Nos exemplos 
dados, isto desempenha, respectivamente, as funções de objeto direto, objeto indireto 
e complemento nominal. Logo, as orações substantivas sublinhadas são objetiva direta, 
objetiva Indireta e completiva nominal 


16. CLASSES GRAMATICAIS / TERMOS DA ORAÇÃO 
a) Classes gramaticais. 

Normalmente, a palavra, por sua natureza, pertence a uma classe gramatical, só 
excepcionalmente dependendo de alguma particularidade do texto. Pedra, por exemplo, é 
substantivo, não precisando de um texto em que isso se comprove; alegre é adjetivo; venta! 
éverbo; de é preposição etc. São classes gramaticais: substantivo, adjetivo, artigo, pronome, 
numeral, verbo, advérbio, conjunção, preposição e interjeição. 


b) Termos da oração 
Só podem ser definidos em função do texto. Dissemos que pedra é, basicamente, 
substantivo. Contudo, não se poderia dizer, sem a frase, que é um sujeito ou objeto direto. 
|sso ocorre porque, para ser sujeito, tem de haver o predicado; para ser objeto direto, a frase 
deverá conter um verbo transitivo direto et 
A pedra é bonita. (sujeito) 
Achei a pedra. (objeto direto) 
Gosto da pedra. (objeto indireto. 
Tenho amor pela pedra. (complemento nominal) 
1sso é uma pedra. (predicativo) 


São termos da oração: sujeito, predicado, predicativo, objeto direto, objeto indireto, 


complemento nominal, agente da passiva, adjunto adnominal, adjunto adverbial, aposto e 


vocativo. 
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17. ARTIGO INDEFINIDO / NUMERAL CARDINAL 
A classificação da palavra um (e flexões) tem trazido problema para os estudantes. 
Vejamos algo prático. 
a) Artigo indefinido 
Transmite a um substantivo uma indefinição, correspondendo ao pronome indefinido 
algum. Outra maneira de reconhecê-lo é pôr após o substantivo a palavra qualquer 
Um aluno te espera no pátio. 
(Algum aluno te espera no pátio. Um aluno qualquer te espera no pátio.) 
b) Numeral cardinal 
Refere-se à quantidade de seres. Aparece frequentemente em relação a palavras como 
quilo, metro, litro etc, em que é nítido tal sentido: 
Comprou um auilo de batatas. 


Observe que não é possível a troca por algum, nem a introdução da palavra qualquer. 


Nota: Também será numeral se antecedido de só (e sinônimos) ou houver oposição à 
outro numeral na frase, Voltemos, pois, ao exemplo da letra a: 

Só um aluno te espera no pátio. 

Um aluno te espera no pátio, e dois na secretaria. 
Não há dúviga de que um é numeral nas duas frases, 


18. MUDANÇA DE VOZ 

Existe um cruzamento quando se passa da voz ativa para a passiva analítica, O sujeito 
passa a agente da passiva; o objeto direto, a sujeito; o verbo da voz ativa, para o verbo da voz 
passiva (verbo ser mais particípio): 


Os operários construíram a varanda. 
sujeito 4 ob) 
Avaranda foi construída Belos operários. 


sujeito — v.voz passiva ag da passiva 


19, FUNÇÕES SINTÁTICAS DO PRONOME RELATIVO QUE 
Substitua o pronome que pelo antecedente. A função que couber 30 antecedente é à 
função do pronome que: 
[O carro [que partiu) é novo), 
Observe bem à oração que partiu. Trocando que por o carro, temos o carro partiu, onde 
o carro funciona como sujeito. Logo, que é sujeito de partiu. 
Veja outros exemplos: 
[O lápis que usei) estava apontado). (usei o lápis) 
que + objeto direto 
[A fruta [de que mais gosto] é goiaba). (gosto da fruta) 
de que —> objeto indireto 


1O assunto [de que tenho dúvida] é este]. (dúvida do assunto) 
de que — complemento nominal 


Nota: O mesmo se faz com os pronomes relativos o qual e quem, quando à frase permitir 


20. PRONOME RELATIVO CUJO 
Só pode ser empregado quando equivale a um pronome possessivo. O truque é justamente 
trocá-lo por um possessivo. Se, após a troca, a frase estiver correta, está bem empregado o cujo: 
[0 restaurante [cujo dono é meu amigo) fica no Centro], 


Diz-se seu dono é meu amigo; logo, está correto o emprego de cujo. 
Veja outros exemplos: 

[O jovem [cujo irmão conheci) viajou]. (conheci seu irmão) 

[O homem tem cujas ideias acredito) é meu pai. (acredito em suas ideias) 
[O rio [de cujas águas precisamos] está secando). (precisamos de suas águas) 


21. ESTE / AQUELE 

Pode-se usar esses pronomes para evitar repetição de dois termos. Este (e flexões) é 
usado em relação 30 termo mais próximo; aquele, em relação ao mais afastado. Não se usa 
o pronome esse: 


O cão e a vaca permaneciam no sítio. Aquele perseguia as galinhas; esta pastava 


tranquilamente, 
Aquele — o cão 
esta» avaca 


22. AGENTE DA PASSIVA NÃO EXISTE NA VOZ PASSIVA SINTÉTICA 
Alguém escondeu as chaves. (voz ativa) 
As chaves foram escondidas por alguém. (passiva analítica) 
Esconderam-se as chaves. (passiva sintética ou pronominal) 


Observe que o agente da passiva (por alguém) não pode aparecer na última frase, cujo 
verbo está na passiva sintética. Ou seja, seria errado dizer “Esconderam-se as chaves por 
alguém”. 


23. VERBOS DERIVADOS 

Para conjugar um verbo derivado, retire o prefixo e conjugue o verbo primitivo 

Depois, reponha o prefixo. É um excelente truque de conjugação. Digamos que eu queira 
usar o verbo intervir numa determinada frase. Se houver dúvida, conjugue o primitivo (vir) e 
reponha o prefixo inter 

Quando ele 

(Quando ele vier -> quando ele interver) 
Então: Quando ele intervir, tudo se ajeitará 


tudo se ajeitará. 
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Há uma grande quantidade de verbos que se derivam de outros por meio de prefixos. só 
não use esse “macete com os verbos prover e requerer, que não seguem integralmente os 
seus primitivos” (ver e querer) 


24. APAZIGUE / DILUI 

A letra e aparece em verbos da primeira conjugação (apaziguar, averiguar obliquar etc), 
no presente do subjuntivo; À, em verbos da terceira conjugação (diluir, contribui, atribuir, 
arguir etc.) no presente do indicativo. A pronúncia tem confundido muita gente 


Espero que ele averigue tudo, 
Ele sempre argui seus alunos. 


25. PLEONASMO / ANACOLUTO 
Há um tipo de pleonasmo que se confunde com o anacolut 
A seu filho, ninguém lhe perguntaria isso. 


O pronome lhe é um objeto indireto pleonástico, uma vez que se trata da repetição do 
objeto indireto, que é A seu filho. O “macete” é substituir o objeto indireto pleonástico pelo 
objeto indireto: ninguém perguntaria isso a seu filho. Veja que a troca foi perfeita, ficando a 
frase bem construída e lógica. 


Analisemos agora o exemplo abaixo. 
Seu filho, ninguém lhe perguntaria isso. 


Não é possível, aqui, trocar lhe por Seu filho: ninguém perguntaria isso seu filho. Então, 

temos um anacoluto, e não um pleonasmo. 

Outros exemplo 
Amim, tudo me parece normal. (pleonasmo) 
Eu, tudo me parece normal. (anacoluto) 

De meu amigo, todos gostam dele. (pleonasmo) 
Meu amigo, todos gostam dele. (anacoluto) 


26. VERBO DE LIGAÇÃO / VERBO INTRANSITIVO 
Há um famoso grupo de verbos conhecidos como de ligação: ser, estar, parecer, ficar, 
continuar etc. No entanto, deve-se tomar cuidado, pois nem sempre eles recebem tal 
classificação, como muitos pensam. Para ser verbo de ligação, é necessária a presença de um 
predicativo do sujeito. Se o acompanhante for um adjunto adverbial, o verbo será intransitivo: 
Eles ficaram felizes, (ficaram: verbo de ligação) 
pres. 
Eles ficaram no apartamento, (ficaram: verbo intransitivo) 
adj adu. lugar 


27. SÍMBOLOS TÉCNICOS 

As abreviaturas dos simbolos técnicos devem ser grafadas com letras minúsculas, sem 
ponto e s de plural, quando for o caso: 

1h,9h, 10 km, 201, 14 min, 13 cm, 80 kg 


sNoesE A Grana 
E 


Nota: Haverá, evidentemente, o ponto se a palavra estiver encerrando um período: 
Ele chegou às 14 h. 


28. NUMERAL ORDINAL / NUMERAL CARDINAL 
2) Com relação a anos, papas, soberanos, séculos e divisões de uma obra, deve-se empregar 
os ordinais até décimo (algarismos romanos): 
Ano Il (terceiro) 
João Paulo ll (segundo) 
Dom João Vi (sexto) 
Século X (décimo) 
Capítulo 1x (nono) 
De 11 em diante, empregam-se os cardinais: 
Século XV (quinze) 
Capítulo XX (vinte) 
b) Com relação a artigos de leis, decretos e portarias, deve-se empregar os ordinals até nono 
(algarismos arábicos)) 
Artigo 6º (sexto) 
Artigo 9º (nono) 
De dez em diante, usam-se os cardinais: 
Artigo 10 (dez) 
Artigo 13 (treze) 


29. NO-LO / VO-LO 

Os pronomes átonos nos e vos podem unir-se ao pronome tono o, dando origem a essas 
formas diferentes, pouco usadas na atualidade: 

Eles no-o apresentaram. 

Entenda-se: eles nos apresentaram o (por exemplo, o diretor), o que nos levaria a 
desdobrar a frase do exemplo em Eles nos apresentaram o diretor. 


30. SIGLAS 
Algumas siglas são grafadas com todas as letras maiúsculas; outras, só com a inicial. Embora 
haja algumas exceções, pode-se entender o problema com algumas regras bem práticas. 
a) Escrevem-se com maiúsculas as siglas de até 3 letras: 
RU, OAB, FGV, PUC 


Nota: A sigla da Universidade de Brasília tem a segunda letra minúscula: Uns. 


b) Se a sigla tiver quatro letras ou mais: 
+ sendo pronunciada como uma pal avra, terá apenas a inicial maiúscula: 


Anvisa, Copom, Funart, Unicamp 
+ se não for pronunciada como uma palavra, todas as letras serão maiúsculas: 


CNPJ, DNER, FGTS 


Parte 2 


TESTES 


TESTES RÁPIDOS 


1) Era um homem dinâmico. 
a) substantivo 
b) adjetivo 
e) advérbio 


2) Eles falam baixo, 
a) adjetivo 
b) substantivo 
e) advérbio 


3) 0 bem vencerá. 
a) advérbio 
b) substantivo 
c) pronome 


a) Ele trouxe um metro de tecido. 
a) numeral cardinal 
b) artigo indefinido 
c) numeral ordinal 
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5) Não a quero em minha casa. 
2) pronome átono 
b) artigo definido 
«) preposição 


6) Tudo gue pedi ele conseguiu. 
a) demonstrativo e relativo 
b) indefinido e relativo 
e) indefinido e demonstrativo 


7) Graças a você, ele está bem saudável. 
a) pronome de tratamento — advérbio de modo 
b) pronome indefinido — advérbio de intensidade 
<) pronome de tratamento - advérbio de intensidade 


8) Ela conseguiu muito apoio. 
a) advérbio de intensidade 
b) adjetivo 
<) pronome adjetivo indefinido 


9) Fez tudo às claras, Locução: 
a) pronominal 
b) adverbial 
c) prepositiva 


10) Não posso seguir sem aluda, 
a) preposição — substantivo 
b) advérbio — adjetivo 
e) preposição - adjetivo 


11) Não diga tal coisa a ela. 
a) pronome demonstrativo - pronome pessoal oblíquo 
b) pronome demonstrativo — pronome pessoal reto 
<) pronome indefinido — pronome pessoal obliquo 


12) Onde está sua toalha? 
2) pronome interrogativo — pronome possessivo 
b) advérbio interrogativo — pronome demonstrativo 
€) advérbio interrogativo - pronome possessivo 
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Escrever e argumentar 199 


E para seguirmos nos meios de transporte, conto de outro amigo que ficou tão impres- 
sionado com uma moça que viu no metrô Sumaré, que teve certeza de que encontrara 
a mulher da vida dele. Branquinha quase pálida, de cabelos negros e olhos perdidos 
pela janela. Quando ele ainda estava tomando coragem para puxar conversa, ela saltou 
na Consolação e ele seguiu desolado ao Paraíso. Uma vez por semana ele refaz a linha 
exatamente na mesma hora para tentar encontrá-la. Quem sabe? 

E ainda temos os amores de resgate. Já vivendo em Salvador, testemunhei uma história 
clichê: ela apaixonou-se por um folião que conheceu em pleno ensaio do Olodum. 
Ela morava lá. Ele aqui. Amor a distância não dá certo e ela queria mesmo uma boa 
desculpa para voltar a morar em São Paulo, já que estava morrendo de saudades do frio 
no inverno. Está aqui até hoje. 

Há vários clássicos de faculdade, mas nenhum supera o meu amigo reincidente, Ele se 
apaixonou em uma sala de aula comprida e estreita no primeiro ano da graduação de 
uma unidade da usp. Namorou. Casou. Separou. Muitos anos depois, na mesmíssima 
sala, agora pós-graduando, apaixonou-se de novo. Namorou. Casou. Permanece. 

E como paulistano depois dos 30 anos começa a ficar vaidoso, meu outro amigo foi fazer 
ginástica para perder a barriga. Se ele foi bem-sucedido no intuito eu não sei, mas logo 
sua treinadora ganhou uma barriguinha, que virou barrigão e que virou um bebezão. 
Com tantas inspirações ao meu redor, não foi à toa que ao pensar em um cenário para 
Jussara e Francisco — os personagens do meu romance Sujeito oculto e demais graças do 
amor, me veio o centro, a escadaria da Sé, onde São Paulo é tão cruamente São Paulo. 
Foi lá que, de certa forma, tudo começou para eles. 

São Paulo é, sim, um ótimo ambiente para cultivar o amor. Apaixonar-se no Arpoador 
é fácil, difícil é cair de amores em plena avenida Paulista, E como diz aquela amiga que 
voltou para cá: “O amor que resiste em São Paulo supera tudo.” 

E nem eu escapei do clichê: depois de algumas histórias que começaram em carros — e 
olhe que gosto mesmo é de bicicleta — foi em um restaurante japonês que vi a minha 
sorte mudar. 


Fonte: PiNsky, Luciana. “Amores paulistanos”. Revista da Folha, 14 jun. 2009. Disponível em: <htrp://wwwl.folha. 
uol.com.br/revista/rf1406200906.htm>. Acesso em: 27 nov. 2015. 


Esquematicamente, podemos representar assim a organização do texto e 
da argumentação: 


13) Marque a frase sem advérbio. 
a) Chorei muito. 
b) Há bastante trabalho. 
c) Além existe uma ilha. 


14) Quando me viu, foi embora. 
a) advérbio 
b) conjunção 
e) pronome 


15) Tenho que sair cedo. 
a) preposição acidental 
b) conjunção 
e) palavra expletiva 


16) Aponte o substantivo concreto. 
a) espírito 
b) dignidade 
o par 


17) Aponte o substantivo abstrato. 
a) comida 
b) Deus 
c) salvação 


18) Erro no feminino: 
a) elefante - elefoa 
b) marajá = marani 
€) hebreu —hebreia 


19) Erro no femi 
a) monge -monja 
b) fre 
o) ilhéu-ilhoa 


freira 


20) Erro no superlativo absoluto sintético: 


a) frio- frigidissimo 
b) humilde — hu 
e) magro -magérr 


as 


21) Erro no superlativo absoluto sintético: 
a) nobre - nobrissimo 
b) pobre - paupérrimo 
€) loquaz = loquacíssimo 


22) Alcateia e cáfila são coletivos d 
2) lobos - cabras 
b) ilhas - camelos 
€) lobos - camelos 


23) Vara é coletivo de 
a) quadros 
b) abelhas 
«) porcos 


24) Ela é a mais esforcada da turma. Adjetivo no grau: 
à) comparativo de superioridade. 
b) superlativo relativo de superioridade 
e) normal 


25) Erro na formação do plural: 
a) reptil- répteis 
b) Júnior - juniores 
c) leãozinho - leezinhos| 


26) Há erro de plural em uma palavra. Anote a alternativa. 
a) balão - balões, alemão — alemães, órgão - órgãos 
b) capelão - capelães, cidadão - cidadões, pagão — pagãos 
€) botão botões, tabelião - tabeliães, cristão — cristãos 


27) Substantivo masculi 
a) cal 
b) eclipse 
e) musse 


28) Substantivo feminino: 
a) dó 
b) milhar 
c) omoplata 
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29) Vossa Magnificência é tratamento devido a: 
a) reitores de universidades. 
b) cardeais 
o reis 


30) Verbo regular: 
a) dizer 
b) pôr 
e) falar 


31) Verbo irregular: 
a) ficar 
b) colher 
e) dormir 


32) Verbo flexionado no Imperfeito do subjunti 
a) berrava 
b) pedissem 
“| olhe 


33) Verbo flexionado no futuro do pretérito: 
2) dirás 
b) esconderiamos 
e) correra 


34) O jardineiro molhava as plantas. Na voz passiva, temos a forma verbal: 
a) eram molhadas 
b) foram molhadas 
e) são molhadas 


35) Assine 
a) Precisa-se de comida. 
b) Pede-se silêncio. 

c) Agrama foi aparada. 


ase na voz passiva pronominal. 


36) O menino se penteou. Voz: 
a) ativa 
b) passiva 
c) reflexiva 
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37) Verbos defectivo: 


a) colorir reaver 
b) precaver-se - polir 
e) adequar — sorrir 


38) Erro de flexão verbal: 
a) Ele pole a fivela do cinto. 
b) Abomba sempre estoura na minha mão. 


e) Eunão cri no que disseste. 


39) Erro de flexão verbal: 
2) Quando ele ver o que fi, ficará feliz. 
b) Quando ele compuser a música, tocará para todos, 
c) Quando ele obtiver sucesso, voltará para a empresa. 


40) Flexão verbal correta: 
a) Espero que você se precavenha. 
b) Espero que você mobile o apartamento. 
€) Espero que você compita com lealdade. 


41) Flexão verbal correta: 
a) Não receiemos nada. 
b) Ele medeia entre uma coisa e outra. 
c) Ele já tinha freiado o carro. 


42) PORQUE é conjunção causal em: 
a) Fale alto, porque não estou ouvindo. 
b) Ela chorou, porque os olhos estão vermelhos. 
€) Acriança ficou com medo porque a luz se apagou. 


43) QUE é conjunção integrante em: 
a) É bom que colaborem.| 
b) Que desejas aqui? 
<) Perdi o livro que você me deu. 


44) Erro de concordância nominal 
a) carro e carroça lentos 
b) poema e crônica realista 
c) bermuda, calça e camisa novos. 
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as) Eles têm .... paciência, por isso estão ..... 
a) menos-só 
b) menas—sós 
c) menos-sós 


aGjé 
2) necessária -alerta 
b) necessário — alerta 
c) necessári 


a presença de todos. Permaneçamos ..... 


a - alertas 


47) Camisas o mais escura 
a) possíveis 
b) possível 
c) possível ou possíveis 


48) Os meninos eram... o pal. 


a) tatqual 
b) tais quais 
o) taisqual 


49). 20 requerimento, enviamos algumas certidões. 


a) Anexo 
b) Anexas 
e) Anexos 


50) Elas são as 


a) todas.poderosas 
b) todo-poderosas 
<) toda-poderosas 


51) Não falarei com pessoas. 


a) quaisquer 
b) qualquer 
c) qualquer ou quaisquer 


52) Problemas ........ me impediriam. Maçã é 


a) nenhum bom 
b) nenhuns bom 
e) nenhum-boa 
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53) Marque o erro de concordância nominal. 
a) Animadas, a mãe a filha e o filho deram a entrevista. 
b) A foto segue anexa. 
c) Só 0s homens puderam entrar. 


54) Há erro de concordância nominal em: 
a) Oslivros estão caros. 
b) Histórias quanto possíveis bonitas. 
c) Pastel e empada gostosa. 


55) Não há erro de concordância nominal em: 


a) É proibido a entrad 
b) Eles são tal qual a mãe. 
€) Não me venha com mei: 


palavras. 


sojHá 
a) bastante 
b) bastantes 
c) bastante ou bastantes. 


-opos na mesa, 


57) Um e outro ........ faltou. Elas estavam em... 
2) funcionários - anexo 


b) funcionário - anexas 


c) funcionário - anexo 


fizeram a cor 


58) Elas 
a) mesmas - bastante 
b) mesmo -- bastantes 
e) mesmas - bastantes 


59) Indique o erro no plural da cor. 
a) blusas rosas 
b) roupas abóbora 
c) roupas marrons 


60) Marque o erro no plural da cor. 
a) camisas vermelho-escuras. 
b) calças verde-garrafa 
c) sapatos vermelho-sangues. 
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a) existirão 
b) haverão 
e) surgirão 


c) Costumam 


63) Erro de concordância verbal: 
a) Aconteceram coisas desagradáveis. 
b) Deve haver novas informações. 
€) Deve existirem dificuldades. 


sa) sá. 
a) retornou ou retornaram 


a Europa o jornalista e o músico. Completa-se a frase com: 


b) apenas retornaram 
c) apenas retornou 


65) Ontem, 
a) realizaram-se 
b) realizou-se 
) realizaram-se ou realizou-se 


tarefas. Completa-se a frase co! 


66) Concordânei: 
a) Dalise observava os pássaros. 
b) Voltei apenas eu e ele. 
€) Ainda podem haver alguns ajustes, 


verbal correta: 


87) Concordânci 
a) Doaram-se os érgãos. 


verbal errade 


b) Não existiriam tantos obstáculos. 
€) Já fazem alguns anos que não nos vemos. 


68) Concordância verbal errada: 
a) Fuleu quem gritou. 
b) Fui eu que gritou, 
c) Fuieu quem grite. 


69) Já ...... três horas. O sino da igreja já ..... sete horas. 
a) deu- bateu 
b) deram —bateu 


c) deram - bateram 


70) Os Estados Unidos ....... o tratado. 
a) assinaram 
b) assinou 
c) assinou ou assinaram 

um belo estado. 


74) Minas Gerais ..... um belo estado, As Minas Gerais 


a) são-são 
d) é 
q é-é 


72) Concordância verbal errada: 
a) Os Lusíadas pertencem à literatura mundial. 
b) No relógio da praça, já deram oito horas. 
c) Devem fazer meses que não viajo. 


73) Concordância verbal correta: 
a) Vendeu-se os jornais. 
b) Liberou-se as verbas. 
c) Procedeu-se aos exames. 


74) Algum de nós ....... comparecer à solenidade. 


75) Quais dentre vós ........ participar? 


a) desejais ou desejam 
b) apenas desejais 
c) apenas desejam 


meio-dia e meia. 


a) apenas era 
b) apenas eram 


«) eraoueram 
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77) Tudo all... novidade 
a) seriam 
b) seria ou seriam 
e) seria 


78) Concordância verbal errada: 
2) Hoje são quatro de abril 
b) Já é uma hora e cinquenta minutos. 
<) Mais de um funcionário reclamaram. 


79) Concordância verbal inadequada: 
a) Parece brotarem as plantinhas. 
b) Parecem brotar as plantinhas. 
c) Parecem brotarem as plantinhas. 


BO) Euetu 
a) analisarão 
b) analisaremos 
e) analisarás ou analisaremos. 


a situação. 


81) Faz-se salgadinhos. Os Sertões foram escritos por Euclides da Cunha. Não podem haver 
enganos. Respectivamente, a concordância verbal está: 

a cce 

b) EEC 

JEGE 


82) Aponte o verbo de ligação. 
a) Ele continuava agitado. 
b) Ele continuava no quarto. 
€) Ele continuava a caminhar. 


83) O verbo FALAR é intransitivo na frase: 
a) Faleia verdade. 
by Falei pouco. 
c) Faleicom o amigo. 


84) Deixei-o em casa e 
a) transitivo direto 
b) transitivo direto — transitivo indireto 
c) intransitivo —intransitivo 


praia, Respectivamente, os verbos são: 


intransitivo 
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85) Marque o verbo transitivo indireto. 
2) Viajou de avião. 
b) Tremi de medo. 
€) Carecia de afeto. 


86) Regência verbal incorret: 
2) Assistio enfermo. 
b) as 
e) Assisti ao enfermo. 


io jogo. 


87) Regência verbal incorret: 
a) Ele aspira um ar puro. 
b) Aspirávamos a paz. 

e) Aspirei o perfume da rosa. 


88) Pagamos ..... bicicleta. Perdoei 


a)a-ao 
bja-o 
c) à-20 


89) Prefiro o leite 
a) ao-a 
b)ao-à 
ga-a 


interrogatório. 


Manaus. Ele procedeu 


90) O barco procedia 
a)a-ao 
b) de-o 
c) de-ao 


91) Regência verbal incorreta: 
a) Respondi o telegrama. 
b) Respondemos à questão. 
€) Respondi que traria o contrato. 


92) Regência verbal correta: 
a) Já paguei a empregada. 
b) Prefiro mais estudar do que trabalhar. 
€) Tua atitude implica profundo desrespeito à família 
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200 Ingedore Villaça Koch « Vanda Maria Elias 


Tese: 


São Paulo é, sim, um ótimo ambiente para cultivar o amor. 


Exemplo 1: amores que começam em ponto de ônibus 

-.. um querido amigo contou-me da sua paixão iniciada em um ponto 
de ônibus. Todo dia à uma da tarde ele saía da escola para o trabalho. 
E a moça estava lá. Ele ia para Pinheiros e ela para Vila Mariana. Até 
os respectivos ônibus passarem, eles engatavam uma conversa rápida. 
Mas um dia desistiram de Pinheiros e da Vila Mariana e foram tomar 
um sorvete. E assim começou o primeiro amor da vida dele. 


Exemplo 2: amores que começam em metrô 

-.. outro amigo que ficou tão impressionado com uma moça que viu 
no metrô Sumaré, que teve certeza que encontrara a mulher da vida 
dele. Branquinha quase pálida, de cabelos negros e olhos perdidos 
pela janela. Quando ele ainda estava tomando coragem para puxar 
conversa, ela saltou na Consolação e ele seguiu desolado ao Paraíso. 
Uma vez por semana ele refaz a linha exatamente na mesma hora 
para tentar encontrá-la. Quem sabe? 


Exemplo 3: amores de resgate 

Já vivendo em Salvador, testemunhei uma história clichê: ela apaixonou- 
se por um folião que conheceu em pleno ensaio do Olodum. Ela morava 
lá. Ele aqui. Amor a distância não dá certo e ela queria mesmo uma boa 
desculpa para voltar a morar em São Paulo, já que estava morrendo de 
saudades do frio no inverno. Está aqui até hoje. 


Exemplo 4: amores que começam na faculdade 

-.. o meu amigo reincidente. Ele se apaixonou em uma na sala de aula 
comprida e estreita no primeiro ano da graduação de uma unidade da 
usp. Namorou. Casou. Separou. Muitos anos depois, na mesmíssima 
sala, agora pós-graduando, apaixonou-se de novo. Namorou. Casou. 
Permanece. 


Exemplo 5: amores que começam na academia 

E como paulistano depois dos 30 anos começa a ficar vaidoso, meu outro 
amigo foi fazer ginástica para perder a barriga. Se ele foi bem-sucedido 
no intuito eu não sei, mas logo sua treinadora ganhou uma barriguinha, 
que virou barrigão e que virou um bebezão. 


Exemplo 6: amores que começam em restaurantes 

E nem eu escapei do clichê: depois de algumas histórias que começa- 
ram em carros — e olhe que gosto mesmo é de bicicleta — foi em um 
restaurante japonês que vi a minha sorte mudar. 


93) Custa-me crer nisso. A frase está: 
a) correta 
b) errada 
c) correta, mas também poderia ser “Eu custo a crer nisso”. 


94) Adoro a Deus. A frase está: 
a) errada 
b) certa, mas também poderia ser “Adoro Deus” 
c) certa 


estimamos. Nós ..... obedecemos. 


95) Nós 
a) 0-0 
b) o-lhe 
cd) lhe- 


96) Alguém 
a) ooulhe 
bjo 
cd lhe 


percebeu as intenções. 


97) Frase errada, pois o verbo não poderia estar na voz passiva: 
a) O filme será assistido por muita gente. 
b) Seu erro foi perdoado. 
<) O passaporte foi visado pelo agente. 


98) Frase errada quanto à regência verbal: 
3) Informeihe de que era muito tarde. 
b) Avisei-o do perigo que corria. 
e) clentifiquei-lhe que a audiência fora adiada. 


99) Nós... chamamos ao gabinete. Nós ..... chamamos de desonesto. 
a) lhe-o 
b) olhe 


o o-lheouo 


100) Ele presidiu 
a)a-o 
b) aouà-oouao 
dê 


reunião, Ele satisfez.... regulamento 
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101) Frase errada quanto à regência verbal: 
a) Esqueci do encontro. 
b) Esquecio encontro. 
€) Esqueci-me do encontro. 


102) Marque a frase que não admite a variante colocada nos parênteses. 
a), Assistimos ao espetáculo. (Assistimos o espetáculo.) 
b) Ajudei o lojista. (Ajudei ao lojista.) 
€) Nós certificamos de que havia um erro. (Nós lhe certificamos que havia um erro.) 


103) Frase errada quanto à regênci 


a) Ocarro a que me referi é nacional. 
ba que eu gosto é História do Brasil, 


c) Acolega que mais estimo vai viajar. 


104) O cargo 
a) deque 
b) que 
e) aque 


você aspira é muito procurado. 


105) O homem 
a) cujo 
b) acujo 
e) decujo 


rosto não me esqueci 


106) Erro de crase 
a) 
b) Irása Porto Alegre. 
é) Irás a muitos lugares. 


s a fazenda de meu tio. 


107) Erro de crase: 


2) Dirija-se à escola 
b) Dirija-se à alguma escola. 
e) Dirija-se a cada escola 


108) Crase correta: 
a) Fiz alusão a essa jovem. 
b) Fiz alusão aquela jovem. 
c) Fiz alusão à isto. 
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109) Crase correta: 
a) Ele se adaptou a situação. 
b) Resistimos à dor. 


marea e .... Suécia. 


Santa Catarina. 


113) Iremos .... Paraíba e 
aj d-a 
b)a-a 
q á-à 


112) Mostre o roteiro 
a) à-aquela 
b) a-aquela 
c) a-áquela 


113) Erro de crase: 
2) Voltaremos à uma hora 
b) Voltaremos às quatro horas. 
€) Voltaremos após às quatro horas, 


114) Crase correta: 
a) Respondi à pergunta inteligente. 
b) Respondi à uma pergunta. 
c) Respondi à certa pergunta. 


145) Ele irá... nossa loja, 
a) apenasa 
b)aouã 
c) apenasã 


116) Crase facultativa: 
a) Resolvi os exercícios à tarde. 
by Oi 
c) Levei-o à varanda. 


palavra à Juliana. 
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117) Crase facultati 


a) Seu organismo reagiu à doença. 
b) Fiz um pedido à médica. 
c) Iriamos até à fonte. 


119) Estou ... frente de tudo. Temos um caminhão 
a)à-a 
bjá-a 
qa-a 


120) Os adversários ficaram cara 


a) apenas 
b) aouê 
e) apenasa 


121) Quando encontrou 


aja 
bja-a 
ga-a 


reunião será 


122) Direi... Sua Excelência que 


a) à-a-à 
dja 
q a-a-ã 


caminho quando me referi... prima de Janete. 
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125) Erro de eras 
a) Estou à disposição de todos. 


b) Vamos aquela casa. 
€) Encontrei a Mônica. 


126) Erro de crase: 
2) Comprou móveis à Luis XV. 
b) Lembrei à ala que ia chover. 
c) Não aludi âquito. 


Cuiabá. tre. 


a27) rei quente Cuiabá. 
aja-a 
bjá-a 
da-a 


128) .... partir de agora, só farei menção ..... que está no cofre. 


aja-a 
b)A-a 
q h-a 


129) Erro de crase: 
2) Eis a tela a que me referi ontem. 
b) Encaminhe-se à de cima. 
6) Ela é semelhante a que eu te mostrei 


130) Erro de crase: 
a) As vezes passegvamos porá. 
b) O carro entrou a direita. 
e) Eles conversavam a respeito de futebol. 


131) Erro de acentuação gráfica: 
a) café 
b) bambá 
o pajé 


132) Erro de acentuação gráfica: 
a) caqui 
b) carijá 
e) patuá 
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133) Erro de acentuação gráfica: 
a) alguém 
b) algum 
c) apos 


134) Erro de acentuação 
a) íon 
b) tótens 
e) biceps 


135) Acentuação gráfica correta: 
a) enrêdo 
b) patria 
e) climas 


136) Acentuação gráfica correta: 
a) cancer 
b) doeil 
e) tênis 


137) Erro de acentuação gráfica: 
a) hifens 
b) pólen 
e) décimo 


138) Monossilabo que deve levar acento gráfico: 
a) le 
b) me 
o) lhe 


139) Acentuação gráfica correta: 
a) enjdo 
bj aí 
c) crêem 


140) Acentuação gráfica correta: 
a) ilheu 
b) joia 
e) assembléia 
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142) As duas palavras estão corretas quanto à acentuação gráfica: 
2) juíz graudo 
b) reúne 
c) rainha baú 


aínda 


142) As duas palavras estão erradas quanto à acentuação gráfica: 
a) alaúde ruído 
b) Piaui 
as 


feiúra 


143) Marque a frase com erro de acentuação. 
a) Eles não têm dúvidas. 
b) Ele vem cedo para casa. 
c) As redações contém erros. 


144) Silaba tônica mai desta 
a) prototipo 
b) necropsia 
<) omega 


a (os acentos foram retirados): 


145) Silaba tônica mal destacada (os acentos foram retirados): 
a) zenite 
b) barbagie 
e) sandor 


146) Sílaba tônica mal destacada (os acentos foram retirados): 
a) duplex 
b) interim 
e) filantroso 


147) Tem dupla prosódia: 
a) áubi 
b) decano 
e) projetit 


148) Não tem dupla prosódi 
a) ruim 
b) zangão 
c) sóror 
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149) Não tem dupla prosódia: 
3) Oceania 
b) improbo 
e) acrobata 


150) Frase com palavra mal acentuada: 
a) Ele para o carro ali todo mês. 
b) Márcio comprou um quartzo roseo. 
€) Antônio é jogador de polo. 


181) Frase que tem palavra com acento diferencial: 
a) Você pôs a faca na gaveta. 
b) Ninguém aqui é herói. 
€) Vamos pôr o tempero na comida. 


152) Erro de acentuação gráfica: 
a) par 
b) mostrá-los 
c) compó-a 


153) Erro de acentuação gráfica: 
a) estuda-o-ás 
b) vêlo-ia 
c) enviarte-famos 


154) Palavra que no plural perde o acento: 
a) amêndoa 
b) véu 
c) pólen 


155) Palavra que no plural ganha acento: 
a) caju 
b) raiz 
o) nuvem 


156) Erro de ortografi 


a) atraso 
b) êxtase 
e) lazanha 
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157) Erro de ortografi 
a) através 
by balisa 
o) gate 


158) Erro de ortografia: 
a) graniso 
b) topázio 
o) vazar 


159) Ortografia corret: 
ay beringela 
bj gjide 
c) megera 


160) Ortografia correta: 
a) lambusar 
b) artezanato 
c) manjedoura 


161) Ortografia correts 
à) Jiboia 
b) genipapo 
e) lojística 


162) Completa-se com X, e não CH: 


a) ca..imbo 
b) capi..aba 
e) mo.ila 


163) Completa-se com CH, e não X: 
a) carque 
b) en..oval 
o) en..ada 


164) Completa-se com 55, e não G: 
a) argama..a 
b) a..afrão 
“) macio 
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165) Completa-se com X, e não S: 
2) egotar 
b) e..plêndido 
o) etirpar 


166) Completa-se com 5, e não X: 
a) e..travagante 
b) mi.to 
c) e.tenuar 


167) Completa-se com E, e não 


a) cas..mira 


168) Completa-se com |, e não E: 
a) pr.vilégio 
b) embutir 
c) cad..ado 


169) Completa-se com O, e não U: 
a) buteco 
b) bueiro 
o reb.lico 


170) Completa-se com U, e não com O: 
a)búss..la 
b) fem..al 
o jab..ti 


171) Escreve-se sem H inicial: 
a) hindu 
b) homoplata 
e) húmus 


172) Escreve-se sem H inic 


a) hervanário 
b) histrião 
c) heureca 
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Escrever e argumentar 201 


RESUMINDO 


O objetivo deste capítulo, como destacamos, foi apresentar algumas estratégias 
para o desenvolvimento da argumentação. 

É, pois, sempre pensando no leitor e no que pretendemos que organizamos 
o texto recorrendo a estratégias como: 


* perguntar — responder; 

* situar o problema - apontar solução; 

* apresentar argumentos favoráveis e contrários para a tomada de posição 
sobre um assunto polêmico; 

* apontar semelhanças e diferenças na constituição de um quadro compa- 
rativo analítico-crítico; 

* exemplificar. 


PROPOSTAS DE ATIVIDADE 


ATIVIDADE 1 


Que razões há para amar São Paulo? Leia o texto e conheça uma das dez 
razões apontadas pelo autor: 


10 razões para amar São Paulo 


Cada vida é uma vida, cada louco com sua mania. Eu amo São Paulo. Dez motivos 
para morar aqui? Lá vai: 


1. É a única metrópole brasileira, a maior, mais dinâmica, multirracial, étnica e cos- 


mopolita de nossas cidades. Nas palavras do jornalista norte-americano Seth Kugel, 
publicadas em seu blog, no “New York Times”: “É uma cidade culturalmente sofis- 
ticada, energicamente pulsante, espetacularmente sociável, com surpresas sem fim 
e grande potencial borbulhando sob sua superfície mal-arrumada”. 


Fonte: TEIXEIRA, Marco Antônio C. “10 razões para amar São Paulo”. Folha de S.Paulo, Especial, 25 jan. 2013. 


1. Ese dirigíssemos a pergunta a você, o que responderia? Que razões você indi- 
caria para amar a sua cidade? Configure a sua resposta na forma de um artigo 
para um jornal ou revista; um post para o seu blog; um anúncio para incentivar 
o turismo ou um convite para um amigo conhecer a cidade. 


173) Opção com erro de ortografia: 
a) pretensão —soçobrar 
b) efígie - caxumba 
c) bazar —ogeriza 


174) Opção com erro de ortografia: 
a) rijeza-jaez 
b) laxante - impingir 
e) exdrúxulo - idiossincrasia 


175) Opção com erro de ortografia: 
a) códea - expiação 
b) ombridade — elucubração 
c) estrambático - tessitura 


176) Opção com erro de ortografia: 
2) Bitândola - muchocho 
b) xodó - cuscuz 
e) ultraje dispêndio 


177) Opção sem erro de ortografia: 
a) hastear = cochicho 
b) sextilha - distorsão 
c) aziago-- paralizia 


178) Opção sem erro de ortografia: 
a) gerimum —sazonar 
b) agiotagem rasura 
c) analizar - jársei 


179) Opção sem erro de ortografia: 
a) capuxo - insosso 
b) juxtapor- passoca 
) irrequieto - burburinho 


180) Opção sem erro de ortografia 
a) erisipela —tregeito 
b) abiu-babaçu 
c) miçanga—tijeta 


resres 
105 


181) Erro de separação silábica: 
a) boi 
b) auferir 
c) abreugra-fia 


182) Erro de separação 
a) bal-ne-á-rio 
b) a-dstrato 
c) abduzido 


183) Erro de divisão silábica: 
a 
b) har-mo-nia 
e) dissociar 


-che 


184) Erro de divisão silábica: 


c) eucalipto 


185) Erro de divisã 
a) trans-alân-tico 
b) felds-pa-to 
c) highe-ni-za-ção 


186) Erro de divisão silábica: 
a) sabiá 
b) im-pug-nar 
c) 2o0tecnista 


187) Erro de divisão silábica: 
a) subrlknhar 
b) subsse-ção 
e) sub 


188) Não admite divisão silábica a palavra: 
a) ro 
b) puir 
«) pneu 


189) As duas palavras estão com as sílabas bem separadas em: 
2) mio-só-tis- su-a-vi-zas-sem 
b) excep-ci-o-nal - con-sump-ção 
c) ptênio-se-re-ia 


190) As duas palavras estão com as silabas bem separadas em: 
a) ig-neo-obje-cio-nar 
b) super-a-bun-dan-te - o-o-gô-nio 


191) As duas palavras estão com as sílabas mal separadas em: 
a 
b) subsá-rea - oásis 
c) car-dia-co - a-tu-á-veis 


192) As duas palavras estão com as sílabas mal separadas em: 
a) esti 
b) am-né-sia— trans-al-pi-no 
€) abinuzei-ro -ciu-meira 


o-dieção 


193) Divisão silábica errad: 
a) jutisepru-dênci 
b) nau-se-a-bun-do 
e) corro-es-sem 


194) Divisão silábica errado 
a) de-sigua. 
b) ap-neia 
e) aexos-copia 


185) Divisão silábica errada: 
a) pleitear 
b) letto-fa-gia 
o) suba-fvente 


196) Palavra errada quanto ao hífen: 
a) sembarco 
b) sembindependente 
c) semipronto 
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197) Palavra errada quanto ao hífen: 
2) infrarracional 
b) contra-anunciar 
c) autoorganização 


198) Palavra errada quanto ao hífen: 
a) autopunição 
b) neo-americano 
e) extra-hepático 


199) Palavra errada quanto ao hífen: 
a) autoconhecimento 
b) autosserviço 
c) contra-peso 


200) Palavra errada quanto ao hífen: 
a) micro-ondas 
b) micro-economia 
e) Intrauterino 


201) Palavra correta quanto ao hífen: 
à) supra-renal 
b) supra-auricular 
c) supra-partidário 


202) Palavra correta quanto ao hifen: 
a) neo-inglês 


b) contra-atacar 


203) Palavra correta quanto ao hífen: 
2) pseudo-rubi 
b) arqui-inteligente 
e) proto-ariano 


204) Palavra correta quanto ao 
a) anti-horário 
b) infra-som 
c) corautor 
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205) Pal 
a) sub-mundo 
b) subsolo 


a correta quanto ao hifen: 


e) circum-ambiente 


206) Nunca pedem hífen em português os prefixos: 
a) reco 
b) obrere- 
e co-eab- 


207) Sempre pedem hífen os prefixos: 
a) vice-e recém 
b) aquém-e mal- 
) vice-ead- 


208) As duas palavras estão certas quanto ao hífen em: 
a) sub-base — supra-espinal 
b) pseudo-ágata - além-tómulo 
c) super-real--ab-rogar 


209) As duas palavras estão certas quanto ao hífen em: 
a) interfacial- pan-africano 
b) hiper-hidrose — sobreesforço 
c) semireta - hiper-acidez 


210) As duas palavras estão erradas quanto ao hífen em: 
a) maleducado - bem-humorado 
b) macro-história - exdiretor 
c) ante-projeto - infra-estrutura 


211) As duas palavras estão erra 


s quanto ao hífen em: 
a) inter-estelar - arquiavô 
b) sobre-olhar- sobre-casaca 


€) antiinflamatório — anti-social 


212) Frase com erro de hífen: 
a) O verbo está no mais-que-perfeito. 
b) A frase não tem ponto-e-vírgula. 
€) Esse aposto aparece depois de dois-pontos. 
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213) Frase com erro de hífen: 
a) Ele está no jardim-de-infência. 
b) Gosto de pé de moleque. 
€) Não uso cartão de crédito. 


214) Frase com erro de hífen: 
2) Recebi um cartão postal 
b) Ele era um sem-teto. 

e) Gosto de grão-de-bico. 


215) Frase com erro de hífen: 
2) Não creio em mula sem cabeça. 
b) As crianças brincavam de cabra-cega. 
€) Use bem seu livre arbítrio. 


216) Erro no emprego das letras iniciais: 
a) Ele é o Presidente da república. 
b) Ouviu com atenção O Guarani. 
c) Amava as florestas do Leste Europeu. 


217) Erro no emprego das iniciais: 
a) O cientista afirmou: - Ainda há esperanças. 
b) Ele morreu na guerra do Paraguai. 
c) Não gostava de carnaval. 


218) Erro no emprego das letras Iniciais: 
a) Comemorou-se ontem o Sete de Setembro. 
b) O astrônomo descobriu algo sobre o planeta Urano. 
c) Recebeu o prêmio Nobel de literatura. 


219) Erro no emprego das letras ini 


a) O projeto será enviado ao senado. 
b) Todos se reuniram na Páscoa. 


c) Estará na exposição A Dança, de Matisse. 


220) Erro no emprego das letras 
2) Conheceremos o rio Tietê. 
b) Sempre lia o jornal da Tarde. 
c) Encontraram-se todos no Dia das Mães. 
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221) Erro no emprego das letras iniciais: 
a) Era competência da Federação das Indústrias, 
b) Citou a lei 1020, de novembro de 2009. 
€) Não entendi aquele decreto. 


222) Erro no emprego das letras inici 


a) Sabia de cor a vida de Ivã, o terrível 
b) Visitamos a famosa Torre do Tombo. 
€) Estávamos no nordeste de Pernambuco. 


223) Erro no emprego das letras iniciais. 
a) A família passeou na Av. Atlântica. 
b) Era professor de geografia. 
c) O Deputado não concorda com Vossa Senhoria. 


224) Erro no emprego das letras ini 
a) É profundo conhecedor da Revolução Francesa. 
b) Na idade média havia os trovadores e menestréis 
) Trabalho para a Receita Federal 


225) Erro no emprego das letras iniciais 


à) Não respeitaram a Carta Magna. 
b) O engarrafamento ocorreu na via Dutra 
c) Ele é jornalista da Rede Bandeirantes, 


226) Não é abreviatura de apartamento: 
a) opte 
b) apart 
o ap 


227) Não é abreviatura de minuto: 
a) min 
dm 
dm 


228) abreviatura de horas: 
ah 
b) hs 
hs 


resres 


m 


229) Abreviaturas de professor e professora, respectivamente: 


a) profe-pror 
b) prof.-profi 
o prof.-prof. 


230) Erro na abreviatura: 


c) médico: med. 


231) A abreviatura q. serve para: 


a) que 
b) quilo 
c) quero 


232) Erro na abreviatura de página: 
ap 
b) pe 
o) pág. 


233) Rondônia e Roraima têm como siglas, respectivamente: 
a) RO-RR 
b) RO-RO 


c) RR-RO 


234) Há erro na sigla da opçã 
a) PA: Paraná 
b) AP: Amapá 
c) ACihcre 


235) Há erro na sigla da opção: 
a) MS: Mato Grosso do Sul 
b) MT: Mato Grosso 
e) Te: Tocantins 


236) A sigla INSS quer dizer: 
a) Instituto Nacional de Seguridade Social 
b) Instituto Nacional do Seguro Social 
€) Instituto Nacional de Seguro Social 
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237) A sigla CNPJ significa: 
à) Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas 
b) Cartão Nacional de Pessoas Jurídicas. 
€) Cadastro Nacional das Pessoas Jurídicas 


238) A sigla Funai sign 
a) Federação Nacional do Índio 
bj Fundação Nacional dos Índios 
€) Fundação Nacional do Índio 


239) Erro na identificação da si 
a) Petrobras: Petróleo Brasileiro S.A. 
bj CIC: Cartão de Inscrição do Contribuinte 
€) Detran: Diretório Estadual de Trânsito 


240) Erro na identificação da si 
a) Copom: Comissão de Política Monetária 
b) Anatel: Agência Nacional de Telecomunicações. 
) IBGE: Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 


241) São homônimos homófonos: 
a) médico - medico 
b) taxa tacha 
c) manga -manga 


242) São parônimos: 
a) imigrar — emigrar 
b) ché-xá 
o) corer-coser 


2a3)reza 
a) descrição seção 
b) discrição - sessão 
c) descrição — sessão 


. da sala, Era uma ..... de diretoria. 


« Devemos . 


244) Tomei uma taça de 
a) sidra-corer 
b) cidra-cozer 
c) sidra-coser 


estes. 
13 


245) Na atual ...., Isso é Impossível. Sua doença é 
a) conjuntura - incipiente 
b) conjetura — incipiente 
e) conjuntura 


insipiente 


246) Tudo me passou ....... Ele foi preso em 
a) desapercebido - flagrante 
b) despercebido - fragrante 
€) despercebido - flagrante 


. na cidade foi agradável: 


247) Consegui um .... de segurança, Sua 
a) mandato estada 
b) mandado - estada 


e) mandado — estadia 


todo o trigo. Haverá um grande ...... neste ano. 


248) dé 
a) cegaram- censo 
b) segaram - senso 
c) segaram -censo 


249) Chegamos no tempo .. 
a) asado - apóstrofe 
b) azado - apóstrofo 
c) azado -apóstrofe 


- Caixa d'água tem 


« Não se deve 


250) Ganhamos uma quantia 


251) Você é um cidadão ........ Após à batida, o barco começou a... 
a) iminente— 
b) eminente — Imergir 


imergir 


c) eminente - emergir 


252) Renderam-lhe um ..... de gratidão. Terminei o....... da máquina. 


a) preito concerto 
b) preito - conserto 
c) pleito - conserto 
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2. Antes, porém, planeje o seu texto. Com esse objetivo, tire proveito do esquema 
elaborado na questão 1 desta atividade. Para isso, siga as seguintes orientações: 

a) indique na forma de tópico suas razões; 

b) apresente a explicação para cada um dos motivos listados. Se, para cada 
um desses motivos, você compuser um parágrafo, verá que um a um, 
por sua vez e a seu tempo, ganhará a atenção do leitor, e suas chances de 
convencê-lo pela argumentação assim constituída aumentam. 


ATIVIDADE 2 


Leia a seguir o depoimento de um alemão sobre a sua experiência de andar 
de bicicleta na cidade de São Paulo: 


Na Alemanha, ciclistas não são tratados como extraterrestres 


Neste momento me parece claro: é loucura andar de bicicleta em São Paulo. Estou na 
avenida Brasil, os carros estão me empurrando para o meio-fio, um ônibus quase me 
toca. É perigoso. 

Em Berlim, onde moro, quase sempre vou aos lugares de bicicleta e, na maioria das 
vezes, chego mais rápido do que se fosse de transporte público, de táxi ou de carro. 
Tentei fazer o mesmo aqui. [...] 

As ciclovias têm uma desvantagem: com elas, o resto das ruas parece proibido para o 
ciclista. No território dos automóveis, intrusos são tratados sem misericórdia. 

Na Alemanha nem tudo é perfeito, mas há uma diferença importante: lá, os ciclistas 
não são extraterrestres, mas usuários normais das ruas. Eles têm de ser respeitados. Pode 


ser que aqui os ciclistas também tenham direitos em alguma lei — só que na rua você 
não vê nada disso. 

Ao chegar à avenida Paulista, por fim, sinto que é impossível pedalar ali. Então, vou 
pela ciclovia no canteiro central [...). 

No coração da metrópole, apesar de ser preciso tomar cuidado com os carros que vêm 
das transversais, é lindo ir de bicicleta com mais segurança ao longo da avenida, admi- 


rando os arranha-céus. 
Para que seja assim em toda a cidade, são necessárias não somente melhorias na infra- 
estrutura, como mudanças na cultura da população. 


Fonte: ErB, Sebastian. Folha de S.Paulo. Cotidiano, 28 jun. 2015. 


1. Como você representaria graficamente o quadro comparativo constitutivo 
do desenvolvimento do texto e de sua argumentação? 


253) O carro sumiu na ...... Vamos ..... 05 maus políticos. 


a) cerração - assuar 
b) cerração — assoar 
c) serração - assuar 


254) Mesmo campo semântico: 
a) abacate -uva 
b) capim - madeira 
<) longo - comprido 


255) Mesmo campo semântico: 
a) água televisão 
b) bola boneca 


e) folha- relógio 


256) Na vida, encontramos inúmeras barreiras, O progresso sempre chega. 
a) denotação - conotação 
b) conotação — conotação 
€) conotação - denotação 


257) Desesperado, perdeu a cabeca, Aquilo virou um elefante branco. 
a) conotação - conotação 
b) conotação - denotação 
c) denotação — denotação 


258) Ela tem mãos de veludo, Toda criança é uma joia, 
a) conotação — denotação 
b) denotação — denotação 
c) conotação - conotação. 


259) Palavras com vários significados são exemplo de: 
a) pol 
b) denotação 


c) conotação 


emia 


260) Era o lh 
a) meio 
b) início 
o) fim 


do século xx: 


"5 


261) Isso não é relevante: 
a) agradável 
b) importante 
e) honesto 


262) Vivia com muita fartura; 
a) celeuma 
b) discrepância 
c) abastança 


263) Gostava daquelas histórias primevas: 
a) antigas 
b) bonitas 
c) ingênuas 


264) Deixou uma marca indelével: 
a) profunda 
b) muito feia 
e) inapagável 


265) Sempre se mostrou indolente: 
a) desonesto 
b) preguiçoso 
c) insensível 


266) Queria uma atividade lúdica: 
2) flosófica 
b) referente a divertimentos. 
c) rentável 


267) Aquilo não passava de um bosqueio: 
a) rascunho 
b) bosque pequeno 
e) pintura sem valor 


268) Não gostei daquela moção: 
a) proposta 
b) opinião 
c) análise 
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269) Não ax 


to yitupérios, 
a) subornos 
b) insultos 
o) traições 


270) Tomou um liquido deletério, 
a) muito azedo 
b) nojento 
e) nocivo 


271) Erro de colocação pronominal: 
a) Me perguntaram isso. 
b) Já me perguntaram isso. 
c) Ninguém me perguntou isso. 


272) Na fras 
a) um erro de colocação 
b) nenhum erro de colocação 
€) dois erros de colocação 


“Quando nos viram, esconderam-se.” há: 


273) A colocação pronominal em “Sei que lhe devo algo”: 
a) estácerta 
b) está errada 
o) estácerta, mas poderia ser “que devo-lhe” 


274) A colocação pronominal da frase “Havia-lhe dito a verdade” 
a) está errada 
b) estácerta 
€) estácerta, mas poderia ser “Lhe havia” 


275) Nunca te vi. Alguém chamou-me. Quanto à colocação pronominal: 
à) só a primeira está certa 
b) as duas estão certas 
c) as duas estão erradas 


276) 
2) só primeira está certa 
b) só a segunda está certa 
c) nenhuma está certa 


deixando triste. Quanto à colocação pronominal: 


“7 


277) Erro de colocação pronominal: 
a) Quem nos chamou? 
b) Depois do almoço, contaram-lhe a verdade 
c) Fiz tudo como pediram-me. 


278) Erro de colocação pronominal: 
a) Não quero-lhe explicar. 
b) Não lhe quero explicar. 
e) Não quero explicar-lhe. 


279) Erro de colocação pronominal: 
a) Deus acompanhe-te! 
b) Quero-te comigo. 
€) Estou estudando.o. 


280) Erro de colocação pronominal: 
a) Tudo se resolve, 
b) Em falando-se nisso, tome cuidado. 
€) Falando-se nisso, tome cuidado. 


281) A frase que admite outra colocação pronominal é: 
a) Deixei-a no colégio. 
b) Não perturbe. 
c) Eleme avisou. 


282) A frase que admite outra colocação pronominal. 
a) Todos se afastaram. 
b) Andei pouco, porém me cansei. 
€) Carlos, conte-me tudo. 


283) Há erro de colocação pronominal em: 
a) Temo-nos esforçado. 
b) Direi-te o que ocorreu. 
e) Costumo enviar-lhe os recibos. 


284) Única frase em que não é possível a ênclise: 
2) Vêo-ei mais tarde. 
b) Isso me agradou. 
c) Eume aproximei. 
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285) Única frase em que a mesóclise não é possível: 
à) Nunca te farei algo assim. 
b) Nós o entrevistaremos. 
c) Ele me apresentará o amigo. 


286) Erro de vírgula: 
a) Depois de amanhã, acontecerá o festival. 
b) Márcio, já cheguei, 
€) Nasceu ontem, o meu sobrinho. 


287) Erro de virgula: 
2) Corr, mas não cheguei a tempo. 
b) Todos queriam, que se fizesse silêncio. 
€) Fui para casa quando anoiteceu. 


288) Erro de vírgula: 
2) Como ia chover, peguei o guarda-chuva. 
b) Ele abriu um farmácia, ou melhor uma clínica. 
c) Ande depressa, que a tempestade está chegando. 


289) Pontuação errada: 
a) Quem faria uma coisa dessas! 
b) Só quero algo: sua amizade. 
c) Conforme lhe disse, há testemunhas, 


290) Ele se perdeu, porém manteve-se calmo. Variante errada da frase: 
a) Ele se perdeu; porém, manteve-se calmo. 
b) Ele se perdeu; manteve-se, porém, calmo. 
c) Ele se perdeu, porém, manteve-se calmo. 


291) Sobre a frase “Ontem, Orlando, vizinho da esquerda, aparou a grama.” É correto dizer: 
a) Avirgula depois de ontem pode ser retirada. 
b) Há um erro de pontuação. 
€) Avírgula após Orlando pode ser retirada. 


252) Erro de pontuação: 
a) Cuidado com o buraco. 
b) Um sentimento — amor — está faltando no mundo. 
€) Puxal Você ainda não entendeu?! 


no 


293) Ponto e vírgula bem empregado: 
a) Comprei lápis, canetas; e cadernos. 

Je, cadernos. 

€) Comprei lápis; canetas e cadernos. 


b) Compreilápis e canetas; 


294) Virgula errada antes de QUE: 
a) Encontreio Rodrigo, que perguntou por você. 
b) É evidente, que ele não gostou. 
c) Estude mais, que você conseguirá. 


295) Os meninos felizes jogavam bola. Variante errada da frase: 
a) Os meninos, felizes, jogavam bola. 
b) Felizes, os meninos jogavam bola. 
<) Os meninos felizes, jogavam bola, 


296) Margarida, a enfermeira, vai depois atendê-lo. Variante errada da frase: 
2) Margarida a enfermeira vai depois atende 
b) Margarida, a enfermeira vai depois atendê-lo. 


c) Margarida, a enfermeira, vai, depois, atendê-lo. 


297) Não diga isso, meu amor! Variante correta da frase: 
a) Meu amor não diga isso! 
b) Meu amor, não diga isso! 
c) Não diga, isso, meu amor! 


298) O jogador disse que sem conjunto é impossível vencer. Variante correta da frase: 
a) Ojogador disse, que sem conjunto, é impossível vencer. 
b) O jogador disse que sem conjunto, é impossível vencer. 
e) Ojogador disse que, sem conjunto, é impossível vencer. 


299) Erro de pontuação: 
a) É bom que venham todos. 
b) O bom é que venham todos. 
<) Obom é que venham, todos. 


300) Erro de pontuação: 
2) Paulo saiu e, descontraído foi ao cinema. 
b) Paulo saiu e, descontraído, foi ao cinema. 
e) Paulo saiu, e Jorge, descontraído, ficou em casa. 
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301) Comprou-se a bolo; 
a) objeto direto 
by predicativo 
“) sujeito 


302) A árvore foi plantada pelo agricultor. 
a) sujeito 
b) agente da passiva 
c) objeto indireto 


303) Tenho confiança nele, 
à) objeto indireto 
b) complemento nominal 
e) predicativo 


304) Manuel pintou um belo quadro, 
a) objeto direto 
b) aposto 
c) adjunto adverbial 


305) Eu lhe agradeço, amigo: 
2) objeto indireto — sujeito 
b) objeto indireto - vocativo 
c) complemento nominal - vocativo. 


306) Isso lhe será bastante útil: 
a) complemento nominal — predicativo do sujeito 
b) objeto indireto — adjunto adnominal 
c) objeto indireto - predicativo do sujeito 


307) Há muito vinho na adega. 
2) adjunto adverbial de intensidade — objeto indireto 
b) adjunto adnominal - adjunto adverbial de lugar 
c) adjunto adverbial de intensidade — adjunto adverbial de lugar 


308) Exemplo de sujeito indeterminado: 
a) Ventou muito ontem. 
b) Ouviu-se música. 
c) Comeu-se do bolo. 
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309) Exemplo de sujeito simples: 
2) Estamos em casa. 
b) Explicaram tudo para mim. 
e) Saimos eue ela. 


310) Lúcia está esperançosa. 
a) verbal 
b) verbo-nominal 
«) nominal 


icado: 


311) Lúcia está no jardim. Predicado: 
a) verbal 
b) nominal 
e) verbo-nominal 


312) Adjunto adnominal, e não complemento nominal: 
a) A invenção do sábio nos ajudou muito. 
b) Ainvenção do celular no ajudou muito. 
€) Não se esqueça da invenção do rádio. 


313) Complemento nominal, e não adjunto adnominal: 
2) Vá à venda da esquina. 
b) Aquela é a venda do meu cunhado. 
c) Com a venda da casa pagarei as dividas. 


314) Seu gesto deixou a mãe alegre, 
a) adjunto adverbial de modo 
b) predicativo do objeto direto 
e) adjunto adnominal 


315) Só espero uma coisa: a tua aprovação. 
a) aposto explicativo 
b) aposto resumitivo 
c) objeto direto 


316) Ficou pobre som a crise, Adjunto adverbial de: 
a) modo 
b) causa 
e) tempo 
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317) Apesar do calor, colocou o paletó. Adjunto adverbial d 
a) condição 
b) concessão 
air 


trumento 


318) Conversaremos por telefone, Adjunto adverbial de: 
a) modo 
b) instrumento 
o) meio 


319) Agi de acordo com as ordens, Adjunto adverbial de: 
3) fim 
b) condição 
<) conformidade 


320) Girassol era a flor que ele cultivava. 
a) sujeito 
b) objeto direto 
«) predicativo 


321) O bairro em que nasci tem belas cachoeiras. 
a) adjunto adverbial 
b) objeto indireto 
<) complemento nominal 


322) A prova de que ele tinha medo foi fácil. 
a) agente da passiva 
b) complemento nominal 
c) objeto indireto 


323) O trem que partiu está lotado. 
a) sujeito 
b) adjunto adnominal 
c) objeto direto 


324) O rio Negro é navegável. 
a) adjunto adnominal 
b) complemento nominal 
c) aposto apelativo 
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325) Frase sem objeto direto: 
a) Nasceu uma flor. 
b) Quero a salada. 
€) Tudo que peço é paciência. 


326) Frase sem adjunto adnor 


nal: 
a) Brincava com o macaco. 

b) Esse lago é profundo. 

c) Comprei verduras e legumes. 


327) Frase sem agente da passiva: 
a) Era amado de todos. 
bj R 
€) Temos conversado por carta. 


o pelo vigia. 


328) Frase sem complemento nominal: 
a) Tinha certeza da resposta. 
b) Peguei a panela de barro. 
€) Nossa ida ao Japão foi adiada. 


329) Frase sem predicativo: 
a) Sou esforçado. 
b) Chamei-o de tolo. 
€) Obom trabalhador será promovido. 


330) Frase sem voc 


a) Mário, o carteiro, faltou hoje. 
b) Mário, o carteiro faltou hoje. 
6) Ocarteiro faltou hoje, Mário. 


331) Oração absoluta: 
3) Quero que saiam 
b) Amanhã, iremos todos ao circo. 
€) Ui mas não entendi. 


332) Sem oração coordenada: 
a) Sorrimos quando ela apareceu. 
b) Estudei, portanto estou preparado. 
c) Apareceu e foi para o quarto. 
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Escrever e argumentar 203 


2. Produza uma argumentação com base no modelo comparativo. Pense em 
filmes ou shows a que assistiu, ou em experiências que teve (como a que mo- 
tivou o relato da questão anterior) ou, ainda, em livros que leu, de que gostou 
muito e por isso devem ser não só curtidos como também compartilhados. 


Veja como, no texto que você vai ler em seguida, o historiador Jaime Pinsky 
compara dois livros e compartilha conosco as duas leituras. Depois disso, 
planeje o seu texto na forma de um depoimento para publicar no seu blog 
ou em um jornal da escola e desenvolva o seu texto argumentativo com base 
na estratégia de comparação. 


Buscando o sentido das coisas 


Para um amante incorrigível de livros, viciado mesmo, terminar uma leitura de uma 
obra de qualidade provoca sensações contraditórias de satisfação e ansiedade. Afinal, 
acabado o livro, como sobreviver sem aquele companheiro capaz de transformar horas 
de espera em alegres momentos? Será que conseguiremos outro tão bom quanto este? 
Emplacar dois livros bons, em sequência, é um feito que pode ser comemorado e deve 
ser compartilhado. Farei isso. 

O primeiro deles é a biografia de um dos grandes pintores do século xx, Marc Chagall, 
escrito por Jackie Wullschlager, responsável pela crítica de arte do jornal Financial Times, 
de Londres (Chagall, Editora Globo, 735 páginas). Dito isso, poderia parecer que se 
trata apenas de uma biografia artística, mas é muito mais. A parte histórica, imbricada 
com a vida do pintor, começa a oferecer um cuidadoso e afetivo panorama da Rússia 
pré-revolucionária, a partir da cidade de Vitebsk, onde nasceu Chagall. Vitebsk era 
um shtetl, uma cidade da Europa Oriental com forte presença judaica. De um lado, o 
universo ortodoxo dentro do qual os judeus viviam funcionava como força centrípeta, 
atuava no sentido da preservação de valores e práticas sociais do grupo; por outro lado, 
o ambiente de fim de festa característico dos últimos anos do czarismo (Chagall nasceu 
em 1887) agia como força centrífuga, propiciava uma sensação de mudança a ponto de 
provocar conflitos com a geração dos mais velhos, mais conservadores. Essa oscilação, 
essa sensação de pertencer a um grupo restrito, de um lado, mas ao mundo todo, de 
outro (tão bem percebida por Isaac Deuscher em seu magnífico ensaio O judeu não 
judeu) irá acompanhar Chagall em toda sua vida e toda sua pintura. Mesmo moran- 
do em São Petersburgo, em Berlim, em Paris, nos Estados Unidos e depois no sul da 
França, Chagall tinha raízes tão profundamente plantadas em Vitebsk que a cidade de 
sua infância continuou presente em seus quadros, painéis e vitrais pelo resto da vida. 


333) Sem oração subordinada: 
a) Ou participa, ou vai embora. 
b) Veja se ele está bem. 
€) Mandei o jogo que você encomendou. 


334) Foiao b: 


todavia não dançou, Oração coordenada sindética: 
a) alternativa 

b) adversativa 

o) aditiva 


335) Mostre serviço, pois o chefe vem aí, Oração coordenada sindética: 
a) adversativa 
b) conclusiva 
c) explicativa 


toda: chegou. pois, cansado, Oração coordenada sindética: 


336) Caminhou a ne 
a) conclusiva 
b) aditiva 
e) explicativa 


337) Sem oração adjetivo 
a) Leve o pano que ele lavou. 
b) A mulher de quem falamos vai ajudar. 
c) Não sei quem está na sala. 


338) Oração subordinada adjetiva restriti 


a) Diga-me onde devo ficar. 
b) Cheguei à praça onde existe um chafariz. 
<) Jaime, que estava lá, pode responder. 


339) Oração subordinada adjetiva explicativa: 
2) Todos que aqui estão poderão entrar. 
b) Meu avê, cujo livro é um sucesso, foi homenageado. 
€) A árvore que plantei é uma mangueira. 


340) Trabalhou como determinaram, Oração subordinada adverbial: 
2) conformativa 
b) causal 
c) comparativa 
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341) Caso permitam, apresentarei uma proposta. Oração subor 
a) final 
b) causal 


inada adverbial: 


e) condicional 


342) Enquanto o filho estudava, o pai lia o jornal. Oração subordinada adverbial: 
a) proporcional 
b) temporal 
e) comparativa 


343) Como tinha boa vontade, foi elogiado. Oração subordinada adverbial: 
a) conformativa 
b) causal 
e) condicional 


344) Comprou nova geladeira, Dara que a mulher se alegrasse. Oração subordinada 
adverbi 


a) proporcional 
b) final 
e) conformativa 


345) Oração subordinada adverbial consecutiva: 
a) Estava tão fraco que desmaiou. 
b) Semquete esforçes, nada será possível. 
c) Assim que cheguei, ele falou comigo. 


346) Oração subordinada adverbial comparativ: 
2) Correu tanto que tropeçou. 
b) Era alto como o pai dizia. 
e) Fala tanto quanto a irmã 


347) Parece que vai chover. Oração subordinada substantiva: 
a) predicativa 
b) objetiva direta 
e) subjetiva 


348) Espera-se que ele não recue, Oração subordinada substantiva: 
a) subjetiva 
b) objetiva direta 
c) apositiva 
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349) Gosto de que me expliquem as coisas. Oração subordinada substantiva: 
a) completiva nominal 
b) objetiva indireta 
e) apositiva 


350) O correto será que façam uma lista. Oração subordinada substantiva: 
a) predicativa 
b) subjetiva 
c) objetiva direta 


351) Oração subordinada substantiva objetiva direta: 
a) A verdade é que ele fracassou 
b) E importante que façam perguntas 
c) Sabíamos que ele seria readmitdo. 


352) Oração princip 
a) Anoitechegou, e o ônibus ni 
b) Sritou porque teve medo. 
c) Maldespertei, o telefone tocou 


apareceu. 


353) Não é oração substantiva aposit 
a) Sei isto: que não voltarei aqu 
b) Camões, que escreveu Os Lusiadas, era português. 
€) Uma ideia, que se usassem máscaras, não me saía da cabeça. 


354) Oração reduzida com valor de condiç 
a) Treinando mais, eles teriam vencido. 
b) É necessário colaborar. 

c) Terminada a prova, a turma se retirou. 


355) Oração reduzida com valor de finalidade: 
a) Ela saiu para falar o telefone. 
b) Encontrei um menino jogando bola 


“) Aosair feche a porta. 


356) Oração reduzida com valor de causa: 
a) Mandou sair o aluno. 
b) Brincando, você perdeu o emprego. 
€) Deixei cair o pincel, 
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357) Oração reduzida com valor de concessão: 
a) Depois de ler, ficou mais animado. 
b) Sem ser qusado, não conseguirá a vaga. 
“) Mesmo se alimentando bem, não engordava. 


358) Pesquisou bem o assunto, logo está capacitado. Oração: 
a) principal 
b) coordenada assindética 
e) absoluta 


359) Quanto mais se dedica, mais progride. Oraç 
a) coordenada desenvolvida 
b) subordinada desenvolvida 
c) subordinada reduzida 


lise correta: 


360) A 
2) Consta que ele se demitiu. (subordinada substantiva subjetiva) 
b) Era tamanho seu medo, gue perdeu a voz. (subordinada adverbial causal) 
e) Ora corria, ora pulava, (coordenada sindética aditiva) 


361) Quando um texto se baseia no fato, diz-se que se trata de uma: 
a) descrição 
b) dissertação 
e) narração 


362) Introdução, desenvolvimento e conclusão são partes de uma: 
a) narração 
b) descrição 
e) dissertação 


363) As árvores, secas, não tinham frutos, e o chão era feito de um barro bastante vermelho 
e brilhante, Exemplo de: 

a) descrição 

b) narração 

e) dissertação 


364) Avida é simples e bela; as pessoas, no entanto, compli 
e irresponsáveis, Exemplo de: 


m-na com atitudes mesquinhas. 


a) narração 
b) dissertação 
c) descrição 
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365) A presença de um narrador-personagem é percebida: 
a) pela linguagem em primeira pessoa 
b) pela ausência do ambiente 
e) pela ausência de diálogos 


366) Henrique disse ao pal: - Preciso ficar aqui A perfeita mudança para o discurso indireto é: 
a) Henrique disse ao pai que precisava ficar al 
b) Henrique disse ao pai que precisara ficar aqui. 


€) Precisa ficar aqui, disse Henrique ao pai. 


367) À tarde, Mariana e Carta foram a Botafogo para pegar 0 carro, que tinham deixado 
numa oficina, Exemplo de: 


a) dissertação 
b) descrição 
e) narração 


368) Ela só ficará feliz com ....: à aprovação do filho. 


a) isso 
b) isto 
e) aquilo 


369) Júlia e Rodrigo estavam no quintal... regava as plantas; .... colhia as frutas. 


a) aquele- esta 
b) aquela-este 
c) essa-este 


370) Porquanto chovesse muito, os amigos foram à praia. É correto afirm: 
a) Frase perfeita, mas pode-se trocar “Porquanto por “Embora”. 
b) Frase coerente, mas sem coesão textual. 
c) Faltam coesão textual e coerência; deve-se trocar “Porquanto” por “Conquanto”. 


371) Minha filha é um anjo. 
a) eufemismo 
b) metáfora 
c) metonímia 


372) As lágrimas lhe inundavam as faces. 
a) prosopopeia 
b) antítese 
d) hipérbole 
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373) Ele é pouco educado. 
a) eufemismo 
b) metáfora 
e) silepse 


374) Pisava a grama com seus pés delicados. 
2) pleonasmo 
b) hipérbole 
c) catacrese 


375) As estrelas sorriam na amplidão do espaço. 
2) hipérbole 
b) prosopopeia 
e) hipérbato 


376) Sempre estudei Fernando Pessoa. 
a) metáfora 
b) hipálage 
e) metonímia 


377) Coçava a barriga da perna. 
a) eufemismo 
b) prosopopeia 
c) catacrese 


378) Se pudesse, eu comprava aquele carro. 
a) pleonasmo 
b) enálage 
c) perifrase 


379) Buscava as luzes, mas vivia nas trevas. 
a) antitese 
b) hipérbato 
c) anacoluto 


380) Vossa Senha 
a) anástrofe 
b) silepse de gênero 
e) silepse de pessoa 


é magnânimo. 
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381) Eu, não me preocupam essas coisas. 
a) pleonasmo 
b) anacoluto 
c) eufemismo 


382) Naquela época, ele chorava lágrimas de sangue. 
a) metonímia e hipérbole 
b) anástrofe e hipálage 
c) pleonasmo e hipérbole 


383) Meus pais amados, vocês são um tesouro. 
a) apóstrofe e metáfora 
b) prosopopeia e antítese 
c) silepse e metáfora 


384) Ouvimos um som colorido. 
a) sinestesia 
b) metáfora 
c) metonímia 


385) Saiu com a irmã, 


fez compras, foi ao cinema. 
a) anacoluto 
b) assindeto 
«| peritrase 


386) As crianças brincaram, e gritaram, e correram pela praça. 
a) silepse 
b) hipérbole 
«) polissindeto 


387) Observava o voo negro dos urubus. 
a) apóstrofe 
b) hipálage 
c) pleonasmo 


388) Apertei as maçãs de seu rosto. 
a) anástrote 
b) catacrese 
c) metáfora 
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389) A ti, ninguém te diria isso. 
a) pleonasmo 
b) assíndeto 
«) anacoluto 


390) Visitei a Veneza bra: 
a) perifrase 
b) silepse 
c) eufemismo 


391) Ninguém sabe .. 


a) porque 
b) porquê 
c) porque 


392) Ele fugiu .. 


a) porquê 
b) porquê 
d) porque 


393) Não me disseram o 


a) porquê 
b) porquê 
cd) porque 


394) Fez tudo às pressas 
a) porque 
b) porque 
e) porquê 


o neto pudesse matricular-se. 


você está sujo? Fui repreendido, mas não 


Porque por quê 
Por que — por quê 
Por que — por que 


de amendoim, comprou nozes. 
Emvez de 
Ao invés de 


Em vez de ou Ao invés de 


397)0 ..... funcionário comprou sapatos ...... medida. 
a) mau-sob 
b) mau--sobre 
“) mal-sob 

398)... à influência do Congresso, falaram ..... 0 problema. 


a) Sobre-sobre 
b) Sob-sob 
o) Sob-sobre 


399) Não eram pessoas incomodavam a todos. 


a) más-mais 
b) más-mas 
c) mais-mas 


400) Não 1ê, ... escreve; por isso, vive .... grande tensão. 
a) tampouco — sob 
b) tão pouco —sob 


c) tampouco —sobre 


ao). 
a) Por que —tão pouco 
b) Porque -tampouco 
<) Porque tão pouco 


recebe ........, não consegue via 


402) 
a) A princípio porque 
b) Em princípio-- por que 
c) Em princípio - por quê 


não há diferença entre as pessoas. Talvez alguém saiba dizer 


403) Estava 
a) acercade 
b) acerca de 
c) hácercade 


vinte quilômetros. 


404) Todos falavam 
a) acerca de 
b) hácerca de 
c) acercade 


um grande furação. 
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405) Estávamos na cidade ....... dois anos. 
a) acercade 
b) há cerca de 
c) acercade 


a06).. 
a) Sob- de encontro ao 
b) Sob-ao encontro do 
6) Sobre - de encontro ao muro 


forte neblina, o carro foi 


407) 
a) Emvez de -sobre 
b) Ao invés de — sobre 
c) Aoinvês de -sob 


studar, ficava ....... o telhado, soltando pipa. 


«08 


terminou a chuva, saí... tinha um compromisso. 
2) Mau-porque 
b) Mal-por que 
e) Mal- porque 


409) Palavra em que se sublinhou o radical: 
a) comida 
b) casassem 
o) fizeram 


410) Palavra sem afixo: 
a) impor 
b) árvore 
e) amor 


411) Separação mórfica correta de DEDICAÇÃO: 
a) dedic/alção 
b) de/dica/ção 
c) dedicação 


412) Palavra sem vogal temática: 
a) doce 
b) angu 
o) rolha 
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204 Ingedore Villaça Koch « Vanda Maria Elias 


A autora respeita e se envolve com o biografado — o que era de se imaginar —, mas não 
o faz como biógrafos menores que perdem a real dimensão do seu objeto de pesquisa, 
exagerando sua importância. Denuncia a perda de qualidade em determinados períodos, 
acomodação em outros, autoplágio em terceiros. Não perdoa sequer pequenas falhas, 
tanto de Chagall como de seus familiares, criando um painel de profunda riqueza psi- 
cológica. E, embora não centralize sua análise na política, mostra, por meio de histórias 
de vida, o massacre cultural e físico perpetrado por Stalin contra artistas e intelectuais a 
quem o provinciano líder gregoriano invejava e temia, por não alcançar compreendê-los. 
O “realismo socialista”, forma óbvia e grosseira de fazer arte, teve a duvidosa honra de 
impedir o desenvolvimento artístico de toda uma geração dentro da União Soviética. 
Com prisões, torturas e gulags, o stalinismo embotava a criatividade e condenou à diás- 
pora muitos dos melhores e mais sensíveis artistas russos, incluindo Chagall. 

O outro livro é um produto editorial bem diferente, embora com surpreendentes semelhan- 
ças no conteúdo. Enquanto o primeiro tem uma produção esmerada, plena de ilustrações, 
o segundo é uma edição formalmente modesta, publicado pela Expressão Popular, e tem 
como título apenas a letra K. O autor, Bernardo Kucinski, jornalista e professor da Usp, 
participou do governo Lula e teve uma irmã “desaparecida” no regime militar. 

O personagem principal, que dá título ao livro, é o pai de Bernardo. O enredo é sua 
luta em compreender o que poderia ter acontecido com Ana Rosa, filha de K e irmã 
de Bernardo. O autor imprime ao personagem um ar de incompreensão com relação 
ao mundo que o cerca. K é uma figura kafkiana (e isso é intencional na trama) pro- 
curando, antes, saber o que aconteceu, depois por que aquilo aconteceu. Sem sucesso. 
Importante escritor da língua iídiche (a mesma com a qual Chagall tinha sido educado 
na sua Vitebsk), K se refugia no seu mundo de ficção e não enxerga o que acontece no 
Brasil real, nem com sua filha. O seu espanto se confunde com o espanto dos leitores, 
o seu choque é o nosso choque com as torturas, a violência e o assassinatos perpetrados 
por um Estado que nunca recebeu do povo (em nome do qual supostamente exerce o 
poder) o direito de matar. 

Dois livros tão diferentes e tão parecidos. 


Fonte: PINSKY, Jaime. Por que gostamos de história. São Paulo: Contexto, 2013, p. 71. 


ATIVIDADE 3 


exto a seguir apresenta quatro grandes males no mundo atual. Quer saber 
O text t t des mal do atual b 
quais são? À leitura, então!! 


413) Palavra sem vogal temática: 
à) liguemos 
b) soltavam 
e) sorrias 


414) Amava, falemos, Respectivamente, desinências: 
à) número-pessoal - modo-temporal 
b) modo-temporal - número pessoal 
c) número-pessoal - número-pessoa! 


415) Palavra sem desinência nominal: 


a) bondosamente 
b) camas 
«) orquídea 


416) Boquiaberto, cobrissem. Respectivamente: 
a) vogal de ligação — vogal temática 
b) voga! de ligação — vogal de ligação 
€) vogal temática - vogal temática 


417) Tempo que não possui vogal temática: 
a) presente do subjuntivo 
b) pretérito perfeito 
c) presente do indicativo 


418) Elemento destacado não é um sufixo: 
a) ossudo 
b) laranjal 
o) facilidade 


419) Tempo sem desinência modo-temporal: 
a) futuro do presente 
b) presente do indicativo. 
€) futuro do subjuntivo 


420) Consoante de ligação: 
a) cafezal 
by cozimento 
e) cruzeiro 
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421) Palavra com alomorfe do radical: 
a) Norzinha 
b) cheiroso 
e) ferocissimo 


422) Palavra com alomorfe da vogal temática: 
a) salvamento 
b) pusermos 
e) voltou 


423) Palavra com dois prefixos: 
a) 
b) recompor 
e) entatar 


felicidade 


424) Palavra com dois sufixos: 


2) arbusto 
b) tristemente 
e) embelezamento 


425) Em descrença, existem: 
a) um prefixo e um sufixo 
b) um prefixo 
c) umsufdo 


426) Palavra formada por prefixação: 
a) recreio 
b) rever 
c) recado 


427) Palavra formada por sufixação: 


a) dor 
b) anormal 
c) canal 


io 


428) Palavra formada por prefixação e sufixaçã 
a) estrutural 
b) escurecer 
c) ilegalidade 
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429) Palavra form 
a) Infelizmente 
b) amolecer 
“) paulada 


430) Cabisbaixo, pernalt 
Respectivamente, palavras compostas por: 
a) aglutinação — justaposição 
b) aglutinação — aglutinação 
c) justaposição — aglutinação 


431) Palavra primitiva: 
2) marinho 
b) deter 
c) neblina 


432) Estava lindo o entardecer: 
a) conversão 
b) hibridismo 
c) derivação regressiva 


433) Palavra híbrida é aquela que: 
a) se forma com elementos de línguas diferentes. 
b) tem mais de d 
c) não tem radical 


afixos. 


) A luta foi muito grande. 


a) derivação imprópria 
b) derivação regressiva 
e) reduplicação 


435) Mandachuva, petróleo. 
Respectivamente, palavras: 
a) composta por justaposição - composta por justaposição 
b) composta por justaposição — composta por aglutinação 
<) composta por aglutinação - derivada por sufixação 


436) Mudança da classe gramatical de uma palavra: 
a) conversão 
b) parassíntese 
c) derivação regressiva 
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437) Jogo pingus-pongue, O combate foi proveitoso. 
a) justaposição - conversão 
b) Justaposição - prefixação 
€) redobro-- derivação deverbal 


438) Exemplo de hibridismo: 
a) biologia 
b) decimetro 
c) piscivoro 


439) Exemplo de parassíntese 
a) enjaular 
b) impossível 
e) motivação 


440) Exemplo de justaposiçê 


a) pernilongo 
b) embora 
«) girassol 


b) Ele gosta dejló. 
c) Efácilinserever-se. 


442) Erro gramatical: 
a) É uma hora e trinta minutos. 
b) Namorei com Luciana. 

c) Ovoo será amanhã. 


443) Erro gramatical: 
a) Houve protestos. 
b) Já deutrês horas. 
c) O grama custa cinquenta reais. 


444) Erro gramatical: 
a) Ireià Suécia. 
b) Filo sair cedo, 
e) Me faça um favor. 
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445) Erro gramatic 
2) Comprei um apartamento dúplex. 
b) Já fizeram a necrópsia 
c) Dão-se aulas. 


446) Erro gramatical 
a) Fizum auto-retrato. 
b) Eisum protótipo. 
€) Tudo passou despercebido. 


447) Erro gramatical: 
a) Faça um texto suscinto. 
b) O relógio está parado. 
€) Um e outro turista aceitou a proposta. 


448) Erro gramatical: 
a) Eletem um bom álibi 
b) Perdoeia divida 30 amigo. 
€) Apresento-lhe o co-autor. 


449) Erro gramatica 
à) Tenho casa e apartamento novo. 
b) Gestos que convêm não fazer. 
c) É uma questão de infraestrutura. 


450) Erro gramati 
3) Não quero privilégio algum. 
b) Ojuiz e a juíza compareceram ao fórum. 
c) Não esqueci de você, amigo. 


451) Frase corret 


a) Esta for se chama axálea. 
b) Não haverão transtornos, 
c) Alguém chamou-nos. 


452) Frase corret 


a) Estávamos frente à frente. 
b) Consegui um mandado de busca. 
€) Café e leite pretos. 
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453) Frase corret: 


a) Carlos, João e José, justificaram as faltas. 
b) Quando revir as provas, acharei o erro. 
€) Chegarei na cidade à noite. 


454) Frase correta: 


a) Prefiro mil vezes aquele professor. 
b) Compreilêvedo na padaria. 
c) Espero que mobiliem a casa. 


455) Frase correta: 
a) Ireia França em janeiro. 
b) Se lhe convir, traga um advogado. 
c) Gosto de cangica. 


456) Frase correte 


a) Traga sua bússula, por favor. 
b) É proibido a conversa, 
<) Hoje são dez de agosto. 


AS7) Frase correta: 
a) Pessoas o mais sérias possível. 


b) Não como vajem. 
c) Edson venha correndo. 


458) Frase correta: 


à) É bom que todos se precavenham. 
b) Encontrei ali um mendingo. 
<) Avisamos-lhe que havia muito risco. 


459) Frase correta: 
a) Só tenho trazido-lhe aborrecimentos. 
b) Era feito de latex. 
c) Sou um dos que mais reclama. 


a60) Frase correta: 
a) Este é o poema de que lhe falei. 
b) Fazem dias que não saio. 
e) Percorr, naqueles dias mais de dez quilômetros. 
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461) Erro de divisão sildt 
a) tungstênio 
b) seros-sol 
c) oftal-mo-o-gia 


462) Falta uma vírgula na frase 
2) Quis fazer-lhe uma surpresa. 
b) Gritavam muito o que nos deixou impressionados. 


<) Sou carioca ou melhor fluminense. 


463) Ele já está ...... Nossa ...e na fazenda não será esquecida. 


a) atrasado — estadia 
b) atrazado — estada 
€) atrasado — estada 


464) Na ....... encontrei um amigo. 
à) assembleia — chegaste 
by assembléia — che 
c) assembleia - chegou 


465) Erro de 
a) contraindicado 
b) micro-região 
c) reeditar 


468) Aposto resumi 
à) Dinheiro, fama, glória tudo fica para trás. 
b) É revoltado, fato que o prejudicou na empresa. 
€) Atia Helena tem muito carinho por nós. 


467) Concordância correte 


a) Suspendeu-se as aulas. 
b) Qual deles se saiu melhor? 
€) Os Estados Unidos reclamou. 


468) Antônimos: 
2) permear - atravessar 
b) improbo — honesto 
c) amplexo-- abraço 
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469) Não são sinônimos: 
a) oscular— beijar 
b) esmola óbolo 
<) esmoler- pedinte 


470) Erro gramati 
a) Não gosto de vadice. 
b) Não vejo nisso um empecilho. 
c) Encantava-se com a via Láctea. 


a71) Erro gramatical: 
a) Estava a procura de emprego. 
b) Éum animal herbivoro. 
c) Visava à felicidade do povo. 


472) São parônimos: 
a) azado —asado 
b) comprimento - cumprimento 
o) ate-até 


473) Vossa Eminência é tratamento devido: 


a) aos cardeais 
b) aos reitores de universidades. 
c) aosbispos 


474) Erro de superlativo: 
a) negro-nigérrimo 
b) humilde — humílimo 
c) amargo — amarguí 


475) Frase correta: 
a) Adquiriu-se o si 


ea fazenda 
b) A duquesa não quiz conversar. 
c) Aquela altura, já tinhamos Intervido na discussão. 


476) Erro de colocação pronominal: 
2) Alguém não quis-me ajudar. 
b) Alguém me não quis ajudar. 
€) Alguém não me quis ajudar 
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477) Erro na identificação do se: 
a) Analisou-se a prova. (partícula apassivadora) 
b) Aspirava-se à promoção. (simbolo de indeterminação do sujeito) 
e) Queixou-se da prova. (pronome reflexivo) 


478) Feminino errado: 
2) ateu-ateia 
b) sultão- sultã 
<) cônego - canonisa 


479) Palavra masculina: 
a) faringe 
d) dó 
c) aguardente 


480) Erro gramatic 
2) Chamei ao funcionário e ele não veio. 
b) Sua perna ficou toda arranhada. 
€) Épreciso fazer uma limpeza. 


481) Erro gramatic 


a) Encontramo-nos no Tribunal de Justiça. 
b) Vêo-emos na escadaria da Câmara. 
<) Tenho duas blusas amarelo-canários. 


482) Erro gramati 
a), Este cartaz é semelhante âquele. 
bj Anexo ao requerimento, seguem algumas fotos. 


€) O astro encontrava-se no zênite, 


483) Acento de crase facultativ 


a) Saímos às pressas. 
b) Mande as cartas à Madalena. 
c) Ela se referia à que eu trouxe do Mi 


484) Acento gráfico facultativo: 
2) Unteia fôrma do bolo. 
b) Eles mantêm o controle. 
c) Morávamos na Bavá 
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485) Frase correta: 
a) Não pode existir polêmicas. 
b) Custei a entender o assunto. 
e) Prefiro suco a vinho. 


486) Frase correta: 
2) Consertaremos o ar condicionado. 
b) Havia bastantes reclamações. 
€) Ontem ele não pode falar 


487) Frase correta: 
a) Responda o telegrama. 
b) Ficaram junto à parede. 
€) Deve existirem soluções. 


488) Superlativo absoluto analítico: 


b) Eleé o melhor da turma. 
c) Sua atitude foi muito bonita. 


489) Sem mudança de sentidt 
a) homem bom - bom homem 
b) trabalho certo — certo trabalho 
c) várias peças - peças várias 


490) Com mudança de sentido: 
a) bastantes talheres — talheres bastantes 
b) pessoa sensível - sensível pessoa 
c) salada gostosa — gostosa salada 


491) Erro gramatical: 
a) Já vão bater quatro horas. 
b) Ainda usava o mimiógrafo. 
€) O novo morador se desfará de tudo. 


492) Erro gramatical: 
a) Infelizmente, eu não me adequo. 
b) Todos dançavam em torno do açude. 
c) Volte à tarde. 
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Escrever e argumentar 205 


Grandes males 


Há cada vez mais vozes — o giro mundial do ex-vice presidente americano Al Gore é só 
um exemplo — a nos advertir de que precisamos agir imediatamente se queremos salvar 
nosso precioso planeta. Os perigos que ameaçam a Terra em virtude da ação humana 
são inumeráveis, mas destacaremos alguns dos mais importantes: 

Aquecimento global. A emissão de fumaça, o uso de combustíveis fósseis (como o 
carvão, o petróleo e o gás natural) e o desmatamento (o desaparecimento de florestas 
devido à derrubada de árvores realizada pelo homem) tém elevado a temperatura da 
Terra. Esse fenômeno está provocando o derretimento de grandes massas de gelo nos 
polos, o que levará à elevação do nível do mar, ocasionando grandes catástrofes, sem 
falar da desertificação de boa parte do planeta. 

Contaminação. Os resíduos que produzimos em quantidade cada vez maior não apenas 
lotam centenas de milhares de depósitos de lixo até o limite de suas capacidades, como 
também estão transformando nossos mares em um grande lixão. Por sua vez, o ar que 


respiramos nas cidades causa cada vez mais problemas de saúde. 
Superpopulação. O número de habitantes na Terra e suas necessidades não podem 
crescer ilimitadamente em um mundo limitado. A pressão que a população mundial 


exerce sobre os recursos naturais poderá tornar-se insustentável se não se tomarem 
medidas para conter o crescimento demográfico. 

Perda de biodiversidade. A cada dia que passa, dezenas de espécies animais são perdidas 
para sempre. Para garantir o equilíbrio deste planeta, os seres dependem de todos, é 
preciso conservar a riqueza da Terra e, portanto, proteger as espécies ameaçadas. 


Fonte: DespeyrOUx, Denise; MIRALLES, Francesc. Sem medo de pensar: breve passeio pela história das ideias. São 
Paulo: Martins Fontes, 2011. 


Preocupante, não? Então, que soluções você apresentaria para cada um desses 
problemas? Antes, procure se informar a respeito por meio de leituras e con- 
versas com professores ou estudiosos do assunto. Depois, dê continuidade ao 
texto apresentando soluções para os problemas e articulando bem na escrita 
essas duas partes. 


453) Erro gramatical 


a) Estamos aguardando-te. 
b) Os aviões não conseguem aterrizar. 
c) Elas ficaram a sós no prédio. 


494) Erro gramatical: 


uma tragédia, ninguém pode reclamar. 
b) — Obrigada, disse a garotinha. 
c) Assistem-se à bons espetáculos. 


495) Troca de homônimos ou parônimos: 


a) Foi uma seção de diretoria. Trabalho nesta sessão. 
b) Otráfego é lento nessa estrada. É grande o tráfico de armas. 
€) Aja com mais discrição. Faça a descrição do ambiente. 


496) Troca de letras: 
a) estender - extensão 
b) eles viagem — a viajem 
«| rígido rijeza 


497) Daqui... três dias, iremos. o dinheiro acabou. 
a) há-a-porque 

b) a-a-porque 

cd a-à-porquê 


498) Incoerência no emprego dos tempos verbais: 
2) Se você voltar, encontrá-lo-á. 
b) Se você for, deverá tê-lo encontrado. 
e) Se você tivesse ido, encontrá-lo-la. 


499) Erro gramatical: 
a) O documento que visei é autêntico. 
b) Estudei no Instituto de educação. 
€) As Alagoas são um estado brasileiro. 


500) Erro gramatical: 


a) Usava vestidos abóbora e blusas vinho. 
b) Januário levou o rádio e a câmera; Roberto, apenas a filmadora. 
c) Sentia dores na região toráxica, 
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QUESTÕES DE CONCURSOS 
NCE — NÚCLEO DE COMPUTAÇÃO ELETRÔNICA 


1) (ANALISTA - FUNDACENTRO) 
O item em que o adietivo apresenta valor subjetivo é: 
a) descobertas recentes 
b) convicções anteriores 
c) civilizações brilhantes, 
d) crescente repertório 
e) espinha dorsal 


2) (ANALISTA — FUNDACENTRO) 

A expressão “passam a ter” no segmento “A partir do momento em que os homens 
passam a ter consciência. 
a) início de ação 
b) mudança de estado 
c) continuidade de ação 
9) interrupção de ação 
e) aparência de estado 


3) (ANALISTA - FUNDACENTRO) 
“.. à mulher era vista como um ser sagrado, PELA sua capacidade natural de 

proeriar..” a frase em que se repete o mesmo valor semântico do termo destacado é: 

a) A mulher lutou PELA sua emancipação no decorrer dos tempos. 

b) PELA declaração da lider, a revolução feminina foi um sucesso. 

<) A revolução feminista se espalhou PELA maior parte do mundo. 

d) As mudanças foram implantadas PELA força das mulheres. 

e) Arevolução triunfou PELA disposição das mulheres. 


a) (ANALISTA — PREF. MUN. DE ALAGOINHAS) 
“Nas um já oi dado na direção certa”) a mesma voz verbal presente nesse segmento 

do texto repete-se em: 
a) “O estatuto pode ter uma ou outra falha.” 
b) ”...600 mil brasileiros foram assassinados, 
<) “O resultado foi a banalização do uso e do porte de armas...” 
d) ”..a grande maioria das vítimas tem sido de jovens...” 
e) “Outros passos são necessários”. 
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S)ADMINISTRAÇÃO - RADIOBRÁS) 

gam um tributo à sociesade”; as formas dos pronomes pessoais que podem 
substituir os termos sublinhados são, respectivamente: 

ay o/lhe 

bj lo/lhe 

«) nofaela 

d) o/aela 

e) lhe /aela 


6) (ADMINISTRAÇÃO - RADIOBRÁS) 


Afrase correta, entre as que estão abaixo, 
a) Devemos declarar impostos no prazo, se não pagamos multa. 
b) Ela saiu cedo afim de chegar a tempo. 

e) Eles não haviam feito nada de mais grave. 

d) Discutimos há cerca de uma melhor saída. 


e) Isso não tem nada haver com a questão. 


7) ADMINISTRAÇÃO — RADIOBRÁS) 
A alternativa que completa corretamente as lacunas das frases abaixo, segundo os 
padrões cultos da regência, é: 
1. Ofilme poliialéo 


2. Os alunos aspiram 
3. Osfracos abdicam 


&. Eum regulamento. 
a) que-o-da-a que 
b) deque-ao-da-a que 
c) deque-o —pela - que 
d) deque-o pela - de que 
e) que-ao-da-que 


B) (ADMINISTRAÇÃO — RADIOBRÁS) 
A frase em que os pronomes sublinhados foram usados corretamente, dentro dos 
padrões da língua culta, é 
a) Aguarde um momento, que eu quero fatar consigo. 
b) Échato, mas Isso sempre ocorre com nós dois. 
€) O processo está aí para mim examinar. 
d) Vossa Senhoria chegou com vossos acompanhantes. 


e) Já há entendimento entre gy e ela. 
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RECIFE 

Há mais de trinta anos, uma lei municipal transformou o Recife, em Pernambuco, 
na única cidade brasileira que oferece a seus habitantes uma exposição compulsória. 
de obras de arte. Graças a um despacho do então prefeito Miguel Arraes, todos os 
edifícios com mais de três andaressão obrigados a ostentarumaobra de "reconhecido 
valor artístico”. Ao longo de um quarto de século fingiu-se que estavam todos 
de acordo quanto à aplicação da lei. Só recentemente se descobriu que algumas 
construtoras burlavam a legislação com as chamadas “esculturas ambulantes”, que 
estacionavam na frente dos prédios apenas pelo tempo necessário para a obtenção 
do "habite-se”, seguindo depois para novas incorporações. 


9) ([200TECNISTA — MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, PECUÁRIA E ABASTECIMENTO) 

“Há mais de trinta anos, uma lei municipal transformou o Recife, em Pernambuco, 
na única cidade brasileira que oferece a seus habitantes uma exposição compulsória de 
obras de arte"; infere-se desse segmento inicial do texto que: 

2) modernamente, a cidade de Recife não possui mais a lei municipal citada. 

b) a datação da lei municipal é feita de forma precisa porque o texto é de caráter 
informativo. 

c) a localização da cidade de Recife no estado de Pernambuco é necessária porque há 
outras cidades com o mesmo nome, que podem ser confundidas. 

8) os habitantes de Recife lutaram para que sua cidade ganhasse a lei municipal citada. 

e) os recifenses veem obras de arte na sua cidade, independentemente da sua vontade. 


10) (200TECNISTA — MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, PECUÁRIA E ABASTECIMENTO) 
“Graças a um despacho do então prefeito Miguel Arraes...” o item abaixo em que a 

expressão "graças a” está INADEQUADAMENTE empregada é: 
2) graças ao prefeito Arraes, Recife ficou mais bonita. 
b) graças à uma poça de lama, o carro derrapou na curva da estrada. 
e) graças ao esforço de todos, a obra foi completada. 
d) graças a Deus os resultados foram acima de nossa expectativa. 
e) graças a um telegrama, todos ficaram sabendo da transferência da prova. 


11) (ZOOTECNISTA — MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, PECUÁRIA E ABASTECIMENTO) 
Custeado é particípio do verbo custear; o item que mostra uma forma ERRADA desse 
mesmo verbo é: 
2) Theo custeava a vida de Van Gogh em Paris. 
b) Todos querem que nós custeemos o projeto. 
<) Custeamos o projeto artístico do museu. 
d) Todos querem que ela custie a exposição. 
e) Ela já custeara várias exposições. 


12) (ENFERMAGEM - INCA) 
“Trata-se de um mal irreversível”; colocando-se essa frase no plural, sua forma 


correta 
a) Tratam-se de uns males irreversíveis 
b) Tratam-se de males irreversíveis 

c) Tratam-se de dois males irreversíveis 
d) Trata-se de dois males irreversíveis. 
e) Trata-se de males irreversíveis 


18) (ENFERMAGEM — INCA) 
O item abaixo que mostra dois termos cuja troca de posição traz modificação de 
sentido é 
a) várias implicações 
b) médico e cientista 
€) barbeiro ou chupão 
d) cardiopatias e aumento de gânglios 
e) malirreversivel 


14) (ADMINISTRADOR — UFRJ) 
Numa notícia trágica, um jornal carioca mostrava uma cabeça carbonizada deixada 

numa das estações do metrô e abaixo da foto os seguintes dizeres: uma cabeca decapi- 
tada era alvo da curiosidade dos passageiros do metrô, Nessa frase há uma inadequação 
lógica, poi 
a) ninguém tem curiosidade por coisas mórbidas. 
b) a expressão “alvo da curiosidade” só se aplica a coisas boas. 
c) o metrô não tem “passageiros”, mas “frequentadores”. 
d) o adjetivo “decapitado” não se aplica à cabeça, mas ao corpo. 
e) o adjetivo “decapitada” deveria ser substituído por “degolada”. 


15) (ADMINISTRADOR - UFRI) 
Na beira de uma estrada havia uma placa com as seguintes palavras: VENDE-SE OVOS 
FRESCOS DE GALINHAS. Dessa placa pode-se dizer qu 

2) há necessidade absoluta de especificar-se que os ovos são de galinhas. 


b) apresenta um erro de concordância, segundo a norma culta. 
c) o adjetivo “frescos” se refere à temperatura dos ovos. 

d) não revela o essencial: o preço. 

&) o verbo “vender” afasta os fregueses, em lugar de atraí-os. 
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16) (ADMINISTRADOR — UFRI) 
Uma famosa manchete de jornal dizia: “Cachorro fez mal a moça”, onde há uma 
cômica ambiguidade. A frase abaixo que NÃO apresenta ambiguidade é: 
a) o funcionário encontrou o chefe no dia de seu aniversário. 
b) João e Maria casaram-se neste fim de semana. 
<) Pedro viu José correndo pela rua. 
d) o chefe deixou de importar-se com seu funcionário. 
e) o grupo entrou na casa com os turistas. 


17) (ADMINISTRADOR — UFRI) 
breviatura P.S,, seguida de uma 
ca que: 


Ao final de uma carta, o remetente escreveu 
informação para o destinatário. Essa abreviatura 
a) ainformação dada é sigilosa e, por isso, não deve ser dita a ninguém. 


b) o remetente decidiu acrescentar algo ao que já havia sido escrito. 
€) o destinatário deve comunicar a informação às pessoas interessadas. 
d) ainformação prestada ainda carece de confirmação. 

e) ainformação dada será o motivo da próxima carta. 


18) (ADMINISTRADOR — UFRJ) 
A frase cuja forma está INADEQUADA 
a) O presente, eu o comprei. 
b) Os doentes, nós os visitamos. 
€) hos doentes, nós lhes presenteamos. 
d) O menino, eu lhe conheço. 
e) Asmeninas, eles as admiram. 


19) (ADMINISTRADOR - UFRJ) 
Num teste de um programa de rádio, o locutor pergunta: “Quanto é a metade de dois 
mais dois?” O ouvinte responde “dois” e o locutor diz que a resposta certa é “três”. A 
causa da confusão está: 
a) na possibilidade de dupla leitura da pergunta 
b) na ambiguidade da palavra “metade” 
«) na ignorância do locutor 
d) na ignorância do ouvinte 
e) no desconhecimento do significado de “metade” 


20) (ADMINISTRADOR — UFRI) 
As frases abaixo foram retiradas de uma reportagem de um jornal paulista) indique 
aquela que apresenta problemas de concordância, segundo a norma cult: 
a) os assaltantes preferem carros e motos modernas. 
b) os motoristas passam por estreitos becos e vielas. 
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€) os automóveis com moderno farol e para-brisa. 
d) os transeuntes passam por iluminados praça e largo. 
e) osmuros do bairro são cinza e marrons. 


21) (ADMINISTRADOR - UFRJ) 
Afrase que apresenta ERRO no emprego do verbo fazer é: 
a) Faz três anos que elas se casaram. 
b) Fazem-se muitos trabalhos apressadamente. 
€) Já deve fazer dois anos que chegamos. 
d) Vão fazer duas semanas que lá estive. 
e) Aqui faz invernos terríveis 


22) (ADVOGADO 11 CEPEL) 
“Recentemente, porém, trata-se da interdependência da ciência e da técnica”; 
o conectivo que substituiria o conectivo porém, sem alteração na forma da frase e 
mantendo-se o mesmo sentido, é: 
a) mas 
b) no entretanto 
€) ainda assim 
9) todavia 
e) pois 


23) (ADVOGADO 1 - CEPEL) 
Nas alternativas abaixo todos os termos sublinhados representam o paciente do 

termo anterior; a única EXCEÇÃO 
a) produção da energia 
b) construções da ciência 
€) decisões de mudança 
d) fragmentação do processo produtivo 
e) localização da indústria 


24) (ADVOGADO 1 — CEPEL) 
“Os espaços rural e urbano”; esse tipo de concordância entre substantivo e adjetivo 
se repete em: 
a) os dias pares e ímpares 
b) os bons e maus momentos 
c) as bandeiras francesa e inglesa 
d) os meses longos e curtos 
e) oslivros grossos e finos. 
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25) (ADVOGADO ll cepEL) 
Os advérbios em -mente são formados a parir das formas femininas dos adj 
Os advérbios do texto em que se pode ver essa formação é: 
3) instantaneamente / frequentemente 
b) frequentemente / recentemente 
e) recontemente / particularmente 
d) particularmente / extremamente 
e) extremamente / instantaneamente 


26) (ADVOGADO 1 - CEPEL) 
“Os conjuntos técnicos presentes são “grosso modo” os mesmos"; a expressão 

osso modo” significa: 

a) genericamente 

b) super 

c) rudemente 

0) artificialmente 

e) especificamente 


imente 


Texto 

“O homem hoje em dia desenvolveu, para tudo que costumava fazer com o 
próprio corpo, extensões ou prolongamentos desse mesmo corpo. A evolução 
de suas armas começa pelos dentes e punhos e termina com a bomba atômica. 
Indumentária e casas são extensões dos mecanismos biológicos de controle 
de temperatura do corpo. A mobilia substitui o acocorar-se e sentar-se no chão. 
Instrumentos mecânicos, lentes, televisão, telefones e livros que levam a voz através 
do tempo e do espaço constituem exemplos de extensões materiais. Dinheiro é meio 
de estender os benefícios e de armazenar trabalho. Nosso sistema de transportes faz 
agora o que costumávamos fazer com os pés e as costas, De fato, podemos tratar de 
todas as coisas materiais feitas pelo homem como extensões ou prolongamentos. 
do que ele fazia com o corpo ou com alguma parte especializada do corpo”. 


(tesiie A. White, The science of culture) 


27) (AGENTE EXECUTIVO 1 - CVM) 
Entre o primeiro e o último período do texto há uma série de afirmações que têm a 
finalidade de: 
a) dar credibilidade ao que é afirmado, já que as afirmações se apoiam em fatos 
historicamente comprovados. 
b) explicitar o que são as “extensões” ou os "prolongamentos! do próprio corpo, 
vocábulos citados no primeiro período. 
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<) desenvolver, explicando, a afirmação feita no período inicial, por meio de exemplos 
esclarecedores. 


a) ários ao que é exposto no primeiro período, por tratar-se 


opor-se a pensamentos contr 
de um ponto de vista novo. 


e) apresentar argumentos que comprovem a sua tese, argumentos esses apoiados em 
descobertas históricas recentes. 


28) (AGENTE EXECUTIVO 1 CVM) 

Segundo o autor do texto, todas as coisas materiais são extensões ou prolongamentos 

do que o homem fazia com o corpo ou com alguma parte especializada do corpo. Entre 

as alternativas abaixo, aquela que NÃO apresenta um exemplo adequado dessas 
extensões ou prolongamentos é: 


a) os óculos: extensão da vista 
b) a espada: extensão do braço 

<) o navio de carga: extensão das costas. 
d) ostransportes: extensão dos pés 

e) o perfume: extensão do olfato 


29) (AGENTE EXECUTIVO 1 - CVM) 
“A mobília substitui o acocoras 

mostra uma forma de reescritura dessa mesma frase, com alteração de seu sentido 
original, & 
a) O acocorar-se e sentar-se no chão é substituído pela mobilia 
b) O acocorar-se e sentar-se no chão, a mobília o substitui 
€) A mobília substitui o acocorar-se no chão e al sentar-se. 
d) O acocorar-se no chão e aí sentar-se é substituído pela mobília 
e) São substitutos da mobilia o acocorar-se e sentar-se no chão. 


e e sentar-se no chão”; a alternativa abaixo que 


30) (AGENTE EXECUTIVO 1 - CVM) 
Em todas as alternativas abaixo aparecem dois elementos do texto ligados pela 

conjunção E; a alternativa em que o segundo elemento mostra uma evolução temporal 
em relação ao primeiro 
a) “A evolução de suas armas começa pelos dentes e punhos...” 
b) “Indumentária e casas são extensões.” 
c) “oacacorar-se e sentar-se no chão” 
d) “lentes, televisão, telefones e livros” 
e) “através do tempo e do espaço” 
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31) (AGENTE EXECUTIVO 1 - CVM) 
A alternativa abaixo em que a substituição do termo sublinhado NÃO foi realizada 
de forma adequada é: 
a) “A evolução de suas armas” = sua evolução bélica 
b) “temperatura go corpo” = temperatura corpórea 
e) “mecanismos biológicos de controle” = mecanismos biológicos controladores 


d) “exemplos de extensões materiais” = exemplos extensivos de materiais 
e) “meio (..) de armazenar trabalho” = meio armazenador de trabalho 


32) (AGENTE EXECUTIVO 1 CVM) 
Um texto de publicidade que abordava a visitação a uma espécie de Jardim Botânico 

: “Condições especiais de visitação por tempo limitado”. Há um problema sério 

na estruturação desse texto, que é a sua ambiguidade; entre os possíveis sentidos 

decorrentes de leituras diversas desse texto estãe 

1-a visitação tem uma duração de tempo limitada. 

têm duração limitada. 


lt-as condições especiais de visita 
W-a visitação sob condições especiais pode ser ameaçada pelo tempo. 
IV-a visitação é feita sob condições especiais do tempo. 

Os possíveis sentidos são somente: 

aj t=m 


bp i=m 
a! 

a u-1v 
e m-1v 


33) (AGENTE EXECUTIVO 1 CVM) 

Noticiando a realização de uma festa de que participaram muitas pessoas 

consideradas desagradáveis, um jornalista escreveu: “Espero que na festa do próximo 
ano continuem a me incluir fora dess+ 

O comentário do jornalista é inadequado porque: 

entre dois vocábulos da frase. 


a) há uma contradição ló 


b) infringe as regras da etiqueta social, 
c) apresenta uma variação popular de linguagem. 

d) comete erros gramaticais graves. 

e) não leva em conta a humilhação dos participantes da festa. 


34) (AGENTE EXECUTIVO 1 CVM) 
A relação ERRADA entre verbo e substantivo é: 
a) ceder / cessão 
b) estender / extensão 
c) exceder / exceção 
d) ascender / ascensão 
e) pretender / pretensão 
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35) (AGENTE EXECUTIVO 1 CVM) 
“Se ele trabalhar, eu também trabalhareil”; 
essa mesma estrutura, mas com forma verbal EQUIVOCADA, é: 


a alternativa que tem uma frase com 


a) Se ele for, eu também irei 
b) Se ele ver, eu também verei. 

c) Se ele quiser, eu também quererei. 

d) Se ele requerer, eu também requererel. 
e) Se ele couber, eu também caberei, 


36) (ADMINISTRADOR — MINISTÉRIO DA INTEGRAÇÃO NACIONAL) 

“As tuínas monumentais deixadas pelas sociedades do passado inspiram um fascínio 
romântico em todos nós”; a reescritura dessa frase do texto que altera o seu sentido 
original é: 

a) Inspiram um fascínio romântico em todos nós as ruínas monumentais deixadas pelas 
sociedades do passado. 

b) Um fascínio romântico é inspirado em todos nés pelas ruínas monumentais deixadas 
pelas sociedades do passado. 

c) Em todos nós é inspirado um fascínio romântico pelas ruínas monumentais deixadas 
pelas sociedades do passado. 

d) As sociedades do passado, ao deixarem ruínas monumentais, inspiram em todos nós 
um fascínio romântico. 

e) O fascínio romântico deixado pelas sociedades do passado é Inspirado em todos nós 
pelas ruinas monumentais. 


37) (ADMINISTRADOR - MINISTÉRIO DA INTEGRAÇÃO NACIONAL) 

“Os processos através dos quais as sociedades do passado minaram a si mesmas, 
danificando o meio ambiente,..”) a oração reduzida — danificando o meio ambiente — 
temvalor de: 

a) meio 

b) causa 

«) condição 
d) tempo 
e) modo 


38) (ADMINISTRADOR — MINISTÉRIO DA INTEGRAÇÃO NACIONAL) 
Habitat e per capita são latinismos assim como todos os que estão indicados abaixo; 
indique à alternativa em que o significado do latinismo dado NÃO está corretamente 


diferença entre receita e despesa 
intecipadamente 

) sine qua non = condição sem a qual 

d) quorum = número máximo de presentes 

e) ipso facto = por isso mesmo 
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39) (ADMINISTRADOR — MINISTÉRIO DA INTEGRAÇÃO NACIONAL) 
Um Jornal trazia o seguinte texto: “O acidente na pista do aeroporto causou só três 
vitimas fatais”, Indique a alternativa abaixo cujos números marcam as inadequações na 
formulação desse pequeno texto: 
|-atroca de incidente por acidente 
l!-a má colocação do adjetivo fatais 
lll-o emprego indevido de só 


IV--a desnecessária presença do substantivo pista 
a) 

bp = 

o m=1v 

a) = 

ejt-v 


40) (ADMINISTRADOR - MINISTÉRIO DA INTEGRAÇÃO NACIONAL) 

Um pequeno comunicado de um colégio religioso dizia: “Santo Agostinho era 
bastante perseverante e ficava horas e horas rezando a fim de que aperfeiçoasse seus 
defeitos, mesmo após todos estarem dormindo”. Esse texto pode levar-nos a entender 
que Santo Agostinho: 

a) tornava-se a cada dia mais pecador. 


b) sentia-se superior aos demais. 
€) desobedecia a ordens de seus superiores. 
d) era menos pecador que os demais, 

e) cometia o pecado do orgulho. 


TEXTO REPORTAGEM 
O Globo, 14/10/2005 
Inácio Lula da Silva surpreendeu ontem o primeiro-ministro 
de Portugal, José Sócrates, durante a entrevista sobre a VII Cúpula Brasil-Portugal, 
ao fazer um apelo para que o governo português perdoe as multas que precisam 
ser pagas pelos imigrantes brasileiros ilegais. As multas, em média entre 600 e 
800 euros, são cobradas pelo governo português para regularizar a situação dos. 
estrangeiros. Lula disse que Portugal deveria perdoar os “pobres brasileiros” como 
o Brasilestava perdoando a divida de países pobres. 


41) (ADMINISTRADOR — MINISTÉRIO DA INTEGRAÇÃO NACIONAL) 
A reportagem diz que Lula “surpreendeu” as autoridades portuguesas; tal surpresa 
deriva do fato de que: 
a) não se trata de assuntos públicos em entrevistas privadas. 
b) não se deve interferir em problemas internos de outros países, 
c) o presidente estava protegendo pessoas fora da lei. 
d) um presidente não deve falar de temas de menor importância. 
e) o assunto abordado já havia sido discutido anteriormente. 
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42) (ADMINISTRADOR — MINISTÉRIO DA INTEGRAÇÃO NACIONAL) 
Ao dizer que o governo português devia perdoar os “pobres brasileiros”, o presidente 
“comete um desvio de construção, que é: 
3) o verbo “perdoar” está mal empregado, já que não se trata de dar perdão. 
b) designar como “pobres” pessoas que estão trabalhando em outro país. 
) utilizar um adjetivo em sentido depreciativo com referência a brasileiros. 
d) trocar as classes gramaticais de “pobres” e “brasileiros”. 
e) colocar o adjetivo “pobres” antes do substantivo “brasileiros”. 


43) (ADMINISTRAÇÃO — BNDES) 

Em texto da Folha de São Paulo, um morador das margens de uma grande rodovia 
declarava o seguinte: 

Hoje já passaram por aqui milhares de caminhões e automóveis, mas eu eminha família 
já estamos habituados com isso; os garotos até brincam, jogando pedra nos pneus. 

Há, nesse texto, um conjunto de palavras cujo significado depende da enunciação, ou 
seja, da situação em que o texto foi produzido. Entre as alternativas abaixo, aquela que 
Índica um termo que NÃO está nesse caso é: 

a) hoje 

b) aqui 

o eu 

d) minha família 
e) isso 


44) (ADMINISTRAÇÃO - BNDES) 

O manifesto do Partido Comunista dizia: “Proletários de todo o mundo, uni-vos!"; se 
essa mesma frase fosse reescrita com tratamento de “vocês” em lugar de “vás”, a forma 
verbal do imperativo adequada ses 
a) unem 
b) unam-se 
c) unem-nos 
d) unem-vos 
e) unese 


45) (ADMINISTRAÇÃO — BNDES) 
Alíngua portuguesa e os conhecimentos matemáticos nem sempre estão de acordo. 
Afrase abaixo em que a concordância verbal contraria a lógica matemática é: 
a) 50% da torcida brasileira gostaram da seleção. 
b) mais de três jornalistas participaram da entrevista. 
<) menos de dois turistas deixaram de participar do passeio. 
d) são 16 de outubro. 
e) participaram do congresso um e outro professor. 
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46) (ADMINISTRAÇÃO — BNDES) 

Uma lata de um conhecido refrigerante traz escrita a seguinte frase: “Maisimportante 
do que a beleza é o conteúdo”. Considerando-se ser essa uma frase publicitária, pode- 
se inferir que a leitura esperada pelos publicitários é a de que: 

a) alata é bonita; mas mais valioso é o refrigerante. 

b) alata é feia; mas o produto é bom. 

€) não importa a embalagem desde que o produto seja bom. 
d) alata não é para ser admirada, mas sim o refrigerante. 
e) o refrigerante é ótimo apesar da embalagem. 


47) (ADMINISTRAÇÃO — BNDES) 

Uma coluna do jornal tance dizia o seguinte: 
transformar-se em empresa, o presidente do clube trabalhar por isso e o torcedor 
reaver a confiança no time”. O erro gramatical presente nesse segmento de texto é: 

a) oemprego de “isso” por “isto” 

b) anão repetição da conjunção “se” 

<) o emprego de “reaver” por “reouver” 
9) amá colocação do advérbio "só" 

e) agrafia “presidente” por “Presidente” 


Isto só será possível se o clube 


48) (ADMINISTRAÇÃO — BNDES) 
Na frase “Ou vai ou racha!”, a conjunção OU tem o mesmo valor significativo que 
apresenta na seguinte frase: 
a) O turista compreendia inglês ou francês com facil 
b) As vaias ou os aplausos não perturbaram o presidente. 


jade, 


c) O empregado faz o que deve ou perde o emprego. 
d) Na hora da premiação, chorava ou ria. 
e) Morávamos no segundo ou no terceiro andar. 


49) (ADMINISTRAÇÃO — BNDES) 
Uma antiga revista de humor, Pif-Paf, trazia o seguinte slogan: “Cada número 
é exemplar, cada exemplar é um número!”; nesta frase, as palavras “número” e 
“exemplar” trocaram: 
a) função, classe e significado 
b) somente função e significado 
) somente função e classe 
4) somente classe e significado 
e) somente classe 


50) (ADMINISTRAÇÃO — BNDES) 

Nesta mesma revista Pif-Paf, a apresentação do humorista Fortuna, um dos 
colaboradores da revista, era feita do seguinte modo: 

Fortuna é realmente um humorista nato. Multa gente preferia que ele fosse um 
humorista morto, mas ele ainda chega lá. Em criança também tinha mania de fazer 
brincadeiras com os pais, das quais ainda conserva inúmeras cicatrizes. Até hoje 
continua roxo por uma piada, sobretudo no dia seguinte. 

O comentário INCORRETO sobre os constituintes desse pequeno texto é: 

a) 2 oposição entre nato X morto provoca humor, mas não há, de fato, oposição de 
sentido entre esses adjetivos, em seus contextos. 

b) a expressão “ele ainda chega lá" refere-se às possibilidades de sucesso profissional do 
humorista Fortuna, 

c) ascicatrizes a que se refere o testo mostram, no plano humorístico, más consequências. 
as brincadeiras do humorista com os pais. 

d) a expressão “continua roxo” mostra desejo intenso. 

e) a referência ao “dia seguinte” faz referência a possíveis consequências de agressões 
em razão das piadas, no plano humorístico. 


52) (ASSISTENTE SOCIAL — UFRI) 
“as mulheres envolvidas nesses crimes têm distúrbios psíquicos / e tratam crianças 

como objetos descartáveis”; a segunda oração desse periodo, em relação à primeira, 
apresenta um valor semântico di 
a) adição 
b) causa 
“) comparação 
d) consequência 
e) explicação 


52) (ASSISTENTE SOCIAL — UFRI) 
“Quando percebem que não vão conseguir sustentar mais um filho, desesperam- 
se”; em relação às duas orações anteriores, a terceira oração desse fragmento do texto 
desesperam-se) mostra um tempo: 
a) simultâneo 
b) imediatamente anterior 
€) imediatamente posterior 
d) bastante anterior 
e) bastante posterior 


53) (ASSISTENTE SOCIAL — UFRJ) 
“Há tantas famílias querendo adotar 
INCORRETAMENTE a forma do verbo haver é: 
a) pode haver 
b) deve haver 
c) podem existir 
d) há de haver 
e) deve existir 
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54) (ASSISTENTE SOCIAL - UFRJ) 
“Há tantas famílias querendo adotar bebês”; se substituirmos o substantivo bebês 
por um pronome pessoal oblíquo, a forma adequada dessa frase será: 
a) Há tantas famílias querendo adotar-lhes. 
b) Há tantas famílias lhes querendo adotar. 
c) Má tantas famílias querendo adotá-los. 
d) Má tantas famílias querendo os adotar. 
e) Má tantas famílias querendo adotar-los. 


55) (ASSISTENTE SOCIAL — UFRJ) 

“deixavam anonimamente os filhos que não podiam criar”; nesta frase do texto o 

pronome relativo QUE não é precedido de qualquer preposição, pois o verbo criar não 

a exige. A alternativa abaixo em que a frase apresenta erro no uso de uma preposição 

antes do pronome relativo é: 

a) As mães abandonam filhos de que não gostam. 

b) Os locais em que são abandonados os bebês são desertos. 

e) A pobreza não é causa a que se possa apelar. 

é) Os políticos só falam de assuntos de que lhes tragam votos. 

e) Esses são os pontos sobre que se deve pensar. 


56) (ADMINISTRADOR — ARQUIVO NACIONAL) 
“Há detalhes que parecem insignificantes, mas revelam estágios de cidadania: 

respeitar-se o sinal vermelho no trânsito, não jogar papel na rua, não destruir telefones 
públicos. Por trás desse comportamento está o respeito à coisa pública”; nesse 
parágrafo, a expressão "desse comportamento”: 
a) refere-se à última das ações citadas, 
b) retoma o conjunto de ações anteriores. 
c) alude somente a aspectos negativos. 
d) corresponde a um procedimento condenável. 


e) traz em si mesma um conteúdo positivo. 


57) (ADMINISTRADOR — ARQUIVO NACIONAL) 
Anestesia é uma palavra grafada com S (e não com 2) e privilégio é grafada com | (e 

não com E); a alternativa em que ambas as palavras estão corretas quanto à grafia é: 
a) atravez / arrepio 
b) atraz / Pirineus 
d) frisa /irrequieto 
a) análise /crâneo 
e) baroneza / campeão 
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58) (ADMINISTRADOR — ARQUIVO NACIONAL) 
A alternativa em que a construção com o pronome SE é diferente das demais é 
a) “desfez.se o regime de segregação racial”. 
b) “solidificou-se a visão de que (...) o homem tinha direito a uma vida digna”. 
c) “Justificava-se abertamente o direito do marido de bater na mulher. 
d) "Lutou-se pela ideia de que todos os homens merecem a liberdade”. 
e) "respeitar-se o sinal vermelho”. 


59) (ANALISTA — ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ES) 
“capaz, em sua forma mais avançada, de gerar excedentes yultosos”: o autor 
empregou corretamente a forma sublinhada, não a confundindo com seu parônimo 
xultuosos, À alternativa abaixo que mostra uma troca indevida de parônimos é: 
a) Algumas doações passam despercebidas. 
b) Nem todos os ladrões são presos em flagrante delito. 
c) Devia-se infigir penas duras aos ladrões de colarinho branco. 
d) As leis não devem sortir o efeito desejado. 
e) Deve-se atuar sempre com muita discrição. 


60) (ANALISTA — ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ES) 
“das instituições internacionais, como o Banco Mundial, que se mostraram 
ineficazes”; o segmento como o Banco Mundial tem o valor de: 
a) exemplificação. 
bj comparação 
c) conformidade 
d) modo 
e) explicação 


61) (ANALISTA — ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ES) 
Conscientes e fascinantes são vocábulos corretamente grafados com SC; a alternativa 
que apresenta um vocábulo ERRADAMENTE grafado é: 
a) fascismo - descendência 
b) adolescência —tescitura 
c) piscina-— suscitar 
d) fluorescente - miscigenação 
e) ascético —lascívia 


62) (ANALISTA — FINEP) 
“Daqui a mais ou menos 1 bilhão de anos, a Terra não será mais habitável”; o 
emprego da vírgula nesse caso se justifica porque se trata: 
a) de um aposto 
b) de um vocativo 
€) de um termo em ordem inversa 
d) de uma necessidade de evitar.se ambiguidade 
e) de uma oração antecipada 


resres 
161 


63) (ANALISTA — FINEP) 


“A elevação da temperatura no terceiro planeta do sistema solar tornará inviável 
de qualquer criatura”; sobre os aspectos da concordância nominal e 
verbal dessa frase, podemos dizer que: 


a) o adjetivo invigvel concorda com criaturo. 
b) a forma verbal tornará concorda com o sujeito posposto. 

<) o pronome qualquer é invariável. 

d) o numeral terceiro não concorda com o substantivo planeta. 

e) no plural, quaisquer criaturas não modificaria a forma do adijetivo inviável. 


64) (ANALISTA — FINEP) 
Assinale a altern: 


em que a concordância nominal NÃO é adequada: 
a) A temperatura do Sol obrigava a cuidado e proteção obrigat: 
b) A temperatura do Sol obrigava a cuidado e proteção obrigat 
e) Atemperatura do Sol obrigava a cuidado e proteção forçadas. 

d) A temperatura do Sol obrigava a obrigatório cuidado e proteção. 
e) Atemperatura do Sol obrigava a obrigatória proteção e cuidado. 


65) (ANALISTA — FINEP) 
A frase “Observou os astros o cientista alemão”; se substituirmos o complemento 

por um pronome oblíquo, à forma adequada dessa frase seri: 

a) observou-o o cient 


a alemão. 
b) observou-los o cientista alemão. 
c) observou-lhe o cientista alemão. 
d) observou-lhes o clentista alemão. 
e) observou-os o cientista alemão. 


66) (ANALISTA — FINEP) 
Pertence à área semântica de sol o seguinte vocábulo: 
a) insólito 
b) insolação 
“) insolente 
a) casulo 
e) soletrar 


67) (ADMINISTRADOR — ELETRONORTE) 
As fontes de energia “eólica” e “geotérmica” se referem, respectivamente, 
a) vento / calor 
b) luminosidade / atividade vulcânica 
e) gás/luz 
d) vento /luz 
e) gás/calor 
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68) (ADMINISTRADOR - ELETRONORTE) 
A alternativa em que o elemento sublinhado indica o agente e não o paciente do 

termo anterior. 
a) “a utilização de qualquer um deles” 
b) “a queima do petróleo” 
) “inundação de vastas áreas” 
é) “a fauna aquática dos rios” 
e) “construção de barragens” 


68) [ADMINISTRADOR — ELETRONORTE) 
“mais eficientes e menos caras”; nesse segmento do final do primeiro parágrafo, a 
relação lógica entre os elementos é a de: 
a) mais eficientes, além de menos caras 
by quanto mais e! 
c) quanto mais eficientes, menos caras 
d) quanto menos ef 
e) se mais eficientes, mais caras 


tes, mais caras 


70) (ADMINISTRADOR - ELETRONORTE) 
A alterativa abaixo em que os adjetivos citados possuem substantivos 

correspondentes formados com a mesma terminação é: 
a) radioativos - limpas 

b) renováveis — poluidores. 

c) vegetal - econômica 

d) correta - compatíveis 

e) ambientalista - necessária 


texto 
ALIMENTAÇÃO E RENDIMENTO ESCOLAR 


“Arnaldo Niskier, Educação em primeiro lugor 

As crianças brasileiras, em geral, chegam à escola com problemas de 
desnutrição crônica. Se elas não adquirem, nos seus primeiros anos de vida, os 
10 bilhões de neurônios necessários à constituição adequada do cérebro, com 
certeza terão dificuldades de passar pela etapa de alfabetização, a partir dos 6 
anos de idade. 

O cientista pernambucano Nelson Chaves tem uma teoria sobre a criação 
de uma "geração nanica”, que se estaria desenvolvendo no Nordeste, devido à 
falta de proteinas. Para ele, “o problema da desnutrição é econômico e social. É 
preciso elevar o nível econômico das populações e isso é um problema geral de 
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No plano geral, a saúde é da responsabilidade do Estado. E é inadmissível que 
tenhamos desenvolvido a prática de medicina curativa, a custos altíssimos para 
os contribuintes, quando a medicina preventiva seria muito mais aconselhável é 
barata. Essa Ultima relaciona-se com a educação sanitária, envolvendo aspectos 
sociais, como saneamento básico, vacinações, conhecimento de parasitoses, 
higiene corporal e outros. Já a medicina curativa, a mais praticada no Brasil, 
volta-se para a resolução de problemas de saúde que poderiam não ter surgido 
se a educação sanitária fosse amplamente praticada, 


71) (PROFESSOR 


— PREFEITURA MUNICIPAL DE ALAGOINHAS) 
s crianças brasileiras, em geral, 


expressão em ger 
a) indica a totalidade das crianças brasileiras. 

b) leva em consideração a minoria pobre, 

e) mostra que a afirmação é duvidosa, 

d) despreza dados menos significativos. 


e) enfatiza problemas que afetam todas as crianças. 


72) (PROFESSOR Il - PREFEITURA MUNICIPAL DE ALAGOINHAS) 
O segundo período do primeiro parágrafo: 
a) mostra uma opinião pessoal do autor do texto. 
b) destaca um conhecimento cientifico estabelecido. 
€) indica um problema que justifica a aprovação escolar. 
d) comprova uma afirmação anterior do texto. 
e) apresenta argumentos do autor a favor da desnutrição. 


73) (PROFESSOR ll - PREFEITURA MUNICIPAL DE ALAGOINHAS) 
O emprego das duas primeiras vírgulas do texto tem a função de: 
a) separar o sujeito do verbo. 
b) indicar uma oração intercalada. 
€) enfatizar a opinião do autor. 
d) destacar um aposto. 
e) mostrar um termo intercalado, 


74) (PROFESSOR Il - PREFEITURA MUNICIPAL DE ALAGOINHAS) 
No primeiro parágrafo do texto, o termo sintático de função distinta da dos demais é: 
a) devida 
b) de neurônios 
“) docérebro 
d) de desnutrição 
e) deidade 
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Estratégias para concluir 
uma argumentação 


Quando começamos um texto, nos perguntamos: e agora, por onde começar? 
Para finalizar um texto, é a mesma coisa: como fazê-lo? 
Pensemos na seguinte história: 


[...] dois homens discutem numa biblioteca. Um deles quer a janela aberta e o outro a 
quer fechada. E ficam ambos a espicaçar-se acerca de quanto abri-la: uma fresta, metade 
ou três-quartos. Nenhuma solução satisfaz aos dois. Entra a bibliotecária. Ela pergunta 


a um dos homens por que ele quer que a janela fique aberta: “Para que entre algum ar 
fresco”. Ela pergunta ao outro por que a quer fechada. “Para evitar a corrente de ar” 
Depois de pensar por um minuto, a moça abre inteiramente a janela de um aposento 
ao lado, deixando entrar ar fresco sem correnteza. 


Fonte: FISHER, Roger; Urv, Willian; PATTON, Bruce. Como chegar ao sim. Rio de Janeiro: Imago, 1994, p. 58. 


É uma história que nos faz pensar na argumentação: o problema, a posição 
de um, a posição de outro, o conflito, a negociação, a solução. Qual o desafio? 
Levar em conta a posição dos outros, conciliar interesses, apresentar uma saída. 
Negociar, ou melhor, argumentar faz parte de nossa vida, ainda que nem paremos 
para pensar nisso! E como vimos na historinha, um momento importante do 
processo argumentativo é o desfecho, a conclusão. 


75) (CONTABILIDADE — RADIOBRÁS) 

“Analfabetos tomam ônibus errado, pagam mais caro produtos cujo valor não 

sabem identificar, perdem-se em lugares que nunca visitaram, esquecem-se de nomes. 

e números que não podem anotar.”; os pronomes relativos presentes nesse segmento 

do texto apresentam, respectivamente, como antecedentes: 

a) produtos / lugares / nomes e números 

b) lugares / nomes e números. 

«| valor / lugares / números. 

8) valor / lugares / nomes e números 

e) lugares / números 


76) (CONTABILIDADE - RADIOBRÁS) 
“Sua mãe morreu há duas semanas.” o item abaixo que apresenta uma forma 
ERRADA por ocorrer uma troca indevida entre há e q é: 
a) há bastantes redatores de aluguel no Brasil. 
b) a redatora de cartas se instalou há duas quadras daqui. 
c) não sei o que há por trás das notícias dadas nas cart 
d) os redatores chegaram há pouco. 
e) ainda há muito o que fazer contra o analfabetismo. 


77) (CONTABILIDADE — RADIOBRÁS) 
O item em que o valor do vocábulo em maiúsculas está ERRADAMENTE indicado é: 
a) *..quando se trata de carta PARA namorada...” — destinação 
b) *..e ATÉ entre os ambulantes...” — Inclusão 
) *..Seguem na letra à mão DE Paulo.” — posse 
d) "..há dez meses NA cidade, .” — lugar 
e) “Eles confiam em mim PORQUE sou mais velho.” — explicação 


28) (TÉCNICO JUDICIÁRIO | - CORREGEDORIA GERAL DA JUSTIÇA DO RJ) 
No segmento “Reforma do Judiciário”, o termo “do Judiciário” indica um paciente do 
termo anterior. O item em que o termo sublinhado possui valor diferente é: 
a) “aplicação da lei” 
b) “distribuição de Justiça” 
c) “formadores de opinião” 
d) “verdade do Judiciário” 
e) “deslocamentos de advogados” 


79) TÉCNICO JUDICIÁRIO | — CORREGEDORIA GERAL DA JUSTIÇA DO RJ) 
Relação EQUIVOCADA entre adjetivo substantivo é: 
a) normativos - norma 
b) eficazes — eficácia 
e) conjunturais - conjectura 
d) tradicionais — tradição 
e) Sistêmico — sistema 
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80) (TÉCNICO JUDICIÁRIO 1 - CORREGEDORIA GERAL DA JUSTIÇA DO RJ) 
ETC. é uma forma abreviada de et coetera, que significa “e outras coisas”; a afirmação. 
sorreta a respeito do uso dessa expressão, segundo o Formulário Ortográfico, é: 
a) a forma é sempre seguida de ponto. 
b) nunca é precedida de vírgula 
c) só é empregada em relação a pessoas. 
d) quando termina a frase, a abreviatura pode ser seguida de ponto final, 
e) só é empregada em relação a coisas 
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FCC — FUNDAÇÃO CARLOS CHAGAS 


81) (ANALISTA JUDICIÁRIO - TRT DA 20º REGIÃO) 

Está clara e correta a redação do seguinte comentário sobre o texto. 

Podem ganhar proporções desmesuradas todo fato que, embora aparentemente 

pequeno, acaba formando uma grande convicção em face de um valor de alta 

permanência. 

O autor não se furta em compactuar com o jovem aluno, em razão de terem ambos o 

mesmo procedimento diante do incidente gerado a partir do professor de Português, 

que redundou na expulsão da escola 

) A referência ao gosto amargo que fica em nossa boca diz respeito às marcas da 
injustiça, o que trazem para nós esse ressentimento de quem não sabe se comprazer 
de algum princípio ético. 


b 


a) 


Sempre haverá aqueles que se valem de ações supostamente generosas para incutirno 
beneficiário delas não a convicção do que é justo, mas a obrigação do reconhecimento 
“de um débito moral 

e) Não é preciso que se premie o mérito, o que é preciso é reconhecê-lo na justa medida 
do merecimento, sem o que se arrisca a transformá-lo numa divida insondável, por 
parte de quem o premiou. 


82) (ANALISTA JUDICIÁRIO - TRT DA 20º REGIÃO) 

As normas de concordância verbal encontram-se plenamente atendidas na frase: 

à) Não pode subordinar-se à eventual agressividade dos caprichos alheios aqueles que 
têm em alta conta o seu amor-próprio. 

b) Não se esperem daqueles que se entregam aos rompantes da truculência qualquer 
gesto inspirado pelo sentimento de justiça. 

c) Podem ficar em nossa boca, mais do que o gosto amargo da Injustiça eventual, os. 
travos da amargura e do ceticismo definitivos. 

d) A repetição de pequenas experiências da injustiça costumam, com frequência, dar 
ensejo a convicções profundas e duradouras. 

e) São negativos todos os ensinamentos de que derivam, em vez da confiança nos 
princípios, a descrença quanto aos valores morais 


83) (ANALISTA JUDICIÁRIO — TRT DA 20º REGIÃO) 

É adequado o emprego do elemento sublinhado na frase: 

à) Apenas uma avaliação justa de sua redação - eis tudo 9 que o jovem Drummond 
aspirava. 

b) “insubordinação mental” foi a justificativa à qual recorreu a direção da escola para 
expulsar o adolescente, 

€) “Subordinação mental” é a expressão à que chega o autor, subentendendo o sentido 
de uma outra 
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d) Entendendo o rapaz que não fazia jus aquela nota, solicitou ao professor uma nova 
avaliação. 

e) O caso narrado deixa claro de que pequenas injustiças podem gerar grandes 
ressentimentos. 


84) (ANALISTA JUDICIÁRIO — TRT DA 20º REGIÃO) 

Está inteiramente correta a pontuação da frase: 

a) Nesse caso, à suposta “insubordinação mental” do jovem, bem poderia ter sido 
entendida como de fato uma legitima manifestação de seu amor-próprio. 

b) Esse mestre de Português, do jovem Drummond, acabou por lhe dar em vez de uma 
nota alta, uma lição inesquecível de grande injustiça. 

e) Houve grande dignidade, na reação do jovem quando descontente com a fala do 
professor, insurglu-se contra o mestre. 

d) A questão do que é ou do que não é justo não constitui, exclusivamente, um problema 
dos filósofos ou juristas, pois concerne à prática de todos. 

e) A medida extrema da expulsão foi, segundo Drummond decisiva, para que ele a partir 
de então deixasse de crer na justiça dos homens. 


85) (ANALISTA JUDICIÁRIO — TRT DA 202 REGIÃO) 

Há falta ou ocorrência indevida do sinal de crase em: 

a) Não é preciso agarrar-se à nenhuma teoria linguística para se chegar à conclusão de 
que uma língua se constitui a partir de muitos intercâmbios com outras. 

b) Ao se referir à lingua de Cabral, o autor do texto lembra que, àquela época, certas 
sonoridades não eram estranhas às do português que se fala hoje no Brasil. 

c) Assim, à primeira vista, não é fácil avaliar O que há de idêntico entre a prosódia 
brasileira e aquela que se verifica em Lisboa. 

d) Tendo em vista a necessidade de se preservar a estrutura de uma língua, apela-se, 
com frequência, às sistematizações da gramática normativa. 

e) Daqui a um bom tempo, o português falado no Brasil poderá estar a uma considerável 
distância do que se fala hoje. 


86) (ANALISTA JUDICIÁRIO — TRT DA 20? REGIÃO) 
A língua começou a uniformizar-se e a exportar traços comuns para o Brasil inteiro 
pelas rotas comerciais que a exploração do ouro eriou. 
Se na frase acima substituirmos a forma verbal €riou pela forma deu enseia, o termo 
que deverá dar lugar à expressão: 
a) acujas 
b) decujas 
c) deonde 
d) aque 
e) comque 
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87) (ANALISTA JUDICIÁRIO — TRT DA 24º REGIÃO) 
O tratamento pronominal adequado varia conforme a natureza da instituição e do 
cargo que alguém nela ocupa. Estarão corretos, por exemplo, a forma de tratamento e 
a concordância verbal na seguinte frase, dirigida a um senador da República: 
a) Pediriamos que Vossa Excelência vos digneis apreciar a proposta ora encaminhada. 
b) Gostaríamos que Vossa Eminência se dignasse apreciar a presente reivindicação. 
€) Vimos solicitar a Sua Excelência que vos digneis apreciar esta recomendação. 
d) Solicitamos que Vossa Excelência se digne apreciar esta proposta. 
e) Vimos à presença de Sua Eminência para que consideres nossa proposta. 


88) (ANALISTA JUDICIÁRIO — TRT DA 24º REGIÃO) 
Estamos conscientes de que, sem as instituições, imperaria o caos, a babárie, a 
violência, a lei da selva. 
Uma outra forma correta de expressar o que diz a frase acima 
de que imperaria o caos, a barbárie, a violência, a lei da selva, 
a) porquanto não houvessem as instituições. 
b) no caso delas não terem havido. 
c) não fossem as instituições. 
d) deixassem as instituições de nos faltar. 
e) não obstante as instituições. 


: Estamos conscientes 


89) (ANALISTA JUDICIÁRIO — TRT DA 24º REGIÃO) 

Todas as palavras estão corretamente grafadas na frase: 

a) A obsolecência das instituições constitue um dos grandes desafios dos legisladores, 
cuja função é reconhecer as solicitações de sua contemporaneidade. 

b) Ao se denigrirem as boas reputações, desmoralizam-se os bons valores que devem 
reger uma sociedade. 

<) Abanalisação dos atos antissociais é um sintoma da doença do nosso tempo, quando 
a barbárie dissimula-se em rotina. 


d) Quando, numa mesma ação, converjem defeitos e méritos, confundimo-nos, na 
tentativa de diseriminá-los 

e) Os hábitos que medeiam as relações sociais são louváveis 
instituídos, e odiosos, quando ensejam privilégios. 


quando eticamente 


90) (ANALISTA JUDICIÁRIO TRT DA 24º REGIÃO) 

Atentando-se para à adequada articulação entre os tempos e os modos verbais, 
completa-se a frase Caso não fossem necessárias as instituições com o seguinte segmento: 
a) haverão os homens de tê-las criado? 

b) por que os homens as haverão de criar? 
c) têas-famos criado? 
d) ainda assim as teremos criado? 
e) tê-las.emos criado? 
vesres 
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94) (ANALISTA JUDICIÁRIO DO TRE/AP) 
é que elas não têm cheiro, nem temperaturas, nem ruídos, nem mosquitos... 


O verbo que exige o mesmo tipo de complemento que o do grifado acima está na 
frase 


a) Nada, enfim, do que acontece nas desconfortáveis palsagens reais. 
b) Agradeci-lhe, horrorizado. 

<) Porque a poesia não é apenas a verdade... 

d) Jamais acreditei em observação direta. 

e) Não se pode conhecer nada num minuto. 


92) (ANALISTA JUDICIÁRIO DO TRE/AP) 

Quanto às normas de concordância verbal, está correta a frase: 

2) É os poetas de verdade, segundo o autor do texto, que nunca devem serem 
apresentados a uma paisagem. 

b) O encanto de certas paisagens estão, muitas vezes, apenas na representação feita em 
reproduções artísticas 

c) As pinturas não mostram nada do que realmente acontecem nas paisagens reais, 
como o desconforto da temperatura. 

d) Turistas que viajam pelo mundo todo nem sempre acaba conhecendo-os, pois estão 
desejosos de tudo ver apressadamente. 

e) O conhecimento de uma paisagem, por qualquer pessoa, deve ser feito de modo à 
absorvê-la, de forma lenta, interiorizando-a 


Atenção: As questões de números 93 a 95 referem-se ao texto a segui 


O que mais surpreende na morte do jovem escritor Alberto Campos é que ele 
não trazia consigo essa marca misteriosa dos que foram escalados para morrer 
cedo, Não era um desses “avisados” que já parecem surgir do berço com as mãos 
é a alma preparadas e que, em sua rápida viagem pelo mundo, limitam-se a 
olhar silenciosamente para as outras criaturas, com uma certeza nos olhos: uma 
certeza que nos contagia, mas que continuamos aparentemente a ignorar, tanto 
é grave esse reconhecimento, 

O amigo que olhasse para Alberto Campos não se sentiria coagido a colocar 
o problema da morte. O corpo talvez fosse débil, mas o que sobretudo 
identificâvamos nele era a chama do espírito, que arde generosamente e que se 
alimenta do seu próprio fogo. 


(Carlos Drummond de Andrade) 
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93) (ANALISTA JUDICIÁRIO DO TRE/AP) 
De acordo com o texto, as pessoas que morrem precocemente: 
à) surpreendem-nos sempre, pois tendemos a associar a morte à velhice. 
b) deixam transparecer, desde que nascem, sinais do que lhes ocorrerá 
c) têm, emvida, pressa em passar pelo maior número possível de experiências. 
d) são justamente aquelas que nos pareciam mais intensas e vitais. 
é) preocupam-se em nos fazer ignorar seus pressentimentos. 


94) (ANALISTA JUDICIÁRIO DO TRE/AP) 

A única afirmação correta em relação ao texto é: 

a) Em Alberto Campos não havia nenhum indício de que morreria precocemente. 

b) O destino não nos permite qualquer convicção sobre quem vai ou não morrer 
precocemente. 

c) Adebilidade física de Alberto Campos era um indício que seus amigos fingiam não ver. 

d) Aforça espiritual depende do olhar alheio para alimentar sua própria energia. 

e) Os que vão morrer cedo buscam sempre convencer-se do contrário. 


95) (ANALISTA JUDICIÁRIO DO TRE/AP) 
identifica-se noção de causa no segmento: 
a) -. com as mãos e a alma preparadas... 
b) ... em sua rápida viagem pelo mundo. 
€) ...tanto é grave esse reconhecimento. 
a. 
e) ...e que se alimenta do seu próprio fogo. 


limitam-se a olhar silenciosamente para as outras criaturas... 


96) (ANALISTA JUDICIÁRIO — TRT DA 3º REGIÃO) 

Não é possh 

a) Recriações semânticas são feitas a partir de termos ou expressões já antigos. 

b) A quantidade dos micreiros já constitui, de fato, uma nação, mais do que uma simples. 
tribo, 

<) Nocomeço da informatização das redações de jornal, houve um divertido mal entendido. 

d) Alguns velhos homens de letras olham com preconceito essa tribo. 

e) Ajovem repórter citada no texto tinha abortado uma matéria, e não um filho. 


| alterar a voz da forma verbal na frase: 


97) (ANALISTA JUDICIÁRIO — TRT DA 3º REGIÃO) 

Está correta a flexão de todas as formas verbais da frase: 

a) Os prejuízos que advirem do uso abusivo do computador não serão compensados 
pelas eventuais vantagens de que o usuário se benefíciou. 

b) Quem se deter por muito tempo diante de um monitor, envolver-se-á de tal modo 
com o mundo virtual que o sobreporá ao mundo real. 

€) Os jovens se entreteram tanto com o computador que nem se deram conta das horas 
que já haviam transcorrido. 
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d) Dizendo que não quer que ninguém se imisque em sua vida, o jovem tranca-se no 
quarto, para acessar a Internet e se pôr a navegar. 

e) Sobreveio-lhe uma forte irritação, mas conteve-se e abriu a porta com calma, pedindo 
ao jovem que cessasse a navegação. 


98) (ANALISTA JUDICIÁRIO DO TRE DA 3º REGIÃO) 

O verbo indicado entre parênteses será obrigatoriamente flexionado numa forma do 

plutal para integrar, de modo correto, a frase: 

a) Uma vez que ... (presumir) a proximidade de novos conflitos, os líderes dos governos. 
acabam entrando numa corrida armamentista. 

b) (caber) ... aos representantes da Assembleia Geral da ONU ponderar as palavras de 
Einstein 

<) Desde que ... (impor) às potências do Eixo uma dura derrota, o outro lado buscou 
unificar seus interesses por meio da ONU. 

d) Não se... (dever) imputar a nenhum dos países, individualmente, a responsabilidade 
pelos malogros da ONU, 

e) Einstein acredita que se .... (reservar) aos países da ONU a missão de viabilizar o 
estabelecimento de um poder supranacional, 


99) (ANALISTA JUDICIÁRIO DO TRE DA 3: REGIÃO) 
Por maiores que sejam os armamentos nacionais, eles não geram a segurança militar 

para nenhum país, nem garantem a manutenção da paz. 
Alterando-se os tempos das formas verbais sublinhadas, mantém-se uma adequada 
articulação temporal na seguinte sequência: 


a) venhamaser — —tinhamgerado - garantido 
b) fossem = gerariam - garantiram 
c) venhamaser — geram -  garantiriam 
d) tenhamsido  - — gerarão -  garantissem 
e) fossem - geraram - 


100) (ANALISTA JUDICIÁRIO DO TRE DA 3! REGIÃO) 

Considere as seguintes afirmações: 

1 Einstein escreveu uma série de artigos políticos na década de 40. 

1. Esses artigos políticos foram reunidos num livro, 

M1. Esse livro evidencia a responsabilidade social do autor, 
Oper 

a) Esselivro, que Einstein escreveu na década de 40, torna evidente sua responsabilidade 
social, composto pela reunião de uma série de artigos políticos. 

bj Os artigos políticos com que Einstein reuniu num livro torna evidente a grande 
responsabilidade social deste, na década de 40. 

c) A responsabilidade social de Einstein, que escreveu uma série de artigos p 
década de 40, evidencia-se no livro em cujo reuniu os mesmos 


jo em que as afirmações acima estão clara e corretamente articuladas é: 


icos na 
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d) Aresponsabilidade social de Einstein evidencia-se no livro em que reuniu uma série de 
artigos políticos, escritos na década de 40. 

e) Como escreveu, na década de 40, uma série de artigos políticos, Einstein reuniu-os. 
num livro, em cuja responsabilidade social se evidencia. 


101) (ANALISTA JUDICIÁRIO DO TRE DA 3º REGIÃO) 

As guerras são sempre atrozes, cabe evitar as guerras a qualquer custo, pois uma vez 
que alguém desencadeia as guerras, não há como deter as guerras. 

Evitam-se as viciosas repetições da frase acima substituindo-se os elementos 
sublinhados, respectivamente, por 
ae 
b) evitá-as lhes desencadeia - deter-lhes. 
de 
d) evitarlhes — as desencadeia - deter a elas. 
e) asevitar - desencadeia-as - lhes deter 


ar à elas — a elas desencadeia - deté 


as — as desencadeia — as deter 


102) (ANALISTA JUDICIÁRIO DO TRE / RN) 

Quanto à concor 

a) De diferentes afirmações do texto podem-se depreender que os atos de grande 
violência não caracterizam apenas os animais irracionais. 

b) O motivo simples de tantos atos supostamente cruéis, que tanto impressionaram o 
autor quando criança, só anos depois se esclareceram. 

€) Ao longo dos tempos tem ocorrido incontáveis situações que demonstram a violência 
ea crueldade de que os seres humanos se mostram capazes. 


cia verbal, está inteiramente correta a seguinte fra: 


d) Atodos esses atos supostamente cruéis, cometidos no reino animal, aplicam-se, acima 
do bem e do mal, a razão da propagação das espécies. 

e) Depois de paralisadas as lagartas com o veneno das vespas, advirá das próprias 
entranhas o martírio das larvas que as devoram inapelavelmente. 


103) (ANALISTA JUDICIÁRIO DO TRE / RN) 
Está inteiramente adequada a articulação entre os tempos verbais na seguinte frase: 

a) Predadores não sentirão a menor culpa a cada vez que matarem uma presa, pois 
sabem que sua sobrevivência sempre dependerá dessa atividade. 

b) Se predadores hesitassem a cada vez que tiveram de matar uma presa, terão posto em 
fisco sua própria sobrevivência, que depende da caça. 

<) Nunca faltarão exemplos que deixassem bem claro o quanto é fácil que nos viessem a 
associar aos animais, em nossas ações “desumanas”. 

é) Por trás dessas ações assassinas sempre houve um motivo simples, que estará em vir 
à preservar uma determinada espécie quando se for estar transmitindo o material 
genético. 

é) Ao paralisar a lagarta com veneno, a vespa terá depositado seus ovos nela, e as larvas 
logo se alimentariam das entranhas da lagarta, que nada poderá ter feito para impedi-lo. 
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104) (ANALISTA JUDICIÁRIO DO TRE / RN) 
Está inteiramente correta a pontuação do seguinte período: 

a) Paralisada pelo veneno da vespa nada pode fazer, a lagarta, a não ser assistirviva à sua 
devoração, pelas larvas, que saem dos ovos ali chocados. 

b) Nada pode fazer, a lagarta paralisada, pelo veneno da vespa, senão assistir viva, à sua 
devoração pelas larvas que saem dos ovos, e passam a se alimentar, das entranhas da 
vítima. 

<) A pobre lagarta, paralisada pelo veneno da vespa assiste sem nada poder fazer, à sua 

devoração pelas larvas, tão logo saiam estas dos ovos, que, a compulsória hospedeira, 

ajudou a chocar. 

Compulsória hospedeira, paralisada pelo veneno da vespa, a pobre lagarta assiste à 

devoração de suas próprias entranhas pelas larvas, sem poder esboçar qualquer tipo 

de reação. 

e) Sem qualquer poder de reação, já que paralisada pelo veneno da vespa a lagarta, 
compulsoriamente, chocará os ovos, e depois se verá sendo devorada, pelas larvas 
que abrigou em suas entranhas. 


a) 


105) (ANALISTA JUDICIÁRIO DO TRE / RN) 
Está correto o emprego de ambos os elementos sublinhados em: 
a) O autor se pergunta nor que haveriam de ser cruéis os ani 
propagação da espécie 


ais que aspiram à 


b) Quando investigamos o nor quê da suposta crueldade animal, parece de que nos 
esquecemos da nossa efetiva crueldade. 

c) A lagarta, de cujo ventre abriga os ovos da vespa, só caberá assistir ao martírio de sua 
própria devoração. 

d) Sea ideia de compaixão é puramente humana, não há porque imputarmos nos animais 
qualquer traço de crueldade. 

e) Os bichos a cujos atribuímos atos cruéis não fazem senão lançar-se na luta pela 
sobrevivênci: 


106) (ANALISTA JUDICIÁRIO DO TRE / MG) 

Ao contrário, ela se baseia no princípio da “falibilidade”, segundo o qual a ciência 

avança corrigindo-se constantemente. 

Os segmentos sublinhados na frase acima podem ser substituídos, respectivamente, 

sem prejuízo para o sentido, por: 

2) Não obstante isso - mediante o qual 

b) Em desacordo com isso - conforme o qual 

€) Apesar disso— para cujo 

d) Ao encontro disso — em função do qual 

e) Conquanto isso ocorra - em cuja finalidade 
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208 Ingedore Villaça Koch « Vanda Maria Elias 


Há algumas estratégias a que podemos recorrer para produzir essa etapa final 
do texto. Vamos apresentar algumas delas. 


ELABORANDO UMA SÍNTESE 
Exempto 1 


Fortaleza expugnada 


Clichê. Meu dicionário Houaiss eletrônico define o termo como “frase frequentemente 
rebuscada que se banaliza por ser muito repetida; lugar-comum, chavão”. A maioria 
das gramáticas escolares nos manda fugir de clichês como o diabo foge da cruz. Mas 
será que é isso mesmo? 

Receio que a questão seja mais complexa, e os clichês, muito mais interessantes do que 
sugerem dicionários e gramáticas. A melhor evidência disso vem dos programas de com- 
putador que tentam traduzir línguas naturais. Eles sempre foram muito ruins e continuam 
deixando a desejar, mas é forçoso reconhecer que melhoraram bastante nos últimos anos, 
depois que sucessivos fracassos levaram os programadores a mudar sua estratégia. 

[...] 

E o fato de esses programas estatísticos funcionarem razoavelmente bem revela que 
o ser humano é muito mais previsível do que gostamos de supor. Até mesmo aquilo 
que dizemos, e que deveria ser o ponto inexpugnável da criatividade individual, é 
uma área densamente habitada por clichês e repetições. 


Fonte: SCHWARTSMAN, Helio. “Fortaleza expugnada”. Folha de S.Paulo. Opinião, 22 fev. 2015, AZ. 


No artigo de opinião, o autor começa a argumentação apresentando um 
questionamento sobre a forma como dicionários e gramáticas veem os clichês. 
Para fundamentar a sua suspeita de que a compreensão dos clichês vai além do que 
explicam esses materiais, faz alusão às ideias de Claude Shannon e aos programas 
de computador (o texto na íntegra pode ser lido na internet), para, finalmente, 
estabelecendo o gancho com a introdução, concluir: 


E o fato de esses programas estatísticos funcionarem razoavelmente bem revela que 
o ser humano é muito mais previsível do que gostamos de supor. Até mesmo aquilo 
que dizemos, e que deveria ser o ponto inexpugnável da criatividade individual, é 
uma área densamente habitada por clichês e repetições. 


Na conclusão, observamos operadores argumentativos que assinalam a orien- 
tação argumentativa do enunciado que introduzem. É o caso dos operadores e, 
que soma argumentos a favor de uma mesma conclusão, e até mesmo, que indica 
o argumento mais forte de uma escala. 


107) (ANALISTA JUDICIÁRIO DO TRE / MG) 

As normas de concordância estão inteiramente respeitadas na frase: 

Deverão interessar ao plenário de cientistas, no pronunciamento que Hawking se 

prepara para fazer, as correções sobre a teoria dos buracos negros. 

b) Opõem-se às mais variadas formas de fundamentalismo todo e qualquer método 
científico que admite a hipótese de sua própria falibilidade. 

c) Os princípios que se deve ensinar aos jovens estudantes são aqueles em que se 
supõem todo o dinamismo das verdades da ciência. 

d) Não desanimam aos verdadeiros clentistas, nos passos de uma teoria, um eventual 
tropeço na observação de um fato ou na formulação de uma lei. 

é) Cabem aos cientistas sérios e honestos reformular suas teorias, toda vez que 
encontrem nelas seja uma falha grave, seja um pequeno deslize 


108) (ANALISTA JUDICIÁRIO DO TRE / MG) 
Para entender 9 de que vou aqui tratar não é necessário saber o que são os buracos 
negros. 
A frase acima permanecerá correta caso se substitua o elemento sublinhado por: 
a) o de que aqui me referirei 
b) aquilo que irei aluir 
c) oque aqui me reportarei 
d) àquilo de que aqui exporei 
e) o de que aqui me ocuparei 


109) (ANALISTA JUDICIÁRIO DO TRE / MG) 
Justifica-se o sinal de crase em ambos os elementos sublinhados na frase: 
2) Opõe-se o autor àqueles fundamentalistas que não admitem rever os resultados à que 
chegaram. 
b) Hawking dispôs-se à apresentar a um plenário de cientistas correções à sua teoria dos 
buracos negros. 
€) Aquem aspira às certezas dogmáticas não satisfação as hipóteses de trabalho, sempre 


sujeitas à alguma revisão. 

é) Hawking fiia-se à tradição dos grandes cientistas, que sempre souberam curvar-se às 
evidências de um equívoco. 

e) Fundamentalista é todo aquele que prefere às certezas dogmáticas às hipóteses 
sujeitas a verificação e a erro. 


110) (ANALISTA JUDICIÁRIO DO TRE / MG) 
Considere as seguintes afirmações: 
1. Orenomado cientista fez uma declaração. 
HO autor do texto impressionou-se com essa declaração. 
[ 


Essa declaração pareceu-lhe altamente educativa. 
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Essas afirmações estão articuladas de modo claro, coerente e correto no seguinte 

período: 

a) O autor do texto impressionou-se com a declaração feita pelo renomado cientista, já 
que ela lhe pareceu altamente educativa. 

b) Em vista de ser altamente educativa, a impressão do autor do texto foi grande pela 
declaração do renomado cientista. 

€) Impressionou-se tanto o autor do texto, na declaração feita pelo renomado cientista, 
que lhe pareceu altamente educativa. 

d) A declaração que fez o renomado cientista pareceu-lhe altamente educativa, haja 
visto de que o autor se impressionou com ela. 

e) Por lhe parecer altamente educativa, a declaração do renomado clentista acarretou 
para o autor do texto em uma forte impressão. 


111) (ANALISTA JUDICIÁRIO DO TRE / MG) 

O verbo indicado entre parênteses deve, obrigatoriamente, ser flexionado no plural 
para preencher de modo correto a lacuna da seguinte frase 
a) ...(SER) com episódios como esse que se pode dar aos jovens alunos um exemplo de 

atitude científica. 

b) Nenhuma, entre as formas de fundamentalismo, 
respeito de Umberto Eco. 
e) Para Umberto Eco, neste texto, ... (IMPORTAR) menos as correções teóricas de 

Hawking que sua atitude mesma. 

d) Sendo muitos os princípios em que se ... (BASEAR) a ciência moderna, o da faliilidade. 
tem para Eco um peso decisivo. 

e) Quando ... (URGIR) desmentir hipóteses de fato injustificáveis, não deve hesitar o 
clentista responsável. 


(MERECER) à admiração ou o 


112) (PROFESSOR 1! SE) 

Há palavras escritas de modo INCORRETO na frase: 

a) Aalegria contagiante do povo nordestino explode nas festas populares, especialmente 
as que homenageiam São João, 

b) Uma análise das manifestações populares não pode deixar de destacar a imensa 
criatividade dos declamadores nas feiras e mercados. 

€) É prodigiosa a capacidade de memorização dos poetas populares e a f 
desfiar versos harmoniosos em seus improvisos. 

d) O povo iletrado assimilou em sua memória coleth 
colonizadores e cristalizados na literatura de cordel, 

e) As condições de vida do povo nordestino permitiram-lhe ser alegre e expontâneo, 
gosando da alegria de suas festas regionais. 


lidade de 


os fatos folclóricos trazidos pelos 


113) (ANALISTA JUDICIÁRIO DO TRT DA 24º REG.) 


Na reconstrução de uma frase do texto, desrespeitou-se a concordância verbal er 


3) Às economias nacionais não se permite, modernamente, que se desenvolvam de 
modo autônomo e competente. 


b) Ainda não se encontraram, para essas duas tendências contraditórias, quaisquer 
possibilidades de harmonização. 

“) Quando não se está ligado ao progresso da vida moderna, como ocorre com boa parte 
dos brasileiros, paga-se com as consequências do atraso. 

Devem-se às oscilações dos. 

da nossa própria economi 


a 


eres da economia mundial boa parcela do desequilíbrio 


Devido à dificuldade de se ajustarem 20 ritmo variável da economia mundial, há 
medidas que, mesmo necessárias, deixamos de tomar. 


124) (ANALISTA JUDICIÁRIO DO TRT DA 24º REG.) 
Todas as formas verbais estão corretamente flexionadas na frase: 
2) Embora se requeram, aqui e ah 
medidas de caráter geral, 
b) Se um país não se provir de planos econômicos próprios, estará cada vez mais 
dependente do ritmo que lhe impor a economia global. 


, medidas locais, não haverá como abstermos.nos de 


e) Se não nos convir o ritmo ditado pela economia global, fazer-se-á necessário criar um 
modelo que melhor de adeque à nossa realidade. 

d) Os grandes centros econômicos associaram-se e comporam, paulatinamente, um 
sistema de mercados ao qual é praticamente impossível um país deixar de pertencer. 

e) O que de fato obstrui o desenvolvimento da economia nacional é a oscilação entre 
direções dificilmente conciliáveis, a que vimos nos sujeitando. 


125) (ANALISTA JUDICIÁRIO DO TRT DA 24º REG.) 
Está correta a grafia de todas as palavras da frase: 
a) Ao ascender à condição de um grande sistema de mercados, a economia mundial 
propisciou o poder hegemônico dos grandes conglomerados financeiros. 
Se os grandes centros econômicos não se emiscuissem decisivamente nas economias 
nacionais, talvez estas lograssem alcançar um índice expressivo de desenvolvimento. 
€) Os economistas podem discentir quanto às soluções para o nosso desenvolvimento, 
mas reconhecem que o imperialismo econômico é um fator crucial para nosso atraso. 


bj 


a 


A necessidade de sincronizar o ritmo de nossa economia com o da expansão da 
economia global constitui uma das exigências mais difíceis de serem atendidas. 

Não fossem a dicotomia das direções econômicas com que nos deparamos, o Brasil 
talvez não se firmasse numa posição de maior relevância entre os paises emerjentes. 


8) 
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116) (ANALISTA JUDICIÁRIO DO TRT DA 24º REG.) 

Tudo se liga, e os países dependem, cada vez mais, dos arandes centros em que se 
concentram as forças do imperialismo econômico. 

Substituindo-se, nafraseacima as formas denendemeseconcentram, respectivamente, 
petas formas subordinam-se e se irradiam, o segmento sublinhado deverá ser substituído 
por: 

a) nos grandes centros onde 

b) aos grandes centros de onde 
c) pelos grandes centros aonde 
d) aos grandes centros em cujos 
e) nos grandes centros por onde 


117) (ANALISTA JUDICIÁRIO DO TRT DA 24º REG.) 
Está clara e correta a redação da seguinte fras 

a) Mixto de termos indigenas e hispânicos, segundo o Aurélio, o nheengatu remonta 
ao regime colonial, onde D. João IV, em 1727, promulgou uma lei em que este era 
terminantemente revogado. 

b) Segundo afirma Marlei Sigrist, o nheengatu tem caráter preservativo, conquanto 
represente uma resistência cultural contra todos os que vão ao encontro do princípio 
de sua conservação. 

€) Bosco Martins sugere que, dentre os crimes por ventura já imputados contra os índios, 
talinterdição lhe soa como mais um, não lhe parecendo próprio proibir esse programa 

d) A transmissão do programa pode vir a ser interrompida, caso entenda a justiça que o 
“Nheengatu” tipifica uma veiculação em língua estrangeira, o que contraria o disposto 
nalei de 1963, 

e) Não é pouco representativa a cifra de 370 mil falantes do Nheengatu, idioma com o 
qual se veiculará o mesmo programa, de sorte que só este fato teria argumentos para 
se contraditarem à acusação de que é uma “lingua estrangeira”. 


118) (ANALISTA JUDICIÁRIO DO TRT DA 24º REG.) 
Está correto o emprego de ambas as expressões sublinhadas na frase 
a) A transmissão do programa “Nheengatu”, contra a qual parece ter-se insurgido o 
Ministério das Comunicações, despertou viva polêmica acerca do que vem a ser uma 
ingua nacion: 
b) O português e o espanhol, idiomas à cujos vieram somar-se termos indígenas, talvez já 
tenham merecido alguma contestação quanto ao fato de serem linguas nacion 


€) D.loão IV, em 1727, já manifestava a preocupação em que o predomínio de uma lingua 
estrangeira diante da língua oficial representaria um risco para o processo de colonização. 

d) Ailegalidade do programa radiofônico, cuja a lingua é o nheengatu, foi aventada pelo 
Ministério das Comunicações, que recorreu a especialistas para melhor se informar 
em face da questão. 

e) A opinião de Marlei Sigrist, em favor a qual há argumentos antropológicos, é que a 
divulgação do nheengatu constitui uma forma de resistência cultural, mediante o que 
devem se engajar os defensores das minorias. 
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119) (ANALISTA JUDICIÁRIO DO TRT DA 24º REG.) 
No contexto da frase Pela regra, só emissoras de ondas curtas podem operar com 
outros idiomas, mediante autorização do Ministério das Comunicações, 
1. podem operar com outros idiomas equivale a podem se valer de outros idiomas em 
suas transmissões, 
fl  otermo mediante tem sentido de salvo. 
H1. o termo só tem o mesmo sentido que assume numa frase como Fol encontrado só, 
em seu quarto. 
Em relação ao enunciado, está correto o que se afirma em 
a) item 
b) Ile, apenas 
e) ei apenas 
d) tell apenas 
e) L apenas 


Atenção: As questões de números 120 a 123 referem-se ao texto que segue: 


Botaram-me para aprender as primeiras letras em casa dum dr. Figueiredo, 
que viera da capital passar tempos na vila do Pilar. Pela primeira vez eu ia ficar 
com gente estranha um dia inteiro. 

Fuiali recebido com os agrados e as condescendências que reservavam para o 
neto do prefeito da terra. Tinha o meu mestre uma mulher morena e bonita, que 
me beijava todas as vezes que eu chegava, que me fazia as vontades: chamava- 
se Judite, Gostava dela diferente do que sentia pela minha tia Maria. E os seus 
abraços e os seus beijos eram os mais quentes que já tinha recebido. 

Fol ali com ela, sentindo o cheiro de seus cabelos pretos e a boa carícia de 
suas mãos morenas, que aprendias letras do alfabeto. Sonhava com ela de noite, 
e não gostava dos domingos porque la ficar longe de seus beijos e abraços. 

Depois mandaram-me para a aula de outro professor, com outros meninos, 
todos de gente pobre, Havia para mim um regime de exceção. Não brigavam 
comigo. Existia um copo separado para eu beber água, e um tambarete de 
palhinha para “o neto do coronel Zé Paulino”, Os outros meninos sentavam-se 
em caixões de gás. Lia-se a lição em voz alta, A tabuada era cantada em coro, 
com os pés balançando, num ritmo que ainda hoje tenho nos ouvidos. Nas 
sabatinas nunca levei um bolo, mas quando acertava, mandavam que desse nos. 
meus competidores. Eu me sentia bem com todo esse regime de miséria. Os. 
meninos não tinham raiva de mim. Muitos deles eram moradores do engenho. 
Parece que ainda os vejo, com seus bauzinhos de flandres, voltando a pé para 
casa, a olharem para mim, de bolsa a tiracolo, na garupa do cavalo branco que 
me levava e trazia da escola. 


(rrecho de Menino do Engenho, de José Lins do Rego) 
“fandres = folha de fiandres, lata 
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120) (SECRETÁRIO DE ESCOLA —sP) 
Ao se lembrar do tempo em que iniciava os primeiros estudos, o narrador destaca o 
a) tratamento sempre rigoroso sofrido por ele, como por todos os alunos de escola 
pública, naquela época. 


b) privilégio de sua situação social, decisivo para o estabelecimento de diferença de 
tratamento. 

€) constrangimento sofrido pelo menino, quando era alvo das excessivas atenções de sua 
primeira professora 

d) tratamento especial que recebia na escola, em virtude da superioridade de sua 
inteligência e de seu interesse pelo saber. 

e) constrangimento que sofria por se sentir um privilegiado entre os colegas de sala, um 


tanto mais pobres do que ele. 


121) (SECRETÁRIO DE ESCOLA —sP) 
As expressões botaram-me para aprender, ful ali recebido, mandaram-me para a 
aula de outro professor indicam: 
a) as iniciativas tomadas pelo menino nas situações de aprendizagem. 
b) a benevolência com que os adultos atendiam aos desejos do menino. 
c) a passividade de alguém cujo destino é decidido pelos outros. 
d) o autoritarismo com que era tratado o menino durante as aulas. 
e) O pouco caso que o menino fazia das ordens dos adultos. 


122) (SECRETÁRIO DE ESCOLA - SP) 
No último parágrafo, a Informação contida na frase Havia para mim um regime de 

exceção é exemplificada pelas seguintes frases: 

1 Atabuada era cantada em coro. 

1. Muitos deles eram moradores do engenho. 

Existia um copo separado para eu beber água. 
IV. Os outros meninos sentavam-se em caixões de gás. 
A exemplificação ocorre APENAS em: 


a) ten 
b) med 
q) tem 
gneiv 
ejteiv 


123) (SECRETÁRIO DE ESCOLA sp) 
De acordo com o texto, o sentimento que tem o menino, na condição de que desfruta 
na sala de aula, é o da: 
a) ampla solidariedade com os colegas. 
b) pledade pela humilhação que sofrem os colegas. 


PORTUGUÊS - questoes comentadas 
180 


€) intolerância para com o professor. 
d) satisfação com a desigualdade. 
e) revolta contra os castigos aplicados. 


124) (SECRETÁRIO DE ESCOLA — sP) 

--vem pedir que o Congresso Nacional degrete o tupi-guarani como língua oficial e 
nacional do povo brasileiro. 

A relação entre os tempos e modos verbais dessa frase permanecerá correta, se as 
formas sublinhadas forem su! as, respectivamente, por: 
a) vem pedir - decr 
bj virá pedir — decretará 
c) vinha pedir - tinha decretado 


d) veio pedir - decretasse 


e) viria pedir - tenha decretado 


125) [ANALISTA JUDICIÁRIO DO TRE / SP) 
Transpondo-se para a voz passiva a frase O poder público deverá colocar suas fichas 
em projetos consistentes, a forma verbal resultante será: 
a) deverá ter colocado 
b) deverão ser colocadas 
c) deverá colocar-se 
8) haverá de colocar-se 
e) deveriam ter sido colocadas. 


126) [ANALISTA JUDICIÁRIO DO TRE / SP) 
As verbas para a pesquisa são escassas. Será preciso fragmentar as verbas para 
alcançar a descentralização? 
Quem haverá de administrar essas verbas? Quem garante que alguém não vá se valer 
dessas verbas para se promover politicamente? 
Evitam-se as abusivas repetições do texto acima substituindo-se os elementos 
sublinhados por, respectivamente: 


a) fragmentá-las - as haverá de administrar — não se vá valer delas 
b) fragmentar a ejas — haverá de as administrar — não se lhes valerá 
<) fragmentá-las - lhes haverá de administrar — não as vá se valer 

4) fragmentarlhes — as haverá de administrar — lhes não vá se valer 
e) Fragmentar-lhes — haverá de as administrar — as vá delas se valer 


127) (ANALISTA JUDICIÁRIO DO TRE / SP) 
Está correto o emprego de ambos os elementos sublinhados na frase: 
a) Aconvicção de que muitos abraçam é a de que toda descentralização traria benefícios 
inerentes cam esse processo, 
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b) A descentralização de recursos, a que tantos aspiram, não é uma medida cujo sucesso 
possa ser garantido. 

€) O Instituto de Natal, em que muitos recorrem como bom exemplo, já conta com 
alguma verba federal, cuja a destinação deverá ser proveitosa. 

d) É preciso criar centros de excelência, onde devem convergir as verbas disponíveis ea 
quem se alocarão recursos suplementares. 

e) A alternativa a cuja o autor faz referência é a de privilegiar as pesquisas gue o mérito 
seja indiscutível 


128) (ANALISTA JUDICIÁRIO DO TRE / SP) 

Quanto à utilização do sinal de crase, a frase ir 

a) Visando à uma plena descentralização, o ex-ministro da Ciência e da Tecnologia 
arriscava-se à pulverizar os recursos dessa área, sugere o editorialsta. 

b) Deveriam ficar à frente, na fila dos que pleitelam verbas federais, os institutos à cuja 
excelência ninguém fará qualquer ressalva. 

<) Com o excesso de descentralização, os recursos ficam à deriva, como barcos a serem 
tomados por aventureiros alheios à importância da pesquisa científica, 

d) A centralização de recursos não é a exceção, é a regra à que costuma obedecer à 
administração de verbas públicas, à despeito de todas as 

e) Sempre há aqueles que, à todo custo, buscam combinar ciência e populismo, já que 
são indiferentes às consequências desse nefando casamento. 


eiramente correta é: 


129) (SECRETÁRIO DE ESCOLA / SP) 
As normas de concordância verbal estão inteiramente resp 
a) Uma boa parte da criançada moravam lá mesmo, no engenho. 
b) Chegava a me envaidecer aqueles agrados e bajulações. 
c) O que mais me agradava em suas lições eram os carinhos recebidos. 
d) Mesmo que tivesse raiva de mim, os meninos não a manifestavam. 
e) Não havia quem deixassem de cantar a tabuada. 


130) (PROFESSOR | — SE) 
... impulsionado por um motivo econômico e por um motivo político: um porto e uma 
capital. (78 e 8? linhas do 3º parágrato) 
O emprego dos dois-pontos introduz, na frase, 
a) uma repetição desnecessária. 
b) o isolamento semântico de uma expressão. 
€) uma frase intercalada no contexto. 
d) uma enumeração explicativa. 
e) a reprodução de uma citação. 
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131) (PROFESSOR 1 SE) 


Há palavras escritas de modo INCORRETO na frase: 

Apesar de sua pequenez e dos parcos recursos, as desordenadas povoações das zonas 

ploneiras evoluíram para cidades modernas, que oferecem conforto a seus habitantes. 

A Assembleia Legislativa da Província sansionou o projeto de mudança da cidade, ato 

de profunda repecurção na vida econômica e política sergipana. 

c) A expansão do número de habitantes e o aumento consequente dos problemas 
reduzem as possibilidades de qualidade de vida em alguns centros urbanos. 

d) De início, a ausência de um porto onerava pesadamente o escoamento da produção 
açucareira, tornando essencial o surgimento de um deles na região. 

A antiga vila, pouco acessível até mesmo a pequenas embarcações, foi substituída por 

outra, assentada numa planície, o que facilitava o comércio na região. 


b 


182) (PROFESSOR DE LÍNGUA PORTUGUESA DO SESI/SP) 


Não sem razão fascista espanhóis reprimiram línguas de minorias... (último parágrato) 
A frase está corretamente reescrita, sem alteração do sentido original, da seguinte 

maneira: 

a) Não havia motivo para que fascistas reprimissem línguas de minorias. 

b) Fascistas espanhóis tinham motivos para proibir línguas de minorias. 

c) Fascistas espanhóis desejavam com razão utilizar línguas de minorias. 

d) Não se justifica a proibição de línguas de minorias por fascistas espanhóis. 

e) Aslnguas de minorias não deveriam ser proibidas pelos fascistas espanhóis. 


133) (PROFESSOR DE LÍNGUA PORTUGUESA DO SESI/SP) 


Nunca antes houve tamanho poder linguístico. (final do 1º parágrato) 
O mesmo tipo de complemento exigido pelo verbo grifado acima está na frase: 
a) ... pergunta Michael Krauss, outro celebrado estudioso. 
b) Aforça evolutiva do ser humano depende de sua diversidade... 
€) «..a proliferação de línguas foi uma penalidade de Deus. 
d) ...outros povos que falam apenas o seu idioma. 
E) 


se a sua língua está em perigo. 


134) (PROFESSOR DE LÍNGUA PORTUGUESA DO sESI/SP) 


Há palavras escritas de modo INCORRETO na frase: 

a) Vários dialetos indígenas foram estirpados por espanhóis e portugueses, nos tempos 
da colonização, ao disimarem populações nativas. 

b) Fala e escrita apresentam aspectos contextuais diversos, almejando finalidades 
específicas, portanto, são de usos diferentes. 

<) Uma língua desaparece quando se reduz o número de falantes, como na assi 
de uma cultura por outra, invasora, como no caso do latim. 

d) A expansão geográfica e política de certos povos teve como consequência tanto a 
disseminação quanto a extinção de línguas no mundo todo. 

e) O ensino sistemático de uma língua não deve criar expectativas de aprendizado rápido 
e homogêneo, pois os alunos apresentam diferentes vivências da língua nativa. 


lação 
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135) (PROFESSOR DE LÍNGUA PORTUGUESA DO SES1/SP) 
A concordância está feita corretamente na frase: 


a) Línguas não deve ser entendidas apenas como propriedade de indivíduos ou grupos 
que as utilize para comunicar-se, mas sim como fenômeno sc 


b) Acontece, por vezes, catástrofes naturais que reduzem o número de falantes de uma 
lingua, extinguindo-as também. 

€) São comuns línguas apresentarem um conjunto de falares diferentes entre si que pode 
ser a origem de um dialeto. 

d) Define-se linguas como fenômeno di 
passar do tempo. 

e) Deve haver situações que preservem a existência de línguas faladas por minorias, 
porque todas elas são componentes da nacionalidade desses povos. 


imico, quer dizer, nela ocorre alterações com o 


136) (ANALISTA JUDICIÁRIO DO TRE/PE) 


sgate dos processos socioculturais - línguas, crenças e demais conhecimentos 
tradicionais indigenas — (final do último parágrafo) 
Os travessões assinolam uma: 
a) restrição à afirmativa anterior 
b) citação exata de outro autor 
c) afirmativa desnecessária, por ser repetitiva 
d) enumeração explicativa do que vem sendo exposto 
e) hesitação do autor em expor seu pensamento 


137) (ANALISTA JUDICIÁRIO DO TRE/PE) 

A concordância está feita corretamente na frase: 

a) Divergem as opiniões dos ecologistas a respeito do verdadeiro papel que as 
comunidades indigenas da Amazônia precisa assumir. 

b) É bastante variado os conhecimentos indigenas sobre o uso medicinal de várias plantas 
da floresta amazônica. 

€) Grupos ambientalistas do mundo todo considera obj 
floresta amazônica e de seus recursos naturais. 


tivo prioritário a preservação da 


d) Deve haver garantias de que os costumes tradicionais Indígenas sejam preservados, 
bem como seu conhecimento prático de medicamentos. 

e) Políticas desenvolvimentistas precisa serem compatíveis com o uso sustentável da 
floresta amazônica, pois dela dependem, por exemplo, o ciclo das chuvas. 


138) (ANALISTA JUDICIÁRIO DO TRE/PE) 
Encontram-se palavras escritas de modo INCORRETO na frase: 
&) Algumas tribos indigenas almejam a expansão de seu território, com à demarcação 
oficial da área que habitam. 


b) A visão de um paraíso natural onde índios vivam em harmonia parece estar em 
desacordo com a atual realidade extrativista. 
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ExempLo 2 


O acordo, enfim 


Ao final de 20 meses de negociações, Irã, Estados Unidos, Rússia, China, Reino Unido, 
França e Alemanha anunciaram nesta terça-feira (14) um acordo para limitar o programa 
nuclear persa. O acontecimento histórico pode enfim desarmar um impasse internacional 
que se arrasta há duas décadas. 

É. 

Embora ainda precise passar pelo teste da realidade, o acordo — assinado por 
todos os países do Conselho de Segurança da ONU e pela Alemanha — cria possi- 
bilidades de controle do programa nuclear iraniano e representa óbvio avanço 
em uma região já conflagrada. 

Seus signatários deram um passo importante para superar um impasse que já durou 
tempo demais. 


Fonte: EDITORIAL. “O acordo, enfim”. Folha de S.Paulo. Opinião, 15 jul. 2015, AZ. 


Observamos que há conexão entre a síntese elaborada e a introdução do texto 
que situa o leitor sobre o tema o acordo para limitar o programa nuclear iraniano 
e a posição do autor sobre o assunto. 

Destaca-se no começo da conclusão o uso do operador argumentativo embo- 
ra, pois anuncia de antemão que o argumento que introduz o acordo ainda precisa 
passar pelo teste da realidade vai ser anulado, não será suficiente para modificar 
a conclusão “o acordo [...] cria possibilidades de controle do programa nuclear 
iraniano e representa óbvio avanço em uma região já conflagrada”. 


Exempro 3 


Tiranos, tremei 


A África, continente em que democracia e respeito aos direitos humanos são bens escassos, 
está dando um grande exemplo ao mundo ao julgar Hissêne Habré. 

Trata-se do ditador do Chade no período 1982/1990, acusado, com abundantes depoi- 
mentos e provas, da morte de cerca de 40 mil pessoas e de torturas em 200 mil. 

Já seria todo um acontecimento o simples fato de um ditador ser levado a julgamento, 
quando a norma é vê-los livres, leves e soltos por aí, no máximo em exílio dourado. 


Mas o caso Habré ganha importância mundial por se tratar do primeiro julgamento de 
uma personalidade de um país em outra nação — no caso, o Senegal. 

[...] 

É de esperar que o julgamento de Habré seja igualmente “exemplar”, mas no bom 
sentido, para todos os ditadores — inclusive os da América Latina, em geral impunes. 


Fonte: Rosst, Clóvis. “Tiranos, tremei”. Folha de S.Paulo. Mundo, 23 jul. 2015, AO. 


c) Os colonizadores demostraram enorme incomprenção dos costumes indígenas, 

regeitando-os, devido a sua formação religiosa. 

Uma hipótese consiste em reconhecer certos direitos dos índios, como a ui 

sustentável da floresta, que gera recursos para as tribos. 

e) Existem as chamadas unidades de conservação, cujo objetivo se volta para a 
manutenção da floresta e especialmente para animais em risco de extinção. 


a 


ização 


139) (ANALISTA JUDICIÁRIO DO TRE/PE) 
As palavras que recebem acento gráfico pela mesma razão que o justifica em aerária 
e naises são, respectivamente, 
a) sufrágio e possível 
b) média e obrigará 
“) domínio e saído 
d) constituída e salário 
e) histórico e torná-los 


140) (ANALISTA JUDICIÁRIO DO TRE/PE) 

ORio Grande do Norte foi o Estado pioneiro ao conceder 
deir... urnas, manifestando sua vontade pelo voto, permi 
no resto do Brasil, 

As lacunas da frase apresentada serão corretamente preenchidas por: 
a) ós-à 


.. mulheres a possibilidade 
homens, 


141) (ANALISTA — CVM) 
Alterando-se a forma do verbo, resulta uma forma verbal com o mesmo significado 
a) Era através dos seus escritores e intelectuais que o mundo se pensava e se entendia = 
o mundo era pensado e entendido por meio de seus escritores e intelectuais. 


b) A literatura virou uma opção para generais e políticos aposentados 
políticos aposentados transformaram a literatura em uma opção. 

«) Hoje a literatura só participa da política, do poder e da história como instrumento ou 
cúmplice = é só como instrumento ou cúmplice que a literatura é hoje participante da 
política, do poder e da história. 

8) Victor Hugo empolgaria multidões com a força da palavra escrita = com a força da 
palavra escrita, Victor Hugo teria sido empolgado pelas multidões. 

é) Tinha escrito contos e poemas na juventude = contos e poemas teriam sido escritos na 
juventude, 
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142) (ANALISTA — CUM) 
Expressa-se uma relação de causa e efeito na seguinte frase: 
a) Embora seja um conceito abstrato, a palavra sociedade enfeixa um conjunto de 
realizações materiais 
b) Fatalmente integrado na sociedade, o homem não é capaz de pensar a si mesmo fora 
dela, 
c) Não há dúvida de que, apesar de tudo o que deve à vida em sociedade, um indivíduo 
é capaz de criar muito com sua marca pessoal, 
Pode-se imaginar um homem que nada deva aos valores que formaram as gerações 
precedentes? 
e) O homem cria muitas coisas a partir das Iniciativas próprias, sem por isso deixar de 
dever muito às conquistas de seus antepassados. 


a) 


143) (PROFESSOR AUXILIAR DOCENTE DO SESI/ SP) 
A imagem de alguém contando “causos” ao redor de uma fogueira é recorrente no 
Imaginário popular. 
O grifo acima destaca uma forma derivada do verbo recorrer que, segundo o 
Dicionário Aurélio, apresenta as seguintes acepções: 
1. Tornar a correr, a percorrer 
2. Esquadrinhar, investi 
3. Trazer à lembrança, à imaginação, evocar 
a 


-se pedindo socorro, proteção 

S. Lançar mão, valer-se 
Considerando-se o contexto, 

aa 

bj2 

y3 

aa 

as 


sentido de recorrente encontra-se no número. 


144) (ANALISTA JUDICIÁRIO DO TRT DA 2º REGIÃO) 

Está correto o emprego de ambas as expressões sublinhadas na frase: 

a) Os delitos ande ocorre a participação de menores costumam causar maior escândalo 

nte da opinião pública. 

b) A mais grave sanção à qual se pode estender a um menor é a de reclusão, cuioo 
período máximo é de três anos. 

<) A atividade criminosa, pela qual muitos menores são compelidos, é promovida por 
maiores de idade, com os quais a penalização é muito mais severa. 

d) Se a repressão policial é uma medida da qual não se pode abrir mão, a inclusão social 
é um desafio para o qual não se pode fazer vista grossa. 

e) A redução da maioridade penal, na qual há tantos defensores, pode ser uma medida 
inócua, pela qual muitos venham a se arrepender. 
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145) [ANALISTA JUDICIÁRIO DO TRT DA 21º REGIÃO) 
Quanto à sua construção Interna, as frases Ganhamos a guerra, não a paz e As 
grandes potências, unidas na luta, estão agora divididos têm em comum: 
a) um jogo entre alternativas. 
b) uma relação de causa e efeito 
c) a formulação de uma condicionalidade 
d) a articulação de uma hipótese 
e) a exploração de antiteses 


146) (ANALISTA JUDICIÁRIO DO TRT DA 21º REGIÃO) 
Considerando-se o contexto, traduz-se corretamente o sentido de uma expressão do 
texto em: 


a) numo posição não muito diferente da de Alfred Nobel 
Similar à de Alberto Nobel 


sm atitude inteiramente 


bj para aplacar sua consciência humana = para obliterar seu juízo sobre a humanidade 
e) dada a mentalidade dos nazistas = em que pese a consciência dos nazistas. 

d) vendo nefes fiéis depositários = reconhecendo-os como confiáveis guardiões 

e) consciência do inominável desastre 


concepção inevitável da tragédia 


147) (ANALISTA JUDICIÁRIO DO TRT DA 21º REGIÃO) 
Possa o espírito que motivou Alfred Nobel a criar sua notável instituição, o espírito 
de fé e confiança, de generosidade e fraternidade entre os homens, prevalecer na 
mente daqueles de cujas decisões dependem nossos destinos. 


Observa-se que na constituição do período acima se empregou o verbo: 
a) poder como auxiliar do verbo criar. 

b) criar como auxliar do verbo prevalecer. 

<) motivar como auxiliar do verbo prevalecer. 

d) eriar como auxiliar do verbo poder. 

e) poder como auxiliar do verbo prevalecer. 


148) (ANALISTA JUDICIÁRIO DO TRT DA 21º REGIÃO) 


Estando inadequado o emprego da expressão sublinhada, a frase será corrigida por 
da substituição dessa expressão pela que vem entre parênteses, em: 


3) Asliberdades em cujas os cientistas devem se empenhar dizem respeito ao modelo da 
vida democrática. (das quais) 

b) Os povos à cujos se confiou a missão crucial de utilizar politicamente o potencial da 
nova arma foram os britânicos e os norte-americanos. (nos quais) 

<) A instituição na qual criação Alfred Nobel pretendeu aplacar sua consciência premia, 
até hoje, aqueles que se destacam na luta pela paz. (pela qual) 

) As promessas do Pacto do Atlântico, com cujas se pretendia tranquilizar o mundo, 
deixaram de ser cumpridas pelos signatários. (com as quals) 

e) Os novos desastres a quem Einstein temia que a humanidade viesse a se submeter 
permaneceram incubados no período da Guerra Fra. (a cujos) 
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149) (ANALISTA JUDICIÁRIO DO TRT DA 21º REGIÃO) 
Estão corretas as formas dos verbos intervir, pronor e obter empregadas na frase 
a) Se obtessem tudo o que propuseram, não seria preciso que a polícia tivesse intervido. 
b) Se a polícia não interviesse, eles teriam obtido tudo o que proporam. 
€) No caso de a polícia intervir, eles não obterão tudo o que propuseram. 
d) Eles só obtiveram o que propuseram porque a polícia não interviu. 
e) O fato de a polícia ter intervindo evitou que obtessem o que antes propuseram. 


150) (ANALISTA JUDICIÁRIO DO TRT DA 21º REGIÃO) 
Quanto à necessidade ou não de utilização do sinal de crase, a frase inteiramente 

correta é: 

a) O processo correrá às expensas do denunciante, a menos que a isto se oponha a 
autoridade do Ministro, de cuja decisão nenhuma parte poderá vir a recorrer. 

b) Em meio as atribulações do processo, uma das testemunhas recusou-se a comparecer 
a sessão, alegando à autoridade judicial, num simples bilhete à lápis, que estava 
acamada. 

€) À despeito de haver provas contundentes, o juiz decidiu inocentar âquela velha 
senhora, a quem não falta malícia: viram quando se pôs a soluçar? 

9) Sem advogados, o rapa: ficou à deriva, enquanto o juiz designava como sua defensora 
à jovem bacharel, que ainda não se submetera à uma prova de fogo, como aquela 


e) Ele ficou à distância, em meio as profundas hesitações que a ausência da testemunha 
lhe provocou: se ela não chegasse, poderia ele aspirar à que fosse adiada a sessão? 
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ESAF - ESCOLA DE ADMINISTRAÇÃO FAZENDÁRIA 


151) (ANALISTA DE FINANÇAS E CONTROLE —STN) Um analista redigiu o seguinte parágrafo: 
Na sociedade limitada, a responsabilidade de cada sócio é restrita ao valor de suas. 
quotas, mas todos respondem solidariamente pela integralização do capital social. Acaso 
a sociedade contraia dividas, os sócios só terão responsabilidade pela integralização de 
suas próprias quota: 
Ao relê-lo, duvidou do emprego da palavra acaso, Consultou o Dicionário Eletrônico 
Houaiss no verbete acaso e encontrou o seguinte: 
Advérbio 


possivelmente, quiçá, talvez, porventura 


Ex: a. lembra-se da figura da mãe? 
+ substantivo masculino (1562) 

2. ocorrência, acontecimento casual, incerto ou imprevisível;  casualidade, 
eventualidade 
Ex.:o a. permitiu que se encontrassem no meio da multidão. 

3. caso fortuito; acidente 


Exa pri 


o do sequestrador não foi um a. 
4.“ desfecho, favorável ou não, de um acontecimento; sucessão de fatos resultantes. 
de causas independentes da vontade; sorte, destino, fortuna 
Ex-. oa. que nos espera. 
Diante desses fatos, aponte a decisão gramaticalmente correta, quanto ao emprego 
da palavra acaso. 
a), Eliminar a palavra acaso e iniciar o período assim: Se porventura a sociedade contrair 
divida 
b) Suprimir a palavra acaso e colocar no lugar à expressão Por acaso. 
c) Deixar o parágrafo conforme está. 
d) Reescrever o início do segundo período desta maneir 
sociedade contrair dívidas... 


Caso a eventualidade de a 


e) Emvvez de acaso, escrever Se caso. 


152) (ANALISTA DE FINANÇAS E CONTROLE — STN) 
Analise as assertivas acerca de aspectos linguísticos do texto abaixo e assinale, a 
seguir, a opção que relaciona todas as assertivas corretas. 
Os administradores de sociedades limitadas podem responder solida- 
rlamente perante a sociedade pelo mal desempenho de suas atribuições. 
Uma essas hipóteses é justamente não comunicar aos demais associados 
a cessão das cotas por parte de alguns sócios a terceiros que não dispõe 


5 de patrimônio apto a honrar o compromisso. 
1. Háerro no emprego do substantivo mal (1.2) adjetivando desempenho; o correto é 
empregar o adjetivo mau. 
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2. O verbo comunicar (.3) está empregado erradamente, pois exige objeto direto de 
comunicar alguém de / sobre / acerca de alguma coisa, 
3. Emvirtude de introduzir oração adjetiva explicativa, deve ser colocada uma vírgula 
antes do pronome relativo que, ou seja, após a palavra terceiros. (1.4) 
4. Há falta de concordância verbal entre o verbo dispõe (1.4) e seu sujeito gramatical. 
“Todas as assertivas corretas estão na opção: 

9) 1,2e4 

b) 2e3 

q 2e4 

d) 1e4 

e) 1,3e4 


pessoa e indireto de cois: 


153) (ANALISTA DE FINANÇAS E CONTROLE —STN) 
Assinale o diagnóstico correto acerca do emprego das vírgulas no trecho seguinte: 
A nova disciplina das sociedades limitadas, está presente no Código Civil 
de 2002, que inovou em relação ao diploma anterior e tratou de matéria de 
cunho eminentemente comercial, revogando assim, neste aspecto, o vetusto 
Código Comercial que datava do século passado. 
a) O trecho está corretamente pontuado: não sobram nem faltam vírgulas. 


b) O erro de pontuação está no mau emprego da virgula colocada após a palavra 
“limitadas” (L2). Sendo ela eliminada, o trecho torna-se gramaticalmente correto. 

<) Parao trecho ficar corretamente pontuado, é preciso eliminar a vírgula colocada após 
a palavra “limitadas” (.3) e inserir uma virgula após a palavra “Comercial”. (L4) 

é) Há três erros de pontuação: ausência de vírgula após a palavra “presente” (13), 
presença da vírgula depois de "2002" (12) e presença da virgula depois da palavra 
“revogando” (13). 

e) Basta uma virgula isolando a oração adijetiva explicativa “que datava do século 
passado” (14). para o trecho ficar corretamente pontuado. 


154) (ANALISTA DE FINANÇAS E CONTROLE -STN) 

Aponte a opção que completa com correção gramatical o espaço em branco: 

Para que a cessão de quotas nas sociedades limitadas possa gerar efeitos, inclusive 
de responsabilidade, é necessária sua averbação no contrato social da sociedade, 
bem como seu registro na Junta Comercial, pelos sócios ou por quem de direito. Caso 
contrário, a medida não terá eficácia. 

a) perante os sócios e à sociedade. 

b) face os sócios e a sociedade. 

€) ante esses e aos terceiros. 

d) quanto a esses e à sociedade. 

e) frente aos terceiros e frente a sociedade. 


PORTUGUÊS - QUESTÕES comenta AS 
190 


155) (ANALISTA DE FINANÇAS E CONTROLE — STN) 

Indique a opção que contém o único segmento correto do texto abaixo: 

No que diz respeito à responsabilidade dos administradores decorrente da cessão 
“de quotas, não pode o mesmo ser responsabilizado, uma vez que é direito do sócio 
desfazer-se de suas quotas, salvo nos casos que haja previsão vedatória no contrato, e 
o administrador tenha mostrado-se negligente, agindo com culpa, onde passará a re- 
sponder solidariamente com o sócio cedente. 

2) No que diz respeito à responsabilidade dos administradores. 
b) não pode o mesmo ser responsabilizado 

<) salvo nos casos que haja previsão vedatória 

d) tenha mostrado-se 

e) onde passará a responder 


156) [ANALISTA DE FINANÇAS E CONTROLE —STN) 
Assinale a opção sem erro de concordância. 
à) O peso do reajuste de 10% da tabela de Imposto de Renda das pessoas físicas nas 
cotas públicas — inserido em medida provisória que tem provocado tantas dissensões 
no Congresso — poderia ser amortecido com folga se não tivesse sido criado, há dez 
anos, dois mecanismos para aliviar o bolso de grandes empresas. 
No campo dos benefícios dos transgênicos está a maior produtividade e o menor uso 
de defensivos agricolas. Por outro lado, passível de discussão e pendente de provas 
clentíficas estão os malefícios ao meio ambiente e à saúde do homem. 
€) Estudo comprovou que fatores hormonais podem aumentar a susceptibilidade de meninas 
dinfestação por piolhos. A incidência discriminada por grau de intensidade de infestação e 
dade mostram que, entre os seis e olto anos, a parasitose alcança o nível máximo. 


» 


a 


Em áreas de Integração econômica que já alcançaram a fase de mercado comum 
(definida na União Europeia como fusão de mercados nacionais), o processo de 
eliminação de barreiras alfandegárias impede o uso de instrumentos fiscais que 
possam dificultar a livre circulação de mercadorias, ou seja, exclui-se o uso do tributo 
com fins de controle fiscal 

e) Os intercâmbios econômicos entre os Estados, no cenário mundial, quando não 
inseridos em blocos de integração (como, por exemplo, as trocas comerciais entre 
Brasil e Espanha), também se veem afetados por novas perspectivas da fiscalidade e 
pela exigência de se excluir esses controles. 


157) (ANALISTA DE FINANÇAS E CONTROLE —STN) 
A respeito de aspectos linguísticos do trecho abaixo, assinale a opção correta. 
Só mais tarde alcancei compreender que a inteligência pode trabalhar 
até ao fim inteiramente alheia aos graves problemas religiosos que confundem 
o pensador que os quer resolver segundo a razão, se nenhum choque exterior 
veio perturbar para ela solução recebida na infância. A dúvida não é sinal de que 
5 oespirito adquiriu maior perspicuidade, é às vezes um simples mal-estar da vida. 
(ioaquim Nabuco, Minha formação) 
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a), Os dois primeiros quês do texto, em "que à inteligência” (1.1) e em “que confundem” 
(1.2) são ambos pronomes relativos. 

b) Em “que confundem” (12), o pronome que é o sujeito gramatical de confundem. Tendo 
por sujeito um pronome, deve o verbo permanecer na forma neutra, ou seja, o singular. 

<) Compreende-se a sequência “que os quer resolver” (L3) como: que quer resolver os 
problemas religiosos. 

d) A preposição de, que antecede a conjunção que (1.4), é exigência do verbo transitivo 
indireto da oração iniciada por essa conjunção. 

e) O substantivo “perspicuidader (1.5) tem o sentido de “qualidade de perspectiva”. 


158) (ANALISTA DE FINANÇAS E CONTROLE — TN) 
Os trechos abaixo constituem um texto, mas estão fora da sequência correta. Orden 

os de forma a comporem um texto que respeita a progressão das ideias, a coesão e a 

coerência do texto. Assinale, a seguir, a opção correta. 

() O ministro da Fazenda argumentou que não há como abrir mão da atual carga de 
tributos enquanto o país tiver de Investir em projetos sociais e manter em ordem 
seus compromissos fiscais. 

() Além disso, é preciso que o governo federal demonstre capacidade política para 
levar adiante uma verdadeira reforma tributária, que simplifique e racionalize o 
atual sistema. 


( ) Podem ser adotadas medidas, no entanto, que auxiliem na redução da carga 
tributária e no aumento de eficiência das políticas públicas, tais como cortes de 
despesas correntes e melhora na qualidade dos gastos sociais. 


f) A despeito das crescentes críticas de diversos setores da sociedade à elevação da 
carga tributária, o governo reafirmou que não irá diminuir o peso dos impostos no 
curto prazo. 


f ) É preciso que os recursos empregados pelo governo em saúde, educação, auxlio- 
desemprego e outros benefícios sociais cheguem aos destinatários sem as perdas 
que a burocracia estatal hoje impõe. 


(Adaptado do editorial “Cortar despesas”, Folha de 5. Paulo, 13/3/05) 


a) 4-5-3-2-4 d) 1-3-2-4-5 
b) 5-4-3-1-2 e) 3-8-1-4-2 
q) 2-5-3-1-4 


159) (ANALISTA ADMINISTRATIVO DA ANEEL) 
Os fragmentos seguintes formam um texto, Assinale o que foi transcrito sem erros. 
formais, 

a) Os contratos de concessão assinados entre a Agência Nacional de Energia Elétrica 
ANEEL e as empresas prestadoras dos serviços de transmissão e distribuição de energia 
estabelecem regras claras a respeito de tarifa, regularidade, continuidade, segurança, 
atualidade e qualidade dos serviços e do atendimento prestadoaos consumidores. 
Da mesma forma, define penalidades para os casos em que a fiscalização da ANEEL 
constatar irregularidades. 
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b) Os novos contratos de concessão de distribuição priorizam o atendimento abrangente 
do mercado, sem que haja qualquer exclusão das populações de baixa rendae das 
áreas de menor densidade populacional. Prevê ainda o incentivo à implantação de 
medidas de combate ao desperdício de energia e de ações relacionadas às pesquisas 
voltadas para o setor elétrico. 

c) Aconcessão para operar o sistema de transmissão é firmada em contrato com duração 

de 30 anos. As cláusulas estabelecem que, quanto mais eficiente as empresas forem 

na manutenção e na operação das instalações de transmissão, evitando desligamentos. 
por qualquer razão, melhor será a sua receita. 

Quanto aos contratos de concessão de geração, caso de novas concessões, outorgadas. 

a partir de processos licitatórios, os mesmos têm vigência de 35 anos, podendo ser 

renovados por igual período, a critério da ANEEL. 

das, anteriores as Leis nº 8.987/95 e nº 9.074/95, a 


d 


e) Para as concessões outor 
renovação é por 20 anos. 


(Adaptado de texto de yes anee. go br) 


160) (ANALISTA ADMINISTRATIVO DA ANEEL) 
Numere os sequencializadores na ordem em que devem preencher as lacunas do 

texto, de modo a garantir-lhe coesão. A seguir, marque a ordenação correta. 

(Dou 

(0) pois 

(0) assim 

( ) alémdoque 

(0) que 

(1) alémde 

Depois da primeira linha de transmissão — LT Taquaruçu / Assis / Sumaré, 
de 505 km de extensão, . 1. entrou em operação comercial em 12/10/2001, 
com investimento de R$ 207,5 milhões, diversos empreendimentos passaram a 
operar comercialmente 2. foram licitados com sucesso. 3. a ANEEL já outorgou 
concessões para 13,7 mil quilômetros de novas linhas e entre elas 7,4 mil quilômetros. 
entraram em operação comercial até junho de 2004 4. está prevista a entrada em 
operação de mais 800 km até o final do ano. Esses empreendimentos melhorarão 
significativamente a capacidade de transmissão de energia, 5. acrescentarão mais 
de 20% na extensão das linhas, em relação aos 61,5 mil km existentes em 1995, 
5 criarem oportunidades de empregos diretos para mais de 25 mil pessoas. 


(Adaptado de texto de yonanseLgovbo) 


A ordenação correta 


a) 253416 
b) 132654 
q 423,615 
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161) (ANALISTA ADMINISTRATIVO DA ANEEL) 
Marque o segmento do texto de Ferreira Gullar que foi reprodurido com erro, 
a) Foi há muitos anos quando me vi de repente metido numa feroz campanha eleitoral, 
no agreste maranhense. 
b) O governo estadual, sabendo que os chefes políticos mais fortes da região eram da 
oposição, mandou para lá um destacamento da polícia militar que não brincava em serviço. 


<) A primeira vez que falei pelo alto-falante da casa do prefeito criticando o governador, 
uma rajada de tiros me fez parar o discurso. 

d) Eu tinha 20 anos, nunca me metera em política e não saberia explicar porque estava 
ali tão longe de casa, brigando uma briga que não era minha. 


e) Mas, desafiado, resolvi topar a parada. 


162) [ANALISTA ADMINISTRATIVO DA ANEEL) 
Marque a letra que não substitui com correção o item correspondente no texto. 
O Brasil moderno é o Brasil criado por Getúlio Vargas - gjs(A) uma das poucas afirmações 
quase unânimes(8) sobre a história brasileira do século 20. Morto háfC) exatos 50 anos, 
o ex-presidente é um exemplar(D) raro na política brasileira. O Brasil depara com(E) 
essa herança diariamente, para o bem e para o mal. 
(Adaptado de Antenor Nascimento) 
a) estaé 
b) consensuais 
o) fazem 
d) espécime 
e) Ao Brasil se lhe depara 


163) (ANALISTA ADMINISTRATIVO DA ANEEL) 

Assinale o item sublinhado que representa erro gramatical. 

Foram inauguradas(A) recentemente as novas instalações de armazenagem de óleo 
combustível marítimo pela Transpetro, no Terminal do Rio Grande. A subsidiária da 
Petrobrás investiu R$ 7,5 milhões no empreendimento, que visa 2 garantir (8) maior 
agilidade e segurança as(C) operações de carga e descarga dos produtos no Porto de Rio 
Grande, A Agência Nacional de Petróleo concedeu aprovação ao projeto após vistoria 
nas instalações. Foram implantados três tanques de armazenamento e duas linhas que 
os interligam(D) ao pierfE) petroleiro do Porto. A construção da tancagem e dos dutos 
portuários foi iniciada em outubro de 2002. 


(Adaptado de texto de ywwmme.gouhel 
a) Foram inauguradas 
b) visa a garantir 
q as 
d) interligam 
e) pler 
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Na conclusão, notamos que a síntese retoma o acontecimento descrito na 
introdução, acrescentando o que disso é esperado em termos de perspectivas futu- 
ras: que o julgamento de um ditador na África sirva de exemplo a todos os ditadores. 

Nessa etapa final, têm papel marcante na argumentação os operadores mas e 
inclusive. Este indica o argumento mais forte de uma escala a favor da conclusão: 
todos os ditadores devem ser julgados. 

Quanto ao mas, nesse contexto de uso, exprime implicitamente um movi- 
mento psicológico entre opiniões e desejos orientados em sentidos contrários: 
trata-se de uma medida que, por suas qualidades, deve servir de modelo e ser 
aplicada para a punição de todos os ditadores e não se constituir em um caso 
único e isolado, para inglês ver. 


FINALIZANDO COM SOLUÇÃO PARA UM PROBLEMA 


O texto a seguir se desenvolve em torno do tema racismo, mais especifica- 
mente no futebol. Começa citando casos e casos que tiveram repercussão na 
imprensa dentro e fora do Brasil para mostrar que o problema não reside em 
um fator isolado aqui e ali, mas é sério e merecedor de atenção. No desfecho, 
apresenta uma clara e objetiva maneira de resolver a questão. 


Exempto 1 
Fim da infâmia 
Não há esporte mais democrático do que o futebol. Todos os clubes possuem jogadores 


de diferentes idades, nacionalidades, origens sociais, níveis culturais — e etnias. Donde 
não tem sentido insultar um adversário negro. O clube de quem faz isto também deve 


ter jogadores negros. E, entre seus torcedores, idem, haverá negros. 

[...] 

Uma forma de acabar com tal infâmia seria o alto-falante anunciar, logo às primei- 
ras macaquices, que, se aquilo continuar, o jogo será encerrado com a vitória do 
time do jogador humilhado. Mesmo que esteja 10 x O para o dos que humilham. 


Fonte: CAsTRO, Ruy. “Fim da infâmia”. Folha de S.Paulo. Opinião, 21 fev. 2014. 


Nos textos que compõem os exemplos 2 e 3, a conclusão também é composta 
na forma de solução (soluções) para o problema descrito na introdução. Vejamos: 


164) [ASSISTENTE TÉCNICO ADMINISTRATIVO — MINISTÉRIO DA FAZENDA) 
A 
a) Antigamente, nas empresas, eram poucos os funcionários que dominavam um idioma 
estrangeiro, e com eles recorriam os colegas quando precisavam traduzir uma palavra 

ou um texto. 


ale a opção gramaticalmente correta quanto à concordância e regência. 


» 


A exigência nos bons empregos, agora, é que se tenham fluência ao conversar numa 
lingua estrangeira. 
c) Acorrida em busca da Nuência em outra língua pode ser medida pela quantidade de 
brasileiros que viajam para o exterior com o fim específico de estudá-la 
d) A primeira pergunta que surge a quem se impõe ao desafio de falar outro idioma 
fluentemente 6: será preciso passar um tempo no exterior? 
e) Não necessariamente. Um bom começo é identificar as estratégias que funciona 
melhor para cada tipo de pessoa. 
(Renata Moraes, “A corido pelo domínio da lingua”. Veja, 4/3/2009, p. 97/98) 


165) (ANALISTA DE PLANEJAMENTO E ORÇAMENTO — MPOG) 

O trecho abaixo contém erros no que respeita ao emprego da norma gramatical 

padrão. Para saná-los, foram propostas seis alterações. Analise e responda ao que se 
pede. 

Nas últimas décadas, a icação das pesquisas de opinião e a 
ampliação da divulgação, pelos meios de comunicação (dos quais merece 
destaque a televisão, em particular), do que acontece no cenário econômico 
serviu para mostrar que “as expectativas” dos indivíduos interveem nos 

5 resultados das medidas econômicas. Se o trabalhador crê que a economia 
vai crescer, ele procura um emprego com vantagens superiores ao seu 
emprego anterior. Do mesmo modo, se o empresário acredita no cresci- 

ivestimentos para ampliar seu negócio. 


mento futuro, faz 
Alterações propostas: 

1. Nalinha 2, substituir “dos quai: 
1 Na linha 4, conjugar o verbo “ser 


por dentre os quais. 
ir” na 3º pessoa do plural. 


MI. Inserir uma vírgula após o sintagma “cenário econômico” (1.3). 
IV. Passar o verbo “Ir” para o presente do subjuntivo (1.6). 

V. Substituir a forma verbal “interveem” por interferem (1.4). 

Vi. Na linha 6, substituir a combinação “ao” por as de. 


As alterações que efetivamente contribuem para eliminar erros gramaticais do 
trecho são: 


a LN, vevi 
bj ltev 

MM vev 
d) LU Ivevi 
e) Ivev 
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166) (ANALISTA DE PLANEJAMENTO E ORÇAMENTO - MPOG) 
Assinale a opção incorreta em relação às estruturas do texto. 

É natural que cada grupo procure fazer valer os seus i 
problema do desmatamento é que ele é a expressão de uma visão preda- 
tória e de curto prazo que vai de encontro à lei e ao interesse geral da 
nação. É fundamental, portanto, encontrar fórmulas sustentáveis que 

5 |aliem desenvolvimento e preservação dos recursos naturais do país. 
(Editorial, Folha de 5. Paulo, 21/6/2005) 

a) Oempregodo subjuntivo em “procure” (1.1) justifica-se por expressar uma possibilidade 
de ação. 

b) O pronome “ele” (1.2) retoma a ideia de “desmatamento” (12) 

c) A expressão "vai de encontro àº (1.3) equivale semanticamente a vai ao encontro da. 

d) A conjunção “portanto” (1.4) pode iniciar corretamente o período, com ajustes nas 
maiúsculas e minúsculas e na colocação das vírgulas, 

e) A substituição de “encontrar” (14) por que sejam encontradas mantém correção 
gramatical do período. 


167) (ANALISTA DE PLANEJAMENTO E ORÇAMENTO - MPOG) 
Assinale a opção que corresponde a erro gramatical: 

O princípio que nortea(1) o Mercosul é muito simples: a união faz a forç 
Separados, os países desta região do planeta certamente teriam(2) hoje 
menos voz e poder de barganha nas negociações multilaterais que vêm(3) 
definindo as regras do comércio internacional. E, sem objetivo comum, con: 
tinuariam(a) nutrindo rivalidades regionais sem sentido. Como acordo de livre 
comércio, o Mercosul é um sucesso, pois(5) gerou intercâmbio considerável 
entre os países membros e os associados. 

(Editoria, O Globo, 22/6/2005, com adaptação) 
as 
»)2 
y3 
aa 
as 


168) (ANALISTA DE PLANEJAMENTO E ORÇAMENTO - MPOG) 
Assinale a opção gramaticalmente correta. 

a) O capital humano precisa ter as capacitações necessárias para competir, liderar e 
cumprir as expectativas de um mercado, hoje cada vez mais exigente. Naturalmente, 
as empresas lideres do setor, já perceberam isso, e alguns conhecem suas prioridades 
para a gestão de pessoas num mercado em disputa globalizada. 

b) Ao que tudo indica, pelo ritmo de investimento, aquelas empresas que tardarem em 
dar-se conta disso ficará irremediavelmente para trás. 


PORTUGUÊS - Quesroes comentadas 
196 


€) A ênfase em capital humano pode ser explicada, em parte, pela acelerada geração de 
novas tecnologias e de conhecimentos e pelas transformações vividas pela indústria 
de bens de consumo em todo o mundo. 

d) A administração de tais conhecimentos em contínuo desenvolvimento é e continuará 
à ser importante diferencial competitivo. A indústria de bens de consumo, assim 
como outros setores altamente competitivos, já superou a muito tempo o foco nos 
processos e nas transações, 


é) Hojeo setor se caracteriza, sim, por processos industriais complexos, alto investimento 
em pesquisa e desenvolvimento, mas é sobretudo em suas estratégias mercadológicas 
e de distribuição que se encontra os avanços mais notáveis. 


(daptado de Francisco 1 Roberto Ramirez. Gateta Mercantil, 22/5/2005). 


165) (ANALISTA DE PLANEJAMENTO E ORÇAMENTO — MPOG) 

Assinale o segmento construído com organização sintática escorreita. 

Note-se, em primeiro lugar, que todas as abordagens a respeito da questão penitenciária 

em nosso pais giram em torno, exclusivamente, dos efeitos do crime. Encara-se o delito 

como fato irreversível, perante os quais só nos resta atuar após a sua ocorrência 

ima propagação persistente, diria até obstinada, da ideologia da repressão como o 

instrumento único de combate ao crime, Entendam-se como repressão os mecanismos 
retributivos ut 

c) Acultura repressiva vem acompanhada da divulgação, pelos meios que mais atingem 

a massa — filmes e novelas -, da violência como único meio de reação às frustrações e 

decepções a que o mundo se nos oferece. 

Everdade que Estado e sociedade pouco fazem para dar à prisão um sentido util 

é construtivo. Investem no encarceramento, mas desatendem as necessidades e 

exigências do sistema em relação à ressocialização do egresso. 

Assiste-se a um paradoxo. O cidadão exige punição, quer soluções para a questão 

penitenciária, mas afasta-se dos presos e dos egressos, sequer admite a construção de 

presídios em sua cidade. Falta-lhes a coragem de passar da exclusão discriminatória 

para a ação Inclusiva. 


ados face o cometimento do delito. 


a 


(Antônio Cláudio Mariz de Oliveira. Folha de S. Paulo, 6/6/2005, com modificações) 


170) (ANALISTA DE PLANEJAMENTO E ORÇAMENTO - MPOG) 
Aponte a opção que finaliza com correção gramatical o trecho abaixo. 

O desenvolvimento científico e tecnológico tem, de fato, uma coerência 
imanente fundamental. O seu temido desvirtuamento decorre sempre de 
fatores acidentais, alheios portanto à sua lógica intrínseca e fatal que, levada 
às últimas consequências, é sempre a favor e não contra o homem, porquanto 
não somente somos parte integrante do processo, mas o seu remate. Se a 
televisão, por exemplo, pode revelar-se aborrecida ou nociva, 


(Lúcio Costa, O novo humanismo científico e tecnológico) 
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a! não é que o deve ser necessariamente, mas porque o rito do seu emprego a toma 

by não que deva sê o necessaiament, mas porque o ctéro do seu emprego atorma 

é) no porque sea necescaiamente, mas por que crio o eu emprego toras 

é) não é que a dev se necessarimeno, mas porque o ctério do su emprego oras 

o) nivêedmes 
assim 


la necessariamente, mas por que o critério do seu emprego torna-a 


171) (ANALISTA DE PLANEJAMENTO E ORÇAMENTO - MPOG) 
Assinale a opção que apresenta trecho do texto com erro gramatical. 
a) 


Mais do que nunca, a indústria do seguro precisa desenvolver produtos que busquem 
essencialmente a eficácia. 

É preciso que os segurados tenham convicção de que tomaram a medida certa ao 
decidirem pelo seguro e estejam permanentemente confiantes de que, quando 
precisarem, terão suas necessidades atendidas. 

c) Para isso, é necessário que a comunicação seja cada vez melhor, aprimorando 
constantemente a relação de confiança que deve existir entre as partes. 


b) 


a) 


Também os compradores de seguros, os segurados, precisam entender o seguro na 
sua essência para fazer uso, de maneira correta e na medida certa, do serviço que 
contratou, não esperando nem mais nem menos do que têm direito. 

Em síntese, as relações entre segurados, seguradoras e todos os que operam o 
segmento precisam ser cada vez mais positivas, transparentes, éticas em todos os. 
sentidos, voltadas para o aperfeiçoamento dessa extraordinária instituição chamada 
seguro. 


(Adaptado de Mauro Cêsar Batista, Gazeta Mercantil 22/6/2005) 


172) (ASSISTENTE DE CHANCELARIA — MRE ) 
Assinale a afirmação correta a respeito dos elementos linguísticos do trecho abaixo. 

Na virada do século XX ao XXI os Estados vão deixando de ser nacionais e 

plurinacionais e tornando-se, os que para isso dispõem de poder econômico 

e clentifico-tecnológico portanto militar e político, Estados transnacionais: 
seu poder econômico lhes é dado por suas empresas também transnacionais, 
no sentido, antes definido, de sediadas num Estado-nação e dele projetadas 
em outros. Empresa transnacional e Estado transnacional acompanham- 
se, braços da mesma cultura-civilização que os gerou e mantém, cultura 
significando o que são os seus homens, e civilização o que fazem, aquela 

enquanto seiva desta. 

(Vamireh Chacon, “A divisão do mundo pelos Estados transnacionais”) 
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3) Oautorsevaleu da liberdade normativa que lhe dá o Vocabulário Ortográfico da Lingua 
Portuguesa quando optou por empregar letra inicial maiúscula na palavra “Estado”. 


b 


As palavras “plurinacionais” e transnacionais” são exemplos de que a Lingua 
Portuguesa, assim como todas as linguas naturais, são capazes de criar novas palavras 
para representar entidades e concepções novas. 

c) A ligação por meio de hífen em “cientifico-tecnológico” e “cultura-nação” gerou 
palavras compostas da mesma classe gramatical. 

d) Os demonstrativos que aparecem na expressão "aquela enquanto seiva desta” estão 
sendo empregados em razão da situação das pessoas gramaticais no espaço, isto é, se 
perto do falante ou do ouvinte. 

e) São pronomes possessivos as formas sublinhadas em “seu poder econômico”, "suas 

empresas” e “úele projetadas em outros”. 


173) (ASSISTENTE DE CHANCELARIA — MRE) 
Assinale a única forma gramaticalmente correta, entre as sublinhadas no texto 
abaixo. 


Cumprindo determinação sup de 
de ada empresa redigiu documento oficial aos chefes do setor, no 
qual constava o trecho: "O presidente deseja ter à mão informações a cerca 
dos pontos fracos e fortes de cada setor afim de subsidiar a elaboração do 
planejamento estratégico da empresa. Para tanto, fá-se necessário promover 
reuniões em todos os setores da empresa para discutir-mos como aumentar 
nossa competitividade”. 

a) âmão 

b) acerca dos 

c) afimde 

d) fáse 

e) discutirmos 


ior, o assistente da diretor 


174) ASSISTENTE DE CHANCELARIA - MRE) 

Leia o seguinte trecho de Machado de Assis e marque a opção correta. 
“O tempo é um tecido invisível em que se pode bordar tudo, uma flor, um pássaro, 

“uma dama, um castelo, um túmulo. Também se pode bordar nada. Nada em cima de 

invisível é a mais sutil obra deste mundo”. 

à) Em “O tempo é um tecido invisivel”, o autor empregou uma metáfora. 

b) Depreende-se do sentido global do trecho uma censura aos que vivem sem fazer nada. 

€) Asintaxe do “bordar nada” foi construída com a figura de estilo chamada paradoxo ou 
oximoro, dado que o verbo “bordar” é transitivo direto, ou seja, quem borda sempre 
borda alguma coisa. 


8) No contexto em que está empregado, o adjetivo "sutil" significa "indr 

e) O trecho está construído sobre uma contradição: na primeira linha, afirma-se que 
sobre o tecido do tempo “se pode bordar tudo”; na segunda, afirma-se que “se pode 
bordar nada”. 
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175) (ASSISTENTE DE CHANCELARIA — MRE) 

Indique a frase em que o verbo sublinhado está flexionado incorretamente. 

a) As tropas aliadas interviram com violência para deter os confitos. 

b) O sindicato espera que os empresários se atenham aos pontos do acordo salarial. 

c) Se querem que os bandidos agridam os moradores da favela, é só fornecer-lhes um 
pequeno motivo. 

d) Pretendem que toda essa vasta bibliografia caiba na cabeça dos candidatos ao concurso. 

e) Sempre provejo a despensa antes da chegada de qualquer hóspede. 


176) (ASSISTENTE DE CHANCELARIA — MRE) 
Marque a opção em que pelo menos uma das expressões sublinhadas está empregada 
erradamente, 

a) São Cosme e São Damião sempre andam juntos. Ambos são preferidos das crianças. 
Ambos os santos são reverenciados no mesmo dia. 

b) Acerca de um ano o assunto ocupou as páginas dos principais jornais do país. Agora, 
que estamos a cerca de alguns meses das eleições, com certeza o assunto voltará à 
pauta dos meios de comunicação. 

e) Emvez de seguir à direita, o comboio dobrou à esquerda. Foi a perdição. Ao invés de 
ponte, havia um imenso vazio sobre o rio. A chuva não deixara vestígio da velha ponte 
de madeira. 

Os efeitos da inflação sobre a economia dos países mais pobres nem sempre são 

percebidos em toda a sua extensão. Na verdade, a inflação contamina toda sua cadeia 

produtiva. 

e) Todo o complexo da Maré foi revistado. Todas as saídas foram fechadas. Policiais 
permanecerão no local 9 dia todo, até a tranquilidade voltar a reinar. 


a) 


177) (ASSISTENTE DE CHANCELARIA — MRE) 
Assinale a opção que corresponde a erro morfossintático, de concordância ou 
inadequação vocabular. 

Nossa lingua é, entre as grandes do mundo, certamente uma das que mais 
mudam de ano para ano, como se tomada por um desejo furibundo de se 
destruir, de perder sua identidade, de se esquecer e alienar-se de si, Devemos 
isso, em parte, à mania experimentalista que redundou na idolatria do 
“inventar”, e caiu no mero beletrismo; em parte, devemos-lo ao jornalismo 
e TV, que, ansiosos por imitar os trejeitos primeiromundistas, 9 fazem em 
prejuízo da lógica e da gramática. 


(Baseado em Olavo de Carvalho, “O pensamento brasileiro no futuro: 
um apelo à responsabilidade histórica”) 

a) mudam 

b) furibundo 

c) alienar-se de si 

d) devemos-lo 

e) ofazem 
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178) (GESTOR FAZENDÁRIO / MG) 
Assinale em que lugar deve ser inserida a seguinte oração de modo a preservar a 
coesão, a coerência argumentativa e a correção gramatical do texto: 
A partir de então, o ser humano nunca mais deixou de se globalizar. 

(a) A globalização começou há 100.000 anos, quando nossos ancestrais 
sapiens sapiens forçaram as fronteiras do continente africano em direção 
a outras terras. (b) A globalização sempre teve vantagens e desvantagens. 
(e) Todos os povos que se moveram para lugares mais atrasados, no sentido 
físico, cultural ou econômico, levaram opressão e progresso às terras por 
eles visitadas. O processo vem derrubando fronteiras em todos os campos 
e está adquirindo uma velocidade muito maior nos dias atuais. (d) Essa 
transformação cinética não dá a ninguém o direito de achar que ser contra 
ou a favor da globalização é uma importante postura ideológica. (e) 

a) (a 

dy (bp 

9 (9 

a) (a) 

e te 


179) (GESTOR FAZENDÁRIO / MG) 
Preencha os espaços do texto, de modo a preservar sua coerência argumentativa e 
correção gramatical. 

O crescimento econômico não é um processo ordenado um 
hormônio específico como uma política focada. A economia se 
transforma, cresce, encolhe ou se como o resultado agregado de uma 
infinidade de processos desordenados, Não se deve pensar no crescimento 

um número, a economia se modifica de múltiplas formas, e 

o tamanho está longe de ser a única métrica. 
fGustavo Franco. A revolta da jabuticaba. Veja, 
16 de fevereiro, 2005, com adaptações) 


a) por=tratável - deteriora - como — pois 
b) em-tratado — supera — acerca de - porém 

c) por= questionado - deteriora - acerca de - pois 
d) de - considerado - aumenta — por - porém 

e) em- considerável - aumenta - como - já que 


180) (GESTOR FAZENDÁRIO / MG) 

Os fragmentos abaixo estão desordenados, mas constituem um texto adaptado de 
Antônio Ermínio de Moraes, A Lamentável informalidade Brasileira, publicado na Folha 
de São Paulo, de 27 de março de 2005. Ordene-os nos parênteses e indique a opção 
correspondente. 
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) O Brasil está permeado pelas mais diferentes formas dessa informalidade, Em 
primeiro lugar, está a informalidade das empresas. Em segundo lugar, vem à 
informalidade dos trabalhadores. 

) Depois, está a informalidade que existe dentro da formalidade: são os 
empregadores que registram um empregado por um salário baixo e pagam salário 


mais alto. 

) Em 2004, o déficit dos sistemas público e pr de R$ 64 bilhões. Esse 
é o maior problema do Brasil, pois retira do Estado sua capacidade de investir. 

) Consertar o sistema previdenciário é imprescindível, mas, no meio de tal 
informalidade, será insuficiente. Moralizar as leis trabalhistas é essencial para 
atingir o desenvolvimento desejado. 

) Mais grave, o financiamento desse déficit pressiona as taxas de juros para cima 
e os investimentos privados para baixo, com consequências nefastas para o 
emprego. Os especialistas apontam a informalidade como o problema mais grave 
na determinação desse quadro. 


181) (AUDITOR FISCAL DO TRABALHO) 


b 


) 


E) 


a 


Assinale a opção na qual a expressão sublinhada está erradamente empregada. 
O governo quer mudar O imposto sobre a renda da pessoa física para reduzir as. 
deduções de gastos com educação e saúde, mas se esquece de que o poder do 
governante não é absoluto. 

É o Congresso, quem cabe transformar a vontade governamental em lei, que tem a 
obrigação de proteger os contribuintes, 

A nova mordida do Leão parece decorrer de documento fazendário, em gue se aval 
que as deduções das despesas com educação e saúde só beneficiam as “pessoas 
abastadas”, 

A Constituição exige a observância do critério da “universalidade”, cujo significado é o 
de que todo tipo de rendimento será tributável. 

Economia fiscal verdadeira seria a eliminação ou a redução do bueiro em que se esvai 
o volume incalculável de recursos públicos chamada renúncia fiscal da União. 


Baseado em Edgard de Proença Rose, “O Congresso éa 
cosa do contribuinte”, Correio Brazihense, 2/12/2003) 
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182) (AUDITOR-FISCAL DO TRABALHO) 
Assinale a opção correspondente à substitui 


o que provoca erro gramatical. 

O exemplo clássico e seminal que deve servir de advertência aos 
navegadores que procuram seguir o curso fácil da corrente pode ser extraído 
do terreno político europeu do século XVI, e encontra-se(1) no projeto de 
unificação da Itália proposto por Maquiavel. 

Os textos do secretário da República de Florença demonstram, nitidamente, 
as dificuldades de se promoverem(2) as transformações desejadas quando 
se nrocura(3) alcançar uma determinada finalidade às custas da ênfase em 
modelos inteiramente opostos ao que se quer(4), mesmo que de caráter 
transitório. Certamente, apostar no arbítrio não é uma boa escola quando 
se-trata de (5) fazer história nas condições em que a escolha não depende 
completamente de nós. 

(Fernando Magalhães, “A globalização e as lições de história”) 


a) 1-6 encontrada 
b) 2-serem promovidas 


e) 3-procuramos 
d) 4-queremos 
e) 5-o objetivo é 


183) (AUDITOR-FISCAL DO TRABALHO) 
No texto abaixo, assinale o trecho transcrito com erro de pontuação 


a) À margem do circuito “virtuoso” estão os países que cederam às pressões para 
empreender, de forma imprudente, a abertura da conta de capital. 

b) Nos dias de hoje — tal como nas três últimas décadas do século XIX — a abertura e à 
descompressão financeiras nos países da periferia Inverteram as determinações do 
balanço de pagamentos. 

c) Diante dos movimentos especulativos e de arbitragem dasmassas de capital monetário, 
os países da periferia — dotados de moedas frágeis, com desprezível participação nas. 
transações internacionais - encontram-se diante dos riscos da valorização indesejada. 
da moeda local, de operações de esterilização dos efeitos monetários da expansão das 
reservas (explosão da divida pública), dos déficits insustentáveis em conta corrente e, 
finalmente, das crises cambiais e financeiras. 

d) A instabilidade dessas políticas macroeconômicas — permanentemente submetidas 
às tensões que derivam das avaliações dos agentes nos mercados financeiros e de 
capitais — não permite a execução de políticas de crescimento. 

e) Evidentemente, a estrita dependência dos humores, e dos julgamentos dos mercados 
financeiros internacionais impede qualquer política verdadeiramente ativa de 
produção e de investimento, porquanto, são precárias as informações adequadas para 
à tomada de decisões empresariais na esfera do investimento. 


(Adaptado de Luiz Gonzaga Belluzzo e Ricardo Carneiro, “Globalização e Inserção 
Passiva”, In Revista Política Democrática, nº 6, p.20) 
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Fazer ciência é algo distinto dos estereótipos de cientista de cabelos eriçados. 
Há uma questão de atitude da sociedade e do Estado em relação à possibilidade 
de produção do conhecimento e ao valor que se lhe atribui no contexto nacional, 
Para usar uma metáfora, vale perguntar se o sentido de ser vitorioso no futebol 

5 nasceuemumánicobrasileiroouem uma única geração. O sentido de sercampeão 
se construiu e consolidou ao longo do século XX. Quando falamos de ciência e 
pesquisa no Brasil, referimo-nos a um país que tem uma produção clentíica impor. 
tante, porém comparativamente jovem e concentrada em polos. Quando tomamos 
países do Primeiro Mundo, observamos que o tempo de vida das universidades 

10 mais importantes é contado em séculos, jamais em décadas. 


(Adaptado de Roseli Fischmann, Ciência, democracia e 
direitos, Correio Braziliense, 26/1/04) 


184) (TÉCNICO DE PLANEJAMENTO E PESQUISA — IPEA) 


Em relação ao texto, assinale a opção incorreta. 

a) A palavra “estereótipos” (1.1) é acentuada pela mesma regra gramatical que exige 
acento em “metáfora” (L4) e em “cientifica” (1.7) 

b) Mantém-se a correção gramatical ao se substitui a estrutura “que se lhe atribui” (13) 
por que é atribuído ao saber. 

c) A palavra “metáfora! (1.4) está sendo empregada por extensão de seu sentido técnico 
e alude à possibilidade de uma comparação por meio de semelhanças. 

d) A expressão "vale perguntar se” (1.4) introduz uma pergunta indireta, o que dispensa 
o emprego do sinal de interrogação após a palavra “geração” (15). 

e) De acordo com as ideias do texto, no Brasi, tanto à competência para a vitória no 
futebol como a competência científica foram construídas em curto período de tempo, 
nos últimos vinte anos. 


É interessante notar que a saída propriamente econômica para a Grande 
Depressão não diferiu muito entre Itália, Alemanha, Suécia e Estados Unidos. 
Aplicaram o receituário que, mais tarde, seria sistematizado em uma teoria pelo 
economista inglês John Maynard Keynes. Em termos estritamente econômicos, 
todos tiveram êxito. Entretanto, por razões óbvias, foram os Estados Unidos, 
com o sucesso do New Deal, que marcaram uma nova etapa em nossa civilização. 
Nos 25 anos do pós-guerra, as políticas keynesianas de pleno emprego se 
generalizaram pelo mundo capitalista avançado e foram responsáveis, em última 
instância, pelo mais prolongado período de prosperidade social e econômica na 
História. 


(adoptado de 1. Carlos de Assis, A crise do Economia enquanto Crise do Trabalho) 
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ExempLo 2 


O Atlas da saúde mental da oms 


Quase uma em cada dez pessoas, em todos os países, apresenta transtornos da saúde 
mental, segundo a Organização Mundial da Saúde. Entretanto, somente 1% dos pro- 
fissionais da saúde atua na atenção a este delicado tema. 

[...] a oms elaborou um plano de ação aos seus países-membros, para ser desenvol- 


vido nos próximos cinco anos. 

Entre as propostas, uma delas seria aumentar em 20% a cobertura dos serviços 
especializados em desordens mentais severas, incentivar a promoção e prevenção 
da saúde mental e reduzir em 10% a taxa de suicídio, atualmente na média de 11,4 
para cada 100 mil pessoas. 


Fonte: ABRAMCZYK, Julio. “O Atlas da saúde mental da OMS”. Folha de S. Paulo. Saúde + Ciência, 18 jul. 2015. 


ExempLo 3 


A vencedora é a barata 


Você deve ter se dado conta de uma invasão de baratas. Elas estão em todas as esquinas, 
parecem querer conquistar todos os espaços da cidade; algumas até parecem correr em 
sua direção enquanto você caminha calmamente na calçada. [...] 

Nos últimos dias ela parece ter se tornado ainda mais faceira, mais confiante. E começou 
a sair de casa ao final do dia, se aventurar para tentar conquistar o mundo. 

Há na cidade uma infestação de uma espécie conhecida pelo apelido “barata de esgoto”, 
mas que tem nome e sobrenome: Periplaneta americana. [...] 

É. 

Se quiséssemos eliminá-las, precisaríamos de atitudes bem diferentes: limpeza e 
higienização domiciliar, instalação de veda ralos, caixas de gordura bem vedadas, 
evitar acúmulo de matérias na garagem, no porão, no telhado e no quintal. Até as 
caixas de papelão podem ter ootecas, as tais bolas que elas carregam na barriga, 
cheias de ovos. 

É. 

Um alerta a mais: as baratas ficam em esgotos e bueiros e levam consigo para fora 
desses esconderijos montes de micróbios. “A Periplaneta americana é um importante 
vetor mecânico de doenças, carregando aderidos ao seu corpo muitos patógenos.” 
É por isso fundamental cuidar para que elas não tenham facilidades para se mul- 
tiplicar. A bola está com vocês: limpar a casa, não jogar lixo na rua e ficar sempre 
atento. Boa sorte. Se não, como diria Machado de Assis: “Ao vencedor, as baratas”. 


Fonte: SERVA, Leão. “A vencedora é a barata”. Folha de S.Paulo. Cotidiano, 27 out. 2014, C2. 


185) (TÉCNICO DE PLANEJAMENTO E PESQUISA — IPEA) 
Em relação ao texto, assinale a opção incorreta, 
a) Ahegemonia política no mundo, distribuída igualmente entre Itália, Alemanha, Suécia 
e Estados Unidos, foi uma consequência econômica nefasta do New Deal. 
b) infere-se do texto que, na época da Grande Depressão, as teorias de Keynes ainda não 
tinham sido formuladas teoricamente. 


€) Aideia que relaciona o primeiro e o segundo períodos do texto pode ser representada 
pelas conjunções: pois, já que, uma vez que. 

d) Estaria gramatical e semanticamente correta a substituição de “pós-guerra” por 
período após a guerra 

e) Preserva-sea correção gramatical e informação original do texto se a forma pronominal 
do verbo “se generalizaram” for substituída por se propagaram. 


A Grande Depressão não foi apenas a maior crise de desemprego da História, 
mas também a primeira crise de desemprego nas grandes democracias ocidentais 
que se abateu sobre um eleitorado constituído, principalmente, por trabalhadores. 
ameaçados pelo desemprego ou vitimas diretas dele. O corpo político havia mu- 

5 dado. Não levar em conta os interesses objetivos do eleitorado era um suicídio 
político certo. 

(Adaptado de J, Caros de Assis. A crise da Economia enquanto Crise do Trabalho) 


186) (TÉCNICO DE PLANEJAMENTO E PESQUISA — IPEA) 

Em relação ao texto, assinale a opção incorreta, 

a) O emprego de “mas também" (1.2) está sintática e semanticamente vinculado ao 
emprego de “não... apenas” (11). 

b) Em “se abateu” (1.3) a próclise é indicada pela presença do “que” antecedente. 

€) Caso à expressão “O corpo político” (L.4) vá para o plural, estaria gramaticalmente 
correto manter a expressão “havia mudado” no singular, pois o verbo haver é impessoal. 

d) A expressão “Não levar em conta” (1.5) pode ser substituída por Desconsiderar, sem 
prejuízo para a correção e o sentido geral do texto. 

e) A preferência pela forma verbal seria no lugar de “era” (L5) mantém a correção 
gramatical do texto. 


187) (TÉCNICO DE PLANEJAMENTO E PESQUISA — IPEA) 

1. O desenvolvimento requer como condição imprescindível um mínimo de equidade 
social. É a transferência dos aumentos na produtividade física do trabalho para 
salário real que permitem combinar aumento progressivo da riqueza da Nação e 
crescente elevação do bem-estar do conjunto da população. 

HA essência do problema do desenvolvimento reside na presença de estruturas 
sociais e de uma dinâmica de incorporação de progresso técnico que permitem 
que o movimento de acumulação de capital provoque uma tendência à escassez 
relativa de trabalho. 
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Hl. Para que a reflexão sobre os rumos da política econômica possa abrir novos 
horizontes para o povo brasileiro, ela deve superar o mito de que as mazelas do 
subdesenvolvimento - a pobreza, a desigualdade social e a dependência externa - 


podem ser resolvidas pela simples aceleração do crescimento. 


(Plínio de Arruda Sampaio 1. O Impasse do Desenvolvimento Nacior 
Quanto à concordância verbal, 
a) apenas está certa d) tellestão certas. 
b) apenas Il está certa. e) liellestão certas. 
c) apenas ll está certa. 


188) (TÉCNICO DE PLANEJAMENTO E PESQUISA - IPEA) 
No texto abaixo, assinale a opção em que a regência verbal está incorreta, 

a) As capitanias hereditárias eram verdadeiras possessões de desmandos e, sem contar 
com um mínimo degrau de contenção do arbítrio, foi realmente penoso construirmos 
qualquer anteparo de cidadania. 

Talvez em face mesmo desse início de História, do berço enviesado em que nasceu 
nossa pátria, o público, paradoxalmente, sempre nos pareceu pertencer a ninguém, 
ao invés de ser de todos, e, como tal, nunca mereceu consideração maior. 

<) O lixo jogado na rua e a garrafa vazia arremessada do automével em trânsito têm 
explicação na incorreta percepção (de grande maioria dos brasileiros) de que pouco 
importa o que não se situa no âmbito da própria morada. 

Desafortunadamente, por estas paragens sempre vingou a mentalidade segundo à 
qual "se não é meu, não me diz respeito nem demanda de mim cuidado algum, 


b) 


a) 


e) 


Assim é que o descaso com a coisa pública vicejou, soberano, grassando na ineficiência, 
apesar desse tão forte aparato institucional voltado ao controle e à fiscalização dos 
atos públicos, 


[Adaptado de Morco Aurélio Forias de Melo) 


189) (TÉCNICO DE PLANEJAMENTO E PESQUISA — IPEA) 
Os trechos abaixo cons 
regência, 
a) Entre a crise econômica mundial de 1930 e o fim da Segunda Guerra, no espaço 
aberto pela luta entre as Grandes Potências, o Brasil adotou políticas que acabaram 
fortalecendo o estado central e a sua economia nacional. 
b) Sua margem de autonomia, entretanto, foi pequena e curta, e, em 1938, o Brasil já 
havia se alinhado à nova liderança mundial norte-americana. 
<) Do ponto de vista econômico, contudo, a resposta a crise dos anos 30 obrigou o Brasil 
a um protecionismo pragmático, para enfrentar o problema da escassez de di 


tuem um texto. Assinale o que apresenta problema de 
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d) Esse procedimento acabou estimulando um processo quase espontâneo de 
“substituição de importações”. 

+) Um processo embrionário que deu impulso à industrialização, mas que acabou 
enfrentando limites claros e imediatos, que só foram superados quando a restrição 
externa deu origem, a partir de 1937/38, a um projeto de industrialização liderado 
pelo Estado e voltado para o mercado interno. 


(Adaptado de osé Luis Fiori. Brasil: Inserção Mundial e Desenvolvimento) 


190) (TÉCNICO DE PLANEJAMENTO E PESQUISA — IPEA) 
Nas questões 190 e 191, assinale a opção que corresponde a etro gramatical, de 
coesão ou de coerência textual. 
É releyante(1) o fato de que(2), na idade de ouro do capitalismo, nos 25 anos 
pós-guerra, entre os países industrializados, de cada(3) dez empregos criados, 
seis o (4) eram no setor público. Essa informação não deve surpreender, não 
obstante (5) a principal característica do estado de bem-estar social é a existên- 
cia de um serviço público de qualidade e em quantidade suficiente. 


(Adaptado de José Carlos de Asi, A Crise Econômica 

enquanto Crise do Trabalho) 
aa 
b2 
43 
as 
os 


191) (TÉCNICO DE PLANEJAMENTO E PESQUISA — IPEA) 
A noção de desenvolvimento diz respeito à capacidade de o (1) Homem 
controlar o seu destino. No capitalismo, a questão central reside na 
subordinação do processo de acumulação aos (2) desígnios da sociedade 
nacional. Tratam-se (3), sobretudo, de problema qualitativo sobre as condições 
externas é internas que (4) permitem ao Estado nacional arbitrar o sentido, 
à intensidade e o ritmo do processo de destruição criadora que caracteriza 
o desenvolvimento capitalista, de modo a (5) assegurar a reprodução de 
mecanismos de socialização do excedente entre salário e lucro, 
(Adaptado de Plínio de Arruda Sampaio J. O Impasse do 
Desenvolvimento Nacional) 


DE! 
b2 
93 
aa 
as 
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192) (TÉCNICO DE PLANEJAMENTO E PESQUISA — IPEA) 
Se é certo, (3) como afirmava Machado de Assis, (1) que a ocasião faz o 
furto, (2) pois o ladrão já nasce feito, (2) há de se concordar que determinadas 
circunstâncias funcionam como autênticos chamarizes, incentivando o 
desvio de conduta, (3) mormente numa época de apelo fácil ao consumismo 
desenfreado e de mitigação de valores morais. A capacitação profissional 
de agentes é condição imprescindível, (4) para uma boa administração, no 
mais amplo sentido. Parece ser consenso que os holofotes devem estar 
voltados, (5) a par do aprimoramento técnico, (5) à formação humanística 
dos servidores, o que envolve, necessariamente, a lapidação de valores 
éticos e morais. 


(Adaptado de Marco Aurélio Farias de Mello — Revista Consultor 
Jurídico, 12 de novembro de 2002) 
Assinale a opção que corresponde à vírgula (ou ao par de vírgulas) empregada de 
forma incorreta, 
DE: 
»2 
93 
ga 
as 


193) (AUDITOR-FISCAL DA RECEITA FEDERAL) 
Julgue se os trechos abaixo estão gramaticalmente corretos e assinale a opção 
correspondente. 

1 O projeto de reestruturação das atividades de controle da Rede Arrecadadora, 
denominado NOVA RARF, em implementação desde 1999, foi concebido pela 
Superintendência da Receita Federal como uma forma de atenuar as inúmeras 
deficiências da área de controle da rede. 

H. Os esclarecimentos prestados pela Superintendência da Receita Federal, assim 
como informações obtidas com técnico do órgão, demonstra uma postura da 
Receita Federal no sentido de aprimorar os seus controles internos. 

ll. Verifica-se que estão sendo adotadas várias medidas pelas unidades da SRF no 
sentido de identificar as diferenças encontradas na conciliação bancária. Apesar 
de remanescerem ainda diferenças muito antigas, isso não caracteriza por si só o 
descumprimento da determinação do Tribunal, haja visto que muitas delas talvez 
nunca sejam solucionadas, pois são referentes ao início de funcionamento do 
SISBACEN. 


Iv. A equipe de inspeção noticia significativo aprimoramento no sistema de 
arrecadação da SRF e o implemento de medidas recomendadas por esta Corte, 
como as desenvolvidas pelo projeto denominado NOVA RARF. 
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Entre as diversas alterações observadas pela equipe de inspeção, merece destaque 
a centralização do controle da rede atrecadadora. Espera-se que agora os acertos 
necessários para tornar compatível o fluxo financeiro com o de informação sejam 
acelerados e, consequentemente, minimizado o número de erros. 


br, 10/9/2003) 
Os itens corretos são: 


a) ML eiv 
bd iivev 
q Livev 
a u,ivev 
ep titev 


194) (AUDITOR-FISCAL DA RECEITA FEDERAL) 
Assinale a opção em que o trecho do texto foi transcrito com erra de concordância. 

a) A superintendência da Receita Federal em Minas Gerais montou equipe de auditores. 
para fiscalizar os integrantes da “máfia” de adulteração de combustíveis. Foram 
concluídas nos dois últimos meses as primeiras sete ações fiscais, com lançamentos. 
de crédito tributário no valor aproximado de 2 milhões de reais. Outras duas ações 
fiscais estarão sendo encerradas em breve e vão gerar créditos tributários da ordem 
de 6 milhões de reais. 
As fiscalizações Já concluídas se referem a empresas, abrangendo também os seus 
respectivos sócios, sobre os quais pesa a acusação da prática de adulteração de 
combustíveis, fato este que envolveu até mesmo o assassinato do Promotor que 
investigava o caso. 


b 


c) No decorrer dos trabalhos já encerrados, foram constatados fortes indícios da prática 
de crime contra a ordem tributária, e, ainda, fraude, sonegação e conluio, tendo em 
vista a utilização de “laranjas” na constituição das empresas, além da prática do uso 
de “notas calçadas” e de “livros paralelos”. 

De acordo com as investigações reali sistemática utilizada para a distribuição 
irregular dos solventes adquiridos pelas empresas, assim como de combustíveis 
já adulterados, envolvem a emissão de notas fiscais calçadas e paralelas, além da 
utilização de empresas “fantasmas” ou inabilitadas, como destinatárias fictícias das. 
mercadorias das notas fiscais. 

O trabalho continua e se estende por todo o Estado. Já estão em andamento dezoito 
outras ações fiscais em pessoas físicas e jurídicas, podendo, após o término do trabalho. 
de pesquisa da equipe, outras ações serem concluídas. Estes programas fazem parte 
de um esforço coordenado da Receita Federal com outros órgãos, no combate às 
atividades ilícitas. 


a) 


(Adaptado de ww receita fazenda gou br, 9/9/2003) 
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195) (AUDITOR.FISCAL DA RECEITA FEDERAL) 


Assinale o item que, atendidos os requisitos de coerência e coesão, possa dar 
continuidade ao seguinte periodo: 


Os historiadores vêm, há muito tempo, estudando o corpo no campo de uma 


demografia ou de uma patologia históricas. Mostraram até que ponto os processos 
históricos estavam implicados no que se poderia considerar a base puramente biológica 


da existênci 


a) 


bp 


) 


a) 


e) 


Apesar disso, o corpo está diretamente mergulhado no campo político, as relações de 
poder têm alcance imediato sobre ele. 

Na medida em que o encaram como sede de necessidades e de apetites, como lugar 
de processos fisiológicos e de metabolismos, o corpo só se torna útil se é, ao mesmo 
tempo, corpo produtivo e corpo submisso. 

Também está o corpo envolvido por relações de poder e de dominação, que o sujeitam 
à trabalhos, o supliciam e lhe exigem sinais, Esse processo pode ser denominado 
tecnologia política do corpo. 

Portanto, o investimento político do corpo está ligado, segundo relações complexas e 
recíprocas, à sua utilização econômica. 

Em compensação, sua constituição como força de trabalho só é possível se ele está 
preso num sistema de sujeição, onde a necessidade é também um instrumento político 
organizado. 


(itens adaptados de Michel Foucaut) 


As questões de números 196,197 e 198 têm o texto abaixo como base. 


Falar em direitos humanos pressupõe localizar a realidade que os faz emergir 
no contexto sócio-político e histórico estrutural do processo contraditório de criação 
das sociedades. implica, em suma, desvendar, a cada momento deste processo, 
o que venha a resultar como direitos novos até então escondidos sob a lógica 
perversa de regimes políticos, sociais e econômicos, injustos e comprometedores 
da liberdade humana. 

Este ponto de vista referencial determina a dimensão do problema dos 
direitos humanos na América Latin 

Neste contexto, a fiel abordagem acerca das condições presentes e dos cami- 


10 nhos futuros dos direitos humanos passa, necessariamente, pela reflexão em torno. 


das relações econômicas internacionais entre países periféricos e países centrais. 

As desarticulações que desta situação resultam não chegam a modificar a 
base estrutual destas relações: a extrema dependência a que estão submetidos 
os países periféricos, tanto no que concerne 30 agravamento das condições de 


15 trabalho e de vida (degradação dos salários e dos benefícios sociais), quanto na 


dependência tecnológica, cultural e ideológica. 


(Núcleo de Estudos para a Paz e Direitos Humanos, Un, 
in: Introdução Crítica ao Direito, com adaptações) 
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196) [AUDITOR-FISCAL DA RECEITA FEDERAL) 
Assinale a opção que não estabelece uma continuidade coerente e gramaticalmente 
correta para o texto. 

a) Nesta parte do mundo, imensas parcelas da população não têm minimamente garantida 
sua sobrevivência material. Como, pois, reivindicar direitos fundamentais se a estrutura 
da sociedade não permite o desenvolvimento da consciência em sua razão plena? 

b) Por conseguinte, a questão dos Direitos tem significado político, enquanto realização 
histórica de uma sociedade de plena superação das desigualdades, como organização 
social da liberdade. 

c) Assim, pois, a opressão substitui a liberdade. A percepção da complexidade da 
realidade latino-americana remete diretamente a uma compreensão da questão do 
homem ao substituí-lo pela questão da tecnologia. 

d) Na América Latina, por isso, a luta pelos direitos humanos engloba e unifica em um 
mesmo momento histórico, atual, a reivindicação dos direitos pessoais. 

e) Não nos esqueçamos que a construção do autoritarismo, que marcou profundamente 
nossas estruturas sociais, configurou o sistema político imprescindível para a 
manutenção e reprodução dessa dependência. 


187) (AUDITOR-FISCAL DA RECEITA FEDERAL) 
Assinale a opção em que, no texto, a expressão que antecede a barra não retoma a 

ideia da segunda expressão que sucede a barra. 
a) “realidade” (1.1) / “contexto sócio-político e histórico-estrutural do processo” (1.2) 
b) “deste processo” (1.3) / “processo contraditório de criação das sociedades” (1.2 e 3) 
c) “Este ponto de vista referencial” (1.7) /ideias expressas no primeiro parágrafo. 
d) Neste contexto” (1.9) / discussão sobre os direitos humanos na América Latina. 

entre países periféricos e 


e) "desta situação” (.12) / relações econômicas internacion: 
países centrais. 


198) (AUDITOR. FISCAL DA RECEITA FEDERAL) 
Analise os seguintes itens a respeito do emprego das estruturas linguísticas do texto, 
para, em seguida, assinalar a opção correta. 
! O paralelismo sintático e semântico entre “pressupõe” (11) e “implica” (13) 
evidencia que remetem ao mesmo sujeito oracional. 


1. O tempo e modo verbal em que “venha” (14) está empregado indicam incerteza, 
dúvida a respeito do que pode vira ser resultante em termos de "direitos novos” (1.4). 

tt. As regras de regência nominal permitem que “dependência” (1.16) também seja 
empregada com a preposição com; por isso está igualmente correto: a extrema 
dependência com que estão submetidos... 

IV. “concerne” (14) apresenta dois complementos sintáticos: (a) “agravamento 
“das condições de trabalho e de vida” (1.14 e 15), e (b) “dependência tecnológica, 
cultural e ideológica” (1.16). 

Estão corretos apenas: 


testes, 
mm 


a) tem a) meiv 
b)ime e) neiv 
o tem 


199) (AUDITOR-FISCAL DA RECEITA FEDERAL) 


Marque o item em que o emprego da virgula está correto e mantém a coerência do 
enunciado. 

a) Nos estudos sobre violência, normalmente, são analisadas as relações de poder entre 
erupos ou classes e focalizadas, especialmente, as ações individuais ou coletivas, que 
buscam, na defesa de seus respectivos pleitos sociais, anular a força do adversário. 

b 


Numa direção diferente, penso em abordar a violência a partir da visão que o Indivíduo 
de elite tem de seu destino socioindividual. A escolha desse ponto de vista deve-se a 
“duas razões principais. A primeira concerne ao poder, que tem tal indivíduo de formar 
mentalidades. 


As elites brasileiras monopolizam a maior parte das riquezas materiais do país e 
os instrumentos, que consagram normas de comportamentos e aspirações como 
recomendáveis e desejáveis. Seu valor estratégico, no que concerne 3 mudanças 
sociais, é, por esse motivo, de grande importância. 

A segunda razão diz respeito à possibilidade de entender mais facilmente “como e em 
que pensam as elites”, dado o hábito cultural que têm de tematizarem a si mesmas. 
Nas camadas populares, tomar a própria subjetividade como objeto de preocupação e 
discurso público é uma exceção; nas elites, esse hábito é a regr 


a) 


Nesse sentido, alguns pensadores mostraram que a contingência das imagens, que 
temos “do que é ser humano”, pode levar-nos a desconhecer o outro como um 
semelhante. Ao contrário do ódio, da rivalidade explícita ou do temor diante do 
adversário, que ameaça privar-nos do que julgamos fundamental para nossas vidas, 
o alheamento consiste numa atitude de distanciamento, em que a hostilidade ou o 
ido persecutório são substituídos pela desqualificação do sujeito como ser moral. 


[Adaptado de Jurandir Freire) 
Leia o texto para responder às questões 200 e 201. 


As hidrelétricas podem ser uma boa opção de energia barata e renovável, desde 
que não inundem florestas primárias e nações indigenas nem desalojem comput- 
soriamente milhares de agricultores. Pequenas e médias hidrelétricas e também 
algumas muito grandes, como a Xingó, no Nordeste, têm um impacto socioambiental 

5. positivo. Acombinação dos princípios de reciclagem, descentralização e conservação 
de energia com os mecanismos de democratização, avaliação dos impactos ambien- 
tais e opções energéticas menos agressivas promoverá mudanças substanciais na 
matriz energética e na economia global. Em decorrência, haverá amplo acesso de 
energia às populações e menor impacto nas florestas e no efeito estufa, bem como 

10 maior benefício na redução dolixo atômico e na conservação dos recursos hídricos. 


fartos Minc, Ecologia e Cidadania, Rio de Janeiro, Editora Moderno, p. 120) 
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200) (TÉCNICO ADMINISTRATIVO — ANEEL) 


Assinale a opção que constitui título coerente com a ideia principal do texto. 


a) Matriz energética ambientalmente positiva 
b) Hidrelétrica de pequeno porte 

c) Aeconomia global e a energia descentralizada 
d) A energia renovável e o lixo atômico 

e) Aconservação dos recursos hídricos. 


201) (TÉCNICO ADMINISTRATIVO — ANEEL) 

Em relação ao texto, assinale a opção incorreta, 

a) As grafias hidrelétrica e hidroelétrica exemplificam caso em que convivem na lingua 
culta duas formas igualmente aceitas de escrita. 

bj Otermo “desde que” (1. 1 e 2) introduz uma ideia de condição. 

c) As usinas pequenas, ao contrário das médias e grandes, têm impacto positivo no 
ambiente, 

d) Aforma verbal “promoverá” (17) está na terceira pessoa do singular para assegurar a 
concordância correta com “A combinação” (15). 

e) À substituição do trecho “Em decorrência, haverá” (18) por “Haverá, consequente- 
mente”, mantém a correção gramatical do período. 


202) (TÉCNICO ADMINISTRATIVO - ANEEL) 
Assinale a opção que não continua de forma coesa, coerente e gramaticalmente 
correta o fragmento a seguir. 
O processo de briguetagem é o aproveitamento e a compactação de resíduos vegetais 
para uso de produção de energia. 
(Adaptado de hrto://wws aultimoorcadense com/eneraia htm) 
a) Como as vantagens da briquetagem são muitas: redução do desmatamento; produção 
de energia mais barata; menor poder de poluição e a reutilização de sobras de 


jos vegetais podem ser serragem, bagaço de girassol, palha de milho, casca 
de arroz, casca de uva, restos de madeira etc. 

c) Além de resíduos vegetais, restos de mineração também podem ser utilizados no 
processo de briquetagem, como restos de metais e produtos químicos variados. 

d) Trata-se de importante técnica para geração de energia, por meio da qual resíduos 
vegetais são transformados em combustível para termelétricas. 

e) A utilização dessa técnica deve ser incentivada, porque é uma importante fonte 
alternativa de geração de energia, que apresenta grandes vantagens ecológicas. 
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203) (TÉCNICO ADMINISTRATIVO — ANEEL) 


a) 


b) 


) 


) 


a) 


) 


Assinale a opção gramaticalmente correta. 
A liberação dos recursos abre uma nova fase do programa “Luz para Todos”, que é 
coordenado pelo Ministério de Minas e Energia e foi lançado em novembro de 2003. 
Durante esse periodo, foram instalados comitês gestores estaduais, assinados 
Os termos de compromisso com os estados e finalizados as negociações com as 
concessionárias para definição das condições contratuais e do valor das obras. 

A próxima etapa será a assinatura dos contratos entre as concessionárias e os governos 
estaduais, também parceiro do programa. 

O acesso à energia elétrica será gratuita para todos os consumidores. As famílias 
de baixa renda cadastradas nos programas sociais do Governo Federal receberão 
gratuitamente as ligações internas de suas residências. 

Hoje, mais de 12 milhões de brasileiros não tem acesso à energia elétrica, o equivalente 
à soma da população dos Estados do Piaui, Mato Grosso do Sul, Amazonas e Distrito 
Federal, 


fAdoptodo de http: fun presidencio.gow br/casacivil 9 de junho de 2004) 


204) (TÉCNICO ADMINISTRATIVO — ANEEL) 


Assinale a opção que preenche corretamente as lacunas do texto. 
A energia elétrica tem importância fundamental 1. desenvolvimento, 
principalmente quando se trata de desenvolvimento sustentável, 2. possi 
bilita a elaboração e acompanhamento de projetos biotecnológicos que 
dependem de sua existência para efetiva realização. A grande maioria dos 
instrumentos de medição, de estudos científicos e de suportes técnicos para 
testes dependem da força da energia elétrica. 3. ,a energia elétrica auxilia 


muito os trabalhos relacionados 4 preservação ambiental. 
(Adaptado de hito://smwvw.aultimaarcadense.com/enereia htm) 
1 2 3 a 
a) como  Jporque [Assim na 
b)jprão — jpois Portanto 3 
a [no já que [Ademais em 
d) [pelo e Desta forma com 
e) [sobreo  |verque  |nessesentido  |pela 


Nas questões 205 e 206, assinale a opção que corresponde a erro gramatical, 


205) (TÉCNICO ADMINISTRATIVO — ANEEL) 


Em 1934, foi promuleado() o Código das Águas, que atribuiu?) à União 
o poder de autorizar ou conceder o aproveitamento de energia hidráulica 
é estabeleceu a distinção entre a propriedade do solo e a propriedade das 
quedas d'água e outras fontes de energia hidráulica para o efeito de(3) 
aproveitamento industrial. Todos os recursos hídricos foram incorporados 


212. Ingedore Villaça Koch « Vanda Maria Elias 


FINALIZANDO COM REMISSÃO A TEXTOS 


Um expediente que revela erudição e elegância é fazer citação a textos ou a seus 
autores, sob a forma de citação direta ou indireta. Trata-se de uma estratégia que 
também é usada na conclusão e que causa boa impressão no leitor, no mínimo. 


Exempto 1 


Traumas herdados 


O determinismo genético, a crença de que todas as características do organismo são 
ditadas pelo código do DNA, sofreu um golpe. Estudo com filhos de sobreviventes do 
Holocausto mostrou que marcas de vivências traumáticas passaram à geração seguinte 
sem interferência de sequências genéticas. 


E...) 
Não estamos diante de uma mudança de paradigma científico, como diria Thomas 
Kuhn, mas da descoberta de mais complexidade num fenômeno que a imagem 
popular da genética acredita ser simples e unidirecional — genes fazem proteínas 
E determinam todas as características do organismo. 

um pouco mais complicado do que isso. 


Fonte: EDITORIAL. “Traumas herdados”. Folha de S.Paulo. Opinião, 29 ago. 2015, AZ. 


ExempLo 2 


O triunfo dos porcos 


1. Todos os domingos, presto homenagem ao mundo lusófono. Como? Fazendo um 
churrasco aqui na Inglaterra, embora os meus vizinhos talvez não apreciem o gesto. 
Por causa do cheiro? 

Não. Por causa das carnes. Os meus vizinhos são a Oxford University Press, que pelo 

visto tem problemas com “porcos”, “salsichas” e outros produtos associados. 

Em recomendação editorial aos seus autores, e sobretudo aos escritores de histórias infantis, 

a vetusta Oxford University Press aconselha que tais palavras sejam evitadas para não ofen- 

derem muçulmanos e, vá lá, judeus. Segundo a empresa, os livros são vendidos em mais de 

200 países. É preciso ter “sensibilidade” para respeitar a “sensibilidade” de culturas diferentes. 

Eu, por mim, concordo e prometo moderar as minhas gulas suínas. Só não entendo 

por que motivo a editora se limita ao inocente porco. Em nome de uma agenda verda- 

deiramente multiculturalista, o pessoal da Oxford University Press deveria apagar dos 
seus livros tudo aquilo que ofende alguém, algures, em qualquer religião ou sociedade. 

[.] 

Razão tinha George Orwell, quando dizia que a tirania dos homens começa com 

a tirania das palavras. Sim, Orwell, aquele escritor que imaginou o mundo em 

que vivemos: um mundo dominado por porcos, por mais que isso custe à Oxford 

University Press. 


Fonte: COUTINHO, João Pereira. “O triunfo dos porcos”. Folha de S.Paulo, 3 fev. 2015. 


ao patrimônio da União. Asseguravam-se(4) ao Estado Novo o direito de in- 
tervirls) nas atividades produtivas para suprir as deficiências da iniciativa 
privada e negava-se aumento da participação de estrangeiros no setor 
elétrico, bem como em outros setores econômicos. 

(Adaptado de www anersiahrasi gov. br /enersiabrasil historico) 


O) 
dy 
a 
E) 
e 


206) (TÉCNICO ADMINISTRATIVO — ANEEL) 

Há (1) no mundo 438 reatores de energia atômica, distribuídos em 31 países. Os EUA 
possuem 104 delas(2), a França 59, o Japão 53, a Alemanha 19, a Rússia 29. O Brasi está 
em 21º lugar, com(3) duas usinas atômicas. Os problemas desse tipo de energia são(a) 
o risco de um acidente e o problema relacionado ao armazenamento dos deietos[5) 
Fadioativos. Muitos países estão desativando suas unidades nucleares, como a Suécia, 
a Áustria, a Itália e a Alemanha. 


fadoptado de btta:/ [www auitimoorcadense com/eneraia htm! 
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207) (TÉCNICO ADMINISTRATIVO — ANEEL) 
Assinale a opção que preenche corretamente as lacunas do texto. 

Cogeração é o processo de produção combinada de energia elétrica. Por 
meio dela. 1 empresas podem tornar-se autossuficientes nesse aspecto, 
colaborando na geração global de energia, o que constitui um eficiente processo 
para ajudar. 2. minimizar. 3 crise energética. Ademais, o produtor poderá 
auferir ganhos pela venda da energia excedente. Evidentemente 4. toda uma 


gama de exigências legais para que se processe. 5. cogeração. 
(Adaptado de bsto://aultimaarcadence.com) 

1 2 E a E 

a) jas à E é uma 

b) Jalgumas em Juma ja essa 

o) ftais por ftal howe [tal 

d) fas a a há a 

e) [aquelas e essa [havia aquela 


resres 
2s 


Leia o texto para responder às questões de 208 a 210. 


Umdosmotivos principais pelos quais a temática das identidades étão frequen- 
temente focalizada tanto na mídia assim como na universidade são as mudanças 
culturais, sociais, econômicas, políticas e tecnológicas que estão atravessando o 
mundo e que são experienciadas, em maior ou menor escala, em comunidades 

5 Iocaisespecificas. Como indica Fridman (2000, p. 11), "se a modernidade alteroua 
face do mundo com suas conquistas materiais, tecnológicas, científicas e culturais, 
algo de abrangência semelhante ocorreu nas últimas décadas, fazendo surgir novos. 
estilos. costumes de vida e formas de organização social”, Há nas práticas sociais. 
cotidianas que vivernos um questionamento constante de modos de viver a vida 

10 social que têm afetado a compreensão da classe social, do gênero, da sexualidade, 
da idade, da raça, da nacionalidade etc, em resumo, de quem somos na vida social 
contemporânea. É inegável que a possibilidade de vermos a multiplicidade da vida. 
humana em um mundo globalizado, que as telas do computador e de outros meios 
de comunicação possibilitam, tem colaborado em tal questionamento ao vermos 

15 depertocomo vivemos em um mundo multicultural e que essa multiculturalidade, 
para qual muitas vezes torciamos/torcemos os narizes, está em nossa própria vida 
local, atravessando os limites nacionais: os grupos gays, feministas, de rastafaris, 
de hip-hop, de trabalhadores rurais sem-terra etc. 


(Luiz Paulo da Molta Lopes, Discursos de Identidades, p.15) 


208) (TÉCNICO DA RECEITA FEDERAL) 


Das seguintes relações de causa (primeira coluna) e consequência (segunda coluna), 
assinale à única que não é po: ferir a partir do texto. 


a) [mudanças culturais e sociais focalização da temática das identidades 
b) [modernidade no mundo novas formas de organização social 
€) [acesso à multicuturalidade acesso às telas do computador 


a) [questionamento dos modos deviver — [alteração na compreensão da sexualidade 
e) [novas conquistas tecnológicas e culturais [novos estilos e costumes de vida 


208) (TÉCNICO DA RECEITA FEDERAL) 
Assinale a opção correta a respeito do emprego dos verbos no texto: 
a), As regras gramaticais da norma culta exigem o emprego de plural em “são” (12) para 
respeitar a concordância com “tanto na mídia assim como na universidade” (1 2) 
b) Aalternativa textual de se empregar o verbo existir no lugar do impessoal “Há” (18), e 
preservar a correção gramatical, exige que seja usada a forma de plural: existem. 


c) O emprego do acento em “têm (L10), tornando o vocábulo tônico, indica que o verbo 
está ai concordando com “práticas sociais cotidianas”. (l 8 e 9) 

d) A complementação do verbo viver preenche funções sintáticas diferentes nas 
ocorrências das linhas 9 e 15. 
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€) Adupla possibilidade verbal que o texto oferece, “torciamos/torcemos” (1.16), envolve 
variação no tempo e modo verbais, mas preserva a pessoa gramatical. 


210) (TÉCNICO DA RECEITA FEDERAL) 
Analise as seguintes alterações propostas p: 
assinale a opção correta, 


ticas do texto e 


as estruturas linguf 


a) Preserva-se a correção gramatical e a coerência textual ao usar o pronome relativo 
que em lugar de “quais” (1 1), desde que precedido da preposição por. 

b) Preserva-se a correção gramatical e os sentidos do texto ao retirar “de abrangência” (17). 

e) Preserva-se a correção gramatical, mas altera-se a coerência textual ao usar a forma 
verbal flexionada faz no lugar da forma nominal “fazendo” (17), desde que se insira 
antes dela a conjunção e. 

d) Preservam-se a correção gramatical e os sentidos do texto ao inserir o diante de “que” 

(113), desde que seja retirada a vírgula após “possiblitam” (1.14). 

Preserva-se a correção gramatical, mas prejudica-se a coerência textual ao substituir a 

forma nominal “atravessando” (1.17) por e atravessa. 


211) (TÉCNICO DA RECEITA FEDERAL) 
Assinale a opção em que a concordância está de acordo com a norma padrão. 
a) Os milhares de pessoas que cometeram delitos, após cumprirem suas penas, ficam 
quites com a sociedade. 
Nenhum dos colegas de seção afirmaram ter presenciado qualquer ato delituoso, 
apenas relataram o que ouviram do funcionário punido. 
e) Amaioria dos casos examinados indicava ser necessário a instauração de sindicância, 
ainda que alguns de nós relutássemos em acatar a auditoria realizada. 
d) Dadas as circunstâncias em que ocorreu um grande número de exonerações, foi 
publicado, na mídia, uma nota que justificava tal procedimento administrativo. 
e) Seguia anexo ao processo administrativo a cópia dos contratos de ser 
especializados que haviam sido prestados na gestão anterior. 


» 


212) (TÉCNICO DA RECEITA FEDERAL) 
Assinale o trecho do texto que foi transcrito com erro, 

8) Os direitos humanos, a grande conquista moderna, procedem da ideia de que o governo 
está a serviço dos cidadãos, e não o contrário. Cada indivíduo, antes mesmo de fazer 
parte do poder político, já detêm direitos que são seus, pelo simples ato de nascer. 

b) É esse vinculo dos direitos humanos ao nascimento que permite dizer que eles são 
direitos naturais, Já o Estado é um instrumento para realizar fins comuns às pessoas. 

e) Vários teóricos da política, ao longo dos séculos XVII e XVII, afirmaram que o Estado 
nasceria de um contrato, Eles foram indevidamente contestados depois que os avanços 
“da história mostraram que seria impossível a pessoas isoladas entre si desenvolverem 
à sofisticação necessária para adotar o conjunto de regras e leis que forma um Estado. 
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d) O que os contratualistas pretendiam não era tanto afirmar uma verdade histórica, 
ou sequer uma hipótese, mas expressar uma ideia filosófica forte, revolucionária: o 
indivíduo tem prioridade sobre o Estado. 

e) Mesmo que cada um de nós, em sua vida, nasça dentro de um Estado — e, portanto, 
depois dele -, este último somente tem validade como ferramenta ou meio para 
promover fins que são os nossos. 

(Adaptado de Renato Janine Ribeiro, Fronteiras da Ética, São Paulo: 
Senac, 2002, p.134,135). 


213) (TÉCNICO DA RECEITA FEDERAL) 
Assinale a opção em que o trecho do texto foi transcrito com erro de sintaxe. 


As empresas do setor imobiliário que deixaram de prestar contas das transações 
realizadas em 2002 vão ser alvo de investigação da Receita Federal. Imobiliárias, 
construtoras e incorporadoras tinham prazo limitado para entregar a Declaração de 
Informação sobre Atividades Imobiliárias - Dimob. 

A estimativa é de que metade das empresas não declarou, mas o coordenador-geral 
de Fiscalização da Receita acredita que muitas delas ainda vão suprir a exigência. Até o 
prazo foram entregues 21.395 declarações, mas nos registros da Receita constam em 
cerca de 40 mil empresas que estariam obrigadas a declarar. 


b) 


c) O coordenador diz que os dados da Dimob serão confrontados com as informações. 
da declaração das empresas e das pessoas físicas. O coordenador afirma ainda que 
as informações serão cruzadas com os dados da CPMF, que têm sido Instrumento 
indispensável ao trabalho de fiscalização do órgão. 

d) Na declaração, as imobiliárias só devem informar as operações realizadas no ano 
passado. As empresas que não tiveram atividades em 2002 estão desobrigadas de 
prestar contas. Quem deixou de entregar a declaração no prazo pagará multa mínima 
de R$5 mil por mês-calendário, Em caso de omissão ou informação de dados incorretos 
ou incompletos, a multa será de 5% sobre o valor da transação. 

e) Essa declaração foicriada em fevereiro de 2003 para identificar as operações de venda 
e aluguel de imóveis. A Receita quer saber, por exemplo, a data, o valor da transação 
e a comissão paga ao corretor. No ano passado, foram fiscalizadas 495 empresas do 
setor, cujas autuações somaram R$ 1,2 bilhão. 


[Adaptado de wu receita fazenda gov br, 5/3/2003) 


214) (TÉCNICO DA RECEITA FEDERAL) 
Os trechos abaixo constituem um texto, mas estão desordenados. Ordene-os nos 
parênteses e, em seguida, assinale a sequência correspondente. 

() As operações de compra de imóveis pelas off shores também estão sendo 
monitoradas pela Receita. Os dados serão comparados com as declarações de 
Imposto de Renda dos residentes no Brasil e até com o cadastro de imóveis das 
prefeituras. 
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( ) Sem identificação dos donos, cujos nomes são mantidos em sígilo pela legislação 
dos países onde estão registradas, muitas dessas empresas fazem negócios no 
Brasil, como à participação em empreendimentos comerciais ou industriais, 
compra e aluguel de imóveis. 

( ) Além de não saber quem são os proprietários dessas off shores, pois não há 
mecanismos legais que permitem acesso 30s verdadeiros donos, o governo 
também não tem conhecimento da origem desse dinheiro aplicado no País, sem o 
recolhimento dos impostos devidos. 

() AReceita Federal está fechando o cerco contra as empresas estrangeiras sediadas 
em paraísos fiscais que atuam no Brasi, conhecidas como off shores. 


(1) Para reduzir essa evasão fiscal, a Receita está identificando as pessoas físicas que 
alugam imóveis de luxo pertencentes à pessoas jurídicas ou mesmo físicas que 
atuam em paraísos fiscais. Toda remessa de aluguel é tributada. 


(Adaptado de Anan D'Angelo, Andréa Cordeiro e Vicente Nunes, 
Correio Brasiliense, 8/9/2003) 


a) 19,20, 42, 32, 50 
bj 28,28, 5º, 48, 1º 
e) 59,29, 39,19, 48 
d) 18,58, 09, 30,20 


215) (TÉCNICO DA RECEITA FEDERAL) 
Em relação ao texto, assinale a opção incorreta a respeito dos sinais de pontuação. 

O governo, de janeiro à maio deste ano, arrecadou R$ 937 milhões 
adicionais por meio do Programa de Integração Social — PIS. Em dezembro 
do ano passado, a alíquota da contribuição subiu de 0,65% para 1,65%. O 
aumento foi concedido para compensar possíveis perdas de arrecadação com 
5 o fim da cumulatividade - incidência da con tribuição em todas as etapas da 

fabricação do mesmo produto -, que foi aprovado no final do ano passado. 
(Silvia Mugnatto, Folha de São Paulo. 12/9/2003) 


3) As virgulas da linha 1 se justificam por isolar um complemento circunstancial 
intercalado entre o sujeito e o predicado do período. 

b) Eliminando-se o travessão (1.2), “PIS” poderia estar entre parênteses, sem prejuizo 
gramatical para o período. 

c) Se a expressão “Em dezembro do ano passado” (12 e 3) estivesse no final do periodo 
(com minúscula) não haveria exigência de isolá-la antecedendo-a com uma virgula. 

d) Ostravessões das linhas 5 e 6 poderiam ser substituídos por parênteses e o período se 
manteria gramaticalmente correto. 

e) Avirgula após o travessão (16) justifica-se para isolar a subsequente oração de caráter 
restritivo 
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216) [AUDITOR-FISCAL DO TESOURO ESTADUAL — RN) 
Marque a assertiva girada em relação ao seguinte texto. 
O momento é de resgatar as essências, guiar-se pelo bom senso e praticar 
a ética Junto a consumidores, fornecedores, acionistas e comunidade. Num 
mundo estarrecido pelas guerras, pelo terrorismo e pelo imperialismo a 
qualquer preço, ganham admiração o diálogo, a transparência e a contribuição 
para uma sociedade melhor. Fora e dentro do meio empresarial. 
(Carta Capital, nt 307) 


3) Seria também correto escrever-se “O momento é de se resgatarem as essências”. 

b) Em “praticar a ética” seria correto empregar-se um Índice de sujeito indeterminado. 

c) Apreposição em "a consumidores” poderia ser contraída ao artigo definido masculino 
plural, 

“) Aforma “num” como em “num mundo” só deveria ser empregada em linguagem oral 

e) Aforma verbal “ganham” poderia estar corretamente flexionada no singular. 


217) (AUDITOR-FISCAL DO TESOURO ESTADUAL — RN) 
Marque o item em que um dos trechos apresenta erro gramatical. 

a) Não se pretende aqui negar 0 óbvio: que, em termos de línguas, passado histórico, 
tradições culturais, problemas comuns, os povos da América Latina são menos diferentes 
entre sido que em outros continentes. / Não se pretende aqui negar o óbvio: em termos 
de linguas, passado histórico, tradições culturais, problemas comuns, os povos da 
América Latina são menos diferentes entre si do que em outros continentes. 

Na Europa, Ásia e África, às vezes, um só país abriga cem idiomas e etnias ist 
Na Europ3, Ásia e África, por vezes, um só país abriga cem idiomas e etnias 
c) A unidade básica na América Latina não tem impedido, contudo, que se venha 
acentuando, nos últimos tempos, tendência à crescente diversificação entre o México, 
a América Central e o Caribe, de um lado, e a América do Sul, do outro. / Não obstante 
a unidade básica a América Latina não tem impedido, contudo, que se acentuem, 
nos últimos tempos, tendência à crescente diversificação entre o México, a América 
Central e o Caribe, de um lado, e a América do Sul, do outro. 
A diferenciação vem-se fazendo mais nítida em dois setores fundamentais: o grau 
de instabilidade política e a dependência econômica e comercial em relação aos 
Estados Unidos. / As diferenças vêm-se configurando mais nítidas em dois setores 
fundamentais: o grau de instabilidade política e a dependência econômica e comercial 
em relação aos Estados Unidos. 
e) Até os anos 80, a América Central era o "homem doente” do continente, com o 
sandinismo no poder na Nicarágua, a guerrilha fortemente organizada em El Salvador 

e a guerra civil com tinturas de genocídio na Guatemala. / Até os anos 80, a América 

Central era o “homem doente” do continente: o sandinismo no poder na Nicarágua, 

a guerrilha fortemente organizada em EI salvador e a guerra civil com tinturas de 

genocídio na Guatemala. 


b) 


a 


(Baseado em Rubens Ricupero) 


oRTuGuês 
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218) (AUDITOR. FISCAL DO TESOURO ESTADUAL — RN) 
Marque o item que preenche de forma correta as lacunas do texto seguinte 
Institucionalizada partir das lutas antiabsolutistas, no século 18, e da 
expansão dos movimentos constitucionalistas, no século 19, — democracia 
representativa foi consolidada ao longo de um processo histórico marcado 

pelo reconhecimento de três gerações de direitos humanos: os relativos 


cidadania civil e política, os relativos. cidadania social e econômica e os 
relativos a cidadania “pós-material”, que se caracterizam pelo direito 
qualidade de vida, . um meio ambiente saudável, — tutela do: 


difusos e ao reconhecimento da diferença e da subjetividade. 
va em we ambltoluridico com.br) 


(Baseado em Mário Antônio Lobato de 
a)aã,32,3,3,2,8 
b)a2,3,3,8,3,0,8 
cd &a2,3,,2,2,8 
d)â,2,3,3,8,3,2,8 
e aãã,2,23,2,8 


219) (AUDITOR-FISCAL DO TESOURO ESTADUAL — RN) 
assi 


a opção que corresponde a erro gramatical ou de seleção lexical. 

As audiências públicas para a(1) elaboração dos planos de recursos hídricos, 
de todos os níveis, representam a concretização simultânga(?) da informação 
é da participação e devem estar(3) integradas ao(a) processo decisório de 
outorga das águas. Há necessidade de preverem-se(5) a participação da 
sociedade civil no processo decisório das outorgas hídricas, incluindo-se 
nesta participação os comitês de bacias hidrográficas. 


(Adaptado de hijo://wnwow esmou gowbr/eventos/2003/dieito ambiental htm) 


aa aa 
»2 as 
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220) (AUDITOR-FISCAL DO TESOURO ESTADUAL — RN) 
Leia o texto seguinte e marque o item correto. 

O restante do planeta, sobretudo os europeus, deverá entender que 
o governo do presidente reeleito do EUA, George W. Bush, continuará a 
privilegiar a segurança nacional do país e a utilizar as ferramentas que 
considera necessárias para garanti-la. 

A explicação é de Jonh Hulsman, diretor de pesquisas da Fundação Heritage 
situada em Washington), um dos mais influentes centros de pesquisas 
conservadores dos EUA, e especialistas em relações transatlânticas e em 
política externa americana. 


(Folha de São Paulo, 5/11/2004) 
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a) Em “sobretudo os europeus” está implícito um substantivo no plural: “países” ou 
“povos” ou “estados” ete. 

b) A oração substantiva que complementa o verbo “entender” podi 
iniciada pela preposição “de”, sem prejuízo da correção do texto. 

<) Opronome em “garanti-la” poderia estar no plural, concordando com "as ferramentas”, 
sem prejuizo do sentido. 

d) A forma verbal “deverá” poderia ter sido corretamente usada no plural. 

e) Com base nos dicionários de Língua Portuguesa, percebemos que a palavra 
“transatlânticas” neste contexto nos situa no campo semântico de navios de grande 
porte que cruzam oceanos. 


ser também 


221) (ANALISTA DE PLANEJAMENTO E ORÇAMENTO - MPOG) 
Assinale a opção em que a transformação sugerida, correspondente ao trecho em 
destaque, prejudica a correção gramatical. 

Para garantir um funcionamento eficiente, o Estado deve ter capacidade 
del1) formar consensos ou acordos sobre as prioridades(2) da sociedade, 
formular projetos políticos representativos e legítimos e implementá-los/3) 
com base em critérios tais como os imortalizados na análise de Weber sobre 
a naturezala) do Estado Moderno.Weber afirmava que, para que o Estado 
exista, devem os homens obedecer a uma autoridade delegada. A relação 
ideal de dominação racional-legal ofereceria melhor garantia do arranjo 
institucional desejado. Ela requer simultaneamente a legitimidade do sistema 
jurídico, a aplicabilidade das leis gerais aos casos concretos, a hierarquização 

e responsabilização do governante, bem como(s) a impessoalidade nas 
relações entre governantes, burocratas e a sociedade. 


(Luiz Alberto dos Santos - sus. aneso ore /clad2001.him 
a) 1.sercapar de 

b) 2,em relação às prioridades 

€) 3. Implementar esses projetos 

d) 4. no que se refere à natureza 

e) S.como também requerendo 


222) (ANALISTA DE PLANEJAMENTO E ORÇAMENTO — MPOG) 
Em relação ao texto, assinale a opção incorreta, 
Ao contrário da generalização teórica de que mercados tendem a um 
equilíbrio entre procura e oferta, a partir do qual todos os agentes te- 


riam apenas de reiterar a mesma conduta para continuar participando da 


do trabalho, a realidade histórica indica que os mercados apenas. 

S . passam de um desequilíbrio a outro, em função de fatores naturais e sociais — 
quantidade de chuva e sol, guerras, expedições, invenções etc. — que afetam 
a posição relativa de cada agente, beneficiando alguns e arruinando outros. 


(Paul Singer) 
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a) A expressão "do qual” (12) está sintaticamente articulada e refere-se a “contrário” 
ua) 

bj A palavra “reiterar” (L3) está sendo empregada com o sentido equivalente ao de 
iterar, 

€) Apreposição “a” em “a outro” (L5) pode ser, sem prejuizo para a correção do período, 
substituída pela preposição para. 

8) Os travessões que isolam exemplos (LS e 6) podem ser substituídos por parênteses. 
sem alterar a coerência e a correção do período. 

e) Após o segundo travessão, inicia-se uma oração de caráter restritivo 


223) (ANALISTA DE PLANEJAMENTO E ORÇAMENTO — MPOG) 
Assinale a opção em que o trecho do texto foi transcrito com erro gramatical. 

a) Na realidade, a administração de empresas não é uma ciência. Do mesmo modo 
que a medicina e a engenharia, ela é uma arte, o que significa que ela enfrenta uma 
problemática tão variada que suas soluções desafiam qualquer generalização. 

A prática da administração de empresas, no capitalismo, é um exercício de liderança, 
legitimado pela delegação de poderes dada pelo proprietário. 
c) Mas, apesar da legitimação, a autoridade do gestor é constantemente desafiada por 

subordinados, a cujos direitos legais os resguardam de represálias imediatas, pois a 

ruptura do contrato de trabalho representa um custo não desprezível para a firma. 


» 


a) 


Não são apenas os trabalhadores que apresentam, conforme as circunstâncias, 
diferentes modalidades de resistência às ordens que vêm de cima. 
e) Também os outros gestores, em diferentes níveis hlerárquicos, defendem interesses. 
seccionais que, uma vez ou outra, colidem com as decisões que a cúpula gerencial 
considera como do interesse da empresa. 

(Adaptado de Paul Singer) 


224) (ANALISTA DE PLANEJAMENTO E ORÇAMENTO - MPOG) 
Assinale a opção que constitui inuação coesa e coerente para o texto abaixo. 
Em nossos dias, a ética ressurge e se revigora em muitas áreas da sociedade 
industrial e pós-industrial. Ela procura novos caminhos para os cidadãos e 
as organizações, encarando construtivamente as inúmeras modificações que 
são verificadas no quadro referencial de valores. A dignidade do Indivíduo 
passa a aferir-se pela relação deste com seus semelhantes, muito em especial 
com as organizações de que participa e com a própria sociedade em que está 
inserido, 


(losé de Ávila Aguiar Colmbra - Fronteiras da Ética, 
São Paulo, Editora SENAC, 2002) 
a) A sociedade moderna, no entanto, proclamou sua independência em relação a esse 
pensamento religioso predominante. 
b) Mesmo hoje, nem sempre são muito claros os limites entre essa moral e a ética, pois 
vários pensadores partem de conceitos diferentes. 


resres 
223 


€) Não é de estranhar, pois, que tanto a administração pública quanto a iniciativa privada 
estejam ocupando-se de problemas éticos e suas respectivas soluções. 

d) Aciência também produz a ignorância na medida em que as especializações caminham 
para fora dos grandes contextos reais, das realidades complexas. 

e) Paradoxalmente, cada avanço dos conhecimentos científicos unidirecionals produz 
mais desorientação e perplexidade na esfera das ações a implementar, para as quais 
se pressupõe acerto e segurança. 


225) (ANALISTA DE PLANEJAMENTO E ORÇAMENTO — MPOG) 

Considerando-se os necessários ajustes de pontuação e de maiúsculas, indique a 

opção correspondente à palavra ou à expressão que não pode ser eliminada por ser 
indispensável à correção gramatical do texto abaixo: 

Sef1) o trabalho, como medição dialética entre o homem e a natureza, 
constitui uma especificidade do homem, tambémi2) temos que incluir o 
trabalho como elemento que constitui e que(3) por ela está constituído. 
Nesse sentido(4), a cultura do trabalho pode ser compreendida levando-se 
em conta tanto os elementos materiais como imateriais da produção; como 
um conjunto de práticas, valores e conhecimentos que se materializa e se 
manifestam tanto no plano econômico como no plano das relações que o 
trabalhador estabelece com seu trabalho, com(s) os demais trabalhadores e 
a sociedade. 


(UaTiribay 
aa aa 
bj2 as 
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226) (ANALISTA DE PLANEJAMENTO E ORÇAMENTO — MPOG) 
Assinale a opção em que uma das duas versões do texto apresenta erro gramatical. 

a) A economia deveria ocupar-se em garantir sustentavelmente a sobrevivência para 
todos os indivíduos e todas as sociedades, libertando assim o tempo, a energia e a 
criatividade dos seres humanos para as tarefas superiores do seu desenvolvimento. / 
A economia deveria ocupar-se da garantia sustentável da sobrevivência para todos os. 
indivíduos e todas as sociedades, e libertar, assim, o tempo, a energia e a criatividade 
dos seres humanos para as tarefas superiores do seu desenvolvimento. 

b) Oconhecimento ea criatividade criam valor nos produtos que geram, e geram produtos. 
que vão muito além daqueles que garantem a sobrevivência física do trabalhador. / 
Produtos com valor e que vão muito além daqueles que garantem a sobrevivência 
física do trabalhador são criados pelo conhecimento e criatividade. 

e) É preciso esforço para que o trabalho, conhecimento e criatividade humanos se libertem 
dos grilhões que hoje os amarram e subordinam à simples necessidade de sobreviver. / 
Para que o trabalho, conhecimento e criatividade, hoje amarrados e subordinados por 
grilhões à simples necessidade de sobreviver, sejam libertados, é preciso esforço. 
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Escrever e argumentar 213 


ExempLo 3 


O “Silêncio dos Inocentes” não é clássico por acaso 


O que torna um filme um clássico? No projeto bem-sucedido Clássicos Cinemark, a 
programação combina títulos com unânime valor histórico aos que exalam perfume 
nostálgico. Mas não basta apenas vir do passado para se tornar um clássico. É preciso 


não ter ficado datado, como demonstra “O Silêncio dos Inocentes”. [...] 

Esse estreito intervalo entre o “normal” e o “patológico”, “O Silêncio dos Inocentes” 
liberta nossos monstros, nos faz oscilar entre a Chapeuzinho Vermelho e o Lobo 
Mau. Não por acaso se tornou um clássico. 


Fonte CARLOS, Starling Cássio. “O “Silêncio dos Inocentes: não é clássico por acaso”. Folha de S.Paulo. Acontece, 
4 jul. 2015. 


ExempLo 4 


Por que você vai sair com esse cara? 


Um dia um amigo me perguntou “escuta, mas por que você vai sair com esse cara?” e 
eu respondi “ué? precisa ter razão pra isso?” e ele retrucou “precisar não precisa... Mas 
se você parar pra pensar, sempre tem uma razão”. 

E comecei a pensar nisso. 

“Sempre tem uma razão.” 

Acho que tem mesmo. Deve ser por isso que aceitamos alguns convites de cara, outros 
depois de alguma insistência, outros nem que a vaca tussa. Talvez por isso, às vezes, a 
novela que a gente nem assiste seja uma bela desculpa pra não sair e outras vezes seja 
tão fácil sair às 23hs, sabendo que no dia seguinte nos levantamos às Ghs. 

Mas sabemos que a explicação para sair ou não sair com uma pessoa não é muito sim- 
ples nem muito racional. Sair, simplesmente sair. Sem perspectivas, sem contratos, sem 
promessas. Por que às vezes sim? Por que às vezes não? 

[..] 

No fim das contas, acho que não tem muita explicação, nem muito sentido. E acho 
que não tem que ter mesmo. 

Mas o fato é que todo mundo sempre tem algo incrível aos olhos de quem vê, sim- 
ples assim. Não tem desculpa: a gente sempre é interessante para alguém, por mais 
porcaria que a gente possa se achar. 

Como Eduardo e Mônica, encantados pela tinta no cabelo ou pelo futebol de botão 
com seu avô. 

“E quem um dia irá dizer que existe razão nas coisas feitas pelo coração? 

E quem irá dizer que não existe razão?” 


Fonte: MANUS, Ruth. “Por que você vai sair com esse cara?”. O Estado de . Paulo, 16 jul. 2014. Disponível em: 
<htrp://blogs estadao.com.br/ruth-manus/por-que-voce-vai-sair-com-esse-cara/>. Acesso em: 17 jul. 2014. 


d) Otrabalho, o conhecimento e a criatividade são meios para o ser humano estabelecer 
relações consigo próprio, com o mundo e com as outras pessoas. / Alguns dos meios 
pelos quais o ser humano estabeleça relações consigo próprio, com o mundo e com as. 
outras pessoas são o trabalho, o conhecimento e a criatividade. 


A única política de desenvolvimento que faz sentido é aquela que tenha como 
referencial as necessidades, aspirações e recursos de cada povo e nação. / A política de 
desenvolvimento que tenha como referencial as necessidades, aspirações e recursos 
de cada povo e nação é a única que faz sentido. 


(itens adaptados de Sandra Quintela e Marcos Arruda) 


227) (ANALISTA DE PLANEJAMENTO E ORÇAMENTO - MPOG) 
Assinale a opção que preenche as lacunas de forma gramaticalmente correts 

Ao longo da história, o trabalho. 1. recebendo um significado que 2. aos 
grupos dominantes para evitar o conflito social, beneficiar-se dos frutos do 
trabalho e manter o sistema estabelecido, 3. o conceito de cultura do trabalho 
por meio da. 4. dos conceitos de cultura e trabalho, que sintetizam realidades 
dinâmicas que se materializam e se modificam no processo de construção da 
realidade humano-social. 


(UaTirba) 
> E 3 E 
al [vem [convém — |seobtêm — [imerseção 
bl [vêm [convém — [obtém-se — Jinterseceção 
c) [vem [convem — [Obtêmse — [intersessão 
ay [vem [convém — [obtém-se — [interseção 
fe) Jvêm [convém — |seobtêm — [interseção 


Nas questões 228 e 229, baseadas em wiywumre.gov.br, marque O fragmento do 
texto que contém erro de morfossintaxe ou ortografia. 


228) (OFICIAL DE CHANCELARIA) 
a) Hoje, a diplomacia brasileira atualizou seus preceitos e vem enfatizando o processo de 
integração regional com o Mercosul e com outros organismos regionais e financeiros. 

b) Vem, outrossim, participando intensamente da discussão de importantes temas da 

agenda internacional, que inclui questões como a defesa dos direitos humanos, a 
preservação ecológica e a manutenção da paz. 

<) Ao mesmo tempo, tem intensificado seus laços com a Comunidade dos Países de 

Língua Portuguesa e estruturado-se para atender de forma mais ágil às necessidades. 
do País e da política externa. 

d) Nesse sentido, o Itamaraty aprimorou sua atuação no exterior por meio de 92 
Embaixadas, 6 Missões junto a organismos internacionais, 37 Consulados e 14 Vice- 
Consulados. 

Administra, aínda, serviços, como os de promoção comercial, assistência consular, 
comunicação e difusão da cultura e do idioma do P: 
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229) (OFICIAL DE CHANCELARIA) 

a) Internamente, o Ministério das Relações Exteriores (MRE) vem aperfeiçoando tanto 
sua estrutura organizacional como a carreira diplomática e os serviços prestados por 
setores como o Cerimonial 

b) Para isso, conta com uma estrutura que inclui o Palácio Itamaraty em Brasília, onde é 
sua sede, 

c) Conta, ainda, com o Palácio Itamaraty no Rio de Janeiro, antiga sede e hoje Escritório 
do MRE; representações nos Estados do Rio Grande do Sul, São Paulo e Pernambuco; 
e órgãos de apoio, como a Fundação Alexandre de Gusmão (Funag) e o Instituto Rio 
Branco. 

d) Entre as várias atividades desempenhadas pelo Itamaraty também se incluem a 
demarcação das fronteiras brasileiras. 

e) O Instituto Rio Branco é responsável pelo Curso de Formação de Diplomatas. 


Nas questões 230 e 231, marque a opção em que a expressão sublinhada apresenta 
erro gramatical, de grafia ou de propriedade vocabular, 


230) (OFICIAL DE CHANCELARIA) 


O mundo tornou-se(A) mais seguro porque(8) o governo do presidente George W. 
Bush não se revelouíC) à altura(D) da responsabilidade de governar o país que imergiu(f) 
do colapso da União Soviética como única potência mundial 


(Luiz Caros. 


esser Pereira, com adaptações) 


231) (OFICIAL DE CHANCELARIA) 
Ao longo deste trabalho, sobressai (A) a mensagem de que (8) o Brasil vê o Mercosul, 
sobretudo, como um projeto de natureza político-estratégica (C), com o objetivo de 
ir criando, progressivamente, pontos de contato cada vez mais estreitos entre os 
respectivos projetos de desenvolvimento nacional de seus países-membros. Tratam: 
se(D), em outras palavras, de convergências e aproximações entre as sociedades da 
suberegião (8). 
(em mossaumee govibr, com adaptações) 
aa 
He 
qc 
ao 
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232) (OFICIAL DE CHANCELARIA) 

Marque a opção que contenha erro de concordância ou de regência verbal ou nominal. 

a) No contexto da crescente integração latino-americana, o Brasil tem procurado 

expandir e aprimorar os laços de cooperação com os países amazônicos: Bolívia, 
Colômbia, Equador, Guiana, Peru, Suriname e Venezuela. 

b 


Releve-se a integração viária e a energética, que se afiguram essenciais para dinamizar 

as respectivas economias e favorecer a aproximação entre suas sociedades, 

€) Entre outros exemplos, podem-se mencionar a conclusão do asfaltamento da rodovia 
Manaus-Boa Vista-Caracas e o gasoduto Brasil-Bolívia. 

d) A crescente cooperação entre as comunidades existentes nas regiões de fronteira 
também constituem uma prioridade e envolvem um somatório de esforços entre as. 
autoridades nos níveis nacional e local dos diversos países, com vistas à implementação 
de projetos bilaterais de desenvolvimento fronteiriço. 

e) Tem-se buscado, ainda, um maior envolvimento dos respectivos setores privados no 

processo de progressiva aproximação entre o Brasil e seus vizinhos amazônicos. 


233) (OFICIAL DE CHANCELARIA) 
Marque a versão do texto (baseado em Luiz Carlos Bresser Pereira) que não está 
pontuada corretamente. 

2) Um ano depois da Guerra do Iraque, o mundo é mais inseguro e o futuro, mais 
incerto. O bárbaro ataque terrorista na Espanha e a sucessão infindável de ataques 
terroristas no Iraque e em Israel não deixam dúvida nenhuma sobre isso. Por que 
tanta insegurança? O século 20 não foi o século da democracia, e o fim da Guerra Fria 
não foi o capítulo final das ameaças totalitárias? 

b) Um ano depois da Guerra do Iraque, o mundo é mais inseguro, e o futuro mais 
incerto. O bárbaro ataque terrorista na Espanha e a sucessão infindável de ataques 
terroristas no Iraque e em Israel, não deixam dúvida nenhuma sobre isso. Por que 
tanta insegurança? O século 20 não foi o século da democracia, e o fim da Guerra Fria 
não foi o capítulo final das ameaças totalitárias? 


<) Um ano depois da Guerra do Iraque, o mundo é mais inseguro, e o futuro, mais 
incerto; o bárbaro ataque terrorista, na Espanha, e a sucessão infindável de ataques 
terroristas, no Iraque e em Israel, não debxam dúvida nenhuma sobre isso. Por que 
tanta insegurança? O século 20 não foi o século da democracia, e o fim da Guerra Fria 
não foi o capítulo final das ameaças totalitárias? 
d) Um ano depois da Guerra do Iraque, o mundo é mais inseguro, e o futuro, mais 
Incerto. O bárbaro ataque terrorista, na Espanha, e a sucessão infindável de ataques. 
terroristas, no Iraque e em Israel, não deixam dúvida nenhuma sobre isso. Por que 
tanta insegurança? O século 20 não foi o século da democracia e o fim da Guerra Fria 
não foi o capítulo final das ameaças totalitárias? 
Um ano depois da Guerra do Iraque, o mundo é mais inseguro e o futuro, mais 
incerto. O bárbaro ataque terrorista na Espanha e a sucessão infindável de ataques. 
terroristas, no Iraque e em Israel, não deixam dúvida nenhuma sobre isso. Por que 
tanta insegurança? O século 20 não foi o século da democracia, e o fim da Guerra Fria 
não foi o capítulo final das ameaças totalitárias? 


227 


O texto abaixo serve de base para a questão 234. 


SONEGAÇÃO 
Receita pune cartórios 

A Receita Federal desencadeou uma série de ações fiscais nos cartórios de 
registros imobiliários e tabeliães, A devassa começou pelos Estados de Minas Ge- 
rais, Paraná e Rio Grande do Sul. Pelo menos 13 ações fiscais já foram concluídas, 
revelando uma divida com o Fisco de R$ 3,014 milhões, entre imposto devido, 
5 juros e multa sobre operações do ano-calendário 1998, As ações fiscais serão es- 
tendidas para outros Estados. Muitos cartórios não declaram corretamente o que 
recebem em forma de taxas, emolumentos e outros serviços, segundo a Receita, 
Além disso, outras obrigações estão sendo descumpridas, entre elas a de informar 
mensalmente as operações imobiliárias. Esse tipo de irregularidade faz com que à 

10 Receita perca o controle sobre compra e venda de imóveis. 
(Correio Brasiliense, 28/7/2002) 


234) [TÉCNICO DA RECEITA FEDERAL) 

Em relação às estruturas do texto, assinale a opção incorreta, 

a) Apalavra devassa” (L2) está sendo empregadana acepção de processo de investigação 
que revela as provas de um ato criminoso. 

b) Infere-se no texto que mais de 12 ações fiscais já foram concluídas. 

€) O emprego do presente em “declaram” (L6), “recebem” (L7) e “estão” (18) permite a 
inferência de que a informação refere-se apenas aos cartórios cujas ações fiscais ainda 
não foram concluídas. 

d) Para interpretar à expressão “entre elas a de informar” (18) subentende-se a palavra 
obrigação. 

e) Caso a expressão “Esse tipo de irregularidade” (19) fosse substituída por Essas formas 
de irregularidades, o verbo deveria Ir para o plural — fazem — e a referência seria 
relativa a todas as irregularidades citadas anteriormente. 


235) (TÉCNICO DA RECEITA FEDERAL) 

Assinale a opção que corresponde ao emprego incorreto do sinal de pontuação. 
O Fisco terá acesso às informações declaradas tanto pelos contribuintes, 
como pelas administradoras de cartão de crédito e pelo comércio no 
Imposto de Renda, e, também, por meio do novo sistema eletrônico, (1) 
às informações da movimentação real. Um contribuinte que, (2) não tenha 
capacidade econômica, ou seja, (3) que tenha um salário baixo e que, em 
um mês, (4) gaste no cartão de crédito R$ 100 mil, por exemplo, (5) poderá 
ser investigado. As novas máquinas estão sendo implantadas em todos os. 

estados, Entre os mais adiantados estão a Bahia e o Distrito Federal. 


tar a arrecadação”, 
O Globo, 29/7/2002) 
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236) (TÉCNICO DA RECEITA FEDERAL) 

Marque a opção correta 

A absorção dos Jovens pelo mercado de trabalho também comporta osci- 

Iações no último decênio, em seus momentos de maior recessão. Portadora 

de índices de escolaridade mais altos do que seus pais, essa população, ao 

apresentar credenciais escolares valoriza das pelo jogo de mercado, pode 

5 estar mais protegida do desemprego no momento das crises, que atingi- 

ram, de forma mais intensa, a população adulta. Mesmo assim, torna-se 

importante considerar que o fantasma do desemprego não deixa de estar 

presente, embora suas consequências sejam mais atenuadas sobre a mão 

de obra juvenil. Em termos gerais, a estreiteza do mercado de trabalho — 

10 pela escassa oferta de novos postos - e a baixa remuneração, expressa na 

perda crescente do poder aquisitivo dos salários, afetam as expectativas e 
comportamentos desta faixa etá 


respeito do emprego das palavras e expressões do texto. 


(Marília P. Sposito, A sociedade juvenil e a rua: novos confitos e 


ação coletiva na cidade, com adaptações) 


a) A oração subordinada reduzida de Infinitivo iniciada por “ao apresentar...” (L3 e 4) 
tem, textualmente, valor de uma subordinada causal. 

b) Mantém-se a correção gramatical do período e à coerência textual ao substituir 
a expressão substantiva que inícia o texto pela forma oracional correspondente: 
O mercado de trabalho absorve os jovens... 

c) A negativa na expressão “não deixa de estar presente” (L7 e 8) corresponde 
semanticamente a deixa de não estar ausente. 

d) Mantém-se a correção gramatical e as id 
“embora* (18) por apesar de ou conquanto. 

e) A forma verbal “afetam (111) está empregada no plural por exigência das regras de 
concordância com “salários” (111) 


s do texto ao se substituir a concessiva 


Leia o texto para responder às questões 237 e 238. 


Sob o direito, o administrador político público não age contra a lei. Sob a 
moral, deve satisfazer o preceito da impessoalidade, não distinguindo amigos 
ou inimigos, partidários ou contrários, no tratamento que lhes dispense ou na 
atenção às suas reivindicações, com transparência plena de suas condutas em 

5 face do povo. 

Descumprir a lei gera o risco da punição prevista no Código Penal ou de sofrer 
sanções civis, Quando desatendidos os princípios da certeza moral, aquela que 
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o ser humano em seu justo juízo adota convicto, o descumpridor fere regras de 
convivência, mas não conflita necessariamente com normas de Direito que lhe 
sejam aplicáveis 


('Walter Ceneviva, Moralidade como Fato Jurídico, com adaptações) 


237) (AUDITOR-FISCAL DA RECEITA FEDERAL) 
Assinale a opção incorreta a respeito do emprego das palavras e expressões do texto. 

a) Apreposição “Sob* (11) tem, nas duas ocorrências do texto, o mesmo valor semântico 

do prefixo sub em palavras como subtitulo ou subproduto. 

Pelo sentido textual, o emprego da expressão com gerúndio, “não distinguindo” 

(1.2), mantém a mesma coerência argumentativa que a expressão com infinitivo sem 

distinguir. 

€) Mantém-se a coerência textual e a correção gramatical se a função sintática exercida 
pelo pronome tono "lhes" (1.3) for exercida por a eles. 

d) De acordo com as regras de regência da norma culta, a expressão “atenção às suas. 
reivindicações” (1.4) admite a substituição por atenção para as suas reivindicações. 

e) Para que sejam respeitadas as regras da norma culta, o verbo con! 
empregado na linha 9, deve ter forma reflexiva: não se confita, 


b) 


238) (AUDITOR-FISCAL DA RECEITA FEDERAL) 
Considere o seguinte período do texto para analisar os esquemas propostos abaixo: 
Descumprir a lei gera o risco da punição prevista pelo Código Penal ou de sofrer 

sanções civis. 

Descumprir a lei 

B=geraorisco 

da punição prevista pelo Código Penal 

D.= de sofrer sanções civis. 


Considerando que as setas representam relações sintáticas entre as expressões 
linguísticas, assinale a opção que corresponde à estrutura do período. 


JU Asra ão 
macT do 
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E 
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Leia o texto abaixo para responder às questões 239 e 240. 


Amorale a ética não são fatos ou institutos jurídicos. Direito é uma coisa, moral 
é outra. Todo ser humano informado sabe disso. O comportamento das pessoas 
em grupo, tornando suas ações conhecidas e avaliadas, segundo critérios éticos 
“do mesmo grupo quanto ao caráter, às condutas ou às intenções manifestadas 

5 eassim por diante, só repercutem no direito se extrapolarem os limites deste. A 
manifestação ofensiva a respeito de outrem confunde os dois elementos no plano 
individual, 


(Walter Ceneviva, Moralidade como Fato Jurídico, com adaptações) 


239) (AUDITOR-FISCAL DA RECEITA FEDERAL) 
De acordo com as ideias do texto, analise os itens abaixo para, a seguir, assinalar o 
opção correta. 
1. Os dois primeiros períodos sintáticos constituem uma 
desenvolvida no texto. 


ese da argumentação 


|.  Infere-se do texto que o caráter, a conduta e as intenções das pessoas não devem 

ser avaliados quanto à moralidade pelo seu grupo ético. 
|. Conclui-se do texto que moral, ética e direito não revelam influências mútuas se 

considerados como fatos ou institutos diversos. 

a) Apenas | está correto. 

b) Apenas Il está correto. 

c) Apenas Il está correto. 

d) Todos os itens estão corretos. 

e) Nenhum item está correto. 


240) (AUDITOR.FISCAL DA RECEITA FEDERAL) 
Assinale a opção incorreta a respeito das estruturas linguísticas do texto. 

à) O emprego de terceira pessoa, feminino, plural do pronome “suas” (13) refere-se a 
“pessoas” (12) e concorda com ações (1.3). 

b) Altera-se o tempo verbal, mas garante-se a correção gramatical, se no lugar de “se 
extrapolarem” (15) for empregado quando extrapola. 

e) Para que o texto respeite as regras de concordância da norma culta, a forma verbal 
“repercutem" (15) deve ser substituída pelo singular: repercute. 

9) A oração subordinada reduzida de gerúndio “tornando suas ações conhecidas e 
avaliadas” (13) mantém seu valor adjetivo ao ser substituída pela desenvolvida 
adijetiva restritiva que tornam suas ações conhecidas e avaliadas. 

e) Opronomeoutrem"(L.6)corresponde originalmente aqualquer outro, diferentemente 
de outro, que corresponde a diverso do primeiro. 
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CESGRANRIO — CENTRO DE ENSINO SUPERIOR DO GRANDE RIO 


243) (ESPECIALISTA EM RECURSOS MINERAIS — DNPM) 


Observe: 
Os caboclos. jpresentou o projeto começaram a entender melhor o passado. 
Acultura, são guardiãs as populações ribeirinhas, é objeto de estudo de pes- 

quisadores. 


A opção que, de acordo com a norma culta da língua, completa corretamente as 
frases, tendo em vista a regência do verbo ou do nome, é 
a) por quem - pelo que 

b) sobre quem-—a que 

e) dequem-a que 

d) aquem-a que 

e) aquem-deque 


242) (ESPECIALISTA EM RECURSOS MINERAIS - DNPM) 
Assinale a frase correta quanto à concordância verbal. 
a) Não fosse os pesquisadores e os arqueólogos, o passado continuaria desconhecido. 

b) Se não houverem peixes no rio, a comunidade semeará e colherá. 


€) Nenhuma das pessoas comentaram a respeito da vida dos habitantes. 
d) Um pesquisador ou algum arqueólogo descobriram ali vestígio de outros povos. 
e) A partir do século XIX encontraram-se na região vários sítios arqueológicos. 


243) (ESPECIALISTA EM RECURSOS MINERAIS — DNPM) 
Assinale a frase em que o a deve receber acento grave, indicador da crase. 
a) Arqueólogos passam os dias a examinar cacos de cerâmica. 
b) Todos tinham sido levados a comunidades ribeirinhas. 
€) O gerador de energia elétrica chegou finalmente a distante Nossa Senhora das Graças. 
d) Em busca de sítios arqueológicos, percorreram a região de ponta a ponta. 
e) Pesquisadores observaram a localidade em silêncio. 


244) (ESPECIALISTA EM RECURSOS MINERAIS - DNPM) 

“Como a comunidade trabalha muito com a enxada na agricultura, encontra com 

frequência material arqueológico no solo.” 
A oração subordinada do período acima é: 

a) causal 

b) consecutiva 

«) concessiva 

9) conformativa 

e) condicional 


245) [ASSISTENTE TÉCNICO DE TELECOMUNICAÇÕES — PETROBRAS) 
Marque a opção em que o verbo NÃO está corretamente flexionado. 
al Existe uma grande quantidade de problemas para serem resolvidos. 
b) Não é o diretor quem vai comparecer à apresentação da palestra amanhã. 
) No Brasil, 90% de seus habitantes acredita no sucesso do futebol brasileiro. 
d) Os Estados Unidos estão preocupados com a demanda mundial por petróleo. 
é) Havia muitos profissionais que se preocupavam com o aperfeiçoamento constante, 


246) (ASSISTENTE TÉCNICO DE TELECOMUNICAÇÕES — PETROBRAS) 
Assinale a opção em que a palavra ou expressão destacada tem a mesma classe da 
palavra trabalho na frase “Um grupo de trabalho. 
2) “No campo da Fazenda de Belém, boa parte do óleo...” 


b) “Porém, não é qualquer água que é usada, 
c) “Os resultados das inovações foram praticament 


d) “Atualmente, um dos geradores de vapor. 
e) um dos geradores de vapor está empregando...” 


247) (ADMINISTRADOR — FUNASA) 


Na passagem “Eugênio examinava-lhe as mudanças do rosto com comovida 
atenção.”, o pronome oblíquo lhe exerce função sintática idêntica ao termo destacado 


a) Olívia se aproximou de Eugênio.” 

b) “A enfermeira juntava os ferros.” 

c) “A respiração voltava lentamente,” 

d) “Vencera! Salvara a vida de uma criança!” 
e) "Sentia-se leve e aéreo.” 


8) (TÉCNICO 1 — IBGE) 
“quando prosereveram o quadro de valores nos quais essas pessoas foram criadas...” 
A palavra ou expressão de significado OPOSTO a proscreveram é: 

a) aboliram 

b) restabeleceram 

“) extinguiram 

d) suprimiram 

e) puseram fora de uso 


249) (TÉCNICO 1 - IBGE) 
Não deverão faltar recursos à providência social, o aumento da expectativa 
de vida das pessoas signifique aumento de despesas. 
A conjunção capaz de estabelecer o nexo entre as orações acima é: 
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a) portanto d) embora 
b) porque e) contanto que 
e) visto que 


250) (TÉCNICO 1 - IBGE) 
Em “O mundo está envelhecendo” há: 
a) metáfora d) eufemismo 
b) ironia e) metonímia 
c) catacrese 


251) (TÉCNICO 1 18GE) 
Considere as frases. 
1- Ficarei muito satisfeito se, ao envelhecer, me. espiritualmente jovem. 
1 Os economistas soluções para os problemas financeiros. 
As formas verbais que preenchem corretamente as frases acima são: 
a) mantiver - propuseram 
b) mantiver - propuserem 
c) manter - proporam 
d) mantesse — propusessem 
e) mantivesse — proporam 


252) (INVESTIGADOR POLICIAL — POLÍCIA CIVIL / RJ) 
assinale a que segue regra de acentuação distinta das 


a) Mário 
b) Contraditório 
c) Ingênua 
8) Indícios 
e) Raizes 


253) (INVESTIGADOR POLICIAL - POLÍCIA CIVIL / RJ) 


Odrama. estavam assistindo era incompatível manifestações de 
alegria que ouviam ao long: 


Assinale a opção que preenche, de forma correta, as lacunas acima, completando o 
nificado do trecho. 


a) de que-comas 
b) que-as 
c) âque-as 


d) aque-comas 
e) que-as 
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214 Ingedore Villaça Koch « Vanda Maria Elias 


FAZENDO UMA PERGUNTA RETÓRICA 


No texto que vamos ler agora, para que serve a pergunta final? 


ExempLo 


Tomo um café sentado a uma mesa de bar. O calor é forte, mas o sol já descansa e a 
noite vai nascendo. Um radinho, postado no balcão, sintoniza uma animada discussão 
sobre a importância de uma alimentação balanceada e da prática esportiva para que se 
tenha boa qualidade de vida. 

Ora, caro leitor, concordo com os radialistas em partes. Sou sedentário, talvez esteja 
um pouco acima do peso. Como bom jornalista, raramente deixo a redação em busca de 
uma salada — contento-me com o rápido “x-tudo” da lanchonete. E estou muito bem, 
obrigado. Admito, porém, que ao me olhar no espelho, já desejei ter uns quilinhos a 
menos. Ser exemplo de pessoa saudável, modelo de academia. 

Peço, então, outro café. Enquanto bebo, distraio-me com um casal de jovens correndo 
pela calçada. Magros e fortes, são o retrato da saúde. Mas acredite, não os invejo. 

O que é qualidade de vida? Chego à conclusão de que, para mim, é o jornal, a 
família, os amigos. O café no fim da tarde, por que não? Tudo muito simples, mas 
também especial, já que é sincero, verdadeiro. 

Sei que não sou — estou longe de ser — o cara mais saudável do mundo. Mas sou, 
certamente, um homem feliz. Há melhor qualidade de vida? 


Fonte: ELtAs, João Marcelo. Atividade escolar, 2º ano. São Paulo: Colégio Móbile, 2014. 


Notamos que no texto há sequências narrativas e descritivas na argumentação 
desenvolvida pelo autor sobre o que é qualidade de vida. A pergunta é explicita- 
da e respondida na conclusão que se encerra com outra pergunta que não exige 
resposta alguma, pois apenas serve à confirmação da resposta já dada. É um final 
que, por encerrar uma pergunta ainda que sem a necessidade de resposta, reforça 
a posição defendida e motiva o envolvimento do leitor. 

Chama a atenção na conclusão o uso: 

i) do operador argumentativo mas para expressar argumentos que apontam 
para conclusões opostas: ser mais saudável aponta para a conclusão ser feliz; 
não ser mais saudável aponta para a conclusão não ser feliz. O mas “frustra” 
essa expectativa: é possível ser feliz sem ser mais saudável. 

ii) do articulador textual certamente que assinala o grau de certeza com relação 
ao que foi enunciado. 


RESUMINDO 


Neste capítulo, apresentamos algumas estratégias para orientar o fechamento 
de uma argumentação. 


254) (INVESTIGADOR POLICIAL — POLÍCIA CIVIL / RI) 
Indique a frase em que o pronome está empregado segundo o padrão culto. 
a) A autora do artigo quer falar consigo. 
b) Ele forneceu as informações para mim divulgar. 
c) Fuieu quem a levou ao baile 
d) Eu lhe vejo em todas as festas. 
e) Fiquei aborrecido, fora de s]. 


255) (INVESTIGADOR POLICIAL — POLÍCIA CIVIL / RI) 
Assinale a opção em que NÃO há correspondência de significado entre os elementos 
destacados. 
a) Indiferente - imóvel 
b) Antiaéreo — anteposto 
e) Impossível - desassossegado 
d) Semicerrado - hemisfério 
e) Subterrâneo - hipoglicemia 


256) (INVESTIGADOR POLICIAL — POLÍCIA CIVIL / R9) 
É correto afirmar que há ambiguidade na seguinte frase: 
a) Suas desculpas foram aceitas pelo diretor. 
b) Recebeu críticas elogiosas a peça cuja autora está fora do país. 
ade no Brasil. 
d) A preferência do diretor pela professora causou ciúmes. 


c) Oensino básico deve ser 


e) Comunico aos senhores que o professor confirmou suas declarações. 


257) (ADMINISTRADOR — SEMSA / MANAUS) 
“precisava fazer isso como se fora um ritual, em solidão e silênci 


Aforma verbal destacada equivale, no texto, 


a) for d) seria 
by foi e) tivesse sido 
o) fosse 


258) (ADMINISTRADOR — SEMSA / MANAUS) 

“tudo muito hem arrumado de forma a que as joias não ficassem soltas”. 
Os advérbios em destaque exprimem, respectivamente, circunstâncias de: 

a) Intensidade — lugar 

b) Intensidade - modo 

c) modo-lugar 

d) modo — intensidade 

e) causa — consequência 
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259) (ADMINISTRADOR - SEMSA / MANAUS) 
Assinale a frase que apresenta ERRO de concordância nominal do vocábulo em 
destaque: 
a) Ela mesmo examinou as pérolas. 
b) A mulher andou meia quadra e entrou num táxi 
e) Ao ficar só na sala, retirou a caixa do envelope. 
d) As joias estavam bastante protegidas sobre o forro de veludo. 
e) Retirou da caixa uma aliança e um anel pequenos. 


260) (ADMINISTRADOR — SEMSA / MANAUS) "A pérola estava murcha.” 
O termo em destaque é: 
a) sujeito d) adjunto adnominal 
b) objeto direto e) predicativo do sujeito 
c) objeto indireto 


261) (ADMINISTRADOR — SEMSA / MANAUS) 
Quando a mulher as joias ficará emocionada. se ela pode 
guardá-ias outra vez no banco. 
Marque a opção que completa corretamente as frases. 
a) ver-quiser a) 
b) ver- querer e) visse quisesse 


c) vir- quiser 


ir - quizer 


262) (ADMINISTRADOR — SEMSA / MANAUS) 
Analise as três frases: 
- "Não sabia se correspondia à realidade.” 
H- “Lembrava-se de quando ela e o irmão pediam à avó” 
WI— “mas logo viu que havia algo errado.” 
Das orações destacadas, qual(is) exerce(m) a função de objeto direto? 
a) 1, somente d) lelisomente 
b) 11, somente e) le, somente 
c) 11, somente 


263) (ANALISTA DE SISTEMAS JÚNIOR - PETROBRAS) 
Assinale a opção em que a concordância segue a norma culta da língua. 
a) Dos dois cientistas consultados, nem um nem outro aceitou o cargo. 
b) Cada um dos jornalistas fizeram uma pergunta ao entrevistado. 
€) Resta ainda muitas dúvidas sobre o cálculo dos juros. 
d) Fazem dois meses que o cientista concedeu uma entrevista. 
e) Os drogados não parecem perceberem o mal que fazem a si mesmos. 
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264) (ANALISTA DE SISTEMAS JÚNIOR — PETROBRAS) 
Assinale a opção que traz, respectivamente, sinônimos de “extático” e “anomalia”. 
a) Enlevado, anormalidade 
b) Exagerado, irregularidade 
c) Absorto, estranhamento 
9) Imóvel, aberração 
e) Histérico, desigualdade 


265) (TÉCNICO DE DEFESA AÉREA — MINISTÉRIO DA DEFESA) 
Medidas prudentes são aquelas que todos aprovam. 
A forma verbal INADEQUADA quanto ao padrão culto para substituir o termo 
destacado acima é: 
a) requerem 
b) pedem 
e) concordam 
d) almejam 
e) aceitam 


266) [CONTADOR — FENIG / NOVA IGUAÇU) 
Todas as palavras estão corretamente grafadas apenas na opção: 
a) impar, lívido, alcool 
b) decada, condômino, eolico 
c) razoável, âmago, conciente 
d) fricção, égide, laje 
e) sofrh 


el, refem, solitário 


267) (CONTADOR — FENIG / NOVA IGUAÇU) 
No trecho “Está fora do mercado e, portanto, do mundo sjvilizado.”. as classes 
gramaticais das palavras em negrito, respectivamente, são: 
a) Interjeição e substantivo 
b) verbo e pronome indefinido 
c) advérbio e adjetivo 
d) pronome demonstrativo e preposição 
e) pronome possessivo e conjunção 


268) (CONTADOR — FENIG / NOVA IGUAÇU) 
“Há outro valor que, desde 1789, é inseparável dos outros três.” 
Neste período, o verbo “haver”: 
a) é pessoal, no sentido de ter. 
b) é pessoal, no sentido de tempo decorrido. 
c) éimpessoal, no sentido de existir. 
d) pode ser fexionado, no sentido de proceder. 
e) não admite flexão, como verbo auxiliar. 
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269) [CONTADOR - FENIG / NOVA IGUAÇU) 
Indique à frase que, de acordo com à norma culta, apresenta o uso correto do 
pronome pessoal oblíquo. 
a) Vou ver-me livre daquilo em breve. 
b) Aqueles que reúnem-se no local, 
c) Esse trabalho não é para mim fazer. 
d) Me deixe falar com ela, por favor. 
e) Cumprimentou os presentes, se retirando. 


QUE VENHA O EMAILZ 
Chega de piadinhas. O fenômeno do spam perdeu a graça Está na hora de criar 
um novo tipo de mensagem eletrônica, O e-moi, o jeito que est, já foi. De vez em 
quando, leio uma matéria ou outra citando que a correspondência eletrônica não 
autorizada já representa mais de 50% do volume de e-mails em circulação. 50%?! 
5 Firum levantamento estatístico no meu endereço particular e separei toda à 
correspondência "não autorizada”. 

Procurei ser bem justo. Qualquer correspondência que tivesse origem reco- 
nhecida, mesmo que indesejada, saía da lista dos spams. Só entrou e-mail sem a 
mínima relação comigo. Pareide contar quando a estatística passava de 80%. Oto 

10 emcada dez élixo. No e-moi público, o do trabalho, 5% das mensagenssão spam, 

O email é a maior invenção da comunicação humana por escrito desde que 
criaram o correio (há é mil anos). Mas o spam acaba com essa festa. Chegamos ao 
ponto em que a correspondência útil virou detalhe no meio do entulho, Nenhum 
recurso consegue bloquear a avalanche de inutilidades. Mais grave: o e-mail é a 

15 avenida por onde os malditos virus trafegam com mais conforto. 

E se às pessoas que enviam spam e as que criam virus fossem mandadas 
para uma ilha deserta e se dedicassem  infernizar a vida umas das outras? Como 
isso não é possível, é preciso reinventar o e-mail. Como? O atual poderia cont- 
nuar como endereço público, aquela caixa de correio que fica" fora”, sujeita a 

20 receber qualquer coisa. Mas haveria outra classe de e-mail digamos o e-mail. 
Seria um upgrade - como o Sedex foi para a carta comum. Esse e-mail 2 poderia 
ter uma relação mais controlada de seus clientes. Para atingir um destinatário, 
seria preciso mais do que uma série de palavras separadas por um sinal de O. 
Cada mensagem teria, além da identificação ciara das duas partes, uma chave, 

25 um código aleatório de permissão. Hoje isso já é possível, mas no e-moil 2 seria 
padrão. Não é questão de controlar. 

Só remetente e destinatário teriam acesso ao conteúdo. 

O e-mail, com seus recursos simples e eficientes, é fundamental, Talvez até 
possa melhorar alguns detalhes: sua apresentação gráfica às vezes é feia de doer 

30 Mas queremos o e-mail como ele é - só que melhor. 

(MARQUEZ, Dagomi. Ino, Out. 2002 (com adaptações) 
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Glossário: 
spam - correspondência enviada por correio eletrônico, contendo publicidade, 
pedidos, piadas, etc, 

upgrade — atualização ou modernização 


270) (AUXILIAR TÉCNICO DE ADMINISTRAÇÃO — TRANSPETRO) 

Indique a opção que NÃO apresenta uma ideia do texto. 

3) Almplementação de um sistema de e-mail 2 não inviabiliza a existência do e-mail nos. 
moldes atuais, 

b) Aexistência de lixo no correio eletrônico ultrapassa a taxa de 50% de todos os e-mails 
recebidos. 

“) A existência de um e-mail 2 representa um avanço considerável para o sistema de 
troca de informações. 

8) A possibilidade de a pessoa enviar um segundo e-mail oferece mais segurança aos 
usuários, 

é) Os atuais sistemas de segurança eletrônica não impedem que os usuários recebam 
mensagens indesejadas. 


271) (AUXILIAR TÉCNICO DE ADMINISTRAÇÃO — TRANSPETRO) 
“Mais grave: o e-mail é a avenida por onde os malditos vírus trafegam com mais. 
conforto.” (1. 14-15) 
Assinale a opção que mantém o sentido original do período acima. 
s indesejáveis pela 


a) Pior o e-mail: é o instrumento usado para a disseminação de vi 
internet, 

b) O transtorno que traz o e-mail é plorado pela existência de virus que circulam na 
internet, 


d) O pior dessa situação é que o e-mail é um canal para a disseminação de virus. 

d) Acrescente-se que os vírus eletrônicos contaminam mais confortavelmente o e-mail. 

e) Para piorar: o tráfego de virus é realizado de modo seguro através dos meios 
eletrônicos, 


272) (AUXILIAR TÉCNICO DE ADMINISTRAÇÃO — TRANSPETRO) 

A relação que existe entre “carta comum” e “sedex” é a mesma que existe entre 
“correio” 
a) spam 
b) email 
d) Invenção 


d) correspondência útil 
e) comunicação humana 
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273) (AUXILIAR TÉCNICO DE ADMINISTRAÇÃO — TRANSPETRO) 

“Como isso não é possível, é preciso reinventar o e-mail. Como? (1.17 e 18). 
Assinale a opção que apresenta as palavras ou expressões que substituem as 

destacadas no trecho acima, mantendo-se o mesmo sentido. 

a) Jáque- Quanto 

b) Caso - Qual seria 

c) Embora — Qual forma 

d) Se Até que ponto 

e) Porque - De que maneira 


274) (AUXILIAR TÉCNICO DE ADMINISTRAÇÃO — TRANSPETRO) 
A expressão “duas partes! (1.24) se refere 
2) uma chave e um código 
b) cliente e destinatári 
e) Identificação e permissão 
d) uma sequência de duas palavras 
e) palavras antes e depois do sinal E 


275) (INSPETOR DE PRODUTOS - PETROBRAS) 
Assinale a opção em que a concordância segue a norma culta da língua. 
a) Cada um dos eleitores escolherão os locais de votação. 
b) Ocorreu na última década importantes desenvolvimentos tecnológicos. 
€) Asvezes os brasileiros não parecem conhecerem suas obrigações eleitorai 
9) Quase 100% da população de Miraflores acessa 
e) Devem haver muitos estudantes buscando informações pela internet. 


internet, 


276) (TÉCNICO DE DEFESA AÉREA — MINISTÉRIO DA DEFESA) 
Na passagem "são medidas tímidas que mal protelam catástrofes anunciadas.”, o 
uso do adjetivo destacado demonstra uma: 
a) linguagem figurada 
b) exacerbação de sentido 
€) impropriedade gramatical 
d) união de conceitos opostos 
e) incoerência com o restante da frase 


277) (INSPETOR DE PRODUTOS - PETROBRAS) 

ue a opção em que a pontuação está de acordo com a norma culta, 
a) Considere-se o seguinte aspecto da informação 
se de que o departamento faça a aquisição de disquetes, cartuchos, e 


: rapidez, precisão, e novidade. 


€) O material chegou no dia certo; mas alguns itens vieram danificados. 
d) A diretora mandou cumprir o decreto, — ela, que é a responsável, se preocupa. 
e) Todos aqueles que ocupam posições de chefia ou liderança, vão à reunião. 


278) (ANALISTA CONTÁBIL — MP/RO) 
O vocábulo “se” tem o mesmo valor sintático da sua ocorrência em *. 
telhado com chuva.” no trecho: 
a) "Se chovesse, nada feito”. 
b) "Se fizesse sol, ele la escalar... 
c) *.. surpresa se a criatura vier" 
d) *...se chegar na hora marcada.” 
e) "...tempo se perde por desorganização. 


não se abre 


279) (ANALISTA CONTÁBIL — MP/RO) 
Dentre os plurais dos nomes compostos, o único flexionado de modo adequado é: 
a) guarda-chuvas 
b) olhos azui 


-turquesas 
€) escolas-modelos 

d) surdo-mudos 

e) pores dos sóis 


280) [ANALISTA CONTÁBIL - MP/RO) 
Indique a opção em que o pronome oblíquo NÃO está colocado corretamente, de 
acordo com a norma culta. 
a) O professor levou a moto para ser consertada - levou-a. 
b) O professor levará a moto para ser consertada — levi-la-á 
“) O professor levaria a moto para ser consertada — a levaria. 
d) O professor tinha levado a moto para ser consertada - tinha levado-a. 
e) O professor estava levando 3 moto para ser consertada - a estava levando. 


281) [ANALISTA CONTÁBIL — MP/RO) 
Aponte a opção em que a concordância verbal está realizada corretamente. 
a) Houveram muitas festas de Carnaval na Bahia. 
b) Os Estados Unidos, ontem, bombardeou o Iraque. 
€) Cada um dos funcionários apresentaram boas propostas. 
d) Um dia, um mês, um ano passam depressa. 
e) Aconteceu vários fatos marcantes na minha vida. 
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282) (ANALISTA CONTÁBIL - MP/RO) 
Assinale o trecho que apresenta pontuação adequada de acordo com as normas da 
língua culta. 

2) T.Watson, o legendário presidente da IBM, marcava reuniões para começar em horas 
quebradas, como 1h S8min. Quem chegasse depois pagava uma multa proporcional 
“aos minutos de atraso. 

T.Watson, o legendário presidente da IBM, marcava reuniões para começar em horas 
quebradas: como 1h S&min; quem chegasse depois pagava uma multa, proporcional, 
“aos minutos de atraso. 


b 


€) T.Watson, o legendário presidente da IBM, marcava reuniões para começar em horas 
quebradas: como 1h Sêmin, quem chegasse depois pagava uma multa proporcional 
aos minutos de atraso. 

d) T.Watson o legendário presidente da IBM, marcava reuniões para começar, em horas. 
quebradas como 1h Sêmin. Quem chegasse depois, pagava uma multa proporcional 
aos minutos de atraso. 

e) T. Watson o legendário presidente da IBM marcava reuniões, para começar em horas 
quebradas como 1h S&min; quem chegasse depois pagava uma multa proporcional 
aos minutos de atraso. 


283) (OFICIAL DE DILIGÊNCIAS — MP/RO) 
“... havia três espécies de mar.” 
Substituindo-se o verbo haver na oração acima, a opção em que a concordância 
verbal está em DESACORDO com à norma culta é: 
a) existiam 
b) deviam existir 
e) deviam haver 
d) podiam existir 
e) podia haver 


284) (OFICIAL DE DILIGÊNCIAS — MP/RO) 
“Era de manhã, fazia sol.” 
Os sujeitos das orações acima podem ser classificados, respectivamente, como: 
3) sujeito indeterminado e sujeito simples 
b) sujeito indeterminado e oração sem sujeito 
c) oração sem sujeito e sujeito simples. 
9) oração sem sujeito e sujeito indeterminado 
e) oração sem sujeito e oração sem sujeito 
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285) (OFICIAL DE DILIGÊNCIAS - MP/RO) 
“Outra hipótese é que a água doce, mais leve gue a salgada, esteja formando um 
grande tampão próximo à superfície.” 
As classes gramaticais das palavras destacadas na passagem acima, respectivamente, 
são; 
a) pronome relativo e pronome relativo. 
b) pronome relativo e conjunção subordinativa comparativa 
<) conjunção subordinativa integrante e pronome relativo. 
d) conjunção subordinativa integrante e conjunção subordinativa integrante 
e) conjunção subordinativa integrante e conjunção subordinativa comparativa 


286) [OFICIAL DE DILIGÊNCIAS - MP/RO) 
Royerestá —  derespostas, depesquisas. 
Segundo a ortografia oficial, a opção que preenche corretamente as lacunas acima é: 
a) atráz através 
da 
e) atraz atravér 
d) atrás —atravér 
e) atrás—através 


atravez 


287) OFICIAL DE DILIGÊNCIAS - MP/RO) 
*..o aumento de água doce pode provocar alterações no plâncton, alimento básico 
da fauna marinha” 
Avirgula foi empregada para separar o ( 
2) aposto 
b) adjunto adverbial 
e) vocativo 
d) objeto direto deslocado 
e) oração adjetiva 


288) (OFICIAL DE DILIGÊNCIAS — MP/RO) 


Os clentistas procurando um recurso que 
a solucionar o problema. 


Os vocábulos que preenchem corretamente as lacunas acima são: 
a) estam-seje vem 

b) estam seja - venha 

c) estão—seja — venha 

d) estão-seja - vem 

e) estão-seje - venha 


sesres. 
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289) (OFICIAL DE DILIGÊNCIAS - MP/RO) 

“A conclusão é de especialistas americanos. 
Qual das palavras a seguir NÃO se lexiona no plural do mesmo modo que a destacada 

acima? 

a) Anão 

b) Coração 

e) leão 

d) Cidadão 

e) Mamão 


290) (TÉCNICO PREVIDENCIÁRIO 1N55) 

Coloque C ou I nos parênteses, conforme esteja correto ou incorreto o uso do acento 

indicativo da crase, 

( ) Dona Maria José difigia-se à cada criança e perguntava. 

( ) O bonde elétrico já chegara âquela cidade. 

( ) Acusta de muito empenho, os alunos aprendiam. 
A sequência correta é: 

acc 

b) Che 

aci 

a1Ge 

e) LLC 


291) (TÉCNICO PREVIDENCIÁRIO — INSS) 
Marque a opção em que o termo entre parênteses NÃO preenche corretamente a 
lacuna, pois não atende à regência do verbo da frase. 


a) Oemprego, asplrava requeria mais preparo. (a que) 
b) Muitos alunos frequentavam a escola se formaram. que) 
€) A palmatória era a rarão. os meninos temiam as sabatinas. (com que) 


d) Mesmo nas escolas de antigamente havia aulas. os alunos gostavam. (de que) 


e) Osjogos a menina assista lhe pareciam emocionantes. (a que 


292) (TÉCNICO PREVIDENCIÁRIO - INSS) 
Assinale a frase correta quanto à concordância verbal. 
a) Existe amblentes escolares bem acolhedores. 
b) Evoluiu pouco à pouco as escolas e o sistema de avaliação. 
<) Pormulto tempo ainda persistiu certos costumes. 
d) Haviam muitos alunos que conseguiram superar dificuldades. 
e) Castigavam-se as crianças que não sabiam a tabuada 
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Escrever e argumentar 215 


Vimos que, dependendo do projeto de dizer e, nesse sentido, de como a in- 
trodução e o desenvolvimento do texto foram desenvolvidos, a conclusão pode 
se apresentar na forma de síntese, solução para um problema, remissão a textos 
ou de uma pergunta retórica. 

É claro que existem muitas outras estratégias. Deixamos a sugestão para você 
ampliar esse estudo. 


PROPOSTAS DE ATIVIDADE 


ATIVIDADE 1 


Quem é o maior no futebol? Pelé ou Maradona? Quer um exemplo de como foi 
desenvolvida e concluída a argumentação em torno desse assunto? Leia o texto: 


Brasil ou Argentina? Pelé ou Maradona? 


Dizem os mais velhos que nos anos quarenta se não tivesse acontecido a 2º Guerra Mundial, 
a Argentina teria sido campeá mundial em 1942 e 1946... 

Teria, teria... Se é uma palavra inútil. Em 1950 se não houvesse o Maracanazo com Ghiggia 
e companhia... Mas vamos ao que interessa: em 1958, tínhamos o Pelé com 17 anos já en- 
cantando o mundo. Surgia ali o eterno rei do futebol. Depois ele seria campeão em 62 e 70. 
É, mas em 62, quem se destacou foi o Garrincha, o Pelé jogou somente 2 jogos. O Maradona poderia 
ter jogado em 78, com 18 anos, já era um craque. O Menotti não o convocou, não sei por quê. 
Você tem coragem de se gabar desta copa? Seus milicos compraram o time do Peru, para 
passarem para a final, e depois quase perderam da Holanda. 

Quase, mas não perdemos. A nossa seleção tem garra, joga como se fosse uma luta, enquanto 
a de vocês... 

A nossa joga por música, como a de 1982 que perdeu mas continua inesquecível. Ganhamos 
de vocês com Maradona e tudo. Mas voltando ao Pelé. Campeão mundial três vezes, mais de 
mil gols na carreira, reconhecido no mundo inteiro, o Maradona nem chegou perto. 

É verdade, o Pelé fez mais gols, mas jogavam em posições diferentes. O Maradona era meio- 
campista regente de uma orquestra afinada, e como era decisivo. Em 86 ganhou a copa 
sozinho, o Pelé nunca fez isso. 

Eu me lembro bem... a Argentina contra a Inglaterra, “La mano de Dios”. 

E o outro que foi golaço, você esqueceu? Lembra em 90, vocês jogando melhor, e num passe 
genial do Maradona para o Caniggia... 

Em 94, nós fomos campeões de novo e o Maradona... Pego no doping. Em 2002 seríamos 
de novo campeões. Temos cinco conquistas e vocês? Só duazinhas e um delas daquele jeito. 
E em 2014, o que você me fala do 7x1? 

Lá vem você de novo com esta história. Nós estávamos sem o Neymar, e o Felipão resolveu 
inventar. E vocês também não ganharam com Messi e tudo. 

Você vai querer comparar Messi com Neymar? 

Não, mas posso comparar com Cristiano Ronaldo... 

Ele não é brasileiro. 

Mas fala português, pois, pois. 


Fonte: ELIAS, Luiz Fernando. 


283) TÉCNICO PREVIDENCIÁRIO - INSS) 

“Tenho almejado isso secretamente, mas por uma fatalidade estou sempre 

mudando.” 
Entre as orações do período acima existe uma relação de: 

a) oposição 

bj tempo 

o) explicação 

é) causa e consequência 

é) consequência e finalidade 


284) (TÉCNICO PREVIDENCIÁRIO — INSS) 
“A perspectiva da mudança causa em mim sentimentos indefinidos.” 
A palavra que, conforme o sentido do texto, NÃO equivale à destacada no trecho 
acima é: 
a) decisão 
b) esperança 
o) expectativa 
d) possibilidade 
e) proba 


jade 


295) (TÉCNICO PREVIDENCIÁRIO — INSS) 
Assinale a única oração sem sujeito. 
a) “A casa precisa ser natural.” 
bj “Precisamos nos sentir bem dentro ela.” 
<) "Ho sentimento de perda” 
d) “Mas assim é a vida” 
e) “Procura-se uma casa” 


296) (TÉCNICO PREVIDENCIÁRIO — INSS) 
I- Sensações diversas. seu pensamento 


ante por alguns momentos. 


H- Já morou em uma casa onde os livros não 


As formas verbais que preenchem, correta e respectivamente, as frases acima são: 
a) mantem — couberam 
b) mantêem - caberam 
c) mantém - caberam 
d) mantêm - couberam 
e) mantem — couberão 
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FEC— FUNDAÇÃO EUCLIDES DA CUNHA 


297) (PROGRAMADOR - PRODERI) 
Os prefixos das palavras supercomputador e contrainformação são sinônimos, 
respectivamente, dos prefixos das palavras: 
a), hiperinfiação e megainvestidor 
b) politraumatizado e desnecessário 
e) ultraleve e hemisfério 
d) além-tronteira e endotérmico 
e) arquimilionário e anti-inflacionário 


298) (PROGRAMADOR — PRODERI) 

No trecho “Murray Campbell é um dos cientistas que começou a trabalhar com 

computadores de xadrez da IBM, em 1989”, optou-se por uma forma de concordância 

numa situação de linguagem de concordância facultativa. Nos itens abaixo, 

concordância também é facultativa, EXCETO em: 

2) Grande parte dos objetos hoje utilizados numa casa resulta do processo de 
industrialização. 

b) Trabalharia para o homem, dali por diante, o computador e o telefone celular. 

e) Fuieu quem o ensinou a usar o computador. 

d) Só havia dois problemas no mundo que o computador não podia resolver: a fome ea 
violência. 

e) Muitos dentre nós poderemos resolver os problemas utilizando bem o computador. 


299) (PROGRAMADOR — PRODERI) 
Afrase passiva "O mesmo software pode ser comprado no site do seu desenvolvedor”, 
se for expressa na voz ativa, terá a forma: 
a) Pode-se comprar o mesmo software no site do seu desenvolvedor. 
b) Pode ser comprado no site do seu desenvolvedor o mesmo software. 
€) No site do seu desenvolvedor o mesmo software pode-se comprar. 
d) O mesmo software no site de seu desenvolvedor pode ser comprado. 
e) Nosite de seu desenvolvedor podem comprar o mesmo software. 


300) (PROGRAMADOR — PRODERI) 

Está INCORRETA a flexão verbal, de acordo com as normas da 

a) Quando os cientistas revirem seus conceitos, encontrarão outras soluções. 

b) Se os homens dispusessem de tempo para os computadores, viveriam mais 
tranquilamente. 

€) De repente sobreveio uma onda de utilização de computadores, 

9) Não seria bom que apenas uma empresa detesse a tecnologia dos computadores. 

e) Talvez conviesse aos cientistas enfrentar os problemas utilizando um computador. 


gua, na frase: 


301) (PROGRAMADOR — PRODERI) 
No trecho “Segundo a empresa...”, para que seja mantido o sentido original, o termo 
sublinhado só NÃO pode ser substituído po! 
a) conforme 
b) mediante 
“) consoante 
d) em conformidade com 
e) de acordo com 


302) (PROGRAMADOR - PRODER) 


e. é possível alcançar a 


Nos trechos “O mesmo software pode ser comprado. 
maestria da supermáquina Deep Blue, mesmo com uma fração dos 197 milhões. 
a palavra mesmo foi empregada em significados diferentes. Os significados são 
respectivamente: 

a) semelhante e exatamente 

b) parecido e justamente 

c) verdadeiramente e realmente 


d) até eembora 
e) idêntico e ainda que 


303) (TÉCNICO JUDICIÁRIO — TRT 1º REGIÃO) 

Como texto jornalístico, cujo objetivo é levar a notícia de forma simples e clara ao 
leitor, notam-se, em sua redação, formas que o aproximam da língua oral, como, por 
exemplo, “mas chega em casa tão cansado...”, com o verbo chegar regendo a proposi 
em, Dentre as frases abaixo, a que apresenta uma forma de regência que também é 
considerada própria da língua oral e, portanto, INCORRETA para a língua escrita padrão, é: 
2) Quando o pai de Jefferson o viu, aproximou-se dele e lhe abraçou. 

b) Eram crianças que nunca podiam usufruir o que a vida deveria reservar-lhes nessa 

Idade, 

c) Elas dependiam dos pais e, por isso, deveriam obedecer-lhes em todas as ordens. 
os encontra nas áreas urbanas, com a polícia 


d) Os menores trabalhadores, a popula 
importunando-os a toda hora. 

e) Na atividade agricola e na indústria calçadista não lhes sobra nenhuma oportunidade, 
por isso as crianças optam por viver nas ruas, 


304) (TÉCNICO JUDICIÁRIO — TRT — 1º REGIÃO) 

Das alterações feitas na frase “Os pais não têm onde deixar suas crianças quando vão 
para a lavoura”, aquela que está INCORRETA quanto à flexão verbal, de acordo com as 
normas da língua culta, é: 

a) Os pais só entretêm as crianças quando se dispõem a brincar com elas. 
b) Os pais só reveem as crianças quando refazem o caminho de volta para casa 
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e) Os pais reouveram as crianças depois que se dispuseram a voltar para casa. 

d) Os pais não se dispunham a ficar com as crianças quando estas lhes contradiziam as 
ordens. 

e) Os pais desdisseram as crianças quando interviram em seus maus costumes. 


305) (TÉCNICO JUDICIÁRIO - TRT 1º REGIÃO) 

Dentre as alterações abaixo, feitas na redação da frase "As crianças já não são mais 
vistas nos canaviais”, está INCORRETA, de acordo com as normas da língua culta, a que 
se apresenta na opção 
a) As crianças, já não as encontramos nos canaviais. 
b) Já não se vê as crianças nos canaviais. 

e) Asrianças já não se veem nos canaviais 
9) Nos canaviais, já não se podem ver as crianças. 
e) Ascrianças, já não as podemos ver nos canaviais. 


306) (TÉCNICO JUDICIÁRIO = TRT - 1º REGIÃO) 

Abaixo, foram substituídas por sinônimos, com as adaptações necessárias, palavras e 
expressões da frase “O Nordeste, que sempre acumula os piores indicadores sociais, tem 
ao seu lado a Região Sul, que ocupa a segunda posição entre as regiões que concentram 
o maior número de trabalhadores na infância.” Modificou-se substancialmente o 
sentido original do texto em: 

a) O Nordeste, que sempre reúne os piores indicadores sociais, tem ao seu lado a Região 
Sul, que ocupa a segunda posição entre as regiões que concentram o maior número de 
trabalhadores na infância, 

b) O Nordeste, que sempre acumula os piores índices sociais, tem ao seu lado a Região 
Sul, que ocupa a segunda posição entre as regiões que concentram o maior número de 
trabalhadores na infância. 

c) O Nordeste, que sempre acumula os piores indicadores sociais, justanõe-se à Região 
Sul, que ocupa a segunda posição entre as regiões que concentram o maior número de 
trabalhadores na infância. 

d) O Nordeste, que sempre acumula os piores indicadores sociais, tem ao seu lado à 
Região Sul, que ocupa a vice-posição entre as regiões que concentram o maior número 
de trabalhadores na infância. 

e) O Nordeste, que sempre acumula os plores indicadores sociais, tem ao seu lado à 
Região Sul, que ocupa a segunda posição entre as regiões que sentrifugam o maior 
número de trabalhadores na infância. 


307) (TÉCNICO JUDICIÁRIO — TRT 1º REGIÃO) 
O vocábulo sublinhado na frase “Entre as crianças que são remuneradas, 41,5% 
ganham até meio salário mínimo” foi empregado com o mesmo sentido nas frases 
abaixo, EXCETO em: 
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a) Os menores trabalhadores, às vezes, eram exigidos até o limite de suas forças. 
b) Até o canavial os menores podem ir, mas eles não podem trabalhar. 
até à idade adulta. 


&) Os trabalhadores eram explorados desde a infânci 
6) Os trabalhadores, até os menores de idade, eram submetidos a situações 
constrangedoras. 


e) Não se podia exigir que as crianças trabalhassem até à noite. 


308) (TÉCNICO JUDICIÁRIO — TRT — 13 REGIÃO) 
No trecho “entidade vinculada à Delegacia Regional do Trabalho do Rio Grande do 


Sur”, está corretamente empregado o acento indicativo da crase, fato que NÃO ocorre 


3) Os trabalhadores recorreram à todas as instâncias para garantir seu direito. 
b) Proibiam sempre às mesmas crianças que permanecessem nas rui 
c) Sóera permitido às crianças trabalhar durante o dia. 


d) O governo deixava as crianças jogadas à própria sorte, 
e) A falta do que fazer, os menores invadiam as ruas da cidade. 


309) (ANALISTA JUDICIÁRIO — TRF — 2º REGIÃO) 
Se na festa de inauguração dos trens alguém resolvesse dirigir-se ao Governador do 
Estado para agradecer a obra realizada, usando uma linguagem correta e adequada, 
“deveria expressar-se de acordo com a forma da opção: 
a) Senhor Governador, Vossa Excelência tem conhecimento das dificuldades do povo e 
Sabe que todos lhe são extremamente agradecidos por esta obra. 
b) Senhor Governador, Vossa Excelência tendes conhecimento das dificuldades do povo 
e sabeis que todos lhe são extremamente agradecidos por esta obra. 
“) Senhor Governador, Sua Excelência tem conhecimento das dificuldades do povo e 
sabe que todos lhe são extremamente agradecidos por esta obra. 
Senhor Governador, Sua Excelência tens conhecimento das dificuldades do povo e 
sabes que todos te são extremamente agradecidos por esta obra. 
Senhor Governador, Vossa Senhoria tem conhecimento das dificuldades do povo e 
sabe que todos te são extremamente agradecidos por esta obra. 


a 


e 


310) (ANALISTA JUDICIÁRIO — TRF — 2º REGIÃO) 
Está INCORRETA a forma como se fez a concordância nominal na frase: 
a) Ostrens e as estações foram reformadas. 
b) Os engenheiros construíram um viaduto e uma passarela nova. 
€) Pela ferrovia trafegavam vagões e locomotivas refrigerados. 
9) Os planos previam projetos e estruturas recém-idealizadas. 
e) Os Índices social e econômico de desenvolvimento da Região Metropolitana são 
baixíssimos, 
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313) (ANALISTA JUDICIÁRIO — TRF — 2º REGIÃO) 

No enunciado “os serviços essenciais à população”, é obrigatório o emprego do 
acento para marcar a crase, Nas alterações do enunciado feitas abaixo dispensa-se o 
acento por não haver a crase. Numa das alterações, entretanto, pode-se usar o acento 
por se tratar de um caso de crase facultativa. Esta alteração está na opção: 

a) os serviços essenciais a essa população 


b) os serviços essenciais a toda e qualquer população 
€) os serviços essenciais a uma população ansiosa por melhorias. 
9) os serviços essenciais a quase toda a população 

e) os serviços essenciais a nossa população 


312) (ANALISTA JUDICIÁRIO — TRF —2º REGIÃO) 

Está INCORRETA, quanto à flexão verbal, a frase: 

2) Com à inauguração dos trens refrigerados a população reouve à esperança de dias 
melhores. 

b) Era necessário que as autoridades revissem os planos de desenvolvimento da Baixada. 

€) Para a população, somente um projeto de reconstrução socioeconômica trazer-lhe-ia 
a segurança de dias melhores. 

d) Se os interesses das autoridades se sobrepuserem aos da população, as ações de 
governo serão inócuas. 

e) Os novos trens provieram de uma fábrica localizada no interior de São Paulo. 


313) (ANALISTA JUDICIÁRIO — TRF - 2º REGIÃO) 
Assim como os verbos amenizar, sinalizar e protagonizar, escrevem-se com a letra 
Z todos os relacionados abaixo, porque são derivados com o sufixo -izat. Numa das. 
relações, entretanto, há um verbo com erro de grafia, pois pelas normas ortográficas. 
deve ser escrito com S. Este verbo encontra-se na opção: 
a) minimizar/politizar/pulverizar/catequizar 
b) amortizar/arborizar/hipnotizar/preconizar 
e) avalizar/cotizar/indenizar/exorcizar 
d) enfatizar/polemizar/paralizar/arcaizar 
e) contemporizar/fiscalizar/sintonizar/entronizar 


324) (ANALISTA JUDICIÁRIO — TRF — 23 REGIÃO) 
Se a oração “e sofre com a falta de alguns dos requisitos mínimos para uma vida 
decente” tivesse sido redigida “e sofre com a falta de alguns dos requisitos mínimos 
para uma vida descente”, constatar-se-ja uma incorreção provocada pela inversão no 
emprego dos vocábulos homônimos sublinhados. As frases, dos pares abaixo, estão 
corretas, EXCETO as de um par em que houve inversão dos termos homônimos ou 
parônimos. Este par é o que se encontra na opção: 
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a) O advogado estava desapercebido para a audiência, pois não trouxera seus 
documentos. / Nenhum fato passava despercebido ao criterioso juiz 
» 


Na últimasessão do Congresso Nacional foiaprovada mais uma alteração constitucional. 
/ Foi apresentada proposta de cessão de bases militares a0s norte-americanos. 

c) Há cerca de dez anos inaugurou-se a última obra pública na região. / Diziam acerca das. 
obras públicas que elas tinham sido superfaturadas. 

A governadora iniciou seu mandato com forte base na Assembleia Legislativa. / Por 
meio de um advogado, a população impetrou mandado de segurança contra a decisão 
da autoridade. 


a 


e) Espera-se que a justiça infrinja a pena cabível ao criminoso, / Para aquele que inflja a 
lei, sempre deve haver o direito de defesa. 


315) (ANALISTA JUDICIÁRIO — TRF — 2º REGIÃO) 
Na oração “e sofre com a falta de alguns dos requisitos mínimos para uma vida 
decente”, os termos 1 “sofre” e 1 "com a falta de alguns dos requisitos mínimos para 
uma vida decente” guardam entre si uma relação de: 


a) causa e consequência 
b) meioe fim, 

e) concessão e restrição 
d) dúvida e explicação 
e) hipótese e conclusão 


316) (ASSISTENTE SOCIAL — SME / NITERÓI) 
No trecho "O 'modelo do limão” proposto por George Akerlof ajuda a compreender 
Bor que os governos não estão dispostos a pagar salários de mercado para bons 
professores”, a palavra sublinhada foi escrita com os elementos separados. Sabendo-se 
que esta palavra também pode ser escrita com os elementos juntos, ora sem acento 
gráfico, ora com acento gráfico, pode-se afirmar que está INCORRETA a frase: 
a) As autoridades sabiam que havia problemas de salário, mas não conseguiam informar 
por quê, 


b) Poucos conhecem os reais motivos porque no Brasil se remunera tão mal o professor. 

€) É preciso conhecer o porquê de um problema, antes de buscar-se uma solução. 

d) As secretarias de educação não informam por que o salário dos professores é tão 
baixo, 

e) O salário dos professores é baixo, porque é ineficiente a política de contratação e 
avaliação de desempenho. 


317) (ASSISTENTE SOCIAL — SME / NITERÓI) 
No trecho “não oferecem salários compatíveis para atrailos”, a forma verbal 

com pronome enclítico recebeu adequadamente o acento gráfico. Entre as frases 
abaixo, também com formas verbais com pronomes enclíticos e mesoclíticos, a única 
INCORRETA quanto à acentuação gráfica 
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a) A escolha dos professores far-se-á pelo critério do desempenho em sala de aula. 

Io, contando-lhe uma história diferente. 

€) Questionado sobre a prova, o professor comentou que, assim que tiver terminado a 
correção, devolvê-la-á 

d) O diretor responsabilizou o professor e resolveu puní-lo pelos atos de indisciplina dos 
alunos. 

e) O bibliotecário reuniu os livros para pô-los na estante. 


b) O professor chamou o aluno e resolveu distr 


318) (ASSISTENTE SOCIAL — SME / NITERÓI) 

Se o autor do texto quisesse dar maior formalidade à redação do trecho “Mais 

uma vez o Ministro da Educação vem a público pedir mais recursos para a educação”, 

utilizando a forma de tratamento adequada à autoridade citada, teria de construir o 

período da seguinte maneira: 

a) Mais uma vez Vossa Excelência o Ministro da Educação vem a público pedir mais 
recursos para a educação. 

b) Mais uma vez Sua Excelência o Ministro da Educação vem a público pedir mais recursos 
para a educação. 

€) Mais uma vez Sua Senhoria o Ministro da Educação vem a público pedir mais recursos 
para a educação. 

d) Mais uma vez sua Magnificência o Ministro da Educação vem a público pedir mais 
recursos para a educação. 

e) Mais uma vez Vossa Eminá 
recursos para a educação. 


cia o Ministro da Educação vem a público pedir mais 


319) (ASSISTENTE SOCIAL — SME / NITERÓI) 

No 6º parágrafo o autor utilizou o sinal de pontuação ponto e vírgula de acordo 
com as normas gramaticais. Nas frases abaixo as normas gramaticais também foram 
observadas na utilização do ponto e vírgula, EXCETO em: 

a) Os professores compareceram à festa de formatura trajados a rigor; os alunos, trajados. 
esportivamente. 

b) Um dos alunos obteve nota suficiente para ser apenas aprovado; o outro, apesar de 
não ter a mesma capacidade de estudo, classificou-se em segundo lugar. 

e) A iniciativa segura e coerente da direção; o esforço de alunos e professores; bem 

como a participação de pais e responsáveis nas atividades da escola dinamizaram-na e 

tornaram-na uma verdadeira casa de educação. 


d) Investir em educação só traz retorno para a nação a longo prazo; mas os resultados. 
são, normalmente, satisfatórios. 

e) Não há como resolver os problemas da educação com soluções paliativas, de pouco 
alcance; há de se investir, de forma planejada, em projetos de longo prazo que 
priorizem o profissional da educação. 
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320) (ASSISTENTE SOCIAL — SME / NITERÓI) 

Redigindo-se o período “O diretor da escola pública não dispõe de instrumentos para 

trar seu pessoal” no plural, ele poderá ter a forma “Os diretores das escolas 

públicas não dispõem de instrumentos para administrarem seu pessoal”. Nos itens 
abaixo repetiu-se a mesma operação com outros períodos, entre os quais se pode 
constatar que houve INCORREÇÃO em: 

à) Seo professor abrir uma exceção e revir a prova de um aluno, terá, obrigatoriamente, 
queira ou não, de rever as provas de todos os outros. / Se os professores abrirem uma 
exceção e revirem a prova de um aluno, terão, queiram ou não, de reverem as provas 
de todos os outros, 


» 


O diretor interveio para que fosse logo encontrada a solução. / Os diretores intervieram 
para que fossem logo encontradas as soluções. 


O bom diretor antevê os problemas e previne-se para enfrentá-los. / Os bons diretores 
anteveem os problemas e previnem-se para enfrentá-los. 

Quando o aluno entretém-se com alguma coisa sem perceber, cabe ao professor 
alertá-lo. / Quando os alunos entretêm-se com alguma coisa sem perceberem, cabe 
aos professores alertá-los. 

O aluno, indignado com a prova, antes de recebê-la, não conteve as lágrimas. / Os 
alunos, indignados com a prova, antes de a receberem, não contiveram as lágrimas. 


d 


321) (ASSISTENTE SOCIAL — SME / NITERÓI) 

Na oração “mais de 5% vêm do setor público”, a concordância verbal foi feita 
de acordo com as normas recomendadas para o português escrito culto. Nas frases 
apresentadas nos itens abaixo, constata-se também a correção quanto à concordância, 
EXCETO em: 

3) Ainda falta corrigir as provas e divulgar os resultados para os alunos. 


b) Com a contenção de despesas determinada pelo governo, ainda não se liberaram as. 
verbas para a educação. 

<) Mais de um ministro da área já tentou obter mais recursos para a educação. 

d) Em muitos pontos a política educacional brasileira imita os Estados Unidos da América, 
que também convive com inúmeros problemas educacionais. 

e) 15% da população brasileira é de jovens em idade escolar, entre 7 e 14 anos. 


322) (ANALISTA JUDICIÁRIO — TRT — 1º REGIÃO) 
No enunciado “A diminuição da jornada de trabalho criou o tempo liberado, que 

não pode ser confundido ainda com o tempo propriamente livre, nois aquele vai ser 
gasto de Inúmeras maneiras.”, o sentido fica visivelmente alterado com a substituição 
da conjunção em destaque por: 
a) porquanto 
b) portanto 
o) vistoque 
d) dado que 
e) umavez que 


esres 
2s3 


323) (ANALISTA JUDICIÁRIO — TRT — 1º REGIÃO) 

O sentido de “Havia “dias sem trabalho”, que ofereciam possibilidades de repouso, 
embora não muito” altera-se sensivelmente com a substituição da conjunção grifada 
por: 

a) ainda que 
b) posto que 
c) sebemque 
d) desde que 
e) mesmo que 


324) (ANALISTA JUDICIÁRIO — TRT 1º REGIÃO) 

Os enunciados abaixo foram convertidos da voz passiva analítica para a voz passiva 

Sintética ou pronominal. Cometeu-se uma impropriedade na conversão em: 

a) "a colheita deve ser feita na época certa” / a colheita deve fazer-se na época certa 

b) “exigem que o trabalho seja cronometrado” / exige que se cronometre o trabalho 

c) “apartir de 1850 é restabelecido o descanso semanal” /a partir de 1850 se restabelece 
o descanso semanal 

d) “em 1919 é votada a lei das oito horas” / em 1919 votou-se a lei das oito horas 

e) "que não pode ser confundido ainda com o tempo propriamente livre” / que não se 
pode confundir ainda com o tempo propriamente livre. 


325) (ANALISTA JUDICIÁRIO — TRT — 1º REGIÃO) 
Nos itens abaixo, dando continuidade ao que se diz na primeira frase, empregou-se 
com ERRO o pronome átono em: 
a) Os nobres intensificavam suas atividades predominantemente ociosas. Eles 
Intensificavam-nas, quase sempre, depois que. 
b) Os artesãos e os camponeses seguiam o ritmo da natureza. Eles o seguiam 
obrigatoriamente, uma vez que., 
€) A deficiente iluminação não permitia aos artesãos e camponeses outra escolha. Ela 
não lhes permitia outra escolha, sobretudo quando... 
d) A semente exige o tempo de plantio. Se ela o exige, é claro que não se podia 
erado. ho criarhe 


e) A diminuição da jornada de trabalho acabou por criar o tempo 
tornou mais fácil para todos. 


326) (ANALISTA JUDICIÁRIO - TRT — 1º REGIÃO) 
A frase em que uma das formas verbais está flexionada de forma INCORRETA, 


segundo o padrão culto da 


a) Seria bom que a Igreja reouvesse o poder que detinha. 

b) Se a burguesia não revir seu modo de vida, acabará arruinada. 

€) Todos trabalhavam para que os nobres se entretivessem no ócio. 

d) Quem se contrapuser ao regime não sobreviverá 

e) Os burgueses só deixarão o poder quando isto lhes convir. 
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Ingedore Villaça Koch + Vanda Maria Elias 


Com base na leitura do texto e considerando os dados descritivos no quadro: 


DUELO - PELÉ X MARADONA 
Quem foi o maior? Dependendo do ponto de vista, pode ter sido qualquer um dos dois. 
Confira o duelo. 


EDSON ARANTES DO NASCIMENTO 

Nasceu em 23/10/1940, em Três Corações 

(MG). 

Altura: 1,74 metro 

Peso: 70 kg (em 1970) 

Títulos na carreira: 59 

Maiores conquistas: 

* Tricampeão mundial com a seleção (1958, 
1962 e 1970) 

* Bicampeão mundial com o Santos (1962 e 
1963) 

* Bicampeão sul-americano com o Santos (1962 
e 1963) 

1.282 gols em 1.375 jogos (média de 0,93 gol 

por jogo) 

Copas do Mundo 

4 participações (1958, 1962, 1966 e 1970), 

3 títulos (1958, 1962 e 1970), 14 jogos e 12 gols 


No que Pelé foi melhor 


* Nos números, não tem conversa: ninguém 
fez tantos gols nem ganhou tantas Copas. 
Isto é Pelé. 

* Foi perfeito em todos os fundamentos: 
chutes com os dois pés, dribles, lançamentos, 
cabeceio. 

* Teria sido bom em qualquer posição — os ex- 
companheiros, inclusive, dizem que ele valia 
por dois no gramado, dominando tudo entre 
o meio de campo e a pequena área. Um deus. 


DIEGO ARMANDO MARADONA 

Nasceu em 30/10/1960, em Lanús (Argentina) 
Altura: 1,66 metro 

Peso: 70 kg (em 1986) 


Títulos na carreira: 11 


Maiores conquistas: 

* Campeão mundial com a seleção argentina 
(1986) 

* Bicampeão italiano com o Napoli (1987 e 
1990) 

* Campeão da Copa da UEFA com o Napoli 
(1988) 

365 gols em 695 jogos (média de 0,52 gol 

por jogo) 

Copas do Mundo 

á4 participações (1982, 1986, 1990 e 1994), 

1 título (1986), 21 jogos e 8 gols 


No que Maradona foi melhor 


* Conduziu a conquistas inéditas times 
medianos, como o Argentinos Juniors e 
Napoli. 

* Mesmo usando praticamente só a perna 
esquerda, foi mais habilidoso que Pelé (até 
segundo ex-companheiros de seleção do 
brasileiro, como Tostão). 

* Carregava times nas costas. Ganhou uma 
Copa sozinho (coisa que Pelé nunca fez). E 
mesmo fora de forma levou uma Argentina 


medíocre à final da Copa de 1990. Un diós. 


Fonte: GUILHERME, Paulo. “Duelo de gigantes — Pelé x Maradona”. Superinteressante. São Paulo, abr./ago. 2014, p. 23. 


1. Como você produziria uma conclusão indicando o Pelé como vitorioso? 


2. Como seria essa conclusão apontando o Maradona como o vencedor? 
3. E para indicar o empate, como seria essa conclusão? 


327) [PROFESSOR 1 - SME / NITERÓI) 
O adjetivo sublinhado na frase “- Qual é o maior rio da China?” está expresso no 
grau: 
a) superlativo relativo de superioridade 
b) superlativo relativo de inferioridade 
c) superiativo absoluto sintético 
d) comparativo de superioridade 
e) comparativo de igualdade. 


328) (PROFESSOR | - SME / NITERÓI) 
Das palavras abaixo relacionadas, extraídas do texto, a única em que o número de 

letras coincide com o número de fonemas é: 

a) carrancudo 

b) assinalados 

“) China 

q) aquela 

e) palmatória 


329) (PROFESSOR 1- SME / NITERÓI) 

A grafia de palavras com h inicial, como hesitante, é um problema para quem 
alfabetiza e, consequentemente, para quem escreve em português, porque esta letra 
não tem valor fonético. O usuário é obrigado a memorizar as palavras com h inicial e o 
melhor procedimento para alcançar este objetivo é a prática da leitura. Em cada item 
abaixo, aparecem duas expressões das quais o segundo termo é sempre um adjetivo 
iniciado por h. 

A expressão em que o adjetivo não tem h inicial está em: 

a) crise hepática / desenho humorístico 

bj 
e) substância hidrossolável / produtos hortigranjeiros 
d) decisão homologatária / paciente hemorroldoso 


tendências homossexuais / teoria hortodoxa 


e) medicamento hipotensor / doutrina herética. 


330) (PROFESSOR | - SME / NITERÓI) 
Se se quisesse passar o pronome sublinhado na frase “E me ensinava a tomar a 
bênção à lua nova” para a 3º pessoa, a forma seria “E o ensinava a tomar a bênção à 
lua nova”, 
Nos itens abaixo repetiu-se esta operação, observando-se as normas de emprego 
dos pronomes pessoais, EXCETO e! 
à) O professor me perdoou as bobagens que falei. / O professor lhe perdoou as bobagens 
que falou. 
b) Um colega orientou-me quanto à melhor maneira de estudar. / Um colega orientou-o 
quanto à melhor maneira de estudar. 
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€) A direção certificou-me de que não haveria aula. / A direção certificou-lhe de que não 
haveria aula. 

d) Os pais me entregaram a guarda do filho. / Os pais lhe entregaram a guarda do filho 

e) O inspetor me aconselhou a esperar o término da aula. / O inspetor o aconselhou à 
esperar 0 término da aula 


331) (AGRONOMIA - CODEVASF) 
Na frase “À noite, o mundo é bonito, como se não houvesse desacordos, aflições, 
ameaças”, respeitou-se a sintaxe de concordância do verbo haver. O mesmo verbo, 
entretanto, está empregado INCORRETAMENTE na frase: 
a) Tinha confiança no futuro, pois haveria de haver dias melhores. 
b) Muitos erraram; entretanto poucos o hão reconhecido. 
€) Advertiria não só o aluno, como a todos que houvessem de advertir-se. 


d) Os jovens foram condenados sem que houvesse provas convincentes. 
e) Atendemos muitos pedidos, mas inúmeros outros haviam para atender. 


332) (AGRONOMIA — CODEVASF) 
Das modificações feitas abaixo no trecho "Se a noite é bem sossegada, pode-se ouvir 

sua mão sacudir a caixa de fóstoros...”, a INCORRETA, do ponto de vista gramatical, é 
3) Sendo a noite sossegada, pode-se ouvir sua mão sacudir a caixa de fósforos. 
b) Sea noite é bem sossegada, podemos ouvir sua mão sacudindo a caixa de fósforos, 
<) Sea noite fosse sossegada, poderia-se ouvir sua mão sacudir a caixa de fósforos, 
8) Sea noite for bem sossegada, poder-se-á ouvir sua mão sacudir a calxa de fósforos. 
e) Sea noite é bem sossegada, podem-se ouvir suas mãos sacudindo a caixa de fósforos. 


333) (AGRONOMIA — CODEVASF) 
Das alterações feitas na pontuação dos trechos abaixo, a que está em DESACORDO 

com as normas em vigor é: 

a) “Já não apita: vai caminhando descansadamente, como quem passeia, como quem 
pensa, como um poeta numa alameda silenciosa, sob árvores em flor.” / Já não apita; 
vai caminhando descansadamente, como quem passeia, como quem pensa, como um 
poeta numa alameda silenciosa sob árvores em for. 

b) “Uma pequena luz, lá em cima, há várias noites, aquela vaga claridade na janela: é 
uma pessoa doente?” / Uma pequena luz lá em cima há várias noites, aquela vaga 
claridade na janela: é uma pessoa doente? 

c) "O gato retardatário que volta apressado, com certo ar de culpa, num pulo exato 
Balga o muro e desaparece: ele também tem o seu cantinho para descansar.” / O gato 
retardatário, que volta apressado, com certo ar de culpa, num pulo exato galga o muro 
e desaparece: ele também tem o seu cantinho para descansar. 

d) “E as pessoas adormecidas sentem, dentro de seus sonhos, que o guarda-noturno 
está tomando conta da noite, a vagar pelas ruas, anjo sem asas, porém armado. / 
E as pessoas adormecidas sentem dentro de seus sonhos que o guarda-noturno está 
tomando conta da noite, a vagar pelas ruas: anjo sem asas, porém armado. 
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e) “O guarda-noturno olha para as casas, para os edifícios, para os muros e grades, para 
as janelas e portões.” / O guarda-noturno olha para as casas, para os edifícios; para os. 
muros e grades; para as janelas e portões. 


334) [AGENTE DE MANOBRAS - ENGEPRON) 
Avírgula que aparece no trecho “que entende que barco de lazer é produto supérfluo, 

taxando-o com uma altíssima carga tributária” separa duas partes do período a respeito 
das quais se pode afirmar que o que está após a virgula exprime, em relação ao que está 
antes: 
a) causa 
b) condição 
c) concessão 
d) consequência 
e) alternância 


335) (ANALISTA DE SISTEMAS — PREFEITURA DE NOVA FRIBURGO) 
Das frases abaixo, a correta é: 
2) Os advogados mandaram ele entrar. 
b) O fato dele executar a tarefa não é inusitado. 
c) O juiz trouxe consigo os processos. 
d) Vimo-te no consultório do médico. 
e) Estivemos aonde os comerciantes se reúnem. 


336) (VETERINÁRIO / MARICÁ) 

Afrase INCORRETA quanto à regência verbal, de acordo com a norma culta da língua, 

& 

a) O cronista em que tenho ciência é aquele que escreveu duas crônicas no jornal do 
bairro. 

b) Ocronista a que me refiro não precisa entender de nada com profundidade. 

c) O cronista a que aludo é aquele que não precisa entender de tudo. 

d) O cronista sobre cujo texto fiz um comentário é aquele que não precisa entender de 
nada ao falar de tudo. 

e) Ocronista de cujos texto retirei estes exemplos é especializado em temas políticos. 


337) (VETERINÁRIO / MARICÁ) 
A frase INCORRETA quanto ao emprego do acento da crase é: 
a) As crônicas de Cecilia Meireles dou preferência as de Fernando Sabino. 
b) O professor fez menção à crônica da página 400. 
c) Embora achasse que escrevia à Machado de Assis, não passava de um mau escritor. 
d) Afirmou o repórter que apenas visava à apuração dos fatos. 
e) O texto referia-se à toda crônica já publicada. 
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338) (VETERINÁRIO / MARICÁ) 
Está INCORRETA, quanto à concordância verbal, de acordo com a norma culta da 
língua, a frase: 


a) Creio que este é um dos cronistas que mais trata de temas variados. 
b) Quem dentre os cronistas citados trataram de temas esportivos? 

€) Umou outro cronista tratarão de temas variados. 

d) Há de tratar-se de temas populares nas crônicas do cotidiano. 

e) Mão de existir temas variados nas crônicas contemporâneas. 


339) (VETERINÁRIO / MARICÁ) 
Das frases abaixo, a única CORRETA quanto à flexão verbal, de acordo com a norma 
culta da língua, 

2) Se proporem uma outra crônica, argumente que não há mais espaço nesta edição. 
condição de escrever a 


b) Com a cooperação de todos, o jornalista creu que havi 
reportagem, 

<) Os candidatos só poderão s 

d) Os alunos de minha escola jamais obteram incentivo para redi 


screver no concurso de crônicas, se o requiserem. 
textos em crônicas. 


e) Se o autor da crônica intervir na questão, não ocorrerão outras críticas ferinas. 


340) (ADMINISTRADOR — PRODERI) 
Nos itens abaixo, foram reescritas frases da voz passiva para a ativa. O item em que 
ambas estão na voz passiva é: 
a) Collin Powell foi vaiado pela afirmação que fez. / Vaiou-se Collin Power pela afirmação 
que fez. 
b) Aconferência foi encerrada sem que se chegasse a conclusões favoráveis. / Encerraram 
a conferência sem que se chegasse a conclusões favoráveis. 


€) Osbenefícios do progresso devem ser usufruídos pelas comunidades. / As comunidades. 
devem usufruir os benefícios do progresso. 

d) Não foram definidos nem as metas nem os prazos de implementação. / Não definiram 
nem as metas nem os prazos de implementação. 

e) Aproposta do Brasil foi derrotada pelas nações mais ricas. / Derrotaram a proposta do 
Brasil as nações mais ricas. 


343) (ADMINISTRADOR — PRODERI) 
Está em DESACORDO com as normas da 
na frase: 
a) A Conferência Rio + 10 entre cujos participantes havia pessoas do mundo Inteiro 
realizou-se na África do Sul. 


gua culta o emprego do pronome relativo 


b) Aproposta brasileira cujo conteúdo era de interesse de todas as nações não conseguiu 
aprovação. 

c) A carta de intenções de cujo conteúdo os países depositavam confiança foi uma 
decepção. 
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8) O discurso em que o presidente anunciou a proposta brasileira foi bastante aplaudido. 
e) Tomaso de Lampedusa a respeito de quem foi feita a referência deixou uma obra de 
mérito. 


342) (ADMINISTRADOR — PRODERI) 
Das reescrituras feitas abaixo do periodo “Tudo isso pomposamente dito, mas sem 
metas definidas ou prazos para Implementação”, aquela em que houve alteração do 
sentido original está na opção: 
3) Por mais que se dissesse Isso pomposamente, não havia metas definidas nem prazos. 
para implementação. 


b) Mesmo dizendo isso com muita pompa, as metas não estavam definidas nem os 
prazos para implementação determinados. 

<) Como as coisas eram ditas pomposamente, nem metas definidas nem prazos para 
implementação podiam ser apresentados. 

d) Apesar de tudo isso ser dito com muita pompa, não havia metas definidas nem prazos 
para implementação. 

€) Ainda que isso fosse dito com muita pompa, as metas não estavam definidas nem os 
prazos para implementação determinados. 


343) (ADMINISTRADOR — PRODERI) 
As palavras do presidente venezuelano "enquanto nós, governantes, vamos de 
conferência em conferência, nossos povos vão de abismo em abismo” estão estruturadas 
num período cujas orações estão numa relação de sentido de: 
a) concomitância 
b 
) proporcionalidade 
3) 
e) comparação 


causalidade 


conformidade 


344) (ADMINISTRADOR — PRODERJ) 

Após as conferências mundiais, os líderes costumam ratificar (ou retificar) os acordos 

negociados. Como o par acima, existem vários outros, chamados parônimos, em cujo 

emprego o usuário precisa ter atenção. Entre os pares abaixo há um em que houve 

inversão de emprego, acarretando incoerência. Este par é o que se encontra na opção: 

3) Todos recuaram ante o perigo iminente. / Só uma figura eminente poderá encontrar 
uma solução. 

b) Não se pode abrir nenhum procedente. / O recurso do reclamante era precedente. 

€) O advogado impetrou um mandado de segurança. / Durante o mandato do presidente 
muitas obras foram realizadas. 

d) Não é possível encontrar o medicamento porque ele está proscrito. / Só se deve ingerir 
medicamentos prescritos. 


e) Só a justiça poderá Infligir-lhe uma pena./ Se você infringir as normas poderá ser 
punido, 
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345) (ANALISTA JUDICIÁRIO — TRT - 1º REGIÃO) 
No segmento “A conquista desta posição expressa-se mais evidentemente...” o 

pronome sublinhado também poderia estar expresso em posição procítica ao verbo, 
sem que se infringissem as normas gramaticais. Entre os itens abaixo, o único em que o 
pronome que acompanha o verbo NÃO admite outra colocação 
a) O empregado, a empresa o contratou para serviços temporários. 
b) Os empregados lhe queriam apresentar suas reivindicações salariais 
c) Contratar-se-lam novos trabalhadores, caso a produção aumentasse. 
d) A empresa o estava contratando para prestar serviços nos canaviai: 
e) O contrato dar-se-la por força das novas demandas de trabalho. 


346) (ANALISTA JUDICIÁRIO — TRT - 1º REGIÃO) 
Os prefixos das palavras entressafra e internacional são sinônimos. idêntica relação 
semântica pode ser depreendida entre os prefixos das palavras: 
a) anti-higiênico e suboficial 
b) corredator e contrarregra 
6) arquisnimigo e hiper-humano 
d) vice-diretor e sobrelo; 
e) ante-histórico e recém-chegado 


347) (ANALISTA JUDICIÁRIO — TRT - 1º REGIÃO) 
As palavras três, iinecário e autônomo, presentes no texto, são assinaladas com o 
acento gráfico em face das mesmas regras que justificam o acento, respectivamente, 
a) mês, contrário, caído 
b) pá, leis, átimo 
c) ls, temerário, pôde 
d) só mútuo, 


348) (JORNALISMO - CODEVASF) 
Das alterações processadas no trecho “O futebol, que desde os primeiros anos do 

século vinha se difundindo rapidamente pela cidade...”, a que implica erro de regência 
verbal, de acordo com as normas da língua culta, é: 
a) O futebol, por que aludiam os cronistas da época desde os primeiros anos do século. 
b) O futebol, a que se atribuía o interesse dos jovens desde os primeiros anos do século. 
€) O futebol, de que se ouvia falar desde os primeiros anos do século. 
d) O futebol, em que residia o interesse dos jovens desde os primeiros anos do século. 
e) O futebol, que desde os primeiros anos do século era praticado em clubes... 
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349) (JORNALISMO — CODEVASF) 
A palavra sublinhada no trecho “... já em 1916 Paulo Barreto declarava, sem receio, 
importância do jogo para a cidade...” relaciona-se, quanto à formação, ao verbo recear. 
cuja flexão obedece a um padrão especial, o dos verbos terminados em -ear. Das frases 
abaixo, está em DESACORDO com este padrão a que se encontra na opção 

a) Supõem eles que receemos enfrentá-los. 


b) Talvez você receie enfrentá-los, não eu. 
€) Nosso time jamais receou enfrentar os adversários. 

8) Não os enfrentaremos, mas não porque receamos fazê-lo. 

e) Tinham receiado anteriormente um confronto direto conosco. 


350) (JORNALISMO — CODEVASF) 
No período “Já nos anos seguintes, porém, surgiam outros clubes, como o Botafogo, 
que ajudariam a definir junto com eles uma feição de elegância e distinção para o 
futebol”, a patavra junto é membro de um locução, razão por que se mantém invariável. 
A opção em que a palavra junto foi INCORRETAMENTE flexionada, por ser também 
invariável, é 
a) Transformei-lhes a po 
b) Vejo-as sempre juntas pela manhã. 
€) Creio que, juntos, estaremos mais próximos da vitória. 


jo, de juntos a separados. 


d) Eram tantos jogadores que poderiam juntos formar vários times de futebol. 
e) Encontrei-as juntas ao portão de entrada do clube. 


351) JORNALISMO — CODEVASF) 
O adjetivo erudito fluminense, presente no texto, denomina as pessoas naturais do 
Rio de Janeiro, Dos adjetivos eruditos usados nas frases abaixo o que tem o emprego 
INADEQUADO é: 
à) A temperatura balxara a níveis de um verdadeiro frio estival, 
b) Necessitava da outorga uxória para a venda do imóvel. 
c) Sempre se destacou como aluno exemplar no corpo discente da escola. 
d) A exposição ao sol deixara-lhe extensas marcas cutâneas, 
e) Acreditava em tânicos capilares milagrosos contra a calvície. 
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352) [MOTORISTA - CÂMARA MUNICIPAL DE RESENDE) 
A palavra grifada em *[..] os hábitos de 400 crianças [.. 
a mesma classificação de: 
a) cobras 
b) meninas 
€) testemunhas 
d) adolescentes 


|" possui, quanto ao gênero, 


353) (TÉCNICO LEGISLATIVO - CÂMARA MUNICIPAL DE RESENDE) 

"Numa tragédia ambiental recente, a Baía de Guanabara se transformou num imenso 

mar de óleo derramado dos dutos da Petrobras.” 
Reescreve-se em cada alternativa abaixo essa frase do texto. O sentido original é 

modificado er 

a), A Baía de Guanabara se transformou num imenso mar de óleo derramado dos dutos. 
da Petrobras numa tragédia ambiental recente. 

b) A Baía de Guanabara se transformou numa tragédia ambiental recente, num imenso 
mar de óleo derramado dos dutos da Petrobras. 

c) A Baia de Guanabara, numa tragédia ambiental recente, se transformou num imenso 
mar de óleo derramado dos dutos da Petrobras. 

d) Numa tragédia ambiental recente, transformou-se a Baía de Guanabara num imenso 
mar de óleo derramado dos dutos da Petrobras. 


354) (TÉCNICO LEGISLATIVO — CÂMARA MUNICIPAL DE RESENDE) 

“A própria citação pressupõe uma escolha.” 
alítica, essa frase passa a ter a seguinte estrutura 
a) A própria escolha é pressuposta pela citação. 


Escrita na voz passiva 


b) Pressupõe-se uma escolha pela própria citação. 
<) Uma escolha se pressupõe pela própria citação. 
d) Uma escolha é pressuposta pela própria citação. 


355) (TÉCNICO LEGISLATIVO — CÂMARA MUNICIPAL DE RESENDE) 


"Neste cenário despontar 
a graúna decorativa do par 


como uma espécie de personagem-símbolo, a graúna, 
iso alencariano, mas uma graúna politizada.” 

Em cada alternativa abaixo, altera-se a pontua do texto. A nova 
redação não é gramaticalmente bem-sucedida em: 
2) Neste cenário despontava, como uma espécie de personagem-simbolo, a graúna: 

não a graúna decorativa do paraíso alencariano, mas uma graúna politizada. 


dessa fra 


b) Neste cenário despontava como uma espécie de personagem-simbolo a graúna, 


não a graúna decorativa do paraíso alencariano, mas uma graúna politizada. 
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€) Neste cenário despontava como uma espécie de personagem-símbolo, a graúna, 
não a graúna decorativa do paraíso alencariano mas uma graúna poliizada. 

d) Neste cenário, despontava, como uma espécie de personagem-simbolo, a graúna, 
não a graúna decorativa do paraíso alencariano, mas uma graúna politizada, 


356) (TÉCNICO LEGISLATIVO — CÂMARA MUNICIPAL DE RESENDE) 
O composto personagem-símbolo, presente no texto, segue as normas de flexão de 
número que se aplicam à seguinte palavr 
a) Cabra-cega 
b) Força-tarefa 
<) Banana-nanica 


d) Capim-cheiroso 


357) (TÉCNICO LEGISLATIVO — CÂMARA MUNICIPAL DE RESENDE) 

“Nessa inha de considerações, a lei pode até mesmo, e sem vulneração do princípio 
ualitáio, classificar um só, uma única pessoa, destacando-a no contexto social para 
torná-la isoladamente sujeito de direito." 


A oração reduzida em destaque é bem substituída nas alternativas abaixo, exceto 


a) com o fito de torná-la isoladamente sujeito de direito.) 
b) para que a torne isoladamente sujeito de direito.) 


€) porque a torne isoladamente sujeito de direito(.. 
4) portorná-la isoladamente sujeito de direito(...) 


358) (AUXILIAR DE FISCAL DE TRANSPORTES URBANOS — SMTU / RIO) 
Em "os pobres cavalos selvagens destinados a uma fábrica gue os transformaria num 
precioso produto enlatado”, a oração em destaque equivale à um: 


a) substantivo 


b) pronome 
c) advérbio 
d) adjetivo 


359) (AUXILIAR DE FISCAL DE TRANSPORTES URBANOS — SMTU / RIO) 
Entre as palavras abaixo, aquela que não é formada com a ajuda de um sufixo é: 
a) analistas 
b) psicólogos 
o) orientadores 
d) engrenagem 
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360) (ALMOXARIFE TÉCNICO - MULTIRIO) 
A oração que não apresenta um efeito semântico equivalente ao encontrado em 
“Contudo, existe ainda uma carência por aprofundamento a respeito de tal tópico” é: 
a) Porém, interatividade não é um fim em si mesma. 
b) Mas, em nosso século, a cultura da imagem, do som e do espetáculo passa à desforra. 
c) Entretanto, para estabelecer verdadeira interatividade, o usuário precisa se sentir 
participante. 
d) Por outra parte, não sendo a au 
diferenciação. 


ncia atitude passiva, abrem-se caminhos da 


361) (ALMOXARIFE TÉCNICO — MULTIRIO) 
A frase em que se encontra um verbo empregado como substantivo é: 
a) Usar o computador implica interação. 
b) Outra, pode oferecer acompanhamento da dieta por e-mail. 
e) É preciso convencer a instituição de que vale a pena flexibilizar a comunicação, 
d) Atelevisão de adapta ao tranquilo relaxar das tensões do cotidiano repetitivo. 


362) (ALMOXARIFE TÉCNICO - MULTIRIO) 
A alternativa que reescreve adequadamente a frase “O termo indica uma relação de 
mão-dupla, onde um sujeito ajuda o outro” 
a) Otermo indica uma relação de mão-dupla, na qual um sujeito ajuda o outro. 
b) O termo indica uma relação de mão-dupla, quando um sujeito ajuda o outro. 
€) Otermo indica uma relação de mão-dupla, a qual um sujeito ajuda o outro. 
d) Otermo indica uma relação de mão-dupla, pois um sujeito ajuda o outro. 


263) (ASTRÔNOMO — PLANETÁRIO) 
Dentre as frases abaixo, a que apresenta sinal indicador da crase indevido é: 
a) Estas teses sobre a ilusão, à primeira vista, nada acrescentam ao que já se lê nos. 
estudos antigos. 
b) Aterapia convencional preferem os médicos novas condutas que combatam as ilusões. 


patológicas. 
€) Minha experiência revela que à ilusão não se pode combater senão com o tratamento 
psicológico. 
d) Areferência a doenças mentais ligadas às ilusões marcou o congresso de medicina do 
mês passado. 


364) (MÉDICO DO TRABALHO - IPLANRIO) 


iz contas com o meu editor, que ficou a dever-me um certo saldo de dinh 
Reescreve-se essa frase do texto em cada alternativa 
o significado original em: 


aixo, A nova redação altera 
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ATIVIDADE 2 


217 


Escrever e argumentar 


Se perguntassem a sua opinião sobre a internação compulsória de viciados 
de crack, o que responderia? Leia os dois textos a seguir e saiba a opinião de 


dois especialistas sobre o assunto. 


Deve ser permitida a internação compulsória de viciados em crack? 


NÃO 

Dependência não se resolve por decreto 
DARTIU XAVIER DA SILVEIRA 

Na sua maior parte, os usuários de drogas ilícitas 
estabelecem padrões de consumo que os caracte- 
rizam como usuários ocasionais ou recreacionais, 
a exemplo do que se observa com o álcool e com 
outras drogas legalizadas. Apenas uma minoria se 
torna dependente. 

Para quem se torna dependente, seja a droga lícita 
ou ilícita, as consequências são desastrosas e o 
sofrimento é intenso. Mas a empatia que temos com 
o sofrimento do dependente e de seus familiares 
e a nossa preocupação com o fato de existirem 
pessoas envolvidas com drogas não nos autorizam 
a considerar todo usuário um dependente. 

Isso não se deve exclusivamente ao uso de uma 
substância; depende de quem é esse usuário, da 
sua vida emocional e do contexto no qual ele 
utiliza a substância. O amplo consumo de álcool 
no Ocidente ilustra bem essa constatação: nem 
todo consumo é problemático. 

Por razões eminentemente ideológicas, vemos 
modelos repressivos do tipo “diga não às drogas” 
e “guerra às drogas” ainda serem implantados, 
apesar de suas evidências de eficácia sinalizarem 
o contrário. Claramente, a guerra às drogas foi 
perdida há muito tempo. Apesar dos fracassos 
sucessivos, os guerreiros envolvidos nessa guerra 
tentaram inicialmente minar as estratégias de 
redução de danos, mesmo nas situações em que 
somente estas funcionavam. 

Cegos em sua postura totalitária e onisciente, os 
defensores das guerras às drogas passam a atacar 
de forma insana o inimigo errado: punir os 
dependentes, responsabilizar os usuários pelo tráfico, 
demonizar as drogas e ridicularizar o consumo de 
substâncias, exceto aquelas que eles mesmos 
usam, em geral álcool, cafeína e medicamentos, 


SIM 

Prescrever internação voluntária é ingênuo 
LUIS FLAVIO SAPORI 

A disseminação do comércio e do consumo do 
crack na sociedade brasileira é um fenômeno não 
mais passível de contestação, atingindo tanto 
a população urbana quanto a rural. A despeito 
de relativa prevalência entre os consumidores 
de baixa renda, o crack já é demandado por 
segmentos da classe média, envolvendo homens 
e mulheres, jovens e adultos. 

Estamos diante de uma importante mudança 
no mercado das drogas ilícitas no Brasil, que se 
encontra revigorado pela introdução de nova 
mercadoria, que atrai consumidores ávidos e 
compulsivos. 

É uma droga muito atrativa não apenas pelo 
baixo preço, comparativamente à cocaína em 
pó, como também pelo prazer que proporciona 
a seus usuários. 

A despeito do fato de o crack ainda não ser a 
droga mais consumida no Brasil, é imperativo 
reconhecer que os malefícios sociais gerados por 
ela são muito superiores aos das demais drogas 
ilícitas comercializadas no território nacional. 
Seus impactos estão presentes tanto na segurança 
pública quanto na saúde pública. Há, por 
exemplo, uma relação muito estreita entre 
comércio do crack e crescimento da incidência 
de homicídios. 

Isso porque o comércio do crack tende a 
intensificar os conflitos entre os atores econômicos 
envolvidos, em especial entre vendedores e 
consumidores. O grau de endividamento no 
comércio do crack é superior ao verificado 
no comércio da cocaína em pó e da maconha. 
Num contexto social em que a violência é pouco 
controlada pelos traficantes, a proliferação de 
homicídios torna-se inevitável. 


a) Calculei o crédito do meu editor, que ficou devendo-me um certo saldo de dinheiro. 

b) Ajustei as contas com o meu editor, que ficou a dever-me um dado saldo de dinheiro. 

e) Fiz os cálculos com o meu editor, que ficou a dever-me uma certa diferença de 
dinheiro. 

d) Acertei as contas com o meu editor, o qual ficou a dever.me um certo saldo de 
dinheiro, 


365) [MÉDICO DO TRABALHO — IPLANRIO) 
“Discrimino, antes de tudo, a coisa: o relógio, sobre o qual recai o meu direito, que 
lhe serve de incidência objetiva, de sorte que é natural que a chamemos abstratamente 
objeto 
Os pronomes em destaque mantêm referência anafórica com, respectivamente, os 
seguintes termos: 
a) serve e chamemos 
b) oqual e incidência 
c) direito e sorte 


d) relógio e coisa 


366) (MÉDICO DO TRABALHO — IPLANRIO) 
O substantivo relação, presente no quarto parágrafo, só admite o plural relações, 
Dentre os substantivos abaixo, o que também não admite mais de um plural 

a) verão 

b) ancião 
c) escrivão 
d) corrimão 


367) (MÉDICO DO TRABALHO - IPLANRIO) 
Ora, nesse direito eu descubro, como q fiz precedentemente, pf 

personalidade, o meu eu, como proprietário(...J" 

Nesse trecho, o pronome 9 mantém vínculo anafórico com o seguinte term 
a) o pronome eu 
b) a conjunção como 
c) overbo descobrir 
9) o substantivo direito 


eiro à minha 


368) (MÉDICO DO TRABALHO - IPLANRIO) 

“Além disso, há um vínculo entre este sujeito e este objeto, vínculo que parte do 

primeiro para o segundo, de uma existência incontestável, embora nada tenha de 
el, nem de tangível, nem de ponderável(...y 


Reescreve-se esse trecho do texto em cada alternativa abaixo. A nova redação altera 
significativamente o sentido original em: 
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a) Além disso, há um vínculo entre este sujeito e este objeto, vínculo que parte do 
primeiro para o segundo, de uma existência incontestável, conquanto nada tenha de 
material, nem de visivel, nem de tangível, nem de ponderável. 

b) Além disso, há um vinculo entre este sujeito e este objeto, vínculo que parte do 
primeiro para o segundo, de uma existência incontestável, porquanto nada tenha de 
material, nem de visivel, nem de tangível, nem de ponderável. 


c) Além disso, há um vínculo entre este sujeito e este objeto, vínculo que parte do 
primeiro para o segundo, de uma existência incontestável, não obstante nada tenha 
de material, nem de visivel, nem de tangível, nem de ponderável 


d) Além disso, há um vínculo entre este sujeito e este objeto, vínculo que parte do 
primeiro para o segundo, de uma existência incontestável, apesar de que nada tenha 
de material, nem de visível, nem de tangivel, nem de ponderável. 


269) (MÉDICO DO TRABALHO - IPLANRIO) 
Está incorreto o emprego do sinal indicador da crase na seguinte alternativa: 
a) O texto referia-se à toda tese já publicada. 
b) O autor fez menção à referência da página 400. 
€) Afirmou o autor que apenas visava à ratificação de teses antigas. 
d) As teses do Direito Natural dou preferência as do Direito Positivo. 


370) (MÉDICO DO TRABALHO - IPLANRIO) 
“Há aqui uma qualidade que me foi conferidal 
Transposta para a voz ativa, a frase acima terá a seguinte forma: 
3) Há aqui uma qualidade que me tinham conferido. 
b) Má aqui uma qualidade que se me foi conferida, 
<) Há aqui uma qualidade que me é conferida. 
d) Há aqui uma qualidade que me conferiram. 


371) (AGENTE DE INSPEÇÃO DE CONTROLE URBANO - SMG/RIO) 
Em “Século XIX e “Eduardo VII”, os dois numerais são lidos, respectivamente, como: 
a) dezenove, sete c) décimo-nono, sete 
b) dezenove, sétimo d) décimo-nono, sétimo 


372) (AGENTE DE INSPEÇÃO DE CONTROLE URBANO - SMG/RIO) 

No segmento “...como um adorno tão corriqueiro quanto brincos em orelhas 
furadas”, a relação entre as palavras em destaque se estabelece entre um vocábulo 
de conteúdo geral (adorno) e um vocábulo de conteúdo específico (brincos). O mesmo 
acontece na relação entre, respectivamente: 

a) tempo lugar 

b) rei 
c) calçado - sapatos 
9) casa residência 
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373) (AGENTE DE INSPEÇÃO DE CONTROLE URBANO — SMG/RIO) 
Em "...como um adorno tão corriqueiro quanto brinsos em orelhas furadas”, o 
segmento em destaque exemplfica uma figura de linguagem denominada: 
3) hipérbole 
») pleonasmo 
<) comparação 
) personificação 


374) AGENTE DE INSPEÇÃO DE CONTROLE URBANO — SMG/RIO) 
nte de “diversos indígenas”. 


“Indígenas diversos” tem sentido di 
A alternativa em que a mudança de posição do adjetivo também traz mudança de 

sentido 

a) manhã clara / clara manhã 

b) homem pobre / pobre homem 

c) comida gostosa / gostosa comida 

d) máquina moderna / moderna máquina 


Leia o texto abaixo e responda em seguida às questões propostas. 


Sacos de vômito de avião não têm valor algum, mas tente convencer disso o 
holandês Niek Vermeulen. Ele não sofre enjoos terríveis durante voos, sequer 
tem medo de avião: Vermeulen é um colecionador. Guarda 3.240 sacos de 
vômitos — vazios, pelo menos a maioria deles — que podem dar-lhe o título de 
maior colecionador do mundo na categoria. Sim, existem outros nessa atividade, 
assim como há fanáticos por selos ou qualquer outra coisa. Desde que o ato de 
colecionar deixou de ser restrito a reis e aristocratas, há cinco séculos, é difícil 
dizer o que ainda não virou coleção. Figurinhas, fetos, latinhas de cerveja, pedras. 
de rim, bolacha de chope, joias, embalagens usadas, defuntos, nada escapou dos. 
fiéis seguidores da tradição de juntar e guardar bugigangas. 

Afinal, por que alguém resolve gastar dinheiro com coisas que não 
usar? Por que é preciso possuí-las, e não só saber que elas existem? Apesar 
de não colecionar objetos, o historiador alemão Philip Blom coleciona teorias 
para explicar essa mania. Seu livro Ter e Manter: Uma História íntima de 
Colecionadores é um álbum de histórias grotescas e engraçadas dos primeiros 
e maiores colecionadores. Para Blom, o hábito de Juntar quinquilharias tem 
justificativas históricas, filosóficas e psicológicas — todas tratam o colecionismo 
como algo mais que um simples passatempo de adolescentes. Tem a ver com 
sentimento de grupo, competição, medos, fracassos, desejos não realizados, 
vontade de se isolar num mundo e ser capaz de comandá-lo. Colecionar, para 
ele, também é uma tentativa de escapar da morte (...) 

Mas não pense que todo colecionador é um sujeito mal-amado, reprimido, 
solitário, Colecionar quando criança tem lá suas vantagens. Ensina-nos a organizar 
e controlar as coisas, decidir a vida e a morte de cada objeto. Eis uma boa forma 
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de aprender a tomar decisões e a lidar com o mundo exterior, Colecionar quando 
criança também funciona como um jeito de se abrir para relações íntimas. “É 
por isso que muitas crianças param de colecionar na puberdade, quando o sexo 
passa a ser um novo caminho para se relacionar com o mundo e as coleções. 
são substituídas por pessoas, tratadas com a mesma importância e intimidade”, 
afirma o historiador Blom. 


(Coleções, Superinteressante, São Paulo, Editora Abri, no 159, 
Abril de 2004, p. 60) 


375) (FISCAL DE TRANSPORTES URBANOS — SMTU / RIO) 
Dentre as afirmações abaixo, a que não se encontra no texto é: 

2) A tarefa do colecionador também tem uma função pedagógica. 

b) O colecionador é uma pessoa que gasta dinheiro com coisas inúteis 

c) O hábito de guardar bugigangas pode ter uma explicação psicológica. 

d) A prática de colecionar objetos já foi exclusiva das classes mais ricas, 


376) (FISCAL DE TRANSPORTES URBANOS — SMTU / RIO) 
A leitura do texto revela que as palavras bueizangas e quinquilharias são usadas 
a) sinônimos 
b) antônimos 
d) homônimos 
c) parônimos 


377) (FISCAL DE TRANSPORTES URBANOS - SMTU / RIO) 
De acordo com a opinião do historiador Phillip Blom, a perda de interesse pelo 
ismo na puberdade se deve ao seguinte fato: 
a) A idade mais madura revela o caráter pueril do colecionismo. 
b) O adolescente é mais interessado em sexo do que em bugigangas. 
€) As pessoas passam a utilizar novos vínculos para usufruir a intimidade, 
d) O jovem, nessa fase, só se relaciona com o mundo numa perspectiva sexual 


coleci 


378) (FISCAL DE TRANSPORTES URBANOS — SMTU / RIO) 
No tocante à construção do segundo parágrafo do texto, o autor se serve do seguinte 
procedimento: 
a) Recorre a exemplos fornecidos por uma autoridade para ilustrar o texto. 
b) Ilustra as ideias desenvolvidas mediante referências a fatos metafísicos. 
c) Redige uma asserção genérica que é posteriormente detalhada minuciosamente. 
d) Lança uma indagação inicial que será explicitada no desenvolvimento do parágrafo. 
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379) (FISCAL DE TRANSPORTES URBANOS - SMTU / RIO) 

“Para Blom, o hábito de juntar quinquilharias tem justificativas históricas, filosóficas 

e psicológicas.” 
Essa frase do texto é reescrita nas alterm: 

indesejável ambiguidade em: 

al O hábito de juntar quinquilharias tem, para Blom, justificativas histórico-filosófico- 
psicológicas, 

b) Para Blom, O hábito de juntar quinquilharias justifica-se histórica, filosófica e 
psicologicamente, 

c) O hábito de juntar quinquilharias para Blom tem justificações históricas, filosóficas e 
psicológicas. 

8) Para Blom, o hábito de se juntarem quinquilharias tem justificativas hist 
filosóficas e psicológicas. 


tivas abaixo. A nova redação implica uma 


380) (FISCAL DE TRANSPORTES URBANOS — SMTU / RIO) 

“Desde que o ato de colecionar deixou de ser restrito a reis e aristocratas, há cinco 

séculos, é difícil dizer o que ainda não virou coleção.” 
A locução desde que tem nessa frase do texto valor semântico distinto do que 

apresenta na seguinte alternativa: 

a) Desde que voltou do exterior, passou a colecionar cartões-postais. 

bj Não mais quis colecionar chaveiros desde que atingira a idade adulta. 

€) Desde que não atrapalhe os estudos, o hábito de colecionar objetos é sadio. 

d) Coleciono retratos de personalidades políticas desde que era apenas um menino. 


381) (ECONOMISTA — COMLURB) 
“Do coração brotavam a crítica devastadora e o ataque impiedoso [.. 
Dentre as modificações impostas a esse trecho do texto, a que implica erro gramatical 


e 
a) Do coração brotava a crítica devastadora e o ataque impiedoso. 
b) Do coração brotavam o ataque impiedoso e a crítica devastadora. 
€) Do coração brotavam critica e ataque devastadores e impiedosos. 
é) Do coração brotavam ataque e crítica impledosas e devastadores. 


382) (ECONOMISTA — COMLURB) 
“A absoluta coerência e a constância na luta pela Abolição não se repetiam em 
relação a outras causas, como a da República, e com amigos e inimigos.” 
Em cada alternativa abaixo reescreve-se esta frase com emprego do pronome 
relativo. A nova redação não está bem construída em: 
a) A absoluta coerência e a constância que demonstrava na luta pela Abolição não se 
repetiam em relação a outras causas, como a da República, e com amigos e inimigos. 
b) A absoluta coerência e a constância onde se apoiava na luta pela Abolição não se 
repetiam em relação a outras causas, como a da República, e com amigos e inimigos. 
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€) A absoluta coerência e a constância de que se revestia na luta pela Abolição não se 
repetiam em relação a outras causas, como a da República, e com amigos e inimigos. 

d) A absoluta coerência e a constância cujos frutos se viam na luta pela Abolição não se 
repetiam em relação a outras causas, como a da República, e com amigos e inimigos. 


383) (AGENTE ADMINISTRATIVO — CÂMARA MUNICIPAL DE RESENDE) 

“De um modo geral, a mensagem da televisão — assim como a do rádio — visa a uma 
universalidade.” 

Nesse trecho do texto emprega-se o verbo visar. Dentre as frases abaixo, o referido 
verbo não é empregado segundo a norma contempo 
a) Nada há neste mundo a que não se vise como prioritário. 
b) A televisão visa a que se atinja o maior público possível. 
c) Não se pode esperar que visemos ao bem de todos na mesma proporção. 
d) Antes de efetuar o pagamento dos funcionários, visou aos cartões de ponto. 


384) (AGENTE ADMINISTRATIVO — CÂMARA MUNICIPAL DE RESENDE) 
Há um lapso no tocante à correta concordância nominal na seguinte passagem do 
texto: 

a) Se a tevê utilizasse argumentos puramente técnicos (de ordem médico-sanitários, 
sociológicos, etc.) a mensagem seria provavelmente entendida por uma boa parcela 
da população culta. 

b) Suponhamos que a televisão pretendesse, a título de serviço público, esclarecer o 
povo sobre os perigos da falta de higiene doméstica e de limpeza urbana para a saúde 
nacional, 

€) Essa necessidade de padronizar o conteúdo do veículo segundo um Índice optimum de 
aprovação do público condiciona necessariamente a formação da mensagem. 

d) No processo de comunicação, dá-se exatamente o movimento inverso: a mensagem 
original é um grande círculo, que tem de se reduzir para se espalhar. 


385) (AGENTE ADMINISTRATIVO - CÂMARA MUNICIPAL DE RESENDE) 


“Mas figuremos uma terceira hipótese: 


segunda mensagem não atingiu a população 
int 


Utilizam-se os dois-pontos nessa frase do texto. O mesmo sinal de pontuação é 
usado com igual função em: 

a) Nãoseatingiuboa comunicação: osmeios de divulgação disponíveis eram inadequados. 
b) Má de formular-se a seguinte pergunta: como estabelecer uma boa comunicação? 

e) Era a comunicação que mais importava: questão de mero interesse corporativo. 

d) Foram três os veículos em que divulguei a pesquisa: rádio, televisão e jornal 


386) (AGENTE ADMINISTRATIVO - CÂMARA MUNICIPAL DE RESENDE) 
“O comunicador poderia criar, agora, um slogan (algo como Higiene é Saúde), cujos 
s até aos analfabetos.” 


Nesse trecho, o pronome cuios relaciona sintática e semanticamente as seguintes 
palavras: 

a) termos e Saúde 

b) fossem e slogan 

c) termos e slogan 

d) fossem e acessíveis 


387) (ASTRÔNOMO — PLANETÁRIO) 
“O martelo de percussão é confundido com um instrumento ameaçador.” 
Em voz ativa, essa frase do texto seria escrita da seguinte maneira: 
=) Confunde-se o martelo de percussão com um instrumento ameaçador. 
b) Um instrumento ameaçador confundiu-se com o martelo de percussão. 
c) Confundem o martelo de percussão com um instrumento ameaçador. 
d) Um instrumento ameaçador é confundido com o martelo de percussã 


388) (ASTRÔNOMO — PLANETÁRIO) 

“Alguns doentes manifestam receio das lâmpadas do teto, pois nelas veem olhos ou 
aparelhos que emitem raios elétricos.” 

Reescreve-se essa frase do texto em cada alternativa abaixo mediante inclusão de um 
pronome relativo. A nova redação não é bem-sucedida do ponto de vista gramatical em: 
a) Alguns doentes manifestam receio das lâmpadas do teto, com que confundem olhos 

ou aparelhos que emitem ralos elétricos. 

b) Alguns doentes manifestam receio das lâmpadas do teto, a que se referem como olhos 
ou aparelhos que emitem raios elétricos. 

e) Alguns doentes manifestam receio das lâmpadas do teto, em que encontram olhos ou 
aparelhos que emitem raios elétricos 

9) Alguns doentes manifestam receio das lâmpadas do teto, de que imaginam olhos ou 
aparelhos que emitem raios elétricos, 


389) (ASTRÔNOMO - PLANETÁRIO) 
“Nos doentes mentais, as ilusões são devidas à perturbação da atenção, a influências 


nais e a alterações da consciência.” 
Reescreve-se essa frase do texto em cada alternativa abaixo. A que está mal 

construída no que diz respeito à pontuação é: 

a) As ilusões são devidas à perturbação da atenção, a influências emocionais e a 

alterações da consciência nos doentes mentais. 

As ilusões nos doentes mentais, são devidas à perturbação da atenção, a influências 

emocionais e a alterações da consciência 


bj 


€) Perturbação da atenção, influências emocionais e alterações da consciência: a tais 
fatos são devidas as ilusões nos doentes mentais. 

Nos doentes mentais, as ilusões são devidas aos seguintes fatos: perturbação da 
atenção, influências emocionais e alterações da consciência. 


d 


testes, 
211 


390) (ASTRÔNOMO — PLANETÁRIO) 
Há má construção gramatical quanto à concordância em: 
a) Os médicos consideravam inevitável nos pacientes pequenas alterações psicológicas. 
b) As internações por si sós já causam certos distúrbios psicológicos aos pacientes, 
c) Uma e outra alteração psicológica podem afetar os pacientes hospitalizados. 
d) Distúrbios e alterações psicológicos são normais em pacientes hospitalares, 


391) (ANALISTA DE SISTEMAS — MULTIRIO) 

“Se o HPV verdadeiro entrasse em contato com o organismo, ele seria capaz de 
reconhecer a proteina e reagir rápida e eficarmente contra o vírus.” 

Neste trecho, o pronome ele não é usado adequadamente e provoca ambiguidade. 

Dentre as alternativas abaixo, a que expressa claramente o sentido pretendido no texto é: 

a) Se o HPV verdadeiro entrasse em contato com o organismo, só ele seria capaz de 
reconhecer a proteina e reagir rápida e eficazmente contra o virus. 

b) Se o HPV verdadeiro entrasse em contato com o organismo, aquele seria capaz de 
reconhecer a proteina e reagir rápida e eficazmente contra o vírus. 


c) Se o HPV verdadeiro entrasse em contato com o organismo, este seria capaz de 
reconhecer a proteina e reagir rápida e eficazmente contra o virus. 

d) Se o HPV verdadeiro entrasse em contato com o organismo, então seria capaz de 
reconhecer a proteina e reagir rápida e eficarmente contra o vírus. 


392) (ANALISTA DE SISTEMAS - MULTIRIO) 
A palavra composta bactária-yacina é usada expressivamente no texto para designar 

o papel do Lactococcus lactis. No tocante à flexão de número, essa palavra equivale à 
que está na seguinte alternativa: 
a) águaviva 
b) carroforte 
e) gato-pingado 
d) homem-chave 


393) (ANALISTA DE SISTEMAS — MULTIRIO) 
“£om os problemas de fiscalização e os abatedouros clandestinos no país, não é 
comum que carne contaminada com a bactéria chegue ao mercado.” 

Nesse trecho, a preposição com em destaque expressa o seguinte valor semântico: 
a) causa 

b) proporção 

e) companhia 

d) conformidade 


394) (ENGENHEIRO — TCM) 
Em cada alternativa abaixo, substitui-se um termo por um pronome átono. A 
substituição não é bem-sucedida em: 
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3) O dragão tentaria esmagar o cavalheiro com uma das suas grandes patas. 
O dragão tentaria esmagá-lo com uma das suas grandes patas. 
b) O cavalheiro não teve que ser convencido da maldade do dragão. 
O cavalheiro não teve que convencer-se da maldade do dragão. 
<) Ele mesmo tivera companheiros devorados pelo dragão. 
Ele mesmo tivera-os devorados pelo dragão. 
d) O cavalheiro iria equipado para resistir ao fogo. 
O cavalheiro iria equipado para resistirlhe. 


395) [ENGENHEIRO — TCM) 
“O cavalheiro foi preparado para responder à altura” 
O acento indicador da crase é usado nessa frase do texto em face do mesmo motivo 
que o justifica em: 
a) A referência do cavalheiro à luta contra o dragão trouxe fortes emoções. 
b) Aqueles que ter 
c| O cavalheiro não se referiu depois à sua primeira luta contra o dragão. 
d) Durante o preparo para a luta, o cavalheiro jamais agiu às ocultas. 


iam o dragão o cavalheiro responde com sua bravura. 


396) (ENGENHEIRO — TCM) 
Dentre as frases abaixo, a que é transformada com perda da noção semântica de 
finalidade é: 
2) Ecomeçaram a preparar o cavalheiro para enfrentar o dragão. 
E começaram a preparar o cavalheiro porque enfrentasse o dragão 
b) O cavalheiro foi preparado para responder à altura 
O cavalheiro foi preparado a fim de que respondesse à altura. 
<) Ocavalheiro ria equipado para resistir ao fogo. 
O cavalheiro iria equipado de ta sorte que resistise ao fog. 
é) Precisavam de alguém para enfrentar o dragão. 
Precisava de alguém que enfrentasse o dragão. 


397) (ENGENHEIRO — TCM) 
“Não dava de comer à sua população porque tinha que dar sua população para 
comer aosdragão," 
Nessa frase, o termo grifado mantém vínculo sintático e semântico com a seguinte 
palavra: 
a) O substantivo população 
b) o pronome sua 
c) overbo comer 
d) overbo dar 


resres 
273 


398) (ENGENHEIRO — TCM) 
Og que aparece na palavra dieta tem pronúncia aberta. Segundo a norma prosódica 
contemporânea, deve-se pronunciar tão somente desta maneira o eg tônico de: 


a) ibero 
b) ensejo 
e) labareda 


d) interesse (subst.) 


399) [ENGENHEIRO TCM) 
“E começaram a preparar o cavalheiro para enfrentar o dragão.” 
Substitui-se o verbo prenatar por um substantivo em cada alternativa abaixo. A 
substituição provoca ambiguidade em: 
a) E começaram o preparo do cavalheiro para enfrentar o dragão. 
b) E começaram a preparação do cavalheiro para enfrentar o dragão. 
<) Ecomeçaram os preparativos do cavalheiro para enfrentar o dragão. 
d) E começaram o preparamento do cavalheiro para enfrentar o dragão. 


400) (ENGENHEIRO — TCM) 
“O cavalheiro treinou muito a manobra evita-rabo.” 
Se escrita no plural, esta frase teria a seguinte forma: 
a) Os cavalheiros treinaram muito as manobras evita-rabos. 
b) Os cavalheiros treinaram muito as manobras evita-rabo. 
c) Os cavalheiros treinaram muitas manobras evita-rabo. 
d) Os cavalheiros treinaram muito a manobra evita-rabo. 


401) (PROFESSOR 1- SE/RIO) 
Dentre as alternativas abaixo, a que, do ponto de vista gramatical, apresenta 
modificação indevida da frase original é 
3) AUA é mais bem conhecida pelos seus programas educativos para rádio e televi 
A UA é melhor conhecida pelos seus programas educativos para rádio e televisão. 
b) Cada equipe dessas conta com um grupo de docentes, um editor, um designer, um 
produtor da BBC e outros especialistas 
Cada equipe dessas conta com um grupo de docentes, além de um editor, um designer, 
um produtor da BBC e outros especialistas. 
<) Um tema quente na Inglaterra, hoje, é como inovar em ensino superior oferecendo 
instrução de alta qualidade a baixo custo. 
Um tema apaixonante na Inglaterra hodierna é como inovar em ensino superior 
oferecendo instrução de alta qualidade e baixo custo. 
A Universidade Aberta (UA) conta com mais de 150 mil alunos adultos participando 
dos cursos universitários de meio período. 
A Universidade Aberta (UA) conta com mais de 150 mil alunos adultos a que se 
ministram cursos universitários de meio período. 


a) 
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tratadas com injustificada benevolência (cafezinho, 
cervejinha, uisquinho, remedinho...). 

A situação atual no panorama das drogas está 
entre o circo dos horrores e o teatro do absurdo... . 
A luta antimanicomial trouxe à luz as condições 
desumanas aplicadas aos doentes mentais. Em vez 
da hospitalização em unidades de internação em 
hospital geral, prevalecia um sistema carcerário 
em que os maus tratos a pacientes eram a regra. 
Curiosamente, esse modelo obsoleto tende agora a ser 
preconizado para dependentes químicos. Não existe 
respaldo científico sinalizando que o tratamento para 
dependentes deva ser feito preferencialmente em 
regime de internação. Paradoxalmente, internações 
mal conduzidas ou erroneamente indicadas tendem 
a gerar consequências negativas. 

Quando se trata de internação compulsória, as 
taxas de recaída chegam a 95%! De um modo geral, 
os melhores resultados são aqueles obtidos por 
meio de tratamentos ambulatoriais. Sea internação 
compulsória não é a melhor maneira de tratar um 
dependente, o que dizer de sua utilização no caso 
de usuários, não de dependentes? 

No caso das pessoas que usam crack na rua, é 
muito simplista considerar que aquela situação de 
miséria e degradação seja mera decorrência do uso 
de droga. Não seria mais realista consideramos que 
o uso de drogas é consequência direta da situação 
adversa a que tais pessoas estão submetidas? 

A dependência de drogas não se resolve por 
decreto. As medidas totalitárias promovem 
um alívio passageiro, como um “barato” que 
entorpece a realidade. Porém, passado o seu efeito 
imediato, etéreo e fugídio, surge a realidade, com 
sua intensidade avassaladora... 

Assim, qual seria a lógica para fundamentar a 
retirada dos usuários das ruas, impondo-lhes 
internação compulsória? 

Não seria, por acaso, o incômodo que essas 
pessoas causam? Seria porque insistem em não 
se comportar bem, segundo nossas expectativas? 
Ou porque nos denunciam, revelando nossas 
insuficiências, incompetências e incoerências? 
Medidas “higienistas” dessa natureza não tiveram 
boa repercussão em passado não tão distante... 


No que diz respeito à saúde pública, as 
consequências do consumo do crack não são 
menos graves. 

É uma droga que gera proporcionalmente um 
contingente de usuários compulsivo e, por que 
não dizer, vítimas de dependência química em 
intensidade bastante superior às da maconha e 
da cocaína em pó. A proliferação das cracolândias 
nas cidades brasileira não é a única manifestação 
desse fenômeno. 

Inúmeras famílias têm convivido diariamente 
com usuários que destroem suas carreiras 
profissionais, seus laços de sociabilidade e 
atormentam as relações internas. 

E é nesse aspecto que devemos rever a legislação 
brasileira, que restringe severamente a internação 
compulsória de dependentes químicos. A 
legislação está dificultando a busca de soluções 
mais adequadas para o problema. 

Não há mais como negar que a compulsividade 
gerada pelo crack é bem superior à das demais 
drogas lícitas e ilícitas consumidas no Brasil. 
Prescrever que o usuário do crack que se encontra 
em estágio avançado de dependência da droga 
somente poderá ser internado para tratamento 
mediante sua manifestação voluntária é atitude 
completamente ingênua. 

É chegada a hora de deixarmos as ideologias de 
lado e encararmos a realidade de frente. 

Faz-se necessário que o Congresso Nacional 
viabilize as mudanças legais necessárias para que o 
poder público, em parceria com a sociedade civil, 
possa expandir a metodologia de tratamento dos 
usuários do crack, fortalecendo o atendimento 
ambulatorial e oferecendo a internação, mesmo 
que compulsória, por determinado tempo para 
os casos mais graves. 


Fontes: XAVIER DA SILVEIRA, Dartiu. “Dependência não se resolve por decreto”. Folha de S. Paulo. Opinião, 25 jun. 
2011; FLaviO SaroRI, Luis. “Prescrever internação voluntária é ingênuo”. Folha de S.Paulo. Opinião, 25 jun. 2011. 


402) (PROFESSOR 1 SE/RIO) 
A expressão “educação a distância” apresenta o a não assinalado pelo acento 
indicador da crase tendo em vista o seguinte fat 
3) O a que antecede a palavra distância é mero artigo definido. 
bj A palavra educação não rege preposição a em português. 


c) O aque antecede a palavra distância é mera preposição. 
d) Não se usa o sinal da crase em locuções adjetivas. 


403) (PROFESSOR | -sE/RIO) 


No que diz respeito à concordância verbal, há má construção na seguinte alternati 
a) Quem desses alunos pôde completar todo os cursos a distância que foram oferecidos? 


b) Alunos dedicados não é tudo de que um curso a distância necessita para ser bem 
sucedido. 


€) Este aluno, embora jovem, foi um dos que mais se destacou no curso de hotelaria a 
distância, 


d) Dentre os alunos matriculados no curso a distância talvez houvessem alguns bastante 
jovens, 


404) (PROFESSOR | SE/RIO) 


“Os alunos da UA provêm de todas as faixas etárias, profissões e níveis sociais 


O verbo provir, empregado na frase acima, não está bem conjugado na seguinte 
alternativa: 


a) Apenas poderíamos aceitar alunos que proviessem de faixas sociais mais baixas. 
b) Teremos prazer em aceitar os alunos que provirem de qualquer faixa social 

e) Eram muitos os alunos que provinham de faixas sociais mais baixas. 

d) Poucos alunos haviam provindo de faixas sociais mais baixas. 


405) (PROFESSOR | - SE/RIO) 

“De fato, alguns alunos de universidades tão distantes, como Cingapura, podem 
tirar proveito de acordos especiais de parceria a fim de participar dos altamente 
conceituados cursos da UA.” 

Dentre as modificações impostas a esse trecho do texto, a que resulta em má 
construção frasal é: 
3) De fato, alguns dos alunos de universidades tão distantes, como Cingapura, podem 

beneficiarem-se dos acordos especiais de parceria a fim de participar dos altamente 

conceituados cursos da UA. 

b) De fato, alguns dos alunos de universidades tão distantes, como Cingapura, puderam 
tirar proveito de acordos especiais de parceria a fim de participar dos altamente 
conceituados cursos da UA, 

<) De fato, alguns dos alunos de universidades tão distantes, como Cingapura, podem 
tirar proveito de acordos especiais de parceria para participar dos cursos altamente 
conceituados da UA. 
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) De fato, alguns dos alunos de universidades tão distantes, como Cingapura, podem 
tirar proveito de acordos especiais de parceria a fim de participarem dos altamente 
conceituados cursos da UA. 


406) (PROFESSOR | SE/RIO) 

“É um campus apenas em sentido restrito: os alunos que o frequentam são um 
pequeno grupo de pós-graduandos em período integral, estudando sob a supervisão 
direta de uma equipe acadêmica.” 

Nessa frase, os dois-pontos são usados com a mesma função que apré 
seguinte alternativa: 

a) Manteve-se fel aos cursos iniciados: um serial de língua estrangeira e outro de História 
danrte, 

b) Matriculou-se em cursos a distância devido a dois motivos: boa qualidade e rápida 
aprendizagem, 

€) Apenas dois cursos a distância eram oferecidos: o de matemática financeira cativou 
maior interesse dos alunos. 


entam na 


d) Não podia ser considerado um verdadeiro aluno: suas atividades resumiam-se a um 
mero acompanhamento das aulas. 
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VUNESP — FUNDAÇÃO PARA O VESTIBULAR DA UNESP 


407) (ASSESSOR DE IMPRENSA - CÂMARA MUNICIPAL DA ESTÂNCIA DE ATIBAIA) 
O jogo de ideias, presente nas orações - Quanto mais ricos nos tornamos 
materialmente, mais pobres nos tornamos moral e espiritualmente. - se repete em: 


a) No segmento renda, 53,9 milhões recebem meio salário mínimo/mês e 21,9 milhões 
recebem um quarto de salário mínimo/mês. 

Embora 100% das crianças entre 7 e 14 anos tenham acesso à escola, menos de 70% 
delas chegam à 8 série. 


» 


€) Aprendemos a voar pelos céus como pássaros, mas não aprendemos a singela arte de 
d) Quando se instala a pobreza e a escassez, a paz não reina. 
e) Asinjustiças sociais se ameni medida que nos sensibi 


mos. 


408) (ASSESSOR DE IMPRENSA — CÂMARA MUNICIPAL DA ESTÂNCIA DE ATIBAIA) 
Assinale a alternativa que substitui, correta e respectivamente, as expressões em 
destaque — em termos de distribuição de renda, no que diz respeito à pobreza e armas 
contra a miséri 


a) quanto a distribuição de renda, no que tange à pobreza e armas contrárias a miséria 
b) quanto à distribuição de renda, no que tange à pobreza e armas contrárias à miséria. 
€) quanto à distribuição de renda, no que tange à pobreza e armas contrárias a miséria 


d) quanto a distribuição de renda, no que tange a pobreza e armas contrárias à mis: 
e) quanto a distribuição de renda, no que tange à pobreza e armas contrárias à miséria 


409) (ASSESSOR DE IMPRENSA — CÂMARA MUNICIPAL DA ESTÂNCIA DE ATIBAIA) 
Assinale a alternativa correta quanto à ortografia e à acentuação. 

Conclue-se que a paz não florece onde existe a ignorância, a injustiça, onde falta saude 
e educação, 

b) Os homens edificaram gigantescas pontes que cruzam os mares e coloçais edifícios. 
que parecem atingir os céus, mas há uma espécie de pobreza de espírito que contrasta 
com nossa abundancia científica e tecnológica. 

Os relatórios foram sucintos, mas informaram com exatidão a origem da riqueza dos. 
milionários e isso se deveu a investimentos em ações, títulos, fundos e depósitos à 
vista 


a) 


A concentração de poder econômico gera não só a soberba e a bossalidade daqueles 
que o detém como também os meios materiais avassaladores para comprar a 
consciência dos despossuidos. 

e) Se à causa disso tudo é a corrupção, saibam que ela não é um fenomeno novo na 
esfera pública e na privada, daí ser necessário que o cidadão a rechasse em sua vida e 
em suas ações. 
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410) (ASSESSOR DE IMPRENSA - CÂMARA MUNICIPAL DA ESTÂNCIA DE ATIBAIA) 
Assinale a alternativa em que a concordância do verbo com o sujeito no singular é 
admissível, 
a) Na área da moradia, 17 milhões moram em residências superlotadas. 
b) Vieram à minha mente reflexões. 
€) Novos e surpreendentes picos de sucesso científico deslumbram a humanidade. 
d) Um grande número desses filhos de Deus jamais viram médico nem dentista. 
e) Desenvolvimento afetivo e políticas públicas são as grandes armas contra a miséria. 


411) (ASSESSOR DE IMPRENSA — CÂMARA MUNICIPAL DA ESTÂNCIA DE ATIBAIA) 
As preposições EM [... EM 2004...), SEGUNDO (... SEGUNDO relatório...) e DE 
(... empresa DE serviços...) introduzem, respectivamente, ideia de: 
a) espaço, tempo, fim 
b) lugar, origem, causa 
€) tempo, instrumento, posse 
d) origem, opinião, fim 
e) tempo, conformidade, especificação 


412) (ASSESSOR DE IMPRENSA - CÂMARA MUNICIPAL DA ESTÂNCIA DE ATIBAIA) 
Assinale a alternativa correta quanto à correlação dos tempos verbais. 
a) Se os bons cruzarem os braços, o mal triunfaria. 
b) É provável que o desenvolvimento econômico viria trazer mais riqueza. 
c) Falta algo fundamental, mesmo que existissem avanços nas ci 
d) Quanto mais progredissemos materialmente, mais decairemos espiritualmente. 
e) Se refletirmos com consciência, buscaremos soluções contra a pobreza. 


413) (ASSESSOR DE IMPRENSA - CÂMARA MUNICIPAL DA ESTÂNCIA DE ATIBAIA) 
Assinale a alternativa correta quanto à substituição das expressões em destaque por 
pronomes pessoais nas frases - Vieram ó minha mente reflexões. / As dificuldades que 
afligem os cidadãos. 
2) Me vieram à mente reflexões. As dificuldades que lhes afligem. 


b) Vieram-me à mente reflexões. As dificuldades que afligem-lhes. 
c) Me vieram à mente reflexões. As dificuldades que os afligem, 
d) Me vieram à mente reflexões. As dificuldades que afligem-los. 
e) Vieram-me à mente reflexões, As dificuldades que os afligem. 


414) (ASSESSOR DE IMPRENSA — CÂMARA MUNICIPAL DA ESTÂNCIA DE ATIBAIA) 
Assinale a alternativa que reescreve, sem alteração de sentido e de acordo com a 
norma culta, a frase — ... a paz não se instala onde reina a pobreza e a escassez. 
a) 
b) 


paz é imune da pobreza e da escassez. 


a pa é incompatível com a pobreza e com a escassez. 


PORTUGUÊS - QUESTÕES ComENTADAS 
278 


a 
a 
D) 


a par é inacessível pela pobreza e pela escassez. 
a paz é condescendente com a pobreza e com a escassez. 
a paz é coexistente com a pobreza e com a escassez. 


415) (ASSESSOR DE IMPRENSA — CÂMARA MUNICIPAL DA ESTÂNCIA DE ATIBAIA) 


Assinale a alternativa em que o advérbio tem o mesmo sentido do advérbio da frase 

— Recordei, oportunamente, a notável conferência de Martin Luther King Jr. 

a) Se os bons cruzam os braços, o mal fatalmente triunfará. 

b) Refletiu-se sobre os grandes problemas que a humanidade enfrenta, particularmente, 
as grandes cidades. 

€) Recebi, recentemente, da Câmara Municipal de São Paulo, o título de “Cidadão 
Paulistano.” 

d) O titulo foi aprovado unanimemente pelos vereadores. 


e) Observa-se o problema da pobreza nas nações industriais altamente desenvolvidas. 


416) (ASSESSOR DE IMPRENSA - CÂMARA MUNICIPAL DA ESTÂNCIA DE ATIBAIA) 

A regra que determina o uso da vírgula em - Martin Luther King Jr, prêmio Nobel da 

Pe, questionou o avanço da ciência. - repete-se em: 

a) Bento 16, o papa alemão, afirma ser o amor o ingrediente que salva a humanidade. 

b) Recentemente, por iniciativa dos vereadores, recebi o título de “Cidadão Paulistano.” 

€) Os subnutridos, miseravelmente vestidos, moram nas ruas. 

d) Nos pronunciamentos feitos, nos últimos dias, o papa definiu as metas de seu 
pontificado. 

e) Ataxa de desemprego cresceu, no Brasil, de 6,2% para 10%. 


417) (ESCREVENTE TÉCNICO JUDICIÁRIO - 11/SP) 


O rapaz era campeão de tênis. O nome do rapaz saiu nos jornais. 

Ao transformar os dois períodos simples num único período composto, a alternativa 
correta é: 
a) O rapaz cujo nome saiu nos jornais era campeão de tênis. 
b) O rapaz que o nome saiu nos jornais era campeão de têni 
€) Orapaz era campeão de tênis, já que seu nome saiu nos jornais. 
d) O nome do rapaz onde era campeão de tênis saiu nos jornais. 
e) O nome do rapar que saiu nos jornais era campeão de tênis 


418) (ESCREVENTE TÉCNICO JUDICIÁRIO — TJ/SP) 
A frase correta de acordo com o padrão culto é: 
a) Não vejo mal no Presidente emitir medidas de emergência devido às chuvas. 
b) Antes de estes requisitos serem cumpridos, não receberemos reclamações. 
€) Para mim construir um país mais justo, preciso de maior apoio à cultura. 
d) Apesar do advogado ter defendido o réu, este não foi poupado da culpa. 
e) Faltam conferir três pacotes da mercadoria. 


resres 
279 


419) (ESCREVENTE TÉCNICO JUDICIÁRIO — 11/SP) 
O pronome oblíquo representa a combinação das funções de objeto direto e indireto 
em: 
a) Apresentou-se agora uma boa ocasião. 
b) Alição, vou fazê-la ainda hoje mesmo. 
e) Atribuímos-lhes agora uma pesada tarefa. 
d) A conta, deixamo-la para ser revisada. 
e) Essa história, contar-lha-el assim que puder. 


420) (ESCREVENTE TÉCNICO JUDICIÁRIO — TJ/SP) 
Quanto parfil desejado, com 
franqueadora procura ser muito mais criteriosa ao contra! 
“comercializar seus produtos. 

a) ao..a..à 
b) aquele 
c) àquele 
d) ao..à 
e) àquele 


qualidade dos candidatos, a 
á-los, pois devem estar aptos 


421) (ESCREVENTE TÉCNICO JUDICIÁRIO — TJ/SP) 
O Meretíssimo Juiz da 1º Vara Cível devia providenciar a leitura do acórdão, e ainda 
não o fez, 
Assinale os itens relativos a esse trecho. 
1. as palavras Meretissimo e Cível estão incorretamente grafada. 
1. ainda é um adjunto adverbial que exclui a possibilidade da leitura pelo Juiz. 


Hm. o e foi usado para Indicar oposição, com valor adversativo equivalente ao da 
palavra mas. 


IV. em ainda não o fez, o o equivale a isso, significando leitura do acórdão, e fez 
adquire o respectivo sentido de devia providenciar. 


Está correto o contido apenas em: 


a) Meiv 
b) meiv 

o Litem 
db iteiv 
e) meiv 


422) (ESCREVENTE TÉCNICO JUDICIÁRIO —T1/SP) 
Desejava o diploma, por isso lutou para obtê-lo. 
Substituindo-se as formas verbais de desejar, lutar e obter pelos respectivos 
substantivos a elas correspondentes, a frase correta é: 


à) O desejo do diploma levou-o a lutar por sua obtenção. 
by O desejo do diploma levou-o à luta em obtê-lo. 

€) O desejo do diploma levou-o à luta pela sua obtenção. 
d) Desejoso do diploma foi à luta pela sua obtenção. 

e) Desejoso do diploma foi lutar por obtê-lo. 


423) (ESCREVENTE TÉCNICO JUDICIÁRIO —13/SP) 
Assinale a alternativa correta quanto ao uso e à grafia das palavras 
a) Na atual conjetura, nada mais se pode fazer. 
b) O chefe deferia da opinião dos subordinados. 
e) O processo foi julgado em segunda estância. 
8) O problema passou despercebido na votação. 
e) Os criminosos espiariam suas culpas no exílio. 


424) (ESCREVENTE TÉCNICO JUDICIÁRIO —11/SP) 
É importante que todos pa 


O segmento que todos participem da reunião, em relação a É importante, é uma 
oração subordinada: 


icipem da reunião. 


a) adjetiva com valor restritivo 
b) substantiva com a função de sujeito 

c) substantiva com a função de objeto direto 
d) adverbial com valor condicional 

e) substantiva com a função de predicativo 


Ao. Senhor Diretor de Relações Públicas da Secretaria de Educação 
do Estado de São Paulo. 

Face à proximidade da data de Inauguração de nosso Teatro Educativo, por 
ordem de Doutor XXX, Dignissimo Secretário da Educação do Estado 
de YWY, solicitamos a máxima urgência na antecipação do envio dos primeiros 
convites para o Excelentissimo Senhor Governador do Estado de São Paulo, o 
Reverendissimo Cardeal da Arquidiocese de São Paulo e os Reitores 
das Universidades Paulistas, para que essas autoridades possam se programar e 
participar do referido evento, 

Atenciosamente, 
22 
Assistente do Gabinete 


425) (ESCREVENTE TÉCNICO JUDICIÁRIO — TJ/SP) 
De acordo com os cargos das diferentes autoridades, as lacunas são correta e 
adequadamente preenchidas, respectivamente, pé 


a) Ilustríssimo .. Sua Excelência .. Magníficos 
b) Excelentíssimo... Sua Senhoria... Magníficos. 

e) Ilustrissimo ... Vossa Excelência .. Excelentíssimos 
d) Excelentíssimo ... Sua Senhoria... Excelentissimos. 


e) Ilustríssimo ... Vossa Senhoria .. Digníssimos 


426) (ESCREVENTE TÉCNICO JUDICIÁRIO — 11/SP) 
Assinale a alternativa em que se colocam os pronomes de acordo com o padrão culto. 
2) Quando possível, transmiirei-lhes mais informações. 
b) Estas ordens, espero que cumpram-se religiosamente. 
<) O diglogo a que me propus ontem continua válido. 
d) Sua decisão não causou-lhe a felicidade esperada. 
e) Me transmita as novidades quando chegar de Paris. 


427) (ESCREVENTE TÉCNICO JUDICIÁRIO — TJ/SP) 
De acordo com a norma culta, a concordância nominal e verbal está correta em: 
a) As características do solo são as mais variadas possível. 
b) Alhos vistos Lúcia envelhecia mais do que rapidamente. 
€) Envio-lhe, em anexos, a declaração de bens solicitada, 
d) Ela parecia meia confusa ao dar aquelas explicações. 
-las logo. 


e) Qualquer que sejam as dúvidas, procure san: 


428) (ESCREVENTE TÉCNICO JUDICIÁRIO — TJ/SP) 

O público observava a agitação dos lanterninhas da plateia. 

Sem pontuação e sem entonação, a frase acima tem duas possibilidades de leitura. 
Elimina-se essa ambiguidade pelo estabelecimento correto das relações entre seus 
termos e pela sua adequada pontuação em: 

a) O público da plateia, observava a agitação dos lanterninhas. 
b) O público observava a agitação da plateia, dos lanterninhas. 
e) O público observava a agitação, dos lanterninhas da plateia. 
d) Da plateia o público, observava a agitação dos lanterninhas. 
e) Da plateia, o público observava a agitação dos lanterninhas. 


429) (AUXILIAR ADMINISTRATIVO - NOSSA CAIXA) 
Assinale a alternativa que apresenta frase com sentido figurado. 

a) Essencial para a sobrevivência, a água também determina a riqueza de uma nação. 

b) Na semana passada, que marcou o início do outono e o dia mundial da água. 


) 


a única esperança estava em conter o vazamento, que faz uma enxurrada de 
diamantes literalmente escapar pelo ralo. 
à vida quanto o ar que se respira, a água não custa nada. 


d) Tão essenci 
e) Dono de quase 12% de toda a água doce, (..) o Brasil começa a cobrar pelo uso da 
água do rio Paraíba do Sul... 
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430) [AUXILIAR ADMINISTRATIVO — NOSSA CAIXA) 
No próximo os problemas da água ocorrer nas regiões. a 
pobreza agrava a captação de água. 
a) seculo, poderão, onde 
b) século, poderá, onde 
c) século, poderão, onde 
d) século, poderão, que 
e) século, poderá, que 


431) (AUXILIAR ADMINISTRATIVO NOSSA CAIXA) 
As Nações Unidas 
a clonagem humana. 
a) adotou, à, disuadir 
b) adotaram, há, disuadir 
“) adotou, à, dissuadir 
d) adotaram, a, disuadir 
e) adotaram, a, dissuadir 


uma política destinada 


432) (AUXILIAR ADMINISTRATIVO — NOSSA CAIXA) 
sentido a produção, nos países áridos, de certas var 
exportação, mediante um gasto. de água? 

a) Faz, à, excessivo 


b) Faz, a, ecessivo 
e) Fazem, à, excessivo 
d) Faz, a, excessivo 

e) Fazem, a, excecivo 


433) (AUXILIAR ADMINISTRATIVO — NOSSA CAIXA) 
Na frase - ... começa a cobrar pelo uso da água no rio Paraíba do Sul, que abastece os 
Estados do Rio de Janeiro, Minas Gerais e São Paulo. -, substituindo-se, de acordo com 
a norma culta, as expressões em destaque por um pronome, tem-se: 
2) =. começa a cobrar pelo uso da água do rio Paraíba do Sul, que os abastece. 
b) .. começa a cobrar pelo uso da água do rlo Paraíba do Sul, que abastece eles. 


c) «.. começa a cobrar pelo uso da água do rio Paraíba do Sul, que abastece-los. 
d) ... começa a cobrar pelo uso da água do rio Paraíba do Sul, que lhes abastece. 
e) --começa a cobrar pelo uso da água do rio Paraíba do Sul, que los abastece. 


434) (AGENTE DE COMUNICAÇÃO — CÂMARA MUNICIPAL DE GUARULHOS) 
Indique a alternativa em que a grafia de todas as palavras está correta. 
a) Arescesão asiática roubou a expontaneidade do mercado de investidores. 
b) Vossa Exelência não admitiu a Indiscreção do Ministro. 
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€) As medidas tomadas pelo Governo contra a infração econômica não atendem às 
espectativas da população. 

d) A política de contenção de gastos fez com que paralisassem os trabalhos de pesquisa. 

e) Desabituados do trabalho, aqueles homens sugeitaram-se a um grande despêndio de 
energia. 


435) (AGENTE DE COMUNICAÇÃO — CÂMARA MUNICIPAL DE GUARULHOS) 
Observe as frases: 
1. Ela comprou um livro para mim ler. 
1. Não há nada entre mimee ti. 


tt. José, gostaria de falar consigo. 
NV. Não vásemeu. 


V. Ele está contra mim. 


Quanto ao uso do pronome, estão corretas apenas as frases contidas er 
a) Mtev a) tem 
b) tel e) ev 
q ev 


436) (AGENTE DE COMUNICAÇÃO — CÂMARA MUNICIPAL DE GUARULHOS) 
Assinale a alternativa em que a colocação pronominal obedece à norma culta. 
a) Aqui nunca trabalha-se. 
b) Nos entregaram o projeto cujo custo superou as exigências. 
c) Embora me informassem o resultado da licitação, não o comuniquei a ninguém. 
d) Por favor, não diga-lhe que será homenageado. 
e) O ministro havia enganado-se. 


437) (AGENTE DE COMUNICAÇÃO — CÂMARA MUNICIPAL DE GUARULHOS) 
No trecho — pra ver a banda passar, cantando coisas de amor -, tem-se o seguinte: 
a) “passar” como ação posterior a “cantando” 
b) “passar” como ação anterior a “cantando” 
«) “passar” como ação simultânea a “cantando” 
d) “ver” como ação anterior a “passar” 
e) “ver” como ação posterior a “passar” 


438) (AGENTE DE COMUNICAÇÃO - CÂMARA MUNICIPAL DE GUARULHOS) 
Assinale a alternativa em que o texto está corretamente pontuado. 
a) Quando um juiz, sentencia, ouvindo somente uma das partes, a sentença, poderá ser 
justa, mas o juiz não o é de maneira nenhuma. 
b) Quando um juiz sentencia, ouvindo somente uma, das partes, a sentença poderá ser 
Justa, mas o juiz não o é de maneira nenhuma. 
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I, 


Escrever e argumentar 219 


Indique os argumentos favoráveis e os contrários à internação compulsória, 
de acordo com a leitura dos textos. 


Considerando os argumentos apresentados, produza uma conclusão assumin- 
do uma posição favorável ou contrária ao assunto. Como exemplo, sugerimos 
que retome a conclusão do texto “O cigarro eletrônico”, de Dráuzio Varella, 
no capítulo “Estratégias para desenvolver uma argumentação”. (p. 193-194) 


ATIVIDADE 3 


Você sabe que existe uma campanha para que os pediatras receitem livros 
para crianças de zero a seis anos? Pois é, a matéria foi publicada na Folha de 
S.Paulo em 18 de outubro de 2015, caderno Cotidiano. 


Caso não tenha lido, veja dois argumentos de especialistas a favor da campanha: 


Argumento 1 


Estamos atrasados na inclusão do livro na pediatria. Ler para o bebê reflete 
diretamente em seu bom desenvolvimento, na cognição e na afetividade. Quem 


lé para o bebê cria com ele um vínculo afetivo para a vida toda e contribui para 
que ele seja um adulto melhor. 
(Eduardo Vaz, presidente da Sociedade Brasileira de Pediatria — sBP) 


Argumento 2 


-. não importa repetir a mesma história para as crianças. “O bebê não escuta a 
mesma história sempre. Ele descobre uma quantidade enorme de significados 


diferentes. Além disso, decora tudo. Está exercendo a memória. É uma 
operação extraordinária.” 


(Evélio Cabrejo, linguista da Universidade Sorbonne, França) 


Busque na internet mais opiniões de especialistas ou autoridades a respeito 
dessa campanha. Analise todos os argumentos, lembrando de incluir, aos que 
selecionou, os dois que se encontram no enunciado anterior. 


Faça uma lista dos argumentos e identifique o que é peculiar a cada argu- 
mento e o que constitui pontos de intersecção, ou seja, pontos de contato 
ou pontos comuns. 


Com base nos resultados obtidos, que conclusão é possível elaborar? Apresente 
a sua conclusão na forma de um anúncio a favor da campanha. 


c) Quando um juiz, sentencia ouvindo somente, uma das partes, a sentença poderá ser 
Justa mas, o juiz não, o é de maneira nenhuma. 

d) Quando um juiz sentencia, ouvindo somente uma das partes, a sentença poderá ser 
Justa mas, o juiz não, o é de maneira nenhuma. 

e) Quando um juiz sentencia, ouvindo somente uma das partes, a sentença poderá ser 
Justa, mas o juiz não o é de maneira nenhuma. 


439) (AGENTE DE COMUNICAÇÃO — CÂMARA MUNICIPAL DE GUARULHOS) 
Assinale a alternativa em que a colocação pronominal está correta. 
a) Me disseram que hoje choverá, 
b) As pessoas nem importaram-se com o ocorrido. 
c) Se visse-a, não teria dúvidas sobre sua conduta. 
d) Nunca se deve acreditar em fofocas. 
e) Ele disse que amava-me muito. 


Nas questões 440, 441 e 442, assinale a alternativa cuja sequência preenche, 
corretamente, as lacunas do texto. 


440) (AGENTE DE COMUNICAÇÃO — CÂMARA MUNICIPAL DE GUARULHOS) 
Muito ,disseelaVocêsprocederam. — , considerandomeu 

ponto de vista e minha argumentação 

2) obrigada, certo, sensatos 

b) obrigado, certo, sensato 

c) obrigada, certos, sensatos 

d) obrigados, certo, sensatos 

e) obrigada, certas, sensata 


441) (AGENTE DE COMUNICAÇÃO — CÂMARA MUNICIPAL DE GUARULHOS) 
Nenhum de nós, dizer o cidadão portou-se tão. 
a) soubemos, porque, eminente, mau 


b) soubemos, por quê, iminente, mal 
c) soube, por que, eminente, mal 

d) soube, porque, eminente, mau 

e) soube, porquê, iminente, mal 


442) (AGENTE DE COMUNICAÇÃO — CÂMARA MUNICIPAL DE GUARULHOS) 


Dirigi-me —— essaprofessoraafimdecolocarme. disposição para o trabalho 
planejado. tanto tempo. 

aj aaa d) aãá 

dj áãa e) aá,há 

cd dachá 
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443) (AGENTE DE COMUNICAÇÃO — CÂMARA MUNICIPAL DE GUARULHOS) 


Assinale a alternativa correta, no que se refere à regência, de acordo com a norma 
culta, 


a) Em Cubatão, aspira-se a um ar poluído. 

b) O bancário visou ao cheque para que pudesse ser descontado. 
e) Prefiro o carro branco do que o preto. 

d) Eu me simpatizo com você. 

e) A enfermeira assistia os doentes, 


444) (AGENTE DE COMUNICAÇÃO - CÂMARA MUNICIPAL DE GUARULHOS) 
Assinale a alternativa em que a palavra grifada está empregada em sentido figurado. 
a) O homem sério que contava dinheiro parou. b) O meu amor me chamo: 
c) Amoça triste que vivia calada sorriu. 
d) Arosa triste que vivia fechada se abriu. 
e) A meninada toda se assanhou. 


445) (AGENTE DE SEGURANÇA PENITENCIÁRIA - GOVERNO DE SÃO PAULO) 
Assinale a alternativa correta quanto ao emprego de parônimos. 
2) O juiz agiu com descrição, para não tornar evidente a sua dúvida. 
b) O réu se disse inocente, e foi fragrante a dúvida do juiz. 
€) O réu foi descriminado da acusação pelo habilidoso juiz 
d) O réu teve sua pena de olto anos proferida pelo iminente juiz. 
e) O réu ficou feliz: o juiz diferiu sentença favorável a sua absolvição. 


446) (MÉDICO CLÍNICO GERAL — T)/SP) 
Assinale a alternativa em que todas as palavras estão grafadas corretamente. 
2) toráxico, faccioso, analizar 
b) guizado, jus, quizesse 
c) pixar, pretensão, candidiaze 
d) abdome, fleuma, franqueza 
e) enxaqueca, para-brisa, homoplata 


447) IMÉDICO CLÍNICO GERAL —11/5P) 
Assinale a alternativa em que o acento grave da crase está empregado corretamente. 
a) Solicitamos à V.Exa. se digne a alterar a data das inscrições, 
b) Renunciar à liberdade é renunciar à condição de homem. 
<) Caminhar à pé é um excelente exercício aeróbico. 
d) Estivemos duas horas à esperar o voo 1645. 
€) A TV à cabo mudou bastante os hábitos dos telespectadores. 
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448) [MÉDICO CLÍNICO GERAL — 13/5P) 
Assinale a alternativa em que os verbos estão empregados de acordo com a norma 
culta, 
a) Se eu ver você de novo sem os livros, cancelo seu final de semana. 
b) Se você requiser a tempo uma prorrogação, ela lhe será concedida. 
€) O deferimento será dado, quando vocês refazerem o requerimento. 
d) Se os reservatórios conterem solvente, os técnicos notarão. 
e) Quando ele vir o resultado, peça-lhe uma opinião sincera. 


449) (MÉDICO CLÍNICO GERAL — 13/SP) 
Assinale a alternativa em que a concordância verbal está de acordo com a norma 
culta, 
a) Faziam dois meses que a intervenção tinha começado. 
b) A audiência de neófitos prejudicavam o espetáculo. 
e) Amaioria dos pacientes reclama mais atenção. 
d) 75% das pessoas que fuma morre de câncer. 
e) Mais de uma vez, foi levantado suspeição e dúvida sobre essa construção. 


450) (TÉCNICO JUDICIÁRIO — TRF — 3º REGIÃO) 
Assinale a alternativa correta quanto à correlação dos tempos verbais, de acordo 
com a norma culta. 


3) Se o velejador não tivesse resgido, não terá sido morto. 

b) Nosso patrimôni 
analfabetismo no país. 

c) Se as companhias aéreas não reformularem os preços das passagens, não teriam mais 
passageiros. 

d) Por mais que o Banco Central vendesse moeda americana, parecia não haver ir 
para aaa 

é) Eprovável que a atri volta a apresentar-se na televisão. 


cultural será dos mais bens aproveitados, se não fosse o 


ne 


451) (TÉCNICO JUDICIÁRIO - TRE 3º REGIÃO) 

Assinale a alternativa correta quanto à ortografia e/ou acentuação. 

a) O IBGE anuncia que a espectativa de vida do brasileiro cresceu 2,6 anos em relação à 
decada passada. 

b) O ato terrorista provocou um retrocesso nas liberdades civis e implantou o medo em 
escala planetária 

€) Oatentado levou ao aciramento da convivencia possível no Oriente Médio e fortaleceu 
à extrema direita belicista. 

d) O naufragio foi resultado de uma sequên 


de três esplosões numa das partes do 


e) Umconsórsio internacional formado por tres médicos anunciou a intenção de produzir 
clones para casais sem filhos. 


452) (ASSISTENTE SOCIAL JUDICIÁRIO — TJ/SP) 
Assinale a alternativa que contém uma oração coordenada sindética adversativa. 


a) É polêmica a proposta de antecipar o início dos programas de educação sexual nas 
escolas, 

b) Há, entretanto, dados estatísticos e considerações epidemiológicas que merecem 
atenção. 

€) Atualmente, o projeto é voltado para jovens de 13 a 24 anos. d) Quando o assunto é 
moral sexual, todo cuidado é pouco. 

e) É conhecida a correlação entre a maior precocidade da vida sexual e a maior 
suscetibilidade a STS. 


453) (ASSISTENTE SOCIAL JUDICIÁRIO — TJ/SP) 
Assinale a alternativa correta quanto à concordância verbal. 
2) Oque é audácias, irresponsabilidades, imprevidências? 
b) Devem haver outras formas de vida coletiva mais humanas para regular as ações dos 
homens. 


€) O aventureiro ou o trabalhador encarnam-se entre os povos caçadores e lavradores. 
d) Energias e esforços, nada o faziam chorar. 
e) Vê-se, por aí trabalhadores e aventureiros. 


454) (ASSISTENTE SOCIAL JUDICIÁRIO — TJ/SP) 
Passando-se a oração — Os calores intensos provocavam as chuvas. — para a voz 
passiva analítica, obtém-se: 
a) As chuvas eram provocadas pelos calores intensos. 


b) As chuvas são provocadas pelos calores intensos. 
€) As chuvas foram provocadas pelos calores intensos. 

d) Provocam-se chuvas por causa dos calores intensos. 

e) As chuvas provocaram-se por causa dos calores intensos. 


455) [ASSISTENTE SOCIAL JUDICIÁRIO — 1/5?) 
A colocação pronominal está de acordo com a norma culta em: 
a) Se lavaram e sairam às pressas. 
b) Ele sabe que todos receber-me-ão com alegria. 
“) Eu não dire-lhe o que aconteceu. 
4) ho dirigir-me a palavra, baixou os olhos 
e) Ele sempre afirma que fala-me a verdade. 


456) (ASSISTENTE SOCIAL JUDICIÁRIO — 11/SP) 
Assinale a alternativa correta no que se refere à regência verb: 

3) Que tipo é esse que ignora às fronteiras? 
b) Dos últimos livros que li, aquele que gostei foi Raizes do Brasi. 
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€) O homem aventureiro que se fala, não mede o desperdício e nem a audácia. 

d) O aventureiro é aquele que aspira o triunfo, a rapidez de sucesso numa concepção de 
mundo espaçoso e de ambição. 

e) Otrabalhador acede prontamente ao apelo da consciência. 


457) (ASSISTENTE SOCIAL JUDICIÁRIO — TJ/SP) 
Quanto ao uso do acento indicativo da crase, está correta a alternativa. 
2) Vou sempre a Campinas, 
b) Tudo que sei vou narrar à Vossa Excelência. 
c) Ontem saiu à cavalo e não mais voltou. 
d) O gerente delegou competência a secretária. 
e) Estou à resolver questões linguísticas. 


458) (ASSISTENTE SOCIAL JUDICIÁRIO — TJ/SP) 
De acordo com a norma culta, está correto o emprego dos pronomes pessoais na 
alternative 
a) Percebi que o plano era para mim desistir do jogo. 
b) Não tenho certeza se lhe encontrei ontem. 
€) O diretor conversou muito com nós. 
d) Vou o encontrar amanhã cedo. 
e) Isto é para eu fazer. 


resres 
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CESPE - CENTRO DE SELEÇÃO E PROMOÇÃO DE EVENTOS 


Texto para as questões 459 a 461 


Cujas Canções. 
É costume cada um colocar sua profissão ou títulos nos cartões de visitas. No 
tempo das guerras cisplatinas até ficou famoso alguém que assim se apresentava: 
“José Maria da Conceição — tenente dos Colorados”. 
Ora, quem escreve estas linhas já recebeu alguns títulos da generosidade de 
5 “seus conterrâneos. Se pusesse todos eles, seria pedante; escolher um só ser 
indelicadeza para com os outros proponentes. 
Quanto à mim, sempre fui de opinião que bastava o nome da pessoa, sem 
a vaidade de títulos secundários. Mas eis que a minha camareira fez-me cair em 
tentação. Dá-se o caso que saiu a edição do meu livro Canções, ilustrado por 
10 Noêmia e que, ao ser noticiado por Nilo Tapecoara no Bric-á-brac da vida, este o 
publicou com o meu retrato em duas colunas e, abaixo do mesmo, uma not 
que assim principiava, com a primeira linha impressa em letras maiúsculas: MÁRIO 
QUINTANA, CUJAS CANÇÕES etc. etc... 
Ora, na manhã daquele dia, ao servir-me o café na cama, sia Benedita não 
15 podia ocultar o orgulho que lhe causava o seu hóspede e repetia: “Cujas canções, 
hein, cujas canções!” 
O seu maior respeito era devido, sem dúvida, à misteriosa palavra “cujas”. 


Mário Quintana. Poesia completa, Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 2005. P. 855, 


459) (ADMISSÃO À CARREIRA DE DIPLOMATA — INSTITUTO RIO BRANCO — MRE) 
Julgue (C ou E) os próximos itens, relativos a análises de fatos linguísticos do texto. 

1) O emprego da virgula após "No tempo das guerras cisplatinas” (1.1 e 2) seria justificado 
pela prescrição gramatical e estaria adequado ao ritmo do período. 

2) Os deslocamentos de termos da oração em “até ficou famoso alguém” (1. 2) e em 
“que assim se apresentava” (12) contribuem para realçar a atitude do personagem 
mencionado na frase, 

3) O emprego de “Ora”, no início do segundo parágrafo, sugere raciocínio silogístico, que 
se apoia, no texto, em premissas seguidas de prova e em conclusão irônica. 

4) Ostermos“quem” (1.4), “mim” (1.7) e “hóspede” (.15) estão empregados em referência 
a pessoas diferentes. 


460) (ADMISSÃO À CARREIRA DE DIPLOMATA — INSTITUTO RIO BRANCO - MRE) 
Com base no texto, julgue (C ou E) os seguintes itens. 
1) Depreende-se do texto que a palavra “cujas” junto ao nome de Mário Quintana foi 
entendida pela camareira no sentido empregado no texto que ela lera. 


PORTUGUÊS - QUESTÕES ContNTADAS 


290 


2) O tratamento “sia” (1.14) remonta à época do descobrimento do Brasil 
3) A forma “sia” (1.14) é redução de sinhá, vocábulo sinônimo de sinhara — proveniente 
de senhor: 


4) Emsia Benedita não podia ocultar o orgulho que lhe causava o seu hóspede e repetia” 
([14 e 15), deveria haver vírgula depois de “orgulho” e antes de “e”, em decorrência 
do sentido explicativo da oração introduzida pelo “que. 


461) [ADMISSÃO À CARREIRA DE DIPLOMATA — INSTITUTO RIO BRANCO — MRE) 

Considerando os sentidos e aspectos morfossintáticos do texto, julgue (C ou E) os 

itens a seguir. 

1) O mal-entendido narrado na conclusão do texto sugere uma visão irônica quanto à 
importância dos titulos. 

2) Nalocução “eis que” (1.8), a palavra “eis” perde não só o traço semântico de imprevisão, 
ou de ocorrência súbita, mas também sua equivalência com a forma veja. 

3) O pronome “este” (10) refere-se a seu antecedente, o “Bric-ô-brac da vida”. 

4) Nalinha 14, a proximidade imediata entre “com o meu retrato” e “em duas colunas” 
gera ambiguidade quanto a haver um ou dois retratos do autor. 


Texto para as questões 462 a 465. 


Como e por que sou escritor, 
sem deixar de ser um tanto sociólogo 

O que principalmente sou? Creio que escritor. Escritor literário. O sociólogo, 

o antropólogo, o historiador, o cientista social, o possivel pensador são em mim 
ancilares do escritor. Se bom ou mau escritor é outro assunto. 

Como tentativa de oferecer, a esse respeito, um depoimento ou uma confissão 

5. de possível interesse sociológico, procurarei fixar aqui algumas das orientações que 

considero essenciais à afirmação de um escritor como escritor, e que se baseiam 

até certo ponto na minha própria experiência, Sobre elas, por outro lado, se apoia 
minha esperança de ser escritor, sem ser, exatamente, beletrsta 

Ser escritor é desenvolver uma atividade que nada tem de burocrática. É uma 

10 atividade mais de aventura que de rotina. A sociologia da atividade de escritor 

está ainda por fazer. É uma sociologia difícil de ser traçada, tão diferente tende a 

sero escritor de outros homens, quer dos das chamadas profissões liberais, quer 

dos que vivem de ofícios ou de artes. Ele é um pouco de tudo isso sem pertencer 

mais especificamente a nenhum desses grupos profissionais. É inseguro. Sabe-se 

15 de companhias de seguros que têm segurado por altas somas mãos de pianistas. 

Mas não, mãos de escritor. 
Gilberto Freire. Como « por que sou e não sou sociólogo. 
Brasília, EDUN8, 1968, p.165 (com adaptações) 
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462) (ADMISSÃO À CARREIRA DE DIPLOMATA — INSTITUTO RIO BRANCO — MRE) 
Com relação ao texto, julgue (C ou E) os itens subsequentes. 


1) A inversão sintática observada em "O que principalmente sou?” (11) condiz com à 
| interrogativa e apresenta-se como legítimo recurso de ênfase. 


estrutura grama 

2) Por meio da expressão "Escritor literário.” (1.1), o autor critica os escritores que não se 
dedicam à literatura, 

3) A palavra “ancilares” (13) significa próximas, enquanto “beletrista” (18) equivale a 
especialista em redação. 

4) Em “sem ser, exatamente, beletrista” (1.8), o vocábulo sublinhado tem sentido de 
sobretudo. 


463) (ADMISSÃO À CARREIRA DE DIPLOMATA — INSTITUTO RIO BRANCO — MRE) 

Com base, exclusivamente, nas informações contidas no texto, assinale a opção 

correta. 

a) O escritor, como tal, não é diferente de outros homens. 

b) Avida de aventuras é essencial para haver êxito na produção literária. 

c) O escritor está sujeito à insegurança da liberdade, sendo, portanto, um profissional 
liberal, 

d) Embora difícil, é desejável traçar uma sociologia da atividade do escritor. 

e) Na prática do escritor, a rotina de trabalho é irrelevante, 


464) (ADMISSÃO À CARREIRA DE DIPLOMATA — INSTITUTO RIO BRANCO — MRE) 

Valendo-se exclusivamente das informações contidas no texto, considere a menção 

ao fato de que, ao contrário das mãos dos escritores, as mãos dos pianistas têm sido 

objeto de seguro e julgue (C ou E) os itens que se seguem. 

1) Otexo alude às qualidades artísticas das atividades do pianista e do escritor. 

2) O autor valoriza o pianista, mais dependente de suas mãos do que o escritor, 
este pode recorrer ao texto ditado. 

3) Naopinião do autor, os pianistas deveriam ser impedidos de fazer seguro, por contrato, 
das mãos. 

4) Enquanto o pianista usa as duas mãos, o escritor usa uma só, o que explica as altas 
somas pelas quais aquetas são seguradas. 


já que 


465) (ADMISSÃO À CARREIRA DE DIPLOMATA - INSTITUTO RIO BRANCO — MRE) 
No terceiro parágrafo do texto, o autor afirma que a atividade de escritor nada tem 
de burocrática; com isso, quer significar que ela se distingue por ser: 
a) não administrativa 
b) de natureza privada 
c) desprovida de regras sistemáticas 
d) pouco eficiente 
e) dotada de base sociológica 
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Texto para as questões 466 a 468. 


Contos do vigário 
Passam-se tempos sem que ouçamos falar em contos de vigário. Muito bem. 
Tornamo-nos otimistas, imaginamos que, se a reportagem não menciona esses 
espantosos casos de tolice combinada com safadeza, certamente os homens 
ficaram sabidos e melhoraram. 

5 Pensamos assim e devemos estar em erro, Provavelmente esse negócio con. 
tinua a florescer, mas as vítimas têm vergonha de queixar-se e confessar que são 
idiotas. Raras vezes um cidadão se resolve a afrontar o ridículo, e vai à polícia de- 
clarar que, não obstante ser parvo, teve a intenção de embrulhar o seu semelhante, 

O que ele faz depois de logrado é meter-se em casa, arrancar os cabelos, evitar 

10 os espelhos e passar uns dias de cama, procedimento que todos nós adotamos 
quando, em consequência de um disparate volumoso, nos sentimos inferiores. 
ao resto da humanidade. Convenientemente curado, cicatrizado, esquecida à 
fraqueza, o sujeito levanta-se e adquire consistência para realizar nova tolice. E 
assim por diante, até a hora da tolice máxima, em que ninguém reincide porque 

15 Isto é impossível. 


Graciliano Ramos. Linhas tortas. Obra póstuma. 114 ed, 
Rio de Janeiro, São Paulo. Record, 1984, P.154, 


466) (ADMISSÃO À CARREIRA DE DIPLOMATA — INSTITUTO RIO BRANCO — MRE) 
Assinale a opção em que o sinônimo proposto corresponde à acepção com que o 
termo foi empregado no texto. 
a) “combinada” (13) - organizada 
b) “afrontar” (L7) - ofender 
e) “declarar” (L7 e 8) - desvendar 
d) “embrulhar” (1.8) -tapear 
e) “logrado* (19) alcançado 


467) (ADMISSÃO À CARREIRA DE DIPLOMATA - INSTITUTO RIO BRANCO — MRE) 

Considerando os sentidos do texto, julgue (C ou E) os seguintes itens. 

1) O autor considera que existe má-fé no comportamento da vitima do conto do vigário. 

2) Depreende-se do texto que os contos do vigário não são abordados pela imprensa por 
serem assunto tabu. 

3) Na linha 8, a substituição de “não obstante” por além de não acarretaria alteração no 
sentido da frase 

4) O vocábulo “procedimento” [110) resume, de forma irônica, a sequência de ações 
descritas nas orações que o precedem no período. 


293 


468) (ADMISSÃO À CARREIRA DE DIPLOMATA — INSTITUTO RIO BRANCO — MRE) 

Quanto à descrição gramatical de elementos do texto, assinale a opção correta. 

a) A forma verbal “Passam-se” (1.1) está no plural para atender à regra gramatical de 
concordância com o sujeito da oração. 

b) Em “Tornamo-nos” (12), a supressão do s é prescrita para se evitar o efeito de eco. 

c) O verbo “queixar-se” (16), utilizado no texto como verbo pronominal, conjuga-se 
facultativamente sem o pronome, 

d) Em “nos sentimos inferiores ao resto da humanidade” (111 e 12), houve transgressão 
dos requisitos gramaticais para a colocação pronominal. 

e) Em “levanta-se” (1.13), a partícula “se” indica a indeterminação do sujeito. 


469) (ADMISSÃO À CARREIRA DE DIPLOMATA - INSTITUTO RIO BRANCO — MRE) 
Julgue (C ou E) os itens abaixo, com base no padrão gramatical e estilístico da 
modalidade escrita da língua portuguesa culta. 
1) O pesquisador cumpriu suas metas rigorosamente dentro do prazo e do orçamento, 
portanto, honrou uma vez mais sua própria autobiografia 

Os resultados da pesquisa foram divulgados através de relatório impresso e boletim 

eletrônico, que rapidamente disseminaram-se na comunidade científica, da qual uma 

maior consciência das questões de pesquisa se tornou cada vez mais evidenciada. 

3) Antes de mais nada, é preciso aproveitarmos a oportunidade para ressaltarmos as 
qualidades textuais do relatório, que inclusive contêm à indicação de planos futuros 
de aproveitamento comercial dos produtos. 

4) Em que pese o bom andamento da pesquisa, contudo, essa comissão supere à 
manutenção da mesma equipe, não obstante, a contratação de estagiários, conforme 
carta com pedido em anexo. 
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Texto para a questão 470 


Situação das Fronteiras quando da Independência 
Diante do vai e volta das relações luso-hispânicas, o Brasil independente 
herdou de Portugal todas as suas questões de limites; com a agravante de que, 
enquanto Portugal teve que lidar apenas com à Espanha e a França, agora era 
necessário encetar negociações com a França, a Holanda e a Inglaterra, e com 
todas as nações sul-americanas, exceto o Chile, muitas das quais pretendiam 
confinar, simultaneamente, com o novo Império, nas mesmas regiões. 
Mauro Pereira de Mello. A questão dos limites entre os estados do Acre e de 
Rondônia (aspectos históricos e formação do território) In Revista Brasileira de 
Geografia. Rio de Janeiro: IBGE (52), nº 


470) (ADMISSÃO À CARREIRA DE DIPLOMATA — INSTITUTO RIO BRANCO — MRE) 

A respeito dos vocábulos empregados no texto, julgue (C ou E) os próximos itens. 

1) O adjetivo “hispânico”, embora seja empregado corriqueiramente como sinônimo de 
espanhol, equivale originalmente a ibérico. 

2) Overbo “encetar”, no texto, está empregado na acepção de instigar, encorajar, 

3) No texto, o vocábulo “agravante” é um termo adjetivo, marcado pela tei 
típica dessa classe de palavras (nte) 

4) O verbo confinar tem a mesma significação no texto e na frase seguinte: De acordo 
com o mapa da época, via-se que vários reinos confinavam. 


pelir 
ção 


Texto para as questões 471 a 473 


Religião Mestiça 

Insulado deste modo no país, que o não conhece, em luta aberta com o meio, 

que lhe parece haver estampado na organização e no temperamento a sua 

rudeza extraordinária, nômade ou mal fixo à terra, o sertanejo não tem, por bem 
dizer, ainda capacidade orgânica para se afeiçoar a situação mais alta. 

5 Ocirculo estreito da atividade remorou-lhe o aperfeiçoamento psíquico. Está 
na fase religiosa de um monoteísmo incompreendido, eivado de misticismo 
extravagante, em que se rebate O fetichismo do índio e do africano. É o 
homem primitivo, audacioso e forte, mas ao mesmo tempo crédulo, deixando- 
se facilmente arrebatar pelas superstições mais absurdas. Uma análise destas 

10 revelaria a fusão de estádios emocionais distintos. 

Euclides da Cunha. O homem/0s sertões. In: Obra completa. 
Rio de Janeiro: Nova Aguiar, 195, p. 197] 


471) (ADMISSÃO À CARREIRA DE DIPLOMATA — INSTITUTO RIO BRANCO — MRE) 
Com relação ao texto, julgue (C ou E) os itens seguintes: 

1) O pronome “lhe”, na oração “que lhe parece haver estampado na organização e no 
temperamento a sua rudeza extraordinária” (12 e 3), funciona como objeto indireto 
“usado com sentido possessivo. 

2) No trecho “Insulado (... à terra” (11 a 3), observa-se perfeito paralelismo sintático. 

3) Pode-se substituir “por bem dizer” (1.3 e 4) pela expressão por assim dizer, sem causar 
prejuízo ao sentido do período. 


472) (ADMISSÃO À CARREIRA DE DIPLOMATA — INSTITUTO RIO BRANCO - MRE) 
Ainda com relação ao texto, assinale a opção correta. 
à) No primeiro parágrafo, a escolha lexical reflete uma visão do mundo que atribui 
influência determinante do meio sobre o homem. 


b) Em asua rudeza extraordinária” (L2 e 3), o referente de “sua! é o termo “o sertanejo” 
(3) 


e) Em “se afeiçoar a situação mais alta” (1.4), é opcional a omissão do acento grave 
indicativo de crase, 

d) Os adjetivos contidos no periodo "É o homem primitivo, audacioso e forte, mas ao 
mesmo tempo crédulo, deixando-se facilmente arrebatar pelas superstições mais 
absurdas.” (1.7 a 9), conforme classificação da gramática tradicional, são termos 
essenciais das orações a que pertencem. 

e) Na referência à “fusão de estádios emocionais distintos” (1.10), nota-se um problema 
de coesão textual, porque os sentidos dos vocábulos “fusão” e “estádios” não se 
explicam pelo que os antecede. 


473) (ADMISSÃO À CARREIRA DE DIPLOMATA — INSTITUTO RIO BRANCO — MRE) 
Julgue (C ou E) os itens a segui, relativos a aspectos semânticos de termos presentes 
notexto. 

1) “Insulado” (13) integra o campo semântico de ilha. 

2) O prefixo extro-, nos vocábulos “extraordinária” (13) e “extravagante” (17) tem efeito 
de superlativo. 

3) Os termos “monoteismo” (16), “misticismo” (16) e “fetichismo” (L7) constituem 
exemplos do uso do sufixo -ismo, que se disseminou para designar movimentos 
sociais, ideológicos, políticos, opinativos, religiosos e personativos. 

4) Na forma verbal “revelaria” (110), a terminação -ria exprime ideia de hipótese ou 
possibilidade. 


Texto para as questões 474 e 475 


Religião mestiça (cont.) 

A sua [do sertanejo] religião é como ele - mestiça. 

Resumo dos caracteres físicos e fisiológicos das raças de que surge, [o ser- 
tanejo] sumaria-lhes identicamente as qualidades morais. É um índice da vida 
de três povos. E suas crenças singulares traduzem essa aproximação violenta 

5 detendências distintas. É desnecessário descrevê-las. As lendas arrepiadoras do 
caapora travesso e maldoso, atravessando célere, montado em caltitu arisco, as. 
chapadas desertas, nas noites misteriosas de luares claros; os sacis diabólicos, de 
barrete vermelho à cabeça, assaltando o viandante retardatário, nas noites aziagas 
das sextas-feiras, de parceria com os lobisomens e mulas sem cabeça noctivagos; 

10 todos os mal-assombramentos, todas as tentações do maldito ou do diabo - esse 
trágico emissário dos rancores celestes em comissão na terra; as rezas dirigidas 
aS. Campeiro, canonizado in partibus!, ao qual se acendem velas pelos campos, 
para que favoreça a descoberta de objetos perdidos; as benzeduras cabalísticas 
para curar os animais, para amassar e vender sezões; todas as visualidades, to- 

15 das as aparições fantásticas, todas as profecias esdrúxulas de messias insanos; 
e as romarias piedosas; e as missões; e as penitências... todas as manifestações 
completas de religiosidade indefinida são explicáveis. 


Ts partbus nfidelum [Lat]. 1. Nos paises ocupados pelos ini. 2. Di-se do bispo cujo tulo é meramente 
Ponóriico.3. Por extensão Não eletvo, nominal: Forrra, Auréio B. de H Novo cicionário da lingua poruguesa. 
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474) (ADMISSÃO À CARREIRA DE DIPLOMATA — INSTITUTO RIO BRANCO - MRE) 
Referentemente a aspectos linguísticos do texto, assinale a opção Incorreta, 
2) A gramática normativa desautoriza a colocação pronominal encítica em “sumaria-lhes” 
(13), recomendando a forma sumar-lhes. 
bj O vocábulo “caapora” (L6) é variante do vocábulo caipora, de origem tupi 
€) Estãodicionarizadasas grafias comhifendemula-sem-cabeça e “mal-assombramentos” 
(110), mas “lobisomens” (1.9) se escreve, obrigatoriamente, sem hífen. 
d) Em uma de suas ocorrências no texto, o itálico é meio de realce de expressão latina. 
e) Areiteração da conjunção “e” (116) imprime continuidade e fluidez ao texto, sugerindo 
movimentos ininterruptos ou rápidos. 
ATENÇÃO! 


Pela ortografia atual, mula sem cabeça se grafa sem hífen. O gabarito oficial aponta 
acerto na opção €, por ser anterior à reforma. 


475) (ADMISSÃO À CARREIRA DE DIPLOMATA — INSTITUTO RIO BRANCO — MRE) 
A propósito da significação de palavras no texto, assinale a associação correta. 
a) “célere” (L6) - perverso 
b) “aziagas* (18) - afitivas 
e) “noctivagos” (19) - noctiferos 
d) “cabalísticas” (133) - misteriosas. 
e) “sezões” (114) - colheitas 


476) (ANALISTA MINISTERIAL — MPE/TO) 


O mercado da privacidade 
Entre outros absurdos da vida norte-americana, importamos a delação premia- 
da, queamenizaa pena, emtroca do pecado. Aoincentivaradelação,estimulam-se 
falsos testemunhos contra pessoas inocentes e se acatam denúncias caluniosas a 
serviço da inveja e da vingança. Alega-se o presumido benefício maior, na 
5. proteção da sociedade contra o crime, mas o efeito real é o de transformar os 
delatores em trapos — se ainda não os são — e, em muitos casos, causar a morte 
moral de pessoas honradas. 
Sendo, como é, uma aventura da matéria, a vida dos homens só se justifica 
como o pleno exercício de ser. Liberdade é o direito natural que temos de fazer tudo 
10 o que desejarmos, desde que, nesse livre-arbítrio, não causemos danos aos outros. 
Nassíntese política de um mestiço, o mexicano Benito Juarez, o direito alheio é a paz. 
Aliberdade reclama também aquilo a que hoje chamamos privacidade. Todos 
nós temos direito a espaços invioláveis aos olhos e aos ouvidos alheios. Seja pelo 
pudor, por timidez, pelo prazer ou pela conveniência, a nossa vida pessoal deve 
15 ser resguardada. Ela é a extensão social de nosso corpo, de nossa alma, com sua 
única transcendental realidade. Ao incentivar a delação e 30 fazer dos registros. 
oficiais um bem de mercado, o Estado deixa de ser o guardião da liberdade, 


Mauro Santayana. Jornal do Bras, 11/6/2006 (com adaptações) 
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Com referência ao texto acima, julgue os itens a seguir. 
1) Aídeia defendida nesse texto é a de que o Estado, ao estimular a delação premiada, 
transforma a privacidade em bem de mercado e deixa de ser guardião da liberdade. 
Depreende-se do texto que a delação premiada, cujo fundamento advém do direito 
dos Estados Unidos, contempla o exercício do livre-arbítrio - direito natural de se fazer 
tudo que se deseja -, mas fere direito alheio. 
3) Aoração “que ameniza a pena, em troca do pecado” (12) poderia, com igual correção, 
estar expressa com a seguinte estrutura: onde, em troca do pecado, ameniza-se a 
pena. 


2 


4) Por comporem oração com sujeito indeterminado, as formas verbais “estimulam- 
se” (12) e "se acatam” (13) poderiam estar, conforme faculta a norma gramatical, 
flexionadas no singular, tal como ocorre com “Alega-se” (1.4) 

Na linha 6, a oração entre travessões poderia, com correção gramatical e de forma 
mais enfática, assim ser expressa: se caso ainda não os sejam. 

Mantém o sentido original do texto a seguinte reescrita do período “Sendo, como 
é...) exercício de ser” (18 e 9): Somente se a vida dos homens for uma aventura da 
matéria é que ela poderia justificar o pleno exercício de ser. 

7) Otrecho "não causemos danos aos outros” (1.10) poderia ser corretamente substituído 

por: não provoquemos prejuízo às outras pessoas. 


5 


8) 


Privatização da liberdade 

2ygmunto Bauman põe o dedo na ferida ao denunciar o limite da liberdade na 

modernidade capitalista: pode-se tudo (embora a maloria não possa quase nada), 

exceto imaginar um mundo melhor que este em que vivemos. Quando muito, fica- 

se no conserto da casa, a reforma do telhado, a pintura das paredes, sem que se 

5  questionem a própria arquitetura da casa e, muito menos, o modo de convivência 
dos que à habitam. 

Os mais progressistas até admitem que, na reforma, o quarto de empregada 
seja deslocado do exterior para o interior da casa, Até aqui o limite da lógica ca- 
pitalista. Além disso, suprime-se a liberdade de quem ousa propor que não haja 

10 quarto de empregada nem empregada. 

Segundo Pierre Boudieu, uns olham a sociedade com olhos cínicos e outros, 
com olhos clínicos, Os primeiros julgam inquestionável o atual modelo de socie- 
dade fundado na apropriação privada da riqueza e dele procuram tirar proveito, 
considerando justo o que reforça seus privilégios e injusto o que os ameaça. Os. 

15 “clínicos” enxergam um palmo abaixo do chão em que pisamos e reconhecem as 
intrincadas relações sociais que produzem, à superfície, tamanha desigualdade 
entre os 6,5 bilhões de habitantes desta nave espacial chamada Terra. 


Frei Betto, tn: Caros Amigos, abri/2006, p. 8 (com adaptações) 
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477) (ANALISTA MINISTERIAL — MPE/TO) 


Com relação à compreensão e interpretação do texto acima, bem como a aspectos 


morfossintáticos, julgue os seguintes itens. 


1 
2 


A expressão “põe o dedo na ferida” (1) tem sentido conotativo (figurado). 
Otrecho "sem que se questionem” (1.4 e 5) é equivalente tanto a não se questionando 
quanto a não sendo questionado. 


. Pelos sentidos construídos no texto, questionar “o modo de convivência” (L5) dos que 


habitam uma casa corresponde a questionar o modelo atual de sociedade fundado na 
apropriação privada da riqueza. 

De acordo com o texto, à apropriação privada da riqueza resulta na privatização da 
liberdade, o que significa liberdade limitada concedida aos cidadãos. 

O segundo parágrafo, de forma figurada, trata de Inclusão social em uma visão 
reformista e progressista do Estado. 


. Atenderia à norma gramatical a substituição da forma verbal “haja! (1.9) pela forma 


existam 


. No trecho “considerando justo O que reforça seus privilégios” (1.14), o segmento 


sublinhado corresponde a o modelo que. 
De acordo com o trecho final do texto, as emaranhadas relações sociais são 
responsáveis pela imensa desigualdade entre os habitantes do planeta. 


O ser humano é a medida de todas as coisas, Pelo tamanho do ser humano se 
mede a vastidão do universo, assim como pelo palmo e pela braça se começou a 
medira Terra. Todo o conhecimento do mundo se faz de uma perspectiva humana, 
todo o julgamento das coisas do mundo se faz por um parâmetro humano. Assim, 
enaltecer o senso moral do ser humano não é um floreio de linguagem que a única 
espécie que fala faz, é valorizar este frágil instrumento de medição pelo qual a vida 
revela seu sentido. O ser humano ou é moral, e julga tudo por um prisma moral, 
ou é apenas um mecanismo inútil. 

O liberalismo pensa estar defendendo o indivíduo quando nega a primazia 


10 do social ou quando diz que uma sociedade é apenas um conjunto de ambições 


autônomas. O culto ao individualismo seria um culto à liberdade se não elegesse 
como seu paradigma supremo a liberdade de lucrar, e como referência moral à 
moral do mercado. Se não fosse apenas a última das muitas tentativas de substituir 
o ser humano como a medida de tudo, e seu direito à vida e à dignidade como o 


15 único direito a ser cultuado. Já tentaram rebaixar o homem a mero servo de uma 


ordem divina, a autômato descartável de engrenagens industriais, a estatística 
sem identidade de regimes totalitários, e agora a uma comodidade entre outras 
comodidades, com nenhuma liberdade para escolher seu destino individual e o 
mundo em que quer viver. Mas o individuo só é realmente um indivíduo em uma 


20 sociedade igualitária, como só existirá liberdade real onde os valores neoliberais 


não prevalecerem. 
Luis Fernando Verissimo. internet: http://unuw dhnet org.br. Acesso em few./2005 
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478) (DELEGADO DE POLÍCIA SUBSTITUTO/ES) 
Em relação ao texto, julgue os itens a segui 


1) As ocorrências de "a" às linhas 15,16 e 17 são todas de artigos definidos empregados 
no singular feminino. 
2) A substituição de "se mede” (11 e 2) por é medida mantém a correção gramatical e as 


informações originais do periodo. 

3) Antes da expressão “é valorizar” (16), subentende-se a ideia anterior “enaltecer o 
senso moral do ser humano” (1.5). 

4) O emprego da estrutura ao negar a primazia do social ou ao dizer que, em substituição 
a "quando nega a primazia do social ou quando diz que” (18 e 10), prejudica a correção 
gramatical do período e altera as Informações originais do texto. 

5) Os vocábulos "se” (L11) e “Se” (1.13) têm à mesma função condicional. 


Na Antiguidade não se conhecia o fenômeno da limitação do poder do Estado. 
As leis que organizavam os Estados não atribuíam ao indivíduo direitos frente ao 
poder estatal. Quando Aristóteles definiu “Constituição”, tinha diante de si esse 
tipo de legislação. Não obstante tenha sido Atenas o berço de relevante pensa- 

S mento político, não se imaginava então a possibilidade de um estatuto de direitos. 
oponíveis ao próprio Estado. A formação da pólis foi precedida da formação de 
um território cultural. Este balizou os limites da cidade grega. Sem garantia legal, 
os “direitos humanos” padeciam de certa precariedade na estrutura política. O 
respeito a eles ficava na dependência da virtude e da sabedoria dos governantes. 

10 Estacircunstância, porém, não exclui a importante contribuição de culturas antigas. 
na criação da ideia de direitos humanos. Alguns autores pretendem afirmar que 
a história dos direitos humanos começou com o balizamento do poder do Estado 
pela lei. Essa visão é errônea. Obscurece o legado de povos que não conheceram 
a técnica de limitação do poder, mas privilegiaram enormemente a pessoa humana 

15 nos seus costumes e instituições sociais. 

João Baptista Herkenho. Internet htto://wcwrw dhnetorbr> 
Acesso em few./2006, 


479) (DELEGADO DE POLÍCIA SUBSTITUTO/ES) 

Acerca do texto, julgue os itens subsequentes. 

1) Arelação sintática entre o período iniciado por “Obscurece” (L13) e o periodo anterior 
pode ser explicitada pela conjunção Contudo. 

2) A expressão "esse tipo de legislação” (1.3 e 4) refere-se à legislação que não limitava o 
poder do Estado e não atribuia ao indivíduo direitos diante do Estado. 

3) Pelos sentidos do texto, a relação sintática entre o período Iniciado por “O respeito” (L8 e 
9) eo período anterior pode ser explicitada por meio da expressão Apesar de o respeito. 

4) Infere-se das informações do texto que somente os povos que não limitavam o poder 
apresentaram uma herança de respeito aos direitos da pessoa humana. 


PORTUGUÊS - QUESTÕES COMENTADAS 


300 


10 nova ordem mundial se constitua, não sob o império dos 


Emalguns países do primeiro mundo, há uma ideia de direitos humanos apenas 
para consumo interno. Observa-se nesses casos uma contradição inexplicável: 
no âmbito interno, vigoram os direitos humanos, nas relações com os países 
dependentes, vigoram os interesses econômicos e militares. Esses interesses. 
justificam a tolerância com as violações dos direitos, no campo diplomático, ou o 
próprio patrocínio das violações. Os mesmos interesses econômicos e militares. 
justificam também o patrocínio da guerra, sob a bandeira de paz. Para que tais 
desvios não continuem a acontecer, alguns juristas italianos (Salvatore Senese, 
Antonio Papisca, Marco Mascia, Luigi Ferrajoli e outros) têm defendido que uma 
teresses dominantes, 
mas tendo, ao contrário, como sujeito da História a família humana presente e 
futura, Outra contradição é, às vezes, observada no interior de certas nações 
poderosas: a plena vigência dos direitos humanos, quando se trata de nacionais 
“puros” e o desrespeito aos direitos humanos, quando as pessoas envolvidas são 


15 imigrantes ou clandestinos, minorias raciais e minorias nacionais. 


Idem, Ibidem (com adaptações) 


480) (DELEGADO DE POLÍCIA SUBSTITUTO/E5) 


E 


2 


3 


4 


s, 


A respeito do texto, julgue os itens que se seguem. 
Alinhas, a expressão tolerância às violações em lugar de "tolerância com as violações: 
mantém a correção gramatical e as informações originais do período. 

Conforme o texto, alguns países de primeiro mundo apresentam uma ideia de direitos. 
humanos que desconsidera os países dependentes e os Imigrantes ou clandestinos, as 
minorias raciais e outras minorias. 

De acordo com o texto, alguns juristas italianos têm defendido uma nova ordem 
social em que os interesses econômicos e militares prevaleçam sobre todos os outros 
direitos, 

Ainserção de uma virgula após “Observa-se” (12) e outra após “casos” (1.2) prejudicaria 
a correção gramatical do período. 

A inserção de entretanto, seguido de virgula, antes de “nas relações” (1.3) explicita as 
relações semântico-sintáticas entre os dois períodos e mantém a correção gramatical 
do texto. 


O Estado moderno, não obstante apresentar-se como um Estado minimalista, 
é potencialmente um Estado maximalista, pois a sociedade civil, enquanto o 
outro do Estado, autorreproduz-se por meio de leis e regulações que dimanam 
do Estado e para as quais não parecem existir limites, desde que as regras 
democráticas da produção de leis sejam respeitadas. Os direitos humanos estão 
no cerne desta tensão: enquanto a primeira geração de direitos humanos (os. 
direitos cívicos e políticos) foi concebida como uma luta da sociedade civil contra 
o Estado, considerado como o principal violador potencial dos direitos humanos, 


sesres 
Er 


a segunda e terceira gerações (direitos econômicos e sociais e direitos culturais, 


10 da qualidade de vida etc.) pressupõem que o Estado é o principal garantidor dos 


481) 


direitos humanos. 


Boaventura de Sousa Santos. internet http://vww hnet or be 
Acesso em fev/2006 (com adaptações) 


(DELEGADO DE POLÍCIA SUBSTITUTO/ES) 
Quanto ao texto, julgue os itens seguintes. 


1) A substituição dos parênteses empregados nas linhas 6,7,9, é 10 por travessões 


prejudica gramaticalmente o texto. 


2) O segmento “não obstante apresentar-se” (L1) pode, sem prejuízo para a correção 


3) 


a) 


gramatical do período, ser substituído por qualquer uma das seguintes estruturas: 
apesar de apresentar-se, embora se apresente, conquanto se apresente, ainda que 
se apresente. 


A expressão dimanam (3) está sendo empregada com o sentido de diferem, se 
opõem. 

) A palavra “cerne” (1.6) está sendo empregada em sentido figurado, com o significado 
de a parte essencial, o âmago. 


5) As vírgulas após “Estado” (L8) e após “humanos” (1.8) são usadas para isolar oração 


adjetiva restritiva. 


São as narrativas, ora tomadas como mitos, ora como verdades históricas, 
que construirão a base para a formação de um Imaginário nacional. E aqui não 
me refiro somente aos países que primam por ideologias nacionalistas ou étnicas 
ou fundamentalistas. Como veremos, a existência da nação moderna depende 


5 “fortemente desse jogo de evocação do passado, cujas ferramentas principais são 
a memória e o esquecimento. 

Nesse sentido, o passado transforma-se em uma narrativa não fixa, mas 
permeável por interesses do tempo presente. Ao (re)construirmos o passado de 
determinado povo, esquecemos e lembramos — conscientemente ou não — de de- 

10 terminados fatos, informações e interpretações. Dessa forma, damos voz a uma 
narrativa que se inscreve tanto no tempo histórico quanto no mítico. A batalha — a 
meu ver, perdida — de certos historiadores parece ser a de tentar escapar a esses. 
tempos, reafirmando a ligação dos fatos históricos com uma Verdade e conferindo 
a outros acontecimentos uma suposta função inferior de fábulas ou mitos. Inven- 

15 tariar o passado torna-se, para esses estudiosos, tarefa árdua em que ainda está 
em jogo a busca de uma suposta autenticidade. 


ani F. Dealtry. Memória « esquecimento como formas. 
de construção do imaginário da nação (com adaptações). 
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482) (ANALISTA LEGISLATIVO — CÂMARA DOS DEPUTADOS) 
Acerca do texto acima, julgue os itens que se seguem. 

infere-se do texto que fatos históricos e mitos fazem parte da formação do imaginário 
de uma nação moderna: interesses do tempo presente permeiam narrativas que se 
constroem no jogo da memória e do esquecimento. 

Uma narrativa se inscreve no tempo histórico ou no mítico porque, na (rejconstrução 
do passado de determinado povo, estão ausentes certos fatos, informações ou 
Interpretações, 

Preserva-se a correção gramatical, mas altera-se o efeito de sentidos, ao se substituir 
a proposição “por”, na regência do verbo primar (1.3), pela preposição em. 

Na linha 5, como um dos mecanismos de coesão textual, o pronome relativo “cujas” 
indica que seu antecedente, “jogo”, é retomado como possuidor de "ferramentas 
principais”, expressão esta responsável pelo emprego de “cujas” no feminino plural. 
De acordo com as regras da norma culta, a preposição imediatamente antes de 
“determinados” (£.9 e 10) pode ser suprimida sem que se prejudiquem as relações de 
regência e a coerência textual, 


2 


2 


3 


a) 


s 


Aldeia é que homens e mulheres são produzidos socialmente e esta produção 
se dá em múltiplas instâncias sociais: dá-se através dos discursos, das doutrinas, 
das imagens, dos simbolos, na escola, na familia, na igreja, através da mídia; enfim, 
ser homem e ser mulher é um processo que não está pronto na hora do nascimento 

5 da pessoa. É um processo que se dá 0 longo da vida e se dá de acordo com as 
múltiplas influências e instâncias. 

Ser homem ou ser mulher, hoje, é diferente de ser homem e ser mulher no 
início do século passado. Ser mulher, hoje, branca, de classe média, é diferente 
de ser mulher negra na África do Sul, hoje. Portanto, há uma transformação dos 

10 conceitos de masculino e feminino, não só ao longo do tempo, mas também in- 
ternamente em uma mesma sociedade e em sociedades diferentes. É um elemento 
que nos auxilia a fixar a ideia de que existem modelos, muitos projetos, muitas 
formas de ser homem e de ser mulher. 

O que sabemos é que ser homem e ser mulher pode-se dar de muitas formas e 

15 que os diferentes modos de ser têm motivações muito mais sociais do que naturais, 
Não podemos negar que há elementos biológicos na caracterização do masculino eo 
feminino. Só que esses elementos estão articulados em um social. E, das articulações 
do biológico com o social, pode-se chegar a uma espécie de naturalização do social 

Todas as reflexões apontam-nos para o quanto, socialmente, as construções 

20 de masculino e de feminino não visam nos fazer apenas diferentes, mas desiguais. 

Helena Confortin. Discurso e gênero: a mulher em foco (com adaptações) 
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483) (ANALISTA LEGISLATIVO — CÂMARA DOS DEPUTADOS) 
Com referência ao texto acima, julgue os itens a seguir. 
1) Aspreposições que introduzemostermos regidos por “dá-se” (1.2) reforçam avariedade 
das “múltiplas instâncias” (12): estabelecem relações espaciais e situacionais bem 
como de instrumento. 


2) Pelos sentidos textuais, depreende-se o acréscimo de valor alternativo ao valor aditivo 
da conjunção “e” nas ocorrências às linhas 4, 5, 7 e 13, onde corresponde a ou. 

3) O trecho inicial do segundo parágrafo, "Ser homem (... hoje” (1.7), fornece 
e exemplos de como deve ser entendida a expressão “múltiplas instân 
(1.2), que, por sua ves, indica como homens e mulheres são “produzidos socialmente” 
(ay 

4) Com a expressão “Portanto, há uma transformação dos conceitos de masculino e 
feminino” (£.9 e 10), o texto comprova sua tese: as identidades masculina e feminina 
são um processo da construção social 

5) Uma reescrita coerente, clara, objetiva, gramaticalmente correta e de acordo com os. 
sentidos do texto para o trecho “Não podemos (..) social” (1.16 e 17) é a seguinte: Na 
caracterização de masculino e feminino há que haver elementos biológicos: isso não 
se pode negar articulando em um social. 


6) O pronome pessoal à linha 19 é gramaticalmente facultativo, mas a opção por seu 
emprego tem o efeito de indicar que os leitores - e seguidores da argumentação —são 
Incluídos no processo de construção textual. 

7) O contraste de sentidos entre “diferentes” (120) e “desiguais” (120) tem apoio, 
respectivamente, nos aspectos biológicos e sociais de construção de homens e 
mulheres. A desigualdade evidencia que somos socialmente construídos. 


À primeira vista, soa a exagero de militante de direitos humanos o uso da 
palavra escravidão para identificar a situação de trabalhadores libertados. Das. 
poucas leis ensinadas nas escolas, a Lei Áurea, que alforriou os escravos negros em 
1888, é a mais lembrada. Mas a realidade se sobrepõe a essa primeira impressão. 

5 Dezenas de relatórios, diários e anotações de viagem escritos por integran- 
tes do Grupo Móvel em suas ações de libertação contêm detalhes do cárcere dos. 
trabalhadores, impressões pessoais dos agentes sobre os aspectos ambientais, 
econômicos e sociais encontrados, depoimentos e inúmeras fotografias 

Reunidos, esses documentos compõem o mais completo guia de viagem por 

10 este Brasil profundo, onde a escravidão é real e não uma página da históri 

A característica do Plano Nacional de Erradicação do Trabalho Escravo é o 
desejo de uma República por inteiro contra esse crime e não apenas do governo. 
O Brasil é um país com dois calendários - onde práticas do passado continuam 
a existir. Palácios diferentes, burocratas no lugar de cortesãos, 115 anos a separar 
15 uma cena da outra, mas um mesmo tema: a escravidão. 


Carta Capital, 19/3/2003, p.28-9 (com adaptações) 
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Texto, argumentação e coerência 


Constantemente, argumentamos e produzimos sentidos. Como fazemos isso? 
Ao longo dos capítulos que compõem esta obra, dedicamo-nos ao estudo de tópi- 
cos que se voltaram a essa questão. É nosso objetivo neste último capítulo reiterar 
a importância que esses tópicos assumem no texto escrito e na sua argumentação. 

Na concepção de texto que assumimos neste livro, vimos que o que se 
apresenta para o leitor na materialidade linguística é apenas a ponta do iceberg, 
porque muitos conhecimentos que constituem o texto e são pressupostos na sua 
leitura/compreensão estão submersos. 

Então, como é assim, construímos sentido partindo do que o texto apresenta 
em sua materialidade, evidentemente, mas não paramos por aí. O texto tem seus 
segredos e, para desvendá-los, é preciso seguir as pistas que sugerem ativação de 
conhecimentos necessários ao preenchimento das lacunas. 

Isso é válido para um texto composto por uma palavra, por 140 caracteres, por 
uma página ou por muitas e muitas páginas. Se estamos diante de um nanoconto 
ou de um romance, de um resumo de artigo científico ou do artigo na íntegra, 
não importa: o sentido é uma construção que depende do autor e do leitor e da 
atenção que esses dedicam ao texto, cada um a sua maneira e a seu tempo. 


484) (ANALISTA LEGISLATIVO — CÂMARA DOS DEPUTADOS) 
Com relação ao texto acima, julgue os itens subsequentes. 

1) Sãopreservadas a coerência textual, a clareza da argumentação e a correção gramatical 
ao se acrescentar a expressão Um conjunto de imediatamente antes de "Dezenas de 
relatórios” (LS), desde que ajustada a letra maiúscula e substituído o sinal de acento 
tônico de “contêm” (6) por acento agudo. 

2) Pelas regras de pontuação, seria correto o emprego de virgulas imediatamente antes 
de “escritos” (15) e logo após “libertação” (16); mas sua ausência indica que essas 
palavras delimitam uma restrição. 

3) O emprego do pronome relativo “onde” (1.13) em função de adjunto adverbial respeita 
asregras da norma culta porque tem como antecedente um advérbio de lugar: “Brasil” 

8) Apesar da extensão e da pontuação, o último período sintático do texto (L.14 e 15) é 
constituído por apenas uma oração porque apresenta apenas um verbo. 


O presidente Luiz Inácio Lula da Sliva propôs, durante o encontro dos países. 
desenvolvidos, o G8, que o Fundo Mundial contra a Fome seja financiado a partir 
de uma taxa sobre o comércio internacional de armamentos. "Isso traria vantagens 
“do ponto de vista econômico e ético”, disse Lula ao discursar para 20 chefes de 

S Estado presentes à reunião. 

Uma outra possibilidade de combater a miséria, segundo Lula, seria criar 
mecanismos para estimular o investimento das nações mais ricas a partir de uma 
porcentagem dos juros pagos pelos países devedores. “A pobreza e a miséria que 
atingem milhares de homens e mulheres no Brasil, na Amárica Latina e na Ásia nos. 

10 obrigam a construir uma aliança contra a exclusão social” 


Lula propõe taxar venda de armas no combate à fome. 
ms Correio Brasiliense, 2/6/2003, p. 3 (com adaptações) 


485) (AGENTE DE TRÂNSITO — DETRAN/DF) 


Tendo o texto acima por referênci 
julgue os itens subsequentes. 


cial e considerando o tema por ele abordado, 


1) A correção gramatical e as ideias do texto seriam mantidas caso se substituísse a 
expressão “a partir de” (12 e 3) por com recursos oriundos. 

2) O emprego do modo subjuntivo em “seja financiado” (12) é decorrência do emprego 
do verbo “propôs” (11) 

3) O emprego do futuro do pretérito em “traria” (13) e “seria” (1.6) indica situações ainda. 
consideradas hipotéticas, sem realidade efetiva. 

4) Preserva-sa a coerência textual e a correção gramatical ao se substituir “ao discursar” 
(14) por quando discursou. 

5) Aforma verbal “atingem” (1.9) está no plural para concordar com “milhares de homens. 
e mulheres” (19). 

6) As aspas utilizadas na citação que finaliza o texto funcionam como realce, porque não 
há menção a quem proferiu aquelas palavras. 
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Foram três os novos ministros do Supremo Tribunal empossados, mas a posse 
que tem carga simbólica é a doministro Joaquim Barbosa, o primeiro ministronegro 
na mais alta corte do país, que foi ovacionado na cerimônia. Isso muda tudo? Não, 
mas torna possível o sonho de mudança. Algum dia, no futuro, a elite brasileira. 

S terá a cara do Brasil, Aqui e nos Estados Unidos da América (EUA), a diversidade 
está em debate, 

Miriam Leitão. Força do símbolo. n: O Globo, 26/6/2003, 

“Econormia”, p. 30 (com adaptações) 


aB6) (AGENTE DE TRÂNSITO - DETRAN/DF) 

Quanto às estruturas e ideias do texto acima e a aspectos relativos ao tema que ele 

focaliza, julgue os itens a seguir. 

1) Para atender à coerência textual, subentende-se a palavra posse antes da expressão 
“do ministro Joaquim Barbosa” (1.2) 

2) A forma verbal "foi" (13) está empregada no singular porque o pronome relativo que 
a antecede remete a “ministro Joaquim Barbosa” (1.2). 

3) A pergunta “Isso muda tudo?” (1.3) não tem apenas valor argumentativo, já que sua 
resposta é dada em seguida. 

4) A retirada da conjunção “e” (1.5), cujo emprego é opcional, não altera as relações 
semânticas do texto. 


Divididos quanto à guerra ao Iraque, os países do Grupo dos Oito buscaram 
cicatrizar o racha diplomático e afinar o discurso de repúdio ao terrorismo e à 
proliferação de armas de destruição em massa. 

Em um comunicado, os líderes dos países disseram que a disseminação de 

5 armas nucleares e biológicas, além do terrorismo, era “a ameaça proeminente para 
a segurança internacional”. 

O comunicado citou, como pontos de preocupação, os programas nucleares 

da Coreia do Norte e do Irã. 


Folha de S. Paulo, 3/6/2003, p. A9 (com adaptações) 


487) (AGENTE DE TRÂNSITO — DETRAN/0F) 
A respeito do texto acima e de aspectos diversos que podem ser associados ao 
assunto nele abordado, julgue os itens seguintes. 

2) Na linha 1, o emprego de “ao” imediatamente antes de “Iraque” é exigência da 
construção sintática porque foi usado “a” imediatamente antes de “Guerra” 

2) Na linha 4, o deslocamento da expressão “Em um comunicado” para imediatamente 
após “disseram”, com os devidos ajustes no uso de letras maiúsculas e na pontuação, 
preserva a coerência e a correção gramatical do texto. 

3) A palavra “disseminação” (14) está sendo empregada no sentido de extinção. 
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A China, o país mais populoso do mundo, virou o segundo mercado para as 
exportações brasileiras, só atrás dos EUA. De janeiro a maio, as vendas ao mercado 
chinês atingiram US$ 1,774 bilhão, 229,7% a mais que em igual período de 2002. 
Em 2001, a China era apenas o sexto mercado para o Brasil, 

5 Abalança comercial brasileira teve saldo recorde nos cinco primeiros meses. 
do ano: US$ 8,045 bilhões. O resultado veio com o aumento das exportações, que 
cresceram 29,3% em relação a 2002, e a estagnação das importações. 

Folha de 5. Paulo, 3/6/2003, capa (com adaptações) 


488) (AGENTE DE TRÂNSITO - DETRAN/0F) 
Com relação às ideias e à estrutura do texto acima, bem como a aspectos diversos 
associados ao tema nele focalizado, julgue os itens subsequentes. 

1) Na linha 1, para preservar os sentidos do texto e transformar o aposto em oração 
subordinada adjetiva, seria correto inserir o trecho que é imediatamente antes de “o 
país mais populoso”. 

2) Aforma verbal "virou" (1.1) está empregada no sentido de tornou; por isso, ao ser por 
esta forma substituída, não se provoca erro gramatical. 

3) Pelos sentidos textuais, a substituição da preposição a, imediatamente antes de 

“mercado” (12), por em não altera os sentidos do texto. 

Pelos mecanismos de coesão, o último periodo do texto poderia também 
Esse resultado. 

Na linha 7, por preceder a conjunção “e”, a virgula depois de "2002" pode ser omitida, 
sem prejuizo da correção gramatical do texto. 


ciar por 


4) 


s) 


O condutor defensivo é aquele que adota um procedimento preventivo no 
trânsito, sempre com cautela e civilidade. O motorista defensivo não dirige apenas, 
pois está sempre pensando em segurança, pensando sempre em prevenir aciden- 
tes, independente dos fatores externos e das condições adversas que possam 

5 estar presentes 

O condutor defensivo é aquele que tem uma postura pacífica, consciência 
pessoal e de coletividade, tem humildade e autocrtica. 

Educação para o trânsito: direção defensiva, DETRAN/PR. Internet: 
<btp:/Juvwr pr gow.be/detran/educa/formacao/direcao, defensiva>. 
Acesso em 13/7/2003. 


489) (AGENTE DE TRÂNSITO - DETRAN/DF) 
Considerando o texto acima, julgue os itens a segui 
1) Na linha 1, o pronome “aquele” pode, sem prejuízo para a correção gramatical do 
período, ser substituído por o. 
2) Da expressão “não dirige apenas” (L2), infere-se que pensar também é uma forma de 
atividade, 
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3) A palavra “independente” (.4) está empregada com valor de advérbio. 

4) Para se restabelecer o paralelismo sintático na enumeração no último período do 
texto, seria necessário inserir o vocábulo tem imediatamente antes de “consciência 
pessoal” e imediatamente antes da expressão “de coletividade”. 


490) (AGENTE DE TRÂNSITO - DETRAN/0F) 

Considerando que os fragmentos Incluídos nos itens seguintes, na ordem em que 
estão apresentados, são partes sucessivas de um texto, julgue-os quanto à correção 
gramatical. 

1) Estudo feito pelo Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA) revela quanto o país. 
gasta a cada ano com batidas, atropelamentos e capotagens. 

2) São mais de R$ 5,3 bilhões apenas nas áreas urbanas do Brasil - sem contar desastres. 
em rodovias. A cifra é superior ao orçamento previsto este ano para ministérios como 
o da Justiça, o de Ciência e Tecnologia, o de Minas e Energia, o das Comunicações e o 
da Integração Nacional. 

3) O trabalho demonstra que o impacto econômico provocado pelas batidas de trânsito 
não se restringem aos gastos de oficina. Os danos a veículos e sinalizações de trânsito 
respondem por apenas 30% da conta, algo em torno de R$ 1,5 bilhão. 

4) A maior fatia do prejuizo (59%) é gerada pelos custos de atendimento médico- 
hospitalar onde a incapacidade de produção das vítimas. 

5) Os desastres com feridos representam 14% dos acidentes ocorridos no pais 
responsável por 69% dos custos estimados em mais de R$ 3,6 bilhões. 


Dante Accioly. Falta segurança para pedestres 
Im: Correio Brasliense, 13/6/2003, p. 16 (com adaptações). 


A violência no trânsito não tem apenas carros e motos como armas fatais. Os 
pesquisadores do IPEA fizeram um estudo sobre um tipo de acidente que — apesar 
de frequente e algumas vezes grave - recebe pouca atenção de autoridades e espe- 
clalistas em segurança viária: a queda de pedestres em ruas e calçadas, O estudo 

5. revelou nove quedas por grupo de mil habitantes. O custo médio decorrente de 
cada uma delas é de R$ 2,5 mil. As principais causas são falhas em calçadas e em 
sinalizações e ausência de passarelas e faixas de pedestre. 

Os pesquisadores recomendam uma série de medidas que podem reduzir a 
incidência desses acidentes, Além de desobstrução de corredores de pedestres, 

10 sugerem pavimentação, sinalização e iluminação de rotas preferenciais para quem 
anda a pó. 


idem, idem. 


491) (AGENTE DE TRÂNSITO - DETRAN/OF) 


Quanto às ideias e à estrutura do texto acima, bem como ao tema nele focalizado, 
julgue os itens subsequentes. 


PORTUGUÊS - QUESTÕES COMENTADAS 
308 


1) Se os travessões (L2 e 3) fossem substituídos por vírgulas, o periodo em que ocorrem 
se manteria gramaticalmente correto. 

2) Imediatamente após a expressão “As principais causas” (16), subentende-se a ideia 
explicitada anteriormente: da queda de pedestres em ruas e calçadas. 

3) Pelas informações e sentidos do texto, as falhas em calçadas e em sinalizações e a 
ausência de passarelas e faixas de pedestre também podem ser consideradas “armas” 
da violência no trânsito. 

jência desses acidentes” 


4) Transforma-se a oração explicativa "que podem reduzir a in 
(18 e 9) em restritiva pela inserção de vírgula depois de “medidas” (18). 

5) Ainserção de sinal de dois-pontos imediatamente após a palavra “sugerem” (110) não 
acarreta prejuízo sintático ao período. 


Com a renúncia de Carlos Menem, que se negou a disputar o segundo turno 
das eleições, assumiu a Casa Rosada Néstor Kirchner, líder peronista da Aliança 
Frente para a Vitória. Kirchner chega ao poder com 22% dos votos recebidos no 
primeiro turno, disposto a inaugurar uma nova era na política portenha: “Quero 
uma Argentina normal, com esperança e otimismo.” 

Menem, que abandonou o processo eleitoral, governou a Argentina por uma 
década (1989-1995), Seu sucessor, Fernando de la Rúa, renunciou em dezembro de 
2001, antes de cumprir seu mandato. Eduardo Duhalde foi eleito pelo Congresso 
em janeiro de 2002 com a missão de concluir o mandato de De la Rúa, estabilizar 
o país e marcar novas eleições. 

Kirchner assume o país disposto a revitalizar a economia e a lutar contra a 
corrupção e contra as desigualdades sociais. Depois de visitar o Brasil e receber o 
apoio de Lula, Kirchner deixou claro que pretende fortalecer as relações econômi- 
cas como país, revigorar o MERCOSUL e investir na integração da América Latina. 


s 


Roberto Candelori. Néstor Kirchner. A nova esperança argentina. 
tn. Folha de S. Paulo, 5/6/2003, p.? (com adaptações). 


452) (AGENTE DE TRÂNSITO — DETRAN/DF) 

A respeito do texto acima e do tema nele enfocado, julgue os itens seguintes. 

1) A oração "que abandonou o processo eleitoral” (1.6) está entre vírgulas por se tratar 
de informação complementar intercalada na oração principal. 

2) Tanto em “Seu sucessor, Fernando de la Rúia” (1.7), como em Fernando de la Rúa, seu 
sucessor, o nome próprio exerce a mesma função sintática. 

3) A substituição da locução verbal “foi eleito” (18) pela forma elegeu-se provoca erro 
sintático no período. 

4) Nalinha 12, a eliminação da segunda ocorrência da palavra “contra” não prejudicaria 
a correção gramatical do texto. 

5) De acordo com as informações do texto, em “relações econômicas com o pais” (113 e 14), 
pode-se interpretar a expressão “o país” como a Argentina. 


xestes 
309 


O Brasil possui a maior área de floresta tropical, a maior biodiversidade, 
o maior manancial de água doce e um dos mais extensos litorais do mundo, 
Grande parte desse patrimônio natural ainda conserva sua integridade, mas o 
uso não sustentável desses recursos nas últimas décadas vem causando sua 
rápida deterioração. 

O Brasil tem feito progressos na promoção da preservação e do uso sustentável 
do patrimônio natural. Mesmo assim, restam apenas 7% da mata atlântica original; 
mais de 15% da floresta amazônica já foi destruída e, no cerrado, mais de 50% do 
bioma foi de alguma forma alterado. 

Vinod Thomas. O meio ambiente e o progresso soci 
In. Folha de S. Paulo, 17/6/2003, “Opinião”, p. A3 (com adaptações) 


493) (AGENTE DE TRÂNSITO — DETRAN/DF) 


E 


2) 


3) 


) 


s) 


D) 


Com referência ao texto acima, julgue os itens a seguir. 

Considerando-se o gênero e o tipo de texto, o emprego reiterado da palavra “maior, 
no primeiro período, constitui transgressão às normas de clareza e de objetividade. 
Nas duas ocorrências, o pronome “sua” (13 e 4) refere-se ao mesmo antecedente: 
“manancial” (1.2). 

O sinal de ponto e virgula (17) pode ser substituído pela virgula sem prejuizo para a 
correção gramatical do período. 

O emprego de vírgulas isolando a expressão “de alguma forma” (1.9) mantém o período 
Bramaticalmente correto. 

As escolhas lexicais e sintáticas do texto configuram linguagem coloquial, informal e 
inadequada para uma argumentação impessoal a respeito da preservação do meio 
ambiente. 

Em face da devastação de que foi vítima, a Amazônia deixou de ser “a maior área de 
floresta tropical” do país, posição hoje ocupada pela Mata Atlântica. 


É voz corrente que à humanidade está vivendo um momento de crise. A 
excessiva exaltação dos objetivos econômicos, com à eleição dos Índices de 
crescimento como o padrão de sucesso ou fracasso dos governos, estimulou 
a valorização exagerada da busca de bens materi 


Isso foi agravado pela 
utilização dos avanços tecnológicos para estimular o consumismo e apresentar 
maliciosamente a posse de bens materi 


supérfluos como padrão de sucesso 
Individual. A consequência última desse processo foi a implantação do materi 
lismo e do egoismo na convivência humana, sufocando-se os valores espirituais, 
à ética e a solidariedade. 


Dalmo Dallar. Internet:<dhnet org br/direitos/s0s/discrim/preconceito policias htmi> 
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494) [DELEGADO DE POLÍCIA CIVIL/PA) 

Assinale a opção que não está de acordo com as ideias do texto acima. 

à) A crise que a humanidade está vivendo envolve o abafamento de valores espirituais, 
da ética e da solidariedade. 

by A busca de bens materiais provém da excessiva valorização dos índices de crescimento 
como padrão de sucesso das nações. 

c) O consumismo foi estimulado por meio dos avanços tecnológicos que apresentam os 
bens materiais como forma de sucesso individual. 

d) O processo de valorização exagerada dos bens materiais atenua a manifestação do 
egoísmo na convivência entre as pessoas. 


Do ponto de vista de sua origem, de sua etimologia, a palavra preconceito 
significa pré-julgamento, ou seja, ter ideia firmada sobre alguma coisa que ainda 
nãose conhece, ter uma conclusão antes de qualquer análise imparciale cuidadosa. 
Na prática, a palavra preconceito foi consagrada como um pré-julgamento 

5 negativo a respeito de uma pessoa ou de alguma coisa. Ter preconceito ou ser 
preconceituoso significa ter uma opinião negativa antes de conhecer o suficiente 
ou de obter os elementos necessários para um julgamento imparcial. Com base 
nesses elementos, pode-se estabelecer a seguinte definição: preconceito é a 
opinião, geralmente negativa, que se tem a respeito de uma pessoa, de uma etnia, 

10 de um grupo social, de uma cultura ou manifestação cultural, de uma ideia, de 
uma teoria ou de alguma coisa, antes de se conhecerem os elementos que seriam 
necessários para um julgamento imparcial. 

Um ponto que merece especial atenção das pessoas é que, não raro, o precon- 
ceito age no interior da mente, insinuando-se sutilmente, procurando disfarçar sua 

15 verdadeira natureza, para que sua influência não seja percebida. 

dem, idem 


495) (DELEGADO DE POLÍCIA CiVIL/PA) 
Assinale a opção em que a justificativa de emprego de sinal de pontuação, no texto 
acima, está incorreta, 
a) Nalinha 1, as vírgulas isolam uma expressão explicativa. 
b) Avírgula empregada na linha 3 separa oração coordenada assindética. 
€) Nalinha 8, os dois-pontos indicam a citação de outra voz no texto. 
d) Notrecho “é que, não raro, o preconceito” (L14 e 15), as vírgulas isolam termo adverbial. 


496) (DELEGADO DE POLÍCIA CIVIL/PA) 
Considerando os trechos abaixo, que constituem um texto, assinale a opção incar: 
reta no que se refere ao emprego das classes de palavras e suas flexões. 
3) A técnica de estabelecer freios ao poder na linha da tradição ocidental não é o único 
caminho possível para a vigência dos direitos humanos. 
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b) Não é da essência de um regime de direitos humanos a separação entre o domínio 
jurídico e os outros domínios da existência humana, como os domínios religioso, mora! 
esocial, 

€) O Ocidente repetirá hoje os mesmos erros do passado se insistir na existência de um 
modelo único para a expressão e a proteção dos direitos humanos. 

d) Estados Unidos e Europa desrespeitaram a autonomia de destino de cada povo se 
tentarem impor sua verdade, sua economia, seu modo de vida, seus direitos humanos. 


João Baptista Herkenhoff. Internet.cdhner.org br/inedex.htm> (com adaptações) 


497) (DELEGADO DE POLÍCIA CIVIL/PA) 
Considerando os trechos abaixo, que constituem um texto, assinale a opção em que 
há erro de regência. 

a) A Inglaterra deu início ao constitucionalismo, como depois veio a ser entendido, 
quando, em 1215, os bispos e barões impuseram o rei João Sem Terra a Magna Carta. 
Era o primeiro freio que se opunha ao poder dos reis. 

b) O constitucionalismo inglês desencadeou conquistas liberais na socledade. Apenas o 
habeas corpus bastaria para assegurar à Inglaterra um lugar proeminente na História 
do Direito. 

<) Sabe-se, contudo, da origem feudal dos grandes documentos ingleses: não eram cartas 
de liberdade do homem comum. Pelo contrário, eram contratos feudais escritos, nos. 
quais o rei, como suserano, comprometia-se a respeitar os direitos de seus vassalos. 

d) Não afirmavam direitos humanos, mas direitos de estamentos. Em consonância com 
à estrutura social feudal, o patrimônio jurídico de cada um era determinado pelo 
estamento, ordem ou estado a que pertencesse. 


idem, ibidem (com adaptações) 


498) (DELEGADO DE POLÍCIA CIVIL/PA) 
Considerando os trechos abaixo, que constituem um texto, assinale a opção 
gramaticalmente correta. 

a) Nas declarações de direitos, resultantes das revoluções americana e francesa, o 
sentido universal, está presente. 

b) Os direitos do homem e do cidadão, proclamados nessa fase histórica, quer na 
América, quer na Europa, tinham, entretanto, um conteúdo bastante individualista, 
que consagrava a chamada democracia burguesa 

c) Apenas na segunda etapa da Revolução Francesa, sob a ação de Robespierre e de 
força do pensamento de Rousseau, proclamam-se direitos sociais do homem: direitos. 
relativos ao trabalho e à meios de existência, direito de proteção contra a indigência, 
direito à instrução. 

d) Entretanto, a realização desses direitos cabia a sociedade e não ao Estado. Salva- 
guarda-se, assim, a ideia, então vigente, de que o Estado devia abster-se em face a 
tais problemas. 


Idem ibidem (com adaptações) 
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Os interesses econômicos das grandes potências aconselharam o encoraja- 
mento das reinvidicações (1) dos trabalhadores, em todo o mundo. Era preciso 
evitar que países onde as forças sindicais eram débeis (2) fizessem concorrência 
industrial aos países onde essas forças eram mais ativas. Era preciso impedir a vil 

5 (3) remuneração da mão de obra operária, em prejuízo (4) das economias então 
dominantes. Assim, razões extremamente estreitas e egoistas geraram a contra- 
Sição de contribuir para o avanço do movimento operário, em escala mundial 

Idem, ibidem (com adaptações) 


489) (DELEGADO DE POLÍCIA CIVIL/PA) 
Assinale a opção em que o número apresentado corresponde à palavra do texto cuja 
grafia não está de acordo com as normas da língua padrão. 
aa 
dj2 
g3 
ga 


500) (DELEGADO DE POLÍCIA CIVIL/PA) 

A visão dos direitos humanos, modernamente, não se enriqueceu apenas 
com à justaposição dos direitos econômicos e sociais aos direitos de liberdade, 
Ampliaram-se os horizontes. Surgiram os chamados direitos humanos da terceira 
geração, os direitos à solidariedade: a) direito ao desenvolvimento; b) direito à 

5 um ambiente sadio e ecologicamente equilibrado; c) direito à paz; d) direito de 
propriedade sobre o patrimônio comum da humanidade. 
Idem, iicdem (com adaptações) 


Em relação ao texto acima, assinale a opção correta. 

a) O texto é subjetivo, ressente-se de clareza e de concisão, caracte 
texo oficial 

b) Trata-se de um texto de natureza narrativa, que apresenta fatos e personagens agindo 
no tempo e no espaço. 

€) O nivel de formalidade, as escolhas vocabulares e a impessoalidade da linguagem do 
texto estão adequados a textos de correspondências oficiais. 

d) O emprego do pronome “se” em "se enriqueceu” (11) e em “Ampliaram-se” (1.3) 
contribui para tornar o texto pessoal e subjetivo. 


ticas próprias do 


testes 
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222 Ingedore Villaça Koch « Vanda Maria Elias 


CUIDANDO DO PROJETO DE DIZER E DO SENTIDO 


Essa posição reforça a nossa condição de “caçadores de sentido”, lembrando 
Dascal (capítulo “Texto e argumentação”), e põe em relevo a compreensão de que 
a coerência resulta da interação autor — leitor em um rico processo que envolve: 


* intencionalidade (do autor); 

* aceitabilidade (do leitor); 

* conhecimentos compartilhados (de língua, de textos, de mundo, da 
situação comunicativa); 

* definição de um tema/ assunto e sua progressão/continuidade; 

* modelos de configuração textual (gêneros textuais); 

* (reconstrução e manutenção de referentes ou objetos do discurso (referenciação); 

* balanceamento de informações (grau de informatividade). 


Para rememorar, veremos como funcionam esses fatores na construção do 
texto, de sua argumentatividade e sentido. 


ExempLo 


Aí 


Peço perdão ao professor Pasquale se invado, aí, a sua seara: sei que meto o bedelho num 
assunto que ele poderia destrinchar, aí, com muito mais propriedade do que eu, mas não 
me aguentei. Eu tinha que me manifestar, pois desde a explosão do gerúndio — lá se vão, 
aí, mais de dez anos — não aparecia uma moda, aí, tão irritante, aí, como essa do “aí”. 
[...] Tenho pensado muito, aí, sobre o “aí” e cheguei à conclusão que ele exerce, aí, duas fun- 
ções. Por um lado, ele amacia a frase, fazendo, aí, com que a dureza dos dados se acomode, 
aí, numa almofada de coloquialidade. Por outro lado, paradoxalmente, o “aí” parece dar, aí, 
mais complexidade à notícia. Se o repórter fala, aí, que “O mercado espera um crescimento 
de 1% em 2014”, a impressão que temos é que ele teve acesso a um só dado e nos transmitiu. 
Mas se ele diz, aí, que “O mercado espera um crescimento, aí, de 1% em 2014”, parece que 
ele analisou, aí, várias planilhas, viu expectativas de 0,6%, de 0,8%, de 1,3%, de 1,4%, fez seu 
próprio balanço e chegou à conclusão, aí, de que o crescimento esperado é em torno, aí, de 1%. 
É essa falsa profundidade, aí, que me deixa especialmente irritado. Lembra muito o outrora 
poderoso “no caso”. Teve uma época, aí, em que o brasileiro era incapaz de responder 
a uma pergunta que não começasse, aí, com “no caso”. “Tem Serramalte?” “No caso, 
não” “A próxima avenida já é a Brasil?” “No caso, é.” Depois do “no caso”, veio, aí, o 
gerúndio, depois do gerúndio, aí, o “com certeza” e, agora, aí, o “aí”. 

Ouso dizer, aí, que o “aí” é mais perigoso do que todos os modismos anteriores, justamente 
por ser mais discreto. Invisível aos olhos, quase inaudível aos ouvidos, ele se multiplica 
em nossas bocas como percevejos, aí, numa cama de pensão. Não quero ser alarmista, 
aí, mas acho que o problema é sério. Ou o Brasil acaba, aí, com o “aí” ou, no caso, o “aí” 
vai estar acabando, aí, com o Brasil. Com certeza. Aí. 


Fonte: PRATA, Antonio. “Aí”. Folha de S.Paulo. Cotidiano, 3 ago. 2014, C2. 
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a 
k| 


COMENTÁRIOS DOS TESTES RÁPIDOS 


Ilevas 
Dinâmico qualifica o substantivo homem. 


2) Letra c 


Trata-se do modo como eles falam. É palavra invariável 


ateraB 
Normalmente, bem é advérbio. Neste caso, está precedido de artigo, passando a 
substantivo, 


ajtetra a 
Apalavra um está indicando a quantidade de metros. Não é, pois, um artigo indefinido, 
esim numeral cardinal, 


s)letra A 
A pode ser várias coisas. Na questão, equivale a ela e é objeto direto. Portanto, é 
pronome pessoal obliquo átono. 


Gletras 
Tudo e nada são sempre pronomes indefinidos. Que equivale a o qual; por isso, é 
pronome relativo. 


letra c 
Você é sempre pronome de tratamento. Bem, aqui, equivale a muito e acompanha o 
adjetivo saudável 


Bjtetra 
Muito, embora pareça, não é advérbio de intensidade, pois acompanha um 
substantivo. Trata-se de um pronome adjetivo indefinido. 


Serra B 
As claras indica o modo como ele fez tudo. É, portanto, uma locução adverbial de 
modo. Atente para o detalhe do acento de crase, 


10) Letra A 
Sem liga seguir e ajuda e pode ser encontrada na famosa relação de preposições da 
língua. Ajuda é algo, admite artigo (a ajuda), sendo um substantivo. 
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11) Letra A 
Tal equivale a essa, pronome demonstrativo. Ela não é pronome reto, e sim oblíquo, 
pois é o complemento do verbo. 


12) Letra c 
Onde introduz frase interrogativa e tem nítido valor de lugar. Sua indica a posse. 


13) Letra 8 
Bastante acompanha um substantivo. É pronome adjetivo indefinido. 


14) Letra 8 
O período tem duas orações. A primeira, com valor de tempo, é iniciada por uma 
conjunção temporal. 


15) Letra A 
A palavra que, que tem inúmeros valores, aqui substitui a preposição de. 


16) Letra A 
Concreto é o substantivo que tem existência própri 
forma, alma, Deus etc. 


É o caso de espírito. Da mesma 


17) letra 
Salvação é abstrato pois depende de algum ser para existir. Alguém é salvo, 
naturalmente. 


18) Letra A 
Elefoa não existe na língua culta. O certo é elefanta ou aliá (esta, apenas uma espécie) 


19) Letra 8 
Feminino de frei é sóror. Freira é feminino de frade. 


20) Letra C 
Magérrimo não existe na 


gua culta. O certo é macérrimo. 


21)Letra A 
O correto é no! 


22) Letra c 
Coletivo de ilhas é arquipélago: de cabras, var 


23) Letra c 
Coletivo de quadros é pinacoteca; de abelhas, enxame. 
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UleraB 
A palavra está sendo colocada em destaque por a mais. Com a menos, seria de 
inferioridade. 


28) Letra A 
Reptil é oxitona terminada em il. Tem o mesmo plural de barril. Répteis é plural da 
variante réptil, mais usada que reptil 


26) Letra 
O plural de cidadão é cidadãos. 


2 erra 
Diz-se: a cal, o eclipse, a musse. 


a8)tetrac 
Diz-se; o dó, o milhar, a omoplata. 


28) Letra A 
Para cardeais temos Vossa Eminência para reis, Vossa Majestade. 


30) Letra C 
O radical de fatar (fal) não sofre alterações durante a conjugação: falo, falas, falei, 
falaste etc. 


3a) terra c 
Dormir tem alteração na forma durmo. Ficar é regular porque a alteração em 
fiquei é apenas fonética, e não gráfica. 


32)Letra 8 
A desinência modo-temporal SSE caracteriza o imperfeito do subjuntivo. 


33) Letra B 
Adesinência modo-temporaldo futuro do pretérito é RIA, que aparece emesconderiamos, 


3e) Letra A 
Molhava é imperfeito do indicativo. Na mudança, o verbo ser tem de ficar nesse 
tempo, ou seja, eram. 


35) Letra 8 
Em “Pede-se silêncio”, o verbo é transitivo direto, e o se, uma partícula apassivadora. 
É a característica desse tipo de vo passiva. 
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36) Letra € 
O sujeito pratica e sofre a ação verbal. O se é um pronome reflexivo. 

37) Letra a 
Colorir e reaver não têm conjugação completa no presente do indicativo; não possuem 


presente do subjuntivo. 


38) Letra A 
Presente do ins 


tivo de polir: pulo, pules, pule, polimos, polis, pulem. 


39) Letra A 
Futuro do subjuntivo de ver: vir, vires, vir, virmos, virdes, virem. 


40) Letra C 
Na primeira pessoa do singular do presente do indicativo, à letra e passa a | na 
conjugação de competir. Isso ocorre também em todas as pessoas do presente do 
subjuntivo. Precavenha não existe. O certo é mobi 


asptetra 8 
Presente do indicativo de mediar: medeio, medeias, medeia, mediamos, mediais, 
medeiam. Corrigindo: receemos, tinha freado. 
a)Lera 


O fato de a luz ter-se apagado fez com que a criança ficasse com medo, foi a sua causa 


43) Letra a 
Pode-se dizer “é bom isto”. Assim, a oração do que é subordinada substantiva, e a 
conjunção que, integrante. 
44) Letra C 
Não se pode dizer novos, masculino plural, porque não há nenhum substantivo 
masculino. 


45) Letra 
Menos 


tem a forma do feminino. Sós, porque equivale a sozinhos. 


46) Letra A 
Necessária, porque presença está determinada pelo artigo a. Alerta é palavra 
invariável, 
anLetraB 
Com o mais, usa-se possível; com os mais, possíveis. 
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48) Letra C 
Tal concorda com o primeiro membro (meninos); qual, com o segundo (pai). Daí, 
diter-se tais qual. 


AS) Letra 6 


Anexo concorda normalmente com a palavra a que se liga na frase. Na questão, 
certidões: certidões anexas, 


SO) Letra 8 


Na expressão todo-poderoso, todo é invariável. O todo-poderaso, a todo-paderosa 
etc. 


Si)Letra a 


Qualquer concorda com o substantivo a que se refere. Seu plural se faz no meio: 
quaisquer. 


Sa) teraB 


Nenhum é pronome indefinido variável, embora não pareça. Bom, e não boa, porque 
a palavra maçã não está precedida de artigo definido. 


SajLetraa 
Já que existe no sujeito uma palavra masculina, é impossível o emprego do adjetivo 
no feminino plural, 


54) LeraB 
A palavra possível em relação a o mais ou quanto não pode ir ao plural. 


55) Letra 


Meio concorda com o substantivo a que se liga na frase: meio melão, meia maçã. Daí, 
meias palavras 


56) Letra 8 


Bastante, quando acompanha um substantivo, é pronome adjetivo indefinido, 
flexionando-se em número, se for o caso: bastante livro, bastantes livros. 


SM) Letra 


A expressão um e outro pede substantivo no singular. Anexo é invariável na locução 


58) Letra 
Mesmo concorda com o substantivo ou pronome a que se refere na frase; eles 
mesmos, elas mesmas, Bastante concorda com o substantivo. Vindo após ele, como no 
caso, é adjetivo. 
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59) Letra A 
Cor representada por um substantivo é invariável. O certo é “blusas rosa”. 
60) Letra 
Se um dos elementos que compõem a palavra que designa cor é substantivo, o grupo 


é invariável (sangue é um substantivo). 


6n)LetraB 
Verbo haver signi 


ndo “existir” não admite plural. 


62) Letra B 


O verbo existir vai normalmente ao plural. Se for o verbo principal de uma locução, 
seu auxiliar se flexiona para concordar com o sujeito plural. 


63) Letra 


É o verbo auxiliar que se flexiona, e não o principal. 


6a) Letra A 
O sujeito da oração é composto e está após o verbo. Nesse caso, o verbo pode 
concordar com os dois núcleos ou com o mais próximo. 
65) Letra A 
O se é uma partícula apassivadora, sendo as tarefas o sujeito da oração. Assim, o 
verbo deve ir ao plural 
66) Letra B 
A forma verbal Voltei está concordando com o núcleo mais próximo do sujeito 
composto. 
67) tetra c 
O verbo fazer indicando tempo decorrido é impessoal, ou seja, não tem sujeito, 
devendo permanecer no singular. 
68) Letra 8 


O pronome que leva o verbo a concordar com seu antecedente, no caso o pronome eu. 


69) Letra 8 


O verbo dar está concordando com três horas, seu sujeito. Na segunda frase, o sujeito 
é singular: O sino da igreja. 


70) Letra A 


Sujeito com artigo plural leva O verbo ao plural, mesmo que se trate de uma 
individualidade, como país, cidade, livro etc. 
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Escrever e argumentar 223 


A imitação não de um gênero mas de um modismo na língua (o uso do aí) é 
o que caracteriza e constitui o traço da argumentatividade no texto que acabamos 
de ler. Explicando melhor: o autor não apenas trata do uso abusivo do aí e de 
como isso o incomoda, como também faz a representação desse modismo na sua 
escrita por meio da abusiva repetição, de onde advém a crítica. De outro modo, 
o autor recorre à repetição do aí para criticar o uso repetitivo da partícula, para 
marcar sua reprovação a esse modismo. 

No exemplo, a repetição é uma importante pista que indica como a inten- 
cionalidade está marcada no projeto de dizer e de como isso contribui para a 
constituição do ponto de vista defendido pelo autor do texto. 

E mais: estivemos atentos a como o autor considerou o leitor e conheci- 
mentos comuns aos dois; definiu o tema e o progrediu, “brincou” com modelos 
textuais e com o modo de apresentação das informações na superfície textual e 
ainda como, nesse trabalho, selecionou estratégias argumentativas e marcou a 
sua posição. Tudo isso num processo que tem como foco o leitor, que é a quem 
o texto se dirige e com quem o autor constantemente dialoga em sua produção. 


CUIDANDO DA SINALIZAÇÃO NO TEXTO 


É pensando no leitor que as pistas vão sendo construídas na concretização 
do projeto de dizer e vão se constituindo de forma situada. As pistas podem ser 
linguísticas e não linguísticas (desenhos, figuras, disposição de uma palavra, ex- 
pressão ou parte do texto em destaque, com outra fonte ou mudança de tamanho 
e cor) e assumem funções como focalizar um segmento textual, marcar o gênero 
textual, orientar argumentativamente etc. 

Quando não constituídas adequadamente, as sinalizações podem gerar pro- 
blemas para a compreensão do texto, como exemplifica o caso de um anúncio 
publicado em jornal que trazia uma dúzia de aranhas espalhadas em vários 
espaços do caderno “Mundo” da Folha de S.Paulo, como comentamos no ca- 
pítulo “Intertextualidade e argumentação” (p. 46). Nada contra os aracnídeos, 
mas desde que se diga a que vieram. Algo que não aconteceu. Uma simples 
sinalização, como a indicação de que se tratava de um informe publicitário, já 
ajudaria o leitor. À não compreensão ocasionada pela ausência de sinalização 
foi motivo de queixa de leitores, como a que se encontra na carta do leitor que 
será reapresentada neste capítulo por realçar a importância das pistas textuais 
para a produção do sentido. 


Tijtetra 8 
No primeiro caso, o nome do estado não tem artigo: verbo no singular. No segundo, 
o artigo leva o verbo ao plural 


Ta) etrac 
O auxiliar do verbo fazer, que nesse caso é impessoal, deve ficar no singular. 


Ta)tetra c 

O termo aos exames, com preposição, não é o sujeito, como ocorre nas alternativas 

anteriores. Assim, o se é símbolo de indeterminação do sujeito, devendo o verbo ficar no 
singular. 


7) Letra 
Sujeito formado por dois pronomes leva o verbo ao singular se o primeiro for singular, 
no caso Algum. 


25) Letra A 


Os dois pronomes estão no plural. Dessa forma, o verbo pode concordar com o 
primeiro ou com o segundo. 


76) Letra A 
A palavra meio-dia é singular. O verbo ser concorda normalmente com ela. 


MleraB 
Quando o sujeito do verbo ser é a palavra tudo, ele pode concordar com o próprio 
sujeito ou com o predicativo. 


78) tetra c 
Mais de um leva o verbo ao singular. Mais de dois em diante, ao plural. 


79) letra 
Jamais se põe o verbo parecer e o infinitivo no plural. Ou se flexiona um, ou outro, 
dependendo da situação. 


BO) Letra & 
Sujeito composto em que um dos núcleos é a palavra eu leva o verbo à primeira 
pessoa do plural, 


Bijtetrac 

Salgadinhos é o sujeito, portanto o verbo deve ir ao plural. O sujeito Os Sertões 

tem artigo plural. O auxiliar do verbo haver, quando este significa existir, deve ficar no 
singular. 


B2)Letra a 


Continuar e outros (ser, estar parecer etc.) são de ligação quando acompanhados de 
um predicativo. 


83) Letra B 


Pouco é advérbio: falar não tem objeto, nem direto nem indireto. 


84) Letra A 
O pronome o é objeto direto; à praia, adjunto adverbial de lugar. 


85) Letra C 
De afeto é objeto indireto. De avião e de frio, adjuntos adverbiais de meio e causa. 


86) Letra B 
O verbo assistir, significando “ver” “presenciar”, exige a preposição a. 


87)LeraB 
Aspirar, com o sentido de “desejar”, exige a preposição a. 


BB)Letraa 
Perdoar e pagar pedem objeto direto de coisa e indireto de pessoa, Assim, a bicicleta 
é objeto direto, e ao empregado, indireto. 


89) Letra A 


Se o primeiro complemento de preferir tiver artigo (primeira frase), o segundo deverá 
ter. Sem artigo no primeiro, o segundo não pode tê-lo (segunda frase). 


90) Letra € 


No sentido de “vir”, proceder exige a prepo: 
preposição a. 


o de. Significando "dar início”, exige a 


93) Letra A 


A coisa a que se dá uma resposta (carta, telegrama, questão etc.) é sempre o objeto 
indireto do verbo responder. 


92) Letra c 


O verbo implicar significando “acarretar”, “pressupor” é transitivo direto, não 
devendo ser usado com a preposição em. 


93) Letra A 
A pessoa não pode ser o sujeito do verbo custar, quando ele está seguido de infinitivo. 
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SMjtetra 8 
Adorar e outros (estimar, louvar, amar etc.) podem ter na palavra Deus objeto direto 
ou objeto direto preposicionado. 


Ssjtetra 8 
Estimar é transito direto; obedecer, indireto. O primeiro pede o; o segundo, lhe. 


96) Letra C 
O pronome lhe é usado quando se quer substituir o pronome possessivo: percebeu 
suas intenções, 


97) Letra a 
Verbo transitivo indireto não pode ir à voz passiva. Exceções: obedecer, desobedecer 
e responder. 


98) Letra 
A frase está com dois objetos indiretos: lhe e de que era muito tarde. 


99) Letra C 
Com o sentido de “convocar”, chamar é transitivo direto. Significando “qualificar”, 
direto ou indireto, com predicativo preposicionado ou não. 


100) Letra 8 
Pres 


é satisfazer podem ser transitivos diretos ou indiretos, indiferentemente. 


101) Letra A 
Esquecer é transitivo direto. Esquecer-se, pronominal, é que pede a preposição de. 


102) Letra A 
Assistir é transitivo indireto quando significa “ver”, “presenciar”. Não pode, pois, 
perder sua preposição. 


103) Letra 
Gostar exige a preposição de, que deve aparecer antes do pronome relativo: de que 
eugosto, 


104) Letra C 


Aspirar, com o sentido de “desejar”, exige a preposição a, que deve aparecer antes do 
pronome relativo: a que você aspira. 


105) Letra 
Esquecer-se exige a preposição de, que deve aparecer antes do pronome relative 
cujo rosto não me esqueci, 
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106) Letra A 
Pode-se trocar a fazenda por ao sitio, provando que existe o acento de crase: à fazenda. 


107) Letra 8 
Alguma é pronome indefinido, não permitindo o acento de crase antes. 


108) Letra A 
Não pode haver acento de crase antes de este, esta, esse, essa, isto. 


109) Letra 8 
Trocando-se por masculino, aparece ao: Resistimos ao sofrimento. 


110) tetra 
Com vir, diz-se da Dinamarca e da Suécia, por isso aparece à nas duas frases. 


1) Letraa 
Com vir, diz-se da Paraíba e de Santa Catarina. Por isso, só há acento de crase na 
primeira lacuna. 


112) Letra c 


Antes de essa é impossível o acento de crase, Já a preposição a se une ao a do pronome 
aquela: àquela. 


113) Letra 


Depois de preposição (após, desde etc.) não se usa acento de crase. Exceção: até, 
embora o acento seja facultativo. 


114) Letra A 
Nas duas últimas frases, há palavras que impedem o acento de crase: uma e certa. 


115) Letra B 


Antes dos pronomes adjetivos possessivos (só os femininos, naturalmente) no 
Singular, o acento de crase é facultativo. 


116) Letra 8 
A crase é facultativa diante dos nomes de mulher. 


117) Letra C 
A crase é facultativa depois da preposição até. 


118) Letra A 
Usa-se acento de crase nas locuções adverbiais formadas por palavras femininas. 
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119) Letra A 
Usa-se acento de crase nas locuções prepositivas formadas por palavras femininas (à 
frente de, à espera de etc.). Frete é palavra masculina, dispensa o acento de crase. 


120) Letra 
Não existe acento de crase nas expressões com palavras repetidas. 


Leva B 
Trocando-se a palavra feminina, teriamos ao namorado, provando que existe o 
acento. Não há acento de crase antes de verbo. 


123) Letra c 

Não há crase antes de pronomes de tratamento começados por Sua ou Vossa. A 

reunião é o sujeito da oração. Usa-se acento de crase nas locuções adverbiais formadas 
por palavras femininas: à noite, às escondidas etc. 


123) Letra 8 


Diz-se graças ao avô. Diz-se vir da Itália. 


124) Letra a 
Caminho é palavra masculina. Trocando-se prima pelo masculino, teriamos ao primo. 


125) Letra B 


A preposição a, exigida pelo verbx 
à palavra àquela. 


, e Une ao a do pronome aquela, dando origem 


126) Letra 8 
Não se usa acento de crase antes dos pronomes pessoais. 


127) Letra c 

Nomes de cidades dispensam o acento de crase. Note que se diz Virei de Cui 

Porém, havendo uma determinação da palavra, aparecerá o acento, pois se pode então 
dizer da quente Cuiabá, 


128) Letra A 


Partir não é palavra feminina. Diante de que, escreve-se à quando há equivalência 
“com ao ou a aquela que: ao que está no cofre, a aquela que está no cofre. 


129) Letra 
Não há equivalência com ao ou a aquela qu 
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130) Letra 8 
À direita é locução adverbial de lugar, formada por palavra feminina. 
131) Leva 8 
Não se acentuam as oxítonas terminadas em u. 
132) Letra A 
Não se acentuam as oxitonas terminadas em. 
133) Letra C 
Após é oxitona terminada em o (seguida de s, que não influi), devendo ser acentuada. 
134) Letra 8 
A terminação ens pertence à regra das oxitonas (parabéns, vinténs etc). Totens é 
paroxitona, não podendo então ser acentuada. 


138) Letra C 


Acentuam-se as paroxitonas terminadas em x. 


136) Letra C 
Acentuam-se as oxitonas terminadas em |, seguidas ou não de s. 
137) Letra A 
Não se acentuam as paroxitonas terminadas em ens, como se viu na questão 134.4 
forma do singular, hífen, é acentuada. 
138) Letra A 
Lê é flexão do verbo ler, portanto um monossilabo tônico terminado em e. Os outros 
são monossilabos átonos. 
139) Letra 8 


tônica e está sozinha na 


Acentua-se a letra | quando é a segunda vogal de um hiato, 
sitaba, 
140) Letra 8 


Não se acentuam os ditongos abertos (no caso 6i) quando estão no meio da palavra. 


141) Letra C 


O nh de rainha impede o acento da segunda vogal do hiato. O ú de baú é a segunda 
vogal do hiato, tônica e sozinha na silaba. 
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142) Letra 6 
Depois de um ditongo, as letras ie unão podem ser acentuadas, a menos que estejam 
no final da palavra, como em Piauí. Fe 


a não leva acento. 


143) Letra C 
Ter e seus derivados levam acento circunflexo na terceira pessoa do plural do presente 
do indicativo. 


144) Letra À 
A palavra é protótipo. Sua sílaba tônica é a antepenúltima. 


145) Letra C 
A palavra é condor. Sua sílaba tônica é a última. 


146) Letra C 
A palavra é filantropo. Sua silaba tônica é a penúltima. 


MM) Letra Cc 
Pode-se dizer projétil ou projetil, sem mudança de sentido. 


148) Letra A 
Ruim é apenas oxitona. Pode-se dizer zangão ou zângão, sóror ou soror 


149) Letra 8 
Improbo é apenas proparoxitona. Pode-se dizer Oceania ou Oceânia, acrobata ou 
acróbata. 


150) Letra 
Róseo é acentuada por se tratar de uma paroxitona terminada em ditongo. 


151) Letra 
O verbo pôr tem acento diferencial de intensidade. O acento serve para diferençá-io 
da preposição por. 


152) Letra A 


A forma verbal parti, que aparece numa formação de ênclise, está mal acentuada, 
pois se trata de uma oxitona terminada em. 


153) Letra A 

Numa mesóclise, deve-se observar as duas partes do verbo. Há erro de acentuação 

em estuda-lo-ás porque estuda é oxitona terminada em a, devendo ser acentuada: 
estudá- 
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154) Letra C 
Polens fica sem acento porque é uma paroxitona terminada em ens, terminação da 
regra das oxitonas. 
158) Lea 8 
Em raiz, a letra 2, na sílaba, impede o acento. Em raízes, o | fica sozinho na sílaba, 


ganhando então o acento gráfico. 


156) Letra 
O certo é lasanha. 


157) tetra 8 
O certo é baliza. 


158) Letra A 
O certo é granizo. 


159) Letra 


Correção: berinjela e égide. 


160) Letra C 


163) Letra A 


Correção: jenipapo e logística. Logística não tem relação com loja. 


162) Letra 8 


Cachimbo, capixaba e mochila 


163) Letra A 


Charque, enxoval e enxada. Depois de en usa-se normalmente x. 


164) Letra A 


Argamassa, açafrão e maciço 


165) Letra C 


Esgotar, esplêndido e extirpar. 


166) Letra 8 


Extravagante, misto e extenuar 
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157) Letra 8 


Casimira, heterogêneo e crânio 


168) Letra A 
Privilégio, embutir e cadeado 


169) Letra A 
Boteco, bueiro e rebuliço 


AO) Letra € 
Bússola, femoral e jabuti, Fêmur é com u; femoral, com o. 


njletra 8 
Ocerto é omoplata. 


17)letra a 
O certo é ervanário. Se o derivado de erva for com b, terá h: herbívoro, herbário etc. 


173) Letra c 
Correção: ojeriza. 


174) Letra 
Correção: esdrúxulo. 


15) letra 
Correção: hombridade, 


176) Letra A 
Correção: muxoxo. 


IM tetra a 
Correção: distorção e paralisia. 


1) Letra B 
Correção: jerimum e analisar. 


199) Letra 
Correção: capucho, justapor e paçoca. 


180) Letra 8 


Correção; trejeito e tigela. 
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ABI) Letra A 
Separação certa: be 


182) Letra 8 
Não há sílaba sem vogal. Separação certa: ads-tra-to. 


183) Letra 8 


A vogali é tônica, portanto trata-se de um hiato: har-mo-ni-a. 


184) Letra C 


Separam-se os grupos consonantais impróprios (não terminam em rou!): eu-ca-lp-o. 


185) Letra A 


Aletra s do prefixo forma silaba com a vogal que segue: tran-sa-tlên-t 


186) Letra A 
A vogal a é tônica, portanto trata-se de um hiato: sa-bi-é. 


187) Letra C 


O bdo prefixo sub forma silaba com a vogal que segue: su-bo-f-cial 


188) Letra C 


Não há silaba sem vogal. O p não pode ser destacado da palavra. 


189) Letra 8 
Correção: mi-o-só-tis e se-rei-a. 


190) Letra A 


Correção: su-pe-ra-bun-dan-te e su-bli-me (o sub não é prefixo) 


191) Letra 8 
Correção: su-bá-rea e o-á-sis. 


192) Letra C 


Correção: a-biu-zei-so e ciu-mei-ra, 


193) Letra A 
As vogais finais são átonas. Portanto, trata-se de um ditongo: ju- 


is-pru-dên-cia 


194) Letra A 


As vogais finais formam um tritongo: de-si-guais. 


romucuês. 


JEsTÕES COMENTADAS 
334 


224 Ingedore Villaça Koch * Vanda Maria Elias 


Aranhas 

Pegadinha? Sadismo (tenho 
uma amiga que deve ter odiado)? 
Mensagem sub-reptícia? A dúzia 
de aranhas que invadiu o cader- 
no “Mundo” de ontem surpreen- 
deu, mais pela ausência de expli- 
cação. Se foi apenas para preen- 
cher espaço, melhor teriam sido 
12 haicais, 12 citações de peso ou 
12 expressivas imagens fotográfi- 
cas. Se não, falta explicação. 
ROSA MARIA FABRI MAZZA (Tanabi, SP) 
NOTA DA REDAÇÃO - As imagens faziam 
parte de anúncio publicitário 
publicado à pág. AI5 da edição 
de ontem. 


Fonte: FaBRI MAZZA, Rosa Maria. “Aranhas”. 
Folha de S.Paulo. Painel do Leitor, 26 fev. 2013. 


A desorientação causada pela falta de sinalização foi tanta que o caso mereceu 
a seguinte manifestação do ombudsman do jornal: 


Aranhas passeiam pela Folha 


Doze aranhas invadiram as páginas de “Mundo” na segunda-feira passada. Elas se 
espalhavam por cima da cabeça de Fidel Castro, embaixo do papa, ao lado de uma 
manifestante seminua. 

Os bichos irritaram leitores, que não entendiam de que se tratava. Era uma forma de 
chamar a atenção para o anúncio de uma operadora de TV paga, mas não havia aviso 
de “informe publicitário”. 

“Parecia erro, porque não tinha ligação com o que estava escrito ao lado. Fiquei nervoso 
e desisti de ler o jornal”, reclamou o psicanalista João Buono, 39. 

O médico Marcel Davi de Melo, 31, que detesta publicidade disfarçada, não entendeu o 
que era aquilo. “Não tenho medo de cobra, rato, de quase nada, mas tenho justamente 
horror a aranhas”, contou. 

A Secretaria de Redação avalia que “a publicidade inovadora em jornal é sinal da vita- 
lidade com que o mercado vê o meio e da importância que dá a ele”. 

As propagandas diferentes passam pelo visto da Redação. “Procuramos aprovar apenas 
as formas menos invasivas, que não atrapalhem a leitura dos textos”, diz a chefia. Só que 
aartimanha publicitária dos aracnídeos confundia o leitor e criava um ruído na leitura. 


Fonte: OMBUDSMAN. “Aranhas passeiam pela Folha”. Folha de S. Paulo. Poder, 3 mar. 2013, AG. 


Portanto, na produção de um texto, faz-se necessário que haja um equilíbrio 
entre o que explicitar e o que não explicitar. No caso do exemplo, repetimos, a 
simples indicação de que se tratava de um informe publicitário já ajudaria o leitor a 
se situar pelo menos em relação ao gênero textual e ao seu propósito comunicativo. 


195) Letra A 
Correção: plei-te-ar. 


196) Letra A 
Não há hifen quando a vogal final do prefixo é diferente da vogal incial da palavra. 
Correção: semiarco. 


197) Letra C 
Mesma vogal: 0/0. Correção: auto-organização. 


198) Letra 8 
Vogais diferentes: o/a. Correção: necamericano. 


199) Letra € 
Contra pede hífen antes de a e h. Correção: contrapeso. 


200) Letra 8 
Vogais diferentes: o/e. Correção: microeconomia. 


Zon) Letra B 
Supra pede hífen antes de a e h. Correção: suprarrenal e suprapartidário. 


202) Letra 8 
Correção: neoinglês e arquissecular. 


203) Letra 8 
Correção: pseudorrubi e protoariano. 


204) Letra A 
Correção: infrassom e coautor. Co nunca se usa com hifen, 


205) Letra c 
Sub pede hifen antes de h, b our. Correção: submundo e subsolo. 


206) Letra A 
Ab e ob pedem hifen antes de h, b our. 


207) Letra A 
Aquém, na opção 8, também pede sempre hífen. 


208) Letra C 
Correção: supraespinal e pseudoágata. 
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209) Letra A 
Correção: sobre-esforço, semirreta e hiperacidez. 

210) Letra C 
Correção: anteprojeto e infraestrutura. Todas as outras estão corretas. 


213) Letra 8 


Correção: sobreolhar e sobrecasaca. Na opção A, corrija-se para interestelar; na C, 
para antissocial. 


212) Letra 8 


Correção: ponto e virgula. O único sinal de pontuação com hifen é dois-pontos. 


213) Letra A 
Correção: jardim de infância. 


214) Letra A 
Correção: cartão-postal. 


218) Letra C 
A palavra tem hifen: livre-arbítrio. Cabra-cega é nome de um jogo. Cabra cega é uma 
cabra que não enxerga. 
216) Letra A 
República, no lugar de Brasil, grafa-se com maiúscula. 
217)LetraB 
Fatos históricos pedem letra maiúscula: Guerra do Paraguai. 
218) Letra 
Os nomes de prêmios importantes e históricos se grafam com maiúscula: Prêmio 
Nobel de Literatura. 
219)Letraa 


Nomes de instituições nacionais ou internacionais se grafam com maiúscula: Senado. 


220) LetraB 


Nomes de empresas em geral exigem iniciais maiúsculas: Jornal da Tarde. 


223) Letra 8 


Atos das autoridades da República (lei, decreto etc.) escreve-se com maiúscula 
quando seguidos da numeração: Lei 1020. 


amjtetra a 
Substantivo, em função de aposto, que acompanha o nome de uma personalidade 
histórica, se escreve com inicial maiúscula: Ivã, o Terrível. 


2a3pterrac 
Nomes de profissões, ttulos ou ocupações grafam-se com inicial minúscula: deputado, 
professor, engenheiro, pedreiro etc. 


224) Letra 
Nomes de eras históricas grafam-se com inicial maiúscula: Idade Média, Renascimento 
etc 


225) Letra 8 
Via Dutra é o nome de uma rodovia, portanto nome próprio. Também a palavra Via 
tem de ter inicial maiúscula. 


226) Letra A 
Não existe apto, apesar de seu largo uso. 


227) Letra 
Não existe a redução mi, oficialmente, para minuto. 


228) Letra A 
Os simbolos técnicos não admitem ponto nem s de plural. 


229) Letra B 
Apenas o a do feminino é usado em elevação. Admite-se, para essa palavra e outras, 
que o a fique abaixo, no mesmo tamanho das outras letras: profa, sra. etc. 


230) Letra 
O acento se mantém na abreviatura: méd. 


23 Letra A 
Para quilo, temos kg. 


232) Letra 8 


A forma pg. é abreviatura de pago ou pagou. 


233) Letra A 
Não há estado brasileiro cuja sigla seja RD. 
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234) Letra a 
PA é a sigla de Pará. De Paraná é PR. 


238) Letra C 


A sigla de Tocantins é TO. TC não é sigla de estado bra: 


236) Letra 8 
Dispensa comentários. 


237) Letra A 
Dispensa comentários. 


238) Letra € 
Dispensa comentários. 
239) Letra C 
Correção: Departamento Estadual de Trânsito. 
240) Letra A 
Correção: Comitê de Política Monetária 
241) Letra B 
Mesma pronúncia, grafia diferente. 


242) Letra A 


Palavras muito parecidas. Nem a pronúncia nem a grafia são iguais. 


243) Letra C 
Descrição significa “ato de descrever”. Sessão é “reunião”. 


244) Letra A 
Sidra é um “tipo de bebida”. Cozer é o mesmo que “cozinhar”. 


245) Letra A 


Conjuntura é “contexto”, “situação”. Incipiente quer dizer “o que está começando”. 


246) Letra C 


Despercebido significa "sem ser notado”. Flagrante é “evidência”; em flagrante é “no 


ato! 
247) tetra B 
Mandado é “ordem judicial”. Estada é a “permanência de alguém em algum lugar”. 
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248) tetra C 


Segar significa “ceifar”, “cortar”. Censo é "recenseament 


249) Letra 8 
Azado é “oportuno”, “propício”. Apóstrofo é o “sinal gráfico que indica supressão de 
letra”, 


250) Letra A 
Vultosa quer dizer "grande”, “volumosa”. 


infringir é “transgredir”. 


251) Letra 8 
Eminente significa “destacado”, "importante”. imergir quer dizer “mergulhar”, “afundar”. 


252jtewaB 
Preito é “homenagem”. Conserto significa “reparo”. 


253) tetra A 
Cerração é equivalente a “nevoeiro”. Assuar quer dizer "vaiar”. 


254) Letra A 
Abacate e uva têm algo em comum quanto ao sentido: são frutas. 


25S) Letra 
Bola e boneca têm em comum o fato de serem brinquedos. 


256) Letra C 
Barreiras na frase tem sentido figurado: são as dificuldades do dia a dia. Progresso 
está usado no seu sentido usual, não figurado, ou seja, denotativo. 


257) Letra a 

Perder a cabeça, literalmente, é “ser decapitado”. Na frase tem sentido figurado, 

conotativo. Elefante branco, evidentemente, tem sentido figurado. Não dá para imaginar 

O animal na frase. A expressão indica algo inútil, que incomoda, geralmente presente de 
alguém. 


258) Letra C 
Ninguém pode ter mãos de veludo; há uma comparação implicita na expressão: mãos 
macias como o veludo. Uma criança, ao pé da letra, não pode ser uma joia; há igualmente 
uma comparação implícita: preciosa como uma Je 


289) Letra A 
Palavra formada por elementos gregos. Poli é “muito”, “excesso”; sem é “sentido”. 
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260) Letra B 

Questão de dicionário. Dispensa comentários. 
261) Letra 8 

Questão de dicionário. Dispensa comentários. 


262) Letra C 
Questão de dicionário. Dispensa comentários. 


263) Letra A 

Questão de dicionário. Dispensa comentários. 
264) Letra C 

Questão de dicionário. Dispensa comentários. 
265) Letra C 

Questão de dicionário. Dispensa comentários. 
266) Letra 8 

Questão de dicionário. Dispensa comentários. 
267) Letra A 

Questão de dicionário. Dispensa comentários. 
268) Letra A 

Questão de dicionário. Dispensa comentários. 


269) Letra 8 


Questão de dicionário. Dispensa comentários. 


270) Letra C 

Questão de dicionário. Dispensa comentários. 

Obs.: As últimas onze questões (260/270) referem-se ao significado das palavras, ou 
seja, à sinonímia, Não couberam comentários a elas pois o significado é algo incontestável, 
que se verifica em um dicionário. Não há, em outras palavras, o que explicar. 

273) Letra A 


Não se começa um período com o pronome átono, embora esse hábito linguístico 
esteja enraizado no português do Brasil, 
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tetas 
As conjunções subordinativas (quando conforme, para que etc.) exigem próciise. 
Depois de uma vírgula, usa-se ênciise, e não próclise. Isso não ocorre quando há uma 
segunda vírgula, ficando um termo então Isolado por duas vírgulas. Por exemplo, “Eu sei 


que, depois de tudo isso, me prejudicarei bastante”. 


2B)tetra a 
A conjunção subordinativa integrante (que ou se) exige próclise. 


majtetraB 
A frase só admite essa colocação, pois não se começa o período com pronome átono, 
nem se usa ênclise com o particípio. 


295) Letra A 


Nunca e alguém são palavras atrativas (advérbio e pronome 
respectivamente). Dessa forma, na segunda frase deveria ocorrer uma próclise, 


definido, 


Bb) letrac 
A virgula depois do vocativo não permite a próclise, Da mesma forma, a virgula após 
erreileva à obrigatoriedade da ênclise, 


2 tetrac 
Como é conjunção subordinativa conformativa. Exige próciise. 


28) Letra a 
A palavra Não, advérbio, não permite a ênclise ao verbo auxiliar, que aparece junto 

dela. Pode-se dizer "Não lhe quero explicar” ou “Não quero explicar-lhe”. A colocação da 
frase “Não quero lhe explicar” é polêmic 


2B)Letra a 
Nas frases optativas (exprimem um desejo do falante) usa-se obrigatoriamente a 
próciise. 


280) Letra 8 
Gerúndio precedido de em exige próclise: em se falando, em se explicando etc. 


28t)Letra 
Os pronomes pessoais retos tornam a próciise facultativa. 


282) Leva 8 
As conjunções coordenativas (e, mas, porém, portanto etc.) tornam a próciise 
facultativa, 
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283) Letra 8 
Verbo no futuro do presente ou no futuro do pretérito não permite a ênclise, Usa-se 
a mesóclise, caso não haja palavra atrativa. 
284) Letra A 
Como se disse no comentário da questão anterior, não se pode usar a ênclise como 
verbo no futuro do presente. 
285) Letra A 


O advérbio nunca exige o emprego da próclise. 


286) Letra € 


Não se separa o sujeito do verbo por meio de uma virgula 


287) Letra 8 


Não se separa o verbo de seu complemento, seja objeto direto, seja objeto indireto. 


288) Letra B 


Expressões que servem para retificar ou explicar (isto é, ou seja etc.) ficam, quando 
estão no meio da frase, entre vírgulas. 


289) Letra A 
Quem é pronome interrogativo, portanto a frase é interrogativa. No final deve 
aparecer o ponto de interrogação, e não o ponto de exclamação. Mas os dois sinais podem 
ser usados ao mesmo tempo, se quisermos conferir também um valor exclamativo: Quem 
faria uma coisa dessas!? 


290) Letra € 


As conjunções coordenativas pedem virgula antes delas, e não depois. Se estiverem 
após o verbo, aí sim, ficarão entre vírgulas: 
É o que ocorre com a frase da alternativa B, 


studou muito; estava, portanto, preparado. 


291) Letra A 
Os adjuntos adverbiais antecipados podem ser isolados ou não por vírgula. 


292) LetraA 
A frase é nitidamente exclamativa. Falta o ponto de exclamação. 


203) Letra 8 

Na primeira parte da frase, fala-se algo sobre alguém (eu). Na segunda, fala-se algo 

semelhante sobre outra pessoa (ele). O ponto e virgula marca aí uma pausa intermediária 
entre a virgula e o ponto. 
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294) Letra 
A virgula está separando o sujeito oracional do seu verbo. Como já se disse, não se 
separa sujeito de verbo por meio de uma vírgula. 


295) Letra 
Há uma virgula separando o sujeito do verbo. 


296) Letra A 
Na frase dada, a enfermeira, entre vírgulas, funciona como aposto explicativo. O 
mesmo se dá na frase da opção C, igualmente correta, pois o adjunto adverbial depois 
pode ficar entre vírgulas. Na alternativa 8, a enfermeira é o sujeito da oração, sendo 
Margarida o vocativo. Nota-se, então, que a frase não pode ficar sem vírgulas, como na 
opção A, que é o gabarito. 


297) Letra & 
Meu amor, na opção 8, é vocativo, portanto a virgula está correta. 


288) Letra € 
A expressão sem conjunto está devidamente colocada entre vírgulas, pois pode ser 
retirada do período. As virgulas são facultativas. O que não pode é ser usada apenas uma. 


299) Letra C 
Todos é sujeito de venham, não sendo possível o emprego da vírgula. 


300) Letra à 
A palavra descontraído, que pode ser retirada do período, deve ficar entre vírgulas, 
ou sem virgula alguma. 


303) Letra c 
Se é partícula apassivadora, sendo possível dizer “o bolo foi comprado”, onde o bolo 
nitidamente é o sujeito. 


302) Letra 8 
Frase na voz passiva analítica (verbo ser e parti 
verbal: é o agente da passiva. 


o). O agricultor pratica a ação 


303) Letra 8 
Nele completa o sentido de nome substantivo, que é confiança. 


304) Letra 
Pintou é verbo transitivo direto. Seu complemento, sem preposição, é objeto direto. 
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305) Letra 8 


Agradecer é transitivo indireto (agradecer a alguém), sendo o lhe seu objeto indireto. 
Amigo é a pessoa a quem se dirige a palavra, ou seja, o vocativo da oração. 


306) Letra A 
O lhe é complemento do adjetivo útil, correspondendo a a ele (útil a ele); portanto, é 
complemento nominal. Útil qualifica o sujeito da oração. 
307) Letra 8 
Muito é pronome adjetivo indefinido, pois acompanha um substantivo; então, é 
adjunto adnominal, como todo pronome adjetivo. Na adega é o lugar onde há vinho. 
308) Letra 


Como do bolo é introduzido por preposição, não pode ser o sujeito da oração. O seé 
Índice de indeterminação do sujeito, estando, logicamente, indeterminado o sujeito da 
oração. 


309) Letra A 


Aterminação verbal nos diz que o sujeito é nós. É, portanto, um sujeito simples. Como 
não está escrito, costuma-se dizer que é oculto. Não existe a classificação de sujeito 
oculto. O correto é dizer que o sujeito é simples e está oculto, implícito na desinência 
verbal ou outra coisa que o valha. Mas a classificação, mesmo, é simples. 


310) Letra C 
Verbo de ligação mais predicativo. 


aus) Letra a 
Verbo intransitivo, sem predicativo. 


312) Letraa 

Do sábio é adjunto adnominal porque o sábio praticou a ação de inventar, ou seja, 

não é termo passivo. Se o fosse, teriamos um complemento nominal, como ocorre nas. 
alternativas B e C. Compare com a questão seguinte. 


313) Letra C 


Da casa é complemento nominal porque a casa é termo passivo, sofreu a ação de 
inventar. Pode-se dizer “venderam a casa”, onde a casa é objeto direto, ou seja, um 
complemento do verbo. 


314) Letra 8 


Alegre qualifica o objeto direto a mãe. Não é adjunto adnominal, e Isso se nota 
porque, invertendo-se a frase, teríamos “deixou alegre a mãe”, em que alegre não fica 
junto do substantivo mãe. 
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Escrever e argumentar 225 


Mas, afinal, o que explicitar? O que não explicitar? Bem, as relações entre a 
informação explícita no texto e a informação inferível (aqueles conhecimentos 
que o produtor do texto pressupõe como compartilhados com seu interlocutor, 
acreditando, pois, que consiga acessá-los sem grande dificuldade) estabelecem-se 
por meio de estratégias de “sinalização textual”. 

Por intermédio das sinalizações, o produtor do texto convida o leitor a ati- 
var conhecimentos (textuais, situacionais, culturais e enciclopédicos) (capítulo 
“Texto e argumentação”) e, desse modo, a produzir as inferências necessárias ao 
preenchimento das lacunas do texto e à construção do sentido. 

As pistas no texto podem se constituir de variadas formas, chamando atenção 
até mesmo para o que se apresenta sob a capa da contradição, da incoerência, 
como nos sugere o texto a seguir. 


Filha: Mãe, quero jogar futebol; Mãe: 
é esporte de menino; Filha: Pq o Zézim 


pode dançar balé e eu não posso jogar 
bola? Mãe: pq ele é homem. 
(WGasparneto 


Fonte: SALOMÃO, Marici; CABRAL, Ivam (orgs.). Mdrama. São Paulo: Associação dos Amigos da Praça, 2012. 


O texto traz um diálogo entre mãe e filha que nos surpreende pelo final. No 
projeto de dizer do autor, a última resposta dada pela mãe é marcada em fonte 
maior, uma pista multimodal importante na construção do sentido — ao romper 
com o que sugere o curso da conversa, o autor convida à discussão: o que podem, 
não podem, meninos e meninas, homens e mulheres? É um convite para que se 
saia do discurso automático, repetido, sem reflexão. 

Continuando a realçar a importância das pistas textuais, vamos ao próximo 
texto que faz referência a Chico na Alemanha. O leitor não sabe quem é Chico? 
É só seguir as pistas... 


Chico na Alemanha 


“Não me ocorreria escrever esse livro com minha mãe viva”, diz Chico à Piauí deste mês, 
na única entrevista à imprensa sobre o romance “O Irmão Alemão”, que frequentou o 


topo das listas de mais vendidos em 2014. A revista acompanhou o escritor numa viagem 
à Alemanha após a descoberta do irmão Sérgio Giinther, filho de um namoro da juventude 
de seu pai Sérgio Buarque de Holanda (1902-1982). 


Fonte: COZER, Raquel. “Chico na Alemanha”. Folha de S. Paulo. Ilustrada, 3 jan. 2015, E3. 


BIS) Letra A 
Trata-se de uma explicação do substantivo coisa. É comum o uso de dois-pontos 
quando o aposto está no final do período. 


316) tetra 8 
A crise foi a causa de ele ficar pobre. Ou seja, ficou pobre por causa da crise. 


37) letra B 
Termo contr 
paletó. 


lo ao que o verbo expressa. Se fazia calor, não deveria ter colocado o 


318) Letra 
O telefone será o meio utilizado para a conversa. 


319) Letra c 
De acordo com equivale a “conforme”. Ocorre adjunto adverbial de conformidade 
quando a expressão indica acordo com o que se diz no verbo. 


320) Letra 
Trocando o que pelo antecedente, teremos “ele cultivava a flor”. Como a flor é objeto 
direto, a palavra que, que substitui flor, é igualmente objeto direto. 


32) Letra a 
Veja: nasci no bairro. No bairro é adjunto adverbial de lugar, da mesma forma que em 
que, seu substituto. 


322) Letra B 
Veja: ele tinha medo da prova. Da prova é complemento nominal. Logo, de que é 
complemento nominal 


323) Letra A 
Veja: o trem partiu, O trem é sujeito. Logo, que é sujeito. 


324) Letra 
Negro é o nome do rio. Em frases desse tipo, a palavra funciona como aposto apelativo 
ou especificativo. 


325) Letra A 
Uma flor é o sujeito da oração. Na ordem direta: uma flor nasceu. 


326) Letra 
Os substantivos verduras e legumes não têm determinantes (arti 
que seriam adjuntos adnominais. 


adjetivo etc.) 
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327) Letra 
Por carta é o meio utilizado para a conversa: adjunto adverbial de meio.Observe que o 
verbo auxiliar é ter, e não ser. Isso quer dizer que a frase não está na voz passiva. 
328) Letra B 


De barro é adjunto adnominal, e não complemento nominal, pois se liga a um 
Substantivo concreto. Além disso, a expressão indica uma qualidade, a matéria que 
constitui a panela, o que é típico do adjunto adnominal. 


329) Letra C 
Promovido não é predicativo. Faz parte da locução verbal da voz passiva. Note que é 
possível passar para a ativa: promoverão o bom trabalhador. 


330) Letra A 
A expressão entre vírgulas é aposto da palavra Mário, que é, então, o sujeito da 
oração. Nas outras opções, Mário é a pessoa a quem se dirige a palavra. 
333) Letra 8 
A oração de apenas um verbo chama-se absoluta. 


332) Letra A 
Quando ela apareceu começa por quando, conjunção que nunca é coordenativa 
Sua oração indica o tempo, o momento em que sorrimos, sendo, portanto, subordinada 
adverbial temporal, 
333) Letra A 
Ou é sempre conjunção coordenativa. Inicia oração coordenada sindética alternativa. 
No caso do período, já que a conjunção aparece repetida, as duas orações são alternativas. 
334) Letra 8 
Não dançar é ideia adversa, contrária ao ato de ir 20 baile. Todavia é sempre adversativa. 


335) Letra C 
Depois de imperativo, que, pois e porque são conjunções coordenativas explicativas 
A oração indica explicação, e não causa, 
336) Letra A 
A conjunção pois, entre vírgulas, é sempre coordenativa conclusiva. A oração é 
coordenada sindética conclusiva. 
337) Letra 


Oração adjetiva é iniciada, normalmente, por pronome relativo. A oração da opção 
C equivale a isto, classificando-se, então, como substantiva. Ela completa o sentido da 
oração principal, não é um adjunto adnominal como a oração adjetiva. 
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338) Letra 8 
Os dois últimos períodos têm orações adjetivas. Restritiva é aquela em que não há 
virgula antes do pronome relativo, preposicionado ou não. 


339) Letra & 
Todos os periodos têm orações adijetivas. Observe que, no segundo, à oração está 
entre vírgulas, sendo a única explicativa. 


340) Letra A 
Como equivale a conforme; indica acordo com a principal. 


Bat) Letra 
A permissão é uma condição para que se apresente a proposta. Caso equivale a se 


342) Letra 6 
Enquanto é conjunção temporal, e não proporcional, como possa parecer. Sua oração 
Índica tempo concomitante: o pai lia no momento em que o filho estudava. 


343) Letra 8 
O fato de ter boa vontade fez com que ele fosse elogiado, foi a causa do elogio. Como 
equivale a porque, 


3a) Letra 8 
A alegria da mulher foi o objetivo, a finalidade de ele ter comprado a geladeira. Para 
que é a principal conjunção subordinativa final. 


345) Letra A 

Desmaiar foi a consequência de estar tão fraco. A oração consecutiva indica 

consecução, consequência, e é geralmente introduzida por que, havendo na oração 
principal tão, tal, tanto ou tamanho. 


346) Letra C 
Alguém está sendo comparado com a irmã. É comum o verbo da oração comparativa 
estar subentendido (é o mesmo da principal). 


347) erra 
Parece isto. O Isto é o sujeito, dal a oração ser substantiva subjetiva. 


348) Letra A 
Espera-se isto. O Isto é o sujeito, Note que o se é partícula apassivadora. 
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349) Letra 6 


Gosto disto. O disto é objeto indireto. Logo, a oração é substantiva objetiva indireta. 


350) Letra A 


O correto será isto. O isto é predicativo. Logo a oração é substantiva predicativa. Tal 
oração só ocorre, como no caso da questão, depois do verbo ser, tendo este o seu sujeito. 


351) Letra c 
Sabfamos isto. O Isto é objeto direto. Logo, a oração é substantiva objetiva direta. 


352) Letra 8 


Gritou é oração principal porque a oração seguinte indica a causa do que ocorre nela, 
classificando-se como oração subordinada adverbial causal. 


353) Leva 8 
O que da opção B é pronome relativo (equivale a o qual e tem um antecedente, 
Camões); a oração é subordinada adjetiva explicativa, Na opção C, uma coisa pouco 
comum: oração apositiva entre vírgulas. 
354) Letra A 


Equivale a “se treinassem mais, eles teriam vencido”, com a conjunção condicional se. 


355) LetraA 
Falar ao telefone é a finalidade de ela ter saído. Ou seja, saiu para que pudesse falar 
ao telefone. Para que é conjunção final. 
356) Letra 8 
Equivale a “você perdeu o emprego porque brincou”. Porque é conjunção causal 
O fato de ter brincado fez com que perdesse o emprego, foi a causa da perda. 
357) Letra c 


Equivale à “embora se alimentasse bem, não engordava”. 
concessiva. 


Embora é conjunção 


358) Letra 8 


Logo equivale a “portanto”; inicia uma oração coordenada sindética conclusiva 
A primeira, também coordenada, que não tem conjunção, chama-se assindética. 


359) Letra 8 
A oração iniciada por conjunção ou pronome relativo é desenvolvida. Quanto é 
conjunção subordinativa proporcional; então, a oração se classifica como subordinada 
adverbial proporcional e, como vimos, é desenvolvida. 
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360) Letra A 
Consta isto. O isto é sujeito. Assim, a oração é subordinada substantiva subjetiva. 


361) Letra € 
Narração é um tipo de texto centrado no acontecimento, no fato. O texto se 
narrativo. 


362) Letra 
Uma dissertação completa deve apresentar pelo menos três parágrafos, 
correspondentes a introdução, desenvolvimento e conclusão. O texto se diz dissertativo. 


363) Letra à 
Descrição é um tipo de texto centrado na coisa, no objeto. Observe os detalhes das. 
árvores e do chão, É um texto que se diz descritivo. 


364) Letra 8 

Neste trecho, nota-se à opinião do autor sobre a vida. É texto centrado na ideia; 

apesar de muito pequeno, tem traços dissertativos, devendo ser classificado como uma 
dissertação. 


368) Letra A 
Quando o narrador é um dos personagens, a linguagem passa a ser em primeira 
pessoa (eu), já que ele está participando da trama. 


366) Letra A 

Na mudança do discurso direto para o indireto, ocorrem certas adaptações, para quea 

frase mantenha o sentido original. O presente do indicativo (preciso) passa ao imperfeito 
do indicativo (precisava), e o advérbio aqui se altera para aliou tá. 


367) Letra 
No trecho, podem-se ver personagens, tempo, lugar é enredo. É, sem dúvida, uma 
Pequena narração. 


368) Letra 8 
Usa-se isto é este com relação a algo que aparecerá no texto. É emprego cataf 
do pronome, 


369) Letra 8 
Com relação a dois substantivos passados no texto, usa-se aquele (ou aquela) em 
relação ao mais afastado; este (ou esta), em relação ao mais próximo. É um modo 
interessante de evitar repetição de palavras. Júlia é o substantivo mais afastado das 
lacunas, sendo trocado por aquela, Rodrigo, o mais próximo, sendo trocado por este. 
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370) tetra 
O sentido da primeira oração é de concessão. Usando-se porquanto, que equivale à 
“porque”, a frase fica sem coesão e sem coerência. Conquanto é sinônimo de embora e 
deveria aparecer no lugar de porquanto. 


371) Letra B 
A menina está sendo comparada com um anjo, mas sem os elementos típicos da 
comparação. Trata-se de uma metáfora. Dizendo-se “Minha filha é pura como um anjo”, 
haveria uma comparação ou símile. 


372) Letra C 
Exagero. Não pode haver tantas lágrimas a ponto de inundar as faces. Hipérbole é a 
figura do exagero. 
373) Letra A 
Suavização. Poderia ter sido dito que ele é estúpido, por exemplo. Eufemismo é a 
figura da suavização. 
374) Letra A 
Repetição. Só se pode pisar com os pés. Pleonasmo é a figura da repetição, de palavras 
ouideias. 
375) Letra 8 


Personificação. As estrelas estão sendo tratadas como pessoas, quando se diz que elas 
estão sorrindo. A prosopopeia também é conhecida como personificação. 


376) Letra C 


Troca de palavras. Não se estuda o autor, e sim sua obra. A metonímia é uma troca de 
palavras (autor/obra, todo/parte etc). 


377) Letra C 
Perna não tem barriga. O desconhecimento da palavra panturrilha levou as pessoas a, 
por analogia, chamar aquela região de barriga da perna. Esse tipo de emprego é conhecido 
como catacrese. (pé da mesa, leito do rio etc.) 
378) Letra B 
O comum aqui seria o emprego do futuro do pretérito (compraria). Essa troca de 
tempos verbais, para criar expressividade, chama-se enálage. 
379) Letra A 


Antonimia. O emprego de palavras ou expressões que se opõem (antônimos) chama- 
se antítese. 
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380) Letra 8 

Concordância ideológica. Vossa Senhoria é palavra feminina; por conhecer a pessoa, 

pode-se, desviando-se da concordância tradicional, usar o masculino (magnânimo) 

É uma concordância feita com a ideia, e não com uma palavra do texto; chama-se silepse 
de gênero. 


381) Letra 8 

Desestruturação. A palavra Eu não tem função sintática, está deslocada, usada apenas. 

para chamar a atenção do leitor. Adiante temos o pronome me, que aparentemente à 

repete. Mas não é possível trocar me por eu; assim, temos um anacoluto. Se, em vez de 
eu, fosse a mim, a frase teria um pleonasmo, já que a troca entre ambos seria possível. 


3B2pLetra C 

Repetição e exagero. Só se pode chorar lágrimas; ninguém chora vinho ou guaraná. 

E naturalmente, é um exagero que elas sejam de sangue; trata-se de uma maneira de 
dizer que o sofrimento é intenso. 


383) Letra A 

Chamamento e comparação implícita. O vocativo corresponde à figura conhecida 

como apóstrofe (chamamento, invocação). Os pais estão sendo comparados a um 
tesouro, sem os elementos típicos de um comparação: é a metáfora. 


384) Letra A 
Mistura de sentidos, O som se percebe pela audição; o colorido, pela visão. É a 
sinestesia, 


385) Letra 8 
A ausência do conectivo e, que deveria aparecer ligando as duas últimas orações, 


constitui uma figura conhecida como assíndeto. 


386) Letra 
A repetição do conectivo e constitui uma figura conhecida como polissindeto. Pode-se 
Sizer que é o oposto do assíndeto. 


38) Letra B 
O adjetivo negro está ligado a voo, quando na realidade negros são os urubus. À essa 
figura se dá o nome de hipúlage. 


388) Letra 
Rosto não tem maçãs. Entende-se que as bochechas são vermelhas como maçãs. 
É uma comparação não enunciada, ou seja, a metáfora. 
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289) Letra A 
O pronome te repete o grupo inicial, a tl. Note que é possível trocar um pelo outro: 
ninguém diria isso a ti. É o pleonasmo. 
390) Letra A 


A expressão substitui uma única palavra: Recife. A isso se dá o nome de perifrase, 


399) Letra € 
Equivalendo a “por que motivo”, no início ou no meio da frase, escreve-se por que. 


392) Letra 8 
Equivalendo a “por que motivo”, no final da frase, grafa-se por quê. 


393) Letra 8 
Palavra substantivada pelo artigo. 


394) Letra A 
Equivalendo a “para que”, grafa-se porque. É uma conjunção. 


295) Letra 8 
Nos dois casos, a palavra equivale a “por que motivo”, portanto separados os 
elementos. No início, sem acento; no final, com. 
396) Letra A 


Mera substituição de amendoim por nozes. Usa-se em vez de. 


397) Letra A 


Usa-se mau quando se trata do antônimo de bom. A locução em português culto é 
sempre sob medida; aqui, sob corresponde mais ou menos a “de acordo com”. 


398) Letra C 
Com ideia de envolvimento, usa-se sob. Correspondendo a “a respeito der, a palavra 
ésobre. 
399) Letra 8 


Más é o feminino plural de mau; no texto, está qualificando pessoas. Mas é sinônimo 
de porém: porém incomodavam a todos. 


400) Letra A 


Tampouco quer dizer “também não”: também não escreve. Sob tem vaga ideia de 
dependência. 
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401) Letra c 
Porque equivale a pois; assim, é uma conjunção. Na segunda coluna, aparece tão 
Pouco, ou seja, um advérbio de intensidade (t30) modificando outro advérbio, também 
de intensidade (pouco). Note que não se poderia dizer também não, o que justificaria o 
emprego de tampouco. Veja a frase na ordem direta: Não consegue viajar porque recebe 


tão pouco, 


4OBj Letra 
Em princípio quer dizer “em tese”, “teoricamente”. Por quê equivale a “por que 
motivo”, usado no final da frase. 


dos) Letra a 
Acerca de quer dizer “a aproximadamente”. 


doa) Letra A 
Acerca de significa “sobre”, "a respeito de”. 


405) Letra 


Há cerca de si 
decorrido, 


fica "há aproximadamente”, com o verbo haver indicando tempo 


406) Letra À 
Sob transmite ideia de influência. De encontro a denota oposição, choque: o carro 
chocou-se com o muro. 


407) leram 
Ao invés de transmite ideia de oposição, não apenas de subst 
“em cima de”, 


408) Letra c 
Mal significa “assim que”. Porque equivale a “pois”: 


conjunção. 


409) Letra 8 
É o radical do verbo casar, que se divide da seguinte maneira: cas/a/r. 


410) Letra B 
Arvore é palavra indivisível, Impor tem prefixo (im-); amor, sufixo (or). 


amtetraa 


Palavra derivada do verbo des 
Para formar o substantivo, juntou-se o sufixo -ção. 


r, cujo radical é dedic, sendo o a sua vogal temática. 
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412) Letra B 


Nos nomes, a vogal temática é a, e ou o, desde que átonas. O u de angu pertence ao 
radical da palavra, 


413) Letra A 


Liguemos é presente do subjuntivo, que não tem vogal temática. A letra e é sua 
desinência modo-temporal 


414) Letra 8 

A desinência va caracteriza O imperfeito do indicativo dos verbos da primeira 

conjugação: é uma desinência modo-temporal. Mos é a desinência que caracter 
primeira pessoa do plural: é uma desinência número-pessoal. 


415) Letra C 


Em bondosamente, a desinência a está no meio, pois a palavra é derivada de bondosa. 
Em camas o s é desinência nominal de número, Orquídea é palavra indivisível: o a não 
indica gênero. 


416) Letra A 


O i liga os dois radicais da palavra (boc e abert). O 1 de cobrissem é o mesmo do 
infinitivo, cobrir, ou seja, sua vogal temática. 


417) Letra A 


A vogal que aparece no presente do subjuntivo (a ou e), logo após o radical, é 
desinência modo-temporal. 


418) Letra C 
O sufixo de facilidade é dade, ligado ao radical pela vogal de ligação i. 


419) Letra 8 


No presente do Indicativo, logo após a vogal temática, aparecem as desinências 
número-pessoais: vendes, levamos etc. Na primeira pessoa, a desinência o ligase 
diretamente 30 radical: ando, quero etc. 


420) Letra A 


O sufixo al, presente em grande número de palavras da língua, está ligado ao radical 
(cafe) por meio da consoante de ligação 2. 


423) Letrac 


Alomorte é alteração de um elemento mórfico: 
feroz passou a feroc, que é então um alomorfe. 


adical, vogal temática etc. O radical 
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226 Ingedore Villaça Koch e Vanda Maria Elias 


As pistas textuais permitem ao leitor se situar em relação ao referente central 
do texto: Chico é o autor do romance O irmão alemão; é quem viajou para a 
Alemanha; é quem tem um irmão alemão chamado Sérgio Giinther, e por isso 
viajou até lá; é quem é filho de Sérgio Buarque de Holanda (1902-1982). Como 
vemos, tudo isso está sinalizado no texto. 

Ah, e quanto a Piau? O leitor facilmente descarta a hipótese de se tratar do 
estado do nordeste brasileiro e logo associa esse nome à revista a quem Chico deu a 
entrevista. Isso também está sinalizado no texto. Dentro do princípio de introdução 
e retomada de referentes (objetos de discurso) ou da progressão referencial, como 
estudado no capítulo “Progressão textual e argumentação”. Nesse sentido, o uso 
dos artigos definidos é valiosa indicação de que o referente já é do conhecimento do 
leitor, como acontece com as formas nominais referenciais “a revista”, “o escritor”. 
Tudo isso é fruto de conexões que estabelecemos com base nas pistas do texto. 

A remissão ao referente pode ser feita de várias maneiras e com várias funções, 
como vimos no capítulo “Progressão textual e argumentação”. Para rememorar, 
analisemos o anúncio: 


VOCÊ COMPRA DOCES, 
ELA VENDE A INFÂNCIA. 


E La 


CESESIO DENUNCIE: DISQUE 100 


Fonte: 74M nas Nuvens, ano 8, n. 86, fev. 2015. Disponível em: <http://www.tamnasnuvens.com.br/revista/site/ 
z00m.html?path=content/image/2015/fevereiro/popup/&cid=19&cqrd=172>. Acesso em: 4 mar. 2015. 


aB)tetra c 
A vogal temática de voltar é a, pois o verbo é da primeira conjugação. Em voltou, à 
vogal se transformou em o, que é um alomorte. 


“xjtetra 8 
O verbo primitivo é pôr. Ganhou os prefixos com e re. 


A2apLetra c 

Beleza forma o verbo embelezar, com o sufixo ez. Embelezar dá origem a 

embelezamento, com o sufixo mento. Assim, temos na palavra os sufixos ez (verbal) e 
mento (nominal 


425) Letra a 
Divisão da palavra: des/cr/e/nça, sendo cr o radical de crer, e e a vogal temática desse 
verbo, 


426) Letra 8 
Rever é derivado de ver, sendo o re um prefixo. 


a Letraa 
Ao tema (radical mais vogal temática) do verbo dormir se junta o sufixo tório. 


428) Letra 
À palavra legal juntaram-se o prefixo 1 e o sufixo dade. 


429) Letra 
Apalavramole juntaram-se o prefixo a eo sufixo ec (mais a terminação er, do infinitivo) 
Diferentemente do que ocorreu na questão anterior, os afixos foram colocados ao mesmo 
tempo, ou seja, não se pode retirar apenas um, mas os dois. Note que não existe amole 
nem molecer. À isso se dá o nome de parassintese, e a palavra se diz parassintética 


430) Letra 
Ambas as palavras têm dois radicais, portanto são compostas. Existe aglutinação pois 
houve alteração nos elementos que as constituem. 


as terra c 
A palavra neblina não se formou de outra. Marinho e deter formaram-se de mar eter. 


432) Letra A 
Entardecer, na frase, deixou de ser verbo, pela anteposição do artigo. Houve mudança 
de classe gramatical. 
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a33) Letra a 
Hibridismo é a união de elementos provenientes de linguas distintas, como ocorre em 
cosmonauta, em que cosmo é de origem rega, sendo latina a origem de nauta. 
434) Letra & 
Luta provém do verbo lutar, com a retirada da terminação verbal ar e a inclusão da 
vogal temática nominal a. À palavra, como se vê, reduziu-se. 
435) Letra 8 
“Ambas as palavras têm dois radicais. Em mandachuva os dois elementos são colocados. 
um ao lado do outro; diz-se, então, que houve justaposição. Em petróleo percebe-se 
alteração do radical da primeira: petr, em lugar de pedr; houve aglutinação dos radicais 
436) Letra A 
Aconversão é também chamada de derivação imprópria. Ao se dizer o não, o advérbio 
não passa a ser um substantivo. 
437) Letra C 
Em pingue pongue temos um radical dobrado, repetido, com leve alteração no 
segundo: é o redobro ou reduplicação. Combate veio de combater, com redução do 
verbo: é a derivação regressiva, 
438) Letra 8 
O primeiro radical da palavra é latino; o segundo, grego. Em biologia, os dois são 
gregos; em piscivoro, latinos. 
439) Letra A 
Não se pode retirar ao mesmo tempo os elemento en e ar, pois não se encontra uma 
palavra. Ar, terminação verbal (vogal temática e desinência do infinitivo), aqui assume a 
função de um sufixo. 
440) Letra C 
Os radicais da palavra não sofreram alteração alguma, nem se acrescentou algum 
elemento de ligação. 
443) Letra A 


Assistir significando “ver”, “presenciar” exige a preposição a. O certo é à novela. 


442) Letra 8 


O verbo namorar é transitivo direto; seu complemento não aceita a preposição com. 


443) tetra 
Verbo dar indicando horas concorda com o numeral: já deram três horas. Nesse caso, 
trêshoras é o sujeito da oração. 


444) Letra C 
Não se começa a frase com pronome pessoal oblíquo átono (me, te, se, o, lhe, nos, vos). 


dasjtetra 
A palavra é necropsia, sendo si a silaba tônica. Não tem sentido o acento. 


446) Letra A 
Prefixo terminado por vogal não pede hifen quando a patavra a que ele se une começa 
porrous, que devem ser dobrados: autorretrato, suprassumo etc. 


a) erra 
A palavra certa é sucinto. 


448) Letra 
O prefixo co nunca pede hífen: coautor, coerdeiro etc. 


449) Letra B 
Eis uma questão bem delicada, O verbo convir não pode flexionar-se no plural para 
concordar com gestos, porque seu sujeito, na realidade, é não fazer. Veja: O que convém? 
Não fazer gestos. Em outra ordem, mais clara: Fazer gestos não convém. Ou seja, 
aproveitando um truque já utilizado na obra: isto não convém, onde isto é, nitidamente, 

o sujeito. 


450) Letra C 
O verbo esquecer é transitivo direto, não aceitando a preposição de. Ela só pode ser 
Usada se o verbo é pronominal: não me esqueci de você. 


ASI) Letraa 
Azaleia é forma popular; o certo é azálea. Correção das demais: haverá e nos chamou. 


As2) tetra B 

Correção: frente a frente. Na última frase, é impossível o uso de preto por causa da 

palavra leite, Pode-se dizer: leite e café preto, onde o adjetivo aparece como um reforço 

da palavra café, o que se conhece como epíteto de natureza. Mesmo nessa ordem, preto 
não poderia Ir ao plural, pois estaria qualificando também o leite. 


453) Letra 8 
Na opção A, a segunda virgula dever ser retirada, pois separa o sujeito do verbo. Na C, 
o erro é de regência: chegar pede a preposição a, e não em. 


cauntos é comentámos 


357 


454) Letra 8 

Não se diz preferir mais, menos, mil vezes etc. Falta o acento na forma verbal: 
mobiliem. 
455) Letra A 


O acento de crase é facultativo diante da palavra França; por isso, a frase está correta. 
O certo, nas outras, é convier e canjica. 


456) Letra 

A palavra certa é bússola. Proibido deveria ir ao feminino para concordar com 

a palavra conversa, que está precedida do artigo a; também corrige a frase a simples 
retirada do artigo. 


457) Letra A 
Vagem se grafa com g. Édson é o vocativo da oração; falta, pois, uma virgula após essa 
palavra. 


458) Letra € 
O verbo precaver-se não possui presente do subjuntivo; portanto, deveria ser usado 
um sinônimo em seu lugar. O certo é mendigo. 
459) Letra 
Particípio não admite ênclise; corrija-se para só lhe tenho trazido. O certo é látex 
(paroxitona terminada em x). 
460) Letra à 
Fazer indicando tempo decorrido não pode ir 30 plural. Há uma virgula entre o verbo 
e o objeto direto; ou se retira a virgula depois de Percorri, ou se põe uma após dias. 
461) Letra A 
Não há silaba sem vogal. Separação correta: tungs-t 


462) Letra 8 


Há uma pausa logo após a palavra muito, por causa do grupo o que, onde o pronome 
o é um tipo especial de aposto. Ali deve ser, portanto, colocada uma virgula. 


463) Letra C 
Atrasado mantém o s da palavra primitiva (atrás). A permanência de alguém em 
algum lugar é estada, e não estadia, que se refere a veículos. 


464) Letra A 
Os ditongos abertos é, éu e ói só se acentuam quando no final da palavra; por isso 
assembleia não tem acento, A forma verbal chegaste está concordando por atração com 
o núcleo mais próximo do sujeito composto. 


- PORTUGUÊS - QUESTÕES COMENTADAS 


358 


465) Letra 8 
O prefixo micro- (falso prefixo) termina por vogal. Como região começa por r, esta 
letra deve ser dobrada: microrregião. 


466) Letra A 

Palavras como tudo e nada funcionam como aposto resumitivo quando englobam 

substantivos que passaram no texto, normalmente constituindo o sujeito composto. Fato 

é aposto referente a uma oração Inteira (veja o comentário da questão 462). Helena é 
aposto apelativo ou especificativo. 


467) Letra 
As aulas é o sujeito da oração, devendo o verbo irao plural. O artigo Os, que determina 
Estados Unidos, leva o verbo ao plural 


468) Letra 6 
Probo significa “honesto”. Assim, improbo é “desonesto”. Nas outras alternativas, os 
vocbulos são sinônimos. 


469) tetra 
Esmoler é o que dá esmolas, não o que pede. 


470) Letra 
A palavra é Via Láctea, um nome próprio. 


47) Letra a 
Falta o acento de crase na locução prepositiva. Correção: à procura de. Note que 
procura é substantivo feminino. 


aDpteraB 

Comprimento e cumprimento são vocábulos muito parecidos. Não se trata de 

homônimos, porque são diferentes a pronúncia e a grafia. Na opção A, temos homônimos 
homófonos; na C, homônimos homógrafos (ate é flexão de atar) 


473) Letra 
Para bispos, o tratamento é Vossa Excelência; para reitores de universidades, Vossa 


Magnificência, 


47) Letra c 


475) Letra a 
Verbo querer não tem flexão com a letra 2. Correção: quis. Intervir é derivado de vir, 
que tem como particípio vindo, e não vido; assim, o verbo derivado, intervir, não possui 

a forma intervido. Correção: intervindo. 
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476) Letra A 
O advérbio não impede que a forma verbal deseja tenha pronome encítico. As duas 
frases seguintes estão corretas, mas ainda seria possível a colocação do pronome em 
ênclise ao infinitivo: alguém não quis ajudar-me. A colocação diferente, estranha para 
alguns, porém correta, da opção 8, é uma espécie de próclise conhecida como apossínciise, 
isto é, o pronome átono entre duas palavras atrativas. 


477) Letra c 


A palavra se pertence ao verbo, que é essencialmente pronominal, Não existe queixar, 
plesmente. O se é classificado como parte Integrante do verbo. 


478) Letra 


Correção: sultana. 


479) Letra 8 


Dó pode ser a nota musical ou significar “compaixão”. É sempre palavra masculina. 
Faringe é palavra feminina. Não a confunda com laringe, que pode ser masculina ou 
feminina, 


480) Letra A 
Chamar com o sentido de “convocar” é transitivo direto. O certo é o funcionário. 


483) Letra C 
Não se flexiona a palavra composta designativa de cor quando um de seus elementos 
é substantivo. Correção: amarelo-canário. 
482) Letra 8 
Anexo qualifica fotos. Deve ir ao feminino plural: anexas. 


483) Letra 8 


A crase é facultativa diante dos nomes de mulher, desde que haja uma palavra que 
peça a preposição a; no caso da questão, o verbo mandar. 


484) Letra A 
O acento serve para diferençar o substantivo do verbo: forma (com som aberto 
fórma). No entanto, o acento circunflexo pode ser omitido sem prejuízo da correçi 


485) Letra C 
O auxiliar do verbo existir tem de ir ao plural, pois o sujeito da oração é polêmicas. 


O sujeito do verbo custar é a oração infinitiva. Correção: Custou-me (ou a mim) entender 
o assunto. 
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486) Letra & 
Trata-se do aparelho, portanto com hifen: ar-condicionado. A palavra ontem nos 
garante que se trata de passado; logo, o certo é pôde, pretérito perfeito. 


487 Letra B 
O telegrama é algo a que se dá uma resposta; o certo é ao telegrama. Não se flesiona 
o verbo principal, e sim o auxiliar; o certo é Devem existir. 


488) Letra 
O superlativo absoluto é analítico quando ao adijetivo se 
bastante etc. Com acréscimo de sufixo, temos o sintético: muito alto (analítico) altisimo 


(sintético) 


uma palavra como muito, 


489) Letra A 

Trabalho certo significa “trabalho correto” certo trabalho quer dizer “determinado 

trabalho”. Várias peças é o mesmo que “muitas peças”; peças várias equivale a “peças 
variadas, diferentes”. 


490) Letra A 
Bastantes talheres significa “muitos talheres”; talheres bastantes é o mesmo que 
“talheres suficientes”, 


493) Letra 8 


O certo é mimedgrato. 


492) Letra A 


No presente do indicativo, o verbo adequar só se conjuga na primeira e na segunda 
pessoas do plural; não possul nenhuma pessoa do presente do subjuntivo. Assim, não 
existe a palavra adequo, que deve ser substituída por algum sinônimo. 


493) Letra 
O certo é aterrissar. 


494) Letra c 
A bons espetáculos, introduzido por preposição, não pode ser o sujeito da oração; o 
se é Indice de indeterminação do sujeito, e o verbo fica no singular. 


495) Letra à 
Sessão quer dizer reunião; seção, departamento. O emprego foi trocado. 
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496) Letra 8 
O verbo é viajem, terceira pessoa do plural do presente do subjuntivo. O substantivo 
é viagem. Houve troca de letras. 
497) Letra 8 
“Tempo futuro: a, e não há. Manaus é nome de cidade: na sua frente não pode aparecer 
à. Porque é o mesmo que “pois”. 
498) Letra 8 
O certo é deverá encontrá-lo, já que for é flexão de futuro. 
499) Letra 8 
Nomes de instituições se grafam com iniciais maiúsculas. Correção: Instituto de 
Educação. 
500) Letra € 


Embora tórax se escreva com x, o adjetivo derivado se grafa com e: torácico. 
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Escrever e argumentar 227 


Na leitura do texto, o título 


jásinaliza para o propósito comunicativo (campanha contra o trabalho infantil) e nele 
chama a atenção o pronome ela. A quem remete o pronome? Qual é o seu referente? 
No anúncio, “ela” remete à criança que aparece na imagem logo abaixo do título. 
Também o título encerra uma mudança de perspectiva: quem compra — quem 
vende, estratégia que contribui para a orientação argumentativa — não compre 
doces de uma criança, porque criança que vende doces tem subtraída a sua in- 
fância, o tempo da escola; é criança explorada, sujeita a vários tipos de perigo. 
Em suma, remete-se a algo que já está gravado na memória do leitor e acrescentam- 
se as informações novas, que, por sua vez, passarão também a constituir suportes para 
outras informações. A continuidade de um texto resulta, pois, desse equilíbrio entre 
repetição (retroação) e progressão (capítulo “Progressão textual e argumentação”). 
Quando se quer retomar uma informação dada anteriormente no texto, usam-se, 
como vimos, os mecanismos de remissão ou referência textual. Pela repetição constante de 
tais mecanismos, formam-se, então, no texto, as cadeias coesivas, que têm papel importante 
na organização textual e na produção do sentido pretendido pelo produtor do texto. 


AMARRANDO AS PONTAS (OU CONSTRUINDO PONTES) 


No desenvolvimento do texto, palavras, frases, parágrafos estão em conexão, 
formando uma intricada rede. Vimos isso quando tratamos das forma de progressão 
referencial, da progressão temática e da progressão tópica (capítulo “Progressão 
textual e argumentação”); dos operadores argumentativos (capítulo “Conhecimento 
linguístico e argumentação: os operadores argumentativos”) e dos articuladores 
textuais (capítulo “Articuladores textuais e argumentação”). 

Quando elaboramos um projeto de dizer que pressupõe a defesa de uma tese, de um 
ponto de vista, pensamos em estratégias para compor a introdução (capítulo “Estraté- 
gias para iniciar uma argumentação”), o desenvolvimento (capítulo “Estratégias para 
desenvolver uma argumentação”) e a conclusão (capítulo “Estratégias para concluir 
uma argumentação”). E essas partes, de uma forma ou de outra, são marcadas no texto. 

Do ponto de vista desse processo, há perguntas que nos fazemos numa espécie de 
monitoramento de nossa atividade de escrita e que apontam para essas fases da cons- 
trução textual: de que vou tratar? De que ainda estou tratando? Sob que perspectiva 
isso acontece? Como amarrar as pontas e estabelecer pontes? Vamos a um exemplo: 


FEssic asc Taosja Nasojc NassjDJaseceec | 
8 SBD AO6)D AME asoE asECECE 


so sao Tao E CIDA Susa ITS ese rcec 
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360) D 38s)B ob a3sJA AGOJEECE aBSJECCCEE 
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A SC ame AMC amICEEE amece 

Esse Tso Jane Taseje Jo] asceecE TT] 
369 A 389,8 ai) 8 E) AGG)CEEE 489)CCCE 
Essio T]/a00A Taisyc T]aaoda TS aesic TJ amecEEE TT] 
sec sc aa amc aco asmecerc 
Bone são TJ anna Mane] MencE EE TT sm ceEcE TT] 
368) B 393) A 418) B 443) E a68)A AM3)EECCEE 
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3mjc 3970 422)C “78 ana ATA 
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Eme Tac Time asas an 
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GuauamosE comentários 
365 


COMENTÁRIOS DAS QUESTÕES DE CONCURSOS 


Iletra 
Subjetivo e objetivo são adjetivos que se opõem. O primeiro indica algo que depende 

de opinião; o segundo passa uma ideia de aceitação geral. Dizer, por exemplo, que uma 
mesa é de madeira é algo objetivo: todos estão vendo que ela é de madeira. Dizer, 
no entanto, que a mesa é bonita é algo subjetivo, no momento em que eu, falante, 
posso achá-la bonita, e outras pessoas não concordarem. Na letra C da questão temos 
“civilizações brilhantes”, Eu posso achá-las brilhantes, enquanto outras pessoas possuem 
opiniões diferentes, Não é possível um consenso, por isso o adjetivo tem valor subjetivo. 


2)Lera 8 

Os homens estavam sem consciência de uma determinada coisa; é o estado em 

que eles se encontravam. No momento em que passam a tê-la, há naturalmente uma 
mudança de estado: falta de consciência / consciência 


3) Letra E 
Observe que pela sua capacidade natural equivale a “por causa de sua capacidade 
natural”. Há, dessa forma, uma noção de causa na palavra pela. Na opção E, pela 
disposição das mulheres equivale a “por causa da disposição das mulheres”. Igualmente, 

a palavra pela encerra valor nocional de causa. 


a)LetraB 

Na frase do enunciado, temos um caso de voz passiva analítica ou verbal: verbo ser 

mais o particípio do verbo principal. O mesmo se dá na opção 8, em que se lê “foram 
assassinados”. Em nenhuma outra opção há algo pelo menos parecido. 


S) Letra c 
Questão de regência verbal. Na frase, o verbo pagar é transitivo direto e indireto: 

pagar alguma coisa a alguém. O objeto direto é um tributo, que só pode ser trocado por 

o, e não lhe, já que este atua como objeto indireto. Como a forma verbal pagam termina 
por m, o pronome o deve passar a no; por Isso, teremos pagam-no, o que já garantiria 

a letra C. O objeto indireto à sociedade só admite a troca por lhe ou a ela. Observe que 
todas as alternativas apresentam lhe ou a ela. O que decide mesmo é a primeira palavra, 


6)tetrac 

Na letra A o correto é senão, equivalente, na frase, a "ou”. Na 8, deve-se escrever 

a fim de, sinônimo de “para”; afim quer dizer “semelhante”: pessoas afins. Na D, o 

correto é a cerca de, que significa “a aproximadamente”; não tem sentido o emprego 

do verbo haver, que poderia aparecer em frases do tipo "Há cerca de cem pessoas no 

auditório” ou “Não nos vemos há cerca de dois meses”. Na E, o correto é “nada a ver" 
ou “nada que ver” 
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Neta 8 
No item 1 o verbo gostar pede a preposição de, que então fica antes do pronome 
relativo: de que. No item 2, aspirar, que significa “desejar”, exige complemento 
introduzido pela preposição a: ao cargo. No 3, abdicar pede a preposição de: da luta pelo 
poder (também é correto sem a preposição: abdicam a luta pelo poder). No 4, obedecer 
exige a preposição a, que deve então ser usada antes do pronome relativo: a que. 


aterros 

O gabarito é a letra B porque “com nós” está seguido de uma palavra de reforço, 

que é "dois"; errado seria dizer "sempre ocorre com nós”. Na opção A, deve-se dizer 

“contigo” ou "com você”; “consigo” só pode ser usado como reflexivo: ele trouxe consigo 

os livros. Na C, deve-se empregar “eu”, já que se trata do sujeito do verbo examinar: para 

eu examinar / para que eu examine. Na D, o correto é “seus”, uma vez que os pronomes 

de tratamento (no caso Vossa Senhoria) pedem sempre palavras de terceira pessoa. Na 

E o certo é "entre mim e ela”, porque o pronome eu deve ser usado quando se tratar do 
sujeito da oração, o que não ocorre aqui; compare com a alternativa C. 


9letra E 
Questão de interpretação de textos. O que justifica a resposta é o adjetivo compulsóri 
Algo compulsório é algo que se impõem a alguém ou a uma coletividade. 


10) Letra 8 

A expressão graças a só pode ser usada em relação a coisas positivas. Uma poça de 

lama não poderia estar enquadrada nesse conceito, a menos que ela propiciasse uma 
coisa boa. Por exemplo, “Graças a uma poça de lama, ele escapou da morte”. 


letra D 
Os verbos terminados em ear, como custear, passear, nomear, pentear, recear etc., 
apresentam o ditongo ei nas formas rizotônicas (eu, tu, ele e eles, nos dois presentes) 
Assim, temos para custear: custeio, custeias, custeia, custeamos, custeais, custeiam; 
custele, custeies, custeie, custeemos, custeeis, custelem. Na opção D aparece custie, um 
absurdo. O certo, como se viu pela conjugação, é custeie, 


1) letra E 

Jamais se diz tratam-se de, sendo esse se um Índice de indeterminação do sujeito, o 

que elimina a possibilidade de a expressão seguinte ser o sujeito. Na frase original temos 

o artigo indefinido um (equivale ao pronome algum), e não o numeral, Assim, não tem 
sentido, na pluralização da frase, usar o numeral dois. 


1B)Letra A 
A palavra vários, colocada antes do substantivo, é pronome adjetivo indefinido, 
equivalendo a “muitas implicações”, ou seja, uma quantidade vaga, imprecisa. Empregada 
depois, é adjetivo e significa “diversos”, “variados”. Assim, “várias implicações” é o mesmo 
que "muitas implicações”, enquanto “Implicações várias” quer dizer "implicações variadas”. 
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14) Letra D 

Um corpo decapitado é aquele que perdeu a cabeça. Dizer cabeça decapitada é farer 

uso de uma redundância, já que a raiz de decapitada é capit, que significa cabeça. É algo 
assim como dizer hemorragia de sangue ou hepatite de figado. 


15) Letra 8 
O correto é dizer “vendem-se ovos”. Isso ocorre quando o verbo é transitivo direto 
e a palavra se equivale a “alguém”, daí multas pessoas acharem que se trata de sujeito 
indeterminado. A ideia é a seguinte; alguém vende ovos e não se sabe quem. Outra coisa 
que pode ajudar é a troca por ovos são vendidos. A palavra se, nesse tipo de frase, é 
pronome apassivador, que alguns chamam de partícula apassivadora. Veja outros 
exemplos: 
Perderam-se as fichas. (as fichas foram perdidas) Pede-se silêncio. (silêncio é pedido) 
Construiu-se o banheiro. (o banheiro foi construído) Levantaram-se os muros. 
(os muros foram levantados) 
Obs.: A palavra ou expressão que parece ser o objeto direto é o sujeito da oração. 
Por isso ora o verbo está no singular, ora no plural 


16) Letra D 

Ambiguidade ou anfibologia é o duplo sentido de algumas frases. Na alternativa A, fica 

a dúvida: aniversário do funcionário ou do chefe? Na B, não se sabe se eles casaram um 

com o outro ou cada um com uma outra pessoa. Na C, fica a interrogação: quem estava 

correndo, Pedro ou José? Na E, não se sabe se os turistas já estavam na casa quando o 
guia entrou, ou se entraram com ele, 


17) Letra B 
P.S é abreviatura de post scriptum, que significa “escrito depois”. 


18) Letra D 

Questão de regência que trata do emprego de o e lhe, em frases em que eles são 

pleonásticos, ou seja, repetem o objeto direto ou Indireto exigido pelo verbo. Levando- 

se em conta que o é objeto direto e lhe, indireto, a resposta só pode ser a opção D, pois 

conhecer é transitivo direto. Aliás, isso se percebe pela palavra inicial: o menino, sem 
preposição, 


19) Letra A 

Naturalmente, o leitor não poderia acertar a questão, que é, na verdade, uma 
brincadeira do programa. Vejamos as duas leituras possíveis: 

1. Metade de dois mais dois 

Metade de dois (que é um) mais dois é iguala três. 

2. Metade de dois mais dois 

Metade da soma (dois mais dois = quatro). Assim, a metade de quatro corresponde 
a dois, que foi a resposta do ouvinte. Se ele dissesse três, o locutor diria dois. Não tinha 
como acertar. 
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2ojtetraD 
A questão trata da concordância nominal atrativa opondo-se à gramatical. O gabarito 
éa letra D porque o adjetivo, por estar imediatamente antes dos substantivos, deveria 
concordar com o mais próximo, a chamada concordância atrativa. Veja as possibilidades 
iluminada praça e largo iluminado largo e praça, 
praça e largo iluminados (ou iluminado) 
largo e praça iluminados (ou iluminada) 
Obs. Caso se trate de nomes próprios ou de parentesco, haverá a concordância 
gramatical, mesmo se o adjetivo estiver antes. 
Ex: Chegaram os animados Osvaldo e Gabriel 
Encontrei os esforçados sobrinho e tio. 


2jtetraD 
O verbo fazer é impessoal, portanto não vai ao plural, quando indica tempo, seja 
decorrido ou meteorológico. Se estiver formando locução verbal, seu auxiliar também. 
ficará no singular. Assim, o correto na letra D é "Vai fazer duas semanas que lá estiver. 
Com a forma simples, teriamos “Far duas semanas que lá estive”. Diz-se que a oração do 
verbo fazer não tem sujeito. 


2jletraD 

É necessário cuidado especial com esta questão. Observe que logo na letra A aparece 

2 conjunção mas, que é sinônima de “porém”, da mesma forma que todavia. Pode o 

candidato achar que há duas respostas. Acontece que o enunciado diz “sem alteração na 

forma da frase”, Se usarmos o mas, terá ele de iniciar a frase, o que implicará alteração na 

ordem. Assim, todavia, que pode ficar, da mesma forma que porém, no meio da oração, 
éa palavra que se deseja. Por isso o gabarito é D, e não A. 


2) teraB 

A ciência não é construída, constrói, é agente da ação verbal, diferentemente dos 

outros termos sublinhados. Veja bem: à energia é produzida por alguém; a mudança 

é decidida por alguém; o processo produtivo é fragmentado por alguém; a indústria é 
localizada por alguém. 


24) tera 
Existem dois tipos de espaço: o rural e o urbano; juntos são dois espaços. O mesmo 
se verifica na alternativa €: há duas bandeiras: a francesa e a inglesa; juntas, constituem 
duas bandeiras. Veja outros exemplos. 
As literaturas alemã e inglesa. 
Os governos estadual e municipal. As línguas árabe e portuguesa. 
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25) Letra E 
Na opção E, temos as seguintes formações: 
extrema + mente = extremamente 
instantânea + mente = instantaneamente 
Assim, os advérbios foram formados com base em palavras femininas: extrema e 
instantânea. 


26) Letra A 
Questão de vocabulário; indiscutível, portanto. Um bom dicionário resolve. Convém 
alertar, no entanto, para a forma precisa da expressão. Grosso modo, que é termo italiano 
utilizado em português, não pode estar precedido da preposição a, como tanto se vê por 
af. Está errada uma frase do tipo "Aqui existem, a grosso modo, as soluções requeridas”. 
Corrija-se para "Aqui existem, grosso modo, as soluções requeridas”. 


2 Letra c 
Questão de interpretação de textos. No primeiro período, afirma-se que o homem 
criou coisas que servem de prolongamento de seu corpo. No último período, temos a 
conclusão do assunto. Nos períodos intermediários, aparecem os exemplos que buscam 
explicar o que foi de início colocado, ou seja, quais são essas coisas que servem de 
prolongamento do corpo: a bomba atômica; indumentária e casas; a mobila; lentes, 
televisão, livros etc. 


28) Letra E 


Não há, no texto, menção alguma ao perfume como extensão do olfato. A questão é 
simples, exigindo apenas uma leitura atenta, 


29) Letra E 
A opção E apresenta uma flagrante inversão de sentido. Como se vê ali, o acocorar-se 
e sentar-se no chão são substitutos da mobília. Logicamente é o contrário: a mobília é que 
é substituta do acocorar-se e sentar-se no chão. A mobília, obviamente, surgiu depois, 
“exatamente como um prolongamento do corpo. 


30) Letra C 
Os atos de acocorar-se e sentar-se no chão não podem ser simultâneos. Há 


necessariamente uma disposição no tempo, mínima que seja. Assim, primeiro o homem 
se acocora, depois se senta no chão. 


31) Letra D 
A palavra extensões se liga pelo sentido a materiais; inclusive, os dois termos 
concordam entre si. Não se pode deslocar o substantivo extensões, tornando-o um 
adjetivo, para a palavra exemplos. O sentido muda radicalmente, uma vez que os. 
exemplos não são extensivos. 
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3a) tera 
Na frase “Condições especiais de visitação por tempo limitado”, encontra-se o 
fenômeno da ambiguidade. O que ocorre é que o adjunto adverbial por tempo limitado 
pode referir-se tanto a visitação como a condições. O item 1 apresenta o primeiro sentido 
possível: otempo da visitação é que é limitado; o item 2 mostra o segundo sentido possível: 
as condições é que têm tempo limitado. Os itens ll e IV destoam completamente, pois 
tomam a palavra tempo com o sentido atmosférico, ou seja, tempo bom ou ruim; não há 
semelhante ideia na frase original. 


3a) tera a 

A contradição ocorre entre o verbx 

Se digo, por exemplo, que ele foi incluído no processo, entende-se que ele está no 
processo, ou seja, dentro do processo. É absurdo tentar incluir fora. 


Jur é o advérbio fora. Incluir é colocar dentro, 


34) Letra C 

Exceder dá origem ao substantivo excesso, e não exceção, que provém da palavra 

exceto. A letra B poderia enganar, pois o verbo se grafa com s, enquanto o substantivo, 
com x. Mas a relação de sentido entre ambos é evidente. 


3S)LerraB 
Temos aqui um problema de flexão verbal, por sinal bastante comum no dia a dia das 
pessoas, O verbo ver, no futuro do subjuntivo, passa a letra e para i em todas as pessoas: 
se eu vir, se tu vires, se ele vir, se nós virmos, se vós virdes, se eles virem. O mesmo ocorre 
com os verbos derivados de ver: revi, revires, revir, revirmos, revirdes, revirem. Assim, 

na alternativa B, o correto é "Se ele vir, eu também verei”. 


36) Letra E 
A alternativa E nos diz que o fascínio romântico foi deixado pelas sociedades do 
passado, o que não é verdade. Segundo a frase original, as ruinas monumentais é que 
foram deixadas pelas sociedades do passado, e isso inspirou um fascínio romântico em 
todos nós. 


3) levas 

O sentido do texto é o seguinte: as sociedades do passado minaram a si mesmas porque 

danificaram o melo ambiente. Em outras palavras, a danificação do meio ambiente é a 
causa de elas terem minado a si mesmas. 


38) Letra D 
Questão de vocabulário. Quorum é o número mínimo de presentes necessário para 
que algo aconteça. 
Obs.: A palavra pode ser grafada com acento, por ter sido aportuguesada: quórum. 
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39) Letra 8 

Não existe na língua culta a vitima fatal. Fatal é o acidente. Nesse tipo de frase, não se 

deve usar só, somente ou apenas, sob o risco de se concluir que seria mais interessante, 

pelas proporções do acidente, que muitas outras pessoas morressem. O texto ficaria mais 

bem redigido da seguinte maneira: "O acidente na pista do aeroporto causou algumas 

vitimas, entre as quais três morreram”. Na hipótese de todas as vitimas terem morrido, 
poder-se-ia escrever: "O acidente fatal causou três vítimas”. 


40) Letra A 
Pobre Santo Agostinho! O texto, mal construído, diz-nos que Santo Agostinho ficava 
rezando, por muito tempo, para aperfeiçoar seus defeitos. Isto é, ele queria que suas 
falhas fossem cada vez maiores, aperfeiçoadas. Na realidade, o que se queria dizer é que 
ele lutava para aperfeiçoar-se, eliminando sempre e sempre seus erros. E o colégio, sem 
um bom revisor de português, inverteu as coisas. Repito: pobre Santo Agostinho! 


au) Letra 8 
A resposta dessa questão é óbvia e, de certa forma, não depende do texto. A 
não interferência em problemas internos de outros países é algo sabido de todos. A 
interferência ocorre quando o presidente brasileiro pede perdão para as multas dos 
imigrantes brasileiros ilegais, que é assuntointerno de Portugal. Talvez a letra Atraga algum 
problema. Acontece que numa reunião em que as pessoas estão sozinhas, simplesmente 
conversando como dois bons amigos, pode surgir naturalmente um assunto de ordem 
pública. Nada impede que isso aconteça, até mesmo porque provavelmente ninguém 
ficará sabendo. 


42) Letra E 

Realmente há diferença entre “pobres brasileiros” e “brasileiros pobres”. No texto a 

ideia é de falta de dinheiro para pagar a multa, portanto os brasileiros, nessas condições, 

São pobres. A primeira expressão pode sugerir outras coisas, como fazer oposição entre 

os pobres do Brasil e os pobres de Portugal, ou dar à palavra pobres uma conotação 

de infelicidade. Está realmente errado o emprego de perdoar. Mas a explicação é 
inadequada; o verbo pede a preposição a quando seu complemento é pessoa. 


43) Letra E 

Trata-se de uma questão pouco clara. O que se quer dizer com “cujo significado 

depende da enunciação” é que esses termos só se realizam num dado contexto. As noções 

de tempo (hoje) e lugar (aqui são referenciais que isoladamente não têm qualquer valor. 

Da mesma forma eu e minha família. Só o contexto lhes dará um conteúdo. Já o pronome 

isso, que tem valor anafórico, ou seja, substitui algo que vem antes dele, não tem relação 

direta com a situação em que o texto é produzido. Veja que os outros termos são livres, 

não estão presos a outros dentro do texto. Isso é apenas um elemento conector, isto é, faz 

a ligação com elementos anteriores a ele. Pode-se dizer que é desprovido de significação 
no contexto. 
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44) tera B 

Primeiramente, se 0 tratamento passa a ser “vocês”, o pronome oblíquo tem de ser se, 

o que elimina as letras Ce D. Na opção E, a concordância está errada, pois o sujeito é plural: 

vocês. A resposta é a letra 8, e não A, porque o imperativo afirmativo da terceira pessoa do 
plural (vocês) é retirado do presente do subjuntivo: que eles unam / unam-se vocês. 


AS)Letra 

Curiosa esta questão. Menos de dois, pela regra da concordância verbal, leva o verbo 

ao plural, Acontece que menos de dois é um, O que sugeriria o emprego do verbo no 
singular. 


a6jtetra a 

A frase, por ser publicitária, deixa claro que a lata é bonita. Seria estranho pensar que 

o anunciante chamasse a atenção do público consumidor para a feiura da lata. Assim, 

ao fazer uma lata bonita, foi possivel fazer o confronto: beleza da lata / qualidade do 

produto. Então, valoriza-se sobremaneira o refrigerante, ao afirmar que sua qualidade é 
mais importante do que aquela beleza que todos percebem na embalagem. 


amtetra c 

O verbo reaver é derivado de haver. Portanto, deve conjugar-se como ele. O futuro 

do subjuntivo de haver é houver; de reaver, reouver. Desse modo, o correto é “..eo 
torcedor reouver a confiança no time”. 

Obs.: O verbo reaver é defectivo, isto é, não se conjuga em todas as pessoas e tempos. 

No presente do indicativo faz reavemos, reaveis; não tem presente do subjuntivo. 


ag) tetra C 
Na frase “Ou vai ou racha”, a palavra Indica alternativa: ou acontece uma coisa ou 
outra. Na alternativa C, existem duas opções: ou ele faz o que deve, ou perde o emprego; 
entende-se que se ele fizer o que deve não perderá o emprego. Observe que a palavra ou 
pode ser colocada nos dois membros, como na frase do enunciado. Quando isso ocorre, 
temos, normalmente, um problema de alternativas. 


Ag) Letra a 
Vejamos cada situação: 
1. Funções sintáticas 
Número passa de núcleo do sujeito a predicativo; o mesmo se dá com exemplar. 
2. Classes gramaticais 
Número passa de substantivo a adjetivo (questionável); exemplar passa de 
predicativo a núcleo do sujeito. 
Obs: Dizemos “questionável”, pois para muitos a palavra número continua como 
substantivo. Como a palavra passa a ter funções de adjetivo, a banca entendeu que 
a classe teria também mudado. 
3. Significados 
Número significa, primeiro, a numeração da revista; depois, algo engraçado. 
Exemplar significa, primeiro, que serve de exemplo; depois, volume, fascículo. 
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50) Letra 8 


A expressão tem sentido literal: refere-se à certeza de que um dia ele realmente vai 
morrer. Não há nada, no texto, que sugira a possibilidade de sucesso profissional. 


St) Letra D 
Raciocine assim: por causa do envolvimento das mulheres nos crimes, as crianças 

são tratadas por elas como objetos descartáveis. Ou seja, o envolvimento das mulheres 

é a causa; O tratamento dado às crianças, a consequência, Ajuda também à entender 

a questão o fato de a conjunção e equivaler a “logo”, “portanto”: portanto tratam as 
crianças como objetos descartáve 


52) tetra C 

A oração “Quando percebem” é adverbial temporal e traz o verbo no presente 

do indicativo. A conjunção quando, nessa frase, é sinônima de “assim que”. O ato de 

desesperar-se passa a ser uma consequência imediata e lógica. A ideia é a seguinte: assim 
que percebem, desesperam-se. 


53) Letra E 
O verbo haver, quando significa “existi?”, não admite plural, nem permite que seu 
auxiliar, no caso de uma locução, se flexione, Isso ocorre nas opções A, 8 e D, que 
apresentam frases corretas. Nas alternativas C e E, o verbo passa a ser existir, que é 
pessoal, ou seja, tem sujeito e com ele deve concordar. Dessa forma, a letra E apresenta 
erro, pois na frase “Deve existir tantas famílias..” o sujeito é tantas famílias, plural, 
devendo o verbo auxiliar ir 20 plural: devem existir. 


Sa) Letra C 

O verbo adotar é transitivo direto. Assim sendo, as alternativas A e B apresentam erro 

de regência verbal, pois o complemento verbal é o pronome lhes, que não pode funcionar 

como objeto direto. A letra E contém erro, pois o pronome los sá poderia ter sido usado 

se or final do verbo tivesse caído, O gabarito é a letra C pois o objeto direto é los, usado 

em função da queda do r final. Essa alternativa é Indiscutível. Porém, a colocação do 

pronome as, solto entre os dois verbos, é defendida por alguns gramáticos. Não há dúvida 

de que, em um concurso, a resposta tem de ser aquela que não envolve qualquer tipo de 
polêmica. Por isso está correta a banca ao assinalar como resposta a opção C. 


55) Letra D 

Veja a divisão das orações do período: 

[Os políticos só falam de assuntos) [de que lhes tragam votos.) 

Na segunda oração aparece o pronome relativo que. O verbo da oração é trazer, 
transitivo direto e indireto: trazer alguma coisa a alguém. O objeto direto é votos; o 
indireto, lhes, Então não tem cabimento o emprego da preposição antes do pronome 
que, Esse pronome, na realidade, é o sujeito da oração. É só trocá-lo por seu antecedente: 
os assuntos lhes tragam votos, onde assuntos é, nitidamente, o sujeito da oração. 
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228 Ingedore Villaça Koch « Vanda Maria Elias 


Tecnoadrenalina 


Melhor começar na adrenalina, um hormônio produzido pelas glândulas suprarrenais, 
localizadas acima dos rins. Ela é essencial na preservação da espécie humana, pois prepara o 
organismo para enfrentar um risco, um estresse, uma situação adversa. Diante de qualquer 
ameaça, lá vem a adrenalina, que aumenta a frequência cardíaca e a pressão arterial, joga 


glicose no sangue e desvia o seu fluxo para os músculos, alguns contraídos e outros relaxados. 
Lá atrás, quando foi descoberta, ela estava relacionada com ameaças à integridade física. 
Mas hoje se sabe que ela também dá as caras diante de uma ameaça psicológica. Tá 
com medo? Emocionado por qualquer razão? Euforia, excitação, ansiedade? Tudo isso 
provoca descargas de adrenalina. 

Agora, chega de fisiologia humana! Essa introdução meio médica foi só uma preparação para 
o que de fato interessa: estamos viciados em adrenalina. E a tecnologia tem muito a ver com 
isso! Principalmente aquela que permite uma situação meio imersiva, quando mergulhamos 
em um oceano de bits que faz o nosso cérebro se sentir em um mundo real, feito de átomos. 
Do filme no cinema à novela na Tv, a imersão neste mundo de bits com forma de 
vampiros, alienígenas, androides, guerreiros e bandidos empurra tudo para o lado da 
adrenalina. São estímulos em todas as direções: da euforia à angústia, do medo à cele- 
bração, da depressão à glória. 

Nesse cenário de emoções diversas, há um conjunto muito especial de fabricantes de adrena- 
lina: os games. Cada vez mais realistas, são mesmo submersivos. Mergulham o jogador bem 
fundo, em um mundo desenhado para fazer a adrenalina esguichar abundantemente, como 
resultado de batalhas nas quais a menor desatenção faz você perder uma vida sem te deixar 
morrer. E como você ainda está vivo, vai querer mais adrenalina. A que a tecnologia te dá. A 
tecnoadrenalina. Que te permite vencer uma etapa do game e partir para outra, agora com 
armas mais poderosas, golpes mais ofensivos e naves mais destruidoras. Mais horror. Sempre 
mais de tudo, para mais adrenalina. Você ainda não sabe, mas já ficou dependente dela. 
Como uma atividade lúdica que te promete entretenimento e diversão, é melhor em bits 
do que em átomos, claro! Só que... Esse exercício imersivo acaba tendo um lado meio 
inevitável de treinamento. Tanto que, no contexto comercial, existe a tal da “gamificação”, 
descrevendo o uso da estratégia e mecânica de jogos para resolver problemas empresariais. 
Bom lembrar que, para quem trabalha em uma empresa, alguns problemas podem criar 
um estresse enorme e exigir uma boa dose de adrenalina para serem resolvidos. Usar a 
adrenalina dos games para treinar alguém a lidar com aquela do cotidiano também parece 
um bom uso da tecnologia. Mas a escalada do terror proporcionada pelo mesmo exercício 
também pode promover um eficaz treinamento em outra direção e habilitar o incauto 
jogador a realizar atos de destruição. Só que agora não mais em um mundo fictício de bits, 
mas sim em um mundo real, cheio de gente que, ao ser ferida, sangra pra valer. Vale a pena? 
Resummary: a tecnologia cria um ambiente lúdico, que permite a busca de horrores cada 
vez maiores. Esta busca pode se transformar em um eficiente e perigoso treinamento. 
Escrwitter: procura aí, na internet, a palavra adrenalina. Tem de tudo. Música, roupa, 
jogo, programa de Tv. Entendeu? 


Fonte: GANDOUSR, Fábio. “Tecnoadrenalina”. Revista da Cultura. São Paulo: Livraria Cultura, ed. 84, jul. 2014, p. 78. 


S6)Letra 8 
Os pronomes demonstrativos este, esta, isto costumam referir-se a coisas que ainda 
aparecerão no texto; diz-se que têm valor catafárico. Por outro lado, esse, essa e isso 
usualmente referem-se a coisas já passadas no texto; diz-se que têm valor anafórico. 
Assim, percebe-se que a resposta só pode ser A ou B. O sentido do texto mostra que o 
pronome esse (na contração desse) refere-se a todas as informações em conjunto, não 
apenas ao que vai dito na última oração citada (não destruir telefones públicos). É claro 
que o comportamento diz respeito a todas as boas ações praticadas. 


SM erra 

As palavras grafadas erroneamente são: atravez, atraz, crâneo e baroneza. Devem 

Ser corrigidas para através, atrás, crânio e baronesa, Baronesa, cabe dizer, é feminino 

de barão. Palavras desse tipo grafam-se com esa ou isa, dependendo do caso. Assim, 

temos princesa, duquesa, baronesa, poetisa, diaconisa, episcopisa etc. A terminação eza 

ou ez aparece em substantivos abstratos derivados de adjetivos. Assim, temos beleza, 
grandeza, nobreza, palidez, estupides, viuvez etc. 


58) Letra D 
Nosalternativas A, 8, Ce E, a palavra se é pronome apassivador. Observe que os verbos 

São transitivos diretos e se admite a troca pela voz passiva verbal: o regime foi desfeito, a 
visão foi solidificada, o direito do marido foi justificado, o sinal vermelho ser respeitado. 

jo por, não mais cabendo a troca 


Na letra D, que é a resposta, o verbo pede a preposi 
pela passiva verbal, O se, nesse caso, é Índice de indeterminação do sujeito. 


59) Letra D 
Na letra O houve à troca de surtir por sortir, que são parônimos. Surtir significa 
“resultar”, e sorti, “abastecer”, Assim, a frase correta é "As leis não devem surtir o efeito 
desejado”. As outras palavras duvidosas são despercebidas (sem ser notadas), flagrante (o 
ato), infligir (aplicar) e atuar (agi). Seus parônimos são desapercebidas (desprevenidas), 
fragrante (aromático) infringir (transgredir) e autuar (processar). 


dO) Letra a 

O Banco Mundial serve, na frase, de exemplo de instituição internacional que se 

mostrou ineficaz. Cuidado! A palavra como não indica comparação (tal qual), nem causa 
(porque. 


Gn letra B 

Questão de ortografia, Uma simples consulta ao 

tessitura. A questão está baseada na grafia de uma grande quantidade de palavras que 
apresentam o digrafo se. Sim, digrafo, porque em todas elas o s não é pronunciado. 


ionário resolve. A grafia correta é 


Gngnnros e conenrános 
ss 


62) Letra c 
Afrase do enunciado está em ordem inversa, no momento em que o adjunto adverbial 
(daqui a mais ou menos 1 bilhão de anos) se encontra no início do período. A vírgula que 


aliaparece já foi considerada obrigatória; hoje, por força do uso, vem sendo considerada 
facultativa. 


63) Letra E 

Analisemos cada observação feita sobre a concordância nominal. A letra A está 

errada porque inviável concorda com sobrevivência, e não com criatura. A letra B está 

errada porque tornará concorda com elevação, núcleo do sujeito, que está anteposto, 

e não posposto. A letra C não está correta pois qualquer é palavra variável em número: 

quaisquer. Também não está correta a letra D pois o numeral terceiro concorda, sim, com 
planeta. Veja bem: terceiro planeta / terceira estrela. 


64) Letra 
Na C está errada a flexão de forçadas, uma vez que qualifica um masculino e um 
feminino. Nesse caso, existe predominância do masculino sobre o feminino; o certo seria 
“cuidado e proteção forçados”. Esse tipo de concordância se chama gramatical ou lógica. 
Também seria correto dizer “cuidado e proteção forçada”, a chamada concordância 
atrativa. Veja os comentários da questão 20. 


65) Letra E 


O verbo observar é transitivo direto, sendo os o seu complemento, pois o objeto 
direto é plural: os astros. 


66) Letra 8 
Aúnica palavra que tem relação com sol é insolação. Vale dizer que pertencer à mesma 

área semântica não significa que as palavras devam ter o mesmo radical ou raiz. Basta, 
para tal, que estejam de alguma forma ligadas pelo sentido. Por exemplo, pertencem à 
mesma área semântica ou campo semântico as palavras nuvem, chuva, água e enchente. 


67) Letra A 
Os radicais gregos eol (de Éolo, o deus do vento) e termo significam, respectivamente, 
“vento” e “calor”, 
Obs.: De emprego mais amplo é O radical, também grego, anemo. Por exemplo, 
anemômetro, anemofobia etc. 
68) Letra D 
Um bom recurso para resolver esse tipo de questão étransformar a frase numa construção 
da voz passiva verbal. Vejamos, pela ordem: qualquer um deles é utilizado; petróleo é 
queimado; várias áreas são inundadas; barragens são construídas. Percebe-se, assim, que os 
termos sublinhados têm valor passivo. No caso da letra D, os rios é que possuem uma fauna; 
o termo sublinhado, então, é o agente. Observe, também, que a opção D é a única em que o 
elemento não provém de um verbo, o que faclitou um pouco a solução. 


69) Letra a 

Aconjunção e na expressão mais eficientes e menos caras indica tão somente adição, 

equivalendo à “além de”, Note que nas alternativas 8, C e D há um relacionamento de 

proporção entre um trecho e outro, o que não existe na frase do enunciado. Já na opção 

E, percebe-se o valor de condição atribuído ao primeiro elemento, o que igualmente não 
ocorre na frase destacada. 


7O)leraB 
Os substantivos correspondentes aos adjetivos renováveis e poluidores são renovação 
e poluição, ambos com o sufixo -ção. 


N)leraD 
No início do texto temos o período “As crianças brasileiras, em geral, chegam à escola 

com problemas de desnutrição crônica”. Ou seja, há outras situações que, por serem 
menos representativas, não são citadas. Isso só é possível por causa do emprego de 
em geral, que tem a característica exatamente de desprezar dados periféricos, menos. 


importantes, 


nteras 

O segundo período do primeiro parágrafo traz Informações cientificas precisas, como 

a necessidade de a criança, no início de sua vida, adquirir os dez bilhões de neurônios de 
que o cérebro precisa. Dessa forma, a resposta só pode ser a letra B. 


letra E 

As vírgulas citadas aparecem no primeiro período do texto: “As crianças brasileiras, 

em geral, chegam à escola com problemas de desnutrição crônica”. A expressão está 

colocada entre o sujeito e o verbo; diz-se que ela está intercalada, pedindo então as duas 

vírgulas. Na realidade, são virgulas facultativas. O que não se pode fazer é usar apenas. 
uma delas. 


74) Letra 
A expressão do cérebro é complemento nominal da palavra constituição. O 
complemento nominal é um termo passivo, como qualquer complemento. O cérebro não 
constitui nada, mas é constituído por alguma coisa. Todos os outros termos são adjuntos 
adnominais dos substantivos que acompanham. 


75) Letra A 

Os pronomes relativos do texto são, pela ordem, cujo, que e que. Antecedente é 

o substantivo ou pronome substantivo colocado antes do pronome relativo e por ele 

substituído na oração adietiva. Observe o relacionamento antecedente / pronome 
relativo: produtos cujo, lugares que, nomes e números que. 
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76) Letra 8 
Nas opções A, C e E temos o emprego do verbo haver com o sentido de “existir” 
existem bastantes redatores; não sei o que existe por trás das notícias; ainda existe muito 
o que fazer. Na opção D, verificamos o emprego de haver com o sentido de “tempo 
decorrido”, quando então equivale a “fazer”: chegaram faz pouco. Na opção B está errado 

o emprego de haver, uma vez que all deve ser usada a preposição a 


7) Letra E 
A conjunção porque pode ser coordenativa explicativa ou subordinativa causal. No 
primeiro caso, inicia oração coordenada; no segundo, subordinada. A oração introduzida 
por porque, na frase da opção E, Indica a causa do que ocorre na primeira oração, que é 
a principal do grupo. Não se trata de uma simples explicação, mas do motivo, da causa 
Veja como se faz: o fato de eu ser mais velho faz com que eles confiem em mim, ou seja, 

é a causa da confiança que eles depositam em mim. 


78) Letra D 
As três primeiras alternativas são claras. Nelas, lei, Justiça e opinião são termos 
passivos, Pode-se dizer: a lei é aplicada por alguém, a Justiça é distribuída por alguém e 
opinião é formada por alguém. Na opção D, não temos essa ideia de passividade, pois o 
Judiciário possui a verdade, é termo ativo. Observe bem, e isso pode ser importante para 
outras questões semelhantes, que verdade não é termo derivado de verbo. Na opção 

E, poderiamos entender que os advogados são deslocados por alguém, ou que eles se 
deslocam por si mesmos. No primeiro caso, o termo é passivo; no segundo, ativo. Como a 
opção D só admite uma interpretação, não há dúvida de que ela é a resposta da questão. 


79)tetrac 
Esta questão pode confundir, apesar de sua simplicidade. As palavras conjunturais e 
conjectura aparentemente se relacionam. Acontece que o substantivo que dá origem à 
conjuntural é conjuntura, que significa “situação”, “contexto”. Conjectura (é preferível 
Brafar esta palavra sem o c) significa “hipótese”. 


80) Letra A 

Por ser uma abreviatura, a palavra deve ser seguida de ponto, apesar de nunca, em 
português, aparecer com sua forma extensa, A vírgula antes dela é facultativa, embora, 
por conter a palavra e (et, no latim), talvez seja preferível não usá-la. Quando ela termina 
uma frase, o ponto abreviativo passa a valer também como final, o que impede a 
utilização de um segundo ponto. No entanto, outros sinais de pontuação serão utilizados 
normalmente após a palavra. Veja os exemplos. 

Comprei frutas, legumes, verduras etc. 

Recebemos mesas, cadeiras, armários etc., mas não pudemos iniciar as atividades. 
Estavam nervosos, angustiados, ansiosos etc.; resolveram, contudo, participar. 
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antera 
Na opção A, a forma verbal podem, no plural, constitui erro de concordância, pois seu 
sujeito é todo fato, no singular; além disso, falta clareza ao texto. Na 8, à qual também 
falta clareza, há erro de regência verbal no emprego da preposição em, pois o verbo 
furtar-se exige a; outro erro é o emprego da locução a partir de, em relação a uma pessoa, 
Na €, há erro de concordância na forma verbal trazem, no plural, quando seu sujeito é 
que, com um antecedente no singular, o pronome demonstrativo o; há também um erro 
de regência no emprego do verbo comprazer-se, que pede as preposições em ou com, e 
não de, como no texto (se comprazer de algum princípio ético). A alternativa E traz um 
texto extremamente confuso, impenetrável. 


Sjteac 
Na opção A, o certo é “podem, para concordar com aqueles, que é o seu sujeito. 
Na B, o correto é "espere”, para concordar com qualquer gesto, que é o sujeito da oração 
fo se é partícula apassivadora). Na D, o correto é “costuma”, porque a concordância é 
com repetição, núcleo do sujeito. Na E, o certo é “deriva”, pois a concordância se faz com 

a descrença, sujeito da oração. 


83) Letras 
Na alternativa A, o verbo aspirar, que significa “almejar”, exige a preposição a; 
portanto, o correto é “a que o Jovem Drummond aspirava”. Na C, deve-se escrever “a 
que chega o autor”, pois se trata apenas da preposição a, e não de uma contração; à 
que estaria correto se correspondesse a “ao que” ou “a aquela que”. Na D, o correto é 
“aquela”, pois a palavra jus pede a preposição a: fazer jus a alguma coisa; ocorre, então, a 
crase entre a preposição a e o à inicial do pronome aquela. Na E, está errado o emprego 
da preposição de, porquanto se deixa claro alguma coisa, e não de alguma coisa. 


Ba)tevaD 
Na letra A, a segunda virgula está separando o sujeito do verbo. Na B, não existem as 

duas primeiras virgulas, pois o termo isolado é adjunto adnominal, que não pede pausa 
(há situações excepcionais em que isso acontece). Ainda nessa alternativa, a expressão 
em vez de uma nota alta deve ficar entre vírgulas ou dispensar as duas; o emprego 
de uma única virgula é errado, pois separa o verbo dar de seu objeto direto. Na C, em 
primeiro lugar, está errado o emprego da virgula após dignidade; em segundo, falta uma 
virgula após a palavra quando, pois o predicativo descontente com a falta do professor, 


por estar intercalado, exige as duas vírgulas. Na E, em primeiro lugar, falta uma vírgula 
após Drummond, por se tratar de um termo intercalado; em segundo, deve ser retirada 
a virgula depois da palavra decisiva, que a está separando de seu complemento nominal. 
Convém ainda dizer que a expressão a partir de então, de valor adverbial, pode ficar 
entre virgulas ou sem virgula alguma, que é o caso do texto. 
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85) Letra A 
A palavra nenhuma, por ser pronome indefinido, não permite o acento de crase na 
palavra a que à antecede, Pode-se provar isso trocando-a pelo masculino correspondente: 

a nenhum pensamento. Caso se dissesse ao nenhum, haveria acento de crase antes de 
nenhuma. Veja que, se trocarmos conclusão por um masculino, teremos ao: para se chegar 

ao pensamento. Esse truque de trocar-se a palavra feminina por uma masculina só não 
deve ser aplicado quando se tratar de uma locução: às claras, à frente de, à medida que etc. 


86) Letra D 

Na frase do enunciado, usa-se que pois o verbo criar não pede preposição, sendo esse 

que o seu objeto direto. Com o emprego de deu ensejo, faz-se necessária a preposição a 

(dar ensejo a alguma coisa). Assim, o trecho passa a ser “pelas rotas comerciais a que à 
exploração do ouro deu ensejo”. 


87)tetraD 
As altas autoridades do governo, como os senadores, recebem o tratamento de Vossa 
Excelência. Os pronomes de tratamento, sem nenhuma exceção, levam o verbo à terceira 
pessoa do singular. Não só o verbo, mas também toda palavra a eles relacionada, como 

os pronomes obliquos e os pronomes possessivos. 


88) Letra C 


Na frase destacada, a expressão sem as instituições tem claro valor de condição, 
equivalendo a “se não houvesse as instituições”. Não letra C, temos uma oração 
condicional, com a conjunção se subentendida: (se) não fossem as instituições. 


89) Letra E 


Na alternativa A, o certo seria “obsolescência” e “constitui”; na B, “denegrirem' 
“banalização” na D, “convergem”. 


90) Letra € 

O imperfeito do subjuntivo correlaciona-se com o futuro do pretérito. Por exemplo: se 

eu pudesse, também iria. No enunciado da questão, temos: “Caso não fossem necessárias. 

com o emprego de fossem, imperfeito do subjuntivo. Na oração principal 

que vai completar o período, tem de parecer 0 futuro do pretérito. Nas opções A, 8, De 

E, o tempo empregado é o futuro do presente. Só na C, que é o gabarito, aparece o futuro 
do pretérito: teriamos (tê-las-íamos) 


91) Letra E 
A forma verbal têm, destacada no enunciado da questão, pede objeto direto: ter 
alguma coisa (medo). Ter, portanto, é verbo transitivo direto. Isso apenas se dá na opção 
E, pois conhecer é igualmente um verbo transitivo direto: conhecer alguma coisa (nada). 
Nas outras alternativas, os verbos são, respectivamente: Intransitivo, transitivo indireto, 

de ligação e transitivo indireto. 
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Sajtetra E 

Na letra À, o correto é dizer “são os poetas” e “devem ser”; na B, “está” (seu sujeito 

É o encanto); na C, “acontece” (concorda com o, antecedente do pronome que); na O, 

“acabam” (seu sujeito é turistas). Ainda com respeito à opção D, convém dizer que a 

oração “de tudo ver apressadamente" é o complemento nominal de desejosos, o que 
torna facultativa a concordância do infinitivo: de tudo ver ou de tudo verem. 


9) Letra 
A resposta se encontra no primeiro parágrafo, principalmente no trecho “que já 
parecem surgir do berço com as mãos e a alma preparadas”. 


SajLetra A 
A resposta aparece nítida no trecho "ele não trazia consigo essa marca misteriosa dos 
que foram escalados para morrer cedo”. 


98) tera 
Observemos o trecho: “uma certeza que nos contagia, mas que continuamos 
aparentemente a ignorar, tanto é grave esse reconhecimento”. O fato de ser tão grave 
esse reconhecimento (da certeza que essas pessoas têm da morte precoce) faz com que 
continuemos aparentemente a ignorar. Percebe-se, também, que é plenamente possível 

o emprego de porque: porque é tão grave esse reconhecimento. 


96) Letra 

Para que se passe da voz ativa para a passiva, ou vice-versa, é necessário que o verbo 

seja transitivo direto, com exceção de obedecer, desobedecer e responder, que admitem 

taltransformação. Mas existem alguns verbos que, mesmo transitivos diretos, não podem 

ir para a passiva, É o que ocorre com o verbo haver, na opção C. Vejamos a mudança da 

voz nas outras alternativas, pela ordem: fazem recriações semânticas; uma nação já é 

constituída pela quantidade dos micreiros; essa tribo é olhada por alguns velhos homens 
de letras; uma matéria tinha sido abortada pela jovem repórter citada. 


Letra E 
Nas alternativas A, & e C aparecem os verbos advir, deter e entreter; o primeiro é 
derivado de vir; os dois últimos, de ter. Os verbos derivados conjugam-se da mesma forma 
que os primitivos. Por isso, o correto é advierem (vierem), detiver (tiver) e entretiveram 
(tiveram). Na opção D, o erro está em imisque. O verbo é imiscuir-se (intrometer-se), 
empregado no presente do subjuntivo. Assim, a forma correta é imiscua. 


SB) Letra a 

O verbo, como se sabe, concorda com seu sujeito. Nesta questão, há inversões em 

cada alternativa, o que pode levar o candidato a não perceber esse relacionamento. Na 

opção A, que é o gabarito, o sujeito é os lideres do governo, o que leva à forma verbal 

presumam, no plural. Em nenhuma outra opção isso acontece. Por exemplo, na 8 o 
sujeito é a oração “ponderar as palavras de Einstein”. 
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99) Letra 8 
Na correlação dos tempos verbais, o imperfeito do subjuntivo pede, na outra oração, 
o futuro do pretérito. Isso ocorre na opção B, pois à forma verbal fossem está em perfeita 
correlação com gerariam e garantiriam, ligadas pela conjunção aditiva nem. 


100) Letra D 

Com exceção da letra D, que está perfeita e, por isso mesmo, é o gabarito, todas 

as alternativas apresentam erros grosseiros de construção. Na opção A, salta aos olhos. 

o afastamento indevido ocorrido entre Esse livro e a parte final, iniciada pela palavra 

composto. Na 8, o erro de regência contido em com que. AC é absurda, com seu emprego. 

descabido do pronome eujo (vale lembrar que cujo sempre acompanha substantivo). Na 

E, entre outras coisas, estaria faltando a coisa que se evidencia na responsabilidade social 

do livro (nos trechos destacados, fala-se na responsabilidade social de Einstein, e não do 
livro). 


101) Letra 

Vamos analisar separadamente cada uma das três orações sublinhadas no enunciado 
da questão. 
* evitar as guerras 

O verbo evitar é transitivo direto, sendo as guerras seu objeto direto. Como tal, ele 
não aceita lhes como complemento. Pode-se dizer evitá-las ou evitar a elas, sendo a elas. 
um objeto direto preposicionado. As evitar apresenta erro de colocação pronominal, já 
que evitar não forma locução verbal com caber, e sim introduz uma oração com valor de 
sujeito. Dessa forma, ficam eliminadas as opções D e E. 
+ “desencadeia as guerras 

O verbo desencadear é transitivo direto; seu objeto direto é as guerras. Não se pode 
usar lhes, que é sempre objeto indireto. O pronome indefinido alguém exige o uso da 
próclise. Assim, pode-se dizer as desencadeia ou a elas desencadeia, sendo a elas objeto 
direto preposicionado. Como se vê, também a opção 8 fica eliminada. 
* deteras guerras 

Igualmente, deter é transitivo direto. Já vimos que só restam como possiveis respostas 
as opções A e C, Neste caso, o correto será dizer “as deter”, por causa da palavra como, 
que exige próclise, Eliminando-se, então, a alternativa A, temos como resposta da questão 
aletrac. 

102) Letra E 

Na alternativa À, o correto é "pode-se compreender”, já que o sujeito é oracional. Na 
B, deve-se dizer "se esclareceu”, para concordar com motivo, núcleo do sujeito. Na €, O 
certo é “têm”, pois seu sujeito é incontáveis situações, no plural. Na D, deve-se corrigir 
para “aplica-se”, porque o núcleo do sujeito é ra; 


no singular. 


103) Letra A 


Na alternativa 8, o certo é “tivessem” e “teriam”. Na C, “faltarão”, “deixem” e 
“venhamos*. Na D, “haverá”. Na E, “depositará”, "alimentarão" e “poderá fazer”. 
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104) Letra D 
Veja como fica a pontuação nas quatro opções. 

à), Paralisada pelo veneno da vespa, nada pode fazer a lagarta, a não ser assi 
sua devoração pelas larvas que saem dos ovos ali chocados. 

b) Nada pode fazer a lagarta, paralisada pelo veneno da vespa, senão assistir, viva, à sua 
devoração pelas larvas que saem dos ovos e passam a se alimentar das entranhas das. 
vitimas. 

e) Apobre lagarta, paralisada pelo veneno da vespa, assiste, sem nada poder fazer, à sua 
devoração pelas larvas, tão logo saiam estas dos ovos que a compulsória hospedeira 
ajudou a chocar. 

e) Sem qualquer poder de reação, já que paralisada pelo veneno da vespa, à lagarta, 
compulsoriamente, chocará os ovos e depois se verá sendo devorada pelas larvas que 
abrigou em suas entranhas. 


viva, à 


105) Letra à 
Na opção A, que está perfeita, usa-se por que pois equivale a “por que motivo”, 
sendo então um advérbio interrogativo; o verbo aspirar, quando significa “desejar”, 
pede a preposição a. Na B, o correto é “porquê”, pois se trata de um substantivo; está 
errado o emprego da preposição de, devendo-se corrigir para “parece que”. Na C, foi 
indevidamente utilizada a preposição de, já que cujo ventre é o sujeito da oração. Na D, 
deve-se fazer a correção para “por que” (= por que motivo) e “aos” (imputar alguma coisa 

a alguém). Na E, o correto é “s que” ou "aos quais” 


106) Letra & 

A expressão ao contrário expressa apenas diferença, e não concessão. Ser contrário é 

estar em desacordo, é ter ideias diferentes, Segundo e conforme são sinônimos; podem 
ser conjunções conformativas ou preposições acidentais, que é o caso da questão. 


107) Letra A 
Na opção 8, o certo é “opõe-se”, concordando com todo e qualquer método 
cientifico; na €, “devem” e “supõe”, sendo o se, nos dois casos, a partícula apassivadora; 
na D, o correto é “desanima”, para concordar com um eventual tropeço; na E, “cabe”, 
para concordar com reformular. 


108) Letra E 

Em “o de que vou aqui tratar”, o equivale a “aquilo”; a preposição de é exigida pelo 

verbo tratar; vou tratar equivale a “tratarei”. Nas quatro primeiras alternativas, existem 
erros de regência verbal. 


109) Letra D 

Na opção A, o segundo elemento está errado, pois se trata apenas da preposição a. 

Na 8, o primeiro elemento está errado, pois não pode haver crase antes de verbo. Na C, 

está errado o segundo elemento, porque não há crase antes de pronome indefinido. Na 

E está incorreto o primeiro elemento, pois se trata do objeto direto do verbo preferir, ou 
seja, a coisa preferida; deve-se escreve "as". 
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110) Letra A 
É uma questão bem fácil, porquanto todas as alternativas contêm graves erros de 
estruturação. A alternativa B não tem sentido: não é a impressão do autor que é educativa. 
Na C, totalmente desarticulada, à oração iniciada por que está pessimamente colocada 
no texto. Na D, está mal empregada a expressão haja vista. Na E, acarreta é empregado 
indevidamente regendo a preposição em, embora se trate de verbo transitivo direto. 


an) Letra 
O verbo deve concordar com seu sujeito. Apenas na alternativa C o sujeito está no 
plural: as correções teóricas de Hawking. Assim, deve-se dizer “importam” (as correções 
importam). 


112) Letra E 
Questão de ortografia, relativamente simples, Estão erradas as palavras expontâneo 
e gosando. Correção: espontâneo e gozando. Muitas palavras com es inicial enganam as 
pessoas. Por exemplo, esplendor e esplêndido, muitas vezes grafadas indevidamente comex. 


113) Letra D 
Está errada a flexão de plural do verbo dever. Trata-se de um verbo transitivo direto 
na voz passiva pronominal, sendo o se partícula apassivadora. O que parece objeto direto 
(boa parcela) é, na realidade, o sujeito da oração; um sujeito passivo, como se percebe ao 
fazer a transformação para “boa parcela do desequilíbrio é devida às oscilações”. 


114) Letra E 

Vamos mostrar os erros de flexão que aparecem em todas as alternativas. Na A, o 
correto é “requeiram”, presente do subjuntivo de requerer; a forma abstermos-nos 
está errada porque o s cai diante do pronome nos (sinônimo de “a nós"); na realidade, 
o correto, nessa frase, é a próclise (nos abstermos), exigida pela palavra como. Na 8, o 
certo é “prover” e “impuser”, Na C, o certo é “convier” e “far-se-á” (mesóclise: fará + 
se); também está incorreto o emprego de adeque, forma inexistente na língua, já que 
o verbo adequar não possui o presente do subjuntivo, algo bastante comum entre os 
verbos defectivos. Na D, um único erro: comporam; corrija-se para “compuseram”. 


415) Letra D 


Vejamos os erros de ortografia presentes nas alternativas. Na A, o correto é 
“propiciou”. Na 8, "se imiscuissem” (se intrometessem). Na C, “dissentir” (discordar). Na 
E, "emergentes 


116) Letra 8 
Subordinar-se exige a preposição a: alguém se subordina a alguém ou a alguma coisa. 
Irradiar-se exige de: alguma coisa se irradia de alguém ou de alguma coisa. Assim ficaria, 
então, o trecho: Tudo se liga, e os países subordinam-se, cada vez mais, aos grandes 
centros de onde se irradiam as forças do imperialismo econômico. 
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Escrever e argumentar 229 


No texto, notamos que o primeiro e segundo parágrafos têm como objeto 
de discussão a adrenalina. 


Melhor começar na adrenalina, um hormônio produzido pelas glândulas suprarrenais, 
localizadas acima dos rins. Ela é essencial na preservação da espécie humana, pois 
prepara o organismo para enfrentar um risco, um estresse, uma situação adversa. 
Diante de qualquer ameaça, lá vem a adrenalina, que aumenta a frequência cardíaca 
ea pressão arterial, joga glicose no sangue e desvia o seu fluxo para os músculos, 
alguns contraídos e outros relaxados. 

Lá atrás, quando foi descoberta, ela estava relacionada com ameaças à integridade 
física. Mas hoje se sabe que ela também dá as caras diante de uma ameaça psicológica. 
Tá com medo? Emocionado por qualquer razão? Euforia, excitação, ansiedade? Tudo 
isso provoca descargas de adrenalina. 


Daí em diante, o que acontece? O autor continua a falar de adrenalina, mas 
sob outro ponto de vista, não mais da fisiologia humana, mas de “fabricantes” 
de adrenalina: os games. E essa mudança que marca uma virada no modo como 
o assunto vinha sendo discutido foi abertamente anunciada para o leitor, numa 
exposição de traços da arquitetura textual, da intencionalidade que é constitutiva 
do texto, da interatividade que rege essa atividade. Observe: 


Agora, chega de fisiologia humana! Essa introdução meio médica foi só uma 
preparação para o que de fato interessa: estamos viciados em adrenalina, E a tec- 
nologia tem muito a ver com isso! Principalmente aquela que permite uma situação 
meio imersiva, quando mergulhamos em um oceano de bits que faz o nosso cérebro 
se sentir em um mundo real, feito de átomos. 


A passagem de uma perspectiva a outra, de um tópico ou assunto para outro, 
é algo que deve sempre ser gerenciado pelo autor, pensando na argumentação, 
na interação com o leitor e como o texto melhor pode evidenciar isso, tendo em 
vista a coerência. 

Vimos no texto anterior como o autor gerenciou a passagem de um foco a 
outro em nome da argumentação, da interação com o leitor e do sentido. Mas... 
o que dizer de um texto enumerado, com um foco diferente em cada um dos 
blocos enumerados? Vejamos: 


17) tetra D 

Na alternativa A, está errada a palavra mixto, que deve ser grafada com s: misto; 
está mal empregado o advérbio onde, pois não há ideia precisa de lugar que o justifique; 
também não está bem empregado o pronome este, em face da distância do termo a que 
ele se refere; melhor seria dizer ele. Na 8, temos uma redação extremamente confusa, 
desconexa. Na €, além da gritante falta de clareza, temos erro em por ventura, que deve 
ser escrita em uma só palavra (porventura) e na regência da palavra imputados (o certo 
é aos Índios). Na E, o certo é “se contraditar a acusação”, pois contraditar é transítivo 
direto, sendo o se partícula apassivadora. 


18) tetra A 
Na 8, está errada a primeira expressão; o certo é “a que”. Na C, o erro se encontra na 
primeira expressão; o correto é “de que”. Na D, há erro na primeira expressão, que deve 
Ser corrigida para “cuja língua”, uma vez que não se usa artigo nem antes nem deps 
do pronome relativo cujo. Na £, está errada a primeira expressão, que deve ser corrigida 
para “da qual”. 


119) Letra E 

A palavra mediante, do item I|, é sinônima de “por meio de”, e não de “salvo”. A 

palavra só equivale a “somente”, e não a “sozinho”, sentido que ela apresenta na frase 
doitem Il Assim, apenas o item | está correto. 


120) Letra 


Quase todo o texto mostra o privilégio de sua boa situação social. Logo no primeiro 
parágrafo isso fica evidente: “Fui ali recebido com os agrados e as condescendências que 


reservavam para o neto do prefeito da terra”. 


123) Letra 

Esta questão praticamente dispensa comentários, por causa do sentido de cada 

expressão destacada. A passividade do jovem fica evidente no emprego dos verbos 
mandar e botar, cujo paciente é ele próprio, assim como na construção da voz passiva. 


122) Letra E 

O regime de exceção de que fala o texto se evidencia nos itens ll e IV. Se existia um 

copo separado para o jovem, é porque ele era uma exceção, ou seja, era destacado dos 

demais. Da mesma forma, ele não se sentava, como os outros, em caixões de gás, mas em 
um “tamborete de palhinha”, naturalmente mais confortável. 


123) Letra D 
A resposta aparece, nítida, no trecho "eu me sentia bem com todo esse regime de 
miséria”, 
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124) Letra D 
Um pouco de atenção na leitura é suficiente para acertar esta questão. A forma veio 
pedir, do passado, pede o imperfeito do subjuntivo, também do passado. Veja uma outra 
frase, menor: Ele veio pedir que eu falasse, Se usarmos o presente, teremos “vem p 
que eu fale”, já que fale também é presente. 


125) Letra B 
Na mudança da voz ativa para a passiva analítica, o objeto direto passa a sujeito, e o 
sujeito, a agente da passiva. Veja abaixo. 
O poder público deverá colocar suas fichas. 
sujeito ob direto 


Suas fichas deverão ser colocadas pelo poder público. 
sujeito agente da passiva 
A concordância deve ser respeitada, e o tempo verbal não pode ser trocado. Assim, a 
forma passiva do verbo é deverão ser colocadas. 


126) Letra A 

Fragmentar pede objeto direto, que pode ser las (com a queda do 1) ou a elas, um 
objeto direto preposicionado; eliminam-se, assim, as opções D e E. O pronome quem 
exige próclise: as haverá; no entanto, como se trata de uma locução, admite-se a próxiise 
ao verbo principal: haverá de as administrar. A opção € fica eliminada, pois lhes é objeto 
indireto, não pode ser complemento de administrar, que é transitivo direto. A terceira 
expressão sublinhada só pode se substituída pelo que aparece na opção A. Na letra 8, 
cujas primeiras substituições apresentadas estão corretas, não seria possível o emprego 
de lhes, pois ele não pode substituir expressão iniciada por de (dessas verbas) 


127) Letra B 
Na opção A, o correto é que” e “af; na C, "a que” e “cuja*; na D, “para os quais” (para 
onde) e “nos quais” (em que ou onde); na E, “a que” e “cujo” (retirando-se o artigo o: 
cujo mérito) 
Obs.: O verbo alocar, de formação recente na língua, é transitivo direto: alocar alguma 
coisa. Na opção D, usa-se nos quais (em que, ou onde ) pois os recursos serão 
alocados nos centros de excelência. 


128) Letra C 


Há dois erros na letra A: crase antes de artigo indefinido e antes de verbo. Existe um 
erro na letra B: nunca há crase antes do pronome cuja. Há dois erros na letra D: o a antes 
de que é somente a preposição exigida pelo verbo obedecer; não há crase na locução 
prepositiva a despeito de porque despeito é masculino. Existe um erro na letra E: não há 
crase antes de todo pois, além de ser pronome indefinido, é masculino. 


129) Letra c 
Na letra A, o correto é “morava”, porque o sujeito é singular: uma boa parte da 
criançada; se, em vez de criançada, tivéssemos crianças, a concordância seria dupla: 
morava ou moravam. Na B, o certo é “chegavam”, pois o sujeito é plural: aqueles agrados 
ebajulações. Na D, o correto é “tivessem”, pois o sujeito é plural: eles (os meninos). Na E, 
o certo é “deixasse”, pois o sujeito é singular: quem. 


130] Letra D 

A enumeração é feita no momento em que há dois substantivos constituindo o aposto; 

esses substantivos têm a finalidade de explicar dois termos anteriores: motivo econômico 
emotivo político. 


Bi)tetraB 


Estão grafadas incorretamente as palavras sansionou e repecurção. O correto é 
“sancionou” e “repercussão”. 


132) Letra 
Na letra A, o sentido foi alterado, porque se afirma que não havia motivo, quando o 
texto original diz “Não sem razão... Na C, o sentido também foi alterado no momento em 
que se diz que os fascistas desejavam, quando eles na realidade reprimiam. As duas últimas. 
alternativas não correspondem à frase original, limitando-se a fazer comentários sobre ela, 


133) Letra 

Houve, na frase destacada, é transitivo direto, sendo tamanho poder linguístico o seu 

objeto direto. Só na opção D isso acontece, já que falam é também transitivo direto; seu 
objeto direto é apenas o seu idioma. 


134) Letra A 
Estão erradas as palavras estirpados e disimados. Corrija-se para “extirpados” e 
“dizimados”. 


135) Letra E 
Na letra A, o certo é "não devem ser entendidas”, para concordar com linguas, que 
é o sujeito da oração; o certo é “utilizem”, pois seu sujeito é o pronome relativo que, 
com antecedente plural: grupos; o infinitivo pode ser plural ou singular: comunicar-se 
ou comunicarem-se, porquanto inicia uma oração adverbial reduzida. Na 8, o correto é 
“Acontecem”, pois seu sujeito é plural: catástrofes naturais. Na C, o certo é “É comum”, 
porque seu sujeito é oracional: línguas apresentarem...; a concordância não pode ser feita 
com a palavra línguas, mas com toda a oração que ela inicia; dependendo do antecedente 
considerado, pode ser concorda com conjunto ou com falares, quando então vai ao 
plural: podem ser. Na D, o certo é "nelas ocorrem”, porque o sujeito é alterações, e nelas 
se refere a línguas; está correta a concordância Define-se linguas porque se trata do 
vocábulo em si, podendo subentender-se palavra: Define-se a palavra linguas. 
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136) Letra D 
A enumeração é feita por meio de três substantivos: línguas, crenças e conhecimentos, 


este último com alguns determinantes. Eles explicam, enumerando, a palavra resgate e 
constituem um aposto enumerativo. 


137) Letra D 
Na letra A, o certo é “precisam” (as comunidades). Na B, o certo é "São bastante 
variados” (os conhecimentos). Na C, o correto é “consideram” (grupos). Na E, o certo é 
“precisam ser” (políticas), com a flexão de plural do auxiliar, e não do principal; o correto 
é "depende" (o ciclo). 


138) Letra C 


Estão errados os vocábulos incomprenção e regeitando-os. Corrija-se para 
“incompreensão” e “rejeitando-os”. 


139) Letra C 
A palavra agrária leva acento por ser paroxitona terminada em ditongo; países, 


por causa da letra | que constitui hiato com a vogal anterior. Estão nessa mesma regra 
domínio e saído. 


140) Letra A 
Nos dois primeiros casos, a simples troca por palavra masculina resolve o problema: 
conceder aos homens, ir 205 postos. Como aparece 05, deve-se escrever às. Na última 
lacuna, o certo é “a”, porque homens, além se ser masculino, está no plural; basta uma 
situação dessas para que não se empregue à ou às. 


141) Letra A 
A questão está baseada na voz verbal. Na letra A, que é o gabarito, passou-se da 
passiva pronominal para a passiva analítica: se pensava e se entendia / era pensado, era 
entendido. O sentido, naturalmente, não se alterou, Na letra E, que poderia confundir, 
também houve alteração de voz: tinha escrito (ativa) / teriam sido escritos (passiva). 
A opção não serve como resposta porque, ao se trocar o tempo verbal, alterou-se o 
sentido. 


142) LetraB 


Observe que se pode subentender “porque está" na primeira parte da frase. Esse 
segmento inicial indica a causa do que ocorre no segundo, que, portanto, encerra um 
efeito. Veja: o homem não é capar... porque está fatalmente integrado na sociedade. 


143) Letra C 


Algo que vem à cabeça, de maneira repetida, é recorrente. A palavra não é verbo, mas 
um nome derivado de recorrer. 
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144) Letra D 

Na letra A está mal empregado o pronome onde, pois não há ideia alguma de lugar 

que justifique a sua utilização; deve-se dizer “em que”. Na 8, o correto é “que” (ou a qual), 

sem a preposição a, pois o que é o sujeito da oração; também está errado o emprego de 

cujo, que não pode ser antecedido ou seguido de artigo (o certo é “cujo periodo”). Na C, 

O correto é “a que” ou "à qual”, porque compelidos pede a preposição a; pode-se direr 

com os quais, para os quais ou para com os quais, de acordo com a regência do adjetivo 

severa. Na E, o certo é, nos dois casos, “da qual”, porquanto o substantivo defensores e 
overbo arrepender-se pedem a preposição de. 


145) Letra E 

Antitese é uma figura de linguagem que cor 

Ambas as frases apresentam essa figura, Na primeira, temos a oposição entre guerra e 
par; na segunda, entre unidas e divididas. 


e no uso expressivo de antônimos. 


146) terra D 
É uma questão simples de semântica, A parte proposta para a substituição tem 
rigorosamente o mesmo sentido da outra, mas com palavras e construções muito 
ferentes. Nas outras opções, há flagrantes mudanças de sentido. Na A, por exemplo, 
inteiramente similar é bem distinto de “não muito diferente”. Na 5, obliterar não 
equivale a “aplacar”. Na €, a frase original tem valor de causa, enquanto a outra indica 
concessão. A alternativa E, por absurda, dispensa comentários. 


147) Letra E 

A locução verbal utilizada no texto aparece com seus componentes afastados. 

Entenda-se: “Possa prevalecer o espirito que motivou Alfred Nobel...”. Assim, poder atua 
como auxiliar de prevalecer. 


148) Letra D 

O pronome cujo só pode ser empregado em ligação com um substantivo, já que ele 

é sempre pronome adjetivo. Assim, não tem cabimento seu emprego na letra D. Como o 
mundo se tranquiliza com alguma coisa, o correto é dizer “com as quais”. 


149) Letra C 

Esses três verbos são derivados, devendo seguir a conjugação de seus primitivos: vir, por 

eter.Se colocarmos em seu lugar os verbos primitivos, teremos vir [infinitivo pessoal, terão 

(futuro do presente) e puseram (pretérito perfeito). Repondo-se os prefixos, chegamos às 
formas verbais intervir, obterão e propuseram, que se acham na opção C. 


150) Letra A 

Na letra 8, é preciso corrigir para “às atribulações”, “a sessão” e “a lápis”, Na C, para 

“A despeito”, “aquela” e “a soluçar”. Na D, para “a jovem” e “a uma”, Na E, para “a 
distância”, “às profundas” e “a que”. 
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151) Letra A 
Não há dúvida de que a palavra está mal empregada. A oração começada por ela 
tem valor de condição, pedindo caso ou se. Só na alternativa A encontra-se esse valor de 


condição. Na opção D, temos a junção de duas condicionais, um vício bastante comum 


hoje em dia. Pode-se dizer se acaso, o mesmo que se porventura, mas não se caso. 


152) Letra D 

A palavra mal deve ser trocada por mau, que é o contrário de bom: mau desempenho 

bom desempenho. A regência do verbo comunicar está perfeita, embora também se 

admita a que é proposta. A oração iniciada pelo pronome relativo que é adjetiva restritiva, 

não admitindo, pois, a vírgula. O verbo dispor deve, na frase, concordar com terceiros, 
antecedente do pronome relativo que: terceiros que não dispõem. 


153) Letra 
Não se separa o sujeito de seu verbo por meio de uma virgula. É o que ocorre na 
primeira linha do texto. A oração que datava do século passado é adjetiva explicativa, 
uma vez que existe apenas um Código Comercial. Dessa forma, está realmente faltando 
uma virgula depois de Comercial. 


154) Letra D 
Na opção A, não existe o acento de crase por causa da preposição perante. Na 
B, o correto é “em face dos sócios e da sociedade”. Na C, está errado o emprego da 
combinação aos, porque a preposição ante não admite após ela outra preposição; o certo 

é "os terceiros”, Na E, está faltando o acento de crase; o correto é "à sociedade”. 


155) Letra A 
Na opção 8, o certo é “não podem os mesmos ser responsabilizados”, pois a 
referência é a administradores. Na C, há erro de regência verbal, pois o verbo haver pede 
em; deve-se dizer, portanto, “em que haja”, Na D, o erro é de colocação pronominal, já 
que o particípio não admite ênclise; corrija-se para "tenha-se mostrado”. Na E, está mal 
empregado o pronome onde; corrija-se para “pela qual. 


156) Letra D 

Na opção A, o correto é “tivessem sido criados”, porque o sujeito é dois mecanismos. 

NaB, há erro de concordância nominal, porque os adjetivos passível e pendente devem ser 

empregados no plural para concordar com malefícios: malefícios passíveis e pendentes, 

NaC, está errada a forma verbal mostram, pois o núcleo do sujeito é incidência, singular; 

O correto é “mostra”. Na E, está errada a forma verbal excluir, já que seu sujeito é esses 

controles, plural; a palavra se é uma partícula apassivadora, sendo correto dizer "de se 
excluírem esses controles”. 
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157) Letra 
A alternativa A está errada porque o primeiro que é conjunção integrante (observe 

que ele está depois de um verbo, podendo sua oração ser trocada por isto). Na letra 8 

é absurda a explicação dada, pois o antecedente do pronome é uma palavra plural, e é 
com ela que o verbo deve concordar. Na D, a afirmativa está errada pois o de é exigido 
pelo substantivo sinal, e não pelo verbo. Na E, o sentido da palavra é “clareza”, “nitidez” 


158) Letra C 
Nesse tipo de questão, devem-se procurar os trechos que poderiam ser o início de um 

texto. Só os dois últimos poderiam fazê-lo, o que elimina as alternativas D e E. O gabarito 

é a letra C porque há uma ligação lógica entre o quarto e o primeiro trechos, que então 
fecebem, respectivamente, os números 1 e 2, disposição essa só encontrada na opção C. 


Obs.: Esse método (verificar qual ou quais os trechos que podem iniciar um texto) à 
vezes leva à eliminação de três ou até quatro alternativas; eliminando-se quatro, nem se 
faz necessário quebrar a cabeça na tentativa de colocar em ordem. 


159) Letra D 

Na alternativa A, o certo é “definem”, para concordar com contratos. Na 8, o corretoé 

“preveem”, para concordar com contratos. Na C, o correto é “eficientes”, para concordar 
com empresas. Na E, o certo é "às Leis” (anteriores aos projetos) 


A60) Letra A 
Questão confusa. Procure, para não se perder, resolvê-la pela ordem das lacunas 
a serem preenchidas. Que palavra, das propostas ao lado dos parênteses, preenche a 
primeira lacuna? A palavra que (que entrou em operação); coloque assim o número 1 
nos parênteses correspondentes à palavra que. Faça o mesmo com a segunda lacuna, 
que receberá a palavra ou (ou foram licitados com sucesso); dessa forma, coloque 
nos parênteses da palavra ou o número 2. Seguindo assim, chegaremos à numeração 
constante na alternativa A. 


161) Letra D 

A palavra porque deixa o texto com erro gramatical. Deve-se escrever “por que estava 

al”, uma vez que se trata do advérbio interrogativo de causa. Uma maneira prática de 

verificar tal coisa é a troca por por que motivo. Sempre que isso ocorrer, a palavra será 
escrita em separado: por que. 


162) Letra 
A forma verbal há, no texto, indica tempo decorrido. Pode ser substituída por faz, 
igualmente no singular, e não fazem, pois a oração não tem sujeito. 


163) Letra C 
O correto é “às operações” (205 trabalhos de carga). 


ER 
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164) Letra C 

Na opção A encontramos O verbo recorrer, que rege a preposição a: quem recorre 

recorre a alguém, e não com alguém; assim, o certo é "e a eles recorriam os colegas”. O 

erro da opção B é de concordância verbal, pois o sujeito da forma verbal tenham é fluência, 

no singular; a palavra se é uma partícula apassivadora (note que o verbo é transitivo direto), 

devendo-se então corrigir para "é que se tenha fluência”. O verbo Impor, na alternativa 

D, é transitivo direto e indireto: quem impõe impõe alguma coisa a alguém; dessa forma, 

O correto no trecho é “a quem se impõe o desafio”. Na alternativa E aparece um erro 

de concordância verbal, porque o pronome relativo que leva o verbo a concordar com o 
antecedente, as estratégias, no plural; o certo, pois, é “as estratégias que funcionam”. 


168) Letra 

O sujeito do verbo servir é composto, tendo como núcleos as palavras intensificação 

e ampliação; por isso, o correto é “serviram”, que se propõe no item Il. O verbo intervir, 

na terceira pessoa do plural do presente do indicativo, é intervêm. Assim, está correta a 
substituição por “interferem”, seu sinônimo, proposta no item V. 


166) Letra C 
As duas expressões, bastante conhecidas, têm sentidos diferentes, podendo ser 
consideradas antônimas. Ir de encontro a é “ir de maneira contrária”, Ir ao encontro 
de é “ir de maneira favorável”. Assim, devemos dizer "O carro foi de encontro ao poste” 
(bateu no poste) e "Seus pensamentos vêm ao encontro dos meus” (estão de acordo 
com os meus) Se dissermos “Seus pensamentos vêm de encontro aos meus”, estaremos 
mostrando uma discordância de pensamentos, não uma concordância. 


167) Letra 
Os verbos terminados em ear, como nortear, apresentam o ditongo ei nas formas 
rizotônicas: norteio, norteias, norteia, norteiam; norteie, norteies, norteie, norteiem. 


168) Letra C 

Na opção A, está errada a virgula após setor, pois separa o sujeito do verbo; também 

não é correto o emprego de alguns, que se refere a empresas, feminino. Na 8, o correto 

é “ficarão”, para concordar com empresas. Na D, o correto é "há muito tempo”, pois se 

trata do verbo haver, e não da preposição a. Na E, o certo é “encontram”, verbo transitivo 

direto usado com a partícula apassivadora se; como o sujeito é plural, o verbo tem de ir 

ao plural: que se encontram os avanços mais notáveis (que os avanços mais notáveis são 
encontrados) 


169) Letra D 

Na letra A, o correto é “perante o qual”, porque o antecedente do pronome relativo 

é delito, singular. Na B, o certo é “em face do comedimento”. Na C, deve-se dizer 

“decepções que o mundo nos oferece”, não tendo cabimento nem a preposição a nem o 

pronome se, Na E, o correto é "nem sequer”, pois a palavra sequer deve ser usada com 

palavra negativa; também está errado o pronome lhes, já que o referente dele (cidadão), 
sendo singular, pede lhe: falta-lhe. 


170) Letra À 
Com exceção da alternativa A, todas apresentam erros gramaticais evidentes. Por 
exemplo, o emprego de por que (duas palavras), nas opções 8, C e E, quando o correto é 
“porque, sinônimo de “pois”. O que decide entre A e D é o emprego de 0, igual a “isso”, 

na opção A. Na D, aparece a, que não se justifica. 


1) tetra O 
O correto é “contrataram”, para concordar com compradores (do serviço que os 
compradores contrataram). Também ocorre erro de regência no final do trecho. Corrija- 
se para “nem mais nem menos do a que têm direito”, ou, mais agradável e claro, “nem 
mais nem menos daquilo a que têm direito”. 


173) Letra 8 
A afirmativa da opção A está errada pois o Vocabulário não dá liberdade normativa, 

uma vez que registra as palavras da língua sem a pretensão de estabelecer o que é certo 
ou errado, competência da Gramática Normativa. Na opção €, há erro pois os dois nomes 
compostos pertencem a diferentes classes gramaticais: científico-tecnológico é adjetivo; 
cultura-nação, substantivo. Na alternativa D, os demonstrativos aquela e esta referem- 
se, respectivamente, aos substantivos cultura e civilização, nada tendo à ver com as 
pessoas gramaticais no espaço; são, na realidade, elementos anafóricos. Na opção E, o 


erro é considerar dele um pronome possessivo. 


1B)tetraa 
Fazendo a correção, temos, respectivamente: acerca dos, afim de, faz-se e discutirmos. 


174) Letra a 

A metáfora é uma figura de linguagem que consiste numa comparação implícita. Se 

disséssemos “O tempo é como um tecido invisível”, teríamos uma comparação ou símile; 
sem o como, um metáfora. 


175) tetra a 

Intervir é derivado de vi, conjugando-se como ele. Como se diz vieram, diz-se 

intervieram. Isso ocorre com todos os verbos derivados, como compor, impor, repor, 

manter, deter, provir, advir, rever, antever, desfazer, condizer etc. São exceções requerer 

e prover, que têm conjugação diferente. Dever e precaver não são derivados, como 
parece, 


176) Letra B 

Cerca de significa “aproximadamente”. Na primeira frase, o correto é “há cerca de 

um ano”, pois se trata do verbo haver indicando tempo decorrido. Na segunda, o a é 
preposição, não havendo, portanto, erro gramatical. 
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177) Letra D 
Quando a um verbo terminado em s segue-se o pronome o (e flexões), ocorre a queda 
desse s, passando o pronome a lo (e flexões); assim, o correto é “devemo-lo”. Cuidado 
especial requer a colocação pronominal que aparece na letra E; à próclise ocorre em 
função do pronome relativo que, afastado do verbo por uma expressão entre vírgulas. 


178) Letra 

A expressão a partir de então só poderia aparecer logo após a menção feita a um 

determinado tempo, que no caso é "há 100.000 anos”. Qualquer outra colocação deixa o 
texto incoerente e gramaticalmente incorreto. 


179) Letra A 

A chave dessa questão é a primeira lacuna. Nitidamente, ordenado pede a preposição 

por (ordenado por um hormônio), o que elimina três opções. O que distingue a opção € 

da A são as palavras questionado e acerca de. Talvez questionado cause algum problema, 
porém acerca de, que significa “sobre”, deixa o texto absolutamente sem sentido. 


180) Letra E 

Apenas oterceiro trecho poderia ser o início do texto, porquanto todos os outros remetem 

a algo que já foi citado. Assim, a resposta só pode ser C ou E, pois é nessas alternativas que 

o número 1 aparece em terceiro lugar. A resposta é a letra E porque a ligação do terceiro 
trecho (número 1) só pode ser com o quinto (número 2), o que elimina a opção €. 


181) Letra B 
O verbo caber exige a preposição a, que deve ser usada antes do pronome relativo. 
Assim, O correto é dizer “a quem cabe transformar a vontade governamental em lei”. 
Também seria correto “a que” ou "ao qual”. Vale lembrar que o pronome quem sempre 
se refere a pessoas; o Congresso, no caso, é a reunião de deputados e senadores, podendo 
ser antecedente do pronome quem. 


182) Letra A 


O que se encontra é o exemplo, não cabendo, pois, a substitui 
Pode-se, isto sim, substituir por é encontrado. 


o por é encontrada. 


183) Letra E 

A segunda vírgula do texto está errada, pois a palavra e não a permite; também está 

mal empregada a virgula após a conjunção porquanto, que exige a que está antes dela, 

mas não permite a que se lhe segue. aliás, só se usa virgula depois de conjunção se houver 
alguma expressão intercalada, ou seja, entre vírgulas 


184) Letra E 
As quatro primeiras opções são de gramática e estão perfeitas. A letra E, de 
compreensão textual, tem sua resposta no trecho "O sentido de ser campeão se construiu 

e consolidou ao longo do século XX”, ou seja, não apenas em vinte anos. 


PORTUGUÊS - QuEsrÕEs comerapas 
394 


230 


Ingedore Villaça Koch + Vanda Maria Elias 


Cenas de um drama real 


l. 


Um rapaz negro caminha de volta para casa em uma rua suburbana do Rio de Ja- 
neiro. Um carro com um casal para à sua frente, a mulher grita: “É ele o ladrão!” 
Um homem salta apontando-lhe um revólver. É o policial Waldemiro Antunes de 
Freitas Junior que o obriga a deitar-se de bruços, faz a revista, constata que não se 
encontra armado e o conduz à delegacia. 

O delegado William Lourenço Bezerra o autua, apesar dos seus gritos veementes de 
inocência, mesmo sem o acusado estar com o produto do roubo. Era a palavra dele 
contra a dela, que prevaleceu. 

Vinícius Romão de Souza é trabalhador empregado em uma loja como vendedor 
de roupas e é recém-formado em psicologia, além de ser ator que já participou de 
novela da Tv Globo. É o orgulho da sua família, que ficou muito abalada com a 
notícia da prisão. 

O rapaz é mandado para uma casa de detenção em outro município e lá permanece 
por duas semanas, entre assaltantes perigosos, presos por agressões e outros negros 
inocentes como ele. 

O desespero da mãe e as andanças do pai por hospitais públicos, necrotérios e de- 
pósito de presos até conseguir descobrir onde o filho se encontrava e a notícia da 
prisão ser publicada pela imprensa. 

O drama da mulher que o acusou, agoniada pela dúvida de que tinha ou não co- 
metido uma injustiça ao reconhecê-lo, a ponto de desejar ir retirar a queixa, o que 
não o fez apenas por faltar o dinheiro para a passagem. Dalva da Costa Santos é 
pobre. O que lhe foi furtado foram poucos reais e um telefone celular desatualizado. 
As reações de militantes do movimento negro e os protestos públicos dos amigos 
brancos do rapaz, o que levou o delegado Niandro Lima, titular da 25º pr (Engenho 
Novo) a impetrar um habeas corpus, documento jurídico que tem o poder de libertar 
indivíduos que possam estar sofrendo alguma injustiça. 

Procurado pela imprensa, o pai, Jair Romão, militar aposentado, declarou: “Eu sou 
espírita e perdoo a acusadora e o policial que prendeu meu filho”. No Brasil, muitas 
vezes parte-se do pressuposto de que, sempre que ocorre um roubo, desde que não 
seja desvio de dinheiro público, um negro é suspeito. Por motivo da lentidão das 
nossas ações judiciais, o habeas corpus levou ainda um dia para ser cumprido. 
Respondendo a um jornalista sobre os dias no presídio, Vinícius disse: “Assim que 
cheguei, tive medo, mas tremi mais quando fui abordado porque a arma estava 
apontada para mim e podia disparar. Eu sou inocente e sabia que a justiça seria feita. 
Por isso não me desesperei e nem chorei”. Perguntado sobre discriminação racial, 
falou: “Racismo existe, mas o que posso dizer é que todos os meus amigos nunca 
colocaram um apelido discriminatório em mim. Tanto nos colégios particulares em 
que estudei como na faculdade, todos sempre me respeitaram e eu também me dei 
ao respeito. Na loja de roupas onde eu trabalho, dos 17 vendedores temporários 
eu sou o único negro e nas outras lojas não há nenhum. Uma lição boa que tiro de 
tudo isso é aproveitar cada minuto simples da vida, como abrir a geladeira e beber 
um copo de água”. 


188) Letra A 
O texto fala do êxito econômico desses países, não de hegemonia política, que é 
outra coisa. Aliás, destaca os Estados Unidos dos demais, quando afirma “Entretanto, por 
razões óbvias, foram os Estados Unidos, com o sucesso do New Deal, que marcaram uma 
nova época em nossa civilização”, 


186) Letra c 

Havia mudado é uma locução verbal, cujo auxiliar é o verbo haver, que não é, como se 

afirma na opção C, impessoal. O sujeito da oração é o corpo político, que, indo ao plural, 
exigirá que a locução verbal também se pluralize: Os corpos políticos haviam mudado. 


187) Letra E 

O item | está errado porque o verbo permitir deve concordar com transferência: 

“É a transferência... que permite combinar... Como os outros itens não têm erro de 
concordância verbal, a resposta é a letra E. 


189) Letra E 
Está sendo usada a preposição em após o verba grassar, como se a ineficiência fosse 
o lugar em que grassou o descaso com a coisa pública. Na realidade, o que grassa é a 
ineficiência (ela se espalha), sendo o sujeito da oração. Veja abaixo outras frases com 
esse verbo. 
As margaridas grassavam nos campos ensolarados. Aquela doença grassou 
rapidamente na região. Grassam no interior muitos boatos. 


189) Letra 
A palavra resposta rege a preposição a (resposta a alguma coisa). Assim, como o 
substantivo crise está determinado pelo artigo, deve escrever-se "à crise”. Observe que 

se pode dizer resposta ao problema. 


190) Letra € 
A expressão não obstante tem valor concessivo; seu emprego causa incoerência, pois 
a oração tem sentido causal, exigindo palavras como pois, porquanto, porque etc. 


181) Letra C 

Em tratam-se há um erro de concordância. Nessas condições (com a palavra se e 

regendo a preposição de), o verbo tratar fica sempre no singular: trata-se de simples 
anotações, trata-se de enganos perigosos etc. 


192) Letra D 
A vírgula do número 4 está separando o complemento nominal (para uma boa 
administração) da palavra regente (imprescindível), o que é inadmissível em português 


Gneagiros é comentámos | 
395 


193) Letra C 

O item 11 está errado porque falta concordância entre o verbo demonstrar e seu 

sujeito, cujo núcleo é esclarecimentos; o correto é “demonstram”. O item Il contém erro 

de concordância nominal; está errada a expressão haja visto, que deve ser corrigida para 
“haja vistar. 


194) Letra D 


Há erro de concordância no emprego do verbo envolver, que está no plural quando 
seu sujeito é singular; o correto, portanto, é “envolve”: a sistemática envolve. 


195) Letra C 
A questão está baseada nos elementos conectores que aparecem no início de cada 
trecho. A palavra também serve para incluir novas informações, sem que se quebre a 
estruturação sintática do período. Tal não ocorre com apesar disso, na medida em que, 
portanto e em compensação, que deixam o texto desconexo. 


196) Letra C 

Aconclusão que setira, na opção C, introduzida pela palavra pois, é válida. A sequência, 

no entanto, é confusa. Em substitui-o, além do erro de acentuação gráfica (não foi usado 

o acento), temos o uso indevido de lo, uma vez que a questão do homem é substituída 

pela questão da tecnologia, o que leva ao pronome la. Mesmo fazendo essa correção, o 
trecho ainda não daria prosseguimento lógico ao texto destacado. 


197) Letra 

Além de não haver relação direta entre os dois termos, seria impossível a palavra 

realidade retomar a expressão destacada na letra A, uma vez que tal expressão aparece 
depois dela. Só é possível retomar algo que já passou no texto. 


198) Letra A 
No item Ill afirma-se que seria correta a regência nominal dependência com. Está 
errado, pois o substantivo dependência rege a preposição a: dependência a alguma 
coisa. Já a forma verbal concerne tem apenas um complemento: ao agravamento das 
condições de trabalho e de vida. A segunda expressão, dada também como complemento 
de concerne, liga-se, na realidade, à tanto no: tanto no... quanto na dependência 
tecnológica, cultural e ideológica. 


199) Letra O 
Na alternativa A, deve ser retirada a virgula antes de que, pois essa palavra Inicia 
oração adjetiva restritiva; a presença da vírgula daria uma ideia, equivocada, de que todas 
as ações individuais ou coletivas buscam. Para as alternativas B e C, vale o comentário 
feito anteriormente, ou seja, as orações são restritivas, e não explicativas, estando 
erradas, respectivamente, as vírgulas depois de poder e instrumentos. O comentário vale 
também para a opção E, que apresenta duas orações adjetivas restritivas; assim, devem 
ser eliminadas as vírgulas colocadas após imagens, ser humano, adversário e vidas. 


PORTUGUÊS - QUESTÕES comeNTADAS 
396 


200) Letra A 
O texto fala, de ponta a ponta, da necessidade de a energia ser usada de maneira 
positiva. O melhor título, realmente, é o que aparece na letra A 


203) Letra 
A resposta encontra-se, clara, no trecho "Pequenas e médias hidrelétricas e também. 
algumas muito grandes, como a Xingó, no Nordeste, têm um impacto socioambiental 
positivo”. Ou seja, as médias e as grandes estão incluídas, o que contraria a afirmativa da 
opção. 


202) Letra a 

O emprego da palavra como levaria necessariamente ao aparecimento de uma outra 

oração, o que não ocorre. Além disso a pontuação está errada, devendo ser utilizada à 
virgula, e não o ponto e virgula. 


203) Letra 

Na opção B, o correto é “finalizadas”, para concordar com negociações. Na C, o certo 

é parceiros”, para concordar com concessionárias e governos. Na D, o certo é “gratuito”, 

para concordar com acesso. Na E, deve-se escrever “têm”, para concordar com seu 
Sujeito, que está no plural: mais de doze milhões de brasileiros. 


204) Letra 8 

A palavra Importância rege a preposição para: importância para o desenvolvimento; 

isso seria suficiente para resolver a questão. Na última lacuna, a regência de novo 

nos ajuda e nos dá certeza da resposta: relacionados à preservação (relacionados ao 
desenvolvimento) 


205) Letra D 
O certo é "Assegurava-se”, pois o sujeito é singular: o direito. O se é partícula 
apassivadora, admitindo-se a troca para o direito era assegurado. 


206) Letra 8 
O correto é “deles”, porque o termo tem como referente a palavra reatores. 


207) Letra D 

Na primeira lacuna seria impossível usar tais ou aquelas, pois esses termos precisariam 

de algo antes. Na segunda, o verbo ajudar aparece seguido de um infinitivo, situação em 

que exige a preposição a. Na terceira, o verbo minimizar é transitivo direto, sendo, assim, 

seu complemento acompanhado apenas por um artigo. Na quarta, aparece o verbo 

haver, no presente do indicativo, porque adiante se encontra “para que se processe”. Na 
quinta, o emprego mais lógico é mesmo o do artigo definido. 


GnmsTos E comenraros 
397 


208) Letra C 
Os relacionamentos de causa e efeito apontados podem ser localizados no texto. 
Opção Ai linhas 2 a 3; opção B: linhas 5 e 6; opção D: linhas 9 e 10; opção E: linhas 7 e 8. A 
“opção certa é a €, porque nada no texto relaciona, em termos de causa e consequência, 

o acesso à multiculturalidade ao acesso às telas do computador. 


209) Letra D 
O verbo viver, na linha 11, é transitivo direto, sendo seu objeto direto o pronome 
relativo que, Na linha 15 esse mesmo verbo aparece como intransítivo, acompanhado 
de dois adjuntos adverbiais: como (de modo) e em um mundo multicultural (de lugar). 
A opção A está errada porque são concorda com o predicativo mudanças. A opção & 
está errada porque, se fizermos a substituição sugerida, teremos existe, e não existem, 
estabelecendo-se a concordância com a palavra questionamento, núcleo do sujeito. Na 
opção €, têm, no plural, concorda com modos; a propósito, com acento ou sem acento 
qualquer forma verbal é sempre tônica. O erro da opção E consiste no fato de que a 
variação existente em torciamos/torcemos é apenas de tempo, uma vez que o modo é o 
mesmo nas duas formas verbais, ou seja, indicativo. 


210) Letra A 
Em pelos quais, temos a preposição por mais o pronome relativo os quais. Assim, é 
possível fazer a troca de os quais por que, pronomes sinônimos, desde que se mantenha 

a preposição por, exigida na frase. 


213) Letra A 
Na opção B, o pronome nenhum, no singular, leva os verbos seguintes ao si 
afirmou, relatou e ouviu. Na C, há erro de concordância nominal, pois a palavra 
instauração, por estar determinada pelo artigo 2, leva o adjetivo a flexionar-se em 
gênero: ser necessária a instauração. Na D, uma nota leva o particípio do verbo publicar 
ao feminino, por se tratar da locução da voz passiva: foi publicada uma nota. Na E, outro 
erro de concordância nominal: anexo, por ser um adjetivo, concorda normalmente com o 
substantivo a que se refere: seguia anexa a cópia. 


212) Letra A 

Os verbos derivados de ter e vir levam acento circuntlexo na terceira pessoa do plural 

do presente do indicativo, da mesma forma que os primitivos. No singular, tais verbos 

Seguem as regras gerais da acentuação, ou seja, por serem oxitonos, levam acento agudo. 

Está errada a forma verbal detêm, na opção A, porque seu sujeito é singular; o correto, 
dessa forma, é “detém”: cada indivíduo detém. 


213) Letra 8 

Há dois erros de regência no trecho. A oração começada pelo primeiro que é 

predicativa, não sendo correto o emprego da preposição de; corrija-se para "A estimativa 

é que metade das empresas não declarou”. Está errado o emprego de em após constam, 

pois a expressão cerca de 40 mil empresas é o sujeito da oração; o certo, portanto, é 
“constam cerca de 40 mil empresas”. 
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214) Letra 


O único trecho que poderia iniciar o texto é o quarto. Assim, a resposta só pode ser 
à letra C, pois só nela encontramos o 1º. no quarto espaço. Quando isso ocorre, nem é 
preciso tentar colocar os trechos em ordem. 


298) Letra E 
A virgula citada na alternativa E se deve ao fato de a oração iniciada pelo que ser 
adijetiva explicativa, e não restritiva. 


26) tetra o 

Num é contração da preposição em com o artigo indefinido um. Seu emprego é 

legítimo, culto, e o falante fica livre para optar por num ou em um, tanto na língua oral 
quanto na escrita. 


UM terac 
A expressão não obstante a unidade bs 
emprego, no trecho, constitui erro gramatical. Também há erro na forma verbal 
acentuem, pois seu sujeito é singular: tendência; o certo é "que se acentue tendência”. 


dispensa a conjunção contudo, cujo 


218) tetra 8 
A primeira lacuna é preenchida com a (preposição), porque não poderia haver artigo 
antes de partir. A segunda, com o artigo a (a democracia/o governo) As quatro seguintes, 
com a contração à [observe que, trocando por palavra masculina, aparece ao em todas 
elas), A penúltima lacuna, com a preposição a, pois não poderia ocorrer à antes do artigo 
Indefinido, além de tratar-se de masculino. A última, com à (observe o aparecimento de 
ao, na troca por um substantivo masculino). 


219) Letra E 

O verbo prever está indevidamente flexionado, pois o núcleo de seu sujeito é 

participação, palavra com a qual deve concordar: prever-se a participação. O se é partícula 
apassivadora, sendo possível a mudança para a participação ser prevista 


220) Letra A 
A opção B está errada porque o verbo entender é transitivo direto, não admitindo 
que seu complemento, por ser oracional, se inicie pela preposição de. A alternativa Cestá 
errada pois o verbo garantir, pela lógica, só pode ter como complemento a segurança 
nacional do país Está errada a opção D porque o núcleo do sujeito de deverá é singular. 

A alternativa £, por absurda, dispensa comentários. 


22) Letra E 
O erro da opção E consiste no emprego de requerendo, A substituição seria perfeita 
se não houvesse esse verbo: como também a impessoalidade. 
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222) Letra A 


O pronome relativo o qual, antecedido de a partir de, tem como antecedente a 
palavra equilíbrio. 


223) Letra C 

Não está correto o emprego da preposição a antes do pronome cujos, pois ele faz 

parte do sujeito da oração: cujos direitos legais. Isso fica bem claro se trocarmos cujos. 

por seus: seus direitos legais os resguardam. A troca por um pronome possessivo é uma 
boa maneira de verificar se cujo (e flexões) está bem empregado. 


224) Letra C 


Na opção A, fala-se em pensamento religioso, enquanto o texto aponta para os valores. 
éticos do individuo. A opção & não serve porque faz menção ao confronto moral/ética, 
que não tem apoio no texto. Na D, fala-se que "a ciência também produz”, enquanto 
O texto em momento algum cita a ciência. O mesmo ocorre na opção £, que alude ao 
avanço dos conhecimentos científicos. 


225) Letra A 


A palavra Se é uma conjunção subordinativa, sendo impossível sua retirada do texto. 
Isso apenas seria possível se transformássemos a oração em reduzida de gerúndio: 
Constituindo o trabalho... 


226) Letra D 


O erro da opção D é o emprego do presente do subjuntivo do verbo estabelecer no 
lugar do presente do indicativo; o correto é “estabelece”, uma vez que não há qualquer 
ideia dúbia no ato de estabelecer, o que pediria algum tipo de conectivo (que estabeleça) 
ou um advérbio de dúvida (talvez estabeleça) 


227) LetraD 


A primeira lacuna se preenche com vem, porque o sujeito da oração é singular: o 
trabalho. A segunda com convém, no singular, porque a concordância do verbo se faz 
“com o antecedente (significado) do pronome relativo que, sujeito da oração. A terceira, 
com obtém-se, no singular, para concordar com seu sujeito, o conceito de cultura do 
trabalho, sendo a palavra se um pronome apassivador; a ênclise é obrigatória por estar 
o verbo no início do período, ou seja, sem palavra atrativa que justificasse a próclise. A 
quarta é problema de ortografia: um bom dicionário mostra a grafia correta da palavra. 


228) Letra c 
Particípio não admite ênclise. O correto é "e se estruturado”. 


229) LetraD 

O verbo incluir é transitivo direto, empregado na voz passiva pronominal. O sujeito é 

Singular, e a palavra se classifica-se como pronome apassivador. O certo é "também se 
inclui” (a demarcação também é incluída). 
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230) Letra E 

O correto é “emergiu”. O verbo emergir significa, a princípio, “sair do liquido”. Por 

extensão de sentido, é usado com o significado de “surgir”, Imergir, seu parônimo, 
significa “entrar no liquido”, “submergir” 


281) Letra D 
Tratar, com o pronome se e regendo a preposição de, não pode ir ao plural. O certo 
écTrata-se”, 


232) Letra D 
O certo é “constitui” e “envolve”, pois o núcleo do sujeito é cooperação, singular. 


233) Letra 6 
Há dois erros de pontuação. Falta uma vírgula após futuro, para marcar a omissão do 
verbo (é), escrito anteriormente; é o que se conhece como zeugma. Está errada a virgula 
colocada depois de Israel, pois separa o verbo de seu sujeito. 
Obs. Nos casos de zeugma, entendem alguns autores que a virgula é facultativa. 
Parece-nos mais adequado, em termos de concursos públicos, considerá-la 
obrigatória. 


234) Letra C 
O uso do presente, nos casos destacados, tem um sentido amplo, genérico. Não há 
como inferir, por seu emprego, que a menção é apenas âqueles em que as ações fiscais 
foram concluídas. Faltam elementos, informações precisas que permitam tal conclusão. 
Essas formas verbais referem-se aos cartórios de um modo geral, destacando uma 
característica negativa de boa parte deles no território nacional, 


25) Letra B 
Não se usa vírgula após um pronome relativo, a menos que apareça adiante uma 
outra, de tal forma que, juntas, isolem um termo intercalado na oração. Isso poderia dar- 
se, no texto da questão, da seguinte forma: um contribuinte que, por qualquer motivo, 
não tenha capacidade econômica... Observe que a expressão por qualquer motivo ficou 
entre vírgulas. 


236) Letra a 

Na opção 8, a troca não é possível porque não é o mercado que comporta oscilações, 

mas a absorção dos jovens. A proposta da letra C é absurda, deixaria a frase desconexa. 

Cuidado com a opção D, perigosa; conquanto é sinônimo de “embora”; apesar de, não; 

caso se use apesar de, que é locução prepositiva, e não uma conjunção, ficará errada a 

forma verbal sejam. Está errada a alternativa £, porque afetam concorda com o sujeito 
composto: a estreiteza do mercado de trabalho e a baixa remuneração. 


41 


237) Letra E 


Uma coisa conflita com outra. O verbo conflitar não admite a forma pronominal, 


238) Letra A 
Questão estranha, com aparência de dificil. Apenas aparência. Observe que o 
pequeno texto apresentado foi dividido em quatro partes, a cada uma cabendo uma 
letra. Descumprir a lei (A), que é o sujeito de gera, leva a gera o risco (8). A palavra risco, 
que está em E, leva a dois complementos nominais (risco de quê?): da punição prevista 
pelo Código Penal (C) e de sofrer sanções civis (D) 


239) Letra A 
O item Il está errado porque existe, sim, a avaliação das pessoas, como se vê entre as 

linhas 2 e 5. O item II, bastante confuso, não deve ser aceito como verdadeiro pois, com 

se vê no primeiro período, moral e ética não são fatos ou 

de Institutos diversos, entre os quais podem incl 


stitutos jurídicos (o item fala 
se, naturalmente, os jurídicos). 


240) Letra O 

O valor adjetivo, obviamente, é mantido ao se empregar a oração desenvolvida. Porém, 

a oração deve continuar como explicativa, entre virgulas. Se a transformarmos em adjetiva 
restritiva, como sugere a opção, ou seja, sem as vírgulas, o texto não ficará correto. 


241) Letra E 


Apresenta-se alguma coisa a alguém, o que elimina as três primeiras opções. A pessoa 
é guardiã de alguma coisa, o que elimina a alternativa D. Assim, a resposta fica sendo a 
letra E. 


242) Letra E 

Na opção A, O certo é “fossem”, para concordar com o sujeito composto: os 

pesquisadores e os arqueólogos. Na B, o certo é “houver”, pois o verbo haver, significando 

“existir”, não admite plural, Na C, o correto é “comentou”, para concordar com nenhuma. 

Na D, o certo é “descobriu”, porque a palavra ou indica exclusão, ou seja, apenas um dos 
dois descobriu. 


243) Letra C 
Na opção A não se usa o acento porque o a está antes de verbo. Na 8, antes de palavra 

no plural. A opção D tem dois as: o primeiro é apenas o artigo; o segundo liga palavras 
repetidas, quando então é somente uma preposição. Na E, a palavra é apenas um artigo. 


244) Letra A 


A conjunção como equivale a “porque”, situação em que se classifica como 
subordinativa causal. A oração indica, então, a causa do que ocorre na outra. 
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245) Letra C 

O correto é "acreditam" porque o sujeito é plural: 90% de seus habitantes, Nas frases. 

com números percentuais, se houver a seguir palavra no singular, podem ocorrer as duas. 

concordâncias: 90% da população aprovou, 90% da população aprovaram. Não é o caso 
desta questão, em que segue a palavra habitantes, também no plural. 


246) Letra C 
Na frase em destaque, trabalho é substantivo. Na opção C, resultados também é 
substantivo (observe o emprego do artigo 08) 


27) tetraD 
O lhe da frase em destaque corresponde a um pronome possessivo; poderiamos 
perfeitamente dizer "examinava as mudanças do seu rosto”. Quando isso ocorre, ele é 
analisado como adjunto adnominal, mesma função sintática de de uma criança. Para 
alguns autores, o pronome átono nessas condições é objeto indireto de posse, termo não 
abonado pela Nomenclatura Gramatical Brasileira. 


248) Letra 8 
Proscrever é “afastar”, Restabelecer significa mais ou menos o contrário, podendo 
ser considerado um antônimo. 


249) Letra D 
As duas orações do período se opõem, são antagônicas. Assim, deve-se usar uma 
conjunção concessiva, como embora, conquanto etc. 


250) Letra E 

O sentido real da frase é que as pessoas estão envelhecendo. Assim, houve troca 

da parte (pessoas) pelo todo (mundo). A esse tipo de substituição dá-se o nome de 

metonímia. A metonímia ocorre em inúmeras situações, sempre havendo troca entre 
termos que têm uma relação real, objetiva, 


251) Letra A 
Manter e propor são verbos derivados de ter e por. Como se diz, nos tempos verbais 
das frases dadas, tiver (futuro do subjuntivo) e puseram (pretérito perfeito), seus 
derivados são mantiver e propuseram. Em outras palavras: conjuga-se o verbo primitivo 

no tempo solicitado e coloca-se o prefixo. 


252) Letra E 
As quatro primeiras palavras levam acento por serem paroxitonas terminadas em 
ditongo. Já raízes é acentuada por causa da letra à segunda vogal do hiato, que é tônica 

e está sozinha na sílaba. O mesmo vale para a letra u, em palavras como saúde e baú. 
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253) Letra D 


O verbo assistir, com o sentido de “ver”, pede objeto indireto introduzido pela 
preposição a; se o objeto é representado por um pronome relativo, antes deste se coloca 
à preposição. Por Isso, a primeira lacuna se preenche com a que. A palavra incompatível 
rege a preposição com; dessa forma, a segunda lacuna só pode ser preenchida por com as. 


254) Letra € 


Na opção A, o certo é “contigo” ou “com você”, pois consigo só pode ser empregado 
“como reflexivo. Na 8, deve-se usar “eu”, por se tratar do sujeito do infinitivo divulgar. Na 
D, o correto é “o”, e não lhe, porque o verbo ver pede objeto direto. Na E, o correto é 
“fora de mim”, já que o verbo está na primeira pessoa do singular: fiquel. Na alternativa 
€, que é o gabarito, também se poderia dizer “fui eu que 3 levei”. 


255) Letra 8 
Os prefixos anti- e ante- têm sentidos diferentes. O primeiro significa “contra”; o 
segundo, “antes”. Nas outras opções, os prefixos têm, respectivamente, os seguintes 
significados: negação, negação, metade e posição abaixo. 


256) Letra E 
Ambiguidade ou anfibologia é o duplo sentido que algumas frases apresentam, por 
terem sido mal construídas. Na opção E, o mau emprego de suas não me deixa saber à 
quem pertencem as declarações: aos senhores ou ao professor? 


257) Letra C 
Para dar mais expressividade à frase, às vezes se troca O imperfeito do subjuntivo 
(fosse) pelo pretérito mais-que-perfeito (fora). A esse artifício se dá o nome de enálage. 
Outras trocas de tempos verbais podem ocorrer por conta da enálage, mas é preciso ter 
cuidado, pois nem sempre é permitido fazer a substituição. 


258) Letra 8 
É comum na lingua portuguesa o advérbio de intensidade modificar outro advérbio, 
não necessariamente de modo, como ocorre na opção B. Assim, pode-se dizer: bastante 
longe, muito provavelmente, bem devagar etc, 


259) Letra A 


Em concordância nominal, estuda-se que mesmo e próprio concordam com o termo 
a que se ligam na frase. Assim, diz-se “ele mesmo”, “ela mesma”, “ele próprio”, “elas 
próprias”, “a mesma comida”, "as próprias roupas” etc. Portanto, o correto na opção A é 


“Ela mesma examinou as pérolas”, 


260) Letra E 


O sujeito da oração é A pérola; o predicado, estava murcha. Nota-se que o adjetivo 
murcha, colocado dentro do predicado, qualifica o sujeito. A isso, em análise sintática, se 
dá o nome de predicativo o sujeito, 
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Escrever e argumentar 231 


10.4 alegria da família e dos amigos ao recebê-lo. Romão ergueu os braços de cabeça 

erguida, com os cabelos simbólicos cortados no presídio. Sem rancor, declara: “Não 
tenho raiva dela. Ela sofreu um assalto, estava nervosa, acabou me confundindo. 
Desejo muita luz e felicidade para ela”. 
Final, Vinícius atendendo a um freguês na Toulon, que o manteve no emprego, 
cena seguida pela cerimônia de colação de grau em psicologia. No letreiro do filme, 
apareceriam os amigos que o apoiaram e por fim uma imagem parada de Vinícius 
sorrindo e a frase: “O racismo existe”. 


Fonte: VILA, Martinho da. “Cenas de um drama real”. Folha de S.Paulo. Opinião, 2 mar. 2014. 


Não importa!!! Mesmo assim haverá pistas. Ésó prestar atenção. Os referentes 
introduzidos e retomados são fundamentais nesse processo. Não se vai adiante 
se não se sabe o que está em discussão. 

O referente “um rapaz” é retomado e permanece em foco no texto por meio de 


* expressões nominais definidas como “O rapaz”, “o filho”; 
* pronome (ele). 


Reapresentado por um nome próprio completo, pelo primeiro ou pelo último 
nome, esse referente se mantém ativo no texto e ainda serve de âncora para a 
introdução de outros referentes como “a mãe”, “o pai”. 

Isso sem falar do título “Cenas de um drama real”, que é uma síntese do texto 
e uma orientação importante para a construção do seu sentido: toda a história, 
do começo ao fim, está a serviço da tese que é explicitada na última linha do 
texto: “o racismo existe”. 

Diante de tudo isso, podemos dizer que o produtor do texto convida o leitor 
a ativar conhecimentos ou modelos mentais e preencher lacunas. Nessa constante 
interação que exige dos interlocutores a antecipação e a coordenação recíprocas 
de conhecimentos e estratégias linguísticas, cognitivas, textuais e interacionais, 
vamos argumentando e construindo sentidos. 


261) Letra 

Eis o verbo ver no futuro do subjuntivo: vi, vires, vir, virmos, virdes, virem. Observa- 

se que à letra e passa a | em todas as pessoas. Na segunda lacuna, aparece o verbo 

querer, também no futuro do subjuntivo, Elo, então: quiser, quiseres, quiser, quisermos, 

Quiserdes, quiserem. Nota-se que o radical passa a quis. Por Isso, a resposta só pode ser 
alternativa C. 


262) Letra E 
As orações que aparecem destacadas nos três itens são subordinadas substantivas, 
aquelas que admitem a troca por Isto. Assim, poderíamos dizer "Não sabia isto”, 
“Lembrava-se disto” e “Mas logo viu isto”, Analisando-se o pronome isto, verifica-se 
facilmente que ele é objeto direto nos itens Ie N no item 1, introduzido por preposição 
obrigatória, funciona como objeto indireto. Dessa forma, a resposta só pode ser a letra E. 


263) Letra A 
Na opção B, o certo é “fez”, para concordar com cada um, que integra o seu sujeito. 
Na, o correto é “Restam”, para concordar com seu sujeito, que é plural: muitas dúvidas. 
Na D, o correto é “Faz”, porque o verbo fazer, indicando tempo decorrido, não admite 
plural, Na E, temos um verbo bastante especial: parecer. Quando seguido de infinitivo, 
permite duas concordâncias: eles parecem perceber e eles parece perceberem. Ou seja, 
parecer no plural e infinitivo no singular, e vice-versa. O que não pode ocorrer é que os. 
dois fiquem no plural, como na opção E 


264) Letra a 


Questão de ortografia, cuja resposta um bom dicionário comprova. Importante é que 
não se confunda extático (enlevado, em êxtase) com estático (paralisado, imóvel). 


265) Letra 
O verbo aprovar é transitivo direto, sendo o pronome que seu objeto direto. O verbo 
concordar, diferentemente dos outros quatro, étransitivo indireto, exigindo a preposição 
com. Assim, não poderia ele ser empregado na frase dada, pois ocasionaria erro de 
ncia: que todos concordam. O correto seria “com que todos concordam”. 


266) Letra D 


Corrigindo as palavra erradas, temos, pela ordem: álcool, década, eólico, consciente, 
Sofrivel e refém. Apenas consciente não tinha problema de acentuação, mas de ortografia. 
propriamente dita. 


267) Letra c 
Fora modifica o verbo está, passando-lhe uma ideia de lugar; é, pois, um advérbio de 
lugar. Clvilizado qualifica o substantivo mundo; é, por isso, um adjetivo. 


268) Letra € 


A troca pelo verbo existir é clara: existe outro valor. Quando isso acontece, haver é 
impessoal, ou seja, não tem sujeito, nunca podendo, por isso, ir 30 plural. É um dos casos 
mais conhecidos da nossa concordância verbal. 


269) Letra A 


Aalternativa 8 está errada porque os pronomes relativos atraem os pronomes átonos; 
corrija-se para "que se reúnem”. A opção C está errada porque a palavra mim não pode 
ser sujeito; o certo é “para eu fazer”. Na D ocorre outro erro de colocação pronominal: 
o pronome me está começando o período; usa-se, nesse caso, a ênclise: deixe-me falar 
com ela. Na E, mais um erro de colocação pronominal: a pausa trazida pela virgula não 
permite a práclise; o certo é “retirando-se”. Também se pode entender que o gerúndio 
pede ênciise, a menos que esteja precedido de em (em se falando), 


270) Letra D 
O que se diz na opção A aparece claramente entre as linhas 18 a 20. A afirmativa da 


opção B encontra-se entre as linhas 3 e 4. A da opção €, na linha 21. O que se afirma na 
opção E aparece, nitidamente, nas linhas 13 e 14 


273) Letra C 
A alternativa A está errada porque, com sua pontuação, o e-mail é pior, e não 
a situação, como se vê no original. A opção 8 contém erro porque diz que o e-mail é 
um transtorno, quando transtornos são os virus. O erro da D é que acrescentar não é, 
necessariamente, “piorar”. A letra E, para muitos, também serviria de resposta, sendo 
sutil a diferença. Na frase original enfatiza-se o fato de o e-mail ser uma avenida para os. 
virus, enquanto na opção E fala-se, de maneira vaga, em meios eletrônicos. 


27) Letra 


A carta comum foi melhorada pelo sedex, da mesma forma que o correio o foi pelo 
e-mail. 


273) tetra E 


A oração iniciada pela conjunção como tem um nítido valor de causa, encerrando 
a segunda uma consequência; assim, pode-se usar, em seu lugar, Já que ou porque, 
também causais. O segundo como é um advérbio interrogativo de modo, que equivale a 
“de que modo”, “de que maneira”. 


274) Letra E 


O sinal de E aparece sempre no meio do e-mail, dividindo-o em duas partes. O e-mail 
2 traria um identificação mais nítida dessas partes. 


275) Letra D 
Na opção A, o correto é “escolherá”, para concordar com cada um. Na 8, “Ocorreram”, 
para concordar com o sujeito da oração: importantes desenvolvimentos tecnológicos. Na 
€, pode-se dizer parecem conhecer ou parece conhecerem; jamais se usa o verbo parecer 
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e infinitivo no plural. Na E, o verbo haver, que significa “existir”, não permite que seu 
auxiliar vá ao plural; o certo, portanto, é “deve haver”, Na letra D, que é o gabarito, 
temos o verbo acessar concordando com população, apesar da palavra 100. Também 
seria correto dizer “acessam”, por causa desse numeral. Sem o substantivo população, 
seria obrigatório o plural: 100% acessam. 


26) tetra A 

Medida, seja lá do que for, não pode ser timida. A timidez é típica do ser humano. 

Assim, pode-se dizer que a palavra tem um valor conotativo, figurado. Trata-se de uma 
prosopopeia ou personificação. 


mM tetra 
Nas duas primeiras alternativas, está errada a vírgula antes de e. Na D, após decreto, 
deve-se usar um ponto e virgula é suprimir-se o travessão. Na E, deve ser retirada a 
virgula, porque as orações adijetivas restritivas, no meio do período, não admitem virgula, 
nem antes, nem depois. Na C, que é o gabarito, também caberia a vírgula, mais usada no 
dia a dia; admite-se, ainda, o ponto, grafando-se a conjunção mas com incial maidscula, 


28) Letra E 
A palavra se na frase em destaque é pronome apassivador. Veja que é possivel a troca 
por “telhado não é aberto”. Na opção E, pode-se trocar por “tempo é perdido”, onde 
igualmente o se é pronome apassivador. Embora a questão esteja calcada num texto, que 
não foi apresentado, pode-se chegar à resposta usando-se esse critério da substituição. 
De qualquer forma, pode-se perceber que nastrês primeiras alternativas o se é conjunção 
condicional, Provavelmente também o é na opção D, que, no entanto, não apresenta a 
oração principal. 


29) Letra A 
Guarda-chuva é palavra formada por um verbo e um substantivo. Quando isso ocorre, 
só a segunda palavra se flexiona. Quanto às demais, que estão erradas, pode-se dizer o 
seguinte: 
1.0 certo é azul-turquesa. 
Na indicação das cores, quando um dos elementos é substantivo, o composto é 
invariável, 


2.0 certo é escolas-modelo. 
Em compostos formados por dois substantivos, quando o segundo modifica o 
primeiro, como se fosse um adjetivo, só o primeiro vai ao plural. 


3. O correto é surdos-mudos. 
É a exceção da regra que diz que, nos compostos formados por adjetivos, só o último 
se flexiona: luso-brasileiro 


4.0 certo é pores do sol 
Nos compostos em que os elementos são ligados por preposição, só o primeiro se 
flexiona. Vale dizer, ainda, que, na palavra pôr do sol, pôr é substantivo, e não verbo. 
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280) Letra D 


Infinitivo e gerúndio admitem ênclise; particípio, não. Pode-se dizer falar-lhe é 
falando-lhe, mas não falado-lhe. 


281) Letra D 

Na opção A, o certo é “Houve”, pois o verbo haver significa “existir”, quando então 
é impessoal, Na 8, o certo é “bombardearam”, pois a concordância se faz com o artigo 
Os. Na €, o correto é “apresentou”, para concordar com cada um. Na E, o certo é 
“Aconteceram”, para concordar com o sujeito, cujo núcleo é plural: fatos. O gabarito é a 
letra D porque o sujeito da oração, estando num gradação, pode levar o verbo o singular 
ou ão plural. Alguns autores, é bom que se diga, não admitem a forma do plural. Trata-se 
de uma questão polêmica, que pode dar margem a recursos. No caso desta questão, o 
processo da eliminação leva o candidato, sem dúvida, à resposta certa. 


282) Letra A 


As duas virgulas iniciais, obrigatórias, isolam um aposto explicativo. A vírgula depois 
de quebradas se justifica pela presença da palavra como, lida com pausa. As outras frases. 
apresentam erros grosseiros. 


283) Letra C 


O verbo haver não admite plural quando significa “existir”, Também o auxiliar, no 
caso de uma locução verbal, permanece no singular. Assim, o correto é “devia haver”. 


284) Letra E 
O verbo ser, quando indica tempo, é impessoal; da mesma forma, fazer, indicando 
tempo decorrido ou meteorológico (caso da frase). Assim, as duas orações não têm sujeito. 
A classificação precisa é oração sem sujeito, e não sujeito inexistente, como querem alguns. 


285) Letra E 
O primeiro que da frase inicia uma oração subordinada substantiva predicativa; é 
“uma conjunção subordinativa integrante. O segundo introduz uma oração subordinada 
adverbial comparativa (os termos comparados são água doce e água salgada); é uma 
conjunção subordinativa comparativa. 
Obs.: É comum, nas orações comparativas, o verbo estar subentendido; no caso da 
questão, o verbo ser (mais leve que a salgada é) 


286) Letra E 
Questão de ortografia. A consulta a um bom dicionário comprova. 


287) Letra A 
A expressão que aparece após a vírgula dá uma explicação a respeito da palavra 
plâncton; é o aposto explicativo. Não tente, por favor, simplificar excessivamente as coisas. 
Nem tudo que aparece entre virgulas é aposto, e nem todo aposto aparece entre vírgulas. 
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288) tetra 

Evidentemente só pode ser estão, pois o sujeito é plural: Os cientistas. As outras 

lacunas são preenchidas pelos verbos ser e vir no presente do subjuntivo (o sentido não 
permite o indicativo): seja e venha. 


289) Letra D 
O plural de conclusão é conclusões. Cidadão é a única que não faz o plural dessa 
forma, e sim com o simples acréscimo da letra s indicativa do plural: cidadãos. As outras 
anões (ou anãos), leões, mamões e corações. 


250) Letra D 

Está errado o acento na primeira frase porque cada, como pronome indefinido, não o 

permite; observe que, se trocarmos a palavra eriança por garoto, teremos a cada garoto, 

e não ao cada garoto. O acento da segunda está correto porque a preposição a, exigida 

pelo verbo chegar, se une ao a do pronome aquela (a aquela = âquela). O da terceira está 
correto pois se trata de uma locução prepositiva com palavra feminina: à custa de. 


281) Letra 
Entenda-se: os meninos temiam as sabatinas por uma razão, que era a palmatória. Daí 
escrever-se por que (ou pela qual). 


292) Letra E 
Nas três primeiras frases, o erro é a falta de concordância entre o verbo e seu sujeito. 
Nelas, o certo é dizer “existem” (ambientes), “evoluiram” (escolas) e “persistiram” 
(costumes). Na opção O, o erro é a flexão de haver, que, com o sentido de existir, não 
pode ir ao plural; o certo é “Havia” 


293) Letra A 

Aideia de oposição caracteriza o relacionamento da oração coordenada inicial com a 

coordenada sindética adversativa que a segue. Mas é conjunção adversativa, indicando a 
sua oração oposição à anterior. 


294) Letra A 
Mesmo não aparecendo o texto da questão, a resposta só pode ser A, uma vez que só 
as demais palavras podem aparecer como sinônimas de perspectiva. 


295) Letra 
O verbo haver, com o sentido de “existir”, forma oração sem sujeito. Nas outras, o 
sujeito é A casa, nós, a vida, uma casa. 


296) Letra D 

Manter (e demais derivados de ter) na terceira pessoa do plural do presente do 

Indicativo leva acento circunflexo: mantêm. O radical do pretérito mais-que-perfeito de 
caber passa a coub. Assim, temos “os livros não couberam”. 
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297) Letra E 

O prefixo super, na palavra dada, significa “demais”; contra-, “oposição”. Nas palavras 

daopção E, arqui-e anti-têm essas mesmas significações. Veja, entre parênteses, o sentido 

de cada prefixo da questão: hiper- (excesso), mega- (grande), poli (multiplicidade), des- 
(negação), ultra- (em excesso), hemi- (metade), além- (da parte de lá), endo- (interno) 


298) Letra D 
Na letra A, pode-se dizer também resultam, para concordar com objetos. Na B, que 
apresenta uma concordância atrativa, também é correto dizer trabalhariam. Na C, por 
causa do pronome quem, é válido dizer ensinei, para concordar com eu. Na E, pode-se 
fazer a concordância com muitos: poderão. Na D, não há concordância opcional, pois o 
verbo haver, com o sentido de “existir”, não admite 


ao plural, 


299) Letra E 

A única frase que está na voz ativa é a da alternativa E, Observe que o sujeito está 

indeterminado (podem comprar, já que a frase original, na voz passiva, não apresenta o 
agente da passiva. 


300) Letra D 


Deter é derivado de ter, por ele devendo ser conjugado. Não se diz tesse, e sim 
tivesse; portanto, não existe detesse, e sim detivesse, 


303) Letra 8 
Segundo é um conectivo (preposição ou conjunção) de valor conformativo, ou seja, 


inicia termo que indica acordo com outro trecho da frase. Só a palavra mediante não 
possui esse sentido. 


302) Letra E 


Questão de sinonímia. É só fazer a troca que se verifica a resposta: “software idêntico 
pode ser comprado” e “ainda que com uma fração”. 


303) Letra A 
O verbo abraçar pede objeto direto, ou seja, termo que não é introduzido por 
preposição obrigatória Di-se: o pai abraçou o Jefferson, e não ao Jefferson. igualmente 
devemos dizer abraçou-o, e não abraçoulhe, É oportuno lembrar que o pronome lhe 
Jamais funciona como objeto ieto. 


304) Letra E 
Desdizer é derivado de dizer, por ele sendo conjugado; é correto, então, escrever 
desdisseram, pois está calcado em disseram. O erro da alternativa está no verbo intervir, 
derivado de vir, devendo seguir sua conjugação; assim, como se diz vieram, deve-se dizer 
intervieram, e não interviram. 
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305) Letra 8 
A palavra se, usada na alternativa 8, é um pronome apassivador. O sujeito da oração 
é as crianças (as crianças já não são vistas), devendo o verbo concordar com ele. Assim, 

o correto é “não se veem”. 


306) Letra E 

Não é uma questão bem feita, mas que, por eliminação, pode ser resolvida, É claro 

que centrifugar nada tem à ver com concentrar, deixando 0 texto absurdamente mal 

construído. No entanto, está bastante forçado o emprego de vice-posição, neologismo 
desnecessário e, mesmo, estranho. 


307) Letra D 


A palavra até, na frase do enunciado, é uma preposição e indica limite. Na opção D, 
ela é uma palavra denotativa e indica inclusão. 


308) Letra A 


Na alternativa A, existem dois motivos para não se usar o acento de crase na palavra a: 
antes de pronome indefinido e de palavra plural. Em todas ocorrem os dois impedimentos. 


309) Letra a 

Vossa Excelência é pronome de tratamento usado para as maiores autoridades do 

país, entre elas, os governadores, Por ser pronome de tratamento, leva o verbo à terceira 

pessoa, devendo também estar nessa pessoa qualquer palavra que a ele se refira. Logo, 

deve-se dizer: Vossa Excelência, em sua magnanimidade, falará a todos pela manhã. Ou 
seja, sua (e não vossa), falará (e não falareis). 


310) Letra a 
O certo é “reformados”, pois o sujeito da oração tem como um dos núcleos um 
substantivo masculino. Em concordância, estuda-se que o masculino tem prevalência 
sobre o feminino; no entanto, é possível concordar o adjetivo com o núcleo mais próximo. 
Pode-se, então, dizer: Foram reformados os trens e as estações ou Foram reformadas as 
estações os trens. 


313) Letra E 
A crase é facultativa antes dos pronomes possessivos femininos no singular. É 
necessário, claro, que alguma palavra na frase peça a preposição a. No caso da questão, 

é 0 adjetivo essenciais, 


312) Letra C 
Na opção C, que é a resposta, houve erro na construção da mesóciise. Esse tipo de 
colocação pronominal ocorre quando o verbo está no futuro do indicativo (do presente 
ou do pretérito). O verho trazer altera seu radical para tra: trarei, trarás, trará etc.; traria, 
traria, traria etc, Assim, temos a forma trar-lhe-ia, e não trazer-lhe-ia (o futuro do 
pretérito não é trazeria). 


cnaasmros é comentámos 
am 


313) Letra D 

A palavra paralisar se grafa com s porque não apresenta o sufixo izar, como as demais. 

Note que todas as outras são palavras derivadas. Os derivados de paralisar mantêm a 
letra s: paralisia, paralisação etc. 


314) Letra E 
O verbo infringir significa “transgredir”, “violar”. Bem parecido com ele é infligir, 
que tem o sentido de “aplicar” (pena ou castigo). São dois parônimos muito conhecidos. 
e frequentadores assíduos de concursos públicos. Uma leitura atenta da alternativa E 
mostra que as duas palavras foram trocadas. 


315) Letra A 
O raciocinio é o seguinte: se alguém sofre, há uma causa, ou seja, não se sofre sem 
um motivo, uma causa. Assim, a falta de alguns dos requisitos mínimos para uma vida 
decente faz com que haja o sofrimento, é a sua causa. 


316) Letra B 
Escreve-se por que, em duas palavras, quando é possível a troca por “por que motivo” 
ou “pelo qual” (e flexões). No primeiro caso, trata-se de uma advérbio interrogativo 
de causa; no segundo, do pronome relativo que antecedido pela preposição por. Na 
alternativa B, deveria ser escrito por que, pois equivale a “pelos quais”. 


317) Letra D 
“As formas verbais que aparecem com pronome átono enclítico ou mesoclítico devem 
ser, para efeito de acentuação gráfica, consideradas à parte. Assim, na alternativa B, leva- 
se em conta a forma verbal distraí, acentuada por causa do hiato cuja segunda vogal é 
i tônico, sozinho na silaba. O mesmo não se dá com puní, na opção D, pois à letra | não 
forma hiato; trata-se, simplesmente, de uma palavra oxitona terminada em i, que não 
pode ser acentuada. 


318) LetraB 
O pronome de tratamento devido às grandes autoridades do governo, entre elas 
os ministros, é Vossa Excelência, usado quando se fala com a pessoa. A variante, Sua 
Excelência, deve ser empregada quando se fala a respeito dela, no caso da questão, o 
ministro da Educação. Por isso, o gabarito só pode ser a letra B. 


319) Letra 
Na opção C, o correto é o emprego das virgulas, por se tratar de uma coordenação 
de termos. São eles: iniciativa, esforço e participação. Seria cabível o ponto e virgula se 
houvesse uma outra série de termos coordenados, ligada à primeira, Veja o exemplo 
abaixo. 
Ele trouxe camisa, bermuda, casaco; sua irmã, vestido, saia e chinelos. 
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320)Letra A 
O erro da alternativa A é bastante sutil. Ele se encontra na flexão de plural do verbo 
Fever; O correto é rever, e não reverem. Acontece que se trata do verbo principa! de 
uma locução verbal, cujo auxilar é a forma terão. A dificuldade da questão é exatamente 
perceber que se trata de uma locução, pois várias palavras aparecem intercaladas entre 
o verbo auxiliar e o verbo principal. Ora, Hexiona-se apenas o primeiro, o ausliar. Então 

o correto é “terão de rever”. 


32) Letra 
Quando um nome próprio designativo de livros ou topônimos (países, cidades etc. é 
empregado com artigo plural, o verbo vai ao plural, não importando o fato de tratar-se 
“de uma unidade, O termo Os Estados Unidos sempre exige verbo no plural, Dessa forma, 

o correto é “que também convivem. 


322) Letra 6 
A conjunção pois só é sinônima de “portanto” quando aparece depois do verbo, ou 
Seja, entre vírgulas; nesse caso, ela é conjunção coordenativa conclusiva. O pols da frase 
É causal, correspondendo às outras palavras dadas nas alternativas. 
Veja abaixo um exemplo em que pois e portanto têm o mesmo valor. 
O atleta correu oitenta quilômetros; estava, pois, muito cansado. 
Se a conjunção pois for usada no início de sua oração, a frase não terá sentido. 
Portanto, sim, pode ficar antes ou depois do verbo. Observe abaixo. 
O atleta correu oitenta quilômetros; estava, portanto, muito cansado. 
O atleta correu oitenta quilômetros, portanto estava muito cansado. 
323) Letra D 
Embora é a principal conjunção subordinativa concessiva. A conjunção desde que 
pode ser condicional ou temporal. Uma não pode ser usada pela outra. Veja exemplos. 
com desde que. 
Você será contratado desde que se esforce. (condicional) 
Somos amigos desde que nos conhecemos. (temporal) 


324) Letra D 
Na mudança da voz verbal, não pode ocorrer alteração de sentido. No caso da 
questão, houve alteração do tempo verbal. Na frase original, temos um verbo flexionado 
no presente do indicativo (é votada); na frase proposta, no pretérito perfeito (votou). 

O certo, portanto, seria "vota-se”. 


325) Letra E 
O pronome áteno o funciona como objeto direto; lhe, como indireto. O verbo criar é 
transitivo direto, sendo o tempo liberado seu objeto direto. Assim, ao substituir o termo, 


deve-se usar o, e não lhe: criálo. 
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326) Letra E 
A questão está baseada na flexão de verbos derivados. Tais verbos seguem a 
conjugação de seus primitivos Os verbos da questão são os seguintes: reaver (de haver), 
rever (de ver), entreter (de ter), contrapor (de pôr) e convir (de vir). Na opção E, convir 
está no futuro do subjuntivo. Nesse tempo, O primitivo, vir, conjuga-se desta forma 
vier, vieres, ver, vietmos, vierdes, vierem. Para conjugar seus derivados, basta colocar 
o prefixo. Portanto, convi se conjuga assim: convier, convieres, convier, conviermos, 
convierdes, convierem. Corrija-se, então, para “quando isto lhes convier” 


327) Letra A 
Ocorre o superlativo relativo quando se destaca um determinado ser do grupo a que 
pertence O adjetivo aparece precedido de artigo: o mais alto, o menos alto. Maior quer 
dizer "mais grande”; o maior, portanto, equivale a “o mais grande”. Cuidado para não 
confundir com o grau comparativo: mais alto que, menos alto que etc., em que dois seres. 
aparecem comparados. Vale também dizer que menor significa "mais pequeno”, formando 
por isso graus (comparativo ou superlativo) de superioridade, e não inferioridade. 


328) Letra E 
Chama-se digrafo a união de duas letras para representar um único som, um único 
fonema. Sempre que isso ocorre, há diminuição do número de fonemas em relação ao 
número de letras. Em carrancudo, há dois digrafos: rr e an; assim, a palavra, que tem 
20 letras, apresenta & fonemas. Assinalados, China e aquela têm, respectivamente, os. 
digrafos ss, ch e qu. Em palmatória, que não tem digrafo, o número de letras é o mesmo 
do de fonemas. 


329) Letra 8 


Eis aqui uma questão de vocabulário, o qual se aprende nos dicionários. Não há o que 
discutir: ortodoxa não se grafa com h inicial. 


330) Letra C 
O pronome me que aparece em certificou-me é objeto direto, uma vez que a oração 
seguinte, Iniciada por preposição, é o objeto indireto. Assim, não é possível a troca pelo 
pronome lhe, que nunca é objeto direto. 
O verbo certificar (da mesma forma que avisar, prevenir, informar e cientificar) 
permite duas construções, ambas com dois objetos. Veja abaixo. 
Certifiquei-o do ocorrido. (o: objeto direto; do ocorrido: objeto indireto) 
Certifiquei-lhe o ocorrido. (lhe: objeto indireto; o ocorrido: objeto direto) 


331) Letra E 


O verbo haver, significando “existir”, é impessoal e, por isso, não admite plural. Assim, 
na letra E, o correto é “mas inúmeros outros havia para atender”, ou seja, existiam para 
atender. 
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33) Letra 


O verbo poder, na opção C, está conjugado no futuro do pretérito. Portanto, não é 
correto o emprego da ênclise, e sim da mesóise. O certo é “poder-se-ia ouvir”. 


333) Letra E 
Todas as vírgulas da frase separam termos usados numa coordenação. É impossível 
trocar qualquer uma delas por ponto e vírgula. 


334) Letra D 
O relacionamento entre as duas partes do periodo é de causa e consequência. A ideia 
é a seguinte: o fato de barco de lazer ser um produto supérfluo faz com que ele seja 
taxado com uma altssima carga tributária; ou seja, a oração iniciada pelo gerúndio indica 

a consequência do que vem antes. 


335) Letra C 
Na opção A, temos o verbo mandar seguido de infinitivo; quando isso acorre, ele é 
verbo causativo, e o infinitivo não pode ter como sujeito um pronome reto, e sim um 
oblíquo; o certo é “mandaram-no entrar”. O mesmo ocorre com os outros causativos 
(deixar e fazer) e os sensitivos (ver, sentir e ouvir). Na opção B, temos uma contração 
indevida de de e ele; o certo é "de ele executar”, pois não se deve contrair a preposição 
com o sujeito. Na opção D, o erro consiste na queda da letra s diante do pronome te; isso 
apenas ocorre com o pronome nos, como na frase "Esforçamo-nos muito”. Na última 
opção, o advérbio a ser usado é onde, pois o verbo da oração pede a preposição em: 
reunir-se em, Usa-se aonde com verbos que peçam a preposição a, como na frase "Não 
sei aonde iremos”. Na frase C, que é o gabarito, a dúvida poderia ser o pronome consigo; 
ele está bem empregado porque se refere ao próprio sujeito, Erradas ficam as frases do 
tipo “Quero falar consigo”, em que o correto seria “contigo” ou “com você”. 


336) Letra A 

A palavra ciência rege a preposição de, e não em. Tem-se ciência de alguma coisa. 

Na frase da alternativa A, existe o pronome relativo que, na frente do qua! se empregou, 
erroneamente, a preposição em. Corria-se para "de que tenho ciência” 


337) Letra E 
O erro da alternativa E consiste no emprego do acento de crase antes de um pronome 
indefinido. Note que, se trocarmos toda por seu masculino, diremos a todo, e não ao 
todo. A opção A oferece um risco maior por causa da inversão da frase. Também aqui é 
válida a troca por um masculino. Se, em lugar de crônicas, dissermos contos, teremos aos 
contos, e não os contos. 
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338) Letra 8 
Quando o sujeito da oração é constituído por um pronome indefinido ou interrogativo 
mais uma palavra no plural (geralmente pronome pessoal ou substantivo), a concordância 
se faz com o primeiro pronome, se ele é singular. No caso da questão, temos o pronome 
“quem, com o qual, então, deve o verbo concordar. O correto é “tratou”, e não trataram. 
Se o primeiro pronome fosse plural, seguido de um pronome pessoal também plural, a 
concordância seria optativa. 
Ex: Quais dentre nós poderemos participar? 
Quais dentre nós poderão participar? 
Obs.: A letra 8 é o gabarito oficial. No entanto, também há erro na opção C, pois à 
expressão um ou outro exige verbo no singular. 


339) Letra 8 
Os verbos propor, obter e intervir, que aparecem, respectivamente, nas opções 
A, De E, são derivados, devendo seguir a conjugação dos primitivos. Assim, o certo é 
“propuserem” (de puserem), “obtiveram” (de tiveram) e “intervier” (de vier). O verbo 
requerer não segue integralmente a conjugação de querer, nunca assumindo seu radical 
a forma quis. Logo, O correto, na opção €, é “requererem”. O verbo crer, no pretérito 
perfeito, é: cri creste, creu, cremos, crestes, creram. Por Isso, o gabarito é a letra 8. 


340) Letra A 
A primeira frase está na voz passiva analítica ou verbal, formada pelo verbo ser e o 
particípio do verbo principal A segunda, na voz passiva sintética ou pronominal, formada 
pela palavra se, partícula apassivadora. As duas correspondem, na voz ativa, a “Valaram 
Collin Powell pela afirmação que fez”. 


3a3) Letra c 


A frase da alternativa C apresenta erro de regência nominal, já que o substantivo 
confiança pede complemento nominal introduzido pela preposição em, e não de. O certo 


é "em cujo conteúdo”. 


342) Letra € 

Aletra C é a única que não apresenta conectivo com valor de concessão. Em vez disso, 

é empregada a conjunção como, com valor de causa. Aliás, o como jamais assume a 

função de conjunção concessiva. Nas outras opções, temos por mais que, mesmo, apesar 
de e ainda que, 


343) Letra A 


A conjunção temporal enquanto transmite essa ideia de concomitância, ou seja, as 
duas orações apresentam fatos verbais que se desenvolvem ao mesmo tempo. 
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344) Letra 8 
Procedente é o que procede, o que tem cabimento. 

Seja, vem antes; pode referir-se, como ocorre na primeira frase, a um fato passado que 
serve de pretexto para outros posteriores. A troca das palavras, nas frases dadas, é evidente. 


recedente é o que precede, ou 


345) Letra € 
Na opção C, o verbo contratar está no futuro do pretérito, que exige a mesóclise, 
como se vê na frase. Não se usa ênclise com o verbo no futuro, tanto do presente, quanto 
do pretérito; por outro lado, a próclise só seria admissível se houvesse palavra atrativa 
antes da forma verbal 


346) Letra C 
Os prefixos gregos arqui- e hiper- expressam, nas palavras dadas, ideia de 
Superioridade, Nas outras opções, temos, pela ordem: anti- (oposição), sub- (posição 
Inferior), co- (companhia), contra- (oposição), vice- (em vez de), sobre- (posição acima, 
ante- (anterioridade), recém- (ocorrido há pouco). Desses, o único de origem grega é anti 

; 05 outros provêm do latim. 


347) Letra 8 
A palavra três recebe acento gráfico por ser um monossilabo tônico terminado em 

€ (no caso, seguido de 5); itinerário, por se tratar de uma paroxitona terminada em 
ditongo; autônomo, por ser proparoxitono. Seguem as mesmas regras pá (monossilabo 
tônico terminado em 2), fis (paroxitona terminada em ditongo) e átimo (proparoxitona). 


348) Letra A 

O verbo aludir, que aparece na letra A, exige complemento introduzido pela 

preposição a. Assim, o correto é "a que aludiam os cronistas da época”, sendo a que o 
objeto indireto. Ninguém "alude por”, e sim “alude a”. 


349) Letra E 

Os verbos terminados em ear acrescentam um | nas formas rizotônicas, ou seja, as 

que têm a vogal tônica dentro do radical, o que ocorre normalmente no presente do 

indicativo e no presente do subjuntivo. O particípio desses verbos, consequentemente, 
não pode apresentar tal vogal. O certo é receado. 


350) Letra E 
Nas quatro primeiras opções, a palavra junto é adjetivo e como tal se flexiona 
normalmente. Na opção £, constitui com a preposição a um locução, situação em que ela 
fica invariável. Corrija-se para “junto ao portão”, sendo Junto a uma locução prepositiva. 


351) Letra A 

Não existe “frio estiva”, pois estival refere-se exatamente ao calor, ao verão. Nas. 

outras opções temos, pela ordem: uxória (da esposa), discente (de alunos), cutâneas (da 
pele), capilares (dos cabelos). 
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352) Letra C 

A palavra crianças é feminina, o que elimina a opção D, pois adolescentes pode 
ser masculina ou feminina, Acontece que crianças só admite um artigo, embora possa 
referir-se a pessoas do sexo masculino; é o que se conhece como palavra sobrecomum. 
Meninas corresponde ao masculino meninos, sendo assim eliminada a opção B. Entre 
cobras e testemunhas, fica-se com a segunda, pois cobras é animal, ou seja, trata-se de 
um substantivo epiceno. Testemunhas, que se refere tanto a homens quanto a mulheres, 
é sobrecomum, da mesma forma que crianças. 


353) Letra B 
A opção B diz que a Baia de Guanabara se transformou numa tragédia ambiental, 
quando, pelo que se vê no trecho do enunciado, à tragédia é a consequência da 
transformação da Baía num imenso mar de óleo, 


254) Letra D 
As alternativas B e C trazem os verbos na voz passiva sintética, e não analítica; além 
disso, estão erradas porque não pode haver agente da passiva nesse tipo de passiva, o 
que ocorre nas duas frases. O gabarito é a letra D porque o sujeito da voz ativa, a própria 
citação, passa a agente da passiva, e o objeto direto, uma escolha, se transforma no 
sujeito. 


355) Letra C 

A supressão da virgula após despontava acarreta erro pois o sujeito, a graúna, fi 

separado de seu verbo por meio de uma vírgula. Outro erro de pontuação é a retirada 

da vírgula antes de mas, porque as conjunções coordenativas a exigem. Já a expressão 

Neste cenário, por ser um adjunto adverbial, pode vir ou não separada por uma vírgula 
no início do período. 


356) Letra B 
Quando um substantivo é empregado com valor de adjetivo, só o primeiro elemento 
do composto se flexiona: personagens-simbolo. O mesmo se dá com força-tarefa, cujo 
plural é forças-tarefa. As demais palavras são formadas por um substantivo e um adjetivo, 
devendo, então, flexionar-se os dois elementos: cabras-cegas, bananas-nanicas e capins- 
cheirosos. 


357) Letra D 

A oração destacada no enunciado é subordinada adverbial final; por ter o verbo no 
infinitivo e estar introduzida por uma preposição, diz-se reduzida de infinitivo. Nas três 
primeiras alternativas, mantém-se o sentido original de finalidade (o porque da opção C 
equivale a “para que"). Já na D, a preposição por passa a introduzir uma oração com valor 
de causa: subordinada adverbial causal reduzida de infinitivo. Vale também dizer que nas. 
opções B e C as orações são desenvolvidas, e não reduzidas, já que são introduzidas por 
conjunções. 
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358) Letra D 
A oração em destaque começa pelo pronome relativo que, sendo então classificada 
como subordinada adjetiva restritiva. Esse tipo de oração funciona como adjunto 
adnominal da oração principal, pois equivale a um adjetivo ligado ao substantivo (neste 
caso, fábrica) que antecede o pronome relativo. 


359) Letra B 
A palavra psicólogos é formada por dois radicais de origem grega: psico (alma) e logo 
(que estuda). Nas outras, encontramos, respectivamente, os sufixos Ista, «or e «agem. 


360) Letra D 
A oração destacada começa por uma conjunção coordenativa adversativa. Isso 
também se dá com as frases das opções A (porém), & (mas) e C (entretanto). Esse tipo 
de oração se classifica como coordenada sindética adversativa. Na opção D, temos uma 
oração reduzida com valor de causa: oração subordinada adverbial causal reduzida de 
gerúndio. 


361) Letra D 
A palavra relaxar deixa de ser verbo por estar determinada pelo adjetivo tranquilo: o 
tranquilo relaxar; equivale, dessa forma, a “relaxamento”. 


362) Letra 
A palavra onde, na frase dada, é pronome relativo, equivalente de “em que” ou no 
qual”; essa substituição ocorre apenas na opção A, que é, por isso mesmo, o gabarito. 
Na letra €, o erro consiste na ausência da preposição em, tendo sido usado apenas o 
pronome relativo a qual, e não na qual. 


363) Letra C 
Vamos usar o trecho que nos interessa na frase da alternativa C em outra ordem, que 
facilitará a explicação: não se pode combater a ilusão. Usando-se o truque de substituir 
por palavra masculina, teremos “não se pode combater o sonho”, o que nos diz que 
está errado o acento de crase antes de ilusão. A palavra ilusão pode ser classificada 
sintaticamente de duas formas: sujeito ou objeto direto. Isso acontece quando os verbos 
poder e dever estão seguidos de infinitivo e empregados com a palavra se. Veja abaixo 
as duas situações, 
a) Não se pode combater a ilusão 
Primeira oração: não se pode 
Segunda oração: combater a ilusão (oração subjetiva); ilusão é objeto direto de 
combater, 
b) Nãose pode combater a ilusão 
Oração única, em que temos uma locução verbal (pode combater), sendo ilusão o seu 
sujeito. 
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37 Leva 
A resposta se encontra, clara, no trecho: “É por isso que muitas crianças param de 
colecionar na puberdade, quando o sexo passa a ser um novo caminho para se relacionar 
com o mundo e as coleções são substituídas por pessoas, tratadas com a mesma 
importância e intimidade”, (final do terceiro parágrafo) 


378)LetraD 

Questão muito fácil, sem dúvida. Aliás, questão que não depende da leitura de outros. 

parágrafos. O autor começa com uma interrogação direta, cuja resposta vai aparecer nas 
explicações que ele apresenta dentro do próprio parágrafo. 


379) Letra 

Ambiguidade é duplo sentido, um vício de linguagem que empobrece qualquer texto. 

A redação apresentada na alternativa C sugere que Blom juntava quinquilharias ou que 

alguém o fazia para ele. O que gera a ambiguidade, aqui, é a colocação do termo para 

Blom ao lado de quinquilharias. Note que, nas outras opções, ele aparece em posições 
diferentes. 


380) Letra C 
Aconjunção desde que na frase em destaque é temporal, iniciando oração subordinada 
adverbial temporal, Na alternativa C, ela tem valor de condição, equivalente a “caso”; a 
oração é subordinada adverbial condicional. Muitas outras conjunções têm mais de um 
valor, sendo necessário ler com atenção o texto, pois só ele determina o significado da 
palavra que se está analisando. 


381) Letra D 
Na última alternativa, aparece um erro de concordância nominal. Ataque e crítica são 
substantivos de gênero diferente, devendo os adjetivos que seguem ficar no masculino 
plural, uma vez que o gênero masculino prevalece sobre o feminino. A presença da palavra 
ataque força a utilização do masculino plural: ataque e crtica impledosos e devastadores. 


382) Letra B 

É improcedente o emprego do pronome relativo onde, pois não há no texto a noção 
precisa de lugar, É um vício que convém evitar. Veja abaixo alguns exemplos com o 
pronome relativo onde. 

A casa onde ocorreu a festa é muito antiga. (ocorreu em algum lugar) Mostrou-me a 
gaveta onde guardara o dinheiro. (guardara em algum lugar) 

O bairro onde nos conhecemos tem muitos restaurantes. (nós nos conhecemos em 
algum lugar) 

Com relação à frase da questão, é Impossível dizer “ele se apoiava em algum lugar”. 


383) Lea D 

O verbo visar é transitivo indireto quando significa “pretender”, “ter em vista”, 

“almejar”. Significando “assinar” ou “mirar” é transitivo direto. O correto, portanto, na 
opção D, é "visou os cartões de ponto”. 
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384) Letra A 
O erro se encontra nos parênteses, pois a palavra que está sendo determinada pelos. 
adjetivos é ordem. Assim, deve-se corrigir para “de ordem médico-sanitária, sociológica 
eter 


385) Letra 

Na frase destacada no enunciado, os dois-pontos servem para introduzir uma oração 

Subordinada substantiva apositiva. Na letra 8, a oração iniciada pelo como é o aposto da 
palavra pergunta, portanto também uma oração apositiva. 


386) Letra C 
Entende-se cujos termos como “termos do slogan”, daí dizer-se que o pronome une 
os dois substantivos, 


387) Letra € 

Afrase destacada está na voz passiva analítica, porém sem o agente da passiva. Assim, 

na voz ativa o sujeito deverá estar indeterminado. É o que ocorre na opção C, em que 

confundem é forma verbal na terceira pessoa do plural, sem o sujeito expresso na frase, 
Veja os comentários da questão 370. 


388) Letra D 
O verbo imaginar pede, na frase, a preposição em. O certo é “em que imaginam 
olhos”. Nas outras opções, todas corretas, temos, pela ordem: confundir com, referir-se 

à, encontrar em, 


389) Letra 8 
O erro de pontuação da alternativa 8 é um dos que mais aparecem em concursos 
públicos: a separação do sujeito e do verbo por meio de uma virgula. Para que o texto 
fique perfeito, é necessário retirar a virgula depois de mentais. Outro erro frequente é a 
separação do verbo e do objeto, seja direto, seja indireto. Veja os exemplos abaixo. 
Os dois irmãos construíram, um belo barco. (verbo e objeto direto) 
Sempre me referi, aos benefícios que alcancei. (verbo e objeto indireto) 


390) Letra A 

O adjetivo inevitável refere-se a "pequenas alterações psicológicas”, cujo núcleo é 

o substantivo alterações; com este deve concordar o adjetivo citado. Dessa forma, o 

correto, segundo a norma culta da língua, é “inevitáveis”. Poderíamos deslocar a palavra, 

o que nos daria a expressão “pequenas e inevitáveis alterações psicológicas”. No entanto, 

infelizmente, também há erro de concordância na opção €, pois a expressão um e outro 

pede substantivo no singular e adjetivo no plural; O certo é “Uma e outra alteração 
psicológicas” 
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393) tetra 
Para essa questão, é necessário verificar-se o sentido lógico do texto. O que reconhece 
a proteina e reage contra o virus é, obviamente, o corpo, o organismo. Assim, o trecho em 
que se passa tal ideia é, sem dúvida alguma, aquele da alternativa C, porque o pronome 
este só pode referir-se ao nome mais próximo, que é organismo. 
O emprego de aquele, na opção 8, também desfaz a ambiguidade, mas deixa o trecho 
sem coerência, por se referir ao HP. 


392) Letra D 
O plural da palavra destacada é bactérias-vacina, pois o substantivo vacina, aqui, tem 
função adjetiva, As três primeiras palavras são formadas por substantivo mais adjetivo, 
situação em que os dois elementos vão ao plural: águas-vivas, carros-fortes, gatos- 
pingados. Em homem-chave, o substantivo chave atua como adjetivo, flexionando-se, 
então, apenas o primeiro elemento do grupo: homens-chave. 


393) Letra A 
A palavra com, no trecho, equivale a “por causa de”, tendo, portanto, valor semântico 
de causa. Veja, ababxo, um trecho menor, mais simples, em que o com assume o mesmo 
valor. 
Perdeu tudo com as chuvas. (Perdeu tudo por causa das chuvas.) 


394) Letra 8 

Na alternativa 8, 30 se fazer a troca, surge uma ênclise que não é correta, em virtude 

da presença da palavra que. O correto é “não teve que se convencer”. No entanto, há 

controvérsias quanto a essa posição da banca examinadora. Como o que, nesse caso, é 

uma preposição acidental, para alguns a ênclise também seria correta, o que deixaria a 

questão sem resposta, já que não se encontra erro nas outras opções. Mas é claro que, 
em tais circunstâncias, a resposta só poderia sera letra B. 


395) Letra D 


O acento de crase em à altura se justifica por se tratar de uma locução adverbial de 
modo com substantivo feminino. O mesmo ocorre com às ocultas, na alternativa D. 


396) Letra D 
Nas três primeiras opções, percebemos a presença das conjunções finais porque 
(equivalente a “para que"), afim de que e de tal sorte que, Na D, que se encontra éo 
pronome relativo que, o qual introduz oração subordinada acjetiva restritiva Lembre-se 
do seguinte: pronome relativo sempre inicia oração subordinada adjetiva 


397) Letra D 


O termo ao dragão é objeto indireto do verbo dar. O que dificulta o entendimento da 
frase é a inversão dos termos. Numa ordem mais adequada, teriamos “tinha que dar sua 
população ao dragão para comer” (ou seja, para que o dragão a comesse) 
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398) Letra A 
Veja a pronúncia das quatro palavras: ibéro, enséjo, labarêda, interêsse. No caso de 
interesse, verbo, o timbre é aberto: interésse. 


399) Letra 


O trecho nos passa dois sentidos distintos. Primeiro que o cavaleiro se preparou para 
enfrentar o dragão, segundo que ele foi preparado por outras pessoas para enfrentá-lo. 


400) Letra A 

A dúvida maior dessa questão seria o plural de evita-rabo. A regra diz que nos 

compostos formados por verbo mais substantivo apenas o segundo elemento se flexiona: 
evita-rabos, Outras palavras desse tipo: arranha-céus, guarda-chuvas, quebra-cabeças. 


dO) Letra a 
Diante de um particípio, não se usa a forma melhor, e sim os dois advérbios em 
separado: mais bem. Veja abaixo exemplos das duas situações. 
Ela é melhor do que a prima. 
Ela é mais bem preparada do que a prima. Este funcionário é melhor do que aquele. 
Este funcionário é mais bem orientado do que aquele. 


402) tetra 
Usa-se o acento indicativo de crase, ou acento grave, quando existe a fusão de dois 
as, sendo o primeiro necessariamente a preposição. Na locução adverbial a distância, não 
existe artigo, por isso não cabe o acento de crase. Porém, se a distância for especificada, 
haverá o acento, por se tratar então de uma locução prepositiva com palavra feminina. 
Veja os exemplos abaixo. 
Os pesquisadores ficaram a distância. 
Os pesquisadores ficaram à distãr 


de cinquenta metros. 


403) Letra D 
Na última opção encontramos o verbo haver com o sentido de “existir”. Quando isso 
ocorre, haver é impessoal, não admitindo a flexão de número. O certo é “talvez houvesse 
alguns bastante jovens”. Havendo verbo auxiliar, também este ficará no singular. Exemplo: 
Não deve haver dificuldades 


404) Letra 8 

O verbo provir é derivado de vir, seguindo integralmente a sua conjugação. Assim, 

se dizemos vim, viesse e vier, teremos de dizer provim, proviesse e provier. Aliás, com 

exceção de prover e requerer, pode-se afirmar que todos os verbos derivados seguem 

a conjugação de seus primitivos, Dessa forma, existe erro na alternativa B, devendo-se 
corrigir para “provierem” (de vierem). 
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405) Letra A 

Numa locução verbal, só o verbo auxiliar se flexiona: podemos estudar, estavam 
falando, tens trabalhado, Está, portanto, errada a flexão de número que aparece na 
opção A, pois as duas formas verbais foram 20 plural, O certo é “podem beneficiar-se”, 
com a flexão apenas do verbo auxiliar. 

É necessário muita atenção com as frases mais longas, nas quais às vezes se afasta o 
auxiliar do principal, com a intercalação de termos. Vejamos abaixo um exemplo. 

Nossos amigos não puderam, depois de tantos desencontros, comparecerem à festa. 
ferrado) 

Nossos amigos não puderam, depois de tantos desencontros, comparecer à festa. 
certo) 


406) Letra D 


Os dois.pontos às vezes são empregados para Introduzir uma explicação. É o que 
ocorre no enunciado da questão e na frase da alternativa D. Note-se que é possível 
substituíos pela conjunção porque. 


407) Letra E 
O jogo de ideias a que se refere o enunciado tem como base o emprego de orações. 
que trazem entre si uma relação de proporção. Ocorre o mesmo na alternativa E, na qual 
a conjunção à medida que introduz oração subordinada adverbial proporcional. 
408) Letra 8 


e contrárias 


Foram utilizadas na substituição as expressões quanto a, no que tank 
a, sendo a palavra a uma preposição. Como as palavras que surgem após as expressões são 


femininas, há, nos três casos, a contração dos dois as, dando origem ao acento de crase. 
Note que, se trocarmos os substantivos femininos por masculinos, ficará evidenciada a 
presença da crase, marcada então pelo acento diante da palavra feminina: quanto go 
recolhimento, no que tange go desgosto, armas contrárias go sofrimento. 


409) Letra C 
Estão erradas as seguintes palavras, na ordem de aparecimento; entre parênteses, as 
formas corretas: Conclue (Conclui, florece (floresce), saude (saúde); coloçais (colossais), 
abundancia (abundôncia); bossalidade (boçalidade), detém (detêm), despossuidos 
(despossuídos); fenomeno (fenômeno), rechasse (rechace) 


430) Letra D 
Expressões do tipo a maioria de, a maior parte de, grande parte de, um grande 
número de etc, quando seguidas de palavras no plural, podem levar o verbo o singular 

ou ao plural. Assim, na frase da opção D, é possível usar o verbo no singular: “Um grande 
número desses filhos de Deus jamais vi. 
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at)Letra E 

Questão simples baseada no valor semântico das preposições. Dispensa comentários, 

com exceção da palavra segundo, que corresponde a “conforme”, sempre conjunção (ou 
preposição acidental), com valor de conformidade. 


412) Letra E 
Corrigindo as formas verbais das quatro primeiras frases, temos: triunfará, venha, 
existam, decairíamos. 


413) Letra E 

Questão de regência verbal e colocação pronominal. Na primeira frase, o correto 

é o emprego da ênclise, pois o verbo inicia o periodo, ou seja, não há palavra atrativa 

que justifique a próclise. Na segunda, a posição do pronome é procltica, em virtude da 

atração exercida pelo pronome relativo que; o pronome átono tem de ser 0, pais o verbo 
afligir pede objeto direto. 


at) Letras 
Aúnica frase em que o sentido não se altera é a da opção &, porque o que não se instala 

é incompatível. As alternativas A e C, além de alterarem o sentido original, apresentam 
erros de regência verbal. Nos dois casos, a preposição a ser utilizada é a: à pobreza e à 


ais) Letra 
Oportunamente e recentemente são advérbios de tempo. 


416) Letra 
No enunciado da questão, prêmio Nobel da Paz é aposto de Martin Luther King Jr. Na 
opção A temos à mesma situação de vírgula, pois o papa alemão funciona como aposto 
de Bento 16. Esse tipo de aposto, chamado explicativo, quando usado no meio da oração, 
fica entre virgulas ou entre travessões, 
Obs.: A palavra prêmio aparece no enunciado da questão com inicial minúscula, o que 
não é aconselhável, 


47) Letraa 
Deve-se usar o pronome relativo cujo quando o sentido é de posse, cabendo, mesmo, 
a troca por um pronome possessivo. Se é possível dizer “seu nome saiu nos jornais”, é 
correto o emprega de cujo. Pode ser que antes do pronome cujo apareça uma preposição, 
exigida pela regência. Veja o exemplo aba. 
Manuel, de cuja palavra não duvidamos, nos ajudou muito. (Não duvidamos de sua 
palavra.) 


cnensiros é comentários 
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At) Letra B 
Vejamos todos os erros da questão. Na opção A, não se deve contrair a preposição 
em com o artigo 0, pois este integra o sujeito da oração; o certo é “em o Presidente”. Na 
alternativa €, deve-se usar o pronome reto eu, por se tratar do sujeito de sua oração; o 
correto é “Para eu construir”. Na D, como ocorreu na opção A, é indevida a contração do, 
pois esse o integra o sujeito; corija-se para “Apesar de o advogado ter”. Na E, o certo é 
“Falta conferir”, porque o infinitivo inicia a oração que atua como sujeito do verbo faltar, 
que, então, tem de ser singular. 


419) Letra E 

A resposta só poderia ser a opção E porque só all aparece uma contração de dois 

pronomes oblíquos, a palavra lha. Trata-se da união de lhe, objeto indireto, e a, objeto 
direto, ambos complementos do verbo contar: contar alguma coisa () a alguém (lhe) 


420) Letra 

Quanto à é uma locução prepositiva, em que a é uma preposição simples que deve 

unir-se com o a inicial de aquele: âquele (a aquele). Na segunda lacuna usa-se à por causa 

da presença da preposição e do artigo, o que se comprova trocando-se por uma palavra 

+. Na terceira lacuna aparece 

tão somente a preposição a, pois antes de verbo não existe artigo e, consequentemente, 
o acento indicativo de crase, 


masculina, quando então aparece ao: com vistas ao c: 


423) Leva 
No item | existe erro apenas em Meretissimo, que deve ser grafado com i na segunda 
sílaba: Meritíssimo; porém está correta a palavra Cível. A palavra ainda, do item Il, não 
exclui a possibilidade da leitura, apenas nos diz que ela até aquele momento não ocorreu, 
'mas nada impede que venha a ocorrer. Está correto o item 1 já que a palavra e, na frase, 
é conjunção adversativa, e não aditiva. Está correto o item IV, no qual a palavra o não é 
pronome obliquo (não equivale a ele), mas pronome demonstrativo; o verbo fazer, na 
frase, é o que se conhece como verbo vicário. 


423) Letra 
Aúnica frase em que os três verbos foramtrocados pelas substantivos correspondentes 


está na opção C: desejar (o desejo) lutar (a luta), obter (a obtenção). Desejoso é adjetivo, 
e não substantivo. 


423) Letra D 


Questão de semântica, baseada no emprego de homônimos e parônimos. Na letra A, 
o certo é “conjuntura”. Na B, ; na E, “expiariam”. 


diferia"; na €, "instânci 
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424) Letra 

Um truque simples, porém importante, para reconhecer o valor de uma oração 

Substantiva, é a troca por isto. Aliás, essa troca serve, inclusive, para que classifiquemos 

a oração subordinada como substantiva, Fazendo a troca na frase dada, teremos “É 

importante isto”, onde, com facilidade, se verifica que a palavra isto é o sujeito. Assim, 
-aremos a oração, sem medo de errar, como subordinada substantiva subjetiva. 


428) Letra A 
Hustrissimo é um termo usado para pessoas às quais cabe o pronome de tratamento 

Vossa Senhoria: aquelas que ocupem cargos importantes aos quais não se aplique 
ncia (ou Vossa Excelência, quando falamos com 


um tratamento específico. Sua Exc 
à pessoa) é pronome de tratamento dado a funcionários que ocupem cargos muito 
elevados no governo, como, no caso da questão, um secretário de estado. Magníficos é 
uma forma de tratamento devida aos reitores de universidades, para os quais se emprega 
o pronome de tratamento Vossa Magnificência. 


426) Letra 

Na alternativa A, o certo é “transmitir 

do pretárito não admite ênclise, Na B, o correto é “que se cumpram”, pois a conjunção 

subordinativa que atrai o pronome átono. Na D, o certo é “não lhe causou”, pois os. 

advérbios, desde que não tenham pausa, exigem a próclise. Na E, deve-se escrever 
“Transmita-me”, uma vez que não se começa o período com pronome átono. 


lhes-ei”, pois verbo no futuro do presente ou 


42) Letra B 
Na opção A, o correto é “as mais variadas possiveis”, ou “o mais variadas possivel”, 
porque, nesse tipo de frase com a palavra possível, a concordância desta se far 
com o artigo. A expressão em anexo, da alternativa C, é invariável, tendo sido usada 
indevidamente no plural. O advérbio meio é, como todo advérbio, invariável, devendo 
ser empregado sempre no masculino singular. O pronome qualquer, na última opção, 
deve ir ão plural, para concordar com o substantivo a que se refere: quaisquer dúvidas. 
Obs.: Alguns gramáticos admitem a flexão do advérbio meio. Como a letra B está 
inquestionavelmente correta, a flexão meia foi considerada errada. Convém tomar 
cuidado com esses casos polêmicos da língua portuguesa, fazendo a questão por 
eliminação, 


428) Letra E 

A questão mistura ambiguidade e pontuação. A antecipação de Da plateia deixa 

claro tratar-se de um adjunto adverbial de lugar, o que permite a eliminação do duplo 

sentido. Tal colocação também ocorre na opção D, que, no entanto, apresenta um erro 
de pontuação: separação de sujeito e verbo por meio de uma vírgula. 
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429) Letra 


Denotativamente, enxurrada é “grande quantidade de água em movimento”. Em 
enxurrada de diamantes, a palavra assume um valor conotativo ou figurado. 


430) Letra C 
Século é palavra acentuada, por ser proparoxitona. Poderão é à forma verbal que 
compõe, como verbo auxiliar, a locução verbal; como o sujeito está no plural, deve o 
verbo auxiliar flexionar-se em número, para concordar com ele, A frase pede o pronome 
relativo onde, que equivale a “nas quais”. 


431) Letra E 
O sujeito da oração, As Nações Unidas, mesmo referindo-se a uma entidade, leva o 


verbo ao plural, por causa do artigo as. Antes de verbo usa-se a preposição a, e não à 
contração à, Dissuadir se grafa com o digrafo ss, 


asp Letra 


A forma verbal Faz fica no singular para concordar com produção, núcleo do sujeito 
Se trocarmos exportação por uma palavra masculina, obteremos ao: destinadas ao 
aproveitamento; assim, diante do feminino, usaremos à: destinadas à exportação. 
Excessivo [com dois digrafos) é a grafia correta da palavra, 


a33) Letra A 


O verbo abastecer pede objeto direto; por isso, é correto o emprego de os, e não lhes. 


a34) Letra D 
Eisas palavras com erro de grafia; nos parênteses, a forma correta: rescesão (recessão), 
expontaneidade (espontaneidade); indiscreção  (indiscrição); Infração (inflação), 
espectativas (expectativas); sugeitaram-se (sujeitaram-se), despêndio (dispêndio) 


438) Letra a 

O item | está errado porque o pronome mim não pode atuar como sujeito; o certo 

é “para eu ler”. O item Il está errado porque o pronome consigo é sempre reflexivo, só 

podendo, então, referir-se ao próprio sujeito; na frase dada, o certo é “contigo” ou “com 

você”, O item IV não está correto pois o pronome eu só deve ser usado como sujeito; o 
certo é “sem mim”. 


436) Letra C 
Na alternativa A, a ênclise está errada, uma vez que o advérbio nunca exige próclise 
Na £, a próclise não está correta, pois não se começa frase com pronome átono. O erro 
da opção D é a ênclise, havendo antes do verbo o advérbio não, que exige próise. Está 
errada a colocação encltica da opção E, porquanto o particípio nunca permite a ênclise, 


437) Letra c 


Questão muito simples, A ideia, sem dúvida, é que a banda passa ao mesmo tempo 
em que canta, 


438) Letra E 
Na alternativa A, por duas vezes separou-se o sujeito do verbo por meio de uma 
virgula; devem ser retiradas as vírgulas após juiz e sentença. Na B, deve ser retirada a 
vírgula após uma (é impossível a pausa no meio da expressão). A opção C contém cinco 
erros de pontuação; devem ser retiradas as vírgulas após juiz, somente, mas e não; além 
disso, é preciso colocar uma vírgula antes de mas. Na opção D devem ser retiradas as 
vírgulas depois de mas e não; está faltando uma virgula antes de mas. Em todas as frases, 
vale ainda dizer, a oração "ouvindo somente uma das partes” precisa ficar entre vírgulas. 


439) Letra D 

Está errada a opção A, pois não se começa frase com pronome tono. Está errada 

a B, pois as palavras negativas (nem, neste caso) exigem próclise. Não está correta a 

alternativa €, porque a conjunção subordinativa se exige próclise. Está errada a opção E, 
porque a conjunção integrante que exige próise. 


440) Letra a 
A palavra obrigado concorda com o pronome ou substantivo a que se refere; 
quem agradece é ela, daí a forma feminina. Certo, na frase, é advérbio, por isso fica no 
masculino singular. Sensatos, masculino plural, porque qualifica dois substantivos, sendo 
um masculino; admite-se, também, a concordância atrativa, com a palavra mais próxima: 
meu ponto de vista e minha argumentação sensata. 


4a) Letra 

Soube, para concordar com nenhum, que é singular; se o pronome fosse plural 

(nenhuns), caberiam duas concordâncias: souberam ou soubemos. Por que, pois se trata 

do advérbio interrogativo de causa, numa interrogação indireta; simplifica-se isso tudo, 

se observarmos que é possível a troca por “por que motivo”. Eminente completa a lacuna, 

pois significa “destacado”, “importante”; seu parônimo, iminente, quer dizer “prestes a 
acontecer”. Mal, porque é o contrário de bem. 


442) Letra E 
Antes de esta e essa não se usa a craseado, pois tais palavras não são antecedidas por 
artigo; a palavra a, na sua frente, será sempre preposição. À disposição é uma locução 
adverbial com palavra feminina, dal o a com acento grave. Na última lacuna, temos o 
verbo haver indicando tempo decorrido. 
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443) Letra E 


Aspirar, com o sentido de “sorver”, “inspirar”, é transitivo direto; o correto é “aspira- 
se um ar poluído”. Visar, significando “assinar”, “rubricar”, é transitivo direto; o certo é 
“visou o cheque”. Preferir não aceita do que nem termos de intensidade, como mais, 
mil vezes etc.; o correto é "Prefiro O carro branco ao preto”. Simpatizar não é verbo 
pronominal; o correto é “Eu simpatizo com você”. 


aaa) Letra D 

A palavra triste só é empregada, denotativamente, em relação a pessoas ou animais 

Uma rosa não pode ser triste; trata-se de uma figura de linguagem conhecida como 
prosopopeia ou personificação. 


aas) Letra C 

Na opção À, o certo é “discrição” (de discreto); descrição é “o ato de descrever”. Na 

8, o correto é “flagrante” (evidente); fragrante é “aromático”. Na C, que é o gabarito, 

descriminado equivale a "inocentado” seu parônimo, discriminado, significa “separado”. 

Na D, o certo é “eminente” (importante, destacado); iminente é “o que está prestes a 
acontecer”. Na E, o correto é “deferiu” (concedeu); diferiu é "adiou” ou “foi diferente”. 


446) Letra D 

Eis as palavras grafadas erroneamente, com a forma correta nos parênteses. Toráxico 

(torácico), analizar (analisar); guizado (guisado), quizesse (quisesse); pixar (pichar), 
candidíare (candidíase); homopiata (omoplata). 


447) tera B 
A alternativa A está errada porque não existe crase antes de pronomes de tratamento 
iciados por Vossa ou Sua. Há erro na opção € porque não se emprega acento de crase 
antes de palavra masculina. Está errada a opção D Já que não se usa acento grave, 
indicador de crase, antes de verbo. Na opção E, está errada a expressão à cabo pois, além 
de tratar-se de uma locução adverbial de instrumento, que não se usa com acento, a 
palavra cabo é masculin 
Obs.: Alguns autores admitem a crase com as locuções adverbiais de instrumento, desde 
que formadas por palavras femininas. Por ser algo polêmico, convém resolver a 
questão por eliminação. 


448) Letra E 
Eis a correção de cada alternativa, “Se eu vit” [o verbo ver se grafa com 1 no futuro 
do subjuntivo), "Se você requerer” (o verbo não segue integralmente a conjugação de 
querer, jamais apresentando a forma irregular quis), “quando vocês refizerem” (conjuga- 
se como fazer, o verbo primitivo), "Se os reservatórios contiverem” (conjuga-se como ter, 

o verbo primitivo). 
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449) Letra € 
O verbo fazer, indicando tempo decorrido, é impessoal, não podendo flexionar-se em 
número; o certo é “Fazia dois meses”. O verbo deve concordar com o núcleo do sujeito, 
audiência, que é singular; o correto é “prejudicava”. O sujeito, 75% das pessoas, que é 
plural, leva o verbo ao plural; o certo é “morrem” e “fumam” (este, na oração adjetiva, 
cujo verbo deve concordar com o antecedente do pronome relativo). O sujeito composto, 
suspeição e dúvida, leva o verbo 30 plural; o correto é “foram levantadas”. 


450) Letra D 
Na opção A, para uma perfeita correlação de tempos, deve-se dizer “teria sido”; na B, 
; na €, “terão”; na E, “volte” 


se 


451) era B 
Vejamos as palavras erradas, com a devida correção entre parênteses. Espectativa 
(expectativa), decada (década); aciramento (acirramento), convivencia (convivência); 

naufragio (naufrágio), esplosões (explosões); consársio (consórcio), tres (três) 


452) Letra B 
Apalavra entretanto é conjunção coordenativa adversativa. Liga uma oração coordenada 
Sindética adversativa à outra coordenada, dita inicial ou assindética. Não aparece, notrecho, 

a oração inicial, mas a presença de entretanto nos permite semelhante análise. 


AS3) Letra c 
O pronome interrogativo o que (ou, simplesmente, que) leva o verbo ser a concordar 

com o predicativo; corrija-se para “O que são audácias”. O auxiliar do verbo haver, quando 
este significa “existir”, não pode flexionar-se; correção: “Deve haver”. Palavras como tudo 

e nada, resumindo um sujeito composto, levam o verbo ao singular e se classificam como 
apostos resumitivos; o certo é “nada o fazia chorar”. O se, na frase da opção E, é uma 
partícula apassivadora, já que o verbo é transitivo direto; sendo, então, trabalhadores e 


aventureiros o sujeito da oração, devemos corrigir para “Veem-se”. 


454) Letra A 
Na passagem da voz ativa para a passiva, ou vice-versa, não pode haver mudança 
de sentido; por Isso, o tempo verbal tem de ser mantido, o que não ocorre nas opções 
Be. O pretérito imperfeito do indicativo se mantém na frase da alternativa A, que é o 
Eabarito. Nas duas últimas, as frases se encontram na passiva sintética, além de o sentido 

da frase original ter sido alterado. 


455) Letra D 

Na primeira alternativa, deve ser utilizada a ênciise, por se tratar 

Nas opções & e €, o certo é o emprego da próclise, já que em ambas existem palavras 

atrativas: todos e não. Na última, a conjunção subordinativa integrante que exige a 
próclise 


jo de período. 
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456) Letra E 
O verbo ignorar é transitivo direto, havendo, portanto, erro no emprego de às. O 
verbo gostar exige à preposição de, que deveria ter sido usada antes do pronome que: de 
que gostei. O verbo falar, na frase da terceira opção, pede a preposição de; o certo é “de 
que se fala”. Finalmente, o verbo aspirar, com o sentido de “almejar”, exige a preposição 
a, que deve anteceder 0s dois substantivos que compõem o objeto indireto; deve-se fazer 

a correção para “ao triunfo” e "à rapidez”, 


457) Letra A 

Não se usa acento de crase antes de pronome de tratamento iniciado por Vossa ou 

Sua. Não se usa acento de crase antes de palavra masculina, a menos que esteja oculta 

uma palavra feminina, o que não ocorre na frase da opção C. Delega-se competência a 

alguém, por isso falta o acento grave da palavra a: à secretária (ao secretário). Na última 
frase, encontra-se um à na frente do verbo, o que não é possivel na lingua culta. 


458) Letra E 
Na primeira frase, a palavra mim é empregada como sujeito do verbo desistir; na 
função de sujeito, emprega-se sempre o pronome eu, como na letra E, que é gabarito. O 
verbo encontrar pede objeto direto, daí estar errado o emprego de lhe, Não se diz com 
nós, e sim conosco, a menos que apareça um termo de reforço, como mesmos, próprios, 
dois etc.: com nós mesmos, com nós próprios. O pronome átono o não deve ficar solto 
entre os dois verbos; o correto é “vou encontrá-lo”. 


459) C,C,C,E 


ula, nesse caso, é facultativa. 


nem2 
A colocação de alguém e assim chama a atenção do leitor para a atitude do 
personagem. É comum, em obras literárias, esse tipo de valorização, de ênfase. 


tem3 


item confuso, sem dúvida. Não está clara a ideia silogística (premissa maior, premissa 
menor, conclusão), pois ela aparece espalhada em todo o texto. 


tema 
Os três termos referem-se ao próprio autor do texto, construído em primeira pessoa. 


AGO) E,EC,E 
item 
O fato de a camareira ter destacado o trecho cujas canções evidencia que a palavra 
cujas não foi devidamente compreendida, uma vez que não é palavra fundamental para 
o entendimento de um texto. 
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tem2 
O item é explicado pelo que se afirma no seguinte, 


tema 

Aafirmação constante nesteitem pode ser comprovada por um bom livro especializado 
no assunto. Praticamente impossível, ao candidato leigo, acertá-lo conscientemente, pois 
O texto, por sisó, não permite fazê-lo. 


tema 
A oração Iniciada pelo que é adjetiva restritiva, não pedindo vírgulas. Se fosse 
semelhante a um aposto, ou seja, dando 30 antecedente uma simples explicação, ficaria 
entre vírgulas, classificando-se como adjetiva explicativa. Veja os exemplos abaixo. 
O homem que se estorça progride mais. (uma simples restrição do antecedente) O 
homem, que é um ser racional, não deveria agir assim. (explicação sobre o antecedente) 


aC E EC 
Item 1 
O fato de uma palavra, estranha para a camareira, chamar-lhe a atenção, tira o valor 
real do título, que era apenas Canções. 


ttem2 

Nenhuma das duas coisas ocorre. O que a camareira fez foi algo imprevisível para 
O autor, que não poderia esperar que ela se fixasse na palavra cujas; da mesma forma, 
continua na expressão a ideia de “veja”, “observe”, “note” etc, preparando o leitor para 
O que iria acontecer mais adiante, ou seja, a colocação curiosa da mulher. 


ttem3 


O pronome este liga-se, anaforicamente, a Nilo Tapecoara. 


ttema 
O item é claro no que toca à ambiguidade do trecho destacado. Ela seria desfeita com 
a seguinte redação: “este o publicou, em duas colunas, com o meu retrato”. 


AG)C EEE 
tem1 
A estrutura gramatical interrogativa tem por base o pronome interrogativo o que. A 
antecipação do advérbio principalmente deixa mais enfática a introdução do texto, que 
discorrerá exatamente sobre a principal atividade do autor. 


ttem2 
A expressão apenas transmite a ideia de que existem diferentes tipos de escritores, alguns 
literários (poetas, romancistas etc), outros não literários (historiadores, cientistas etc.) 


ntem3 
Aneilares significa “auxiliares”; beletrista, "aquele que cultiva as belas-artes: 


ttem 4 
Exatamente, no texto, significa “precisamente”, “rigorosamente”. Não tem nenhuma 
relação com sobretudo, que significa “principalmente”. 
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463) Letra D 
A resposta se encontra, nítida, no trecho "A sociologia da atividade de escritor está 
ainda por fazer. É uma sociologia dificil de ser traçada...” (1 10 e 11) 


asc EEE 
tem! 
A alusão às qualidades artísticas do escritor ocorre, principalmente, no trecho “Ele é 
um pouco de tudo isso... (| 13). Quanto ao pianista, tai qualidades são inferidas no final 
do texto: as vultosas quantias com que os seguros protegem as mãos do pianista 


tem2 
Nada no texto faz alusão ao fato de o escritor poder recorrer ao texto ditado. 


nem3 
“afirmação absurda, sem nenhum respaldo no texto. 


tema 

Embora o texto não o diga diretamente, o seguro das mãos do pianista se deve ao 
fato de ele ter nelas seu instrumento de trabalho, enquanto o escritor não depende 
tanto assim delas, pois pode escrever seus livros utilizando-se de outros meios. Também 
não procede, nem tem apoio no texto, o fato de o escritor usar apenas uma das mãos, 
perdendo por isso o direito de fazer seguro. Enfim, nada que consta no item 4 aparece 
notexto, 


a6S) Letra C 
Burocracia é exatamente esse número excessivo de regras sistemáticas e inúteis que 
atravancam o serviço, principalmente nas atividade do governo. À atividade de escritor 
não está presa a nenhum tipo de burocracia, pois ele trabalha onde quer, determina seu 
próprio horário e ritmo etc 


466) Letra D 
Questão de vocabulário, que a consulta a um bom dicionário resolve, Embrulhar é 
termo típico do Brasil para “enganar”, “tapear”, 


asC E EC 
temi 
O texto refere-se aos casos de conto do vigário em que a vítima estava tentando 
ganhar alguma coisa que, em condições normais, não lhe seria possível; cega por tal 
possibilidade, acaba sendo enganada por alguém. Isso fica evidente no trecho ”...e vai à 
polícia. o seu semelhante.” (17 e 8) 


ttem2 
Eles não são abordados pela imprensa porque as pessoas têm vergonha de assumir à 
bobagem feita, escondendo o fato. 
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item 3 

Haveria substancial mudança de sentido, pois não obstante tem valor concessivo 
feria oposição), enquanto além de tem valor de acréscimo. “Embora seja parvo” é muito 
diferente de “além de ser parvo”. 


tema 
Procedimento ali é “meter-se em casa”, “arrancar os cabelos”, “evitar os espelhos”, 
“passar uns dias de cama”. 


468) Letra A 

A supressão do s se deve à presença do pronome nos; nada tem a ver com eco, que é 

a repetição de sons vocálicos, como em “o irmão do alemão é cristão”. O verbo queixar. 

se nunca se conjuga sem o pronome se; é verbo essencialmente pronominal. A colocação 

do pronome nos está carreta, pois ele é atraído pela conjunção quando (quando... nos. 

sentimos). O sujeito, colocado imediatamente antes de levanta-se, é o seu sujeito; não 

procede, então, dizer que o se é particula de indeterminação, já que o sujeito não está 
indeterminado, 


AGE EEE 
tem 
Redundância: autobiografia só pode ser própria. Corrige-se eliminando a palavra 
própria. 
ttem2 
Erro de colocação pronominal. O pronome relativo que atrai o pronome átono se 
Correção: “que rapidamente se disseminaram”. 


ttem3 
O erro está na forma verbal contêm. O pronome relativo que leva o verbo a concordar 
com relatório, que é singular. O certo, portanto, é “contém”. 


tema 

Há vários erros no trecho. A locução prepositiva é em que pese a, com a preposição 
simples a no final; dessa forma, o certo é “em que pese ao bom andamento da pesquisa”. 
Em manutenção da mesma equipe há uma redundância; corrija-se para “manutenção 
da equipe”, O sentido lógico do texto pede “além de” (sem virgula depois), e não “não 
obstante”. 


a7JGEEC 
Questão de vocabulário. A consulta aos dicionários resolve-a de maneira inquestionável. 
itemi 
Afirmação indiscutível quanto à palavra hispânico. 


tem2 


Encetar, no texto, significa “começar”. 


Gnoasiros E conentámos 
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tema 
A palavra agravante é substantivo; observe-se a anteposição do artigo a. 


ltem4 
Afirmação correta. Nas duas frases, confinar significa “ter como limite ou fronteira”. 


ac EE 

tema 

O pronome lhe, muitas vezes, equivale a um possessivo. No caso da questão, poder- 
seja escrever “na sua organização e no seu temperamento”. Alguns acham que esse 
pronome funciona com adjunto adnominal; outros preferem classificá-lo como objeto 
indireto de posse, termo que não consta na NGB (Nomenciatura Gramatical Brasileira). 
Veja abaixo alguns exemplos mais simples. 

Pegueilhe a mão. (peguei a sua mão) 

Toqueihe o rosto e os cabelos, (toquei o seu rosto e os seus cabelos) 

Descobri-lhe a dignidade. (descobri a sua dignidade) 


ttem2 
Falta paralelismosintático quandoos termos nômade emalfixo à terrasão empregados. 
isoladamente, enquanto, mais acima, insutado e em luta aberta estão seguidos de outros. 
termos, inclusive de orações subordinadas adijetivas. Veja abaixo exemplos mais simples. 
dessa construção; entre parênteses, propostas de como estabelecer o paralelismo. 
Comprei cadernos ótimos e livros. (cadernos ótimos e livros interessantes) 
Tenho novidades para você e boas notícias. (e boas notícias para todos) 
Encontrei meu amigo, que há muito não via, e minha amiga. (e minha ar 
quem estive ontem) 


iga, com 


tema 
Por bem dizer equivale a “para dizer a verdade”. Na expressão por assim dizer há uma 
noção de modo (dizendo desse modo) que não se percebe na anterior. 


aM)letraa 
O referente do pronome sua é meio. A palavra situação está sendo tomada com 
sentido vago, podendo-se dizer a uma situação; por não existir o artigo a, o acento de 
crase é proibido. Adjetivo nunca é termo essencial; os termos essenciais são o sujeito 
Ulamais representado por adjetivo) e o predicado (sempre com a presença de um verbo). 
Todos os adjetivos destacados são adjuntos adnominais, ou seja, termos acessórios da 


oração. Não há qualquer problema de coesão envolvendo os termos fusão e estádios 


aB)cECe 
nemi 
Insulado é o adjetivo referente a ilha (latim insulo). 


nas duas palavras, traduz a ideia de “fora de”. 


ESTOES COMENTADAS 
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rosruguês 


ttem3 
Perfeita a explicação a respeito do sufixo «lsmo. 


nem 
Ria é a desinência modo-temporal do futuro do pretérito, que realmente exprime 
ideia de hipótese ou possibilidade. 


a7a) Leva a 
A colocação de sumaria-lhes está perfeita, pois se trata do verbo sumariar, no 
presente do indicativo. Não é, como pode parecer, o futuro do pretérito, que, este sim, 
não admitiria a ênclise. Convém dizer aqui que, atualmente, mula sem cabeça grafa-se 
sem hífen. O item foi dado como correto pois o gabarito é anterior à reforma ortográfica. 


475) Leva D 
Questão de vocabulário, cuja solução se encontra nos bons dicionários. Os únicos 
sinônimos, sem dúvida alguma, são as palavras cabalísticas e misteriosas. 


41) CCEEEEC 
tema 
A afirmação deste item encontra-se, claramente, no último período do text. 


ntem2 
A resposta deste item pode ser conferida nas linhas 1 a 4, 13 a 18. 


ttem3 

Na substituição proposta ocorreriam dois erros: o emprego de onde, que não é 
Sinônimo de que, e a má colocação pronominal, pois o correto seria “se ameniza”, próclise 
forçada pelo pronome relativo onde. 


tema 

Nos dois casos, o sujeito não está indeterminado. A palavra se é partícula apassivadora, 
sendo falsos testemunhos o sujeito do primeiro verbo, e denúncias caluniosas o do 
segundo. Assim, é impossível a flexão de singular, pois o verbo deve concordar com seu 
sujeito. 


tems 

É errado o emprego de se caso, duas conjunções condicionais. O que se poderia 
usar é se acaso, o mesmo que “se por acaso”. São muito parecidas essas duas palavras, 
requerendo um certo cuidado. 


item 6 
A substituição proposta traz um sentido de condição que não existe na frase original, 
Basta ver o reforço apresentado pela oração como é. 


ttem7 
Causar dano é o mesmo que “provocar prejufto”; aos outros tem o mesmo sentido de 
“às outras pessoas”. Dessa forma, não há alteração de sentido. 


Gnomos E conentamos 
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aMCECCCCEC 
tema 
Evidentemente não há, no texto, ferida no sentido real do termo, ou seja, denotativo. 
A expressão pôr o dedo na ferida tem sentido figurado, equivalendo a “referir-se a coisa 
que magos, fere, entristece”. 


tem2 
A segunda expressão proposta traria erro de concordância nominal; teria de ser "não 
sendo questionada”. 


tem3 

Há, sem dúvida alguma, um paralelo entre questionar a convivência dentro de uma 
casa e questionar o modelo atual da sociedade, uma vez que a família pode ser entendida 
“como uma espécie de sociedade em miniatura. 


tema 
A resposta se encontra no segundo parágrafo do texto. 


nems 
Item bastante nebuloso, confuso. A figura da empregada, parece-nos, deve ser 
entendida de maneira mais ampla, daí o emprego figurado de que fala o item 


tem 6 
O verbo haver, com o sentido de “existir”, não vai ao plural, pois o termo que 

o acompanha é seu objeto direto. Se usarmos o verbo existir, a expressão quarto de 

empregada nem empregada passa a sujeito da oração, levando-o ao plural: existam. 


nem? 
A palavra o da expressão o que não tem nenhuma relação com modelo. Entende-se: 
considerando justo tudo aquilo que reforça seus privilégios. 


tem8 
A resposta, realmente, surge ni 


a no trecho citado. 


ABECCEC 
tema 
A palavra a, nos trechos citados, é preposição, exigida pelo verbo rebaixar. 


tem2 

O se, aqui, é uma partícula apassivadora, podendo-se fazer a troca por “Pelo tamanho 
do ser humano é medida a vastidão do universo”, Esse é um truque bastante utilizado 
para provar que o se é partícula apassivadora. 


ttem3 

O trecho destacado, enaltecer o senso moral do ser humano, já tinha aparecido, 
seguido de não é. Adiante, vai-se dizer o que ele é, quando então fica subentendido; é 
possível, claro, reescrevê-lo, mas seria uma repetição desnecessária. 


PORTUGUÊS - QUESTÕES comentadas 
440 


tem 4 

Ao negar (oração reduzida) é o mesmo que "quando nega” (oração desenvolvida); 
do dizer (oração reduzida) tem o mesmo sentido de "quando diz” (oração desenvolvida). 
Portanto, não há prejuízo gramatical nem alteração das informações originai 


tem5 
Nas duas situações, se equivale a “caso”, Trata-se de uma conjunção subordinativa 
condicional, 


ATE CEE 
tem 
O relacionamento entre os trechos citados é de explicação. A conjunção que poderia 
ligar os dois é porque. 


ttem2 
tem perfeito, inquestionável. É a anáfora, elemento importante de coesão textual 


ttem3 

Mesmo que o sentido do periodo iniciado por O respeito fosse de concessão - e não 
é -,a expressão Apesar de o respeito não poderia ser utilizada porque o verbo da oração 
deveria estar no infinitivo, e não flexionado no pretérito imperfeito (ficava). 


tem 4 
Não há, no texto, qualquer passagem que abone a afirmação deste item. 


480 CCEE, C 
tema 


O substantivo tolerância pede complemento iniciado pelas preposições com ou a. 


ttem2 
A resposta deste item acha-se em dois trechos distintos: “Observa-se... econômicos e 
militares.” (linhas 2 a 4) e "e o desrespeito... e minorias nacionais.” (linhas 13 a 15) 


ttem3 
É o contrário, pelo que se verifica no trecho “alguns juristas... e futura.” (linhas 8 a 11) 


tema 

As vírgulas manteriam correto o texto, pois a expressão nesses casos é um adjunto 
adverbial intercalado entre o verbo e seu sujeito, situação em que as vírgulas são 
facultativas, 


items 
Os dois períodos mantêm uma relação semântico-sintática de oposição, adversidade, 
sendo cabível o emprego de entretanto para igá-los 


Gnexmros E conentágos 
aa 


aBIE,C.E,CE 
tema 
Parênteses e travessões podem ser usados, uns pelos outros, para is 
ou expressões de natureza explicativa. 


larem palavras 


nem2 
Todas as estruturas propostas têm valor semântico de concessão, da mesma forma 
que não obstante; a oração assim estruturada é subordinada adverbial concessiva. 


ttem3 
O sentido de dimanam, verbo dimanar, é “provêm”, verbo provir. 


tema 
Cerne é a parte central, o núcleo de um tronco. Em sentido figurado, a parte essencial, 
o âmago, como diz o item. 


tems 
Se a oração fosse adjetiva restritiv 
reduzida de particípio. 


não haveria vírgulas. Ela é adjetiva explicativa 


ace cce 
tema 
A resposta se encontra, clara, no primeiro parágrafo. 


tem2 
No segundo parágrafo, verifica-se que nos esquecemos de determinados fatos, 
informações e interpretações, mas eles existiram. 


tem3 

Item problemático, confuso, passível de anulação. Primar por significa *distinguir-se”, 
sentido que o verbo tem no texto. Primar em significa “ser hábil”. Assim, a0 se fazer 
a troca, pode-se entender que ocorre mudança de sentido. No entanto, há registros 
mais antigos do emprego de primar em com o sentido de “distinguir-se”, o que levaria à 
anulação do item. Talvez seja preferível, realmente, ficar-se com a regência mais moderna 
e comum da língua, o que pode, quem sabe, corresponder à ideia da banca. 


tema 
“Afirmação perfeita. pronome cujo tem valor possessivo e concorda como substantivo 
a que se liga na frase, sendo jogo o seu antecedente. Entenda-se: suas ferramentas ou 
ferramentas do jogo. 
tem5 


Na realidade, a presença dessa preposição é que deixa o texto gramaticalmente 
incorreto. Sua ausência o corrige. 


PORTUGUÊS - QUESTÕES coENTaDAS 
A 


a83)c,E, CCE CC 
tem 
Entende-se que se dá a produção de múltiplas instâncias sociais por meio de doutrinas, 
discursos, simbolos etc. Há, sequencialmente, vários termos introduzidos por preposição, 
com valores advertbiais variados, exatamente como explicado neste item. 


tem2 
Não há acréscimo de valor alternativo na palavra e da linha 5. Nas outras, sim. 


ttem3 
Notrecho destacado, as múltiplas instâncias sociais são, no caso da mulher, ser branca 
e de classe média, em contraste com o fato de ser negra na África do Sul. 


tem 4 
A conjunção portanto é conclusiva e está usada com perfeição no texto, servindo a 
oração que ela inicia para comprovar a tese defendida pela autora. 


items 
Segundo o trecho original, o que não podemos negar é a existência de elementos 
lógicos; já no reescrito, o que não se pode negar é a articulação em um social, o que 
é muito diferente. 


ttem 6 
Nos corresponde a "a nós”, sendo esta uma palavra que engloba a autora eos leitores. 


tem7 

Aideja é que somos, homens e mulheres, diferentes biologicamente (sexos diferentes), 
e desiguais em termos de participação efetiva na sociedade, já que dependemos dessa 
construção social 


amjc CEE 
tema 
Se iniciarmos o período por Um conjunto de, deveremos grafar dezenas, com inicial 
pois a palavra não mais estará no começo: um conjunto de dezenas de 
relatórios. Por outro lado, o verbo da oração deverá concordar com a palavra conjunto, 
núcieo do sujeito: contém. 


ttem2 

As vírgulas citadas são facultativas, pois as expressões colocadas no meio do período, 
lidas ou não com pausa, o permitem. No entanto, seu emprego evidencia uma explicação, 
o que muda o sentido do trecho original, que é de restrição. 


tema 
O erro deste tem é a justificativa: Brasil não é advérbio, e sim substantivo. 


ttemá 
Há verbos subentendidos. Na realidade, são três as orações do periodo. No entanto, 
entre os estudiosos existem controvérsias quando se trata de termos ocultos. 


Gamarrose comentáros 
“as 


ABSJECCCEE 
tema 
A partir de indica o ponto incial. Com recursos orlundos limitaria o financiamento à 
taxa citada. 


tem2 
A oração iniciada pelo que é objeto direto de propôs, construção que pede o presente 
do subjuntivo: propôs que seja financiado. 


ttem3 
Esse é o valor semântico do futuro do pretérito. 


tema 

A oração iniciada por ao discursar é subordinada adverbial temporal reduzida de 
infinitivo. A oração desenvolvida que corresponde a ela é iniciada por quando: quando 
discursou. 


tem5 

Atingem vai 20 plural para concordar com os antecedentes do pronome relativo, 
pobreza e miséria, Um truque interessante étrocar o pronome que por seus antecedentes: 
A pobreza e a miséria atingem... 


ntem6 
A frase foi proferida pelo presidente Lula. 


aBe)C,C.C,E 
tema 
A palavra a, antes de de, é pronome demonstrativo, havendo sempre um termo 
subentendido entre eles: é a posse do ministro Joaquim Barbosa. 


tem2 
O pronome relativo que leva o verbo a concordar com o antecedente. 


tem3 
Perguntar e dar a resposta a seguir é um recurso est 
sujeição ou subjeção. 


ístico de ênfase conhecido como 


temá 

Com a conjunção e, o advérbio aqui se refere a um lugar diferente dos Estados Unidos; 
sem ela, muda radicalmente o sentido, pois as duas palavras passam a indicar o mesmo 
lugar. 


asnECE 
tema 
São coisas diferentes, O acento de crase na expressão à guerra ocorre por causa da 
presença da locução prepositiva quanto a, A combinação ao se deve à regência da palavra 
guerra: fazer guerra a. 


PORTUGUÊS - uesrOrs comntavas 
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ttem2 

As expressões adverbiais lidas com pausa podem ficar em diferentes partes do 
periodo, desde que se respeitem o emprego de maiúsculas e a pontuação. No caso deste 
item, poderiamos escrever: Os líderes dos países disseram, em um comunicado, que à 
disseminação de armas. 


tem3 
Seu sentido é de “propagação”, “espalhamento”. 


48B)C,E,E,C,E 
ttemi 
Aoração subordinada adietiva explicativa assemelha-se a um aposto. Ao introduzirmos. 
o pronome relativo mais o verbo, criamos uma oração com esse valor e classificação. 


tem2 
O sentido de virou, no texto, é “tornou-se”, e não “tornou”. A forma pronominal é 
verbo de ligação, da mesma forma que ficou. A troca proposta deixa o texto sem sentido. 


nem3 

As vendas no mercado chinês seriam aquelas feitas dentro da própria China. É 
diferente de vendas ao mercado chinês, ou seja, aquelas feitas, no Brasi, para o mercado 
daquele pais asiático. 


tema 
Sim, porque o pronome esse, que tem valor anaf 
relação a coisas passadas no texto. 


, é normalmente usado em 


ttems 
A oração subordinada adjetiva explicativa, iniciada pelo que, exige as duas vírgulas. 
Retirar uma delas é cometer erro de pontuação. 


asc cc 
tema 
Aquele e o são dois pronomes demonstrativos. O primeiro sempre o é; o segundo, em 
certas circunstâncias, como neste caso, em que equivale a outro demonstrativo. 


tem? 
Sim, porque o motorista tem de pensar sempre em segurança, não apenas em dirigir 
ocarro. 


ntem3 

O item está correto porque realmente a palavra assume, no texto, valor de advérbio, 
Mas é erro gramatical, pois na frase, de acordo com a norma culta, deveria ter sido usada 
a palavra independentemente. 


tem 4 

É impossível inserir a forma verbal tem imediatamente antes da expressão “de 
coletividade”, porque o condutor defensivo possui dois tipos de consciência: a pessoal e 
a de coletividade, ou seja, tem só pode aparecer antes de consciência, que é o termo de 
significação ampla 


Gneaumos é comentários 
“as 


as7) Letra 

O verbo impor é transítivo direto e indireto. Quem impõe impõe alguma coisa a 

alguém. Assim, falta a preposição a do objeto indireto. O certo é “os bispos e barões 
impuseram ao rei João Sem Terra a Magna Carta.” 


a98) Letra 

Na opção A, errou-se no emprego da vírgula antes de está, porque separa o sujeito 

de seu verbo. Na C, está errada a palavra à, porque não se usa acento de crase antes de 

palavras masculinas; note-se que meios, além de substantivo masculino, está no plural, 

o que também impede o acento da palavra à. Na D, existem dois erros: a falta do acento 

de crase no a antes de sociedade e a falta da preposição de na expressão em face de (foi 
usada a preposição a) 


a99p Letra A 
A grafia correta é reivindicações. 


500) Letra C 

O texto é bastante claro e conciso e nada tem de subjetivo, pois as ideias são passadas 

de modo impessoal. É dissertativo, por se basear em ideias, e não em acontecimentos 

é personagens. Finalmente, a palavra se não tem a capacidade de conferir, por si só, 
subjetividade a um texto. 
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Edital sistematizado 


(Para fadilitar a pesquisa e otimizar seu estudo) 


Caro leitor, 

Pensando em tornar mais fácil o seu estudo, resolvemos fazer um edital 
detalhado, mostrando em que partes do livro encontram-se os conteúdos 
cobrados. No entanto, para sistematizar o edital, deparei-me com um problema. 
A observação dos itens dá a impressão de que muitos conteúdos gramaticais 
ficam de fora e não são cobrados, dispensando o estudo. É que as provas 
fazem uma “salada” em algumas questões. Além disso, alguns itens são muito 
genéricos e pouco abordados em seus detalhes, 

A grande verdade é que a prova de Português cobra tudo. É só observar os 
capítulos de exercícios: ali se pode ver que a conteúdo de cada um deles está 
presente nas questões das provas. 

Por isso procuramos fazer um sumário já bem detalhado. 

Curípre esclarecer, ainda, que na concepção original do livro, trataríamos 
apenas da parte gramatical. Assim, os conteúdos relativos à interpretação de 
textos e à correspondência oficial não figuram de modo expositivo tias páginas 
deste volume, Para contemplar os assuntos referentes à correspondência 
oficial, é indicada a leitura do Manual de Redação da Presidência da República 
disponível para download no site da Casa Civil (wwplanalto.gov.br/ecivil o3/ 
manual) e para à produção de textos recomendamos à aquisição do volume 
de “Redação - Para Técnico e Analista” de autoria de Camila Sabatin, também. 
componente da Coleção Tribunais e MPL. 


Bons estudos e boa sorte nos concursos e na vida, 


Ricardo do Amaral Erse 


D ITENS DOS EDMAIS > TÓPICO DO ANVRO > PÁGINAS. 
3, Interpretação de textos em questões por todo o livro 
2 Reconhecimento de tipos e gêneros textuat, 
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Apresentação 
da Coleção 


O objetivo da coleção é a preparação direcionada para os concursos de 
Técnico é Analista do TRT, TR$, TRF e Tribunais Superiores, Em todos os livros. 
o candidato irá encontrar teoria específica prevista nos editais, questões 
recentes comentadas e questões de concurso com gabarito fundamentado. 


A ideia da coleção surgiu em virtude das reivindicações dos estudantes, 
que almejavam por obras direcionadas para os concursos de Técnico e Anansta 
dos Tribunais. As apostilas específicas mostram-se, na maioria das vezes, insu- 

jentes para O preparo adequado dos candidatos diante do alto grau de 
exigência das atuais provas, o que ocorre também com as obras clássicas do 
direito, por abordarem inúmeras matérias diferentes ao concurso. 

Nessa coleção o candidato encontrará desde as cinco matérias básicas 
exigidas em todos os concursos, como, português, raciocínio lógico ou mate- 
mática, informática, direito constitucional e administrativo, até as matérias 
específicas de outras áreas (arguivologia e administração pública) e todas as 
matérias dos diferentes ramos do direito. Portanto, com os livros da coleção 
o candidato conseguirá uma preparação direcionada e completa para os 
concursos de Técnico e Analista do TRT, TRE, TRF e Tribunais Superiores. 

Além da linguagem clara utilizada, os quadrinhos de resumo, esquemas e 
gráficos estão presentes em todos os livros da coleção, possibilitando ao leitor 
à memorização mais rápida da matéri 

Temos certeza de que essa coleção irá ajudá-o a alcançar o tão sonhado 
cargo público de Técnico ou Analista dos Tribunais. 


Henrique Correia 


uevithenriquecomeia com br 
henrique consttucionalByahoo.com br 
Sprofcorreia 
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Apresentação 


Oficialmente, este ivro é voltado para os concursos de Técnico é Analista 
de Tribunais. Os possíveis interessados nesses cargos, por uma série de 
razões e cada vez mais, tornam-se “concurseiros” e prestam outros tantos 
concursos até como forma de testar seus conhecimentos. Os editais de Língua 
Portuguesa, de todas as instituições organizadoras de concursos, costumam 
selecionar conteúdos muito similares. Além disso, é bom que se esclareça 
que as provas de Português, sejam de nível médio ou superior, não apre- 
sentam diferenças na profundidade da cobrança dos conteúdos. O que varia 
é o foca que cada instituição procura seguir 


O livro, portanto, serve como base de preparação não só para o fim 
imediato a que se destina, como também para oferecer uma visão mais 
focada, mais objetiva dos conteúdos comuns aos editais diversos. 


Serão apresentadas quatro partes, que se organizam dessa maneir: 


A primeira delas (capítulos 1 a 5) será destinada ao estudo das classes 
de palavras mais visadas como objeto de cobrança em concurso: o subs. 
tantivo, o adjetivo, o advérbio. Levando em consideração o que se percebe 
nas provas, apresentamos o conteúdo apenas como um pré-requisito para o 
posterior estudo da concordância nominal. O motivo de não termos nos alon 
gado na flexão dessas três categorias gramaticais foi justâmente o já exposto: 
“foco”. Não é mais à classificação das palavras o que tem Importado. O 
necessário é conhecêlas para usá-las em seu aspecto prático (no caso, à 
correta concordância). Em seguida, há o estudo de pronomes. Mais uma vez 
é importante ressaltar que, cada vez menos, saber classificáos é tarefa de 
menor inipórtância. O emprego é o que se tem cobrado, bem como à colo- 
cação na estrutura coesiva das frases. Há, portanto, dois capítulos inteiros 
para contemplar o conteúdo. Por fim, o estudo do verbo. Saiba, desde já, que 
não é mais necessário (pelo menos em linhas gerais) que se decore o nome 
dos tempos e modos. A palavra de ordem continua sendo: uso. Afinal, na 
prática, ninguém tem à consciência de dassificações quando fata ou escreve. 
Óbvio que, para culminar a primeira parte, há uma lista de questões, organi 
zadas em duas seções: à primeira, com exercícios comentados dos diversos 
concursos de Tribunais; a segunda, ume série proposta para que você possa 
praticar o que aprendeu. 
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A segunda parte do livro (capítulos 6 à 10) dedica-se à sintaxe, isto é, ao 
estudo da estrutura das frases. Serão abordados os mecanismos de concor- 
dândia, listando as regras gerais e específicas do acordo emre termos de 
valor substantivo € termos de natureza adjetiva (concordância nominal) e 
emtre o verbo e o sujeito (verbal). Além disso, o estudo da regência também 
compõe essa parte da otra: além dos casos específicos (apresentação da 
regência dos verbos cobrados com mais frequência em provas), será deta- 
lhado o comeúdo da transitividade (ou predicação verbal). E, como desdo 
bramento do conteúdo de regência, um dos conteúdos mais significativos 
em qualquer prova: a crase. Para fechar a segunda parte, outro bloco de 
questões comentadas e propostas. 

A sintaxe é o foco da terceira parte do livro (a1 a 15): como forma de 
ampliação de termos já apresentados durante o estudo da concordância c da 
regência, serão estudadas as funções sintáticas das palavras (sujeito, predi 
cado, complementos verbais, adjuntos adnominais e adverbiais, comple 
mento nominal, aposto e vocativo). Como se trata de um livro que pretende 
ser abrangente, apresentamos o assunto que, no entanto, não tem sido mais 
prioridade na cobrança dos concursos. Uma vez mais, lembramos que sempre 
o uso deve ser preferido à classificação. O perindo composto será estu- 
dado com enfoque voltado às relações lógico-semânticas estabelecidas pelas 
conjunções. Pelas próprias questões de concurso apresentadas, será possível 
perceber que não há mais a nomenciatura ortodoxa nos exames; apenas a 
relação de sentido (a ênfase deve ficar nas Ideias das orações coordenadas, 
subordinadas adverbais e adjetivas). A pontuação é o conteúdo-chave dessa 
pane. Desnecessário justificar a importância do recurso na comunicação (e 
não apenas nas provas). O capítulo que antecede o de exercícios revela uma 
tendência, sobretudo da Fundação Carlos Chagas, que vem contaminando 
outras instituições: a “salada gramatical”. Você verê, a título de revisão, uma 
série de questões que não se atêm a um único aspecio da língua, mas na 
cobrança plural. Embora qualquer livro (sobretudo as gramáticas normativas) 
tenha de sistematizar o conteúdo didaticamente, por unidades ou capítulos, 
o produto final reflete a vida: não se vive cada experiência isoladamente; 
convive-se com a multiplicidade de aspectos. Naturalmente o terceiro bloco 
contém a já esperada lista de questões. 

A quarta e última parte (capítulo 16 a 19) é, na verdade, um apêndice, isto 
é, foi colocada mais como forma de consulta: ela tratará dos processos de 
formação de palavras, da fonética, da fonologia, da separação de sílabas, da 
ortografia e da acentuação gráfica. Optamos por deixar o conteúdo ao final, 
porque, como se poderá perceber, o conteúdo - embora importantíssimo 
para a escrita - não tem sido muito enfocado como item de cobrança em 
questões de múltipla escolha. O próprio número de questões que compõem 


2 


APRESENTAÇÃO 


o último capítulo é bem reduzido. Ainda assim, fizemos questão de dar 
um detalhamento maior da Reforma Ortográfica de 2009, que determina as 
mudanças definitivas a partir de 2012 

Espera-se, assim, que este livro possa ser útil a todos que almejam aos 
cargos de Tribunais ou a outros mais. Procurou-se simplificar a linguagem da 
gramática tradicional, que causa desconforto e trauma em muitos. 


Bons estudos! 
Maio de 2011. 


Ricardo do Amaral Erse 


A grande dificuldade que as pessoas encontram em conseguir um lugar 
no mercado de trabalho tem acirrado, a cada ano, a concorrência rumo aos 
concursos públicos. Neste momento, milhares de pessoas estão se preparando 
para vencer o que parece ser o desafio do momento. 

E o candidato a qualquer cargo, que terá de enfrentar um concurso público, 
mais do que o cidadão comum, deve estar atento à sua volta e às tendências 
que as diversas instituições de elaboração de provas têm demonstrado. 

No caso do Português, a reclamação é sempre a mesma: “Não sei Portu- 
guêst”, “Estudei as mesmas coisas a vida inteira e ainda tenho muito a 
aprendert”, “Por que tenho de saber tantas bobagens, se nem usarei essas 
coisas na vida realf”. Há muito de verdade e há muito de mito nessas falas. 
Em primeiro lugar, é preciso que fique bem clara uma ideia: qualquer brasileiro 
adulto “normal” (ou até estrangeiro radicado no Brasil sabe português, sim. 
Muitos podem até não dominar as normas da língua culta, ou a famigerada 
“gramática”, Por uma série de razões, as dúvidas foram se acumulando, ao 
tongo da vida escolar, e fica a impressão de que não se sabe nada. 

Diante desse quadro, uma boa notícia: os concursos estão mudando. Não 
se veem mais questões de pura “decorebar, ou que cobrem “picuinhas”, como 
se costuma dizer na voz geral. Faça uma pesquisa, verifique as últimas provas 

ú es € VOCÊ perceberá que, cada vez mais, O texto vem 
com força maior. O enfoque da língua hoje é pragmático. O que o candidato 
precisa é demonstrar uma habilidade de leitura e interpretação (prioritaria. 
mente), além de conhecer o princípio de funcionamento da língua no texto ou 
no contexto 

Sabendo disso, um conselho: leia; leia tudo o que estiver ao seu alcance. 
Claro que você deverá procurar uma fonte tida como “importante”, de credi- 
bilidade. Os concursos têm trazido textos da Revista Veja, da Folha de São Paulo 
ou de qualquer outro meio de circulação nacional. Os temas são variados: 
cultura, linguagem, vida social, comportamento, informática, existencialismo. 
Os artigos de opinião ou os textos de natureza dissertativo-argumentativa são 
os que têm mais espaço nas provas. Esteja atento à eles. 

A abordagem gramatical varia de instituição para instituição. O que se tem 
notado de comum é o fato de que detilhes já não são mais à prioridade. A 
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cobrança da classificação sintática ou morfológica não mais predomina nas 
questões. Têm sido mais cobrados os aspectos linguísticos associados à coesão 
textual, O que é isso? Por exemplo, a análise dos pronomes como elementos 
de retomada ou de antecipação de termos do texto (sobretudo os relativos, 
os demonstrativos e os pessoais); as relações lógico-semânticas do período 
composto (interpretadas pelo contexto e pelo conhecimento das conjunções); 
a análise to deslocamento dos sinais de pontuação como elementos que 
alteram o sentido dos enunciados, Como se vê, trata-se de uma gramática 
textual, contextualizada. Nada de frases soltas e construídas artificialmente 
para tornarem-se “pegadinhas”. 

Alguns editais, sobretudo aqueles referentes a cargos de nível superior, 
têm trazido outro "bicho de sete cabeças” para alguns: a redação, Fique atento: 
quando se falar em “redação oficial”, trata-se da cobrança relativa a modelos 
de correspondência, tais como carta, ofício, requerimento, memorando. Há 
também as provas em que o candidato deverá produzir um texto de natureza 
dissertativa. Nesse caso, será solicitada uma redação nos moldes em que à 
maioria dos estudantes pratica ao longo de sua vida escolar: o texto que se 
compõe de “introdução”, “desenvolvimento” e “conciusão”, geralmente solici- 
tando a opinião (ou posicionamento) do candidato em relação a um fato, um 
problema ou fenômeno - normalmente da atualidade. Daí, 0 lembrete quase 
redundante: ler é sempre à melhor solução. . 

É importante notar como essas novas tendências já se consolidam a 
partir do edital: caca vez mais à relação de conteúdos se mostra mais gené- 
rica, sem os detalhes de costume. Sendo assim, cuidado: não se iluda, acre- 
ditando que o novo posicionamento significa a diminuição de sua dedicação. 
Ao contrário, é preciso redobrar a atenção, tentando se acostumar a um novo 
perfil de prova, em que, para a maioria, estranhamente não predominam mai 
as questões compartimentadas dos conteúdos normativos da gramática trad! 
cional. É preciso, mais do que nunca, ajustar o foco, mirar no objetivo e atingir 
o alvo: sua aprovação e seu sucesso. 
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CAPÍTULO 1 


Morfologia 1 


Substantivo - Adjetivo - Advérbio 
(Pré-requisitos para a concordância nominal) 


O estudo das casses de palavras, por si apenas, não tem uma relevância 
no uso prático da língua, Saber discernir se uma palavra é substantivo, ou 
verbo, ou conjunção não torna uma pessoa melhor falante ou melhor produtor 
de sentidos. No entanto, o mecanismo de concordância é importantíssimo para 
à correta utilização prática da língua. Por isso, nesta primeira unidade, vamos 
falar de três classes, cujo conhecimento é necessário aos esclarecimentos 
acerca de concordância nominal. 


1. SUBSTANTIVO 


As gramáticas definem, normalmente, como “palavra que dá nome aos 
seres”. A definição é questionável, à partir do momento em que vem a 
pergunta: o que é um Ser? “Barata” é um ser, sem dúvida (e é, portanto, um 
substantivo); “escuridão” não é um ser, mas é substantivo. Portanto, o conceito 
não atende às necessidades. 

O melhor seria dizer que substantivo é “nome” (de pessoa, de lugar, de 
objeto, de sentimemo, de ação etc.). 

Há um “macete” prático que diz que um termo é substantivo quando à 
palavra permite a anteposição de um artigo. Os artigos podem ser definidos 
ou indefinidos: o(s), a(s), um (uns), uma(s). 

Observe o exemplo: 

+ O concurso que o candidato prestou teve o resultado divulgado ontem. 
te Ma frase acima, às palavras destacadas são precedidas de artigo. Sendo 
assim, elas devem ser classificadas como substantivos 

Mais um exempl 

+ O resultado do concurso deu oos candidatos uma tranquilidade muito 
grande, 
to na frase acima, duras palavras são precedidas de artigo: “resultado” e 
“tranquilidade”. Além disso, otras duas são precedidas de uma prepo- 
sição fundida com um artigo. Veja: “do (- devo) concurso” e "aos (> avos) 


candidatos”, Conclusão: os substantivos podem ser precedidos de artigos 
“puras” ou “fundidos” com preposição. 
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Outro exemplo: 


+ Segurança é sentimento que os alunos devem ter na hora de fazer 
provas. 

“+ Na frase acima, há um substantivo precedido de artigo “puro” alunos”), 
um substantivo precedido de artigo "fundido" (“hora”) e três outros não 
precedioos de artigo ('segurança”, “sentimento” e “provas”). Conclusão: 
o substantivo “pode” ser precedido de artigo, mas não necessariamente 
“dever ser 


Vamos, agora, aprofundar um pouco mais 
+ Eles precisam de um suporte mais eficiente nos conteúdos específicos. 
+ Na frase acima, o termo negritado é um pronome pessoal do caso reto. Essa 
seria! a casse gramatical à que pertence o termo, Veja que esse pronome 
está substituindo um substantivo masculino, plural “candidatos”, “alunos”, 
“rapazes”, et). Por isso, dizemos que o pronome “eles” é um termo de 


volor substantivo, Toda palavra que, em um contexto, substitui um nome tem 
vator de substamtvo. 


Agora veja o último exemplo: 
+ O andar em que se realizou a provo foi interditado ao público externo. 


“+ O termo destacado acima, fora de um contexto, é um verbo. Como a deter. 
minação da classe gramatical de uma palavra é feito no contexto, temos, 
neste caso, um substantivo. Acsim, qualquer termo que seja determinado 
por artigo passa a funcionar como um substantivo 

Com essas observações, vencemos o que realmente importa para a identi- 
ficação desse pré-requisito para a concordância nominal, que é o substantivo. 

É claro que as gramáticas trazem outras observações sobre a classe: classi- 

ficação, gênero, número, grau etc. Os concursos mais recentes não têm, em 

sua maioria, cobrado esses detalhes. Tenha uma boa gramática em casa para 

consulta, ou procure num site, que certamente você achará algo acessível e 

interessante a seu aprofundamento. 


2. ADJETIVO 


Dissemos que substantivo é “nome. Temos aprendido pela vida que adje- 
tivo é “qualidade”. Essa definição também não é a melhor que podemos ter. 
Quando se fala em “belo”, “agradável”, “inteligente”, tudo bem. São qualidades 
mesmo. Mas ao pensarmos em “feio”, “doente”, “grosseiro”, não entendemos 
exatamente como qualidades. Talvez 0 rótulo “característica” seja melhor, Mas, 
ainda assim, não é o ideal, Atualmente dizemos que o adjetivo é o “termo que 
se refere ao nome”, modificando-o. 


veja: 
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+A prova fol, em seu conjunto, bem acessível aos participantes. 


“+ 0 primeiro substantivo que temos no exemplo é “provar, palavra determi 
nada por um artgo. Temos também mais dois: “conjunto” e “participantes; 
A palavra destacada refere-se, no contexto, à “prova”. Assim, ela é um 
termo que se refere à um substantivo; portanto, trata-se de um “adietivo”. 
A relação estabelecida entre um termo substantivo e um termo adjetivo é 
chamada de concordância nominal, “Acessível” é termo singular, porque 
“concorda com “prova”, também no singular. 


Outro exemplo: 


+ A prova de Português foi a mais tranquila para os candidatos. 


t+ Novamente, O terno destacado é um adjetivo, porque se refere à um 
substantivo. "Tranquila" refere-se ao substantivo “prova”. Veja à concor. 
dância: feminino singular, com feminino singular. No período existem três 
substantivos: “prova”, “Português” e “candidatos”, Agora tome não a 
palavra “Português”, mas a expressão “de português”. Essa expressão 
está ligada ao substântivo “prova”, por Isso, é um termo de valor adje- 
tivo. Conclusão: qualquer expressão que se refira a um substantivo é uma 
expressão de valor adjetivo. À gramática tradicional chama essas expres- 
sões de locuções adietivas. Por isso, quando se disse que adjetivo é um 
termo que se refere à um adjetivo, deve-se entender que ele pode ser 
apenas. uma palavra ou uma expressão. 


Indo mais além: 


+ Minha aprovação no concurso depende de muito estudo. 


Ls sevocê for procurar a classe gramatical dos dais termos destacados. chegará. 
à seguinte resposta: são pronomes (possessivo e indefinido, respectiva- 
mente), No entanto, observe que Minha” está no feminino singular para 
concordar com “aprovação” (que é um substantvo). Da mesma forma, 
“muito” está no masculino singular para concordar com “estudo” (que 
também é substantivo), por esse motivo, os ternos destacados têm nau 
reza ou valor adjetivo. Conclusão: todo termo que se referir e concordar 
com um substantivo, funciona como um adjetivo. 


Em relação ao reconhecimento de adjetivos, já temos o de que precisamos. 
Nas gramáticas, você terá mais detalhes: a flexão de gênero e número dos 
adjetivos, a classificação, etc. Como dissemos, para o nosso foco, precisamos 
apenas do exposto. 


3. ADVÉRBIO 


Já dissemos que substantivo é “nome” é adjetivo é “termo que se refere 
ao nome”. O advérbio também tem seu “apelido”: nas questões das provas 
atuais, ele tem sido nomeado de “circunstância”. As palavras de valor adver- 
bial expressam circunstâncias de tempo, de modo, de lugar, de dúvida, de afir- 
mação, de negação e intensidade. Pelo menos, essas são as sete classificações 
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oficiais. Como o foco dos concursos hoje se volta prioritariamente ao tado 
semântico, qualquer classificação coerente é válida. 


veja: 
+ Aprova foi fácil. 


t+ no exemplo acima, temos um sulstantivo (“prova”) + um adjetivo (áci” 
Até aqui, tudo conforme falamos, 


+ Aprova foi fécil demais, 


“+ pcrescentamos mais um termo e 0 negitamos acima. À palavra “demais”, 
caso se referisse ao substantivo “prova”, teria valor adjetivo, Como, 40 
contrário, referiu-se ao adjetivo “fácir, perdeu essa natureza adietiva 
Aqui temos o advérbio. Portanto, “advérbio” é termo que NÃO se refere 
ao nome. 


+ Os candidatos desclassificados reclamaram bastante. 


+ 0 termo “bastante”, negritado no exemplo acima, não se refere a “candi 
atos”, e isso ocorresse, o termo teria valor aditivo. Veja que à palavra 
destacada refere-se a “reclamaram” (um verbo). Mais uma vez, por não 

«se referir a um nome, dizemos que “bistante” tem valor adverbial, Aliás, 
desta vez, parece até mais coerente, já que é uma palavra que se refere 
aum verbo, 


+ O aluno estrangeiro saiu-se mal demais na prova. 


te Na frase acima, “mal” tem valor de advérbio, porque NÃO se refere ao subs. 
tamtvo “aluno”, mas sim ao verbo “saiu-se”, Já havíamos comentado que 
termo que se refere a verbo é advérbio. perceba que “demais” também 
não se refere ao substantivo “aluno”. Por isso, 0 termo é também um 
advérbio. É palavra que se refere 2 outro advérbio, o “mat” 


Conclusão: os advérbios são termos que não se referem a substantivos, 
como vimos nos exemplos acima. Os advérbios referem-se a adjetivos, a 
verbos ou a outros advérbios. No processo de concordância nominal, a 
classe dos advérbios tem uma peculiaridade: eles não variam, isto é, não 
têm feminino e nem plural. 


Veja mais um exemplo: 
+ Os olunos fizeram com cuidado as provas de Português. 

&. veja que destacamos duas expressões na frase acima. já dissemos que na 
gramática as expressões se chamam “locuções. A primeira locução (*com 
cuidado”) está se referindo ao verbo “fizeram”, Por esse motivo é uma 
expressão de valor adverbial ou locução adverbial. No segundo caso, a 
expressão (*de Português”) liga-se ao substantivo “provas”, Assim, ela tem. 
valor adjetivo ou 6 uma locução adjeriva 


Assim, chegamos ao fim dos pré-requisitos. Entenda-os porque precisa. 
remos dele nos comentários acerca de concordância nominal. Bons estudos. 
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COMPLEMENTAÇÃO 

Tem sido cada vez mais rara a cobrança de aspectos particulares a respeito 
dessas três classes de palavras. Por Isso, ficamos nos pré-requisitos para o 
estudo da concordância nominal. No entanto, apresentaremos mais alguns 
detalhes sobre as três classes. “ 
2. SUBSTANTIVOS 
Formação dos substantivos 

Em relação à formação dos nomes, eles podem ser simples, compostos, 
primitivos e derivados. 
Substantivos simples e compostos 


Os substantivos simples são aquetes formados por um só radical, ou seja, 
uma só palavra. Observe os termos destacados: 


+ A lua brilhava alto no céu cheio de estrelas. 
Os substantivos compostos são aqueles que apresentam mais de um radical, 
+ O guarda-chuva foi entregue nos lojas, em meio ao vaivém de pessoas. 


Substantivos primitivos e derivados 


Os substantivos primitivos são aqueles que não resultam de outra palavra 
da lingua. 


+ O leite é um produto importantíssimo na vida dos pessoas. 


Os substantivos derivados são aqueles que se originam de um substantivo 
primitivo. 


+ leiteiro trabalhava bem cedo, com sua caderneta para anotar os 
pedidos das crianças, 


No tocante ao ser que nomeia, o substantivo pode ser comum, próprio, 
concreto e abstrato. 


Substantivos concretos e abstratos 


Os substantivos concretos são aqueles que nomeiam seres reais ou fictícios. 
+ O livro trazia textos sobre fadas e bruxas, 


Os substantivos abstratos são aqueles que se referem a uma ação, quati- 
dade ou estado. 


+ A espontaneidade do abraço causou estranheza nos presentes. 
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Substantivos próprios e comuns 
Os substantivos próprios são concretos e designam particularmente os 
seres, como nomes, países, cidades. 


+ Marco Antônio nasceu em Florianópolis. 
Os substantivos comuns designam seres dy uma mesma espécie. 
+ O menino nasceu numa cidade bem tranquilo, 


Os substantivos coletivos se encaixam nos substantivos comuns, pois 
designam um grupo de seres da mesma espécie. 


+ SUBSTANTIVOS COLETIVOS. 
de lobos: 


De gente, de pessoas 
De vadios, de trarantes, de velhacos, de ladrões 


De Atores 
De ladrões, de desordeiros, de assassinos, de maitrapilhos, de vadios 


De lenta, de capim 


pe foguetes 
|| De bois, de médicos, de credores, de examinadores. 


De pessoas, de coisas 
De bois, de búfalos, de clefames 
De vadios, de desordeiros 

De Chaves, de verdura 


De pintos 
De ladrões, de bandidos 
De fores 

De bestas de carga 

De pessoas, 

De lenha 

De porcos 


psmeniao 
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» SUBSTANTIVOS COLETIVOS 
E De gado grande: boi, búfalos 


De espigas 
De músicos 

(de banaras, de uvas) 
De malandros 

De viajantes, de peregrinos, de estudantes. 
De assassinos, de malandros, de malfeitores 


De estreias” 
De anjos, de cantores 

[E De soldados, de anjos. 
De cabras 


É) De navios mercartes, de autocarros 


De povos seNagens nômades, de desordeiros, de avemtureiros, de 
beníidos, de invasores e 


| De soldados, de demônios 


SB] pe desordeiros 
De cães de caça 
De gente 

De pessoas 

De poetas, de artistas 

É Conjunto de poesias narrativas 
De ovelhas 

De cebolas, de alhos. 

De velhacos, de desonestos 

De muares 


ie Fonte we priberam pt Acesso em osfonfaoa) 


FLEXÃO DOS SUBSTANTIVOS 
A classe dos nomes pode variar. Ser variável é sofrer flexão (variação). 
A palavra garoto, por exemplo, pode sofrer variações pará indicar: 
+ Plural: OS garotos estavam preparados para o concurso. 

Feminino: A garota veio juntar-se ao grupo de estudantes. 

+ Aumentativo: O garotão conquistava a mulherada na praia. 

+ Diminutivo: O garotinho parecia assustado com o tumuito. 
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Flexão de gênero 
Gênero é a propriedade que as palavras têm de expressar o sexo real ou 
jo dos seres. Em português, há dois gêneros: o masculino e o feminino. 
São do gênero masculino os nomes que puderem vir precedidos dos artigos 
0,05, um, uns. 
+ “Olobo e o cordeiro” é o nome de uma fábulo. 
+ “Um amor de verão” é o nome da peço que estreará em março. 


fa 


São do gênero feminino os nomes que puderem vir precedidos dos artigos 
a, as, uma, umas: 
+ A Cidade Maravilhosa é visitada por muitos turistas. 
+ Umo pessoa inteligente não faria uma coisa dessas. 
+ As apostas podem ses feitas até amanhã. 


substantivos Biformes e Substantivos Uniformes 
Os substantivos biformes (aquele que tem duas formas) indicam nomes de 
seres vivos. Em geral, o gênero da palavra está relacionado ao sexo do ser, 
havendo, dessa forma, duas formas, uma para o masculino é outra para o 
feminino. Observe: 
+ O prefeito e o prefeita representaram suas cidades muito bem. 


Ossubstantivos uniformes são aqueles que apresentam uma única forma, que 
vale tanto para o masculino quanto para o feminino. Eles são classificados em: 


Epicenos: são os que têm um só gênero e nomeiam animais. 
+ Não sabemos se é um jacaré macho ou um jacaré fêmea. 


Substantivos Sobrecomuns 
Os sobrecomuns são os têm um só gênero e nomeiam pessoas. 
+ A criança foi a testemunha que viu a vítima ser assassinada. 


Substantivos Comuns de Dois Gêneros 
Os comuns de dois gêneros são os que indicam o sexo das pessoas por 
meio do artigo. 
+ O cliente mais velho e a cliente mais histérica foram os atendidos logo 
no início da sessão. 


Plural dos Substantivos Compostos. 


A formação de plural (fexão de número) de um composto é mais fácil 
quando se tratar de uma palavra escrita sem hífen: 


+ Os girassóis foresciom e coloriam o campo. 
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O plural dos substantivos compostos cujos elementos são ligados por hífen 
costuma provocar muitas dúvidas e discussões. Algumas orientações são dadas 
a seguir: e 


- Flexionam-se os dois elementos, quando formados de: 


+ substantivo + substantivo = As couves-fores não estavam bonitas no 
mercado. 


+ substantivo + adjetivo = Colheu amores-perfeitos para o arranjo. 
+ numeral + substantivo = O curso ocorre às sextas-feiras. 
- Flexiona-se somente o segundo elemento, quando formados de: 
+ verbo + substantivo = A loja liguidou os guarda-roupas. 
* palavra invartável + palavra variável = 0 som safa de três alto-falantes. 


- palavras repetidas ou imitativas Era um bando de ticoticos 
- Flexiona-se somente o primeiro elemento, quando formados de: 


+ substantivo + preposição clara + substantivo = Comeu Uês pés-de-- 
moleque. E 


+ substantivo + substantivo que funciona como determinante do 
primeiro = Ganhou canetas-tinteiro. 


- Permanecem invariáveis, quando formados de: 


+ verbo + advérbio « Fizeram os bota-fora dos que ainda estavam no 
Brasil 


+ verbo + substantivo no plural = Pegou os saca-rolhas. 
- Casos especiais 

o louva-a-deus e os louva-a-deus 

O bem-te-vi e os bem-te-vis 

o bem-me quer e os bem-me-queres 

o jodo-ninguém e os joões-ninguém. 


Flexão de Grau do Substantivo 
O “grau” é a propriedade que as palavras têm de exprimir as variações de 
«tamanho dos seres, Os graus se agrupam em: 
Grau Normal 
º O grau normal aponta um ser de tamanho considerado normal. 
+ Comprou uma casa no bairro mais nobre da cidade. 
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Grau Aumentativo 


O grau aumentativo apontará o aumento do tamanho do ser e é subdivi- 
dido em: 


* Analítico = quando o substantivo é acompanhado de um adjetivo que 
indica grandeza 


+ Ganhou uma casa grande na Praia de Juçéra, 
* Sintético = quando é acrescentado ao substantivo um sufixo indicador de 
aumento. 


+0 casarão estava mesmo abandonado. 
Grau Diminutivo 


O grau di 
em: 


inutivo aponta a dimintição do tamanho do ser e é subdividido 


* Analítico - quando o substantivo é acompanhado de um adjetivo que 
indica pequenez. 


+ Mora em uma casa pequena, num bairro distante. Ê 


« Simético 
diminuição. 


jtando é acrescentado ao substantivo um sufixo indicador de 


+ Queria muito uma casinha. 


2. ADJETIVOS 
A classificação dos adjetivos 
Os termos de valor adjetivo, semanticamente, têm o papel de 
+ Explicar: 
O adjetivo explicativo exprime qualidade inerente ao ser a que se refere. 
+ A neve fria queimava a pele da criança. (toda neve é fria) 
- Restringir: 


O adjetivo restritivo exprime qualidade que não é própria do ser. As: 
ele acaba por limitar “um” ser dentre “outros”, 


+ Os móveis coloniais compunham a decoração da sata de jantar. (nem 
todo móvel é colonial) 


Formação do Adjetivo 
Quanto formação, o adjetivo pode ser: 


36 


MORFOLOGIA 1 


À rormado por um só radical. | O comeido do prova foi bem 


fóca 
Tormado por mais de um radi | Usa sempre Um biquini resocho- 
| E que 
' É aquele que dê origem a outros a 
Es sempre fi a criança fe 


BE] E aquete que dera de sunsian- 


a aa Estou felicisimo em ver você 


Os graus do adjetivo 
Grau normal 
O grau normal ocorre quando o acjetivo está na sua forma comum de uso: 
+ Todos os alunos daquela classe são Inteligentes. 


O grau comparativo admite três classificações: 
+ Comparativo de igualdade, usando as palavras tão ... quant 
+ O meu coçulo é tão inteligente quanto o irmão mais velho. 


= Comparativo de inferioridade, usando as palavras menos ... que ou do 
que: 


+ O gato é menos inteligente do que o cochorro, 


+ Comparativo de superioridade, usando as palavras mais ... que ou do 
Í que: 


+ Com certeza eu sou mais inteligente que você, 


| Grau superlativo 
O grau supertativo admite duas classificações: 
í + Superlativo relativo, com dois modos: 
i + Superioridade, com as palavras a/o mais: 
+ André é o aluno mais Inteligente da classe. 
+ Inferioridade, com as palavras a/o menos: 
+ Thiago é o aluno menos inteligente do classe. * 
+ Superlativo absoluto, com dois modos: 
- Aralíico, quando usa-se um advérbio para fazer a modificação: 
+ Realmente, Letícia é muito inteligente. 
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- Sintético, quando usa-se um sufbo para fazer a modificação 
+ Priscila é inteligentissimo. 


Plural dos adjetivos compostos 


No caso dos adjetivos compostos - os formados por mais de uma palavra, 
a dúvida é frequente: nunca se sabe se varia o primeiro elemento, o segundo 
ou os dois. 


Veja o quadro abaixo, publicado no Manual de Redação da Folha de S. Paulo: 


» PLURAL DE ADJETIVOS COMPOSTOS. 


Ep 


questões pofítico- 


os ás elementos | “paritária, | 
formadores são” |  omos asamo surgoremudos 
adesvos” | «duros, seradores 
demceraaisãos 
a primo é ade- e 


tivo e o segundo 


pedida saias-amarejo-ouro, 


olhos azulturquesa 


Observe que a regra geral determina que varie apenas o segundo elemento 
(primeiro caso apresentado no quadro) - com a exceção de surdo-mudo. 

No segundo caso, veja que são nomes de cor. E um dos elementos forma- 
dores do adjetivo era originalmente um substantivo. Nesse caso, o composto 
fica invariável, 


3. ADVÉRBIOS 


Grau dos Advérbios 


Dissemos que os advérbios são palavras Invariáveis. No entanto, eles 
podem apresentar variações com relação ao grau. Além do grau normal, o 
advérbio pode-se apresentar no grau comparativo e no superlativo. 


+ GRAU COMPARATIVO: ocorre quando a circunstância expressa pelo acvér- 
bio aparece estabelecendo uma comparação. O advérbio não é Nexio- 
nado no grau comparativo. Para indicar esse grau utilizam-se as formas 
tão..quanto, mais..que, menos..que. 


- comparativo de igualdade: 
+ Chegou tão longe quanto vocês. 
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- comparativo de superioridade: 


+ Pretendo chegar mais longe que meu pai, 
- comparativo de inferioridade: 
+ Conseguiu chégar menos longe do que eu pensava. 


+ GRAU SUPERIATVO: ocorre quando à circunstância expressa pelo advérbio 
vier intensificada. O grau superlativo do advérbio pode ser formado 
tanto pelo processo Sintético (quando se adiciona um sufixo), como pelo 
processo analítico (quando outro advérbio indicar o grau superiativo). 
- superlativo (ou absoluto) sintético: forma-se com o acréscimo de sufixo. 


+ Saiu de casa para o trabalho cedissimo. 


- superlativo (ou absoluto) analítico: ocorre com o auélio de um 
advérbio de intensidade. 


+ O trabolhador sempre sai muito cedo de cosa para pegar metró vazio. 


no 


Palavras Denotativas 


Há, na língua portuguesa, uma série de patavras que, multas vezes, passam 
por advérbios. A Nomenciatura Gramatical Brasileira não faz nenhuma classi 
cação especial para essas palavras, por isso elas são chamadas simplesmente 
de palavras denotativas. 


* ADIÇÃO: 
+ Bebeu tado o vinho da adega e oinda queria mais, 
* AFASTAMENTO: 


+ Resolveu ir embora da minha casa. 
+ AFETIVIDADE 


+ Ainda hem que efe sempre foium rapaz ajuizado. 

* APROXIMAÇÃO: 
] + Por volta das 18h, ouvimos um estampido parecido com um tiro. 
DESIGNAÇÃO: 
: + Eis o artigo que publiquei no jomal do DA. 
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Excuusão: 
+ Todos Os funcionários receberam o adiantamento, exceto o Paulo 
Henrique. 
EXPLICAÇÃO: 
+ Orgão do fa, sto é alnguo, é um músculo. 
inciusão: 
+ Sabe, inclusive, que nós não somos casados no grejo. 
tutaação: 


+ Conquistou, nesses vinte anos de carreira, apenas um troféu de melhor 
cantor regional, 


REALCE: 2 
+ E eu sou lá pessoa de meias polavras? 

RETIFICAÇÃO: 
+ Ontem eu ministrei seis aulas, isto é, sete. 

SITUAÇÃO: 


+ Afinal, quem vai desfilar no Mongueiro este ano? 
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Pronomes pessoais 
e colocação pronominal 


PRONOMES 


O pronome é a palavra que acompanha ou substitui 0 substantivo, indi- 
cando sua posição em relação às pessoas do discurso ou mesmo situando-o 
no espaço e no tempo. Os pronomes podem ser: 


+ substantivos: são aqueles que tomam o lugar do substantivo. 
+ Ela era a mais aplicada da turma em que eu estudova. 
+ adjetivos: são aqueles que acompanham o substantivo. 


+ Minha colego me emprestou o caderno para eu verificar suas ano- 
tações, * 


Pronomes pessoais 


Os pronomes pessoais são aqueles que indicam as pessoas do discurso. 
pividem-se em retos e obliquos. 


Os pronomes pessoais retos são: 


les, elas, 


Os pronomes pessoais oblíquos podem ser átonos ou tônicos 
São pronomes oblíquos átonos: me, te, 9, a, lhe, se, nos, vos, 05, as, lhes. 
são pronomes oblíques tônicos: mim, ti, ele, ela, si, nós, vós, eles, elas. 


Os pronorhes pessoais oblíquos tônicos são usados com preposição e os 
“átonos, com formas verbais 


+ A turma de colegas, como haviam me informado, esperava por mim. 


+ 0 professor aguardava-o na sala de reuniões, para fazer a revisão da 
dissertação. 
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Uso de eu e mim 
Devemos ter sempre em mente que EU é pronome reto e, portanto, sujeito; 
e MIM, como pronome oblíquo não pode ser sujeito. 
vamos 205 exemplos: 
+ Eles não poderão viajar sem mim. 


“+ veja que o periodo acima tem apenas uma locução verbal cujo sujeito é 
“eles”. Sendo assi, o cutro pronome 1ão poderia ser do caso reto. Por 
isso, optou-se pelo “mim”, Dessa forma, usa-se MIM no fal de orações, 
depois de uma preposição. 


+ Algo ainda restou entre mim e ela, apesar de todas as desavenças. 


É 0 período acima tem apenas um verbo (“restou”), cujo sujeito é “Algo 
Por ssa, o pronome a ser usada só pode ser oblíquo. Veja que, mais uma 
vez, o “mim” apareceu depois de uma preposição. Observe, também, que 
depois do “mim”, há a expressão “e ela”, que não é verbo. Assim, usa-se 
MIM, antes de termo que não seja verto. 


+ Depois de fazer o curso, ficou mais fácil pora mim entender certos 
conceitos de gramática 

“. aquela conversa de que antes de verbo só se usa “eu”, acaba de car por 
terra quando se vê O exemplo anterior, Temos, no período acima, dois 
verbos: “ficou” e “entender”, O sujeito de “ficou” é a oração seguinte, que 
começa com o verbo no Infnitivo. Veja: Entender certos conceitos gramaticais 

50) ficou mais jádl para mim, depois de fazer o curso. Observe que à 
espressão “para mim” completa o sentido do adjetivo “fácil”. Dessa forma, 
usa-se MIM, antes de verbo no ininktivo, na expressão “para mim” que 
completa o sentido de um adjetivo. 

+ O aluno, às vésperas da prova, trouxe uma redação para eu corrigir. 

“e Novamente temos dois verbos: "rauer e "comigir”. Só que, desta vez, 
valey à regra de termos “cu” antes de verbo. Isso ocorreu, porque "O 
aluno” é o suleito de “uowe” e “eu” é que farei a ação de “corrigir à 
Tedação. Portanto, usa-se EU como sujeito de verbos no infinitivo. Obser 
vação importante: o “para” que antecede o prônome do caso reto confere 
à oração que introduz Uma ideia de finalidade. 


Pronomes de tratamento 

Muitos editais têm trazido o conteúdo relativo a “correspondência oficial 
Hoje não mais é regra a cobrança da redação de um dos modelos definidos 
como tak ofício, carta, memorando, ata etc. O que se verifica são questões em 
que se deve verificar a correção de recursos empregados com frequência na 
modalidade. E os pronomes de tratamento são muito utilizados, não só para 
que se verifique a adequação da escolha, mas, sobretudo, para que se note à 
correta concordância. 


a 
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Veja uma pequena lista com alguns dos pronomes de tratamento comuns: 


vo o wv | pessoasfamilares, ímimas 
o as | Pessoas com as quais mantemos um 
Senhas Samora fá 815. S%5 | como distanciamento mais respeitoso 
Pessoas com um grau de prestígio 
idos e »s | maior. Usualmente, os empregamos 
a: à Y8s | em textos escritos, como: correspon- 
dência, ofícios, requerimentos, er. 
Usados para pessoas com ata auto 
cê a mos | idade, como: Presidente da Repó- 
cadeado) es di bica, Senadores, Deputados, Embai 
xadores, ec. 
Vossa Eminência WEma | Vémos | Usados para Cardeais 
Vossa Alteza VA VAR | Príncipes e duques. 
Vossa Santidade vs. Para o Papa. 

ERRO ei tevma evo es e Rei a 
gi | e V. Revimss. | Sacerdotes é Religiosos em geral, 
Vossa paternidade | VP. WE. PP. | Superiores de Ordens Religiosas, 
Vossa Magnifcência | V Mag: | WMagos | reitores de Universidades. 

Vossa Majestade VM WVMM | Reis e Painhas, 


O que é importante destacar é que, mesmo que esses pronomes tenham 
“Vossa” em sua forma, a concordância deve se fazer na terceira pessoa (- 


você). Observe: 


+ Vossa Excelência ficou satisfeito com a designação de seus assessores? 
outra peculiaridade é a diferença entre: 


+ Vossa Eminência já está pronto para fazer a pregação? 


+ Sua Eminência deve chegar à cidade, por volta dos 14h. 


t+ Observe que a primeira ocorência “Vossa Excelência” foi usada numa 
pergumra, feia diretamente à autoridade religosa. No caso de “Sua 
Eminência”, houve uma informação a respeito dessa pessoa. Assir 


i + VOSSA EXCELÊNCIA; VOSSA MAJESTADE; VOSSA SANTIDADE: usados para falar 


com 


| 
i 
i 
i 
| 


+ SUA EXCELÊNCIA; SUA MAJESTADE; SUA SANTIDADE: usados para falar DE 


É claro que, como correspondências equivalem a uma mensagem em tom 
de interlocução, usam-se as formas com "VOSSA". 
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Contigo - consigo - com você 
As formas acima são também pronomes pessoais oblíquos e têm sua pecu- 
liaridade de uso. Observe: 
+ Leandro, preciso falar com você a respeito de nossa viagem 
+ Leandro, preciso falar contigo a respeito de nossa viagem 


“+ Nos dois casos, temos construções corretes, Os dois pronorhes são usados 
para que nos dirjamos diretamente ao interlocutor. No primeiro caso. o 
tratamento é válido para alguém à que tratamos por “você”; no segundo, 
o tratamento seria adequado para alguém à que nos dirigimos como “tu”. 


+A garota sempre traz consigo algum dinheiro trocado para tomar 
ônibus, 
“+ O pronome “consigo” É de valor reflevo. No caso acima, pode-se entender 
que à garota sempre traz “com ela mesma” algum trocado. 


Conosco - convosco - com nós - com vós 
+ O diretor da empresa fornecedora de gás resolveu que iria conversar 
conosco. 
+ 0 Senhor esteja convosco! 


É. Os pessoais obliquos “conosco” e “convosco” devem sempre ser usados no 
final da oração ou do período. 


Mas... 
+ O menino está sob a nossa guarda e vai viajar com nós dois. 
+ O Senhor esteja com vós todos! 


“+ Observe que “com nés” e “com vês” também “existem” e devem ser util 
zados, quando um termo espedifcador os segue. 


Pronomes pessoais: uso/ funções 

algumas vezes o(a) - os(as) podem ser classificados como pronomes ob 
quos. Muitas pessoas acham que essas palavras são necessariamente artigos 
definidos. Veja a diferença: 


“a 


| 
' 
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+ O assunto estudado era a matéria preferido de isabela. 


+. veja que, no caso acima, dopois das palavras destacadas, existem substa. 
tivos, Quando Ísso ocorrer, estaremos diante de artigos defnidos 


+ Euo vi estudando na biblioteco. 


Ee Desta vez, o termo destacado não determina um substantivo; por isso ele 
se classifica como um pronome pessoa! do casa obliquo. Perceba, também, 
que à estrutura é sinônima da forma coloquial Eu v “ele” estudando no 
biblotec, 


o-a-os-as 
São pronomes oblíquos que exercem a função de objetos diretos de verbos 
com terminação vocálica. 
+ Encontrei os exercícios numa gramática antiga. 
+ — Encontrei-os numa gramática antiga, 
“e (8 ans é or to de eco fora vera! eminad em 
itongo. à 


lo-a-los-las 


são pronomes oblíquos que exercem a função de objetos diretos de verbos 
com terminação consonantal (1, -5 ou 2). Nesse caso, 20 se utilizar o pronome 
oblíquo, elimina-se à consoante final da forma verbal 


+ Vou fazer uma revisão no sábado. 
+ — Vou fazé-ta no sábado. 


“+ (uma revisão é objeto direto de fozer, forma verbal terminada com a conso- 
ante -r; veja que ela fo eliminada para o acréscimo de 1) 


+ Pus a roupa na máquina de lavar. 
+— Pula na máquina de lavar. 


++ (Embora a substiição tenha sido adequada quanto à escolha do pronome, 
perceba que criou-se uma cacofonia. Afinal, ao se ler à frase, acredita-se 
que tenha sido dada a ordem de que alguém vá pular na máquina de lavar. 
Cacofonias não São bem vindas na norma culta.) 


+ Fez 0s testes com muita atenção. 
+ + Fê-los com muita atenção, 

+ (apesar de soar estranhaa substltição realizada está” perfeitamente 
correta. Trocou-se o objeto direto os testes Pelo pronome «os, escolhido 
devido à terminação em conscante) 

no-na -nos- nas 
São pronomes oblíquos que exercem a função de objetos diretos de verbos 
com terminação EM SOM NASAL (m ou formas quê apresentem tiD. Nesse caso, 


as 
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ao se utilizar o pronome oblíquo, mantém-se a forma verbal inalterada, ao 
contrário do caso anterior. 


+ Encontraram os alunos reunidos no cantina, 
+ — Encontraram-nos reunidos no cantina. 


ta (es alunos funciona como objeto direto da forma verbal encontram, term 
nada com consoante nasal. asim, escolheu-se corretamente o oblíquo). 


+ Compõe as melodias sempre à noite. 
+ —+ Compõe-nas sempre à noite. 


te (Desta vez o oblíqua foi uslizado para substituir 0 objeto direto do verbo 
compõe, que apresenta 1). 


lhe - lhes 


São pronomes oblíquos que exercem a função de objetos indiretos. O que 
ocorre, muitas vezes, é que as pessoas generalizam essa função. Em alguns 
casos, o lhe(s) pode ter valor possessivo e NÃO funcionar como objeto indireto. 


+ Entreguei o documento ao fiscal da obra. 
+ — Entreguei-lhe o documento, 


to (ao fiscal da obra, termo preposicionado, é objeto indireto de entreguei; por 
isso, usou se o oblíquo lhe) 


+ Puxei as cabelos da garota sem dói (= Puxei os cobetos dela sem dó!) 
+ — Puxei-lhe os cobélos sem dó. 


+ (veja que os termos negritados no exemplo não são objetos Indreros, Eles. 
foram também substituídos pelo lhe, que, no caso, tem “valor possessivo”. 


Colocação dos pronomes pessoais oblíquos 


De acordo com a gramática da língua portuguesa, os pronomes podem 
ocupar posições variadas na estrutura verbal, Veja: É 


2. PRÓCUISE - “antes” do verbo: e 
+ Tudo se resolveu do melhor maneira possível 
2. MESÓCLISE - “no meio” do verbo; 
+ Encontrar-nos-emos assim que terminar o curso, 
3. ÊNCUISE - “depois” do verbo: 
+ Resolveram-se as prioridades no tocante à reforma do apartamento. 


ÊNCLISE - é à colocação “normal” ; não no sentido de “comum”, mas na 
acepção de “relativa à norma culta” 
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+ Me empresta um real? 


t+ A frase, embora muito corriqueira, está incorreta de acordo com as regras 
da norma culta, Todos já ouvimos a máxima de que não se deve começar 
oração com pronome oblíquo. 


+ Empresta-meumreol? | 


+ Desta vez, a colocação está correta, ainda que não seja uma estrutura corr 
queira no português do 3rasi 


Casos de próclise 
Palavras que atraem pronomes. 
1. As palavras negativas e os advérbios em geral atraem pronomes. 
+ Não se procedeu co embarque dos passageiros no horário previsto. 
+ Ontem se realizou um encontro de jovens. 


++ No primeiro exemplo temos um advérbio de negação; no segundo, um 
advérbio de tempo. 


Mas, atenção: 
* Na manhã de sábado, realizou-se o evento com a presença de mit 
pessoas. 


“+ Mesmo que 0 termo destacado tenha valor adverbial de tempo, não ocor. 
rerá a próclse, porque existe uma vírgula, Quando isso ocorrer, a atração 
não ocorrerá, Não se costuma usar pronome oblíquo depois de virguia, 


2. Pronomes atraem pronomes: as gramáticas, de um modo geral, espe- 
cificam que tipos de pronomes exercem a atração. Generalizemos e, 
» — posteriormente, diremos em que casos podem ocorrer duas colocações. 


+ Isto me parece um problema dificil de ser resolvido. 
+ Você me disse algo que não gostei, 
+ Quem te disse o meu nome, 


3: Conjunções subordinativas atraem pronomes obrigatoriamente; conjun- 
gões coordenativas podem ou não realizar a atração 


+ Ela foi embora porque se desentendeu com o patrão. 
+ Se se tratar desse assunto eu não virei, 


+ 0 vôo estava atrasado, mas se realizou o despacho de bagagens. (ou 
realizou-se) 
+» Nos dois primeiros exemplos, à próclise se toma obrigatória, por serem 


conjunções subordinativas; no terceiro exemplo, a conjunção coordeativa. 
“mas” pode ou não atrair o pronome. 


| 
| 
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4. Todo “que” atrai” pronome, Isso porque a palavra se classifica morto- 
logicamente como conjunção integrante ou como pronome relativos. E 
ambas as classe gramaticais atraem pronomes. 


+ É preciso que se reorganize o curso. 
+ O conteúdo que se pretendia tirar o programa foi mantido. 


É. No primeiro exemplo, o QUE é uma conjunção; no seguindo, um pronome! 
relativo, 


FRASES OPTATIVAS: As frases optativas são aquelas que exprimem desejo. 
quando houver uma frase optativa, a pródise deve ser usada. Veja: 
+ Deus te acompanhe, meu filho. 
+ Temara se resolvam todos os problemas da melhor maneira possivel. 


t+ Os pronomes ficam antes do verbo porque se trata de frases optativas. tão 
existe uma palavra atrativa, mas o que se quer expressar é o desejo de que 
Deus acompanhe esse Alho ou que os problemas sejam resolvidos. 


Mesóclise 
A colocação do pronome quebrando a estrutura integral do verbo só deve 
ser usada em último caso, quando não houver possibilidade de se evitar essa 
posição. O uso de mesóclise é obrigatório com verbo no futuro (do presente 
ou do pretérito). 
+ Quanto à chave, entregó-lo-ei na portaria. 
+ Em relação aos documentos, entregá-lo-famos assim que as cópias 
ficossem prontas. 


2+ No primeiro exemplo, temos um verbo no futuro do presente (ENTREGAREN) 
e, no segundo caso, há o futuro do pretérito (ENTRECARÍAMOS). Por isso, a 
mesóciise foi usada. 


se, entretanto, houver qualquer palavra atrativa, a mesódise será desfeita. 
observe: 


+ Nunca se descobririam as falcatruas do ex-vereadores da cidade 
mostrada na reportagem . 


+ Quando me mudarei, ainda é uma incógnita. 


“+ Observe que, apesar de termos verbos no tempo fuuro, a pródise preva- 
leceu, em função de termos atrativos, tais como: nunca (advérbio de 
negação) e quando (conjunção subordinativa) 


Casos de possibilidade variada de colocação pronominal 
1. Locuções com verbo no infinitivo 
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+ Podem-se realizar os testes em qualquer dia letivo na escolo. 
ou 
+ Podem realizar-se os testes em qualquer dia letivo na escola. 


t+ A locução verbal tem verdo no ininitivo e admite as duas colocações. além, 
disso, se houver uma palavra atrativa, ela pode exercer seu papel. Observe: 


+ Não se podem realizar os testes em qualquer dio letivo qa escola. 


2. Locuções com verdo no gerúndio 
+ Estavam-nos propondo um negócio irrecusável. 
ou 
+ Estavam propondo-nos um negócio irrecusável. 
to A locução verbal tem verdo nO gerúndio também admite as duas coloca- 
ções, Além disso, se hdliver uma palavra atrativa, ela pode exercer seu 
papel. Observe. 
+ Eles nos estavam própondo um negócio irrecusável 
Ainda que não seja uma construção abonada pela norma culta, os tetos 
publicados na mídia impressa ou nas obras literárias atuais têm feito a colocação 
do pronome oblíquo “solto” entre duas formas verbais. E fique atento, porque 
em algumas questões dê provas tem sido aceito esse tipo de colocação. Assim, 
+ Estavam nos propondo um negócio irrecusável. 
3. TEMPOS COMPOSTOS (verbo ausdliar + particípio) 
+ Nunca me haviam alertado sobre os riscos do negócio. 


t+ 0 advérbio de negação atraiu o pronome oblíquo para antes da expressão 
verbal, 
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4 Orações com sujeito explícito 
Veja as duas construções 
+ A sociedade queixa-se do governo em todos os aspectos possíveis, 


+ A sociedade se queixa do governo em todos os aspectos possíveis. 

+. No primeira caso, aparece a posição endítica do pronome; no segundo, a 

posição procítica. Em tese, apenas a primeira construção deveria er feita, 

já que não há, na oração, termo que exerca à atração do pronome. o 

entanto, podem-se usar ambas as formas. Isso é possível porque existe, 

no período, o sujeito explícito “A sociedade”, Sempre que houver sujeito 
expresso, há a nossibilidade de dupla colocação pronominal. 


mese, 


t 


ão 
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Pronomes demonstrativos 


Os pronomes demonstrativos, como o próprio nome sugere, demonstram 
a posição de um elemento quaiquer em relação às pessoas do discurso, situ- 
ando-os no espaço, no tempo ou no próprio discurso. 


+ PRONOMES DEMONSTRATIVOS 


Nafiáveis Snsno Uh 

aquele (5) aquela (5) [isto 
eseGesa 6) [isso 
seu 6). sma 6), [aquio 


Os demonstrativos são importantes conectivos da língua portuguesa, Com 
muita frequência criam-se questões de interpretação ou compreensão com 
base em seu emprego. Veja os casos seguintes. 


+ O resultado está demorando a sir e isso desagrado aos candidatos. 
te Isso = a demora do resultado. 
+ Isto desagrada aos candidatos: a demora da divulgação dos resultados, 
to Isto a demora da divulgação dos candidatos. 
O problema é que, quando se vai fazer uma redação e se utilizam os 


demonstrativos, muitas vezes vem a dúvida: com “s” ou com “t"? Existem crité- 
rios de emprego dos demonstrativos. Vejamos 


à. Dupla referência - muitas vezes, temos de retomar dois elementos 
expressos em um mesmo contexto; por isso precisaremos de dois 
demonstrativos diferentes. 

+ palco flo se condidotaram embora este tenha si eleto e aquele 
não. 
de Observe que são doi 05 elementos destacados pai e “lho”, Um dees 
foi retomado por “este” « aro, por aquele”, esse caso, a convenção € 
a segue 
+ ESTEAASTO:semre retomam o último dos termos que fot cado - na 
frase em questão, o “filho 
x 


+ AQUELE(A)AQUILO: sempre retomam o primeiro termo citado - na frase 
do exemplo, o “par”. 
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A dúvida costuma ser: “e se eu quiser retomar três termos”? Uso ESTE para o 
citado por úlimo, AQUELE para o primeiro « ESSE para 0 “do meio”? Na verdade, 
por uma questão de objetividade e clareza, prefira não retomar três elementos 
“com demonstrativos, O raciocínio nem sempre vai ser claro para o leitor da frase. 
2. Localização espacial - é quando se utiliza um pronome para apontar um 
determinado objeto situado em determinada posição, levando-se em 

conta o referencial das pessoas do discurso. 


++ Este meu sapato é apertado, mas ainda assim gosto de usá- 
ocasiões especiais. 
t+ Na frase acima, o pronome possessivo “meu” dá uma pista de que se trata 
de “Sapato pertencente ao emissor da mensagem . Quando isso ocorrer, 
usa-se ESTEÇA - ISTO. 
+ O que é isso no seu cabelo? Parece um inseto, não se mexa. 


+ Agora o possessivo “seu”, indica claramente que 0 “cabelo” é do receptor 
da mensagem. Quando Isso ocorrer, usa-se ESSE(A) - 850, 


lo em 


+ Quem era aquela garota que estava ontem com você na festo? 
“o veja que, desta vez, à “garota” não está com o emissor nem com o receptor 
da mensagem. Trata-se de uma terceira pessoa - dstame do emissor e do 

receptor. Nesse caso, deve-se usar AQUELECADAQUIO 

Em síntese: 

+ ESTE ESTA - STO: associados ao advérbio Aqui. 
+ ESSE- ESSA - 1550: associados ao advérbio AÍ. 
+ AQUELE - AQUELA - AQUILO; associados ao advérbio tá. 

3. Retomada X Antecipação - As gramáticas definem o processo de reto- 
mada como “anáfora” e o de antecipação como “catáfora”. No entanto, 
os concursos não têm cobrado com essa nomenclatura. Para realizar o 
processo da coesão textual, usam-se os demonstrativos de referência 
(como são chamados) da seguinte maneira: 


sea 
+ A gripe suína preocupa muita gente. Esse mal está sendo combatido 
por meio de campanhas. 
t+ Observe que a expressão “Esse mal” refere-se à “gripe suína”, 
tada anteriormente. 
Por isso, diz-se que o anafórico é o termo da retomada, da recuperação 
do “já dito”. 


apresen 


si 
+ Só preciso disto: sossego, um bom emprego e muito amor no coração. 


e Desta vez, o demonstrativo (tundido a uma preposição) “disto” é um termo 
genérico, que vai ser especificado pelo termo subsequente. O catafórico, 


sa 
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portanto, é um termo que antecipa uma ideia a ser detalhada poste- 
riormente, Ele se refero a algo que ainda vai "ser dito”. Todo cataférico 
nessas condições é detalhado, ou especificado por um termo que apare- 
cerá isolado sintaticamente por um sinal de pontuação (geralmente os dois 
pontas). Esse termo funciona sintaticamente como um aposto. 


Resumindo: 


+ ESSEÇA) - ISSO: usados para resgatar um termo antecedente na estiu- 
tura oracional. 


» ESTE(A) - ISTO: Usados para antecipar um ideia genérica, a ser deta- 
lhada após o pronome. 


4 Localização temporal - o demonstrativo poderá ser usado também para 
fazer à referenciação ligada ao fator “tempo”. 


+ Durante este ano de 2011, os alunos terão alguns descontos. 


É. para que 0 pronome “este” esteja correta, é necessário que à frase esteja 
sendo emitida no ano de-20n, já que o demonstrativo grafado com “t” 
refere-se a ações presentes. por sso, deve-se considerar que: 


+ Durante esta semana — a semana atual. 
+ Esta terça-feira - o dia de hoje 
+ Neste dia tão especial - o dia de hoje. 
+ Neste momento — o tempo de agora 
+ Neste mês o mês em que se está 
Agora veja: 
+ Nesse sábado houve festa no clube, com a presença de duos bandas 
excelentes 
&x se se reparar 0 período, fará caro que à “festa” já ocorrera no sábado 
amerior, o que pode ser confirmado pela presença da forma verdal 
“houve”, no pretérito perfeito. Quando o tempo se situar no passado, o 
demonstrativo será grafado com *s*. 
Com relação ao emprego no futuro, os gramáticos mostram-se reticentes. 
Fala-se apenas que, para futuro próximo, deve-se usar ESTE(A), como em: 
+ Daqui a dois anos, ele se formará. A partir desta dota, será dono dos 
prógrios passos, 
É comum, também, que quando se trata de um passado remoto, têm-se à 
preferência por AQUELE(A). Observe: 
+ Na Idade Média, a sociedade era mais rígida quanto à mobilidade 
social. Naquele tempo, predominava um controle teocêntrico sobre o 
humanidade. e 


53 


RICARDO DO AMARAL ERSE 


PRONOMES RELATIVOS 
O pronome relativo é uma classe de pronomes que servem para substituir 
“um termo da oração anterior e estabelecer relação entre duas orações. Por 
isso, o pronome relativo funciona como “conjunção” todas as vezes que se 
iniciar uma oração subordinada adjetiva. 
+ Não estudamos o conteúdo de Direito Penal. 
+ O conteúdo de Direito Penal coiu na prova. 


“+ Veja que há uma expressão comum nas duas orações, por isso, 20 se unirem 
as duas, pode-se trocar o termo repetido por um pronome relativo. Veja: 


+ Não estudamos o conteúdo de Direito Penal que coiu na prova. 


“+ 0 “quer está substituindo “o conteúdo de Direito Penal” é introduzindo 
nova oração. 


Eis à lista dos pronomes relativos: 


+ VARIÁVEIS. 


o qual a qual 
os quais, as quais 
cujo, aja 

cujos, cujas 
quanto, quanta 
quantos, quantas 


> INVARIÁVEIS. 
que (quando equivale à o qual e fesões) 

quem (quando equivae a o qual e fes) 
onde (quando equivale a no qual e fextes) 


vamos, incialmente, fazer algumas observações sobre a palavra “QuE”: 
Dentre as várias funções da palavra “QUE”, duas nos interessam neste 
capítulo: 
+ PRONOME RELATIVO: elemento coesivo de retomada 
+ CONJUNÇÃO INTEGRANTE: elemento coesivo de ligação. 
Observe os exemplos e analise os comentários: 
+ O prédio que demoliram na semana possada era histórico e tinha 100 
anos. 
t+ 0 "ques tem como antecedente a palavra “prédio” 
+ prédio” é substantivo já que é determinado por artigo 


++ 0 “que” é um pronome relativo quando tem como antecedente um subs- 
tamtivo, 


t+ 0 “quer, como pronome relativo, retoma esse antecedeme - prédio”. 
Desmembrando o período composto, teríamos: 

+ O prédio era histórico e tinha 100 anos. 

+ Demoliram o prédio na semana passada. 
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Mais um exemplo: 
+ O tempo de que preciso para organizar minha mudonça nem é tão 
grande 


t+ veja que, desta vez, antes do “que” há uma preposição. que é obriga 
tória ("dar )- "preciso de”. Essa preposição] assim como qualquer uma que 
venha amtes de um “que”, se define pelo verbo que aparece na oração 
seguinte 


te Tempo” é substantivo antecedente do “que”, um pronome reiatvo, 
portanto. 


+ O pronome relativo pode ser precedido de preposição (de que, em que, 
aque ec) 


Desmembrando o período, teríamos 
+ O tempo nem é tão grande 
+ Preciso de tempo para organizor minha mudança. 
Mais um período: 


+ Não me contaram até hoje o que houve al 


te Antes do “quer aparece o termo 


que não é artigo, nem preposição. 
t+ Esse "0" pode ser subsiluído por “aquilo”, um pronome demonstrativo. 
t+ 0 “quer após “o” é sempre um pronome relativo 


++ Conclusão: o pronome relata pode ter como antecedente um pronome 
demonstrativo 


Veja mais: 
+ Não sei quem era aquele que estava ontem com ela na festa. 
+ Isso que você está me pedindo é algo impossível de acontecer. 


+ Os dis termos destacados são pronomes relativos, porque têm como ante. 
cedente um pronome demonstrativo 


Prosseguindo: 
+ Os alunos do TRT não queriam que o curso terminasse, 
te Ames do “quer, desta vez aparece um verbo, 


“+ O “que”, nesse caso, é uma conjunção integrante e não retoma O antece- 
dente. apenas serve de el entre à primeira e a segunda oração. 


+ É claro que eles reclamaram do serviço ordinária prestado pelo hotel. 
+ “claro”, o termo antecedente, é um aditivo 


t+ Não sendo substantivo nem pronome, faz com que o termo “quer seja uma 
conjunção integrante. 


Detalhemos, portanto, os pronomes relativos, começando pelo “que”. 
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O relativo “que” 
O relativo “que”, &i-contrário do que muitos pensam, pode se referir a 
“pessoas”, Assim, é tekrio que resgata “coisas” e “pessoas”. Observe: 
+ O curso de que lhe fale ocorre à noite. Durante todo o mês de junho. 
*s O relativo “que* retoma “curso” (que não é “pessoa”) 


“A preposição “de”, obrigatória, é decorrente da regência de “falar 
Galerrder) 


+ Amoça a que me referi durante a reunião não veio hoje 
“+ O relativo “que” retoma “moça (que é “pessoa”) 


“+ A preposição “a”, obrigatória, é decorrente da regência de “refesir-se” (eu 
me referia”) 


O relativo “qual” 
O relativo “qual”, assim como o “que”, pode se referir a “coisas” ou a 
“pessoas”; por isso é que se diz que em lugar de um dos pronomes sempre 
pode entrar o outro. e 
Onserve à correlação: 
+ O livro em que me baseei está esgotado desde o ano possado. 


t+à preposição que está artes do “quer depende do verbo da oração 
seguinte: “basear-se” em. 


“+ Veja que se trata de uma preposição “neutra”, isto é, não flexionada em 
gênero ou em número. 


Ee No entanto, preposição que antecede o “qual” deve se fesionar em gênero 
(masculino ou femintno) e número (singular ou plural), de acordo com o 
amecedente. Assim, usado o “qual”, teriamos: 


+ Olivro no qual me basee) está esgotado desde o ano passado. 


“+ veja que à preposição “em” assumiu o género e o número do antecedente 
“Iwo”, que é masculino singular. 


se, em lugar de “livro”, tivéssemos “coleções”, o período assumiria a 
seguinte forma: 
+ As coleções em que me boseej estão esgotadas desde o ano possado. 
+ As coleções nas quais me baseei estão esgotadas desde o ano passado, 


t+ A preposição “em”, ames do “qual” Nexionou-se no gênero e no número 
do antecedente; veja que antes do “que” a preposição se manteve neutra, 


Mais um exemplo: 


+ A moça a que me dirigi na recepção foi grosseira. 


t+ A preposição que está antes do “que” depende do verbo da oração 
seguinte: “dirigi-ses a, 


| 
| 
| 


MORFOLOGIA 3 


“+ Veja que se trata de uma preposição “neura”, isto é, não flexionada em 
gênero ou em número. 

+ No entanto, preposição que antecede o “qual deve se fexonar em género 
(masculino ou feminino) e número (singular ou plural, de acordo com o 
antecedente, Assim, usado o “qual”, teríamos: 

+ Amoça à qual me dirigi na recepção foi grosseira. 

“+ Veja que a preposição “a assumi o gênero e o número do antecedente 
“moça”, que é feminino singular por isso, ganhou o acento indicativo de 
crase 

se, em lugar de “moça”, tivéssemos “rapazes”, o período assumiria a 
seguinte forma: 
+ Os rapazes a que me dirigi na recepção foram grosseiros. 
+ Os rapazes aos quais me dirigi na recepção foram grosseiros. 

“+ à preposição “ar, antes do qual” Rexionou-se no gênero e no número do 

antecedente; veja que entes do “que” a preposição se manteve neutra 


O relativo “quem” 
ho contrário dos outros dois, pode retomar apenas pessoas. 
+ O médico de que me falaram é bom e muito colmo. 
te O “de” ames do “quer é obrigatório em função da regência do verbo 
“fatar: falaram “der. 
Substituindo-se o relativo “que”, pelo “qual”, teríamos: 
+ O médico do qual me fatáram é bom e muito colmo. 
“+ O "der ames do “cual” deve adquiir o gênero e o número do antecedente, 
conforme já falamos. 
Como o antecedente é uma “pessoa”, é possível também a seguinte 
construção: 
+ O médico de quem me folarôm é bom e muito calmo. 
“+ Note que à preposição que precede o “quem” também é neunra, como à 
que precede o “que”. 


O relativo “onde” 

É um dos maiores problemas da linguagem oral. Usa-se o relativo “onde” 
em amblentações sintáticas em que ele é incorreto. A peculiaridade desse 
pronome é o fato de que ele deve ter um “lugar” como antecedente. 

Sempre é preferível em vez de usar “onde” que se use “em que”, isto é, 
cabe “em que” sempre que couber “onde”. Mas O contrário não é recíproco. 
1sso quer dizer que o relativo “onde” só pode se relacionar a verbos cuja 
regência exija a preposição “em”. E 


s7 


RICARDO DO AMARAL ERSE « 


observe: 
+ O colégio em que me matriculei fica numa proço arborizada. 
+. A preposição “em é determinada pela regência do verbo “matricular” 
+ O colégio no qual me matriculei fica numa praça arborizado. 


++ A preposição “em” antes do relativo “qual” assume o gênero e o número 
do antecedente, Isto é, masculino singular 


Como esse antecedente (“colégio”) é substantivo indicativo de LUGAR, 
admite-se a forma 


+ O colégio onde me motriculei fica numa praça arborizada. 
Assim, 


+ Se se faz musculeção em uma academia, é a academia onde se foz 
musculação. 


+ Se se nada em um clube, é o clube onde se nada. 

+ Se se está em uma rodoviária, é a rodoviária onde se está, 
Mas cuidado: 
Não se pode dizer 

+ E um momento onde todos ficam bastante tensos. 

+ A prova onde me sai melhor foi a de Matemática, 


+0 govemo proporá propostas onde todos possam receber mais 
incentivos 


“+ Em nenhuma cas frases apresentadas, o antecedente é indicativo de LUGAR. 
Cuidado para não cair em armadilhas em provas. 


Compare estas duas orações: 
+ A empresa onde trabalho dedica-se à exploração de petróleo. 
+ Moro onde existe um terreno baldio, no qua! há um lixão, 
+ No primeiro exemplo, o termo destacado é um pronome relativo, já que o 
antecedente (Cempresa”) é um substantivo indicador de luar. 
£+ No segundo exemplo, o termo destacado é um advérbio de lugar, Já que o 
antecedente é um verbo. 


Portant 
+ ONDE - PRONOME RELATIVO: antecedente: substantivo 
* ONDE - ADVÉRBIO DE LUGAR: antecedente: verbo 


O relativo “aonde” 


A peculiaridade desse pronome é também o fato de que ele deve ter um 
“lugar” como antecedente. 


se 
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Sempre é preferível em vez de usar “aonde” que se use “a que” , isto é, 
cabe “a que” sempre que couber “aonde”. Mas o contrário não é recíproco. 
|sso quer dizer que 0 relativo “aonde” só pode se relacionar a verbos cuja 
regência exija a preposição “a”. 

+ Oprédio a que me dirigi tem 18 andares e está totalmime desocupado. 


€+ Antes do “que” colocou-se um “a” , preposição que oi determinada pela 
regência do verbo que está na oração seguinte: "dirigir-se a” 


+0 prédio ao qual me dirigi tem 18 andares e está totalmente deso- 
cupado. 
&+ A preposição “a” antes do relativo “qual” assume o gênero e o número do 
antecedente, isto é, masculino singular. 


Como esse antecedente (“prédio”) é substantivo indicativo de LUGAR, 
admite-se a forma 


+ Oprédio aonde me dirigi tem 18 andares e está totalmente desocupado. 


t+ 0 relativo “aonde” sempre denota Ideia de movimento - movimento em 
direção “a” 


O relativo “cujo” 

Talvez seja o pronome que cause mais problemas de norma culta. O brasi 
leiro definitivamente não tem o hábito de usar esse pronome, a não ser em 
construções como “o dito cujo”, “a dita cuja”... Em redações é melhor evitar o 
uso desse relativo. 


Vamos a alguns detalhes: 
+ Não pode ser seguido de artigo. Não existe cujo 0, cuja a, cujos os, cujas as. 
+ É um pronome flexionável, isto é, tem feminino e tem plural. 


+ Se um pronome se flexiona, quer dizer que ele concorda com determi 
nado termo. No caso, trata-se do substantivo que o segue. 


se for pessoa: cuja pessoa; 
se for cargo - cujo cargo; 

se for situação - cuja situação; 
Se for homens - cujos homers. 


+ Pode ser precedido de preposição, como os outros relativos: a cujo, de 
cujo, em cujo. preposições dependem do verbo que está depois. 


+ Estabelece o que se define como uma relação de posse. 

Veja os período: 
+ O livro de cujo autor lhe foleino sábado é ótimo. 

“+ “cujo” concorda com o substantivo seguinte, que é masculino singular. 


so 
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t+ É precedido de preposição de”, em função da regência de “falar” (falar de) 
te A relação de posse: ivro do autor” (isto é, “ivro dele”) 


*+A pessoa a cujos trabalhos nos referimos é um ilustre professor 
universitário. 


+ “CUIOS” concorda com o substantivo seguinte, que é masculino plural. 


t+ É precedido de preposição “a”, em funfão da regência de “nos referimos” 
(referir-se a) 


++ A relação de posse: “trabalhos da pessoa” (sto é, "rabalhos dela”) 


O relativo “quanto” 


O relativo “quanto” é pronome relativo quando tem por antecedente um 
pronome indefinido: tanto (ou variações) e tudo: 


Por exemplo: 


+ Recrutamos | tantos soldados | quantos | foram necessários. 
(entecedente) e 
+ Mariana doou ; tudo É quanto | recebera de herança. 
PRONOMES POSSESSIVOS “ 


O PRONOME POSSESSIVO é aquele que indica a que pessoa do discurso 
pertence q elemento ao qual se refere. 


+ Meu quarto está uma verdadeira bagunça. ' 


te Observe que o termo destacado indica a quem pertence o “quarto”, ho 
caso, a quem fala, sto é, o emissor. 


Quadro dos pronomes possessivos 


É] primeira | meu, minha, meus, minhas. 
segunda | teu, tua, teus, tuas 


terceira | seu sua, seus, suas 


primeira | nosso, nossa, nossos, nossas. 


segunda | vosso, vossa, vossos, vossas 
terceira | seu, sua, seus, suas 


Todas as vezes em que 0 pronome possessivo determinar mais de um 
substantivo, ele deverá concordar em gênero e número com o substantivo 
mais próximo. 


so 
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+ Vou levar minhas revistas e livros na próxima viagem ao sítio. 


“+ Observe que o terma desticado refere-se a dois substantivos de gêneros. 
diferentes (revistas e “ros”; no entanto, não se realiza a concordância 
noininal lógica. Apenas à atrativa. 


Emprego dos pronomes possessivos 
O pronome “seu” : esse pronome, bem como suas flexões, pode gerar 
frases de duplo sentido (ambíguas). Algumas vezes, fica-se em dúvida quanto 
ao possuidor. 
observe: 
+ secretária disse co novo funcionário que não concordava com sua 
reprovação. 
1. Não há como garanta que “reprovação” se reere a trase: da secretária 
audo novo funcionário? 


Em redações, para evitar esse tipo de ambiguidade, deve ser usado o 
equivalente dele (deia, deles, delas) 


+ A secretária disse ao novo funcionário que não concordava com a 
reprovação dela. 

++ A reprovação dela (da secretária) 
+A secretária disse ao novo funcionário que não concordava com a 
reprovação dele. 

“+ A reprovação dele (do novo funcionário) 


Em algumas situações, o pronome possessivo não exprime necessari 
mente ideia de posse. Analise os exemplos: 
+ Minha tia já deve ter seus 75 anos de idade, —» A ideia neste caso é de 
“aproximação”. 
+ Meu querido amigo, não seja tão intolerante. —» A ideia neste caso é 
de “afetividade” 
+ Por aqui, por favor, meu senhor. —» A ideia neste caso é de “respeito” 


O pronome seu quando colocado antes nomes próprios não é possessivo, 
mas uma alteração fonética de senhor. 


+ Seu Joaquim, quando posso mandar buscar a encomenda? 


Pronomes indefinidos. 


O pronome indefinido é termo que se refere à terceira pessoa do 
discurso, dando-lhe sentido vago (impreciso) ou expressando quantidade 
indeterminada. 
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+ Alguém está chamando à porta de entrada da casa, 


te O termo destacado, um pronome indeimido, está substituindo uma pessoa, 
que, no contexto, não se sabe de quem se trata, 


“+ Na frase em questão o valor desse pronome é substantivo, já que exerce à 
função sintática que o nome teria no contexto. 


Os indefinidos se dividem em dois grupos: 


Pronomes indefinidos Substantivos: são os que tomam o lugar do ser ou da 
quantidade aproximada de seres na frase, 


algo, alguém, fulano, sicrano, beltrano, 
nada, ninguém, outrem, quem, tudo. 


+ Há algo pobre no Reino da Dinamarca. 
+ Quem mexeu no meu queijo? 


+ Nada duro para sempre. 


Pronomes Indefinidos Adjetivos: são os que qualificam um ser expresso na 
frase, conferindo-lhe a noção de quantidade aproximada 


cada, certo(s), certa(s). 
+ Cada macaco no seu galho. 
+ Certas profissões correm muito risco de acidente. 


Os pronomes indefinidos se classificam como flexionáveis (variáveis) e não 
flexionáveis (invartáveis) . Observe o quadro: 
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CAPÍTULO 4 
Morfologia 4 


Verbo 


Chama-se verbo a palavra que expressa processos, ação, estado, mudança 
de estado, fenômeno da natureza, conveniência, desejo e existência. Assim, 
ao passo que os nomes (substantivo, adjetivo) indicam propriedades estáticas 
dos seres, o verbo associa-se 205 seus movimentos, tendo uma característica 


de dinomicidade. “ 
Exemplos: 
+ 1. Um oluno já tropeçou neste paralelepípedo e deixou coir seu mote- 
rial escolar. Ê 


“+ TROPEÇAR: verbo = ação que expressa a dinamicidade de “aluno” 
+ 2. Até agora as crianças continuam indefesas. 

+ CONTINUAR: verto - estado que expressa a dinamicidade de “crianças”. 
+ 3. Anoitecia mais cedo no inverno. 

“+ ANOITECER: verto « fenômeno lin 


nico da natureza, 
+ 4. Convém esperar alguns meses pelo resultado. 
“+ Conv: ver 


conveniência que expressa a dinamiicade de “esperar, 
+ 5. Todos os candidatos anseiam umo vaga neste concurso 
to ANSIA verbo = desejo que expressa à cinamiticade de todos os candi 
datos” 
+ 6. Houve confusão durante a divulgação dos resultados da eleição. 
to HAVER: verbo = existência que expressa a dinamicdade de "CONFUSA 
Relativamente à sintaxe, os verbos exercem a função de núcieo da predi 
cação nos predicados verbais. Isso quer dizer que o verbo é o constituinte 
essencia! da que se chama de predicado verbal. E mais: os verbos também são 
fundamentais para à existência das orações. Contrarlamente 20 sujeito, que 
pode não existir na oração, sem verbo não há oração. Niás, classificam-se as 
orações conforme o número de nícleus verbais existentes. 
Observe: 
+ 1. É fato bastante corriqueiro, em muitas escolas, suspender crianças 
de aula, por mau comportamento 
+ E verbo » núcleo do predicado é fato bastante coniquero”; 


“+ SUSPENDER: verbo = núcleo do precicado “suspender crianças de aut, por 
mau comportamento”. 
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+2. Se a gorota puder me aguadar,, vou até minha coso,, procuro a 
agenda de endereços, e trago-a ao escitório,. 
te Veja que há quatro orações. Também é quatro o número de nócleos verbais 
porisso, pode-se afrmar que o número de orações de um período corres 
ponde ao número de núdieos verbais. 
+ 3. Vamos sair por este portão, e resolvemos abandonar tudo, como 
você havia avisado , 
++ 0 número de orações é três, já que existem três núcieos verbais, Cada 
núcleo, no exemplo cima, é representado por uma expressão verbal 
A asse gramatical dos verbos apresenta variados tipos de flexões. Essa 
classe pode variar em número, pessoa, tempo, modo, aspecto e voz. Tais varia- 
ções se agrupam em conjuntos flexionais chamados de conjugação. É impor 
tante, portanto, algumas peculiaridades acerca dos verbos. Vamos dividir este 
capítulo em tópicos. Bom estudo! 


1 VOCÊ SE LEMBRA DO “CREDELEVÊ"? 


Na verdade, essa é uma palavra “mnemônica”, isto é, feita para que se 
possa facilmente guardar na memória. E ela é formada pela terceira pessoa do 
singular de quatro verbos: “crer”, “dar”, “ler” e “ver”, Observe as frases: 


+ O homem comum crê nas coisas que lhe interessam. 

+ O bom estudante tem o hábito de estudar algumas horas por dia. 
+ Ele Jê tudo o que lhe dão de presente. 

+ Ele vem de táxi para a escola todos os dias. 

+ Quero que você dê prioridade aos trabalhos de mestrado. 


+0 trabalhador vê todos os problemas existentes na fábrica onde 
trabalha. 

O problema que as pessoas costumam ter é na hora de flexionar as formas 
verbais para a terceira pessoa do plural. Alguns dos verbos ficam com dois “ee” 
e outros com apenas um. Como fazer? Muito simples: normalmente, a marca 
terceira pessoa do pluraté um “«m” final (*dizem”.. “falavam”, escreviam”, etc.) 


Observe que, dentre os seis exemplos, duas formas de singular já apre- 
sentam *m” mesmo no singular (“tem” e “vem"), Quando isso ocorre, veja o 
que acomece na flexão de plural: 


+ Os bons estudantes têm o hábito de estudar algumas horas por dia. 
+ Eles vêm de tóxi para a escola todos os dias 


+ Observe que se manteve a mestma forma do singular, porém acrescentou-se 
um acento cireunfteso (2), indicativo de plural 
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Nos outros casos em que não havia o “-mº no singular, veja o que acontecia: 
+ O homens comuns crêem nos coisas que Ihes interessam. 
+ Eles lêem tudo o que lhes dão de presente, 
+ Quero que vocês dêem prioridade aos trabalhos de mestrado. 


4 Os trabalhadores vêem todos os problemas existentes na fábrica onde 
trabalham. 
++ Repetia-se à forma singular tal qual era escrita e acrescentava-se uma 
siaba (“cem”) 

Mas por que estamos afirmando que “era assim"? Ocorre que, a partir 
de janeiro de 2009, entrou em vigor o acordo onográfico, que fez algumas 
mudanças na grafia de algumas palavras da língua, £ uma delas atingiu os 
verbos do “credelevê”: após a Reforma, o acento foi suprimido, Então, temos 
agora: y 

+ O homens comuns creem nas coisos que lhes interessam. 
+ Eles leem tudo o que lhes dão de presente. 
+ Quero que vocês deem prioridade aos trabalhos de mestrado. 


+ Os trabalhadores veem todos os problemas existentes na fábrica onde 
trabalham 


E por que essa seção com o.nome de “credelevê"? Apenas para lembrar 
que os verbos que são grafados com dois “ee” no plural são as formas de 
CRER - DAR - LER e VER e seus derivados. Os demais ficam com apenas um “e” 
acentuado na forma plural. 


2. VERBOS E MARCAS: CORRELAÇÃO ENTRE TEMPOS E MODOS VERBAIS 


Os tempos e modos verbais apresentam, junto ao seu radical, algumas 
marcas”, chamadas de desinências. O tempo vêrbal denominado pretérito imper- 
feito do subjuntivo, por exemplo, indica hipótese, condição, e é iniciado pela 
conjunção “se” ou pela conjunção “caso”; caracteriza-se pela desinência “sse" e 
geralmente é acompanhado de outro verbo no futuro do pretérito do indicativo, 
tempo caracterizado pela desinência “ria”: 


+ Se eu recebesse os meus salários atrasados, poderia viajar no próximo 
feriado. 


+ Caso chegássemos na cidade antes das 21h, assistiriamos ao show na 
Praça, 
+. Temos, nos dois exemplos acima, a marca da correlação verbal que 


mais aprece em questões de prova, Ao observar as questões resol. 
vidas e depois as propostas, você confirmará essa dica. 


es 
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O tempo verbal denominado futuro do subjuntivo indica possibilidade 
futura. Ele é iniciado pela conjunção “quando” ou pela conjunção “se”, e se 
caracteriza pela desinência “ar”, “er” ou “ir” Geralmente vem acompanhado 
“de outro verbo no futuro do presente do indicativo: 


! + Se eume concentrar no trabalho, terei melhores resultados ao fim do 
dia: 
+ Quando bebermos menos, evitaremos os males que temos sentido 
ultimamente. 
to Fique ateo à essa outra corelação verial, nas questões reativas a verbo 
em provas de concursos, 

Esses dois tempos verbais são formados a partir de outro tempo denomi- 
nado pretérito perfeito do indicativo, que indica ação ocorrida no passado em 
determinado momento: 

+ Na semana passado ey me deparei com um pequeno obstáculo em 
minha pesquisa. 
“+ D verbo “deparar”, no pretérito perfeito, mostra essa ação já ocorrida 


A terceira pessoa do plural desse tempo é caracterizada pela desinência 


+ Na semana passada eles se depararam com um pequeno obstóculo em 
sua pesquisa. 


Se fossem retiradas as duas últimas letras dessa desinência (“a” e “m”), 
estaria pronta a base para o futuro do subjuntivo. Se se retirasse também a 
letra “r” e se acrescentasse a desinência “sse”, estaria pronta a base para o 
pretérito imperfeito do subjuntivo. Vejamos, então: 


+ “Ontem elesse depararam” é o verbo encontrar-se no pretérito perfeito 
do indicativo; "Quando ele se deparar”, no futuro do subjuntivo; “Se ele se 
deporasse”, no pretérito imperfeito do subjuntivo 


Correlações verbais corretas: já comentamos as duas correlações verbais 
mais frequentes em provas. listaremos, a seguir, outras que devem também 
ser estabelecidas: 

+ presente do indicativo + presente do subjuntivo: 

+ Oprefessor exige que seus alunos façam os trabalhos com critério. 

» pretérito perfeito do indicativo + pretérito imperfeito do subjuntivo: 

+ O professor exigiu que seus alunos fizessem os trabalhos com critério 

+ presente do indicativo + pretérito perfeito composto do subjuntivo: 

+ Espero que todos tenham recebido os comprovantes pelo correio. 
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+ futuro do pretérito do indicativo + mais-que-perfeito composto do sub- 
juntivos 
+ Gostaria de que ele tivesse participado do concurso. 


+ pretérito mais-que-perfeito composto do subjuntivo + futuro do pretérito 
composto do Indicativo: ] 


) + Se todos tivessem devolvido os livros, a biblioteca teria renovado o 
cadastro. 

í + futuro do subjuntivo + futuro do presente composto do indicativc: 

| + Quando o pai chegar do trabalho, o filho já terá dormido. 

É 3. TEMPOS VERBAIS 


= Os verbos indicam um processo localizado no tempo. Podem-se distinguir 
três tempos: presente, pretérito e futuro. 


Tempo presente: exprime um fato que ocorre no momento da fala 
+ Estamos escrevendo um artigo para o jornal da Escola, 
Tempo passado: exprime um fato que ocorreu antes do momento da fala. 
+ Ontem o time jogou duas partidas amistosas. 
Tempo futuro: exprime um fato que irá ocorrer depois do ato da fala 
+ Daqui a um mês faremos a viagem de férias com nossos tios, 
O pretérito (ou passado) subdivide-se em: 
* Pretérito perfeito: indica um fato passado totalmente concluído. 
+ O curso ensinou alguns métodos de defesa pessoa, 


+ Pretérito imperfeito: indica um processo passado não totalmente con- 
*— cluído, revela o fato em sua duração. 


+ Os antigos caçavam para o sustento de sua família. 


* Pretérito mais-que-perfeito: indica um processo passado anterior a outro 
também passado. 


+ Sempre nos faltara um senso mais crítico diante dos problemas esco- 
tores, 


O futuro subdivide-se em: 
Futuro do presente: indica um fato posterior ao momento em que se fala. 


+ Assim que tudo se esclarecer, apresentarei minha conclusão sobre o 
caso. 


Futuro do pretérito: indica um processo futuro tomado em relação a um 
fato passado. 


+ O processo terminaria quando as partes chegassem a um acordo. 
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Empregos especiais. 
« Presente: 


Em alguns casos, pode ocorrer com valor de perfeito, indicando um 
processo já ocorrido no passado (é o que se chama de presente histórico). 


+ Em meados de 1950, Getilio Vargas assina algumas medidas impor 
tantes para o país 

Em outras situações” pode Indicar futuro próximo. 
+ Arianh eu decido que rumo será dado a esses entulhos 

O tempo presente também pode indicar um processo habitual, ininterrupto. 
+ Os animais nascem, crescem, reproduzem e morrem. 

+ Imperfeito: 3 

tum registro mais coloquial, pode ocorrer com valor de futuro do pretérito. 
+ Pode ter certeza de que, se ele pudesse, ajudava a mãe. 

+ Mais-que-perteito: 5 


O mais-que-perfeito pode ser usado no lugar do futuro do pretérito ou do 
imperfeito do subjuntivo 


+ Mais realizara se não fora pouco o dinheiro que possuia, 


Também pode ser usado em orações optativas, isto é, aquelas que 
exprimem desejo: 


+ Quem me dera conseguir aquele emprego! 
+ Futuro do presente: 


O tempo pode exprimir ideia de dúvida, 


certeza. 


+ rapaz que processou o empresa por danos morais, receberá uns 
trinta mil de indenização. 


Também pode ser usado com valor de imperativo. 
+ Não cobiçarás a mulher do próximo. 
+ Futuro do pretérito: 


É tempo que pode ocorrer com valor de presente, exprimindo polidez ou 
cerimônia. 


+ Você me receberia para uma entrevista em seu escritório? 


MODOS VERBAIS 
Assim como os tempos, os modos verbais também são três: 


o 
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+ Modo indicativo: exprime certeza, precisão do fatante perante o fato 
+ Os pedreiros terminaram o obra em menos de quinze dias. 


+ Modo subjuntivo: exprime atitude de incerteza, dúvida, imprecisão do 
falante perante o fato. 


+ Talvez eles estejam precisando de um dinheiro ainda esta semana. 


* Modo imperativo: exprime atitude de ordem, solicitação, convite ou 
conselho. 


+ Não desobedeça cos regulamentos estabelecidos. 
+ Cuide do sua vida, que é o melhor a ser feito! 


5. VERBOS “DERIVADOS” 


Alguns verbos são provenientes de outros, havendo apenas o acréscimo de 
algum prefbo, E esses verbos normalmente são presença constante em provas 
de concurso. Veja alguns exemplos: 
* ENTRETER: perceba que, dentro da forma verbal, existe o verbo “ter, 
precedido de “entre”. Observe o que ocorre: 


+ O empresário tinha um enorme tolento para as artes plásticas. 


Ei O vero “ter” aparece acima numa forma do pretério imperfeito do indi. 
cativo. Se fosse usado q verbo “entreter”, no mesmo tempo é modo, tert- 
+ O mágico entretinha as crianças cons seus truques, 


“e A forma de “entreter” deve apresentar apenas o acréscimo do “entre”, que 
se fez ao radical de “ter”, 


+ REAVER: perceba que, dentro da forma verbal, existe o verbo “haver”, 
precedido de “re”. É claro que o “hº foi eliminado, por não existir “h” 
intervocálico na língua portuguesa. Observe o que ocorre: 

+Se houvesse mais um encontro de casais, os dois apreciariam 
certamente 
e verto haver” aparece acima numa forma do pretério Imperfeito do 
subjumivo Se fosse usado o verbo “reaver”, no mesmo tempo e modo, 
teríamos: 
+ Se-reouvesse os documentos, o rapaz não terla de fazer o boletim de 
ocorrência. 
te A forma de “reaver: devé apresentar apenas o acréscimo do “re”, 
fezao radical de “haver”, 

+ INTERVIR: perceba que, dentro da forma verbal, existe o verbo “vir”, 

precedido de “inter”, Observe o que ocorre: 


+ 
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+0 porteira veio até o síndico, para conversar sobre a encomenda 
extraviado. 
+. 0 verbo “ir” aparece acima numa forma do pretérito perfeito do indica- 
tivo. Se fosse usado o verho “intervir”, no mesmo tempo e modo, teríamos: 
“O pai não interveio da discussão dos adolescentes, para evitar mais 
confusão. 


+. A forma de “intervir” deve apresentar apenas o acréscimo do “inter, que 
se fez 20 radical de “vi”. 


D ATENÇÃO: 15 ço 
ts questões de prova trazem uma armar 
estratégia, 6 Candidato faz O mesmo processo cor às fohnas de srequeree, Ne 
entar, REQUERER não Se conjuga como QUERER. Veja: xbAii A 


+ Se ee quisesse, poderio participar das jogos olímpicos do próxima tempo- 


tada fans ibeir do É E adro RR 
+ Seelerequeresse o aposentado, consegui mo maior esablidade para 
Ein Rene ê à 

6 MVERCE VIR E 


Os dois verbos têm apenas uma letra diferente na forma de infinitivo. No 
entanto, causam algumas dúvidas. Vamos ver o que mais aparece em termos 
da cobrança desses verbos em provas. 

Qual a forma correta de pronunciarmos o futuro do subjuntivo do verbo 
“ver? 

+ Se ela me “ver”, é capaz de brigar comigo novamente. 


+ Se ela me “vir”, é capaz de brigar comigo novamente. 


Os verbos “ver” e “vir” nos causam dúvidas quando empregados no futuro 
do subjuntivo. Um assume a forma do outro. Caso semelhante ocorre com os 
derivados de ver: antever, entrever, prever e rever e com os derivados de vi 
advir, convi, intervir, provir, sobrevir, entre outros. 


A resposta correta para a questão proposta muitos sabem: é a segunda 
opção. O problema é que nos lembramos disso quando fazemos questões de 
provas, mas dificilmente conseguimos transpor essa construção para nossa 
prática. Pode. se extrair 0 futuro do subjuntivo da terceira pessoa do plural do 
pretérito perfeito do indicativo. 


Vejamos a segui 
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+ Do verbo “ver” - eles viram - tra-se o sufixo (AM) e obtém-se a primeira 
pessoa do futuro do subjuntivo: “vir”. 

+ DO verbo “vir” - eles vieram; menos a terminação “AM”: “Vier”. A conj: 
gação de verbos terminados em ver ou vir (como prover e intervir) também 
obedecem ao esquema geral aplicado a eles no futuro do subjuntivo: 


vires vieres, 
virmos viemos 
virdes vierdes 


+ Overbo “prover”, entretanto, difere-se do veybo “ver”. Conjuga-se como 
“ver”, mas é regular no perfeito (provi, proveste, proveu, provemos, 
provestes, proveram). No mais-que-perfeito (provera), no imperfeito do 
subjuntivo (provesse), no futuro do subjuntivo (prover, proveres, prover, 
provermos, proveres, proverem). No particípio (provido). 

Então fique atento. Por mais feias que sejam as frases aos seus ouvidos, 

devemos dizer: 

+ Quando o professor revir as notas, talvez me atribua mais um ponto. 
+ Se a cigana previr um destino incerto, ficarei inseguro. 
te Lembre-se sempre de que o futuro do verbo “ver” (e seus derivados) é 
grafado com = 
« Outras “pegadinhas” típicas de provas: 
+ Ontem, nós vimos um filme muito bom no cinema. 
+ Ontem, nós viemos aqui par participar de um simulado. 
“+ As duas frases acima não são o problema para a maloria das pessoas 


Sabe-se que há 0 pretérito de “ver” e “ir”, respectivamente, na primeira 
pessoa do plural, do pretérito perfeito do fadicaivo. 


O que nos soa mal é: 
+ Hoje nós vimos ao curso e não houve aula, 


++ 0 que ocorre é a forma de “vir”, desta vez no presente do indicativo. 
Observe que ela assume a mesma forma de “vir” (pretérito. 
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7. FORMAS NOMINAIS DO VERBO 


As chamadas formas nominais, assim como os tempos e modos, são divi- 
didas em três 


+ Particípio, 


+ Gerúndio, 
e infinitivo. 


Particípio expressa ações que já foram conc 
com ou sem verbo auxiliar. 


as, e pode ser empregado 


+ Acabado o curso, os alunos sairom do auditório. 
t+ A forma de partcípio não vejo acompanhada de outro verbo, que seria 
denominado aula. veja que a noção de futuro (ação terminada) se esta 
deleceu no período. a 
+ O pai tinha recomendado muito cuidado com o novo carro, mos o filho 
nem ouviu. 


“e Desta vez, o partclo foi acompanhado pelo auniar “ter”. prevalece aqui também 
a noção de ação Já ocorrida. 


Emprego do particípio 

Muitas vezes, ficamos na dúvida se devemos usar “tinha pagado” ou “tinha 
pago”, Há um critério para o uso das formas de particípio: 

Emprega-se a forma regular do particípio (terminada em “ado” ou "ido" 
na vor ativa, formando os tempos compostos com os auliares “ter” ou 
“haver”, Assim, 

+ Andamos depressa para deter o fugitivo, mas ele já tinha pegado o 
ônibus. 

+ Estavam cobrando muito, mas já eu já havia pagado a conta. 

+ Por sua vez, a forma irregutar (tendo diversas terminações) é utilizada 
na vos pessivo, ao lado dos auxiliares “ser”, “estar” ou “ficar”. Observe: 
+ Andamos depressa para deter o fugitivo, mas ele fora pego pelo polr- 
ciot da esquina. 


+ O carnê já estava pago, quando chegou ao viso de cobrança. 


Observações 


“1) No caso de um verbo apresentar um só particípio, este poderá ser 
empregado com qualquer auxiiar. 


+ Tinha feito uma promessa a São Judas Todeu. 
+ Havia feito um escândalo quando soube da gravidez da filha. 


n 


] 
! 
! 
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+ O trabalho que foi encomendado pela gerência já está feito. 
+ Todo o procedimento foi feito como solicitou o gerente. 
+ A empresa aérea tinha aberto mais vagas para comissários de bordo. 
+ A loja, mesmo durante o feriado de finados havia aberto os portas 
+ Olivro está aberto na púgina em que você encontrará os resultados. 
+ Dconcurso foi aberto a todas os unidades federativos 

2) Na língua clássica, não há registro da forma “pego” como particípio 
do verdo PEGAR, encontrando-se apenas a forma “pegado”, com qual- 
quer auxiliar, No entanto, na chamada língua moderna, parece não haver 
problema no emprego da forma “pego”, com os verbos “ser” e “estar” 
como auxiliares. 

+ O ladrão foi pego quando arrombava a porta da joalheria 
+ Olodrão está pego e já foi mandado à chefatura de polícia. 

3) Quanto aos particípios dos verbos “ganhar” (ganhado/ganho), “gastar” 
(gastado/gasto) e “pagar” (pagado/pago), existem duas opções PARA O 
SEU EMPREGO: ou você segue a regra acima, usando o particípio regular 
com “ter” e “haver” (tinhajhavia ganhado, tinha/havia gastado, tinha/ 
havia pagado), e o particípio irregular com “ser” e “estar” (foifestá 
ganho, foi/está gasto, foifestá pago); ou, então, você se vale da Língua 
moderna para usar sempre o particípio irregular com qualquer auxiliar: 
tinha/havia ganho, tinha/havia gasto, tinha/havia pago. 


Lista de alguns verbos que têm dois particípios (abundantes) 


RESET | eetado E acto PregaeçE ]brenaio = preso 


cego e eo Sata 2] senao e savo 


Enegado e emregue | | Soltado é solo 


Espa” || usado é expulso Suspendido e suspenso, 


“E Eingui | etinguido é extinto 


Alguns verbos que possuem apenas um partici 


Aberto Esquecido 
Bebido Estudado 
Cancelado É Feito, 

Chegado Es Permitido 
Escrito E Tratido 
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Gerúndio expressa ações que ainda estão em andamento, ou simples- 
mente uma ação que está sendo feita no mesmo momento que à outra, para 
dar assim a ideia de indefinido 

+ O professor está escrevendo um livro pro a Universidade onde leciona. 


te veja que a ação de escrever está em curso, denotando essa ideia de 
presente em andamento. 


O gerundismo 

O que se chama “gerundismo” é uma nova maneira de uso do gerúndio. 
Essa forma é considerada, pelo prisma da norma culta, um erro. Tudo começou 
com o famoso: “Um minutinho, que vou estar transferindo a sua ligação”. Alguns 
chegam a apontar como causa do fenômeno à má tradução e/ou adaptação 
da consirução inglesa “! will be + gerúndio” - muito usada nos manuais de 
telemarketing. 

Em uma de suas provas de vestibular, a Fuvest transcreveu o seguinte frag- 
mento de uma crônica: 

Quando a teleatendente diz: “O senhor pode estar aguardando na linha, 
que eu vou estar transferindo sua ligação”, ela pensa que está falando bonito. 
Por sinal, ela não entende por que “eu vou estar transferindo” é errado e “ela 
está fatando bonito” é certo. 

Em seguida, veio a pergunta: Você concorda com a afirmação do jornalista 
sobre o que é certo e o que é errado no emprego do gerúndio? Justifique 
sucintamente sua resposta. 

Em muitos contextos à construção ir + estar + gerúndio é perfeitamente 
correta. Isso ocorre quando se apresenta uma ação à ser praticada no futuro, 
que deverá ocorrer simultaneamente 2 outra ação, também futura, é claro. 
Por exemplo: 

+ Amanhã, enquanto você estiver dormindo, eu vou estar viajando para 
oRio, 
+. Chserve que 0 “vou estar Viajando” é uma ação em processo, marca normal 
para o gerúndio. 

O erro se verifica quando construções como vou estar viajando são empre- 

gadas para substituir o simples futuro do presente. Veja: 
+ Amanhá vou estar viajando para o Rio 
“e Mau, ocaso É outro: como se quer marcar um evento a ocorrer (no futuro, 
deverseia usar o infinitivo e obter-se: 
+ Amanhã vou viajar para o fio. 


+ Amanhã viajarei para o Rio. 
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infinitivo expressa um verbo sem sua conjugação. O verbo que está na 
frase e que não aparece conjugado é chamado de verbo no infinitivo. 
+ Nós vamos viajar para o Rio de Janeiro na sexta-feira de madrugada. 


te Perceba que a ação de visar ainda não ocorreu, Por isso 0 infinhvo 
associa-se a uma noção de futuro. 


8. IMPERATIVO 

O mado imperativo, como já definimos, não apenas expressa ORDEM. tle 
pode ser suave, se dito com um sorriso. Pode indicar apelo, pedido, conselho, 
orientação. Enfim, o imperativo ocorre sempre que alguém procurar estabe- 
lecer uma interlocução. Vamos à formação do IMPERATIVO. Para formar esse 
modo verbal, partimos do presente do indicativo e do presente do subjuntivo. 
Primeiramente, é bom lembrar que NÃO existe a primeira pessoa do singular, 
já que formalmente ninguém, “dá ordem” a si mesmo. 

O imperativo afirmativo é assim formado: a segunda pessoa do singular 
é a segunda pessoa do plural são tomadas do presente do Indicativo, menos 


a letras final; as demais pessoas são as mesmas do presente do subjuntivo. 


+ FAZER 


5 presente: E 
do inicia 
faço 
fazes faças femme. | nãofaçastu 
Far faça Faça você Não faça você 
Fazemos Façamos Façamos nés | Não façamos nés 
a Fazei vês E ; 
azeis Faça es Sp) tão façais vós 
Fazem Façam Façam vocês | Não façam vocês 


9. VOZES VERBAIS 


Mais uma vez, temos uma “tripartição”, já que em relação ao que se deno- 
mina “voz”, o verbo pode ser ativo, passivo, reflexivo. 


Voz ativa 


O verbo de uma oração está na voz ativa quando a ação é praticada pelo 
sujeito. 


+0 professor explicou o conteúdo para a classe interessada, 
te Observe que o sujeito (0 professor") é que realizou a ação de explicar, 
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Voz passiva 
O verbo de uma oração está na voz passiva quando a ação é sofrida pelo 
sujeito. 
+ O conteúdo foi explicado para a classe interessada pelo professor. 
“Desta vez, quem pratica à ação de verõa! comina sendo “o professor”, 
No emtamto, o sujeito da oração é O conteúíio”. Assim, pode-se falar em 
voz passiva, 
A voz passiva é indicada de duas maneiras: 
+ Passiva Analítica - Ocorre sempre com o uso dos verbos auxiliares ser 
e estar e o partidpio de certos verbos ativos.Na maioria absoluta dos 
casos, tem-se o verbo ser+ particípio. 
+ O bandido foi surpreendido em flagrante pelo agente penitenciário. 
+ Observe que ocorrem a forma do verbo “ser” no pretérito perfeito do in 
cativo, segulda do parcípio do verbo “surpreender” 
Observe outro exemplo: 
+ Opreso vinha escoltado pgfo policial 


+ O exemplo acima é uma caso mais raro de consirução passiva. O partcípio 
ocorre, mas 0 audiar não é o verbo “ser nem o “estar”, O que vale é 
perceber que a ação verbal não é praticada pelo sujeito (preso), 


importante observar que o tempo verbal da voz ativa deverá ser seguido 
pelo verbo auxiliar da voz passiva. 


Assim, a transformação das duas frases acima ficaria da seguinte forma: 


+ O agente penitenciário surpreendeu o preso em flagrante. 
t+ O pretérito perfeito se manteve. 

+ 0 policial escoltava o preso. 
++ O pretérito imperfeito, já usado na voz passiva, manteve-se 


TRANSFORMAÇÃO DEVOZES 

Sujeito Agente da passiva, 

Uma forma verbal Dias formas verbais 

Duas formas verbais Três formas verbais. 
oo Sujeito 


Confira 
+ O arquiteto realizou o projeto de reforma do prédio. (ATIVA) 
+ O projeto de reforma do prédio foi realizado pelo arquiteto. (PASSIVA) 
“+ O sujeito da ativa virou o agente da passiva (0 arquiteto") 
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“Uma forma verôal (realizo) deu origem a duas (ti realizada”) 
“0 00 da ava virou o sujeito da passiva ("o projeto de reforma do orédio”) 
+ O corretor de imóveis ia vender os dois apartamentos de meu pal, 
+ Os dois apartamentos de meu poi am ser vendidos pelo corretor. 
+ O sujeito da ativa virou o agente da passiva ("0 corretor de imóveis") 
&+ Duas formas verbais (ia vender") deram origem a três (iam ser vendidos”) 
“+ 000 da ativa virou o sujeito da passiva ("6s dis apartamentos de meu pai”) 


EU 


peste 


eapetã, 
* Passiva sintética ou pronominal - Chamada de pronominal, já que é 
formada mediante o uso do pronome SE (pronome apassivador). Neste 
caso, q sujeito agerte desaparece, porque não interessa ao narrador 
mencioná-io. 
+ “Cobrem-se botões” - era a placa que estava na porta do ateliê. 
+» perceba que “botões” não praca à ação de ori, e, si, recebe, oire 
essa ação. Portanto, “botões” rão é O agente da ação verbal, sendo O 
sujeito pacien Essa mesma oração pode ser expressa por “Botões são 
cobertos” (passiva analítica), continuando o sujeito a ser botões, que, por 
estar no plural levará o verbo também para o plural 


Voz Reflexiva 
Na voz reflexiva, o sujeito pratica e sofre a ação ao mesmo tempo. A voz 
reflexiva é formada de um verbo seguido de um pronome reflexivo (ME, TE, SE. 
NOS, VOS, SE). Muitas vezes, para se evitar ambiguidade, temos que, do usar 
a voz reflexiva empregar outro recurso além do uso desses pronomes, como 
ocorre no exemplo seguinte: 
+ João Victor e Pouto Henrique ferirom-se. 


“+ perceba que podemos ter um verbo passivo equivalente a “João Victor e 
Paulo Henrique foram feridos”. 


“+ Podemos igualmente ter um verbo reflexivo equivalente 2 “João Victor e 
Paulo Henrique feriram a si próprios” 


t+ podemos ainda ter um índice de reciprocidade de ação, significando que 
joão Victor feriu a Paulo Henrique e Paulo Henrique feriu a João Victor. 


n 
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Para que o verbo possa ser considerado reflexivo nesse exemplo, sem 
ambiguidades, temos que acrescentar alguma expressão de reciprocidade: 
João Victor e Paulo Henrique feriram-se reciprocamente / um ao outro / a si 
próprios” etc 


10. VERBOS DEFECTIVOS 

O que se classifica como verbos defectivos são aqueles que apresentam 
conjugação incompleta, isto é, não se conjugam em todos os modos, tempos 
é pessoas. Podem ser conjugados apenas nas formas cuja vogal tônica perma 
nece fora do radical, Alguns desses verbos, caso fossem conjugados, iriam se 
confundir com outros, como é o caso de “falar” e “falir”, os quais na 1º pessoa 
do indicativo ficariam do mesmo modo “falo”, Assim, somente o verbo “falar” 
tem conjugação na primeira pessoa do singular do presente do indicativo. 

São exemplos de alguns verbos defectivos: adequar, fati, doer, reaver, 
abolir, banir, brandir, carpir, colorir, delir, explodir, ruir, exaurir, demolir, puir, 
delinquir, fulgir (resplandecer), feder, aturdir, bramir, esculpir, extorquir, retor- 
quir, soer (costumar: ter costume de), etc. 


Os verbos listados, em sua maioria, são conjugados apenas na primeira e 
segunda pessoa do plura! do modo indicativo, na segunda pessoa do plural do 
modo imperativo e não possuem flexões no presente do subjuntivo. 


Exemplos: 
+ Adequamos o programa ôs necessidades do alunado. 
“x pessoa do plural; preseme do Indicativo. 
+ Esculpia obra com todo o vosso empenho. 
“+ 2 pessoa do plural do imperativo afirmativo. 


8 


CAPÍTULO 5 


Exercícios 


Vimos, até agora, quatro capítulos de exposição teórica. Precisamos 
praticar e testar o que de fato aprendemos e o que precisa ser reforçado. 
Assim, vamos dar uma pausa na teoria e praticar. Inicialmente apresentaremos 
uma série de questões comentadas, para, de certa forma, revermos alguns 
tópicos e percebermos como se cobra cada conteúdo especificamente e em 
cada Instituição organizadora. Bons estudos! 


1. QUESTÕES COM GABARITO COMENTADAS 


os. (POC - Analista judiári - RF da 4x Região - 2010) Houve multas discussões sobre medidas 
para se minimizar o aquecimento global, já que todos consideram o aquememo globatuma 
questão crucial para a humanidade, embora poucos tomem medidas concretas para redueir 
o aquecimento global, são havendo sequer consenso quanta às verbas necessárias para. 
mligar os efeitos do aquecimento global 

Eviamse às vidosas repetições do período acima substiindo- se os elementos sublinha- 
dos, na ordem cada, por 

GO. lhe consideram - reduaio- miigá-os aos efeitos 

(5) Jo consideram -redueito- mltgardhe os efeitos. 

(0) consideram-no - redutirAne - mitigar-hes os efeitos. 

(D) o consideram - reduziihe - itiardhe os esetos 

(E) consideram he - o reduzir - mitigardhe seus ejeros. 


» Comentários: 
Resposta correta: (8) - a primeira ocorrência, o termo “o aquecimento global” é um objeto 
direto, Já que não se encontra preposiconado. O pronome “o” é que execce a função de 
objeto direto é não o “le”, Dessa forma, frariamas restritos às altemativs (3) e (0). A 
mesma expressão, na segunda acorência, é também objeto direto. Desta ve, lgudo a um 
verbo terminado em “1º. Nesse caso, o objeto direto é o pronome “o”, E mesmo sem con 
ferir a tereeira ocorrência, já temos a resposta na altemativa (9). Quanto à expressão "do 
aquecimento globa”, verifica-se nela uma relação de posse, São os efeitos “dee”. O pronome 
“lhe”, quando adjunto adnominal, tem vetor possessivo. 


o (CESPE Todos os cargos de Analista - REA -2010) É rar, na documentação, referência tão 
explicita à convivência Interêmica no rível prado bem como às normas de comportamento 
e tensões que implicava, consubstandiadas no sentido pejorativo que à qualificação negro, 
“cada por isabel ao seu convidado, tinha para os que convivam com eles, ou seja, não 
o convite de Lisboa é sabel para que Raros jantasse em sua casa —- um homem lr, 20 
“que tudo Indica, descendente de africanos — que causou estranheza às testemunhas, más o 
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fato de que, nessa situação, à anfirid o ivesse chamado de negro, desqualfcandoo, desse 
modo, como hóspede à mesa do casal, 
Mo trecho “a anfitã 0 tivesse chamado de negro, desquaiicando-o” a forma pronominal 
“o” tem o mesmo referente nas duas ocorrência. 

Ch ElCera Cltimado 


Comentários 


Repostas Correto - O pronome pessel "0"! retoma, nos dois casos, o substantivo “Ramos”, 
esse “horrera Ie, “descendente de africanos” 


(CESPE Todas os cargos de Analista - TRE-BA - 2010) 
Bio de Janeiro, 35 de dezembro de 1504 

Meu caro Paz, 

Obrigado pelas tuas palavras e pelo teu abraço. Anda que de longe, sentes o afeto amigo, 
Bio necessário nesta minha desgraça. Não sei se resisirel muto, Fomos casados durante 35 
ares, uma existência inteira; porlsso se a soldão me abate, não é a solidão em s; mesma, é 
a falta a minha velha e querida mulher Obrigado. Até breve, segundo me anuncias, e oxalá 
coniuas à viagem sem as conrariedades a que aludes, abraça o veiho amigo 

Machado de Asi, 


Machado dels. ora capta vn Ha de ane, 
oa a, 9 nor am acapeçõe) 


Em "sentilhes o aero antigo”, a forma pronorminal “lhes” refere-se às expressões “tuas. 
palavras” e a “teu abraço” 
Ch: cena Ditrrado 


Comentários: 


Resposta: Certo - O pronome oblquo “es” está no plural, exatomente por se referir a dois 
termos, No caso, nto se trata de um pronome com função de objeto indireto, mas funciona 
come aguto adverbial A ideia € a de cer que o slgnatário da cata serio “afeto antigo” 
nas “palavras e “no abraço”. 

(Fc - Analista judctário- TPI - 2010) A substião do elemento grifado pelo pronome cor. 
Fespondeste, com os necessários ajustes no segmento, foi reaizada de modo INCORRETO em: 
demonstrou um entusinsmo extremado = demonstrou. 

Tas ações se enquadravam no programa - Tais ações nele se enquadravam, 

escreve ao professor» escreveu-she. 

se recusou a assinar um manifesto = se recusou a ascináo, 

atacando de um só golpe a música» le atacando de um só golpe. 


Comentários 

Reposta a ser assinalada: (E) - O termo destacado é um objeo direto. “Lhe” só senve a 

complemento INIRETO. A forma correta seria: atacando-a. 

(A) O termo destacado é um objeto dire ligado a um verbo terminado em vogal. Como o 
termo é mascuino,usou-se o pronome “o”. 


o 


exercicios 


(8) O termo destacado não é complemento verbal, mas adjunto adverbial procedido da 
preposição “em”, Por iso, assumi a forma “nele”, com a mesma preposição. 

(O O termo destacado é um objeto indireto; da forma “he 

(O) O termo destacado é um objeto direto de verbo terminado em “xº; nesse 
ante fal é excluída e em seu tuga o pronome recebe o acréscimo de um 


(FUNDER - Técnico Judiciário - IMG 2030) Anais as seguintes frase. 

= subirdhe o tronco.” 

“alguns fos elétricos Me atravessam a ronde,[.” 

=Nenhum desses incômodos he afera a placdez de árvore [..” 

AJ árvore pareceu esplicarhe: - ão vês?” 

A análise permite concll que o termo Me exerce a mesma função apenas nas frases 
teu 

mem, 

nmem 

ue 


Comemários: 


Resposta correta: (D) - O pronome le, nas três ocorrências, tem volor possessivo, junco 
mando como adiunto adneminal, "Subir no seu tronco”, “airavessar a sua fronde, “afetar a 
“sua place”, a fase 4, do contrário, o HE tem o fução de objeto intireto: “explicar a ele”, 


(cc - Técnico Judiciário - Ta dia 20 região - 2040). ela se ypõe à chamada família esten 
cida, em que os animais andam em bandos. (ão parágrafo) 


A expressão pronominat grfada acima preenche corretamente a tacura da frase: 
Anoção .... 0 núcleo farlar garantia a sobrevivência da prole propidou um vínculo pes- 
soal mais fare e duradouro. 

As hipóteses... se referiam os pesquisadores áinda não haviam sido confirmadas, apesar 
de todo o material reco 

Ainda não foi possível obter os resultados dos estudos antropológicos... os pesquisadores 
sonhavam 

Arqueglogos conduíram, à parir de estudos recentes, ... é bastante remota à arigem da 
família nuciear. 

Estudos permitem datar de muito tempo atrás a época... se consolidou à ideia de fama 
nuclear. 


Comemários: 


Resposta correta: (E) - A expressão “em que” deve-se à idein que sugere que a familia 

ruclear fo consolidada EM uma deteiinada época. 

(A) A expressão adequado seria “de que”, já que se tem noção “de” ago 

(8) à expressão cometa sena “a quer, por causa da regência do verbo seguinte “se rejer- 
riam”, que pede a preposição “a. 

(O A expressão correta sela “com que”, em função da regência do verbo “sonhar”, que 
pede a preposição com”. 

(0) Apenas se usaria a “que”, já que a expressão verbal “permitem datar= não pede prepo- 
simo. b 
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(Fcc - Amilista luditário - TRE da 4». Região - 2010) Está correto o emprego do elemento 
sublinhado em: 

A obra de fição A guerra dos mundos, em cuja Orson Weles se baseou, ganhou dramática 
adaptação radiofnica 

Atecnologia de ponta, sobre a qual por vezes pairam desconfanças,teva-nos apenas aonde: 
queremos 

O cotciaiocontemporêneo deixa-se afetar pelas conquistas técnicas, de cujas muita gente 
alimenta sérias desconfianças 

Asegunda metade ta dêcada de go, aonde se consolidou a multimtia, oi um marco na vida 
comemporárea, 

O homem do nosso tempo, diante dos admiráveis recursos nos quais jarais sonhou alcançar, 
é por vezes um deslumbrado. 


comentários: 

Resposta correta: () - O relativo “qual” é Mexionado no feminino por se referir e reromar 

a tecnologia de para”. O usa da preposição “sobre”, que antecede q relativo, se dd pela 

regência exigida por -palram desconfanças”. O que se pretende dizer é que “pairam descon 

Fanças” SOBRE o “tecnologia de ponta”. 

GD A forma coesa seria. “A obra de ficção A guerra dos mundos, em que Orson Welles se 
baseou, ganhou dramática adaptação radiofônica 

O A forma coreta seria: “O cotidiano contemporâneq ceia-se afetar pelos conquistas té 
ricas, sobre as quais muita gente alimenta sérios desconfianças”. 

(D) A forma comeia seria: “A segunda, metade da década de 90, quando se consolidou a 
muto, fotum marco na vida contemporânea”, 

(BA forma correta seria: “0 homem do nosso tempo, diante dos admiráveis recursos que 
jamais sonhou alcançar, é por vezes um deslumbrado”, 


(FCC - Analista Judiciário TP - 2010) .. além do que lhes permitem 0s recursos de que dis. 


põem. 
A expressão pronominal gifada acima deverá preencher corretamente a lacuna da frase 


A nova classe média desenvolveu padrões de consumo .... só serão sustentáveis se houver 
salários dignos 

Os novos valores sociats ... se deparam os autores do estudo induem à valorização da 
ecueação. 


As oscilações de renda familiar, 
padrões de consumo. 

Foi realizado um estudo recente... se encontram informações importantes sobre a mobi- 
lidade social brasileira, 

A ampláude da ascensão social... se fla é condizente com a redução das desigualdades 
de renda da popuiação. 


o estudo se refere, oferecem tiscos à manutenção dos. 


comentários: « 

Resposta correta: (E)-A expressão “de quer 6a indicada na lacuna, emfunção da regência do 

verbo “falar-se”, presente na oração seguinte. A idea é dese dizer que quem “fala, “fala DE”. 

(8 O pronome “que” deve ser usado sem preposição, já se funcionará como sujeito do verbo 
“ser” da oração seguinte. 

(8) 4 expressão deveria ser “com que”, em função da regência do verbo “deparar-se”, pre 
sente na oração seguinte. 


rm 


E 


a 
O) 


ExERCÍCIOS 


(O 4 expressão “a quer deveria ser utizado, em função da regência do verbo “referir-se”, 
presente na oração seguinte 


(0) A expressão “em que” deveria ser utlzada, em função da regência do verbo “encontrar: 
-se”, presente na oração seguinte 


(FC - Analista judicário - TT da 9», Região - 2010) Está INADEQUADA a coelação entre os 
tempos e modos verbais nesta econsstução de unta frase do sexto: 

cercar.nas-famos de iémigos reis ou virtuais e precisasfamos proteger nosso pais. 

O pacto que acabássemos por realizar com o poder teia um preço muit ato. 

A menos que as coisas venham a mudar profundamente, será cifcil ver essa estabilidade 
ameaçada 

Tivesse sido assim, será que possamos contemplar um mundo corm fuxuro? 

Tera sia bom se nos houvéssemos perguntado como chegamos até aqui 


comentários: 
RESPOSTA (0) - Teríamos uma correlação adequada se a frase ficasse assim: “Tivesse sido 
sim, será que PODERÍAMOS contemplar um mundo com futuro?” O imperfeito do subjuntivo 
TVESSE correlaiona-se com o futuro do pretérito PODERÍAMOS, 


(4) Ocorre um paralelismo verbal quando se tem duas vozes 0 futuro do pretérito: ceRcaR 
-NOS.AMOS e PRECISAMOS, 


(8) Há a correlação que fahou na aermativa (9) ACABÁSSEMOS (imperfeito do subjuntivo) e 
TERIA (uuro do pretérito) 


(0) A correição está na associação de nações futuras: VENHAM A MUDAR e SERÁ 


(E) Novamente o futuro do pretérito TERIA se correlaciana com o imperfeito do subjumivo 
Houvéssenos. 


(Fc analista já - TR da 9 Rego 201) A construção que NÃO ade trarsposção 
para voz passha é 

os que vivem na expect da fecidade obs 

Os pensadores da emtiguiade cóssca deixaram nos um tesouro 

sigumos as css primas 

não ivejemos es que estão mas ato 

fevorecem nessa esperança. 


comentários: 
RESPOSTA: (A) no se admite a transposição para a voz passiva de verbos que não sejam 
transtivos diretos. O verbo “Vive, no contexto inranstivo. 


Todos os demais verbos, em end opção, são translvos diretos e admite, portanto a voz 
possiva: DEAR (8) SEGUIR (C,INVEJAR(O, AVDRECER() 


(ce - técnico judiciário TRT da 20 Região 2010) Os túmulos abrigavam reze ossadas... (20 
parágrafo) 

O verbo flexionado nos mesmos tempo e moto em que se encontra o grifado acima está na 
frase; 


que só aparecam de vez em quando. 
A relação estável também ganhou espaço .. 


es 


5 


m 
o) 
(o 
o) 
(0) 
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.. é as relações entre membros consanguneos se dão de outras formas, 
O achado constitui a mais antiga evidência arqueológica de familia nuciear, 
Várias hipóteses apontam nesse sentido. 


Comentários: 
Resposta correta: (3) “Abrigavam” é verbo no pretérito perfeito do indicativo, ascim como 
“apareciam”. ambos estão na terceira pessoa do plural 

(4) “ganhou” está no prerérco perfeito da indicativo 

(8) “dio” está no presente do indicativo 

(O “const também é presente do indicativo 

(O) “apontam” é mais um verbo no presente do Indicativo. 


FCC -rénicoJudctári - TRT da 20. Região - 2010) O estudo fo teto com base num cogjunto 
de quatro túmulos coletivos. (2 parágrafo) 

vero que admite a transposição rifada acima está na frase 

Massatres de fans inteiras eram aparentemente comuns em épocas remotas d história 
da humana. 

Segundo os arqueólogos, machos aventureiros cavam em desvantagem em relação àquetes 
ais constato junto às fêmeas. 

uma vartagem evolutiva foi a consolidação de uma fam com presença constante do pai, 
coma guardião da probe 

A eistênia de uma famíia nuclear garanta separação excre a espécie humana é a dos 
demais primatas. 


“ Er algumas espécies de primatas os cuidados com a prole compétem exclusivamente à 


fêmea 


comentários: 

Resposta correta: (0) 0 termo grfado é uma forma de vor passiva, já que apresenta o 

verão “Ser” + particnio. Para que eísta voz passivo, é preciso que o verbo da vz ativa seja 

trnso reto. caranta”, na alema a ser assinalada, é verão transtivo direto e, por 

so, ade a transposição. 

(A) “eram não admite transposição para a voz passivo, porque se trata de um verbo de 
tenção 

(8) “fava”, no contexto é verbo intranstivo, por estar seguida de ajunto aver 

(O fo como vero de igação, não admite voz passh. 

(8) “competem” é vero transiivo indireto 


ce - Analista julicário - R$ da 4º. Região - 2020) "O que temos de alançar no Mico é tudo 
o que deveríamos er alzançado aqui” 

Transpondo-se à frase acima para a voz passiva, às formas sublinhadas devem ser sunsttu- 
das, na ordem dada, por 

tem de ser alcançado - deveria ter sida alcançado 

será alcançado - devia ser alcançado 

tinha de ser alcançado - deveria ser alcançado 

tem de alcançar-se - deverá alcançar-se 

teremos alcançado - devia ser alcançado 


| 
| 
| 
| 
| 


exercicios 


» Comentários: 
Resposta correta: (A) - Observe que a primeira sequência sublinhada tem dois verbos 
é a segunda tem tês. já dissemos que, na irensposição da voz ativa para a voz passo, 
“aumenta” o número de verbos, Por Iso, deveremos escolher a opção em que haja, respec. 
“tivomente, três e quatro verbos. Somente por essa observação, já devemos escolher a alter. 
rata (A). Ha voz posso, leve haver uma forma de veriso “ser” é uma forma de particípio 
o que se pode perceber em “sor olcançaco” e “sido alcarçado”. Ka voz ativa “emos” está 
no presente do indicativo, gerando o correspondente “tem de” no passiva. No outro trecho, 
“deveríamos” está no fuuro do preséri, perando o correspondente “deveria ter”. 


24. (CESPE - Todos os cargos de Analista - PESA 2010) 
fio de janeiro, 35 de dezembro de s9a4 
Meu caro paz, 
Obrigado pelas tuas palavras e pelo teu abraço. tinda que de longe, sentes o afeto antgo, 
tão necessário nesta minha desgraça, Não sei so resiei muito, Fomos casados durante 35 
anos, uma existência iseia; por isso, se a solidão me abate, não é a solidão em Si mesma, é 
a fla da minha velha e querida muiher Obrigado, Aé breve, segundo me anuncis, e oxalá 
conchas a viagem sem as contrariedade a que aludes, abraçate o velho amigo 


Machado de Assis 
Mao de o. ba comp u  Hode anr 
ea gu, mao 


anões 


AS formas verbais “anuncas” , “concluas” e “aludes” estão conjugadas na segunda pessoa 
do singular do mesmo tempo é do mesmo modo verbal 


CAM Piero CJtrado 


» Comentário: 
Errado - As três formas vertai estão conjugadas na segunda pessoa do suar tu”, como 
se pode verifiar pela desinência 5º, presente em cado uma delas. No entanto, o modo 
verba! é diferente: "anuncis* e “aludes” estão no presente do indicativo. “Concluas”, por 
sua vez, está no presene do subjuntivo. Perceba que a vogal temática “E (de “conchui”) fot 
alterada para “a”, como ocurre na transição de indicativo para subjuntivo 


25. (FCC - Analista Judiciário - TPI - 2040) Todos os verbos estão corretamente flesionados na 
fase; 


(O Aqueles que preveram dificuldades trazidas pela globalização devem reconhecer que ela 
troue também alguns beneficios. 


(8) Alguns especialistas crêm na recução dos bolsões de pobreza na país, pois boa parte da 
população brasileira obteu mais rena 


(0) Pesquisas feitas sobro a distribuição de renda indicam ter havido redução das desiguaida- 
des, fato que consttui motivo de comemoração. 


(0) O governo de muitos países interviu na economia para corarotar os maus resultados trazidos. 
ao comércio pela rise mundial. 


(6) Para que se mantessem os níveis sustentáveis de consumo, seia preciso garantir renda. 
suficeme às famílias de dasse média E 


ss 


16. 


EA 
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68 O futuro do verbo “prever”, assim como o do verbo “ver” é grafado com “i, Desta 
maneiro, a correto seria dizer “previam” 

(8) O vesbo “er. no terceiro pessoa do plural, deve ser grafado com dois “ee”, Assim, o 
correto sera dizer “creem (sem acento, como exige « nova ortografo) 

(0) “Imeni” é vesbo derivado de "vi O pretérito perfeito de “ver é “velo” e, por conse 
guie, a forma “imerveio” é que seria a cometa 

(8) "Mamer” conjuga se como o verbo “ter”. D imperfeito do subjuntivo de “ter” é “ves 
ser”; da mesma form, seria correto usar “mantivessem”. 


(FCC Analista judiciário TIP - 2010) Com efeito, agentes do serviço de ieligênci do Aegani 
to.) prendesam nove funcionários da Emerpenoy 

“Yranspondo-se a frase acima para a voz passiva, a forma verba! resultante é: 

taviam sido presos 

prendeurse. 

seria preso. 

foram presos 

estão presos, 


comentários: 
Resposta correta: (0). Ha 102 ativa, temos um verbo (arenderam”) la transposição paro 
a passiva, esse verho “transforma-se” em dois: umo forma do verba Et e um PARTICÍO. O 
verbo SER assume o tempo e o modo do verbo da voz ativa, no coso o pretérito perfeito 
Assim, temos resposta na alternativa (0), O termo “Nove funcionários da Emergensy” era 09 
a voz ava e, por Bsso, passou u sujeto da passha, determinando o plural 


ce - Analisa judiciário - 200) Enquart iso, ariana que 0 serviços de eim. 
da 

A frase cajo verbo está Hleiomado nos mesmos tempo é modo que à gfado acima é 

ão sabia o cororel Van aue,imetitoment, tada. 

Aura ot dis os funcionários da Emepenoy oram Incomuniaheis 

o Hagrae pregorado const numa bz emo da admnisrção 

O móvel dessa udidra remonta a março e 20. 

A gago completos com um sola brio. 


Comentários: 
Resposta correta: () - “Falava” é verbo no pretérito imperfeito do Indicativo. O mesmo 
ocorre cem a forma “sabia” na alternativo a ser assinalado. 


(8) “Fcaramr”: pretérito perfeito. 
(0 “Consistu”: pretério perfeto. 

(0) -Remonta”: presente do indicativo 
(8 “completou se”: pretérito perfeto. 


ig 


1. 


ExERCÍCIOS 


(FUNDER - Téenico Judiciário — MG 2010) * Não vês? Começo a outonear. É 22 de março, 
data em que as folhinhas assinalavam o equinócio do outono. Cumpro meu dever de árvore 
Lr 

É CORRETO afirmar ue no trecho acima o 

o útimo verbo pertence à » conjugação. 

háseisvebos. 

o verbo “ser” se apresenta no modo subjumivo. 

a frase Inicial está no imperativo negativo. 


Comentários: 
Resposta correta: (3) - Há, de fato, sis verbos: “ver, “começar”, “outonear, “ser”, “assi 
nalar, e “cumprir 

3) O tio verbo é “cumprir” que, pela terminação em tr" é da terceira conjugação. 

(6) 0 verbo “ser está no presente do indicativo. 

0) Ajrase está no presente o indicanvo. 


Cruoe - récuico já - 14-20 Pequeno amêndoa testavano su estro, 
e também cls se preparavam ara ganhar coloração dourada, e [.] completado o cid, 
tombar sobre o meio-fio, [..]* 

E conse afim qu, dera oras vera estacas no peso adia 

há um verdo na voz passa 

há um vero no parto 

apenas um vero e apresenta no infinitivo. 

os dis primeiros vesos estão eionados a preéro perto 


comentários 
Resposta correta: (8)- “completado” é uma forma de partcpio do verão “completar, 
Q) As formos verbais ão de voz ati. 

(0) Há dois verbo no info: “ponho e tombar. 

(O) O primeira está no precérito perfeito, as o segundo é forma de infinitivo. 


CFUNDER - Técnico judiciário TIMG- 2010) Leia 05 seguimes trechos do texto 

“Lod- fla, amendoeira -[.” 

= Não me entristeças” 

“outenieate com dignidade, meu velho.” 

“Repara que outono é mais estação da alna que da natureza” 

Em relação o que há de comum entre 05 verbos destacados nos trechos acima, assinale a 
alternativa coRmera 


omodo 
aver 

A conjugação 
Atransividade 
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Comentários: 
Resposta correta (A) Todas as formas verbais destacadas estão no modo Iesranvo. 


CF - Técnico Juiiário TRT - 3º Região - 2030) Observando-se as formas verbais e as de 
tratamento, deve-se considerar INCORSETA a seguinte frase: 

Peça à Sua Senhoria que divulgue até amanhã seu parecer sobre o texto da LR. 

Meu caro deputado, vimos pedirte que te pronundes sem demora sobre à redação da 1s$, 
LÊ com atenção à $$, por favor e ize.nos se estás de acordo com todos os seus disposit 
Queremos encarecer-he a importância de sua opinião sobre a forma definiiva que a L8F 
deverá adotar 

solitamos que Vossa Senhoria vos manifsteis sobre o texto da 1R5 que logo entrará em 
votação, 


Comentários: 
Resposta à ser marcada (E) “Vossa senhorio” é pronome singular de tratamemo, e faz 
com que a concordância assuma a terceira pessoa. Assim, não se poderia usar “vos mantfes 
tes”, D correto sera: Solicitamos que Vossa Seniaria se manifeste sobre o texto da LRE que 
logo entrará em votação = 


+ (FCC - Analista Judiciário - PA - 2009) Atente para as frases abaixo 


Todos quesemos defender nossa liberdade, tornardhe imune à qualquer restrição, procia- 
mare aos quatro vemos 

Sim, 0 egoismo é uma Indinação natural, mas acatar-he é curvarse a um insinto primitivo; 
cumpre, atado custo, restringso a violência. 

As palavras daquela frase ressoaram fortemente em nossa consciência arrogante, abalaram- 
«na, retiraramuhe o falso trumfatismo, 

Está plenamente adequado o emprego de pronomes em 

pre 

te apenas. 

Nel, aperas 

reu, apenas 

n apenas 


Comentários: 
Resposta correta: (E) - O termo retomado pelo pronome é “nossa consciência arrogante”. Ao 
complementar uma forma verbal terminada em “mr, ca assume a forma nesai na”. Quanto 
ao “la”, tem valor possessivo: retiraram dela o falso timfaisno. Já scbemos que 1H tem 
valor possessivo. 

Ha faso (1) o termo retomado pelos pronomes é a expressão “nossa liberdades - não pre. 
posicionado. Por isso, não se poderia usar o “lhe” em seu lugar. O correto sera: torná-a 
imune e prociamáta. 

Na frase (1), O termo retomado é “o egofimo” - sem preposição, Dessa forma também não 
enberia o pronome “lhe”. O coreto sera: acatá-lo 


! 
| 
| 
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exercícios 


23. (GRAMAS - Técnico Judiciário - THMG 2009) Nas altenavas abaixo, asinale a correta 

CM) O gerente da empresa nos concedeu um prazo de c3 dias para a elaboração do relatório 
Entregamos em apenas 24 horas. 

(8) Amanhã encorsrare-ei na festa de Eduarda 

(O) VW. MM, desejam algo mais? Perguntou o criado aos príncipes, 

(0) vossa Santidade não poderá comparecer ao encontro de amanha, informou o secretário do 
Papa aos convidados. y 


b comentários: : 

Resposta correta: (O) - A abreviatura VMA é de Vossas Ahezas, tratamento dispensado a 

príeipes. 

(8) O coreto seria dizer “Enregamo-o”, já que 0 objeto direto de verbo terminado em "5* 
er. 

(8) O actrébio é uma classe gramatical que atrai pronomes. “Amanha” é advérbio de tempo; 
da o correto seria: “Amanhã te encontrare” 

(0) O correto seria “Sua Santidade”, uma vez que não se está falando diretamente ao papn, 
mas sim a respeito dee. 


24. (FCC - Analista Judiciário - RF da sb», Região - 2009) Sempre gostei das viagens de ônibus, 
mas alimente considero as viagens de ônibus uma verdadeira provação, pois o que vem 
caracterizando às viagens de ônibus é uma profusão de ruidos de toda espécie, o que toma 
as viagens de ônibus um desafio aos nervos de um pacato passageiro. 

Eviam-se às viciosas repetições do texto adima substiindo se as elementos sublinhados, 
na ordem ada, por: . 

(8) consideroas - as vem caraderizando as torna 

considero-as - vem-nas caracterizando - lhes torra 

as considero - vemlhes caraceerizando «tomatas 

considero-nes - Mes vem caracterizando -as toma 

considero-hes - vem caracterizando-as - toma-as 


b Comemários: 
Resposta correta: (A) 
No primeiro cas, “considero” é VID, por iso o pronome adequado a essa função é o “as” 
no feminino plural porque se rejere a “Viagens”: no segundo caso, “caracterizando” também 
é VIDe o pronome adequado é 0 “as”, prolíico, porque o “que” atrai pronome; no terceiro 
caso, “toma” é VID também e, assi, tem-se 0 pronome “as” - procíico pela atração do 
“quer 

as. (FOC- Aralta Judiciário «TR da 7» Região - 2009) Trabalho infant? Há quem considere o tra- 
balho Infant uma extrescênda social mas há também quem veja no trabalho Infant uma 


Saída para multas crianças, porque atribui ao trabalho infantil a vantagem de representar à 
inserção dos menores carentes. 
Evitam-se às vdosas repetições do texto acima substiyindo- se os elementos subiinhados, 
na ordem dada, por: 

(8) the considere - he veja - he atri 

(8) a ele considere - nele veja -atribuino 
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o considere - nele ve «lho ati 
o considene  Ine veja - o auibui 
Ine considere - o veja - lhe arribui 


eomentários: 
Resposta correta: (C) - Na primeira ocorrência, “o trabalho infantil* é um 00. Por isso deve 
ser subtiído pelo pronome “o”, que, no caso, deve ficar antes do verho pela atração exer. 
cida pelo pronome “querr”, A segunda ocorrência (no trabalho Infant, por ter a preposi- 
cão “em, determina que se use a forma “nele” » também com a preposição “err. à terceira 
ocorrência (ao trabalho infant, a preposição permite clsstfcar o termo com o O1- a ser 
substiuido, portanto, pelo he”. 


5. (AOCP - Analista Judiciário - TER 20 - 2005) Assinale a altemativa cuja expressão destacada 


NÃO é um pronome. 

“Sandro tenta Got a, amis até uns tapinhas de alora” 

= quem ouve o ronco sore os mesanos efeitos de quem dorme mal conicamenre — 

=. e desenvolvem algum problecra de saúde em decorrência dessas notes insones.” 
tasals que se'emtendem bem sermem falta se cada um dorme sozinho.” 

"os parte da mina família sofre com o problema”, afirma Renata — 


Comentários: 

Resposta correta: (4) - O termo destacado é um artigo indetid, já que precede um subs 

tanto, 

(8) “E quem ouve o ronco sofre os mesmos efeitos de quem dorme mal cronicamente — 
O termo destacado é um pronome pessoal 

(0 “..e desenvolvem algum problema de saúde em decarrência dessas noites Insones. — 
O termo destacado é um pronome demonrativo 

(0) “Casais que se entendem bem sentem falta se cada um dorme sozinho.” — O termo des. 
tacado é um procome relativo. 

8) “Boa parte do minha família sofre com o problema”, afirma Renato.” — Otermo desta 
cado é um pronome possessivo. 


(Fcc - analista Judiciário - TRT da 16x. Região - 2009) Está correto o emprego de ambos os 
elementos sublnhados em: 

Enfraquiecida, a cura calira cujos valores tata pente se encantou, cede lugar às modas 
ciadinas, de que quase todos tomam como parâmetro 

Amoda sempre exista, sempre haverá quem a adote, assim como sempre haverá quemnão 
ne poupe o aspecto de superfidalidade. 

A moda, cujos os valores são sempre elêmeros, define as maneiras de ver e pensar de 
“que se comprazem os clacinos 

Vive-se num tempo onde as mudanças são tão rápidas que fica if acompanhar-hes em 
sua velocidade. 

Os modos de ser com que Se apropria à gente da cidade são os que les parecem mais 
ciizados. 


| 
| 


Exercícios 


b Comentários 


Resposta correta: (2) A mada sempre esti, sempre haverá quem a adote, assim como 
sempre haverá quem não lhe poupe o aspecto de superficialidade. 8 “Adotar” é VID e, por 
isso, aceita o pronome “0” 0 “lh usada tem valor possessivo: “poupar o aspecto de super. 
ficlidade dela (do modo)” 


(A) Enfraquesida, a cutumo copia por cujos valores tanta gente se encantou, cede lugar às 
modos cid, que quese todos tomam como parâmetro. — Tanta gente se encantou 
POR algo; do a necessidade da preposição antes do “cujos”. Todos tomam como parâne. 
tro ALGO (sem preposição); daí a exclusão da preposição. 

(€) A moda, aujos valores são sempre ejemeros, define as maneiras de vesdr e pensar com 
que Se comprazem os citadinos. —» Não se admite artigo depois do relativo “cujo”. Os 
ctadinos Se comprazem COM algo; daí a mudança da preposição. 

(0) Viwe-se num tempo em que as audanças são tão rápidos que fia dif acompanha 
“tas em sua velocidade. = “Onde” não pode Ser Usado se não retomar hges; daí o 
mudança para “em que”, O verbo “acompanhar” é VID; da a eliminação do pronome 
ter, 

(E) 05 modos de ser de que se apropria a gente da cidade são os que lhes parecem mais 
cviizados. — A gente da cidade se apropria DE algo; di troca da preposição anterior. 
mente colocado. 


at. (FCC — Analista judiáro — TRF da 7º. Região - 2009) Está coreto o emprego do elemento 
sublinhado na frase 


(8 As propostas polca, de ca fatia senta Mario Capanmna, eram, na verdade, inúmeras e 
comrastames. E 


(8) As posições dos jovens manifestantes, das quais o autor se congranulo, eram as mais dspa- 
res possíveis 


(O As ruas de Gba, aonde se fixaram grupos de manifestantes, ganharam uma nova anima 
go. 

(0) Os restos de esperanças socialistas, por cujas o autor já demonstrara simpatia, misturam-se 

= auras condições, 


(9 Gsimpulsos missionários, de que o autor não se mostra carente, poderiam evá-to a comba- 
tera fome do mundo. 
» Comentários: 


Resposta correta: (8) Os impulsos misslonérios, de que o autor não se mostra carente, 

poderiam levélo a combater a fome do mundo. = O autor se mestra carente “de” algo: daí 

a preposição a ser usada. 

(8 As propostas políticas, cuja flta senti Mario Capanna, eram, na verdade, inúmeras e 
comrastames. 

(8) As posições dos jovens manifestantes, com as quais o autor se coeretulou eram as mais 
dispares possíveis, 

(O) As ruas de Gênova, onde se fixaram grupos de manifestantes, ganharam uma nova ani 
mação. 

(0) Os restos de esperanças sociistas, pelas quais o autor já demonstrara simpatia, mitu- 
ram se a curas comvições. 


E 


E 
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(EC Técnico Juro - EE - 009) 0 entusiasmo, que le a claçõs.. 
O verão Heiorado nos mesmos tempo e modo que o gado acima está na frase 
UG a pac e agrupam diate do homem bao .. 
- que se oras corant. 

que o vez do governador se fazia mois ot. 

imagino o bo ando na plsagem 
O owvis (-) começaram mexerse. 


Comentários: 


Resposta correta: (C) - “Levovar expressa uma ação passadi, estando no pretérito imper. 
feito do indicativo. O mesmo acorre com “faia. 


(4) “agrupam é verto Hexionado no presente do Indicativo 

(8) “arrasa” também está no presente do indicarivo. 

(0) “imaginou” está no prerério perfeito do indicativo, . 
(8) “começaram” também está no pretérito perfelo. 


. (FRAMINAS - Técnico Judicário- TM 2009) Transpondo para a voz passiva a frase “05 pre- 


semes de Natal despertavam à fantasia das crianças”, obtém a forma verbal: 
fora despertada 

da sendo despertada 
foi despertada 

era despenada 


Comentários: 
Resposta correta: (0) Ha conversão de vozes, o objeto direto da voz ativo transforma-se 
em sujeito do voz passiva. O novo suo, então, passa a ser “A fantasia das crianças” - 
expressão que levará a paricínio “esperada” para o feminino singular. fo se transpor um 
verbo pera a passivo, este se transforma em dois”: uma forma do verba “ser” e um “parti 
pio”, “Despertavam” está no pretério imperfeto, fazendo com que a forma correspondente 
do verbo “ser” também esteja. Pr isso, encontramos “era”. 


CFRAMINAS — Técnico Judidário - MG - 2006) Assinale a ahemativa que preenche correta 
mete às tacuas nas orações abaixo: 

Quando você. estaremos a seu dispor. 

Quando você nosso colega de faculdade, convide para o churrasco, 

vire ver 

verevir 

virevr 


comentários: 
Resposta correta: (3) - O sentido da frase! permite perceber que e trata do futura do verbo. 
“vi”, que é "vier. O sentido da fase 1 permite perceber que se trata do suturo do verbo 
“ver” - caso especial, que nesse caso a forma verbal deve ser grojoda com “r. 


EXERCÍCIOS 


(FC - Analista Judiciário - RT da 29. Região —2008) 


Está correo o emprego de ambos os elementos sublinhados na frase 
Omoralizador está carregado de imperfeições de que ele não costura acusar em simesmo. 


Um hotmem moral empenha-se ruma conduta cujo o padrão moral ele não costura impingr 
na des ouros 


Os pecados 208 quais insiste reindidir o morafzador são os mesmos em que ele acusa seus. 
semelhantes, E 

Respeitar um padrão moral das ações é uma qualidade da qual não abrem mão os homens 
a quem não se pode acusar de hipócritas. 

mando um soraizador julga os ouros segurdo um varão mal de cujo ele próprio não 
respeita, demonstra toda a hipocrisia em que é capaz 


comentários: 
Resposta correta: (D) - Respeitar um padrão mora! das ações é uma qualidade 
não abrem mão os homens a quem não se pcde acusar de hipócritas, A preposii 
deve-se à regência de “abrir mão”; gênero feminino ocorre pelo fata de o proname relativo 
retomar “qualidade”. 


6) 0 moralzador está carregado de imperfeições de qué ele não costuma acusar em si 
mesmo, = O coreto seia usar apenas O relativo “que”, já que o verbo dl oração 
seguinre é “acusar”, que não pede a preposição “der. á 

(8) Um homem moral empenha-se numa conduta cujo podrão morat ele são costura impin 
gr na dos outros. — Não se pode usar arigo ais o relativo jo”. 

(0) 05 pecados nos queis insiste reinicio moralizador são os mesmos em que ele acusa 
seus semelhantes. — O correto deveria ser “nos quais”, por causa do verbo “reicidi, 
que exige a preposição “e. 

(O Quando um moralizador jugo os outros segundo um padrão moral de cujo ele próprio 
não respeito, demonstra toda a hipocrisia em que é capaz. — A forma correta deveria 
ser “que”, No se usa “cujo” a não ser quando o termo subsequente a ele seja um subs 
tante. 


ec - analista Judiciário - TRE da 3» Região - 2058) A frase que admite transposição nara à 
vor passha é: 

A prova de que não somos uia coisa só está em cada dia que amanhece. 

Outro da recorte! da Intern este frugmento de um blog (.. 

A humonidade não tem jeito 

O pessimista não é intmigo das ideatizações, muto pelo contrário, 

Mem tudo está perdido. 


) - O verbo “recortar” é transítia direto e, por isso, admite a voz pas- 

siva, No caso, teriamos: Este fragmento Ji recortado nar mim ouro di, de um blog. 

(8) "somos é verbo de Igação: só se admite voz passivo para VD. 

(O) Apesar de o verbo “ter ser transita creto, ee jo usado de modo coloquial e, por so, 
não há como se dizer “eito não é tido”. 

(0) “6”, verbo de ligação, não admite voz passiva. 

(P) “está” também é verbo de lgução 


E 
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 (CESGRANRIO - Analista Judicário- TRO - 2008) Indique à onção em que à expressão em des 


taque pode ser substtuída por “he”, assim como em *..uma parie do mérito lhe cabe.” 
O economista chamou o colega de benfeitor da natureza 

A Fundação convidou a professor para o cargo de retos 

O projeto pertence ao renomado cientista. 

O governo criou recentemente o Bolsa floresta 
A diretora gosta multo de sua assistente, 


Comentários: 
Resposta correta: (0) - O pronome the”, quando objeto, é um complemento “icirero”. na 
alternativo, o termo destncndo é preposiionado, sendo, portanto, um 1. 

(8) 0 economista chamou o colega de benfeior da natureza. = “chamo”, 

(8) A fundação convidou o professor pera a carga de diretor =” convidoura” 

(0) O govermo crio recentemente o Bolsa-oresta, = “criotro” 

(E) A diretora gosta muito de sua assistente “gosta dela” 


CCESGRANRO - Analista Judicário - TIRO - 2008) Assinale à afirmativa em que a palavra = 
“onde” está usada corretamente, 

Trabalhamos com o conceito de serviços onde o fator ambiental é preponderante. 

Durante à discussão dos técnicos foi levantado um novo argumento onde o diretor não gos 
tou 

Nas áreas próximas às reservas, onde estão instatadas famílias, haverá grandes investmen- 
tos. 

Alguns estudos apontam o ano de 2050 como decisivo, onde ocorrerá uma grande devasta- 
cão. 

As propostas onde se encontram as soluções mais econômicas para a melhoria do ambiente 
serão aprovadas 


Comentários: 

Resposta correta: (C) - O relativo “onde” só pode ser usada quando o antecedente indicar 

lugar. No caso, “áreas próximos “as reservas” é expressão Indicatva de lua 

(8) Trabalhamos com a conceito de serviços em que a fator amblental é preponderante 

(8) Durante a discussão dos técnicos fo! levantado um novo argumento de que o diretor não 
eostou 

(0) Alguns estudos apontam o ano de 1059 como decisivo, quando ocorrerá uma grande 
devastação. 

(E) As propostas em que se encontram as soluções mais econômicas para a melhoria do 
ambiente serão aprovados 

(cc - analista Judiciário — TRF da 31. Região - 2007) Devaneios, quem não tem devaneios? 

êm devaneios as crianças e os jovens, dão aos devaneios menos crédito os adultos, mas 

É impossível abolir os devaneios completameme. vitam-se as indesejáveis repetições da 

frase acima substitiindo- se 0s elementos sublinhados, na ordem dada, por 

os tem - Têmlhes - dãodhes - abolidhes 

tem eles - Têm.nos - Gão-es -abolirihes. 

os tem - Têm eles - dão-nos - abolitos. 


FA, 


Exercicios 


(0) tem a eles - Os têm dão a eles aboira eles. 
(9) ostem -Têmnos - dão-hes - aboltos 


D Comentários 


Resposta correta (E) - "devanelos”, na primeira ocorrência, nãos e figa ao verbo por inter. 
médio de prepesigão & portao, um DD. Ocorre que exite a parculaciratva “não”; assim, 
a forma correta é "HO Os tem”. Na segunda ocorrência, tem se também 00: desta vez, de 
verbo terminado com “mr”. Hesse caso, deve-se usar a forma com “nº: “nas* (masculino 
plural coma devaneios). Na terceira ocorsência, o complemento é um 0 daf a escolha de 
les”, última ocorrência tem 00, de verbo termirado em "-”. Nesse coso, usa-se a forma 
com “1º: no caso “os” (masculino plural como “devaneios”), Atenção: Há gramáticas que 
afirma que o Olhe” só serve a “pessoos” - o que tornaria a resposta oficial questonáve. 
Como “devaneios” não se treta de pessoas, para essa gramáticas, deveria ser escolhida a 
forma “a eles”, Se isso fosse feito, não haveria opção. 


37. (FUNDEP - Técnico judiciário - MG - 2007) O pronome uslizado na expressão entve parême- 
Ses está CORRETO e corresponde ao termo destacado em 


(8) “Amalia LJassisindo a “realty shows. (ASSISTINDO OS) 


(6) “algumas de suas vítimas [| comproimezem a futuro do marido ou da mulher e dos fihos-” 
CCoMpROMErERANaS) 


(O) “Seja como for nem esta nem soluções taccionais.]resoverão seus impasses tREScivR 
uHesãO) 

0) 0 quais [.] oram interessante para seu público a vida comum de estranhos [. 
CIR INTERESSANTE PAGA SEU PÚBLICO) 

» Comentários: 


Resposta correta: (D) - O termo destacado sa alternativa é um OD, já que não se rata de 
expressão prepesicionada. Um 0 de verbo com som nasal (terminado em-m) é o no, ne, nos, 
nas. No coso, a forma feminina plural fo usada, por substituir “a vida, 


(8 “A maioria. assistindo à “realey shows. ASSISTIRDO A ELES) 


(8) “Algumas de suas vítimas [.] comprometem o futura do marido ou da mulher e dos 
filhos = (compponETEN:N0) 


(O Seja como fo, nem esta nem soluções tradicionais [.. resolverdo seus impasses.” 
RESOIVÊ LOS ÃO) 

38. (FUNDEP - Técnico judiciário - IMG - 2007) A expressão entre parênteses NÃO corresponde ao 
termo destacado em 


(8) “.]ãos membros privlegiados de sociedades que, organizadas e avançadas, transforma 
vam a faina abusiva da maioria." (MEMEROS PRMLECIADOS DE SOCIEDADES) 


(8) “E, todavia, os pais se vêem cada vez tais aompeldos a inventar maneiras de distrair seus 
filhos durame 2s horas ociosas destes, (DE SEUS RUMOS) 


(0 “6 ral ataca hoje em dia fixas etárias que, uma ou duas gerações atrás, jlgávamos nau 
ralmente imunicadas a seu contágio (0 MAD) 


(0) “Se não existisse, não haveria, por exemplo tantas empresas de entretenimento e tantas 
fortunas decorrentes delas.” (DE TANTAS EMPRESAS DE ENTRETENIMENTO) 
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comentários: 
Resposta correta: (A) - Pe serto da frase, o relatvo “quer só retoma o útimo substan- 
tivo, isto é, “sociedades”. Elas é que podem ser “organizadas” e “avançados”, 


(EC - Analista Judiciário - TRF da 4 Regõão - 2007) À frase Crest numa família em que ler 
romances e assistir a Fimes (..) não era considerado uma perda de tempo permanecerá for 
malmente correa caso se substitua à expressão sublinhada por 


) aonde. 


para a qual 
ema, 
demgre à qual 
da qual, 


Comentários: 
Resposta correta: (8) - O antecedente do pronome relativo é a expressão feminina “familiar; 
daía escolha de "a qua”, também no feminino. quanto preposição “parar, justifica-se pelo 
seguinte: “para” a fam, le não era perda de tempo. 


(FC - analista judicário - TF da 4. Região - 2007) Está correto o emprego da forma subi 
nhhada na frase j 

Ha família do autor rormances eram lidos livremente; quanto aos fimes, todos também 
assigjam-nos com grande imteresse 

Quando o autor leu 0 tormance “O Caçador de Pipas”, de cujas páginas tamo se agrados, 
absorveu o sentido uversal ca história narrada, 

Muitos depreciam as feçães - não o autor do texto, que fhes considera essenciais para a 
formação de um indivíduo 

Adrnirar um romance de Dostoiévski, de cujo valor ninguém comesta, não exclui a possibi. 
dade de se adiniar 0 gênero policial j 
Rememorando os hábitos de sua família, louva-lhes o autor como estímulos essenciais para 
asua formação de leitor. 


Comentários: 

Resposta correta: (8) - A regência do verbo “agradar” pede a preposição “de (agradar DE 

algo); além disso, o “cos” estabelece uma relação de posse (“páginas do livro) 

(9) *.. todos também assistia q eles... “— “Assisti, no sentido de “ver” é transtva fadi- 
reto; o pronome “nos” é 00, 

(0 ".. que os considera essenciais.” —» “Considerar” é VID; o pronome “hes” é OL 

(0) *.. ao valor ninguém contest.” — O verba “contestar” é VD: porisso, a preposição é 
dispensável, 

(8 “a lova-os o auter..”-, “ouvar” é VD; o pronome “lhes” é 01 


Região - 2007) Bite a ideia (comum) segundo a quota 


(cc - analista judiciário - TRF da 
fgão é uma “escola de vida” (..) 
Não haverá prejuízo para a correção e a coerência da frase acima caso se substitua o seg. 
mento sublinhado por 

Comumente tem-se a idéia diamto da qual. 

Conforme à léia comeme, é a de que, 


o 


Ea 


m 
o 
o 


o 


ExERCÍCIOS 


Termse em comum a idéia na qual 
Hã adia correme em cuja, 
Ecorente a idéia de que. 


comemários 
Resposta correta: (8) - A “ideia” que é exite é “com”, sujo sinônimo é “comente”. Esso 
representação está presente em (8) () e (8) KA alternativo (4, 0 “conforme” não é ele 
mento que deixa correta a coesão textual; o relativo “cuja não pode ocular a posição suge 
rida pela alternativa (0). Portanto, a resposta é a altemariva (9) 


à. (FEC- Analista judiciário — TRF da 3º Região - 2007) Está correto o emprego de ambas as. 


expressões subinhacas em: 
As áreas aonde os homens se concentravam exibiam exis em asjs não havia areja 
memo. 

Em coniços de cimento, à que faltavam espaço e arejamento, comprimiam-se milhões de 
indivíduos para quem a atureza parecia representar uma ameaça. 

Esse texto, de aujo o autor era também poeta, promove um tico exeríco de imaginação 
em que muitos autores de ficção são tentados. 

Os mistérios porque: somos atraídos na ficção costumarm impressionar os leitores em cujos 
também não faia a ibendade da imagiração. 

Os espaços urbanos pelos quais se espanta o imaginário narrador seriam testemunho de 
uma cação à qual eram frouxos s laços com a natureza. 


comentários: 

Resposta correta: (8) - “o quer: a preposição se justica pele regência de “Joia espaço a 

“para quem” a preposío se Jusifica nela regência de “pareci representar uma ameaça 

para, 

(O) As áreas onde os homers se concentravam exibia edi em que não havia areja 

(O Esse text, cujo autor era também poeta, promove am típico exercido de imaginação a 
que mutos atores de flção são tentados. 

(0) Os mistérios par que somos atraídos na ficção costumam impressionar os leitores em 
quem também não fai a liberdade do intinacto. 

(O) Os espaços urbanos com os quais se espanta o imaginário narrador seriam testemunho 
de uma civização na qual eram Írouxos os laços com a naueza 


(FUNDEP - Técnico Judiciário - TMG - 2007) Falamos do homem cujas refeições da semana 
dependam do que conseguia caçar na segunda-feira, antes de, na terça, 

A redação que NÃO apresenta erro gramatical é 

as refeições da semana da homem do qual falamos dependiam do que ei conseguiria caçar 
na segunda feira, antes de, na terça [.] 

das refeições da sema do qual homem fatamos dependia aquilo que conseguiria caçar na 
segunda-feira, amtes de, na terça, | 

falamos do homem de cujas as refeições da semana dependia aquilo que conseguira caçar 
na segunda feira, antes de, na terça.) 

falamos do homem que as refeições dele da semana dependiam do que ele conseguiria 
caçar na segunda-feira, antes de, na terça 
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comentários 
Resposta correta: (4) as refeições da semana do homem co qual falames dependiam do que 
ele conseguiria coçar na segunda feio, arts de, a terço, [.] Ê 


(8) das refeições da semana do homem do qual falamos dependia aqu que conseguiria 
caçar na segundo-feira, antes de, na terça |.) 

(O falamos do homem de cujas refeições da semara dependia aquito que conseguiria caçar 
na segunda feiro, antes de, na terça .] 

(0) falomos do homem de cujas refeições ca semana dependiam do que ele conseguiria 
caçar na segunda-feira, antes de, na terço 


(FCC analista judiciário - TF da 5%. Reglão - 2007) Transpardo a frase os extraordinários 
acontecimentos pareciam dlviir nitidamente o mundo entre os defensores é cs inimigos da 
Hlberdade e do progresso social para a voz passiva, a forma verbal corretamente obtida & 
parecia ser dividido. 

pareciam ter sito divididos. 

tinha sido alidido. 

tinha parecido alii. 

pareciam dividirem. 


comentários: ' 
Resposta correta: (4) - No wunsposição de voz atva paru voz passivo, o objeto direto da 
tiva transforma-se em sujio. Camo o perfodo no vaz axa tem duas formas verbais elas 
levem passar a er três, sso nos deixaria entre as altermanvas (9) () e (D) Ocorre que, na 
“voz passiva, além de um verbo no pari, é necessária a presença de uma forma do verbo 
“ser, Assim, restam duas: () e (0). Como na voz atho, a expressão verbal tem o verbo “pare- 
cer”, esta apenas a letra (A) O resultado seia: “O mundo parecio ser dividido pelos extraor- 
clinários acontecimentos erere os defensores e os inimigos ca iberdade e da progresso social”. 


(FCC Amalista Judiiário = TRF da 4º Região - 2007) Estão inteiramente coretas a forma e a 
flesão dos verbos ma frase 

A ba ficção não Inst fantasias gratuitas; ela aprende o real por meio da mais fecunda 
imaginação. 

Embora mtos divejam, não há por que não admitir que um romance policial reuna vários 
atributos estéticos 

Embora não sejam propriamente feçãos, os bons documentários propiscam a abertura de 
novos horizontes do real, 

Se achamos que a vida dos afegãos são tem nada haver com a nossa, o autor lembra que à 
história de Amir confue para à de muita gente. 

Muitos autores entremelam realidade e Imaginaçã 
ficção dos mais estimulantes atrathos. 


em suas narrativas para proverem a 


Comentários: 
Resposta correta: (E) 
68 A boa ficção não institui, 


(8) Embora muitos divijam, não há por que não admitir que um romance policial reúna 
vários atributos estéticos. 


pica: 


| 
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(6) Embora não sejam propriamente ficções, os bons documentários propleiam a aberta. 
(0) Se achamos que a vida dos afegiios não tem nada haver com a nossa, o autor lembra que 
a história de Amir coli 


(cc - analista Judiciário - RF da 3 Região - 2007) Está adequada a corretação entre os 
temas e os modos verbais na frase: 


Fosse qual fosse a qualidade dos professores, a escoa despertaiaimeresse quando carre- 
gasse consigo uma promessa de fituo. 


A capacidade de os adolescentes virem à inventar seu futuro teria deperida dos sonhos 
aos quais nós remunciaremos. 


Seria desejável que a escola não apenas dê ressonância aos anseios pelo mertado de tra 
balho, mas que também alimente as aspirações dos estudamos. 


Ameddida que os adolescentes procurassem, nas entrelinhas das nossas falas, as aspirações 
que oxultariamos irão se deparar com sonhos frustrados, 


Quem vier a comparar os jovens de hoje com os da geração pastada haveria de concur que 
os adolescentes de agora devam sonhar muto menos. 
comentários: 


Resposta Correta: (A) - Uma das formos de coreloção entre tempos é modos verbais asso. 
ca 0 IMPERFEITO DO SUBJINTIVO (se) ao FUTURO DO PRETÉRIOTO DO MICATHVO (rio). asim, “a 
escola despertaria” quando “carregasse consigo uma promessa”. 


(6) A capacidade de os adolescentes virem o inventor seu furo dependerá dos sonhas aos. 
quais nós renunciaremos. — Dever:se relacionar duas Informações no futuro: “wrem à 
inventar e “dependerd” 


(0) Seria cesefável que a escola não apenas desse ressonância aos anseios pelo merendo 
de trabalho, mas que também alimentasse as aspirações dos estudantes. — A correlação 
deveria sor a ocorida na alternativa que é a resposta cometa: sse e ia. 


(9) À medida que os adolescentes procuressem, nas entrelinhas das nossas fas, as asp 
rações que ocutamos, iriam se deparar com sonhos frustrados. — Se ocorre a forma 
“procurasse”, deve ocorrer um verbo na futuro do pretérito (iriam). 


(8) Quem viera comprar 0s jovens de hoje com os da geração possada haverá de concluir 
que es adolescentes de agora devam sonhar muito menos. — Devem-se usar dois verbos. 
com noção de futuro: “ver a comparar” e “havere, 


CFunDEP - técnico judiciário - TM4G- 2067) ,.]0 tédio.) pressupõe Ócio abundante e siste 
máico (pr 

O verbo pressupar está utilizado de forma errada em 

O tédio pressupôs ácio abundame e sistemico. 

O tédio pressupusera ócio abundante e sistemático. 

Quando o tédio pressupor ócio abundante e isemárico. 

Se o tédio pressupusesse Ódio abundam e sistemário, 


comentários: 


Resposta correta: (€) - “pressupor” é Joma derivada de “pôr”, O fuauro desse verbo é 
“puser”, Daí, “Quando o tédio pressupuser áo abundante e sistemático.” 


E) 
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(FC - Analista Judiciário - TER - 2006) O eiorial foi considerado um desrespeito à soberania 

de Cuba, trataram à soberania de Cuba como uma questão menor, pretenderam reduzir & 

soberania de Guba a dimensões rishei, como se os habitantes do pais não tivessem cons 
a soberania de Cuba com sangue, suor e lágrimas. 

Biam-se as víiosas repetições acima substivindo-se os segmentos subinhados, respeci 

vamemte, por 

crataram a ela - rediodhe - a tivessem construído, 

trataram - reduzida - tivessem construído. 


a trataram -a redisiram tivessem na construído. 


trataram Me —reduziramihe - Ie tivessem construído. 
trataramna -recuriramhe - lhe tivessem construido. 


Comentários 
Resposta correta: (8) - As expressões destacados ("a soberanta de Cuba) são objetos dire- 
105, já que não se apresentam preposicoradas, No primeira caso, o objeto direto refere-se 
a um verbo terminado em “1”. Quando iso ocorre, o pronome deve assunir a forma nasal 
“ra” (no feminino, porque subs palovra feminina). a segundo caso, a expressão se refere 
a um verbo terminado em “-, Quando isso core, deve-se optar pela forma “lr, o último 
cosa, o pronome ficou em posição de prócise (antes de vero) devido à presença de paloura 
negatha, que atrai pronome. 


(ee - Analista Judiciário - TRESP - 2006) São evidentes os avanços tecnológicos, ninguém 
cuvida dos avanços tecnológicos, mas rão se deve atribuir 206 avanços tecnológicos a 
propriedade de já representarem aquele plena desenvolvimento social que não cabe aos. 


avanços tecnológicos produ. 
Etamse as abusivas repetições da frase acima substinindo se os segmentos subinhados, 
respectivamente, por: 

unida deles / não se os deve atribárse não lhes cabe 

deles duvida | não se lhes deve atribuir / não lhes cabe 

es duvida | não so deve atribuílos / não Mes cabe 

cuida deles / ão se deve atrdutlos não os cabe 

deles duvida / não se deve atribur-hes / não os cabe 


Comentários: 
Resposta correta: (9) 
São evidentes os avanços tecnológicos, ninguém divida dos avencos tecnológicos, — A pre. 
posição “de” na termo grado é que determina o pronome “deles”, ssim, seria excluída, de 
imediato, a alternativo (€) 

mas não se deve xribuir aos avanços tecnológicos - A preposição “aos determina a pre. 
Sença de um objeto indireto. O pronome “he” pode funcionar como obleto indireto: Assim, 
exchuem-se as alternativas (4) e (D) 

a propriedade de já representarem aquete pleno desenvolimento soca! que não cabe 
aos avanços tecnológicos produrir — A preposição “aos” determina a presença de um objeto 
indireto, O pronome lhe” pode funcionar como objeto indireto. Por fm, efimina-se a alter. 
nativa (6), 


EXERCÍCIOS 


so. (FCC Analista Judiciário - TREP - 2006) São evidentes os avanços tecnológicos, ninguém 


duvida dos avanços tecnológicos, mas não se deve atribuir dos avanços tecnológicos à 
propriedade de já representarem aquele pleno desenvolvimento focal que não cabe aos 


avanços tecnológicos produz 
Esitam-se as abusivas repetições da frase acima substituindo se os segmentos subiinhados, 
respectivamente por 

(A) duvida deles | não se os deve atribuir / não lhes cabe” 

(8) deles duvida / não se lhes deve atribuir / não lhes cabe: 

(O cos cuida / não se deve atribfios | não hes cabe. 

(0) duvida deles | não se deve atributos / não os cabe 

(9) deles duvida [não se deve axiuirdhes / não os cabe 


» Comentários: 
Resposta correta: (8) 
são evidentes os avanços tecnológicos, ninguém duvida dos avanços tecnológicos, - A pre 
posição "de" no termo prifado é que determina o pronome “Celes”, asim, seria excluída, de 
imedlcto, a alternar (O). 

mas não se deve atribuir q0s avanços tecnológicos — A preposição “nas” determina a pre: 
Sena de um objeto indireto. O pronome “Te” pode funcionar coro objeto indireto. Assim, 
excluem-se as altemativos (4) e (1). 

a propriedade de já representarem aquele pleno desenvolvimento social que não cabe 
cos avanços tecnológicas producir — A preposição *aos” determina a presença de um objeto 
indireto. O pronome “Ne” pode funcionar como objea indireto. por in, elmina-se a alter. 
nativa (8. 


2. QUESTÕES DE CONCURSO 


os. (FCC - Analista de Controle Externo fICE-E- 2035) As [els Ora, como são os homens que ela: 
boram.as leis, eles usam essas lisa seu favor, dão a essas leis um caráter coerctivo tornam 
essas leis um insrumento de penalização das mulheres adúlera, 


tvitam-se as idosas repetições da frase acima substtuindo-se os elementos subinhados, na 
ordem tada, por. 


(4) elaboram-as- usam-lhes - dão-hes -tomamlhes. 
(8) as elaboram -usamnas - dio-mas -as tornam 

(0) elaboranmihes as usam - lhes dão - lhes tomam 
(0) elaboramnas - lhes usam - dão a elas -tornam-lhes. 
(O as elaboram - usam-nas -dãodhes - tornarm-nas 


o. (FCC - Técnico Iudkiário. RE - AP- 2019) Michelangelo resistiu à pintar a capela... .que 
afligem os seres humanos... O jovem Michelangelo penou para demonstrar 0 valor de seu 
gênio... 
fazendo-se as alterações necessárias, os elementos subinhados acima foram corretamente 
substituídos por um pronome, respectivamente, em: 

CM) lho pintar - Ines afligem - o demonstrar 

(8) imardhe- afigem-nos - demonstrardhe 
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(O pirtáa -afigemes - demonstráio 
(0) pintáda -os afligem - demonsirádo 
(E) pirtardhe -os afigem- le demonstrar 


3, (FCC Analista judiciário TRT 9 região- 2015 os segmentos sublinhacos atrair puristas que 
compõem “9 intador ge vozes”. a obra mantém iacias a linguagem e à verve 
fazendo-se as alerações necessárias, 0s segmentos sublinhados acima foram corretamente. 
substiuíos por um pronome em: 


G) atraglos - lhe compõem lhes mantém 
(8) atrarihes «o compõem - mantémnas 
CO atrirdhes - compõemno - mamtémines. 
(9) atrabos «o compõem - mantém-nas 

(D) atrairdhes - lhe compõem - as mantém 


ok. (FCC Analista judiciário /TRT- 15. região- 2015) Mas É possível rear uma segunda concha- 
são.. Bo parágrafo) .. pode relembrar ao mundo aigumas vergonhas... (ótimo parágrato). 
não têm final feliz. (ólimo parágrafo) 
Os segmentos sublinhados acima são corretamente substituídos por pronomes em: 

(9) tesiráda - relembrardhe -o têm 

(8) retráia relembra -têm-no 

(O) ceiardhe lhe relembrar -têmao e 

(0) a reiar- relembrádo - o têm 

(9) Mereirar-o relembrar -otêm 


Os. (FCC - Técnico Judicário (TRE - SE- 2035) A frase redigida corretamente, conforme a norma. 
“padrão da gua poruguesa, é 

(8) Sarto Souza, membro da Academia sergipana de tetras, nunca esqueceu-se de sua cidade 
natal Riachuelo, à 23 km de Aracaju 

(8) Sam Souza sempre idensificou-se com à poesia, mas ainda garoto teve de abandonar os 
estudos é começ à trabalhar em uma farmácia 

(O Segundo alguns aíticos, a obra de Santo Souza destacaria-se devido à uma linguagem univer 
sal, com elementos da cultura clássica 

0) Sama Souza começou a escrever cedo, mas foi com 0 livro Ode Órfica, vindo à público em 
2955, que notabilzau-e entre os poetas brasileiros. 

(9 O sergipano Samo Souza, natural de fiachuelo, dedicou-se à poesia e também à música, 
além de escrever crônicas e novelas para o rádio, 


06. (FCC Técnico de Comtrole Externo /TCECE- 2015) Empregam se corretamente as expressões 
destacadas em: 

(A) O cime racial constitui uma maneira de penalizar aqueles de que se deixam levar por atitu- 
des que rejeitam um outro quem se é diferente. 

(8) As ações movidas por preconceito, aonde se observa um juízo prévio de um indivíduo de 
que não se conhece muito bem, devem ser reproendidas. 

(9) A propagação de preconceitos, fenômeno pelo qual todos podemos ser responsáveis, deve 
serabrandada por penalizações rigorosas, às quais os infratores estejam sujeitos. 
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9) O preconceito é uma maneira com que os grupos sociais encontraram para excluir aqueles. 
que são considerados estranhos e de quem não se confia, 


(O asteissão um meio ao guat o preconceito pode ser contida, ras não exinto, poi ele estará 
presente mesmo ras culturas às quais o punem com rigor. 


O7. (EC = Analista de Controle Estero /ICE-CE- 2025) Está plemamerte adequado à emprego de 
ambos os elementos sublnmados na segure frase: 

(4) A perspectiva éica aonde Costinho manifesta todo o respeita pela pessoa que retrata é uma. 
cas características nas quais seus ines se distinguem. 

(8) 0 patemalismo e o sentimentalsmo, posições das quais muto se agarrem para tratar o 
outro, não São atitudes por onde Coutinho tenha mostrado qualquer inclinação. 

(O) As expressões coletvitas, com aujas Coutinho jamais se entustasmou, são chavões em que. 
se deixam impressionar as pessoas de julgamento mais apressado. 

(0) As pessoas por quem Coutinho se interessasse eram retratadas de modo à ter destacados. 
os atributos pelos quais ele se deixara trair 

(8) Os paradigmas já mecanizados, nos quais muitos se deixam nortear, não mereciam de Cout- 
nho nenhum crédio, pois só lhe importava a singularidade de aja às pessoas são portado- 


06, GC - Técnico serial (PE- P8- 205) O elemento que NÃO É um pronome esá sub 
nhado em 

CH) Ea fortuna daqueles que a encontram 

6) Porque aja no é ori que come 

(O Per oquetes que veem emtuo 

(O) Ninguém nunca pensou no gue há.. 

(E OTejo é mais belo que o rio. 


09. (FCC - Analista judcário TRE - SE- 2015) Está plenamente adequado o emprego de ambas 
as espressões sublinhadas na frase 

09 Há vocábulos estrangeiros em cujo emprego se faz desnecessário, uma vez que nossa lingua 
conta com termos se que o sentido traduz pienamente 0 daquels. 

(8) abuso no emprego de estrangeirismos, ao quai 0 autor se bate, é um mal em cuio reco 
nhecmento pouca gemte é capaz 

(O Nossas exportações de café, às qual tanto devernos, levaram a otros paises um hábito cujo 
ativo tornou-se parte de nossa identidade, 

(0) um hábito ridícuto, do qual muita gente se curva, está no emprego abusivo de palavras 
estrangeira, nas quais se atribui um presto maior. 

(E) Há expressões estrangeiras, como “shopping center, onde o uso se jusifca pleramente, 
uma ver que nomeiam realidades em que o estabelecimento se deu em outros países. 


JO. (FCC - Analista judicário /TRE-RR- 2018) Ninimpressionou ao conde Afonso Ceiso, de quem 
contam que respondeu assim a um sujeito. expressão sublinhada acima preenche corre- 
tamento à lacuna cxistente em: 

09 Aqueles .... caberia manifestar apoio aos defensores da causa em discussão ainda não 
haviam conseguido chegar à tribuna. 
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Dacadêmico, .... todos esperavam um vigoroso apare contrário ao pleito, permaneceu em 
sino na tumultuada sessão, 

Em decisão unânime, os acadêmicos ofereceram dados da agremiação ... desejasse pai. 
cipar da discussão daquete da, 


O novo acadêmico demonstrou grande afeição... compara Cas mesmas ideias Merárias 
e aborda os mesmos temas. 


discurso de recenção do novo integrante do grupo deveria ser pronunciado ... apresen: 
tasse mator afinidade entre ambos 


(Técnico Judiciário /TRT - o, região 208). desrespeitando inserocores, erarradas 
de foos invadem o espaço via... que carateria à obsessão pelos “cliques”. Fazendo 
«seas alterações necessárias, os elementos sublinhados nos segmentos acima foram corre 
tamentesubsituios por um pronome, na ordem daca, em: 

desrespetando-s - Ivadem-no a caracterira 

desrespetando-hes - o invadem - caracerizalhe 

desrespeitando os lhe invadem - caracteriza 

desrespeitando nos - invadem no - he caracteriza 

desrespeitando -hes  Invadem-o - caracerizaa “ 


(FC - Técnico Judicário TRT - 15º, região- 2015) No uso popular e poético emprega-se o 
termo com frequência para exprimir à aspiração a estados ou objetos desconhecidos e 
apenas pressentides cu vislumbrados, os quais no entanto, se jugam mais perteios que os 
conhecidos e os quais se espera alcançar ou abrer no futuro. (0 parágrafo) 

Os elementos subtinhados acima podem ser substituídos, sem prejuizo da dareza e da cor. 
reção gramatical respecivamente, por: 

que -onde 

que -que 

onde - cujos 

cujos - que 

onde - de que 


(oc técnico de Controle Externo [NCE-CE- 2015) anulação erre 0s tempos e os modos. 
verbais está adequada na frase: 

Uia vez que o preconceito se revetasse Ineitável cerá oportuna à citação de leis com o 
muito de que foram colidas atitudes preconceituosas 

É natural que há preconceito nas relações interpessoxis: mesma que percebiemos tenhamos 
exterrado uma avaliação preconceituosa 

Qualquer sociedade tem preconceitos, mas era importante que exisissem leis para que 
pessoas preconceltuosas forem exemplarmente juigadas e puridas, 

É preciso que se tenha cauteta com nosso comportamento em sodecade, pois seria possível 
que reações preconceituosas suriam mesmo sem que nós postamos perceber. 

O preconceito teria raízes sociais funds: ele se disseminar pelas pessoas e, quando dés- 
semos por nós, estaríamos repetindo algo que sequer teríamos investigado. 


o 


o 


16. 


EXERCÍCIOS 


(FCC -Anatista de Controle Externo /TCEXE- 2015) Ocorre a transposição coreta da voz ata 
para a passiva, preservando-se a concordância adequada, no segmemo: 


Em vez de contemplar à distância grupos, classes ou segmetos 
plado a distânca por grupos e segmentos. 

para conhecera história de cada um = para se conhecer a tstória de cada um 

fia a câmera, abre os olhos e os ouvidos = a câmera é fiada, as olhos e os ouvidos são 
aberos 

Atende ao enunciado APERAS o que está em 

+ 

4 

u 

ten 

vem, 


em vez de ser contem: 


(Fcc — analista de Controle Externo CE-CE- 2015) Os tempos e os mados verbais estarão 
corretamente amiculades na frase: 

Eduardo Cotinho, morto em 2e14, destacara-se como um mestre dos documentário, cuja 
ame contemplasseto depoimento vivo, sempre que rejeitava o retrato esterentipado cas 
pessoas. c 

A exemplo do que houvesse na ante de Eduardo Coutinho, o primeiro passo de toda poftica 
deveria ter levado em conta respeito pela condição singular da outro, conquanto, para 
Jeso, surgiam difculdades. 

Caso não fesse dessa obsessão um eixo de sua trajetória, Coutinho não viveria como um. 
artista crítco, para quem já hotvesso arte encarnada no corpo e suspensa no espúrio do 
ouro, 

Em seu processo criatvo, Coutinho saberia ver € ouvir e, consequentement, havia se 
acertado da história de cada um como um processo sensível e inacabado, sem que fosse 
necessário ajustar conceiros. 

A obsessão que Coutinho demonstraria pela cena da vida era similar à que tivesse pela arte, 
é isso fez com que seja quase impossível, para Coutinho, opor personagem a pessoa. 


(Fcc Técnico judiciário /RE- SE- 2015) Ocorre o emprego da voz passiva na seguinte cons 
trução: 

O estudo foi realizado com pessoas de 5 a 16 anos. segundo parágrafo 

As crianças aprendem a navegar na web... (primeiro parágrafo 

As informações são do relatório mais recente... (segundo parágrafo). 

as crianças mais acessam à interes por dispositivos móveis (segundo parágrafo) 


.. 7 dos pequenos de até s anos sabem usar aplcatvos.. (primeiro parágrao) 


(FCC - Analista Judiciário JTVE - SE- 2015) Está plenamente adequada a correlação entre 05 


tempos é modos verbais na frase: 


A menos que sejam absolutamente indispensáveis não se devia empregar palavras esran- 
Beiras quando houver no vemáculo termos equivalentes: 
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(9) A menos que encome forte jusifcativa, o emprego de palavras estrangeiras deve ser ev 
tado, até porque é ridículo atribuir mecanicamente prestéio av que vem de fora 

(O Não fosse o Galé, nossa economia não terá se beneficiado com as volumasas exportações, e 
o nosso desenvolvimento socal estaria ocorrendo em outro ritmo, 

(0) Seria um tolo complexo de intesoridade a razão pela qual muitos de nós emyrestássemos 
mais presúgio a termos estrangeiros do que aos que perencessem ao nosso idioma. 

(Matos ainda julgam que a simplkidade de uma palavra como “cafezinho” não esteja à altura 
de everros a que se prezendesse conferir grandeza e solenidade. 


18. (FCC Técnico Judiciário /TRE - SE- 2099) A frase em que a correlação equre tempos e modos 
verbais está correa, de acordo com a norma-padrão da lngua portuguesa, é 

(8) Facebook, Instagram, Wiaishop possibilitaram que pessoas, nos lugares mais dspares, se 
“comunicarem com mais aglidade. 

(6) Hoje, com à tecnologa digital, podemos ouvir música com muito mais pratcidade do que 
quando usávamos fitas 7. 

£0) Era comum, em um passado recente, que as pessoas prestassem vista 2os amigos é parem 
tes sem que lhes avisariam com antecedência 

(0) Uma visita de conesia, anialmente, não ocorrerá antes que os amigos trocaram vários 
e-mais e mensagens de celuar. 


(9) Gaunor lembra-se das situações em que sua mãe se questionara à respeito de quem poderá 
estar tocando à campainha para visiáds. 


29. (FCC - Analista Judeiário JNRE - AP- 2099) 0 encantado interesse com cue na fazenda dos 
seus avós devorava, adolescente, as páginas das Vagers. 
Overbo empregado nos mestmos tempo é modo que o verbo grado acima está em: 

(4) Escrevia sem sombra de ênfase nem pedamtismo. 

como se fossem romances de aventuras 

0) 0 seu nome não figura, como o do outro, em tocas as encidopédias 

(0) Eassinata o grande carinho, à bondade.. 

(9) Essa obra formidável do sábio francês representa seis anos de viagens... 


ao. (FCC - Analista judiciário TRE - AP- 2018 .. onde percorreu as regiões malafamadas do ria 
Doce. 
A forma verbal resultante da transposição da frase acima para a voz PASSIVA é 

GW) foi percorrido. 

(8) percomeuse. 

(0) foram percorridas 

0) cram percomicas. 

(9 percorreram. 


23. (FCC Técnica Judiário TRE - AP- 2015) .aqueia que vilumbrava como a cbra de sua vida. 
O vero fesionado nos mesmas tempo e modo do sublinhado acima se encontra também 
subinhado em; 

(8. quando lhe pediam uma pimura... 
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exercícios 


0 Criador do teto da Capela Sisina possa ter resistido... 
questões que afligem as seres humanos... 

Relatos indicam que 
O Davi tem musauatura de homem adulto. 


(FCC Técnico Judiciário JT - 3º região- ams) Ká ocorrência de verbos na voz passiva na 
seguime frase 

Ansigamente, os empregadores soliitavam aos funcionários que se empenhassem em con- 
cur sus tarefas dera da empresa. 

Antigamente, os trabalhadores deinham-se em suas tarefas em um horário fo e só deve- 
riam operar ilentro da empresa. 

Anvigameme, os trabalhadores dedicavamse às suas tarefas somente enquanto estavam 
“semiro da empresa, e não fora eta 

Aetigamente, perefam-se horas dentro da empresa, visto que o trabalho não podia sereito 
em utro ambiente 

Anúigamente, operar fora da empresa era incomum é as trabalhadores orgulhavam-se de 
“concui Se trabalho em um harário fo. 


(Cata jairo RT 9 reião- 205) fase de adinte transposição para a voz 


passha encontra-se em: 
que, hoje, subsiia a tradução de seus fios para o resta do mundo. 
A Ãustra entrou para a história da inteligência do século 2... 


Sigmund Freud, o criador da psicanálise, e o pintor expressionista Egon Screte são alguns 
deles. 


Em outra faco, menos vistoca, oi também um dos berços mentais do nazismo. 
tá viveu, também, Thomas Bernhard... 


(FCC - Técnico Judiciário. JR - 9». região- 2015) Multas vezes perdemos a serenidade 
quando... 


Transpondo se o segmento atima para a voz passiva, a forma verbal resultante será 
éperaida 

tem-se perdido 

haverá de ser perdida 

havíamos perdido 

perdem-se 


(FCC - Técnico Judicário JR - 154. região: 215) Embora M, Rodrigues lapa [..] empregue 
esse termo como “ânsia do Infinito”... (0 parágrafo) 
O verbo fleonado nos mesmos tempo e moco que o grifado acima está empregado em: 
que Rodrigues tapa atribuiu à saudade. (x parágrafo) 
..e para 05 comeúdos perdidos que o passado abrigava. (1 parágrafo) 
sem que, contudo, lhe seja inerente toda a escala cromática de valores. ao parágrafo) 
.. que relembra os tempos idos. (4o parágrafo) 


107 


o 


a 


o 
O) 
o 
o 
o 


ar 


a 
o 
(6 
(o) 
[0 


as 


(O) 
O) 
o 
o 
o 


108 


RICARDO DO AMARAL ERSE 


ao passo que a “sehnsuch” seria a expressão da adolescência. (4o parágrafo) 


(FC - técnico Judiciário. IRF - 9 região 029). é preciso cautela para que nossos planos 
não se iransformem em fontes de tensão. Aterando-se à formas verbais da frase acima, a 
cometa ão entre às novas formas, considerando a norma culta, está correta em: 


era «transformaram 
seia -transformassem 
fosco - transformaram 
seria - transtormavam 
seja «transformaram 


CF técnico udiciário JR 4. região-2095.. Antes mesmo que tu he saibas o misterioso 
semido: 


O verbo flexionado ros mesmos tempo e modo em que se encontra o verbo sublinhado 


cujas palavras sumarentas escorram 
tão se metem com ninguém. 
Bastam-se. 

joão vem 

Morre pão. 


(ECC - Analista de Controle Extemo - TCE-CE - 2015) As leis? Ora, como são os homens que 
elaboram as leis eles usam essas leis a seu favor, dão à essas lis um caráter coerciivo, 
torram essas leis um insirumento de penaiização das mulheres adúeras, 

Bvtam se às vidosas repetições ca frase acima substtuindo-se 0s elementos sublinhados, na 
ordem dada, por: 

elaboram-nas - usam lhes - dão es - tornamlhes 

as elaboram - usam-nas - dão-nas - as tornam 

eaboraméles - 25 usam lhes dão - lhes tornam 

eaboram-nas - lhes usam - dão a elas - tornam les 

as elaboram - usamnas - dão-hes - tornamenas. 


(Fc - técnico Judiciário - RE - AP - 2015) Michelangelo resisti a pintar à capeta... ..que 
afigem os seres humanos... O Jovem Michelangelo penou para demonstrar o valor de seu 
génio. 

Fazendo se as alterações necessárias, os elementos subiinhados acima foram corretamente 
substituídos por um pronome, respectivamente, em: 

lhe pintar - lhes afligem - o demonstrar 

pinardhe -afigem nos - demonstrarihe 

pintáda - afligen-lhes - demonstrádo. 

pinta - 05 afigem - demonstráto 

pitardhe - os afligem he demonstrar 


(o) 


o) 


Exercícios 


(FCC Analista judiciário - RE 9º Regão -2035)0s segmentos sublihados; vai tuist 
“compõem “0 imhtador de vozes”. a obra martém intactas a Enguagem e à verve. 


Fazendo-se às alterações necessárias, os segmentos sublinhados acima foram corretamente 
substituídos por um pronome em: 


“aasdos «lhe compõem - les mantém. 
auai-hes - o compóem - mantêm-nas 
tries - compBemeno - mamténmhes 
atraídos - o compõem - mantém-nas 
anrirhes - lhe compõem -as mantém 


(FCC Analista judiciário - RT 15 Região - 201) Mas é possível retirar uma segunca condi 


são (fo parágrafo). pode relembrar ao mundo algumas vergotas..timo parágrafo) 
não têm na ft (tio parágrafo) 

os segmentos sulinados acima são corretamente substituídos por pronomes em: 

rexráa - reembrarahe - o têm 

reúicá-ta -reembráas-têmero 

reticaie- he retembear-têm-no 

a rear -celembrádo -otêm 

teria -oretembrar-o têm 


(FCC - Técnico Judiciário » TRE - SE 2935) A frase redigida corretamente conforme a norma: 
«padrão da língua portuguesa, é 

Santo Souza, membro da Academia Sergipana de Letras, nunca esqueceu-se de sua cidade 
ata, lachueto, à 23 bm de Aracaju 

Sarto Souza sempre denificou-se com a poesa, mas ainda garoto teve de abandonar os 
estudos e começou à trabalhar em uma farmácia 

Segundo alguns crtcos, a obra de Samo Souza destacariase devido à uma linguagem univer. 
sal, com elementos da cutura dássica. 

Samo Souza começou à escrever codo, ias foi com o ivo Ode Órfca, vindo à público em 
1955, que notabilizou se entre 05 poetas brasleiros. 

O sergipana Santo Souza, natural de fiachuelo, dedicou-se à poesia e também à música, 
além de escrever crônicas e novelas pára o rádio, 


(FCC -Téenico de Controle Extemo -TCEE - 2015) Empregamse corretamente as expressões 


destacadas em: 
O cime racial constitui uma maneira de penalizar aqueles de que se deixam levar por atm 
des que rejeitam um tro a quem se é ciferente. 

As ações movidas por preconceito, aonde se observa um juizo prévio de um Indivíduo de 
“que não se conhece muito bem, devem ser repreendidas 

A propagação de preconceitos, fenêmeno peto qual todos podemos ser responsáveis, deve 
ser abrandada por penalizações rigorosas, às quais os infratores estejam sujeitos. 

O preconceito é uma maneira com que os glupos sociais encortraram para excúir aqueies. 
que são considerados estranhos e de quem não se confia” 
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As els são um melo 30 qual o preconceito pode ser comido, nas não exito, pois ele estará 
presente mesmo nas curas às quais o punem com rigor. 


(FCC - Analista de Comrole Externo - TCEXE - 2015) Está pleramente aceçuado o emprego 
de ambos os elementos sublinhado na seguinte frase: 

A perspeciva étcasaonde Coutinho manifesta todo o respeito peta pessoa que retrata & uma 
das caraterísticas nas quais seus fimes se disinguem. 

O patemaliso € o sentimentalismo, posições cas quais muitos se agacram para tratar o 
outro, não são atitudes por onde Coutinho tenha mastrado qualquer indiração. 

As expressões coleivstas, com cajas Coutinho jamais se entusiasmou, são chavões em que 
se deixam impressionar as pessoas de julgamento mais apressado. 

As pessoas por quem Coutinho se interessasse eram retratadas de modo a ter destacados 
os aíburos pelos quais ele se deisara atrair. 

Os paradigmas já mecanizado, nos quais muitos se deixam nortear, ão mereciam de Cou. 
nho nentum créio, pois só lhe importava à Singuaridade de cuja 2 pessoas São portado- 
ns 


(fee - Técnico. Ministerial - MPE- PB - 2015) O elemento que NÃO é um pronome está sub 
nhado em: 

£ a forma daqueles que a encontram 

Porque o Tejo não é o rlo que core. a! 

Para aquefes que veem em tudo. 

Ninguem nunc pensou no que há.. 

O ejo é mais belo que ori. 


(Fcc - Amatista Judiciário - TRE - SE - 2035) Está plenamente adequado o emprego de ambas 
as expressões sublinhadas na frase: 

Há vocábulos estrangeiros em cujo emprego se faz desnecessário, uma vez que nossa língua. 
conta com termos de que à sentido traduz plenamente o daqueles. 

O abuso no emprego de estrangeirismos, ao qual o autor se bate, é um ma! em cujo reco 
nhecimento pouca gente é capaz. 

Nossas exportações de café, às quals tanto devemos, levaram à outros países um hábito cujo 
culivo tornou-se parte de nossa Identidade. 

Um hábito ridiculo, do quat multa gente se curva, está no emprego abusivo de patavras 
estrangeira, nas quais se atribui um prestigio maior. 

Há expressões estrangeiras, coma “shopping certer”, onde a uso se jusifica plenamente, 
uma vez que nomelam realidades em que o estabelecimento se deu em cutros países. 


(cc - analista judidário TRE - BR 2035) Não impressionou ao conde afonso Celso, de quem 
contam que respondeu assim a um sujeito .. A expressão sublinhada acma preenche corre- 
tamente a lacuna existente em: 

Aqueles ... caberia manifestar apoio aos defensores da causa em distussão cinda não 
haviam conseguido chegar à tribuna. 

O acadêmico, ... todos esperavam um vigoroso apante contrário ao pleito, permaneceu em 
siênco na tumiltuada sessão. 


edge À 


o 


ExERCÍCIOS 


Em decisão unânime os acadêmicos ofereceram dados da agremiação .. desejasse pan 
“cipar da discussão daquele dia. 

O novo acadêmico demonstrou grande afeição .... compartilha das mesmas ideias inerárias: 
e aborda os mesmos temas 

O discurso de recepção do novo integrante do grupo deveria ser pronunciado... apresen- 
tesse maior afinidade entre ambos. 


(FCC - técnico judiciário - TRI 9» Região - 2025) . desrespeitando interioatores.Eosurradas 
de fotos invadem o espaço Virtual... que caracteriza a obsessão pelos “cigues”, Fazendo 


-se às alterações necessárias os elementos sublinhados nos segmentos acima foram corre 
temente substituídos por um pronome, na ordem daca, em: 


desrespeitando-os - invadem. no -a caraceriza 
desrespeitando-Mes - o invadem -caraceriza he. 

desrespeitando -os- he imvadem - caracteriza 

desrespeitando -nos - iadem-no -lhe caracteriza 

desrespeitando-les - Imaidem no - caracteriza a 

Fc - Técnico judiciário - TRI as+ Região - 2035) No Uso popula e poésco empreza-se o 
termo com frequência para exprimir a aspiração a estados ou objetos desconhecidos e 


apenas pressentidos ou visdumbrados, os cuz, no estato, se jam ais pereitos que os. 
conhecdos e os quais se espera alcançar ou obter na furo (5 parágrafo) 

Os elementos subinhados acima podem sr substinídos, sr prejuizo da cireza e a cor 
ração gramatical, respecivamene, por 

que onde 

que que 

onde cujos 

anos - que 

onde - de que 


. (FC Técnico de Controle Externo - CEE 2735) A antculação emre os tempos e os modos 


* verbais está adequada na frase: 


Uma vez que o preconceito se revelasse inevitável será oportuna a criação de eis com o 
Imuito de que foram cobidas atitudes preconceituosa 

É natural que há preconceito nas relações interpessoais: mesmo que percebemos tenhamos 
extermado uma avaliação preconceituosa, 

Qualquer sodedade tem preconceitos, mas era importante que existissem leis para que 
pessoas preconceltuosas forem exemplarmene julgadas e punidas, 

É preciso que se tenha cautela com nosso comportamento em sociedade, pos seria possível 
que reações preconctuosas surjam mesmo sem que nós possamos perceber. 

O preconceito teria raízes sociais funcas: ele se dissemínaria pelas pessoas e, quando dés. 

semas por nós, estaramos repetindo algo que sequer teríamos irvestigado. 


(FCC - Analista de Controle Externo - CE-CE - 2018) Ocore a trasposição coreta da voz ativa 
para a passiva, presenvando-se a concordânca adequar, no segmento: 


Em vez de contemplar a distância grupos, dasses ou segmentos - em vez de ser contem 
plado a distância por grupos e segmentos 


mr 


O) 


(o) 


(o) 
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para conhecer à história de cada um - para se conhecer a história de cada um 
fa à câmera, abre os olhos é 0s ouvidos = à câmera é frada, os olhos é cs ouvidos são 
abertos 

Atende 30 enunciado APENAS O que está em 


m 
ten. 
tes 


Gee - avalista de Comrole Externo - TE-(E - 2035) 0s tempos e cs modos verbais estarão. 
corretamente antculados na frase 

Eduardo Coutinho, morto em 2014 destacara-se como um mestre dos documentários, cuja 
are comemplesse o depoimento vivo, sempre que rejeiava o revrato estereosipado das. 
pessoas, 

A exemplo do que houvesse na ane de Eduardo Coutinho, o primeiro passo de toda política 
deveria ter levado em conta o respeito pela condição singular do auto, conquanto, para 
isso, ugam dificuldades, 

Caso não fizesse dessa obsessão um eixo de sua trajetória, Coutinho não viveria como um 
anista arco, para quem já houvesse arte encarnada no corpo e suspensa no espírito do 
Em seu processo criatvo, Coutinho seheria ver e our e, consequentemente, havia se 
acercado da história de cada um como Um processo sensível e inacabado, sem que fosse 
necessário ajustar conceitos. 

Aotisessão que Coutinho demonstrara pela cena da vida crasiilar à que tivesse pela arte, 
isso fez com que seja quase impossível para Coutinho, apar persaagem à pessoa. 


(FCC - Técnico Judiciário - TRE - SE -2ongjOcorve o emprego da voz passiva na seguinte cons- 


tmção: 

O estudo fo realizado com pessoas de 9 à 16 anos. (segundo parágrafo) 

As crianças aprendem a navegar na web... (primeiro parágrato). 

As Informações são do relatório mais recente. segundo parágrafo) 

as erjanças mais acessam a irternet por dispositivos móveis (segundo parágrafo) 
sr dos pequenos de até 5 anos sabem usar aplicativos. (primeiro parágrafo) 


CC - Analista judiciário - TRE - SE - 2015) Está plenamente adequada a correiação entre os. 
tempos e modos verbais na frase: 

A menos que sejam absolutamente indispensáveis não se devia empregar palavras estran 
Eras quando houver no vermárulo termos equivalentes 

“amenos que encontre forte justificativa, o emprego de palavras estrangeiras deve ser evi 
tado, até porque é ridículo atribuir mecanicamente prestígio ao que vem de fora. 

tão fosse o café, nossa economia não terá se benefidado com as volumosas exportações, e 
o nosso desenvolvimento social escaria ocorrendo em auto titmo. 


O) 


EXERCÍCIOS 


Seria um tolo complexo de inferioridade à razão peta qual muitos de nós emprestássemos 
mais prestígio a termos estrangeiros do que aos que pertencessem ao nosso idioma 
Muitos ainda julgam que a simplicidade de uma palavra como “cafezinho” não esteja à altura 
de eventos a que se pretendesse conferir grandeza e solenidade, 


(FCC Técnico judiciário - TRE SE - 2035) A frase em que a correição entre tempos e motos 
verbais está correta, de acordo com a norma-padrão da língua portuguesa, é: 


Facebook, Intagram, WatsApp possibilitaram ue pessoas, nos lugares mais dispares, se 
comunicarem com mais aglicade. 


Hoje, com a tecnologia digal, podemos ouvir música com muto mais praticidade do cue 
quando usávamos fas 7 


ra comum, em um passado recente, que as pessoas prestassem vista os amigos e parem. 
tes sem que lhes avisriam com antecedência. 


Uma vista de conesia, atualmente, não ocorrerá antes que os amigos trocaram vários 
ecmais € mensagens de celular 


O autor lembra-se das situações em que sa mãe se questlonara à respeito de quem poderá, 
estar tocando a campainha para viiálos. 


(CE - Analista judiciário - PE - AP - 209). 0 encantado interesse com que na fazenda dos 
seus avês devorava, adolescente, as páginas das Viagens, 
O verbo empregado nos mesmos tempo + modo que o verbo grifado acima está em 
Escrevia sem sombra de ênfase nem petanismo. 
como se fossem romances de aventuras. 
—- 0 seu nome não figura, como o do outro, em todas as encicopédias. 
E assinala o grande carinho a bondade. 
Essa obra formidável do sábio francês representa sei anos de viagens... 


(FCC - Analista Judiciário - TRE AP - 2015). onde percorreu as regiões mal-afamadas do 


rio Doce, 
A forana verbal resultante da transpossção da frase acima para a voz PASSNA é 
foi percorrido. 

percorreu-se. 

foram perconidas 

eram percorridas. 

percorreram. 


(FCC técnica judiciário - RE AP - 2035). aqueta que viskumbrava como à obra de sua vida. 


O verbo lexionado nos mesmos tempo e modo do sublinhado acima se encontra também 
sublinhado em 


quando lhe pediam uma pintura... 

«..O Cfadar do teto da Capela Sisna possa ter resistido. 
questões que afigem os seres humanos... 

Relatos indicam que. 

O Davi tem musculatura de homem adulto. 


us 
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49. (FC€ Técnico Judiciário TRE - Região - 2015 Há ocorrência de verbos na voz passiva na 
segue frase. 

(8) amtigamene, os empregadores soliitavam aos funcionários que se empenhassem em con- 
cur suas areas demo da empresa 

(0) antigamente, 0s trabalhadores detinharm-se em suas tarefas em um horário io e só deve 
iam operar dentro da empresa 

(O, fatigamente, os trabalhadores dedicavamse às suas tarefas somente enquanto estavam 
denro da empresa, e não fora Ceia, 

(0) arigamene,perdinm-se haras dentro da empresa, visto que o trabalho não poda ser feto 
em ouro ambiente 

(6) Atigamene, operar fora da empresa era incomum e os trabalhadores ouavam-se de 
concuirseu trabalho em um horário fo 


so. (F0€- Analista judicário- RT - 9% Região - 2015) À fase que admite transposição pera a vor 
passha encontra se em 

GM que, hoje, subsdi a tradução de seus vos para o resto do mundo. 

(8) A Áustria entrou para a história da inteligência do século 20. 

(O Semund Fred, o criador da psicanálise, e o pino espres 
deles 

(0). Em ora face, menos vistos, fo tambéra um dos berços metais do nazisn. 

8) Lá viveu, também, Tomas Beard. 


sta Egon Seile são alguns 


51. Gee - técnico Judiciário - PI - 9º, Região - 2015) Mulas vezes perdemos a serenidade 
quando. 

“ranspondo-se o segmento acima para à voz pasa, à forma verbal restante será 

9) é perda 5 

(0) teme perdido 

(O. haverá de ser perdida 

(0) havíamos perdido 

(O perdemse 

2 (GC - técnico Judicbrio - T -s9. Região - 015) Embora M. Rodrigues lapa [.] empregue 
esse termo como “ánsia do infinito”. parágrafo) 

O verbo fsionado nos mesmos tempo e mada que o grado acima está empregado em: 

(0) que Rodrigues Lapa axu à saudade. (parágrafo) 

(8) e para os comeúdos perdidos que 0 passado abrigava (a parágrafo) 

(O. sem que, contudo, he seja inereme toda a escala cromática de valores. parágrafo) 

(0) que relembra os tempos dos. (4» parágrafo) 

(8) ão passo que a "setnsucm” seria a expressão adolescência... (e parágrafo) 

53. (FCC Ténco Judiciário - TR - 9. Região - 2019). preciso cautela para que nossos planos 
ão se transformem em fortes de tensão, Aterando-se a formas verbais a frase acima, a 
correlação er as novas formas, considerando a norma cla, st correta em 

(0) era transformaram 

69) seria transtormassem 


14 


o 


O) 
o 
to) 
q 


mo 
o 
[Co 


ExERCICIOS 


fesse transformaram 
seria -transtormavam, 
seja transformaram 


(rec técnico qu 
risso sentido: 

O verbo Mexionado nos mesmos tempo é modo em que se enortra 0 verbo sublinhado 
acima está em: 

cujas palavras sumacentas escorram 

Não se metem com cinguém, 

Bastamese. 

joão vem e 

Morre, joão... 


ro - TRT - 4º Região - 2019). Artes mesmo que tu lhe s:ibos o mist 


(Fcc 19: Região Analista judcári - 2024) enszando os deseros do oeste da China — 
que contornam à india adotam complexas providências. 

Fazendo-se 35 alterações necessárias, os segmentos grifados acima foram corretamente 
substituídos or um pronome, respectivamente, em: 

os cruzando - que contomamlhe -adotam-as. 

cruzando lhes - que contormamna - as adotam 

cruzando os - que le contornam -acotamnes 

cruzando-0s - que a contomam - adotam-nas. 

lhes cruzando - que contomama - as adotam 


(FE TRF 29» Região - Técnico Judcário - 2014) E são estes poemas mesmo um canto como- 


vido à terra de que ele esteve segregado. (eco 1, 1 parágrafo) 
A expressão grfada acima deverá preenches corretamente a lcuna existente em: 
Na época... o poeta esteve preso a regras, seus versos perderam muito em emoção rca. 


O antidatismo .. e prendem alguns poetas compromete à sincera expressão de seus 
sentimentos. 

Abra... se fala contém versos que demonsram o verdadeiro Eismo de seu autor 

Os estímulos... um poeta compõe sua obras originam na realiace vivida transformada. 
port, 

Desperram emoção aqueles versos... tradizem à sensibilidade de um reconhecido poeta. 


(FCC RF 3 Região - ténicojudctário- 2014) 

As sereias então devoravam impiedosameme os triuiante 
-. ele conseguiu impedir a tripulação de perder a cabeça. 
...e fez de tude para convencer os tripulante 


Fezendo-se às alterações necessárias, os segmemos grifados acima foram corretamente 
substituídos por um pronome, na ardem dad, em: 

devoravamuhe — impeditas — convencerhes, 

devoravam-no — impedidas - convencerdhes 

devoravamenos — impedirdhe — convencê-os. 


ns 


o 


(O) 
(O) 
(o) 
(o) 
O) 
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devoravarmahes - impedida - convencêtos 
devoravam ns - impedia - convencêlos 


(ec = TR 3 Região -Técrco Judidário- 2024) Quando à embarcação na qual ele navegava 
entrou inadvenidamene no raio de ação ds sereias... (e parágrafo) 

Sem prejuízo para à coreção e o sentido original, o segmento gsfado acima pode ser corre- 
tamem substtná o por: 

à uai 

emque 

aa 

aque 

daquat 

(Fcc - at a Região - Técnico Judidário 2034) Quando se dizia “ir”, todos entendiam um 
objeto de peso e volume, composta de folhas encadermadas, protegidas por papelão ou 
couro, as quais se gravavam a tnta palavras ou imagens. (> parágrato) 

A expressão adia destacada é equivalente à sublinhada na seguinte frase 

As folhas rubricadas, as quais entreguei à secrerári, foram anexadas 30 prontuário, 

As mas em que foram depositados os votos foram lacradas pela diretoria do clube. 

Os rapazes de quer foram gravados os depoimentos foram entrevistados ontem, 

O vo de onde retirei a ação está emprestado. 

As janelas sob as quais foram gravadas as cenas eram pintadas de verde. 


(éce = Ter a Região - Analista judiciário - 2014) À construção da frase eu pressuponho esse 


tura cora o qual nada me autoriza à contar permanecerá correta taso se substitua o ele- 
mento sublinhado por 


de cujo pouco posso prever. 
por quem nada possa amecipar. 
do qual nada me é dado esperar. 
peramne o qual não sei avaliar. 
em ao nada posso desconfiar 


(cce 2eRegião- Analista judiciário - 2034) Multa gente não enfrenta uma argumentação, 


prefere substilir uma argumentação pela alegação do gosto, atrisuinda ao gosto o valor 
de um principio inteiramente defensável, em vez de tomar 9 gosto como uma instância 


caprchosa, 
Bsitam-e as idosas repetições da frase acima substtuindose os elementos sublinhados. 
pos, respecivamente, 

substiuihe - atribuindo. - tomáo 

substináia - atribuindo-lhe - tomá-io 

substnla - le atribuindo - tomar-ne 

substinr a ea - atribuindo à ele - lhe tomar 

substiirne - atribuindo-lhe -tomardhe: 


a 


Exercícios 


(FCC - TRT 2º Região Técnico Judiciário -2014) tunca precisaram de adjetivos para disingui- 
Jos dos astoláios.. (3 parágrafo) 

A forma pronominal acima, em negrito, será também encontrada em uma das frases abaiso, 
quando o termo nela sublinhado for substitido pelo pronome que lhe corresponde. Essa 
trase é 


Conocou todos os funcionários para agradecer à eles à especial colaboração. 

O ssgaz lutador tem enfrentado se adversário com coragem 

“Viu a filho da vizinha e não cumprimentou o menino pelo seu aniversário. 

Sabia que 08 nadadores estariam tá e realmente chegou a encontrar rapazes, 
Reconheceram o valor do ausiiar e indicaram o jovem para promoção. 

(FCC = TRT nós Região - Analista Judiciário - 2014) As lacumas da frase Um prefácio... nossa 
Inteira atenção esteja voltada certamente conterá qualidades ..orça é impossível resistir 
preenchem-se adequadamente, na ordem dada, pelos seguintes elementos: 

para o qual - a aja 

ao qual - decjaa 

com o qual por cuja 

aonde - de que a 

por onde - das quais a 


(Ec RT nós Região - Técnico judicário - 2014) O elemento em destaque está empregado 
corretameme em: 


Mais que o ho do produto, é a aparência de loxo de que conta para os consumidores. 

Os produtos e as marcas perinitem com que: as pessoas adquiram a visibilidade desejada. 
Avsiblidade é uma das caracteristicas pelas quais se estrutura a sociedade de consumo. 
Quanto mais se tem a impressão em que se é visto com os novos produtos, mais se quer 
adotálos. 

Nas sociedades por cuja ordem social é abalada com guerras, à ostentação é pantcuar 
mente visível 


(FCC RE 4º Regõão Analista Judiciário 2014) De acordo com 0 contexto, o elemento que 


introduz uma oração em que se restringe o semido do amecedente está grifado em: 
ou de afemar que os franceses só consigam... (ge parágrato) 


. pela presunção, que lhes era opressiva, da superioridade do latim e do francês. (as pará. 
grato) 


Já que a Srança se portava como à herdeira de Bom... (3» parágrafo) 
um privilégio (.. que é à dlsinção entre ser e estar. 2» parágrato) 


os versos que se encontram no interior de uma canção.. (ae parágrafo) 


(FCC - TRF 4e Região — Técnico judiciário - 2014) 


.. esquecer as pequenas misérias da ida 


Quero dizes que, num folhetim ou num romance. 
“.. os românticos pereiam terreno em proveito dos natuafstas 


n7 


o 
O) 
(e) 

«O) 
(o) 


o 


a 
O 
[6 
o) 
e 
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Com as alterações necessárias, na ordem dada, os complementos verbals dos segmemros. 
acima são corretamente substiuídos por pronomes em: 

esquecerihes — dizerdhes — perdiam lhes, 

esquecê-as - dito = perdiam-no 

esquecêla - dios - perdiamnos. . 
esquecê tas - dixerlhes - pordiamno 

esquecerdhes = dizê os - perdiamno 


(FCC TRF a Região - Analista Judicário- 3914) No período O Ivo explica os espíritos chama- 
dos “ap, que os laomâmiscreem serem os únicos capazes de cuidar das pessoes e das 
coisas (quarto parágrafo), a palavra grfada tem a função de pronome relativo, retomando 
um termo amterior Do mesmo modo como ocorre em: 

Os ianomâmis acreditam que as sarãs recebem dos espiritos chamados “api” a capaci 
dade de cura 

Eu queria escrever para os não inigenas não acharem que índio não sabe nada. 

O branco está preocupado que não chove ais em, 

Gravou 15 Ftas em que narrou também sua própria trajetória 

Não sabia o que me atrapalhava o sono. 


(cc a3» Região - Técnico Judiciário 2034) 

Durante toda à era moderra, nossos ancestrais aliaram a virtude de suas resizações. 
cessem de obedecer à sentença de Steiner 

Esse novo espero comprova a novidade... * 

Fazendo-so às alterações necessárias, os segmentos sublinhados acima foram corretamente 

substiuídos por um pronome, na ordem dada, em 


avaliaram-as — obedecéa - comprova-na. 
avaliaram na - obedecerlhe - comprova-a 
avaiaram-le - a obedecer lhe comprova 
as avaliaram - obedece-a — comprovadhe 

he avaliaram - obedece he — a comprova 


(CC - CEI JORNALISTA - 2014) Atemte para a seguinte frase 

O autor pesquisou palavras... sentido não tinha conhecimento, aínda que... suspeitasse, 
tal como ocorreu com à palavra inexorável. passou a ullizar em seus textos. 
Preenchem corretamente as lacunas dessa frase, na ordem dada: 

de cujo - dele - da qual 

cujo te = da qual 

do qual - dele - onde 

emqueo-o-coma qual 

de onde — he - de que 


QUEST PA - Alisa Jucári - 204) Considere as seguintes passagens do test. 
Vi a moça ser] om à borboleta e começar a dançar como uma balarina 


| 
t 


ExERCÍcIOS 


Viu quando ela, cheia de alegria, mandou beijos para uma andorinha [que sobrevoava um 
Jardim 

Cafa a tarde quando sua mãe retornou do trabalho e [entregou à flha um presente 
Assinale à altermatva que apresenta os trechos extre colchetes cometa e respectvamese 
reescitos, com as expressões em negrito subsilucas por pronomes, de acordo com à 
norma-padirão da Ungua portuguesa na que se refere ao uso e à colocação pronomina. 
Viva sorrir. que 0 sobrevoava entregou lhe um presente 

Avi sorrir. que sobrevoava-o .. entregou ine um presente 

Viva sorrir. que e sobrevoava .. entregou um presente 

e vi sort. que sobrevoava- Me... entregou a um presente 

Viudhe sorrir. que sobrevoava-he.. entregou-he um presente 


(VUNESP 1] PA - Analista judiciário - 2014) Leia 0 seguinte fragmento de um ofício, ctado 
do Manual de Redação da Presidência da República, no qual expressões foram substtuídas 
por lacunas, 

Senhos Deputado 

Em complemento às Informações transmitidas pe telegrama n. 154 de 24 de ai último, 
informo. de que as mecidas mendonadas em. carma na 6708, di. 
gida ao Senar Presidente da Repúbica, estão amparadas pelo procedimento administrativo 
de demarcação de terras indígenas insitído pelo Decreto ne 22, dem de fevereiro de 1961 
(cópia anexa). (hp: planalto gow.br. Adaptado) 

Aaltemativa que completa, correta e respecivamente, as lacunas dotexo, de acordo coma 
norma-padrão da língua poruguesa e atendendo às orientações oficiais a respeito do uso 
de formas de tratamento em correspondências públicas, é 

Vossa Eminência .. vossa 

Vossa Excelência . sua 


vossa Senhoria - ua 
Vossa Magnificância sua 
Sua Senhoria. vossa 


(UNESP =] PA - Ausdiar Judiciário 2024) Assinale à atermatva em que a expressão em 
destaque está correzamente substiía pelo pronome. 


e ali está a embelezar sua vista e purfcar o ar a cidade / purificarihe. 


encasquenou que a planta deixa sua càsa úmida e que 0 o precisa arrancá a / deixa-na 
úmida e que No precisa arrancáta. 


Adamastor está levando à trepadeira aos irbunals  evandoa aos tribunais. 
Este ano O verão demorou a chegar e parece querer compensar o atraso ) compensarhe. 
Ofereço uma carona | Ofreço-na 


(MUNESP- 1] PA -Audlar Judiciário - 2014) Considere as frases. 
Qual vinho sempre redamava tornou-se motivo para uma disputa jud- 


Os engenheiros ....Quem vo recorreu confirmaram que a planta não era responsável pela 
umidade 


nº 


m 
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Omuro..0 quai se estendia a trepadeira separava as duas casas. 
As preposições que preenchem, correta e respectivamente, as frases são 

09 da para som 

(B da a sobre 

(O aca sobre 

(O 2. para sobre 

(D com. por. sob 


24. (UNESP - PA - Aucdar Judiciário - 2034) Assinale 2 ahemaa em que a colocação promo 
minal está de acordo cow a norma-padrão da língua portuguesa. 


(9) Ter segurança para expressar 0 prépios pensamentos frequentemente fait nos a comi 
vêndi. 

6) tos ensinaram que é imprescindível saber dizer não aos colegas que agem como braços. 

(0) As stuações desconforâveis em que nos colocam os horádios derrandam respostas asse 

O) exigia participação dos mãos-<utas tem ajudado-nos a eia sobrecarga de trabalho 

(E) Segundo a autora, ameaças e práticas autoritárias conduziriam-nos a resultados negativos. 

75. (GEE IO - Estagiário de nível médio - 304) De acordo com a nerma padrão da Lingua 
Poruguesa é com reação à colocação pronominl,asiale a alterar correta 

6) Quem cuca falope mentiras? 

(8) queriamuto que dessemme o caro na fábrica 

(0) Comprarei-lhe muitos e muitos presentes. 

(0) vouihe contar um segredo daquelos. 


76. (FC - TRE 3o= Região - Analista Judicário - 2020) .. e então percomriam as pouco povoadas 
estepes da Ásia Central até o mar Cáspio e além (se parágrafo) 


O vero fexionado nas mesmos tempo e modo que O grifado acima está em: 
(A) ...e de lá por navios que conmornam a Inda. 

(8) era a capital da China. 

(0) A Rota da Seda nunca fo uma rota única. 

(0) .. dispararam na última década. 

(8)... que acompanham as fronteiras ocidentais cinesas.. 


TT. (ROC RI 19 Região - Técnico Judiário - 2014) - que converte grandes extensões de floresta 
em pastagens (Teto L 3: parágrafo) 
Transpondo à frase acima para a voz passiva, a forma vertal passará a ser. 

68 tinham convertido 

6) feicomenida. 

(O são converidas. 

(D) deveria converter, 

(E foram convertidos, 


wo 


(8) A questão de gosto dispensaria as razões 


ExERCÍcIOS 


(ECC RE oe Região - Técnico julciáio- 01) O Nordeste não vem em sua poesia co um 
tema ou uma inpsição destrói. Text 3 parágrafo) 

Nos segmentos transcritos do Texto 1, o verDoflexonado nos mesmos tempo e modo em 
que se encontra o gado acima está em 

«fez como um desterado. 

-..as impressões dum homem que esteve po cárcere”. 

que tdo via em névoa. 

a que si das fores mais preciosas o coração. 

E que voltasse com todos os sentidos atacados de fome. 


(FCC - TRF 3º Região - Analista Judiciário - 2014) Tinham seus precletos.. (4 parágrafo) 


O verbo fesionado nos mesmas tempo e modo que o grifado acima está em: 
Dumas consentiu, 
. levaram com eles a instituição do “lector”. 

ergunto uma lira de trabalhadores enrolam charutos. 
Despentava a nova capital mundial do Havana. 

que cedesse o nome de seu herói. 
(Fcc TRF 3» Região Técnico judiciário - 2014) Estão flexionados nos fiesmos tempo e modo 
os verbos que se encontram em: 

os navios batiam nos recifes submersos da beira-mar. / .. à escolta date do herói era 
Sara. é 
Quando chegou a hora. As versões da tábula variam. 

que ck e seus homens não tertam firmeza. |... que todos os. 
ouvidos. 

e fez de tudo para... até que estivessem longe da zona de perigo. 
Ulisses sabia que ele e seus homens... / O navio atravessou incólume a zona de perigo. 


jantes tapassem os 


(FCC = Tr 2 Região - Analista Juditário - 2014) Está plenameme adequada à corretação 
entre tempos e modos verbais em: 

Caso um de nós a tome em sentido absoluto, a questão de gosto acabará por impedir que 
debatamos com alguma seriedade. 

Caso sejam levadas a sério, suas ponderações teriam soterrado as tas razões de gosto que 
alegassem os seus inertocores. 

Somente nos restaria engolir em seco, se admitinmos que a tal da questão de gosto tivesse 
alguma relevância 

Se alguém apelasse para a tal “questão de gosto”, difimene nós, reputados polemistas, 
taveremos de concordar. 

Seria necessário qué todas gostassem das fórmulas ditatorial do gosto para que se impeça. 
um debate calcado em princípios argumentathos. 


(Fc = ae Região - Analista Judiciário - 2014) Na passagem da voz alva para a passa, NÃO 
houve a devida correspondência quanto 2o tempo verbal na segumte construção: 
AS razões teriam sido dispensadas pela questão. 


de gosto. 
m 
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(8) O autostarismo apagava as diferenças reais» As diferenças reis eram apagadas pelo aro. 
rtarismo. 

(0) Os acomodados tâm prociamado a servidão ao capricho = A servidão 20 capricho tem sido 
proclamada pelos acomodados. 

(0) Será que ele apreciará tais formas diatoriais? = Será que tals fórmulas ditatoriais serão 
apreciadas par ele? 


(2) Haveremos de enfrentar esse e outros desafios Esse é outros desafios haverão de ser 
enfrentados por nós. 


83. (FCC - RI 6-Região - Analisa judiciário - 2014) Transpondo-se para a voz passiva a frase vou 
posar uma lsenvação de Machado de Aasis a forma vera! resultaate deverá ser 


(8 terei gosado 
(8) seria glosada 
(0) haverá de ser gosada 
(D) será glosade 


(8) terá sido goada E 


sa. (FCC TRT 16» Região - Analista Judicário - 2014) Está inteiramente adequada a correlação 
emre os tempos e os modos verbais da frase: 


48) Os prefádas correriam o rísco de serem inúteis caso tenham sido trios segundo as instrs 
ões converciomais 


(8) Houvesse enorme interesse pela letura de prefácio e as editoras certamente cuidariam 
que fossem mais criativos. 


(0) Quando se fizesse uma gosa de frase de um grande autor deve-se citar a forte original: esse 
um dever érco, 


€D) Caso o autor viesse a infirmar tanto o nome do grande poeta como o da rágil poetisa, mui 
tos acusarão de Indiscreto 


(D) Menos que seja objeto de preconceito, um bom prefácio sempre resista aos critérios de 
um cíico rigoroso, 


85. (FCC TRI 16: Regõão - Técnico Judiciário - 2014) Antigamente, a forma de jogar de um time 
uma década, Vários jogadores entravam e saíam, mas alguma coisa... uma verdade 
de fundo, parecida com aquela que num artista podermos chamar de “esilo”. so... def 
itivamente nos anos 50. 


(Adaptado de DAMATTA, Roberto. Trechos dos ensaios “O futebol como filosofia” e "amtropo- 
logia do Gbvo. isporveis em estadao ombr e uspir- revistas. cesso em s/010 
Preenchem coretamente as tcuras da frase acima, na ordem dada: 

(89 durou permaneco- terminasse 

(8) cura permanecia -temina 

(9 durara - permanecera- terminaria 

(0) dura - permanece -terminara 

(9 durou permanecesse terminava 


ExERCÍcIOS 


(ct sé ego - Técnico Juic 
passa encontrase em; 


2014) O trecho que admite transposição para a voz 


que estão no nível dos olhos do comprador. 
o consumidor já não precisa do vendedor. 

na história houve ta concentração de imagens. 
as mercadorias são não aperas visíveis 

a publicidade invada revistas. 


(FCC 4º Região - Técnico Juitário- 024) O segmento que pode ser transposto para à 


vor passiva encontsa-se em 
O leitor ingênuo é simplesmente ator. 
Ná dentro dele uma floração de virtualidades recalcadas.. 
. educação sentimental, que pareca ineitável como as espinhas. 
De vez em quando passam passos. 
. de modo geral, nós nas lemos através dos fros 
(ECC TRF 3º Regão - Analista judciário - 2014) No período É possível que eu o diga de um 


modo que provavelmente pareça parérco, o autor uliza os vervos dizer e parecer no pre 
Sente do subjuntivo. Encontram-se estes mesmas tempo e modo verbais em: 


a ação pose, ou o que chamamos decrção 

mistura de esquecimento e lembrança o que lemos. 

quero que seja uma cofdênc. 

cm uma letra ósca que ão posso fer 

uma ffcidade de que dispomos. 

(ECC - RE 2 Região — Técnico Judiciário - 2034) A atua! revolução global tem por alicerce os. 

rápidos avanços tecnológicos.» parárto) 

Hoje os líderes pocos têm menos Ierdade. 5 parágrafo) 

Os verbos snhados acima esão Heads nos mesmos tempos e pessoas dos que se 

encontram em 

ciminui diminvfam 

cabe = cabiam 

preocupo preocuparam 

reu = recem 

transita ansmitam 

(ec - mr am Rei - técnico Judicdário - ami) A frase que pode ser corretamente san 

posta para a vor pasha encontrasse eme 

Boa parte da Ciência em A Vida Secreta ds latas cu em escrdio. 

.. provavelmente sempre haverá uma veiasemimentaista 

lsso pode parece inofensivo 

. de qualquer estudo que sugesise paralos ente se 
- que as plantas são seres senies 
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9I. (EE ICE = JORNALISTA - 2014) Transpondo-se para a voz ativa a frase Aquele compositor 
teria sido brindado pelas mais inspiradas musas, à forma verbal resitante será 

(8 brindariam, 

(8) teta brindado, 

0) tora búincado, 

(D) beindara 

(8) terambrindado 


S8. (FC TCE = JORMAISTA - 2010 Quanto do temo é ao modo, todas 35 formas verais 
encontram-se adequadamente artclais na segui construção 

(9) ão será dl encantos em nosso cancioneiro outros exemplos que vissem a demon 
vrar à tese que delendamos, 

(6) Ftéssemos uma ampla pesquisa e haveremos de encontar inúmeros versos poéricos nas 
caões brasas 

(2) Quando nos empenharmos em avaliar nossas canções populares Sem qualquer preconceitã, 
surpreendernos-emos com a riqueza poéica que delas emana, 

(9) Casotenha imeresse em pesquisaro nosso foidore, o estudioso estrangeiro encontraria nele 
um belo repertári de achados poéuos 

(E) A menos que desapareça todos 05 preconceitos, sempre houve quem negasse poesia às 
nossas canções populares 


93. (FCC TCE JORNALISTA - 2016) Considere a frase. 
Em razão das reclamações, ...um acordo entro peladeiros e condôminos, e a administra 


ÃO «por instalar as placas informando a nova regra. 
AS expressões que preenchem, correta e respectivamente a frase, mantendo a correta rela 
cão entre 05 tempos verbais, são: £ 


(6) sefará se responsabizava 

(8) ferse .. se responsabilizaria 

(O seriafeto . terá se resposabfizado 

(0) seara. se responsabizará 

(E foifeito .. teria se responsabilizado 

94. (CEE GO - Estagiário de nível médio - 201) De acordo com 3 norma padrão da Lingua 
Portuguesa e com reação às ves do vero, assinale a dtemativa que em que O verbo 
destacado esteja na voz releva 

(A) PENTEOU-SE com todo o cuidado. 

(6) Ea rorerorDa oem 

(O) SemEsE aqu, minha fa 

(0) ia COMEU macarrão com queijo. 

85. (€ Anata pdicário «TT - 22 Rã 085) A fase em que o elemento subinhado ão 
é im proveme está em, 

(A) Asiformações sensíveis a que temos acesso 

(8) Mas oque acontecera se ivéssemos de passar a tar. 


o 


m 
(O) 
o 
9 
(O) 


Exercícios 


O mus provável é que essa súbita mutação. 

.. a fração diminuta do que há 

Os bxgãos sensoriais que nos figa ao mundo. 

(FCC - Analista Judiciário - TR - 12: Região - 2or3)Aqulo ce que o nosso aparelho perceptivo 
nosfaz cent. 

O elemento subinhado na frase acima preenche correta mente a lacuna da fase 


A ler do Sol... as objetos relexem leva cerca ce oito minutos € dezoto segundos para 
atigr a superfíde da Terra. 


A correnteza gera do tempo nos dá a Impressão .... estamos em contato com o mundo em 
tempo real 
Aquilo —... amamos presente depende do lugar Que ocupams no espaço. 


As sensações. 08 seres humanos experimentam advêm de sua percepção do mundo 
exeror. 


A memória faz .. tenhamos a possiiidade de estabelecer relações de causa e efeito entre 
eventos do passado. 

(é - Analista Judiláro «TRT 12» Região « 2015) 

. que merecia 9 primeiro fog 
otempo haveria de corgir esse equívoco. 

.. deve ter Ulrapossado a capacidade de apreciação do já 


A substituição dos elementos sublintados pelo pronome coresponderte, com os necessá 
ros ajuste, fo elevada de modo correto, respectivamente, em: 


que lhe mereça - O tempo haveria de corrigil - deve terdhe ultrapassado 
que o merecia - 0 tempo haveria de corígito - deve tê-la ultrapassado 
que merecia - 0 tempo haveria de corigirdhe - deve ter.he ultrapassado 
que merecia-he - O tempo haveria de o corr - deve ter rapassadoa 
que o merecia - 0 tempo haveria de lhe comigr deve ter ultrapassado na. 


(FCC - Analista judicário - RT - 12º Região - 2033) Há quem faça crnções com acurado conhe. 


cimento de causa mask... o trato de harmonias complexas contiiase com o gasto popular. 
Há outros que trabalham apenas com um viado... não dominam mais do que dos ou três 
acordes. No entato, como a canção popular é compo fértil para as relações eee o sofistrado 
e o elementar, soluções muito simples dispõem às vezes de uma ore criava genuína 


Adaptado do ensaio de jose Miguel Wisric, em Paulo Lenirsh, Toda Poesta, são Paulo, Ci. 
das letras, 2013. p. 38 e 388) 


preenchem corretamente às lacunas da frase acima, na ordem dada: 
na qual-a que 

nas quais - do qual 

às quais - que 

aqua-deque 

as quais - onde 


1s 
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99. (FCC - Analista judicário - TRT - 2 Região - 2013) “Rulbarbosismo” é um neologismo do cual 
se valeu 0 autor do texto para lembrar o esilo retórico pelo cual e notabilizou 0 escritor 
baiano. 

Não haverá prejuio para a correção da frase acima ao se substinirem os segmentos subi 
“iados, na ordem dada, por: 

68) a que recorreu - que fez rotáve, 

8) do qual incorreu - com que se atamo, 

£O acuo recorreu- o qual celebrizou 

(0) em que fez uso - em cujo deu noxabliade. 

(8) em cujo incorreu - com o qual se propagou. 


200. (FCC - Analista Judiiário - RT 9» Região - 2013) 
- tinham nascido para usar comos. 
le trouxe estabilidade e prosperidade a tados . 
que inspirou as revoluções do século x 


A substituição dos eJementos subinhados pelo pronome correspondente, com os nesessá. 
“ios ajustes, tem como resultado correto, na ordem dada: 


68 vinham nascido para as usar - Ee lhes trouxe estabiidade e prosperidade - que lhes inspirou 
(8) tinham nascido para lhes usar - Ele trouse-os estabilidade e prosperidade - que inspirotras 
(O) “nham nascido para usáas - Ele les trouxe estabilidade e prosperidade - que as inspirou 
(0) tinham mascido para usá-as - He os troune establitade e prosperidade - que lhes inspirou 
(9) “nham nascido para as usar - Ele trouxe-os estabilidade e prosperidade - que as inspirou 


on (FC - Técnico luiário - TR - ae Região - 229) A substnção do elemento gado pelo 
pronome comesponderte, com os necessários ajustes, foi reizada de modo INCORRETO em: 

9 areia ici ator acrsitva iaido 

(6) tada superont a beer » Nada lhe supeará 

(O não corresponder a seu sonho = não he corespondera 

(0) resove o problema da via  resohe-o 

(8) pera sor eso perpeidade «para ustáta 

oa (FC alta judctári - RI - 5 Regõão - sossm 195, india catando do poe 
ertru uma rs. só começos a e recuperar na segunda metade da dna de sn (ap 
tado de Euro Bueno opck) 
Preenche coretamete a cura da frase acima: 

O aqui 

 aqe 

(O maul 

(0) onde 

(O domal 


ia À 


exercícios 


203. (FCC - Analista judiciário - RT - 18 Região - 2013)... embutir o longo dos ot lados da apula 
neve anéis circulares horizontas - referência aos calos que compõem o Paraíso na Divina 
Comedia de Dante ale Os anéis neuralzam as arços de tensão. 


fazendo-se as alterações necessárias, 0s segmemos sublinhada acima foram corretamente 
subetitídos por um pronome, na ordem dada, em: 


(A) Jos embutir - compõem - as neuralizam 
(8) embutidos - compem-no - neutraizam-nas. 
(O) embusirdhes - o compõem - lhe neutralizam, 
(0) embui-os - he compúem - as netralizam 
(8) embuticdhes - compõemo - neutralizam-nas 


sou, (FCC - Técnico judicário - RT - 1» Região - 2035) 
A substituição do elemento grifado pelo procome correspondente, com os necessários ajus. 
tes, fo reaizada corretamente em 

R" que cre laços » que mos cria (ae parágrafo) 

(8) ão impostav a vez = Não lhe impostava (3 pará grafo) 

€0) manejar a tâmina - manejá da (parágrafo) 

(0) tram 9 forasteiro = tratamo (z» parágrafo) 

£O) espiao o Bras» espiava-e (a parágrato) 


nos. (FCC - Técnico judiciário - RI 12º Região - 201) Estas inovaçães serão iscutidas ao longo do 
deservolvimento da nona edição, aja data de realização já fi definido 
Mantém-se à correção da frase acima caso, sem qualquer outra alteração, os segmentos 
gados sejam substtídos, respecivamene, por 

(8) de cua 10 dada noíia 

(8) ra qual-se divulgou 

(O acga-foinaicaga 

(0) pela qual -foi teia dingação 

€ a quat-se notidou 

206. (FCC - Técnico judiciário - TR - 9» Região - 2013) A substituição do segmmensogrifado por um 
proreme, com os necessários ajustes, oi realizada corretamente em 

(M) Inmencam comperamertos e crenços - nuenciam nes. 

(8). meldaram o persamento é 0s ações das cfizações antigas e das nações modemas 


(6) clteram crenças e comportamentos humanos» ateram-nos 
(0) trocar ideias = rocarnas 
(8) homogeneizar crenças = lhes homogeneizar 


olda- 


aop. (FCC - Técnico Judictário - TRT - 9» Região 2613) Em ago a respeito das várias redes sociais 
extstetes, o colunista Alexandre Matias exprime-se com franquezo: entrei em redes soci 
nem mais lembro a senha”. 
(htp:/blogs estadao.com.br alexandre-mavas/2022/10/op/o-primeirobilhao-do facebook. 
«e-o-uuro-das-redes-socais) 
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Preenche corretamente lacuna da frase acima o que consta em 

«O aqua 

(8) aque 

(O aonde 

(D) de que 

O maul 

208, (FC Ténico hudiário« RT - 8: Regio - 209) A substuição do elemento grfado pelo 
pronome comspondene, com 5 necessárias ate, o reakrada e modo WCORGETO em: 

coma jovens les  comtracarines 

(0) nto posul mecanismo não os possi 

(O, resoper problemas resohios 

(0) compromete a quetnde- compromesea 

(E) rejuvenescem seus quadros = rejuvenescem-nos 


209. (FC - Técnico Judicário - RT - s0» Região - 2015) 
a cidade acabou por assumir um ar comôntico muros de pedira que almentaram as lendos 
cestume de os reis velhos contarem ces às crianças 
A substiição dos elementos grifados nos segmentos acima pelos pronomes corresponden- 
tes, com Os ajustes necessário, fo realizada de moda correto em; 

(8 a cidade acabou por assunirihe - muros de pedra que lhes alimentaram - costume de os 
mais velhos às contarem casos 

(8) a idade acabou por o assumir - muros de pedra que lhes alimentaram - costume de os mais. 
velhos contaremlhes casos. 

(0 a cidade acabou por assurio - muros de pedra que as alimentaram - costume de os mais 
velhos hes contarem casos 

(0) a cidade acabou por assumio - muros de pedra que as alimentaram - cosume de os mais. 
velhas às contarem cases. 

(8) a idade acabou por assumir-he - muros de pedra que alimentaram as - cosume de os mais 
veihos lhes contarem casos 


ao. (RC  Aalista MP - SE 2035) A fase em que o elemento subnbado NãO é um pronome 
esáem 

O chego a ccetr men dos suíis, que consideram insustemívei. 

(6) ..em runs que podem ss frequentadas por pedestres. 

O tá que está em estudo ressureição ce um tema de bondes 

(D) ... nas grandes cidades em torno das quais eles gravitam. 

(8) Eua metóor que faz ainda mei seio quando 

am. (FC Anata - Me SE - 093 Fazendo-e às atrações necessária, os elememossubnha- 
dos foram corretamente sustos por um pronome, na ordem dada, em: 
ue ocorre a el /decdicmos ts experiêncios info] es descendentes 

(A) que a ocorre / lhes decadificamos | inflvenciá-los 
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(6) que ocorme-ra | as decadificamos | lhes influenciar 
(0 que ocnre-he / decodificamos-nas [os ifluen 
(9) que lhe ocore / decodificamots /Infuenciátos 
(9 que lhe ocore / lhes decodificamos / as influenciar 


ma. (FCC - Técnico - MP «SE - 013) Nas empresas... houve “emaugamento”, algumas secret 

Pas, trabalhos audiavam seus superiores, foram deminicas. Has corriam... a reda- 

cão dos textos, encaminhando ... para assinatura e remeiam as correspondências para. 
destinatários. 


As lacunas são, coreta e respectivamente, preenchidas com: 
(9) onde - Ga qual nos - es - seus 

(8) que aujoos-lhe -os- seus 

(O em-que -josos - neles lhe -seu 

(0) que - cujos - nos - lhes - seu 

€) em que -cujos-lhes «os - seus 


da3. (CC - Técnico - MP - SE - 2033) 05 pronomes estão empregados corretamente em. 


(A) Causaulhes admiração, quando comentou-se que se contrataram novos funcionários que 
dedicar-se-am a serviços exemos. 

(8) adimiraram.se porque ninguém se convenceu de que 0 chefe do setor, para se esimir de 
responsabilidade, preferiria demirse, 

(0) Sé recordando dos problemas do colega, he disse que posta conversar com os demais para 
socorrêo, e precisasse, 

(0) Saiu cedo do trabalho, tudo ajetaraso com a secretária, se imiaria a passar na farmácia, 
pois encontraria a esposa para levarihe ao teatro 


(6) Tivesse hablitado-se para disputa esperta que realizaria-se durame as férias, não se esta 
ra sobrecamegando com o acímuto de treinos, 


an GEC - Ata Jdiáio« RT - 12 Região - 2015) Admito transposição para à voz passiva o 
que se encontra em: 

(8). Aquilo. ] não possa, portanto, de uma fração diminuta. 

(8) cada um aa derero de sua faia de registro. 

40) Há mais colas er o céu ea term do que nossos cino sentidos. 

19) Jo ganho de sensibilidade seria patente 

(8) As cenezas sensei dão cor e concede ao presente ido. 


5, (FCC - Analista Judiciário - TRT 12º Região - 2015) 
que umo mutação genérica reduza drastizamente a selthidade natura! os nossos sentidos 
O verbo feoriado nos mesmos tempo e modo que o grfado acima está em: 
(8) sugeri Wilam blohe. 
(8) Aquilo de que o osso aparelho perceptvo nos faz cientes. 
(0) O grande problema é saber se estaríamos aptos. 
0) ainda que o grau de sensilidade dos indivíduos varie de acordo com idade. 
(2) .. não comprometeram nossa sobrevivência... 
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PREFÁCIO 


Este livro, fruto de um curso que ministrei no Pós-graduação da PUCRS, 
no segundo semestre de 1994, é o resultado do esforço dos seguintes alunos 
do programa de doutoramento, hoje todos professores de universidades: 
Carmen Lúcia Matzenauer, Dermeval da Hora, Elisa Battisti, Gisela Collis- 
chonn, Laura Quednau, Maria José Blaskovski Vieira e Valéria N. O. Mona- 
retto. 

Os diferentes capítulos constituem resenhas didáticas que se estendem 
da obra de Mattoso Câmara Jr. a descrições fundamentadas em teorias fono- 
lógicas, atualmente em vigor, passando pela fonologia gerativa de Chomsky 
e Halle, quando alguns trabalhos referentes ao português foram contempla- 
dos. 

É verdade que não foi possível alcançar todas as propostas teóricas, por 
mais interessantes que fossem, nem todas as análises do português brasileiro. 
Não foi essa a intenção, mas somente a de introduzir a teoria fonológica não- 
linear de forma acessível ao ensino, de modo que estudantes de nível de gra- 
duação a ela também tivessem acesso. Foram escolhidas, pois, aquelas anái 
ses que permitissem estabelecer a ponte entre a versão tradicional e a moder- 
na, por ensejarem estudos comparativos ou por introduzirem de alguma for- 
ma 0 novo. 

Embora encabeçado cada capítulo por membros do grupo, responsáveis 
pela redação, a versão final que o constitui é o reflexo de muitas versões 
discutidas em classe, sedimentadas em alto espírito de coleguismo e na con- 
vicção de que se estaria oferecendo importante contribuição para o ensino da 
fonologia do português. 

Dentro de seus limites, o livro reflete o pensamento e as descobertas de 
muitos fonólogos e o ideal com que foi elaborado: o de tornar a fonologia 
acessível aos que se sentirem motivados para estudos lingúísticos. 


Porto Alegre, 5 de abril de 1999 
LEDA BISOL 


Scanned by CamScanner 
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216. (FC - Analista Judiciário - TR 22 Região - 2015) 
Se o mundo desaba, o mos impera. 
Marntéase correta corelação entre os tempos verbais da frase acima substtuinda-se os. 
verbos grifados, respectivamente, por: 

0) desabasse -imperaria 

(8) desabe cImperava 

(O desaba imperara 

(0) desabar-imperaria 

(O desadava -imperara 


237 (FC - Analista Judiciário - TRF 12 Regãão 2013) 
aqueia mágoa sem remédio é ronsiderada mula 
Transpondo-se à frase acima para a voz ativa, à forma verba! resultante ser 
q considerava 
€ consideram-se 


(O considerou E 


(0) consideraram. 
(E considera 


do nc ED A Cn 
de 
pe nan 

o paes nan ana Ta 

co o donas de ni de 

(O. exceto para os 250 mil franceses que não retornaram de suas guerras. 

6 menagem 

0 ai 


219. (CC . Analista Judiciári 
retamente Nesionados é 

(8) Quemse dispor à ler a obra seminal de Hobsbawm sobre as revoluções do final do século 
XV à primeira metade do XIX jamais protestará consra o tempo gasto e o esforço despen- 
dido. 

(8) As reflexões sobre a Revolução Francesa de 1789 requerem muto cuidado para que não se 
perca de vista a complexidade que as afirmações categóricas tendem a desconsiderar 

(O 08 revolucorários de 78 talvez não prevessem, ou sequer imaginascem, o impacto que o 
movimento rciado na França tera na história de praticamente toda a humanidade. 

(D) Se as pessoas não se desfazerem da Imagem que cutivam de Napoleão, nunca deiarão de 
acreditar que o talento pessoal é o prindpal cu mesmo à único requisito para a obtenção do 
sucesso. 

(E) Quando se pensa na história universal, nada parece tão disseminado no imaginário popular, 
sobretudo no ocidente, do que as imagens que adviram da Revolução Francesa de 1789. 


TRT 9» Região - 2015) À frase em que todos os verbos estão cor. 
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220. (FCC - Analista Judiciário - TRT - 9º Região - 2013) Em outubro de 1967, quando Gilberto Ci e 
Caetano Veloso apresentaram os canções Domingo no parque e Alegria, leg, no Festival da 
Tv Record, logo houve quem percebesse que as duas conções ear influenciadas pela narrariva 
cinematográfica 
Transpendo-se a primeira das frases gfadas acima para à voe passiva e a segunda para à 
voz ativa, as formas verbais resultante serão, respectivamente. 

(8) se apresentaram - nfuencia 

(6) foiapresemado -seinfuencaram 

(0) eram apresentadas - influenciou 

D) foram apresentadas - nfivenciava 

(E) são apresentadas -infuenciou 


aaa. (FCC - Analista Judiári « TRT - ab Região - 2013) A frase em que se acnite transposição 
para a voz passiva está em: 

8). Passa um pouco dass da tarde daquela sexaeir... 

(B) mB de outubro de set a tema tremeu como, 

(O). esua equipe instalaram stemógraos em Mara Rosa É 

(0) tas nem todos concordam 

(8). =. a localzação dos tremores não coieide com a desse conjunto de falas. 


ua (FCC - Analista Judilário - RT - 28: Região - 2013 A difcudade mais monumental.) provinha. 
dos desafios técnicos do projeto. 
O verbo que exige o mesmo tipo de complemenso que a grifado acima está empregado em: 
le inventou um guindaste copaz de. 
os governantes da cidade tolo iniciava uma empreitada épim... 
e jog seus projetos em código, : 
Emoutra ocasião, armou ma farsa poe. 
O gênio de Brunelesch residia em seu domínio da dinâmica dos materias... 


125. (FCC - Analista Judiciário - RT -18+ Região « 2013) A narrativa mecievol descreve essa doença. 
do persamento, do espirito” como um modo de obsessão que... o homem e a mulher fazendo 
com Que. presos no desejo de estar um com o outro e atoriertados quando não podem se 
encontrar. A estrutura ideal... o amor impossivel 
(hcaptado de: uz elipe Pondé. folha de S.Paulo, 11/02/2015) 

Preendhem corretamente as tacunas da fase acima, na ordem dada: 

4%). amostaria- fassem - suponha 

(8) cmastava- ficam - une 

(O amoste- finssem - suponha 

0) arrastario fariam - supunha 

(D arrasa - fquem- supõe 


z26. CC - Analista Judiciário - ET - e Região - 203) É exemplo de construção na voz passiva o 
segmento subinado na seguinte fas 
(8) inda ontem fui tomado de risos ao ler um techinho de crônica. 


18 


o 


O) 


o 
o 
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A Solange toma especial cuidado com a escolha dos vocábulos. 
D. Corina e sua fila não partilham da mesmo gosto pelo requinte verbal 

O enmubescimento da mãe revelou seu desconforto rante da observação da filha 
embro-me de uma visita que recebemos em casa, há muto tempo. 


(ec - técnico Juiciário - Tt 
endo sonhador do er. 
O verbo empregado nos mesmos tempo e mado que o verbo gritado acima está em 
Houve um sonho morumental 

desconyra-se dela, na compania de se líter, em 1990. 

com que a vido seja moi just, 

Miemeyes tinha “as momanhas do io dentro dos olhos... 

este contnua desprotegido, entregue à some que o destino. 


Resjão - 2015) Asim pensava o meior arquiteto e mais imo 


(CC - Técnico Judiciário - RT - 1 Região - 2013) ques que um observador pode vislumbrar 


a pari do Museu de Ame Contemporânea de ieri 
Transpondo se a frase acima para à voz passa, forma verbal restante será 
pode ser visumbrado 

visumbra-e 

podem ser visumbradas. 

pode-se visunbrar 

podem vistumbrar. 


(FC - Técnico Judiciário - TRE = 12 Região - 2013) Mto antes do modismo conservacionista, 
leiteou a causa do macaco carvoeiro e de todo e qudiquer ser armençndo. 

A transposição para à vor passiva da frase acima resultará na forma verbat: 

foi pleiteado, 

plecaram-se. 

era pleiteada 

foram pleiteados. 

foi pleiteada. 


(CC - Técnico Judidário - TRT 12» Região - 2015) fugia da cilada sentimento, ou da emoção, 


pelo ataha do senso de humor 
O verbo empregado nos mesmos tempo e modo que o vesbo grfado acima está em: 
a quase avareza com que os mixeiostretam o foste. 
você dava logo ce cora com um azulejo ra parede. 
Talez tivesse qualquer coisa de bicho. 
uma ponta de hipocrisia que se debita à poder social 
Munea Vi solitário de porta tão aberto. 


(OC - Técnico Judilário- TRT 12 Região 2013). A frase que NÃO admite transposição para 


a voz passiva é: 
.. com Que um compostor organiza suas concepções... 


O) 
(o) 
o 
o 


o 


o 
o 


3. 


o 
o 


EXERCÍCIOS 


eles.) beeram nas mesmas fontes 

. compositores que exerceram influnci 

Cada um deles (.) efetua um milagre totalmente pesso. 

.  indumeneria musica! () deixa suo mara... 
(GEC - Técnico judiciário - HT - x» Reg - 2013) Essa Inguogem musical é o elemento comum. 
a compostos de uma determinada escola ou épecn. 

embora seja fá aos que estão familiarizados com a inguagem do período elistinguito. 

Os verbos que estão conjugados na terceira pessoa do singular e nos mesmos tempos e 
modes em que o verbo "ser aparece gifado nas frases acima são, respectivamente: 
far-taa 
tem-tivesse 
púde - puder 
deixe - deiou 
saia saia 


(Fcc Téenico judiciário - RT - Região - 203). além e poet, traduzi 
O verbo empregado nos messo tempo e modo que O rifa adia está em 
Hama owmenogem os nos de Ear Brega, escreveu 
eo emish ft um êscror mútiplo 
Leninsh é o nome ms represento 
Em seguida, pubcria 
considerava que os grandes poetas 


(FCC - Técnico Judiciário - RF - 9: Região - 2535) Em Segui, pubicana, em dois exemplares da 


revisa invenção, alguns poemas. 

Transpondo-se à frase ama para a voz passiva, a forma verbal resuitante será 
eram publicados. 

vria a publicar. 

seria publicado. 

seriam pubicados, 

fava publicado. 


(GC técnico juicário - RT - Região - 2015) 
esta vida é uma viagem 

pena es estar 

só de possageh 

Cao Lemins, La ve em close. saca favo: Brasiese, 200, p334) 
esta vida é una viagem pe eu str / só de passagem 

O segmento em destaque nos versos acima transcritos equivale a: que eu 
estvera 

esteja 
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estaria 
estivesse 
estava 


(FCC - Técnico Judiário- TR - 18» Região - 201)... e perca 9 contato com as mudanças em 
seu ambiente de negócios. 
O verbo empregado nos mesmos tempo e modo que o vesbo géfado acima está em: 
.. modelos de gestão de carreira que facitem os processos. 
Alguns observadores batiaram o processo de fulorização”, 
meros de 40% dos orguntações pesquisadas reconhecem que. 
e uma horda Juvent se estabeleceu. 
a umioização segue na contramão da demografia 


(FCC - Técnico Judiciário - RT - 18: Região - 2023) Os verbos de ambas as frases estão empre- 
gados nos mesmos tempo e modo: 

que té o ano de 2933 astentou a condição de capital do Estado.  . as lendas sobre os 
Escravos que os construíram, 
Lendas que provocavem a imaginação dos crianças... a aparente simplicidade que caracte 
iza a sua obra poétin. 

a cidade atingiu o cuge durante o século XU .. que ainda hoje conserve 
Esses mesmos muros de pedira que alimentaram as lendas... juntamente com os ouros casos 
que os mais veios contavam. 
«. sur dos povoações fundados, em 1526, pelo explorador paulista Bartolomeu Bueno, o ho 
É. é um fato psicológico que... 
(FE - Técnico Judidário - TT - 18 Região - 2013) 4 frase que NÃO admite transposição para 
a voz passiva é 
Em seus poemas encontramos o estlo ral desses “sos 
A cidade de Goids sun das povoações. 

. que alimentoram as lendos sobre os escravos. 

Lendas que provocavem a imaginação das criançs. 
. a cidade algu o auge durante o sécuio 


. (FC - Técnico Judiário- TT - 13 Região - 2013) 


Não te... desu. 
Aluntando novas pedras 
E consinndo novos poemas. 
tua vida, sempre, sempre. 
pedras(-) 
(Cora Coralina, “Aninha e suas pedras”, Op. ci, p 148) 
Preenchem corretamente as lacunas dos versos acima, na ordem dadas 
deixas - Recri - Remove 
dee - Recie - femora 


(co) 


Exercicios 


deixes - Recia - Remova 
deixes - Recria - Remove 
deixe - Rec - Remaue 


(FCC - Técnico - MP - MA - 2033) 
só a palavra falada estimulava o questionamento e a memória. (e parágrafo) 


O verbo Hesiorado nos mesmos tempo e mado em que se encontra o griado acima está na 
trases 


explica a neurocientista Manyanne Vil. 
que perl o mais esplêndido salto intelectual da civilização ocidental 
foca física que o texto adquire num papiro 

que universo digital (.) roube dos jovens a leia profunda. 

oiro não recebia inervenção tecnológica 


CC - Analista - MP - E - 201) Estão lesionados nos mesmos tempo e moda os verbos em: 
- cada criança conclui de modo próprio... os sentimos profundamente softários. 

Mesmo que s faníios queiram... e devemos ros orgulhar ssa 

nos foz menos insinicantes. ... pelo fama que tivemos. 


todo exipenho de comunicação entre duas metes essamará com... as formas como regs- 
tra mos, 


pela família que tivemos... e nflirão em eus pensamentos subsequentes. 
(FCC analista - MP - SE - 2009) Aristóteles, no ano 335 a, dissecou principios e práticas da ate 
dramática em sua Porca 

Transpondo-se a frase acima para a voz passiva, a forma verbal resultante será 

eram dissecados, 

foi cissecada. 

foram dissecados, 

são dissecadas, 

dissecamse, 


(FCC - Técnico - MP - SE - 039) À frase em que se empregam as tempos e os modos versais 
corretameme corelacanados é: 

Quando a maior pane cas escolas se limitaram a cumprir 0 número mínimo de aulas de 
português, estabelecdo por fi, o jovem terminará o segundo grau com defidências raves. 
e as carregava para à vida profissional 

Se a maior parte das escolas se fimitarem a cumprir o número mínimo de auias de portu- 
gvês, estabelecido por lei, o jovem terminará o segundo grau com deficiências graves e as. 
carregará para a vida profissional. 

Porque à maior parte das escolas se limitaram a cumprir o número iínimo de aulas de 
português, estabelecido por le, jovem terminaria o segundo grau com deficiências graves 
e as carregar para a vida profissional 


185 


RICARDO DO AMARAL ERSE 


(D) Embora a maior parte das escolas se Wntarão à cumprir o número mínimo de aulas de 
português, estabelecida por le, jovem terrnará segundo grau com deficiências graves 
es carregará para à vida profssional 

(8) Se 2 maior parte das escolas se Imitaram a cumpri 0 número mimo de aulas de portu- 
guês, estabelecido por li, o jovem terminaria o segundo grau com deficiências graves e as 
carregava para a vida profisional 


a (CE Téc MP SE 2095) A frase em que se erpregá a vce refexia 

(8) Aprende se no dia a dia do trabalho, por meio das situações e problemas que surgem. 

(6) Assim nos desenvolvemos enquanto trabalhamos e buscamos atualizações 

10) Rerienões conúnuas e autoavaliação são astutes que devem ser desenvolvidas. 

1) Tratase de uma busca e isso loplica tirar o melhor proveito das experiências, 

(8) Perse sea relação com seu superior é prodsíva, se o cima com os coegas é colaborativo. 


d43. (FC - RESP - Analista Judiciário - 201a) Está correto o emprego de ambos os elementos. 
subinhados na frase: y 

CR) A argumentação na qual se valeu o ministro baseava- se numa analogia em cuja pretendia 
confundir função técnica com função política 

(8) As funções para cujo desempenho cxige-se ata habilitação jamais saberão a quem se pro- 
mova apeas pela acamação do voto. 

(O) Para multos, seria preferível uma escolha baseada no consenso do voto do que a promoção 
pelo mérito onde nem todos confiam 

(0) Ar reputação de que se Imputa ao “assemessmo” é análoga aqueia em que se reveste 
a meriocaçia, 

(8) A convicção de cuja não se afasta o auor do texto é a de que a adoção de um ou ourro 
ctéio se faça segundo à natureza do caso, 


244 (HC - RT - 20» Região - 2012) Está correto o emprego da expressão sublinhada em: 

(A) Os dicionários são muito úteis, sobretudo para bem ciscriminarmos o sentido das palavras 
em cujas resida alguma ambiguidade. 

(8) O texto faz menção ao famoso caso das cotos, pelss quais muitos se contrapuseram por 
considerá-as discriminatória 

(0) Por ocasião da detesa de políticas aimmatnas, com as quais tantos aderiram, instaurou-se um 
caloroso debate púbico 

(0) Um dicionário pode oferecer muitas surpresas, dessas em que não conta quem vê cada 
palavra como a exprescão de um único senico, 

(8) Escarece-nos 0 texo as acepções da palavra discriminação, pela qual se expressam ações 
imeiramente divergente, 


245. (CC. TRE-CE - Analista Judiciário - 2012) .. em especial uma comédia em que atuo. 
O segmento grifado acima preenche corretameme a lacuna da frase: 


CA A tia sonera .i. Philip Glass compos para 0 fime Sonho de Cassandra é carregada de 
tensão, 


(8) oestdio musical... as 
ra dear, 


as sonoras de Woody Alen são gravadas já abrigou uma « gale- 
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(O Acríica 05 cineastas deparam a cada flime costuma ser inóca para suas obras, 
(D) Um fim .... Hoody Alen deve se orgulhar é Match poi 
(9) Diane featon é uma ati... Woody Alen pôde contar diversas vezes. 


246. (FCC TR] - Analista Judiciário. 2033). € que vem de certa harmonia misteriosa a que tendem. 
o branco, o preto, o roxo é o moreno 
O segmento grado preenche corretamente a tacuna da frase: 

(9 As autoridades contavam... se fizessem consultas 2 população para defíir os projetos de 
melhoria de toda a área. 

€8) As transformações... se refere o historiador descaracirizaram toca à área destinada, de 
início, a pesquisas. 

(O) Anecessidade de inovações foi o argumento .... se valeram os utbanistas para defender o 
projeto apresentado. 

9) A ninguém ocorreu demonstrar... não seria possível impedir a derrubada de algumas. 
amigas construções, 

(6) Seriam necessários novos e diferentes projetos urvanísticos, 
as construções originais 


permanecessem intocadas. 


at. (FC. TR - alta Judiciário soa) Está INADEQUADO O emprego do elemento subihado na 
frases 

4 Atração à que por vezes está sujeita nossa audição pode ter resultados divenidos, 

(6) 05 Sons das palavras, a cujos poucas vezes dedicamos plea atenção, podem ser bastante 
enganosos. 

0) A melodia e 0 fimo de uma fase, em cujo embalo podemos nos equivoas, valem pelo 
feto poético 

(9) Eaimnal, por onde andará dora Ondirá, senhora misteriosa de quem o leitor foi fã catvo, 
quando menino? 


(8) Edoria Quiçás, à quera at King Cole jamais teve à honra de ser apresentado, morará ainda 
em Madr? 


348, (FCC - 158) - Técnico de Atividade Judiciária - 2012) O segmento grado está empregado cor. 
retameme em 


(9) O Cais do Valongo, cujas cenas deprimentes ficaram registros históricos, fo transformado no 
Cale da Imperanriz 


(8) 4 exposição de escravos desginados à venda consiiia um espetáculo degradante, onde 
Incomodava as autoridades, 


40) 08 fatos relacionados ao tráfico de escravos durante a época colorial comprovam com que 
eles eram tratados como animais. 


(0) As pesquisas realizadas com base em documentos da época mostraram as razões por que 
se construiu Cais do Valongo 


(9 Navios negreiros aportavam no Cas do Valongo é al deiavam os escravos expostos de 
caem se imeressasse 

48. (OE TRT ae Regão Técnico judiciário - 201) A sbsiição do elemento grado pelo 
pronome correspondente, com as necessários ajustes, o corretamente realizada em: 

9. as figuras merecem atenção - Duas figuras merecem-na 
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poderá atingia purgação = poderá he atingir 
iscecando a estrutura = dissecandora 

pravecar compaão e terror = provocáiias 

aanctou organizar 5 estos « mandou organizarihes 


(CC RESP - Técnico Judielário 023) A substituição do elemento grado pelo profore cor- 


respondente, com es necessários ajustes no segmento, fi realizada de modo INCORRETO em 
úíico veíulo que mandava repórneres = único veiculo que os mandava 

impura logo respeito = Impunha-o logo 

faia questão de anunciar tinha presenta - fazia questão de anunciá-a 

um telefone para passar à matéria = um teefone para passar-he: 

sugerir caminhos pora as etopos seguintes = sugerilos 


(FCC - RESP - Técnico Judiciário -2012) Está empregado corretamente 0 elemento grfado 


na frase 

Adoniran Sarbosa, à qual primeira tertativa de entrar para o rádio foi malsucedida, tornou. 
se um grande sucesso nesse veículo. E 

Em 1535, Adoniran ganhou um conciso com uma marchinha camavalesca, pela qual foi 
eleita a melhor marcha do ano. 

Nas canções de Adora, a nguagem cjos traços coloquais são facimente percebidos, 
reproduz o modo de falar de certas camadas sociais. 

Adoniran tarbosa, o qual verdadeiro nome era joão Rubinato, fi considerado pela cria O 
malor samibisa paulista 

Certas composições de Adoniran, nas quais induem “Trem das onze" é “Saudosa Maloca”, 
são conhecidas peta maioria dos brasileiros. 


(OC - TRESPR. Técnico Judiciário 2012) O scgmento grado está sendo sibtitido pelo pro- 


nome de modo INCORRETO em: 
teve um impacto ambiental posttvo = teve-o 

que Jornecam oito dos lampiões e lamvarhas = que o forneciam 
teriam custos probiuos = tê-losiam 

que têm os moléarias = que têmias 

Já que eles aumentam, o nosso conforto já que eles o aumentam 


(FCC: ribunal de Contas AP. Analista de controle externo - 2012) Bireios, por iss, sustentam 


uma espécie de argumentação pública permanente ..1 

Transpondo a frase acima para a voz passiva, a forma verbal obtida é: 
sustentam-se. 

é sustentada. 

foi sustemada. 

sustentara-se. 

haviam sido sustentadas. 


ExERCÍCIOS 


asd, (FCC Tribunal de contas AP- Analista de contre externo 2012) A frase que está em contor 
midade com a ortografia ola! é 

(4) ão imeressa recaptular a indesejável dissensão, mas sim aliviar as tensões agudizadas pelo 
desnecessário enverto de questões polêmicas. 

(8) Sempre quis ser assess ra de moda em los, mas eram tantos os empecihos, que acabou 
por vencer a ojeriza de coser sob encomencia e, com Iso, tornou-se grande costureira. 


(O) Encidescia o marido com seus gastos extravagantes, pois acreditava que o tão desejado 
charme era questão de plumas e brilhos esplendorosos, de preferência, vindos do exterior. 

(0) Quando disse que não estaria em abandonar o esmprego de sopetão ei relaxar numa praia. 
distante he disseram que seria sandíce, mas não conseguiram vencer o fascínio da avertura. 

(O) Represcarava na peça um cafageste que tratava à todos com escârmeo, mas sua atuação era 
sempre tão fascinante que dariamente angariava a simpatia de toca a platéia. 


ass. (FCC-RESP - Analista judiciário - 202) Est inadequada à correiação entre tempos e niodos 
verbais no seguinte caso 

(9) tios se lembrariam da alegia voraz com que oram dispuradas as toneladas dl vítima 

(8) foi sala graças à religião ecológica que andava na mpda e que por um momento estapete. 
cera uma trégua eme lodos. 

(0) Um malvado sugere que se dê por perdida a batalha e comecemos loga à repartir os bifes. 

(9) Depois de se haver debatido por três dias ra areia da praia a jubarte acabara sendo sahva 
por uma traneira que inha socorrê +. 


(9) informado do salvamento da baleia, o cronista teve um sara em que o animal Me surgiu 
coma força de um simboto 


256, (CC. TRT - 1º Regão - 2012) búste transposição de uma voz verbal para outra em: 

(8) Variamos níveis de percepção de uma fotografia 
fotografia, 

(8) As fotografias são uma espécie de espelhos 

o lhos. 

(O A percepção de Uma inagem muda com o passar do tempo -O passar do tempo muda a 
percepção de uma imagem. 

(0) Os olhares hão de descongelar cada imagem - Cada imagem há de ser descongetada pelos 
alhares, 


(E) certas fotos se assemelham a espelhos - Há espelhos 20s quais ceras fotos se tornam seme- 
tamos 


o vários os níveis de percepção de uma 


fotografias tomam-se uma espécie de espe 


257. (FCC- TRT - 1: Região - 2012) Estamos vvendo uma época em que a bandeira da ascriminação 
se apresenta em seu sentido mais postiv: trata. de aplicar polca afemativas pera promo- 
ver aqueles que vêm sofrendo discriminações fistórcas. 


Martém-se adequada correlação entre tempos e modos vesbais com à substituição das 
forrras sublhadas no irecho adia, na ordem daci, por: 


CR) Estávamos - apresentava - ratavase vinham 
(8) Estarfamos -apresentara - iatavase - viessem 
(O) Estaremos - apresente «tratar-se - venham 
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(0) Estávamos - apresentou «tratar-se «venham 
(E) Estaremos - apresentra - tratava-se - viessem 


258 (CC- PRECE - Analista judctário 2022) As demandas, a tensão, a pressa da existência modema 
perturbam esse precioso repouso. 
Transpondo-se a frase acima para à voz pass, a forma verbal resultante será» 

(8) tem sido perturbado. t 

(8) são perurtadas. 

(O perurtameo. 

(0) pesurtamse, 

(E) E perurbado. 


259. (FCC RE-CE- Analista luditário- 2032). e ele pretend fazer o terceiro fime seguido té. 
D verbo flestonado nos mesmos tempo e modo que o grado acima está em 

(8 Hoive um tempo em que eu. 

(9). e sucesso crico e financeiro de Match Point deu origem a curas possibilidades 

(9) - mos você gostaria de fazer alguma observação? 

(0) estava gado em comédia. 

8) Mas não sinto mais a mesma coiso. 


ao. (CC TR) Analista Judiciário - 2012) A rase que adinite transposição para à voz PASSNA é 
€8) Quando a Bemamada vier com seus olhos rstes 

(8) O ciupéu ele est. 

(O). chegou à condusão de que o funcionário 

(D) tejo a recamação de um repórer irado... 

(O precisava flar com um delegado. 


261, (FCC TR) - Analista Judiciário. 2022) Está adequada a correlação entre tempos e modos 
verbais em: 

(8) Os clemistas devem, a partir de agora, tratar de mudar o sor humano, mesmo que até hoje 
não revejariam mais do que um sálida esforça ao buscar compreendêo. 

(8) O que forde esquerda ou de direita teria sido agora relaivizado pelas descobertas do DRA, 
cujas projeções têm esvaziado essa clássica divisão. 

(O Se os Centistas vierem a se preocupar com às questões ideológicas de que as futuras des. 
cobertas se revestissem, terão corrido o risco de partidarizar a ciência. 

(0) felizes são as moscas, que nem precsavam saber nada de polfica ou de DNA para irem 
levando sua vida em conformidade com o que a natureza lhes determinasse como destino. 

(8) A esquerda já chegou a glorificar a ação de líderes persanalisas, cujo autoritarismo obvia- 
mente exceda os limites de uma sociedade que se queria justa e igualitária 


a6a. (CC. TRI Analista Judicário. 2esa). da em que a circulação duplicou. 
O verto fesionado nos mesmos tempo e modo em que se encomra o rfado acima está em. 

68. ejá fez muitas moçolos e rapazes barbados ciorarem. 

(8). eitario a obra às próprios custas. 


mo 


exercícios 


(0)... a produção jornastca é pouco duigudo. 
(D) Macedo em mesma um agitados. 
(8). osso escritor usaria de suas boas relações 


163. (CC -TREDR - Anata Judiciário - 292) Há 4o oro, a mais cebre cria de cinema dos fo 
dos Unidos, out fe (29152001, publicava seu artigo mais famoso. 
Tanspondo à frase destacada para à voz passiva, a forma verbal encontrada é: 

(A) publicaram, 

(8) ava sido publicado, 

(0 publcouse. 

(0) tinha publicado, 

(8) era publicado, 


264. (FCC - Th] - Técnico de Atividade Judiciária - 201) Fomos uma geração de bons meninas 
O verbo empregado nos mesmos tempo e modo que o grifado acima está em: 

(8) os anos de 2970 e to ainda surgiram hei interessantes... 

(8). Os heróis eram o exemplo múximo de brum, doação pessoal e vrude. 

(O Atualmente não se 

(0) (bs abastecam de éica 0 vasto campo da fanasi infor. 

(8). mos algues parecem cheios de rancor. 


265, (FCC - 13 - Técnico de Atividade Judiciária - 2012). fstamente onde funcionavam as pre 
pais repartições públicas da Colônia. 
O verbo fesianaço nos messes tempo é modo em que se encontra o grifado acima está em: 

4%) O tráfico negreiro, por si só, ea um dos setores mai cinômicos da economia 

(8) O Valongo dou de ser porto negreiro em 283 

(O Os historiadores estimam 

(D) — a prefeitura pôs em execução uma ampla reforma ca decadente zona portuária 

(E) as burocratas começaram a far perturbados 


a66, (CC TER Técnio de Atividade udária- 205) O verbo que ÃO admite transposição para 
a voz passiva esá em 

4) República aterro aquel zo. 

(8) O cais do Velongo va onge a vista dos coioas. 

(O a prefira pôs em execução uma ampla reforma. 

(0) uma equipe de pesquisadores do Huscu Hoicrl encontrou o piso do Cais do Valongo. 

(8 - eacobriucomnase prças 


167. (FCC - 1,88 Técnico de Atividade judiciária - 2032) Está adequada a lexão de tados os verdos 
datas 

8) E possível que ele requera imediatameme sua aposentadoria otimista, espera que o pedido 
são lhe seja denegado. 

(8) O autor estaria disposto a trabalhar no que the convisse, depois de aposentado, para assim 
Imunizarse contra os males do ócio. 

(O Se o autor manter com disciplina o cômputo diário do que resta para aposemtarse, fará 
coras pelos próximos seis meses e 28 dias. 
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(9) Se os propomos a trabalhar depois de aposentados, eitaremos os males que costumam 
acometer 0s ociosos. 

(9 Os que haverem de se aposentar proximamente serão subissos à uma averiguação, a fim 
de serem saladas as dívidas pendemes. 


a6g, (FCC IR) - Técnico de Atividade judiciária - 201) 4 ruas estavam ocupadas pela mutidão.. 
A forma verbal resultante da transposição da frase acima para à voz ativa é- 

O omparase 

O) ocparm 

(O ocupou. 

(0) ocupa 

(O ompa 

a6o. (FT - 330 Região - Técnico judiciário - 2012 .. acerta seu significado estédco, cívico e 
merat 
D'verdo conjugado nos mesmas tempo + modo que o grifado na frase acima está em- 

(8 Ainda que estam estudos modernos lexantando a nipárese. 

(8) us figuras merecer atenção na fase prima do retro grego. 

(O oe jorma competia, passaram a ser realizadas durame sets cs ne primavera. 

(0) Aristóteles deiou-nos o primeiro documento bsico de teoria tera. 

€8) de que a tragédia grega tera tico sua origem em rituais púnebros 

ato (FE - RT 1º Região - Técnico Judicári - 2012. uma cena da vida cotidiana, uma paisagem 
ou natureza morta paderiam constitui uma grande pintura tento quarta uma imagem da história. 
oudomio. 
Transpondo-se a frase acima para à voz passiva, à forma verbal resutane será: 

C%) poderiam serem constituídas. 

(9) poderia vira ser consituída, 

(O teria podido constnir 

(0) podera ser constuída. 

(8 poderiam ter sido constiuídas. 

273, (FCC - TRE-SP - Técnico Judiciário - 201) Mitos anos depois ele morreria rum acidente de hot 
cómtero, em Angra dos Reis, no fo, e seu corpo desapareceria no mar para sempre. 
Com relação aos verbos grifados acima, é correto dizer que o emprego do tempo e modo 
em que estão conjugados Indica 

GH) ação posterior à época de que se fat 

(8) Incerteza sobre fato passado. 

(6) ação ocorrida antes de outra passada. 

(0) fato que depende de certa condição. 

(8 forma polida de abordar um fato trágico. 
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ara. FUC- RESP Técnico judiáro 232) Ainda que os maderistas de 192 não se... compo- 
nentes de uma escola, nem .. ter postulados rigorosos em comum, um grande desejo de 
expressão Ie os uniicava 
Na frase acima, com que se reescreve parte do início do testo, a ormeção será mantida caso 
a conjugação dos verbos originalmente empregados consideraram e afirmaram for modif- 
cada de modo que as formas vbxiis resultantes sejam, respecivamene: 

(8) considerarem e afirmarem. 

(8) considerassem e afrmassem. 

(9 consideravam e afemavam, 

(9) consideraram e afrmariam 

(O considerar e afirmar 

273. (FCC - RES «Técnico Judiciário «2032 . 0 fazer io, ee exprrmls arenlidade tão pautsta do 
talano recoberto pet terra e o brasieiro das raízes eropeios 
Transpondo-se a frase acima para 2 vor passiva, a forma verval resultame será 

(9) foi expressa 

€) exprimiase. 

(O é exprinida. 

(9) vem sendo exprimida, 

O em egressa 


174. (FCC TRE-SP - Técnico diário -2012) Já tenho tdo que ele usa uma gua misturada e ta. 
fino e ports. 
No segmento gifado acima, Antonio Candido usou determinada forma verbal que poderia 
ser substituída, sem prejuío para correção e a lógica, por: 

OR 

O ta 

(O tera 

(0) leia. 

O te. 


275. (FCC - TRE-SP - Técnico judiciário -2032 em que es melhores codêncios do samba e da conção 
se algrum cum actrclidade às deformações normais de português bras. 
O verbo fexionado nos mesmos tempo e modo que o grado acima está em. 

C9) São Paulo muda muito. 

(8). pam nos porem no Ato da Mogea.. 

(O) Tales joo Bublato no existo. 

(9). Adontan não a debará acabar. 

(9 Mas cidade que nossa geração conheceu... 


276. (FCC - TRE-SP - Técnico judiciário -2012) Se eu perder esse trem, que sai agora às onze horas, 
Sô... pegar outro rem amanhã de manh, 
A forma verbal que preenche corretamente fauna da frase acima, em que foram reescritos. 
em prosa alguns versos de Adoniran, é: 
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0 conseguia. 
8) consegúre 
(9 consegi 
(0) consegui 
(O consiga. « 
am. (EC - TREPR. Técnico Judicário-20) a Antigua, os sócios tinham tas letras um objeto 
sagrado, irvertado pelos deuses 
vera lesionado nos mestras tempo é modo em que se encerra o gado acima está em 
O Fr meio da observação o cérebro ce criangns e dutos, verificou-se de forma bstonte cara 


(8) que o to de escrever desencadeia igações entre os neurônios. 

(0) Coma digração, essa área fica inatvo, 

(0). acoliafia constava erure as habilidades avaliados nos exames de admissão do antigo ginásio 
né a década de jo 

(8) .. entre as gerações que chegam aos bancos escolares. 


ar. (CC - REPR- Técnico Judciário201a).. do antzo násio até o década de 7, e era ensinada 
com esmero sala de qui. 
forma verbal que mantém O sentido é a correção da que está grata acima é- 
8 ensinavam. 
(8) se ensinar. 
(0) foise ensinando. 
(D) tinhamse ensinado. 
(8) teria sido ensinado. 


279. (KC€ - REPR- Técnico judidário-2012). que fomeciam o óleo dos lampiões e lamparins, caiu 
drasticamente 
O emprego das formas verbais griadas acima indica, respecivamente, 

(8) ação contínua no passado e fato consumado, 

(8) fipótese que pode ser comprovada e deciaração prolongada no tempo. 

(0) ideia aproximada e fato que acomece habitualmente. 

(0) fato ameror a ouro também passado e ação repetida. 

(E) feto terminado e dedaração esférica de um fato. 


8, (CC Analista judia - Tao) Está adequasto o emprego de ambos os elementos sub 
nados na frase. 

6) Os recursos da internet, dos quais podemos nos valer a qualquer momento, permitem vei 
cuar mensagens por cujo conteúdo seremos responsáveis. 

(6) Aritas plásticos, que suas obras es interessa iugar frequentam 0 espaços da internet, 
marte 20s quais promovem à divulgação de seu trabalho 

O) Jornalsas veteranos, de cujas colunas tantos leitores já lrequentaram, passaram criar seus 
própris blogs, pelos quais acrescentam uma dose de subjerhismo. 


o 


(o) 


exERcícios 


E comum que, num blog os assuntos públicos, a ajo interesse social ninguém dinda, coabi- 
tem aos assuntos pariculares, que a poucos imeressará 

As múltiplas formas de finguagem com que o autor de um blog pode lançar mão obrigam-no 
a se familarizar com técnicas de que jamais cogitou dominar. 


(FCC - Analista Judiciário - TRF2013) ranspondo-se para a voz passha à frase Hoje a autoria 


fnsituciona! enfreta séria concorrência dos autores anônimos, obier-se-á a seguinte forma 
vernal 


são enfrentados 
tem enfrenzado. 

tem sido enfrentada. 
têm sido enfremmados 
é enfrentada. 


(FC - Analista Juditlário - 2013) Está plenamente adequada a correlação entre tempos é 


mados verbais na frase: 
As eis de perfeição teriam por objeto mais a bondade do homem ue as seguisse do que à 
da sociedade na qua! fossem observadas. 

Ases de perfeição tinham por objeto mais à bondade dos homens que as seguir do que à 
da sociedade na qual serão obsenvadas, 

As leis de perfeição terão por objeto mais à bondade dos homens que as tvessem seguido 
do que à da sociedade na qual terão sido observadas. 

As tes de perfeição teriam por objeto mais a bendade do homem que as siga da que a da 
sociedade na qual têm sido observadas. 

Asleis de perfeição terão tido por objeto mais a bondade do homem que Messe a seguidas 
do que a da sociedade na qual fossem observadas, 


(FCC - Técnico judiciário - TT 3: Região - 2030) Está adequada a correlação entro tempos e 


modos verbais na frase: 
Se alguém vier a desobedecer a 12 arriscarse-ia a perder 0 mandato, à ter 0s diretos 
políticos cassados ou mesmo a ser preso 

pretende se que a li represente um sério obstáculo para quem se propuser a fazer despe. 
sas sem qualquer critério. 

Deve-se entender que a LRF livesse representado sérios entraves a quem desejar envolver. 
-Se Coma comupção. 

Muitos prefetos teriam alegado que as verbas de que dispusessem estão sendo utlizadas 
para cobrir dívidas passadas, 

A partir de sua promulgação, à LRF tem permitido que os membros da oposição passariam 
a ter acesso à fiscalização das contas públicas. 


184 (FCC - Técnico judidário - RT -3» Região - 010) Agotáricos despejados por avião são levados 


a 
O 


pelo verto. (parágrafo) 
Há também emprego de voz passiva no segmento que se encontra em: 

«.. que donde só se tira e não se põe... 

“.. 08 habitantes da comunidade quilemboia de Mumbuca descobriram o capim-dourado 
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o Cerrado do *seo” Samuca está minguando e tende a desaparecer 
. é que enta governo e sai poverro 
se aandonarmas nosso conforms 


ssa prover! omissão. 


(Técnico judiciário - RT -3: Região - 2010) Pena que todo o torno do parque fot drenado 
pera permitir a plantação de soja. (4 parágraio) 

Para see espetado o padrão auto da língua, o emprego da forma vertal graca acima 
passaraa 

se drenou 

tinham drerado, 

fora drenado. 

tenha sido drenado. 

tava sido drenado. 


(cc - analista Judiciário - TAP = 2009) O pessimismo não é raro, nem dif; encontramos 
a pessimismo por toda parte, pois não faltam, em nosso cotidiano, razões para que se 
alimente o pessimismo em suas versões mais drásticas, assim como não fazem questão de 
abandonar o pessimismo aqueles que acabaram se acostumando com ele. 

Evicamese as vidosas repetições do texto acima substituindo: se os elementos subinhados, 
ra ordem dada, por: 

encomtramoa - se o alimente -abandenáto 

encontramo o - se tne alimente - o abandonar 

o encontramos - se alimente - lhe abandonar 

encontramos de - almento-se a ele -abandoná-io 

The encomramos - se o alimente -abandonardhe 


(Fcc - analista Judiciário - TIE 2009) Invenções? Sempre houve invenções, assim como sem- 
pre houve quem nterpretasse as invenções coma lampejos de gênio, porém é mais sensato 
que não se atribuam às invenções características milagrosas. 

itam-se às viciosas repetições do texto acima substituindo se os elementos subiinhados, na 
ordem dada, por. 

houve elas [lhes interpretasse / não se às atribuam 

houve-as / as interprerasse / não auribuam-se-lhes. 

ouve estas [lhes interpresasse / não lhes atribuam 

as houve / itepretasse-es / se não lhes atibuam 

as houve / as interpretasse / não se lhes atuam 


(ESES- Analista Judiciário - MA - 2009) Considere as frases abaixo. 
Desenvolveu-se o Maranhão, de 1889 à 1939, sobretudo nos setores têxtil e do beneficia 
mento do arroz e da cana-de-açúcar. 

Nas prímelras décadas da século XX entraram no Maranhão levas de migrantes que se est 
beleceram nas vales dos rios Mearim e Pancaré. 

Em 3647 05 holandeses invadiram São luís não se demoraram fi por mais de três anos. 
Quem tera he falado sobre a nova invasão holandesa no Maranhão, agora de turistas? 
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EXERCÍCIOS 


Assinale à altematva INCORRETA, em relação ao emprego dos pronomes, tendo em vista à 
roer culta da ngua 

CH A negação sempre atai pronomes o item Ml está correto. 

(8) A êndise é obrigatória, quando o verbo inca oração; o kem 1 está come, 

(O O tem 1 está correto, pois o que sempre atrai pronome, 

(O) O futuro do indicativo admite Ens item 1 está correo, 


a8o. (FCC - Analista Jdilário - TPI - 2009) Está correto 0 emprego do elemento sublinhado na 


frase, 
(8) 0 operadores comtrotam um capita esperuarvo, em cujos renidmennos representam uma 
incógnita 


(8) São impulsos eletrônicos, sobre os quais há pouco ou nenhum controle, que comandam as 
operações das bolsas 

(O) Os operadores das bolsas preferem apostar do que investir dinheiro em empreendimentos 
mais produtivos, 

(0) A idade dos operadores das bolsas sugere o ímpeto de que as operações de investimento 
são execuradas. 

(BD) Osadentos ca fica quêntica julgam que 0 acaso é também um princívi, do qual o compor 
tamento da maréria não é alheio. 


290. (CC - Analista Judicário - TAP - 2005) Está correro o emprego de ambos os elementos sub 
nihados na frase: 

(8) Otário é você, que conta de que Obama faça um goveno competente, de coo não há ainda 
qualquer início, 

(8) Prefrase morar em Beverty Hils do que morar em Darfur; 2 esta região falta tudo o que 
aquela não fatia 

(0 Esses doutores, de ajo pessimismo todos conhecem, estão sempre aplicados com a cisão 
fascinada dos horrores. 

(9) Ecomose a barbárie e a cruelcade, às quais esses doutores asistem com indiferença, tos 
sem fenômenos auja horror devesse ser naturalizado. 

(9) O autor está convicta que tas doutores regresentam um radial pessimismo, de cujo pare- 
cem orgulhar-se de ostentar. 


aoa, (FC Analista judiciário SE - 2005) Rá casos de invenção tecnológica... se pode perceber 
uto bem o processo... Se chega a uma criativa ecicagem. 
Preenchem corretamente às facuras da frase acima, na rdem dada: 

69) emos | do qual 

(8) aonde | de cujo 

(O aos quais / de onde 

(0) nos quais / pelo qual 

(O dos quais com aujo 


a9a. (FCC Analista Judiciário - TAP —2009) Transpondo-se para à voz passiva a construção dada, 
chega-se à forma verbal indicada emre parêrteses em: 

6% para constatar que vemos num mundo bárbaro (..) (seja constatado) 

€8) Quarto mais chocarem o pensamento corrente.) estiver chocando) 
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(0) bom defender a Amazônia (.) (tenha sido defendia) 
(9) virou modo anuncar uma espécie de visto trágica (.. (ter amunciado) 
(O Guço um riso (.) Got ouvido) 


253. (FCC - Analista Judiciário TAP - 2009) Está adequada a correlação entre tempos e modos 
verbais na frases 

CM) Será preciso manifestarse um grande gênio para que se visse a ter conhecimento dos 
males que assolam nosso mundo? 

(8) Fosse preco viverem Darfur para depols destutar do nível de vida de Beverty ils, a muita 
geme ocorreria passar algum tempo naquela região. 

£O Ninguém precisará viver num campo de refugados, se quisesse conecer a fundo à miséria. 
humana, com seu repertório de violências. 

(0) A vitória de Obama passou a representar, para um sem-número de pessoas, uma perspec: 
tiva de mudança com que ias já não contassem. 

(E) aquele que vier a confundir esperança com ingenuidade provavelmente nunca se interes 
sasse em distinguir entre oponunismo e pessimismo. 


asd (FCC - Analista Judicário - SE = 2009 ÃO é possível transpor para a voz passiva a seguinte 
consuução 

€%) Florença, com seu ido arúístco, serve codio exempo. 

(8) snsc euton não degeobriu a lei da gravidade por causa de uma maçã. 

€O A pintura forentina ampéou os horizontes da arte. 

(0) carenibecgaiaptos à prensa de vinho à uma nava função. 

CE) O caso exemplifica uma recidagem, 


295. (FC - Analista Judiciário - TSE 2005) Está plenamente adequada à correlação entre tempos 
é modos verbais na frase: 

(A) Muitas pessoas pensavam e escreviam sobre às maneiras pelas quais possam estimular, 
medi e gerir a invação 

(0) Algumas pessoas acreditavam que a inovação pudesse ser encorcjada por meio da criação 
de centros de pesquisa. 

(0) Suspeitávamos que a vsão da era do romantismo continuara à prevalecer até as nossos dias. 

(D) Pesa que não exista uma visão altematva da qual poderemos tados ter vindo a compariiar 

(E) Seria mais escarecedor se subsihuirmos a meráfora “anta cerebral por ouira que de fato 
terá sido mais apropriada. 


296. (ESES Técnico Judiciário - TIM - 2009) Em Quando uma supergripe chegar, serão necessá- 
fios estoques de vacinas - há correlação (harmonia) entre os tempos verbals empregados: 
respecivamete, futuro do subjumtivo e futuro do presente do indicativo. 

Así a atemaíes com a fase em que No STE começão erre os emos verbas 
apresentados. 

(A) Caso fiquemos perto de um infectado que espirrasse ou tossisse, estaríamos infectados. 

(8) Se eu não estivesse imunizado contra a gripe tocasse em alguém cu em um objeto contami- 
nado e levasse à mão ao rosto, poderia ser contaminado. 

(6) Desejamos que todos tenham compreendido a imponância de combater a gripe suina 

(0) AViglânda Sanitária alerta a população para que auie no combate ao vírus Ca gripe. 


om 


a 
O) 
o 
o 
O 
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(unce - analista Judiiário - TERRO - 2009) “Vale tudo para que o sonho de dormir juninho 
não vire um pesadeto.” 

forma verbal destacada se encontra conjugada no 

futuro do pretérito do modo indicativo, 

futuro do presente do modo Indicativo. 

presente do modo subjuntivo. 

preseme do modo Indicativo. 

futuro do presente do modo subjuntivo. 


(FCC Analista Judiciário - TR da 16. Região —2009) Está adequada à corelação eme tem- 
pos é modos verbais na frases 

O autor nos lembra que as velras fitas cassetes, com o uso constante, enrolavam-se e 
máscavam-e, o que loga as tinha tormado obsoletas 

Caso fosse ouara o tema do congresso realizado em Veneza, o ator, amante cos los, 
pravauvelimente não o havia tomado para comentar. 

Terá sido uma surpresa para muita geme Interar-se do fato de que, antigamente, luros se 
confeccionarão com papel feita de trapos. 

Talvez à ninguém ocorresse, ames de ler esse texto, que à duratifidade dos velhos lnros 
pudesse ser reconhecidamente superior à dos novos supones. 

A cada vez que surge um novo suporte de informações, terei a impressão de que ele se 
revefesse o mais seguro é mais duradouro. 


(FCC - Analista Judiciário TRT da 6 Região - 2909) 5 suportes mademos parecem criados. 


mois para a fusão do que para a conservação des informações. 

Preserva-se o sentido essencial da frase acima nesta outra correta redação 

Oitundi, mas vião conervar, es 0 que se conchi acerca dos supontes modems, criados 
para vincular informações. 

Criados os suportes modernos, revelaram-se mais produtivos quanto à difusão do que para. 
conservar as informações. 

É na dilusão, é não na conservação das informações, que os suportes modemos revelam 
maior eflccia. 

Uma vez que foram criados para difundir informações, os suportes modernos tem sua com 
servação muito menos eficaz. 

Enibora criados para difundir e conservar as Informações, os suportes modernos não reve- 
fam a mesma eficícia 


(FCC Analista judiciário - TRF da 16” Região - 2009) Está adequada a corretação emre 05 
tempos e modos verbais na frase: 

Ainda recentemente, não se podesta imaginar que uma vagem de óribus venha a ser tão 
aibulada. 

Acada vez que se colocar um flme no Onibus, a expectativa seria a de que todos passam a 
ouvi tiros e gritos. 

Os que usam fone de ouvido talvez não imaginem que uma chiaderairitante fique ator. 
mentar os ouvidos do vizinho. 

Quem não ur conhecer o detalhe aid doméaa de gm há de tapar s ouádos 
quando tocava o celular. 


us 


INTRODUÇÃO À TEORIA FONOLÓGICA 


CARMEN LÚCIA MATZENAUER HERNANDORENA? 


14 
CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES: 
FONOLOGIA E FONÉTICA 


A língua constitui o meio mais completo de comunicação entre as 
pessoas. De uso diário, inclusive por crianças pequenas, é tão natural 
como parte integrante da vida humana, que passa despercebida a com- 
plexidade que a caracteriza. Os falantes de uma língua, através de 
sons, veiculam significados — pensamentos, sentimentos, emoções — e 
interagem socialmente, sem dar-se conta de sua organização interna, 
do sistema que a constitui. 

A forma sistemática como cada língua organiza os sons é o objeto 
de estudo da fonologia. Existe outra ciência, a fonética, cujo objeto de 
estudo é a realidade física dos sons produzidos pelos falantes de uma 
língua. Portanto, fonologia e fonética apresentam campos de estudo 
relacionados, mas objetivos independentes. A fonética visa ao estudo 
dos sons da fala do ponto de vista articulatório, verificando como os 
sons são articulados ou produzidos pelo aparelho fonador, ou do ponto 
de vista acústico, analisando as propriedades físicas da produção e 
propagação dos sons, ou ainda do ponto de vista auditivo, parte que 
cuida da recepção dos sons. A fonologia, ao dedicar-se ao estudo dos 
sistemas de sons, de sua descrição, estrutura e funcionamento, analisa 
a forma das sílabas, morfemas, palavras e frases, como se organizam e 
como se estabelece a relação “mente e língua” de modo que a comuni- 
cação se processe. 


* Universidade Católica de Pelotas, RS (UCPEL). 
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(0 Mata geme não disingue à versão eletrônica de uma sinfonia que tocasse no celutar da 
versão original que um Mozara tem erado. 


ao. (FC - analista Judiciário - TRT da 18», Região - 2005) Transpondo-se para à voz ativa a frase 
Mossos reveses podem ser consolados pela palavra amiga, à forma verbal resutante será 

(9) terá consolo. 

(8) fo de consolarse. 

(O poderiam consolar 

(0) pode consoiar 

(8) haverá de consolar 


ao (FC - Analista judicário - RT da +. Região -2005) Transpondo para a voz passa à constru 
cão Darcy ibeiro (.) ao admitia a otemanvo, à forma verbal restante sera 

4) teria sido admiida, 

(8) seria admitia 

(0) teria admiido, 

(D) fora admitida, 

(O haveria de admin. 


aog. (FCC - Analista judiciário - TR da 7x Região - 2009) Está plenamente adequada a correlação 
emre tempos e modos verbais na seguite frase: 

(8) Enquanto se davam os procedtos contra o C-, à Imprensa ertrevistara polos de esquerda 
cuja ansação marcou 0 ano de 2768, 

(5) ari Copan ideraa o movimero estudante cabrva agora, dos jovens que emas 
tavam, maior clareza nas posições políticas. * 

(O O amigo ir estucartil, que se caracterizou por uma posição stalinista, notara que 0s Jovens 
manifestantes não assumissem novas propostas. 

(0) Também eu, afemou o autor, possa maniesrarme com caca um dos que compusessem essa 
massa comtestária que desfia pelas nuas genovesas. 

(8) O aunar deixou caro que há ecologistas cujas posições se caracterizartam peia rigidez e radi- 
calsmo com que fiessem suas renindicações. 


204. (FCC - analista Judiciário - TRT da pr. Regão - 2009) Quanto ao emprego das formas verbais e 
do tratamento pessoal, está plenamente correta a rase: 

(8) Vai untase dquele grupo de manilestantes é depois dizeme o que actaste 

(9) dee, jumtem-se àquele grupo de manifestantes e depois dizei-ne 0 que achases 

(0) Queremos que vossas Senhoras vos jumeis àquele grupo de manilestames e depois digai- 
“nos o que acharam. 

(5) Queremos que Suas Excelências jurtaivos àquele grupo de manifestantes e depois cizeinos 
o que aetásseis 

(2 Senhores, vão jumar-e àquele grupo de manifestantes e depois dizei-nos o que acharam 


2og. (FCC - Técnico Judiciário TPI - 2009) . que o consumidor desenunlva a conscência de seu 
papel e de sua importância para a economia nacional 
O verbo fexionado nos mesmos tempo e modo que o do giado ac 
(8) e diferentemente do que se imaginava no início. 
(8) .. vê-se que tanto os consumidores quanto os empresas 


encontra-se na frase: 
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EXERCÍCIOS 


(6). para que se tenha um merendo de consumo de qualidade, justo e equiitrad 
(0) Mas sóisso não basta 
(E. precisa mudar seus hábitos de consumo 


206. (FCC Técnico Judkiário -TPI- 2005). e 005 poucos se cobrem de algas, moluscos e crustáceos, 
A forma verbal que substitui corretamente a griada acima, respeitando a seno original é 

A) vão cobrir. 

(8) tinta cobero, 

(O) são cobertos. 

(D) vaiser coberto 

(BD estação cobertos. 


no7. (FCC - Analista Judiciário - E da 5. Regõão- 1008) Etá adequada a correlação entre tempos 
e modos verbais na frase 

(8) tem be O auxor acabou de ler o texto daquele blog e encontrara nele idéias que se asse 
melhassem às suas. 

(8) se todos fossem otimistas de coração, não haverá razão para que se lamemte o pessimismo 
que se aloje na consciência. 

(0) Por mais que o autor inss em sua tee, eu não deixava de manter a clássica divisão enve 
pessimistas e oúmisas. 

(0) Se o marido continuasse a insisir em ameaçar à esposa que julgasse traído, certamente os. 
policiais terão tomado enéricas providências. 

(8) Uma vez transmiida à notícia de que o presidente do pequeno pais asíárico sofrera um 
atentado, houve grandes e indignados protestos. 


208 (FCC - Ara Judcário - RT da ao Região - 2000) Transpondo-se para a voz passiva a 
frase esta visto, s valores morais riam  bolizamento o agi, a forma verbal resutame 
deverá ser 

(6 seria dado 

(9) seram dado. 

(6) seriam dados. 

(0) teriam são dados 

(O for dado. 


209, (FCC - Analista judicário - TRT da 19. Região - 2008) Está correia à atuação entre os tem 
pos e os modos verbais na frase 

(8) Se o moraliador viera respeitar o padrão moral que ele impusera, á não podia ser consi- 
derado um hipócric 

(8) Os moralizadores sempre haveriam de desrespeitar os valores morais que eles imporão aos 
outros. 

(O a pior barbárie terá sido aquela em que o rigor dos hipéciitas servisse de controle dos 
demais didadãos, 

(0) Desde que haja à imposição forçada de um padrão maral, caracerizavase um ato tico do 
moralizador 

(E) Não é justo que os hipócritas sempre venham a impor padrões morais que ees próprios não 
respeitam, 
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210. (CESPE - UNB- Analisa Judiciário - RT a 1 Região - 2008) O texto apresenta uma oração na 
vaz passiva no trecho 

CN) “Asérie de dados do CAGED tem início em 1997” 

(8) “o crescimento no número de empregos formais criados foi de 38,71” 

(0) “Pode haver uma diminuição na escalada de compra de bens duráveis” 

€9) “Os preços dos bens duráveis (..) não estão aumentando” 

(E) “Ho caso da indústria de transformação, por exempio, foram estadas 146 mil vagas” 


2. (FC - Técnico Judiciário TRT da 5» Região — 2008) A foresta de 42 milhões de qulômeiros: 
quadrados é habitada por centenas de mihares de plantas 
Transpondo para à vez ativa a frase acima, a forma verbal graca passará a ser, cometa 
GO tabiam. 
€B) tabu 
(O tada. 
() tinha habitado. y 
(D eramtabitados. 


xa. (CESCRANRIO - Analista Judiciário - TRO -2008)As formas verbais estão corretamento conj 
gadas em É 

(4) Escreve nesta folha o que você achou da proposta.* 

9) indispensável que todos os interessados fazem a sua parte. 

(O) Todas as pessoas que veem a Mmazônia ficam destumbradas, 

(0) Quando à fundação propor um programa de preservação, a população aplaudir 

(9) Espero que as pessoas se precavenham contra a destruição da Moresta. « 


“213. (PSC Técnico em computação - TSC - 2007) Observando às proposições abaiu, assinale 
a alhermativa em que 2 ocorrência do pronome oblíquo obedece à norma auta a Engua: 

1 A cada dia contraemse novas dívidas. 

H Eulhe amo muito. 

M “Não entregaram o relatório a Vossa Senhoria? 
=18ã0, não noto entregaram, 

M. No processo, não ficou comprovada nenhuma ligação entre tu e ela. 

V. Voute devolver à caneta após a prova. 


O um 
Bm 

O mv 
O) my 


24. (FUNDEP - Técnico juicári - MG - 2007) alteração da colocação pronorrinal acarreta erro 
em 

G8) “E todavia, os pais se vem cada vez mais compelidos 
E, todavia, os pais vem-se cada vez mais compeidos [.] 

(8) “1. ] que Baudekaire, para, há século é meio, descrevê-o, comparouse [..r 
L.Jque Baudeiaie, para o descrever, há século e meio, comparou-se 1 

(6) + Jse a famila os ocupar com arvidades, os filhos terão mais facidades na vida.” 
.Jse a famil ocupá-os com atividades, os lhos terão mais facilidades na vita 
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exercicios 


(0) 4] sentir o tédio. para se manitestar em grande escata.” 
Le] sentir o tédio.) para manifestar-se em grande escala. 


235. (FCC - Analista judicário - RF 4º. Região -2007) A expressão com que preenche corretamente 
alacura da frase: 

(4). As feções, sobretudo as da menínice, ... o autor tanto conviveu é se impressionou, marca 
ram-no para sempre. 

(8) 0 exemplo de “O Caçador de Pipas”, devemos atentar, é um caso de particuarismo cu 
tural que imediatamente se universatiza 

KO) Avmágica da fcão” é um efeito arco... o autor, já em seus primeiros contatos com 
esse Universo, demonstrou sua preferência 

9) Asexperências da vida comum... multa gente não atribui 
ordinárias ao ganhar forma anísica 

(8) D entusiasmo ... 0 autor demonstrou pelas ficções prova sua convição quanto à verdade. 
expressa pelas artes. 


lor especial reveiam.se extra 


236. (FCC - Analista Judiciário - TRE 4º Região - 2067) Transpondo-se para a voz passiva a frase 
sransal o respeito de meus pais pelas ficções, à forma verbal resultante cerá 

(8) fora transmiido 

8) transmitram-se. 

(O foitransmitdo. 

(0) terá sido transmitido. 

(O transmiiramme. 


237. (CC - Analista judicário - TRF 3º. Região - 2007) Todas as formas verbais estão cormetameme 
fexonadas no contexto da seguinte frase: 

(&) Senão nos entretermos com as ficções de nossas telas, dizem algunas pessoas, com que se 
preencherá nosso tempo ocioso? 

(8) Quando fialmente convirmos esa que os sonhos são estimulantes e necessários, a eles 
recorreremos para combater nosso excessivo pragmatismo. 

(O) Já que àos adolescentes de ontem aprouve cutivar tantos sonhos, por que os de hoje terão 
abáicado do direto a todos os devaneios? 

(0) Seas ieções não nos provissem de tantas imagens e informações, teriamos mais tempo para 
criar nossas próprias fantasias. 

(8 As sucessivas gerações já muito se contradizeram, por orça da diversidade de seus sonhos, 
ao passo que a de hoje parece ter renunciado a todos els. 


u8. (FUNDEP - Técnico judiciário - TIMG - 2007) “Se não existisse O tédio, não haveria, por exem 
po, tantas empresas de entretenimento e tantas fortuas decorrentes delas.” 
Aterandosse os tempos verbais, haverá erro de coesão em 


(4) Não exisindo o iédio, não haveria, por exemplo, tanas empresas de entretenimento e tan 
tas fortunas decorrentes delas. 


(8) Se não existe o tédio, não terá havido, por exemplo, tantas empresas de entretenimento e 
tantas fortunas decorrentes delas, 


(0) Se não existir o tédio, não val haver, por exemplo, tantas empresas de entretenimento e 
tentas fonuras decorrentes dels. E 
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(0) Se não tivesse extstido o tédio, não teia havido, por exemplo, tantas empresas de entrete- 
nimento e tantas fortunas decorrentes deas 


209. (FUNDEP - técnico judiciário -TMG 2007) A forma ativa cortespondemte à ,.] las não pre- 
sam ser entetidas pelos adulos[.7 é 

(O) Não se precisou emtreter as crianças 

(8) Os adultos ão as entretém. 

(6) Os adultos não as vão emreter 

(D) Os adultos não precisam eniretêas, 


239. (FC - técnico Judiciário - IE - 2007). a aceleração é uma escolha que fizemos 
O verbo flexonado nos mesmos tempo e modo em que se encontra 0 grilado acima, está 
agi 

(8) Equem disse que 

(8) queremos mais velocidade. 

€C) eia as cosas mais rápidas. 

O)... aos sintomas seriam a ata ansiedade 

8) O primeiros modelos se moviam a vinte cemímeiros 


2an. (FCC técnico Judiciário - TPE - 2007)... que antecipam a chegada da elevador 
Trarspondo-se à frase acima para a voz passiva, à forma verbal correta passa a ser: 

(8 amecpa. 

(5) 6 amecipada. 

(0) folaneeipada. 

(0) “inha amtecipado. 

(E) foram amecipadas, 


za (ec - Técnico diário - TPE - 2007). que, sem ele, permaneceriam desconhecidos para 
sempre 
O emprego da forma verbal gia acima indica, no contento, 

(8). prolongamento de um ato que se realiza até o momento presente. 

5) admiração concreta por ter sida possível a relação de um fat. 

(O idéia aproximada a realiarse num futuro próximo. 

(0) possilidade de realização de um fato, na dependência de uma condição 

(8 decaração rea! com imites imprecisos de tempo. 


223. (FCC - Analisa Judiciário - TRE - 2006) À expressão com que preenche corretamente a lacuna 
da frase: 

CM) Foiura, mas juta, a réplica .. Sergio Pastrana se valeu, em desagravo à dignidade do país. 

(8) foigrando à repercussão... obteve o editorial 42 revista entre pesquisadores atino-ame- 
canos, 

(O) Autos cubanos ofenderam os termos... o editoria! se referiu ao futuro do pais 

(D) As grandes potências costumam ser presunçosas quando analisam o tipo de sociedade .... 
os pequenos países escolheram constru. 

(O A revista britânica esquece-se de que os cubanos notablizaramse pelo sentimento de 
solidariedade .... já demonstraram nas últimas décadas. 


EXERCÍCIOS 


224. (FCC - analista Judiciário RESP » 2006) Está coreto o emprego de ambas às expressões 
sublihadas na fase: 

(8) 0 autor do texto, de cuja convicção é que estamos longe do desenvohimento social, 
desconfa dos avanços tecnológicos com os quais muita gente demonstra plena adaira- 
dão. 

(8) A modernidade técnica, na qual o autor faz suas restições, não trowe consigo 0 desen. 
volvimento social pelo qual tantos aspiram. 

(C) Muita gente acredita de que 2 tecnologia serve 3 todos, quando o que os fatos têm 
demonstrado é de que ela acaba servindo os mesmos privilegiados de sempre. 

(9) O escritor à cujo nome se faz referência no testo foi um dos expoemes do movimento 
abolidonista brasileiro, ao qual aderiram muitos outros homens lustres do século XX 

(8) Etal a velocidade em cua vêm ocorrendo os avanços tecnológicos que os homens nemtêm 
tempo para persar nos excluídos, naqueles para quem essa velacitade não beneficia. 


2as. (FCC - Analista judiciário - TRE-SP - 2006) Está correto o emprego de ambas as expres. 
sões sublinhadas na frase: 

(A) O autor do text, de euja convicção é que estamos lange do desenvolvimento social, des 
confia dos avanços tecnológicos com os quais muita gente demonstra plena admiração. 

(8) A modernisade técnica, na qual o autor faz suas restrições, não trouxe consigo o desen. 
volvimento social pelo qual tastos asoiram. 

(O Muita gente acredita de que a tecnologia serve à todos, quando o que 05 fatos têm 
demonstrado é de que ela acaba servindo aoé mesmos privilegiados de sempre, 

(0) JO escritor a cujo nome se faz referência no texto foi um dos expoentes do movimento 
abolicionista brasleiro, ao qual aderiram muitos ostros nomens ilustres do século xtx. 

(E) Etata velocidade em cuja vêm ocorrendo cs avanços tecnológicos que os homens nem têm 
tempo para persar nos excluídos, naqueles para quem essa velocidade não beneficia. 


an6 (FC - Analista Jdáro- RF - 2006) frase que aie transposição para a voz pas- 
sa é 

6) 0 país pode chegar a uma situação carica. 

8) O editoria é um desrespeito à soberana cubana. 

£O A atenção do Estado cubano para com a saúde popular é exemplo para todos 

(0) Houve indignação e protestos contra o editorial da revista. 

(O cuta tem auçado pass vitimas de caisroes 


227. (POC - analista juicário - TRF - 2006) Está adequada a articulação entre 0s tempos é 
os modos verbais da rase: 

(8 A publicação condamaria os Estados Unidos a terem providenciado ajuda humanitária 
para os cubanos 

8) A publicação teria condamado os Estados Unidos a que providenciassem ajuda huma. 
nitária para os cubanos. 

£O A publicação concamará os Estados Unidos a que providenciam ajuda humanitária para 
os cubanos. 

(6) A publicação tinha concamado os Estados Unidos a que providenciartam ajuda humari- 
ária para os cubanos. 

CO A publicação terá conclamado os Estados Unidos a que têm providenciado ajuda huma- 
nitária para os cubanos. 
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228. (FCC - Analista Judiciário - TRE - 2006) Estão corretos o emprego e à Mesão dos verbos 
na frase 

4%) A polêmica que o editorial tinha aceso entre os latino-americanos também acerrou os 
ânimos de imelecuais progressistas europeus, 

Atludes coloniaistas costumam insular ressentimentos entre 0s povos que buscam 

imergir de suas fundas penórias 

KO A revista Me tancer deseriminou os cubanos, tratando-as como bem lhe aproumveu. 

(9) se os cubanos interviessem em outros países do modo como já intervieram às grandes. 
potências, seriam duramente rechaçados, 

(F) que ninguém se surprenda se os cubanos recomporem seu estlo de vida, após uma 
eventuai ruptura política, 


O 


289. (FCC - Analista Judiciário TRE-SP - 2006) Está correta à articulação entre es tempos e 

modos verbais na frase 

HO século x, à luta de muitos abolicionista incluía, emtre as metas que perseguiam, 

de que vissem a integrar se 0s planos da éica, da economia e do progresso social 

(8) Percebeuse, já na luta dos aboticionistas do século Xi que eles inclusserm entre suas 
metas à integração que deverá haver entre os planos da éica, da economia e o pro 
gresso social 

40) Era de se espantar que muitos abolicionistas do século Xi, que têm incluído entre suas 
metas um progresso em vários níveis, já consideravam 6 desenvolvimento sab uma 
árica mais complexa do que à nosea 

(9) Essa visão triangular, que 0 autor nos recomenda que retomássemos, consiste em que 
tram atendicas, simultaneamente, as questões socisis, morais e econômicas 

€P) Jeaquim Habuco tinha à convicção de que à almejada visão triangular permitisse que 
tivessem sido plenamente atendidas todas as necessidades humanas 


[O 


230. (SC - Técnico Judiciário Ausíliar — TJSC - 2005) Observe os enunciados abaixo com 
relação à sintaxe de colocação pronominal e assinale à alternativa em que todos os 
enunciados obedecem à norma culta da língua: 

1 Aqui estou; diga-me agora o que a preocupa. 

H Aqui trabalha-se durante a noite 

ML Aqui, trabalha-se durante a noite. 

Mu. Em se tratando de música, prefiro os Beatles. 

Y. Quem disse-me que ele não viria? 


mm 
Sum 
O vu 
uu 


156 


ExERCÍCIOS 


E A Wado] a 
E Fam] o 
E 
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CAPÍTULO 6 


Sintaxe 1 


Concordância nominal, 


A concordância nominal é o “acordo” que se faz entre um termo de valor 
substantivo e um termo de valor adjetivo. Assim, todo adjetivo concorda com 
o substantivo a que se refere. 

Observe o exemplo: 


— 
+ O rapaz veio de camisa e sapúto preto. 


t+ Na frase acima, “camisa” e “sapato” são substantivos. A palavra “preto”, 
por ser um termo caracterizador, é um adjetivo, Observe que esse termo 
está no masculino singular. Por isso, sabemos que ele concordou com o 
substantivo “sapato”. Como eram dois 05 substantivos que poderiam ser 
mobiicados por esse adjetivo e apenas se observou à adequação com o 
mais próximo, dizemos que se trata de um caso de concordância atrativa, 
4 
+ O rapaz veio de camisa e sapâio pretos. 
+» No segundo exemplo, perceba que 0 adjetivo “pretos” aparece erionado 
no plural, significando que ele concordou com os dois substantivos a que 
poderia se referir Assim, temos o padrão chamado de concordância lógica. 
Veja que os substantivos são de gêneros diferentes: um masculino e outro 
feminino. Nesse caso, o adjetvo ficará sempre no masculino plural. 


CASOS ESPECÍFICOS 


Levantaremos, a seguir, alguns dos casos mais frequentes nas provas de 
concurso. Óbvio que, se você consultar uma gramática, encontrará outros 
tantos. Vamos nos ater ao que é mais corriqueiro. 


3. Verbo “ser” + adjetivo 


+ É proibida a entrada de pessoos estranhas neste recinto. 
Na frase acima, temos um caso lógico. “Proibida” é um adjetivo feminino 
singuar porque concordou com o Substantivo a que se refere - “ertrada 
Casa houvesse um substantivo masculino, o adjetivo deveria ser proibido 
+ É proibido entrada de pessoas estranhas neste recinto. 


“+ Agora, a lógica deixou de prevalecer 0 adjetivo manteve-se no masculino, 
embora se refira aq mesmo substantivo feminino do primeiro exempio. 


159 


Por essa caracterização, pode-se ver que a fonética se dedica ao 

Sto todo som produzido pelo aparelho fonador e utilizado = 
is fo To forentemente detém-se nos sons capazes de cistos 
bi Ra De = tradicionalmente designados fonemas - e na f, 
gor significado 


n € na forma 

como se organizam e se combinam para Gan a lingiisticas 

maiores, bem como nas variações que esses nenaa Podem apresen. 
Pelo processo de comutação, ou seja, pela substituiç 


ão de sons em 
à CXistência de 


contextos linguísticos semelhantes, é posíval observar 
contraste de significado, e, conseqilentemente, identificar os fonemas 
de uma lingua. A partir dos pares mínimos pala/bala, selo/zelo, te. 
taídeta, por exemplo, depreende-se que o traço sonoro nas COnsoantes 
é distintivo em Português, permitindo que se afirme que Ip/ e dy, Isle 
te) JU e tdi são fonemas diferentes. 


Apesar de os sons aparecerem no fluxo da fala como 


mem, para fins de análise são considerados unidades discr: 


UM conti. 


etas. É que, 
as mensagens, os falantes os interpretam como 


o constitui a base do sistema fonológico. Isso quer 
dizer que, como os sons são meio de veiculação de Significados, são 
empregados e percebidos pelos falantes da língua não com base em 
todas as suas características fonéticas, mas a partir da função que de. 
sempenham na língua. 

Um exemplo desse fato é 0 status d 


Inglês. Comparando-se as realizações fonéticas [tia] e [fia] (tia) em 
Português e [kat] (gato) e [ka] (pegar) em Inglês, pode-se verificar 
que a substituição entre os sons [O e [1] implica mudança de signifi- 
cado em Inglês mas não em Português. Portanto, em virtude do fun- 
cionamento diferente desses sons nas duas línguas referidas, os falan- 
tes os interpretam de forma diversa. Os falantes de Português enten- 
dem os sons [t] e [t] como uma só unidade — fonema 1H —, pois esses 
sons constituem variação de um mesmo fonema; a ocorrência de [Né 
previsível no Português, porque não passa d: 


le uma variação alofônica 
antes de [i]. Os falantes de Inglê; diferentemente, os entendem como 


duas unidades distintas — /1/ e 4! -, pois no seu sistema lingistico 
contrastam significados. Pode-se, assim, perceber que as representa- 
ções mentais que os falantes têm dos sons não são idênticas às suas 
propriedades físicas; as representações mentais são vinculadas aos 
fonemas da língua. Vê-se também que cada língua tem um sistema 


fonológica diferente: o que é fonológico, distintivo em uma pode ser 
variação alofônica em outra e vice-versa. 


decodificação d; 
unidades cuja fun 


o som [tf] em Português e em 
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Perceba que há uma diferença entre as duas frases: no último exemplo, 
eliminou-se o artigo amtes de “entrada”. 

Concluímos que: 


a) o adjetivo se Nexiona (indo para o feminino) se o substantivo a que se 
refere vier determinado com um artigo, por exemplo. 


+ É obrigatória a apresentação da identidade estudantil 


b)o adjetivo não se fexiona (ficando no masculino singular) se o substan- 
tivo a que se refere não vier determinado. 


+ É obrigatório apresentação da identidade estudantil. 


2. Anexo 


a, e 
+ Enviaremos anexa ao processo a Cópia da petição inicial, 


e Observe que o aéjetvo “anexo”, na frase acima ou em qualquer outra, 
concorda com o substantivo à que se refere. Ou seja: é um caso de concor 
dância absolutamente “normal”. veja mais um exemplo: 


aa 
+ Todos os docurientos já seguiram arigxos. 


“+ Desta vez, o adiutho está no masculino plural, porque o substantivo 
também é masculino plurat 
Agora, observe um último exemplo: 


Pa 
+ As faturas relativas ao mês de julho seguem em anexo. 


de A expressão “EM ANEXO”, ainda que se refira à “faturas”, manteve-se inva. 
riável. Trata-se de una expressão adverbial , que nunca se Nexionará. EM 
ANEXO, portanto, é expressão de forma fixa, 


3. Obrigado 


+ A gárota, dona da festo, disse “obrigada” aos avós e logo se reuniu 
aos convidados. 
+ Se quem agradeceu foi uma “garoxa* (substantvo feminino), ela ficou agra- 
decida e, portanto, obrigada a retribui, O adjetivo “obrigado” concorda 
normaimeme com o termo à que se refere, Assim, 


Dong ERES E 
— 


e 
+ Todos, muito gratos, disseram “obrigados” cos patrocinadores do 
evento. 


4. Bastante 
E —. 
+ Durante o tempo de preparação para o concurso, eles estudaram bastante. 
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+. veja que “bastante” ficou ro singular, porque, na frase, refere-se a quanto 
se estudou. O termo que se refere a um verbo é, como sabemos, um 
advérbio. Como adverbios, não variam, o termo não se esionou. Veja que 
se se colocasse outro termo em substituição, ele também não variaria: 
estudaram muito. 
ES 
+ Bastantes questões foram resolvidas durante o curso de preparação. 


“+ Veja que 0 termo negritado, desta vez, não é um aduérbio. Ele tem valor 
adjetivo gorque se refere ao substantivo “questões”, Os termos adjetivo 
devem concordar com 0 substantivo a que se referem. Além disso, outro 
termo colocado no mesmo lugar variar: Muitas questões... Diversas ques- 
tães.., Várias questões, 


Resumindo: 
» BASTANTE = MUITO(A) 
Í + Todos os candidatos se cansaram bastante. 
» BASTANTES = MUITOS (AS) 
+ Bastantes pessoas desistiram de fazer a prova, 


5. Menos 
) SE 


+ Esta semana estudamos menos que na semana passada. 


f t+ 0 termo negitado na frase acima expressa o quanto “estudamos”, sendo, 

! ssim, uma palavra que se refere ao verho, isto é, um advérbio. Por isso, 

i ficou invariável, 

| Da 

í + Houve menos inscrições para este cargo do que para o de analista. 

l de veja que, desta vez a pata menos refruse ao número de “sa 
ções”, No caso, a palavra negritada tem valor de adjetivo, já se que e retere 
à um substantivo. Por esse mativo, o normal seria que ele se fexionasse, Dir. 
amos muitas inscrições, várias inscrições, algumas Inscrições... No entanto, 
MENOS é um termo INVARIÁVEL, mesmo funcionando como um adjetivo. 


6. Alerta 


— 
+ O rapaz encarregado da vigilância esteve alerta o madrugada toda. 


“+ veja que o termo negritado está no Singular. isso faria com que pensásso. 
mos que ele concorda com o “rapaz”. Na verdade não é isso que ocorre, 


porque ele se refere ao verbo “esteve”. 
4 
+ Todas os sentinelas devem manter-se alerta, 
e Desta vez, temos "sentinelas” e, entretanto, alerta continuou no singular, O 


termo ALERTA é um advérbio de modo e, por Ís50, é INVARIÁVEL. 
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7- Meio 
+ Nãosabemos o meio mois adequado para conseguir um bom resultado. 


“+ Na frase acima, “melo” é um substantivo, já que vem determinado pelo 
artigo “0”. Como toco substantivo, nesse caso ele é variável. por Isso, 


+ Os fins justificam os meios. 
Veja, agora, um outro caso: 
+ Durante o ano estudou meio mês penas e já se sente cansado. 


++ Desta vez, “meio” é uma palavra de valor adjetivo, já que se refere ao 
substântivo “mês”, Sendo assim, ficou no masculino singular para concordar 
como termo a que se refere. E poderia variar. Veja 


j A RES 
+ Bebeu o remédio de má vontade, dando meios goles, sem coragem. 


te Como “goles” está no plural, o “meios” seguiu o mesmo caminho. O mesmo 
ocorreria com outros termos: alguns goles, poucos goles, vários goles 


Veja, ainda um terceiro caso: 


Cen 
i + O tempo ando melo esquisito: ora faz color, ora chego o gear. 


&. 2. g “meio” aqui refere-se ao adjetivo “esquisito” (que, por sua vez, refere 
«se Bo sulntantivo “lempo”), Tado termo que se refere a adetivo é, como 
| dissemos, um advérbio, £ os advêrblos são invariáveis. Por isso, 


+ Durante todo o mês de férias, as três garotas ficaram meio gripadas. 


tese se subsdlulsse o advérbio por ouira palavra tedamos: um pouco 
gripadas... assim, como advérbio de Intensidade MEIO é Invariávei. 


8. Carofbarato 


ES SeAR Tina 
+ O preçô do curso valeu a pena: foi barato para o tempo de aula. 
preço 


pe E mu 

+ A camiseta que ele comprou é linda e estava barata. 
DESA 

+ Cáro foi o lanche que tomamos no aeroporto. 


a 
+ Não estava muito cara a mensalidade da escola do meu filho. 

“+ Emtodos os exemplos, percebemos a concordância lógica. “caro” e “barato” 
flexionando-se de acordo com o substantivo (grifado em cada item) à que 
se referem. Mas nem sempre os termos se flexionam. OBserve 

— 
| + Olote que eles adquiriram custou caro para o focal em que se encontra. 


162 


SINTAXE à 


ama 
+ Vendeu caro a casa de praia que tinha em Cabo Frio. 


“+ “Caro” manteve-se no singular, apesar de termos “lote” (masculino) na 
primeira frase e “casa” (feminino) na segunda. É que desta vez o termo não 
é um adjetivo, mas uma circunstância advervial Inicariva de preço. 


Como saber se os termos serão adjetivos ou advérvios? Basta olhar o 
verdo, 
+ Junto à verbos de ligação: ADJETIVOS. 
+ O preço co aluguel continua barato. 
* Junto a verbos nocionais (significativos)1: ADVÉRBIOS 
+ Elo pagou barato a blusa. 


9. só 
ASR 
+ Durante toda a noite, as garotas ficaram sós, porque os pais estavam 
de plantão, 
“e Na frase do exemplo, "36" é um adjetivo, porque se refere aos substantivo 
“garotas” a com ele concorda, Se trocássemos por outra palavra, teríamos; 
garotas ficaram sozinhas. Por isso, "56" de valor acjetivo é VARIÁVEL. 


+ Apuradas as notas, percebemos que só dois dos nossos alunos não 
passaram. ' 


= Desta vez, “56º é uma palavra denotatha de exclusão, signlicando 
“somente”, “apenas”. Quando sso acomecer, a palavra fica INVARIÁVE. 


Veja: 
+ O rapaz, devido ao nervosismo, preferiu ficar só. ( 


ozinho) 


+ O rapaz. Devido ao nervosismo, preferiu ficar a sós. 
t+ A expressão A SÓS tem forma fica e sempre se apresenta dessa maneira 


10. O mais possível 
DS 
+ Fez exercícos os mais variados possíveis, como intuito de praticar a 
teoria, 
é veja que “variados” é um adjetivo exionado no plural, para concordar 
com “exercícios”, também no plural À palava “possíveis foi exionada 


não em função do restante do período, mas por causa da presença do 
artigo “os” no plural. Por isso, 


à. Ceralmente esses verbos expressam uma “noção mercanul”: pagar, vende, aluga, negocia, alugar. 
comercializar cre 
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+ Fez exercícios o mais variados possível, com o intuito de praticar o 
teoria. 
te Desta vez, substantivo e adjetivo continuam em concordância. O “possível”, 
no entamo, ficou no singular, por causa da presença do artigo “0º, no 
singular, 


| 
| 
| 


CAPÍTULO 7 


Sintaxe 2 


Concordância verbal 


“concordar” é estar “de acordo”. Estudar a concordância verbal é, basi. 
camente, estudar o sujeito, pois é com este que a verbo concorda. Se todos 
os casos fossem absolutamente lógicos, abservariamos o seguinte: quando o 
sujeito estivesse no plural, o mesmo aconteceria com O verbo. Se o sujeito 
fosse singular, o verbo se comportaria da mesma forma 


Sendo assim, para saber se o verbo deve ficar no singular ou no plural, 
deve-se procurar o sujeito, perguntando ao verbo Que(m) é que pratica ou 
sofre a ação? ou Quelm) é que apresenta a qualidade? A resposta indicará 
como o verbo deverá ficar. 

Quando o sujeito é formado por apenas uma palavra, não costumamos 
ficar em dúvida. Veja- 

+ Os estudantes receberiam o cartão de inscrição em seus domicílios. 
“- veja que o nó do sujeito Cestucantes) é palavra no plural; por sa, o 
verbo também se Nexionou para o plural 

Algumas vezes, entretanto, o sujeito é uma expressão. Atenção aos exem- 
plos: 

+ A maioria dos estudontes (aprovou, opro- 
varam ?) as medidas do governo. 


&+ O sujeito é a expressão maioria dos estudantes”. Qual é o núcleo nesse 
caso? E, dependendo disso, qual seria a forma do verbo: singular? Plural? A 
palavra “maioria” é o núcio - toda palavra será um núcleo quando for o 
primeiro substantivo que houver na frase, Se não houver substantivo, será 
o primeiro pronome. Saiba também que não se pode ter como núcleo uma 
palavra preposiconada. 


tu se se concorda com a núcieo, tem-se a concordância lógica; se com o 
restante, concordância atrativa. Assim, respondendo à questão inicial, 
temos duas possibilidades: 


+ A maioria dos estudantes aprovou as medidas do governo. 


++ 0 núcleo “maioria” gera o singular, no padrão lógico de concordância 
verbal º 
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2a 


+ A maloria dos estudantes aprovaram as medidas do governo. 


+ 0 chamado adiunto acnominal (aquilo que não é o núdeo do sujeito) 
gera o plural, no padrão atrativo de concordância. tso é possível, porque 
podemos dizer que os “estudantes” é que compiiem essa “maioria” 

Mais um exemplo 

+ Alguns de nós à festa, representando toda a empresa, 
firão ou iremos? ) 
to 0 núcleo - “alguns” - é um pronome, primeira palavra sigificativa. “nbs” 
está preposicionado, não podendo, como dissemos, ser ócio. olhando o 


Ts 
+ Algúns de nós irão à festa, representando toda a empresa. 
+ Alguns de nós iremos à fest, representando todo a empresa. 
Um outro exemplo: 
+ qual de vocês o livro que eu sugeri para a montagem do 
trabalho? (leu ou lerarh?) 
“+ Nódeo: o primeiro pronome: “qual” Trata-se de núcleo singular, sem ideia 


coletiva ou de plural, Sendo assim, ao contrário do que ocerreu nos exem- 
plos anteriores, o verbo só pode ficar no singular 


Pes À 
+ quai de vocês feu o livro que eu sugeri para o montagem do trabalho? 
Assim, diante da impossibilidade da concordância atrativa quando o núcleo 
for singuiar, teremos 
+ Algum de nós irá representar a turma no congresso relativo ao ENEM? 
+ Um de nós receberá o prêmio entregue pela Câmara Municipal, 
+ Quem de nós sabe o que aconteceu com o candidato que se acidentou? 
Observando as questões de provas de concursos, temos alguns casos mais 
incidentes que outros. A partir de agora, listaremos os principais casos de 
concordância verbal: 


CASOS ESPECÍFICOS 
1. Verbo fazer 


Classificado na gramática como impessoal, quando indicar “tempo decor- 
rido” ou quando se relacionar à ideia de “temperatura”. Um verbo impessoat 
deve ser usado apenas no singular, tanto quando aparecer sozinho quanto 
quando compuser uma expressão. Veja: 


+ Ontem fez um ano que efe viajou e nunca mais mandou notícias. 
+ Ontem fez dois anos que iniciamos um relacionamento mais sério. 
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te Percebe que, independentemente de ser um ano ou dois anos, o vesto 
manteve-se no singular, por ser impessoal. 


+ Deve fazer um mês que eu trabalho lá, e ainda não conheci o dono da 
empresa. 

+ Deve fazer dois meses que eles se mudaram para o Rio de!Janeiro. 

+ Vai fazer cinco anos que O time não gonho sequer um jogo em 
campeonatos. 

4 la fazer três meses que o padrasto não aparecia em casa com qual- 
quer contribuição monetária. 


“+ veja que, nas locuções verbais, a impessoalidade do verbo “fazer” corta. 
mina o verbo auxiliar. As expressões ficam penas na forma não fexionada. 


O mesmo vale para o verbo “fazer” indicando temperatura: 
+ Durante os primeiros dias, fez cinco graus negativos e o frio era literal: 
mente de doer 
+ Segundo a meteorologia vai fazer 12ºC amontiã. 


+. veja que, estando sozinho ou em uma locução vertal, o verbo “fazer” 
Vigado à noção de temperatura permaneceu no singular 


2.Nerbo ser - caso especial 
Existe um caso do verbo “ser” considerado especial porque foge” à regra 
geral. fugir à regra geral significa não necessariamente concordar com o 
sujeito. Observe: 
ma 
+ Tudo era preocupações por al já que o chefe da família não estava 
bem de saúde, 
“+ Aqui temos um caso “normal”: o pronome TUDO, que funcora como 
sujeto da frase, determinou à concordância no Singular. Nesse caso não 
temos o tat “caso especiar. 


Veja agora: 
a 
+ Tudo eram esperanças por af, já a garota passara em primeiro lugar 
no concurso. 
t+ Desta vez, o sujeito ainda é o pronome TUDO. No entamio, foi termo “espe- 
ranças- (o que se cassifca como predicativo da sujeito) é que determinou 
a concordância do verbo. Trata-se de uma “fuga à regra geral 


Vamos ver o que dizem as gramáticas: 


* Sujeito ou predicativo constituído por nome de pessoa cu por um pronome 
pessoal, a concordância será feita com a pessoa gramatical 
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a 
+ Carolina era as expectativas do time em que jogava. 


* Sujeito ou predicativo for nome de coisa, e se um estiver no singular e o 
outro no plural, o verbo ser concorda com o plural: 


ao 
+ Os fvros de aventuras são a minha única diversão na vida. 


ou 
+ se houver o desejo de enfatizar o suj 


a 
+ Aida € ilusões, acredite quem quiser. 
* Quando o sujeito é representado por tudo, isso, isto, aquilo, o, o verbo 
ser preferencialmente concorda com o predicativo: É 


, à concordância se fará com ele: 


+ Naquela casa tudo eram planejamentos para o grande dia. 
+ Aquilo são encantos que passarão corh o tempo. 
+ O gue mais admiro naquela tela são os traços firmes e precisos. 


* Se o verbo ser constituir junto com o predicativo expressões: é pouco, é 
muto, é mais de, é menos de é tanto, com a expressões de preço, peso, 
médida, quantidade, ficará invaridvel: 


+ Dois anos de diferença é pouco; não se preocupet 
+ Cinquenta anos é muito para o ritmo de vida que eu levo. 


+ Se o sujeito estiver representado por um pronome interrogativo que ou 
quem, o verbo ser concorda com o sujeito: 


+ Que eram aqueles urros que vinham do segundo andar? 
+ quem eram aqueles alunos que passaram por nós no corredor? 


3. Sujeito composto 

Na chamada ordem frasal direta da língua poruguesa, o “normal” é é 
que o sujeito venha antes do verbo. Mas pode ocorrer o contrário também. 
O sujeito (seja ele simples ou composto) pode vir anteposto ao verbo ou 
posposto à ele. 


+ A diretora € o secretário vieram juntos pora o seminário sobre edu- 


cação. 


“+ O sujeito da frase acima é composto e anteposto 20 verbo. quando Isso 
ocorrer, à concordância deve ser a lógica, isto é, o verbo fica no plural 
Afás, o esperado seria que isso ocorresse sempre. 
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+ Vieram o pai e a mãe do aluno, respondendo ao apelo do diretor da 
escola, 


“- Agora, a ordem dos fatores alterou, mas não mudou o produto. Ou seja: O 
sujeito passou a vir depois do verbo. inda assim a lógica prevaleceu: se o 
sujeito é composto, 0 vero ficará no plural, 


+ Veio o padre e o sacristão para a cerimônia a ser realizada na fazenda. 


+ Agora a lógica não mais funcionou. Veja que q sujeito continua sendo com: 
posto, mas o verbo ficou no singular. Temos, nesse caso, o que se crama 
de concordânda atrativa. O vervo concordou apenas com o mais próximo. 


Resumindo: 


* CONCORDÂNCIA LÓGICA - no plural; válida para sujeito composto anteposto ou 
posposto ão verbo. 


* CONCORDÂNCIA ATRATIVA - com o mais próximo; válida apenas para 
áuando houver sujeito composto e posposto ao verbo, 


4. Sujeito composto - pessoas diferentes 


Existe, ainda, uma especificidade acerta do sujeito composto - quando 
existem núcleos de pessoas diferentes, Observe as frases: 
+ Hoje o diretor e eu juntos (almoçar) para decidir os rumos 
da empresa. 


£- Os núcleos do sujeito acima são de pessoas dierentes: “o diretor” (eele) 
É da terceira pessoa; “eu, da primeira, por uma questão de lógica, “eu” 
jumamente com “alguém” = “nós”, Daí à trase ficar como: 
a 
+ Hoje o diretor e eu almoçamos juntos (almoçar) para decidir os rumos 
do empresa 


Mais um exemplo: 
+ eja e eu, para um passeio na praia, (Sairemos ou Sairá?) 


“+ Novamente, temos a presença de pessoas diferentes “ela” e “eu. terceira 
€ primeira pessoa, respectivamente. Se formos fazer a concordância lógica, 
teremos “nós”: 


+ Saireros efa e eu, paro um passeio no praia. 


Como falamos na regra anterior, se o sujeito for posposto ao verbo, este 
poderá concordar apenas com o núcleo mais próximo. E a frase estaria certa 
da seguinte forma: 


La 
+ Sairá ela e eu, para um passeio na praia. 
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Verifica-se, pois, que a fonética apreende os sons efetivamente 
realizados pelos falantes da língua em toda a sua diversidade: à fono- 
logia abstrai essa diversidade para captar o sistema que caracteriza à 
língua. Por tratar dos sons enquanto realidade diretamente apreendida, 
os estudos fonéticos podem auxiliar a fonologia 

No estudo de qualquer língua. pode fazer-se uma descrição fonéti 
ca e uma desenção fonológica. Da primeira, à unidade de descrição 
são os sons, representados entre colchetes | |, da segunda. a unidade 
são os fonemas, representados entre barras / / Há. portanto, dois níveis 
de representação dos sons: um nível fonético e um nível fonológico. 


12 
MODELOS TEÓRICOS 


Com o objetivo de tentar estabelecer a relação entre os níveis fo- 
nético e fonológico, ou seja, entre a realização fonética e o nível abs- 
trato da fonologia, e descrever e analisar como as línguas do mundo 
estruturam os sons da fala, surgiram diferentes teorias fonológicas. 

Os modelos teóricos registrados na evolução dos estudos sobre a 
fonologia das línguas podem ser enquadrados em duas grandes clas- 
ses: modelos lineares e modelos não-lineares. Os modelos lineares ou 
segmentais analisam a fala como uma combinação linear de segmen- 
tos ou conjuntos de traços distintivos, com uma relação de um-para- 
um entre segmentos e matrizes de traços, com limites morfológicos e 
sintáticos (ver seção 1.2.1). Os modelos não-lineares vêm a fonologia 
de uma língua como uma organização em que os traços, dispostos 
hierarquicamente em diferentes “tiers”! (camadas), podem estender-se 
aquém ou além de um segmento, ligar-se a mais de uma unidade, co- 
mo também funcionar isoladamente ou em conjuntos solidários (ver 
seção 1.2.2). Nos modelos não-lineares, as relações entre fonologia, 
morfologia e sintaxe são explicitadas como parte da estrutura hierár- 
quica que caracteriza as línguas humanas. Os itens seguintes apresen- 
tam aspectos basilares das diferentes abordagens teóricas, restringin- 
do-se aos modelos gerativos. 


! Por falta de uma tradução que nos pareça adequada, mantivemos alguns termos em Inglês. 
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um último exemplo: 
+ Tue ele sereis; serão escolhidos para o posto de guarda municipal. 
++ A mistura de pessoas agora se dá entre um pronome de segunda pessoa 
(ur) e terceira (ele) 
Não podemos dizer que a concordância seja tão espontânea quanto ocorre 
nos casos anteriores. Que forma escolher? Quando houver à mistura presente 
na frase acima, podemos ter: 


A 
+ Tu ele sereis escolhidos para o posto de guarda municipal, 
to A prevalência da segunda pessoa sobre a terceira é o que prega a maioria 
das gramáticas, Assim, teremos a segunda pessoa do plural ("vós 
Em um registro mais coloquial e já aceito pela norma culta, podemos ter a 
terceira pessoa do plural (- vocês). E assim: 
4 


+ Tue ele serão escolhidos para o posto de guardo municipol 


Em resumo: 

2º (eu) + 22 (tu) = 22 p. pl. (nós) 1) E 
2º (eu) 43º (ele) = 1º p. pl. (nós) 

2e(tu) + 3º (ele) = 2º p. pI. (vós) ou 3º p. pl. (vocês) 


5. Verbos + se 


Talvez seja o caso mais cobrado em questões de múltipta escolha em 
concursos. E, além de ser objeto de questões, trata-se de uma regra cujo 
conhecimento é de suma importância na hora de se produzir uma redação. 
Para se evitar a utilização da primeira pessoa do singular, tão condenada pelos. 
manuais de redação, sugere-se a terceira pessoa: sabe-se, fala-se, acredita- 
-se, entre outros. São construções que dão um tom mais genérico e menos 
marcado pelo pessoalismo excessivo. 
+ admit 
+. multas vezes, ouve-se poe aí que a estrutura acima teria sujeito indeter. 
minado, já que “alguém admite”, mas não se especica “quer”. Trata-se 
de um comentário ERRADO. Outro equívoco é dizer: “Quem adirite, admite 
alguma coisa”, seguindo-se à pergunta: “O quê?” A maioria das pessoas. 
logo pensará que a “resposta”, no caso a expressão “o erro”, seria o 
objeto direto do verbo, Nada disso deve ser considerado. 
O verbo “admitiu-se” parece ser transitivo direto, em função de ser seguido 
por um termo não preposicionado. Saiba que, quando isso acontecer, temos 
uma estrutura de voz passiva sintética. À frase dada no exemplo equivale a: 


+-se o erro sem constrangimento, o que foi louvável sem dúvido, 
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a 7, 
+ O erro foi admitido sem constrangimento, o que foi louvável sem 
dúvida, 


t+ Desta vez, temos à voz passiva analítica, cujo sentido é exatameme o 
mesmo da frase à princípio apresentada, Assim, se “Q erro” é 0 sujeité da 
segunda frase, terá a mesma função ra primeira. 


Cuidado, então, com à concordância! veja: 
+ Destacaram-se os pontos-chave logo no início do auto 


t+ Novamente verbo com "aparência de transivo direto”, Sempre que isso 
acomecer, o termo que se imagina objeto direto é, na verdade o sujeito 
passivo. Por Isso à estrutura equivale à: 


Esp 
+ Os pontos-chave foram destacados logo no início da aula. 


“+ Se o sujeito é plural, por isso a verbo É plural, O mesma deve ocorrer com 
o verbo com a partícula “ser, 


Qutro exemplo: 


+ Necessitava-se de suporte técnico diante do problema no computador. 
“+ Mais uma vez, um verba com à partícula “se”, Só que desta vez, uma dife. 
rença: ele é transitivo indireto. veja que à expressão que o segue ("de 
suporte técnico”) é preposicianada. Sendo assim, à expressão exerce a 
função sintática de objeto indireto, Pela regra de concordância, como já. 
dissemos, verto concarda com o SUJEITO, Assim, mesmo que 0 objeto indi 

reto fosse plural, verbo permaneceria no singular. Observe: 


+ Precisava-se de pessoas mais disponíveis para o trabalho doméstico. 
t+ Como “de pessoas mais disponíveis” é um objeto indireto e não um sujeito, 
o verbo permanece no singular. 


Em resumo: 
* “VERBO + SE” (sem preposição) -» VARIÁVEL 

+ Planejou-se a semana pedagógica na escola. 

+ Distribuíram-se senhas para o atendimento eletrônico, 

&> 0bs..0 “Se” nesses casos é classificado como PRONOME APASSIVADOR 

+ "VERBO + SE” (com preposição) — INVARIÁVEL (SÓ SINGULAR) 

+ Recorreu-se ao Supremo Tribunal Federal. 

+ Recorreu-se a juízes e desembargadores. 


6. Verbo haver = existir 


Este é um caso dos mais clássicos em provas. O que ocorre é que se 
convencionou que 0 verbo “haver”, no sentido de “existir” é impessoal, isto 


m 
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é, sem sujeito. Por isso, não deve ser passado para o plural. O verbo “existir”, 
por sua vez, pode e deve ser Mexionado, de acordo com o seu sujeito. 

Na hora de se utlizar, sobretudo em redações, percebemos o fenômeno 
da nipercorreção, Isto é, as pessoas acabam pluralizando o “haver”, porque 
julgam ser necessária a flexão. 

E 
+ Existiam problemas de relacionamento, mas o casal ia tentando viver 
bem. 
+ 0 sujeito da oração é “problemas de relacionamento”. Como o verbo 
“exi” varia normalmente, é preciso que se fexore o verbo para o 
plural 
No entanto, 
+ Havia problemas de relacionamento, mas o caso! ia tentando viver 
bem. 
“O verbo “haver”, como se afirmou, não pode ser lesionado, norque está 
no sentido de “eisir- 
rt a 
+ Devem existir tratamentos novos, por isso a esperança não pode se 
perder 


+ Veja que, desta vez, há uma locução verbal que tem o verbo “existir” como 
principal. Por isso, à expressão deve se fexionar de acardo com o suleito 
plural "tratamentos novos”. 


Mas, 
+ Deve haver tratamentos novos, por isso a esperança não pode se 
perder, 


t+ Perceba que verbo “haver” fica no singular tanto sozinho, quanto "conta. 
mina” a expressão em que está, deixando no singular também. 


Os verbos “ter” e “possuir”, em sua utilização mais culta, devem ser usados 
apenas para indicar posse material. Por isso, diga: 
+ O idoso tem cinco apartamentos alugados, que lhe dão uma vida mais 
digna, 


m 
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+ Possuem imóveis e carros, patrimônio adquirido durante uma vida 
inteiro. 
Prefira as seguintes construções: 
+ Todas as pessoas sentem medo diante de risco tão grave. 
do (e não “têm medo, já que ão se trata de posse material) 
+ O garoto demonstra uma inteligência superior à dos colegas de turma. 
to (e não "tem umainteligênca” já que nã se trata também de posse material) 


7. Pronomes de tratamento 


Os pronomes pessaais de tratamento, conforme falamos no capítulo rela- 
clonado a esse assunto, são expressões formais, destinadas à comunicação 
escrita - sobretudo oficial. A maioria deles tem a forma “Vossa” (Excelência, 
Majestade, Reverendíssimas etc). Isso faz com que, à princípio, se pense em 
flexionar-se o pronome na segunda pessoa do plura! (vós). Ao contrário, os 
pronomes de tratamento devem levar a concordância para a terceira pessoa 
do singular. 


fi gi Da 
+ Vossa Senhorio perdoe minha indelicadeza; não quis ofender seu 
secretário. 


“+50 pronome “Vossa Excelência” foi tomado como “você”. Par isso, a verbo 


“perdoe” e, posteriormente, o pronome “seu” (e não “vosso"). 


uo Santidade, após o sermão no Catedral, seguiu para o hotel, onde 
itimo pronunciamento. 


(É 
Nara sã: 
“+ O pronome “Sua Santidade”, usado para falar do Papa e não com o Papa, 


determinou à concordância do verdo “seguir” e do pronome “seu” na 
terceira pessoa, equivalendo, portanto, a “ele”, 


8. Pronomes “que” e “quem” 


Os relativos “que” e “quem” são, muitas vezes empregados como sinô- 
nimos nas frases em que estão. Cada um determina possibilidades diferentes. 
de concordância. Normalmente o “que” é melhor para coisas e o “quem”, 
para pessoas. Veja os exemplos: 
ENS 
+ Fomos nós que fizemos a festa, em homenagem ao aniversário do 
diretor da firma. 


++ 0 pronome pessoal “nós” determinou à concordância do verbo, já que 
“fazer a festa” é uma ação realizável por “pessoas”, 
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a 
+ Foram eles que beberam o vinho, apesar de ninguém ter autorizado o 
abertura da garrafa. 
+» Novamente foi um pronome pessoal (“eles”) o determinante da concor- 
dância do verbo, isso se deveu aa mesmo mativo: “beber 0 vinha” é ação 
desempenhada por pessoas. 


Ear a 
+ Fomos nós quem vendemos 0 lote, já que o corretor nada fez pela 
família. 
+. perceba que, mesmo com a presença do pronome “quem” ( ao contrário 
dos dois exemplos anteriores, em que havia o prorome "que, o verbo 
teve su concordância determinada pelo proname pessoal “né”, 
imo exemplo, poderia ser feita a seguinte modificação: 
— 
+ Fomos nés quem vendeu lote, Já que o corretor nada fez pelo família. 


Porém, nesse 


“. Agora, a concordância fo! determinada pelo pronome “quer e não pelo 
pronome pessoal. Isso é possíve, já que o “quem” se refere a pessoas e a 
ação de “vender o lote” é tarefa atribuívo a pessoas. 

Em resumo: 

+ Quando houver O pronome “que” hê apenas “uma” possibilidade de 
concordância; e ela se dá como pronome pessoal que anteceder o 
relativo. 

+ Quando houver O pronome “quem” haverá “duas” possibilidades de 
concordância: uma com o pronome pessoal é outra com o “quem. 

veja outros exemplos: 

a 
+ Não fui eu que roubei, apesar da injusta acusação contra mim, 
ZTE 
+ Não fui eú quem roubei, apesar da injusta acusação contra mim. 
ANTENA 


+ Não fui eu quem roubou, apesar da injusta acusação contra mim, 


9. Verbo ser - horas e datas 
Observe as frases: 
+ Eram 17h 23 min quando o acidente aconteceu. 
+ É 1h 59min e ainda não estamos no horário marcado. 
+ Jáera meio-dia, quando o candidato subiu ao palanque para discurso. 
1. Observe que, em cada uma delas, o verbo “ser” concordou com o numeral 


da “hora”. Ou seja: a parir de duas horas, a concordância deve ficar 
sempre no plural, 


va 


| 
| 
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Veja, a seguir, mais algumas construções: 
+ Hoje são 24 de setembro, dia do aniversário de minha mãe 
+ Ontem foram 23/09 e o prazo já se esgotou. 


+ Amanhã será dia 25 de setembro, um sábado muito especial para, 
nossa fomítio. 


t+ 0 vero “ser” relativo a datas concorda com o numeral do dia ou com 
palavra dia quando esta vier escrita 


» ATENÇÃO: | Ro 
“É comum omimios que de Janeiro e o verão estava de 
a 
dia”, que está imblia. Mesmo que iso faça Serido, é importam dizer que ce trata 
do nível de concordância IDEOLÓGICA, Esse nível não se considera como “norma culta”. 


10. Expressões que servem de sujeito 
Há algumas expressões due, em um primeiro momento, fazem com que se 
pense em singular, quando pode também determinar o plural. Ou ainda sina- 
liza o plural, quando o singular é possível. Vamos a elas 
+ UM EQUIRO - A princípio a expressão exigiria o plural, já que se trata de 
duas pessoas. No entanto, pode-se usar a verbo no plural ou no singular, 


Observe: 
Ta 
+ José Carlos e Maria Cláudia: um € outro defenderam o tíme com entu- 
siasmo. 


“+ na quase totalidade dos casos, a expressão leva a verão ao glura!- o que 
é absolutamente o esperado 
Raramente, vê-se a forma singular, que tem uma carga semântica de situação 
ou caso esporádico. Veja o seguinte exemplo; 
+ 0 tumulto a princípio tomou conta do recinto. Ao final das contas, um 
e outro reclamou da decisão. 
to Não se trata de dizer que dias pessoas redamaram, mas pretende-se 
afirmar que uma pessoa ou ora é que fez a queira 
+ MAIS DE UM - Pela lógica, suporfamos que o plural seria a forma mais 
adequada. No entanto, pode-se usar o verbo no plural ou no singular. A 
escolha vai depender do tipo de ação sugerida pelo verbo. Perceba: 
+ Mais de um carro se chocaram no batida - foi uma catástrofe. 


“+ O plural ocorre já que existe uma ação recíproca, O que se pretendeu dizer 
foi que um carro se chocou com o outro, Assim, obrigatoriamente o verbo 
tem de estar no plural; sempre que os verbos indicarem reciprocidade. 


vs 
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+ Mais de um aluno passou no concurso, trazendo muita honra ao curso, 

e 0 verdo será singutar quando não houver reciprocidade, A ação de “passar 

no concurso” não é recíproca. Não há, como no caso asteriar, verbo com 
pronome reflexivo. 


ceras 
> OBSERVAÇÃO, 


idade aprovimada determina. 
pressões (ras ouiras 


Ra 
+ UM DOS QUE - Expressão que aponta de imediato para o singular, peta 


presença do “um”. No entanto, pode-se usar o verbo no singular ou no 
plural, indistintamente. Observe: 


AR a 
& e foi uím dos que jogou bem, sendo aplaudido pela torcido. 


+ No caso acima, o uso do singular ressalta a ação individual de que “jogou 
bem”. 


a f. , 
+ Ela foi uma dás que apoiaram a decisão da família de vender a caso 
de praia. 
e 0 termo “as” não é uma preposição como pode parecer a muitos, Trata 
de um pronome demonstrativo, equivalente a “daquelas”, No caso, é esse 
pronome o responsável pela concordância do verbo. 


As frases, por admitir Singular ou plural, poderiam ficar da seguinte forma: 


— . 
+ Ele foi um dos que jogaram bem, sendo aplaudido pelo torcida. 


Eca : 
+ Ela fo uia das que apoiou a decisão da família de vender a casa de 
praia. 

+ NEM UM NEM OUTRO - Expressão que pode levar o verbo tanto para o 
singular quanto para o plural. As duas formas são corretas, indepen- 
dentemente de qualquer intenção. 

+ Diretor do curso e professor de Raciocínio tógico: nem um nem outro 
veio hoje. 
“à forma singular é lógica, uma vez que pretende dizer que não houve à 
presença esperada. Em outras palavras: Ninguém veio hoje 
+ Nem um nem outro falaram de você, como todos estão dizendo. 


t+ A lógica do uso do plural, está na possibilidade de se entender a intenção 
da seguinte maneira: Ambos não fataram de você, 


vs 
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+ UM OU OUTRO: À escolha da flexão dependerá da semântica contextual 
+ Pedro e Paulo: um ou outro será nosso chefe, Tudo dependerá do 
eleição. 

te este caso, à expressão determinou o singular é não pode determinar o 
plural já que a idéia é de exclusão: se Paulo for 0 nossa chefe, Pedra não 
poderá sê-lo. Apenas UM deles ocupar o posto, 

+ Calor forte e frio intenso: um ou outro incomodam. Tudo em excesso 
éruim! 

te Aqui o plural é obrigatório: o incômodo causado pelo frio ou pelo calor 


não representa realidades excludentes. No caso, à ideia é de adição e. 
portanto, deve levar à flexão de plural 


11. Locuções verbais 

Uma locução verbal é uma expressão formada por um verbo flexionado 
(chamado de auxiliar) e de infinitivo ou gerúndio (chamados de verbos princi. 
pais), Em caso de plural, a regra geral é a de que varia apenas o verbo auxiar. 
Veja: 


a 
+ Eles devem partir pelo manhã rumo à turnê pela Europa. 


++ Confirnhe que apenas o verbo auiiar (o primeiro) foi para o plurat, para 
concordar com “eles” 


Aa 
+ Os cfíticos paretem gostar do ator, haja vista os comentários nos 
jornais, 


“+ Afrase acima confirma a regra, ao contrário do que ocorre em: 


+ Os críticos parece gostarem do ator, hoja vista os comentários nos 


jornais, 


t+ 0 resultado é “auditlvamente” muto rulmy à construção não é corriqueira 
na linguagem. além disso, contrariou-se a regra geral já que se fleionou o 
verbo aular Trata-se de uma exceção gramatical: com 0 verbo “parecer” 
varia ou 0 de verbo (adiar) ou 0 2» (principal), 


» ATENÇÃO: E 
O que não podeacontecer” 
«2. Nomes próprios “no plural” 


Alguns nomes próprios de cidades, de obras literárias, embora nomeiem 
apenas um ser, têm sua forma no plural. Veja os exemplos: 


” 
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a , 
+ Estados Unidos recuperou um pouco sua economia nos últimos doze 
meses, 


t+ “Estados Unidos” (forma plural) expressa o nome de apeuas um pafs 
forma verbal no singular. No entanto, 


aaa 


ORAR 
+ 05 Estados Unidos representam uma ameaça aos países em desen- 
volvimento. 


jados 


++ 05 nomes próprios serão representados no plural se vierem deter 
por artigo, que expressa por sua flexão o plural 


Assim, teremos: 


2 
+ Memórias póstumas de Brás Cubas É ume obro de Machado de Assis 


que atravessou séculos 
RES 


— — o 
+ AS Memórias póstumas de Brás Cubas representam um clássico dá lite- 
ratura nacional. 


+ Os Lusfadas é (ou são) um poema épico de Camões. 

t+ do contrário dos substantivos dos exemplos acima, o artigo faz parte do 

nome da obra. Quando isso ocorrer, o melhor é o uso no singular; mas o 
plural pode ser usado também, 


13. Sujeito composto + palavra resumidora 


se o sujeito for composto e houver palavras que resumam a ideia do 
| núcleo, o verbo concordará com esta palavra. 


ST: 
+ Pressão familias pedidos da namorada, sugestão do chefe nada o levava 
a tomar uma atitude diferente. 


£. 0 pronome indefinido “nada”, que resume o sujeito em forma de enumeração, 
determina a concordância no singular 


Veja outros exemplos: 


a 
+ Parentes, amigos, vizinhos, ninguém queria visitá-lo durante os mo- 
mentos dificeis 


, —a 
+ Beleza, simpatia, elegância, bom trajar, tudo contribui para uma opre- 
sentação agradável. 


vs 
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a4. Sujeitos ligados por como, bem como. 


Dois núcleos de sujeito no singular ligados por como, bem come, assim como, 
“do mesmo modo que, tanto...como, não só... mas também requerem análise: se 
estabelecerem uma ideia de adição, determinam preferencialmente o verbo 
no plural; se, entretanto, a relação for de comparação, coloca-se o verbo no 
singular. Compare: 


+ A disciplina, assim como a competência, fizeram dele um homem bem 
sucedido na vida. 


to 0 que se pretendeu dizer foi que a “disciplina” e a “competências (ambas) 
o fizeram ter sucesso na vida. Sendo adição prefere-se a plural 


+ Oregjuste dos preços em setembro, do mesma forma que o de outubro, 
não alterou a procura do produto nas lojas 
te A ideia desta vez é de comparação: tanto um regjuste quanto o outro. 
Sendo “comparação”, usa-se o singular, 

as. Sujeitos ligados por com 

Segundo à maioria dos gramáticos, o verbo vai preferencialmente para o 
plural quando à ideia que se quer transmitir é de adição. Veja 
——— TD 
+ O cheje do departamento com o professor titular da matéria recorreram 
a argumentos artitrários para impor seu ponto de visto. 


+ à intenção do uso do plural é dizer que “ambos” recorreram aos argumentos 
arbitrários; deve-se entender 0 “tom como sinônimo de “e”. 
> 
— — 
+ O gerente, com todos os jovens da empresa, resolveu formar um time 
para atingir asmetos. 
++ se se desejar realçar um dos elementos, o verbo poderá far no singular 
Veja que, nesse caso, é preciso que se faça uma inercalação, isolando entre 
vigas o termo que poderia sugerir se tratar de um sujeito compasto. Há 
gramáticos que classificariam esse termo intercalado como “adiurto adverbial 
de compani. 


vo 
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Modelo linear de Chomsky e Halle 


12441 
A teoria gerativa clássica: aspectos gerais 


Na evolução dos estudos sobre a natureza e o funcionamento das 
línguas humanas, Chomsky estabeleceu um marco significativo q Partir 
dos anos 50. Determinou como objetivo do estudo descritivo de um, 
língua a construção de uma gramática e, ao definir a gramática como q 
sistema de regras que especifica a correspondência entre som € signj. 
ficado, colocou a noção de regra lingiiística como indispensável Para 
à caracterização de qualquer língua. Nesses termos, propõe uma pra, 
mática gerativa, constituída de um conjunto de Tegras formais que gera 
as sentenças bem-formadas da língua e determina a interpretação do 
conjunto potencialmente infinito de sentenças que formam a língua 
como um todo. 

Dentre os muitos pressupostos teóricos que fundamentam o mode- 
lo chomskiano, serão referidos aqui apenas aspectos relativos à distin- 
são competêncialdesempenho e à existência de uma Gramática Uni- 
versal. 

Chomsky (1965) considerou relevante o fato de 
soa é capaz de fazer julgamentos imediatos, intuitiv. 
as relações sintáticas e semânticas de sua língua, de 
ças ambíguas e de detectar sentenças mal-formadas, sem que ninguém 
lhe tenha ensinado. Também observou que a criança adquire uma lín- 
gua, com toda a sua complexidade, nos Primeiros anos de vida, sendo 
capaz de criar e empregar expressões e sentenças que nunca ouviu. 
Com base nessas constatações, defende que todo falante/ouvinte tem 
uma “competência lingúística”, ou seja, um conhecimento incons- 


ciente da sua língua, da gramática que determina a conexão intrínseca 
entre som e significado em cada sentença e do sistema de regras que a 
caracteriza. 


que qualquer pes- 
'Os e naturais sobre 
interpretar senten- 


A “competência” não se confunde com “desempenho”, que é o 
uso real da língua em situações concretas, ou seja, o que o falan- 
te/ouvinte realmente faz (Chomsky, 1965). O “desempenho” depende 
não somente do conhecimento da língua, mas de muitos outros fatores, 


como restrições de memória, atenção, crenças e conhecimentos não- 
lingúísticos. 


14 


Introdução a Estudos de Fonologia do Português Brasileiro 


Scanned by CamScanner 


CAPÍTULO & 


Sintaxe 3 


Regência verbal 


Regência é a seção da Gramática Normativa que estuda a relação entre 
dois termos, observando se um termo serve de complemento a outro. 

A palavra ou oração que governa ou rege as outras chama-se regente 
ou subordinante; os termos ou oração que dela dependem são os regidos ou 
subordinados. 

A complementação pode ser referir a um verbo (a que se chama regência 
verbal) ou à um nome (o que se chama regência nominal) 


REGÊNCIA VERBAL 

incilmente abordaremos a regência verbal. Posteriormente, falaremos 
de “crase”, já que é muito frequente o mau uso do acento grave - que não ce 
trata de caso de acentuação gráfica, mas de regência 

Um pré-requisito para a regência é o estudo da PREDICAÇÃO VERBAL. 

A predicação verbal (também chamada de transitividade) trata o modo pelo 
qual os verbos formam o predicado, isto é, verifica se exigem complementos. 


Os verbos podem ser: inransitivos, transitvos, de ligação. Os transitivos e 
os imransitivos são também denominados verbos significativos. 


Verbos Intransitivos. 

Verbos intransítivos são os que, como afirmam as gramáticas, não neces- 
sitam de complementação, pois já apresentam sentido completo. É importante 
que se ressalte, de início, que “complementos verbais” são os termos denon 
nados OBJETO DIRETO e OBJETO INDIRETO, Veja as seguintes frases: 

+ O contrato de locação do imóvel se extinguiu, 
+ O aluno do quinto periodo chegou cedo à biblioteca. 
+ O menino, fascinado com o novo brinquedo, caiu da bicicleta. 
t+ Note que os verbos dos exemplos não necessitam de algum clemento para 


complemertar seu sentido, pois o que se extingue, extingue; quem chega, 
chega e quem cai, cai 
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não se deve imaginar que um verbo intransitivo deva terminar um período. 
Não é um verbo que necessariamente “acaba” a frase. Há certos verbos 
intransitivos que vêm acompanhados de um termo acessório, que representa 
alguma circunstância - lugar, tempo, modo, causa, etc. 

Na frase: 


+.O funcionário da empresa, um rapazinho de 18 anos, estava perto do 
balcão. 


“+ Ao longo de seus anos de estudo, certamente já orjentaram que você deco. 
asse que o verbo “estar” (presente na rase acima) devia ser classif 
cado como verdo de ligação. No exemplo acima, tal verbo vem seguido por 
uma expressão indicativa de lugar (“perto do balcão”), As circunstâncias 
de lugar são os adjuntos adverbiais de lugar, Como dissemos, um verbo 
imransitivo pode ser seguido de um adjunto adverbial 


» QUEBRANDO UMMITO 


Nem todo verbo que precisa de um complemento de sentido é ranstvo, tá verbos 
intranshivos que precisam tér 0 Sentido completado. Se éssa complementação se der. 
por meio de adiunto adverbial, tem-se o VERBO INTRANSITIVO. 


Mais um exemplo: 


+ Os autores do livro da nova coleção foram ao Rio de Janeiro. 


++ Numa prineira impressão, acreditase que o verbo ir apresenta comple- 
mentação, pois o sentido Ga frase não está pleno. No entanto, à expressão 
que 9 completa ináica LUGAR. Temos, novamente, um VERBO INTRANSITNO, 


> OBSERVAÇÃO us sa tag 

ds pe ef ue dou opened 6 nar 
mente acompanhados de um termo de valor adverbial de lugar. Os verbos são os 
sémints- ir Vi. voltar, eh. cal, comparecer die; enredos 7:51 77 


VERBOS TRANSITIVOS. 


verbos transitivos são os que necessitam de complementação, uma vez 
que têm sentido incompleto. Lembre-se de que o que se chama complemento 
verbal é o OBJETO DIRETO e o OBJETO INDIRETO. 


Observe as orações: 
+O Flamengo venceu o Vasco por três gols a um, 
+ O diretor reclamou do professor junto à Corregedoria. 


+ O grupo do Partido deu apoio ao candidato representante na comuni- 
dade corente. 
+. Note que os três verbos utilizados nos exemplos necessitam de complemen. 
tação, que vez que quem vence, vence alguém, quem reclama, reckama de 
algo e quem dá, dá algo a alguém 
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A complementação, no entanto, dá-se de três maneiras diferentes: na 
primeira, o verbo não exige preposição, mas na segunda, sim, e, na terceira, 
há dois complementos, um com preposição; outro, sem. Diante dessa situação, 
os verbos são: 


Transítivos diretos: são aqueles que pedem o chamado “objeto direto”. 
Eles apresentam complemento sem preposição obrigatória. O complemento é 
ligado diretamente ao verbo. Observe: 

E ge TS 
+ O curso preparatório apresenta assuntos interessantes, 

“+ 0 verbo"apresentar” foi completado pela expressão “assuntos interes- 
sames”, ligado a esse verbo diretamente, sem intermédio de preposição. 
Compõe-se o termo de um substantivo (Passuntos”) e um adieivo (interes. 
sames”) 

Transitivos indiretos: são aqueles que pedem o chamado “objeto indireto”. 
Eles apresentam. complemento com preposição obrigatória. O complemento 
é separado do verbo por essa pequena palavra. Como a ligação é “interme- 
diada” por uma preposição, ela é indireta. Veja: 


ERR 
+ Os funcionários da empreso se referiram aos problemas com a ge- 
rência. é 
t+ 0 verbo “referir” foi complementado por uma expressão ifciada pela 
preposição “a”. Assim, tem-se um objeto indireto. 

Transitivos diretos e indiretos: são aqueles que pedem dois complementos: 
um “objeto direto” e um “objeto indireto”. Não é necessário que apareçam 
nessa ordem. Assim, um deles terá de ser preposicionado (o indireto) e o 
outro, não (o direto). Vamos ao exemplo: 


AS 
+.0 Reitor da Universidade, pessoalmente, entregou os diplomas aos 


formandos. 
Ee e 
“+ O verbo “entregar” é complementado por dois termos: o objeto direto 'os 
diplomas”) é iniciado por um artigo; o objeto Indireio ("aos formando”) 
começa pela preposição “ar. 


VERBOS DE LIGAÇÃO 


Os verbos de ligação, como o nome sugere, servem como elementos de 
ligação entre o sujeito e uma qualidade ou estado ou modo de ser, denomi- 
nado predicativo do sujeito. 

Como falamos, existe uma “lista” que os alunos são solicitados a decorar 
ao longo de sua vida escolar. Nela, os principais verbos de ligação são ser, 
estar, parecer, permanecer, ficar, continar. 
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É importante ressaltar que um verbo de ligação NÃO indica ação. E, como 
já mostramos, um verbo pode estar na lista tradicional e não ser de ligação. 
se o sentido do verbo não for complementado por um predicativo do sujei 
não se terá o verbo de ligação. 

+ As provas realizadas no domingo último, na opinião dos candidotos, 
ram fáceis 


“+ “Foram é uma forma do verbo “ser”, que faz parte da tal “lista”, Mas, 
além disso, observe que ele liga o sujeito (As provas realizadas no úlimo 
domingo”) e o predicativo ("fáceis"). Per Isso, é um verbo de ligação. 


+ Os cantores indicados ao prêmio foram até o saguão do teatro, 


+. 0 verbo da frase acima é o mesmo de exemplo anterior. no entanto, no 
presente caso, ele não está ligando o sujeito ("Os cantores indicados ao 
prêmio”) a um precicativo. A expressão “até 0 saguão do teatro” é indica- 
tiva de lugar, sendo um adjunto adverbial, Assim, o verbo, mesmo perten- 
cente à “lista” e mesmo precisando de uma complementação de sentido, 
deve ser classificando como INTRANSITIVO. 


Veja, por fim, mais um exemplo: 


da pe 
+ Piloto de Fórmula 2 volta abatido da Alemanha. 
++ Observe que no exemplo existe um predicatvo: “abatido” se refere ao 
sujeito “piloto”. No entanto, não se pode classificar o verbo como de 
“gação, porque, como dissemos, esse tipo de verbo NÃO pode expressar 
ação. Quando isso ocorrer, tem-se novamente um verbo INTRANSTIVO 
Como se viu, a questão da predicação verbal é muito relativa. Qualquer 
classificação deve ser feita a partir de um contexto, de uma situação específica 
Nas questões de concurso, aparecem normalmente os mesmos verbos. 
Faremos, neste capítulo, o estudo dos principais. No entanto, é impossível 
saber todas as regências de cor. Assim sendo, uma dica: 
Um verbo pode ter: 
+ Um objeto direto. - viD 
+ Um objeto indireto - tl 


+ Um objeto direto e um objeto indireto - vrO! 
Assim sendo, verifique a seguinte estrutura: 
+ O instrutor do DETRAN avisou-o o dia do exame. 


+ 0 verbo “avisar”, no exemplo acima, tem dois complementos: “or e “o 
dia do exame”. Os pronomes "o *, “a”, “os”, “as” - são objetos diretos. 
Portanto, ligado ao verbo, já se pode ver um 00, O termo “o dia do exame” 
não é iniciado por uma preposição. Então, ele deve ser classificado como 
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OD também, Assim, sabemos que à frase está INCORRETA quanto à regência. 
uma vez que um mesmo verbo não pode ter dois objetos iguais. 


A frase poderia ser reestruturada da seguinte maneira: 
+ O instrutor do DETRAN avisou-lhe o dia do exame. 


& 0 proneme “lhe” , quando complemento de verbo, é um abjeto indireto, 
A expressão “o dia do erame”, não preposicionada, como dissemos é um 
objeto direto. Desta vez à frase está CORRETA, norque tem-se um VIOI - ou 
seja: um verbo com dois complementos, sendo um direto e um indireto. 


outra possibilidade: 
+ O Instrutor do DETRAN avisou. o do dia do exame. 
+. o pronome “o” , como já se afirmou, é um objeto dieta; a expressão "do 
dia do exame” , começa pela preposição “de” e é, portanto, um objeto 


indireto, Dessa forma, tem-se dois objetos ciferentes, tornando o verbo 
“como um VIOLA frase, assim, fica CORRETA. 


Antes ainda de começarmos o estudo dos verbos específicos, uma outra 
observação. Veja: 
+ Como trabalhador desempregado, eu quero e preciso do dinheiro. 
++ Observe que se destacaram dois verbos no período acima. Para 0 segundo, 
usou-se o complemento “do dinheiro”, que, sendo preposiconado, é um 
objeto indireto. O verdo anterior - “querer” não apareceu seguido de 
complemento, Pretendeu-se que o complemento único servisse aos dois 
verbos, Ocorre que “querer” tem regência diferente do verbo seguinte, já 
que é um VIO. Fique atento: dis verbos de regências diferentes não podem 
ter um úrico complemento. À frase está INCOnRETA 


A correção geraria a seguinte estrutura: 
as EN 
+ Como trabalhador desempregado eu quero o dinheiro e preciso dele 
É. agora, tem-se dois verbos de regência diferente, cada um deles seguido de 
seu complemento: "o dinheiro” - complemento de “quero” (00) e “dele” - 
complemento de “preciso” (0). 


casos 


Vamos listar, a partir de agora, os principais verbos cuja regência é cobrada 
em prova: 


1. Verbo aspirar 
O verbo "aspirar pode ter duas acepções 
+ almejar/objetivar - VT - nesse caso, ele pede à preposição “a” 
« sorver o arfinalar - VID - nesse caso, sem preposição. 
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+ Durante todo o tempo em que esteve na Polícia, sempre aspirou ao 
as 


posto de delegado. pan 


“+ à expressão *a0 posto de delegade” é iniciada pela preposição “a”, sendo 
um OL. isso acorve pela acepção usada no sentido de "almejar. 


+0 homem honrado, trobalhovo exaustivamente, porque sempre 
aspirou à felicidade dos filhos. 
Ros 


e segundo exemplo, o sentido é o mesmo do casa anterior. Por isso, 
há a necessidade de um OL, Ocorre que o núcieo desse O! é “fetcidade”, 
uma palavra feminina. Por isso, o uso do acenta grave, indicativo de crase, 
é obrigatório. Isso comprova que “crase” é aspecto de regência 
as 
+ O faxineiro aspirou o pó da estante, para depois passar à cozinha. 
= 0 sentido, desta vez, é outro: "sorver”, “sugar”, se um verbo muda o 
sentido, normalmente ele muda a regência, Então, nesse caso, passa a ser 
um VD. Por isso, o complemento “o pó fa estante” não é preposício 


+ O foxineiro aspirou a poeira do sofá, para depois passar à cozinha. 


“+ b mesmo sendo do da frase anterior; a mesma regência AD) da autra 
frase por esse motvo, o “3” não é craseado, por ser s6 un aigo. 


2. Verbo assistir 
O verbo “assistir” é o que tem mais acepções. Pode ser usado no sentido de: 
+ dar assistência, socorrer, amparar - VID - nesse caso, sem preposição. 
+ ver, presenciar - VT - nesse caso, com a preposição “a”. 
+ morar, residir - VI nesse caso, seguido de adjunto adverbial de lugar. 
+ caber, ter direito - VII - nesse caso, com a preposição “a”. 


+ Na madrugada do acidente, a equipe de plantão assistiu os feridos./ 
asvitimas 
E ar cut 


“+ ha acepção de “socorrer”, como comentamos, o verbo é transitivo direto, 
por isso os complementos (tanto o masculino como o feminino) iniciam-se 
por artigos. 


Eos 
+ Ainda não assístimos ao hmefã peça que estreou na sexta feira 
possada. 
do Desta vez, a acepção é de “ver, exigindo um complemento indireto. Por 
“eso, os dois abjeos (tamo o masculino quanto 0 feminino) são preposi 
cionados. Note que o “2º craseado, portanto, é à usão de “a” (artigo que 
precede o substantivo “peça” + “a”, preposição engida pelo verbo 
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+ Depois que tomou posse no novo cargo, o deputado agora assiste em 
Brasília. 
+ 0 verbo está no sentido de “morar”, pedido, portanto, um adjunto adver- 
bial de lugar, representado pela expressão “em Brasilia” 
+ Este direito, apesar de muito desejá-lo, não lhe assiste. 


+ 0 servida da verbo destacado é o de “tape”, A expressão “não lhe assiste” 
é, portanto, equivalente à “não cabe à você”, O pronome LHE, quando 
complemento verbal e sinôtimo de “a alguérr, é o objeto indiceto exigido 
pela regência do verbo. 


3. Verbo chamar 
O verbo “chamar”, dependendo do contexto, pode assumir os seguintes 
sentidos: 
+ convocar, seduzir - VIP - nesse caso, sem preposição. 
+ darnome, designar, qualificar -VID ou VT - sendo aceitos complementos 
com ou sem preposição. 


Z —. 
+ O diretor da empresa, depois de ler o relatório, chamou o emprenado/ 
a funcionária ao gabinete. EEN 


to Na frase acima, o sentido é de “convocar”, por Isso os complementos (o 
masculino € 0 feminino) não aparecem preposicionados. 


ps 
+ Devido a umo crise de stress, chamou a fiho de imbecil 
“agora o sentido é de “quallar”. No exemplo, o termo “o filho” não foi 
preposicionado, funcionando como 00. O termo seguinte ("do imbecir) 
mesmo estando preposicianado NÃO é um 01. Como qualifcador do 00, é o 
que a gramática classica como predicativo do objto 


Agora veja este outro exemplo: 


ARS 
+ Quanto à filha, chamou-lhe de estúpida na frente de todos os convi- 
dados. 

+ O verbo da frase tem a mesma acepção do exemplo anterior Só que, desta 
“vez, o pronome “lhe” é que complementou o verbo, Por isso, a regência é a. 
ce um VT, Por sso é que afirmamos que o verbo “chamar” nessa acepção 
pode ter duas regência válidas. A expressão “de estúpida”, qualifadora, 
E também um predicatvo do objeto. 


4. Verbo custar 
O verbo “custar” apresenta as seguintes acepções: 
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+ ser custoso, ser difícil - VT - nesse caso com a preposição “a”. 


* acarretar, demandar - VIDI - nesse caso, com um complemento prepos 
cionado e o outro, não. 


+ levar tempo, tardar - Vi - obviamente, sem complemento do tipo objeto. 


+ Gustou ao pai / à mãe acreditar que seu filho tinha passado no concurso. 
“+ Observe que uma oração (Acreditar que seu filho tinha passado no 
concurso”) é o sujeito O verdo “custar”, usado no sentido de "ser dificir. 
É como se dissássemos “Acreditar (Isso) custou 20 pal”. Veja que os deis 
complementos sugeridos são preposicionados, como exige a regência dessa 
vero nessa acepção. 
ag 
4. 
+ A vitória nas umas custou ao candidato muitas provas de trabalho sér 


EO sentido de “demandar” do verho deste exemplo exige dois comple- 
mentos: o objeto direto (“multas provas” - termo sem preposição) e o 
objeto indireto (“ao candidato” - termo preposiciondão).| 


+ A quarentora, enfim, arranjou um casamento, Custou, mas acertou. 


+ O veio, no exemplo, é sinônimo de “demorar”, sendo intranstivo. Observe 
que apés à forma verbal, começa outra oração. Asim, o verbo não foi 
seguida de nenhum complemento. 


5. Esquecer/lembrar; esquecer-se/lembrar-se 


“Lembrar” e “esquecer” têm comportamento diferente de “lembrar-se” 
e “esquecer-se”. a linguagem coloquial, usamos indistintamente os comple- 
mentos, Veja: 


+ Lembrei de você ontem. Objeto indireto 
+ Lembrou os tempos antigos. Objeto direto 


“Não pode ter 0 mesmo verbo, com o mesmo sentido duas regências dite- 
rentes. use deveria ter usado q objeto direto ou O indireto. Mas não de 
modo indistimo. 


Vamos, portanto, determinar: 


+ Lembrar / esquecer ( não pronominais) são verbos transitivos 
sem preposição. 


» Lembrar-se / esquecer-se são verbos transíivos indiretos, pedindo a 
preposição “der. 
Assim, teriamos: 


tos, 


GER 
+ Com a confusão, nós nos esquécemos da alimentação dos cachorros. 
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dede as, 
+ Durante toda a viagem, ele se lembrou dos familiares ausentes. 
“Observe que 0s verbos “esquecer e “lembrar” são pronominas, Por esse 
motivo, 0s complementos apareceram preposiciorados 
Agora veja os mesmos verbos, na forma NÃO pronominat 


2 
+ Com a confusão, nós esquecéimos a alimentação dos cachorros. 


GR 
+ Durante toda a viagem, ele lembrou os familiares ausentes. 
4. Temos, desta vez, objetos diretos (sem preposição) para completar os 
verbos não pronorminais 
Existe, ainda, uma terceira possibilidade de regência para esses verbos. Na 


verdade, é um caso menos frequente, por ser uma construção mais sofisticada 
e erudita. Ela vai ocorrer, com os verbos significando: 


+ ESQUECER = fugir da memória 
Nesses casos, o complemento será um OBJETO INDIRETO. Veja: 
+ Lembrou-me a doto de seu aniversário, mos não pude ligar para você. 
&. A intenção que se tem é a de dizer que “a data” veio a minha lembrança. 
Como se “a data” fasse 0 agemte da ação verbal. O verbo, nesse caso, não 
é pronorninal, porque o pronome “me” é do primeira pessoa, ao passo que 
“embrou” está na terceira A forma provominal equivalente seria: tembreime. 
da data de se cntuersário (aqui pronome e verto são de primeira pessos), 
+ No momento, esqueceu-me seu nome; perdão! 
+. intenção que se tem é a de dizer que “seu nome” fugiu da minha 
lembrança. Como se “seu nome fosse O agente da ação verbal. O verbo, 
nesse caso, não é pronominal, porque o pronome “me” é de primeira 
pessoa, ao passo que “esqueceu” está na terceira. À forma pronominal 
equivalente seria: No momento, esquec-me de seu norre; perdão . (Aqui 
pronome e verbo são de primeira pessoa). 


6. verbo implicar 
O verbo “implicar” tem os seguintes sentidos: 
+ acarretar, causar - VID - nesse caso, sem preposição. 
+ antipatizár, ter implicância - VT! - nesse, caso com a preposição “com”. 
+ envolver, comprometer - VII - nesse caso, com dois complementos. 


sa 
+ Os frequentes atos fraudulentos implicaram a demissão do gerente. 
+. No sentido de “acarretar”, o verbo pede um objeto direto; 
demissão do gerente” é termo não preposicionado. 


or isso, "a 
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Outro aspecto fundamental da teoria chomskiana é o referente à 
Gramática Universal (GU). Como muitos lingúistas depois dos anos 
30, Chomsky Preocupou-se mais com as similaridades entre as línguas 
do que com as diferenças existentes entre elas e atribuiu essas seme- 
lhanças a uma essência comum que os homens possuem como parte de 
sua herança genética, que é a Gramática Universal. Segundo sua pro- 
Posta teórica, o indivíduo adquire a língua do ambiente em que vive — 
seja Português, Inglês ou qualquer outra - com base nessa essência 


comum. As diferenças que existem entre elas envolvem escolhas den- 
tre um conjunto de opções. 


De acordo com essa concepção, 
ticas com base na GU, ou seja, 
dos princípios gerais ditados 
GU é que a sílaba pode ter ti 


as línguas constroem suas gramá- 
fixam parâmetros particulares a partir 
pela GU. Um exemplo de princípio da 
rês elementos: ataque, núcleo e coda. A 
partir desse princípio, cada língua vai criar a sua gramática, determi- 
nando, nesse caso, que tipo de segmento pode ocupar as diferentes 
posições na estrutura silábica e fixando parâmetros, os quais podem 
estabelecer, por exemplo, que o ataquê é obrigatório em todas as síla- 
bas da língua e que a coda é opcional. 

Assim, Chomsky encontrou, na GU, uma explicação natural para a 
existência de muitas propriedades comuns entre as línguas, embora 
cada uma delas tenha uma gramática própria. Seguindo a mesma linha 
de interpretação, esse modelo teórico entende fatos da aquisição da 
linguagem, que deixam de ser explicados com base em analogia e 
generalização de estímulo, como reflexos da GU. 


1212 
O componente fonológico da gramática 
= níveis de representação 


Às linhas gerais da teoria fonológica gerativa foram apresentadas 
por Chomsky e Halle, em 1968, com a publicação de The Sound 
Pattern of English (SPE). O componente fonológico é, então, definido 
como a parte da gramática que atribui uma interpretação fonética à 
descrição sintática (p. 7). Nesse sentido, a gramática gera um número 
infinito de sentenças, cada uma delas com sua representação semânti- 
ca e fonética. Portanto, a correspondência som-significado é definida 
pela gramática da língua. 
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+ Nos finais de semana, durante almoços de família, o avô sempre 
implicava com os netos. 
E pat 


“+ 0 complemento preposicionado (“com os netos") é o 01 exigido pelo verbo 
na acepção de “te; Implicância” 


— 
+ Implicaram o Senador em crime de lesão corporal. 
“+ Há dois objetos: “o Senador” (00) - sem preposição - e “erm crime de lesão 


corpora!” (0 com a preposição “em”). Observe que a sentido do verbo é 
o de “envolver” - vi 


7. Verbo ir / chegar 


Os verbos “chegar” e “ir” são intransitivos - seguidos, normalmente, de 
adjunto adverbial de lugar. 
+ Quando chegou no 
“+ As expressões indicativas de lugar, que complementam semanticamente os 
verbos “chegar” e “ir” são precedisas da preposição “a”. Na linguagem 
coloquial, costuma-se usar o “em”. 


olégio/ à escola, foi so banheiro/ à conina. 


8. verbo obedecer e desobedecer 
Os dois verbos, mesmo antônimos, têm a mesma regência e são VT. 


ARE PE rias 
+ Não se deve desobédecer aos maiz velhos/à sinalização. 


++ Veja que os complementos (masculino e feminino) são preposicionados, 
atendendo à regência do verbo. e 


9. Verbos pagar e perdoar 


Apesar de serem verbos distintos, o comportamento de suas regências 
é semelhante. Eles podem ser VID apenas ou VIl apenas ou, ainda, podem 
admitir dois complementos, revelando-se VIBI. Observe: 
+ O cliente, muito apressando, pagou a conta oo garçom. 
“+ Dearrem, no exemplo, dois complementos: um direto (“a conta” - sem 
preposição) e outra indireto ("ao garçom” - com preposição). Observe que 
o objeto indireto é uma “pessoa”, mas o objeto direto é uma “coisa. 
“. objeto direto - à coma, “coisa” 


“+ Objeto indireto - ao garçom. “pessoa a quem se pagou” 
Assim se determinam os complementos dos dois verbos: 
São verbos transitivos diretos para coisas. 
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+ Pagou carnê. 
+ Perdoou os pecados. 

São verbos transiivos indiretos para pessoas. 
+ Pagou ao dentista. 
+ Perdoou a quem o ofendeu. 


10. Verbo preferir 


O verbo “preferir” é transítivo direto e indireto, E, no complemento indi 
reto, pede à preposição “a”: “preferir uma coisa a outra”. 


> 
+ Temos que reforçar nossa adega, porque o convidado prefere vinho a 


uisgy tia 


“+ 05 des objetos completam o sentido de “prefere”: direto (cinhor) e o 
“indireto (a uísque”), inidado pela preposição “a” 
Vícios: Existem certas construções, comuns na linguagem do 
retas. Observe: 
+ Já disse que prefiro mais a praia 
“o preferir já siga “gostar mais 
+ Prefiro antes ficar parado. 
os prelei j significa “colocar antes der 
+ Prefiro mil vezes o Raciocínio Lógico do que o Português 


t+ além de ter-se trocado à preposição “a” pela expressão “do que” (incorreta), 
colocou-se 6 reforço desnecessario na expressão “mil vezes”. Há quem funda. 
mente esse desvio, alegando se tratar de pleonasmo esttsico de ênfase. 


fa a dia, incor- 


11. verbo proceder 
O verbo proceder tem três acepções: 
+ levar a efeito, executar - VII - nesse caso, com a preposição “a”. 
+ ter origem, derivar - VI - nesse caso, com a preposição “de” 
+ ter procedência, ter fundamento - vi - nesse caso, sem complemento 


o 
leitura da sentença. 

+ O verbo, no sentido de "exeaar” pede complemento preposiciorado (OD, 
tanto na forma do masculino, quanto na do feminino. 


dE 
+ Naquele momento, o juiz procedeu ao inquérito/ 


k em 
+ A existência dessa lei procede dos grupos interessados no mercado 
econômico. 


t+ No sentido de “derivar”, o complemento é com a preposição “der (09. 
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+ Todo a argumentação contrária à medido adotada realmente não 
procede, 


“+ O vero, desta vez, sgniica “ter fundamento” e, como verbo intransitivo. 
não apareceu seguido de qualquer complemento 


12. Verbo querer 


9 verbo “querer” tem duas acepções - uma mais voltada ao lado material 
e outra, ao sentimento. 


+ desejar - VID - nesse caso, sem preposição. 
* querer bem a, amar - VTI- nesse caso, com a preposição “a”. 


ps 
+ O executivo queria mais dinheiro em caixa, 


+» “Mais dinheiro”, termo sem preposição, completa o verbo, que tem o 
semido de "desejar, 
+ O pai quéria so entendo, como a seus próprios filhos. 
“+ O complemento preposicionado ("a0 enteado”) é o objeto indireto exigido 
pelo verbo na acepção de “querer bem. 
13. Verbo vi 
O verbo “visar” pode ser usado no sentido de 
* almejar / pretender - VII - nesse caso, com a preposição “a” 
* mirar - VID - nesse caso, sem preposição 
+ dar visto - VID - também sem preposição. 


r 


em 
+ A candidata entrevistada pela manhã visa ao posto móximo/ à prési- 
dência, 


&+ O verbo, no sentido de “aimejar”, sendo VT pede os complementos prepo- 
sicionados (no masculino ou no feminino). 


+ O atirador visou o alvo / a presa, mas não conseguiu acertar. 


“+ Veja que os complementos não são preposidonados (00), já que o sentido 
éodermiar 


DES 
+ O professor, antes de começor a aula, visou os codêmos/ as provas. 
“e Os complementos para o verbo, no sendo de "Gar vio”, não podem ser 
preposicionados. 
REGÊNCIA NOMINAL 
Regência Nominal é um conteúdo que, apesar da presença nos editais, 
não tem sido muito cobrado. Chama-se regência nominal à relação existente 
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entre um nome (substantivo, adjetivo ou advérbio) e os termos regidos por 
esse nome. A relação é sempre realizada por uma preposição. No estudo da 
regência nominal, é preciso levar em conta que vários nomes apresentam 
exatamente o mesmo regime dos verbos de que derivam. 

Ao contrário do que foi feito em relação aos caso de regência verbal 
optamos por apresentar quadros, com vários nomes acompanhados da 
preposição ou preposições que os regem. Obierve-os atentamente e procure, 
sempre que possível, associar esses nomes entre si ou a algum verbo cuja 
regência seja conhecida. 


> SUBSTANTIVOS 


“Acostumado à, com Entendido em * uosvoa 
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Crase 


Falar em “crase” não é abordar conteúdo relacionado a acentuação. Na 
verdade, a crase é um fenômeno indicado pela ocorrência do chamado acento 
grave sobre q “a”. Define-se crase como a junção da preposição “a” com 
o artigo definido “a(s)”. Por isso, o estudo da crase é parte do estudo da 
regência (verbal ou nominal). Pode-se, ainda, ocorrer a fusão da preposição 
“a” com as iniciais dos pronomes demonstrativos aquela(s), aquete(s), aquito 
ou com o pronome relativo a qual (as quais). Mas são detalhes que apresen- 
taremos à partir de agora: 


REGRAS 

Por decorrência da definição, podem-se levantar algumas observações: 

2) Não ocorre crase antes de palavra masculina. O motivo é muito simples 
ocorre crase pela presença de artigo “a”. Apenas as palavras femininas 
admitem ameposição de “a”. Assim: 

+ loja não mais vende a prazo e, por isso, acaba perdendo muitos 
clientes. 


“+ “prazo” é uma palavra masculina; não admite, portanto, o artigo “ 
0 “ar é apenas uma preposição. 


assim, 


2)0 fato de não se admitir à ocorrência de crase antes de masculino 
não determina à necessidade de sempre se usar antes de feminino. 
Lembramos, aqui, um “macete” que, certamente, muitos conhecem. ara 
verificar a ocorrência (ou não) de crase, substituise a patavra femi 
nina por uma masculina. Nem é preciso que as palavras sejam sinô- 
nimas. Basta que O novo termo se “encaixe” na frase. Poderão ocorrer 
os seguintes resultados: 


> FEMININO > MASCULINO. 


a-antigo o. artigo 
a: preposição a: preposi 
EE) ao-(2 10) 
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Observe os exemplos: 


+ Ainda não consegui ler a matéria apresentada no edital 
t+ Pode-se, no lugar do termo destacado, usar “o jornar”. se, no masculino, 
encontrou-se “o”, no feminino à forma equivalente é “ar. Além disso, o 
verbo “er” é transítivo direto e, por Isso, não poderá ser preposicionado, 


+ Nunca me referi a ela, desde que houve o desentendimento entre nós. 
++ pode-se, no lugar do termo destacado, usar “a ele”. Se, no masculino, 
encontrou-se “a”, no feminino a forma equivalente é “a”. além disso, o 
verêo “referir-se” é transíivo indireto e, por isso, pede à preposição “a”, 


+ Resolveram não ir à missa, já que fazia uma semana do falecimento 
doavô, 
&+ Pode-se, no lugar do termo destacado, usar “ao culto”. se, no masculino, 
encontrou-se “ao”, no feminino à forma equivalente é “4”, Além disso, 
o verbo “ir pede um adjunto adverbial iniciado com à preposição “ã” 
(ir a”) Essa preposição se fundirá com o artigo “a” que pode preceder 
“missa”, 

3) Não ocorre crase antes de pronome. Observe que não especificamos 
diante de que tipo de pronomes. Entretanto, genericamente a infor- 
mação procede, porque não se costuma usar artigo antes de pronome, 
E, como é necessário o artigo para ocorrer crase, não ocorre crase antes 
de pronome. 


+ Quando me dirigi a eta, fui bem atendido, como já esperava. 
= Pode-se, no lugar do termo destacado, usar “a ele”. Se, no masculino, 
encontrou-se “a, no feminino à forma equivalente é “a”. Além disso, o 
verbo “referir-se” é transitivo indireto e, per isso, pede a preposição “a 
1550 0 “macete” já garantia corre que 0 termo destacado é um pronome 
Por esse motivo, 
+ Será que encaminharam a Vossa Excelência os artigos que escrevi? 


t+ "Vossa Excelência” é um pronome de tratamento, Além disso, não necessa- 
flamente refere-se à “mulher”, Crase proíbida, 


+ Fareio elogia a quem de direito e não a qualquer um. 
+» "Quem e “qualquer” são pronomes, Assim, não ocorre crase 
Veja agora outro exemplo: 
+ Eu disse umas verdades a sua mãe e acho que ela não gostou de 
ouvias. 

&+ Pelo que e comentou até agora, não se deve acentuar o “a”, porque ele 
antecede “sua” -um pronome possessivo. Pela regra, antes de pronome 
não ocorre crase. 

+ Eu disse umas verdades ao seu pai e acho que ela não gostou de 
ouvitas. 
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&. No masculino, pelo “macete”, admitiuse a contração “ao”. Sob esse 
aspecto, a forma feminina, poderia ficar: Eu disse umas verdades à sua mãe 
e acho que ela não gostou de ounis. 


E agora? O que fazer: privilegiar à regra ou seguir pelo “macete”? Claro 
que a regra deve ter 0 privilégio. Mas, nesse caso, as duas construções são 
válidas. Antes de possessivos femininos, a ocorrência de crase é facultativa. O 
motivo é simples: ao contrário dos outros pronomes, os possessivos admitem 
à anteposição de artigo (ou não). 


+ A minha sala fica no 158. andar. 
+ Minha sala fica no 158. andar. 


Assim, se o uso do artigo antes do possessivo é facultativo, a ocorrência 
de crase também é. 


+ Vá a minha sala para avaliarmos os projetos, 
+ Vá à minho sala para avaliarmos os projetos. 

+ Mais um exemplo envolvendo pronómes; 

+ Não mais voltei a aquela praio, apesar de gostar muita de ló, 


“e já dissemos que não ocorre crase diante de pronomes. “Aquela” é um 
pronome demonstrativo, Além disso, verifique a substituição por um equi 
valente masculino: 


+ Não mais voltei a aquele cemitério, denois do enterro do meu avô, 


“+ perceba que a substituição encontrou um “3”, o que faz com que no fem 
tino o equivalente seja “a” (sem ocorrência de acento grave). 


Assim, percebemos que nem pela regra nem pelo “macete”, ocorreu a 
crase, No entanto, veja: 

+ Não mais volte âquela praia, apesar de gostar muito de lá. 

+ Não mais voltei âquele cemitério, depois do enterro do meu avô. 


t+ Não Se trata de uma exceção, tomo poderão pensar alguns. Não ocorreu 
crase ANTES de pronome, nem ANTES de masculina. Ocorreu crase no” 
pronome ou “na” masculino. A preposição “a” (“voltar a) pode func 
ao "af inicial de “aquele”, “aquela” ou “aquilo”. 


4) Não ocorre crase antes de verbo. 


O motivo dessa proibição é muito claro: verbo é uma palavra que não tem 
gênero. E só ocorre crase antes de palavras do gênero feminino. Assim, 


+0 curso será realizado a partir de agosto, se houver um número sui- 
ciente de alunos. 


+ Os pais convidaram para a cerimônia de casamento da filha, a reatizar- 
=se no dia 12 de março. 
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5) Não ocorre crase em “a” singular diante de palavra no plural. 


Se 0 “aº está no singular e a palavra seguinte é plural, significa que não 
existe ali artigo feminino. Se houvesse, seria “as”. Assim, o “a” nesse caso é 
apenas uma preposição. Veja: 
+ Não costumo ir a reuniões de condomínio, pois muito se fato e nada 
se resolve 
to 0 “4º que precede “reuniões” deve-se à regência do vesbo “º. “tr ar 
gu lugar Note. que “reuniBes: é termo plural que exigiria um artigo 
também no plural. Bor isso, tem-se apenas à preposição 
Observe agora: 
+ Não costumo Ir às reuniões na escolo de minha filha, pois são muito 
longos. 
“x Desta vez, à erase ocorre, porque o amigo “as” (referente a “reunibes”) 
está presente para 3e lundi com a preposição “a”, exígida por “1”. Além . 
disso, no masculino teríamos e 
+ Não costumo ir aos clubes de xadrez que se realizam na minha cidade 
nesta época. 


> Resumo 
é agora sarmos as segui “protões” 
ão gcorre crase dlane de: sans 


| 2 Palavras masculinas 
» Progomes 
Viera ti ps É 


evasão pla, se o *a* for singular 


Observações específicas 


Mesmo que você conheça as regrinhas que acabamos de listar, perceberá 
que elas são insufciemes, muitas vezes, para resolver as questões de provas. 
Vamos à mais algumas observações específicas: 


1. As expressões adverbiais femininas devem ser craseadas 
+ As aulas ocorrerão às quartas-feiras, sempre que o tempo permitir. 


t+ No exemplo, o termo destacado é um adjunto adverbial de tempo, de 
núcleo feminino. Dat à ocorrência de crase. 


+ Mais à frente, você deve virar à esquerda e logo encontrará um posto 
de gasolina. 
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“+ As expressões destacadas são adjuntos adverbiais de lugar femininos e, 
por isso, aparecem craseados. 


Polêmica 
Biste uma divergência entre gramáticos a respeito da expressão A VISTA/Ã 
VISTA. 
+ A loja só vende à vista - é um critério que vem desde 1940. 
t+ pelo crhério enunciado, à expressão destacada é “adjunto adverbial de 
modo e, portanto, deveria ser craseada 
As correntes contrárias à ocorrência de crase na expressão destacada, 
argumentam que, se for feita uma substituição por termo masculino, poderá 
ser encontrada a seguinte construção: 
+ A loja só vende a prazo - é um critério que vem desde 1940. 


+ Nesse caso, o masculino originou um “2”, cujo correspondente feminino NãO 


seria crseado, 


O problema se forma porque os concursos, de modo geral, não indicam 
uma bibliografia, Por isso mesmo, muitos evitam a resposta associada a este 
caso especifico. É importante ressaltar que a maioria das correntes gramaticais 
defende à ocorrência de crase por dois motivos: primeiro porque não se pode 
preterir a regra em detrimento de'um macete. E segundo, porque a regência 
do verbo vender é transitiva direta. Se não se coloca o acento indicailvo de 
crase, passa-se a sugerir que “a vista” é o que se vende e não “como se 
vende”. 


veja: 
+ Comeram a francesa durante aquela cerimônia ruidosa. 
+ Comeram à francesa durante equela cerimônio ruidoso. 
“+ No primeiro exemplo, poderiamos ter a impressão de um “banquete 
canibar, já que a francesa fo o prato principal; no segundo exemplo, é à 
maneira como se procedeu na cerimônia. 
+ A loja só vende a viste 
+ A loja só vende à vista. 
“+ No primeiro caso, a mercadoria vendida é a vita (o olho); no segundo caso, 
como se realizam as vendas. 
Polêmicas 


+ Escreve a redação a tinta, porque não haverá revisão de texto. 
t+ Tem-se aqui o mesmo raciocínio de “a vista”, Há gramáticos que dizem que 
deve haver crase, E há gramátcos que dizem que não deve haver porque 
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Segundo o modelo de Chomsky e Halle (1968. p. 164), o compo. 
nente fonológico tem, como inpur, o fluxo da fala estruturalmene 
analisado e, como output, uma representação fonética dessa cadeia de 
fala, A representação fonética consiste em uma sequência de segmen. 
tos fonéticos, os quais são um conjunto de especificações de traços, 
isto é, de propriedades mínimas como “nasalidade”, “sonoridade” 
outras. A representação fonológica consiste na representação mental 
dos itens lexicais, em que “conjuntos de especificações de traços fono- 
lógicos” podem manter uma correspondência unívoca ou não com q 
conjunto de traços fonéticos (ver seção 1.2.1.3). pi 

Assim, todo falante possui uma informação fonológica que con- 
grega duas formas diferentes das unidades lexicais de sua língua: uma 
representação fonológica, mais abstrata, subjacente ao nível fonético, 
que só contém informação não previsível (distintiva). e que estabelece 
a relação dos sons com significado, e uma representação fonética, que 
indica como a palavra é realizada, que isola as propriedades articulató- 
rias e acústicas dos sons para a realização e a decodificação do sinal 
da fala. 

Essas diferentes representações podem ter implicações nos siste- 
mas ortográficos das línguas. No Português, por exemplo, diferenças 
fonéticas, como o alongamento de uma vogal, não são codificadas 
ortograficamente, pois o sistema não possui vogais longas. Por consti- 
tuir apenas uma diferença fonética, a variação que há entre [t] e [tj] 
antes de [i], já citada, em dialetos do Português, não é registrada na 
ortografia; a palavra “tia”, por exemplo, tem só uma forma ortográfica, 
embora possa apresentar formas fonéticas diferenciadas. Como a dife- 
rença fonética entre [t] e [tJ] pode ser prevista pelo contexto, os dois 
sons são derivados da mesma unidade no nível fonológico, ou seja, do 
mesmo fonema, e essa identidade fonológica dos dois sons está refle- 
tida no sistema ortográfico do Português. 

E muito importante referir que o modelo gerativo de Chomsky € 
Halle (1968) se diferençou do modelo estruturalista, que o antecedeu, 
Principalmente por tornar a relação entre a representação fonológica e 

a produção fonética muito mais abstrata e por eliminar o “nível fonê- 
mico”, que estabelece um nível separado para a relação entre fonema e 
suas variantes contextualmente especificadas. Para o modelo gerativis- 


ta, o “traço” é a unidade mínima que tem realidade psicológica e valor 
operacional, 
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“a tinta” tem o correspondeme "a lápis: e se no masculino usa-se apenas 
a preposição, no feminino também deve ser assim. 
Observe outras frases, que estariam no mesmo caso da anterior: 
+ Fez a costura a máquina. 
+ Abriu cominho a foice. 
+ Matou a vítima a faco. 


d+ Os gramáticos que dizem não ocorrer crase ames desses adjuntos adver 
biais femíninos; dizem que eles fazem parte de um bloco de exceção: 
expressam instrumemo. Assim, defendem que as expressões adverbiais. 
femininas são craseadas, exceto as de instrumento. 


2. Nomes de lugar - país, continente, ambiente etc. 
+ Não voltarem o Portugal, mas já foram à Espanha três vezes. | 


“+ “Poruugal” e “Espanha” são lugares. Os vermos “voltar” e “Ir”, empregados 
no exemplo, pedem a preposição “a”. No entanto, houve apenas ocorrência ] 
de crase em um dos casos. Como determinar? f 


Existe um outro “macete” de que, certamente, muitos se lembram. Consiste 
em fazer uma substituição, por exemplo por: 


+ Vir / voltar de 
+ Vir / voltar da 
Quando se volta DE, reorna-se A, 
quando se volia DA, retorna-se À. Ê | 
Ainda não entendeu? Pois bem: 

+ Vim de Portugal, 

++ preposição pura — Retornar a Portugal. (também com preposição pura) 
+ Vim da Espanha. 


++ preposição + artigo. — Retornarei à Espanha (também com preposição 
fundida) 


+ "Você já foi à Bahia?” - é uma frase que sempre ouço nas agências de 
turismo. 


“+ 0 "a" deve ser craseado; porque teríamos a forma: vim da fatia. 
+ Iriam a Lisboo no verão, porque agora o frio é intenso por tó. 
“+ 0 “af não deve ser craseado, porque teríamos a forma: Vim de tsboa. 


3 Casa - Terra - Distância 


Existe uma regrinha de crase, específica para essas três palavras da língua 
portuguesa. 


Es + 
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+ Hoje eu não fui a cosa almoçar, porque a loja estava muito cheia. 


£+ Coloquialmente não se fala “fui à casa”, no Brasi. “A casa” é adjunto 
adverbial de lugar feminino - deveria ser craspado, peia regra geral, No 
entanto, foge à regra. ão deve ser uma expressão crascada. Mas, 


as 
+ Hoje eu não fui à casa dela, porque fomos almoçor fora. 


É. Desta vez, usou-se o acento grave, indicativo de cate, porque a palavra 
casar apareceu especificada. 
A regra específica é esta: as palavras “casa”, “terra” e “distância”, quando 
vierem determinadas ou especificadas é que admitem a ocorrência de crase, 
aparecendo “sozinhas”, não admitem, essa fusão. Por isso: 


+ O navio voltou a terra, depois de um mês na costa brasileira. 


+ O navio voltou à terra de partido, para inicior nove viagem 


+ O astronauta, enviado à missão espacial, retomou à Terra mois magro. 


to ferra” no sentido de planeia leva crase, já que se trata de um local espe 
fico. 


+ Ela me observava a distância, esperando que eu cometesse um deslize. 


ASS 
+ Ela me observava à distáncia de 50 m, pronta a me fotografar. 
4. Qual - pronome relativo 


Dissemos, nas regras gerais, que não ocorre crase antes de pronomes. No 
entanto, há casos em que, antes do pronome relativo “qual”, é obrigatório o 
uso de crase. Vejo: 


ER 
+ O autor er? que me baseio é paulista e tem muitas obras publicados. 


te à expressão “em que” tem essa preposição devido à regência de "basear. 
se”, “Que” é um pronome relativo. Antes desse pronome refativo, as 
preposição são neutras: sem feminino ou sem plural, 


Agora veja: 


—. o 
+ O autor no qual me baseio é paulista e tem multas obras publicadas. 


&. A expressão “no qual” tem essa preposição devido à regência de “basear 
se”, “Qual” é um pronome reiativo. Antes desse pronome relativo, as 
preposição são Nexionadas. Como, no caso, o amecedeme é “autor 
(masculino e singular), à fusão de “em + 0º origina “no”. 


Assim, veja o que ocorre com a presença da preposição “a! 
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— 
+ Agutora a que me refiro é paulisto, mas mora no Ceará desde a década 
de 80. 
&+ A expressão “a que”. tem essa preposição devida à regência de “referir. 
se”, “Que” é um pronome relativo. Artes desse pronome relativo, as 
preposição são neutras; sem fesvinino ou' sem plural, 


sm 
+ Autora é qual me refiro é pauisto mas mora no Ceará desde a década 
deso, 


qual” tem essa preposição devido à regência de “reter 

se”. “Qual” é um pronome reiativo. Ames desse pronome retatvo, as 
preposição são flexionacas. Como, no caso, o antecedente é “autora” 
(feminino e singular), à fusão de “a + a” origina “2. 

Conclusão: 


O único pronome antes do quat a ocorrência de crase pode ser obriga 
tória é o relativo QUAL, de antecedente feminino, ligado à verbos que exijam 
a preposição “a”: 


+ A situação à qua! se reportaram é realmente constrangedora. 
+ A aluna à qual se referiram não fez nada de errado. 


+ A pessoa à qual se dirigiram os tratou muito bem. 


5. Diferença entre “Há” e “a” 
+ Há cinco meses eles desapareceram, sem dar qualquer notícia depois 
disso, 


+ Observe que à estrutura acima pode ser substituída por “Faz cinco meses.., 
coma Inserção de um verbo. Além disso, usa-se “há” para expressar tempo 
decorrido (passado) 


+ Daqui a dois meses eles viajarão em férias, para Acapulco. 


te Desta vez, a noção é de tempo futuro, Além disso, "dois meses” é mascu. 
lino é não ocorre crasc antes de masculino 


+ Há muita gente esperto por ali — fiquem atentos para não serem 
lesados, 


++ Veja que usou-se o verbo “haver” no sentido de “existir 
+ O posto fica a 5 km; ali vocês encontrarão uma loja de conveniência. 


te 0 "9º agora é Indicativo de “distância”. além disso, a expressão “sk” é 
masculina. 


Resumindo: 


+ HÁ: Usado nas expressões que indicam tempo passado (decorrido) ou 
com a acepção de “existir” 
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+ A: Usado para referir-se a tempo futuro ou distância 


6. A palavra ATÉ 
Trata-se de um dos casos facultativos de CRASE. Veja: 
+ O soldado seguiu o comandante até a porta do quartel. 
+ O soldado seguiu o comandante até à porta do quartel. 


+ apesar de ser um caso facultativo, o idea! seria que não se usasse 0 acento 
grave, já que “até” é uma preposição e não haveria necessidade de mais 


7. Expressões de palavras repetidas 
Convencionou-se que, nesses casos, não ocorre crase 
+ Enfim os acusados vão se encontrar cara a cara, no Tribunal. 
+ O mais embaraçoso é o corpo a corpo. 
+ Vamos caminhando lado a lado, pora que possamos unir nossas forças. 


8. Nomes próprios femininos 
A regra diz que antes de nomes próprios femininos, a crase é facultativo: 


+ Enviei um presente a (8) Maria, em virtude de seu aniversário 
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Exercícios 


1. QUESTÕES COM GABARITO COMENTADO 

on, (CESPE: Todos os cargos de Analista - REA - 2010) 
Rio de janeiro, 15 de dezembro de ns04 
Meu caro Paz, 
Obrigado pelas tuas palavras e pelo teu abraço. Anda que de longe, semi lhes o afeto antigo, 
tão necessário nesta minha desgraça. Não se! se resistrei muito. fomos casados durante 35 
aros, ma existência ineira; porisso, se a solidão me abate, não é a solidão em si mera, é 
a falta da minha velha e querida mulher Obrigado, até breve, segundo me anuncas, e oxalé 
concuas à viagem Sem as contratiedades a que aludes. abraça-te o velho amigo 
Machado de Assis, g 


cado de As ba copa vo. 3 ti e aro 
oa pus o tea (om aapeçõs) 


o2. A palavra “Obrigado” está fexionada no masculino e no singular para concordar, em gênero 
é número, como signatário da correspondência 
CARD ceno E braco 
D Comemários 


Resposta: Certo - O adjetivo “obrigado” deve Nesionar-se de acordo com o sexo (gênero) 
da pessoa que o utilz, ou a quem se refere. Ma caso, Macho ce Asi (homem) é quem está 
agradecendo. portanto, “obrigado 


03. (Fcc - Analista judiciário - TE da 9% Região - 2030) Está adequada a concordância verbal 
nesta construção: 

(4) nem negligência, nem Incária: a combinação letal do medo e da ganância touxeram-nos até 
aqui 

(6). dizem muto, sobre nós e nossa espécie, o que nos fez chegar até aqui? 

(O diante do inimigo, real ou vira, lançam-se mão dos recursos nucieares. 

0) são cada vez mais dificeis considerar como permanentes as fronteiras entre 05 Estados. 


(9 repousa ras providências que levem a Estados sem fronteiras a expectativa de que sobrevi 
vamos. 


» Comentários 


Resposta: (E) "A expectativa” é que “repousa”; por ts, sujeito singular leva verbo para o 
singular. 
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(8) “A combinação letal do medo e da ganância” &o sujeito do verbo “rozer. Coma o núcieo 

é “combinação” (no singular, o verbo deveria ser “rouxe-nos” 

(8) O sujeito de “dizer” é "o que nos fez chegar até aqui”. O ócio “o” (-aquio) é singular, 
fazendo com que o verbo deva fear no singur; 

0) O verbo “langorse”, presente na expressão “lançar-se mão de”, por estar preposicio. 
nado, constitui-se num caso de sujeito indeterminado. Por 550, para manter-se a idéia 
genérico, deve-se-a usar “onça-se”, 

(0) O sujeito do vero “ser” é, na verdade, uma oração: “considerar como permanentes as 
fromeiras entre os Estados”. Quant o sujeito é oraconal, usa-se o singular. 


(FCK - Analista Judiciário - TRT da 9+ Região - 2610) As normas de concordância verbal estão 
plenamente acatadas na frase: 

Não devem os leitores de hoje Imaginar que cat 
questões que já não fazem sentido. 

teitores de hoj, não devemos imaginar que a um flásoto ciássico acorressem tão somente 
questões espeeíicas de sua época histórica 

Nenhum de nossos desejos, de acordo com Sêncea,teveriam transpor nossos lite, from. 
teiras que se deve sempre determinar 

A caca um dos princínios da estoicismo devem corresponder, como se postulavam emre os. 
estoicos, lúcida e consequente iniciativa nossa 


aos flósotos antigos preocupar-se com 


Aqueles que não temem refer sobre 3 morte reserva seas cecompensas de umavida mais 
lúcida e mais intensa, 


Comentários: 

RESPOSTA: (8) O sujeito de “ocorrer” é “questões epecticas” por isso, deve-se usar o plural 

“ocorresse. 

(8 O sujeito de “caber” é a oração “preocupar-se com questões que já não fazem sentido”. 
Se sujeito é oracional, o verbo deve ficar no singuia: “cabia”, 

£0) O núdio do sujeito “uenhum de nossos desejos” é “Nenhum” (singular). por Isso, dever. 
soa usar “deveria”. 

(0) “iniciativa nossa” é o sujeto de “deve corresponder”, que por esse motivo, deveria ser 
usado no singular. 

(D “As recompensas” são reservadas; por iss, “Reservam-ser deveria estar no plural 


(Fe - técnico Judiciário - TRT da 20%. Região - 2010) A concordância verbal e nominal está 
meramente correta em. 

Como focado mecanismos de proteção aos mercados das nações mais ricas, a concorrên- 
Ga eme os produtores tornaram-se mais fortes nas úlimas décadas. 

Como se tratavam de produtos de reconhecida qualidade, a presença dos exportadores 
brasileiros ampliaram se consideravelmente nos úlimos anos. 

A conquista de novos mercados pelos exportadores brasileiros não ocorreram tranquita- 
meme, devida aos mecanismos de proteção criados em algumas nações. 

As exportações de produtos brasileiros para o mercado externo resultaram de várias med 
das que se tomaram nas áreas política e empresarial, 

A produividaçe necessária para possbitar iguais conciçdes de compeividade nos merca- 
dos internacionais garantem a oferta de alimentos no mercado interno. 


ExERCÍCIOS 


Comentários: 

Resposta correta (0) - O verbo concorda no plural com o núcleo do sueio “exportações”. 

Além disso, o substantivo “áreas” está no plural, porque se refere a dois acjetivos: “polca” 

ecempresarar. 

(8 "Mecanismos exigia o verbo no pura: “foram criados”, 

(8) O verbo “tratar-se é transtvo indireto, seguido de “se e, por isso, fica sempre no singu 
Jar O correto ser: “Coma se tratava” além disso, "A presença dos exportadores” exigiria 
verbo no singular: “ampliou-ser. 

(0 “A conquista” exigiria verbo no singular: “ocorreu” 

(9 “A preduatidade” exigiria verbo no singular * garante. 


. (PEC - Analista judiciário - TRF da 49. Região — 2010) AO 50 reconstruir uma frase do terto, 


houve deslize quanto à concordância verial em: 
Se todos esperávamos um bom acordo na CoP-5, frustrou-nos a que dela acabou resul. 
tando, 

Acabou culminando rum final dramático, naquele 18 de dezembro de 2009, o pertodo de 
ias semanas de acloradas discussões. 

s nações pobres propõs-se uma ajuda de US$ 30 bihões, medida a que não deu aval 
nenhum dos países insatisfeitos com as conversas finais 

Deveramse às manobras de desconversas, na definição das tarefas dos países, o impasse 
final das negociações entabuladas em Coperhague 

Seguer foi possível, na (09-35, estabelecer um financiamento para 0s países pobres a quem. 
coubesse adotar poíticas de mtigação das emissões, 


Comentários 


Resposta correta: (0) - Observe que o sujeito de “dever-se”, mesmo que distante na estu 
tura frasal, é “o impasse fal das negociações entobuladas em Copenhague”, or ss, esse 
“Impasse” se “deveu” às “manobras de desconversas”, 


(FCC Analista Judiciário TE da 4. Região - 930) O verbo inicado ersre parênteses deverá 


adotar uma forma do plural para preencher de modo correto à lacuna da frase: 

Muito do que se .... (prever) nos usos de uma nova técnica depende, para realizar-se, do 
que se chama “vontade poica”, 

nenhuma das vantagens que... (oferecer) a tecnologia mais ousada é cagar de satisfazer 
as aspirações humanas, 


Quando não se... (reconhecer) nas ciências o bem que elas nos trazem, as saídas místicas 
surgem como solução. 


Orson Melles talvez não imaginassa o risco é tragédia que... (poder) provocar as drama- 
tizações de sua transmissão radiofônica. 


Quaisquer que sejam a técnicas, não lhes... (caber) detemirar por si mesmas o sendo 
que ganhará sua apiiação. 
comentários: 


Resposta correta: (0) - Observe que o sujeito expressão “poder provocar é “as dramati 
zações de sua transmissão radiofônica”, Asstm, “as drematizações” PODEM provocar 
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(4 “auto” (remo singular) leva o verbo “prever” ao singular. O sentido seria equivalente a 
“Mulo do que foi previsto”, 

(8) entuma das vantagens” é uma expressão-sujito cujo núdieo é “nenhum” - terno no 
singular. Por isso, “oferecer” deve ficar também no singular 

(O O sujeito de “reconhecer” é “o bem”. 0 sentido sena equivalente a “quando o bem não 
é reconhecido” 

(O O sujeito de “caber” é a aração seguinte: “determinar por si mesmas o sentido que 
ganhará sua dplcação”, “Determinar a sentido” (550) não lhes CABE. 


68, (FC - analista judiciário - Tp - 2010) 

Às vezes, um estratagema bem simples, como o usizado por Gino Stada, ao ligar para o 
celular de Marco Garat diante dos jonalisas, é capaz de revelar a menta das decarações 
oficiais, por mais enfticas que pareçam, 


1. Nos confio intemacionais, quase sempre se releva os fins em detrimento dos meios, 
chegando-se mesmo a desconsiderar creo e garantias individuais, constante dos próprios. 
acordos de que é signatário a majoria dos países do globo. 

ML. Organizações como a Emergency têm de enirentar não apenas os enormes desafios da ajuda: 
humanitária a que se propõem; como taribém à desconfiança e mesmo a perseguição por 


pane dos que as veem como aliadas de seus inimigos. e 
As regras de concorância verba! e nominal estão corretamente observadas em 

(0) Laperas, e 

(8) Baperas, 


(O tel apenas 
(0) tel apenas 
O trela 


» Comentários 
Resposta correta: (0) - Na frase 1, deveria ser feita a correção para “quase sempre se 
redevam os fins” e também se altearia o trecho “constantes dos próprios acordos de que é 
sigmtária a maioria dos países do globo”. 


09, (FCC Técnico Judicário - ET da 20. Região - 2030) Exportadores brasileiros lançaram-se .. 
conquista de vários mercados intemacionais, após... modernização do setor agropecvário, 
que passou a oferecer... esses mercados procuro de qualidade reconhecida 
Asacuras da frase acima estarão corretamente preenchidas, respectivamente, por 


q) âaca 


» Comentários: 


Resposta correta: (J - A regência de “ançaram-se” exige a preposição “a” que, fundida 
di “a (artigo) que se poderia colocar antes de conquista”, gera um “a” crasado. Muma 
substituição prático, diramos no mascuiino Jançar-se ao trabalho”. se o masculino admite 
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10. 


Exercícios 


“ae”, o jeminino correspondente seria “à”. Após” é preposição €, por iso, ão se usa ouara 
preposição apés essa polavras. No masculino, teríamos: “Após o campeonato, Quando no 
masculino teres”, no feminino termos “a”, Artes de “esse” não se acentua o “a”, por se 
“raiar de um pronome e, além disso, estar no masculino, 


(CESPE- Todos os cargos de Analista -TREBA - 2010) 
É rara, na documentação, referência ão explícia à convivência iterética no nível privado 
bem como às normas de comportamento e tensões que implicava, consubstanciadas no 
sentido pejorativo que a qualfcação negro, dada por label ao seu convidado, ia para 
os que convxiam com ele, ou seja, não foi o convito de Lisboa e Isabel ara que Ramos 
jatsasse em sua casa — um homem live, ao que tudo indica, descendente e africanos — que 
causou estranheza às testenunnas, mas o fato de que, nessa situação, à anflria o tivesse 
chamado ce negro, desqualicando-o, desse modo, como hóspede à mesa do casal. 
No trecho “bem como às normas de comportamento e tensões” o emprega do acento 
indicativo de crase Justfca-se pela regência da forma verbal “implicava” e pela presença do 
artigo definido. 

Ga Cemo Eltmado 


comentários 
Resposta: Errado. À ocorrência de crase deve-se à regência do termo “referência”, que pede 
a preposição “a”, Tem-se dois complementos: “referência à convivência” bem como “referên 
cias às normas de comportamento. 


(FCC Analista Judiciário — 9 - 2010) Se há uma diferença entre a terrarismo de Estado e 
outros tipos de lerrorisno, é que estes atuam ... margem da le, e desse moda... suas 
vitimas é ado recorrer 20 Estado em busca de proteção ou reparação; contra -.. elas 
quase mada podem fazer. 

Preenchem corretamente as lacunas da frase acima, na ordem Cada: 

à-ã- iquele 

à-a- aquele 

a-a-aquete 

à-a- àquele 

a-à-iquele 


Comentários: 

Resposta correta: (5) - “0 margem da lei” é uma expressão adverbial feminina que, como 
tal, deve ser craseada; “a suos vitimas” não pode receber acento indiiativo de crase, por 
ser uma preposição no singular, anteposta a um termo plural (assim, constata-se não haver 
ago e, por iso, não ocorrerá a crase; “corra aquele” é uma expressito em que o pronome 
cemonstratvo substtul “Estado” e “nada podera fazer cora o Estac”, 


(FCC - Analista jucário - TT da 8 Região 2010) Considere as irases abalo, 
o QUEM não O podia pegar o grito oi lançado. 

Aludiam.... uma imensa tela dourada os los de sal que se cruzavam. 

O resultado de seu trabalho oi comparado... luz da manki 

Preenchem corretamente as jacunas, respectivamente: 

a-a-à 

A-a-a 
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No modelo Chomsky e Halle, também é fundamental o fato de 
Que esses dois níveis de representação - fonológico e fonético — são 
sistematicamente relacionados através de regras, que apagam, inserem 
Ou mudam sons em dados contextos. Essas regras operam com base na 
informação da representação fonológica dos itens lexicais. Para cada 
Palavra possível construída pela sintaxe, as regras fonológicas irão 


derivar, a partir da representação fonológica (subjacente), uma repre- 
sentação fonética. 


Todo falante possui uma informação fonológica que congrega duas for- 
mas diferentes das unidades lexicais de sua língua: uma representação fono- 
lógica, mais abstrata, subjacente ao nível fonético, que só contém informação 
não previsível (distintiva), e que estabelece a relação dos sons com significa- 
do, e uma representação fonética, que indica como a palavra é realizada, que 


isola as propriedades articulatórias e acústicas dos sons para a realização e a 
decodificação do sinal da fala. 


1213 
Traços distintivos 


Traços distintivos são propriedades mínimas, de caráter acústico 
ou articulatório, como “nasalidade”, “sonoridade”, “labialidade”, “co- 
ronalidade”, que, de forma coocorrente, constituem os sons das lín- 
guas. 

No nível fonético, os traços são caracterizados por Chomsky e 
Halle (1968, p. 297) como escalas físicas que descrevem aspectos do 
evento da fala e podem ser tomados independentemente, seja do ponto 
de vista da produção ou do ponto de vista da representação perceptual. 
Nesse sentido, a “sonoridade”, por exemplo, que é um aspecto que 
pode ser isolado no evento da fala e que, portanto, é codificada como 
traço [sonoro], corresponde a uma escala que se estende desde o maior 
até o menor grau de sonoridade. 

No nível fonológico, os traços são marcadores classificatórios 
abstratos, que identificam os itens lexicais da língua. Nesse nível os 
traços captam os contrastes fonológicos da língua. Por terem função 
classificatória, distintiva, os traços são binários no modelo de 
Chomsky e Halle, isto é, cada traço é definido por dois pontos na es- 
cala física, representando um a presença, o outro, a ausência da pro- 
priedade. Tomando-se, como exemplo, a “sonoridade”, tem-se a re- 


Introdução à Teoria Fonológica 17 


Scanned by CamScanner 


» 


o 


O) 


o 


no 


RICARDO DO AMARAL ERSE . 


Comentários: ã 

Resposta correta: (4) ' 

£ A quêm não o podia pegar o grito foi lançado. -» ão ocorre crase artes de pronome, 

 Audiom à um imensa tela dourada os fios de so! que se cruzavam — Não ocorre crase, 
parque no período “uma” já é um amigo. Assim, “a” é apenas uma preposição 

ML O resultado de seu trabalho foi comparado à hz do manha. — à crase ocorrer devido à 
regência de "comparado (comparado a) e ao fato de "uz admitir um artigo “a”, já que 
é palavra feminina. 


(FCC - Técnico Judiciário ar da 3, Regõã - 2010) A paisagem do Note do país já fascinau 
- muitos, como o fotógrafo Mel Catho, que por décadas votou repetidamente .. 
Regão, disposto... captar parte de sua essência, 
Preenchem correramente às lacunas da rase acima, na ordem dada: 
aacã 
ada 
aca 
Comentários: 
Resposta correta: (€) 
A paisagem do Norte do país já fascinou à muitos, —» não ocorre crase em “a” singular, 
seguido de palavra no plural (que, além disso, é masculina e pronome) 
como o fotógrafo Marcel Gautheror, que por décados voltou repetidamente à Região, — o 
verbo “voltar” exipe a preposição “a”, que se fundo ao possível anigo feminino “3º, que 
antecederia “região”, 
disposto a captar parte de sua essência, -» não ocorre crase antes de verbo. 


CFRAMAAS - Técnico Judiciário - TRA - 2005) Marque a alternativa incorreta: 
Havia borboletas cor-de-laranja e diversas flores amareto-ciaras no jardim, 

Os ternos pretos ou azutmarinho são apropriados para uma cerimônia de casamento. 
Acaíca, as cocadas e os pés-de-molegue são doces úpicos das festas juiras 


Fui à pagaria e comprei pãozinhos quentinhos. 
Comentários: 

Resposta a ser assinalada: (0) - A flexão incorreta está no diminutivo plural de “pão”, que 
deveria ser “pdezinhos” a 


CFRANANAS - Técnico Judicári - RM - 2009) O adjetivo está empregado como advérbio em: 
Aces a uz, vi claro os gestos furtvos do animal 

A lamparira tora claros os degraus da escada. 

Reservou para o céu um azul bem caro 

Subitamente, um caro oluscou-e a visa. 


» 


EXERCÍCIOS 


comentários: 
Resposta correta: (4) - “caro”, nest frase, refere-se a “vir, que é uma forma vebat 
Gurdo a termo se refere a um verbo, modificando, ele é um advérbio. No caso. o que se 
pretendeu dizer é que “uu claramente”, denotando uma ideia de modo, 


26. «(FCC - Analista Judicdári - PA - 2009) O verbo indicado entre parênteses deverá fedonarse 


(O) 


O) 
o 


o 


o 


» 


x” 
o 
e 
(o) 
o 
o 


» 


no plural para preencher corretamente a lacuna da frase 


.. (tostumar) seguir os nossos atos de indiscipia à invocação das sábias palavras daquela 
velha frase 


Enrre os adolescentes não .... (ser) de lábio respeitar 0s limites da liberdade individual 

A inguém da asse... (dear) de tocar, naquela época, seus alertas contra 0 nossa anar. 

auismo, 

as aulastem que .... (taber) invocálas, a professora repetia as palavras daquele velho 

citado. 

Um desafio que aos homers sempre se... (impor), em razão dos seus impulsos egofias, 

está em respeitar o espaço alheio 

comentários: 

Resposta correta: (0) O sujeito do verbo “deixar” é expressão “seus alertas contra o nosso 

anarquismo”, Dessa maneira deve-se usar o plurol 

O O sujeito de "costumare é “a invocação das sábias palovros daquela velha fase”. or. 
tonto, usa-se a forma singular, 

(8) O sujeita do verbo “ser é a oração seguinte “respeitar 05 limites da liberdade indi 
lua”. Sempre que um vecho iver uma oração como sujeta ele deve ficar na singular 

(O) O sijeto da verbo “caber” é a oração seguinte “invocá-as”, Como dissemos, verbo que 
tem outra oração como sujeito, Tia na singular 

(E) O sujeito do verbo “impor” é a expressão “Um desafio”, que está no singular. 


(FC - Técnico judiciário - TSE - 2009) A concordância verbal e nominal está inteiramente 
cometa na frase: 


O confronto generalizado entre torcedores de times adversários acabaram com grande 
número de feridos atendidos no hospialmais próximo. 


Existe sempre alguns fatos que vai dar origem zos protestos violentos, que acabam em 
depredações e em grande número de feridos. 


£ importante as medidas de controle que é feita pelos órgãos responsáveis peta segurança 
em eventos que atraem multidões. - 


Sera necessário maiores cuidados com a segurança do público em eventos onde se encon 
tra milhares de pessoas, de todas as idades 


Nem sempre é possível eviar acomecimentos trágicos que acabam ocorrendo em lugares. 
em que se encoriram muitas pessozs, 

Comentários: 

Resposta correto: (8) 


(4) = sujeto do verbo “acabar” é a expressão “O confronto generalizado entr torcedores 
eis adversários”, que tem como náde o substantivo singular “confronto”. Por ss, o 
verbo deveria far no singular. 


m 
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(8) O sujeito do verbo “esti” é a expressão “alguns fatos”; portanto, o verbo devera ficar 
no plural, Além dsso, mesmos “fatos” "vdo” dar origem (e não “va, como está ng ater. 
nativo). 

(€) O sujeito do verbo ser” é a expressão “as medidas de controle”, no plural A construção 
correta deveria ser “São Importantes” além dtso, “as medidos” “são fetos” (e não “6 
eita como está na atermativo) 

(0) O sujeito do verbo “ser” é a expressão “maiores culdados com a segurança do público”, 
no plural A fase deveria ficar: Seriam necessários”, além disso, "milhares de pessous” 
“se encontram ( e não “encontro” coma está no aternarivo. 

FRANS  Téenco Judiciário - TIMG - 2005) Datas as orações abaixo: 

fui eu que recebeu o convidado. 

O professor ou o psicólogo assumirá à direção da instituição. 

Mais de um dos candidatos se Insutaram, 

Os garoxos parece gostarem cos mes de ação, 

Há rés anos estudo nesta escola, 

Marque a atermatha correta: 

ten estão corens, 

Somente | está income, 

ae Ny estão incorretas. 

tocas estão corretas 


comentários: 

Resposta coreto (0) 

ft O coreto seria cer “ui eu que recebi” ou “fui eu quem recebeu” 

(t) Coreto, porque o “au” denota exclusão: apenas um é que vai assumi tevando o verbo 

para o singulr 

UND Correto, porque a expressao “Mais e um” está em oração que tem verbo com ideia de 
reciprocidade, Quando isso ocorre, deve-se usar o plural 

(0) Correto, apesar de ser uma exceção: norialmente, nas locuções verbais, varia apenas 
o primeiro verbo oderíamos ter aqui “Os garotos parecem gosta”, Mas, com o verbo 
“parecer” é coreto a lexão do segundo verto. 

(9 Correto, porque à verbo “haver” denotando tempo decorido é impessoai e não tem 
pbrat 

(FRAMINAS Técnico judicário — JM - 2009) Tocas às altemativas estão corretas, exceto 

Corsiderou o argumeno e a decisão perigosos. 

O presente - um relógio -toma inesquecíveis as horas 

Ainda meio furiosa, mas com menos violência, proferia bastantes insultos. 

Os atentados que houveram deixaram perplexa a popuiação e os governantes 


comentários: 
Resposta à ser assinalada: (0) - A forma correta sera “houve”, já que o verbo “haver” fot 
usado no Sentido de “existir”, Nesse caso é impessoal e não pode se flexionado no plural, 
(A) “perigosos” concorda com “argumento e decisão”. 


O) 


exencicios 


(8) "inesquecíveis"! concorda com “horas”. 
(O “meio” € advérbio de iensidade e não varia; “menos” não tem feminio; “sastantes” (- 
muitos) concorda com “insultos”. 


(cespe uma Técnico judiiário- TSE - 2006) Assinale à opção que apresenta erro de concor. 
anca 

Mário havia viajado pelo Brasi no final da década de 20, o que foi uma experiência fin 
damenta, recriada em O Turista Aprendiz e na rapsódia Macunairma, o Herói sem nenhum 
Caráter. 

Músico de formação, senta a necessidade de registrar em fonogramas a música cantada 
pelas brasteiros, justificava que a anotação manual não era tão efidente quanto a grava 
são. 

Conseguiu viabilizar o projeto no final de 1937, € então começou os preparativos para à 
Missão, Mário fl exigente na seeção da equipe. 

Embasado nos estudos enográficos, defendia que os pesquisaderes estivessem preparados 
para agir de forma profisional 


comentários: 

Resposta a ser assinalada: (B) - Músico de formação, semi a necessidade de registrarem 
fonagramas a música cantada pelos brasiliro, usifcava que a anetação manual não era 
tão efclemte quanto a gravação. — O sujeito dos verbos semi” o “justificar é o mesmo: 
Músico”, porisso, devem-se usar os dols verbos no singular. 


(FCC - Analista Judiclário - TRT da a6+ Região - 2009) A normas de concordância verbal estão 
plenamente respeiadas na construção da seguinte frase 

Diferentemente do que ocorre com lvros muito anos, que se vêm revelando muito resis. 
teres, os de hoje ressentem-se do uso constante. 

Caso deixassem de haver as grandes bibiotecas de hoj, 
não pudessem interpretar plenamento x nosca cultura. 


possível que cs homens do fuuro 


Contfa-se à um suporte elexrónico Incomávei informações, mas não se podem avaliar com 
segurança quanto tempo permanecerão disponíveis. 

Ainda que só venha a restar da nossa época algumas boas bibliotecas, elas serão suficientes: 
para dar notícia do que pensamos e criamos. 

Aarbuem-se a picos de tensão cu ajos ocasionais a causa de muita perda de informações, 
que se gavam preservadas numa memória eletrônica 


comentários: 

Resposta correta: (A) Diferentemente do que ocorre com vos muto antigos, que se vêm 

revelando muto resistentes, os de hoje ressentem se d uso costarte, —» As formas plurais 

dos verbos devemse ao fato de e ter luras muito artigos” “os de je” como sujeitos 
plurais. 

(8) Caso debasse de Raver 05 grandes biblotecos de he, é posível que 0s homens do 
futuro não pudessem interpretar plenamente o nossa cur. =» As expressões com o 
verta "haver no sentido de “exist não têm plural 

(O Contiam-se a um suporte eletrônico incontáveis informações, mas não se pode avaliar 
com segurança quant tempo permanecerão disponíveis. — incontáveis informações” 
sto confiados; af a forma plural do verbo. 0 seio de segunda expressão destacada a 
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oração “quarto tempo permeneceção disponíveis”. se o sujeito é uma oração, a verbo + 
se fica no singular 


(0) Ainda que só venham a restar da nossa época algumas bocs bibfotecas, elos serão suf 
clemes para dar neríia do que pensamos e criomos, —» “Algumas boos bibliotecas” é o 
sujeto que leva verbo ao piurol 


(E Aribise a picos de tensão qu rios owasianais a causa de muito perda de informações, 
que se julgavam preservadas numa memória eletrônico. “A causa de muita perda de 
informações” é arrbuída; doía forma singular do verbo. 


(ERAMANAS Técnico Judiciário - MG - 2006) Assinale à aterativa correr 
não tentam dúvidas que ete vencer. 

O escravo ama seu senhor é obedece-he, 

Prefiro estudar do que trabalhar. 

O livro que te referes é célebre, 


comentários: 
Resposta corta: () - “Obedecer” é verbo rosto indireto. O pronome “He”, quando 
objeto também éh 

4) O correto serio: "Não tenham dias de ue ee vencerá” vias De 

(8) O ore seria “preco estudar trabalhar 

(0) O comeo seia "0 ro A que e refere”. A regência de “referirse” ee a reposição“. 


(AOC - Analista Judiciário - TERRO - 2000) Assinale a altemava INCORRETA quanto ao que se 
afirma sobre os verbos destacados. 

“compromete a capacidade de funcionamento imelecual no da seguiue..= (verbo tran. 
siivo direto) 

“A advogada Neutra Magalhães, 67 anos, aderiu há dez à separação.” (verbo transtivo 
indireto) 

=..ou um companheiro com sono agitado, que se mexe muito, também.” (verbo intransi- 
tivo) 

“A publicitária já fez exames de sonoterapia para detectar as causas da apnela.. (verbo 
transiva direto) 

“E quem ouve o ronco sofre os mesmos efeitos de quem dorme iral.= (verbo transtivo 
direto) 


comentários: 

Resposta correta: (8) - O verbo “dormir”, seguido de um eduto adverbial de modo (mal) 

éintranstivo. 

(8) “fá compromete a capacidade de funcionamento Imelectul no cia seguinte, (verbo 
transiivo direto) —» 00: *a capacidade de funcionamento ielecuar” 

(8) “4 advegada Neutra Magalhães, 67 avos, aderiu há dez à separação.. (verbo transtvo 
indireto) —» 0: "à separação”. 
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(0 “ou um companheiro com sono agrado, que se mexe muito, tombém..” (uerho intra. 
sto) O vero é intransilvo, por ser segaido de um acto aerial de intensidade. 
Couto”) 

(0) “a publicitária já fez exames de sonoterapia pora detectar as cousas da apra.” verbo 
transito direto) —» 00: “exames” 


(Ec - Analista diário - TRT da at, Região — 2009) Está cometa a construção da seguinte 
frase 

seu vinha de poltrona acha preferível ouve música do que se concentrar num fime. 

A malher 0 lado prefere mais um fime em vez de ouvir música 

Tenho mais preferência a desfrutar do silêncio que de ouvir intimidades alheias, 

O jovem prefere concentra-se na música à ficar com os olhos num monitor de Tv. 

É mais preferível envenerse com dias próprias a que se distal com as tolice de um me, 


comentários: 
Resposta correta: (0) O jovem prefere concertrar-se na música a ficar com os olhos rum 
monitor de Té. —» A regência do verbo “preferir” ou do ajetvo “preferivel” é preferir uma 
coisa a outra Além disso, não se admite “preferir mais”. Por Isso se fizeram as correções 
abate: 

(A) Seu vinho de poliona acha preferível ouvir músico a se concentrar um fim. 

(8) A mulher ao lado prefere um fe a ountr música 

(O) Tenho preferência a desrutar do silêncio a ouvir intimidades alheios. 

(E) É preferível entreter-se com ideias próprias a se istreir com s tolices de um fime. 


(FE -récnico juciciário- TP 2009) O Código de Defesa do Consumidor (DC) atingiu suo maio 
“idade plena em março de aco. 
O verbo que exige o mestma tipo de complementa que o grado acima está na frase 
ser de inspiração para muitos pases na constção de suas es. 
que tanto 05 consumidores quanto as empresas estão mais conscientes seletivos... 
que a sociedade brasiiro conta com mecanismos jurídicos adequados... 
para aprimorar seu canal de comunicação com a cliente. 
... pois ee é fonte de sutentnbilidade para a sobrevivência de qualquer fornecedor. 


Comentários. 

Resposta correta: (0)... para aprimorar seu condi de comunicação com a ctemeto. + o 

termo destacado é um objeto direto para o verbo “aprimorar”; na frase do enunciado, tam 

bém o verbo “atingir” é trnsiivo direto 

9 .. serviu de Inspiração para mutos pass na construção de suas les -» O verbo “servir” 
é complementado par termo preposicionado. Por isso não pode ser a resposta. 

(8) .. que tonto os consumidores quarto as empresas estão mais conscientes e seletivos .. 
o verta “estar é de ligação. 

que a sociedade brasileira conta com mecanismos jurídicos adequados .. + o verbo 

contar” se complementa por termo preoscianado. 

(B).. pos ele é forte de sustentabilidade par a sobrevivência de qualquer fornecedor —» o 
verbo “ser”, da ras, é de lição. 


o 
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26. (FCC Técnico judiciário - SE - 2009) A frase imeiramerte correia, considerando-se a coloca- 
São ou 3 ausência o sinal de crase, 

8 Brigas entre torcidas de times rivis se iniciam sempre com provocações de parte à parte, 
qualquer momento. 

€8) O respeito às mecidas de segurança tomadas em um event de grande iteresse garante à 
alegria do espetáculo. 

£0) Umaimuitidão polarizada pode ser induzida à atludes hosts, tomadas em oposição às medi. 
das adotadas 

(B) Coma constante irvasão às sedes de cubes, os dirigentes passaram a monitorar a presença. 
de torcedores, até mesmo nos treinos, 

CE) As pessoas, enfurecidas, tam em direção à um dos dirigentes, quando os policiais consegui 
ram conivolar toca a mutidão. 


D Comentários: 
Resposta correta: (D) Se se pode dizer “invasão aos clubes”, pode-se dizer invasão às 
Sedes”, antes de verbo to ocorre “a” acentuado; por Iso, “passaram a monitorar”, 

(A) A trase é proibida nas expressões formados por palavras repetidas, como é o caso de 
“parte a parte”. 

(8) O substantivo “respeito exige a preposição “a” ( “respeito a algo), “medidas” é termo 
ue admite 0 rio deiido “os. fuso, geraria o Jorma “O repeio às metas” 

(O) O acento indicátivo de crase não pode ser usado em “a” sinuir, seguido de pelavra no 
plural Portao a forma correta seria: induzida a atitudes hostis 


€) Não ocorre crase antes de masculno; por isso o correto seri: “em direção a um dos 
dirigemes”, 
27. GRAMAS - Técnico Judiciário - TIMG - 2009) Assinale à alternativa que completa correta 
mente as semenças abaixo: 
1 agi alguas minutos chegaremos casa de vovó, 
n dez anos não vejo meus colegas de faculdade. 


ML Fabiana reagiu mal críticas 
Hi grandes problemas nas escoias públicas. 
(9 2,à,h4,35, há, 

6) há á tá ás, há 


aaaça 
(O) dahá is tá, 


» Comentários 
Resposta cometa: (4) 
* Daqui a olguns minutos chegaremos à cosa de vová, —» “a” antes de “alguns” não pode 
Ser caseado, porque está precedendo uma palavra masculina; "5 casa de vavá” deve 
receber ao cento grave, pelo fato de “casa” aparecer especifeada. 
* 1 dez anos não vejo meus colegas de faculdade, -» Hi” deve ser grafado com “hº por 
se rar de tempo decorrido, sinônimo de “faz”. 


26 


ExERCÍcIOS 


* Fabiana reagiu mal às crács. —» Mo “macete” dirlamos: “reogiu mol ãos comentários”; 
equivalente co masculino “ao” é o “às”, 

» HÁ grandes problemas nas escoias públicas. -» Taa-se do verbo “haver”, no sentido de 
“os. 


(CESPE - UMA: Analista Judicário - TRF da 37» região - 2005) Os preços aumentam igual as 
“ends do mar. Cada qual mais fome. Quem luta com as ondas? 
O emprego da sinal indicativo de crase em “as andas” é facultaivo, uma vez que a palavra 
“Igual”, que equivale a como, dispensa à preposição. 

CA: Ceno Orada 


comentários 
Resposta à er assinalada: ERRADO. Uma cois é Igual “a ara. A regência de “guia” exige 
a preposição “a”. Cama à termo Seguinte é feminina ("as ondas”), haverá a canseação e, 
pomanto, a crase, 


(CESPE - Téenico Judicário - TRF da 16: Região - 2009) Em tese, seia possível combater o 
câncer com maior eficiência, fazendo que as células sadias vinhas das tumores resistem a 
doses mais atas de radiação. 
Ma passagem “resistam a doses mais atas”, a ausência de crase no “a” se deve ao fato de 
o verdo resistir não exigir preposição. 

GA Coma O tado 


Comentários 
Resposta correta: ERRADO 

O verbo “resistir” exige, sim, a preposição “ar. O que ocome é que temas um “a” singulr, 
lianve de um termo no plural, Sempre que isa ocorrer não há crose, é que não se tem um 
artigo, 


(Cc - analista Judiciário - RF da 5º, Região - 2008) Há rigorosa observância das normas que 
determinam a uso do sinal de crase em: 

A medida que afere o otimismo pode também avaliar o pessimismo, pois àquela ou à esa 
sensação corresponde alguma dose de idealismo. 

O texto ão nos leva à paradoxos gratuitos, mas à necessidade de reconhecer uma imersec. 
cão entre o otimismo e o pessimismo. 

Cabe às pessoas decidir à cada experiência, se lhes convém entregarse à determinada 
sensação, a determinado tumor. 

Otimismo não fca à léguas do pessimismo; tendem ambos à converg, conforme compro 
vam nossas próprias experiências. 

Não assiste às ciências positivas o direto de aspirar à definição cabal da fromera enire o 
pessimismo e o otimismo. 


comentários: 
Resposta correta: (E) - O verbo “assis” (no sentido de cabe”)  transítvo indireto e pede 
preposição “a” . “ciências” é uma palavra feminina - da a crase, "Aspirar”, no Sentido de 
pretender: é tombéra WL que exige a preposição “a. “Definição” como polavera feminina, 
aceita o amigo “a”. Dof a ocorrência de crose. 
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(4) À medida que afere o otimismo pode também avaliar 0 pessimismo, nois âquela ou a 
esta sensação corresponde alguma dose de idealismo. 

(8) D temo não nos leva a paradowos gratos, mas à necessidade de reconhecer uma imter- 
secção entre o otimismo e o pessimismo. 

(O Cabe às pessoas decidi, a cada experiência, se lhes convém entregar-se a determirada 
sensação, a determinado humor. 

(0) 9 otiismo não fica a léguas do pessimisma: tendem ambos a convergir. conforme com. 
provam nossas próprios experiências 


33. (CESPE - UNO. Analista Judiciário - aT da 1º, região - 2008) finale a opção em que a frase 
apresenta o emprego correto do acento grave indicavo de crase. 

68 sto não Interessa à ninguém 

(8) Jão costumamos comprar roupas à prazo. 

(O) O estucame se dirigiu à diretoria da escola 

(5) Caminhamos devagar até à emrada do estabelecimento. 

(8) Essa é a isthuição à que nos referimos na conversa com o presidente 


» Comentários: 
Resposta correta: (C) - O estudante se irigiu à diretria da escot, —, Se se substinisse por 
“uma palavra mesculina, encontrar-se “aa diretor”; daí a ocorrência de crase no feminino 
6) Isto não iteressa a ninguém, — não deve ocorrer crase antes de pronome. 

(8) Mão costumamos comprar roupas a prazo. —» não deve ocorrer crase entes de palavra 
masculina. 

(D) caminhamos devager oté à entrada do estabelecimento, — Temas aqui um probleminha. 
Embora a resposta ofll da questo seja a altemativa (C), há gramáticas que conside 
ram facutativa a ocorrência de crase depois da preposição “até”, Por isso, a registro 
desta altemativa seria sassive de recurso, 

(E) Essa a instituição à que nos referimos no conversa com o presidente. — não deve ocor 
rer crose ares de pronome. 


32. (FOC- Anatsta Judiciário - TF da 5. Região - 2008) Há rigorosa observância das normas que 
determinam o uso do sinal de crase em: 

(6 A medida que afere o otimismo pode também avaliar o pessimismo, pois àquela ou à esta 
sencação corresponde alguma dose de ldealismo. 

(8) O texo não nos leva à paradoxos gratuitos, mas à necessidade de reconhecer uma intersec 
ção entre o otimismo e o pessimismo. 

(0) Cabe às pessoas decidi, à cada experiência, se lhes convém entregar-se à determinada 
sensação, a determinado humor. 

(0) O otimismo não fica à léguas do pessimismo; tendem ambos à converg conforme compro 
vara nossas próprias experiências. 

(E) Jão assiste às dências positivas o direito de aspirar à definição cabal da fromeira entre o 
pessimismo e o otimismo, 


D Comentários: 
Resposta correta: (8) - O verbo “assis” (no sentido de “caber” é transito indireto é pede 
preposição “a” “Ciências” é uma pelawa feminina - da a crase. “aspirar”, no sentido de 
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“pretender” é também VI que exipe à preposição “a, “Definição” como palavera feminina, 

aceita o artiga “a”, Dof a ocorrência de ernse. 

GM À medida que afere o atimismo pode também avatar o pessimismo, pois Aqueto ou a 
esto sensação corresponde alguma dose de idealismo. 

68 ertego não nos levo a paradonos gratuitos, mos à nece 
secção entre o otimismo e a pessimismo 

(O cabe às pessoas decici, a cada experiência, se lhes convém entregar-se a deterinida 
sensação, a determinado humor. 

0) O otimismo não fin a tépuas do pessimismo; tendem ambos a convergi. conforme com 
provam nossas próprios experiêncis. 


sidade de reconhecer uma iner. 


(CESPE - UMB- Analista Judiciário - TI da 1. regõão - 2008) Asilo à opção em que a frase 
apresenta o emprego correto do acento grave indicativo de crase. 

Iso ão interessa à ninguém, 

Não costtrmammos comprar roupas à prazo 

Destudante se dig à iretoria da escola 

Caminhamos devagar até à entrada do estabelecimento, 

Esta é à instituição à que nos referimos na conversa com o presidente, 


Comentários E 
Resposta correta: (0) - O estudante se dig à diretoria da escola. —» se se susttisse por 
uma palavra masculino, encontrar sea “ao diretor”; da a acorência de crase no feminino. 
8) Ito ão interessa à ninguém. — não deve ocorrer erase entes de pronome. 

(8) to costumamos comprar roupas a prazo, — não deve ocorrer ause antes de palavra 
masculina, 

(0) caminhamos devogar até à entrada do estabelecimento. — Temos aqui um probleminha. 
Embora a resposta oficial da questão seja a altemativ (C), há gramáticas que consde- 
ram facultativo a ocorrência de crase depois da preposição “até”, por isso, o registro 
desta altematva seria passive de recurso 

CB Essa é a instituição à que nos referimos na conversa com o presidente. -» não deve cor. 
rer crase antes de pronome. 


(ROC - Analista Judiciário - TRF DA 4º Região -2007) A normas de concontância verbal estão 
pleramente respeitadas na frase. 

A nem tados as pais são dados reconhecor que fimes é romances constituem elementos 
vitais para a formação dos filhos, 

Ainda que não tivesse outras méritos, as fições sempre apresentaram 2 diversidade do 
mundo é consttuiriam um repertório do posível. 

Sejam num ensaio ou num documentário, à caracterização de valores énicos representam: 
se de modo distmo do das ficções. 

Para além das diferenças étnicas que pode um ensaio revelar, há aquela semelhança 
humana que somente às flções cabe dar viva expressão, 

Orespeito pelas ficções, que o autor reconhece na formação que lhe deram seus pais, viriam 
ainspirá lo na educação de seus lhos. 


29 


presentação no nível fonológico com apenas dois valores: [+ son 
[- sonoro). Assim, o segmento [v] do Português, enquanto do poi 
vista fonético pode apresentar diferentes graus de sonoridade, do pon- 
to de vista fonológico é classificado como [+ sonoro]. distinguindo-se 
de [f]. que é [- sonoro]. Os traços têm, pois, uma feição fonética e 
uma feição fonológica. 

Para Chomsky e Halle, os traços fonéticos constituem escalas físi. 
cas universais, ou seja, um conjunto fixo e restrito, independente de 
qualquer língua. Nesse sentido, pode concluir-se que a totalidade dos 
traços fonéticos representa as capacidades de produção de fala do apa- 
rato vocal humano. 

Ao mapearem as categorias fonológicas no conjunto universal de 
traços fonéticos, os autores mostram que as oposições fonológicas são 
limitadas. Explicam que esses limites são indispensáveis para o fun- 
cionamento das línguas. Para o lingúista e para a criança que está ad- 
quirindo uma língua, o fato empírico é o conjunto de Tepresentações 
fonéticas, às quais têm de ser atribuídas representações fonológicas, 
devendo ser desenvolvido também um conjunto de regras fonológicas 
que as relacione. Se não houvesse limites, a tarefa seria impossível; 
quanto mais restrições houver, mais fácil se torna a tarefa de identifi- 
car o sistema da língua. Assim, dentre todos os traços fonéticos, as 
línguas escolhem apenas alguns como distintivos ou fonológicos. 

Afirmam Chomsky e Halle (1968, p. 170) que cada entrada lexical 
em uma língua consiste em uma matriz fonológica na qual cada linha 
é rotulada por nomes de traços fonológicos, aos quais é atribuído um 
valor classificatório. Como o léxico especifica apenas traços idiossin- 
cráticos, omitindo todos aqueles que possam ser determinados por 
regras gerais, podem ser propostas, por exemplo, as seguintes subpar- 
tes das matrizes fonológicas para estas consoantes do Português: 


1) 


oro] e 
nto de 


= 
+8 


consonantal + 
coronal - 
contínuo — 
anterior - 
nasal 

sonoro 
estridente — 


1 
1Lo++++0 
oo++0| 


+ 
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» Comentários: 

Resposta correto: (0) 

(6) A nem todos os pais é dado reconhecer que fimes e romances constinuem elemen. 
os vias para a formação des hos. —» O sujeito da expressão negriada é q oração 
Seguinte, que começa com verbo no isfitivo. Sempre que so ocorre, deve-se usar o 
singular. E 

(8) ainda qie não tivessem outros mérios, es feçães sempre apresentariam a diversidade 
do mundo e constluiriam um repertório do possível. —» O sujeito da forma destacada é 
a expressão “as feções”, no pla 

(0) Seja num ensaio ou num documentário, a coracerização de valores étnicos representa 
-se de modo distinta do das feçães, —» O sujeito dos verbos negritados tem como núbieo 
“caracterização termo no singuiar 


8) 0 sespeito pelas feções, que o autor reconhece na formação que he deram seus pais, 
viriam a tnspiréto na educação de seus fios. —» O sujeito do verbo destacado é O 
respeito pelos ficções”, no singutor. 5 


35. (FUNDED - Técnico Judiciário - TM - 2007) A substituição da forma verbal destacada neta que 
se encontra entre parênteses NÃO implica erro em. 

(4). “Nenhum deles tinha tempo de sentir o tédio ( (rir) 

(8) “LJ pera que o tempo odoso ou nútl se encarregue do resto” (ENCARRECUEIM) 

40) “Se não existisse a tédio, não haveria, por exemplo, tantas empresas de entretenimento [.. 
CoaveRaN) 

(0) “tudo é infinito, nunes lhes faltam informação e dados à processar” (rata) 


» Comentários: 
Resposta correta: (0) - O verbo original está no plural por se tratar dum sujeito composto 
informação e dados”). o entanto, quando e sujeito é composto e está posposto ao verbo, 
pode-se usar a concordância atrativo, sto é, com o mais prósimo 
(4) "Nenhum deles tinha tempo de sentir o tédio [.J” —» O núbleo do sujeito é “nenhum”, 
singutar: quando o núcleo for singular, não se poco concordar com o mais próximo, 

8) 1. Jpara que o tempo ocioso ou inútil se encarregue do resto.” — O núcico do sujeito é 
“temo”, singular, 

(6) “Se não existisse o tédio, não haveria, por exemplo tantas empresos de entretenimento 
L.Jº =» Overbo “haver”, no sentido de “existir” NÃO pode ser pluralizado. 


36. (USC - Técnico em computação - TSC - 2007) Assinale a alternativa INCORRETA em relação à 
concordância verbal: 

4) abraçaram-e técnico e altas, ao final da partida. 

(8) Amloria dos processos não fo analisada no prazo previsto 

O) pés into diálogo, tu é tes irmãos tomaremos a decisão. 

(0) Assiste-se a cenas deprimentes sobre roubos e sequestros. 


» Comentários: 
Resposta a ser assinalada: (0) - Após muto didlogo, tu e teus Irmãos tornareis - tornarão 
a decisão.» Quando q sujeito é composto de pessoas diferentes (“tv - . pessoa e “teu 
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drmdo” - 3, pesso) o vero fica na segunda do plural (tornareis") ou na terceira do plo 

Cromarão”) 

(6) Abracaram-se técnico e tetos, o fnl partido. —» Verbo no pur, porque o sujeito 
é plural (Técnicos e atetas”) 

(8) Amadora dos processos aco analisada na prazo previsto. O verbo no singular con 
corda com o núcleo do sujeito, “maioria. 

(o) Asistese a cenas deprimentes sobre roubos e sequestros -» O verbo "assist, send 
da parvicula “se”, é trastivo indireto. Hesse caso, não se admite o plural, porque o 
sujeito € indeterminado. 


1. (Ge - Técnico hddário- TPE- 2007) concordância verbo mominat está cometa na frase 

GO Na Revolução Industria, com máquinas que trabalhavam mai rápido que o homem, toma 
ram. se bem mais velozes muitas auvidades rotineiras. 

(6) Toda a tecnologia que se encorura ao nosso alcance — inteme, televisão, ceuare — nos 
levam à fazer coisas sempre mais e mais velozmente 

(O, Os anços tecnológicos que dão imo ao mando modemo está provocando uma onda de 
consumo, com trocas cada vez mais rápidas 

(0) 0 uso abusivo dos recursos oferecidos pela internet podem até mesmo comprometer o 
equibrio necessário a uma vida saudável. 

(9 Avelocidade com que é colocado à venda os novos produtos, cada um sempre ras rápido 
quer amtecessor,akeraram os ébitos de consumo. 


» Comentários: 

Resposta correta: (A a Revolução industria, com máquinas que trabalhavam nais rápido 

ue o homem, tornaram-se bem ais velozes muitas atividades roieiras. —“óquias” 

Veto de "rabalhavan”; “muitas atividades reineios” é o sujeito de “omaram-se” 

(8) Toda a tesnclagia que se encotr a nosso acano - internet, televisão, celulares - os. 
eva à fazer coisas sempre mais e mais vekvemente, — O verbo deve fear no singular 
porque concorda com “Toda a tecnologia”, sujeito no singular. 

(0) os avanços tecnológicos que dio impulso no mundo moderno estão provocando uma 
e de consumo, com trocas cada vez mais rápidas. —» O verbo deve ficar no plural, 
porque concorda com “os avanços tenoláica”, sujeito no plural 

0) O uso abuso dos recursos oferecidos pel itemet pode até mesmo comprometer o 
Sauiibio necessário a uma vida saudável. —» O verbo deve ficar no shgulr, porque 
concorda com o sujeito "O uso abusivo”, também no singular. 

(8) A veloddnde com que são colocados à venda os novos produtos, cada um sempre mais 
Aldo que o antecessor altera os hábitos de consumo. — A expressão verbal deve ser 
ra, em função do Seta “os novos produtos; “Atera fica npo singular, Já que seu 
sujeito é a expressão "A velocidade”; 


38. (GLS -écico em computação - IS - 207) Observe a relação entre a regência e o emprezo 
So pronome pesso do caso obquo. A segui, assinale a altemava que NÃO comesponde 
à norma cuta: 


(8) O candidato indicado peo panido não agradou ao eleores,/ 0 candidato indado pelo 
partido não os agradou. 
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(8) Redamar junto ao PROCON é um direita que assiste ao consumidor / Recamar junto 20 PRO- 
COM é um direito que lhe assiste. 

(C) Tá paguei a dívida / lá a paguei. 

(0) 550 é indiferente à mim. / so me é initereme 


P Comentários: 
Resposta à ser assinalada: () - O candidato indicudo pelo portdo não agradou aos eleito. 
res. /O candidato indicado pelo partido não os agradou.» “cos eleitores”, é um termo pre. 
posicionado e. portanto, funciona como objeto indireto. O pronome oblíquo correspondente à 
junção de 1 seria o “los”, já que a forma “os” é sempre 00. 

(8) Reclamar jurto ao PROCON é um direto que assiste ao consumidor. / Reclamar junto co 
PROCON é um direito que he assiste —» O termo destacado é um Ob Gar uso correto de 
ue. 

(0) já paguei a dívida. / lá a paguei —» D termo destacado é um 00; dar uso de A 

() tsso é indifereno a mim. / Iso me é indiferente. — O termo destacado é um 0 no caso, 
ME equivale a essa função. 


39. (rec 
fogueira. 

O verbo que exige o mesmo tipo de complemento que o da grado acima e 

(A =. que exista nos céus, 

€B) A consequência dessa descoberta foi profunda . 

CO Galileu inicio uma nova tradição astronômico, a ca caça aos mus. 

(0) .. de que, com telescópios mais poderosos, novos mundos seriam descobertos. 


crio Judiciário - TPE - 2007)... que por essas e outras heresias acapou seus dias no 


a frase 


6) O mistério, no entanto, perimaneci. 


» Comentários: 
Resposta correta: (C) - O verbo “acabar”, da fose do enunciado é transito direto, já que 
tem um complemerco não preposiconado: “seus dios”, Da mestma forma, o veria “iniciar”, 
da alternativa (0), tem um objeto direto, que é “uma nova tradição astronônic”, 

(4) -.. que exist nos céus. —» O verbo do trecho é intransitvo, já que vem semanticamente 
“complementado por um adjunto adverbial de lugar. 

8) A consequência dessa descoberta foi profunda ... — O verba do trecho é um verba de 
gução, Já que existe um predicatvo do sujeito, 

(9) .. de que, com telescópios mais poderosos, novos mundos seriam descobertas, -» A 
expressão verbal do trecho não vem complementada par nenhum termo, sendo de valor 
intranstivo. 

€E) O mistério, no entanto, permanecia, -» O verbo do frágmento é intransitivo, já que ter 
mina o período sem complemento. 


do. (CC — Analista Judiciário - TRF da 3» Região - 2007) É preciso suprimir um ou mais sinais de 

(8) A falta de coisa melhor para fazer, muita gente assiste à televisão sem sequer atentar para 
o que está vendo. 

CB) Cabe à juvetude de hoje dedicarse à substinição dos apelos do mercado por impulsos 
“que, em sua verdade natural façam jus à capacidade humana de sonhar. 


ExERCÍcIOS 


Os sonhos não se adauirem à vista: custa tempo para se elaborar dentro de nós a matéria 

de que são fetos, às vezes à revelia de nós mesmos. 

Compreenda-se quem aspira à estabilidade de um emprego, mas prestem-se todas as 

homenagens 2quete que culiva seus sonhos. 

) Quem adia que agrada à jventude de hoje com elogios ao seu pragmatismo não está à 
salvo de ser 0 responsável pela frustração de toca uma geração. 

comentários: 

Resposta correta: (E) - O verbo “agraciar é transítivo direto Por isso, deveria ser usada à 

forma: “agracia a juventude”. à expressão correta deveria ser “a salvo”, sem o acento indt 

cativo de crase, já que “salvo” é paluvra masculina 


(SC - Técnico em computação —15S€ - 2007) Assinale a altemativa em que o emprego da 
crase está INCORRETA 

Houve protestos na chegada do Presideme a florianópolis 

Emo este oficio à vossa Excelência, Senhor juiz 

Os ladrões forçaram o motocisa a voltar à casa do empresário, 

Prefira à casa da esquenta à da direita 


Comentários: 

Resposta a ser assinaladas (8) - Enio este afíi à vossa Excelência, Senhor juiz — O teamo 
destacado não poderia ser erseado, uma vez que se encontra antes de um pronome de 
“ratamento, closse ramental que não admite q cortração. 

Houve protestos na chegada do Presidente a Florianópolis. -» Usando-se o “macete” vim DE 
Forianópois, constata-se que não ocorre crase no “a”. 

Osladrões forçaram o motorista voltar à casa do empresário. — A palavra “casa”, quando 
aparece especificada, deve ser determinada por “a” craseado. 

Prefiro a casa da esquerda à da reta. —» "referi é um VI O OO é “a casa da esquerda” 
e 001 preposiionado, "da direita”. 


ja. (FCE - Técnico Judiciário - TRE - 2007) Resultados da observação do espaço começaram 


chegar com o desenvolvimento de dispashivos capazes de detectar luz bem fraca, pondo em. 
questo à definição do planeta, como Plutão, e de alguns corpos celestes cas órbitas em 
tora do Sol estão... distâncias bem maiores do que... esisterte entre a Terra e o Sal 


As lacunas da frase acima estão corretamente preenchidas, respectivamente, por 


a 


à 


a 


a 
a 
ás 


Comentários: 
Resposta correta: (8) 


Resultados da observação do espaço comeram «a chegar...-» 0 “a” não pode ser raseado, 
“em função de esta colocado antes de um verbo 
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+ ..com o desenvolvimento de dispositivos capazes de detector luz bem fraca, pondo em 
questão a defição de planeta, como Plutão, é de alguns corpes celestes cujas órbitas em 
Homo do Solestdo a distâncias bem maiores ..—+ 0 "4 não pede ser craseado, porque é 
apenas uma preposição. veja que ele está no singular e é seguido nor um termo no plural 
Nesse caso, não corre a crase. 

+ o que a existente entre à Tera e o Sol —» Ediste o palovra “distância” implita. No 
mascuino terfr es .temanhos maiores que o tamanho existente... Quando a masculino 
pede um arigo "0º, o mesmo vele para o feminino que pede um artigo “a”. 


48. (FCC Analisa Judicário - RE - 2006) Para que se respeite a concordância verbal, será pre- 
iso comrgir a frase: 

(A) Têm havido dividas sobre a capacidade do sistema de saúde cubano 

(8) Têmsido levantadas dívidas sobre a capacidade do sistema de saúde cubano. 

(O) Será que o sistema de saúde cubano tem suscitado dias sobre sua eficácia? 

(9) Que diidas têm propalado os adversários de Cuba sobre seu sistema de saúde? 

(8) A quantas dívidas tem dado margem o sistema de saúde de Cuba? 


» Comentários 
Resposta a ser assinalada: (4) - 4 expressão verbal tem havido” apresenta o verbo haver, 
o sentido de existir”, Quando isso ocorre, não se admite o plural na expressão. Por isso, o 
verdo “ter” deveria ser escrito sem acento = 
(8) sujeito “civis”, no plural, é que determina o acento na forma verbal “têm. 
(0) O núcleo do sujeito é “sistema, deverminando o siguiar da verba “ter”, sem acerto, 
(O) “aóvidas” é o múcieo de um sujeito plural e determina a forma “rr”. 
(E) “siste” 6 o ici do sujeto singular, que determina o verbo também no singular. 


“44 (FCC - Analista pudieário - RE —2006) O verbo Indicado entre parênteses deverá Nesionar-se 
uma forma do singular para preencher corretamente a lacuna da frase 

(8) Má muito não se... (tolerar) atitudes arrogantes como a do editorial da revista britânica. 

(8) Eatual que... Gerir) o orgulho do povo cubano as exortações pubicaças na revista bri. 
ásia 

(O Os pescuisadores não... (haver) de se ofender, aso os termos do editorial ca revista 
fossem menos prepotente. 

(0) Foi precisa a argumentação de que se... (valer) os pesquisadores ltino-americanos em 
sua réplica ao editoria. 

(9 aos países ricos não... (competir) tomar decisões que afetem a soberania dos países em 
cesenvolumento 


P Comentários 
Resposta correta: (8) - “tomar decisões que afetem a soberania dos países em desenvol 
vimento” é uma oração que funciona como o sujeito de “competir. quand o sujeito de um 
verbo é uma oração com verbo na infritivo, deve-se usar a singular. É como se dissesse Isso 
não compete aos países rico, 

(8) Aorma deveria ser "toleram" porque o sujeito é plural (atitudes arrogantes”) 
(8) Aforma correta sera *fram”, porque o sueito e a expressão phral “as exortações publi 
cades” 


za 


exercícios 


(O A forma correia seria “hão”, já que o sueto é a expressão “os pesquisadores”. Observe 
que o verbo Fhaver” pode se leionar porque não está no sentito de “existir 
(O) A forma correta deveria ser "alezam”, porque o sueito é “os pesquisadores”. 


(FCC - Analista jaictário - TRE So - 2006) Há falta ou ocorrência indevida do sinal de crase no 


período: E 

Não se estenderam os benefícios da tecnologia àqueles que sempre viveram à margem do 
progresso. j 

Ao pensamento do autor opdemse áqueles que preferem a exclusividade à universalização 
dos benefícios trazidos pela tecnologia. 

É sobretudo à luz da ética é da polca que se reveta claramente a excusão que tem sido 
imposta à grande maioria da população do planeta 

Não se devem levar Aqueles que estão exdluídos informações falsas, como à de que os avan 
ços tecnológicos servem a todas as pessoas. 

Quando se atribui a não importa quem seja algum deito excusho, 2 essa excuswidave 
corresponderão muitas excusões. 


comentários: 

Resposta correta: (3) - Ma pensamento do autor opien-se dqueles que preferem a 
dade à universofiação dos beneficios trezios pela tecnologia. —» O termo grifado no trecio 
É na verdude, o sujeito de "opõem se'são ele é que se opgem do pensamento do autor. For 
sb, deveria ser excluída pó acento indicativo de crase no demonstrativo, á que sujeito ão. 
é preposicianado. 


(FCC - Analista Judiciário - RESP — 2006) 

Há falta ou ocorrência indevida do sinal de crase no periodo: 

Não se estenderam os benefiios ca tecnologia Aqueles que sempre viveram à margem do 
progresso, 

ho pensamento do autor opãem-e Aqueles que preferem a exclusividade à universalização 
dos benefícios trazidos pela tecnologia. 


É sobretudo à le da ética e da política que se revela caramente a exclusão que tem sido 
imposta à grande maioria da popuiação do planeta 

Não se devem levar âqueles que estão excl 
ços tecnológicos servem a todas às pessoas. 
Quando se atribui a não importa quem seja algum direito exclusvo, à essa exclusividade 
corresponderão muitas exclusões, 


Vormações falsas, como a de que os avar- 


comentário 

Resposta à ser assinalada: (B) Ho pensamento do autor opõem-se aqueles que preferem 

a exclusividade à unversaização os benefícios trazidos pela tecnologia. — o demonsaranvo 

não pode ser traseado, par ser núcieo de sujeito. 

(4) ão se estenderam os benefícios da tecnologia àqueles que sempre viveram à margem 
do progresso, — os beneficios se estendem "a": essa preposição se fundiu corretamente 
ao “a Inicial do pronome demonstrativo 

(O É sobretudo à luz da ria e da polca que se revela claramerte a excusão que tem 
sido imposta À grande maioria da população do planeta. —» “à ue] da ética” deve ser 
croseada por ser expressão adverbial feminino... 
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(0) Não se devem levar âqueles que estão excluídos informações falsas, como a de que os 
avançes tecnológicos servem a todos 0s pessoas. — levar “a” alguém; essa prenosição 
fundiu-se com o “a incial do demonstrativo, de modo coreto 

(6) Quando se atribui a não importa quem seja algum direito exclusivo, a essa exclusiviade 
coresponderão muitos exclusões. — os dois “a” não devem ser craseados, por antece- 
derem pronomes 


“4. (SC - Técnico judiciário uiar SC 2008) Escreva C ou E nos parênteses, conforme este. 
Jam certas ou erradas as orações, quarto à concordância, e assinale 2 sequência correta: 


(0) AS questões estão commpavívei aos meus conhecimentos. 
€) Eprobido entrada. 

(O Aemtrada é proibida. 

() Fazanos que não estudo mais. 

() Acontece coisas revltantes na poa 


» comentários: 
Resposta correto: (9) 
As questões estão compatíveis aos meus conhecimentos. — O coreto seria “compatíveis 
COM os mes conhecimentos”, Veja ue, apesar de a questão ter pedido no enunciado aspec- 
tos de concordância, o problema da frose não se enquadra nesse assunto. O problema aqui 
é de regência. Esse seri, inclusive, um caso dese anular a questão 
Acontece coisas revoltantes na política. —» O correto serta "acontecem coisas, á que o 
sujeito é pura 


48. (USC - Técnico Judlciário Aula - SC - 2005) Com relação à concordância, assinale a ater- 
ativa que NÃO obedece às regras da gramática normativa: 

(9 aconteceu vários acidentes devido às fortes chunasas?. do orçamento do estado devem 
dessinarse Educação. 

(6) Grande número dos inscritos ao concurso não apresentou resutado satistatório. Grande 
número cos insritos ao concurso não apresentaram resultado satsiatório. 

(0) Os Estados Unidos endureceram a entrada de estrangeiros no país após o atentado ao 
Viorid Trade Center. Alagoas impressiona peia beleza natural, mas entristece pela pobreza 
da população. 

(0) As acusações ao ex presidente do partido tevaram a polícia a abrir inquérito. Três horas são 
mais do que eu precisa para resolver a prova. 


» Comentários: 
Resposta à ser assinalada: (4) Aconteceram vários acidentes devido às fortes chmvasas% 
“do orçamento do estado devem destnarse Educação. -» O verbo deveria ter sido usado no 
pal, porque a sujeito (vários acidentes") também é plural 
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(8) Grande número dos inscritos ao concurso não apresentou resultado satisfatório Crnde 
número dos ineerios ao concurso não apresentaram resultado satisfatório. —» Overtio no 
singular concorda com o núcio. No enso, seta aceito também o plural, concordando com 
o mais prácimo “Inscritos” 

(0) Os Estados Unidos endureceram a entrado de estrangeiros no país após o atentado 
ao World Trade Center Alagoas impressiona pela beleza natural, mas entristece pela 
peteza da população. — Nomes próprios no plsal só levam o verdo para o plural 
auando forem determinados por artig. Por tsso, só a primeiro caso fi Nexionado. 

(0) As acusações co ex presidente da partido levaram a polia a abri inquérito. Três horas 
são mais do que eu precisa para resolver a prova, -» O verbo ficou no plural para com 
cordar com o numeral rs”, 


(TES - técnico judiciário Auitar SC 2005) Observe a regência nas proposições abaixo e 
assinale a altemathva que obedece à norma cuia da lingua 

Todas nós aspiramos o sucesso na concurso como aspiramos o ar puro da manhã, 

O inspetor visa 20s diplomas, pois o ensio visa a ascensão soci 

Casamento implica em multa responsabilidade. 

Assistimos à dor e 20 soffimenta dos pacientes do 115 sem poder assistilos com dienidade. 


Comentários 

Resposta correta (0) - ) Assistimos à dar e ao sofrimento des patentes do 45% sem poder 

assitios com dignidade. — A primeira acepeão do verbo tem sentido de “ver”, “presenciar” 

e, como tal, é transito indireto; daí complementos preposicionados ("à dr” e “ao soft 

mento”). No segundo ens, o sentdo é de “ajudar, socorrer , como tl, é transito direto. 

Daí, o pronome “os”, que tem essa função 

(4) Todos nós asplramos o sucesso no concurso como aspiramos o ar puro da marhã. —» O 
coreto seria “aspiramos ao sucesso” 

(8) O inspetor visou aos diplomas, pos o ensino visa a ascensão soca, — O correto serio 
“visou os diplomas” e visa à ascensão social” 


(8) Cesamento implica em multa responsabilidade, — O correto seria “implica muita respon- 
sabllidader. E 


(ESC - Técnico Judiciário Auiar- TC - 2005) Assinale 3 armar correta 

Daquia pouco irá começar 2 prova 

OS presas passaram a tarde à cscuti as vantagens às quai julgam ter direto, 
Quando há duas semanas disse à ela que la à Alemanha a trabalho, pôs-se à chorar. 
Beirome aqueles problemas á expostos a VSa há alguns dias. 


Comentários: 

Resposta correta: (0) - Quando há indicação de tempo decorido é expressa por verbo 

“haver") duas semanas disse à (nto ocorre crase diante e pronome) ela que ia à (na 

subsalulção, teríamos “Vim DA Alemanha) Alemanha a (não ocorre crase antes de mascuino) 

trabaho, pôs se a (não ocorre crose iamte de vero) corr, 

(A) Daqui a pouco irá começar a prova. — Não deve ocorrer ease, porque o verbo “come. 
car” é ransítvo direto 
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(8) 05 grevistas passaram a tarde a aiscuir as vantagens às quais jugam ter reto, -» ndo 
ocorre crase die de vero 

(0) Refiro-me âquetes problemas á expostos a ua há alguns dias. — O verho “referirser é 
“ransitio indireto e, portanto, pede o preposição, 


2. QUESTÕES DE CONCURSO 


os. (FCC - Técnico de Controle Externo fTCECE- 2015) As norras de concordância verbal estão 
plenamente observadas em 

8) Os preconceitos, ao se firmar, acabam por promover injustiças que nunca mais se repara. 

(8) não deveriam caber 205 preconceituosos insisirem em difundir seus juzos fasos e precip 
tados, 

(0 Consta, onte as convicções do autor, a certeza de que não nos seriam to eliminar todos 
os preconceitos. E E 

(0) Uma das prerrogativas ca justiça está em reconhecer e penalizar as ações em que se pro. 
move o preconceito, 

(O qualiicam-se como crime, na legislação atual, toda e qualquer manifestação de racismo. 


02. (FCC - Analista de Controle Externo /TCEXE- 2095) O verbo indicado entre parênteses deve 
fesionarse de modo a concortar com 0 elemento sublinhado na seguinte frase 

(%) A rejeição que demonstra Cousinho à preconceitos sociais (sunga sua obra da de outros 
donmentarstas 

(8) Grupos ou classes sociais, numa visão a distância, não (merecer) desse dmeasta qualquer 
atenção especial 

(€) Não (dever) satisfarerse um bom documensarista com os paradigmas já cistlizados 

(D) hos tipos sociais á reconhecidos (alta) à imprescinívelsingularização dos indivíguos 

(E) Sertanejos nordestinos e pedes de fábrica sã designações que não (derivar) senão de uma 
mera tipologia 

03, (FCC - Técnico Minsterial [MPE- P6- 2035) O elemento que justica à Necão do verão em 
destaque está sublinhado em: 

(8) Toda graça ca cidade, por isso, repousa no fato de que la existe para dar espaço à Indiviclu- 
aldade.. 


(8) Sua ção histórico é a de que a defesa do interesse iclvidual não deve ser antagônica a uma 
visão solidário. 

(0) A boa convivência com esses outros depende da aceitação da diferença como ago estruuronte 

0) Pois, no contexto de comunidades pequeres, a iberdade indyidual está sempre toida pelo 
olar e jugm memo. 

(E) Augar da colebidade, ela se funda sobre as noções de comum e de público 


04. (FCC - Analista Judiciário /TRE - SE- 2018) As normas de concordância verbal estão 
plenamente observadas na frase: 

(8) Vincut-se ão nosso amigo complexo de povo colonizado hábitos como o que nos leva ao 
emprego indiscriminado de termos estrangeiros. 


O) 
o 
o 


(o) 


os 


O 


o 


[o 


o 


o 


exercícios 


Somente no Casa de haverem razões plenamente justifcáveis aimitese, na opnião do autor 
do text, ouso de vocábulos estrangeiros 

Constam nos programas de congressos acadêmicos, como se fosse natural chamamento em. 
inglês para a nosso brasleissimo cafezinho. 

O emprego de termos estrangeiros cjas acepções originais não têm tradução adequada 
conta com O respaldo do autor do texo. 


Aquilo que 05 estrangeiros parecem dizer melhor, com palavras mais apropriadas, quase 
sempre encantram perfeita tradução em nosso idioma. 


(FCC - Analista Judiciário. ARE - AP- 2015) As normas de concordância estão plenamente 
observadas na seguinte frase 

Ao estilo verborrágico do úpico escritor do começo do século oi contraposto pelos moder. 
nisas novas maneiras de se faser Meratua, num estlo mais próximo da oralidade e do 
coloquial 

O aumento da frequência das consultas sos dionários eletrônicos, instalados em boa parte 
dos computadores, parecem evidencar que não demorará muito para os dicionários em 
papel se tornarem obsoletos 

A prosa de Mário Quintana, assim como mutos dos tetos de sua obra poética, são caracte 
rizadas pela lona e pela aparente simplicidade da Ioguagem e do pensamento 

Escritores rebuscados, como Coelho Meo, contemporâneo de Rui Barbosa, teve inegável 
responsabilidade no grande prestígio que 0 discurso grandiloquente e pomposo adquiriu no 
“Brast no final do século Xe início do xx. « 

Muitos escritores já confessaram ver no diionário não um manvat de consulta esporádica, 
mas um Io corno quaisquer outros e que pode ser fo do começo ao fa 


(FCC técnico judiciário [TRE - AP- 2015) Pesquisas que .... a idemifiar sítios geo- 

turísticos poderão favorecer o turismo em bases sustentáveis O geoturiso, assim, 
assumir um grau de importância estratégica para o futuro do desenvolvimento 

turístico do Brasi, desde que não... anos aos sítios geológicos, como a remoção 

“legal de fósseis e minerais. 

Preenchen coretamente as lacunas da frase acima, na ordem dade: 

se propore 

se proporiar - devia - ocorresse 


deverá - ocorrem 


proporem-se - deveria - ocorram 
se propuserem - deve - ocorram 
propuserenr-se - deverá - ocorrem 


(EC - Analista Judiciário. TRT - 3º regão- 2019A frase em que à concordância se faz em 
conformidade com a norma-paarão é 

Ontem foram constituídos três grupos de estudo, um do qual bastate reduzido, mas, como 
já bavia passado dois meses desde a liberação da verba de incentivo, não puderam mais 
aguardar interessados, 

O coordenador das áreas julgava irrelevante, nessa altura das discussões, os depoimentos 
recém anexados ao processo disciplinar, vistos amerlormesne como bastante úeis 


2s 


=D sas 


triz fonológica, há três codificuções possíveis: 

* indica a presença de determinada propriedade; 

= indica a ausência de determinada propriedade; 

(zero) indica que a informação em relução Aquela propricdude 
é dispensável. 


q As propriedades imprevisíveis são codificadas como + ou -, Uma 
informação não é registrada na matriz fonológica, isto é, recebe codi- 
ficação zero, quando é redundante; então, essa informação é fornecida 
Por uma regra geral (uma regra default), e não constitui, portanto, uma 
propriedade imprevisível. O traço [contínuo], por exemplo, é redun- 
dante para as consoantes na: , Uma vez que na sua realização a saída 
do ar pela boca fica bloqueada; todas as consoantes nasais, portanto, 
são redundantemente descontínuas. Assim, também us outra especifi- 
cações zero presentes nas matrizes acima apresentadas podem s 
justificadas como indicativas de valores previsíveis dos traços corres- 
pondentes. 

Há regras gerais que convertem as especificações zero em + ou —. 
Depois de aplicadas essas regras, as consoantes exemplificadas em (1) 
passam a ter as seguintes matrizes completamente especificadas: 


(2) 


consonantal + 
coronal Re 
contínuo - 
anterior - + 
nasal = Es + 
sonoro - - + 
estridente E + 


+++ +0 
1 


Deve-se salientar que as matrizes fonéticas, ao contrário das fono- 
lógicas, têm de ser sempre plenamente especificadas. Na verdade, 
dizem Chomsky e Halle (1968, p. 166) que a principal função das 
regras fonológicas é transformar matrizes fonológicas em matrizes 
fonéticas plenamente especificadas. 

Nesse modelo, em cada item lexical os segmentos consistem em 
colunas de traços ou seguências de colunas de traços, não havendo 
qualquer ordenação entre os traços que compõem as matrizes. 
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(O) Entrevistouse, rigorosa e meticulosamente, os últimos quinze proflsionals que concorriam 
à vaga, ouidados que poderão, sem dúvida, acarretarem bom desempenho em diversas 
áreas. 

(0) As receitas dos médicos foram encaminhadas ao setor responsável, que as organizou em 
pastas e arquívuras, passos que se deve ao protocolo da área espedfica de registros. 

(6). Para não merecerem repreensão dos pai, os rapazes pediram ao o que não as repreen- 
desse caso não lhe pudessem telefonar para avisá-lo da início do jogo. 


OB. (FCC “Técnico judiciário fTRF- 31 região- 2015) frase escrita com clareza é atendendo às 
normas de concardância tia norma padrão é 


(A) Algumas pessoas detém uma capacidade para memorizar sabores e texturas maior que a 
média, as quais passam a ser usadas como ferramentas de trabalho. 

(8) Podem taver muitas explicações centcas para o funcionamento da memória, mas ainda 
assim suas causas profundas corsinam um mistério para os poetas, 

(O Considerada, pelos poetas, uma ponte entre o corpa e à alma, a memósa do paladar é 
responsável por compor 0 conjunto de traços que nos liga às nossas origens 


(0) quando alguns almemos se enchem de significado afeto, tornam-se catalisadores de recar 
dlações; por isso, voltar ao passada ao prová los serão inevitáveis, 


(E) O paladar, tanto quamio o ofato para alguns, podem evocar experiências agradáveis, 


09. (CE - Analista judiciário JR - 9. região- 2on5)Consideradas as normas de concordância 
verbal, a frase em que estão plenamente respeitadas é: 
(8) Mão chegou a preocupar Picasso, evidentemente, as condições de venda de suas esculturas 
ou mesma se poderiam ser temia de exposição. 
(8), ho se deterem nas obras de Picasso, muitos dos que apreciam a escultura percebem nela 
ma evidente conexão com a ane africana 


£0) ho permiiem improvisações, segundo à curadora Ann Teme, a escultura se acapsava ao 
temperamento irrequieto de Picasso, 


(0) À época, quando se olha as esculturas europeias não se pensa em um poder mágico deias 
derivado. 


(E Devem aver explicações para a escultura de Picasso, embora de reconhecido valor anístco, 
não ter sido reunida com frequência 


20. (FCC - Técnico Judiciário /TRT - 9» reghão- 201570 verbo que pode ser fexorado em uma 
forma do plural, sem prejuizo da correção e sem que nenhuma utra modificação seja teta 
no segmento, encontra-se subiinhado em: 

) É caro que sso depende de termos atingido 

8) cada um de nós parece ter uma velocidade ideal 

(O) A serenidade comesponde a um estado de espírito no quat 

(D) O termo serenidade cos associado a mais de um significado... 

(O A major pare das pessoas sentese mal quando. 

23. (FCC Técnico judcário TRI - 4. região- 20155 normas de concordância vervat e nominal 
estão inteiramente respeitadas em: 


(8) Quem escreva nos jornais sulistas do final do século XX e Início do século XX não cstaram 
os modelos ideais de boas mães e esposas vituosas, pois reproduziam o que já fazia parto. 
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do imaginário odidental, e podia ser encontrado na Heratura, nos sermões das missas e nas. 
tradições locais. 

(8) Forrmadas por casais oriundas as ilas dos Açores é da Madeira, a população que ocupou 
pare do Rio Grande do Su, a partir de meados do século XVI, tornaram-se responsáveis 

| pejo desenvolvimento econômico da região 

“0 4 escolha de numerosas imagens ce mulher denota uma preocupação muto via com à 
definição dos penéss femininos, mas é df saber como eram vividas, experimentadas no 
conidiano, essas imagens que os jornais reproduziam. 

0) Emcada capital do Su os grupos de pessoas mais abastados assumiram diferentes contigu- 
rações, porém foi principalmente os comercames e pequenos industriais gados à popuia- 
cão de imigração receme que ditou as características das novas elites urbanas, 

(O) O surgimenra de inúmeros confitos regionais levaram ao estabelegmento ce costumes dife 
renciados do restate do país, e registra-se vários testemunhos de vijantes sobre o modo 
de vida familiar nessa época, destacando O papel de mulheres que commandavam pequenas 
propriedades, 


22 (FCC - Analista Judidário TRF - s5». região 2016) O verbo em negrito deve sua flexão ao 
elemento sublinhado em 


8) Anda, tal como o vo de Berjamin Skinner já anunciava. 
(8). .. com um número que hoje oscila entre os 13 milhões, 
(O Pessoalmente, interessamemo duas, 

(O) A escravidão que denunciava com dureza 

(8) -. o ruidoso slêndo que a escravidão modema merece. 


23. (FCC - Analista de Sistemas. [MPE PB- 2015Honold é um des milhares de exemplos a que 
podemos recorer. 


O verbo sublinhado acima possul o mesmo tipo de complemento que o empregado em; 
9 A indsaia do turismo cria um mudo io de lazer, 

6) O sujo pertence ao ogar como este a ete 

(O Ohgaré em sa essência, produção humana. 

(0) Só a viagem como descoberto, busca do novo, abre a perspectiva de recomposição.. 

(O ..eque, porisso, otsena. 


24 (FCC - Analista judicário fTRE- AP- 2015) És: obra formidável do sábio francês representa 
seis anos de vagens pelo nosso imocor, 


O verbo translvo empregado com o mesmo tipo de complemento que o verbo grado 
acima está em: 


(8). 0 5eu nome não figura, como o do outro em todas as encicopécias 
(8) Raquete Pirto narra o encantado interesse com que ra fazenda. 

(O ..tão pitorescos são os aspectos a linguagem que net. 

(D) Escrevia sem sombra de ênfase nem pedantsmo. 

(E) Em dezembro de 1816 Salnthaire pariu para Minas. 
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5. (FCC Analista Judiciário RT 9 região 101) á um humor sombrio em todas as páginas 
O verbo que, no context, possui o mesmo tipo de complemento do grifato acima está 
empregado em: 

8 Lávive, também, Mormas Bembard.. (2 pará- grafo) 

68) ..porque iapidou (.) um número ml vezes maior de gênios. (e parágrafo) 

(O toi encontrado moro um homen. Gg parágrato) 

(5) .aneve e o verde competem (.) dera atrai tuisas.. (1 parágrafo) 

(E A dust erero para a história da Intoigênca. (e parágrato) 


26. (FCC - Analista udicário TRT - 15. regsão- 2015)No contexto Cad, possui a mesma regência. 
do verbo presente no segmento À escravidão que denunciava com dureza, o que se cricor 
tra sublado em, 

CM) Quem fala, hoje, dos 30 milhões de estravos.. (8 parágrafo) 

(8) .. número que hoje asda entre 05 15 milhões e os 14 cilhões.. (so parsgrafo) 

(O ..antes de portugueses ou espanhóis comprarem negros na Árica rumo ao Novo Mendo. (jo 
parágafo) 

(0) «o Global Staveny index é um belo retrato da nossa miséria. Go parágrafo) 

(B) ão é preciso assistir à 12 anos de Escravidão... (1 parágrafo) 


27. (FEL - Analista judiciário (TRF 42. regido- 2035) Em nenhum momento da história a sociedade, 
como Um todo, consegui sustentar facimeme os custos exorbitantes da ópera, Na frase 
acima, a locução verbal está empregada com regência idêntica à presente em: 

69) O etica elegeu jovem cantor o maior anista da temporada. 

(8) Apresemousnos currícuo repleto de menções honrosas. 

(O Sem falsa modéstia, recebeu à ovação com elegância e alegria. 

(0) Tentou cantar de modo condizente com as recomendações do maestro. 

(8) Jamais se afastou daquele velho conselho do pai. 


AB, (FOC —écnico judiciário TRT = 4% região 2016) E saia uma gramática. O verbo que possui 
o mesto tino de complemento que o verbo grifado acima está empregado em 


(A) João só será definitvo. 

(8) Estão emtoda parte 

(0) Enão exigem nada. 

(0) fusonho com um poema 

(9 as pessoas atrapalham 

46. (FE Técnico Judiciário /TRT - 9x região 016) O segmento sublinhado está corretamente 
substinido pelo que se encontra entr parênteses em: 

CN) Aserenidade corresponde a um estado de espírito... (à uma condição psicológica) 


(8) Ozermo serenidade costuma estar associado a mais de um significado... (à significados diver. 
sos) 

(6) . ão convém nos compararmos com as outras pessoas... às cutras pessoas) 

(0) se andar aiabo deta, tenderá a se deprimir. (à depressões) 


(8. conformados com nossas limitações... ( sermos limitados) 
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Cc - Técnico Judiciário fa - 4, região 2016) A idealização das mulheres em seus papéis 
familiares é muito semelhante àquelas idealiações diwulgaças no fal do século Xv e in 
do do sécuio XX nos grandes cersros curopeus. Mantém-se a correção no emprego do sia! 
indicativo de crase se o segmento grfado na frase acima for substíido por: 

à uma determinada idealização divugada 

à cada uma das idealizações divulgadas 

à algumas idealizações cvulgadas. 

à típica idealização divulgada. 

à qualquer das idoalizações divuigadas: 


(Fcc - Analista Judiciário TRF 25. região- 2015) O termo entre parênteses preenche corre: 
tamente à lacuna da frase em: 
A mudança, começaram .. sentia apemas os descendemtes dos escravos. (3) 
Não foi apenas com o intuito de libertar... escravos que se promulgou a li Áurea, (aos) 
As condições iniciais dos Hbertos eram muito próximas... de escravidão. (as) 

vésperas do sério XX ainda eram debatidas questões como a escravidão (às) 
sato embora lhes fosse conferida... condição de liberto, multas concimuavam subjugado 
[5 


(tok técnico de Controle Externo - TCEGE- 2015) As normas de concordância verbal estão 
plenamente observadas em; 


Os preconceitos, ao se firmar, acabam por promover injustiças que nunca mats se repara. 


Não deveriam caber 205 preconceiniosos insisirem em difundir seus juízos falsos e precip 
tados, 


Consta, entre as convieções do autor, à certeza de que não nos seriam cito eliminar todos 
os preconcei 


Uma das presrogatvas da jusia está em reconhecer e penalizar as ações em que se pro- 
move o preconceito. 


Quaficam-se como crime, na legislação atual toda e qualquer manifestação de racismo. 


(FC Anata de Controle Extermo- CEE - 205) O vervo indicado entre parênteses deve 


fegonarse de modo a concordar com o elemento sublinhado na seguinte frase: 


A rejeição que demorstra Coutinho à preconcitos soclais (distinguir) sua obra da de outros 
cocumentaristas 


Grupos ou dsses sois, numa visão a distância, não (mereoe) desse cineasta qualquer 
atenção espec 

Não (deve) satsterse um bom documemarsta com os paradigmas já cristalizados 

hos ES soca já reconhecidos (aa) à imprecindhei singuaiação ds nevíduos. 
Sertancos nordestinos e peões de fábrica são designações ue não (derivar) senão de uma 
mera pola 


(FCC Técnico Winitertal - MPE- 8 - 2025) O elemento que justifica à flexão do verbo em 
destaque está sublinhado em 


Toda graça da cidade, por so, repousa no fato de que ea ei para dar espaço ind 
vidualidade, 


23 


RICARDO DO AMARAL ERSE « 


(8) Sua fção histórica é a de que a defesa do Interesse indifdual não deve ser antagônica à 
uma visão solidária 

(0) A boa convivência com esses outros depende da aceitação da diferença como algo estruty 
rante, 

(0) Pois no comento de comunidades pequenas, a iberdade indlvidual está sempre tolida pelo 
olhar e julga memto. 

tuga da coleividade, ela e funda sobra as noções de comum e de púbico 


à5. (FCC Analista Judicário RE - E - 2015) As normas de concordênca verbal estão plema. 
mente oisservadas na frase 

(8) Vincut-se ao nosso antigo complexo de povo colonizado hábitos como o que nos leva ao 
emprego indiscriminado de termos estrangeiros, 

(8) Somente no caso de haverem razões plenamente justifcáveis admite-se, na opinião do autor 
do tento, o usa de vocábulos estrangeiros, 

£O) Constam-nes programas de congressos acadêmicos, como se fosse natural ciamamento em 
inglês para o nosso brasileiísimo cafezinho. 

(0) 0 emprego de termos estrangeiros cujas acepções originais não têm sradução adequada 
coma com o respaido dp autor do ter. 

(8) Aquilo que os estrangeiros parecem dier melho, com palavras mais apropriadas, quase 
sempre enconram perteita tradução em nosso idioma 


26. (FCC - Analista Judiciário - TRE - AP - 2015) As normas de concordância estão plesamente 
observadas na seguinte rase- 

(4). ha esto verborrágico do típico escrtor do começo do sérnla foi contraposto pelos moder. 
tistas novas maneiras de se fazer Iteratura, mm estlo mais próximo da orafdade e do 
coloquial 

(8) O aumento da frequência das consultas aos dicionários eleânicos, instalados em hoa parte 
dos compitadores, parecem evidenciar que não demorará muito para os dicionários em 
papel se tornarem obsoletos. 

(0) A prosa de Mário Quintana, assim como muitos dos textos de sua obra poética, são caracte- 
Fadas pela ironia e pela aparente simplicidade da nguagem e do pensamento 

(D) Escritores rebuscados, como Coelho Neto, contemporâneo de Rui Barbosa, teve inegável 
responsabilidade no grande prestígio que o discurso grandioquemte e pomposo adquiriu no 
Eras no final do século Xb e início do xx. 

(9 tuios escritores já confessaram ver no dicionário não um manual de consulta esporádica, 
mas um Ívro como quaisquer outros e que pode ser lido do começo ao fim. 


27. (FC€ Técnico judiciário - TRE“ AP - 2015) Pesquisas que... a identificar sírios geoturísicos 
poderão favorecer a turismo em bases sustentáveis. O gemturismo, assim... assumir um 
grau de importância estratégica para o futuro do desenvolvimento turístico do Bras, desde 
que não... danos aos sítios geológicos, como à remoção Hegal de fósseis e minerais 
Preenchem corretamente as lacunas da frase acma, na ordem dada: 

(4 se proporem - deverá - ocorrem 

(8) se proporiam - devia - ocorresse 

(9) proporemse - deveria - ocorram 

) se propuserem - deve - ocorram 


o 


8 


o 


(O) 


o 


> 
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Exercícios 
propuserem-se - deverá - correm 


GEC - anasa Judiciário TRT - 3º Região - 2025) A frase em que a concordância se faz em 
conformidade com a norma-padrão é: 

Ontem forame constituídos três grupos de estudo, um do qual bastante reduzido, mas, como 
Já havia passado dois meses desde a Eberação da verba de incentivo, não puderam mais 
aguarciar imeressados. 

O coordenador das áreas jugava irrelevante nessa altura das discussões, os depoimentos 
recêmanejados ao processo disciplinar, vistos anteriormente como bastante úteis 
Entevistouse, rigorosa e meticulosamente, os úlimos quinze profissionais que concoriam 
à vaga, cuidados que poderão, sem dúvida, acarerarem bom desemperho em diversas 
áreas. (0) As receitas dos médicos foram encaminhadas aa setar responsável, que as ora 
sizou em pastas e arquivoas, passos que se deve ao protocolo da área específica de 
registros. 

Para não merecerem repreensão dos pais, os rapazes peciram ao io que não os repreen. 
desse caso não lhe pudessem telefonar para avisálo da início da jog. 


(Fcc técnico Judiciário - TT -34 Região - 2015) A frase escrita com clareza e atendendo às 
normas de conortância da norma-padrão é 

Algumas pessoas detém uma capacidade para memorizar sabores é texturas maioe que a 
média, as quais passam a ser usadas como ferramentas de trabalho 

Poem haver mutas explicações centfias para o funcionamento da memória, mas ainda. 
assim suas causas profundas continuam um rstério para os poetas 


Considerada, pelos poetas, uma porte entre o corpo e a alma, à memória do paladar é 
responsável por comper o conjunto de traços que nos liga às nossas origens, 

Quando alguns alimentos se enchem de igrifcado afeivo, tomam se catalisadores de recor- 
dações; por Isso, voltar ao passado ao provátos serão inevitáveis 

O paladar, tanto quarto o olfato para alguns, podem evecar experiências agradáveis, 
(Fc - Analisa Judiciário - TR - 9. Região - 216) Consideradas as nommas de concordânca 
verbal, a frase em que estão plenamente respeitadas é: 

Não chegou a preocupar Picasso, evidentemente, as condições de venda de suas escuturas 
ou mesmo se poderiam ser tema de exposição, 

Ao se deterem nas obras de Picasso, muitos dos que apreciam a escultura percebem neta 
uma evidente conexão com a arte africana. 

Ao permidrem improvisações, segundo a curadora Ann Temke, à escutura se adaprava ao 
temperamento irrequieto de Picasso. 

A éoca, quando se olha as esculuras europefas não se pensa em um poder mágico delas. 
derivado. 


Devem haver explicações para à escultura de Picasso, embora de reconhecido valor artístico, 
não ter sido reunida com frequência, 


(FCC - técnico Judiciário - RT - o. Região — 2035) O verba que pode ser fesionado em uma 
forma do plural, sem prejuizo da correção e sem que nenhuma outra modificação seja feita 
no segmento, encontra-se sublinhado em: 


É caro que isso depende de termos atingido. 
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(8)... cada um de nós parece ter uma veincidade ideal 
(O A serenidade corresponde a um estado de espírito no qua 

(0) O termo serenidade costuma estar associado à mais de um sgafcado, 
(9) Amaior parte das pessoas sente-se mat quando. 


3a. (FO -TéenicoJudcário TRI 42 Região - 2015) As normas de concordância verbal e nominal, 
estão inteiramente respeitadas em: 

(8) Quem oscrevia'nos jomais sulistas do final do século XX e tíio do século X não criaram 
as modelos ideais de boas mães e esposas virtuasas, pois reproduziam o que Já fazia parte 
do imaginário ocidental, e podia ser encontrado na Ieratura, nos sermões das missas e nas 
tradições locais 

(8) Formadas por casais orundas das ilhas dos Açores e da Madeira, a população que ocupou 
parte do Ro Grande do Sul, a partir de meados do sécuio IM, tornaram-se responsáveis. 
pelo desenvolvimento econômico da Região 

£O à escolha do numerosas imagens de mulher denota uma preocupação muito viva com a 
defiição dos papéis femininas, mas é difcl saber como eram vividas, experimentadas do 
cotiiano, essas iiagens que os jornais reproduziam. 

(0) Emcada capital do Su, os grupos de pessoas mais abastados assumiram diferentes config 
rações, porém foi principalmente os comerdantes e pequenos industrias ligados à popula- 
ão de imigração recente que ditou as caraceístcas das novas elites urbanas, 

(E) Dsurgimento de inúmeros contlitos regonals levaram ao estabelecimento de costumes dife 
rencados do tessame do país, e registra se vários testemunhos de viajantes sobre o modo 
devida farrliar nessa época, destacando o papel de mulheres que comandavam pequenas 
propriedades, 


33. (FO - Analista Judidári - RT - 15. Região - 2015) O verbo em negrito deve sua floão ao 
elemento subéinhado em: 

4%) Ana, tal como o fvro de Benjamin Simner já anunciava. 

(8) com um némero que hoje oscila entre s 13 milhões. 

(0) Pessonimene,imeressam-me duas. 

(O) A escravidão que denunciava com dureza 

(E - oridaso siênco que a escravidão moderna merece 


34. (CC Analista de Sistemas - MPE- PB - 215) Hon é um dos miares de exemplos a que 
podemos reorer 
O verdo sublinhado acima possui o mesmo po de complemento que o empregado em 

(8) Aindstra do turismo cria um mundo fi de lazer. 

(6) O seo pertence ao lugar como este a el 

(0) Oibgar é, em sua essência, produção humara.. 

(O) sô a vagem como descoberta, busca do novo, abre à perspectiva de recomposição. 

(8 ..eque, por isso, obsena 


35. (FCC - Analista judiciário - TRE - AP - 2005) Essa obra formidável do sábio francês representa 
seis anos de vagens pelo nosso interior, 
O verbo transtivo empregado com o mesmo tipo de complemento que o verbo irifado. 
acima está em: 
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o seu nome não figura, como o do outo, em todas às enciclopédias. 
Boquete Pinto narra o encantado imeresse com que na fazenda. 

tão pitorescos são os aspectos e a Inguagem que nétes. 
Escrevia sem sombra de ênfase nem pedantsmo. 
Em dezembro de 1816 Santfiaire pariu para tina 


(FCC - analista Judiciário - TRT - 9º Regão - 2015) Há um humor sombrio em todas as pág 
nas... O verbo que, no contexto, possui o mesmo tipo de complemento do gifado acta está 
empregado em: 
tá viveu, também, Tomas Bernhard... 2 parágrafo) 

porque dEapidou (.) um número mil vezes maior de gênios...» parágrafo) 

Joi encontrado morto um homem... parágrafo) 

neve e o verde competem (.) para atrair turistas. . (e parágrafo) 

A Áustria ertrou para a história ca imeigência... (e parágrafo) 


(FCC - Analista Judicário - TRT - as. Região 2015) No contexto dado, possui a mesma regêr- 
cia do verbo presente no segmento À escravidão que denunciava com dureza, o que se 
encontra sublinhado em: 


quem fal, hoje, dos 30 milhões de estravos.. (3: parágrafo) 
número que hoje oscia entre 05 13 múlões e os 24 milhões. (ss parágrato) 
.. antes de portugueses ou espanhéis comprarem negros na África rumo ao Novagvundo. Ge 
parágrafo) 
o Global Slavery index é um belo retrato a nossa miséria... parágrafo) 
Não é preciso assitir a 12 Anes de Escravidão. Ge parágrafo) 


(Fcc - analista Judiciário - RT - 4. Região - 2015) Em nenhum momento da história a sociedade, 
como um toco, conseguiu sustentar acimente os custos exorbitantes da Ópera, Ná frase 
acima, a locução vertal está empregada com regência idêntica à presence em: 

O cftico elegeu o Jovem cantor o maior anisa da temporada. 

Apresemtou-os guríulo repleto de menções honrosas, 

sem falsa modéstia, recebeu a ovação com elegância e alegria 

Temtou cantar de modo condizente com as recomendações do maestro. 

Jamais se afastou daquele veho conselho do pai, 


(EC - técnico judiciário - RT - 4» Região - 2015 E havia uma gramática. O verbo que possui 
o mesmo tipo de complemento que o verba grifado acima está empregado em: 

joão só será definitivo... 

Estão em toda pare. 

E não exigem nada. 

Eu sonho com um poema 

As pessoas atrapalham. 


(FCC — Técnico Judicdário - TRT - 9» Região - 2015) O segmento sublinhado está corretamente 


substtvido pelo que se encontra entre parênteses em: 
A serenidade corresponde a um estado de espirito... (à uma condição psicológica) 
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(8) termo serenidade costuma estar associado a mais de um significado... significados diver 
sos) 

(9. não convém nos compararmos com as outras pessoas... as outras pessoas) 

(0) . se andar abaio dela, tenderá a se deprimi. (à depressões) 

8 .. conformados com nossas Imitações.. (à sermos imitados) 


43. (FOC Técnico udiário - TT - 4. Região - 2015) A idealização das mulheres em seus papéis 
familiares é muto semelhante âquelas idealizações divulgadas no final do séc Xl e inf 
do do século XX nos grandes centros europeus. Mantém-se à correção na emprego da sinal 
indicativo de crase se o segmento grifado na frase acima for subsituído por 

(A) à uma determinada idealização divulgada. 

(8) à ada uma das idealzações ahuigadas 

0) algumas idelizações divulgadas. 

(D) A tpic idealização dinigada. 

(BD à qualquer das idealzações divulgadas 


4a. (Anata iário - 19. Rio - 215) Otero ente parênteses preenche core 
ame laura a frase em 

(8) mudança, começar . ea apenas x descende dos escravos) 

(8) tão foi apemas com o into de ear. estravos que se promulgo à fre. (05) 

(O As cones ins dos ibets eram muto prós... de escravidão. 1) 

(0). vêspeas do século % ala eram detiaas questões como a escravista.) 

(8) ao embera Mes fosse contida... concição de lero, muitos cominsavam sub 
aee.) 


43. (GEE) GO - Estagiário Administrativo - 2014) Com relação à concordância nominal e de 
acordo com à norma-padrão da Ungua Portuguesa, assinale a alternativa correta. 

(A) Já paguei a você minha divida: estamos quite 

(8) Ea mesmo conversou comigo omem. 

(O Ea ficou meia doente na semana passada. 

9) A mulher, emogorada, agradeceu: obrigadar 


44. (CC - RT 19º Região — técnico Judklário 2024). Was frases transcritas do Texto IV, o verbo 
que deverá permanecer no singular, mesmo com a substhuição do segmento grfado pela 
proposta entre parênteses, está em: 

(A)... o estrangeiro que se aproxima da poesia braser.. (os sentidos do estrangeiro) 

(8) Ao he fata o contato com a realidade fro-nordestina.. (os valores da vivência) 

40. movimento dos nossos dies que (.) teve, entretanto, condições próprias. (endências de 
composição poética) 

(D) ... que fo uma espécie de parente potre.. (manifestações de parente pobre) 

(9) Experiência brasleia não fala a jorge de Lima .. (Vivências da realidade brasileira) 
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às. (FOC = TRE 3 Região Analista Judiciário - 2014) O vero fexionado no plural que também. 
estara corretamenve Aeionado na singular, sem que nenhuma outra alteração fosse feita, 


CH) Não É à. toa que partiram daqui várias manifestações culturais. 
8) Sempre me pareceram sem sentido as guerras. 

(C) São Pauta são muitas cidades em uma. 

(0) São Paulo não tem símibelos que deem conta de, 

(8) . onde as informações diversas se misturam, 


46, (FCC TRE 3 Região - Analista judiciário 2014) As regras de concordância estão plenamente 
respeitadas em: 

(A) O crescimento indiscriminado que se observa na cidade de São Paulo fazem com que guns 
de seus hatrros sejam modificados em poucos anos. 

(8) Deve-se às múltiplas ofertas de lazer e culta 3 atração que Sãa Paulo exerce sore guns 
rias, 

(0) Apesar de a cidade de São Paulo exibir belas alarmedas arborizadas, deveriam taver mais 
áreas verdes na cidade, 


£D) O ndo dos carros, que eniram pelas janelas dos apartamentos, perturbam boa parte dos 
paulistanos. 

(Na maioria dos bairos de São Paulo, encontram-se referências utnárias provenientes de 
diversas partes do planeta. 


47. (FCC TR 3º Região - Témico judiciário - 2014) O verbo Mexonado no singular que também 
poderia estar corretamente fesionado no phial, sem que nenltuma aut alteração fosse 
feia na frase, está sublinhado em: 


(A) Parte do poder desse tipo de magia cinematográfica está « 
<8) Toda feção clentica, de Metrópolis a Senior dos anéis, baseia-se, essencialmente. 
£6) «tudo o que nos incomoda no cotidiano. 

(0) Coro parte dessas coisas imaginadas acaba se tornando realidade... 

(E a saciedade se permite sonhar seus piores problemas... 


em conerenizar 


48, (HOC ar 2 Região - Analista Judiciário - 204) O verbo indicado entre parênteses deverá 
Tesiosarse concordando com o elemento sublnhado na frase: 


(8) Há trabalhos que a gente (executar) sem imaginar o sentido que ganharão no futuro, 


(5) 05 minutos de que se (necesstar) viver plesamente devem trazer consigo uma expectariva 
de futuro. 


(0) As privações que me (competir) enfrentar não devem desestimular meus empreendimentos. 


(0), As incertezas quanto ao meu próprio futuro não (dever) eximir-me de ser responsável por 
minhas dedisões. 


(8). Os desafios que cada um de nós hoje se (obrigar) à enfrentar fortalecem-nos diante do 
futuro, 


239 


Por terem função clussificatória. distim lo binários ny 
Selo de Chomsky e Halle, isto €, cada traço é dotinid 


'9 Por dois ponto, 
na escala física, representando um a presença, o outso "o Ausência q 
propriedade, da 


OS traços sã 


121,84 
O conjunto de traços do modelo de Chomsky e Halle 


Em Chomsky e Halle (1968, p. 298- 
conjunto de traços, com a descricã, 


. têm sido utilizados para a descrição do 
Português os seguintes traços: 


TRAÇOS DE CLASSES PRINCIPAIS 


- Soante 


Silábico (em substituição a “Vocálico”) 
- Consonantal 


TRAÇOS DE CAVIDADE 


- Coronal 
- Anterior 


Traços do corpo da língua: 
— Alto 

— Baixo 

— Posterior 

— Arredondado 


Traços de aberturas secundárias: 
— Nasal 
— Lateral 


TRAÇOS DE MODO DE ARTICULAÇÃO 


- Contínuo 


— Metástase Retardada 
- Tenso 


20. Introdução a Estudos de Fonologia do Português Brasileiro 


Scanned by CamScanner 
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49. (HC ae Região Técnico Judiciário - 2034) A frase em que a concordância respeita as 
regras da gramática normativa é: 

4%) Cada um dos interessados em paricipar dos projetos devem apresentar uma proposta de 
ação e uma previsão de custos 

(8) Acordos luso brasteiros têm sido recebidos com entusiasmo, o que sugere que haverá de 
serem cumpridos fetmene, 

(O) Quanto mais discussão fouver sobre as questões pendentes, mais se Informarão, com cer 
teza, os que têm de decidir os próximos passos do processo. 

9) Procede, por uma questão técnica, segundo os especialistas emrevistados, as medidas div 
gadas ortem, pois a urgência de saneamemo é indiscutível 

(9 Ebiateral sem dúvida alguma, 0 interesses pea exoloração desse tpo de negécio, por isso 
os países envolvidos terão de fazer concessões mútuas. 


50. (FCC HT as Região - Analista Judiciário - 2014) O verho indicado entre parênteses deverá 
Meonar-se de modo a concordar com o elemento sublinhado na frase É 

CR As caracertscas a que (dever) atender um prefécio padem tomná-o um estraga-prazeres 

(8) H casos em que o prefácio se (revelar) um componente inteiramente inútil de um livro. 

9) ds vezes, auma bibliografia (ganhar) mais destaque as páginas de um prefácio do que o 
ted principal de um livro 

€9) Jão incomum que se (recorcer) à frases de ttachado de Assis para glosáas, dada a graça 
que tá nes. 

(8 O autor confessa o que a muitos parecer) impensável: é possível gostar mais de um prefácio 
do que do restante da obra. 


51. (FC - TRT s6» Região - Analista Judiciário - 2084) O verho indicado extre parênteses deverá 
Rexionar-se no plural para preencher corretamente a lacuna da Seguinte frase: 

(6)... Ganhar) proeminência, entre 25 conviações de Montesquieu, à de que Deus nunca se 
afasta em definitivo de suas criaturas, cinda quando estas o esqueçam. 

(8) Ases imutáveis do mundo fico não se .. (ater) à legisiação das homens, caracterizada 
mus vezes peia inconstância « pela dificuldade de cumprimento. 

(O Dado que não... (competir) aos homens governar o mundo natural, deveriam eles buscar 
governar a si mesmos do modo mais justo ais eficiente possível 

(0) Montesquieu lembra que. (dover) caber sos Flósofos alertar os homens para não se 
esquecerem das leis morais que devem ser cumpridas, 

(D -... (ata) claramente nesse teto, onde to bem Se representa o pensamento de Montes 
ai, os conceitos fundamentais de mundo íico e mundo inteligente 


52. (FCC TR 3» Região Técnico Judiciário - 3014) As normas de concordância verbal e nominal 
estão inteiramente respeitadas em. 

68 1 avaliação de um perfl psicológico ideat para o desempenho ce certas funções, é const. 
derado variáveis diversas, como os hábitos de alimentação e a roina de exerctos físicos 

(8) As pessoas que se relacionam em um mundo virtua! costuma ser mai Sincero do que hai. 
tuimente acontece, ao responder às questões propostas em presença dos entrevistadores. 

(O) Asredessociais, de enorme abrangência no mundo Viual, tomaram-se um terreno bastante 
fértil para o desenvolvimento de pesquisas sobre o comportamento tumano. 
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(O) O processo de contratação de funcionários mediame dados digtais passaram a ser bem 
tals rápidas com o uso de feratentas, como as Informações que se encanta na Intern 

(O Biste especialistas em computação, em algumas empresas, aptas à gerenciar a trajetória 
profissional de usuários de redes sociais, antes de um eventual contrato de trabalho. 


53. (FCC - TRI 13 Região - Analista judiciário - 2024) Uma redação altemativa para um segmento 
da texto em que se respeitam as normas de concordância encontra-se em: 

<%) Tanto histórias é Casos narrados, como a narrativa oral e à poesia, vatam-se de processos 
de criação que Ariano Suassuna Usa em seus romances 

(9) A recriação de histórias mais antigas configuram-se como a base de boa parte da obra de 
Shakespeare. 

(0) Cada um que reescreve uma história alheia atribuidhe uma forma textual que pode ser con- 
siderada autoral. 

(9) Embora devam haver histórias americres, a primeira publicação de que se tem comprova. 
ão de um folheto de cordel acomeceu em 1876, no Nordeste. 

8) Ofato de os foheros serem expostos em cordões, quando vendidos nas eiras livres, deram 
origem ao nome “corder”. 


5 (FCC - RI 13: Região - Técnico Judiciário - 2014) Nos trechos adaptados da entrevista de Luís 
Ansório Giro, 2 normas de concordânsia foram inteiramente respeitadas em 

(A) Modas vem e vão e são tão antigas quanto a Guta. O que à faz tão presentes em nossa 
vida diária é o imparao da comunicação digital em tempo real associado à grandes reles de 
tojas. 

(9) Para que se dê uma oportunidade de mudar o cenário de desigualdades tal qual se apre 
sentam hoje, os jovens precisam resisr às pressões da fragmentação; é preciso que troque 
o mundo viral pelo rea, 

(0) 0 socióloga entrevistado denuncia à perda de referências politics, culturais e morais da 
cudização atual e aficma que só os jovens, com sua Incignação, pode resistir à banalização. 
do mundo moderno. 

(0) O motor da moda arrasta às manifestações cuturas e artísicas, A moda tem seus usos 
uma demanda enorme e crescente. ta fornece um modeio para à constante troca de iden- 
tidades de nosso mundo. 

(O Os jovens tem a oportunidade de consertar o estrago feto por gerações anteriores, Como e 
se serão capaz de pôr isso em prática, dependem da imaginação e da determinação deles. 


55. (FCC TCE <P = JORNALISTA - 2034) As normas de concordância verbal esão plenamente res- 
peitadas na frase: 

6) Revela-se, no canconeiro de Caetano Veloso, qualidades arístcas dignas de figurarem entre 
as abras as quais se empenharam nossos malores poetas. 

(8) É inegável que subsiste, em muitas das antgas marchinhas de carnaval, um ato nível de 
execução poética, pela qual eram responsáveis nossos compostores popuares. 

(O 0 depoimmemo de uma experiência e a reflexão depurada que o arisa dela depreendeu 
pode conviver bem numa mesma canção popuiar. 

(0) Devem-se aos belos versos de tantas canções populares o fascíio que nos provocam os 
achados poéticos dos nossos inspirados compositores. 
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Não haveria de faltar eo nosso cancioneiro verdadeiras pércias de poesia, como aqueas 
referidas nas canções elencadas no texto. 


(UMES - 1] PA- Muni Juliciário - 204) feitas às adequações necessárias, a reescrita do 


trecho - O Marto Ch garante a imvilablicade e o siglo das comunicações, - permanece 
correta, de acordo com à norma-padrão da língua portuguesa, em: 
Anviolablidade e o siglo das comunicações. 

. martém.se garantidos pelo Marco iv 

mantêm-se garantidos pelo Marco Chu, 

.. mantêm-se garanido gelo Marco Civ 

- mantém-se garantidas pelo Marco Ci, 

mantêm-se garamidas pelo Marco Ch. 


(UNESP - 19 PA - Analista Judiciário - 2024) Assinale a alternativa correta quarto à concor. 
dância verbal 

Faz alguns meses que a empresa vem procurando aprimorar sua infraestrutura 

Deveria existir áreas verdes em todas as regiões das grandes Cidades, 

Houveram mulas queixas dos moradores, por Isso se determinou que palavrão é falta 
Aatitude de expor opniões, ideias e emoções com confiança e sem intimidação chdmamse 
asserividade 

Se um dos petadeiros não se atêm à regra, o Ume É prejudicado. 


(cz = 0 Estagário Administrativo - 2014) Com relação à concordindia verbal este 
acordo com a nomma-padrão da Lingua Portuguesa, assinale a altemativa correta 

O jardim colorido estavam cheios de coli 

A maioria das pessoas aprovou a ideia 

A ia de compradores dobravam a esquina. 

Aquejes que não concordar com a ideia, levante a mão. 


(FCC et age Região - Analista Judidário - 2014) —. que acompanham as fronteiras ocidentis 
clinesas 

O verbo cue, no contexto, exige o mesmo tipo de complemento que o da fase acima está 
em: 

A Rota a Seda nunca foi uma rota única. 

Esses caminhos floresceram durante es primórdios da idade Média 

viajavam por cordiheirs. 

até calr em desuso, sei séculos atrás 

O maquinita empurra a manopla do acelerador. 


(Fcc = Rr so» Região - Técnico Judiiário -2014) A Amazônia tem também a maior aca fivi 
do mundo, 
Nas frases transaritas do Texto 1, o verbo que exige o mesmo po de complemento do grifado 
acima está em 

a perda de amblertes naturais é maior numa região... 
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(8) - e malor pare está no Brasi. 
(O as Torestos de várzea sofrem mais com a ocupação tumana 
(0) que devam direta ou Iniretamerto à perda de hábitos 

(8 que derém 69% da drea coberta pela resta, 


6%. (FCC TRI 2 Regão - Técnico Judiciário - 2014) Obsenvadas a regência e a leão verbal, está 
correia à seguinte frase: 

(8) casa que, na época, nos instalamos era 2 que podíamos pagar, mas tínhamos um pacto: se 
todos se mantessem firmes em seus empregos, moraríamos melo 

(8) Aporreceu se de tante conferência de abaio-assinados e requis transferência para outro 
setor da administração 

(Cj Dizem que é ele que obstroia discussão, por isso, para defender-se, aludiu o nome do res 
ponsável pelo atraso. 

(0) Medio, sim, seu encontro com esse advogado mais experiente, pois sei como você está 
temeroso pelo poder de argumentação do promotor. 


(E) Ressemiuse, com razão, da oposição da pra, e pensou que, se espusesse com calma seus. 
metivos, poderia obter sua concordênda. 


da (ER 6 Rego - Mens pro - 2010 ee os mesmis pos de complemento 
os verbos fados em 

(A) Essa “cultura de massas” nasce com o predomínio. Um des é o de Giles Lipoverstá 

(8) à nósmodemidade dest o mito de que... tossa época prour milagres todos os 
dias 

(O) Essa aultura de massas nasce com o predomínio... |... e nem sempre contribui para. 

(D) -.as ciências podem prosperar nas proximidades... // A pós-modernidade destrulu o mito de 
que E 

(6 tosa época produz milagres todos os dis, . o mito de que às humanidades tua 
zm 

(fc a negão - éeiopudiáio - 014) Em a, um gaby de dados armazenados 

capa uma sata 

vero que exige complemento tal como o subinhado acira esá em 

(A) A capacidade de computação duplicou a cada 18 meses nos últimos 20 anos. 

(6) -. que deriva da informação. 

(O) que reduz as bareiras ao acesso 

(0) to queera nos anos o 

(8) tee, o gigas cabem no bolso de uma cansa. 


6. (FCC = TRT a: Região - Analista judiciário 2014) O estímulo 1. criação de uma literatura 
dramática... raízes estivessem fincadas na realidade brasieira, particularmente na nor. 
destina, era um dos objetivos do grupo... Ariano Suassuna so juntou 
Preenchem, correta o respectivamente, as laanas e da frase acima: 

09) à -emque - porque 

(8) acasquais-noque 
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(O a= das quais - com o cual 
(0) à- cas = ao qual 
(O à-masquais cem que 


65. (FC RF 13: Região - Analista Judiciário - 2914) A infância passada no sertão farilarizou o 
futuro escritor o dramaturgo com temas e.. (e parágralo) 
O verbo que, no contexto, exige o mesmo po de complementa que a grfado na frase acima 
está empregado em: 

€%) Deal atual do Nordeste (.) oi primartia na formação do paralhana Ariano Sunssura, 

(8) levar o teatro ao povo por meio de apresentações. 

(0 que remonia aos autos medievais, 

(O) existe na cultura popular 2 noção de que a história 

(O surgiu no Nordeste a chamada Hteratura de cordel 


66. (FCC - ar 13 Região - Técnico Judiciário - 2014) no mesmo tempo, as elites renunciaram às 
ambições passadas, 
O verbo que, no contexto, exige o mesmo tipo de complemento que o grifado acima está 
empregado em: 

(4) Fatamnos precedentes históricos para. 

(8) Nossos contemporâneos vivem gem esse futuro 

(É) Esse novo espectro comprova a novidade ce nossa situação, 

(0) As redes soca eram atvidades de dif implementação. 

(O como se intássemos o padrão Ce conforto 


67. (CEE-T GO -Estagário Administrativo - 2014) Com reação à regência vertal, à ocorrência 
de crase é de acordo com a norma-padrão da Língua Poruguesa, assinale 2 alternativa 
com 

(8) Omã gritaria do meu quaro, 

(8) Vie à esquerda no próximo semáforo, 

(O) Peguei à crança no colo, pois estava chorando muito. 

(7) Assist à jogos incríves quando era mais novo. 


68, (FCC RI 9 Região - Aralista judiciário - 2014) O sinal indicativo de crase pode ser correta 
mete supimido, sem prejuizo para a correção e o semtio origil do texto, em; 

(à opressão e oo obscurantismo. 

€B) .. o mais beto legado do Renascimento à atualidade, 

(O... emconinvidade à miséria. 

(0) .. ea submeréa O sue vonade 

(E) - que imple à sociedade um padrão único... 

6. (FCC TRF 10» Região Técnico judiciário 2014) .. que podem representar uma das principais 
ameaças à conservação do ecossistema. (esto 1 2e parágrafo) 
O sinal indicativo de trase deverá permanecer, como no exemplo acima, caso o segmento 
gitado seja substituido por 

(M) cada componente da biodiversidade. 
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EXERCÍCIOS 


alguma das espécies ameaçadas. 
qualquer ser vivo a floresta, 

respeito das condições do ambiente, 
recente pesquisa de medicamentos. 


(ECC RE 4º Região - Técnico judiciário - 2014) Substituindo se o elemento gado peto que 
se encontra entre parênteses, o sinal Inicadvo de crase deverá ser acrescentado em: 
. por meio dos quais se transmitem as humanidades... — (cências hurraras) (ao parágrato) 
a todas 25 camadas social. (qualquer dasse soca) (4»parágrato) 
se nos referimos a coisas completamente dileremes.. - (uma coisa completamene dife 
rente) (br parágrafo) 
«ão um obstáculo a iníguos independentes. (criação de Indivíduos independentes) (s- 
parágrato) 
. que uma educação beral, ao alcance de todos.. (dispor de todos) (a parágrafo) 


(CE RE 1º Região - Técnico judiciário - 2024) As revoluções polícas árabes Incorporam 
um processo mais profunda e tais longo de mudanças radicais que, às vezes, é chamado 
de revolução da informação, Ela vem transformando a natureza da poder na séaio XM, 
em que todos os Estados existem em um ambiente onde nem mesmo as autoridades mais 
poserosas cispem de uma capacidade de controle semelhante à que tinham no passado, 


(Adaptado de: Nt, joseph. O Estado de S.Paulo, A, 15 de feversiro de 2015) 

O sie de crase, no termo sublinhado acima, indica à presença de um pronome que está 
substituindo uma expressão do texo. Essa expressão é 

autoridades mais poderosas. 

revolução da informação. 

naturega do poder, 

processa mais profundo e mais longo. 

capacidade de corrot, 


 QVUNESO - 1 PA Aula Julcário- 2014) Assnate a alternarva que completa à frase a 


segui, apresentando o emprego coreto do sinal indicativo de crase 


Para as paridas no campo de futebol, estabeleceu-se uma nova regra - palavrão é fata — 
imposta. 


à pessoas que frequentam o local 
à uma comunidade onde há muitas crianças. 
à times dos bairos vizinhos. 

à turma de peladeiros 

à todos os moradores, 


CGE = CO - Estagiário de nível médio - 2010) De acordo com à normepadrão da Ungua 
Portuguesa e com relação à ocorrência ou não e crase, leia a oração ao e, em seguida, 
assinale a lteratva que completa cometa e respetiamento as lacuas tao 
cheguel asa de meus pais muito cansado, mas fe porque quase nunca vou 
Pernambuco, Assim que chegue, quei cara. cara com minha pabão de infância 
meia-noite, passamos juntos pea pra E 
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atafalh 
alalalh 

ajajala 

afaja/h 

E = Rola dio <= SG = sb ogia oi E pl 

meme respeitadas na frase 

Lentes que refatam as ondas eletromagnéticas emiicas pelo cator permite divsar com 
clareza o mow mento de corpos em meio 20 breu da noite. 

Cata um dos órgãos sensoriais que nos igam ao mundo têm uma função específica, 

A maior parte das ondas sonoras que perpassa o nosso caminho (celulares, rádios, vs etc) 
é inaudlve para s ouvidos hurranos. 

Apenas alguns poucos aalmais, como o cão, consegue escurar sons como as ondas hersia- 
As vibrações sonoras que o morcego é capaz de perceber se tua fora do alcance do ouvido 
humano. 


(CC - Analista udicário- RT 9» Região 20154 normas de concardncia estão plenamente 
respeitadas na frase: 

Cada um dos fimes dirigidos por Glauber Rocha apresentavam um caráter revolucionário 
A maioria dos integrantes do movimento conhecido como Cinema Novo estava profunda- 
mente interessada nos problemas socais do país 

Multas expressões anístcas, como o noorrealismo Itaano, contribuiu para o desenvomá 
mento do Cinema novo. 4 

A maior parte dos cineastas envolvidos com o Cinema Navo Imegravam umgriDo que tenta- 
vam novos caminhos para o cinema nacional 

O Tropicatismo, em que Caetano Veloso e Gilberto Gl se projetou, e o Cinema Novo, cujo 
principal expoente foi Clauber Rocha, se configura como movimentos artísticos exouessivos 
no século JK 


(FCC - analista Judiciário TRT - 18» Região - 2015) Uia redação alhermativa, escrita com corre- 
ção e lógica, para um segmemo do texto é “ 
oo sismos que ocorreram alem um eríodo de seis meses ajudaram a determinar a causa 
dos tremores da terra naqueta regão, 

Uma pequena porcentagem dos terremotos do Brasil se concentram na zona sísmica Golás- 
oca, na qual é peologicamente instável 

Em certos trechos do Uneamento Trunsbrastiano, jamais se registrou tremores. 

Os reflexos do terremoto percorreu 250 quilômetros « alcançou Eras, a qual alguns pré- 
dios foram desocupados. 

Abaixo de Mara Rosa, à, possivelmente, tês quilômetros de profundidade, existe rachaduras 
na crosta terrestre, 


m 


exercicios 


(oc - analista judctário RT 1 Regão - 2013) O verbo lexionado no singular que também 
pode ser corretamente fleionado no plural, sem que nenhuma outra alteração seja feta na 
frase, está em 
Muitos vezes a Icnlização dos tremores nto coincide com.. 
QUA Us quilômetros cz profundidade, há uma extensa rachadira. 
uma estensaciantrs na crosta errestro que cruz o Bras 
Pare dos geiogosatibui a elevada frequência de remores nessa área. 
E do long dessa fratura que se estende por cinco quiômeros 


(Fcc - analista Judiciário - TR - 18» Região - 2033) 45 normas de concordndia estão piena- 
mente respeitadas na frases 

Sobressal, na rea projetada por Bmunelesch, os nove anéis irutares horizontais que se 
estende polos oito lados da cópula, 

Imagine-se que devam haver outras referências 20 poeta Dante Algier nos projetos arqui 
terânicos de Bruneilesti 

Famoso por sua ousadia, nunca inquietou Brunelesci 05 nove anéis circulares horizontais 
que seriam embutidos aa Joago dos ola tados da cúuta da igreja. 

Quando deparam com a Catedral de lorena, os turistas não imaginam que tantas intempé- 
ries, como a peste negra, por exemplo, detiveram aua construção 

Cata um dos cidos que se encomra na cíita da igreja projetados par Brunelieset foram 
inspirados no Paraíso de Dante Alighieri 


(FC - analista Juciiário - RI se Região - 2013) 4 normas ce concordância verba! estão 
plenamente observadas na frase: 


Cabem a cada um dos usuários de uma gua escolher as palavras que mai lhes parecem 
conveniemes, 


D. Glorinha valeu-se de um palavrório pelo qual, segundo lhe parecia certo, viessem a 
impressionar os ouvidos de meu pai. 


As palavras que usamos não valem apenas pelo que significam no dicionário, mas também 
segundo o contexo em que se emprega. 


Mata gente se vale da prática de ulizar ternos, para intimidar o oponente, numa polêmica, 
que demandem uma consulta ao dicionário 


Não convém policia as palavas que se pronuncia uma conversa informal, quando impera à 
espontaneidade a fa, 


(FCC - Técnico Judiciário - RT - 1 Região - am) subsilindo-se o segmento em destaque 
pelo colocado entre parênteses 20 fial da fase, o verbo que deverá manter-se no singular 
estáem: 


Houve um sonho monumental. (sonhos monumentais) 

Bem disse Le Corbusier que Niemeyer. (os que mais conheciam a sua obra) 

Assim pensava o malor arquiteto. (grandes arquitetos como Niemeyer) 

O comunismo resohe o problema da vida... (s revoluções vitoriosas da esquerda) 
Niemeyer vira a possiilidade..(s arquitetos da geração de Niemeyer) 
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8a. (FC - Técnico Judidário - TRT - 12 Região - 2013)0 diretor artístico ressalta a qualidode que 
o Festival alcançou em sua oitava edição, e diz que projeto pedagágico, a exemplo dos anos. 
anteriores... grandes tontos Segundo ele há alunos que. do FEMUSC com o objetivo espe. 
ico de serem ouvidos pelos mestres e assim poderem concorrer a bolsas, O reta artístico 
esta que, somados os valores das bolsas dos mais de o alunos do FEM... a algo em 
tomo de 3 4 milhões de dólares. (adaptado de: Ronaldo Corrêa, o7/o2/2n3, wufemuse. 
combr/ao13foaopjsucesso renovado) 
Preenchem corretamente as lacunas do texto acima, na ordem dada: 

69 mostrou vem = chegue 

(8) mostraram -vem - chegamse 

(O mosrau vem -chegamse 

(9). mosvaram vêm - chegrse 

(O imosrou vêm -chegese 


Ba. (FCC - Técnico ludicário ART - x Região 2035) Aluntmente .. que  rúmera de brosiiros 
conectados na iatemet já... utrmpassado q cose de &o milhões, sendo que 71.640 coa são 
usudros ativos de redes sociais, e 56% destes... um aparelho cer po acessar a interes 
(Dados publicados em wnuagenciaopen.com/biog/peri-co-arasieiro nasrees-sodais o 
“questa denovo). 

Preeechem corretamente as lacunas da frase acima, na ordem dada: 

(9) estima-se -tenham-usa 

18) estima-se - tenham - usam 

(O estimamee «tenha - usa 

(0) estima-se tenha -usam 

(O estimamse - tenham -usa 


85. (FC - Técnico juditário» RT - 18 Região - 2013) O veto Empregada no singular que também. 
poderia ter sido empregado no plural, sem prejuizo do respeito às normas de concordância 
verbal, está grado em 

(8) Uma pesquisa recent  .Jprocurau cvalar come o munido corporativo se prepara para o fené: 

(8) A unarzação, por ser reizada com o propósito de recutr custos, compromete a qualidade da 
gestão. 

£O Eno, o trabalho empero, os lentes reclamam, mas a planha de custas falo mais ato. 

(0), Emtereiro ga há poucos iniciativas para garantir maior qualidade de vida e para ter quadros 
mai saudáveis no futuro. 

(E) Conseguentemente, a maioria dos empresas não posstt mecanismos para atrair e manter tais 
quadros. 


84, (FCC Técnico Judiciário - TR 18» Região - 2013) Djerentes tradições de esudos e pesquisas, 
não só em comunlação como em outras reas discipinares, .. posiliado a ampliação do 
deservolvimento de trabahos, sobretudo a partir de 1582, emvoMendo anáises sobre a interação. 
entre recepção e comuricução. A questão não é nova e. sendo pesquisada desde o iníio do 
séauo, especialmente no que se... às relações entre os veauos de comuricação e o receptor. 
(Mauro Witon de Sousa, "Recepção e comunicação: a busca da sujeito”. Sujeito, o lado oculto 
do receptor. São Paulo: Brasilense, 195. 13) 
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ExERCícIOS 


Preenchem correramene as lacunas da texto acima, na ordem Cada: 
têm- vêm. referem 
tem - vem. referem 
têm- vem. refere 
tem- vêm. rejeco 
têm- vem - referem 


(fc - técnica ministerkal MP - MA - 2015) As normas de concordância vertal e nominal esão 
inteiramente respeitadas na frase: 

já fazem séculos que, depois da argila, do papiro e do pergarminho, as pessoas, para trans. 
mir Seu conhecimemo, se utiza do papel. 

Durante séculos, o tipo da lira, o entrelinhamento e os espaços em branco de um livro 
impresso fo aperfeiçoado para estimular o hábito da lua, 

É functamensal que as novas gerações, às voltas com a influência da tecnologia, sejam capa- 
zes de ler bem e de refleti, atentas aos aspectos relevantes de uma obra. 

Estudiosos do nossa tempo, tal como Sócrates na Antiguidade em relação à escrita, se pre. 
ocupa com o possível impacto do mundo digital na transmissão da cultura, 

No momento, existe algumas pesquisas em que já se busca dados que avaliem a extensão 
do impacto causado ao cérebro pela leitura digial. 


GC - analista - MP - E - 2013) Urbanistas, como o arquiteto britânico Adrian Eli, radicado 
nos Estados Unidos, já... a era da “plutocratiação” das metrópoles, Este mesmo arquiteto 
lembra que... mais tráfego aéreo erare Náva Vork é Londres da que ertre a maior cilade: 
americana e qualquer outro ponto dás EUA: “Essas são cidades globais, pontos nevrágicos 
do mundo, que ....todo o capita”. 


Preenchem, correta e respectivamente, as lacunas; 
anuncia - existem - concentra 

anunciam «existe - concemram 

anunciam - existem - concentra 

anuncia - eistem - concentram 

anuncia - existe - concentra 


(CC - Analista - MP - SE - 2015) As normas de concordância estão plenamente respeitadas 
na frase: 

A estrutura narrativa do drama, base da narrativa cinematográfica, euos temas e escolhas 
estilísticas variam muto, permanecem inalteradas até hoje, 

Aparece na maioria das vertentes do drama como a prova definitiva do estofo de seus 
heréis grandes questões morais, colocadas em forma de alema. 

O drama apoia-se fundamentalmeme na capacidade de o protagonista descobrir que seus. 
talentos, mesmo quando mandado para as galês, como Ben-Hur, seja imediatamente dr e 
acessível 

Existe excelentes motivos para à prevalência do drama como gênero-mestre do cinema: sua 
universalidade é um deies. é 
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TRAÇOS DE FonTE 


Sonoro 
Estridente 


TRAÇOS ProsóbiCOS 


Acento 
Tom 
Duração 


Deve ser referido que Chomsky e Halle (1968, p. 300) chamam 
atenção para o fato de que essa subdivisão de traços foi feita com pro- 
pósitos explicativos e que os próprios traços mostrarão “estar organi- 
zados em uma estrutura hierárquica que pode parecer-se com à estru- 
tura que nós lhes impusemos por razões puramente expositivas”. 

As propriedades identificadas como traços desse modelo teórico 
são definidas com base em uma chamada posição neutra (p. 300), que 
corresponde à configuração tomada pelo trato vocal imediatamente 
anterior à produção da fala. Nela, o véu palatino está levantado e a 
passagem para a corrente de ar através do nariz fica fechada; o corpo 
da língua está levantado mais ou menos no nível que ocupa na articu- 
lação da vogal da palavra inglesa “bed”, mas a lâmina da língua per- 
manece mais ou menos na mesma posição da respiração silenciosa. 
Sendo a fala geralmente produzida na expiração, a pressão de ar nos 
pulmões é maior que a pressão atmosférica; a glote está estreitada e as 
cordas vocais estão posicionadas para vibrar espontaneamente em 
resposta ao fluxo normal de ar desimpedido. 


A partir dessa posição neutra, Chomsky e Halle definem os traços 
da seguinte forma: 


Traços de classes principais: 

SOANTE - NÃO SOANTE (OBSTRUINTE) (p. 302) 

Soantes são os sons produzidos com uma configuração do trato 
vocal na qual é possível a sonorização espontânea; as obstruintes são 
produzidas com uma configuração da cavidade que torna a sonoriza- 


ção espontânea impossível. 
Têm o traço |+ soante]: vogais, líquidas, glides, nasais. 


Introdução à Teoria Fonológica 21 
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(9) Embora a catarse das comédias possa ser mais poderosa que a do drama, algo ra nossa 
natureza nos indica que chorar é mais nobre do que rr. 


BB. (FCC - Técnico - MP - SE - 2013) As regras de concordância nominal e verbal estão correta- 
mente empregadas em 

(8) Bigese, agora, correção, predisão e dareza absoluta nas comunicações interpessoal nas 
empresas, 

(8) Predisamse de mais executivos e funcionários habilitados, haja visto o sucesso das empre- 
sas. 

(O E necessário a boa comunicação inerpessoal tanto ca chefia quarto dos funcionários da 
empresa. 

(D) Espera-se que Vossas Excelências fiquem satisfeitas com a recepção que ie foi preparada 

(E) Fazia anos que era preciso mais atenção à qualidade dos produtos e ao trato com os cliem 
tes 


89, (FCC Técnico -MP -SE - 205) O emprego dos verbos está correto em: 

3) as jovens conquistam, por meio das redes sociais, uma adesão às suas ideias o que tora 
ram possível manifestações que se dindiam, ainda, por todas as captais numa velocidade 
inerível 

(8) Os jovens não se cansaram de ulizarem as redes sociais para postarem sua indignação 
pelo fato de que a privaidade será violada tanto por algumas pessoas como até por outros. 
países. 

£9 As autoridades e as pessoas, de modo geral caram espantadas com o poder de persuasão. 
as redes socas fariam anos que os jovens não se manlfestavam nas ruas das idades. 

(0) Todos ficaram atônitos com as manifestações que houveram durante vários dia, e se deram 
conta do poder das redes sociais que difunde as notícias e aghtina pessoas numa veloci 
dade incrível 

(9 As pessoês, já havia mutos anos, tinham-se rendido aos encantos das redes sociais e se 
esqueceram de quão perigosa poderia ser a exposição de ideas e de fatos de suas vidas 
privadas. 


do. (FEC- analista Judiciário - RT - 32» Região - 2033) 
probtemas têm faia grande 
O verbo que, no contexto, exige o mesmo tipo de complemento que o grado na frase acima 
está empregado em: 

4) Já pr trás não há nada 

(8) maldito seja quem. 

(O a geme gostaria de.. 

(0) ... quem olhar pro trás. 

(9 e aos domingos saem todos passear 

on. (FCC- Analsta judiciário - TRT 9» Região - 2013). Glauber Rocha transformaria, com Deus é o 
Diabo na terra da so a história do cinema no brasil 
O verbo que exige o mesmo Lipo de complemento que o grfado acima está empregado em: 

(6) A ponte estre Cinema Novo e Tropicalismo fara mais evideme 

(8) O Cinema Novo nosceu na virada da década de 1950 para a de 1969. 

(O Deis anos depois, o cineasta lançou Terra em transe 


EXERCÍCIOS 


(0) Agrande auciênca de Ty entre nós é um fenômeno novo 
€E . empresa paulsta que fais em 1967 


oa (FCC Técnico Juiciário - TRT - 1º Região - 2013) E como dizer que a cidade, o fim, deixara de 
corresponder à modernidade empenhado? 
a verbo que exige a mesmo tiny de complemento que o verba grfado acima está empre- 
gado em 

8) Houve um sonho morumentl 

(8) Mada superando betezo 

0) lho de fazendeiros, jar o único ateu e comunista da fama... 

<0) ma Plannto Certrol, const a Identidade escultura! do Brasi 

8) Brasilia.) resutora em alguma decepção 


93. (FC -Técnio Judiciário - Trace - am). cina deita que gi logos de con 
fara e amizade pat sempre. 
o verho que ee o mesmo tipo de complemento que o verbo gado acima está empee- 
ando em 

a) a imposto a voz, nem a pera 

CB) Toe poe ss muco se esqueceu de um almoço em Coe. 

CO) Essa oça espontânea que a tudo dá gosto 

(O) Era um ser free rc 

(O) Fuga da cado sentinencal, cu da emoção, pelo atalho do senso de tumor. 


ga. (FCC -récsico Judiciário ART - 9 Região - 039) ..rades sois que moldaram o pensamento. 
O verbo que exige o mesmo tpo de complemento que o grado acima está empregado em: 

8... que ada mais sto do que as velhos redes sociais 

(8) messes populações, as redes operavam por meio de comorsas fa a face. 

£O) Desce que nossos ancestrais andavam em bandos peles estepes africanos, 

(0) una tia décnda surgia comunicação diga. 

(E) “as novas redes sociais nfenciam comportamentos e crenças... 


88. (Fe - técnico ludicário- TRT - 8» Região - 023) . los não contam com modeios de gestão 
de camera 
O verbo que exige o mesmo tipo de complemento que o verbo gifado acima está empre- 
gado em: 

A) as empresos rjivenescem seus quadros. 

(8) —- que a empreste de questões mai subantvos. 

(O Atzumas concusões ão preocupantes. 

(O) AuriortzaçãoL.) compromete a qualidade d gestão. 

E) masa paia de usos flo maisat. 

96. (FCC - Técnico judicário- RT - 18» Região -225) Em seus poemas encontramos o esto ori 
desses “casos”, sem invenclonics tedris. 


ds verbos que exigem o mesmo tipo de conplemerto que a gifado acima estão emprega- 
dos nas seguintes frases 


1. Acidade de Goís[. sur das povoações. 
MH. Esse costume de os mai velhos contarem casas às crianças. 


281 


o 


RICARDO DO AMARAL ERSE 


-- as lendas sobre os escravos que os construa, 
tendas que provocanam a imaginação ds crianças. 
Mende ao enunciado APENAS 0 que consta em 
ten. 

tem, 

tem 

nem 

mem. 


(Fcc » Analista - MP - SE 2013) .. 0 população das metrópoles americanos superou o número 
de residentes em seus subúrbios. tó parágrafo) 
O verbo que, no conter, exige o mesmo tipo de complemerto que o gritado acima está 
corretamente empregado em 
do que ns grandes cidades em tomo das quais eles gravam. 
Mas é dos cnzos de centros combalidos como esse que novas cidades estão surgindo 
a Índice de pobreza foi maior nos subs. 
que pouco contribuem com impostos. 
O úmero de jovens que dirigem coros. 


(ce - técnico - MP -SE - 2035) A frase gramaticalmente corresa quanto à regência nominal e 
verbal é: 

Muitos Jovens têm preferido mais à companhia de seus computadores com suas redes 
sociais do que o convívio com seus amigos, ainda que esses relacionamentos possam não 
ser muto saudáveis 

Os usuários aínda não se aperceberam de que a tlização ds tedes sociais, sem os devidos 
cuidados, pode ser extremamente danosa tanto à ida pessoal como às questões relciana- 
das com o mundo do trabalho. 

Os usuários devem lembrar-se que, nas redes sociais, as informações Nam expostas e sujei. 
tasas mais diferentes Interprezações e usos indevidos, o que pode prejudicá-los de modo 
quase irreversíve, 

Atos jovens afasta-se de seus amigos e familiares buscando à amizades e os outros 
relacionamentos virtuais nas fedes sociais, como se estes fossem capazes de preencher à 
solidão do mundo modemo. 

Muitas pessoas procuram das redes sociais uma espécie de expansão de seus cralos de 
amizade, uma vez que visam, não sá, encontrar novos aigos como também de exporem a 
suas vivências. 


(FCC. Analista judieiário TRT 12 Região 2013) No trabalho em ecuipe, espeto... direzes 
é essencia, mas muitos profisloncis decidem ignom regras e tomem decisões de acordo 
com o que acham melhor A resistência em aceitar regras geralmeme está Igadi .. adoção de 
Procedimentos e sistemos. (captado de: revistonfaabrilcombr) 

Preenchem corretamente as acuras da frase acima, na ordem dada: 

ac as à 

asas a 

asas a 


ExERCícIOS 


Oasis 


200. (EC - Analista Judiciário « TRT - 9 Região - 2013 Costuma-se atu... originalidade da obra 
de Clauber Rocha o Bo do mavimento denominado Cinema Novo cujos filmes ajudaram .. 
alavancar temporariamente... indústria cinematográfica nacional 
Preerchem corretamente as lacunas da frase acima, na ordem dada: 


0) a-a-a 


aos. (FCC - Analista Jdiciário- ES - a» Região - 2923) O sinal indicaúvo de crase está empregado 
corretamene na frase: 

(8) As origens da poesia amorosa italiana geram controvérsias; as opiniões diferem conforme se 
“sã mais releva à novidade do conteúdo ou à novidade ca forma anística, 

(6) No século x, à lheratura italiana antecipou-se à todas as ouiras leraturas europeias, 
citando novos gêneres e formas de expressão. 

(O) Com os mestres de Dante, começa a poesia amorosa: Dante € Petrarca à continvam e Boc- 
cacejo fornece a ela novo requinte psicológico 

(0) Com à enorme infuênca da literatura francesa medieval não pode ser comparada à da 

= Ateratura italiana do século X4. 

(0 As famílias floretivas dos Bardi e Peruzz, comerciantes de lá, chegaram à conceder vutosos 
empréstimos à outras nações, “ 


aca (FCC - Técnico Judiciário - TRF - 12 Região - 2on3)ulvez tivesse qualquer coisa de bicho, esse 
homem sensível à beleza fugaz deste mundo, 
A crase empregada acima pode ser corretamente mantida caso, sem qualquer outra altera 
ão da frase, o segmento sublinhado seja substituído por: 

(8) muitas formas belas e efêmeras. 

(8) toda sorte de formas beias e fugazes. 

(0) determinada categoria de beleza. 

0) efêmera graciosidade das formas. 

(O) tudo o que é fugazmene formoso. 


sos. (FCC - Técnico Judiciário RT - 9x Região - 2013) O acesso .... redes sociais voltadas para a 
carreira pode ajudar 0 profissional... conseguir uma colocação no mercado de trabalho. 
Mas é preciso alenção ao se criar um perfil na intemet, pois todo o conteúdo ali veiculado 
afetará posliva ou negativamente... Imagem do profissional. 
preenchem corretamente às lacunas do texto acima, na ordem dada: 

q as-a-a 

O) 

o 

o) à 

(O) 
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x04. (ECC » Técnico judiciário - TRF - 18» Região - 013) Esso matriarca era de uma saúde atnirável e 
não mais se intrometia na direção da casa. Tinha um pinho pequenino de barro, feito... pri. 
ho pelos paretirs da gar O fumo era preparado por Nhc-B, colhido nas horas. Desclnds, 
murchas as folhas, eram entregues... velkr mãe que fazia a torção de forma especial que só 
elo sabia fozer ..] Daqueia avó erarava um cheiro indefinido e adocendo de folhas muchas 

que se mistravam fumo desfiado, cânfera e baunio. 
(cora Coratia, “Na Fazenda Paraiso”, Op. dk, 59) 
Preenchem corretamente as lacunas des versos acima, na ordem dada: 

 d-a-à 

(B a-â-a 

(O a-a-à 

(9) à-d-a 

E a-aà 


205 (EC - Analista - MP - SE - 2013) Alterando à redação de um segmento do texto, o sita! 
indicativo de crase foi empregado de modo INCORRETO em: 

(8) Enquanto o mer de superfície ou linhas de ônibus não chegam às cidades desacastumadas 
ao trans porte coletxo. 

(8) a cidade que se ergueu à custa dz Indústria automo bilstca,. 

(O volta à cera o poder de atração das grandes metrópoles . 

(0) ..'quando se leva em comia à enorme dependência dos subúrbios do uso do automóvel 


8). TEStoU às classes mais pobres de Detroit, que pouco contribuem com impostos, permane- 
cer no centro da cidade, 


206. (FC - Técnico - MP - SE - 2013) O sinal a crase está corretamente empregado em: 

(8) Multos acreditam que o Brasi só voltará a crescer em ritmo razoável se os Investimentos 
forem desengavetados. Com Inflação ala e forte endividamento das famílias, a economia 
não vei avançar ancorada apenas no consumo pessoal. À espera de medidas que viabilizem 
o crescimento, os brasileiros assistem 2intação ganhando forças e voltando a causar danos 
as suas economias, 

(8) Muitos acreditam que o Brasil só voltará à crescer em rkmo razoável se 0s investimentos 
forem desengavetados, Com inflação alt e forte endividamento das familas, a economia 
ião val avançar ancorada apenas no consumo pessoal. A espera de medidas que viabilizem 
o crescimerro, os brasileiros assistem à infação ganhando forças e voltando à causar danos 
às suas economias. 

(0) Mitos acreditam que o Brasil só voltará a crescer em rimo razoável se os investimentos 
forem desengavetados. Com inflação alta e forte endividamento das famílas, à economia. 
não val avançar ancorada apenas no consumo pessoa. À espera de medidas que viablizem. 
o crestimemto, os brasileiros assistem à inflação ganhando forças e voltando à causar danos. 
as suas economias. 

(9) súútos acreditam que o Brasil só voltará à crescer em ritmo razoável se os investimentos 
forem desengavetados. Com inflação ata e fote endividamento das famílias, a economia 
não vai avançar ancorada apenas no consumo pessoal. À espera de medidas que viabilizem. 
o crescimento, os brasileiros assistem a Inflação ganhando forças e voltando à causar danos. 
às suas economias, 

(E Muitos acreditam que o Brasil só votará a crescer em ritmo razoável se os investimentos 
forem desengavetados. Com inflação alta é forte endividamento das famitas, à economia 
não vai avançar ancorada apenas no consumo pessoal. À espera de medidas que viabilizem 
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ExERcícIOS 


crescimento, os brasileiras assistem a inflação ganhando forças e votando à causar danos 
suas economia. 


407. (CC RESP - Analista jdiiário - 2012) Estão plenamente observadas as normas de concor- 
Gância verbal em, 

(8) Rent, davam-se aos trabalhos de porcos e à diversão de muitos uma trégua oportuna, 
para tudo recomeçar na manhã segue! 

(8) Aos esforços brutais dz jubate não correspondiam qualquer efeito prático, nentum avanço 
obtinha o gigante encalhado na areia 

(6) Sempre haverá de aparecer aqueles que, diante de um espetáculo trágico, logram exploréto 
como oporunidade de comércio. 

(0) Como se vê, cabe dos bons principios ecológicos estmular a salvação das baleias, seja no 
alto-mar, seja na area da pres 

(E) Da baleia encalhada em a96€ não restou, lembra-nos o autor, senão as postas em que a cruel 
voracidade dos presentes retalhou o animai, 


aos. (FCE- RESP - Analista Judiciário - 2012) O verbo indicado entre parêmeses dever fesoriar 
“se numa forma do plural para preencher de modo adequado a lacuna da seguinte frase. 

(8) As acusações que... (promover) cuem defende o “assembleismo” baseiam-se na decar- 
tada “soberania” das assembleias 

(8) tão... (com) aos radicais da mertocracia adihr que pode haver boas resoluções obti 
clas pelo critério do voto 

(0) Porque... (taver) de caber a um simples passageiro 2sresponsabilidades do comando de 
uma aeronave? 

(0) 0 que aos bons poficos não... (poder) fata, sobretudo nos momentos de decisão, é o 
espírito público. 

(E) não... (caber) às assodações de asse, em assembleia, avaiar 0 mérito técnico, jugar à 
qualificação profissional de aiguém. 


209. (FCC IRF = 1º Região - 2012) O verbo indicado entre parênteses deverá ser fledonado no 
plural para preencher corretamente a lacura da frase: 

(8) Nemtodos discriminam, numa foto, os predicados mágicos que a ela se... (atribuir) nesse 

(8) Ostempas que .... (documentar) uma simples foto, aparentemente congelada, são comple. 
xos é estimulantes. 

(O A assocação entre músicos e fotógratos profissionais. (remeter) às especifidades de 
cada tipo de site 

(0) A poucos... (costumar) ocorrer que às fitograias pociem enfeiar acmirâveis atributos 
estéicos, como obras de arte que são. 

(8 maginemse os sustos que não... (ter) casado aos nativos de tribos remotas à visão de 


seus rostos fotografados: e 


210. (FCC TRF - 21º Regão - 2012) AS normas de concordância verbal encontram-se plenamemte 
observadas em: 

(8) A utlidade dos didonários, mormente quando se trata de palavras pofissêmicas, manifes- 
tam-se nas argumentações idealógicas. 

(8) Não se notar, entre 0s preconceituosos, qualquer disposição para discutir o sentido de um. 
juízo e as consequências de sua difusão. 
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(0) Não convém aos injusiçados rectamar por igualdade de tratamento quando esta pode lei 
los à permanecer na siuação de desigualdade, 

(9) Como discemimento e preconceito são duas acepçães de ciscriinação, hão que se escarecer 
o sentido pretendido. 

(8) Uma das maneiras mais odiosas de refutar os argumentos de alguém surgem na utilzação 
de preconceitos já cristaizados 


au (XE - TRI - Analista dicário - 2012) Corn as alterações propostas ente parênteses para 
O segmemo gritado nas frases abalho, o verbo que se mantém correzamente no singular é 

(4) amodemização do pio se teria fito (as obras de modernização) 

(8) Mas nunca se esquece ele de que (esses autores) 

(9) por que vem passando à mais bela das cidades do Srasias mais belas cidades do Bras?) 

(0) cominua a haver um Bio de Janeiro do tempo dos Franceses (tradições no Rio de faneiro) 

(9) do que a cidade parece ter de etemo (as belezas da cidade) 


asa, (CC TR] - Analista udicáo- 2012) 0 verbo indicado entre parênteses deverá Neionarse 
numa orma do igulr para preencher adequadamente a tacuna da frase 

6) Não .... (corresponder) aos surpreendentes desdobramentos da descoberta do ONA aná 
loga Evolução no plo das quesões as. 

(8) Mesmo a um pesquisada de porta não... (haver) de convi as disputas áúcs, pos ele 
ainda engxnha nessa nova descoberta, 

(9 De todas às projeções que se... (fazer) a parir da manipulação do DNA, a mais assusta 
dra a programação de tpos pessois. 

(0) A om lirtista não. (dear) de assusta, quando isso ão e convém, iniciativas econ- 
micas que o Estado reivindica paras 

(8 180 ... (parecer) uma incongruênca, para os esquerdistas os excessos personas do 
lider de um movimento socialista 


213. (FE TR] -Tícnico de Avidade judiciária - 2012) O verbo indicado ertre parênteses deverá 
Aedonar-se numa forma do plural para preencher de modo adequado à lacuna desta frase: 

CH Será que um da se... (agi) a dra de inimagináveis inte bilhões de habitantes? 

(8) Infeizmente não .... (caber) aos homens, desde a sua criação, escolher a solidariedade 
como seu atrito natural 

CO tão é fc imaginar o que nos... (reservar) o adensamesto das aglomerações urbanas. 

(0) nos jormais se... (impor) redurir as páginas, o mesmo ocorrendo com o palavreado de 
seus artistas. 

(0 Até mesmo a regime de emagrecimento .. 


ever) submeter-se os homens do futuro. 


234. (FCC - 8 Técnico de Atividade judiciária - 2012) Com as alterações propostas entre parên 
teses para o segmento grfado nas frases abalo, o verbo que poderá permanecer coreta- 
mente empregado no singuiar está em: 

69 a milhão estro no pais pelo Valongo (a milhão de escravos) 

(B) quando foi proibida a importação de escravos (as atividades escravocratas) 

(O. o império construiu o Cais da Imperatriz (os representantes do império) 

(7) O maior porto de chegada de escravos desapareceu (0s portos) 


Exercicios 


(E) Oalongo deixou de ser noro negreiro em 1831 (AS adiacências do Valongo) 


435. (FO - TRT 1a Região - Técnico Judicário - 202) O verdo que se mantém corretamemte no 
singular, apesar das akerações propostas entre parênteses para o segmento grado, esá 
na frase: 

(8) É o desafia da nosso tempo. (os desafios) 

(8) Esso quando à própria FAO alerta .. (os especialistas da própria FAO) . 

(O) Eque a produção preisará crescer 79% até 250. (a produção de alimentos) 

(0) “Tudo acontece num cenário paradoxal, (Todos os problemas) (&) Um relatório da própria 
FnO assegura .. (Os dados de um relatório) 


236. (CE - TR - me Região - Técnica Judiciário - 2012) A frase do texto que, ao ser reescrita, man- 
tém o respeito às regras de concordância e, em inhas gerais, o sentido original é: 

(8) Oura descoberta foi a de que também exisia na fguração de um motvo em que estivesse 
ausente o ser humano alguns valores profundos. 

(3) Uma gama de estados de espirito que não sabemos nomear, apesar de sua grande forca, 
podem ser suscitadas pelos artefatos e signos que o homem produ. 

(0) É nurra concepção de humenicade modificada ao longo da tempo que se assenta noções. 
relativas à uma dimensão humana da ane. 

(0) não fazem iuitos anos que na grande arte só se podiam admite temas heróicos, múicos ou 
retgiosos, 

(E Asobras e seu respectivo valor haviam de ser avaliados na medida da importância do tema. 
tratado. 


asp. (FCC - TREE - Tócnico Judiciário - 2015) As normas de concordância verbal e nominal estão 
inteiramente respeitadas em 

(4) Avontade maior de governantes autoritários se opuem ao sistema democrático de governar, 
baseado no respelto à vaz des cidadãos e na aplicação da justiça. 

(6) não é permitido alterações nas regras de um jogo já iniciado, indusive na polca, devendo. 
os que dele participa considerar os interesses da maioria dos cidadãos. 

(6) Em um jogo, ainda que tenha importância a Integração Ge todos os atletas, sobressaem os 
talemtos individuais, que podem definir o resultado final da partida. 

(0) Em toda prática esportiva, assim como na política, toma-se necessário os esforços de todos 
os envolvidos para que sempre se alcance 05 objetivos previstos. 

(E) Avariada gama de imeresses de povos e nações devem ser consideradas na ocasião de se 
firmar os acordos diplomáticos emtre governantes 


n18, (FCC - RESP - Técnico Juditário-2042) 45 regras de concordância estão plenamente respei 
radas em: 

(8) A campanha das Diretas, de que os mais jovens participaram atvameme, terão sempre lugar 
especial nos registros de nossa história recente, ao lago de episódios como o movimento 
caras pintadas que, em 3952, levaram à deposição de um presidente. 

(8) Por mais diferenças que houvesse entre ces e 0 incansável dr Ulysses, a maioria dos pol 
ticos que foram seus contemporâneos não lhe demonstrava senão grande admiração e 
profundo respeito 
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A canfução entro as funções de jomalista e de miftante, no caso de Ricardo Kotscho e de 
onaros profissionais de nossa imprensa, tornaram possível um registro muito mais vivaz de 
várias personagens da campanha das Dietas. 

Poucos episódios na fistória mais recente do Brasi pode nos inspirar tanto orgulho quanto 
a campanha das Bretas, ao longo dos anos 1983 1984, anca que as eleições diretas para 
presidente, sua principal reivindicação, sô tenha sido contemplada em 1985. 

Não se confunda os raríssimos casos em que a separação das funções de joralista e de 
militante poderm se justificadas com aquetes que merecem a condenação mais enfárca. 


(fee - REP - Técnico judiciário 2013) a luta contra a imposição dos padrões portugueses é 
os modelos acadêmicos, os maderrists.... convencidos de que .... e vencer, mas, para 
que iso de fato... muitas baralhas teriam ainda de ser travadas. 

Preenchem corretamente as facunas da frase acima, na ordem cada 

estavam - houveram - ocorrera 

estiveram - haveriam - ocorreria 

estivessem - haviam - ocorresse. 

estavam - haveriam - ocorresse 

essiveram - houvessem - ocorreria 


(FCC - TREPR- Técnico judciário-ac12) A concordância verbal e nominal está inteiramente 
correia em: 

O mundo moderno, apesar das pesquisas que se desenvolve atualmente, ainda dependem 
des derivados de petróleo. 

É sabido de todos assivações que resulta em desastre para o mio amblente do uso exces 
smo de pesticidas agrícolas. 

Tem sido feito, em todo o planeta, esforços no sentido de preservar os recursos naturais, 
muitos dos quais já vem se esgotando. 

A água, um dos recursos naturais essenciais à vida no planeta, já se mostram escassos em 
regiões bastante populosas. 

A garanta de sobrevivênca de nossa espécie deverá basear-se na conscientização sobre à 
necessária preservação dos recursos naturais 


(FCC- Tribunal de Contas AP- Analista de controle esterno - 2032) DO ponto de vista ca regên 
cia, a rase redigida em conformidade com o padrão culo escrito €: 

Vive dizendo que, para ele, nos fins de semana, rada melhor como pegar um bom livro e 
lêdo até o fim. 

Depois de tanto esforço dos que o acoleram, nem sequer se dignou de apresentar pesso: 
almente suas despedidas. 

O exagero no consumo de bebidas alcoólicas na formatura ocasionou em um fim trágico. 

As vítimas mais graves do engavetamento foram atendidas ao Hospital das 

Acredito, sinceramente, de que o melhora fazer é afastáo da co 


(Fcc REGE - analista Judiciário - 2012) aquele que maxi a utidade de cada hora do di. 
O verbo que exge o mesmo tipo de complemento do verbo grifado acima está em: 

aqueta que lhe proporciona a melhos relação entre custos benefícios. 
- à adoção de uma atitude que nos impede de. 


EXERCÍCIOS 


(0) Val investgo a retida dessa questão nas condições da vida modemo.. 

(O) Diante de cada opção de unlização do tempo, a pesso deibera 

(6) que ele se presta, portao, à aplzaçã do atuo econômico. 

23, (FCC TRI - Analista Jdidário- 232 0 verbos que exigem o mesmo tipo de complemento 
estão empregados os segmentos tanscrtos em 

GO vida é triste e compilada. meguhemos de copo e alma no cafe 

8) .lguém dará o nosso recado sem endereço. Avi é triste e complcad 

O Tinha rezo o rapaz. Depois de esperar dus ou ts hos. 

(0) Fam quem espera nevasament.. Depois de esperar es outres ori, 

(6) Tnb razão o rap... metem de coro e cima no cafezinho 

aaa (FC TR ao Região - Ténio udário - 2012). beleza criada pet tomínio deforma e cor 
ae que espunha o pior 
O verbo empregado na testo com a mesma regência do grado acima está em: 

(8) Aida de uma dimensão humana da art repousa uma concepção de humanidade. 

(6) A peisegem é a netreza mort também incorporavam a percepção emotiva do ans. 

(O) como temo tomause caro que uma cena dava conana. 

(9)... que havia alguns valores profundos na regresertação de um motivo. 

(6 a reação com aquilo que o rodeio, nos seus arejaos 


185. (FCC - EE - técnico Iudicário- 023) ora enfrmtor as inimigos, ou deles fu com honra. 
O verbo empregado com à mesma regência da grifado acima está em: 

9). Os jogos presenam o aspecto mais sur da tura, 

(8) Penso na torida e nos sócios dos cb. 

(0) Só Deus joga com absoina cenezo. 

(0)... pos al residem a segurança e a sobrevivência para seu povo. 

68) Taís portos são primos, 


126, (ECC - RESP «Técnico judiáio 201). procrva incormrar à esco rimo da falo 
O verbo empregado no teto com à mesma regência o grifado acima está em 
(69 consagrar Eerartamene o vocnntário usual 
(8) car estado de terra as jatos da civiação modema. 
(6) o Brasi ele sigiicou principalment Rertação dos medos oendémicos 
(0)... que a sua contribuição maior ot a iberdadede criação e expressão. 
(8 -..0s modemits promoveram uma volrzaçã gerente do ds. 
27. (CC — RESP - Ténio Judiciário 213). Joto uno, que adotou o nome de um amigo 
findonário do Comei 
O verbo que exige o mesmo po de complemento que o grado acima está empregado em: 
(69 que iá acabou coma parvo. 
6)... e produz uma obra radicaimene bras, 
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À " 354) é 
S “O - NÃO-SILÁBICO (p. 3 y foro 
E Ra os segmentos que constituem a drinta: não. 
silábicos são os segmentos que ocupam as margens das 
“Timo traço [+ silábico]: vogais, líquidas s j 
cas. 


WS silábi. 


Ã L (p. 302) 
- NÃO-CONSONANTA E 
atrai a produzidos com uma obstrução Tadica 
d o gital “do trato vocal, ou seja, na ERP gade Oral; não. 
Ga i ção. 
braba ão os sons produzidos sem tal obstrução. 


Têm o traço [+ consonantal): plosivas, fricativas, africadas, líqui. 
das, nasais. 


Os traços de classes principais têm grande importância porque de 
tinguem as categorias básicas de segmentos, como mostra (3); 


(3) Traços de classes principais 


Soante Consonantal Silábico 
Vogais + - + 
Líquidas e Nasais não-silábicas + + o 
Líquidas e Nasais silábicas + + + 
Glides + — - 
Obstruintes - e 
Traços de cavidade: 


CORONAL — NÃO-CORONAL (p. 304) 

Coronais são os sons Produzidos com a lâmina da língua elevada 
acima da posição neutra; os sons não-coronais são produzidos com a 
lâmina da língua na Posição neutra. 

Têm o tra 


: ço [+ coronal]: dentais, 
latais 


ANTERIOR — NÃO-ANTERIOR (p. 304) 
Anteriores são os sons Produzidos com uma obstrução localizada 
Na frente da região Palato-alveolar da boca; os sons não-anteriores são 
Produzidos sem essa obstrução, 

Têm o traço [+ anteri 


alveolares, Palato-alveolares, pa- 


or]: labiais, dentais, alveolares. 
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(0). que se sobreçôs à velha cidadezinha preinciana... 
(0) Adoniran Barbosa é um poutista de cer. 
E)... e depois fugi, com ela e conosco, par a terra da poesia. 


228, (FC - TRE-PR Técnico Judiiário-2013) vasta reflsdo dos pensadores, dos poetas e centstas 
sobre o estatuto da tempo e seu entencimento aponta para uma complexidade. 
Nas frases seguintes, considere o emprego co verbo grifado acima: 

1. O assessor encarregado pelo Ministro de analisar processo aportouhe as dificuldades em 
conseguir um acordo satsatório entre as parte. 

4. O desempenho de um dos membros do Conselho Administrativo levou os demais à aponta 
tem-no, de forma unânime, para dirigir a empresa 

MO presideme, diante da insatistação gerada por medidas impopulares, apontou à freme dos 
manifestantes, tentando acalmar 0 ânimos. 
Está coreta a regência do verbo apontar em 

(8) Napenas 

(8) tea apenas. 

(0) nen apenas. 

(0) tel apenas, 

O the 


229. (FC€- RER- técnico uditáio-2012) .. para fidar com a esnura de possibilidades do tempo 
no mundo em que estamos inseridos 


Alacuna que deverá ser preenchida pela expressão grfada acima está em. 

(8) A sabedoria .... necessitamos para solucionar problemas cotidianos devorá ser buscada 
sempre. 

8) As medidas a serem tomadas ... se chegue à solução dos confitos serão anundadas no 
momento oportuno. 

(O As expecaativas da sóciedade nem sempre se realizam diante das dificuldades mais amplas. 

se detrontam os governantes. 

(9) A época .... Vivemos, assolada pela revolução tecnológica, embaralha a sincronização dos 
fatos 

(E) Acondusão... podemos chegar, diante da Instabilidade polca em algumas regões, é a de 
que falta sabedoria os governantes, 


230. (FCC. TREXE - Analista Judiciário - 2012) Das decisões cotidianas relacionadas .. disvações 
e dietas... escolhas profissionais e afetivas de longo prazo, o modo como usamos o tempo 
influencia todos os setores a vida e acarreta algum tipo de Bus... ser pago futuramente. 


Preenchem corretamente as tacuras da frase acima, na ordem dada: 
WO acis-ã 
(8) â-as-ã 
(O à-ás-a 
(0) a-as-a 
(BD acis-a 
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Exercicios 


(FCC. TRI Analista Judiciário 2022). € chegou à condustão de que o funcionário possou o dio 
Inteiro tomando cof. 

Do mestmo modo que se justica o iral indicativo de crase em destaque na frase adma, está 
correto o eu emprego em: 

e chegou à uma concusão toraimente inesperada. 

e chegou então à tirar conclusões precipitadas, 

e chegou à tempo de ouvir as conclusões finais 

e chegou fnalimente à inevitável concusão. 

e chegou à conclusões as mais disparatadas. 


(FCC — HR] - Técnico de Aúvidade Judiciária - 2012) iz 0 autor que... pelo menos cinco 
anos vem contando os dias para sua aposentadoria (daqui. seis meses, segundo seus 
cllclos), partir da qual pensa em dedicar-se ... jardinagem. 

completam adequadameme as lacunas da frase acima, na ordem dada: 

ná-a-a-ã 

háca 
há-a-à-a 

a-há-aca 

há-há-a-a ' : 


(fe - TR 21 Região - Técnico Judiciário - 2012) É a atividade de construção de que o arista 
clispõe, o seu poder de imprimir... um trabalho sentimentos e sensações, e a qualidade de 
persamenro que conferem humanidade .. arte; e essa humanidade pode ser reolzada com 
uma série Imiata ce temas ou elementos formas. 

Tudo Iso já fo repetido... excustão 

(fragmento de Meyer Schapiro, A dimensão humana da pintura abstrata, p.) 

Preenchem corretamente as lacunas da frase acima, na ordem dada: 

aci 

aaa 

aaa 

a-a-a 


(FCC — TRE-SP - Técnico Juditário 2012). 05 modernistas promoveram uma valorização aje- 
rente do léxico, paralela à renovação dos assuntos, 

O sinalndicativo de crase presente na frase acima deve ser mantido em caso de substituição 
do segmento grifado por. 

muita inovação no repertório. 

ma grande reformulação dos temas. 

toda sorto de revigoramento do reperrório. 

profundas mudanças temáticas. 

inevitável transformação temática. 
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295. (FCC RESP - técnico Judiciário 201) A fidelidade... música e... fo do povo permitiram 
Adoniran exprimir a sua cidade de oco completo e perfeito 
Gntonio Candido. Op. ct) 
preenchem coretamente as acuras da frase acima, na ordem dada: 
q) aca 
add 
ada 
(0) áca-a 
Bacia 
136. (FCC - TED. Técnico judcário-2012) Considere: 
As dedsões referentes .... medidas que dizem respeito .. toda a sociedade devem ser 
tomadas com sabedoria, cada uma... Stu tempo. 
as lacunas da frase acima estarão corretamente preenchidas, respectivamente, por: 
aaa 
(9) ascaa 
(9 ascã-a 
(9) asa E 
(9) as-a- dm 


a. (CC - Analista Judiciário - IKF2014) AS normas de concordância verbal estão plenamente 
respeitadas na frase: 

(8) No passado, com as qualificações escrito, falada e televsada pretendiam-se designar toda 
a abrangência das formas de comunicação jomaística 

(8) A mulipfcação de tantos autores anônimos de blogs acabaram por representar uma séria 
concorrência para os profissionais da comunicação 

(O Em nossos dias, cabem a quaisquer cidadãos tomar a iniaiva de criar um blog para neles 
desenvolverem seus temas e pontos de vista. 

(0) Já não se opõem, aum blog a instância do que seja de interesse privado e a instância do que 
seja de Interesse público. 

(&) Permitense 20s seguidores de um bloglevansar discordância quanto às finas de argumem 
tação desenvolvidas por seu autor 

a98. (FCC - Anata Judiciário - 2011) O verbo Indicado entre parêmeses deverá ser flexionado 
numa forma do plural para preencher de modo correto à laura da frase: 

(8) Asbondades individuais... (dever) seguir um benefício que se estenda ao conjunto de uma 
sociedade, 

(8) Nem sempre... iaver) de respeitar as lets da religão quem se curva às eis ci 

(0) Não se... (respetar) as leis chis por bondade, nem as religosas por espírito cívico, 

O) não se... (opot) o princípio a religião ao da ordem cu embora as instâncias de uma e 
ouira sejam distintas. 

(ser) de se notar, emtre as lei chis e as reliosas, à diferenca dos princínios que as 

regem. 


o 
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239. (CC - Técnico judeário - RT - 3 Região - 2020) O verbo Indicado entre parênteses deverá 
adotar uma forma do plural para preencher corretamieme a lacuna Ga seguinte frase: 

(9 As operações de que .... (cuidar) a tRF trarão maior disciplina e seriedade ra gestão das. 

verbas públicas. 

(8) no que... (dizer) respeito aos desmandos nos gastos, 
imfenveis 

(0) tios prefeitos entendem que não .... (deves) caber à eles empenhar verbas para o 
ensino fundamental e a atendimemo básico de saúde. 

(9). (atingi) a quem quer que descumra à LA rigorasas sanções, inlsive a da perca de 
liberdade. 

(DO estabelecimento de normas é prazos para a divulgação das contas públicas... (favore. 
cer) fiscalização popula. 


normas e as sanções da LR são 


a4o. (HC técnico judiciário - Rr 3 Região » 2020) Se fo passado para o plural o termo grado, 
deverá permanecer no singular 0 verbo que está em: 


O) “Ainda bem que exist o Porque” 
6) «.excama ovegueio 

0) .. onde acontece o surpreendente espetáculo da biourinescênca. 

(DJ... eo processo de desentfcação da pais contirva em crescimento assombroso. 
9) Sé haverá esperança por os vastos espaços ds Gems 


243, (FCC Técnico judiciário - RS - 3º Região — 2010) A concordância ver! e nominal está inte. 
ramene correia na frase: 

4) A maior diversidade entre as plantas conhecidas do Cerrado estão na familia dos caps e 
de ouiras plantas herbáceas. 

(8) Avisão equivocada de que o Cerrado era uma regão pobre mudo, ao se descobrirem as. 
cerca de 12 mil espécies já descritas demtlcameme, 

(0) A região do Cerrado, coma beleza e à biodiversidade de suas plantas, algumas delas usadas 
“como medicamentos, representam um enorme tesouro, boa parte ainda desconhecido. 

(0) tão há como saber quantas planta, assocaças a um certo tipo de solo e lima Já foi soter 
rado pelo avanço da cutura de grãos ma região do Cerrado. 


(O Pesquisadores estimam que muitas espécies de vertebrados características da região do 
Cerrado já tenha sito exterminado, amtes mesmo de ter sido catalogado. 


aaa. (ESES - Analista judiciário - THA - 2005) Assinale a alternativa INCORRETA, em relação ao 
vocábulo caro. 


48) A modelo comprou caro e belo sapatos da moda, 


(8) Porque esse vocêbulo já encerra 2 ideia de reço, E errado seu uso em expressões como O 
artesanato em ira de guarima não tem presmonro. 


(0) Em sai algo como 6 mais caro - ee é acvérião; portanto, inariável 


(0) Estão corretas as frases lnguém pog caro pelos rendas de biro maranhenses / Este ano a 
“solina custa mais oro. 
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a43 (ESES - Analista Judiciário - TIMA - 2009) Assinale à alternativa INCORRETA, e! 
vocábulo mesmo / mesma. 

9) Em As cerâmicos maranhenses chegam mesemo a se vendidas no exeraro vocábulo é advérbio 
equivale a até. 

(8) Em “um aluno sem a mesma base precoce”, o vocâbulo acompanha o substantivo; é adjetivo. 
e equivale idêntica 

€O A norma cata da lingua rejeta o mencionado vocábulo na substiuição de pronomes pes 
cais como em O gupo formado por índios, portugueses e africanos inuenciou a suindria 
maranhense « somos agradecidos ao mesmo, 

(0) Está correta a rase: O Bumpa-meu-tot é manifestação folclórica diferente des demais da pa; a 
“mesma é mai espetacular. 


44 (FADERS- Analisa de Sistema Computacioral TS - 005) Sobre a concordância praticada 
To testo, está correto o que se eupõe ni alema 

(A) Em “Muttiplicam-se os exemplos de distorções geradas pela adoção de critérios raciais |..1r, 
“ve está no plural porque concorda com o sujo (os exemplos”) a oração 

(8) Em “Muttiplicam-se os exemplos de distorções geradas pela adoção de critérios raciais |.” 
. 9 vero está erroneamente lxionado no plural Deveria estar na 3 pessoa do singular 
(rMuttiplica-se”), pois o sujeito é indeterminado. 

CO Em “L..]25% das matrículas de alunos que passaram no vestibular da Universidade Federal 
“de ga Caros foram eanetadas 0 autor sa o plural em “oram canceladas” por 
que fz a conconncia com o indicador de porcentagem poém nã observa que a palava 
“canceladas” deveria estar no masculino (camceaços” 

(0) Em 1. J 25% das masa de alunos que passaram no vestiu da Universidade federal 
de São Carlos [..] foram canceladas [..”, a construção “foram canceladas” concorda com 
“matas”, porém deveria concordar com o indicador de porcentagem, o que exigiria a 
forma "oi cancetado” 

(8 operado "o citério adotado para concorrer ds vagas na insrtição usando cotas racis 
é aautodeharação o verbo devera estar no plural ("550") para concordar com o suf 


245. (FADENS- Analista de Sistema Computacional - TIMS - 2009) A concordância (nominal e/ou 
verbal) está correta na alternativa: 

(4) São bastantes os problemas profissionais que o perturbam, mas sabemos que não provêm 
af suas reações agressivas. 

(8) Fata ainda dois meses para a divulgação do resultado final do concurso, Esteja certo de que 
taverá bastame contestações ou recursos, 

(0 Búste provas contundente de corrupção no Senado, porém, mais uma vez a impunidade e 
o poder vão falar mais atas 

(0) Haviam três jogadores de defesa marcando o atacante, mas, mesma assim, nenhum deles 
conseguiram impedito de fazer o gol mais bonito da rodada. 

(8) Anexo a0s formulários, segue às insruções de preenchimento. 


a46. (CC - Analista Judiário- T+ - 2005) As normas de concordância verbal encontram-se ple- 
nameme observadas na frases 

(9) Jogar dados com o Universo, segundo Einstein, não estariam nos hábitos e procedimentos de 
deis, 
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Parece ão caber aos jovens operadores das bolsas ounra cola senão fazer apostas em 
riquezas puramente virtuais. 

Ametafica dos jovens operadores, diferentemente das antigas regiões, não contam com 
ierarquias e valores tradicionais. 

O que movem os jovens semideuses das bolsas de valores são as apostas em arriscadas 
especulações fmanceiras. 

Aos que apostam tudo no mercado financeiro caberiam reflei sobre os efeitos soca de 
suas operações. 


(Ec - analista Judiciário - AP - 2009) A frase em que há incorreção quanto à concordância 
verbal é 

Não espantarão às atrocidades do nosso mundo à quem já conhece as crueldades de que 
um homem é capaz. 

Nenhum de nós se obrigará a viver num campo de prisioneiros da sibéria para poder avaliar 
quão bárbaro é este nosso mundo. 

Costumam chocar os pensamentos corenes todo aquele que esteja interessado em promo: 
ver ssa marca de originalidade. 

Assiste-se à tantos ristes esqetáculos neste mundo que muitos passam à fundir uma visão 
inteiramente desesperançada de tudo. 

Imeressau ao autor explorar 0s drásicos contrastes que lá entre os que moram em Beveriy 
Hs e os que vivem em Dartur 


(FC - analista Judiciário TAP - 2005) O verho indicado entre parêceses deverá fleconarse 
nema forma do singular para preencher de modo correto a lacuna da fase: 

A obra machadiana, com à qual... (Vi) instrindo-se as teores, tem um alcance analítico 
inoxcediv, 

“o (28) impressionado a um sem-número de letores suas implacável interpretações do 
comportamento humano, 

Talvez não se... (adequar) 30 espírito mesmo da obra de Machado os louvores agrade 
“dos que lhe endereçam alguns lelores. 

Muitos creem que... (comportar) cada um de seus pequenos contos incontáveis ensina: 
memos de vida. 

Entre 5 contos machadianos que mais se... (er) está, sem divida, o intituiado “Missa do 
gelo”. 


149. (FU - Analista judiciário - TISE - 2009) A normas de concordância verbal encontram-se ple- 


O) 
O) 
o 


o 


namente respeitadas na frase: 
A muitas pessoas costumam convencer a údeia de que as invenções se devem tão-somente 
a um lampejo de genialidade. 

Ocorreram, tanto na antiga Florença como no moderna Vate do Si, segundo os termos do 
texto, uma tradição de inovação. 


Seria melhor Se não continuassem a prevalecer, em nossos dias, a anacrônica visão dos 
Fomáâmicos sobre a inovação. 


Aidentficação de tradições de inovação exemplfica- se, na texto, com os casos de Florença 
e do ve do Sicio 
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CD) tão se poderiam imaginar que prensas de vinicutura viessem a inspirar, decisivamente, a 
invenção da imprensa. 


50. (CC Analista Judiciário -TJSE - 2009) O verbo indicado entre parênteses deverá fexionar-se 
no singular para preencher de modo correr a lacura da frase: 

€%) A muitas pessoas não .... (ocorrer) que ser justo e ser benevolente não é exatamente à 

(8) Ojovem Drummond indignou-se com à afetação de generosidade em que bem se... tra- 
ug) as palavras do professor. 

(0) Os benefícios que hoje se... (estender) a alguém não devem ser cobrados amanhã, 

(D) ....(costumar)invest-se de autoridade mora! justamente aqueles que não a tm, 

(6) Não .... (dever) envegarse os jovens à humidade que redunda em simples conformismo. 


a. QESES - Técnico judiciário» MA - 2009) assine a alternativa que NÃO OEEDECE à norma cuta 
dana 

(8) Devem-se conseniar em bom estado as quadras poliesportivas da comunidade, para que 
todos possam aprovetá as adequadamente 

(8) Eimportante que se observem os trabalhos de limpeza e desobstrução de galerias pluviais 
cha cidade 

(O) Deverá fazer vários anos que não chovia acto em nossa região. 

(0) Era oito horas quando se iniciou, em murão, os serviços de fmpera dos canteiros e a ige- 
nização da área da lagoa da jansen 


asa. (FCC - Analista Judiciário - TRT da 18x Região - 2009) O verbo indicado entre parênteses 
deverá flesionarse numa forma do singular para preencher ce modo correio a lacuna da 
frase 

(8) nã0 .. (costuma) cegistrarse, na conversa usual entre os passageiros, quaisquer reciama- 
cões contra a ravia barulhenta da viagem, 

(B) ... (dever) agradar aos ruidosos passageiros toda essa parafernália eletrônica, que os 
dispensa de referir sobre si mesmos. 

(0) Momentos de solidão e contemplação .... (raver) de perturbar os que se entregam gosto 
samente sos estmulos eletrônicos. 

(0) Já quase não se .... (ve), numa viagem de Enibus, passageiros ensimesmados, olhando 
vagamente pela janela. 

(E) Não... (convi) à muita gente esses momentos únicos de refrão, que uma viagem de 
ônibus podia propiciar. 


253. (FCC - Analista Judiciário — TRT da 18» Região - 2009) Há um destize na concordância verbal 
da seguinte trase: 

(8) hos golpes mais duros da vida responde uma amizade verdadeira com palavras e gestos de 
solidariedade. 

(8) Nunaa haverão de nos falar, quando contamos com amigos verdadeiros, a força justa das. 
palavras certas 

(0) Assim como ninguém vive sem o préstimo da água, não se superam os inortnios sem o 
apoio de um amigo ventadeiro 

(0) Os sofrimentos que pesam sobre alguém haverão de ser mais leves com à companhia sol 
ária de um amigo leal 


ExERCÍcIOS 


(2 Impora, acima de todas as coisas, poder contar coma lealdade e os bons préstimos que nos 
oferece a amizade verdadeira 


154. (FCC - Analista Judicário - Ta da 18» Região 2000) É importante que você possa contar com, 
minha amizade; confie nela, que eu não o decepcionar, 
A frase acima permanecerá correia no caso de substiuirmos 5 elementos sublinhados, 
respectivamente, por. 

(8) tu possas - confes- te 

(8) Vossa Excelência podeis - confie vos 

(O tu possas - conta -te 

(D) vês possais -confiem - vos. 

(8) Sua Senhoria podeis - confai- vos. 


a55. (FCC - Analista Judiciário - RI ca 7» Região - 2009) á um desiize na concordância verbal da 
seguinte frase: 

(8) Não se devem abrir às crianças, sejam es pobres ou não, a opção entre estudar ou traba 
tar 

(6) Será que cabe apenas aos governantes tomar medidas que impeçam a exploração profissi 
al dos menores? 

(O) Destacamse, entre 05 argumentos já levantados contra o trabalho infart, os que defendeu 
Darcy Ribeiro 

(0) Aos que não desejam afinharse contra o trabalho Infanl resta combates em nome dos ide- 
ais de arcy Ribeiro 

€ Sempre haverá, por esa au aquela razão, os que defendem a inserção cas cranças potres 
no mescado de trabalho 


a56, (FCC Analista Judiciário - RT da 7 Região - 209) O verba indicado entre oarênteses deverá 
adotar obrigatoriamente uma forma do plural para preencher com correção à lacuna da 
trase 

(A) Estão sendo ditas multas coisas e... (er) havido muitos protestos durante esses dias de 
manifestações, em Gênova, 

(falar) à todos esses jovens manifestames, segundo os velhos fíderes estudantis, maior 

solidez nas reindicações polias 

(O não .... (ocorrer) ao extder estudantl Nario Capanna, em seu pronunciamento, às lem- 
branças de quando era um rígido stanista? 

(9) tão .... (competi) aos velhos polos de esquerda avaliar com maior Isenção as avudes 
dos jovens comescadores? 


O) 


(O... (estar) nas teses confusas dos jovens manifestantes a rarão mesma dos sentimentos de 
adesão e Simpatia que 0 autor confessa ter por ee. 


a57. (FCC - Técnico judiciário - TPI - 2005) À concordância verbal e nominal está Inteiramemte 
correta na frase: 


(8) Seria necessário medidas que viesse proteger consumidores, alertando-os, porém, para sua 
responsabilidade nas relações que existe no mercado. 


(8) Os mecanismos de proteção com que cont a sociedade, impressos no Código, constiufram 
um março na época em que esse entrou emvigênci 
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£O Está explícito, no Código de Defesa do Consumidor os respecivos direhos e deveres tamo. 
da parte de empresas quanto das dos consumidores, 

(9) Para que seje alcançado todos os objetivos propostos pelo Código, deve levar5e em conta. 
as responsatilicades de todos as envolvidos no mercado de consumo. 

€8) vários países, na época, tomou como modelo de leis semelhantes o Código de Defesa do 
Consumidor, documenta pioneira nessa área. 


258, (FADEIS Analista de Sistema Computacional - TIM - 2005) Assinale a alternativa em que a 
dilerença de construção não compromete a regêniia do verbo efou não lhe altera 0 sentido: 

O agrade 20s seus Alhos. / Agrade-os, 

(8) Perdoe 205 seus inimigos. /Perdoenes. 

(O) Breu a posta com multa violência.) Bateu à porta com muita violência 

(0) Eles já repararam o erro comeco. | es já repararam no erro cometido. 

(O O criado serveo bem. / O criado não le serve, 


259, (ANCP Analista Judcário - TER-RO - 2000) Em totas às alternativas abaio os verbos desta- 
cados são verbos de ligação, EXcETO 

9) “pelo menos entre Renata e Sandro, casados há Cinco arts, o romantismo prevalece. 

(B) =. inglaterra à soção é simples; é só oficiálizaras camas Separadas.” 

(0) As consequências de uma rolte mai dormida são imecíatas” 

(0) +..também podem fazer o merecido descanso se transformar num fime de terror” 

E) “ate tudo para que o senho ce dormi juntinho não vire um pesadelo” 


n6o. (ESES- Técnico Judiário - TIMA - 2065) Preencha os espaças com Afa- Rã - Ná 

= 368 anos os holandeses dominaram Capitania do Maranhão. 

H — Revolta de Bechman queria, por um lado, que Companhia de jesus fosse expulsa 
das terras maranhenses, porque efa combatia escravidão indigena, 

Bl. tardinha gostamos de passear. pé, pelas nas centrais de Alcântara 
Assinale à altemativa que contém a sequência cometa, de cima para baio. 

(8) Háca-hácad-n-a 

(8) ná-a-A-a-a-Ã-a 

(0 acâ-h-a-a-hoa 

(0) Achá-a-â-a-a-a 


6. (CC - Analisa judiciário - TRF da sx. Região — 2008) As normas de concordância verbal estão 
plerameme observadas na frase- 

A) O que há de mais terívei nas cenas de violência transmitidas pela Tv estão nas reações de 
indiferença de alguns espectadores, 

(8). Não se devem responder aos sacrfios humanas com o cinismo de quem se julga superior 

(0) não se levante contra o pessimista às acusações de imobilismo morat e inconsequência pol 
tic 

(0) inda que não houvessem outras razães, o surdo idealismo dos pessimistas bastaria para os 
aceitamos. 

1). os otimistas não julguem os pessimistas, nem estes Aqueles, pois ambos convergem para 
atguma forma de idealismo. 


6, (FC Analista judcário - RF da s+ Região - 2008) O verbo indicado entre parênteses deverá. 
adotar uma forma do plural para preencher corretamente a frase: 
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(8) As rasdes a que se .... (apegar) o malor dos pessimistas podem ser análogas às do maior 
otima. 

(8) Seimes .. (convi) prefesir os pesslmistas aos otimistas, aceitemos o fo. 

£0) Para as pessoas mais sensatas, .... implicar) sérios riscos a drástica visão entre pessiis. 
tas e otimistas. 

(9) A qualquer pessoa .... (poder) ocorrer, neste tempo de radicasmos, argumentos em favor 
ca mais pessimista expectativa histórica 

8) hos velhos céicos não se .... (costumar) associar, em geral, senão a pessimismo impent- 
tente dos que muito se amarguraram. 


263. (FCC - Analista Judiciário - TRT da 19. Região —2006) AS normas de concordância estão plena- 
mente observadas na frase 

(4) Costuma-se especular, nos meios acadêmicos, em torno de três acepções de Érica 

referências que se faz à natureza da ética consideram. na, com muita frequência, asso 
Cada aos valores morais. 

(9 não conhessem aos juristas aproximar-se da Eca, as leis debariam de ter à dignidade 

| humana como balizamento. 

(0) não derivam das teorias, mas das práticas humanas, o efetivo valor de que se impregra à 
conduta dos indivíduos. 

] (E) Convém aos flósofos e juristas, quaisquer que sejam as circunstâncias, atencar para a obser 

vênia dos valores éticos 


é 164 (FCC — Analista Judiciário = T da 29% Região - 2008) O verbo indicado entre parênceses 
deverá fexiorarse no plural para preercher de modo correto à lacuna da frase: 
A) Frutas e verduras, mesmo quando desprezadas, não... (deixar) de as recolher quem não 
pode pagar pelas boas e bonitas 
8) ...-se (dever) aos ruidosos funcarários da limpeza pública a providência que fará esquecer 
que ali funcionou uma feira 
(0) não... (audio) aos feirantes mais generosos, que oferecem as sobras de seus produtos, a 
E observação do autor sobre o egofano humano. 
(D) 4 pouca gente... (deixar) de sensibiizar os penosos detalhes da coleta, a que o narrador 
deu ênfase em seu texto. 
não... (aber) aos leitores, por força do teto, criticar a lucro razoável de algurs feirantes, 
mas Sim, a inaceitável impiedade de outros. 


8 


165. (CESPE — UNB- Analista Judiciário - TRT da 1º. região - 2008) julgue Os fragmentos de texto 
ad e Ha 

|. e esto om  espeo est, EIÇÃO À ça é o adere rã contem 
braço exusva da fa 

4. redação da Peça NAL dei faver Indeções presas quan à dencação das 

| pa em comodo rereserame daqui que (rar na ol ai da eventual 

| Hm A legislação ambiental prevê que o uso de água para o consumo humano e para a irrigação 
de culturas de subsistência são prioritários em situações de escassez. 

Hide io ed alga Faço do q dd 
Gr DE pa e q Ri ma 
du 

Ab E à a 
juiz, em qualquer tempo e grau de jurisdição, enquanto não for proferida a sentença de mérito. 
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Traços relacionados com o corpo da língua; 
ALVO - NÃO-ALTO (p. 304) 


Altos são 08 sons produzidos com a elevação do corpo da língua 
acima da posição neutra; 08 sons ndo-altos são produzidos sem à ele- 
vação do corpo da língua. 


Têm o traço [+ alto]: palato-alveolares, palatais, velares, vogais al- 
tas, 


BAIXO - NÃO-BAIXO (p. 305) 

Baixos são os sons produzidos com o abaixamento do corpo da 
língua abaixo do nível que ocupa na posição neutra: os sons não- 
baixos são produzidos sem tal abaixamento do corpo da língua. 

Têm o traço [+ baixo): faringais, glotais, vogais baixas. 

POSTERIOR - NÃO-POSTERIOR (p. 305) 


Posteriores são os sons produzidos com a retração do corpo da 
língua a partir da posição neutra; os sons não-posteriores são produzi- 
dos sem tal retração. 


Têm o traço [+ posterior]: velares, uvulares, faringais, glotais, vo- 
gais posteriores. 


ARREDONDADO - NÃO-ARREDONDADO (p. 309) 
Arredondados são os sons produzidos com um estreitamento do 


orifício dos lábios; os sons não-arredondados são produzidos sem tal 
estreitamento. 


Têm o traço [+ arredondado); labiais, vogais arredondadas. 
Traços de aberturas secundárias: 


NASAL - NÃO-NASAL (p. 316) 

Nasais são os sons produzidos com um abaixamento do véu pala- 
tino, permitindo o escape de ar através do nariz; os sons não-nasais 
são produzidos com a elevação do véu palatino de forma que o ar vin- 
do dos pulmões possa sair somente pela boca. 

Têm o traço [+ nasal]: consoantes nasais, vogais nasais. 


LATERAL - NÃO-LATERAL (p. 317) 

Laterais são os sons produzidos com a elevação da lâmina da língua 
e o abaixamento do centro da língua, permitindo o escape do ar por um 
lado ou por ambos os lados; o ar sai da boca na vizinhança dos dentes 
molares; nos sons não-laterais tal passagem para o ar não é aberta. 

Esse traço é restrito a sons consonantais coronais. 

Têm o traço [+ lateral): consoantes laterais. 
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266. (FCC Técnico Judiciário - ET da se Região - 2008) à concordância verbo-nominal está ines 
camente correta na frase; 

(8) faia Ce informações precisas sobre a biodiversidade a Amazônia podem propiciar o desa 
parecimento de espécies al existentes, antes que se descubra todas as suas propriedades. 

(8) A dificuldade para obter recursos destinada aos estudos sobre a biodiversidade na Amaro. 
na acaba impossibilitando a Identicação de espécies que possa apresentar propriedades 
medicinais 

(O Adefição das áreas de conservação depende diretamente do conhecimerto denáfico sobre: 
à fauna e a flora regionais, para evitar que se percam as possiblidades de sua identificação. 

(9) várias espécies da fauna amazônica está ameaçada de extinção e à preocupação dos espe. 
calistas estão ma perda de informaçãos Úteis sobre sua importância no equífio desse 
ecossistema. 

(9 Um ecossistema se caracteriza pelo necessário equitbrio ente as diversas espécies e tam 
bém pelos elementos que deles faz pane, para estar à prolação descontrolada de uns. 
em prejuízo de outros 


26. (FCC - Técnico judiciário - TRT da 5º Região - 2008) O Brasil abriga 35% das espécie da fauna e 
cla flora existentes em todo o mundo. 
O verbo que exige o mesmo tipo de complemento que 0 do grado acima está na frase: 

(4 =. ea maior pare defas está na Amazônia 

(8) .. 10% Já englobam números espantosos, 

(O Asateihas são 3 mi 

(8)... que vivem nas áreas mais profundas do ro. 

(9. quantas espécies extstem na região? 


268 (FCC - Técnico judicdário - TRT da 5º Região - 2008) O respeito .... uma série de regras (oi 
funcamemia!.. organização dos grupos socas, permitindo, dessa forma... evolução da 
humanidade, 

Astacuras da frase acima estarão corretamente preenchidas, respectivamente, por: 

W)acã-a 

Baia 

O â-a-a 

O) acacã 

Qa-ã-a 

A69. (CESCRANRIO - Analista Judictário - TRO «2008 Indique à opção em que o sinal ndicavo de 
crase está corretamente usado. 

(8) Essa proposta convém à todos. 

(8) O governo aumentou à quantidade de subsíios 

(O A empresa considerou a oferta inferior à outra 

(0) Ee está propenso à deixar o cargo. 


EXERCÍCIOS 


(E) tão vou aderir à modismos passageiros. 


ago. (FSC - Técnico em computação - TIC - 2007) Assinale a alternativa INCORRETA em relação à 
concordância nominal 

Muitos candidatos anda permanecem na sala após o horário de meioia e meia. 

Seguem antas às petições consideradas adequadas 

O Bras não disponibiliza recursos bastamtes para educação é saúde. 

Ficamos meios chateados com os resutados da concurso. 


“ma, (FCC - Analista Judiciário - TF da 4º Região - 2097) O verba indicado ente parênteses deverá 
adotar obrigatoriamente uma forma do plural para preencher de modo adequado a lacuna. 
da frase: 

CA) o (persitio), a par de tão distintas particularidades dos grupos éticos, a singularidade 
dos traços humanos comuns a tocas as criaturas. 

(8) tão .... (caber) apenas aos documemaristas assurir todos os compromissos com a comple 
sidade do real 

(€) Acima de todas às diferenças culturas, ...se (po), nas ções como na vida, um fundo. 
universal de humanidade. 

(0) ter romances e asisir a fimes são arvidades orazerosas à que se .... (deves) entregar 
todo aquele que cultive sgu processo de formação. 

48) ese (e) com a mesma deferência, na família do auto, um romance policial e uma novela 
de pestiéusha 


ara. (FCC - Analista Judiciário - TF da 3. Região - 007) As normas de concordância verbal estão 
plenamente respeitadas na frase 

(8) Não se Imputem aos adolescentes de hoje a exdusiva responsabilidade pelo fato, asimável, 
de aspirarem a ão pouco. 

(8) A presença maciça, em nossas tels, de tantas foções, não nos devem fazer crer que sejamos 
capazes de sonhar mais do que as gerações passadas 

(O Se das jovens de hoje couhesse sonhar no remo das feções projetadas em nossas telas, 
múltiplos e ágeis devaneios se processarian, 

(9) Ficaram como versões melhoradas da nossa vida acomodada de hoje o vestígio dos nossos 
sonhos de ontem, 

(E) Ao pretender que se mobiize os estudantes para as exigências do mercado de trabalho, o 
professor de nossas escolas impede-os de sonhar. 


x73. (FC - Analista judiciário - TRF da 3 Região -2007) O verbo inicado entre parêrteses deverá 
lexionarse numa forma do plural para preencher corretamerte lacuna a fase 

(8) Para que não... (restringir) o sonho de um jovem, as imposições do mercado de trabalho 
devem ter sua importância reaizada, 

(8) Seria essencial que nunca... (altar) 20s adolescentes, mesmo em nossos dns pragmáticos, 
a Eberdade inclusa nos sonhos 

(O Eve as duas hipóteses que .... (examinar), considera a autor que o elemento comum é 
redução ca capacidade de sonhar. 

(0) Não se... (delegar às escolas a missão excusiva de preparar s jovens para sua inserção 
no mescado de trabalho. 

(É pera que... (altar) aos jovens a referênia dos sonhos que seus pais já tenham alimen- 
tado em sua époea de adolescentes. 


m 


RICARDO DO AMARAL ERSE 


atá (FCC - Analista Judicário - TR da 4 Região - 2007) Quanto à observância da necessidade do 
sinal de crase, a frase inteiramente correta é: 

(4) Votamume à memória os romances a que me dediquei como Jovem lit, bem como os 
fimes a que assist com tanto prazer 

(9) se à princípio os jovens demonstram povo Interesse pelas fções, o contínuo estímulo à 
elas pode reverter esse quadro. 

(O) Quem se entrega à bos leitura pode avatar sua inestimável contribuição à uma vida interior 
mais rica e mais profunda, 

(D) Ho se referir à ficção de "O Caçador de pipas”, a auxor tomoua como exemplo essencia a 
argumentação que desemolvia 

(8) Os que se dedicam à cutivar a boa lreratura sabem o quamio é df dotar as palavras de 
um sentido veadeiramente essencial 


5. (FCC - Analista Judiciário - TRE-SP - 2006) Estão plenamente respeitadas as normas de con 
coréânca verbal oa frase: 

Segundo o autor, têm ocomido a combinação de duas varragens, que Se dão quando a lon- 
Esvidade e o conforto humanos se expandem, 

(9) Avelocdade dos avanços tecnológicos que todos temos testemunhado trazem consigo não 
apenas vantagens, mas a aceleração da exclusão soca 

(9 Simeraramse, sim, no campo da técrica, todas as expecrativas, mas também se registre que 
as desigualdades sodais se agravaram, 

9) Tanto aos capitalistas mais liberais quarto aos socialistas mais ortodoxos parecem de pouca 
importânda o que não diz respeito ao campo estro da economia 

(9) Já se constitwem de bilhões de pessoas a parcela da humanidade à que não atendem os 
beneficios dos avança tecnológicos 


26. (EC - Analista Judicário - RESP - 2006) O vero indicada entr parêmteses deverá lsionar. 
se numa forma do plural para preencher Ge mod coreto a cura da frase: 

09 Desde que .... (passar) a haver ganhos com o progressa tecnológico, cresceram nossos 
sonhos de consumo. 

(9) quem, entre os bilhões de excuídos, ... (poder) deixar de sonhar com as miragens do 
capitalismo? 

(O Não sabemos exatamente a quais poderosos... (caber) culpar por esse perverso processo 
de exeusão soca 

(0) De nada... (adiantar), para os excluídos, sonhar com às vantagens de um progresso que 
não foi planejado para eles, 

É preciso que se... (estender) a quem esteja excluído oportunidades reais de afirmação 
social, 


am. (FCC - analista judiciário - RESP - 2006) O verbo indicado enre parênteses deverá fexionar. 
“se nurra forma do plural para preencher de moda correto a lacuna da frase 

CH) Desde que .... (passar) a haver ganhos com o progresso tecnológico, cresceram nossos 
sonhos de consumo. 

(9) quem, entre os bihões de excluídos... (poder) deixar de sontar com as miragens do 
capitaliomo? 

(O Não sabemos exatameme à quais poderosos... (caber) culpar por esse perverso processo 
de exclusão soca, 
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Exercícios 


(9) De nada... (adiantar), para os excluídos, sonhar com as vantagens de um progresso que 
não foi planejado para ele, 
€ E preciso que se... (estender) a quem esteja excluído oportunidades reais de afirmação 
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CAPÍTULO 11 


Sintaxe 5 


Termos da oração 


Neste capítulo, inidaremos nossos estudos sobre análise sintática. Obser- 
varemos a função dos termos que compõem uma oração. São chamados de 
termos da oração as palavras ou grupos de palavras que possuem uma deter- 
minada função sintática dentro de uma oração. 

O primeiro bloco de nosso estudo é o que se chama de termos essenciais, 
a saber dois termos que quase sempre aparecem nos enunciados: o sujeito e o 
predicado. A classificação de “essencial” como algo imprescindível, é, algumas 
vezes questionada, uma vez que existem orações sem sujeito. Mas trataremos. 
disso posteriormente. 

Quando se tem um enunciado completo, de um modo geral, declara-se algo. 
sobre alguma coisa. Assim, o que se chama de predicado é o que é cito sobre 
alguma coisa, que é o sujeito da oração. 

Pelo fato de o sujeito e 0 predicado aparecerem na maior parte dos enun- 
ciados linguísticos, é que são tratados como termos essenciais. Entretanto, 
como já adiantamos, podem ocorrer enunciados sem sujeito. Por esse motivo, 
caracteriza-se deste modo o predicado como o único termo que aparece em 
literalmente todos os enunciados. 


sujeito 

Denomina-se sujeito o termo praticante da ação na voz ativa ou aquele que 
sofre na voz passiva, afirmando ou negando o predicado. 

De acordo com a maioria das gramáticas, é o termo do qual se diz alguma 
coisa. 


Segundo Evanildo Bechara, “É o temo da oração que Indica a pessoa ou a 
coisa de que afirmamos ou negamos uma ação ou qualidade” 


Talvez o melhor conceito para o termo Seja o que afirma 


Sujeito é o termo da oração que estabelece com o verbo uma relação de 
“concordância em número e pessoa, denominada concordância verbal. 


+ Nós compramos o DVD. 
té 0 verbo comprar encontra-se flexionado na primeira pessoa do plural do 
presente do indicativo compramos para concordar com o sujeito nós. 
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Realizando-se à concordância, teríamos: 
+ O avião voo - Os aviões voam. 
+ O estudante protesta — Os estudantes protestam. 
+ Joaquim saiu cedo - Os colegas sairam cedo. 
+ O petisco é bom — Os petiscos são bons, 
Muitos manuais didáticos ensinam ao estudante que, para localizar o 
sujeito, é bom fazer uma “pergunta” ao verbo- 
Quem é que? ou Que é que? e a resposta ao questionamento será o sujeito 
+ O menino brinca. 
++ quem é que brinca? 
++ 0 menino, logo, o menino é o sujeito 


De acordo com a Nomenclatura Gramatical Brasileira (NGB), o suj 
dlassificar-se como: 


pode 


Sujeito Simples 
+ O garoto da favela joga bolo. 
++ (Sujeito simples) 

Denomina-se sujeito simples o termo da oração que apresenta apenas um 
núcleo representativo, e que estabelece com o verbo uma relação de concor- 
dância em número e pessoa, denominada de concordância verbal. 

+ Eu estou realizando um evento no próximo dia 30. 


dé Eu representa uma pessoa que pratica a ação de realizar Assim, o sujeito 
é simples porque tem um só núdieo, e que estabelece com o verbo uma 
relação de concordância em número e pessoa, denominada de concor- 
dência verval 


A Nomenclatura Gramatical Brasileira (NGB) não fala mais em sujeito oculto, 
porém aparece subentendido, expresso na desinência pessoal. 


+ Somos um povo trabalhador. 

+ Sois uma pessoa digna, com certeza. 

+ Praticavam boas ações todos os dias. 
t+ O sujeito é simples: nós, vós e eles 


Motivo: o verbo está na 1º pessoa do plural, caracterizado pela desinência 
“mos”, na 2 pessoa do plural “-is” na terceira pessoa do plural “-m”. 


Cuidado com orações do tipo: 
+ Alguém está batendo tá foro. 
++ Sujeito simples: alguém. 
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SINTAXE 5 


A classificação se deve ao fato de haver um termo escrito. Semantica. 
mente, por ser um pronome indefinido, uma construção como essa poderia 
levar à ideia de se tratar de sujeito indeterminado. 


Existe também o que seria o sujeito oracional, isto é, aquele representado 
por uma oração. Trata-se da oração subordinada substantiva subjetiva. Exerce 
a função de sujeito da oração principal 


+ É necessário que todos estejam de acordo. 


“+ A eração que todos estejam de acordo é uma oração subordinada substan- 
tiva subjetha É o sueito da oração É necessário; o enunciado equivaleria à 


“A concordância de todos” é necessária. 


sujeito Composto 
+ Chitãozinho e Xororó não mais ideram as vendas entre os sertanejos. 
+» (sujeito Composto) 


O sujeito composto é aquele que tem mais de um núcleo representativo. 
É bom lembrarmos que o sujeito composto, quando vem posposto ao verbo, 
pode levar o verbo a concordar com o núcieo mais próximo. 


+ Veio Pedro e Pauto para o congresso. 
+ Vieram Pedro e Paulo para o Congresso. 


Sujeito indeterminado 
+ Recorreu-se à Justiça do Trabalho. 
te (sujeito indeterminado) 


O sujeito é indeterminado quando não é nomeado ou por não se querer 
ou por não se saber fazê-lo. Ocorre quando aparece a ação, mas não há como 
dizer quem a pratica ou praticou. O sujeito indeterminado manifesta-se nas 
seguintes situações: 


a) O Verbo se encontra na 3» pessoa do plural. 
+ Falam que a falência da empresa foi fraudulenta. 
+ Continuam insistindo na inocência do canalha. 
+ Falam de tudo e de todos. 
+ Andam dizendo por aí. 
+ Comentaram que você esteve no exterior. 


b) Com o Verbo Transitivo Indireto (o que tem o complemento precedido de 
o) somente na 3» pessoa do singular mais a partícula se. 
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Traços de modo de articulação: 


CONTÍNUO - NÃO-CONTÍNUO (p.317) 

Contínuos são os sons em cuja constri primária O trato 
não está estreitado a ponto de bloquear a passagem do fluxo de 
sons não-contínuos o fluxo de ar pela boca é efetivamente bloq 

Têm o traço [+ contínuo): * vogais, semivogais, líquidast 
vas, 


Vocal 
ar, nos 
Ucado, 

e fricaij. 


METÁSTASE INSTANTÂNEA - METÁSTASE RETARDADA 
(p. 318) : 

Esse traço afeta somente sons produzidos com fechamento no tra. 
to vocal e especifica a forma de soltura do ar. ] 

Apresentam metástase retardada os sons cuja soltura do ar é inj. 
cialmente bloqueada e, depois, é liberada com turbulência; a metástase 
instantânea é normalmente acompanhada da liberação do ar sem tyr. 
bulência. 

Esse traço é usado para distinguir consoantes plosivas e africadas, 

Têm o traço [+ metástase retardada] as africadas. 


TENSO — NÃO-TENSO (p. 324) 

Esse traço especifica a maneira como a musculatura supraglotal se 
comporta na produção de um som. 

Tensos são os sons produzidos com uma ação que envolve consi- 
derável esforço muscular; os sons não-tensos são produzidos rapida- 
mente, sem especial esforço muscular. Nos sons tensos, é relativamen- 
te longo o período durante o qual os órgãos articulatórios mantêm a 
configuração devida, enquanto nos sons não-tensos as ações são exe- 
cutadas de uma forma um tanto superficial. Esse traço só é usado para 
distinção entre vogais. 

Dentre as vogais do Português, somente /g/ e /a/ têm O traço 
[- tenso]; as outras vogais têm o traço [+ tenso]. 


Clemems e Hume (1995, p. 253) consideram [+cont] os sons que permitem a continuada 
soltura do ar através do centro do trato oral, sem considerar onde sua constrição principi 
localizada. 


Chomsky e Halle (1968) classificam as líquidas como [+contínuas), no entanto alertam np 
318) que a lateral TI] poderia ser incluída entre as plosivas caso fosse considerado o blogue? 
à passagem de ar na constrição primária. Os autores dizem que o comportamento fonolósi 


de [1) em algumas línguas dá suporte à sua categorização como [cont], em outras, com? 
[cont]. 
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+ Necessita-se de mais respeito ao trabalhador no Brasil. 
+ Precísa-se de alunos que sejam estudiosos. 
g angeneç 
ido, 
 Tranlivo Direto Corileeno joao e 
o RG : 


cedido de preposição) — 
E “A Reformar sê estofados. 


do ndo sé calada spo Inderêrmiado pol os bd de VD a garta 
” ur e à Td de paia apso, poi se se ecra na 


O Com o verbo intransitivo (sem complemento verbal) somente na 3 
pessoa do Singular - mais a palavra “se”. 
+ Vive-se tranquilo na Zona Sul, 


Oração Sem Sujeito 


Há verbos que não apresentam sujeito. Gramaticalmenu 
-se alguns casos considerados como de sujeito inexistente: 


estabeleceram. 


a) Com os verbos que indicam fenômenos da natureza (anoitecer, trovejar, 
nevar, escurecer, chover, relampejar). 
+ Relampejou durante todo a madrugada, 
+ Nevou intermitentemente nos países europeus, 
+ Amanhece mais tarde no inverno, 


+ Chove bastante na região sul. 


b) Com verbo HAVER (significando existir. 
+ Ainda há pessoas bem intencionadas no mundo? 
+ Haverá um torneio esportivo no Canadá. 
+ Há bons estudantes na UFMG. 
+ Há gente desocupada neste mundo! 
+ Há homens de boa fé. 
+ Há dois dias que não tomo banho. 
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&) Com o verbo FAZER, HAVER é ESTAR indicando tempo (decorrido ou não) 


+ Está frio neste mês de julho. 
+ Faz dez dias que cheguei do Rio de Janeiro. 
+ Faz um calor terrível no Nordeste. 
+ Está no horário de interuato. 
+ Coloquei há dias seu malote no cominhão 
d) Com o verbo SER indicando tempo. 
+ Era 02 de junho. 
+ Emuito tarde. 
+ Era uma vez um coelhinho. 
+ Fotem janeiro. 
e) Com os verbos ir - vir e passar indicando tempo. 
+ Já passa de cinco horas da tarde... 


+ Já possa de cinco anos. 


> OBSERVAÇÃO: 


Amas ver, um advérbio pode assi à de sujo o que seria própio de próprio 


de substandvos.. 1:55 
“AMON! é da de point. (O de amanha.) 
+ Aqui já é município do io de Janeiro. (Este hgar.) 
+ Hoje é festado de Corpus Christ [O dia de hoje.) 
+ Agora já emimento de se dc o probe, (Esta ota 


PREDICADO 


Na maioria das gramáticas, o predicado é definido como tudo aquilo que 
se afirma do sujeito. Ou ainda: é tudo aquilo que se diz do sujeito. Ou então: é 


tudo o que se dedara do sujeito. 
+ Ana Carolina visitou-nos nas férias, 
“e predicado: visitou-nos nas férias 
+ Amanhã voltarei a Brasília. 
++ predicado: Amanhã voltarei a Brasfia 
+ Carol, resolva esta questão, por favor. 
“+ predicado: Carol, resolva esta questão, por favor 
+ Os alunos da minha turma são comprometidos. 
+ predicado: são comprometidos. 
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+ O pagamento soiu. 
“+ predicado: saju 
+ Temistocies fez um discurso injlamado, fato surpreendente. 
+ Pregicado: fez um discurso infamado, fato surpreendente. 
Os tipos de predicado 
Predicado Nominal 
O predicado nominal é aquele que tem como o núcieo (ou termo principal) 
o nome que exprime qualidade, características ou estado do sujeito. Na frase 
em que esse tipo de predicado aparece, existe sempre formado um verbo 
denominado de “ligação”. E 
O núcico do predicado nominal recebe o nome de predicativo. 
No predicado nominal temos uma estrutura formada de: 
+ verbo de ligação: ser, estar, ficar, parecer, permanecer, andar, continuar, 
cair, toma-se 


+ predicativo do sujeito: qualidade, característica ou estado que se refere 
ao sujeito. 
+ Os autores do livro ficaram satisfeitos com o resultado de sua obra. 
“+ (icaram: verbo de ligação + satisfeitos: predicativo do sujeito) 


” Está = verbo de ligação 
Megr = preditivo do sujto 


Cspaníel em: hp idesch com brjusers/perinarfgrupoz hm) 


Predicado Verbal E 


Como já sinalizado pelo nome, o predicado verbal tem, como núcleo, 
| sempre um verbo, que pode ser transitivo (o que precisa de complemento) 
ou intransitivo (o que não precisa de complemento). Para ser núcieo do predi- 

cado, é necessário que o verbo seja nocional (que demonstre uma ação). 


+ Os ministros decidiram o pleito em menos de cinco horas. 
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+ Volteia pé para cosa, de madrugada. 
+ Os professores lideraram a greve durante três semanas. 


Predicado Verbo-nominal 


O predicado verbo-nominal, ao contrário dos anteriores, apresenta dois 
núcleos, ou seja, um verbo (transitivo ou intransitivo), e um nome (predicativo). 


Sujeito predicado verbo-norminal 


Cismonível er: hs] widesof: com brusers/portinarfgrunos hem) 

Para você reconhecer facilmente um predicado verbo-nominal, 

+ Procure um verbo de ação e um termo de valor adjetivo ná frase. 
+ O adjetivo deverá se referir a0 sujeito ou ao objeto. 


+ O verbo de ligação estará sempre implícito. No exemplo acima, poder. 
amos subentender: José chegou (e estava) cansado. 


O PREDICATIVO 
Esse termo expressa, como vimos em exemplos acima, um estado ou quali 
dade do sujeito ou do objeto. Portanto, é um termo presente nas frases de 
predicado nominal ou verbo-nominal. 4s classes gramaticais que representam 
o predicativo são: substantivo ou expressão substantivada, adjetivo ou locução 
adietiva, pronome, numerat ou oração subordinada substantiva predicativa. 
+ Os filhos são tesouros. 
t+ Predicaivo do sujeitoftermo substanivo. 
+ Ela era burra e sem criatividade. 
++ predicativos do sujeito termo adjetivo e locução adjetiva. 
+ Os próximos serão vocês. 
“+ Predicativo do sujetolfpronome. 


+ Todos eram um. 
t+ Predicativo do sujeito/numeral, 
+ O difici era que se recebesse o dinheiro. 
te predicativo do sujeto/foração subordinada substantiva. 
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O predicativo pode referir-se ao objeto, normalmente o objeto direto 
Algumas vezes, serve para exprimir a consequência do fato indicado pelo 
predicado verbal. 
+ Elegeram o professor Ruy deputado. 
te Predicativo do objeto/isubstântivo. 
+ Todos lhe chamavam corupto. 
“o Predicaivo do objeto (desta vez, indretofadjeivo 
Veja mais alguns predicativos do objeto: 


+ Todos nos julgam professores competentes. Considero uma afronta 
isso, 


+ As paixões tornam as homens idiotas. 
+ Acho pertinentes suas ponderações. 

+ O maior desprazer de um homem é ver o filho deprimido. 
+ O governador nomeou a professora sua assessora. 

+ O juiz julgou o recurso procedente. 


COMPLEMENTOS VERBAIS E 

No capítulo 8 deste livro, abordamos a predicação verbal, conceituando 
verbo de ligação, verbo intransitivo e verbo transitivo. Ao falar de verbos tran 
sitivos, especificamos os termos denominados OBJETO DIRETO e OBJETO INDIRETO. 
Releia a teoria sempre que tiver dúvidas. 


Explicando e invocando: aposto e vocativo 
Leia um trecho da Revista Veja: 
+ A campanha presidencial deste ano não esquentou até agora, mas já 
produziu um fenômeno novíssimo. 
Iosponive em: poa ari ul com be OH. 64 Mm. Acesso em 06/05/06) 
Observe que o trecho acima fica meio sem sentido, uma vez que o leitor 
sente a falta de uma especificação. Que "fenômeno novissimo” foi produzido? 
Compare com o que vem a seguir: 


+ A campanha presidencial deste ano não esquentou até agora, mas 
já produziu um fenômeno novíssimo: nunca, desde que o país voltou à 
democracia em 1885, houve um desgarramento tão profundo entre o 
voto dos pobres e o voto da classe média. 

Disponivel eme he ab ul comb 060806. O64 Html Acesso em 6/06/06) 
Agora, sim. O leitor foi informado e esclarecido acerca do que se havia 
criado como elemento de “suspense”, 
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Observe, agora, a seguinte tirinha: 


loisporial er: ht cubedamaaldalogspot com, cesso em 06/08/06) 


perceba que Mafalda estabelece um diálogo. E, para isso, dirige-se a um 


colega: Manolito. 


Mais uma letra de música: 


o 
QRDEM no CON 


(olspenável em: to/nwlosie bloggencom &e/OUTOOO js, Acesso em: 06/09/05) 


+ Brasil, mostra a tua cara 
Quero ver quem pago 

Pra gente ficar assim 
Brasi) qual é o teu negócio 
O nome do teu sócio 
Confia em mim 


(Cazuza, George Israel e Nilo Romero) 


veja que, agora, o interlocutor não é mais uma pessoa, mas permanece a 
intenção de “diálogo”. O eu poético se dirige ao “grasil”. 


Aposto 
Chamamos de aposto 20 termo que explica, desenvolve, identifica ou 
resume um outro termo da oração. Há quatro tipos de aposto: 


Aposto Explicativo 

O aposto explicativo identifica ou explica o termo anterior. Deve, na estru- 
tura da oração, vir separado do termo que identfica por vírgulas, dois pontos, 
parênteses ou travessões. 
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Exemplo: 
+ Brasi, pais rico, é vítima dos maus-tratos que a política vem lhe 
causando. 


Aposto Especificador 

O aposto especificador individualiza ou especifica um substantivo de 
sentido genérico. Esse é um caso “diferente” de aposto, já que ele se coloca 
na oração sem pausa, Geralmente é um substantivo próprio que individualiza 
um substantivo comum. 


Exemplo: 


+ A professora Valéria tanna é professora de Matemática na cidade de 
Belo Horizonte, 


Aposto Enumerador 


O aposto enumerador é uma sequência de elementos usada para desen- 
volver uma ideia anterior. 
Exemplo: 
+ De tudo, ficaram três coisas 
A certeza de que ele estava sempre começando... 
A certeza de que era preciso continuar. 
A certeza de que seria interrompido antes de terminar... 
Fozer da interrupção um cogninho novo. 
Fozer da queda um posso de dança. 
Do medo, uma escada. 
Do sonho, uma ponte... 
Da procura, um encontro... 
(Fernando Sabino) 


Aposto Resumidor 


O aposto resumidor é usado para resumir termos anteriores. De um modo 
geral, É representado por um pronome indefinido. 


Exemplo: 
+ Jóias, dinheiro, celular, tudo foi levado naquele terrivel assalto. 
Vocativo 
O vocativo é um termo independente que serve para chamar por alguém, 


para interpelar ou para invocar um ouvinte real ou imaginário. 


286 


SINTAXE 5 


Exemplo: 
+ Meu canto de morte, 
Guerreiros, ouvi 
Sou filho das selvas, 
Nas selvas cresci; 
Guerreiros, descendo 
Da tribo tupi. 
(Gonçalves Dias) 


Adjunto adnominal 

O Adjunto adnominal é o termo que acompanha um substantivo, núcieo 
de uma função sintática qualquer, procurando caracterizá-lo, determiná-o ou 
alizá-lo. 


Disponivel em: htp/fimgaaa iva gestao mg f6taEacrosozova pre 


“+ Observe que “rato”, “minuto”, “tênis” “pedido” são substantivos e, 
portanto, “nomes”. 

+ “Aquele se refere e concorda com o termo “rata”; “meu” e “de corrida” 
referese e concordam com o termo “tênis”; “um” está no masculino 
singular para concordar com “minuto”; “aceitável” é palavra que se refere 
a “pedido”, Assim, são termos de natureza adjetiva. 

+ A função sintática desses termos de valor adjetivo é de ADJUNTO AONOMINAL, 
por estarem junto à um substantivo (nome). 


Observação importante: o adjunto adnominal pode ser expresso por ar- 
tigos, numerais ou pronomes adjetivos, adjetivos e locuções adjetivas. 


É importante acrescentar que um adjunto adnominal constituído de artigo 
ou pronomes adjetivo pode aparecer combinado ou contraído com uma prepo- 
sição, que não tem função sintática 


+ Naquele dia, todos os alunos fizeram o simulado na sala 2. 


“+ Naquele dia (aquele é adjunto adnominal, mas não exerce função sintá 
tica), 
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Complemento nominal 


O complemento nominal, assim como o objeto indireto vêm precedidos de 
preposição obrigatória, mas a palavra que rege essa preposição é diferente 
nos dois casos: nome (substantivo, adjetivo ou advérbio) no Complemento 
Nominal e verbo no Objeto Indireto. 


TE EaR ao 


Disponível em: hip ficubedamatalda blogspot om) 


+. No primeiro quadrinho, à expressão preposicionada lada a um nome é 
"de que o ano que vem vai ser plor da que não sei o quer” 


“- No último quadrinho, a expressão preposicionada ligada a um verbo é “de 
um ano com tão pouca publicidade.” 


Conclusão: Apenas o termo que completa o substantivo é que exerce a 
função de complemento nominal. 


Como se disse, o Complemento Nominal se liga a um substantivo (abstrato), 
a um adjetivo ou à um advérbio. 


Exemplos 
+ Tivemos a oportunidade do primeiro emprego. 


t+ completa substantivo abstrato ("oportunidader) 
+ Estávamos cheios de esperanças, 

“+ completa adjetivo (“cheios”) 
+ Agiu favoravelmente à aluna. 

++ completa advérbio (favoravelmente) 

Reconhecer essas relações, torna-se, portanto, fácil. Entretanto, quando 
um termo preposicionado liga-se a um substantivo, deve-se fazer uma análise 
mais criteriosa, O caso que deve ser observado com mais atenção é o do subs- 
tantivo, No caso dos nomes que precisam de complementos nominais, dizemos 
que são NOMES TRANSITIVOS. São eles: 


+ substantivo abstrato de ação, correspondente a verbo cognato que seja 
transitivo ou que peça complementação adverbial de circunstância 


+ Transgressão à ordem. 


“+ onde o verbo de “transgredir a ordem” é transitivo direto 
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+ Desacato aos pais. 

++ onde o verbo de “desacatar aos pais” é transiivo indireto 
+ Volto de Roma. 

“e onte o verbo “voltar de Roma” pede adjunto advertial 


+ substantivo abstrato de qualidade, derivado de adjetivo que se possa 
usar transitivamene. ! 


+ Incerteza no futuro 
“+ ande se pode construir "incerto do futuro” 


+ Infidelidade aos amigos 


&. onde se pode construir “Infel nos amigos” 


Diferenças entre adjunto adnominal e complemento nominal 


+ O adjunto adnominal qualifica, específica, enquanto o complemento 
nominal integra a significação antecedente e nunca indica posse. 


+ 0 complemento norminal pode referir-se 2 um substantivo abstrato, adie- 
tivo ou advérbio, mas o adjunto adnominal só se refere ao substantivo. 


+ Os complementos nominais são exigidos pela transitividade do nome a 
que se ligam. Um grande número de nomes que pedem complemento 
são substantivos abstratos derivados de verbos significativos 


+ Matou os mosquitos — matança de mosquitos. 
+. onde "de mosquitos” é o complemento nominal 


nte ou alvo da noção expressa pelo 


+ O complemento nominal é pa 
nome (sentido passivo). 


« O adjunto adnominal indica agente ou o possuidor da noção expressa 
pelo substantivo (sentido ativo), além de também poder expressar 
especificação. 

+ Pegue esse proto de porcelana. 
+ Esta é a cosa de Paulo. 
Assim como em qualquer análise sintática, deve-se considerar o contexto 
frasal para este tipo de distinção. Um mesmo substantivo pode aparecer em 
uma frase como complemento nominal e noutra com adjunto adnominal. 


+ A invenção de polavras caracteriza a obra de Guimarães Rosa. 


+ (complemento nominal “palavras” é paciente da ação contida no substan- 
tivo “invenção”, já que elas “foram inventadas”) 


+ A invenção de Santos Dumont abriu cominho para o futuro. 
2. (adjunto adnominal - “Santos Dumont” é o agente da ação expressa pelo 
substamivo “invenção”, já que ele é que “Inventou”); 
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Traços de fonte: 


SONORO - NÃO-SONORO (SURDO) (p. 326) 

Sonoros são os sons produzidos com q vibração das cordas vocais: 
os sons não-sonoros são produzidos com a glote aberta e 0 ar passa 
sem fazer vibrarem as cordas vocais. Na série das oclusivas do Portu 
guês, por exemplo, /b, d, g/ têm o traço [+ sonoro] e fp, 1, k/ têm o 
traço [- sonoro]. 


ESTRIDENTE - NÃO-ESTRIDENTE, (p. 329) 

A estridência é um traço restrito às obstruintes contínuas € africa- 
das. É usado para diferenciar pares de fricativas e africadas com pon- 
tos de articulação iguais ou semelhantes 

Estridentes são os sons marcados acusticamente por um ruído es- 
tridente, em virtude de uma obstrução na cavidade oral que permite a 
passagem do ar através de uma constrição estreita. 

Na série das fricativas do Inglês, /f, v, s, z, $, 3/ têm o traço [+ es- 
tridente] e /0, ó/ têm o traço [- estridente). 


Retomando-se a idéia de que, para Chomsky e Halle, os segmen- 
tos são considerados matrizes de traços, exemplificam-se, a seguir, 
matrizes (com redundância) de dois segmentos do Português: 


(4) 

d a 
—soante +soante 
-silábico +silábico 
+consonantal — consonantal 
+coronal —coronal 
+anterior -anterior 
-alto -alto 
—baixo +baixo 
— posterior + posterior 
— arredondado — arredondado 
— nasal — nasal 
— lateral = lateral 
— contínuo +contínuo 
— metástase retardada +tenso 
+sonoro +sonoro 
— estridente - estridente 


Introdução à Teoria Fonológica 25 
escsHI uFROS 
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+ A plantação de cana enriqueceu a economia do pois. 


t+ (complemento nominal - pois “plantação” tem valor abstrato da ação de 
plantar cujo objetojpaciente é “cana”; à cana “foi plantada”) 


+ O fogo destruiu toda a plantação de cana. 
+“. (agiumo adnomiral- porque “plantação” aqui é concreto, logo Intranshivo) 


Adjunto adverbial 
O ADJUNTO ADVERBIAL é O termo da oração que indica uma circunstância 

(dando ideia de tempo, lugar, modo, causa, finalidade, etc). O adjunto adver- 
bial é o termo que modifica o sentido de um verbo, de um adjetivo ou de um 
advérbio. Portanto é a função sintática representada pela classe gramatical do 
advérbio (ou das locuções adverbiais). Observe as frases abaixo: 

+ Os nomoradas se gostam muito. 

+ Suo maneira de expor as ideias é muito interessante. 

+ O bailarino dançou muito mal 


+. Nessas três orações, muito é adjunto adverbial de intensidade. No primeiro 
caso, intensifica à forma verbal gostam que é núcioo do predicado verbal 
No Segundo, intensifica q adjetivo interessante, que é o núcleo do predica- 
tivo da sujeito. Na terceira oração, muito intensifica o advérbio mal, que € 
o núbieo do adjunto adverbial de modo. 

Veja o exemplo abaixo: 


+ Ontem voltei de ônibus âquela praia paradisíaca. 


+ Os termos em destaque estão indicando as seguintes circunstâncias: 
Ontem indica tempo; 
de ênlbus indica meto; 
âqueta praia paradisíaca indica lugar. 


Sabendo que a classificação do adjunto adverbial se relaciona com a 
circunstância por ele expressa, os termos acima podem ser classificados, 
respectivamente em: adjunto adverbial de tempo, adjunto adverbial de meio 
e adjunto adverbial de lugar. 


O adjunto adverbial pode ser expresso por: 
1) Advérbio: a pedra foi atirada longe. 

2) Locução Adverbial: Os homens, na tempestade, foram lançados ao mar. 
3) Oração: Quando o diretor chegar, avisem-me. 
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Período composto 


Antes de tratarmos do período composto, vamos definir alguns conceitos 


FRASE 


Uma frase é qualquer enunciado com sentido completo, desde que seja 
capaz de fazer uma comunicação. Numa frase não é obrigatório o uso do 
verbo. 


+ Cuidado: cão bravo! 
+ Hoje está um dia muito cinzento, 


t+ Observe que, no primeiro exemplo, o enunciado não tem verbo (é 0 que 
definriamos como “Írase nominal), O segundo exemplo, ao comrário, é 
ma frase com verbo. Ambas comunicam, uma informação. 


As frases classificadas em: 
Declarativa: é a frase que, obviamente, faz uma declaração. Veja: 
+ Amanhã haverá eleições pora diversos cargos políticos. 

+ Não suporto bebidas doces. 


“+ Observe que, mesmo usando uma negação, pode-se “afirmar” algo. As 
frases declarativas podem ser afirmativas ou negativas. 


Interrogativa: é a frase que utiliza uma pergunta 
+ Qual des candidatos se saiu melhor no último debate? 
Exclamativa: é à frase que expressa sentimento. 
+ Quanto lamentei o ocorrido no último sábado! 
Imperativa: é a frase que dá uma ordem ou faz um pedido. 
+ Procure andar com pessoas que sejam do seu nível. 
Optativa: é a frase que expressa um desejo. 
+ Tomara que você consiga esse corgo tão desejado. 


ORAÇÃO 
A oração é a frase verbal, isto É, aqueta cujo sentido se estrutura com base 
em um verbo. Por Isso, na oração é preciso usar verbo ou locução verbal, que 
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é uma expressão formada por um verbo auxiliar, seguido de um infinitivo ou 
um gerúndio. Observe 

+ Meus filhos receberam a melhor educação possível. 

+ O chefe de cozinha vai servir o almoço às treze horas. 

+ O calouro estava estudando pora a primeira provo na Faculdade. 


t+ Observe que, no primeiro axemplo, à oração se constrói a partir de um 
“verbo; no segundo e no terceira exemplos, temos locuções verbais (um com 
infinitivo e outra com gerúndio) 


PERÍODO 

O período é a oração composta por um ou mais verbos. O período pode 
ser classificado em: 

Simples: é o período que tem apenas uma oração, Isto é, constrói-se a 
partir de um núcleo verbal. 


+ A filha do meu amigo nasceu anteontem. 


Composto: é o período que tem duas ou mais orações, isto é, constrói-se 
a partir de dois ou mais núcleos verbais. 


+ Queremos que o sucesso de todos se concretize no próximo concurso. 
t+ 0 período acima é composto por duas orações, já que tem dois núcieos. 
verbais 
No período composto as orações podem se estruturar de duas maneiras 
diferentes o que vem ocasionar em dois tipos de período composto: o período 
“composto por coordenação e 0 período composto por subordinação. 
POR COORDENAÇÃO 
O processo de coordenação apresenta as orações sintaticamente indepen- 
demes entre si, ou seja, uma oração não exerce função sintática em relação 
à outra. 


+ Todos estavam concentrados (E) a prova aconteceu em cima tram- 
auto 
++ Observe que a primeira ração tem uma esta comple: to Cdos 
os alunos”) + verbo (“estavam”) + predic (concentrados"). O mesmo 
ocorre com a segunda: sujeito (A prova”) + verbo (“ocorre”) + adjunto 
aveia em ima varios as dns orõs so independentes. 


POR SUBORDINAÇÃO 


O processo de subordinação apresenta orações sintaticamente depen- 
dentes entre si, ou seja, uma oração exerce função sintática em relação à outra. 
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Ocorre ainda, na língua portuguesa, o período misto ou período composto por 
coordenação e subordinação, que é um período que contém tanto oração coor- 
denada como subordinada. Veja: 


+ VIGEE) o conteúdo do eftal era muito extenso. 


+ veja que há dois verbos: ver” e “ser”, configurando um periodo composto 
de duas orações. 0 sujeito da prineira & um “Eu”, que não apareceu expé- 
it, 0 verbo “vir é transitivo direto. O objeto direto é exatamente a oração 
seguime. Assim, coro à segunda oração exerce uma função sintática na 
primeira, trata-se de um período composta por subordinação. 


+ O candido sobia (622) o prova serio fc, (EB) não quis estu 
e ea que agora são Uraões:verts “eder e" a ão “ue 
“Sud segunda ocã comia o sendo da primera bio dra 
que comes sertão de aba, segunda oração stonnaca 
Spina, o duas orações sas compeim 6 senão: o cando 
“ai qu pr sra ie, Pr esc mto, esse ul” E rt 
“ado do ron. O periodo em ques E copas pr sarameção é 
aitordmçã. 


ORAÇÕES SUBORDINADAS SUBSTANTIVAS. 


Nos concursos mais recentes, as orações subordinadas substantívas não 
têm sido frequentemente cobradas. Por isso, deixamos por último o trabalho 
relativo à elas, As orações substaritivas são orações as que exercem a mesma 
função que um substantivo, na estrutura sintática da frase. 


+ O professor pediu o silêncio da turma. 
do Trata-se de um período simples, porque tem apenas um verbo (pediu, 


te O sujeito é “O professor”, expressão que tem como núcieo o substantivo 
professor”. 

t+ =pediu” é VID, cujo complemento “o silêncio da turma” (00). O núxieo do 
OD é 0 substantivo “silêncio”. 

É Há duas posições na frase anterior em que se pode usar um substantivo 
o sujeito (professar) e o objeto direto (silêncio). essas mesmas posições. 
podem aparecer, em um período composto, orações subordinadas subs 
tamivas, 


veja a transformação: 


+ Oprofessor pedi (8) aturmo res stênio 
ce Mora o pet se emo compemto de das orações. conjunção “que” 
Inoáu vnaoração que et no ga do GB Sra, les 
essa mesma função. Aq ear 0 ue se ta de cação saornada 
banha objea dra. Sbordaca, porque conta sento da 
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anterior; “substantiva”, porque à função de 0D é exercida por um substam- 
tivo (coma ocorreu no período simples); “objetiva direta” porque exerce a 
função de objeto direto em relação à primeira oração. 


Existem as seguintes classificações para as orações substantivas, que 
podem ser divididas em seis tipos: 
à. Subjetiva: é aquela que exerce a função de sujeito da oração principal 
+ É necessário que a turma se empenhe mais. 


+. A primeia oração tem um verbo de ligação, seguido de um predicarvo do 
sujeito 


“. A segunda, portanto, é uma oração subordinada substantva subjetia. 
* Consta que eles não vieram à aula na segunda-feira 

+ A primeira oração tem um verbo intransitivo, 

“+ A segunda, poranto, é uma oração subordinada substemiva subjetiva 
+ Confimou-se que o empresário, de fato, deu um golpe. 

&« Observe que à primeira oração tem um verbo seguido da parrícua “se”, 


“+ à principio, O verbo passaria coma TD; ocorre que se trata de uma estru 
tura de voz passiva: “Que o empresário, de fato, ceu um golpe” (50) foi 
confirmado. 


“+ A segunda aração é, portanto, o sujeito da primeira, 


à Predicativa: é aquela que exerce a função do predicagivo do sujeito 
+ A dúvida é se o candidato precisa levar caneta preta. 
+. Observe que a primeira oração termina com um verbo de ligação (6) 


«. Sempre que isso ocorrer, à segunda oração será subordinada substantivo 
predicatia. 


Veja mais um exemplo: 
+ A verdade é que ninguém tem domínio total de todos os conteúdos 
à. Objetiva Direta: é aquela que exerce a função do objeto direto. Por isso, 
completa o sentido de um Verbo Transitivo Direto. 
+ Nós queremos que o presente seja entregue no dia do ankversário. 
to A primeira oração tem um sujcito, seguido de um VID. 
&. A segunda é, portanto, uma oração subordinada substantiva subjetiva. 
+ Sei que não será fácil a bateria de testes. 
“o A primeira oração tem apenas Um VID; apesar disso, pode-se Identificar o 
sujeito (Ceu. 
+ asim, o que falta é um termo que sirva de objeto direto ao verdo da oração 
principal, Por isso, a segunda oração é subordinada substantiva subjetiva. 
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4. Objetiva Indireta: é aquela que exerce a função do objeto indireto. 
+ As crianças precisam de que os adultos as protejam. 
to A primeira oração é composta de um sujeito e ce um VT. 


te A segunda oração, portanto, precisa ter uma preposição artes da conjunção 
integrante “que”. Assim, o segunda oração € subordinada substantivo objetim 
indireta 


+ A mulher precisa (de) que a sociedade a respeite mais. 


++ É imporante sabes que a oração objeilva indireia pode iniciar-se com a 
preposição explicita (o que é, claro, o mais recomendável) ou implícita 


5. Completiva Nominal: é aquela que exerce a função de um complemento 
nominal, 
+ Tenho vontade de que possamos ter uma vida bem mais tranquila. 


“e à primeira oração tes um VID, seguido de um 00, representado por um 
substantivo ('vontade”) 


“»'A segunda oração inicia-se por uma preposição, determinada pela regência. 
é de -tervontade” (ter vontade DE). Assim, constrót-se a oração subordinada 
substantva completiva nominal, por completar o sentido de um NOME. 


Outço exemplo: . 
+ Toda criança tem necessidade de que alguém tome conta delo. 


6. Apositiva: 


aquela que exerce a função de um aposto. 
+ Todo candidato tem o mesmo objetivo: que possa passar no concurso. 
++ Aprimeira oração tem uma estnaura completa: sujeito, verbo e objeto direto. 
&+ A segunda oração espec, is É, detalha que objetivo o candidato tem. 


+ Os dois pontos marcam a introdução da chamada oração subordinada subs- 
tamiva aposttiva. 


RELAÇÕES LÓGICO-SEMÂNTICAS NO PERÍODO COMPOSTO: COORDENAÇÃO 

Na maioria das provas de concurso, independentemente da maneira como 
se cobrem os conteúdos (tradicionalmente ou mais “inovadora”), haverá uma 
questão que aborde algum aspecto relativo às relações lógico-semânticas que 
organizam o período composto. Na maior parte dos novos concursos, não se 
usa mais a nomenciatura ortodoxa que ainda assusta muitos estudantes. O que 
deve ser hoje a maior preocupação dos candidatos é o aspecto semântico das 
conjunções, os mecanismos de coesão textual que garantirão a coerência dos 
períodos e do texto em si. 


As orações coordenadas apresentam as seguintes relações de sentido: 
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ADIÇÃO 

A adição representa o que se nomeia como oração coordenada sindética 
aditiva. Também associada às ideias de soma, acréscimo, sequencialidade, 
contiguidade. Geralmente aceita como à sua “melhor conjunção” 0 “e”. 


Exemplos: 
+ Levanta-se cedo diarlomente e val dar um passeio. 
+ Ele não estudo nem trabalha. 

CONJUNÇÕES: nem, mas também, mas ainda. 


OPOSIÇÃO/CONTRADIÇÃO/CONTRASTE 
Podem essas ideias ser nomeadas por dois tipos diferentes de oração: 
oração coordenada sindética adversativa ou oração subordinada adverbial 
concessiva 
Exemplos: 
+ Estava muito frio, porém a garota saiu de biquini à noite. 


++ ideia de adversidade, Note que 2 conjunção “porém” está unindo duas 
orações independentes, isto é, que têm sentido mesmo isoladas. * 


+ Embora estivesse muito frio, a garota suíu de biquini à noite, 
++ tdeia de concessão, Note que à conjunção “embora”, caso seja retirada da 


primeira oração, faz com que isolada, essa oração não tenha sentido. 


+ ADVERSIDADE 


» Concessão 


Ideia presente em orações independentes 
(cogrdenadas, portanto) 


ideia presente em orações dependentes 
(subordinadas, portanto) 


Conjunções  adversatvas: porém, 


comudo, todavia, entretanto. 


Conjunções concessivas: apesar, embora, 
mesmo que, ainda que, se bem que. 


ALTERNÂNCIA 
Representa o que se nomeia como oração coordenada sindética altema- 
tiva e indica escolha, opção. De um modo geral, nesse tipo de oração, as 
conjunções costumam aparecer repetidas na organização do período. 
Bremplo: 
+ Ou ali faz muito frio no inverno, ou o color costuma ser insuportável 
no verão. 


EXPLICAÇÃO X CONCLUSÃO 
Respectivamente essas ideias representam a oração coordenada sindé- 
tica explicativa e a conclusiva. A explicação justifica, afirma, ao passo que à 
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conclusão deduz, pode representar uma hipótese. Colocamos as duas ideias 
“juntas”, uma vez que se relacionam. 


Exemplo: 
+ Não saiu o tempo, portanto chegou atrasado. 


+ ideia de conclusão, veja que antes se fez uma afirmativa para, dela, deduzir 
algo. ' 


+ Chegou atrasado, porque não saiu a teimpo. 


“+ ideia de explicação. veja que encontramos a justificativa na segunda 
oração, por isso eta explica. 


+ «pois -» sinônimo de “porque” (valor explicativo ). 
+, pois, — sinônimo de “portanto” (valor conclusivo ). 
+ Exemplos: 
+ Ele é um salafrário; deve, pois, aplicar-lhe um golpe. (= portanto ) 


+ Ele deve oplicar-lhe um golpe, pois é um salaftário. ( = porque ) 


AS IDEIAS DAS ORAÇÕES SUBORDINADAS 


acima, quando falamos da ideia de oposição, apresentamos dois nomes: 
adversidade e concessão. A momenciatura tradicional coloca a ideia de 
“adversidade” como a oração caordenada sindética adversativa. A idéia de 
“concessão” corresponderia à oração subordinada adverbial concessiva 
Abaixo, listaremos as relações lógico-semânticas do período composto por 
subordinação. 


Abordaremos, primeiramente, as noções correspondentes às orações 
subordinadas adverbiais. Na relação à seguir, não reapresentaremos a ideia 
de concessão. 


CAUSA X CONSEQUÊNCIA 


Essas ideias representam, respectivamente, a oração subordinada adverbial 
causal e a oração subordinada adverbial consecutiva. Numa relação lógica de 
ocorrência, é claro que a causa ocorre “antes” e a consequência vem “depois”. 
Exemplos: , 
+ Já que estava muito consado, adormeceu rápido. 
“td 


de causa. Note que “estar cansado” precede rápido adormecer. 
+ Estava tão cansado que adormeceu rópido, 


++ Ideia de consequência. Note que o "adormecer rápido” é fato que vem 
depois do estado de cansaço, 
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* Conjunções causais: porque, já que, como, porquanto, uma vez que, 
que, visto que, desde que. 


* Conjunções consecutivas: tão/que, tamo/que, tal/que, tamanho/que. 


A conjunção “como” 


Disponível em: ta cp e -ehafhemlfiinha/irinha. assumo /iterarraieratura 
phsiageNum Seconteeralteratura-aátotaltovs, Recordeetaiteranura-o 


O elemento coesivo “como” costuma estar presente em três relações 
lógicas: comparação, conformidade ou causa 
Exemplos: 
+ Eles se agrediram como bichos. 


+ Ideia de comparação. veja que a conjunção aqui é sinônimo de “tal como”; 
nas orações comparativas, é comum que o segundo verbo do período não 
apareça explícito 


+ Fizeram o trabalho como lhes foi pedido. 


+ Ideia de conformidade. Veja que a conjunção aqui é sinônimo de “conforme”; 
nas orações conformativas, o segundo verbo do período aparece explícito 
é é diferente do primeiro 


+ Como me atrase, acabei perdendo o avião. 


“e deja de causa. veja que à conjunção aqui é sinônimo de “porque; nas. 
orações causais, a conjunção “como” é a primeira palavra do período. 


* Conjunções comparativas: tal qual, tanto quanto, tal como, como. 


+ Conjunções conformativas: conforme, segundo, consoante, como. 
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CONDIÇÃO 


A chamada oração subordinada adverbial condicional pode também indicar 
hipórese. 
Exemplo: 
+ As mercadorias não serão liberadas, sem que se pague o frete. 
++ Arcondição para que liberem as mercadorias é o pagamento do frete 


* Conjunções condicionais: se, caso, contanto que, desde que, sem que. 


FINALIDADE 
A oração subordinada adverbial final é aquela que expressa objetivo, 
propósito, intenção. e 
Exemplo: 
+ Veio do interior para que pudesse estudar. 


++ Como se percebe, a intenção, o objetivo, a “finalidade* da vinda toi a 
possibilidade do estudo. 


+ Conjunções fais: para que, a fim de que. 


PROPORÇÃO 
A oração subordinada adverbial proporcional traduz um “aumento” ou 
uma “diminuição” gradativa; as orações expressam, como o próprio nome diz, 
“proporcionalidade”. 
Exemplo: 
+ Vamos ficando mais cansados, à medido que a idade vai aumentando. 
to O aumento da Idade é diretamente proporcional ao aumento do cansaço. 
* Conjunções proporcionais: à proporção que, à medida que, ao passo 
que, quanto maisfmais, quanto mais/menos, quanto menos/menos, 
quanto menos/mais 
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A relevância dos traços distintivos 


Uma teoria da linguagem tem de dispor ne A matios fom ais 
que sejam capazes de mostrar, com precisão erra o tinciong e 

das linguas, de formular generalizações verd ad ray e signifi 
a oferecer meios de distingui-las de tia falsas, Os tra. 
cos distintivos, como unidade de descrição anóliso da fonologi É 
lingóas, tém servido como instrumento formal para mostrar a Natura. 
dade do funcionamento dos sistemas linglísticos. 

Com à subdivisão dos segmentos em traços distintivos, foi Possf. 
vel verificar a distância entre segmentos com base na Especificação 
dos traços compartilhados. Foi também possível estabelecer classes 
naturais de segmentos (ver seção 1.2.1.4). Além disso, Póde-se cons. 
tatar que as regras se aplicam a classes de segmentos relacionados 
fonericamente e não a classes arbitrárias de segmentos. Com adequa. 
ção, os traços distintivos formalizam as regras e comprovam a sua 
naturalidade, Como exemplo, pode tomar-se a regra de Palatalização, 
aplicada em muitos dialetos do Português. Sem a segmentação dos 
sons em traços distintivos, sua representação fica conforme (5): 


U df 
as fa 6) 
d d, 


A regra deve ser lida da seguinte maneira: os segmentos t, d tor- 
nam-se respectivamente tf, d, quando vêm antes de i. 


Essa formalização não é capaz de mostrar que se trata de um proces- 
so natural, nem de evidenciar qualquer generalização, 


Cativas 


s 


como o faz (6): 


(6) 
—soante 
-contínuo ; a 
+coronal E ad + silábico 
+anterior | | +alto +alto 
-alto +metret, =posterior 
—met.ret 
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O próximo passo é à apresentação das ideias que correspondem às orações 
subordinadas adjetivas. 

As orações subordinadas adjetivas vêm introduzidas por um pronome rela. 
tivo (quando desenvolvidas) e exercem uma função caracierizadora do subs- 
tantivo antecedente, que pertence à oração principal. Veja a frase abaixo: 

+ “D, Custódia era uma portuguesa que alugava quartos na Rua da Mise- 
ricórdia.” Adolfo Caminha) 

“+ Nesse exemplo, à oração que alugava quartos na Rua da Iisericórdia carac 

teriza uma portuguesa, que por sua vez modifica D. Custódia, O caráter 


adjetivo da oração Gtada evidencla-se se a subsuuirmos por locadora de 
quartos, por exemplo 


vamos às ideias: 


RESTRIÇÃO 

A oração classificada como “subordinada adjetiva restritiva” particuta 
riza um elemento no meio de muitos, Normalmente não pode ser retirada do 
período sem que haja uma modificação de sentido. Uma particularidade é a de 
que, por ter valor de adjunto adnominal, não pode ser isolada por vírgula(s) 


Exemplos: 
+ Este é o aluno que tirou o primeiro lugar. 


+ Quem mais pode querer a moça a quem oferecemos o seguro? 


EXPLICAÇÃO ' 

A oração classificada como “subordinada adjetiva explicativa” acrescenta 
uma informação acessória ao termo antecedente, como se fosse um aposto, 
esclarecendo, explicando ou desenvolvendo. Normalmente, pode ser retirada 
do período sem que lhe altere o sentido. A particularidade de pontuação é que 
esse tipo de oração vem isolada por vírgula(s). 


Exemplo: 
+ Ouro Preto, que foi a primeira capita! de Minas, é linda. 
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Sintaxe 7 


Pontuação 


vamos iniciar esta unidade com um texto do professor Héiio Consolaro, 
publicado no site hrtps//www.mundovestibular com.br. O que o citado professor 
transcreve talvez seja conhecido de muitos. Vamos ao artigo: 

Recebi de um leitor um testo bastante conhecido, antigo, como exemplo 
de como a pontuação faz a diferença. A reprodução abaixo não é fata de 
assunto, mas uma forma de compartilhar com cs leitores mais jovens as 
coisas antigas e boas que estão na internet, 


Um homem rico estava muito doente, pediu papel e caneta, e assim 


ixo meus bens à minha Irmã não a meu sobrinho jamais será paga 
à conta do alfafate naca aos pobres”. 


Morreu antes de fazer a pontuação. Para quem ele debeava a fortuna? 
Eram quatro concorrentes. O sobrinho fez a seguinte pontuação: 


“Deixo meus bens à minha imã? Não, a meu sobrinho. Jamais será 
paga à conta do alciate, Nada aos pobres” 


A irmã chegou em seguida e pontuou assim, a escrito: 


“Deixo meus bens à minha md, não à meu sobrinho. jamais será paga. 
à coma do alfaiate. Nada aos pobres.” 


O alfaiate pediu cópia do original e puxou a brasa pra sardinha dee. 


“Deixo meus bens à minha imã? Não! Ra meu sobrinho Jamais! Será 
paga a conta do alfaiate 


Nada aos pobres 


«A, chegaram os descamisados da cidade, Um deles, sabido, fez esta 
interpretação: 


“Deixo meus bens à minha lemã? No! À meu sobrinho Jamais! Será 
paga a conta do alfaiate? Nadal hos pobres” 


Moral da história: plor de tudo é saber que ainda tem gente que acha 
que uma vírgula não faz a menor diferençal 


so! 
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Geralmente, pontuação serve para representar pausas na fala, nos casos 
do ponto, vírgula e ponto e vírgula; ou entonações, nos casos do ponto de 
exclamação e de interrogação, por exemplo. além de pausa na fala e ento- 
nação da voz, os sinais de pontuação reproduzem, na escrita, nossas emoções, 
intenções e anseios, O grande problema é que os alunos passam a vida nas 
escolas, ouvindo que “pontuação” tem a ver côm “respiração”. 

Falam os professores que uma pausa rápida dá oporunidade a uma 
virgula. Uma pausa maior, a um ponto final. E o que dizer do ponto-ergula? 
Ele serve para dizer que alguém teve um soluço? Claro que a grande dificul 
dade da pontuação é a necessidade de se conhecer algo (ou muito) acerca de 
análise sintática. No mínimo, deve-se saber que a pontuação se relaciona com 
a chamada ordem lógica direta (ou ordem canônica) da língua. 


A REGRA GERAL DA PONTUAÇÃO 


| Em português, a ordem direta & representada pela sequência: SUJEITO - 
VERBO — OUTROS TERMOS. 


observe 
Há frases na língua que apresentam apenas SUJEITO E VERBO: 
ta Os acidentados co voo noturno faleceram. 
Há frases que apresentam SUJEITO, VERBO E COMPLEMENTO VERBAL (OBJETO): 
+ Os alunos receberão os certificados do curso. 
+ Todos precisamos de apoio psicológico. 
Há frases que apresentam SUJEITO, VERBO E ADJUNTO ADVERSIAL: 
+ O curso de férias acontecerá nos mês de janeiro 
Há frases que apresentam SUJEITO, VERBO E PREDICATIVO: 
+ A cidade turística parecia deserta 


Seja qual for à estrutura, quando completa, a ordem será SUJEITO + VERBO 
+ OUTROS TERMOS (SVO). Se se obedecer a essa sequência, independentemente 
] do tamanho dos termos, não se utilizará à vírgula entre os termos (respirando 
ou não!) 


Analisemos os seguintes contextos 
+ i Todos os deputados envolvidos no escêndato de corrupção política | 
suitio 
j vemo Federal.) 
vERãO OD ADINTO ADNOMiNAL 


“+ No período acima, temos à ordem direta respeitada: S+ 4+ 0; por so, não 
tivemos nenhuma viguta mesmo o sujeito sendo extenso. 
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veja um segundo exemplo: 
arço, js chuvas castigaram a região agrícola. 


“. observe que antes do sujeito colocou-se à expressão “Durante toda o mês 
de março”, Esse termo, anteposto ao sujeito, desrespoeita a ordem direta, 
que deveria começar pelo sujeito, Assim, um dos metivos do uso de vírguia 
é o fato de eia isolar o termo destocado. 


ntem, jum oluno apresentou um trabalho excelente sobre O ensino 
universitário no Brasil. 
és Novamente colocou-se um termo anteposto ao sujeito. For isso, ele é um 
“termo deslocado” e foi separado do restame da oração por intermédio 
de uma Vírgula. O processo é o mesmo do exemplo amerior: quando se 
estocar um termo da oração, deve-se separá-o por virgula 

Tudo muito simples se não fosse a “dupla possibilidade” na qual se baseiam 
tantas quastões de prova. Como assi? 

A vírgula do primeira exemplo é obrigatória, ao passo que à do segundo 
é facultativa. Tudo tranquilo se se trata da sua escrita. O que é facultativo é 
bom, pois permite que,se registre de forma variada e correta. No entanto, na 
múltipla escolha é ruim, pois induz ao erro. Vamos tá: a gramática diz que o 
termo deslocado, quando for de pequena extensão, dispensa a obrigatorie 
dade a vírgula. Camo no segundo exemplo “ontem” é apenas uma palavra, 
dispensa a vírgula - que pode, se se quiser, ser usada. 

Mas afinal, o que seria um termo de “pequena” ou “grande” extensão? € 
quase unanimidade entre os gramáticos que um termo de quatro ou mais pala- 
wras é aquele que deve ser virgulado, por ter uma grande extensão. 

Por isso, em sua escrita, prefira virgular os termos antepostos ao sui 
independentemente de sua extensão, porque a virgula que os isola é sempre 
permitida - ainda que não obrigatória em alguns casos. 

Mais um exemplo: 

+ 05 membros do conselho, : a 
mínio, | deliberaram acerca da nova taxa a ser cobrada dos moradores 
+ 05 membros do conselho, durante a reunião extraordinária do condo. 
Veja que, desta vez, colocou-se uma expressão (“durante à reunião extraordt- 
nária do Condomínio) entre o sujeio e o verbo Esse anficdo “quebrou” a ordem 


direta. quando isso ocorre, tem-se o que se chama de “termo intercalado”. Assim, 
sempre que se interromper a ordem frasal, devem-se usar as virguias 


O critério da “extensão” vale nesse caso também. Por isso, as duas cons- 
truções à seguir são válidas: 


+ O namorado, | ontem |, deu o anel de compromisso à sua garota. 


tem É deu o anel de compromisso à sua garota. 
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Finalmente, coloquemos um termo intercalado quebrando a sequência 
VERBO e COMPLEMENTO VERS) 


+ O político agradeceu, ; durante e realização do evento na Câmera ;, os 
votos que recebera dos eleitores. 

“- veja que “durante a realização do evento na Câmara” quebrou à ordem 
svo, pois se interpôs ao verbo e seu complemento. Por isso, deve ser 
virgulndo 

No caso de pequenas extensões, as vírgulas são facultativas. Observe: 


+ O saldo bancório revelou, , 9 rombo na empresa. 


+ O soldo bancário revelou | infelizmente io rombo no empresa. 


VÍRGULA E CONJUNÇÕES . 
No período composto, O uso da virgula é, antes de tudo, sinal de cuidado 
com a clareza. Um período muito longo certamente levará à problemas na 
pontuação, Sabemos que “conjunções” são as palavras que servem de elo 
entre as orações de um período. São elas que ligam as orações. Em regra 
geral, a vírgula é usada antes das conjunções, e não após. 
+ O aluno chegou mais tarde, porque estava no trabalho. 

“e Há, no período, dois verbos (Pchegou” e “estava”); assim, existem duas 
orações. A palavra que está somando uma à outra e é uma conjunção: 
“porque. Como dissemos, a virgula ficou ANTES da conjunção. 

+ Quando ele chegar à empresa, peça-lhe o reletário sobre o dia de 
ontem. 

“o temas novamente duas orações: uma cujo núcio verbal é chegar e outra, 
que se articula com o verbo “peça-lhe”, A conjunção é o “quando”, que 
aparece no início do período 

E novamente, teremos um caso de obrigatoriedade ou não. A ordem dos 
fatores no caso da estrutura da língua portuguesa, altera o produto. Em se 
tratando do período composto a vírgula será: 

+ OBRIGATÓRIA - quando houver conjunção inicial, já que a ordem lógica foi 
invertida. 

+ Se você quiser, telefone-me sem nenhum constrangimento, 


+ Enquanto houver saudade, haverá choro. 


+ Quando ele voltar, conseguirá o cargo de volta imediotomente. 


+ FACULTATIVA = quando o período tiver uma conjunção intermediária, 
Nesse caso, a ordem lógica foi mantida. 


+ Telefone-me sem nenhum constrangimento se você quiser, 
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+ Telefone-me sem nenhum constrangimento, se você quiser, 
+ Haverá choro enquanto houver saudade. 
+ Haverá choro, enquanto houver saudade. 
+ Conseguirá o cargo de volta imediatamente quando voltar. 
+ Conseguirá o cargo de volto imediatamente, quando voltar. 


A lógica desse procedimento é que, se a conjunção tem a função de ligar a 
primeira oração à segunda, a partir dela, começa outra. A transição é marcada 
naturalmente. Quando, entretanto, a conjunção vem no início da frase, é 
preciso sinalizar onde começa a segunda oração. 


Obs. é melhor colocar a vírgula sempre (tanto nos casos obrigatórios 
quanto nos casos facultativos). 
Veja mais uma situação: 
+ Ele pretende ir, mas, por motivos familiares, ficará para o Natal e a 
passagem de cno. 


“+ Avirgula antes da conjunção “mass ocarreu normalmente. Avareceu também 
uma virgula após: isso foi um recurso usado para destacar 0 termo inter. 
calado “por motivos familiares”. Ao analisar a pontuação de um período, 
não se deixe levar pela aparência, mas pelas razões técnicas apresentadas 


CONJUNÇÃO “POIS” 

Essa conjunção segue uma especificidade: há duas formas de pontuar 
períodos em que ela aparece; 

- precedida de uma virgula 

- entre vírgulas 

Se um período em que aparecer tal conjunção não aparecer qualquer 
vírgula, trata-se de erro de pontuação; colocar-se uma vírgula apenas, após à 
palavra “pois”, também é um erro. 

Vejamos: 

+ Entre agora, pois a chuva está começando. 


++ apesar de a regra geral dizer que a vírguia antes de conjunção é fnculta 
tiva, esta vírgula é obrigatória. Note que a conjunção “pois” é sinônima de 
“porque” - está explicando. “pois” de valor explicativo deve ser sempre 
precedido de virgula. 


+ Os indícios são muito fortes; deverão, pois, condenar o suspeito. 


&+ Desta vez, o “pois” é sinônimo de “portanto”, indicando concusão. Sempre 
que se tiver um “pois” conclusivo, ele deverá ficar entre virgula 


Resumindo: a 
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+ «pois» porque - explicativo 
+ «pois, = portanto - conclusivo 


AS CONJUNÇÕES QUE EXPRESSAM OPOSIÇÃO: 

A palavra “mas” e seus equivalentes (porém, contudo, todavia, entretanto, 
no entanto) sempre expressam sentido de oposição. São classificadas gramati 
calmente como conjunções adversativas. 

+ É uma pessoa muito rica, mas tem poucos amigos 
+ Estava fazendo muito calor entretanto à moça apareceu agasalhada. 

As conjunções adversativas são aquelas que indicam oposição. Basta se 
lembrar de que já que um “adversário” é um oponente. As conjunções adver- 
sativas são obrigatoriamente precedidas de vírgula. São elas: 

+ O cia foi marcado, porém os alunos não poderão vir. 


t+ pela regra apresentada anteriormente, o “porém” estando em posição 
intermediária (não na início do periodo) . teria vírguia precedente faculta 
tiva, No caso da exemplo é obrigatório o uso da vírgula porque se trate de 
uma conjunção adversativa. 


CONJUNÇÃO “E” 
+ O carteiro pegou a mochila e foi entregar a correspondência. 


“+ período composto unido pela conjunção “e”, que expressa adição, já que 
une ações do mesmo sujeito, Nesse caso, o “e” não pode ser precedido 
de vírgula 

+ O jovem trabalha muito e não tem boa condição financeira. 

“+ No lugar do “e” do exemplo acima caberia um “mas”. Toda vez que puder 
substituir o “e” por “mas”, há o sentido de oposição, adversidade. Como 
as orações adversatvas são precedidas de vírgulas, temos aqui um caso 
em que à Vírgula antes do “e” poderia ser usada, mantendo a correção 
gramancal 


+ O jovem trabalha muito, e não tem boa condição financeira. 
+ O rapaz estava tenso e chegou ao desmaia durante a audiência. 
Nesse caso, o “e” pode ser substituído por “por isso”, “consequentemente”, 
que expressam uma relação de consequência. Nesse caso, um fato se desdobra 
em outro, não podendo, assim, usar-se a 


+ Os candidatos faziam prova concentrados e o fiscal lia iranquilomente 
uma revista. 

++ mote que, ao contrário dos exemplos acima, o sujeito da primeira oração 

é um e o da segunda oração é outro. O “e” pode ser substituído por 
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“enquanto” - ideia de tempo, mas de tempo paralelo. No lugar do “e” 
caberia ponto-e-vírgula, Já que as duas orações são independentes. A 
virgula no Caso presente pode ou não ser colocada antes da conjunção “e”. 

+ Os candidatos foziam prova concentrados, e o fiscal ia tranquilamente 

uma revista. 


RESTRIÇÃO X EXPLICAÇÃO 
Vamos relembrar o que falamos no capítulo relativo a período composto: 
restrição corresponde à Ideia de limitação; explicação corresponde à ideia de 
reforço 
+ O carro preto bloqueou a entrada. 
to A palavra “pretos Caraceria “carro” - adjetivo. Esto “preto” indica “um” 
dentre outros caros. Toda vez que houmer “um dentre outros, tem-se o 
que se classifica como adjetivo restritivo. 
+ O gelo frio queimou os dedos de criança. 
&. como "ser fio” é inerente ao “gelo”, este é um aditivo explicativo, já que 
serve apenas de endosso ou reforço. 
A pantir desses adjetivo, temos orações classificadas como orações adje- 
tivas: 
+ Explicativas toda oração explicativa se constrói no período com vírgutas. 
- Restritivas - toda oração restritiva se constrói no período sem vírgulas. 
+ O time que venceu o campeonato não era o favorito 
+ 0 termo intercalado, que aparece negritado, é uma oração, porque tem 
verbo. É oração de natureza agjetha, por se referi ao substantivo “time”, 
Atenção é destacar que um time especifico venceu o campeonato. Certa 
mente eram vários em disputa e “um deles” venceu, Essa ideia de “um 
dentre outros” expressa restíção. Por iss, ouso de vírgulas é proibido. 
+ O so! que é uma estreia, é a maior fonte de energia. 
to O termo intercalado, que aparece negritado, é uma oração, porque tem 
verbo. É oração de natureza adetva, por e referir ao substantivo “sol” A 
intenção é a de reforçar que o sol é uma estrela. Como esse é um atributo 
inerente ao soL o valor da oração é explicativo - tem de vir emtre vírgulas 
obrigatoriamente, 


DOIS PONTOS 


O primeiro contato que temos com o sinal de dois pontos é quando, no 
ensino fundamental a professora dita otrecho de uma narrativa e alguém “vai 
falar”, Portanto, esse sinal é usado no chamado discurso direto. 


Veja: 
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+ O pai impaciente, determinou 6 filha: 
—Venha imediatamente para casa, pois já é muito tarde. 
+ Note que à ata do pai (discurso direto) niea-se por travessão. E essa fala 
velo precedida do sinal de dois pontos, 

Uma variame da apresentação de falas é o recurso da intertextualidade 
do tipo citação. Quando em um trabalho vai-se transcrever o pensamento, as 
ideias ou a fala de algum autor, é comum o uso dos dois pontos: 

+ A concepção de Machado de Assis sobre “ser amigo” é muito clara: 
Não é amigo aquele que alordeia a amizade: é troficonte; a amizade 
sente-se, nõo se diz 
= O pensamento machadiano, em itálico, é uma citação do autor; esse recurso, 
denominado intertexualidade, velo após o sinal de dois pontos. 


Nas provas de concurso, entretanto, os “dois pontos” introduzem, na 
maloria das vezes, termos de valor explicativo ou especificativo. 


+ Os olunos matriculados na oficina de arte precisavam de alguns itens: 
lépis, borracha, caneta, apontador. 

“+ Os dois pontos no exemplo acima precedem uma enumeração. Essa sequên- 
cia é de valor especifiarivo: detalham-se os Itens de que os alunos preci- 
savam. Cramaticalmente falando, o termo especifiatvo que vem depois te 
dois pontos é AposTO. 

+ Amoça deprimido só precisa de uma coisa: que a deixemos em por. 

É+ Os dois pomtos no exempia atima precedem uma oração. Essa informação 
oracional é de valor especifiativo: detalham-se a “coisa” de que necessita 
a moça, Gramaticalmente falando, a oração especifcatva que vem depois 
de dois portos é APOSTIVA. 


PONTO-E-VÍRGULA 

O ponto-e-vírgula é um sinal bastante problemático no desempenho escolar. 
A maioria das pessoas o utiliza sem nenhum critério. julgam que dado período 
esteja muito extenso e as vírgulas não conseguiriam harmonizá-lo. O melhor, 
portanto, é conscientizar-se de que a função desse sinal não é estética e seria 
mais aconselhável nem usá-lo. 

saiba que o ponto-e-virgula é substituível por ponto final, Só deve, no 
entanto ser usado, quando separa estruturas independentes, a que chamamos 
orações coordenadas. Oficialmente o ponto-e-vírgula é presente: 

+ nos paralelos 


+ nas comparações 


+ Os professores estavam em reunião; os alunos permaneciam no pátio. 


“+ veja que se estabeleceu um paratelo entre “os professores” e “os alunos”. 
Além disso, à própria estrutura oracional é paralela: há um sujeito, um 
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verbo é um adjunto adverbial de lugar em cada uma das orações indepen. 
dentes. O ponto-e-vírgula separa, portanto, estruturas “espelhadas”, 


+ Nós iriamos à Europa; eles iriam aos EUA. 


+. Mais uma vez, tem-se uma estrutura que estabelece um paralelo: “ 
“eles” » Mais uma vez, orações “espelhadas”: 


“+ Sujeitos - nós, eles. 
“+ vestos - iríamos, iriam, 
+ Adjuntos adverbiais - à Europa, aos EUA 
Ocorre, Inclusive a presença do mesmo verbo nas duas orações. As repeti 
ções, coesivamente, representam defeito. Portanto, a frase deveria ficar: 
+ Nós iríamos à Europa; eles, aos EUA. 


“+ veja que agora se apresenta mais uma função da vírgula, Além de separar 
termos deslocados, intercalados, orações, o sinal pode também indicar a 
supressão de um termo, facimente dedutível, por ser ecuvalente 20 que 
se manteve. 


Veja um outro exemplo acerca dessa peculiaridade: 
+ Os americanos costumam preferir churrasco; 0s italianos, massas, 
t+ A virgula substtu “costumam preferi” 


APOSTO X VOCATIVO 


Essas duas funções sintáticas têm destaque especial, pois ambos são 
termos isolados por sinal de pontuação. 


O aposto é um termo de valor explicativo ou especificativo. 
O vocativo é um termo de interlocução (diálogo, fala). Algumas gramáticas 
definem como “chamamento”. 
Vejamos: . 
+ O veículo, um ônibus velho epintado de roxo, estava no pátio espe- 
rando a manutenção. 


to = um Onfbus velho e platado de roxo” - é um termo intercalado. Esse termo 
tem um valor especlfeatio - especifica 0 veículo que está no pátio, espe- 
rando manutenção. À classificação do termo erre vírgulas é a aposto 


++ Eimportante sinalizar que duplo travessão assim como o par de parênteses. 
seivem para separar o aposto. Podemos ter, portanto, 


+ O veículo — um ônibus velho e pintado de roxo - estava no pátio espe- 
rando o manutenção 
+ O veiculo (um ônibus velho e pintado de roxo) estava no pátio espe- 
rando a manutenção 
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Com traços distintivos, a regra (6) expressa que o traço [- alto) se 
torna [+ alto] diante de [+ alto]. Portanto, os traços revelam a motiva- 
ção fonética ou a “naturalidade” da mudança expressa nessa regra: 
consoantes dentais tornam-se palatais (ou seja, altas) antes da vogal i, 
que também é palatal (é [+ alta]); trata-se, pois, de um processo de 
palatalização. A regra (6) também mostra que alguns traços são alte- 
rados no processo, enquanto outros permanecem inalterados. Portanto, 
os traços constituem importantes instrumentos formais de descrição e 
explicação da fonologia das línguas. 


121.33 
Algumas revisões da proposta teórica 


A divisão dos segmentos em traços distintivos representou um dos 
avanços mais significativos na teoria fonológica. O cerne da necessi- 
dade dessa segmentação já se encontra na classificação dos sons, pela 
fonética tradicional, quanto a “ponto de articulação”, “modo de articu- 
lação” e “sonoridade”. 

Com Trubetzkoy — um dos fundadores da Escola Lingiística de 
Praga -, houve a primeira tentativa de estabelecer uma taxonomia das 
propriedades fonéticas dos contrastes distintivos empregados pelas 
línguas do mundo, ou seja, uma classificação da natureza dos contras- 
tes entre os fonemas que compõem os sistemas das línguas. 

Mas foi somente em 1952, com o trabalho de Jakobson, Fant e 
Halle — Preliminaries to Speech Analysis (PSA) —, que houve a pri- 
meira formalização de um modelo de traços distintivos. Na busca de 
uma teoria fonológica que previsse somente as oposições que pudes- 
sem ser encontradas nas diferentes línguas, tentaram elaborar um sis- 
tema universal de representação fonêmica que, com um número limi- 
tado de traços — 12 ou 15 traços —, pudesse representar os contrastes 
existentes nas línguas. 

Esse modelo reduziu todas as oposições a um sistema binário, 
composto de traços que representavam propriedades fundamentalmen- 
te acústicas, cuja definição se alicerçava unicamente em oposição 
funcional, ou seja, propriedades fonéticas não distintivas não eram 
Sodificadas como traços nesse modelo. Dessa proposta vem a denomi- 


nação de “traços distintivos” para as unidades mínimas dos segmen- 
tos. 
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É dlaro que se o aposto não for intercalado, não cabe o “par” de sinais de 


pontuação. Mas ainda assim ocorrerá 0 isolamento sintático: 


+ Chegou o professor Silvio, chefe do cadeira de Geografia da Univer. 
sidade, 


+ Chegou o professor Sílvio — chefe da cadeira de Geografia da Univer- 
sidade. 


+ Chegou o professor Sílvio (chefe da cadeira de Geografia da Univer- 
sidade), 


t+ 0 aposto no final isola-se por uma vírgulz ou um travessão; mas os parên. 
teses continuam dois. 


Em síntese: 
Sinais de pontuação que separam o aposto: 
+ vírgulas 
+ travessões 
» parênteses 
+ dois pontos, como afirmamos anteriormente 

+ Opreço era este: R$180,00. 

& Ovalor especifica o antecedente e está depois de “dois pontos”, é aposto 

Há momentos em que o travessão é obrigatário. veja: 

+ Quondo eu encontrar o Thiago, pedirei a ele o DVD. 


e Este pero começou coma caução “quando”. toca vz que se começar 
uma fase com conjunção, à vinga é abrigar. Se se quiser colocar um 
aest para Tiago, 0 termo deverá ficar eve travesses seuidos da 
irgla que já hai 

+ Quando eu encontrar o Thiago - meu primo -, pedirei a ele o DVD. 

+ O duplo ravessão fo pode ser substituido por um par de vis, porque 
a vila solado às orações é oigatóra, 


Vocativo - deve ser separado apenas por vírgula. Não pode haver outro 


sinal de pontuação que o separe. 


+ Guilherme, passe na minha sala após o expediente. 
++ “guilherme” - interlocutor - é o vocativo isolado sempre por vírgula 


ASPAS 


E 


As aspas são usadas para indi 
a) citação de alguém: 
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+74 apresentadora de TV Oprah Winfrey é a celebridade que mais 
faturou em 2010, segundo o ranking da revista Forbes que lista as 20 
celebridades mais bem pagas deste ano. De acordo com o revista, Oprah 
ganhou 315 milhões de dólares nos últimos 12 meses, Em segundo lugar, 
está o diretor do aclamado filme Avatar, James Cameron, que faturou 210 
milhões de dólares em 2010.” (Revisto VEIA, 28 de dezembro de 2010) 


b) expressões estrangeiras, neologismos, gírias 
+ Nada pode com a propaganda de “outdoor”. 
+ Brigou com o filho e resolveu “desdar” o presente, 


+ Muito “paia” esse argumento seu, 


RETICÊNCIAS 


As reticências são usadas para indicar supressão de um trecho, interrupção 
ou dar ideia de continuidade ao que se estava falando: 


+.) Onde está elo, Amos, a nossa casa, 
O bem que neste mundo mais invejo? 

O brando ninho aonde o nosso beijo, 

Será mois puro e doce que uma asa? (..) 


+ E então, veio um dia, um mês, um ano, uma décedo... 
+ Eu gostei do novo cargo, mas do chefe. 


PARÊNTESES 


Os parênteses são usados quando se quer explicar melhor algo que foi dito 
ou para fazer simples indicações. 


+ Ele dançou, e cantou, e riu, é depois saiu. (o e aparece repetido e, por 
(sso, há o predomínio de vírgulas) º 


E 


CAPÍTULO 14 
Revisão geral 


Comentário de questões 


Como você sabe, a maioria das provas de Tribunais são realizadas pela 
Fundação Cartos Chagas. E, se você estudar as provas da Instituição, verá que 
sempre haverá uma ou duas questões como as que compõem este capítulo. 
Por isso, resolvemos apresentar esta “salada”. É uma forma de você se avaliar, 
de perceber o que aprendeu de fato é o que ainda precisa aprofundar. Antes 
de observar os comentários, tente resolver cada questão na “honestidade”. 


Mãos à obrat 


1. QUESTÕES COM GABARITO COMENTADO 

on. (FCC - Analista diário - 201) Está Cara é correia a redação dest fre comentário « 
sobre o tenta 

(4) Nos blogs há uma subjividade da qua 0s otros meios de comunicação joralísica seres 
sentem, uma ve que não é de sua característica comtempláa, 

(6) O autor do texto exine se do diferenciar autoria inttucional de cuvas modalidades aro 
raís, presumindo que à primeira obtém maior crédito. 

(0) Para muitos, os blog são um recurso de comunicação de eficteia nunca antes alcançada, 
suplantando em extensão é profundidade os diálogos plaônicos 

(0) Anda que possam ser benvindos, os blogs não devem constituir uma abcessão tl que 
remova seus usuários de iigenciarem outras formas de Inguagem 

(6) A democratização do pensamento não pode far presa à uma forma de comunicação, visto 
que são os conteúdos que determinam sua consumação. 


» Comentários: 
Resposta correta: () 


A) Nos blogs há uma subjetividade COM A QUAL as outras meios de comunicação jornalística 
se ressentem, uma vez que ndo é de sua característico contempla. 


(6) O eutor do texto exime-se DE diferenciar autoria insiucionat de outras modalidades 
autorais, presumindo que a primeira obrém maior crédito. 


(0) Ainda que possam ser BEM-VINDOS, 05 blogs não devem constituir uma OBSESSÃO tal que 
remova seus usuários de diigendarem outros formos de figuogem, 

(8) à democratização do pensamento não pode ficar presa A uma forma de comuricação, 
“visto que são os conteúdos que determinam sva consumação. 
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02. (FCC Analista Judiciário TRF da 4 Região - 2010)Está cara e correta a redação deste lure 
comentário sobre o test: 

(8) Quando se dedicam às questões ambientais, costuma imperar-se a regra egoísta dos interes 
ses privados, zo passo que se deveria de comermplar os interesses público. 

(8) É bem possíve de que ainda venham à haver muitas conferências coma a da Cop-s, sem 
que os resultados que se espera sejam minimamente satisfatórios para o bein comum. 

(0) A maior pânte das conferências dedicadas às questões do meio ambiente têm sido frusra 
das, quase sempre, pela falta de desprendimento de muitas nações, sobretudo as desenvol 
vidas. 

(0) Jemse notado os interesses que movem as nações mais desenvolvidas, em unção dos quais 
fcam difíceis de firmar-e quaisquer acordos quanto a um meia ambieme melhor coraro- 
tado 

CE) Como já está tomando rotina, mais uma vez as nações são chegaram a um acordo, sobre as 
pungentes questões ambientais tato assim que nenhuma delas abre mão de seus nteres 
ses particulares, 


» comentários 
Resposta correta: (C) - A malor parre das conferências dedicacos às questões do meio 
ambiente têm sido frustrados, quase sempre, pela falta de desprendimento de muitos 
nações, sobretudo as desenvolidas 
Tópico relembrado: 

O sujeico completo é A maior parte des conferências dedicadas às questões do meio 

amplente”. O núcieo do sujeito é “parte” (o primeiro substantvo não preposicionado). tsso 

permitir o uso do singular: “tem sida rusrada. Mas, como essa “malor parte é consttuída 
de “conferências dedicadas às questões do meio ambiente”, pode-se resizar a concordância 
atrativa, mostrada na alternativa a ser asinaloda, 

Correções: 

(8) Quando se dedica às questões ambientais, costuma impera a regra egoista dos interes. 
ses privados, ao passo que se deveriam contemplar 05 interesses públicos. 

(8) É bem possível que ainda venha haver muitas conferências como a da Cop, sem que 
os resultados que se esperam sejam minimamente satisfatórios nora o bem comum. 

(D) Têmse notado os Interesses que movem as nações mals desenvolvidos, em junção dos 
quais fica dificil femar queisquer acordos quarto a um meio amblento melhor comtro 
fado. 

(8) Como já está tomando rotina, mais uma vez as nações não chegrram a um acordosobre 
as pungentes questões ambientais, tanto assim que nenhuma delas abre mão de seus 
interesses particulares, 


03. FCC Analista julciário- TP - 200) Está clara e correta esta nova redação de uma frase do 

texto: 

A) Ela tra sentido a vela frase ao propósito de refrar nossos atos de fragante ins 
cipa 

(8) Ao ouviraquela frase, que nunca mais me esqued,soava me a um só tempo tão justa quarto 
antpárica 

(0 Oque esa frase me causa espécie está na pressuposição de haver neta uma justa disiui. 
ão dos espáços de liberdade. 
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(0) Afim, sem tergiversar: custa-me crer que dlisponharmos todos dos mesmos meios para 
preservar nossa Iberdade. 


(6) Com vistas ao controle de nossos ímpetos, ela se propunha debelarse contra o nosso ins- 
plente anarquismo. 


» Comentários 

Resposta correta: (0) Afirmo, sem tergversar: custame crer que disponhamos todos dos 

mesmos meios para preservar nossa liberdade, 

Tópico retemibrado 

Regência do verbo “custa”, que aparece no enunciado da opção a ser assinalado, é das mais 

clássicas. vejamos 

O sentido mais usual de "Custar” éter o valor. 

= A matacideto custou vinte mi reais. 

Mas sentidos de ser custoso, di, 0 verbo “custar” deve ser empregado na 3 pessoa do 

singular, tendo coma sueito coisa que é dife (uma oração reduzida de infintivo, a qual 

pode vir precedida da preposição a. 

+ Custame a falar sobre iso. 

= custavam discutir com eta forma mais usual) 

Nos sentidos de acarretar trabalhos, causar incômodos, sofrimentos, prejuizos, verbo custar 

é Transito Direto e Indireto. 

= Aimprudência custou he o emprego 

+ — A conquista do soláro custa ao principiante muto esforço. 

Correções: 

(8) a atribua o sentido da velha frase ao propósito de refrear nossos atos de flagrante 
indisciplina. 

(8) Ho unir aquela frase, de que tuna mais me esqueci, soawa-me a um só tempo tão justa 
quanto antipéico. 


(O D que nessa frase me causa espécie está na pressupesição de haver nela uma justa dis 
“ribução dos espaços de liberdade. 


(E) Com vistas ao cortrole de nossos úmpaetas, ela se propunha debelar conta o nosso ini. 
plente anarquismo. 


ob. (FCC - Analista Judiciário - RT da 8 Região - 2010) Os filhos dos japoneses em pousos aros 
tinham feito o trabalho de um século. Entravam na dgia e cortavam à ut, eram comjosos e 
discipinados. 


O período acima está reescrito com correção, mantendo o sentido original, em 


(8). Corajosos e iscipinados, as flhos dos japoneses entravam na água e cotavam a juta, e em 
poucos anos tinham feio o trabalho de umstcuto. 


(8) Os filhos dos japoneses corajosos e disciplados, em poucos anos tinham feto o trabalho de 
um séruio, entravam na água e cortavam a juta. 


(O) Erva na água e cortavam a juta, os filhos dos japoneses corajosos e disciplinados e em 
poucos anos tltam fio o trabalho de umsécuo, 


(9) Os filhos dos japoneses, entravam na água, cortavam a jut, eram corajosos, disciplinados e 
tem feito o trabalho de um século em poutos anos. 
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(Postos dos japoneses corajosos e disciplinados entravam na água e cotavam a juta, inha 
So feto o trabalho de um século em poucas anos 


D Comentários: 

Resposta correta: (4) 

Mas alternativas (8) (C) e (E) já estariam com sentido diferente do origina, pois sugerem que 

“ceniosos e disciplinados” são os “japoneses”, du passo que no crignal essa caraeterísico 

Se refere aos “Alhos dos japoneses”. Ma alternativa da letra (], forma verbal "tem feito” é 

ncorreta quarto no tempo e quanto ao número, já que se encontra ra singular. 

Tópico relembrado: 

às adietvos podem exercer a função sintdtca de adjunto adnomine! ou de predicativo. O que 

determinar a função seré a posição do adjetivo no período É a própria pontuação. 

obsene: 

+ Osclunos estavam nervosos na presença do diretor. 

+ Osclunos nervosos estavam na presença do diretor. 

+ Nervosos, os olunos estavam na presença do diretor 

Has três orações a termo destacado é um adjetivo. No emarto, apenas na segunda ocorrência 

ele é um adjunto adnominal, Nos curas duas, trata-se de um predicaivo. Como distinguir? 

+ O cdiimtocdnominci vem “colado”, famto” ao substantivo que medica. 

* O predicatvo vem “separado” do termo que modifica por um veroo ou per um sinal de 
pontuação 

Além diss, é bom lembrar que semanticamente as das funções sintáico se diferem: 

= O adianto adrominal é umo característica inerente ao ser que modifica, 

+ Dpredicatvo & característica circunstancial, momentânea. 


05. (FCC - Analista Judiciário - TRT da &» Região - 2020) secavam as fibras rum varal e (..) os] 
cnregcvam para a propriedade, onde erum prensados e enfarcadas. Ivertendo-se as vozes 
passiva e ativa da frase acima, a frasa correta resultante será: 

48) As bras eram secadas num varal e carregadas para à propriedade, once a prensava enfar. 
dava, 

(8) As foras secavam num varal e eram carregadas para a propriedade, onde lhes prensavam 
eerfardaçam. 

£O As fibras eram secas num varal e carregadas para a propriedade, onde as prensavam e 
entardavam, 

(O) As fioras secaram num varal e foram carregadas para a propriedade, onde lhes prensavam 
eentardaam. 

(9) As firas ficavam secando num varal é lhes carregavam para a propriedade, onde as prem 
savam e enfarcavam, 


P Comentários: 
RESPOSTA: (C) - As foras eram secs num varmi é carregadas para a propriedade, onde os 
prensavam e enfardavam. -» “secavam (na voz ativa, está no pretérito imperfeito por isso 
a forma correspondente do verbo “ser” também tem que estar nesse tempo e modo. 


Ma voz passiva analítica deve haver sempre uma expressão verbal formada pelo “verbo 
Ser + patcípo”.. Assim, Já eliminaríamos as leras (8), (0) e (E). Mo atemativa (4) existe a 
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combinação esperaca Ocorre que 0 verbo “seco é abundante e apresenta dois partos 
lembre-se de que: 

= COM AUXLARES TER E HAVER: particípio regitr (terminado em-do) 

+ COM AUKIUARES SER E ESTAR: particípio irregular (terminado de forma diferente de do) 


06. (CC Analista judictário - TP - 2009) Está clara e correta a redação do seguinte comemário 
sobre o texto: 

(8) Como sigere 0 autor do teto, encontra-se em Montaigne raizes de um pensamento Eberal, 
vindo à se constivir propriamente no século XX. 

(8) Anda quando não admitisse interferência do Estado na vida prada, de modo algo parado- 
sal, Montaigne obededa lealmente a essas leis 

(0) se Montaigne não fi responsável pelas insiuições vijentes, por outro lado também as aca- 
“ava, como súito bom e li que prezava ser. 

(0) 9 aspecto Eberal do pensamento de Montaigne revela-se, sobretudo, quando dafende à 
esfera Inivcual e os valores da vida privada. 

(£) Montaigne pronunca-se contr as restições, quando as mesmas ocorrem na vida privada, 
tom exigências contrárias à razão de sua consdência 


» Comentários: 

Resposta correta: (4) 

A) Como sugere O autor do texto, encontram-se em montalge raízes de um pensamento 
“iberl, vindo a se consttuir propriamente no século Xi 

8) Ainda quando não admitia intesecência do Estado na vido privado, de mod algo poro- 
“dora, Montigre obedecia leaimente a essas leis 

(O) Se Montaigne não fot responsável petos intuições vigentes, por outro lado também as 
atatava, como súdito bom e fi que prezava ser 

(E) Montaigne pronuncia-se contra as restrições, quando estas ocorrem na vid privada, com 
exigências contrárias à razão de sua consciência 

Tópico relembrado: 

Na alternativa (3) o problema está na chamada correção de tempos é modos verbais. Só 

poderia haver a imperfeito do subjuntivo (58, caso houvesse na oração seguinte o furo 

“do pretérito (RU), Esses dois modas verbais aparecem sempre mas questões de correlação 

verbal, muto frequentes nos provas ca FCC. 


o. QE Analista Judiciário - RT da 7» Regão - 2009) Está clara e correta a redação deste re 
comentário sobre o texto. 

(8) Muitas vezes as velhas posições poficas se tornam tão rígidas que aquele que às defende 
costuma acusar nos demais não serem tão infeves. 

(8) falta de Nesibilidade polca de antigas lideres leva as a posições tão radicais que sequer 
“vislumbram a possível coerência de posições outras. 

(0) O autor acho preferível que, em vez de aicar a fata de projetos de sociedade naqueles 
jovens, a avaliar a pluralidade de suas posições. 

(0) Aqueles que julgam inconsequentes os jovens em sua posição política, deveriam de reconhe- 
cer que eles constiuem nossa perplexidade modema. 

(9 Foiriqueza, e não carência de propostas que o autor surpreendeu em meio à massa cones 
tária de jovens, aos quais ele não deou de se identificar, 
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P Comentários: 

Resposta correta: (8) 

(A) heutas vezes as velhas posições polílcas se tornam tão rígidas que aquele que as 
aefende costuma acusar os demais de não serem tão inlexíveis 

(0) 0 autor achou preferível, em vez de cticar a jata de projetos de sociedade na jueles 
jovens, avaliar a pluralidade de suas posições. 

(0) Aqueles que julgam inconsequentes os jovens em sua posição política, deveriam reconhe 
cer que eles constituem nossa perplexidade moderra. 

(E) foi riqueza e não carência de propostas, que o autor surpreendeu em meio a massa 
comestária de jovens, cos quais ele não deixou de se idemtifcor. 

Tópico relembrado: 

Na regência, um dos cosas mais tradicionais é o verbo “preferir ou do adjetivo “preferíver 

que pede e construção “preferir uma coisa A outra” ou ser preferível uma coisa 4 outra”, Nas 

questões da FCC, por exemplo, nã costumam cari questões sobre o item “regência” especif 

comente, Umo das formas de cobrança do assunto é exatamente neste ipa de questão que 

estumos analisando, 


08, (FCC - Analista judiciário - TRF da 5º, Região - 2008) Está ineirameste clara e correta a reda. 
ção da seguinte frase 


(8) O Brasil é um país que sucita posições extremadas; ele Inc tanto a aceitação como a 
depreciação, entre os brasileiros, 
(8) ra parece que à humanidade não tem jeto, e viceversa; nesses ilemas entre otimismo e 
o pessimismo vivemos todos. 
(O) uitos homens se valem da crença religiosa para se auto-sacsifcarem em protesto pofco, 
em cujo também morrem vários inocentes 
(9) Jão obstante o pessimismo, os otinistas também podem ter momentos em que se manites 
tam em melo à uma grande insatisíação. 
(8) com airônica fase fnal, o autor do texto sugere que o pessimismo e o otimismo podem ser 
considerados simples variações do nosso humor. 
» Comentários: 
Resposta correta: (E) 
(8) O Brasil 6 um país que suscita posições extremas; ele inclui tanto a admiração como a 
depreciação, entre os brasileiros. 
(8) Ora parece que a humanidade não tem eto, e vice-versa; nesses dilemas entre onismo 
e o pessimismo vivemos todos. — além da grafia incorreta do "vice-ersa”, a estrutura 
da oração não se mostra inteligível A estrutura toda deveria ser reformatad. 
(O) Muitos homens so valem da crença religiosa para se utosacrifcarem* em protesto pote 
tico, no qual também morrem vários inocentes. 
(D) Não obstante ao pessimismo, os otimistas também podem ter momentos em que se man 
Jestam em meio à uma grande Insatisfação. 
Tópico relembrado. 
Observe que a questão é de uma prova de 2008, antes da Reforma ortográfica. Por isso, o 
termo “auto-scrificarem estava coreto. Hoje a grafia correta seria AUTOSSHCRIFICAREM. Com 
as novas regras, deve-se observar o seguinte: 
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+ PREFIXO terminado em vogal + R: semirreta,contrarreforma, autorerrato 
& PREFIXO terminado em volgal + S anissoca, autossacrfiio, antessala 
. astetras e São dobradas (per questões fonéricos) e não ocorre o hfer. Ko “apêndice” 
deste livro você encontrará as novas regras 


oo. (fee - pralista judiciário - TRT da 19% Região — 2008) Está clara, coreta e coerente a redação 
o Seguinte comentário sobre o temos 

(4). Dentre as três acepções de Ética que se menciona no testo, uma apenas diz respeito à uma 
área em que conflucom o Dito. 

(8) O balizamento da conduta humana é uma atidade em aue, cada um em seu campo, se 
empenharm o jurista e o fiósofo. 

(C) Costuma ocorrer mutas vezes não ser fácil distinguir Érica ou Moral, haja visa que tanto uma. 
quanto outra pretercdem ajuzar à situação do homem. 

(0) finda que se tome por consenso um valor do comportamento humano, à Élca varia con- 
forme a perspectiva de asribuição do mesmo, 

(£) 5 saberes humanos aplicados, do conhecimento da Étca, costumam apresentar divergên 
cas de enfoques, em que pese a metadologia usada. 


» comemários o 

Resposta correto: (8) 

(a) entre as três acepções de Érica que se mencionam na texto, uma apenas di respeito a 
uma área em que conf com o direi 

£O) Costuma ocorrer muitas vezes não ser fácil distinguir Érica ou Moral, ha vista que tanto 
uma quanto cura pretendem ojizar a situação do homem. 

(0) Ainda que se torne por consenso um valor do comportamento humano, a rica varia con 
forme a perspectiva de atribuição deste 

(6) Os saberes humanos aplicados ao conhecimento da Ética costumam apresentar diver 
gêndas de enfoques, em que pese a metodologia usada, 

Tópico relembrado: 

Na altemativa () havia sido usado a acendo grave Indicativo de crase antes de “uma área”. 

tembre-se de que não ocorre crase anves de artigo “uma”. Se a erase é a contração de uma 

preposição “a” com um artigo “a”, não se pode te, em seguida, um outro artigo Porisso, o 

“a” deve ser apenas a preposição (em acemo) 


30. (CESPE - UN Técnico jdicário- TSE - 2000) ssinae à opção que apresenta erro gramatical, 

(8) Em fevereiro de 1938, o Departamento Muricipal de Cultura de São Paulo, sob a gestão de 
Mário de Andrade, despachou uma equipe de pesquisadores para registrar a música bras- 
feira tradicional, que, sufocada pela modemidade, corria risca de se extinguir. 

(8) na equie, iam o arquiteto Ls Saia, o maestro Marin Braumwleser, o técnico de som Bene. 
dicto Pacheco e o assistente Antono Ladeira, munidos de gravador Presto, câmara fotográ- 
fica, filmadora, discos é multas fchas e cadernetas para ancração. 

(O) Partiram do porto de Santos com o objetho de percorrer o país. Começaram pelo Norte e 
Nordeste, porque Mário considerava que al a cultura brasileira era mais geruira 

(0) A Missão Chegou ao fim antes do previsto. Com O Estado Novo, por questões poftca, Mário 
foi atastado da direção do Departamento. as Oneyda Alvarenga, diretora ca Discoteca 
Peba Municipal de São Paul, e exclua de Mário, coletaram e organizaram todo o mate- 
ra 


3a 


Embora a teoria proposta em PSA representasse um avanço Para 
es comidos fonológicos, muítos aspectos do funcionamento dos siste. 
mas inpilísticos permaneciam sem explicação ade RA ti 
de solução desses problemas fonológicos. Chomsky e Halle (1968), 
com The Sound Paitem of English CSPE). propuseram tm Sistema 
revisado de traços distintivos, distinguindo suas funções fonéticas e 

olúpicas, À , 
a pese modelo, com base preponderantemente articulatória, Pas. 
som a categonzar como traço as vartáve asticulatórias controláveis 
independentemente (nasalidade, sonori jade, etc.), não se Testringindo 
às variáveis funcionalmente di tintivas. No sistema do SPE, em sua 
função fonológica os traços são binários, como no sistema anterior 
(ver seção 1.2.13), O sistema do SPE conseguiu resolver Problemas 
até então insolúveis, como, por exemplo, a reunião de vogais, líquidas 
e glides em uma única classe (ver seção 1.2.1,3.1). 

Embora o modelo de Chomsky c Halle (1968) tenha representado 
vim dos mais completos tratamentos dos traços distintivos, fonólogos e 
foneúcistas sugeriram muitas modificações à proposta inicial. 

Na versão primeira do modelo, os três traços de classes principais 
eram [soante), [consonantal] e [vocálico]. No próprio SPE (p. 354), os 
autores substituíram o traço [vocálico] pelo traço [silábico]. Ao cons- 
tatarem que as línguas comumente reúnem os segmentos em dois gru- 
pos - vogais e não-vogais (verdadeiras consoantes — obstruintes —, 
liguidas e glides) verificaram que os traços [consonantal) e [vocáli- 
co] redundantemente registram esse fato, não podendo explicar, no 
entanto, a restrição à estrutura silábica CVCV, ou seja, não explicitan- 
do que tipo de segmento pode ocupar o pico da sílaba. Era preciso 
mostrar que pode haver um terceiro grupo de segmentos — aqueles que 
podem constituir núcleo silábico — e, para codificar tal generalização, 
Chomsky e Halle (1968) propuseram o traço [silábico]. Esse novo 
traço permitiu o agrupamento de obstruintes, nasais, líquidas (não- 
silábicas) e glides de um lado e vogais, líquidas silábicas e nasais silá- 
bicas de outro. A classificação dos segmentos quanto a esse traço pode 
ser vista em (3) (seção 1.2,1,3,1). 

Em se tratando do objetivo de estabelecer adequadamente classes 
de segmentos, o modelo de Chomsky e Halle (1968) falha, como 
mostra Hyman (1975, p. 53), por não poder relacionar consoantes 
labiais como [p, b, ml, que são [+ ant, — cor] e [-- ar], com consoantes 
Iabializadas como [t"] e [K“], que são [+ arr). Falha também em mos- 
trar a relação entre consoantes labiais e vogais arredondadas, uma vez 
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Onções adaptadas de Mariana Albanese. Brasi — Almanaque de Cultura Popular, n.º 9, 
novo, p. 189 


comentários: 

Resposta a ser assinalado: (0) 

Mas Oneyda Alvarenga, diretora da Discoteca Pública Municipal de São Paulo e ex-atuna de 

Mário, colearam e organizaram todo o materia 

temo fado no periodo acima é um apesto. Nele, há dois núcleos: “diretora” e “excaluna”, 

Os dis núcleos não poderia ter sido separados pelo “e”. Assim, a vírgula é incoreto. 

Outro eo: o seio de “colerarae” é “Oneyta Alvarenga”. Por iso, tem-se um plural inde- 

vido, 

Tópico relembrado: 

A virgula antes da conjunção “er só é lcta se 

6) tt conjunção expressão atversidade (oposição) O dia amanheceu caro, e a chuva surgtu 
de repente . 

D) te! coniunção une orações de sujeitos diferentes: garota prestou seu primeiro concurso, 
e o namorado já havia passado por sei. 


(Fcc. Amalsta judiciário - PSP - 2006) Ms a hitório social não cumpra a parte que lhe cabia 
“a acardo, e uma pola considercvel da humanidade ficou excluída os benefícios. 

Uma ouira redação da frase acira, que mantenha à correção da forma e a coerênda do 
sentido, pode ser. 

Uma parcela considerável da humanidade ficou excluída dos beneficios, tamo assim que 3 
parte que lhe cabia no acordo deixou de ser cumprido pela história soca 

conquanto não tenha sido cumprida pela história social o que Me cabia como pane do 
acordo, excluiu se os benefícios de uma parceta considerável da humanidade. 

Ficou excluída dos benefícios uma parcela considerável da humanidade, uma vez que a his 
tória sotial deixou de cumprir à parte que lhe cabia no acordo, 

Dao que a história social, que não cumpéu a parte que lhe cabia no acordo, eis que se 
achou excluída dos benefícios uma parcela considerável da humanidade. 

Tendo em vita que nião cumpriu sua parte no acordo, a história social excuju do que he 
cabia os benefícios de uma parcela considerável da humanidade. 


comentários: 
Resposta correrta: (€) 

A conjunção “e” no trecho “e uma parcela considerável da humanidade feou excuíta dos 
beneficios” expressa consequência, Não se trata de conjunção aditivo, á que o “e” aparece 
isolado por vígul. A ideia é a de que a história não cumpriu sua parte e, por consequência, 
uma parcela da sociedade não se beneficiou, Ka alternativa a ser assinalada relação semãn: 
tica se mantém, pois se usou a conjunção “já que” - de causa. A mesma relação de causa 
«consequência fo respeitado, 

(FCC - Analista Judiciário - TRF da sx. Região - 2007) Gra, por mais que se queira eiminar o 
“iberdnde do munido humano, ela teima em aparece, desafiando constantemente as previsões 
“centos”. 

Considerada a frase acima, em seu contexto, é correto afirmar: 
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(8) A conjunção Gra estabelece com a frase anterior relação de mera adição, equivalendo à 
“além dio”. 

8) locução vesbat queira eliminar expressa um fato considerado em sua efetiva realização. 

(O) Aforma verba! desafiando expressa noção de “tempo”. 

(D) Aespressão por mais que se queira pode ser substituída por “ainda que se deseje ese insista 
em”. sem prejuizo do sentido original e da correção gramatical 

(8) A expressão previo “cientifica” é formada por palavras que se excluem mutiameme, o que 
justica o emprego das aspas para indicar que deve ser entendida em sentido figurado. 


> Comentários 

Resposta correta: (0) - ambas as conjunções estebelecom uma relação semântica de con 

cessão. 

(8) = Não temos aqui o texto de onde se extraiu a questão. No entanto, a palavra “Oro” é 
muito tais uma marca de coloquiaisno. 

(8) 4 expressão tem a forma no subjuntivo, que não expressa um fato certo ou eferixo: trata 
se de fato ainda não consolidado. 

0) A noção expressa é mais de “modo” a maneira como ela teima em aparecer. 

(O A ciência pode prever fotos e/ou dados; por isso as palavras não são excuudemes. 


23. (FCC Analista Judicário - TRF da 5º Região - 2007) Mas nem por isso devemos tomar esses 
atores condicionantes da vida social como seus princípios iretivos. 
A altematva que apresenta, de maneira clara e correta, o modo como a frase acima deve 
ser entendida, no seu contexto é 

CA) Enaretamto isso não condiz visto que não devemos considerar esses itens. 
vida social em seus prinóvpios consttuvos. 

(8) “Tratam-se, todavia, de fatores que, apesar de serem considerados limitando, não devem ser 
tidos como inibidores do desenvolvmento social, em principio. 

(0) Contudo, isso não justica que tais clemenros que influenciam a vida social sejam concebidos 
coma predeterminantes dos rumos que ela venha a tomar. 

(0) Mas é o caso de se deixar de lado que os fatores sejam condicionantes da sociedade, peto 
fato de consitur principios de direção. 

(D) Porém, esses fatores não basta para que se deva tomá-os como idéias norteacoras ca vida 
em sociedade, sendo mesmo fatores que condicionam. 


splinadores da 


P Comentários: 

Resposta correta: (€) 

(A) Entretanto isso não cons, visto que não devemos considerar esses itens discilinadores. 
cla vida social em seus princíios constitutivos. — O verbo “condizer” co sem o seu 
complemento. so não condiz com o que? 

(8) Tratam-se, todovia, de fatores que, apesar de serem considerados Imiando, não devem 
sertidos como inbidores do deservolvimenno saci, em pricllo —» O verbo “utarser, 
sendo transtivo indireto, não pode ser fexonado no plural 

(0) Mas é o caso de se debxr de lado que 0s fatores sejam condicionantes da sociedade, 
pelo fato de constitui princípios de direção. —» O sertido original não foi preservado, 

(E) Porém, esses fatores não bosta para que se deva toméos como ideias norteadoras da 
vida em sociedade, sendo mesmo fatores que condicionam. —» Período mal estruturado, 
ocorrendo até mesmo a repetição da polovra “fatores” 
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aé. (F0€ - Analista Judiciário = TRF da 5». Região - 2007) A frase que está cara é iotalmerte con. 
forme a nova padrão da Língua Portuguesa é: 

(8) Estar atento é o dever da humanidade, no sentido de que o desaúdo com a liberdade pes. 
soal é coleiva não volte a existir e para que sistemas de organização não pareçam como 
uma receita para os povos. 

(6) Naquele curso, 0s preparadoros se comporavam estabelecendo regras que se forem segui 
as, a pessoa se tornaria um bom profisional, modelo mesmo de atuação bem sucedida. 

(O Sendo um dos mais preparados, se não o mais competente, começou dizendo que cada um. 
dos que ai estavam tinha condições de chegar aonde quisesse, e que as metas pessoais 
poderiam ser manifestadas dali a pouco 

(9) Em certos depoimentos é mostrado o como um cidadão não deve agi, e a análise entre um. 
comportamento adequado e um considerado pouca eficaz deixa cara o que é methor. 

(2) Apesar do homem não entender o motivo da presença do delegado, observou que ese nada. 
notou nas pessoas all presentes que pudessem levantar suspeitas, 


> Comentários: e 


Resposta correta:(e) 

(A Estar atento é o dever da humanidade, no sentido de que o descuido com a ierdade 
pessoal e coleiva ão volte a existir e para que sistemas de organização não pareçam 
uma receita para os povos. E > 

(8) Naquele cuso, os preparadores se comportavam estabelecendo regros que se fossem 
seguidos, a pessoa se tornaria um bom profissional, modelo mesma de atração bem 
sucedido, 

(0) Em certos depoimentos € mostrado como um cidadão não deve agi, e a análise entre um 
comportamento adequado e um corsiderado pouco eficaz deixa claro o que é melhor. 

(E) Apesar de o homem não entender o motivo da presença do delegado, observou que ele 
nada notou nos pessoas li presentes que pudessem levantar suspeitas 

Tópico: 

Neste questão apareceu, na altemativa (3), um desvio do qual não falamos ao logo dos ag 

tuios do ro. Trata-se da fusão indevido de preposição e artigo, muito comum na linguagem 

do dia a dia, veja 

Não era dia dele receber -» Incorreto, porque o da não pertence a ele O certo seria dizer. 

“Não er dia de ele receber.” 

O fato do homem ser racional não explica multa cola. » Errado, porque o foto não pertence 

ao homem. O certo seria dizer: "O fato de o home ser racional.” 

Qual é a dica? Hunca se deve fundir preposição com artigo ou com pronome se houver em 

seguia um verbo na inativo. O sujeito, como você já sabe, não pode ser preposicionado. O 

verbo no infinitivo precisa, portanto de um sujeito não preposicionado. 


às. (FCC - Analista Judiciário - TRF da 5% Região - 2007) A frase em que a concordên 
cia está totalmente conforme as prescrições da norma padrão da Língua Porupuesa é: 

4 A legalidade e à pertinência dos contatos, pelo menos agora, não é mesma afeível, dado 
que no campo cas relações lusas latino americanas deve haver muitos acordos sem registro 

(9) Os diretores houveram por bem antecpar o anúncio das novas diretrizes, que deveriam 
passara ser respeitadas imediatamente em quaisquer que fossem as áreas, 


E] 


| 
| 
| 


REVISÃO GERAL 


(0) Foi resiste! a ideia, naquela ocasão, de se estpularem usas ações sfdárias mas 
nei do ano e condusse que não existe condições de acordo nesse part 

(0) É possível que sura, e não existem pessoas que defendam o contrário, opiniões divergemes 
de especialistas renomados, devemos consideráas com todo respeito 

(6). Osalicerces teóricos do mode em estudo pod sr encontrado em várias obra, de vários 
escritores, inclusive na ce um chinês, já encontrada em gua portuguesa 


46. (FCC - Analista Judidário - TR da 4º Região - 2007) Está correta a articulação ersre os tempos 
e modos verbais na frase: 

(8) Embora a leitura nos faça conhecer a particularidade do Afeganistão, o que tomaria o 
romance irresisável será a história singular de Amis, o protagonista, 

(8) btesmo que à leitura nos faza conhecer a particularidade do Afeganistão, o que toma o 
romance irresistível teria sido a história singular de Amir, o protagonista, 

(O) tamo maisa leitura nos feia conhecer a particularidade do Afeganistão, tanto mais a história. 
singular de Amir o protagonisa, tornou o romance irresistível 

(0) Se a leitura nos fatia conhecer 2 paricutaridade co Afeganistão, o que tomava o romance 
irresisvel era à história cigutar de Ami, O protagonista 

(E) A leitura nos faria conhecer a particularidade do Afeganistão, mas fora a história singular de 

AM, O protagonista, que tornasse o romance Iresitível, 


az. (FOC - Analista Judeiário - TR da 4. Região - 2007) É preciso corrigir, em sua estrutura, a 
redação da seguinte frase 

(8) Os pais do autor não eram moratisas, não recomendavam ao flho tão-somerto às chama- 
cias “eluras edificantes”, nem menosprezavam as remances poiiis. 

(8) É visivel, no texo, o reconhecimento que manifesta o autor pela educação que recebeu de 
seus pais, com quem aprendeu a respeitar e a vaovzar as formas da fião. 

(0). Assim como os documentários é ensaios etrográficas, que tanto podem ampliar nossos hor 
2omes, à ficção acrescemtahe, ainda, uma mágica suplementar. 

(0) tão fo por conservadorismo, mas por valorização real dos hábitos de seus pai, que o autor 
absorveu e sransmiiu a seus lhos o respeito petas ficções, 

(E) Noúlimo parágrao do texto, o autor nos far pensar sobre a diferença substancial que eve 
entre O que se apresenta como normas morais e o que deve ser um pensamento moral. 


28. (FCC - Analista Judiciário - TRF da 3» Região - 2007) Está inteiramente correta a construção da 
seguinte frase 

(A) É mais preferível lidar com adolescentes tranquilos do que ficar litando com rebeldes em 
quem se ignora a causa. 

(8) Prefirase dar com adolescentes tranquilos a dar com rebeldes cuja causa les próprios 
parecem ignorar. 

(0) Dê-se preferência a lar com adolescentes tranquilos do que com os rebeides cuja causa 
nem eles suspeiram. 

(0) E preferível lidar com adolescentes tranquilos em vez de iar com os rebeides, onde à causa 
nem para eles se expicia 

(E) Háa preferência de lidar com adolescentes tranquilos e não dos rebeldes, cuja a causa lhes 
pesmanece incógnita 
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(SC Técnico em computação - SC - 2007) Analise as proposições abaixo e assinale a alter 
ativa que corresponde à melhor redação, considerando careza e norma cata da úngua- 
As partes de que se constitui este processo mostram que não é possível reablar os direitos. 
acquiridos, exceto os da ordem pública. 

As pares de que constituem-se este processo mostram que não é possível reablitar os. 
reias adquiridos, exceto os da ordem pública 

As partes que colstu-se este processo mostram que não é possve reabilitar os diretos. 
adquiridos, exceto os da ordem pública. 

As partes de que se constial este processo mostra que não é possível reabilitar os diretos. 
adquiridos exeto os da ordem pública 


» GABARITO. 


CAPÍTULO 15 


Exercícios 


à. QUESTÕES COM GABARITO COMENTADO 

6. (FUNDE - Téenico Judiciário - IM - 2010) “Anda tudo muito desorganizado, , como deves 
notar, trago comigo um resto de verão [.J” 
O termo destacado no trecho acima, quanto à função si 

GA aum agveria 

(8) aposto, 

(O predicatvo do sujo. 

(0) adjunto adnomina. 


tática, dassifca se em 


» Comentários 
Resposta correta: (C) - Ma fase, o verbo “andar” não expressa ação. Como o sentido desse 
verbo é equivolete Go de “estar”, deve-se cassfeáo como verbo de ligação, O termo que 
se refere ao sujeito é se ligo a ele por intermédio de um verbo de ligação é  predizavo do 
sujeito. Assim, temos: “Tudo” (sujeito) + “anda” (verbo de ligação) + “muito desorgarizado” 
(orecicanvo do sujeto). é 


ca. (FUNDE? - Técnico Judidário - IMG - 2010) Assinale à afimatva em que o(s) termo) e 
destaque NÃ ESTÁ) corretamente classificado(s) quanto à função simáric 

6) “Emi por exemplo, o ouxooo é manifesto e excsho.”. sujeito 

(8) “Não, querido, sou tua árvore da-guanta e simbolizo teu cutono pessoat”- predicaivo do 
súpito 

(0) “outoriza-te com dignidade, meu velho - vocativo 

(9) “£.) Há alguma coisa de gradoso em tudo isso: parábolas, mos tons suaves. - aposto 


» Comentários: 
Resposta a ser assinalada: (8) - O termo intercalado representa 0 interlocutor da menso- 
gem, € a pessoa a quem está se diriindo quem fala. Quando ocorre essa interlocução, a 
função sintáica é a de VOCATVO. 


03. (FCC Técnico judiciário - TRT da 20. Região - 2010) Identfica-se retação de causa e consequs 
ência, respectivamente, em: 

4%) A ocupação do cerrado por agicuhores provenientes de outras áreas - prncipalmeme do 
Sul - imensifcou-se nessa mesma época 

(8) Com o abandono do controle de preços, a transformação da agropecuária acelerou-se nos 
anos go e 0 Brás pôde firmar sua posição como grande exportador. 

(O Já era o malor exportador mundial de café, mas até há uns 26 anos à malor parte de sua 
produção agropecuária era menos competia que à das principais potências produtoras. 

(0) Mas, apesar das condições favoráveis crfadas pela demanda em rápida expansão, houve 
uma dura concorrência entre os grandes produtores. 

(O) A competição foi distorcida polos subsídios e pelos mecanismos de proteção adotados no 
mundo rito e, em menor proporção, em algumas economias emergentes 
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comentários: 
Resposta correta: (8) - O abandono do “controle de preços” gerou como decorrência a 
“aceleração” da transformação da agropecuária. ou seja: por CAUSA desse abandono, em 
CONSEQUÊNCIA veio a acelermção da transformação da agropecuária, O que focaliza para & 
ideia de causa é a expressão “Com 0” 


(FCE - Analista Judicário - af a 
ordem, os segmemos: 

Algumas vezes nos perguntamos /! como sobreviviamos artes da inemer. 

Um fato que se tomou cássico fi protagonizada em 1938 pelo cineasta Orson eles 
Ointeresse coda vez maior pela tecnologia // é um das traços da modemidade. 

Na segunda metade da década de 0, um novo siste de comunicação eletrônica começou a ser 
fermado / com a fusão da ma de massa. 

Vtlzando surpreendentes recursos do Jomalisma radiofônico / levou pânico aos nare-amerin 


Região - 2010) Constituem uma causa É seu eteto nessa 


Comentários: 
Resposta correta: (9) - Temos um período composto que apresenta uma oração reduzida de 
genándio (a primeiro). O que se pretendeu dzer é que a utilização de "recursas do jomalismo 
radiofônico” causou “pânico aos norte-americanos”, O própria verba “levou”, presente no 
segundo trecho é indicativo de consequência 

O segundo trecho é, na verdade, um objeto direto do verbo “perguntamos”, presente no 
primeiro trecho. 

(Ce (0)--são apenas períodos simples, que foram isolados por barros, 


(cespe. Todos os cargos de Analista - REA - 2010) A pluralidade énica dos brasieiros 
impressiontava vivamente os estrangeiros que, desde 1808, se avolumavam como vijames, 
naturalistas ou comerciantes no país. apesar disso, para além do espanto ds viajames, são 
raros os registros dessa convivência inerérnica do século passado fora da clássica relação 
senor-escravo. 
A expressão “Apesar disso” introduz uma Idea que se opõe à expectativa sugerida no perí 
da anterior. 

GAR tens E Eado 


Comentários 
Correta - “Apesar de * é um termo antculados de concessão, À ideia do concessão expressa 
oposição de ideias, “ 


(cEsPE- todos os cargos de Analista REBA - 2010) 
Ro de Janeiro, 15 de dezembro de asos. 

Meu caro Paz, 

Obrigado pelas tuas palavras e pelo teu abraço. Ainda que de longe, sentilhes o afeto antigo, 
tão necessário nesta minha desgraça. Não sei se resistei muito. Fomos casados durame 35 
anos, ma existência inteira; por isso, sea solidão me abate, não é à solão em s: mesma, É 
a fata da minha velha e querida mulher Obrigado. Até breve, segundo me anuncis, e oxalá 
“conciuas a viagem sem as cortrariedades a que aludes. Abraça-e o velho amigo. 

Machado de Assis 


ado ce os obra comple vo o de pres 
ora Aga, 99 D301 im aaprçõe 


| 
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Na oração “se a solidão me abate”, a subsiluição do conector “se por acaso não prejudi 
catia o sentido expresso nessa oração e a correção gramatical 
Ga: Gero O rato 


Comentários: 
Resposta: Certo - A conjunção “se”, no fragmento transcrito, é de valor condicional por isso, 
pode ser substituída por “acaso”, termo que apresenta o mesmo valor semântico. substitui 
ção só mão poderio ser fet, caso o “se” fosse uma conjunção integrante. 


(ECE - Analista judiciário - TPI - 2010) Sequestrados em 10 de abri, os integrantes da Emergency 
foram colocados em ibentade à 18 horas do coming, dia 18, depois de forte motilenção de 
organizações humanitárias Internacionais e do Estado Iara. 

Além da noção temporal que se pode constatar no segmento grado na frase acima, é cor. 
reto nele reconhecer igualmente a noção de 


consequência 
condição, 
alidade. 


comentários 


Resposta correta: (8) - O período sugere que Por causa da forte mobilização de organiza. 
qões humanitários itemacionais e do Estado taliano . ocorreu à liberação ds integrantes. 
da Emergenay A moblizoção fi o fator desencadendor da lhertação. Ou ainda, a libertação 
ocorreu em consequência da mobilzação. 


(FUNDE? - Técnico Judiclário -TIMG - 2010) “Cumpro o meu dever de árvore, embora minhas. 
irmas não respeitem as estações.” 


E CORRETO afinar que a oração destacada nesse período indica uma ideia de 
comparação. 
finalcade. 
concessão. 
consecução, 


Comentários: 


Resposta correta:(C) - A conjunção “embora”, presente no período, é a als “cssica” con 
junção de concessão. erceba que, para ocorrer essa relação lágico-semântico, é precisa que 
se perceba um tom de oposição” no contexto: o locutor diz que cumpre sua função, “mas” 
seus pares não jazem o mesmo. 


(FUNDE? - Técnico Judiciário - TR - 2020) "Quero apenas que te outorizes com pacinvia e 
doçura” 

E CORRETO afinar que nessa frase a palavra destacada exerce uma função 

adia. 

adverbial 


327 


RICARDO DO AMARAL ERSE 


(O cxmectha. 
(9) completa 


» Comentários 
Resposta correta: (8)  Embara esta não seja uma questão que axa o periodo composto, 
resolvemos coloca nesta seção, já que o termo destacado também estabelece uma relaçao 
semêntco, O termo destacado é uma pelavra denetatva de “exclusão” - opção que não 
encontramos nas lternivas. Olhando o sentigo da frase, percebe-se que “apenas” refere. 
«se ao werdo “querer” O locutor está imitando o que “quer”, e O termo se refere q um 
veibo, ele tem valor adverbial 


10. (FCC - Analista Judicário - TRF da 4º Região - 2010)A pontuação está plenamente adequada 
ea seguinte frase 

(8 Tamo 0 mitroprocessador como à fusão das míias, desempenharam, pelos efeitos que 
gesaram, um papel deciso na configuração, não apenas da vida cotidiana como da subjeu 
vidade mesma o homem contemporâneo. ' 

€8) Tamo O micropracessador como à fusão das mídias desempenharam, pelos efeitos que 
geraram, um papedediso na configuração, não apenas, da vida cotidiana, coma da subje- 
tiviade mesa, do homem contemporâneo. 

£O Tamoo microprocessador como a fusão das mídias desempenharam, pelos efeitos que gera. 
ram, um papel decisivo na configuração não apenas da vida cotidiana como da subjetividade 
smesira do nomem contemporâneo. 

0) Tarto O microprocessador, como a fusão das mídias desempenharam, pelos efeitos que 
geraram, um papel decistvo ra configuração não apemas, da vida cotdiana, como da subje- 
“iidade mesma do homem contemporâneo. 

€8 Tamo o microprecessador, como à fusão das mídias desempenharam, pelos efeitos que 
geraram, um papel deciso, na configuração não apenas da vida cotidiana, como da subje 
tividade, mesma do homem contemporâneo. 


» comentários 
Respostas correta: (CO sujeito da oração é compasto: “Tanto o microprocessador como a 
fusão das mídias”. Sá por esse motivo, sera excluídos as aternatvas (8) (0) e (E), porque 
elas separam com uma vifgue os núcios do sujeito. as alternativas (8) e (), restantes, 
perceba que q expressão “pelos efeitos que gerararr” está corretamente entre ralos, por 
ser intercaada e quebrar a sequêncio sueitojverbo. Qpta-se pela alternativa (C), porque 
Joia que não separou por vírgula 0 complemento do termo “configuração”, A ideia seria “a 
configuração da vida cotidiana”. 


23, (CESPE Todos os cargos de Analisa - RE-BA- 2010) É rara, na documentação, referência tão 
espa à convivência imerétnica no nível privado bem como às normas de comportamento 
e tensões que implicava, consubstanciadas no sentido pejorativo que à qualificação negra, 
data por isabel 30 seu convidado, tinha para os que corviviam com eles, ou seja, não foi 
o convite de lisboa e Babel para que Ramos jantasse em sua casa — um homem Ívre, ao 
que tudo indica, descendente de africanos — que causou estranheza às testemunhas, mas o 
faro de que, nessa situação, a anfriz o tivesse chamado de negro, desqualfcando-o, desse 
modo, como hóspede à mesa do casal 
Por Se explcanva, a expressão “ou seja” está envre vírgulas. 
CABO coro O terado 
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Comentários: 
Resposta: Certo. A expressão “ou seja” tem valor de esclarecimento, serve para traduzir 
uma colocação, esplcitando a. Tudo o que vem após a expressão, serve pra "raduzir o que 
se afirmou anteriormente. independentemente do text, a expressão “ou seja” tem sempre 
esse mesmo valor explicava 


ck - analista Judiciário - PI 2010) Atente para às seguintes observações sobre a pomua 
cão utlizada no texto. 

Em Muitos arstasexultarom com o Ino da Grande Guerra era como se suos mais extravegan- 
tes fareasias.. 1» parágrafo), o pomto « vga poderia ser substádo por dois-pontos, sem 
prejuízo para o sentido e a coesão da frase. 

Em Schoenberg fot acometido por aquio que mais tarde chamou de “psicose de guerra” e traçou 
comparações entre os oraques. (2» parágrafo), a vírgula não poderia ser retirada sob pera. 
de comprometimento do sentido e da coesão da frase. 

Em Strauss seria a figura de proa, Mann, o dissidente (ótimo parágrafo), a segunda vírgua 
Indica à elipse do verbo seria da primeira das orações. 

Está correto o que se afirma em 

Laperas. 

apenas, 

tet apenas 

tem aperas. z 

tem, 


Comentários: 
Resposta correta: () 
1. Comenário coreto, uma vez que o sinal de dols-pontos serve para introduzir um termo. 


ou ração ce valor expliztivo A oração que segue porto e vglo justlea por que os 
aistas foram exultontes 

W Comentário incorreto, já que a virgula arts da conjunção “e é facutaiv. 

HW. Comentário correto. À vígula tem essa função de substuir o elipse ce um termo foci- 
mente dedutível em um contexto. Ma verdade, o período ficaria mais bem pontuada, se 
após “proa” viesse um sinal de ponto e vígula 


(FC Técnico judiário- RT da &. Região 2010) 


O Polo Norte está amando: ocean gelado que o rodeia começou a derrete. Gio do texto) 
Vamos assistir a um fenômeno raro: uma subversão da frograia que se desenrolar diante de 
nossos olhos. (a parágrafo) 

As nações que margeiam o Oceano Árico já estão na Inha de largada: Estados Unidos, Rússia, 
Canadó, roentândia (Onamarco e Norvego. (4 parágrafo) 

Idemtfica-se, nos segmentos introduzidos por dois portos, respectivamente, a noção de: 
expiação de sentido causal, especificação do significado Ga expressão amtetor a eles e 
enumeração. 

consequência de um fito, explicação adiconal e especificação necessária para o entendi 
memo do temo, 


E 


que as primeiras são [- arr] e as últimas, [+ ar]. Para solucionar esse 

roblema, Hyman postula a utilização do traço [labial]. que é capaz de 
adequadamente agrupar esses segmentos em uma classe. Esse traço 
efetivamente passou à integrar modelos posteriores, como o de Cle- 
ments, por exemplo (ver seção 1.2.2), 

Outro aspecto que tem sido discutido referentemente ao modelo 
de Chomsky e Halle diz respeito à binaridade dos traços fonológicos. 
Com a utilização de traços binários, só três alturas de vogais podem 
ser expressas: [+ alta, — baixa] (vogais altas), [- alta, — baixa] (vogais 
médias) e [- alta, + baixa] (vogais baixas). Esse fato causa um pro- 
blema na descrição de sistemas lingúísticos que apresentam quatro 
alturas fonéticas de vogal, como o Dinamarquês e o Sueco (Hyman, 
op. cit, p. 56). Wang (1968, p. 701) sugeriu a inclusão de mais um 
traço: [médio]. Mas pode haver línguas com uma quinta altura de vo- 
gal. Então, ao invés de se incluírem novos traços, é possível também 
questionar a binaridade dos traços. É o que fazem modelos subsegúen- 
tes, como o de Ladefoged (1975), que apresenta traços plurivalentes, e 
o de Clements (ver seção 1.2.2), que utiliza, além de traços binários, 
traços monovalentes e o traço [abertura] hierarquizado. 

Dois outros pressupostos muito criticados no modelo de Chomsky 
e Halle são a caracterização dos segmentos como colunas de traços 
distintivos desordenado e a relação de bijectividade entre o segmento 
e a matriz de traços que o identifica. Como a compreensão desses 
pontos é basilar para o entendimento de modelos não-lineares, como a 
Fonologia Autossegmental, serão discutidos a partir da seção 1.2.2. 
Nessa mesma seção, ao serem apresentados os princípios da Fonologia 
Métrica, será criticado também o tratamento dado pelo modelo linear 


de Chomsky e Halle aos traços prosódicos, particularmente em se 
tratando do acento. 


Provam a relevância dos traços distintivos como unidade de descrição 
€ análise fonológica é a sua utilização como instrumento caracteriza- 
dor de classes naturais de segmentos. Também nessa mesma seção 
Teferiu-se que as regras se aplicam não a conjuntos arbitrários de 
Segmentos, mas a classes de segmentos relacionados. Na verdade, 


| 
1214 
Classes naturais 
Já foi mencionado na seção 1.2.1.3.2 que um dos fatos que com- 
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(O causa é consequência, conclusão decorrente da afmathva anterior e especiicação dos inte 
resses em disputa 

(9) temporalidade, explicação com semido causal e repetição enfática de dados já constames 
anteriormente. 

() especifiação do sentido de um termo anterior, constatação decorrente da exposição e repe 
dição enumerativa 


P Comentários 
Resposta correta: () - Os dois portos são utfizados normalmente nara antecipar termo 


ou oração de natureza explicava ou especifentva. Tas expressões smo gromaticalmente 
classificadas como apostos. 


£ 0 Polo Norte está ameaçado: 0 oceano gelado que 0 rodeia começou a derreter — O 
derretimento do oceano explica por que se disse estar o Polo Norte ameaçado. 

4. vamos assistir a um fenômeno raro: uma subversão da geografia que se deserrotard 
diante de nossos olhos. —» A expressão “fenômeno raro” é genérica e precisa ser mais 
especficamene determinada. 

Wi. AS nações que margeiam o Oceano Árrico já estão na linha de largada: Estados Unidos. 
Rússia, Canad, Groenlândia (lnamarto) e Noruega. — enumeraram-se os países que 
estão na linha de largada, à 


dé (FCC - Técnico diário - RT 3: Regãã - 010) Está inteiramente adequada a pontuação da 
seguime frase: 


(A) ALR permite, entre outras cosas que, a oposição e a população, fscalizem a administração 
das verbas públicas 


(8) “Aegam alguns prefeitos, que encontram difuldades, vara fazer frente a0s gastos que à 
Constinição determina, nas áreas da saúde é da educação. 


£O São graves às penas previstas para quem descumpre, por negligência ou má fé, as normas 
de responsabilidade fiscal da lei promulgada em 2000 


(0) fazem parte da Las instruções que definem os inites para as despesas de pessoal, e às 
regras para a criação de dívidas. 


(8) Qualquer cidadão pode, graças à promulgação da UR entrar com ação judicial para fazéla 
cumpri, conforme sua regulamentação. 
» Comentários: 
Resposta correta: (C) - São graves as penas previstas para quem descumpre, por negligência 
ou má fé, as normas de responsabilidade iscal da lei promufgada em 2000. — O termo “por 
negligência ou má fé” aparece entre vírgulas (intercalado), porque quebra a sequência froso! 
ver (descumpre) / otjeto (as normas de responsabilidade fiscal... 
Correções: 
(4) A UXE permite, entre outras coisas, que a oposição e a população fiscalizem a administra 
ção dos verbos públicas. 
6) Alegam alguns prefeitos que encontram difruldades para fazer rente aos gastos que à 
Constitição determino, nas áreas ca saúde e da educação. 
(0) Fazem pare da [RF os instruções que definem os mit para as despesas de pessoal e 
as regras para a criação de dívios. 
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(E) Qualquer citação pode, raças à promulgação da [R$ entrar com ação juical para farê. 
da cumpri, conforme ua regulamentação, 


(FCC - analista Judiciário - TT da 16. Região 2009) Na frase 145 aqui surge oro problema, 
o termo em destaque exerce a mesma função simáica que o termo sublinhado em: 

Não, não sou um conservar reacionário 

Tivemos tenpo suidente para ver quanto podia rar um disca de vin (.) 

E.) as fitas de vídeo perdem os cores e a definição com facilidade. 


Um congresso recente, em Veneza, dedicou-se à questão da efemeridede des aupates de infor 
mação (.) 


Sabemos que todos 08 suportes mecânicos, elétricos ou eletrônicos, são rapidamente perecíveis 
o 
Comentários 


Resposta correta: (0) - O termo negritado na frase do enunciado é o sueto do verbo “sur- 
Bi”. Na atemativa a ser assinalada “Atos” exerre essa mesma função, 


A) ão, não so um conservador reacionário, — o termo destacado é um ado adnom 
mat 

(8) Tivemos tempo suficiente para vee quanto podia durar um disco de vin ..) — O termo 
destacado é um 00 

(0) Um congresso recere, em Veneza, dedico se à questão de ejemeridode ds suportes de 
informação (.) —» O termo destacado é um ant achorina. 

(8) Sabemos que todos os supones mecânicos eléicos ou elirônicas são rapidamente 
perecuis .)-— O termo destondo é um preicativo 


GE - Anais judiáio - TR da 18. Região 2099) 0 outros orlégis da vida a que as 
pessoas aspiram só existem em função de ema única forma de utiação(.). 

a período acima, são exemplos de uma mesma unção sintra 

vida e pessoas 

privtégios e uização 

revés e pesso. 

existem e utização 

aqeeúia, 


Comentários: 

Resposta correta: () - privilégios e pessoas. —, “Privilégios: é sujei 
Espeto, 

(8 vida e pessoas. —» “Vida” é um adjunto agnomina:“pesseas” é sujeito. 

(8) privilégios e ulização. — “Privlégios* é sito; "atlzação” é adjunto adnominat, 


(0) existem e utzação. —» “Existem” é núce de predicado”; “nlzação” é adjunto adnomi- 
nal 


pessoas” também 


(O a que e único, —» “a que” é objeto indireto; "único é complemento nominal 
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7. (GC - Analista Judiciário - TRT da 7 Regio — 2005) Ms enquanto o sonho de Dorey não se 
toma reidade o debate continua 
Os termos sublimrados exercem na frase acima a mesma unção sintávica do termo subi 
nhado em: 

GO Aida temos muto a cinta é 

69) Pera trabalho não era epço para as crianças. 

O Cxberiam os pai as peenáênco ..) 

(O) indo que a escoa não venha a sup a necessidade (.) 

CO Atrgégi dos menores abandonados é de at ordem.) 


» Comentários: 


Resposta correto: (8) - tato os termos destacados na frase do enunciado quanto a polavra 

“balho” funcionam como sujeito 

(A) Ainda temos rui a caminhar. — O termo destacado funciona como 00 

O caberiam gos pais providências (..:—» O termo destacado exerce a função de OL 

(Alda que a escota ão venta a suprir necessidade (..) + O ermo destacada exerce a 
função de 00. 

(8) à tragédia dos menores abandonados é de tal ontem (.) — O termo destacado é à 
cleo do adjunto adnomina 


8. (RAMOS Técnico judiciário - 446 - 209) Assinale a opção em que a subtiição eleada 
não altera o serio fundamental do seguinte enunciado: Não obstante nosso esforço, as 
dficidades surgiram 

(4) av de nosso esforço, as difgades surgiram 

69 Emração de nosso esorço, as dicaldades surgiam. 

(O A despeito de nosso esforço, as difeudades sunram. 

(0) Diame de nosso estorço, as dificuldades surgiram, 


» Comentários 
Resposta correta: (É) A expressão “Não obstante” confere ao período uma ideia de conces. 
são, aim também “A despeito de” é locução conjuntiva concessivo. 


29. (RAMINS - Técnico Juiário - TMG - 2009) Assinale a oração que apresenta ideia de adver- 
sitade: 

(8) nã só aprecio à Mecicina como também a Odonologa 

(8) Queria estar atento à palestra e o sono chegou. 

(O Esmueioréue lhe dei razão. 

(0) Não só escutei o réu, mas também lhe dei razão, 


PD Comentári 
Respesta correta: (8) - O “e”, no caso, funciona como “mas”: “Queria estar atento, MAS 
O sono atrapalhou”. Essa ideia de oposição expressa adversidade, Sempre que ore” vier 
seguido de “não” ele equivale a “mas”. 
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26. (AOCP - Analista judiciário - TER: - 2009) Assinale a altermativa INCORRETA quamto à cass- 
cação das orações destacadas. 

(8) “Sino falta dela quando durmo sozinho.” (subordinada adverbial temporal 

(8) “.conciuiu que..so% dos casas que compartiham o leito... (subordinada substantiva com 
plerhva nominal) 

(O tu tenho que usar anífios ara tentar dormir.” (subordinada adverbial final) 


€0) “aderiu há der à separação de leitos, porque o marido vê televisão até tarde.” (coorde- 
nada sindéica explicativa) 


(“A gente dorme bem melho mas atrapalhou a intimidade. (coordenada sindética adver- 
sativa) 
» Comentários: 


Resposta correta: (8) - O vesbo “concluir” é ransitvo direto, por Isso, q oração seguinte 
é subordinada substantva objetiva direia. A orução para ser completiva nominal deve ser 
preposicionado. 


a. (FOC- Analista Judiciário - RT da 16º Região - 2005) Considerando-se o contexto, constituem. 
uma causa e seu efeito, nesta ordem, os segmentos destacados em: 


4) (0) que será altamente apreciado poe quantos se interessem por essa cutur tão especalL.) 
(8) (0) uma pessoa está acostumada / com o que é prescrito de maneira tônica ..) 

(O Nem podia ser de outro modo, porque o mundo em geral está mudando depressa demos. 
(0) €.) hoje a mudança é tão rópida | Que o termo está scindo ds expressões de todo dis (.)) 
(8 (0) conhecemos não praticados por clpirs mas por gente que Fnge e cipiro (..) 


2a (CESPE UNE - Técnico judiciário» RT da 16. Reião -2009) Eles colocaram ratos em estado de 
arimação suspensa, um tipo de tibernação no qual organismo passa a funcionar de forma 
tão lenta que à necessidade de oxigênio das células se reduz drasticamente. A temperatura 
intema cafe as funções vitais se reduzem a um fino mínimo, lefando à um estado de sono 
profundo, semelhante 20 coma. 
A oração "que a necessidade de oxigênio das céus se reduz draticameme” expressa uma 
consequência em relação à oração arterior 
cam cer (1 brado 
» comentários: 
Resposta correta: Certo 


No trecho “(.) 0 organismo passa a funciorar de forma tão lenta que a necessidade de 
oxigênio das células se reduz drasttamente”, temos o par torelato “tão"/"que”, marra 
inconfundível da oração consecutiva, isto é, daqueta que indica consequência. 


23. (FCC Analista Jdiário - TR da 19º Regão - 2009) Pensador consequente, à Cicero não 
importavam as questões secundárias, neressavann-he os valores essencals ca condura 
humana 


O semido da frase acima permanecerá ialierado caso eia seja irtroduzida por: 
69 Conquanio fosse 
(8) Muito embora sendo. 


E 
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inda quando tosse, 
Porter sido, 
Mesmo que tenha si. 


comentários 
Resposta correta: (0) - “Porter sido” é uma locução que estabelece uma relação de “causar 
o que se pretendeu dizer é que “Por causa” de ser um pensador consequente, é que Ctero 
ado se interessava nor questões secundárias; apenas pelos valores essenciais. A proposta 
tas alternativos (4) 8) e (E) nto poderiam ser assinaladas porque as três expressem com: 
cessão. A aterativo (0) nem mesmo 


(FCC Aalsta judicário - PA - 2009) Está plenamente adequada a pontuação da frase: 
Torna-se quesionável, a legitimidade do poder, quando ocorre uma hipertrofia: da esfera 
poláica em relação à do direito. 

Mão são éticas as liitações impostas à Iberdade, quando, desrespeitado q cireito funda- 
mental, pia ação abusiva € autoritária do estado, 

Pode o legalismo alstruso e formal tornar-se, eventualmente, uma arma, servindo de refe 
tendo para o êbuso de poder ou para indevidas restrições. 

Uma lei poderá ser, formalmente, mas não moraimemte válida, no caso de vir à fntar em 
essência, o conteúdo da Eberdade. 

No caso de o conteúdo cas leis, não expressar a soberania poputar estará prejudicada a 
legitimidade do poder. 


comemários: 

Resposta correta: (0) “Eventualmente” é termo que Inercalado, já que quebra a sequência 

da frase “tornar-se uma arma”. Além disso, a vela artes do gerúndio “desrespeitando” 

serve para indicar a transição de uma oração para outra, 

CA A vga após “questionável” está incorreta, por separar o sujeita do predicado, 

() & expressão “desrespeitado o direito fundamental” ficou inercalada e, com essa pontu 
ação, não conferiu sentido ao periodo. À vírgala após “quando” deve ser retirada para 
conferir a sentida ao período. 

(0) 0 termo “formalmente”, caso fique entre vípuas, não confere sentido ao período. As 
Vias devem ser excluídas. Assim também devesse tirar a vírgula após “essêncio”, já 
que “o conteúdo da liberdade” 4 complemento do verba e não pode ficar isolado. 

8) A virgula deveria ser deslocada para após a palavra “popular, já que a oração está 
desrespeitando a ordem direia do período. 


(CESPE - UN Analista Judiciário - TRT da x7+. região - 2009) No rovo mundo e em especial 
no Brasi, onde a escravidão oi paricularmente cruenta e predatória, o senhor podia tomar 
qualquer decisão quarto à vida de seu escravo, conforme seu arbítrio 
Nas inhas à e 2, as vrguas são empregadas para Isolar oração imercalada que destaca a 
especificidade da escravidão na Brasi 

GARE oo E rado 


comentários: 

Respesta a ser assinalado: CERTO 

O trecho intercalado “onde a escravidão foi pariculamente cruenta e predatória por ter 
verbo, é uma oração. Ea noção de especificidade e dá e função da paiavra*especiicamente”. 


EXERCÍCIOS 


26. (FCC - Analista Jciclário - RI da 7%. Região - 2009) Está plenamente adequada a pontuação 
da segue frase: 

(A) Fatariam a esses novos manifestantes, projetos de sociedade, na opinião do antigo lider 
estucant mianez, Mario Caparma, até hoje lembrado, por suas posições salta 

8) Mario Capa - antigo der estuda, de orientação stalinista juiga que es manifestantes. 
He hoje carecem de maior clareza política - com o que não concorca o autor do texto. 

(0). Fica evideme no teto, que o autor não tem, e talvez nunca tenha tico simpatia peas antigas. 
posições staliists defendidas, com paixão, peto então fter= estudarti, Mario Capana 

(9) Bxcíder estudantil, conhecido por suas posições poíticainflexívei, mario Capanna fez vários. 
pronunciamentos, à maioria desabanadores, sobre às manifestações desses jovens. 

(E) E bem possível, sugere o autor do text, que o exíder estudantil Mario Capana, tenha se 
pronunciado, de forma tão agressiva contra os jovens manifestantes, por conta de sua velha 
infexblidade poa, 


+ Comentários: 
Resposta correta: (0) Eder esudanti conhecido por suas posições polca infexveis (1) 
Mario Capa fez vários pronunciamentos, o maioro desobonadores/2) sobre s mandes- 
teções desse jovens. —» Os dois termos que ficaram entre as íls indicadas por (3) e (a) 
são intercalados 
“) Etariam a esses novos maniestantes() projetos de sociedade, a opinião do antigo 
líder estudantil milanês, Mario Coperma, até hoje lembrado, 3) por suas posições sra 
útos, —» (3) incorreta por separar a sujeito do seu verbo; (3) incorreta, porque separa o 
nome (edietvo) do seu complemento 

(8) Mario Capanra - ano fer estuda, de orientação stalnista (3) julga que as mares 
tantes de hoje carecem de maior cloreza pola - com o que no concorda o autor do 
texto. — (0) devera ser fechado o travessão aberto, para que a expressão (com função 
de aposto) fimose intercolada 

(O) fica evidere no texto) que o autor nã tem, e tlvz runea tenha sido simpatia pelas 
aeigas posições stalinista defendidas, com pabão, pelo então er estudantil Mario 
Cape. —» (0) incorreta, porque separa o oração rcial daquele que he serve de sui. 

(8 É bem possível, sugere o autor do texto, que o excder estudarti Mario Copanno, (1) 
tenha se pronunciado, (3) de forma tão agressive contra os jovens mandestantes, por 
conta de va velha inlexilidade polca — (incorreta por separar o sito do verbo; 
(incorreta porque separa a expressão verbal do termo que lhe indica o modo. 


27. (CESPE - UNB- Analista Judiciário - TRT da 14 região - 2008) As conjunções destacadas nos. 
tredhos à seguir estão associadas à uma determinada interpretação. Asse a onção que 
apresenta trecho do texto seguido de interpretação correta da conjunção destacada. 

(8) “quando foram criadas 399 mil vagas” -proporconalidade 

(8) “como dizem meus lhos" - comparação 

(O) “E um esro imaginar que há inflação no Brasi! - consequência. 

(0) “0 ministro avaliou, entretanto, que o impacto maior” - oposição 

ft) “so porque à decisão sobre juros tende a trazer mais recursos para o Brasi - concisão 

» Comentários: 

Resposta correta: (0) “0 ministro avaliou, entretanto, que o impacto maior” - oposição, 


Já que a conjunção “entretanto” é adversatio; adversidade e oposição são classificações 
equivalentes, 
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(8) “quando foram criadas 399 ci vagas” - a ideia correta, expressa pela conjunção “quando” 
seria a de tempo. 

8) “como dizem meus fihos'- a ideia correta, expressa pela conjunção “como” seria a de con- 
formiade. 

(6) “Eumerro imaginar que ná intiação no Brasi! -O “quer neste periodo não expressa relação 
sembântica, porque é uma conjunção integrame. 

(2 “550 porque à decisão sobre juros tende a trazer mais recursos para o Bras 
corra, expressa pela conjunção “porque” seria a de aplicação. 


a ideia 


28. (FCC =Téenico judiciário» TRT da 5º. Região - 2008) Portanto, era necessário cia regras espe 
cas”, 
O sentido cu a conjunção grifada acima introduz no contexto é a de 

(X) temporalidade, que caracteriza es ações humanas na época abordada. 

(8) resrição, acerca da éooca em que tai atos ocorreram. 

(O condição, que vi justiicar determinadas ações dos homens nessa época, 

(0) causa, que determina certo tipo de comportamento da humanidade, 

(8) conclusão, adequada e coerecto, diante da sisação exposta, 


Comentários: 
Resposta correta: (E) - 4 conjunção “portanto” introduz as chemados arações coordenadas 
sintéicos conelsvas 


29. (CESCRANRI - Analista Judiciário - TRO -2008) Em é preciso trabalhar duro na prevenção 
do desmatamemo, a expressão destacada, em reação com o principio da oração, indica 

«9 modo. 

(8) causa 

(0) consequência 

(D) objeto. 

E exicaço. 


» comentários: 
Resposta correta: (0) - O termo destacado, n =a verdade, não é uma oração, mas uma 
expressão que india qual é a finalidade de se trabalhar duro. Deve-se trabalhar com o obje- 
tivo, com o propósito, com intenção de prevenir o desmatamento. 


3o. (FCC - Analista judiciário - TRT da 19. Regõão 2008) À supressão da vírgula altera o sentido 
da seguinte frase 

O Fiese indignado com os feirantes, que não compreendem a carência dos mais pobres. 

(8) Motexo, ocorre uma descrição o mais fiel possível da sradicional coleta de um fim de feira 

(O A todo momento, dá-se o Iiste espetáculo de pobreza cemralizado nessa narranva 

(9) Ceramente, o letor não deixará de observar 2 preocupação do autor em distinguir os dife. 
rentes caracteres humanos. 

(E) Em qualquer lugar onde ocorra uma feira, ocorrerá também à humilde coleta de que trata à 
crónica 


ER 


EXERCÍCIOS 


Comentários: 

Resposta correta: (A) Fica se indignado com os feirantes, que não compreendem a carência 

dos mais pobres, — a oração separada no original pela virgula clssfica-se como adjetha 

explicativa Se for retirada a vígul, a ide passa a ser de restrição 

(8) No texto, ocorre uma descrição O mais fel possível da tradidonal coleta de um fim de 
feira. — A vígula isola o acjunto adverbial anteposto ao seo. inclusive, pela pequena 
extensão do termo, ela é facultativa. 

(0) Atodo momento, dá-se o riste espetculo de pobreza ceguralizado nessa narrada. —» A 
“vírgula sola o ado acherbial amepsto ao sujeito, Inclusive, pela pequena extensão 
do termo, el é facultativo 

(0) Certamente, o letor não deixará de observar a preocupação do autor em distingur 
Os diferentes caracteres humanos, -» A vila isola o acunto adverbial ameposto ao 
sujet.Iclsive, pela pequena extensão do termo, ela é facultativa. 

(6) Em qualquer lugar onde ocorra uma fr, ocorrerá também a humilde cola de que rata 
a crônica, — A vírgula ola uma oração aoverbil ante posta à principal O uso da vía 
é gramadculmente Indicado. No entanto, mesmo suprimido, não altera o sentido, 

(FC técnico Judicário- TRT da 5. Região - 2008) As abelhas são 3 ml borboletas e aguas, 

a. 8%. Em uma única drvore da Amazônia já foram encontrados os espécis de formigas = 30 à 

menos do que em toda a Alemanha. 

Considere as afirmativas seguintes sobre os sinais de pomuação empregados no segmento 

transcrito. « 

O ponto-efrgula pode ser substituido por dois pontos, sem alteração do sentido grigina 

A vírgula assinala a ausência do verbo na frase, aja repetição é desnecessária, por ser o 

mesmo da rase anterior, 

Uma virgula pode ser empregada em substituição ao Iravessão, sem alterar 0 sentido ori 

al 

Está correo o que se afirma em 

apenas 

apenas. 

ten apemas. 

Nel, aperas. 

tem 


Comentários: 
Resposta correta: (0) 1 A vígula assinala a ausência do verho na frase, cuja reperição é 
desnecessária, por ser o mesmo da frase anterior. — “borbatetos e lagartos SÃO 860.” 

dd. Uma vila pode ser empregada em substtuição ao travessão, sem alterar o sendo 
original. — Além da vírgula, caberia também o sina! de dois portos. O termo Isolado é um 
aposto, 

| O ponto-evigula pode ser substiido por dos-pontos, sem aiteração do sentido orgia. 
— só se podera usar o sinal de dais pontas, se houvesse uma relação de explicação ou 
espectcação. Como se trata de uma enumeração, o correto é o uso de ponto-evígu. 

(FSC - Técnico em computação - SC - 2007) Analise os termos destacados nas proposições 

à seguir e preencha à colsta de acordo com a coluna L A segui, assinale à ahemativa 

correta. E 
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Coluna | Coluna dt 
2. O juiz decarou o políico inocente. (0) verbo intranstivo, 

2. O candidato anca preocupado. () objeto direto preposicionado 
3 O réu sumiu. (.) predicativo do objeto 

4 Esta casa pertence ao governo. (O verbo transítivo indireto: 

5. Osassaltantes sacaram do revólver. () predicativo do sujeito 
a 15324 

b) 52413 

q asuaz 

d) 31542 


Comentários: 

Resposta correta: () 

à, O juiz deciarou o político inocente, — “Inocente” é um termo que caracteriza o objeto 
cireto (*polica). Por Isso, é classifado como predicadvo do objeto. 

2. 0 cancidato onda preocupado. > “Preocupado” é um termo que caracteriza o sujeito 
Candidato") por isso é um predicatvo do sujeito 

3. réu sumiu — O verbo “sumir” não aparece seguido de nenhum complemento, sendo, 
portanto, intranstivo. 

4. Esta cosa pertence ao governo. — “pertence é verbo seguido de termo preposicionado 
Cao governa”), Dessa forma, clasifia-se como transito indireto, 

5. Os assaltantes socaram do vevôlver. — O verbo “sacar” é um VID. Taio é que normal 
mentew se dz: "Vou sacar o diheiro no caixa”, Como o termo destacada aparece com a 
preposição, trata-se de objeto direto preposicionado. 


33. (OC Analista judiciário - TR da 4º, Região - 2007) Ari, afastado de as pela parctuasidade 
de seu grupo, revela-se igual a nós pela singularidade de Sua experinci. 
Caso 0 autor quisesse explicitar o sentido comexuat da expressão sublinhada na frase 
acima, poderia ter escrito 

(desde que afastado de nós. 

(8) porque afastado de nós. 

(O) conquanto afastado de nós 

(0) uma vez afastado de nós. 

(9) dado que afastado de nós. 


D Comentários: a 
Resposta correta: (C) - A expressão “conquanto afastado de nós” é de valor concessivo. A 
deia de concessão expressa oposição. E o sentido da frase revela a seguinte oposição: Amir 
foi afastado de um grupo por certa pecularidade, mas revelou-se igual a esse grupo. Apesar 
de ter sido separado, revelouse semelhante. 

(8) (0) e (9 - seriam alternativos autoexcludentes, porque todos expressam “cousa”, 
(8) Estabeleeria uma relação de “tempo”. 


34. (FCC - Analista judicdário - RF da 4. Região - 2007) Está Inteirameme correta a pontuação da 
seguinte frase 
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ExeRcÍcIOS 


tá em casa não era preciso me trancar no banheiro, ou me valer, de qualquer outro expe- 
iene, para er um romance. 

É verdade sim, que meus pais me pediam para crganizar meu horário, mas nem por isso 
faziam qualquer resição, à minhas letras de romances. 

Para ha pente ler romances silica, quando muito uia distração, mas em minha fama 
imperaia o respeito pelas atas vinudes da toa ficção. 

O exemplo de “O Caçador de Figas”, tomado pelo autor do testo, senvislhe, sem divida, 
como argumento em favor da uriversalidade ca condição humara. 

não são muitos os flhos, que podem se entregar às ficções, não apenas com a aprovação 
dos pais mas, anda, recebendo deles todos os incentivos. 


Comentários: 

Reposta correta: () - “tomado como autor da texto” deve ficar em posição de itereata- 

ção, porque quebra a sequência de sujeito (O exemplo de “ coçodor de pipas”) e verbo 

desenv he) a expressão “sem divido” tombém quebra uma sequência semântico, Observe 

que, se forem retirados os dois termos intercalados, o conteúdo que sobrou mentém sentido 

completo. 

A) Lá em cosa não er preciso ie trancar na banheiro, ou me veler de qualquer outro expe- 
dieme, para ler um romance. 

(8) É verdade, si, que meus pais me pediam para otganizar meu horário, mas nem por iso 
faziam quolquer restfição a tintas leituras de romances. 

0) Para muito gente, ler romances sigríica, quando muito, uma distração, mas, em minha 
família, imperava o respeito pelas citas virtudes da boa fieção 

(8) não são muitos cs filhos que podem se entregar às fções, não aperta com a aprovação 
des pais mas, ainda, recebendo dele todos os incentivos, 


(FC - analista judicário - TRF da 3º, Região - 2007) É preciso suprimir uma ou mais vírgulas 
na seguinte frase: 

É passível que, em vita da quantidade e de seu poder de sedução, as ficções de nossas 
telas inflvenciem nossa condura de forma determinam. 

Independertemente do mérito dos professores, as escotas devem, com denodo, estimular 
os sonhos dosalunos. 

É uma pena que, hoje em dia, tantos e tantos jovens substtuam os sonhos pela preocupa- 
ão, compreensível diga-se, de se Iser no mercado de trabalho. 

ato de serem, os adolescentes de hoje, tão"razoáveis”, faz com que à decantada rebetcia. 
da juventude dê lugar 20 conformismo e à resignação. 

Se cada época tem os adolescentes que mereçe, conforme opina o auto, há também os 
adolescentes que não merecem os adultos e sua época, 


Comentários: 
Resposta correta: ()- “Os adolescentes de hoje” é uma expressão que se configura como 
o sujeito do verbo “ser”. Pela norma gramatical não se separa sujeito de verbo por inter 
médio de vía. A vígula após “hoje” também é indevido, pois separa uma caracerática 
(ttão razodveis") do termo a que ela se refere (Jovens), Finalmente, a vígula denois de 
“razogveis não deveria ser colomdo, porque toda a oração colecada antes dessa vírgula é 
o sujeito de “faz, Mão se senara sujeito (mesmo oraconal) de seu verbo. 
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classes de segmentos relacionados emu o Naturais, p, A 

fo, pode dizer-se que as regras se aplicam Me usses naturais Ea 
mentos e que estas uláses pordeim ser claramente EsPecificadas age? 
de traços tistntivos, Diz-se que dois ou mais segmentos “Onstitgos 
uma classe maniral quando é necessário, para especificar à class, Si 
mitmnero de traços menor do que 0 io necessário para Caracteria 
cada memo da classe isoladamente. Na regra de palataliza, ção mos, 
tada en (6), assume-se que os segmentos Le d Constituem Uma q) 
natural. Para caracterizar cada segmento, é necessária a uti] 


sge 


ae k Ção de 
do múnimo, 6 traços e, para caracterizar a classe, bastam 5 traços” 
Vejase a seguir 
o l a Cá 
É -soante — soante —soante 
| - continuo - contínuo — contínuo 
| +coronal +coronal +coronal 
+anterior +anterior +anterior 
- met.ret, —met. ret, —met.ret. 
- Sonora + sonoro 


Hyman (1975, p. 139-140) estabelece critérios para a identificação 
de classes naturais. Diz que dois segmentos constituem um: 


a classe 
natural quando um ou mais dos seguintes critérios são verificados em 
algumas línguas: 


E — os dois segmentos sofrem regras fonológicas juntos; 
bos dois segmentos funcionam juntos nos ambientes de regras 
fonológicas; 


€- um segmento é convertido no outro segmento através de uma 

regra fonológica; 

4 — um segmento é derivado no ambiente do outro segmento (co- 
mo nos casos de assimilação). 


Se natural porque preenchem o critério 


a: os dois segmentos sofrem juntos a regra de palatalização. Seria 


muito pouco provável 


O que 08 segmentos t e m, por exemplo, funcio- 
nassem juntos em uma regra fonológica; não constituem uma class 
natural, 

30 
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GR) É possível que, em vista da quantidade e de seu poder de sedução, as feções de nos- 
sas tels infuenciem nossa conduta de forma determinante.» O termo destacado deve 
ficar entre vigulos porque é uma Intercaloção que quebra uma sequência. 

6) Independentemente do mérito dos professores, as escoias devem, com denodo, 
estimula os sonhos dos alunos. —» O termo negriado fo! isolado por vaia porque se 
amtepôs ao jeito e está, porto, deslocado O termo grifado fica entre virgula, porque 
é uma irtescaação que quebra a sequência do período, 

(0 £ uma pena que, hoje em dia, tantos e tantos jovers substltuam os sonhos pela preoey- 
pação, compreensível, diga-se, de se Inserir no mercado de irabaiho, — Os três termos 
destacados devem ficar isolados por vírgulas, par serem, termos irserralados. Se retira- 
dos, ão hygar a uma sequência fosal com sentido. 

(8 Se cada época tem os adolescemnes que merece, conforme opina o autor, há também 
Os adolescentes que não merecem os adultos de sua época. — A oração destacado fica 
entre vírgulas, por ser intercalada 


(FUNDEP - Técnico Judiciário - THMG - 2007) A supressão da virgula implica ateração do sen. 
tido em 

“Coube à Revolução Industrial a produção em massa daquilo que, previamente, eram rarida 
des reservadas à uma elite mínima.” 

Conde à Revolução Indusral a produção em massa daquilo que previamente eram arida. 
des reservadas à uma elite mínima. 

“Nenhum deles tinha tempo de sentir tédio, que pressupõe ócio abundante e sistemático 
tr 

Nenhum deles inha tempo de sentir o sédio que pressupõe ócio abundante e sistemático. 
“Dxédio não é piada, nem um problema menor” 

O tédio não é piada nem um problema menor. 

também veado ue. poe ml, some una ma duna des peconões 
£.Jtambém é verdade que por milênios somente uma minoria dispunha das precondições. 
necessárias] 


Comentários: 
Resposta corera: (8) - a primeira construção - “Nenhum deles tiha tempo de sentir o tédio, 
que pressupõe ócio abundante e sistemática [..” +, a oração destocada clessfica-se como 
uma oração adjetiva explicativa. a segunda construção - Nenhum dels tinha tempo de sentir 
o tédio que pressupõe écio abuncemte sistemático [.., a retirada da virgula faz com que 
a oração destacada se clasifque como afeto resritv. 

(8) “Coube à Revolução Industrial a produção em massa daquilo que, previamente, eram 
raridades reservadas a uma elite mínima.” - A retiada das vas não afeta a constru 
ção da frase, por se tratar de um termo Inercolado de pequena extensão (apenas uma 
palavras), o que torta a pontuação desnecessária 

(O “otédio não é plado, nem um problema menor: — A reirada do vga torna o período 
até “melhor, porque não é aconselhável a separação de orações com ídela de adição 

(0) 1.) também é verdade que, por rilênios, somente uma minoria dispunha dos precondi- 
ções necessárias..." —» A vgula pode ser retirada, já que a interolação é de um termo. 
de pequena extensão, Nesse caso, ouso das vírgulas é facultativo. 


ExERCicIOS 


37. (E Analia Judeário - TR - 2006) De quebr, a pubicação insinua que há dividas sobre a 
capacidade do sistema de saúde cubano fazer frete a esse quadro 
Aase acima conservará à correção e o sentido caso se subsituam os elementos sublita- 
dos, respectivamente, por 

(6) Apesar diso- confronta se com esse quadro 

(8) Não obstante - enquadrar esse fato. 

(6) Além disso - enfrentar esse quadro 

(O) Ada assim car face à fe com esse quadro. 

(8) Porisso mesmo - enquadrar nisso 


+ Comentários: 
Resposta correta: (0) - A expressão “de quebra” é coloquial. Quando é usada, pretende-se 
adicionar algo ao que fá tenha sido dto. Assim, por expressar “adição”, pode ser subsituido 
por “além disso” “Apesar disso”, “Não obstante” e “Ainda assinr, presentes em outros alter. 
nativos, são expressões indicativas de concessão. “Por isso mesmo”, expressa explicação. 4 
expressão “Jazer frente” tom em sou radical a mesma base do verbo “enfrentar”, podendo, 
assim, ser substituída por ele, 


38. (FCC Analista Judiciário - RE - 2006) Considere às seguintes frases. 
&. O editoria! calou fundo nos pesquisadores kino-americanos, que à ele reagiram com fr. 


HO povo cubano deve decida, por si mesmo, se precisa ou não de ajuda eterna. 
W Ofertas de audio podem ser constrangedoras, quando não solctadas. 

A eliminação da(s) Virgula) altera o senso SOMENTE do que está em 
ma 


oa 
a 

(O) ten 
O tem 


b Comentários 

Resposta à ser assinalada: (4) 0 termo isolado pela vígula original é uma oração “que 
a ele reagiram com firmeza” é de valor adjetivo, porque se refere ao substantivo “pesqui 
Sadores ltino-emericanos”. Uma oração adjetivo Isolada por vírgula tem velor explicativo; 
assim, e a vida for suprimido, a oração passará a ser de valor restritivo. Na frase 1, “porsi 
mesmo” é um termo intercalado que pode dispensar as vírgulas, porque não tem uma exten. 
são muito grande, Na frase 1, a vítgula é facutativ, porque a oração iniciada por “quando” 
está na sun orem normal. só sera obrigatório o suo da víuia, cosa o período começasse 
pela conjunção. 


39. (FCC - Analista Judiciário - TRES - 2006) Está ineirameme correta a pontuação do seguinte 
comentário sobre test: 


(8) O tema da excsão, que está no centro desse text, representa-se em multas outras págiras 
do autor, que, emtre outros cargos, ocupou o de reltor da tm 
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(9) A exclusão é sem dúvida, um tema da modernidade, quando as ilusões da globalização 
fazem crer que estejamos todos, incluidos no desenvolvimento internacional 

(O Eme às usões da modemidade, estão os sonhos de consumo, acalentados por muitos, 
principalmente, por aqueles que pouco acesso têm, do mercado globalizado. 

(9) Quem é que não sonha com mais tempo fre, no entanto, esse é um privilégio reservado aos. 
que desfrtam de fato, dos benefícios o progresso tecnológico. 

£O Ter muito tempo live para os mais pobres, poe sigoifica ter pouco trabalho: menos condi- 
ções de ganhar seu susterto, ou que dirá de sonhar com o consumo. 


D Comentários 

Resposta correta: (8) O tema da exclusão, que está no centro desse texto, represerma-se 

em muitos outras páginas da autor, que, entre outros cargos, ocupou o de reitor da UNB, — 

Os termos negritados devem ficar entre vírgulas porque quebram uma sequência 

(8) 4 exclusão é sem dúvida, um tema da modemidade, quando as ilsões do gobalização 
fazem crer que estejamos todos Incluídos no desemoluimento internacional 

(0) Entre as ilusões da modernidade, estão os sonhos de consumo, aententados por muitos, 
principalmente por aqueles que pouca acesso têm ao mercado plobatzado, 

(5) Quem é que não sonha com mais tempo Ivre ? No entanto, esse é um prvi reser. 
vada cos que desfrutam «de fato, dos benefícios do progresso tecnológica 

(8) ter muto tempo úvre part es mais pobres pode significar ter pouco trabalho, menos 
condições de ganhar seu sustento, ou que dirá de sonhar com o consumo. 


“<b. (SC técnico judiciário Auxilar- TJSC - 2006) Asinalo a altemativa correta 

(A). Em Todo mundo sohe, todo mundo passa por momentos difíceis na via, temos um periodo 
composto por coordenação 

8) As orações são coordenadas sindétca. 

(0) A oração Todo mundo sofre é a oração principal 

€0) (.) por momentos dificeis na vida é oração subordinada substantva objetva indireta 


» Comentários 

Resmosta correta: (4) - A primeira oração (Todo mundo sofre”) apresenta uma estrutura 

autônomo, completa e é, por isso, coordenado. A segunda (*Tado mundo passa por momen 

tos difeeis na vida”), também. Coma as duas não apresentam conhunções, são que a gr 

mática classifica como orações coordenadas ossindéticas 

(8) 45 orações são coordenadas sindéticas. —» como já foi afirmado, são ASSINDÉTICAS, por. 
que não apresentam conjunção 

O A oração Todo mundo sojre é a oração principal, —» Não se pote falar em oração princt- 
palem períodos compostos por coordenação. 

(0) (.)) por momentos difeis na vida é oração subordinado substentiva objetta indireto. —» 
Oermo destacado nem mésmo é oração, já que não apresenta verbo. 


2. QUESTÕES DE CONCURSO 


ox. (FC - Analista de Sistemas /MPE- PB- 2015) Os elementos que exercem a mesma função 
simátca encontram-se sublintados em: 

(8) Essa rapidez impede que os ohos desfrutem da paisagem / Um fime de this restey 

(8) sem que disso as pessoas se deem conta / Passa-se em segundos por séculos de chilação. 

(9) Possa-se em semindos por séculos de civlização / Sensação de que se é parte de um cenário. 


E 


o 
o 


o 
o 
o 


o 


o 


o 


o 
o 
o 
o) 
o 


o 


exERciciOos 


Não cabem passes lentos, lares perdidos /.. 9 espaço se transforma em cenário... 
fadbies que se comunicam / a praia de Wei, os hot aê. 


(ECC - Analista judiciário TRE - A 201) Tê vezes votou Salntattalre ao Imerior do ras. 
O elemento em destaque na frase acima exerce à mesma função sitáica que 0 segmento 
erifado em. 

“Os livros de Auguste Sama (. eemise aos quinze anos como..” 

Nentum estrangeiro deixou entre nós tembrança mais simpática. 

Belo destonfort dos nossos dias, apesar Gas estradas de ferro e do automóvei, podemos. 
avaliar as difcudades e fadigs.. 


A fama de Auguste Sai iaie não teve à prjeção da de seu irmão Geofiro o continuador 
de Lamar 


=. exposta com tanta carera e simpliidade que a profundeza do julgamento parece apenas 
bom senso”, 
FC - técnica Judiciário. TRE - AB- 2015) ..antes de fazer 0 túmulo, resolveu reconstruir a 


Catedral de são Pero, 
O elemento que possul à mesma função sintáica do sublinhado acima se encontra também 
subinhado em: 


Recém-shegado a toma em a505 
Pavia uma forte insegurania. 

O corpa humano foi a campo de batalha arsica de Michelangelo, 

Como defini o plstor futurista Umberto Hoceonj 

Mas gli 1 imudou de ideia. 


CFC - Técnico Judiciário RE - SE 2035) A palavra vem do grego oitonomia, que significa 
“administração da casa”, e passou a sgnfcar q estudo das maneiras de gerir os recursos 
e, mais especiicamente, a produção e a permuta de bens e serviços. A economia moderna 
surgus como disciplina específica no século Xl, sobretudo com a publicação em 1776 de A 
riqueza das nações, vo escrito pelo grande pensador escocês Adam Smith 

Contudo, o que motvou o interesse no assunto nã foram os textos de economistas, mas as 
enormes mudanças ra própria economia com o acverto da Revolução Industria 

O termo Contudo, em destaque no segundo parágrafo, tem valor 

explicativo, e equivale a Pois. 

condusivo, e equivale à Então. 

al, é equivale a Para tato. 

aqversanvo, e equivale a Porém. 

conformaivo e equivale a Conforme, 


(FCC - Técnico Judiciário TRE - AP- 2035) icielangeio fugu de Roma 30 ser comunicado 
que, antes de produzir as estátuas da futura tumba do papa Jo, devera pintar o tea da 
Capela Sistina. Só à muto custo fi convencido a se averturar na pintura, meio que Jugava. 
não dominar tão hem quanto a esculura. ..., 20 ser tirado da zona de conforto, o anita 
criaria sua obra máxima. 

Mantendo-se as relações de sentido e a correção gramatical, preenche corretameme a 
tacuna acima o que se encontra em 
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porquanto 
Embora 
Contudo 
Uma vez que 
Conquanto 


CFC - analista Judiiário jm 3º região- aons)consldeie a seguinte passagem da texto: 
nossos ancestrais viveram voltados para à futuro, Eles avalavam à vinude de suas realiza. 
cães pelo modelo da sociedade que queriam estabelecer. A visão do furo quiava o pre 
Sente. Essa passagem está corretamente reescrita, preservando-se o sentido e as relações. 
sincáricas e coesvas, em 
NOSSOS ancestrais viveram voltados para o fituro, ao avalia a ide de suas realizações 
pelo modelo da sociedade que queriam estabeecer. Caso a visão do futuro guiasse o pre- 
seme. 

nossos ancestrais viveram votados para o futuro, à medida que avaliavam a virtude de 
suas realizações pelo modelo da sociedade que queriam estabelecer. Contudo, a visão do 
unuro guia o presente, 

nossos ancestrais viveram voltados para o futuro, avaliando a virtude de suas realizações 
pelo modelo da sociedade que queriam estabelecer. sim, à visão do futuro guiava o pre 
seme. 


nossos ancesuas viveram votados para o futuro, ao passa que ayallavam a virtude de 
suas realizações pelo modelo da sociedade que queriam estabelecer Sendo que a visão do 
fumura guiava o presente. 

nossos ancestrais viveram voltados para o futuro, anda que avalassem à vinude de suas 
realizações pelo modela da sociedade que queriam estabelecer. Portao a visão do futuro 
guiava presente. k 

CFC - Analista Judiciário TRT - 9x região- ao1s)Embora as esculturas ficassem longe do 


púbico, elas foram vistas por artistas que visitavam Picasso, Sem prejuizo da correção e do 
seno, o elemento sublinhado acima pode ser substluído por 


Porquanto 
Apesar de 
Conudo 
Conquanto 

A despeito de 


 (FOC Técnico Judiciário TR - 9. região 2015)expressa noção de finalidade o segmento que 


se encontra em 
. 0 passo que, se andar acima dea.. (o parágrafo) 
.. Quando nos sentimos pressionados por expectativas que... (10 parágrafo) 
-- se andar atabo dela. (4o parágrato) 
isso depende de termos atingido uma razoável evolução. (o parágrato) 
«a fim de fugir do ócio e do tédio. (so parágrafo) 


EXERCÍCIOS 


66, (HC Técnico judiciário (Ter ag, região 2o15JAmbas as palavras têm certa equivalência no 
tocante 20 Seu sentido intermediário. (último parágrafo) Mantendo-se o sentido e a core 
cão gramatical, o segmento destacado acima pode ser substituido, sem que nenhuma outra. 
alteração seja fita na frase, por: 


O quanoa 
(8) comreaçoa 
(O fique 
(0) uma verque 
(O sao 


ão. (FE - Analista Judiciário. TRE - Rê- 2015) Mas vou parar, que não pretendi nesta crônica 
escrever um manval do perfeito candidato. tentfica-se, no segmento sublinhado acima. 


(4) noção de causa, que justica a decisão tomada pelo autor. 

(8) a consequência de uma ação deliberada anteriormente. 

(O ressalva que resringe o sentido da afirmativa amterios. 

(0) uma ficalidade, que reafirma as intenções do auto, expostas no texto. 
(E) condição, pos o autor conclui não ter conseguido aconselhar o candidato. 


a (CE ils judo 19. eo asse ft, a gande orpadade da grep 
Sa eco Ok plo comi à etnia de movimenslidoias que ter 
aa do paga) amb seem nas gras, sendo da ras, ubindo- 
Ge o segero grado por 

Co otro distante a escravo, apesar da etnia 

(9) ro só! a escravidão ras também a estênda 

(O aoinis deter io a escravidão, masa oca 

(0) solo escanido, mas, im, a eta 

(O vão foia ecrã, todavia, sem a esta 


xo. (FCC Analista Judiciário TRE - 15 região- aos)Ho segmento .. trabalhar uma vida imeira 
para pagar as ciamadas “cívidas transgeraconais”.. (so parágrafo), o termo sublinhado 
agrega à frase a ideia de” 

(8) causa e pode ser substituído por “em vinude de”, 

(8) decorrência e pode ser subsituído por “de maneira a”, 

(O) Fnaidade é pode ser substituído por “com o pretexto de”, 

(0) decorrência e pode ser substituído por "a ponto cer. 

(6) finalidade e pode ser substhuido por “com vistas ar. 

43. (FCC - Analista Judiciário TRT - 15% regão- 2015)No entanto, às duas palavras têm uma 
história é uma carga sentimental diferentes. (30 parágrafo) O elemento destacado acima 
introduz, no contexto, uma 


(8 consequência 
(8) concessão. 
(O) Ealidade Z 


E 
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(0) causa. 
€E oposição 


aá (FCC Analista Judiciário /TRE- as» regão- 2025)pos vieram fora de hora, e a hora é calma? 
Considerando-se o contento, o elemento sublinhado acima pode ser substituído, sem preju 
o do sentido e Ga lógica, por: É 

(8 visto que 

(8) ponamto 

(O porém 

(0) endo 

(E) dessemodo 


45. (FCC -Ténico de Controle Externo JTCEE- 2015) O emprego cas vrgulas está plenamente 
adequado na frase: 

(8) No segundo parágrafo ao se vale de frases do cotiiano, o autor exemplifica, e com muita 
propriedade, diga-se, vários casos em que um suposto falante expressa montos de vista 
interameme preconceituosos, 

(8) Mo segundo parágrafo ao se valer de frases da cotidiano, o autor exemplifica, e com multa 
propriedade diga-se, vários casos em que, um suposto falante expressa pontos de vista 
meramente preconceiuosos. = 

(6) Ho segundo parágrafo, ao se valer, de frases do cotidiano, o autor exemplifica e com muita 
propriedade, diga-se, vários casos, em que um suposto falante expressa portos de vista 
imteiramente preconceituosos. 

(9) No segundo parágrafo, ao se valer de frases do cotidiano o autor exemplic, e com muita 
propriedade, diga-se vários casos em que um suposto falante, expressa pontos de vista 
inteiramente preconceituosos 

(8) Ho segundo parágrafo ao sé valer de frases do cotidiano, o autor exemplifica e com muita 
propriedade, diga-se, vários casos, em que um suposto falante, expressa pontos de vistá 
meramente preconceituosos. 


26. (FCC - Analista Judiciário, RE -SE- 2015) Ocorre pontuação plenamente adequada na fase: | 

(8) Criador de frases ferinas, Machado de Assis aproveitou se dessa qualidade para, num 
romance famoso, compor um capíulo unicamente com afarismos, sempre bem-humorados | 
e argutos, entre os quais alguns que volta e meia são citados até hoje | 

(8) Criador de frases ferinas Machado de Assis, aproveitou-se dessa qualidade, pará num j 
romance famoso compor um capítulo ricamente com aforismos, sempre bem-humorados e 
argutos, entre os quais, alguns que volta e meia são citados até ho. 

(O) Criador de frases feiras, Machado de Assis, aproveitou-se dessa qualidade para num | 
romance famoso compor um capítulo, unicamente com aforismos, sempre bem tumorados, 
e argutos entre os quais alguns que volta e meia são citados até hoje. 

(0) Criador de frases ferinas, Machado de Assis aproveitou-se dessa qualidade, para num 
romance famoso, compor um capítulo, unicamente com aforismas sempre bem-humorados, 
e arpatos, entres quais alguns que volta e meia são citados até hoje 
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(O Criador de frases ferinas Machado de Assis aproveitouse dessa qualidade, para num 
romance famoo compor um capítulo, unicamente com aforismos, sempre bem-humorados. 
e argutos entre 05 quais, alguns que volta e meia são citados até hoje 


7. (FCC técnico Judiciário (TRE -SE- 2035) A frase ctada do texto que permanece correta após 
do acréscima das viqults é: 

(8) játrocames, uns nco email e uns dez recados, petocelutar (quinto parágrao) 

(8) Adedio, que acabel me adaptando, a esse mudo madecno. (primeiro parágrafo) 

(O) Há três semanas, que estou combinando, um aimaço com um grande amigo. (quinto pará 
grato) 

(0) Hoje cedo, eu me lembrei da minha mãe, à beira do fogão, separando os marinheiros do 
arroz e tirando as pedras do fejão. (terceiro parágrafo) 

(O Estou pensando, seriamente, em salr daqui uma hora dessas, chegar, à casa dele e tocar, à 
campainha. (sexo parágrafo) 


28, (FCC - Analista Judicário (TRE - AP- 2015) Atente para as seguintes afirmações sobre o 
emprego dos sinais de pomuação: 

L Emnãosão como os ouros lvros, que contam sempre a mesma estopada do começo ao fim, 
a resiada da vírgula implicaria prejuíto 20 sentido original. 

HA subsituição por parênteses dos travessões que Isolam o segmento uma espécie de bras 
leiro Básico implicaria prejuizo para à correção da frase. 

qm Eme so, na época, significava riqueza vocabular. a reirada da primeira vígula acarreta- 
ria prejuizo para a correção da frase. 
Está coreto APENAS oque se afirma em 


q nem 
ea 
rem. 
oa 
O teu 


49. (FCC Anita judeário PR - 31 região. 2035) A frase que está pontuada como dispõe à 
gramática normativa é: 

(8) foi o caráter destrutivo da erra tanto fica quanto moral, que finalmente levou os países 
em confronto a conhecerem as situações mais dramáricas e desumaras. 

(8) Podemos indagar o sentido que têm essas manifestações recentes: serlam, por acaso, a 
expressão de que o cidacão comum chegou a seu limite no que se refere a aceitas, inere, à 
usurpação de seus direitos? 

(0) Nem pelas razões alegadas contudo, altra-se o mecanismo de apelo imediato à justiça. 
quando os cidadãos não se entendem eres, modo de agi que impede estorços de outros 
tipos de mediações 

(0) não é de se aduirar que: muitos ricos contemporâneos entendam como mero eibício. 
sismo, certas atludes e práticas artísticas as primeiras décadas do século XX. 
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(FCC Analista Judiciário RE - AP 2095) TB vezes voltou Saint 
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Estudar 0 ontem em função do hoje - e também do amanha, é o propósito das reflexões, 
que ocorrem, semanalmente no centro de cur instalado murma cas regiões mais carertes 
da cidade, 


. (FCC - Analista de Sistemas - MPE. PB - 2015) Os elementos que exercem à mesma função 


Sit encontram-se sublinhados em: 
Essa rapidez impede que os olhos desfutem ds paisagem/ Um fime de Elis Presley 

sem que disso as pessoas se deem conta/ Passa-se em segundos por séaios de ciszação, 
Passa-se emsegundos por séculos de ciilização/ Sensação de que se é parte de um cenário 
Mão cabem passos lentos, olhares perdidos. espaço se transforma em cenário. 
lobhies que-se comunicam Na praia de Walk, os hotéis têm. 


re o Interior do Brasi 
O elemento em destaque na frase acima exerce à mesrma função sintática que o segmento 
grado em: 

“Os lros de Auguste Sainelaire (.) loem-se 205 quinze anos como..” 

Nenhum estrangeiro deixou entre nós lembrança mais simpárica 

Pelo desconforto dos nossos dias, apesar das estradas de ferro e do automóvel, podemos 
avaliar as cifcuidades e fadigas 

A fama de Auguste Saint-Hiaire não teve a projeção da de seu irmão Geofiroy, o continuador 
Se tamaros 

=..exposta com tanta clareza e simplicidade que a profundera do julgamento parece apenas. 
bom senso”, 


(FC - Técnico judktário - RE - AP = 2015) ..antes de fazer o túmulo, resolveu reconstuir 3 
Catedral de São Pedro. 


O elememro que possui a mesma função sintática do subiiniado acima se encontra também 
sublinhado em: 


Recêm-chegado a Roma em 1505 

aa uma forte Insegurança. 

O corpo humano foi o campo de batalha artsca de Michetanget. 
Como deriniu o pintor futurista Umberto Boccony 

Mas jólio 1 mudou de ideia, 


(Fcc Técnico Judiciário - TRE - SE - 2015) A palavra vem do grego olkonomia, que sigifica 
“administração da casa”, e passou a significar o estudo das maneiras de gerir es recursos. 
e, mais especificamente, a produção e a permuta de bens e serviços A economia moderna 
surgu como dlisdplina específica no século Xvi%, sobretudo com a publicação em 1776 de A 
riqueza das nações, livro estrito pelo grande pensador escocês Adam Sat. 

Contudo, o que motivou o interesse no assunto não foram os texos de economistas, mas as. 
enormes mudanças na própria economia com o advento da Revolução Industrial 

O temo Contudo, em destaque no segundo parágrafo, tem valor 

explicativo, e equivale a Pois. 

condusvo, e equivale a Então. 


a 
o 
o 
o 
o 
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fal, e equivale a Para tanto. 
adversativo, e equivale a Porém. 
confocmativo, e equivale à Conforme. 


(ce - técnico Judiciário - TRE - AP - 2035) Michelangelo fugiu de Roma ac ser comunicado 
que, antes de procuras estátuas da futura tumba do papa jólio deveria pintar o teto da 
Capela Sistina, Só a muito custo foi convencido a se aventurar na pintura, meio que julgava 
não dominar tão bem quarto a escultura... , 20 Sr tirado da zona de conforto, o artista 
criaria sua obra mixima. 

Mantendo-se as relações de sentido e a correção gramatical, preenche corretamente à 
Incuma acima o que se encontra em: 

Porquanto 

imbora 

Contudo 

Uma vez que 

Conquanto 


(FCC - Analista judlciário- TR - 3º. Região - 2019) Considere a seguinte passagem do texto: 
. nossos ancestrais viveram votados para 0 furo, les avalavam a viude de suas reli 
Zaçães pelo model da sociedade que queriam estabelecer à vsão do futuro guiava o pre- 
Sente. E6sa passagem está corretamente reescrita, preservando-se o sentido é as relações. 

sineáics e coesívas, em: 

nossos ancestrais viveram votados para o futuro, ao avaliar a virtude de suas reatiações 
Pelo modelo da sociedade que queriam estabelecer. Casa a visão do futuro gutasse a pre 
. NOSSOS ancestrais viveram voltados para o fuuo, à medida que avaliavam à virtude de 
Suas realizações pelo modelo ca sociedade que queriam estabelecer. Contudo, a visão do 
futuro gulava o presente. 

nossos ancestrais viveram votados para o futuro, avaliando a virtude de suas realizações 
Belo modelo ca sociedade que queriam estabelecer Assim, à visão do futuro gulava 0 pre- 
sente 
nossos ancestrais viveram voltados para o futuro, ao passo que avaliam à virtude de 
Suas realizações pelo modela da sociedade que querlam estabelecer. sendo que a visão do 
futuro guiava o presente. 

“nossos ancestrais viveram voltados para O furo, ainda que avalassem a virtude de suas 
realizações pelo modelo da soedade que queriam estabelecer, Portamo, a visão da fuuro 
guiava o presente. 


(FCC - Analista Judiciário - TRT - 9», Região — 2015) Embora às esculturas ficassem tonge do 
público, eis foram vistas por artistas que vistavam Picasso. Sem prejuizo da correção & do 
sendo, o elemento sublinhado acima pode ser subsitudo por: 

Porquanto 

avesarde 

Contudo 

Conquanto 

A despeito de 
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Há. na verdade, uma distância fonética e fonológica entre os seg- 
mentos. Como refere Kenstowicz (1994, p. 19), os segmentos não são 
stantes no “espaço fonológica”. Retomando-se a idéia de 
Chomsky de que as línguas humanas têm base na Gramática Universal 
(ver seção 1.2/1.1). podem-se explicar as classes fonológicas naturais 


como uma forma particular pela qual a GU organiza a informação 
fonológica, a partir de dados relativos 


culada e percebida 

Deve ser lembrado que, por ser o resultado da coocorrência de vá- 
nos traços distintivos, O mesmo segmento pode pertencer a mais de 
uma classe natural. O segmento p, por exemplo, pode funcionar em 
uma regra como parte da classe das labiais [p, b. m] e, em outra regra, 
como parte das plosivas surdas [p. t, k). O que ocorre é que diferentes 
línguas utilizam fonologicamente algumas classes naturais e não ou- 
tras. Em se tratando do segmento p, por exemplo, uma língua pode 
apresentar regras fonológicas em que apareça como integrante da clas- 
se das plosivas surdas e não ter regras em que p funcione como ele- 
mento da classe das labiais. 

É incontestável que, funcionando como unidades fonológicas, cer- 
tos sons tendem a agrupar-se e a sofrer as mesmas regras, constituindo 
classes naturais. O que a teoria fonológica tem mostrado é que as clas- 
ses naturais têm análise mais simples do que as não-naturais. 
Se isso efetivamente está ocorrendo, é sinal de que, como refere Kens- 
towicz (op. cit., p. 21), a teoria está avaliando corretamente as distin- 
ções empíricas e está oferecendo uma base formal para não só descre- 
ver, mas também explicar por que as línguas se comportam de uma 
forma e não de outra. 


à maneira como a língua é arti- 


Dois ou mais segmentos constituem uma classe natural se for necessá- 
rio, para especificar a classe, um número de traços menor do que o número 
necessário para caracterizar cada membro da classe isoladamente. 


1.2.1.5 
Traços distintivos versus traços redundantes 


Para fazer-se a distinção entre traços distintivos e traços redundan- 


tes em cada língua, é preciso verificar a existência de variações 
alofônicas. 


Introdução à Teoria Fonológica 31 


Scanned by CamScanner 
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27. (FCC Técico Judiciário TR - a Reglão- 2035) Expressa noção de Aalidade 0 segmento 
que se encontra em 


(8) 20 passo que, se andar acima deia.. (4 partgrato) 
(8) . quando vos sentimos pressionados por expectavas que.. (parágrafo) 
(O se andar abaio dela. (4 parógrato) 

(0) so depende de termos atingido uma razoável evolução... (e parágrató) 
(E) -.a fim de fugir do ódio e do tédio. (e parigrato) 


28. (FCC - Técnico judiciário - IT - a5+ Região - 2025) Ambas às palavras têm certa equivalência 
no tocante ao seu sensido intermediário. (último parágrafo). Mantendose q sentido e 2 
correção gramatical, o segmento destacado acima pode ser substituido, sem que nenhuma 
outra alteração seja feta na frase, por: 

O quanvã 

(8) comretaçãoa 

que 

(0) uma vez que 

E) sho 


29. (Fe - Analista judiciário - TE - 8 - 2015) Mas vou parar, que não pretendi nesta crôni 
escrever um manual do perfeito candidato, Kdenifca-se, no segmento sublinhado acima, 


(8) noção de causa, que justifica à decisão tomada peto autor. 
(B) a consequência decuma ação deliberada anteriormente, 

(0) ressalva que restinge o sentido da afmativa anterior. 

0) uma finalidade, que reafirma as intenções do autor, expostas no temo. 

(9 condição, pois o autor concui não ter conseguido aconselhar o candidato. 


30. (FCC - Analisa Judiciário - RT - a5» Região - 2015) De fato, à grande originalidade da turos 
não foi a escravidão; fo, pelo contrário, a existência de movimentos abofeionistas que term 
naram com ela (7» parágrafo) Mantém-se, em linhas gerais o sentido da frase, substituindo. 
se 0 segmemo grifado por: 

4%) foi não obstante a escravidão, apesar da existência 

(8) ão só foi a escravidão, mas também a existência 

(O ao invés de ter são à escravão, mas a existência 

(D) não foi a escravidão, mas, sim, a existência 

(D) não foi a escravidão, todavia, sem a existência 


33. (FCC— Analista judiciário - RT - as» Região - 015) Ho segmento .. trabalhar uma vida inteira 
para pagar as chamadas “dividas transgeradonais”.. (so parágrafo, o termo sublinhado 
agrega à frase a ideia de 

(A) causa e pode ser substituído por “em virtude de”. 

(8) decorrência e pode ser substiuído por “de maneira a”. 

(0) finalidade e pode ser substluído por “com o pretesto de”, 

(0) decorrência e pode ser subsctuído por a porta der, 
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finalidade e pode ser substinído por “com vistas a 


(FCC - Analista judiciário - TRI - 1 Região — 2015) No entanto, as duas palavras têm uma 
história e uma carga Sentimental diferentes, (jo parágrafo) O elemento destacado acima 
ireraduz, no comexto, uma 

consequência i 

concessão 

finalidade. 

oposição. 


(FCC - Analista judiciário - RT s5» Região - 2015) pos vieram fora de hora, e ahora é calma? 
Considerando-se o comexto, o elemento sublntado acima pode ser substituído, sem preju 
ea do sentido e da lógica, por: 

visto que 

portamo 

porém 

emão 

desse modo 


(FCC -récfico de Controle Externo - TCEXE - 2015) O emprego das vigulas está plenamente 
adequado na fase 

No segundo parágrao, ao se valer de frases do cotidiano, o autor exemplifica, e cora muita 
propriedade, diga-se, vários casos em que um suposto falante expressa pontos de vista 
inteiramente preconceituosos. 

ho segundo parágrafo aa se valer de frases do cotidiano, o autor exemplíica, e com muita 
propriedade diga-se, vários casos em que, um suposto falante expressa pontos de vista 
Inteirameme preconceituosos. 

No segundo parágrafo, ao se valer, de frases do coiiano, o autor exempifica e com multa 
propriedade, diga-se, vários casos, em que um suposto falame expressa pontos de vista 
imeiramente preconceinuosos 

no segundo parágrafo, ao se valer de frases do cotidiano o autor exemplifica, e com muita 
propriedade, diga-se vários casos em que um suposto falante, expressa pontos de vista 
inteiramente preconcetuosos 

no segundo parágralo, ao se valer de frases do cotidiano, o autor exemplíea e com multa 
propriedade, diga-se, vários casos, em que um suposto falante, expressa pontos de vista 
inteiramente preconceituosos. 


(FCC - Analista judiciário - RE - SE - 2025) Ocorre pontuação plenamente adequada na frase: 
Criador de frases ferinas, Machado de Ass aproveitou. dessa qualidade para, num 
romance famexo, compor um capítulo unicamente com aforismos, sempre bem-humorados 
e argutos, entre 65 quais alguns que volta e meia são citados até hoje 

Criador de frases ferinas Machado de Ass, aprovelouse dessa qualidade, para num 
romance famoso compor um capítulo unicamente com aforismos, sempre bem-numorados e 
argutos, entre os quai, alguns que volta e meia são citados até hoje. 
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(O) Criador de frases ferinas, Machado de Assis, aproveitouse dessa cualidade para num 
romance famoso compor um capíndo, unicamente com aforismos, sempre berm-humorados, 
e arputos entre os quais alguns que volta e meia são citados até hoje 

(9) Criador de frases ferinas, Machado de Assis aproveitou-se dessa qualidade, para num 
romance famoso, compor um capínlo, unicamente com aforismos sempre bermhumorados, 
e apitos, entre 05 quais alguns que volta e meia são ditados até hoje 

(O Criador de frases ferinas Machado de Assis apraveitou-se dessa qualidade, para num 
romance famoso compor Um capío, unicamente com aforismos, sempre bem-umarados, 
e arts entre 0 quais, alguns que volta e meia são citados até hoje 


36. (FCC Técnico jdiiário- RE - E - 028) A frase cita do testo que permanece correta após 
o acréscimo das vírgas é 

(8) Já trocamos, uns cinco e-mails e uns dez recados, pelo celular (quinto parágrafo) 

68) Acredito, que acabei me adaprando, a esse mundo moderno. (primeiro parágrato) 

(0) Há três semanas, que estou combinando, um almoço com um grande amigo. (quinto pará» 
grato) 

(0) Hoje cedo, eu me lembrei da minha mãe, à beira do fogão, separando os marinheiros do 
armor e tirando as pedras do feijão (erceiro parágrafo) 

(8) Estou pensando, seriamente, em ser daqui uma hora dessas, chegas à casa dee e toca, à 
campainha. (seno parágraio) 


31. (FCC - Analista Judiciário — TRE - AP - adis) Atento para as seguintes afirmações sobre o 
emprego dos sinais de pontuação: 

4. Emenda são como os outros livros, que contam sempre a mesma estopata do começo 20 fim, 
à reúrada da víuia implicaria prejuízo 20 sentido origina 

HA substnição por parêmeses dos tavessões que Islam o segmento uma espécie de bras+ 
eira Básico implicaria prejuizo para a correção da frase. 

m Emeisso, na época, significava riqueza vocabula.. a reirada da prmeira virgula acarrera- 
ria prejuizo para a correção da frase. 
Está coreto APENAS o que se afirma em 


q nem 
ORA 
(O tem 
ou 
(O tel, 


38. (FCC - Analisa judiciário - TRT - 31 Região 2015) A frase que está pomada como dispõe à 
gramática normarva é: 

(Feio caráter destrutivo da guerra tanto fica quanto moral, que finalmente fevou os países 
em contronto a conhecerem as situações mais dramáticas e desumanas, 

(8) Podemos indagar o sentido que têm essas manifestações recentes: seriam, por acaso, a 
expressão de que o cidadão comum chegou a seu limite no que se refere a aceitar, inerte, à 
usurpação de seus direitos? 
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Nem pelas razões alegadas cortudo, altera-se 9 mecanismo de apelo Imediato à justa 
cuando os cidadãos não se entendem ertres, modo de agir que impede esforços de outros 
tipos de mediações 

Não é de se admirar que: muitos arcos comtemporâneos entendam como mero esibico- 
nismo, certas atitudes e práticas artísticas das primeiras décadas do século xx. 

Estudar 0 ontem em função do hoje - e também do amanhã, é o propósito das refleões, 
“que ocorrem, semanalmente no centro de cultura Instalado qua das regiões mais carentes 
dacidade. 


GC - RE 4º Regção - Analista juditário - 2014) 0 cito que a arstocrada do seu país dedi 
cava a tudo o que era francês. 3» parágrafo) 
O segmento que possui a mesma função sintática do glfado acima está também grifado em 
2 morfologia é a sintaxe alemas teriam afinidades com as gregas. (7 parágrato) 

«a afimação é geraimene atribuída a Heidegger, lósoto cujo tema precípuo é o ser (2 
parágraio) 
Esranto é que haja franceses ou brasieios..(s» parágrafo) 
O atm fo a gua da flosofia e da cência na Europa... (as parágrafo) 

..a superfidaidade que atriui ao pensamento ocidental maderno.. 4 parágrafo) 


CRC - TRF 4* Região - Analista Judiciário 2024) 05 elementos sublimhados em .. quartos 


escreveram não altança à entender quanto nelas há. (a- parágrafo) possuem, respectiva 
mente, 2 mesma função que os sublinhados em: 


Ee preceslimento guimeiiano, no século 1d 
O rústico acha documentos nas estrelas para sua lavoura... 
As estrelas são muito distinras é muito ras. 
ão tratar e tais virtudes do discurso. 
..e o matemático para as suas observações e para cs seus juízos. 


(CE de Região - cio judiciário - 201) Na frase te um fo é desinteressarse a 
peste deste mundo comum e objetivo para viver noutro mundo, os elementos sublinhados 
têm, respectivamente, a mesma função que os subintados em 
os románticos perdlam tereno em proveito dos narattas 
essa lei das reflexos toma à forma de um desinteresse. 
o excesso engendrava o excesso contrário 
.. de modo geral, nós nos lemos aravês dos los. 
um rescertimento de namorado aínda ferido nas stas primeiras 


(FCC 3 Região - Analista judiciário - 2004) Beurir-se para ouvir alguém ler tornou-se uma. 


prática necessária e comum no mundo tico da Idade Média, Até à invenção da imprense, a 
alfabetização era rara é os livro, propriedade cos ricos, privilégio de um pequeno pumihado 
deteitores. 

Embora alguns desses senhores afortimados ocasionalmente emprestassem seus livros, eles. 
o faziam para um número finitado de pessoas da própria classe ou fama. 

Crdaptado de: MANGUEL, Alberto, op.) 
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Mantêm-se a correção às relações de sentdo estabelecidas no texto, substiuindo-se 
Embora (2 parágralo) por 


0) Conudo, 
(9) Desde que 
(0 Porquanto, 
€5) uma vez que. 
(B Conquamo 


“4. (FCC = TR 3º Região - Técnico Judiciário - sou) Seus subordinados, contudo, cumpriram fe 
mente a ode de não sohá-la até que estivessem longe ca zona de perigo (6 parágrafo) 


Sem prejuízo para o sentido original e a correção gramatical, o elemento grfado acima pode ser 
susino por 


0) embora 
(9 entretanto. 
(O portamo. 
(0) onde. 

( porisso. 


44. (FCC - TRT 2 Região - Técnico judiciário - 2014) Ainda que já ívesse uma carreira solo de 
sucesso .L semtu que era à hora de formar seu rróqrio grupo. 
Outra redação para a frase acima, iniciada por “á tinha uma carreira.” e fel ao sentido 
origina, deve gerar o seguinte lo empre as orações 

(M porisso, 

€& mas 

(O embora 

(0) desde que. 

(O desraneira que. 


45. (FCC - TRE 1º Região - Analista judiciário - 2010 tos trechos O livro, porém, é outra coisa (do, 
primeiro parágrafo) e rele é mai Importante do que ler, embora para se reler seja neces- 
sério já haver lido (do terceiro), as conjunções, no contexto dos parágrafos, estabelecem, 
respectivamente, relação de 

0) causa e condição. 

(8) consequência e finalidade. 

(O adição e temporalidade, 

(0) oposição e concessão, 

(9 proporção e contraste 


46, (FCC TRF se Região - Técnico Judiciário 2034) À medida que essa capacidade de computação 
se torna mais barata e os computadores encolhem para o tamanho de smartphones e de 
outros aparelhos portáteis, os efeitos descernralzadores têm sido imensos 
dentfica-se, entre as orações que compõem o segmento acima, retaçãosimárica de 

(9) temporalidade. 
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proportionalidade. 
nalidade, 
especificidade. 
causalidade 


(ECC TRT 15» Região Analista Judiciário - 2014) Recontar uma história alheia, para 0 corde- 
Esta e para o dramaturgo popuiar, é tomá-ia sua, porque existe na cultura popular à moção 
de que... 7- parágrafo) 

Sem prejuízo ca correção e do sentido original, sem que nenhuma ostra modificação seja 
feita na fase, o elemento sublinhado adma pode ser corretamente subsiituído por 

ainda que. 

conquanto. 

à medida que, 

se bem que 

na medida em que, 


(FCC = Rr 3» Região - técnico pudtário - 2014) Ur vez que à busca pelo lucro continua a 
ser o motor mais importante da economia, há pouca oportunidade para que... (inha 66) 


Mantêm-se as relações de sentido e a correção do segmento acima, substindo-se o ete 
mento grfado por 


se bem que 
Porque 
Mesmo que 
posto que 
Dado que « 


(ECC TR 23 Região - Técnico Judiciário - 2024)... às pesquisas se desenvolvam. pôde- 
se mais e mas atentar... atvidade das patas, como, por exemplo, seu mecanismo de 
defesa, se lhes tenha tradicionalmente atibuído aperas função vegetativa, marcada por 
um funcionamento involuntário 

Preenche corretamente as lacunas da frase acima, na ordem dada, o que se encontra em: 

A medida que — para a não obstame 

Na medida em que - contra a — por mais que 

A medida que - na - para ue 

Na medida em que — ra — visto que 

A medida que - para a - a fim de que 


UNESP PA - Analista judiciário - 2910 eu amigo Lstaro, Dl, está traduzindo para 
o ffancês meus dois primeiros romances, Os Égua e Moscow. Temos trocado e-mais muito 
interessantes, por coma de palavras e rias comuns no meu Pará e absolutamente semsen- 
tido para ee Às vezes é bem fil explica como na cena em que alguém empira papagaio 
e cora o adversário no gasto” 

A expressão por conta de, em destaque, tem semtido equivalente ao de: 

com ou de 


355 


RICARDO DO AMARAL ERSE 


(8) em detrimemo de. 

(0) em contrapartida a. 

(0) emvirtude de. 

(9 a despeito de, 

52. (VUNESP -T]PA- Analista Judictário - 2014) Assinale à alternativa em que a seguinte passagem 
-Mas o vento foi mais ágl e 0 papel se perdeu (erteiro parágrafo) - está reearita com o 
acréscimo de um termo que estabelece uma relação de conclusão, consequência, entre as 
orações. 

(A). Mas o vento fi mals ágil e, todavia, o papel se perdeu, 

(8) Mas o vento foi mais ágil e, porém, a papel se perdeu, 

(O) mtas o vento foi mais gl e, entrezamto, o papel se perdeu, 

(0) tas o vento fi mais ágil e, assim, o papel se pordeu. 

(E) Mas o vento foi mais ágl e, contudo, o papel se perdeu 


52. (VUNESP -TPA- Audar judiciário - 2924) Leia os trechos do teto, 
Não Cito seu nome, pois é réu num processo aberto pelo tal Adamastor. (3a parágrafo) 
Se todos tivessem trepadeiras como a do vo talvez não fizesse tanto clor. (ae parágrafo) 
Mas o mundo não está salvo, há menos trepadeiras do que sujeitos feito o Adamastor. (4+ 
parágrafo) 
Os termos em destaque podem ser subsiauídos, correia, respectivamente e sem alteração 
“do sentido do text, por E 

A) porques caso; todavia 

(8) porque; ainda que; todavia. 

(O) visto que; ainda que, entretanto. + 

(D) portanto; caso; já que. 

(O poran 


uma vez que, já que. 


53, (FCC TRT 49% Região - Ténico Judiciário - 2014). em contato com uma dos nossos maiores 
riquezas: a interpretação de culturas, ente nós tão Eure 

O segmento introduzido pelos dois-pontos, no final do Texto IV, tem sentido 

(A) opinativo, ao introduzir ação de imeriocstor especialista no assunto desenvolvido. 

(8) condusivo, por condenar a ideia defendida no desenvolvimento texuat 

(0) reserivo, pois imp um limite à expressão que surge anteriormente a ele 

(0) explicativo, do especificar o sentido da expressão que o amecede. 

(8) enumeratvo, porque há nele exposição de atguns itens transcritos da obra sob anáíie. 


54. (FCC - TRE 3º Região - Analista Judiciário 2024) Sem prejuízo para o sentido original e a 
correção gramatical, 

(8) uma vírgula pode ser inserida imediatamente após “revolucionários”, no segmento... o 
Eoverno americano apolara abertamente os revolucionários e Nova York, ova Orleans e ey 
Ve tinham aberto seus portos a miltares de cubanos em fuga. 2» parágrafo) 

(8) o segmento .. que migraram para os Estados Unidos... (+ parágrafo) pode ser isolado por 
vírgulas, 


356 


o 


o 


o 


5 


a 


e 


to 


o 


O) 


(FCC TR 26» Região - Analista Judicário - 2014) Quanto à pontuação, a frase int 


ExEncícIOS 


ma reta pode ser inseria imediatamente após “eituras”, no segmento o material des 
sas leituras em vaz ala, decidido... contanto que se Suprima a vírgula colocada imediata 
mente após “ata” (ge parágrafo). 

a Virgula colocada imediatamente após os parênteses que isolam 0 segmento .. que paga- 
vam o “lecto” do próprio saário (4 parágrafo, pode ser suprimida 

à vírgula colocada imediatamente após Céspedes, no segmento .. aros Manuel de Céspe 
des, e duzentos homens mal armados. (1 parágrafo) pode ser suprimida, 


(FCC RT 2» Região - Analista Judiciário - 2910) Quanto à colecação cas víguas, a frase 
meramente correta é 

Num de seus textos à que deu o tio de "DO justo e do injusto”, Volare aborda com à pro- 
priedade de sempre, a questão ca natureza mesma do sentimento da justiça que, segundo 
ele, foinos concedido por Deus que também ros deu um cérebro para comirabalançar os 
impulsos do coração. 

Num de seus textos, a que deu o tua de “Do justo e do injusto”, Voltae aborda, com a pro 
priedade de sempre, a questão da natureza mesma do sentimento ca justiça, que, segundo 
le, fo-nos concedido por Deus, que também nos deu um cérebro para contrabalançar os 
impulsos do coração. 

Num de Seus textos, a que deu o tuto de “Do justo e o injusto” Valtsre aborda, com a pro 
priedade de sempre à questão da natureza mesrma do sensimento da justça, que segundo 
ele fo-nos concedido por Deus que, também, nos deu um cérebro para contrabatançar 05, 
Impuisos do coração. 

Num de seus textos à que deu o tn de “DO justo e do injusto”, Voltaire aborda com a pro 
priedade de sempre, a questão da natureza mesma do sentimento da Justiça, que segundo 
ele foinos concesido por Deus, que também nos deu um cérebro, para contratalanas, os 
impulsos do coração. 

Hum de seus textos, a que deu o título de “Do justo e do injusto”, voltar aborda, com à pro- 
priedade de sempre, a questão da natureza mesa, do sentimento da justiça, que segundo 
ele foinos concedido por Deus que, também nos deu um cérebro, para contrabalançar 05 
impulsos do coração. 


correta é: 

Já pela má fama adquirida já por preconceito, sempre haverá por parte de certos lejores, 
alguma relutância diante da leitura de um prefácio 

O autor do texto não hesita honestamente, de recorrer a experiências pessoais para 
demonstrar sua tese, favorável em boa parte à existência mesma dos prefácio. 

A escritora Cecilia Meireles tão talentosa quanto bon, é citada no texto como parâmerro 
de excelência, na comparação com uma jovem, bea e pouto Inspirada poetisa 

Muita gente acabará por confessar tal como fez o autor, que um prefácio pode prender 
nossa atenção, com muito mais força, da que o texto principal de uma obra. 

O autor concui, não sem razão, que as bibliografias que indicam apenas o prefácio de uma 
obra permitem deduzir, não há dívida, que o restame do'vro não importa muito. 
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(FCC TRF 1 Região - Analista Judicário - 2014) A melhor explicação para o uso da virgula, nã 
frase do último parágrafo “Nesse sentido à crase pode ser antes um problema de leitura do 
que prioritariamente de escrita”, é 

“As orações coordenadas adiivas Haas pela conjunção e devem Ser separadas porvíguia se 
os sujeitos oem diferentes, se o sujeito for 0 mesma, não lá o uso da vía, presume-se, 
“As orações adverbiai, desenvoládas ou reduzidas, podem iniciar o perfoco, findáio ou 
Ínterpor-se na oração principal. uase sempre aparecem separacas ou solaças poe vigua”. 
“O vocativo é um termo relacionado com a função fática da linguagem; como regra, isola-se 
porviguta 

“A datação que se segue a nomes de documentos, periódicos, atos normativos, locais etc. 
“coma regra geral, separa-se ouisola-se por vu. 

“É comum vir solado por vira o vocábulo ou expressão com valor reilicanvo ou expana 
tório, embora, às vezes, possa aparecer sem esse sinal de pontuação” 


(FCC TR se região - Técnico Judiciário 204). à resposta à um problema que sempre ator 
“mentou administradores; o recrutamemo e 2 retenção ce talentos. O segmento introduzido 
pelos dois pontos apresenta sentido 

espicativo. 

concusho. 

comparativo. 

altematvo, 


(FCC TRT 13º Região - Analista Judiciário - 2014) Considere o que se afirma abaixo sobre à 
pontuação do text. 

Sem prejuizo do sentido original, uma vaia bode ser colocada imediatamende após “at 
dades” no segmento As atvidades que o grupo desenvolveu apontavam para três direções, 
Ceeparágrato) 

No segmento Suas obras se caracterizam justameme por Isso, pelo domínio dos rimos da 
poética popuiar nordestina, a víula colocada imediatamente após “isso” pode ser correta 
mente substituída por dois pontos, uma vez que a la se segue uma explicação. Ge parágrafo) 
Sem prejuizo para a correção gramatical, uma vírgua pode ser colocada imediatamente 
após “sertão”, no segmento A infância passada no sertão famiiarizou o futura escritor e 
dramaturgo com os temas e formas de expressão arvstica. 2» parágrafo) 

Está correto o que se afirma APENAS em 

L 

teu, 

n 

tem 

tem, 


(FCC 35» Região Técnico judiciário - 2014) Considere as afirmações aba. 
No segmento ficou pasmo ao constatar que, quando ele imaginava a dracena pegando fogo, a 


agulha do polafo se mexi. 2» parágrafo), as Vrgulas podem ser corretamente suprimidas 
caso se disponiha o trecho sublinhada imediatamente após o verbo meta. 


e 
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Exercícios 


No segmento .. mas, na opiniao de multas botânicos, esse ro causou danes duradouros. Ge 
parágraio), a vila imediatamente após o termo mas pode ser suprimica sem prejuizo 
para a correção da frase Ê 

Sem prejuíto para a correção e o sentida original, pode-se acrescentar uma virgula imeciara- 
mente após o termo poi, no segmento .. pos s cletists passaram a desconfiar de qualquer 
Coe parágrafo) 

Está correto O que consta APEUAS em 

neu 

teu. 

m 

t 

tem 


(FCC CEP - JORNALISTA - 2014) Está Irteiramente correta a pontuação da seguinte frase 
Por vezes uma palavra como inexorável, pode levar ao diionáro, quando se confirma 
de certo modo a significado de que suspetávamos, 

ho consultar no didonário » verbete inconsúm confessa-nos o autor, que se decepcionou, 
pois não imaginava que a palavra se refessse a algo tão prosaico. 

Muitas palavras Imeiramente desconhecidas podem, eventualmente, ter seu sentido indi- 
cado pela força do conte, mas ti não ocorre com a termo inconsts. 


) Há eim qualquer língua, expressões :ão gastas, que mesmo um ou outro termo que as inte. 


gra, pode parecernos famitar e sabido, pela força da repetição. 


Provavelmente ao ler à expressão martos inconsóteis imaginou o autor, que ão comtrrio do 
que, de fato, significa o terno, parecia aportar para uma altura iísica 


(VUNESP - TI PA - Analista Judiciário - 2034) Assinale a alternativa em que a frase do testo 
permanece cofreta, de acordo com a norma pairão da lngua portuguesa, após o acréscimo 
das vírgulas. 


As empresas de telecomunicações que fornecem acesso, poderão continuar vendendo, velo 
cidades diferentes, 


O conteúdo poderá sr acessado aperas, mediante, ordem judicial. 
O Marco Civ garane, à Inviolabiidade e o sigio, das comunicações. 
Ressalte-se, anda, que a exclusão de conieído só poderá ser ordenada pela justiça 


Nas terão de oferecer, à conexão contratada independertemente, do conteido acessado 
pelo internauta e não poderão vender pacotes restritos, 


(GEE = THGO - Estagiário Administratvo - 2014) Com relação à pontuação e de acordo com 
a norma-padrão da Lingua Portuguesa, asse a altemativa correta. 


Na arte modema, são frequertes os casos em que o autor subverte a ordem das coisas, 
evando o espectador a refletir sobre a realidade 


Na arte modema, ão, frequentes os casos, em que autor subverte à ordem das cosas, 
levando o espectador, a refletir sobre à realidade, 


Na arte modema são, frequentes os casos, em que O autor subyerte, a ordem das coisas 
levando a espectador, a refletir, sobre à realidade. 
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sodutória deste capítulo. foi referida a variação eyj 

entre os sons (t] e [4] em dialetos do Português. Verificou-se so 
essa uma variação alofônica, por ser pre não implicar alte 
o de significados. q) e tu estão em distribuição complementar, 
cem no mesmo contexto fonológico: ST ocorre someço: 
am-se alguns exemplos: Me 


Na parte int 
tente 


çã 
nunca apare 
antes da vogal li). Vej 


(8) 

(tala 

Itela 

(teia 

[uma 

(tolo 

Ioga 

ttflime 

No entanto, comparando-se 0 som [t] com outros do Português, 

como fp] e [kJ sua di ribuição é imprevisível, pois todos eles podem 
ocorrer antes de todas as sete vogais da língua e seu emprego implica 
alteração de significado. As palavras seguintes constituem exemplos: 


(9) 
fplala [plulo 
[tala [tubo 
[Klala [Elubo 


Os sons [p), [8] e [k] diferem em razão do ponto de articulação, ca- 
racterizado, no modelo de Chomsky € Halle, pelos traços [anterior] 
[coronal): 


(0) 
p t k 

— soante — soante —soante 

— contínuo — contínuo — contínuo 
— met. ret. — met. ret. — met. ret. 
- sonoro — sonoro — sonoro 

- coronal +coronal - coronal 
+anterior +anterior — anterior 


2 4 ão 
introdução a Estudos de Fonologia do Português Brasileiro 


Scanned by CamScanner 


RICARDO DO AMARAL ERSE 


(0) Ma are, moderna são frequentes os casos, em que o autor, subverte à ordem das coisas, 
evando o espectado, a refer sobre a realidade. 


6%. (GRE TIO - Estagiário de nível médio - 2014) De acordo com a nocia-padrão Ga Lngua 
Portuguesa e com relação às regras de pontuação, assinale a alternativa coreta, no trecho 
adaptado abaio, de uara Bárbara, transcrito da Revista Dia, número 86, p. 2 

(8) Ném, das tês pirâmides de Gizé: Quéops, Quéfren e Miquerinos o Ego, é postlhadç de 
milhares de obras monumentais esculpidas, na pedra árida e rígida. 

(8) além das três pirâmides de Cié- Quéops, Quéfren e iquerinos, o Egia é pontlnado de 
milhares de obras monumentais, esaupidas na pedra árida e rígida 

(O além das três pirâmides de Gizé: Quéops. Quélren e Miquerinos, o Ego é portiado, de 
“miliares de obras: monumental, esculpidas na pedra árida e rígida 

(0) além das três pirâmides de Gizé, Quéops, Quéfren e Miquerinos o feto é portilhado, de 
rilhares, de obras moumentais: culpas na pedra árida e rígida, 


65. (Fcc - TRT ap Região Analista Judiciário - 2014) Está gramaticalmente correta a resação 
desse ve comentário sobre o assunto ratado no text: 

(8) preocupam os fomecedores chineses o longo tempo que se leva para transportar por via 
masítima os produtos que chegam das fábricas da interior a0s portos de Xangai. 

(8) Há seis séculos, transpertava-se, com esforço e perdas humaras, especiarias, seda e pedras 
preciosas pelas caminhos da Rota da Seda 

(0) A medida que se desenvolvia a navegação no país, 25 rotas comerciais que floresceram na 
China durante à Idade Média fam sendo abandonadas. 

9) Emsempos passados, para se chegar da China 2o mar Cáspio, percarria se as poucas, povo. 
adas, estepes da Ásia Central a cavalo ou camelo. 

(E) Os centros poltico e financeiro da China destocaram- se para Pequim no final da Idade 
Média, fazendo com que à atividade econômica os acompanhassem, seguindo em direção à 


dé. (CC RE Região - Ténico Juidáro - 2010 Uma redação alernatva para um segmento 
do texto, mantendo-se a correção gramatical e a óic,esá em 

(8) Reontam à mais luminosas fonte da mitologia e a Eteratura gregas a imagem do canto 
cas serias. 

(6) As serejas, ins de beleza extraordinária, que viam sozinhas em uma ha do Mediterá 
neo ham o dom de chamar a sos ravegames graças a iresistvel melodia do seu canto 

(O Bsistem diferentes versões para a fábula des sereis. Porém, o sentido geral da trama é 
comu à todas elas 

(0) Os navios nas ques se deixavam atrair por aquela melodia divina, naufragavam a medida 
cque batiam nos redes, eram submerso à beira-mar 

8 após os navios que dariam nos redes submersos da 
cs quais nautagavar, eram devorados peas sereias 


mar, os tripulantes impledosos, 


é. (fc - RT 2º Região - Analista judiciária 
comemário sobre o texto: 

(A) Pelo simples fato de Ignorarmos o futuro, Guyau não desiste de valorizar no presénte às 
ações que poderão projetar-se nele. 


= 2614) Está cara e correa a redação deste livre 
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(8) 6 desconhecimento do futuro não nos exime de sermos responsáveis por tudo aquio que 
empreendemos. 

£) Sendo certo que o Desconhecido cercea nossa vida, nem por isso deixaremos de inves 
sbre 0 nosso furo, 

(0) Esxé no futuro o sentido mesmo de tudo o que nos dispormos fzer nos limites naturais do 
empa presente 

(E) Mesmo sem assenhorearmos qualquer certeza diame do futuro, nossas ações presentes 
fessaliam toda Iberdade, 


68, [CC = TRT 2º Região - Técnico judiiário - 2014) Elementos do texto inspiraram as frases. 
abaixo, que, entretanto, devem ser consideraças em sua independência 

A queestá redigida em conformidade com 2 norma padrão esera é: 

(A Para conhecer uma cidade não basta os las com que as empresas de turismo inundam às 
boas. 

(8) Se alguém se contrapor s ideias do autor do teto, que as combata em espaço prósnio para 

(0) Amácuina de cujo o diagrama podemos nos valer é a mais moderna do lote recêm-adaui- 
ão pela empresa. 

(0) Destudioso já prevera 0 desaparecimento dacuela Sidade muitas décadas antes de ela se 
tomar uma cidade-tantasma, 

£E) Emsaras considerações, 0 autor, de carte forma, explica por que aquela célebre cidade desa. 
pareceu. É 


(e = RT a» Região - Técnico Judriário - 014) A frase em que à ideas escão expressas de 

modo caro e em conformidade com à norma-padrão escrita é: 

(A) Resolveu dedicar-se 20 magistério porque concedia que já a atividade docente por si só 
exerca uma função de liderança nata 

(8) Afirmou, diante as câmeras de várias televisões do paí, que as ações do governo mais con 
denam a marginalização do que acolhem os jovens carentes 

(0) tão só à valorização mas igualmente o respeito a seu trabalho lhe moviam na luta por 
melhores condições, motivo que justfou o prémio tão cobiçado e ganho com orgulho. 

(0) Afim de que toda uma geração de jovens não veem a desistir de sonhar mundos melhores, 
é necessário aos mais velhos abdicar os excessos e rejeitar o consumismo. 

(E) consideradas pela oposição contagens fraudulentas, eas foram logo anuladas, € nova ape 
ração foi marcada para o dia imediatamente posterior às denúncias. 


70. (FCC TRI 2» Região - Técnico judiciário - 2014) Está redigica com darera é em consonância 
com as regras da gramática normativa a seguinte frase: 

(8) Consultaram o juíz acerca da possibilidade de voltar atraz na suspensão do jogador, mas ele 
foi categórico quanto a impossibilade de rever sua posição. 

(8) “essa Excelênda leu 0 documento que será apresentado em rede nacional daqui a pouco, 
pela voz de Sua Excelência, o Senhor Ministro da Educação 

(O A reportagem sobre fascinoras famosos não foi nada positiva para o público jovem que 
estava presente, de que se descuiparam os idealizadores do programa. 
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Estudantes e professores são entusiastas de oferager aos jovens ingressantes no curso o 
compartilhamento de projetos, com que serão também autores, 

Queremos, ou não, ele será desigrado para dar a palavra final sobre a polêmica questão, 
que, diga-se de passagem, tem feito muitos exarem em se pronunciar. 


(FCC RT 16: Regõão Analista Judiciário - 2024) Está inteiramente cara e correta a redação 
deste Bure comentário sobre o testo: 

ho contrário dos que consideram os pretácios tão initeis quanto inconvenientes, o autor 
julga que multas dessas apresentações são mais atraentes e substancias do que o texto 
principal 

Embora tofam apresentações bem realizadas de ros, 6 indisauívol que boa parte celas: 
primem pela inutilidade, inconveniênca ou mesmo assumam o caráter de um estraga: 
prazeres, 

Há discontâncias quanto ao valor ou não dos prefácios, uma vez que alguns concordam 
com seu intento esclarecedor, ao passo que outros negam, em razão de argumentos não 
valoraúvos, E 

O autor acredita de que à maioria dos prefácios pode mesmo carecer de valor ainda que em. 
muto casos, ao contrário, se estabelece uma ulidade Insuspeita que chega a valorízío 
rrais que à obra 

Aão seria bom para um escritor, que viesse a ter como autor de seu prefácio um colaga mais 
talentoso, tanto que isso poderia acarretar, nas bibiografias, uma importância exlusiva para 
o texto intracuória 


(FCC TR at: Região — Técnico Judiciário - 2014). .eo, não obstante, também orquestra com 
ponentes clicos bicos, identidades sois importantes, valores euturais profundos e gostos 
Incvicots siguares, O seu mao papel fot o de ensinar demporada. (tino parágrafo) 
Martêm-se as relações de sentido estabelecidas no contexto substtuindose, no segmento 
acima, 

singulares por quaisquer. 

não obstante por por conseguinte, 

orquestra por artcuta. 

papel por propósito 


ensinar democracia por democratiar-se. 


(FCC - TRT 16» Região Técnico Judiciário - 2024) Provavelmente (..) porque é uma attidade 


que induitaveimente promove sentimentos básicos de Identidade individual e coletva entre 
ós (ae parágrafo) 

Martém-se a correção do segmento acima, oo contexto, subsituindose os elementos subi 

rihados do seguinte modo. 

E provável que isso se dê porque o futebol é uma atvidade que, sem dúvida, promeve 

sentimentos básicos de identidade individual e coletiva entre nós 

Com certeza, porque o futebol é uma aividade que, não se duvidem, promove semimentos 

básicos de identidade individual e coletiva entre nós, 

Talvez porque 0 futebol é ua atividade onde é incontestável que promove sentimentos 

básicos de identicade Individual e coleva entre nós. 


o) 


O) 


o 


o 


= 
o 
o 
o 


o 


EXERCÍCIOS 


por certo que isso se deve porque o futebol é uma atividade fora de questão, que promove 
sentimentos básicos de identidade individual coletiva entre nós. 

E possível que se deve ao futebol ser uma atividade da qual é cizro que promove sentimen- 
tos básicos de Identidade individual e coleta entre nós, 


(FCC TR 4+ Região Técnico judiciário - 2034). Uma ridação altemativa para um segmento 
do texto, em que se mantêm a correção e, em linhas gerais, a sentido original, está em: 

A crença ce que um fuuro de liberdade e igualdade de oportunidades seria garantido por 
ra educação Fera! é sustentada por muitos fiisofos otimistas. 

Dado os custos destrutvos do progresso, o mita segundo o qual às humanidades humanizam 
foi destruída peia pós-modernidade. 

As caraceerísticas a cultura no contento da globalização é da extraordinária revolução tec- 
nológica, procurou se definir em numerosos trabalhos 

Um individualismo extremo fora desenvolvido peia cultura planetária, embora as modas 
impostas pelos produtos culturais de nosso tempo confgure-se como obstáculo a indivíduos 
independentes 

não se considerari, nos dias de hoje, como sendo cultura, aqueles produtos alturas que 
não sejam divenidos 


Cree mar 3: Região - Técnico Judiciário - 2014) Considerando-se o contexto, é correto afir 


No segmento “Um espectro renda a Europa — o espectro co comunismos. o travessão pode 
ser substituído por dois pontos. 

O elemento sublinhado no segmento Mo mundo inestigado, porém, as interações sociais. 
nroduz uma oração cujo conteúdo ratifica o que fi dio na oração arterior. 


No segmemo Este a eee cntegoi: pessoas om esperançe, os doi-potos introduzem 
uma ressalva ao que se afemouanes. 
Há noção de finalidade no segmento totam-se para as vendas na sociedade dos consumido 


O elemento race ee tera explicar s mudanças profundas que a cliação vem 
sorendoreere-se a “ração” 


qe tee 
seguinte frase: 

Há palavras que caem em desuso e levam 0 leitor à consultar um dicionário caso queira 
conhecer seu sentido e empregi-tas com propriedade 

A fim de empregar uma palavra com propriedade, caso se desconheça seu sentido por 
desuso, para tamo é precisa consutar um diganári, 

Há de consultar o dicionário quem, diante de uma palavra que caiu em desuso, queira deia 
se valer respeitando seu sentido. 


Jornalista - 2e34) Considerando É preciso CORRIIR à má estruturação da 


A consuita a um dicionário é necessária quando, no caso de uma palavra raramente empre- 
gada, desejamos certfcarsos de sua significação 


Para lançarmos mão de uma palavra de raro uso, é preciso consultar um dicionário, ev 
tando, assim, que seja empregada inadequagamente. 
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Ft. (EE TCE = Jornalista - 2014) Quanto ao uso da normapadrão da língua poruguesa, a 
frase plenamente correta é: 

CR) Se alguém supor que pode adivinhar os significados cas palavras, provavelmente surpreen 
derse ão 0 consultar um dicionário, 

(8) O autor havia decepdonado-se com o sennido de Inconsíti não imaginando que de ta pata- 
vra provlesse tão banal Informações, 

(0) tuta geme intue o semvdo de uma paiavra a parsr da sonoridade, quando ão sais simples. 
sera deiarem que os dionários o esciarecessem, 

(D) Se um escritor se abstvesse de consultar o dicionário, acabaria por incorrer em equívocos 
que muto prejuizo acarretartam ao seutexto. 

tb) Esperase que as crônicas de um bom escritor nunca se ressintem da fata de objetividade, 
pauxando-se pelo rigor que aos dicionários competem garantir 


T8. (UNESP -T) PA - Analista Judiciário - 2024) Assinale alternativa que apresenta à frase cuja 
redação está condizente com a norma-padrão da Íngua portuguesa 

(8) Eimportante mencionar de que as empresas de telecomunicações poderão vender vetoi 
dades diferentes, mas está probido a venda de pacotes restos. 

(8) Os dientes devem conhecer seus direitos para que este se cumpra, por exemplo: é evidente 
de que às empresas precisam oferecer à conexão contratada 

9) Os usuários dever estar atentos ao fato de que não haverá distinções no tratamento dos 
conteídos que trafegam pela intermer 

(9) Sempre pode ocorrerdathas técnicas, capaz de comprometer a qualidade dos secvicos, mas 
as empresas devem ter consciênca de que essas falhas precisam ser prontamente corig 
das. 

(6). Bite elgumas pessoas que questionam o Marco CWil da internet alegando de que foi apro. 
vado de maneira apressada. 


19. (C- Anita judiciário - RT - 12 Região 2015) As informações senseis a que temos axesso, 


embora restos, não comprometeram nossa sobrevivência no laboratório da vida (s pará 
go) 
Martendo-se a correção e a lógica, sem que nenhuma outra ateração seja feita na frase 
acima, o elemento subiithado pode ser corretamente substiído por. 

(0 conquanto 

(8) comam que. 

(9 enretamo. 


do. (FC Analista judiciário - RF 9» Região - 2026 rouheestablkdade e prosperidade todos, 
exceto para os 250 mk franceses que não retornaram de suas guerras, embora até mesni para 
os parentes deles tivesse trazido a glóri. 
Sem prejto para o sentido e a correção, os elementos em destaque na frase acima podem 
ser substituídos, respectivamente, par: 

(A) serão - apesar de 


E 


o 
(o) 
o 
(o) 


o) 


O) 


(o) 


o 


o 


o 


o) 


EXERCÍCIOS 


anão ser- conquamo. 
aparte - não obstante 
a exceção - porém 
afora - contanto que 


(FCC Analista judiciário - RT oe Região - 201) ficopoz de satsczer plenamente as exigêncios 
cio mercado, o Cinema Novo deu os seus Útimos suspiros em fins da déenda de 

297 periado que marcou a auge das potencinliades comerciais do cinema feito no Eras 
Uma redação alternativa para à frase acima, em que se mastêm a coração, a lógica e, em 
inha gerais, o sentido original, & 

Como não fosse capa de satisfazer plenamente as exigências do mercado, o Crema Novo 
acabou no final da década de 1970: período que se destaca, as potencialidades comerciais, 
do cinema feito no Brasi 

Conquanto não pudesse satisfazer plenamente as edgências do mercado, o Gnema Novo 
terminou no final da década de 1970, período que, marcou o auge das potencialidades 
“comerciais do cinema feto no Brasi 

Como não pôde satisfazer plenamente as exigências do mercado, o Cinema Hovo acatou em 
fns da década de ag7o. periodo em que as potencialidades comerciais do cinema feto no 
Brasil atingiram o seu apogeu. 

O Cinema ovo, incapaz de satsazer plenamente as oxigêndias do mercado não resistiu e 
terminou no fiat da década de 1970, onde as potencialidades comerciais do cinema feio no. 
Brasil aingiria o seu apogeu. 

Oinema feto no Brasi atinge o seu potencial comercial máximo no fralda década de ag7o, 
quando, não podendo satisfazer plenamente as exigências do mercado terminava o Crema 
tow, 


(EC Analista Judiciário - 1 Região - 205) Sus tl, e nt eram desruas ou vier 


cladas, era guardados... 
Preservando-se o sentido original, o elemento sublinhado acima pode ser corretamente 
substituído por 

embora, 

quando, 

desde que 

caso, 

(FCC - Analista judicário TRF - 18º Região - 2015) À difcvidade mais monumental, contudo, 
provinha dos desafios técnicos do projeto... 


Sem que nenhuma outra alteração seja fita, mantêm.se o sentido « à correção da frase 
adima, caso se substitua o elemento sublinhado por 


taja vista 
conquamo 
todavia 

porquanto. 
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apesar disso. 


(FCC - analista Judiciário - TR - 18» Região - 201) ... enquarto o amor seria algo mais sido, 
cado a porerias de longa duração. 

Considerando-se o contexto, no segmento acima há uma 

indicação de finalidade. 

comparação. 

comadição. 

Indicação de causa. 


(Ce - Analista judiciário - PT - 1º Região - 2015) por falta de preparo Enguístico não sabia 
como atender a seu pedido. 


Caso se cê uma nova reação à frase acima, iniciando-se por Não sabia como atender a seu 
pedido, à complementação que não traz prejuizo para o sentido é à correção é: 

mesmo porque não teria preparo Tnguístico 

aja visto aa despreparação ingustca 

tendo em mira minha despreparação linguíssca. 


em razão do meu despreparo linguístico 
não obstante meu despreparo na linguística 


(FCC Técnico Judiciário - TRT - 2 Região - 2013) 


Como agremiação partidária não correspondera a seu sonho, desenlara-se det, na compania 
de seu eles em 199 

Sem prejuizo para à correção e o sentido, à trase acima pode ser reescrita do seguinte 
modo: Descolara-se da agramiação partidária, na compania de seufíder, em 1590, 
contanto que ela não correspondera a seu sonho. 
conquanto ela não correspondera a seu sonho. 

por conseguinte ela não correspondera a seu sonho. 
se bem que cla não correspondera a seu sonho. 
visto que eia não correspondera a seu sonho. 


. (FCC - Técnico Judiciário - TRI — 12º Região - 2013). e esses compositores estão obviamente 


Vinculados um ao curro, embora seja fácil aos que estão familorizados com a linguagem do 
período aistinguros 


Sem qualquer outra alteração da frase, o elemento sublinhado acima pode ser corretamente 
susto por 


de modo que 
desde que 
ainda que 
visto que 

à mecida que 


Res 


E 


Exercícios 


88. (FCC - Técnico Ministerial MP - Mh- 2015) Ao astar novos caminhos, [o cérebro] expande 
sua capacidade de pensar, multiplicando as possibidades intelequais - o que, por sua vez, 
aluda à expandir ainda mais a capacidade de pensar, numa esplêndida interação em que 
o cérebro muda meio e o meio muda o cfrebro. (e parágraio) 

O segmenso grado node ser corretamente subsituído, sem alterasão do sentido original, nar. 

(8) Conquanto crie novos caminhos. 

(8) Caso crie novos caminhos 

(O Afim de que crie novos caminhos 

€0) A medida que cria novos caminhos 

(O De modo que cria novos caminhos. 


89. (FCC- Analista - MP SE - 2013) Mesmo que as fomos queiram influenciar. 
Considerando-se o contexto, o elemento sublinhado acima pode ser corretamente subia 
fdo por: 

6) Umavez que 

(8) Apesarde 

(O do passo que 

(D) Porquanto que 

(9 ainda que 


90. (FCC Técnico - MP - SE - 2015) Quando os executivos, apesar de terem frequentado vários 
cursos, alegam às dificuldades do uso da norma cuta do português, porque à língua é 
complexa, não podem ignorar à necessidade de se expressarem com a devida correção 
gramatical, para obterem meltar desempenho profisioa! e se possível, consegurem o sucesso 
em suas correr, 

O segmento em destaque expressa, no context, a ideia de 

9 condigo. 

€8) permissão 

O causa 

(0) fmnatidade. 

(O consequência 


91. (FCC -Técnico - MP -SE -2013) As pessoas que cometem erros de português, ... não domi- 
namo idioma, passam de sia impreseão de terem babo rívelcutural... aqueias malinor. 
macas que não leem, podendo. .... Colocarem cita a qualidade do próprio trabalho, 

. Sejam especialistas em sua área de atuação... excelentes executivos, 


As relações entre as ideias do periodo são começamene estapelecidas, preenchendo-se as. 
lacuras, respectivamente, com: 


() porque -tal-se «conforme «e 

(8) quando - al - embora -porque - como 

(O portanto - como - embora - quando - porque 
(9) porcue - como - portanto - embora - e 

€O portanto - contudo - como - embora - quando 
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(E - analista Judiciário - RT - 9 Região -2035)Atente para às seguinte afirmações sobre a 
portuação empregada no texto. 

Os homers que se tornaram conhecidos por terem abalado o mundo de forma decisiva no 
passado tinham comcgndo como reis, como Alexandre, ou patos, como o César. (par 
gato) 

O segmento em destaque poderia se isolada por víulas, sem prejuízo para o sentido ea 
correção. 

Pere os franceses ele foi também algo bem mais simples: o mais bem-sucedido governante de 
sua longa história. (2 parágrafo) 

Uma virgula poderia ser colocada imediatamenre depois do termo franceses, sem prejuizo 
para a correção e a lógica 

e destrua apenas uma coisa: a Revolução de 1789, o sonho de iguolade, liberdade e fiater 
nidade, do povo se erguendo na sua grandiosidade para cem a opressão. (e parágrato) 

Os dois-pontos introduzem no comexto um segmento explicativo. 

Está coreto o que se afirma em 
te apenas, 

Laperas. 

trem, 

M apenas. 

Nellcapenas, 


(G0C - analista Judiciário - TRT - 18 Região - 2015) Mara Rosa e outros municísios do none de 
Coids e do su de Tocantins se encontram em uma região geologicamente atável a zona símico 
Coids Tocantis, que concentra ao dos terremotos do Bras 

Na frase acima, 2 Vírgula empregada Imediatamente após Cols-ocontins pode ser supré 
mida, sem prejuizo para o sentido e à correção gramatical, 

Os dais-pontos assinatam um estarecimento a respeito do que se afirmou antes. 

Uma vírgula pode ser inserida imediatamente após Mara Rosa, sem prejuízo para a correção 
eo semido original 

Está correto o que se afirma APENAS em 

. 

tem 

ven, 

a 

u 


ce - Analisa Judiciário - TRT 3º Região -2015)Está plenamente adequada a pontuação do 
seguime período: 

heredia-se sobretudo envre os estudiosos da linguagem, que por não haver dois sinôoimos 
períitos, há que se empregar com toda à precisão os vocábulos de uma Inga, ainda que 
com isso, se cora o fisco de passar por pemástico. 


(o) 


o 


o 


o 


e 


o 


exERCÍcIOS 


Heredita-se, sobretudo entre os estudiosos da linguagem que, por não haver dois sinôcimos. 
perfeos há que se empregar, com toda a precisão, os vocábulos de uma lgua ainda que 
com iso, se cora o risco de passar por pernésico. 
Acredita-se sobretudo entre os estudiosos da Inguagem que, por não haver dois sinônimos 
perfeitas, tá que se empregar com toda à precisão, os vocábulos de uma língua aínda que, 
com iso, se cora o isco de passar por pernóstico. 
Acredita-se, sobretudo, entre as estudiosos da Inguagerm, que, por não haver dos sinônimos 
perfeitos, há que se empregar com toda a precisão, 0s vocábulos de uma língua, ainda que 
com so, se corra 0 riso de passar por peméstica 
Acreditase, sobretudo entre os estudiosos da Inguagem, que, por não haver dois sinónimos. 
perfeitos, há que se empregar com toda a precisão os vocábulos de uma lngua, ainda que 
com sso se corra risco de passar por pemóstico. 


(FCC - Técnico Judiciário - TRT - 12º Região - 2013) Atente para as afirmações abaixo sobre o 
emprego da vii, 

em Cetera mun de Mart a sobem contos. e pará, 
ma Vga pode se clcadaimetamere depois de Cenenent sem ee par 
a sendo ea coeçã 

Em uma contação dormida pelos métodos dos compostos que exam ut pe 
pone em eu temo (5 parágrao, ua Vig poderia ser cocada imestaameme 
depois de compastrs Sem rei ara o semido e a coreão 

em ademes ia old o exemplo de Mt ey ques se ear a mesma 
car, Beer as mesmos ones, e prvearom 0 decaberts um do outo Cy pará 
aro, aguia cada inerente pos efe pode se eat, em ro 
aa sentido a coreção 

Esá coreto oque se atra em 

haver ; 

n apenas 

net apenas 

fe aperas 

Len 


(ce - Técnico Judiciário - TT 9» Região - 2033) A frase que apresenta pontuação inteira 
mente adequada é: 

Ainda que tenha se aproximado, dos poetas concretos, Paulo Leminski debou uma obra 
potica, que não se reduz ao concretismo, mas Que é caraceerizada antes de tudo, poruma. 
clicção extremamente pessoal, avessa à todas as tematívas de ratulação. 

Alnda que tenha se aproximado dos poetas concretos, paulo Leminski deixou uma obra 
porca que não se reduz 30 concretismo, mas que é caracterizada, antes de tudo, poruma. 
dicção extremamente pessoal, avessa a todas as tentativas de rotuiação. 

Ainda, que tenha se aproximado dos poctas concretos, Paulo Lemirshl debou uma cbra 
poética que não se reduz &o concretismo, mas, que é caracerizada, antes de tudo por uma 
dicção, exvemamente pessoal, avessa a todas às tentativas de rotutação. 
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Portanto, por esse exemplo, pode dizer-se que os traços (anterior) 
e [coronal] são distintivos em Português. 

Retomando-se os sons [t] e [tf] e caracterizando-os com base em 
traços, vê-se que a diferença entre cles decorre basicamente dos traços 
[anterior] e [metástase retardada) 


«Dm 
t $ 
— soante - soante 
— contínuo - contínuo 
+coronal +coronal 
+ anterior — anterior 
— met ret. | +met. ret. 
= sonoro — sonoro | 


Conforme já se verificou, o traço [anterior] é distintivo em Portu- 
guês. Examinando-se o traço [metástase retardada), verifica-se que as 
únicas consoantes que apresentam o traço [+ metástase retardada] em 
diferentes dialetos da língua são [tf] e [d3). Como esses sons são va- 
riações previsíveis, pode-se concluir que o traço [metástase retardada) 
é redundante em Português. 

A consegiência de um traço ser redundante em uma língua é a 
internalização desse fato pelos falantes. Como já foi referido na se- 
ção 1.1, os falantes de Português fazem uso de uma das variantes dos 
fonemas /U' e /d/, aplicando a regra de palatalização sem dela tomar 
consciência, de tal modo que provavelmente a aplicarão também ao 
adquirirem outra língua. Assim explica-se a produção, por exemplo, 
da palavra “tiramira” (cordilheira), do Espanhol, como [tfliramira por 
um falante de Português. A regra de palatalização é parte da gramá- 
tica do falante do Português e a regra pode ser por ele emprestada à 
gramática do Espanhol, até que venha a adquirir totalmente o novo 
sistema. 

A redundância do traço [metástase retardada), aqui exemplificada, 
existe no sistema do Português, mas pode não existir em outras lín- 
guas. Este exemplo está entre as chamadas redundâncias específicas 
de cada língua. As redundâncias específicas de cada língua também 
existem porque nem todas as combinações de traços teoricamente 
possíveis são utilizadas nos sistemas fonológicos. 
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Ainda que tenha se aproximado dos poetas concretos, paulo Leminsk deixou uma obra 
Poica, que não se reduz ao contretismo ras que é caracterizada, antes de tudo, por uma 
dicção extremamente pessoal 2vessa, a todas as tentativas de rotulação 
Ainda que tenha se aproximado dos poetas, concretos, Paulo Leminski deixou uma obra 
poética que, não se reduz ao concretismo, mas que é caracerirada artes de tuco por uma. 
dicção extremamente pessoal, avessa 2 todas, as tentatvas de rotuação. 


CFC - Técnico Judiário - TRT - 28 Região - 2013) Sobre a pontuação empregada no texto, 
afirma-se corretamente que, na frase 

Paradoxalmente, els não contam com modeios de gestão de camera que jaitem os proces 
sos pelos qual tals crecterstics poderiam ser mais bem exploradas (úlimo parágrafo), uma 
“Virgula poderia ser colocada imediatamente depois de comer, sem prejuízo para o sentido 
original 

Renovar sstemaricameste os quadros é um prnco de gestão importante por as empresas (+ 
parágrafo) seria adequada a colocação de uma viria imediatameme depois de quadros. 
Assim tem so: a cado ce, intea externo, as empresas rejuvenescem seus quadros (e 
parágrafo), os dois portos pacertam ser suprimidos sem prejuizo para à Gareza e a sentido 
oiginal 

Foramse as regras e procedimentos, sustos por um frenesi frequentemente confundido 
com aglidade e produtividade (x: parágrao), a vírgula poderia ser deslocada para logo. 
depois de substituídos, sem prjuco para a correção e a clareza. 

Os custas crescem, os competidores avançam, e os acionistas querem resuitados (3: parágrafo), 
à colocação da viuia imediatamente degois de avançam está plenamente adequada. 


(Fcc técnico judiciário Tr - 18 Região - 2015) Adaptada de texto da cretha do livra Vintém 
de cobra, à frase cuja pontuação está imeiramente adequada & 

Cora Coralina nasceu na cidade ce Goiás, em 1889, & teve uma trajetória iterária peculs, 
pois, embora escravesse desde moça, tina 76 anos quando seu primeiro tro foi publicado, 
Cora Coralina nasceu, na cidade de Goiss, em 1889 é tove uma trajetória fterária peculiar, 
peis embora escrevesse desde moça, tinha 76 anos quando seu primeiro ivro foi publicado, 
Cora Coralina nasceu na cidade de Goiás, em 1889 e teve uma trajetória terária pecular 
pois, embora escrevesse desde moça tinha 76 anos, quando seu primeiro ivo fo publicado, 
Cora Coralina nasceu na cidade de Cojá, em 1889, e teve uma trajetória literária, pecutar, 
pois embora escrevesse desde moça, Unha 76 anos quando seu primero lveo fo! publicado, 
Cora Coralina, nasceu na cidade de Goiás em 1889, e teve uma trajetória literária peculiar, 
pois embora escrevesse, desde moça, tinha 76 anos quando seu primeiro vo fi publicado, 


(FCC Técnico - MP - SE - 2013) À Galeria de Ane Zé de Dome fotfundada em 29 de junho de 984 


pelo Sr. Osundo José dos Santos, conhecido como o faroliro moldureio, que través das suas. 
“molas formou um acervo de mais de milobras entre teias e esculuras de artistas segiparos, 
Foi pioneiro em molduras no estado atendendo a mais de got da sociedade entre clemtes e 
mistas plásticos. Marcus Fonseca buscando dr continulade a este sonho do eu pai, Osvaldo, 
transformou a Galeria de Are Zé de Dome, num espaço para amigos. 

(Adaptado de: Galeria Zé de Dome promove Grande Leilão de Artes e Antiguidades. sport. 
vel em: htp:/jormaldacidade net Acessado em 23/07/2013) 

Considere as seguintes afirmativas a respeito da pontuação da texto acima: 


i 
í 


ExERCÍCIOS 


É O segmento através de suas molduras pode ser isolado por vírgulas sem prejuíto para à 
correção e, em finas gerais, para o sentido. 

ML Pode-se acrescentar uma vírgula entre Marcelus Fonseca e buscando, sem preto para à 
correção. 

MN última frase do testo pode-se supmir 2 vírgula após Osvaldo, sem arejuo para à corre- 
cão e, em linhas gerais, para o sento. 
Está correto o que se afirma em 

(8 tem apenas, 

(9) se apenas, 

(O te azemas. 

€) une 

O tareras, 


206. (CC - 1) - Técrco de Aviade Judiciária - 205) Aetand-5e para a site, é coreto 
afemar 

(9) Em Altiea ordem exame regra, o segmento grado é complemento verbal de eram 

(6) Na frase da televisto, os heráis uam, tom, desuoem, tocam, tão esrients quanto os 
exgu-tmigs meéfcos. o segmento grado é complemento verbat do verbos destroem e 
mm cc 

(6) Ma ras ramos viados em gibi, estamos dive de um sujeito indeterminado. 

(0) Em Gb abasteciam de ático o vasto campo do ares ir, 0 segmento grado exerce à 
função de objeo indo 

(8) Ma frase Eles exam o lado cero que comberia o ld 
função de preditivo do sujeito. 


rado, à segmento grifado exerce a 


AO, (FCC TH] - Técrico de Atividade judiciária - 2022 €s Historiadores estimam que é milhões de 


agfricanesforom trazidos à força para o Bros. 
A função sintática do segmento grfado acima é a mesrma do segmento samibém grado em: 

4 Os negros vindos da Áica trabalharam nos faveuros de cana ce-açicar e cfé 

CB O Valongo deixou de ses porto negreiro em 16. 

(O. Sobre ele, a império constru o cais da impera 

(9) .. stamene onde funcionavam as principais renarrções púbias da Colônia 

(B es burocratas começaram a ficar perturbados com as ceras degradantes do mercndo de 


doa, (FCC - THRI - Técnico de Anvidade Jdiiária - 2032). os varandas perdiam colas tonhas 
bordados e outros adereços 
O segmento grado exeree na frase acima 3 função de 

(9 sujo. 

€D objeto direro. 

(O objeto indirero. 

(0) agjumo acverbia 

(E) acjumto adominal 


sn 
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103 (FCC RESP - Técnico judiciário 2042) "Fica calmo, meu caro jonas, avião comigo não cor, 
procurava me iranquiizar dr Usses... 
O segmento em destaque exerce na frase acima a mesma função sintática que o elemento 
Egtfado exerce em: 

(8) Como aroma er o único veícuto 

68) ...essas coisas não pegariam bem para um repórer 

(O) -. em que tudo devia estar acertado, 

(O) Vijava com 05 vês eres da campanha em pequenas aviões fretados, 

(9 -. quem em o comandaree. 


204 (FCC - RESP - Técnico Judiciário 2033) Este conceito é relato, pois em arte não há rigina 
ade absotu 
a sua contribuição maior foi a iberdade de criação e expresto. 
Ambos os elementos acima grifados exercem ras respectivas frases a função de 
(8 agjumo adverbia 
(8) obieto direto. 
(0) complemento nominal, 
(D) predicatvo. 
(O otje hdreio. 


205, (FOC-1RE-E - analista Judiciário - 2012) O nosso Ócio terno todavia, algo muito aferee do 
lazer cronomerrodo, est desaperecendo. [.] às demandas, a tensão, a pressa da existência 
“modema perturbam esse precoso repouso. . 

Uma redação alematve para as frases acima, em que estas se articulam com correção e 
tógica, está em: 

(8) Comudo, algo mulo diferente do lazer cronomerrado: o nosso ócio iterro, está desapa- 
recendo, poi, às demandas, a tensão, a pressa da existência moderra perturbam esse. 
precioso repouso. 

(8) Emretamo, o nosso ócio interno, algo muto diferente do lazer cronometrado, está desa. 
parecendo, na medida em que as demandas, a tensão e a pressa da existência modema 
perturbam esse precioso repouso. 

(O Porém, algo muito diereme do lazer cronomerrado, está desaparecendo: o nosso ócio 
nero; porquario, às demandas, a tensão, à pressa da existência modema perturbam esse. 
precioso repouso. 

9) O nosso ódio interno, algo muito diferente do lazor cronometrado, contudo, está desapa 
recendo, embora as demandas, a tensão, a pressa da existência moderna perturbam esse 
precioso repouso. 

(No entanto, está desaparecendo algo muito diferente do lazer cronometrado: o nosso ócio 
interro, anda que as demandas, à tensão, a pressa ds existência modema perturtam esse 
precioso repouso. 


206. (FCC. TR] - Analista Judicário- 2015) Devemos até comprar um chapéu especinlmente pera 
cixéio, Assim arão. 


Mantendo se à coreção e o sentido origina, as frases acima estão reunias num único per. 
odo em: 


E) 


Exercicios 


(A) Devemos até comprar um chapéu especialmente para deixálo e ainda assim dirão. 
(8) Devemos até comprar um chapéu especialmente para deixá-o, pos assim dirão 

(O) Devemos até comprar um chapéu esnecalmente para deixá-o, conquarto assim dirão... 
(0) Devemos até comprar um chapéu especialmente para ceixá o: porquanto assim dirão... 
(O Devemos até comprar um chapéu esnedalmente para deixá-o, por que assim dirão. 


107. (FCC. TR] - Analista Judiciário. 2032) A despeito do sucesso, o ganha-pão do escrior serio 
obtido, 
O elemento grado acima pode ser corretamente substituído, sem ateração do sentido ot 
nal, por 

(4) Em razão do 

6) conquanto o 

(O Emquepeseo 

(0) Emvista do 

€ apanirdo 


208. (FCC - HR] - Técnico de Atividade judiciária - 2012) toi brasileira, mais tradicional mais poé. 
tia, incomparmvelmermte, é afeta de Mossa Senhora a Clória O pequeno iteiro da Cára, com 
o sua capeinha duas vezes secular, é um dos sis mois aprazíeis mais ingenuemente piores 
cos da idade As velhas casas da encosta cederam gar a construções modernos Enretantô « 

efa tem ato carter na uma simplicidade que ela só e mais uma meia diz de palmeiras 

bastam à guardar à fslonomia tico da colina 
(hfanuel Bandeira. Fragmento de Crônicas da Província do Brasi: Poesia completa e prosa | 
Ro de janeiro: Nova Aguiar. v. único, 1993. p. 445) A articulação sintático-semntca entre as: 
orações do periodo grfado acima denota relação de 

O condição e ressaha 

(8) consequência e temporalisade. 

(O causa é consecuência. 

(0). fato reat e temporalidade, 

(9) constatação e sua causa imediata 


409. (EC - JR - Técnico de Atvidade Judiciária - 2012) As pinturas dz época mostram que os 

escravos não ficavam acorrentados no Valongo. 

Os escravos desembarcavam desnurvidos e doem, 

Os escravos desconheciam a nova terra, 

Escravos que fugiam e acabavam recapturados eram impledosamente castigados. 

As frases acima estão articuladas com lógica, dareza e correção, sem repetições desneces- 
sárias, em: 

(A) Os escravos, que ião ficavam acorrentados no Valongo visto que desembarcavam desnurrt- 
dos e doentes e ainda desconheciam a nova terra cas fuissem é acabavam recapturados. 
para ser impiedosamente castigados, segundo às pinturas da época 

(8) Os escravos, que desembarcavam desnunridos « doentes, não ficavam acorrentados no 
Valongo, como mostram as pinturas da época, não só porque desconheciam a nova terra 
como também porque aqueles que fugfam e acabavam recapturados eram impiedosamemte. 
castigados 
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(0) Os escravos não ficavam acorrentados no Valongo, pois desembarcados desnunidos e doen- 
tes, cles desconheciam a nova tera, além do que, os escravos que fugiam eram impiedosa. 
mente castigados concuanto fossem recapturados, é o que mostram as pinturas da época 

(0) os escravos desembarcavam no Valongo desnutridos e doentes, de acordo com o que se 
mostra as pinturas da época, ande eles não ficavam atorrentados, e desconheciam a nova 
terra, tanto que fugiam e acabavam recapturados, sendo impledosamente castigados. 

(O Segundo as pimuras da época, os escravos não ficavam acorrentados no Valongo e, no 
entanto, desnutridos e doentes, bem como descanheciam à nova terra, se ele fugiam aca. 
bavam recapturados, e ainda mais eram impiedosamente castigados 


230 (FO - TRT - 12 Região - Técnico Judiciário - 2032). e não sou contro a expansão da rede de 
usinas aqui, mas é preciso cauteta 
O segmento grifado acima denota 

(8) finalidade decorrente do próprio desenvolvimento do texco. 

(8) ressalva em correlação com o sento da afirmativa anterior. 

(0) temporalidade necessária à concretização da ação prevista 

(0) causa que justifica q posicionamento do pesquisador. 

(O condição para a relização da hipótese anterior a el, 


a (FCC = TRE-SP - Técnico Judiciário -2022) Mas, embora ele não tivesse sido nomeado, todos 
sabiam quem era o comandante. 
Em relação à frase em que está inserido, o segmento gifado acima possuí um sentido 

48) condicional, 

(8) casal 

(O concessho, 

(0) comparativo. 

(E concusho. 


aaa (PCC - TREPR- Técnico Judiclário-2012) A maloria desses usos é nobre já que eles aumentam o 
“nosso conforto, o nosso bermestar, a nossa saúde. 


O grande problema da indstia peroquímic é er como Insurro básico um bem no, o peró 
eo, fato que a torna insustemátel no tempo. 


A frase apresenta, com relação à », noção de 

6) consequência, 

(0) finalidade. 

(O ressaba. 

(9) proporcionalidade. 

(O temporalidade 

103. (FCC - TRE: Técnico Judicário-2012) A extensão do io Paraná Me rendeu o posto de o mono 
“lo mais longo do mundo. 


A extensão do rio também foi responsável pelo nome, de orpe 
grande. 


tupi. Paraná signiea da 


E 
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EXERCÍCIOS 


O rio Paraná tem sofrido profundos impactos na área ambiental como a próprio navegação, a 
pesca predatória e a construção de grandes barragens. 

As informações acima se reproduzem em um só período, com respeito ao sentido origina, à 
clareza, à coreção e à lógica, em: 

A extensão do ri Paraná também foi responsável pelo nome que tem, de origem tuo, já que 
Paraná significa água grande, e o nono rio mais extenso do mundo, mas o rio tem sofrido 
profundos impactos ra área ambiental, Ito que 2 própria navegação, a pesca predatória e 
à consuução de grandes barragens. 

O o Parand, cuja extensão Ine rendeu o posto de 0 nono rio iai iongo do mundo e é 
também responsável pelo nome, de origem tupi, que significa água grande, tem sotido pr 
fundos impactos na área ambiental, em razão da própria navegação, da pesca predatória é 
da consirução de grandes barragens. 

O fio Paraná que sigifica água grande, de origem tur, tem sofrido profundos impactos na 
área ambiental, como a própria navegação a pesca predatória, e a construção de grandes. 
barragens que lh rendeu o posto de o nono rio mais exenso da mundo. 

A extensão do ro Paraná, onde lhe cendeu o posto de o nono rio mais longo do mundo, 
também responsável pelo nome, de origem tup, em que Paraná sigifica água grande, ele 
tem sofrido profundos impactos na área ambiental, como a prónria navegação, a pesca 
predatória e a consinção de grandes barragens, 

O fio Paraná, cuja à extensão rendeu o posto de 0 nono mais extenso do mundo, também. 
foi responsável pelo nome que, sendo de origem tupi, Paraná significa água grande, e“tem 
sofrido profundos impactos na área ambiental como a própria navegação, a pesca precató- 
ria e a constução de grandes barragers. 


(FCC Tribunal de Contas AP. Analista de controle externa - 2012) Está inteiramente adequada 
a pontuação do seguinte periodo: 

Em qualquer escalão do governo costuma haver mais cedo, ou mais tarde, atritos entre o 
pessoal técnico administrativo estabilzado, por concurso, e o pessoal indicado para cargos. 
de confança que ficam ao sabor, das conveniências políticas, 

Em qualquer escalão, do governo, costuma haver tais cedo ou mais tarde, atos emtre o 
pessoal técnico administrativo estabilizado por concurso, e o messoal indicado nara cargos. 
de confiança, que ficam ao sabor das conveniências poíicas. 

Em qualquer escalão do governo, costuma haver, mais ceda ou mais tarde, atitos entre o 
pessoal técnico-adminisrativo, estabilizado por concurso, e o pessoal indicado para cargos 
de confiança, que icam 20 sabor das conveiências polias 

Em qualquer escalão do governo costura haver, mais cedo cu mais tarde, atritos, entre o 
pessoal técnico-admiisrativo, estabiizado por concurso e q pessoal, indicado par cargos 
de confiança, que ficam ão sabor das converiências polias 

Em qualquer escalão do governo costuma haver mais cedo, ou mais tarde aos, ente o 
pessoal técnico administrativo estabizado, por concurso, é o pessoal indicado, para cargos 
de confança, que fcam ao sabor das convenintias potica. 


(FOC- TRT - 11 Região - 2012) Está plenamente adequada à portuação ca seguinte frase: 

As fotografias, por prosaicas que possam sex representam um core temporal, brecha no 
tempo por ande entra nosso olhar, capturado que foi pela magia da imagem e por ea ins 
tado à uma viagem imaginária. 
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(8) As fotografias, por prosacas que possam ser representam um corte temporal brecha no 
tempo, por onde ema nosso olhar capturado, que oi pela maga ca imagem, e por ea 
insaado à uma vagem imaginária. 

(0 As otogafas por prosaicas, que possam ser, representam um core temporal: brecha no 
tempo por onde entra nosso olhas, capiurado que foi, pela maga da Imagem, e por ela 
insaado à uma viagem imaginária 

(0) As otografas por prosaicas, que possam ser representam, um corte temporal, brecha no 
tempo por onde entra nosso olhar capturado, que foi pela magia da Imagem e por el ins. 
ado a uma viagem imaginária 

(8) “As fotografas por prosacas que possam ser representam um corte temporal, brecha no 
tempo por onde emtra nosso olhar, caprurado, que foi pela magia da imagem e, por el, 
instado à uma viagem imaginária 


6, (FEC- TR] Analista judctário- 202). eta a ob às próprios custos não se arrependeria 
o furo converteu se em nosso primeiro best sele. 


Os dois portos introduzem segmento 
que denota o tempo decorrido entre à publicação da obra € à aceitação do público. 
cocelusivo, com ressalva 20 que fl expresso anteriormente. 

concesso, pela oposição de sentido marcado na negação da verbo anterior 

) que, embora redundante tem 0 objetivo de realçar a importância da informação, 
explicativo, em que se percebe noção de causa 


237. (FCC - TREDR - Analista Jdicário- 2032) Ela queria fazer jusia a Manieiz, que cura em 
esquecimento enquanto Welles extrara para a história com a epurtação de gênio maldito, fr 
auentemente reivindicando ara si as princinis qualidades de “Hane” e q coqutoria da otelro 
-embora Pauline jurase que Weles não escrevero nem sequer uma lna do serip 
Outra redação para 0 trecho destacado, que preserva o sertido e a correção originais, 

(X) à despeito de Pauline jurar que Wells io tinha escrito nem ao mesas uma linha do script, 

(8) apesar de Pauíne negar à eles o mérito de escrever mais do que uma Inha do scipt. 

£O) não obstante Pauline jurava que Wes não tinha escrito nem sequer uma linha do script. 

0) mesmo tendo sabido que Pauline jurou: “visles não escreve ainda que seja uma linha do 
serie” 

(E) “apesar da ctca pauie jurar que Weles não escrevia pelo menos uma Enha do script. 


138. (FC - TRE-PR — Analista judiciário - 2012) Considere os Itens abaixo. Em cada um detes, 
encontram-se à transcrição de um segmento do testo e o mestmo segmento pontuado de 
maneira dierente da original 

1. Jrequentomente rehindicondo para st as principais qualidades de Kane” e a cogutoria do 
roteiro / frequentemente reivindicando, para si, as principais qualidades de “Have” e a 
coautoria do roteiro 

à. Independentemente do quarto de justiça e veracidade “Raising Mane” trazia (o artigo fo! bas- 
tante contestado na época) /independentemente do quarto de justiça e veracidade "Raising 
Kane” trazia - a anigo foi bastante contestado na época - 
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EXERCICIOS 


mM surgem agora exidêndas de que a. própria Poline atuou de modo cão pouco ético coro elo 
acusava Veles de ter agido. / surgem agora, evidências de que à própria Pauline axuou de 
“modo tão pouco ético como eia acusava Wels de tr agido. 

O padrão auto escrito abora a nova pontuação de 

(8 Laperas. 

68) tell apenas. 

O trem 

(9) nem apemas 

(O tem apenas, 


4u9. (HOC TRF - 1a» Região - Técnico Judiciário - 2021) Com relação à pontuação empregada no 
texto, é coreto afirmar. 

(8) Mo segmento na fase primitiva do teatro grego: um tirano, Pisstrto, e mato, Esp, à retirada 
«as três vírgulas não implicaria prejuízo para a correção e o sentido orgiral. 

(8) Os coisportos empregados no isído co terceiro parágrafo poderiam ser substiídos por 
pomo é vrguia, sem prejuízo para à correção e o Sensido original 

(0) No Segmento coloca o primeiro em estao de êxtase e assim podera a purgação, a pala 
wra assim poderia se colocada entre virutas, sem prejuizo para a correção e à lógica. 

(9) Em Pora Aristóteles a arte é imitação da maturez, a colocação de uma vírgula imediatamente 
depois de Aristóteles implicaria prezo para a correção e a lógica 

8) “no segmento a tese geralmente aceita é a de que nasce, a colocação de uma vigia imeia 
tamente depois da palavra aceita não implicaria prejuizo para à correção e a lógica 


são. (FCC - TRES - Técnico Judiciário - 201) Atente para as afirmações seguintes sobre à pontua 
cão empregada nas frases transcritas 

Lê emas lagar, di ulsses- em assim que se referiam a ee - oo questão de anunciar 
nha presenca no palanque, 
Os travessões isolam um segmento explicativo e, sem prejuízo para a correção e a lógica da 
frase, poderiam ser substituídos por parênteses. 

Bo incansável Ubsses, que na Consituine de 1987 passaria horas presdindo a sessão sem 
eventar sequer para ir ao banheiro, iransmudara-se rum palanqueio de primeira. 
A retirada simultânea das duas vírgulas não causaria prejuízo para a correção, a lógica e o 
sentido da frase 

dt. “fica calmo, meu caro jornalsto, avo comigo não cai, procurava me trangulizar dr: Use, 
“com seu jeito formal de jolar até em momentos descontraído. 
4s aspas poderiam ter sido dispensadas, pois seu emprego é facutativo quando não há 
dívida de que o autor transcreve à fala de outrem. 
Está correto SOMENTE o que consta em 


ma 
sa 

(O tem 
(9) dem 
O tem 
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XE2 (RCC = TRE-SP - Técnico judiciário 2012) Esto cidade que está acabando, que já acabou com a 
garoa, os bondes, o trem da Cantarei, a cantigas do Besiga, Adoniran não a deixará acabar. 
Mantendo-s, em linhas gerais, o sentido original, uma redação alternatva para a frase 
acima, em que se respeitam as regras de pomuação, é 

448) Adoniran não deixará acabar a cidade que está acabando, e que já acabou com à garoa, os. 
bondes, 0 trem da Camsareia, as cantigas do Bexiga 

(B) Adoniran não deixará acabar a cidade, que está acabando e que já acabou, com a garoa, es 
bondes, o trem da Cantareia, as cantigas do Bexiga. 

(O) Adoniran, não deixará acabar a cidade, que está acabando - e que já acabou- coma garoa, 
os bondes, o trem da Cantareira, as cangas do Bexiga 

(D) Adoniran não debará acabar a ifade que está acabando e que já acabou com à garoa, os 
bondes, o trem da Camareira, 2s camas do Besiga 

(Adoniran, não deixará acabar a cigade que está acabando e que já acabou, com a garoa, os 
bondes, o trem da Cantareira, as cantigas do Beça 


a22.(FOC - RED. Técnico Judiário-2012) A moloria desses usos é nobre, já que efes aumemom o 
nosso conforto, o nosso bem-estar, a nossa saúde 
Considere as afumatvas seguintes sobre o emprego das Vigutas no segmento acima 

A vírgua colocada após é nobre pode ser reirada, sem prejuízo da correção, 

HE Avirgula que separa as expressões 0 nosso bemestar a nossa saúde pode ser corretamente 
substituida porum e. a 

4 Aguia após 2 expressão o nosso conforto pode ser substituída por dos portos, sem pre. 
Juizo da correção e do sendo orgnal 
Está correto o que se afirma APENAS em 


a 
ma 
Om 
O ten 
O tem, 


ag. (POC. iunal de Contas AP- Analista de controle externo 2022) Considere os enunciados 
que seguem. 
Os debates so sucederam 

HO projeto ganhou consistência 

Hi. O projeto chegou 20 ponto de ser encampado por renomados especatistas, 

N. Os renomados especalstas se responsabiizaram pelo levantamento da verba necessária à 
execução do projeto. 
As quatro frases estão conectadas de maneira cara e correta em: 

4%) A medida que se sucediam os debates, o projeta foi ganhando consistência, até o ponto de 
Ser encampado por renomados especialistas, que se resporsablizaram pelo levantamento 
da verba necessária a sua execução. 
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(8) Us renomados especialistas se responsabizaram pelo levantamento da verta necessária 
à execução do projeto que os sucessivos debates deram consistência, ao porto que eles o 
encamparam. 

£O) 0 projeto ganhou consistência e chegou ao ponto em que renomados especialistas lhe 
encumparam, depois dos debates que se sucederam, e também se responsatlrando pelo 
Jevantamemo da verba necessária à sua execução. 

(0) O levantamento da verba necessária à execução do prcjeto ficou na cesponsabiidade dos 
renomados especialistas que o ercarmparam, pos, dado os sucessivos debates, ele ganhou 
consistência até esse porto. 

LE) A consistênda que o projeto ganhou na medida dos sucessivos debates chegou até o porto 
dos renomados especialistas se resporsabilizarem pelo tevantamento da verba necessária 
à sua execução, que encamparam, 


224. (FCC. Tribunal de Contas AP- Analista de controle externo - 302i) A frase regida cometa- 
meme é: 

(8) Mo caso de elas irem até nós, teremos a oportunidade de esclarecer por que 05 documen 
tos ainda não foram liberados, e também reiterar que a diretor os mantém devidameme 
resguardados 

(8) Quanto zos fabricantes, se se contraporem à decisão do juiz, terão de apresentar provas 
convincentes, que, segundo eles mesmos, não é garantia de sorir efeito em sova deiibera- 
cão, 

(O Esciareço hoje, a uma semana da auciênda de conciliação, que um acordo só será aceito 
por meu cliente se lhe comvr não só o montante da Indenização, mas tamém à forma de 
pagamento. 

(9) Quando entrevista candidatos, sempre os arpuo acerca de sua descrição quarto à assuntos 
profissionais, pois esse é um dos quesitos avaliados no processo de ascenção na empresa 

(E) Pe incendia todas as reuniões com essa mania de projetos mirabolantes, a porto de sempre. 
alguém freiar sua partipação em comissões de eventos. 


225. (FCC. tribunal de Contas AP- Analista de conrole externo - 2011) A frase redigida de forma 
*” cara e correta é 


(8) funcionários sem acesso à sata das telefonisas confirmaram que deviam ter havido ma 
de dez camadas para, segundo se apurou posteriormente, denundar o atri, e ninguém 
atendendo, perdeuse a oportunidade de prendê-o aonde estava 

(8) xistem, sim, grandes possibilidades de essa reutização de tecidos com defeitos dar cero, 
entretanto é necessário que haja algumas reuniões, sem quem forem os consultores, para. 
definirem-se às linhas gerals do negócio. 

(€) Talvez alguns não deem importância ao reiato do chefe dos pedreiros sobre o incidente com. 
a cal, mas O fato é que, minimizá-o, será abri à possibilidade de o desempenho de todos. 
eles decaírem intensa e irreversivelmente, 

(0) Senhor Misto, é realmento confável, segundo fontes fidedigras, os números que incicam 
quião séria é à questão que está sob sua responsabilidade enfrentar antes que se tome 
definitivamente insolóvl, 

(E) Visto a cporunidade imperdível de rever às normas não mais apicáveis iquele espedíico 
“upa de infratores, os lgistadores não comencerarm-se da necessidade de ver postergado, 
no último momento, as datas das primeiras reuniões setoriais, 
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ne chamadas pedundâncias universais. Um exem, : 
pan é a nto existência, em nenhum sistema 
E a 
vogal que tenta os IAÇÕE pr alto, + baixo]: toda voga 
baixa e toda vogal 1 babxal é [ec altal por uma 
é impossível Jevantar e baixar, vo mesmo 


Além dessas há 
plo de redundância anive 
linguístico. de 
e alta] é sempre | 
limitação amticutatória, pois 
tempo o copo ea lingua 
se tratando de 1º 
ma já foi re 


nmbém tem de ser lembrado, 

nem todos 08 traços são tele 
de todas 8 classes de sons. O traço fton. 
vogais todas são redundante. 
s também jamais diferenciam, por 
retardada] e [estridente]; não preci. 
ruços. Portanto, nem todos 


cificadas quanto 1 esses tra 
ção de todos os sons. 


undância, 4 
ferido, que 


que de certa for 
vantos para 
tivo), por exemplo, M 
mente |+ contínuas). 
exemplo, pelos tr 
sam, pois, ser 
s traços são nece: 


a caracterização 
ão diferencia us 


As vogal 


o 


121.6 
Regras fonológicas 


clareza e comparabilidade entre as línguas, Os gerati- 


Para garanti 
vistas utilizam um sistema de símbolos para expressar as regras fono- 
lógicas. Observe-se, por exemplo, a regra do Português que dessonori- 


za as sibilantes em final de palavra: 


(2 
Cc 
—soan er 
+cor |— an 
+cont [ Som ] fes] 


(Mira Mateus, 1975, P- 33) 


Nesse ti ERA 
a pesa e letras maiúsculas são empregadas para subs- 
soantes, V pasa a ne de classes de segmentos: C para con- 
to, C designa uma nto: O ais, G para gldes. Em (12), portar 
querda da seta identifica Si O conjunto de traços distintivos à es 
da regra, Este assumirá as segmento que sofre o processo, Ou O input 
répredenlam o do s características listadas à direita da seta, que 
ado ou output do processo fonológico. Na regra de 


34 Introdução a Estudos do Fonologia do Português Brasile 
ileiro 


e. 


Scanned by CamScanner 
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126, (FCC. Tribunal de Contas MP- Analista de comsrole externo - 2014) É frase cara € correta a 
apresentada na seguinte alternativa: 

(9) Nessa época do ano, as enchentes, e mais do que previsíveis, como todos 0 sabem, trans- 
formam a cidade uma paisagem horrenda. 

(8) Aatvidade doceme por s! só já exerce uma função de liderança nata, e isso é que às vezes 
a sociedade teme, poi nem todos os mestres primam por ética 

(0) Coma anuência do interessado, revsei o texto e assinale os pontos que, a meu ver são os. 
mais sensveis da questão, e que efetivamente não lhe estariam à favor ho caso de querer 
levar a jo esse já antigo lnígi, 

(9) Em detrimento do fenômeno de chuvas intensas, podemos destacar a sigificatva e essen- 
cal parceria entre distros poderes o municipal e estadual como avanço importame na 
área de prevensão de tragédias, 

(9 Minha expressão de compromisso para com meus pares e o órgão a que passarei a perten- 
cer tá de ser demanstrado a cada passo de minha atuação, pela qual sempre zeiarei, como 
venho demonstrando por anos consecuivos 


27. (FC- TRE-SP - Analista Judiciário - 012) ente para a redação do seguinte comunicado: 
Viemos per esa intermédio convocar-lhe para à assembleia geral da próxima sexta-feira, 
aonde se decidirá os rumos do nosso movimento reinvindicatório. 

As falhas do texto encontram-se plenamente sanadas em: 

O) Vimos, por este intermédio, convoci to para a assembléia ger! da próxima sera fera, quando 
se decidirão os numas do nosso movimema reivindicanóio. 

(8) Viemos por este intermédio convocar he para assembleia geral da prósima sexta feira, onde 
se decidirá os rumos do nosso movimento reinvinicatário 

(O Vimos, por este intermédio, corvocartho fara a assembleia geral ca próxima sexta feira, em ja 
se decidirão os mos do nosso movimento reindicatório 

(9) Vimos por esse intermédio convocado para a assembléia geral da prárima senta fer, em que 
se decidirá s rumos do nosso movimento reivindicatório. 

(O Viemos, por este intermédio, comvocá-lo pora a ascembleia geral da práxima sera firo, em que 
se decidi os rumos do nosso movimento reimindicnáro. 


5 (FC TRE — 21º Região — 2032) Está Cara e correta à redação deste Ivre comentário sobre o 
texo: 

(8) “Apesar de se ombrearem com outras artes púástca, a fotografia nos faz desiutar e viver 
experiências de natureza igualmente temporal 

(9) Ma supestde espacial de uma fotografia, nem se imagine os tempos a que suscitarão essa 
imagem aparentemente congelada. 

(O Conquanto seja o registo de um determinado espaço, uma foto leva-nos à viver profundas 
experiências de caráter temporal. 

(9) Tal como ocorrem nos espelhos da Ale, as experiências físicas de uma fotografia podem se 
inocuar em planos temporais, 

(O Nenhuma imagem fotográfica é congelada suficientemente para abrir mão de implcâncas 
semânticas no plano temporal, 
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429. (FCC- TRE - Analista Judicário 201:) Cada atemathva apresenta segmento transcrito do teto 
é 9 mesmo segmento pontuado de modo diferente. A alteração que preserva 0 respeito 
ão padrão culo escrito, mas que provoca mudança do sentido original, é à encontrada em: 

(8). Ho Se aproximar do riacho do piranga, às ago de 7 de setembro de 18, 

“Ao se apruimar do riacho da Ipiranga -às 1éhzo de 7 de setembro de 822 

(8) Jo principe regente, futuro imperador do Brasi e re de Portugal, estava com dor de bari. 

o prince regente futuro imperador do Brasi e rei de Portugal estava com dor de barriga. 

(0) Acredite que tenha sido algum alimento maleonservado ingerido no di anterior em Santos no 
Foral pauista 
Acredita-se, que tenha sido algum alimecto malkonservado, ingerido no dia anterior em 
Samos, no oral pausa. 

(0) ou a água contaminada das bicos e chafariz que abasteciam as tropas de muia na serra co 
Mar, 
ou, à ápua contaminada das bicas e chafries, que abasteciam as tropas de mula ma serra 
Somar 

(8) Segundo el, a intervalos regulares 0, Pedro se via obrigado a apar do animal que o transpor 
tava mora “prover-se” no denso imeragol que cobra os margens da estrada. 

Segundo elea intervalos regulares, D.Pedro se va obrigado, a apear do animal que o trans- 
portava para “prever-se” no denso matagal que cobria às rrargens da estrada 


180, (FCC. TPE - Analista Judiciário -2012) A frase que está redigida em conformidade com o 
padrão culto escrito & 

(8) Em que pese sobre ele todas as denúncias, comprovadas ou não, insiste por permanecer no 
cargo, desafiando o senso comum de que deveria pedir demissão. 

(8) Mertisio, baseado nos documentos que vão em anexo, solídto vossa interferência para 
que se apressem as providências legais sugeridas por seu assessor 

(0) indpiestes ou não nesse po de pesquisa, infingiram nonas discuidas dias atrás, motivo 
peio qual não lhes del endosso, sabendo que a maior parte deles o deseja mito. 

(0) Não sei das causas que lhes impediram de questionar o modo que foi discutido o dissídio, 
mas acho que os representantes da classe sabem o porquê disso 

(8) não é estranho, à meu ve, essa postergação, pencipalmente se levar em conta a hesitação. 
que manifestaram anteriormente sobre a data do encontro. 


231. (FOC- TREE Analista ucieário - 2012) O re comentário sobre o Flame Mach Pol que oi 
redigito com dareza, correção e lógica está em: 

(A). Com o grande sucesso de cria e público alcançados quando toi exibido em Cane, rch 
Pol, a despeito de outros pfojetos realizados pelo Gneasta, à medida em que obteve cons 
derávelretoro financeiro, configura-se, assim, como um dos flies mais sombrios feito por 
Woody Alen, 

(8) Match pon, um dos flies mais somirios de Woody Alen, cujo grande sucesso de críca e 
público foram alcançados quando exisido em Cannes, a despelo de outros projetos realiza 
dos pelo cineasta, obteve considerável retorno financeiro. 

(0). Um dos fimes mais sombrios de Woody Alen, Match Pein cujo o grande sucesso de arca e 
público seriam altancadas em sua exibcão em Caes, difere de outros projetos realizados 
pelo cineasta, conquarto obteve considerável retorno financeiro. 
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(0). Mech Bon, um dos fimes rrais sombrios de Woody Alte, alcançou grande sucesso de ríca 
e público quando fi edbido em Cannes e, ao contrário de outros projetos realizados pelo 
cineasta, obteve considerável retoma financeiro. 

(E) A despeito de ser um dos fimes mais sombrios feitos por Vioady Alter, quando foi exibido 
em Cannes March polt, diferentemente de ouros projetos realizados pelo cineasta, que 
obteve considerável retorno financeiro, alcança grande sucesso de críica e público, 


a, (FCC- TI - Analista Judiciário 2032) Está clara « correta à redação deste lre comentário 
sobre o te: 

<8) Hablalmente humorista, nem por Isso luís Fernando Veríssimo se exime 20 tecer crias 
sérias, postulando assim um equifbrio entre o riso e à contenção jocosa 

(8) O homem ainda está longe de ratificar 0 alcance da descoberta do DNA, onde as projeções 
mais ousadas fazem lembrar à feção Centífica, ou mesmo muit além dela 

(6) Imeressou 20 autor debater, uma vez mai, a etema cisâria entre esquerda e direita, a 
estar sendo alimentada peia evolução das descojeras do DNA e pelas projeções de onde 
derivam, 

(O) ho se reportar às posições de direita e de esquerás, o autor identificou contradições em 
ambas, deixando claro que a nenhuma cabe reivindicar o mérito da coerência absoluta, 


6) 45 mozcs, quem ia, ostetam nossa mesma esruura genérica, afirma o autos, mas nem 
sequer se comprazem ou 0 lamentam, pois não implicam nada que não lhes dig respeito, 


233. (FCC - Analisa judictário 2032) É preciso corrigir, por tabhas diversa, a seguinte frase: 


(8) Quem ouve mal não tem necessariamente gay cuvido: pode ter sido afetado pelo desco- 
nhecimento de um contesto determinado. 

(8) Quem não destorce o que ouviu de iodo torto acaba por permanecer longe do caminho 
reto da compreensão. 

(6) pelos sons exóticos das palavras, nos impregramos da melodia poética a aujo encanto se 
rendem, imantados, os nossos ouvidos, 

(0) Há sons indiscimináveis, como os que se apanta do rádio mau sintonizado ou de uma con- 
versa aliatória, entre terceiros. 


(E) É possível eiaborar-se uma longa lista de patavras e expressões em cuja recepção sonora 
verifcam-se os mais curiosos equívocos. 


234 (FCC TREPR Analista Juicário - 2012) Considerado o padrão culo esco, à frase que NÃO 
exige correção 

(8) No memarial do professor está régistrado que ingressou para a universidade em idade inte. 
fior à determinada pela tel, 

(8) O fato que o acusado se recusa a dar detalhes é o que mais pesará na decisão dos jurados. 

(6) O movimento que me file! nos anos 7o fi grandememe responsável pela renovação da 
pimtura no Bras 

(0) Esta é enfir, à parea remureração da qual arco totalmente com s despesas da casa, 


(E) Os valores por que tantos lutaram e morreram não serão jamais esquecidos, pois nossa 
geração se dedicará a relembrá los a caca pasto, 
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135. (FC - TRESP - Técnico Judiciário - 2012) Está Imeiramente correa e adequada à ponniação 
ca seguinte frase: 

(A). Mesmo nas obras modernistas que, por um morto ou outro, parecem hoje cata, pode- 
“se reconhecer a importância que tiveram, ia época, para à busca da Iberdade de criação 
e expressão, conquista que Mário de Andrade não se cansou de acentuar. 

(8) Mesmo sas obras modernistas, que por um motivo, ou outro, parecem hoje datadas pode- | 
“se reconhecer a importância que tiveram na énora, para a busca da Iverdade de criação e 
expressão, conquista que Mário de andrade não se cansou, de acentuar. 

(€) Mesmo nas obras mademisas, que por um moto ou outro, parecem hoje datadas, pode: 
«se reconhecer a importância que tweram, na época, para à busca (a Iberdade de criação 
e expressão: conquista, que Mário de Andrade não se cansou de acentuar. 

(0) Mesmo nas obras modemistas que, por um motivos ou outro, parecem hoje datadas pode. 

se reconhecer, a importância que tiveram na época, para a busca da liberdade de criação 
e expressão, conquista que, Mário de Andrade, não so cansou de acentuar 

(E) Mesmo nas obras modernistas que por um morive ou outro, parecem hoje daiadas, pode-se 
reconhecer à importância que tiveram, na época para a busca da liberdade ce criação e 
expressão; conquista que Mário de Andrade não se cansou de acentuar. 


236. (FCC - RE-CE- Fécnico Judictário - 2012) A normas de redação dos documentos olcais esão 
inteiramente respeitadas em: 

(H) Devemos infoemar à W. sa, com à imáxima exatidão o que vem acontecendo nas nossas 
unidades de prestação de serviços à esta comunidade, criando então problemas de rela 
mações que não podemos atender. 

(8) Nos dirigimos, com todo respeito, à V. Ba, para informar que estamos providenciando 
mudanças em nossa sede, no sento de atender essas pessoas em condição methor e assim 
evitar 2 frequentes queixas que chegama fa. 

(G) Para que V. Ga. fiquei sabendo, é nosso dever informar vos, nossa equipe de atendimento 
ao púbico vem desesvelvendo esforços no sentido de bem encaminhar as sofictaçães que 
nos enviam. 

(0) Ditigimo-nos à Y ba. para esctarecer os fatos que deram origem às quebeas enviadas a esse 

*” órgão e informar as providêncas que estão sendo tomadas quanto à qualidade e à aglidade 
ra prestação de nossos serviços. 

(O É com a devida atenção que enviamos à esse órgão superios as informações que necessiam 
para V. ba. mandar realizar algumas alterações em nosso seniço, o qual precisa ser remo. 
delado para atender com maior presteza o público. 


a. GRC PE Técnico jdiáio 202) A das estão ancuadas de mpdo aro e oseto na 
seguime frases 

(4) Maia uma le que trata dos diets da mulher, sendo sua condição soci! qualquer e se 
juntou iss o prio: toda violência tende ser demunciada 

(6) ei que tratados dra da males, e qualquer condição soa, incorporou oprinio 
de que toda violência tem de ser denunciado 

(O Denunciar toda vinci é o própio incoorado na e referente os cireos da muher, 
considerando em qualquer condição sol em que ester inca 


(9) Jumtando a lei que trata dos direitos da mulher, sob toda condição socia! que demonstrar, e 
obrigatoriamente denunciar toda volênda houve uma Incopocação de princípios. 
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(8) Há um peincpio - toda violência tem de ser denunciada - que se incorporou em ei dizendo 
respeito à garantir os diretos das mulheres, respeitando a quanto à condição social, desde 
a melhor até mais reduzida 


238, (CC = TRE Técnico Judiciário - 012) A frase redigida em conformidade com o padrão culto 
escrito é: 
(A) O projeto reiormuado por implicar attude descriminatória no tocante a raças foi sancionado 
pelo president, o que o fez ser saudado com grande entusiasmo. 
8) 4 assessoria negou que o dirigente obtem informações por meios considerados expúrios, 
mas se propôs a discutir a questão perante uma comissão técnica,| 
(0) Propuseram que todas as sesta-feras,impreteivelmente ao mesmo horário, o grupo faça 
uma apresentação dealhanco 0 avanço semanal da pesquisa. 
(D) Havendo cido nos seus sócios, manifestou seu tao mais ingênuo, a que faz que o advogado 
do jovern crégulo alimene a prexensão de pugnar por sua Inocência 
(9) São problemas, evidentemente, de ordem Institucionais, que devem ser evitados sob pena 
de a barbárie vi a sa instalar irreprimivei na organização. 


+39. (CC - TSE - Técnico Judiciário 2032) A faso redigida em conformidade com o padrão cuto 
escrito é 

(A) A mãe sempre intervia nas discussões, mas os malertendidos enure o pai e o flho eramtão 
frequentes e tão excessivos, que um é outro já não dominavam à sua própria agressividade. 

(8) Com aquele jeito bonachão, a cada passo da viagem recaptulava « esplêndida experiência 
que tivera antelormente, a ponto des colegas pecirem que cispensasse as descrições. 

(£) Jesse processo de conscentização, são importantes o reconhecimento e respeito às diferem 
(as, e como ele não as exercita só abstói o crescimento do grupo. 

(0) Se multas perdas advissem daquela decisão, ele às lamertaria, mas sem imput-las jamais 
aos que cenominava “guardiães da boa conduta alheia”. 

(8) do términa do prazo de exceção, em que 0s processos não úveram andamento, requereu 
nova acareação, com vistas a questionar 0 réu sobre as incongruências da anterior. 


140, (FCC Técnico Judiciário - ET - +Região - 2010) Eos jogam miliões de toneladas de sedimertos 


no io, inviabilizando sua navesmbilitade. (parágrafo) 
A oração gilada acima denota, considerando-se o contexto, 


O) causa 


(9) temporalidade. 
(8). proporconalidade. 


ag (OC Téenico Judiciário - TT da 8» Região - 2010) 
Nana para Goura 
Dome coro quem 
porque nuno nascido. 
ormisse no hiato 
entre a morte e a ido. 
Dorme cono quem 
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nem os lhos abrisse e 

por saber desde sempre. 

quanto o mundo é trise 

Dorme como quem 

cedo achasse abrigo 

que nos meus desabrigos 

elommirei contigo 

José Pauto Paes! 

(Prosas seguidas de odes míimas. Pauio Cia. das tetas, 1992, p:37) 
desconsiderada a sua organização em versos, o periodo que consttu a primeira estrofe do 
poema está corretamente pontuado em 

Dorme, como quem porque nunca nascida, dormisse no hiato, entre à more e a vida 
Dorme como quem, porque nunca nascida domisse no hiato, entre à morte e a vida 
Dorme como quem porque, nunca nascida, dormisse no hiato entre à more, e a vida. 
Dorme coro quem, porque nunca nascida, dormisse no hiato entre à mane vida 
“Damme, como quem, porque nunca nascida dormisse, no hiato entre 3 morte e a vida, 


(FCC - analista Judidário- 1 da pr, Região - 2010) 
quando eu me encontrava preso 

“ia cela de uma cadeia 

Fol que vi pela primeira vez 

astais fotografos 

Em que apareces inteira 

Porém lá não estavas nua 

Esim coberta de nuvens. 

Terra era! 

Por mais distante 

O errante avegunte 

Quem jamais te esqueceria?. 

Caetana Veloso 

(iragmenta de “Terra” - hp: -- letras terra com - caetano-veloso - 44780 —) 

Considere as afirmativas apai, 

hotranspor-se para a vaz passiva periodo constituida pelos versos fol que vi pela primeiro 
vez /Astals fotografias, a forma verbal resultante é foram vistas. 

Caso o verba esquecer em Quem Jamais te esquecertz. tivesse sido empregado em sia 
forma pronominal(esquecer-se), a regência verbal teria permanecido inalterada, 

Na frase que constitui a segunda estrofe do fragmento transcrito, o versa Por mais distante 
exerce a função sintárca de adjumo adverbial 

Está correto o que se afirma APENAS em: 


ses 
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243. (FC - Analista judiciário - TRT da &» Regão - 2010). 
Ninha frase célebre 

1 Oremédio é a gente silencar “ponda à modéstia de pare”, como dizia o bom Hoel 

4. Né eu já posso posar como ladrão de frase 

1. Em todo caso, Noel, desculpe o mau jeto. 

mM. Aleira de Noel oi esquecida por muita gente, e várias vezes, atravês dos aros, encabuieião 
ganhar elogios pela “minha” frase. 

Y. Afinal ele escreveu ata coisa borita que com certeza não se importaria muito com este 
pequeno furo. 

vi. E que certa vez escrevi: Nasc, modéstia à pane, em Cachoeiro de tapemirim - mas escrevi 
parodiando decharatamente uma tera de Noel Rosa sobre Via isabel 


Para que o texto de Rubem Braga (Recado de primavera. Rio de aneiro: Record, ec, 1958, 
p. 90) seja entendido com lógica e clareza, os parágrafos numerados acima devem ser fios 
a seguinte ordem 

[ON 

E EMMA 

(O MM VALIA, 

(0) vivia 

ORA 


44 (FCC = Técnico udicáiojrar da be Região/a0no) 
Hana para Claura 
Dorme como quem a 
porque munça nastida 
domisse no into 
entre a more e a vida 
Dorme como quem 
nem os oos abrisse 
por sober desde sempre 
cuanto o mundo é triste. 
Dorme como quem 
cedo achasse abrigo 
que nos meus desabrigos 
oie contigo. 
José Paulo Paes 
(Prosas seguidas de Ode mínimas. S.Paulo, Ga. das Letras, 1992 37) 
O pronome conto, na úlima estrofe do poema, está empregado. 
de acordo com à norma cult, pois 0 poeta dinge-se a Gaara na segunda pessoa da singular 
=dorme 
68) em desacordo com à norma culta, aperas para rimar com a palavra abrio, pois o correto 
sera “com você. 
(0) corretamente, por ser o único momento do texto em que é possível assegurar em que pes 
soa o poeta se drge a Glaura. 


espia 


exercicios 


(0) em desacordo cor a nerima culta, pos o correto seria “consigo”, já que o poeta se dirige a 
Claura ra terceira pessoa do singular - dorme. 

LB cometamente, desde que considerado 0 uso informal da lua; no uso formal, o mais ado 
quado seria “convosco”. 


45. (FCC — técnico Jdidário - TRT - 3º Região 2040) Está ara e correta a redação deste tire 
comemário sobre o texto é 

(A) Aciulgação deste texo traz utlidade à quem quer que seja interessado no papel que con 
trolam os adminicradores sobre o dinheiro público. 

€8) O texto é bastante esclarecedor quanto ao espírito da 18% que é o de discipimar e regula. 
menar a gestão de verbas públicas no Brasi 

(O) Pretende o autor da texto que Fque mais daro, para o leitor, sobre as responsabilidades de 
gestão das contas que cabem aos seus responsáveis 

(0) Ei o testo para quem já ouvira flar da 1RF não tendo, todavia, informação mai acurada 
para detalhes como sanção ou fiscalização, 

(O) Mesno quem já conhecesse a 1R5 é bom lembrar que o texto discorre adequadamente 
sobre suas finalidades essendais e normas de emprego. 


246. (FANS Alisa de Sistema Computacional - 94 - 209) No Gra, setores eonsenvado 
res, avesso ao respeito à Costnição, deem que a maioria do povo É católica e que isso 
deve determinar um tatameto prio para à lrcja Católica. Chegam a propor, inca 
que vagamente, a Viação do arigo 19 da Carta, DOS pretendem uma relormuanção do 
regime jurídico da ração Estado reis. a inter e na Dramas, a marencão ce 
uma região oficial nã impediu a existência de ordenamento juídico so. á se respeitam 
ia plenitude às fieróades púbias e s direitos is dos cidadãos Fragnento amado 
do arigo “Sagrada idade”, escrito por Roerto an e pubcado em 7.209 na Folio 
de Sto Pao p.49) 

Afunção dos termos destacado esté corretamente indicada na alerta 

(0. eo indireto agito adnominas complemento nominal respecivamene.  < 

(6) ageme da passiva: complemento nominal: auto adoominal respectivamente 

(6) complemento nominal; complemento nominal, complemento nominal, respectivamente, 

(0) aguntoadvertal complemento nona objeto indireto, respectivamente 

(O. atunt adnoninal: acto adhomira objeto indireto, respectivamente 


ae. QHPARAN - Técnico em computação - TPR - 2909) 


(aa watson, Cat e bata 


Sobre aspectos morfossitáicos do texto, assinale a afirmação correta, 
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O pronome “eles” empregado no 2. quadro refere-se à ação que os cientes realizaiam ao 
frequentar o restaurante 

As expressões “eles” e "chamartam” apontam para um possível sujeito comum. 

Em “chamariam a polca”, está implícito que essa ação seria realizada pelos frequentadores 
do resaurante 

As duas ocorrências do verbo dizer tém sujetos diferentes. 


(AOCP - Analista Judiciário - TERRO - 2009) Asirale à alternativa cja expressão destacada 
NÃo fo analisada corretamente do ponto de vita simtárico. 

“A advogada Heunra Magalhães, 67 ans, aderiu há dez à separação de letos..” (comple. 
mento nominal) 

“As consequências de uma note mal ermida são imediatas.” Coresicavo do sujeito) 

=ho menos duas vezes por semana, a cena se repete” (sujeito) 

..e desenvolvem algum problema de saúde em decorrência dessas noites Insones.” 
Cacjunto adnominal) 
“Comprei o pacote completo e a fuga noturna com o eredom veto junto..” (objeto direto) 


(ECE - Analista Judiciário - TAP - 2009) Uma nova é cometa redação da frase: 
Hã é precisa ser um grande gênio para constatar que vivemos num mundo bárbaro será ainda 
que não seja um grande gênio, pode-se verificar de que nosso mundo é bárbaro. 

Com certeza há nisso uma reação saudável cortra o excesso de oxiismao será Há por tso, com 
certeze, um salutar desvio ao excesso do otimismo 

quanto mis chacarem o pensamento correste, moi ganharão em originalidade será Tanto mais. 
forem de encontro às ideias que circulam, tanto mais serdo criativos 

Ser chamado de ingênuo cu nostigico todo aquete que quiser algo melhor do que mundo em 
que vive será Ver-seá como puro e saudoso qualquer um que pretender habitar o melhor 
dos mundos. 

Os milaresbrasitios entendem mais do proslema co que você, será Ho contrário de você, 
são os militares que entendem bem de tal problema. 


(Cc - Anata uciciário- IA - 2009) quanto emas chocarem o pensamento corrente (.., mais 
nação em originalidade, leitura e cortas de protesto. 


A relação estabelecida pelos dois elementos sublinhados na frase acima mantém-se na que 
travam os elementos subinhados em: 

ra você parece conservador, ora faz pose de revolucionário 

já cela um desses velhos provérbios: maior a ahura, maior o tombo. 

Ele é tão mai otimista que seus companheiros de geração... 

Seja por excesso de escrúpulos, sea por falta detes, eta sempre age de modo estranho. 
Assim como há pessimistas empedemidos, assim também não faltam otimistas ingênuo 


(FCC - Anita judtáro AP - 2009) Haverá muito exagero, tale, nessa consideração macha. 


lana - mas la não deia de ser instigante (.. 
Reescrevendo-se a frase acima, começando-se por Essa consideração machadiana não deixa 
de ser instigante, a correção e o semtido não serao prejudicados com esta complementação: 


EXERCÍCIOS 


(8 por conta, talvez, de seu grande exagero. 
(B) conquanto sea talvez bastante exagerada. 
(O aja vista seja, quem sabe, muito exagerada, 
(0) até porque há neta bastame exagero. 

(8). no caso de que neta possa haver exagero, 


asa, (FCC - Anata Judicdário - TAP - 2009) Os dois segmentos destacados corstiuerm, na ordem 
dart, a relação indicada esnre parênteses nà seguinte alternativa 


EX) A observação é feria | pelo alcance que lhe podemos dar (consequência causa) 

(8) oo cansa de nos possar lições sobre a atualidade | ele, que iormeu há mais de cem anos. 
(hipótese e confirmação) 

(O a história da tumanidade não avançou tato | pelo menos não a porta de desmentir concusões 
a que Machado chegou em sou tempo. (tese é ejoição ca tese) 

0) os homens costumam reunir se em associações empresariais mos caca um dos acionistas não 
cuia sendo de seus dividendos (opinlão e fato) 

£O Talvez seja melhor torcermos / para que Machado nem sempre tenha razão (causa e conse- 
quência) 


253. (FCC - Analista Judiciário - TSE - 2009) Ha frase É possível até mesmo ientfcar iradições de 
Inovação, sustentadas ao longa de décadas. o elemesto sublichado pode ser substituído, sem 
prezo para a correção e 0 sentido do contérto, por: 

A) Ainda assim, é possível Identificar. 

(8) Conquarro seja possível identificar. 

(O) E possível, indusive, identificar “ 

(0) E possível, apesar disso, identificar. 

(8) Não obstante, É possível idensfcar. 


54. (IHPARAÁ - Técnico em computação - TPR - 2005) Assinale a opção que reescreve adequa- 
damente a fata atribuida a D. Pedro 


“Se é para o bem de todos e felicidade geral 6a nação, diga ao povo que fico”. 

6%) Conforme é para o bem de todos e felicidade geral da nação, dia ao povo que fico. 

(8) Em concomitância com o bem de todos ea felicidade geral da nação, diga ao povo que fico 
(0) Por ser para o bem de todos e feliddade geral da ração, diga 40 povo que fic. 

(0) Embora seja para o bem de todos e felicidade geral da ração, diga a0 povo que fic. 


465. (CESP - UM Analista Judicário - Tr da s7« Região - 2005) A relação senhos/escravo não 
era um pacto: o senhor não estava obrigado a preservar à vida de seu escravo individual 
muito ao contrário, sua liverdade de trar a vida daquefe que cosícara definia sua posição 
de senho, tanto mais quanto o fluxo de escravos no mercado lh permitia repor 0 plantel 
sem maiores restrições. 

A expressão “tanto mais quanto” indica a reação de proporcianaliade entre a Iverdade do 
senhor de dispor da vida de seu escravo e o alto fumo de escravos no mecado. 
GA: Cen O tmado 
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Es 
tor | representam um /S/ 


dessonorização das sibilantes, os traços 
+ cont 


não especificado na forma subjacente, gue será especificado [+ ant], 
no Português do Brasil, e [- ant], no de Portugal e nos dialetos carioca 
e nordestino, além de ser-lhe atribuído 0 traço | souh : 

o que está à direita da barra inclinada Constitui o ambiente no qual 
a regra se aplica. O ambiente é Composto do determinante, o fator que 
influencia a mudança, e da marca ——. que indica onde se localiza o 
segmento sujeito ao processo, Na regra em questão, final de palavra, 
indicado por *, é o determinante; a marca ——, que representa o in- 
put, ocupa a última posição antes do final da palavra. 

As regras fonológicas aplicam-se dentro de domínios, 
língua como sílabas, morfemas, palavras, 
domínios são limitados por junturas externas. Observi 
a sentença “O jogador comemorou o gol”. 


imesenememimeinenememe 


unidades da 
sintagmas ou sentenças. Os 
e os limites para 


(13) 


sentença 


sintagma nominal sintagma verbal 
artigo nome verbo sintagma nominal 
| | | | RE lp 
Hm O jogador HH comemorou mm o Me gol um 


Como se percebe, cada palavra da sentença está limitada por, no 
mínimo, duas 44. Isso define o domínio da palavra como 4% e. 
Na regra, o domínio é mencionado apenas se for maior que a sílaba, 
como em (12); sendo menor que a sílaba, não é necessário informá-lo. 

Notações diferenciadas são requeridas para expressar regras fono- 
lógicas. O símbolo (2 é empregado em regras de apagamento e inser- 
são, depois e antes da seta, respectivamente. Considerem-se as regras 
de simplificação e ditongação do português lusitano: 


| 


f (14) regra de simplificação de [- consoante]: 


— cons — cons 
A 
his pe, +post | [1] 
post ar E 
+arr 


(Mira Mateus, 1975, p. 41) 


Introdução à Teoria Fonológica 98; 


Scanned by CamScanner 
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56, (CESP - Técico Jdicário- RT da 16. Região -2009) A temperatura Interna cale as funções 
vitais se reduzem a um rima rítimo, levando a um estado de sono profundo, semelhante. 
ão cora, As aplicações dessa técnica &m seres humanos prometem revolucionar 3 mecina 
em várias fremes, Em tese, seria possível combater o câncer com maior eficiência, fazendo 
que as células sagas vinhas dos tumores restam a doses mais altas de radiação. A hiber. 
nação pode tambóm ajudar a evitar os daros causados por infanos e derrames cerebrais 
ea acelerar a ciurização das feridas em aiabéticos, reduzindo os riscos de amputação. 

As expressões verbais “levando”, “azendo” é requeindo” posem ser substituídas, respec. 
divamente, pelas estrnuras altermarvas o que leva, o que faz e o que reduz, sem compro- 
merer 0 sendo das orações em que ocorrem. 


GAS: cama torado 


457. (FADENS Analista de Sistema Computacional - TJMS - 2009) Considerando o fragmento texual 
a seguir, assinale a alternativa em que o comentário sobre o emprego dos sinais de pontu. 
ação está incorreto. “Bem-aventurado é o homem a quem Deus disciplina; não desprezes, 
pois, a disciplina do Todo-paderoso, porque Et faz à ferida e Ele mesmo a at; Ele fere, e 
às Suas mãos curam. [Na fome, te llvrará da morte; na guerra, do poder da espada.” (ó 
37.18, 20 - Bíblia Sagrada) 

(8) Em “aa guerra, do poder da espaca”, a vírgula, além de isolar o assim chamado adamto 
advertial, indica a supressão de “te livrará”, recuperável no contest. 

(8) tm “Ele fere, e as Suas svãos curam, há um erro de pontuação, pSis não se pode usar vir 
gula ames-da conjunção “er. 

(0) EmHe fere, e és Suas mãos curam”, a vírgula antes de “e” justifica-se por separar duas 
unidades sintátco-semânticas (duas orações), com sujeitos diferentes. 

(0) O uso das vírgulas ames e depois da palavra “pois” justifica-se porque se trata de uma con 
junção de valor conclusivo, intercalada, que, no contexto, precisa deslocar-se para depois do 
verto. 

(8) Em “Na fome, te ivrará da morte”, usa-se a vírgula para isolar o adjunto adverbial ante- 
posto 


asê (FC - Analista fudicário - TPI - 2099) Está inteiramente adequada a pontuação da frase- 

(A) Não sendo um jogador, não fazendo do acaso uma le), Deus, para Einstein, é o grande pia 
nejador do Universo 

(8) Deus, para Einstein, não é um Jogador mas uma inteligência, que tudo planeja, é tem con 
trole, sobre toda a matéria do Universo, 

(€) Engana-se, quem pensar que as operações abstratas das bolsas de valores, estão longe de 
exercer influência, sobre o cotidiana de todos nós, 

(0) Igualdade e solidariedade, afirma ironicamente o autor: são abstrações do nosso tempo, 
espearos remotos, de ideais inúteis 

(9) De fato, poucas pessoas sabem, como se atribui valor real ao dinheiro que não passa de 
iusão, 


as9, (FCC - analista Judiciário - TAP - 2005) A pontuação está Imeiramente adequada ra seguinte 
frase 

G8) Ai de quem por amor à ilusão, queira entergar em si mesmo somente desprendimentos, 
quando Macirado já nos alertou, para que vejamos se atrás de cada justificativa alegada, não 
vigora o mativo real, 
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ed 
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(8) Al de quem, por amr à ilusão queira ensergar em < mesmo, somente desprendimentos, 
auando Machado já nos alertou para que vefamos se atrás de caca justificativa, alegada não 
vigora o motivo real, 

£O Ai de quem, por amar à ilusão, queira eergar em si mesmo somente desprpndimentos, 
quando Machado j ros alertou para que vejamos se, atrás de cada justficatia alegada, não 
vigora o motivo rea, 

(0) Ai de quem por amor à ilusão, quelra ervergar em 4 mesmo somente desprendimentos, 
quando Machado j nos atertou para que vejamos, se trás de cada justificativa alegada não 
vigora o motivo real 

(8) 45, de quem por amor à ilusão, queira ensergar em 5 mesmo, somente desprendimentos, 
quando Machado já nos alertou, para que vejamos se atrás de caca justificatva alegada, não 
vigora o motivo rea, 


160, (FCC - Analista Judiciário - SE» 2009) Atente para as seguntes frases 

1 Búiste uma visão altemarva di inovação, da qual comparilho 

ME possível identlicar tradições de inovação, sustentadas 20 longo de décadas. 

HA imvenção é vista como um dom des gênios, que têm uma inspiração arrebatadora 
A supressão da virgula altera q sentido do que está em 

O) mem, 

(8) ten apenas, e 

(0) te, aperas. 

(0) nem apenas, 

(E L apenas. 


262. (FCC Analista Judiciário - TSE - 2005) Está plenamente adequada à pontuação da seguinte 
frase o 

£R) Por que teria o jovem Orummond de aceiar, aquela inolênciatravestida de generosidade, 
com que o tratou seu professor? 

(8) Poucas cosas há, mais permiciosas, do que disfarçar ura fraqueza da nossa personalidade, 
pela virtude que lhe corresponde. 

£O) O sistema de troca de favores segundo alguns sociólogos, constitui uma prárca disseminada, 
ão longo de nossa constituição como povo, 

£D) Embora a nota da redação fosse alta o jovem Drummond, diante da arrogância do mestre, 
preferiu que este lhe desse, a que julgasse justa 

(E) Emvez de ser reconhecida como virtuosa, a alivez do jovem foi punica, muito injustamente, 
coma expulsão do colégio. 


262. (CESPE — UNB- Aralista judiciário - TRE da 17% região - 2009) Mas 0 tubarão mais feroz é o 


racional. É o terrestre. É o atacadista À lentilha está a 109 cnneiros O quilo, Um fato que 
alegrou me imensamente. Eu dance, cantei e pule. 
O ponto final jogo após às orações coordenadas dance, cantei e pulei” pode ser substituído 
por virtua sem prejuizo gramatical ou de senido, desde que a conjunção “E” seja escrita em 
mináscuta 

SAB: cero trago 
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263. (CC Analista Judiciário - RT da 16», Região - 2009) Há justificativa para esta seguinte altera 
cão de pontuação, proposta para o segmento fial do primeiro parágrafo: 

(8) o citadino diz que ela é caipira querendo dizer que é atrasada; e portao, meio ridicula 

(8) o citadino diz que eia é caipira, querendo dizer, que é atrasada, e, portao, meio ridicula. 

(O a citadino diz que ela é caipira, querenco dizer que & atrasada e, pomarto, meio ridícula. 

(9) o ciadino diz que ela é caipira, querendo dizer que é atrasaça, e portanto mei rica. 

(8) o ciadino diz que ela é caoira querendo dizer: que é atasata, e portanto, meio ridicua, 


s64 (FC - Analista judiciário - TH da 18. Região - 2005) Está inteiramente adequada a pontuação 
da seguir frase 

(8) Quem cuida da saúde, conta com os recursos do corpo, já quem cultiva uma amizade, coma. 
com o confono moral 

(8) Jo que me diz respeito, não me interessam cs amigos de ocasião: prezo apenas os verda. 
deiros, os que me apoiam incondicionaimene 5 

£O De que pode vales gozarmos um momento de feicidade, se não dispomos de alguém, a 
quem possamos estendê-a? 

(5) Cantão sempre num amigo; pois minha consfança nete, certamente será retribuida com sua 
confiança em mim, 

(8) são essas enfim, minhas razões para lowvar a amizade diga-se você agora quais às suas? 


265 (FADENS analista de Sistema Computacional - TMS - 2005) “Ho Bras, setoves conservado 
res, avesso 30 respeito à Constluição, dizem que à maioria do povo é católica e que Isso 
deve determinar um tratamento priviegado para à igreja Católica. Chegam a propor, ainda 
que veladamemte, à violação do aro 19 da Certa, pois pretendem uma reformulação do 
regime jurídico da relação Estado-refgiões. Na Inglaterra e na Ditamarca, a manutenção de 
uma religião oficial não impeciu a existência de orderamennto Jurídico aco á se respeitam 
na plenitude as liberdades públicas e os direitos chjs dos cidadãos” (Fragmento adaptado 
do arigo Sagrada Iiidade”, escrito por Roberto Uiianu e publicado em 782009 na Fobia 
de são Pao, p. 15) 
Aaitermatha que contém 

0 Em “a maioria do povo é catóia”, a forma verbal “E poderia estar no plural, pos as pala- 
ves “maioria” e “povo” pressupõem ouso do plural 

(8) A palavra “iso” refere se a “avessos ao respeito à Consiuição”, 

(O forma verbal “dizem (em “alzem que à maloria do povo) está no plural porque o sueto 
é indeterminado, 

(0) A forma verbal respeitam” deveria estar no singular para concordar com o sujeito Li. 

(8) A forma verbal “respeitam” está no plural para concordar com o sujeito (composto) “as 

rdades públicas e os direitos cs dos cidadãos”, ajos núcleos são “liberdades” e “irei 
tor. 


formação correta sobre as relações consiruídas no testo É 


a66. CLPARANÁ - Analista de Sistemas - TR - 2005) Assinale à opção que apresenta o período 
que obedece completamente à norma padrão da figua. 

CX) Mesmo havendo uma estimativa anterior alarmante, o número de pessoas que vivem na 
mais extrema pobreza é bem rmalor que 0 esperado, consoame dados inulgados pela OU. 
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(9) 068 (grupo dos sete países mais ricos e a Rússia) reuniram-se no mês de julho afim de dis. 
cutir à questão da ajuda aos países mais pobres, conforme é destacado no jornal folha de 
5. Pau. 

(0) Conforme o que os doadores oferecerem, a ajuda ã0s mais pobres inegável, mesma para 
os países cujos os governantes sejam contrários à decisões impostas pela OM 


(0) Ajudas firancerassócnicas são indispensáveis aos mais pobres, especialmente à Ática, con- 
tineme que apresenta os maiores índices de doenças , especiatmente como à desnutrição 
infanil e mortalidade infani 


a67. (FCC - Anatíta Judiciário - PI - 2009) Está cara e correta à redação do seguinte comentário 
sobre otexto: 

Os adeptos da fica quântica, em oposição a Einstein, acreditam de que o acaso é alo, ao 
imaginar « Universo qual um jogo de dados. 


68) O autor do texto opta em considerar Einstein correto no que afirma, para demonstrar a 
arrogância com que jogam os jovens semideuses das botas 


(O no contrário das religiões antigas, em que mesmo à onipotência divina apresentava Units, 
a mexafísica das bolsas implica o plano do absoluto. 


0) O dinheiro é só uma representação de um var Fício, haja visa quando comandado por 
impuisos eletrônicos que se tornam abstratos. 


(9 E muita ironia quando o autor considera que são abstrações a igualdade e a solidariedade, 
embora ressalve que mem tanto quarto o capital tvisve, 


a68, (ESES- Analisa judiciário - TMA - 2009) À frase que NÃ OBEDECE à norma cuta da ingua 
encontra-se na alternativa: 


4%) Se for para eu mencionar os grandes nomes da Iteratura maranhense, terei dificuldades, 
tantes são eles, 


(8) O maranhense é alegre por natureza, haja vita as fois do Dino, os eisados e as tapinha. 


£O ão creia que haja muitos brasileiros que conheçam São Sento, cja economia é basicamente 
de subsistência 


(0) Devem haver festas populares por tado o país, mas não como as do meu Estado, 


269. (ESES - Analista Juditário — TIMA - 2005) Assinale à alternativa INCORRETA, tendo por base. 
esta frase: 
A aolição da escravatura levou a província do Maranhão à decadência; precisavase, então, 
de trabalho escravo para sua economia 

(8) O pronome sua pode apresentar certa ambiguidade, pois existem dois substantivos femini 
nos antecedentes. 

(6) Passando para o plural as formas verbais, obtém-se levaram e precisavam, 

(O Passando à primeira oração para a voz passiva, o núcleo verbal ca foi tevada 

(0) Aregra de acentuação gráfica de província é a mesma que determina o acento em decadência. 

aro. (FCC - Analisa Juicário - A? - 2009) Está cara é correa à redação deste re comentário 
sobre o texto: 

(6) Marcelo Coeiho, Jornalista, não hesitou à contraporse com seus colegas de imprensa, nos. 


quais surpreende uma dose exagerada de pessimismo, com 0 quai não haveria remissão 
possível, 
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Provaveimente Marcelo Coelho já se havia sentido ao de mofa ou de zombaria, por pane 
de colegas seus, que julgando ele um ingênuo, elegiam-se so mestmo tempo enquanto mes- 
tres do pessimismo. 

O autor do texto promoveu uma espécie de disgnóstico, daquetes que, na imprensa, 
optando na estratégia do pessimismo veem na a reação saudável de quem são seja neces 
sartamente ingênuo. 

A indiferença da Amazôcia, bem como considerar admissível que crianças sejam bombarde- 
das, não são ingenuidade, para o autor, mas demorstração de quem não concorda com a 
barbárie 

O autor do texto não hesita em alinhar-se entre aqueles que, embora cientes dos horrores. 
deste mundo, cutivam à expectativa de uma vida melhor, anuncada por fatos promissores. 


(FC - Análista Judiciário - TAP — 2009) Está coerente, lara e correta a redação da frase- 


Já fazem mais de cem anos que Machado de Assis passa.nos lições que, longe de eruelhece 
rem, ainda assim parecem atuais 

Não se deve culpar 3 Machado por amiudados exageros nas análises que tão implacável 
quanto ponderadameme exerce sbre nosso caráter, 

Os leitores que vão de encontro às ideias machadiaras 36 0 fazem por que identficam-so 
quase de modo acírico com as mesmas. 

Ao invés de condenarse Machado pelo pessimismo de seu pensamento faria melhor quem 
o lowyasse pelo discemimento do mundo real 

O saldo das análises que faz Machado da nosso comportamento não é alemtador para à 
alema, mas instiga nosso pensamento cio, 


(FCC Analista juiiáro TIS - 2009) Está lara e correta a redação do seguinte comentário“ 
sobre o testo 

Peter Burke não comparlha com a tese que os românticos viam o fenômeno da invenção 
como um atripuro de apemas gênios isolados. 

Ma visão de um historiador, não há feto isolado, como invenção absoluta, que independes 
sem de outros fatos concorrentes a eia. 

Embora aparentemente se opona quanto ao sentido tradição e invenção se mesciam como 
um fator de progresso extremamente inventivo. 

Não há dúvida quanto a períodos históricos sonde ocorra espeial desenvolvimeno invem- 
tivo, sejam nas artes, sejam na tecnologia. 

Faz parte do senso comum acredita, ainda hoje, que toda e qualquer grande invenção 
decorre do talento pessoal de um gênio. 


CIEPARANÁ- Técnico em computação - TPR- 2005) Asshale a opção esrada de acordo coma 
norma padrão Ga Engua 

Em: "a ideia é não oferecer mais um currícuo enciclopédico, com 12 disciplinas, em que os 
meninos domisam pouco a leitura, o ertomo, à vida prática” - há um exemplo de discurso 
indireto. 

Em". projeto enviado pelo MEC 20 CHE 6 dar mais verbas...” -a ordem das contrações 
(preposição + anigo) pode ser invertida, sem que se altere 0 slgncado do periodo. 

Em: “É o tratamento metodolégico que vai fazer com que uma área dialogue com a outra” - 
há, no trecho subinhado, um exemplo de Inguagem fgurada. 


Ee 


| 


exercicios 


(0) O imo parágrafo do teto pode ser res, sem alteração do sentido básico: O MEC ainda 
não sabe 0 valor exato para esse programa, mas será cerca de R$ 59 à R$ 100 milhões, para 
cem escolas, aproximadamente, de acordo com o Misto da Educação, Femando Haddad, 


274. (ESES - Técnico judiciário - MA - 2009) Assinale V para verfadeiro e E para faso, observando 
o uso cla norma cut ca Lg 

£) No plural, verá cidade mai bela que São ls? fia: Hoverto cias mais belos que São Luis? 

£) Em No mundo todo, todo mundo apreca as pros do Maranhão, o pronome todo significa, 
respecivamente, mundo imeiro e a totalidade dos seres humanos. 

() Está carrera a frase O prato que mais gosto é aroz de cuá com peixe frito. 

(0) Tatiana é Mira? Elas mesmas programaram sua viagem à Chapada das Mesas 

() A beleza que encontrei nos Lençois Maranhenses veio no encontro dos meus sonhos. 
Assinale à alternativa que contém a sequência correta, de cima para baixo, 

0) EnvEr 

€) Ext 

(O vEEvr 

(0) uu ERv 


75. (ESES - Técnico judiciário - MA - 2009) Obserie as frases abaixo, 

É O Pólo da Plocesta dos Guarás deve seu nome à uma ave de plumagem vermelha onde é 
comum naquea região. 

B Eu mal havia chego à ha dos Lençois, em Curvrupy, e tinha pego resfriado. 

ML Infeizmente eu não pude vim aqui ontem, para conhecer a festa do Divino Espíio Santo, 

NV Vossa Senhoria desejais conhecer o Delta do Ro parnalha? 
Assinale à altemaniva WcORRETA, 

(A) A frase Ml está incorreta; à forma verbal vim deve ser substituida por vi. 

(8) Para tormar correia à frase é necessária a substituição das formas verbais do paricípio; 

« Tespecivamente, por chegado e pegado. 

(O A frase | está correta, porque o emprego de onde obedece à norma gramatical da frgua 
poruguesa 

(0) Afrase está incorreta, pois a verbo deve concordar em gênero (e número) com 05 prono- 
mes de tratamento, que são de 3º pessoa 


276. (FCC Analista judiciário - RF da 5, Região - 2008) A frase cja pontuação esá inteiramente 
correta é 

(1) Momentos de extrema felicidade, sabe-se, ostumam ser raros e elêmeres; por isso, há 
caem busque rar o máximo proveito de acreditar neles e antegozõ-os. 

(8) É muito comum que as pessoas valendo-se do senso comum, vejam o pessimismo e o ot 
mismo como simples oposições: no entanto não é esta à posição do autor do texto 

(0) Talvez, se não houvesse à expectativa da suprema felicidade, também não haveria razão 
para sermos pessimistas, ou otimistas, es uma sugestão, das entrelinhas do texo. 

€D) Oausornos conta que outro da, interessou-se por um fragmento de um blog e o transtreveu 
para melhor explicar a relação entre otimismo e pessimismo. 
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(E) Quem acredita que o pessimismo é irreversível, não observa que, na vda, há surpresas € 
espantos que deveriam nos ensinar algo, sobre a constante Imprevisblidade de tudo. 


ATI. (CESGRANHO - Analista Judiciário - TRO -2008) “Aualmene a equipe da Fundação está dedt- 
cada a um trabalho exausivo: ir a cada uma das comunidades,” 
O sinal de dois pontos da sentença adia sô pode ser substituído por 


(9 cats, 
(a), a sabes, 
(0 cindusve, 


(9), oumelhos 
(BD ,poreempo, 


178. (CC - técnico judiciário - RT da 5º. Regão - 2008) 
Eimmosshel imaginar o avanço da culização humana sem a existência de normas. 
As regras de convivência trouneram a umaridade a sey estágio atual de desenvolvimento. + 
As regras garantem a ordem social a transmissão do conhecimento. 
As frases acima formam um único pesfodo com careza, correção e lógica em: 

(A). As regras garantem à orcem socit e à transmissão do conhecimento, o que é impossível 
imaginar o avanço da uização fumana sem a existência dessas normas, conquanto elas 
trouxeram à humanidade a seu estágio atual de desenvolvimento, 

(8) As regras de convivência troumeram a humanidade a seu estágio atual de desenvolvimento, 
Já que elas garantem a ordem social e a transmissão do conhecimento, sendo, porianto, 
rmpossívei imaginar 0 avanço da clização humana sem à existência de tals normas, 

(O) Elimpossivel imaginar o avanço da clviização humana sem a existência de normas, das quais 
as regras de comência touca a humanidade a seu etáio aval de desemolimento 
com regras para garantir a ordem social e a transmissão do conhecimento. 

(0) O avanço da civilização humana sem à existênda de norras, fica impossível imaginarihe, 
pois as regras de convivência trotxeram a humanidade a seu estágio anual de desenvol 
mento, desde que elas que garantem a ordem soci e a transmissão do conhecimento. 

(9) As cegras garantem a ordem social e a transmissão do conhecimento, sendo, então, impos- H 
sivelimaginá-o sem a existência dessas normas como regras de convivência, que foram as ! 
quis troumeram a humaridade a seu estágio atual de desenvolvimento. Í 

! 
i 


379. FUNDE? - Técnico Judiciário - MG - 2907) "O tédio, portanto foi um produto de luxo, e isso 
até ão recentemente que Baudelaire, para, há meio século é meto, descreve, comparou 
-se ao rei de um pais chuvoso |. 
O terma destacado apresenta uma idéia de 
O causa ' 
6) concessão. 
(O) condusão. 
(9) consequência 


280. (SC - Técnico em computação - TSC - 2007) Analise as proposições abaixo e assinale a 
alematva correta: 

1 Aempresa quer garantas de que você se envolva com o trabalho (oração subordinada 
substantva) 
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H. trata-se de um bem que não se pode destruir (oração subordinada adjetivo) 
WA peça era muito boa para que eu debasse de assistia (oração subordinada acjetva) 
mí. Não sei se ela virá (oração subordinada adverbiai. 


V. Durante a greve, todos as funcionários agiram como o sindicato mandava oração 
subordinada advertia) 


0) mv 
mm É ' 
O uu 
O Lav 


ata. (Técnico em computação — TISC - 2007) As proposições abaixo estão nomtuadas de 
diferentes. Assinale a alternativa que corresponde à proposição de pontua- 

ção correra, 
(4) Eliveguei ao estagiário, o auxdiar do promotor, o processo que, deve ser analisado. 
(8) Entreguei ao estagiário o ausiliar do promotor, o processo que dave ser analisado. 


(O) Emreguei ao estagiário - o aulas do promotos, o processo que deve, ser analisado 
(9) Enreguei ao estagiário, o auxiliar do promotor, o processo que deve ser analisado. 


asa. (FCC - Analista Judiciário - TRF da 5º Região - 2007) Coma é passívei de comproveção, 
er toda sociedade o ideário e as estruturas de poder desenvolvem se dentro dos finitos 
postos por determinados fatores básicos, como o patrimônio genético, o meio geográfico. 
ou o estado da técnica. 
Observada à frase acima, e sempre considerando o contexo, é correto afirmar 

(8) Em Como é passível de comprovação, a conjunção imroduz um dos termos de uma ceta- 
ção comparativa. 

(8) O adjetivo passível está empregado em respeito à norma padrão da Língua Portuguesa, 
assim como o está em “tram depoimentos realmente passível de comestação” 

(O A expressão em toda sociedade pode ser substituida por “na sociedade como um todo”. 

(5) O emprego de determinados contribui para a expressão da idéia de que o homem, por 
meio de sua ação, pode relativizar exclusivamente as forças exteriores que o cerceiam. 

€ Em como o patrimônio genético, o termo destacado equivale à “a exemplo der, 


n83. (FCC - Analista Judiciário - TRF da 5+ Região - 2007) Contudo, seu diagnóstico da rea- 
lidade, embora não chegasse à abalar 0s clicerces dessa fe já atemtava para as novas. 
formas de manipulação e domínio emersas das próprios revoluções democráticas. 
No fragmento acima, sempre considerado o contento, 

(8) Contudo tem o mesmo valor que a expressão destacada em “Ele não veio, ainda assim 
foilhe feita a homenagem programada”. 

(8) o emprego de próprias fortalece o seguinte entencimento: não seria de se esperar que 
novas formas de manipulação e domínio adviessem das revoluções democráticas. 

(O sea frase embora não chegasse a abalar os alicerces dessa fé for substituída por “se, por 
acaso, não abalasse as alicerces dessa fé”, o sentido original ficará mantido. 

(0) seuremete a proletário moderno, termo da oração imediatamente anterior 
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(O) emersos, considerada em relação à palavra “imersas”, pode servir de exemplo de 
palavra homónima homófona e homógrata 


atá. (FCC - Analista Judiciário - TRF da 51 Região - 2007) Muitos exemplos elucidam que é 
cdi harmanizar instância particular (instância comum, O homem que milita na estera 
política está na hora de tomar consdência do seu papel, Às vezes, seus interesses. 
pessoais podem correr risco de prejuizo. Mas ele tem de ser um mediador entre os. 
anseios das diferentes camadas da sociedade e o âmbiro instucional em que se dão 
as decisões; estas afetam o conjunta cas pessoas. 

O discurso acima está lógica, clara e corretamente organizado num única período assim 

(4) Muitos São as exemplos que elucidam à difcuidade de se harmonizar a instância par 
ticular com a comum, à exigir a tomada de consciência do homem que milita na esfera 
política acerca da necessidade de sua atuação como mediador entre os anseios das 
distintas camadas sociais e o Amblo institucional em que se tomam decisões para o 
conjunto da sociedade, ainda que, em certas circunstâncias, seus interesses pessoais 
possam correr a risco de ser prejudicados. 

(8) Visto que muitos exemplos elucidam coma é dificil harmonizar a instância particular e 
à comum, o homem niltante está na hora de tomar consciência do seu papel políco, 
quando corre o risca, às vezes, de ter interesses pessoais prejudicados, mas deve ser 
o mediador entres anseios das diferentes camadas da saciedade e o âmbilo em que 
as decisões coletivas são tomadas, que afetam a todos. 

(0) O homem que milta na esfera política está na hora de tomar consciência - considerado 
que muitos exemplos elucidam que é dif harmonizar entre si as instâncias particular 
e a comum: seu papel é Caquele que media os anseios das distintas camadas sociais e 
o âmbito institucional em que as decisões são tormadas, vindo 2 afetar o conjumro das. 
pessoas €, porventura, o seu próprio interesso pessoal 

(0) E die, e há exemplos disso, de que o particular e o comum raramente se harmonizam, 
mas, mesmo correndo riscos de ter interesses pessoais prejudicados, o homem que 
milita na esfera política tem de conscientizar de que seu papel é mediar interesses. 
entre os anseios das distintas camadas da sociedade com o âmbito institucional em que 
as decisões em nlano de nação são tomadas. 

(9 Muitas vezes o homem que milita na esfera política conhece a dificuldade de harmoni 
zar à Instência particular é a comum, e muitos exemplos há disso, mas é chegada a hora 
de se tomar consciência do papei do político como mediador dos anseios das diferen- 
tes camacas da sociedade freme às Instituições em cujo o âmbito tomam-se decisões 
que afetam toda a sociedade e talvez 0s Imeresses pessoais det. 


285. (FUNDE? - Técnico Judiciário - TIMG - 2007) “A maioria opta por ficar horas diante da Tv, 
assistindo a “reality shows”, os quais, por razões que me escapam, tornam interessante. 
para Seu público a vida comum de estranhos, ou seja, algo idêntico à própria rotina 
considerada vazia, clausrofóbica.” 

A redação que NÃO apresema erro gramatical é 

(4) Algo idêntico a própria rotina considerada vazia, claustrofóbica, ou seja, a vida comum 
de estranhos, toma-se interessante para o público ca IV, cuja maioria opta por ficar 
horas diame cela assistindo, por razões, que me escapam, “reaity shows” 

(8) Avida comum de estranhos, ou seja, algo idêntico à própria rotina considerada vazia, 
ciaustrofóbica, tornam-se, por razões que me escapar, interessante para a maioria do 
público o qual opta por ficar horas diante da TV assistindo a “reality shows”. 
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(0) Escapa-me as razões pelas quais os “reality shows”, que à maioria assiste, optando 
por ficar horas diante da TU, tornam Interessante para seu público a vida comum de 
estranhos, ou seja, algo idêntico à própria rotina considerada vazia, daustrofôbica. 

(0) Os “reality shows”, aos quais à maioria, ficando horas diante da TV, opta por assist, 
tomam, por razões que me escapam, interessante para seu público a via comum de 
estranhos, ou seja, aigo idêntico à própria rotina considerada vara, claustrofóbica. 


186 (FC - Técco diário - MPE - 200) 
A tecnologia gere demanda por velocidade 
A velocidade leva o desenvolvimento de novas tecnologias com resultados cada vez mais 
rápidos : 
vivemos hoje um culo voo aparentemente inquebrável 
Asfrases acima aniculam-se em um único perfodo com care, correção e lógica, da se- 
guie maneira 

(8) A tecnologia gera demanda por velocidade, onde ea leva 20 desenvolvimento de novas. 
tecnologias de resultados sempre mais rápidos, pois vivemos hoje um culo víicso 
aparentemente inquenrável 

(6) à velocidade leva 20 desenvolvimento de novas tecnologias de resutadôs cada vez 
mais rápidos: conquamo a tecnologia gera demanda por ea, onde vivemos hoje um 
circulo vioso aparememente inquebréve. 

(O) Vivemos hoje um ciráso vicioso aparentemente inquebrável: a tecnologia gera demanda 
por velocidade, que, por sua vez, leva ao desenvolvimento de novas tecnologias que 
resutam em maior rapidez 

(0) A tecnologia gera demanda por velocidade que, por nossa vez, vivemos hoje um circulo 
vidoso aparentemente inquebráve, om a velocidade que leva ão deservodmento de 
novas tecnologias resultantes de cada vez mais rápidas, 

(9 A velocidadÉ que leva do desenvolvimento de novas tecnologias de resitados cada vez 
mais rápidas, de cuja tecnologia gera demanda por eta, por vivermos hoje um cielo 

joso aparentemente inquetrável 


287. (ECC - Analista Judiciário - TRE-SP —2006) Mas a história social não cumpria a parte que lhe 
cabia no acordo, e uma parceia considerável da humanidade feou excluída dos benefícios. 
Uma outra redação da frase acima, que mantenha a correção da forma e à coerência 
do sentido, pode ser: 

(8) Uma parcela considerável da humanidade ficou excluída dos benefícios, tanto assim 
que a parte que lhe cabia no acordo deixou de ser cumprido pela história social 

(8) Conquanto não tenha sido cumprida pela história social o que lhe cabia como parte do 
acordo, excliu- se os benefícios de uma parceia considerável da humanidade. 

(O Ficou excluída dos benefícios uma parcela considerável da tumanidade, uma vez que a 
história social deixou de cumprir à parae que lhe cabia no acordo. 

(0) Dado que a história social, que não cumpriu à parte que lhe cabia no acordo, eis que 
se achou excluída dos benefícios uma parcela considerável da humanidade. 

(8) Tendo em vista que não cumpriu sua parte no acordo, à história social excluiu do que 
lhe cabia os benefícios de uma parcela considerável da humanidade. 
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(15) regra de ditongação : 


j ao 
+ post | 
Hina Mate, [715 qa 


E -siláb 


| cons 
post 


A regra (14) simplifica uma sequência de dois Tt “ma 
vogal e um glíde. em formas como fhion + pera a (fatos, em 
que apenas à vogal permanece semivogal é apngal lr 

Já a regra (15) insere um glide entre duas vogais em vocábnio, 
como passeio, que vem de passear. E 

As regras fonológicas deu 1 relacionar q 
output e o ambiente da regra, de modo que partilhem de um ou mais 
traços não presentes no input. Veja-se a regra de mass ção do Por. 
tuguês, em que uma vogal assume tal característica por contato com 
uma consoante nasal: 


lação, por sua ve; 


(16) regra de nasalização 


c 
v— [ras ) / [) [+ nao) 


(Mira Mateus, 1975, 9.47) 


Em certas regras, é necessário utilizar símbolos como & (alfa), B 
(beta) e Y (gama) para expressar generalizações. Esses símbolos rece- 
bem o nome de variáveis e representam todos os valores de um traço. 
Um exemplo de emprego de variáveis é encontrado em uma regra do 
Português: a regra de assimilação do ponto de articulação de uma con- 
soante por parte de uma nasal imediatamente precedente. Antes da 


A 4a ' [. 
consoante Es) a nasal especifica-se como [E ofmibro, 
-cor) 


culmlpo; antes de consoante [ant ificada +ast] 
Wipeei é especificada como cor] 


colnjde, cafnito; antes de [um como [um vilnlga, viíglco. Em 
-cor 


vez de se formularem três regras para o mesmo processo assimilatório, 
tem-se uma, apenas, utilizando-se variávei 
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288. (FCC - Analista Judiciário - TRE-SP - 2006) Está inteiramente correta a pontuação do 
seguime comentário sobre 0 texto 

(8) O tema da exclusão, que está no centro desse texto, representa-se em muitas outras 
páginas do autor, que, entre outros cargos, ocupou o de reitor da UNs, 

(8) A exclusão é sem dúvida, um tema da modernidade, quando as ilusões da globalização 
fazem crer que estejamos todos, incuídos no desenvolvimento internacional 

(6) Ema as ilusões da modernidade, estão os sonhos de consumo, acalentadas por mui 
tos, principalmente, por aqueles que pouco acesso têm, ao mercado globalizado. 

(0) Quem é que não sonha com mais tempo Ivre, no entanto, esse é um privlégio reser- 
vao aos que desfrutam de fato, dos benefícios do progresso tecnológico 

(E) Ter muto tempo livre para os mais pobres, pode significar ter pouca trabalho; menos. 
condições de ganhar seu sustento, ou que dirá de sonhar com o consumo, 


189.(TU5€ Técnico judiciário Aula - TIC» 2005) Observe as proposições abaixo e assinale 
a atermariva correta: Ê 

(A) Em Ninguém está livre cisso, “ninguém” é pronome adjetivo indefinido; por isso ndo 
pode exercer à função de sujeito. 

(8) Em Criouse una espécie de tirania da alegria o sujeito é indeterminado. 

(£) Em Vivemos numa ditadura da felicidade hé sujeito simples indeterminado. 

(D) Em colocamos as tristezas embaixo do tapete o sujeito é composto. 


a90. (TSC - Téenlco Judiciário Auxilar - TIS - 2005) Enumere a primeira coluna de acordo 
com a segunda e assinale a alternativa correta 


£) Se et confessou, não sei, 2. subordinada adjeiva 
() Procuramos profissionais que sejam 2 subordinada substamva objetiva aivera 
io 3. subordinada adverbial temporal 
À dp sé estidai Voçê será resido: 4 subordinada condicional redurida do 
(9 do analisar o desempenho da economia infinito 
brasieira, os empresários afirmaram Subida ava jest 
que os resutados oram satisatório, q 


() Acasa onde estou é ótima 
(4203-1405 
(6) a-1-4:3-5 
(O qc1-3-5-2 
(0) 3-5-2-2-4 


a9a. (IFSC - Técnico Judiclário Auxiiar - TIS - 2005) o trecho abaixo, adaptado da revista 
Vida Simples (dezembro de 2004, p. 26), assinale a alternativa que traz a pomvação de 
acorda com as normas ca gramática normativa 

(4) W situações em que obviamente, é preciso reflexão e seriedade: uma doença grave, 
por exemplo. Comparado à isso, um relatório com prazo para ser entregue, fica 
Pequeno, certo? Nem sempre. Há hoje uma ditadura do acerto, que proíbe qualquer 
ecro. Etão, na tentativa de não errar nunca, de corresponder ao que esperam de nós, 
degraus viram barreiras intransponíveis 


«00 


O) 
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Exercícios 


Há siações em que, obviamente, é predso reflexão e seriedade; uma doença grave, 
por exemplo. Comparado à isso, um relatório com prazo para ser entregue fica 
pequeno, Certo? Nem sempre. Há hoje uma ditadura do acerto, que proíve qualquer 
erro. Enião, na tentativa de não errar nunca, de corresponder ao que esperam de nós, 
degraus viram barreiras Intransponíveis, “ 

Há sihuaçães, em que obviamente é preciso reflexão e seriedade - uma doenca grave, 
por exemplo. Comparado a isso um relatório Com prazo para ser entregue, fica 
pequeno, certo? Nem sempre. Há hoje uma ditadura do acerto, que proíbe qualquer 
erro, então, na tentativa de não errar, nunca de corresponder 20 que esperam de nós, 
degraus viram barreiras intransponíveis. 

Há situações em que, obviamente é preciso reflexão e seriedade; uma doença grave, 
por exemplo. Comparado a isso, um relatório, com prazo para ser entregue fica 
pequeno, certol Nem sempre! Há hoje uma ditadura do acerto, que proíne qualquer 
erro, então na tentativa de não errar nunca de corresponder ao que esperam de nós, 
degraus viram barreiras intransponíveis 


(TSC Técnico Judiciário Auxiliar - TSC - 2005) Observe as palavras sublinhadas em cada 
período, na sua sequência, « assinale à alternativa correta no que se refere à classe 
gramaticas 

Em “numa sociedade cada vez mais pressionada por conceitos como sucesso é com. 
petitiidade, parece que sofrer virou coisa úle fracos”, estão sublinhados: arigo indef. 
nido, locução adjeiva, verbo, expressão adjetiva 

Em “A mone de alguém querido, a perda de Um emprego, um amor”, os termos subi 
nhiados são: substantivo, adjetivo, substantivo, substantivo, 

Em “Quem não se sente feliz que compre um amidepressivo ou se esconda em casar, 
estão sublinhados: pronome substantivo, presente do subjuntivo do verbo comprar, 
Substantivo simples, locução prepositva. 

Em “Nessa busca incessante pela alegria, colocamos às tristeras embaixo do tapete é 
nos enchemos de ansiedade, angístia e cobranças”, estão sublinhados: verbo, adjetivo, 
advérbio, pronome pessoat reto. 
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CAPÍTULO 16 
Apêndice 1 


Formação de palavras 


A nomenclatura relativa aos processos de formação de palavras não tem 
sido muito abordada na maioria das provas. No entanto, faz parte do edital 
algumas bancas elaboradoras de provas. . Vamos, agora, levantar os processos 
que servem para ampliar nosso léxico, isto é, aumentar c vocabulário. 


No Português, os principais processos para formar palavras novas são dois: 
derivação e composição. 


DERIVAÇÃO 


A derivação é a formação de palavras a partir da anexação de afixos à 
palavra primitiva. 


Exemplo: 
+ ini prefixo n- + radical ti 


O processo de derivação pode ser prefixal, sufixal, parassintética, regres- 
siva e imprópria 


Derivação Prefixal 
A derivação prefixal faz-se pela anexação de prefixo à palavra primitiva. 
Exemplos: 
+ Resolveu desfazer as matas assim que entrou no hotel. 
+ Vou refazer os cálculos para contornar o problema no orçamento. 


Derivação Sufixal 
A derivação sufhal faz-se pela anexação de sufko à palavra primitiva. 
Exemplos: ” 
+ Conversou com os amigos oiegremente na sala de bate-papo virtual. 
+ O noivo revelou-se muito carinhoso com a famíli do futura esposo. 
Os sufxos são divididos em nominais, ver 
Os sufixos nominais são os que derivam substantivos e adjetivos: 


e adverbiais 
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Sufcos aumentativos 4 Sufixos diminutivos 7. 


-aça (Parcaça, bartata); acho(a) icho(a), ucho(a) (riacho, fogacho, cornicho, 
«aço Cestlhaço, ricaço); barbi, gorducho, papelucho); 

«alhão (brincalhão, vagalhão): | «ebre (casebre) 

«ana (corpanei: eco(a, coa) jomateco, soneca, Antonio, burico) 
o (chorão, sapatão) «ela (rodeia, vela, janela); 

aréu (fogaréu, povaréu <lho(a), “cio, ilho(a) (artelho, rapazelho, lugarejo, 
“ara (ravirra, borarra); quintalejo, lado, cartilha); 

aro (canzarrão, homencarrao): | te. «e1o(2, o(a), cote(a) (lembrete, ariguere, 
“astro (poetasro, medicastro): | coreto, saleta, cabrito, Manuelio, casta, filhote, 
«az (vara, cartas); serrone, velhota); 


nho(a), no(a), Am (amiguinho, menininha, neque 
nino, volino, neblina, espadim, camarim); 

“sco(a), -usco(a) (chuvisco, asterisco, odalisea, 
velhusco, chamusco), 

oca (loca, engenhoca); 

ola (rapazola, gata, fazendola); 


ásto(copázio, gatáxio); 
ão (vozeirão, asneirão), 
-orra (cabeçorra, beiçorra); 
aça (dentuça, carduça) 


Sufixos diminutivos eruditos 
Eulo(a) artículo, cubículo, goticua, pelicula, partícula), 

-ulo(a) (góbulo, grânulo); 

únculo(a) (homônculo, questióncula; 

«Isculeça (corpúsculo, opúsculo); 

Outros sufixos nominais. 

“Eceo(a) (semelhança, pertinência = galináceo, rosácea, farináceo, herbáceo); 

«ácea (qualidade, ação = audácia, falácia) 

aco(a) (relação íntima, estado Íntimo, origem = austríaco, maníaco, cardíaco, demoníaco, 
amoníaco, zodíaco); 

ado(a), -ato(a) (posse, instrumento, imatéria, quantidade 
bispado, paulada, cacetada, bananada, laranjada, boiada, m 
cordato), 

agem (ação, resultado de ação, relação fntima = viagem, miragem, imagem, homenagem, 
folhagem, selvagem); 

“aico (referência, pertinência presalco, judaico, arcaico, incaico, hebraico); 
al, ar (pertinência, coleção, quantidade, cultura de vegetais = genial, mortal, areal, 
pantanal, curral, tribunal, arrozal bananal, familiar, militar); 

“alha (quantidade pejorativa = canalha, gentalta, parentalha); 

ama, «ame (quantidade - dinheirama, vasiltame, madeirame); 

«anca, ncia (acão, resultado da ação, estado = esperança, lembrança, ignorância, vg 
lência, tolerância) 

ando(a) (ação furtiva aplicada a um individuo = doutorando, vestibulando); 

“anco(a) (modo de ser, capacidade - contemporâneo, sucedânco, instantâneo, 
momentâneo); E 

-ano(a) (proveniência, origem, semelhança, sectário ou partidário de - italiano, serg 
paro, paulistano, republicano, parrasiano, camontano, meridiano, cotidiano); 


barbado, avermelhado, 
da, temporada, sensato, 
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“ão(ã) (forma popular do sufio -ano(a) - alemão, aldeão, belrão); 

“ara, «biro(a) (atividade, estabelecimento comercial, coleção = pizzaria, padaria, estre- 
baria, tesouraria, Bvracia, pedraria, brscaria, Iiriro, galinheiro, caseira). 

ário(a) (profissões, lugares onde -5e guardam coisas = aperário, mandatário, escritu- 
rário, vestiário, armário); 

«ã0, São (ação, resultado da ação = condição, tração, extensão, prisão, visão); 

«dade (qualigade, modo de ses, estado - dignidade, bondade, maldade, castidade, cruel. 
dade, normalidade, nuindade, fatidade); 

ouro(a) (perinência, ação - vindouro, ancoradouro, manjedaura); 

dura, aura, «sura (resulado da ação, instrumento de uma ação - assadura, armadura, 
ditadura, cara, abertura, tintura, mensura, causura); 

edo (cheio de - arvoredo, vinhedo, olivedo, rochedo, lejedo, passaredo); 

el (formador de aditivos = crue, fiel; 

en, -Ência (ação ou resultado da ação » crença, doença, presença, diferença, violência, 
falência, ocorrência, prudência); 

engo(a) (relação, pertinência, posse = mulherengo, flamengo, realengo) 

ena(a) (referência, origem = terreno, chileno, nazareno, obsceno); 

ense, -Bs(a) (origem, procedência, relação - parisiense, piauiense, Auminense, portu 
guês, francês, cortês, burguês, Inglesa); 

ente, “ame, inte (agente, ação, qualidade, estad 
pedinte, ouvinte, constituinte); 

-ento(a) (agente, cheio de, que tem o caráter de » barulhento, poeirenta, clmento, 
avareno, lamacemto); 

«esco(a), -isco(a) (relação, semelhança, qualidade - carnavalesco, quixotesco, paren- 
tesco, gigantesco, mourisco): 

este (relação - agreste, celeste), 

estre (relação - pedestre, campestre, silvestre, terrestre); 

«eu (origem, procedência, relação = hebreu, Judeu, europeu, galleu); 

«ez, ceza (formam substantivos abstratos = altvez, surdez, palidez, riqueza, beleza, safa 
deza, avareza, visteza); 

Ja, (ualtade, estado, propriedade, profusão = moléstia, alga, chefia, letra, 
Mosofia), 

ça, cia (formam substantivos abstratos = justiça, preguiça, cobiça, malícia); 

los, Átie (formam substantivos abstratos » velhice, meninice, doldice, imundície, cabide); 

“cio(a), iço(a) (reação, referência = alimenvíio, natalício, adventíio, patríio, movediço, 
quenradiço); 

1 (semelhança, referência = pueri senil, host, iv, febril, ani); 

no(a) (relação, semelhança, origem, natureza = divino, latino, cristatino, londrino, marro. 

quino, matutino, peregrino), 

o(a) (relação = vaz, estio, sadio, sombrio, tardio, fuídio); 

ismo (doutrina, escola, teoria, sistema, modo de proceder ou pensar, ação - socialismo, 
“splalsme, comuneno, romantamo, astraismo, realismo, anarquismo, tertorno, 

“ssa (panidário ou sectário de dourina, sistema, teoria, princípio, agente, ocuparão, 
origem = socialista, capitalista, comunista, simbolista, realista, anarquista, dentista, 
amtista, pianista, budista, paulista, sulista, notista) 

dta (origem, pertinência = eremita, jesuíta, Israelita, setenta): 


ente, poente, agente, navegante, 
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> SUFIXOS NOMINAIS. 


te (inflamação = amigdaie, bronquite, gastrite, estomatite); 

mento(a) (instrumenno, coleção, ação ou resultado da ação = ferramenta, vestimenta, 
fardamento, ferimento, casamento, sentimento, armamento); 

onho(a) (propriedade hábito constante = risonho, medonho, tristonho, enfadonho); 

or (qualidade, propriedade = sabor, amargor, fervor); 

ajor, <Der, Ls)or (igeme, profissão, instrumento de ação « trabalhador, corredor, 
escritor, inspetor, leitor, agressor, professar, confessor); 

-oso(e) (abundância, plenitude = famoso, apettoso, metculoso, medrosa, saudosa, 

oz (armador de adjetivos » veloz, atroz ferod); 

ério (instrumento, lugar ande se faz algo = saltério, cemitério, necrotério, batistério); 

co(a) (relação « rústico, aromático, aquático, fanático, lunárico); 

aéro(a) (lugar resultado da ação - refeitório, tanoratáro, imigratório, vitória): 

“Jude, “cão (formador de substantivos abstratos = amplitude, juventude, similtude, 
magnitude, solidão, gratidão, retidão); 

do(a) (aravido ou cheio de - peludo, barbudo, carnuda, narigudo, pontudo); 

ugem (semelhança, quantigade = ferrugem, penugen, rabugem); 

ulho (quantidade, coleção » pedregulho, marulho, barulho); 

me (resultado de ação, coleção = azedume, queixume, negrume, cardume): 

ra (formador de substantivos abstratos « alusta, candura, formosura, ternura); 
urno(a) (duração - diurno, noturno, tacturna); 

vel (possibilidade ou posse = impagável, inestimável, indelével, cabível, perecível: 


Os sufixos verbais são os que derivam verbos: 
São sufixos verbais da 2» conjugação: 


> SURDOS VERAS 

Da e conjugação É 

car “jar ação duratva (prolongada; o processo se repete [eratvo]- indica transfor 
mação, mudança de estado = cabecear, verdejar, gotear, poteiar) 

cotar (ação durava - qualidade, modo de ser. mudança de estado (facitvo 
amolentar ensanguentar) 

“ficar, fazer Cação durativa - modo de ser, mudança de estado (activo) = iquidificar, 
“iqueazer, mumifiar,reifcar 

“car, discar (o processo se repete iterativo] - 
adocicar) 

la; nar (herativo - diminutivo « dedilhas cusplhar, cuspinhar, patinhar); 

“ia (terativo - diminutivo = saltar, dormitao); 

árar (ação que se prolonga [durativa] - factitvo = alfabetizar, fe 
computadorizar 

Da2º conjugação SR dé É 
ecer, -escer (início de um processo e seu desenvolvimento - mudança de esta 
do, iransformação - amanhecer, rejuvenescor, florescer, enaltecer, entardecer, 


imamentas, 


inutivo = bebericar, mordiscar, chuviscar, 


ar, catequizar. 


RR 


ensandecer). 
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O sufixo advei 


é o que deriva advérbio, esse existe apenas um: «mente 


Derivação Parassintética 


A derivação parassintética faz-se pela anexação simultânea de prefixo e 
sufixo à palavra primitiva. 


Exemplos: 
+ Era mesmo um indivíduo desalmado! 
+ O final do tarde é melancólico e foz o solitário entristecer. 


A derivação parassintática só acontece quando os dois morfemas (preiixo 
e sufixo) se unem ao radical simultaneamente. Note que na palavra desalmado 
houve parassíntese, é fácil perceber, pois não existe a palavra desalma, da 
qual teria vindo desalmado, da mesma forma não existe a palavra almado, da 
qual também teria vindo desalmado, ocorreu anexação de prefixo e sufixo 20 
mesmo tempo. 


Derivação Regressiva 
A derivação regressiva faz-se pela redução da palavra primitiva 
Exemplos: 
+ Otrabalho (trabalhar) enobrece o homem, 
+ O choro (chorar) era agudo e feira os ouvidos. 


O processo de derivação regressiva produz os substantivos deverbais, 
esses são substantivos derivados a partir de verbos. 


Derivação Imprópria 


A derivação imprópria forma-se quando uma palavra muda de classe 
gramatical sem que a forma da primitiva seja alterada. 


Exempl 


+ O infeliz nuca se conforma com as adversidades impostas pela vida. 
+ (adjetivo torna-se substantivo) 


+ Não aceito um não pora a proposta que fz 
“+ facyérbio toma-se substantivo, o arigo um substantivo advérbio). 


COMPOSIÇÃO 


O processo de composição forma palavras através da junção de dois ou 
mais radicais. - 
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(17) regra de assimilação da consoante nasal 
C: as v c 
+nas Peor a 2 I E ] Cant 


Beor 
(Mira Mateus, 1975, p. 77) 
A regra diz que a consoante nasal terá OS mesmos traços de ponto 

de articulação que a consoante seguinte apresenta. 
Outro modo de expressar generalizações nas regras se caracteriza 
pelo uso de notação de subescrito e superescrito, que permite a inclu- 


são de um ou mais elementos opcionais no ambiente da regra. Obser- 
ve-se a regra de acentuação do Português: 


(18) regra de acentuação 


v—s [te] / Llcvos 
(Mira Mateus, 1975, p. 103) 


Os números em subescrito significam que, entre a vogal acentuada 
e a última vogal da palavra, pode haver uma ou duas consoantes, e 
que, após a última vogal, pode haver uma ou nenhuma consoante. 
Caso haja necessidade de indicar, além do número mínimo, o número 
máximo de consoantes intervenientes, utiliza-se o superescrito: C? 
significa a existência de, no mínimo, uma e, no máximo, duas conso- 
antes intervenientes. 

O uso de colchetes angulados também expressa generalizações. 
Dentre colchetes angulados são colocados traços que devem ser consi- 
derados em conjunto quando processos fonológicos são relacionados, 
como na regra de elevação e centralização das vogais átonas no Portu- 
guês lusitano, que se vê a seguir: 


(19) 
dj 
alt (ral) 
E E —s | -bx 
O ar +post 
—ac 


(Mira Mateus, 1975, p. 28) 
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+ Exemplos: guarda-roupa, pombo-correio. 
Há dois tipos de composição: aglutinação e justaposição. 


Composição por Aglutinação 
A aglutinação ocorre quando um dos radicais, ao se unirem, sofre alterações 
Exemplos: 
+ O refevo principal da região é o planalto (plano + alto), 
+ Vamos embora (em + boa + hora), porque o tempo urge. 


Composição por Justaposição 


A justaposição ocorre quando os radicais, ao se unirem, não sofrem 
alterações. 


Exemplos: 
+ O passatempo do velho era o jogo de dominó, 
“+ O lanche servido foi cachorro-quente e suco. 


+ O girassol floresce na janeta 


OUTROS PROCESSOS 
Hibridismo 


O hibridismo corre quando os elementos que formam a patavra são de 
idiomas diferentes. 


Exemplos: 
+ Ele resolver sair sem automóvel 
“+ (auto- grego, mévele la), 
+ A televisão tomou conta dos lares. 


++ (tele= grego, visãoslatim). 


Onomatopeia 


A onomatopeia acontece nas palavras que simbolizam a reprodução de 
determinados sons. 


Exemplos: 
+ O tique-taque do relógio acabou embalando-lhe o sono. 


+ O zunzum das abelhas revelava atividade intensa nas colmeia. 


so 
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Redução ou Abreviação 
A redução é processo que se manifesta quando uma palavra é muito 
longa, pois forma novas palavras a partir da redução ou abreviação de pala- 
vras já existentes. 
Exemplos: 
+ Era um participante de filmes pornô (pornográficos), 
+ Comprou a moto (motocicleta) por quantia bem razoóvel. 
+ Furou o pneu (pneumático) da van que os levaria. 


Neologismo 
O neologismo é a criação de novas palavras para atender às necessidades 
dos falantes em contextos específicos. 
veja os neologismos num trecho do poema Amar, de Carlos Drummond de 
Andrade: 
+ Que pade uma criatura senão, 
senão entre criaturas, amar? 
amar e esquecer, 
amor e malamor, 
amar, desamar, amar? 
sempre, e até de olhos vidrados, amar? 


am 
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Fonética e fonologia 


1. FONOLOGIA 

A fonologia é a subdivisão da Gramática que estuda o comportamento dos 
fonemas de uma língua, tomando-os como unidades sonoras capazes de criar 
diferença de significados. Outros nomes: fonêmica, fonemática. 


2. FONÉTICA 


A fonética é a subdivisão da Gramática que estuda as particularidades dos 
fonemas, ou seja, as variações que podem ocorrer na realização dos fonemas 


3. FONEMA E LETRA 
O fonema é a menor unidade sonora e distintiva de uma língua. Os fonemas 


são divididos em vogais, semivogals e consoantes, É conveniente reforçar que o 
fonema é uma realidade acústica. 


VOGAIS X SEMIVOGAIS. 

Seria ideal que pudéssemos continuar dizendo, com muita autoridade e 
certeza, que nossa língua tem CINCO VOGAIS. Seria bom, porque, na verdade, 
não é bem assim. Nossa língua não tem exatamente cinco vogais, não. Tem 
apenas UMA que realmente pode ser considerada vogal, porque KUNCA faz 
outro papel à primeira, a vogal A. 

As outras são vogais ou semivogais, dependendo de seu posicionamento 
na palavra. Melhor dizendo: elas têm sua pronúncia “plena” ou “reduzida”, 
dependendo da ambientação em que se encontram na palavra, e das “letras” 
existentes ao seu lado! 

Quando se pronuncia a patavra peixe, do jeto que é falada normalmente 
mesmo, em geral sat “pêxe”. Isso ocorre não porque apenas poucas pessoas 
sabem daquele É al do lado do e. A maioria sabe muito bem que o i está lá! O 
que ocorre é que, nesse encontro, o e é mais forte e plenamente pronunciado 
que o 1. À pronúncia do i sai mais suave, quase desaparecida. Assim, tem-se 
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“um encontro entre uma vogal (8) e uma semivogal (). Como o | é à semivogal, 
não pode, de jeito nenhum, ficar sozinho numa sílaba. 

Observe uma outra palavra: imagem. É Óbvio que o | precisa ser pronun- 
ciado plenamente.| Afinal, desta vez, ele forma sitaba sozinho. E se Isso acom- 
tece, ele não é mais uma semivogal, mas uma vogal plena, assim como o A. 

Portanto, começamos a pensar em outro assunto: a separação silábica. Não 
teremos, em qualquer circunstância, duas vogais (plenas) na mesma silaba 
Então, uma palavrinha pequena como ira tem duas sílabas, porque tem duas 
vogais (1 e A). 

E, claro, vocês já ouviram falar em ditongo, tritongo, hiato, não? Pois é 
entender a diferença entrg vogal e semivogal já nos dá um bom embasamento 
para entender esse outro assunto! 


5. ENCONTROS VOCÁLICOS 


Os encontros vocálicos são reuniões de vogais e semivogais, sem conso- 
antes intermediárias. É necessário reconhecê-los para dividir corretamente os 
vocábulos em slabas. São três os tipos de encontros: o ditongo, o tritongo e o 
hiato 


Ditongo 
O ditongo é o encontro de uma vogal e uma semivogal (ou vice-versa) 
numa mesma sílaba. O ditongo pode ser: 


a) Crescente: quando a semivogal vem antes da vogal. 
+ Estava resolvendo uma sé-ie (| = semivogal e = vogal) de exercícios. 
b) Decrescente: quando à vogal vem antes da semivogal. 
+ O pai fa = vogal | = semivogal) resolveu homenagear os filhos. 
e) Oral: quando o ar sai apenas pela boca 
+ 0 pai iniciou uma série exames de saúde. 


4) Nasal: quando q ar sai pela boca e pelas fossas nasais. 
+ A mãe não aprovava à comportamento feviano da filha 


Tritongo 
O tritongo é a sequência formada por uma semivogal, uma vogal e uma 
semivogal, sempre nessa ordem, numa só sílaba. Pode ser oral ou nasal 


+.0 Paraguai fez o acordo com o Brasil 
te trtongo oral 
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+ Vocês sabem quão importante é o meu cargo? 
+. tritongo nasat 


Hiato 
O hiato é a sequência de duas vogais numa mesma palavra que pertencem 
a sílabas diferentes, já que nunca há mais de uma vogal numa silaba. 


+ Não tem mais saida (sa-Edo) o nosso coso. 


+ A poesia (po-e-st-a) toca as almas mais insensíveis 


6. ENCONTROS CONSONANTAIS 


A reunião de duas ou mais consoantes, sem vogal intermediária, recebe o 
nome de encontro consonantal Esses encontros são basicamente de dois tipos: 


a) Aqueles que resultam do contato consoante + Lou r e ocorrem numa 
mesma sílaba, como em 


+ Água mole em pe ro dura, tanto bote até que fura. 
+ Tenho um pla-no infalível para vencer a concorrência 
+ O astle-ta está sem condição de jogar. 
+ Acri-se assolou o Pais, de norte a sul 


b) aqueles que resultam do comtato de duas consoantes pertencentes a 
sílabas diferentes: 


+ Bateu a por-ta antes de sair. 
+ O ritemo frenético agitava o corpo dos baitarinos. 
+ Deixe seu nome na lis-ta amiga da boote. 


Há também grupos consonantais que surgem no início dos vocábulos; dessa 
forma, por isso, eles são inseparáveis: 


+ O pneu era bem resistente, mas furou. 
+ Temos um gno-mo no jardim. 
+ O picó-lo-go é o médico da alma. 


7. DÍGRAFO 
Na maioria das vezes, cada fonema é representado, na escrita, por apenas 
uma letra. 
+ O ixo foi reciclado pela indústria químico. 
+. O termo destacado possui aro fonemas e ato letras 
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Existem, entretanto, fonemas que são representados, na escrita, por duas 
letras 
+ O homem parece um bicho quando enfrenta a fome. 

“e A palavra destacada, agora, possui quatro fonemas e cinco leiras. Ha 
palavra acima, para representar o fonema |xel foram utilizadas duas letras 
oceoh 

Por esse motivo , o dígrafo oorre quando duas letras são usadas para 
representar um único fonema (di « dois + grafo = letra). Em nossa lingua, há 
um número razoável de digrafos que listamos a seguir, para você conhecer. Os 
digrafos podem ser agrupados em dois tipos: consonantais e vocálicos. 


> DIGRAPOS CONSONANTAIS 


létras Fonemas, + 00] o 
tr lhe palha 
mh me escaninho. 
E xe chuveiro 
mr | te (ro interior da palavra) torrone. 
ss | seno interior da palavra) passado 
qu que (seguido de e e D) querosene, quilo 
gu gue (seguido de e e 9) gueixa, segu 
sc se descer 
s se cresço 
x se exceção 


Digrafos vocálicos: registram-se na representação das vogais nasais. 


> DIGRAFOSVOCÁLICOS 


fonemas E 
am campo 
a 
an amo 
em, tempo 
e venda. 
tm tmpo 
a cimo 
om tombo 
E E 
E pomo 
um macumba 
um ronda 
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Acentuação gráfica e ortografia 


REGRAS DE ACENTUAÇÃO GRÁFICA 


As regras de acentuação gráfica se baseiam na constatação de que, no 
português, as palavras mais numerosas são as paroxtonas, seguidas pelas. 
oxitonos. A maioria das paroxítonas termina em -a, -e, -o, em, podendo ou não 
ser seguidas de “5”, Essas paroxítonas, por serem maioria, não são acentuadas 
graficamente. Por sua vez, às proparoxíonas, por serem pouco numerosas, são 
sempre acentuadas. 


Proparoxítonas 
« Saba tônica: antepenúltima 
AS proparoxítonas são todas acentuadas graficamente. Exemplos: 
+ Foi mágico o momento que vivermos no Natal. 
+ Omédico cuidou dos pacientes como se fossem seus parentes. 
+ A clínica foi reformado para receber os novos profissionais 


Paroxitonas 
Sílaba tônica: penúltima 
Acentuam-se as paroxítonas terminadas em: 


[ESA ora s questão 
As abelhas transporta o pó. 
78% | ocultou-se o cadáver da modelo. 
| O exercício modela o biceps. 
Sei Umas poradas no té 
Um novo virus fo descoberto. 
O juiz de 30 jr algos ps 


Calado o nero de próton 
FERE] complete o album de Gina 
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569, 8616) | O értão e a órfã foram adotados 
ditongo ral) 
“ lseguido ou | Ele é jóques. e 
não des) 


Observações: 
2) AS paroxitonas terminadas em “nº são acentuadas (híten), mas as que 
terminam em “ens”, não. 

+ Use o hifen corretamente, 

+ Há itens pouco claros no processo. 
2) Não são acentuados os prefixos terminados em “j“e “r”, (semi, super) 

+ O clima da região é semiárido. 

+ A bactéria é super-resistente dos medicamentos. 


3) Acentuam-se 35 paroxítonas terminadas em ditongos crescentes: a(s), 
oa(s), eo(s) ua(s), tas), ve(s) te(9), vo(s)Ao(s) 
Exemplos: 
+ Fizeram um campeonato de futebol de váriea. 
+ Não guardo mágoa de ninguém. 
+ Coloque um pouco de óleo na dobradiça desta porto. 
+ Mediu o cartão com o régua. 
+ Estarei em férias no mês de fevereiro. 
+ Acriança não tem cárie mais 
+ Fui muito ingênuo quando aceitei a proposta. 
+ Desde o inlo do ano quero falar com vocês. 


Oxitona 
sílaba tônica: última 
Acentuam-se as oxitonas terminadas em: 


Comprou novo sofá para à sala 
Vocês estão enganados comigo. 
Não lavou o paletó que eu pedi? 
Ninguém quer me ajudar aqui 


Monossílabos 


Os monossílabos, conforme a intensidade com que se proferem, podem ser 
tônicos ou átonos. 


a18 


APÊNDICE 5 


Monossílabos Tônicos 


são aqueles que demonstram autonomia fonética, sendo proferidos forte- 
mente na frase em que aparecem. Acentuam-se os monossílabos tônicos termi- 
nados em: 


+ als): Vou lá no Natal, 
+ els): Meu pé está doendo. 
+ ofs): Só você pode me ajudar. 


Monossilabos Átonos 


São os que não apresentam autonomia fonética, sendo proferidos fraca- 
mente, como se fossem sílabas átonas do vocábulo a que se apoiam. 


Exemplos: 
o(s), a(s), um, uns, me, te, se, lhe nos, de, em, €, que, etc. 

+ Esse é o corro do meu poi. 

+ Agorota se parece muito com o mãe. 

+ Um di todos me darão razão. 

+ Deume uns trocados pora o lanche, 

+ Quem te perguntou se eu io me formar? 
Observações: 


1) 05 monossíiabos átonos são palavras vazias de sentido, vindo represen 
tados por artigos, pronomes oblíquos, elementos de ligação (preposi- 
ções, conjunções). 


2) Há monossilabos que são tônicos numa frase e átonos em outras. 
Exemplos: 

+ Você trouxe sua apostila para quê? (tônico) 

+ Que há dentro de sua bolsa? (tono) 


oi 


A regra (19) resulta da fusão de três outras regras: de elevação do 
tu! (elália, eladláva), de elevação e centralização de fes e/ (ejsa, 
Holstinha, dléldo, dlo]dáda) e de elevação de /0, 2) (Nólgo, ulguéira, 
Molja, Muljista). Os traços entre colchetes angulados no input da regra 
representam /e, €/ quando alfa é substituído por |-] (menos), e /o, x, 
quando alfa é substituído por [+] (mais). Como o HE 
ção dessas quatro vogais é sempre uma vogal [all], esse traço é colo. 
cado entre colchetes angulados no output da regra. significa que 
só as vogais [a ar, & post] /e, E, 0, 9/se tornam [+ alt]. A outra vogal 


ultado da alte, 


alt 
envolvida, /a/, especificada como |+bx. |, não pode ser descrita como 
st 
tj 
fo post, t ar ], nem se torna [+ alt], apenas [- bx]. Assim, os traços 
não compreendidos entre colchetes angulados referem-se a /a/. 

Em geral, as formas de superfície resultam da aplicação de mais 
de uma regra fonológica à forma subjacente, o que requer ordenamen- 
to. Segundo Chomsky (1967), “parece que as regras da fonologia são 
linearmente ordenadas e se aplicam ciclicamente, conforme a estrutura 
de superfície” (in Makkai, 1972, p. 540). Isso quer dizer que, a partir 
da forma subjacente, as regras se aplicam uma após a outra. A essa 
forma ordenada de aplicação dá-se o nome de derivação. Observe-se 
como Mira Mateus (1975) deriva [“kãtu] de /KaNto/: 


020) 


[kaNtro/ — forma subjacente 
“kaNtro regra de acentuação 
“KaNtro regra de nasalização 


“kitto regra de supressão da consoante nasal 
“kãtro regra de elevação das vogais nasalizadas 
[katu] regra de elevação e centralização das vogais átonas 


Por “aplicação cíclica” entende-se a reaplicação de regras (orde- 
nadas), como ocorre na acentuação de vocábulos derivados: estófo, 
estofádo, estofaría. A regra de acento aplica-se primeiramente à parte 
mais interna da palavra, e após, em ciclos sucessivos, aos outros vocá- 


bulos derivados, garantindo a adequada localização do acento primá- 
rio. 
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Regras Especi 
Ném das regras fundamentais, há um conjunto de regras destinadas a pôr 
em evidência alguns detalhes sonoros das palavras. Observe: 


Ditongos Abertos 
Regra que sofreu alterações após'o Acordo Ortográfico de 2009 
Verifique os detalhes na seção destinada à Reforma. 


Os ditongos él, éu e 6, sempre que tiverem pronúncia aberta em palavras 
oxitonas (éi e não Ei), são acentuados. 


Obs: os ditongos abertos ocorridos em palavras paroxítonas NÃO são 
acentuados. 

Exemplos: assembleia, boia, colmeia, Coreia, estreia, heraico, ideia, jiboia, 
joia, paranoia, plateia, etc. 


» ATENÇÃO: 


A palavra destróier é acer 


jada por ser uma paroxitoria terminada em *rº (é não por 
possulr ditongo aberto “ E 


Hiatos 


Acentuam-se o “1” e “u” tônicos quando formam hiato com a vogal anterior, 
estando eles sozinhos na silaba ou acompanhados apenas de “s”, desde que 
não sejam seguidos por “.nh' 


Exemplos: 
+ Tema saúde oboloda. 
+ Use a saída de emergência. 
+ É muito egoismo de sua parte. 
Não se acentuam, portanto, hiatos como os das palavras: 
+ 0 Juiz foi arbitrário. 
+ Ache a raiz quadrada. 
+ Ele é muito ruim. 
Pazão: à ou «u não estão sozinhos nem acompanhados de -s na sílaba. 


Observação: cabe esclarecer que existem hiatos acentuados não por serem 
hiatos, mas por outras razões. Veja os exemplos abaix 


+ poético: proparoxitona 
mio: paroxitona terminada em ditongo crescente. 


+ bos 
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+ ja-: oxitona terminada em “o”. 


Verbos Ter e Vir 
Acentua-se com circunflexo a 3º pessoa do plural do presente do indicativo 

dos verbos ter e vir, bem como nos seus compostos (deter, conter, reter, advir, 
convi, intervir, etc. Veja 

+ Ele tem dinheiro 

+ Eles têm dinheiro. 

+ Ela vem de carro 

+ Elas vêm de carro. 

+ Ele retém o líquido. 

+ Eles retêm o liquido. 

+ Ele intervém na biga. 

+ Eles intervêm na briga. 


Obs.: nos verbos compostos de ter e vir, O acento ocorre obrigatoriamente, 
mesmo no singular. Disuingue-se o plural do singular mudando o acento de 
agudo para circunffexo: 

+ ele detém «eles detêm 
+ ele advém -eles advêm. 


Ortoépia ou Ortoepia . 

A palavra ortoépia se origina da união dos termos gregos orthos, que signi- 
fica “correto” e hépos, que significa “palavra”. Assim, a ortoépia se ocupa ca 
correta produção oral das palavras. Nas questões de concurso, para confundir 
o candidato, escrevem-se incorretamente (com acento indevido, por exemplo) 
certos termos. 

Listamos a seguir alguns casos frequentes de pronúncias corretas e errô- 
neas, de acordo com o padrão culto da língua portuguesa no Brasil. 


> CORRETAS » INCORRETAS. 
dlvinhar advinhar 


acvogado adevogado 
apropriado apropiado 
aterrissar aterrar 
bandeja bandeja 
bochecha uchecha 
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> CORRETAS » INCORRETAS 
boteco buteco 
braguiha argulha 
dueiro boeiro 
abeleieiro | cabelereiro 
caranguejo caranguejo 
eericista recita 
emagrecer esmagrecer 
empectho impeciho 
estupro, estuprador Esrupo, estrupador 
tagância fragância 
frustrado irustado 
lagar largar 
Tagaro largato 
mendigo mendingo 
meteoroogia imetereologia 
moradia mortandela 
murchar muchar 
paralelepipedos| paraleçípedos 
pres pereu < 
prazerosamente prazeirosamente” 
priiégio previégo 
problemas] pobermas ou pobremas 
próprio própio, E 
proprietário propietário 
Bscologi psicólogo | pisicoloia, pisicólogo 
salsicha sateticha 
Fobrancelha Sombranceifa 
supersição supertição 
verruga bernuga 


Algumas vezes, há dúvida, divergência quanto ao timbre de vogais tônicas 
fej e Jo/. Recomenda-se proferir: 


* Com timbre aberto: acerbo, 


badejo, coeso, grelha, groselha, ileso, 


obeso, obsoleto, dolo, inodoro, molho (feixe, conjunto), suor. 


* Comtimbre fechado: acervo, cerda, interesse (substantivo), reses, algoz, 
algozes, crosta, bodas, molho (caldo), poça, torpe 
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Prosódia 

A prosódia ocupa-se da correta emissão de palavras quanto à posição da 
sflaba tônica, segundo as normas da língua culta. Há uma lista de vocábulos 
que, quando proferidos, acabam tendo o acento prosódico deslocado. ho erro 
prosódico dá-se o nome de silabada. Observe os exemplos 

1) São oxitonas: 


Condor Nobel] 
mister reter 
rovel mim 
2) São paroxitonas: 
austero Macagáscar 
caracteres pudico(a 
aiaope recorde 
dlamrnço rubrica 
3) São proparoxitonas 
serio municpe 
alone auadrâmaro 
lévedo Tnsiuga 
Existem palavras cujo acerto prosódico É incerto, mesmo na língua culta 
Observe os exemplos a seguir, sabendo que à primeira pronúncia dada é a 
mais utlizada na língua atual. 
acrobata - acróbata | — rEpol- repil 
Sálcis-talãs | xerox xérox 
projéul-projevt | Zangão -zânção” 


EMPREGO DE ALGUMAS LETRAS “ 
Emprego do h 


9h é uma letra que se mantém em algumas palavras em decorrência da 
etimologia ou da tradição escrito do nosso idioma. Algumas regras, quanto ao 
seu emprego devem ser observadas: 


a) Emprega-se o h quando a etimologia ou a tradição escrita do nosso 
idioma assim determina. 


+ O homem atual é herói de seu tempo. 
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b) Emprega-se o h no final de algumas interjeições. 
+ Oh! Que saudades que eu tenho! 
+ Ah! Que pero! 
€) No interior dos vocábulos não se usa h, exceto: 
= nos vocábulos compostos em que o segundo elemento com h se une 
por hífen ao primeiro, 
+ O super homem só não é mais entigo que a pré 


stória, 
- quando ele faz parte dos digrafos ch, Ih, nh 
+ O passarinho fez seu ninho de pola. 


Emprego dos 
Emprega-se a letra 5 


+ nos sufixos -ês, -esa e -jsa, usados na formação de palavras que indicam 
nacionalidade, profissão, estado social, títulos honoríficos 


+ A poetisa chinesa dedicou seu texto ao burguês abostado. 
+ mos sufhos -oso e -osa (qua significa “cheio de”), usados na formação 
de adjetivos 
+ Estava muita gostoso o sanduiche. 


» depois de diongos. 
+ Neusa fez um creme de maisena para dar do filho. 
+ mas formas dos verbos pôr e querer e seus compostos 
+ Eu quis que ele pusesse o dinheiro no banco. 
+ nas palavras derivadas de uma primitiva grafada com s. 
+ Bnálise: Vou analisar seu pedido. 
“+ pesquisa: lo pesquisar sobre o possado da família. 


Emprego do z 
Emprega-se a letra z nos seguintes casos: 
+ nos sufkos -ez é -eza, usados para formar substantivos abstratos deri- 
vados de adjetivos. 
+ A riqueza deve produzir a rigidez no controle de gostos. 
+ nas palavras derivadas de uma primitiva grafada com z. 
+ cruz: As cruzadas ocorreram há muito tempo. 
+ desiize: A neve deslizou pela montanha. 
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Emprego dos sufixos -ar e -izar 


Emprega-se o sufixo -ar nos verbos derivados de palavras cujo radical 
contém -s, caso contrário, emprega-se «zar. 


+ análise - Vou analisar seu caso com cuidado, 


+ eterno - A joia vai eternizar nosso amor. 


Emprego das letras e ei 
Algumas formas dos verbos terminados em -oar e -uar grafam-se com e. 
+ perdoem (perdoar), Perdoem minha ignorância. 
+ continue (continuar) Talvez eu continue com vocês. 
Algumas formas dos verbos terminados em -air, -oer é -uir grafam-se comi. 
+ atrai (atrair) O olhar dela me atrai. 
+ dói (doer), Isso dói demais 


+ possui (possuir). O pais não possui mais reservas. 


Emprego do x e ch. 
Emprega-se a letra x nos seguintes cas 
+ depois de ditongo: 


+ O peixe estava numa caixa de madeira 
+ depois de sílaba incial en- 
+ Estava com uma enxaqueca daquetas 
Exceções: encher, encharcar, enchumaçar e seus derivados. 
+ depois de me- inicial 
+ Não quero mexer no dinheiro aplicado. 
Exceção: mecha e seus derivados, 
+ palavras de origem indigena e africana: 
+ 05 »avantes ainda têm descendentes na região. 
+ Salve Xangô, 


Emprego do g oui 
Emprega-se a letra g 
+ nas terminações -ágio, -égio, «elo, -ógio, ágio 
+ Sempre ive prestígio no trabalho 
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+ nas terminações agem, 


jem, «ugem 
+ Limpou a fuligem que se ocumulou, 

Emprega-se a letra j em palavras de origem indígena e africana 
+ O pajé fez o ritual da cura 


Emprego des, c,ç,5€,5s. 
- verios grafados com ced originam substa 
com cess, 


+ ceder - Fez a cessão dos bens 


+ conceder - O empresário obteve a concessão da emissora. 


os e adjetivos grafados 


+ retroceder - O retrocesso no setor era visível 
Exceção: exceder - exceção 


» nos verbos grafados com nd o) 
com ns. 


inam substantivos e adjetivos grafados € 


+ ascender - É dia da ascensão de Nossa Senhora. 
+ expandir — A expansão do shapping será graducl. 
+ pretender Nunca tive a pretensão de ser chefe. 
+ verbos grafados com ter originam substantivos grafados com tenção. 
+ deter — Foi mandado para o detenção 
+ conter - Vivemos um periodo de contenção de gastos. 


PARÔNIMOS E HOMÔNIMOS 


Parônimos: são palavras que apresentam significados diferentes embora 
sejam parecidas na grafia ou na pronúncia. Escrevem-se e pronunciam-se 
de modo distinto. Apenas se aprecem Veja alguns exemplos “clássicos” de 
parônimos: 


+ Flagrante (evidente) / fragrante (perfumado) 

+ Mandado (ordem judicial) / mandato (procuração) 
+ Inflação (alta dos preços) / infração (violação) 

+ Eminente (elevado) / iminente (prestes a ocorrer) 
+ Arrear (pôr arreios) /arriar (descer, cair) 


Homônimos: são palavras que têm a mesma pronúncia, mas significados 
diferentes. 


+ Acender (pôr fogo) / ascender (subir) 
+ Estrato (camada) / extrato (o que se extrai de) | 
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+ Bucho (estômago) / buxo (arbusto) 
+ Espiar (observar) / expiar (reparar falta mediante cumprimento de 
pena) 

+ Tachar fatribuir defeito a) / taxar (fixar taxa) 


Homônimos: são palavras que possuem a mesma pronúncia (algumas 
vezes, a mesma grafia), mas siguificados diferentes. 


acender (colocar fogo) ascender (subir) 
acento (sinal gráfico) assento (local onde se senta) 
cscar (perseguir animais) assar orar sem eeito) 
cela (pequeno quarto) sea orma do verbo sea ameio) 
censo (recenseamento) Senso Cenendimento, pião) 
errar (fechar) serrar (cortar) 
chá (bebida) xá (antigo soberano do trá) 
creque (ordem de pagamento) xeque dane no jogo de rare) 
concero sessão musica) conserto (eparo) 
os (costura) coter cotinhar) 
espetado Gquee que asse |, esPECAdO aquele qe tem esperanca, 
estático Gmóvel, ático (aemirado) 
irei (principiante) insipleme ignorante) 
saca (orego pequeno) tea Gmpesto, ro) 


ACORDO ORTOGRÁFICO 


A ortografia da língua portuguesa é regida por um conjunto de normas 
oficiais sob a forma de acordos ortográricos. No início do século XX surgiu 
em Portugal e no £rasil à intenção de estabelecer um modelo de ortografia 
que pudesse ser usado como referência nas publicações oficiais e no ensino 
em ambos os países, iniciando-se assim um longo processo de tentativas de 
convergência das ortografias usadas em cada país, 


No ano de 1943, realizou-se em lisboa um encontro entre os dois países, 
com o objetivo de uniformizar os vocabulários já publicados, o da Academia 
das Ciências de lisboa, de 1949, é o da Academia Brasileira de Letras, de 1943. 
Deste encontro resultou o Acordo Ortográfico de 1945, que, no entanto, apenas 
entrou em vigor em Portugal, não tendo sido implementado no Brasil que 
continuou a reger-se pelas regras expostas no Vocabulário Ortográfico de 1943. 
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“spo! em tp Hogept com Mpnohucsuku/mp?aatamy 
ARARAS essa 
O novo acordo entrou em vigor em 2009 e estabeleceu um prazo de adap 
tação por parte dos usuários da língua até 2012, quando à nova ortografia 
deverá imperar sozinha. 


EA Em 
as 


a 


Disponível em: (upa bp blogspot. com). Mfshucouau| 
TODEEREvQ/AAAAAMALDE/2000M MRS S1Goofima gesso 6) 


Há quem tenha criticado a Reforma, já que outros problemas mais “sérios” 
são visíveis; além disso, argumenta-se que o melhor a ser feito seria uma 
“criação da língua brasileira”, com suas especificidades. 

Esse Acordo é meramente ortográfico; portanto, restringe-se à língua 
escrita, não afetando nenhum aspecto da língua falada. Ele não elimina todas 
as diferenças ortográficas observadas nos países que têm a língua portuguesa 
como idioma oficial, mas é um passo em direção à pretendida unificação orto- 
gráfica desses países. 


Disponível em: (upa bo blogspor com MátohuGouau) 
TOPRAISAZO ARAMAMAALCYJUR iss iGo/imageonna jog) 
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Mudanças no alfabeto 
O alfabeto passa a ter 26 letras. Foram reintroduzidas as letras k, w e y. 


O alfabeto completo passa a ser: AB CDE FGHIJKLMNOPORSTUV 
WXYZ 


Bsponível em: (tp. blospot com psshaGauaoy 
TORRE /AAAAA ARA S sia geo) 
As letras k, w € y, que na verdade não tinham desaparecido da maioria 
dos dicionários da nossa língua, são usadas em várias situações. Por exemplo: 
à) na escrita de símbolos 4e unidades de medida: km (quilômetro), kg 
(quilograma), W (watt); 
b)na escrita de palavras estrangeiras (e seus derivados): show, playboy, 
playground, windsurk, kung fu, vin, yang, Wiliam, haiser, Kafka, hafkiano. 


Trema 


Não se usa mais 0 trema ("sinal colocado sobre a letra u para indicar que 
cla deve ser pronunciada nos grupos gue, gui, que, qui 


Disponível em: (hp: bp Hlogspotcom| tprohucouayi 
+ TOP AMAAAMALDY hos imagesos o) 


ER 
E 
arg E 
a 
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Cabe salientar que a aplicação cíclica de regra não é o mesmo que 
jicação iterativa. Enquanto pela primeira a regra se reaplica nas 
diferentes formas derivadas de um mesmo vocábulo, pela segunda a 
se aplica mais de uma vez a uma única forma, desde que encon- 
tre contexto de aplicação. A construção de pé — troqueus silábicos — 
em Pintupy (Hayes, 1991), por exemplo, é iterativa: conta todas as 
eslabas da palavra. Já no Português brasileiro (Bisol, 1992), a constru- 
ão de pés — troqueus moraicos - É não-iterativa: escande-se a palavra 
somente até formar O primeiro pé, onde se localizará o acento primário 
(ver seção 1.2.2.3). 

A relação de ordenamento entre regras produz os efeitos de ali- 
mentação e sangramento (Kiparsky, 1968a in Kenstowicz, 1994). Se a 
aplicação de uma regra A criar input para uma regra B, diz-se que A 
alimenta B; se, do contrário, a aplicação de A remover input de B, e B 
não puder ser aplicada, diz-se que A sangra B. Suponha a existência 
de (21) e (22) numa dada língua: 


(e) 


U>b/ —v 


(22) 


i>b/-h 


A regra em (21) alimenta a regra em (22) porque cria d, input de 
(22). Já (23) sangra (24): 


(23) 


[E )===5[] rá “ty 


(24) 


> / — 


(Sloat, Taylor & Hoard, 1978, p. 148) 
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Disponível er: (to. Blogspot. com. Mprohuconnuy 
Open AA AMARRLOQJFOm AA Leves imagevos7 Jog) 


ATENÇÃO: É ú E 
G'trema permancés apenas nas palavras estrangeiras é em suãs derivadas 


Exemplos: 


Mudanças nas regras de acentuação 
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+ ini, múlericro. 


Não se usa mais o acento dos ditongos abertos éi e ôi das palavras paro. 
xitonas (palavras que têm acento tônico na penúltima sítaba). 


alcalóide alcaloide 

aleatéia alcateia 

anéróido androide” 
apóia (verbo apoiar) apoã 
apóio (verbo apoiar) apoio, 
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ieponível em: (ta e Hogs ot co sitohoCoutu 
SOBEMHa/RAA MAGICO magos imaprotaipe) 


D ATENÇÃO: ne A 
Essa ra é lida nino a ic Dara Aim ct deem 


tuadas as palavras axítoras e as monossiabos tênicos terminados em éis é 619) 
Exemplos: papéis, herói, heróis, dói (verho doer), só etc 


2. Nas palavras paroxítonas, não se usa mais o acento no ie no utônicos 
quando vierem depois de um ditongo decrescente. 


Como ra “Coma fica 
daiúca davea 
Bocaitva Doca? 
eióra fera 


“Bocaina  ceno po de pulei 


> ATENÇÃO: 


o acemo permanece. 


+ Eemplas-tui, se 


Dispooful em: (rp o blogspot com M&ohaCoukuf 
TOPZEMIAMARAMAALCO cara Os 1Gofimageonca pe) 
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fi itomo dra, ES Como fa 
abenção abençoo 
crêem (verbo crer) creem 
dêem (verbo ar) deem 
do (verbo doar) doo 
enjdo enjoo 
lfem (verbo ler) leem 
magão (verbo magoar) magoo 


4. Não se usa mais o acento que diferenciava os pares pára/para, péla(s)/ 
pela(s), pêlo(s)fpelo(s), pólo(s)/polo(s) e pêra/pera. 


[7 como sa 7] Comofica 
Ele pára o carro. Ele para O carro. 


Ee foi 10 pólo Norte. — | Fe foi ao poto Norte 


Ele gosta de Jogar pólo. | Ele gosta de jogar polo. 


Esse gato tem pêlos | Esse pato tem pelos 
brancos. brancos. 


Comi uma pêra. Comi uma pera 


» ATENÇÃO! 
- Permanece o acto diferencia! em podejpode. 
páde é à fora do assado do verbo poder (oretéto sto do nao), na se 


pessoa do sinpu ax a 
a O presen d laio na ae pessoa do igua 
dp de pe sl 


Por é preposição. 
ela portdim 0 

à singular do pla dos erbos ter é vir, 

E ter, advir 
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5. Não se Usa mais 0 acento agudo no u tônico das formas (tu) arguis, 
(ele) argui, (eles) arguem, do presente do indicativo do verbo arguir. O 
mesmo vale para o seu composto redarguir. 

é. Há uma variação na pronúncia dos verbos terminados em guar, quar 
e quir, como aguar, averiguar, apaziguar, desaguar, entaguar, obli- 
quar, delinquir etc. Esses verbos admitem duas pronúncias em algumas 
formas do presente do indicativo, do presente do subjuntivo e também 
do imperativo. 

Veja: 

a) se forem pronunciadas com a ou 1 tônicos, essas formas devem ser 
acentuadas. 

Exemplos: 

+ verbo enxaguar: enxóguo, enxóguas, enságua, enxáguam; emégue, 
enxágues, enxiguem. 
+ verbo delinguir: delinquo, delinques, delnque, delinquem; deiinqua, 
delínguos, delinquam. 

b)se forem pronunciadas com u tônico, essas tormas deixam de ser 
acentuadas. 

Exemplos (a voga! sublinhada é tônica, isto é, deve ser pronunciada mais 

fortemente que as outras): 
+ verbo enxaguar: emraguo, enraguas, enxagua, erxaguam; ensague, 
enxagues, enxoguem. 
+ verbo delinquir: delinquo, delinques, delinque, delinquem; delinqua, 
delinquas, delinquam, 


e» atenção! é 
No Brasi, à pronúncia mais corrente é icone, aa deli iônico + 


Uso do hífen com compostos ; 
à. Usa-se o hífen nas palavras compostas que não apresentam elementos 
de ligação. Exemplos: 

+ guarda-chuva, arco-íris, boa-fé, segunda-feira, mesa-redonda, vega- 
“lume, joão-ninguém, porta-malas, porta-bandeira, pão-duro, bate-boca 
Exceções: Não se usa o hífen em certas palavras que perderam a noção de 
composição, como girassol, madressilva, mandachuva, pontapé, paraquedas, 

paraquedista, paraquedismo. 
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2. Usa-se O hifen em compostos que têm palavras iguais ou quase iguais, 
sem elementos de ligação. Exemplos: 
+ reco-reco, blá-blá-bló, zum-zum, tico-ico, tique-teque, cricri gluglu, 
rom-rom, pingue-pongue, zigue-zague, esconde-esconde, pega-pega, 
corre-corre 


3. Não se usa o hifen em compostos que apresentam elementos de ligação. 
Exemplos: 
+ pé de moleque, pé de vento, pai de todos, dia a di, fim de semano, 
cor de vinho, ponto e vírgula, camisa de força, cara de pau, olho de sogra 
Induem-se nesse caso os compostos de base oracional. Exemplos: maria 
vai com as outras, leva e traz, diz que diz que, deus me livre, deus nos acuda, 
cor de burro quando foge, bicho de sete cabeças, faz de conta 
Exceções: água-de-colônia, arco-da-velha, cor-de-rosa, mais-que-perteito, 
pé-de-meia, ao deus-dará, à queima-roupa. 


4. Usa-se o hífen nos compostos entre cujos elementos há o emprego do 
apóstrofo. Exemplos. 
+ gote-dágua, 
5. Usa-se o hífen nas palavras compostas derivadas de topônimos (nomes 
próprios de lugares), com ou sem elementos de ligação. Exemplos 
+ Belo Horizonte — belo-horizontino 
+ Porto Alegre —porto-alegrense 
+ Mato Grosso do Sul — mato-grossense-do-sul 
+ Rio Grande do Norte — rio-grandense-do-norte 
+ África do Sul — subafricano 


6. Usa-se o hífen nos compostos que designam espécies animais e botá- 
nicas (nomes de plantas, flores, frutos, raízes, sementes), tenham ou 
não elementos de ligação. Exemplos: 


+ bem-te-vi peixe-espada, 
+ pelxe-do-paraíso, 
+ mico-leão-dourado, 


+ andorinha-da-serra, 

+ lebre-da-potagônia, 

+ erva-doce, ervilha-de-cheiro, 
+ pimenta-do-reino, 

+ peroba-do-compo, 

+ cravo-da-índia 
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Obs.: não se usa o hifen, quando os compostos que designam espécies 
botânicas e zoológicas são empregados fora de seu sentido original. Observe 
a diferença de sentido entre os pares: 


+ bico-de-papagaio (espécie de planta ornamental) - bico de papagaio 
[deformação nas vértebras), 


+ olho-de-boi (espécie de peixe) olho de boi (espécie de selo postal) 


Uso do hífen com prefixos 


As observações a seguir referem-se ao uso do hífen em palavras formadas 
por prefixos (anti super, ultra, sub etc.) ou por elementos que podem funcionar 
como prefixos (aero, agro, auto, eletro, geo, hidro, macro, micro, mini, multi, 
neo etc.) 


Casos gerais 
1 Usa-se o hifen diante de palavra iniciada por h, 
Exemplos: 

+ anti-higiênico 
+ antiistórico 
+ macro-história 
+ mini-hotel 

+ proto-istória 
+ sobre-humano 
+ super-homem 
+ ultra-humano 


2. Usa-se o hífen se o prefixo terminar com 2 mesma letra com que se inicia 
a outra palavra, Exemplos 


+ micro-ondas 
+ antisnflacionário 
+ sub-bibliotecário 
+ inter-regionol 


3. Não se usa o hífen se o prefixo terminar com letra diferente daquela 
com que se inicia à outra palavra. 


Exemplos: 
+ autoescola 
+ antiséreo 
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+ intermunicipal 
+ supersônico 

+ superinteressante 
+ agroindustrial 

+ aeroespacial 

+ semicirculo 


4. Se O prefixo terminar por vogal e a outra palavra começar por r ou s, 
dobram-se essas letras. Exemplos: 


+ minissoio 
+ antiracismo 
+ utrossom 


+ semirreta 


Casos particulares 
à. Com os prefixos sub e sob, usa-se o hífen também diante de palavra 
iniciada por r. Exemplos; 


+ sub-região ; 
+ subreitor 

+ sub-regional 

+ sob-roda 


2. Com os prefxos circum e pan, usa-se 0 hífen diante de palavra ini 
por m, n e vogal Exemplos: 
+ circum-murado 


+ circum-navegação 
+ pan-americano . 


3, Usa-se o hífen com os prefixos ex, sem, além, aquém, recém, pós, pré, 
pró, vice. Exemplos: 


+ além-mar 

+ além-tumuto 
+ aquém-mar 
+exaluno 

+ exdiretor 

+ exhospedeiro 


E 
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+ ex-prefeito 

+ expresidente 
+ pós-graduação 
+ pré-história 

+ pré-vestbulor 
+ 
+ recém-casado 


europeu 


+ recém-nascido 
+ sem-terra 
+ vice-rei 


4.0 prefixo co junta-se com o segundo elemento, mesmo quando este se 
inleia por o ou h. Neste último caso, corta-se o h, Se a palavra seguinte 
começar com r ou s, dobram-se essas letras. Exemplos 


+ coobrigação 
+ coedição 


+ coeducar 
+ cofundador 

+ coabitação 

+ coerdeiro 

+ corréu 

+ corresponsóvel 
+cosseno 


5. Com os prefixos pre e re, não se usa 0 hifen, mesmo diante de palavras 
começadas por e. Exemplos: 


+ preexistente 
+ preelaborar 
+ reescrever 
+ reedição 
6. Na formação de palavras com ab, ob e ad, usa-se o hífen diante de 
palavra começada por b, d ou r. Exemplos: 
+ adtaigital 
+ adrenal 
+ obrrogor 
+ abrogar 
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Outros casos do uso do hífen 
à. Não se usa o hífen na formação de palavras com não e quase, Exemplos: 
+ (acordo de) não agressão (isto é um) quase delito 


2. Com mal, usa-se o hífen quando a palavra seguinte começar por vogal, 
hou Exemplos: 


+ mal-entendido 
+ motestar 
+ mal-humorado 
+ mab-impo 


3 Usa-se o hífen com sufixos de origem tupi-guarani que representam 
formas adjetvas, como açu, guaçu, mirim. Exemplos: 


+ capim-aça 
+ amoré-quaçu 
+ anajá-mirim 
4 Usa-se o hífen para ligar duas ou mais palavras que ocasionalmente se 
combinam, formando não propriamente vocábulos, mas encadeamentos 
vocabulares. Exemplos: 
+ ponte Rio-Niterói eixo Rio-São Paulo 
5. Para clareza gráfica, se no final da linha a partição de uma palavra ou 
combinação de palavras coincidir com o hífen, ele deve ser repetido na 
linha seguinte. Exemplos: 
+ Na cidade, conta- 
-se que ele fo viajar. 
+ 0 diretor foi receber os ex. 
alunos. 


uosfwr vrariamelhoramentos com br/Guia Reforma Ortografia Melhoramentos pat 


% quando mal sílica doença, usa-se o bife se não houver elememo de ligação. Eemplo: mat, 
Sirancês, Se houver elemento de Egação, escreve-se sem o Hon. Exemplos: mal de láraro, mal de 
sete das, 
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Exercícios 


1. QUESTÕES COM GABARITO COMENTADO 


oa. (FUNDE - Técnico Judiário - TMG - 2010) A única afimariva que contém uma palavra cuja 
acentuação gráfica não segue à mesma regra das demais é 

(8) améndoss, névoa, ofído. 

(8) espécie, paciência, mágoa. 

(O návirago, náusea, equinócio. : 

(0) repugnância, espécie, io. 


» comentários . 
Resposta correta: ()- "Náufrago" é uma palovra que leva acento por ser proparoxhona. às 
demais são paroxtoms terminados em ditongo. Em todas as demais cltematvos o moro 
é mesmo: palavras poroxítonas terminadas em ditongo. À único exceção é a palqvra já 
destacada da atematva (0) 


02, (FUNDE - Técnico Judiciário - TG 2010) Quanto à acentuação tónica « 30 número de sêa- 
das, assinale a alematva INCORRETA. 

(X) Dignidade - paroxrona, quatro stabas 

(8) Ritmo - paroxhona, duas siabas 

(O) Estriadas - paroxtona, quatro síabas 

(0) Destruições -oxtonia três silabas 


» Comentários 
” Resposta a ser assinalada: () - A palavra indicada separa-se da seguinte maneiro: 
DES- TR - ÇÕES, tendo, portanto quatro abas e não três, como se Indicou na altematva. 


03. (FRAMINAS - Técrico judiciário - TIM - 2099) Assinale a alternativa que apresenta erro: 
(1) exceção, siogismo, rica, mexer. 

(8) fabrica (verbo), silogismo, girino, seia. 

(O) disenteria, fábrica (cubstantvo), recorde, ajetar. 

(0) mecha, agiota, á (rei da Pérsia) ulrae. 


» Comentários 
Resposta a ser assinalada: (h) - A palavra correta seria “rubrica”, sem acento, paroxtona. 
Essa é uma palavra típica de questões de provo, Já que existe um vílo em sua pronúncia, 

o. (FRAMINAS - Técnico Judidário - TIMG -2009) Dadas às sentenças abaixo 

1. O jovem teve sou pedido diferido e já fo dispensado do serviço iiitar. 

1. Após confissão, a senhora ajoclhou-se para reza, a fim de espiar seus pecados. 


439 


Avitas as regras 


o tnipotéticas, Pela rega (24), U passa para q 
antes de 1 Contudo, essa mudança tem sua amplitude de Ocorrência 
skmimuida se À tow seguido de à, quando 1, em vez de passar para q 
asa ad gregra em (23). X 

Eleitos de cont 


limentação e contru-sengramento são oby 


É tido 
pela inversão da ordem das regras A e B: À passa à alimentar B e Bs 
sangrar A pa 

Diz-se que duas regras fonológicas estão disjuntivamente ordena 
das quando sua aplicação é mutuamente exelusiva, is 
da primeira impede a aplicação da segunda. Em Português, por exem. 
pio, as regras de assimilação da consoante nasal (ver (17) acima) e à 
regra de supressão da consoante nã al (Mira Mateus, 1975), que se 
aplicam simultaneamente à de nasalização, têm atuação disjuntiva: 
após a nasalização da vogal, o segmento nasal subjacente incompje. 


-: ao irmaN+o/ 
tamente especificado é suprimido b iematçoi) 


+ à aplicação 


ou assimilado (quando 


ido de consoante. como em /kaNt+o/), conforme a regra abaixo 
expressa: 


(25) 
EE |= [pe] / Pequi con 
o/a 


(Mateus, 1975, p. 57) 

Como se vê, a regra apresenta dois outputs entre colchetes: o pri- 

meiro, pm. resulta da assimilação; o segundo, 9, dá-se pela su- 
pressão da nasal se esta não for seguida de consoante. 


1217 
Ordenamento de regras 


Para derivar a representação fonética da representação fonológica, 
todas as regras são aplicadas sucessivamente numa ordem que foi pré- 
estabelecida. Cada regra recebe como input a representação resultante 
da aplicação da regra anterior. Daí resulta uma série de níveis inter- 
mediários entre o nível das representações fonológicas e o nível das 
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Nossas avés já sabiam e, em pesquisas recemtes, os médicos afirmam que à sesta é prática 
salutar 

O magistrado infringiu à pera de 39 anos ao condenado, 

O experto ganhou o prêmio por sua descoberta no campo da tecnologia. 

São incorretas: 
Apenas 1 
ev. 

nem 

tem 


comentários: 

Resposta a ser assinalada (D) 

) O coreto sera “pedico deferido”, aquele para 0 qual houve deferimento 

O coreto serio “expiar”, ou seja expurgar “pagar” a grafia “espiar” tem o signiindo de 
ver, 

(a 0 comero seria “inligu, sto é, “aplicou” a pera, “Anfingiu” tera a acepção de “desres. 
peito, 


GRAMAS - técnico Judiciário - MG - 2009) Assinale a alternativa correta quanto à acentua. 
dão: 

Es alo protoipo de um homem vaidoso. 

Parg mim à humanidade está dhdida em dois tipos: 2 dos lâmropos e a dos misantropos. 
Os arquétipos de Ibeças são mais pudicos do que se pensa. 

esse inerim, chegou a mola em um carro rosa. z 


comentários: 
Resposta correta: (0) 

(A A grafia correa seria “protótipo”, to €, “modelo” 
(8) A gafia correta seria “iantropos” 

(D) A grafia correta sera nterim. 


(HOCP - Analista Judicári - TER-RO - 2005) Todas as palavras abro apresentam o mesmo 
número de letras e de fonemas, EXCETO : 

imediatas. 

problema. 

treina. 

doenças. 

marido, 

Comentários: 

Resposta correta: (0) doenças: 7 letros e 6 fonemas, As vogais seguidas de * nº contam ape. 
nas como um fonema, porque se considera um digrafo vocáico. 

4) imeicas, <9 feiras e 9 fonemas. 

(8) problema, :& letras e & fonemas. 

(O medicina. 8 letros e 8 fonemas. 

(9 marido 6 letras e ó fonemas. 


(FCC Analista Judiciário - RF da 5 Região - 2008) Está coreta a forma de ambos os elemen. 
tos sublinhados na frase: 


EXERCÍCIOS 


“la não nos disse por que razão tornou se uma otimista; é se ea tomar ao seu pesinismo, 
será que nos explicará por quê? 

A azão porque multos se tram pessimistas está no mundo violento de fe por qu cura 
razão haveriam de se desenganar? 

“or que sim”; is como respondem os mais impacientes, uando lhes perguntamos porque, 
de repente, se tornaram otimistas 

Sem als nem porcué, ele passou à vero mundo com outros olhos, dizendo que iso acon- 
teceu por que encontrara a verdade ra reto 

Não sei por Quê do seu pessiismo porque você não me explat 


comentários: 

Resposta correta: (A) - A substituição do termo “por que” encontraria a forma la não nos 

lise por qual motivo. A substituição por das Palavras, gera o “por que” separado, Ha 

segunda ocorrência, temos uma pergunto, em final de oração. Nesse caso, deve-se usar o 

aceno, 

(8) A razão por que muitos se tomem pessimistas está no mundo violento de hoje; por que 
outra razão haveriam de se desenganar? 

(O “Porque sky”: is coma responder os mais impaciente, quando lhes perguntamos por 
gue, de repente, se tomaram anitos 

(0) Sem mas nem por quê ee possou e ver 0 mund com ostras olhos, dizendo que isso 
aconteceu porque Enconrara a verdade no religião. 

(seio porquê do seu pessimismo; por que você não me expo? 


(cc - Analista Judicário- TRF da 5, Região - 2007) (ADAPTADA): A frase em que a praia c a 
acentuação estão em confermida-e com as prescrições da norma padrão da Lingua Pora 
quesa é: 

Ao se estender esse vi interpretativo, corem 0 risco de por tudo à perder, na mecida em 
que será alterada a estratégia da pesquisa previamente adotada, 

Sua pretenção ao consenso esvlu-se quase que de repente, quando notou que entono de 
as pesscas mais pareciam descansar que dispostas à debates. 

Tomou como Ulrage a displicênca com que foi recebido, advintando que o matestar que 
impregnava o ambiente era mais que uma questão eminentemente pessoa! 

Estava atrás e um acessório que o despensasse de promover a limpeza do aparelho é sua 
consequente manutenção depois de cada utilização, mas não pôde achá-o por aí. 

Quando se considera à par da tema, ajiza sem medo, mas, ao se compreender insipieme, 
para tudo é pede a0s especias que o catequizem no assunto para não passar pornéscio. 


comentári 

Resposta correta: (€) 

(4) do se estender esse viés interpretativo, comem o risco de pôr ndo a perder, na medida, 
em que será aero a estrtéia pesquisa previamente dotada 

(0) Sua pretensão ao consenso esvaluse quase que de reperte, quando notou que em 
torno, às pessoas mais pareciam descansar que dispostas a debates. 

(0) Tomou como utraje a displcêncio com que fot recebido, acivinhando que o matestar 
que Impregmava a ambiente erg mais que Uma questão eminentemente pessoal, 

(0) Estava atrás de um acessório que o dispersasse de promover a limpeza do aparelho é 
sua consequente mamutenção depois de codo unlização, mas não pôde acho oral. 


(FUNDEP - Técnico Judiciário - TIMG- 2007) “O mal ataca hoje em dia faixas exárias que, uma. 
ou das gerações atrás, jugávamos naturaiment 
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A expressão destacada pode ser substituída sem alteração significava do sentido por 
(8) a uma ou dias gerações. 

(8) acerca de duas gerações. 

CO há uma ou duas gerações 

(0) par uma ou duas gerações, 


Comentários. 
Resposta correta: C) No original, a palavra “atrás” denota passado. A forma “há”, da ater. 
nativa assinalade, é mare de tempo decorrido. Portanto, “há uma ou duas gerações” retoma 
o mesma sentido do trecho original 


30. (1SC- Técnico em computação - SC - 2007) Assinale a alemativa em que todas as palavras 
contém dhongo- 

(8) concepção, muitas, rum, aqui 

(8) idea, falaram, ninguém, hem! (hein 

(0) reprodução, bina, nunca, foice 

(0) queijo, assembléia, pensames, moderna. 


» Comentários: 
Resposta correta: (8) ideia, floram (= alarauam) , ninguém (- ninguem), hem! (neinl 
(A) ruim (apresenta fato) aqui (contém um digrafo) 
(O iônica ( apresenta hiato) nunca (contém digrafo) 
(0) pensantes (apresenta digrafo) moderna (não aprêsenta encontro vocálico) 


13. (SC - Técnico em computação - TIC - 2007) Assinale a alternativa INCORRETA quanto ao 
número de sílabas e à posição da siaba tônica: 

(8) maior dissitaba e paroxtona 

(8) recorde - rssiaba e paroshora 

€O rubrica -trsstada e paroxtona 

(0) mister - disslaba e ortona 


> Comentários: 
Resposta correta: (A)- A palavra “malor- realmente tem duas slabas (maior); no entanto, 
é oxftena, já que apresenta a última siaba tônico. 

22. (FUNDEP - Analista de Sistemas - THMG - 2007 “O mal ataca hoje em dia faixas etárias que, 
uma ou duas gerações atrás, julgávamos naturalmente imunizadas à seu contágio.” 
A expressão destacada pode ser substituída sem alteração sigrificava do sentido por 

(9) a uma ou duas gerações, 

(8) acerca de duas gerações. 

(O tá uma ou duas gerações. 

9) poruma ou duas gerações. 


P comentários: 
Resposta correta: (C) - Ho texto original akr-se em “uma ou duas gerações atrás..”. A 
noção de passado é expressa pela forma do verbo “haver, presente na altemativa à ser 
assinalada. 


18. (SC - Técnico judkdário Aura - TIC - 2005) Observe a grafia das palavras e retadoneas. 
com O seu sentido, ascinalando, à segui, a altermathva correta: 
L deferir» conceder; diferir » adiar, ivergir 
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Exercícios 


1. descrição = qualidade de quem é discreto; discrição « ato de descrever 
Ml. eminente » imporarte, elevado; iminente « próximo. 

Me descriminação = absolução do crime discriminação - separação 

V. comprimento = saudação; cumprimento = extensão 


ma 

6 av 

(0) Somente a IN está coresa 
6) tm 


» Comentários: 
Resposta Correta: (9) 
descrição = qualidade de quem é discreto discrição = ato de descrever — É exatamente 
o conrário 
V. comprimento = saudação; cumprimento = extensão — D par aparece com o sentido tro 
cado. 


2. QUESTÕES DE CONCURSO 


e. (CC Amalia judiciário RT região 2035) Queremos investigar porquê. (nal do texto) 
Faro preservadas a correção e a clareza da frase acima, sem prejuío da sentido original 
com à substituição do segmento destacado por 

q) suasrarões 

(8 oseu porquê 

£O por que moives 

(9) porque ela nos transforma. 

(9 seja qual foras motivações disso 


02. (FCC Técnico Judiciário ART - 15 região- 2015) é porque estou morto O elemento subi 
«  nhado acima também pode ser corretamente empregado ra lacuna ca frase: 

(9) Não emendio .... da sua athude na reunião, 

(8) Percebiogo... ele demorou para chegar. 

(O... você não confia nas suas ideias? 

(0) Esclareça o ... da necessidade desse procedimento. 

(D Osjovens às vezes erram ... são muto ansiosos 


03. (FCC- Analista judiciário - RT - 4 Região - 014) Queremos investigar por quê. (nal do testo) 
Ficarão preservadas a correção e a clareza ca frase adia, sem prejuízo do semtido origina, 
coma substituição do segmento destacado por 


(9 suas razões. 
(8) o seu porquê. 

(O por que motivos. 

(0) porque ela nos transforma. 

(O seja qual toras motivações disso 
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ok. (FC - Técnico Judiciário - TR - 15%. Região - 2015) É porque estou morto O elemento subi, 
“ihado acima também pode ser corretamente empregado na lacuna da frase: 

CM) Não emendi o... da sua atitude na reunião, 

(8) Percetilogo .... ele demorou para chegar 

(O. você não confia nas suas Ideias? 

(D) Esclareça o .. da necessidade desse procedimento. 

€B Os jovens às vezes erram... são muito ansiosos, 


5. (GET) GO - Estagiário Administrativo - 2034) Com retação à ortografia e de acordo com a 
rorma-sadrão da Lngua Portuguesa assinale a aternaiva correta 

(A) fui ao médico porque estava com mula coceira no couro cabeludo 

(8) A professora escreveu a matéria na louza para os alunos copiarem. 

(0) o menino espalhafatoro demos as atas no mercado, 

(D) Este aluno tem um problema grave com indissplina. 


06. (CHE GO - Estagiário Administrativo - 2034) Com reação à acentuação e de acordo coma 
norma-padrão da Língua Portuguesa, assinale a altemariva correta 

(A) Eutveo prazer de conhecer o ganhador do prêmio Nobét da Paz. 

(8) O sabor da comida daquele restaurante é muito num. 

(O) tuas meninas estão sendo vacinacas contra o virus do HPy. 

(0) O ata bateu seu próprio recórde. 


7. (CEE 1] CO - Estagiário Administrativo - 2034) Com relação à ortografia e de acordo coma 
norma-padrão da língua Portuguesa, assinale a aternativa correta. 

(8) Os menores infratores foram levados para a casa de detensão. 

(8) A mulher do presidente estava usando um vestido estravagante. 

£O O meu vizinho foi hospitalsado em estado grave 

(D) Gostaria muito de conhecer os lugares mais exóticos do mundo. 


8. (CE = GO - Estagiário Administrativo - 2014) De acordo com à norma-padrão da Língua 
Portuguesa e com relação à acentuação, assinale a alematha correta 

(0) Eu gosto de ouvir o carto dos pássarinhos 

(6) Para fazer a prova, precsaei de lápis e borracha 

(O inha prima guarda multas magõas 

(0) Gavaiao foi, 

8. (EE = CO - Estagiário de nveimédio - 204) De acordo com a norma padrão da tnguapor- 
uguesa é com relação à acemtuação,asirle a alternativa em que TODAS as palavras devam 
ser acentuadas, respectivamente, obedecendo às mesmas regras das palavras ababo. 
Cases] an revóver 

(9) Banha chapers/ caquis 

(8) Jal ponei elerrons 

(O Juizes lençois) cadaver 

(0) Batausve pessego/ pêrst 


aaa 


exercícios 


ao. (GEE 1) GO - Estagiário de nível médio -2014) De acordo com à norma-padrão da Língua 
Portuguesa é com relação à ortografia, assinale alternativa correta que completa correta e 
respecivamente as lacunas abaho. 


2. Você não veio à escola hoje 3 
2 Otimelfoifeciado — foiimadido por água 
3. Aeredito que o verdadeiro. ninguém sabe. 
4 tenoro você anda não me percoou, 


(X) 2 Por quey 2. porquel 3, porque 4 por quê 

(8) 2 Por quê/ 2, porque/ 3 porquê 4 por que 

(0) 2. Porquê/ 2, porque/ 3. por quej 4 por que 

(0) 2. Por quê/ 2, por que/ 3. porquê 4. por que 

ua. (FCC Analista MP -SE 22023) so auda a explicar por que o bonde urbano e grandes projetos 
de transpore público esti com toda a força 
O clemerto grfado acima preenche corretamente a lacuna da frases 

(8) Verrot acata de pedir resgate ao governo do Estado de Michigan «.. está soterrada em 
aíidas, 

8) fo se constatar que o capital se movimenta nas grandes cidades, com suas redes de cone 
»ão, compreende-se... há interesse a revitalização dos centros urbanos. 


(O) «.., encarecem rapidamente, os bairros revitalizados acabam expulsando dal as cases, 
mais baixas. 

(0) 05 embates em Istambul começaram .... se cogitou transformar um parque em shopping 
center. 


(9) A perda de mobilidade explica em parte o .... de algumas metrópoles brasileiras estarem. 
cedendo às ideas de um urbanismo mais saudável, 


22, (FOC- Técnico - MP - SE - 2015) Todas às palavras estão corretamente grafadas em: 
(8) 5 encarregados nos eventos beneficentes encaminhavam seus pedidos de verba à chefia 
(8) 5 executivos se responsabilizavam pela organização de eventos, anciosos por sucesso 

(O Os chefes cinsos de sua responsabilidade zelavam pela contratação de bons comunicadores, 
(0) Osthefes dos setores da empresa cudavam dos emprendimentos com vistas à sua promoção. 
(E) Osempresáriosestavamafim decontratar pessoas capacitadas paraexerceremassuasfunções. 


à3. (FCC Tribunal de Contas AP- Analista de controle externo - 2032) A frase que está em confor. 
midade com a ortografia oficial é: 

(8) Não imeressa recaptular a indesejável dissensão, mas sim aliviar s tensões agudizadas pelo 
desnecessário emeerto de questões polêmica. 

(8) Sempre quis ser assessora de moda em lojas, mas eram tantos os empecilhos, que acabou 
por verter a ojeiza de coser sob encomenda e, com iso, tornouse grande costureira. 

(G) Endoidesda o tmarido com seus gastos extravagante, pois acreditava que o são desejado 
cltarme era questão de plumas e brilhos esplendorosos, de preferência, vindos do exterior. 

(0) Quando disse que não exitaria em abandonar o emprego de sopetão ei relaxar numa praia 
distante, lhe disseram que seria sandice, mas não conseguiram vencer 0 fascínio da aven- 
ma 

(E) Representava na peça um cafageste que tratava à todos com escármeo, mas sua atuação era 
sempre tão fascinante que diariamente angariava a simpatia de toda à platéia. 
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(FCC TRE-PR- Analista Judiário - 2032) A frase correta do ponto de vista da grata é 
fra grande a insidência de casos de enjoo quando era servido aquele atimento, por isso o 
episódio não oi tratado como exceção, atitude que garantiu o Et das providências. 

Em melo à tanta opulência da mansão leiloada, encontrou a geringonça que, tratada cat 
vameme por el, garantia por anos seu apoio a entidades beneficentes. 

Seus gestos desarmônicos às vezes eram mal compreendidas, mas seu jeito afável de falar, 
sem resquírios de mágoa, revelava sua latenção de restabelecer a paz entre os familiares, 

Defendeu dizendo que nunca pretendeu axincalhar ninguém, mas as suas caçoadas real 
mente hurilhavem e inctavam à malediscência 

Sempre ansiosos, desenrolaram no saguão apinhado a fas com que brindavam os recém. 
formados, com os segultes dizeres “Vaagem bastante e ivirtam- se, nobres dourores”. 


(rec - EO - Técnico judiciário 2012) É preciso corrigir desiizes relativos à ortografia cficiat 
é à acentuação gráfica da frase: 

As obras modervitas não se distinguem apenas pela temática foovador, mas igualmenve 
Dela apreensão do ritmo alucinante da existência moderna, 

Ainda que celebrassem as máquinas e os aparelhos da ciulização moderra, a fiação e à 
poesia modemista também valorizavam as cosas tais quarilanas e prosaicas 


) Longe de ser uma excessão, a pintura modernista foi responsável, antes mesmo da lhera- 


tura, por intensas polémicas entre artistas e crticos conservadores 
No que se refere à possia modernista, nada parece caracterizar melhor essa extraordinária 
produção poética do que à opção quase incondicional pelo verso re. 
O escândalo não era aperas uma consequência da produção madermista: parecia mesmo um. 
dos objetivos precípuos de arvstas dispostos à surpreender e a chocar. 


FADENS - Analista de Sistema Computacional - TM - 2005) Assinale à aterativa em que à 
acentuação gráfica está correta: 

heroon. 
destes 
heroi 
né. 
chápeos. 


(NICE - Analista Judiciário - TER-RO —2009) Assinale a alermatva cuja palavra NÃO apresenta 


dgrafo em sua grafia 
eleitos 

tnsones, 

Depressão 

Sonho 

Pesquisa 

(FCC - Analista judiciário RI da 28% Região - 2009) Está correta a grafia de todas as palavras 
da frase 

Muitos se debram embalar porum misto de torpor e devaneio, quando se ersretém à janeia 
do ônibus, 

Tentou convencer o jovem 3 destigar à engenhoca, mas não obteve sucesso nessa tentativa 
de cissuarão. 


EXERCÍCIOS 


(6) que temos nós à haver com o reiatório que Gcivou fustado aquele executivo? 

(D) Por que não se inttue à deerinação de por um fm ão abusa dos nádos no interior de 
um ônibus? 

(8) E dife explicar o porquê de tama geme semrse exasiada diante das niquidades de um 
Time violemo. 


19. (FCC — Analista Judiciário - TRF da 5x. Região - 2908) Todas as palavras estão corretamente 
grafadas na frase: 

6%) Ela não crê em ria, mas em complementaridade entre o pessimismo e o otimismo, ads. 
tíndo, assim, exibização das sensações humanas, 

(8) As sensações espectamtes produzem, entre os tais pessimistas, muito temos, e ent os 
oximisas, uma gasosa, deleiosa ansiedade. 

(0) Algumas pessoas não admitem hesitação ou abstensão, quando nos inquirem: você se 
arroula entre os pessimistas ou entre as osmistas? 

(9) Em tese, não se deve previlegiar 0 otimismo ou o pessimismo; esses humores não rermándi 
cam, por si mesmos, nenhuma hegemonia 

(9) 0 autor do texo se apoia na tese segundo à qual não se deve descriminar em defiiivo 
entre o pessimismo e o oimismo. 


20. (CESPE - UNB. Analista Judiciário -TRT da ax região - 2008) Com referência à ortografia oficial 
e às regras de acentuação de palavras, ascinale a opção incorreta 

(8) Os vocábulos lógrima e Gênesis seguem à mesma regra de acentuação. e 

(8) As palavras odis e lp são acennuadas pelo mesma motivo, 

£) A grafia correta do verbo correspondente a ressureição é recuciar 

(0) Anesar de à grafia correta do verbo poetiar exigir 0 emprego da ler * 
poem é grafado com. 

(9 O vocábulo traz corresponde apenas à uma das formas do verbo tmazer; à forma trás é 
empregada na indicação ce lugar (equivale 2 pare posterior) 


feminino de 


23. (FCC pmalista judiciário - RE da 3 Região - 2907) Está correta a grafia de todas às palavras 
- mafraser 


(A presunção de verossimilhança é inerente aos escritos fionais, mesmo aos que exploram 
as rotas € as Sendas tais fantasasas «a imaginação 

(8). Deprende-se do texto que, no futuro, as cvlizações acotarão paradigmas que substtirão 
“com vantajem aqueles que cegeram à vida do século 3%, 


(O Distla-se nesse texto o hurmor sul de Márin Quintana, um autor gaúcho para quem a poesia, 
ea vida converjem de modo inelutável 

(9) Aapreenção humana diante das forças da natureza deriva de épocas préistóricas, quando 
o homem não dispunha de recursos técnicos para enrentáas. 


(8) As ubsessões hurranas peio progresso parecem ignorar que as les da natureza nã sofrem 
nenhum processo de obsolecência, e custam caro para quem às transgrida 


22. (TSC Técnico em computação - TSC - 2007) Considerando as proposições abaixo, assinate à 
alternativa em que todas às palavras estão empregacasfeafadas corretamente: 

1. Seu relatório está mau elaborado, 

N Os espectadores sairam satisfeitos do concerto. 
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1. as selas do presídio, em São Pedro de Alcântara, à tensão era enorme na dima semana. 
Ne. Eram fagrantes os sinais de que o político estava na iminência de ser cassado, 
0) tam 


e) um 
um 
o um 


23. (TSC = Técnico em computação - TSC - 2007) Analise às proposições abaixo e assinale à 
alterrativa correta: 

É. Você pergunta o quê vou fazer 

1. Onínei por que deveríamos passar está interditado. 

1. Já enconvrei o porquê de soda essa desordem. 

Não sei por que tenho tanta dor. 

Se amigo faltou, por que? 

nm 

ame 

tv 

amv 


24. (PSC - Técnico Judiciário Audliar - TSC - 2005) Nos enunciados abaixo, preencha as lacunas. 
com uma das formas entre parêmoses e assinale a alternativa corra 


É Ofiho caminhou lo pai, abraçando-o com emoção, (20 encontro, de Encontro) 

É. O governo tomou medidas que vêm as reivindicações dos trabalhadores, tor- 
nando inevitável o movimento prevista (ao encontro, de encantro) 

ML Osbrasieiros se perguntam detantos roubos no governo, (o por que, o porquê, 
o porque) 

MM Acredito que nos devemos preocupar comosideais. lutamos. (porque, por que) 

% Ele não vela ao encontro ?Não sei — falou, más seio da minha 


decepção (por que, por cuê, porque, porque) 
48) e encontro - de encontro - por qu - porque - por quê, porque, por que 
(8) de encontro - ao encontro - porque - por que - por que, por que, por quê 
4º) ao encontro - 20 encortro - por que - por que - porque, por quê, porquê 
(B) ao enconvo - de encortro - o porquê - por que - por quê, por que, porquê 


às (USC - Ténico Judiciário Audi - SC - 2005) Observe a grafia das palavras destacadas, 
relaconando-as com seu seruido. A segyi,asinale a altematva INCORRETA: 

(6) Comporou-se mai duram as Investigações. No ertanso, não creio que seja um mau sujo 

(8) Tenho de trabalhar para viver, mas não tenho que ganhar tato dinheiro 

(O) Onde devo dirigirme para obter informações sobre as provas? 

(0) Não estou a par das equivalências; está o real ao par do d6iar? 


26. (SC Técnico Judiciário Ausdiar - SC - 2005) Analise as proposições e assinale a ahermarva 

É As palavras acesso e obsessão têm, respecivamente, seis letas / dinco fonemas, e, olto 
letras sete fonemas, 

É Nas patavras sou, luar é averigõe o u clssfica-se como voga. 


ExERCÍCIOS 


ML Os hatos são sempre separados quando da divisão siábica: nvim, país, sairam. 

Nas palavras guerra, quilo, questão o u representa uma vogal ou semivogal 

vw É preciso conhecer as regras de ivsão silábica para separar as palawas no fialias tinhas, 
pois a civsão silábica obedece à algumas regras básicas, Ditongas e trtongos, por exemplo, 
pertencem 2 uma única slaba, como em diheio, iguais pa, Pa-a gua 

mv 


em 
O amv 
(o) uy 


clojcilnlelmwlojinla[26 10 
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fonéticas. cadá ví 
esentações tonéticas, cada nível correspondendo ao output de uma 


ara fonológica Veja-se um exemplo da língua Zumi, uma língua 
| ana americana (CE Dell, [90, p 76.77) 


vo Zuni. a vogal final de uma palavra é 


y apagada quando for se- 
| qa de uma palavra iniciada por vogal 
Io" 


| , blisão 

1» VD pow 

Exemplo: (nisafela/ -» Iniselo] 

Além disso, O Zuni tem uma regra de Palatalização do /k/, que se 
aptica quando o /X/ precede vogais não arredondadas. 
(27) Palatalização 

/ IM) / +silábico 
ue ip da jo arredondado 
Exemplos: [suka], [owik'e], [oki), [naku] e [leko] 


Para determinar-se 0 ordenamento entre as duas, observem-se al- 


guns exemplos: 
(08) a) Isukaitewa/ b) Isukagowil 
[sukiatewa] [sukowi) 


O output fonético de (28b) mostra que a palatalização tem que se 
aplicar antes da elisão e não vice-versa. 


(29) a) Isukafowil b) Isukafowi 
sukatowi 1 palatalização  sukfowi 1.elisão 
suktowi | 2.elisão 


2. palatalização 
[sukiowi] *[sukowi] 

Pode-se verificar em (29b) que, teoricamente, o ordenamento eli- 
Siolpalatalização seria possível, isto é, as regras poderiam aplicar-se 
Testa ordem, mas o resultado seria errado. Por isso, é necessário esti- 
Pular que o ordenamento é palatalização/elisão e este tipo de ordena- 
mento é chamado de ordenamento extrínseco.: 


7 e 
Para exemplos do Português, veja-se Caliou e Leite, 1990, p. 59. 
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QUESTÕES DE CRASE 


CRASE INCORRETA 


4. A crase foi ulizada incorretamente em: 
a) Ela está à procura de ajuda. 

b) Saimos às quatro horas. 

) José perdoou à mulher. 

d) Assist aquele fime. 

e) Estou disposto à perdoar. 


Comentário: Não se emprega a craso antes de verbo no 
infinitivo, uma vez que a “a” é meramente um preposição, 
Isto é, não há união de preposição mais artigo. 


2. Assinale a altematva em que a crase foi utlizada 

INCORRETAMENTE: 

a) O desrespeito em relação às pessoas da terceira idade 
égrande 

b) Não deixe seu idoso isolado e sem nenhuma tarefa à 
realizar 

c) Às vezes, reconheço a importância 

d) Estamos à espera de socorro. 

e) Fuio colégio às oito horas. 


Comentário: Não se emprega craso antes de verbos no 
infinitivo, Isto é, verbo que terminem em 


3. Assinale a afimativa em que o uso da crase 
apresenta-se INCORRETO. 

a) Eume referi à aluna. 

b) Eles chegaram à noite 

0) Ela está à procura de ajuda. 

d) Vou à Argentina no próximo mês. 

e) Estou aqui desde às sete horas. 


Comentário: Muito cuidado, nem sempre se emprega à 
crase antes de horas. Não se emprega crase após 
preposição “desde” mesmo que esteja diante de uma 
expressão de horas. 


4. Assinale a alternativa em que o uso da crase encontra-se 
INCORRETO: 

a) Não assisto à fime de aventura. 

b) Deram emprego âquela senhora. 

o) Ela agia às escondidas. 

d) Assistam àquela novela. 

e) Vou à ltália. 


Comentário: Não se emprega a crase antes de palavras 
masculinas: “filme”. 


5. Foi usado INCORRETAMENTE o acento grave, indicador 

da crase: 

a) As leis penais acarretam danos à sociedade brasileira 

b) O rapaz foi o primeiro à fazer uma acusação ao sistema 
penitenciário. 

c) Todos ficam à espera de mudanças nas leis penais. 

d) As pessoas dirigiram-se à diretora da instituição. 

e) O antigo faz referência às leis que trazem benefícios 
àqueles crimes bárbaros. 


Comentário: Não se emprega crase antes de verbo no 
infinitivo, isto é, verbos terminados em“. 
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6. Assinale a alternativa em que o uso da crase encontra-se 
INCORRETO: 

a) Ficamos frente à frente com a crise. 

b) Ele chegou à uma hora em ponto. 

c) Eles andavam às pressas. 

d) Voltamos cedo à casa do político. 

e) Assisti àquele fime sobre a destruição da natureza. 


Comentário: Não se emprega crase entre palavras 
repetidas, tais como: “dia a dia, frente a frente, face a 
face.” 


7. Assinale a alternativa em que o uso da crase encontra-se 
INCORRETO: 

a) Retoramos às praias. 

b) Chegaram à noite. 

c) Não assisto à filme de comédia 

d) Às famílias não resta outra opção. 

e) Aspiro àquela vaga. 


Comentário: Não se emprega crase antes de palavra 
masculina. Para ocomer a crase, deve haver palavra 
feminina, 


8. Não deveria haver sinal de crase: 
a) Comprei uma casa à beira-mar 

b) Teremos de sair à noitinha. 

€) Teremos de ficar à espera. 

“) À nosso juizo não há nada errado. 


Comentário: Não se emprega crase antes de pronome 
possessivo masculino “nosso”. 


9. Assinale a alternativa em que o uso da crase está 
incorreto 

2) A carta é semelhante âquela que vi. 

b) Assinou o contrato à lápis 

o) Fui à feira na terça-feira. 

9) Viajamos à Bata. 

Comentário: Não se usa crase antes de palavra masculina: 
“lápis”, pois não aceita o artigo definido "a? 


10. Assinale a frase que contêm erro: 
a) Paguei à cabeleireira. 

b) Fizemos um churrasco à gaúcha. 
c) Vou a Porto Alegre. 

d) Comemos bife a milanesa 


Comentário: Deveria haver crase já que apresenta ideia de 
“moda": “Comemos bife à moda milanesa.” 


1. Assinale a frase que está incorreta: 
a) Ele vive às custas do pai 

b) O professar age sempre às claras. 
c) Sail às três horas. 

d) Não te conto às vezes que viajou. 
e) Examinou o doente às pressas, 


Comentário:“as vezes" completa o verbo, fazendo papel de 
objeto direto. Portanto, a verbo não pede preposição. 


42. A frase em que a crase está usada incorreta: 
8) A mulher à que me refiro foi atendida. 

b) Doaram os livros âqueles homens. 

c) Disseram às suas amigas que viria 

d) Mostrava-se sensível às decisões. 


Comentário: Basta trocar a palavra “a mulher" por outra 
masculina; caso a preposição “a” aceite a troca pela 
preposição “ao”, empregaremos a crase: “O homem a que 
me refiro...” Note que não aceitou a preposição “ao”, portal 
razão não cabe a crase, 


13. Assinale a alternativa em que o acento indicador de 
crase esteja errado: 

a) Teoria e prática devem andar aliadas uma à outra. 

b) Trabalha 45 horas por semana, de segunda à sábado. 

6) Foi até à cidade mais próxima, onde conseguiu ajuda 
médica, 

d) À empresa funciona das 8 às 18 horas, da segunda à 
sexta-feira 


Comentário: Não há crase, já que o termo “sábado” é uma 
palavra masculina. Além disso, por uma questão de 
paralelismo: Se houver a preposição “de”, não haverá 
crase; se houver da", crase haverá: Da segunda à sexta 


14. Assinale a opção em que o uso do acento grave esteja 
incorreto 

a) A leitura é igual à que foi publicada. 

b) Obedeço à qualquer sinalização. 

c) Fomos à casa de minha sogra. 

d) Comunicamos o fato às alunas. 

Comentário: Não se emprega crase antes de pronomes 
Índefínidos: qualquer, todos, nada, alguém, tudo, ninguém... 


CRASE CORRETA 


15. O acento indicativo de crase está correto em: 
a) Sairam de casa às sete horas. 

b) À cada momento, examinavam tudo. 

6) O casal chegou à pé ao local. 

d) À partir da sua prisão, nada falaram 

e) Pedimos à Vossa Excelência que analise 


Comentário: Emprega-se, normalmente, crase nas 
locuções adverbiais de tempo, ou seja, quando se trata de 
horas. Exceto após preposição: após as 10h, durante as 
10h. 


16. Assinale a altemativa em que O uso da crase está 
correto: 

a) Compramos à obra por um ótimo. 

b) Referiu-se à leitura de poemas. 

6) Obrigaram-me à ler aquelas crônicas. 

d) Foi à uma conhecida feira de livros. 

6) Foram à Paraty para conhecer você. 


Comentário: “O verbo “referiu-se” pede objeto indireto, ou 
seja, um complemento com preposição. Portanto, 
empregou-se a crase, respeitando a regência do verbo. 
Basta também fazer à troca do feminino por outro termo 
masculino: “Referiu-se ao homem”. 


47. O emprego do acento indicativo da crase está correto 

na seguinte frase: 

a) Há exames destinados à cardíacos. 

b) Quando o paciente necessita, pede auxiio à 
enfermagem 

c) O questionário é entregue à cada um dos internos. 

d) Obedeci à seu pedido, de pronto. 

e) Os jovens vão à festas todos os finais de semana. 


Comentário: Quem pede auxilo, pede auxilo a alguém; 
note que o verbo pede a preposição, Isto é, o “a" deverá ser 
craseado, pois se encontra antes de palavra feminina. Os 
demais casos são proibidos. 
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18. Analise as frases abaixo em relação à utlização da 
crase e assinale a correta: 

1- Ele está disposta à trabalhar. 

W- Irei à casa de meu pai. 

MM - Inundou a cozinha, gota à gota. 

a) Somente | está correta. 

b) Ile ll estão corretas, 

c) Somente Il está correta. 

d) Somente Ill está incorreta. 


Comentário: |. Não se emprega crase antes de verbo no 
infinitivo. 1. A palavra “casa” está determinada, por issa o 
uso de crase. Ill. Não se emprega a crase entre palavras 
repetidas. 


19. Analise as frases abaixo em relação à utlização da 
crase e assinale a correta: 

1- Pintava quadros a óleo. 

H - Ele foi à cidade de Franco da Rocha prestar um 
W - Dirigi-me âquele Senhor com respeito 

a) Somente Il está correta 

b) Somente | está incorreta 

c) Le estão corretas. 

d) Todas estão corretas. 


Comentário: 1. “bleo" é Uma palavra masculina. 1, Ele foi ao 
local prestar um concurso Basta trocar por masculino para 
saber se há crase. Ill. Basta trocar pelo “ao': Dirigi-me ao 
Senhor com a educação necessária. 


20. O acento grave está empregado de acordo com a 
norma-padrão: 

a) O velho deu à informação errada. 

b) O rapaz disse à todos o que sabia. 

c) Ele trouxe o carro à Copacabana. 

d) O açougue fica à direita da farmácia. 

e) O motorista seguiu à sinalização. 


Comentário: Ocorre crase antes das locuções prepositivas, 
tais como: “à esquerda de, à espera de, à procura de, à 
beira de”, 


21.0 sinal de crase é necessário em: 

a) À venda de computadores chegou a reduzir o preço do 
equipamento. 

b) Os atendentes devem vir a ter novo treinamento. 

c) É possível ias aulas sem levárlo. 

d) Não desejo a ninguém uma vída ruim 

&) Ainsirulora chegou a tempo para a prova. 


Comentário: O verbo “ir” pede adjunto adverbial de lugar 
seguido de preposição. Basta também trocar 0 termo “as 
aulas” por uma expressão masculna: É possível ir ao 
evento. 


22. Marque a opção em que a crase foi empregada 
CORRETAMENTE: 

a) Levamos entusiasmo à essa reunião. 

b) Isto me levou à uma solução inédita, 

c) Falamos apenas àquelas pessoas. 

d) Refiro-me à questões anteriores. 


Comentário: Quando houver “áquelas”, basta trocar por a 
estas” para realmente ver se há au não crase: Falemos 
apenas a estas pessoas. 


23. Assinale à única opção em que o uso da crase está 
correto: 

2) "O crack provoca sensação semelhante à do baque. 
b) “subi às escadas... 

c) "um dos primeiros à passar foi ele... 
d) "viemos apelar para à sua boa vontade. 


Comentário: Antes da preposição “de' se o “a” substituir 
algum termo na frase e a regência pedir a preposição, 
haverá crase. Note que o termo “semelhante” pede a 
preposição "a”, & 0 “a” faz referência ao termo “sensação. 


24. Observando as palavras destacadas, é CORRETO 
afirmar que estão corretas: 

1. Cheguei a casa da sogra à noite. 

11, Fale à tal pessoa que isso foi em vão. 

HIL Ele se referia à vitória de João, não à sua. 

a) le ll apenas 

b) Lite 

o) Tell, apenas 

d) Ile ll, apenas 


Comentário: |. Quando as palavras “casa, tera, distância” 
vierem determinadas ou especificadas, haverá a presença 
do acento grave; note que a “casa” está determinada pela 
expressão “da sogra”, I. Empregou-se a crase respeitando 
a regência da verbo “falar” e pode-se empregar crase antes 
do pronome demonstrativa “tal”. ll. É obrigatório o uso de 
crase antes dos pronomes possessivos femininas quando 
estes forem pronomes substantivos e a regência pedir a 
preposição “a” 


25. A crase foi usada de forma correta 
a) Eles estavam dispostos à muitas concessões. 
b) A atenção às nossas propostas acabou. 

) Durante a visita, ele se referia à nós. 

d) À partir das considerações propostas, saímos. 


Comentário: O termo “atenção” pede a preposição “a”, 
ocorrendo a fusão de preposição mais artigo. Basta trocar à 
palavra “ás nossas propostas” por um termo masculino “aos 
nossos problemas”, 


26. A crase foi usada adequadamente em: 
a) As informações às quais as mulheres se referiam eram 
verdadeiras. 

b) Só me rá receber à partir das 8h. 

c) Recorreu-se à Vossa Senhoria ontem. 

d) Distribuí o livro à qualquer aluna 


Comentário: Basta trocar o temo feminino “as 
informações” por outro masculino: *Os problemas aos quais 
as mulheres se referiam...” Sempre que ocorrer a presença 
da preposição 'aos” antes do pronome relativo “qual”, 
empregaremos a crase. 


27. Assinale a altemativa correta: 
1. Você deu parabéns à Sua Excelência? 
II. Vendemos à prazo todas as coisas. 

Il. Só prestei atenção à notícias boas. 

a) se apenas o item | estiver correto 

b) se apenas o item Il estiver correto 

c) se apenas o item Il estiver correto 

d) se nenhum dos itens estiver correto 


Comentário: |. Não se emprega crase antes de pronomes 
de tratamento: Vossa Excelência, Sua Excelência... . Não 
se emprega crase antes de palavra masculina “prazo”. 
Não se emprega crase quando o “a' estiver no singular e o 
substantivo estiver no plural. 


28, O acento grave, indicador de crase, está empregado 
CORRETAMENTE em 

a) Encaminhamos os pareceres à Vossa Senhoria e não 
tivemos resposta. 

b) À nossa reação foi deixálos admirar à belíssima 
paisagem 

c) Rapidamente, encaminhamos o produto à firma 
especializada. 

4) Todos estávamos dispostos à aceitar o seu convite 
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Comentário: Ulsou-se a crase, pois o termo “á firma” exerce 
a função de objeto indireto por está completando o verbo 
“encaminhar”. Os demais casos são obrigatórios. 


29. “Fiz referência à menina que estava al 
crase pela mesma razão. 

a) A pipa d'água supra à carência dela. 

b) Vínhamos pagando à conta d'água. 

c) O preço era referente à necessidade. 

d) O registro não deixa à água correr. 

e) Entregava a água à preço barato. 


! Usou-se à 


Comentário: “ menina” exerce função de complemento 
nominal, já que completa ao termo “referência”, ocorrendo 
a mesma regra em “referente à necessidade”. Nos demais 
casos, é proibido o acento grave. 


30. ...explicava à professora de português tudo. Assinale a 
altemativa em que também deve acorrer o acento grave 
indicador da crase pela mesma razão: 

a) Ficamos à espera de você na festa. 

b) A empresa estava à beira da falência. 

c) Eles não fazem referência à menina. 

d) O pai pediu à garota o que faltava 

e) O diretor recorreu à minha amiga. 


Comentário: Ocorreu a crase, porque houve a fusão da 
preposição e o artigo feminino. Note que também a crase 
se deu por se tratar de um objeto indireto, termo que 
completa o verbo por meio de uma preposição. 


31. Empregou-se a crase pela mesma razão que na frase: 
“Maria foi até a praia” 

a) Estou à procura de ajuda. 

b) Fomos à feira 

c) Fulà sua cidade. 

d) Ela agia sempre às escondidas. 

e) Estávamos à beira da lagoa. 


Comentário: Empregou-se a crase por ser um caso 
facultativo, o que ocorre também antes dos pronomes 
possessivos femininos "sua, tua, minha, nossa, vossa + 
substantivo feminino”. 


32. Assinale a alternativa em que a crase foi aplicada pela 
mesma razão da frase: ” À beira da praia, ele ficou a dia 
todo 

a) Houve um baile à fantasia 

b) Comprou tudo à vista. 

c) Mandou a marinheiro à terra. 

d) Entrou à esquerda do pal 


Comentário: Empregou-se a crase por ser uma locução 
prepositiva feminina "a beira de”, a que ocorre também em 
*á espera de”. Lembre-se de que a locução prepositiva é 
forma por "a + substantivo feminino + de”. 


33. Assinale a opção em que o uso do acento grave se dá 
pela mesma regra de "Ela, às vezes, estuda português.” 

a) Saiu às 18h para a festa. 

b) Obedeça às ardens da professora 

c) Fomos à casa de minha sogra, 

d) À medida que aprendo, fico mais feliz 


Comentário: A expressão "ês vezes! é uma locução 
adverbial feminina de tempo; ocorre a mesma regra em "ás 
18h", já que se trata de uma locução adverbial de tempo. 


34, Usou-so a crase por se tratar de uma fusão de 
preposição com um pronome, 

a) À destruição das forestas é uma agressão à natureza. 

b) Refiro-me às que não compareceram 

€) Já expliquei esse assunto à menina. 

d) Às vezes, penso em você. 

2) O exame começou às oito horas. 


Comentário: A crase é a fusão de dois “as = a + a”, sendo 
o primeiro preposição e o segunda artigo definido; todavia é 
possível à fusão de preposição + pronome = a + aquela(s). 
Note que há um pronome "Refiro-me a + aquelas que...” 


35. Assinale a opção em que deve ocorrer o acento 
indicativo de crase, como ocorreu em “trazer à tona”. 

a) Ele deve ser tomado gota a gota. 

b) Respondi a todas perguntas. 

0) Estava disposto a colaborar. 

d) Saímos as pressas. 

e) Referiram-se a nós ontem? 


Comentário: “a tona” é uma locução adverbial feminina 
assim como a expressão “às pressas”. Lembrando que não 
há crase entre palavras repetidas, antes de plural, verbo no 
infinitivo, antes de pronome oblíquo. 


36. Identifique a altemativa que apresenta uma locução 
adverbial feminina e que por este motivo recebeu o acento 
grave indicador da crase: 

a) Dou seta à esquerda. 

b) Refiro-me à Avenida 23 de Maio. 

o) Tenho “amor às filas quilomércas, 

d) Respondi à pergunta da jovem. 

e) Ele disse à garota recém chegada. 


Comentário: Emprega-se crase antes das locuções 
adverbiais femininas: à noite, à tarde, às vezes, às pressas, 
àsclaras, à esquerda, à direita. 


COMPLETAR 


37. mais de meio século se iniciou a indústria petrolífera 
no Brasil partir de então, muitas pessoas tendem 
pensar que o petróleo aqui encontrado 


Comentário: Emprega-se 0 “há”, pois apresenta ideia de 
tempo passado; não se emprega a crase antes de verbo no 
infinitivo “partir — pensar”; uma coisa pertence “a outra”, 
loga a terma “nação” virá precedido de crase, 


38. dois anos foi criado, na região de Irapé, um 
projeto de cursos, para dar capacitação profissional 
pessoas que quisessem ter uma ocupação, como Maria 
Rodrigues, que aprendeu fabricar queijos. A opção 
que preenche corretamente as lacunas é: 

a) Há-ás-a 


b) Há-as-a 
o) Há-as-a 
d) A-as-a 


e) A-as-à 


Comentário: Emprega-se “há”, já que apresenta ideia de 
tempo passado; na segunda lacuna, basta fazer a troca por 
outra palavra masculina: “Dar capacitação profissional aos 
homens": na terceira lacuna, não há crase, pois é proibído 
usá-la antes de verbo no infinitivo. 
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39.1. Partiram dali umahora 
11, A notícia foipublicada cinco anos. 
Ml. Isso aconteceu. cinquenta metros. 
a) ahãa 

b) há,a a 

c) háa há 

d) aa há 

e) há, há a 


Comentário: Não se emprega a crase após os advérbios 
“dali, daqui”; emprega-se o “há” já que se trata de tempo 
passado; emprega-se o “a” quando se remete a ideia de 
distância ou espaço, 


40. — medida que o tempo passava, ela ficava mais 
nervosa, espera de uma intuição 
que, levasse "fazer. escolha 

a) A-a-a-a-a 

b) A-â-a-a-a 

c) A-à-a-â-a 

d) A-a-â-a-à 

e)A-a-a-â-a 


Comentário: Emprega-se crase nas locuções conjuntas: 

*: emprega-se a crase nas 

“à espera de, à procura 

de” não se emprega a cras, pois se trata de um pronome 

obliquo que equivale ao pronome reto “ela”; não se 

emprega a crase antes de verbo no infniivo “a decisão” 
faz papel de abjeta direto, logo nã há crase. 


41. Os Incêndios florestais que ocorrem partir de 
agosto caminham em direção grandes cidades e 
tendem se alastrar pela região. 

aja-ás-a 

b)a-as-a 

o) à-às-a 

d) à-ás-à 

e) à-as-à 


Comentário: Não se emprega a crase antes de verbo no 
infinitivo; “as grandes cidades” exerce função de 
“complemento nominal, por isso deve ocorrer a crase; não 
“se emprega a crase antes de pronomes. 


42.Nãoval recepções, — festas, nem reuniões 
escolares.” 

ajaaa 

b) à 
o) à 
d) à 
sa 


Comentário: Não se emprega a crase antes de palavras no 
plural, a não ser que o “a” também esteja no plural, Nesse 
Caso, ocorre apenas preposição. 


43. “O sitio fica esquerda de quem desce a rua, 
três quadras da avenida principal” 

a) d-á 

b)á-a 

o a-a 

dja-á 


Comentário: Emprega-se crase nas locuções prepositivas 
femininas “à esquerda de, à espera de, à procura de"; e 
emprega-se o “a” quando apresenta Ídeia de espaço, 
distância, 


44. À ciência produz resultados passo ..... passo, como se 
fosse um quebra-cabeça ..... ser devidamente montado, 
para chegar-se ..... confirmação de uma hipótese qualquer. 
As lacunas da frase acima estão corretamente preenchidas, 
respectivamente, por: 

ajá-à-a 

bja-a-á 

ga-à-ã 

djá-a-á 

eja-a-a 


Comentário: Não se emprega crase entre palavras 
repetidas “passo a passo”; não se usa crase antes de verbo 
no infniivo “ser; o verbo pede adjunto adverbial com 
preposição, logo 0 “a” recebe o acento grave. Caso tenha 
dúvida, basta usar a tética da troca: Chegarse ao 
problema. 


AS. Urologistas têm se dedicado ..... investigar o que muda 
no cérebro ..... medida que envelhecemos; segundo alguns 
estudos, a aptidão da memória para resgatar informações 
abstratas diminui, enquanto a propensão ..... divagar 


aumenta. 


Comentário: Não se emprega crase antes de verbo no 
infinkivo “investigar, divagar; emprega-se a crase nas 
locuções conjuntvas "a medida que, à proporção que”. 


46, Cientistas em todo o mundo dedicam-se ..... pesquisas 
com células-tronco, destinadas combater certas 
doenças degenerativas, que trazem sofrimento .... uma 
grande parte da população. 

ajá-a-a 

bjá-á-a 

cja-a-a 

dja-a-á 

eja-a-à 

Comentário: Não há crase quando não houver 


concordância entre o “a” é a palavra posterior “pesquisas”, 
nesse caso, o “a” é meramente uma preposição; não se 
emprega crase antes de verba no infinitivo “combater”; não 
há crase antes de artiga Indefinido “um, uma”: 


47.1. cheque foi descontado mais de uma semana. 
11 O jomalista se refere sua fihaenão. Vossa 
Excelência. 

HM. O aeroporto fica mais de uma hora do centro da 
cidade, 

ajhá-à-a-há 

bjhá-a-a-a 

cja-á-a-a 

djá-a-á-a 


Comentário: O primeiro caso trata-se de “há', já que 
apresenta ideia de tempo passado; no segundo caso é 
facultativa a crase por estar antes de pronome adjetivo 
feminino no singular, e não há crase antes de pronome de 
tratamento “Vossa Excelência”; no último caso, deve-se 
empregar o “a” quando houver ideia de espaço. 


CASOS FACULTATIVOS 


48. Assinale a altemativa em que o sinal indicativo de crase 

é facultativo: 

a) *.. só puderam se desenvolver na Terra graças à nossa 
grande lua...” 

b) *.. planetas semelhantes à Terra e com vida. 
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c) As viagens à Lua foram interrompidas, 

d) Os cientistas se referiram à influência que a Lua exerce 
Sobre a Terra. 

e) À Lua que vemos brilhar, à noite, no céu, possui 
propriedades incontáveis, 


Comentário: A crase é facultativa em três casos: antes de 
pronomes possessivos adjetivos femininos no singular; 
após a preposição “até” antes de nomes de “mulheres” 
Lembre-se de que se deve analisar também a regência do 
verbo, 


49. Assinale a afirmativa em que o uso da crase é 
facultativo: 

a) Saiei ás duas horas da tarde. 

b) Refiro-me à Carla Regina. 

<) Amedida que o tempo passa, fico rico. 

d) Chegamos cado à casa de meu pai 

e) Temos amor à arte. 


Comentário: A crase é facultativa antes de nomes de 
mulheres. Nos demais casos, são fodos obrigatórios. 


50. O acento da crase é facultativo em 

a) “o Índio gigante confere às suas galinhas. 

b) “Criado à base de boa alimentação... 

o) “.. a produção de pequenos plantéis pode atender à 
demanda.” 

a) Anote as galinhas ficam presas 

e) Aquele fazendeiro se dedica à sua criação de galos 
reprodutores. 


Comentário: Muito cuidado, pois a crase só é facultativa 
antes dos pronomes possessivos femininos, no caso do 
pronome no plural, a banca considerou como obrigatório. 


51. O uso do acento Indicativo de crase é facultativo na 
seguinte afirmativa: 

a) A inovação tecnológica melhora a energia. 

b) A economia aumentou a noite. 

c) Obedeça a minha mãe. 

d) Ficamos frente a frente pela manhã. 

e) As vezes, reciclar o lixo e complicado. 

Comentário: A crase é facultativa antes de pronomes 
possessivos femininos adjetivos: sua, tua, minha, nossa, 
vossa, 


52. Assinale a afimativa em que o uso da crase é 
facultativo: 

a) Eles chegaram às pressas. 

b) Estou disposto à continuar. 

c) Patrícia se referiu à apostila. 

d) Se entregar a gula não interessa à ela 

e) Obedeço à minha nutricionista. 


Comentário: A crase é facultativa antes de pronomes 
possessivos femininos: “sua, tua, minha, nossa, vossa” 
quando estiverem ao lado do substantivo. Nas letras “a, c”, 
o acento grave é obrigatório; já nas letras “bd” são 
proibidas. 


53. Assinale a frase em que o uso do acento indicador de 
crase não é facultativo: 

a) Diga a sua tia a verdade. 

b) Ele cheirava a gasolina. 

c) A Maria eu dedico esta rosa, 

d) Falei a outra mulher. 


Comentário: A crase é facultativa antes de pronomes 
possessivos femininos “sua, fua, minha, nossa, vossa”; 
quando apresenta duplicidade, “cheirar' pode ter dois 
sentidos pelo contexto; antes de nomes de mulheres. 
Emprega-se a crase antes do pronome Indefinido “outra”, 
basta fazer a troca: “Faleí ao outro homem. 


5 


GABARITO 


"o 


so 
so 


19 


D 


27 


37 


at 


36 


as 


ss |D 


“ 


E) 


a 


1 
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Há casos, inclusive, em que é necessário estipulárem.so q 
ções diferentes para diferentes dialetos, Veja-se 0 exemplo do a lena. 
(Vennemana, 1970, apud Lass, 1984, D. 206-207), Mig 

O alemão padrão apres enta O encontro consonantal Ink), e 
fdenkan) “pensar”, mas não O encontro [mgl. Entretanto, há mog m 
para se analisarem formas como Izian] “cantar” e [din] “coisas VOS 
se elas tivessem um encontro consonantal subjacente Ing), deriva Mo 
as formas de superfície à ravés de duas regras:* “ndo 


09 0 Sb] GA Es [8] 


b) me / bo] — 


Iding/ 
ding |. regra (302) 
dim 2. regra (30b) 


Omo e 


1 regra é a de dessonorização das obstruintes em final 
de sílaba. Esta regra não afeta a derivação de [din], portanto, tem-se 
de concluir que cla não está ordenada antes da regra em (30b) acima, 
Há, entretanto, dialetos alemães que apresentam um [K] intrusivo final, 
como em [dink]. Nesses dialetos deve-se estipular, portanto, que a 
dessonorização se aplica antes da regra em (30b), retirando o contexto 
para a sua aplicação. Vejam-se comparativamente as derivações de 
Iding/ para os dois dialetos: 


(32) 
Alemão Padrão Dialeto 
subj. Hding/ subj. Jding/ 
Regra (309) — ding Regra (30a) ding 
Regra (30b) din Desson. dink 
Desson. Regra (30b) —— 
F. fonét, din F. fonét. dink 


O ordenamento extrínseco opõe-se ao ordenamento intrínseco, no 
qual a sequência de aplicação é determinada pelas próprias regras. Por 
exemplo, no caso acima, a ordenação entre (30a) e (30b) é intrínseca 
pois (30b) só encontra contexto de aplicação depois que [9] foi produ 


5 ão 
Observe-se que às regras não seguem o formalismo do SPE, e não o fazem por uma quest 
meramente expositiva; os símbolos “n, 1, £, K' são abreviações de matrizes de traços. 
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POR QUE VOCÊ APRENDERÁ PORTUGUÊS? 


Veja dezenas de pessoas que estudaram com o Professor Leo e aprenderam muito mais. 
Esses comentários estão no facebook! 


Kleber Damasceno avaliou Professor Leo — E) avo, 
18 de abril : 


Ótimo professor, dicas topa e uma ótima didática, fazendo com que o aluno 
aprenda de uma forma fácil. 


Dilla Silva avaliou Professor Leo — GD a 
.- 1 de fevereiro - 


Pessoal, recomendadíssimo! ótima didática, muito 
competente! 
) Sonia Silva avaliou Professor Leo — ED Eid 


14 de setembro de 2017 - 4 


Excelente profissional!! Conteúdo de fácil 
entendimento e bem explicado. 


Adriana Dos Anjos Silva avaliou Professor Leo — E) Ras 
1 de junho de 2017 - & 


Muito simplificada a explicação, uma forma simples 
de aprender sem muitos rodeios! 


Opbsilva Silva avaliou Professor Leo — E) beta 
29 de julho de 2017 - & 


Top! que professor é esse gente? Como ele consegue explicar dentro de minutos 
conteúdo que eu passei um semana querendo entender? Parabéns. Deus guie 
seu caminho. 


Fátima Mendes avaliou Professor Leo — 6) eee 
19 de agosto de 2017 - & 


professor e otimo, sua aulas sao facies de aprender , e simples, estou 
apaixonada pelo seu canal. 
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[7 Elis Rio Barbosa avaliou Professor Leo — €) .. 


14 de janeiro de 2017 - ( 


Professor maravilhoso! Transmite seu conhecimento de maneira muito acessível, 
de fácil compreensão. Estou aprendendo muito! Gostaria de ter mais tempo para 
ver todas as suas aulas! Obrigada professor!!! 


vi: Yul Brynner avaliou Professor Leo — E) aaa 


28 de abril de 2017 - & 


Jeito legal de ensinar no dia a dia. 
Além da correção e excelente explicação... 


3, Livia Cristina Souza avaliou Professor Leo — nos 
18 de janeiro de 2017 - & 


Amo as aulas,as dicas e macetes. O aplicativo para 
estudo também, é show de bola. 


[8 Antonia Lira avaliou Professor Leo — 3 . 


26 de março de 2017 - & 
Obrigado professor Leo, seu conhecimento tem me ajudado muito estou 
aprendendo muito de maneira acessível, obrigado professor, 
Ju Sousa avaliou Professor Leo — ese 
10 de junho de 2017 - & 


Esse prof. É nota 1000. Explica muito bem, forma clara e objeivo. Deus lhe 
abençoe prof. Léo 


8 Rosa Freire avaliou Professor Leo — 6) e 


3 de fevereiro de 2017 - 4 


Sensacional!!! 


23 de janeiro de 2017 - à 


& Daniel Frazão avaliou Professor Leo — 6) hacê 


explica detalhadamente, excelente professor, vamos 
que vamos 
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Veja dezenas de pessoas que estudaram com o Professor Leo no youtube! 


AGORA SÓ DEPENDE DE VOCÊ! 


47) Natalia fujoshit 2 semanas atrás (editado) 
«8» — Nossa que fáciLobrigada!! Tenho prova de português hoje é essa é uma das coisas queira cai nela. 


03 9! 9 RESPONDER 


Daniele Bunselmeyer 5. 
Oi, professor. Percebi q seus vídeos mais antigos não estão mate disponíveis. Que pena!:( 


Eles me ajudaram muito, quando eu estava estudando para o concurso no qual fquel em segundo lugar São uma 


preciosidade pra mim. 
Grande abraço, prof. Deus o abençoe! P 


DAM 4 mesco atrás 


Obrigada prof Leo...estude! alguns conteúdos assistindo seus vídeos ... muto contribui na minha aprovação do concurso 
SEDUC / MT 2077..520BRIGADA 


Um dos melhores professores da língua portuguesa. Deus o abençoe! “x 43) 


Maurício viana 5 meses atrás 
o melhor! professor de todos os tempos.. DEUS lhe deu odon de ensinar... que DEUS le abençoe 


[5 Tamires Pedrosa 4 meses atrás 


Marko Smeses atrás 
Qualguer assunto fica fácil com esse professor. Em menos de cinco minutos entendi o que várias aulas de uma hora não 
“conseguem lhe esciarecer e ainda causam mais confusão! adgui olvro de gramática é tudo ficou mais simples. 


Parabéns peo trabalho! 
Jardel Souza 4 meses atrás 
Esse cara é o melhor. Objetivo e direto. 
a Ingridy Barreto 3 meses atrás 
professor vc e o melhor que ja vi na vida ja recomendei seus dvd pra muita gente simplesmente demais 


Ana Karla 3 meses atrás 
Léo, você é o melhor professor de português que “conheço”. Parabéns. 


67 9 G RESPONDER 


Adri Garrot 3 meses atrás 
Suas aulas sao claras e objetivas parabens 


3 o G RESPONDER 


Adriano Manu Farias De Lima 3 meses atrás 
Estou aprendendo muito com às aulas do prof Léo.... 


63 9! W RESPONDER 


William Carvalho 3 semanas atrás 
Infalível, massa, isto s globo nao moxtra, bom professor 


wi Do o RESPONDER 


(0) Marcos Ferreira 3 meses atrás 
Professor Léo, gosto muito dos seu videos, estou aprendendo muto. sou do rio grande do norte. 


1/9! Go RESPONDER 


Carlito Rodrigues 3 a 
Muito boa as suas dicas, professor Leo, em breve vou adquiri a gramatica, e o curso. Poderia da uma dica sobre a banca 
AOC, farel um concurso em breve, quero saber oque é mais cobrado nas provas. Sucesso para você abraço. 


Geovana Silva 3 meses atrás 
Muito bom! Mais questões FCC para Detran-MA e Aged-ma web“ 19 (y) e5 E e Obrigada! 


161 9! 9 RESPONDER 


6) geisivan santos 3 meses atrás 
G Parabéns professor Léo pelas suas aulas ! excelente professor ! 


61 o G RESPONDER 


VEJA O NOSSO ÍNDICE DE APROVAÇÃO NOS VÍDEOS, IMAGINE TENDO ACESSO AO 
CONTEÚDO TOTALMENTE EXCLUSIVO! 97% DE APROVAÇÃO QUANTO À DIDÁTICA! 


Adjunto Adverbial - Portuguesplay 
1.261 visualizações ess Do 


Verbo Intransitivo - Português Play 
861 visualizações do 94 


Verbo de Ligação - Superdicas de Português 
13.525 visualizações bos Ds 


Sintaxe Predicativo do Sujeito e do Objeto 

6.355 visualizações zm 9% 
AOCP - Questões de Sintaxe - Português Objetivo 

1.394 visualizações bo 7 9 
Crase - Vunesp - Português Objetivo 

1.682 visualizações rios 
Consulplan - Questão de Crase 

747 visualizações ros Do 


Crase - Vunesp - Português Objetivo 
1.784 visualizações Pets 9 


Português Objetivo - Professor Leo 


ProfessorLeo Educação Ensino ** 4 %7 525 2 


RESENHAS O Política de Resenha 


44 = 


XXXI 


Total 


Marcio Mago 
bo 
dede det de del 


Nossa que depoimento lindo professor leo, que Deus continue te abençoando, baixei o App 
hoje e já fui edificada só em ler sua história. Creio que esse aplicativo vai me ajuda muito, 


grata pelo seu empenho. 


Adalberto Alves bo 
Bom aplicativo, Só tenho uma reclamação. Como acompanho o aplicativo desde 2016, 


após a atualização percebo que o sistema ficou lento e algumas aulas não abrem como no 
meu caso toda a parte de fonética. Mas, a inciativa é exclusiva e maravilhosa. Parabéns! 


VEJA O NOSSO ÍNDICE DE APROVAÇÃO NOS VÍDEOS, IMAGINE TENDO ACESSO AO 


Matheus Nunes é: 
*22** rd 


Aplicativo sensacional para um aprendizado de boa qualidade. Parabéns professor e obriga- 


do por nos ajudar com esse estudo tão maravilhoso que é a Língua Portuguesa. Que Deus 
lhe ilumine sempre! 


Dragon City Brasil bi: 
de disse abil de 20 . 
Professor, queria me retratar com, o senhor, errar é humano, persistir no erro é burrice. En- 
tão queria lhe pedir, para que aceitasse minha singelas desculpas, pelo comentário infeliz 


que fiz outrora. Que Deus lhe ilumine para que o senhor possa continuar esse trabalho lindo 
e magestral que é leciona 


Um usuário do Google 
o 16 


ao eee y 
8 


Melhor Professor de Português na Plataforma do YouTube, Muito Bom Mesmo o Pouco que 
Sei Aprendi e Estou Aprendendo com Você Prof” Léo 


Norma Muniz 
160 
nas a 


Muito boa as aulas, dicas e explicações. Acrescento ainda a atenção que este professor de- 


dica a todos que precisam de sua ajuda. Parabéns pelo belo trabalho e que Deus te 


recompense, 


Quecia Ladisláu : 
é o: 

atado (6201 

Demais! 4) 4 € Muito didático e útil. A área que fala da sua vida (Minha Vida) é um banho 

de fé e motivação. Agradeço por não ter desistido. Com os dados do Facebook, não conse- 


gui entrar de jeito nenhum. Só com cadastro e inserindo +55... Achei excelente! Parabéns, 
professor 


CONTEÚDO TOTALMENTE EXCLUSIVO! 95% DE APROVAÇÃO QUANTO À DIDÁTICA! 


Www.portuguesplay.com. 


PROFADMVIRGILIO UNIMESSC 

q 
dede de dd 27 de jane de 
Se tivesse nota estrela 10 para o conteúdo! Essa seria minha nota! 8 é a nota, para o aplica- 
tivo! Infelizmente só 605 estrelas são disponilizadas! 


Jardel Veloso bo 
aaa ad Dj) 


Estou assistindo as 


ulas pelo ytb, agora estou baixando o app. Dei 5 estrelas pq além de 
disponibilizar os videos, fez questão de criar um app. Isso mostra a excelente pessoa que o 
Sr é! Grato 


Calque Machado 


Professor altamente qualificado, esta me ajudando muito para a realizar a prova da EsSa 


aaa ú 
Vitória Pereira De Sousa o: 


dades 201 
Amei o app ainda mais que estou estudando pro vestibulinho e Português é a matéria mais 
importantetit 

Gabriel Rigute Kandrik e: 
aaa ) 


App muito bom só estou tirando 10 nas minhas provas de português 


ReeiBiel Clash 
q 
asas u 


Professor melhorei muito em português obrigado por cria esse aplicativo 
João Silva 
q 


aaa rod ro de 2 


vs o na o 


Multo bom Show de bola o canal, português simples e objetivo 


ISSO É O QUE FAZEMOS! AO ASSINAR NOSSOS CURSOS, VOCÊ TERÁ TODO SUPORTE 
DURANTE O PERÍODO E FICARÁ BASTANTE SATISFEITO COM NOSSO TRALHO. 
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LEIA MAIS PESSOAS COMO VOCÊ QUE ESTÃO FELIZES COMO NOSSOS CURSOS E 
MATERIAIS. NÃO PERCA TEMPO E FAÇA PARTE DA NOSSA PLATAFORMA! 


1. "Boa noite! Os produtos do professor Leo são ótimos, os materiais bem explicativos, 
aulas bem objetivas com uma excelente didática. As aulas estão ajudando-me muito, pois 
aumentei meu Índice em Português e pretendo gabaritar provas. Obrigada professor. 
Estudem com o melhor!" Meury Vieira Salvador - Bahia 


2. "Bom dia, boa tarde e boa madrugada. Meu nome é Jônatas, moro em Rondônia- 
Porto Velho. Venho agradecer ao Professor Leo e as pessoas que ajudam ele nesse 
trabalho. Há poucos messes comprei o livro (Macetes e Dicas de Português), gostei muito 
dessas dicas. Me ajudou bastantes nas provas da escola e testes de vestibulares. Apoio 
seu trabalho e fico feliz pela sua dedicação em nos ajudar.” 


3. "As aulas do professor Léo são um luxo!!! Estudei pelos videos postados na internet e 
consegui passar no concurso publico da Universidade Federal do Tocantins. Lucinéia 
Medrado de Souza Porto Nacional-Tocantins" 


4. "Na internet, me — deparei com diversas aulas de portugués e, sem dúvida, a 
objetividade e didática do Professor Leo, aliadas ao material utilizado, foi o melhor que 
encontrei. Por isso, recomendo que assistam às suas aulas no youtube e adquiram o 
material disponível. Com certeza, o aprendizado será facilitado." Carla Teixeira. 


5. "Adoro as aulas do professor Leo, são claras e bem objetivas, ótimas para quem está 
estudando para concursos públicos." Rita J. Pinheiro - Porto Alegre/RS 


6. "Meu nome é Maysa, moro em Anchieta, RJ. Comprei os dvds do professor Leo e um 
de seus livros. Tenho gostado muito, pois ele está me ajudando a entender melhor a 
gramática, além de dicas sobre como redigir bem uma redação. Indico para todos.” 


7. Excelente material didático! PROFESSOR altamente qualificado na arte de ensinar e 
com método de fácil raciocínio. JOSÉ, RIO DE JANEIRO, SÃO GONÇALO. 


8. "Excelente material para o meu estudo, principalmente o manual de português para o 
concurso juntamente com 200 dicas e macetes. Ressalto ainda que o professor Leo tem 
uma ótima didática para ensinar. Que Deus continue abençoando a sua vida e de seus 
familiares." Francisco Afonso - Guaratinguetá 


9. "Boa noite, professor! O seu material é o melhor que já viTem muitos exercícios para 
ficar bem treinado. Com esse tipo de material, já consigo entender os exercícios. Muito 
obrigado pelo material." De seu aluno Marcelo Novaes 


10. "Os cursos do Prof. Leo, são excelentes e de ótima qualidade. Recomendo-os a quem 
se interessar fazer. Eu comprei alguns DVDS e também fiz aulas de redação onde obtive 
respostas e suportes necessários. Parabéns prof. Leo, que Deus continue a te abençoar 
sempre." Lázara |. Santana Cardoso -São José do Rio Preto- SIP 


11. “Antônio Doniseti, sou do estado de São Paulo e acho o professor Leo excelente 
no modo de explicar bem como os materiais gratuitos que ele dispõe na internet" 
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12. "Boa noite, meu nome é Telma moro em Realengo no RJ, gostaria de parabenizar o 
prof. Leo pela qualidade de suas aulas e pela vocação que tem para explicar matérias 
com entusiasmo e simplicidade, tornando um grande sucesso cada conteúdo, indicaria 
com certeza todos os seus produtos didáticos, pois são objetivos, e tem somente uma 
finalidade....a satisfação do aluno. Um abraço." 


13. "Estou muito satisfeito com o material utilizado no curso. Tenho plena convicção de 
que os métodos utilizados pelo Prof. Leo estão influenciando o meu aprendizado. 
Recomendo e tenho a certeza de que irão gostar." Hermes Ricardo Ferreira da Silva - 
RJ 


14. "Olá, eu sou Clécio Grilo, moro em Parnamirim/RN e venho por meio deste e-mail, 
indicar o curso do professor Leo, eu fiz e aprovei, venho estudando para concursos e as 
videoaulas me ajudaram bastante, o professor Leo usa uma didática muito boa e de fácil 
compreensão, um excelente curso de português, as apostilas altamente explicativas que 
tiram por completo todas as nossas dúvidas. Por isso indico a você que vem estudando 
para concursos e o ENEM, garanto que agora você não terá mais dúvidas no português, 
vale a pena conferirlEstudando com o professor Léo consegui ser aprovado no concurso 
da Prefeitura de Tacima/PB e estou me preparando para o da PM de Panamirim/RN.” 


15. DANIEL FERREIRA BRITO- PAULO AFONSO/BA "O material e de ótima importância 
para os nossos estudos. Todo o material é atualizado. Gostei muito! 


16. Rozeli de Melo-Ribeirão Preto-SP "Bom dia! Só passei a compreender e gostar de 
português, depois que conheci a didática do professor Leo! ele é demais!!!! Obrigad: 


17. "Os produtos do professor Leo são muito bons! Ajudaram-me e ajudam-me muito. O 
Leo tem uma excelente didática e suas explicações são de fácil compreensão, por isso eu 
recomendo seus materiais.” Maria Francisca - Guarujá - SP 


18. "Os produtos são ótimos. Metodologia também ótima, em fim, recomendo quem 
deseja fazer um ótimo curso de português.” José Figueiredo de Bem - Florianópolis - 
Santa Catarina 


19. Viviane, Petrópolis-RJ "Os produtos e didática do Professor Leo são ótimos, eles 
têm sido de grande ajuda para mim. Eu já fiz outros cursos on-line até muito conhecidos 
no meio digital, mas do Prof, com certeza supera os outros por ter uma linguagem de fácil 
compreensão. Eu, certamente indico esse curso. Um grande abraço, Prof.” 


Esses foram apenas alguns comentários de milhares de nossos alunos. Isso 
é para que você veja que pode ser o próximo e aprender português de forma 
clara e objetiva. 
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Simplifique O 


“PLUS 


Suporte pelo 


seus estudos 


ue à regra do acento determinou quais são as vogais átonas. 

O problema com o ordenamento extrínseco é que ele toma a teoria 
muito poderosa. Quanto mais poderosa uma teoria for, tanto mais 
il será verificá-a empiricamente, Por isso, as teorias que e segui- 
dao SPE, como a fonologia gerativa natural e à fonologia natural 
procuraram restringir o seu poder, proibindo ordenamentos extrínsecos. y 


122 
Modelos não-lineares 


Na evolução da teoria fonológica, a noção de traço distintivo co- 
mo unidade básica de representação e de análise da fonologia das lín- 
guas passou a ser fundamental. Os traços distintivos, definidos em 
termos de propriedades específicas de caráter acústico e articulatório, 
são as unidades mínimas não segmentáveis, que se combinam de dife- 
rentes maneiras para formar os sons das línguas humanas. 

Chomsky e Halle (1968), em The Sound Pattern of English, pro- 
puseram a primeira formalização conceptualmente simples para repre- 
sentar generalizações lingúísticas, a partir de uma matriz de traços 
binários não ordenados, como mostra O exemplo a seguir (como já foi 
visto em 1.2.1.3): 


(33) 


sonoro 
silábico ro 
consonantal E 
contínuo E 
nasal a 
alto a 
baixo 
arredondado e 7 
anterior 
coronal 


Interpretamos a vibrante como coronal anterior na subjactncia, embora sua manifestação na 
superfície apresente muitas variantes e seja a frcaiva velar a mais comum. 


Introdução à Teoria Fonológica 43 
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QUESTÕES DE CRASE 


CRASE INCORRETA 


4. A crase foi ulizada incorretamente em: 
a) Ela está à procura de ajuda. 

b) Saimos às quatro horas. 

) José perdoou à mulher. 

d) Assist aquele fime. 

e) Estou disposto à perdoar. 


Comentário: Não se emprega a craso antes de verbo no 
infinitivo, uma vez que a “a” é meramente um preposição, 
Isto é, não há união de preposição mais artigo. 


2. Assinale a altematva em que a crase foi utlizada 

INCORRETAMENTE: 

a) O desrespeito em relação às pessoas da terceira idade 
égrande 

b) Não deixe seu idoso isolado e sem nenhuma tarefa à 
realizar 

c) Às vezes, reconheço a importância 

d) Estamos à espera de socorro. 

e) Fuio colégio às oito horas. 


Comentário: Não se emprega craso antes de verbos no 
infinitivo, Isto é, verbo que terminem em 


3. Assinale a afimativa em que o uso da crase 
apresenta-se INCORRETO. 

a) Eume referi à aluna. 

b) Eles chegaram à noite 

0) Ela está à procura de ajuda. 

d) Vou à Argentina no próximo mês. 

e) Estou aqui desde às sete horas. 


Comentário: Muito cuidado, nem sempre se emprega à 
crase antes de horas. Não se emprega crase após 
preposição “desde” mesmo que esteja diante de uma 
expressão de horas. 


4. Assinale a alternativa em que o uso da crase encontra-se 
INCORRETO: 

a) Não assisto à fime de aventura. 

b) Deram emprego âquela senhora. 

o) Ela agia às escondidas. 

d) Assistam àquela novela. 

e) Vou à ltália. 


Comentário: Não se emprega a crase antes de palavras 
masculinas: “filme”. 


5. Foi usado INCORRETAMENTE o acento grave, indicador 

da crase: 

a) As leis penais acarretam danos à sociedade brasileira 

b) O rapaz foi o primeiro à fazer uma acusação ao sistema 
penitenciário. 

c) Todos ficam à espera de mudanças nas leis penais. 

d) As pessoas dirigiram-se à diretora da instituição. 

e) O antigo faz referência às leis que trazem benefícios 
àqueles crimes bárbaros. 


Comentário: Não se emprega crase antes de verbo no 
infinitivo, isto é, verbos terminados em“. 
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6. Assinale a alternativa em que o uso da crase encontra-se 
INCORRETO: 

a) Ficamos frente à frente com a crise. 

b) Ele chegou à uma hora em ponto. 

c) Eles andavam às pressas. 

d) Voltamos cedo à casa do político. 

e) Assisti àquele fime sobre a destruição da natureza. 


Comentário: Não se emprega crase entre palavras 
repetidas, tais como: “dia a dia, frente a frente, face a 
face.” 


7. Assinale a alternativa em que o uso da crase encontra-se 
INCORRETO: 

a) Retoramos às praias. 

b) Chegaram à noite. 

c) Não assisto à filme de comédia 

d) Às famílias não resta outra opção. 

e) Aspiro àquela vaga. 


Comentário: Não se emprega crase antes de palavra 
masculina. Para ocomer a crase, deve haver palavra 
feminina, 


8. Não deveria haver sinal de crase: 
a) Comprei uma casa à beira-mar 

b) Teremos de sair à noitinha. 

€) Teremos de ficar à espera. 

“) À nosso juizo não há nada errado. 


Comentário: Não se emprega crase antes de pronome 
possessivo masculino “nosso”. 


9. Assinale a alternativa em que o uso da crase está 
incorreto 

2) A carta é semelhante âquela que vi. 

b) Assinou o contrato à lápis 

o) Fui à feira na terça-feira. 

9) Viajamos à Bata. 

Comentário: Não se usa crase antes de palavra masculina: 
“lápis”, pois não aceita o artigo definido "a? 


10. Assinale a frase que contêm erro: 
a) Paguei à cabeleireira. 

b) Fizemos um churrasco à gaúcha. 
c) Vou a Porto Alegre. 

d) Comemos bife a milanesa 


Comentário: Deveria haver crase já que apresenta ideia de 
“moda": “Comemos bife à moda milanesa.” 


1. Assinale a frase que está incorreta: 
a) Ele vive às custas do pai 

b) O professar age sempre às claras. 
c) Sail às três horas. 

d) Não te conto às vezes que viajou. 
e) Examinou o doente às pressas, 


Comentário:“as vezes" completa o verbo, fazendo papel de 
objeto direto. Portanto, a verbo não pede preposição. 


42. A frase em que a crase está usada incorreta: 
8) A mulher à que me refiro foi atendida. 

b) Doaram os livros âqueles homens. 

c) Disseram às suas amigas que viria 

d) Mostrava-se sensível às decisões. 


Comentário: Basta trocar a palavra “a mulher" por outra 
masculina; caso a preposição “a” aceite a troca pela 
preposição “ao”, empregaremos a crase: “O homem a que 
me refiro...” Note que não aceitou a preposição “ao”, portal 
razão não cabe a crase, 


13. Assinale a alternativa em que o acento indicador de 
crase esteja errado: 

a) Teoria e prática devem andar aliadas uma à outra. 

b) Trabalha 45 horas por semana, de segunda à sábado. 

6) Foi até à cidade mais próxima, onde conseguiu ajuda 
médica, 

d) À empresa funciona das 8 às 18 horas, da segunda à 
sexta-feira 


Comentário: Não há crase, já que o termo “sábado” é uma 
palavra masculina. Além disso, por uma questão de 
paralelismo: Se houver a preposição “de”, não haverá 
crase; se houver da", crase haverá: Da segunda à sexta 


14. Assinale a opção em que o uso do acento grave esteja 
incorreto 

a) A leitura é igual à que foi publicada. 

b) Obedeço à qualquer sinalização. 

c) Fomos à casa de minha sogra. 

d) Comunicamos o fato às alunas. 

Comentário: Não se emprega crase antes de pronomes 
Índefínidos: qualquer, todos, nada, alguém, tudo, ninguém... 


CRASE CORRETA 


15. O acento indicativo de crase está correto em: 
a) Sairam de casa às sete horas. 

b) À cada momento, examinavam tudo. 

6) O casal chegou à pé ao local. 

d) À partir da sua prisão, nada falaram 

e) Pedimos à Vossa Excelência que analise 


Comentário: Emprega-se, normalmente, crase nas 
locuções adverbiais de tempo, ou seja, quando se trata de 
horas. Exceto após preposição: após as 10h, durante as 
10h. 


16. Assinale a altemativa em que O uso da crase está 
correto: 

a) Compramos à obra por um ótimo. 

b) Referiu-se à leitura de poemas. 

6) Obrigaram-me à ler aquelas crônicas. 

d) Foi à uma conhecida feira de livros. 

6) Foram à Paraty para conhecer você. 


Comentário: “O verbo “referiu-se” pede objeto indireto, ou 
seja, um complemento com preposição. Portanto, 
empregou-se a crase, respeitando a regência do verbo. 
Basta também fazer à troca do feminino por outro termo 
masculino: “Referiu-se ao homem”. 


47. O emprego do acento indicativo da crase está correto 

na seguinte frase: 

a) Há exames destinados à cardíacos. 

b) Quando o paciente necessita, pede auxiio à 
enfermagem 

c) O questionário é entregue à cada um dos internos. 

d) Obedeci à seu pedido, de pronto. 

e) Os jovens vão à festas todos os finais de semana. 


Comentário: Quem pede auxilo, pede auxilo a alguém; 
note que o verbo pede a preposição, Isto é, o “a" deverá ser 
craseado, pois se encontra antes de palavra feminina. Os 
demais casos são proibidos. 
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18. Analise as frases abaixo em relação à utlização da 
crase e assinale a correta: 

1- Ele está disposta à trabalhar. 

W- Irei à casa de meu pai. 

MM - Inundou a cozinha, gota à gota. 

a) Somente | está correta. 

b) Ile ll estão corretas, 

c) Somente Il está correta. 

d) Somente Ill está incorreta. 


Comentário: |. Não se emprega crase antes de verbo no 
infinitivo. 1. A palavra “casa” está determinada, por issa o 
uso de crase. Ill. Não se emprega a crase entre palavras 
repetidas. 


19. Analise as frases abaixo em relação à utlização da 
crase e assinale a correta: 

1- Pintava quadros a óleo. 

H - Ele foi à cidade de Franco da Rocha prestar um 
W - Dirigi-me âquele Senhor com respeito 

a) Somente Il está correta 

b) Somente | está incorreta 

c) Le estão corretas. 

d) Todas estão corretas. 


Comentário: 1. “bleo" é Uma palavra masculina. 1, Ele foi ao 
local prestar um concurso Basta trocar por masculino para 
saber se há crase. Ill. Basta trocar pelo “ao': Dirigi-me ao 
Senhor com a educação necessária. 


20. O acento grave está empregado de acordo com a 
norma-padrão: 

a) O velho deu à informação errada. 

b) O rapaz disse à todos o que sabia. 

c) Ele trouxe o carro à Copacabana. 

d) O açougue fica à direita da farmácia. 

e) O motorista seguiu à sinalização. 


Comentário: Ocorre crase antes das locuções prepositivas, 
tais como: “à esquerda de, à espera de, à procura de, à 
beira de”, 


21.0 sinal de crase é necessário em: 

a) À venda de computadores chegou a reduzir o preço do 
equipamento. 

b) Os atendentes devem vir a ter novo treinamento. 

c) É possível ias aulas sem levárlo. 

d) Não desejo a ninguém uma vída ruim 

&) Ainsirulora chegou a tempo para a prova. 


Comentário: O verbo “ir” pede adjunto adverbial de lugar 
seguido de preposição. Basta também trocar 0 termo “as 
aulas” por uma expressão masculna: É possível ir ao 
evento. 


22. Marque a opção em que a crase foi empregada 
CORRETAMENTE: 

a) Levamos entusiasmo à essa reunião. 

b) Isto me levou à uma solução inédita, 

c) Falamos apenas àquelas pessoas. 

d) Refiro-me à questões anteriores. 


Comentário: Quando houver “áquelas”, basta trocar por a 
estas” para realmente ver se há au não crase: Falemos 
apenas a estas pessoas. 


23. Assinale à única opção em que o uso da crase está 
correto: 

2) "O crack provoca sensação semelhante à do baque. 
b) “subi às escadas... 

c) "um dos primeiros à passar foi ele... 
d) "viemos apelar para à sua boa vontade. 


Comentário: Antes da preposição “de' se o “a” substituir 
algum termo na frase e a regência pedir a preposição, 
haverá crase. Note que o termo “semelhante” pede a 
preposição "a”, & 0 “a” faz referência ao termo “sensação. 


24. Observando as palavras destacadas, é CORRETO 
afirmar que estão corretas: 

1. Cheguei a casa da sogra à noite. 

11, Fale à tal pessoa que isso foi em vão. 

HIL Ele se referia à vitória de João, não à sua. 

a) le ll apenas 

b) Lite 

o) Tell, apenas 

d) Ile ll, apenas 


Comentário: |. Quando as palavras “casa, tera, distância” 
vierem determinadas ou especificadas, haverá a presença 
do acento grave; note que a “casa” está determinada pela 
expressão “da sogra”, I. Empregou-se a crase respeitando 
a regência da verbo “falar” e pode-se empregar crase antes 
do pronome demonstrativa “tal”. ll. É obrigatório o uso de 
crase antes dos pronomes possessivos femininas quando 
estes forem pronomes substantivos e a regência pedir a 
preposição “a” 


25. A crase foi usada de forma correta 
a) Eles estavam dispostos à muitas concessões. 
b) A atenção às nossas propostas acabou. 

) Durante a visita, ele se referia à nós. 

d) À partir das considerações propostas, saímos. 


Comentário: O termo “atenção” pede a preposição “a”, 
ocorrendo a fusão de preposição mais artigo. Basta trocar à 
palavra “ás nossas propostas” por um termo masculino “aos 
nossos problemas”, 


26. A crase foi usada adequadamente em: 
a) As informações às quais as mulheres se referiam eram 
verdadeiras. 

b) Só me rá receber à partir das 8h. 

c) Recorreu-se à Vossa Senhoria ontem. 

d) Distribuí o livro à qualquer aluna 


Comentário: Basta trocar o temo feminino “as 
informações” por outro masculino: *Os problemas aos quais 
as mulheres se referiam...” Sempre que ocorrer a presença 
da preposição 'aos” antes do pronome relativo “qual”, 
empregaremos a crase. 


27. Assinale a altemativa correta: 
1. Você deu parabéns à Sua Excelência? 
II. Vendemos à prazo todas as coisas. 

Il. Só prestei atenção à notícias boas. 

a) se apenas o item | estiver correto 

b) se apenas o item Il estiver correto 

c) se apenas o item Il estiver correto 

d) se nenhum dos itens estiver correto 


Comentário: |. Não se emprega crase antes de pronomes 
de tratamento: Vossa Excelência, Sua Excelência... . Não 
se emprega crase antes de palavra masculina “prazo”. 
Não se emprega crase quando o “a' estiver no singular e o 
substantivo estiver no plural. 


28, O acento grave, indicador de crase, está empregado 
CORRETAMENTE em 

a) Encaminhamos os pareceres à Vossa Senhoria e não 
tivemos resposta. 

b) À nossa reação foi deixálos admirar à belíssima 
paisagem 

c) Rapidamente, encaminhamos o produto à firma 
especializada. 

4) Todos estávamos dispostos à aceitar o seu convite 
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Comentário: Ulsou-se a crase, pois o termo “á firma” exerce 
a função de objeto indireto por está completando o verbo 
“encaminhar”. Os demais casos são obrigatórios. 


29. “Fiz referência à menina que estava al 
crase pela mesma razão. 

a) A pipa d'água supra à carência dela. 

b) Vínhamos pagando à conta d'água. 

c) O preço era referente à necessidade. 

d) O registro não deixa à água correr. 

e) Entregava a água à preço barato. 


! Usou-se à 


Comentário: “ menina” exerce função de complemento 
nominal, já que completa ao termo “referência”, ocorrendo 
a mesma regra em “referente à necessidade”. Nos demais 
casos, é proibido o acento grave. 


30. ...explicava à professora de português tudo. Assinale a 
altemativa em que também deve acorrer o acento grave 
indicador da crase pela mesma razão: 

a) Ficamos à espera de você na festa. 

b) A empresa estava à beira da falência. 

c) Eles não fazem referência à menina. 

d) O pai pediu à garota o que faltava 

e) O diretor recorreu à minha amiga. 


Comentário: Ocorreu a crase, porque houve a fusão da 
preposição e o artigo feminino. Note que também a crase 
se deu por se tratar de um objeto indireto, termo que 
completa o verbo por meio de uma preposição. 


31. Empregou-se a crase pela mesma razão que na frase: 
“Maria foi até a praia” 

a) Estou à procura de ajuda. 

b) Fomos à feira 

c) Fulà sua cidade. 

d) Ela agia sempre às escondidas. 

e) Estávamos à beira da lagoa. 


Comentário: Empregou-se a crase por ser um caso 
facultativo, o que ocorre também antes dos pronomes 
possessivos femininos "sua, tua, minha, nossa, vossa + 
substantivo feminino”. 


32. Assinale a alternativa em que a crase foi aplicada pela 
mesma razão da frase: ” À beira da praia, ele ficou a dia 
todo 

a) Houve um baile à fantasia 

b) Comprou tudo à vista. 

c) Mandou a marinheiro à terra. 

d) Entrou à esquerda do pal 


Comentário: Empregou-se a crase por ser uma locução 
prepositiva feminina "a beira de”, a que ocorre também em 
*á espera de”. Lembre-se de que a locução prepositiva é 
forma por "a + substantivo feminino + de”. 


33. Assinale a opção em que o uso do acento grave se dá 
pela mesma regra de "Ela, às vezes, estuda português.” 

a) Saiu às 18h para a festa. 

b) Obedeça às ardens da professora 

c) Fomos à casa de minha sogra, 

d) À medida que aprendo, fico mais feliz 


Comentário: A expressão "ês vezes! é uma locução 
adverbial feminina de tempo; ocorre a mesma regra em "ás 
18h", já que se trata de uma locução adverbial de tempo. 


34, Usou-so a crase por se tratar de uma fusão de 
preposição com um pronome, 

a) À destruição das forestas é uma agressão à natureza. 

b) Refiro-me às que não compareceram 

€) Já expliquei esse assunto à menina. 

d) Às vezes, penso em você. 

2) O exame começou às oito horas. 


Comentário: A crase é a fusão de dois “as = a + a”, sendo 
o primeiro preposição e o segunda artigo definido; todavia é 
possível à fusão de preposição + pronome = a + aquela(s). 
Note que há um pronome "Refiro-me a + aquelas que...” 


35. Assinale a opção em que deve ocorrer o acento 
indicativo de crase, como ocorreu em “trazer à tona”. 

a) Ele deve ser tomado gota a gota. 

b) Respondi a todas perguntas. 

0) Estava disposto a colaborar. 

d) Saímos as pressas. 

e) Referiram-se a nós ontem? 


Comentário: “a tona” é uma locução adverbial feminina 
assim como a expressão “às pressas”. Lembrando que não 
há crase entre palavras repetidas, antes de plural, verbo no 
infinitivo, antes de pronome oblíquo. 


36. Identifique a altemativa que apresenta uma locução 
adverbial feminina e que por este motivo recebeu o acento 
grave indicador da crase: 

a) Dou seta à esquerda. 

b) Refiro-me à Avenida 23 de Maio. 

o) Tenho “amor às filas quilomércas, 

d) Respondi à pergunta da jovem. 

e) Ele disse à garota recém chegada. 


Comentário: Emprega-se crase antes das locuções 
adverbiais femininas: à noite, à tarde, às vezes, às pressas, 
àsclaras, à esquerda, à direita. 


COMPLETAR 


37. mais de meio século se iniciou a indústria petrolífera 
no Brasil partir de então, muitas pessoas tendem 
pensar que o petróleo aqui encontrado 


Comentário: Emprega-se 0 “há”, pois apresenta ideia de 
tempo passado; não se emprega a crase antes de verbo no 
infinitivo “partir — pensar”; uma coisa pertence “a outra”, 
loga a terma “nação” virá precedido de crase, 


38. dois anos foi criado, na região de Irapé, um 
projeto de cursos, para dar capacitação profissional 
pessoas que quisessem ter uma ocupação, como Maria 
Rodrigues, que aprendeu fabricar queijos. A opção 
que preenche corretamente as lacunas é: 

a) Há-ás-a 


b) Há-as-a 
o) Há-as-a 
d) A-as-a 


e) A-as-à 


Comentário: Emprega-se “há”, já que apresenta ideia de 
tempo passado; na segunda lacuna, basta fazer a troca por 
outra palavra masculina: “Dar capacitação profissional aos 
homens": na terceira lacuna, não há crase, pois é proibído 
usá-la antes de verbo no infinitivo. 
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39.1. Partiram dali umahora 
11, A notícia foipublicada cinco anos. 
Ml. Isso aconteceu. cinquenta metros. 
a) ahãa 

b) há,a a 

c) háa há 

d) aa há 

e) há, há a 


Comentário: Não se emprega a crase após os advérbios 
“dali, daqui”; emprega-se o “há” já que se trata de tempo 
passado; emprega-se o “a” quando se remete a ideia de 
distância ou espaço, 


40. — medida que o tempo passava, ela ficava mais 
nervosa, espera de uma intuição 
que, levasse "fazer. escolha 

a) A-a-a-a-a 

b) A-â-a-a-a 

c) A-à-a-â-a 

d) A-a-â-a-à 

e)A-a-a-â-a 


Comentário: Emprega-se crase nas locuções conjuntas: 

*: emprega-se a crase nas 

“à espera de, à procura 

de” não se emprega a cras, pois se trata de um pronome 

obliquo que equivale ao pronome reto “ela”; não se 

emprega a crase antes de verbo no infniivo “a decisão” 
faz papel de abjeta direto, logo nã há crase. 


41. Os Incêndios florestais que ocorrem partir de 
agosto caminham em direção grandes cidades e 
tendem se alastrar pela região. 

aja-ás-a 

b)a-as-a 

o) à-às-a 

d) à-ás-à 

e) à-as-à 


Comentário: Não se emprega a crase antes de verbo no 
infinitivo; “as grandes cidades” exerce função de 
“complemento nominal, por isso deve ocorrer a crase; não 
“se emprega a crase antes de pronomes. 


42.Nãoval recepções, — festas, nem reuniões 
escolares.” 

ajaaa 

b) à 
o) à 
d) à 
sa 


Comentário: Não se emprega a crase antes de palavras no 
plural, a não ser que o “a” também esteja no plural, Nesse 
Caso, ocorre apenas preposição. 


43. “O sitio fica esquerda de quem desce a rua, 
três quadras da avenida principal” 

a) d-á 

b)á-a 

o a-a 

dja-á 


Comentário: Emprega-se crase nas locuções prepositivas 
femininas “à esquerda de, à espera de, à procura de"; e 
emprega-se o “a” quando apresenta Ídeia de espaço, 
distância, 


44. À ciência produz resultados passo ..... passo, como se 
fosse um quebra-cabeça ..... ser devidamente montado, 
para chegar-se ..... confirmação de uma hipótese qualquer. 
As lacunas da frase acima estão corretamente preenchidas, 
respectivamente, por: 

ajá-à-a 

bja-a-á 

ga-à-ã 

djá-a-á 

eja-a-a 


Comentário: Não se emprega crase entre palavras 
repetidas “passo a passo”; não se usa crase antes de verbo 
no infniivo “ser; o verbo pede adjunto adverbial com 
preposição, logo 0 “a” recebe o acento grave. Caso tenha 
dúvida, basta usar a tética da troca: Chegarse ao 
problema. 


AS. Urologistas têm se dedicado ..... investigar o que muda 
no cérebro ..... medida que envelhecemos; segundo alguns 
estudos, a aptidão da memória para resgatar informações 
abstratas diminui, enquanto a propensão ..... divagar 


aumenta. 


Comentário: Não se emprega crase antes de verbo no 
infinkivo “investigar, divagar; emprega-se a crase nas 
locuções conjuntvas "a medida que, à proporção que”. 


46, Cientistas em todo o mundo dedicam-se ..... pesquisas 
com células-tronco, destinadas combater certas 
doenças degenerativas, que trazem sofrimento .... uma 
grande parte da população. 

ajá-a-a 

bjá-á-a 

cja-a-a 

dja-a-á 

eja-a-à 

Comentário: Não há crase quando não houver 


concordância entre o “a” é a palavra posterior “pesquisas”, 
nesse caso, o “a” é meramente uma preposição; não se 
emprega crase antes de verba no infinitivo “combater”; não 
há crase antes de artiga Indefinido “um, uma”: 


47.1. cheque foi descontado mais de uma semana. 
11 O jomalista se refere sua fihaenão. Vossa 
Excelência. 

HM. O aeroporto fica mais de uma hora do centro da 
cidade, 

ajhá-à-a-há 

bjhá-a-a-a 

cja-á-a-a 

djá-a-á-a 


Comentário: O primeiro caso trata-se de “há', já que 
apresenta ideia de tempo passado; no segundo caso é 
facultativa a crase por estar antes de pronome adjetivo 
feminino no singular, e não há crase antes de pronome de 
tratamento “Vossa Excelência”; no último caso, deve-se 
empregar o “a” quando houver ideia de espaço. 


CASOS FACULTATIVOS 


48. Assinale a altemativa em que o sinal indicativo de crase 

é facultativo: 

a) *.. só puderam se desenvolver na Terra graças à nossa 
grande lua...” 

b) *.. planetas semelhantes à Terra e com vida. 
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c) As viagens à Lua foram interrompidas, 

d) Os cientistas se referiram à influência que a Lua exerce 
Sobre a Terra. 

e) À Lua que vemos brilhar, à noite, no céu, possui 
propriedades incontáveis, 


Comentário: A crase é facultativa em três casos: antes de 
pronomes possessivos adjetivos femininos no singular; 
após a preposição “até” antes de nomes de “mulheres” 
Lembre-se de que se deve analisar também a regência do 
verbo, 


49. Assinale a afirmativa em que o uso da crase é 
facultativo: 

a) Saiei ás duas horas da tarde. 

b) Refiro-me à Carla Regina. 

<) Amedida que o tempo passa, fico rico. 

d) Chegamos cado à casa de meu pai 

e) Temos amor à arte. 


Comentário: A crase é facultativa antes de nomes de 
mulheres. Nos demais casos, são fodos obrigatórios. 


50. O acento da crase é facultativo em 

a) “o Índio gigante confere às suas galinhas. 

b) “Criado à base de boa alimentação... 

o) “.. a produção de pequenos plantéis pode atender à 
demanda.” 

a) Anote as galinhas ficam presas 

e) Aquele fazendeiro se dedica à sua criação de galos 
reprodutores. 


Comentário: Muito cuidado, pois a crase só é facultativa 
antes dos pronomes possessivos femininos, no caso do 
pronome no plural, a banca considerou como obrigatório. 


51. O uso do acento Indicativo de crase é facultativo na 
seguinte afirmativa: 

a) A inovação tecnológica melhora a energia. 

b) A economia aumentou a noite. 

c) Obedeça a minha mãe. 

d) Ficamos frente a frente pela manhã. 

e) As vezes, reciclar o lixo e complicado. 

Comentário: A crase é facultativa antes de pronomes 
possessivos femininos adjetivos: sua, tua, minha, nossa, 
vossa, 


52. Assinale a afimativa em que o uso da crase é 
facultativo: 

a) Eles chegaram às pressas. 

b) Estou disposto à continuar. 

c) Patrícia se referiu à apostila. 

d) Se entregar a gula não interessa à ela 

e) Obedeço à minha nutricionista. 


Comentário: A crase é facultativa antes de pronomes 
possessivos femininos: “sua, tua, minha, nossa, vossa” 
quando estiverem ao lado do substantivo. Nas letras “a, c”, 
o acento grave é obrigatório; já nas letras “bd” são 
proibidas. 


53. Assinale a frase em que o uso do acento indicador de 
crase não é facultativo: 

a) Diga a sua tia a verdade. 

b) Ele cheirava a gasolina. 

c) A Maria eu dedico esta rosa, 

d) Falei a outra mulher. 


Comentário: A crase é facultativa antes de pronomes 
possessivos femininos “sua, fua, minha, nossa, vossa”; 
quando apresenta duplicidade, “cheirar' pode ter dois 
sentidos pelo contexto; antes de nomes de mulheres. 
Emprega-se a crase antes do pronome Indefinido “outra”, 
basta fazer a troca: “Faleí ao outro homem. 
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POR QUE VOCÊ APRENDERÁ PORTUGUÊS? 


Veja dezenas de pessoas que estudaram com o Professor Leo e aprenderam muito mais. 
Esses comentários estão no facebook! 


Kleber Damasceno avaliou Professor Leo — E) avo, 
18 de abril : 


Ótimo professor, dicas topa e uma ótima didática, fazendo com que o aluno 
aprenda de uma forma fácil. 


Dilla Silva avaliou Professor Leo — GD a 
.- 1 de fevereiro - 


Pessoal, recomendadíssimo! ótima didática, muito 
competente! 
) Sonia Silva avaliou Professor Leo — ED Eid 


14 de setembro de 2017 - 4 


Excelente profissional!! Conteúdo de fácil 
entendimento e bem explicado. 


Adriana Dos Anjos Silva avaliou Professor Leo — E) Ras 
1 de junho de 2017 - & 


Muito simplificada a explicação, uma forma simples 
de aprender sem muitos rodeios! 


Opbsilva Silva avaliou Professor Leo — E) beta 
29 de julho de 2017 - & 


Top! que professor é esse gente? Como ele consegue explicar dentro de minutos 
conteúdo que eu passei um semana querendo entender? Parabéns. Deus guie 
seu caminho. 


Fátima Mendes avaliou Professor Leo — 6) eee 
19 de agosto de 2017 - & 


professor e otimo, sua aulas sao facies de aprender , e simples, estou 
apaixonada pelo seu canal. 
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[7 Elis Rio Barbosa avaliou Professor Leo — €) .. 


14 de janeiro de 2017 - ( 


Professor maravilhoso! Transmite seu conhecimento de maneira muito acessível, 
de fácil compreensão. Estou aprendendo muito! Gostaria de ter mais tempo para 
ver todas as suas aulas! Obrigada professor!!! 


vi: Yul Brynner avaliou Professor Leo — E) aaa 


28 de abril de 2017 - & 


Jeito legal de ensinar no dia a dia. 
Além da correção e excelente explicação... 


3, Livia Cristina Souza avaliou Professor Leo — nos 
18 de janeiro de 2017 - & 


Amo as aulas,as dicas e macetes. O aplicativo para 
estudo também, é show de bola. 


[8 Antonia Lira avaliou Professor Leo — 3 . 


26 de março de 2017 - & 
Obrigado professor Leo, seu conhecimento tem me ajudado muito estou 
aprendendo muito de maneira acessível, obrigado professor, 
Ju Sousa avaliou Professor Leo — ese 
10 de junho de 2017 - & 


Esse prof. É nota 1000. Explica muito bem, forma clara e objeivo. Deus lhe 
abençoe prof. Léo 


8 Rosa Freire avaliou Professor Leo — 6) e 


3 de fevereiro de 2017 - 4 


Sensacional!!! 


23 de janeiro de 2017 - à 


& Daniel Frazão avaliou Professor Leo — 6) hacê 


explica detalhadamente, excelente professor, vamos 
que vamos 
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Veja dezenas de pessoas que estudaram com o Professor Leo no youtube! 


AGORA SÓ DEPENDE DE VOCÊ! 


47) Natalia fujoshit 2 semanas atrás (editado) 
«8» — Nossa que fáciLobrigada!! Tenho prova de português hoje é essa é uma das coisas queira cai nela. 


03 9! 9 RESPONDER 


Daniele Bunselmeyer 5. 
Oi, professor. Percebi q seus vídeos mais antigos não estão mate disponíveis. Que pena!:( 


Eles me ajudaram muito, quando eu estava estudando para o concurso no qual fquel em segundo lugar São uma 


preciosidade pra mim. 
Grande abraço, prof. Deus o abençoe! P 


DAM 4 mesco atrás 


Obrigada prof Leo...estude! alguns conteúdos assistindo seus vídeos ... muto contribui na minha aprovação do concurso 
SEDUC / MT 2077..520BRIGADA 


Um dos melhores professores da língua portuguesa. Deus o abençoe! “x 43) 


Maurício viana 5 meses atrás 
o melhor! professor de todos os tempos.. DEUS lhe deu odon de ensinar... que DEUS le abençoe 


[5 Tamires Pedrosa 4 meses atrás 


Marko Smeses atrás 
Qualguer assunto fica fácil com esse professor. Em menos de cinco minutos entendi o que várias aulas de uma hora não 
“conseguem lhe esciarecer e ainda causam mais confusão! adgui olvro de gramática é tudo ficou mais simples. 


Parabéns peo trabalho! 
Jardel Souza 4 meses atrás 
Esse cara é o melhor. Objetivo e direto. 
a Ingridy Barreto 3 meses atrás 
professor vc e o melhor que ja vi na vida ja recomendei seus dvd pra muita gente simplesmente demais 


Ana Karla 3 meses atrás 
Léo, você é o melhor professor de português que “conheço”. Parabéns. 
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Adri Garrot 3 meses atrás 
Suas aulas sao claras e objetivas parabens 


3 o G RESPONDER 


Nesse exemplo, o segmento /d/ é o resultado da SO0COrrência, sen 
ordem definida, dos traços que o compócm, assim como /y g ty, sa 
pectivamente. Pelos princípios da teoria, o apagamento de q, Fé 
mento determina também o desaparecimento de tod 


(UM seg. 
“Matriz de E 
z de traços caracter; aquel eg 

Ce 


Sos que o caracteriza, pois cada matr 
só aquele segmento. 


€ aspe, 
pode ser observado na: representação da regra de fricativização 
existente no Espanhol: as consoantes plosivas Sonoras se transformam 
em fricativas quando aparecem entre vogais, ou seja, 
bdgs5Bdy/Vov. 


(34) 


ed — [kcontínua ] PA à 
+sonoro 


—soante i 
Nessa regra, os traços [ee espeiicam a classe (bd.g), 


—soante : 
+sonoro [especifica a classe (3,6 e 


enquanto os traços 
+continuo 


Uma das grandes conquistas do modelo, entre muitas, foi conse- 
guir expressar, por meio de traços, as classes naturais, possibilitando a 
Tepresentação de generalizações. 

Esse modelo, apesar das limitações que apresentou no tocante ao 
poder explicativo relativamente a muitos fenômenos fonológicos, 
tanto segmentais como Prosódicos, é de importância fundamental, 
abrindo caminho para as fonologias não-lineares: 

= Teoria Autossegmental; 

— Teoria Métrica; 

— Teoria Lexical; 

— Teoria da Sílaba; 

= Teoria Prosódica, 
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Scanned by CamScanner 


Adriano Manu Farias De Lima 3 meses atrás 
Estou aprendendo muito com às aulas do prof Léo.... 


63 9! W RESPONDER 


William Carvalho 3 semanas atrás 
Infalível, massa, isto s globo nao moxtra, bom professor 


wi Do o RESPONDER 


(0) Marcos Ferreira 3 meses atrás 
Professor Léo, gosto muito dos seu videos, estou aprendendo muto. sou do rio grande do norte. 


1/9! Go RESPONDER 


Carlito Rodrigues 3 a 
Muito boa as suas dicas, professor Leo, em breve vou adquiri a gramatica, e o curso. Poderia da uma dica sobre a banca 
AOC, farel um concurso em breve, quero saber oque é mais cobrado nas provas. Sucesso para você abraço. 


Geovana Silva 3 meses atrás 
Muito bom! Mais questões FCC para Detran-MA e Aged-ma web“ 19 (y) e5 E e Obrigada! 


161 9! 9 RESPONDER 


6) geisivan santos 3 meses atrás 
G Parabéns professor Léo pelas suas aulas ! excelente professor ! 


61 o G RESPONDER 


VEJA O NOSSO ÍNDICE DE APROVAÇÃO NOS VÍDEOS, IMAGINE TENDO ACESSO AO 
CONTEÚDO TOTALMENTE EXCLUSIVO! 97% DE APROVAÇÃO QUANTO À DIDÁTICA! 


Adjunto Adverbial - Portuguesplay 
1.261 visualizações ess Do 


Verbo Intransitivo - Português Play 
861 visualizações do 94 


Verbo de Ligação - Superdicas de Português 
13.525 visualizações bos Ds 


Sintaxe Predicativo do Sujeito e do Objeto 

6.355 visualizações zm 9% 
AOCP - Questões de Sintaxe - Português Objetivo 

1.394 visualizações bo 7 9 
Crase - Vunesp - Português Objetivo 

1.682 visualizações rios 
Consulplan - Questão de Crase 

747 visualizações ros Do 


Crase - Vunesp - Português Objetivo 
1.784 visualizações Pets 9 


Português Objetivo - Professor Leo 


ProfessorLeo Educação Ensino ** 4 %7 525 2 


RESENHAS O Política de Resenha 


44 = 


XXXI 


Total 


Marcio Mago 
bo 
dede det de del 


Nossa que depoimento lindo professor leo, que Deus continue te abençoando, baixei o App 
hoje e já fui edificada só em ler sua história. Creio que esse aplicativo vai me ajuda muito, 


grata pelo seu empenho. 


Adalberto Alves bo 
Bom aplicativo, Só tenho uma reclamação. Como acompanho o aplicativo desde 2016, 


após a atualização percebo que o sistema ficou lento e algumas aulas não abrem como no 
meu caso toda a parte de fonética. Mas, a inciativa é exclusiva e maravilhosa. Parabéns! 


VEJA O NOSSO ÍNDICE DE APROVAÇÃO NOS VÍDEOS, IMAGINE TENDO ACESSO AO 


Matheus Nunes é: 
*22** rd 


Aplicativo sensacional para um aprendizado de boa qualidade. Parabéns professor e obriga- 


do por nos ajudar com esse estudo tão maravilhoso que é a Língua Portuguesa. Que Deus 
lhe ilumine sempre! 


Dragon City Brasil bi: 
de disse abil de 20 . 
Professor, queria me retratar com, o senhor, errar é humano, persistir no erro é burrice. En- 
tão queria lhe pedir, para que aceitasse minha singelas desculpas, pelo comentário infeliz 


que fiz outrora. Que Deus lhe ilumine para que o senhor possa continuar esse trabalho lindo 
e magestral que é leciona 


Um usuário do Google 
o 16 


ao eee y 
8 


Melhor Professor de Português na Plataforma do YouTube, Muito Bom Mesmo o Pouco que 
Sei Aprendi e Estou Aprendendo com Você Prof” Léo 


Norma Muniz 
160 
nas a 


Muito boa as aulas, dicas e explicações. Acrescento ainda a atenção que este professor de- 


dica a todos que precisam de sua ajuda. Parabéns pelo belo trabalho e que Deus te 


recompense, 


Quecia Ladisláu : 
é o: 

atado (6201 

Demais! 4) 4 € Muito didático e útil. A área que fala da sua vida (Minha Vida) é um banho 

de fé e motivação. Agradeço por não ter desistido. Com os dados do Facebook, não conse- 


gui entrar de jeito nenhum. Só com cadastro e inserindo +55... Achei excelente! Parabéns, 
professor 


CONTEÚDO TOTALMENTE EXCLUSIVO! 95% DE APROVAÇÃO QUANTO À DIDÁTICA! 


Www.portuguesplay.com. 


PROFADMVIRGILIO UNIMESSC 

q 
dede de dd 27 de jane de 
Se tivesse nota estrela 10 para o conteúdo! Essa seria minha nota! 8 é a nota, para o aplica- 
tivo! Infelizmente só 605 estrelas são disponilizadas! 


Jardel Veloso bo 
aaa ad Dj) 


Estou assistindo as 


ulas pelo ytb, agora estou baixando o app. Dei 5 estrelas pq além de 
disponibilizar os videos, fez questão de criar um app. Isso mostra a excelente pessoa que o 
Sr é! Grato 


Calque Machado 


Professor altamente qualificado, esta me ajudando muito para a realizar a prova da EsSa 


aaa ú 
Vitória Pereira De Sousa o: 


dades 201 
Amei o app ainda mais que estou estudando pro vestibulinho e Português é a matéria mais 
importantetit 

Gabriel Rigute Kandrik e: 
aaa ) 


App muito bom só estou tirando 10 nas minhas provas de português 


ReeiBiel Clash 
q 
asas u 


Professor melhorei muito em português obrigado por cria esse aplicativo 
João Silva 
q 


aaa rod ro de 2 


vs o na o 


Multo bom Show de bola o canal, português simples e objetivo 


ISSO É O QUE FAZEMOS! AO ASSINAR NOSSOS CURSOS, VOCÊ TERÁ TODO SUPORTE 
DURANTE O PERÍODO E FICARÁ BASTANTE SATISFEITO COM NOSSO TRALHO. 
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LEIA MAIS PESSOAS COMO VOCÊ QUE ESTÃO FELIZES COMO NOSSOS CURSOS E 
MATERIAIS. NÃO PERCA TEMPO E FAÇA PARTE DA NOSSA PLATAFORMA! 


1. "Boa noite! Os produtos do professor Leo são ótimos, os materiais bem explicativos, 
aulas bem objetivas com uma excelente didática. As aulas estão ajudando-me muito, pois 
aumentei meu Índice em Português e pretendo gabaritar provas. Obrigada professor. 
Estudem com o melhor!" Meury Vieira Salvador - Bahia 


2. "Bom dia, boa tarde e boa madrugada. Meu nome é Jônatas, moro em Rondônia- 
Porto Velho. Venho agradecer ao Professor Leo e as pessoas que ajudam ele nesse 
trabalho. Há poucos messes comprei o livro (Macetes e Dicas de Português), gostei muito 
dessas dicas. Me ajudou bastantes nas provas da escola e testes de vestibulares. Apoio 
seu trabalho e fico feliz pela sua dedicação em nos ajudar.” 


3. "As aulas do professor Léo são um luxo!!! Estudei pelos videos postados na internet e 
consegui passar no concurso publico da Universidade Federal do Tocantins. Lucinéia 
Medrado de Souza Porto Nacional-Tocantins" 


4. "Na internet, me — deparei com diversas aulas de portugués e, sem dúvida, a 
objetividade e didática do Professor Leo, aliadas ao material utilizado, foi o melhor que 
encontrei. Por isso, recomendo que assistam às suas aulas no youtube e adquiram o 
material disponível. Com certeza, o aprendizado será facilitado." Carla Teixeira. 


5. "Adoro as aulas do professor Leo, são claras e bem objetivas, ótimas para quem está 
estudando para concursos públicos." Rita J. Pinheiro - Porto Alegre/RS 


6. "Meu nome é Maysa, moro em Anchieta, RJ. Comprei os dvds do professor Leo e um 
de seus livros. Tenho gostado muito, pois ele está me ajudando a entender melhor a 
gramática, além de dicas sobre como redigir bem uma redação. Indico para todos.” 


7. Excelente material didático! PROFESSOR altamente qualificado na arte de ensinar e 
com método de fácil raciocínio. JOSÉ, RIO DE JANEIRO, SÃO GONÇALO. 


8. "Excelente material para o meu estudo, principalmente o manual de português para o 
concurso juntamente com 200 dicas e macetes. Ressalto ainda que o professor Leo tem 
uma ótima didática para ensinar. Que Deus continue abençoando a sua vida e de seus 
familiares." Francisco Afonso - Guaratinguetá 


9. "Boa noite, professor! O seu material é o melhor que já viTem muitos exercícios para 
ficar bem treinado. Com esse tipo de material, já consigo entender os exercícios. Muito 
obrigado pelo material." De seu aluno Marcelo Novaes 


10. "Os cursos do Prof. Leo, são excelentes e de ótima qualidade. Recomendo-os a quem 
se interessar fazer. Eu comprei alguns DVDS e também fiz aulas de redação onde obtive 
respostas e suportes necessários. Parabéns prof. Leo, que Deus continue a te abençoar 
sempre." Lázara |. Santana Cardoso -São José do Rio Preto- SIP 


11. “Antônio Doniseti, sou do estado de São Paulo e acho o professor Leo excelente 
no modo de explicar bem como os materiais gratuitos que ele dispõe na internet" 
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12. "Boa noite, meu nome é Telma moro em Realengo no RJ, gostaria de parabenizar o 
prof. Leo pela qualidade de suas aulas e pela vocação que tem para explicar matérias 
com entusiasmo e simplicidade, tornando um grande sucesso cada conteúdo, indicaria 
com certeza todos os seus produtos didáticos, pois são objetivos, e tem somente uma 
finalidade....a satisfação do aluno. Um abraço." 


13. "Estou muito satisfeito com o material utilizado no curso. Tenho plena convicção de 
que os métodos utilizados pelo Prof. Leo estão influenciando o meu aprendizado. 
Recomendo e tenho a certeza de que irão gostar." Hermes Ricardo Ferreira da Silva - 
RJ 


14. "Olá, eu sou Clécio Grilo, moro em Parnamirim/RN e venho por meio deste e-mail, 
indicar o curso do professor Leo, eu fiz e aprovei, venho estudando para concursos e as 
videoaulas me ajudaram bastante, o professor Leo usa uma didática muito boa e de fácil 
compreensão, um excelente curso de português, as apostilas altamente explicativas que 
tiram por completo todas as nossas dúvidas. Por isso indico a você que vem estudando 
para concursos e o ENEM, garanto que agora você não terá mais dúvidas no português, 
vale a pena conferirlEstudando com o professor Léo consegui ser aprovado no concurso 
da Prefeitura de Tacima/PB e estou me preparando para o da PM de Panamirim/RN.” 


15. DANIEL FERREIRA BRITO- PAULO AFONSO/BA "O material e de ótima importância 
para os nossos estudos. Todo o material é atualizado. Gostei muito! 


16. Rozeli de Melo-Ribeirão Preto-SP "Bom dia! Só passei a compreender e gostar de 
português, depois que conheci a didática do professor Leo! ele é demais!!!! Obrigad: 


17. "Os produtos do professor Leo são muito bons! Ajudaram-me e ajudam-me muito. O 
Leo tem uma excelente didática e suas explicações são de fácil compreensão, por isso eu 
recomendo seus materiais.” Maria Francisca - Guarujá - SP 


18. "Os produtos são ótimos. Metodologia também ótima, em fim, recomendo quem 
deseja fazer um ótimo curso de português.” José Figueiredo de Bem - Florianópolis - 
Santa Catarina 


19. Viviane, Petrópolis-RJ "Os produtos e didática do Professor Leo são ótimos, eles 
têm sido de grande ajuda para mim. Eu já fiz outros cursos on-line até muito conhecidos 
no meio digital, mas do Prof, com certeza supera os outros por ter uma linguagem de fácil 
compreensão. Eu, certamente indico esse curso. Um grande abraço, Prof.” 


Esses foram apenas alguns comentários de milhares de nossos alunos. Isso 
é para que você veja que pode ser o próximo e aprender português de forma 
clara e objetiva. 
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E Classes Gramaticais 


As classes gramaticais são verdadeiras famílias de palavras com 
características morfológicas (de estrutura) 


Variáveis 
Substantivo - designa os seres. 


Variações: número (singular e plural) e gênero (masculino e 
feminino): o menino, a menina, os meninos, as meninas. 


Atenção aos substantivos próprios, que designam seres em par- 
ticular: João, José, Maria. Eles também podem aparecer como 

, que designam seres em geral. Exemplo: 
Ele é um joão-ninguém. 


Adjetivo - caracteriza os seres (substantivos). 

Variações: número (singular e plural) e gênero (masculino e 
feminino): menino bonito, menina bonita, meninos bonitos, 
meninas bonitas. 

Artigo - especifica ou generaliza os seres (substantivos). 


Variações: número (singular e plural) e gênero (masculino e 
feminino): o menino, umas meninas. 
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Numeral - indica números. 


Variações: número (singular e plural) e gênero (masculino e 
feminino): um, dois, quíntuplo, sétimos, sétimas. 


Pronome - substitui ou modifica substantivos. 


Variações: número (singular e plural) e gênero (masculino e 
feminino): eles, elas, aquele, aquelas. 


Verbo - localiza acontecimentos, fatos, no tempo. 
Variações: número (singular e plural), pessoa (12, 22, 3º), tem- 
po (presente, pretérito, futuro) e modo (indicativo, subjuntivo, 


imperativo): amo (verbo amar - 1º pessoa do singular do pre- 
sente do indicativo). 


Invariáveis 


Advérbio - caracteriza verbo, adjetivo ou o próprio advérbio. 
Exemplo: Chegou atrasado. 


Preposição - relaciona uma palavra a outra. 
Exemplo: Cadeira para descanso. 


Conjunção - relaciona uma oração a outra. 
Exemplo: Noélia saiu, mas não tem hora para voltar. 


--- Gramática - - - 


E 


12241 
Fonologia Autossegmenta! 


a Fonologia Autossegmental “pera não s 
etos e com maria inteiras de traços, mas 
entos, ou seja, permite “ segmentação inde) 

as, Esse fato É explicado claram 


com segmentos com- 
umbém com autosseg- 
pendente de partes dos 
tente pelo novo entendi- 
mental apresentou relativamente à 


mento que a H 

+ aspectos básicos 
m primeiro lugar, 4 Fonologia Autossegmental entendeu que não 
há uma relação “bijectiva” (de um-para-um) entre 0 segmento e o 
conjunto de traços que o catucteriza. Desse entendimento decorrem 
duas consequências importantes: à) os traços podem estender-se além 
ou aquém de um segmento e b) 0 apagamento de um segmento não 
implica necessar amente o desaparecimento de todos os traços que o 
compõem. À possibilidade dessas duas ocorrências — já grandemente 
comprovadas com relação a comportamentos observados em línguas 
tonais (Goldsmith, 1976) — tem sido constatada também com referên- 
cia a propriedades segmentais. Goldsmith observou, em muitas lín- 
guas tonais, que, por exemplo, o apagamento de um segmento não 
implica o desaparecimento do tom que recai sobre ele, mas que esse 
tom pode espraiar-se para outra unidade fonológica. O mesmo pode 
ocorrer em se tratando de traços segmentais e exemplos desse fenô- 
meno vão ser apresentados quando for estudado o processo de assimi- 
lação (ver Capítulo 4). 

Em segundo lugar, a Fonologia Autossegmental passou a defender 
que o segmento apresenta uma estrutura interna, isto é, que existe uma 
hierarquização entre os traços que compõem determinado segmento da 
língua. Esse entendimento tem como consegiiência não só uma nova 
representação formal dos traços que compõem o segmento, mas tam- 
bém a exigência de que essa representação revele que, nas regras 
fonológicas, os traços podem tanto funcionar isoladamente, como 
podem funcionar como um conjunto solidário. Na verdade, essa repre- 
sentação deve ser capaz de mostrar quais os traços que podem ser 
manipulados isoladamente ou em conjunto, facilitando a expressão de 
classes naturais. 

Portanto, ao rejeitar o “princípio da bijectividade” e ao reconhecer 
uma hierarquia entre os traços, à Fonologia Autossegmental passou à 
analisar os segmentos em camadas ou tiers, ou seja, pôde dividir par- 
tes do som e tomá-las independentemente. Assim, uma regra pode 
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interjeição - Exprime sentimento repentino. 
Exemplo: Viva! Mais um trabalho de Norma! 


EE 


««« Observação - - - 
As palavras podem mudar de classe gramatical. 


Antigamente, tinha muito sono. 
Antigamente (advérbio) = há muito tempo 


Ela se refere aos antigamentes. 
Antigamentes (substantivo) = outros períodos 


E | Semântica 


É a ciência que estuda o significado das palavras de uma língua. 
Dentro desse estudo estão os seguintes aspectos: sinônimos, 
antônimos, homônimos, parônimos e polissemia. 


Significante e significado 


Significante: representa a parte física da palavra, as letras e os 
fonemas. 
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Significado: representa o sentido da palavra, a imagem ou ideia 
na mente do leitor. 


Sinônimos: palavras com significados semelhantes. São próxi- 
mos, mas não exatamente iguais. 


Exemplos: distante - longe 
moradia - casa 
automóvel - carro 
rosto - face 
certo - correto 
zelo - cuidado 
engraçado - cômico 
morrer - falecer 
língua - idioma 


Antônimos: palavras com significados opostos, inversos, con- 
trários. 


Exemplos: claro - escuro 
bem - mal 
vazio - cheio 
gordo - magro 
economizar - gastar 
riqueza - pobreza 
largo - estreito 
alto - baixo 
grande - pequeno 


«+ - Gramática - - - 


Coco en a o A O o o a o o o a o e o o o o a a o o o o o o o O 0 4 0 4 


Estudando Português E sõm j 


' prof.com.partilhando 
[=] Substantivos 


Os substantivos podem ter variações semânticas e de gênero, 
sendo que em alguns casos ocorre a polissemia e em outros 
ocorre a . Vejamos alguns exemplos: 


Polissemia 


Banana - Feminino: fruta (a banana) 
Masculino: paspalho (o banana) 


Capital - Feminino: sede de um país ou região (a capital) 
Masculino: patrimônio, bens (o capital) 


Cinza - Feminino: resíduo de combustão (a cinza) 
Masculino: a cor cinzenta (o cinza) 


Laranja - Feminino: fruta (a laranja) 
Masculino: otário (o laranja) 


Vigia - Feminino: abertura (a vigia) 
Masculino: sentinela (o vigia) 


Homonímia 


Coral - Feminino: cobra (a coral) 
Masculino: canto em coro (o coral) 
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Estepe - Feminino: planície de vegetação herbácea (a estepe) 
Masculino: pneu sobressalente (o estepe) 


Grama - Feminino: relva (a grama) 
Masculino: unidade de massa (o grama) 


Lama - Feminino: lodo (a lama) 
Masculino: sacerdote budista (0 lama) 


Rádio - Feminino: estação retransmissora (a rádio) 


Masculino: elemento químico, osso do antebraço, 
aparelho radiofônico (o rádio) 


HE Graus do adjetivo 


Positivo: característica expressa 
Exemplo: Maria é linda. 


Comparativo: característica comparada 


Comparativo de superioridade. 
Exemplo: Maria é mais linda do que Paula. 


Comparativo de igualdade. 
Exemplo: Maria é tão linda quanto Sônia. 
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Comparativo de inferioridade. 
Exemplo: Maria é menos linda que Sônia. 


Superlativo: característica ressaltada 
Relativo: a característica de um em relação a vários. 


Relativo de superioridade: o mais... + adjetivo. 
Exemplo: Maria é a mais linda das irmãs. 


Relativo de inferioridade: o menos... + adjetivo. 
Exemplo: Maria é a menos linda das filhas. 


Absoluto: característica acima do comum. 


Analítico: Muito (ou sinônimo) + adjetivo. 
Exemplo: Maria é muito linda. 

Sintético: Adjetivo + -Íssimo, érrimo... 
Exemplo: Maria é lindíssima. 


« - « Formas corretas de Comparativos - - - 


Seu carro é mais pequeno do que o meu. 
A mesa é mais grande que confortável. 
O primo é mais simpático do que bonito. 
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Comparativos e Superlativos Sintéticos 
Comparativo Positivo: 


Exemplos: bom 
mau 
grande 
pequeno 


Comparativo de Superioridade: 


Exemplos: Melhor 
Pior 
Maior 
Menor 


Superlativo Absoluto: 


Exemplos: ótimo, boníssimo 
péssimo, malíssimo 
máximo, grandíssimo, grandessíssimo 
mínimo, pequeníssimo 


Superlativo Relativo: 


Exemplos: o melhor 
o pior 
o maior 
o menor 
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Superlativos Sintéticos Irregulares 
Terminados em “vel” - bilíssimo 
Exemplo: terrível - terribilíssimo 


uam 


Terminados em “z” - císsimo 
Exemplo: capaz - capacíssimo 
Terminados em “ão” - aníssimo 
Exemplo: vão - vaníssimo 


Terminados em “m” - níssimo 
Exemplo: comum - comuníssimo 


Terminados em “io” (sem “e” antes) - iíssimo 
Exemplo: macio - maciíssimo 


Terminados em “eio” - eíssimo 
Exemplo: cheio - cheíssimo 


Superlativos formados a partir da forma latina do adjetivo 


H 


a) Com penúltima letra em “r”: forma latina “em” + érrimo. 
Exemplo: áspero - aspérrimo; próspero - prospérrimo 


b) Alguns adjetivos aceitam forma latina e popular (português 
+ Íssimo). 
Exemplos: sábio - sapientíssimo; jovem - juveníssimo 

amigo - amicíssimo ou amiguíssimo. 
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Pronome é a classe de palavras variável que substitui ou 
um substantivo. Desempenha funções que equivalem 
aquelas exercidas pelos chamados elementos nominais. 


Pronomes substantivos 
Desempenham a função de um substantivo. Exemplos: 


Gosto de livros, por isso os leio com tanta paixão. 

As meninas vieram. Disse a elas para voltarem amanhã. 
Aquele é o caderno de que lhe falei. 

Este é o princípio de que não abrirei mão! 

Vejo-os ao longe, os navios! 


Pronomes adjetivos 


Desempenham a função de um adjetivo, modificando o subs- 
tantivo que acompanham. Exemplos: 


Meu pai viajou. 

Outra pessoa virá. 

Sua família não irá? 

Nossos limites, quem os define? 

Não me venha com outros de seus argumentos! 


“-- Gramática - -- 
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Pronomes Pessoais 


Pronomes pessoais retos: funcionam como sujeitos da oração. 
Referem-se às três pessoas gramaticais sejam elas 1º pessoa 
(quem fala) - eu, nós, 2º pessoa (com quem se fala) - tu, vós 
ou 3º pessoa (de quem se fala) - ele, ela, eles, elas. 


Pronomes pessoais oblíquos: funcionam em especial como 
complementos verbais, isto é, como objetos diretos e indi- 
retos: me, mim, comigo / te, ti, contigo / nos, nós, conosco 
/ vos, vós, convosco / lhe(s), o(s), a(s), se ele(s)/ela(s)/si 
consigo(comigo) 


Demonstrativos Esta aqui é minha namorada. 
Relativos Visitei a casa onde nasci. 
Interrogativos Quem disse? 

Indefinidos Cada um sairá a seu tempo. 


Pronomes Possessivos 


Os pronomes possessivos, que agregam ideia de posse à no- 
ção de pessoa gramatical, são normalmente pronomes adjeti- 
vos, contudo podem ser empregados também como pronomes 
substantivos. Exemplo: Seus problemas são realmente seus. 


No primeiro caso, tem-se um pronome adjetivo; no segundo, 
um pronome substantivo. Ambos são pronomes possessivos. 
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Pronomes possessivos: meu, meus, nosso, nossos, minha, mi- 
nhas, nossa, nossas, teu, teus, vosso, vossos, tua, tuas, vossa, 
vossas, seu, seus, sua, suas. 


Pronomes demonstrativos 


Os pronomes demonstrativos situam no tempo ou no espaço o 
ser (pessoa, objeto etc.) em relação às pessoas gramaticais. 
Também são empregados para demonstrar ao interlocutor (lei- 
tor ou ouvinte) o que anunciado, mencionado. 


Pronomes demonstrativos: a, aquele, aquilo, este, esse, isso, 
isto, mesmo, o, próprio, semelhante, tal e respectivas variações 
(quando houver). 


Faço este trabalho porque gosto. (espaço, próximo a quem fala) 
Vou a esse escritório onde você atende aos sábados. (espaço, 
próximo com quem se fala) 

Ele saiu com aquele secretário de que lhe falei ontem. (espaço, 
próximo de quem se fala) 


Ele se aposentou este ano. (tempo, presente, passado ou futuro 
próximos) 

Mudou-se para cá em 1990 e também enviuvou nesse ano. 
(tempo, passado ou futuro não muito distantes) 

Dante foi o grande poeta daquele tempo. (tempo, passado ou 
futuro muito distantes) 
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Operar somente no rier (nasal). ou no der [contínuo] ou no fioy la 
to], por exemplo, Como consegliência desse entendimento é que 
de assimilação” póde ser visto como um espraiumento É 
(ver exemplos ma seção [,2. Db. ES 
Na concepção da geometria de traços fonológica adotada 
Clements (1985, 1991), 08 traços que constituem 08 + gmentos iu 
estão no mesmo mortema são adjacentes é formam uma represenç "E 
tridimensional que permite distinguir Hers: o tier da raiz, 
laringe, 0 tier dos pontos de consoante (pontos de € 
Dois tie jacentes constituem um plano, Como aparee 
tier da cavidade oral o fier dos pontos de C definem um pj 
tier da laringe e o rier da cavidade oral juntos não definem um Plano, 


Cação 
O lier da 


(35) Representação parcial da sequência [ata] 
(com base em Clements, 1991, p. 78) 


ta ' 
Esqueleto x 


a 
x 


Raiz 


HH 
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Este é o presente de que lhe falei: um livro. ( , O que vai ser 
dito, anunciado) 
Um livro, esse é o presente de que lhe falei. ( , O que já foi 
dito, anunciado) 


Pronomes Relativos 


Os pronomes relativos referem-se, em geral, a um termo ante- 
rior, o antecedente. 


Formas variáveis e invariáveis: o qual, os quais, a qual, as quais 
que, cujo(s), cuja(s), quem, quanto(s), quantas, onde. 


Exemplos: 


Ele me indicou o livro que eu li. 

O homem de tranquilo que era tornou-se uma fera! 
É você que me atrai! 

Aqui, onde o vento faz a curva... 

Pediriam desculpas, 0 que já seria muito bom. 


Pronomes Indefinidos 


Pronomes indefinidos relacionam-se à 3º pessoa gramatical de 
maneira vaga, indeterminada. 


Formas variáveis e invariáveis: algum, alguns, alguma(s), 
certo(s), certa(s), muito(s), muita(s), nenhum, nenhuns, 
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nenhuma(s), outro(s), outra(s), pouco(s), pouca(s), qualquer, 
quaisquer, quanto(s), quanta(s), tanto(s), tanta(s), todo(s), 
toda(s), vário(s), vária(s), algo, alguém, cada, nada, ninguém, 
outrem, tudo. 


Pronomes Interrogativos 


Os pronomes interrogativos são empregados na formulação de 
perguntas diretas ou indiretas. São eles: que, quem, quale quanto. 


A Artigo 


Os artigos indicam seu um substantivo está sendo empregado 
de maneira definida ou indefinida. Posicionada 

, indica ao mesmo tempo gênero (masculino ou femini- 
no) e número (singular ou plural). 


Artigos definidos: determinam os substantivos de maneira pre- 
cisa. São eles: 0, a, Os, as. 


Exemplos: A borracha é macia. 
O belo cisne nada no lago. 


Artigos indefinidos: determinam os substantivos de maneira 


vaga. São eles: um, uma, uns, umas. 
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Exemplos: Uma borracha para Maria. (qualquer borracha) 
Um cisne nada no lago. (qualquer cisne) 


É frequente a combinação de artigos com preposições forman- 
do a fusão entre os dois: 


Preposição Artigo 
+ 0, OS a, as um, uns uma, umas 
a ao, aos à, às 
de do, dos da, das dum, duns duma, dumas 
em no, nos na, nas num, nuns numa, numas 


por pelo, pelos pela, pelas 


- É facultativo antes de nomes próprios personativos quando há 
ideia de familiaridade ou afetividade. 


* Recomenda-se o uso do artigo depois do numeral “ambos”. 


* Antes de nomes próprios personativos, quando estes estive- 
rem no plural. 


* Depois do pronome indefinido “todo” de modo a conferir a 
noção de totalidade. 


* Alguns nomes próprios indicadores de lugar, outros não usam. 
A Bahia, o Rio de Janeiro, Curitiba, São Paulo, Paris. 
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Os advérbios são palavras invariáveis cuja função é indicar cir- 
cunstâncias em que as coisas ocorrem. Modificam o sentido ge- 
ralmente do verbo, mas podem atuar sobre os adjetivos e de 
outros advérbios. 


Advérbios que modificam os verbos: 
Ex.: Os sorvetes custam barato. 


De repente correram para a rua. 


Advérbios que modificam os adjetivos: 
Ex.: O internauta parecia distantemente alheio a esse assunto. 
Joaquina é muito bela. 


Advérbios que modificam outros 
Ex.: O vocalista canta muito 
Chegou muito 


Advérbios que indicam Circunstâncias: 


Tempo - Hoje, sempre, nunca, cedo, depois, ainda, antes, nun- 
ca, jamais, agora, sempre, ontem, já... Ex.: Ela chegou tarde. 


Lugar - Aqui, ali, lá, onde, perto, aí, atrás, longe, embaixo, abai- 
xo, acima, adiante, além, dentro... Ex.: Ele mora aqui. 
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Modo - Bem, mal, rapidamente, lentamente, melhor, pior, de- 
pressa, devagar, assim... Ex.: Eles agiram mal. 


intesidade - Pouco, mais, menos, apenas, bastante, extrema- 
mente, demais, muito, tanto... Ex.: Ele come muito. 


Dúvida - Talvez, provavelmente, porventura, acaso, possivel- 
mente, casualmente... Ex.: Talvez ele volte. 


Afirmação - Sim, certamente, efetivamente, decididamente, 
decerto, realmente... Ex.: Certamente ela virá. 


Negação - Não, nem, nunca, jamais, tampouco... Ex.: Ela não 
saiu de casa. 


Locuções Adverbiais que indicam Circunstâncias: 


Quando duas ou mais palavras exercem função de advérbio, 
temos a locução adverbial, que pode expressar as mesmas no- 
ções dos advérbios. Iniciam por uma preposição: 


Tempo - de noite, de dia, de vez em quando, à tarde, hoje em 
dia, nunca mais, de repente, às vezes... Ex.: Às vezes, entriste- 
co-me. 


Lugar - à esquerda, à direita, de longe, de perto, para dentro, 
por aqui, ao lado, em volta... Ex.: Vire à esquerda e o encontrará. 
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Modo - às pressas, às claras, aos poucos, passo a passo, face a 
face, de cor, em vão, lado a lado, em geral, frente a frente... Ex.: 
Comeu às pressas pois precisava partir. 


intensidade - em excesso, de todo, por completo, de muito... 
Ex.: Ela bebeu em excesso na festa. 


Dúvida - por certo, quem sabe... Ex.: Quem sabe ele trará no- 
tícias. 


Afirmação - por certo, sem dúvida, de fato, com certeza... Ex.: 
Sem dúvida, ele é a pessoa certa para o cargo. 


Negação - de modo algum, de jeito nenhum, de forma nenhu- 
ma... Ex.: Não conseguirá me estressar de jeito nenhum. 


Existem ainda os advérbios Interrogativos: onde? aonde? (lu- 
gar) quando? (tempo) como? (modo) por que? (causa). Ex.: 
Onde está o dinheiro? Como conseguiste isso? 


Observe o caso a seguir que possui quatro advérbios: 


Advérbio de tempo Advérbio de negação 


Sae 
Ss 
E 


Ontem, ela não agiu muito 


Advérbio de intensidade 


«+ - Gramática - -- 


ma 
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Ra O verbo e seus conjugados 


As crianças detestam os verbos, os adultos o maltratam, mas 
todos precisam dele. Sem o verbo, nossa comunicação seria 
muito deficiente, para não dizer impossível. 


O que nos cabe é adequar a linguagem. Em situações infor- 
mais, geralmente usamos um registro popular-coloquial, que 
não se caracteriza pelo respeito total às normas da gramática. 
Entretanto, é importante não esquecer que é necessário ter o 
conhecimento gramatical para as situações em que o registro 
formal seja exigido. 


0 Eles crêem ou creem? 


O certo é creem. Os verbos crer, dar, ler e ver (= grupo crê-dê- 
!ê-vê) são os únicos que fazem o antigo hiato cem na 3º pessoa 
do plural, que não é mais acentuado: 


Ele crê eles creem 
Que ele dê eles deem 
Ele lê eles leem 

Ele vê eles veem 


Observação 1: os verbos derivados do grupo crê-dê-lê-vê se- 
guem esta regra: eles descreem, releem, preveem... 
Observação 2: cuidado com o pretérito perfeito do indicativo do 
verbo crer: eu cri, ele creu, eles creram. 
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7] Eles deteram ou detiveram? 


O certo é detiveram. O verbo deter, como todos os derivados 
do verbo ter (= abster, ater, conter, manter, obter, reter...), deve 
seguir o modelo do verbo primitivo: 


Ele teve - ele deteve (= absteve, manteve...) 

Eles tiveram - eles detiveram (= mantiveram, retiveram...) 
Seele tivesse  -seele detivesse (= contivesse, mantivesse...) 
Quando eu tiver - quando eu detiver (= obtiver, retiver...) 


E Que ele esteja ou esteje? 


O certo é esteja. A desinência do presente do subjuntivo do 
verbo estar é a (= ter, ser): Que eu esteja, tenha, seja... 


Portanto, quem diz “teje preso” talvez “esteje passando mal” 
ou “seje inguinorante”. 


BB [Eu falo ou estou falindo? 


Eu falo, se for do verbo falar. O verbo falir é defectivo - só pos- 
sui “nós falimos” e “vós falis” no presente do indicativo; não 
possui qualquer pessoa no presente do subjuntivo; pretérito e 
futuro são regulares. A solução para o verbo fali é “eu estou 
falindo” ou “eu estou indo à falência”. 
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E Eles exporam ou expuseram? 


O certo é expuseram. O verbo expor, como todos os derivados 
do verbo pôr (= apor, compor, depor, dispor, impor, propor, su- 
por...), deve seguir o verbo primitivo: 


Eu ponho - Eu exponho (disponho, suponho, deponho...) 


Eu pus - Eu expus (compus, impus, propus, supus... 
Eles puseram  - Eles expuseram (compuseram, propuseram...) 
Se ele pudesse - Se ele expusesse (dispusesse, impusesse...) 
Seeu puser -Seeuexpuser (compuser, depuser, propuser... 
Eu punha - Eu expunha (dispunha, supunha, propunha...) 


E] Fazerem ou fizerem? 


Fazerem é infinitivo: “Houve uma ordem para eles fazerem o 
teste”. 


Fizeram é futuro do subjuntivo: “Só poderão sair se fizerem o 
teste”. 


[| Perca ou perda? 


Perda é o substantivo: “Houve uma perda irreparável”. 


Perca é o verbo (= presente do subjuntivo): “É preciso que você 
perca três quilos”. 
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E | Ele interviu ou interveio: 


O certo é interveio. O verbo intervir, como todos os derivados 
do verbo vir (= advir, convir, provir, sobrevir...), deve seguir o 
verbo primitivo: 


Eu venho - intervenho (= provenho) 
Ele vem - intervém (= provém) 
Eles vêm - intervêm (= provêm) 

Eu vim - intervim (= provim) 

Ele veio - interveio (= proveio) 

Eles vieram - intervieram (=provieram) 
Se ele viesse - interviesse (= proviesse) 
Quando ele vier - intervier (= provier) 


Observação: a) Ele vem (singular = sem acento). eles vêm (plu- 
ral = com acento); b) Para os verbos derivados: eles intervêm, 
provêm, convêm... (plural = acento circunflexo). 


E Se eu por, puzer ou puser? 


Por (= sem acento) é preposição: “Eu vou por este caminho”.Pôr 
é o infinitivo do verbo: “Eu vou pôr o livro sobre a mesa.” Puser 
é o futuro do subjuntivo: “Se você puser o casaco, sairemos.” 


Observação: nas formas verbais de pôr, o som zê é escrito sem- 
pre com s: pus, puseste, pôs, pusemos, puseram, pusesse, pu- 
sera, pusermos, puserem... 
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Nesse diagrama, r (do qual emanam todos os galhos) representa o 
nó de raiz, que corresponde ao segmento propriamente dito. Os nós A, 
B,€, D representam nós de classe, que dominam grupos de elementos 
que funcionam como unidades ou classes naturais em regras fonológi- 
cas. Os nós C e D são irmãos e ambos dependentes de B. Os nódulos 
terminais a, b, e, d, e, f, g são traços fonológicos. O nó de raiz (r) é 
dominado por uma unidade abstrata de tempo (X). Os nós são ligados 
Por linhas de associação. 
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n Quiz ou quis? 


O certo é quis. Nas formas do verbo querer, o som zê é sempre 
escrito com s: tu quiseste, ele quis, eles quiseram, se eu quises- 
se, quando eu quiser... 


Observação: quiser é futuro do subjuntivo: quando eu quiser, 
se eu quiser... 
Querer é infinitivo: “Fez isso para eu querer sair”. 


E Tem ou têm? 


Ele tem (= 3º pessoa do singular do presente do indicativo); 
Eles têm (= 3º pessoa do plural do presente do indicativo). 


Observação 1: os verbos ter e vir seguem o mesmo esquema: 


3º pessoa do singular = ele tem - ele vem (= sem acento gráfico). 
3º pessoa do plural = eles têm - eles vêm (= com acento cir- 
cunflexo). 


Observação 2: os verbos derivados de ter (conter, manter...) e 
vir (intervir, provir...) seguem o seguinte esquema: 


3º pessoa do singular = ele contém, mantém, intervém, pro- 
vém (= com acento agudo). 
3º pessoa do plural = eles contêm, mantêm, intervêm, provêm 
(= com acento circunflexo). 
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E Truxe, trouxe ou trouce? 


O certo é trouxe. Truxe e trouce não existem. O pretérito perfei- 
to do indicativo do verbo trazer é: Eu trouxe, tu trouxeste, ele 
trouxe, nós trouxe-mos, vós trouxestes, eles trouxeram. 


Observação: trazer é infinitivo: “Calou-se para não nos trazer 
problemas”. Trouxer é futuro do subjuntivo: “Se eu trouxer, 
quando ele trouxer...”. 


E Vimos ou viemos? 


“Ontem nós vimos o filme”(= pretérito perfeito do indicativo do 
verbo ver). 


“Ontem nós viemos à reunião”(= pretérito perfeito do indicati- 
vo do verbo vir). 


“vimos, por meio desta, solicitar...” (= pretérito do indicativo 
do verbo vir). 


Dn Fazer ou fazerem? 


O certo é: “Vocês devem fazer o trabalho”. Em locuções verbais, 
devemos usar o infinitivo impessoal (= não se flexiona): 


“Os deputados deveriam analisar o caso com urgência” 


“Os contribuintes poderão, a partir da próxima semana, pagar 
antecipadamente o IPTU”. 


LEO O qUER 
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EE | Quando você ver ou vir? 


O certo é “quando você vir o filme”. O futuro do subjuntivo do 
verbo ver é vir: Quando eu vir, tu vires, ele vir, nós virmos, eles 
virem. O futuro do subjuntivo do verbo vir é vier: Quando eu 
vier, tu vieres, ele vier, nós viermos, eles vierem. 


Observação: os verbos derivados do verbo ver (= antever, pre- 
ver, rever...) seguem o verbo primitivo: 


Eu vejo Eu prevejo (= pres. ind.) 

Ele vê Ele prevê 

Eles veem Eles preveem 

Eu vi Eu previ (= pret. perf. ind.) 

Ele viu Ele previu 

Eles viram Eles previram 

Se eu visse Se eu previsse (= pret. imp. subj.) 


Quando eu vir - quando eu previr (= futuro do subjuntivo) 

Na linguagem coloquial, é frequente ouvirmos a frase: “Quan- 
do a gente se ver de novo...”. O correto é: “Quando nós nos 
virmos novamente...”. 


E Viagem ou viajem? 


Viagem é substantivo: “A viagem foi ótima”. Viajem é verbo (= 
presente do subjuntivo): “Quero que vocês viajem amanhã”. 
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[E | Ele tinha entregue ou entregado? 


O certo é “tinha entregado”. Quando o verbo possui dois parti- 
cípios (= verbos abundantes), a regra é a seguinte: 


a) Com o verbo auxiliar ter (ou haver), devemos usar a forma 
regular (= com terminação ado ou ido). 


b) Com o verbo auxiliar ser (ou estar) devemos usar a forma ir- 
mou 


regular. “Ele tinha entregado os documentos”; “Os documentos 
foram entregues por ele”. Observe outros exemplos: 


Ter ou haver... Ser ou estar... 

Aceitado acendido aceito aceso 
Elegido entregado eleito entregue 
Expulsado extinguido expulso extinto 
Imergido isentado imerso isento 
Matado morrido morto morto 
Prendido salvado preso salvo 
Submergido suspendido submerso suspenso 


E Ele requereu ou requis? 


O certo é requereu. Requerer não é derivado do verbo querer; 
requerer não é “querer de novo”: 


Eu requeiro (= presente do indicativo), que eu requeira (= presen- 
te do subjuntivo). No pretérito e no futuro, requerer é regular: eu 
requeri, tu requereste, ele requereu, eles requereram, (pretérito 


b 
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perfeito do indicativo), se eu requeresse (pretérito imperfeito do 
subjuntivo); quando ele requerer (futuro do subjuntivo)... 


Nos tempos do passado e do futuro, o verbo requerer deve ser 
usado segundo o padrão dos verbos regulares da 2º conjugação: 


Temer / Vender / Requerer 
Pretérito perfeito do indicativo: ele temeu vendeu requereu 
Pretérito imperfeito do subjuntivo: ele temesse vendesse requeresse 
Futuro do subjuntivo: quando ele temer vender requerer 


E Vem ou venha para cá? 


O certo é venha. A 3º pessoa (= você) deriva-se do presente do 
subjuntivo (= que você venha - venha você). A 2º pessoa (= tu) 
deriva-se do presente do indicativo com a supressão do s (= tu 
vens - vem tu). 


Embora frequente falada na língua brasileira, devemos evitar 
a mistura de tratamentos (2º e 3º = tu e você). Usamos a 3º 
pessoa: “venha para Caixa você também”. 


Há dois imperativos: a) Afirmativo e b) Negativo 


a) À 2º pessoa do singular e a 2º pessoa do plural são derivados 
do presente do indicativo com a supressão do s (exceto o verbo 
ser): Tu calas / Cala tu; Tu vendes / Vende tu 


b) Todas as pessoas se derivam do presente do subjuntivo: Que 
tu faças / Não faças tu; Que você faça / Não faça você. 
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E Eu adéquo ou adequo? 


Nenhum dos dois. O verbo adequar é defectivo: no presente do 
indicativo só apresenta a 1º e a 2º pessoa do plural; nada no 
presente do subjuntivo; pretérito e futuro são normais. 


Presente Presente Pretérito Perfeito 

do Indicativo do Subjuntivo do Indicativo 
Eu (não há) (não há) adequei 
Tu (não há) (não há) adequaste 
Ele (não há) (não há) adequou 
Nós — adequamos (não há) adequamos 
Vós | adequais (não há) adequaste 
Eles (não há) (não há) adequaram 


Portanto, dizer que “isto não se adéqua ou adequa...” está erra- 
do. A solução é: “isto não está adequado ou não é adequado”. 


E Havemos ou hemos? 


As duas estão corretas. O verbo haver é abundante: 


Presente do Indicativo 


Eu hei 
Tu hás 
Ele há 


Nós —hemos ou havemos 
Vós —heis ou haveis 


Eles hão 
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E] Se eu dizer ou disser? 


O certo é “se eu disser”. 


Futuro do subjuntivo do verbo dizer é: 
Se eu disser 

Se tu disseres 

Seele disser 

Se nós dissermos 

Se vós disserdes 

Se eles disserem 


Observação: os verbos regulares não fazem diferença entre o 
infinitivo e o futuro do subjuntivo. 


“Ao entrar em campo, o Flamengo foi aplaudido” (= infinitivo) 
“O Flamengo exigiu segurança para entrar em campo” (= infi- 
nitivo) 

“Quando o Flamengo entrar em campo, será aplaudido” (= fu- 
turo do subjuntivo) 

“Se o Flamengo entrar em campo, será aplaudido” (= futuro do 
subjuntivo) 


Os verbos irregulares fazem diferença: 


“Ao saber a verdade, começou a chorar” (= infinitivo) 

“Se souber a verdade, começará a chorar” (= futuro do subjuntivo) 
“Ele veio até aqui para dizer a verdade, ninguém acreditará” (= 
futuro do subjuntivo) 
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E] Vem, vêm ou veem? 


Ele vem (= 3º pessoa do singular do verbo vir). 
Eles vêm (= 3º pessoa do plural do verbo vir). 
Eles veem (= 3º pessoa do plural do verbo ver). 


Presente do Indicativo Pretérito Perfeito do Indicativo 


Ver Vir Ver Vir 
Eu vejo venho vi vim 
Tu vês vens viste vieste 
Ele vê vem viu veio 
Nós vemos vimos vimos viemos 
Vós vedes vindes vistes viestes 
Eles veem vêm viram vieram 


Se você costuma ter essa dúvida ou já gastou tempo com esse 
problema, observe o esquema: 


1. Grupo do crê-dê-lê-vê: os verbos crer, dar, ler e ver são os 
únicos que na 3º pessoa do plural terminam em cem: 


Ele crê Eles creem 

Ele dê Eles deem (= presente do subjuntivo) 
Ele lê Eles leem 

Ele vê Eles veem 


Essa regra também se aplica aos verbos derivados: 


Ele relê Eles releem 
Ele prevê Eles preveem 
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2. Dupla ter e vir: na 3º pessoa do singular, não têm acento 


m 


gráfico; na 3º pessoa do plural, terminam em “- êm”: 


Ele tem Eles têm 
Ele vem Eles vêm 


3. Verbos derivados de ter e vir: deter, reter, manter, convir, 
provir, intervir... Na 3º pessoa do singular, têm acento agudo; na 
3º pessoa do plural, têm acento circunflexo: 


Ele detém Eles detêm 
Ele intervém Eles intervêm 


Cuidado com as pegadinhas abaixo! 


“É preciso que vocês contem tudo”(= verbo contar). 
“A garrafa contém gasolina”(= verbo conter, 3º pessoa do singular). 
“As garrafas contêm gasolina”(= verbo conter, 3º pessoa do plural). 


E outros casos: 


“ 


...que eles provem...” (= verbo provar, no presente do subjuntivo). 
..ele provém...”(= verbo provir, na 3º pessoa do singular). 
...eles provêm...”(= verbo provir, na 3º pessoa do plural). 
...eles proveem...”(= verbo prover, na 3º pessoa do plural). 


Para você não esquecer: 


“Eles vêm” (= verbo vir) / “Eles veem”(= verbo ver) 
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ae Eu me precavenho ou precavejo? 


Nenhum dos dois. O verbo precaver-se é defectivo. No presente 
do indicativo, só possui precavemos e precaveis. 


No presente do subjuntivo, não possui qualquer pessoa; o preté- 
rito e o futuro são regulares (ele se precaveu, ele se precaverá). 


A solução é “estou me precavendo” ou substitui-lo por sinôni- 


mou 


mo (= “eu me previno”, “eu tomo cuidado”...) 


Se eu mantesse ou mantivesse? 


O certo é mantivesse. Manter é derivado do verbo ter, por isso 
deve seguir o modelo do verbo primitivo: 


Se eu tivesse - mantivesse 
Ontem eles tiveram - mantiveram 
Quando nós tivermos - mantivermos 


Ei Foram proibidos de sair ou saírem? 


O certo é: “(Eles) Foram proibidos de sair”. Não se flexiona o 
infinitivo com preposição que funcione como complemento de 
substantivo, adjetivo ou do próprio verbo principal: 


“Os manifestantes foram impedidos de invadir o congresso” 
“Eles foram obrigados a ficar em pé durante horas” 
“Adesinformação leva milhares de pessoas a fazera mesma coisa” 


A unidade temporal que domina o nó de raiz ge à defing, 
ção de segmentos independentemento de sua complexidade, coma 


exemplos apresentados em (17) 


[RA] 
ta) o) te) (a) (e) 
xX XX x x [e 
N EX 
r N Er (0) r 
tal ta] ty 
n (37) observam-se as seguintes representaçô s 
(a) vogais ou consoante simples = uma unidade de tempo liga. 
à um nó de raiz; . . 
qb) vogais longas ou consoantes geminadas = duas unidades de 
tempo ligadas aum nó deraiz; ; 
(e) segmentos de contorno = uma unidade de tempo ligada à 


dois nós de raiz (ver seção 1.2.2.1.2); 

(dje(e) são representações diferentes porque apresentam unidades 
segmentais não associadas, “flutuantes”. Nesses casos, uma 
regra, em um momento do estágio derivacional, deve pro- 
videnciar a associação desses nós ou o seu apagamento. 

A linha das unidades de tempo é também chamada de linha esque- 
letal ou prosódica. 
Deve observar-se em (37) que as formalizações exemplificadas 

em (b), (c), (d) e (e) são representações tipicamente não-lineares: (b) e 

(c) porque apresentam ligações múltiplas, ou seja, não mostram rela- 

são de um-para-um entre o tempo fonológico (X) e a raiz do segmento 

(1) — em (b) uma única raiz está ligada a mais de um tempo fonológi- 

£o; em (c) um só tempo fonológico está ligado a dois nós de raiz -; (d) 

& (e) porque apresentam elementos “flutuantes”, 

Na busca de representação da natura 
de grupos de traços que, nessas regras, 
como solidários, essa geometria de 

gundo Clements e Hume (1 


idade de regras fonológicas e 
sistematicamente funcionam 
traços assume um princípio, se- 
995, p. 250), que está expresso em (38): 
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a 


astra TROCAR 


Rara constatar 
(GURNDO AR CARSE. 


EX: 
Eu qme QeecRi no méDICO. 
EU me REFERI A DIRETORA. 


Comesinação AO = 
Peeposição 


Jineua Portu euESa | conse | 30/03/34 | nº 4 


Drente DE Pela ven E DE VERGO 


MásSculinas 


oa ant 
(ll 


Nunca OcomRE 
CRASE 


a NAS EXPRESSÕES com 


Diante ve PRoromes Ralavans REPETIDAS 


Qus QerElem o ARtico 


dincua Portu GUESA canse sojosjm | , 
nºs 


SE o Prowome 


aomitir 
ER: x ARticsOo 
Diigo -ME à SEvHORA, 
Digiy - ne ao SENHOR. 


LinGur PoRkv Guesa cCRasE 10/03/14 (o) 
Rad s | /03/ 
A 
nº 6 


Quanvo um B 
sem o SP 


não Va cQnsE 


o) 
N Estiver piantê DE 
voma  QRLAVRR 


Linbur CoRfucuçsA cense [usfostiy | nes 


Dinarte DnS EXPRESSÕES à 
ROVERBIAIS 


SemPRE OCORRE 
CRASE 


fiquem SugentenDioas 


RB 
mESmo QUE R5 PALAVRAS 8 
14 


MODA OU marEiRA 


E 


(38) As regras fonológicas constituem uma única operação. 


Por esse princípio são, portanto, naturais as regras que se referem 
a traços individuais ou a nós de classe. Uma regra que, por exemplo, 
no diagrama mostrado em (36) afete os traços b, d, f não é natural; ao 
io, uma regra que só afete f ou que afete todo o nó estrutural B 
. O princípio expresso em (38) implica que so- 
mente conjuntos de traços que tenham um nó de classe em comum 
podem funcionar juntos em regras fonológicas. 

Segundo Clements e Hume (1995, p. 292), a representação da or- 
pganização hierárquica de consoantes e vogais é a seguinte: 


contr 
é considerada natur: 


(39) (a) Consoantes (b) Vogais 
tsoante +soante 
raiz | taproximane raiz | +aproximante 


— vocóide + vocóide 
laríngeo 


[gl não-constrita) fel. não-constrta) 


Lenconstri 


cavidade oral 


[sonoro] [sonoro] 
[contínuo] [contínuo] 
nto de C nto de C 
vocálico 
abertura 
Ponto de V 
[aberto] 
[labial] labial) 
[coronal] [coronal] 
[dorsal] [dorsal) 
anterior] [-anterior] 
[distribuído] [distribuído] 
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Lineua PoRAVEVESA E 
Qase [ 14/03/24 | 19 


nas ExPRESSÕES 
nas docu ções Peepo sitivas 


ADVERBIRIS 


SEMPRE OCORRE 
CRASE 


i To Rs 


Que Se +gocaDas 


RoR masculinas coRmaDAS POR 
DA no RelavRAS Cemeninvras 


dincum PORkUGUE SA, Canas | us/03 /04 [ noso 


fogmuDas Por Palavens 
cemevimaS 


NAS Expressões 
MevERóinio NÃO SE Costuma USA 


QUE INDI Ee 
' iqumentos 
Ex:ElES Escteveram, A MAQUInk E 


ocução AV VEROIALDE 
Ansteumento 


SoBuE o Reta Que Gi ferivo m Cnca- 
DALIEd 


Linçun Porkv cuESA CRASE [ua/osM4 | meus 


EXPRESSÃO ADVERBIAL 


cemeriva O 


ingua e 
Gun Porluçuesa ceasE | 48/03/04 [ones 


Digit DE Nomes DE 
Pess0nS DO SEXO gemEvino Diane DE PROWOMES 
Reossessivos GemE vivos 


E 
pé 


até 


iiveunPoeiv 
Guesa [ 
Uesh —* crase [ tá 
RASE os/y | 


SE vou A E Venho DA 
CQRSE HA 
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Com & Palavra Casa 
Sevtico LAR 


rdO OCORRE CRASE 


A meros QuE VElrHam 
Determina Dos 


Sentico DE CHRO 
Firme 


dincug Pontusuesa | conse 13/03/24 | net46 


Diante DE Prowomes 
Quem E Cuja 


9 


E Que Wurca OCORRE 
CRASE 


Porque eles não 
Recegem ARtico 


dingva Pogivcue 
Cesp A se cCQAsE 
ditas . 13/03/14 | nº 16 


Caça n Substituição 


lo) De geo) Reonomes 
PESTE, ESTA isto 
a + 


Che od 


aan Srbe se HÁ 
ce nse PQuele AQUEIA 
€ AQuilo 


HaveErs CRASE 


Lincun Portug usa crçse | 12/08/24 no4% 


Bnsta QUE Troque dci 
D femeriwo 
(e) 


Para SnBER SE n CRASE 
com Provome Relativo 


Q Qua 


S€ DER RO HAVERÁ dei Eu 
OR. Uma TAlAVRA 


c = 
pego masculino 


E: é 
SR 


Aimeur Sortucuesa canse 14/03/14 [ nas 


E colocado antes . 
o Do Paonome Relativo 


— 
1) ) o a WULE 
Cê dim, un" SERA 1550) 


O 
Femerivo Poe 
Qeleves masculina no O ou 05 
Qela Substituição 
La ante cevente 
peenp  Cergamir e 


E 


Pane VERÍFicarR SE 
RA ou não CRASE 


sentado na forma mostrag, 

cr som da fala P' senta AS | 
o SU do Vo nd 
E Ke +) ou ausência --)) e outros são 1H entes (só i 
termos de presença nos de presença), € são expressos em 


B pr ão em termos 
ermitem a represent ão € exei , Com traços 
permi F é o que ocorre, por exemplo, raços de pon. 


aso particular, a k 
da Dão os exemplos mostrados em (40): 
tal 
tdf 
sa x x 
Ec +soante 
x ro | topos 
E e 
Laríngeo Tadgão 
pesei [nasal] 
[+son] al 
a Cav. Oral 
[-cont] RS 
PR Pontos de C 
Vocálico 
[coronal] 
| Pontós de V 
[anteri 
E Abertura 
ldorsal) [Rabi] 
[+ab2) 
[+ab3] 
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22144 
Justificativa da estrutura 


A estrutura arbórea que representa a geome 


ta expressar a naturalid tria de traços possibili- 


Jade dos pr ógi 

Ba mar dr aan 

isto é, tem de mostrar que constituem uma nica [ e i o de 

: desligamemto de uma linha de associação ou de espraiinanto dai 
traço. Em consegiiência, a estrutura apresenta, sob o mesmo nó de 

classe, traços que funcionam solidariamente em processos fonológi- 

cos. Isso quer dizer que essa estrutura encontra evidência no funcio- 


aa Ge aaa a 


, namento da fonologia das línguas: a existência de cada nó de classe e 
É a subordinação de traços na estrutura não é aleatória, ou seja, os nós 
E têm razão de existir quando há comprovação de que os traços que 
E estão sob o seu domínio funcionam como uma unidade em regras fo- 


nológicas. 


122112 
Nó de raiz 


O nó de raiz, dominando todos os traços, representa o segmento 
como uma unidade fonológica (Clements e Hume 1995, p. 268). Pode- 
se atribuir um status especial ao nó de raiz porque é constituído pelos 
chamados traços maiores — [soante], [aproximante] e [vocóide]. A 
unidade desses traços deriva de seu papel de dividir os segmentos em 
grandes classes (obstruintes, nasais, líquidas e vogais) e identificar o 
seu grau de sonoridade, estabelecendo uma escala de sonoridade. Tem 
de ser observado que essa classificação só é determinada pela ação 
conjunta dos três traços que compõem a raiz e que, por isso, nunca 
podem espraiar ou desligar-se isoladamente. À classificação mostrada 
em (41) comprova que a escala de sonoridade só pode ser definida ao 
se tratarem os traços de raiz como unidade, Deve notar-se que à escala 
existe em função dos valores positivos desses traços (Clements e Hu- 


me, 1995, p. 269): 
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Apresentação da Série 


A preparação para concursos públicos é composta por diversas 
etapas, dentre as quais se destaca a escolha e seleção dos materiais 
adequados ao estudo de cada disciplina. Ao longo dos anos, o mercado 
de apoio ao concurso vem se expandindo à medida que aumenta a 
procura de cidadãos pela boa remuneração e estabilidade asseguradas 
pelo cargo público. Observando este cenário e acompanhando as 
demandas e preferências dos concurseiros, a editora Impetus oferece 
a Série Impetus Concursos, apresentando aos leitores os conteúdos mais 
completos e atualizados para sua preparação. 

Reforçando o caráter completo das obras, a Série prima pela 
adequação constante aos conteúdos abordados em concursos por 
meio do desenvolvimento de uma estrutura diferenciada, pensada 
especificamente para cada disciplina, atendendo, assim, às suas 
peculiaridades. Seu objetivo é alcançar a compreensão plena do 
conteúdo apresentado, pelo destaque das características essenciais 
respeito à lógica interna da matéria. Para isso, disponibiliza o máximo de 
conteúdo da maneira mais eficiente, sem desperdiçar tempo de estudo 
ao abordar assuntos que não são cobrados pelas bancas. 


Apresentação 


Este livro se destina a todos que necessitam e desejam melhorar 
sua redação. Ele é, antes de tudo, prático e objeúvo. Mostrando, de 
maneira clara e simples, as técnicas para se escrever bem, não se propõe 
fazer milagres — e é importante que se tenha isso em mente —, mas con- 
duzir o leitor interessado a um desenvolvimento seguro e contínuo. 

Rico em exercícios, que devem ser resolvidos com boa vontade 
e atenção, sem consulta prévia ao gabarito, traz os fatos gramaticais 
cujo domínio é fundamental para o progresso objetivado. Também 
fazem parte do livro um importante glossário de dúvidas; listas de 
homônimos e parônimos, de siglas e abreviaturas, de radicais gregos 
e latinos; textos especialmente selecionados para despertar o gosto 
maior pela leitura etc. 

O progresso é gradativo e constante. Pede paciência e esforço, 
ferramentas sem as quais não se vai a lugar nenhum. Que o leitor 
não tente fazer tudo ao mesmo tempo, para que não se prejudique 
a assimilação da matéria. O importante é estudar sempre, derru- 
bar gradativamente as barreiras, caminhar inabalavelmente para a 
frente. É o que desejo, com sinceridade, a todos. 


O Autor 


Palavras da Coordenação da Obra E 


Saber formular textos e apresentar ideias de forma clara, 
concisa e objetiva é imprescindível para todos aqueles que almejam 
uma boa colocação profissional e a aprovação em concursos públicos. 

Para escrever bem não é necessário, contudo, recorrer a 
fórmulas mágicas, bastando que se some a dedicação ao estudo à 
prática constante da leitura. Reforçando essa equação, Renato 
Aquino, um dos nomes de maior referência no estudo de língua 
portuguesa para concursos no país, apresenta a obra Redação para 
Concursos, na qual o conteúdo, dividido em duas partes centrais, é 
tratado em profundidade com atenção aos pontos de maior dúvida 
para estudantes e concurseiros. 

Nas dez lições que compõem a primeira parte do livro, o autor 
apresenta diferentes tipos de textos alegóricos, de diversos formatos, 
chamando a atenção dos leitores para a gramática que estrutura tais 
redações, questões ortográficas que devem ser observadas, exercícios, 
enriquecimento vocabular e, por último, a proposta de novos temas, 
devidamente orientados, para a prática de elaboração de textos. 

Já na segunda parte, são apresentadas e esclarecidas dúvidas 
é destacadas as principais questões que tiram o sono dos estudantes 
na preparação para certames, para complementar os conhecimentos 
apreendidos em toda a obra, Renato Aquino propõe ainda a leitura 
de textos essenciais ao acervo literário de um futuro profissional. 


Uma obra na medida certa para despertar o interesse pela 
leitura e estimular o desenvolvimento contínuo e embasado daqueles 
que se preparam para a elaboração de redações. Um manual de 
redação que não procura condicionar o leitor às técnicas vigentes, 
e sim a desenvolver seu raciocínio e prepará-lo para ser capaz de 
desenvolver qualquer tipo de texto. 

Reforço aqui o que disse nas Palavras da Coordenação da obra 
Português para Concursos, 28º ed. e Interpretação de Textos, 14º ed.: Renato 
Aquino não é somente professor, é também educador, filólogo e 
poeta. O respeito do professor para com os alunos e, principalmente, 
a visão humanista com a qual exerce seu trabalho justificam o porquê 
de seu êxito entre os leitores e a admiração que granjeou entre seus 


pares, Em todos os trabalhos em que se envolve, o amor pelo ensino 
exacerba-se, reafirmando seu extraordinário talento. 


William Douglas 
Juiz Federal, Professor Universitário e 
Presidente do Conselho Editorial 
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| Ivocáide] Escala de 
sonoridade 


fesante)  fapremitmante 


a o 
Olinto ' 
Naval + à 2 
Liquida “ : N s 
Vogal ' mm ls 


é esse nó, Entre as quais às pre 
Há outras evidêne o aiilficados por Clements e Home 
E similação total é expressa pelo espraz. 
aumento do nó de raiz de uma posição no esqueleto para Qua, como 
em (42% sem esse nó, a assimilação total eria que a peersentada 
pelo espraiamento de cada nó da estrutura. Nestes ee ') sy s] assi 
muita todos os traços do segmento soante precedente ou seguinte: 


cessos de assimilação tol: 
258) com o Grego Antigo: a 


tesmi > emmi 
“naswous > nawiwos! 


Essa assimilação completa ou total está representada em (42). 


(42) x 
— soante + soante 
r | -aprox. taprox. 
— vocóide tvocóide 
A 
Laríngeo Laríngeo 
Cav.Oral Cav. Oral 


É importante observar a relação entre X (que representa o tempo 
fonológico) er (que representa o nó de raiz), pois o desligamento da 
linha que os une, seja por apagamento de X, seja por apagamento de r, 
implica o apagamento do segmento todo. A representação da metátese 
ou do apagamento de segmentos também ficaria difícil sem o nó de 


raiz: à representação desses processos constitui outra evidência que 
Justifica o nó de raiz, 


paia 
5 isa 
O asterisco significa, nesse caso, forma hipotética, 
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VII- COLETIVOS . Ss 
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X- RADICAIS E PREFIXOS GREGOS .. 
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Ser 
Estar 


XIV - TEXTOS PARA LEITURA. 
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Exercícios 


GABARITO1 .. 
GABARITO 2 .... 
GABARITOS .. 
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PRIMEIRA PARTE 


PRIMEIRA LIÇÃO 


POESIA MATEMÁTICA 


Às folhas tantas 

do livro matemático, 

um Quociente apaixonou-se 

um dia 

doidamente 

por uma Incógnita. 

Olhou-a com seu olhar inumerável 

e viu-a do ápice à base: 

uma figura ímpar; 

olhos romboides, boca trapezoide, 
corpo retangular, seios esferoides. 
Fez da sua uma vida 

paralela à dela, 

até que se encontraram 

no infinito. 

“Quem és tu?” - indagou ele 

em ânsia radical. 

“Sou a soma dos quadrados dos catetos. 
Mas pode me chamar de hipotenusa” 
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E de falarem descobriram que eram 

(o que em aritmética corresponde a almas irmãs) 
primos entre si. 

E assim se amaram. 

ao quadrado da velocidade da luz 

numa sexta potenciação 

traçando, 

ao sabor do momento 

e da paixão, 

retas, curvas, círculos e linhas senoidais 


nos jardins da quarta dimensão. 


Escandalizaram os ortodoxos das fórmulas euclidianas 
e os exegetas do Universo Finito. 

Romperam convenções newtorianas e pitagóricas. 

E enfim resolveram se casar, 

constituir um lar, 

mais que um lar, um perpendicular. 

Convidaram para padrinhos 

o Polígono e a Bissetriz. 

E fizeram planos e equações e diagramas para o futuro, 
sonhando com uma felicidade 

integral e diferencial. 

E se casaram e tiveram uma secante e três cones 

muito engraçadinhos. 

E foram felizes 

até aquele dia 

em que tudo vira afinal 


monotonia. 
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Foi então que surgiu 
o Máximo Divisor Comum, 

frequentador de círculos concêntricos viciosos. 
Ofereceu-lhe, a ela, 

uma grandeza absoluta 

e reduziu-a a um denominador comum. 

Ele, Quociente, percebeu 

que com ela não formava mais um todo, uma unidade. 
Era um triângulo, tanto chamado amoroso. 

Desse problema ela era uma fração 

a mais ordinária. 

Mas foi então que Einstein descobriu a Relatividade 

e tudo que era espúrio passou a ser 

moralidade, 

como aliás em qualquer 


sociedade. 
(Millor Fernandes, in Jornal dos Sports, 25/6/67) 
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GRAMÁTICA 


ACENTUAÇÃO GRÁFICA 


Quem escreve, seja lá o que for, tem a obrigação de saber acentuar as palavras. Se você 
tem alguma dificuldade neste assunto, leia com atenção o ponto e faça os exercícios, e 
tudo mudará. 

Há dois tipos distintos de regras de acentuação, a saber: 

a) as que dependem do tipo da palavra: oxitonas, paroxitonas, proparoxitonas; 

b) as situações especiais, como certos ditongos e hiatos. 


E TIPOS DE PALAVRAS 
1) Oxitonas: palavras com a última silaba tônica. 
Ex.: caju, coração, pintar 
2) Paroxitonas: palavras com a penúltima sílaba tônica. 
Ex.: grandeza, porta, realidade 
3) Proparoxitonas: palavras com a antepentltima sílaba tônica. 
Ex.: próximo, pássaro, réplica 
Com base nessa distribuição, podemos mostrar os primeiros casos de acentuação 
gráfica. 


E REGRAS GERAIS 
1) Levam acento as oxitonas terminadas em a, e, 0, em e ems 
Ex. guaraná, você, jiló, ninguém, parabéns 


2) Acentuam-se as paroxítonas terminadas em 1, m, É, x, À, u, um, uns, om, ons, 
à, ps e ditongo. 
Ex.: amável, tórax, médium, rádom, imã, lírio 

3) Acentuam-se todas as proparoxitonas. 
Ex. máximo, aromático, histórico 


4) Acentuam-se os monossílabos tônicos terminados em a, e e o. 
Ex: já, fé, só 
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OBSERVAÇÕES 


a) As palavras de apenas uma silaba não são consideradas oxitonas. Para efeito de 
acentuação, diz-se apenas monossilabos tônicos. 


b) Quando juntamos a letra s a uma vogal, a acentuação da palavra não se altera. 
Ex.: guaraná — guaranás; imã — imãs 


c) Para acentuar verbos acompanhados de pronomes átonos, faça o seguinte: 


VENDÊ-LO - retire o pronome (o) é aplique a regra de acentuação: vendê é 
acentuado por se tratar de uma oxitona terminada em e. 


ENCONTRÁ-LO-À — retire o pronome e encontrará duas partos do verbo (encontrá e 
á); a primeira 6 oxitona terminada em a; e a segunda é a terminação de encontrará, 
a qual leva acento. 


ENCONTRÁ-LO-EI — aqui à terminação (ei) não é acentuada porque a palavra 
original (encontrarei) não leva acento. 


Como você observou, as regras que acabamos de mostrar dizem respeito ao 
tipo de palavra (oxitona, paroxitona etc.). Há, no entanto, situações especiais, que 
passamos a analisar. 


E CASOS ESPECIAIS 
E») 


final da palavra. 
Ex: carretéis, troféu, herói 


ão acentuados os ditongos abertos ÉI, ÉU e ÓI, apenas quando se acham no 


OBSERVAÇÕES 


a) Não se acentuam palavras como ideia, assembleia, paranoico e heroico, 
mesmo tratando-se de ditongos de timbre aberto, uma vez que as palavras são 
paroxitonas. 

b) Se o ditongo tiver timbre fechado, não haverá acento, mesmo no final da palavra. 
Ex.: cheguei, farisou, boi 
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2) Levam acento as letras Ie U, tônicas, quando são a segunda vogal de um hiato, 
desde que sozinhas ou formando silaba com S. 
Ex.: ruído, miúdo, saíste, balaústre 


OBSERVAÇÕES 


2) Não se acentuam quando formam silaba com letra que não seja S. 
Ex. juiz, Saul 


b) Não se acentuam se, em palavras paroxitonas, estão precedidas por um ditongo. 
Ex.: cauila, bocaluva (cau-ia, bo-caiu-va) 


No final da palavra, o acento aparece, como na palavra Piauí. 


e) Quando seguida de NH, a letra |, mesmo sozinha na silaba, não é acentuada 


Ex: rainha, moinho 


3) Emprega-se o acento circunflexo na terceira pessoa do plural do presente do 
indicativo dos verbos TER e VIR e seus derivados (conter, deter, provir, intervir 


Ex: eles têm, eles vêm, cles retêm, eles intervêm 
Obs: A terceira pessoa do singular segue as regras gerais. 
Ex.: ele tem, ele vem (monossílabos tônicos terminados em EM: sem acento) 
ele retém, ele intervém (oxitonos terminados em EM: com acento agudo) 
4) Usa-se trema em raríssimas palavras estrangeiras ou delas derivadas. 
Ex.: Múler, múlleriano 
Importante! Não se usa trema nos grupos GUE, GUI, QUE, QUI, mesmo que 
a letra U seja pronunciada. Assim, escreve-se: unguento, linguiça, sequência, 
tranquilo, pinguim, sagui etc. 
5) Acento diferencial 
a) Deintensidade (obrigatório), no verbo PÔR, para diferençar da preposição POR. 
Ex.: Vamos pôr a água na geladeira. Caminhemos por ali. 
b) De timbre (obrigatório), na forma verbal PÔDE (pretérito perfeito de PODER), 
para diferençar da forma do presente do indicativo: PODE. 
Ex.: Ontem, meu amigo não pôde responder; agora ele já pode fazê-lo. 
€) De timbre (facultativo), em EÔRMA, para diferençar de FORMA. 
Ex: Pegarei a fôrma (ou forma) do pudim. Mostre-lhe outra forma de agir. 
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E DUPLA PROSÓDIA 

Algumas palavras podem ser pronunciadas de duas maneiras, uma acentuada, a 
outra não. São as palavras de dupla prosódia. Bis as mais importantes: 

acrobata ou acróbata 


anidrido ou anidrido 
réptil ou reptil 

projétil ou projetil 
zangão ou zangão 
hieróglifo ou hieroglifo 
Oceania ou Oceânia 


sóror ou soror 


E PRONÚNCIA DUVIDOSA 
1) São oxitonas: ureter, condor, ruim, novel, Nobel. 


2) São paroxitonas:ibero, flantropo, misantropo, pudico, dúples, látex, maquinaria (ri), 
necropsia (si), rubrica, aziago, decano. 


3) São proparoxitonas: ômega, álibi, aerólito, arquétipo, protótipo, zênite, lêvedo, 
álcali, ínterim, biótipo. bávaro 


EXERCÍCIOS 


1) Acentue, quando necessário (só palavras oxitonas). 
cipo - angu — acaraje armazem - bone - vatapa - aqui - caijos — vintes - tatus - atras — atraves 


2) — Acentue, quando necessário (só palavras paroxitonas) 
doce - facil - coroa - eter segredo - climax - orfa- patria - virus ritmo — radorm - albums — 
enigma — rede — eden — juri 


t22113 
Nó laringeo 


A justificativa da existência do né 
E Ó laríngeo na esi - 
to de que e pode espraiar-se ou deslizar dá pen A pda 
uma unidade, levando todos os traços que estão sob o seu domínio, 
Um exemplo desse fato pode ser Visto, segundo W 1998. D. 8), 
no Grego, em que todos os ris elzels (1995, p. 8), 


traços laríngeos da segunda consoante 
spraiam para à primeira consoante q ; Gi 
que lhe é contígua; 


(43 
bt pt 
plo pre 
pt pt 


Nesse exemplo, tanto o traço [sonoro] como o [aspirado] são as- 
similados pela primeira consoante, Como há o espraiamento de dois 
traços, se não houvesse o nó laríngeo a dominá-los, seriam necessárias 
duas operações na estrutura arbórea e esse processo não seria conside- 
rado natural; cabe aqui lembrar que a teoria quer mostrar o que é natu- 
ral. Com a existência do nó laríngeo, basta uma única operação, mos- 
trada em (44), para representar o processo acima referido: 


Ss | 
T a / 
Laríngeo Laríngeo 
esa sa 
aspirado) [aspirado] 


Introdução à Teoria Fonológica 53 


Scanned by CamScamner 


3 


O) 


O) 


O) 


n 


D) 


9 


10) 


m 
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Uma das alternativas abaixo apresenta erro de acentuação gráfica, Assinale 
a) lá, bonus, Mlores. O) mes, prótons, fórceps. 
b) ótimo, rape, vi d) lapis, urubu, área 


Assinale a alternativa com erro de acentuação. 
a moço lá €) mari, neném 
b) amável, jovem a) polones, vez 


Assinale a única palavra correta quanto à acentuação. 
a) preço o) aureo 
b) Index d) preumatico 


Acentue, quando necessário, as formas verbais seguintes. 
compremo-lo, ajuda-la.emos, amei-o,ve-l-e, escondi-os, pa 
ajudamo-los, polo 


quero-as, admiti-lo-iamos, 


Acentue, quando necessário. 
trofeu, boia, judeu, eu apoio, o apoio, paranoia, boi, aneis, jiboia, aíoto, fogareu, geleia, meia, 
aveia, panaceia, os sois, vós sois. 


Acentue, quando necessário. 
Luis, ruido, ruindo, ruiste, raiz, ralzs, jul, Juiza, substiturdes, calstes, eu ca, ele cai, proteina, 


bau, saimos, saiu 


Uma das alternativas 


aixo apresenta palavra com erro de acentuação. Assinale-a. 
2) Ele detém, ela vem, eles advêm 

b) coroo, corta, eles descreem 

€) para (verbo), por (preposição), pelo (substantivo) 

à) voos, pode (pret. perfeito), pode (presente) 


Corrija a acentuação, quando necessário. 
coroa, faróis, comprá-lo, degrau, néon, moita, so, pária, aínda, bíceps, leem 


Assinale a palavra com acento diferencis 


a) cárie o próton 
b) cipó à) forma 
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12) Sublinhe as palavras que apresentam erro de acentuação, corrigindo-as ao lado. 


tenção» me pa 
ago Em aum 
mosaa ento duo- 
inato pera dese 
aee Atndoa- Lica 
Rós pes) 

Tatão Veleas> 

poi mantopo 

a pin 

aa ud 

eia mou pentipo— 
gra an Pa 
foge fenix Ce ai 
pastinha va ao 
pente tinimos- Ra 
Treo cor = 
mom rem Gig) 
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ORIENTAÇÃO ORTOGRÁFICA 


EMPREGO DE LETRAS (1) 


Um dos grandes problemas para quem escreve é, sem dúvida, o emprego de certas 
letras, como j/g, s/z etc. Vamos, a partir de agora, mostrar algumas regrinhas bem 
práticas que vão ajudá-lo bastante. Estude-as bem. 

1) Depois de ditongo usa-se 5, e não Z. 

Ex: coisa, pausa, deusa, Sousa. 


OBSERVAÇÕES 


a) Como vimos no último exemplo, os nomes próprios seguem regras ortográficas. 
b) Só não seguem essa regra as palavras no diminutivo com a letra Z. 
Ex. papeizinhos, azuizinhas. 


2) Depois de ditongo usa-se X, e não CH. 
Ex: caixa, peixe, faixa, frouxo. 
Obs: Não acompanham essa regra a palavra caucho e seus derivados (recauchutar, 
recauchutagem etc). 
3) Depois de ditongo usa-se Ç, e não SS. 
Ex: afeição, eleição 
4) Depois de ME usa-se X, e não CH. 
Ex.: mexer, México, mexilhão 
Obs.: Fogem a essa regra mecha (de cabelo), mechar e mechoação. 
5) Depois de EN usa-se X, e não CH. 
Ex: enxergar, enxoval, enxada 
Obs.: Não seguem essa regra: 
à) o verbo encher e seus derivados; 
b) palavras derivadas de outras com CH inicial. 
Ex: enchumbar (de chumbo) 
6) Usa-se EZA ou BZ em substantivos abstratos derivados de adjetivos. 
Ex.: pobre - pobreza, rico - riqueza, pálido - palidez. 
7) Usa-se ESA ou ISA na formação do feminino. 
Ex.: duque - duquesa, príncipe - princesa, poeta - poetisa 
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14) 


15) 


16) 
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18) 


19) 


20) 


EXERCÍCIOS 


Assinale o erro de ortografia. 
à) Neusa 
b) ojeriza 


Marque a palavra correta. 
4) mecherico 
b) bazar 


Marque a palavra com erro de ortografia. 


a) deixar 
D) louça 


Assinale a palavra grafada corretamente. 
2) enxaqueca 
b) lousa 


Marque a opção que apresenta erro de ortografia. 


a) riso, rezar 
b) açude, paçoca 


Há erro de ortografia em: 
a) usar, usina 
b) pissego, sossego 


Aponte o erro de ortografia, 
à) beleza 
b) limpesa 


Ha erro de ortografia em: 
a) xereta, capixaba 
b) realeza, acaso 


9 


a 


9 
a 


) 
EP) 


9 
a 


9 
a 


9 
a 


DP) 
a 


a 
a 


faizto 
prazo 


folhajem 
puchar 


mexido 
magestade 


querozene 
camgica 


jeto, laje 
desleicho, Necha. 


envarcado, xingar 
topáio, buzina 


estupidez 
grandeza 


viuvez, gengibre 
diaconiza, piso 
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PARA ESCREVER BEM 


CONHECIMENTOS GERAIS (1) 


Escrever bem não é tão difícil quanto possa parecer. Você não precisa ser um 
Machado de Assis para fazer boa redação. Há técnicas simples que vão ajudá-lo a 
compor um texto coerente, preciso e de fácil compreensão. O que você não pode fazer 
é ficar ansioso, excessivamente preocupado com possíveis erros. O aprendizado é um 
processo lento, porém seguro; pede paciência e dedicação. Tudo que for apresentado 
neste livro deve ser aplicado por você ao escrever. Não se deixe desanimar pelos 
obstáculos encontrados: o desenvolvimento, você verá, é realmente uma questão de 
tempo. 

Dessa forma, vamos destacar alguns itens importantes, sem os quais não seria 
possível redigir adequadamente. 


1) Simplicidade 

Alguns dos maiores escritores brasileiros ou estrangeiros escrevem com enorme 
simplicidade. São artistas da palavra que encantam multidões de leitores espalhados 
pelo mundo. Então, por que complicar as coisas? 

Com base nisso, jamais use palavras de cujo significado você não esteja certo. 
Não procure enfeitar o texto, pois isso pode ser-lhe fatal. É possível escrever muito 
bem, usando-se apenas palavras simples, ou seja, de conhecimento geral. Caso não 
tenha dúvida quanto ao significado de uma palavra menos conhecida, é claro que você 
pode utilizá-la. Porém, não exagere, para que o texto não fique complexo, fato que 
naturalmente vai desagradar àqueles que o lerem. Sem falar no alto risco de eles não 
entenderem a redação, o que seria um desastre. Pense no seguinte: quem Iê quer e 
precisa entender, não é mesmo? 

Ex.: Numa noite de plenilúnio, os homúnculos machucaram-se nas fragas do caminho. 

A frase está construída com perfeição gramatical, porém abusa do mau gosto. Seria 
preferível dizer: Numa noite de lua cheia, os homenzinhos machucaram-se nas rochas. 
do caminho. Assim, qualquer mortal compreende. 

Vou repetir uma coisa: você não está proibido de usar um bom vocabulário; apenas, 
não exagere, ou sua composição pode ficar hermética (opa), fechada, impenetrável. 


44 m Sen tros Concursos — Redação pora Concursos 


2) Linguagem culta 

Seja qual for a finalidade do seu texto (composição escolar, concurso público, 
obra literária, prazer de escrever etc), evite a linguagem coloquial, popular, 
descompromissada com a gramática. Estude sempre as regras da língua portuguesa, 
em especial a acentuação, a concordância, a regência, a crase, a colocação pronominal, 
a pontuação e a ortografia. Assim, não escreva nunca frases como: 

a) Haviam muitas pessoas lá. 

Erro de concordância. Correção: Havia muitas pessoas lá. 


b) Assisti o filme com meus pais. 
Erro de regência. Correção: Assisti ao filme com meus pais. 


c) Não encontrava a saida. 
Erro de acentuação gráfica. Correção: Não encontrava a saída. 


a) Aquilo seria uma excessão. 
| Erro de ortografia. Correção: Aquilo seria uma exceção. 


e) Iremos a praia. 
Erro de crase. Correção: Iremos à praia. 


f) Fizemos apesar de tudo, um bom trabalho. 
Erro de pontuação. Correção: Fizemos, apesar de tudo, um bom trabalho. 


E) Ninguém ensinou-me aquilo. 
Erro de colocação pronominal. Correção: Ninguém me ensinou aquilo. 


Neste livro, você terá um treinamento especial em todos esses assuntos. Só depende 
de você. Aprenda e aplique em seus textos, e o progresso virá automaticamente. Mas, 
repito, depende de você, dos seus esforços, da sua dedicação. Você deseja? Então, 
começou a alcançar. 
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EXERCÍCIOS ESTRUTURAIS 


PRONOMES RELATIVOS (1) 
a] 


Pronome relativo é uma palavra utilizada para evitar a repetição de um termo 
colocado antes dele, chamado antecedente. 
Ex.: O homem pegou o jornal. O jornal estava na varanda. 
O homem pegou o jornal que estava na varanda. 
Obs.: Se o verbo da oração pedir preposição, esta deve ficar antes do pronome 
relativo (Veja esse assunto em Regência Verbal). 


O livro está esgotado. Gosto muito do livro. 
Olivro de que gosto muito está esgotado. (gostar de) 
Há oito pronomes relativos na língua portuguesa. Eis os quatro primeiros: 
à) O qual (a qual, os quais, as quais): refere-se a pessoas ou coisas. 
Ex.: Meus filhos são pessoas preparadas. Meus filhos estudam muito. 

Meus filhos, os quais estudam muito, são pessoas preparadas. 
O homem chegou agora. Eu lhe falei do homem. 
O homem do qual lhe falei chegou agora. 

Obs. Escreve-se do qual porque o verbo falar pede a preposição de. 


b) Cujo (cuja, cujos, cujas): 


Ex.: O animal viva muito. A pata do animal (= A sua pata) está ferida. 


orresponde à um pronome possessivo. 


O animal cuja pata está ferida uiva muito. 
O professor chegou cedo. Eu me referi à orientação do professor. 
O professor a cuja orientação eu me referi chegou cedo. 


Obs. Escreve-se a cuja porque o verbo referir-se pede a preposição a. 
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à) Que: refere-se a coisas ou pessoas. 
Ex.: Fizo trabalho. Você pediu o trabalho. 


e o trabalho que você pediu. 
O lápis estava apontado. Escrevi com o lápis. 
O lápis com que escrevi estava apontado. 


Obs.: Escreve-se com que porque o verbo escrever pede a preposição com. 


à) Quem: refere-se apenas a pessoas e é sempre precedido de preposição. 
Ex.: O funcionário foi embora. Eu me queixei do funcionário. 
O funcionário de quem me queixei foi embora. 


Obs.: Note que nesta frase pode usar-se também que ou o qual. 


EXERCÍCIOS 


Os exercícios que seguem são importantíssimos para o seu desenvolvimento no 
estudo da língua. Siga rigorosamente o que se propõe nos modelos. 


21) Substitua o termo sublinhado pelo pronome relativo que. Ele deve aparecer logo após a 
palavra cuja repetição se quer impedir. 


Modelo: A árvore foi derrubada pelo vento. Você plantou a árvore. 
A árvore que você plantou foi derrubada pelo vento. 


Note que árvore, que aparece repetida, é substituída pelo que. 
Obs.: Se houver preposição, ela ficará antes do pronome relativo. 
Ex: A fruta é doce. Gosto da fruta. 
A fruta de que gosto é doce. 


1) O copo está limpo. Eu lhe trouxe o copo. 
2) Adquiri as revistas, Ele elogiou as revista. 

3) Ninguém soube fazer os cálculos. Os cálculos resolveriam o problema. 
4) O suco estava sem açúcar. Bebemos o suco. 

5) Respondi à carta Helena me enviou a carta 

6) Este é o material, Preciso do material 

7) O exercício é fácil, Eu me refiro ao exercício. 


2) 
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8) A lamina é afiada. Ele se cortou com a lamina 
9) — A empresa está progredindo muito. Sempre lutamos pela empresa 

10) A janela estava suja Você se encaminhou à janela 

11) O vestido é branco. Paula alugou o vestido 

12) Recebi um bilhete. Responderei logo ao bilhete. 

13) Os navios estavam carregados. Os navios se aproximavam do porto, 

14) Este é 0 chapéu, Sat com o chapéu. 

15) “Tudo era possível. Eles me propuseram tudo. 

16) A empresa progrediu muito, Eu me dediquei à empresa por muitos anos. 
17) Foi perfeita a orientação. Recebemos a orientação na escola 

18) Falava de um acidente. Ninguém percebera o acidente 

19) A comunidade o abandonou. Ele tinha sido úuil à comunidade. 


20) A transportadora tem sede fora do Rio de Janeiro. Encomendei o serviço à transporador 


Substitua o termo repetido pelos pronomes quem e o qual (e flexões). Escreva as duas frases 
Modelo: O menino chegou cedo. Mandei os doces ao menino. 
O menino a quem mandei os doces chegou cedo. 
O menino ao qual mandei os doces chegou cedo. 
1) Orapas disse a verdade, Enviamos a resposta ao rapaz 
2) Faltou ao serviço o tesoureiro. Necessitamos bastante do tesoureiro. 
3) O gerente continua esperando. Discuti com o gerente 
4) Havia naquela casa algumas pessoas, Pedi ajuda a algumas pessoas. 
5) Eis aqui a mulher. Lutarás pela mulher. 
6) A enfermeira terminou seu trabalho, Fiz referência à enfermeira 
7) Está lá fora o homem. Gostaríamos de conversar com o homem. 
8) E muito bonita a criança, Eu lhe falei sobre a criança. 
9) A médica está na Europa. Tinhas confiança na médica 
10) Estava triste o jornalista, Vocês se queixaram do jornalista 
11) A empresária sentiu-se mal, Eu me aborreci com a empresária. 
12) Antônio é o caseiro. Fiz o pagamento da quinzena ao caseir 
13) A pesquisadora fez um excelente trabalho. Dei preferência à pesquisadora, 
14) “O jornalista já entregou a matéria. Você se comprometeu com o jornalista. 
15) O pedreiro foi à minha casa pela manha. Sempre acreditei no pedreiro. 
16) Lícia escreveu-me. Tenho saudades de Lúcia 
17) O sindicalista vai ser entrevistado à noite. Há um delicado processo contra o sindicalista. 
18) A costureira resolveu o problema. Prometf ajuda à costureira. 
19) Pediu demissão o diretor. Fizemos queixa ao diretor. 
20) A moça vai sair da cidade, Jamais duvidei da moça. 
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2) 


Substitua o termo repetido pelo pronome relativo cujo (e flexões). 
Modelo: O livro está esgotado. Conheci o autor do livro. 
O livro cujo autor conheci está esgotado. 
1) Comprei cão. A pata do cão está machucada. 
2) O jovem escreveu a carta. A namorada do jovem viajou. 
3) O cantor foi premiado mais uma vez, Gosto muito das músicas do cantor. 
4) À emissora noticiou o acidente Os jornalistas da emissora são responsáveis. 
5) Fiz uma prova. O gabarito da prova foi anulado. 
6) Apareceu o trabalhador. Confio na palavra do trabalhador. 
7) A árvore continua viva. O tronco da arvore (o atingido pelo caminhão. 
8) — Ganhei uma planta. Com as folhas da planta é feito um chá saboroso, 
9) O problema aormentou muita gente, Contribui para a solução do problema. 
10) O cientista trabalha naquele laboratório. Ninguem duvida da capacidade do cientista 
11) A mulher deseja prejudicar-me, Eu quis fugir à influência da mulher. 
12) A gravata é italiana Criticamos as cores da gravata 
13) O deputado não mostrou nenhum interesse, Propus ao assessor do deputado uma nova 
rotina de trabalho. 
14) Rodolfo não disse nada, Eu me aborreci com o colega de Rodolfo. 
15) O atendente receberá um aumento de salário. À freguesa elogiou a boa vontade do atendente 
16) Está sorridente o atleta. O desempenho do atleta foi satisfatório. 
17) Carolina acabou adoecendo. O único prazer de Carolina era ver televisão. 
18) Meu vizinho de cima é bem estranho. Jamais aludi aos hábitos de meu vizinho de cima. 
19) Mostrou-me uma pesquisa. O teor da pesquisa é sério. 
20) Maurício não teve culpa. As ideias de Maurício me desagradam, 


122114 
Nó cavidade oral 


cavidade oral, como O nó laríngeo, tem sua Prese 

mea por existirem processos fonológicos em quer 
o funcionamento solidário dos traços que estão sob o seu demo 
(o traço [£ contínuo) e o nó dos Pontos de €). Clememts E Ham, 
(1995, p. 272) exemplificam o funcionamento do nó Cavidade cmi 
como unidade através do processo de Formação de Plosiva Intrusiva, 
encontrado em muitas variantes do Inglês. Por esse Processo, Palavras 
como dense, Chomsky, Bloomfield, para alguns falantes, adquirem am 
t] ou um [p] intrusivos, apresentando a realização Cons.) ms ! 
L.mf..]. Ao se tomar o segundo exemplo (Chomsky), Observa-se que 
a plosiva intrusiva [p] toma todos os traços sob o nó cavidade Oral de 
[m] (a oclusão labial) e os outros da fricativa [s] que a segue. Es 
Processo pode ser formalizado como uma só regra: a de espraiamento 
do nó cavidade oral diretamente ao nó de raiz da fricativa, como (45) 
representa: 


(45) a o ; 
| 
raiz 
Laríngeo 
[+ nasal 
Cav. Oral Cav. Oral 
cont] | Poa 
id Ponto 
[labial] fo I ) 


Portanto, a partir da segiiência [ms] Surge a segiiência [ms], em 
que [s] passa a apresentar duas cavidades orais, formando ia cas 
ante de contorno (ver seção 1.2.2.1.2); pelo espraiamento epic 
em (45), a consoante intrusiva [p] realiza-se como parte qe! Segmento 
derivado [ºs]. 
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ENRIQUECIMENTO DO VOCABULÁRIO 


A partir de agora, você terá um treinamento especial para melhorar o vocabulário. 


Faça sua parte: aprenda as palavras que lhe serão apresentadas, caso não sejam de seu 
conhecimento. 


EXERCÍCIOS 


24) Assinale, em todos os exercícios seguintes, o sinônimo ou a significação precisa do termo 


D 


» 


3 


) 


D) 


destacado. 
Mesmo sem o sentir, costumava abespinhar toda a família 

a) admir O) irritar 

b) atrapalhar d) menosprezar 
Dizia-se infenso à política. 

a). hostil, contrário o) descrente 
b) favorável, de acordo à) neutro 
Contratei um trabalhador canhestro. 

a) sem experiência o) canhao 

b) desajeitado à) ttmido 

Tais atitudes impensadas irão conspurcar todo aquele grupo soci 
a) atrapalhar o) desacrediar 
b) envolver, incriminar a sujar 


Sempre procurávamos protelar as reuniões 
à) cancelar o) adiar 
b), assistir presenciar d) amecipar 


20 dm Sent luperus Concursos — Redação para Concursos 


6) Precisou logo de um usurário, 
a) aquele que usa bastante uma determinada coisa. 
b) agiota 
O especialista 
à) contador 


7) Comprou uma cortina opaca. 
a) escura o sembrilho 
b) grossa, espessa é) que não deixa atravessar a luz 


8) Teuamigo é um obstinado. 
à) inflexível, teimoso o) ignorante 


d) estudioso, pesquisador d) indeciso. 


9) Suamisantropia era conhecida de todos. 
à) caridade, benevolência O) coragem, bravura 
b) excentricidade d) aversão à sociedade 


10) Minha tese tem por fulero a ingenuidade daquela gente 
à) finalidade O) base, apoio 
b) obstáculo, dificuldade à) ponto final 


11) Observe.o à minha fente, exangue, caído. 
à) desanimado o) sem sangue 
b) preocupado à) sangrando 


12) — Só escrevia em lugares reconditos. 
à) calmos €) bem iluminados 


b) frescos 4) oculos, escondidos. 


13) — Você não pode empecer o trabalho, 
a) transformar o) desvalorizar 
b) prejudicar A) anular 


14) — Deixou entrever um lasso rosto 
à) belo €) indefinível 
b) magro, ossudo à) cansado, faigado 


15) 


16) 


E) 


18) 


199 


20) 


2 
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Ouviu-se um vagido triste. 
2) choro de criança recém-nascida o) camico 
b) gemido de um enfermo à) suspiro 


Ele não deixava os frutos sazonar. 
a) estragar €) amadurecer 
b) crescer a) secar 


Era uma estrada sinuosa. 
a) esburacada €) cercada por rochas 
b) cercada por árvores d) ondulada, tortuosa 


À frente, seres didfanos lhe acenavam. 

à) angelicais 

b) luminosos 

0) entidades que se manifestam apenas em dias de sol 


d) transparentes, translucidos 


A terra opima chegou-lhe por herança. 


à) estsl o seca 
b) excelente, er d) dura, pedregosa 
A doença deve grassar no interior do pais 

a) desaparecer o) espalharse 

b) matar d) isolarse 

Ele vai arrefecer, quando lhe explicarem a situação. 

2) desanimar, esfriar 9 fugr 

b) irritarse d) chorar 


Sentia as dores provocadas pelo látego. 
à) corte profundo 

d) espinho de certa planta do Nordeste 
6) picada de abelha 

d) açoite de correia ou de corda, chicote 


E 
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23) — Desconheço o sentido lato da palavra. 
à) figurado O) largo, amplo 
by proprio d) resto 


24) — Seria exequivel semelhante tarefa? 
a) apropriada €) realizável, possível 
b) importante d) justificável 


25)  Passeávamos então pelas herdades da região 
a) cavemas, grutas €) pequenos montes cobertos de vegetação 
b) grandes propriedades rurais d) planícies 


26) — Grande opróbrio atingiu-o naqueles dias terríveis. 
a) castigo 6) ódio, rancor 
b) injuria, afronta infamante à) oposição política 


27) Vimo-lo caminhando pela necrópole. 
a) cemitério 6) bairro extremamente pobre 
b) cidade de ruas escuras d) hospital pequeno 


28) Foi uma atitude intempestiva 
à) impensada O estupida 
b) violenta ) inoportuna, ora de hora. 


29) Dei-lhe uma resposta peremptória. 
a) emada o) absurda 


b) decisiva, categórica d) simples, comum 


30) Cantava em versos os belos orbes que seus olhos enxergavam. 


à) bosques O comeis 

b) pequenos lagos à) mundos, globos 
31). Jrritado com a balela, abandonou o acampamento. 

a) notícia sem fundamento o) ameaça 

b) brincadeira à) agressão moral 


32) Cruéis harpias povoavam os seus sonhos irrequietos. 
à) bruxas medievais 6) monstro comrostode mulher e corpo de abutre 
b) mulheres assassinas. d) figuras demontacas 


3) 


3) 


35) 


36) 


3n 


38) 


39) 


E) 


m 


E) 


Dali podia ver-se a lápide ainda suja 
a), placa com inscrições fânebres. 
b) parede antiga 


A igarité será usada por todos na região. 
a) fome 
b) tipo de embarcação 


Esse metal é extremamente dúctil 
a) precioso 
b) brilhame 


Não tremeu diante do algoz. 
à) inimigo 


b) carrasco 


Acompanhava o féretro com respeito 
à) enterro 
b) caixão 


Não tolero qualquer po de digressão. 
a) desvio de assunto 
b) regressão 


A soberba tornava-o antipático. 
a) vaidade 


b) avareza 


Chegou ao cerne da questão. 
à) esclarecimento 
b) o que está na superície 


O proprietário teve uma reação pueril, 
a) inesperada 
b) comum 


Saiu mai forte da refrega. 
à) debae 
b) combate 


D) 
) 


9 
DD) 


) 
D) 


E) 
a 


a 
a 


a 
E) 


) 
) 


) 
a 


a 
a 


a 
a 


Renato Aquino m 28 


mármore 
pedra com qualquer inscrição comemorativa. 


Arvore muito ftondosa. 
lagoa de águas limpas 


frio 
Mexível, maleável 


perigo 
patrão 


velório 


desenlace 


agressão verbal 
provocação 


orgulho 
ambição 


elemento complicador 
Amago, bojo 


conversa acalorada 
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43) — Depois do merecido regalo, voltou à sua tera 
a) alegria 
db) prémio 


o) apoio 
à) homenagem 


44) Meu professor era um membro egrégio daquela academia 


a) indispensável O ilustre 
b) muito conhecido à) humilde 
45) Mário é um rapaz chistoso. 
a) nervoso o) inocente 


b) amipávico à) engraçado 
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E TEMAS PARA REDAÇÃO 
Antes de passar ao capítulo seguinte, escreva redações de aproximadamente 30 
linhas, sobre os temas propostos abaixo. Cuidado com a acentuação e a ortografia! 


1) O mundo inteiro pede paz, porém poucos procuram fazer a sua parte 
2) Trabalhar é a melhor maneira de progredir 

3) O Brasil é um país de contrastes 

4) Liberdade de expressão 

5) Ser feliz 
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SEGUNDA LIÇÃO 


VALE POR DOIS 


Pela manhã, ao sair de casa, olha antes à janela: 

- Estará fazendo frio ou calor? 

Veste um terno de casimira, torna a tirar, põe um de tropical. Já pronto para sair, 
conclui que está frio, devia ter ficado com o de casimira. Enfim... Consulta afiitivamente 
o céu nublado: será que vai chover? 

Volta para pegar o guarda-chuva - um homem prevenido vale por dois: pode ser que 
chova. Já no elevador, resolve mudar de ideia: mas também pode ser que não chova. 
Carregar esse trambolho! Torna a subir, larga em casa o guarda-chuva. 


Já ma esquina, coça a cabeça, irresoluto: de ônibus ou de táxi? Se passar um 
lotação jeitoso eu tomo. Eis que aparece um: não é jeitoso. Vem em disparada, quase o 
atropela, para deter-se ao sinal que lhe fez. Não, não entro; esse é dos doidos, que saem 
alucinados por aí. 

Deixa que outros passageiros entrem - quando afinal se decide também a entrar, 
é barrado pelo motorista: não tem mais lugar. De táxi, pois. Passa um táxi vazio, fica 
na dúvida, não lhe faz sinal algum. Logo virá outro - pensa, irritado, e se vê de súbito 
entrando num lotação. Ainda bem não se sentara, já se arrependia: é um absurdo, são 
desvairados esses motoristas, como é que deixam gente assim tirar carteira? Assassinos 
—assassinos ao volante. Melhor saltar aqui, logo de uma vez. Poderia esperar ainda dois 
ou três quarteirões, ficaria mais perto... Deu o sinal: salto aqui, decidiu-se. O lotação 


parou. 

- Pode tocar, foi engano - balbuciou para o motorista. 

Já de pé na calçada, vacila entre as duas ruas que se oferecem: uma, mais longa, 
sombreada; outra, direta, castigada pelo sol. Não iria chover, pois: sua primeira vitória 
neste dia. 

— Se for por esta rua, chego atrasado, mas por esta outra, com tanto calor... 


Só então se lembra que ainda não tomou café: entra no bar da esquina e senta-se a 
uma das mesas: 


- Um cafezinho. 
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O garçom lhe informa que não servem cafezinho nas mesas, só no balcão. Pensa 
em levantar-se, chega mesmo a empurrar a cadeira para trás, mas reage: pois então 
tomaria outra coisa ora essa. Como também pode simplesmente sair do bar sem tomar 
nada, não é isso mesmo? 

— Me traga uma média — ordena, com voz segura que a si mesmo espantou. 
Interiormente sorri de felicidade - mais um problema resolvido. 

= Simples ou com leite? pergunta o garçom, antes de servir. 

Ele ergue os olhos aflitos para o seu algoz, e sente vontade de chorar. 

(Fernando Sabino, in Quadrante 1) 


28 m Sent Iupcrus Concursos — Redação paro Concursos 


GRAMÁTICA 


CONCORDÂNCIA NOMINAL 


O substantivo é uma classe gramatical básica, ou seja, é o núcleo ao qual se prendem 
outras classes. 

Ex.: O professor. Ótimo professor. Primeiro professor. Nosso professor. 

As palavras que acompanham o substantivo professor são: 
a) o artigo definido o; 

b) o adjetivo ótimo; 

O) o numeral primeiro; 

d) o pronome adjetivo nosso. 

Se flexionarmos a palavra professor, isto é, professores, professora, professoras, as 
palavras que o acompanham também se flexionam: os professores, ótima professora, 
primeiros professores, nossas professoras. 

Assim, podemos enunciar a regra geral da concordância nominal: toda palavra que 
acompanha substantivo concorda com ele. 


E CASOS ESPECIAIS 
1) Alerta e menos são invariáveis. 
Ex.: Ele estava alerta. Eles estavam alerta. Tenho menos dificuldade, 
(e não menas) 
2) Bastante pode ser variável (adjetivo ou pronome indefinido) ou invariável 
(advérbio). 
Ex.; Recebi bastantes propostas. (pronome adjetivo indefinido) 
Recebi propostas bastantes. (adjetivo = suficientes) 
Os meninos gritaram bastante. (advérbio, liga-se ao verbo) 
Eles eram bastante altos. (advérbio, liga-se ao adjetivo) 
Obs.: Observe que, nas duas primeiras frases, bastantes concorda com o substantivo 


ao qual se refere: propostas. 


N 122415 
Ó pontos de consoante 


o nó pontos de consoante funciona como uma unidade nas regras 
de assimilação de ponto: os traços de ponto no trato vocal [labial], 
[coronal] e [dorsal] e seus dependentes espraiam, nessas regras, como 
um todo. Exemplo de Tegra desse tipo observa-se em consoantes na- 
sais, que comumente assimilam o ponto de articulação da plosiva que 
as segue. É o que ocorre no Português, pois à nasal passa a ser [labial], 
[coronal] ou [dorsal], conforme a consoante seguinte: 


(46)  calmipo; cafnito; calnlga 


Para formalizar essa regra, é indispensável a existência de um nó 


de classe que domine todos os traços de ponto, como aparece na repre- 
sentação de canto (aN — an); 


(47) x x 
dt: r 
[ nasal) 
cav. oral 
[E cont] 
Pontos de C 
[coro- 
nal) 
[+ anterior] 


Na regra de assimilação de ponto de articulação, portanto, qual- 
quer traço sob o: domínio do nó PONTOS DE C espraia, seja o traço 


[labial), o [coronal) ou o [dorsal]. 
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3) Anexo, obrigado, quite e leso são adjetivos, portanto variáveis. 
Ex.: Bilhete anexo. Carta anexa. Recebi anexas as certidões. 
Obrigado, disse ele. Obrigada, disse ela. 
Estou quite. Estamos quites. 


Crime de leso-patriotismo. Crime de lesa-pátria. 
4) Possível 
Ex.: Quartos os mais limpos possíveis. (concordância com 08) 
Quartos o mais limpos possível. (concordância com o) 


Quartos quanto possível limpos. (concordância com quanto) 


5) Concordância dos adjetivos com o substantivo 
à) Com um só substantivo 
Ex.: Homem alto. Mulher alta. Homens altos. Mulheres altas. 
b) Com mais de um substantivo 
Ex.: Homem e mulher altos (concordância gramatical ou lógica). Homem e mulher 
alta (concordância atrativa, somente com a palavra mulher). 


6) Mesmo e próprio 
Ex: 


le mesmo. Bla mesma. Eles mesmos. Elas mesmas. 
Ele próprio. Ela própria. Eles próprios. Elas próprias. 
O homem mesmo, A mulher mesma. O homem próprio. A mulher própria. 
Obs.: Mesmo pode ser invariável. 
Ex: Ela fez mesmo o trabalho. (mesmo = realmente) 
Mesmo ela fez o trabalho. (mesmo = até) 
7) Ume outro, um ou outro, nem um nem outro 
Ex.: Um e outro amigo dedicados. Um ou outro candidato preparados. Nem um 
nem outro garoto espertos. 
Como se vê, o substantivo concorda com outro, e o adjetivo fica no plural. 
B) só 
Ex.: Eles ficaram sós. (Significa sozinhos: é variável) 
Só eles faltaram. (Significa somente: é invariável) 
Ele ficou a sós. Bles ficaram a sós. (a sós pode referir-se a uma pessoa ou mais) 
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9) Meio 
Ex.: Comeu meio melão. Comeu meia maçã. (numeral: é variável) 
Ela chegou meio confusa. Ela chegou meia confusa. (Como advérbio, pode 
flexionar-se ou não) 
Obs. 


Em sua redação, use sempre o advérbio meio sem flexão. 


10) Todo 
Ex.: Ele chegou todo molhado. Ela chegou toda molhada. Eles chegaram todos 
molhados. Elas chegaram todas molhadas. 


OBSERVAÇÕES 


a) Nas frases acima, a palavra todo, por ser advérbio (está modificando um adjetivo), 
pode ficar invariável, embora seja emprego mais raro, que convém evitar. 
Ex: Ela chegou todo molhada, 


b) Na expressão todo-poderoso, todo é invariável. 


Ex: 0 todo-poderoso, a todo-poderosa 


11) Como verbo SER, em frases como as do exemplo, só use o adjetivo no feminino 


se houver o artigo A. 
Ex.: É proibido entrada. É proibida a entrada. Ginástica é bom. A ginástica é boa. 


12) Haja vista, a olhos vistos 
Embora se admita a flexão dessas expressões, use-as somente como invariáveis. 
Ex.: Haja vista os incidentes, tomarei providências. 
Acriança engordava a olhos vistos. 


13) Substantivo usado como adjetivo é invariável. 


tividade monstro. Funcionários fantasma. 


14) Plural das cores 
Ex. blusas laranja (laranj 
blusas alaranjadas (alaranjadas, sendo adjetivo, é variável) 


or ser substantivo, é invariável indicando cor) 


Obs. Com adjetivo composto, a primeira palavra é invariável. A segunda se flexionará 
se for adjetivo. 
Ex: blusas verde-escuras 
blusas verde-abacate 
Exceções: azul-marinho e azul-celeste, que são invariáveis. 
Ex.: blusas azul-marinho, blusas azul-celeste 


25) 


26) 


22 


28 
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EXERCÍCIOS 


Complete com uma das palavras colocadas nos parênteses, fazendo a devida concordancia. 
1) Ume outro... o. fugiu. (animalfanimais) 
» 


E ao requerimento, enviamos algumas fotos. (anexo(anexas) 
» Eh 


--. descobriu o erro, (mesmolmesma) 
o paciência. (necessário/necessária) 

5) Eram fatos o mais absurdos, (possivelipossíveis) 

6) Muito. falou a garota. (obrigadolobrigada) 

M Flejácsuva. “com a secretaria. (quitelquites) 

8) Camomila é... para os nervos. (bom/bos) 

9) Avizinh denunciou. (mesmo/mesma) 

10) Contava histórias as mais tristes... (possivel possíveis) 

Corrija a concordancia, quando necessário. 

1) S6os jornalistas puderam entrar. 

2) Remeto anexo duas petições, 

3) Bastante pessoas estavam presentes, 

4) Os soldados estavam alerta 

5) Eles queriam ficar só. 

6) Trouxe camisas azul-piscinas. 

7) Foium crime de lesacristanismo. 

8) Havia menas pessoas na sala. 

9) Mário desejava ficara sós. 

10) Recebeu uma seia verde-claro. 

Assinale o erro de concordância nominal. 

à) Elas próprias trocaram o pneu, €) Márcia estava meio aborrecida. 
b) Anexas seguem às respostas. é) Comprou sandálias verde-garrafas, 


Só não há erro de concordância em: 
4) Nem um nem outro alunos perderam a prova. 
b) Não será permitido a permanência de estranhos. 
6) Atividades quanto possível agradáveis 

d) Ele inha bastante revistas. 
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29) 


30) 


30 
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33) 


Aponte a frase de concordância inadmissível. 
a) Trouxemos lápis e caneta novas. €) Comprou carro é lancha importados 
b) Tenho livro e caderno rasgado. &) Conheci homem e mulher boêmios. 


Marque o erro de concordância nomi 
a) Barba e bigode longos &) ro Noresta antiga 
b) bermuda e camisa velhos d) guitarra e violão afinado 


Há erro de concordancia em: 
a), A menina voltou toda machucada &) Encontraremos um ou outro colega. 


b) Ela mesmo fez a pergunta. 4) Era uma atividade monstro. 


Marque o erro de concordância. 
à) sapatos gelo &) paletós azul-mannho 


b) calças amarelo-canários à) blusas vermelho-sangue 


Preencha as lacunas das frases seguintes e marque a opção correspondente. 


Conheci a. «poderosa, Estavam. animados. Elas continuavam. 


à) toda - bastante — so o) toda - bastames — sos. 


b) todo bastantes — so à) todo - bastante - sós 
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ORIENTAÇÃO ORTOGRÁFICA 


EMPREGO DE LETRAS (II) 


1) IZAR (com 2) é sufixo, só aparece quando pode ser retirado da palavra. 
Ex: cristalizar (cristal + izar), amenizar (ameno + izar) 


Em pesquisar usa-se $, pois não se trata do sufixo. O verbo vem de pesqt 
écomS. 
Obs.: Em catequizar temos o sufixo izar. Há uma redução do radical da palavra 
catequese (catequ + izar). 


que 


2) Ossufixos OSO e OSE grafam-se com 8 
Ex.: famoso, rigoroso, neurose, virose 

3) Quando uma palavra possui T no radical, suas derivadas se grafam com Ç. 
Ex.: projetar - projeção, exceto - exceção, optar - opção 

4) A palavra será grafada com S quando for derivada de um verbo cujo radical 
termine em ND, RG ou RT. 
Ex.: compreender — compreensão, converter - conversão, imergir — imersão 


5) A palavra será escrita com SS quando for derivada de um verbo cujo radical 
termine em CED, GRED, MET ou PRIM. 


Ex.: conceder - concessão, progredir - progressão, remeter - remessa, 
imprimir - impressão 

6) A palavra será escrita com SS quando no radical do verbo primitivo houver 
TIR, desde que esse elemento desapareça. 
Ex.: discutir — discussão, emitir - emissão 

7) O verbo TER e seus derivados dão origem a palavras com Ç. 
Ex: reter — retenção, conter - contenção 

8) AsletrasS, J e Z se mantêm nas palavras derivadas. 


Ex; atrás — atrasar, laranja - laranjeira, cruz - cruzar 


a 
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OBSERVAÇÕES FINAIS 
1) Tórax forma o adjetivo torácico, com C. 
2) Estender forma o substantivo extensão, com X. 
3) Viagem é o substantivo derivado de viajar; viajem é a terceira pessoa do plural 
do presente do subjuntivo: eles viajem. 
Veja, na segunda parte do livro, a relação de palavras cuja grafia oferece dificuldade. 


Aprenda todas elas. 


39 


35) 


36) 


E) 


38) 


39) 


EXERCÍCIOS 


Assinale 0 erro de ortografia. 
à) canalizar 
b) moralizar 


Marque o erro de ortografia. 
a), permissão, paisagem 
b) exagero, várzea 


O) globalizar 
d) analizar 


O explosão, ascenção 
8) pretensão, rabugento 


Marque a palavra que não pode ser completada com a letra dos parênteses. 


a) opudo(ç) 
b) fe.a(o 


«a (O) 


Assinale a palavra que se completa com a letra dos parênteses. 


a) lo..ista(g) 
b) e. plendor 6) 


Há erro de ortografia em: 
camiseta 


a) ajei 
b) estourar, explodir 


Só está grafada corretamente a palavra: 


a) brasão 
b) gurisada 


O expor(s) 
d) e... pontâneo (5) 


€) acusação, diversão 
d) mazela, revesar 


o compressão 
à) submerção 


E) 


Eu 


2) 


E) 


O) 


EO) 
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Aponte a alternativa em que as duas palavras estão grafadas corretamente. 


a) explêndido, cochichar 
b) verminose, exitar 


Assinale a palavra que não possui h inicial, 
a) hindu 
b) hangar 


Assinale o erro de ortografia. 
2) buli, jabuticaba 


b) chovediço, femural 


Marque o erro de ortografia. 


à) terebintina, casemira 
b) crânio, mimeógrafo 


Má erro de ortografia em: 
a) moleza, deixar 
b) repressão, obtensão 


Há erro de ortografia em: 
à) admissão, marquesa 
b) freguês, psicose 


a 
E) 


a 


exóvico, puchar 
regressão, suspensão 


indiano 
hiena 


bueiro, abolir 
bissola, óbolo 


privilégio, cumeeira 
digladiar, empecilho 


oleoso, afeição, 
remexer, enxugar 


alisar, reverção 
paralisação, ousado 


3 
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PARA ESCREVER BEM 


CONHECIMENTOS GERAIS (II) 


1) Gírias 

Giria é palavra de uso familiar, coloquial ou mesmo restrita a um grupo social 
qualquer. Deve ser evitada em sua redação. Não adianta colocá-la entre aspas, pois 
continua uma gíria. Ela empobrece a redação, banaliza aquilo que se quer transmitir 
e, acima de tudo, é prova de pouco vocabulário e, muitas vezes, mau gosto. Se houver 
dúvida quanto a ser ou não uma gíria, simplesmente não use a palavra, escolha outra, 
apropriada ao que deseja transmitir. Não corra riscos em sua composição! 

Ex.: A comida foi boi ralado. 


Escreva: carne moída. 


2) Neologismos 

O português possui cerca de trezentas mil palavras. É, portanto, uma língua 
riquíssima em vocabulário. Assim, para seu próprio bem, não invente vocábulos: você 
tem muitos à sua disposição. Há uma tendência popular de criar, principalmente 
a partir de prefixos e sufixos, novas palavras. É perigoso, dá margem a verdadeiras 
aberrações. Não o faça jamais. 

Ex.: Levou uma ovada na testa. 

O sufixo “ada aparece em palavras como pedrada, bolada, facada etc. Não existe 
a palavra ovada. 

Escreva: Jogaram-lhe ovos na testa. 


3) Apelações 

Em hipótese alguma empregue termos que atentem contra a moral das pessoas. O 
leitor deve ser respeitado. Usar palavrões significa enfear, estragar, destruir a redação. 
Mesmo palavras de uso corrente, que aos poucos vão sendo aceitas pela sociedade, não 
podem aparecer em seu texto. 

Ex.: Resolveu me sacanear. 

Indelicadeza que não pode ocorrer numa redação. É linguagem chula que empo- 
brece a composição. Diga: Resolveu me chatear. 
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4) Estrangeirismos 

Nossa língua nativa é o português. Escrevemos e falamos em português. Não há 
tazão para usar-se outra língua numa redação. Evite escrever palavras estrangeiras, a 
não ser que não possuam correspondentes em nosso idioma. Mesmo assim, convém 
evitálas. 

Ex.: Preciso de um time para pensar. 

Puro pedantismo. É vontade de se mostrar, nada mais do que isso. Em um concurso 
público, você com certeza perderá pontos, se agir dessa maneira. 

Escreva, pois, como autêntico brasileiro: Preciso de um tempo para pensar. 


as 
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EXERCÍCIOS ESTRUTURAIS 


PRONOMES RELATIVOS (II) 
E] 


46) 


a) 


Onde: refere-se a lugar; significa no qual, em que. 
Exe.: À casa é bonita. Ble nasceu na casa. 
A casa onde ele nasceu é bonita. 


Obs.: Se o verbo pede preposição, usa-se de onde, aonde (junto) etc. 


») 


D) 


a) 


Quanto (quantos, quantas): tem como antecedente um pronome indefinido. 
Ex.: Todos são bem-vindos. Todos estão aqui. 
Todos quantos aqui estão são bem-vindos. 


Quando: refere-se a tempo: significa no qual, em que. 


Ex.: O dia foi especial. Eu te vino dia. 
O dia quando te vi foi especial. 


tem como antecedente palavras como jeito, modo, maneira. 
jeito me deixa nervoso. Tu falas desse jeito. 
O jeito como falas me deixa nervoso. 


Com 


EXERCÍCIOS 


Os exercícios que seguem envolvem os oito pronomes relativos estudados. Faça 
uma releitura atenta do assunto, que se iniciou na primeira lição. 


Substitua o termo repetido pelo pronome relativo ande. 
Modelo: A casa é nova, Nasci na casa. 
A casa onde nasci é nova. 


1) Calçaram a rua. Eu a conheci na rua 
2) A fábrica tem centenas de trabalhadores. Voce trabalha na fábrica. 


122118 
Nó vocálico 


O nó vocálico domina, na geometria, os traços de ponto é de 
tura das vogais, caracterizando os traços vocálicos como Uma uni 
funcional. Além de representar componentes das Vogais, o nó 
também se faz presente em articulações secundárias de co 
complexas, como /t/, por exemplo. 

Pelo agrupamento de todos os traços de ponto e de abertura 
vogais sob o nó vocálico, a teoria prediz que todos esses traços em 
espraiar livremente através de consoantes Plenas (simples), e 
essas não têm o nó vocálico, que bloquearia esse espraiamento (ver 
seção 1.2.2.1.2), ao formar linhas cruzadas. . 

Ctements e Hume (1995, p. 283) exemplificam esse fato co 
dos do Serviliano (dialeto do Italiano), cujo sistema vocálico apr 
uma alternância: a vogal postônica do radical assimila o poni 


er. 
dade 
Vocálico 
NSoantes 


mM da. 
esenta 


to e a 
abertura da vogal do sufixo, conforme mostram os exemplos em (48), 
(48) stómmik-i stómmuk-u 
prédik-i prédok-o 


Essa regra pode ser expressa como em (49), segundo Clements e 
Hume (p. 284): 


(49) v e v 
Ponto de C Ponto de C Ponto de C 
Roc CRE 
Vocálico 
122117 


Nó pontos de vogal 


ú Rs que Vogais e consoantes apresentam estrutura parale- 
NE di o ea que Clements (1991) e Clements e Hume 
conjunto de traços E pe Eorio de articulação, utilizam o FER 
Raio di Para caracterizar todos os Segmentos, ou seja, atri- 
Aos Aa Rise Pontos de constrição atribuídos às conso- 
dores ativados paraasu 


de Ponto são definidos com base nos articula- 
a realização: 


56 Introdução a Estudos de Fonologia do Português Brasileiro 


Scanned by CamScanner 


E) 
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3) Perdi a carteira, Sa foto estava na carteira 
4) A cidade possui um clima agradável. Viemos da cidade há um ano. 

3) Ha muitos estrangeiros no bairro. Iremos ao bairro amanha. 

6) A estante será pintada novamente. Coloco meus cadernos na estante, 

7) O lugar é aconchegante. Eu vim do lugar. 

8) Temos um hotel. Os artistas sempre se hospedam no hotel 

9) — Gosto muito do clube. Ele foi ao clube com os filhos 

10) O ro tem águas limpas. Tomei banho no rio. 

11) A vala fica naquela estrada. O turista se sujou na vala 

12) O bairro é muito afastado, Iremos ao bairro no sabado. 

13) O piso estava ensaboado, Meu filho escorregou no piso. 

14) Dali avistávamos o precipício. O onibus calu no precipício. 

15) O estádio pertence ao município. O jogo será realizado no estádio. 

16) O vale tem multa neblina. O animal foi encontrado no vale 

17) A selva fica na África Eles procedem da selva. 

18) “O caminhão foi parado pela polícia. O contrabando estava no caminhão. 
19) Secou a fonte. Os cisnes nadavam na fonte. 

20) O bolso estava furado. Pus as moedas no bolso. 


Substitua o termo repetido pelo pronome relativo colocado nos parênteses. Faça as 
adaptações necessárias. 

1) Arvore é muito antiga. O pássaro fez ninho na árvore. (que) 

2) Ele fez uma pergunta. Todos pensaram muito na pergunta. (o qual) 

3) Osvaldo ficou bastante feliz, O trabalho de Osvaldo foi premiado. (cujo) 

4) Não encontrei a pasta. Deixei os documentos na pasta. (onde) 

5). Todas serão aproveitadas. Todas estão aqui (quanto) 

6) A diretora está na Europa. Pedi emprego à diretora. (quem) 

7) Era muito dificil a tarefa, Exigi explicações sobre a tarefa (o qual) 

8) Adquiri o dicionário. Voce recomendou o dicionário. (que) 

9) Mariana é colega de faculdade. Estou escravizado à beleza de Mariana. (cujo) 

10). Traga-me o jornal. Li aquela notícia no jornal. (onde) 

11) A partida foi emocionante, Aludimos à partida. (o qual) 

12) Os moradores ficaram revoltados. A associação impôs silêncio aos moradores. (quem) 
13) O tema agradou a todos. Propus o tema. (que) 

14) O ancião lançou a sua candidatura. Só podemos elogiar a conduta do ancião (cujo) 
15) Gostava daquela rua, As pessoas sempre se cumprimentavam na rua. (onde) 

16) “Tudo teve o apoio da sociedade. Realizei tudo. (quanto) 

17) Dulce vive sozinha. Inúmeras vezes fiz alusão às virtudes de Dulce. (cujo) 
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8) 


18) A festa foi adiada, Estava ansiosa pela festa. (o qual) 
19) O candidato me decepcionou. Votei no candidaro. (quem) 
20). O clube tem uma bela piscina. Não quis associar-me ao clube. (que) 


Substitua o termo repetido por um pronome relativo adequado. 
1) A história é muito triste, Eu lhe fale da história. 

2) Oaluno falou. O pai do aluno ficou doente. 

3) O diretor mandou chamá-lo. Voce enviou o relatório ao direior 

4) A escultura está bem protegida. Fiquei impressionado com a escultura 
5) Traga o papel. Coloquei minha assinatura no papel 

6) Fizoteste, Você exigiu o teste 

7) O pintor alugou aquela sala. Aludimos ao pintor. 

8) Aqui está a mulher. Sempre lutei pelo amor da mulher. 

9) Mostraram-me o canil. Meu cachorro ficou no canil. 

10) Conheci algumas pessoas. Pude conversar com as pessoas. 

1) Meus livros estão cheios de pó. Tenho muito amor aos meus livros. 
12) Apareceu o policial. Não pude contar com a ajuda do policial. 

13) No jarro há fores. As flores precisam ser regadas. 

14) Encontrei na estação o arquiteto. À valise pertence ao arquiteo. 

15) Na escrivaninha há um estojo. Vocês encontrarão o anel no estojo. 

16) Meu sobrinho é excelente pessoa, Residi na casa de meu sobrinho. 
17) O céu estava repleto de estrelas, As estrela piscavam suavemente. 

18) As roupas eram muito velhas, Ele se desfez das roupas 

19) Conheço naquele bairro uma senhora. À alegria da senhora contagia a todos 
20) Admiro o jornaleiro. Mandaste o recado ao jornaleiro. 
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ENRIQUECIMENTO DO VOCABULÁRIO 


EXERCÍCIOS 


49) Marque o sinônimo ou a significação precisa do termo destacado. 


1) Um grupo de neófitos o observava atentamente 
a) jovens o) principiantes 
b) estudantes novos à) desajeitados 


2) A diatribe afastou.o do jornal 
a) tipo de doença O) irresponsabilidade 
b) calúnia d) crttica feroz 


3) — Oconúbio de Alfredo e Joana já era esperado. 
a) acordo o) separação 
b) pedido d) casamento 


4) — Suas palavras foram judiciosas. 
2) sensaias o) dubias 
b) imeligentes d) irônicas 


5) Havia azáfama em toda a casa 
à) preocupação o) muita pressa, atrapalhação 
d) respeito d) descrença 


6) Permanecia quedo junto à parede da sala 
à) trtmulo o) calmo, quieto 
b) agitado, nervoso à) desmaiado 


7) Sua voz plangente é conhecida de todos. 
a) que chora, triste 9 rua 
b) suave, delicada a) muito fina 


8) Nao me venha com ilações precipitadas! 
a) propostas o) conclusões 
b) respostas a) erticas 


a 


9» 


10) 


m 


1» 


O) 


18 


16 


m 


18 
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Tudo na vida é efêmero. 


a) relativo a 
b) sem valor a 
Jamais me considerei um bardo. 

a) poeia a 
b) seresteiro a 
Não conseguiram malbaratar o dinheiro herdado. 
a) economizar a 
b) receber a 


Mostrava-se sempre fagueiro 


nostálgico 
passageiro 


desperdiçar 
guardar 


sem forças 
inocente 


a) ardeme ) 
b) contente a 
Percorria as glebas de sua família com profundo respeito aquela gente. 
4) terras muito pobres a 


b) empresas a 


Precisava de uma panaceia. 


à) ajuda financeira ) 
b) remédio para todos os males. a 
Não resistíia à sanha de seus inimigos. 

a) ataque o 
b) força DD) 
Precisavamos de sua vênia. 

a) permissão 9 
b) resposta clara, precisa a 
Numa tarde nefasta, nês o perdemos no bosque. 

a) semsol É) 


b) cinzenta a 


Não suportava aquele ramerrão. 
à) homem ignorante É) 
b) uso constante, rotina a 


propriedades 
terrenos próprios para a cultura. 


apoio moral 
esperança 


fúria 
desprezo 


boa vontade 


orientação 


de mau agouro 
desagradável 


barulho estranho 
vento gelado 


19 


20) 


= 


2) 


3) 


2) 


2) 


26) 


m 


28) 


Era um acordo tácito, que não poderia ser rompido. 


a) especial 
d) por escrito, em documento 


Estudava a formas mais abjetas de vida 
2) simples 
b) delicadas 


Seus cabelos cendrados eram lindos. 
a) ondulados 
b) avermelhado 


Pessoas de igual jaez andavam por ai. 
a) qualidade 
b) feição 


Flores fragrantes omavam aquela vila 
2) bonitas 
b) novas 


Vivia em um local malsão, à espera de ajuda. 
a) sujo 
b) doentio, insalubre 


Fazia sempre comidas sápidas. 
a) puras 
b) com sabor 


Foi uma atitude pifia, própria de seu grupo. 
à) desonesta 
b) incoerente 


Sorriu após o ósculo fraterno. 
à) abraço 
b) aviso 


Andava taciturno, inspirando cuidados, 
a) tristonho 
b) adoentado 


9 
a 


a 
a 


a 
a 


E) 
E) 


) 
a 


E) 
4 


É) 
a 


D) 
a 


9 
a 


É) 
a 
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implícito, subentendido, 
de cavalheiros. 


estranhas 


desprezíveis 


da corda terra 
da cor da cinza 


profissão 
tendência 


perfumadas 
pequenas 


apertado 
sem iluminação. 


com muito sal 
leves 


esquisita 
grosseira 


beijo 
aperto de mão 


desequilibrado emocionalmente 
abobalhado 
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29) 


30, 


3» 


E 


3) 


39 


35 


36, 


E) 


38) 


Renihido combate disputou-se então. 
a) breve 
b) sangrento 


Pretendia ablegar os adversários políticos. 
a) mandar para longe, exilar 
b) derrorar 


Não pretendíamos acoimar os revoltosos. 
a) aceitar 
b) deter 


Ele veio todo açodado para o encontro. 
à) enfeitado 
b) preparado 


Não qui ilidir as suas palavras 
a) rebater 
b) ignorar 


Precisava do beneplácito de seus pais, 
a) perdão 
b) orientação 


Tentou trazer para a cidade um progresso falaz. 
à) muito grande 
b) esperado, desejado 


Comprazia-se em constantes solilóquios. 
a) dislogos 
b) análises 


Queria comutar a pena. 
2) aumentar 
b) extinguir 


Esperava ansioso a nova missiva. 
a) cana 
b) informação 


9 
a 


) 
a 


9 
DD) 


a 
8 


D) 
E) 


D) 
a 


) 
a 


) 
a 


É) 
a) 


a 
8 


imail 
infantil 


mandar prender 
humilhar 


castigar 
acalmar 


apressado 
agitado 


admitir 
compreender 


dedicação 
aprovação 


enganador, ilusório 
temido 


discussões acaloradas 
monólogos 


missão 


ajudante 


39) Buscarei dados em uma crestomatia. 
a) amologia 
b) enciclopédia 


40) Moravam em uma região edênica. 
a) muito quemte 
b) muito fria 


41) Viviamos um tempo de bonança 
a) bondade 
b) boa vontade 


42) Godofredo nunca teve hábitos fesceninos. 
a) puros 
b) selvagens 


43) Infelizmente, trata-se de um mentecapto, 
à) ladrão 
b) tolo 


44) — Trazia consigo o estigma dos heróis. 
a) marca 
b) bom senso 


45) Tudo se resume à prosápia dos envolvidos. 


a) imeligência 
b) participação 


EM TEMAS PARA REDAÇÃO 
1) Um gesto de coragem 


a 
O) 


E) 
a 


9 
a 


9 
) 


a 
a 


) 
E) 


) 
E) 
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biblioteca 
livraria 


paradisíaca 
isolada 


conquista 
sossego 


incoerentes 
obscenos 


grosseiro, rude 
malandro 


peso 
responsabilidade 


atitude 
linhagem 


2) Todos precisam das mesmas oportunidades. 


3) Ser político não é necessariamente ser desonesto 


4) Viver é sempre muito bom 
5) O amor como princípio de tudo 


as 
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TERCEIRA LIÇÃO 


UM HOMEM DE 
CONSCIÊNCIA 


Chamava-se João Teodoro, só. O mais pacato e modesto dos homens. Honestissimo 
e lealíssimo, com um defeito apenas: não dar o mínimo valor a si próprio. Para João 
Teodoro, à coisa de menos importância no mundo era João Teodoro. 

Nunca fora nada na vida, nem admitia a hipótese de vir a ser alguma coisa. E por 
muito tempo não quis nem sequer o que todos ali queriam: mudar-se para terra melhor. 

Mas João Teodoro acompanhava com aperto de coração o deperecimento visível de 


foi muito melhor, dizia consigo. Já teve três médicos bem bons - agora 
só um e bem ruinzote. Já teve seis advogados e hoje mal dá serviço para um rábula 
ordinário como o Tenório. Nem circo de cavalinhos bate mais por aqui. A gente que 
presta se muda. Fica o restolho. Decididamente, a minha Itaoca está se acabando... 

João Teodoro entrou a incubar a ideia de também mudar-se, mas para isso 
necessitava dum fato qualquer que o convencesse de maneira absoluta de que Itaoca 
não tinha mesmo conserto ou arranjo possível. 

— É isso, deliberou lá por dentro. Quando eu verificar que tudo está perdido, que 
Itaoca não vale mais nada de nada de nada, então arrumo a trouxa e boto-me fora 
daqui. 

Um dia aconteceu a grande novidade: a nomeação de João Teodoro para delegado. 
Nosso homem recebeu a notícia como se fosse uma porretada no crânio. Delegado, ele! 
Ele que não era nada, nunca fora nada, não queria ser nada, não se julgava capaz de nada. 

Ser delegado numa cidadezinha daquelas é coisa serissima. Não há cargo mais 
importante. É o homem que prende os outros, que solta, que manda dar sovas, que 
vai à capital falar com o governo. Uma coisa colossal ser delegado — e estava ele, João 
Teodoro, de-le-ga-do de Itaoca!.. 

João Teodoro caiu em meditação profunda. Passou a noite em claro, pensando e 
arrumando as malas. Pela madrugada botou-as num burro, montou no seu cavalo 


magro e partiu. 
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= Que é isso, João? Para onde se atira tão cedo, assim de armas e bagagens? 

- Vou-me embora, respondeu o retirante, Verifiquei que Itaoca chegou mesmo ao 
fim, 

— Mas, como? Agora que você está delegado? 

= Justamente por isso. Terra em que João Teodoro chega a delegado, eu não moro. 
Adeus, 

E sumiu. 

(Monteiro Lobato, in Cidades Mortas) 
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GRAMÁTICA 


CONCORDÂNCIA VERBAL 


Uma oração se divide normalmente em duas partes: sujeito e predicado. 
Ex.: Aquele repórter entrevistou ontem um escritor muito famoso. 
sujeito predicado 

Se você perguntar: quem entrevistou?, a resposta será aquele repórter, que é o 
sujeito da oração. O restante, ou seja, o verbo e seus complementos ou adjuntos, é o 
predicado. 

Se tivéssemos dito Aqueles repórteres, como ficaria o predicado? Evidentemente, 
seria entrevistaram ontem um escritor muito famoso, com o verbo no plural. 


Assim, podemos enunciar a regra geral da concordância verbal: o verbo concorda 
em número e pessoa com o sujeito. 

Observe bem as frases seguintes: 

1) Falta duas semanas. 

2) Acontece coisas estranhas ali. 

3) Basta duas palavras. 

Nas três frases, não se fez a concordância entre o verbo e o sujeito. Deveríamos dizer 
Faltam duas semanas, Acontecem coisas estranhas ali e Bastam duas palavras. 


E CASOS ESPECIAIS 
1) Sujeito composto leva o verbo ao plural. 
Ex.: O cão e o gato corriam pela casa. 


Com a frase invertida, há duas concordâncias possíveis. 


Ex.: Corriam pela casa o cão e o gato. (concordância gramatical ou lógica) 
Corria pela casa o cão e o gato. (concordância atrativa) 


Obs.: Dê preferência, em sua redação, à concordância gramatical. 


a) labial — envolve os lábios como articulador ativo; 

b) coronal - envolve a frente da língua como articulador ativo; 

c) dorsal - envolve o corpo da língua como articulador ativo. 

Esse modelo, tendo base na constrição, prediz que se pode ter uma 
asse natural correspondente a cada um dos traços de ponto no trato 

. conforme explicitam Clements e Hume (1995, p. 277): 

a) [labial] - consoantes labiais; vogais arredondadas ou Tabiali- 


ck 


b) fcoronal] - consoantes coronais; vogais frontais; 

c) [dorsal] - consoantes dorsais; vogais posteriores. 

Com o estabelecimento desse conjunto único de traços articulató- 
rios, foi possível não só caracterizar claramente as classes naturais 
acima referidas, como também explicar a interação entre consoantes € 
vogais, fato constatado em muitas regras de assimilação.” 

O que justifica estarem os traços [labial], [coronal] e [dorsal] do- 
minados pelo nó de classe pontos de V é o fato de funcionarem como 
uma unidade, o que pode ser observado em várias línguas. Como 
exemplo, Clements e Hume (1995, p. 280) referem dados da língua 
Eastern Cheremis, na qual a vogal /e/ (do sufixo 1fe/) em final de pala- 
vra assimila o ponto — mas não a altura — da primeira vogal (com ex- 
ceção da vogal neutra Jal) que a precede; assim, Jel se realiza como [o] 
depois de [u,0]. Em (50) há um exemplo: 


(50)  kit-fe “sua mão” 
suzar-3e  'suairmã” 
surt-fo “sua casa” 
bozjo “seu caminhão” 


A representação, na geometria, dessa regra de assimilação, em que 
há o espraiamento do nó ponto de V, aparece em (51), conforme Cle- 
ments e Hume (p. 281): 

Vocálico 

+ 


651) Vocálico 


Abertura 


Ponto de V 


[labial] 


5 y 
Veja-se, como exemplo, a regra de palatalização no Capítulo 5 deste livro. 
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2) Verbo haver significando existir ou indicando tempo não vai para o plural. 
Ex: Havia muitos erros. (Existiam muitos erros) 

Obs.: Com verbo auxiliar, este também não pode ir ao plural. 
Ex.: Deve haver muitos erros. (Devem existir muitos erros) 


3) Verbo fazer, indicando tempo decorrido ou meteorológico, não admite plural. 
Da mesma forma, o seu awiliar. 
Ex: Faz dias que não saio. 
Deve fazer dias que não saio. 
Ontem fez trinta graus. 


4) Verbo transitivo direto mais a palavra se. 
Ex.: Compram-se jornais velhos. (Jornais velhos são comprados.) 
sujeito 


OBSERVAÇÕES 


a) Verbo transiivo direto é o que pede um complemento (objeto) sem preposição 
obrigatória. 
Ex.: Comprei jornais velhos. 
objeto direto 


Com a palavra se, o que era objeto direto passa a ser o sujeito da oração. O 
“se é uma partícula apassivadora. Veja outros exemplos. 

Vendem-se revistas. (Revistas são vendidas.) 

Esludaram-se as matérias. (As matérias foram estudadas.) 

Pintavam-so as paredes. (As paredes eram pintadas.) 


b) Seo verbo pedir preposição, não haverá a concordância no plural, 
Ex.: Necessita-se de ajudantes. (e não necessitam) 
Aqui se obedece às leis. (e não obedecem) 


Nesse caso, o se é um 
oração se diz indeterminado. 


imbolo de indeterminação do sujeito, e o sujeito da 
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5) Palavras que e quem. 
Ex.: Fui eu que saí. (concordância com a palavra que vem antes do que) 
Fui eu quem saí. 
Fui eu quem saiu. 
Obs.: Com a palavra quem, você pode fazer as duas concordâncias. 


6) Dar, bater, soar, tocar em relação a horas: concordância normal com seu sujeito. 
Ex: Já deram cinco horas da tarde. 
sujeito 
O relógio já deu cinco horas da tarde. 
sujeito 


7) Sujeito formado por pessoas gramaticais diferentes. 
Exe.: Eu, tu e ele sairemos à tarde. (= nós) 
Tu e ele saireis à tarde. (= vós) 
Obs.: Também é correto, no segundo exemplo, colocar o verbo na terceira pessoa 
do plural: Tu e ele sairão à tarde. 


8) Sujeito referente a obra ou nome próprio de lugar, usado com artigo plural, 
leva o verbo ao plural, concordando com o artigo. 
Ex.: Os Estados Unidos assinaram o acordo. 
Os Sertões foram escritos por Euclides da Cunha. 


OBSERVAÇÕES 
a) Se houver outra palavra como sujeito, a concordância será com ela 
Ex.: O livro Os Sertões foi escrito por Euclides da Cunha. 
sujeito 


b) Sem artigo, a concordância é no singular. 
Ex: Alagoas é um estado do nordeste. 


e) Com o verbo ser e predicativo formado por livro, obra ou semelhantes, pode 
haver singular ou plural, 

s Sertões é um livro famoso. 

Os Sertões são um livro famoso. 
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9) Coletivo mais palavra no plural 
Ex: A maioria das pessoas gritou. (concordância com o coletivo) 
A maioria das pessoas gritaram. (concordância com o termo seguinte, que 
éplural) 
Obs. Se o núcleo não for um coletivo, só se usa o singular. 
Ex.: O pedido daqueles cidadãos não será atendido. 


10) Pronome indefinido ou interrogativo seguido de pronome pessoal. 
Ex.: Qual de nós lerá o livro? (primeiro pronome no singular) 
Quais de nós lerão o livro? 
Quais de nós leremos o livro? 


Obs.: Como se vê, se o primeiro pronome for plural, existem as duas concordâncias. 


11) Verbo ser. 
à) Sujeito formado por tudo, nada, isto, isso, aquilo: duas concordâncias possíveis. 
Ex: Tudo é flores. Tudo são fores. 
Aquilo seria dificuldades. Aquilo seriam dificuldades. 


Obs.: Prefira, em sua redação, a forma do plural. 


b) Indicando horas ou datas: concordância com o numeral mais próximo. 
Ex: Já são oito horas. Já é uma hora e trinta minutos. 
Hoje são dez de fevereiro. 
Obs.: Com a palavra dia expressa na frase, usa-se o singular. 
Ex.: Hoje é dia dez de fevereiro. 


&) Concordância sempre com a pessoa ou o pronome pessoal. 
Ex: Carlos é as esperanças da turma. As esperanças da turma é Carlos. 
Tu és as alegrias da família. As alegrias da família és tu. 


d) “Indicação de quantidade, preço, distânc 
Ex: Noventa centavos é pouco. 
Vinte reais é o preço. 
Oito quilômetros é a distância. 


sempre singular. 


12) Verbo parecer. 
Parecem gritar as crianças. (uma única oração) 
Parece gritarem as crianças (duas orações) 
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OBSERVAÇÕES 


a) No segundo caso, pode aparecer oração começada pela palavra que, mantendo-se 
o verbo parecer no singular. 
Ex.: Parece que gritam as crianças. 


b) O que você não pode fazor é colocar o verbo parecar e o infinitivo, ao mesmo 
tempo, no plural 
Ex.: Parecem gritarem as crianças. 


EXERCÍCIOS 


50) Complete adequadamente as frases seguintes 
D Não... problemas. (haverafhaverão) 
» multas duvidas. (Existe/Existem) 


3 muitas falhas. (houve/houveram) 
4) Não. ........ haver complicações. (podeipodem) 

5 ..existir complicações. (pode/podem) 

9 quatro anos que não nos encontramos, (Fas/Fazem) 

n fazer quatro anos que não nos encontramos. (Deve/Devem) 
8) Amulhereamentna............no trem. (embarcow/embarcaram) 
D) no trem a mulher e a menina. (Embarcow/Embarcaram) 
10) apenas um recibo. (Falta/Faltam) 

m apenas alguns recibos. (Falta/Paltam) 

1» apenas um recibo e uma promissória. (Falta/Faltam) 

13 -se o lote. (Comprou/Compraram) 

14) -5e os lotes. (ComprowCompraram) 

15) uma casa, (construlráfconstruirão) 

16) .- belas casas. (construirá/construlrão) 


m -se de doces. (Gosta/Gostam) 
18 se doces. (Come/Comem) 
19) ... bons livros, (loleem) 
20) .. de bons livros. (precisafprecisam) 


Eu 


E) 


E) 


EO) 


E) 
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Marque o erro de concordância verbal. 
à) Costumam haver pedidos variados. €) Chegaram José e Mauro. 
b) Bastariam alguns avisos. d) Chegou José e Mauro. 


Assinale a frase errada quanto à concordância. 
a), Fazia muitos anos que eu não ia à fazenda de meu tio. 
b) Escreveu-se às cartas pacientemente. 

o) Existem algumas alternativas 

d) Existe uma só alternativa 


Sóni 


há erro de concordância em: 
4) Houveram grandes conflos, 6) Falam-se em novas contratações 
b) Dá-se aulas, Amanha fará vinte graus, 


A frase que contraria a norma culia da lingua quanto à concordância é: 
à) Faltou água e energia. 6) Dermibou-seas pontes 
b) Faltaram água e energia. d) Derrubou-se a ponte 


Preencha as lacunas, fazendo a devida concordância. 


1) Fomos nós que... (eroulerramos) 
2) Fomos nós quem.......(errowerramos) 

» Ja Arês horas. (batewbateram) 

4) No relógio da praça já. tres horas, (hateuibateram) 
5) Orelógio da praça já tras horas. (bateufateram) 
6) Ele tueeu. logo. (visjaremosivisjarão) 

M Eleu Jogo. (viajaremos/viajareis/viaarão) 
8 Eueele a prova. (vencilvencemos venceram) 


9) a prova eu é ee (vencivencemos/venceram) 
10) Minas Geral... 
11) AsMinas Gerais 
12) Ostustadas....... a história de Portugal. (contacontam) 
13) O poema Os Lusiadas 
14) Grande pare dos formandos... no quintal, (festejavarestejavam) 
15) Grande parte da turma... 
16) Algum de nd o problema (resolverstesolveremos) 

17) Alguns de nós (esolverlresolveremos/resolterão) 

18) A invenção daqueles cientistas... todos (ejudarsjudarao) 
19) Tudo, 
20) Amanhã 
20 Amanha 


os recursos. (consegutuconseguiram) 


os tecursos. (conseguiulconseguiram) 


a história de Portugal. (contalcontam) 


no quintal. (festejavafestejavam) 


complicações. (eaferam) 


inco de agosto. (serálserão) 
dia cinco de agosto. (seráfserdo) 


s 
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22) Já... nove horas (e/sã0) 
23) Já.....tinco para as oito (eisã0) 


24) Já....meio-dia. (6530) 
25) comer nascer A5 More. (Parece/Parecem) 

26) mascerem as fores, (PareceyParecem) 
2” nascer a for. (PareceyParecem) 

28, que nasce a flor. (Parece/Parecem) 

29 que nascem as flores. (Parece/Parecem) 
30) As flores.......que nascem. (pareceparecem) 


Assinale o erro de concordância verbal 
ay Fomos nós que o procuramos. 
b) Fomos nós quem o procurou. 


<) Fomos nós quem o procuramos, 
d) Deram uma hora e quinze minutos. 


Marque o erro de concordância verba 
a) O sino da matriz já bateu sete horas. €) Lerama reportagem ele e eu. 
b) Chegaste tu é Antônio. d) Tue ele vão colaborar. 


Está errada quanto à concordância a Frase: 
a) Campos do Jordao possui clima saudável 

b) Os Alpes ficam na Europa. 

c) Os Miseráveis, de Vitor Hugo, representa bem a literatura francesa. 
d) Campinas oferece muitas atividades culturais 


Contraria a norma culta da lingua quanto à concordância a frase: 
a) Duzentos reais seriam o preço. €) Ele era todas as nossas esperanças. 
b) O pais somos nós. d) Isso são hipóteses. 


A única frase perfeita quanto à concordancia verbal é: 
à) Parecem sorrirem os estudantes. 

b) Foste tu que comentou o faro. 

“) No relógio da pracinha, já soaram quatro horas. 

d) O exemplo daqueles homens devem ser seguidos. 


Preencha as lacunas e escolha a opção adequada. 
Não. haver muitas oportunidades. 

Naquela época,.. se recursos no prazo de dez dias. 

Já. Ser cinco horas e trinta minutos. 

a) costuma - admívia - deve &) costuma - admitiam - devem 
b) costumam — admiam - devem d) costumam - admitia - deve 


o) 


) 


) 
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Preencha as lacunas e escolha a opção adequada. 
Não... mais de nove meses que o vi naquele lugar. 
Duzentos metros... à distância. 


a) fazem são — parecem O) fazem-é parece 
b) faz são - parecem à) fe-é-parece 


Há erro de concordância em: 
à), Deve existir belas montanhas ati 

b) Foste vós quem recomendou o filme. 
6) Fostes vós quem recomendastes o filme. 
d) Houve poucas perguntas. 


Marque o erro de concordância 
à) Tudo seriam novidades, 

b) Tudo seria novidades. 

6) Plantaramse às árvores. 

8) Tratam-se de meras opinioes. 
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ORIENTAÇÃO ORTOGRÁFICA 


GRAFIA DE CERTAS 
PALAVRAS E EXPRESSÕES 
o] 


E 
a) 


D) 


9 


2) 
a) 


PORQUE, PORQUÊ, POR QUE, POR QUÊ 
A palavra porque é uma conjunção; significa pois ou, mais raramente, para 
que, É um dissílabo átono, por isso mesmo sem acento. 
Ex.: Ele chorou porque caiu. (=pois) 
Trabalhou o ano inteiro porque o filho fizesse o vestibular. (=para que) 


A palavra porquê é substantivação da anterior. Trata-se de um substantivo e 
deve ser empregada com determinante, geralmente o artigo. É palavra oxítona 
terminada em e, por isso recebendo o acento. 

Ex.: Não sei o porquê de toda a confusão. 


Por que é uma expressão formada pela preposição por e o pronome que, 
Aparece nos seguintes casos: 
Quando significa por que motivo e aparece no início ou no meio da frase. 
Ex.: Por que ele chorou? (Por que motivo ele chorou?) 
Não sei por que ele chorou. (Não sei por que motivo ele chorou.) 
Quando significa pelo qual e flexões. 
Ex.: Ali está a firma por que tanto me esforcei. (Ali está a firma pela qual tanto 
me esforcei.) 
Quando a oração iniciada pelo por pode ser trocada por por isto. 
Ex.: Ele ansiava por que a namorada voltasse. (Ele ansiava por isto.) 


Por quê é uma expressão que significa por que motivo, usada sempre no 
final da frase. 
Ex.: Ele chorou por que? (Ele chorou por que motivo?) 


A CERCA DE, ACERCA DE, HÁ CERCA DE 
Acerca de equivale a sobre, a respeito de. 
Ex.: Falavam acerca de política. (Falavam a respeito de política.) 


» 


) 


3 
E) 


b) 
D 


m 
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Acerca de significa a aproximadamente. 

Ex.: Ficou a cerca de cem metros do local (Ficou a aproximadamente cem metros. 
dolocal) 

Há cerca de significa há aproximadamente. A palavra há indica tempo 

decorrido ou significa existir 

Ex.: Não o vejo há cerca de um ano. (Não o vejo há aproximadamente um ano) 
Há cerca de cinquenta pessoas na sala. (Há aproximadamente cinquenta 
pessoas na sala.) 


MAU, MAL 
Mau é o antônimo de bom. 
Ex.: Ele é um mau corretor. (Ele é um bom corretor) 


Mal pode significar: 
O antônimo de bem. 
Ex: Paulo escreve mal. (Paulo escreve bem.) 


O sinônimo de logo que. 
Ex; Mal a prova acabou, todos saíram. (Logo que a prova acabou, todos saíram ) 


111) O mesmo que quase não. 


a 
a 


d) 


s 
a 


D) 


Ex.: Mal ganha para comer. (Quase não ganha para comer) 


MAS, MAIS 
Mas é sinônimo de porém. 
Ex.: Correu, mas não se cansou. (Correu, porém não se cansou) 


Mais é o antônimo de menos. 
Ex.: Tenho mais livros que você. (Tenho menos livros que você) 


TÃO POUCO, TAMPOUCO 

Tão pouco é uma expressão formada pelo advérbio de intensidade tão e o 
pronome ou advérbio pouco. 

Ex. Ele fala tão pouco que ninguém nota sua presença. 


Tampouco significa também não. 
Ex.: Não trabalha, tampouco estuda. (Não trabalha, também não estuda) 
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6) ANTE,ANTI 
a) Ante éum prefixo que traduz ideia de anterioridade, ou seja, o que vem antes. 
Como preposição, significa diante de. 
Ex.: Esperou-me na antecâmara. 
Estava ante uma situação complicada. 
b) Anti é um prefixo com o sentido de oposição. 
Ex: Isso é anti-higiênico. 


7) SOBRE, SOB 

a) Sobre significa a respeito de ou em cima de; pode ser usada como prefixo 
com o sentido de superioridade. 
Ex.: Falaram sobre futebol. (Falaram a respeito de futebol) 


Os cadernos estão sobre a mesa. (Os cadernos est: 
Fez um esforço sobre-humano. (superior ao do humano) 


em cima da mesa.) 


b) Sob é usado nos demais casos, principalmente com a ideia de posição inferior. 
Ex.: Fiquei sob a ponte. (Fiquei por baixo da ponte) 
Comprou sapatos sob medida. (Comprou sapatos por medida) 


EXERCÍCIOS 


65) Complete as frases seguintes com porque, porquê, por que ou por quê. 
» ninguém me avisou? 


2) Veja......ele está gritando. 
3) Fomosa praía....... fazia muito calor. 

4) Voliecedo,......... vai chover. 

5) Digameo. de tudo isso. 

6) Ignorávamos. O diretor estava 1ã0 nervoso. 
” 


8 
9) Ocarro parou. 


acabou a gasolina, 
10) Esforçou-se o mês inteiro. 
11) Desconheço, você precisa trabalhar tanto. 
2 


o irmão pudesse fazer o teste, 


12) Queres o resultado agora..... 


ERR 


1224148 
Nó abertura 


O nó abertura domina os traços feferentos d altura da Vogal, 
ventemente do modelo gerativo de Chomsky e Halle (1968) ua 
distinguia à altura das vogais através dos traços binários laltoy e 
xoh definidos com base na altura do corpo da língua 
61989) propôs, para caracterizar a altura das vo) 


À + um túni aço: 
taberto), Partindo do entendimento de Que à áltura, como q tom, cor. 
Fesponde a um único parâmetro articulatório e acústico, Clemems 
passou a representá-la através de um aço, orpani erarquia 
mente em tiers, a cada um dos quais or + ou 
Assim, O traço laberto] divide as vogai is stros, oq 

ema um sistema de duas alturas vocálicas Visa, por Exemplo): 
6% i a 
nó de abertura . | 

linha 1 — + 

Subdividindo-se Cada um desses Tegistros, têm-se sistemas com 

três, quatro ou mais alturas vocálicas: 
(53) i e a 
nó abertura o . º 

linha 1 dr uy N 

linha 2 - + + 
(54) i e e a 
Nó abertura . . . 

linha 1 — = = 

linha 2 o de NGS 

linha 3 ve a 
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Assinale, nas questões seguintes, o erro de grafia ou emprego de palavras ou expressões. 


a 
» 
a 
E) 


5 
» 
) 
a 


a 
» 
9 
a 


“Conheci-o há cerca de dois mese, 
Só conversavam a cerca de futebol 

Estávamos a cerca de uma légua do local indicado no mapa. 
Não falem agora acerca de seus problemas, 


Ele não é mau caráter 
Não seja tão mal 

Mal cheguei, fu ao banheiro 
Estou mal de saúde, 


Não há mal. que sempre dure 
Se deixarem, mais livros vou trazer 

Não queria intrometer-me, mas não consegui evitar. 
Não fale mau dela. 


Estava com tão pouco dinheiro, que não pode viajar. 
Não sabia que ele ganhava (ão pouco. 

Ela não pinta, tão pouco faz poesias. 

Não quero tão pouco assim. 


Estávamos sob forte emoção. 
Estudava o período antdiluviano. 
Estávamos sobre a casa 

Não quis antedatar o documento. 
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PARA ESCREVER BEM 


CONHECIMENTOS GERAIS (III) 


1) Título 

Nunca deixe de dar um título à sua redação. Ele pode ser um resumo do tema ou 
mesmo sua repetição, quando for de pouca extensão. 

Com relação ao título, é importante saber o seguinte: 


a) 


D) 


D) 


Não escreva a palavra título, pois o que está ali só pode ser o título. 
Ex.: Título: Passado de glórias 
“Jamais O coloque entre aspas, a menos que ele seja frase de alguém, por 
exemplo, de um escritor qualquer. Mas isso deve ser evitado. 
Ex.: "Um raio de esperança” - errado 
Um raio de esperança - correto 
Não o sublinhe, sob qualquer pretexto. 
Ex: Infância feliz - errado 
Infância feliz - correto 
Somente a primeira palavra deve ser grafada com inicial maiúscula, a não ser 
que ele apresente algum nome próprio. 
Ex.: À liberdade de imprensa 
A liberdade de imprensa no Brasil 
Não use ponto final. 
Ex.: Minha história. - errado 
Minha história - correto 
Evite começar a redação com o próprio título. 
Ex.: A minha vida 
Início da redação: A minha vida tem sido... 
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2) Parágrafos 

Conjunto de frases ou orações que apresenta sentido completo. É marcado na 
escrita por um afastamento da margem esquerda. 

Uma redação escolar ou destinada a concurso público precisa ser dividida em 

parágrafos. Evite fazer menos do que três. Procure iniciar por um parágrafo curto. Da 
mesma forma, termine sua redação com um parágrafo de pouca extensão. Geralmente, 
pede-se ao aluno ou candidato uma redação com um mínimo de vinte e cinco e um 
máximo de trinta linhas. Em alguns lugares, pede-se redação maior ainda. Em hipótese 
alguma fuja ao que foi determinado. Nem uma linha a mais, nem a menos. 
Obs.: Você tem acima exemplos de parágrafos. No primeiro, a partir da palavra conjunto, 
apresentou-se tão somente uma explicação geral, uma definição. No segundo, falou-se 
dos parágrafos numa redação escolar ou para concurso. Observe bem que ele é um pouco 
longo, mas o assunto é, rigorosamente, um só, não podendo, pois, ser dividido. 


3) Repetição desnecessária 

Algo que empobrece sobremaneira um texto é a repetição de palavras ou expressões, 
anão ser que se trate de um recurso estilístico, que estudaremos adiante. 

Você precisa fazer um rascunho da sua redação. Ao lê-lo, procure eliminar ou 
substituir aqueles termos que aparecem muitas vezes. É uma questão apenas de 
atenção e boa vontade. Não é difícil. Você terá ocasião de fazer esse tipo de treinamento 
na lição seguinte. 

Ex. 1: A natureza não dá saltos. Dizem que a natureza é lenta, porém sábia. 
Vamos substituir a segunda palavra natureza? Teremos entã 
natureza não dá saltos. Dizem que ela é lenta, porém sábia. 

Ex.2: Não dê bronca numa criança sem a devida explicação. Dar bronca pode 
ser um ensinamento precioso. 

Substituindo, teremos: Não repreenda uma criança sem a devida 
explicação. Dar bronca pode ser um ensinamento precioso. 

Ex. 3: Caros e Pedro são irmãos. Carlos estuda, e Pedro trabalha. 

Fica melhor: Carlos e Pedro são irmãos. O primeiro estuda, o segundo 
trabalha. 
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4) Não use rimas 
Evite, sempre que possível, rimar palavras dentro da redação. Ao ler o rascunho, 
tente descobrir palavras próximas que tenham a mesma terminação. Não soa bem, é 
tem que ser eliminado. 
Ex. 1: Rapidamente o tenente falou com a gente, 
Frase ridícula, que pode ser alterada para: Com rapidez o tenente falou 
conosco. 
Ex. 2: Em vão teu irmão chorava. 
Escreva-se: Inutilmente teu irmão chorava. 
A dor do seu senhor era um terror. 
Absurdo! Caso de polícia! Transforme-se para: O sofrimento do seu 
senhor era terrível. 
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EXERCÍCIOS ESTRUTURAIS 


TRANSFORMAÇÃO DE 
PALAVRAS E EXPRESSÕES 


Vamos fazer agora um treinamento importante para a construção de frases er 
português. Observe atentamente os modelos, para depois fazer os exercícios propostos 
As frases têm de manter rigorosamente o sentido. Cuidado com o tempo verbal, que 
tem de ser mantido. 


EXERCÍCIOS 


67) Modelo 
Ele confia plenamente no amigo. 
Ele tem plena confiança no amigo. 


1) Carlos não percebeu o perigo. 

2) O garoto admira muito seus pais 

3) Ele quer resolver imediatamente o problema. 

4) Lutemos para edificar a paz em nós mesmos. 

5) Desejávamos paralisar prontamente todas as atividades econômicas. 
6) Os políticos procuravam envolver totalmente na trama os fazendeiros do Amapá. 
7) Tentemos aproveitar cabalmente as suas explicações. 

8) É necessário manusear corretamente o aparelho. 

9) E proibido permanecerem estranhos na seção, 

10) O escritor aludiu ao casamento da irma. 

11) Ele não tentará conduzir claramente o processo. 


12) Esperamos posicionar melhor os zagueiros no segundo tempo. 
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68) 


o) 


Modelo 
O homem que trabalha progride. 
O homem trabalhador progride. 


1) Paulo e José, que participaram da festa, nada viram de anormal. 

2) Encontrei teu sobrinho, que leu todos os meus artigos. 

3) — Pessoas que amam a natureza são especiais. 

4) Os que supervisionam esse departamento não podem faltar. 

5) As atividades que mais agradam aos que nos visitam são os passeios pelo bosque. 

6) Márcio, que me ajuda usualmente, fala várias linguas. 

7) As pessoas que carecem de afeto são normalmente humildes. 

8) Trabalham naquela sala os funcionários que tem estabilidade. 

9) Os queassinam nosso jornal receberão em casa boletos que podem ser pagos em qualquer 
agência bancária. 

10) Os que oprimem o povo devem ser punidos com a cassação. 

11) Conheci no exterior os que herdaram sua fortuna. 

12) Aprecio as crianças que orientam os colegas que não têm experiência. 

Modelo 


A atriz deu apolo às campanhas. 
A atriz apoiou as campanhas. 


» 
E) 
3 
E) 
D) 
D) 
n 
8 
» 
10) 
m 


O cientista fez um apelo dramávico às autoridades. 
O pianista dará um concerto naquele teatro. 

O filho dará continuação à obra do pai, 

Fazia uma estimativa da construção em trinta mil reais. 
Fará aos credores uma cessão de inumeros bens imóveis. 
Demos uma opinião bastante sincera. 

Espero que ele de uma contribuição satisfatória 

itada da sociedade. 


Não faça a dissolução preci 
O investidor deu a sua posição quanto ao caso. 
Ninguém queria que ele fizesse manobra tão arriscada. 
O agricultor fazia pressão para a obtenção das verbas. 


12) Fez uma consulta aos economistas visando ao esclarecimento de antigas questões. 


Renato Aquino m 65 


ENRIQUECIMENTO DO VOCABULÁRIO 


EXERCÍCIOS 


70) — Assinale a significação ou o sinônimo do termo destacado. 


1) Ainenria dos trabalhadores já fora notada, 
à) desonestidade o) negligência 


b) força de vontade à) inexperiência 


2) — Satam da faculdade cheios de bazófia. 
à) conhecimento acadêmico O) esperança 


b) disposição para o trabalho d) vaidade 


3) — Nãose pode olvidar aqueles fatos 
à) lembrar o esquecer 
d) admitir d) descrever 


4) Num tentame desesperado, foi à casa da colina. 
à) tentativa o) decisão 
b) ao à) impulso 


5) Arvore vetusta podia ser vista da ponte, 
à) cheia de galhos O) imponente 
b) muto velha à) frondosa 


6) Deliciava-se com as histórias primevas que eu lhe contava. 
a) antigas 6) relativas a duendes 
b) ingênuas d) encantadoras 


7) A tudo enfrentava com denodo e perseverança. 
Dao O) bravura 
b) confiança d) desprendimento 


86 Sine burros Concursos — Redação para Concursos 


8) Junto à esquina, hirto, observava com atenção. 


a) irado o triste 
b) admirado d) imovel 
9) Trabalhávamos com um histrião, que acabou demítido. 
à) desajeitado o) bobo 
b) imprudente a) irresponsável 
10) — Ouvindo minhas palavras, logo pensou em retorquir. 
a) replicar, objetar o) obedecer 
b) concordar d) irembora 


1) Saiu incólume da regito aungida. 
a) apressado e) sem dinheiro 
b) ileso d) sem medo 


12) Costumava execrar aquelas atitudes hipócritas 
a) condenar O deestar 
d) negar à) aprovar 


13) Aproximava-se uma borrasca. 
à) tempestade o) calmaria 
b) ventania d) desgraça 


14) Meu temperamento não pode coadunar-se com isso. 
a) comentarse o) misturarse 
b) engrandecer-se d) harmonizar-se 


15) Tentou ab-rogara lei 
a) transgredir O revogar 
b) aplicar d) mudar 


16) Não gostava de vê-los zanzar pelas ruas escuras, 
à) andarátos &) caminhar com objetivo definido 


b) correr a) rolar 


m 


19) 


19) 


2) 


»m 


» 


ED) 


2) 


2) 
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Encontramos resquícios de uma antiga civilização. 
a) ruínas O) inscrições 
b) relíquias à) vestígios 


Por ser tartamudo, preferiu não participar 
a) timido o) amo 


D) estrábico d) gago 


Dirigiu-se ao inclito senador com voz repleta de ironia. 


a) experiente o) antigo 
b) ilusue à) indeciso 
Agiu com absoluta vesânia 

a) segurança O convicção 
b) loucura a) maldade 


Usava quase sempre a sinistra 
2) Imaginação 6) mão esquerda 
b) força de vontade d) descontração 


Adorava o fragor das ondas. 
a) carícia O força 
d) frio d) ruído fonte 


Não será tolerada qualquer forma de períídia, 
à) desonestidade o) deboche 
b) traição d) hipocrisia 


Sao marcas indeléveis da história. 
à) que não seapagam o) promissoras 
b) profundas 4) deixadas por grande sofrimento 


Gostaria de corroborar minhas ideias 
à) apresentar o) defender 
b) confirmar à) explicar 


er 


26) 


2 


28) 


29) 


30 


3 


3) 


E) 


3) 


35 
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Recebeu-me com a empáfia de sempre 
a) indiferença ) 
b) orgulho a) 


Restaram apenas algumas folhas adustas. 
a) verdes 9 
b) caídas a 


Nao havia reparado na candidez daquela criatura. 
2) beleza 9 
b) suavidade a 


Mostrava-se renitente, para desespero dos pais. 
a) preguiçoso É) 
b) rude a 


O menino eloquente a todos encantava. 


à) espero D) 
b) falador a 
Precisamos elucidar o caso. 

2) comentar ) 
b) apresentar a 


Ele é o lídimo representante de nossa família. 
a) legitimo É) 
dy único a 


Havia enorme diserepancia entre eles, 
a) distância D) 
b) dificuldade a 


Buscava um adjutório na pequena cidade 
a) ajuda ) 
b) explicação D 


Tentou coagir os panicipanes. 
à) prejudicar 9 
b) atemorizar D) 


tranquilidade 
vontade firme 


velhas 
queimadas 


inteligência 
pureza 


sem juízo 
teimoso 


estudioso 
alegre 
esclarecer 


esconder 


próximo 
Incido 


divergência 
intolerânci 


orador 
tipo de carroça usada no campo 


forçar 
desgastar 


Representa (54) a divisão em quatro níveis de altura vocálica 
fetal. Deve-se observar que, dessa representação. decorrem impli- 
cações em relação a classes naturais de segmentos vocálicos. Note-se, 
por exemplo, que, com os valores ali expressos, anulada à linha 3, 
as vogais /i,e/ passam a compartilhar os mesmos valores de traços — 
[-abl, -ab2] - e esse fato as integra numa mesma classe natural. 

A partir dessa constatação, Clements (1989) propós uma represen- 
tação diferenciada para línguas como o Francês, que, com sistemas de 
quatro alturas de vogais, em geral agrupam /£, e/ como classe natural, 
em oposição a /i/, e não 9 contrário, isto é, não agrupam, por exemplo. 
fi.e/ em oposição a /£/. É o que se verifica no sistema do Português, 
que apresenta a neutralização das vogais /e, £/ em certas posições (ver. 
neste livro, Capítulo 4). Esse funcionamento das línguas leva a uma 
reorganização das subdivisões hierárquicas e os sistemas de quatro 
alturas vocálicas, como o do Português, são representados como em 


(55): 


(55) iu elo eo a 
Abertol  — jo Pe = 
Aberto 2 - + + + 
Aberto 3 E = + 


Os diferentes graus de abertura, representados pelos riers dispos- 
tos ordenadamente, ligam-se a um único nó abertura. Essa ligação na 
geometria expressa o fato de que todos os graus de abertura podem 
espraiar juntos, como uma unidade. Exemplo dessa ocorrência é dada 
por Wetzels (1991, p. 37), referentemente às vogais médias do Portu- 
guês num estudo comparativo entre as formas da 1º e da 2º pessoa do 


presente do indicativo: 


(56) 2º pessoa 1º pessoa 
m(oJr-a-s m[oJr-a-o 
ml[oJv-e-s m[o]v-e-o 
slelrv-e-s slilrv-i-o 
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39 


EU) 


39 


39) 


“o, 


m 


» 


8 


” 


ss 


Punha tudo no hornal 
à) espécie de armário 
b) porão habiiável 


O esmoler apareceu pela manha. 
a) que pede esmolas, mendigo. 
b) que dá esmolas, caridoso 


Fez uma oblação sincera 
à) súplica 
d) confissão 


Não gosto de vê-lo tergiversar. 
à) falar bobagens. 
b) fugir aos compromissos 


Certamente outros óbices virão. 
a) montes. 
b) compromissos. 


Depende do imo de cada um 
a) ideia 

d) esperança 

1sso não é nenhum oráculo. 
à) palavra inspirada, infalível 
b) local de orações 


Eles vão acoroçoar os assistentes 
a) inuúmidar 
b) humilhar 


Não faça nada defectíve 
à) perigoso 
b) apressado 


Derameme uma resposta verossimi 
à) indiscutível 
b) que parece verdadeira 


a 
a 
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tipo de saco 
espécie de embarcação 


bebado 
desocupado 


olera 


usar de evasivas, despistar 


oportunidades 
obstáculos 


íntimo 
[a 
bar de beira de estrada. 


esconderijo, 


acompanhar 


incompleo 
imprudente 


que tem aparência de falsa 
com mais de um sentido. 
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E TEMAS PARA REDAÇÃO 
1) Pobreza não é promiscuidade 
2) Respeitar a natureza é respeitar a si mesmo 
3) Esporte é vida 
4) O perigo da impunidade no Brasil 
5) Nós somos o que pensamos 


Renato Aquino a 71 


QUARTA LIÇÃO 


A MOÇA TECELÃ 


Acordava ainda no escuro, como se ouvisse o sol chegando atrás das beiradas da 
noite, E logo sentava-se ao tear. 

Linha clara, para começar o dia. Delicado traço de luz, que ela ia passando entre os 
fios estendidos, enquanto lá fora a claridade da manha desenhava o horizonte. 

Depois lás mais vivas, quentes lãs iam tecendo hora a hora, em longo tapete que 
munca acabava 

Se era forte demais o sol, e no jardim pendiam as pétalas, a moça colocava na 
lançadeira grossos fios cinzentos do algodão mais felpudo. Em breve, na penumbra 
trazida pelas nuvens, escolhia um fio de prata, que em pontos longos rebordava sobre 
o tecido, Leve, a chuva vinha cumprimentá-la à janela. 

Mas se durante muitos dias o vento e o frio brigavam com as folhas e espantavam 
os pássaros, bastava a moça tecer com seus belos fios dourados, para que o sol voltasse 
a acalmar a natureza. 

Assim, jogando a lançadeira de um lado para o outro e batendo os grandes pentes 
do tear para a frente e para trás, a moça passava seus dias. 

Nada lhe faltava. Na hora da fome tecia um lindo peixe, com cuidado de escamas. 
E eis que o peixe estava na mesa, pronto para ser comido. Se sede vinha, suave era a lá 
cor de leite que entremeava o tapete. E à noite, depois de lançar seu fio de escuridão, 
dormia tranquila. 

Tecer era tudo o que fazia. Tecer era tudo o que queria fazer. 

Mas tecendo e tecendo, ela própria trouxe o tempo em que se sentiu sozinha, e pela 
primeira vez pensou como seria bom ter um marido ao lado. 

Não esperou o dia seguinte. Com capricho de quem tenta uma coisa nunca 
conhecida, começou a entremear no tapete as lãs e as cores que lhe dariam companhia. 
E aos poucos seu desejo foi aparecendo, chapéu emplumado, rosto barbado, corpo 
aprumado, sapato engraxado. Estava justamente acabando de entremear o último fio 
da ponta dos sapatos, quando bateram à porta. 
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Nem precisou abrir. O moço meteu a mão na maçaneta, tirou o chapéu de pluma e 
foi entrando na sua vida. 

Aquela noite, deitada contra o ombro dele, a moça pensou nos lindos filhos que 
teceria para aumentar ainda mais a sua felicidade. 

E feliz foi, por algum tempo. Mas se o homem tinha pensado em filhos, logo os 
esqueceu. Porque, descoberto o poder do tear, em nada mais pensou a não ser nas 
coisas todas que ele lhe poderia dar. 

— Uma casa maior é necessária - disse para a mulher. E parecia justo, agora que 
eram dois. Exigiu que escolhesse as mais belas lás cor de tijolo, fios verdes para os 
batentes, e pressa para a casa acontecer. 

Mas pronta a casa, já não lhe pareceu suficiente. — Por que ter casa, se podemos 
ter palácio? - perguntou. Sem querer resposta, imediatamente ordenou que fosse de 
pedra com arremates de prata 

Dias e dias, semanas e meses trabalhou a moça tecendo tetos e portas, e pátios 
e escadas, e salas e poços. A neve caía lá fora, e ela não tinha tempo para chamar o 
sol. A noite chegava, e ela não tinha tempo para arrematar o dia. Tecia e entristecia, 
enquanto sem parar batiam os pentes acompanhando o ritmo da lançadeira 

Afinal o palácio ficou pronto. E entre tantos cômodos, o marido escolheu para ela e 
seu tear o mais alto quarto da mais alta torre. 

- É para que ninguém saiba do tapete — disse. E antes de trancar a porta a chave 
advertiu: - Faltam as estrebarias. E não se esqueça dos cavalos! 

Sem descanso tecia a mulher os caprichos do marido, enchendo o palácio de luxos, 
os cofres de moedas, as salas de criados. Tecer era tudo o que fazia. Tecer era tudo o 
que queria fazer, 

E tecendo, ela própria trouxe o tempo em que sua tristeza lhe pareceu maior que o 
palácio com todos os seus tesouros. E pela primeira vez pensou como seria bom estar 
sozinha de novo. 

Só esperou anoitecer. Levantou-se enquanto o marido dormia sonhando com novas 
exigências. E descalça para não fazer barulho, subiu a longa escada da torre, sentou-se 
ao tear. 


Desta vez não precisou escolher linha nenhuma. Segurou a lançadeira ao contrári 
e, jogando-a veloz de um lado para o outro, começou a desfazer seus tecidos. Desteceu 
os cavalos, as carruagens, as estrebarias, os jardins. Depois desteceu os criados e o 
palácio e todas as maravilhas que continha. E novamente se viu na casa pequena e 


sorriu para o jardim além da janela. 
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A noite acabava quando o marido, estranhando a cama dura, acordou, e espantado 
olhou em volta. Não teve tempo de se levantar. Ela já desfazia o desenho escuro dos 
sapatos, e ele viu seus pés desaparecendo, sumindo as pernas. Rápido, o nada subiu-lhe 
pelo corpo, tomou o peito aprumado, o emplumado chapéu. 

Então, como se ouvisse a chegada do sol, a moça escolheu uma linha clara. E foi 
passando-a devagar entre os fios, delicado traço de luz, que a manha repetiu na linha 
do horizonte. 

(Marina Colasanti, in Doze Reis e a Moça no Labirinto do Vento) 
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GRAMÁTICA 


REGÊNCIA VERBAL (1) 


Um dos assuntos mais delicados da gramática, a regência é fundamental para os 
que desejam escrever bem. Estude bastante este ponto. 


1) Predicação verbal 
Trata da classificação dos verbos. É o ponto de partida da regência e mesmo da 
análise sintática. 


1) Transitivo direto: verbo que pede um complemento sem preposição obrigatória, 
chamado objeto direto. 
Ex.: O estudante escreveu uma bela redação. 
vtrdir ob dir. 


2) Transitivo indireto: verbo que pede um complemento introduzido por 
preposição obrigatória, chamado objeto indireto. 
Ex.: Todos obedeceram aos regulamentos. 
v.tr.indir. obj indir. 


3) Transitivo direto e indireto: verbo que pede dois complementos. 
Ex.: Enviaremos um telegrama aos candidatos. 
v. tr. dir. indir. obj dir. obj. ind. 


4) Verbo intransitivo: verbo que não pede complemento; pode vir acompanhado 
de um adjunto adverbial. 
Ex.: A criança sorriu. 
vinte, 
jamos à praia. 
v. intr, adj, adv. lugar 


Nó 
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5) Verbo de ligação: verbo que indica estado ou mudança de estado e é 
acompanhado por um predicativo do sujeito. 
Ex: Maria estava adoentada. 
vllig. pred. suj. 
Obs.: Maria estava no quintal. 
Aqui, o verbo é intransitivo, pois está acompanhado de um adjunto adverbial, e não 
de um predicativo. O termo no quintal indica lugar, e não estado ou qualidade. 


1) Regência de verbos problemáticos 
1) Assistir 
a) Transitivo direto ou indireto, significando amparar, dar assistência. 

Ex: Ele assistiu o doente 

Ele assistiu ao doente. 

b)  Transitivo indireto, com o sentido de ver, presenciar. 

Ex.: Assistimos ao filme. 
Cuidado! Não pode faltar a preposição a. Assistimos o filme é uma construção 
errada. 


2 Aspirar 

a) Transitivo direto: inspirar, sorver. 
Ex.: Aspirei o perfume da flor. 

b) Transitivo indireto: desejar, almejar. 
Ex: Aspirava ao sucesso. 


3) Visar 
a) Transitivo direto: mirar ou pôr o visto. 
Ex: Ele visou o alvo. 
Visaram o documento. 
b) Transitivo indireto: desejar, pretender. 
Ex: Visava ao bem dos colegas. 
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4) Perdoar pagar 
a) Transi 
Ex.: Perdoei o erro. 
Paguei o carro. 


ivos diretos: com relação às coisas. 


b)  Transitivos indiretos: com relação às pessoas. 
Ex.: Perdoamos ao vizinho. 
Pagaremos ao empregado. 
O Transitivos diretos e indiretos 
Ex.: Perdoemos o erro ao vizinho. 
Paguei o serviço ao empregado. 


OBSERVAÇÕES 


2) Pode ser usada a preposição de, mas o verbo passa a ser transitivo direto. 


Ex.: Perdoemos o erro do vizinho. 
obj. dir, 


Paguei o serviço do empregado. 
obj. dir 


b) Em sua redação, dê preferência às frases com a proposição de. 


5) Preferir 
Prefiro mais estudar do que trabalhar. 
Frase errada. Nunca diga prefiro mais, menos, mil vezes etc. 
Corrigindo: Prefiro estudar a trabalhar. 
Obs.: Se os complementos forem substantivos, ambos devem vir com artigo, 
ou nenhum dos dois. 
Ex. Prefiro o futebol ao vôlei. 
Prefiro futebol a vôlei. 


6) Implicar 
Isso não implica em maiores dificuldades. 
Frase errada. O verbo implicar, quando significa acarretar, pressupor, não admitea 
preposição em. 
Corrigindo: Isso não implica maiores dificuldades. 
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7) Avisar, prevenir, informar, certificar, cientificar 
Ex.: Avisei o menino do perigo. 
obj. dir. obj indir. 
Avisei ao menino o perigo. 
obj. indir. obj. dir. 
Obs. O objeto direto pode ser a pessoa ou a coisa, o mesmo se dizendo para o 
objeto indireto. O que não pode ocorrer é o emprego de dois objetos iguais. 
Ex.: Avisei o menino o perigo. 
Avisei ao menino do perigo. 
A primeira frase tem dois objetos diretos; a segunda, dois indiretos. Ambas estão 
erradas. 


8) Responder 

a) Transitivo direto: em relação à coisa dada como resposta. 
Ex.: Ele respondeu isso. Ele respondeu que iria. 

b)  Transitivo indireto: em relação à uma pessoa ou coisa (carta, bilhete, questão) 
à qual se dá uma resposta. 
Exe.: Paulo respondeu ao telegrama. Pedro responderá à carta. 

Obs.: à = preposição a mais o artigo a. 


9) Obedecer e desobedecer: sempre transitivos indiretos. 
Ex.: Obedeceu ao tio. 
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EXERCÍCIOS 


71) Classifique quanto à predicação os verbos grifados. 
| Todos necessitam de carinho. 
2) Alguém carregou a mala 
3) Osturiss regressaram cedo. 
2) Corta ficou emocionada. 

5) Carla ficou no escritório 

6) Dei um caderno a meuirmão. 

7) Tudo depende de boa vontade 

8) Derrubamos omuro 

9) Deixebono quarto. 

10) Envion-lhe uma resposta precisa 
11) Meu avo continua doente. 

É 13) Meuavo continua no apartamento 
13) As flores secaram. 

14). O carro derrubou algumas árvores. 
15) Nós te pedimos um pequeno favor 
16) Não discuta com seu amigo. 

17) Meus pais foram à tl 

18) Rasgue ss folhas imediatamente 
19). Diga-me a verdade 

20). Ela era muito bonita 


72) Assinale o erro de regência. 
à) Assistiremos o espetáculo logo mais. 
b) Assistiram com dedicação o moribundo. 
€) Quero assistir à novela. 
d) Alguém assistiu ao enfermo. 


73) Marque a frase com erro de regên: 
a) Aspirava o perfume das rosas. 
b) O aparelho aspirou o pó. 
€) Maurício aspirava o cargo de gerente. 
d) Aspiremos à felicidade. 


* pessoa, a vogal média da raiz assimila q 
ore pe não baixa do tema, como é Ara % 

PETI vogal média alta [o] antes de [-e] e vogal alta ty a 

em i a vogal temática, depois, desaparece. Na 2a pe um 


SSog, 
qualquer assimilação. té 5 
, c é 
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raiz raiz a 
| 
) 
Vocálico e aa 
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Abertura Ra 


A principal razão para a proposta de nós de classe ou de 
geometria reside no fato de que somente um nó de classe ou um Em 
traço pode expandir em processos de assimilação. o 


12212 
Tipos de segmentos 


De acordo com os preceitos da Fonologia Autossegmentalos se 
mentos deixaram de ser entendidos como 


conjuntos desordenados & 

traços para passar a ser representados Por uma estrutura hierarquizada, 
constituída de traços organizados hierarquicamente, dispostos em 
diferentes riers, ligados por linhas de associação. A partir dessa nos 
formalização, é possível distinguir três tipos de segmentos: 

= Segmentos simples: 

= Segmentos complexos; 

— Segmentos de contorno. 


Segundo Clements e Hume (1995, p. 253), um segmento é simples 
quando apresenta somente um nó de raiz € é caracterizado por. e 
máximo, um traço de articulação oral. Por exemplo, [p] e [t] são St& 
centos simples, porque apresentam uma só articulação, como 
tram suas estruturas em (58): o primeiro tem somente articulação 
dial] e, o segund: 


'o, somente [coronal). i 
ça e 

fm mares detales sobre o comportamento ds vogais do Português, vero ] 
= Aid 


Scanned by CamScanner 


trodução a Estudos de Fonologia do Português Brasileiro 
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7) 


76) 


m 


78) 


79) 


Renato Aquino » 79 


Há erro de regência verbal em: 
2) É preciso visar o passaporte. 

b) Poucos visaram adequadamente o ponto na parede 
€) Visei um melhor relacionamento. 

à) O homem de bem sempre visa a coisas superiores. 


Contraria a norma culta da língua quanto à regência a frase: 
a) Perdoa aos teus inimigos. 

b) Paguei os que trabalharam ontem. 

O) Já paguei a divida. 


d) Perdoem nossa ignorância. 


Marque a frase correta quanto à regência. 
a), Prefiro mil vezes a ginástica do que o basquete. 
b) Obedeça, meu filho, os códigos de segurança. 
€) Não desobedeço as normas, 

d) Preferia o lite ao vinho. 


Há erro de regência em: 
à) Responda à carta de sua tia. 

b) O erro não implicará em sua saída da empresa. 
€) Respondi-lhe que faria o possível. 


d) Prefiro escrever a pintar. 


Assinale o erro de regência verbal. 
à) Informei a secretária de sua chegada. 

b) Informei à secretária sua chegada 

6) Preveni o pesquisador de que faltaria luz. 
d) Preveni ao pesquisador de que faltaria luz 


Corrija a regência das frases seguintes, quando houver necessidade 
1). Assistamos o jogo novamente. 

2) Não aspire essa poeira 

3) Responda as questões seguintes. 

4) Poucos obedecem às regras, 

5). Aspirava uma posição de destaque na firma, 

6) Prefiro ao estudo o trabalho. 

D Avise 
8) Minha mãe sempre visou o bem da família. 


o recepcionista de que voltaria cedo. 
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9) O professor não visou o teu caderno. 
10) Essa resposta implicará necessariamente em uma repreensão. 
11) Paguei de manha o funcionário. 

12) Paguei de manha o apartamento. 

13) Quem assistiu o concerto? 

14) Nas montanhas se aspira um ar menos poluído. 

15) Visava a escrever um novo livro. 

16) Desobedeceram o acordo. 

17) Respondeu que iria viajar. 

18) O médico assistirá o nosso primo. 

19) Alguns assistiram a ópera pela segunda vez. 

20) Visarei o trabalho do aluno. 
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ORIENTAÇÃO ORTOGRÁFICA 


EMPREGO DO HÍFEN (1) 
E] 


| Oestudo do hifen (-) é delicado e controvertido. No entanto, torna-se imprescindível 
saber usá-lo, o que se pode alcançar com o estudo atento de alguns poucos casos, que 
apresentaremos a seguir. 


1) Usa-se o hífen em palavras compostas por justaposição, isto é, aquelas nas 
quais os elementos utilizados não sofrem alteração fonética. 
Ex.: guarda-roupa, azul-turquesa 


OBSERVAÇÕES 


8) Algumas palavras desse tipo não são grafadas com hifen e se escrevem com os 
elementos unidos. Não há regra para isso: é necessário memorizar tais palavras. 
Ex.: vaivém, passatempo, girassol, mandachuva, paraquedas 


b) Quando as palavras apresentam algum elemento de ligação (geralmente 
preposição), não se usa o hifen, a menos que elas designem espécies botânicas. 
ou zoológicas. 

Ex.: pé de moleque, dona de casa, mula sem cabeça: capim-de-fogo, cana-de-açúcar, 
ervadaguiné 


Exceções: água-de-colônia, arco-da-velha, cor-de-rosa, mais-que-perfeito, pé- 


-de-meia, ao deus-dará, à queima-roupa 


2) Não se usa o hifen nos compostos por aglutinação, ou seja, aqueles em que 
ocorre algum tipo de alteração fonética. 
Ex.: alvinegro (alvo + negro) 
boquiaberto (boca + aberta) 


3) Usa-se hífen nas formas verbais com pronome átono enclítico ou mesoclítico. 
Ex.: entregá-lo, mandei-os, escrevê-lo-ás, colocá-lo-ias 
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4) Há situações em que o hífen pode aparecer ou não, dependendo do sentido. Se 

se tratar de um substantivo, ele será empregado. 

Ex. Eles ficaram sem terra alguma. 
Os sem-terra fizeram uma caminhada. (sem-terra é substantivo) 
Comemos um bom bocado do sanduíche. 
Ele comeu um bom-bocado. (nome de um doce, portanto substantivo) 
Ele tem pouca vergonha. 
Essa pouca-vergonha já está incomodando. (pouca-vergonha é substantivo) 


EXERCÍCIOS 


80) Assinale o nome em que não poderia aparecer o hifen. 


D 3) guarda-chuva o) ponto-de-vista 
b) quebra-mola d) arranha-céu 
2 a) meio-fio o) arcos 
b) verde-garrafa à) meio-ambiente 
3) 2) serhumano o) pedra-sabão 
b) guarda-chuva à) sempresviva 
4) à) dgua-marinha o) abelha-mestra 
b) mapa-mundi à) Idade-Média 
5) a) tenente-coronel o) dorde-ouvido 
b) pombo-coreio d) homemra 


81) Corrija as frases seguintes, quando necessário. 
1) Agiu sem-vergonha alguma. 
2) Eleé umsem-vergonha. 
3) Era uma casa sem numero. 
4) Possuo um sem número de livros. 
5) Orapaz tem cabeça-chara 
6) Meu amigo é um cabeça-chata 
7) Ascrianças brincavam de cabra cega 
8) Pedro cria uma cbra cega. 
9) — Nosso apartamento só tem dois.quartos 
10) Adquiri um dois-quarios 
11) Comprou um gostoso bom bocado. 
12) Pegou um bom bocado da salada 
13) Ficaram sem-terra alguma. 
14) O sem-terra fez um pedido. 
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PARA ESCREVER BEM 


CONHECIMENTOS GERAIS (IV) 


1) Letra 

Se a sua redação é manuscrita, há que tomar cuidado especial com a letra. Ninguém 
é obrigado a ter letra bonita, mas ela tem de ser legível. Não faça letra de forma em 
redação de concurso, pois isso impede que o professor verifique os seus conhecimentos 
sobre emprego de maiúsculas e minúsculas. Normalmente o candidato perde pontos 
ou tem sua composição anulada. 


2) Cacofonias e cacófatos 

Revise bem o texto à procura de palavras criadas pela união de duas outras. A esse 
fato se dá o nome de cacofonia. 

Ex.: Beijei inúmeras vezes a boca dela. 

A palavra cadela surge da união das duas palavras: boca dela. É algo desagradável 
que desvaloriza o texto. 

Quando a união cria palavras deselegantes ou até obscenas, temos o cacófato. 

Ex.: Ele nunca ganha. 

É evidente que, se aparecerum caganha em sua redação, você terá sérios problemas. 
Cuidado, portanto. À revisão é tudo. Como já lhe foi explicado, não se faz redação sem 
rascunho. Você já tem condições de perceber muitas coisas e melhorar bastante o seu 
texto. 


3) Ambiguidade 

Quem lé sua redação quer e precisa entendê-la. Frase que possui mais de um sentido 
(ambiguidade) não tem valor algum. Nem sempre é fácil descobrir, pois problema de 
sentido passa muitas vezes despercebido. Tudo é uma questão de treinamento. 

Ex: O policial prendeu o bandido em sua casa. 
Casa de quem? Pode ser do policial ou do bandido. 

O emprego dos pronomes possessivos de terceira pessoa costuma gerar 

ambiguidades. Sempre que possível, evite-os. 
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4) Chavões 
Chama-se chavão a palavra ou expressão de uso corriqueiro. Convém evitá-lo, para 
que o texto flua de maneira mais agradável. 
Ex.: Nos primórdios da humanidade... 
Houve época em que as redações apresentavam essa construção, que se tornou 
desagradável, evidenciando pouca criatividade. 


É claro que nem sempre a pessoa vai perceber tal coisa. Ninguém deve ficar 
excessivamente preocupado, a ponto de prejudicar o desenvolvimento do texto. Escreva 
com naturalidade e, depois, na revisão do rascunho, veja se descobre algo assim. 

De qualquer forma, há um tipo de chavão que qualquer um vai perceber: o 
provérbio. Dispense-o em sua redação, para não correr o risco de cair no lugar- 
“comum, no clichê, na chatice, na falta de criação. 

Imagine se você usar frases como “nem tudo que reluz é ouro”, “cada macaco em 
seu galho”, “a grama do vizinho é sempre mais verde”, “santo de casa não faz milagre” 
etc. Por que não transmitir essas ideias com palavras suas? Fica mais elegante, mais 
criativo. E criatividade, com certeza, não lhe falta. É só começar, e não mais parar de 
escrever. 
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EXERCÍCIOS ESTRUTURAIS 


REPETIÇÃO DE PALAVRAS 
E EXPRESSÕES 


Já vimos que a repetição desnecessária de palavras compromete a qualidade da 
redação. Resolva os exercícios seguintes, procurando seguir o modelo apresentado. 


EXERCÍCIOS 


82) Modelo 
O homem e a mulher chegaram cedo. O homem estava tranquilo, a mulher estava preocupada, 
O homem e a mulher chegaram cedo. Aquele estava tranquilo; sta, preocupada. 

Você pode usar 0s pronomes demonstrativos este (e flexões) e aquele (e flexões) para evitar 
repetição de palavras, como no exemplo acima (homemv/mulhes). Use aquele para substituir a 
palavra mais distante, nesse caso, homem. Udlize esta, para substituir a palavra mais próxima, 
ou seja, mulher, 

Outro exemplo: 

A moça e o rapaz encontraram-se na festa. À moça é uma ótima jornalista. O rapaz é um 
teta famoso, 

Se eu não quero repelir a palavra moça, vou usar em seu lugar o pronome aquela, pois é a 
palavra mais afastada. Se não quero repetir rapaz, devo uúlizar o pronome este, pois rapaz está 
tmais próximo. 

Assim, teremos: A moça e o rapaz encontraram-se na festa. Aquela (= moça, mais afastada) 
é uma ótima jornalista; este (- rapaz, mais próximo), um atleta famoso. 

Obs. Outras palavras podem ser usadas com a mesma finalidade: o primeiro e o segundo, um e outro etc. 


1) O ro e a floresta são importantes para nossa cidade. O rio porque nos dá a água que 
bebemos. A floresta por causa de seu oxigênio. 


2) Opaiea filha estavam conversando, À filha sorria bastante. O pai estava sério 
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83) 


3) Depois do almoço, as senhoras procuraram o supervisor do projeto, julgando que seriam 
necessárias algumas modificações. O supervisor do projeto, sensibilizado, concordou. 
As senhoras, felizes, agradeceram. 

4) Ajovemeo namorado passcavam pela praça. À jovem se sentiu mal. O namorado o! pedir 
ajuda em uma delegacia 

5) Estavam na varanda Antônio e seu primo. Antônio quis jogar futebol. Seu primo gostou 
muito da ideia 

6) Gosto muito de camomila e erva-cidreira. A camomila é calmante A erva- cidreira combate 
agripe. 

7) O surfista e o salva-vidas conversavam sobre o acidente, O surfista estava muito nervoso. 
O salva-vidas, ao contrário, indiferente. 

8) Ganhei dois presentes: uma camiseta e um boné. À camiseta me agradou, O boné não me 
agradou, 

9) Vi duas pessoas conhecidas no mercado: a vizinha do quarto andar e uma tia do Méier À 
vizinha do quarto andar fala excessivamente. A tia do Méier, ao contrário, parece muda, 

10) Adoro massas e frutas. As frutas são muito saudáveis. As massas, no entanto, fazem 
engordar. 

1) O vento forte e a chuva fina provocarão o adiamento da festa. O vento forte poderá 
derrubar as barracas, que são muito fracas. A chuva fina estragará os enfeites, todos. 
feitos de papelão. 

12) Encontrei Romulo e Teresa no parque, Teresa estava brincando com os peixinhos. Rómulo, 
fotografando os passaros. 


Faça o mesmo que nos exercícios anteriores, porém usando o primeiro e o segundo. 

1) Ocão eo lobo têm vozes diferentes. O cão late. O lobo uiva. 

2) Adolfo Ricardo estão felizes. Adolfo arranjou emprego. Ricardo foi promovido. 

3) Chegaram alegres Augusto e Luciano. Augusto porque seu time venceu o jogo. Luciano 
porque conseguiu uma namorada. 

4) A mestra e a aluna estão realizando pesquisas importantes. A mestra, no campo da 
comunicação. A aluna, no da informática. 

5) Perdi o documento de identidade e o utulo de eleitor. O documento de identidade foi 
encontrado, dias depois, por um garotinho. O título de eleitor, infelizmente, não 
consegui recuperar 

6) Henrique e João Carlos chegaram há pouco do Cear 
Carlos está no jardim. 

7) Repreendi severamente meu filho e meu sobrinho. Meu filho, porque saiu sem avisar. Meu 
sobrinho, porque, sendo mais velho, não procurou evitar. 

8) Havia duas pessoas na sala: o gerente de produção é o tesoureiro, ambos bastante 
preocupados. O gerente de produção explicava o mau desempenho dos funcionários. O 
tesoureiro, em silêncio, tentava descobrir uma solução. 

9) Ofereceu-me chocolate e bolinho de bacalhau, mas fui obrigado a recusar. Chocolate 
estraga os dentes. Bolinho de bacalhau faz subir a pressão. 

10) Bruno e Adalberto foram juntos ao jogo. Bruno pagou os ingressos. Adalberto pagou os. 
lanches. 


Henrique está na piscina. João 


O) 
n 


» 


3 


D) 


É) 


) 


» 


Renato Aquino 


ENRIQUECIMENTO DO VOCABULÁRIO 


EXERCÍCIOS 


Assinale a significação ou o sinônimo do termo destacado. 


Permanecia de lado, absorto 
a) triste &) desanimado 
b) concentrado em seus pensamentos a) sem coragem 


Estava parado junto à bambinela. 
a), espécie de janela o) tipo de cortina 


b) porta em forma de arco 4) entrada de um condomínio 


O menino, famélico, procurava atrair nossa atenção. 


a) muito fraco o) esfarrapado 


b) tonto à) faminto 


Ele tentou, debalde, abrir a porta do armário. 
à) emvão o) desesperadamente 


b) com sucesso d) sem firmeza 


Havia-se metido em um dédalo escuro 
à) cavema O labirinto 
b) vale d) bosque 


Nada do que me disseram é realmente factível 
à) que pode ser explicado €) que pode ser faturado 
b) que pode ser publicado d) que pode ser feito 


“Terás como galardão suas próprias memórias. 
à) consolação o objetivo 
b) prêmio à) incentivo 


sr 
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D) 


D) 


10) 


m 


2» 


13 


19 


19 


16) 


Durante dez anos trabalhei ali e nunca tive qualquer tipo de ojeriza 
a) dificuldade O) insegurança 
b) aversão &) oposição 


Está ocorrendo grande eclosão de novos valores. 
à) afastamemo o comratação 


b) aproveitamento d) surgimento 


Já vistaste a quermesse? 
à), exposição de alimentos de uma certa região c) terreno de igreja 
b) local próprio para leilões d) feira beneficente 


Era terrível o bodum naquele quarto. 
a) sujeira o) caringa 
b) umidade a mo 


Os avoengos podem ensinar-nos muito. 
à) antepassados. o) parentes 
b) cientistas d) descendentes 


Todos buscam algum lenitivo em determinadas horas. 
4) apoio espiritual o crença 
b) divertimento à) alívio 


Parece ser uma bebida inócua. 
à) venenosa o) inofensiva 


b) com fins terapêuticos a) ácida 


Uma atividade fisica intensa lhe poderia ser letal 
a) fal o perigosa 
b) estimulante d) desastrosa 


Respondeu-se com inesperada acrimônia 
a) lucidez €) delicadeza 
b) aspereza d) faia de ética 


(58) 


——yxo 
1—x = 


Ponto de C Ponto de C 


[labial] [coronal) 


[anterior] 


Segmento simples é aquele que apresenta somente um nó de raiz e é ca 
racterizado por, no máximo, um traço de articulação oral. 


Um segmento é complexo quando apresenta um nó de raiz carac- 
terizado por, no mínimo, dois traços diferentes de articulação oral, ou 
seja, quando o segmento apresenta duas ou mais constrições simultà- 
neas no trato oral. É segmento complexo, por exemplo, a plosiva lá- 
bio-velar [kp] do Yoruba (Clements e Hume, 1995, p. 253). Veja-se a 
representação em (59a): 


69 a) b) 
kp di 
x x 
Pontos de C Pontos de C 
[labial] [coronal] 
[dorsal] Vocálico 
Ponto de V 
Abertura 
[dorsal] 
[-abi] 
[-ab2] 
[-ab3] 
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Fez muitas garatujas durante a aula 
8) brincadeiras 0) frases sem sentido 


b) calculos imprecisos à) rabiscos 


O que ele disse é um despautério. 
a) memira o) grande disparate 
b) ironia à) paradoxo 


Era seu fado, contra o qual não queria lutar. 
a) destino O) sofrimento 


b) sonho d) parente por afinidade 


Para gâudio dos presentes, ele iria representar. 
a) alivio o consolo 
b) alegria a) desespero 


Explicou de forma cabal o que estava ocorrendo, 
a) parcial 9 da 


b) confusa à) complea 


Mantinha-se sob a égide da família 
a) orientação O influência 
b) controle à) proteção 


Sua efigie apareceu em várias revistas, 
a) opiniso o emrevista 
d) imagem à) caricatura 


A primeira dissensão aconteceu durante uma viagem. 
à) dificuldade c) decisão 
b) divergência de opinives d) descuido 


O decesso ocorreria ainda naquele ano. 
a) more é) desastre ecológico 
b) problema d) desencontro 


so 


26) 


m 


28) 


29) 


30 


3» 


3» 


3) 


39 
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Era uma paixão infrene, que se tornara perigosa. 
a) louca o) sem freios. 
b) cega d) sem fim 


Saiu profundamente depauperado. 
a) magoado “) desacreditado 
b) prejudicado à) enfraquecido 


Começava a abominar as manifestações da vizinhança. 
a) esquecer O) detestar 
b) aceitar d) desprezar 


Ficou alguns meses numa casamata. 
a) grua O) abrigo subterrâneo 
b) escola de anes à) quanel 


Nao conseguiu conter a sublevas 
a) revolta o) inflação 
b) mulúdao a) fuga 


Meu rotundo companheiro alegrava o ambiente. 
a) ato o) bem-humorado 
b) veloz «) gordo 


Seu mundo era repleto de quimera 
a) bobagens o) aberrações 
b) inseguranças d) sonhos 


Não consegui evitar o jugo das paixões. 
à) domínio o) atração 
b) influência a) vaivém 


Queria evitar problema ulterior. 
a) que vem depois O) insolúvel 


b) maior à) que exige muito de alguém 


3) 


36, 


EA 


38) 


39) 


“o 


o 


E) 


a 


Acontecimento inopine 
a) importante 


b) imprevisto 


Não quis procrastinar a solução. 
a) adiar 
b) descobrir 


Não pretendia sancionar a lei 
2) vezar 


b) alterar 


Usou uma palavra obsoleta. 
a) arcaica 
b) erudita 


Marcaram encontro junto ao obelisco. 
2) viaduto 
b) monumento em forma de agulha 


Augusto perdeu uma azemola. 
a) vaso de planta 


b) cameira de couro 


Meu irmão apareceu com um terno anacrônico. 
a) deaho luxo 
d) usado 


Deixou cair o alfanje. 
à) punhal com cabo de pedras. 
b) escudo 


Não descobri o motivo da balbúrdia. 
a) confusão 
b) conversa animada 


jo fez-me mudar de ideia 


a 
a 


E) 
a 


D) 
E) 
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grandioso 
terrível 


apresentar 


aprovar 


cumprir 


espécie de construção semelhante a um pagode. 


arranha-céu. 


besta de carga 
ovelha 


em desacordo com a moda 
de linhas sobrias, 


pequeno revólver 


sabre de folha curta e larga. 


denúncia 


lua 


2a 


o 


45 
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A mãe caroável esperava-o à porta. 
a) carinhosa o) caprichosa 


b) dedicada d) esperançosa 


Ela deve dimanar daquela região sombria. 
a) fugir 

b) esconder-se 

o originarse 


a) queixar-se 


EM TEMAS PARA REDAÇÃO 


E») 
2» 
3 
4) 
s, 


Há coisas mais importantes que o dinheiro 

A pior forma de poluição 

As vezes é preferível fazer silêncio 

Implicações sociais da má distribuição de rendas 

A melhor maneira de ser feliz é lutar pela felicidade dos outros 
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QUINTA LIÇÃO 


FACULTATIVO 


Estatuto dos Funcionários, art. 240: "O dia 28 de outubro será consagrado ao 
Servidor Público” (com maiúsculas). 

Então é feriado, raciocina o escriturário, que, justamente, tem um “programa” na 
pauta para essas emergências. Não, responde-lhe o governo, que tem o programa de 
trabalhar; é consagrado, mas não é feriado. 

É, não é, eo dia se passou na dureza, sem ponto facultativo. Saberão os groelandeses. 
o que seja ponto facultativo? (Os brasileiros sabem.) É descanso obrigatório, no 
duro. João Brandão, o de alma virginal, não entendia assim, e lá um dia em que o 
Departamento Meteorológico anunciava: “céu azul, praia, ponto facultativo”, não 
lhe apetecendo a casa nem as atividades lúdicas, deliberou usar de sua “faculdade” 
de assinar o ponto no Instituto Nacional da Goiaba, que, como é do domínio público, 
estuda as causas da inexistência dessa matéria-prima na composição das goiabadas. 

Hoje deve haver menos gente por lá, conjeturou; ótimo, porque assim trabalho à 
vontade. Nossas repartições atingiram tal grau de dinamismo e fragor, que chega a 
ser desejável o não comparecimento de 90 por cento dos funcionários, para que os 
restantes possam, na calma, produzir um bocadinho. E o inocente João via no ponto 
facultativo essa virtude de afastar os menos diligentes, ou os mais futebolísticos, que 
cediam lugar à turma dos “caxias”. 

Encontrou cerradas as grandes portas de bronze, ouro e pórfiro, e nenhum sinal 
de vida nos arredores. Nenhum — a não ser aquele gato que se lambia à sombra de 
um tinhorão. Era, pela naturalidade da pose, dono do jardim que orna a fachada do 
Instituto, mas — sentia-se pela ágata dos olhos - não possuía as chaves do prés 

João Brandão tentou forçar as portas, mas as portas mantiveram-se surdas e nada 
facultativas. Correu a telefonar de uma confeitaria para a residência do chefe, mas o 
chefe pescava em Mangaratiba, jogava pingue-pongue em Correias, estudava holandês 
com uma nativa, na Barra da Tijuca; o certo é que o telefone não respondeu. João 
decidiu-se a penetrar no edifício galgando-lhe a fachada e utilizando vidraça que os 
serventes sempre deixam aberta, na previsão de casos como esse, talvez. E começava 
a fazê-lo, com a teimosia calma dos Brandões, quando um vigia brotou na grama e 
puxou-o pela perna. 
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- Desce dat, moço. Então não está vendo que é dia de descansar. 

- Perdão, é dia em que se pode ou não descansar, e eu estou com o expediente 
atrasado. 

- Desce - repetiu o outro com tédio. - Olha que te encanam se você começa a virar 
macaco pela parede acima. 

= Mas, e o senhor por que está então vigiando, se é dia de descanso? 

- Estou aqui porque a patroa me escaramuçou, dizendo que não quer vagabundo em 
casa. Não tenho para onde ir, tá bem? 

João Brandão aquiesceu, porque o outro, pelo tom de voz, parecia disposto a tudo, 
inclusive a trabalhar de braço, a fim de impedir que ele trabalhasse de pena. Era como 
se o vigia lhe dissesse: “Veja bem, está estragando meu dia. Então não sabe o que quer 
dizer facultativo?” João pensava saber, mas nesse momento teve a intuição de que o 
verdadeiro sentido das palavras não está no dicionário; está na vida, no uso que delas 
fazemos. Pensou na Constituição e nos milhares de leis que declaram obrigatórias 
milhares de coisas, e essas coisas, na prática, são facultativas ou inexistentes. Retirou- 
se, digno, e foi decifrar palavras cruzadas. 


(Carlos Drummond de Andrade, in Obra Completa) 
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GRAMÁTICA 


REGÊNCIA VERBAL (II) 


EM 


Obs: 


2 


3) 


Obs. 


Ir, chegar: intransitivos, com adjunto adverbial de lugar introduzido pela 
preposição a. 
Ex: Fui a São Paulo. 
Chegou ao clube. 
Só se usa chegar em ou ir em quando se trata do meio de transporte. 
Ex.: Ele chegou em um ônibus. 
Proceder: transitivo indireto quando significa dar início, dar andamento. 
Ex.: O professor procederá ao debate. 
Custar 
O rapaz custou a entender o assunto. 
Frase errada: a pessoa não pode ser 0 sujeito do verbo custar. 
Corrigindo: Custou ao rapaz entender o assunto. 


: Como se vê, nunca diga Eu custei a falar, Nós custamos a compreender etc. 


O correto é Custou-me falar, Custou-nos compreender. 


4 


Obs. 


Morar, residir, situar-se: intransitivos, com a preposição em (nunca a). 
Ex.: Elas moram na Rua Dias da cruz. (correto) 
Elas moram à Rua Dias da Cruz. (errado) 


: Os adjetivos derivados desses verbos também só podem ser usados com a 


preposição em, jamais a, 


) 


Ex.: Morador na Rua Dias da Cruz. Situado (ou sito) na Rua Dias da Cruz. 


Amar, estimar, adorar, abençoar, louvar, detestar, odiar, admirar, apreciar 

parabenizar etc. Esses verbos, que indicam sentimentos, devem ser usados sem a 

preposição a. Eles a admitem, em algumas circunstâncias, mas você não precisa 

usá-la 

Ex.: Estimo o colega. Admiro meu amigo. Apreciei sua atitude. Amo a namorada. 
Ele adora você. 


96 
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6) Querer 
a) Transitivo direto, significando desejar. 
Ex.: Queria o emprego. 
b)  Transitivo indireto, significando gostar. 
Ex.: Quero muito a meu irmão. Quero-lhe muito. 
7) Agradar 
a) Transitivo direto, significando fazer carinho. 
Ex.: A mãe agradou o filho. 
b) Transitivo indireto, significando ser agradável. 
Ex: Seu gesto agradou ao gerente. 
8) Namorar: transitivo direto. 


Ex.: Ele namorou a balconista. (correto) 
Ele namorou com a balconista. (errado) 


OBSERVAÇÕES 


a) Não se coloca verbo transitivo indireto na voz passiva. 
Ex.: O filme foi assistido por todos. (errado) 
Todos assistiram ao fime. (certo) 
b) Não se introduz o sujeito por meio de preposição. Tal risco existe quando aparece 
o infinitivo. 
Ex.: Chegou o momento do jornalista comentar a matéria. (errado) 
sujeito 


Chegou o momento de o jornalista comentar a matéria. (correto) 


c) A preposição pode ficar antes do pronome relativo. 
Ex.: O trabalho a que me referi 
Obs.: Veja esse assunto detalhadamente na seção EXERCICIOS ESTRUTURAIS. 


concluido. 


d) Só use EU e TU como sujeito ou predicativo. 
Ex.: Isto é para eu fazer. (eu: sujeito do verbo fazer) 
Isto é para mim. 
Isto deve ficar entre mim e ti. o sujeito é Isto) 
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e) Ondelaonde 
Ex.: Onde estamos? (estar em) 
Aonde iremos? (ira) 
Obs.: Como se vê, só se usa aonde com verbos que peçam a preposição a. 
n Onhe 


O pronome o (a, os, as) é objeto direto, deve ser usado como complemento de 
verbo transítivo direto. 


Ex: Comprei o apartamento 
Comprei. 
O pronome lhe (lhes) é objeto indireto, deve ser usado como complemento de 
verbo transitivo inato 
Ex. Obedeceu ao pai 
Obedeceu-lhe, 
Obs.: É erro de regência fazer a mistura desses pronomes. 
Ex.: Eu lhe procurei em casa. (errado) 
Eu procurei em casa, (correto) 


EXERCÍCIOS 


85) Assinale 0 erro de regência verbal. 
à) Ele foi ao clube. €) Chegaremos na cidade de noite. 
b) Márcio irá em um caminhao. d) Chegou à casa de seus pais 


86) Há erro de regência em: 
à), O apresentador procedeu ao debate. 
b) A criança procedeu bem. 
c) Naquela epoca, residiamos à Rua Voluntários da Pátria. 
d) Nosso amigo morava na Praça da Bandeira 
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87) — Está errada quanto à regência a frase seguinte: 
a) Ele estimava ao sobrinho. €) Jost adora o neto. 
b) A mulher abençoou o filho. d) José quer bem ao neto, 


88) Marque o erro de regência verbal. 
a) O homem agradou o menino. “) Ele tentou namorar a vizinha. 
b) Isso não agradará ao treinador. d) O rapaz namorou com a enfermeira, 


89) — Assinale a frase com emprego correto do verbo custar. 
a) Não me custa dizer a verdade. €) Voce custou a entender 0 processo. 
b) Ele custa a aceitar que está errado. à) Custei a dizer a verdade. 


90) Marque a alternativa em que está incorreto o uso da palavra grifada. 
a) Onde ficará o armário? €) Aonde você quer chegar? 
b) Não sei onde está o cachorro. d) Aonde estamos agora? 


91) Assinale a frase mal construida. 
a) Apesar de o repórter insistir, não foi possível a entrevista. 
b) Procedamos ao interrogatório 
é) Eleera amado pela família, 
d) Antes dele dizer alguma coisa, preste atenção em mim. 


92) Assinale o erro no emprego de O e LHE. 
a) Não o achei em casa. €) Desejo-lhe felicidade. 
b) Não lhe admiro mais. à) Vejo-o mais tarde. 


93) Marque o erro no emprego de O e LHE. 
a), Nés sempre lhe compreendemos. €) Não lhe pedi nada. 
b) Louvo-o por tão digna atitude, d) Entreguei-o imediatamente. 


94) — Assinale o erro no emprego do pronome pessoal. 
à) Deixou o jornal para eu ler. 
b) Aquilo não era mesmo para mim. 
e) Emire eu e tu há uma grande barreira. 
d) Lutarei por ú 


95) — Corrija as frases seguintes, quando necessário. 
Obs.: Reveja tudo o que foi explicado sobre regência, antes de fazer o exercício. Estamos misturando 
todos os casos. 
1) O filme que assisti é sucesso de bilheteria. 
2) Celso não quis desobedecer o chefe. 
3) Visava o bem-estar dos familiares 


Também são considerados segmentos complexos aqueles ai 
apresentam duas articulações orais de níveis alirerentcê; UMa articua. 
ção maior e outra articulação menor. E o que ocorre, Conforme afir. 
mam Clements e Hume (1995, p. 287) com os tipos mais comy 
articulação secundária — como lab o, polital à ria. 
ção —, as quais são implementadas pelos traç ; vocálicos APTOpriados, 
Esses traços vocálicos são membros do constituinte vocálic, ligado 
sob o nó pontos de consoante, Um exemplo desse tipo de Segment, 
complexo é a lateral vel da [t], realizada posvocalicame; 


Me em 
algumas variantes do Português, cuja geometria está em (59). Nessa 


A Ds de 
ção e vela 


ária são 
vez que q 
n 


Segmento complexo é aquele que apresenta somente um nó de raiz cé 
caracterizado por, no mínimo, dois traços de articulação oral. 


Diz-se que um segmento é de contorno quando contém segiiências 
(ou “contornos”) de diferentes traços. Como referem Clements e Hu- 
me (op. cit, p. 254), a motivação clássica para o reconhecimento de 
segmentos de contorno é a existência de “efeitos fonológicos de bor- 
da”, isto é, um segmento pode comportar-se, em rela 
tos vizinhos de uma borda, conforme o valor (+) de 
relação aos segmentos vizinhos da outra borda, 
conforme o valor (-) do mesmo traço. Os candi. 
esse tipo de segmento são as consoantes africadas 
pós-nasalizadas. A Tepresentação desses segmen 
através de dois nós de raiz sob uma única Posição 
tanto, à estrutura de uma pré-nasalizada é a seguinte 


ção aos segmen- 
um traço, e, em 
pode comportar-se 
idatos naturais para 
e as plosivas pré e 
tos pode ser feita 
no esqueleto. Por- 


“Ver a análise da lateral Posvocálica na seção 5.2.2, 
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Veja aonde está o material 
A filha respondeu-lhe que estava preparada. 

A visita aspirou profundamente ao aroma do café. 
A lei que ele obedece serve para todos. 
Informel-lhe de que não haveria prova 

Para mim, fazer aquilo será multo fácil. 

Para mim fazer aquilo, será necessário um grande estímulo. 
Osvaldo morava à Av das Américas 

Depois do garoto estudar, poderemos ir ao circo. 
Sua falha não implicará em grandes problemas. 
Helena sempre quis bem ao filho 

Eu lhe aprecio 

Custo a aceitar tal situação embaraçosa. 

O jogo foi assistido por muita gente 

Não a namorei por muito tempo. 

Prefiro mais brincar do que conversar. 

O comerciante procedeu a contagem das frutas 
Responderei imediatamente o questionário. 
tgnoro aonde ele tem ido ultimamente 

Alguém já pagou a jornaleiro? 

Ainda não paguei o terreno. 

Contra tu, há vários processos. 

Após eu, ninguém entrará na sala. 

Esse cuidado agradará o juiz. 

Eu lhe perdoei logo. 

Muitos assistiram a novela. 

Chegamos no acampamento ao escurecer. 
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ORIENTAÇÃO ORTOGRÁFICA 


EMPREGO DO HÍFEN (II) a 


O hifen pode ser usado em palavras formadas por prefixação. Dependendo do 
prefixo e da letra inicial da palavra, ele será usado ou não. Aqui, por razões didáticas, 
são incluídos os falsos prefixos, radicais de origem grega ou latina usados com função 
típica de prefixo. 

É importante observar se o prefixo termina por vogal ou consoante. Dessa forma, 
há duas situações distintas. 

1) Quando o prefixo ou falso prefixo termina por vogal (aero, ante, anti, auto, bio, 

contra, infra, retro, macro, mini, neo, poli, proto, supra, ultra etc.), usa-se o hífen 

à) seo prefixo terminar pela mesma vogal com que se inicia o elemento seguinte. 

Ex.: micro-ondas, arqui-inimigo, contra-ataque 

b) seo segundo elemento começar por H. 

Ex.: auto-hipnose, proto-hitita, pseudo-hemofíilia 


OBSERVAÇÕES 


a) Se as vogais forem dilerentes, não se usará o hifen. 
Ex.: microeconomia, infraestrutura, teleobjetiva 

b) Também não existe hifen diante de consoante que não seja H. Em se tratando de 
Res, estas letras deverão ser dobradas. 
Ex.: semicirculo, sobreloja, intramuscular; autorretrato, minissaia 


2) Quando o prefixo ou falso prefixo termina por consoante, existem casos 
diferentes que convém observar. Assim, temos: 
a) Prefixos HIPER, INTER e SUPER: antes de H ou R. 
Ex.: hiper-hepático, inter-hemisférico, inter-resistente super-regeneração 
b)  Prefixos CIRCUM e PAN: antes de VOGAL, H, M ou N. 
Ex.: drcum-adjacência, drcum-meridiano, pan-asiático, pan-helênico, pan-negritude 
c)  Prefixos AB, OB, SOB e SUB: antes de H, Bou R. 
Ex.: sub-base, sub-horizonte, sub-reitoria, ab-rogar, ob-ringente, sob-roda 
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d) Prefixo AD: antes de H, Dou R. 
Ex: ad-digital, ad-rogar 

é) Prefixo MAL: antes de VOGAL, H ouL. 
Ex. mal-humorado, mal-arranjado, mal-limpo 


E CASOS ESPECIAIS 

1) Prefixos BEM e SEM: sempre com hífen. 

Ex.: sem-terra, sem-cerimônia, bem-vindo, bem-sonante 

Observações 

a) Como elemento SEM, só haverá o hífen se ele for realmente um prefixo. 
Ex: Encontrei um imóvel sem número. 
Encontrei um sem-número de erros. 
1 b) Há algumas exceções quanto ao prefixo BEM. 

Ex.: benfazer, benfeito, benfeitor, benfazejo, benquisto 


2) Prefixos PRÉ, PRÓ e PÓS, se acentuados, exigem hífen. 
Ex.: pré-militar, pró-germânico, pós-romano 

Obs.: Sem acento, quando então têm som fechado, dispensam o hífen. 
Ex: preestabelecer, procriar, posposição 

3) Prefixos ALÉM, AQUÉM e RECÉM: sempre com hífen. 
Ex.: além-túmulo, aquém-mar, recém-criado 

Exceções: Alentejo (região de Portugal) e derivados 

4) Prefixos VICE, VIZO, EX (o que deixou de ser), SOTA e SOTO: sempre com hifen. 
Ex.: vice-prefeito, vizo-rei, ex-aluno, sota-proa, soto-ministro 

5) Prefixos CO, RE, DES e IN: sempre sem hífen. 
Ex.: coautor, recomeçar, desfazer, incompetente 
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EXERCÍCIOS 


96) — Assinale o erro no emprego do hífen. 
a) autossuficiente o pseudo-fobia 
b) extra-oficial a) vuirassom 


97) — Marque o erro no emprego do hífen. 
a) semianalfabero &) micro-organismo 
b) imraocular à) infra-vermelho 


98) — Só está correta quanto ao hífen a palavra: 
3) contra-cheque O contra-regra 
b) semideus d) uirademocrático 


99) — Marque o erro no emprego do hífen. 
à) arquisinimigo o) sobre-humano 
b) infra-assinado d) anitolídico 


100) Há erro de hífen em: 
a) super-realismo &) hiperiérmico 
b) intermural d) super-hidraração 


101) Assinale a alternativa em que todas as palavras estão corretas quanto ao emprego do 
bote 
a) semi-histórico, inter-resistente, supra-natural 
b) sobreaviso, arqui-avo, infra-social 
€) intramedular, pseudocientista, contra-ataque 
a  sobreloja, neo-republica 


102) Assinale a frase que apresenta um erro de hifen. 
2) O contra-almirante era superinteligente. 
b) O torneio pan-asíático revelou atletas quase sobre-humanos, 
€) O neo-liberal sofria de hipertensão. 
à) É antiestético tratar aqui de assuntos intrassetoriais. 


103) Assinale o erro no emprego do hifen. 
a) subramo o) sub-bibliotecário 
b) subreitor a) sub-seção 


106) 


105) 


106) 


107) 


108) 


Marque o erro no emprego do hífen. 
a) adjunção 
b) sobestar 


a 
a 
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abjurar 
obrogar 


Assinale a frase em que as duas palavras estão corretas quanto ao uso do hifen. 


a) além-tômulo, pós-guerra. 
b) ex-diretor, viceconsul 


Assinale o erro no emprego do hifen. 


à) autopromoção 
b) ami-oxidante 


Só está correta a palavra: 
à) neo-clássico 
b) sub-tenente 


Marque o erro no emprego do hifen. 
à) polimodalidade 
b) antebraço 


a 
4 


) 
E) 


9 
a 


E) 
E) 


bem-aventurança, tricampeonato 
uni-pessoal, vice-reino 


superaquecimento 
pré-contrato 


lâmico 


pan 
sobre-capa 


extrafino 
suboficial 


404 Scar Iurcrus Concuisos — Redação para Concursos 


PARA ESCREVER BEM 


CONHECIMENTOS GERAIS (V) 


1) Citações 
Em redações escolares ou para concursos, não convém citar o nome de pessoas 
conhecidas, instituições ou empresas, públicas ou privadas. Só faça isso se o próprio 
tema o exigir. 
Ex.: À Rede Globo de Televisão vem denunciando semelhante arbitrariedade. 


iga, simplesmente, A televisão vem denunciando... ou A imprensa vem 
denunciando... Assim se evitam particularismos que podem, com muita razão, 
desagradar ao leitor de seu texto. 


2) Críticas e elogios 
Mais grave que a citação é, com certeza, o elogio ou a crítica negativa de quem quer 
que seja. É extremamente pobre a redação que fala bem ou mal de alguém, ou mesmo 
de uma instituição ou empresa. Deixe isso para os especialistas, que estudaram para 
tal e necessitam, por força da profissão, expor-se à ira de determinados leitores. Sua 
redação não é editorial de revista ou jornal. Agindo dessa maneira, você só conseguirá 
deixar seu texto desagradável. Não o faça jamais. 
Ex.: Fulano está conseguindo destruir nosso país. 
Será que está mesmo? 
Beltrano é um ministro maravilhoso. O Brasil precisa muito dele. 


Opiniões totalmente dispensáveis. Seja mais objetivo, frio. 


3) Naminha opinião 
Expressão viciosa, assim como outras semelhantes, que você não deve, em hipótese 
alguma, usar. Se é você que faz a redação, é lógico que se trata de sua opinião. 
Ex.: Na minha opinião, poucas pessoas conseguirão o devido reconhecimento. 
Diga, de maneira direta: Poucas pessoas conseguirão o devido reconhecimento. 
Ou, se você não quer passar ideia de certeza, escreva: Provavelmente poucas pessoas 
conseguirão o devido reconhecimento. Na minha opinião, no meu modo de ver e 
outras são absolutamente dispensáveis. 
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4) Frases muito longas 

Não é aconselhável construir frases compridas. Elas são perigosas porque muitas 

vezes ficam sem algum elemento importante, prejudicando o sentido geral. Isso pode 

ocorrer até com o verbo da oração principal, o que invalidará todo o parágrafo. Quando 

se faz uma frase muito grande, pode-se perder a noção do que está dito no iní 

indusive o nexo sintático. Toda a estrutura pode ficar comprometida, além, claro, do 
mau gosto que uma frase excessivamente longa pode apresentar. 

Ex.: Conquanto estivessem admiradas, as testemunhas, que foram convocadas 

na última hora pelo promotor, por ser esse o procedimento legal a que não 

é absolutamente permitido fugir e por estarem todos há muito tempo cientes. 


Afrase acima seria riscada em sua redação. Falta a ela exatamente o verbo da oração 
principal. Observe que as orações são introduzidas por um conectivo: conquanto, que, 
por, à que, e por. Falta a parte mais importante da única que não possui conectivo, 
e que começa por as testemunhas. Eu poderia, por exemplo, dizer, no final da frase: 
mostravam-se tranquilas. (ou seja: as testemunhas mostravam-se tranquilas) 

Tal é o risco, para quem ainda não tem experiência com a construção de textos, 
ocasionado pelo comprimento da frase, Ressalte-se ainda que, mesmo estando 
completo, o período se torna desagradável, um tanto complexo, em virtude do acúmulo 
de conectivos (preposição, conjunção, pronome relativo) usados para ligar as várias 
orações que o compõem. Evitem-se, pois, frases assim construídas. 


106 um  Stne Inperus Concursos — Redação para Concursos 


EXERCÍCIOS ESTRUTURAIS 


Mi DESFAZIMENTO DE CACOFONIAS E CACÓFATOS 


Ex.: Ele beijou a boca dela. 


Para evitar a palavra cadela, que surge na junção de boca e dela, você pode dizer: 
a) Ele beijou a sua boca. 
b) Ele beijou a boca da mulher. 
o Ele beijou seus lábios. 
Outras coisas poderiam ser feitas. É uma questão de criatividade, Use a sua, ao 
resolver os exercícios seguintes. Não tenha pressa. Pense. E construa frases corretas. 


EXERCÍCIOS 


109) Reescreva as frases seguintes, eliminando as cacofonias ou cacófatos. 
1) Nosso hino é maravilhoso. 
2) Fotumdiabom. 
3) Navez passada, ele satu-se melhor. 
4) Voumejá. 
5) Ele marca gado naquela fazenda. 
6) Não pense nunca nisso. 
7) Se você precisa viajar, pelo menos não seja já 
8) Alfredo havia dado uma resposta, 
9) Uma mão estava sangrando. 
10) Elejoga 
11) Ela não ama minhas ideia, 
12) Você bebe café demais. 
13) Pagou cem reais por cada grande lote. 
14) Ainda dá para aprender. 
15) Quero amá-la. 


ha no lixo. 
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HM DESFAZIMENTO DE AMBIGUIDADES 


Você 


O policial prendeu o ladrão em sua casa. 
Casa do policial ou do ladrão? 

O policial, em sua própria casa, prendeu o ladrão. (casa do policial) 

O policial prendeu o ladrão na casa deste. (casa do ladrão) 

poderia fazer de outras maneiras. Use seu raciocínio e criatividade. Cuidado, 


no entanto, com a construção das frases, que têm de ser perfeitas. 


EXERCÍCIOS 


10) Reescreva as frases seguintes, eliminando as ambiguidades. Mostre os dois sentidos 


possíveis, 

1). Assislu 20 incêndio da varanda da sua casa. 

2) Ela deixou a irma nervosa. 

3) Ele conseguiu pegar 0 Onibus correndo muito 

4) O menino comeu um peixe limpo. 

5) Aolero rascunho da redação, e você não pode deixar de fazê-0, aplique os conhecimentos. 
adquiridos. 

6) Tome cuidado com as frases que possuam conectores. O seu sentido é importante 

7) Colocamos um anúncio no jornal que nos ajudou muito 

8) Fiz bolinhos de bacalhau para eles comerem à noite. 

9) Antônio é lho de José, Ele trabalha em Brasília. 


10) O menino ganhou uma bola e uma bicicleta. Pretende usá-la logo. 


11) Eiso retrato da mulher de que lhe fale 
12) Ela encontrou a irmã quando já estava cansada. 
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ENRIQUECIMENTO DO VOCABULÁRIO 


EXERCÍCIOS 


111) Assinale o significado ou sinônimo da palavra destaca: 


1) Ela sentiu-se bem após a ablução do rosto. 
2) lavagem O cirurgia 
b) massagem d) depilação 


2) Vários fâmulos o acompanhavam. 
2) discípulos. o) criados 
b) parentes a) amigos 


3) Moço indolente, não se prestaria ao serviço. 
a) insensível “) medroso 
b) honrado a) tolo 


4) preciso retemperar os ânimos. 
2) recuperar o comer 


Db) esfriar d) fortalecer 


5) Menino tréfego, Olavo foi criado pelos avós. 


a) bonzinho O doente 
b) irrequicto a) falador 

6) Preferia uma atividade lúdica. 
a) que dá muito dinheiro o suave 
b) filosófica d) que se refere a divertimentos 


7) Apesar de tudo, tratava-o com desvelo, 


a) desprezo o) amizade 
b) carinho a) grosseria 
8) O tempo fugaz repara qualquer coisa. 
à) que foge rápido o) amigo 


b) que ainda virá à) insensível 


(60) º 


[inasal) Larihgeo [-nasal] 
[+sonoro] 
Cavidade Oral 
[-contínuo] 
Ponto de C 
[labial] 


Como (60) revela, o segmento apresenta uma borda [-nasal] e ou- 
tra borda [+nasal), ambas ligadas ao nó de raiz. 


Segmentos de contomo são os que apresentam efeito de borda, opondo- 
se uma à outra em termos de ( ). Os candidatos naturais para esse tipo de 
segmento são as consoantes africadas e as plosivas pré e pós-nasalizadas. A 
representação desses segmentos pode ser feita através de dois nós de raiz sob 
“uma única posição no esqueleto. 


12213 
Princípios básicos 


Na Fonologia Autossegmental há princípios que impõem limites à 
aplicação de regras. Esses limites decorrem, pelo menos em parte, das 
propriedades estruturais das representações. 


1º - PRINCÍPIO DE NÃO-CRUZAMENTO DE LINHAS DE AS- 
SOCIAÇÃO 
(Prohibition on Crossing Association Lines) ' 

Um princípio de importância fundamental é a proibição de cruza- 
mento de linhas de associação (Goldsmith, 1976), que Clements e 
Hume (1995, p. 266) apresentam de uma forma geral como aparece 
em (61): 


Introdução à Teoria Fonológica e3 


Scanned by CamScanner 


D) 


19 


m 


» 


B 


19 


19) 


16 


m 


18) 


É preciso sopitar os impulsos. 
à) aproveitar 
b) eliminar, excluir 


Desejava perquirir o coração feminino. 
a) entender 
by conquistar 


) 
) 


) 
) 


Tratava com ludibrio todos os membros da família. 


a) indiferença 
b) maldade 


Jamais deixou de agir com barbárie. 
a) ironia 
b) deboche 


Ele era realmente um dandi. 
a) modelo, exemplo 
b) que se veste com apuro, 


Gostaria de dirimir logo essa questão. 
a) comentar 
b) publicar 


Não quero comigo nenhum sequaz. 
à) bandido 
b) ignorame 


Mostrou-nos então alguns bosquejos. 
a) avisos 


b) rascunhos 


Chegou-nos um frêmito estranho. 
a) sussurro 
b) pedido 


Você não pode cercear meus sonhos. 
a) cortar, destruir 
b) ignorar 


a 
a 


) 
a 


D) 
a 
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dominar, conter 
ignorar 


fortalecer 


pesquisar 


delicadeza 
zombaria 


selvageria 
falta de respeito 


idiota 


incompetente 


resolver 
propor 


espião 
seguidor 


prospectos 
desques pequenos 


raio de luz 


menosprezar 
reviver 


no 


19) 


20) 


2 


2 


2) 


2) 


26) 


2 


28) 
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Homem longanime, com certeza será homenageado. 
à) cuto 9 
b) inteligente o 


Não gosto de edulcorar o café 
a) esquentar ) 
b) preparar a 


Perdeu-se nas profundezas abissais. 
à) da floresta ) 
b) dorio a 


Era um cidadão egresso de péssima universidade. 
a) expulso o 
d) que saiu a 


Deixou o farnel em casa 
a) tipo de caniço 9 
b) merenda a 


Não quis caleinar o material apreendido. 
a) devolver ) 
b) reduzira cinzas a 


Nao podia esconder a decrepitude. 
a) velhice É) 


b) doença a 


Tinha o coração eivado de coisas ruins. 


a) live 9 
b) repleio DD) 
Seu plano era aviltar a figura do antecessor. 

a) oluscar D) 
b) desonrar a 


Vivia em ambiente bastante salubre. 
a) propício a doenças a 
b) úmido o 


famoso 
generoso 


adoçar 
misturar 


do abismo 
do lago 


que fugiu 
funcionário 


lanterna 
bota 


classificar 


desânimo 
demência 


contaminado 
fechado 


desprezar 


fazer calr no esquecimento 


arejado 
saudável 


2) 


E) 


» 


» 


E) 


» 


E) 


39 


E) 


38) 


Respondeu com um gesto risível 
a) obsceno ) 
b) infandt a 


Era um homem adiposo, da mesma forma que o pai. 
à) fone ) 
b) ato a 


Faltava-lhe decoro. 
à) cultura ) 
b) coragem a 


Era um rapaz bisonho. 
à) estranho ED) 
b) umido a 


Sua moção está sendo analisada. 
a) petição ) 
Db) frase a 


Destacava-se de todos pelo garbo. 
à) lucidez E) 
b) elegância a 


Não perderia, de modo algum, aquele maná. 
a) alimento delicioso ) 
b) jogo a 


Parece-me impossível esquecer aquela hecatombe. 
a) carnificina ) 
b) terremoto ) 


Respirou durante anos o ar mefítico de suas grutas. 
a) puro ) 
d) quente a 


Tentava menear a cabeça. 
a) enfiar E) 


b) mover de um lado para o outro ) 
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que provoca raiva 
que provoca risos. 


muito gordo 
alegre 


decência 
humildade 


inseguro 
inexperiente 


proposta 
resposta 


beleza moral 


sonho 


encontro fraterno 


grande enchente 
furacão 


pestilento 
rarefeito 


soltar cuidadosamente 
levantar lentamente 


.m 


"2 


39) 


«o) 


mn 


+» 


E) 


“9 


E) 
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Tomou o tépido liquido como prometera 
a) queme 
b) frio 


Procurei envolvê-lo em lençóis tersos. 
a) limpos 
b) alvos 


Enconirou o colega no alpendre. 
à) quario externo 
b) casa de campo 


“Após a objurgação, eles se entenderam. 
4) discussão 


b) conversa 


O velhinho assemelhava-se a um anacoreta. 
a) agia 
b) que faz trabalhos por encomenda 


Assistimos a uma cena dantesca. 
a) ridicula 

b) horrorosa 

o) absurda 

à) marcante 


Disseram-me que ele é um moço cogitabundo. 
a) pensaivo 

b) apressado 

9 ansioso 

d) trabalhador 


) 
) 


9 
) 


) 
a 


9 
a 


) 
a 


gelado 


deta 
macios 


telheiro 
garagem 


briga 
repreensão 


que vive afastado das relações sociais 
marginal 
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E TEMAS PARA REDAÇÃO 
1) Liberdade de imprensa e democracia 
2) O idoso é fonte de experiência e conhecimento 
3) Se cada um fizer sua parte, tudo se arranjará. 
4) Inteligência e cultura 
5) Brasil, país do futuro 


"13 
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SEXTA LIÇÃO 


DA SOLIDÃO 


Há muitas pessoas que sofrem do mal da solidão. Basta que em redor delas se arme 
o silêncio, que não se manifeste aos seus olhos nenhuma presença humana, para que 
delas se apodere imensa angústia: como se o peso do céu desabasse sobre a sua cabeça, 
como se dos horizontes se levantasse o anúncio do fim do mundo. 

No entanto, haverá na Terra verdadeira solidão? Não estamos cercados por inúmeros 
objetos, por infinitas formas da Natureza e o nosso mundo particular não está cheio de 
lembranças, de sonhos, de raciocínios, de ideias, que impedem uma total solidão? 

Tudo é vivo e tudo fala, em redor de nós, embora com vida e voz que não são 
humanas, mas que podemos apreender e escutar, porque muitas vezes essa linguagem 
secreta ajuda a esclarecer o nosso próprio mistério. Como aquele Sultão Mamude, 
que entendia a fala dos pássaros, podemos aplicar toda a nossa sensibilidade a esse 
aparente vazio de solidão: e pouco a pouco nos sentiremos enriquecidos. 

Pintores e fotógrafos andam em volta dos objetos à procura de ângulos, jogos de 
luz, eloquência de formas, para revelarem aquilo que lhes parece não só o mais estético 
dos seus aspectos, mas também o mais comunicável, o mais rico de sugestões, o mais 
capaz de transmitir aquilo que excede os limites físicos desses objetos, constituindo, 
de certo modo, seu espírito e sua alma. 

Façamo-nos também desse modo videntes: olhemos devagar para a cor das 
paredes, o desenho das cadeiras, a transparência das vidraças, os dóceis panos tecidos 
sem maiores pretensões. Não procuremos neles a beleza que arrebata logo o olhar, o 
equilíbrio de linhas, a graça das proporções: muitas vezes seu aspecto — como o das 
criaturas humanas — é inábil e desajeitado. Mas não é isso que procuramos, apenas: é 
o seu sentido íntimo que tentamos discernir. Amemos nessas humildes coisas a carga 
de experiências que representam, e a repercussão, nelas sensível, de tanto trabalho 
humano, por infindáveis séculos. 

Amemos o que sentimos de nós mesmos, nessas variadas coisas, já que, por 
egoístas que somos, não sabemos amar senão aquilo em que nos encontramos. 
Amemos o antigo encantamento dos nossos olhos infantis, quando começavam a 
descobrir o mundo: as nervuras das madeiras, com seus caminhos de bosques e ondas 
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e horizontes; o desenho dos azulejos; o esmalte das louças; os tranquilos, metódicos 
telhados... Amemos o rumor da água que corre, os sons das máquinas, a inquieta voz 
dos animais que desejaríamos traduzir. 

Tudo palpita ao redor de nós, e é como um dever de amor aplicarmos o ouvido, a 
vista, o coração a essa infinidade de formas naturais ou artificiais que encerram seu 
segredo, suas memórias, suas silenciosas experiências. A rosa que se despede de si 
mesma, o espelho onde pousa o nosso rosto, a fronha por onde se desenham os sonhos 
de quem dorme, tudo, tudo é um mundo com passado, presente, futuro, pelo qual 
transitamos atentos ou distraídos. Mundo delicado, que não se impõe com violência: 
que aceita a nossa frivolidade ou o nosso respeito; que espera que o descubramos, sem 
se anunciar nem pretender prevalecer; que pode ficar para sempre ignorado, sem que 
por isso deixe de existir; que não faz da sua presença um anúncio exigente “Estou 
aqui! estou aqui!”. Mas, concentrado em sua essência, só se revela quando os nossos 
sentidos estão aptos para o descobrirem. E que em silêncio nos oferece sua múltipla 


companhia, generosa e invisível. 
Oh! se vos queixais de solidão, prestai atenção em redor de vós a essa prestigiosa 
presença, à essa copiosa linguagem que de tudo transborda, e que conversará convosco 

interminavelmente. 
(Cecília Meireles, in Escolha o Seu Sonho) 
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GRAMÁTICA 


CRASE 


E) 


É a fusão da preposição a com: 
a) oartigo definido a. 
Ex: Ele foi a a feira. 
Ele foi à feira. 


t) como pronome demonstrativo a. 
Ex.: Refiro-me a a que está na gaveta. 
Refiro-me à que está na gaveta. (= a aquela) 


o como a inicial dos pronomes demonstrativos aquele, aquela, aquilo. 
Ex. Mostre isso à aquele repórter. 
Mostre isso âquele repórter. 


Obs.: O acento usado para marcar tal fusão chama-se acento grave ou acento de crase. 


Para saber se existe o acento de crase, você pode lançar mão de dois recursos (menos 
para o caso da letra e e das locuções, que veremos adiante). 
a) Com nomes comuns 
Ex.: Fui à padaria. (Fui ao mercado) 
Aparecendo ao, use o acento. 


b) Com nomes próprios de lugar 
Ex.: Fui à Bahia. (Vim da Bahia) 
Aparecendo da, use o acento. 
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E CASOS OBRIGATÓRIOS 
1) Coma palavra hora indicando o momento em que acontece alguma coisa. 
Ex.: Carla regressou às três horas. 
Ele chegou à uma hora. 
Todos estarão lá às quatro. (A palavra está oculta) 
Obs.: Só existe crase antes de palavra feminina, clara ou oculta. Isso só vale para a 
crase entre a preposição e o artigo. 
Ex.: Referiu-se à irmã 
Usava cabelos à Roberto Carlos. (á moda) 


2) Comas locuções, desde que a palavra seja feminina. 
a) adverbiais 
Ex.: Saímos às escondidas. (oc. adv. de modo) 
Já estamos a caminho. (sem acento, por ser masculina) 
Outras locuções adverbiais com acento: às claras, às ocultas, às pressas, à força, às 
vezes, à vontade, 


b) prepositivas 
Ex.: Andava à procura de um advogado. 
Deixei-o a par de tudo. (sem acento, pois é masculina) 

Outras locuções prepositivas com acento: à frente de, à espera de, à beira de, à custa 
de, à cata de. 
9 conjuntivas 

Ex.: Venceremos, à medida que nos esforçarmos. 

Além dessa, só existe mais uma locução conjuntiva com acento de crase: à 
proporção que. 


3) Como 
Ex: Dei a carta àquele homem. (- a aquele) 


inicial dos pronomes demonstrativos aquele, aquela, aquilo. 
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4) Como pronome demonstrativo a. 
E 


Eu me refiro à que você trouxe. 


Obs.: Pode-se dizer a aquela, Também se pode trocar por ao (ao que você trouxe). 


5) Como pronome relativo a qual. 
Ex: À pessoa à qual me dirigi é educada. 
Obs.: Pode-se dizer ao (ao qual me dirigi). 


mM CASOS FACULTATIVOS 
1) Antes de nomes de mulher, pois o artigo é facultativo. 
Ex.: Fiz um elogio à Helena. (Fiz um elogio ao José) 
Fiz um elogio a Helena. (Fiz um elogio a José.) 


2) Antes de pronome adjetivo possessivo no singular, pois se pode usar ou não 0 
artigo definido. 
| Ex.: Pedi à minha irmã uma caneta. (Pedi ao meu irmão uma caneta.) 
Pedi a minha irmã uma caneta. (Pedi a meu irmão uma caneta.) 
Porém: Pedi às minhas irmãs uma camisa. (obrigatório) 
Pedi a minhas irmãs uma camisa. (proibitivo) 


3) Depois da preposição até. 
Ex: Irei até à fonte. (Irei até ao campo.) 
Irei até a fonte. (Irei até o campo.) 


Obs.: A preposição a é facultativa depois da preposição até. 


4) Depois das palavras Europa, África, Ásia, França, Espanha, Escócia, Inglaterra, 
Holanda, pois o artigo é facultativo. 
Ex.: Ele irá à França. (Ele virá da França.) 
Ele irá a França. (Ele virá de França) 


Obs.: Em sua redação, use sempre com o acento de crase. 


i NCL): 
cão-Crazamento de Linhas (É de ; 
sap dois elementos do fier j a dois de. 
Lanhas 
mentos do fier não podem cruzar 


Por esse principio. € permitida a representação (Ga). mas não é 
em k d 
permitida a representação 162bh 


i tierj Pp 
nm a ve; P q b. terjo P A 


Pad x 
verk R s 


Re Ng 


Esse princípio funciona como uma Condição de Boa-Formação, 
que bloqueia a aplicação de qualquer regra que possa violá-lo, O mo. 
dele prediz que regras de assimilação do nó de ponto ficarão FEStritas a 
comsonttes que são imediatamente adjacentes, uma vez que uma Vogal 
cu consoante entre elas bloquearia a assimilação porque o espraiamen. 
to eruzama linhas no mesmo plano, como mostra (63): 


163) 


a. espraamento possível b. espraiamento impossível 


c c c v c 
pm o pao E — raiz raiz ni — 

| 
ar Oni — Car Ora — | cavOnl — CavOral Cav.Oral — 
a E nu 
| : | | | 
= Pomo de. Ponto de C 


Ponto de C— Ponto de C— Ponto de C 
Esse tipo de bloqueio é largamente Confirmado, uma vez que co 
SDEDIE São encontradas Tegras em que nasais assimilam o ponto de 
dpsgade Se uma Consoante adjacente, mas não há regras em que 
cena Vogais para assimilar o ponto de consoantes não 

m disso, O fato acima referido de uma vogal interveni- 
ente bloquear a assimilação “presenta-se como evidência de que o nó 
Pontos de consoante faz parte da Estrutura das vogais. 


RE A de Fonclogia do Português Araeitai-- 
Scanned by CamScanner 
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E CAsos PRoIBITIVOS 
1) Antes da palavra casa, sem determinação alguma. Nesse caso, trata-se do 
próprio lar. 
Ex: Marcos foi a casa pela manhã. 
Porém: Marcos foi à casa nova. 


2) Antes da palavra distância, sem especificação. 
Ex: Ficou a distância. Ficou a grande distância. 
Porém: Ficou à distância de duzentos metros. 


3) Antes da palavra terra em oposição a bordo. 
Ex.: Os marujos já foram a terra. 
Porém: Ele foram à terra natal. 


4) Em expressões com palavras repetidas. 
Ex.: Tomou o remédio gota a gota. 


5) Com a (singular) antes de palavra no plural. 
Ex.: Não me prendo a coisas materiais. 


6) Antes de palavras que não possam estar precedidas do artigo definido a. 
Ex 


ga isso a ela. (pronome pessoal reto) 
Falarei a Vossa Senhoria. (pronome de tratamento) 
Irei a alguma cidade. (pronome indefinido) 
Pôs-se a cantar alegremente. (verbo) 
Eles foram a cavalo. (masculino) 

Obs.: Há crase antes dos pronomes de tratamento senhora, senhorita, madame e 

dona (este quando vem precedido de adjetivo). 
Ex: Dirigiu-se à senhorita Janete. 


7) Antes de nomes de vultos históricos, 
Ex: Ele aludiu a Maria Antonieta. 
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OBSERVAÇÕES 

a) Das sete às nove horas (correto) 

De sete a nove horas (correto) 

De sete às nove horas (errado) 
b) Comprou roupas a vista. 

Prefira usar a expressão a vista (contrário de a prazo) sem acento de crase. 
e) Ele escreveu o bilhete a máquina 

Prefira usar as locuções adverbiais de instrumento sem acento de crase. 


ny 


13) 


n4) 


ns) 


nó 


um 


O) 
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EXERCÍCIOS 


Assinale o erro no emprego do acento de crase. 


a) O funcionário se dirigiu à tesouraria 
b) Fizemos referência à época em que ele vivia. 


Marque o erro de crase, 
a) Chegamos à llha ao anoitecer 
b) Entreguei à médica o resultado dos exames. 


Há erro de crase em: 
à) Viajaremos à Noruega ainda neste mês 
b) Fulenviado à Itália para resolver a questão. 


6) Iremos todos à pé. 
d) Fuia cidade ontem. 


6) Ele foi levado à alguma livraria. 
€) Graças a você não fui atropelado. 


6)" Indo à Paraiba, visite meus avos. 
d) Ninguém foi à Cuiabá, 


Complete a frase e marque a alternativa correspondente. 
Chegou..... quatro horas e não sabia....quem recorrer. 


a) aso 
b)as-a 


o às-a 
d) as-a 


Preencha as lacunas e marque a opção adequada. 


Complete e anote a opção correspondente. 
Diga. 
à) aquela-a-a 
b) aquela-a-a 


pessoa que,...essa hora, estávamos indo. 


noite, estávamos...frente da casa. 


o as-a-a 
d) às-a-a 


O aquela-a-a 
a) aquela-a-a 


Só está correta quanto ao acento de crase a seguinte sentença: 


a) Elese dirigiu a que estava no balcão. 
b) Asalaa que ele se dirigiu é bem iluminada. 
6) Falavam à respeito de futebol 

d) As vezes fcâvamos sozinhos. 


+22 


119) 


no 


2m 


22 
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Marque à opção em que o acento de crase é obrigatório, e não facultativo. 
a) Meu amigo se declarou à Joana. 6) Pedi ajuda à mulher. 
b) Alguém irá até à praça d) Pedi ajuda à sua colega. 


Há erro de crase em: 
4), Isto me cheira à trapaça. O) Sou avesso a bobagens. 


b) Estávamos a conversar. d) Fiquei à distância de dez metros. 


Ma erro de crase em: 


à) Chegou à noite €) A garota disse a verdade à prima. 
b) Chegou a noite. é) A garoa disse a verdade à uma pessoa que 
passava, 


Não há erro de crase na alternativa: 
4) Os marinheiros não mais irão à terra €) Só falava à pessoas de bom senso. 
b) Ele iriaa casa depois. ) Usava um chapéu a Lampião. 


Corrija as frases seguintes quanto ao acento de crase, se necessário. 
1) Ficaram a beira do precipício 

2) Uioslivros à tarde 

3) Deiasalunas a resposta da questão 

4) Tinha um caminhão a frete. 

5) Entraram a direita e pararam junto a porta de vidro. 
6) Aquela hora;tertamos entregue à ea a ferramentas para o conserto 
7) Não fuià Argentina nem à Alemanha, mas à Portugal. 
8) Ficamos à mediar. 

9) À que venceu será dada a medalha 

10) Fiz alusão a que ficou no armário 

11) Meu filho, obedeça aquele homem. 

13)  Pediri à cada participante a paciência necessária 

13), Estarei a disposição dos senhores 

14) Mandaram às mulheres alguma roupa. 

15)  Mandaram as mulheres alguma roupa 

16). Falar à qualquer funcionária que aparecer 

17) Ficou à distancia de cem meros. 

18) Ficou à cem meuros de distância 

19) Já explicamos ocaso à Vossa Excelência 

20) Encontri-o à caminho de casa. 

21) O bandido foi levado à força para à cadeia. 

22) A gravata é semelhante a que eu ganhei. 


ED) 
2) 
2) 
ED) 
m 
28 
29) 
30 
3 
E») 
3) 
39 
3 
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A gravata é semelhante a uma toalha 
O jardineiro colocou-se à sombra daquela árvore. 

O quanto ficou as escuras, 

Lucia candidatou-se à deputada. 

Não desobedeça ale 

Solicitei a garçonete um cozido à brasileira 

Vamos à Turquia e à Cuba. 

Isto se deve à evidente equivoco, 

Eles retornarão às quatro. 

Assistiram a peça e retornaram imediatamente a casa. 
Não há, no processo, referência alguma à Sua Senhoria 
A bermuda é idêntica à que compramos em Lisboa. 
Estou disposto à averiguar a situação. 


123 
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ORIENTAÇÃO ORTOGRÁFICA 


DIVISÃO SILÁBICA 


Se houver necessidade, em sua redação, de dividir as sílabas de uma palavra, faça-o 
com correção. É um assunto fácil, bastando gravar as regras seguintes. 


1) Não se separam os ditongos e tritongos da língua. 
Ex.: ma-dei-ra, cai-xa, i-guais 


2) Separam-seos 
E a, co-or-de-nar, sa-ú-de 


3) Separam-se os dígrafos rr, ss, 
E 


e, BG, ec 
4 car-ro, pas-so, nas-cer, cres-ça, ex-ce-to 


4) Separam-se os encontros consonantais impróprios (aqueles cuja última 
consoante não é Inem x). 
Ex.: ad-vo-ga-do, rit-mo, dig-no 
Obs.: Havendo mais de duas consoantes, a última se destaca para formar sílaba com 
a vogal seguinte. 


Ex: subs-ti-tu-ir, felds-pa-to 


5) Nos prefixos terminados em x ou, 
seguinte, quando houver. 
Ex.: su-pe-ra-limen-ta-do, bi 

Porém: su-per-mer-ca- 


ssas letras passam para o lado da vogal 


a-vô 
o, bis-ne-to 


6) O prefixo sub se divide quando seguido de vogal. 
Ex. su-ba-é-reo 
Porém: sub-se-ção, sub-li-nhar 
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7) Hávárias situações quando a palavra termina em elementos vocálicos. 
Ex. se-cre-ta-ri-a (i tônico: hiato) 
se-cre-tá-ria (i átono: ditongo) 
rai-o (ditongo seguido de uma vogal) 
cons-tru-f-a (dois hiatos simultâneos) 
Pa-ra-guai (tritongo) 


OBSERVAÇÕES 


a) Adivisão silábica depende, basicamente, da pronúncia. 

b) Não há silaba sem vogal 
Ex.: pneu-má-ti-co (o p não pode ser separado) 

c) Separação especial de abrupto e derivados: ab-rup-to. Tal é, inclusive, a 
pronúncia perfeita da palavra. 

d) Evie deixar apenas uma vogal no final ou no início do uma linha. Não é erro 
gramatical, mas um problema estético. 


EXERCÍCIOS 


124) Assinale o erro de divisão silábica. 
3) colégio 
b) caadin-ga 


125) Há erro de divisão silábica em: 
a) crescimento 
Db) agradável 


126) Está errada a separação de silabas em: 
a) criança o) psicólogo 
dijo a) ads-rin-gên-eia 


125 
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127) Só não há erro de divisão em: 
a) subitem o perspicácia 
b) sublinhar à) disp-neia 


128) Aponte o erro de separação silábica. 
a) suboficial 
b) amnésia 


coadjuvante 


129) Assinale o erro de divisão silábica. 
à) com-pre-en-des-se-mos o prove 
b) peixinho à) mao-ne-se 


130) Má erro de divisão silábica em: 
a) abrupseta 9 gnomo 
b) cassação 


131) Marque o erro de divisão silábica. 
à) transalâni-co 
Db) subu-nidade 


132) Há erro de divisão silábica em: 
a) con-subsan-ci-a-ção o) desmatar 
b) hipera-que-cido d) subs-tiu-tas 


133) Só está correta a divisão silábica em: 
a) desen-ga-nos o) subestação 
b) admoes-tar d) tungstênio 


134) Corrija, quando necessário, a divisão silábica apresentada. 
occipital - o-cei-pi-al 
sublocássemos — sub-lo-cás-se-mos 
feldspaio — felds-pa-to 
cisalpino — cis-al-pino 
perspectiva — pers-pe-cu-va. 
joeirar  joei-rar 
sublimásseis — sub-li-más-seis 
sabia - sa-bi-á 
psicografia psi-co-gra-fia 
paisagista — pa-i-sa-gis-ta 
subarrendar — sub-arven-dar 

idade 
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PARA ESCREVER BEM 


CONHECIMENTOS GERAIS (VI) 


1) Coesão e coerência 
Chama-se coesão a união íntima das partes de um todo. Em gramática, é a perfeita 
união entre os segmentos de uma frase. Os elementos constitutivos de uma sentença 
ou mesmo de uma expressão precisam ligar-se adequadamente. 
Ex: Falei muito alto, porém ele não escutou. 

Trata-se de um período bem constituído. Há duas ideias, dois segmentos: Falk 
muito alto e ele não escutou. Como são duas coisas que se opõem, foi necessário 
utilizar uma conjunção, um elemento conector que se prestasse a isso: porém. É uma 
frase que apresenta coesão. 

Imaginemos agora que se escreva Falei muito alto, portanto ele não escutou. 
Ora, a palavra portanto, o novo conector, tem valor de conclusão, não podendo ligar 
duas coisas que se opõem. Com a conjunção portanto, deveríamos ter escrito Falei 
muito alto, portanto ele escutou. Agora, sim, o período apresenta coesão. 

Tome bastante cuidado com as frases que possuam elementos conectores 
(conjunções, preposições etc.). O sentido deles é muito importante. Havendo dúvidas, 


tente outra construção. 

Voltemos à frase inicial: Falei muito alto, porém ele não escutou. Trata-se de 
um período lógico, coerente. A coerência é o sentido lógico, preciso, de uma dada 
construção. Por outro lado, se observarmos a frase Falei muito alto, portanto 
ele não escutou, veremos que é destituída de nexo, de sentido. É, pois, uma frase 
incoerente. A incoerência provém, entre outras coisas, da falta de coesão. 

Assim, podemos afirmar: 

coesão > união 

coerência > sentido 

Nem sempre à falta de coerência está ligada à ausência de coesão. Vamos observar 
atentamente alguns exemplos. 

Foi à casa de materiais de construção e comprou bananas. 

O pai de minha esposa, que não é meu sogro, está na Europa. 
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As duas frases são gramaticalmente bem construídas, mas não têm lógica, nexo, 
coerênci 


Em casa de materiais de construção, compram-se telhas, cimento, tijolos, 


jamais bananas. Já o pai de minha esposa, queira eu ou não, é meu sogro. Em nome da 
coerência, a oração começada pela palavra que deve ser excluída. Apenas tirar o nã 
como possa parecer, não resolve: cairíamos numa redundância. 

Assim, você deve ler atentamente o seu texto, para certificar-se de que ele é lógico, 
coerente. Há muitos recursos para ajustar as suas frases, e você dispõe de exercícios na 
seção EXERCÍCIOS ESTRUTURAIS. Não deixe de fazê-los. Só assim terá condições de 
perceber e resolver o problema. 


2) Uniformidade de tratamento 
Quando dirigimos a palavra a alguém, devemos utilizar um único tratamento. Não 
se pode misturar tu e você, fato que ocorre na linguagem descontraída de todos os 
dias, Ao escrever, não o faça jamais. 
E 


focê deseja falar-me? Então por que não vens à minha casa? 
É necessário uniformizar o tratamento. Pode-se corrigir de duas maneiras: 
a) Você deseja falar-me? Então por que não vem à minha casa? 

b) Tu desejas falar-me? Então por que não vens à minha casa? 
Nalletra a, usou-se apenas o tratamento você; na letra b, apenas o tu. 
Observe também os pronomes pessoais oblíquos e os pronomes posse 


s, pois 
eles se relacionam com a pessoa gramatical. 
Ex. Eu te esperei, mas você não apareceu. (errado) 

Eu te esperei, mas tu não apareceste. (certo) 

Eu o esperei, mas você não apareceu. (certo) 

Mostre logo a tua resposta. (errado) 

Mostra logo a tua resposta. (certo) 

Mostre logo a sua resposta. (certo) 


OBSERVAÇÕES 


a) O emprego do modo imperativo (três últimas frases) com frequência ocasiona 
problemas de tratamento. É necessário extremo cuidado ao usá-lo. Verifique, em 
FLEXÃO VERBAL, esse assunto, 

b) Muitas vezes o escritor, para expressar a linguagem descontralda dos 
personagens, se permite construções em que os tratamentos. aparecem 
misturados. Tal fato ocorre, sobremaneira, nas crônicas, Em sua redação, use 
sempre a linguagem culta. 


2º - PRINCÍPIO DO CONTORNO OBRIGATÓRIO 
(Obligatory Contour Principle - OCP) 

Esse princípio deve-se a Leben (1973) e foi proposto originalmen- 
te para resolver problemas tonais, sendo estendido para os segmentos 
por McCarthy (1986), nos termos seguintes: 


(64) Princípio do Contomo Obrigatório: 
Elementos adjacentes idênticos são proibidos. 


Pela afirmação expressa em (64), o OCP pode proibir não só seg- 
mentos adjacentes idênticos, mas também traços ou nós adjacentes 
idênticos em um dado tier, bem como regras que possam criar viola- 
ções a esse princípio. 

Para exemplificar o Princípio do Contorno Obrigatório, Clements 
(1991, p. 90-93) refere que, em certas línguas Berber, são proibidas, 
dentro do mesmo morfema, segiiências de segmentos labiais ou labia- 
lizados: 


(65) */C“u/, */C“wi, */uC"), */wC"/ 

Tais sequências são, pois, consideradas mal formadas por apresen- 
tarem o traço [labial] em dois segmentos adjacentes no mesmo tier, 
como é mostrado em (66): 


(66) *C* u 
| | 
|: raiz raiz 
| | 
Ponto de C e deC 
Ponto de V SE deV 
[labial] [labial] 


ervar que o processo de dissimilação é utilizado 


É interessante obs: simile 
ao Princípio do Contorno 


por muitas línguas para evitar a violação 
Obrigatório. 
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EXERCÍCIOS ESTRUTURAIS 


EMPREGO DE ESTE, 
ESSE, AQUELE ETC. 


Usa-se este, esta, estes, estas e isto: 

para indicar o que está na mão do falante. 

Ex.: Este livro é meu. (O livro está comigo, na minha mão.) 

Para indicar o tempo em que se encontra o falante. 

Ex.: Esta semana é a mais calma do mês. (a semana atual) 

Para indicar algo que ainda vai aparecer no texto. 

Ex.: Isto lhes asseguro: farei o que for possível. 

Para substituir um dos dois termos citados anteriormente, ou seja, o mais 

próximo. 

Ex.: Maria e Rodrigo estão casados. Aquela é baiana; este, paulista. (este = 
Rodrigo, que é o nome mais próximo) 


Emprega-se esse, essa, esses, essas, isso: 

Para indicar o que está na mão da pessoa com quem se fala, ou próximo a ela. 
Ex.: Esse álbum em sua mão é novo? 

Para indicar um tempo relativamente próximo. 

Ex.: Esse dia está para chegar. 

Para indicar algo que já foi citado no texto. 

Ex.: Marcelo vem estudando bastante. Isso deixa sua mãe tranquila. 


Usa-se aquele, aquela, aqueles, aquelas, aquilo: 

Para indicar algo bem afastado do falante. 

Ex.: Veja aquela árvore. 

Para indicar um tempo mais afastado. 

Ex.: Aquele ano foi especial. (a ideia é de um ano bem distante do atual) 

Para substituir o termo mais distante. 

Ex.: Pedra e Mauro trabalham juntos. Aquele escreve; este revisa. (aquele 
= Pedro, substantivo mais afastado) 
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EXERCÍCIOS 


Complete com uma das palavras colocadas nos parênteses, 


» 
» 
3 
D) 
O) 


O) 
” 
8 
D) 
10) 
m 


1» 


.. Tevista que você está lendo agora tem boas reportagens. (Esta/Essa) 
árvore, do outro lado da montanha, ainda produz muito. (Esta/Essa/Aquela) 
«...riança nos meus braços vai ser adotada. (Esta/Essa) 
Quero dar-lhes....... conselho: não andem por lá de noite. (esteJesse) 
O homem devolveu todo o dinheiro encontrado. titude prova que se trata de um 
verdadeiro cidadão. (Esta/Essa) 
oi dio por Jesus: “Eu sou o caminho, a verdade e a vida. 


* (Istonsso) 


Há poucas pessoas morando lá......fato me preocupa. (Este/Esse) 
que voce está comendo é um legume, (Istofisso) 
que eu estou comendo é um legume. (Istofisso) 
“e QUe O te amigo está comendo é um legume. (Isto/Aquilo) 
O cão e a cabra perderam-se na mata........ está com muita forne; esta, machucada. (Este/ 
Esse/Aquele) 
Trouxemos do sítio uma jaca e um melão. Aquela está boa. 
esse, aquele) 


mem tanto assim. (este, 


E) 


3 


D) 


D) 


D) 


Renato Aquino m 431 


ENRIQUECIMENTO DO VOCABULÁRIO 


EXERCÍCIOS 


Assinale o sinônimo ou o significado do termo destacado. 


Neste ano, tivemos uma vindima especial 
a) preparo do vinho &) plantação de uvas 
b) festa interiorana d) colheita de uvas 


Não houve tempo para a perfeita cocção. 
à) construção o) cozimemo 


d) união d) polimento 


Conseguiu aboletar-se na região. 
à) aborrecerse O alojarse 
b) sobressair d) divertir-se 


Reconheci prontamente o famigerado escritor. 
a) excêntrico fato 
b) famoso d) procurado 


Tratava-se de minudência importante 
à) observação o resumo 
b) esclarecimento d) pormenor 


Preocupava-se com a saúde da população ribeirinha. 
à) que vive junto a rios e) que vive longe de centros desenvolvidos 
b) caipira d) que vive em montanhas 


Tornou-se um pus 


a) ser monstruoso 6) fraco de animo 
b) animador de festas. à) invejoso 
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O) 


D) 


19) 


m 


ED) 


13 


149 


15) 


16) 


Não podia perder o samburá. 
a) barbante 
b) cesto de pescador 


Mais um pouco, iria vergastar 0s prisioneiros. 
à) humilhar 


b) apedrejar 


Gostava de deambular à noite. 
a) passear 
b) nadar 


Após a alocução, [oi servido o jantar 
à) discurso breve 
b) discussão 


A energia telúrica pode curá-lo. 
a) dadrvore 
b) positiva 


Parecia-me alguém bastante efusivo. 
à) trabalhador 
b) veloz - 


O colendo cientista desmarcou a reunião. 
a) genial 
b) sereno 


Sendo daltônico, não pode opinar. 
à) que não consegue distinguir os sons 


b) que não consegue diferençar as cores 


É uma questão de idiossincrs 
a) falta de educação 


b) reação comum própria de um grupo social 


9 
a 


9 
a 


É) 
a 


D) 
a 


D) 
E) 


E) 
a 


D) 
D 


a 
a 


D) 
DD) 


pequeno fogão 
colar 


açoitar 


esfaquear 


esconder-se 


apresentação 
explicação detalhada 


daalma 


datera 


educado, fino 


expansivo, comunicativo 


respeitável 
corajoso 


que não tem paladar 
que não tem olíaro 


desequiltbrio emocional 
maneira de reagir, própria de cada pessoa 


m 


18) 


19) 


2”) 


ny 


» 


2) 


”» 


2») 


Paixão mórbida levou-o à loucura 
a) desmedida 


d) sem retribuição 


Dele só esperava aleivosia. 
a) bobagem 
b) infantilidade 


Não quero cindir os colegas. 
a) prejudicar 
b) separar 


No homem, bem é mal serão sempre incongruentes. 


=) opostos 
b) inimigos 


O calor deve recrudescer. 
à) aumentar 
DD diminuir 


Ontem seu tio parecia aparvalhado. 
a) apavorado 
b) desinteressado 


Surgiu, por trás do outeiro, uma luz misteriosa 
à) colina 
b) tipo de árvore 


Provém de uma fonte precipua. 
a) primivva 
d) confiável 


Admiro-lhe a temperança. 
a) confiança 
b) moderação 


a 
a 


9 
a 


D) 
a 


a 
a 


) 
a 


) 
D) 
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doentia 
alucinante 


deslealdade 
desprezo 


favorecer 


imprevisíveis. 


incompatíveis 


ser igual 


incomodar 


abobalhado 
enfeitiçado 


muralha medieval 


segura 


raciocinio lógico 
lucidez 
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m 


28) 


29) 


30) 


E 


32» 


33 


E) 


35) 
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Rapaz gárrulo, dar-se-ia bem naquela pousada. 

à) clegame o) falador 
b) educado à) bonito 


Nédias figuras surgjram repentinamente 


a) escuras O) brilhantes 
b) magras à) notas 
Não se importava com os escolhos. 

a) inimigos 0) Inseios 

b) vermes d) dificuldades 


Enviou-me uma comida adrede preparada. 
à) bem “) com dedicação 
b) intencionalmente d) especialmeme 


Era tristemente lembrado por sua cupídez. 
à) sensualidade o) estupidez 
b) maldade a) cobiça 


Sonho com seus lábios nacarados, 
a) bem feitos o) rosados 
b) camudos à) perfumados 


Segutamos por uma estrada vicinal 
a) secundária o) de terra batida 
b) asfaltada d) próxima 


Agju assim por simples deferência. 
a) vontade O acaso 
b) consideração à) capricho 


Dono de um conhecimento perfunctório, achava-se no direito de discutir. 
a) superficial o) acadêmico 
b) profundo à imout 


Lembrou-se do remanso daqueles dias em família. 
a) tédio o) preguiça 
b) sossego a) felicidade 


39 


” 


E) 


3) 


“o 


” 


E) 


o) 


9 


Aquele esgar medonho ficou-me na memória. 
=) gemido 
b) agonia 


Gostava muito de seu Iipocoristico. 
a) sobrenome 
b) pseudónimo 


“Tinha o triste hábito de menoscabar os colegas. 
2) depreciar 
by perseguir 


Eram todos argumentos inames. 
à) sem sendo 
b) fieis 


Dn) 
a 


D) 
a 


a 
a 


) 
a 
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desastre 


apelido familiar 


xingar 
dlifamar 


questionáveis 


Fazer-se entender é o desiderato maior de todo escritor. 


a) dificuldade 
b) facilidade 


Faltou-lhe a cognição adequada. 
a) orientação 
b) conhecimento 


Não gosto de vê-lo assim jurura. 
a) adoentado 

d) tristonho 

Ele tentou jungir as frases, 

à) separar 

b) retificar 


Ela é a prima-dona. 
à) bailarina premiada 
b) principal cantora de uma ópera 


Já é hora de engal: 
à) limpar 
b) preparar 


ar o recinto. 


9 
DD) 


a 


proposta 
aspiração 


apoio 


inteligência 
irrequiero 
descrente 
Juntar 


reduzir 


bailarina iniciante 
cantora de tangos 


enfeitar 
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mM TEMAS PARA REDAÇÃO 
1) Uma viagem complicada 
2) A leitura como fator de desenvolvimento social 
3) A vida precisa ser respeitada 
4) O amor é a mola propulsora da humanidade 
5) Não 
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SÉTIMA LIÇÃO 


A PONTA DO NARIZ 


Nariz, consciência sem remorsos, tu me valeste muito na vida. 

Já meditaste alguma vez no destino do nariz, amado leitor? A explicação do Doutor 
Pangloss é que o nariz foi criado para uso dos óculos, — e tal explicação confesso que até 
certo tempo me pareceu definitiva; mas veio um dia, em que, estando a ruminar esse e 
outros pontos obscuros de filosofia, atinei com a única, verdadeira e definitiva explicação. 

Com efeito, bastou-me atentar no costume do faquir. Sabe o leitor que o faquir 
gasta longas horas a olhar para à ponta do nariz, com o fim único de ver a luz celeste. 
Quando ele finca os olhos na ponta do nariz, perde o sentimento das coisas externas, 
embeleza-se no invisível, apreende o impalpável, desvincula-se da terra, dissolve-se, 
eteriza-se, Essa sublimação do ser pela ponta do nariz é o fenômeno mais excelso do 
espírito, e a faculdade de a obter não pertence ao faquir somente: é universal. Cada 
homem tem necessidade e poder de contemplar o seu próprio nariz, para o fim de 
ver a luz celeste, e tal contemplação, cujo efeito é a subordinação do universo a um 
nariz somente, constitui o equilíbrio das sociedades. Se os narizes se contemplassem 


exclusivamente uns aos outros, o gênero humano não chegaria a durar dois séculos: 
extinguia-se com as primeiras tribos. 

Ouço daqui uma objeção do leitor: - Como pode ser assim, diz ele, se nunca jamais 
ninguém não viu estarem os homens a contemplar o seu próprio nariz? 

Leitor obtuso, isso prova que nunca entraste no cérebro de um chapeleiro. Um 
chapeleiro passa por uma loja de chapéus; é a loja de um rival, que a abriu há dois 
anos; tinha então duas portas, hoje tem quatro; promete ter seis e oito. Nas vidraças 
ostentam-se os chapéus do rival; pelas portas entram os fregueses do rival; o 
chapeleiro compara aquela loja com a sua, que é mais antiga e tem só duas portas, e 
aqueles chapéus com os seus, menos buscados, ainda que de igual preço. Mortifica-se 
naturalmente; mas vai andando, concentrado, com os olhos para baixo ou para a 
frente, a indagar as causas da prosperidade do outro e do seu próprio atraso, quando 
ele chapeleiro é muito melhor chapeleiro do que o outro chapeleiro... Nesse instante é 
que os olhos se fixam na ponta do nariz. 

A conclusão, portanto, é que há duas forças capitais: o amor, que multiplica a 
espécie, e o nariz, que a subordina ao indivíduo. Procriação, equilíbrio. 

(Machado de Assis, in Memórias Póstumas de Brás Cubas) 
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GRAMÁTICA 


FLEXÃO NOMINAL 


Algumas classes gramaticais podem sofrer variações: 
a) de número: singular e plural 

Ex. árvore frondosa - árvores frondosas 
b) de gênero: masculino e feminino 

Ex.: menino - menina 


Obs.: Veja lista na segunda parte deste livro. 


o) de grau: aumentativo, diminutivo, comparativo e superlativo 
livro — livrinho, belo — belíssimo 


OBSERVAÇÕES 


a) Veja lista na segunda parte deste livro. 
b) Alguns consideram o grau problema de derivação, e não flexão. 


E PRINCIPAIS CASOS DE PLURAL 
D Palavras simples 
1) Geralmente acrescenta-se S. 
Ex.: pedra - pedras 
2) Palavra terminada em R ou Z: acrescenta-se ES. 
Ex.: cadáver - cadáveres, luz - luzes 


3) Oxitono ou monossilabo tônico terminados em $: acrescenta-se ES. 
Ex: freguês - fregueses, ananás - ananases. 
ob 


s paroxítonos e os proparoxítonos são invariáveis. 
Ex: o lápis — os lápis, o ônibus - os ônibus 

4) Palavra terminada em AI, OL ou UL: troca-se o L por IS. 
Ex: animal - animais, farol - faróis, paul - pauis 


ÇÃO (Linking Constraint) 


ÃO DE LIGA! 
3º - RESTRIÇÃO Di proposta por Hayes (1986, p, 33) 
dig 


A Restrição de Ligação, 


seguinte: 

i igação: 
(ns Sã sadio em descrições estruturais são interpre, 
das exaustivamente. ai 

Essa restrição limita a aplicação de uma regra à forma que é 
representada, de modo que, se contiver uma só linha de associ; 
fica bloqueada em contextos de ligação dupla ou Vice-versa, or as 
seguinte, esse princípio prediz que toda Tegra se aplicará Somente 4 
configurações que contenham o número de linhas de associação qua 
sua descrição estrutural especifica. 

Hayes (1986, p. 331-2) documenta essa restrição com fatos dedi 
ferentes línguas, entre as quais cita o Persa Moderno, língua na qual 
há uma regra de enfraquecimento de /v/ — que passa a realizar-se como 
[w] - quando segue uma vogal curta e não está em início de sílaba. 
Uma regra adicional posterioriza /z/ para /o/ quando precede /wj. 


a é 


Exemplos: /bo-rav/ bo-row *vár 
Ipaidav/ pa:dow “mensageiro” 
Inov-ru:z/ now-ru:z “ano novo” 


Como essa regra de enfraquecimento é aplicada quando /v! ocome 
na mesma sílaba da vogal curta precedente, é preciso referir dois tiers 
= tier CV (ou tier do tempo fonológico) e o tier melódico -, unidos 


per linhas de associação, como mostra (68), conforme Hayes (1986, p. 
2): 


(68) 


V c 


Demi TA 


Por essa formulaçã 
P lação, 
Beminada Ivy, Dóris e 


linhas de àSSOCiação do q 


a regra não pode ser aplicada à gongo 
Ssa consoante apresenta maior 1 
ue a regra prevê, como (69). 
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5) Palavra terminada em IL átono: troca-se o IL por EIS. 
Ex: fóssil - fósseis 

6) Palavra terminada em IL tônico: troca-se o L por S. 
Ex: funil = funis 


7) Palavra terminada em EL átono: plural em EIS. 
Ex.: amável - amáveis 

8) Palavra terminada em EL tôni 
Ex.: papel - papéis 


plural em ÉIS. 


9) Palavras terminadas em X são invariáveis. 
Ex.:0 tórax - os tórax 


10) Há casos em que a silaba tônica avança. 
Ex.: júnior - juniores; caráter - caracteres 


11) Palavra terminada em ÃO admite o plural de três manei 
a)emãos. 
Ex: cristão - cristãos 
b) em ães. 
Ex.: alemão - alemães 
qem ões. 
Ex.: melão - melões 


12) Plural dos diminutivos 


= 139 


Pluraliza-se a palavra no grau normal, corta-se o s e acrescenta-se zinhos (em. 


alguns casos, zitos) 
Ex.: coraçãozinho 
coração (grau normal) -> corações - coraçõe -> coraçõezinhos 


Obs. A regra só se aplica às palavras que têm o diminutivo em zinho ou zito. 


13) Casos especi: 
mel - meles e méis 
cal -cales e cais 
gol- goles e gois 
aval - avales e avais 
fel -feles e féis 
cós - cós (sem flexionar) e coses 


Obs.: Embora considerado ainda um plural incorreto, gols é a única forma que vem 


sendo utilizada. Em sua redação, siga a corrente: Fizemos vários gols. 


140 Sent Iererus Concunsos — Redação para Concursos 


1) Palavras compo: 


OS DOIS ELEMENTOS VARIAM 


Com substantivo mais palavra variável. 


Ex: couve-flor - conves-flores 


quinta-feira - quintas-feiras 


SÓ O PRIMEIRO VARIA 
1) Quando as palavras são ligadas por preposição, com ou sem hífen. 
Ex.: pé de moleque - pés de moleque 
2) Quandoosegundo substantivo determina o primeiro (ideia de fim ou semelhança) 


Ex.: salário-família - salários-família (para a família: finalidade) 
banana-maçã - bananas-maçã (ideia de semelhança, por causa do sabor) 


SÓ O ÚLTIMO VARIA 


1) Quando o composto é formado por adjetivos. 
Ex.: anglo-americano — anglo-americanos. 
Exceção: surdo-mudo — surdos-mudos 


2) Comas formas adjetivas GRÃO, GRÃ e BEL. 
Ex.: grão-duque — grão-duques 
gra-cruz - grá-cruzes 
bel-prazer - bel-prazeres 
Obs.: Não confunda GRÃO, forma reduzida de GRANDE, com o substantivo GRÃO, 
que aparece em grão-de-bico, cujo plural é grãos-de-bico. 


3) Quando o composto é formado por verbo ou qualquer elemento invariável 
mais substantivo ou adjetivo. 
Ex.: arranha-céu - arranha-céus 
sempre-viva - sempre-vivas (sempre é advérbio, portanto invariável) 
vice-prefeito - vice-prefeitos (vice é prefixo: invariável) 
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4) Quando o composto é uma onomatopeia (representação gráfica de sons da 
natureza) ou simplesmente formado por palavras repetidas. 


Ex.: tique-taque - tique-taques (onomatopeia do relé, 
Pingue-pongue - pingue-pongues (barulho da bolinha na mesa e na raquete) 
pisca-pisca — pisca-piscas 

Obs.: Tratando-se de verbo repetido, os dois elementos podem estar no plural. Em 
sua redação, dé preferência ao primeiro caso. 

Ex: pisca-piscas ou piscas-piscas 


NENHUM ELEMENTO VARIA 
1) Nos compostos formados por verbo mais palavra invariável. 
Ex.:o cola-tudo — os cola-tudo (tudo é um pronome invariável) 
2) Nos compostos de verbos antônimos. 
Ex: o perde-ganha - os perde-ganha 
3) Nas frases substantivas. 
Ex: o disse me disse - os disse me disse 


OBSERVAÇÕES 


a) São invariáveis: arco-lrs, louva-a-deus, sem-vergonha, sem-terra, sem-teto. 

Ex: 0 arco-is — os arco-ris 
o sem-teto — os sem-teto 

b) Possuem mais de uma forma plural: 
Pai-nosso — pai-nossos ou pais-nossos 
padre-nosso — padre-nossos ou padres-nossos 
salvo-conduto — salvo-condutos ou salvos-condutos. 
guarda-marinha — guardas-marinha ou guardas-marinhas 
fruta-pão — frutas-pão ou frutas-pães 
xeque-mate — xeques-mate ou xeques-mates 
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E CASOS ESPECIAIS 
bem-me-quer - bem-me-queres 
joão-ninguém — joões-ninguém 
lugar-tenente - lugar-tenentes 
mapa-múndi - mapas-múndi 


EXERCÍCIOS 


137) Deo plural das palavras seguintes. 


aneol- gravidez — 
tônel- pastelzinho — 
projeuil — barril 
projeul — plres— 
sabão — caracol — 
der sutil 
climax— sunt 
limãozinho — cidadão — 
avestruz — caráter — 
obus- mão - 
altas consul- 
feroz — possível — 
escrivão — cancer— 
sénior troféu — 
Mtex— papel — 
mal- arroz - 
Norzinha — arul- 

mel ilusão — 
pagão — casal - 

sol- xtrox— 


so xerox — 


19) 


E) 


mm 


12) 


143) 


145 


146) 


um 


Assinale o erro na formação do plural 
à) guarda-roupas 
b) guardas-noturnos 


Marque o erro na formação do plural. 
a) amores-períeitos 
b) gentis-homens 


Há erro de plural em: 
4) mangas-rosa 
b) meiosfos 


Há erro de plural em: 
a) arcondicionados 
b) mulas sem cabeça 


Só está correto o plural em: 
à) arcosris 
b) aliorelevos 


Assinale o erro na formação do plural. 
à) lança-perfumes 
b) lugar-tenentes 


Marque o erro de plural 
à) bem-texis 
b) bumba meu boi 


Assinale o erro de plural. 
à) públicasformas 
b) mãos de obra 


Assinale a palavra correta quanto ao plural. 
à) aliaresmor 
b) quebra-molas 


Assinale o erro na formação do plural 
a) levacia 
D) vitórias-régias 
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guardas-chuvas 
guarda-pós 


aves-marias 
segundas-feiras. 


luso-brasileiros 
vices-diretores. 


primeiros-ministros. 
segundos-sargentos 


obras-primas. 
colaudos 


francos-italianos 
homens 


mapas-múndi 
altos-falantes 


meias-noites 
sem-vergonhas. 


pronto-socorros. 
decreto-leis 


guardas-forestais 
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148) Marque o erro na formação do plural. 
a) painossos O) corre-cores 
db) ganhapães à) chapéu de sois 


149) Má erro de plural em: 
a) rubros-negros O) louva-a-deus 
b) beija-flores à) tico-ticos 
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ORIENTAÇÃO ORTOGRÁFICA 


FORMAS VARIANTES 


Em português, há uma grande quantidade de palavras que admitem mais de uma 
forma, Você tem abaixo uma boa relação, que convém aprender. Caso precise usar 
algumas delas, dê preferência às da primeira coluna, embora todas sejam corretas. 


abdome 
acumular 
alarme 
aluguel 
ainda 
amídala 
anchova 
assobiar 
bêbado 
bilhão 
bílis 
botijão 
caibra 
cálice 
carroçaria 
cerume 
champanha 
chimpanzé 
coisa 
contato 
covarde 
cuspe 


ou 
ou 
ou 
ou 
ou 
ou 
ou 
ou 


abdômen 
cumular 
alarma 
aluguer 
inda 
amígdala 
enchova 
arranque 
assoviar 
bêbedo 
bilião 

bile 

bujão 
caimbra 
cálix 
carroceria 
champanhe 
chipanzé 
contacto 
cosmos 
cobarde 


cuspo 
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derrubar 
desfazer 
desperdiçar 
diabetes 
doido 

dois 

dourar 
duradouro 
elíptico 
espécime 
espuma 
flauta 

flecha 

fioco 

foice 

frenesi 
garçom 
germe 
hemorroidas 
hidroavião 
hidroelétrico 
intricado 
isósceles 
lavanderia 
leiteria 
louro 
marimbondo 
neblina 
noite 
nômade 
piaçaba 

de 


percentagem 


plê 


quadriênio 


derribar 
esfazer 
esperdiçar 
diabete 
doudo 
dous 

doirar 
duradoiro 
elítico 
espécimen 
frauta 
frecha 
froco 

fouce 
frenesim 
garção 
gérmen 
hemorroides 
hidravião 
hidrelétrico 
intrincado 
isóscele 
lavandaria 
leitaria 
loiro 
maribondo 
nebrina 
noute 
nômada 
piaçava 
plêjada 
porcentagem 
quatriênio 


quatorze ou 
quisto ou 
quociente ou 
quota ou 
quotidiano ou 
radioativo ou 
rasto ou 
reescrever ou 
registrar ou 
rubi ou 
ruptura ou 
serenar ou 
soalho ou 
sobressalente ou 
soprar ou 
taberna ou 
terraplenagem — ou 
tesoura ou 
tesouro ou 
toucinho ou 
touceira ou 
traje ou 
trasladar ou 
trilhão ou 
voleibol ou 
xale ou 


Obs.: Em alguns casos, há três possi 
Ex. traspassar, trespassar, transpassar 
nenê, neném, nené 
infarto, enfarte, enfarto 


idades. 
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catorze 
cisto 
cociente 

cota 
cotidiano 
radiativo 
rastro 
rescrever 
registar 
rubim 

rotura 
assoalho 
sobresselente 
assoprar 
taverna 
terraplanagem 
tesoira 
tesoiro 
toicinho 
toiceira 

trajo 
transladar 
trilião 
volibol 

xaile 
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PARA ESCREVER BEM 


DENOTAÇÃO E CONOTAÇÃO 


Quando usamos as palavras, elas podem ser tomadas em seu sentido original, 
básico, ou, em diversas situações, ser empregadas com significados especiais. No 
primeiro caso, temos a denotação: no segundo, a conotação. 
Ex. Gosto muito de maçã. (a própria fruta: valor denotativo) 
Gosto muito da maçã de seu rosto. (não se trata mais da fruta: valor conotativo) 
Você pode aproveitar-se disso em sua redação. Apenas, não exagere. Na dúvida, não use, 
Veja outros exemplos: 
“Atirou uma pedra no lago. 
Aquele homem era uma pedra em sua vida. 
Colhi uma rosa no jardim. 
Minha filha é uma rosa. 
Li um ótimo livro. 


Minha vida é um livro aberto. 
O café está doce. 
Ela tem um sorriso doce, 


FIGURAS DE LINGUAGEM 


A linguagem figurada (emprego das figuras) é um recurso utilizado principalmente 
em textos literários, mas não é exclusividade deles. Os exemplos de conotação, 
mostrados acima, constituem uma figura conhecida como metáfors 

A utilização adequada das figuras afasta o texto do corriqueiro, do lugar-comum. 
Daí sua importância, seja o texto literário ou não. 


(69) Re 
esa 


A língua oferece vários exemplos da inalterabilidade da co 
nsoante 


geminada: 

(0) 
aevvel “primeiro” 
morovvel “generosidade” 
golovv “exagero” 


aplicada quando a con- 
soante /v/ segue uma vogal longa: as linhas de associação dessa vogal 


também excedem as linhas especificadas na regra. São exemplos dessa 
ocorrência: 


(71) hi:vdah “dezessete” 
ga:v “touro” 
A representação em (72) mostra que a vogal longa apresenta dupla 


ligação com o tier CV, excedendo o número de linhas contido na des- 
crição estrutural da regra em (68): 


(72) V v 


DENSA 


a: 


Pelo exemplo aqui referido, pode-se verificar que a Restrição de 
Ligação é princípio fundamental à correta descrição estrutural e apli- 
cação de regras que envolvem mais de um tier. 


1222 E 
Fonologia Lexical 


A Fonologia Lexical tem, como objeto de estudo, a dera es 
morfologia e fonologia, ou seja, as relações entre den 
gica de uma palavra e as regras fonológicas que a ela se e Ras 
Esse modelo teórico, desenvolvido inicialmente a pd 
(1982, 1985) e Mohanan (1982, 1985), defende que 
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ho expor o assunto de maneira sucinta, não vai interessar-nos a clássica divisão 
das figuras: de palavras, de pensamento e de sintaxe. Vamos apresentar algumas, que 
podem eventualmente ser utilizadas em sua redação. Mas lembre-se: use pouco, ou 
mesmo não utilize as figuras, se não se sentir seguro. Muita gente estraga o seu texto 
julgando que o está embelezando ou valorizando. Sua redação, como já foi dito, tem de 
ser equilibrada, sem ultrapassar os limites do bom senso. 


E ALGUMAS FIGURAS IMPORTANTES 
1) Metáfora: comparação não enunciada. 
Ex.: Ela é delicada como um lírio. (comparação) 
Ela é um lírio. (metáfora) 
Portanto, existe a metáfora quando se estabelece indiretamente a comparação. 


Outros exemplos: 
O estivador é forte como um touro. 
O estivador é um touro. 
Ela é boa como um anjo. 
Ela é um anjo. 
Obs.: Fuja das comparações extravagantes, que levam a metáforas de mau gosto. 
Ex.: A mobília da boca. (comparação entre dentes e mobília) 


2) Metonímia: troca de palavras, quando há entre elas uma relação real, objetiva. 
Há vários tipos de metonímia. 
Ex: Sempre li Machado de Assis. (obra/autor) 
Não tinha um teto onde morar. (todo/parte) 
Respeito muito a velhice. (concreto/abstrato) 


3) Hipérbole: exagero. 
E trem voava. (corria muito) 
Estava morrendo de rir. (ria muito) 


4) Prosopopeia: personificação de algo. 
Exe.: As plantas se alegraram com sua presença. (quem sealegra é o ser humano) 
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5) Eufemismo: suavização. 
Ex: Ele é pouco delicado. (para não dizer rude) 


6)  Pleonasmo: repetição de termo ou ideia. 
Ex.: O aluno, ninguém o viu na escola. (o = o aluno) 
Obs. Na análise sintática, temos: o aluno - objeto direto; o - objeto direto pleonástico. 
Vi tudo com meus próprios olhos. (só se pode ver com os olhos) 
Obs.: É preferível não usar em sua redação esse segundo tipo de pleonasmo. Há 
construções condenadas, como entrar para dentro, subir para cima etc. 


7) Simestesia: mistura de sentidos. 
Ex. Ouviu um som colorido. (som: audição; colorido: visão) 


8) Blipse: omissão de termo facilmente subentendido. 
Ex.: Gosto de frutas. (eu) 
Ele estava ali, os olhos postos no chão. (com) 


9) Zeugma: tipo de elipse em que o termo omitido apareceu antes. 
Ex.: Ele trouxe canetas e lápis: ela, cadernos e livros. (trouxe) 
Obs.: Figura importante para evitar a repetição de palavras. 


10) Antítese: emprego de antônimos. 
Ex.: Tinha tudo, hoje não possui nada. 


11) Hipálage: adjetivação de um termo em vez de outro. 
Ex.: O voo branco das garças. (as garças é que são brancas) 


E OBSERVAÇÕES FINAIS 

à) Convém evitar certas figuras de repetição (anáfora, epistrofe etc). Também é 
perigoso o emprego da silepse, que envolve concordância. Por isso, preferimos não 
mostrá-las. 

b) Sesentir necessidade, valorize o texto com alguma figura. Mas você não é obrigado 
a fazê-lo, para que a redação seja boa. Estude muito antes de utilizar semelhante 
recurso. Não corra riscos de espécie alguma! 
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EXERCÍCIOS 


150) Identifique e classifique as figuras. 


n 
» 
É) 
9 
D) 
D) 
n 
D) 
9 
10) 
m 
2» 
3) 
19 
19 
19) 
m 
18) 
19) 
20) 


“O Sol é um sino de ouro...” 


Alguém pode emprestar-me o Bechara? 
“Perfume frio de estrelas...” 
Ele espera tudo se ajeite logo. 

Você sempre tem um milhão de coisas para fazer. 

“A vala amarela dos papagaios rompe o silêncio da despedida.” 
O monstro pisou as flores com seus pés enormes. 

Paulo tem alguns apartamentos; Henrique, apenas um. 

Você não foi feliz na prova, 

“Saiba morrer o que viver não soube” 

“A vida - manso lago azul, 

Ele ganha a vida com muito suor. 

O céu estava risonho. 

“Teus ombros suportam o mundo. 

A vida, é necessário vivê-la com equilíbrio 

Ele pegou o que não lhe pertencia 
“A vida assim é uma roseira fresca...” 
“Residem juntamente no meu peito um demónio que ruge e um deus que chora” 
Os jardineiros estão matando todas as sombras. 


A flor, amassada, gemeu em suas mãos. 
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EXERCÍCIOS ESTRUTURAIS 


RESUMO DE TEXTOS (1) 


A partir de agora, vamos aprender técnicas de resumo. Ao resumir corretamente os 
textos, a pessoa: 

a) aprende a escrever com simplicidade e clareza; 

b) passa a entender mais profunda e claramente aquilo que lê; 

0) retém por mais tempo as informações contidas nos textos; 

à) melhora sensivelmente nos estudos, escolares ou não. 

Contudo, não se esqueça de que não há milagres, ou seja, você precisa se esforçar e 
treinar sempre. Não esmorecer é o ponto de partida para quem realmente quer evoluir, 
seja no que for. Escrever não é uma exceção a essa regra. Leia e escreva sempre, queo 
progresso virá. 

Assim, passemos aos resumos. Observe atentamente o texto. Verifique nele 
determinadas situações, que mostraremos a segui 

a) Emprego de adjetivos que possam ser retirados sem perda significativa da 

ideia; da mesma forma, os artigos, definidos ou indefinidos. 
Ex.: O bom e aplicado aluno estuda sempre. 


Bom aluno estuda sempre. 
Se o aluno é bom, com certeza é aplicado. É um adjetivo dispensável. Como à 
afirmação tem caráter genérico, não há necessidade do artigo. 
b)  Determinados pronomes, principalmente os indefinidos. 
Ex: Há muita gente que não pensa assim. 
Há gente que não pensa assim. 
O Expressões que possam ser transformadas em um só palavra, ou numa 
expressão menor. 
Ex.: É conveniente que estudemos. 
Convém estudarmos. 
d) Palavras, expressões e até orações que nada acrescentem ao texto. 
Ex.: O leão, que é um animal feroz, assustou as crianças. 
O leão assustou as crianças. 
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Se você precisa memorizar a ideia desse trecho, não precisa da oração inic 
que, pois o fato de o leão ser feroz é algo que você naturalmente já sabe. 
Digamos, no entanto, que se queira, por qualquer motivo, realçar a feroc 
animal. Ainda assim, pode-se resumir a frase: O leão, feroz, assustou a crianç 
e) Adjuntos adverbiais que nada signifiquem no contexto. 
Ex.: Logo mais à noite, depois do jantar, conversaremos melhor. 
Depois do jantar, conversaremos melhor. 


A palavra jantar pressupõe a ideia de logo mais 
noite, Por que os dois juntos? 


noite, pois apenas s 


f) Predicados nominais que possam ser trocados por um único verbo. 
Ex.: A criança ficou exageradamente gorda, obesa. 
A criança engordou demais. 
8) Orações adverbiais que possam ser trocadas por um simples adjunto a 
ou por oração sem conjunção. 
Ex.: Ficou triste porque estava chovendo bastante. 
Ficou triste por causa da chuva 
Chovendo, ficou triste. 
h) Apostos óbvios podem ser retirados do texto. A ideia já está na sua c 
Ex: Castro Alves, grande poeta do Romantismo brasileiro, foi homena 
Castro Alves foi homenageado ali. 
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E EXEMPLOS DIVERSOS 
2) Alguns homens, usando amplos macacões de várias cores e matizes, chegaram para 
providenciar o reparo das instalações de nossa bonita casa. 
Homens com macacões coloridos chegaram para reparar a casa. 


2) Aboa mulher faz constantemente caridade para muitas pessoas daquela pobre região. 
A mulher faz caridade para pessoas da região. 


3) "Nuvens de poeira encobriam a cidade sob um véu denso. Pombos voavam 
atordoados, fugindo à tormenta próxima. Os silvos das locomotivas vibravam com 
maior intensidade. E surdos, longínquos, ameaçadores trovões roncavam.” (Coelho 
Neto, in A Conquista) 

Poeira encobria a cidade. Pombos fugiam à tormenta. Silvavam as locomotivas 

Além, roncavam trovões. 


4) Vários animais, tanto mansos como ferozes, fugiram do jardim zoológico, 
evidentemente deixando assustada a indefesa população do local. 
Animais fogem do 200 e assustam o povo. 


15m 


» 


» 


3 


9 


É) 
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EXERCÍCIOS 


Resuma os trechos seguintes, procurando manter a ideia central. 


“Debaixo do sol ardente desciam e subiam morros, e durante as primeiras horas Maria marchava. 
epida, apesar de tudo. Mais tarde começou a fraquear e era com dificuldade que prossegui 
Sentaram-se às sombras das árvores, à beira dos caminhos. Descendo das regiões férteis, 
passavam tropas de burros carregados para o Porto Cachoeiro, passavam viajantes montados, 
escoteiros, passava gente a pé, e só eles, descuidados, se deixavam ficar ali” (Graça Aranha, in 
Canaa) 


“Pelo recorte da janela que abria para o quintal, via-se já a gigantesca armação do circo, que 
estava sendo levantado no Largo da Cadeia, As vigas erguiam-se do solo, à espera da cobertura. 
de lona, e havia, ao longo do escampado, uma confusão de jaulas e barras de ferro, por entre o 
rumor dos guinchos e urtos que a cada instante abalavam o sossego da praça.” (Josué Montelo, 
in O Labirinto de Espelhos) 


“Os garotos estavam indéceis, à espera do grande mocinho norte-americano, de passagem pelo 
Rio, que prometera ir pessoalmente à televisão. Na calçada, os brinquedos não engrenavam, 
ninguém tinha alma para os jogos de todo dia. A proximidade do herói, num ponto qualquer da 
cidade, os punha nervosos; é pediam a hora a quem passava, sentindo que o tempo trabalhava 
de bandido, em sua lentidão.” (Carlos Drummond de Andrade, in A Bolsa &r a Vida) 


“As crianças, adiante, voltavam os olhos dolorosamente para o diretor, segurando-se uns aos. 
outros pelos ombros, seguindo em grupos atropelados como carneiros para a matança” (Raul 
Pompeia, in O Ateneu) 


“Ao criticar o modo capitalista de produção, Marx, analisando o trabalho assalariado, descobre 
a mais-valia, que consiste no valor que o operário cria além do valor de sua força de trabalho, 
eque é apropriado pelo capitalista. Para comprovar isto, Marx mostra que a relação de contrato 
livre é mera aparência e que, na verdade, o desenvolvimento do capitalismo supõe a exploração 
do trabalho do operário. O capitalista contrata o operário para trabalhar durante um certo 
período de horas a fim de alcançar uma determinada produção. Mas ocorre que o trabalhador, 
estando disponível todo o tempo, acaba produzindo mais do que foi calculado inicialmente. Ou 
seja, a força de trabalho pode criar um valor superior. A parte do trabalho excedente não é paga 
ao operário, mas serve para aumentar cada vez mais o capita.” (Maria Lúcia de Arruda Aranha, 
in História da Educação) 
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ENRIQUECIMENTO DO VOCABULÁRIO 


EXERCÍCIOS | 


152) Assinale o sinônimo ou significado do termo destacado. 


n 


» 


» 


O) 


5 


D) 


n 


Começou a borrifar o líquido. 
a) engarrafar 
b) espalhar 


A presença do saltimbanco deixour-o feliz 
à) banqueiro 
b) vizinho 


Por ser pródigo, seu avo o deserdou, 
à) anpárico 
D) int 


Não conheço maior sandice. 
4) abuso de poder 
d) problema 


Foi uma decisão inexorável. 
a) inadiável 
b) inabalável 


Admirava as paisagens bucólicas. 
a) tranquilas 


b) campestres 


D) 
a 


E) 
a 


a 
a 


) 
D) 


D) 
a 


o 
DD) 


gelar 


pessoa prestativa. 
espécie de artista popular 


desonesto 
esbanjador 


insensatez, tolice 


desrespeito 


imprópria 
admirável 


vizinhas. 


sagradas. 


Por alvitre dos parentes, procedeu-se à pintura da casa. 


a) sugestão 
b) omissão 


D) 


rogo 


à) decisão 


9 


D) 
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2” 


1) 


14) 


15) 


19 


Uma foto esmaecida pendia da parede suja. 
à) amassada 9 
b) amarelada D) 


Mais um estropício, e voltarei para a minha cidade 
a) maledicência D) 
b) acidente D) 


Pensei que fôssemos coetâneos. 
a) colegas a 
b) compatriotas a 


Descjava sofrear antigas dores 
à) reprimir, conter D) 
b) esquecer a 


Preferia trabalho diuturno. 
à) diário a 
b) sem vínculo a 


É pessoa de coração empedernido. 
a) meigo a 
b) Mexível a 


Era tuma atividade empírica. 
à) pessoal, subjetiva ) 
b) profissional a 


Ressabiado, o engenheiro desistiu da obra. 
à) aborrecido ) 
b) desconfiado a 


No silêncio do quarto, punha-se a urdir a revolução. 


a) tramar a 
b) desejar a 
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desbotada 
riscada 


aviso fúnebre 


prejuízo 


contemporâneos 


abrandar, suavizar 
ocultar 


complicado 
de longa duração 


duro, insensível 


ferido, magoado 


sem base científica 


sem sentido 


preocupado 


pesquisar 
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Aguardava a peroração com ansiedade. 
a) pronunciamento detalhado 
b) revogação de uma lei 


Costuma obtemperar que o trabalho é dificil 
a) reconhecer 


b) queixar-se 


a 
a 


D) 
a 


recuperação 
eprogo 


dizer com convicção 


responder com humildade 


Obtuso por natureza, ele não poderia prestar o serviço. 


a) perverso 
b) preguiçoso 


É profunda a estesia de um artista 
à) sensibilidade 
b) grandeza 


Estava prestes a solapar o que construímos. 
a) reconhecer 
b) valorizar 


Queríamos abarcar todo o lugarejo. 
a) atrair 


b) abranger 


Não devemos entronizar as pessoas. 
à) prejudicar 


b) sublimar 


Vimos bruxulcar a última estrelinha. 
a) desaparecer 


b) esconder-se 


Só empregava abstêmios. 
a) que se abstêm de caes. 
b) que se abstêm de bebidas alcoólicas. 


D) 
a 


estúpido 
desorganizado 


intuição 


força de vontade 


diminuir 
destruir 


ajudar 
percorrer de barco 


incentivar exageradamente 
humilhar 


brilhar fracamente 
apagarse 


que se abstem de sal 


que se abstêm de açucar 


língua está organizado em uma sério de edi o te 
os domínios para regras morfológicas É fia ag E Fido a 
S So ato plicam, par a par, tan O 1 gi A O de 
apo e 6 icas) como regras fonológicas. ordenação ge 
palavras (morto! nação dos processos de formação de palavras. 
ir orófind do léxico estão as raízes da língua, Poten. 
Na pare E nó recebimento de afixos, os quais vão sendo adicio. 
ba o a ordenação dos processos morfológicos envol. 
nidos e Ae estrato ou nível podem ser aplicadas regras morfo- 
sda esomalógiei as regras fonológicas são aplicadas depois 
e sd operação morfológica, ou seja, a saída de cada regra morfoló. 


gica é submetida, em seu estrato, a regras fonológicas, como aparece 
em (73): 


NÍVEL X processos regras 
o morfológicos fonológicas 
Regra l 
Regra? 


etc. 


> essas Tegras diferem das lexicais porque, entre 
outras características, 


ia essas duas classes de regras fono- 
= lexicais e pós-lexicais — Porque parte do entendimento de 
informações idiossincráticas, regras 
que se referem a essas informações também são lexicais; diferente- 
Tegras que se aplicam fora do léxico têm de ser pós-lexicais. 
'ohanan (1983), o número de estratos 
língua 


Fonologia Lexical tem esse nome, 
Portanto, porque postula um conjun! 


Tegras que se aplicam a itens lexicais. 
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E) 
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Não admitia vituperios. 
a) traições 
b) falhas 


Meteu-se em um caminho esconso. 
à) inclinado 


by escuro 


Era o escopo de toda uma vida 
a) alegria 
b) ilusão 


Destaca-se a pujança de seu pensamento. 
a) beleza 
b) atualidade 


Levava uma vida infausta, 
a) desregrada 
b) ineliz 


Não o deixaram lapidar os infelizes. 
a) Nbertar 


d) amparar 


Habitavam a África setentrional 
à) donone 
b) separatista 


Temia o paul junto à sua casa. 
poço 
b) canal 


É) 
a 
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deboches 


insultos 


imundo 
misterioso. 


objetivo 
descontentamento 


pureza 


grandeza 


descompromissada 
contraditória. 


prender 
apedrejar 


do sul 


do futuro 


pântano 
matagal 


Encontrei uma parede muito isa, com belos revérberos que me inspiravam. 


2) desenhos 
b) quadros 


D) 
a 


reflexos 
inscrições. 
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38) 
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E 
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Tenho uma proposta basilar. 
a) inequívoca a 


b) irrecusável a 


Constitutam a quintessência da sociedade. 
2) o que há de melhor, de mais puro a 


b) a pane pior, podre E) 


O jovem, solerte, não aceitou a ofer 
a) temeroso 9 
b) prudente a 


Teu companheiro é pernóstico. 
à) presunçoso, convencido D) 
b) desagradável a 


Ensinava a seus alunos o primado do amor. 
à) beleza 9 


b) primitivismo a 


Morava em uma tapera nas cercanias da cidade. 
à) casa em ruínas ) 
b) vila modesta a 


Num outro ensejo, conversaremos melhor. 
3) local a 
b) reunião DD) 


Passou o dia ensimesmado, esperando a resposta. 
a) chaicado ) 
b) desanimado E) 


Isso lhe servirá de acicate, 
a) obstáculo ) 
b) proteção a 


fundamental 


o mais desenvolvido intelectualmente 
realidade 


detalhista, minucioso 


desonesto 


ingenuidade 


superioridade 


fazenda muito grande 
condomínio de luxo 


daa 
oportunidade 


introvertido 
excitado 


guia 
estímulo 
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4) — Encontrei os objetos já acondiciona« 
a) guardados 
d) liberados 


o) preparados 
à) lavados 


45) Imaginava-se a arrostar heroicamente os inimigos. 
a) derronar 
b) prender 
O expulsar 
à) encarar 


E TEMAS PARA REDAÇÃO 
1) Sempre haverá uma esperança 
2) petróleo domina o mundo 
3) Umsorriso 
4) Abeleza está nos olhos de quem vê 
5) Alíngua é o instrumento maior da cultura de um povo 
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OITAVA LIÇÃO 


ENERGIA 


O homem sem iniciativa, que tudo espera do acaso, é como o mendigo, que vive de 
esmolas. 

A mais bela coragem é a confiança que devemos ter na capacidade do nosso esforço. 

O que sobe por favor deixa sempre um rastro de humilhação. 

O caminho está aberto a todos e se uns vencem e alcançam o que almejam não é porque 
sejam predestinados, senão porque forçaram os obstáculos com arrojo e tenacidade, 

Não há arrimo mais firme do que a vontade. O que se fia em si mesmo é como o que 
viaja com roteiro e provido de farnel e não perde tempo em informar-se do caminho 
nem em buscar estalagem para comer. 

Só há uma sina a que o homem não pode fugir — é o trabalho, ponte lançada sobre 
o abismo da miséria, no fundo do qual gemem todas as dores, rugem todos os vícios e 
escabujam em lama todas as vergonhas. 

É um passo estreito, por vezes oscilante, mas quem se atira por ele com firmeza de 
ânimo e olhar alevantado atravessa-o alcançando, no outro lado, a fortuna. 

Quem desanima ou se deixa vencer pelo terror fica na pobreza ou rola do alto e, uma 
vez caído, só com redobrado esforço conseguirá voltar acima, ferindo-se nas arestas 
dos alcantis, e às vezes trazendo manchas de lama, que é o fundo do precipício. 

Aquele que confia em si anda sempre de olhos abertos; o que se entrega a outrem 
vai como cego e tanto pode ser guiado para o bem como dirigido para o mal. 

A fortuna é como o fruto que se não dá senão a quem o vai colher no ramo; esperá-lo 
debaixo da árvore até que se desprenda do galho é dispor-se a comê-lo podre. 

O homem que diz “Eu quero!” é como a ave que se levanta na força das próprias 
asas, cruzando o espaço como entenda; aquele que di: 
que só se dirige na direção da pontaria caindo, inerte, desde que cesse o impulso da 
corda que a disparou. 

Só os fracos, os impotentes quedam na resignação, os enérgicos insurgem-se, 
lutam, dão combate à vida e vencem. 

(Coelho Neto, in Breviário Cívico) 


Eu espero...” é como a frecha 
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GRAMÁTICA 


FLEXÃO VERBAL 


O verbo é uma classe gramatical que indica normalmente ação, estado ou fenômeno. 
Ex.: correr - ação 
ser — estado 
chover - fenômeno 
O verbo se flexiona em modo, tempo, pessoa, número e voz. Assim, temos: 
D Flexão de modo: indicativo, subjuntivo e imperativo. 
Ex.: Pedi ajuda. (indicativo) 
Que eu peça ajuda. (subjuntivo) 
Peça ajuda! (imperativo) 


1) Flexão de tempo: presente, pretérito (passado) e futuro. 


E TEMPOS DO INDICATIVO 
1) Presente: falo, falas etc. 
2) Pretérito: 
— perfeito: falei, falaste etc. 
- imperfeito: falava, falavas etc. 
- mais-que-perfeito: falara, falaras etc. 
3) Futuro: 
— do presente: falarei, falarás etc. 
= do pretérito: falaria, falarias etc. 
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E TEMPOS DO SUBJUNTIVO 
1) Presente: que eu fale, que tu fales etc. 
2) Pretérito imperfeito: se eu falasse, se tu falasses etc. 
3) Futuro: quando eu falar, quando tu falares etc. 


E NO IMPERATIVO 
Não há, no modo imperativo, divisão de tempo. O imperativo é sempre presente. O 
importante é saber utilizá-lo, tanto no afirmativo, como no negativo. 
Para se conjugar um verbo no imperativo, deve-se seguir a seguinte regra: 
1) Imperativo afirmativo: tu e vós saem do presente do indicativo, cortando-sea 
letra s; você, nós e vocês, do presente do subjuntivo. 
Ex.: Imperativo afirmativo do verbo comprar. 


compro compre 
compras compra(tu) compres 
compra compre » — compre(você) 
compramos compremos > — compremos (nós) 
comprais > comprai(vós) — compreis 
compram comprem & comprem (vocês) 


Reunindo as formas verbais, temos o imperativo afirmativo do verbo comprar: 
compra, compre, compremos, comprai, comprem. 


2) Imperativo negativo: forma-se do presente do subjuntivo mais a palavra não. 
Assim, o imperativo negativo do verbo comprar é: não compres, não compre, não 
compremos, não compreis, não comprem. 
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OBSERVAÇÕES 


8) Não existe, no imperativo, a primeira pessoa do singular. 
b) O verbo ser não segue a regra do imperativo afirmativo, apenas a do negativo. 


Imperativo afirmativo do verbo ser: sê, seja, sejamos, sede, sejam. 


1) Flexão de número: singular ou plural. 
Ex.: canto - singular 
cantamos - plural 


IV) Flexão de pessoa: 14, 2:e 3, 
Ex: 


indo, andamos — primeira pessoa 
andas, andais - segunda pessoa 
anda, andam — terceira pessoa 


V) Flexão de voz: ativa, passiva, reflexiva 
1) Vozativa: o sujeito pratica a ação verbal. 
Ex.: O homem lavou a garagem. 


2) Voz passiva: o sujeito sofre a ação. 
Ex.: A garagem foi lavada pelo homem. (passiva analítica ou verbal) 


Lavou-se à garagem. (passiva sintética ou pronominal). Veja concordância 


verbal. 


3) Voz reflexiva: o sujeito pratica e sofre a ação. 
Ex.: O homem se lavou. (O se é pronome reflexivo) 


Há muitos verbos em português que apresentam problemas em sua conjugação. 


Vamos, a partir de agora, mostrar alguns desses verbos. 


1) Verbos derivados de outros (repor, conter, convir, rever etc.) conjugam-se 


como os verbos primitivos. Veja, na segunda parte do livro, a tabela de 


conjugação completa de vários verbos importantes do português. 
Ex. 


+ pus — eu repus; quando você tiver — quando você retiver 


Obs. Não seguem integralmente os seus primitivos os verbos prover e requerer, 


que veremos adiante. 
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2» 


Os verbos terminados em ear são assim conjugados no presente (do indicativo 


e do subjuntivo): 


passeio passeie 
passeias passeies 
passeia passeie 
passeamos — passeemos 
passeais passeeis 
passeiam —  passeiem 


Esses verbos apresentam o ditongo ei, com exceção da 12 e da 2º pessoas do plural 


(nós e vós). Também aparece o ditongo nas pessoas do imperativo correspondentes. 
Nos outros tempos, não aparece o ditongo. 


3 


Os verbos terminados em ia não apresentam o ditongo ei. 
Ex. confio, confias confia etc.; confie, confies, conhe etc. 


Obs.: Os verbos mediar, ansiar, remediar, incendiar, odiar e intermediar, 


9 


D) 


8) 


n 


apesar de terminarem em iar, trazem o ditongo ei. 


Ex: medeio medeie 
medeias medeies 
medeia medeie 
mediamos mediemos 
mediais medieis 
medeiam medeiem 


Os verbos aderir, preterir, discernir, concernir, impelir, expelir, repelir, 
competir mudam o e do radical para i na primeira pessoa do singular do 
presente do indicativo e em todo o presente do subjuntivo. 
Ex.: adiro, aderes, adere etc.; adira, adiras, adira etc. 

pretiro, preteres, pretere etc.; pretira, pretiras, pretira etc. 
Verbos que têm ditongo decrescente (ei, ou) não o perdem em tempo algum. 


Ex: inteirar: inteiro, inteiras, inteira etc. 
estourar: estouro, estouras, estoura etc. 


Verbo mobiliax tem i tônico no presente, menos na 1º e na 2º pessoas do plural. 
Ex.: mobi 


, mobílias, mobília etc.; mobílie, mobílies, mobílie etc. 

O verbo requerer é irregular na 1º pessoa do singular do presente do indicativo 
e em todo o presente do subjuntivo. 

Ex: requeiro, requeres, requer etc.; requeira, requeiras, requeira etc. 


Renato Aquino = 187 


8) O verbo prover não se conjuga pelo verbo ver nos seguintes casos: 
a) pretérito perfeito: provi, proveste, proveu, provemos, provestes, proveram 
b) pretérito mais-que-perfeito: provera, proveras, provera etc. 
0) pretérito imperfeito do subjuntivo: provesse, provesses, provesse etc. 
d) futuro do subjuntivo: prover, proveres, prover etc. 
e) particípio: provido 

Obs. Nos outros tempos, basta conjugar o verbo ver e colocar o prefixo pro. 
Ex.: vejo, vês, vê etc. - provejo, provês, provê etc. 


9) Háverbos que não se conjugam em todas as pessoas. São chamados defectivos. 
Veja a conjugação de alguns importantes. 
a) colorir, abolir, banir, feder 
Presente do indicativo: aboles, abole, abolimos, abolis, abolem 
Presente do subjuntivo: não existe. 
No pretérito e no futuro, são completos. 
b) adequar, falir, reaver, precaver-se, remir 
Presente do indicativo: adequamos, adequais 
Presente do subjuntivo: não existe. 
No pretérito e no futuro, são completos. 
) doer, acontecer, ocorrer: só se conjugam nas terceiras pessoas (de todos os 
tempos). 
Ex.: dói, doem; doía, dofam; doesse, doessem 


OBSERVAÇÕES 


a) chover, ventar, trovejar etc: verbos de fenômenos da natureza; não são 
considerados defectivos, embora sejam incompletos. São verbos impessoais e 
sô se conjugam na 3º pessoa do singular (de todos os tempos). São completos 
em sentido figurado. 

Ex. chove, chovia, choverá 
Porém: Choveram dúvidas. 


b) latis, miar, cacarejar etc.: verbos de vozes de animais; também não devem ser 
considerados defectivos, apesar de incompletos. São verbos unipessoais, ou 
seja, conjugam-se na 3 pessoa (singular e plural). Completos, só em sentido 
figurado. 

Ex.: late, latem; miava, miavam; cacarejou, cacarejaram 
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10) Há verbos que possuem mais de uma forma para o mesmo caso. São os 


abundantes. Geralmente a abundância ocorre no particípio. Eis alguns: 


Infinitivo Particípio regular Particípio irregular 
aceitar aceitado aceito 
acender acendido aceso 
eleger elegido eleito 
entregar entregado entregue 
enxugar enxugado enxuto 
expressar expressado expresso 
extinguir extinguido extinto 
fritar fritado frito 
ganhar ganhado ganho 
gastar gastado gasto 
imprimir imprimido impresso 
limpar limpado limpo 
matar matado morto 
morrer morrido morto 
pagar pagado pago 
prender prendido preso 
salvar salvado salvo 
suspender suspendido suspenso 
OBSERVAÇÕES 


a) Usam-se, normalmente, os particípios regulares com os verbos ter e haver; os 
irregulares, com verbos da voz passiva (ser, estar, ficar), quando então eles. 


podem Nexionar-se. 
Ex. Tenho acendido as luzes. 
As luzes foram acesas. 


b) Os particípios irregulares ganho e pago podem ser usados nos dois casos. 


Ex.: Tinha pago (ou pagado) a conta. 
A conta já foi paga. 


Kiparsky (1985) propôs a seguinte estrutura Para o léxico do Inglês 


(14) Me | 
itens lexicais 
não-derivados | 

morfologia |» [Tona | 
ma [| 
S EEE LE 
morfologia | 4 [ foologa | | x 
nível? Je níver ||) 
à CEPE e 
morfologia | fonologia | o 
nível n níveln | 
E fonologia | 
Sintax: Sê 
Pane pós-lexical 


Como pode ser visto em (74), a Fonologia Lexical adota o concei- 
to de morfologia ordenada em níveis: em cada nível, os itens do léxico 
estão sujeitos a processos morfológicos e a regras fonológicas. Assim. 
uma das principais inovações da Fonologia Lexical foi o pressuposto 
de que regras fonológicas podem aplicar-se “entre” operações morfo- 
lógicas. As saídas das colunas da direita constituem, coletivamente, o 
conjunto dos itens lexicais da língua, sendo que cada item lexical, 
saída de um estrato, pode constituir a entrada de outro estrato. A saída 
do último estrato lexical alimenta a sintaxe; nesse nível aplicam-se as 
Tegras pós-lexicais. 

Com a concepção do léxico como uma organização de níveis or- 
denados, a Fonologia Lexical passou a apresentar a caracterização das 
Telações entre morfologia e fonologia de maneira bem diferente da 
forma mostrada pelo modelo-padrão da Fonologia Gerativa de 
Chomsky e Halle (1968). Nesse modelo, a codificação de tais relações 
de fazia através de símbolos limítrofes (+, f, 4), os quais permitiam 
diferençar as regras aplicadas nas formações de diferentes e 
Além disso, na Fonologia Gerativa Clássica, sendo os pi 
fendidos como segiiências de segmentos, as regras Hi pa 
eles aplicadas em bloco e atendiam a uma ordenação mpi E a nO 
Plícita; havia o pressuposto de que toda morfologia prec E ei 
Bia. Diferentemente, a Fonologia Lexical defende que regras 


Introdução à Teoria Fonológica 69 


Scanned by CamScanner 
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EXERCÍCIOS 


153) Assinale o erro de flexão verb 
a) Não valho somente por meu dinheiro, <) Quando ele ver o resultado, ficará feliz. 
b) Estejamos atentos, d) Pus o cão no canil 


154) Marque o erro de flexão verbal. 
a) Se ele viesse logo, não perderia o início do jogo. 
b) Não durmo demais, 
O) Ele reu no que lhe contaram. 
d) Requero agora a minha licença. 


155) Há erro de flexão verbal er 
a) Repilo todas as formas de violência. e) Ele sempre mobilia o apartamento. 
o naquele sótão. 


b) Assim você estoura o orçamento. d) Não 


156) A única forma verbal correta é: 
3) Eles deporam o rei. 
b) Sealguém intervir, avise-me. 
€) Quando você contiver as palavras, não arranjará mais problemas. 
d) Ninguém refazecá o que foi destruído. 


157) Marque a forma verbal corret: 


a), Se isso lhe convi, será feito. 
b) Desejo algo que condiga com minha personalidade 

€) Quando revermos as provas, resolveremos o problema. 
d) Alguém reteu o trânsito 


158) Assinale o erro de flexão verbal. 
a) Espero que nada receiem. €) Emelhor que nos penteemos. 
b) O motorista tinha freiado o carro. d) Seguiu ladeando a rua. 


159) Marque a forma verbo 
a), Eles ceiavam muito cedo. 


b) Uma coisa remedia a outra. 
6) Se ele passeiasse mais, seria menos tenso. 
à) Todos anseiam por justiça 
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160) 


161) 


162) 


163) 


Nas frases abaixo, apenas uma forma verbal existe oficialmente na lingua portuguesa. 
Assinale. 

a). Abulo todos os privilégios 

b) Ele deseja que eu me precavenha. 

&) O funcionário não se adequa ao serviço. 

d) Compito com lealdade. 


Assinale o erro de flexão verbal. 
4) Tinhamos expulso o encrenqueiro, 
b) As desculpas foram aceitas. 

€) Já haviam imprimido o jornal 

4) O bolinho foi frito no azeite 


Complete com as formas adequadas do impes 
..aos teus pais o resultado, mas nã 
fique 
fiques 
O Mostra, fique 
à) Mostre, fiques 


Complete adequadamente a frase. 
.A sua amiga que você está sem dinheiro, 
outras pessoas. 

a) Dize, peça, procura 

b) Diga, peça, procure 

6) Dize, pede, procura 

d) Diga, pede, procure 


Passe da voz ativa para a passiva analítica. Não pode haver mudança de sentido. 
Modelo; Fiz o trabalho. 
O trabalho foi feito por mim. 
1) Meu avo chamou o padeiro. 
2) Poucos farão a prova no domingo. 
3) Alugaram o apartamento. 
4) Queo operário construa o muro. 
3) Seos marinheiros consentarem o navio. 


6) Muita gente admirava aquela estátua. 
7) Paulo percebera o perigo. 

8) Todos tinham lido a notícia. 

9) Todos estavam lendo a notícia. 

10) Todos leram a novcia. 

1) Tu compras verduras. 

12) A empregada passaria a roupa. 


165) Passe da voz passiva 


D) 
10) Sea paisagem fosse retratada com fidelidade pelos pintores. 
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íica para a ativa. Não pode haver mudança de sentido. 
Arvores são cortadas pela prefeitura. 

A prefeitura corta árvores. 

És amado por la. 

Ele é amado por la 

As cartas deveriam ser enviadas pelo gerente 


As cartas seriam enviadas pelo gerente. 
Que um novo quadro seja pintado pelo artista 


Quando a música for composta pelo sambista 


Sou estimado por todos naquela família. 
Tu foras avisado por mim, 


A novela será alterada pelo novo autor. 


11) Ontem fomos vistos pela turma. 
12) O carro eca lavado por ti 


m 
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ORIENTAÇÃO ORTOGRÁFICA 


EMPREGO DE MAIÚSCULAS (1) 


Assunto importante que exige um certo cuidado, o emprego correto das letras 
iniciais depende de algumas regras simples, que passamos a resumir. 
Não tente fugir ao problema com o velho truque de escrever com letra de forma, 
pois sua redação, em uma prova, perderá pontos ou será anulada. 
1) Em nomes próprios de um modo geral 
Ex.: Osvaldo, Uruguai, Rio de Janeiro, Silva 
2) Noinício de frases 
Ex.: Ontem comecei a escrever o livro. 
3) Naspalavras rua, avenida, praça, estrada etc. quando antecedem onomedo 
logradouro; também é correta a minúscula. 
Ex.: Moro na Rua Torres Homem. (ou rua) 
Trabalhas na Avenida Rio Branco. (ou avenida) 
Obs.: O mesmo para as abreviaturas. 
Ex.: Irei à Av, Atlântica. (ou av) 
4) Nos pronomes e expressões de tratamento, mesmo quando abreviados, 
Ex.: Vossa Senhoria, Sua Excelência, Iustríssimo Senhor, V. M. 
5) Nostítulos de livros, revistas, jornais, produções artísticas, literárias ou cientificas. 
Ex.: Moderna Gramática Portuguesa, O Globo, Revista Filológica, O Capital 


6) Nos nomes de épocas notáveis e eras históricas. 
Ex.: Idade Média, Bra Atômica 
7) Nas expressões que designam altos postos, dignidades ou cargos; também é 
correta a minúscula. 
Ex.: Ministro da Saúde (ou ministro), Presidente da República (ou presidente). 
Obs.: Sem designar alguém em especial, grafam-se com minúsculas. 
Ex.: Você conheceu algum ministro? 
O Brasil teve inúmeros presidentes. 
8) Em datas comemorativas. 
Ex.: Festejou o Dia das Mães. 
9) Nos nomes que designam disciplinas escolares ou ciências; é emprego facultativo. 
Ex.: Passou com elogios em Português. (ou português) 
Doutorou-se em Astronomia. (ou astronomia) 
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EXERCÍCIOS 


166) Corrija, quando necessário, o emprego das letras iniciais. 
1) Expliquei-lhe que afrodite era uma entidade mitológica. 
2) Trabalhei no jornal do Brasi 
3) Seu escritório fica na rua do Ouvidor 
4) Nunca ouvira falar da queda da Bastilha. 

5) Foiao museu apreciar a Gioconda, 

6) Na Antiguidade clássica, algo assim seria impossível. 

7) Dirijome ao excelentíssimo senhor prefeito buscando uma solução imediata do 
problema que ora vivo. 

8) AviaLácica o deixava extático, 

9) Consulte o Pequeno Guia da Literatura Universal 

10) Ensaiavam muito para o Sete de setembro. 

1). Luís reside na Praça da República. 

13) Leu O dia ainda pela manh. 

13) Não quis ir ao Teatro Municipal. 

14). Apanhei na biblioteca o Manual de Análise. 

15) Pegou um exemplar de Planeta. 

16). Depositou o dinheiro na caixa Econômica. 

17) Sua excelência estará presente 
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PARA ESCREVER BEM 


DESCRIÇÃO 


É o tipo de redação que tem como base a forma, o objeto, a coisa. Descrever é 
mostrar detalhes de alguém, de um animal, de uma paisagem etc. Lembra a atuação 
de um fotógrafo captando a realidade do modelo, ou um pintor preocupado com as 
caracteristicas físicas daquele ou daquilo que procura reproduzir. Observe atentamente 
o trecho seguinte. 


 remando os. 


“Prima Julieta caminhava em ritmo lento, agitando a cabeça para trê 
belos braços brancos. A cabeleira loura incluía reflexos metálicos. Ancas poderosas. Os 
olhos de um verde-azulado borboleteavam. A voz rouca e ácida, em dois planos; voz de 
pessoa da alta sociedade. 

(Murilo Mendes, in A Idade do Serrote) 


Alinguagem descritiva tem a capacidade de levar o leitor a visualizar mentalmente 
o ser apresentado pelo escritor. Forma-se, na imaginação daquele, uma imagem 
muitas vezes vigorosa que o prende mais e mais à leitura, na ânsia natural de conseguir 
outros pormenores do objeto descrito. Júlia, do trecho acima, é loura, tem olhos verde 
-azulados e voz rouca. Ela ganha vida na mente de quem lê. 

Veja agora como José de Alencar descreve a bela índia Iracema, numa das mais 
importantes obras de nossa literatura. 


“Além, muito além daquela serra, que ainda azula no horizonte, nasceu Iracema. 

Iracema, a virgem dos lábios de mel, que tinha os cabelos mais negros que a asa da 
graúna e mais longos que seu talhe de palmeira. 

O favo da jati não era doce como seu sorriso; nem a baunilha recendia no bosque 
como seu hálito perfumado” 

(José de Alencar, in Iracema) 
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Por meio de metáforas e comparações, o autor nos faz imaginar com muita precisão 
a bela selvagem: a cor e o comprimento dos cabelos, o sabor dos lábios atraentes e 
tentadores, a beleza e suavidade do sorriso e o hálito agradável, perfumado. 

A descrição pode não ser física, mas psicológica, moral, espiritual. Descrever com 
perfeição os sentimentos do personagem pode ocasionar uma identificação entre ele e 
oleitor, que se sente, muitas vezes, como que fazendo parte da história. É a magia da 
literatura ou, pelo menos, de um bom texto. 

Leia com atenção o trecho seguinte. 


“O mestre, um tal de Antônio Pires, homem grosseiro, bruto, de cabelo duro e olhos 
de touro, batia nas crianças por gosto, por um hábito do ofício. Na aula só falava a 
berrar, como se dirigisse uma boiada. Tinha as mãos grossas, a voz áspera, a catadura 
selvagem; e quando metia para dentro um pouco mais de vinho, ficava pior” 

(Aluísio de Azevedo, in Casa de Pensão) 


O autor aqui faz uma admirável fusão entre a descrição física e a moral. Ao 
mesmo tempo em que o personagem é mostrado como um homem de olhos de touro, 
mãos grossas e voz áspera, é feito um outro tipo de retrato, mais profundo, porém 
intimamente ligado à descrição física: é uma pessoa grosseira, bruta, que bate nas 
crianças por simples prazer. Observe como o fato de ter mãos grossas se liga à sua 
condição de homem mau, um verdadeiro carrasco para seus alunos. 


Outros exemplos de textos descritivos: 


I 

“O habitante do planeta é um pouco menos delgado que o ramo superior da paina 
e, sobre o seu corpo vertical, há uma peça esferoide, de pequenas dimensões, que 
se movimenta em algumas direções. A peça esferoide é coberta, na maior parte dos 
casos, com umas poucas protuberâncias delgadas, que, às vezes, atinge até a sua base. 
Na parte fronteiriça desta peça há dois pequeníssimos orifícios, postos lado a lado, 
encimados por um traço curvo, que se movimentam vagarosamente e se fecham e 
se abrem também vagarosamente. (De resto, todos os movimentos destes seres são 
lentíssimos.) Esses orifícios parecem ser seus órgãos de percepção de cores e formas, 


à despeito do tamanho. Abaixo destes órgãos há mais dois ou três orifícios e uma 


pequena protuberânci. 
(Marcos de Vasconcelos, in 30 Contos Redondos) 
Obs.: De maneira bem-humorada, o autor descreve o habitante da Terra. 
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o 

“Agora, porém, estava idoso, muito idoso. Tanto, que nem seria preciso abaixar- 
lhe à maxila teimosa, para espiar os cantos dos dentes. Era decrépito mesmo a 
distância: no algodão bruto do pelo - sementinhas escuras em rama rala e encardida; 
nos olhos remelentos, cor de bismuto, com pálpebras rosadas, quase sempre oclusas, 
em constante semissono; e na linha, fatigada e respeitável - uma horizontal perfeita, 
do começo da testa à raiz da cauda em pêndulo amplo, para cá, para lá, tangendo as 
moscas” 

(Guimarães Rosa, in Sagarana) 


m 
“Turíbio Todo, nascido à beira do Borrachudo, era seleiro de profissão, tinha pelos 

compridos nas narinas, e chorava sem fazer caretas; palavra por palavra: papudo, 

vagabundo, vingativo e mau. Mas, no começo desta história, ele estava com a razão” 
(Guimarães Rosa, in Sagarana) 


1 
“Sentada diante da máquina de escrever, ela interrompeu o trabalho para escovar 
os cabelos vulgarmente castanhos. Molhou a ponta do dedo na língua e passou-o 
sobre as sobrancelhas depiladas. Interrogou-se ao espelhinho que trazia na gaveta: 
não se achou nem feia nem bonita. Uma mulher, todavia interessante. Secretária de 
profissão; estado civil, solteira; idade, vinte e sete anos. E à noite, trancada no quarto, 
chorava sem saber por qué! Uma mulher entre tantas: um pouco dentuça, os olhos 
superficiais e sem segredo. A cor de sua tez não à encorajava - e sobretudo a boca quase 
inexistente, devorada por uns lábios ávidos. A testa alta demais, pouco feminina” 
(Otto Lara Resende, in revista Senhor) 
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EXERCÍCIOS ESTRUTURAIS 


RESUMO DE TEXTOS (II) 


Vamos fazer mais um treinamento importante, desta vez com textos maiores. Faça 
oresumo por parágrafos. Não se esqueça, evidentemente, de construir frases corretas. 
Se preciso, revise acentuação gráfica, concordância, regência e outros. O seu resumo já 
é uma redação: precisa ficar correto. 


1619) 


D 


Faça o resumo dos textos seguintes, procurando manter sempre as ideias básicas. 


“A casa é branca, posta no alto do morro. Fica a muitas léguas de sertão, num desses ricos. 
Estados de Brasil adentro, nos quais à vida seria um sonho se não fossem as distâncias e as. 
doenças. Contudo, até esses males se remedeiam, porque distâncias não importam a quem não 
quer sal de onde está; e as doenças, o corpo se acostuma com elas ou, como se diz agora, vacina. 

Só conheço o lugar de vista. Como disse, tem um morro; não um grande morro alto, desses. 
daqui do Rio que mais parecem montanhas de verdade — e pensando bem, são realmente 
montanhas, O de lá era antes uma colina, ou isso que nós no Nordeste chamamos de alo”, ou 
“cabeço”. Mas por morro ficou, tanto que a fazenda era conhecida por “Morro Branco” sendo o 
branco devido ao calcário rasgado nos caminhos e que, visto de longe, chegava a dar a ilusão de 
neve. À casa cajado, cercada de alpendres, é tão antiga que certa gente pretende que ela vem dos. 
tempos do Anhanguera. Naquela terra tudo que é antigo botam logo por conta do Anhanguera; 
é então, no caso do Morro Branco, como o Anhanguera levava nome de diabo e a casa tem fama 
de mal-assormbrada, juntaram uma coisa com outra 

Gente que sabe, porém, conta a história direito. O homem que fez aquela casa era vindo 
de Pernambuco e, pelo que se contava, chegara lugido das perseguições que se seguiram à 
Confederação do Equador. O verdadeiro nome dele nunca se conheceu. Era pedreiro-livre ou, 
como se dizia na época, “mação”. Conseguiu fugir avisado por amigos, antes que começassem as. 
prisões e as matanças. E, mais feliz do que alguns que mal salvavam a triste vida, ou outros que 
nem a vida salvavam, o nosso amigo conseguiu escapar com a sua boa besta de montaria, um 
moleque é um cargueiro de bagagem, um bacamarte e um saquinho de couro cheio de dobroes 
de ouro e prata.” (Raquel de Queiroz, in A Casa do Morro Branco) 
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2) “Abriu a porta e viu o amigo que há tanto não via, Estranhou que ele viesse acompanhado por 
um cão. Cão não muito grande, mas bastante forte, de raça indefinível, saltitante e com um ar 
alegremente agressivo, Abriu a porta e cumprimentou o amigo, pois, efusivamente 

“Quanto tempo!” “Quanto tempo!” ecoou o outro. O cão aproveitou a saudação e se 
embarafustou casa adentro e logo um barulho na cozinha demonstrava que ele tinha virado 
qualquer coisa. O dono da casa encompridou as orelhas. O amigo visitante, porem, nem nada. 
“Ora, veja você, a ultima vez que nos vimos foi em...”. “E você, casou também?...” O cão passou 
pela sala, entrou no quarto e novo barulho, desta vez de coisa definitivamente quebrada. Houve 
um sorriso amarelo por parte do dono da casa, mas perfeita indiferença por parte do vitae. 
“Quem morreu foi o... você se lembra dele?” “Lembro, ora era o que mais... O cão saltou sobre 
“um móvel, derrubou um abajur, logo trepou as patas sujas no sof4 e deixou a marca digital 
indelével de seu crime. Os dois amigos, tensos, agora fingiram não perceber. 

Mas, por fim, o visitante se (o. Se despediu elusivamente como chegara e se fo. Já ia saindo, 
quando o dono da casa perguntou: “Não vai levar seu cão?” “Cão? Ah, cão! Oh, agora estou 
percebendo. Não é meu não. Quando eu entrei ele entrou comigo, naturalmente, Pensei que 
fosse seu”. 

Moral: quando notarmos defeitos nos amigos convém ter uma conversa esclarecedora” 
(Millor Fernandes, in Pi-Paf) 


3) “E como ontem estivesse chovendo, tive à infeliz ideia, ao sair à rua, de calçar um velho par 
de galochas. Já me desacostumara delas, e me sentia à carregar nos pés algo pesado, viscoso 
é desagradável, dando patadas no chão como um escafandrista de asfalto. Ainda assim, não 
deixavam de ser, em tempo de chuva, a única proteção efetiva para o sapato. 

Mas quem me disse que chovia? No centro da cidade um sol radioso varava as nuvens e 
cafa sobre a rua, enchendo tudo de luz, fazendo evaporar as últimas poças de agua que ainda 
pudessem justificar minhas galochas. E elas de subito se tornaram para mim ão anacrônicas, 
como se eu estivesse de fraque, cartola e gravata plastron. 

“É que não se usa galocha há mais de vinte anos”, advertia-me uma irônica voz interior. 
Desconsolado, parei e olhei em volia. Naquela festa de sol, em plena Esplanada do Castelo, 
quem é que iria estar de galocha, além de mim? Vi passar a meu lado os sapatos brancos de um 
homem pernosticameme vestido de branco. Nem tanto ao mar, nem tanto à terra, pensei. Satra 
depois da chuva, certamente, Velo-me a desagradável impressão de que todo mundo reparava 
nas minhas galochas. 

Galochas - mas que coisa antiga, meu Deus do céu! — descobri de súbito: como não pensar 
nisso ao calçá-las? Artefatos de borracha — e concluí idiotamente: hoje em dia tudo é de matéria 
plástica, ninguém fala mais em capa de borracha — existirão galochas de plástico? Como fazem 
os pelintras de hoje para não molhar os pes nos dias de chuva? 

No restaurante, onde entrei arrastando os cascos como um dromedário, resolvi-me ver live 
das galochas. Depois de acomodar-me, descalcel-as, procurando não chamar a atenção dos 
outros fregueses, deixei-as debaixo da mesa. 

Ao sair, porém, o garçom, solícito, me advertiu em voz alta, lá do fundo: 

— O senhor está esquecendo suas galochas! 

Humilhado, voltei para apanhá-las, e sem ligar mais para nada, saí com elas na mão. 

Agora estão lá, abandonadas numa das gavetas de minha mesa de trabalho, despojos de um 
mundo extinto. Um dia me serão úteis, quando eu for, como diz o poeta, suficientemente velho 
para merece-las.” (Fernando Sabino, in Quadrante 2) 
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(8) in + legible —> illegible 
non + legible —> *nollegible 


Essa diferença fonológica entre non e in está relacionada ao fato 
de que non- pode ser prefixado a uma palavra com in- mas in- não 
pode ser prefixado a uma palavra com non-; assim, há nonillegible 
mas não há timnonlegible. Kiparsky explica que, na teoria da Fonolo- 
gia Lexical essa diferença provém do fato de que se trata de prefixos 
de estratos diferentes, por isso pertencentes a níveis diferentes; portan- 
o, a diferença provém da ordenação: o prefixo in- e a regra de assimi- 
lação ficam no nível 1 e o prefixo non- fica no nível 2. Assim, ne- 
nhum limite é necessário para bloquear à aplicação da regra de assimi- 
lação ao prefixo non-. Dessa maneira, símbolos limítrofes, como + e 
%, podem ser inteiramente eliminados das representações fonológicas, 


Pois as informações necessárias são transmitidas pelo adequado orde- 
namento dos níveis e pelos colchetes morf icos, que simboliz 
j h fológicos, ! 
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ENRIQUECIMENTO DO VOCABULÁRIO 


EXERCÍCIOS 


Assinale o significado ou o sinônimo das palavras destacadas. 


Urge colime 


o progresso. 
2) objetvar 
b) proporcionar 


Convem ultimar 0s preparativos. 
a) apressar 
b) adiar 


Feria os pes nos seixos do caminho. 
à) espinhos 
b) buracos. 


Não queria perder a abastança. 
a) tranquilidade 
b) farura 


Mostrou-se um consuetudinário carrasco 
a) perverso 
b) frio 


Não gosto desse tipo de asserção. 
à) informação 
b) valorização 


Passou a fomentar todo tipo de discórdia. 
a) incitar 


d) evitar 


Não queria imolae ninguém. 
à) ajudar 
b) sacrificar 


9 
a 


) 
a 


a 
a 


9 
a 


E) 
E 


D) 
a 


9 
o 


a 
a 


permitir 
aceitar 


antecipar 
completar 


pedrinhas 
pedaços de pau 


saúde 
abatimento 


orgulhoso 


afirmação 
provocação 


exagerar 


perturbar 


influenciar 
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Recusou a lanta refeição. 
à) humilde 
b) cara 


Havia de tudo no jacá, 
a) cesto em lombo de animais 
b). maleta própria para guardar ferramentas. 


Seguia firme entre motejos e pragas. 
à) ataques 
b) tropeços 


No meio da celeuma, permanecia calmo. 
a) conversa 
b) partida, jogo 


Resolveu demandar novos lugares. 
a) descobnr 
b) procurar 


Buscava em vão brunir à armadura, 
a) levantar 


b) polir 


Não te deixes apoquentar. 
a) enganar 


b) conduzir 


Não conseguiria, mesmo sendo ubiquo. 
a) genial 
b) que tudo vê 


Alegra-nos a presença do distimo vate. 
a) Jurista 
b) pintor 


) 
a 


D) 
a 


a 
D) 


D) 
E) 


D) 
a 


D) 
a 


É) 
a 


D) 
D) 


) 
a 


farta 


pequena 


espécie de casaco 
riacho 


protestos 


sombarias 


tempestade 
barulho, algazarra 


ocupar 
preparar 


carregar 


aborrecer 


humilhar 


do lugar 


que está em toda parte 


diplomata 
poeta 
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Caminhávamos por terreno abrupto. 
à) ingreme 


b) lamacento 


Ofereceu-me prontamente o absinto. 
a) proteção 
b) espécie de vetculo 


Não obstante suas baldas, fo aceito no grupo. 
a) manias 
b) limitações 


De repente, vi assomar o meu querido amigo. 
a) desaparecer 
b) desfalecer 


Recebi os desafetos com respeito. 
a) críticos 


b) repórteres principiantes. 


Assim jamais chegaria ao zênite 
a) objeivo 
b) eltmax 


Foiapenas veleidade. 
à) sinceridade 
b) capricho, volubilidade 


E direito inconcusso. 
à) detodos 
b) adquirido 


Levava a bom termo sua tarefa ingente. 
à) complexa 
b) especial 


a 
E) 


) 
a 


) 
a 


E) 
a 


) 
) 


9 
a 


) 
a 


) 
a 


a 
a 
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cheio de pedras. 


tipo de bebida alcoólica 


antecedentes 
brincadeiras maldosas 


surgir 


colunistas 


profundeza dos oceanos 


cidade em ruínas 


ingenuidade. 
ignorancia, desconhecimento 


incontestável 


particular 


pequena 
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Não pode lobrigar o que ocorria. 
a) aceitar o) esquecer 


d) explicar à) perceber 


Usava costumeiramente um colete alvadio. 
à) esbranquiçado O) arulado 
b) amarrotado à) velho 


Chegou apressado, com o sorriso jucundo de todos os dias, 
a) debochado o) forçado 
d) triste d) alegre 


Foi acusado de segregar 0s índios. 
a) perseguir o) provocar 
b) marginalizar a) prejudicar 


Era um homem ímpio. 
a) imprudente o semfe 
b) nervoso d) sem caráter 


Não lhe faltava sagacidade. 
a) astúcia à) dignidade 
b) vergonha d) capacidade de concentração 


Falava como um edil 
à) engenheiro o) professor 
b) vereador à) militar 


Começou a estertorar, entristecendo a todos. 
a) tremer o) emagrecer 


b) vomitar d) agonizar 


Nunca deixou de ser cireunspecto. 
à) sério, sisudo o) respeitado 
b) ansioso d) otimista 


E) 


m 


» 


“o 


” 


” 


E) 


“8 


Agju sem pejo algum. 
a tio a 
b) orientação E) 


Com referência à música, sempre foi um diletante. 
à) fracassado ) 
b) profissional D) 


Proferiu um discurso sibilino. 
a) ertico a 


d) venenoso a 


Perdeu-se num pélago escuro. 
2) abismo ) 
d) vale a 


Selecionou uma peça oblonga e lisa 
à) alongada, oval a 
by bem feita a 


Realizou um negócio escuso. 
a) sem proveito algum 9 
d) suspeito a 


Não podemos esmorecer. 
a) desistir a 
d) revidar a 


Ele conversou com um poltrão. 
a) idioa a 
b) bandido D) 


Fazia-se de mouco. 
à) bobo 
by cego 
O) mudo 
d) surdo 
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vergonha 
objetivo 


amador 


enigmático 


caminho 


achatada 
resistente 


particular 


desanimar 


facilitar 


covarde 
vagabundo 
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45) Assim poderemos granjear a simpatia de todos. 
a) conquistar 
b) manter 
o) desejar 
à) perder 


Mi TEMAS PARA REDAÇÃO 
1) 0 brasileiro lê muito pouco. De que maneira isso influi no seu dia a dia? 
2) Só não ajuda quem não quer 
3) Só se cresce verdadeiramente com o trabalho 
4) É sabido que falta respeito e apoio ao idoso. O que fazer a respeito? 
5) A importância dos partidos políticos em uma democracia 
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NONA LIÇÃO 


LENDA ORIENTAL 


Dois amigos, Mussa e Nagibe, viajavam pelas extensas estradas que circulam 
às tristes e sombrias montanhas da Pérsia. Ambos se faziam acompanhar de seus 
ajudantes, servos e caravaneiros. 

Chegaram, certa manhã, às margens de um grande rio, barrento e impetuoso, 
em cujo seio a morte espreitava os mais afoitos e temerários. Era preciso transpor a 
corrente ameaçadora. 

Ao saltar, porém, de uma pedra, o jovem Mussa foi infeliz. Falseando-lhe o pé, 
precipitou-se no torvelinho espumejante das águas em revolta. 

Teria perecido, arrastado para o abismo, se não fosse Nagibe. Este, sem um instante 
de hesitação, atirou-se à correnteza e, lutando furiosamente, conseguiu trazer a salvo 
o companheiro de jornada. 

= Que fez Mussa? 

Chamou, no mesmo instante, os seus mais hábeis servos e ordenou-lhes gravassem 
na face mais lisa de uma grande pedra, que perto se erguia, esta legenda admirável: 

“Viandante! Neste lugar, durante uma jornada, Nagibe salvou, heroicamente, seu 
amigo Mussa”. 

Isto feito, prosseguiram, com suas caravanas, pelos intérminos caminhos de Alá. 

Alguns meses depois, de regresso às terras, novamente se viram forçados à 
atravessar o mesmo rio, naquele mesmo lugar perigoso e trágico. 

E, como se sentissem fatigados, resolveram repousar algumas horas, à sombra 
acolhedora do lajedo que ostentava bem no alto a honrosa inscrição. 

Sentados, pois, na areia clara, puseram-se a conversar. 

Eis que, por um motivo fútil, surge, de repente, grave desavença entre os dois 
companheiros. 

Discordaram. Discutiram. Nagibe, exaltado, num ímpeto de cólera, esbofeteou, 
brutalmente, o amigo. 

Que fez Mussa? Que farias tu, em seu lugar? 

Mussanão revidou a ofensa. Ergueu-se e, tomando, tranquilo, o seu bastão, escreveu 
naareia clara, ao pé do negro rochedo: 
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“Viandante! Neste lugar, durante uma jornada, Nagibe, por motivo fútil, injuriou, 
gravemente, o seu amigo Mussa”. 

Surpreendido com o estranho proceder, um dos ajudantes de Mussa observou 
respeitos 

- Senhor! Da primeira vez, para exaltar a abnegação de Nagibe, mandastes gravar, 
para sempre, na pedra, o feito heroico. E agora, que ele acaba de ofender-vos, tão 
gravemente, vós vos limitais a escrever, na areia incerta, o ato de covardia! A primeira 
legenda, ó cheique”, ficará para sempre. Todos os que transitarem por este sítio dela 
terão notícia. Esta outra, porém, riscada no tapete de areia, antes do cair da tarde, terá 
desaparecido, como um traço de espumas entre as ondas buliçosas do mar. 

Respondeu Mussa: 

- É que o benefício que recebi de Nagibe permanecerá, para sempre, em meu 
coração. Mas a injúria... essa negra injúria... escrevo-a na areia, com um voto para 
que, se depressa daqui se apagar e desaparecer, mais depressa, ainda, desapareça e se 
apague de minha lembrança! 

— Assim é, meu amigo! Aprende a gravar, na pedra, os favores que receberes, os 
benefícios que te fizerem, as palavras de carinho, simpatia e estímulo que ouvires. 

Aprende, porém, a escrever, na areia, as injúrias, as ingratidões, as perfídias e as 
ironias que te ferirem pela estrada agreste da vida 

Aprende a gravar, assim na pedra; aprende a escrever, assim, na areia... serás feliz! 

(Malba Tahan, citado em Português para Principiantes, de Nélson Custódio de 
Oliveira e Maria José de Oliveira) 


* Agrafia melhor é xeique. 
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GRAMÁTICA 


COLOCAÇÃO PRONOMINAL 


Os pronomes pessoais obliquos átonos (me, te, se, o, a, lhe, nos e vos) funcionam, 
normalmente, como complementos verbais (objeto direto e objeto indireto). 
Ex: Encontrei-o em casa. (O o é objeto direto do verbo encontrar.) 
Nós lhe obedecemos. (O lhe é objeto indireto do verbo obedecer.) 
Obs.: Veja esse assunto com detalhes em REGÊNCIA VERBAL. 
Tais pronomes podem ser colocados antes do verbo (próclise), depois do verbo 
(ênclise) e dentro do verbo (mesóclise). 


E COM UMA FORMA VERBAL SIMPLES 
PRÓCLISE 
1) Comos advérbios, desde que não haja pausa. 
Ex.: Alime disseram a verdade. 
Obs.: Havendo pausa, coloca-se o pronome depois do verbo. 
Ex.: Ali, disseram-me a verdade. 


2) Comoos pronomes indefinidos, relativos e interrogativos. 
Bx.: Alguém nos avisou. 
A flor que lhe enviei é linda. 
Quem me chamou? 


3) Comas conjunções subordinativas. 
Ex,: Quando te vi, fui procurar o caderno. 
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a) 


b) 


OBSERVAÇÕES IMPORTANTES 
Conjunção é a palavra que inicia uma oração coordenada ou subordinada. Assim, 
temos: 


Conjunções coordenativas: iniciam as orações coordenadas, ou seja, aquelas 
que não desempenham nenhuma função sintática de outra oração. Podem 
ser: 


a) aditivas: e, nem etc. 
b) adversativas: mas, porém, contudo, todavia etc. 

c) conclusivas: logo, portanto, pois (esta quando entre vírgulas) 
9) alternativas: ou, ora eto. 

e) explicativas: que, pois, porque etc. 


Conjunções subordinativas: iniciam as orações subordinadas, ou seja, as que 
desempenham uma função sintática de outra oração, chamada principal 
Podem ser: 


a) causais: que, pois, porque, como, já que etc. 
b) concessivas: embora, mesmo que, ainda que etc. 

o) condicionais: se, caso etc. 

d) conformativas: conforme, como, segundo etc. 

e) comparativas: que, como etc. 

1 consecutiva: que 

9) finais: para que, a fim de que etc. 

h) integrantes (quando sua oração pode ser trocada por isto): que e se. 
1) proporcionais: à proporção que, à medida que etc. 

j) temporais: quando, mal, logo que, assim que ete. 


E) 


5 


Com o gerúndio precedido da preposição em. 
Ex.: Em se falando nisso, quero fazer uma observação. 


Com as frases optativas, isto é, aquelas que exprimem um desejo do falante. 
Ex: Deus o abençoe, meu filho! 


a) Convenção de Apagamento de Colchetes 

CONVENTI TON, 1): Estabelece que os colchetes dam ipi 
ra morfológica — são apagados ao final de cada estrato. O resultado 
dessa Convenção é que a estrutura interna de um estrato de número 
mais baixo (estrato 1, por exemplo) não se mostra disponível para ser 
referida em estratos de número mais alto (estratos 2, 3 ou 4). 


Ex.: a) representação lexical (nível 1): [[[centrjal]izar] 
b) representação pós-lexical: [centralizar] 


b) ELSEWHERE CONDITION: Esse princípio geral, básico para a 
teoria, tem o poder de resolver o conflito entre duas regras disjuntivas 
em determinado ponto da derivação. Kiparsky (1973, p. 94) estabelece 
o princípio como está expresso em (39), Capítulo 4. 

Conforme está explicado no Capítulo 4, para mostrar a relevância 
desse princípio, Harris (1974) valeu-se das regras de “harmonia vocá- 
lica” e “abaixamento” do verbo em Português, pois as duas têm con- 
texto similar: quando uma delas é aplicada, a outra fica excluída. 

Por haver a aplicação excludente de uma regra, não há necessida- 
de de um ordenamento extrínseco entre as duas regras, cuja aplicação 
se explica por Elsewhere Condition: a Harmonia, que é mais restrita, 
tem prioridade de aplicação. Nos contextos em que à Harmonia não 


for aplicada, o Abaixamento opera.” 


c) Princípio da Preservação da Estrutura: Estabelece restrições às 
derivações, uma vez que determina que delas não podem resultar es- 
truturas (segmentos ou combinações) não pertencentes ao sistema em 


questão. Tem o poder de proibir a aplicação de uma regra, se ela viera 


produzir formas inexistentes no sistema subjacente da língua. Estudos 
m alguns níveis e em 


têm mostrado que esse princípio tem atuação é 
outros não, de modo que atua no léxico e é desativado no nível pós- 
lexical. 
Em Português, como dizem Bisol e Hora (1993, p. 73-74), a “re- 
gra de síncope” da vogal em, por exemplo, parentes [parénts] e medi- 
razões — exige uma 


cina [medsína] é pós-lexical, porque — entre outras 
ressilabação, a qual cria a africada não-palatal, que não faz parte do 


sistema da língua, fugindo, portanto, ão controle do Princípio da Pre- 
servação da Estrutura. 


2 Ver detalhes no Capítulo 4. 
Introdução à Teoria Fonológica Ka 
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ÊNCLISE 
1) Noinício da frase. 
Ex.: Disseram-me tudo. 
2) Como verbo no imperativo afirmativo. 
Ex.: Sérgio, mova-se um pouco mais. 
3) Comorações iniciadas por gerúndio. 
Ex.: Sentia muitas dores, deixando-a preocupada. 


MESÓCLISE 
A mesóclise só é usada quando o verbo está no futuro do presente ou do pretérito, 
desde que não haja palavra atrativa. 
Ex.: Enviar-te-ei a correspondência. 
Adiantar-me-jam o dinheiro. 


Porém: Não te enviarei a correspondência. Jamais me adiantariam o dinheiro. 


PRÓCLISE FACULTATIVA 
Os casos de próclise vistos há pouco são obrigatórios, ou seja, não se pode usar 
nem a ênclise, nem a mesóclise. Os casos a seguir permitem facultativamente o uso da 
próclise. 
1) Comos substantivos 
Ex.: O operário se machucou, 
O operário machucou-se, 
2) Comos pronomes pessoais retos (inclusive os de tratamento) e os demonstrativos. 
Ex.: Ele me apresentou um amigo. 
Ele apresentou-me um amigo. 
Isto me alegra muito. 
Isto alegra-me muito. 
Obs.: Dê preferência, em sua redação, à próclise. 


3) Comas conjunções coordenativas. 
Ex.: Andou pouco, mas se cansou. 
Andou pouco, mas cansou-se. 
4) Como infinitivo precedido de palavra negativa. 
Ex: Fiz esforço para não o incomodar. 
Fiz esforço para não incomodá-lo. 
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E COM UMA LOCUÇÃO VERBAL 
1) Quando o verbo principal é o infinitivo ou o gerúndio, você pode: 


a) | usara ênclise ao verbo principal. 
E 


uero mostrar-lhe algo. 
Estou mostrando-lhe algo. 
b)  usara ênclise ao verbo auxiliar. 
Ex.: Quero-lhe mostrar algo. 
Estou-lhe mostrando algo. 
ivite, em sua redação, o emprego do pronome átono colocado entre os dois 


verbos, sem o hifen, embora alguns gramáticos considerem correto. 
Ex.: Desejava nos avisar. 
Escreva: Desejava avisar-nos ou Desejava-nos avisar. 


Havendo palavra atrativa, temos as seguintes possil 
Não quero falar-lhe algo. 
Não lhe quero falar algo. 


2) Quando o verbo principal é o particípio, você não pode usá-lo com ênclise. 
Ex.: Tenho falado-lhe. (errado) 
Tenho-lhe falado. (correto) 
Obs.: Com palavra atrativa, você só tem uma opção, já que, como vimos há pouco, é 
melhor evitar o pronome solto entre os dois verbos. 
Ex.: Não lhe tenho falado. 


169) Corrija as frases seguintes quanto à colocação pronomin: 


» 
» 

3 

9 

D) 

9 

n 

9 

9 

10) 
m 
1» 
o) 
14 
19 
1 
m 
18) 
19) 
20) 
m 
»m 
B 
2”) 
2) 
29) 
m 
29 
29) 
30) 
E) 
3) 
3) 
3 
35 
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EXERCÍCIOS 


quando for necessário. 


Ninguém machucou-o. 
Me informaram errado. 

Direi-e assim que for possível 

Embora pedisse-me ajuda sempre, era orgulhoso. 
Aqui, deixaram-me à vontade. 

Jamais mandá-lo-ia a você 

A pessoa de quem fale-lhe ontem acaba de chegar. 
Em tratando-se de futebol, prefiro não opinar. 
Alfredo, me explique a situação. 

Poucos te compreendem. 

Tudo foi feito conforme solicitaste-me. 

Agora, me preocupo com voc. 

Tudo serlhe-á explicado. 

Preparei o material, me dirigindo logo ao escritório. 
O vizinho se aproximou de nós. 

O vizinho aproximou-se de nós. 

Quando me viu, ficou vermelho. 

Quando viu-me, ficou vermelho. 

Pegou a bolsa e se dirigiu ao caixa. 

Pegou a bolsa dirigiu-se ao caixa. 

Onde encontrar-te-ei? 

Queria falar-te imediatamente. 

Tenho avisado-lhe constantemente 

Estou deixando-o sozinho. 

Nunca pretendo esquecer-te 

Nunca te pretendo esquecer. 

Nunca pretendo-te esquecer. 

Lhe quero desagradar. 

Não lhe quero desagradar 

Não quero desagradar-lhe. 

Não quero-lhe desagradar. 

Estavam-nos auxiliando. 

Estavam ausiliando-nos. 

Tinham ausiliado-nos. 


Nos tinham auxiliado. 
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179) 


1m 


1) 


13) 


174) 


Assinale o erro de colocação pronominal. 
a) Ele disse que, se permitissem, se apresentaria logo. 
b) Encontrá-lo-ei, assim que puder sair 

“) Como incomodava-nos a situação, resolvemos sair. 
d) Nós te apresentaremos um diretor. 


que o erro de colocação pronominal. 
2) Tudo nos foi narrado. 

b) Onde esconderam-se? 

€) Paulo escondeu-se. 

à) Quero-o comigo. 


Assinale a alternativa em que a próclise não é facultativa, mas obrigatória. 
2) O estudante se alegrou com as noias 

b) Ela me avisou do perigo. 

6) Faço o que posso, contudo me cobram ainda mais. 

à) Sempre o ajude, 


A única frase correta quanto à colocação pronominal é: 
a), Procurou a pessoa com a qual se identificava mais. 

b) Te mostrarei uma melhor. 

€) Havia dito-lhe o necessário. 

d) Ninguém pode-me esclarecer. 


Há erro de colocação pronominal em: 
a) Considero-o muito bom. 
b) Poucos se apresentaram para a prova. 


“) Já explicarlhe-ei o que houve, 
d) Estavam aplaudindo-me. 
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ORIENTAÇÃO ORTOGRÁFICA 


EMPREGO DE MAIÚSCULAS (II) 
E] 


Vamos estudar mais algumas situações em que se deve usar letra inicial maiúscula. 
Faça um esforço e grave bem. 


1) Emnomes de instituições de ensino, científicas, religiosas, políticas etc. 
Ex.: Organização das Nações Unidas, Academia Brasileira de Letras, Instituto 
de Educação, Centro Espírita Humildade e Amor 


2) Nosnomes dos pontos cardeais, quando designam regiões. 
Ex.: Os povos do Norte 


3) Nos nomes de festas religiosas. 
Ex.: O Natal, a Páscoa 


4) Nos nomes que designam atos das autoridades da República (em qualquer 
esfera: municipal, estadual ou federal), desde que seguidos do numeral 
correspondente. 

Ex: A Lei nf 250/97, o Decreto nº 944/88 


5) Napalavra país e sinônimos quando substituem o nome próprio correspondente. 
Ex.: O País conta com todos nós. (País = Brasil) 


6) Napalavra igreja significando a instituição. 
Ex.: À Igreja ainda não se pronunciou. 
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Ml EMPREGO DE MINÚSCULAS 


E 


Obs: Evidentemente serão grafados com mi 


2» 


3 


9 


5) 


(5) 


D) 


Nos nomes dos dias da semana, dos meses e das estações do ano. 
Ex: sábado, outubro, primavera 


iscula se pertencerem a uma 
expressão que o exija. 
Ex.; Sábado de Aleluia 


Nos nomes dos pontos cardeais, quando indicam simples direções ou limites 
geográficos. 
Ex.: Andou de leste a oeste e nada viu. 


Nos nomes de festas pagãs ou populares. 
Ex: carnaval 


Nos nomes de acidente geográficos. 
Ex.: Naveguei pelo oceano Atlântico. 


Em palavras como revista, jornal etc., quando não fazem parte do nome. 
Ex.: Comprei o jornal O Globo. 
Porém: Comprei o Jornal do Brasil. 


Nas preposições que ligam nomes próprios. 
Ex.: Duque de Caxias, Português no Direito 


Nos nomes de idiomas. 
Ex: 


Ele fala português. 


Nos nomes de formação profissional. 
Ex. O professor Maurício quer vê-lo. 
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EXERCÍCIOS 


115) Corrija, quando necessário, o emprego das letras iniciais. 


» 
» 
E) 


Trabalhei no colegio Militar. 

Ele vivia em um país pobre, 

Já foi publicada a portaria nº 87/2000. 

As nações do Leste pretendem participar dos encontros 
Dirija-se à biblioteca Nacional. 

Já publicaram uma nova Lei 

O Rio Amazonas é muito extenso. 

Fomos vistos na Avenida Passos. 

Caminhava tranquilamente pela avenida em que mora, 
Há uma igreja perto de minha casa. 

Não aceitava os dogmas da igreja. 

Perdi o Manual De Análise. 

A receita federal acabará descobrindo a fraude. 

1sso não é receita federal, e sim municipal. 

Velejava com amigos pelo Oceano Pacífico. 

Sabia quase de cor o Código civil brasileiro 

O Tratado de Tordesilhas foi assinado naquele mesmo ano. 
Preciso ir à casa da Moeda. 

Começou em Maio a estudar violão. 

Esse fato se deu provavelmente na Idade média. 
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PARA ESCREVER BEM 


NARRAÇÃO 


Tipo de redação centrada no fato, no acontecimento. Narrar é contar, e quem o 
faz se chama narrador. O texto apresenta personagens situados num determinado 
tempo e num certo ambiente, isto é, o espaço em que a história acontece. 

A narração pode ser feita em terceira ou primeira pessoa. A narrativa em primeira 
pessoa apresenta o narrador participando dos acontecimentos, limitado ao que ele 
próprio percebe como personagem, ou seja, personagem-narrador. O desenrolar 
dos acontecimentos é o que se conhece como enredo ou trama e geralmente está 
baseado num conflito, aquilo que realmente prende a atenção do leitor. 

Assim, os elementos constitutivos de um texto narrativo são: narrador, personagens, 
tempo, ambiente e enredo. 

Veja, a seguir, um exemplo de narração. 


“- Que mudança é essa? perguntou Sofia, quando ele lhe apareceu no fim da semana. 

Vim saber do seu joelho; está bom? 

— Obrigada. 

Eram duas horas da tarde. Sofia acabava de vestir-se para sair, quando a criada lhe 
fora dizer que estava ali Rubião, - tão mudado de cara que parecia outro. Desceu a vêlo 
curiosa; achara-o na sala, de pé, lendo os cartões de visita. 

— Mas que mudança é essa? repetiu ela. 

Rubião, sem nenhum sentimento imperial, respondeu que supunha ficarem-he 
melhor os bigodes e a pera. 

= Ou estou mais feio? concluiu. 

— Está melhor, muito melhor. 

E Sofia disse consigo que talvez fosse ela a causa da mudança. Sentou-se no sofá, e 
começou a enfiar os dedos nas luvas” 

(Machado de Assis, in Quincas Borba) 
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O texto é narrativo pois alguém, o narrador, conta um acontecimento. O 
tempo é um final de semana, duas horas da tarde. O ambiente é a casa de Sofia. Os 
Personagens são Rubião e Sofia. O enredo é a mudança física de Rubião. O narrador 
não participa da narrativa; não é, portanto, um personagem-narrador. 

Pode ser que nem todos os elementos estejam presentes, principalmente se se 
tratar de um pequeno trecho, como o que acabamos de ver. O importante para fazer a 
distinção é o fato de alguém estar contando algo. 

A seguir, mais alguns textos narrativos. Aproveite para descobrir os elementos da 
narração, como fizemos com o trecho de Machado de Assis. 


“A cena passa-se em 1890. 

A família está toda reunida na sala de jantar. 

O senhor Rodrigues palita os dentes, repimpado numa cadeira de balanço. Acabou 
de comer como um abade. 

Dona Bernardina, sua esposa, está muito entretida a limpar a gaiola de um canário- 
belga, 

Os pequenos são dois, um menino e uma menina. Ela distrai-se a olhar para o 
canário. Ele, encostado à mesa, os pés cruzados, lê com muita atenção uma das nossas 
folhas diárias. 

Silêncio, 

De repente, o menino levanta a cabeça e pergunta: 

- Papai, que é plebiscito? 

O senhor Rodrigues fecha os olhos imediatamente para fingir que dorme. 

O pequeno insiste: 

= Papai? 

Pausa: 

- Papai: 

Dona Bernardina intervém: 

- Ô seu Rodrigues, Manduca está-o chamando. Não durma depois do jantar que lhe 
fazmal. 

O senhor Rodrigues não tem remédio senão abrir os olhos. 

= Que é? que desejam vocês? 

- Eu queria que papai me dissesse o que é plebiscito. 
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-Oraessa, rapaz! Então tu vais fazer doze anos e não sabes ainda o que é plebiscito? 

= Se soubesse não perguntava. 

O senhor Rodrigues volta-se para Dona Bernardina, que continua muito ocupada 
com a gaiola: 

—Ó senhora, o pequeno não sabe o que é plebiscito! 

— Não admira que ele não saiba, porque eu também não sei. 

= Que me diz?! Pois a senhora não sabe o que é plebiscito? 

— Nem eu, nem você; aqui em casa ninguém sabe o que é plebiscito” 

(Artur Azevedo, in Contos Fora da Moda) 


n 

“Enquanto falava, a mulherzinha deitava sobre o marechal os grandes olhos que 
despediam chispas. Floriano parecia incomodado com aquele chamejar; era como se 
temesse derreter-se ao calor daquele olhar que queimava mais sedução que patriotismo. 
Fingia encará-la, abaixava o rosto como um adolescente, batia com os dedos na mesa. 

Quando lhe chegou a vez de falar, levantou um pouco o rosto, mas sem encarar 
a mulher, é, com um grosso e difícil sorriso de roceiro, declinou da oferta, visto a 
República ainda dispor de bastante força para vencer” 

(Lima Barreto, in Triste Fim de Policarpo Quaresma) 


mr 

“Os feirantes iam-nos empurrando para o largo do carrossel, e por mais que o 
Barbaças torcesse o pescoço já não conseguia descobrir a rapariga da barraca de tiro. 
Os ganapos, enfiando-se por entre os camponeses, sopravam pífaros, gaitas, assobios; 


os tendeiros convidavam os fregueses atiçando-os com guloseimas e ouros de latão; 
homem do carrossel entonteava os ouvidos com uma voz estridente que o alto-falante 
ampliava até à surdez.” 


(Fernando Namora, in O Trigo e o Joio) 


eppre“? CYCLE CONDITION): Estabe. 

el Estrito (STRICT CYCLE Om 

DG io dad, pois limita à aplicação e ni cel 
e Ena derivadas. Entende-se por estrutura derivada a que 


resulta o regra morfológica fonológica. 
E a morfológica ou 
da aplicação de uma reg! a 
Um dos exemplos citados na Literatura é a “regra de encurtament 


trissilábico” do Inglês. Essa regra torna |- longas ra que ficam a 
+ o É lexical e cfc 
in E mais sílabas do final da palavra. É lexical e cfelic: 


erêne — serênity — compáre — compárative 
“ É y 


A sua aplicação está bloqueada em nightingale [nTtVngz1], em 


virtude do caráter não derivado dessa palavra. A regra -se à 
serênity e a comparative porque são formas derivadas, uma vez que a 


clas já foram aplicadas regras morfológicas. : LA 

No modelo de Kiparsky para a Fonologia Lexical a idéia básica, 
segundo referem Booij e Rubach (1987), é a de que a ciclicidade nãoé 
propriedade inerente às regras; na verdade, uma regra é cíclica como 
resultado da organização do léxico, pois uma regra lexical se aplica 
assim que a morfologia ou a fonologia tenha criado uma forma que 
satisfaça as exigências de sua descrição estrutural. A localização de 
uma regra no bloco lexical ou no bloco pós-lexical, bem como o seu 
ordenamento em relação a outras regras do mesmo bloco, são deter- 
minadas pelo seu domínio, em termos de componente e estrato. No 
caso de uma regra ser aplicada tanto no componente lexical como no 
pós-lexical, salienta Kiparsky (op. cit.) que, então, os efeitos poderão 
ser diferenciados, em virtude dos princípios que regem o primeiro 
componente e não o segundo. 

Analisando o componente lexical, Booij e Rubach (op. cit.) obser- 
varam que nesse bloco há, além das regras cíclicas, regras fonológica 
e Em sua concepção, portanto, há três tipos de regras: 

gras lexicais cíclicas: São aquelas regras que interagem com às 


regras morfológicas de forma direta e que se reaplicam após cada 
processo de formação de palavras. 


b) Regras lexicais pós-cíclicas: Sã interagem com 
Pára lo as regras que não interage 


º) Regras pós-lexicais: São as regras que se aplicam após a derivação 
das sentenças pelo componente sintático. 


Assim, na proposta de Booij e Rub; trutura do 
léxico deve ser como em (76): De nene o múdelo de cd 
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W 

“Eugênio acordou no meio da noite. Passando da escuridão dum sono sem sonhos 
para à escuridão do quarto — nos primeiros segundos ele foi apenas uma criatura sem 
memória. Bra ainda o atordoamento do sono que lhe enevoava as ideias, que lhe dava 
aquela sensação al 


iva e confusa que devia ser parecida com a loucura. Durante alguns 
instantes ele só teve consciência daquela angústia, daquela ânsia, daquela pressão no 
peito, dum formigueiro no corpo e do desejo de luz e de ar. Era uma impressão de fim 
demundo. E ali na sua cama, deitado de costas, Eugênio procurava vencer a escuridão, 
a névoa e a angústia. Durante rápidos segundos perguntou-se a si mesmo quem era 
conde estava, Estendeu um braço e sentiu nas costas da mão o contato frio do ferro 
da cama. Aos poucos ja compreendendo... Estava no seu quarto no Columbia College. 
Quanto tempo dormira? Horas ou minutos? Lembrava-se vagamente de uma conversa 
que tivera com Mário, o companheiro de quarto, antes de deitar” 
(Érico Veríssimo, in Olhai os Lírios do Campo) 
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E TIPOS DE DISCURSO 


DISCURSO DIRETO 
Ocorre quando o narrador apresenta de maneira direta a fala do personagem, 
palavra por palavra. Usam-se normalmente os dois-pontos. 
Ex.: O rapazinho disse para mim: - Lavarei o restante somente amanhã. 


DISCURSO INDIRETO 
Quando o narrador incorpora a fala do personagem. Desaparecem os dois-pontose 
surge, normalmente, uma oração começada por conjunção integrante. 
Ex.: O rapazinho disse para mim que lavaria o restante somente amanhã. 


RELAÇÃO ENTRE OS TEMPOS VERBAIS 


Discurso direto Discurso indireto 
Presente do indicativo: Pretérito imperfeito do indicativo: 
aceito uma negativa, afirmou o | O gerente afimou que não aceitava 
gerente. uma negativa, 


Pretérito mais-que-perfeito: 


Pretérito perito: 
de Paulo disse que descobrira toda a 


Paulo disse: Descobri toda a verdade, 


verdade. 

Futuro do presente. Futuro do pretérito: 

O jovem garantiu: — Farei a prova O jovem garantiu que faria a prova 
assim mesmo, assim mesmo. 

Imperativo: Pretérito imperfeito do subjuntivo 

O pai mandou: - Falem baixo! O pai mandou que falassom baixo. 


DISCURSO INDIRETO LIVRE 
Acontece quando se fundem as intervenções do narrador e do personagem. É uma 
mistura dos dois anteriores. 
Ex. O funcionário estava desolado. E agora, o que fazer para consertar a situação? 
Chegou de madrugada, desejando não fazer barulho. Meu Deus, se alguém 
perceber, não haverá explicação satisfatória! 
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EXERCÍCIOS ESTRUTURAIS 


ELIMINAÇÃO DE PALAVRAS 
MUITO USADAS 


Há palavras em português que, por um motivo ou outro, aparecem com excessiva 
frequência. Entre elas estão o verbo ser, a palavra que cos pronomes demonstrativos. 
O uso exagerado de determinadas palavras acaba empobrecendo o texto. Veja bem: 
você pode e até deve usá-las; evite, é o que se pede, o emprego constante. 

Vamos fazer exercícios em que você terá de descobrir uma forma de não usar a 
palavra em negrito. Há muitas maneiras de fazê-lo, no entanto não pode haver 
mudança de sentido. Use a sua criatividade. Afinal, você está escrevendo. 


EXERCÍCIOS 


176) Elimine a palavra destacada 
Modelo: Cabral, que descobriu o Brasil, fo grande navegante português. 
Cabral, grande navegante portugues, descobriu o Brasil. 
1) A pessoa que apresentei adoeceu 
2) O homem que se esforça progride 


3) Rodolfo, que é brasileiro, não gostou da brincadeira 


4) Econveniente que todos compareçam. 

5) Falou muito ato. Essa não foi uma atitude correia 

6) Carlos é pintor, Jose é veterinário 

7) A pessoa que chegou e disse que estava sonolenta foi embora. 
8) Esseto funcionário que eu disse que mora em Bangu. 
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D) 
19) 
mm 
1» 
1» 
1 
15 
16 
m 
189) 
19) 
20) 
2) 
2) 
2) 
2) 
2) 
26) 
”m 
28) 
29) 
30) 


Desejo que todos me ajudem. 
Isto gostariamos que entendessem: a inutilidade da mudança. 

Fui reconhecido na loja e quase fui agredido. 

à escola de que me lembro é aquela em que aprendi as primeiras letras. 
Reconheço que tenho alguma dificuldade. 

Correu tanto que caiu. 

Não fui feliz naquele tempo. 

Trouxemos um papagaio que fala muito. 

Isso que rates contigo será útil no trabalho? 

Ele é um indivíduo que respeita as leis. 

Não é importante quem virá, mas quem trabalhará. 

Tenho que chegar cedo. 

Aquele que faz exercícios tem mais saúde. 

Jamais conheci alguém que fosse tão esquisito. 

Não venha. 


de, que val chover 
Emprestou-nos a apostila para que estudássemos juntos. 
A história que escrevi será publicada. 

Diga-me quem é que precisa de dinheiro, 

As pessoas que amam a natureza não jogam lixo nos rios. 
A que pessoa pertence essa revista que está em teu colo? 
A casa que o avião derrubou já foi erguida 

Doente que estivesse, fara a viagem. 
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CORREÇÃO DE FRASES 
INCOERENTES 


Já vimos que muitas vezes uma construção fica sem lógica, ou seja, incoerente, 


quando a ela falta coesão. Os exercícios propostos são mais um processo de criação de 
fíases, valioso para o desenvolvimento da sua redação. Faça, pois, com carinho e boa 
vontade. Não tenha pressa. Não procure livrar-se dos exercícios, mas aproveitar-se deles. 


EXERCÍCIOS 


1) Identifique a incoerência das frases seguintes, quando houver, e reescreva-as de maneira 
adequada. 
Modelo: Correu demais, então não ficou cansado. (incoerente) 
Correu demais, então ficou cansado. 
Correu demais, porém não ficou cansado. 
1) A população mundial aumenta assustadoramente, Por isso, os governos nada fazem para 
reduzir a fome que se avizinha. 
2) Já que ele é inteligente, não poderá resolver o problema. 
3) Não obstante estar desempregado, começa a entrar em desespero. 
3) Volou suado, pois precisa de um banho. 
5) — Sausfeito que estava, evitou falar alguma coisa. 
6) A despeito de tudo o que a firma me fez de ruim, irei imediatamente à justiça. 
7) Não aceitarei a sua proposta, posto que ela me pareça absurda. 
8) Porquanto estivessem cansados, o sargento ordenou que prosseguissem. 
9) Uma vez que ninguém reclamou, não consertarei a cerca. 
10) Conquanto tenha chegado cedo, não perdi o início do jogo. 
11). Por mais que eu estude, sempre entendo aquelas lições 
12) Farei o que minha capacidade permitir, porquanto eles confiam bastante em mim. 
13) Não quis ajudar, se bem que ninguém precisasse. 
14) Havia tanta gente junto ao estreito portão, que parecia possível o imediato acesso ao 
interior 
15) Como ia chover, não quis pegar o guarda-chuva 
16) Sabia bem aquele idioma, por conseguinte jamais conseguiria a vaga de tradutor. 
17) Ainda que escrevesse a carta, conseguiria convencê-lo. 
18), Progrediremos à proporção que trabalharmos. 
19) Sempre foi o primeiro da turma. Assim, não estave 
20), Uma vez que tinha trazido tania comida, resolveu não alimentar os pobres do lugar. 


po a passar no vestibular 
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ENRIQUECIMENTO DO VOCABULÁRIO 


EXERCÍCIOS 


178) Assinale o sinônimo ou significado da palavra em destaque. 


» 


» 


ED) 


a 


É) 


D) 


n 


Não admito qualquer ingerência 
a) palpite p 
b) reclamação a 


Recebeu-me com um gesto picaresco. 
a) obsceno a 
b) ridiculo, cômico a 


Homem probo, não foi feliz naquela comunidade. 
4) irresponsável ) 
b) inteligente a 


Observava de longe o préstito iluminado. 
à) casarão antigo D) 
b) caminho estreito cercado de árvores a 


“Tenho um primo bastante ignavo. 
a) egoísta ) 
b) preguiçoso a 


A agulha estava prestes à permear seu dedo. 
a) furar a 
b) atravessar a 


Agia com um nilismo assustador. 
à) sadismo ) 
b) preconceito D) 


intervenção 


imposição 


amigável 


honrado 


imprudente 


poste de madeira. 
agrupamento de pessoas em marcha, contjo 


antípático 


ferir 


tocar 


frieza 


descrença absoluta 


D) 


” 


O) 


m 


m 


O) 


» 


19 


16) 
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Recebeu mímia atenção na festa. 
a) pouca o) excessiva 
db) especial à) fratema 


Seria propriamente um cidadão valetudinário, 
2) doentio, enfermiço O) teimoso 
b) valoroso 4) valente, corajoso 


Desviou-se oportunamente de mais um comoro do caminho. 
a) buraco muito fundo €) pequena elevação de terreno 
b) formigueiro à) espinheiro 


Sentia saudades da vida na caserna. 
a) escola primária o) casa materna 
b) cidade do interior à) quartel 


Criatura mendaz, por que não mudas de vida? 
a) medrosa o) mentirosa 
b) fraca d) louca 


Menino estólido, preferiu seguir outro caminho. 
a) tolo o) desconfiado 
b) esperto d) educado 


Agarrava-se Aquele terreno sáfaro, herança dos avós. 
a) produtivo, férul 0) lamacento 
b) improdutivo, estéril d) arenoso 


Anda pensava nas férias transatas. 
a) marcadas o) passadas 
b) transferidas à) agradáveis 


Seus dedos turgidos corriam pelos cabelos longos. 
a) grossos o) trêmulos 
b) delicados d) inchados 
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É impossível obnubilar tamanha inteligência 
a) obscurecer O objeiar 
b) compreender a) ocultar 


Envolveu-o um sentimento serôdio, inevitável 
4) fone o) tardio 
b) selvagem à) puro 


Apesar de todo aquele imbróglio, resolvemos prosseguir. 
a) disparate, bobagem o) temor 
b) trapalhada, confusão d) dificuldade, obstáculo 


Não gosto de textos herméticos. 
a) de dificil compreensão o malescritos 


b) muito críticos à) medievais 


Não conseguia libertar-se de um passado ominoso. 
a) misterioso o) acusador 


b) detestável d) remo 


Naquele dia, caiu uma chuva intermitente. 
a) fra O) constante, sem paradas 
b) fina à) mão contínua 


Procurava aliciar novos sócios. 
a) inscrever o) unir 
b) ajudar à) aurair 


Queria somente efebos para o serviço. 
a) rapazes €) homens cultos 


b) homens experientes à) recém-formados 


Viveu na época de cavaleiros e gládios. 
a) duelos o) armaduras 
b) espadas a) escudos 


E) 


m 


2) 


») 


» 


E 


E) 


» 
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O prédio começava a tresandar quando fizemos a vista 


a) ruir a 
d) balançar D) 
O fraudador recidivo foi preso em casa. 

a) perverso a 
b) inexperiente D) 
O navio estava prestes a soçobrar. 

a) zapar ) 
b) colidir a 
Por injunção da família, abandonou aquela vida, 

2) solicitação ) 
d) orientação a 
Ele é um homem de hábitos lhanos. 

a) complexos D) 
b) simples a 
Resolvi uma questão capeiosa. 

a) que tende a enganar a 
bp dificil D) 


Cometeu um erro crasso. 
à) grosseiro 9 
b) infame D) 


Seus olhos apresentaram um brilho fátuo. 
a) inesperado É) 
b) imenso a 


Ele não desejava imiscuir-se 
a) sujarse E) 
b) desgastarse a 


ficar sujo 


cheirar mal 


reincidente 
descuidado 


naufragar 


descuido 
imposição 


esquisitos 


misteriosos. 


mal feita 
que tem mais de uma resposta 


desculpável 


passageiro 


intrometer-se 


omiitrse 
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Ingeriu uma substância deletéria 
a) nociva a 


b) inofensiva a 


A barra tinha função axial 
à) secundária 9 
b) especial a 


Ele era um homem de espírito cánstico. 
a) forte E) 
b) satírico, trônico a 


Não lhe agradavam aqueles encômios insistentes 
a) apares 9 
b) deboches DD) 


4), escasso no mercado a 
b) de pouca eficácia a 


Epitome de um povo, o documento correu mundo. 
a) esperança 9 
b) defesa DD) 


São problemas atinentes a seu cargo. 
a) alheios 9 


b) previstos DD) 


Folhas esparsas cobriam o caminho. 
a) secas ) 
d) escuras a 


Nao se tome tal forma como arquétipo. 
à) explicação O) 
b) modelo a 


amarga 
muito ácida 


de apoio 
deeixo 


ingênuo, inocente 
calmo, suave 


elogios 
pedidos. 


que tira as dores 


de gosto ruim 


análise 
sintese 


indispensáveis 


mitidas 
espalhadas 


algo que não se pode analisar 
comparação 


E) ' 
Lista de palavras / raízes 


dee y É 
' Regras q Regras É 
Morfológicas | =| pomotógicas Cteticas| | X 

Regras Ex E 


Fonológicas Pós-Cíclicas | 


Componente Sintático 


Componente Fonológico 


(= regras pós-lexicais) 


Com o fim de caracterizar e diferençar com clareza as regras Jexi- 
cais e as pós-lexicais, Pulleyblank (1986) apresenta o seguinte resumo: 


qD 
REGRA LEXICAL REGRA PÓS-LEXICAL 

a) pode referir-se à estrutura a) não se refere à estrutura interna 
interna das palavras das palavras 

b) não pode se aplicar entre b) pode aplicar-se entre palavras 
palavras c) não é cíclica 

c) pode ser cíclica d) é não-cíclica (não está, pois, 

d) se for cíclica, então está sujeita sujeita à “Condição do Ciclo 
à “Condição do Ciclo Estrito” Estrito”) 

e) está sujeita ao “Princípio da e) não é submetida ao “Princípio 
Preservação da Estrutura” da Preservação da Estrutura” 

f) pode ter exceções f) não pode ter exceções 

£) deve preceder todas as g) deve ser precedida por todas as 
aplicações das regras aplicações das regras lexicais 
Pós-lexicais 


Após a exposição de fundamentos da Fonologia Lexical, é de inte- 
Tesse referir uma proposta de análise apresentada para o português do 
Brasil à luz desse modelo teórico: Wetzels (1992, p. 35), com base em 
argumentos quase que exclusivamente decorrentes da fonologia das 
Vogais médias, propõe para o Português Brasileiro um léxico compos- 
to de dois níveis, conforme aparece em (78): 
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Colado ao espaldar, parecia que ia desmaiar. 
a) corrimão 

b) parede que separa dois comodos. 

O) costas da cadeira 

à) porão de gs 


Nesse interregno, telefonou para o pai 
à) imervato 

b) momento 

O) oportunidade 

d) grande espaço de tempo 


TEMAS PARA REDAÇÃO 
1) Todos merecem uma segunda oportunidade, inclusive eu 
2) Uma pessoa muito especial (texto descritivo) 
3) A devastação da floresta amazônica 
4) O futebol como válvula de escape de um povo sofrido 
5) Não estamos sós 
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DÉCIMA LIÇÃO 


INVOCAÇÃO 


Senhor, 

Inundas-me no esplendor de tua luz 

e, contudo, cego, não Te vejo. 

Falas-me na eloquência de teu verbo 

e, no entanto, surdo, não Te ouço. 

Abrasas-me na ardência de teu amor 

e, todavia, insensível, não Te sinto. 

Oh! estranha contradição! 

Tu, bem perto de mim, 

E eu, tão longe de Ti! 

Desvela-me, Senhor, os olhos, cegos de orgulho; 
abre-me os ouvidos, surdos de vaidade, 

e sensibiliza-me o coração, duro de maldade, 
para que eu descubra tua divina presença 

na intimidade de meu ser! 

(Rubem C. Romanelli, in O Primado do Espírito) 
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GRAMÁTICA 


PONTUAÇÃO 


O maior problema de um texto costuma ser a pontuação, principalmente o emprego 
da virgula. Você, como ser humano, não está obrigado a chegar à perfeição, mas, 
acredite, pode ficar muito próximo dela. Assunto de caráter extremamente subjetivo, 
a pontuação de um texto às vezes pode ser variada, o que é bom, pois apresenta ao 
escritor opções de embelezamento que talvez ele não encontre em outra língua. E 
você, leitor, que está escrevendo seus textos, literários ou não, tem um manancial de 
possibilidades de construção que lhe possibilitará escrever com correção e bom gosto. 
Vamos estudar, então, sempre de maneira muito objetiva, os sinais de pontuação do 
português. 


E EMPREGO DA VÍRGULA 
De um modo geral, não se admite a vírgula para separar os termos da oração que 
não são lidos com pausa. São eles: 


1) O verbo de seu sujeito. 
Ex: Os cachorros, fizeram muito barulho. (errado) 
Os cachorros fizeram muito barulho. (certo) 
Obs.: Mesmo na inversão, não se usa a vírgula. 
Ex.: Fizeram, os cachorros, muito barulho. (errado) 
Fizeram os cachorros muito barulho. (certo) 


2) O verbo de seu objeto direto. 
Ex.: Ele perdeu, os documentos. (errado) 
Ele perdeu os documentos. (certo) 


3) Overbo de seu objeto indireto. 
Ex.: Alguém precisa, de ajuda. (errado) 
Alguém precisa de ajuda. (certo) 
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4) O verbo do predicativo do sujeito. 
Ex.: Maria estava, doente. (errado) 
Maria estava doente. (certo) 


5) O verbo de seu agente da passiva. 
Ex: À história foi contada, por meu cunhado, (errado) 
A história foi contada por meu cunhado. (certo) 


6) Onome (substantivo, adjetivo ou advérbio) de seu complemento (complemento 
nominal. 
Ex.: Tinha medo, do escuro. (errado) 
Tinha medo do escuro. (correto) 


Vamos, a partir de agora, relacionar os casos de emprego da vírgula. Não é difícil 
Leia com atenção e vontade de aprender... e tudo se simplificará. 


1) Para separar termos intercalados. 
Ex: Meu irmão, apesar da chuva, irá ao cinema. 
Meu irmão, pessoa muito alegre, irá ao cinema. 
Meu irmão, se eu pedir, irá ao cinema. 


Vários termos da oração podem aparecer intercalados entre o sujeito e o 
verbo, como acima, ou entre este e seus complementos. Na primeira frase, 
apesar da chuva é um adjunto adverbial; na segunda, pessoa muito alegre, 
um aposto; na terceira, se eu pedir, uma oração adverbial condicional. 


2) Para separar os adjuntos adverbiais antecipados. 


Ex.: Após uma noite de leitura, o assunto estava assimilado. 
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OBSERVAÇÕES 


a) Com apenas um advérbio ou uma expressão de pequeno tamanho, pode-se usar 
ou não a virgula. Se já houver virgula no texto, é preferivel omiti-la no adjunto 
adverbial, 

Ex.: Ontem fiz nova prova. 
Ontem, fiz nova prova. 
Ontem fiz, apesar de doente, nova prova. 

b) Na ordem direta, prefira não usar a virgula, a menos que se trate de um termo 
muito longo. É uma questão subjetiva. 
Ex.: Estudei o assunto à noite. 


3) Para separar termos de mesma classe gramatical em coordenação. 
Ex. 
Obs. A palavra e, entre os dois últimos, dispensa a vírgula. 


“omprei revistas, livros, canetas e lápis 


4) Para separar termos explicativos ou retificativos. 
Ex: Perdi a pasta, ou melhor, a bolsa. 


5) Para separar o vocativo 
Ex.: Celso, mostre-lhe a casa. 


6) Emorações começadas por gerúndio, lidas com pausa. 
Ex.: Explicou tudo ao professor, deixando-o bastante satisfeito. 


7) Para separar as orações coordenadas, com exceção das começadas por e. 
Ex.: Preparou um vasto material, porém não agradou ao supervisor. 


8) Para separar orações começadas por e que possuam sujeito diferente do que 
aparece na primeira oração. 
Ex.: Mário estudou para a prova, e Lúcia viu televisão. 

Porém: Mário estudou para a prova e viu televisão. 


244 m Sent Iuocrus Concunsos — Redação para Concursos 


9) Para separar orações adverbiais antecipadas. 
Ex.: Embora já faltassem alimentos, eles não perdiam a esperança. 
ja ordem direta, a vírgula é facultativa. 
Exe.: Eles não perdiam a esperança, embora já faltassem alimentos. 
Eles não perdiam a esperança embora já faltassem alimentos. 


Obs. 


10) Para separar as orações subordinadas adjetivas explicativas (assemelham-se 
ao aposto). 
Ex.: O homem, que é mortal, precisa evoluir sempre. 


12) Em frases, geralmente literárias, com a repetição da palavra e (polissíndeto). 
Nesse caso, a vírgula é facultativa, mas é preferível usá-la. 
Ex.: Correu, e brincou, e gritou, e dormiu. 


12) Para indicar a supressão de um verbo. 
! Ex. Rodrigo fala baixo; João, muito alto. (fala) 


E EMPREGO DO PONTO E VÍRGULA 
1) Para separar orações coordenadas quando a conjunção estiver depois do verbo. 
Ex.: Trabalhou exageradamente; ficou, portanto, cansado. 
Obs.: Veja que a conjunção, nesse caso, aparece entre vírgulas. 


2) Para separar orações com dois seguimentos distintos, os quais apresentam 
ideias semelhantes. 
Ex.: Ela pediu doces, sanduíches e empadas; ele, refrigerantes e água mineral 
Obs.: A pontuação dessa frase pode ser explicada de outra forma. Há vírgulas em cada 
oração, o que vai exigir ponto-e-vírgula, ou teríamos uma sequência absurda de 


vírgulas. 


3) Para separar orações coordenadas, principalmente as de grande extensão. 
É claro que, como já vimos, você pode usar a vírgula. 
E 


epois de alguns anos, não havia ali criatura alguma que não o admirasse 
profundamente; porém isso jamais mexeu com o seu comportamento dentro 
de nossa empresa. 
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4) Para separar os itens de uma enumeração. 
Ex.: Pedimos: 
a)lápisnt3; 
b) canetas de tinta preta; 
o) papel para rascunho. 


E EMPREGO DE DOIS-PONTOS 
1) Para fazer uma citação. 
Ex.: Disse Jesus: "Amai-vos como eu vos amei 


2) Para se introduzir um aposto, simples ou oracional, 
Ex.: Só desejava uma coisa: carinho. 
Exigiu algo: que o respeitassem. 


3) Para fazer uma discriminação de coisas. 
Ex. Precisas trazer: documento de identidade, duas fotos e carteira de trabalho. 
Obs. Aqui, não é obrigatório o seu emprego, a menos que haja enumeração com 
mudança de linha. 
Ex.: Precisas trazer: 
a) documento de identidade; 
b) duas fotos; 
0) carteira de trabalho. 


4) Antes de exemplo, nota, observação, mesmo quando abreviados. 
Ex.: Nota: O acidente ocorreu pela manhã. 
Obs.: Não encontrei ninguém em casa. 
Ex: Vou trabalhar. 


5) Para introduzir um esclarecimento. 
Ex.: Sou um homem feliz: tenho uma família maravilhosa. 
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E EMPREGO DO PONTO 
1) Para marcar o fim de um período. 
Ex.: Estávamos todos em sua casa. 


2) Para indicar abreviatura. | 
Ex: apart. 


E EMPREGO DO PONTO DE EXCLAMAÇÃO 
1) Para encerrar frases exclamativas. 
Ex: Fale baixo, garoto! 


2) Nasinterjeições. 
Ex: Puxa! 


E EMPREGO DO PONTO DE INTERROGAÇÃO 
Usado para marcar frases interrogativas, quando se trata de interrogação direta, ou 
seja, a pergunta propriamente dita. 
Ex.: Onde está o brinquedo? (interrogação direta) 
Não sei onde está o brinquedo. (interrogação indireta) 
Quem chegou? (interrogação direta) 
Diga-me quem chegou. (interrogação indireta) 


E EMPREGO DO TRAVESSÃO 
1) Para destacar uma palavra ou frase. 
Ex.: Um trabalho — tua monografia - foi premiado. 
Obs.: Pode-se, aqui, usar a vírgula, mas é preferível o travessão. 
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2) Para introduzir uma ideia, colocando-a em evidência. 
Ex.: Luís, aluno muito inteligente — não apenas inteligente, como também 
esforçado -, fez o teste com especial cuidado. 
Obs. Esse é um emprego que requer muito cuidado. Veja a junção da vírgula e do 
travessão. Na dúvida, busque outra construção em seu texto. É preferível não 
arriscar, se houver insegurança. 


3) Nos diálogos, para apontar a mudança de interlocutor. 
Ext: - Você irá à festa? 
- Ainda não me decidi. 


M EMPREGO DE ASPAS 
1) Nocomeço e no fim de uma citação. 
Ex: Já disse alguém: “O contato com vidas sublimes beneficia e enriquece” 


2) Paramarcar gírias e neologismos. 
Ex.: Ele é um “cara' inteligente. 
Você é um “musicida”. 


Obs. Não use palavras assim em sua redação. 


3) Paramarcar palavras estrangeiras. 
Ex.: Após o “boom” imobiliário, sua vida mudou. 
Obs.: Só use tais vocábulos em se tratando de termos técnicos ou científicos, sem 
correspondentes em português. Mesmo assim, convém evitar. 


4) Paraindicar um erro gramatical. 
Ex.: Menino “marvado” não é feliz. 
Obs. Só se admitem palavras erradas em textos narrativos para reproduzir a fala 


de um personagem inculto. 
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E EMPREGO DE PARÊNTESES 
Para indicar ideias acessórias, intercaladas no período. Podem ser orações, frases, 
palavras, expressões. 
Ex.: Estávamos à mesa para iniciar a refeição (lembro-me agora de algo que 
mais tarde apresentarei), quando as luzes se apagaram. 
Dizia ser pobre (que hipocrisia!) e todos acreditavam. 


E EMPREGO DE RETICÊNCIAS 
Usam-se as reticências, de um modo geral, para indicar uma interrupção da ideia. 
Ex: Se eu tivesse participado. 
Estavam discutindo e... Na realidade, não é nada importante. 


E EMPREGO DO APÓSTROFO 
Emprega-se o apóstrofo para indicar a supressão de letra. 
Ex.: caixa-d'água, estrela-d'alva 


(8) |Lesico profundo 


lista de morfemas, condições de estrutura morf. 


Formas irregulares ] 


TMorologia Derivacional + | Fonologia 


VOS NO NV. |Abaix. Datílico” 
—> 
ele. À 
+ É 
HI Flexão Fonologia 


Pluralização Regras de Acento 


DS sintaxe 


Fonologia Pós-lexical qa 


Neutralizações de vogais átonas 


Há duas grandes categorias de regras fonológicas: lexicais e pós- 
lexicais. As regras fonológicas lexicais são sensíveis à morfologia e aplicam- 
se, par a par, com as regras morfológicas em cada nível da hierarquia que 
compõe o léxico da língua. As regras fonológicas pós-lexicais, por outro 
lado, não são sensíveis ao contexto morfológico e aplicam-se no componente 
pós-lexical da gramática da língua. 


1228 
Fonologia Métrica 


A Fonologia Métrica é o modelo teórico que, utilizando a concep- 
são hierárquica das estruturas lingiiísticas, permitiu uma nova repre- 
sentação da sílaba e uma análise adequada do acento. 

As línguas podem apresentar três tipos básicos de acento: 

a) acento primário: é o acento mais forte de uma palavra. Ex.: cása 

b) acento secundário: é o acento relativamente menos forte que O 
acento primário de uma palavra, Ex.: dócemente 

c) acento principal: é o acento mais forte de uma segiiência de pt 
lavras. Ex: vamos cantár 


13 As regras aplicadas às vogais médias do Português são apresentadas no Capítulo 4 deste 
livro. 
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EXERCÍCIOS 


Empregue corretamente as vírgulas nas frases seguintes, mesmo quando se tratar de caso 
faculativo. 


DD Ele gritou mas ninguém ouviu. 
2) Tenho maças laranjas gotabas e pessegos. 

3) Antes do almoço as colegas conversavam bastante 

4) Carregou o piano porque era forte. 

5) Porque era forte carregou o piano. 

6) Preferiu estudar à tarde deixando o trabalho para a noite, 

7) Ascrianças pediram refrescos no entanto não foram atendidas. 

8) Descansados os jogadores fizeram uma boa parda. 

9) Falou pouco brincou menos ainda. 

10) A Física ou melhor à Matemática era a sua grande paixão. 

1) Os pedreiros os serventes os engenheiros buscavam fazer o melhor possível. 

12) Se andarem ligeiro alcançarão a caravana o que tranquilizará os organizadores da festa 
13) Ninguém esperava que com medidas tão antipáticas ele viesse a prejudicar tantas pessoas, 
14) O jovem chamou os amigos e para surpresa geral disse que se casaria logo. 


15) Com o aumento dos impostos decisão que chocou os contribuintes e desagradou aos 
adversários políticos o governo confirmou que nada tem de popular. 


16) O tigre que é um animal perigoso deve ficar isolado para que os visitantes do zo0 não 
corram quaisquer riscos. 


17) Amigo precisamos de uma participação mais ostensiva ousada inteligente. 
18) Vejamos se com as solicitações do eleitorado ele se dispõe a alterar o projeto. 


19) Como foi combinado estou-te trazendo as informações necessárias ao que pretendes 


20) Entregou ao cliente as notas fiscais e para que não restassem duvidas despachou 
imediatamente as mercadorias. 


Pontue adequadamente as frases seguintes. 
1) Só desejava uma coisa paz 

2) Quem contrariando determinações superiores encomendou o papel 
3) Quanta desgraça meu Deus 

4). Ignoro qual foi o resultado portanto ficarei em silêncio 

5) Eutinha três pedidos a fazer ela mais de dez 
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181) 


182) 


183) 


6) Disse Napoleão Elevamo-nos acima daqueles que nos ofendem perdoando-lhes. 
7) Recebeu muitos clogios estava no entanto triste 

8) Puxa Você ainda não entendeu 

9) Alguem um amigo resolveu ampará-lo 

10) Estava escrito na porta A [é remove montanhas 

11) Ainda que estivesse para chover fot ao jogo de boliche 


12) Respondi a seu pai que não haveria necessidade de tanto planejamento porque pelo que 
pude observar todos já sabiam exatamente o que fazer 


13) Afirmou Confúcio Há pessoas que choram por saber que as rosas tem espinhos outras há 
que gargalham de alegria por saber que os espinhos tem rosas 

14) Posso dizer uma coisa 
Pode mas seja discreto 

15) Rio de Janeiro 8 de dezembro de 2000 

16) Não se vive sem ar sem luz sem pão sem amor 

17) Desconheço quem lhe contou o incidente 

18) Glória poder dinheiro todas as coisas materiais passam 

19) Caiu mas não se machucou 


20) Minha mãe que é muito sensível percebeu o perigo e meu pai chamou a polícia 


Assinale o erro de pontuação. 
à) “A boa educação é moeda de ouro: em toda parte tem valor.” (Pe. Vieira) 
b) Moço pode devolver minha pipa? 

<) Não grite, que o quarto é pequeno! 

à) Antigamente, poucos pensavam assim. 


Marque o erro de pontuação. 
à) Marcos, o eletricista, precisa receber o pagamento. 
b) Marcos, o eletricista precisa receber o pagamento. 
€) Quero que, à noite, não haja problemas. 


d) Algumas pessoas apesar de adoentadas, garantiram a presença. 


Assinale a frase imperfeita quanto à pontuação. 
a) Fiz ginástica e joguei volei 

b) Fiz ginástica, e ele jogou vôlei 

€) Apareceram, risonhos, os participantes. 

à) Apareceram, os participantes, risonhos. 


189 


189) 


186) 


187) 


188) 


189) 
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Assinale a única frase sem erro de pontuação. 
à) À medida que o tempo passava ia ficando nervoso. 

b) Sei que, por causa do mau tempo a corrida foi suspensa. 
€) Quero dar-lhe algo especial: uma amizade sincera. 

d) Puxa, você é terrivel 


Há erro de pontuação em: 
à), Buscava um exemplo (como falha, às vezes, a memória!) enquanto o auditório me observava. 
b) “Não penses mal dos que procedem mal; pensa somente que estão equivocados.” (Socrates) 
€) O estudante pesquisou em obras científicas todavia não encontrou uma solução. 

d) Queria dizer ainda que... Bem, estão-me pedindo para encerrar. 


Há erro de pontuação em: 
a), Dei-lhe uma rosa, sua flor preferida 

b) Deixe-me em paz, por favor! 

“) Quem chegou? Se não responder, não abrire 

d) Paulo, Henrique, Januário, Alberto, foram os candidatos aprovados. 


Assinale o erro de pontuação. 

2) Alguém, iluminado, disse uma vez: “O pessimista senta-se e lastima-se; o otimista levanta-se 
capo” 

b) Começou a tremer e, por ser muito doente pensou que ia morrer. 

O) Deus nos criou para sermos felizes; façamos, pois, a nossa parte. 

d) Vamos à festa, meu bem? 


Marque o erro de pontua 


à), Não falarei ao teste porque sou cuidadoso. 
b) Não falarei ao teste, porque sou cuidadoso. 
€) Como fazia muito frio pegou o agasalho. 

à) Como fazia muito frio, pegou o agasalho. 


Só não há erro de pontuação em: 
à) “Falar mal dos outros, é um modo desonesto de nos elogjarmos.” (Elza Yung) 
b) Comeu tanta feijoada, que passou mal. 

O) Ansioso por uma resposta andava de um lado para o outro. 

d) Acriança chorou, porém, foi consolada. 


222 m Str Imeerus Concursos — Redação para Concursos 


190) Marque o erro de pontuação. 
à) Não obstante sua estranha posição, pode falar sossegado. 


b) “Quem ensuga lágrimas alheias não tem tempo de chorar.” (Fernando de Magalhães) 


€) Ora fazia poemas, ora pintava quadros. 


d) “As pessoas mais felizes, são as que abrem o coração aos influxos do Amor” (Humberto de 
Campos) 
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ORIENTAÇÃO ORTOGRÁFICA 


ABREVIAÇÃO, ABREVIATURA, 
SIGLA 


Muitas vezes uma palavra em português aparece escrita de maneira reduzida, por 
razões de espaço ou mesmo de estética. Assim, temos: 


E ABREVIAÇÃO 
Processo de formação de palavras que consiste no emprego de uma ou mais sílabas 
do vocábulo, sem o ponto característico das abreviaturas. Trata-se da criação de uma 
nova palavra, de uso escrito e oral, coexistindo as duas formas no idioma. 
Ex.: fotografia - foto 
motocicleta - moto 
pneumático - pneu 
Fluminense - Flu 
poliomielite — pólio 
metropolitano - metrô 
| cinematógrafo — cinema e, desta, cine 
Veja bem que tanto se diz Tirei uma fotografia como Tirei uma foto. Trata-se de 
uma nova palavra (foto) derivada por abreviação de fotografia. 


E ABREVIATURA 

Éagrafia reduzida de uma palavra ou expressão, com a finalidade de ganhar espaço. 
Êrecurso típico da língua escrita. 

Ex.: obj. (objeto), pres. ind. (presente do indicativo) 

Há algumas regras, não de todo rígidas, que convém saber. 
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1) Namaioria das vezes, a abreviatura termina por um ponto colocado depois de 
consoante; havendo encontro consonantal, o ponto fica depois da última. 
Ex: 5. (substantivo), compl. (complemento) 


2) Ossímbolos técnicos se escrevem sem ponto. 
Ex: h (hora), g (grama), min (minuto), Au (ouro), ha (hectare) 
Obs.: Não se usa o s para marcar plural. Assim, h vale para hora ou horas. 


3) Algumas abreviaturas têm a parte final em elevação. 
Ex; amº (amigo), dis (doutora) 

Obs.: Em virtude de dificuldades gráficas, admite-se, hoje em dia, amo. dra. etc. 
(nunca, porém, am.o, dra etc.) 


4) Nas abreviaturas, conservam-se os acentos e os hifens. 
Ex.: déb. (débito), m.-q.-perf. (mais-que-perfeito) 


5) Para formar o plural, acrescenta-se a letra s. 
Ex.: srs. (senhores), adjs. (adjetivos) 

Obs.: Se as letras forem maiúsculas, o plural se faz dobrando essas letras. 
Ex.: VV. MM. (Vossas Majestades) 


6) Asletras maiúsculas dobradas também podem ser abreviaturas de determinados 
superlativos. 
Ex.: MM. (Meritíssimo), DD. (Digníssimo) 


OBSERVAÇÕES 


a) Quando a abreviatura encerra o período, o ponto acumula funções, ou seja, seno. 
também como ponto final. Não se usam, assim, dois pontos seguidos. 
Ex.: Terminamos a 1a. 

b) No caso dos simbolos técnicos, em fim de período será usado normalmente o 
ponto final, 
Ex: Jásão2h. 


c) Veja, na segunda parte do livro, uma relação de abreviaturas. 
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E SIGLA 
Redução de um nome composto ou de uma expressão, a sigla é um tipo especial de 
abreviatura, quase sempre a reunião das letras iniciais das principais palavras de uma 
denominação ou título. As letras que a constituem são quase sempre maiúsculas. 
Ex.: 4.8.1. ou ABI (Associação Brasileira de Imprensa) 


OBSERVAÇÕES 
a) As siglas servem para a representação reduzida dos nomes de organizações, 
instituições, partidos políticos, revistas, jornais etc. 


b) No português atual, dá-se preferência a não empregar ponto nas siglas. 
Ex.: ONU (preferivel a O.N.U.), ABL (preferivel a A BL.) 


c) Consideram-se siglas as abreviaturas dos nomes de estados brasileiros, embora 
às vezes se trate de uma única palavra. 
Ex.:AM - Amazonas, PR — Paraná 


8) Veja, na segunda parte do livro, uma relação de sigias. 


EXERCÍCIOS 


191) Assinale o erro na formação da abreviatura. 
2) objeto direto — obyj dir, 6) metro ou metros -m 
d) substantivos. 


192) Marque o erro na formação da abreviatura. 
3) dicionário die, O) catslogo-cat 
b) capião —cap, d) conego - con. 


193) Assinale o erro na formação da abreviatura. 
a) areouares-a &) máquina - máqu. 
b) adverbio — ady. à) obrigado - obre 
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194) Está errada a abreviatura em: 
a), rubrica — abr. €) Vossa Senhoria VS. 
b) quinzenal - quine, d) vogal -vog. 


195) Há erro de abreviatura em: 
a) século stc. o) quaneirão — quan. 
b) pronome pessoal - pron. pess. d) capitão-tenente - cap. ten. 


196) Aponte o erro de abreviatura. 
a) alfabeto alí €) formação portuguesa - form. port 
b) dúzia - dus. d) sufixo su, 


197) Assinale a alternativa em que somente a primeira abreviatura é correta. 
a) prefixo — pref. ou pr. <) pronome - pron. ou pr. 
b) minuto min ou m d) folha-L ou. ou fol. 


198) | Assinale o erro na formação das siglas referentes a estados brasileiros. 
a) SC- Santa Catarina o RO- Roraima 
b) MG - Minas Gerais d) ES-Espírito Santo 


199) Marque o erro de formação da sigla. 
2) AM Amapá €) CE-Ceará 
b) MS-Mato Grosso do Sul d) SP-São Paulo 


200) Assinale o erro de formação da sigla. 
a) GO-Goiás o) PA-Paraná 
b) AC-Acre d) MT-Mato Grosso 


Renato Aquino m 227 


PARA ESCREVER BEM 


DISSERTAÇÃO 


Um texto é dissertativo quando está centrado na ideia, no ponto de vista. Nele, faz-se 
uma argumentação, questiona-se determinado assunto. 
Podem-se distinguir dois tipos de dissertação, a saber: 


à) Disserta 


objetiva 

Transmite conhecimentos de um modo geral e busca ensinar diretamente, com o 
verbo na terceira pessoa. É, portanto, impessoal, falando tão somente à inteligência 
de quem lê, 

Veja o trecho seguinte. 


“Diz-se que uma pessoa tem boa memória quando é capaz de lembrar prontamente 
o que deseja lembrar. Em outras palavras, sua memória é retentiva e seletiva. Por 
outro lado, à assim chamada "memória fotográfica” é, realmente, uma desvantagem 
porque significa que a mente fica atravancada de detalhes não essenciais de que não há 
necessidade de lembrar” 

(Geoffrey A. Dudley, in Como Aprender Mais) 


Observe que o autor expõe ideias sobre a memória. Ele afirma que a “memória 
fotográfica” é, na realidade, uma desvantagem; afirma e diz por quê: a mente fica 
atravancada de detalhes sem maior importância, e isso constitui a argumentação. 


t) Dissertação subjetiva 

Expõe e defende as ideias, procurando sensibilizar o leitor. As ideias têm caráter 
pessoal, opinativo. Apresenta frequentemente o verbo na primeira pessoa. Volta-se 
para o lado afetivo, psicológico, do leitor. Busca o envolvimento, falando mais ao 
sentimento do que à razão, embora essa separação nada tenha de absoluto. 
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“Falo-vos de uma compreensão ampla, que se traduz como faculdade de o mestre 
sintonizar-se com a alma do discípulo e sentir em si as deficiências deste. Falo-vos 
de uma compreensão profunda, que se exprime como a capacidade de o educador 
penetrar, portas adentro, no coração do educando e fazer que af se converta em sorriso 
toda lágrima, em esperança todo desespero, em luz toda treva, em amor todo ódio 
Falo-vos de uma compreensão que, correndo ao encontro do Infinito, abre os braços 
para todas as criaturas” 
(Rubem C. Romanelli, in O Primado do Espírito) 


Aqui, O autor centraliza o texto na compreensão. Seus argumentos se voltam 
de maneira direta, parcial, para o leitor, mexendo com a sensibilidade dele. Note o 
emprego do verbo falar na primeira pessoa, embora não seja isso obrigatório em uma 
dissertação subjetiva. 


MM ESTRUTURA DA DISSERTAÇÃO 

1) Introdução 

Representada pelo primeiro parágrafo, de pequena extensão. É a parte da 
dissertação em que se apresenta uma ideia, de maneira sucinta, através de uma ou 
mais afirmações, a qual será defendida na segunda parte da redação. 

Ex.: O Brasil é, sem dúvida, um país de contrastes. 


2) Desenvolvimento 

Éaparte da composição em que se expõem os pontos de vista, em que se argumenta 
ma tentativa de mostrar ao leitor que é perfeita a afirmação feita na introdução. É o 
corpo, como querem alguns, da redação. 

O desenvolvimento é formado por um ou vários parágrafos, curtos ou extensos, 
de acordo com a necessidade da exposição. No caso da introdução proposta sobre o 
Brasil, o autor vai explicar por que se trata de um país de contrastes. É com os seus 
argumentos que ele poderá convencer o leitor dessa realidade. Poderia ficar assim: 

Clima ameno, terra fértil e acolhedora, belezas naturais que nenhum outro país 
pode superar: esse o retrato em cores de um Brasil abençoado, cujo povo, amistoso, 
alegre e otimista, tanto ama e respeita. 


na lo gerativo de Chomsky e Halle (1968), o acento é consi- 


derado uma propriedade da vogal, Pois uma vogal pode receber o tra- 
ço [£ acento], da mesma forma ue se apresenta com as propriedades 
tt alto] ou ft Posterior], ou seja, à acento seria equivalente a qualquer 
propriedade vocálica. Portanto, nesse modelo teárico, o acento é um 


traço distintivo como os demais, sendo atribuído por uma regra, pois, 
na estrutura profunda, as vogais não são acentuadas PR 


No Portugués, à acento primário recai mais frequentemente na pe- 
múltima sílaba (Exs.: cása, paréde, borboléta, cantámos). Essa pa 
geral do acento primário em Português pode ser descrita, segundo 
Mateus (1975, p. 24), como aparece em (79). Os outros acentos, como 
o das proparoxítonas e oxítonas, são tratados Por regras menores. 


9) 
Vora) CoVCok 


Essa regra deve ser lida assim: uma vogal torna-se acentuada 
quando precede uma ou mais consoantes ou nenhuma consoante (Co), 
outra vogal (V) e uma ou mais consoantes ou nenhuma consoante; É 
indica fronteira de palavra. 

Na proposta de Chomsky e Halle, a regra do acento primário obe- 
dece a ciclos, isto é, tem de ser reaplicada toda vez em que há o acrés- 
cimo de um morfema derivativo: em cada nova derivação, o acento 
primário é atribuído e os acentos atribuídos em ciclos anteriores ficam 
reduzidos de um grau (Ex.: cása, caséiro). Também é cíclico o acento 
principal. Como refere Mateus (op. cit., p. 219), a Regra do Acento 
Principal atribui, no 1º ciclo, o acento 1 a uma vogal dentro da palavra 
e a indicação [- acento] a todas as outras vogais, automaticamente, 
essa indicação passa a ser representada pelo coeficiente 2, o qual é 
determinado por uma “regra auxiliar de acentuação”. O resultado des- 
sa operação aparece a seguir (Mateus, op. cit. p. 220): 


Exemplo: IºCICLO 4 vamos & 


Je 2 
* comer * 
2 1 
2º CICLO 4 vamos & & comer *h 
21.3 3: 2) 


Introdução à Teoria Fonológica 75 
BSCSH/ UFRGS 


Scanned by CamScanner 
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Péssima distribuição de renda, impunidade crônica e pouco caso de governantes 
indolentes, corruptos e gananciosos: essa a imagem em preto e branco de uma nação 
“sofrida que não se respeita a si mesma. 


3) Conclusão 

Éo fecho da redação, através de um parágrafo curto, em que se apresenta uma ideia 
definitiva, cabal, sobre o assunto desenvolvido. Há inúmeras técnicas de fechamento: 
tesumo do desenvolvimento, retorno à introdução, citação comentada de uma 
personalidade famosa e marcante etc. 

Veja uma proposta de conclusão sobre o tema que estamos abordando. 

Enfim, ser brasileiro, como disse o poeta em ralação às mães, é, sem dúvida alguma, 
“padecer num paraíso”. 


Podemos deduzir, portanto, que uma dissertação apresenta pelo menos três 
parágrafos, sendo o primeiro (introdução) e o último (conclusão) sempre de pequena 
extensão. Seria absurdo, por exemplo, uma conclusão maior que o desenvolvimento. 


E OBSERVAÇÃO FINAL 
A divisão dos textos em tipos diferentes (descrição, narração e dissertaç: 
vimos de maneira sucinta nos três últimos capítulos, não é com certeza absoluta. Há 


, que 


textos de tipologia mista, isto é, que apresentam dois ou até três tipos diferentes. 
No entanto, cabe ressaltar que, até em função do tema abordado, costuma haver a 
predominância de um deles. 

Assim, se falamos sobre uma pescaria, basicamente temos uma narração. Podem, 
eventualmente, ocorrer elementos descritivos (falar um pouco sobre o rio em que se 
pesca, por exemplo), ou dissertativos (expressar, quem sabe, ideias sobre a importância 
da pesca) 

Importante mesmo é que a pessoa, ao escrever, não tenha esse tipo de preocupação. 
Ela precisa ser natural, usar a imaginação no processo criativo e observar os fatos 
gramaticais que vimos apresentando neste livro. 
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E TEXTOS DISSERTATIVOS 
! 

“A análise sintática tem sido causa de crônicas e incômodas enxaquecas nos alunos 
de ensino médio. É que muitos professores, por tradição ou por comodismo, a têm 
transformado no próprio conteúdo do aprendizado da língua, como se aprender 
português fosse exclusivamente aprender análise sintática. O que deveria ser um 
instrumento de trabalho, um meio eficaz de aprendizagem, passou a ser um fim emsi 
mesmo. Ora, ninguém estuda a língua só para saber o nome, quase sempre rebarbativo, 
de todos os componentes da frase.” 

(Othon M. Garcia, in Comunicação em Prosa Moderna) 


n 
“O homem é como uma casa. Tal e qual. Há casas que são pura fachada. Atrás de 
um belo e suntuoso frontispício, escondem um interior e uns fundos miseráveis. Em 
compensação, há homens de aparência rude, de mãos calejadas e rosto cheio de sulcos 
que, no entanto, ao se lhes penetrar no íntimo, revelam uma alma hospitaleira, repleta 
de bondade sincera e de celestial tranquilidade” 
(Barão de Itararé, in Máximas e Mínimas do Barão de Itararé) 


mr 
“Todo mundo é especialista em interpretar o recado das urnas. Para não fugir à regra 
permita-se que se encerrem estas linhas com uma modesta contribuição nesse sentido. 
Estas eleições resultaram em esmagadora vitória da oposição, só comparável, em 
tamanho e densidade, à que, de maneira igualmente nítida, contemplou a situação. O 
eleitorado votou maciçamente em candidatos éticos. Só deixou de fazê-lo quando, para 
não perder o costume, premiou, na mesma proporção, conhecidos ladrões. Revelou-se 
um manifesto desejo de ruptura, só comparável a igual desejo de continuidade, tudo 
resultando em claro sinal de uma audácia prudente, ou de uma opção pelo avanço sem 
fechar as portas para a possibilidade sempre presente do recuo. Em suma, evidenciou- 
se, da parte do eleitorado, um sensível descontentamento, temperado de compensadora 
satisfação. Pelo que se conclui que em 2002, se não tomar cuidado, a oposição sofrerá 
punição igual à que, desde já, pode-se apostar que recairá sobre o governo” 
(Roberto Pompeu de Toledo, in revista Veja, 8/11/00) 
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w 

“O assaltante não é apenas o ladrão que nos intimida com um revóver e nos leva a 
carteira. Nem o que nos invade a casa e prende a família no banheiro. É também o que 
mos calunia ou nos insulta, a serviço de seus rancores e de suas frustrações pessoais. 

A dignidade do intelectual está na proporção de sua probidade. Essa probidade se 
apoia na sua competência. Por isso, todas as vezes em que nos ocorre ler uma agressão 
despropositada, convém procurar saber que autoridade tem o agressor. E a razão de 
ser de seu ataque.” 

(Josué Montello, in revista Manchete, 10/90) 


v 

“A medicina é uma profissão vetusta, considerada a ciência das incertezas e a arte 
das probabilidades. Antecede de muito o aparecimento da ciência, que se consolida a 
partir de Galileu, e principalmente Descartes, no século 16. Sua respeitabilidade e sua 
credibilidade emanam de dois pilares fundamentais: a relação médico - paciente e o 
sigilo profissional, intimamente imbricados. O sigilo é a garantia do paciente, a ele 
pertencente. O médico se torna fiel depositário de confissões, sabendo de intimidades 


somente porque exerce a medici 
(José Eberienos Assad, in Jornal do Brasil, 23/1/01) 
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EXERCÍCIOS ESTRUTURAIS 


MELHORAMENTO DE 
TEXTOS 


Nos exercícios abaixo, procure melhorar a estrutura das frases, tornando-as mais 
claras e inteligíveis. Há muitas maneiras de fazer isso. O importante é, antes de tudo, 
perceber aquilo que precisa ser alterado. Depois, é só ser criativo. Veja o modelo. 

Há muita e muita gente que trabalha muito de dia e, a partir das 18 horas, à n 
estuda. 

Note que a repetição da palavra muita, além de enfear a frase, não acrescenta 
absolutamente nada. Depois aparece muito, que deve ser retirado pois, bem perto, 
existe muita. Por fim, uma redundância descabida: a partir das 18 horas é o mesmo 
que à noite. Como foi usada a palavra dia, optaremos, para criar o devido contraste, 
pela palavra noite, Assim, teríamos uma frase precisa, clara, agradável e simples: Há 
muita gente que trabalha de dia e estuda à noite. 


EXERCÍCIOS 


201) Melhore os trechos seguintes 

1) Os homens que para seus filhos falam a verdade só, eles dão um bom exemplo de boa 
conduta em sociedade. 

2) Quando o português, lusitano de família rica e abastada, bem como famosa é também 
influente, chegou ao Brasi, no Brasil ele se estabeleceu como borracheiro para trocar 
pneus e ele dominou o mercado logo. 

3) Eu tenho várias camisas no apartamento, enquanto que me irmão tem uma camisa apenas 

4) Teu amigo encontramos na escola, e o pai do teu amigo também estava na escola. 

5) Notei que seu avo ficou feliz e que sua avó também se alegrou porque voce foi aprovado 
e, mesmo assim, não perdeu sua humildade. 


D) 


n 


O) 


9 


19) 


m 


2» 


o) 


14 


19) 


19) 
m 


18) 


19) 


20) 


E) 


») 


2) 


E) 


2) 
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A confusão criada pelo irmão toou-se um problemao para todos os membros da família 
Todos os que estavam presentes ali, naquela fria noite, puderam perceber que, como tudo 
estava indicando, iria certamente faltar 0 alimento para todos os animais da fazenda, 
inclusive para os cães, 

Antigamente o computador não exista, a teve a cabo não havia, nem, há muito tempo, 
exista o telefone celular, mas nem por causa disso o homem era infeliz. 


Apesar de estar chovendo torrencialmente e estar trovejando assustadoramente, o garoto 
queria sair para sr ao campo alagado e jogar futebol com outros meninos. 

Tudo que tem que ser feto será, ou seja, de maneira igual à que ele recomendou. 

Foi aqui que ele nasceu e será aqui que ele morrerá 

Os operários, que se mostravam muito revoltados com os seus patrões e com o governo, 
resolveram, depois de sua participação em reuniões que os desgastaram tanto, fazer uma 
greve, paralisando imediatamente todas as suas atividades na fabrica 

Logo depois das aulas daquele dia, os mestres disseram para coordenador estarem com 
muita preocupação quanto à péssima disciplina da escola 

A realização do evento estava sob a responsabilidade de um grupo. Acontece que esse 
grupo nunca teve experiência na realização de evento algum. 

Não quiseram participar da pesquisa os cientistas, porque pesquisas naquele campo não 
é próprio de cientistas. 

Ele tem um colega néscio naquela cidade, e tem ainda um outro, que é aparvalhado. 

Há pássaros na árvore e há pessaros na piscina. Não sei se devo fazer alguma coisa para 
dar comida a eles 

Os turistas perderam-se na mata e, desorientados, no início da excursão, só foram 
encontrados duas horas mais tarde 

Queria reformar sua casa que estava em mau estado, mas não tinha dinheiro que lhe 
permíise fazer tal coisa 

Naquela época, que por sinal era bastante afastada no tempo, as mulheres usavam 
vestidos sempre compridos, até os calcanhares, e com babados. 

As crianças olhavam para aquelas nuvens no céu, admiradas, que formavam desenhos, 
figuras, em sua imaginação infantil 

Encomende; algumas ferramentas, mas, se não gostar das ferramentas, devolverei as 
mesmas imediatamente. 

É certo que não é agradável, tanto a um quanto à outro, ter que se desculpar na frente de 
todos pelo que fizeram de errado 

El gostava muito de frutas, mas só comia frutas quando as mesmas não estavam verdes, 
ou seja, estavam maduras, 

Viver no luxo é viver no fausto. Está aí um negócio que eu não quero para mim, por 
causa da minha simplicidade natura 
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ENRIQUECIMENTO DO VOCABULÁRIO 


EXERCÍCIOS 


202) Assinale o significado ou o sinônimo da palavra em destaque. 


» 


» 


É) 


D) 


É) 


DD) 


n 


Era lépido como um coelho. 
a) manso 
b) delicado 


“Aquele povo ignaro não o reconheceu. 
a) esforçado 
b) ignorante 


Estávamos no limiar do século XVI 
a) final 
b) meio 


Queriam insular-me por causa da ferida 
à) expulsar 
by medicar 


Vi nele um álacre personagem para o romance. 
a) alúvo, orgulhoso 
b) alegre, jovial 


Não quis encilhar o cavalo. 
à) porarreioem 


b) montar 


Não recebeu uma simples codea de pão. 
a) casca 
b) faia 


) 
a 


) 
DD) 


D) 
a 


É) 
D) 


9 
a 


a 
a 


) 
E) 


ligeiro. 
fraco 


infeliz 


faminto 


desenrolar 


início 


ajudar 


sem graça, sem vida 


meigo, suave 


por ferradura em 


farelo, 
miolo 


D) 


9 


1 


m 


E) 


o) 


w 


o) 
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Negou-se a assinar o contrato espurio colocado à sua frente. 
=) mal redigido 

b) que dá margem a mais de uma interpretação 

O) falsificado, adulterado 

à) improvisado 


Há boas notícias ali, máxime para os mais antigos. 
à) exceo o) provavelmente 


b) geralmente 4) principalmente 


Ninguém gostaria de cominar penas severas. 
a) abrandar o propor 
b) impor a) receber 


Leu para todos uma frase escorreita. 
a) imprópria o) incorre 
d) correia à) escolhida 


Pretendia encetar a conversa. 
à) encerrar o) adiar 
b) prolongar à) começar 


O indefesso funcionário foi elogiado pelo presidente. 
a) competemte &) que tem bos vontade 


b) honrado d) incansável 


Não contávamos com o vilipêndio de Vossa Senhoria 
à) falta de educação c) despreparo 
b) desprezo d) má vontade 


Nada que falou pode ser considerado relevante, 
=) verdadeiro O incomum 
d) importante a) falso 


Em notes inesquecíveis, buscava vatlcinar o futuro. 
a) predizer o) facilitar 


b) preparar à) conquistar 
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20) 
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2) 


2) 


24) 


2) 


25) 
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Seu pensamento não atingiria o mais soez dos homens. 
a) puro O vulgar 
b) egoísta à) lúcido 


Aprendeu, desde cedo, a prevaricar. 
a) pedir dinheiro a agiotas €) discordar de tudo 
b) passar pelo que não é d) faltar ao dever 


Convém respaldar semelhante campanha. 
a) acompanhar de perto o) apoiar 
b) controlar à) lembrar 


Falou-se de um acontecimento sobremaneira despiciendo. 
à) admirável o) humilhane 
b) desprezível à) imprevisível 


Pedras micantes podiam ser vistas na prateleira 
a) coloridas o) lisas 
b) brilhantes. à) semipreciosas 


Ao perpetrar os crimes, animalizou-se 
a) cometer o) admitir 


b) idealizar à) apoiar 


Não se pode detrair quem quer que seja 
a) arair O xingar 
b) odiar d) difamar 


Foi um acontecimento calamitoso. 
à) catastrófico o supervalorizado 
b) sem importância a) casual 


Não é mais que um arremedo de romance. 
à) tentativa o) sinopse 
b) imitação a) introdução 


Engolu, sem pensar, o líquido capitoso e doce. 
a) viscoso 9 quecura 
b) que embriaga à) leitoso 


m 


E) 


” 


E) 


E) 


» 


» 


3» 


5) 


E) 


Ele era um defensor estrênuo da democraci 
a) radical 
b) moderado 


Fui atingido no zigoma. 
à) essodo rosto 


b) músculo do pescoço 


Qualquer forma de vindita não é crista. 
a) vaidade 
b) orgulho 


Não podes descoroçoar agora. 
a) falhar 
b) fugir 


Passou os ultimos dias em uma enxerga. 
a) cama pobre 
b) cárcere 


Apesar dos doestos, prosseguiu a caminhada. 
a) ameaças 


b) socos 


O copioso pranto não os comoveu. 
a) triste 
b) ardeme 


O menino esquálido me deixou intrigado. 
a) pobre 


b) enigmático, misterioso 


Usava uma túnica inconsútil 
a) sem dobras 


B) limpa, pura 


Sua vida dissoluta levou-o à loucura, 
à) Hiberina, depravada 
b) perigosa 


E) 
a 


a 
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corajoso 


osso do pé 


maledicência 


vingança 


desanimar 


apelar 


jaula 


casebre 


insultos. 
obstáculos 


abundante 
sincero 


assustado 
descorado, pálido 


tumultuada, estressante 
monótona 
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E) 
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E) 
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Foi um ato caviloso, 
à) covarde 


b) despretensioso 


Fiz uma leitura rebarbativa. 
a) enfadonha, maçante 
b) repeiiiva 


Um homem réprobro o esperava na rua. 
a) honrado 


b) perverso 


Foi dura a invectiva. 
a) dispua 
b) partida 


Era o crepúsculo da civilização grega. 
a) apogeu 
b) fim 


O cientista estava examinando 
a) antiga 
b) gravada na rocha. 


Depois do espasmo, sentiu sono. 
a) tombo 
b) convulsão 


Descobriu o remédio em uma cripta. 
a) grua 
b) bao 


Sentiu nos dedos o ameno aljofar 
à) algodão 
b) brisa 


) 
E) 


fraudulento 


superficial 


agradável 


dinâmico 


confiante 


queda 


decadência 
perdição 


enigmática 


gravada na madeira 


febre 


gripe acompanhada de tonteira 


jarro antigo 


poço abandonado 


orvalho da manha 
pétala de rosa 


Pifecentemento, à Fonologia Métrica considera O acento uma 
egundo esse novo mo. 


propriedade da sitada e não de um segmento. 5 l 
deto teórico, somente uma sitada pode ser portadora do acento primá. 
vio, O avento passa a ter cardter relacional: não é mais um traço, mas 
ums proeminência que nasce da relação entro os oi Prosód 
cos: silada (0) pe (O) palavra fonológica (00). A relação hierárquica 
entro esses elementos passa à Ser necessariamente considerada, e sua 


representação se tar como em (SO: 


(50) palavra o 
po + E 
sílaba +  sitaba S 

forte fraca 


Para estabelecer o algoritmo acentual de uma língua é preciso, 
portanto, saber como se dá a organização de suas sílabas em pés mé- 
tricos e qual é a posição do elemento dominante (silaba forte). 

Liberman e Prince (1977) foram os precursores da proposta de 
análise do acento como uma proeminência relativa decorrente de uma 
estrutura hierárquica. Para a atribuição do acento com base na relação 
entre constituintes prosódicos, utilizaram um diagrama de “árvore” e 
também uma “grade métrica”. A árvore é estabelecida a partir de síla- 
bas que formam pés, sempre binários, rotulados em termos de forte 
(“s” — strong) e fraco (“w” — weak). 

Embora Liberman e Prince (1977) estivessem basicamente preo- 
cupados em explicar os acentos secundário e principal na língua ingle- 
sa. foi possível, com essa proposta. caracterizar a estrutura interna da 
palavra, a qual se apresenta em dois níveis (p. 267): 

a) as sílabas são inicialmente agrupadas em constituintes cujo elemen- 
to à esquerda é o mais forte; Ê 


(81) PN Iv NS 


S WS wsw 
re conci li a ton 
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E TEMAS PARA REDAÇÃO 


2 
2 
3 
E) 
) 


Omaiori 


imigo do homem é o próprio homem. 
Viver em plenitude 

Os extremos costumam ser perigosos 

Não há boas redações sem boas leituras. 

Minha felicidade depende de mim mesmo 
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SEGUNDA PARTE 


I 


GLOSSÁRIO DE DÚVIDAS 
E DIFICULDADES 


A 


A — Palavra que pertence a variadas classes gramaticais. 
1. Artigo definido 
Ex: A folha caiu. (acompanha substantivo) 
2. Pronome pessoal oblíquo átono 
Ex.: Encontrei-a no armário. (= ela) 
3. Pronome substantivo demonstrativo 
Ex.: A que ele levou é mais bonita. (= aquela) 
4. Preposição 
Ex.: Obedeça a eles. 
Como preposição, tem largo emprego na língua. Estudaremos várias 


situações neste glossário. 


À-Enioâla. 
Ex.: Arroz à grega. (certo) 
Arroz à la grega. (errado) 
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Abaixo-assinado / Abaixo assinado 

a) Fiz um abaixo-assinado. Fiz dois abaixo-assinados. 
Com hífen, trata-se do documento. 

b) Os abaixo assinados solicitam uma audiência. 


Sem hífen, trata-se das pessoas que assinam o documento. 

Abeto - Espécie de planta. A vogal tônica possui timbre fechado: abêto. 
Aberto - Particípio do verbo abrir. Não existe a forma abrido. 
Abóbada - E não abóboda. 


Abóbora - E não abobra, de uso popular. É o mesmo que jerimum, palavra usada 
no Norte e no Nordeste, 


Âboca pequena - Expressão que significa em voz baixa, em segredo. O mesmo 
que àboca miúda. 


Ex.: Comenta-se à boca pequena que ele se demitiu. 


Abrir / Abrir- 


a) Ele abriu a porta. (certo) 
b)A porta abriu-se e ele passou. (certo) 


O A porta abriu e ele passou. (errado) 


Absolutamente - Palavra que confirma tanto uma afirmação como uma negação. 
Não deve ser usada como advérbio de negação. Significa completamente, inteiramente. 
Eisum emprego indevido da palavra: 

= Você estudará à noite? 


- Absolutamente. 
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Deve-se empregá-la como elemento de reforço, nunca sozinha expressando negação. 
Assim, respondendo à pergunta, deveríamos dizer: absolutamente não, ou, apenas, 

Obs.: Não pode ser substituída por em absoluto. 

Ex.: Em absoluto não irei. (errado) 


“Absolutamente não irei. (certo) 


Abstraindo-se de - E não abstração feita de. 
A expressão significa não se fazendo caso de, pondo-se de lado. 
Ex. 


bstração feita de sua opinião, o grupo viajou à noite. (errado) 


Abstraindo-se de sua opinião, o grupo viajou à noite. (certo) 


Acabamento final - Redundância. Acabamento já é, por si só, no final 
Ex. 


artista fez o acabamento final da obra. (errado) 


O artista fez o acabamento da obra. (certo) 


Acaso / Caso / Se 
Ex.: Caso você prefira, trarei as ferramentas. 
Se você preferir, trarei as ferramentas. 
As duas frases são perfeitas. Caso e se são sinônimos, conjunções subordinativas 
condicionais. Não podem ser usadas ao mesmo tempo, como tanto se observa por aí. 


Ex.: Se caso você preferir, trarei as ferramentas. 


Houve aqui confusão entre caso e acaso. Escreva-se, portanto: Se acaso você preferi, 


trarei as ferramentas. Acaso significa porventura, por acaso. 


A cavaleiro - Locução que significa em lugar superior. 


Ex.: Ele falava a cavaleiro. Estava a cavaleiro de uma planície. 
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Acender / Acender-se 

à) Ble acendeu a luz. (certo) 

b)A luz se acendeu repentinamente, (certo) 

o) A luz acendeu repentinamente. (errado) 

Acerbo - Azedo, ácido. A vogal tônica tem som aberto: acérbo. 

Acervo - Preferência para o timbre fechado da vogal: acêrvo. 


Acidente de ônibus - E não acidente envolvendo ônibus. 


Acidente mata - E não tragée 


mata. O acidente é que causa a tragédia. 
Acontecer - E não ter lugar 
Ex.: Aqui teve lugar uma importante reunião. (errado) 
Aqui aconteceu uma importante reunião. (certo) 
Acores -V. Em cores. 
Acrescentar mais - Redundância. Acrescentar só pode ser mais. 
Ex. Ele acrescentou mais palavras. (errado) 
Ele acrescentou palavras. (certo) 
A curto prazo - V. Em curto prazo. 


custa de - E não às custas de. 


Adentro - E não a dentro. 
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Adiar para depois - Redundância. Adiar só pode ser para depois. 
Ex. O diretor adiou para depois a reunião. (errado) 


O diretor adiou a reunião. (certo) 
Adivinhar / adivinho - E não advinhar / Advinho. 


A domic 


Nos outros casos, usa-se em domicílio. 


o — Expressão que só pode ser utilizada se o verbo pedir a preposição a. 


Ex.: Ele foi a domicílio. 


Entregas em domicílio. 
Adrede - Significa de propósito. A vogal tônica tem timbre fechado: adréde 


entrada / Na entrada - Ambas corretas. 
Ex.: Espero-o à entrada. 


Espero-o na entrada, 
Aerossol - E não aerosol ou aero-sol. 


À exceção de / Com exceção de / Exceto - E não exceção feita de. 
Ex: À exceção de você, todos vieram. (certo) 

Com exceção de você, todos vieram. (certo) 

Exceto você, todos vieram. (certo) 


Exceção feita de você, todos vieram. (errado) 


À falta de / Na falta de - Ambas corretas. 
Ex: À falta de alguém, utilizaremos um boneco. 


Na falta de alguém, utilizaremos um boneco. 
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Afim /A fim de 

a) Afim significa que tem afinidade. É mais usado no plural. 

Ex.: Primo afim. Colegas afins. 

dA fim de é o mesmo que para; indica finalidade. 

Ex. Fui ao Centro a fim de comprar um paletó, 

Obs.: Não é correto o uso de a fim de com o valor de estar com vontade de. 
Ex. Estou a fim de passear. (errado) 


Estou com vontade de passear. (certo) 


Afolhas / À folha / Na folha — As três são corretas. 
E 


ou registrado a folhas 8. 
Ficou registrado à folha 8. 


Ficou registrado na folha 8. 


Afora / Afora 
a) A fora só é usado em oposição à palavra dentro. 
Ex.: Olhou de dentro a fora. 


b) Afora aparece em todos os demais casos. 
Ex: 


iajava pelo Brasil afora. 

Pela vida afora conhecera muitas pessoas especiais. 
Saímos pela porta afora. 

Afora meu irmão, todos concordaram. 


Obs.: Na última frase, onde significa exceto, salvo, pode ser trocado por fora. 


Ex.: Fora meu irmão, todos concordaram. 


Aforismo - E não aforisma. 


Agente -V. Nós. 
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Agravante - Palavra feminina: a agravante. 
Aguardente — Palavra feminina: a aguardente. 


A/Há 

a) Com o futuro, usa-se a preposição a. 

Ex. Chegarei daqui a duas horas. 

b) Com o passado, usa-se a forma verbal há. 


Ex: Isso ocorreu há duas horas. 


Ajanela / Na janela 
a) À janela significa próximo à janela, olhando pela janela 
E 


homem estava à janela e me chamou. 
b) Na janela equivale a trepado na janela, agarrado à janela 
E 


faxineiro estava na janela, correndo grande risco. 

Além - E não além... também. 

Ex.: Além do jogo, também haverá uma festa. (errado) 
Além do jogo, haverá uma festa. (certo) 


Alface - Palavra feminina: a alface. 


Algoz — Palavra masculina com vogal tônica fechada: algóz. No plural mantém o 


som fechado: algózes. Refere-se tanto ao homem como à mulher. 


Alocução - V. Breve alocução. 


Alongo prazo - V. Em longo prazo. 


os constituintes são Organizados murria drvore remnficane snes ca 
beçad direita. 


(0) o 
w w ' 
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Nesse exemplo, o acento primário é atribuído & sfiaba a gem ser 4 
única dominada exclusivamente por nós fortes, 

Além dessa representação do acento através da “Ars”, Liser- 
man e Prince (1977) utilizam também a “grade métrica”, na quai 4 
hierarquia métrica é calculada por uma Regra de Projeção de Prosa 
nência Relativa - RPPR (p. 3 16), expressa em (837. 


(83) Em qualquer constituinte cuja relação forte/fraco esteza defináda. 
o elemento designado terminal do subconstituínte forte é memi- 
camente mais forte do que o elemento terminal do sobeomssime- 


te fraco. 


proeminentes; na 3º linha, apenas à sílaba mais proeminente é name- 
ição da grade: 


Introdução à Teoria Fonotógica 77 
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Alto e bom som — E não em alto e bom som. 


Ex.: Ele pronunciou alto e bom som o meu nome. 
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Alunar / Alunissar - E não alunizar. É preferível a primeira. Da mesma forma: 


aterrar / aterrissar. 


Amédio prazo - V. Em médio prazo. 


Âmesa / Na mesa 

à) Estavam todos à mesa. 

O sentido é estar sentado de tal forma a utilizar a mes. 
b) A comida está na mesa. 

Agora o sentido é em cima de 

Obs. Uma pessoa também pode estar na mesa. 


Ex.: O menino está na mesa. Ou seja, em cima da mesa. 


Ameu ver / Em meu ver - E não ao meu ver. 


Amiúde / A miúdo - Enão a 


Anexo - E não em anexo. 
Ex.: Mandei cópias em anexo. (errado) 


Mandei cópias anexas. (certo) 


Obs. As gramáticas apresentam a locução em anexo, no capítulo da concordância 


nominal, por causa de seu largo emprego. No entanto, deve ser evitada em sua redação. 


Anível de - V. Em nível de. 


A nosso ver / Em nosso ver — E não ao nosso ver. 
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Antártida - É o nome do continente gelado. E não Antártica. 


Ao deus-dará — Locução que significa ao acaso. Observe o emprego do hífen ea 
letra minúscula em deus. 


Ex.: Todos ali viviam ao deus-dará. 


Ao encontro de / De encontro a 

a) Paulo foi ao encontro do amigo. 

Significa que ele foi na direção do amigo (para recebê-lo, abraçá-lo etc). 
b) Paulo foi de encontro ao poste. 


Significa que se chocou com o poste. 


Ao invés de / Em vez de 

à) Ao invés de chorar, o rapaz sorriu. 

Há uma ideia de oposição: chorar e sorrir são opostos. 
b) Ele trouxe prata em vez de ouro. 


Apenas ideia de substituição. Ouro e prata não são antônimos, não se opõem. 


A olho nu — Expressão que significa sem qualquer instrumento. O mesmo que 
a desarmada. 


Ex.: Observou o eclipse a olho nu. 


Ao piano / No piano. 

a) O músico estava ao piano. 
Isto é, tocando. 

b) O livro está no piano. 


Isto é, sobre o piano ou dentro dele. 


Ao redor / Em redor - Ambas corretas. 
Ex.: Estavam todos ao redor da mesa. 


Estavam todos em redor da mesa. 
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ho telefone / No telefone 

à) A jovem estava ao telefone. 
Isto é, telefonando. 

b) A mosca estava no telefone. 


Isto é, pousada no telefone. 


Apagar / Apagar-se 
à) Ele apagou a luz. (certo) 
h)Aluz apagou-se. (certo) 


c) Aluz apagou. (errado) 
Apaisana - E não à paisano. 
Aperto de mão - Sem hífen. 


Apesar de que - E não apesar que. 
Ex.: Apesar de que chovesse muito, ele foi à praia. (certo) 
Apesar que chovesse muito, ele foi à praia. (errado) 


Apoiamento - Não existe. Diga apoio. 


Aposentar / Aposentar-se 

à) Aposentei meu funcionário. (certo) 
dO funcionário se aposentou. (certo) 
90 funcionário aposentou. (errado) 


Aporta/A porta 

a) O homem bateu a porta. 
Sentido: fechou-a com força 
b) O homem bateu à porta. 
Sentido: chamou. 
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Aposto - Um dos termos da oração. O plural apostos tem som aberto: apóstos 


À Pressa / Às pressas - Ambas corretas. 
Ex: Os trabalhadores saíram à pressa. 
Os trabalhadores saíram às pressas. 


ob: 


é preferência à locução no plural. 


A princípio / Em princípio 

a) A princípio, todos pareciam entender-se. 
Significa no começo, inicialmente. 

b) Em princípio, sua ideia me parece boa. 
Significa teoricamente, em tese. 


Cuidado! Há grande tendência de usá-las indistintamente. 


A que horas — E não que horas ou em que horas. 
Ex.: A que horas ocorrerá o eclipse? (certo) 
Que horas ocorrerá o eclipse? (errado) 


Em que horas ocorrerá o eclipse? (errado) 


Ax-condicionado / Ar condicionado 
a) Comprei um ar-condicionado. 
Trata-se do aparelho: com hífen. 

b) Não se sente bem no ar condicionado. 


Trata-se do próprio ar: sem hífen. 


Ar-refrigerado / Ax refrigerado - O mesmo que o anterior. 
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Arigor / Em rigor - Ambas corretas. 
Ex. A rigor, ninguém merece o prêmio. 
Em rigor, ninguém merece o prêmio. 


Obs.: Prefira, em sua redação, em rigor. 


À saída / Na saída - Ambas corretas. 
Ex.: À saída o povo se reunia para tomar decisões. 


Na saída o povo se reunia para tomar decisões. 


A São Paulo / Para São Paulo 

à) Fuia São Paulo. 

Ouseja, fui para voltar logo: preposição a. 

b) Fui para São Paulo. 

Ouseja, fui para demorar, ou até definitivamente: preposição para. 


Obs. Se queremos dizer que vamos passear, ou fazer um trabalho de pouca duração, 
usamos a preposição a, e não para. 


Às custas de - V. À custa de. 


Aseu talante - Expressão que significa por sua vontade. 


Ex.: A seu talante, ele não teria feito tal coisa. 
Aseu ver / Em seu ver - E não ao seu ver. 


À socapa - Expressão que significa furtivamente. O mesmo que à sorrelfa. 


Ex,: Os hóspedes sairam à socapa. 


Asorrelfa - V. À socapa 
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Asterisco - E não asterístico. 


A tempo / Em tempo - Ambas corretas. 
Ex.: Chegamos a tempo. 
Chegamos em tempo. 
Obs.: Não confunda a tempo (o mesmo que em tempo) com há tempo (o mesmo 
que faz tempo). 
Ex.: Ele voltou a tempo. (em tempo) 


Ele voltou há tempo. (faz tempo) 


Atenazar - E não atazanar. 


Aterrar / Aterrissar - V. Alunar. 


À vista de - Enão às vistas de. 
Ex: Fez tudo às vistas do freguês. (errado) 


Fez tudo à vista do freguês. (certo) 


Avô / Avôs / Avó / Avós 
a) O plural de avô é avôs, ou seja, o avô materno e o paterno. 
b) O plural de avó é avós, ou seja, a avó materna e a paterna. 


O) Avós também significa o avô e a avó reunidos. Ou ainda os antepassados. 


Aumentar mais - Redundância. 
Ex: Aumente mais o volume. (errado) 


Aumente o volume. (certo) 
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Àvista desarmada - V. A olho nu. 
Avosso ver / Em vosso ver - E não ao vosso ver. 


Àzero hora - Com acento de crase e hora no singular. 


Ex.: Chegamos à zero hora. 


B 


Babadouro - E não babador. 


Obs: O pano que serve para aparar a baba do neném chama-se babadouro. A variante 
babador, registrada em alguns livros, deve ser evitada. 


Badejo - Tipo de peixe. A vogal tônica tem timbre fechado ou aberto: badêjo ou 
 hadéjo 

| 
Baía de Guanabara - E não baía da Guanabara. 
Ex.: Atravessei a baía de Guanabara 


Obs.: A palavra baía (da mesma forma que lagoa, oceano etc.) é grafada com inicial 
minúscula, a menos, claro, que esteja em início de frase. 


Bandeja - E não bandeija. 


Basculante - E não basculhante, vasculante ou vasculhante. 
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Bater com o carro - E não bater o carro. 
Ex: O carro bateu. (certo) 
Bati com o carro. (certo) 


Bati o carro. (errado) 


Bebedouro / Bebedor 

a) Matou a sede em um bebedouro. 
Trata-se do aparelho. 

b) Ele é um bom bebedor de leite. 
Trata-se daquele que bebe. 

ob 


Jamais diga bebedor em relação ao aparelho onde se bebe água. 


Bem-educado / Bem educado 
a) É um menino bem-educado. 
Trata-se do adjetivo: com hífen. 
b) Marcos foi bem educado pelos pais. 


Trata-se da voz passiva (foi educado). Nesse caso, a palavra bem não se liga por 
meio de hífen. 


Bem-estar - Com hífen. Plural: bem-estares. 


Bem-humorado - Com hífen. 


Bem-vindo - Com hífen. Também não existe benvindo, a não ser como nome de 
pessoa. 
Ex: Você é sempre bem-vindo. 


Meu tio se chama Benvindo. 


Beneficente - E não beneficiente. 
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Bicarbonato - E não bicabornato. A palavra vem de carbono. 


Bilhão - V. Dois milhões de pesso: 


Bimensal / Bimestral 
a) O que ocorre duas vezes por mês é bimensal. 


b)O que ocorre de dois em dois meses é bimestral. 


Bi É o pai do avô. Daí em diante, vêm: trisar 
popular que deve ser evitada). 


, tetravô (ou tataravô, forma 


Obs: O mesmo para as formas do feminino. 


Bisneto - É o filho do neto. Depois, vêm: trineto, tetraneto (ou tataraneto, 
forma popular que deve ser evitada) 


Obs.: O mesmo para as formas do feminino. 


Blefe - A vogal tônica é, de preferência, fechada: blêfe. 


Boa-noite / Boa noite 
a) Ele me deu um boa-noite sem entusiasmo. 

Trata-se do cumprimento. É substantivo masculino. 

b) Preciso de uma boa noite de sono. 

Trata-se de duas palavras distintas, portanto sem hifen. 

O Boa noite, meus amigos! 

O mesmo que dizer: Tenham uma boa noite! Portanto, sem hífen. 


Obs: O mesmo se diz para Bom-dia / Bom dia e Boa-tarde / Boa tarde. 


Boa-tarde / Boa tarde - V. Boa-noite. 
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Boal 
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Com hífen. 


Boa vontade - Sem hífen. 


Obs.: 


Bod: 
Obs. 


imbora sem hífen, funciona como um nome composto. Assim, precedido de 
mais, menos, muito e pouco, à palavra inicial não se altera (melhor vontade, 
pior vontade etc,). O mesmo se diz para má vontade, bom gosto, mau gosto, 


bom humor, mau humor, bom senso, mau senso. 


A vogal tônica tem som fechado: bôdas. 


Embora seja correto o emprego do singular (boda), a forma do plural é preferível 


Bodas de prata - Sem hífen. O mesmo para todos os tipos de bodas. 


Bolso - O plural bolsos mantém o timbre fechado da vogal tônica: bólsos. 


gosto -V. Boa vontade. 


Bom humor - V. Boa vontade. 


Bom senso - V. Boa vontade. 


Braguilha - E não barriguilha. 


Breve alocução - Redundância. Alocução já quer dizer breve (discurso). 


Proferiu uma breve alocução. (errado) 


Proferiu uma alocução. (certo) 


Bugiganga - E não buginganga 


r hierarquicamente, em colu- 


zm 
jea faz é organto n uxpressa também a força 


O que a grade métr amo é cao y À 
nas, as relações O mais extensa for a eng 
teluiva detocs CRE na narmlio a einalhznção CO NOrÃO 
será a sua força. nas de uma sequência de elemen ai tdi 
ser capaz de refletivo 1 fecuso eficaz para solucionar os choques 
cos, a grade constitat um Ná choque de ncento quando são acentua- 
E AA oco choque é indesejável e as Mnguas 


uma alteração ríumica, Como mostram 


de acento” (str 
das duas silabas Ea 
tendem a eliminá-lo atraves doi 
Liberman e Prince (1977, po 312) 


ljacente: 


(85) a A b) PA 
R PAR 
Ea a 
w s s w 
thirteen men thirteen 
1.042 3 12 
4 5 4 
6 
7 


Em (854), a grade mostra o choque na adjacência representada por 
- 
2 3 | uma vez que teen é a sílaba mais forte da palavra thirteen to- 


mada isoladamente e men é a sílaba mais forte da sequência total. 
Nesse caso, a relação de proeminência pode ser revertida, como regis- 
tra o exemplo em (85b). 


j Liberman e Prince (1977) propunham, portanto, uma organização 
hierárquica para o acento, utilizando dois tipos de representação: à 
árvore métrica, que representa basicamente as relações de proeminên- 
a Entre constituintes métricos, sílabas e outros, mas que não indica 
disienente qual é o mais proeminente de toda a segjiência, e a grade 

— ca que representa os elementos mais proeminentes de uma se- 
qiência, mas não os analisa em coi 


ted nstituintes, Es i aspectos 
mais criticados da Proposta, porq Feto um dos aos 


i ue as grades são derivadas das árvo- 
res métri A a são derivadas das 
árvores,” Portanto, apresentam parte da informação já contida 
nas árvores, 'ormação já 
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Burburinho - E não borborinho. 


Bússola - E não bússula. 


Cabeçalho - E não cabeçário. 
| Cabeleireiro - E não cabelereiro. 


cadê 
expressão que lhe deu origem. Ou mesmo a palavra onde, mais recomendável. 
Ex.: Cadê o livro? (errado) 
Que é do livro? (certo) 


Onde está o livro? (certo e, sem dúvida, preferivel) 


Palavra de uso popular que convém evitar na redação. Diga que é de, 


Cada - Palavra que não pode ser empregada sozinha. 
Ex.: Dei cem reais para cada. (errado) 
Dei cem reais para cada pessoa. (certo) 


Dei cem reais para cada um. (certo) 


Cadeira de balanço - Sem hífen. 


Caixa de fósforos - Sem hífen. 
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Cal - Palavra feminina: a cal. 


Calça / Calças - Ambas podem ser usadas em relação a uma só peça. 
Ex: Vesti a calça. Vesti as calças. 


Camelô - Palavra masculina: o cameló (para o homem e para à mulher). 


Canoro - A vogal tônica tem som aberto: canóro. 


Calidoscópio — E não caleidoscópio. 


ara de ar - Sem hífen. 


Cancelar a inauguração - E não suspender a inauguração. 


Ex. O prefeito suspendeu a inauguração da ponte. (errado) 
O prefeito cancelou a inauguração da ponte. (certo) 
Obs.: Só se pode suspender algo que esteja em andamento. Por exemplo, suspender 
as aulas. Se dissermos cancelar as aulas, estaremos fazendo menção à aulas 


que ainda não se iniciaram. 


Caramanchão - E não carramanchão. 


Caranguejo - E não carangueijo. 


Carioca / Fluminense - A palavra carioca refere-se à cidade do Rio de Janeiro. 
Já fluminense diz respeito ao estado do Rio de Janeiro. Assim, não é correto dizer 
campeonato carioca, uma vez que participam clubes de todo o estado. O correto é 


campeonato fluminense. 


Cartão de crédito - Sem hífen. 
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Cartão de visita - Sem hífen. 


Cartão-postal - Com hífen. 


Casar / Casar-se - Ambas corretas. 


Ex.: Paulo casou com Maria. 


Paulo casou-se com Maria. 


Caso -V. Acaso. 


Cassete - A vogal tônica tem som aberto: casséte. Em função adjetiva, não vai ao plural. 


Bx.: Fitas cassete. 


Obs. Isso ocorre com os substantivos usados em lugar de adjetivo. Eis alguns: 


fantasma, monstro, padrão, surpresa. 


Cassetete - A vogal tônica tem som aberto: cassetéte, 


Cassino - E não casino. 


Cataclismo — E não cataclisma. 


Cataplasma - Palavra feminina: a cataplasma. 


Cateto - Palavra usada em Geometria. A vogal tônica tem som aberto: catéto. 


Cê-cedilha / Cê cedilhado - Ambas corretas. Observe que só a primeira tem hífen. 


Centroavante - E não centro-avante. 
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Cepa - A vogal tônica tem som fechado: cépa. 
Cepo - A vogal tônica tem som fechado: cêpo. 

Cerda - Tipo de pelo. A vogal tônica tem som fechado: cêrda. 
Cerebelo - A vogal tônica tem som fechado: cerebêlo. 


Champanha - Palavra masculina: o champanha. A variante champanhe também 


é masculina. 


Chassi - Sem s final, pois se trata do singular. Assim, temos: o chassi, os chassis. 


Chefe - Não tem feminino. O chefe, a chefe. Não existe a palavra chefa. 


Cheque sem fundos - E não cheque sem fundo. 


Chope - É a grafia correta da palavra. Tem singular e plural: o chope, os chopes. 


Chorar lágrimas de crocodilo - Expressão que equivale a fingir sofrimento. 


Chover no molhado - Expressão que significa ser uma inutilidade. 


Ex.: Tentar explicar-lhe o caso será chover no molhado. 


Cipreste - Tipo de árvore. E não cipestre. 


Circuito - Pronúnci: o, e não circuíto. 


Circulo vicioso - E não ciclo vicioso. 
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Clã- Tribo, grei. Palavra masculina: o clã. 
Clipe - E não clip. Assim, temos: o clipe, os clipes. Não existe clips. 
Ex.: Prendeu as folhas com um clipe. 
Prendeu as folhas com clipes. 


Clube - E não club, que é palavra inglesa. 


Coeso — A vogal tônica tem som aberto: coéso. 


Coevo - A vogal tônica tem som abert 


Coldre — A vogal tônica tem timbre aberto: cóldre. 


Com a boca na botija - Expressão que significa em flagrante. 


Ex: O meliante foi preso com a boca na botija. 


Cometer erro - E não fazer erro. 
Bx.: Ele fez erros grosseiros. (errado) 


Ele cometeu erros grosseiros. (certo) 


Com exceção de - V. À exceção de. 


Como - E não que nem. 
Ex.: Marcos é que nem o pai. (errado) 
Marcos é como o pai. (certo) 


Obs.: Que nem é termo coloquial, familiar. 
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Como sendo - Não pode iniciar predicativo do objeto. 


Exe.: O povo a considera como sendo a melhor biblioteca. (errado) 


O povo a considera a melhor biblioteca. (certo) 
Conclusão final - Redundância. Conclusão só pode ser final. 
Ex.: Apresentaremos a conclusão final do processo. (errado) 

Apresentaremos à conclusão do processo. (certo) 


Conjetura - E não conjectura. 


- E não cônjugue, É palavra masculina: o cônjuge (para o homem e para 


Cônjuge 
amulher). 
, 
Confraternizar - E não confraternizar-se. 
Ex.: Todos se confraternizaram naquela noite. (errado) 
Todos confraternizaram naquela noite. (certo) 


Obs.: O verbo confraternizar não é pronominal. 


Consenso geral - Redundância. Consenso é sempre geral. 
Ex.: Na reunião, chegou-se a um consenso geral. (errado) 


Na reunião, chegou-se a um consenso. (certo) 


Consigo - É sempre pronome reflexivo: refere-se ao sujeito da oração. 
Ex.: Quero falar consigo. (errado) 
João trouxe consigo os cadernos. (certo) 


Obs.: Na primeira frase, pode-se dizer contigo ou com você. 


Consorte - Pode ser masculina ou feminina: o consorte (para o homem), a consorte 


(para a mulher). 
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Conviver juntos - Redundância. Conviver já quer dizer junto. 
Ex. Márcio e Helena conviviam juntos naquela casa. (errado) 
Márcio e Helena conviviam naquela casa. (certo) 
Corpo a corpo - Sem hífen. 
Coro - O plural coros apresenta vogal tônica com timbre aberto: córos. 
Corvo - O plural corvos tem som aberto: córvos. 


Croqui - Sem s no final, por tratar-se do singular. Assim, temos: o croqui, os croquis. 


Crosta - A vogal tônica tem som fechado: crósta. 


D 


Daqui a - E não daqui. 
Ex.: Chegarei daqui alguns minutos. (errado) 
Chegarei daqui a alguns minutos. (certo) 


Dar à luz um filho - E não dar a luz a um filho. 
Ex.: Teresa deu a luz a um belo filho. (errado) 


Teresa deu à luz um belo filho. (certo) 
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Dar de graça - Redundância. Dar só pode ser de graça. 
Ex.: Ela me deu o livro de graça. (errado) 


Ela me deu o livro. (certo) 


De afogadilho - Locução que significa precipitadamente. 
Ex.: Agindo de afogadilho, você perderá pontos. 


De bronze - E não em bronze. 
Ex.: Admiro aquela estátua em bronze. (errado) 
Admiro aquela estátua de bronze. (certo) 


Obs.: A preposição em não pode substituir de nas locuções que indicam matéria: 
feito de bronze, de ouro, de prata, de madeira etc. 


Debruçar / Debruçar-se 
a) O médico veio debruçar o paciente. (certo: pôr de bruços) 
b) A jovem tentou debruçar-se na janela. (certo: inclinar-se) 


&) Ajovem tentou debruçar na janela. (errado) 


De cabo a rabo - Locução que significa do princípio ao fim. O mesmo que de io 
a pavio. 


Ex.: Estudou a matéria de cabo a rabo. 


De caso pensado - Locução que significa propositadamente. 


Ex.: Convocou a todos de caso pensado. 


Decerto / De certo. 
a) Decerto iremos todos. 

Trata-se do advérbio, sinônimo de certamente: uma palavra só. 
b) Não sei o que há de certo em suas palavras. 


Aqui temos o contrário de de errado; duas palavras distintas. 
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De encontro a - V. Ao encontro de. 


De esguelha - Expressão que significa obliquamente, de lado. Outras expressões. 
com o mesmo sentido: de soslaio, de través, de viés. 


Ex.: Olhou o companheiro de esguelha. 


De férias / Em férias - Ambas corretas. 
Ex.: Sair (entrar, estar etc.) de férias. 


Sair (entrar, estar etc.) em férias. 


Deferir favoravelmente - Redundância. Deferir quer dizer a favor. 
Ex.: O diretor deferiu favoravelmente o processo. (errado) 


O diretor deferiu o processo. (certo) 


Definitivamente - E não em definitivo. 
B 


Estava em definitivo preparado para tudo. (errado) 


Estava definitivamente preparado para tudo. (certo) 
De fio a pavio - V. de cabo a rabo. 


De forma que - E não de formas que. Trata-se de locução conjuntiva, e o 
substantivo que a integra não pode ir ao plural. 
B 


iu de formas que todos entendessem. (errado) 
“Agiu de forma que todos entendessem. (certo) 


Obs: O mesmo se diz para de jeito que, de maneira que, de modo que, de sorte que 


Defronte / Defronte de / Defronte a - Todas corretas. Defronte significa em 
frente, 


= Observávamos a rua defronte. 
Ficou defronte do mar. 


Ficou defronte ao mar. 
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De jeito que - V. De forma que. 


De joelhos - E não de joelho. 


De maneira que - V. De forma que. 


De menor / De maior - Falando-se de idade, são expressões inexistentes. 
Ex.: Ele é de menor. (errado) 

Ele é de menor idade. (errado) 

Ele é menor. (certo) 


Ele é menor de idade. (certo) 


De modo que - V. De forma que. 


De moto próprio - Locução que significa espontaneamente. 


Ex.: De moto próprio procurou a polícia. 


Dengue - Pode ser masculino ou feminino, dependendo do sentido. 
a) Cuidado com a dengue! (a doença: palavra feminina) 


b) Observe o dengue da criança. (o mesmo que dengo: palavra masculina). 
Dente de leite - Sem hífen. 

Departamento de pessoal - E não departamento pessoal. 

Ex: Sua carteira está no departamento pessoal. (errado) 


Sua carteira está no departamento de pessoal. (certo) 


De per si - Expressão que significa cada um por sua vez, isoladamente. 


Ex.: Faziam seus trabalhos de per si. 


pos isso, os modelos desenvolvidos a partir da publicação de Li- 

e Prince (1977) procuraram favorecer um ou outro modo de 

sentação. Alguns usam a árvore somente (Kiparsky, 1979; Hayes, 

1951) Outros, & grade somente (Prince, 1983; Selkirk, 1980). Halle e 

vecgnavd (1987) apresentam uma proposta em que a grade, agora 

tormada por asteriscos, é enriquecida pela formação de Constituintes, 
cujos limites são indicados por parênteses, 't 


TO acento, segundo a Fonologia Métrica, é uma Propriedade da sílaba e 
| tem carster relacional — não é um traço, mas uma proeminência que nasce da 
relação entre os elementos prosódicos: sílaba, pé e palavra fonológica. 


Com este capitulo, apresentou-se uma breve revisão dos aspectos 
considerados básicos nos modelos fonológicos gerativos — linear e 
não-lineares — desenvolvidos nos últimos anos.“ É pertinente referir, 
mais uma vez, que esses modelos foram propostos com o objetivo de 
buscar caracterizações, representações e explicações cada vez mais 
adequadas para as propriedades fonológicas das línguas naturais. 


o ; 
i do acento em Portu- 
O Capítulo 3 desenvolverá o estudo detalhado dessas teorias na análise do acento 


» ; a 
A Teoria da Silaba e a Teoria Prosódica serão desenvolvidas nos Capítulos 2 e 6, respectiva 
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Depressa / De pressa 

a) Andamos depressa. 

Significa rapidamente: uma palavra só. 

b) Não precisamos de pressa alguma. 

Equivale a de rapidez: duas palavras. 

De repente - E não derrepente 

Descolamento de retina - E não deslocamento de retina. 

Descortino - O mesmo que perspicácia. E não descortínio. 


Descriminar - E não descriminalizar. 


De segunda mão / Em segunda mão - Ambas corretas. 
E 


“omprou roupas de segunda mão. 


Comprou roupas em segunda mão. 

Desencargo / Descargo - Ambas corretas. 

Ex.: Para desencargo de consciência, resolveu falar. 
Para descargo de consciência, resolveu falar. 

Ex.: Prefira, em sua redação, descargo. 

De sorte que - V. De forma que. 


De soslaio - V. De esguelha. 


Desprendimento - E não despreendimento. 
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Destro — A vogal tônica tem som fechado: destro. O mesmo para destra. 


Destroço- A vogal tônica tem som fechado: destróço O plural destroçostemsom || 
aberto: destróços. 
ERR | 


Ex.: Levantamo-nos de supetão. 


Desvalorizar / Desvalorizar-se 
Exe.: Não quis desvalorizar o seu trabalho. (certo) 
O dinheiro desvalorizou-se muito. (certo) 


O dinheiro desvalorizou muito. (errado) 
Detravés -V. De esguelha. 


Devagar / De vagar 
a) Os amigos caminhavam devagar. 
Equivale a lentamente: uma só palavra. 
b) Gostava de vagar pelos campos. 


Significa de andar sem destino: duas palavras. 


Desviar / Desviar-se 
a) Nélson desviou a cadeira. (certo) 

b) Ninguém se desviou do caminho estabelecido. (certo) 
€) Ninguém desviou do caminho estabelecido. (errado) 


Deteriorar / Deteriorar-se 
a) A poeira deteriora os alimentos. (certo) 
b) Os alimentos se deterioram com o tempo. (certo) 


€) Os alimentos deterioram com o tempo. (errado) 
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De viés -V. De esguelha. 
Dia a dia - Sem hífen. 
a) O meu dia a dia é movimentado. (substantivo) 


b) Ele progride dia a dia. (locução adverbial) 


Difteria - E não difiteria ou defiteria. 


Dinamite - Palavra feminina: a dinamite. 
Disco voador - Sem hífen. 
Disponibilizar - Não existe. Diga tornar disponível. 


Dé - Palavra masculina: o dó (com qualquer sentido). 
Ex.: O dó é a primeira nota da escala musical. 
Tenho um grande dó de seu colega. 


Doença grave - E não doente grave. 


Dois milhões de pessoas - E não duas milhões de pessoas. 
Obs: Milhão, milhar, bilhão e trilhão são substantivos masculinos. Não se confunda 
com mil, que é numeral. 
Ex.: Dois milhões de mulheres o apoiaram. 
Os milhares de pessoas presentes fizeram uma grande festa. 
Alguns bilhões de informações passaram ao computador. 
Já se escreveram muitos trilhões de palavras. 
Duzentos mil torcedores assistiram ao jogo. 


Duzentas mil pessoas assistiram ao jogo. 


272 m Sem Imeerus Concursos — Redação para Concursos 
Dois-quartos / Dois quartos 
à) Comprei um dois-quartos. 
Trata-se do apartamento. É substantivo: com hífen. 
b) Comprei um apartamento de dois quartos. 
Ou seja, com dois quartos: sem hífen. 
Dolo - A vogal tônica tem som aberto: dlo. 
Dona de casa - Sem hífen. 
Dor de barriga - Sem hífen. 
Dor de cabeça - Sem hífen. 


Dor de dente - Sem hífen. 


Duas metades - Redundância, Cada corpo só pode ter duas metades. 
E 


le dividiu o bolo em duas metades. (errado) 
Ele dividiu o bolo em metades. (certo) 


Obs.: Também não se diz metades iguais. 


Dublê de diretor e secretário - Emprego absurdo da palavra. Dublê é aquele que 
substitui alguém em determinadas cenas. Não quer dizer pessoa que faça duas coisas 
ao mesmo tempo. É um modismo perigoso. Não use. 
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Eclipse - Palavra masculina: o eclipse. Pronúncia: eclipsse. 
Bdifício-garagem - Com hífen. 
Blefanta — E não elefoa. 
Blo de ligação - Redundância. Elo indica sempre ligação. 
Ex.: Mário é o elo de ligação entre mim e a empresa. (errado) 
Mário é o elo entre mim e a empresa. (certo) 
Elencar - Não existe em português. Diga relacionar. 
Elevadiça - V. Ponte levadiça. 
Em absoluto - V. Absolutamente. 
Em branca nuvem - E não em brancas nuvens. Expressão que significa entre 


alegrias, sem conhecer o sofrimento. 


Ex.: Naquele tempo, viviam em branca nuvem. 


ronze - V. De bronze. 


Em anexo - V. Anexo. 


| 
| Embaixadora / Embaixatriz - Ambas corretas. A primeira é a pessoa que exerce 
o cargo; a segunda, a mulher do embaixador. 
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Embigo - V. Umbigo. 


Embora esteja - E não embora estando. 
Ex.: Embora estando cansado, irá ao estádio. (errado) 
Embora esteja cansado, irá ao estádio. (certo) 
Obs. A conjunção embora pede verbo no subjuntivo. O gerúndio é usado com mesmo. 


Ex.: Mesmo estando doente, irá ao estádio. 


Em cima - E não encima. Já o verbo é encimar. 


Em cores - Enão a cores. 


Ex.: Comprei um televisor em cores. 


Obs.: Não se diz televisor a preto e branco, portanto não se pode dizer televisor 


Em curto prazo - E não a curto prazo. 
Em definitivo - V. Definitivamente. 
Em dia - Expressão que significa sem atraso. E não em dias. 
Ex. Estou em dias com a mensalidade. (errado) 
Estou em dia com a mensalidade. (certo) 
Em domicílio - V. A domicílio. 
Em face de - E não face a. Locução que significa diante de, por causa de. 


Ex.: Face ao exposto, direi alguma coisa. (errado) 


Em face do exposto, direi alguma coisa. (certo) 
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Em férias - V. De féri 


Em greve - E não de greve. 
Ex.: Estamos (ficamos, continuamos etc.) de greve. (errado) 
Estamos (ficamos, continuamos etc.) em greve. (certo) 
Bm longo prazo - E não a longo prazo. 
Em mão - E não em mãos. 
Ex.: Entreguei a carta em mãos. (errado) 
Entreguei a carta em mão, (certo) 
Em médio prazo — E não a médio prazo. 
Em nível de - E não a nível de. 
Ex.: Tudo foi acertado a nível de família. (errado) 
Tudo foi acertado em nível de família. (certo) 
Em princípio - V. A princípio. 
Em redor - V. Ao redor. 
Emrigor -V. A rigor. 


Em segunda mão - V De segunda mão. 


Em suspenso - V. Suspenso. 
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Em seus respectivos - Redundância. Respectivo já quer dizer próprio, seu. 
Ex.: Ficaram em seus respectivos estados. (errado) 


Ficaram nos respectivos estados. (certo) 


Em via de - E não em vias de. Locução que significa prestes a 
Ex: Estou em vias de contratá-lo. (errado) 


Estou em via de contratá-lo. (certo) 


Encapuzado - E não encapuçado. A palavra vem de capuz. 


Encarar de frente - Redundância. Encarar (vem de cara) só pode ser de frente. 
Ex.: Ele encarou de frente o adversário. (errado) 


Ele encarou o adversário. (certo) 


Engajar - E não enganjar. 


Enfim / Em fim 
a) Enfim ela chegou. 

Significa finalmente: uma só palavra. 
b) Estou em fim de carreira. 

Equivale a em final: duas palavras. 


Enfisema - Palavra masculina: o enfisema. 


Enrugar / Enrugar-se 
a) O homem enrugou a testa. (certo) 
b) Sua testa enrugou-se. (certo) 


€) Sua testa enrugou. (errado) 
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Entorse - Palavra feminina: a entorse. 


Entra e sai - Sem hífen. 
à) Foi um entra e saí contínuo. (substantivo) 


b) O menino entra e sai a toda hora. (dois verbos) 


Entre dez e vinte - E não entre dez a vinte. 

Ex.: Entre dez a vinte pessoas compareceram à cerimônia. (errado) 
Entre dez e vinte pessoas compareceram à reunião. (certo) 

Obs. Se quiser usar a preposição a, comece a frase com de. 


Ex.: De dez a vinte pessoas compareceram à cerimônia.. 


Entretanto / No entanto - E não no entretanto. 
Ex.: Correu muito, entretanto não o alcançou. (certo) 
Correu muito, no entanto não o alcançou. (certo) 


Correu muito, no entretanto não o alcançou. (errado) 


Equivale a dizer - E não equivale dizer. 
Bx.: Isso equivale dizer que todos estão progredindo. (errado) 


Isso equivale a dizer que todos estão progredindo. (certo) 


Erário público - Redundância. Erário só pode ser público. 
Ex.: Jamais recorri ao erário público. (errado) 


Jamais recorri ao erário. (certo) 


Escalada crescente - Redundância. Escalada só pode ser crescente. 
Ex.: Preocupava-se com a escalada crescente da violência. (errado) 


Preocupava-se com a escalada da violência. (certo) 
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Escaravelho — A vogal tônica tem som fechado: escaravélho. 


Escolho — A vogal tônica tem som fechado: escólho. O plural escolhos tem som 
aberto: escólhos. 


Espreguiçar / Espreguiçar-se. 

Ex. A garotinha espreguiçou os braços. (certo) 
A garotinha espreguiçou-se, (certo) 
A garotinha espreguiçou. (errado) 


Estilhaçar / Estilhaçar-se 
Ex.: Uma pedra estilhaçou a vidraça. (certo) 
A vidraça estilhaçou-se. (certo) 


A vidraça estilhaçou. (errado) 


Estragar / Estragar-se 
a) O vento estragou a comida. (certo) 
b) A comida estragou-se. (certo) 


O A comida estragou. (errado) 


Estrambótico - E não estrambélico. 


Exatamente dois - E não exatos doi 
Ex.: Estudou exatos dois dias. (errado) 


Estudou exatamente dois dias. (certo) 


Exceção feita de - V À exceção de 


EXERCÍCIOS 
1- SÍMBOLOS, TRAÇOS E CLASSES NATURAIS 


fi s represo s pelas seguini 1 
1. Identitique os sons representados pelas seguintes matrizes de tr 
ços: 


tdo A [1] [1 [1 


[3 

+cons. +cons +siláb +cons +cons +cons 7 
+soante | | -sounte | | +post —soante | | -soante | | some 
+lateral | | +cont -alto -cont -cont + Continuo 
-amt +anterior | | -baixo | | ant ant cameras 

+coronal | | +arred | |-coronal | | -coronal | | scororai 

= sonoro +post +post Ee 

+estrid sonoro | | sonoro +estrig 


o 


Dê a matriz de traços que caracteriza os seguintes sons: 


In] [e] Es] [w] 


Em cada grupo de segmentos, elimine aquele que não pertence à 
classe natural. Identifique o(s) traços(s) que caracteriza(m) essa 
classe: 

a) Lfs, dz 

bd ptgkf 

co a,e,u,0,9 

d) £O,fp,t 


Caracterize as seguintes classes naturais em traços distintivos. Use 
a especificação mínima para cada classe: 


D pk db) jw co) e d) v,L3 


Indique o traço que deve ser modificado para implementar a mt” 
dança destes sons: 

[5 (9) 

[e] 3 [e] 

lu) > [ 

fe) > 8] 
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Exegeta - Pronúncia: ezegéta. 


Exportar para fora - Redundância. O prefixo ex- significa para fora. 
Ex.; O empresário exportava laranjas para fora do país. (errado) 
O empresário exportava laranjas. (certo) 


O empresário exportava laranjas para a Argentina. (certo) 


Extorquir dinheiro — E não extorquir alguém. 
Ex.: Ela extorquiu o empresário. (errado) 


Ela extorquiu mil reais do empresário (certo) 


Extra - Redução de extraordinário ou extrafino. A vogal tônica tem som 
fechado: êxtra. Vai normalmente ao plural: trabalhos extras. 


Bxultar de alegria - Redundância. Exultar já se refere à alegria. 


Ex. O funcionário exultava de alegria. (errado) 


O funcionário exultava. (certo) 


Facea -V. Em face de. 
Fantasma - V. Cassete. 
Fato verídico - Redundância. Se é fato, tem de ser verídico. 


Ex.: Contra fato verídico não há argumentos. (errado) 


Contra fato não há argumentos. (certo) 
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Favas contadas - Expressão que significa coisa certa, inevitável 


Ex.: Sua vitória eram favas contadas. 
Fax - Não varia em número: o fax, os fax. 


Fazer as vezes de - Expressão que significa substituir. Sem acento de crase. 


Ex; Não quero fazer as vezes de diretor. 


Fazer conferência - E não dar conferência. 
Ex: O cientista deu uma conferência em Londres. (errado) 


O cientista fez (ou pronunciou) uma conferência em Londres. (certo) 
Fazer erro - V. Cometer erro. 


Fazer explodir o prédio - E não explodir o prédio. 
Ex.: O terrorista explodiu o prédio. (errado) 


O terrorista fez explodir o prédio. (certo) 


Fazer gato-sapato de - E não fazer de gato e sapato. Expressão que significa 
fazer de joguete. 


Ex: Maria fez dele gato-sapato. 


Ou seja, fez dele um joguete, um brinquedo. 


Fazer jus a - Locução que significa tratar de merecer. 


Ex.: Espero que ele faça jus ao salário que recebe. 


Fazer ouvidos de mercador - Expressão que significa fingir que não ouve. 


Ex.: Fazia ouvidos de mercador, quando se sentia desprestigiado. 
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Fazer vista grossa a - Expressão que significa ver e fingir que não vê. 


izeram vista grossa aos seus deslizes na companhia. 


Fecho — A vogal tônica do verbo fechar tem sempre timbre fechado. Pronúncia: 
fécho, féchas, fêcha, fecham. 


Feito de bronze - V. De bronze. 


Fênix - Pronúncia: fênis. 


Ferro-velho / Ferro velho 

à) Consegui a peça em um ferro-velho. 

Trata-se do estabelecimento. É substantivo: com hífen. 

b) Minha casa tem uma porção de ferros-velhos. 

Significa trastes. Também é substantivo: com hífen. 

O Arranje um pedaço de ferro velho. 

Aqui se trata de um pedaço de ferro que é velho. São duas palavras distintas: sem hífen. 


Figadal - E não fidagal 

Fim de semana - Sem hifen. 
Fiscalização - V. grupo de fiscais. 
Fleuma - E não fleugma 

Flexionar / Flexionar-se 

a) É possível flexionar essa palavra. (certo) 


b) Essa palavra não se flexiona. (certo) 


o) Essa palavra flexiona. (errado) 
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Florescente - V Lâmpada fluorescente. 
Fluminense - V. Carioca. 
Fluorescente - . Lâmpada fluorescente. 
Fora de si - Expressão que só se refere à terceira pessoa. 
Ex.: Ele estava fora de si. 
Eles estavam fora de si 
Obs.: Para as outras pessoas, temos: fora de mim, fora de ti, fora de nós, fora de vós. 


Exe.: Tu estavas fora de ti. (E não de si) 


Formar-se médico - E não formar-se em médico. Ninguém se forma em médico, 
em engenheiro, em advogado etc. Mas é correto dizer também formar-se em Medicina, 
em Engenharia, em Direito etc. 


Formicida - Palavra masculina: o formicida. 
Forno — O plural fornos tem som aberto: fórnos. 
Ferrete — A vogal tônica tem som fechado: ferrête. 
Fosforescente - V. Lâmpada fluorescente. 
Fosso — O plural fossos tem som aberto: fóssos. 
Frustrado - E não frustado. 

Funeral / Funerais - Ambas corretas. 


Ex. Compareci ao funeral de um colega. 


Compareci aos funerais de um colega. 
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Ganhar de graça - Redundância. Ganhar só pode ser de graça. 
Ex.: Ganhaste de graça uma revista. (errado) 
Ganhaste uma revista. (certo) 
Garagem - E não garage. 
Gato-sapato - V. Fazer gato-sapato de. 
Geminadas - E não germinadas. 
Ex.: Alugamos casas germinadas. (errado) 
Alugamos casas geminadas. (certo) 
Gene - E não gen. Plural: genes e não gens. 
Gênio — Palavra masculina: o gênio (para o homem e para à mulher) 
Giclê - Peça de carro. E não giglê. É palavra masculina: o gide. 
Ginete - A sílaba tônica tem som fechado: ginête. 


Grá-fino - E não granfino. 


Grafite - Palavra feminina: a grafite. 
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Grama - E não gramo. 
Ex.: Comprei duzentos gramos de farinha. (errado) 
Comprei duzentos gramas de farinha. (certo) 


Obs.: A palavra é masculina com o sentido de peso, mas termina em a. Não existe 
gramo. 


Gravame - Imposto, ônus. Palavra masculina: o gravame. 

Grelha - A vogal tônica tem som aberto: grélha. 

Gratuito - Pronúncia: gratúito. 

Grosso modo - Enãoa grosso modo. Expressão que significa aproximadamente, 
resumidamente. 

Ex.: Explicarei a grosso modo a situação. (errado) 

Explicarei grosso modo a situação. (certo) 
Grumete - A vogal tônica tem som fechado: grumête. 
Grupo de fiscais — E não fiscalização. 


Ex: A fiscalização entrou na loja. (errado) 


O grupo (ou equipe) de fiscais entrou na loja. (certo) 


Obs.: Fiscalização é o ato ou efeito de fiscalizar, e não o grupo de pessoas. O mesmo 
ocorre com reportagem 


Guarda-municipal / Guarda municipal 
a) O guarda-municipal ajudou a senhora. 


Trata-se do indivíduo: com hífen. 


b) A Guarda municipal tem muitas atribuições. 
Trata-se da corporação: sem hífen. 
Obs.: O mesmo se diz de guarda-civil, guarda-florestal e guarda-noturno. 
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Há/a-V.A/há. 


Hábitat natural - Redundância. Hábitat só pode ser natural. 
E 


melhor é que ele viva em seu hábitat natural. (errado) 


O melhor é que ele viva em seu hábitat. 


Há dez anos atrás - Redundância. O verbo há já encerra a ideia de atr: 
E 


Conheci-o há dez anos atrás. (errado) 


Conheci-o há dez anos. (certo) 


Há/ Havia 

a) Ele chegou há muito tempo. Há muito tempo ele chegou. 

Usa-se há quando o outro verbo está no pretérito perfeito (chegou) 

b) Meu amigo estava lá havia muito tempo. (e não há) 

Meu amigo estivera lá havia muito tempo. (e não há) 

Usa-se havia quando o outro verbo está no pretérito imperfeito (estava) ou no 
pretérito mais-que-perfeito (estivera) 

Emprega-se a forma há com o imperfeito, quando este equivale ao perfeito. 


Ex.: Há alguns anos o homem chegava (o mesmo que chegou) à Lua. 


Há - Enão tem. 
Ex. Aqui tem muitos alunos. (errado) 
Aqui há muitos alunos. (certo) 


Obs.: O verbo ter não pode substituir haver quando este significa existir. 


Hátempo —V. A tempo. 
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Herpes - Sempre no plural. É substantivo masculino: o herpes, os herpes. 


Hindu - Com h. Não confundir com indiano. 


Isso já pertence à história do país. 


Hum mil -V. Mil. 


Idem — E não idem ao anterior. 


Obs.: É palavra do latim, com o significado de o mesmo, da mesma forma. 


Ignomínia - E não ignonímia. 


Meso - A vogal tônica tem som aberto: iléso. 


Importante - Tem valor positivo. 


Ex.: Sofreu uma derrota importante. (errado) 


Sofreu uma derrota considerável. (certo) 


Foi uma vitória importante. (certo) 


Imprensa - A palavra se refere a jornais, livros e revistas, ou seja, aquilo que é 
impresso. Evite, pois, imprensa escrita (redundância), falada e televisionada, 
embora alguns dicionários registrem. Assim, diga: imprensa, rádio e televisão. Se 


quiser referir-se a todos, diga meios de comunicação, ou mesmo mídia. 
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Inaugurar novo - Redundância. Só se inaugura algo novo. 
Ex.:O governo inaugurou uma nova ponte. (errado) 


O governo inaugurou uma ponte. (certo) 


Incendiar / Incendiar-se 
à) Ble incendiou o prédio. (certo) 
b)O prédio incendiou-se. (certo) 
00 prédio incendiou. (errado) 


Independentemente / E não independente. 
Ex.: Ele seria aprovado, independente de seus conhecimentos políticos. (errado) 
Eleseria aprovado, independentemente de seus conhecimentos políticos. (certo) 
Obs: O adjetivo independente (pessoa independente, trabalhos independentes) 
não pode substituir o advérbio independentemente. 


Infiltrar dentro - Redundância. O prefixo in quer dizer dentro. 
Ex.: Infltrou o líquido dentro do joelho. (errado) 
Infiltrou o líquido no joelho. (certo) 
Inhoque - V. nhoque. 
Iniciar / Iniciar-se 
à) Meu irmão iniciou o trabalho. (certo) 
b)O trabalho iniciou-se. (certo) 
“O trabalho iniciou. (errado) 


Inobstante - V. Não obstante. 


Inodoro - A vogal tônica tem som aberto: inodóro. 
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Inquérito instaurado - E não inquérito instalado. 


Ex: Foi instalado inquérito administrativo. (errado) 


Foi instaurado inquérito administrativo. (certo) 


Interesse — A vogal tônica do substantivo tem som fechado: o interêsse. 


Tratando-se do verbo, o som é aberto: que ele interésse. 
Intoxicar - Pronúncia: intocsicar. Vem de tóxico, cuja pronúncia é tócsico. 
Introduzir dentro - Redundância. Não se introduz nada fora. 
Ex.: Introduziu alguém dentro de casa. (errado) 
Introduziu alguém em casa. (certo) 
Joga - E não yoga. A vogal tônica é aberta: ióga. Palavra feminina: a ioga. 


Jogue — Adepto da ioga. Palavra masculina ou feminina: o jogue, a jogue. 


Irascível - Irritadiço. E não irrascível. 


J 


Jantar - E não janta. 
Obs. O substantivo janta é de uso popular. Use apenas jantar. 


Ex: O jantar está pronto. 


Jardim de infância - Sem hífen. 


dos seguintes traços: tado se houver troca dos valores 
traço a. ser alterado ” gi 
a) Ip) Icoronal) 

bd) (il [silábico) 

c) To) falto 

d) Id] [sonoro] 

e) lz) festridente) 

9 le) [posterior] 

2) Im) [nasal] 

hd) [lateral) 

D (b) [contínuo] 

» In) [coronal] 


7. Observe as substituições realizadas por crianças em f. i 
sição da fonologia do Português. Identifi 0 ço 


criminados por essas crianças: SU os) traço(o) não di 
|; a) “chinelo” Úinelu) > [sinelu] 
| b) “patinho” [gatfifiu] > [kasfifu) 
c) “sol [saw] 5 [tow] 
d) “barata Tbarata] > [balata) 
e) “palhaço” [pahasu] > [palasu] 
f) “sacola” [sakola] > [fakola) 
£) “espelho! LispeAu] > [ispeju 
| h) “casaquinho” [kazakinu] > [kazakipu] 
D caiu! [kaiw] > [taiw] 
Í) “dinheiro” [daineru] > [dineru] 
k) “desenhar” [dezena] > [gezena] 
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Jardim de inverno - Sem hífen. 


Jetom - E não jeton. 


Jiu-jítsu - Com hífen e acento. Também é correto jujútsu, pouco usado. 


Joanete - A vogal tônica tem som fechado: joanête. 


Jogo - O plural jogos tem som aberto: jógos. 


Judeia - Nome próprio de lugar. Não confundir com judia, feminino de judeu. 


Juro - A palavra tem singular e plural: o juro, os juros. 


Jus -V. Fazer jus a. 


Justament 


Enio justo. 
Ex.: Justo agora ele viajou. (errado) 
Justamente agora ele viajou. (certo) 
Obs. O adjetivo justo (homem justo, medida justa) não pode substituir o advérbio 
justamente. 


L 


Labareda - A vogal tônica tem som fechado: labarêda. 


Lagartixa - E não largatixa. 
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Lágrimas de crocodilo - V. chorar lágrimas de crocodilo. 


Lambri / Lambris - Ambas corretas: o lambri, o lambris. 


Lâmpada fluorescente - E não lâmpada florescente ou fosforescente. 


Lança-perfume - Palavra masculina: o lança-perfume. 


Lanço de escada - E não lance de escada. 


Laringe - Palavra masculina ou feminina: o laringe, a laringe. 


Leso - Adjetivo: lesado; idiota. Vogal tônica com som aberto: léso. 


Levadiça - V. Ponte levadiça. 


Libido - Palavra feminina: a libido. 


Licença especial - Sem hífen. 


Licença-prêmio - Com hífen. Plural: licenças-prêmio. 


Livre-arbítrio - Com hífen. Plural: livres-arbítrios. 


Longinquo - E não longíquo. 


Lorde - Com e no final. 


Lorpa - Tolo. A vogal tônica tem som fechado: lôrpa. 
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Lugar-comum - Com hífen, quando significa chavão, clichê 
Ex; Essa expressão é um lugar-comum. 


Quero um lugar comum para morar. 


M 


Macérrimo - E não magérrimo. 
Maciço - E não massivo. 
Má-criação - E não malcriação. 


Madre superiora - Diretora de convento. Pode-se dizer apenas superior: 


Obs. O adjetivo superior é invariável em gênero: homem superior, mulher superior. 
No caso de superiora, temos um substantivo, e a palavra pertence ao 
português culto. 


Má-fé - Com hífen 


Mais bem / Melhor 

à) Ele está mais bem preparado. 

Antecedendo particípio, diz-se mais bem, e não melhor. 

b) Ele faz mais bem do que mal. 

Na comparação entre bem e mal, diz-se mais bem, e não melhor. 
o Ele fala melhor do que você. 

É o emprego comum da palavra melhor. Aqui não cabe mais bem. 
Obs.: O mesmo se diz para mais mal / pior. 
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Mais bom / Melhor 


3) O garoto é mais bom do que mau. 

Na comparação das qualidades de um mesmo ser, diz-se mais bom, e não melhor. | 
b) O garoto é melhor do que o colega. 

É o emprego comum da palavra. Aqui não se diz mais bom. 


Obs.: O mesmo se diz para mais mau / pior, mais grande / maior. 
Mais grande — V. Mais bom. 

Mais mal - V. Mais bem. 

Mais mau — V. Mais bom. 


Mais pequeno / Menor - Ambas corretas. 
Ex.: O cão é mais pequeno do que o cavalo. 


O cão é menor do que o cavalo. 


Malcriado / Mal criado 

a) Pedro é malcriado. 

Êo adjetivo. Significa grosseiro, descortês: uma palavra só 
b) Pedro foi mal criado pelos pais. 


Isto é, foi criado mal. Trata-se da voz passiva: duas palavras. 


Mal-educado / Mal educado 

a) Nosso vizinho é um mal-educado. 

É nome composto: com hífen. 

b) Nosso vizinho foi mal educado pelos pais. 


Trata-se da voz passiva (foi educado mal): sem hífen. 
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Mal-entendido / Mal entendido 

à) Houve um grande mal-entendido. 

Trata-se do nome composto: com hífen. 

b) O aluno foi mal entendido pelo professor. 

Isto é, o aluno foi entendido mal. Trata-se da voz passiva: sem hífen. 


Mal-estar - Com hífen. Plural: mal-estares 


Mal-humorado - Com hífen. Plural: mal-humorados 


Manicuro - E não manicure. Feminino: manicura. 


Manter o mesmo - Redundância. Só se pode manter o mesmo. 
Ex.: Mantive o mesmo funcionário na empresa. (errado) 


Mantive o funcionário na empresa. (certo) 


Marcha a ré - Sem hífen. 


Matiz - Palavra masculina: o matiz. 


Mau-caráter / Mau caráter 

a) O mau-caráter irá conosco. 

Trata-se de um nome composto: com hífen. Plural: maus-caracteres. 
b) Ele é mau-caráter. 


: com hífen. Plural: maus-caracteres. 


Trata-se de um adjetivo compost 


o) Ele tem um mau caráter. 
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São duas palavras distintas: sem hífen. Observe que se poderia dizer um péssimo 


caráter. 
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Mau gosto - V. Boa vontade. 


Mau humor - V. Boa vontade. 


Mau senso - V. Boa vontade. 


Maus-tratos - Com hífen. 


Má vontade - V. Boa vontade. 


Médium - Palavra masculina ou feminina: o médium, a médium. 


Meio ambiente - Sem hífen. 


Meio de campo — E não meio-campo. 
E 


Augusto é um meio de campo habilidoso. 


Melhorar mais 
E 


— Redundância. Melhorar só pode ser mais. 


jocê precisa melhorar mais. (errado) 


Você precisa melhorar. (certo) 


Metades iguais - V. Duas metades. 


Meteorologia - E não metereologia. 


Miolo - O plural miolos tem vogal de timbre aberto: miólos. 
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Mil - Não se usa com o numeral um. Também não aceita hum, que por sinal não 


existe, 


janhei um mil reais. (errado) 


Ganhei mil reais. (certo) 

Milhão - V. Dois milhões de pessoas. 

Milhar - V. Dois milhões de pessoas. 

Minha opinião pessoal - Redundância. Se a opinião é minha, só pode ser pessoal. 

Ex.: Não interessa a minha opinião pessoal sobre isso. (errado) 

Não interessa a minha opinião sobre isso. (certo) 

Misse - Com e no final. 

Moção - V. Propor uma moção. 

Modelo - Palavra masculina: o modelo (para o homem e para a mulher). Embora 
hajaa tendência de dizer a modelo, não o faça, pois se trata de uma impropriedade. 

Obs: Usada em função adjetiva, liga-se à anterior por meio de hífen e não se flexiona. 


Ex.: Escola-modelo. Plural: escolas-modelo. 


Monopólio exclusivo - Redundância. Monopólio já indica exclusividade. 


Bx.: A empresa pretendia o monopólio exclusivo do café. (errado) 


A empresa pretendia o monopólio do café. (certo) 


Monstro - V. Cassete, 


Mortadela - E não mortandela. 
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Muçulmano - E não mulçumano. 


Muitas 


2es / Muita vez - Ambas corretas. 
Ex.: Muita vez eles se encontraram ali. 
Muitas vezes eles se encontraram ali. 


Obs.: Prefira, em sua redação, a forma plural. 


Músico — Palavra masculina: o músico (para o homem e para a mulher). 


Muso - Não existe. 


Musse - Palavra feminina: a musse. 


N 


ntrada - V. À entrada. 


Na falta de - V. À falta de. 


Não há de quê / Não há por quê - Ambas corretas. 


Não obstante - E não inobstante. 


Na saída —V À saída. 
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Nem tanto ao mar nem tanto à terra - Locução que significa sem exageros. 
Nenhum - E não qualquer. 
Ex.: Não disse nenhuma palavra. (certo) 

[sso não é qualquer homem que entende. (certo) 

Não disse qualquer palavra. (errado) 


Obs. Não se emprega a palavra qualquer em frases negativas, correspondendo a 
nenhum, como na terceira frase. Na segunda, equivale a todo, enão a nenhum. 


Nhoque - E não inhoque. 


Nó cego - Sem hífen. 


No entanto - V. Entretanto. 


No entretanto - V. Entretanto. 


No frigir dos ovos - Expressão que significa no fim de tudo. 
E: 


o frigir dos ovos, as coisas ficarão como sempre estiveram. 


No mais das vezes - Expressão que significa geralmente. 


Ex.: No mais das vezes, procuravam chegar bem cedo. 
Nós - Enão a gente. 
Ex.: Nós pintaremos a casa, ou pintaremos a casa 


Obs.'O pronome a gente é de uso coloquial, familiar. Deve ser evitado em uma redação. 


Noz-moscada - E não noz-noscada. 
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Nucleico - O ditongo é aberto. Pronúncia: nucléico. 


Nu e cru - Expressão que significa tal qual é. 


Ex: Esta é a verdade nua e crua. 


o 


Obeso — A vogal tônica tem som aberto: obéso. 
Obsoleto - A vogal tônica tem som aberto: obsoléto. 
Octogésimo — E não octagésimo. 


Óculos — Tratando-se do objeto usado sobre o nariz para melhorar à visão, é sempre 
plural. 
Ex. 


erdi meus óculos. 
Tenho óculos escuros. 


Os óculos são importantes para mim. 


Óleo de soja - Sem hífen. Assim também: óleo de amendoim, óleo de girassol, 
óleo de milho, óleo de fígado de bacalhau, óleo de linhaça etc. 


Omo - Tipo de árvore. Pronúncia: ólmo 


N- 
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regras com traços distintivos: 


Represente as seguintes 

a) poros (ul — Ol ul 

b) piuto lt — al 

Converta as seguintes descrições hipotéticas em convenções for. 
om S 

mais: ns 

a) Is! transforma-se em [9] quando vem no início de palavra e 


ido de [i]. , 
b) dal O resscio como [1] quando é seguido por [k] ou tg). 
c) le/ átono torna-se [o] quando é seguido por no mínimo uma 
consoante e pela vogal [ul. 


As seguintes frases são de três dialetos do Português: carioca, 
nordestino e gaúcho. Dê a representação ortográfica da frase e 
identifique a que dialeto cada uma pertence. 

a) mew tfiw gofta dai dsifkutfix temas pulitfikuf 

b) mew tfiw gosta dgi dgiskutfir temas pulitfikus 

c) mew tiw gofta di difkutih temaf pulitikuf 


Em um dos dialetos há a aplicação de duas regras de palatalização. 
Formalize essas regras. 


- Observe os seguintes dados do Russo (Yavas, 1984). 


Nom. sing. Dat. Sing Nom. pl. 
ia sadu sady “jardim” 
razu Taz, y k 
y tempo 
Ea moro storofa ' da 
da a lesa “floresta” 
zakat Ro dufy “chuveiro” 
zakatu zakaty “pôr-do-sol” 


Há uma alternância isí 
revi É H 
Palevene' do ago Previsível entre obstruintes no final de raiz das 


Descreva o que os dados Tevelam. 


h 
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O mais absoluto silêncio - Redundância. Absoluto já tem a ideia de mais. 
Ex. Fizeram o mais absoluto silêncio. (errado) 


Fizeram absoluto silêncio. (certo) 

Omoplata - Palavra feminina: a omoplata. 

Ou oito ou oitenta - Expressão que significa tudo ou nada. 
Ex.: Com ele era tudo ou oito ou oitenta. 

Ouvidos de mercador - V. Fazer ouvidos de mercador. 
Oxidar / Oxidar-se 

à) Isto oxidou o metal. (certo) 


b) O metal oxidou-se. (certo) 
€) O metal oxidou. (errado) 


Padrão - V. Cassete. 


Pantomima - E não pantomina. 


Pão-duro / Pão duro 
à) Ele é pão-duro. Ou seja, avarento. Trata-se de um nome composto, de emprego 
coloquial. Não se fexiona em gênero: o pão-duro, a pão-duro. 


b) Ele gosta de pão duro. Ou seja, pão que não é fresco. 
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Papai Noel / Papai-noel 


a) Ela sonha com Papai Noel. Ou seja, o personagem lendário que habita a cabeça 
das crianças na época do Natal. Grafa-se com maiúscula. 


b) Ele viu o papai-noel daquela loja. Ou seja, a pessoa vestida de Papai Noel. 
Grafa-se com inici 


is minúsculas e hífen. 
Para a frente - E não para frente. 

Para cá / Para lá - E não para aqui / para ali. 
Ex. Traga as ferramentas para aqui. (errado) 


Traga as ferramentas para cá. (certo) 


Para São Paulo - V. A São Paulo. 


Para inglês ver - Expressão que significa para aparentar. 


Ex.: Toda aquela preparação era para inglês ver. 
Paralelepípedo — E não paralepípedo. 
Passo a passo - Sem hífen. 


Paulista / Paulistano 
a) A palavra paulista refere-se ao estado de São Paulo. 
b) A palavra paulistano refere-se à cidade de São Paulo. 


Dessa forma, todo paulistano é paulista, mas nem todo paulista é paulistano. 


Pequenos detalhes - Redundância. Detalhe só pode ser pequeno. 
Ex.: Apresentei pequenos detalhes do trabalho. (errado) 
Apresentei detalhes do trabalho. (certo) 
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Perda - E não perca, 
Ex.: Falou-me da perca da carteira. (errado) 
Falou-me da perda da carteira. (certo) 
Performance - Trata-se de palavra inglesa. Evite-a. Use desempenho. 
Perito - Palavra masculina: o perito (para o homem e para a mulher). 
Pernoite — Palavra masculina: o pernoite. 
Perscrutar - E não prescutar. 
Personagem — Palavra masculina ou feminina, podendo nos dois casos referir-se 
tanto ao homem quanto à mulher. 
Ex.: Ble é o personagem principal. (ou a personagem) 
Ela é a personagem principal. (ou o personagem) 
Pessoal - V. Departamento de pessoal. 
Perturbar - E não pertubar. 
Picles - Palavra plural: os picles. Não se diz o picle, nem o picles. 
Piloto — Palavra masculina: o piloto (para o homem e para à mulher). 


Pivô - Palavra masculina: o pivô (para o homem e para a mulher). 


Plebiscito - E não plesbicito. 
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Poça — A vogal tônica tem som fechado: póça. O plural poças mantém a vogal 
fechada: pôças. 

Poço - O plural poços tem som aberto: póços. 

Ponte levadiça — E não ponte elevadiça. 


Ponto de vista - Sem hífen. 


Por causa que - Não existe. Diga porque, 
Ex. Chorou por causa que estava triste. (errado) 
Chorou porque estava triste. (certo) 
Obs.: Não se confunda com por causa de, locução perfeita do português 


Ex.: Chorou por causa de um tombo. 


Pôr do sol - Sem hífen. Observe o acento e a inicial minúscula em sol. Plural 
pores do sol. 


Por isso - E não porisso. 


Por ora / Por hora 

a) Não podemos, por ora, reclamar. 
Significa por enquanto. 

b) Por aqui passam mil pessoas por hora. 


Significa por sessenta minutos. 


Porto - O plural portos tem som aberto: pórtos. 
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Por um triz - Locução que significa por pouco. 


Ex: Por um triz ele não foi derrubado. 


Porventura - E não por ventura. 


Por via das dúvidas - Expressão que significa para prevenir enganos. 


Ex.: Por via das dúvidas, vou procurá-lo à noite. 
Prazerosamente — E não prazeirosamente. 
Preço alto - E não preço caro. O produto é que é caro (ou barato). 
Ex.: Achei caro (ou barato) o preço daquele móvel. (errado) 
Achei alto (ou baixo) o preço daquele móvel. (certo) 
Achei caro (ou barato) aquele móvel. (certo) 
Preestabelecer - E não pré-estabelecer. 
Preexistir - E não pré-existir. 
Prejulgar - E não pré-julgar. 
Presbitério - E não prebistério. 
Previsão do futuro - Redundância. Só se prevê o que vai acontecer. 


Ex.: Fez uma bela previsão do meu futuro. (errado) 


Fez-me uma bela previsão. (certo) 


Primeiro - E não um. 


Ex.: Hoje é dia um (ou 1) de agosto. (errado) 
Hoje é dia primeiro (ou 1º) de agosto. (certo) 
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Primeiro filho / Primeira filha 
à) Ela é meu primeiro filho. 
A fase quer dizer que eu tenho, além dela, pelo menos um menino. De todos os 
filhos, entre meninos e meninas, foi ela que nasceu primeiro. 
b) Ela é minha primeira filha. 


A frase quer dizer que, dentre as meninas, elanasceu primeiro. Ou seja, a comparação 


se faz só entre as meninas. 
Probo - Honesto. A vogal tônica tem som aberto: próbo. 
Propor uma moção - Redundância. Moção é uma proposta. 
Ex.: O deputado propôs uma nova moção. (errado) 
O deputado fez uma nova moção. (certo) 
Propositadamente - E não propositalmente. 
Obs.: Embora dicionários registrem proposital e propositalmente, convém 


evitá-lasemumaredação.Asformasconsideradasperfeitaspelosestudiosossão 
propositado e propositadamente. 


Prostrado - E não prostado. 
Protagonista principal - Redundância. Protagonista é o ator principal. 
Ex.: O principal protagonista só dá bons exemplos. (errado) 

O protagonista só dá bons exemplos. (certo) 


Proteico - O ditongo é aberto. Pronúncia: protéico. 


Prova dos noves — E não prova dos nove. 
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Psique - Palavra paroxítona. Pronúncia: psique, e não psique. 


Púbis - Palavra masculina: o púbis. 


Q 


- Plural: quaisquer. Única palavra em português que faz o plural no meio. 


Qualquer 


Quanto ao emprego, veja o verbete nenhum. 


Quantidade - E não quantia. 

Ex.: Vi uma grande quantia de pessoas. (errado) 
Via uma grande quantidade de pessoas. (certo) 

Obs.: Quantia só se refere a dinheiro. 


Ex.: Recebeu uma grande quantia e comprou a casa. 
Quarto e sala — Sem hífen. 

à) Adquiri um excelente quarto e sala. (substantivo) 

b) Meu apartamento tem quarto e sala. (dois substantivos distintos) 


Quedo - A vogal tônica tem som fechado: quêdo. 


Que hors 


Ex.: Que horas tem, meu filho? (errado) 


são - E não que horas tem. 


Que horas são, meu filho? (certo) 
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Queijo de minas - E não queijo minas. 
Queijo do reino — E não queijo reino. 
Queijo prato - E não queijo prata. 
Que nem -V. Como. 


Quer... quer — E não quer... ou. 
Ex.: Quer estude ou trabalhe, sempre visita os avós. (errado) 


Quer estude quer trabalhe, sempre visita os avós. (certo) 


Quilo - E não Kilo. 


R 


Radiopatrulha - E não rádio-patrulha ou rádiopatrulha 
Obs.: Em todos os compostos, a palavra rádio, quando é o primeiro elemento, não 


possui acento e não admite hífen. 


Raios X/ Raio-X 
a) Não podemos ficar expostos aos raios X. 
Trata-se da irradiação: plural e sem hifen. 
b) Preciso tirar um raio-X do pulmão. 
Trata-se da chapa: singular e com hífen. 


Obs.: Nos dois casos, a letra x é maiúscula. 
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Rapsódia - Pronúncia: rapssódia. 
Rebater coisas - E não rebater pessoas. 


Ex.; Rebati o ministro por suas críticas. (errado) 


Rebati as críticas do ministro. (certo) 


Receoso - E não receioso. 


Recife - Sem artigo quando se tratar da cidade: morar em Recife. 
B 


Ele morou em Recife durante muitos anos. 


Obs. Diz-se o Recife apenas quando se trata de uma certa localidade da capital 
pernambucana. 


Recorde - Pronúncia: recórde. 


Referendo - E não referendum. 


Reivindicar - E não reinvindicar. 


Relações-públicas / Relações públicas 
à) O relações-públicas foi chamado à sala de reuniões. 

Ou seja, a pessoa que exerce essa profissão: com hífen. 
b)O departamento de relações públicas vai pronunciar-se. 
Ou seja, a atividade, a profissão: sem hífen. 

Obs.: O relações-públicas e a relações-públicas. 


Repetir de novo - Redundância, a menos que já tenha havido uma repetição. 
Ex.: Repita de novo a mensagem. (errado) 


Repita a mensagem. (certo) 
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Obs.: A primeira frase só é válida quando já se repetiu uma vez a mensagem. 
Logicamente, vai-se repetir mais uma vez, ou seja, vai-se falar pela terceira 
“vez. De qualquer forma, evite em sua redação. 


Reportagem - V. grupo de fiscais. 
Restabelecer - E não reestabelecer. 


Resultado do exame - E não resultado do laudo. 
Ex. 


isperávamos ansiosos o resultado do laudo, (errado) 
Esperávamos ansiosos o resultado do exame. (certo) 
Esperávamos ansiosos o laudo. (certo) 


Rogo - O plural rogos tem som aberto: rógos. 


Rupestre - Relativo a rocha. E não rupreste, 


Sangue frio - Sem hífen. 
São-paulino - E não sampaulino. 


Sair à francesa - O mesmo que sair sem se despedir, sair de fininho. 


Ex: Os jovens saíram à francesa, desagradando a todos. 


. 
k 
| 
É 


5. A variação no emprego das formas [ju] - [u] é uma das diferenças 

* entre o Inglês Americano e o Inglês Britânico, Observe 08 dados 
abaixo € verifique qual é a classe de consoantes que, no Inglês 
Americano, determina a realização de [ju] como [u] (adaptado de 
Kenstowicz, 1994). 


amljulse amljulse divertir-se! 
bljulty (beauty) bljulty “beleza! 
cljulbe eljulbe “cubo” 
dlulpe dfjulpe “enganar” 
fjulme fljulme “fumaça” 
ujrid Ijulrid “pálido! 
n[ulws (news) nljuJws “notícias” 
prelzulme (presume) prelzjulme “presumir 
sifulpid stljulpid “estúpido” 
sfuJt sljuJt “servir” 


6. Observe os dados de Kiamu, língua Banto do Quênia 


(Kenstowicz, 1994). 


ki-ango Jango 'cabide de roupa” 
ki-embe tJembe “flecha! 

ki-owa tJowa “comilão” 
mi-avuli pavuli “sombrinha” 
mi-ofi nofi “fumar” 

mi-wezi pezi “mês” 


Em Kiamu, os prefixos [mi-] e [ki-) alternam-se, respectivamente, 
com as formas palatalizadas [p-] e [tJ]. Nessa língua também há 
uma regra de semivocalização de [i] para [j] e outra de apagamen- 
to de [j]. Nos exemplos referidos acima, a língua apresenta, por- 
tanto, três regras: semivocalização de [i), apagamento de glide e 
palatalização de [m] e [k], ou seja: 
iSjt= V joB/C mon/oj 

Cat k5U/j 
Indique o ordenamento dessas regras para que se obtenha a se- 
Buinte derivação: 
Repr. Subjacente  /ki-angok/ Htmi-avoliit/ 


Repr. Fonética [tango] [navuli] 
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Se caso -V. Acaso. 


Samba de enredo / Samba-enredo - Ambas corretas. A prim 


é preferível. 


Ex.:Seja uma pessoa experiente ou um principiante esforçado, conseguirá o 
emprego. (errado) 
Seja uma pessoa experiente, seja um principiante esforçado, conseguirá o 
emprego. (certo) 


Senhor - E não. 


Ex.: Seu Manuel, traga os documentos. (errado) 
Senhor Manuel, traga os documentos. (certo) 


Obs. A palavra seu, com o sentido de senhor, tem emprego estritamente 
coloquial. Não deve ser usada em sua redação. 


Sequer - Pelo menos. Só pode ser usada em frases negativas. 
Ex; Ele sequer fez um exercício. (errado) 


Ele não fez sequer um exercício. (certo) 


Ele sequer estudou. (errado) 
Ele nem sequer estudou. (certo) 


| Signatário - E não signitário. 
Silepse - Pronúncia: silépsse. 
Sobrancelha - E não sombrancelha. 


Sobressair - E não sobressair-se. 
B 


le se sobressai em tudo que faz. (errado) 
Ele sobressai em tudo que faz. (certo) 
Obs.: O verbo sobressair nunca é pronominal. 
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Sobretudo / Sobre tudo 

a) Estudou sobretudo as matérias da próxima prova. 
Significa principalmente: uma palavra só. 

b) Guardou o sobretudo. 

Tipo de casaco: uma palavra só. 

€) Falavam sobre tudo o que interessava. 

Significa a respeito de tudo: duas palavras. 


Socorro - O plural socorros tem som aberto: socórros. 


Solução de continuidade - Expressão que significa interrupção. 
Ex. 


processo sofreu solução de continuidade. Ou seja, o processo foi interrompido. 
Somatório - E não somatória 
Soprano - O soprano para o homem, a soprano para a mulher. 


Soror - O mesmo que freira. A vogal tônica tem som fechado: sorór. No plural, 
mantém o timbre fechado: sorôres. Existe a variante prosódica sóror. 


Sorvedouro - Redemoinho de água. E não sorvedor. 


Sósia - O melhor emprego da palavra é como masculino: o sósia (para o homem 
para a mulher). Admite-se, no entanto, a sósia. 


Subscrever - E não subescrever. 


Subs 


jo — Pronúncia: subssídio. 


Subsistir - Pronúncia: subssistir. 
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Sucatar - E não sucatear. 

Suíte - Palavra feminina: a suíte. 

Suor - A vogal tônica tem som aberto: suór. 
Superiora - V. Madre superiora. 


Surpresa - V. Cassete. 


T 


Tão só / Tão somente - Sem hífen. 
Ex.: Fiz tão só o que me pediram. 
Pediram tão somente que ficássemos tranquilos. 


Obs.: A palavra tão é apenas um elemento de reforço. Pode-se dizer só ou somente, 
sem nenhuma alteração de sentido. 


Tapa - Com o sentido de bofetada, pode ser masculina ou feminina: o tapa, a tapa. 
Preferência para o masculino. 


Tataraneto - V. Bisneto. 
Tataravô -V. Bisavô. 


Tejo - Rio da Europa. A vogal tônica tem som aberto: Tejo. 
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Telefonema — Palavra masculina: o telefonema. 
Telex - Invariável: o telex, os telex. 

Templo sagrado - Redundância. Todo templo é sagrado. 
Ex.: Naquele templo sagrado sentia-se em paz. (errado) 


Naquele templo sentia-se em paz. (certo) 


Terça-feira - E não 3º feira. Não se usam algarismos para designar os dias da 


Terreno de marinha — Próximo de mar ou lagoa. E não terreno da Marinha. 
Terso - Puro, correto. A vogal tônica tem som aberto: térso. 

Tetraneto - V. Bisneto. 

Tetravô-V. Bisavô. 

Têxtil - E não téxtil. 

Tijolo — O plural tijolos tem som aberto: tijólos. 

Tireoide - E não tiroide. 

Toalete - Com o sentido de banheiro feminino, é palavra masculina: o toalete. 
Todo / Todo o 

a) Todo assunto será explicado. 

Isto é, cada assunto ou todos ou assuntos. 


b) Todo o assunto será explicado. 
Isto é, o assunto inteiro. 
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Todos - E não todo o mundo. 
Ex.: Todo o mundo na sala prestou atenção. (errado) 

Todos na sala prestaram atenção. (certo) 
Obs.: Só se diz todo o mundo, quando realmente se trata de mundo, planeta Terra. 
Bx.: Todo o mundo já reconheceu a independência desse país. Ou seja, o mundo inteiro. 
Torácico - E não toráxico. 
Torno - O plural tornos tem, de preferência, som aberto: tórnos. 
Tóxico - V. Intoxicar. 
Tragédia mata - V. Acidente mata. 


Tredo - Traiçoeiro. A vogal tônica tem som fechado: trêdo. 


Tremoço - À vogal tônica tem som fechado: tremôço. O plural tremoços tem som 
aberto: tremóços. 


Tropo - Linguagem figurada. A vogal tônica tem som aberto: trópo. 


Trineto - V Bisneto. 


Trisavô -V. Bisavô. 
Trilhão - V. Dois milhões de pessoas. 
Tudo que / Tudo o que - Ambas corretas. 


Ex.: Tudo que pedi foi feito. 
Tudo o que pedi foi feito. 
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Ultimato — E não ultimatum. 


Ultimato final - Redundância. Ultimato é uma declaração final. 
E: 


pós o ultimato final, resolveram tomar uma decisão. (errado) 


Após o ultimato, resolveram tomar uma decisão. (certo) 


Ultravioleta - Palavra invariável. 


Ex.: Raios ultravioleta. 

Umbigo - E não embigo. 

Um mil -V.Mil. 

Unanimidade geral - Redundância. Unanimidade é sempre de todos. 
Ex.: Meu amigo é unanimidade geral na pesquisa. (errado) 


Meu amigo é unanimidade na pesquisa. (certo) 


Useiro e vezeiro - Expressão que significa aquele que faz a mesma coisa 


Ex: Sou useiro e vezeiro no estudo de línguas. 


Uso abusivo - Redundância. Abusivo refere-se a uso. 
Exe.: O uso abusivo de álcool pode destruir um homem. (errado) 


O uso excessivo de álcool pode destruir um homem. (certo) 


V 
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E 


Vale — Forma substantivos compostos com hífen: vale-transporte. Plural: vales- 


«transporte. 


Valer a pena — E não valer à pena. 
B 


ão vale a pena tanto sacrifício 
Valorizar / Valorizar-se 

a) Sua atuação valorizou minha vitória. (certo) 
b) Minhas ações valorizaram-se muito. (certo) 
O) Minhas ações valorizaram muito. (errado) 
Vegetomineral - Pronúncia: végeto-mineral. 


Vereda - A vogal tônica tem som fechado: veréda. 


Veredicto - E não veredito. 


Via de regra - Expressão que significa geralmente. 


Obs. Em sua redação, de preferência ao advérbio. 


Videocassete - Sem hifen e sem acento no i. O mesmo para todas as palavras com 


oelemento vídeo. 


Obs: Video game é termo inglês. 


Vinha vindo - Emprego correto. O verbo vir pode ser auxiliar de si mesmo. 
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Vir morrer / Vira morrer 

a) Ele veio morrer em sua cidade. 

Significa que ele veio para morrer em sua cidade. 
b) Ele veio a morrer em sua cidade. 

Significa que ele morreu em sua cidade. 


Obs.: Vir a equivale a acontecer. 


Virtuose — A vogal tônica tem som fechado: virtuôse. Em seus textos, prefira o 
equivalente virtuoso. 


Vítima fatal - Não existe em português. Fatal é o que causa a morte. O acidente 
é que é fatal. 


Viúva do falecido - Redundância. É claro que a viúva só pode ser do falecido. 


Ex. À viúva do falecido chegou agora. (errado) 


Aviiva chegou agora. (certo) 


Voltar atrás - Não é redundância, pois a expressão significa mudar de opinião. 
Perdeu-se, nela, a ideia de movimento. 


Voto em branco - E não voto branco. 


X 


Xampu - Aportuguesamento da palavra inglesa. 


Xerelete - Nome de um peixe. A vogal tônica tem som fechado: xereléte. Também 
se diz xarelete, com a mesma pronúncia. 
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Xerife - Aportuguesamento da palavra inglesa. 


Xifópago - E não xipófago. 


Z 


Zangar-se - E não zangar. 
Ex. Ele zangou com o colega. (errado) 


Ele zangou-se com o colega. (certo) 


Zaratustra - E não Zaratrusta. É o nome do fundador do masdeísmo. O mesmo 
que Zoroastro, 


Zero-Enão O. 
Ex.: Precisamos eliminar um O. (errado) 


Precisamos eliminar um zero. (certo) 
Zero hora -V. À zero hora. 


Zero-quilômetro - Com hífen e invariável. 
Ex.: Comprei um carro zero-quilômetro. 


Comprei dois carros zero-quilômetro. 


Zero um (01) - Não existe em português. Jamais use o zero ao lado do algarismo. 
Ex.: Tenho 01 caderno e 02 lápis. (errado) 


Tenho 1 caderno e 2 lápis. (certo) 
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Dia 05 de abril. (errado) 
Dia 5 de abril. (certo) 
Ele nasceu em 04/08/98. (errado) 


Ele nasceu em 4/8/98. (certo) 
Obs.: Com relação ao primeiro dia do més, queira ver o verbete primeiro. 


Zeugma - Tipo de figura de sintaxe. Pode ser masculina ou feminina: o zeugma, à 


zeugma. 


Zunzum - E não zum-zum. 


Zunzunzum - E não zum-zum-zum. 


HI - FONOLOGIA AUTOSSEGMENTAL 


1. Faça a representação, segundo a geometria, dos seguintes Segmen. 
tos: 


[5] Em lg] til fa) 
2. Em Eslovaco, o genitivo plural dos nomes femininos é form, 


pelo alongamento das vogais altas [iu] e da vogal baixa Ta) quan. 
do aparecem na última sílaba da raiz. 


Vejam-se os exemplos (Kenstowicz, 1994): 


Nom. sing. Gen pl 

lipa tip “árvore” 
mucha mu:ch “voar” 
lopata lopa:t “pá” 


Na fonologia não-linear, o processo de alongamento é representa. 
do pela diferente relação entre o tier da raiz do segmento e o tier 
que representa seu tempo fonológico. 


Formalize essa diferente relação entre os dois tiers, caracteri- 
zando a passagem de vogal curta para vogal longa. 


3. O Chamorro, língua australiana de Guam, tem o seguinte sistema 
vocálico: 
coronal dorsal 
alta i u 
média e o 
baixa e a 
A seguir aparecem dados do Chamorro (Kenstowicz, 1994): 
guma “casa” i gima “a casa” 
tomy “joelho” i temy *o joelho" 
laht “homem' ilehr *o homem” 
peeu “peito” i pecu *o peito” 
ewihon “peixe! igwihon to peixe! 
= O que ocorre com a primeira vogal do radical da palavrl 
quando lhe é anteposta a partícula |? 
= Formalize a regra, segundo o modelo de Chomsky & Halle. 
— Represente essa regra na geometria de traços. 
84 
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H 


ABREVIATURAS 


agosto 
alm. = almirante 


am. = ante meridiem (antes do meio-dia) 


amigo, amiga 
ant, = antigo 

antôn. = antônimo(s) 

ap.ou apart, = apartamento 

art. artigo; artilheiro, artilharia 
ass. = assinado 

atm. = atmosfera 


att = atento ou atencioso 
aum. = aumentativo 
autom. = automóvel 
aut = audio 

bane, = bancário 


brig.= brigadeiro 
btl.= batalhão 


na ou cento 


€/ = com ou conta (comercialmente) 
cále. = cálculo 

c.-alm. = contra-almirante 

cap. = capitão ou capítulo 
cap.-frag. = capitão-de-fragata 
cap.-tenente = capitão-tenente 
card. = cardeal ou cardinal 

cat, = catálogo 


cent. = centavo 

Cia. = companhia 
militarmente) 

citação; citado(a)(s) 

em = centímetro(s) 

col., cols. = coluna(s) 

comandante; comendador 


(comercial 


com. 
compl. 
cond. 


complemento 
-ondicional; condutor 
conj. = conjunção, conjuntivo 


cons. = consoante 
ontração; contribuição 
opiado 


dem. = demonstrativo 
desc. ou desc: = desconto 
desp. = despesa ou desporto 


ou 
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deva = devotado 
dez. ou dez: = dezembro 
dic, = dicionário 

dif. = diferente 

dim. = diminutivo 


divisão(ões) 

dm = decímetro(s) 

doc. = documento 

dr., dr: = doutor, doutora 
de, = dúzia(s) 

E.= editor 


EE, = editores 


eletr, = eletricista 

elétr, = elétrico 

equiv. = equivalente 

est, = estadual; estrofe(s); estante(s) 
euf. = eufemismo 

exemplo(s) 

exe, = exceto ou exceção 

excl. = exclamação ou exclamativo 


jur. ou juríd, = jurídico 
kg = quilograma(s) 

Jem = quilômetro(s) 
Islitro(s) 

1. = linha(S); loja(s) 

£., fl.oufol. = folha 


fis. oufols. = folhas 
fascículo(s) 
= feminino 


fev. ou fev: = fevereiro 


fig. = figura ou figurado 

flex. = flexão(ões) 

futuro; futebol 

£= grama(s) 

g.ougr. = grau(s) 

gen. = general 

ger. = gerúndio 

= gíria 

grátis; grego; grosa; grau(s) 

grs. = grosas 

h= hora(s) 

ha = hectare(s) 

hom. = homônimo 

Lé-istoé 

1.e. = idest (isto 6) 

imper. = imperativ 

imperf. = imperfeito 

ind. = indicativo; indireto; indiano 

indef. = indefinido 

inf. = infinitivo; infantil; informativo; 
infantaria 

1,Fouliv.=livro 


imperial 


lat, = latitude; latim, latinismo 
Hig. = ligação 

ling. = linguagem, linguístico 

Toc. = locução ou locativo 

log. = logaritmo 

long. = longitude 

m = metro(s) 

m. = masculino; mês, meses; morreu 


m oumin = minuto(s) 
mé = mesma; minha 


major 
máquina 

maquinista 
= masculino 


março 
médico(s) 

et, = médico-veterinário 
mensal 

iligrama(s) 


mg= 
ml=mililitro(s) 
mm = milímetro(s) 


maio; mesmo 
|-perf. = mais-que-perfeito 
ms. = manuscrito 


manuscritos 

mund. = mundial 

n. = nome; nasceu, nascido; número(s) 
Gibliografia) 

nac. = nacional 

neg. 

neol. = neologismo 

nº=múmero 

nov. ou nove = novembro 

vm. = número (gramática) 

num. = numeral 

ob, = obra(s) 

obj.=objeto 

obre = obrigado 


negativo 


pp. ou págs = páginas 
pal. = palavra(s) 
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par. = parônimo 

part. = particípio; partícula 

pe. ou pe. = pacote 


Pg-= peça(s) 

pe. = padre; pacote 

peq. = pequeno 

pess. = pessoa ou pessoal 


por exemplo 
ago ou pagou 

pl. = plural 

post meridiem (depois do meio- 


pm. 


-dia); post mortem (depois da morte) 
pop. = popular 


próximo passado; por procuração 


redicativo ou predicado 
pref, = prefixo, prefixal; prefeito 


problema(s) 

rocesso; procuração, procurador 

professor 

rofessora 

pron. = pronúncia; pronome ou prono- 
minal 

q.=que 

ado. = quando 

rad. = radical; radiograma 

rec, = receita 


ref. = reformado; referente ou referido 
reg. = registro; regional; regular; regimento 
reg = registrado; regulamento 

rel. = relativo 

rep. = reprovado 

rubr. = rubrica 
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sou seg = segundo(s) (Física) 
s.= substantivo 
sarg. = sargento 

sc., scs = saco, sacos 

d, = sem data 

séc., sécs. = século, séculos 


sem. = semana(s), semanal; semelhante(s); 
semestre(s) 


sent. = sentido 


sep. = separado ou separata 
sér. = série(s) 
et. ou set: = setembro 


st=servo 
soc. = social ou socialista 
sr. = senhor 

sr = senhora 


subord. = subordinada, subordinativo(a) 


suc. = sucursal 
suf. = sufixo ou sufixal 
suj. = sujeito 


sup. = superlativo; superior 
super, = superioridade 


superl. = superlativo 
supl. = suplemento 

t= tonelada; tempo (Matemática) 
t. = termo; tomo(s) 

tb. = também 

téc. = técnico 
tel. = telefone; telegrama; telegrafista 
ten. = tenente 


ten.-cel. = tenente-coronel 


teor. = teorema 


term. = terminação 
test. = testemunha 
tests = testamento 

tát. = título(s) 


tom. = tonel, tonéis 


tôn. 
top. 

torp. = torpedeiro 

tr. = transitivo 

trad. = tradutor ou tradução 
tradic. = tradicionalmente 
trat. = tratamento 

trop. = tropical 

tur, = turismo 


u.e. = uso externo 
ui. = uso interno 
univ. = universidade, universal 
us. = usado(a) 
verbo, verbal; você; vapor; vide 
(veja); verso (poemas); volume(s) (em 
bibliografia) 

versos 
v.-alm. = vice-almirante 


ariante ou variação 
vesp. = vespertino 
vet. 


eterinário 


£: = verbi gratia (por exemplo) 
vê = verso (lado posterior) 
vog. = vogal 

vol., vols, = volume, volumes 
vulg. = vulgar(es) e vulgarismo 
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II 


SIGLAS 


AABB - Associação Atlética Banco do 
Brasil 

ABBR- Associação Brasileira Beneficente 
de Recuperação 

ABI Associação Brasileira de Imprensa 

ABL - Academia Brasileira de Letras 

ABNT - Associação Brasileira de Normas 
“Técnicas 

AC-Acre 

ACM - Associação Cristã de Moços 

AFA - Academia da Força Aérea 

AL- Alagoas 

Alca - Área de Livre Comércio das Amé- 

AM - Amazonas 

AMAN - Academia Militar das Agulhas 
Negras 

Anatel - Agência Nacional de Teleco- 
municações 

Aneel - Agência Nacional de Energia 
Elétrica 

Anvisa - Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária 

AP- Amapá 

BA-Bahia 

BACEN — Banco Central do Brasil 

BB - Banco do Brasil 

Bird - Banco Internacional de Reconstru- 
ção e Desenvolvimento 

BNDES - Banco Nacional de Desenvol- 
vimento Econômico e Social 


Bovespa - Bolsa de Valores do Estado de 
São Paulo 

CAN = Correio Aéreo Nacional 

CBAt - Confederação Brasileira de Atle- 
tismo 

CBF - Confederação Brasileira de Futebol 

CE-Ceará 

Centec - Centro de Tecnologia da Bahia 

CEP - Código de Endereçamento Postal 

Cepal - Comissão Econômica para à 
América Latina 

Cepel - Centro de Estudos e Pesquisas 
em Ensino de Línguas 

Cescea - Centro de Seleção de Candi 
datos das Escolas de Economia e Ad- 
ministração 

Cesgranrio - Centro de Ensino Superior 
do Grande Rio 

Cespe - Centro de Seleção e de Promoção 
de Eventos 

CEE - Conselho Federal de Educação 

CEM - Conselho Federal de Medicina 

CFQ - Conselho Federal de Química 

CGT - Central Geral dos Trabalhadores 

CIC Cartão de Inscrição do Contribuinte 

Cice - Comissão Interna de Conservação 
de Energia 

CLT - Consolidação das Leis Trabalhistas 

CMN - Conselho Monetário Nacional 

CNA - Confederação Nacional da Agri- 
cultura 
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CNBB - Conferência Nacional dos Bispos 
do Brasil 

CNC Confederação Nacional do Comércio 

CND - Conselho Nacional de Deses- 
tatização 

CNE - Comissão Nacional de Energia 

CNEN - Comissão Nacional de Energia 
Nuclear 

CNI - Confederação Nacional da Indústria 

CNPJ - Cadastro Nacional de Pessoas 
Jurídicas 

CNPq - Conselho Nacional de Desen- 
volvimento Científico e Tecnológico 

Comam - Coordenadoria Geral da Ma- 
rinha Mercante 

Conama - Conselho Nacional do Meio 
Ambiente 

Conar - Conselho Nacional de Autorre- 
gulamentação Publicitária 

Contran - Conselho Nacional de Trânsito 

Copom - Comité de Política Monetária 

CPD - Centro de Processamento de Dados 

CPF - Cadastro de Pessoas Físicas 

CPI - Comissão Parlamentar de Inquérito 

CPME - Contribuição Provisória sobre 
Movimentação Financeira 

CPOR- Centro de Preparação dos Oficiais 
da Reserva 

CRA - Conselho Regional de Administração 

CREA - Conselho Regional de Enge- 
nharia, Arquitetura e Agronomia 

Creci - Conselho Regional de Corretores 
de imóveis 

CRM - Conselho Regional de Medicina 

CRQ - Conselho Regional de Química 

CTA - Centro Técnico Aeroespacial 

CTI- Centro de Tratamento Intensivo 

CTN - Código Tributário Nacional 

CTPS - Carteira de Trabalho e Previdência 
Social 


CUT - Central Única dos Trabalhadores 

CVM - Comissão de Valores Mobiliários 

DD - discagem direta a cobrar 

DDD - discagem direta a distância 

DDG - discagem direta gratuita 

DDI - discagem direta internacional 

Degase - Departamento de Ações Socio- 
educativas 

Detran — Departamento Estadual de 
Trânsito 

Detro - Departamento de Transportes 
Rodoviários do estado do Rio de Janeiro 

DE - Distrito Federal 

Dieese — Departamento Intersindical de 
Estatística e Estudos Sociais 

DNER - Departamento Nacional de 
Estradas de Rodagem 

DSV - Departamento de Operações do 
Sistema Viário 

DUT - Documento Único de Trânsito 

ECT - Empresa Brasileira de Correios e 
Telégrafos 

Eletrobras - Centrais Elétricas Brasileiras. 

Embraer - Empresa Brasileira de Aero- 
náutica S.A. 

Embrapa - Empresa Brasileira de Pes- 
quisa Agropecuária 

Embratel - Empresa Brasileira de Tele 
comunicações 

Embratur - Empresa Brasileira de Turismo 

EMA — Estado-Maior das Forças Armadas 

Enap — Escola Nacional de Administração 
Pública 

Ence — Escola Nacional de Ciências Esta- 
tísticas 

Enem — Exame Nacional do Ensino Médio 

ES - Espírito Santo 

ESA - Escola de Sargento das Armas 

ESA - Escola Superior de Advocacia 

EsAEx - Escola de Administração do 
Exército 


Esaf - Escola de Administração Fazendária 

Esfao - Escola Superior de Formação e 
Aperfeiçoamento de Oficiais 

ESG - Escola Superior de Guerra 

EUA - Estados Unidos da América 

FAB - Força Aérea Brasileira 

FAR - Fundação de Assistência ao Estu- 
dante 

Faep - Fundação de Apoio à Escola Pública 

FAO — Organização das Nações Unidas 
para Alimentação e Agricultura (Food 
and Agriculture Organization) 

FAT- Fundo de Amparo ao Trabalhador 

FBCN — Fundação Brasileira para a Con- 
servação da Natureza 

ECC - Fundação Carlos Chagas 

FEB - Federação Espírita Brasileira 

FEB - Força Expedicionária Brasileira 

Febec - Federação Brasileira dos Expor- 
tadores de Café 

Febem - Fundação Estadual do Bem- 
-Estar do Menor 

Febraban - Federação Brasileira das As- 
sociações de Bancos 

FEI- Faculdade de Engenharia Industrial 

Fenaban - Federação Nacional dos Bancos 

Fenamar - Federação Nacional das 
Agências de Navegação Marítima 

Fenap - Federação Nacional dos Publi- 
citários 

FGTS - Fundo de Garantia do Tempo de 
Serviço 

EGV - Fundação Getúlio Vargas 

FIA - Federação Internacional de Auto- 
mobilismo 

j - Federação das Indústrias do Rio 
de Janeiro 

Fiesp-- Federação das Indústrias do Esta- 
do de São Paulo 

FIFA - Federação Internacional de Pute- 
bol Associação 
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Fiocruz - Fundação Instituto Oswaldo 
Cruz 

Fipe - Fundação Instituto de Pesquisas 
Econômicas 

EMI - Fundo Monetário Internacional 

FMIS - Fundação Museu da Imagem e do 
Som 

FND - Fundo Nacional de Desenvol- 
vimento 

ENDE - Fundo Nacional de Desenvol- 
vimento da Educa, 

ENS - Fundação Nacional de Saúde 

Funai - Fundação Nacional do Índio 

Funarte - Fundação Nacional de Arte 

Fundef - Fundo de Manutenção e Desen- 
volvimento do Ensino Fundamental e 
de Valorização do Magistério 

Fundep - Fundação de Desenvolvimento 
da Pesquisa 

GO-Goiás 

TAB - Instituto dos Advogados do Brasil 

TAE - Instituto de Atividades Espaciais 

Ibama - Instituto Brasileiro do Meio 
Ambiente e dos Recursos Naturais 
Renováveis 

IBGE - Fundação Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística 

Ibope - Instituto Brasileiro de Opinião 
Pública e Estatística 

1BV - Índice da Bolsa de Valores 

ICMS - Imposto sobre circulação de 
mercadorias e serviços 

IME - Instituto Militar de Engenharia 

IML - Instituto Médico Legal 

Inamps — Instituto Nacional de Assis- 
tência Médica da Previdência Social 

Inca — Instituto Nacional de Câncer 

INCC - Índice Nacional da Construção Civil 
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Incra - Instituto Nacional de Colonização 
e Reforma Agrária 

INE - Instituto Nacional do Livro 

Inmet — Instituto Nacional de Meteo- 
rologia 

Inmetro — Instituto Nacional de Metro- 
logia, Normalização e Qualidade 
Industrial 

INPC - Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor 

Inpe — Instituto Nacional de Pesquisas 
Espaciais 

INPI - Instituto Nacional de Propriedade 
Industrial 

INSS - Instituto Nacional do Seguro Social 

IOF - Imposto sobre Operações Finan- 
ceiras 

IPA - Índice de Preços no Atacado 

IPI - Imposto sobre Produtos Indus- 
trializados 

IPTR - Imposto sobre Propriedade Terri- 
torial Rural 

IPTU - Imposto Predial e Territorial Ur- 
bano 

IPVA — Imposto sobre a Propriedade de 
Veículos Automotores 

IR - Imposto de Renda 

ISS - imposto sobre serviços 

ITA - Instituto Tecnológico de Aeronáutica 

IVA - Imposto sobre o Valor Agregado 

IVV - Imposto sobre vendas a varejo de 
combustíveis 

LBA - Fundação Legião Brasileira de 
Assistência 

LBV - Legião da Boa Vontade 

LDB - Lei de Diretrizes e Bases 

MA - Maranhão 

Mack - Universidade Mackenzie 

MAM - Museu de Arte Moderna 

Mare - Ministério da Administração e da 
Reforma do Estado 


Masp - Museu de Arte de São Paulo 

MEC - Ministério da Educação e do 
Desporto 

MG - Minas Gerais 

MS - Mato Grosso do Sul 

MST - Movimento dos Trabalhadores 
Rurais sem Terra 

MT - Mato Grosso 

NGB - Nomenclatura Gramatical Brasileira 

OAB - Ordem dos Advogados do Brasil 

OEA - Organização dos Estados Ame- 

OIT - Organização Internacional do Tra- 
balho 

OMC Organização Mundial do Comércio 

OMS - Organização Mundial da Saúde 

ONG - organização não governamental 

ONU - Organização das Nações Unidas 

Opep - Organização dos Países Expor- 
tadores de Petróleo 

Otan - Organização do Tratado do Atlin- 
tico Norte 

PA - Pará 

Pasep - Programa de Formação do Patri- 
mônio do Servidor Público 

PB - Paraíba 

PE - Pernambuco 

Petrobras - Petróleo Brasileiro SA. 

PI-Piauí 

PIS - Plano de Integração Social 

PNB - Produto Nacional Bruto 

PND - Plano Nacional de Desenvolvimento 

PR- Paraná 

Procon - Procuradoria de Proteção é 
Defesa do Consumidor 

PUC - Pontifícia Universidade Católica 

Puccamp - Pontifícia Universidade Cató- 
líca de Campinas 

RG - Registro Geral 

RGI - Registro Geral de Imóveis 


RJ - Rio de Janeiro 

RN-Rio Grande do Norte 

RO - Rondônia 

RR- Roraima 

R$- Rio Grande do Sul 

SC - Santa Catarina 

SE - Sergipe 

Sebrae - Serviço Brasileiro de Apoio às 
Micro e Pequenas Empresas 

Senac - Serviço Nacional de Aprendi- 
zagem Comercial 

Senai - Serviço Nacional de Aprendi- 
zagem Industrial. 

Serpro - Serviço Federal de Processa- 
mento de Dados 

Sesc - Serviço Social do Comércio 

Sesi - Serviço Social da Indústria 

SP - São Paulo 

SPC - Serviço de Proteção ao Crédito 

SPTrans - São Paulo Transporte S.A. 

SSP - Secretaria de Segurança Pública 

STE - Supremo Tribunal Federal 

STJ - Superior Tribunal de Justiça 

STM - Superior Tribunal Militar 

Sucam - Superintendência de Campanhas 
de Saúde Pública 

Sudam - Superintendência do Desenvol- 
vimento da Amazônia 

Sudene - Superintendência do Desenvol- 
vimento do Nordeste 

Sunab - Superintendência Nacional de 
Abastecimento 

TCU - Tribunal de Contas da União 

TJ - Tribunal de Justiça 

TO - Tocantins 

TRE - Tribunal Regional Eleitoral 

TRT- Tribunal Regional do Trabalho 

TSE - Tribunal Superior Eleitoral 

TST - Tribunal Superior do Trabalho 

UBE - União Brasileira de Escritores 
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UE - União Europeia 

UEL - Universidade Estadual de Londrina 

UERJ - Universidade do Estado do Rio 
de Janeiro 

UE - Unidade Federativa 

UFF - Universidade Federal Fluminense 

UFIR - Unidade Fiscal de Referência 

UFRJ - Universidade Federal do Rio de 
Janeiro 

UFRR) - Universidade Federal Rural do 
Rio de Janeiro 

UFU - Universidade Federal de Uberlândia 

UIB - União Internacional de Bioquímica 

UnB - Universidade de Brasília 

UNE - União Nacional dos Estudantes 

UNEB - Universidade do Estado da Bahia 

Unesco - Organização Educacional, 
Científica e Cultural das Nações 
Unidas (United Nations Educational, 
Scientific and Cultural Organization) 

Unesp - Universidade Estadual Paulista 

Uniana - Universidade Estadual de 
Anápolis 

Unicamp - Universidade Estadual de 
Campinas 

Unicef - Fundo das Nações Unidas para a 
Infância (United Nations International 
Children's Emergency Fund) 

Unicentro - Universidade Estadual do 
Centro-Oeste 

Unitau - Universidade de Taubaté 

USP - Universidade de São Paulo 

UTI - Unidade de Terapia Intensiva 

VOLP - Vocabulário Ortográfico da Lin- 
gua Portuguesa 

Vunesp — Fundação para o Vestibular da 
Unesp 
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Iv 
EMPREGO DAS LETRAS 


Você tem, à seguir, uma relação de palavras cuja grafia pode oferecer dificuldade 
São, na maioria, palavras de uso corrente, Estude bem esta relação, pois a ortografiada 
língua portuguesa requer bastante cuidado. Revise, antes, as regras apresentadas na 
primeira parte do livro, na seção ORIENTAÇÃO ORTOGRÁFICA. 


mM COMS,E NÃOZ 


abusar blusão conclusão 
abuso brasa contusão 
acusar brasão convés 
adesão braseiro cortesia 
adesivo brisa crisálida 
agasalhar burguês 

agasalho burguesa 

aliás burguesia 

amnésia camisa demasia 
analisar camiseta desígnio 
análise camisola despesa 
apoteose camponês divisa 
arrasar camponesa dose 
artesanato casaco duquesa 
artesão casebre empresa 
asilo casema entrosar 
atrás casuística enviesar 
atrasar casulo esquisito 
atraso catalisar evasão 
através catálise evasiva 
avisar catequese êxtase 
aviso centésimo extravasar 
baronesa cesariana fase 
basalto cisão framboesa 
besouro coesão freguesia 
bis colisão frenesi 
bisar coliseu frisar 
bisonho concisão fusão 


blusa conciso fuselagem 


4 Em Suruwahá, uma das línguas indígenas da Amazônia. é aplica- 
da a regra de assimilação regressiva nas nasais: uma adam 
«al assimila o ponto de articulação da consoante que su. 
guki, 1995) que a segue (Su- 


hagunzia/ lugunda) “despeje” 
tmabanba/ Inabamba] “me der 
mangai/ Inagga | E 
Andy tundi) “meu neto” 


Represente, por meio da geometria, especificamente a assimi- 
lação venificada em [nabamba] 


s. Observe os dados de Tangale, uma língua da Nigéria (Kenstowicz, 
1994): à 


bugat tugat kúluk 
bugad-nó tugad-nó kúlug-nó 
bugat-kó tugad-gó kúlug-gó 
bugat-tó tugad-dó kúlug-dó 
“janela” “baga” “harpa” 


a) O que ocorre com a última obstruinte da palavra quando lhe é 
acrescido um sufixo iniciado por segmento [+sonoro]? 


b) Represente o fenômeno no modelo de Chomsky e Halle 
(1968) e na geometria de traços (Clements e Hume, 1995). 


6. No Português, /s/ e /z/ são fonemas distintos, como mostra O con- 
traste de significado nos exemplos 'calsja” e “cafzja'. 
intivo é perdido, 


- Como em posição pós-vocálica o traço distii 
a partir de uma 


como se podem resolver Os casos seguintes, 
proposta para a forma subjacente? 

- Represente, na geometria, a regra de assimil 
de do /S/ pos-vocálico em Português. 


lação de sonorida- 


fantalzjma cafsitor alsicasas 
engafz]gar els)tado ofelolhos 
relzjma galsho olzlbarcos 


Introdução à Teoria Fonológica 8s 


Scanned by CamScanner 


heresia 
hesitar 
hidrólise 
ileso 
improvisar 
improviso 
incisão 
inclusive 
infusão 
intruso 
invés 


lapiseira 
lasanha 
lesão 
lesar 

Más 
lisonja 
lsonjear 
lisura 
lousa 
maisena 
maresia 
mariposa 
masdeismo 


masoquismo 
mausoléu 
milésimo 
miséria 
nasal 
obesidade 
obeso 
obtuso 
paisagem 
paisano 
paradisíaco 
parafuso 
paraíso 
paralisar 
paralisia 
parmesão 
parnasiano 
pesadelo 
pêsames 
pesquisa 
pesquisar 
poetisa 
presépio 
presilha 
princesa 
profetisa 
profusão 
prosa 
prosaico 
prosélito 
querosene 
quesito 
raposa 
represa 
represália 
represar 
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reprisar 
reprise 
repousar 
repouso 
resenha 
resíduo 
resumir 
retesar 
revés 
risoto 
síntese 
sinusite 
siso 
sisudo 
sopesar 
teimosia 
tese 
tesoura 
tesouro 
tesouraria 
tosar 
transação 


traseira 
trigésimo 
turquesa 
usina 
usufruto 
usura 
usurpar 
vaselina 
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m comzZ,ENÃOS 
abalizado 
abalizar 
aduzir 
alazão 
albatroz 
alfazema 
algazarra 
algoz 
apaziguar 
aprazível 
aprendizado 
aprendizagem 
arrazoado 
assaz 
atenazar 
atriz 

atroz 
avestruz 
avizinhar 
azáfama 
azedo 
azêmola 
azeviche 
aziago 
azorrague 
baliza 
bambuzal 


bezerra 
bezerro 
bissetriz 
bizantino 
bizarro 
buzina 
búzio 
cafezal 
cafuzo 
capataz 
capaz 
capuz 
catequizar 
cicatriz 
coalizão 
comerinho 
contumaz 
copázio 
cuscuz 
deslizar 
deslize 
desmazelo 
desprezar 
desprezo 
diretriz 
dizimar 
dízimo 
eficaz 
embaixatriz 
enfezar 
escassez 
esfuziante 
esfuziar 
espezinhar 
esvaziar 
falaz 


foz 
fugaz 
gaze 
gazela 
gazeta 
gazua 

giz 

gozar 
gozo 
granizo 
gurizada 
horizonte 
indizível 
induzir 
introduzir 
jaez 

jazer 
jazida 
jazigo 
lambuzar 
lazer 
loquaz 
luzidio 
luzir 
macambázio 
magazine 
matiz 
matizar 
matriz 
mazela 
menosprezar 
meretriz. 
mordaz 
natureza 


ojeriza 


prazo 
prejuízo 
prezado 
primazia 
produzir 
proeza 
quartzo 
ratazana 
reduzir 


E comJ,ENÃOG 
ajeitar 
alfanje 
alforje 
anjinho 
berinjela 
caçanje, 
cafajeste 
canjica 
cerejeira 
desajeitado 
enjeitar 
enrijecer 
gorjear 
gorieio 
gorjeta 
granjear 
granjeiro 
injeção 
interjeição 


regozijar 
regozijo 
revezamento 
reza 
rizotônico 
rodízio 
seduzir 
talvez 

tez 


intrujice 
jeca 

jeito 
jenipapo 
Jequitibá 
jerimum 
jérsei 
jesuíta 
jiboia 
jirau 

laje 
lajedo 
laranjeira 
lisonjear 
lisonjeiro 
lojinha 
lojista 
majestade 
majestoso 
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topázio 
tornozelo 
traduzir 
trapézio 
vazante 
vazio 
vizinho 
vizir 
xadrez 


manjedoura 
manjericão 
objeção 
ojeriza 
pajé 

pajem 
pegajento 
rejeição 
rejeitar 
rijeza 
sabujice 
sarjeta 
sobejidão 
sujeito 
traje 
trejeito 
ultraje 
varejista 
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m comc,ENÃOJ 
adágio 
agenda 
agendar 
agiota 
agiotagem 
algema 
algibeira 
angelical 
angélico 
angina 
apogeu 
aragem 
argila 
auge 
digerir 
digestão 
efígie 
égide 
egrégio 
evangelho 
exegese 
falange 
ferrugem 
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frigir 
fuligem 
garagem 
gêiser 
gengibre 
gengiva 
gerânio 
gergelim 
geringonça 
gesso 
gesto 
gibi 
gilete 
gim 
ginete 
girafa 
girândola 
herege 
impingir 
lanugem 
ligeiro 
megera 
miragem 
monge 


mugir 
ogiva 
tabugem 
rabugento 
rabugice 
regurgitar 
rigidez 
rígido 
rugido 
rugir 
sugerir 
sugestão 
sugestionar 
tangente 
tangível 
tangerina 
tigela 
túrgido 
vagem 
vagido 
vertigem 
viger 
vigência 
vigília 


MH comx, E NÃO CH 
abacaxi 
afrouxar 
almoxarife 
atarraxar 
baixela 
bexiga 
brua 
brumilear 
caixa 
caixote 
cambaxirra 
capixaba 
caxumba 
coaxar 
coxa 


elixir 
encaixar 
enfaixar 
engraxar 
enada 
enxaguar 
enxame 
enxaqueca 
emergar 
emxertar 
emerto 
enxofre 
enxotar 


enxoval 
enxugar 
enxurrada 
esdrúxulo 
faixa 
faxina 
faxineiro 
feixe 
frouxo 
graxa 
haxixe 
lagartixa 
laxante 
laxativo 
lixa 

lixar 
lixeiro 
lixo 
luxação 
luxo 
luscária 
luxuriante 
macaxeira 
madeixa 
maxixe 
mixórdia 
morubixaba 
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xampu 
xangó 
xarope 
xavante 
xepa 
xereta 
xerife 
xícara 
xifópago 


xingar 
xodó 
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mM COMCH,E NÃO X 


apetrecho chumaço fichário 
archote churrasco flecha 
azeviche coche fechar 
bochecha cochichar guache 
boliche cochicho hachurar 
broche colcha hachuras 
bucha colchão inchar 
cachimbo comichão machucar 
capucho concha mochila 
chafariz coqueluche pachorra 
charco debochar pecha 
charque deboche pechincha 
charquear encharcar quíchua 
charrua endecha rachar 
chimarrão espichar salsicha 
chiste estrebuchar tacho 
chuchu fachada tocha 
chucrute ficha 


m COMSS,ENÃOÇOUC 


acessível assediar assuar 
acossar assédio assuada 
acossado assentar atravessar 
admissão asserção avassalar 
agressão assessor bissetriz 
alvíssaras assestar bússola 
alvissareiro asséptico carrossel 
argamassa assíduo cassetete 
arremessar assíndeto comissão 
assacar assobiar compassivo 


assecla assolar compressa 


concessão 
concessionário 
concessiva 
condessa 
cossaco 

crasso 
demissão 
demissionário 
desassisado 
devassa 
devassidão 
devasso 
digressão 
discussão 
dissensão 
dissídio 
dissipar 
dissuadir 
dossel 

dossiê 
eletrocussão 
emissão 
endossar 
endosso 
escassear 
escassez 
escasso 
excessivo 
excesso 

fóssil 


fossilizar 
fracasso 
gesso 
grassar 
hissope 
hissopo 
idiossincrasia 
imissão 
insosso 
intromissão 
lassidão 
massa 
massame 
masseter 
messe 
messiânico 
musselina 
obsessão 
pêssego 
pintassilgo 
possíndeto 
possessão 
possessivo 
possesso 
potassa 
potássio 
precessão 
pressagiar 
presságio 
pressuroso 
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professo 
promessa 
promissor 
remessa 
remissivo 
repercussão 
repressão 
ressaca 
ressalva 
ressalvar 
ressarcir 
ressequir 
sanguessuga 
secessão 
sossegar 
sossego 
submissão 
sucessão 
sucessivo 
tessitura 
travessão 
travesso 
vassalo 
vassoura 
verossímil 
verossimilhança 
vicissitude 
viscondessa 
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E COMÇ,ENÃOSSOUS 


absorção caçarola destrinçar 
abstenção caçoar distinção 
acaçapar caçula distorção 
açafate caiçara dobradiça 
açafrão calça enguiçar 
açaí calção enguiço 
açambarcar calhamaço eriçar 
acepção camurça escaramuça 
açougue caniço espicaçar 
açúcar cansaço espinhaço 
açucena carapuça estilhaço 
açude carcaça exceção 
açular carniça extinção 
adereço carroçaria feitiço 
adoção castiço hortaliça 
afiançar cavalariça inchação 
alçapão chalaça inchaço 
alçar choça inserção 
almaço chouriço isenção 
almoço chumaço jaça 
ameaça coação jaçanã 
ameaçar cobiça linhaça 
apreço cobiçar maçaneta 
arregaçar coerção maçaranduba 
arruaça compunção maçarico 
asserção consecuç maçaroca 
assunção consunção maciço 
babaçu contorção magriço 
bagaço couraça menção 
baço couraçado miçanga 
balança dança mordaça 
balançar dançar mormaço 
balanço dentuça muçulmano 
buço descoroçoar noviço 
cabaça deserção ouriço 


caçanje desfaçatez paçoca 


palhoça 
paliçada 
pança 
peça 
piaçaba 
pinça 
pinçar 
quiçá 
rebuliço 


rechaçar 
regaço 
roça 
roçar 
roliço 
soçobrar 
suíço 
sumiço 
tapeçaria 
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agrimensão 
ânsia 

ansiar 
ansiedade 
ansioso 
apreensão 
apreensivo 
arsênico 
ascensão 
aspersão 
autópsia 
aversão 
amiso 

bolsa 

bolso 
cansado 
cansar 
comparsa 
compreensão 
compulsão 
compulsório 


condensar 
consenso 
consentâneo 
controvérsia 
conversível 
convulsão 
corsário 
corso 
descensão 
descenso 
dimensão 
dimensionar 
dispersão 
dispersivo 
disperso 
dissensão 
distensão 
diversão 
diverso 
dorsal 
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terraço 
torção 
traça 
traçar 
trança 
trançar 
trapaça 
viço 
viçoso 


dorso 
emersão 
emulsão 
ensebar 
excursão 
expansão 
expansivo 
extorsão 
extorsivo 
extrínseco 
farsa 
farsante 
ganso 
hirsuto 
imerso 
impulsionar 
impulso 


insípido 
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intrínseco 
inversão 
obsidiar 
percurso 
persa 
persiana 
perversão 
precursor 
pretensão 
pretensioso 
propensão 
propulsão 
pulsar 


E COMX,ENÃOS 
contexto 
contextura 
dextrina 
excogitar 
expectativa 
expectorante 
expectorar 
expender 
expensas 
experiência 
experiente 
experimentar 
expiação 
explanar 
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repreensão 
repulsa 
repulsão 
repulsivo 
sebe 
sebo 
seta 
sigma 
silex 

silo 
singrar 


expletivo 
explicar 
explícito 
explorar 
expoente 
expor 
êxtase 
extasiado 
extasiar 
extensão 
extensivo 
extenso 
extenuar 
extirpar 


submersão 
subsidiar 
subsídio 
suspensão 
tenso 
tergiversar 
utensílio 
valsa 
valsar 
versátil 


extraordinário 
extravagante 
inexperiência 
inextricável 
sexta 
sextanista 
sextante 
sexteto 
sextilha 
sextina 

têxtil 

texto 

textual 
textura 


7. Explique as assimilações infantis a seguir apresentadas, Valendo. 
se da geometria de traços: 
al. eaih éra 
pipoca [pi'koka) Ve qt e ne Ta 
peteca Ipe'keka] edu fica Us sílabo, 


Coroado 


picolé [kiko'le] 


8. O Biscayan, dialeto do Basco, tem um sistema de cinco Vogais: 
[i,e,a,0,u]. 


Abaixo são apresentados dados do Biscayan (Kenstowicz, 1994); 


Nome Indefinido 

sagar “maçã” sagar bat “uma maçã” 
gison “homem” gisom bat “um homem” 
belaun “joelho” belaum bet “um joelho" 
cakur “cachorro! cakur bet “um cachorro” 
mutil “menino” mutil bet “um menino" 


O morfema indefinido bat mostra uma alternância entre [a] e [e]. 
Essa alternância é decorrente de uma regra de assimilação. Sendo 


bat a forma isolada do morfema, formule a regra para a derivação 
de bet! 


a) segundo o modelo de Chomsky e Halle. 
b) segundo a geometria de traços. 


E 


16 x s 
Conforme Kenstowicz (1994, p. 22), a alteração de ponto de articulação da vogal do mode 
ma deve ser vista como um “ajustamento subsidiário”, 
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mM CoMs,E NÃO X 
adestrar 
contestar 
destra 
destreza 
destro 
esclarecer 
esclarecimento 
escoriar 
escoriação 
escorreito 
escusa 

escusar 
esgotamento 
esgotar 

esgoto 
espairecer 
espanar 
espargir 
espirrar 


E COME,E NÃO! 
acordeão 
acriano 
aldeola 
anteontem 
antevéspera 
argênteo 
arrepiado 
arrepiar 
arrepio 
bandear 
boreal 


espirro 
esplanada (terreno plano) 
esplêndido 

esplendor 

espoliação 

espoliar 

espontaneidade 
espontâneo 

espraiar 

espremer 

esquisito 

estagnar 

estagnação 

estender 

estendido 

estourar 

estouro 

estrambótico 

estrangeiro 


bruxulear 
cadeado 
campeão 
campeonato 
candeeiro 
carestia 
cerúleo 
códea 
confete 
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estranhar 
estranheza 
estranho 
estratosfera 
estremeção 
estremecer 
estremecido 
estrênuo 
estrinçar 
estropiar 
esvaecer 
inesgotável 
justapor 
justaposição 
misto 
mistura 
sistino 
teste 


corpóreo 
creolina 
cumeada 
depenicar 
derrear 
descortinar 
descortino 
desenfreado 
desenxabido 
despender 
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dessemelhar 
embutir 
empecilho 
empertigar 
encabular 
encarnação 
encarnado 
encorpar 
enfezar 
entronizar 
erupção 
espaguete 
falsear 
granjear 
hastear 
herbáceo 
heterogêneo 
homogêneo 
fgneo 
indígena 


E COMI,E NÃO E 
aborígine 

açoriano 

acrimônia 

agridoce 

alumiar 

artifício 

artimanha 

beribéri 

cabriúva 


irrequieto 
lacrimogêneo 
melindrar 
melindre 
menoridade 
mimeógrafo 
miscelânea 
montevideano 
náusea 
ombrear 
palavreado 
paletó 
pâncreas 
páreo 
penteado 
pentear 
periquito 
preferir 
prevenir 


calidoscópio 
casimira 
chilique 
cimentar 
cimento 
cordial 


quesito 
rabear 
recreativo 
rédea 
reencarnar 
regatear 
relancear 
romancear 
sapatear 
sequer 
seringa 
seringueiro 
tontear 
umedecer 
varzeano 
veado 
vídeo 
vítreo 


corrimão 
crânio 
criação 
criador 
criatura 
crioulo 
dândi 
dentifrício 


digladiar 
dilapidar 
discricionário 
disforme 
disparate 
dispêndio 
displicência 
displicente 
distinguir 
distorção 
distorcido 
erisipela 
escárnio 


ito 


estria 


estripulia 
feminino 
filisteu 
frigir 
frontispício 


E como, ENÃOU 
abolição 
abolir 
agrícola 
amêndoa 
amontoar 
atordoar 
azémola 
boate 
bobina 
bodega 


herbário 
idiossincrasia 
ignomínia 
imbuia 
imbuir 
imiscuir-se 
incinerar 
inclinar 
incomodar 
incorporar 
inculcar 
incrustar 
infestar 
ingurgitar 
intitular 
intoxicar 
intumescer 
invés 
invólucro 
irrupção 


bolacha 
boletim 
borbulhar 
boteco 
botequim 
bússola 
caçoada 
caçoar 
cobrir 
cochicho 
cortiça 
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júri 
lampião 
machadiano 
meritíssimo 
pátio 
pontiagudo 
perônio 
presenciar 
privilégio 
ravióli 
remediar 
requisito 
réstia 
silvícola 
terebintina 
tilintar 
umbilical 
virgiliano 
xilindró 


coruja 
costume 
embolia 
êmbolo 
encobrir 
engazopar 
engolir 
epístola 
esgoelar 
esmolambado 
explodir 
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femoral 
focinho 
rândola 
goela 
gôndola 
gorgomilos 
íncola 


lombriga 
mágoa 
magoar 
marajoara 
mocambo 
mochila 


mM COMU, ENÃOO 
abiu 

acudir 
amágua 
assuada 
bueiro 
bugalho 
bulício 
buliçoso 
bulir 
burburinho 
camundongo 
chuviscar 
chuvisco 
cúpula 
curtir 
curtume 
cutucar 
elucubração 
entabular 
entupir 


moela 
mojica 
molambo 
moleque 
montoeira 
moringa 
mosquito 
nódoa 
óbolo 
orangotango 
parvoíce 
polenta 
poleiro 


esbugalhar 
escapulir 
estripulia 
fistula 
frágua 
íngua 
ingurgitar 
jabuti 
jabuticaba 
juazeiro 
jucundo 
légua 
lóbulo 
lucubração 
lumbago 
lúpulo 
mingua 
minguar 
muamba 
mucama 


polir 
ratoeira 
rebotalho 
romeno 
sapoti 
silvícola 
sotaque 
toalete 
toalha 
tostão 
vinícola 
zoada 
zoar 


mutuca 
pérgula 
pirulito 
puir 
rebuliço 
régua 
regurgitar 
sinusite 
supetão 
tábua 
tabuada 
tábula 
tabuleiro 
tabuleta 
tonitruante 
trégua 
urticária 
urtiga 
usufruto 
vírgula 


E COMH INICIAL 
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hachura herbário hipoteca 
hagiografia herbívoro hipotenusa 
hagiologia herdar hipótese 
halo herege hirsuto 
haltere hermenêutica hissope 
hangar hermético hissopo 
harpa hérnia histologia 
harpejar hesitar histrião 
harpia heureca hi 
haste hibernal hodierno 
haurir hibernar holofote 
hausto híbrido hombridade 
haxixe hidra homeopatia 
hebdomadário hidrato homologar 
hebreu hiena hóquei 
hectare hierarquia horda 
hediondo hilaridade horta 
hedonismo himeneu hortênsia 
hélice hindu horto 
hematoma hipérbole hosana 
hemisfério hipismo hóstia 
hemorragia hipocondria hostil 
hemorroidas hipocrisia hotentote 
hepático hipódromo hulha 
herança hipófise húmus 
herbáceo hipopótamo 

OBSERVAÇÕES 


«tórax - torácico 


») 


« estender — extensão 


a) Cuidado especial com as seguintes palavras: 


* catequese — catequizar 
«rj, rijeza - rigido, rigidez 

+ viagem (substantivo) — viajem (verbo) 
« maisena (o amido) - Maizena (a marca registrada: com maiúscula e z) 
Nomes próprios seguem regras ortográficas. Veja a grafia correta de alguns: 
Neusa, Creusa, Sousa, Luís, Luísa, Luzia, Filipe, Manuel, Denise, Susana, César, 
Teresa, Rute, Elisabete, Vágner, Váiter, Airton, Sueli, Miriam, 
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v 


MASCULINOS E FEMININOS 


abade - abadessa 

abegão - abegã, abegoa 
afegão - afegã 

alazão - alazã 

alcaide — alcaidessa, alcaidina 
aldeão — aldeã, aldeoa 
alfaiate - alfaiata 

anfitrião — anfitriã, anfitrioa 
aprendiz - aprendiza 

ateu ateia 

ator atriz 

bacharel - bacharela 

barão - baronesa 

bispo - episcopisa 

búfalo - búfala 

burro - burra, besta 
cananeu - cananeia 

capiau - capioa 

capitão - capitã 

cavaleiro - amazona 
cavalheiro - dama 

charlatão - charlatã, charlatona 
cidadão - cidada 
“comandante - comandanta 
conde — condessa 

cônego - canonisa 

confrade - confreira 

cônsul - consulesa (esposa) 
cônsul - cônsul (funcionária) 
corujão - coruja 

cupim - arará 


czar - crarina 
deus - deusa, deia, diva 

diabo - diaba, diáboa, diabra 
diácono - diaconisa 

doge - dogesa, dogaresa 

aruida - druidesa 

duque - duquesa 

elefante - elefanta 

embaixador - embaixatriz (esposa) 
embaixador - embaixadora (funcionária) 
ermitão — ermitoa, ermitã 

faisão - faisoa, faisã 

faquir - faquiresa 

fariseu — fariseia 

felá - felaína 

filisteu — filisteia 

folião — foliona 

formigão - formiga 

frade - freira 

frei - sóror 

garçom - garçonete 

gigante - gigante, giganta 

glutão - glutona 

governante — governante, governanta 
grou-grua 

guri - guria 

hebreu - hebreia 

herói - heroína 

hortelão - horteloa 

hóspede - hóspede, hóspeda 

ilhéu -ilhoa 


imperador 


imperatriz 
infante - infante, infanta 
jabuti - jabota 

javali - javalina, gironda 

jogral - jogralesa 

judeu - judia 

ladrão — ladra 

lebrão - lebre 

leitão -leitoa 

maestro - maestrina 
mandarim - mandarina 

marajá - marani 

melro - mélroa, melra 

mestre - mestra 

ministro - ministra 

moleque - moleca 

monge - monja 

oficial - oficiala 

papagaio - papagaio, papagaia 
pardal - pardoca, pardaloca, pardaleja 
parente — parente, parenta 
parvo - párvoa 

patriarca - matriarca 

pavão - pavoa 

peão - peona, peoa 

perdigão - perdiz. 

peru- perua 
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pierrô - pierrete 
pigmeu - pigmeia 

píton - pitonisa 

plebeu - plebeia 

poeta - poetisa 
presidente - presidente, presidenta 
príncipe - princesa 
prior - priora, prioresa 
pulgo - pulga 

profeta - profetisa 

rajá - rani 

rapaz - rapariga 
réu-ré 

rico-homem — rica-dona 
rinoceronte - abada 
sacerdote - sacerdotisa 
sandeu — sandia 

sapo - sapa 

sultão - sultana 
tabaréu - tabaroa 
tabelião - tabelia 
tecelão - tecelã, teceloa 
temporão - temporã 
vilão - vilã, viloa 
visconde - viscondessa 
zangão - abelha 


b) O feminino de elefante 
de elefantas, 


OBSERVAÇÕES 


a) Alista apresenta somente palavras que poderiam causar dúvidas. 


fanta. Elefoa não existe. Aliá é apenas uma espécie 


e) Pulgo é o masculino de pulga, e não pulgão, como muitos pensam. 


d) Pode-se empregar, como femininos, indiferentemente: parente ou parenta, 
presidente ou presidenta, hóspede ou hóspeda, gigante ou giganta, oficial 
ou oficiala. Assim, por exemplo, para a mulher, se diz a presidente ou a 
presidenta, a parente ou a parenta. 
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VI 


SUPERLATIVOS ABSOLUTOS 
SINTÉTICOS 


afável - afabilíssimo 

ágil - agílimo 

agradável - agradabilissimo 
agudo - acutíssimo 

amargo - amaríssimo 

amigo — amicíssimo 

antigo — antiquissimo 
áspero - aspérrimo 

atroz - atrocíssimo 

audaz - audacíssimo 

bélico - belacíssimo 
benéfico - beneficentíssimo 
benévolo - benevolentíssimo 
bom - boníssimo 

capaz - capacíssimo 

celebre - celebérrimo 

célere - celérrimo 

chão - chaníssimo 

comum - comuníssimo 
contumaz - contumacíssimo 
cristão - cristianíssimo 
crível - credibilíssimo 

cru - cruíssimo 

cruel - crudelíssimo 
dessemelhante - dissimílimo 
difícil - dificilimo 

doce - dulcíssimo 


dócil - docilimo 

aúctil - ductílimo 

eficaz - eficacíssimo 

fácil - facílimo 

falaz — falacíssimo 

feio - feiíssimo 

feliz - felicissimo 

feroz - ferocíssimo 

fiel - fidelíssimo 

frágil - fragílimo 

frio - frigidissimo 

geral - generalíssimo 
grácil - gracílimo 
honorífico - honorificentissimo 
horrível - horribilíssimo 
humilde - humílimo 
incrível - incredibilíssimo 
indelével - indelebilíssimo 
infame - infamérrimo 
inimigo — inimicíssimo 
íntegro — integérrimo 
jovem - juveníssimo 

livre — libérrimo 

loquaz - loquacíssimo 
macio - maciíssimo 


magnífico - magnificentíssimo 
magro - macérrimo 
maléfico - maleficentíssimo 


malévolo - malevolentíssimo 
manso - mansuetíssimo 
mau - malíssimo 

mendaz - mendacissimo 
minaz - minacíssimo 
mirífico - mirificentíssimo 
miserável - miserabilissimo 
mísero - misérrimo 

miúdo - minutíssimo 
módico - modicíssimo 
móvel - mobilíssimo 
munífico - munificentíssimo 
negro - nigérrimo 

nobre - nobilíssimo 

notável - notabilíssimo 
núpero - nupérrimo 

pagão - paganíssimo 

parco - parcíssimo 

perspicaz — perspicacíssimo 
pertinaz - pertinacissimo 
pessoal - personalíssimo 
pio - pientíssimo 

pobre - paupérrimo 
preguiçoso - pigérrimo 
proca - procacissimo 
pródigo — prodigalíssimo 
próprio - propiíssimo 
próspero — prospérrimo 
provável - probabilíssimo 
público - publicíssimo 
pudico - pudicíssimo 


Renato Aquino a 347 


pugnaz - pugnacíssimo 
pulero - pulquérrimo 
rústico — rusticíssimo 
sábio - sapientíssimo 
sagaz - sagacissimo 
sagrado - sacratíssimo 
salaz — salacissimo 

salubre - salubérrimo 

são - saníssimo 
semelhante - simílimo 
senil - senílimo 

sensível - sensibilíssimo 
sério — seriíssimo 
simpático - simpaticíssimo 
simples — simplicissimo 
soberbo — superbíssimo 
solaz - solacissimo 

tenaz — tenacíssimo 

tenro - teneríssimo 
terrível - terribilíssimo 
tétrico - tetérrimo 

úbere - ubérrimo 

vadio - vadiíssimo 

vão — vaníssimo 

veloz - velocissimo 

visível - visibilíssimo 
vivaz  vivacissimo 
vulnerável - vulnerabilíssimo 


gramáticas já aceitam. 


na lingua culta 


OBSERVAÇÕES 


a) Alista apresenta os superlativos eruditos, preferiveis aos populares, que algumas. 


b) O superlativo absoluto sintético de magro é macérrimo. Magérrimo não existe 


E 
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VII 


COLETIVOS 


academia - de sábios, de literatos 

alcateia - de lobos, de hienas, de panteras 

armada - de navios de guerra 

armento - de gado grande 

arquipélago - de ilhas 

assembleia — de deputados, de professores 

atilho - de espigas 

banca - de examinadores 

banda - de músicos 

bando de aves, deciganos, de malfeitores 
etc. 

biblioteca - de livros 

cacho - de bananas, de uvas etc. 

cáfila - de camelos 

cambada - de malandros, de chaves, de 
caranguejos 

caravana — de viajantes, de peregrinos, de 
estudantes etc. 

cardume - de peixes 

choldra - de assassinos, de malandros, de 
malfeitores 

chusma — de pessoas, de criados 

constelação - de estrelas 

cordilheira 

corja - de vadios, de tratantes, de ladrões 


de montanhas 


coro - de cantores, de anjos 
correição - de formigas em fila 
discoteca - de discos 

elenco - de atores 

esquadra - de navios de guerra 
esquadrilha - de aviões 


falange - de soldados, de espíritos, de anjos 

farândola — de bêbados, de maltrapilhos 

fato de cabras 

fauna — de animais de uma região 

feixe - de lenha, de capim 

flora — de plantas de uma região 

frota - de navios mercantes, de ônibus 

gavela - de espigas 

girândola - de foguetes 

hemeroteca - de jornais, de revistas 

horda — de povos selvagens nômades, de 
desordeiros, de invasores, de bandidos, 
de aventureiros 

iconoteca — de quadros, de imagens 

junta - de bois, de médicos, de exami- 
nadores 

legião - de soldados, de demônios 

magote - de pessoas, de coisas 

malta - de desordeiros 

manada - de bois, de búfalos, de elefantes 

mapoteca - de cartas geográficas 

matilha - de cães de caça 

matula - de vadios, de desordeiros 

mó - de gente 

molho — de chaves, de verduras 

multidão - de pessoas 

ninhada - de pintos 

penca - de bananas, de chaves 

plêiade — de poetas, de artistas 

quadrilha - de ladrões, de bandidos 

pinacoteca — de quadros 


seguintes dados do Chukchi (Clements e Hume, 


bom" 
“parecer bom” 
“de boa índole' 
tam-whjor) - on “boa vida! 
tan-Pai “bom chá? 
tenslêut “boa cabeça! - corOnm. 
tan-fân “boa casa! 


ten-jalgat-ok “dormir bem" — coponm 


a) Com base na geometria de traços, explique a alternância na 
realização da consoante nasal. 
+» Esse fenômeno traz evidência para a proposta de Clements de 
que os traços de ponto de articulação devem ser os mesmos 
Para consoantes e vogais. Aponte os exemplos relevantes para 
a argumentação dessa proposta. KD) a Carisma. de 
Sete oia Pro cs; 
oslos ate : E 
O Tamil tem o seguinte inventário de vogais e de semivogais 
(adaptado de Kenstowicz, 1994): 


VOGAIS SEMIVOGAIS 
i u j w aNide j 
e o glida smptrior 


Syenta? 
Nessa língua, certas segiiências de vogal e semivogal são permiti- 


das, ao passo que outras não podem ocorrer (o que é indicado pelo 
asterisco). 


* “e, ja jo, ju 
Wi we, wa, *wo,  *wu 
Apresente um princípio da teoria que dê conta desse fato. 
Pructis do codrmo sou auto 
DÃs outa Los hoçãs AML Pica 


* voy Voy 
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ramalhete - de flores súcia - de desonestos 

rebanho - de ovelhas talha - de lenha 

récua - de bestas de carga tropa - de soldados, de animais 

réstia - de cebolas, de alhos turma - de estudantes, de trabalhadores, 
roda - de pessoas de médicos 

romanceiro - de poesias narrativas vara - de porcos 


VIII 


ADJETIVOS E LOCUÇÕES 
ADJETIVAS 


E] 
abacial - de abade ou abadia apícola - de abelha 
abdominal - do abdome aquático - de água 
abismal - do abismo aquilino - de águia 
abissal - do abismo aracnídeo - de aranha 
acicular - de agulha arbóreo - de árvore 
acipitrino - de ave de rapina arenáceo - de areia 
acrídeo — de gafanhoto argênteo - de prata 
adamantino — de diamante eo - de argila 
aéreo - de ar argírico - de prata 
agnelino — de cordeiro arietino - de carneiro 
agreste - do campo arquiepiscopal - do arcebispo 
alectório - de galo arterial - da artéria 
aliáceo - de alho arundináceo - de cana 
alumínico - de alumínio asinino - de asno 
alvino — do baixo-ventre auditivo - do ouvido 
ambárico - de âmbar áureo - de ouro 
amiláceo - de amido auricular - da orelha 
angelical - de anjo austral - do sul 
amímico - da alma avícola - de ave 
anserino - de pato ou ganso avicular - de ave 


anual - do ano avuncular - do tio, da tia 
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barracento - de barro 
barrento - de barro 
batracoide - de rã 
bélico - da guerra 
boreal - do norte 
bovino - de boi 

braçal - do braço 
braquial - do braço 
brônquico - dos brônquios 
brônzeo - de bronze 
bubalino — de búfalo 
bucal - da boca 
bufalino — de búfalo 
camelino - de camelo 
campesino - do campo 
campestre - do campo 
canino - de cão 
canonical - de cônego 
capilar - do cabelo 
caprino — de cabra 
cardíaco - do coração 
cardinalício - de cardeal 
carolíngio - de Carlos Magno 
cartesiano - de Descartes. 
caseoso - de queijo 
cavalar - de cavalo 
cefálico - da cabeça 
celeste — do céu 

celiaco — do intestino 
cerebral - do cérebro 
céreo - de cera 

cerúleo - do céu 

cérulo - do céu 

cerval - de veado, cervo 
cervical - do pescoço 
ciático - dos quadris 
ciconídeo - de cegonha 
ciliar - dos cílios 
cinéreo - de cinza 
circense - de circo 


circular - de circulo 
cístico — da bexiga ou da vesícula biliar 
citadino - da cidade 
ciurídeo - de esquilo 
colubrino — de cobra 
columbino - de pombo 
coralino - de coral 

cordial - do coração 
coriáceo - de couro 
corpóreo - do corpo 
costeiro - da costa 
craniano - do crânio 
crepuscular - da tarde 
cristalino - de cristal 
crural - da coxa 
cucurbitáceo - de abóbora 
cunicular — de coelho 
cúprico - de cobre 
cutâneo - da pele 

dental - do dente 
diamantino — de diamante 
diário - do dia 
diafragmático - do diafragma 
dietético — de dieta 

digital - do dedo 

discente — do aluno 
docente - do professor 
dorsal - do dorso, das costas 
ebóreo — de marfim 
ebúrneo - de marfim 
eclesiástico - de igreja 
elafiano - de veado, cervo 
elefantino - de elefante 
êneo — de bronze 

entérico - do intestino 
entômico - de inseto 
eólio - do vento 
epidérmico - da epiderme 
episcopal - do bispo 
equestre - de cavaleiro 


equino - de cavalo 
equóreo - do alto mar 
escolar - de escola 
esmeraldino — de esmeralda 
esofágico — do esôfago 
espacial - de espaço 
espectral - de fantasma 
especular — de espelho 
espinal - da espinha 
espiritual - do espírito 
esplâncnico - das vísceras 
esplênico — do baço 
esponsal - dos esposos 
estelar - de estrela 
estival - do estio, verão 
estomacal - do estômago 
estrigideo - de coruja 
etário - de idade 

etéreo - do éter 

fabril - de fábrica 

facial - da face 
falconídeo - de falcão 
farináceo — de farinha 
febril - de febre 

fecal- de fezes 

felino - de gato 

femoral - do femur 
ferino - de fera 

férreo - de ferro 

festivo - de festa 
filtélico — de selo 

filial - de filho 

fluvial - de rio 

foliáceo - de folha 

foral - de for 

flóreo — de flor 

florestal - da floresta 
formicário — de formiga 
formicular - de formiga 
fraternal - de irmão 
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fraterno - de irmão 
frontal - da fronte 
frumentáceo - de cereal 
frumentício - de cereal 
fulgural - do relâmpago 
furfuráceo - de farelo 
furfáreo - de farelo 
galináceo - de galinha 
gástrico - do estômago 
gengival - da gengiva 
genicular - do joelho 
germinal - de germe 
gípseo - de gesso 

glacial - de gelo 
glandular - da glândula 
glúteo - das nádegas 
gutural - da garganta 
hemático - do sangue 
hepático - do fígado 
heráldico - de brasão 
herbáceo - de erva 
herbático - de erva 
herbóreo - de erva 
hialino - de vidro 
hibernal - do inverno 
hidrargírico - de mercúrio 
hídrico - de água 

hípico - de cavalo 

hircino - de bode 
hirundino - de andorinha 
humano - de homem (a espécie) 
ietíico — de peixe 

ígneo - de fogo 

infantil - de criança 
inguinal - da virilha 
insular - de ilha 

junino - de junho 
jurídico — do Direito 
juvenil - de jovem 

labial - do lábio 
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lacrimal - de lágrima 
lácteo — de leite 

lactúceo — de alface 
lacustre - de lago 
Jamacento — de lama 
lamoso — de lama 

lanoso - de lã 

laríngeo - da laringe 
lateral - de lado 

laterário - de tijolo 
lemural - de fantasma 
leonino - de leão 
leporino - de lebre 

letal - da morte 

lígneo - de madeira 
limacídeo — de lesma 
linear - de linha 

lingual - da língua 
lodacento - de lodo 
lodoso - de lodo 

lunar - da Lua 

lupino - de lobo 
magistral - de mestre 
mandibular - da mandíbula 
manual - da mão 
marciano — de Marte 
marginal - da margem 
marinho — do mar 
marítimo — do mar 
marmóreo - de mármore 
másculo — de macho 
maternal - de mãe 
materno - de mãe 
matinal - da manhã 
matutino — da manhã 
medieval - da Idade Média 
medular - da medula 
mensal - do mês 
meridional - do sul 
monacal - de monge 


monetário — de moeda 
mortal - da morte 
mosaico - de Moisés 
murídeo - de rato 
murino - de rato 
muscular — do músculo 
nasal - do nariz 
nemoral - do bosque 
nival - de neve 

níveo - de neve 
noturno - da noite 
novercal - da madrasta 
mucular - da noz 
occipital - da nuca 
ocular - do olho 

ofídico - de serpente 
oftálmico - do olho 
olivar - de azeitona 
onírico - de sonho 
óptico - do olho 

oral - da boca 

ósseo — do osso 

ótico — do ouvido 
outonal - do outono 
ovino - de ovelha 
palatal - do palato 
palustre - de pântano 
pancreático — do pâncreas 
papal - do papa 
papilionáceo - da borboleta 
paradisíaco do paraíso 
parietal - da parede 
pascal - da Páscoa 
passional - de paixão 
patelar - da rótula, patela 
paternal - de pai 
paterno - de pai 
pectoral - do peito 
pecuniário — de dinheiro 
pélvico - da bacia 


pétreo - de pedra 
pisceo - de peixe 

platônico — de Platão 
plúmbeo - de chumbo 
pluvial - de chuva 
pratense - do prado 
primaveril - de primavera 
principesco — de príncipe 
prosaico - de prosa 
proteico - de proteína 
pueril - de criança 
pulmonar - do pulmão 
purulento - do pus 
Taquiano - da espinha dorsal 
real - de rei 

régio - derei 

renal do rim 

tóseo - da rosa 

rotular - da rótula 
rupestre - de rocha 

rural - de campo 

sacarino - de açúcar 
sacerdotal - de sacerdote 
saliva] - da saliva 

salivar - da saliva. 

secular - de século 
selênico - da Lua 

senil - de velho 

sérico - de seda 
setentrional - do norte 
sideral - de astro 

sidéreo - de astro 

sidérico - de astro; de ferro 
silvestre - de selva 
simiesco - de macaco 
socrático de Sócrates 
solar - do Sol 

somático - do corpo 

suíno - de porco 

sulfúrico - de enxofre 


Renato Aquino = 353 


superciliar - dos supercílios 
táureo - de touro 

taurino - de touro 

teatral - de teatro 

telúrico - da Terra, do solo 
tenebroso - de treva 
terráqueo - da Terra 

terreno - da Terra, ou da terra 
terrestre - da Terra, ou da terra 
têxtil - de tecido 

tibial - da tíbia 

tigrino - de tigre 

tonsilar - das amídalas 
torácico - do tórax 

tritíceo - de trigo 

tritícola - de trigo 

tumular - do túmulo 
turturino - de rola 

umbilical - do umbigo 
ungueal - de unha 

urbano - da cidade 

ursino — de urso 

uvular - da úvula 

“uxoriano - de esposa 

vacum - de vaca 

venoso - da veia 

venusiano - de Vênus 
vesperal - da tarde 
vespertino - da tarde 

víneo - de vinho 

viperino - de víbora 

virginal - de virgem 

viril - de homem 

vital - da vida 

vítreo - de vidro 

vocal - da voz 

volitivo — da vontade 

vaulpino - de raposa 

vaulturino - de abutre 
zigomático - da maçã do rosto (zigoma) 
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IX 


HOMÔNIMOS E PARÔNIMOS 


abril -mês 
abriu - Rexão de abrir 
absolver - inocentar 
absorver - esgotar, consumir 


acender - pôr fogo a 
ascender - elevar-se 


acento — inflexão da voz; sinal gráfico 
assento - lugar onde de senta 


acerto — ajuste 
asserto - proposição afirmativa 


acessório - que não é fundamental 
assessório — relativo ao assessor 


acidente - acontecimento casual; desgraça 
incidente - episódio; acontecimento de- 
sagradável 


aço — ferro temperado 
asso - flexão de assar 


açodar - instigar 
açudar - represar no açude 
afear - tornar feio 


afiar — aguçar, amolar 


aferir - conferir 
auferir - obter 


afetivo - relativo ao afeto; delicado 
efetivo - permanente; real 


alisar — tornar liso 
alizar - régua para proteção de parede 


amoral - sem o senso da moral 
imoral - contrário à moral 


apóstrofe - interpelação 
apóstrofo - tipo de sinal gráfico 
apreçar - pôr preço, avaliar 
apressar - tornar rápido 

aprender - tomar conhecimento de 
apreender — segurar; assimilar 
área - superfície 

ária - cantiga 


arpar - ferrar com arpão 
harpar — tocar harpa 


arrear - pôr arreios 
arriar - abaixar 


arrolhar - pôr rolha 
arrulhar - cantar como os pombos 


ás - carta de jogar; pessoa exímia 
az - esquadrão 


asado - com asas, alado 
azado — propício, oportuno 


ascético — místico, devoto 
acético — relativo ao vinagre 
asséptico - isento de germes patogênicos 


assoar - limpar o nariz 


assolar - arrasar, devastar 
açular - provocar, incitar 


astral - dos astros, sideral 
austral - que fica no sul 


atuar - exercer atividade 
autuar - processar 


augusto - majestoso, magnífico 
angusto - apertado, estreito 
avícola - relativo a aves 

avícula - ave pequena 

balça - matagal 

balsa - barco, jangada 


bloquear - cercar, sitiar 
broquear - furar com broca 


boba tola 
bouba - tipo de doença 


boça - cabo de navio 
bossa - aptidão; corcova 


bocal - embocadura; abertura de vaso 
bucal - relativo à boca 


bolhento — que forma bolhas 
bulhento - briguento, arruaceiro 


brisa - aragem, vento suave 
briza - tipo de planta 
brocha - tipo de prego 
broxa - tipo de pincel 


bucho - estômago 
buxo - arbusto 


cabide — suporte para roupas e chapéus 
cabido - assembleia de cônegos 
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caçar - perseguir 
cassar - anular 

cacique — chefe indigena 
cassique — espécie de pássaro 


cadafalso - patíbulo 
catafalco — estrado onde se põe o féretro 


calção - peça do vestuário 

caução - documento de penhor, cautela, 
garantia 

canonisa — feminino de cônego 

canoniza - flexão de canonizar 


cardeal - prelado; principal 
cardial - relativo à cárdia 


cavaleiro — que anda a cavalo 
cavalheiro - educado 


cédula - documento 
sédula - cuidadosa 


cegar - tornar cego 
segar - ceifar 
cela — cubículo 


sela — arreio 


celerado - criminoso 
acelerado - com a velocidade aumentada 


celeiro - depósito de provisões 
seleiro - fabricante de selas 


cem - numeral 
sem - preposição 
cenatório - referente à ceia 


senatório - relativo ao senado 


censo — recenseamento 
senso — juizo, raciocínio 
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céptico (ou cético) - que duvida 
séptico - que causa infecção 


cerração - nevoeiro 
serração - ato de serrar 


cerrar - fechar 
serrar - cortar com serra 


cervo - veado 
servo — criado; escravo 


cessão - ato de ceder 
sessão - tempo que dura uma reunião 
seção - departamento, divisão 


cessar - parar 
sessar — peneirar 


cesto — pequena cesta, balaio 
sexto - ordinal de seis 


chá - tipo de bebida 
xá - soberano do Irã 


chácara - propriedade rural 
xácara — narrativa popular em versos 


cheque - ordem de pagamento 
xeque - lance do jogo de xadrez 


cidra - tipo de fruta 
sidra - vinho de maçãs 
cinto - peça do vestuário 
sinto - flexão de sentir 
círio - vela de cera 

sírio - relativo à Síria 
cocha - gamela 


coxa - parte da perna 


cocho — tabuleiro 
coxo - que manca 


comprimento - extensão 
cumprimento — saudação; ato de cumprir 


concerto - harmonia; sessão musical 
conserto — reparo 

conjetura - hipótese 

conjuntura - situação 


contrição - arrependimento 
constrição — aperto, compressão 


coringa - pequena vela de embarcações 
curinga — tipo de carta 


corço - veado; antílope 
corso - da Córsega 
corveta - espécie de navio 


curveta - pequena curva; pirueta 


coser - costurar 
cozer - cozinhar 


costear - navegar junto à costa 
custear — arcar com as despesas de 


cotícula - pedra de toque do ouro e da prata. 
cutícula — película; pele da unha 
cutícola - que vive na pele 


decente - decoroso 
descente — que desce 


decompor - separar os elementos; estragar 
descompor — afrontar, injuriar 


deferir - conceder, atender 
diferir - ser diferente; adiar 


degredar - desterrar 
degradar - rebaixar, aviltar 


delatar - denunciar 
dilatar — alargar 


demarcar - traçar; delimitar 
desmarcar — desfazer; tirar as marcas 


descrição - ato de descrever 
discrição - qualidade de discreto 


descriminar - inocentar 
discriminar - separar 


deserto - desabitado 
diserto - eloquente, elegante, claro 


desfear - desfigurar, afear 
desfiar - esfiapar, esgarçar 


despensa — lugar onde se guardam ali- 
mentos 
dispensa - ato de dispensar, licença 


despercebido - sem ser notado 
desapercebido - desprevenido 


desseçar - secar completamente, enxugar 
dissecar - analisar minuciosamente 


destinto - desbotado 
distinto - que sobressai; diferente 


destratar - insultar 
distratar - desfazer 


disfagia - dificuldade de comer, de engolir 
disfasia - perturbação da fala 


divagar - fantasiar; sair do assunto 
devagar - sem pressa, lento 


docente - professor; relativo ao professor 
discente — estudante; relativo ao estudante 


elevar - levantar, aumentar, exaltar 
enlevar - encantar, extasiar 


elidir - eliminar 
ilidir - refutar 
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emergir - vir à tona, sair 


imergir - mergulhar 


emérito - insigne 
imérito - não merecido 


emigrar - sair de um país 
igrar - entrar em um país 


eminente - importante, destacado 
iminente - prestes a ocorrer 


emitir - pór em circulação 
imitir - fazer entrar; investir em 


empenar - entortar 
empinar - erguer, alçar 


empossar - dar posse 
empoçar - formar poça 
encetar - principiar 
incitar — provocar, instigar 
esbaforido - ofegante 
espavorido - apavorado 


espectador - que observa, assistente 
expectador - que tem expectativa, que 
espera 


esperto - inteligente, vivo 
experto — perito 


espiar - olhar, espreitar 
expiar - sofrer castigo 


esplanada - terreno plano 
explanada — explicada, esclarecida 


estada - permanência de alguém 
estadia - permanência de veículo 


estância — fazenda de criação; lugar de 
repouso; estrofe 
instância - insistênci 


jurisdição 


358 dm Ste Imperus Concursos — Redação para Concursos 


estático — firme, parado 
extático - absorto, em êxtase 


esterno - osso do peito 
externo - que está fora 
estirpe - linhagem 

extirpe flexão de extirpar 


estofar - cobrir de estofo 
estufar - inchar; pôr em estufa 


estrato - camada; tipo de nuvem 
extrato — que se extraiu 


estrear - usar pela primeira vez 
estriar - fazer estrias em 


estreme — genuíno, puro 
extremo - distante 


estripar - desventrar, eviscerar 
extirpar - arrancar, cortar 


estropear - fazer tropel 
estropiar - deformar 


evocar — lembrar 
avocar - chamar, atrair 


facundo — eloquente 
fecundo — fértil; inventivo, criador 


finesa - finlandesa 
fineza - delicadeza 


flagrante - evidente 
fragrante - aromático 


florescente — que floresce; próspero 
fluorescente - que tem fluorescência (es- 
pécie de iluminação) 


fluir — correr; manar 
fruir - desfrutar 


fusível - peça de eletricidade 
fuzil - espingarda; relâmpago 


glosa - comentário 
grosa - doze dúzias 


graça - favor 
grassa - flexão de grassar 


horta - terreno onde se cultivam hortaliças 
aorta - artéria principal 


impudência — descaramento; despudor 
imprudência - qualidade de imprudente; 


incerto - duvidoso 
inserto - inserido 


incipiente - que está no início 
insipiente - que não sabe, ignorante 


incontinente - imoderado, descontrolado 
incontinenti (latim) — imediatamente, 
sem demora 


indefeso - sem defesa, desarmado 
indefesso - incansável, laborioso 


inerme - desarmado 
inerte - parado 


inflação - desvalorização do dinheiro 
infração — transgressão 

infligir - aplicar pena ou castigo 
infringir - transgredir, violar 
intemerato — puro 


intimorato - corajoso 


intenção - propósito 
intensão - intensidade, força 


intercessão - ato de interceder 
interseção — ato de cortar 


IV - FONOLOGIA LEXICAL” 


1. Lee (1992) observa, no Português, à existência de uma regra de 
supressão da nasal diante de uma consoante [+soante]: 


iN+ legível — ilegível 
iN + moral — imoral 
iN + regular — irregular 


Essa regra não se aplica, entretanto, nas seguintes formas: 


eN+latrar  —*elatar 

eN + louc + ecer — *elouquecer 
eN+red+dar — *erredar 
eN+rol+ar — — *errolar 


— Formule uma explicação, a partir da teoria da Fonologia Lexi- 
cal, para esses fatos. 


to 


Observe a “regra de palatalização” nos seguintes dados de falantes 
do Rio Grande do Sul (Bisol e Hora, 1993): 


a) arfúligo 
parftfis] — paríts) 


b) mora nes[ta is]quina — nes[tfisquina — nes[ts]quina 
Jafta isJcura - laftfisjcura - lafts]cura 


A palatalização tem aplicação opcional, não tem exceções arbitrá- 
rias (quando ocorre é antes de [i], e pode ser bloqueada, em sílaba 
átona, antes de [s]), não necessita de informação morfemática e 


pode ser aplicada entre palavras. Pode ser considerada regra lexi- 
cal ou pós-lexical no Português? Comente sua resposta. 


7 E 
Exercícios sobre Fonologia Métrica aparecem no Capítulo 3 deste livro. 


ss 
Introdução a Estudos de Fonologia do Português Brasileiro 


Scanned by CamScanner 


aço tipo de nó 
Tasso - cansado 


lactante - que amamenta 
lactente - que mama 


lenimento — suavização 
linimento - remédio de fricção 


lista relação 
listra — linha, risco 


locador - proprietário 
locatário - inquilino 


loção — líquido perfumado para o corpo 


loução — elegante, gracioso 


lustre - candelabro 
lustro - cinco anos; brilho 


maça - lava, pilão 
massa - pasta, substância mole 


mandado - ordem judicial 

mandato - procuração; tempo em que 
alguém ocupa um cargo 

meado - meio; que chegou ao meio 

miado - voz do gato 

mesinha - mesa pequena 


mezinha - remédio caseiro 


moleta - pedra de mármore com que se 
moem tintas 
muleta - bastão para apoio 


moral - relativo aos bons costumes. 
mural - relativo a muro 


mugir - dar mugidos, berrar 
mungir - ordenhar, espremer 


noção - ideia, conhecimento 
nução - assentimento, anuência 


Renato Aquino 359 


nós - pronome pessoal 
no - fruto da nogueira 


oblação - oferenda 

ablação - ação de cortar uma parte do 
corpo 

ablução - lavagem, banho 


óleo — líquido combustível 
ólio - espécie de aranha 


óptico - relativo ao olho 
ótico — relativo ao ouvido 


ordenar - determinar; pôr em ordem 

ordenhar — espremer a teta do animal 
para tirar leite 

paço - palácio imperial 

passo - marcha 

paz sossego 

pás - plural de pá 

pais - plural de pai 

peão - que anda a pé; peça de xadrez. 

pião - tipo de brinquedo 


pequenez - qualidade de pequeno 
pequinês — de Pequim; raça de cães 


percussor - o que percute (bate, toca) 
que tem as 


precursor - que preced 
primeiras ideias 


perfilar - traçar o perfil; pôr em linha 
perfilhar - adotar, aderir 

plaga - região 

praga - maldição 

pleito - disputa 

preito - homenagem 
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posar - fazer pose 
pousar - pôr; assentar; estabelecer-se por 
um período 


preceder - vir antes 
proceder - agir; originar-se 


preeminente - nobre, distinto 
proeminente - saliente 


prescrever — receitar; expirar (prazo) 
proscrever - afastar, expulsar 


previdência - qualidade de quem prevê 
providência - o que se faz para conseguir 
algo 


presar - aprisionar 
prezar - estimar 


protestar — fazer protesto, manifestar-se 
contra 
pretextar - dar ou tomar como desculpa 


racha - fenda 
raxa - pano 


raptar - arrebatar, sequestrar 
reptar - provocar, desafiar; acusar 


ratificar — confirmar 
retificar - corrigir 


reboliço que tem forma de rebolo (tipo 
de pedra) 
rebuliço - balbúrdia, agitação 


recrear - divertir, alegrar 
recriar - criar de novo 


refogar - fazer ferver em gordura 
refugar — rejeitar como inútil 


reincidir — tornar a cair, cometer de novo 
um erro 
rescindir - tornar sem efeito, dissolver 


remição — resgate 
remissão - perdão 
retaliar - revidar, exercer represália 


retalhar - cortar em pedaços 


roído - flexão de roer 
ruído — rumor 


rossio - praça larga 
rocio - orvalho 


ruço - pardacento 
russo - da Rússia 


rufar — tocar, dando rufos 
ruflar - agitar as asas para alçar voo 


saciedade - estado de quem se saciou 
sociedade - reunião de pessoas que vivem 
sob leis comuns 


sanção — aprovação de uma lei 
sansão - tipo de guindaste; homem muito 


forte 


seda — tipo de tecido 
ceda - flexão de ceder 


sesta - hora de descanso 

sexta - abreviação de sexta-feira 

cesta - objeto que serve para guardar ou 
transportar coisas 


sínico - relativo à China 
cínico - desavergonhado 


soar - produzir som 
suar transpirar 


sobrescrever — endereçar; escrever sobre 
subscrever - assinar; escrever embaixo de 


solver - resolver; dissolver; quitar 
sorver - haurir ou beber, aspirando; 
absorver 


sortir - abastecer 
surtir - resultar 


subentender - entender o que não estava 
expresso 
subtender — estender por baixo 


subvenção - ajuda, contribuição 
subversão - revolta, insubordinação 
sustar - suspender 

suster - sustentar 

tacha - tipo de prego 

taxa imposto 

tachar - censurar 


taxar - determinar a taxa de 


tacho - utensílio de barro ou metal 
taxo - flexão de taxar 


tensão - estado do que é tenso; estica- 
mento 
tenção - intento 


terço - numeral fracionário de três 
terso - puro, limpo 


terçol - tumor na pálpebra 
tersol - tipo de toalha 


tês - plural de tê letra) 
tez - epiderme do rosto 
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tráfego - movimento, trânsito 
tráfico — comércio 

treplicar — responder a uma réplica 
triplicar - multiplicar por três 

trocar - permutar, dar uma coisa por outra 


trucar - enganar, iludir 


usuário - aquele que usa 
usurário - avaro; agiota 


vês — flexão de ver 
vez - ocasião 

vestuário - trajo, veste 

vestiário - local onde se troca de roupa 
viagem - jornada 

viajem - flexão de viajar 

voz - som produzido na laringe 


vós - pronome pessoal 


valtoso — grande, volumoso 
vultuoso — atacado de vultuosidade (ver- 
melho e inchado) 


zumbido - som de insetos que voam 
2unido - som do vento 


frequentemente mal empregados. 


OBSERVAÇÕES 


a) É Importante não fazer confusão entre palavras parecidas. Há muitos problemas 
de troca de palavras, tanto na lingua escrita, quanto na falada. Grave as palavras 
dessa lista, pelo menos a maioria. E tenha cuidado ao usá-las. 


b) Atenção especial para: apóstrofe / apóstroo, despercebido / desapercebido, 
estada / estadia, mandado / mandato, vultoso / vultuoso. São parônimos 
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x 


RADICAIS E PREFIXOS 
GREGOS 


Forma 
aer, aero 
agogo 
agon 

agorá 

agro 

algia 

alo 

ana- 
andro 
anfi- 
anti- 

anto 
antropo 
apó-, af 
arqueo 
arqui-, arce- 
arquia 
astenia 
aster, astro 
atmo 

baro 

bata 


Sentido 
privação, negação 

alto 

o que conduz 

luta 

praça 

campo 

dor 

outro 

inversão, repetição 
homem, macho 

vento 

duplicidade, ao redor 
oposição 

for 

homem 

separação, afastamento 
antigo 

posição superior; excesso 
governo 

debilidade 

estrela 

gás, vapor 

pressão; grave 

que anda 


Exemplos 
acéfalo, analfabeto 
acrópole, acrofobia 
aéreo, aeronave 
pedagogo, demagogo 
agonia, protagonista 
agorafobia, ágora 
agronomia, agromancia 
nevralgia, mialgia, 
alomorfe, alofone 
amagrama, anadiplose 
andrógino, androfobia 
anemômetro, anemófilo 
anfíbio, anfiteatro 
antiaéreo, antibiótico 
antófago, perianto 
antropologia, filantropia 
apogeu, afélio 
arqueologia, arqueografia 
arquiduque, arcebispo 
monarquia, anarquia 
neurastenia, psicastenia 
asteroide, astrologia 
atmosfera, atmólise 
barítono, barômetro 
acrobata, dendrobata 


biblio 
bio 
bleno 
botane 
bronto 
bule 
caco 
calo 
cardio 
carpo 
catá 


cefalo 
ciano 
cido 
cine 

cino 

cr quiro 
cisto 

cito 
dasto 
depto 
doro 
coreo 
cosmo 
cracia 
crasia 
creo 

crio 
cripto 
cromo, cromato 
crono 
datilo 
deca 


livro 
vida 

muco, catarro 
Planta 

trovão 
vontade 

mau 

belo 

coração 

fruto 
movimento para baixo; 
ordem 

cabeça 

azul 

círculo, roda 
movimento 
cão 

bexiga 

célula 

que quebra 
furto 

verde 

dança 

mundo, universo 
governo 
temperamento 
carne 

gelo 

oculto 

ouro 

cor 

tempo 

dedo 


dez 
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biblioteca, bibliografia 
micróbio, biologia 
blenorragia, blenenterite 
botânica, botanomancia 
brontômetro, brontossauro 
abulia, abúlico 

cacografia, cacófato 
caligrafia, calidoscópio 
pericárdio, cardiologia 
carpófago, pericarpo 
catacumba, catálogo 


acéfalo, microcéfalo 
cianose, cianocarpo 
bicicleta, triciclo 
cinética, cinema 
cinofilia, cinofobia 
cirurgia, quiromancia 
cistite, cistalgia 

citologia, leucócito 
iconodlasta, clastomania 
cleptomania, cleptofobia 
clorofila, clorose 
coreografia, coreofilia 
cosmologia, cosmogênese 
democracia, plutocracia 
discrasia, idiossincrasia 
creófilo, creofagia 
criogenia, crioscopia 
criptograma, criptografia 
crisólito, crisântemo 
cromoterapia, cromático 
cronologia, cronômetro 
datilografia, pterodátilo 
décuplo, década 
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demo 
dendro 

derma, dermato 
diá- 

dinamo 

dodeca 

dolico 

doxo 

dromo 


eno 
entero 
entomo 
epi 


eremo 
ergo, urg 

eritro 

ero, eroto 

esclero 

esperma, espermato 
espleno 

esquizo 


povo 
árvore 

pele 

através de 

força, potência 

doze 

longo 

opinião 

corrida, lugar de corrida 
duas vezes 

em dois 

sede 

mau funcionamento 
posição interna; direção 
para dentro 

casa, hábitat 
situação exterior 
solo 

face, base 

nove 

vinho 

intestino 

inseto 

posição superior; 
posterioridade 
deserto 

trabalho 

vermelho 

duro 

semente 

baço 

fenda, separação 


demográfico, democrático 
dendrófilo, dendroclasta 
epiderme, dermatologia 
diáfano, diagnose 
dinamômetro, dinâmico 
dodecassílabo, dodecágono 
dolicocéfalo, dolicópode 
paradoxo, ortodoxo 
dromoterapia, hipódromo 
diedro, digrafo 
dicotomia, dicogenia 
dipsomania, dipsético 
disenteria, dislalia 
encéfalo, endoscopia 


economia, ecologia 
ectoderme, ectoplasma 
edafologia, edáfico 
icosaedro, poliedro 
eneágono, eneassílabo 
enólogo, enófilo 
entérico, disenteria 
entomólogo, entomofagia 
epiderme, epílogo 


eremita, eremofobia 
energia, metalurgia 
eritrospermo, eritróptero 
erótico, erotofobia 
esclerose, esclerótica 
endospermo, espermatozoide 
esplênico, esplenalgia 
esquizofrenia, esquizólito 


esteno 
estese 

estoma, estomato 
estrabo 

estrato 

etio, etimo 

etno 


gene 
genio 

geo 

gero, geronto 
gimno 


estreito; breve 
sensação 

boca 

vesgo 

exército, armada 
origem, causa 

raça, nação 

moral, costume 

bom, bem 
movimento para fora; 
posição exterior 

ato de comer 

que come 
medicamento 

fala 

amigo 

folha 

natureza 

vegetal, planta 

veia, artéria 

aversão, medo 

que tem medo, aversão 
som, voz 

que produz, que conduz 
luz 

mente, inteligência 
diafragma 

leite 

união, casamento 
estômago, ventre 
origem 

queixo 

Terra, terra 

velho 
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estenose, estenografia 
anestesia, sinestesia 
estomatite, crisóstomo 
estrabometria, estrábico 
estratégia, estratocracia 
etiologia, etimologia 
etnografia, étnico 

ética, cacoete 

eufonia, evangelho 
êxodo, ectoplasma 


antropofagia, antofagia 
antropófago, antófago 
farmacologia, farmacopeia 
disfasia, califasia 
filósofo, dendrófilo 
filófago, xantofila 
fisiologia, física 

zoófito, fitografia 

flebite, flebografia 
acrofobia, xenofobia 
acrófobo, xenófobo 
fonema, telefone 

euforia, semáforo 
fósforo, fotografia 
oligofrenia, frenopatia 
frenoplegia, frênico 
galactose, galactômetro 
endogamia, gamologia 
gastrite, gastrônomo 
etnogenia, geogenia 
genioglosso, genioplastia 
geografia, geofagia 
geriatria, gerontocracia 
gimnofobia, gimnodonte 
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gino, gineco mulher misógino, ginecologia 

glauco verde glauconita, glaucoma 

glico doce, açúcar glicemia, glicógene 

glipto, glifo gravar, esculpir hieróglito, xilóglifo 

glipto gravado em relevo; gliptologia, gliptogênese 
relevo 

glosso, gloto língua glossalgia, poliglota 

gnose conhecimento diagnóstico, agnosia 

gono ângulo polígono, pentágono 

gono geração cosmogonia, antropogonia 

grafo escrita, descrição caligrafia, ortografia 

grama, gramato letra, escrito telegrama, gramatologia 

hagio santo hagiografia, hagiólogo 

halo sal halófilo, halimetria 

haplo simples haplologia, haplotomia 

hapto segurar haptogêneo, haptotropismo 

hebdoma número de sete hebdomadário, hebdomático 

hecto, hecato cem hectare, hecatombe 

hedono prazer hedonismo, hedonista 

helco úlcera helcose, helcologia 

helio sol heliófugo, heliografia 

hemi- metade hemisfério, hemiciclo 

hemo, hemato sangue hemorragia, hematofobia 

hemero dia efêmero, hemeroteca 

hendeca onze hendecassílabo, hendecágono 

hepato fígado hepático, hepatite 

hepta sete heptateuco, heptassilabo 

herpeto réptil herpetiforme, herpetografia 

hidato, hidro água hidatologia, hidróbio 

hidrargiro mercúrio hidrargírico, hidrargirose 

hiero sagrado hierografia, hieróglifo 

hieto chuva hietometria, hietologia 

higro úmido, umidade higrômetro, higrófilo 

himen membrana himeneu, hímen 

hiper- posição superior; hiperacidez, hipertensão 


sono 
posição inferior 
cavalo 

altura 

útero 

tecido 
caminho 
inteiro 

plano, normal 
semelhante, igual 
outro 

vidro 
tratamento 
médico 

sinal, rastro 
imagem 

vinte 

amarelo 

peixe 

próprio 

igual 

lebre 

fala 

luz 

luminoso 
flanco 
adoração 
peste 

estreito, tênue 
precipício 
branco 
palavra 

lobo 


Renato Aquino = 367 


hipnotismo, hipnógeno 
hipoderme, hipótese 
hipódromo, hipocampo 
hipsografia, hipsofobia 
histeróclise, histerólito 
histologia, histonomia 
hodômetro, êxodo 
holocausto, holofote 
homalocéfalo, anômalo 
homógrafo, homogêneo 
heterogêneo, heterônimo 
hexassílabo, hexaciclo 
hialino, hialurgia 
pediatria, psiquiatria 
pediatra, psiquiatra 
icnografia, icnograma 
iconoclasta, iconólatra 
icoságono, icosaedro 
icterícia, icterópode 
ictiofagia, ictiologia 
idioma, idiotismo 
isósceles, isotérmico 
lagocéfalo, lagóstomo 
laloplegia, dislalia 
pirilampo, lampadomancia 
lamprofonia, lampróptero 
laparotomia, laparocele 
idolatria, ofiolatria 
lemografia, lemogênese 
leptodátilo, leptodonte 
letmofobia, letmomania 
leucócito, leuconíquia 
lexical, lexicógrafo 
licantropia, licorexia 
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licno lâmpada licnóbio, licnuco 

limno lago limnografia, limnômetro 
lipo gordura lipólise, lipemia 

lisis dissolução hidrólise, análise 

lito pedra acrólito, litoide 

logia ciência biologia, odontologia 
logo que estuda biólogo, odontólogo 

logo palavra, discurso logomaguia, logorreia 
macro grande, longo macropsia, macróbio 
mancia adivinhação cartomancia, quiromancia 
mania mania, loucura megalomania, manicômio 
maqui combate tauromaquia, máquina 
masto mama mastite, mastoide 

mega, megalo grande, grandeza megacéfalo, megalomania 
melano negro melanorreia, melancolia 
melo música, canto melodia, melomania 
meno mênstruo menopausa, menorragia 
mero parte, porção isômero, homômero 
meso meio mesóclise, Mesopotâmia 
metá- através de; mudança metacronismo, metamorfose 
metro que mede termômetro, hidrometria 
metro útero metrite, metralgia 

metro mãe metrópole, metropolitano 
mico, miceto cogumelo, fungo micose, micetologia 
micro pequeno microcéfalo, micróbio 
mio músculo miite, miocárdio 

mielo medula poliomielite, mielalgia 
mimeo, mimo que imita por gestos mimeografia, mímica 
míria dez mil miriâmetro, miríade 
miso aversão, ódio misantropo, misogamia. 
mito fábula, mentira mitologia, mitomania 
mito filamento mitocôndria, mitocentro 


mnes, memo memóri amnésia, mnemônico 
mono um só monarquia, monólogo 


morfo forma morfologia, metamorfose 


3. Observe O comportamento das vogais médias do Português nos 
exemplos abaixo: 


terra (a) tlelrreno (b) terrinha 
fe) rro fleJrrugem fg] rrinho 
plel dra Pleldreiro ple) drinha 
plolrta PloJrtaria ploJrtinha 
clolpo elolpázio clolpinho 
clolrda cloJrdel cloJrdinha 


Com base em fundamentos da Fonologia Lexical, como se poderia 
explicar o fato de as derivações em (a), diferentemente de (b), 
mostrarem a aplicação da regra de neutralização das vogais mé- 
dias pretônicas? 
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Scanned by CamScanner 


narco 
necro 

nefelo 

nefro 

neo 

neso 

neuro, nevro 
nicto 

nomo 

noso 

nosto 

odo 

oco 

acta, octo 
odino 
odonto 

cho 

oftalmo 
oligo 


onoma, onomato 
onito 

onto 

oo 

op, ops 

orama 

orex 

orizo 

omito 


entorpecimento 
morto 
nuvem 


ilha 
nervo 

noite 
conhecedor, lei 
doença 
regresso 
multidão 
amarelo 

oito 

dor 

dente 
serpente 

olho 

pouco 

cru, prematuro 
ombro 

tumor 

umbigo 

unha 

sonho 

ente, ser 

ovo 

vista 

visão, espetáculo 
fome 

arroz 


pássaro 
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narcótico, narcotizar 
nauscópio, náuseas 
necrópole, necrotério 
nefeloide, nefelibata 
nefrite, nefrólito 
neologismo, neofobia 
nesografia, Polinésia 
neurite, nevralgia 
nictófilo, nictúria 
agrônomo, autônomo 
nosocômio, nosomania 
nostalgia, nostomania 
ocofobia, oclocracia 
ocrocéfalo, ocrocarpo 
octaedro, octogésimo 
odinólise, odinofobia 
odontologia, odontalgia 
ofídico, ofiofagia 
oftalmologia, oftalmia 
oligarquia, oligofrenia 
omófago, omotocia 


omalgia, omoplata 


oncologia, oncômetro 
onfalite, sarcônfalo 
leuconíquia, onicofagia 
anônimo, pseudônimo 
onomástico, onomatopeia 
onírico, oniromancia 
ontologia, ontogênese 
oócito, oologia 

miopia, autópsia 
panorama, cosmorama 
anorexia, cinorexia 


orizóideo, orizófago 
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oro montanha orografia, orognosia 

orro soro orrologia, orroterapia 
orto direito, certo ortopedia, ortodontia 
osmo impulso, corrente endosmose, exosmose 
osteo osso osteologia, osteófago 

oto ouvido otalgia, otite 

ox ácido, agudo oxigênio, oxiopia 

paleo antigo paleontologia, paleografia 
palin denovo palingenia, palimpsesto 
pan tudo, todos panaceia, panorama 
paquis espesso, grosso paquiderme, paquímetro 
pará- proximidade; oposição paralelo, paradoxo 
parteno virgem partenogênese, partenologia 
patia doença; sentimento patologia, apatia 

pede criança; educação pedagogo, enciclopédia 
peia ato de fazer melopeia, onomatopeia 
penta cinco pentacampeão, pentassílabo 
peps, pept digestão dispepsia, péptico 

peri- em torno de perímetro, periscópio 
petra pedra petrologia, petromancia 
pio pus piorreia, piemia 

piretos febre antipirético, piretoterapia 
piro fogo, febre pirotecnia, antipirina 
piteco macaco pitecoide, pitecantropo 
platis largo; chato platirrino, platirrostro 
plege paralisia paraplégico, hemiplegia 
pluto riqueza plutocracia, plutomania 
pnein respirar dispneia, macropneia 
pneumato sopro, ar; espírito pneumático, pneumatologia 
pneumon pulmão pneumonia, pneumoplegia 
podo pé antípoda, ápode 

poli- muito politeísmo, poligamia 
polis, pole cidade Petrópolis, metrópole 
porno prostituta; obscenidade pornocracia, pornografia 


potamo rio potamografia, Mesopotâmia 
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presbis velho presbitismo, presbítero 
pro- anterioridade prólogo, próclise 

prosopo rosto prosopopeia, prosopografia 
proto primeiro, principal protótipo, protagonista 
psamo areia psamófilo, psamófito 
pseudo falso pseudônimo, pseudocientista 
psico alma psicologia, psicografia 
psicro frio psicroterapia, psicrofobia 
psilo pulga psilógino, psilocarpo 
psitaco papagaio psitacismo, psitacídeo 
ptero asa áptero, diptero 

quilo mil quilômetro, quilograma 
quilo lábio quilofagia, macroquilia 
quiro mão quiromancia, quiróptero 
regia derramamento hemorragia, blenorragia 
rapsodo cantor rapsódia, rapsodomante 
raqui coluna vertebral raquítico, raquicentese 
tino nariz, focinho rinite, rinoceronte 

rizo raiz rizófago, rizotônico 

rodo rosa rododátilo, rodóstomo 
sarco came sarcoma, sarcófago 

sauro lagarto dinossauro, saurologia 
scafo barco escafandro, batiscafo 
seero duro esclerose, esclerótica 
scolio sinuoso, oblíquo escoliose, escoliometria 
scopio que faz ver telescópio, microscópio 
seleno Lua selenita, selenografia 
semo sinal semáforo, semiótica 
septo podre septometria, antisséptico 
sico figo sicofagia, sicomante 
sidero ferro siderurgia, siderografia 
sim, sim- simultaneidade; reunião sincronia, simpatia 

sismo abalo de terra sísmico, sismógrafo 

sito trigo, alimentação sitometria, sitófago 


sofo sábio, sabedoria filósofo, sofomania 
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somo, somato corpo somático, somatoscopia 

stico verso; linha dístico, macróstico 

stolo ato de enviar apóstolo, epístola 

tafo túmulo itáfio, cenotáfio 

talamo leito nupcial; casamento tálamo, epitalâmio 

talasso mar talassômetro, talassoterapia 

tamno arbusto tamnófilo, tamnocarpo 

tanas, tanato morte eutanásia, tanatofobia 

taqui rápido taquigrafia, taquicardia 

taumato milagre taumaturgo, taumatógrafo 

tauro touro tauromaquia, tauródromo 

tauto mesmo tautologia, tautofonia 

taxi, taxe arranjo, ordem, taxidermia, sintaxe 
classificação 

tea espetáculo teatro, politeama 

teca lugar onde se guarda biblioteca, discoteca 

tecno arte, ofício tecnologia, pirotecnia 

tefro cinza tefromancia, tefrófilo 

tele ao longe telepatia, telefone 

telo mamilo telite, telorragia 

teno tendão tenografia, tenotomia 

teo deus teologia, politeismo 

terapia cura hidroterapia, terapeuta 

terato monstro teratoide, teratografia 

termo calor, temperatura térmico, termostato 

tetra quatro tetracampeão, tetragrama 

tifo cego tiflofilia, tifiose 

timo honra, riqueza timocracia, timopsiquia 

tio emxofre tiógeno, tiociânico 

tipo, tipi marca, modelo tipografia, protótipo, tipificar 

tipo, tipto bater, marcar batendo tipofonia, tiptologia 

tiro queijo tirólito, tiromancia 

toco parto tocotecnia, toconomia 

tomo corte átomo, tomóptero 


tono tensão, tom hipertonia, tônico 
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topo lugar topônimo, topografia 

toxo arco toxodonte, toxocarpo 

traquelo pescoço traquelocele, traquelópode 

traqui áspero, difícil traquifonia, traquilito 

traumato ferimento traumático, traumatologia 

mi três trilogia, tríade 

trico pelo, cabelo tricocéfalo, tricoide 

troco roda trococardia, trococéfalo 

tropo desvio, mudança tropismo, tropo 

urá cauda melanuro, uromorfo 

uro urina urologia, uremia 

zanto amarelo xantocarpo, xantofosia 

xeno estranho, estrangeiro xenofilia, xenomania 

xero seco, secura xeroftalmia, filoxera 

xifo espada, apêndice xifoide, xifópago 

xilo madeira xilogravura, silófago 

zigo par zigoto, zigoma 

zimo fermento enzima, imótico 

200 animal «oologia, epizootia 
OBSERVAÇÕES 


a) Não houve preocupação com a forma precisa, inclusive acentuação, dos radicais 
e prefixos relacionados. O importante é a forma que eles tomam na palavra do 
português. Por exemplo, quando se diz radical fobia, na realidade a terminação 
ia é um sufixo, o radical seria apenas fob. 


b) Os radicais de origem grega formam, geralmente, palavras da ciência. Por isso, 
aparecem algumas complicadas, estranhas. 


c) Convém saber muitos radicais gregos (bem como os latinos, a seguir), pois o 
nosso vocabulário se enriquece. 


a) 


Grave aqueles que você achar mais interessantes. Use a relação como um 
bom manual de consulta. Seu vocabulário crescerá gradativamente. Não tenha 
pressa. 
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xI 


RADICAIS E PREFIXOS 
LATINOS 


a ad- 
ab-,abs- 

acer, acri 

agri 

algeo 

alius 

alter, altri 

ambi- 

ambulo 

ango 

animi 

ante- 

apis 

arbori 

argenti 

audio 

bei 

bene, bem, ben- 
di, bis- 

bore 


canus 
capiti 


aproximação 
afastamento 
azedo 

campo 

ter frio 

outro 

outro 
duplicidade 
caminhar 
apertar 
alma; ânimo 
anterioridade 
abelha 
árvore 

prata 

ouvir 

ave 

guerra 

bem 
repetição, duas vezes 
norte 
esquentar 
calor 

branco 
cabeça 


avizinhar, advérbio 
abuso, abstrair 

acerbo, acrimônia 
agricultura, agrícola 
álgido, algor 

alienar, alienígena 
alterar, altruísmo 
ambivalência, ambidestro 
sonâmbulo, ambulante 
angina, angústia 

anímico, exânime 
antediluviano, antedatar 
apícola, apicultor 
arboricultura, arboriforme 
argênteo, argentino 
audível, audição 

áureo, aurífero 

avicultor, avifauna 
beligerância, bélico 
benévolo, bem-estar 
bilingue, bisavo 

boreal, hiperbóreo 
cadente, decadente 
acalentar, caldo 

caloria, calorífero 
encanecer, candura 
decapitar, capital 


casei 
celum 

cida 

circum-, circun- 
dê 

cola 

cole, colo 

color 

com-, con-, co- 


contra 
cordi 
comi 
credo 
crimino 
eme 
cultura 


estrati 
evo 
ex,es,e- 


extra- 


queijo 
céu 

que mata 

em volta de 

posição aquém 

que habita, que cultiva 
pescoço 

cor, coloração 
companhi 
concomitância 
oposição; inferioridade 
coração 

chifre, antena 

crer 


cruz 

ato de cultivar 
cobre 

cuidado 

para baixo; para fora 
décimo 

negação; ação contrária 
dedo 

negação; separação 
aprender 

ensinar 

dois 

casa 

movimento para 
dentro; oposição 
igual 

camada 

idade 

movimento para fora; 
que não émais 
posição exterior; 
superioridade 
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caseiforme, caseificar 
celeste, célico 

vermicida, inseticida 
circumpolar, circunferência 
cisalpino, cisplatino 
arborícola, agricola 

colar, colarinho 

colorir, quadricolor 
compatriota, contemporâneo 


contradizer, contra-almirante 
cordial, cordiforme 
córneo, comudo 

crédito, credencial 
criminoso, criminologia 
cruciforme, crucificar 
agricultura, caprinocultura 
cúprico, cuprifero 

curador, pedicuro 

declive, deportar 
decigrama, decimetro 
desleal, desmascarar 
digital, digitar 

dissonante, dissociar 
discente, discípulo 
docente, indócil 

dúvida, duelo 

edifício, edil 

egoísmo, egocêntrico 
engarrafar, embate 


equidade, equivalência 
estrato, estratosfera 
longevidade, medievo 
expatriar, ex-presidente 


extraterreno, extrafino 
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fugo 
fulmini 
genito 
gero 
gradu 
herbi 
homini 
ieni 


infra- 
inter-, entre 


intra-, intro- 


jus, juri 
justa- 
labori 
lacti 
lapidi 
lati 
lego 
leni 
litera 


loquo 


enganar 
que contém, que produz 
que faz, que produz 

fé 

filho 

chama 

rio 

que tem forma de 
quebrar 

frio 

que foge, que faz fugir 
raio 

relativo a geração 

que contém, que produz 
grau; passo 

erva 

homem 

fogo 

negação; movimento 
para dentro 

posição abaixo 

posição intermediária; 
reciprocidade 

posição interior; 
movimento para dentro 
direito 

ao lado de 

trabalho 

leite 

pedra 

amplo, largo 

ler 

brando, ameno 

letra 

que fala 


falir, falsário 
aurifero, mamífero 
benéfico, frigorífico 
fidelidade, fidedigno 
filial, filiação 
flamejante, inflamar 
fluvial, eftúvio 
cuneiforme, biforme 
frágil, naufrágio 
fraterno, fraternidade 
frigidez, frigidíssimo 
centrifugo, vermifugo 
fulminar, fulmíneo 
genitor, primogênito 
armígero, belígero 
centígrado, graduar 
herbicida, herbário 
homicídio, hominal 
ígneo, ignição 
inativo, importar 


infravermelho, infra-assinado 
interpor, entrelaçar 


intracraniano, introduzir 


justiça, jurídico 
justapor, justaftuvial 
colaborar, laboratório 
lácteo, laticínio 
lápide, dilapidar 
Jatifólio, latifúndio 
legível, forilégio 
lenitivo, lenimento 
literal, literatura 
loquaz, eloquente 


nuci 
ob,o- 
oculi 
odori 
oni- 


opu, operi 
pani 

pari 

paro 

pater, patri 
paveo 

pede 

pelo 

pene, pen- 
per- 

petri 

pisci 

placeo 
plani 

plebi 

plenu 
pluma 
plumbi 


luz 
jogo, divertimento 
lobo 

grande 

mal 

mãe, principal 
muito pequeno 
infeliz 

muitos 

rato 

mudar 

ninho 

casar 

noz 

oposição 

olho 

odor 

tudo, todo 
obra, trabalho 
pão 

igual 

que produz 

pai 

termedo 

pé 

afastar 

quase 

através de; intensidade 
pedra 

peixe 

agradar 

Plano 

povo 

cheio 

pena 

chumbo 
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elucidar, translúcido 
lúdico, prelúdio 

lupino, lobisomem 
magnitude, magnífico 
maledicente, malcriado 
bimano, manual 
materno, matriz 
mínimo, miniatura 
miséria, comiseração 
multinacional, multissecular 
murino, muricida 
mutação, imutável 
nidificar, nidófugo 
mubente, conúbio 
nucular, nucívoro 
obstar, opor 

ocular, óculos 
odorífero, desodorante 
onipresente, oniforme 
opúsculo, operário 
panificar, panificadora 
paridade, paritário 
ovíparo, multiparo 
paterno, patrocínio 
pavor, impávido 
pedestre, bipede 
repelir, expelir 
peneplanície, penumbra 
percorrer, perdurar 
petrificar, pétreo 
piscívoro, piscicultura 
complacência, plácido 
planície, planisfério 
plebeu, plebiscito 
plenilúnio, plenitude 
plumagem, implume 
plúmbeo, plumbifero 
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pluri- 
pluvi 
populo 
post-, pos- 
pre- 


preter- 
primi 
pro- 


pueri 
quadri, quadru 
radici 


regi 
reti 

reti 
retro- 
rupi 

rus, ruri 
sabati 
saponi 
seni 
sesqui- 
sideri 
signum 
silva 
simili 
sob-, so- 
sono 
stringo 
sub- 


sudori 


muitos 
chuva 

povo 

posição posterior 
anterioridade; 
superioridade 
além 
primeiro 
para frent 
de; anterioridade 


m favor 


quatro 

raiz 

repetição; para trás; 
negação 

rei 

coisa 

reto, direito 

rede 

movimento para trás 
rocha 

campo 

sábado 

sabão 

quase; metade 
velho 

astro 

sinal 

selva 

parecido 

abaixo de 

som, ruído 
apertar 

posição inferior; 
de baixo para cima 


pluricelular, plural 
pluvial, pluviômetro 
popular, populismo 
póstumo, posposto 
predizer, predominar 


preterir, pretérito 
primogênito, primícias 
prosseguir, pró-islamismo, prólogo 


pueril, puerícia 
quadrigêmeos, quadrúpede 
radical, radiciação 

reler, regredir, rejeitar 


régio, real 
república, reivindicar 
retificar, retilíneo 

reticulado, retículo 
retrocesso, retroagir 
rupestre, rupícola 

rústico, rural 

sabatismo, sabatina 
saponificar, saponáceo 
seminu, semicírculo 

senil, senado 

sesquipedal, sesquicentenário 
sideral, sidéreo 

signo, consignar 

silvícola, silvicultura 

similar, verossímil 

sobestar, soterrar 

sônico, sonoplastia 
restringir, adstringir 
subsolo, subir 


sudorese, sudorífero 


2 
A SÍLABA EM PORTUGUÊS 


GISELA COLLISCHONN* 


241 
TEORIA DA SÍLABA 


A noção de sílaba não é nova em fonologia, entretanto, apenas re- 
centemente ela foi incorporada à fonologia gerativa. Nos anos 70, a 
discussão girava em torno do status fonológico da sílaba. A partir de 
trabalhos como Hooper (1976) e Kahn (1976), a sílaba foi gradativa- 
mente sendo aceita como unidade fonológica, e rapidamente aumentou 
o número de pesquisas em torno de sua natureza e do papel por ela 
desempenhado na fonologia das línguas. 


2411 
Conceitos básicos 


Há basicamente duas teorias a respeito da estrutura interna da st 
laba: a teoria autossegmental e a teoria métrica da sílaba. ; 
A primeira, formulada em Kahn (1976), está inspirada na notação 
autossegmental, que pressupõe camadas independentes, uma das quais 
representa as sílabas (indicadas pela letra grega o) às quais estão liga- 
dos diretamente os segmentos. 


€) Ss 
Ts 
Poa ir 


dn 


* Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UMOS). 
ASilabaem Português 91 


t 
Ê 
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sulfuri enxofre sulfuroso, sulfúreo 

super, supra- posição superior; sobre; — supercíli, supracitado 
intensidade 

tauri touro taurino, tauriforme 

teluri terra, solo telárico, telurismo 

trans-.tras-tra- através de;alémde; transatlântico, trasmontano, 

mudança traduzir 

mi três triângulo, tricolor 

tritá trigo triticultura, tritícola 

ultra além de; excesso ultramar, ultrarromântico 

umbra sombra penumbra, umbroso 

uni um uníssono, unidade 

uxori esposa uxoricida, uxório 

vaga errante vagabundo, noctivago 

vanu “vazio, sem sentido vaníloquo, vangloriar-se 

veloai veloz velocidade, velocímetro 

verbi palavra verbal, provérbio 

vetus velho vetusto, veterano 

via caminho viável, desvio 

vice, vis- posição abaixo de; vice-diretor, visconde 
substituição 

video ver vidente, evidência 

vini vinho vinicultura, vinícola 

vitri vidro vítreo, vitrina 

volo que quer benévolo, malévolo 

vomo que expele fumívomo, ignívomo 

voro que come carnívoro, piscívoro 

vulgus povo vulgar, divulgar 

OBSERVAÇÕES 


a) Também com os radicais latinos, não houve preocupação com a forma precisa, 
realmente latina. Nossa preocupação é a didática. 


b) Tauri é a forma latina para touro (taurilorme); tauro é radical grego (tauródromo), 
Há outros radicais que aparecem entre os gregos e os latinos. 
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XII 


PALAVRAS COM O RADICAL 
GREGO FOBIA 


acrofobia - medo de altura, de lugares elevados. O mesmo que hipsofobia 
aerofobia - horror ao ar 

agorafobia - medo de lugares públicos e grandes espaços descobertos 
algofobia horror à dores. O mesmo que odinofobia 

amaxofobia - medo na presença de veículos 

androfobia - horror ao sexo masculino 

anemofobia - medo patológico de vento 

amglofobia - aversão a tudo que é da Inglaterra 

antropofobia - aversão à sociedade, aos homens 

apifobia - medo mórbido de abelhas e seus ferrões 

aracnofobia - medo de aranhas 

astrofobia - medo de astros, do espaço celeste; de trovões e relâmpagos 
autofobia - medo patológico de si mesmo e de solidão 

basifobia, basiofobia ou basofobia - medo mórbido de cair, ao andar 
belonofobia - medo mórbido de tocar em agulhas e em alfinetes 
bibliofobia - aversão pelos livros 

biofobia - horror mórbido à vida 

brontofobia - horror ao trovão. O mesmo que tonitrofobia 

cenofobia - medo de grandes espaços abertos 

cenofobia ou cenotofobia - aversão a coisas novas. O mesmo que neofobia 
ceraunofobia - medo mórbido de raios 

cinofobia - aversão pelos cães 

cipridofobia - medo de contrair doenças venéreas 

claustrofobia - medo de lugares fechados 

cleptofobia - medo mórbido de ser roubado, de cometer furto ou estar em débito 
coitofobia - medo patológico do ato sexual. O mesmo que erotofobia 
cremnofobia - medo mórbido de precipícios. 
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crimofobia - impossibilidade de aclimatação em regiões frias 
| crisofobia — horror ao ouro, à riqueza 

cristalofobia - medo de objetos de cristal ou vidro ou de seus fragmentos 

| dendrofobia - horror às árvores 

| dismorfofobia - medo mórbido de deformidade corporal, presente ou futura 
| 

| 

| 


edesiofobia - aversão à Igreja ou às igrejas 
ecmofobia - medo mórbido de agulhas e outros objetos que possam picar 
electrofobia - horror à eletricidade 

eremofobia — horror à solidão. O mesmo que monofobia 

ereutofobia - medo de enrubescer na presença de outrem. O mesmo que eritrofobia 
ergofobia - horror ao trabalho 

eritrofobia - medo de enrubescer; aversão patológica à cor vermelha 
erotofobia - o mesmo que coitofobia 

escopofobia - receio mórbido de ser visto 

estasiofobia - medo mórbido de ser pôr de pé 

fobofobia - medo mórbido de ter medo, dos seus próprios medos 
fonofobia - horror aos sons 

fotofobia - horror à luz. 

francofobia - aversão por tudo que é da França (galofobia) 

galofobia — o mesmo que francofobia 

Eatofobia - aversão pelos gatos 

germanofobia - aversão a tudo que é da Alemanha 

ginofobia ou ginecofobia — horror pelas mulheres. 

gminofobia - aversão pelo nu 

grafofobia - medo patológico de escrever 

hafefobia - medo de ser apalpado por outrem 

heliofobia - aversão ao sol 

helmintofobia - medo exagerado de ter vermes no intestino 

hematofobia, hemafobia ou hemofobia - aversão pelo sangue 
herpetofobia - medo patológico de répteis 

hialofobia - medo patológico de vidro 

hidrofobia — horror à água 

hidrofobofobia - medo de contrair raiva (lissofobia) 

higrofobia - aversão pela umidade 

hipnofobia - medo de dormir 

hipsofobia - medo de altura, de lugares elevados. O mesmo que acrofobia 
hispanofobia — aversão por tudo que é da Espanha 


382 = Sene Imocrus Concunsos — Redação para Concursos 


italianofobia — aversão por tudo que é da Itália 

lalofobia - medo de falar, às vezes decorrente de gagueira (ogofobia) 
lemofobia - horror à peste ou a qualquer doença altamente contagiosa 
leprofobia - medo de contrair lepra 

letmofobia — horror aos lugares profundos, aos abismos 
lissofobia - o mesmo que hidrofobofobia 

logofobia — o mesmo que lalofobia 

melofobia - horror à música. O mesmo que musicofobia 
metalofobia - aversão mórbida a metais 

militofobia - aversão à vida militar, ou aos militares 
mirmecofobia - horror às formigas 

misofobia - medo dos contatos, por receio de contaminação 
mitofobia - aversão pelas fábulas, pelos mitos 

monofobia - horror mórbido à solidão. O mesmo que eremofobia 
musicofobia - o mesmo que melofobia 

necrofobia - horror à morte ou aos cadáveres 

neofobia - aversão pelas inovações 

neologofobia - aversão pelos neologismos ou pelos neólogos 
nictofobia - medo doentio da noite, da escuridão 

nosofobia - medo de adoecer 

ocofobia - aversão pela multidão, pela plebe 

odinofobia — o mesmo que algofobia 

ofidiofobia - horror às serpentes 

ombrofobia - medo mórbido de chuvas, temporais e tempestades 
paleofobia - aversão por coisas antigas 

pantofobia, panfobia ou panofobia - medo de tudo 

patofobia - horror a qualquer doença 

pedofobia - aversão às crianças 

pirofobia - horror ao fogo 

potamofobia — aversão pelos rios 

pseudofobia - medo de algo que não causa dor nem molesta, mas desgosta 
psicrofobia - medo mórbido de frio 

querofobia - medo patológico de jovialidade, alegria 

quimofobia - medo mórbido de tempestades 

siderodromofobia - medo mórbido de viajar de trem 

sifilofobia - medo de ter sífilis; ilusão de estar com sífilis 
sitofobia ou sitiofobia - medo patológico de alimentar-se 
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suinofobia - horror à carne de porco 
tafofobia - medo doentio de ser sepultado vivo 

talassofobia - medo patológico de mar 

tanatofobia - medo excessivo da morte 

taurofobia - medo patológico de touros 

teofobia - temor patológico a Deus ou deuses 

teratofobia - medo de monstros; medo de dar à luz um monstro 
termofobia — horror ao calor 

tisiofobia — pavor mórbido de estar ou ficar tísico, tuberculoso 
tonitrofobia - o mesmo que brontofobia 

toxicofobia - medo patológico de veneno 

topofobia - medo mórbido de determinados lugares 


E 


tricofobia — repugnância em tocar estofos como veludo ou seda; medo de algumas 


mulheres de que lhes apareçam pelos na face 
uiofobia - mania que consiste na aversão aos próprios filhos 
xenofobia - aversão pelas pessoas e coisas estrangeiras 
zoofobia - aversão pelos animais 
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XIII 


CONJUGAÇÃO DE VERBOS 
IRREGULARES 


m SER 
Pres, ind.: sou, és, é, somos, sois, são 
Perf. fui, foste, foi, fomos, fostes, foram 
Imperf.: era, eras, era, éramos, éreis, eram 
Mais-que-perf.: fora, foras, fora, fôramos, fóreis, foram 
Fut. pres. serei, serás, será, seremos, sereis, serão 
Fut. pret.: seria, serias, seria, seríamos, serfeis, seriam 
Pres. subj.: seja, sejas, seja, sejamos, sejais, sejam 
Imperf. subj.: fosse, fosses, fosse, fôssemos, fósseis, fossem 
Fut. subj. for, fores, for, formos, fordes, forem 
Imper. afirm.: sê, seja, sejamos, sede, sejam 
Imper. neg.: não sejas, não seja, não sejamos, não sejais, não sejam 
Inf. impess.: ser 
Inf, pess. ser, seres, ser, sermos, serdes, serem 
ger. sendo 
part.: sido 
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H ESTAR 
Pres, ind.: estou, estás, está, estamos, estais, estão 
Perf: estive, estiveste, esteve, estivemos, estivestes, estiveram 
Imperf.: estava, estavas, estava, estávamos, estáveis, estavam 
Mais-que-perf. estivera, estiveras, estivera, estivéramos, estivéreis, estiveram 
Fut, pres.: estarei, estarás, estará, estaremos, estareis, estarão 


estariam 


Fut, pret.: estaria, estarias, estaria, estaríamos, estari 
Pres. subj: esteja, estejas, esteja, estejamos, estejais, estejam. 

Imperf. subj.: estivesse, estivesses, estivesse, estivéssemos, estivésseis, estivessem 
Fut. subj. estiver, estiveres, estiver, estivermos, estiverdes, estiverem 

Imper, afirm.: está, esteja, estejamos, estai, estejam 

Imper, neg: não estejas, não esteja, não estejamos, não estejais, não estejam 

Inf. impess.: estar 

Inf, pess.: estar, estares, estar, estarmos, estardes, estarem 

Ger.: estando 


Part.: estado 


E TER 
Pres. ind.: tenho, tens, tem, temos, tendes, têm 
Perf: tive, tiveste, teve, tivemos, tivestes, tiveram 
Imperf.: tinha, tinhas, tinha, tínhamos, tínheis, tinham 
Mais-que-perf.: tivera, tiveras, tivera, tivéramos, tivéreis, tiveram 
Fut, pres. terei, terás, terá, teremos, tereis, terão 
Fut. pret.: teria, terias, teria, teríamos, teríeis, teriam 


Pres. subj.: tenha, tenhas, tenha, tenhamos, tenhais, tenham. 


Imperf. subj.: tivesse, tivesses, tivesse, tivéssemos, tivésseis, tivessem 
Fut, subj.: tiver, tiveres, tiver, tivermos, tiverdes, tiverem 
Imper, afirm.: tem, tenha, tenhamos, tende, tenham 


Imper, neg.: não tenhas, não tenha, não tenhamos, não tenhais, não tenham 
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Inf. impess.: ter 
Inf. pess.: ter, teres, ter, termos, terdes, terem 


Ger.: tendo 


m HAVER 
Pres. ind.: hei, hás, há, havemos, haveis, hão 
Perf. houve, houveste, houve, houvemos, houvestes, houveram 
Imperf.: havia, havias, havia, havíamos, havíeis, haviam 
Mais-que-perf. houvera, houveras, houvera, houvéramos, houvéreis, houveram 
Fut, pres.: haverei, haverás, haverá, haveremos, havereis, haverão 
Fut, pret. haveria, haverias, haveria, haveríamos, haveríeis, haveriam. 
Pres. subj.: haja, hajas, haja, hajamos, hajais, hajam 
Imperf. subj. houvesse, houvesses, houvesse, houvéssemos, houvésseis, houvessem 
Fut, subj.: houver, houveres, houver, houvermos, houverdes, houverem 


Imper. afirm.: há, haja, hajamos, havei, hajam 


Imper. neg. não hajas, não haja, não hajamos, não hajais, não hajam 
Inf, impess.: haver 

Inf. pess.: haver, haveres, haver, havermos, haverdes, haverem 

Ger. havendo 


Part: havido 
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E VER 
Pres. ind.: vejo, vês, vê, vemos, vedes, veem 
Perf.: vi, viste, viu, vimos, vistes, viram 
Imperf. via, vias, via, víamos, víeis, viam 


Mais-que-perf.: vira, viras, vira, víramos, víreis, viram 


Fut. pres.: verei, verás, verá, veremos, vereis, verão 


Fut. pret.: veria, verias, veria, veríamos, veríeis, veriam 
Pres. subj.: veja, vejas, veja, vejamos, vejais, vejam 
Imperf. subj: visse, visses, visse, víssemos, vísseis, vissem 


Fut. subj. vir, vires, vir, virmos, virdes, virem 


Imper. afirm.: vê, veja, vejamos, vede, vejam 

Imper. neg.: não vejas, não veja, não vejamos, não vejais, não vejam 
Inf. impess.: ver 

Inf, pess.: ver, veres, ver, vermos, verdes, verem 

Ger.: vendo 

Part.: visto 


E VIR 


Pres. ind.: venho, vens, vem, vimos, vindes, vêm 


Perf.: vim, vieste, veio, viemos, viestes, vieram. 


Imperf.: vinha, vinhas, vinha, vínhamos, vínheis, vinham 
Mais-que-perf. viera, vieras, viera, viéramos, viéreis, vieram 


Fut. pres.: virei, virás, virá, viremos, vireis, virão 


Fut. pret.: viria, virias, viria, viríamos, virieis, viriam 


Pres. subj.: venha, venhas, venha, venhamos, venhais, venham. 


Imperf. subj.: viesse, viesses, viesse, viéssemos, viésseis, viessem 
Fut. subj: vier, vieres, vier, viermos, vierdes, vierem 
Imper. afirm.: vem, venha, venhamos, vinde, venham 


Imper. nes 


Inf. impess.: vir 


não venhas, não venha, não venhamos, não venhais, não venham 


E 
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Inf. pess.: vir, vires, vir, virmos, virdes, virem 


Ger. vindo 


m PÓóR 
Pres. ind.: ponho, pões, põe, pomos, pondes, põem 
Perf.: pus, puseste, pós, pusemos, pusestes, puseram 
Imperf.: punha, punhas, punha, púnhamos, púnheis, punham 
Mais-que-perf. pusera, puseras, pusera, puséramos, puséreis, puseram 
Fut, pres.: porei, porás, porá, poremos, poreis, porão 


Fut, pret.: poria, porias, poria, poríamos, poríeis, poriam. 


onha, ponhas, ponha, ponhamos, ponhais, ponham 
Imperf. subj.: pusesse, pusesses, pusesse, puséssemos, pusésseis, pusessem 
Fut, subj.: puser, puseres, puser, pusermos, puserdes, puserem 

Imper. afirm.: põe, ponha, ponhamos, ponde, ponham 

Imper. neg.: não ponhas, não ponha, não ponhamos, não ponhais, não ponham 


Inf. impess.: pôr 
Inf, pess.: pôr, pores, pôr, pormos, pordes, porem 
Ger. pondo 


part: posto 


i ílabas são estruturadas co 
A outra teoria defende que as sí 
(2), conforme Selkirk (1982), baseando-se em propostas feitas aa 
riormente por Pike e Pike (1947) e Fudge (1969). 


Q Pal 


Uma sílaba consiste em um ataque (A) e em uma rima (R); a rij pa 
sua vez, consiste em um núcleo (Nu) e em uma coda (Co). Qualquer Calego, 
ria, exceto Nu, pode ser vazia. 


As duas teorias fazem predições diferentes a respeito do Telacio- 
namento entre elementos no interior da sílaba. Por exemplo, a primei. 
Ta teoria prevê que o relacionamento entre os três elementos é igual, 
ao passo que a segunda teoria prevê um relacionamento Muito mais 
estreito entre a vogal do núcleo e a consoante da coda do que entre 
esta vogal e a consoante do ataque. Além disso, a primeira teoria pre- 
vê que somente a sílaba como um todo pode ser referida pelas regras 
fonológicas. 


No início dos anos 80, a discussão em torno da sílaba se concen- 
trou na defesa de um ou outro modelo teórico. Vejamos, a título de 
ilustração, uma análise Proposta por Harris (1983) para o espanhol e 
Posta em questão por Nespor e Vogel (1986). 

O espanhol tem uma regra de aspiração do /s/, exemplificada 
abaixo (os pontos indicam fronteira silábica). 

(6) tienes > tiene[h] 


después —» defh].puéfh] 
meses — me.se[h] 
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Scanned by CamScanner 
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Pres. ind.; vou, vais, vai, vamos, ides, vão 
Perf. fui, foste, foi, fomos, fostes, foram 


íamos, feis, iam 


Mais-que-perf.: fora, foras, fora, fóramos, fóreis, foram 
irei, irás, irá, iremos, ireis, irão 


iria, rias, iria, iríamos, iríeis, iriam 

Pres. subj.: vá, vás, vá, vamos, vades, vão 

Imperf. subj.: fosse, fosses, fosse, fôssemos, fósseis, fossem 
Fut. subj. for, fores, for, formos, fordes, forem 

Imper, afirm.: vai, vá, vamos, ide, vão 


não vás, não vá, não vamos, não vades, não vão 


Inf, pess. à, ires, ir, irmos, irdes, irem 
Ger. indo 
Partido 
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XIV 


TEXTOS PARA LEITURA 


Os textos que seguem foram cuidadosamente selecionados para dar a você um 
especial prazer, que é o da boa leitura. Mas não é esse o único objetivo. Aproveite 
para observar atentamente a maneira como diferentes escritores utilizam a língua 
portuguesa. Faça um resumo de cada texto, com suas próprias palavras, e você estará 
treinando redação. 

Em alguns, você encontrará uma linguagem um pouco mais descontraída, com 
certos elementos do coloquial. É comum tal coisa nas crônicas, que se prestam à 
mostrar, de maneira leve, os acontecimentos do dia a dia. No entanto, ao fazer a sua 
redação, utilize sempre a norma culta da língua. É mais seguro, acredite. 


E OS TUMULTOS DA PAZ 

O amor ao próximo está longe de representar um devaneio beato e piedoso, conto 
da carochinha para enganar crianças, desavisados e inquilinos de sacristia. Trata-se de 
uma essencial exigência pessoal e política, sem cujo atendimento não nos poremos à 
serviço, nem de nós mesmos, nem de ninguém. Amar ao Próximo como a si mesmo é, 
por excelência, a regra de ouro, cânon fundador da única prática pela qual poderemos 
chegar a um pleno amor por nós próprios. Sou o primeiro e mais íntimo Próximo de 
mim, e esta relação de mim para comigo passa, inevitavelmente, pela existência do 
Outro. Este é o termo terceiro, a referência transcendente por cuja mediação passo a 
construir a minha autoestima. 

Eis aí o modelo da paz. 

(Biblio Pellegrino, in A Burrice do Demônio) 
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E GRRWOL 

Você pode controlar a maioria dos ruídos do seu corpo (o espirro, o arroto, você 
os conhece) mesmo que isto custe um esforço ou um suplício. Mas existe um ruído 
absolutamente incontrolável que nada reprime ou disfarça. É aquele barulho que faz 
abarriga quando menos os que estão à sua volta e você esperam. Geralmente — é fatal 
- no momento de maior silêncio no recinto. Isto já lhe aconteceu, claro. Você está, 
digamos, numa sala de espera, naquele convívio forçado e constrangedor de uma sala 
de espera lotada, e de repente sua barriga faz "Grrwol”, "Gr, gr, gr!” E logo depois: 
“Brliadobm”. E, quando tudo parece terminado, vem um post scriptum: “Piauim... ” 

Você olha em volta sem mexer a cabeça. Será que alguém ouviu? Claro que ouviram. 
Na rua devem ter ouvido. O que fazer? Você pode ficar impassível, olhando para 
um ponto no infinito. Não foi a sua e, mesmo que tenha sido, o que que tem? Pode 
acontecer com qualquer um. Você não tem que dar satisfações a ninguém. Só esperar 
que o fato se perca no esquecimento. Mas sua barriga repete a sequência. 


"Grrwol". Depois "Grl, gl, gr”. Depois “Brldbm”. 


Silêncio. Suspense. Finalmente: 

“Piauim...” 

Você pode sorrir para todos e sacudir a cabeça, resignado, como quem desistiu de 
disciplinar uma criança rebelde. “Essas barrigas... ” Os outros certamente aceitarão 
seu convite para uma confraternização bem-humorada em torno do que é, afinal, um 
incidente gástrico e, portanto, comum e profundamente humano. A desvantagem 
desse procedimento é que só dará certo uma vez. Se sua barriga voltar a se manifestar, 
você não contará mais com a boa vontade unânime. Alguns farão cara de “Foi divertido, 
mas agora chega”. E não há nada que você possa fazer. 

Um terceiro caminho é, no momento do barulho, olhar para à pessoa ao seu lado 
com um misto de surpresa e indignação. É uma tática calhorda, mas você transferirá as 
suspeitas. Isso só não funciona se você e a outra pessoa forem as únicas duas na sala. 
Ay, você só tem uma saída: assumir a barriga e o seu repertório. 

(Luis Fernando Verissimo, in Zoeira) 
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E DE CABEÇA PENSADA 

“Tinha 30 anos quando decidiu: a partir de hoje, nunca mais lavarei a cabeça. Passou 
o pente devagar nos cabelos, pela última vez molhados. E começou a construir sua 
maturidade. 

Tinha 50, e o marido já não pedia, os filhos haviam deixado de suplicar. 

Asseada, limpa, perfumada, só a cabeça preservada, intacta com seus humores, 
seus humanos óleos. Nem jamais se deixou tentar por penteados novos ou anúncios de 
xampu. Preso na nuca, o cabelo crescia quase intocado, sem que nada além do volume 
do coque acusasse o constante brotar. 

Aos 80, a velhice a deixou entregue à uma enfermeira. A qual, a bem da higiene, 
levou-a um dia para debaixo do chuveiro, abrindo o jato sobre a cabeça branca. 

E tudo o que ela mais havia temido aconteceu. 

Levadas pela água, escorrendo liquefeitas ao longo dos fios para perderem-se no 
ralo sem que nada pudesse retê-las, lá se foram, uma a uma, as suas lembranças. 


(Marina Colasanti, in Contos de Amor Rasgados) 


E POESIA 
Gastei uma hora pensando um verso 
que a pena não quer escrever. 
No entanto ele está cá dentro 
inquieto, vivo. 
Ele está cá dentro 
e não quer sair. 
Mas a poesia deste momento 
inunda minha vida inteira. 
(Carlos Drummond de Andrade, in Reunião) 
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HM OS BONS LADRÕES 

Morando sozinha e indo à cidade em um dia de festa, uma senhora de Ipanema teve 
a sua bolsa roubada, com todas as suas joias dentro. No dia seguinte, desesperada de 
qualquer eficiência policial, recebeu um telefonema: 

-É a senhora de quem roubaram a bolsa ontem? 

-Sim. 

= Aqui é o ladrão, minha senhora. 

- Mas como o... senhor descobriu o meu número? 

- Pela carteira de identidade e pela lista. 

-Ah, é verdade. E quanto quer para devolver meus objetos? 

= Não quero nada, madame. O caso é que sou um homem casado. 

= Pelo fato de ser casado, não precisa andar roubando. Onde estão as minhas joias, 
seu sujeito ordinário? 

- Vamos com calma, madame. Quero dizer que só ontem, por um descuido meu, 
minha mulher descobriu quem eu sou realmente, A senhora não imagina o meu drama. 

= Escute uma coisa, eu não estou para ouvir graçolas de um ladrão muito descarado... 

- Não é graçola, madame. O caso é que adoro minha mulher. 

= E por que o senhor está me contando isso? O que me interessa são as joias e a 
carteira de identidade (dá um trabalho danado tirar outra), e não tenho nada coma sua 
vida particular. Quero o que é meu. 

= Claro, madame, claro. Estou lhe telefonando por isso. Imagine a senhora que 
minha mulher falou que me deixa imediatamente se eu não regenerar. 

= Coitada! Ir numa conversa dessas. 

= Pois eu prometi nunca mais roubar em minha vida. 

-Eelabancou a pateta de acreditar? 

= Acho que não. Mas o que eu prometo, cumpro; sou um homem de palavra. 

- Um ladrão de palavra, essa é fina. As minhas joias naturalmente o senhor já vendeu. 

- Absolutamente, estão em meu poder. 

- E quanto quer por elas, diga logo? 

= Não vendo, madame, quero devolvê-las. Infelizmente, minha mulher disse que 
só acreditaria em minha regeneração se eu lhe devolvesse as joias. Depois ela vai lhe 
telefonar para checar. 
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= Pois fique sabendo que estou gostando muito de sua senhora. Pena uma pessoa de 
tanto caráter casada com um... homem fora da lei. 

— É também o que eu acho. Mas gosto tanto dela que estou disposto a qualquer 
sacrifício. 

- Meus parabéns. O senhor vai trazer-me as joias aqui? 

— Isso nunca. A senhora podia fazer uma suja. 

—Umao quê? 


- A senhora, com o perdão da palavra, podia chamar a polícia. 

- Prometo que não chamo, não por sua causa, por causa de sua senhora. 

—Vai me desculpar, madame, mas nessa eu não vou. 

— Também sou uma mulher de palavra. 

- O caso, madame, é que nós, os desonestos, não acreditamos na palavra dos honestos. 

= Tá. Mas como o senhor pretende fazer, então? 

— Estou bolando um jeito de lhe mandar as joias sem perigo para mim e sem que 
outro ladrão possa roubá-las. A senhora não tem uma ideia? 

= O senhor entende mais disso do que eu. 

— É verdade, Tenho um plano: eu lhe mando umas flores com as joias dentro dum 
pequeno embrulho. 

— Não seria melhor eu encontrá-lo numa esquina? 

- Negativo! Tenho o meu pudor, madame. 

— Mas não há perigo de mandar coisa de tanto valor por uma casa de flores? 

— Não. Vou seguir o entregador a uma certa distância. 

— Então, fico esperando. Não se esqueça da carteira. 

- Dentro de vinte minutos está tudo aí. 

- Sendo assim, muito agradecida e lembranças para a sua senhora. 

Dentro do prazo marcado, um menino confirmava que, em certas ocasiões, até os 


ladrões mandam flores e joias. 


(Paulo Mendes Campos, in Para Gostar de Ler) 
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E UM CÃO APENAS 
Subidos, de ânimo leve e descansado passo, os quarenta degraus do jardim — 
Plantas em for, de cada lado; borboletas incertas; salpicos de luz no granito -, eis-me 
no patamar. E a meus pés, no áspero capacho de coco, à frescura da cal do pórtico, um 
| Gotinho triste interrompe o seu sono, levanta a cabeça e fita-me. É um triste cãozinho 
doente, com todo o corpo ferido; gastas, as mechas brancas do pelo; o olhar dorido e 
profundo, com esse lustro de lágrima que há nos olhos das pessoas muito idosas. Com 
um grande esforço acaba de levantar-se. Eu não lhe digo nada; não faço nenhum gesto. 
| Envergonha-me haver interrompido o seu sono. Se ele estava feliz ali, eu não devia 
ter chegado. Já que lhe faltavam tantas coisas, que ao menos dormisse: também os 
| “mimais devem esquecer, enquanto dormem... 
Ele, porém, levantava-se e olhava-me. Levantava-se com a dificuldade dos enfermos 


| graves: acomodando as patas da frente, o resto do corpo, sempre com os olhos em 
| mim, como à espera de uma palavra ou de um gesto. Mas eu não o queria vexar nem 

oprimir. Gostaria de ocupar-me dele: chamar alguém, pedir-lhe que o examinasse, que 

teceitasse, encaminhá-lo para um tratamento... Mas tudo é longe, meu Deus, tudo é 

tãolonge. E era preciso passar. E ele estava na minha frente inábil, como envergonhado 

de se achar tão sujo e doente, com o envelhecido olhar numa espécie de súplica. 

Até o fim da vida guardarei seu olhar no meu coração. Até o fim da vida sentirei 
esta humana infelicidade de nem sempre poder socorrer, neste complexo mundo dos 
homens. 

Então, o triste cãozinho reuniu todas as suas forças, atravessou o patamar, sem 
nenhuma dúvida sobre o caminho, como se fosse um visitante habitual, e começou a 
descer as escadas e as suas rampas, com as plantas em flor de cada lado, as borboletas 
incertas, salpicos de luz no granito, até o limiar da entrada. Passou por entre as grades 
do portão, prosseguiu para o lado esquerdo, desapareceu. 

Ele ia descendo como um velhinho andrajoso, esfarrapado, de cabeça baixa, sem 
firmeza e sem destino. Era, no entanto, uma forma de vida. Uma criatura deste mundo 
de criaturas inumeráveis. Esteve ao meu alcance; talvez tivesse fome e sede: e eu 
nada fiz por ele; amei-o, apenas, com uma caridade inútil, sem qualquer expressão 
concreta. Deixei-o partir, assim humilhado, e tão digno, no entanto: como alguém que 
respeitosamente pede desculpas de ter ocupado um lugar que não era seu. 

Depois pensei que nós todos somos, um dia, esse cãozinho triste, à sombra de uma 
porta. E há o dono da casa, e a escada que descemos, e a dignidade final da solidão. 

(Cecília Meireles, in Inéditos) 
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E AMINIMIGOS 
Era muito lindo. Quando soube que tinha inimigos, foi ouvir o sábio das montanhas 
porque era horrível ter inimigos. 
- Você tem inimigos porque é bonito. Os seus amigos não perdoam a natureza 
que lhe fez assim. E, como natureza é coisa abstrata, ficam com raiva de você (que é 
concreto) e ficam inimigos. 


O homem, então, tomou um banho de vitríolo e ficou deformado e feio. 


Mas era inteligente e soube que tinha inimigos ainda. O velho das montanhas disse: 

- Agora, que você é feio, eles não perdoam um homem feio e inteligente. 

Ficou em silêncio para que não notassem sua inteligência. Os inimigos continuaram, 
porque era rico (foi o que disse o velho das montanhas). E ficou pobre (o que foi muito 
fácil). Mas, ainda tinha inimigos. 

- Você era bonito, inteligente e rico, e não é mais. Mas eles não perdoam quem é 
tudo isto e devolve. Eles são muitos. 

Mudou-se para as montanhas. Mas, tinha inimigos. O velho disse que eles ficaram 
aborrecidos, porque não tinham mais de quem pudessem ser inimigos. Ficou, então, 
inteligente outra vez e, quando ficou rico, tratou da feiura e ficou bonito outra vez e 
viveu fel: 


cercado de inimigos. 


(Marcos de Vasconcellos, in Trinta Contos Redondos) 
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| M O PADEIRO 

Levanto cedo, faço minhas abluções, ponho a chaleira no fogo para fazer café e abro 
aporta do apartamento - mas não encontro o pão costumeiro. No mesmo instante me 
lembro de ter lido alguma coisa nos jornais da véspera sobre a “greve do pão dormido”. 
De resto não é bem uma greve, é um lock-out, greve dos patrões, que suspenderam o 
trabalho noturno; acham que obrigando o povo a tomar seu café da manhã com pão 
dormido conseguirão não sei bem o que do governo. 


| Estábem. Tomo o meu café com pão dormido, que não é tão ruim assim. E enquanto 
tomo café vou me lembrando de um homem modesto que conheci antigamente. 
Quando vinha deixar o pão à porta do apartamento ele apertava a campainha, mas, 
para não incomodar os moradores, avisava gritando: 
- Não é ninguém, é o padeiro! 
| Interroguei-o uma vez: como tivera a ideia de gritar aquilo? 

“Então você não é ninguém?” 

Ele abriu um sorriso largo. Explicou que aprendera aquilo de ouvido. Muitas vezes. 
lhe acontecera bater a campainha de uma casa e ser atendido por uma empregada ou 
| outra pessoa qualquer, e ouvir uma voz que vinha lá de dentro perguntando quem era; 
| +cuvir a pessoa que o atendera dizer para dentro: “não é ninguém, não senhora, é o 


padeiro”, Assim, ficou sabendo que não era ninguém... 

Eleme contou isso sem mágoa nenhuma, e se despediu ainda sorrindo. Eu não quis 
detê-lo para explicar que estava falando com um colega, ainda que menos importante. 
Naquele tempo eu também, como os padeiros, fazia o trabalho noturno. Era pela 
madrugada que deixava a redação do jornal, quase sempre depois de uma passagem 
pela oficina — e muitas vezes safa já levando nas mãos um dos primeiros exemplares. 
todados, o jornal ainda quentinho da máquina, como pão saído do forno. 

Ah, eu era rapa, eu era rapaz naquele tempo! E às vezes me julgava importante 
porque no jornal que levava para casa, além de reportagens ou notas que eu escrevera 
sem assinar, ia uma crônica ou artigo com o meu nome. O jornal e o pão estariam 
cedinho na porta de cada lar; e dentro do meu coração eu recebi a lição de humildade 
daquele homem entre todos útil e entre todos alegre; “não é ninguém, é o padeir 


Eassobiava pelas escadas. 
(Rubem Braga, in Ai de Ti, Copacabana) 
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Mi GOLS DE COCURUTO 
O melhor momento do futebol para um tático é o minuto de silêncio. É quando os 
times ficam perfilados, cada jogador com as mãos nas costas e mais ou menos no lugar 
que lhes foi designado no esquema - e parados. Então o tático pode olhar o campo como 
se fosse um quadro-negro e pensar no futebol como alguma coisa lógica e diagramável 
Mas aí começa o jogo e tudo desanda. Os jogadores se movimentam e o futebol passa a 
ser regido pelo imponderável, esse inimigo mortal de qualquer estrategista. O futebol 
brasileiro já teve grandes estrategistas cruelmente traídos pela dinâmica do jogo. O 
Tim, por exemplo. Tático exemplar, planejava todo o jogo numa mesa de botão. Da 
entrada em campo até a troca de camisetas, incluindo o minuto de silêncio. Foi um 
técnico de sucesso mas nunca conseguiu uma reputação no campo à altura da sua 
reputação de vestiário. Falava um jogo e o time jogava outro. O problema do Tim, 
diziam todos, era que seus botões eram mais inteligentes do que seus jogadores. 
(Luís Fernando Veríssimo, in O Estado de São Paulo, 23/8/83) 


mM O SENÃO DO LIVRO 
Começo a arrepender-me deste livro. Não que ele me canse; eu não tenho que fazer; 
e, realmente, expedir alguns magros capítulos para esse mundo sempre é tarefa que 
distrai um pouco da eternidade. Mas o livro é enfadonho, cheira a sepulcro, traz certa 
contração cadavérica; vício grave, e aliás ínfimo, porque o maior defeito deste livro 
és tu, leitor. Tu tens pressa de envelhecer, e o livro anda devagar; tu amas a narração 
direta e nutrida, o estilo regular e fluente, e este livro e o meu estilo são como os 
ébrios, guinam à direita e à esquerda, andam e param, resmungam, urram, gargalham, 
ameaçam o céu, escorregam e caem... E caem! - Folhas misérrimass do meu cipreste, 
heis de cair, como quaisquer outras belas e vistosas; e, se eu tivesse olhos, dar-vos-ia 
uma lágrima de saudade. Esta é a grande vantagem da morte, que, se não deixa boca 
para rir, também não deixa olhos para chorar... Heis de cair. 
(Machado de Assis, in Memórias Póstumas de Brás Cubas) 


(4) Regra de aspiração do /s/ 


ss h/[+soante) 


R 


(Harris, 1943, p, 46) 


Pela regra, /s/, quando se encontra ligado " 
toma-se aspirado. Para Harris (1983), O fio dev, de uma sítaa, 


ato de uma re; 

y á atima exi É a referir-s 

rima prova que a rima existe, O mesmo tipo de caio foi utili 
va- 


do para provar a existência da coda como constituinte, 

Nespor e Vogel (1986) contestam este argumento, dizendo a 
regra não precisa referir-se à rima, mas sim, ao limite da ala foi 
que a descrição estrutural indique que o /s/ deve ser o último clico 
da sílaba. 


(5) Regra de aspiração do /s/ 


s—h/[+soante]). Jo! 
(Nespor e Vogel , 1986, p. 75) 


Vimos, portanto, que, apesar de os pesquisadores concordarem 
que a sílaba tem um papel central na hierarquia fonológica, não há 
unanimidade quanto à sua estrutura interna. Entre os defensores da 
primeira teoria, a de que a sílaba não tem estrutura interna, estão Cle- 
ments e Keyser (1983) e Nespor e Vogel (1986). A segunda teoria foi 
defendida por Selkirk (1984) e Levin (1985) e outros. Mesmo adotan- 
do um ponto de vista neutro com relação a esta questão, será dada 
preferência à representação em termos de constituintes rotulados. 


O colchete rotulado (la) indica final de sflaba. 
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m cruz 

Quase todos carregamos a nossa cruz; alguns, porém, além da própria, carregam 
a cruz dos outros. Carregar duas ou três cruzes não é empresa superior às forças do 
homem. Veem-se ombros frágeis, quase de vidro, suportando enormes madeiros, 
Parece que há mesmo certo prazer nisso. E orgulho. O ar de sombria felicidade com que 
o homem costuma gemer, num encontro de rua: “Pois é isso, lá vou eu carregando a 
minha cruz” Olha-se para ele, não transporta coisa nenhuma, ou simplesmente segura 
entre dois dedos um pacote minúsculo, leve e até gracioso presente para a amada. 
Entretanto, ele garante que sim, é até uma cruz bem pesada, não há cruzes leves. 
Temos de acreditar em sua boa-fé, como aliás na de todos os presidentes, ministros, 
governadores e prefeitos, que, infalível e confessadamente, portam cruzes, e cruzes 
que eles disputaram, cruzes que queriam esquivar-se-lhes, mas que eles perseguiram 
tenazmente até alcançá-las e botá-las ao ombro. O extraordinário, mesmo, o raro, o 
inconcebível é não se carregar cruz nenhuma. 

Vejam esse homem. É cearense. Vale dizer que nasceu com a cruz ao lado, não 
precisou requerê-la. Mudou-se de sua terra, e isso significa reforçar o peso da cruz, 
como fazem os exilados. Escolheu uma cidade de São Paulo: Itatiba. Fez-se comerciante. 
A cruz pesou-lhe menos. Há, é certo, os impostos, fregueses impontuais, competição, 
porém não resta dúvida que sua cruz se tornou mais confortável. Era uma cruz urbana, 
matriculada na Junta Comercial, sem seca e mandacaru, enfim, uma cruz como tantas 
que carregamos sem perceber. Não ficou, porém, satisfeito. E ei-lo que manda fabricar 
outra cruz, ampla e bem vistosa, e resolve literalmente carregá-la, não apenas de sua 
casa à igreja de Itatiba, mas até São Paulo; até o Rio; até o Vaticano. 

Esse homem vai a Roma de cruz às costas. Já recebeu a bênção do vigário e será alvo 
de manifestações nas cidades por onde for passando. Porque vai a pé, à boa maneira 
dos peregrinos, senão à Itália, pelo menos à Guanabara. Aqui tomará o navio, mas a 
cruz será sua companheira a bordo, e com cla se apresentará ao Papa. 

Cruz de alumínio, direis vós que lestes o telegrama de São Paulo. Pesando três 
quilos, e não três arrobas. Sim, não é de cabiúna ou de ferro, mas é uma cruz pública, 
real, escandalosa. Cruz de protesto contra as explosões nucleares. O cearense assumiu 
este pecado do mundo e procura resgatá-lo deixando seus negócios, sua pacatez 
itatibana, para afrontar estirões pedestres, fadigas, incompreensões, remoques, 
homenagens, fotógrafos, caminhões, chuva, calor, vistorias, múltiplas e menores 
cruzes suplementares. A culpa dos grandes pesa muito mais de mil vezes três quilos, 
e não é de alumínio, é de elementos infernais, da ferocidade à velhacaria, mas este 
cearense a resume numa peça maneira, de leve metal, e com isto pode suportar todo 
o peso da iniquidade. É um louco, um exibicionista, um fanático, um apóstolo, um 
io? É um homem 


mistificador, um provocador, um propagandista de artigos de alumíni 
e expõe a seu modo a miséria de nosso tempo. 
(Carlos Drummond de Andrade, in Quadrante 2) 
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E TOLICES ADMIRÁVEIS 

A vida tem surpresas alucinantes. Surpresas e lições de estarrecer. 

Há certos fatos, porém, que não nos causam nenhuma admiração, não porque não 
sejam em si admiráveis, mas porque nos deixam simplesmente tão bestificados que 
nos tiram até a capacidade de raciocinar. 

É verdade que a faculdade de abrir mais ou menos a boca, movida pelo espanto, varia 
de indivíduo para individuo. Uns esbugalham os olhos diante do fenômeno mais natural, 
ao passo que os outros acham mais que natural o fenômeno mais esbugalhante. 

Os que se julgam espertos acham que a admiração é um alarmante sintoma de 
ignorância e, por isso, afirmam que só os tolos se admiram. Os que se maravilham de 
qualquer coisa, por sua vez, se surpreendem também da impassibilidade dos sabidos, 
aos quais consideram lamentáveis cegos e inconscientes. 

O ladino se admira do tolo e não pode compreender como este se possa admirar de 
uma bobagem. O tolo, por seu turno, se admira de que o ladino não se admire de coisa 
alguma, quando ele acha tudo admirável. 

O tolo se admira de tudo, porque vê em tudo uma verdade para admirar. O tolo, 
então, raciocina e tira uma conclusão. E, portanto, não é tolo. 

O inteligente vê o fenômeno e não se admira, porque não vê nada de admirável no 
que vê. Mas o homem que não chega a ver o que até os tolos veem não pode ser um 
homem inteligente. 

De tudo isto só se pode concluir que o tolo, afinal, é um inteligente e que o inteligente 
éum tolo. 

É ou não é admirável? 


(Barão de Itararé, in Máximas e Mínimas do Barão de Itararé) 
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E DIREITO E AVESSO 

Conheci uma moça que escondia como um crime certa feia cicatriz de queimadura 
que tinha no corpo. De pequena a mãe lhe ensinara a ocultar aquela marca de fogo e 
nem sei que impulso de desabafo levou-a a me falar nela; e creio que logo se arrependeu, 
pois me obrigou a jurar que jamais repetiria a alguém o seu segredo. Se agora o conto 
é porque a moça é morta e a sua cicatriz já estará em nada, levada com o resto pelas 
águas de março, que levam tudo. 

Lembrou-me isso ao escutar outra moça, também vaidosa e bonita, que discorria 
perante várias pessoas a respeito de uma deformação congênita que ela, moça, tem no 
coração. Falava daquilo com maldisfarçado orgulho, como se ter coração defeituoso 
fosse uma distinção aristocrática que se ganha de nascença e não está ao alcance de 
qualquer um. 

E aí saí pensando em como as pessoas são estranhas. Qualquer deformação, 
por mais mínima, sendo em parte visível do nosso corpo, a gente à combate, a 
disfarça, oculta como um vício feio. Este senhor, por exemplo, que nos explica, 
abundantemente, ser vítima de divertículos (excrescências em forma de apêndice 
que apareceram no seu duodeno), teria o mesmo gosto em gabar-se da anomalia se 
em lugar dos divertículos tivesse lobinhos pendurados no nariz? Nunca vi ninguém 
expor com orgulho a sua mão de seis dedos, a sua orelha malformada; mas a má- 
«formação interna é marca de originalidade, que se descreve aos outros com evidente 
orgulho. 

Doença interna só se esconde pormedo da morte - isto é, por medo de que, a notícia 
seespalhando, chegue a morte mais depressa. Não sendo por isso, quem tem um sopro 
no coração se gaba dele como de falar japonês. 

Parece que o principal impedimento é o estético. Pois se todos gostam de se distinguir 
damultidão, nem que seja por uma anomalia, fazem ao mesmo tempo questão de que essa 
anomalia não seja visivelmente deformante. Ter o coração do lado direito é uma glória, 
mas um braço menor que o outro é uma tragédia. Alguém com os dois olhos límpidos 
pode gostar de épater uma roda de conversa, explicando que não enxerga coisíssima 
nenhuma por um daqueles límpidos olhos, e permitirá mesmo que os circunstantes 
curiosos lhe examinem o olho cego e constatem de perto que realmente não se nota 
diferença nenhuma com o olho são. Mas tivesse aquela pessoa o olho que não enxerga 
coalhado pela gota-serena, jamais se referiria ao defeito em público; e, caso o fizesse, 
por excentricidade de temperamento sarcástico ou masoquista, os circunstantes bem- 
educados se sentiriam na obrigação de desviar a vista e mudar de assunto. 
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Mulheres discutem com prazer seus casos ginecológicos; uma diz abertamente que já 
não tem um ovário, outra, que o médico lhe diagnosticou um útero infantil. Mas, se cla 
tivesse um pé infantil, ou seios senis, será que os declararia com a mesma complacência? 
Antigamente havia as doenças secretas, que só se nomeavam em segredo ou sob 
pseudônimo. De um tísico, por exemplo, se dizia que estava “fraco do peito”; e talvez 
tal reserva nascesse do medo do contágio, que todo mundo tinha. Mas dos malucos 
também se dizia que “estavam nervosos” e do câncer ainda hoje se faz mistério - enem 
câncer e nem doidice pegam. 
Não somos todos mesmo muito estranhos? Gostamos de ser diferentes - contanto que 
a diferença não se veja. O bastante para chamar atenção, mas não tanto que pareça feio 
(Rachel de Queiros, in O Melhor da Crônica Brasileira) 


E POR QUE POESIA? 

Por que poesia nos dias de hoje, num mundo muito insensível? Por que poesia, 
quando os homens estão preocupados com a guerra, com o domínio? Por que poesia 
num mundo dominado pela tecnologia? 

Acredito que, nos dias de hoje, algo nebulosos, incertos, a poesia, a arte, aliada 
à educação, é a única possibilidade de fazer desfazer a terra, de descobrir as razões 
da ventania. A arte tem hoje o seu momento de aceno para a verdade, desvelando a 
mentira cada vez mais crescente e assustadora. Conscientizado pela arte, o homem 
tem condições de mais certeza num mundo de incerteza, tornando-se capaz, portanto, 
de afastar a nuvem de ódio, de arrogância e prepotência que paira sobre nossas cabeças. 

Nesse sentido, Marx foi injusto com o pensador, achando que ele não deveria 
apenas interpretar o mundo, mas transformá-lo. O pensador, o poeta, não tem o 
poder de modificar, mas de conscientizar o homem da necessidade de transformação, 
de preparar o terreno para um novo passo, para a conquista de dias melhores. 

A arte é a possibilidade única de fazer acordar a humanidade. Mais do que nunca 
é importante fazer cantar o canto do poeta. Cada poeta exterioriza o seu canto, sua 
maneira de ver o mundo. 


(José Maria de Souza Dantas, in A Consciência Poética de uma Viagem sem Fim) 
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E NO EGITO ANTIGO 

Os egípcios de 3000 a.C. já usavam temperos como alho, salsa e cebola. A cebola era 
apreciada também como alimento e, diziam, mantinha os espíritos maus bem longe 
(será que é por causa do hálito que deixam). Plantavam cevada, cultivavam trigo e 
uvas, e faziam pão, vinho, hidromel e um tipo de cerveja. Mil anos depois, eles comiam 
carne de caça, aves, peixes, ostras e ovos. Em sua mesa havia também leguminosas 
como ervilhas, favas e lentilhas, e frutas: azeitonas, figos e tâmaras, maçãs, romãs, 
abricós e amêndoas, 

Nos banquetes dos faraós, sempre acompanhados de jogos, música e danças, 
costumava haver trufas, um cogumelo subterrâneo ainda hoje disputadíssimo. 

(Marcelo Duarte, in O Guia dos Curiosos) 


M O PANTANAL 

Aconteça o que acontecer, o Pantanal não permanecerá como está. Estou convencido 
de que à sua riqueza ecológica será preservada para as gerações futuras num parque 
nacional do qual o Brasil possa orgulhar-se e que será uma fonte de felicidade para 
muitos. 

Considero-me privilegiado por ter vivido tantos anos no Pantanal. Onde quer que 
eu esteja, guardarei a lembrança desse lugar tão amado, imaginando se as grandes 
árvores solenes ainda lá estão, junto ao nosso acampamento no rio Paraguaizinho, e se 
ainda se ouve o rugido das onças, à noite. 

Meu encontro com o Pantanal foi uma experiência extraordinária. Deu-me também 
uma convicção firme. Nada é mais belo que a nossa Terra e nada é mais importante que 
“amor do homem por ela. E o amor de uns pelos outros. 

(Arne Sucksdorff, in Pantanal, um Paraíso Perdido?) 
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m morTivo 
Eu canto porque o instante existe 
e a minha vida está completa. 
Não sou alegre nem sou triste: 
sou poeta. 


Irmão das coisas fugidias, 
não sinto gozo nem tormento. 
“Atravesso noites e dias 

no vento. 


Se desmorono ou se edifico, 

se permaneço ou me desfaço, 

— não sei, não sei, Não sei se fico 
ou passo. 


Sei que canto. E a canção é tudo. 
Tem sangue eterno a asa ritmada. 
E um dia sei que estarei mudo: 
— mais nada. 
(Cecília Meireles, in Elor de Poemas) 
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M SEGREDO 

Há muitas coisas que a psicologia não nos explica. Suponhamos que você esteja 
em um 12.º andar, em companhia de amigos, e, debruçando-se à janela, distinga lá 
embaixo, inesperada naquele momento, a figura de seu pai, procurando atravessar a 
rua ou descansando em um banco diante do mar. Só isso. Por que, então, todo esse 
alvoroço que visita a sua alma de repente, essa animação provocada pela presença 
distante de uma pessoa da sua intimidade? 

Você chamará os amigos para mostrar-Jhes o vulto de traços fisionômicos invisívei: 
“Aquelealié papai”. Eosamigos também hão de sorrir, quase enternecidos, participando 
um pouco de sua glória, pois é inexplicavelmente tocante ser amigo de alguém cujo pai 
se encontra longe, fora do alcance do seu chamado. 

Outro exemplo: você ama e sofre por causa de uma pessoa e com ela se encontra 
todos os dias. Por que, então, quando esta pessoa aparece a distância, em hora 
desconhecida aos seus encontros, em uma praça, em uma praia, voando na janela de 
um carro, por que essa ternura violenta dentro de você, e essa admirável compaixão? 


Por que motivo reconhecer uma pessoa ao longe sempre nos induz a um movimento 
interior de doçura e piedade? 

Às vezes, trata-se de um simples conhecido. Você o reconhece de longe em um circo, 
um teatro, um campo de futebol, e é impossível não infantilizar-se diante da visão. 

Até para com os nossos inimigos, para com as pessoas que nos são antipáticas, a 
distância, em relação ao desafeto, atua sempre em sentido inverso. Ver um inimigo ao 
longe é perdoá-lo bastante. 

Mais um caso: dois amigos íntimos se veem inesperadamente de duas janelas. 
Um deles está, digamos, no consultório do dentista, o outro visita o escritório de um 
advogado no centro da cidade. Cinco horas da tarde; lá embaixo, o tráfego estridula; 
ambos olham distraídos e cansados quando se descobrem mutuamente. Mesmo que 
ambos, uma hora antes, estivessem juntos, naquele encontro súbito e de longe é como 
senão se vissem há muito tempo; com todas as graças da alma despertas, eles começam 
aacenar-se, a dar gritos, a perguntar por gestos o que o outro faz do outro lado. Como 
se tudo isso fosse um mistério. 

E é um mistério. 

(Paulo Mendes Campos, in Para Gostar de Ler, volume 4) 
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MH DECLARAÇÃO DE AMOR 
Esta é uma conf 


de amor: amo a língua portuguesa. Ela não é fácil. Não é 
maleável. E, como não foi profundamente trabalhada pelo pensamento, a sua tendência 
é a de ter sutilezas e de reagir às vezes com um verdadeiro pontapé contra os que 
temerariamente ousam transformá-la numa linguagem de sentimento e de alerteza. E 
de amor. A língua portuguesa é um verdadeiro desafio para quem escreve. Sobretudo 
para quem escreve tirando das coisas e das pessoas a primeira capa de superficialismo. 

Às vezes ela reage diante de um pensamento mais complicado. Às vezes se assusta 
com o imprevisível de uma frase. Eu gosto de manejá-la - como gostava de estar 
montada num cavalo e guiá-lo pelas rédeas, às vezes lentamente, às vezes a galope. 

Eu queria que a língua portuguesa chegasse ao máximo nas minhas mãos. E este 
desejo todos os que escrevem têm. Um Camões e outros iguais não bastaram para nos 
dar para sempre uma herança de língua já feita. Todos nós que escrevemos estamos 
fazendo do túmulo do pensamento alguma coisa que lhe dê vida. 

Essas dificuldades, nós as temos. Mas não falei do encantamento de lidar com uma 
língua que não foi aprofundada. O que recebi de herança não me chega. 

Se eu fosse muda, e também não pudesse escrever, e me perguntassem a que língua 
eu queria pertencer, eu diria: inglês, que é preciso e belo. Mas como não nasci muda 
e pude escrever, tornou-se absolutamente claro para mim que eu queria mesmo era 
escrever em português. Eu até queria não ter aprendido outras línguas: só para que a 
minha abordagem do português fosse virgem e límpida. 


(Clarice Lispector, in A Descoberta do Mundo) 
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E UM HOMEM LEAL 
Apaguemos a lanterna de Diógenes: achei um homem! Não é príncipe, nem 
eclesiástico, nem filósofo, não pintou uma grande tela, não escreveu um belo livro, 
não descobriu nenhuma lei científica. Não, o homem que achei não é nada disso. É um 
barbeiro, mas tal barbeiro que, sendo barbeiro, não é exatamente barbeiro. Perdoai 
esta logomaquia; o estilo ressente-se da exaltação da minha alma. Achei um homem! 
Se aquele cínico Diógenes pode ouvir, do lugar onde está, as vozes cá de cima, deve 
cobrir-se de vergonha e de tristeza: achei um homem! E importa notar que não andei 
atrás dele. Estava em casa muito sossegado, com os olhos nos jornais e o pensamento 
nas estrelas, quando um pequenino anúncio me deu rebate ao pensamento, e este 
desceu mais rápido que o raio até o papel. Então li isto: "Vende-se uma casa de barbeiro 
fora da cidade, o ponto é bom e o capital diminuto; o dono vende por não entender”. 


Eis aí o homem! Não lhe ponho o nome, por não vir no anúncio, mas a própria falta 
dele faz crescer a pessoa. O ato sobra. Essa nobre confissão de ignorância é um modelo 
único de lealdade, de veracidade, de humanidade. 

"Não penseis que vendo a loja (parece dizer naquelas poucas palavras do anúncio) 
por estar rico, para ir passear à Europa ou por qualquer outro motivo que à vista se 
dirá, como é uso escrever em convites destes. Não, senhor; vendo a minha loja de 
barbeiro por não entender do ofício. Parecia-me fácil a princípio: sabão, uma navalha, 
uma cara; cuidei que não era preciso mais escola que o uso, e foi a minha ilusão, à 
minha grande ilusão. Vivi nela barbeando os homens. Pela sua parte, os homens 
vieram vindo, ajudando o meu erro; entravam mansos e saíam pacíficos. Agora, porém, 
reconheço que não sou absolutamente barbeiro, e a vista do sangue que derramei 
faz-me enfim recuar. Basta, Carvalho (este nome é necessário à prosopopeia), basta, 
Carvalho! É tempo de abandonar o que não sabes. Que outros mais capazes tomem à 
tua freguesia...” 

Agrandeza deste homem (escusado é dizê-10) está em ser único. Se outros barbeiros 
vendessem as lojas por falta de vocação, o merecimento seria pouco ou nenhum. Assim 
os dentistas. Assim os farmacêuticos. Assim toda casta de oficiais deste mundo, que 
preferem ir cavando as caras, as bocas, as covas, a vir dizer châmente que não entendem 
do ofício. Este ato seria a retificação da sociedade. Um mau barbeiro pode dar um bom 
guarda-livros, um excelente piloto, um banqueiro, um magistrado, um químico, um 
teólogo. Cada homem seria, assim, devolvido ao lugar próprio e determinado. 

(Machado de Assis, in A Semana) 
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m BEIJOS 

Esforçava-se para ser um homem moderno, mas tinha dificuldade com o protocolo. 
Não sabia, por exemplo, a quem beijar. Quando via aproximar-se uma conhecida do 
casal, perguntava para a mulher, apreensivo, com o canto da boc: 

- Essa eu beijo? 

Nunca se lembrava. Para simplificar, começou a beijar todas. Conhecidas ou não. 


Quando lhe apresentavam uma mulher, em vez do aperto de mão, lhe aplicava dois 
beijos. "Muito prazer!” 

A quantidade era outro problema. Játinha dominado os dois beijos, estava confortável 
com os dois beijos, quando a moda passou a ser três. A mulher, uma vez, observou: 

— Não sabia que você era tão amigo da Leonor. 

- Beijo todas. 

— Mas quatro beijos! 

— Me passei na conta. 

Era difícil. Às vezes ele partia para o terceiro beijo e a beijada não esperava. Ou 
então ela esperava e ele não dava, e quando ele voltava para o terceiro ela já recuara. O 
problema da vida, pensava, é que a vida não é coreografada. 


Ai os homens começaram a se beijar, Tudo bem. Seu lema passou a ser: se me 
beijarem eu beijo, mas não tomo a iniciativa. Sua vida social complicou-se. Quando 
chegavam numa reunião, fazia um rápido levantamento. Essa eu beijo duas vezes, essa 
três, esse me beija, esse não me beija, aquele já está me beijando três vezes... Quando, 
no seu grupo, as pessoas começavam a se cumprimentar com beijos na boca, ele se 
desesperou. 


Naquela noite, na volta de uma festa de casamento, a mulher comentou: 

- Você enlouqueceu? 

— Me descontrolei, pronto. 

— Você beijou todo mundo. 

= Todo mundo estava beijando todo mundo. 

— Você beijou homem na boca. 

— Espera aí. Foi por engano. E foi um homem só. 

— Mas logo o padre! 

Tomado por uma espécie de frenesi, depois de beijar uma fileira de conhecidos 
e desconhecidos, ele dobrara o padre pela cintura e o beijara longamente, como no 
cinema antigo. 

(Luís Fernando Veríssimo, in A Mulher do Silva) 
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2184 
Silabas posadas e leves 


Em muitas línguas, olserva-se a distinção entre 
leves, que se reflete nas regras de atribuição de bro Pesadas q 
atribuição de tom, em línguas tonais). também na 
Por exemplo, no latim, o acento cai sobre a penúltima 
esta for pesada, e na antepenúltima, se a penúltima for ps w 
exemplos abaixo, silabas pesadas são sublinhadas é (* indica ; Not 
ção do acento. A poi 


O) para bél lum 
pepérci 
am[f:) cus 
inte ger 


A constituição da sílaba é fator determinante ilábi 
labas pesadas são constituídas por mais de um ec RaisÃs 
nem todas as sílabas de mais de um elemento são pesadas, 5 
plo, na palavra lacrima, o acento cai na antepenúltima. da Re 
que a penúltima sílaba, cri, tenha três elementos. Já em acre 
ba per, de três elementos, é pesada. A diferença entre as duas ra 
sua estrutura interna, conforme vemos abaixo, ha 


9 ataque da sílaba é ramificado. Na segunda, arimaé | 
se observa é que o ataque é irrelevante para o pes 
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E TÍTULO! 
DOS PRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS 

Art. 1º. A República Federativa do Brasil, formada pela união indissolúvel dos 
Estados e Munic 


Direito e tem como fundamentos: 
I-asoberania; 
H-a cidadania; 
Hl-a dignidade da pessoa humana; 
IV-os valores sociais do trabalho e da livre i 


cativa; 


V-o pluralismo político. 

Parágrafo único. Todo o poder emana do povo, que o exerce por meio de 
Tepresentantes eleitos ou diretamente, nos termos desta Constituição. 

Art. 2º. São Poderes da União, independentes e harmônicos entre si, o Legislativo, 
o Executivo e o Judiciário. 

Art. 3º, Constituem objetivos fundamentais da República Federativa do Brasil: 


1- construir uma sociedade livre, justa e solidária; 

11- garantir o desenvolvimento nacional; 

HI - erradicar a pobreza e a marginalização e reduzir as desigualdades sociais e 
regionais; 

IV - promover o bem de todos, sem preconceitos de origem, raça, sexo, cor, idade e 
quaisquer outras formas de discriminação. 

Art, 4º. A República Federativa do Brasil rege-se nas sua relações internacionais 
pelos seguintes princípios: 

1- independência nacional; 

11- prevalência dos direitos humanos; 

HI autodeterminação dos povos; 

IV - não intervenção; 

V-igualdade entre os Estados; 

VI - defesa da paz; 

VII - solução pacífica dos conflitos; 


VIII - repúdio ao terrorismo e ao racismo; 
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IX - cooperação entre os povos para o progresso da humanidade; 
X- concessão de asilo político. 
Parágrafo único. A República Federativa do Brasil buscará a integração econômica, 
política, social e cultural dos povos da América Latina, visando à formação de uma 
comunidade latino-americana de nações. 


(Constituição da República Federativa do Brasil, de 5/10/88) 
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M ENTREVISTA DE TELEVISÃO 

- Boa noite, Doutor Alarico Pessoa Ventura de Abreu, Diretor do Departamento de 
Fiscalização Interna do Controle Administrativo do IAPETELEC. 

- Boa Noite, 

- Mais alto, Doutor Ventura. 

- Boa Noite! 

- Perguntas da equipe do nosso programa. O Departamento de Fiscalização Interno 
do Controle Administrativo do IAPETELEC tem por função fiscalizar e controlar. 
Dizem que o senhor vem aumentando seus recursos pessoais à medida que os recursos 
do Departamento diminuem. Doutor Ventura... O senhor fiscaliza mesmo ou está 
precisando de ser fiscalizado? 

- Bem... Desde que assumi o cargo de Diretor... 

- Em poucas palavras, Doutor Ventura. 

= Creio que esta pergunta... Trata-se de uma... 

-O senhor é proprietário de um apartamento e de um automóvel. Sua prosperidade 
jávinha de antes... ou depois de ser diretor, Doutor Ventura? 

= O que o senhor chama de prosperidade... 

= Doutor Ventura... Foi uma ventura para a sua vida ter sido nomeado? 

- Devo preliminarmente esclarecer aos senhores telespectadores que minha 
nomeação... 

= Em poucas palavras, Doutor Ventura: 

= A circunstância de haver sido nomeado... 

= O senhor prestou declaração de bens antes de ter sido nomeado? 

- Bem... como eu dizia, devo minha nomeação exclusivamente, 

- Prestou ou não prestou, Doutor Ventura? 

= Creio que a esta pergunta eu poderia responder afirmando. 

- O senhor é tido como um homem simples, honesto, trabalhador, bom pai de 
família, cidadão respeitável. 

- Muito obrigado. 

- Esta fama lhe custa muito dinheiro? Doutor Ventura... Quanto o senhor despende 
por mês para comprar o silêncio dos que o apresentam como homem de bem? 

= Acho simplesmente que esta fama... 

-Ouo senhor simplesmente ganhou fama e deitou-se na cama? Hein? Responda, 
Doutor Ventura. Mas, por favor, em poucas palavras. 

—Se o ilustre entrevistador me permitisse. 

- E por falar em cama: o senhor pode nos dizer se tem dormido bem ultimamente? 

- Não entendo o que o senhor quer insinuar. 
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- O programa é sem censura, Doutor Ventura. Outra pergunta da nossa equipe. O 
seu nome todo é Alarico Pessoa Ventura de Abreu. Doutor Ventura... É verdade que 
o senhor adotou esse nome todo, mas na realidade nunca chegou a saber como se 
chamava o seu próprio pai? 


- Sou oriundo de uma família. 
- De uma família, Doutor Ventura? O senhor chama a isso de família? Última 
pergunta: com quantos paus se faz uma canoa? 


-Muitoobrigado, Doutor Alarico Pessoa Venturade Abreu, Diretor do Departamento 
de Fiscalização Interna do Controle Administrativo do IAPETELEC. Esta TV teve o 
máximo prazer em tê-lo em nosso programa. 

(Fernando Sabino, in Quadrante 2) 
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E O ANEL 

Aoapanharo filho à porta da escola, a advogada Naná viu as lágrimas escorrerem dos 
olhos jabuticaba da babá de um menino. Indagou-lhe a razão e soube que Lanncarly, 9 
anos, sobrinha da pobre mulher, tinha câncer na perna. Trazida de Coronel Fabriciano 
para Belo Horizonte, os médicos cogitaram amputar o membro para evitar metástase. 

Naná visitou a menina na Santa Casa. Lanncarly sofria dores atrozes na perninha 
inchada. Para salvar a menina, os médicos decidiram sacrificar a perna, cortada na 
altura da bacia. 

Dia seguinte, Naná foi ver Lanncarly, por quem se afeiçoara por uma dessas 
Cristoincidências da vida. Pensava em consolá-la, mas encontrou a menina com um 
sorriso nos lábios, alegre por não mais sentir dor. 

Como imaginar uma criança sem perna? Naná deu tratos à bola e procurou o que 
há de melhor. Encontrou a perna mecânica fabricada em Belo Horizonte por um 
alemão. Resistente e flexível à altura do joelho, o membro artificial desdobra-se para 
acompanhar o crescimento da criança. Contudo, o aparelho custava caro. 

Naná juntou todas as joias de ouro que ganhara ao longo da vida, mandou fundi- 
las e transformar o metal num anel. Porém, o valor do anel não cobria o da perna 
mecânica. Persistente na solidariedade, Naná promoveu a rifa do anel entre parentes 
e amigos, amealhando recursos. Muitos talões foram comprados pelo irmão de Naná, 
o jornalista Chico Pinheiro. 

Lanncarly recebeu a perna artificial, tão bem ajustada ao seu corpo que, agora, ela 
calçou os pés com um belo par de tênis e voltou a dançar ao ritmo da moda. 

Há meses, Chico Pinheiro ganhou o anel na rifa e guardou-o como quem se gaba 
de seu troféu. Na noite de Natal, em casa de Esther e Antônio Pinheiro, presenciei a 
solidariedade de Naná coroada, durante a celebração familiar, pelo gesto magnânimo 
de Chico, que deu de presente à irmã o anel que recebera como prêmio. 

Solidariedade é assim: só quem ousa mergulhar no escuro encontra a luz e é 
recompensado quem aceita perder para que o outro seja beneficiado. Generosidade 
calculada é barganha. De que valem as joias tão bem guardadas dos olhos cobiçosos 
dos ladrões se tamanho valor sonega a felicidade de tantos que deixariam de sofrer se 


contassem com uns poucos recursos? 
(Frei Betto, in Estado de Minas, 25/1/01) 
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MM BELO HORIZONTE 

O que me seduz e aflige em Belo Horizonte é mais de foro emotivo que realidade 
explicável. Afnasci, aí me criei. Não posso precisar até onde andei pondo na curiosidade 
que me vem de fora as imaginações que respiram dentro de mim. Um coração atribulado. 

Certamente, alguma coisa a razão percebe e distingue e relaciona; mas não me 
satisfazem os informes da História e da Sociologia. Gostaria de saber coisas que não 
pesam na balança dos estudiosos. 

O azul de Belo Horizonte, por exemplo. Que significação tem o azul da minha 
montanha? 

À maioria, minha preocupação parecerá frivola ou pretensiosa. A outros, 
entendedores dos truques da prosa, parecerá um jeito desastrado de tentar elevar 
liricamente este meu discurso. Assim, se contar com meia dúzia de pessoas solidárias 
comigo na indagação desse azul-celeste, não me sentirei sozinho. Sete pessoas 
procuram compreender o azul do céu de uma cidade, tarefa inútil ou ridiculamente 
preciosa aos olhos dos outros, mas verdadeira e emocionante para elas. 

Que transformações singulares ele traz para os habitantes da cidade? Que tonalidade 
de sentimentos insinua nos espíritos? Que linguagem é o azul? 

Por mais que respeite a erudição dos homens concretos, no plano social me oriente 
por ela, qualquer inquirição sobre o temperamento mineiro será incompleta para mim, 
caso não admita a influência do azul no povo de Minas. 

Em mim, dado a comparações livrescas, o azul de Belo Horizonte é puro azul de 
Mallarmé. Azul malarmaico não define, antes amplia o segredo, enriquecendo-o de 
nuanças emocionais, tão mais abstratas quão mais real o seu vigor encantatório. 

Assinalai do mestre francês todas as passagens referentes ao azul, e chegareis a 
um estranho conhecimento da aridez, do fracasso, do terror da experiência absoluta. 
Conquistareis para sempre um susto novo, um medo inédito. Mais do que isso, roçareis 
a sabedoria divinatória do azul, o que é mais completo, indizível e perfeito. 

Coisas de poeta, dirão; coisas de poeta, repetirei com tristeza. Porque a minha dor 
e o meu despeito é não ser bastante poeta para contar com estilo de homem a verdade 
do azul e de outros mistérios. 

(Paulo Mendes Campos, in Quadrante 2) 
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H OS JOVENS E ZEUS 

Jovem é uma palavra derivada do latim. E em latim se formou a partir de Jove 
(Júpiter), o mais poderoso dos deuses, aquele que os gregos chamavam de Zeus. 
Ajuventude, assim, estaria ligada à proteção divina. 

Aqual juventude se refere essa ação protetora? À condição do jovem de pouca idade 
ouà condição daquele que, independentemente da idade, mantém o espírito jovem? 

O jovem (de pouca idade) tem à sua frente uma riqueza maior de possibilidades, 
mas carece de mais experiência, de maturidade, de um quadro de referências mais rico 
e mais bem trabalhado. Com frequência, é mais afoito. Nelson Rodrigues se irritava 
com os jovens e lhes dava o conselho irônico: “Jovens, envelheçam!”" 

Outros escritores, entretanto, percebem que, para se manter jovem 
independentemente da idade, o espírito precisa do entusiasmo, da rebeldia, da 
irreverência dos moços. 

Jean Cocteau observava: “Assim como há pessoas que morrem jovens, há pessoas 
que nascem velhas.” Nascer velho significa estar condenado à nunca ter o espírito 
jovem. Oscar Wilde fingia deplorar o espírito jovem dos jovens, para na verdade 
ridicularizar a hipocrisia de alguns velhos; reclamava, zombeteiramente: “Esses jovens 
de hoje não respeitam mais os cabelos tingidos!” 

De certo modo, o espírito da juventude nos mais velhos depende sempre da 
juventude real, das manifestações do espírito jovem entre os jovens. 

As sociedades estão sempre se modificando, historicamente. E as mudanças só se 
concretizam, de fato, quando os jovens as assumem, fazendo suas escolhas. As escolhas 
determinam o que as novas gerações decidem que deve mudar e o que deve continuar. 

Éem função dessas escolhas dos jovens que os educadores trabalham. Os educadores 
tratam de lhes transmitir os conhecimentos e as convicções que adquiriram. Com 
espírito jovem, contudo, devem alimentar a suspeita de que talvez as novas condições 
históricas venham a exigir novos critérios; e devem imaginar que talvez os jovens 
venham a questionar de maneira um tanto imprevisível o legado da experiência das 
gerações anteriores. 

Às vezes, os jovens se impacientam, fazem e dizem bobagens. Mas às vezes, 
também, os representantes da experiência das gerações anteriores agem como perfeitos 
idiotas. Em alguns casos, se assustam; em outros, se mostram intolerantes. Assumem. 
atitudes repressivas ou demagógicas; ameaçam os jovens ou tentam seduzi-los. (Não 
devemos esquecer que o hino dos fascistas na Itália era intitulado “Giovinezza”, isto é, 
Juventude”) 

O diálogo é o único caminho razoável, mas é, por sua própria natureza, um caminho 
dificil. E ultimamente está ficando ainda mais dificil. 
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As mudanças na nossa vida têm se acelerado vertiginosamente nas últimas décadas. 
A facilitação das viagens e das comunicações, a televisão, os computadores e a internet 
transformaram antigos hábitos. O fim da União Soviética, a crise do socialismo, & 
afirmação dos Estados Unidos como única potência mundial, a Aids, os transplantes 
de órgãos, tudo se modifica à nossa volta. 

Nesse quadro complexo e instável, os jovens, mal entram na arena das batalhas 
políticas e culturais, são desafiados a tomar decisões que só eles podem tomar. Os 
educadores precisam ajudá-los, levando-Jhes conhecimentos adquiridos, mas também 
ouvindo-os, atentos aos protegidos de Jove (ou Júpiter). 

Se essa relação deteriorar, se os educadores fracassarem e os jovens tomarem 
decisões equivocadas — Zeus nos proteja! 

(Leandro Konder, in O Globo, 23/1/01) 
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| MM ILUSÕES DA VIDA 
Quem passou pela vida em branca nuvem, 
e em plácido repouso adormeceu, 
quem não sentiu o frio da desgraça, 
quem passou pela vida e não sofreu, 
foi espectro de homem, não foi homem, 


só passou pela vida, não viveu! 
(Francisco Otaviano, in Francisco Otaviano, de Xavier Pinheiro) 


E A ORIGEM DA PALAVRA NEGÓCIO 
O trabalho nobilitao homem. Mas o diabo é que, depois que fica nobre, o homem não 
quer mais trabalhar. Assim, compreende-se por que a antiga aristocracia romana era 
| aquintessência da malandragem. De fato, para ser nobre, naquela época, era preciso, 
àntes de mais nada, viver de pernas cruzadas. O trabalho era um castigo próprio para 
escravos. Por isso, o nobre que prezava a sua estirpe e zelava pela sua linhagem não 
| fazia absolutamente nada. O ócio era o prêmio dos deuses para os seus eleitos e deveria 
ser gozado com dignidade (otium cum dignitate). 
| Edaroqueessavidaparasitáriaecontemplativa, para sermantida, exigia um exército 
defâmulos e servos, enquanto para tratar dos penosos serviços de administração deseus 
bens os nobres empregavam procuradores, que, por via de regra, procuravam também 
para si. Não era de admirar, portanto, que algumas casas aristocráticas entrassem em 
crise ou mesmo se arruinassem. Neste caso, por força das circunstâncias, os nobres 
eram obrigados a fazer transações comerciais como os plebeus. Mas essas transações, 
de qualquer forma, eram consideradas, pela aristocracia, humilhantes e vergonhosas, 
pois representavam a negação do ócio, isto é, o “nec otium”. 
Eis aía história secreta da palavra “negócio”, pela qual, ali 
uma invisível predileção. 


, os nobres de hoje têm 


(Barão de Itararé, in Máximas e Mínimas do Barão de Itararé) 
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mM ELOQUÊNCIA SINGULAR 
Mal iniciara seu discurso, o deputado embatucou: 
- Senhor Presidente: não sou daqueles que... 
O verbo ia para o singular ou para o plural? Tudo indicava o plural. No entanto, 
podia perfeitamente ser 0 singula: 
- Não sou daqueles que. 
Não sou daqueles que recusam... No plural soava melhor. Mas era preciso precaver-se 


contra essas armadilhas da linguagem - que recusa? - ele que tão facilmente caía nelas, 
e era logo massacrado com um aparte. Não sou daqueles que... Resolveu ganhar tempo: 
... embora perfeitamente cônscio das minhas altas responsabilidades, 


como representante do povo nesta Casa, não sou... 

Daqueles que recusa, evidentemente. Como é que podia ter pensado em plural? Era 
um desses casos que os gramáticos registram nas suas questiúnculas de português: ia 
para o singular, não tinha dúvida. Idiotismo de linguagem, devia ser. 

-... daqueles que, em momentos de extrema gravidade, como este que o Brasil 
atravessa... 

Safara-se porque nem se lembrava do verbo que pretendia usar: 

— Não sou daqueles que... 

Daqueles que o quê? Qualquer coisa, contanto que atravessasse de uma vez essa 
traiçoeira pinguela gramatical em que sua oratória lamentavelmente se havia metido 
logo de saída. Mas a concordância? Qualquer verbo servia, desde que conjugado 
corretamente, no singular. Ou no plural: 

= Não sou daqueles que, dizia eu - e é bom que se repita sempre, senhor Presidente, 
para que possamos ser dignos da confiança em nós depositada... 

Intercalava orações e mais orações, voltando sempre ao ponto de partida, incapaz. 
de se definir por esta ou aquela concordância. Ambas com aparência castiça. Ambas 
legítimas. Ambas gramaticalmente lídimas, segundo o vernáculo: 

— Neste momento tão grave para os destinos da nossa nacionalidade. 

Ambas legítimas? Não, não podia ser. Sabia bem que a expressão “daqueles que” era 
coisa já estudada e decidida por tudo quanto é gramaticoide por aí, qualquer um sabia 
que levava sempre o verbo ao plural: 

=. não sou daqueles que, conforme afirmava... 

Ou ao singular? Há exceções, e aquela bem podia ser uma delas. Daqueles que. Não 
sou UM daqueles que. Um que recusa, daqueles que recusam. Ah! o verbo era recusar: 

— Senhor Presidente. Meus nobres colegas. 

A concordância que fosse para o diabo. Intercalou mais uma oração e foi em frente 
com bravura, disposto a tudo, afirmando não ser daqueles que. 


constituídas somente por uma vogal são leves e rimas constituíd: 
5 uídas 


Rimas 
+ consoante ou por vogal + vogal (ditongo ou vogal longa) sã 
a) são 


or vogal 
pesadas. 


Em co nseqiiência, podemos definir a distinção entre 
ESTE pe 

e leves como uma distinção entre sílabas com rima et o 

som ca mificida: ramificada e 
blema para esta definição É como rej 

presentar um: 

constituída por uma vogal longa, por exemplo a sílaba mi em im e 
do latim, como sílaba pesada. A primeira solução para este roles 
emonta à McCarthy (1979), para quem os nós terminais da árvore 
silábica são elementos “C" ou *V”, que representam as classes maio- 
fes “consoante” e “vogal” ? 

Vejamos a estrutura silábica de alguns monossílabos portugueses, 


de acordo com esta representação: 


(8) SO aa RE à 


das 
sílabas com 
Um prol 


segmentos da fonologia tradi- 
s traços que definem articula- 


- Elementos “C' e *V' representam Os 
cional. A eles estão associados os demai 


toriamente os segmentos. 
pode ser representada co- 


Com esta abordagem, uma vogal longa 
mo segiência de dois elementos «Y* idênticos. Portanto, a rima rami- 


fica-se como nas sílabas pesadas. 


oc] e [-cons, +voc] (ou qualquer 


+cons, 
ir consoantes e vogais). 


z 
Ce V são abreviações para os conjuntos de maços [ con! 
Sutro conjunto de traços com função semelhante de distin 


A Silaba em Português 95 
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- Como? 

Acolheu a interrupção com um suspiro de alívio: 

= Não ouvi bem o aparte do nobre deputado. 

Silêncio. Ninguém dera aparte nenhum. 

= Vossa Excelência, por obséquio, queira falar mais alto, que não ouvi bem - e 
apontava, agoniado, um dos deputados mais próximos. 

— Eu? Mas eu não disse nada... 

= Terei o maior prazer em responder ao aparte do nobre colega. Qualquer aparte. 

O silêncio continuava. Interessados, os demais deputados se agrupavam em torno 
do orador, aguardando o desfecho daquela agonia, que agora já era, como no verso de 
Bila, a agonia do herói e a agonia da tarde. 

= Que é que você acha? - cochichou um. 

- Acho que vai para o singular. 

= Pois eu não: para o plural, é lógico. 

O orador prosseguia na sua luta: 

= Como afirmava no começo de meu discurso, senhor Presidente... 

Tirou o lenço do bolso e enxugou o suor da testa. Vontade de aproveitar-se do gesto 
e pedir ajuda ao próprio Presidente da mesa: por favor, apura aí pra mim como é que 
éme tira desta, 

= Quero comunicar ao nobre orador que o seu tempo se acha esgotado. 

- Apenas algumas palavras, senhor Presidente, para terminar o meu discurso: 
€ antes de terminar, quero deixar bem claro que, a esta altura de minha existên 
depois de mais de vinte anos de vida pública... 

Eentrava por novos desvios: 

- Muito embora... sabendo perfeitamente... os imperativos de minha consciência 
cívica... senhor Presidente... e o declaro peremptoriamente... não sou daqueles que... 

O Presidente voltou a adverti-lo de que seu tempo se esgotara. Não havia mais por 
onde fugir: 

- Senhor Presidente, meus nobres colegas! 

Resolveu arrematar de qualquer maneira. Encheu o peito e desfechou: 


- Em suma: não sou daqueles. Tenho dito. 

Houve um suspiro de alívio em todo o plenário, as palmas romperam. Muito bem! 
Muito bem! O orador foi vivamente cumprimentado. 

(Fernando Sabino, in Para Gostar de Ler) 


APÊNDICE 
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TERMOS DA ORAÇÃO 


E TERMOS ESSENCIAIS 


1) Sujeito: termo do qual se declara alguma coisa. 
2) Predicado: aquilo que se declara do sujeito. É o verbo e seus complementos, 
adjuntos ou predicativos. 


Ex.: O estudante pesquisou coisas interessantes. 
Quem pesquisou? O estudante, sujeito da oração. O restante (pesquisou 
coisas interessantes) é o predicado. 


CLASSIFICAÇÃO DO SUJEITO 


1) Simples: um só núcleo 
Ex.: O médico chegou cedo. 
Apareceu o ônibus. 
Alguém pediu ajuda. (O pronome é indefinido, mas o sujeito se diz simples.) 
Fiz minha parte. (Eu, sujeito simples, que está subentendido ou oculto) 
A pessoa que entrou está nervosa. (O que é sujeito do verbo entrou; está 
substituindo a palavra pessoa: a pessoa entrou.) 


2) Composto: mais de um núcleo. 
Ex: Paulo e José são jornalistas. 
Eu e tu precisamos conversar. 
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3) Indeterminado: Existe, mas não se pode determinar; ocorre em dois casos: 
a) Como índice (ou símbolo) de indeterminação do sujeito (se). 
Ex.: Precisa-se de apoio. (com verbo transitivo indireto) 
Morre-se de fome. (com verbo intransitivo) 
Ficava-se alegre. (com verbo de ligação) 
Puxou-se da espada. (com verbo transitivo direto e objeto direto 
preposicionado) 
Obs.: Com verbo transitivo direto (sem objeto direto preposicionado) o sujeito é 
simples ou composto, e o se, partícula apassivadora (ou pronome apassivador). 
Ex.; Analisou-se a proposta. (sujeito simples: a proposta) 
Compraram-se a casa e o carro. (sujeito composto: a casa e o carro) 


4) Oração sem sujeito (ou sujeito inexistente). Principais situações: 
a) Como verbo haver significando existir ou indicando tempo. 
Ex.: Houve muitas dificuldades. 
Há dias que não durmo. (A primeira oração não tem sujeito.) 
b) Como verbo fazer indicando tempo decorrido ou meteorológico. 
Ex; Faz quatro anos que não viajo. (A primeira oração não tem sujeito.) 
Ontem fez vinte graus. 
9 Com verbos de fenômenos da natureza. 
Ex.: Aqui chove muito. 
Ventou bastante pela manha. 
Neva naquela cidade. 
d) Com os verbos ser, estar e ir (este com a preposição para) indicando tempo. 
Ex.: Hoje são dez de junho. 
Está frio agora. 
Já vai para dois anos que não nos encontramos. 
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CLASSIFICAÇÃO DO PREDICADO 


1) Nominal: com verbo de ligação e predicativo; o núcleo é o predicativo. 
Ex. Minha avó está tranquila 


núcleo 
Jerbo de ligação é aquele que indica estado ou mudança de estado; ser, estar, 
parecer, ficar, continuar, permanecer, andar, tornar-se etc. Sem predicativo, 
são verbos intransitivos. 
Ex: Júlia ficou admirada. (ficou: verbo de ligação) 
Júlia ficou no colégio. (ficou: verbo intransitivo) 


2) Verbal: com verbo transitivo ou intransitivo, que é o núcleo. 


Ex.: Minha avó leu o livro. 


4 


núcleo 


Minha avó viajou ontem. 
7, 


núdeo 


3) Verbo-nominal: com verbo transitivo ou intransitivo mais predicativo do 
sujeito ou do objeto; tem dois núcleos. 
Ex.: Minha avó leu livro tranquila 


y y 


núcleo núcleo 


Minha avó viajou ontem tranquila. 
v 4 


núcleo núcleo 
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PREDICATIVO 


» 


D) 


3 


Do sujeito 
Ex.: O funcionário voltou animado. 


Do objeto direto 
Ex.: Deixem o corredor livre. 


Do objeto indireto 
Ex: Ela gosta do filho limpo. 


E TERMOS INTEGRANTES 


1) Objeto direto: complemento de verbo transitivo direto. 


Ex.: Resolvi a questão. 
Mostrei-g a todos. 


CASOS ESPECIAIS 


a 


b) 


mado: com preposição que o verbo não exige. 
come: 


Objeto direto preposi 
Ex.: Cumpri com meu dever. (verbos cumprir, puxar, pegar, beber, 


E) 


retc) 


Ninguém entende à mim. (Os pronomes obliquos tônicos exigem 


preposição.) 


Não respeita a ninguém. (os pronomes indefinidos sempre admitem a 


preposição.) 


Objeto direto pleonástico: repetição do objeto direto. 
Ex.: Meu amigo, ninguém o chamou. 
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“) Objeto direto interno ou cognato: com certos verbos normalmente usados 
como intransitivos, 
Ex. Sonhei um sonho agradável. 
Vivo uma vida muito boa. 


2) Objeto indireto: complemento de verbo transito indireto. 
Ex.: Todos carecem de afeto. 
Alguém lhe desobedeceu. 
Obs.: Pode ser um dos complementos de um verbo transitivo direto e indireto. 
Ex. Pedi ajuda ao amigo. 
Mandei-lhe dinheiro. 


CASOS ESPECIAIS 
a) Objeto indireto pleonástico: repetição do objeto indireto. 
Ex.: Ao professor, não lhe diga tal coisa. 


b) Objeto indireto de posse: equivale a um pronome possessivo. 
Ex.: Tocou-me o braço. (= meu braço) 
Obs.: Segundo alguns autores, a melhor classificação, aqui, é de adjunto adnominal. 


3) Complemento nominal: complemento do substantivo (abstrato), adjetivo 
ou advérbio. 
Ex: Não tenho dúvida disso. 


Estava certo da aprovação. 


Tudo foi feito favoravelmente a você. 
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OBSERVAÇÕES 

&) O complemento nominal, às vezes, se confunde com o objeto indireto. Veja a 
diferença, 

* Necessito de apoio. (objeto indireto: completa o sentido do verbo.) 

* Tenho necessidade de apoio. (complemento nominal: completa o sentido do 

substantivo.) 

b) Pode também ser confundido com o adjunto adnominal. Veja. adiante, as 

diferenças. 
4) Agente da passiva: aquele que pratica a ação na voz passiva; transforma-se 


no sujeito da voz ativa. 
Ex.: À mesa foi pintada por meu tio. (Mudando a voz: Meu tio pintou a mesa.) 


M TERMOS ACESSÓRIOS 
1) Adjunto adnominal: determinante do substantivo; é representado por: 
a) artigo definido ou indefinido. 
Ex.: O lápis sumiu. 
Um menino te procurou. 
b) adjetivo 
Ex.: O cão feroz fugiu. 
O numeral 
Ex.: Tenho três gravatas. 
d) pronome adjetivo 
Ex: Faça alguma coisa. 
é) locução adjetiva 
Exe.: Comprei copos de papel. 
Este último caso, por vezes, se confunde com o complemento nominal. 


Obs. 
As principais diferenças são: 
+ Substantivo concreto pede adjunto adnominal. 
Ex.: Achei uma pasta de couro. 
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Adjetivo e advérbio pedem complemento nominal. 
Ex: A lata está cheia de água. 

Agi contrariamente à sua opinião. 
Quando a palavra-base vem de verbo, o termo é complemento nominal 
quando passivo; adjunto adnominal, se ativo. 
Ex: A explicação da matéria foi excelente. (A matéria foi explicada: comple- 


mento nominal.) 
A explicação do menino foi excelente. (O menino explicou: adjunto 
adnominal) 


Adjunto adverbial: indica uma circunstância qualquer para o verbo; mais 


raramente pode ligar-se ao adjetivo ou a outro advérbio; é representado por: 


a 


» 


o) 


o) 


a 


) 


advérbio. 
Ex.: Cheguei cedo. 

locução adverbial 

Ex.: Tremia de frio, 

pronome relativo. 

Ex.: O rio onde me lavei é limpo. 


IS ADJUNTOS ADVERBIAIS 
Afirmação 


Ex.: Fiz mesmo a prova. 
Negação 

Ex.: Não me viram. 

Dúvida 

Ex: Talvez faça calor. 

Modo 

Ex: Trabalhava calmamente. 

Tempo 

Ex.: Antigamente havia muitos cursos. 
Lugar 

Ex. Passei a noite em Recife. 


19) das 
] 


Uma segunda abordagem considera que os nós. 
silábica, que representam os segmentos, são co 
especificados e são representados pelo símbolo. 
defendida por Levin (1985). (Verifique em bl 
bolo na geometria de traços). 
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m) 


n) 


o) 


E) 
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Intensidade 
Ex: Ele fala bastante. 

Causa 

Ex.: Chorou de emoção. 

Meio 

Ex. Iremos de ônibus. 

Instrumento 

Ex.: Pintei com o pincel. 

Condição 

Ex, Sem estudo, não aprenderemos. 

Concessão (ideia contrária, oposta) 

Ex.: Apesar dos gritos, ele não acordou. 

De assunto 

Ex.: Conversavam sobre coisas importantes. 

Fim ou finalidade 

Ex: Vive para o estudo. 

Conformidade (acordo entre a expressão e o verbo) 
Ex.: Agi conforme as ordens. 
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3) Aposto: termo de natureza explicativa que se liga ao substantivo ou pronome 
substantivo; os principais tipos são: 


a 


b» 


9 


a 


Explicativo 
Ex.: Marcos, o pedreiro, está lá fora. 
Resumitivo 
Ex.: O homem, a mulher, as crianças, todos ficaram aliviados. 
Especificativo ou apelativo (nome de alguma coisa ou alguém) 
Ex.: O primo Ricardo formou-se. 

A cidade de Nova Eriburgo tem ótimo clima. 
Relativo a uma oração (o, fato, coisa etc.) 
Ex.: Riam muito alto, q que nos incomodou demais. 
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m vocaTIvO 
“Termo de natureza exclamativa que não pertence nem ao sujeito nem ao predicado. 
Serve para chamar algo ou alguém. 
Ex.: Meu filho. não suba aí! 
Vejam, amigos, que rua larga! 
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CLASSIFICAÇÃO DAS 
ORAÇÕES 


E ABSOLUTA 
Unica oração do período simples. 
Ex: Olga recebeu um presente. 


E DESENVOLVIDA 
Iniciada por conjunção ou pronome relativo. 


importante que se estude. 


E REDUZIDA 
Iniciada por infinitivo (precedido ou não por preposição), gerúndio ou particípio. 
Ex.: É importante estudar. 


E COORDENADA 

A que se liga a uma outra, também coordenada, sem lhe representar qualquer 
função sintática; pode ser: 

3) assindética: sem conjunção 


2) sindétic 
E 
Joração: Recebi meus amigos com alegria: coordenada assindética 


introduzida por uma conjunção coordenativa. 
Recebi meus amigos com alegria, e fomos todos para a cidade. 


22 oração: e fomos todos para a cidade: coordenada sindética 
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CLASSIFICAÇÃO DAS COORDENADAS SINDÉTICAS 


a) 


» 


(o) 


a 


Aditivas: iniciadas por e, nem etc.; expressam uma simples soma. 

Ex.: Cheguei da escola « procurei logo as minhas revistas. 

Adversativas: iniciadas por mas, porém, contudo, todavia etc.; expressam 
uma ideia contrária em relação à coordenada assindética. 


Ex.: Falei muito alto, contudo ninguém me escutou. 


Conclusivas 


iniciadas por logo, portanto, pois (esta, ente vírgulas) etc; 
indicam uma conclusão. 
E 


iz muito esforço, inidade. 


Alternativas: iniciadas por ou, ou... ou, ora... ora, já. 
alternativa. 


Ex.: Ou estudas, ou serás reprovado. 


etc.; indicam uma 


Obs.: As duas são sindéticas alternativas. 


o) 


Explicativas: iniciadas por porque, pois, que etc.; expressam uma explicação 
ou justificativa. 


Ex.: Ele falou muito alto, porque está rouco. 


Obs.: Confundem-se, por vezes, com as subordinadas adverbiais causais. Veja as 


diferenças mais adiante. 


E SUBORDINADA 
Oração que representa um termo sintático (sujeito, objeto direto, adjunto adverbial 
etc.) de uma outra, chamada principal. 


Ele disse que voltaria logo. (A oração é objeto direto da outra.) 


CLASSIFICAÇÃO DAS SUBORDINADAS 


E») 


Adjetivas: iniciadas por um pronome relativo (mais raramente por um 


pronome indefinido), funcionam como adjunto adnominal da oração principal. 


Ex: A casa que construí é grande. (que construí é adjunto adnominal de casa) 
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As subordinadas adjetivas podem ser: 

à) Restritivas: restringem o sentido do antecedente; não há vírgula antes do 
pronome relativo. 
Ex. Chegou a pessoa que faltava. 

b) Explicativas: assemelham-se a um aposto; há vírgula antes do pronome relativo. 
Ex.: Fernando, que é estrangeiro, sentiu-se deslocado. 


2) Substantivas: iniciadas pelas conjunções integrantes que ou se (às vezes 


também por um advérbio ou um pronome interrogativos (onde, quem etc.); podem ser 
trocadas por isto. 


Ex.: Espero que todos compreendam. (Espero isto.) 
As subordinadas substantivas podem ser: 
a) Subjetivas: funcionam como sujeito da oração principal. 


Ex.: É importante que ninguém falte. 
Parece que vai chover. 
b) Objetivas diretas: funcionam como objeto direto. 
Ex.: Não sei quem virá. 
O Objetivas indiretas: funcionam como objeto indireto. 
Ex.: Sempre aspirei a que todos ali se unissem. 
d) Completivas nominais: funcionam como complemento nominal. 
Ex. Estou certo de que tudo se acomodará. 
e) Predicativas: funcionam como predicativo; vêm sempre após o verbo ser. 
Ex.: O ideal seria que pesquisassem mais o assunto. 
f) Apositivas: funcionam como aposto; vêm geralmente depois de dois pontos. 


Ex.: Pediu algo: que o deixassem em paz. 


3) Adverbiais: funcionam como adjuntos adverbiais; são iniciadas por uma 


conjunção subordinativa (menos as integrantes). 


Ex.: Quando amanheceu. o povo regressou. (Quando amanheceu é o adjunto 
adverbial de tempo da oração principal) 
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As subordinadas adverbiais podem ser: 


a 


Obs.: Podem confundir-se com as orações coordenadas sindéticas explicativas. Veja 


Causais: iniciadas por porque, como, pois, já que etc. 


Ex: Sentiu-se mal porque fazia muito calor. 


os exemplos abai 


Volte cedo, porque vai chover. (Depois de verbo no imperativo, a oração será 


coordenada explicativa.) 


A criança ficou feliz porque ganhou um brinquedo. (O fato de ganhar um 


brinquedo fez com que ela ficasse feliz: oração adverbial causal) 


Ele chorou, porque os olhos estão vermelhos. (Trata-se de uma explicação ou 


justificativa para o que se afirmou: oração coordenada explicativa.) 


b 


o) 


» 


» 


Condicionais: iniciadas por se, caso etc. 
Ex.: Se me explicarem bem, entenderei tudo. 


Concessivs 


um a ideia contrária, oposta. 


Ex.: Ainda que pedisse, não seria atendido. 


Comparativas: iniciadas por como, que, quanto etc. 


Ex.: Corre mais que um cavalo. 


verbo geralmente é o mesmo da oração principal e fica subentendido. 
Conformativas: iniciadas por conforme, como, segundo etc. 

Ex.: Fiz tudo como pedi 

Consecutivas: iniciadas por que (depois de tão, tal, tanto, tamanho). 
Ex.: Rodou tanto que ficou tonto. 


Finais: iniciadas por para que, a fim de que etc. 

Ex.: Entrou para que ninguém o chamasse. 

Proporcionais: iniciadas por à proporção que, à medida que, quanto etc. 
Ex.: Quanto mais se esforça, mais progride. 

Temporais: 
Ex 


iciadas por quando, logo que, depois que, mal etc. 
ogo que se formou, conseguiu emprego. 


iniciadas por embora, mesmo que, ainda que etc.; expressam 
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E ALGUMAS ORAÇÕES REDUZIDAS 
a) É necessário colaborar com todos. 


Subordinada substantiva subjetiva reduzida de infinitivo 


b) Ninguém gosta de ser explorado. 
Subordinada substantiva objetiva indireta reduzida de infnitivo 


O) Apesar de ser inocente, estava com medo. 


Subordinada adverbial concessiva reduzida de infinitivo 


d) Vivia para trabalhar. 


Subordinada adverbial final reduzida de infinitivo. 


é) Vium garoto brincando no jardim 
Subordinada adjetiva restritiva reduzida de gerúndio. 


£) Sendo mais responsável, você teria sido promovido. 


Subordinada adverbial condicional reduzida de gerúndio. 


£) Terminado o ano letivo, a família viajou. 
Subordinada adverbial temporal reduzida de particípio. 


E PALAVRAS QUE INICIAM ORAÇÕES DIVERSAS 


D se 
a) Conjunção subordinativa integrante 
Ex: Veja se tudo está bem. (oração subordinada substantiva objetiva direta) 


b) Conjunção subordinativa condicional (- caso) 
Ex.: Jogarei se deixarem. (oração subordinada adverbial condicional) 
O Pronome reflexivo 
Ex: Deixou-se ficar na cadeira. (oração subordinada substantiva objetiva direta 
reduzida de infinitivo) 


2 DESDEQUE 
a) Conjunção subordinativa temporal 
Ex: Estava lá desde que ele chegou. (oração subordinada adverbial temporal) 


b) Conjunção subordinativa condicional 
Ex: Iremos, desde que não chova. (oração subordinada adverbial condicional) 
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a) 


» 


q 


a 


Dj 


a) 


» 


a) 


D) 
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como 
Pronome relativo 

Ex.: Não gostei do jeito como me olharam. (oração subordinada adjetiva restritiva) 
Advérbio interrogativo de modo 

Ex. Ignoro como isso aconteceu. (oração subordinada substantiva objetiva direta) 


Conjunção subordinativa causal 
Ex.: Como era tarde, resolvemos voltar. (oração subordinada adverbial causal) 
Conjunção subordinativa comparativa 

Ex.: Era alto como o pai. (oração subordinada adverbial comparativa) 
Conjunção subordinativa conformativa 


Ex.: Trabalhei como recomendaram. (oração subordinada adverbial conformativa) 


Conjunção coordenativa aditiva 
Ex.: Tanto estuda, como trabalha. (oração coordenada sindética aditiva) 


POIS 

Conjunção coordenativa conclusiva 

Ex.: Trabalhou demais; estava, pois, esgotado. (oração coordenada sindética 
conclusiva) 

Conjunção coordenativa explicativa 

Ex: Fale baixo, pois não sou surdo. (oração coordenada sindética explicativa) 

Conjunção subordinativa causal 


Ex.: Foi reprovado pois não se preparou adequadamente. (oração subordinada 
adverbial causal) 


E 
Conjunção coordenativa aditiva 

Ex: Fuí à escola e falei com o diretor. (oração coordenada sindética aditiva) 
Conjunção coordenativa adversativa 

Ex: Fui à praia e não tomei banho. (oração coordenada sindética adversativa) 


D) 
a) 


b 


o) 


a) 


db 


q 
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MAS 
Conjunção coordenativa adversativa 

Ex.: Corrimuito, mas não me cansei. (oração coordenada sindéticaadversativa) 
Conjunção coordenativa aditiva (não só... mas também) 

Ex.: Não só pinta, mas também escreve. (oração coordenada sindética aditiva) 


QUANTO 
Pronome relativo 


Ex.: Tudo quanto ganhei é honesto. (oração subordinada adjetiva restritiva) 


Conjunção subordinativa comparativa 
Ex: Fala tanto quanto a irmã. (oração subordinada adverbial comparativa) 


Advérbio interrogativo de preço ou valor 


Ex: Não sei quanto custa o livro. (oração subordinada substantiva objetiva direta) 


ONDE 
Pronome relativo 
Ex.: O bairro onde moro é elegante. (oração subordinada adijetiva restritiva) 


Advérbio interrogativo de lugar 
Ex: Desconheço onde está o material (oração subordinada substantiva objetiva 
direta) 


QUEM 

Pronome relativo 

Ex.: Paula, de quem ouvi aquilo, viajou. (oração subordinada adjetiva explicativa) 

Pronome interrogativo 

Ex.: Gosto de quem me respeita. (oração subordinada substantiva objetiva 
indireta) 

Pronome indefinido 

: Isso é resposta de quem nãoquernada. (oração subordinada adjetiva restritiva) 


ass a 


10) 
a) 


» 


1) 
a) 


o) 


o) 


) 


D) 


Ev) 
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QUANDO 
Conjunção subordinativa temporal 


Ex.: Todos se animaram quando o trem parou. (oração subordinada adverbial 


temporal) 

Advérbio interrogativo de tempo 

Ex.: Ninguém me disse quando eles egressariam. (oração subordinada substantiva 
objetiva direta) 


Pronome relativo 
Ex: O dia quando nasceram estava nublado. (oração subordinada adjetiva 
restritiva) 


QUE 

Pronome relativo 

Ex.: À árvore que plantei já dá frutos. (oração subordinada adjetiva restritiva) 

Conjunção coordenativa explicativa. 

Ex: Não faça isso, que é perigoso! (oração coordenada sindética explicativa) 

Conjunção coordenativa adversativa 

Ex: Peça isso a outra pessoa, que não a ele. (oração coordenada sindética 
adversativa) 


Conjunção subordinativa comparativa. 

Ex.: Sempre trabalhou mais que o amigo. (oração subordinada adverbial 
comparativa) 

Conjunção subordinativa consecutiva 

Ex.: Era tamanho seu medo que desmaiou. (oração subordinada adverbial 
consecutiva) 

Conjunção subordinativa causal 

Ex.: Doente que estava, não pôde viajar. (oração subordinada adverbial causal) 


Conjunção subordinativa concessiva 


Ex.: Doente que estivesse, viajaria. (oração subordinada adverbial concessiva) 


dente das outras propriedades do segmento, 
| quando um segmento é ar 


pode permanecer intacta e ser reassociada a outro 
é 


| fenômeno é observado em diversas línguas e é 


l compensatório, 


O exemplo que apresentamos é da língua Koni (K: i 
1994, p. 295). Uma segiiência de vogal cu; ps ar 


gal longa com a perda de C. Tia + C passa a ser uma vo- 
(12) 
» b. [e 

A f q >/8 — 
A 
des Domo é ! 


Uma representação dos segmentos em termos de elementos CV 
Tão poderia explicar este alongamento, já que os traços da vogal não 
Poderiam espraiar-se para o nó €, originalmente ocupado pela nasal. 


213 
O molde silábico 


As línguas diferem quanto ao número de segmentos permitido em 
constituinte silábico Há línguas que permitem apenas um seg- 
rima. Há línguas que permitem um seg- 

rima, Por outro lado, há línguas que permi- 

| um no núcleo e até três segmentos na 
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8) Conjunção subordinativa integrante 
Ex.: É certo que voltarei. (oração subordinada substantiva subjetiva) 
Obs. Pode iniciar todas as outras orações subordinadas substantivas. 


h) Pronome interrogativo 
Ex.: Não sei que desejas. (oração subordinada substantiva objetiva direta) 
) Conjunção subordinativa final 
Ex: Faço votos que sejas feliz. (oração subordinada adverbial final) 
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EXERCÍCIOS 


203) Assinale a oração de sujeito simples. 
2) Disseram coisas importantes 
b) Adianiou-se o salário. 
€) Há problemas sérios na empresa 
d) Falou-se em transformações radicais 


204) Assinale a oração sem sujeito. 
à) Volte cedo. 
b) Alugaram a casa 
o) Esttrovejando demais 
d) Admiu-se o ero, 


205) Marque a oração de predicado nominal 
2) Continuávamos ai 
b) Tenho excelentes colegas, 
6) Elas pareciam bem esclarecidas, 
à) Augusto ficou no escritório. 


206) Marque a oração de predicado verbal. 
à) Os estudantes regressaram agitados. 
b) Ninguém aqui é bobo. 
€) Ando riste, 
d) Ocorreu um fato novo. 


207) Assinale a oração de predicado verbo-nominal. 
4) Adquiri um bom material naquela loja 
b) O navio chegou carregado de soja. 
€) Tudo permanece igual 
) A grama foi aparada peo jardineiro 


208) Marque a opção sem objeto direto. 
a) Elo fez de manha. 
b) Mi alguém no quintal 
€) O amista pintou um novo quadro. 
à) A semente virou árvore 


209) 


no 


uy 


=) 


23 


no 
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Marque 4 opção sem objeto indireto. 
à) Anseio por sua chegada. 

b) Conversei com Rodrigo. 

€) Perdeu tudo com a seca 

d) Gosta-se de lugares tranquilos. 


Marque a opção sem complemento nominal. 
a) Refiro-me à nossa condição. 

b) Não fiz alusão aquele povo. 

<) Realizei a venda do apartamento. 

d) Não temos confiança nele, 


Marque a opção sem agente da passiva. 
a), Era amado de todos. 

b) A sala tinha sido lavada por mim. 

o) Fui feito para você. 

€) Acão fora tratado pelo veterinário, 


Admiro sua persistência, rapaz. 
Respectivamente, temos: 

a) predicativo e vocativo 
b) adjunto adnominal e aposto 


€) adjunto adnominal e vocativo 
d) adjunto adnominal e sujeito 


O primo Alberto tem um anel de prata. 
Respectivamente, temos: 

à) adjunto adnominal e adjunto adnominal 

b) aposto e complemento nominal 

€) adjunto adnominal e complemento nominal 
d) aposto e adjunto adnominal 


Com tinta vermelha escrevi uma chorosa carta. 
Respectivamente, temos: 

4) adjunto adverbial de meio e adjunto adnominal 

b). predicativo e núcleo do objeto direto 

&) adjunto adverbial de instrumento e núcleo do objeto direto 
d) objeto indireto e adjunto adnominal 


am 
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215) 


E) 


Depois do almoço, vi crianças no campo passcando alegremente com suas mães. 
Na frase acima, temos: 

a) predicado verbal, 1 objeto direo e 4 adjuntos adverbiis 

b) predicado verbal, 1 objeto direto 3 adjuntos adverbiais 

6) predicado verbo-nominal, 1 objeto direto e é adjuntos adverbiais 

à) predicado verbal, 2 objetos diretos e 4 adjuntos adverbiais 


Dê a função sintática dos termos sublinhados. 
1) O onibus parou nacsquina. 

2) Havia poucas mulheres trabalhando. 

3) Estou ansioso por sua vin à nossa casa 

4) Arrependeu-se de tudo o infeliz 

5) suado, olericista, acaba de chegar, 

6) Ossaldo, a sleicsa acaba de chegar 

7) A realização da esa está ameaçada. 

8) — Nosso trabalho ser analisado com carinho par todos os membros 
9) — Só preciso de uma coisa: su amizade 

10) Aqui não se conversa sobre religião. 

11) Apesar da música lia. consegui dormir lago. 

12) A história que nos contaram é verdadeira 

13) A felicidade a que aspiramos só depende de nós mesmos. 
14)  Colhemos boas uvas para o preparo do vinho. 

15) Iso he será proveloso. 

16) Acariciei-he os cabelo. 

27) Mandei he um jarro chints 

18) Este jaro parece chines 

19) Segundo as últimas informações, fará fio à no 

20) Uma palavra especial - perdão ele não consegue entender 
21) Um ralo de luz penetrou-me o coração angustiado 

22) Com centra, teremos de enfrentar adversários que jogam sujo 
23) Ela tem ânsia de paz 

24) ada será possível sem sun ajuda 

25) Jamais entendeei o que ee pedi 

26) Ele não é responsável. o que impedirá sua promoção. 

27 Considero-a responsável. 

28). Quem pós o manual naquela estante? 

29), Nossa volta da Europa será antecipada 

30) Tu, amigo. será chamado imediatamente 
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Oração coordenada sindética: 
a) adiiva 0) adversativa 


b) conclusiva a) explicativa 


Você entendeu o problema, logo já pode começar. 
Oração coordenada sindética: 

a) adversativa o) adiiva 

b) altemativa d) conclusiva 


Assinale a oração coordenada sindética explicativa, 
=) Pulou o muro e fugi. 

b) Estude, que a prova será dificil 

O) Bebeu muita água, mas continua com sede. 

à) Ora ri, ora chora 

Assinale a opção que apresenta uma ocação absoluta. 
à) Levamos as crianças para o jardim. 


b) Percebi que nada conseguiria 
e) Ebom conversar. 
d) Tudo que quero é silêncio interior. 


Marque a frase com oração subordinada adjetiva restritiva. 
3) Leve o que desejar. 

b) Grite, que ele ouvirá. 

€) Iritou o tigre, que é animal feroz 

d) Não sei quem é el. 


Assinale a frase com oração subordinada 
a) Bebi o refresco que ele me deu. 

b) Adoro o bairro onde resido. 

€) Conheci Patrícia, que mora ao lado. 

€) A mulher de quem lhe falei está no jardim. 


Parece que nada mudou. 
Oração subordinada substantiva- 
a) predicativa O aposit 


b) subjetiva à) objetiva direra 


as 
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Tenho receio de que roubem a bolsa. 

Oração subordinada substantiva: 

à) predicanva O) apositiva 

b) objetiva indirea à) completiva nominal 
O bom seria que todos se amassem. 

Oração subordinada substantiva: 

a) predicativa O) subjetiva 

b) objetiva direa d) objetiva indireta 


Assinale o erro na análise da oração subordinada substantiva. 
à), Aposto que ele virá (objetiva dire) 

d) Sabe-se que nara água (objetiva ires) 

O) Convém que fiquem quitos. (ubjetiva) 

d) Não é possível que queiram mais (subjeuiva) 


Logo que nasceu dia. a caravana prosseguiu. 
Oração subordinada adverbi 


2) causal à condicional 
b) temporal à) fal 

Era ão alo que tocava oct da casa 

Oração subordinada adverbial: 

0 causal &) conformativa 
b) comparaiva à) consecuiva 
A medida que o tempo passas voc irá se acostumando. 
Oração subordinada adverbi 

2) final o proporcional 
b) temporal à) concessiva 
Mesmo que falasse alguem. o trabalho não seia interrompido. 
Oração subordinada adverbial: 

2) concesiva o) comparaiva 


b) condicional d) causal 


Sé não há oração adverbial comparativa na alternativa: 
4), Viajo mais que voce. 

b) Ele é fone como um touro, 

€) Porou-se como a mãe mandou, 

4) Tu te divertes tanto quanto eu. 
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Marque o erro na análise da oração subordinada adverbial 
a) Lima vez que todos concordaram. devolvere! a proposta (causal) 

b) Casoa prova seja anulada, voltarei ao curso. (condicional) 

€) Você será o escolhido, a menos que haja uma surpresa. (conformativa) 
d) Como fazia frio. pegou o cobertor. (causal) 


Classifique as orações sublinhadas. 
1) Faloualto e ninguém ouviu 

2) A queele perdeu era a melhor. 

3) Quando cheguei, todos se aquiciaram. 

4) Nunca tive medo de que me expulsassem de lá 

5) Leu toda a obra do autor; tem. pois. competência para o sargo. 
6) Desde que voct queira. mudaremos a data 

7) Urge quenosapronemos. 

8) — Abrimos todas as portas, a fim de que passasse o cheiro de mofo. 
9) — Todos quantos ali motam serão convidados, 

10) A verdade é que escasscarão os alimentos. 

11) Conquanto tenha se esforcado. não alcançou o objetivo. 

12) Não só caminha pela praía, mas também frequenta uma academia. 
13) Desde que comecei meu trabalho. não conversei com o supervisor. 
14) Alguém trouxe flores, porque o pátio cstá cheio de pétalas. 

15). Apresento-lhe minha esposa, que também nasceu naquela cidade. 
16) Necessitava muito de que o auxiliassem na tarefa 

17) Nem corre, nem joga futebol 

18) Apenas parou a chuva, as crianças recomeçaram a brincadeira. 
19). Diga-nos aonde deseja ir. 

20) Ali está o prédio cujo telhado foi construído. 

21), Farei o possível, se bem que não estou oximista 

22) Não se definiu quem poderá pariipar do concurso. 

23) Agiu como um irresponsável 

2%) Quanto menos você senta. menos consegue. 

25) Contentou-se com o que sobrou. 

26) Fraco que era, não ergueu a pilastra. 

27) E imprescindível que facamos a paz em nós mesmos 

28) Dirigi-me a ele assim que cheguei 

29) Era tala sua dificuldade, que o colega o amparou. 

30) Se desistirmos. seremos derrotados. 

31) Não tinha noção de que aquilo era vital 

32) Seja sincero, pois é melhor. 
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33). Enviou um telegrama que diz tudo, 
34) Visto que não fi convidado. ficarei em casa 

35), Por mais que me dedique. sou sempre preterido 

36). Só desejava uma coisa: que pudesse permanecer no grupo. 
37) Pistendostegachá 

38), Fiz muita comida, enticianto quase ninguem comes 
39) Segundo nos informaram, o incêndio já foi debelado. 

40). Amemos a Deus, que nos concede a htnção da vida 


GABARITO 
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M GABARITO 1 
(QUESTÕES OBJETIVAS) 


3e 
ad 
sb 
sb 


2 
e 
ue 
21a 
31a 
ad 


ara 
28c 
294 
30b 
ab 
32b 


49 
qe 
ne 
ad 
31 
ad 


Sia 
sob 
sad 
sae 


66 
ab 


2a 
12d 
22d 
32c 
“2b 


24 
12b 
2a 
32c 
s2d 


2b 


3b 
13b 
23c 
sad 
434 


ad 
13d 
23 
334 
asb 


3d 


ud 
13€ 
14b 
asd 
16a 


4d 
14d 
24 
sab 
Me 


E 
34d 
35c 
36b 
a7d 
asd 
39c 


4a 
14b 
24b 
sad 
a4a 


sed 
ste 
s8c 
59a 
60c 


5c 6b 
15a 16 
25b 26b 
35d 36b 
asd) 

Se 6 
15c 16 
2sb 26d 
35c 36d 
454) 


dc 5b) 


7d 
a7d 
27a 
sb 


7a 
17e 
27 
a7d 


aza 
18c 
19b 
20d 


8a 

18d 
28d 
38a 


40d 
ae 
s2b 
43a 
44b 
asc 


sc 
18b 
284 
38a 


sic 
e2d 
63a 
sad 


sá 
19b 
29b 
39 


sd 
19c 
29b 
394 


10c 
20€ 
30d 
40d 


104 
20d 
304 
40c 


O molde é uma afirmação geral a respeito da estrutura Possível de 
sílabas numa determinada língua. Vejamos o exemplo do inglês que 
possui os seguintes padrões de sílabas (para descobrir os padrões de 
sílabas de uma língua, analisam-se, de preferência, Os monossílabos 


desta língua) 


(13) id VC 1 My (Lay]) 
bad cvc isle WINE (aj) 
bread ceve bye Cvv ((baj)) 
band cvec | bide cvvc (Ibajd]) 
brand Cevcc bind cvvec (Ibajnd]) 

bride CCVVC  (Ibrajd)) 


grind CCVVCC ([grajnd) 
(Hogg e MeCully, 1987, p.35) 
Podemos observar que a estrutura mínima é VC ou VV. A estrutu- 
ra máxima é CCVVCC, com seis segmentos. Com exceção do núcleo, 


todos os outros elementos são opcionais. Isto pode ser expresso da 
seguinte forma: 


(14) Molde silábico do inglês 


[e 


DARE 
(A) R 
SAS 
=sil  (+soan) Nu RE (Co) 
+sil (+soan) + cons (-soan) 


(adaptado de Selkirk, 1987) 


Na representação acima, são usados parênteses para indicar ele- 
mentos opcionais da sílaba: o ataque e a coda são opcionais, enquanto 
o núcleo é obrigatório. Além disso, o segundo elemento do núcleo, 
como também o segundo elemento de ataque e coda, são opcionais. Os 
nós terminais indicam que tipo de segmento pode ser associado a cada 
posição. Os traços utilizados são os traços de classe maior: silábico. 
soante e consonantal, * 


? Em abordagens mais recentes, os traços de classe maior preferidos são [soante], (aproxima 
te) e [vocóide). (Ver seção 1,2.2,1,1.2). 
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Qc 2d 3c 4a Sb 6 Tc Bd 9c 104 
lb 12c 134 14d 15c 16a 17d 18d 19b 20b 
21c 22d 23b 242 25b 26b 27d 28d 29d 30b 
31c 32a 33c 344 35c 36c 37b 38c 39d 40d 
4lc 424 43d 44c 45b) 


7a 74c 7b 

73c 75b 78d 
76d 

so 


(lc 2d 3a 4d So 


Gb 2e 3d 4a Sc 6d 7b Bb 9d 10d 
Mc 2a 13d l4c 15a 16b 17d 18c 194 20b 
2d 22d 23b 24b 25a 26c 27d 28c 290 30 
31d 32d 33 342 35b 36a 37c 38a 39b 40c 
41c 42d 432 44a 450) 


8sc 98a 102€ 
86c 94c 103 d 
Bra 96c 104c 
asd s7á 105 a 
8a sd 106b 
sod 99d 107c 
sid 100b 108c 
s2b 101c 

au 


(la 2c 3a 4d Sb 6d 7b Ba 9c 10d 
1ld 12c 13b 14c 15d 16b 17a 18a 19d 20c 
21c 22b 23b 24b 254 26c 27b 28d 29d 30c 
S1c 32d 33c 34b 354 36a 37 38b 39d 404 
41c 42d 43c 44b 452) 
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112€ 
113c 
14d 
115 
116 
ua 
usb 


136 
qa 
na 
2a 
sic 
ab 


188c 
139€ 
140d 
141a 


152 
ab 
1a 
nd 
ad 
ad 


153c 
1544 
155€ 
156c 


168 
(ta 
ud 
21€ 
31c 
ab 


2º 
12d 
me 
32d 
42b 


2d 
12d 
22b 
324 
42c 


24 
12d 
22d 
32a 
42c 


3 
a3d 
234 
33b 
43c 


ad 
13c 
23b 
33c 
asd 


3e 
12b 
28b 
33b 
43c 


119€ 
1204 
nd 
122b 
124€ 
125d 
1264 


ab 
14c 
24d 
3a 
sab 


sd 6a 7 
1sb 16d 17c 
25b 26c 27 
35b 36d 37c 
454) 


142c 
143c 
144d 
145d 


4 
14c 
24c 
E 
a4a 


sb 6b 7a 
1sb 16a 17d 
25b 26d 27a 
asd 36a 37 
45d) 


157b 
158b 
159d 
160d 


ab 
14b 
24b 
34d 
sad 


Sc 6 7a 
15c 16d 17d 
25e 26d 27d 
35a 36c 37 
454) 


s27a 
128b 
1294 
130c 
131 
132b 
33d 


sb 
18c 
28d 
38a 


146b 
147e 
148 d 
149a 


sc 
18d 
28c 
38a 


a61a 
162b 
163b 


eb 
18a 
28a 
asd 


9c 
19b 
29b 
39b 


sa 
19c 
294 
39d 


9c 
19c 
29d 
394 


104 
20d 
30d 
sd 


10€ 
204 
30b 
40a 


10a 
204 
30b 
40a 
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170c 
amb 
72d 
173a 
174 


178 
(lc 2b 3c 4d Sb 6b 7d Be 9a 10€ 
ud 12c 134 14b 15c 16d 17a 18c 19b 204 
21b 22d 23d 244 25b 26d 27c 28c 29d 30b 
3la 32a 33c 34c 35a 36d 37b 38c 39c 40d 
aid 42d 43b 44c 454) 


181b 188c 195d 
182d 189b 196b 
as3d 190d 197a 
184c 191b 198€ 
185c 1924 199a 
186d 193€ 200€ 
187b 194c 

202 


(Lc 2b 3d qd Sb 6 7a Be 9d 10b 
ub 12d 13d 14b 15b 16a 170 18d 190 20b 
21b 222 23d 24a 25b 26b 27d 28a 29d 30 
3la 32c 33c 34d 35d 36a 37d 38a 39b 40 
dc  42b a3b da 45) 
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mM GABARITO 2 

1) cipó - acarajé - armazém - boné - vatapá - carijós - vinténs - atrás — através 

2) fácil - éter - clímax - órfã - pátria - vírus - rádom - álbuns - éden - júri 

6) ajudála-emos - vê-la-ei- parti-lo-á - admitilo-íamos - pô-lo-ei 

7) troféu- anéis - fogaréu - os sóis 

8) Luís - ruído - ruíste - raízes - juíza — caístes — eu caí proteina - baú - saímos 

10) coroa, degrau, moita, só, ainda 

12) bênção - miosótis — amável - cipó - mês - segredo - já — órfã — enérgico - 
abricó — sério — gás - centeio — vê-lo-ás — plateia — pudico - ananás - fênix — 
atraímos - retém — saímos - vezes - suíno - zênite - necropsia - crê - tênis - doce — 
paijé - crêramos - pangaré 


1. Ocopoqueeulhe trouxe está limpo. 
2. Adquiri as revistas que ele elogiou. 
3. Ninguém soube fazer os cálculos que resolveriam o problema. 
4. O suco que bebemos estava sem açúcar. 
5. Respondi à carta que Helena me enviou. 
6. Este é o material de que preciso. 

7. O exercício a que eu me refiro é fácil, 

8. Alâmina com que ele se cortou é afiada. 

9. A empresa por que sempre lutamos está progredindo muito. 

10. A janela a que você se encaminhou estava suja. 

12. O vestido que Paula alugou é branco. 

12. Recebi um bilhete a que responderei logo. 

13, Os navios que se aproximavam do porto estavam carregados. 

14. Este é o chapéu com que saí 

15. Tudo que eles me propuseram era possível. 

16. A empresa a que eu me dediquei por muitos anos progrediu muito. 

17. Foi perfeita a orientação que recebemos na escola. 

18. Falava de um acidente que ninguém percebera. 

19. A comunidade a que ele tinha sido útil o abandonou. 

20. A transportadora a que encomendei o serviço tem sede fora do Rjo de Janeiro. 


1. Orapaz a quem enviamos a resposta disse a verdade. (ao qual) 
2. Faltou ao serviço o tesoureiro de quem necessitamos bastante. (do qual) 
3. O gerente com quem discuti continua esperando. (com o qual) 
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Havia naquela casa algumas pessoas a quem pedi ajuda. (às quais) 

S. Eis aqui a mulher por quem lutarás. (pela qual) 

6. A enfermeira a quem fiz referência terminou seu trabalho. (à qual) 

7. Está lá fora o homem com quem gostaríamos de conversar. (com o qual) 

8. É muito bonita a criança sobre quem lhe falei. (sobre a qual) 

8. Amédica em quem tinhas confiança está na Europa. (na qual) 

10. Estava triste o jornalista de quem vocês se queixaram. (do qual) 

11. A empresária com quem eu me aborreci sentiu-se mal. (com a qual) 

12. Antônio é o caseiro a quem fiz o pagamento da quinzena. (ao qual) 

13. A pesquisadora a quem dei preferência fez um excelente trabalho. (à qual) 

14. O jornalista com quem você se comprometeu já entregou a matéria. (com o qual) 

15. O pedreiro em quem sempre acreditei foi à minha casa pela manha. (no qual) 

16. Lúcia, de quem tenho saudades, escreveu-me. (da qual) 

17. O sindicalista contra quem há um delicado processo vai ser entrevistado à noite. 
(contra o qual) 

18. A costureira a quem prometi ajuda resolveu o problema. (à qual) 

19. Pediu demissão o diretor a quem fizemos queixa. (ao qual) 

20. A moça de quem jamais duvidei vai sair da cidade. (da qual) 


1. Comprei o cão cuja pata está machucada. 

2. Ojovem cuja namorada viajou escreveu a carta. 

3. O cantor de cujas músicas gosto muito foi premiado mais uma vez. 

4. A emissora cujos jornalistas são responsáveis noticiou o acidente. 

5. Fiz uma prova cujo gabarito foi anulado. 

6. Apareceu o trabalhador em cuja palavra confio. 

7. A árvore cujo tronco foi atingido pelo caminhão continua viva. 

8. Ganhei uma planta com cujas folhas é feito um chá saboroso. 

9. O problema para cuja solução contribui atormentou muita gente. 

10. O cientista de cuja capacidade ninguém duvida trabalha naquele laboratório. 

12. A mulher a cuja influência eu quis fugir deseja prejudicar-me. 

12. A gravata cujas cores criticamos é italiana. 

13. O deputado à cujo assessor propus uma nova rotina de trabalho não mostrou 
nenhum interesse, 

14. Rodolfo, com cujo colega eu me aborreci, não disse nada. 

15. O atendente cuja boa vontade a freguesa elogiou receberá um aumento de salá 

16. Está sorridente o atleta cujo desempenho foi satisfatório. 

17. Carolina, cujo único prazer era ver televisão, acabou adoecendo. 


as4 
18. 
as. 
20. 


25) 


28) 
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Meu vizinho de cima, a cujos hábitos jamais aludi, é bem estranho. 
Mostrou-me uma pesquisa cujo teor é sério. 

Maurício, cujas ideias me desagradam, não teve culpa. 
1. animal 6. obrigada 

2. anexas 7. quite 

3. mesma 8.bom 

4, necessário 9. mesma 

S. possível 10. possíveis 

2. anexas 7. leso 

3. bastantes 8. menos 

5.sós 10. clara 

6. piscina 

Calçaram a rua onde eu a conheci. 


A fábrica onde você trabalha tem centenas de trabalhadores. 
Perdi a carteira onde sua foto estava. 

A cidade de onde viemos há um ano possui um clima agradável. (ou donde) 
Há muitos estrangeiros no bairro aonde iremos amanhã. 

A estante onde coloco meus cadernos será pintada novamente. 

O lugar de onde vim é aconchegante. (ou donde) 

Temos um hotel onde os artistas sempre se hospedam. 

Gosto muito do clube aonde ele foi com os filhos. 


. O rio onde tomei banho tem águas limpas. 


A vala onde o turista se sujou fica naquela estrada. 


. O bairro aonde iremos no sábado é muito afastado. 


O piso onde meu filho escorregou estava ensaboado. 

Dali avistávamos o precipício onde o ônibus caiu. 

O estádio onde o jogo será realizado pertence ao município. 

O vale onde o animal foi encontrado tem muita neblina. 

A selva de onde eles procedem fica na África. (ou donde) 

O caminhão onde o contrabando estava foi parado pela polícia 

Secou a fonte onde os cisnes nadavam. Ê 


. O bolso onde pus as moedas estava furado. 
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1. A árvore em que o pássaro fez ninho é muito antiga. 
2. Ele fez uma pergunta na qual todos pensaram muito. 

3. Osvaldo, cujo trabalho foi premiado, ficou bastante feliz. 
4. Não encontrei a pasta onde deixei os documentos. 

5. Todas quantas estão aqui serão aproveitadas. 

$. A diretora a quem pedi emprego está na Europa. 

7. Era muito difícil a tarefa sobre a qual exigi explicações. 
8. Adquiri o dicionário que você recomendou. 

9. Mariana, a cuja beleza estou escravizado, é colega de faculdade. 

10. Traga-me o jornal onde li aquela notícia 

11. Apartida à qual aludimos foi emocionante. 

12. Os moradores a quem a associação impôs silêncio ficaram revoltados. 
13. O tema que propus agradou a todos. 

14. O ancião cuja conduta só podemos elogiar lançou a sua candidatura. 
15. Gostava daquela rua onde as pessoas sempre se cumprimentavam. 
16. Tudo quanto realizei teve o apoio da sociedade. 

17. Dulce, a cujas virtudes inúmeras vezes fiz alusão, vive sozinha. 

18. A festa pela qual estava ansiosa foi adiada. 

19. O candidato em quem votei me decepcionou. 

20. O clube a que não quis associar-me tem uma bela piscina. 


1. Ahistória de que lhe falei é muito triste. (ou da qual) 

2. O aluno cujo pai ficou doente faltou. 

3. O diretor a quem você enviou o relatório mandou chamá-lo. (ou a que, ou ao qual) 
4. Aescultura com que fiquei impressionado está bem protegida. (ou com a qual) 

S. Traga o papel onde coloquei minha assinatura. (ou em que, ou no qual) 

6. Fizo teste que você exigiu. 

7. O pintor a quem aludimos alugou aquela sala. (ou a que, ou ao qual) 

8. Aqui está a mulher por cujo amor sempre lutei. 

9. Mostraram-me o canil onde meu cachorro ficou. (ou em que, ou no qual) 

10. Conhecialgumas pessoas com quem pude conversar. (ou com que, ou com as quais) 
11. Meus livros, a que tenho muito amor, estão cheios de pó. (ou aos quais) 

12. Apareceu o policial com cuja ajuda não pude contar. 

13. No jarro há flores que precisam ser regadas. (ou as quais) 

14, Encontrei na estação o arquiteto a quem a valise pertence. (ou a que, ou ao qual) 
15. Na escrivaninha há um estojo onde vocês encontrarão o anel. (ou em que, ou na qual) 
16. Meu sobrinho, em cuja casa residi, é excelente pessoa. 

17. O céu estava repleto de estrelas que piscavam suavemente. (ou as quais) 

18. As roupas de que ele se desfez eram muito velhas. (ou das quais) 

19. Conheço naquele bairro uma senhora cuja alegria contagia a todos. 

20. Admiro o jornaleiro a quem mandaste o recado. (ou a que, ou ao qual) 
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so) 
1. haverá 

2. existem 

3. houve 

4, pode 

5. podem 

6.faz 

7. deve 

8. embarcaram 

9, embarcou ou embarcaram 
10. falta 


ss) 

1. erramos 

2.errou ou erramos 

3, bateram 

4. bateram 

5. bateu 

6. viajaremos 

7. viajareis ou viajarão 
8. vencemos 

9. venci ou vencemos 
10. conseguiu 

11. conseguiram 

12. contam 

13. conta 

14, festejava ou festejavam 
15. festejava 


es) 
1. porque 
2. por que 
3. porque 
4. porque 
5. porquê 
6 porque 


11. faltam 

12, falta ou faltam 
13. comprou 

14. compraram 
15. construirá 

16. construirão 
17. gosta 

18. comem 

19, leem 

20, precisa 


16, resolverá 
17, resolveremos ou resolverão 
18. ajudará 

19. era ou eram 

20, serão 

21. será 

22. são 

23.sã0 

24.6 

25. parecem 

26. parece 

27, parece 

28. parece 

29. parece 

30. parece 


7. por quê 
8. porquê 
9. porque 
10. porque 
11. por que 
12. por quê 
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1. Carlos não teve percepção do perigo. 
2. O garoto tem muita admiração por seus pais. 

3. Ele quer a resolução imediata do problema. 

4. Lutemos para a edificação da paz em nós mesmos. 

5. Desejávamos a pronta paralisação de todas as atividades econômicas. 

6. Os políticos procuravam o total envolvimento dos fazendeiros do Amapá na trama. 
7. Tentemos o cabal aproveitamento das suas explicações. 

8. É necessário o correto manuseio do aparelho. 

9. É proibida a permanência de estranhos na seção. (ou É proibido permanência...) 
10. O escritor fez alusão ao casamento da irmã. 

11. Ele não tentará a condução clara do processo. 

12. Esperamos melhor posicionamento dos zagueiros no segundo tempo. 


1. Paulo e José, participantes da festa, nada viram de anormal. 

2. Encontrei teu sobrinho, leitor de todos os meus artigos. 

3. Pessoas amantes da natureza são especiais. 

4. Os supervisores desse departamento não podem faltar. 

5. As atividades mais agradáveis aos nossos visitantes são os passeios pelo bosque. 
Márcio, meu ajudante usual, fala várias Línguas. 

As pessoas carentes de afeto são normalmente humildes. 

Trabalham naquela sala os funcionários estáveis. 

Os assinantes de nosso jornal receberão em casa boletos pagáveis em qualquer 
agência bancária. 

10. Os opressores do povo devem ser punidos com a cassação. 

11. Conheci no exterior os herdeiros de sua fortuna. 

12. Aprecio as crianças orientadoras dos colegas inexperientes. 


69) 

O cientista apelou dramaticamente às autoridades. 

O pianista concertará naquele teatro. 

O filho continuará a obra do pai 

Estimava a construção em trinta mil reais. 

Cederá aos credores inúmeros bens imóveis. 

Opinamos com muita sinceridade. (ou muito sinceramente) 
Espero que ele contribua satisfatoriamente. 

Não dissolva precipitadamente a sociedade. 


NS 
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9. O investidor se posicionou quanto ao caso. 
10. Ninguém queria que ele manobrasse tão arriscadamente. 

11. O agricultor pressionava para obter as verbas. 

12. Consultou os economistas visando a esclarecer antigas questões. 


Mm 

2. trans. indir 8. trans. dir, 15. trans. dir. indir. 
2. trans, dir. 9.trans, dir 16. trans. indir. 
3, intrans. 10. trans. dir. indir. 17. intrans. 
atig 1L.bg 18. trans. dir. 
5. intrans. 12. intrans. 19. trans. dir. indir. 
6. ans. dir. indir. 13. intrans, 20. ig. 

7. trans. indir. 14. trans. dir. 

79) 

1.ao jogo 10. necessariamente uma repreensão 
3. às questões 12, ao funcionário 

5.auma 13. ao concerto 

7. 0 recepcionista de que 16. ao acordo 

(ou ao recepcionista que) 19.à ópera 

8.aobem 

81) 

1. sem vergonha 

4. sem-número 

S. cabeçachata 

7. cabra-cega 

9. dois quartos 


11. bom-bocado 
13. sem terra 


1. Orioea floresta são importantes para nossa cidade. Aquele porque nos dá a água 
que bebemos; esta por causa de seu oxigênio. 

2. Opaiea filha estavam conversando. Esta sorria bastante; aquele estava sério. 

3. Depois do almoço, as senhoras procuraram o supervisor do projeto, julgando que 
seriam necessárias algumas modificações. Este, sensibilizado, concordou; 
aquelas, felizes, agradeceram. 


Podemos observar que as palavras api 


resentadas em 
«am perfeitamente neste molde, Alguns e 


(13) se encai- 


'Xemplos; 
(15) o 
R 
Á e 

-sil (+soan) +sil (+soan) — +cons Eid 

g ) a j n d 

! o 3 j n d 

b g a j g 2 

2 (2) a j i Ê 

b [2) = õ a É : 


O molde prevê a existência des 
bém a existência de sílabas como 
zem parte do inventário apresent: 
além do molde, de outras res 
existentes no inglês e soment 


tas sílabas. No entanto, prevê tam- 
gnaw (ou pernk, padb) que não fa- i 
fado em (13). Necessitamos, portanto, b 
trições que permitam gerar as sílabas 
e estas. Estas condições adicionais irão 
Testringir as segiiências de Segmentos no interior de cada constituinte. 
São geralmente apresentados na forma de filtros. Clements e Keyser 
E (1983) as chamam de condições negativas de estrutura da sílaba. Para 

“cluirmos a sílaba gnaw, poderíamos, por exemplo, determinar queo 
! Inl não pode ser o segundo elemento de um ataque complexo. Esta 
: restrição pode ser expressa por meio de um filtro, como este, que ex- 
“lui uma consoante nasal na segunda posição do ataque: 


(6 A 


Essil] [nas] 


Este filtro, não só exclui gnaw, como também lema, ini, snes 
igualmente não existentes (a pronúncia da palavra gnostic em inglês 
Inostike), a 

Vejamos outro caso, o do ataque complexo em português. Ele 
Fonstituído de uma obstruinte seguida de uma líquida. nei, nem 

às sequências de obstruinte + líquida são permitidas, conforme 

Os ver no quadro abaixo. 


É ASilabaem Português 99 
BSCSH / UFRGS 


a | 


Scanned by CamScanner 


12. 


83) 


9. 


10. 
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A jovem e o namorado passcavam pela praça. Aquela se sentiu mal; este foi pedir 
ajuda em uma delegacia. 

Estavam na varanda Antônio e seu primo. Aquele quis jogar futebol; este gostou 
muito da ideia. 

Gosto muito de camomila e erva-cidreira. Aquela é calmante; esta combate a gripe. 
O surfista e o salva-vidas conversavam sobre o acidente. Aquele estava muito 
nervoso; este, ao contrário, indiferente. (ou estava indiferente) 

Ganhei dois presentes: uma camiseta e um boné. Aquela me agradou; este, não. 
(ou este não me agradou) 

Vi duas pessoas conhecidas no mercado: a vizinha do quarto andar e uma tia do 
Méier. Aquela fala excessivamente; esta, ao contrário, parece muda. 

Adoro massas e frutas. Estas são muito saudáveis; aquelas, no entanto, fazem 
engordar. 

O vento forte e a chuva fina provocarão o adiamento da festa. Aquele poderá 
derrubar as barracas, que são muito fracas; esta estragará os enfeites, todos feitos 
de papelão. 

Encontrei Rômulo e Teresa no parque. Esta estava brincando com os peixinhos; 
aquele, fotografando pássaros. 


O cão e o lobo têm vozes diferentes. O primeiro late; o segundo uiva. 
Adolfo e Ricardo estão felizes. O primeiro arranjou emprego; o segundo foi 
promovido. 

Chegaram alegres Augusto e Luciano. O primeiro porque seu time venceu o jogo; 
o segundo porque conseguiu uma namorada. 

A mestra e a aluna estão realizando pesquisas importantes. A primeira, no campo 
da comunicação; a segunda, no da informática. 

Perdi o documento de identidade e o título de eleitor. O primeiro foi encontrado, 
dias depois, por um garotinho; o segundo, infelizmente, não consegui recuperar. 
Henrique e João Carlos chegaram há pouco do Ceará. O primeiro está na piscina; 
o segundo, no jardim. (ou está no jardim) 

Repreendi severamente meu filho e meu sobrinho. O primeiro, porque saiu sem 
avisar; o segundo, porque, sendo mais velho, não procurou evitar. 

Havia duas pessoas na sala: o gerente de produção e o tesoureiro, ambos bastante 
preocupados. O primeiro explicava o mau desempenho dos funcionários; o 
segundo, em silêncio, tentava descobrir uma solução. 

Ofereceu-me chocolate e bolinho de bacalhau, mas fui obrigado a recusar. 

O primeiro estraga os dentes; o segundo faz subir a pressão. 

Bruno e Adalberto foram juntos ao jogo. O primeiro pagou os ingressos; o 
segundo, os lanches. (ou pagou os lanches) 
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95) 

aque 15, o aprecio 

2.a0 chefe 16, custa-me aceitar 

3, ao bem-estar 17. muita gente assistiu ao jogo 
4.onde 18. prefiro brincar a conversar 
6.oaroma 20, à contagem 

Taque 21. ao questionário 

8, informei-o de que (ou 23, ao jornaleiro 

informei-lhe que) 25. contra ti 

10. para eu 26, após mim 

12. ma avenida 27.ao juiz 

12. de o garoto 29. ànovela 

13. não implicará grandes. 30, ao acampamento 

109) 


1. Ohino nacional (ou brasileiro) é maravilhoso. 
2. Foiumbom dia. 

3. Navez anterior, ele saju-se melhor. 

4. Treijá (ou Voujá) 

5. Elemarca animais naquela fazenda. (ou Gado ele marca naquela fazenda.) 
6. Não pense jam: 
7 
8 
9, 


nisso. (ou Nunca pense nisso) 
Se você precisa viajar, pelo menos não seja agora. 
Alfredo tinha dado uma resposta. 
. Uma das mãos está sangrando. 
10. Linha ele joga no lixo. 
12. Ela não ama as minhas ideias. (ou Ela não gosta das minhas ideias) 
12. Você bebe muito café, 
13. Pagou cem reais por lote grande 
14. Dá ainda para aprender. 
15. Quero amar você. (ou Quero-a amar, ou Eu a quero amar) 


1. Da varanda da sua casa, assistiu ao incêndio. 
Assistiu ao incêndio ocorrido na varanda da sua casa. 
2. Ela, nervosa, deixou a irmã. 
Ela fez com que a irmã ficasse nervosa. 
Ela deixou a irmã ficar nervosa. (terceiro sentido) 
3. Ele, correndo muito, conseguiu pegar o ônibus. 
Ele conseguiu pegar o ônibus, que corria muito. 


10. 


a. 


12. 


Renato Aquino m 461 


O menino limpo comeu um peixe. 
O menino comeu um peixe que estava limpo. 

Ao ler o rascunho da redação, e você não pode deixar de 18-10, aplique os conheci- 
mentos adquiridos. 

Ao ler o rascunho da redação, o qual você não pode deixar de fazer, aplique os 
conhecimentos adquiridos. 

Tome cuidado com as frases que possuam conectores. O sentido deles é importante. 
Tome cuidado com as frases que possuam conectores. O sentido delas é importante. 
Colocamos um anúncio no jornal, e isso nos ajudou muito. 

Colocamos, no jornal que nos ajudou muito, um anúncio. 

A noite fiz bolinhos de bacalhau para eles comerem. 

Fiz bolinhos de bacalhau para, à noite, eles comerem. 

Antônio, filho de José, trabalha em Brasília. 

Antônio é filho de José, que trabalha em Brasília. 

O menino ganhou uma bola, que pretende usar logo, e uma bicicleta. 

O menino ganhou uma bola; também uma bicicleta, que pretende usar logo. 

Eis o retrato da mulher da qual lhe falei. 

Eis o retrato da mulher do qual lhe falei. 

Ela, quando já estava cansada, encontrou a irmã. 

Ela encontrou a irmã quando esta já estava cansada. 


123) 

1âbeira 20. a caminho 
3.às alunas 21.a cadeia 

5. à direita, à porta 22.à que 

6 àquela hora, a ela 25. às escuras 
7.a Portugal 26. a deputada 
8.a meditar 27.àlei 

10, à que 28, à garçonete 
11. àquele 29. a Cuba 
12.a cada 30, a evidente 
13. à disposição 32,à peça 

16, a qualquer 38. a Sua Senhoria 
18.a cem 35. a averiguar 


19. a Vossa Excelência 


462 m Sé Iuperus Concussos — Redação para Concursos 


134) 

oc-ci-pi-tal psicografia 
ci-sal-pi-no pai-sa-gis-ta 
pers-pec-ti-va su-bar-ren-dar 
jo-ei-rar es-toi-ci-da-de 


su-bli-más-seis 


135) 

1. Essa 7. Esse 

2. Aquela 8.Isso 

3. Esta 9. Isto 
deste 10. Aquilo 
5. Essa 12. aquele 
6.Isto 12. este 


137) anzóis - túneis - projéteis — projetis — sabões - éteres — climax - limóezinhos — 
avestruzes - obuses - atlas - ferozes - escrivães - seniores - látex - males — florezinhas 
(ou forzinhas, ou forinhas) - meles (ou méis) - pagãos - sóis - sós — gravidezes — 
pasteizinhos - barris - pires — caracóis — sutis — súteis - cidadãos - caracteres - mãos 
= cônsules - possíveis - cânceres - troféus — papéis - arrozes — azuis - ilusões - casais 
—xérox - xerox 


150) 

1. metáfora 11. metáfora 

2. metonímia 12. metonímia 
3. sinestesia 13. prosopopeia 
4. elipse 14. hipérbole 

5. hipérbole 15. pleonasmo 
6. hipálage 16. eufemismo 
7. pleonasmo 17. metáfora 
8.zeugma 18. antítese 

9. eufemismo 19. metonímia 
10. antítese 20. prosopopeia 
151) Resposta livre 

164) 


1. O padeiro foi chamado por meu avô. 

2. A prova será feita por poucos no domingo. 
3. O apartamento foi alugado. 

4. Que o muro seja construído pelo operário. 
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Se o navio for consertado pelos marinheiros. 
Aquela estátua era admirada por muita gente. 
O perigo fora percebido por Paulo. 

A notícia tinha sido lida por todos. 

A notícia estava sendo lida por todos. 

10. Anotíia foi lida por todos. 

11. Verduras são compradas por ti. 

12. A roupa seria passada pela empregada 


165) 
Elate ama. 

Ela o ama. 

O gerente deveria enviar as cartas. 

O gerente enviaria as cartas. 

Que o artista pinte um novo quadro. 
Quando o sambista compuser a música. 
Todos me estimam naquela família. 

Eute avisara. 

O novo autor alterará a novela. 

10. Se os pintores retratassem a paisagem com fidelidade. 
11. Ontem a turma nos viu. 

12. Tulavavas o carro. 


epson gn 


166) 
1. Afrodite 8. Via Láctea 

2. Jornal do Brasil 10. Setembro 

4. Queda 12.0 Dia 

6. Clássica 16. Caixa 

7. Excelentíssimo Senhor Prefeito 17. Sua Excelência 


167) Resposta livre 


169) 
1. omachucou 

2. Informaram-me 
3 Dirteei 

4 me pedisse 

6. o mandaria 


. 483 
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7. lhefalei 

8. Emse tratando 

9. Explique-me 

12. me solicitaste 

12. preocupo-me 

13. lheserá 

14. dirigindo-me 

18. meviu 

21. te encontrarei 

23, Tenho-lhe avisado 

27. te pretendo esquecer (ou pretendo esquecer-te) 
28. Quero-lhe desagradar (ou Quero desagradar-lhe) 
31. Não lhe quero desagradar (ou Não quero desagradar-lhe) 
34. Tinham-nos auxiliado 

35. Tinham-nos ausliado 


175) 

1. Colégio Militar 12. de 

3. Portaria 13. Receita Federal 

S. Biblioteca Nacional 15. oceano 

Gti 16. Código Civil Brasileiro 
7.rio 18. Casa da Moeda 

11. Igreja 19. maio 


20. Idade Média 


178) 

1. A pessoa apresentada por mim adoeceu. 

2. O homem esforçado progride. 

3. Rodolfo, brasileiro, não gostou da brincadeira. 

4. Convém todos comparecerem. 

5. Falou muito alto, atitude incorreta. 

6. Carlos é pintor; José, veterinário. 

7. A pessoa que chegou e disse estar sonolenta saiu. 

8. Eis (ou aqui está) o funcionário que eu disse morar em Bangu. 
9. Desejo a ajuda de todos. (ou Desejo todos me ajudem) 

10. Gostaríamos que entendessem a inutilidade da mudança. 

11. Reconheceram-me na loja e quase me agrediram. 

12. A escola de minha lembrança é aquela onde aprendi as primeiras letras. 
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13. Reconheço ter alguma dificuldade. 
14. Caiu porque correu tanto. 

15. Não tive felicidade naquele tempo. 

16. Trouxemos um papagaio falador. 

17. O que trazes contigo terá utilidade no trabalho? 

18. Ele é um indivíduo respeitador das leis. 

19. Não importa quem virá, mas quem trabalhará. 

20. Tenho de chegar cedo. 

21. Quem faz exercícios tem mais saúde. 

22. Jamais conheci alguém tão esquisito. 

23, Não venha tarde, pois vai chover. 

24. Emprestou-nos a apostila para estudarmos juntos. 

25. Publicarão a história escrita por mim. 

26. Diga-me quem precisa de dinheiro. 

27. As pessoas amantes da natureza não jogam lixo nos rios. 
28, A quem pertence a revista em teu colo? 

29. Já ergueram a casa derrubada pelo avião. 

30. Embora estivesse doente, faria a viagem. 


1. A população mundial aumenta assustadoramente, porém (mas, no entanto, 
contudo etc.) os governos nada fazem para reduzir a fome que se avizinha. 

2. Jáque ele é inteligente, poderá resolver o problema. 

3. Por estar desempregado, começa a entrar em desespero. 

4. Voltou suado, portanto precisa de um banho. (ou precisa, pois, de um banho) 

6. Em virtude de (ou por causa de) tudo o que a firma me fez de ruim, irei imediata- 

mente à justiça. 

Aceitarei a sua proposta, posto que ela me pareça absurda. (ou Não aceitarei a sua 

proposta, porque - ou porquanto - ela me parece absurda.) 

8. Conquanto estivessem cansados, o sargento ordenou que prosseguissem. 

10. Conquanto tenha chegado cedo, perdi o início do jogo. 

11. Por mais que eu estude, nunca entendo aquelas lições. 

13. Quis ajudar, se bem que ninguém precisasse. 

14. Havia tanta gente junto ao estreito portão, que parecia impossível o imediato 
acesso ao interior. (ou que não parecia possível) 

15. Como ia chover, quis pegar o guarda-chuva. (ou Como não ia chover, não quis 
pegar o guarda-chuva) 
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16. Não sabia bem aquele idioma, por conseguinte jamais conseguiria a vaga de 
tradutor. (ou Sabia bem aquele idioma, porém jamais conseguiria a vaga de tradutor) 

17. Ainda que escrevesse a carta, não conseguiria convencê-lo. 

19. Sempre foi o primeiro da turma. Assim, estava apto a passar no vestibular. 

20. Uma vez que tinha trazido tanta comida, resolveu alimentar os pobres do lugar. 
(ou Embora tenha trazido tanta comida, resolveu não alimentar os pobres do lugar) 


1. Elegritou, mas ninguém ouviu. 

2. Tenho maçãs, laranjas, goiabas e pêssegos, 

3. Antes do almoço, as colegas conversavam bastante. 

4. Carregou o piano, porque era forte. 

5. Porque era forte, carregou o piano. 

6. Preferiu estudar à tarde, deixando o trabalho para a noite. 

7. As crianças pediram refrescos, no entanto não foram atendidas. 

8. Descansados, os jogadores fizeram uma boa partida. 

9. Falou pouco, brincou menos ainda. 

10. A Física, ou melhor, a Matemática era a sua grande paixão. 

11. Os pedreiros, os serventes, os engenheiros buscavam fazer o melhor possível. 

12. Se andarem ligeiro, alcançarão a caravana, o que tranquilizará os organizadores da 
festa 


13. Ninguém esperava que, com medidas tão antipáticas, ele viesse a prejudicar 
tantas pessoas. 

14. Ojovem chamou os amigos e, para surpresa geral, disse que se casaria logo. 

15. Com o aumento dos impostos, decisão que chocou os contribuintes e desagradou 
aos adversários políticos, o governo confirmou que nada tem de popular. 

16. Otigre, que é um animal perigoso, deve ficar isolado, para que os visitantes do 200 
não corram quaisquer riscos. 

17. Amigo, precisamos de uma participação mais ostensiva, ousada, inteligente. 

18. Vejamos se, com as solicitações do eleitorado, ele se dispõe a alterar o projeto. 

19. Como foi combinado, estou-te trazendo as informações necessárias ao que 
pretendes escrever. 

20. Entregou ao cliente as notas fiscais e, para que não restassem dúvidas, despachou, 
imediatamente, as mercadorias. 


180) 

1. Só desejava uma coisa: paz. 

2. Quem, contrariando determinações superiores, encomendou o papel? 
3. Quanta desgraça, meu Deus! 
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Tgnoro qual foi o resultado, portanto ficarei em silêncio. 
Eu tinha três pedidos a fazer; ela, mais de dez. 

Disse Napoleão: “Elevamo-nos acima daqueles que nos ofendem, perdoando-lhes:” 
Recebeu muitos elogios; estava, no entanto, triste. 

Puxa! Você ainda não entendeu?! 

Alguém, um amigo, resolveu ampará-lo. 


. Estava escrito na porta: “A fé remove montanhas” 


Ainda que estivesse para chover, foi ao jogo de boliche. 
Respondi a seu pai que não haveria necessidade de tanto planejamento, porque, 
pelo que pude observar, todos já sabiam exatamente o que fazer. 

Afirmou Confúcio: “Há pessoas que choram por saber que as rosas têm espinhos; 
outras há que gargalham de alegria por saber que os espinhos têm rosas.” 

— Posso dizer uma coisa? 

= Pode, mas seja discreto. 

Rio de Janeiro, 8 de dezembro de 2000. 

Não se vive sem ar, sem luz, sem pão, sem amor. 

Desconheço quem lhe contou o incidente. 

Glória, poder, dinheiro, todas as coisas materiais passam. 


. Caiu, mas não se machucou. 


Minha mãe, que é muito sensível, percebeu o perigo, e meu pai chamou a polícia. 


201) 


1. 


9. 


10. 
a 


Os homens que falam só a verdade aos filhos dão exemplo de boa conduta em 
sociedade. 

Quando o português de família rica, famosa e influente, chegou ao Brasil, 
estabeleceu-se como borracheiro e logo dominou o mercado. 

Tenho várias camisas no apartamento; meu irmão, apenas uma. 

Encontramos teu amigo e o paí na escola. 

Notei que seus avós ficaram felizes porque você foi aprovado e não perdeu a 
humildade, 

O tumulto criado pelo irmão tornou-se um grande problema para a família. 
Naquela fria noite, todos puderam perceber que faltaria alimento para os animais 
da fazenda. 

Antigamente não havia computador, tevê a cabo e telefone celular, mas nem por 
isso o homem era infeliz. 

Apesar da chuva torrencial e dos trovões assustadores, o garoto queria sair para 
jogar futebol. 

Tudo será feito como ele recomendou. 

Aqui ele nasceu e morrerá. 
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12. Os operários, revoltados com os patrões e o governo, resolveram, depois de 
desgastantes reuniões, paralisar as atividades. 

13. Após as aulas, os mestres disseram ao coordenador que estavam preocupados com 

a disciplina. 

A realização do evento estava sob a responsabilidade de um grupo que não 

possuía nenhuma experiência no assunto. 

15. Os cientistas não quiseram participar da pesquisa por não se tratar de um campo 
apropriado para eles. 

16. Ele tem dois colegas tolos naquela cidade. 

17. Há pássaros na árvore e na piscina. Não sei se devo alimentá-los. 

18. No início da excursão, os turistas perderam-se na mata, sendo encontrados duas 
horas depois. 

19. Queria reformar a casa, mas não tinha dinheiro suficiente. 

20. Naquela época afastada, as mulheres usavam vestidos compridos e com babados. 

21. Ascrianças, admiradas, olhavam aquelas nuvens a formar figuras em sua imaginação. 

22. Encomendei algumas ferramentas, mas, se não gostar, devolvê-las-ei imediata- 
mente. (ou as devolverei) 

23. Com certeza lhes é desagradável pedir desculpas publicamente. (ou desagradável 
para eles). 

24. Ele gostava muito de frutas, mas só as comia quando maduras. 

25. Algo que não quero é viver no luxo, pois sou uma pessoa simples. 


14. 


E GABARITO 3 


203) B 208) D 212)c 
204) C 209) € 213)D 
205) C 210)A 214)c 
206)D ac 2syA 
207)B 

216) 


1. Adjunto adverbial de lugar 
2. Objeto direto 

3. Complemento nominal e complemento nominal 

4. Objeto indireto e sujeito 

5. Sujeito e aposto 

6. Vocativo e sujeito 

7. Complemento nominal 

8. Adjunto adnominal, adjunto adverbial de modo e agente da passiva 


7 Grupos de Ataque 
obstruintes +17 obstruintes +/%/ Exemplos 


lusa 
iai 1 prbrfrvr planta b 
Labiais pl. bl, f1, (41) ineo 
Alveolares tl, *dl, *sl, 42] tds, *sr ter atlas, trabalho, drama 

; «nos ae, *3r j 
Values a o kr, gr claro, glorioso, cravo, 
Velares K E 

(conforme Schmidr, 1987) 


Os grupos sublinhados não ocorrem em início de palavras. O gr. 
po /vl/, entre parênteses, ocorre apenas em alguns nomes, como Via. 
dimir, que são empréstimos. Os grupos asteriscados não ocorrem em 
português. 

A título de exemplificação, vamos propor um filtro que exclua os 
grupos /s], zl; sr, 31; Sl, 31, Jr, 31/, ou seja, os grupos formados de fri- 
ativas coronais e líquidas. Este filtro poderia ser colocado da seguinte 
forma 


+cont +cont 
as + 


+cor — +cor 


Ou seja, uma segiiência de duas consoantes [+cont, +cor] não é 
permitida no ataque (o asterisco é usado com o sentido de “proibido”. 
Este filtro ilustra uma tendência, observada em diversas línguas, à 
evitar segiências de segmentos semelhantes na sílaba (para cuja 
explicação foi proposto o OCP, ver cap. 1,1.2.2.1.3). 


214 
Condições universais de silabação 


Até aqui tratamos da estrutura da sílaba mas não de como se div 


Psp à 
de uma segiência de segmentos em sílabas. Como sabemos 4º 


Consoante em ata está no ataque da segunda sílaba e não na coda 
Primeira? 


* Embora haja al, 


GAS 
Ircontínuas]. 


Iguma controvérsia a respeito, consideramos que as líquidas 
É 100 Introdução a Estudos de Fonologia do Português Brasileiro 
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Objeto indireto e aposto 
Adjunto adverbial de assunto 


. Adjunto adverbial de concessão e adjunto adverbial de tempo 


Objeto direto, objeto indireto e predicativo do sujeito 
Objeto indireto e objeto indireto 


. Objeto direto, adjunto adverbial de fim e complemento nominal 


Complemento nominal 
Adjunto adnominal 

Objeto indireto e adjunto adnominal 

Adjunto adnominal e predicativo do sujeito 

“Adjunto adverbial de conformidade, objeto direto e adjunto adverbial de tempo 
Objeto direto e aposto 


. Adjunto adnominal, adjunto adnominal e adjunto adnominal 

. Adjunto adverbial de afirmação, sujeito e adjunto adverbial de modo 
. Complemento nominal 

Sujeito, predicativo do sujeito e adjunto adverbial de condição 
Adjunto adverbial de tempo, objeto direto e objeto direto 


Predicativo do sujeito, aposto e sujeito 


. Objeto direto e predicativo do objeto direto 


Sujeito e adjunto adverbial de lugar 
Complemento nominal 
Vocativo e adjunto adverbial de tempo 


ane 2204 225)A 229)€ 
218)D 22)c 226)B 230,4 
29)B 223)B 227) B 231c 
220) A 229)D 228)D 232) 


283) 


vonDnamnn 


Coordenada sindética adversativa 
Subordinada adjetiva restritiva 

Principal 

Subordinada substantiva completiva nominal 
Coordenada sindética conclusiva. 
Subordinada adverbial condicional 
Subordinada substantiva subjetiva 
Subordinada adverbial final 

Subordinada adjetiva restritiva 
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Subordinada substantiva predicativa 
Subordinada adverbial concessiva 
Coordenada sindética aditiva 
Subordinada adverbial temporal 
Coordenada sindética explicativa 
Subordinada adjetiva explicativa 
Subordinada substantiva objetiva indireta 
Coordenada sindética alternativa 
Subordinada adverbial temporal 
Subordinada substantiva objetiva direta 
Subordinada adjetiva restritiva 
Subordinada adverbial concessiva 
Subordinada substantiva subjetiva 
Principal 

Subordinada adverbial proporc 
Subordinada adjetiva restritiva 

subordinada adverbial causal 

Subordinada substantiva subjetiva 
Subordinada adverbial temporal 
Subordinada adverbial consecutiva 
Subordinada adverbial condicional 
Subordinada substantiva completiva nominal 


mal 


Coordenada sindética explicativa 
Subordinada adjetiva restritiva 
Subordinada adverbial causal 
Subordinada adverbial concessiva 
Subordinada substantiva apositiva 
Absoluta 

Coordenada sindética adversativa 
Subordinada adverbial conformativa 
Subordinada adjetiva explicativa 
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REDAÇÃO 


PARA CONCURSOS 


Este livro se destina a todos que necessitam e desejam melhorar 
sua redação. Ele é, antes de tudo, prático e objetivo. Mostrando, 
de maneira clara e simples, as técnicas para se escrever bem, não. 
se propõe fazer milagres — e é importante que se tenha isso em 
mente —, mas conduzir o leitor interessado a um desenvolvimento 
seguro e contínuo. 

Rico em exercícios, que devem ser resolvidos com boa vontade e 
atenção, sem consulta prévia ao gabarito, traz os fatos gramaticais, 
cujo domínio é fundamental para o progresso objetivado. Também, 
fazem parte do livro um importante glossário de dúvidas; listas 
de homônimos e parônimos, de siglas e abreviaturas, de radicais 
gregos e latinos; textos especialmente selecionados para despertar 
o gosto maior pela leitura etc. 

O progresso é gradativo e constante. Pede paciência e esforço, 
ferramentas sem as quais não se vai a lugar nenhum. Que o leitor 
não tente fazer tudo ao mesmo tempo, para que não se prejudique 
a assimilação da matéria. O importante é estudar sempre, derrubar 
gradativamente as barreiras, caminhar inabalavelmente para a 
frente. É o que desejo, com sinceridade, a todos. 


O Autor 
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Semântica 


É a ciência que estuda a significação das palavras de 
uma língua. Dentro desse estudo estão os seguintes as- 
pectos: sinônimos, antônimos, homônimos, parônimos 
e polissemia. 


Significante e significado 


Significante: representa a parte física da palavra, as 
letras e os fonemas. 


Significado: representa o sentido da palavra, a imagem 
ou ideia na mente do leitor. 


SINÔNIMOS 


São palavras com significados semelhantes. Eles são 
próximos, mas não iguais. 


Exemplos: 


distante - longe 
moradia - casa 
automóvel - carro 
rosto - face 

certo - correto 

zelo - cuidado 
engraçado - cômico 
morrer - falecer 
língua - idioma 
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ANTÔNIMOS 


São palavras com significados opostos, inversos, con- 
trários. 


Exemplos: 


claro - escuro 

bem - mal 

vazio - cheio 

gordo - magro 
economizar - gastar 
riqueza - pobreza 
largo - estreito 


HOMÔNIMOS 


São palavras que apresentam a mesma pronúncia e 
certas vezes até a mesma grafia. Porém, possuem sig- 
nificados diferentes. 


Exemplos: 


acender: iluminar / ascender: subir 

acento: sinal gráfico / assento: local onde se senta 
censo: recenseamento / senso: entendimento 
concerto: sessão musical / conserto: reparo 
coser: costurar / cozer: cozinhar 

decente: honesto / descente: que desce 


Os homônimos podem ser classificados em perfeitos, 
homógrafos e homófonos. 


*** Vocabulário « « * 
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HOMÓÔNIMOS PERFEITOS 


Palavras que possuem a mesma grafia e o mesmo som, 
mas significado diferente. 


Exemplos: 
cedo (verbo): Eu cedo este livro para o colega. 
cedo (advérbio de tempo): Chegamos cedo ao cinema. 


HOMÔNIMOS HOMÓGRAFOS 

Palavras com a mesma grafia, mas significado diferente. 
Exemplos: 

jogo (substantivo): Vamos assistir ao jogo. 


jogo (verbo): Eu jogo futebol. 


colher (substantivo): Use a colher para tomar a sopa. 
colher (verbo): Vou colher as flores. 


molho (substantivo): Coloque o molho na massa. 
molho (verbo): Deixe que eu molho o jardim. 


HOMÓÔNIMOS HOMÓFONOS 


Palavras com o mesmo som, mas grafia e significado 
diferentes. 


Exemplos: 

cessão (ato de ceder): Leu a cessão de direitos. 
sessão (atividade): Foi à sessão de cinema. 
seção (setor): Dirigiu-se à seção de vendas. 
secção (corte): Fez uma secção no abdome. 
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Há basicamente duas abordagens 
gem de regras e a abordagem de condi 
exemplo, em Harris (1983), considera que 
cia de segmentos é fei 
silábica: regra de formação do núcleo, re; 
regra de formação da coda. Estas regras » 
meiramente cria-se 0 núcleo, depois o ataque, depois op Se Pr 
qa, adotada por Hooper (1976) e Itó (1986), Considera us À segun- 

processo automático que obedece a determinadas ondiches R um 
denadas entre si. As condições podem ser universais E Sr não or- 
mesmas para todas as línguas, ou paramétricas, condi nad Fes 
vêem diversas possibilidades, das quais cada língua fas cocos Pre 
| condições paramétricas já foram vistas na seção anterior; são o UE 
| silábico e os filtros, ou condições: negativas de estrutura da sílaba, 
|, Veremos abaixo as condições universais de boa formação de sílaba. É | 


Para este problemas a aborda- 


A Primeira, Utilizada, por 


2444 
A segiiência de sonoridade 


A escala de sonoridade, ver também 1.2.2.1.1.2, tem um papel 
importante na estrutura silábica, porque se pode correlacionar a sono- 
ridade relativa de um segmento com a posição que ele ocupa no inte- 
rior da sílaba. Em primeiro lugar, o elemento mais sonoro sempre 
ocupará o núcleo da sílaba, ao passo que os elementos menos sonoros 
ocuparão as margens (ataque e coda). Em segundo lugar, quando há 
segiiências de elementos dentro do ataque ou da coda, estas apresen- 
tam sonoridade crescente em direção ao núcleo. 


Scanned by CamScanner 


--- Apostila do Estudante - Ed. Especial --- | 


PARÔNIMOS 


São palavras que são semelhantes na pronúncia e na 
grafia, mas têm significados diferentes. 


Exemplos: 


aprender: tomar conhecimento / apreender: capturar 
comprimento: extensão / cumprimento: saudação 
coro: conjunto de vozes / couro: pelo de animal 
descrição: ato de descrever / discrição: reserva de atitudes 
docente: professor / discente: aluno 

eminente: ilustre / iminente: próximo 

inflação: alta dos preços / infração: violação 

infringir: transgredir / infligir: aplicar 


Variantes 


Algumas palavras permitem mais de uma forma de 
grafia, porém mantêm o mesmo sentido. 


Exemplos: 

catorze e quatorze 
cociente e quociente 
taverna e taberna 


POLISSEMIA 

São palavras que possuem mais de um significado. 
Exemplos: 

manga - fruta / parte da roupa 


banco - assento / instituição financeira 
cabeça - parte do corpo / parte do prego 


--- Vocabulário - - - 
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Substantivos 


Os substantivos podem ter variações semânticas e 
de gênero; em alguns casos ocorre a polissemia e em 
outros, a homonímia. Vejamos alguns exemplos: 


POLISSEMIA 


Banana - Feminino: fruta 
Masculino: paspalho 

Capital - Feminino: sede de um país ou região 
Masculino: patrimônio, bens 

Cinza - Feminino: resíduo de combustão 
Masculino: a cor cinzenta 

Laranja - Feminino: fruta 
Masculino: otário 

Vigia - Feminino: abertura 
Masculino: sentinela 


HOMONÍMIA 


Coral - Feminino: cobra 
Masculino: canto em coro 

Estepe - Feminino: planície com vegetação herbácea 
Masculino: pneu sobressalente 

Grama - Feminino: relva 
Masculino: unidade de massa 

Lama - Feminino: lodo 
Masculino: sacerdote budista 

Rádio - Feminino: estação retransmissora 
Masculino: elemento químico, osso do 
antebraço, aparelho radiofônico 
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Dúvidas frequentes: homônimos e parônimos 
A seguir, alguns vocábulos que causam muitas dúvidas. 


Demais 
Advérbio de intensidade: Esta blusa é grande demais. 
Pronome indefinido: Os demais atletas podem sair. 


De mais 
Locução pronominal: Ele não fez nada de mais. 


Mal (antônimo de “bem”) 

Substantivo: Ela adoeceu do mal de Parkinson. 
Advérbio: Mais uma vez ele trabalhou mal. 
Conjunção: Mal chegamos, ele saiu. 


Mau (antônimo de “bom”) 

Adjetivo: Não quero dar mau exemplo. 

Obs.: na dúvida, substitua “mal” por “bem” e “mau” 
por “bom”. Se fizer sentido, é porque o uso foi corre- 
to. 


Onde 
Pronome relativo: Não sei o local onde estão. 
Advérbio: Não sei onde estão. 


Aonde 

Combinação de preposição + pronome: Conheço o 
shopping aonde foram. 

Combinação de preposição + advérbio): Conheço 
aonde foram. 

Se não 

Conjunção condicional + advérbio de negação: Se não 
vier agora, me esqueça. 

Senão 

Conjunção coordenativa adversativa: Não obteve 
apoio, senão vaias. 

Substantivo: Só tinha um senão: a timidez. 
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Mais alguns homônimos e parônimos 


Absolver: perdoar 
Absorver: aspirar 


Acidente: acontecimento casual 
Incidente: desentendimento 


Apóstrofe: figura de linguagem 
Apóstrofo: sinal gráfico 


Apreçar: avaliar 
Apressar: acelerar 


Arrear: pór arreio 
Arriar: abaixar 


Atuar: pôr em ação 
Autuar: processar 


Bocal: embocadura 
Bucal: relacionado à boca 


Caçar: perseguir 
Cassar: suspender direito 


Cela: quarto de presos 
Sela: arreio 


Céptico: incrédulo 
Séptico: que causa infecção 


Cerrar: fechar 
Serrar: cortar com serra 
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Xá: imperador 


Cheque: ordem de pagamento 
Xeque: lance em jogo de xadrez 


Deferir: atender 
Diferir: discordar 


Delatar: denunciar 
Dilatar: aumentar 


Descriminar: inocentar 
Discriminar: distinguir 


Despensa: cômodo onde se guardam alimentos 
Dispensa: ato de dispensar 


Espectador: quem assiste 
Expectador: quem espera 


Lactante: quem amamenta 
Lactente: quem mama 


Ratificar: confirmar 
Retificar: corrigir 


Servo: criado 
Cervo: veado 


Sortir: abastecer 
Surtir: resultar 


Tachar: censurar 
Taxar: lançar o imposto 
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Exercícios 


01 - (Professor Nível | - Magistério - PREF. MUNIC. DE 
ITUPIRANGA) O emprego da palavra “discente” (20 8) 
refere-se ao: 


A) professor. 
B) aluno. 

C) educador. 
D) Paulo Freire. 
E) docente. 


02 - (Administração Geral - NCE/UFRJ) “O teste defi- 
nitivo para você saber...”. O vocábulo definitivo, nesse 
contexto, corresponde ao seguinte sinônimo: 


A) inapelável. 
B) decisivo. 

C) determinado. 
D) derradeiro. 
E) aprovado. 


03 - (Administração Geral - NCE/UFRJ) O item em que 
o vocábulo “para” tem significado diferente do de todos 
os demais é: 


A) “O teste definitivo para você saber...” 

B) “O que você faz quando liga para alguém...” 

C) “Seguem instruções para esperar o bip.. 

D) “Sei de gente que muda a voz para falar com a 
secretária...” 


E) *...ligar de novo para regravar a mensagem” 
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04 - (Agente Administrativo - Pref. Queimadas/PB) 


As forças da língua 

Puristas costumam ser pretensiosos. Muitas vezes 
julgam-se os donos da língua e pensam que as pessoas 
deviam escrever — ou até falar! - como escreviam os 
autores do século 17. Esse pensamento vem ganhando 
espaço nas páginas dos jornais de maior circulação do 
País, legislando impunemente sobre o bom uso do idio- 
ma e desancando aqueles que, como o presidente Lula, 
não se enquadram no cânone coimbrão. 

O maior problema não é a incoerência e o oportunis- 
mo desse tipo de raciocínio — de criticar alguns “erros” 
de algumas pessoas e omitir-se diante de “erros” de 
certas pessoas — nem a inconveniência de prender-se a 
uma norma adventícia de uso da língua (no caso, a de 
Portugal). O pior defeito desses pseudoeruditos é a sua 
ignorância. É comum se referirem à linguagem popular 
como algo “desarticulado” e “absolutamente carente 
de regras”. Isso revela um grande desconhecimento de 
como funciona a linguagem humana. [...] 

LUCHESI Dante. In: Revista Discutindo Língua Portuguesa. 
São Paulo: Escala Educacional. Ano |, nº 6, 2007. p. 18. 


Do termo “pseudoeruditos”, pode-se afirmar que: 


() Seu sentido é confirmado pela expressão “sua ig- 
norância”. 

() É contraditória a expressão “sua ignorância” em 
relação ao uso desse termo. 

() Há um paradoxo entre esse termo e “sua ignorân- 
cia”. 

() Os termos “pseudoeruditos” e “ignorância” perten- 
cem ao mesmo grupo semântico. 
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Coloque V para as proposições verdadeiras e F 
para as falsas. Marque a alternativa CORRETA. 


AJVFFF 
BJVFFV 
C)FFFV 
D)FVFV 
EJFVVF 
ceia 
muit am (A ro oras 
posse 
N 
ae 


z 


05 - (Agente Administrativo - Pref. Carnaubeira da Pe- 
nha/PE) Considere as orações abaixo: 

“e permitir a venda de terras na Amazônia por preços 
simbólicos” 

“e o que tem ela de ecológica” 


A) São orações que estabelecem uma relação de 
dependência semântica e contextual com suas antece- 
dentes. 

B) As conjunções adquiriram valor significativo idêntico 
ao serem desmembradas. 

C) Têm valor semântico aditivo, já que se somam às 
ideias introduzidas pelas orações principais respectivas. 

D) Estabelecem relação de dependência entre si, em- 
bora estejam intercaladas. 

E) Ambas são introduzidas pela conjunção “e” com 
valores semânticos diferentes em cada contexto. 
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06 - (Enem - MEC) Nas conversas diárias, utiliza-se 
frequentemente a palavra próprio, e ela se ajusta a várias 
situações. Leia os exemplos de diálogos: 


1. - A Vera se veste diferente! 
- É mesmo, é que ela tem um estilo próprio. 
H. - A Lena já viu esse filme dezenas de vezes! Eu não 
consigo ver o que ele tem de tão maravilhoso assim. 
- É que ele é próprio para adolescente. 
HI. - Dora, o que eu faço? Ando tão preocupada com 
o Fabinho! Meu filho está impossível! 
- Relaxa, Tânia! É próprio da idade. Com o tempo, 
ele se acomoda! 


Nas ocorrências |, Il e III, próprio é sinônimo de, res- 
pectivamente: 


A) adequado, particular, típico. 

B) peculiar, adequado, característico. 
C) conveniente, adequado, particular. 
D) adequado, exclusivo, conveniente. 
E) peculiar, exclusivo, característico. 


07 - (Agente Administrativo - Câmara Resende/RJ) 

“O comunicador poderia criar, agora, um slogan (forte 
como Higiene é Saúde), cujos termos fossem acessíveis 
até aos analfabetos.” 


Nesse trecho, o pronome cujos relaciona sintática e 
semanticamente as seguintes palavras: 


A) termos e saúde. 
B) fossem e slogan. 
C) termos e slogan. 
D) fossem e acessíveis. 
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08 - (Agente Administrativo - Pref. Arcoverde/PE) Assi- 
nale a alternativa cujo termo em parênteses é SINÔNIMO 
do(s) termo(s) sublinhado(s). 


A) “Pais do mundo todo se sentem perdidos...” (VIN- 
CULADOS) 

B) *...para penetrar no mundo dos seus filhos.” (DE- 
PRECIAR) 

C) *...que os hábitos dos pais brilhantes revelam que 
ninguém...” (EVIDENCIAM) 

D) “...e conhecer na plenitude a palavra paciência.” 
(PARCIALMENTE) 

E) *...não conseguem aprender com seus alunos e 
renovar ferramentas...” (PRESERVAR) 


09 - (Agente Administrativo - Pref. Arcoverde/PE) Em 
todas as alternativas, os termos em parênteses têm o 
mesmo significado dos termos sublinhados, EXCETO EM 
UMA. Assinale-a. 


A) “De fato, conquistar o planeta psíquico dos nossos 
filhos ...” (VALORIZAR) 

B) “Quero deixar claro que os hábitos dos pais brilhan- 
tes...” (ESCLARECER) 

C) “Não preciso da ajuda de ninguém.” (NECESSITO) 

D) *...aprender com seus filhos e corrigir rotas.” (CON- 
SERTAR) 

E) “Atuar no aparelho da inteligência...” (AGIR) 


10 - (UFGO) Por fim, os críticos condenam a miríade 
de discos que o pianista registrou. De fato, ele gravou 
muito. Mas o caso de Peterson é um dos raros em que 
quantidade e qualidade foram além da rima. 

Folha de S. Paulo, 30 out. 1998. 
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(20) Condição de sequência de sonoridade 
Em qualquer sílaba, o elemento mais sonoro constif 
cleo e é precedido! seguido por elementos de grau 
dade crescente/ decrescente.” : 

A condição de sequência de sonoridade permite 
mente palavras como pasta e orla em português. 
silabação le.bre mas não é suficiente para excluir a si 
leb.re. 

Para casos como este, podemos supor a existência 
exclua sílabas com um /b/ (ou qualquer outra oclusiva) 
que seria específico do português, pois outras línguas aí 
vas na coda, como, por exemplo, o espanhol em (c 
outras alternativas para tratar desta questão. 
de Maximização do Ataque (Selkirk, 1982), 
uma segúência de consoantes entre vogais 
ximizar o ataque silábico. Outro modo a questão, 
em Murray e Vennemann pise 
que, numa segiência heterossilábica C,SC,, C, deve ser 
mente mais sonoro que € 7 Ê 


Scanned by CamScanner 
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Marque a alternativa em que há um sinônimo do 
termo assinalado: 


A) Havia na praça uma profusão de cores. 
B) As joias estavam dispostas em confortáveis vitrines. 
C) O músico compunha com incalculável dificuldade. 
D) Poucos pombos pousavam no telhado. 
E) Os críticos condenaram a escassa criação do artista. 


11 - (Agente de Gestão/ Téc. em Contabilidade - Pref. 
Várzea Paulista/SP) Acidentes e incidentes são parôni- 
mos, ou seja, palavras de forma semelhante com signi- 
ficados diferentes. A frase em que houve erro, pela má 
opção de uma forma, é: 


A) A injustiça com a criança trabalhadora é flagrante. 

B) O número de acidentes com crianças no trabalho 
é imoral. 

C) A permissão para que crianças trabalhassem foi caçada. 

D) A descrição dos males trazidos pelo trabalho infantil 
é imenso. 

E) Os adultos pretendem infringir a lei que controla o 
trabalho infantil. 


12 - (Auxiliar de Consultório Dentário - Pref. Ninheira/ 
MG) O significado da palavra destacada não está cor- 
retamente explicado em: 


A) “A conexão é em Pigalle.” (ligação) 

B) “Não acredito no acaso e gosto muito de decifrar 
o simbolismo das coisas.” (romantismo) 

C) “E nela existe o desenho de um obelisco, pelo me- 
nos está marcado no mapa.” (monumento) 

D) *...para acabar com as lembranças tétricas dos 
tempos...” (horríveis) 
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13 - (Auxiliar de Cuidados Dentários - Pref. Sarandi/ 
PR) 


Cacei imagens delirantes 
Maísa podia não gostar 
Cassei o poema 

(Manuel Bandeira) 


As palavras sublinhadas são: 


A) homônimos, pois têm a mesma pronúncia, mas 
significados diferentes. 

B) parônimos, pois são parecidas na grafia e na pro- 
núncia, com significados diferentes. 

€) parônimos, pois têm a mesma pronúncia, mas sig- 
nificados diferentes. 

D) homônimos, pois se assemelham na escrita e na 
pronúncia, mas têm significados diferentes. 


14 - (UFPR) Complete as lacunas, usando adequada- 
mente mas/mais/mal/mau. “Pedroe João, entraram 
em casa, perceberam que as coisas não estavam bem, 
pois sua irmã caçula escolheraum | *'momento para 
comunicar aos pais queria viajar nas férias, seus 
dois irmãos deixaram os pais sossegados quando 
disseram que a jovem iria com as primas e a tia.” 


A) mau - mal - mais - mas 
B) mal - mal - mais - mais 
C) mal - mau - mas - mais 
D) mal - mau - mas - mas 
E) mau - mau - mas - mais 
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15 - (Cadastrador - Pref. Cachoeiro de Itapemirim/ES) 
Em *... tudo fala” e “entendia a fala dos pássaros”, as 
palavras em negrito são exemplos de: 


A) homonímia. 

B) paronímia. 

€) sinonímia. 

D) antonímia. 

E) sinonímia e paronímia. 


16 - (Caixa - SESC/BA) Indique a opção que apresenta 
o significado das palavras grifadas nos trechos abaixo. 


“... escrevo esta singela coluna...” 

“Quando toquei na questão da ruína social causada 
pela vida monástica ...” 
“.. apresentavam uma tez rosada, o hálito agradável...” 
-..mas grande parte da inebriante euforia fica ali pelo 
caminho.” 


A) importante - difícil - boca - louca. 

B) pequena - imprópria - lábios - embevecida. 

C) simples - solitária - pele - extasiante. 

D) antiga - afastada - cútis - triste. 

E) despretensiosa - pública - face - desconcertante. 


17 - (Carteiro | e Operador de Triagem e Transbordo 
1 - CORREIOS/SP) “Homologada” significa: 


A) vetada. 
B) aprovada. 
C) elaborada. 
D) negada. 
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18 - (U. Alfenas - MG) Em que alternativa se cometeu 
erro de sinonímia na dupla de parônimos ou de homô- 
nimos? 


A) eminente: prestes a acontecer 
iminente: elevado 
B) infringir: transgredir 
infligir: aplicar 
C) despercebido: desatento 
desapercebido: despreparado 
D) coser: costurar 
cozer: cozinhar 
E) ratificar: confirmar 
retificar: corrigir 


19 - (Fuvest - SP) Assinale a única frase em que a ordem 
de colocação das palavras não produz ambiguidade: 


A) Rossi pede ao STF processo por calúnia contra Motta. 

B) É só colocar as moedas, girar a manivela e ter a 
escova já com pasta e embalada nas mãos. 

C) Casal procura filho sequestrado via internet. 

D) Câmara torna crime porte ilegal de armas. 

E) Regressou a Brasília depois de uma cirurgia cardíaca 
com cerimonial de chefe de Estado. 


20 - (Comissário de Voo - ANAC) A expressão “ao 
mesmo tempo” equivale semanticamente a: 


A) paralelamente. 

B) juntamente. 

C) temporariamente. 
D) simultaneamente. 
E) cronologicamente. 
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21 - (Digitador - Pref. São José de Ubá/R]) No trecho “A 
sociedade brasileira está encontrando dificuldades em 
evitar que parcela significativa...” a palavra em destaque 
apresenta como antônimo: 


A) antecipações. 
B) deslocamentos. 
C) acelerações. 

D) facilidades. 

E) rivalidades. 


22 - (Enem - MEC) Soneto de fidelidade 


De tudo ao meu amor serei atento 

Antes e com tal zelo, e sempre, e tanto 
Que mesmo em face do maior encanto 
Dele se encante mais meu pensamento. 


Quero vivê-lo em cada vão momento 

E em seu louvor hei de espalhar meu canto 
E rir meu riso e derramar meu pranto 

Ao seu pesar ou ao seu contentamento. 


E assim, quando mais tarde me procure 
Quem sabe a morte, angústia de quem vive 
Quem sabe a solidão, fim de quem ama 


Eu possa me dizer do amor (que tive): 
Que não seja imortal, posto que é chama 
Mas que seja infinito enquanto dure. 
Vinicius de Moraes. Antologia poética. 


A palavra mesmo pode assumir diferentes significados, 
de acordo com a sua função na frase. Assinale a alter- 
nativa em que o sentido de mesmo equivale ao que se 
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verifica no 3º verso da 1º estrofe do poema de Vinicius 
de Moraes. 


A) “Pai, para onde fores, irei também trilhando as mes- 
mas ruas...” (Augusto dos Anjos) 

B) “Agora, como outrora, há aqui o mesmo contraste 
da vida interior, que é modesta, com a exterior, que é 
ruidosa.” (Machado de Assis) 

C) “Havia o mal, profundo e persistente, para o qual o 
remédio não surtiu efeito, mesmo em doses variáveis.” 
(Raymundo Faoro) 

D) “Mas, olhe cá, mana Glória, há mesmo necessidade 
de fazê-lo padre?"(Machado de Assis) 

E) “Vamos de qualquer maneira, mas vamos mesmo.” 
(Aurélio) 


23 - (Fiscal de Terras - São João do Araguaia/PA) Nas 
expressões “sessão da tarde” e “seção de calçados”, as 
palavras sessão e seção são semanticamente: 


A) homônimas. 
B) polissêmicas. 
C) antônimas. 
D) sinônimas. 
E) parônimas. 


24 - (Digitador - Pref. São José de Ubá/RJ) “Um ponto 
extremamente crítico é o que focaliza o tratamento dado 
aos adolescentes autores de atos infracionais.” A palavra 
em destaque possui como significado correto: 


A) áspero. 

B) bárbaro, cruel. 
C) vil, desprezível. 
D) saliente. 

E) grave, perigoso. 
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25 - (Guarda Municipal - DESTRA - Pref. Caruaru/PE) 
No trecho “Ao meio-dia entra de novo na rádio para o 
Plantão de polícia, com reprises dos mais fortes ou di- 
vertidos casos do dia”, as palavras destacadas significam, 
respectivamente, 


A) volumosos e distraídos. 
B) corajosos e desatentos. 
C) violentos e engraçados. 
D) robustos e felizes. 

E) enérgicos e engraçados. 


26 - (Fuvest - SP) “Meditemos na regular beleza que 
a natureza nos oferece.” Assinale a alternativa em que 
o homônimo tem o mesmo significado do empregado 
na oração dada: 


A) Não conseguia regular a marcha do carro. 

B) É bom aluno, mas obteve nota regular. 

€) Aquilo não era regular; devia ser corrigido. 

D) Admirava-se ali a disposição regular dos canteiros. 
E) Daqui até sua casa há uma distância regular. 


27 - (Professor - Secr. Munic. Ens. - RJ) O item em 
que o valor semântico expresso pelo verbo é indicado 
equivocadamente é: 


A) *... pessoas que se dispõem a pagar um preço ...” 


= volição. 

B) “Todos estamos nos tornando, hoje, mais descon- 
fiados ...” = mudança de estado. 

C) *... para estar convencido...” = estado transitório. 

D) “As verdades filosóficas se contradizem ...” = co- 
nhecimento. 


E) “O poeta Brecht expressou esse impasse...” = ação. 
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28 - (UFMG) Assinale a alternativa em que o significado 
não corresponde à palavra dada: 


A) tráfico = circulação de veículos 
B) infringir = transgredir 

C) conjectura = suposição 

D) vultoso = de grande vulto 


29 - (ITA - SP) Os sinônimos de ignorante, iniciante, 
sensatez e confirmar são, respectivamente: 


A) incipiente, insipiente, descrição e retificar. 
B) incipiente, insipiente, discrição e ratificar. 
C) insipiente, incipiente, descrição e ratificar. 
D) insipiente, incipiente, discrição e ratificar. 
E) incipiente, insipiente, descrição e ratificar. 


30 - (Agente de Apoio Operacional - FUNDAÇÃO CASA) 


“Remião era um homem calado, hostil mesmo. 
Tinha emprego, era vigilante noturno de um cemitério 
bem distante da sua casa, mas não tinha amigos nem 
parentes com os quais conversasse.” 


Em “...era um homem calado, hostil mesmo” (1.º 
parágrafo) — hostil significa: 


A) triste. 

B) confuso. 

€) desconhecido. 
D) agressivo. 

E) preocupado. 
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31 - (Prof. 1º série - Alfabetização - Pref. Bom Jardim/ 
RJ) 

TEXTO 1 

A MORADA COLONIAL 

Inúmeros são os registros disponíveis sobre as moradas 
coloniais tanto no mundo rural como no urbano. Cronis- 
tas e viajantes, percorrendo o Brasil entre os séculos XVI 
e XIX, deixaram suas impressões escritas e iconográficas 
sobre a forma de morar dos colonos, apontando para as 
profundas diferenças em tão vasto território. Elas desta- 
cam não apenas a diversidade dos materiais utilizados 
na construção, mas também aquela existente no partido 
arquitetônico, na divisão interna, na forma de morar dos 
mais humildes e dos privilegiados. Embora a morada 
tenha primeiramente a função de dar abrigo e repouso 
a seus habitantes, ela é também o local onde inúmeras 
atividades se desenvolvem no dia a dia. 

Como destacou Carlos Lemos, “a casa é o palco per- 
manente das atividades condicionadas à cultura de seus 
usuários”. Portanto, seu aspecto exterior não deve ser 
negligenciado, uma vez que o entorno e as características 
arquitetônicas podem revelar, à primeira vista, aspectos 
importantes da vida de seus moradores. 

História da vida privada no Brasil 


Na primeira frase do texto há uma oposição semân- 
tica (antônimos) entre rural x urbano; o mesmo ocorre 
no item: 


A) “cronistas e viajantes”. 

B) “o entorno e as características arquitetônicas”. 
C) “dos mais humildes e dos privilegiados”. 

D) “dar abrigo e repouso”. 

E) “impressões escritas e iconográficas”. 
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32 - (ESPM - SP) 

Momento num café 

Quando o enterro passou 

Os homens que se achavam no café 
Tiraram o chapéu maquinalmente 
Saudavam o morto distraídos 
Estavam todos voltados para a vida 
Absortos na vida 

Confiantes na vida. 


Um no entanto se descobriu num gesto largo e demorado 
Olhando o esquife longamente 
Este sabia que a vida é uma agitação feroz e sem finalidade 


Qua a vida é traição 
E saudava a matéria que passava 
Liberta para sempre da alma extinta. 
Manuel Bandeira 


Os sinônimos mais adequados para maquinalmente, 
absortos e confiantes são: 

A) friamente - embevecidos - fiéis. 

B) impensadamente - absorvidos - crédulos. 

€) respeitosamente - concentrados - esperançosos. 

D) inconscientemente - alheados - seguros. 

E) automaticamente - atentos - confidentes. 


33 - (Agente de Apoio à Pesq. Cient. e Tecnol. - INS- 
TITUTO BUTANTAN) “Só temos uma pálida ideia dessa 
exuberância viva.” Nesse trecho, um antônimo para o 
adjetivo pálida pode ser: 


A) expressiva. D) opaca. 
B) vaga. E) rara. 
C) distante. 


*** Vocabulário « « * 


Uma consequência desta divisão é 


esp 


que a cu E 
imeira parte é independente da curva E Pp de sonoridade da 
à, OU seja, não há 


a relação de dependência entre à 
nenhuma retaç entre as duas pa 
conceme à sonoridade Partes da sílaba, no que 


a Go 


| 


A estruturação destas demissílabas obede; 
mado de Princípio de Ciclo de Sonoridade, 
ridade aumenta maximamente na demissilal 


final. 


Ce à um Meta-princípio, cha- 
fegundo O qual, a curva de sono- 
à inicial e cai minimamente na 


Demissílabas que fogem a este Princípio são marcadas e são evi 
tadas. Para exemplificar, voltando ao exemplo lebre, discutido Ra 
a segmentação leb.re será evitada porque cria uma demissílaba final 
eb com uma queda brusca de sonoridade e uma demissílaba inicial re 
com uma ascensão pouco significativa de sonoridade, A segmentação 
A lebre é melhor, porque a demissílaba final e, não possui queda ne- 
- nhuma de sonoridade, ao passo que a demissílaba inicial bre apresenta 
“uma ascensão relativamente rápida (do grau O ao grau 2, conforme 


— escala em (19)).? 


2142 
O licenciamento prosódico 


Princípio de Licenciamento Prosódico, formulado em Itô (1986, 
que todas as unidades prosódicas de um determinado nível 
pertencer a estruturas prosódicas hierarquicamente superiores. 
palavras, supondo que a hierarquia prosódica seja a seguin- 
o — sílaba — pé — palavra fonológica — frase fonológica — 
(cf. Nespor e Vogel, 1986), nenhum segmento pode apare- 
tação fonológica não associado a um nó silábico, ne- 
aparecer na representação não associada a um pé, e 
Desse princípio decorre que 
Sea É exaustivamente dividida em sílabas, isto é, 


ES | 


es 
PER] 
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34 - (Almoxarife - SAAE de São Carlos/SP) *... Bem 
mais inquietante é a popularidade do nepotismo entre 
cidadãos comuns. Metade dos ouvidos afirmou que 
contrataria parentes para um cargo público, se tives- 
sem oportunidade. A população parece inclinar-se por 
chancelar, na esfera privada, o que condena na vida 
pública...” 


O sinônimo do termo chancelar, em destaque no 3.º 
parágrafo, é: 


A) evitar. 

B) aprovar. 

C) recusar. 

D) engrandecer. 
E) superar. 


35 - (Analista C&T Júnior - Orientação Educacional - 
DCTA) Assinale a alternativa que apresenta um antônimo 
da palavra pacato em vilarejo pacato. 


A) Confiante. 
B) Manso. 

C) Tumultuado. 
D) Calmo. 

E) Quieto. 


36 - (Terapeuta Ocupacional - Prefeitura Piracuruca/PI) 
A alternativa que completa, respectivamente, as lacunas 
destes períodos é: 


I. Sabia que, se as normas da escola, 
poderia sofrer consequências desagradáveis. 
Il. Na campanha política fez oposição aos 


candidatos de direita. 


*** Vocabulário - - * 
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III. Economistas e políticos aguardam com interesse a 
divulgação dos resultados do último 


A) Infringisse / fragrante / senso 
B) Infringisse / flagrante / censo 
C) Infringisse / fragrante / censo 
D) Infligisse / flagrante / senso 
E) Infligisse / flagrante / censo 


37 - (Téc. em Enfermagem - Pref. Ipatinga/MG) Assi- 
nale a alternativa em que a palavra destacada possui o 
mesmo significado do que a palavra apresentada entre 
parênteses: 


A) *... há uma indústria muito rentável...” (que dá boa 
renda) 

B) *... que não compreendem o significado de seu 
gesto.” (denominação) 

C)*... são justamente aqueles que utilizam essa arma 
infalível.” (inextinguível) 

D) “O riso é próprio do homem.” (literal) 

E) “O humor também ajuda a vender produtos...” (socorre) 


38 - (Agente de Vigilância Sanitária - Pref. Machados/ 
MG) “A falta de coragem é um à prática do 
paraquedismo.” A grafia correta do termo - sinônimo de 
obstáculo - que completa a lacuna é: 


A) impecilho. 

B) empecílio. 

€) impecílio. 

D) empecilho. 

E) Em todas as alternativas anteriores há erro de grafia. 


*** Vocabulário « - + 
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39 - (Publicitário - Assembleia Legislativa/RR) Nas alter- 
nativas seguintes, há emprego de parônimos. Em uma, 
entretanto, existe INCORREÇÃO; identifique-a: 


A) Uma tarefa acurada exige envolvimento. 

B) É preciso discriminar o bom e o mau treinamento. 

€) Com os cursos emergiram talentos no Brasil. 

D) O profissional brasileiro não deve se reduzir à pequenez. 

E) A premiação nas Olimpíadas do Conhecimento re- 
tifica o aperfeiçoamento do operário. 


40 - (Agente de Vigilância Sanitária - Pref. Machados/ 
MG) “Os senadores já aprovaram, em votação simbólica, 
uma de iniciativa do senador Tasso Jereissati 
(PSDB-CE), que determina a realização de nova eleição 
direta no caso de de de prefeitos e 
governadores.” (Jornal O Globo online, Acesso em: | 5 set. 2009). 

A opção que melhor completa as lacunas da frase 
acima é: 


A) ementa — cassação —- mandado. 
B) emenda — caçação — mandato. 
C) ementa — caçassão - mandato. 
D) emenda — cassação — mandato. 
E) emenda - caçassão — mandado. 


41 - (Bibliotecário - Pref. Barra Mansa/R]) A palavra 
destacada em *...querem que eu seja ubíquo...” (L.31) 
é sinônima de: 


A) onisciente. 
B) onipresente. 
€) onipotente. 
D) onicomante. 
E) onividente. 


*** Vocabulário - * * 
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(Texto para as questões 42 e 43) 
Copenhague é o ponto de virada para o clima 


Tendo chegado a uma cidade sitiada por pessoas e pa- 
péis, já tenho certeza de uma coisa: Copenhague não é 
apenas mais uma negociação internacional. É um momen- 
to de escolha crucial para todos nós. E estou certo de que 
faremos a escolha certa. Independentemente do sucesso 
das negociações, o mundo será muito diferente até o meio 
deste século. 

Nossas escolhas determinarão como serão essas mudan- 
ças. 

Podemos escolher o futuro que queremos para nós e 
nossos filhos ou podemos deixar que escolham um futuro 
menos positivo e mais sombrio. 

Se formos bem-sucedidos no combate às mudanças 
climáticas, o mundo terá sido transformado pelos nossos 
esforços. Nações terão trabalhado juntas para reduzir suas 
emissões de carbono. 

Teremos construído um sistema de energia neutro em 
carbono com novos empregos e novo crescimento. Teremos 
criado um variado leque de tecnologias de baixo carbono. 
Nossas economias terão mais segurança energética. A co- 
operação terá vencido as rivalidades. 

Se falharmos, o mundo já estará vivendo um aumento de 
temperatura de 2 ºC. E estará irreversivelmente destinado 
a um aumento de 4º e além. O mapa que o MetOffice 
lançou recentemente mostra que mundo inimaginável será 
este com enchentes e secas tornando água e alimento es- 
cassos para centenas de milhões de pessoas. A competição 
por recursos terá vencido a cooperação. 

Essas são as escolhas que temos de fazer em Copenha- 
gue, 


--- Vocabulário - - - 
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Temos a tecnologia e, apesar da recessão, a transforma- 
ção necessária do nosso sistema de energia é factível. A 
questão é se teremos vontade política coletiva suficiente. 

(Folha de S.Paulo, 13 dez. 2009) 


42 - (Técnico Operacional - Operações Gerais - Nível | - 
CEAGESP) Na frase — “Teremos construído um sistema de 
energia neutro em carbono...” — o sinônimo de neutro é: 


A) isento. 

B) pleno. 

C) dependente. 
D) indefinido. 
E) indiferente. 


43 - (Técnico Operacional - Operações Gerais - Nível 
| - CEAGESP) Analise as afirmações e assinale a alterna- 
tiva correta. 


1. Está correta quanto à concordância verbal a frase 
“Um aumento de 4ºC farão com que o mundo conviva 
com enchentes e secas, tornando água e alimento es- 
cassos para centenas de milhões de pessoas”. 

Il. Na frase “A questão é se teremos vontade política 
coletiva suficiente”, — o substantivo presente na expres- 
são em destaque é política. 

HI. No texto, os termos rivalidades (3.º parágrafo) e 
cooperação (4.º parágrafo) são empregados como an- 
tônimos. 


A) As três afirmações estão corretas. 
B) As três afirmações estão incorretas. 
C) Apenas a afirmação | está correta. 
D) Apenas a afirmação Il está correta. 
E) Apenas a afirmação III está correta. 


--- Vocabulário - - - 
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44 — (PUC-MG) Assinale a alternativa em que a mu- 
dança de posição do termo sublinhado não implique a 
possibilidade de mudança de sentido do enunciado. 


A) Belo Horizonte já foi uma linda cidade. 
Belo Horizonte já foi uma cidade linda. 


B) Filho meu não irá para o exército. 
Meu filho não irá para o exército. 


C) Meu carro novo é maior. 
Meu novo carro é maior. 


D) Por algum dinheiro ele seria capaz de vender a casa. 
Por dinheiro algum ele seria capaz de vender a casa. 


E) Com uma simples dose do medicamento ficou curada. 
Com uma dose simples do medicamento ficou curada. 


45 - (UCSAL) TEXTO: 
“Quando saí de casa, o velho José Paulino me disse: 
Não vá perder o seu tempo. Estude, que não se arrepende. 


Eu não sabia nada. Levava para o colégio um corpo 
sacudido pelas paixões de homem feito e uma alma 
mais velha do que o meu corpo. Aquele Sérgio, de Raul 
Pompeia, entrava no internato de cabelos grandes e 
com uma alma de anjo cheirando a virgindade. Eu não: 
era sabendo de tudo, era adiantado nos anos, que ia 
atravessar as portas do meu colégio. 


Menino perdido, menino de engenho.” 


REGO José Lins do. Menino de engenho. São Paulo: Moderna, 
1983. 


*** Vocabulário « - * 
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No texto, o verbo cheirar tem significado de: 


A) agradar. 
B) parecer. 
C) enfeitiçar. 
D) indagar. 
E) bisbilhotar. 


46 — (FUVEST) “Os atuais simuladores de voo militares 
estão em condições não apenas de exibir uma imagem 
“realista” da paisagem sobrevoada, mas também de 
confrontá-la com a ..... obtida dos radares.” 


O termo que preenche adequadamente a lacuna no 
texto é: 


A) iconologia. 
B) iconoclastia. 
C) iconografia. 
D) iconofilia. 
E) iconolatria. 


47 — (PUC-MG) Em todas as alternativas, a mudança 
proposta para o período em destaque alterou o seu 
sentido, EXCETO em: 


A) Ele levantou lentamente os olhos para ver o céu. Ele 
levantou os olhos para ver o céu lentamente. 

B) Devo encontrá-lo apenas no shopping. Devo apenas 
encontrá-lo no shopping. 

C) O meu pedido foi só que ele estivesse aqui no ho- 
rário marcado. O meu pedido foi que ele estivesse aqui 
só no horário marcado. 

D) Ele disse que necessariamente conseguiria resulta- 
dos para a pesquisa. Ele disse que conseguiria necessa- 
riamente resultados para a pesquisa. 


*** Vocabulário - - * 
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E) Carmen gosta de pensar muito antes de agir. Carmen 
gosta muito de pensar antes de agir. 


48 - (Técnico Operacional - Rodoviária - Operação e 
Construção - DER/IOPES) Leia com atenção as orações 


abaixo. 

1. Beber e dirigir é perigoso em geral provoca 
acidentes. 

2. Dirigir em alta velocidade é um hábito. 


Preenchem respectiva e corretamente as lacunas as 
palavras da alternativa: 


A) porquê - mau. 
B) por que — mal. 
C) porque — mal. 

D) porque - mau. 


49 - (Técnico Operacional - Rodoviária - Operação e 
Construção - DER/IOPES) 


*,..Que nosso ser é livre. 

Que Deus não proíbe nada em nome do amor. 

Que o julgamento alheio não é importante, 

Que o que realmente importa é a Paz interior.” 
(Herman Melville) 


A palavra grifada no verso 22 do texto — “alheio” —, 
significa: 


A) próprio. 

B) dos outros. 
C) distraído. 
D) ruim. 
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50 - (Vistoriante de Serviços de Água e Esgoto - CESAN) 
TEXTO: 


O Brasil lê mal 


“... (3.º8) Ao contrário dos testes convencionais, não 

se trata de professores decidindo o que os alunos devem 
saber. Os organizadores foram ao mundo real das so- 
ciedades modernas e perguntaram que conhecimentos 
linguísticos seriam necessários para operar com êxito 
nas empresas e na vida. Portanto, os testes buscaram a 
competência em leitura que se usa no mundo real - é o 
que migra da escola para a prática. 
«. (11º 8) A revolução possível na competência 
em leitura de nossa gente nos permitiria galgar outro 
patamar de desenvolvimento. E isso pode ser feito a 
custo praticamente nulo. É só querer. Na Europa, o Pisa 
provoca um feroz debate. Nas terras tupiniquins, só a 
notícia do último lugar conseguiu chegar à imprensa. 
A tônica foi criticar o governo, em vez de entender ou 
tirar lições.” 

(CASTRO, Cláudio de Moura. “O Brasil lê mal”. Veja, 06 abr. 2002) 


Pode-se substituir, sem alteração do sentido do texto, 
as palavras “convencionais” (3.º8), “galgar” (11º 8) e 
“tônica” (1 1º 8), respectivamente, por: 


A) usuais, subir, assunto predominante. 

B) sem importância, subir, assunto predominante. 
C) usuais, almejar, atitude. 

D) cotidianas, pretender, atitudes. 

E) usuais, almejar, decisão. 


--- Vocabulário - - - 
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51 - (Agente de Segurança Penitenciária - SEAP/ 
SP) Assinale a alternativa correta quanto ao emprego 
de parônimos. 

A) O juiz agiu com descrição, para não tornar evi- 
dente a sua dúvida. 

B) O réu se disse inocente, e foi fragrante a dúvida 
do juiz. 

C) O réu foi descriminado da acusação pelo habili- 
doso juiz. 

D) O réu teve sua pena de oito anos proferida pelo 
iminente juiz. 

E) O réu ficou feliz: o juiz diferiu sentença favorável 


a sua absolvição. 


Gabarito 
o1-c 18-A 35-C 
02-B 19-D 36-B 
03-B 20-D 37-A 
04-A 21-D 38-.D 
05-E 22-c 39-B 
06-B 23-A 40-D 
07-B 2-E M-B 
08-c 25-C 42-A 
09-A 26-D 43-E 
10-A 27-D 44-A 
11 -C 28-A 45-B 
12-B 29-D 46 -C 
13-A 30-D 47-D 
14-C 31-C 48-.D 
15-A 32-B 49-B 
16-C 33-A 50-A 
17-B 34-B 51-C 
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Uma vez que a divisão da sequência fonalógica em sílabas 
ce a princípios bastante restritos, é possível que algum segmento não 
possa ser associado a um nó silábico em virtude da sua Qualidade E 
sua posição em relação a outros segmentos, Para que à estrutura silg 
bica não viole o princípio de Licenciamento Prosódico, as Ir, 
dispõem de dois mecanismos de ajustamento: a epêntese e q apaga. 


mento. 
Nustramos a operação da epêntese com exemplos do espanhol 


2) Epêntese 
a nc sfera — esfera (cf. hemisferio) 
slavo — eslavo (cf. yugoglavo 
b) fratrnal  — fraternal (cf. fratricidio) 
librtador — libertador (cf, libre) 
(Harris, 993; 


Nos exemplos (22b) o /r/ não poderia ser associado a nenhuma das 
sílabas adjacentes, porque disto resultaria uma violação da segiência 
de sonoridade (L> 0 eL>N). 


gt E SO o A 
Eiras Ctirno ca ICE cas it ra al 


Para evitar que o /r/ fique desassociado, ocorre a epêntese da vo- 


gal, que constitui um núcleo silábico à parte, ao qual o // é então as- 
sociado. 


(24) 


a o o 
fraternal 


: Em seguida, o /V se desliga da sílaba /frat/ e se liga à sílaba se 
guinte, formando a sílaba /ter/. 

. Portanto, a epêntese ajusta a estrutura silábica, de modo que et 
deixe de violar o princípio de Licenciamento Prosódico. O outro me 
canismo, O apagamento, é ilustrado abaixo, também com exemplos. 


espanhol. 
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Um pouco de história 


O sistema de pontuação surgiu com o desen-volvimen- 
to da escrita. No início, os textos eram escritos com 
letras maiúsculas e de maneira contínua, sem espaços. 
Veja a figura abaixo. 


x ONA oe Ene 


Ny VILAS 
NBC LAM 85, E A LEPOIO PATO MONET 


Posteriormente, as palavras foram separadas por pon- 
tos no meio da altura da letra e na base da letra ao final 
da frase. Entre os séculos IV e IX d.C. os livros passaram 
aser feitos com letras minúsculas. Mais tarde, o uso do 
ponto para a separação de palavras foi abandonado, 
usando-se apenas o espaço em branco. 


Os sinais que conhecemos hoje surgiram entre os 
séculos XIV e XVII. Com o aparecimento da imprensa, 
a pontuação evoluiu e se popularizou. Houve a neces- 
sidade da simplificação e padronização dos sinais. 


- Pontuação - -- 


+» Apostila do Estudante - Ed. Especial - - | 


Sinais de pontuação 


Os sinais de pontuação são recursos utilizados para 
representar ações específicas da língua falada como: 
pausas, entonações e emoções. 


A pontuação permite maior clareza e simplicidade à 
escrita, tornando a leitura mais agradável. 


Os sinais usados são os seguintes: 


* Ponto final (.) 

* Ponto de exclamação (!) 
* Ponto de interrogação (? ) 
* Dois-pontos (:) 

* Reticências (...) 

* Ponto e vírgula (;) 

* Vírgula (,) 

* Parênteses ( ( ) ) 

* Travessão ( — ) 

* Aspas (* ") 

* Hífen (-) 


Outros recursos para pontuação: 
* Barra (/) 
* Colchetes ([ ]) 


* Chaves (1 )) 
* Parágrafo (8 ) 


*-* Pontuação * + 
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Indicadores de final de período 


Na língua oral, não se indica apenas que a frase che- 
gou ao fim. O modo de pronunciar indica se o período é 
declarativo, interrogativo ou exclamativo. Para indicar 
essas possibilidades, a língua escrita utiliza três sinais 
distintos: 


* Ponto final (.) 
* Ponto de exclamação (!) 
* Ponto de interrogação (? ) 


Ponto final 


É usado no final das frases declarativas para indicar 
que já estão concluídas. Demonstra que, numa de- 
terminada oração, tudo foi dito. Também é usado nas 
abreviaturas. 


Exemplos de frases: 


Ele foi ao cinema. 
Não quero fazer nada. 
As estrelas brilhavam na noite clara. 


Exemplos de abreviaturas: 

Sr. (senhor) P. (página) 

Sra. (senhora) Ltda. (limitada) 
Dr. (doutor) Obs. (observação) 
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Ponto de exclamação 


Usa-se no final de qualquer frase que exprime espan- 
to, emoções, dor, ironia e surpresa. Manifesta o envol- 
vimento de sentimentos. Acompanhado do ponto de 
interrogação, reforça simultaneamente dúvida, surpresa 
e até descontentamento. 


Exemplos: 
Ah! Deixa isso aqui. 
Nossa! Isso é demais! 
Viva o Brasil, viva o povo brasileiro! 
Quê!? 
Ponto de interrogação 


Usa-se no final de uma palavra, oração ou frase, indi- 
cando uma pergunta direta. 


Exemplos: 

Quem é você? 

Por que ninguém ligou? 

Tem alguém em casa? 

Nunca deve ser usado nas perguntas indiretas. 


Exemplo: 


Perguntei a você quem estava no quarto. 
Fale para nós qual o tema da sua pesquisa. 


--- Pontuação - :- 
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Dois pontos 

Os dois pontos são indicados para anunciar uma ci- 
tação, uma fala, uma enumeração, um esclarecimento 
ou uma síntese. 

Exemplo de enumeração: 

A configuração do computador é a seguinte: 

- HD 120GB 

- memória RAM 2GB 

- gravador de DVD 

Exemplo de citação: 


Roberta continuou a relatar o passeio: “E lá estávamos 
na praia naquela tarde quente de verão.” 


Exemplo de fala: 
O médico disse: - A cirurgia foi ótima. 


Personagem 1: -- O que você está bebendo? 
Personagem 2: -- Suco de abacaxi. 


Exemplo de esclarecimento: 


O Ministério de Saúde adverte: fumar é prejudicial à 
saúde. 


Nota de Esclarecimento: 

A Receita Federal esclarece que, em nenhum momento, 
divulgou informação de que liberaria um “superlote” em 
dezembro. 


--- Pontuação - :- 
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Reticências 


As reticências servem para indicar a interrupção de uma 
frase ou marcar um corte na continuidade da oração. 
Pode ocorrer por várias razões: 


* Para deixar que o leitor complemente a frase com 
sua imaginação. 


Exemplo: 
Estava escrevendo quando... 


* Para indicar hesitação, surpresa, gagueira, etc da 
pessoa que fala. 


Exemplo: 


Bem, eu... sabe como é... eu queria... sair com você! 


* Para representar que palavras foram omitidas no 
início, no meio ou no fim de um texto transcrito. Nesses 
casos, costuma-se usar as reticências entre parênteses 
(...) ou entre colchetes [...]. 


Exemplo: 


(... Noite que vem por acaso, 
trazendo nos lábios negros 
o sonho de que se gosta.(...) 
Cecília Meireles 


-..em raios fúlgidos brilhou no céu da Pátria... 
Osório Duque Estrada 


--- Pontuação - -- 
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Ponto e vírgula 


O ponto e vírgula indica uma pausa mais longa que a 
vírgula, porém mais breve que o ponto final. É usado em 
frases constituídas por várias orações e também para 
separar itens enumerados. 


Exemplos: 
a) O sábio é humilde; o ignorante é presunçoso. 


b) A Matemática se divide em: 
- geometria; 

- álgebra; 

- trigonometria; 

- financeira. 


* O uso do ponto e vírgula está sujeito a duas restri- 
ções: 

1 - Nunca se usa o ponto e vírgula no interior de uma 
oração. 


Exemplo: 
Na proximidade do centro da cidade, será proibido o 
tráfego de veículos particulares. 


2 - Não se usa ponto e vírgula entre uma oração su- 
bordinada e sua principal. 


Exemplo: 

Quando os meios de comunicação divulgaram a vitó- 
ria do candidato da oposição, o povo saiu às ruas para 
comemorar. 


-*- Pontuação - 
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Vírgula 


Sem dúvida, dentre os sinais de pontuação, a vírgula é 
o mais empregado e o mais sujeito a dúvidas. Deve-se 
tomar cuidado para não julgar que toda pausa na língua 
oral pede uma vírgula na escrita. A seguir, veremos os 
diversos casos em que se usa a vírgula e, também, situ- 
ações que devemos evitar seu uso. 


Casos em que não se usa a vírgula 


* Entre o sujeito e o predicado. 


Exemplo: 
Todos os integrantes do grupo recusaram a proposta. 


* Entre o verbo e seus complementos 


Exemplo: 
Os italianos trouxeram muitos costumes para o Brasil. 


* Entre o nome e o complemento nominal e o adjunto 
adnominal. 


Exemplo: 


A curiosa resposta do professor ao aluno despertou 
reações. 


* Evitar usar antes da conjunção aditiva E. 


Exemplo: 
O gerente e os vendedores se reuniram hoje de manhã. 
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Avírgula no interior da oração 
Para marcar intercalação 
* Do adjunto adverbial. 
Exemplos: 
Com a vassoura, recolheu a sujeira. 
Ele, com razão, defende uma atitude favorável. 


* Da conjunção. 


Exemplo: 
Não há, portanto, nenhum risco no projeto. 


* Das expressões explicativas ou corretivas, como: isto 
é, aliás, além, por exemplo, além disso, então. 


Exemplo: 
O nosso sistema precisa de proteção, isto é, de um 
bom antivírus. 


* Do aposto. 

Exemplo: 

O Luís, ex-integrante da comissão, veio assistir à reunião. 
O tempo, nosso adversário, passa depressa. 

* Do vocativo. 

Exemplo: 


Meu filho, venha tomar sua vitamina. 
Sinto muito, colega, mas esse livro acabou. 


--- Pontuação 
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Avírgula no interior da oração 
Para marcar inversões 
* Do adjunto adverbial. 


Exemplo: 
Por cautela, deixamos um recado. 


* Do complemento pleonástico antecipado ao verbo. 


Exemplo: 
Nossas ricas tradições, não as seguimos mais. 


* Do nome de lugar antecipado às datas. 

Exemplo: 

São Paulo, 23 de setembro de 2009. 

Para separar termos coordenados (em enumeração) 


Exemplos: 

O uniforme estava sujo, rasgado, destruído. 

Os sabores mais vendidos eram os de chocolate, de 
baunilha, de limão e de morango. 


Para marcar elipse do verbo 


Exemplo: 
Nós trabalhamos com dados; vocês, com suposições. 


--" Pontuação - -- 
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Apagamento (Harris, 1983) 


(25) 
absorbto — | absorto (cf. absorber) 
escultor — escultor (cf. esculpir) 
distingto — distinto (cf. distinguir) 


Nestes exemplos, uma obstruinte fica perdida, 
de qualquer nó silábico. O apagamento desta obs; 
lação dO Princípio de Licenciamento Prosódico, 
surgiria. EE 

Relacionados ao Princípio de Licenciamento Prosódico, há ainda 
dois conceitos: o da ambissilabicidade e o da extrassilabicidade, 


, isto é, desassociada 
truinte corrige a vio- 
que, de outro modo, 


O termo “ambissilabicidade* foi empregado por fonticistas e fonólogos 
para descrever consoantes que são consideradas como pertencendo, ao mes- 
mo tempo, tanto à sílaba precedente, quanto à sílaba seguinte. 


Exemplos do inglês são habit “hábito” e butter “manteiga”. O que 
se observou é que não há uma divisão claramente perceptível entre as 
duas sílabas nestes exemplos. Vejamos o caso de habit [habit]. A 
divisão poderia ser ha.bit (tanto [ha] como [bit] são sílabas possíveis 
no inglês), mas também poderia ser hab.it ([hab] e [it] são igualmente 
sílabas possíveis). Além disso, as consoantes apresentam um compor- 
tamento fonológico peculiar. Elas tendem a tornar-se mais débeis. É o 
caso /t/ em butter ([bara]), que se torna um tepe. Vejamos a represen- 


tação da palavra habit abaixo. 
Nu Co. Sá na º 
DR 
Í 


(26) 


o 


] 


Re 
! ! 


=>—o 


b 


B—<— 


(Lass, 1984, p. 266) 
ii á iada à 
Como podemos observar, à consoante medial está associadi 
duas sílabas. 
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Avírgula entre orações do período 


Subordinadas substantivas 

Não se separam da oração por meio de vírgula. 
Exemplos: 

Poucos achavam que o time venceria a partida. 


É necessário que façamos nossas obrigações. 


* Faz exceção a subordinada substantiva apositiva, que 
pode vir separada por dois pontos ou vírgula. 


Exemplo: 


Há entre nós este pensamento: que existe amizade 
sem interesse. 


Subordinadas adjetivas 

Não se separa a adjetiva restritiva por meio de vírgula. 
Exemplo: 

Quem não aguenta bebe água. 

Os idosos que gostam de dançar se divertiram muito. 


* A adjetiva explicativa vem sempre entre vírgulas. 


Exemplos: 
O professor, que era íntegro, não se abalou. 
O filme, que você indicou, é muito bom. 
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Avírgula entre orações do período 
Subordinadas adverbiais 


Usa-se entre a oração subordinada adverbial e a oração 
principal, e também quando a adverbial vem antes da 
principal ou intercalada - nesse caso é obrigatória. 


Exemplos: 
Desde o ano passado, participo como voluntário. 
A maioria dos estudantes, durante as férias, viaja. 


Coordenadas assindéticas 


As orações coordenadas assindéticas são ligadas so- 
mente por vírgulas. 


Exemplo: 
Vim, vi, venci. 


Coordenadas sindéticas 


As orações coordenadas sindéticas são ligadas por 
vírgulas, exceto as aditivas iniciadas por E. 


Exemplos: 
Penso, logo existo. 
Nós saímos e ficamos olhando para as estrelas. 


* Pode vir antes da conjunção E, quando vem repetida. 
Exemplo: 
E fala, e repete, e insiste sem parar. 


--- Pontuação - -- 
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Parênteses 


Os parênteses são usados quando temos palavras, 
expressões ou frases explicativas que não seguem o 
conteúdo e que poderiam ser suprimidas sem alterar o 
sentido da oração. Podem ser empregados das seguin- 
tes formas: 


* Para isolar informações adicionais ou que não se 
encaixem com o enunciado. 


Exemplo: 

Convidaram a atriz (35 anos) para apresentar o programa. 

-blocos no Conselho de Direitos Humanos da ONU 
(Organização das Nações Unidas)... 


* Para incluir quantias ou números já expostos por 
extenso. 


Exemplo: 
O curso dura 6 (seis) meses. 


* Para indicar nomes de autores, obras, capítulos, etc. 


Exemplo: 

“Tenho certeza de que se eu sorrisse menos teria me- 
nos amigos.” (Dalai Lama) 

Revista Estilo (2009, p. 25). 


* São usados também em caso de siglas de Estado. 


Exemplo: 
Bahia (BH) 


-- Pontuação - -- 


|» Apostila do Estudante - Ed. Especial - - | 


Travessão 


O travessão é um sinal de pontuação que assume ba- 
sicamente duas funções: 


* Marcar a troca de interlocutor no diálogo. 


Exemplo: 
— Onde você foi? 
— Fui ao cinema. 


* Destacar palavras, expressões ou frases. 


Exemplo: 
O menino sorriu — com brilho nos olhos — ao ver seu 
presente de aniversário. 


Aspas 


São usadas para delimitar citações; na representação 
de nomes de livros e legendas; para realçar uma palavra 
ou expressão para destacar palavras que representem 
estrangeirismo, vulgarismo, ironia. 


Exemplos: 

“Vencer a si próprio é a maior das vitórias.” (Platão) 
A festa foi um “barato” 

Assisti ao “show” de dança. 


Observações: 

As aspas devem aparecer antes do ponto final, exceto 
quando incluir todo o enunciado. 

Dentro de um trecho já destacado por aspas, se for 
necessário a utilização de novas aspas, estas deverão 
ser simples. (' ') 


*-* Pontuação * + 
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Hífen 


* O hífen é um sinal de pontuação usado para ligar os 
elementos de palavras compostas e para unir pronomes 
átonos a verbos. 


Exemplos: 
Arco-íris Médico-cirurgião Decreto-lei 


* Serve também para separar uma palavra em duas 
partes no fim de uma linha. 


Exemplo: 
O Romantismo foi marcado por dois acontecimen-tos 
históricos importantes. 


* Outro uso comum para o hífen é o de unir os valores 
extremos de uma série, como números (1-10), letras 
(A-Z) ou outras, indicando ausência de intervalos na 
enumeração. 


* Na composição relativa a espécies botânicas e zo- 
ológicas. 


Exemplo: 
Couve-flor Erva-doce Bem-te-vi 


* Quando o primeiro elemento é formado por bem/ 
mal mais o segundo elemento iniciado por vogal ou H. 


Exemplo: 
Bem-humorado Mal-humorado Bem-estar 
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* Quando o primeiro elemento é formado por: além, 
aquém, recém e sem. 


Exemplos: 
Além-mar Recém-nascido Sem-terra 


* No caso de combinações históricas ou junções oca- 
sionais de elementos. 


Exemplos: 
Angola-Brasil Ponte Rio-Niterói 


* Após os prefixos ex, vice. 


Exemplos: 
Ex-aluno Ex-presidente Vice-reitor 


* Usa-se hífen se o primeiro elemento for prefixo/falso 
prefixo com o segundo elemento iniciado por H. 


Exemplos: 
Pré-história Super-homem Sub-hepático 


Obs.: Após os prefixos des e in, o hífen não será usado 
se a palavra seguinte perder o H. 


Exemplos: 
Inapto Desumano Desumidificar 


* Usa-se hífen se o primeiro elemento for prefixo/falso 
prefixo terminado por vogal mais o segundo elemento 
iniciado por vogal igual a vogal final do prefixo. 


Exemplos: 
Arqui-inimigo Micro-onda Semi-internto 


*-* Pontuação * ** 
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* Usa-se nas formas pronominais, se forem coloca- 
das após o verbo ou no meio dele. 


Exemplos: 
Pediu-lhe Adorá-lo(s) Contar-te-emos 


* Usa-se nas formas pronominais, se forem coloca- 
das após o advérbio eis. 


Exemplos: 
Eis-me pronto para o casamento. 


Casos em que não se usa o hífen 
* Nas locuções de quilaquer tipo. 


Exemplos: 
Cor de vinho Abaixo de Cão de guarda 


* Se o primeiro elemento for igual ao prefixo/falso prefi- 
xo terminado por vogal e o segundo elemento for iniciado 
por R ou S, devendo então, dobrar essas consoantes. 


Exemplos: 
Contrarregra Minissaia Microssistema 


* Quando o primeiro elemento for igual ao prefixo/falso 
prefixo terminado por vogal e o segundo elemento for 
iniciado por uma vogal diferente. 


Exemplos: 
Aeroespacial Hidroelétrica Antiaéreo 
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Barra 
As barras são usadas para separar elementos que re- 
presentem alternativas, nas abreviações das datas e em 
algumas abreviaturas. 
Exemplos: 
A prova deve ser realizada com caneta esferográfica 
azul/preta. (azul ou preta) 


Data: 15/11/1889 
Abreviação: c/ (com), p/ (para) 


Colchete 


Os colchetes são uma variedade de parênteses, porém, 
de uso restrito. São usados quando: 


* Numa transcrição de texto quer-se incluir palavra(s). 

Exemplo: 

“A [criança] do meio trazia uma boneca nos braços...” 

* Em uma referência bibliográfica, se deseja incluir uma 
indicação que não aparece na obra citada. 

Exemplo: 


SANDRONI, Paulo. Novíssimo dicionário de economia. 
São Paulo: Best Seller [1999]. 
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s4 


--- Apostila do Estudante - Ed. Especial --- | 


Chave 


As chaves tem aplicação maior em obras de caráter 
científico e matemático. 


Exemplo: 
5x(4+[(6+7)x2+9])-42= 


Parágrafo 


O símbolo de parágrafo é representado por 8, que 
corresponde a dois esses (S) unidos. Essas letras são as 
iniciais das palavras latinas “signum sectionis”, sua abre- 
viatura significa “sinal de separação” ou “seção”. Esse 
símbolo originou a mudança de linha e do espaço hoje 
normalmente usados para iniciar um novo parágrafo. 

O atual sistema de indicação de parágrafos em um 
texto fez o símbolo 8 cair em desuso. Hoje, seu uso está 
praticamente restrito aos códigos de leis para indicar os 
parágrafos. 


Exemplo: 


“TÍTULO | - Dos Direitos do Consumidor 
SEÇÃO III - Da Publicidade 
Art. 37. É proibida toda publicidade enganosa ou abusiva. 


& 1º É enganosa qualquer modalidade de infor- 
mação ou comunicação de caráter publicitário, inteira ou 
parcialmente falsa, ou, por qualquer outro modo, mesmo 
por omissão, capaz de induzir em erro o consumidor a 
respeito da natureza, características, qualidade, quan- 
tidade, propriedades, origem, preço e quaisquer outros 
dados sobre produtos e serviços.” 
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Exercícios 


01 - (NCE) Ele não costuma esquentar a vitrine por 
muito tempo. 

Alterando a ordem do trecho destacado, a pontuação 
correta fica: 


a) Ele não costuma, por muito tempo, esquentar a vitrine. 
b) Ele não costuma, por muito tempo esquentar a vitrine. 
c) Ele não costuma por muito tempo, esquentar a vitrine. 
d) Ele não costuma por, muito tempo, esquentar a vitrine. 
e) Ele não costuma por muito tempo esquentar a vitrine. 


02 - (ITA) Assinale a opção cujas frases estão corretas 
e adequadamente pontuadas. 


I. Quase tudo como as medalhas tem duas faces a 
ideia de amizade: opõe-se à de ódio; à de curiosidade, 
à de indiferença. 

H. Quase tudo como as medalhas, tem duas faces a 
ideia de amizade; opõe-se à de ódio; à de curiosidade 
à de indiferença. 

HI. Quase tudo, como as medalhas, tem duas faces: a 
ideia de amizade opõe-se à de ódio; à de curiosidade, 
à de indiferença. 

IV. Além de vidas humanas, o bem supremo está em 
jogo no conflito Israel/palestinos: outro valor inestimável, 
a democracia. 

V Além de vidas humanas, o bem supremo está em 
jogo: no conflito Israel/palestinos, outro valor inestimá- 
vel - a democracia. 

VI. Além de vidas humanas, o bem supremo, está em 
jogo no conflito Israel/palestinos outro valor inestimável: 
a democracia. 
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f à existência da ambissilabicidade com uma 

Kahn (1976) nie doa PR os argumentos de Kahn e 
ii o da ambissilabicidade, baseada na noção) de 
defende a não UR + No entanto, Clements e Keyser (1983) e Ttg 
constituintes ae  bisilabicidade em suas teorias. Na fEdriada 
(1986) io diga Milliken (1988), que enfatiza o papel da escala de 
E E Da de erminação da estrutura silábica, a ambissilabicidade 
E Ren ado sempre que houver uma consoante simples 

o caso não-marca 


ão-geminada), - ] 
A EO rs “extrassilábico” é de cunhagem mais recente, tendo sido 
desenvolvido a partir de estudos sobre a extrametricidade, 


[  Extrasilábico é um 


gmento que, durante o processo de silabação de 
| uma dada sequência, não pode ser associado a nenhuma silaba, mas que não é 
| apagado porque é considerado invisível às operações de apagamento. 


Clements e Keyser (1983) defendem que a consoante final em pe- 
tit “pequeno” é extrassilábica (porque a sílaba do francês não admite 
obstruintes na coda). O /t/ extrassilábico normalmente não se realiza, 
como em petit garçon e em petit livre, mas se realiza quando for se- 
guido por uma palavra iniciada em vogal como em petit enfant ou 


petit oiseau. Nestes casos, o /t/ é silabado como ataque e não é apaga- 
do. 


27 


pa A a dl 


7 àO Passo que, em posição não-final, so- 
às CVV ou CVC (tô, 1986). 


ES 
E 
DO Segundo a autor, a ambissiabicidade ser 
Tea um NÓ seria dominado, men, CO Cito em que, numa representação até 
RE “ituintes sobrepostos o! STUllancament, por dois Tamos separados, resultando em cor 
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a)lelv djlevi 
bjlleV ejlllelv 
olltevi 


03 - (ESAF) Assinale a opção que substitui corretamente 
os números por vírgulas. 

Para concluir (1) já que estamos falando em futuro (2) 
importa ressaltar que (3) o futuro não acontece espon- 
taneamente (4) nem é mero fruto da tecnologia. 


aj1-2-3-4 d2-4 
b)1-2-3 ej3-4 
J1-2-4 


04 - (FUVEST) Assinale a alternativa que está com a 
pontuação correta. 

a) Citando o dito da rainha de Navarra, ocorre-me que 
entre nosso povo, quando uma pessoa vê outra pessoa 
arrufada, costuma perguntar-lhe: “Gentes, quem matou 
seus cachorrinhos?” 

b) Citando o dito, da rainha de Navarra, ocorre-me que 
entre nosso povo quando, uma pessoa vê outra pessoa 
arrufada costuma perguntar-lhe: “Gentes, quem matou 
seus cachorrinhos?” 

c) Citando, o dito da rainha de Navarra, ocorre-me que 
entre nosso povo, quando uma pessoa vê outra pessoa 
arrufada costuma perguntar-lhe: “Gentes quem matou 
seus cachorrinhos?” 

d) Citando o dito da rainha de Navarra, ocorre-me que 
entre nosso povo, quando uma pessoa vê outra pessoa 
arrufada, costuma perguntar-lhe: “Gentes quem matou 
seus cachorrinhos?” 

e) Citando o dito, da rainha de Navarra, ocorre-me, 
que, entre nosso povo, quando uma pessoa, vê outra 
pessoa arrufada, costuma perguntar-lhe: “Gentes, quem 
matou seus cachorrinhos?” 
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05 - (MACKENZIE) 
“Mãe coruja encontra a amiga 
— Como vai seu filhinho 


— Umgênio *'Eleéprecoce 

Imagine que está andando a seis meses | 
— Verdade * -dizaoutra 

Então já deve estar bem longe hein  ” 


Os sinais de pontuação adequadas para a anedota de 
Ziraldo são: 


EITA ETR PRA MATRA 
b)./2/M/./M/.d:dodl 
Dolo rodada 
IRS ASA APARATO! 
OR MTATAPA TER RS! 


06 - (FCC - TRT/24º Região) Modificando-se a or- 
dem interna de frases do texto, a pontuação estará 
correta em: 


a) Poderíamos lembrar recuando no tempo, que na 
África do Sul, o regime do apartheid representou um 
manifesto escárnio contra a Declaração dos Direitos 
Humanos. 

b) Que tal informação não é improcedente por sua 
própria experiência, qualquer cidadão pode verificar. 

c) No Brasil, costuma-se dizer, que há leis que “pegam” 
e leis que “não pegam”. 

d) Como deixar de reconhecer, a partir de então, que 
já “não pega” a arbitragem da própria Organização das 
Nações Unidas? 

e) A contrapelo das decisões da ONU se deu a inva- 
são do Iraque: mas confiná-la, aos limites do território 
nacional, talvez seja injusto. 


*-* Pontuação * + 


57 


58 


( --- Apostila do Estudante - Ed. Especial - - +) 


07 - (Concurso) Use convenientemente as aspas, a 
vírgula e os dois-pontos no fragmento de texto abaixo: 


Não sei viver sem pescar. A lagoa é a minha vida pois 
me dá a melhor comida o peixe. O depoimento é do 
pescador Celmar Pereira que vive e pesca em Rio Gran- 
de. (Patrícia Lima) 


08 - (UNEMAT) Indique a frase que apresenta problema 
de pontuação. 


a) Os candidatos, portanto precisam possuir três qua- 
lidades: habilidade técnica, criatividade e agilidade de 
raciocínio. 

b) Se você gosta de beber faça-o, com moderação: 
pois quando bebe muito fica chato e inconveniente. 

c) O governo diz garantir terra, emprego e educação: 
entretanto, sabemos que isto não é verdade. 

d) Você, na condição de técnico do time, não deveria 
incentivar mais os jogadores? 

e) Por problemas pessoais - enfermidade, insegurança 
e cansaço - o atleta desistiu da competição. 


09 - (Concurso) Assinale a única alternativa correta 
quanto à pontuação. 


a) Ayrton Senna brilhante piloto de Fórmula 1, morreu 


tragicamente. 

b) Ayrton Senna, brilhante piloto de Fórmula 1, morreu 
tragicamente. 

€) Ayrton Senna brilhante piloto de Fórmula 1, morreu, 
tragicamente. 


d) Ayrton Senna, brilhante piloto de Fórmula | morreu, 
tragicamente. 
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10- (FCC - CADEP) “Existe uma ética do trabalho, como 
existe uma ética da aventura. Assim, o indivíduo do tipo 
trabalhador só atribuirá valor moral positivo às ações 
que sente ânimo de praticar e, inversamente, terá por 
imorais e detestáveis as qualidades próprias do aven- 
tureiro — audácia, imprevidência, irresponsabilidade, 
instabilidade, vagabundagem —, tudo, enfim, quanto 
se relacione com a concepção espaçosa do mundo, 
característica desse tipo.” 

“— audácia, imprevidência, irresponsabilidade, insta- 
bilidade, vagabundagem —” (texto acima) 

Os travessões isolam, considerando o contexto. 


a) segmento especificativo e explicativo 

b) redundância, embora com intenção estilística 

c) conclusão necessária da expressão imediatamente 
anterior 

d) reprodução textual de informações anteriores 

e) emprego de palavras de sentido alheio ao contexto 


11 - (Concurso) Em apenas uma das alternativas, o 
emprego da(s) vírgula(s) se justifica por isolar orações 
coordenadas. Assinale-a. 


a) “Muitos pensam que contemplam o belo, mas na 
realidade apenas admiram o belo...” 

b) “Terá uma emoção instável, insatisfeita, flutuante, 
irritadiça.” 

c) “Não exige contemplação, desafio, descoberta.” 

d) “Drogas, violência, depressão, suicídio, ansiedade.” 


12 - (TCE/PB) A frase corretamente pontuada é: 


a) Nas situações, em que há perigo de derrapagem um 
sistema, chamado controle eletrônico de estabilidade 
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freia o carro, automaticamente e corrige sua trajetória. 
b) Nas situações em que, há perigo de derrapagem um 
sistema chamado controle eletrônico de estabilidade 
freia, o carro automaticamente e corrige sua trajetória. 
c) Nas situações em que há perigo de derrapagem, um 
sistema chamado controle eletrônico de estabilidade 
freia o carro automaticamente e corrige sua trajetória. 
d) Nas situações em que há perigo de derrapagem um 
sistema chamado, controle eletrônico de estabilidade 
freia o carro, automaticamente e corrige sua trajetória. 
e) Nas situações em que há perigo de derrapagem um 
sistema chamado controle eletrônico de estabilidade 
freia, o carro automaticamente e, corrige sua trajetória. 


13 - (ESAF - MP/ENAP/SPU) Assinale a opção em que 
há erro de pontuação. 


a) Entre março de 2004 e fevereiro de 2005, as expor- 
tações brasileiras ultrapassaram a marca dos US$ 100 
bilhões, um recorde histórico para o país. 

b) A meta do Governo Federal, alcançada com quase 
dois anos de antecedência mostra o vigor das vendas 
do país para o mercado externo. 

c) Exportação em alta significa favorecer o desenvolvi- 
mento do país e, portanto, a geração de emprego de 
renda. Para o sucesso desse trabalho, as microempresas 
contam com o apoio do Sebrae (Serviço Brasileiro de 
Apoio às Micro e Pequenas Empresas) e da APEX-Brasil 
(Agência de Promoção de Exportações do Brasil) na ca- 
pacitação de funcionários e na consultoria técnica. 

d) O aumento nas exportações é um dos fatores prin- 
cipais para o saldo positivo referente à criação de pos- 
tos de trabalho no Brasil. Em 2004, foram 1,5 milhão 
de novas vagas com carteira assinada, e essa tendência 
permanece este ano. 


--* Pontuação - -- 
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14 - (METRO/SP) Há mesmo, hoje, uma compulsão 
pela diferença, pela afirmação de identidades espe- 
cíficas. De um lado, impulsionadas pelo mercado e 
pela moda, muitas pessoas buscam nas grifes, na 
“customização” e na exibição de bens (regra geral, 
supérfluos) um modo de se destacarem na multidão. 
De outro lado, grupos, comunidades e indivíduos lu- 
tam para defender sua singularidade substantiva - seu 
orgulho étnico, suas tradições, sua raça, sua religião 
- e seu direito de serem respeitados e reconhecidos 
como tais. Trata-se de um movimento que, no primeiro 
caso, exacerba uma diferenciação vazia de significado 
e que, no segundo, fortalece e viabiliza uma diversi- 
dade fundamental para a reprodução da humanidade 
como algo digno. 

(Adaptado de Marco Aurélio Nogueira. O Estado de S. 
Paulo, AZ Espaço aberto, 24 de março de 2007) 


Em relação aos sinais de pontuação empregados 
no 4º parágrafo do texto está INCORRETO o que se 
afirma em: 


a) Os parênteses isolam um comentário opinativo do 
autor. 

b) Os travessões assinalam uma sequência enumerativa 
no contexto. 

c) As aspas em “customização” indicam emprego de 
uma palavra nova, não dicionarizada. 

d) “Trata-se de um movimento que, no primeiro caso, 
exacerba uma diferenciação...” As vírgulas da frase po- 
dem ser retiradas, sem alteração do sentido original. 

e) É aceitável, na norma culta, a colocação de uma 
vírgula após os verbos “fortalece e viabiliza”: “fortalece 
e viabiliza, uma diversidade fundamental...” 


-- Pontuação - 
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15 - Assinale a alternativa que contém erro de pontuação. 


a) Recebi o dinheiro; não o gastei, porém, até o fim. 

b) Ambos sabiam que, naquele momento teriam 
uma surpresa. 

c) Deixou tudo: mulher, filhos, emprego... 

d) Não fomos ao cinema, pois estava chovendo. 


16 - (FCC - TRT-2 1º Região) Está inteiramente correta 
a pontuação do seguinte período: 


a) Os romeiros temendo que o barquinho não supor- 
tasse a correnteza, que era forte naquele trecho do rio 
passaram a rezar, evitando de qualquer modo o mínimo 
movimento do corpo. 


b) Se é certo que Deus ajuda — pensavam os romei- 
ros, não custa facilitar as coisas para Ele, razão por que 
buscavam: não fazer o mínimo movimento — enquanto 
atravessavam o rio de forte correnteza. 


c) Um ato de fé — como o daqueles romeiros atra- 
vessando o rio de forte correnteza — não dispensa em 
todo caso, que se tomem providências facilitando-se 
assim, as coisas, para a Providência divina. 


d) Entre o temor e a fé, dividiam-se os romeiros, pois 
a confiança na Providência divina não os eximia de se 
comportarem, com muita cautela, enquanto estavam na 
perigosa correnteza do rio. 


e) Nem mesmo a fé em Deus dispensou os romeiros, 
preocupados que estavam com a força da correnteza do 
rio, de tomar providências práticas para que o barquinho, 
em sua fragilidade, não viesse a naufragar. 
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17 - Assinale o único item correto em relação à pon- 
tuação: 


a) Os rapazes continuaram a bradar e a rir, e, Rubião 
foi andando, com o mesmo coro atrás de si. 

b) Os rapazes continuaram a bradar, e a rir, e Rubião 
foi andando, com o mesmo coro, atrás de si. 

c) Os rapazes continuaram a bradar e a rir, e Rubião 
foi andando com o mesmo coro atrás de si. 

d) Todos estão incorretos. 


18 - (Pref. São Paulo/SP) Está inteiramente correta a 
pontuação do seguinte período: 


a) Garçom, nós queremos conversar; poderia pedir 
para baixar um pouco o volume do rádio, por favor? 

b) Se a maré subir, logo, os turistas ficarão ilhados naquelas 
pedras e, terão que esperar até amanhã, para voltarem. 

c) Admita, que você nos traiu, ao tomar uma atitude 
que contrariou inteiramente, nossa decisão da véspera. 

a) Durante a projeção do filme, que você me reco- 
mendou as pessoas iam saindo, mostrando assim, seu 
desagrado e desinteresse pelo final. 

e) Você deve ser condescendente, uma vez que, se não 
renegociar minha dívida, dificilmente, poderei pagá-la. 


19 - (CPRM) A vírgula é empregada para separar vo- 
cativo no seguinte exemplo do texto: 


a) “Vi com estes olhos, xerife.” 

b) “Os homenzinhos recuam, apavorados, e perguntam:” 

c) “Usamos machadinhas, tacapes, estilingue, cata- 
pulta, flecha...” 

d) “Querem saber onde estão, exatamente.” 

e) “Bom, a ideia fora a de fazer um barco.” 


--- Pontuação - 
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20 - (PGE/PI) Observe a pontuação do trecho: “Tupi- 
guarani, iorubá, banto, castelhano, holandês, francês, 
árabe, italiano, inglês são alguns dos idiomas que influen- 
ciaram a variação existente no português daqui”. 

As vírgulas desse trecho devem-se ao fato de que se trata: 

a) de uma explicação 

b) de uma paráfrase 

c) de uma reformulação 

d) de uma enumeração 

e) de uma justificativa 


21 - (MPE/SC) Assinale a alternativa cuja frase está 
correta quanto à pontuação. 

a) Ficarei com os sofás; não poderei, todavia, pegá-los 
hoje. 

b) Em nosso hospital as mulheres, que tinham filhos, 
eram atendidas, com prioridade. 

c) Perdem, os americanos, depois de Elvis Presley e 
Frank Sinatra seu principal artista. 

d) Agora a entidade espírita Serte, está oferecendo seu 
vasto terreno na Cachoeira do Bom Jesus, Norte da Ilha 
ao lado do Sapiens. 

e) O acusado, por exemplo só se apresentou, após 
48 horas. 


22 - (UNIRIO) Em “ACORDEI PENSANDO EM RIOS — 
QUE DÃO SEMPRE UM TOQUE FEMININO A QUALQUER 
CIDADE — E ME DIZENDO QUE O ÚNICO POSSÍVEL 
DEFEITO DO RIO DE JANEIRO É NÃO TER UM RIO.” o 
autor usou o travessão para: 

a) ligar grupos de palavras 

b) iniciar diálogo 

c) substituir parênteses 

d) destacar um aposto 

e) destacar um adjunto adnominal explicativo 


"tz. 
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23 - (FEI) Assinalar a alternativa cujo período dispensa 
o uso de vírgula: 


a) Nesse trabalho ficou aparente a competência dos 
jovens frente à nova situação. 

b) O autor busca um meio capaz de gerar um conjunto 
potencialmente infinito de formas com suas proprieda- 
des típicas. 

c) Apreensivo ora se voltava para a janela ora exami- 
nava o documento. 

d) Suas palavras embora gentis continham um fundo 
de ironia. 

e) Tudo isto é muito válido mas tem seus inconvenien- 
tes. 


24 - (UEL) Considere os períodos |, Il e III, pontuados 
de duas maneiras diferentes. 


|. Pedro, o gerente do banco ligou e deixou um recado. 
Pedro, o gerente do banco, ligou e deixou um recado. 
Il, De repente perceberam que estavam brigando à toa. 
De repente, perceberam que estavam brigando à toa. 
Il. Os doces visivelmente deteriorados foram postos 
na lixeira. 
Os doces, visivelmente deteriorados, foram postos 
na lixeira. 


Com a alteração da pontuação, houve mudança de 
sentido SOMENTE em: 


al 

bit 
c)jlell 
alem 
elle 


--- Pontuação - -- 
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E 22 
A SÍLABA EM PORTUGUÊS 


arte que segue, são apresentados os Problemas à 
ortuguês, resgatando as análises feitas por qa E 
oderá verificar, nem sempre estas análises são compatíveis 


Na 
jaba em 
Como se Pp 
entre si. 


221 
O molde silábico 


vimos que o molde silábico determina o número máximo (e o mí- 
nimo) de elementos permitidos numa sílaba em determinada língua. 
Para o português, não há acordo entre os autores quanto ao número 
máximo de elementos que uma sílaba possa conter, Esta discordância 
decorre de diferentes análises fonológicas empreendidas pelos autores. 

Antes de estudarmos as diferentes propostas, vejamos os padrões 
silábicos do português, exemplificados abaixo: 


(28) 


Scanned by CamScanner 
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25 - (FUVEST) Os sinais de pontuação foram bem uti- 
lizados em: 


a) Nesse instante, muito pálido, macérrimo, Prudente 
de Morais entrou no Catete, sentou-se e, seco, declarou 
ao silêncio atônito dos que o contemplavam: “Voltei.” 

b) “Mãe onde estão os nossos: os parentes, os amigos 
e os vizinhos?” Mãe, não respondia. 

c) Os estados, que ainda devem ao governo, não 
poderão obter financiamentos, mas os estados que já 
resgataram suas dívidas ainda terão créditos. 

d) Ao permitir a apreensão, de jornais e revistas, o 
projeto, retira do leitor o direito a ser informado pelo 
veículo que ele escolheu. 

e) Assim, passa-se a permitir, condenações absurdas, 
desproporcionais aos danos causados. 


26 - (UFSCAR) Uma das normas estabelecidas para o 
uso da vírgula impõe que este sinal de pontuação serve 
para separar elementos que exercem a mesma função 
sintática, desde que tais elementos não venham unidos 
por conjunções aditivas. Este princípio vem formulado 
em muitas Gramáticas, Rubem Braga desobedeceu a 
essa norma no trecho: 


a) “O cajueiro já devia ser velho quando nasci.” 

b) “Eu me lembro dos pés de pinha, do cajá-manga, 
da grande touceira de espadas-de-são-jorge...” 

c) “Lembro-me da tamareira, e de tantos arbustos e 


folhagens coloridas, lembro-me da parreira... 
d) “Tudo sumira; mas o grande pé de fruta-pão ao lado 
de casa e o imenso cajueiro lá no alto...” 
e) “...ia aprendendo o jeito de seu tronco, a cica de 
seu fruto, o lugar melhor para apoiar o pé e subir pelo 
cajueiro acima...” 


*-* Pontuação * + 


| -- Apostila do Estudante - Ed. Especial - - | 


27 - (UFRN) “Depois de muita briga, o tema era 'de- 


mocraticamente imposto”. 
No período acima, as aspas têm por função: 


a) indicar que a expressão foge ao nível de linguagem 
em que o texto foi elaborado. 

b) evidenciar a intransigência típica de algumas pes- 
soas. 

c) destacar a relação irônica estabelecida entre termos 
semanticamente opostos. 

d) sugerir que, mesmo na democracia, ocorre autori- 
tarismo. 


28 - (UDESC) Indique a alternativa em que a justificativa 
de emprego da vírgula está INCORRETA. 


a) “Eisso não é para admirar, pois o dinheiro representa 
realmente o denominador comum de tudo que tem valor 
material nesta vida (...)” - A vírgula foi empregada para 
assinalar o limite entre orações subordinadas. 

b) “E contudo não há coisa mais limitada do que o di- 
nheiro, a riqueza.” - A vírgula foi empregada para isolar 
expressões de igual função sintática. 

c) “Pois que ele só nos vale até certo ponto, ou seja, 
até se chocar com os limites dessa coisa intransponível 
que se chama a natureza humana.” - As duas vírgulas 
marcam a inserção de uma expressão explicativa. 

d) “A roda da grá-finagem internacional, que também 
se chama o café-society ou os idle-rich, os riscos ocio- 
sos.” - A vírgula antes de QUE se justifica porque marca 
o início de uma oração adjetiva explicativa. 

e) “Se você perde a perna num acidente, o dinheiro lhe 
dará a melhor perna artificial do mundo - mas ARTIFI- 
CIAL.” - A vírgula marca a posição antecipada da oração 
subordinada em relação à oração principal. 


-*- Pontuação - :- 
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29 - (NCE) “Ao lado, o filho, de 7 ou 8 anos, não ces- 
sava de atormentá lo...”; as vírgulas que envolvem o 
segmento sublinhado: 

a) marcam um adjunto adverbial deslocado. 

b) indicam a presença de uma oração intercalada. 

c) mostram que há uma quebra da ordem direta da frase. 

d) estão usadas erradamente porque separam o sujeito 
do verbo. 

e) assinalam a presença de um aposto. 


30 - (NCE) Na frase — O apresentador disse: tem cer- 
teza de que a resposta é essa? — os dois pontos foram 
usados para: 

a) introduzir a fala do interlocutor. 

b) apresentar um ponto de vista. 

c) expressar uma opinião. 

d) suscitar uma afirmação. 

e) provocar uma intimidação. 


Gabarito 
01-A 03-c 05-D 
02-c 04-A 06-D 


07 - “Não sei viver sem pescar. A lagoa é a minha vida, pois 
me dá a melhor comida: o peixe”. O depoimento é do pescador 
Celmar Pereira, que vive e pesca em Rio Grande. (Patrícia Lima) 


08-D 16-E Z24-D 
09-B 17- € 25-A 
10-A 18-A 26 -C 
1-B 19-A 27-C 
12-€ 20-D 28-A 
13-B 21-A 29-E 
14-E 22-E 30-D 
15-B 23-B 
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Frase, oração, período 
Frase: enunciado com sentido completo. 


Exemplos: 

Bom dia! 

Você virá hoje? 
Que horas são? 


Frase nominal: não apresenta verbo. 


Exemplos: 
Socorro! 
Que linda tarde! 


Frase verbal: apresenta verbo. 


Exemplos: 
Vamos agora? 
Você está linda! 


A frase verbal também é conhecida por oração. 


Período: enunciado de sentido completo, com pausa 
grave (ponto final, ponto e vírgula, ponto de excla 
—mação, ponto de interrogação e alguns outros casos), 
composto de uma ou mais orações. 


Período simples: possui apenas uma oração. 
Exemplo: Tenho vontade de cantar. 


Período composto: possui mais de uma oração. 
Exemplo: Quando ela vier, estarei aqui. 
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Termos da oração 


Termos essenciais * Sujeito 
* Predicado 
Termos integrantes * Complemento nominal 


* Complemento verbal 
— Objeto direto 

— Objeto indireto 

* Agente da passiva 


Termos acessórios * Adjunto adnominal 
* Adjunto adverbial 
* Aposto 
Vocativo 
Exercícios 


1. Nos textos abaixo há uma concordância equivocada 
em relação à norma culta. Assinale-a: 


a) Deveria haver muitos problemas ali. 

b) Pode haver dúvidas do fato? 

c) Devia ser duas horas da manhã. 

d) Hão de existir outros indícios. 

e) Hão de se haver comigo aqueles patifes. 


2. Havia alunos no parque. O sujeito é: 


a) oculto. 

b) simples. 

c) não existe sujeito. 
d) composto. 

e) indeterminado. 


**- Sintaxe +: 
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3. No período “Cumpriria com as obrigações, certa- 
mente”. 
A função sintática do elemento negritado é: 


a) complemento nominal. 

b) objeto direto. 

c) objeto direto preposicionado. 
d) objeto indireto. 

e) sujeito. 


GABARITO 
1-C; 2-C; 3-C. 


Sujeito 


Sujeito é o ser (coisa, pessoa, animal, ideia etc.) sobre 
o qual se faz uma declaração. Geralmente, o verbo con- 
corda com o sujeito (o estudo da concordância verbal e 
das figuras de linguagem trata das exceções). 


TIPOS DE SUJEITO 
Simples (apresenta um | Os dois meninos vieram. 
único núcleo) 
Composto (apresenta Os meninos e as meninas 


mais de um núcleo) vieram. 

Indeterminado (não Compraram uma casa. 
consegue ser determi- 

nar com precisão) Vende-se uma casa. 
Oculto (desinencial ou | Comprei uma casa. 
elíptico) (Eu) — sujeito reconhecido 


pela desinência verbal (pes- 
soa/número/tempo/modo 
de comprei) 

Inexistente (oração sem | Ventou muito. 

sujeito) 


-"- Sintaxe --- 
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Como núcleo entende-se a palavra principal. 


SUJEITO INDETERMINADO 


Com verbo na terceira 
pessoa do plural, sem 
sujeito expresso ou 
subentendido. 


Chamaram Suzana. 
(Quem chamou Suzana? 
Não se sabe com precisão.) 


Com índice de 
indeterminação 
do sujeito. 


Come-se bem em Florença. 
(Quem come bem em Flo- 
rença? Não se sabe com 
precisão.) 


Observe: 


Os meninos vieram há pouco. Chamaram Suzana. 
Neste caso, qual o sujeito de “Chamaram Suzana”? 
Resposta: Os meninos (sujeito simples), pois está 


subentendido. 


PRINCIPAIS OCORRÊNCIAS DE 
SUJEITO INEXISTENTE (ORAÇÃO SEM SUJEITO) 


Com verbo indicando 
fenômeno da natureza. 


Chovia muito. 


Com verbo “haver” como 


Há três meninos no 


sinônimo de “existir”, “ocorrer”. 


corredor. 


Com verbo “haver” indicando 
tempo decorrido. 


Estava aqui havia três 
anos. 


Com verbo “fazer” indicando 
tempo decorrido. 


Faz um ano que ela se 
foi. 


Com verbo “fazer” indicando 
condição meteorológica. 


Faz muito calor aqui. 


Com verbo “ser” seguido 
de hora, data ou expressão 
indicativa de tempo. 


E meio-dia. 
São três de maio. 
E tarde. 


Com verbo “ser” indicando 
distância. 


Daqui até a esquina 
são trinta metros. 


pessintaxe + 
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Observe: 


Choveram aplausos para o pianista. 
Sujeito da oração: aplausos (sujeito simples). O verbo 
chover apresenta-se em sentido figurado. 


Exercícios 


1. Em “Na mocidade, muitas coisas lhe haviam acon- 
tecido”, temos oração: 


a) sem sujeito 

b) com sujeito oculto 

c) com sujeito indeterminado 
d) com sujeito simples e claro 
e) com sujeito composto 


2. Sujeito composto está em: 


a) Deus, Deus, que farei? 

b) Os livros contemplei, os quadros e as outras obras 
de arte. 

c) Nós, os homens de futuro, venceremos. 

d) Foram João e Maria. 

e) Ontem foi João, e José hoje. 


3. Sujeito indeterminado está em: 


a) Vivo feliz. 
b) Vive-se feliz. 
c) Chove muito. 
d) Fui à Europa. 
e) Faz calor. 


GABARITO 
1-D; 2-D; 3-B. 


**- Sintaxe ++ 
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Predicado 


Predicado é a declaração a respeito do sujeito. Em 
caso de orações sem sujeito, é a declaração em si. 


TIPOS DE PREDICADOS 


Nominal 
Núcleo: nome 


(substantivo ou adjetivo) 


Ela continua simpática. 


Verbal Ela continua aqui. 
Núcleo: verbo 
Verbo-nominal Ela chegou cansada. 
Núcleo: verbo e nome 
Ela continua simpática. 
Sujeito Verbo de ligação  Predicativo 
simples PREDICADO do sujeito 
NOMINAL 
Ela continua aqui. 
Sujeito Verbo intransitivo Adjunto 
simples PREDICADO adverbial 
VERBAL de lugar 
Ela chegou cansada. 
Sujeito Verbo intransitivo  Predicativo 
simples PREDICADO do sujeito 


VERBO-NOMINAL 
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Complemento verbal 


A TRANSITIVIDADE DOS VERBOS 


VERBOS TRANSITIVIDADE/ 
COMPLEMENTOS VERBAIS 
(OBJETO DIRETO E 
OBJETO INDIRETO) 


Transitivo direto — Amo você. 

exige complemento (Amar alguém ou algo) 

direto (sem Você = objeto direto 

preposição). 

Transitivo indireto - | Gosto de você. 

exige complemento (Gostar de alguém ou de algo) 

indireto (com De você = objeto indireto 

preposição). 

Intransitivo — | Ela chegou tarde. 

não exige (O advérbio “tarde” indica 

complemento. circunstância, e não 
complemento do verbo 
chegar). 


OBJETO DIRETO PREPOSICIONADO 
Alguns verbos transitivos diretos, por eufonia, podem 
aparecer com preposição. Dessa forma temos: 
Amar a Deus.Amar = verbo transitivo direto (amar 
alguém ou algo), e não verbo transitivo indireto 
a Deus = objeto direto preposicionado, 
e não objeto indireto 


Objeto direto pleonástico é aquele que, por razões 
estilísticas, se repete. 
Exemplos: 
Estes livros, eu os li várias vezes. 


-- Sintaxe --- 


(29) ápice 
acl. decl. 


O ápice é constituído por uma vogal. O aclive é const 
uma ou duas consoantes. O declive é constituído por uma 
tes consoantes /S/, /r/, /1/ ou pela semivogal /j,w/. Além des 
dera que há também a possibilidade de uma consoante nasal | 
ve, já que interpreta as vogais nasais como sendo fonol 
“vogal fechada por consoante nasal”. 

A análise de Câmara Jr. (1969) admite até 6 segmentos 
Vejamos o caso da palavra grãos. Segundo Câmara Jr., « 
nasais são constituídos por ditongo + consoante ( 
ou seja, duas vogais seguidas de uma consoante 
temos fonologicamente a sequência /grawNS/ 
representação com arquifonemas nos cay 

Esta análise pode ser “traduzida” em 
arbórea da sílaba da seguinte forma: 
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Estes livros: Objeto Direto 
Os: Objeto Direto Pleonástico 


O objeto direto pleonástico pode ser retirado da ora- 
ção sem que haja comprometimento da compreensão: 


Estes livros, eu li várias vezes. 


ALGUNS VERBOS DE LIGAÇÃO 
Ser Sou feliz. 
Estar Ela está contente. 
Permanecer Ele permaneceu imóvel. 
Ficar Marta ficou triste. 
Parecer Ela parece sombria. 
Continuar André continua altivo. 
Andar Clóvis anda cansado. 
Observe: 


Clóvis está em Roma. (predicado verbal) 
Maria anda pela rua. (predicado verbal) 


O engenheiro permanecerá na empresa. (predicado 
verbal) 


Exercícios 


1. A classificação sintática de NADA, no trecho abaixo, é: 
“Reflexionou muito sem adiantar nada.” (Machado de 
Assis) 


a) sujeito. 

b) objeto direto. 

c) pronome indefinido. 
d) predicativo do objeto. 
e) objeto indireto. 
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2. Assinale o único caso em que o pronome oblíquo 
átono exerce a função de objeto indireto: 


a) Contive-me. 

b) Ela me aguardava desde cedo. 
c) Isto me agrada. 

d) O aluno me viu. 

e) Socorram-me! 


3. Em “Cumpriria com as obrigações, certamente.” 
A função do elemento sublinhado é: 


a) complemento nominal. 

b) objeto direto. 

c) objeto direto preposicionado. 
d) objeto indireto. 

e) agente da passiva. 


GABARITO 
1-A; 2-€; 3-C. 
Complemento nominal 


Complemento nominal é o termo que, sempre acom- 
panhado de preposição, completa o sentido de um nome 
(neste caso, substantivo, adjetivo ou advérbio). 


EXEMPLOS DE COMPLEMENTOS NOMINAIS 
Complementando substantivo | Temos necessidade 
de proteção. 


Complementando adjetivo Caminhar é benéfico 
à saúde. 

Complementando advérbio Agiu favoravelmente 
a ela. 


nm 
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Observe: 
Necessito de dinheiro. (objeto indireto) 


Tenho necessidade de dinheiro. (complemento nominal) 


Exercícios 


1. Assinale a frase em que há complemento nominal: 


a) Tudo lhe é indiferente. 
b) A casa de José é bonita. 
c) Preciso de você. 

d) Nada me perturba. 

e) Nada me interessa. 


2. Assinale a frase em que há complemento nominal: 


a) Necessito de apoio. 

b) De apoio eu necessito. 

c) Tenho necessidade de apoio. 
d) Tenho sido apoiado. 

e) Nenhuma das anteriores. 


3. A recordação da cena persegue-me até hoje. 
Os termos em destaque são, respectivamente: 


a) objeto indireto, objeto indireto. 

b) complemento nominal, objeto direto. 
c) complemento nominal, objeto indireto. 
d) objeto indireto, objeto direto. 

e) Nenhuma das anteriores. 


GABARITO 
1-A; 2-C; 3-B. 
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Agente da passiva 


Agente da passiva é o termo que, na voz passiva ana- 
lítica, realiza a ação verbal de que o sujeito é paciente, 
e não agente. 


Exemplos: 

A máquina é movida a gás. 

A parede foi pintada por meu tio. 
Ela é querida de todos. 


VOZES CONCEITOS EXEMPLOS 
Ativa O sujeito da oração O menino feriu a 
empreende a ação. irmã. 

Passiva | O sujeito da oração A irmã foi ferida 

sofre a ação. pelo menino. 


A ação incide sobre o 
sujeito da oração. 
Reflexiva | O sujeito da ação O menino feriu-se. 
empreende a ação, a | O menino feriu a 
qual incide sobre ele. | si mesmo. 


VOZ PASSIVA 
Analítica (mais detalhada) |Casas são vendidas. 
Sintética (mais resumida) Vendem-se casas. 


TRANSFORMAÇÃO 
DA VOZ ATIVA EM VOZ PASSIVA 
SUJEITO | VERBO TRANSITIVO OBJETO 
AGENTE DIRETO DIRETO 
Ele comprou a casa. 
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SUJEITO |PREDICADO NOMINAL| AGENTE DA 
PACIENTE | (VERBO DE LIGAÇÃO PASIVA 
+ PREDICATIVO DO 
SUJEITO) 
A casa foi comprada por ele. 


A partir da tabela acima fica mais fácil de compreender a 
razão de não ser possível passar para a VOZ PASSIVA orações 
com verbos transitivos indiretos. Veja os exemplos: 


IMPOSSIBILIDADE DE VOZ PASSIVA 


SUJEITO VERBO TRANSITIVO OBJETO 
AGENTE INDIRETO INDIRETO 
Eu gosto de você. 
FORMA FORMA FORMA 
INEXISTENTE INEXISTENTE NA INEXISTENTE 
NA LÍNGUA LÍNGUA NA LÍNGUA 
De você é gostado por mim. 


IMPOSSIBILIDADE DE VOZ PASSIVA 


SUJEITO VERBO TRANSITIVO OBJETO 
AGENTE INDIRETO INDIRETO 
Eu assisti ao filme. 
FORMA FORMA FORMA 
INEXISTENTE INEXISTENTE NA INEXISTENTE 
NA LÍNGUA LÍNGUA NA LÍNGUA 
Ao filme foi assistido por mim. 
FORMA QUE FORMA QUE FORMA QUE 
DESTOA DA DESTOA DA DESTOA DA 
NORMA CULTA NORMA CULTA NORMA CULTA| 
O filme foi assistido por mim. 


No caso da oração acima, para usar a voz passiva, prefira um 
sinônimo de assistir, como ver: O filme foi visto por mim. 
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Exercícios 


1. Sou amado aquel, mulheres. 


O termo sublinhado é: 


a) objeto direto 

b) objeto indireto 

c) agente da passiva 

d) predicativo do sujeito 
e) sujeito 


2. Transpondo para a voz passiva a oração “A pedidos, 
a orquestra tocaria fado e modinha”, obtém-se a forma 
verbal: 


a) se tocaria. 

b) será tocado. 

c) seriam tocados. 
d) serão tocados. 

e) foram tocados. 


3. Assinale a única alternativa em que o termo subli- 
nhado é agente da passiva: 


a) Torça por mim! 


b) Por mim, pode ir. 

c) A tarefa seria feita por mim. 

d) Fez isto por mim. 

e) Claro, por mim, venha sempre! 
GABARITO 

1-C; 2-C;3-C. 
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Adjunto adnominal 


Adjunto adnominal é o termo que gravita em torno 
de um substantivo ou núcleo substantivado, de modo 
a caracterizá-lo. 


Exemplos: 
Minha linda prima comprou uma agenda brilhante. 


Minha, linda — caracterizam prima 
uma, brilhante — caracterizam agenda 


Observe: 
Tenho uma caixa de bombons. (adjunto adnominal) 
Tenho pavor de insetos. (complemento nominal) 


Exercícios 


1. A função sintática de "Afoga-me os suspiros, Marie- 
ta!” está indicada na opção: 


a) objeto indireto 

b) pronome pessoal do caso oblíquo 
c) objeto direto 

d) pronome possessivo 

e) adjunto adnominal 


2. Ainda que surgissem poucos recursos para O proje- 
to, todos mostravam-se satisfeitos com a boa vontade 
do chefe. 

As palavras sublinhadas no período anterior exercem, 
respectivamente, a função sintática de: 


a) objeto direto - complemento nominal. 
b) sujeito - objeto indireto. 


“Sintaxe e 
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c) objeto direto - objeto indireto. 
d) objeto direto - objeto indireto. 
e) sujeito - adjunto adnominal. 


3. Assinale a opção em que o pronome lhe apresenta o 
mesmo valor significativo que possui em “uma espécie de 
riso sardônico e feroz contraía-lhe as negras mandíbulas”. 


a) A mãe apalpava-lhe o coração. 

b) Aconteceu-lhe uma desgraça. 

c) Tudo lhe era indiferente. 

d) Ao inimigo não lhe rogo perdão. 

e) Não lhe contei o susto por que passei. 


GABARITO 
1-E; 2- E; 3-A. 


Adjunto adverbial 


Adjunto adverbial é o termo de valor adverbial (ad- 
vérbio ou adjunto adverbial) que intensifica o sentido 
do verbo, do adjetivo ou do próprio advérbio. 


ALGUNS ADJUNTOS ADVERBIAIS 


Afirmação Certamente ela comprará o livro. 
Assunto Falamos sobre literatura. 

Causa Morro de saudades. 

Companhia Vim com ela. 

Concessão Apesar de tudo, gosto dela. 


Conformidade | Conforme o combinado, iremos juntos. 
Talvez eu viaje no feriado. 
Exclusão Exceto Maria, todos virão amanhã. 


Fim Ele vive para o trabalho. 
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Instrumento | Feriu-se com o garfo. 

Intensidade Gosto muito de você! 

Lugar Moro em São Vicente. 

Matéria Tenho uma mesa de madeira. 

Meio Vou de táxi. 

Modo Ela fala alto. 

Negação Ela não veio. 

Oposição Ela age contra a arrogância. 

Origem Ele vem de família alegre. 

Preço Isso custa dez reais. 

Tempo Conversaremos amanhã. 
Exercícios 


1. Assinalar a oração que começa com um adjunto 
adverbial de tempo: 


a) Com certeza havia um erro no papel branco. 

b) No dia seguinte Fabiano voltou à cidade. 

c) Na porta, (...) enganchou as rosetas das esporas... 
d) Não deviam tratá-lo assim. 

e) O que havia era safadeza. 


2. Na oração seguinte: “Você ficará tuberculoso, de 
tuberculose morrerá”, as palavras destacadas são, res- 
pectivamente: 


a) adjunto adverbial de modo, adjunto adverbial de 
causa. 

b) objeto direto, objeto indireto. 

c) predicativo do sujeito, adjunto adverbial. 

d) ambas predicativos. 

e) nenhuma das alternativas. 
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3. Assinale a alternativa que apresenta um adjunto 
adverbial: 


a) Maria chegou atrasada. 
b) João anda cansado. 

c) Vieram rápido. 

d) Lúcio ficou triste. 

e) Compraram dois livros. 


GABARITO 
1-B; 2-€; 3-C. 


Aposto 


Aposto é a função sintática que repete outra, de modo 
a explicar, ampliar, resumir ou particularizar seu senti- 


do. 
PRINCIPAIS TIPOS DE APOSTO 

Explicativo Paris, Cidade Luz, sempre 
encanta. 

Denominativo A Rua Onze de Junho fica à 
beira-mar. 

Enumerativo Ele tem duas virtudes: 
paciência e disponibilidade. 

Resumitivo A casa, a rua, as pessoas: 
tudo me lembra você. 

Em referência O arco-íris iluminou o céu, 

a uma oração. lin resen! natur 


amo SIntaxe» e 


do na forma de u; 
Este molde é da ! PRP 
pos PLe Z representam respectivamente: plosivas e frase, Os símbo- 


líquidas; soantes e sibilantes. V' representa um pros 7 


dicam que O constituinte envolvido por eles é q; As 
Indicam diferentes alternativas de preencher um m K 
i Pcional, As chaves 


s quais se excluem mutuamente. As diferentes posgibil constituinte, 
oatórias geradas por esta regra são as seguintes; dades qombi- 


PLVZ  PVZ via 
PLVY O PVY o ZVV vz 
PLV PV Zv E 


(37) 


Podemos “traduzir” o molde de Lopez (1979) em de 
guinte representação arbórea: aço 


(33) g 
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Vocativo 


Vocativo é palavra ou expressão que evidencia com 
quem se fala. Não exerce função sintática propriamen- 
te dita, sendo estudado entre os termos da oração por 
motivos didáticos. 


Exemplos: 


Crianças, vamos entrar! 
Marisa, vamos agora? 


Exercícios 


1. Moça que estudava em outra cidade mandou o se- 
guinte bilhete a sua mãe: No meu aniversário quero que 
convides a jantar o Roberto, irmão de Paulo e Gisela, a 
Tânia, filha da professora, a Neiva e a Rita. De acordo 
com o bilhete, o número de convidados é de: 


a)7 
b)3 
c)6 
as 
e)4 


2. Pedro, irmão de Carlito, não cumpriu o prometido. 
A expressão sublinhada é: 


a) vocativo 

b) aposto 

c) agente da passiva 

d) predicativo do sujeito 
e) nenhuma das anteriores 
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3. Todos os períodos abaixo possuem vocativo, exceto: 


a) “Laffont, dono de quase todos os cassinos e está- 
dios de corridas de cães, um dos tipos mais ricos da 
China, quer que madame cante na recepção que vai 
dar na quinta-feira.” 

b) “Mas me lembrei deste lugar justamente porque 
não quero que você se arrisque, meu anjo.” 

c) “Você pode sair amanhã, você pode sair todos os 
dias, mas pelo amor de Deus, Lu, fica hoje!” 

d) “Sente-se aí, meu caro, já estou saindo do banho.” 

e) “Tom, você acha que esta luva combina? ... Tom, 
estou falando, responda!” 


GABARITO 
1-E; 2-B; 3-A. 


Período simples e período composto 


O período simples é formado de uma oração. O pe- 
ríodo composto é formado de duas ou mais orações. 
Para identificarmos uma oração, devemos atentar para 
o verbo (frase verbal). 

O período composto pode ser por subordinação, co- 
ordenação ou subordinação e coordenação. 

Exemplos: 


Ela não virá. 

virá: verbo 

Uma oração — período simples 
Quando ela chegar, avisarei você. 
chegar: verbo 


avisarei: verbo 
Duas orações — período composto 
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Observações: 
1. Há casos em que o verbo está implícito. 


Exemplo: 
Ela foi e eu também. (fui — implícito) 


Duas orações — período composto 


2.Não se deve confundir locuções verbais com duas 
orações. 


Exemplo: 
Ela vai vir. 


Alocução verbal vai vir corresponde à forma verbal sim- 
ples “virá”. Trata-se, portanto, de apenas uma oração. 
Período composto por coordenação 

As orações coordenadas não têm relação sintática en- 
tre si. Daí o fato de não apresentarem oração principal, 


como no caso das subordinadas. 


Orações coordenadas sindéticas apresentam conec- 
tivos (conjunções coordenativas). 


Orações coordenadas assindéticas não apresentam 
conectivos (conjunção ou pronome relativo). 


Exemplo: 
Ela é simpática, mas por vezes desagradável. 
Oração coordenada Oração coordenada 
assindética sindética adversativa 


Período composto por coordenação 
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ORAÇÕES CONJUNÇÕES EXEMPLOS 
COORDENATIVAS 
Aditiva e, nem (se não) Comprou e leu o 


Adversativa 


mas, porém, contudo, 
todavia, entretanto... 


livro. 

Ela é simpática, 
mas por vezes 
desagradável. 


Alternativa |ou... ou, ora... ora Viaje ou descanse 
aqui mesmo. 
Conclusiva |logo, portanto | Não estudou, 
'logo não tirou 
| boas notas. 
Explicativa |pois, porque Não grite, pois 
posso escutar 
assim mesmo. 
Exercícios 


1. “No desvario de minha paixão, houve momentos 
em que cheguei a encarar a morte de Carlota como 
meio de resolver o problema de minha vida. Este pen- 
samento jamais se objetivou, porém, numa imagem. 
Eu fazia uma supressão teórica de sua presença, abs- 
traindo do conteúdo dramático da morte do corpo e 
jamais imaginando aquele olhar aflito da alma, aquela 
mão desesperada que se agita no espaço...” (Ciro dos 


Anjos) 


a) não há nenhuma conjunção coordenativa. 
b) há apenas uma conjunção coordenativa. 
c) há duas conjunções coordenativas. 

d) há três conjunções coordenativas. 

e) há quatro conjunções coordenativas. 


--- Sintaxe --- 
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2. No período “Paredes ficaram tortas, animais enlou- 
que-ceram e as plantas caíram”, temos: 


a) duas orações coordenadas assindéticas e uma ora- 
ção subordinada substantiva. 

b) três orações subordinadas substantivas. 

c) três orações coordenadas. 

d) quatro orações. 

e) uma oração principal e duas orações subordinadas. 


3. Por definição, “oração coordenada que se prende 
à anterior por conectivo é denominada sindética e é 
classificada pelo nome da conjunção que a encabeça”. 
Assinale a alternativa onde aparece uma coordenada 
sindética explicativa, conforme a definição: 


a) A casaca dele estava remendada mas estava limpa. 

b) Ambos se amavam, contudo não se falavam. 

c) Todo mundo trabalhando: ou varrendo o chão ou 
lavando as vidraças. 

d) Chora, que lágrimas lavam a dor. 

e) O time ora atacava, ora defendia e no placar apa- 
recia o resultado favorável. 


GABARITO 
1-C; 2-C; 3-D. 


Orações subordinadas substantivas 


Grosso modo, a oração subordinada liga-se à oração 
principal, de modo a exercer uma função sintática para 
ela. 

Por sua vez, a oração subordinada substantiva equivale 
a um substantivo. 
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Exemplo: 
Espero que ele resolva o problema. 
Oração Oração subordinada substantiva objetiva direta 
principal Tira-teima: sua resolução para o problema 
(objeto direto) 
resolução: substantivo 
Período composto por subordinação 


ORAÇÕES EXEMPLOS TIRA-TEIMAS 
Subjetiva E necessário que | E necessária sua 
você venha. vinda. (SUJEITO) 
Objetiva Descobrimos que | Descobrimos sua 
direta ele mente. mentira. (OBJETO 
DIRETO) 
Objetiva Necessitamos Necessitamos de sua 
indireta de que ela se compaixão. (OBJETO) 
compadeça. INDIRETO) 
Predicativa | Aalegria éque |A alegria é. = 
importa. importante. 
(PREDICATIVO DO 
SUJEITO) 
Completiva | Tenho Tenho necessidade 
nominal necessidade de seu empréstimo 
de que ele de dinheiro. 
me empreste (COMPLEMENTO 
dinheiro. NOMINAL) 
Apositiva | Soube mais Soube mais tarde: 
tarde: o caso caso encerrado. 


estava encerrado. | (APOSTO) 
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Exercícios 


1. Classifique a oração subordinada nesta passagem 
de Drummond: “Meu pai dizia que os amigos são para 
as ocasiões”. 


a) subordinada substantiva objetiva indireta. 

b) subordinada substantiva objetiva direta. 

c) subordinada substantiva completiva nominal. 
d) subordinada substantiva predicativa. 

e) todas as respostas estão erradas. 


2. No período “É necessário que todos se esforcem”, 
a oração destacada é: 


a) substantiva objetiva direta. 

b) substantiva objetiva indireta. 

c) substantiva completiva nominal. 
d) substantiva subjetiva. 

e) substantiva predicativa. 


3. Em “Queria que me ajudasses”, o trecho destacado 
pode ser substituído por: 


a) a sua ajuda. 

b) a vossa ajuda. 

c) a ajuda de vocês. 
d) a ajuda deles. 

e) a tua ajuda. 


GABARITO 
1-B; 2-D; 3-E. 
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Orações subordinadas adverbiais 


A oração subordinada adverbial equivale a um 
advérbio ou a uma locução adverbial. 


ORAÇÕES | CONJUNÇÕES | EXEMPLOS| TIRA-TEIMAS 
SUBOR- | 
DINATIVAS 
Causal porque, visto | Dormiu Dormiu de 
que, como 'porque cansado (em 
estava virtude do 
cansado. cansaço). 
Adjunto adverbial 
ERR Ee 1 decausa 
Compa- do que, Ela fala Ela fala tanto 
rativa quanto quanto quanto sua 
sabe. sabedoria (seu 
conhecimento). 
Adjunto 
adverbial de 
Conces- ainda que, Embora comparação 
siva embora seja linda, |Mesmo linda, 
não tem não tem 
pretendentes) pretendentes. 
| Adjunto adverbial 
Condi- se, caso, desde |Caso ela o | de concessão 
cional que [rerdes: ele | Com o perdão 
| voltará. dela, ele voltará. 
Adjunto adverbial 
de condição 
Confor- como, Ela age Ela age 
mativa conforme como foi | conforme 
instruída. |instruções. 
Adjunto 
adverbial de 
conformidade 
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Conse- (tal, tamanho, | Tanto x 
cutiva tanto, tão) que |chora que 
consegue o 
que deseja. 
Final afim de que, |Enviouo Enviou o texto 
para que texto para |para avaliação. 
que fosse | Adjunto adverbial 
avaliado. | de finalidade 
Propor- à medida que, |Amedida |X 
cional à proporção que chora, 
que consegue o 
que deseja. 
Temporal |logo | Chegarei Chegarei de 
que,mal.quando | quando manhã. Adjunto 
amanhecer. |adverbial de 
tempo 


Nem sempre é possível elaborar o tira-teima com 
substituição adequada. Naturalmente, isso não invalida a 
substância e a classificação de uma oração subordinada, 
conforme a função por ela exercida. 


Exercícios 


1. Classifique a oração destacada: Não és mais pru- 
dente que eu: 


a) subordinada adverbial final. 
b) subordinada adverbial concessiva. 


c) subordinada adverbial consecutiva. 


d) subordinada adverbial comparativa. 
e) subordinada substantiva subjetiva. 


2. Fiz-lhe sinal que se calasse. 


a) subordinada adverbial final. 


+" Sintaxe -* + 
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b) subordinada adverbial concessiva. 
c) subordinada adverbial consecutiva. 
d) subordinada adverbial comparativa. 
e) subordinada substantiva subjetiva. 


3. “Um dia, como lhe dissesse que iam dar o passari- 
nho, caso continuasse a comportar-se mal, correu para 
a área e abriu a porta da gaiola.” (Paulo Mendes Campos) 

As orações destacadas são, respectivamente, subor- 
dinadas adverbiai 


a) causal e condicional. 

b) comparativa e causal. 

c) condicional e concessiva. 

d) conformativa e consecutiva. 
e) comparativa e conformativa. 


GABARITO 
1-D; 2-A; 3-A, 


Orações subordinadas adjetivas 


Aoração subordinada adjetiva equivale a um adjetivo. 


ORAÇÕES EXEMPLOS TIRA-TEIMAS 

Restritiva | Empresta sempre o livro aos Empresta 
amigos que têm interesse. sempre o livro! 
(o livro é emprestado aos amigos 
somente aos amigos interessados. 
interessados) ADJETIVO 

Explicativa |Empresta sempre o livro aos Empresta 
amigos, que têm interesse. sempre o livro| 
(o livro é emprestado aos aos amigos 
amigos em geral, que são interessados. 
interessados nele) ADJETIVO 
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ese 


No caso dos ditongos nasais, a abordagem de Lopez (1979) dj 
tingue-se da de Câmara Jr. (1969), Em ditongos nasais, como cs 
grão, temos, segundo Lopez, subjacentemente a sequência Wan 
/granul. Portanto, os ditongos nasais, na ótica de Lopez, derivam de 
uma sequência de dua s, das quais a segunda é iniciada por 
nasal, sequência que, pelo apagamento da consoante nasal, passaa VY 
na superfície, A esta pode se acrescentar o morfema de Plural, for. 
mando uma rima de três elementos. Ou seja, na palavra grãos temos, 
no máximo, três elementos na rima e não quatro, como segue da análi- 
se de Câmara Jr. (1969). (Você pode verificar que o molde silábica de 
Lopez (1979), em (34) na verdade, está inadequado quanto a esta ú). 
tima afirmação, pois falta uma posição na rima). 

Para Bisol (1989), por outro lado, o ditongo nasal, como em irmão 
e limão deriva de uma segiiência VC subjacente, em que C se toma 
flutuante e uma vogal temática é acrescida.” A associação posterior do 
traço nasal à rima cria o ditongo nasal. 


(35) 
irmaN — irma-— irmao — irmao = [immãw] 


<N> <N> IN] 


Podemos notar que os dados indicam que a segiiência de segmen- 
tos se ajusta ao padrão silábico CCVCC. Esse padrão cobre as sílabas 
máximas, exemplificadas por fausto e monstro.” 


222 
Os filtros 


Quanto à estrutura interna dos constituintes da sílaba, viu-se acima 
que determinadas segiiências de segmentos não são permitidas nem 
ataque complexo. O molde silábico proposto por Lopez (1979) indica 
quais são as segiiências de consoantes permitidas no ataque: Pflosiva) 
+ L(íquida), Os grupos /1l/ e /d/, além de /vl/, apesar de permitidos 


Aa são restritos a nomes próprios de origem estrangeira (ver 


ins é 
Ei bi 


7 
desta análise no capítuo 4. 
de aC «Gm modelo não foi 


É 
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Exercícios 


1. Assinale o período em que há uma oração adjetiva 
restritiva: 


a) A casa onde estou é ótima. 

b) Brasília, que é capital do Brasil, é linda. 
c) Penso que você é de bom coração. 

d) Vê-se que você é de bom coração. 

e) Nada obsta a que você se empregue. 


2. A linguagem especial, emprego se opõe 
o uso da comunidade, constitui um meio 
os indivíduos de determinado grupo dispõem para sa- 
tisfazer o desejo de auto-afirmação. 


a) a cujo - de que 
b) do qual - ao qual 
c) cujo - que 

d) o qual - a que 

e) de cujo - do qual 


3. Combinando os conjuntos: 


1) O advogado que é pintor ficará uns dias aqui. 
2) O advogado, que é pintor, ficará uns dias aqui. 


() Refere-se a mais de um advogado. 

() Os outros advogados não são pintores. 
() Refere-se a um advogado apenas. 

() Há um advogado e ele é pintor. 

() Refere-se a mais de um pintor. 


A sequência correta é: 


a) 2-2-1-1-nada, 
b) 1-2-1-1-nada. 
c) nada-1-2-2-1. 
d) 1-1-2-2-nada. 
e) nada-1-1-2-2. 
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GABARITO 
1-A; 2-A; 3-D. 


Orações reduzidas 


A oração reduzida apresenta-se com o verbo na forma 
nominal (infinitivo, gerúndio ou particípio) e sem conec- 
tivo (conjunção ou pronome relativo). Ela torna o texto 
mais sintético e, por vezes, mais elegante. 


Exemplos: 

Infinitivo 

Convém comprarmos estes móveis. 

Oração subordinada substantiva subjetiva reduzida de 
infinitivo 

Tira-teima: que compremos estes móveis. 


Gerúndio 

Chegando cedo, teremos tempo de sobra. 

Oração subordinada adverbial condicional reduzida 
de gerúndio 

Tira-teima: caso cheguemos cedo 

Particípio 

Terminada a festa, rumamos para São Paulo. 

Oração subordinada adverbial temporal reduzida de particípio 

Tira-teima: quando terminou a festa 


E FORMAS NOMINAIS 

Infinitivo | 1º conjugação | 2º conjugação | 3º conjugação 
Impessoal: Impessoal: Impessoal: 
amar bater partir 


Pessoal: amar, | Pessoal: bater, | Pessoal: partir, 
amares, amar, | bateres, bater, | partires, partir, 


amarmos, batermos, partirmos, 
amardes, baterdes, partirdes, 
amarem baterem partirem 
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Gerúndio | amando batendo partindo 
Particípio | amado batido partido 
Exercícios 


1. No período: “Convém evitar sempre a injustiça”, a 
oração subordinada é: 


a) substantiva objetiva direta. 

b) substantiva subjetiva. 

c) substantiva objetiva indireta. 

d) substantiva completiva nominal. 
e) substantiva predicativa. 


2. Assinale a alternativa em que não há correspondên- 
cia adequada entre a oração reduzida e a desenvolvida 
de cada par: 


a) Contendo as despesas, o governo reduzirá a in- 
flação./ Desde que contenha as despesas, o governo 
reduzirá a inflação. 

b) “Abomina o espírito da fantasia, sendo dos que mais 
o possuem.” (Carlos Drummond de Andrade)/ Abomina 
o espírito da fantasia, embora seja um dos que mais o 
possuem. 

c) Equacionado o problema, a solução será mais fácil./ 
Depois que se equaciona o problema, a solução é mais 
fácil. 

d) “Julgando inúteis as cautelas, curvei-me à fatalida- 
de.” (Graciliano Ramos)/ Como julguei inúteis as cautelas, 
curvei-me à fatalidade. 

e) Tendo tantos amigos, não achou quem o apoias- 
se./ Quando tinha muitos amigos, não achou quem o 
apoiasse. 


GABARITO 
1-B; 2-E. 
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1. PONTUAÇÃO 


Sinais que indicam pausas: 
a) ponto (.); 

b) vírgula (,); 

c) ponto-e-vírgula (5). 


Sinais que indicam melodia /entonação: 
a) dois pontos (:); 

b) ponto de interrogação (?); 

c) ponto de exclamação (!); 

d) reticências (...); 

e) aspas (“ ”); 

f) parênteses ( () ); 

g) colchetes ( [] ); 

h) travessão (=). 


Para este estudo, os sinais de pontuação foram organizados da 
seguinte maneira: 


Ponto de interrogação 
Ponto de exclamação 


Parênteses e colchetes 
Ponto-e-vírgula 


2. PONTO 


(.) Ocorrência no final da frase a indicar conclusão total do 
pensamento. Exemplos: 

Tenho certeza de que virão. 

Já estive aqui outras vezes. 

Ela sempre almoça às onze. Mas não é tão sistemática quanto 
parece. Tem horários apertados. Gosta de cumpri-los à risca. Na 
verdade, mesmo que não gostasse, elas os cumpriria: aprendeu 
assim com a mãe. 

Amanhã não choverá. 


p H i . 
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Ocorrência em abreviaturas. Exemplos: 


servação: 
Quando a abreviatura se encontra no final da frase, não há 
necessidade de outro ponto. Exemplos: 
Trouxe o pai, a mãe, os antepassados todos, o cachorro, o gato etc. 
Temos café quente, chá, sucos etc. 
Sabemos que ele não gosta de consertar, limpar, envernizar etc. 
Trouxe o presente para S. M. 
Os livros foram doados por Alves & Cia. 


Separação de casas decimais nos números, com exceção de 
indicações de ano. Exemplos: 233.796 / 467.892 / 1.468.992 


Retornarei no ano 2020. 
Nasci em 1972. 
Ela nasceu em 1986. 


REVISÃO: PONTO, ABREVIATURAS E PRONOMES DE TRATAMENTO 


ABREVIATURAS 
DESTINATÁRIOS/ E PLURAIS 
PRONOMES | (opservação: existem al 
INTERLOCUTORES Remi din ns 
abaixo estão as formas mais comuns) 


Frinapo, Vossa Alteza V.A. (VV. AA.) 
arquiduque, duque 
Cardeal E Via V. Em. 2,V. Em. às 
minência 


Reitor de Vossa V. Mag. 2, VV. 
universidades Magnificência Mag. às 
o (à Vossa 
va oram 


Abade, superior de Vossa 
convento Paternidade V. P. (VV. PP.) 


Pontuação 5 


“no de restrição que se pode obs 
tro tipo ue se pode observar em H 
aa de in! & /M! em posição inicial de palavra, Eonenaç de 
le 


ia 
auséne empréstimos, como lhama e nhoque. 
ns 


23 
O DITONGO E O HiATO 


a Câmara Jr. (1969, p. 54), os verdadeiros ditongos em 
uês são OS decrescentes; os crescentes variam livremente com hai 
(sunarfsuar, sua-dor/sua-dor). Lopez (1979) tem posição semelhante 
a respeito. do ditongo crescente. 

Para Bisol (1989), igualmente não há ditongo crescente. A se- 
qiência vv (glide-vogal) é o resultado de ressilabação pós-lexical, ou 
seja, OS ditongos crescentes não fazem parte do inventário fonológico 

ês e surgem da fusão de rimas de duas sílabas diferentes. O 


É 
8 
z 


do portugué ; É 
principal argumento diz respeito ao fato de a sequência glide e vogal 
estar normalmente em variação livre com a vogal alta correspondente. E 
(36) — quiabo [kiabu  — “kjabu] E 
iate [at e “jatfu) 
suar [su'ar = *swar] 
oeste futesth — “westhu] 
uirapuru [uirapuru * wirapu'ru] 


No entanto, há um tipo de ditongo crescente que não alterna com 


hiato. Trata-se de kw/gw, seguidos de a/o. 


67 qual [kwaw] *[ku'aw] 
quando [kwa"du) *[ku'aPdu) 
quociente [kwosi'e"tu] +[kuosi'ePil 


velar/glide posterior é 


cia consoante 
al a língua revela forte 


Vale lembrar que a seguên 


Teminiscência do i do qui 
rupo latino [kw]J/lgw], do 9 a 
tendência de beta As palavras abaixo, entre outras, já estão nº 
Clonário com forma alternativa. 
A Silaba em Português NI 
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Padre, pastor, V. Rev. ma., V. 
a Vossa à 
sacerdote e religiosos Fade Rey. às, V. Rev. 
Reverendíssima 
em geral mas 


Núncio, arcebispo e |Vossa Excelência| V. Ex. à Rev.ma, V. 
bispo. Reverendíssima | Ex.as, Rev.mas 
Vossa Santidade 
Voy. (VV. vv.) 


Pessoas de tratamento Senhor, Snr,, S.r, Sr., Srs., 
Funcionários públicos 
graduados, oficiais 
(até coronel), pessoas 
de cerimônia e em Vasp Vas a Vo 
correspondências Vossa Senhoria | S.as, VV. SS., VV. 
oficiais e comerciais S.as 
quando “Vossa 
Excelência” não for 
adequado 


Presidente da 
República (sempre 
por extenso), oficial 
acima de coronel, 
governador, ministro, Misora V.Ex. 2 V. Exas 
senador, depuiado, juiz Excelência vv Ex as o 
de tribunal e demais E 
autoridades civis. Em 
outras palavras, altas 
autoridades do Governo 
e das Forças Armadas 


A dis Vossa 
Juiz de direito. asd 
Meritíssima 


3. PONTO DE INTERROGAÇÃO 


(2) Sinal utilizado em casos de interrogação direta, ainda que a 
resposta não seja necessária. 


Pontuação 
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Ocorrência em casos de interrogação direta. Exemplos: 
Qual delas? 

Quem ficou de fazer o almoço? 

Quem sou eu? 

Para que estou aqui? 

Onde fica esta rua? 


Ocorrência em casos de dúvida, seguido de reticências. Exemplos: 
Quem realmente a entende? ... 

Sei a verdade? ... 

Por que eu?... 

Tem certeza? ... 


Ocorrência em casos de surpresa, ou sem resposta, seguido de 
reticências. Exemplos: 

— Já foi fazer fofoca, hein? 

— Eu?! 

Ah, é você?! Entre, entre... 


Não se usa o ponto de interrogação em casos de interrogação 
indireta. Exemplos: 

Conte-me o que aconteceu com ele. 

Diga-me se é o momento adequado. 

Conte-nos o que atormenta você. 

Diga-me que horas são. 


Em diálogos, utiliza-se o ponto de interrogação em casos de 
réplica, por vezes seguido do ponto de exclamação. Exemplos: 

— Talvez eu não termine o semestre... 

-2 

— Acho melhor terminarmos o namoro! 

= 

— Sim, não dará certo. Você fala muito no cinema... Eu gosto de 
acompanhar os filmes... Fica difícil... 


— Sabe de uma grande novidade? 
— Conte logo... 


— Ah, não sei se conto... 
— 91 
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4. PONTO DE EXCLAMAÇÃO 


(!) Ocorrência após interjeições ou termos equivalentes, tais 
como vocativos intensivos e apóstrofes. Exemplos: 

Piedade! 

Misericórdia! 

Socorro! 

Oh céus! 

Deus! 

Mamãe! 

Oh amor! Já te vejo! 


Ocorrência após verbos no imperativo. Exemplos: 
Venha! 

Volte! 

Vamos! 

Não ande por aí! 

Tenha paciência! 


5. VÍRGULA 


(,) Separação de objeto direto ou indireto antecipado e com 
objeto pleonástico. Exemplos: 

Preocupações, quem não as tem? 

Alegrias, quem as dará senão o Amor? 

Complicações, ninguém as quer. 


Separação de adjunto adverbial extenso e deslocado. Exemplos: 
No interior do tempo, não havia toalhas. 
De fome, ninguém morre nesta casa. 


Separação de predicativo do sujeito deslocado com verbo 
transitivo ou intransitivo. Exemplos: 

Triste, ele se afastou. 

Os homens, desempregados, andam cabisbaixos. 

Cansado, ele negou o pedido. 


Pontuação 
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Separação de aposto explicativo. Exemplos: 

Felipe, nosso diretor, compareceu ao evento. 

Plínio Marcos, o grande dramaturgo, é uma referência para nos- 
so grupo. 


Separação de vocativo. Exemplos: 

Todos, querida, confirmaram. 

Venha cá, Márcio, e me traga boas notícias. 
Jacqueline, você é muito especial para mim! 


Separação de expressões explicativas e corretivas. Exemplos: 
Gosto de você, ou melhor, amo você. 

Não experimentou a maternidade, isto é, não teve filhos. 
Não gosta de ler, ou melhor, nunca tentou. 


Separação de nome de lugar antes de data. Exemplos: 
Piracicaba, 02 de agosto de 1972. 
São Paulo, 05 de março de 1990. 
Londres, 08 de outubro de 1969. 


Separação de elementos enumerados. Exemplos: 

Temos café quente, chá, torradas, geleia e frutas. 

Chamou os pais, os irmãos, os tios e os avós. 

Disse impropérios, maldições, palavras em italiano e algumas 
invocações religiosas. 


Indicação de verbo oculto. Exemplos: 
Faço arte; você, malcriação. 

Construo pontes; você, barreiras. 

Faço castelos no ar; você, masmorras. 
Gosto de salgados; minha irmã, de doces. 


Ocorrência antes de oração subordinada substantiva apositiva. 
Exemplo: 
Disse a verdade, que o amava. 


Ocorrência antes de oração subordinada adjetiva explicativa. 
Exemplo: 
Os dias, que são longos sem você, têm se repetido bastante. 


Pontuação 
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Separação de oração subordinada adverbial deslocada. Exem- 
plos: 

Quando ela chegar, todos almoçaremos. 

Todos, quando ela chegar, almoçaremos. 


Separação de orações coordenadas assindéticas. Exemplos: 
Vejo seus olhos, penso em mil coisas, não quero ir embora. 
Leio o poema, penso em você, reescrevo nossa história. 


Ocorrência antes de conjunção coordenativa. Exemplos: 
Ela é bonita, mas antipática. 


Observação: 
Ocorrência antes de e e nem apenas em oração com sujeito 


diferente do da oração anterior. Exemplo: 
Ele cantava, e os filhos nem olhavam. 


Ocorrência antes de mas também e como também em cor- 
relação com não só. Exemplo: 
Não só canta, como também dança. 


6. PONTO-E-VÍRGULA 


(;) Indicação de uma pausa maior do que a da vírgula e menor do 
que a do ponto. Exemplos: 

Os meninos telefonaram; ela nem se mexeu. 

Construo castelos nas nuvens; você, calabouços. 


Separação de orações coordenadas adversativas e conclusivas 
com conjunção deslocada. Exemplos: 

Amo você; fico, porém, inseguro. 

Penso; existo, logo, com insistência. 


Separação de orações que já comportam vírgula em seu interior. 
Exemplo: 

Ela é muito intensa, viva, com iniciativas; gosta, desde menina, 
de desafios. 
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Separação de orações coordenadas com paralelismo ou contraste. 
Exemplos: 

Pensa em viajar para o exterior; providenciou o passaporte. 
Come doces compulsivamente; pensa em emagrecer. 


Ocorrência no final dos itens de uma enumeração. Exemplos: 
Elementos básicos da análise literária: 


1. Forma; 

2, Conteúdo; 

3. Contexto; 

4. Características de época; 
5. Características do autor. 


7. DOIS PONTOS 


(:) Ocorrência antes do aposto explicativo ou enumerativo e an- 
tes de oração subordinada substantiva apositiva. Exemplos: 
Tem um grande defeito: a vaidade. 

Tem um grande segredo: duas mortes nas costas. 

Todos confirmaram: André, Tiago, Lucas, Maria e Celina. 

Tem um grande defeito: é muito vaidoso. 


Ocorrência antes de citações. Exemplos: 

Napoleão disse: “Homens há que governariam o mundo se go- 
vernassem seus estômagos.”. 

Jesus afirmou: “Amai-vos uns aos outros como eu vos amei.”. 

O professor perguntou: “Vocês confirmam a ida a São Paulo?”, 
Mamãe perguntou: “É sério mesmo?” 


Ocorrência antes de explicação ou esclarecimento. Exemplos: 
Papéis, canetas, clipes e um telefone que nunca se atende: a 
mesa do meu chefe. 

Alegria na cidade: voltou o filho mais famoso! 

Sangue, revolta, crimes, intervenções acaloradas dos apresenta- 
dores: o programa preferido de minha avó. 
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Ocorrência antes de invocação nas correspondências. Exemplos: 
Prezado Senhor: 

Estimado cliente: 

Senhor Presidente: 

Mamãe: 

Caro Vieirinha: 


Ocorrência depois de exemplo, nota, observação. Exemplos: 
Obs.: Todos devem chegar às 20h. 

Nota: Os itens acima elencados estarão disponíveis a partir do 
dia 30 deste mês. 

Ex.: zero, onze e dezoito. 


Ocorrência depois de a saber, tais como, por exemplo. 
Exemplos: 

Todos chegaram: o presidente, os dois secretários, o tesoureiro. 
Tem um segredo: não dorme sem olhar embaixo da cama. 


8. ASPAS 


(*”) Ocorrência no início e no final das transcrições. Exemplos: 
Napoleão disse: “Homens há que governariam o mundo se 
governassem seus estômagos”. 

Jesus afirmou: “Amai-vos uns aos outros como eu vos amei”. 

O professor perguntou: “Vocês confirmam a ida a São Paulo?” 
Mamãe perguntou: “É sério mesmo?” 


Observação: 

As aspas aparecem após a pontuação final apenas quando com- 
preendem o período todo. Exemplo: 

“Amai-vos uns aos outros como eu vos amei.” Lembremo-nos 
sempre dessas palavras de Jesus. 

“Homens há que governariam o mundo se governassem seus 
estômagos.” Napoleão em seu momento terapeuta holístico. 


Destaque para palavras ou expressões nos enunciados de regras. 
Exemplo: 

Segundo a Norma Culta de Linguagem, usa-se o pronome “eu” 
apenas como sujeito. 
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Indicam estrangeirismos, arcaísmos, gírias e outros. Exemplos: 
Ele é o “must” do momento. 

A “darling” da sala faltou hoje. 

Sempre diz que Fabiano é seu “truta”. 


Observação: 
Nesses casos, as expressões podem ser sublinhadas ou aparecer 


em itálico, o que dispensa o uso das aspas. Exemplos: 
Ele é o must do momento. 

A darling da sala faltou hoje. 

Sempre diz que Fabiano é seu truta. 


Ele é o must do momento. 
A darling da sala faltou hoje. 
Sempre diz que Fabiano é seu truta. 


Destaque para palavras ou expressões empregadas em sentido 
irônico. Exemplos: 

Sim, ela é bastante “comprometida”. Faltou a todos os ensaios. 
Ele, de fato, é “elegante”. Por isso ninguém gosta de jantar em 
sua casa. 


Destaque para títulos de obras. Exemplos: 
José Saramago é autor de “Todos os Nomes”. 
Camões escreveu “Os Lusíadas”. 

Drummond é autor de “Brejo das Almas”. 


9. RETICÊNCIAS 


(...) Índice de interrupção ou suspensão por efeito de surpresa, 
emoção, hesitação etc. Exemplos: 

Mais uma vez... 

Eu... na verdade... minha mãe e eu... pediríamos a gentileza de 
não fazer barulho, 

Novamente ele deixou de concretizar seus sonhos... 

Sim... talvez... preciso repensar... 
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Realce de próxima palavra ou expressão. Exemplos: 
Ele fará o exercício ou... pagará para alguém fazer? 
Traje completo ou... bermuda? 

Vencer ou... vencer! 


Índice de interrupção por ironia (caberá ao leitor a continuação 
óbvia da sentença). Exemplos: 

Ele veio, já ela... 

Sempre soube, mas daí a resolver a questão... 

Nós entregamos tudo em dia, já o pessoal do setor B... 


Índice de supressão de palavras numa transcrição. Exemplos: 
Conforme dizia minha avó, “Para bom entendedor...”. 

Não lhe disse, Marcelo? “Dize-me com quem andas...”. 

Você sabe: “... neste vale de lágrimas...”. É aqui mesmo, nesta 
empresa! 


Observação: 

As reticências podem vir entre parênteses, em especial em 
virtude do tamanho do trecho suprimido. Exemplo: 

O Estatuto da Associação reza: “Todos os membros do colegiado 
devem: (a) comparecer às reuniões ou enviar suplentes; (...) ()) 
assinar as atas das reuniões até o prazo limite estabelecido pelo 
próprio colegiado”. 


10. PARÊNTESES E COLCHETES 
PARÊNTESES 


(D Separação da intercalação de comentário ou explicação. Exem- 
plos: 

O relatório apresentado pelo Gouveia (o Macedo estava ausente) 
é muito prolixo. 

Os cadernos (em sua maioria intactos) estavam sobre a mesa. 
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Separação da indicação da fonte de transcrição. Exemplos: 
“Abertas as inscrições para novos cargos municipais.” (O Cidadão) 
“Prefeitura justifica aumento de impostos.” (Cidade em Foco) 


Separação de siglas após o nome completo. Exemplos: 

A Organização das Nações Unidas (ONU) deve pronunciar-se 
ainda hoje. 

A Associação Piracicaba de Teatro (Apite!) formou seu novo 
colegiado. 


Separação de números, letras, em relação de itens, e asterisco. 
Exemplos: 


(4), (5), (0), (A), (9. 


Quando houver deslocamento para a linha seguinte, basta usar o 
segundo parêntese. Exemplos: 


Separação do latinismo sic. Exemplos 

Inscreveram-se para o curso cinco mil pessoas (sic). 

O prefeito declarou: “O próprio papa Bento XVII (sic) me es- 
crever a carta.” 

O morador perguntou ao prefeito: “E as nossa muié (sic), sem 
médico no posto?” 


Observação: 

O ponto aparece após o segundo parêntese, a não ser que um 
período inteiro esteja entre parênteses. Exemplos 

Todos concordaram com a ata. (Ninguém se atreveu a contrariar 
Antenor.) 
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(38) — quociente cociente 


quotidiano cotidiano 
quatorze e catorze 
quotizar é cotizar nã | 


»posta é que a segilência consoante velar + glide pe] 
ja fita no EABAPESO uma unidade monofonemática A 
e Je”, O glide que, neste caso, situa-se no ataque não Famificad, 
forma com à vogal seguinte um ditongo crescente em nível nd] 
lexical. Ditongos crescentes somente se formam neste nível. 


(39) AN al 
o 
Ea 
a Ba 
K* va j 


Em resumo, a consoante velar e o glide posterior, quando seguidos 
de a/o, formam uma só unidade fonológica, ou Seja, um segmento 
consonantal com articulação secundária vocálica, em outros termos, 
um segmento complexo (ver 1.2,2.1.2).!! 

Com relação ao ditongo decrescente, uma questão interessante é a 
posição ocupada pela semivogal: ela fica no núcleo ou na coda da 
sílaba? Esta questão já era abordada por Câmara Jr. (1970). Ele ques | 
tiona se o padrão dos ditongos decrescentes seria VC ou VV. Par | 
Câmara Ir., a questão não envolve apenas alternativas de expressão. | 
mas sim, análises diferentes, porque VC pressupõe uma sílaba travada, | 
enquanto VV é uma sílaba aberta. ê 

A altemativa VV é considerada melhor, a partir dos 

“gumentos: a 
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COLCHETES 


[] Transcrição de texto alheio em que o autor insere observações 
próprias. Exemplo: 

Carlos Mendonça afirma que “a felicidade não é possível [oh 
infeliz!], mas a vida é suportável!” 


Isolamento de construção já separada por parênteses. Exemplo: 
Carlos Mendonça afirma que “a felicidade não é possível [quanta 
amargura! (linha 23)], mas a vida é suportável!” 


Inclusão, em referência bibliográfica entre parênteses, de indi- 
cação que não conste da obra citada. Exemplo: 

(BASTOS, Heitor. O Rio Antigo. São Paulo: Espaço Múltiplo 
(1989). 


Observação: 

Em edições críticas usam-se os colchetes para indicar elementos 
a serem introduzidos no texto, enquanto os parênteses indicam 
os que devem ser eliminados. São também utilizados em trans- 
crições fonéticas. 


SIC 
A expressão sem latim sic confirma o que pode parecer 


exagerado e/ou improvável, como também aponta 
informações equivocadas ou variantes linguísticas não 
afinadas com a Norma Culta de Linguagem. 


11. TRAVESSÃO 


(-) Ocorrência dupla para destaque de palavra ou expressão. 
Exemplos: 

Todos — em especial os mais velhos — discordaram. 

Os meninos — inclusive os que nunca haviam faltado — não fi- 
zeram o exercício. 

As crianças — ao menos as minhas — gostam de Teatro. 

Os brinquedos — principalmente os importados — são muito 


caros. 
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Ocorrência em diálogos, antes da fala do interlocutor, e depois 
dela, como índice de identificação de quem falou. 
Exemplos: 


— Vamos? 

— Não posso — respondeu a mãe. — Que tal amanhã? 
— Não sei... 

— Decida e me diga. 

— Preciso pensar — disse ele. — Hoje seria melhor... 


Ligação de palavras ou conjunto de palavras indicando início e 
fim de percurso, trajeto etc. Exemplos: 

Ponte Rio-Niterói. 

Conexão Paris-Londres. 

Ônibus Piracicaba-São Paulo. 

Vim pela Mogi-Bertioga. 


Ocorrência dupla para facilitar a leitura no caso de um trecho 
longo se intercalar em outro. Exemplo: 

Compramos um pouco de farinha — nem sabíamos se tínhamos 
dinheiro para tanto —, para fazer farofa de dendê. 


12. EXERCÍCIOS 


1. O coração é o nosso jardim e, junto com cada ação existe uma 
intenção que é plantada como uma semente podemos usar uma 
faca afiada para cortar alguém se a nossa intenção é ferir seremos 
um assassino podemos executar uma ação quase idêntica mas se 
somos um cirurgião nossa intenção é curar e salvar vidas a ação 
é a mesma no entanto dependendo de seu propósito ou intenção 
tanto poderá ser um ato terrível quanto um ato de compaixão 
(BARBOSA JÚNIOR, Ademir. Segredos para o Vestibulando — 
do CDF ao ZEN, São Paulo: Panda, 2008, p. 89). 


2. Imagine um náufrago faminto numa ilha deserta sem 
coqueiros e com apenas uma nascente de água doce suponha 
ainda que o referido náufrago tenha conseguido salvar alguns 
mantimentos latas e latas de atum sardinha milho ervilha e até 
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molho de tomate detalhe sem abridor de latas faca canivete suíço 
ou mesmo pedra pontiaguda 

Quando se conectam à internet muitos usuários se sentem 
exatamente como o náufrago acima muitas latas nenhum 
instrumento para abri-las a angústia em encontrar toneladas de 
dados on-line produz o que terapeutas chamam de estresse da 
informação como evitá-lo e ao mesmo tempo otimizar o uso da 
internet 

(BARBOSA JÚNIOR, Ademir. Segredos para o Vestibulando — 
do CDF ao ZEN. São Paulo: Panda, 2003, p. 37). 


3. O panteão das tradições antigas resultou na interação dos dois 
princípios cósmicos universais: o masculino representado pelo 
Pai Céu e o feminino personificado pela Mãe Terra o casamen- 
to sagrado desses polos gerou formas energéticas secundárias 
polarizadas pela influência das forças telúricas cósmicas pla- 
netárias e dos fenômenos da Natureza quando modeladas pela 
egrégora mental de um conjunto racial tribal ou grupal essas 
energias se manifestam como arquétipos divinos imbuídos de 
características e atributos específicos e com apresentações e 
nomes que variam conforme o lugar de origem 

A existência e a sobrevivência dos arquétipos de determinado 
panteão dependem da intensidade com que são cultuados e da 
duração desse culto sem essa conexão e nutrição recíproca as 
matrizes etéreas enfraquecem-se e acabam desaparecendo com 
o passar do tempo 

Apesar de as divindades dependerem da egrégora humana elas 
não são mero fruto de nossa imaginação são expressões reais de 
poderosos campos energéticos e vórtices de energia cósmica elas 
existem em uma realidade diferente do mundo tridimensional 
chamada pelos xamãs de nagual ou realidade incomum (ou 
extrafísica) e têm o poder de existir e agir independentemente 
da vontade humana 

Essescentrosdeenergiacósmica, sutiseinteligentesdenominados 
divindades (sejam elas deuses vibrações originais devas ou 
orixás) supervisionam o livre-arbítrio coletivo e auxiliam nas 
decisões toadas pelos indivíduos dentro dos limites valores e 
regras do ambiente ao qual pertencem isso significa que elas não 
interferem no livre-arbítrio nem agem contra os interesses do 
agrupamento humano que as criou e que continua alimentando- 
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as por meio de invocações oferendas cultos e rituais existe uma 
necessidade de intercâmbio energético permanente entre a 
origem e o resultado da criação, entre o criador e a criatura 
Uma divindade deixará de existir apenas quando não tiver mais 
nenhum ser humano que invoque sua presença ou acredite em 
sua existência quando isso ocorrer o capo energético por ela 
representado não se extingue no espaço mas se desloca ou volta 
à sua origem podendo servir como substrato para a criação de 
um novo arquétipo, em lugar ou tempo diferente. 

Os deuses e as deusas não são arquétipos estáticos eles evoluem 
e se modificam de acordo com o progresso cultural e tecnológico 
e a trajetória espiritual humana as mudanças na percepção e 
interpretação de suas manifestações e a compreensão expandida 
de seus atributos e funções levam à readaptação dos mitos e a 
sua adaptação às novas necessidades mentais psicológicas 
e sociais da comunidade à qual pertencem são as projeções e 
as formas mentais humanas que determinam a metamorfose 
das divindades que acompanham de maneira simbiótica o 
desenvolvimento de seu povo e o surgimento de novos valores e 
hábitos comportamentais morais e sociais compreende-se assim 
o porquê das diferenças nos mitos de um mesmo deus ou deusa 
e os variados nomes a eles atribuídos 

(Mirella Faur. Mistérios Nórdicos, pp. 53-54, citado em BARBO- 
SA JÚNIOR, Ademir. xirê: orikais — canto de amor aos orixás. 
São Paulo: Limão Doce, 2010, pp. 9-10). 


4. Veja leitor o quanto se dissipam falsos mistérios criados pelas 
descrições apenas verbais quando se começa a ver o que está 
acontecendo a ver o que está sendo mostrado por um e pelo ou- 
tro que segundo se diz estão apenas conversando ora 

Veja também como o que você mostra com as palavras exerce 
influência sobre o outro de tal forma que você é tão responsável 
como ele pelo que está acontecendo e não só pelo que está sendo 
dito 

Conclusão preciosa nunca alguém será o único culpado por uma 
briga ou um desastre psicológico nem por horas de felicidade 

O que está acontecendo é uma dança muito bem combinada ou 
não de movimentos olhares gestos e sons 

Hoje se demonstra com gravação direta o quanto essa dança é 
real 
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Sempre que você está se entendendo bem com alguém ele 
dança faz gestos e caras ao som e ritmo da música de sua voz 
o mesmo vale para você quando for a vez dele caso contrário 
se não estiverem ambos dançando ficarão falando sozinhos não 
estará havendo troca de ideias ou do que quer que seja estarão 
ambos aborrecendo um ao outro talvez esteja ocorrendo apenas 
uma troca de tédio ou de ansiedade ainda assim a ansiedade só 
o atingirá se você entrar na dança dele 

(.:) 

(GAIARSA, José A. Gaiarsa. O Olhar. 2 ed., São Paulo: Editora 
Gente, 2002, pp. 51-52) 


5. Abby Sunderland nasceu na Califórnia em outubro 1993 a 
família vivia num barco ao longo da costa do Pacífico 

O irmão mais velho de Abby Zac aos 17 anos tornou-se o mais 
jovem velejador a circum-navegar a Terra sozinho o recorde 
de Zac não resistiu muito tempo logo Michael Perham um 
adolescente inglês um ano mais jovem que Zac completou sua 
volta solitária ao mundo note-se que Perham aos 14 anos já tinha 
atravessado o Atlântico sozinho 

Abby também desde seus 13 anos, sonhava em circum-navegar a 
Terra no começo deste ano aos 16 sozinha ela largou as amarras 
de seu veleiro de 12 metros e desceu o Pacífico Sul Passou o Cabo 
Horn atravessou o Atlântico e passou o Cabo de Boa Esperança 
lançando-se no Oceano Índico entre a África e a Austrália Abby 
encontrou uma tempestade à qual o mastro de seu barco não 
resistiu no sábado passado depois de dois dias à deriva num mar 
infernal, ela foi resgatada 

Pela internet afora e na imprensa dos EUA os pais de Abby estão 
sendo criticados por um coro indignado como vocês puderam 
deixar uma menina de 16 anos errar sozinha pelo mar e pelos 
portos fora tsunamis e tempestades o que dizer dos meses 
insones espreitando o mar e o vento a cada meia hora da solidão 
do trabalho incessante do frio do desconforto de uma navegação 
solitária ao redor do mundo e os piratas ao sul da Malásia 
por qual permissividade maluca vocês aceitaram que Abby se 
lançasse numa aventura que seria arriscada para gente grande 
já a bordo do barco que a resgatou Abby escreveu no seu blog 
há uma quantidade de coisas que as pessoas podem estar a fim 
de culpar pela minha situação: minha idade a época do ano e 
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muito mais a verdade é que passei por uma tempestade e você 
não navega pelo Oceano Índico sem entrar em no mínimo uma 
tempestade não foi a época do ano foi apenas uma tempestade 
do Oceano Sul as tempestades fazem parte do pacote quando 
você veleja ao redor do mundo no que concerne à idade, desde 
quando a mocidade do velejador cria ondas gigantescas 

se você duvida que Abby tivesse a maturidade necessária para sua 
empreitada leia o diário da viagem (www.soloround.blogspot. 
com) sobretudo as notas de Abby durante a interminável 
navegação no Atlântico Sul 

Osque censuram os pais de Abby afirmam que nunca autorizariam 
seus rebentos a velejar sozinhos ao redor do mundo porque aos 
tais rebentos falta seriedade e falta experiência eles devem ter 
razão -afinal, eles conhecem seus filhos mas cabe perguntar 
essa falta de seriedade e experiência é efeito de quê da simples 
juventude duvido La Pérouse o navegador francês aos 17 anos 
em 1758 já estava combatendo os ingleses ao largo de Terra 
Nova então efeito de quê 

Pois é provavelmente os mesmos pais que se indignam com a 
irresponsabilidade dos genitores de Abby permitem a seus filho 
mais jovens que Abby de sair em baladas nas quais os únicos 
adultos são os que vendem drogas e bebidas 

Será que a volta para casa de madrugada num carro dirigido 
por amigos exaustos exaltados ou sonolentos é menos perigosa 
do que a circum-navegação do mundo num veleiro pilotado 
por Abby animada há anos por um desejo intenso e focado e de 
qualquer forma, qual das duas experiências você prefere para 
seus filhos 

O fato é que muitos pais preferem que os filhos errem como 
baratas tontas, de festinha em festinha por quê simples assim os 
filhos ficam infinitamente mais dependentes 

E os pais modernos em regra querem os filhos por perto; 
eles adoram que os filhos demonstrem que eles não são 
suficientemente maduros para sair pelo mundo e para correr os 
riscos que o desejo acarreta 

Não deveríamos nos perguntar qual é a loucura dos pais que 
empurraram Zac Abby e Michael mar adentro mas qual é a 
loucura dos pais que preferem largar seus filhos nas noites em 
que vodca cerveja maconha ecstasy e papo furado servem para 
convencer os próprios adolescentes de que ainda não começaram 
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a viver e portanto vão precisar dos adultos por muito tempo 
Comentando a aventura de Abby um pai me disse nunca deixaria 
minha filha navegar sozinha eu não quero perdê-la pois é não 
quero perdê-la em que sentido 

(Contardo Calligaris. http://contardocalligaris.blogspot.com/ 
2010/06/0s-adolescentes-que-merecemos.html) 


6. Se me lembro direito 20 anos atrás era frequente participar 
de conversas animadas em que se discutia a questão seguinte 
devemos ou não deixar nossos filhos e nossas filhas adolescentes 
dormir em casa com suas namoradas ou seus namorados 
Aparentemente o partido do sim ganhou em geral a razão que 
ele invocava e ainda invoca era a segurança é melhor que minha 
filha esteja no seu quarto com o namorado do que em baladas 
perigosas ou pior ainda brincando no carro numa rua deserta 
também contava o fato comprovado de que um namoro é quase 
sempre uma experiência mais rica e mais madura do que a 
agitação das turminhas 

Naquelas conversas dos anos 80 eu ficava em cima do muro e 
torcia de leve pelo partido do não achava problemático que os 
adolescentes tivessem uma espécie de vida conjugal sem ter 
conquistado sua autonomia para juntar-se com um parceiro ou 
uma parceira a ponto de dormir na mesma cama com ele ou com 
ela a cada noite ou quase seria melhor primeiro não precisar 
mais se definir como filho ou filha 

Continuo pensando que eu tinha um pouco de razão prova disso 
os inúmeros casamentos em que um dos membros do casal se 
queixa de que o outro continua sendo mais filho ou filha do que 
marido ou mulher 

Mais um detalhe frequentemente a conjugalidade precoce e 
protegida de dois adolescentes na casa dos pais é uma caricatura 
da conjugalidade adulta menos interessante consiste mais em 
assistir na cama a filmes alugados do que em sair juntos pelo 
mundo ou mesmo em praticar a arte dificil de se descobrir 
mutuamente 

Seja como for o partido do sim ganhou sobretudo por uma 
razão que não se confunde com as justificações habitualmente 
propostas 

Acontece que nas últimas décadas pela frequência dos divórcios 
a metade dos jovens viveram sua adolescência em companhia de 
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apenas um de seus pais e muitos desse jovens foram espectadores 
assíduos e às vezes até confidentes do folhetim das aventuras e 
dos namoros de sua mãe ou de seu pai 

E claro com que moral o pai ou a mãe divorciados proibiriam o 
filho ou a filha de levar seus amores para casa se eles mesmos 
não fazem diferente essa grande mudança na vida familiar teve 
dois efeitos significativos e a bem dizer positivos 

O primeiro é que os adultos começaram a levar mais a sério a 
vida amorosa de seus filhos adolescentes as brincadeiras condes- 
cendentes o detestável e aí, tem namorado acabaram ou quase 
O segundo efeito aparece agora 20 anos depois à força de conviver 
com os namoros os namoricos e as decepções em suma com as 
alegrias e as tristezas das paixões de seus pais divorciados os 
adolescentes abandonaram a ideia frequente em minha geração 
de que a vida amorosa e sexual dos adultos seria uma mesmice 
comportada que aliás no caso dos pais teria acabado de vez 
depois da troca mínima que foi necessária para que eles os filhos, 
fossem concebidos 

Os adolescentes que tiveram essa experiência são agora jovens 
adultos e seus pais são idosos apesar da valorização cultural do 
corpo jovem e sarado como se fosse o único desejável e capaz 
de desejar é lógico que esses jovens adultos estejam dispostos 
a reconhecer que a terceira idade não corresponde a nenhuma 
aposentadoria do amor e do sexo ou melhor ainda que ela não 
corresponde a nenhuma maturidade das paixões os idosos amam 
e desejam com o mesmo transporte e a mesma ingenuidade dos 
adolescentes e claro dos ditos adultos 

De repente hoje não é ridículo ter 60 anos ou mais e propor um 
perfil num site de encontros amorosos na internet não é ridículo 
aos 60 ou mais querer uma companhia para o resto da vida um 
amor ou mesmo apenas uma transa 

O bonito filme de Laís Bodanzky Chega de Saudade que estreou 
na semana passada nos leva para um baile há muitos assim 
pelo país afora em que homens e mulheres da terceira idade se 
procuram e dançam a cada semana 

Estamos aprendendo aos poucos:a grandeza e a mesquinhez do 
amor e do desejo não têm estação 

Mas não é apenas por isso que o filme é tocante é porque no baile 
na pista de dança o enlace do parceiro ou da parceira revela que 
estes corpos que talvez tenham chegado mancando endurecidos 
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pela idade e de pés inchados são corpos bonitos eróticos vivos 
(Contardo Calligaris. http://www.folha.uol.com.br/fsp/ilustrad/ 
fq2703200837.htm) 


7. O assunto é bem diferente para a criança em primeiro lugar 
ela não encontra alívio para as dores do ciúme numa relação boa 
como a que os pais podem ter entre eles em segundo lugar todas as 
crianças têm ciúmes senão dos pais então dos privilégios que eles 
gozam como adultos quando o cuidado terno e amoroso do pai 
do mesmo sexo não é bastante forte para formar laços positivos 
mais importantes com a criança edípica naturalmente ciumenta 
e com isso colocar o processo de identificação trabalhando contra 
esse ciúme então este domina a vida emocional da criança como 
uma madrasta mãe narcisista é uma figura inadequada para se 
relacionar ou se identificar com Branca de Neve se esta fosse 
uma criança real não poderia deixar de ter intensos ciúmes da 
mãe e de todas suas vantagens e poderes 

(BETTELHEIM, Bruno. A psicanálise dos contos de fadas. Rio de 
Janeiro: Paz e Terra, 1980, p. 243. Tradução: Arlene Caetano.) 


8. A criança entende que o crescimento fantástico das sementes 
simples mas mágicas durante a noite é um símbolo do poder 
milagroso e das satisfações ocasionadas pelo desenvolvimento 
sexual de João a fase fálica substitui a oral o pé-de-feijão substitui 
Leiteira Branca por este pé-de-feijão a criança subirá às alturas 
para conquistar uma existência superior 

(BETTELHEIM, Bruno. A psicanálise dos contos de fadas. Rio de 
Janeiro: Paz e Terra, 1980, p. 227. Tradução: Arlene Caetano.) 


RESPOSTAS 


Há outras possibilidades de pontuar os textos, contudo apresen- 
tamos aquelas utilizadas originalmente (em termos linguísticos, 
houve apenas uma ou outra alteração no texto original a fim de 
substituir alguma escolha que diferisse da Norma Culta de Lin- 
guagem, padrão dos textos selecionados). Em caso de aspas du- 
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plas, as mesmas foram substituídas pelas aspas simples, ficando 
as duplas para o conjunto de cada texto. 

No caso do texto 4, há parênteses ao final do mesmo porque houve 
um corte no parágrafo /na conclusão do fragmento citado. 

1. “O coração é o nosso jardim e, junto com cada ação, existe 
uma intenção que é plantada como uma semente. Podemos 
usar uma faca afiada para cortar alguém: se a nossa intenção é 
ferir, seremos um assassino. Podemos executar uma ação quase 
idêntica, mas, se somos um cirurgião, nossa intenção é curar e 
salvar vidas. A ação é a mesma: no entanto, dependendo de seu 
propósito ou intenção, tanto poderá ser um ato terrível quanto 
um ato de compaixão.” 


2. “Imagine um náufrago faminto numa ilha deserta, sem 
coqueiros e com apenas uma nascente de água doce. Suponha 
ainda que o referido náufrago tenha conseguido salvar alguns 
mantimentos. Latas e latas de atum, sardinha, milho, ervilha 
e até molho de tomate. Detalhe: sem abridor de latas, faca, 
canivete suíço ou mesmo pedra pontiaguda. 

Quando se conectam à internet, muitos usuários se sentem 
exatamente como o náufrago acima. Muitas latas, nenhum 
instrumento para abri-las. A angústia em encontrar toneladas 
de dados on-line produz o que terapeutas chamam de estresse 
da informação. Como evitá-lo e ao mesmo tempo otimizar o uso 
da internet?” 


3. “O panteão das tradições antigas resultou na interação dos 
dois princípios cósmicos universais: o masculino, representado 
pelo Pai Céu, e o feminino, personificado pela Mãe Terra. O 
casamento sagrado desses polos gerou formas energéticas 
secundárias, polarizadas pela influência das forças telúricas, 
cósmicas, planetárias e dos fenômenos da Natureza. Quando 
modeladas pela egrégora mental de um conjunto racial, tribal ou 
grupal, essas energias se manifestam como arquétipos divinos, 
imbuídos de características e atributos específicos e com 
apresentações e nomes que variam conforme o lugar de origem. 
A existência e a sobrevivência dos arquétipos de determinado 
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panteão dependem da intensidade com que são cultuados e da 
duração desse culto. Sem essa conexão e nutrição recíproca, as 
matrizes etéreas enfraquecem-se e acabam desaparecendo com 
o passar do tempo. 

Apesar de as divindades dependerem da egrégora humana, elas 
não são mero fruto de nossa imaginação: são expressões reais de 
poderosos campos energéticos e vórtices de energia cósmica. Elas 
existem em uma realidade diferente do mundo tridimensional, 
chamada pelos xamãs de nagual ou “realidade incomum” (ou 
extrafísica), e têm o poder de existir e agir independentemente 
da vontade humana. 
Essescentrosdeenergiacósmica,sutiseinteligentes,denominados 
divindades (sejam elas deuses, vibrações originais, devas ou 
orixás), supervisionam o livre-arbítrio coletivo e auxiliam nas 
decisões toadas pelos indivíduos, dentro dos limites, valores e 
regras do ambiente ao qual pertencem. Isso significa que elas 
não interferem no livre-arbítrio, nem agem contra os interesses 
do agrupamento humano que as “criou” e que continua 
“alimentando-as” por meio de invocações, oferendas, cultos 
e rituais. Existe uma necessidade de intercâmbio energético 
permanente entre a origem e o resultado da criação, entre o 
criador e a criatura. 

Uma divindade deixará de existir apenas quando não tiver mais 
nenhum ser humano que invoque sua presença ou acredite em 
sua existência. Quando isso ocorrer, o capo energético por ela 
representado não se extingue no espaço, mas se desloca ou volta 
à sua origem, podendo servir como substrato para a criação de 
um novo arquétipo, em lugar ou tempo diferente. 

Os deuses e as deusas não são arquétipos estáticos, eles evoluem 
e se modificam de acordo com o progresso cultural e tecnológico 
e a trajetória espiritual humana. As mudanças na percepção e 
interpretação de suas manifestações e a compreensão expandida 
de seus atributos e funções levam à readaptação dos mitos e a 
sua adaptação às novas necessidades mentais, psicológicas e 
sociais da comunidade à qual pertencem. São as projeções e 
as formas mentais humanas que determinam a “metamorfose” 
das divindades, que acompanham, de maneira simbiótica, o 
desenvolvimento de seu povo e o surgimento de novos valores 
e hábitos comportamentais, morais e sociais. Compreende-se, 
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assim, o porquê das diferenças nos mitos de um mesmo deus ou 
deusa e os variados nomes a eles atribuídos.” 


4. “Veja, leitor, o quanto se dissipam falsos mistérios, criados 
pelas descrições apenas verbais, quando se começa a ver o que 
está acontecendo. A ver o que está sendo mostrado por um e pelo 
outro, que, segundo se diz, estão 'apenas' conversando, ora... 
Veja, também, como o que você mostra com as palavras exerce 
influência sobre o outro, de tal forma que você é tão responsável 
como ele pelo que está acontecendo, e não só pelo que está sendo 
dito. 

Conclusão preciosa: nunca alguém será o único culpado por 
uma briga - ou um desastre psicológico. Nem por horas de 
felicidade... 

O que está acontecendo é uma dança muito bem combinada (ou 
não!) de movimentos, olhares, gestos — e sons. 

Hoje se demonstra, com gravação direta, o quanto essa dança é 
real. 

Sempre que você está se entendendo bem com alguém, ele dança 
— faz gestos e caras — ao som e ritmo da música de sua voz. O 
mesmo vale para você, quando for a vez dele. Caso contrário, 
se não estiverem ambos dançando, ficarão falando sozinhos, 
não estará havendo 'troca de ideias! (ou do que quer que 
seja). Estarão ambos aborrecendo um ao outro... Talvez esteja 
ocorrendo apenas uma troca de tédio, ou de ansiedade! Ainda 
assim, a ansiedade só o atingirá se você 'entrar na dança! dele. 


Pg 


5. “Abby Sunderland nasceu na Califórnia, em outubro 1993. A 
família vivia num barco, ao longo da costa do Pacífico. 

O irmão mais velho de Abby, Zac, aos 17 anos, tornou-se o mais 
Jovem velejador a circum-navegar a Terra sozinho. O recorde 
de Zac não resistiu muito tempo: logo, Michael Perham, um 
adolescente inglês um ano mais jovem que Zac, completou sua 
volta solitária ao mundo. Note-se que Perham, aos 14 anos, já 
tinha atravessado o Atlântico sozinho. 

Abby também, desde seus 13 anos, sonhava em circum-navegar 
a Terra. No começo deste ano, aos 16, sozinha, ela largou as 
amarras de seu veleiro de 12 metros e desceu o Pacífico Sul. 
Passou o Cabo Horn, atravessou o Atlântico e passou o Cabo de 
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Boa Esperança, lançando-se no Oceano Índico. Entre a África e 
a Austrália, Abby encontrou uma tempestade à qual o mastro de 
seu barco não resistiu. No sábado passado, depois de dois dias à 
deriva num mar infernal, ela foi resgatada. 

Pela internet afora e na imprensa dos EUA, os pais de Abby 
estão sendo criticados por um coro indignado: como vocês 
puderam deixar uma menina de 16 anos errar sozinha pelo mar 
e pelos portos? Fora tsunamis e tempestades, o que dizer dos 
meses insones espreitando o mar e o vento a cada meia hora, da 
solidão, do trabalho incessante, do frio, do desconforto de uma 
navegação solitária ao redor do mundo? E os piratas ao sul da 
Malásia? Por qual permissividade maluca vocês aceitaram que 
Abby se lançasse numa aventura que seria arriscada para gente 
grande? 

Já a bordo do barco que a resgatou, Abby escreveu no seu blog: 
'Há uma quantidade de coisas que as pessoas podem estar a fim 
de culpar pela minha situação: minha idade, a época do ano e 
muito mais. A verdade é que passei por uma tempestade, e você 
não navega pelo Oceano Índico sem entrar em, no mínimo, uma 
tempestade. Não foi a época do ano, foi apenas uma tempestade 
do Oceano Sul. As tempestades fazem parte do pacote quando 
você veleja ao redor do mundo. No que concerne à idade, desde 
quando a mocidade do velejador cria ondas gigantescas?”. 

Se você duvida que Abby tivesse a maturidade necessária para sua 
empreitada, leia o diário da viagem (www.soloround.blogspot. 
com) — sobretudo as notas de Abby durante a interminável 
navegação no Atlântico Sul. 

Osque censuram os pais de Abby afirmam que nunca autorizariam 
seus rebentos a velejar sozinhos ao redor do mundo porque, aos 
tais rebentos, falta seriedade e falta experiência. Eles devem ter 
razão — afinal, eles conhecem seus filhos. Mas cabe perguntar: 
essa falta de seriedade e experiência é efeito de quê? Da simples 
juventude? Duvido: La Pérouse, o navegador francês, aos 17 
anos, em 1758, já estava combatendo os ingleses ao largo de 
Terra Nova. Então, efeito de quê? 

Pois é, provavelmente, os mesmos pais que se indignam com 
a "irresponsabilidade' dos genitores de Abby permitem a seus 
filhos, mais jovens que Abby, de sair em baladas nas quais os 
únicos adultos são os que vendem drogas e bebidas. 

Será que a volta para casa de madrugada, num carro dirigido 
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por amigos exaustos, exaltados ou sonolentos, é menos perigosa 
do que a circum-navegação do mundo num veleiro pilotado por 
Abby, animada há anos por um desejo intenso e focado? E, de 
qualquer forma, qual das duas experiências você prefere para 
seus filhos? 

O fato é que muitos pais preferem que os filhos errem como 
baratas tontas, de festinha em festinha. Por quê? Simples: assim, 
os filhos ficam infinitamente mais dependentes. 

E os pais modernos, em regra, querem os filhos por perto; 
eles adoram que os filhos demonstrem que eles não são 
suficientemente maduros para sair pelo mundo e para correr os 
riscos que o desejo acarreta. 

Não deveríamos nos perguntar qual é a loucura dos pais que 
empurraram Zac, Abby e Michael mar adentro, mas qual é a 
loucura dos pais que preferem largar seus filhos nas noites, em 
que vodca, cerveja, maconha, ecstasy e papo furado servem para 
convencer os próprios adolescentes de que ainda não começaram 
a viver e, portanto, vão precisar dos adultos por muito tempo. 
Comentando a aventura de Abby, um pai me disse: "Nunca 
deixaria minha filha navegar sozinha, eu não quero perdê-la'. 
Pois é, 'não quero perdê-la' em que sentido?” 


6. “Se me lembro direito, 20 anos atrás era frequente participar 
de conversas animadas em que se discutia a questão seguinte: 
devemos ou não deixar nossos filhos e nossas filhas adolescentes 
dormir em casa com suas namoradas ou seus namorados? 
Aparentemente, o partido do sim ganhou. Em geral, a razão 
que ele invocava (e ainda invoca) era a segurança: é melhor que 
minha filha esteja no seu quarto com o namorado do que em 
baladas perigosas ou, pior ainda, 'brincando' no carro numa rua 
deserta. Também contava o fato, comprovado, de queum namoro 
é quase sempre uma experiência mais rica e mais 'madura' do 
que a agitação das turminhas. 

Naquelas conversas dos anos 80, eu ficava em cima do muro e 
torcia, de leve, pelo partido do não. Achava problemático que 
os adolescentes tivessem uma espécie de vida conjugal sem ter 
conquistado sua autonomia: para juntar-se com um parceiro 
ou uma parceira (a ponto de dormir na mesma cama com ele 
ou com ela a cada noite ou quase) seria melhor, primeiro, não 
precisar mais se definir como filho ou filha. 


Pontuação 29 


Vestibular e Concurso 


Continuo pensando que eu tinha um pouco de razão: prova disso, 
os inúmeros casamentos em que um dos membros do casal se 
queixa de que o outro continua sendo mais filho ou filha do que 
marido ou mulher. 

Mais um detalhe. Frequentemente, a conjugalidade precoce e 
protegida de dois adolescentes na casa dos pais é uma caricatura 
da conjugalidade adulta menos interessante: consiste mais 
em assistir, na cama, a filmes alugados do que em sair juntos 
pelo mundo ou mesmo em praticar a arte difícil de se descobrir 
mutuamente. 

Seja como for, o partido do sim ganhou sobretudo por uma 
razão que não se confunde com as justificações habitualmente 
propostas. 

Acontece que, nas últimas décadas, pela frequência dos divórcios, 
a metade dos jovens viveram sua adolescência em companhia 
de apenas um de seus pais. E muitos desse jovens foram 
espectadores assíduos (e, às vezes, até confidentes) do folhetim 
das aventuras e dos namoros de sua mãe ou de seu pai. 

E, claro, com que moral o pai ou a mãe divorciados proibiriam 
o filho ou a filha de levar seus amores para casa se eles mesmos 
não fazem diferente? Essa grande mudança na vida familiar teve 
dois efeitos significativos e, a bem dizer, positivos. 

O primeiro é que os adultos começaram a levar mais a sério 
a vida amorosa de seus filhos adolescentes: as brincadeiras 
condescendentes (o detestável 'e aí, tem namorado?” acabaram 
ou quase. 

O segundo efeito aparece agora, 20 anos depois: à força de 
conviver com os namoros, os namoricos e as decepções, em 
suma, com as alegrias e as tristezas das paixões de seus pais 
divorciados, os adolescentes abandonaram a ideia (frequente 
em minha geração) de que a vida amorosa e sexual dos adultos 
seria uma mesmice comportada — que, aliás, no caso dos pais, 
teria acabado de vez depois da troca mínima que foi necessária 
para que eles, os filhos, fossem concebidos. 

Os adolescentes que tiveram essa experiência são agora jovens 
adultos, e seus pais são idosos. Apesar da valorização cultural 
do corpo jovem e sarado como se fosse o único desejável e 
capaz de desejar, é lógico que esses jovens adultos estejam 
dispostos a reconhecer que a terceira idade não corresponde a 
nenhuma aposentadoria do amor e do sexo, ou melhor ainda, 
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que ela não corresponde a nenhuma 'maturidade' das paixões: 
os 'idosos' amam e desejam com o mesmo transporte e a mesma 
ingenuidade dos adolescentes (e, claro, dos ditos adultos). 

De repente, hoje, não é ridículo ter 60 anos ou mais e propor 
um perfil num site de encontros amorosos na internet; não é 
ridículo, aos 60 ou mais, querer uma companhia para o resto da 
vida, um amor ou mesmo apenas uma transa. 

O bonito filme de Laís Bodanzky, 'Chega de Saudade', que 
estreou na semana passada, nos leva para um baile. Há muitos 
assim, pelo país afora, em que homens e mulheres da terceira 
idade se procuram e dançam a cada semana. 

Estamos aprendendo, aos poucos: a grandeza (e a mesquinhez) 
do amor e do desejo não têm estação. 

Mas não é apenas por isso que o filme é tocante: é porque no 
baile, na pista de dança, o enlace do parceiro ou da parceira 
revela que estes corpos, que talvez tenham chegado mancando, 
endurecidos pela idade e de pés inchados, são corpos bonitos, 
eróticos, vivos.” 


7.º0 assunto é bem diferente para a criança. Em primeiro lugar, 
ela não encontra alívio para as dores do ciúme numa relação 
boa como a que os pais podem ter entre eles. Em segundo 
lugar, todas as crianças têm ciúmes, senão dos pais, então dos 
privilégios que eles gozam como adultos. Quando o cuidado 
terno e amoroso do pai do mesmo sexo não é bastante forte 
para formar laços positivos mais importantes com a criança 
edípica, naturalmente ciumenta, e com isso colocar o processo 
de identificação trabalhando contra esse ciúme, então este 
domina a vida emocional da criança. Como uma madrasta (mãe) 
narcisista é uma figura inadequada para se relacionar ou se 
identificar com Branca de Neve se esta fosse uma criança real 
não poderia deixar de ter intensos ciúmes da mãe e de todas suas 
vantagens e poderes.” 


8. “A criança entende que o crescimento fantástico das sementes 
simples mas mágicas durante a noite, é um símbolo do poder 
milagroso e das satisfações ocasionadas pelo desenvolvimento 
sexual de João: a fase fálica substitui a oral; o pé-de-feijão 
substitui Leiteira Branca. Por este pé-de-feijão a criança subirá 
às alturas para conquistar uma existência superior.” 
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13. SIMULADO 


1) Assinale a alternativa que contém os sinais de pontuação 
adequados à seguinte frase: 


“Carlos todo domingo segue a mesma rotina praia futebol jantar 
em restaurante” 


a) vírgula, vírgula, ponto-e-vírgula, vírgula, vírgula, ponto 
b) vírgula, vírgula, dois-pontos, vírgula, vírgula, ponto 

c) vírgula, ponto-e-vírgula, vírgula, vírgula, ponto 

d) vírgula, dois-pontos, vírgula, vírgula, ponto 

e) vírgula, vírgula, vírgula, vírgula, vírgula, ponto 


2) Marco Túlio Cícero, tão famoso quanto Demóstenes na área 
da retórica, sempre dizia: Prefiro a virtude do medíocre ao 
talento do velhaco. 


Neste período está faltando um sinal de pontuação: 


a) vírgula 

b) ponto-e-vírgula 

c) ponto-de-exclamação 
d) aspas 

e) reticência 


3) Assinale a opção em que, retirando-se a vírgula ou mudando- 
se a sua posição, não se obtém alteração de sentido: 


a) Isso também pesa aos brasileiros, que têm carro a álcool. 

b) Pediu que contemplássemos a bela visão, da ampla janela. 

c) Mariana foi, logo Mário não pôde ir. 

d) Como precisava de ajuda, procurou Maria, sua melhor 
amiga. 

e) Obtivemos em julho os passaportes; só em dezembro, porém, 
é que viajamos. 


Pontuação 


Vestibular e Concurso 


4) Dadas as sentenças: 


I. Quase todos os habitantes daquela região pantanosa e longe 
da civilização 

II. Pedra que rola não cria limo. 

II. Muitas pessoas observavam com interesse, o eclipse solar. 


a) apenas I está correta; 
b) apenas II está correta; 
c) apenas III está correta; 
d) todas estão corretas; 
e)n.d.a. 


5) Observe as frases: 


I. Ele foi, logo eu não fui. 
II. O menino, disse ele, não vai. 
III. Deus, que é Pai, não nos abandona. 


a) em TI há erro de pontuação; 

b) em Ile HI as vírgulas podem ser retiradas sem que haja erro; 
c) em I, se se mudar a vírgula de posição, muda-se o sentido da 
frase; 

d) na II, faltam dois pontos depois de disse. 

e) n.d.a, 


6) Aponte a frase em que a vírgula foi mal empregada antes do 


“ E) 


que”: 


a) “Depois dos pais, que recebem o nosso primeiro grito, o solo 
pátrio recebe os nossos primeiros passos...” (J. M. Macedo) 

b) “Sucede que o outro peixe, inocente da traição, vai passando 
desacautelado e o salteador, que está de emboscada dentro 
de seu próprio engano, lança-lhe os braços de repente e fá-lo 
prisioneiro.” (Vieira) 

c) “Que admirável, que esplêndido pôr-de-sol.” 

d) “Parecia-nos, que o céu estava repleto de chamas...” 


Pontuação 
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Vestibular e Concurso 


7) A pontuação é responsável pela mudança de sentido da frase 
em: 


a) Vivo só, com um criado. / Vivo só com um criado. 

b) Lembrou-me reproduzir no Engenho Novo a casa em que me 
criei na antiga rua de Matacavalos. / Lembrou-me reproduzir, 
no Engenho Novo, a casa em que me criei, na antiga rua de 
Matacavalos. 

c) Omeu fim evidente era atar as duas pontas da vida, e restaurar 
na velhice a adolescência. / O meu fim evidente era atar as duas 
pontas da vida e restaurar, na velhice, a adolescência. 

d) Se só me faltassem os outros, vá. / Se só me faltassem os 
outros... vá. 

e) Um homem consola-se mais ou menos das pessoas que perde. 
/ Um homem consola-se, mais ou menos, das pessoas que perde. 


8) A opção em que está correto o emprego do ponto-e-vírgula é: 


a) Solteiro, foi um menino turbulento; casado, era um moço 
alegre; viúvo; tornara-se um macambúzio. 
b) Solteiro; foi um menino turbulento, casado; era um moço 
alegre, viúvo; tornara-se um macambúzio. 
c) Solteiro, foi um menino; turbulento, casado; era um moço 
alegre viúvo, tornara-se um macambúzio. 
d) Solteiro foi um menino turbulento, casado era um moço 
alegre, viúvo; tornara-se um macambúzio. 
e) Solteiro, foi um menino turbulento, casado; era um moço 
alegre, viúvo; tornara-se um macambáúzio. 


9) Assinale a opção em que está corretamente indicada a ordem 
dos sinais de pontuação que devem preencher as lacunas da 
frase abaixo: 


Quando se trata de trabalho científico duas coisas devem ser 
consideradas uma é a contribuição teórica que o trabalho 
oferece a outra é o valor prático que possa ter. 


a) dois-pontos, ponto-e-vírgula, ponto-e-vírgula 


b) dois-pontos, vírgula, ponto-e-vírgula 
c) vírgula, dois-pontos, ponto-e-vírgula 


Pontuação 
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d) ponto-e-vírgula, dois-pontos, ponto-e-vírgula 
e) ponto-e-vírgula, vírgula, vírgula 


10) Escolha a alternativa em que o texto é apresentado com a 
pontuação mais adequada: 


a) Depois que há algumas gerações, o arsênico deixou de ser 
vendido em farmácias, não diminuíram os casos de suicídio 
ou envenenamento criminoso, mas aumentou e — quanto... o 
número de ratos. 

b) Depois que há algumas gerações o arsênico, deixou de ser 
vendido em farmácias, não diminuíram os casos de suicídio ou 
envenenamento criminoso, mas aumentou: e quanto! o número 
de ratos. 

c) Depois que, há algumas gerações, o arsênico deixou de ser 
vendido em farmácias, não diminuíram os casos de suicídio 
ou envenenamento criminoso, mas aumentou e — quanto! — o 
número de ratos. 

d) Depois que há algumas gerações o arsênico deixou de ser 
vendido em farmácias — não diminuíram os casos de suicídio, 
ou envenenamento criminoso, mas aumentou; e quanto — o 
número de ratos. 

e) Depois que, há algumas gerações, o arsênico deixou de ser 
vendido em farmácias, não diminuíram os casos de suicídio ou 
envenenamento criminoso, mas aumentou; e quanto, o número 
de ratos! 
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(42) a) verdadeiro ditongo b) ditongo leve (falso diton; 


EA 
A Ã A 

) dv l v 

! ! ! (ta) ! e it 


Como se pode observar no exemplo (42b), um dit 

ditongo, surge diante de consoante palatal. Isto ocorre 

“é uma consoante com articulação secundária, de 
traços de Clements, uma consoante q 
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VERBO 


Olá, querido(a) amigo(a)! 
Neste PDF, falaremos de um assunto que nem todas as bancas para concursos 


públicos cobram: a morfologia verbal. Antes de iniciarmos a matéria, gostaria de 


apresentar algumas justificativas. 

Todo material elaborado por mim é concebido de acordo com o perfil de banca, 
e não apenas de acordo com o edital proposto. Vou dar exemplos: 

O Cespe, em muitos editais, cita “relações entre tempos e modos verbais”. To- 
davia, pegue o escopo das últimas questões elaboradas pela banca. Este assunto 
foi cobrado? Não! Então, pergunto: por que eu deveria gastar o seu precioso 
tempo com isso? 

A FCC, em muito editais, cita “acentuação gráfica”. Todavia, pegue o escopo 
das últimas questões elaboradas pela banca. Este assunto foi cobrado? Não! Então, 
pergunto: por que eu deveria gastar o seu precioso tempo com isso? 

Eu não quero, com esse discurso, estimular a irresponsabilidade, mas o adequa- 
do planejamento tático dos seus estudos. Quem se prepara para concursos públicos 
deve gerir prioridades, uma vez que o tempo sempre será curto, nunca será 
possível ver tudo em detalhes, e existem assuntos que, de acordo com o perfil de 
cada banca, são garantidos. 

As bancas podem nos surpreender? Claro que podem! Você precisa estudar 
tudo, mas deve saber quando estudar cada matéria. Estudar “relações entre 
tempos e modos verbais” é obrigatório para qualquer estudante, mas não deve ser 
a sua prioridade quando a sua próxima prova será realizada pelo Cespe, entende? 
Estudar “acentuação gráfica” é obrigatório para qualquer estudante, mas deve ser 


a sua prioridade quando a sua próxima prova será realizada pela FCC! 


www.grancursosonline.com.br Ade ta 


GRAMÁTICA 


(CLSRAN cursos es 


Estou sendo repetitivo, mas preciso ser extremamente claro. A missão de um 
professor - ainda mais no meu caso - não é apenas transmitir os conteúdos que 
domino. Preciso ter empatia e discernimento, uma vez que, se eu estivesse no seu 
lugar, gostaria de dar prioridade ao que efetivamente me levará ao meu sonho. 

Vou apresentar um exemplo ainda mais claro: sabemos todos que um goleiro 
é o único jogador em um time autorizado a usar as mãos durante uma partida de 
futebol. Sabemos inclusive que ele trabalha mais com elas do que com os membros 
inferiores. Pergunto, portanto: é prudente, por isso, que ele não saiba jogar com os 
pés? Claro que não! Ele precisa saber usar o corpo todo no desempenho de seu ofi- 
cio, mas ele sabe que algo deve estar mais aprimorado: seus membros superiores. 

Digo isso porque, se você tem este PDF vinculado ao seu curso, sua banca faz 
questão de explorar a morfologia verbal. Isso acontece com poucas bancas, 
e você, feliz ou infelizmente, foi contemplado(a) com a oportunidade de ter de dar 
prioridade a essa matéria (é uma visão bastante eufêmica, não?), independente- 
mente de sua familiaridade com o assunto. 

Se compararmos todos os capítulos de uma gramática, você verá que “verbo” 
é o maior deles. Esta é a classe gramatical mais importante de qualquer língua do 
mundo. Há muito a ser estudado sobre ela. 

Para quem está estudando para concursos públicos, o conhecimento acerca do 
verbo deve ser assim dividido: 

1 - conceito e características; 

II - conjugação verbal (para que você saiba reconhecer os verbos); 
III - emprego semântico do verbo (tempos e modos); 
IV - correlação verbal; 


V - vozes verbais. 
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Exceto o último, todos os demais serão explorados neste PDF. “Professor, mas 
por que você não falará sobre vozes verbais?” 

Porque já estudamos esse assunto! Ele está no PDF “vozes verbais e funções 
do SE”. Isso acontece porque vozes é, incomparavelmente, o tópico mais cobrado 
entre os acima citados (e o único presente em quase todas as bancas). 

Por isso, nosso PDF será baseado em quatro blocos. Siga-os na ordem por mim 


proposta. Vamos juntos? 


Parte I: Conceitos e Características 


A classe dos verbos deve ser compreendida por meio de três parâmetros: o 
morfológico, o sintático e o semântico. 

Morfologicamente, o verbo é uma palavra passível de conjugação (por isso, so- 
fre flexão). Nos verbos regulares, por exemplo, há uma parte invariável (chamada 
de radical) e uma variável (chamada de desinência). Estas é que se flexionam, a 
fim de indicar modo, tempo, número e pessoa. 

Sintaticamente, o verbo é a condição de existência de uma oração. Ele é res- 


ponsável por indicar o sujeito (por meio da concordância) e os complementos (por 


meio da regência). Do ponto de vista sintático, o verbo classifica-se como trans 
vo (direto, indireto ou direto e indireto), intransitivo ou de ligação. Tudo isso já foi 
visto por nós ao longo do curso. 

Semanticamente, o verbo é a palavra empregada em uma sentença com a res- 
ponsabilidade de indicar ações, estados ou fenômenos da natureza. Também já 


discutimos esse tópico em estudos anteriores. 
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Dessa forma, perceba que o nosso objetivo agora é compreender a morfologia 
do verbo, independentemente de suas interações com outras estruturas da oração 
ou de seu sentido. Vamos, portanto, discutir as flexões do verbo. 

1) Modo 

* Indicativo: quando o verbo expressa uma certeza, afirmação. Ex.: Ele corre 

no fim da tarde. 

* Subjuntivo: quando o verbo expressa dúvida, hipótese. Ex.: Talvez ele cor- 

ra no fim da tarde. 

* Imperativo: quando o verbo expressa ordem, sugestão. Ex.: Corra! Você 


vai se atrasar! 


2) Tempo 
» Presente: o que acontece. Ex.: Ele chega às 10h. 
« Pretérito: o que aconteceu. Ex.: Ele chegou às 10h. 


* Futuro: o que acontecerá. Ex.: Ele chegará às 10h. 


3) Número 

* Singular: quando o verbo faz referência a um sujeito singular. Ex.: Ela fala 
sempre em fé. 

« Plural: Quando o verbo faz referência a um sujeito plural. Ex.: Elas falam 


sempre em fé. 


4) Pessoa 
* 12 pessoa: quem fala no discurso (eu/nós). 
* 22 pessoa: com quem/para quem se fala no discurso (tu/vós). 


* 32 pessoa: de quem/do que se fala no discurso (ele/ela/eles/elas). 
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Vamos analisar algumas situações práticas: 
(1) O professor comentou a prova aplicada. 
Modo: indicativo. 
Tempo: pretérito. 
Número: singular. 


Pessoa: terceira. 


(2) Pressuponho que tu estejas pronto! 
Modo: subjuntivo. 
Tempo: presente. 
Número: singular. 


Pessoa: segunda. 


(3) Não gritem durante o jantar. 
Modo: imperativo. 

Tempo: presente! 

Número: plural. 


Pessoa: terceira. 


Note que a nossa análise acerca dos verbos ainda é bastante simples, mas isso 
é necessário para que você possa ir se familiarizando com o assunto. 

Vamos falar, agora, de mais alguns conceitos gerais acerca do verbo, antes de 
avançarmos ao que realmente interessa: 


Os verbos imperativos não costumam ser classificados quanto ao tempo. Todavia, o entendimento dos gra- 
máticos clássicos aponta que, em razão de ser uma ordem ou sugestão, há uma indicação de algo presente. 
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Temos então uma vo] 
Condição de Ramificação 
primida, é preciso que a rami 
do por uma operação de salvamento, 
são de Nós (Clements, 1989, P- 11), que se 
necessárias, como pode ser observado abaixo. 


A Slsba em Português 15 


Scanned by CamScanner 


GRAMÁTICA 


(CLSRAN cursos PR 


Estrutura morfológica: o verbo é composto por duas partes fundamentais: 
radical e desinências?. A primeira é a parte invariável (e que carrega a essência 
semântica do verbo); a segunda é variável (responsável por indicar as flexões do 
verbo). Compare, por exemplo, compro e compramos. Note que, nos dois ver- 
bos, há uma parte invariável (compr-) e uma parte variável (-o e -mos). 


Aspectos flexionais: podemos apontar que existem verbos regulares (o ra- 


dical não sofre variação quando conjugado; ex.: vender), irregulares (o radical 


sofre variações quando conjugado; ex.: ser), defectivos (que não são conjugados 


em todas as pessoas; ex.: abolir, que não possui primeira pessoa do singular do 
presente do indicativo), abundantes (que apresentam mais de uma forma para 
o mesmo verbo; ex.: particípio do verbo imprimir, que pode ser imprimido ou im- 
presso) e pronominais (verbos que existem mediante a presença de um pronome 


oblíquo átono; ex.: arrepender-se). 


Formas nominais: você já conhece como infini 


o (verbos terminados em 
AR, ER e IR), gerúndio (verbos terminados em NDO) ou particípio (verbos termi 
nados em ADO ou IDO - quando regular). Nesses casos, os verbos não podem ser 
classificados em tempo, modo, número e pessoa. 

Locução verbal: quando um único verbo é formado por outros dois: um au- 
xiliar e um principal. Falamos sobre isso na aula sobre verbos impessoais, em um 
dos nossos primeiros PDFs. 

Esses são conceitos gerais que vão nos auxiliar a entender as demais seções 
deste PDF. De agora em diante, os tópicos a serem citados são mais importantes 
para provas! 


Há também, em alguns verbos, a presença da vogal temática, que é responsável por conectar o radical às 
desinências e garantir a eufonia (harmonia sonora da palavra). É o caso do “a” de “compramos”, nos exem- 
plos acima apresentados. Como esse é um assunto de pouca relevância para concursos públicos, não apro- 
fundarei sobre. 
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Parte II: Conjugação Verbal 


Com certeza, o "calo no sapato” de inúmeros brasileiros. Vamos dividir esta 
seção em três: conjugação dos verbos regulares; conjugação dos verbos 


irregulares; tempos compostos e particípios irregulares. 


Conjugação dos Verbos Regulares 


Os verbos regulares, conforme já foi exposto anteriormente, seguem um pa- 
radigma de conjugação previsível, com as mesmas desinências para cada um dos 
verbos de cada tempo e modo. 

Para facilitar o processo, temos três formas verbais primitivas: o presente do 
indicativo, o pretérito perfeito do indicativo e o infinitivo impessoal. Por 
meio desses três, é possível gerar todos as demais conjugações. Veja abaixo: 

1) Presente do indicativo 

* Presente do subjuntivo 

* Imperativo afirmativo 


+ Imperativo negativo 


2) Pretérito perfeito do indicativo 
» Pretérito mais-que-perfeito do indicativo 
« Pretérito imperfeito do subjuntivo 


* Futuro do subjuntivo 
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3) Infinitivo impessoal 


Infinitivo pessoal 


Futuro do presente 


Futuro de pretérito 


Pretérito imperfeito do indicativo 


Os que estão em negrito devem obrigatoriamente ser memorizados. A partir 


deles, os demais são formados. Vou descrever o passo a passo: 


1) Presente do indicativo 

a) Conjugue o verbo no presente do indicativo. 

b) Olhe para a terceira pessoa do singular. Ela terminará em -a (se o verbo for 
de primeira conjugação) ou -e (se o verbo for de segunda conjugação). Para 
formar a primeira pessoa do presente do subjuntivo, troque a terminação -a 
por -e (e, se for -e, troque por -a). 

c) Conjugue as demais formas do presente do subjuntivo. 

d) Olhe para a segunda pessoa (do singular e do plural) do presente do indicati- 
vo. Se você retirar o -s que está em frente a esses verbos, obterá as segun- 
das pessoas do imperativo afirmativo. 

e) Retire as demais pessoas do imperativo afirmativo do presente do subjuntivo 
(obs.: o imperativo não possui a primeira pessoa do singular). 

f) Repita os verbos do presente do subjuntivo no imperativo negativo. (obs.: o 


imperativo não possui a primeira pessoa do singular). 
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GRAMÁTICA 
Morfologia do Verbo 
Prof. Elias Santana 


Vou mostrar como funciona com o verbo pular: 


Etapa A: 
| Presentedo | Presente do Imperativo | Imperativo 
indicativo | subjuntivo (que) afirmativo negativo 
Eu Pulo 
Tu Pulas 
Ele Pula 
Nós Pulamos 
vós Pulais 
Eles pulam 
Etapa B: 
Presente do indicativo EPE ico a 
Eu Pulo ç EEN Pule 
Tu Pulas EsÊ 
Ele Pula 
Nós Pulamos 
vós Pulais 
Eles pulam 
Etapa C: 
Presente Presente do Imperativo | Imperativo 
do indicativo subjuntivo (que) | afirmativo negativo 
Eu | Pulo Pule 
Tu | Pulas Pules | 
Ele | Pula Pule 
Nós | Pulamos, Pulemos 
Vós | Pulais Puleis I 
Eles | pulam Pulem 


* A conjugação do presente do subjuntivo é sempre feita com a conjunção “que” antes do pronome pessoal. 
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Morfologia do Verbo 


CHEERS Prof. Elias Santana 
Etapa D: 
Presente do Imperativo | Imperativo 
EDDIE CUT | ADATURO negativo 
Eu Pulo 
EE 
Tu Pulas > Pula (tu) 
Ele Pula 
Nós Pulamos — 
Vós Pulais > Pulai (vós) 
Eles pulam 
Etapa E: 
Presentedo | Imperativo | Imperativo 
Erro velada ivo | subjuntivo (que) | afirmativo negativo 
Eu Pulo Pule 
Tu | Pulas Pules Pula (tu) 
Ele | Pula Pulo | Pule (você) 
Nós |Pulamos | Pulemos ———— | Pulemos (nós) 
vós | Pulais | Puleis Pulais (vós) 
Eles | pulam | Pulem — | Pulem (vocês) 
Etapa F: Da 
Presente do Imperativo Imperativo 
DS oijintiva (quo) | afirmativo negativo 
Eu | Pulo | Pule | 
Tu | Pulas | Pules | Pula (tu) Não pules (tu) 
Ele | Pula | Pule | Pule (você) Não pule (você) 
Nós | Pulamos | Pulemos | Pulemos (nós) | Não pulemos (nós) 
Vós | Pulais | Puleis] | Pulais (vós) | Não puleis (vós) 
Eles | pulam | Pulem | Pulem (vocês) | Não pulem (vocês) 
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Viu como é simples? Isso vale para qualquer verbo regular! Tente fazer o mes- 
mo com os verbos comer e imprimir (segunda e terceira conjugações, respecti- 


vamente). 


2) Pretérito perfeito do indicativo 

a) Conjugue o verbo no pretérito perfeito do indicativo. 

b) Olhe para a segunda pessoa do singular. Ela terminará em -ste. Troque essa 
desinência por -ra (para formar a 12 p.s. do pretérito mais-que-perfeito do 
indicativo), por -sse (para formar a 12 p.s. do pretérito imperfeito do subjun- 
tivo) e por -r (para formar a 12 p.s. do futuro do subjuntivo). 

c) A partir das primeiras pessoas obtidas na etapa anterior, conjugue as demais 


formas. 


Vamos ver na prática, com o verbo comer. 


Etapa A: 
EO pobre pesinimosto Foto 
perteitoido feito do indicativo do subjuntivo (sa) | Subluntivo 
indicativo (quando) 

Eu Comi | 


Tu || Comeste 


Nós | Comemos 


Vós | Comestes 


| 
| 
Ele Comeu | 
| 
| 
| 


Eles Comeram 
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Etapa B: 
Pretérito Futuro do 
perfeito | Pretérito mais-que-per- | Pretérito imperfeito (saio 
feito do indicativo do subjuntivo (se)* 
do indicativo É (se | (quando): 
Eu Comi Comera “ Comesse » Comer 
Tu Comeste 
Ele Comeu 
Nós | Comemos 
Vós | Comestes 
Eles |  Comeram 
Etapa C: 
EE | SS Pretérito Futuro do 
perfeito do Ps pda imperfeito do subjuntivo 
indicativo subjuntivo (se) | (quando) 
Eu Comi ' Comera Comesse Comer 
Tu | Comeste | Comeras Comesses Comeres 
Ele Comeu | Comera Comesse Comer 
Nós | Comemos * Comêramos Comêssemos Comermos 
Vós | Comestes | Comêreis Comêsseis Comerdes 
Eles | Comeram | Comeram Comessem Comerem 


* A conjugação do pretérito imperfeito do subjuntivo é sempre feita com a colocação da conjunção “se” antes 
do pronome pessoal. 
* A conjugação do pretérito imperfeito do subjuntivo é sempre feita com a colocação da conjunção “quando” 
antes do pronome pessoal. 
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3) Infinitivo impessoal 

a) Olhe para o verbo no infinitivo. 

b) Não acrescente nada a ele para formar a 1 p.s. do infinitivo pessoal; acres- 
cente -ei para formar a 12 p.s. do futuro do presente; acrescente -ia para 
formar a 12 p.s. do futuro do pretérito. 

c) Olhe novamente para o infinitivo impessoal. Troque -ar por -ava (se for um 
verbo de primeira conjugação) ou -er ou -ir por -ia (se for um verbo de se- 
gunda ou terceira conjugação) para formar a 12 p.s. do pretérito imperfeito. 


d) A partir das primeiras pessoas geradas, conjugue as demais. 


Vamos testar com o verbo imprimir. 


Etapa A: 


Infinitivo 
impessoal 


Infinitivo 
pessoal (para) 


Futuro do 
presente 


Futuro do | Pretérito imperfeito 
pretérito do indicativo 


Eu 


Ele 


Nós 
Vós 


Bvzm 
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Etapa B: 
Infinitivo | Infinitivo pes- Futurodo | Futurodo | Pretérito imper- 
impessoal | soal(para)) | presente | pretérito | feito do indicativo 
Eu Imprimi imprimirei | Imprimiria 
primir imprimirei |, Imprimir 
Tu 
T 
Ele nm L- 
Nós Pp | 
Vós E 
Eles I 
Etapa C: 
Infinitivo Infinitivo  Futurodo | Futurodo | Pretérito imperfeito 
impessoal | pessoal (para) presente | pretérito do indicativo 
Eu Imprimir Imprimirei | Imprimiria Imprimia 
pº pº + Amprimi primi 
Tu I 
1 
Ele m bl I 
Nós Pp 
vós e 
Eles 
Etapa D: 
Infinitivo Infinitivo Futuro do Futurodo | Pretérito imper- 
impessoal pessoal (para) | presente pretérito || feito do indicativo 
Eu Imprimir imprimirei Imprimiria Imprimia 
Tu E Imprimires Imprimirás Imprimirias Imprimias 
Ele M Imprimir Imprimirá Imprimiria Imprimia 
Nós a Imprimirmos | Imprimiremos | Imprimiriamos Imprimíamos 
vós Imprimirdes Imprimíreis | Imprimirieis Imprimíeis 
Eles Imprimirem Imprimirão | Imprimiriam imprimiam 


Viu como é simples? Agora, a minha recomendação: TREINE! 
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Conjugação dos Verbos Irregulares 


Os verbos irregulares, como a própria nomenclatura sugere, não seguem um 


paradigma previsível de conjugação. Veja exemplos: 


Pedi 
[ PretoDort  Protimpot aPert | Em 
Pedi Pedirei 
Pedias Pedirás Pedirias 
Pedia Pedirá Pediria 
Pedimos Pedíamos Pedíramos Pediremos Pediríamos 
Pedis Pedíeis Pedíreis Pedireis Pediríeis 
Pedem Pediam Pediram Pedirão Pediriam 


Subjuntivo. Imperativo 


z E] Afirmativo 


Pedisse Pedir 


Pedisses Pedires 
Pedisse Pedir 

Pedíssemos — Pedimos 
Pedísseis Pedirdes 
Pedissem Pedirem 


O radical do verbo é ped-; todavia, perceba que, em algumas conjugações, o 
“d” é substituído por “g”. Isso é um verbo irregular (e esse apresenta uma irregu- 
laridade leve)! 

Querido(a), agora eu não tenho uma notícia muito legal: você precisará memo- 
rizar o que aparecerá nesta seção. Alguns verbos irregulares são essenciais para 


provas de concursos públicos. 
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(45) V v vV vV 

| | | ZON 

dr O pe E 

| PRN 

a d AMO dife A 

( I É F | dl PC 

PC PC PC O PC K PC 
8] o | | 


Portanto, a diferença entre os verdadeiros e os falsos ditongos de- 
crescentes é que Os primeiros ocupam duas unidades no esqueleto CV, 
isto é, têm duração equivalente a dois segmentos, ao passo que os 
segundos ocupam apenas uma unidade de duração, ocorrendo a divi- 
«ão melódica somente no nível da raiz. Segundo a classificação de 
Clements, que vimos no Capítulo 1, é o que se caracteriza como seg- 
mento de contorno. 

Há outro ditongo que passa a monotongo por apagamento ou rea- 
nálise. Trata-se do ditongo /ow/. Interpretá-lo como reanálise significa 
que os falantes não têm mais o ditongo /ow/, mas sim, a vogal simples 
Jol na forma subjacente, Mas isso não ocorre com o ditongo [ow] deri- 
vado de /ol/ (folelore, gol), porque não é ditongo subjacente. Interpre- 
tar esse tipo de monotongação como variação no molde laboviano ou 
reanálise é uma questão que merece estudos quantitativos mais am- 


plos. 


24 
A RESSILABAÇÃO 


Bisol (1992, 1996) estuda a ressilabação vocálica que ocorre nã 
fronteira entre palavras em português, Trata de três fenômenos distin- 
tos: elisão (46,3), ditongação (46.b), e degeminação (46.º). 


(46) a) camisausada > cami[zulsada 
b) camisausada > camilzaw]sada 
“) camisa amarela > camilzaJmarela 


lês Brasileiro 
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Vou listá-los aqui: 
Ser: 


Presente, 
Sou Fui Era Fora Serei Seria 

Es Foste Eras Foras Serás Serias, 

É Foi Era Fora Será Seria 
Somos. Fomos Éramos Fóramos. Seremos seríamos. 
Sais Fostes Ereis Fóreis, Sereis Serieis| 


Imperativo 
Afirmativo 


Presente, Prot. Perf. Pretimper  Prettg.Porf  Fut.Pres. Fut. Pret 
Estou Estive Estavo Estivera Estarei Estaria 
Estás Estives. Estavas. Estiveras  Estarás Estarias 
Está Estive Estava Estivera Estará Estaria 
Estamos Estivemos Estávamos Estivóramos — Estaremos Estaríamos 
Estais Estivestes  Estáveis Estivéreis Estarei Estarfeis 
Estão Estiveram Estavam Estiveram Estarão Estariam. 


Imperativo 
Afirmativo. 


Presente Pretimp. Futuro 
Esteja Estivesse Estiver 

Estejas Estivesses  Estiveres Está 
Esteja Estivesse Estiver Esteja 
Estejamos — Estivéssemos Estivemos Estejamos 
Estejais Estivésseis  Estiverdes  Estai 
Estejam Estivessem — Estiverem  Estejam 
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Ter: 

Presente Pretimpert.  Prettg.Pert Fut.pres. 

Tenho Tinha Tivera Terei 

Tens Tinhas Tiveras Terés 

Tem Tinha Tivera Terá 

Temos Tínhamos — Tivéramos — Teremos 

Tendes Tínheis, Tivéreis Tereis 


terão 
Subjuntivo Imperativo. 


= afirmativo 
Tenha 
Tenhas 
Tenha Tenha 
Tenhamos — Tivéssemos — Tivermos — Tenhamos 
Tenham Tivésseis  Tiverdes Tende 
Tenham, Tivessem tiverem, tenham 
Haver: 


Imperativo 


Afirmativo 
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Indicativo 

Presente Pretpert Precimpert  Pretsqrert Futpres Fut Pret 

Vou Fui ta Fora Irei tia 

vais Foste las Foras trás trias 

vai Foi ta Fora trá tria 

Vamos Fomos famos Fóramos Iremos Iríamos 

des Fostes eis Fóreis Ireis tríeis 


Imperativo 
Afirmativo 


Presente Pret. Pert, Pretimpert  PretegPert FutPres Fu Pret 
Venho. Vim Vinha Viera Vire Viria 
Vens vieste Vinhas, Vieras Virás Virias 
Vem Veio Vinha Viera Virá viria 
Vimos Viemos Vínhamos — Viérimos — Viremos Viríamos. 
Vindes Viestes Vinheis Viéreis Vireis Virieis 
vêm vinham viriam 


Subjuntivo Imperativo 
Era Afirmativo 
Venha 
Venhas. 
Venha 
Venhamos 
Venhais 
venham, 
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Presente Pretperl Pretimpert  Pretéa.Pert futres  FurPret 

Vejo vi Via Vira Verei Veria 

Vês Viste Vias Viras Verás Verias 

vê Viu Via vira Verá veria 

Vemos Vimos Víamos, viramos Veremos Veriamos 

Vedes, Vistes Vieis Vireis, vereis veríeis 


Imperativo. 
Afirmativo 


Mediar (e outros verbos terminados em -IAR): 


Presente, Pret. Pest, PretrqPert FutPres  FutPret 
Medeio Mediei Meriara Mediarei  Mediaria 
Medeias Mediaste Mediaras  Mediarás Mediarias 
Meceia Mesiou Meriara Mesdiará Mediaria. 
Megiamos  Mediamos Meriáramos — Mediaremos — Mediaríamos 
Mediais Mediastes. Mediáreis  Meriareis Mediarieis 
medeiam — mediaram mediaram — mediarão — mediariam 


Subjuntivo Imperativo 
RE Afirmativo 
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Apaziguar (e outros verbos terminados em -UAR): 


Indicativo 


Mediarei Mediaria 


Medeio Mediava 
Medeias Mediaste Mediavas Mediaras Mediarás Mediarias 
Medeia Mediou Mediava Meriara Mediará Mediaria. 
Mediamos — Mediamos — Mediávamos Meriáramos — Mediaremos — Mediaríamos 
Mediais Mediastes — Mediáveis — Mediáreis — Meriareis Mediaríeis 
medeiam mediaram — mediavam — mediaram — mediarão mediariam, 


Imperativo 
ME Afirmativo 


Mediar 


Mediasse 


Medeies Mediasses — Mediares Medeia 
Medeie Mediasse Mediar Medeie 
Mediemos — Mediássemos Mediarmos — Mediemos 
Medieis Mediásseis  Mediardes — Mediai 
medeiem mediassem — mediarem medeiem 


Dica 1: pesquise também pelos verbos trazer, dizer, querer, pedir, caber e 
abolir. 

Dica 2: a melhor forma de estudar é conjugando dois verbos por semana: um 
regular (para que você treine como formar os tempos derivados a partir dos primi- 
tivos) e um irregular (para que você os memorize). 


Veja como isso aparece em provas: 


G Direto do concurso 


1. (2018/FCC/TRT6/TÉCNICO) Thomas Jefferson pretendia que o bom jornalismo... 


O verbo flexionado nos mesmos tempo e modo do sublinhado acima está também 


sublinhado em: 
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a) ... as bases materiais do jornalismo profissional deslizam... 


b) ... os eleitores haveriam de aprender a exercer a democracia. 


c) Algo parecido ocorre agora com as redes sociais... 


d) ... mais raro ainda que sejam reconhecidos como tais. 
e) Desde quando os tabloides eram o principal veículo de massas... 


É) comentário 


Letra e. 


O verbo destacado no enunciado está no pretérito imperfeito do indicativo, assim 
como o verbo sublinhado na letra e. Na letra a, temos presente do indicativo; na 


b, futuro do pretérito; na c, presente do indicativo; na d, presente do subjuntivo. 


Tempos Compostos 


Toda a conjugação que estudamos até agora é pautada em tempos simples; ou 
seja, um único verbo. Em nossa língua, há também tempos verbais formados por 
locuções verbais. Essa locução verbal possui uma estrutura quase fixa: o verbo 
auxiliar é sempre ter ou haver; o verbo principal aparece sempre no particípio. 

O verbo auxiliar sofrerá alterações de tempo e modo; são elas que definirão 


cada tempo composto. Veja: 


Indicativo 

» Pretérito perfeito composto: presente + particípio. Ele tem estudado to- 
dos os dias. 

» Pretérito mais-que-perfeito composto: pretérito imperfeito + particípio. 


Ele tinha estudado todos os dias. 
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* Futuro do presente composto: futuro do presente + particípio. Ele terá 
estudado todos os dias. 
* Futuro do pretérito composto: futuro do pretérito + particípio. Ele teria 


estudado todos os dias. 


Subjuntivo 

» Pretérito perfeito composto: presente + particípio. Supõe-se que ele te- 
nha estudado todos os dias. 

» Pretérito mais-que-perfeito composto: pretérito imperfeito + particípio. 
Se ele tivesse estudado todos os dias, já estaria trabalhando. 

* Futuro composto: futuro + particípio. Quando ele tiver estudado todos os 


dias, conseguirá ótimos resultados. 


Obs.: o verbo “ter” pode ser substituído por “haver”, sem qualquer alteração de 
correção ou sentido. É por isso que eles estão listados na seção anterior 


(verbos irregulares). 


Veja como cai em provas: 


G Direto do concurso 


2. (2017/FCC/TST/TÉCNICO JUDICIÁRIO) Mantendo-se o sentido e a correção, a 


forma verbal havia passado (3º parágrafo) pode ser alterada para 
a) passara. 

b) iria passar. 

c) teria passado. 

d) passaria. 


e) passando. 
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É: comentário 


Letra a. 


Você nem precisa de texto. "Havia passado” é o pretérito mais-que-perfeito com- 
posto do indicativo. Basta trocar pelo pretérito mais-que-perfeito simples do indi- 


cativo! Dica: quase sempre cai esse tempo e modo! 


Particípios Irregulares 


Lá nos conceitos gerais sobre verbo, comentei acerca dos verbos abundantes. 


Na sua cabeça, esse conceito deve estar associado aos particípios, uma vez que 


alguns verbos possuem duas formas: uma reqular e outra irregular. Veja: 


Infinitivo Particípio Infinitivo 


regular 


Particípio 
trregular 


Particípio 
| regular 


Aceitar Aceitado Aceito Encher Enchido 

Acender — Acendido — Aceso Entregar — Entregado — Entregue 
Anexar Anexado Anexo Enxugar Enxugado Enxuto 
Benzer Benzido Bento Expressar Expressado Expresso 
Dispersar Dispersado  Disperso Exprimir Exprimido Expresso 
Eleger Elegido Eleito Expulsar Expulsar Expulso 
Emergir Emergido Emerso Ganhar Ganhado Ganho 


Qual é a regra de uso? 


Nos tempos compostos, adota-se o particípio regular; na voz passiva analíti- 


ca, o parti 


irregular. 
Cuidado: os verbos dizer, escrever, vir, fazer, abrir e cobrir só possuem 
particípios irregulares (dito, escrito, vindo, feito, aberto e coberto, respectivamen- 


te). O verbo trazer só possui a forma regular (trazido). 
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Parte III: Emprego dos Tempos e Modos Verbais 


Se você tiver noção da parte II, esta será fácil. Além de conhecer os verbos, 
precisamos também saber o que cada um deles expressa semanticamente em 
uma oração. Em outras palavras: você deve interpretar a informação oferecida pelo 
verbo! Isso afeta principalmente os verbos no indicativo. O subjuntivo possui uma 
finalidade clara: indicar dúvida, hipótese, possibilidade. O imperativo, ordens, su- 
gestões, pedidos, conselhos. 


Vamos então entender o que acontece no indicativo: 
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Veja como isso aparece em provas: 


G Direto do concurso 


3. (2007/FCC/TRF4/TÉCNICO JUDICIÁRIO) 


... de que a atividade humana contribuíra significativamente para esse aumento... 
(3º parágrafo) 

O emprego da forma verbal grifada acima denota, considerando-se o contexto, 
a) ação real, a ser obtida no futuro, em relação a outra, no presente. 

b) condição passível de ser realizada, até mesmo no presente. 

c) incerteza da realização de uma ação num futuro próximo. 

d) possibilidade futura, que depende de uma condição anterior. 

e) fato passado em relação a outro, também passado. 

É] comentário 

Letra e. 

É o principal motivo pelo qual se usa o pretérito mais-que-perfeito: indicar uma 


ação no passado anterior a outro fato ocorrido no passado. 


Parte IV: Correlação Verbal 


Você já sabe que, em um período composto por subordinação, existem, no mínimo, 
dois verbos. O que talvez seja novo para você é que esses verbos não podem ser es- 
colhidos ao acaso. Eles precisam fazer sentido entre si, por meio da correlação verbal. 

É muito mais fácil entender o que é a correlação verbal por meio de um exemplo: 

Ex.: se ele trabalhasse, ganhará experiência. 


Ex.: quando você estudar, foi aprovado. 
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elisão afeta a vogal baixa /a/, ambém 
g 
g : adido Era elisões de ou. 
mas não têm um caráte; Eeral. À efis; 


ane | segui 
mente quando a vogal seguinte for posteri ÃO se aplica geral. 
for frontal (restrição segmental), Posterior e Opcional Beral 


'Mente quando 
(47) merend[eJscolar 
agorfella 


resistênciloJrgânica 


A elisão somente se aplica na fronteira entre 
auchada Palavras, 
interior destas (gauchada > *g[ulchada, maometano > emjol não no 
ou entre morfemas (paraense > *parense) (restrição de dor a 
disso, ocorre somente se as duas vogais forem átonas (restrição ricas, 


(48) *toe[oJrgão “toca órgão! 
*plácid[oJria “plácida orla” 


A ditongação é o processo de formação de ditongos com a vogal 
final de um vocábulo e a inicial de outro, desde que uma das vogais da 
sequência seja alta (restrição segmental) e átona (restrição rítmica), 
veja (49). 


(49) *bambíwallto “bambu alto" 
*gur[ja]vido “guri ávido” 


Diferentemente da elisão, a ditongação não está restrita a domí- 
nios maiores do que a palavra, pois ocorre também no interior desta 
(teoria > tfjoJria, ciumento > cljumento — cliwJmento, peruano > 
Períw]ano). 

A degeminação ocorre quando 
São semelhantes (restrição segmental 


as duas vogais que se encontram 
1), veja (50a), desde que a segunda 


Yogal não tenha acento primário (restrição rítmica), veja (50b). 
80) a) meninfallegre “menina alegee 

lequfilscuro teque fi 

vej[ulsinas vejo a e 

b) *perdfilsso “perdi ist o 
*meninfajita sd e 
*filhfulnico : 
e ica no interior da palavra 


Tal como a ditongação, também e é vleJmente). 
(coordenador > c[oJrdenador, veement : 
- a stubaom Porqguto 1 
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Eu pergunto: as frases acima fazem algum sentido para você? Acredito que 
não. E isso é simples de ser explicado: no exemplo 1, é possível entender que ele 
não trabalha (é levantada a hipótese acerca do trabalho). Qual é a lógica, então, de 
ele, garantidamente no futuro ganhar experiência? No exemplo 2, o ato de estudar 
será praticado no futuro. Qual é a lógica de a aprovação ter acontecido no passado? 

Eu tenho certeza de que você prefere assim: 


Ex 


se ele trabalhasse, ganharia experiência. 


Ex.: quando você estudar, será aprovado. 


Nos dois primeiros exemplos, não houve qualquer respeito aos princípios de 
correlação verbal. Nos dois últimos, a correlação foi perfeitamente estabelecida. 

Costumo dizer que as relações de correlação devem ser experimentadas, e 
não decoradas. Você, com a sua experiência de vida e conhecimento linguístico, 
sabe, mesmo sem regras, o que faz ou não sentido nesses casos. Mas irei detalhar 


abaixo alguns casos de correlação verbal: 


1 - Verbo da OP declarativo nos tempos presente do indicativo, futuro do pre- 


sente ou imperativo > correlação com todos os tempos do modo indicativo. 


E ama 
Nós sabemos 
amava 


amou 

E amara 

Eles falarão > que o professor os seus alunos. 
amaria 

amará 

tem amado 


Diga 
tinha amado 
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II - Verbo da OP declarativo em qualquer pretérito do indicativo > corre- 
lação com o pretérito imperfeito do indicativo, pretérito + que perfeito do 


indicativo ou futuro do pretérito do indicativo. 


Ele anunciou 


falava 


Ele anunciava que o presidente | falara (tinha falado) ) a verdade. 


falaria 


Ele anunciara 


III - Verbo da OP, com o sentido de vontade, pedido ou permissão, no 
presente do indicativo, futuro do presente do indicativo ou imperativo > 


correlação com o presente do subjuntivo. 


Eu faço 


Eu pedirei que meu filho fale com o irmão. 


Peça (você) 


IV - Verbo da OP, com o sentido de vontade, pedido ou permissão, em 
qualquer pretérito do indicativo > correlação com o pretérito imperfeito 


do subjuntivo. 
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Eu queria 
Eu quis que todos se mudassem daqui. 


Eu quisera 


Reitero: não queira memorizar as regras apresentadas acima. Opte por enten- 
der os períodos. 


Vamos ver como esse tópico é abordado em provas: 


EG pieto do concurso 


4, (2018/FCC/SEGEP-MA/TÉCNICO) Há correspondência correta entre tempos e 


modos verbais na seguinte frase: 
a) É preciso que se aumente o investimento em pesquisa para que o agronegócio 
brasileiro não precisasse importar tanto maquinário. 

b) Se houvesse maior difusão das novas tecnologias, o agronegócio brasileiro será 
uma das principais áreas a se beneficiar. 

c) O presidente da Embrapa demonstrou convicção ao defender que as novas tec- 
nologias revolucionarão o futuro do agronegócio. 

d) A agricultura de precisão já esteja sendo necessária nos dias atuais, mas talvez 
tivesse sido mais determinante para o futuro do agronegócio. 

e) Quando a carne produzida em laboratório tiver amplo consumo é que poderia- 


mos dizer se os recursos gastos em seu desenvolvimento sejam válidos. 
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Letra c. 


Vamos analisar as demais: 
Na letra a, os verbos “aumente” e “precisasse” não se correlacionam (como uma 
ação no presente pode gerar uma finalidade no passado?). 

Na letra b, os verbos “houvesse” e "será" não se correlacionam (como uma hipó- 
tese do passado pode gerar uma certeza no futuro?). 

Na letra d, o verbo “esteja” já está inadequado (o texto indica certeza; o verbo 
precisa estar no indicativo). 

Na letra e, os verbos “tiver” e "poderíamos" não se correlacionam (como uma ação 
no futuro gera uma hipótese no futuro do pretérito?). 

viu como é uma questão muito mais de lógica e de interpretação do que de aplica- 


ção de regras? 


O que Cai, Elias? 


Não sei se você percebeu, mas a parte I serviu apenas de base para as demais par- 
tes - que são as que efetivamente aparecem em provas. Para tanto, meus conselhos: 
1) treine a conjugação dos verbos regulares. 
2) memorize os irregulares que citei. 
3) estude os particípios (regulares e irregulares) juntamente com os tempos 
compostos e a voz passiva analítica. 
4) entenda o sentido dos verbos (principalmente os do modo indicativo). 


5) experimente, por meio de exercícios, a correlação verbal. 


Com esses cinco conselhos, verbos nunca mais serão um problema para você! 
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QUESTÕES DE CONCURSO 


1. (2018/FCC/TRT 6º REGIÃO (PE)/TÉCNICO JUDICIÁRIO/ÁREA ADMINISTRATIVA) 


Atenção: Para responder à questão abaixo, considere o texto abaixo. 


O jornalismo pode ser qualificado, embora com certo exagero, como um mal 
necessário. É um mal porque todo relato jornalístico tende ao provisório. Mesmo 
quando estamos preparados para abordar os assuntos sobre os quais escrevemos, 
é próprio do jornalismo apreender os fatos às pressas. A chance de erro, sobretudo 
de imprecisões, é grande. 

O próprio instrumento utilizado é suspeito. Diferente da notação matemática, 
que é neutra e exata, a linguagem se presta a vieses de todo tipo, na maior parte 
inconscientes, que refletem visões de mundo de quem escreve. Eles interagem com 
os vieses de quem lê, de forma que, se são incomuns textos de fato isentos, mais 
raro ainda que sejam reconhecidos como tais. 

Pertenço a uma geração que não se conformava com as debilidades do relato 
jornalístico. O objetivo daquela geração, realizado apenas em parte, era estabele- 
cer que o jornalismo, apesar de suas severas limitações, é uma forma legítima de 
conhecimento sobre o nível mais imediato da realidade. 

O que nos remete à questão do início; sendo um mal, por que necessário? Por 
dois motivos. Ao disseminar notícias e opiniões, a prática jornalística municia seus 
leitores de ferramentas para um exercício mais consciente da cidadania. Thomas 
Jefferson pretendia que o bom jornalismo fosse a escola na qual os eleitores have- 


riam de aprender a exercer a democracia. 
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O outro motivo é que os veículos, desde que comprometidos com o debate dos 
problemas públicos, servem como arena de ideias e soluções. O livre funciona- 
mento das várias formas de imprensa, mesmo as sectárias e as de má qualidade, 
corresponde em seu conjunto à respiração mental da sociedade. 

Entretanto, o jornalismo dito de qualidade sempre foi objeto de uma minoria. A 
maioria das pessoas está de tal maneira consumida por seus dramas e divertimen- 
tos pessoais que sobra pouca atenção para o que é público. Desde quando os tab- 
loides eram o principal veículo de massas, passando pela televisão e pela internet, 
vastas porções de jornalismo recreativo vêm sendo servidas à maioria. 

O jornalismo de verdade, que apura, investiga e debate, é sempre elitista. Está 
voltado não a uma elite econômica, mas a uma aristocracia do espírito. São líderes 
comunitários, professores, empresários, políticos, sindicalistas, cientistas, artistas. 
Pessoas voltadas ao coletivo. 

A influência desse tipo de jornalismo sempre foi, assim, mediada. Desde que 
se tornou hegemônico, nos anos 1960-70, o jornalismo televisivo se faz pautar 
pela imprensa. Algo parecido ocorre agora com as redes sociais. A imprensa, que 
vive de cobrir crises, sempre esteve em crise. O paradoxo deste período é que, no 
mesmo passo em que as bases materiais do jornalismo profissional deslizam, sua 
capacidade de atingir mais leitores se multiplica na internet, conforme se torna vi 
sível a perspectiva de universalizar o ensino superior. 


(Adaptado de: FILHO, Otavio Frias. Disponível em: www.folha.uol.com.br) 


Thomas Jefferson pretendia que o bom jornalismo... 
O verbo flexionado nos mesmos tempo e modo do sublinhado acima está tam- 
bém sublinhado em: 


a) ... as bases materiais do jornalismo profissional deslizam 


b)... os eleitores haveriam de aprender a exercer a democracia. 
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c) Algo parecido ocorre agora com as redes sociais 


d) ... mais raro ainda que sejam reconhecidos como tais. 


e) Desde quando os tabloides eram o principal veículo de massas... 


2. (2018/FCC/ALESE/TÉCNICO LEGISLATIVO/ADMINISTRAÇÃO) Para responder à 
questão abaixo, considere o texto abaixo: 
' Um fio publi traz um tor Itorpratondo um ego! no pavio uma Bana O amafdiho, vatndo pubuer 


escuro com gala rolê, ta autoras como Niotzscho o Má, entra ouiros, para compor um discurso afetado e vazio por meio 
do qual deínia uma suposta obra de art, É o velha ich do cio intelectual 


2 Via propaganda no mesmo dia em que a Câmara Brasileira do Livro é a Amazon anunciaram uma nova categana do 
prémio Jabuti a dos melhores remances, contas, crênicas e poesia. na opinião dos etores 
3 O prémio da Escolha do Leitor oi anunciado em tom de Inovação democrática. O mesmo argumento tem sustentado 


algumas das astratógias do mercado dracanianas da grandos corporações de Intornat Afinal dá-ce vaz aa los que agora 
pode pôr em xeque decisões arbicáias de um punhado de clicos que não representam a opinião da matona. 
Nosso sentido, a Escolha do Leitor menos nova do que aperfeiçoa uma tendência que já coroava as ecições anteioras 
do prêmio: o Livro do Ano. Escolhido pelos hureiros, ele contempla os titulos com mais chances de corresponder às aspecto. 
tivas do mercado, muitas vazas cantranando os imautados as categorias Herárias 
5 A principal ressalva à inovação democrática do Jabui, entrtanto é quo já avista um prémio do io. Ea sa chama sta 
dos mais vencidos e é outorgado no mund inteiro É claro que há diferenças. A favor da nova categoria, dove. 
leitor ejegerá tintos apenas entre os fnafstas. Ou seja, pela via da meio. o novo prémio atenceria ao mercado sem exonerara 
coa 

8 Mas, então, por que prémios iarários prestigiados mula afora ignoram a opinião da mataria? A raeposta é simples, A 
dospeito do sous eventuais equívocos (a não são poucos), os prêmios Herários não foram criados para comospondor a 
cnténos objetivos de mercado. 

X Os prémios iloráios são asserções (com frequência inerciis; ds vezes, justas e corgjosas — e a coragem não costuma 
sor ruto do consenso) sobra o que um grupo de pessoas, solecionadas por motivos nem sempre claros ou acertados, acredita 
que dove ser efencida em termos de subjetividade e excação 


dizer que o 


8 Mo atu  prómio do Iteratura a Bob Dylon, por exemplo, o Nobel tomou uma decisão Isossincrática, mas que exaltao 
que há de subjetivo tanto am escrevar como em lar e premiar Heratura 
a Mo contrário, axcação a subjoividado não fazom parte do vocabulário das grandos corporações do infornot É o quo 


torna tanto mais curioso que um dos poucos prémios Ieráios brasileiros d prestigio tenha incorporado a lógica ploonásbca 
dos algantmos que estruturam a redo (o quo mais o lá também é cada vaz mais liso). Não 6 mais uma parspoctva subjetiva, 
mas sim uma forma ds endossar a premisso de que não se deve contrariar o gosto do “leo” (seja ele quem for, de preferén- 
cla uma média que reprasorto muitas) 

” Hoje, mais do que nunc, so antpático e anbidemocrático pór em divida essa ideia generalizada de lsdor Mas fazer o 
individuo. acreditar que não precisa se esforçar para entender o que lhe escapa ou o que o contraria (como propõe à 
eropaganda da Blenal) tem menos & ver com o raspa pela formação de um lar ou um espectador autônomo, refisivo, do 
que com a sua redução a polancial de luero o com o estritamanta cemalato de seua harizentosintoloctuais o subjaivos. 


(Adaptado de: CARVALHO, Bernardo. "A opinião dos leitores e a crítica”. Disponível em: 
folha.uol.com.br. Acesso em: 10/3/2018) 
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uma tendência que já coroava as edições anteriores do prêmio (4º parágrafo) 

O verto flexionado nos mesmos tempo e modo do que se encontra acima está su- 
blinhado em: 

a) por meio do qual definia uma suposta obra de arte 

b) o novo prêmio atenderia ao mercado 

c) ou o que o contraria 

d) o leitor elegerá títulos apenas entre os finalistas 


e) ele contempla os títulos com mais chances 


3. (2018/FCC/METRÔ-SP/TÉCNICO LOGÍSTICA) A questão abaixo refere-se ao tex- 


to seguinte. 


Levante a mão quem nunca teve o azar de ser amado pelas razões erradas. Eis 
uma experiência capaz de produzir a angústia de quem se depara com um duplo 
de si mesmo: o espelho do olhar do outro te devolve uma imagem que parece sua, 
mas na qual você não se reconhece. Claro que ninguém ama com objetividade. O 
que o amante vê no ser amado é sempre contaminado pela fantasia. Não me re- 
firo, então, à impossibilidade fundamental de complementaridade entre os casais, 
mas aos encontros que se dão na base do puro malentendido. Sentir-se amado por 
qualidades que o outro imagina, mas não têm nada a ver com você, pode ser muito 
angustiante. E sedutor. Vale lembrar que a palavra “sedução” indica o ato de des- 
viar alguém de seu caminho: “eis que chega a roda-viva e carrega o destino pra lá”. 

Pensava essas coisas de meu lugar na plateia lotada do Credicard Hall (que 
nome para um teatro, caramba!), onde fui ver o show de uma de minhas canto- 
ras favoritas no momento: Maria Gadú. Com jeito de moleque, encarapitada no 


banquinho, de onde não desceu para rebolar nenhuma vez, composições muito 
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pessoais que escapam ao clichê romântico e uma rara sofisticação musical, Maria 
Gadú parecia não se reconhecer diante do público que - vibrava? Não, vibrar seria 
compreensível. Delirava? Sim; mas o entusiasmo foi muito além disso. O público 
ululava desde os primeiros acordes de cada canção, que todos sabiam de cor, mas 
não conseguiam escutar. A energia com que aplaudiam mais parecia uma fúria, que 
a timidez da artista só fazia excitar mais e mais. Pareciam todos sedentos por uma 
experiência musical autêntica, promovida por alguém que não vendesse sensua- 
lidade barata, e ao mesmo tempo não se conformavam de não conseguir puxar a 
cantora para o terreno familiar da vulgaridade e do sex appeal. 

Mas estava espantada com a dimensão do sucesso. Como responderá ao apelo 
de um público que talvez esteja apaixonado por ela pelas razões erradas? Como 
não se espelhar na imagem banal de pop star que lhe oferecem? O que é mais difícil 
de enfrentar, na vida artística: a resistência do público para quem sua obra se dirige 
ou a fama vertiginosa que alavanca (ops) a carreira de alguns artistas iniciantes 
para o topo do mercado em algumas semanas? 

Ela diz ter com a música uma aliança impossível de desfazer. Sua intuição mu- 
sical parece capaz de levá-la muito além da próxima esquina, e a sutil entonação 
dolorida na voz talvez não permita que ela vire uma espécie de Ivete Sangalo pau- 
listana. O CD de estreia é dedicado à avó Cila. A terceira faixa é uma homenagem 
fúnebre tocante, uma toada em feitio de oração. Como outro grande compositor 
negro, Gilberto Gil, Gadú se mostra capaz de reverenciar a força de seus ancestrais. 
“Se queres partir, ir embora / me olhe de onde estiver”, pede para a avó, contando 
com a ajuda dos orixás. Quem sabe a forte conexão com sua origem a proteja de 
se transformar em fast food para a voracidade dos consumidores. 


(Adaptado de: KEHL, Maria Rita. 18 crônicas e mais algumas. São Paulo: Boitempo, 2011) 
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Sua intuição musical parece capaz de levá-la muito além da próxima esquina, e 
a sutil entonação dolorida na voz talvez não permita que ela vire uma espécie de 
Ivete Sangalo paulistana. (último parágrafo) 

Alterando-se tão somente o tempo, e não o modo, dos verbos da frase acima, está 
correta a redação que se encontra em: 

a) Sua intuição musical teria parecido capaz de levá-la muito além da próxima 
esquina, e a sutil entonação dolorida na voz talvez não teria permitido que ela hou- 
vesse virado uma espécie de Ivete Sangalo paulistana. 

b) Sua intuição musical parecerá capaz de levá-la muito além da próxima esquina, 
e a sutil entonação dolorida na voz talvez não permitirá que ela vire uma espécie 
de Ivete Sangalo paulistana. 

c) Sua intuição musical parecesse capaz de levá-la muito além da próxima esqui- 
na, e a sutil entonação dolorida na voz talvez não permitisse que ela virasse uma 
espécie de Ivete Sangalo paulistana. 

d) Sua intuição musical tinha parecido capaz de levá-la muito além da próxima es- 
quina, e a sutil entonação dolorida na voz talvez não permitiu que ela virasse uma 
espécie de Ivete Sangalo paulistana. 

e) Sua intuição musical parecia capaz de levá-la muito além da próxima esquina, e 
a sutil entonação dolorida na voz talvez não permitisse que ela virasse uma espécie 


de Ivete Sangalo paulistana. 


4. (2017/FCC/TRT 212 REGIÃO (RN)/TÉCNICO JUDICIÁRIO/ÁREA ADMINISTRATIVA) 


É compreensível imaginar que, dentro do contexto de uma arte de tantos sé- 


culos como o teatro, o clichê “nada se cria, tudo se copia” já seja uma máxima. 


Alguns estudiosos da dramaturgia dizem que tal frase é perfeitamente aplicável. O 
curioso, no entanto, é constatar a rapidez com que o cinema, que tem menos de 


120 anos de vida, tem incorporado essa máxima. 
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Estes processos têm em comum o fato de ocorrerem entre dois ng. 
cleos silábicos que entram em contato. O português rejeita esta configy. 
ração e, em consegilência, ocorre o desaparecimento de um deles, da. 
quele que é prosodicamente mais fraco. Normalmente, este é O caso da 
primeira vogal, pois, sendo átona final, é mais fraca do que a átona pre. 
tônica da palavra seguinte. No caso da degeminação, porém, o que gcor- 
re não é o apagamento de uma das vogais, mas sim, a fusão das duas, 

A perda do núcleo é o ponto de partida que provoca o desapareei. 
mento do nó silábico imediato e, consequentemente, certos segmentos 
ficam desassociados. Uma operação de restauração associa-os, então, 
à sílaba remanescente. Vejamos o procedimento no caso da elisão, 


651) (o) o (o) 
AN] | 
Ç | Ii j bjo 
camilz a usada > camilz a usada 
g 
E: Ca 


| 


camilz a usada» camilz | ujsada 


Além dos processos de sândi vocálico, também há processos de 
ressilabação que afetam as consoantes. Nos exemplos abaixo, vemos 
que as consoantes em final de palavra são silabadas como ataque | 
sílaba seguinte: | 


(52) amo. an.figu “amor antigo” 
lu.za.ma.re.la “luz amarela” 


Esta ressilabação das consoantes pode ser explicada pela tendên- 
cia universal de uma segiência C V ser silabada como CV, isto é 
tautossilábica. Mesmo que C e V estejam ligadas originalmente à síla- 
bas diferentes, elas acabam formando uma nova sílaba para satisfazer 
esta tendência universal, Isto explica por que a ressilabação não se dá 
“no sentido inverso, ou seja, entre uma vogal final e uma consoante 
al seguinte, como pode ser observado abaixo: 


dos de Fonologia do Português Brasileiro 


Scanned by CamScanner 
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No século 21, é em Hollywood que essa tendência aparece com maior força. 
Praticamente todos os sucessos de bilheteria da indústria cinematográfica norte-a- 
mericana são adaptações de quadrinhos, livros, videogames ou programas de TV 
que fizeram sucesso. A indústria da adaptação tornou-se tão forte que existe uma 
massa de escritores com contratos fixos com alguns estúdios, o que significa que 
escrevem obras literárias já pensando em sua adaptação para o cinema. O roteiro 
original, portanto, tornou-se um artigo de luxo no cinema norteamericano. 

Em Hollywood, tal fenômeno é compreensível. A razão para que haja uma alta 
sem precedentes das adaptações é o medo do risco em tempos de crise econômi- 
ca, que faz com que os estúdios apostem em histórias já testadas e aprovadas por 
leitores. Essa estratégia, apesar de não garantir êxito de bilheteria, reduz o risco 
de apostar todas as fichas em histórias inéditas. 

No Brasil, as adaptações também viraram moda, uma vez que, nos primeiros 
anos do século 21, os filmes mais comentados vieram de livros e outras formas de 
expressão artística. 

(Adaptado de: BALLERINI, Franthiesco. Cinema Brasileiro no Século 21: reflexões de cine- 


astas, produtores, distribuidores, exibidores, artistas, críticos e legisladores sobre os 
rumos da cinematografia nacional. Edição digital. São Paulo: Summus Editorial, 2012) 


... que faz com que os estúdios apostem em histórias já testadas e aprovadas por 
leitores. 

O verbo flexionado nos mesmos tempo e modo que o sublinhado acima encontra-se 
em: 


a)... as adaptações também viraram moda. 


b) A razão para que haja uma alta sem precedentes das adaptações... 
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c) A indústria da adaptação tornou-se tão forte... 
d) ... que essa tendência aparece com maior força. 


e) ... programas de TV que fizeram sucesso. 


5. (2017/FCC/TST/ANALISTA JUDICIÁRIO/ÁREA ADMINISTRATIVA) 


A coletânea de aforismos que constituem os dois volumes de Humano, dema- 
siado humano, considerado o marco inicial do segundo período da produção de 
Nietzsche, é um ajuste de contas definitivo com as ideias fundamentais do sistema 
filosófico de Schopenhauer. 

Dedicando o livro à memória do filósofo francês Voltaire e escolhendo como 
epígrafe uma citação de René Descartes, Nietzsche já o insere simbolicamente na 
tradição da filosofia das Luzes, caracterizada pela confiança no poder emancipató- 
rio da ciência, em seu triunfo contra as trevas da ignorância e da superstição. Não 
por acaso, portanto, a obra tem como subtítulo Um livro para espíritos livres. 

Se, para O jovem Nietzsche, era a arte - e não a ciência - o que constituía a 
atividade metafísica do homem, em Humano, demasiado humano ela é destituída 
desse privilégio. Fazendo uma referência velada a pressupostos fundamentais da 
filosofia de Schopenhauer, dos quais partilhara, Nietzsche toma agora o cuidado 
de se afastar criticamente deles. "Que lugar ainda resta à arte? Antes de tudo, ela 
ensinou, através de milênios, a olhar com interesse e prazer a vida, em todas as 
suas formas. Essa doutrina foi implantada em nós; ela vem à luz novamente agora 
como irresistível necessidade de conhecer. O homem científico é o desenvolvimento 
do homem artístico”. 

Se, para o jovem Nietzsche, o aprofundamento do conhecimento científico con- 


duzia à proliferação de um saber erudito e estéril, que sufocava a vida, para o 


Nietzsche do período intermediário o conhecimento científico torna livre o espírito. 
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Pouco mais tarde, Nietzsche aprofundaria seu novo entendimento relativo ao 
papel da ciência e à oposição entre esta e a arte. Contrapondo-se àqueles que 
valorizam apenas a imaginação e as obras-primas do disfarce estético, o filóso- 
fo afirma: “eles pensam que a realidade é horrível; contudo, não pensam que o 
conhecimento até da mais horrível realidade é belo, do mesmo modo que aquele 
que conhece bastante e amiúde está, por fim, muito longe de considerar horrível 
o grande todo da realidade, cuja descoberta lhe proporciona sempre felicidade. A 


felicidade do homem do conhecimento aumenta a beleza do mundo. 


(Adaptado de: GIACOIA JUNIOR, Oswaldo. Nietzsche. São Paulo, Publifolha, 2000, p. 42-46) 


... O que constituía a atividade metafísica do homem... (3º parágrafo) 

O verbo flexionado nos mesmos tempo e modo do da frase acima está em: 
a) que sufocava a vida 

b) aprofundaria seu novo entendimento 

c) que valorizam apenas a imaginação 

d) dos quais partilhara 


e) ela é destituída desse privilégio 


6. (2016/FCC/TRT 202 REGIÃO (SE)/ANALISTA JUDICIÁRIO/COMUNICAÇÃO SO- 


CIAL) Atenção: Leia o texto abaixo para responder à questão. 
Em junho de 2013, o Presidente Robert Mugabe, do Zimbábue, afirmou duran- 


te uma entrevista: “Nelson Mandela é santificado demais. Foi bom demais com 


os brancos à custa dos negros em seu próprio país”. Alguns concordaram, outros 
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protestaram. Até certo ponto acredito que ele tenha levantado uma questão. Suas 
atitudes podiam ser percebidas dessa maneira. Ainda assim, em uma conversa com 
Richard Stengel, o próprio Madiba* havia dito, muito tempo antes: “As pessoas 
sentirão que vejo demais o bem nas pessoas. Então, é uma crítica que tenho de 
suportar e à qual tento me ajustar, pois, seja isso verdade ou não, é algo que pen- 
so ser proveitoso. É uma coisa boa de assumir, agir com base no fato de que... os 
outros são homens de integridade e honra... porque você tende a atrair integridade 
e honra, se é dessa maneira que olha para aqueles com quem trabalha. 

*um dos nomes pelos quais Nelson Mandela era chamado; refere-se a seu clã e 
denota afeto e respeito. 


(Adaptado de: LA GRANGE, Zelda. Bom dia, Sr. Mandela. Trad. Felipe José Lindoso. Ribeirão 
Preto: Novo Conceito, 2015, p. 9) 


... O próprio Madiba havia dito, muito tempo antes... 

A expressão destacada está corretamente substituída, preservando-se o tempo, o 
modo e o aspecto verbais, por 

a) disse. 

b) dissera. 

c) dizia. 

d) diria. 


e) dissesse. 


7. (2016/FCC/TRT 203 REGIÃO (SE)/TÉCNICO JUDICIÁRIO - TECNOLOGIA DA IN- 


FORMAÇÃO) Atenção: Leia o texto abaixo para responder à questão. 


O conceito de infância, como o conhecemos, consolidou-se no Ocidente a partir 


do século XVIII. Até o século XVI, pelo menos, assim que conseguissem se virar 
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sem as mães ou as amas, as crianças eram integradas ao mundo dos adultos. A 
infância, como idade da brincadeira e da formação escolar, ao mesmo tempo com 
direito à proteção dos pais e depois à do Estado, é algo relativamente novo. 

A infância não é um conceito determinado apenas pela biologia. Como tudo, é 
também um fenômeno histórico implicado nas transformações econômicas e so- 
ciais do mundo, em permanente mudança e construção. 

Hoje há algo novo nesse cenário. Vivemos a era dos adultos infantilizados. Não é 
por acaso que proliferaram os coaches. Coach, em inglês, significa treinador. Origi- 
nalmente, treinador de esportistas. Nesse conceito importado dos Estados Unidos, 
país que transformou a infância numa bilionária indústria de consumo, a ideia é a 
de que, embora estejamos na idade adulta, não sabemos lidar com a vida sozinhos. 
Precisamos de um treinador que nos ajude a comer, conseguir amigos e emprego, 
lidar com conflitos matrimoniais e profissionais, arrumar as finanças e até mesmo 
organizar os armários. Uma espécie de infância permanente do indivíduo. 

Os adultos infantilizados desse início de milênio encarnam a geração do “eu me- 
reço”. Alcançar sonhos, ideais ou mesmo objetivos parece ser compreendido como 
uma consequência natural do próprio existir, de preferência imediata. Quando essa 
crença fracassa, é hora de buscar o treinador de felicidade, o treinador de saúde. 
É estarrecedor verificar como as gerações que estão aí parecem não perceber que 
dá trabalho conquistar o que se deseja. E, mesmo que se esforcem muito, haverá 
sempre o que não foi possível alcançar. 


(Adaptado de: BRUM, ELIANE. Disponível em: http://revistaepoca.globo.com/Revista/Epoca) 


Precisamos de um treinador que nos ajude a comer... 
O verbo flexionado nos mesmos tempo e modo que o sublinhado acima está tam- 
bém sublinhado em: 


a) ... assim que conseguissem se virar sem as mães ou as amas. 
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b) Não é por acaso que proliferaram os coaches. 
c) ... país que transformou a infância numa bilionária indústria de consumo... 
d) E, mesmo que se esforcem muito... 


e) Hoje há algo novo nesse cenário. 


8. (2016/FCC/METRÔ-SP/ENGENHEIRO DE SEGURANÇA DO TRABALHO) Atenção: 


A questão refere-se ao texto abaixo. 


Não cometo esse erro tão comum de julgar os outros por mim. Acredito de 
bom grado que o que está nos outros possa divergir essencialmente daquilo que 
está em mim. Não obrigo ninguém a agir como ajo e concebo mil e uma maneiras 
diferentes de viver; e, contrariamente ao que ocorre em geral, espantam-me bem 
menos as diferenças entre nós do que as semelhanças. Não imponho a outrem 
nem meu modo de vida nem meus princípios; encaro-o tal qual é, sem estabelecer 
comparações. O fato de não ser continente não me impede de admirar e aprovar os 
Feuillants* e os capuchinhos que o são; pela imaginação ponho-me muito bem em 
sua pele e os estimo e honro tanto mais quanto divergem de mim. Aspiro particu- 
larmente a que julguem cada qual como é, sem estabelecer paralelos com modelos 
tirados do comum. Minha fraqueza não altera absolutamente o apreço em que deva 
ter quem possui força e vigor. Embora me arraste ao nível do solo, não deixo de 
perceber nas nuvens, por mais alto que se elevem, certas almas que se distinguem 
pelo heroísmo. Já é muito para mim ter o julgamento justo, ainda que não o acom- 
panhem minhas ações, e manter ao menos assim incorruptível essa qualidade. Já 
é muito ter boa vontade, mesmo quando as pernas fraquejam. 

*Ordem religiosa. 


(Extraído de MONTAIGNE, Michel de. “Catão, o jovem”, Ensaios, trad. Sérgio Miliet, São Paulo, 
Nova Cultural, 1996, p. 213) 
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Embora me arraste ao nível do solo... 


O verbo empregado nos mesmos tempo e modo que o verbo grifado acima está 
também grifado em: 

a) O fato de não ser continente não me impede de admirar e aprovar... 

b) ... contrariamente ao que ocorre em geral... 

c) ... mesmo quando as pernas fraquejam. 

d) Aspiro particularmente a que julguem cada qual como é... 


e) Não cometo esse erro tão comum de julgar os outros por mim. 


9. (2016/FCC/METRÔ-SP/ENGENHEIRO DE SEGURANÇA DO TRABALHO) Atenção: 


A questão refere-se ao texto abaixo. 


Nascido nos Estados Unidos da América em 30 de abril de 1916, Claude E. 
Shannon obteve o título de doutor no MIT, em 1937, com trabalho notável em 
“Álgebra de Boole”, propondo circuitos elétricos capazes de executar as principais 
operações da Lógica clássica. 

Quatro anos antes (23 de junho de 1912) de seu nascimento, em Londres, nas- 
cera Allan M. Turing, que também se interessou por encontrar meios de realizar 
operações lógicas e aritméticas, fazendo uso de máquinas. Suas ideias resultaram 
no importante conceito de "Máquina de Turing”, paradigma abstrato para a compu- 
tação, apresentado durante seus estudos, no King's College, em Cambridge, no ano 
de 1936. Entre 1936 e 1938, Turing viveu em Princeton-NJ onde realizou seu dou- 
torado estudando problemas relativos à criptografia. Assim, Shannon e Turing, de 
maneira independente, trabalhavam, simultaneamente, em comunicações e com- 
putação, dois tópicos que, combinados, hoje proporcionam recursos antes inima- 
gináveis para o mundo moderno das artes, da ciência, da medicina, da tecnologia 


e das interações sociais. 
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Contemporaneamente à eclosão da Segunda Guerra Mundial, Shannon e Turing 
gestavam ideias abstratas sofisticadas, tentando associá-las ao mundo concreto 
das máquinas que, gradativamente, tornavam-se fatores de melhoria da qualidade 
de vida das populações. 

A Segunda Grande Guerra utilizou-se de tecnologias sofisticadas para a des- 
truição. Os bombardeios aéreos causaram muitas mortes e devastaram cidades. 
Evitá-los e preveni-los eram questões de vida ou morte e, para tanto, ouvir as co- 
municações dos inimigos e decifrar seus códigos era uma atividade indispensável. 

Os países do eixo tinham desenvolvido sofisticadas técnicas de comunicação 
criptografada utilizada para planejar ataques inesperados às forças aliadas. Shan- 
non e Turing, então, com seu conhecimento sofisticado da matemática da informa- 
ção deduziram as regras alemãs de codificação, levando os aliados a salvar muitas 
de suas posições de ataques nazistas. 

Pode-se dizer que uma boa parte da inteligência de guerra dos aliados vinha 
desses dois cérebros privilegiados. 

Finda a guerra, Shannon passou a trabalhar nos laboratórios Bell, propondo a 
“Teoria da Informação”, em 1948. Com carreira profícua, notável pela longevidade 
e muitos trabalhos importantes, deixou sua marca nas origens das comunicações 
digitais. Faleceu aos 85 anos (em 24 de fevereiro de 2001), deixando grande lega- 
do intelectual e tecnológico. 

Turing, após o término da guerra, ingressou como pesquisador da Universidade 
de Manchester, sofrendo ampla perseguição por ser homossexual. Mesmo vivendo 
na avançada Inglaterra, foi condenado à castração química, em 1952. Essa sequ- 
ência de dissabores levou-o ao suicídio, em 7 de junho de 1954. 

Shannon viu sua teoria transformar o mundo, com o nascimento da internet. 
Turing, entretanto, não viu sua máquina se transformar em lap-tops e tablets que 
hoje povoam, até, o imaginário infantil. 


(PIQUEIRA, José Roberto Castilho. "Breve contextualização histórica”, In: “Complexidade com- 
putacional e medida da informação: caminhos de Turing e Shannon”, Estudos Avançados, Uni 


versidade de São Paulo, v. 30, n. 87, Maio/Agosto 2016, p.340-1) 
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... ouvir as comunicações dos inimigos e decifrar seus códigos era uma atividade 
indispensável. 

O verbo empregado nos mesmos tempo e modo que o verbo grifado acima está 
em: 

a) Quatro anos antes (23 de junho de 1912) de seu nascimento, em Londres, nas- 
cera Allan M. Turing... 

b) ... Shannon e Turing gestavam ideias abstratas sofisticadas... 

c) A Segunda Grande Guerra utilizou-se de tecnologias sofisticadas para a destruição. 
d) ...dois tópicos que [...] hoje proporcionam recursos antes inimagináveis... 


e) Os bombardeios aéreos causaram muitas mortes... 


10. (2016/FCC/AL-MS/NÍVEL MÉDIO) 


A nuvem 

— Fico admirado como é que você, morando nesta cidade, consegue escrever 
toda semana sem reclamar, sem protestar, sem espinafrar ninguém! 

Meu amigo está, como dizem as pessoas exageradas, grávido de razões. Mas 
que posso fazer? Até que tenho reclamado muito isto e aquilo. Mas se eu ficar re- 
zingando todo dia, estou roubado: quem é que vai aguentar me ler? 

Além disso, a verdade não está apenas nos buracos das ruas e outras mazelas. 
Não é verdade que as amendoeiras neste inverno deram um show luxuoso de fo- 
lhas vermelhas voando no ar? E ficaria demasiado feio eu confessar que há uma 
jovem gostando de mim? Ah, bem sei que esses encantamentos de moça por um 
senhor maduro duram pouco. Eles se irão como vieram, leve nuvem solta na brisa, 


que se tinge um instante de púrpura sobre as cinzas do meu crepúsculo. 
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E olhem só que tipo de frase estou escrevendo! Tome tenência, velho Braga. 
Deixe a nuvem, olhe para o chão — e seus tradicionais buracos. 


(Adaptado de: BRAGA, Rubem. Ai de ti, Copacabana! Rio de Janeiro: Editora do Autor, 1960, p. 179/180) 


Tome tenência, velho Braga. Deixe a nuvem, olhe para o chão ( 


Utilizando-se o tratamento da 22 pessoa do singular, a sequência das formas ver- 
bais da frase acima deverá ser: 

a) toma — Deixa — olha 

b) tomes — Deixes — olha 

c) tomai — Deixai — olheis 

d) tomes — Deixas — olhas 


e) toma — Deixes — olhes 


11. (2016/FCC/TRT 232 REGIÃO (MT)/TÉCNICO DE ADMINISTRAÇÃO) 


O que é assinatura digital? 

A assinatura digital é uma modalidade de assinatura eletrônica, resultado de 
uma operação matemática que utiliza algoritmos de criptografia assimétrica e per- 
mite aferir, com segurança, a origem e a integridade do documento. 

A assinatura digital fica de tal modo vinculada ao documento eletrônico “subscri- 
to” que, ante a menor alteração neste, a assinatura se torna inválida. A técnica per- 
mite não só verificar a autoria do documento, como estabelece também uma “imu- 
tabilidade lógica” de seu conteúdo, pois qualquer alteração do documento, como por 


exemplo a inserção de mais um espaço entre duas palavras, invalida a assinatura. 
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REGRAS FON 
S FONOLÓGICAS 
QUE FAZEM REFERÊNCIA À síLABA 


Para finalizar, vejamos duas regras com domínio silábico. 

A primeira delas é a regra de Velarização do /1/, que acontece antes 
de outra consoante e no final de palavra (alÉtacalt) (ver mais dea 
lhes no capítulo 5). Como se pode verificar, o contexto de aplicação 
da regra é a posição de Coda. Na representação linear a regra teria de 
indicar dois contextos disjuntos: / Ce/ Na fonologia atual, é 
suficiente fazer referência à sílaba:! 


urnas 


necsa 


654) L5ti 


A segunda regra que faz referência à sílaba é a regra de neutrali- 
zação da sibilante antes de consoante e em final de palavra. Como 
resultado desta neutralização, há a perda da distinção de sonoridade, 
que separa /s/ de /2), assim como as palatais correspondentes. Esta 
Tegra pode ser representada da seguinte maneira: 


Jo 
+cont 
+coron 


- Com isso, terminamos esse capítulo. 
introduzir a teoria da sílaba. 


655) [ sonoro] > / 


elaborado com o objetivo de 


os da geometria de aços. 
E ga Sd 


emtes 
mesma regra 
Veja no capítulo 5 uma representação desta 
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Necessário distinguir assinatura digital da assinatura digitalizada. A assinatura di- 
gitalizada é a reprodução da assinatura autógrafa como imagem por um equipamen- 
to tipo scanner. Ela não garante a autoria e integridade do documento eletrônico, 
porquanto não existe uma associação inequívoca entre o subscritor e o texto digita- 
lizado, uma vez que ela pode ser facilmente copiada e inserida em outro documento. 


(Disponivel em: http://portaltrt23.jus.br/ecmdemo/public/trt23/Informese/assinaturaDigital, 
Acesso em: 02.12.2015) 


Empregam-se todas as formas verbais de acordo com a norma culta na seguinte 


frase redigida a partir do texto: 


a) Para que se mantesse sua autenticidade, o documento não poderia receber 
qualquer tipo de retificação. 

b) Os documentos com assinatura digital disporam de algoritmos de criptografia 
que os protegeram. 

c) Arquivados eletronicamente, os documentos poderam contar com a proteção de 
uma assinatura digital. 

d) Quem se propor a alterar um documento criptografado deve saber que compro- 
meterá sua integridade. 

e) Não é possível fazer as alterações que convierem sem comprometer a integri- 
dade dos documentos. 


12. (2018/FCC/ALESE/TÉCNICO LEGISLATIVO/TAQUIGRAFIA) 

Como eu era protestante, não pulei Carnaval durante a minha infância, nas décadas 
de 1950 e 1960. No entanto, eu e meu pai cantávamos muitas das marchinhas que 
ouvíamos no rádio, numa época em que a TV ainda não existia. Uma de que eu 
gosto muito diz assim: “Iaiá, cadê o jarro? O jarro que eu plantei a flor. Eu vou te 
contar um caso: eu quebrei o jarro e matei a flor”. Hoje já não há marchinhas tão 
interessantes, quase não sinto beleza nelas. Mas gosto muito dos sambas-enredo, 


verdadeiras epopeias.” 


(Adaptado de: ROSA, Yêda Stela. 70 anos, de São Luiz. A-lá-lá- 6, 6, 6, 6, 6. Todos. São Paulo: 
Mol, Fevereiro/Março, p. 22) 
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Quanto ao emprego das formas verbais destacadas, está correta a seguinte obser- 
vação: 

a) eu quebrei o jarro e matei a flor: descrevem eventos de longa duração, desace- 
lerando a narrativa. 

b) O jarro que eu plantei a flor: pela correlação com os outros eventos, deveria ser 
substituído por “teria plantado”. 

c) ouviamos é forma que sinaliza a reiteração incessante da ação de ouvir. 

d) Como eu era protestante, não pulei Carnaval durante a minha infância: considera- 
-se um intervalo de duração mais longa, no qual se destaca um evento mais pontual. 
e) Eu vou te contar um caso: tem-se futuro estabelecido em relação ao evento 


descrito em “plantar”, isto é, em relação ao passado. 
13. (2018/FCC/SEGEP-MA/AGENTE ESTADUAL AGROPECUÁRIO) 


*GATONET' poderá render multa e cadeia para quem instala e para quem usa 

Ter TV por assinatura com 'sinal pirateado”, prática mais conhecida como 'ga- 
tonet', poderá se tornar crime no Brasil. O Projeto de Lei do Senado n.186/2013 
começou a tramitar na Comissão de Constituição e Justiça do Senado nesta semana 
e, caso aprovado, vai tipificar os crimes de interceptação e recepção clandestina de 
sinal de TV por assinatura. 

Isso quer dizer que tanto a pessoa que oferece e instala os famosos 'gatonets! 
quanto os clientes que solicitam a pirataria poderão ser punidos com multa de até 
R$ 10 mil. Também está prevista reclusão de seis meses a dois anos, com a possi- 
bilidade de aumentar a pena em 50% caso fique provado danos a terceiros. Dessa 
forma, as autoridades poderão não apenas confiscar equipamentos utilizados para 
piratear sinal de TV por assinatura, mas também poderão prender os responsáveis 


e colocá-los no sistema sob legislação específica. 
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OLEILER Prof. Elias Santana 


Acredita-se que o grande problema da pirataria de TV por assinatura hoje é a 
comercialização de equipamentos decodificadores que substituem os oferecidos 
oficialmente pelas operadoras. 

A venda, compra ou fabricação desses aparelhos também será punida. A impor- 
tação de produtos como esses já está proibida no Brasil desde 2011, mas não se tem 
notícia da responsabilização penal de seus fornecedores pelo crime de contrabando. 


(Adaptado de: https://www.tecmundo.com.br) 


Isso quer dizer que tanto a pessoa que oferece e instala os famosos 'gatonets! 
quanto os clientes que solicitam a pirataria poderão ser punidos com multa de até 
R$ 10 mil. (2º parágrafo) 

A forma verbal destacada indica 

a) recomendação. 

b) necessidade. 

c) certeza. 

d) obrigação. 

e) possibilidade. 


14. (2017/FCC/TRT 213 REGIÃO (RN)/TÉCNICO JUDICIÁRIO/ÁREA ADMINISTRATIVA) 


Natal mudou em 1942. A chegada das tropas norte-americanas à capital poti- 
guar trouxe dinheiro e desenvolvimento. Em troca, a cidade cedeu sua posição ge- 
ográfica, considerada estratégica para o poderio militar dos EUA. Afinal, na América 
do Sul, Natal é o ponto mais próximo dos continentes europeu e africano. "Os EUA 
precisavam de um ponto de apoio que permitisse abastecer e seguir direto para a 
África”, explicou o professor de história Luís Eduardo Suassuna. Foi por suprir esta 
necessidade que Natal se transformou no “trampolim da vitória” para os EUA. Os 
aviões vinham deste país, abasteciam em Natal e ficavam prontos para fazer a tra- 


vessia do Atlântico. 


(Adaptado de: HOLDER, Caroline. Disponível em: g1.globo.com) 
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Os aviões vinham deste país, abasteciam em Natal e ficavam prontos para fazer a 
travessia do Atlântico. 

Transformando-se o que se afirma acima em uma hipótese, os verbos devem as- 
sumir as seguintes formas: 

a) vieram — abasteceram - ficaram 

b) viriam — abasteceriam - ficariam 

c) tinham vindo — teriam abastecido — ficarão 

d) vieram — tivessem abastecido — ficavam 


e) viriam — haviam abastecido — ficaram 


15. (2017/FCC/TRT 243 REGIÃO (MS)/TÉCNICO JUDICIÁRIO/ÁREA ADMINISTRATIVA) 


ões financeiras reconhecem que é cada vez mais 


se uma transação é fraudulenta ou verdadeira 


Os bancos e as empresas que efetuam pagamentos têm dificuldades de contro- 
lar as fraudes financeiras online no atual cenário tecnológico conectado e complexo. 
Mais de um terço (38%) das organizações reconhece que é cada vez mais difícil 
detectar se uma transação é fraudulenta ou verdadeira, revela pesquisa realizada 
por instituições renomadas. 

O estudo revela que o índice de fraudes on-line acompanha o aumento do nú- 
mero de transações on-line, e 50% das organizações de serviços financeiros pes- 
quisadas acreditam que há um crescimento das fraudes financeiras eletrônicas. 
Esse avanço, juntamente com o crescimento massivo dos pagamentos eletrônicos 
combinado aos novos avanços tecnológicos e às mudanças nas demandas corpora- 
tivas, tem forçado, nos últimos anos, muitas delas a melhorar a eficiência de seus 


processos de negócios. 
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De acordo com os resultados, cerca de metade das organizações que atuam no 
campo de pagamentos eletrônicos usa soluções não especializadas que, segundo as 
estatísticas, não são confiáveis contra fraude e apresentam uma grande porcenta- 
gem de falsos positivos. O uso incorreto dos sistemas de segurança também pode 
acarretar o bloqueio de transações. Também vale notar que o desvio de pagamen- 
tos pode causar perda de clientes e, em última instância, uma redução nos lucros. 

Conclui-se que a fraude não é o único obstáculo a ser superado: as instituições 
financeiras precisam também reduzir o número de alarmes falsos em seus sistemas 
a fim de fornecer o melhor atendimento possível ao cliente. 


(Adaptado de: computernorid.com.br. Disponível em: http://computerworid.com.br/quase- 
-40-dos-bancos-nao-sao-capazes-de-diferenciar-um-ataque-de-atividades-normais-de-clientes) 


No texto, as formas verbais flexionadas no presente do indicativo “têm” (1º parágra- 
fo), “acompanha” (20 parágrafo) e “apresentam” (3º parágrafo) indicam eventos que 
a) já aconteceram e certamente não acontecerão mais. 

b) ocorrem em condições hipotéticas. 

c) se repetem com os passar dos dias. 

d) não se repetirão num futuro próximo. 


e) raramente aconteceram ou acontecem. 


16. (2016/FCC/TRT 202 REGIÃO (SE)/TÉCNICO JUDICIÁRIO/TECNOLOGIA DA IN- 


FORMAÇÃO) Atenção: Leia o texto abaixo para responder à questão. 


Com a literatura de cordel como aliada, o clichê de “mudar o mundo” não soa 
tão inalcançável. Os folhetos de cordel são baratos, acessíveis e extremamente fá- 
ceis de transportar e de compartilhar com outras pessoas. Melhor ainda: são ideais 
para a sala de aula. Entre rimas, estrofes e melodias, muitos assuntos pertinentes 


podem ser tratados e debatidos. 
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Nos últimos quatro anos, desde que comecei a publicar os meus cordéis, rece- 
bi centenas de mensagens com depoimentos de educadores que compram meus 
folhetos e utilizam minhas rimas para falar sobre questões raciais, de gênero, de 
diversidade sexual e história. Com a série Heroínas Negras na História do Brasil, 
séculos de esquecimento começam a ser rompidos e muita gente escuta falar, pela 
primeira vez, sobre as mulheres negras que foram líderes quilombolas e guerreiras 
na luta contra a escravidão. 

Pelo cordel, nomes como Tereza de Benguela, Dandara dos Palmares, Zacimba 
Gaba e Mariana Crioula protagonizam discussões acaloradas sobre racismo e ma- 
chismo; até mesmo uma aula de português pode ser a oportunidade perfeita para 
colocar essas questões em pauta. 

Esse tipo de cordel com proposta social é chamado de Cordel Engajado e pode 
trazer política, defesa de causas e críticas sociais para a literatura de uma maneira 
profundamente envolvente. Afinal, a literatura de cordel é excelente para a trans- 
formação da sociedade em uma realidade onde exista mais equidade e respeito 
pela diversidade. 

Esse respeito, aliás, pode começar pela própria valorização do cordel, algo que 
só deve acontecer quando todos os empecilhos preconceituosos forem tirados do 
caminho. Ainda há muito a se caminhar, sobretudo com o alarme do tempo piscan- 


do e gritando que um dia, infelizmente, o cordel pode virar artigo de museu. 


(Adaptado de: ARRAES, Jarid. “A literatura de cordeL...”, Blooks. Rio de Janeiro: Ginga Edições, 
2016, p. 12:13). 


uma realidade onde exista mais equidade e respeito pela diversidade. (4º pará- 
grafo). A respeito do verbo sublinhado acima, afirma-se corretamente: 
a) O modo imperativo enfatiza o desejo do autor por uma cidade mais igualitária. 
b) Pode ser substituído pelo verbo “haver”, tanto no singular como no plural. 
c) O modo subjuntivo reforça o caráter exortativo da recomendação 
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d) Pode ser substituído pela forma “existam”, sem prejuízo para a correção. 
e) O modo indicativo assinala a possibilidade de uma nova realidade. 


17. (2016/FCC/PREFEITURA DE TERESINA-PI/ANALISTA DE ORÇAMENTO) Aten- 
ção: Para responder à questão, considere o texto abaixo. 


Há um comentário frequentemente encontrado nos meios de comunicação ou 
mesmo em conversas cotidianas: “O carnaval de hoje não é mais o mesmo. Trans- 
formou-se em um grande empreendimento turístico. Perdeu a autenticidade.” Em 
seu sentido amplo, esse comentário aplica-se a diversas modalidades de cultura 
popular: não só às festas, mas também ao artesanato, à música, à dança, à culi- 
nária. Pode ser expresso na forma de um lamento e de um incontido sentimento 
de nostalgia. 

Em outras palavras, circula de modo amplo e difuso em nosso cotidiano uma 
perspectiva sobre as culturas populares na qual estas são apresentadas sob o signo 
da perda. Supõe-se que elas conheceram em sua longa história um momento no 
qual teriam florescido na sua forma mais autêntica e próxima às expectativas da- 
queles que as produzem. Mas desde então, como consequência das transformações 
históricas e em especial da chamada modernização, essas formas socioculturais 
teriam cada vez mais perdido seus atributos definidores. Essa narrativa é segura- 
mente poderosa e tem notável capacidade de convencimento. No entanto, um fan- 
tasma ronda os estudos sobre as culturas populares. Elas não desapareceram; con- 
tinuam a existir e se reproduzir: festas regionais, como o bumba meu boi; as festas 
do Divino Espírito Santo; as festas de Reis; as inúmeras modalidades de música 
popular ou folclórica produzidas em diversas regiões do Brasil. Os exemplos podem 
se estender facilmente. O que importa assinalar, no entanto, é que essas formas de 
cultura popular continuam a ser produzidas no tempo presente e de modo criativo; 
e não parecem indicar, ao contrário do que se afirma obsessivamente, que estejam 


em processo de desaparecimento. 
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O problema evidentemente não está na cultura popular, mas nas perspectivas 
que postulam sua existência arcaica e seu inevitável desaparecimento. Trata-se de 
um fantasma produzido pelos que se recusam a reconhecer que elas expressam 
visões de mundo diferentes. 

Muitas vezes, essas formas socioculturais estão associadas à oposição entre um 
mundo rural estável e harmônico e um mundo urbano industrializado e “inautênti- 
co”. Contudo, pesquisas de antropologia social ou cultural já demonstraram que as 
culturas populares, estejam elas situadas no mundo rural ou nas grandes cidades, 
desempenham funções sociais e simbólicas fundamentais para sua persistência 
e reprodução. Desse modo, festas, artesanatos, lendas, formas musicais, dança, 
culinária articulam simbolicamente concepções coletivas de sociedade. 

As culturas populares não se constituem em agregados de traços culturais pas- 
síveis de serem inventariados. Elas consistem efetivamente em sistemas de práti 
cas sociais. Os comentários usuais sobre uma suposta perda de autenticidade das 
culturas populares na atualidade esquecem que elas não são o espelho de nossas 
categorias e classificações; o que elas oferecem de mais interessante não é nem 
o testemunho de um passado remoto, nem a catástrofe de seu desaparecimento, 
mas invenções alternativas e atuais dos modos de estar no mundo. 

(Adaptado de: GONÇALVES, José Reginaldo Santos. Culturas populares: patrimônio e autenticidade”. In: 
Agenda brasileira: temas de uma sociedade em mudança. BOTELHO, André e SHIWARCZ, Lilia Moritz (org.) 

São Paulo: Cia das Letras, 2011, p. 136-135) 
A frase em que o tempo verbal evidencia uma hipótese está em: 
a) As culturas populares não se constituem em agregados de traços culturais pas- 
síveis de serem inventariados. 


b) Elas não desapareceram 
c) ...essas formas socioculturais teriam cada vez mais perdido seus atributos defi- 
nidores. 

d) Perdeu a autenticidade. 

e) ...circula de modo amplo e difuso em nosso cotidiano uma perspectiva sobre as 


culturas populares. 
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18. (2015/FCC/DPE-SP/OFICIAL DE DEFENSORIA PÚBLICA) Considere a tirinha 


abaixo. 


TOME ESTE IQuars são 
os ErEITOS 
COLATERAIS) 


(Chris Browne. Hagar. www folha.uol.com.briilustrada/cartumicartunsdiarios/49/8/2015) 


A alternativa em que a forma verbal faça está empregada no modo imperativo, as- 
sim como tome, na fala da personagem no primeiro quadrinho, está destacada em: 
a) O antivírus de meu computador, embora faça constantes atualizações, não tem 
sido muito eficaz. 

b) Senhor usuário, faça uma atualização de seu antivírus, para que seu computa- 
dor continue protegido. 

c) Para que o antivírus faça uma varredura completa, é necessário acionar a prote- 
ção de arquivos e de internet. 

d) Precisamos de um antivírus gratuito, e que faça uma limpeza minuciosa em 
nossos computadores. 

e) Não é recomendável que se faça uso de mais de um antivírus, pois isso prejudica 


o desempenho do sistema. 
19. (2013/FCC/SEFAZ-SP/AGENTE FISCAL DE RENDAS/GESTÃO 


TRIBUTÁRIA) Atenção: Considere o texto abaixo para responder às questões de 


números 13 a 21. 
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fosse refgiosa ou alegórica, histórica ou privado, era criada com a intenção de ser lida Esca era uma característica ineront 
ENS 6 E, GE A ES ca QN Pe 


artista e o ponto de vista do público Um quadro podia ser venerado pela qua arte ou seu conteúdo. mas acima da veneração est 
5 a promessa de algo a ser aprendido ou pelo menos reconhecido. Anda no século VT, o papa Gregóno. o Grande, havia deciara 
“Uma cosa é adorar um quado, vira é aprender em profundidade, por meio dos quadros uma história venerável Pois aqui, 
“a esc fora presente para o fear as pntuas lamam prasenho para os ietrados, para aqueles que só percebem viama 
porque nas imagens 03 gnerantes veem a história que devem segui, e aqueles que não conhecem o afsbeto descobrem 
podem, de certa maneira, ler. Portanto, especialmente para o povo comum, as pinturas são o equivalente da leitura”. 
mo 1.1 na rosca época. quando as imagens ganham rovamento proominéncia sobre a palavra escrto, fata-nos e 
vocabutáno viual comprido. Temos permabido que a propaganda e a midia eletrônica prvisgiem a imagem para transr 
'nformações iotartaneamente ao maior número de pessoas; esquecemos que a própria velocidade ao comete na ferramenta e 
de comunicação para toda sorte de propaganda, porque, manipuladas pela mídia, essas imagens não nos dão tempo para 
erica ou reflexão pausada. “Adoramos as imagens”, mas não “aprendemos em profundidade. por mero delas”. Superhoialme 
15 temos em comum certas imagens básicas - de eficiência e lucro, de sexualidade e satisfação - , cada uma com seu lugar-com 
nas propagandas completamente banais para à Ralo Lauren ou a Volvo, cu para o Homem de Markboro, com sua ersência 
câncer. Um carro comumente significa sucesso, um cgarro, aulo-afirmação, as praias oferecem um paraíso perdido, e as roupas 
um estita defmem a identidade. Mas a loura do imagens mais antgas e mais sábias nos escapa. Fala-nas uma linguas 
comum, que seja profunda e signifcativamento rica. Vivemos, mais uma vez, na Torre de Babel inocabada 
Obs: Lavinia Fontana (Bolonha (15521 Roma (1614), proa aan. Se pai e professor, Prospero Fontana, ara  prnciai pt 
da Escola de Bolonha 
(beto Mangue, Lendo imagens: uma história de amor e ódio. Trad. Rubens Fuso, Rosaura Eichembe, Cludo Stay 
São Par Companhia das Leias, 2001,p 143 148) 


Considerado o contexto, a frase em que a ação destacada, tendo ocorrido no pas- 
sado, é referida como sendo anterior a outra ação igualmente passada é: 

a) ... na efervescência da Bolonha do século XVI, uma pintura, fosse um retrato 
ou uma cena, fosse religiosa ou alegórica, histórica ou privada, era criada com a 
intenção de ser lida. 

b) Essa era uma característica inerente e essencial do ato estético: a possibilidade, 
por meio de um vocabulário compartilhado, da comunicação entre o ponto de vista 
do artista e o ponto de vista do público. 

c) Um quadro podia ser venerado pela sua arte ou seu conteúdo, mas acima da 
veneração estava a promessa de algo a ser aprendido ou pelo menos reconhecido. 
d) Ainda no século VI, o papa Gregório, o Grande, havia declarado: “Uma coisa é 
adorar um quadro, outra é aprender em profundidade, por meio dos quadros, uma 
história venerável”. 

e) Temos permitido que a propaganda e a mídia eletrônica privilegiem a imagem 


para transmitir informações instantaneamente ao maior número de pessoas. 
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(1) Abaixo, á uma série de exemplos de palavas em diversas lp 
guas. Verifique se à silabação está de acordo com a condição, de 
sequência de sonoridade: 

és (Itô, 1986, p. 40-41) 

“criança” 

“continue” 

“rabo de peixe” 

“exato” 

kynttila “candeia” 


lebre sobe giedaty 
már.mo.re 


Grego Ático (Itô, 1986, p. 103) Polonês (Kenstowicz, 1994) 


ar.nos “cordeiro” “debochado” 
ginglumos — “dobradiça” uses potinho 
ar.t'mos “laço” Kreml “* “Kremlin” 
Pre p'asganon — “espada” teatr “teatro” 
*ebdomas “semana” mgwa “neblina” aa Bars 


pemp.tos “enviado” g o by 
ark.tos “urso” ce são it] 
pos Puto used, ds SOvorided 


— Pelktron “encanto” Spualna os Etapas 


“2, Represente, através de árvore, a estrutura das sílabas sublinhadas 
das palavras indicadas: 
asfalto 
estrago 
frasco 
claustro 


3. Considere novamente os dados do Grego Ático. Em que aspectos 
a estrutura silábica dessa língua se distingue da do português? Es- 
tabeleça o molde silábico para esta língua, 
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20. (2008/FCC/MPE-RS/SECRETÁRIO DE DILIGÊNCIAS) 


Voluntário 


O velho gaúcho foi ajudar, no posto mais próximo do 
hate) em que se hospedsra, o serviço de assistência aos 
desabrigados pelo temporal. Ninguém lhe dá a idade que tem, 
ao vê-lo caminhar desempenado, botar colchão na cabeça, 
carregar dois meninas ao mesma tempo, inclnar-se até o 
hadhho, reascumir a postura erecta sem estalo nas juntas, Só 
que não se apressa e, quando um mais afobado desandla a 
correr pelo pátio ou a gritar ordens, aconselha por baixo ds 
bigoderra branca; 

2 Eh, não te apures que é lançante, 

E se o outro não entende: 

? Devagar pelas pedras, amigo! 

Está sempre recomendando Calma e jeto; bota 3 mão no 
“ombro do voluntário insofrido e cle-fhe, olhos nos alhos: 

2 Não guasqueies sem precisão nem grites sem ocasião, 
homem! 

O outro, surpreso, fa queimar-se, mas o rosto chro e 

amícal do velho o desarma, Ainda assim, pergunta: 

2 Mas porquê? 

2 Porque senão te abombachas no banhado, chêt 

Corro tem prática de campo e prática de cidade, prática 

de enchente, de seca, de incêndio, de rodeio, de eleição, de 
raprassão a contrabando o prática da guerra (autobiografia 
oral) propõe, de saída, a divisão dos serviços em setores bem 


2 Pois não sabes que tropa grande se corta em mais de 
um lote pra que vá mais ligeiro? 

Ajucia mesmo, em vez de atrapalhar, e procura impedir 

que outros atrapalherm, o que às vezes aumenta um pouco 3 
atrapalhação, mas tudo se resolve com bom humor. Vendo o 
rapazinho imberbe que queria tomar a st 0 caso de uma familia 
intera, que perdera tudo, afasta-o de leve, explicando: 

2 sto não é cancha pra cavalo de tiro curto. 

“Nomeia 0 rapazinho seu ajudante-de-ordens, e dara 

pouco a familia sente que, depois dk tuto perder, achara uma 
coisa nova: proteção e confiança. 

Anima à uns º cutros, não quer ver ninguém triste 

demais da conta. Suspende n ar o garatinho que não fala nem 
chora, porque ficou idiotizado de terrar, puva-lhe o que, dáhe 
uma pancadinha no traseiro, a diz-lhe: 

2 Estás que nem carancho em tronqueira, piszito! Toma 

fé este regalo. 

O regalo é um relogino de pulso, de carregação, que 

ele saca do bolso da calça como se fosse mávico - e é capas 

de trar outros, se aparecerem mais garotos infelizes, 

E 

(Caros Drummond de Andrade. — Prosa seleta, Rio de Janeiro: 
Nova Aguiar, vel. único, 2003, p.570-571) 
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. no posto mais próximo do hotel em que se hospedara 
O emprego da forma verbal grifada acima indica 
a) ação habitual e repetitiva. 
b) incerteza em relação a uma situação futura. 
c) ação passada, anterior a outra, também no passado. 
d) fato realizável, a depender de outro, posterior ao primeiro. 


e) fato passado e terminado em um momento específico. 


21. (2006/FCC/TRE-SP/TÉCNICO JUDICIÁRIO/ÁREA ADMINISTRATIVA) 

Na primeira metade do século XIX, as ferrovias surgiam como o meio quase mági- 
co que permitiria transpor enormes distâncias com rapidez e grande capacidade de 
carga, atravessando qualquer tipo de terreno. No Brasil, onde a era ferroviária 

se iniciou em 1854, algumas vozes apontaram o descompasso que tenderia a se 
verificar entre as modestas dimensões da economia nacional e os grandes investi- 
mentos requeridos para as construções ferroviárias. Mas pontos de vista como esse 
foram vencidos pela fascinação exercida pelo trem de ferro e pela fé em seu poder 
de transformar a realidade. 

De um ponto de vista econômico, não seria propriamente incorreto dizer que a 
experiência ferroviária no Brasil não passou de um relativo fracasso - que se tradu- 
ziria, hoje, no predomínio das rodovias, ao contrário do ocorrido em outros países 
de grandes dimensões. De acordo com supostas explicações, o triunfo das ro- 
dovias no Brasil teria sido obtido graças a um complô que envolveria governos e 
grandes empresas petrolíferas e automobilísticas. Mas a verdade é que, além de 
outras deficiências estruturais, o setor ferroviário nacional nunca chegou a formar 
uma autêntica rede cobrindo todo o território. Como a economia dependia da agro- 
exportação, o problema consistia simplesmente em ligar as regiões produtoras aos 


portos marítimos. 
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A partir dos anos 30, quando se colocou o desafio da efetiva integração econômica 
do país como parte do processo de expansão do mercado interno, os transportes 
rodoviários mais ágeis, necessitando de uma infraestrutura muito menor que a das 
vias férreas - demonstraram uma flexibilidade que o trem não tinha como acompa- 
nhar. Isso não significa que as ferrovias não tenham desempenhado um importante 
papel econômico no pais. Elas foram fundamentais no período dominado pela agro- 
exportação e continuaram a ser importantes também no contexto da industrializa- 
ção acelerada. 

Mas as estradas de ferro não podem ser analisadas apenas mediante critérios es- 
tritamente econômicos. No Brasil, as ferrovias criaram novas cidades, como Porto 
Velho, e revitalizaram antigas. Representaram uma experiência indelével, frequen- 
temente dramática, para os trabalhadores mobilizados nas construções. Objeto de 
fascínio, elas impuseram um novo ritmo de vida, marcado pelos horários dos trens, 
e reorganizaram espaços urbanos, nos quais as estações se destacavam como “ca, 
tedrais” da ciência e da técnica. 


(Adaptado de Paulo Roberto Cimó Queiroz, Folha [Sinapse), p. 20-22, 22 de fevereiro de 2005) 


... como o meio quase mágico que permitiria transpor enormes distâncias... 
O emprego da forma verbal grifada acima denota, no contexto, 

a) finalidade de uma ação no presente. 

b) ação anterior a outra, no passado. 

c) certeza futura na realização de um fato. 

d) situação hipotética em relação a um fato no passado. 


e) ação habitual, condicionada a um fato futuro. 


www.grancursosonline.com.br Blde 123 


GRAMÁTICA 


(CLSRAN cursos a 


22. (2018/FCC/TRT 6º REGIÃO (PE)/ANALISTA JUDICIÁRIO/ÁREA JUDICIÁRIA) 


A arte requer “explicação”? 

Aqui e ali, quem frequenta bienais, salões de arte ou exposições de artes plás- 
ticas encontrará de repente não um quadro, uma escultura ou algum objeto de 
significação histórica, mas uma instalação - nome que se dá, segundo o dicionário 
Houaiss, a “alguma obra de arte que consiste em construção ou empilhamento de 
materiais, permanente ou temporário, em que o espectador pode participar, ma- 
nipulando-a, ou, sendo, às vezes, de tamanho tão grande, que o espectador pode 
nela entrar”. Trata-se, em outras palavras, de materiais organizados num espaço 
físico de modo a constituírem uma obra de arte. 

Ocorre, porém, com grande parte das instalações, um fenômeno curioso: com 
muita frequência o criador é convidado a explicar - e o faz com linguagem muito 
sofisticada - o sentido profundo que pretendeu dar àquele conjunto de materiais, 
àquela instalação que ele concebeu. Para o público, restará a impressão final de 
que os materiais eram, em si mesmos, insuficientes para significarem alguma coi- 
sa: precisavam da explicação de quem os utilizou. 

As verdadeiras obras de arte se impõem por si mesmas, independentemente de 
qualquer explicação prévia ou justificativa final. O grande músico, o grande escritor, 
o grande cineasta não precisam interpor-se entre a sonata, o romance ou o filme 
para explicar seu sentido junto ao público. Certamente haverá oportunidade para 
todos refletirmos sobre o sentido dinâmico de uma obra artística que atingiu o nos- 
so interesse e provocou o nosso prazer; mas nada será mais forte do que a mobili- 
zação emocional e intelectual que a obra já despertou em nós, no primeiro contato. 


(Aristeu Valverde, inédito) 
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Há construção na voz passiva e adequada articulação entre os tempos verbais na frase: 
a) Os que apreciarem as instalações, no futuro, talvez poderiam emprestar-lhes o 
sentido que hoje não parecem ter. 

b) Ao serem visitadas, as instalações costumam impressionar o público que se dei- 
xa levar pela significação que o próprio autor lhes atribui. 

c) Se fosse para levar a sério a materialidade das instalações, nenhuma delas ne- 
cessita da justificativa a ser dada pelo criador. 

d) Nunca a linguagem das grandes obras de arte teria necessidade de alguma ex- 
plicação que venha a se tornar indispensável. 

e) Por mais que nos esforcemos para perscrutar o sentido de uma instalação, este 


sempre dependeria das razões alegadas pelo autor. 


23. (2018/FCC/ALESE/ANALISTA/ADMINISTRADOR) A questão abaixo refere-se ao 
texto seguinte — parte do prefácio de um livro de sociologia em que o autor se de- 


dicou ao estudo da cultura popular. 


L 


Este livro estuda as modificações que se deram na cultura das classes populares 


guagens e culturas] 


ao longo das últimas décadas, de modo especial aquelas que podem ser atribuídas 
à influência das publicações de massa. Creio que obteríamos resultados muito se- 
melhantes caso tomássemos como exemplos algumas outras formas de comunica- 
ção, como o cinema, o rádio ou a televisão. 

Penso que tenho sempre tentado dirigir-me principalmente ao "leitor comum” 
sério ou "leigo inteligente” de qualquer classe social. Não significa isto que eu te- 
nha tentado adotar qualquer tom de voz específico, ou que tenha evitado o uso de 
quaisquer termos técnicos, para só empregar expressões banais. Escrevi tão clara- 


mente quanto o permitiu a minha compreensão do assunto, e apenas usei termos 


técnicos quando me pareceram susceptíveis de se tornarem úteis e sugestivos. 
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O “leigo inteligente” é uma figura vaga, e a popularização uma tarefa perigosa; 
mas parece-me que aqueles de nós que consideram uma urgente necessidade es- 
crever para ele devem continuar a tentá-lo. Porque um dos mais nefastos aspectos 
da nossa condição cultural é a divisão entre a linguagem dos peritos e o nível ex- 
traordinariamente baixo daquela utilizada nos órgãos de comunicação de massa. 


(Adaptado de: HOGGART, Richard. As utilizações da cultura. Trad. de Maria do Carmo Cary. 
Lisboa: Editorial Presença, 1973.) 


Há construção na voz passiva e adequada correlação entre os tempos verbais 
na frase: 

a) Resultados muito semelhantes ao dessa pesquisa seriam encontrados caso o 
foco de análise incidisse sobre outros meios de comunicação. 

b) Essa pesquisa teria chegado a resultados semelhantes desde que o foco não 
deixe de incidir sobre a linguagem dos outros meios de comunicação. 

c) Dispondo-se a vir fazer uma boa análise de outras formas de comunicação, o 
pesquisador terá encontrado resultados semelhantes. 

d) Quando outras análises incidirem sobre outros meios de comunicação, seria 
possível chegar a resultados não muito diferentes destes. 

e) Por haver-se dedicado sobretudo ao estudo da linguagem da imprensa, o de 


outros meios de comunicação não foi conclusivo. 
24. (2018/FCC/SEGEP-MA/TÉCNICO EM AGROPECUÁRIA) 
Na cerimônia de entrega do Prêmio Melhores do Agronegócio 2017, o presidente 


da Embrapa, Maurício Lopes, disse que a chegada e a difusão de novas tecnologias 


vão revolucionar o futuro do campo brasileiro. 
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Ele anunciou que a Embrapa Gado de Corte está lançando um cabresto com 
sensores para ser colocado no boi. A ferramenta é capaz de transmitir para o com- 
putador alguns sinais, como a temperatura do corpo, por exemplo, possibilitando 
ao pecuarista atuar com antecedência sobre problemas da boiada. “É uma das úl- 
timas palavras em tecnologia.” 

O presidente da Embrapa disse, ainda, que a agricultura de precisão será deter- 
minante para o futuro do agronegócio. 

Em resposta a uma provocação do jornalista Bruno Blecher, Maurício Lopes dis- 
se acreditar que a carne do futuro poderá mesmo ser produzida em laboratório. 
Há dez anos, um simples bifinho custava US$ 120 mil. Hoje, ele sai por US$ 5 mil, 
afirma. “Resta saber se alguém vai querer comer” 


(Adaptado de: NASCIMENTO, Sebastião. Novas tecnologias vão definir o futuro do agro, diz pre- 
sidente da Embrapa. Disponível em: http://revistagloborural.globo.com) 


Há correspondência correta entre tempos e modos verbais na seguinte fras: 
a) É preciso que se aumente o investimento em pesquisa para que o agronegócio 
brasileiro não precisasse importar tanto maquinário. 

b) Se houvesse maior difusão das novas tecnologias, o agronegócio brasileiro será 
uma das principais áreas a se beneficiar. 

c) O presidente da Embrapa demonstrou convicção ao defender que as novas tec- 
nologias revolucionarão o futuro do agronegócio. 

d) A agricultura de precisão já esteja sendo necessária nos dias atuais, mas talvez 
tivesse sido mais determinante para o futuro do agronegócio. 

e) Quando a carne produzida em laboratório tiver amplo consumo é que poderia- 


mos dizer se os recursos gastos em seu desenvolvimento sejam válidos. 
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25. (2018/FCC/SEGEP-MA/AGENTE ESTADUAL AGROPECUÁRIO) Há correspondên- 
cia plena entre as formas verbais na frase: 

a) O litoral maranhense tenha sido esquecido pelos portugueses, antes mesmo que 
os franceses o ocupariam. 

b) Se os portugueses tivessem se preocupado com o litoral maranhense, os fran- 
ceses não o tivessem frequentado. 

c) Já que os portugueses não se preocuparão com o litoral maranhense, os france- 
ses o ocupassem oportunamente. 

d) Os franceses começaram a frequentar o litoral maranhense, mas os portugueses 
não terão se preocupado com isso. 

e) Como os portugueses não se preocuparam com o litoral maranhense, os france- 


ses começaram a frequentá-lo. 


26. (2018/FCC/DETRAN-MA/ANALISTA DE TRÂNSITO) 


Mobi 


jade urbana 

Ao longo dos últimos anos a expressão mobilidade urbana - soma das condições 
e dos critérios oferecidos para a livre circulação das pessoas numa cidade — tem 
sido empregada para identificar um dos desafios dos grandes centros urbanos. 
Trata-se de um conceito mais complexo do que parece: não se reduz a uma sim- 
ples questão de trânsito, diz respeito ao modo e à qualidade de vida das pessoas, 
à dinâmica instituída em seu cotidiano. Trata-se, enfim, de considerar uma política 


pública para qualificar os espaços em que os indivíduos se movimentam. 


www.grancursosonline.com.br 68 de 123 


GRAMÁTICA 


(CLSRAN cursos es 


O desafio está, sobretudo, em escolher os usos do território urbano, em pri 
vilegiar este ou aquele meio de transporte, em administrar os rumos e as con- 
centrações de passageiros. Essa escolha não se faz sem pressupostos: o que, de 
fato, se pretende instituir? A livre circulação dos automóveis? O favorecimento do 
transporte coletivo? A velocidade máxima em canais de uso regulamentado? Faixas 
para ciclistas? Calçadões para pedestres? Espaços ambientais interligados? Linhas 
subterrâneas? A política implicada nesta ou naquela escolha diz muito das convic- 
ções de quem administra o espaço das grandes cidades. Como este é fatalmente 
limitado, e tende a receber um número sempre crescente de usuários, há que se 
encontrar medidas que otimizem seu uso e favoreçam a mobilidade de quem se 
considere seu usuário preferencial. Não é à toa que medidas tomadas para a imple- 
mentação prática da mobilidade urbana provocam polêmicas ácidas, quando não 
conflitos mais graves, entre setores da população. 

Como regra geral, o poder público deve se envolver sobretudo com o que seja 
coletivo, o que atenda à parte maior da população, visando criar condições dignas 
para sua mobilidade. O transporte de massas não pode ser sacrificado em nome 
do transporte individual. A primazia do automóvel tem infligido enormes custos à 
qualidade de vida da maioria dos que habitam as grandes cidades. 


(Argemiro Diaféria, inédito) 


Há construção na voz passiva e adequada articulação entre os tempos e for- 
mas verbais na seguinte frase: 

a) O favorecimento do transporte coletivo terá melhores resultados caso o admi- 
nistrador viesse a fazer um correto diagnóstico da demanda existente. 

b) Ainda que as medidas tomadas sejam insuficientes, os entraves na circulação 


de veículos desta cidade seriam menos sérios no caso de haver real planejamento. 
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c) É comum que os segmentos mais prestigiados da população queiram manter 
seus privilégios, conquanto os direitos alheios sejam injustamente negligenciados. 
d) Uma das novas medidas que teriam causado maior discussão é a instauração de 
faixas exclusivas, nas quais os ciclistas gozassem de maior segurança. 

e) Caso o transporte público não constitua uma prioridade, os problemas de circu- 


lação nas grandes metrópoles continuariam a atormentar os cidadãos. 


27. (2018/FCC/DETRAN-MA/ASSISTENTE) 


Percursos 

Não há dúvida de que uma linha reta é o caminho mais curto entre dois pon- 
tos. Mas ninguém pode afirmar que seja também o melhor, o mais indicado, o 
mais proveitoso, por ser mais alegre, mais bonito ou mais surpreendente. Quem 
caminha pelas cidades sabe que há trajetos e trajetos: uns para a pressa, outros 
para animar o espírito. Numa época em que a velocidade se tornou uma espécie 
de paradigma geral, vale a pena experimentar alternativas para o nosso modo de 
atravessar os espaços e o tempo. 

Imagino quantos motoristas presos num congestionamento não sonharão em 
abandonar o carro, ou quantos passageiros em deixar o ônibus, e sair à toa e a pé 
em busca de novos caminhos, desistindo de se submeter à ditadura do relógio e 
dos compromissos. Se ninguém faz isso, o desejo de libertação existe para todos. 
As grandes cidades, em vez de oferecerem espaços de circulação ou acolhimento, 
impõem-nos caminhos intransitáveis, paralisantes. Nosso estilo de vida levou-nos 


aos impasses urbanos que impositivamente configuram nossa rotina. 
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construir 
destróis 
Afrton 


5. Façaa transcrição fonética das seguintes palavras, 
* jato e outra, com ditongo crescente: + Uma vez com 


série 
história 
óleo 
ingênua 


Faça o mesmo com as palavras abaixo: 
joelho 

joelhaço 

dieta 

dietético 

juiz 

juizado 

ciúme 

ciumento 


Represente em estrutura arbórea as sílabas da primeira palavra da 
série. 


Usando a análise proposta por Bisol (1989), represente a estrutura 
da sílaba sublinhada nas seguintes palavras: 

qualquer 

lingistico 

fregiente 

Considerando a estrutura da sílaba em português, explique porque 


qo Palavras dos grupos a) e b) a síncope (apagamento) da penúl- 
ma vogal é possível, enquanto nas do grupo c) não é: 


a) ácido b) abóbora e) trópico 
físico fósforo místico 
Catálogo século ginástica 
depósito músculo república 
córrego âncora lágrima 
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Dizia o poeta espanhol António Machado que o caminho se faz caminhando, 
que os caminhantes é que traçam e qualificam seu destino. Essa convicção deveria 
inspirar não apenas os responsáveis diretos pelo uso mais desfrutável do espaço 
urbano, mas todos aqueles que sentem seu compromisso com os rumos e o anda- 
mento da civilização. 


(Hermínio Toledo, inédito) 


A flexão das formas verbais e a articulação entre seus tempos e modos estão ple- 
namente adequadas na frase: 

a) Quem caminhasse pelas grandes cidades virá a constatar que elas contessem 
muitas surpresas. 

b) Numa época em que a velocidade se impuser de forma ainda mais drástica, va- 
lerá a pena buscar alternativas. 

c) Se ninguém vir a buscar caminhos alternativos, nenhuma possibilidade real de 
libertação seria explorada. 

d) Nosso estilo de vida levará-nos a impasses urbanos que dificilmente encontra- 
riam alguma forma de solução. 

e) A convicção do poeta acena para a criação nossa de caminhos próprios, da qual 


advisse um novo prazer de viver. 


28. (2018/FCC/DPE-AM/ANALISTA CIÊNCIAS JURÍDICAS) 


Ponderação, a mais desmoralizada das virtudes 


É isso, mas também aquilo. Não obstante o abacaxi, temos o pepino. Posto que 
A seja indiscutível, deve-se levar em conta que B, somado a C, cria um cenário em 
que D pode se impor de certa forma como desejável, ressalvados E e F. Só depois 


desse percurso, claro, chegaremos ao ponto G. 
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O parágrafo anterior satiriza a ponderação de forma fácil e injusta, mas du- 
vido que muita gente se incomode com isso. Sinônimo de circunspecção reflexi- 
va, equilíbrio, prudência, a ponderação é hoje a mais desmoralizada das virtudes. 
Precisamos reabilitar a ponderação, nem que seja apenas como subproduto da 
perplexidade, aquilo que faz o marinheiro do samba levar o barco devagar sem- 
pre que o nevoeiro é denso. O fogo selvagem que inflamou ao longo da história 
as turbas linchadoras do diferente que é visto como ameaça — corporificado em 
bruxas, negros, judeus, homossexuais, loucos, ciganos, gagos — é hoje condenado 
por (quase) todo mundo. No entanto, o mesmo fogo selvagem inflama as turbas 
linchadoras que se julgam investidas do direito sagrado de vingar bruxas, negros, 
judeus, homossexuais, loucos, ciganos, gagos etc. Quem acha que o primeiro fogo 
é ruim e o segundo é bom não entendeu nada. 

Representa um inegável avanço civilizatório a exposição, nas redes sociais, de 
comportamentos opressivos ancestrais que sempre estiveram naturalizados em 
forma de assédio, desrespeito, piadinhas torpes e preconceitos variados. Ao mes- 
mo tempo, é um claro retrocesso que o avanço se dê à custa da supressão do di 
reito de defesa e do infinito potencial de injustiça contido no poder supremo de um 
juiz sem rosto. 


(Adaptado de: RODRIGUES, Sergio. Folha de S. Paulo, 16/11/2017) 


Todas as formas verbais atendem às normas de concordância e articulam-se em 
tempos e modos adequados na frase: 

a) Ao se evitarem as ponderações que devem anteceder qualquer julgamento, 
abre-se o caminho para o arbítrio e a violência de graves preconceitos. 

b) Devem-se aos juízos preconceituosos esse tipo de violência, disseminada nas 


redes sociais, que nada mais seriam que verdadeiros linchamentos públicos. 


www.grancursosonline.com.br Te 123 


GRAMÁTICA 


(CLSRAN cursos a 


c) Às turbas linchadoras nunca ocorreriam que, por conta de sua violência irracio- 
nal, muitos inocentes terão sido vitimados de forma cruel. 

d) Não parece abalar a pessoa irracional as razões levantadas pelo autor do texto 
para que, com a ponderação, refreássemos nossos instintos violentos. 

e) Quando se leva em conta as diferenças pessoais, seria de se imaginar que a tal 
cuidado deva corresponder julgamentos mais prudentes e generosos. 


29. (2018/FCC/DPE-AM/ASSISTENTE TÉCNICO/ADMINISTRATIVA) Há correspon- 
dência entre tempos e modos entre as formas verbais empregadas em: 

a) Caso estivesse vivo hoje, o filósofo Auguste Comte teria a oportunidade de cons- 
tatar o quanto suas suposições se distanciaram da experiência. 

b) Independentemente da época em que fossem expressas, as previsões sobre o 
futuro sempre dirão muito mais sobre o presente de quem se arriscar a fazê-las. 
c) Por mais precisos que nossos instrumentos de medição de engarrafamentos venham 
a se tornar, é improvável que fôssemos capazes de fazer previsões a longo prazo. 

d) Quando a extensão do cosmo puder ser medida, tivéssemos chegado a um novo 
patamar da experiência humana, nunca vislumbrado por cientistas ou filósofos. 

e) O conhecimento humano possui limitações, mas é função da ciência pôr essas 
limitações à prova, a fim de que poderíamos avançar continuamente. 


30. (2018/FCC/DPE-AM/ANALISTA/ADMINISTRADOR) 
A velhice na sociedade industrial 


Durante a velhice deveríamos estar ainda engajados em causas que nos trans- 
cendem, que não envelhecem, e que dão significado a nossos gestos cotidianos. 
Talvez seja esse um remédio contra os danos do tempo. Mas, pondera Simone 
de Beauvoir, se o trabalhador aposentado se desespera com a falta de sentido da 
vida presente, é porque em todo o tempo o sentido de sua vida lhe foi roubado. 
Esgotada a sua força de trabalho, sente-se um pária, e é comum que o escutemos 


agradecendo sua aposentadoria como uma esmola. 
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A degradação senil começa prematuramente com a degradação da pessoa que 
trabalha. Esta sociedade pragmática não desvaloriza somente o operário, mas todo 
trabalhador: o médico, o professor, o esportista, o ator, o jornalista. 

Como reparar a destruição sistemática que os homens sofrem desde o nasci- 
mento, na sociedade da competição e do lucro a qualquer preço? Cuidados geriátri 
cos não devolvem a saúde física nem mental. A abolição dos asilos e a construção 
de casas decentes para a velhice, não segregadas do mundo ativo, seria um passo 
à frente. Mas haveria que sedimentar uma cultura para os velhos com interesses, 
trabalhos, responsabilidades que tornem digna sua sobrevivência. Como deveria 
ser uma sociedade para que, na velhice, o homem permaneça um homem? A res- 
posta é radical para Simone de Beauvoir: "seria preciso que ele sempre tivesse sido 
tratado como homem”. 

Para que nenhuma forma de humanidade seja excluída da Humanidade é que as 
minorias têm lutado, que os grupos discriminados têm reagido. A mulher, o negro, 
combatem pelos seus direitos, mas o velho não tem armas. Nós é que temos de 


lutar por ele. 


(Adaptado de: BOSI, Ecléa. Lembranças de velhos. S. Paulo: T. A. Queiroz, 1983, p. 38-39) 


Há construção na voz passiva, bem como adequada correlação entre tempos e 


modos verbais, na fras 


a) Se, em nossa velhice, ainda estivéssemos engajados em causas políticas maio- 
res, bem mais digna será nossa condição de vida. 
b) Por lhes ter sido roubado o sentido mesmo de viver, os trabalhadores aposenta- 
dos chegam a se desesperar com tamanho vazio. 
c) Desde que a sociedade passou a glorificar a competição e o pragmatismo, os 


homens veriam desvalorizados seus ideais mais nobres. 
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d) Fossem outros os valores de nossa sociedade, em lugar do atual pragmatismo 
vicioso, outra cultura poderá incluir com justiça os velhos trabalhadores. 
e) No caso de que viesse a encontrar quem lute por ele, o velho terá reconhecido 


nesse apoio uma comprovação de nossa humanidade. 


31. (2017/FCC/TRT 212 REGIÃO (RN)/TÉCNICO JUDICIÁRIO/ÁREA ADMINISTRATIVA) 
..L.., no cinema, alguns críticos e intelectuais que, como o russo Sergei Eisenstein, .. 
II.. conhecimento teórico sobre a linguagem cinematográfica e, em determinado 
momento, ..II.. colocar suas teorias em prática. 

(Adaptado de: BALLERINI, Franthiesco. Op. cit.) 

Preenchem corretamente as lacunas 1, II e III da frase acima, na ordem dada: 
a) Surge — possuíram — decidirão 

b) Surgiram — possuíam — decidiram 

c) Surgirão — possuíam — decida 

d) Havia surgido — possuíssem — decidirão 


e) Surgem — possuam — haveria de decidir 
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GABARITO COMENTADO 


1. (2018/FCC/TRT 6º REGIÃO (PE)/TÉCNICO JUDICIÁRIO/ÁREA ADMINISTRATIVA) 


Atenção: Para responder à questão abaixo, considere o texto abaixo. 


O jornalismo pode ser qualificado, embora com certo exagero, como um mal 
necessário. É um mal porque todo relato jornalístico tende ao provisório. Mesmo 
quando estamos preparados para abordar os assuntos sobre os quais escrevemos, 
é próprio do jornalismo apreender os fatos às pressas. A chance de erro, sobretudo 
de imprecisões, é grande. 

O próprio instrumento utilizado é suspeito. Diferente da notação matemática, 
que é neutra e exata, a linguagem se presta a vieses de todo tipo, na maior parte 
inconscientes, que refletem visões de mundo de quem escreve. Eles interagem com 
os vieses de quem lê, de forma que, se são incomuns textos de fato isentos, mais 
raro ainda que sejam reconhecidos como tais. 

Pertenço a uma geração que não se conformava com as debilidades do relato 
jornalístico. O objetivo daquela geração, realizado apenas em parte, era estabele- 
cer que o jornalismo, apesar de suas severas limitações, é uma forma legítima de 
conhecimento sobre o nível mais imediato da realidade. 

O que nos remete à questão do início; sendo um mal, por que necessário? Por 
dois motivos. Ao disseminar notícias e opiniões, a prática jornalística municia seus 
leitores de ferramentas para um exercício mais consciente da cidadania. Thomas 
Jefferson pretendia que o bom jornalismo fosse a escola na qual os eleitores have- 
riam de aprender a exercer a democracia. 

O outro motivo é que os veículos, desde que comprometidos com o debate dos 
problemas públicos, servem como arena de ideias e soluções. O livre funciona- 
mento das várias formas de imprensa, mesmo as sectárias e as de má qualidade, 


corresponde em seu conjunto à respiração mental da sociedade. 
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Entretanto, o jornalismo dito de qualidade sempre foi objeto de uma minoria. A 
maioria das pessoas está de tal maneira consumida por seus dramas e divertimen- 
tos pessoais que sobra pouca atenção para o que é público. Desde quando os tab- 
loides eram o principal veículo de massas, passando pela televisão e pela internet, 
vastas porções de jornalismo recreativo vêm sendo servidas à maioria. 

O jornalismo de verdade, que apura, investiga e debate, é sempre elitista. Está 
voltado não a uma elite econômica, mas a uma aristocracia do espírito. São líderes 
comunitários, professores, empresários, políticos, sindicalistas, cientistas, artistas. 
Pessoas voltadas ao coletivo. 

A influência desse tipo de jornalismo sempre foi, assim, mediada. Desde que 
se tornou hegemônico, nos anos 1960-70, o jornalismo televisivo se faz pautar 
pela imprensa. Algo parecido ocorre agora com as redes sociais. A imprensa, que 
vive de cobrir crises, sempre esteve em crise. O paradoxo deste período é que, no 
mesmo passo em que as bases materiais do jornalismo profissional deslizam, sua 
capacidade de atingir mais leitores se multiplica na internet, conforme se torna vi- 
sível a perspectiva de universalizar o ensino superior. 


(Adaptado de: FILHO, Otavio Frias. Disponível em: www.folha.uol.com.br) 


Thomas Jefferson pretendia que o bom jornalismo... 
O verbo flexionado nos mesmos tempo e modo do sublinhado acima está também 
sublinhado em: 

a)... as bases materiais do jornalismo profissional deslizam 

b)... os eleitores haveriam de aprender a exercer a democracia. 


c) Algo parecido ocorre agora com as redes sociais. 


d) ... mais raro ainda que sejam reconhecidos como tais. 


e) Desde quando os tabloides eram o principal veículo de massas... 
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Letra e. 


Tanto “pretendia” quanto “eram” estão no pretérito imperfeito do indicativo. “Des- 


lizam” e “ocorre” estão no presente do indicativo; “haveriam”, futuro do pretérito; 


“sejam”, presente do subjuntivo. 


2. (2018/FCC/ALESE/TÉCNICO LEGISLATIVO/ADMINISTRAÇÃO) Para responder à 


questão abaixo, considere o texto abaixo: 


1 


1 


Um fimo pubicitário traz Um ator inarpretado um baga! no pavinão ds Uma Elena! O) almetacinha, vestindo puuer 
escuro cam gola rol, eta autores coma hitzsche o Hs, entra auiros, para compor um ciscursa afatado 9 vazio por meio 
“do qua! dinio uma suposta obra de arte. É o veio otica da oio ntolectua 

Vi 2 propaganda no mesmo dia em que a Câmara Erasioia do Liuro e a Amazon anunciaram uma nova estegoria do 
prémio Jabua: a dos melhores romancas, contos crônicas é poasta, na cpinigo do lloras 

O prémio da Escolha do Leitor fi anunciado em tom do inovação democrática. O mesmo argumento tem sustontado 
algumas das estratégias de mercado creconianes de grendes corporações de internet. Anal, de voz so ear que agora 
pede pôr em xeque decisões atixrárias de um punhado de erficos que não representam a opinião da maioria 

Nozea sontido a Escolha do Leitor manos inova do qua apertofçoa uma tendência qua já coroava as adições antororos 
do prúmio: o Livro do Ano, Escolhido polos otros, alo contempla os lluos com mais chancas de corresponder da axpacta- 
tivas do morcado, multas vezes contraiando as racultados das ostagonias ltoráias 

A principal vossa à inovação democrálica do Jabul, entretanto, é que já este um prónio do letr. Ele so chama sta 
dos mais vendidos e é outorgado no mundo inteiro. É caro quo há diferanças. À favor da nova categoria, deve-se aizer que o 
eior elegerá tlulos apenas enire os inatas. Cu seja, pela va do meto, o novo prémio atenderia so mercado sem exanerar a 
crítica 

Mas, então, por que prêmios literários prestigiados mundo afora ignoram a opíião da maioria? A resposta é simples. A 
despeito do seus eventuais equívocos fo não são poucos), os préiios Horários não foram criados para corresponder a 
entérios objetivos de mercado 

Os prémios Heráios são asserções (com frequência, inercais, às vezes, justas e corajosas 
sor fruto do consanso) sobro o qua um grupo d posso, salocianiadas por motivos nem somera caros ou acortados. acrodita 
quo cova sor ofendido em termos da subfeividade a ascação, 

Ao abr o prômia da fteralura a Bob Dan, por exempto, o Nobel tomou uma docisãoidjossincráica, mas que exata o 
qu há de subjlivo tanto em escrever como em fer e premiar ieratora 

“Ao contrário, exceção o subjetividade não fazem parto do vocabulário das grandes corporações de internet É o que 
terna tanto mais curioso que um dos poucos prémios [erários brasitiros de prestígio tenha incorporado a lógica pleonástica 
des algorimos que estruturam a rede (o que mais se J também é cadia vez mais o) Não é mais uma perspecinva suljtiva, 
mas sim uma forma de endossa a premissa de que não se deve contrariar o gosto do Teor” (seja ee quem fr, de preferér- 
cia uma média que represente muitos) 

Hoje, mais do que nunca, som enfpático e anhidemocráico pôr em divida essa dia generalizada de letor has fazer o 
individuo acreditar que não precisa se estorçar para entender o que lhe escapa ou o que o cantrania (como propõe a 
propaganda da Bienal tem menas a ver com a respeito pela farmação de um letor ou um espectador autônemo, refiexivo, do 
“que cor & aum redução a potoncil do lero o com a estrltamenta correlato co sau horizontes Inteloetuma o autos 


a coragem não costuma 


(Adaptado de: CARVALHO, Bernardo. "A opinião dos leitores e a crítica”, Disponível em: folha. 
uol.com.br. Acesso em: 10/3/2018) 
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uma tendência que já coroava as edições anteriores do prêmio (4º parágrafo) 

O verbo flexionado nos mesmos tempo e modo do que se encontra acima está su- 
blinhado em: 

a) por meio do qual definia uma suposta obra de arte 

b) o novo prêmio atenderia ao mercado 

c) ou o que o contraria 

d) o leitor elegerá títulos apenas entre os finalistas 


e) ele contempla os títulos com mais chances 


Letra a. 
Tanto “coroava” quanto “definia” estão no pretérito imperfeito do indicativo. "Con- 
traria” e “contempla” estão no presente do indicativo; “atenderia”, futuro do preté- 


rito; “elegerá”, futuro do presente. 


3. (2018/FCC/METRÔ-SP/TÉCNICO LOGÍSTICA) A questão abaixo refere-se ao texto 


seguinte. 


Levante a mão quem nunca teve o azar de ser amado pelas razões erradas. Eis 
uma experiência capaz de produzir a angústia de quem se depara com um duplo 
de si mesmo: o espelho do olhar do outro te devolve uma imagem que parece sua, 
mas na qual você não se reconhece. Claro que ninguém ama com objetividade. O 
que o amante vê no ser amado é sempre contaminado pela fantasia. Não me re- 
firo, então, à impossibilidade fundamental de complementaridade entre os casais, 
mas aos encontros que se dão na base do puro malentendido. Sentir-se amado por 
qualidades que o outro imagina, mas não têm nada a ver com você, pode ser muito 
angustiante. E sedutor. Vale lembrar que a palavra “sedução” indica o ato de des- 


viar alguém de seu caminho: “eis que chega a roda-viva e carrega o destino pra lá”. 
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8. Identifique o processo de sândi vocálico ocorrido nos exemplos q 


seguir: 

a) [ew nunkavia vistu] 
b) [ajstrade boa] y 

o eli bebisko"d3idu) 
dy O sapato amarelo [u sapatwamarelu] 
e) O samba é uma beleza [u sâmbewma beleza) 


10. Observe que os exemplos em (10.1.a) alternam com os em 


(10.1) 
10.1.2) “kowru - 10.1.b) *koru 
*powka s “poka 
*rowbu - “robu 
“kowza - “koza “cousa” 
Os exemplos em (10.2.9), porém, não alternam com (10.2.b). Ex- 
plique este fato: 
10.2.3) *bowsu - 10.2.b) **bosu 
fow'gadu - *fo'gadu 
“sowta - *sota 
“kowza - 


*'koza “colza” 


- À nasal velar do alemão deriva de uma segiiência subjacente [ng]. 


A oclusiva velar [g] às vezes aparece na superfície, noutras é apa- 
gada. 


Examine os dados abaixo (dados restritos) e determine o contexto 
para regra de apagamento do [g]. 


lg> 9 lg] 

Tang (Taln)) “algas” Tango (Talnglo) “tango” 

Ring (Ri[n)) “anel” Linguistik (LilngJuistik) “linguística” 
Angst (Alnist) “medo” Mangan (Malng]an) “manganês” : 
lings (ltlnls) “através” Anglist (A [ng]ist) “que estuda o inglês 


122. Introdução a Estudos de Fonologia do Português Brasileiro 
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Pensava essas coisas de meu lugar na plateia lotada do Credicard Hall (que 
nome para um teatro, caramba!), onde fui ver o show de uma de minhas canto- 
ras favoritas no momento: Maria Gadú. Com jeito de moleque, encarapitada no 
banquinho, de onde não desceu para rebolar nenhuma vez, composições muito 
pessoais que escapam ao clichê romântico e uma rara sofisticação musical, Maria 
Gadú parecia não se reconhecer diante do público que - vibrava? Não, vibrar seria 
compreensível. Delirava? Sim; mas o entusiasmo foi muito além disso. O público 
ululava desde os primeiros acordes de cada canção, que todos sabiam de cor, mas 
não conseguiam escutar. A energia com que aplaudiam mais parecia uma fúria, que 
a timidez da artista só fazia excitar mais e mais. Pareciam todos sedentos por uma 
experiência musical autêntica, promovida por alguém que não vendesse sensua- 
lidade barata, e ao mesmo tempo não se conformavam de não conseguir puxar a 
cantora para o terreno familiar da vulgaridade e do sex appeal. 

Mas estava espantada com a dimensão do sucesso. Como responderá ao apelo 
de um público que talvez esteja apaixonado por ela pelas razões erradas? Como 
não se espelhar na imagem banal de pop star que lhe oferecem? O que é mais difícil 
de enfrentar, na vida artística: a resistência do público para quem sua obra se dirige 
ou a fama vertiginosa que alavanca (ops) a carreira de alguns artistas iniciantes 
para o topo do mercado em algumas semanas? 

Ela diz ter com a música uma aliança impossível de desfazer. Sua intuição mu- 
sical parece capaz de levá-la muito além da próxima esquina, e a sutil entonação 
dolorida na voz talvez não permita que ela vire uma espécie de Ivete Sangalo pau- 
listana. O CD de estreia é dedicado à avó Cila. A terceira faixa é uma homenagem 
fúnebre tocante, uma toada em feitio de oração. Como outro grande compositor 


negro, Gilberto Gil, Gadú se mostra capaz de reverenciar a força de seus ancestrais. 
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“Se queres partir, ir embora / me olhe de onde estiver”, pede para a avó, contando 
com a ajuda dos orixás. Quem sabe a forte conexão com sua origem a proteja de 
se transformar em fast food para a voracidade dos consumidores. 


(Adaptado de: KEHL, Maria Rita. 18 crônicas e mais algumas. São Paulo: Boitempo, 2011) 


Sua intuição musical parece capaz de levá-la muito além da próxima esquina, e 
a sutil entonação dolorida na voz talvez não permita que ela vire uma espécie de 
Ivete Sangalo paulistana. (último parágrafo) 

Alterando-se tão somente o tempo, e não o modo, dos verbos da frase acima, está 
correta a redação que se encontra em: 

a) Sua intuição musical teria parecido capaz de levá-la muito além da próxima 
esquina, e a sutil entonação dolorida na voz talvez não teria permitido que ela hou- 
vesse virado uma espécie de Ivete Sangalo paulistana. 

b) Sua intuição musical parecerá capaz de levá-la muito além da próxima esquina, 
e a sutil entonação dolorida na voz talvez não permitirá que ela vire uma espécie 
de Ivete Sangalo paulistana. 

c) Sua intuição musical parecesse capaz de levá-la muito além da próxima esqui- 
na, e a sutil entonação dolorida na voz talvez não permitisse que ela virasse uma 
espécie de Ivete Sangalo paulistana. 

d) Sua intuição musical tinha parecido capaz de levá-la muito além da próxima es- 
quina, e a sutil entonação dolorida na voz talvez não permitiu que ela virasse uma 
espécie de Ivete Sangalo paulistana. 

e) Sua intuição musical parecia capaz de levá-la muito além da próxima esquina, e 
a sutil entonação dolorida na voz talvez não permitisse que ela virasse uma espécie 


de Ivete Sangalo paulistana. 
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Na letra a, ocorre "houvesse"; na b, “vire”, na letra c, logo no começo, o verbo 


“parecesse”; na d, "virasse”. Todos esses verbos estão no subjuntivo. 


4. (2017/FCC/TRT 21º REGIÃO (RN)/TÉCNICO JUDICIÁRIO/ÁREA ADMINISTRATIVA) 


É compreensível imaginar que, dentro do contexto de uma arte de tantos sé- 


culos como o teatro, o clichê “nada se cria, tudo se copia” já seja uma máxima. 


Alguns estudiosos da dramaturgia dizem que tal frase é perfeitamente aplicável. O 
curioso, no entanto, é constatar a rapidez com que o cinema, que tem menos de 
120 anos de vida, tem incorporado essa máxima. 

No século 21, é em Hollywood que essa tendência aparece com maior força. 
Praticamente todos os sucessos de bilheteria da indústria cinematográfica norte-a- 
mericana são adaptações de quadrinhos, livros, videogames ou programas de TV 
que fizeram sucesso. A indústria da adaptação tornou-se tão forte que existe uma 
massa de escritores com contratos fixos com alguns estúdios, o que significa que 
escrevem obras literárias já pensando em sua adaptação para o cinema. O roteiro 
original, portanto, tornou-se um artigo de luxo no cinema norteamericano. 

Em Hollywood, tal fenômeno é compreensível. A razão para que haja uma alta 
sem precedentes das adaptações é o medo do risco em tempos de crise econômi- 
ca, que faz com que os estúdios apostem em histórias já testadas e aprovadas por 
leitores. Essa estratégia, apesar de não garantir êxito de bilheteria, reduz o risco 


de apostar todas as fichas em histórias inéditas. 
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No Brasil, as adaptações também viraram moda, uma vez que, nos primeiros 
anos do século 21, os filmes mais comentados vieram de livros e outras formas de 


expressão artística. 


(Adaptado de: BALLERINI, Franthiesco. Cinema Brasileiro no Século 21: reflexões de cine- 
astas, produtores, distribuidores, exibidores, artistas, críticos e legisladores sobre os 
rumos da cinematografia nacional. Edição digital. São Paulo: Summus Editorial, 2012) 


... que faz com que os estúdios apostem em histórias já testadas e aprovadas por 
leitores. 
O verbo flexionado nos mesmos tempo e modo que o sublinhado acima encontra-se 


em: 


a)... as adaptações também viraram moda. 
b) A razão para que haja uma alta sem precedentes das adaptações... 
c) A indústria da adaptação tornou-se tão forte... 

d) ... que essa tendência aparece com maior força. 


e) ... programas de TV que fizeram sucesso. 


Letra b. 
Tanto “apostem” quanto “haja” estão no presente do subjuntivo. Nas letras a, ce 


e, aparecem verbos no pretérito perfeito do indicativo; na d, presente do indicativo. 


5. (2017/FCC/TST/ANALISTA JUDICIÁRIO/ÁREA ADMINISTRATIVA) 


A coletânea de aforismos que constituem os dois volumes de Humano, dema- 
siado humano, considerado o marco inicial do segundo período da produção de 
Nietzsche, é um ajuste de contas definitivo com as ideias fundamentais do sistema 


filosófico de Schopenhauer. 
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Dedicando o livro à memória do filósofo francês Voltaire e escolhendo como 
epígrafe uma citação de René Descartes, Nietzsche já o insere simbolicamente na 
tradição da filosofia das Luzes, caracterizada pela confiança no poder emancipató- 
rio da ciência, em seu triunfo contra as trevas da ignorância e da superstição. Não 
por acaso, portanto, a obra tem como subtítulo Um livro para espíritos livres. 

Se, para o jovem Nietzsche, era a arte - e não a ciência - o que constituía a 
atividade metafísica do homem, em Humano, demasiado humano ela é destituída 
desse privilégio. Fazendo uma referência velada a pressupostos fundamentais da 
filosofia de Schopenhauer, dos quais partilhara, Nietzsche toma agora o cuidado 
de se afastar criticamente deles. "Que lugar ainda resta à arte? Antes de tudo, ela 
ensinou, através de milênios, a olhar com interesse e prazer a vida, em todas as 


suas formas. Essa doutrina foi implantada em nós; ela vem à luz novamente agora 


como irresistível necessidade de conhecer. O homem científico é o desenvolvimento 
do homem artístico”. 

Se, para o jovem Nietzsche, o aprofundamento do conhecimento científico con- 
duzia à proliferação de um saber erudito e estéril, que sufocava a vida, para o 
Nietzsche do período intermediário o conhecimento científico torna livre o espírito. 

Pouco mais tarde, Nietzsche aprofundaria seu novo entendimento relativo ao 
papel da ciência e à oposição entre esta e a arte. Contrapondo-se àqueles que 
valorizam apenas a imaginação e as obras-primas do disfarce estético, o filóso- 
fo afirma: “eles pensam que a realidade é horrível; contudo, não pensam que o 
conhecimento até da mais horrível realidade é belo, do mesmo modo que aquele 
que conhece bastante e amiúde está, por fim, muito longe de considerar horrível 
o grande todo da realidade, cuja descoberta lhe proporciona sempre felicidade. A 
felicidade do homem do conhecimento aumenta a beleza do mundo. 


(Adaptado de: GIACOIA JUNIOR, Oswaldo. Nietzsche. São Paulo, Publifolha, 2000, p. 42-46) 
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... O que constituía a atividade metafísica do homem... (3º parágrafo) 

O verbo flexionado nos mesmos tempo e modo do da frase acima está em: 
a) que sufocava a vida 

b) aprofundaria seu novo entendimento 

c) que valorizam apenas a imaginação 

d) dos quais partilhara 

e) ela é destituída desse privilégio 


Letra a. 
Tanto “constituía” quanto “sufocava” estão no pretérito imperfeito do indicativo. Na 
b, ocorre futuro do pretérito; na e, presente do indicativo; na d, pretérito mais- 
-que-perfeito; na e, presente do indicativo. 


6. (2016/FCC/TRT 202 REGIÃO (SE)/ANALISTA JUDICIÁRIO/COMUNICAÇÃO SO- 
CIAL) Atenção: Leia o texto abaixo para responder à questão. 


Em junho de 2013, o Presidente Robert Mugabe, do Zimbábue, afirmou duran- 
te uma entrevista: “Nelson Mandela é santificado demais. Foi bom demais com 
os brancos à custa dos negros em seu próprio país”. Alguns concordaram, outros 
protestaram. Até certo ponto acredito que ele tenha levantado uma questão. Suas 
atitudes podiam ser percebidas dessa maneira. Ainda assim, em uma conversa com 
Richard Stengel, o próprio Madiba* havia dito, muito tempo antes: “As pessoas 
sentirão que vejo demais o bem nas pessoas. Então, é uma crítica que tenho de 
suportar e à qual tento me ajustar, pois, seja isso verdade ou não, é algo que pen- 
so ser proveitoso. É uma coisa boa de assumir, agir com base no fato de que... os 
outros são homens de integridade e honra... porque você tende a atrair integridade 
e honra, se é dessa maneira que olha para aqueles com quem trabalha. 

*um dos nomes pelos quais Nelson Mandela era chamado; refere-se a seu clã e 


denota afeto e respeito. 


(Adaptado de: LA GRANGE, Zelda. Bom dia, Sr. Mandela. Trad. Felipe José Lindoso. Ribeirão 
Preto: Novo Conceito, 2015, p. 9) 
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... O próprio Madiba havia dito, muito tempo antes... 

A expressão destacada está corretamente substituída, preservando-se o tempo, o 
modo e o aspecto verbais, por 

a) disse. 

b) dissera. 

c) dizia. 

d) diria. 


e) dissesse. 


Letra b. 
A locução verbal destacada indica o pretérito mais-que-perfeito composto. Basta 


trocá-la pelo pretérito mais-que-perfeito simples. 


7. (2016/FCC/TRT 203 REGIÃO (SE)/TÉCNICO JUDICIÁRIO - TECNOLOGIA DA IN- 


FORMAÇÃO) Atenção: Leia o texto abaixo para responder à questão. 


O conceito de infância, como o conhecemos, consolidou-se no Ocidente a partir 
do século XVIII. Até o século XVI, pelo menos, assim que conseguissem se virar 
sem as mães ou as amas, as crianças eram integradas ao mundo dos adultos. A 
infância, como idade da brincadeira e da formação escolar, ao mesmo tempo com 
direito à proteção dos pais e depois à do Estado, é algo relativamente novo. 

A infância não é um conceito determinado apenas pela biologia. Como tudo, é 


também um fenômeno histórico implicado nas transformações econômicas e so- 


ciais do mundo, em permanente mudança e construção. 
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Hoje há algo novo nesse cenário. Vivemos a era dos adultos infantilizados. Não é 
por acaso que proliferaram os coaches. Coach, em inglês, significa treinador. Origi- 
nalmente, treinador de esportistas. Nesse conceito importado dos Estados Unidos, 
país que transformou a infância numa bilionária indústria de consumo, a ideia é a 
de que, embora estejamos na idade adulta, não sabemos lidar com a vida sozinhos. 
Precisamos de um treinador que nos ajude a comer, conseguir amigos e emprego, 
lidar com conflitos matrimoniais e profissionais, arrumar as finanças e até mesmo 
organizar os armários. Uma espécie de infância permanente do indivíduo. 

Os adultos infantilizados desse início de milênio encarnam a geração do "eu me- 
reço”. Alcançar sonhos, ideais ou mesmo objetivos parece ser compreendido como 
uma consequência natural do próprio existir, de preferência imediata. Quando essa 
crença fracassa, é hora de buscar o treinador de felicidade, o treinador de saúde. 
É estarrecedor verificar como as gerações que estão aí parecem não perceber que 
dá trabalho conquistar o que se deseja. E, mesmo que se esforcem muito, haverá 


sempre o que não foi possível alcançar. 


(Adaptado de: BRUM, ELIANE. Disponível em: http://revistaepoca.globo.com/Revista/Epoca) 


Precisamos de um treinador que nos ajude a comer... 
O verbo flexionado nos mesmos tempo e modo que o sublinhado acima está tam- 
bém sublinhado em: 

a) ... assim que conseguissem se virar sem as mães ou as amas... 

b) Não é por acaso que proliferaram os coaches. 

e) 


d) E, mesmo que se esforcem muito... 


país que transformou a infância numa bilionária indústria de consumo. 


e) Hoje há algo novo nesse cenário. 
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Tanto “ajude” quanto “esforcem” estão no presente do subjuntivo. Na a, ocorre 
pretérito imperfeito do subjuntivo; na b e na e, presente do indicativo; na e, pre- 


térito perfeito. 


8. (2016/FCC/METRÔ-SP/ENGENHEIRO DE SEGURANÇA DO TRABALHO) Atenção: 


A questão refere-se ao texto abaixo. 


Não cometo esse erro tão comum de julgar os outros por mim. Acredito de 
bom grado que o que está nos outros possa divergir essencialmente daquilo que 
está em mim. Não obrigo ninguém a agir como ajo e concebo mil e uma maneiras 
diferentes de viver; e, contrariamente ao que ocorre em geral, espantam-me bem 
menos as diferenças entre nós do que as semelhanças. Não imponho a outrem 
nem meu modo de vida nem meus princípios; encaro-o tal qual é, sem estabelecer 
comparações. O fato de não ser continente não me impede de admirar e aprovar os 
Feuillants* e os capuchinhos que o são; pela imaginação ponho-me muito bem em 
sua pele e os estimo e honro tanto mais quanto divergem de mim. Aspiro particu- 
larmente a que julguem cada qual como é, sem estabelecer paralelos com modelos 
tirados do comum. Minha fraqueza não altera absolutamente o apreço em que deva 
ter quem possui força e vigor. Embora me arraste ao nível do solo, não deixo de 
perceber nas nuvens, por mais alto que se elevem, certas almas que se distinguem 
pelo heroísmo. Já é muito para mim ter o julgamento justo, ainda que não o acom- 
panhem minhas ações, e manter ao menos assim incorruptível essa qualidade. Já 
é muito ter boa vontade, mesmo quando as pernas fraquejam. 

*Ordem religiosa. 


(Extraído de MONTAIGNE, Michel de. "Catão, o jovem”, Ensaios, trad. Sérgio Miliet, São Paulo, 
Nova Cultural, 1996, p. 213) 
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Embora me arraste ao nível do solo... 


O verbo empregado nos mesmos tempo e modo que o verbo grifado acima está 
também grifado em: 

a) O fato de não ser continente não me impede de admirar e aprovar... 

b) ... contrariamente ao que ocorre em geral... 

c) ... mesmo quando as pernas fraquejam. 

d) Aspiro particularmente a que julguem cada qual como é... 


e) Não cometo esse erro tão comum de julgar os outros por mim. 


Letra d. 
Tanto “arraste” quanto “julguem” estão no presente do subjuntivo. Nas letras a, b, 


ce e, ocorre presente do indicativo. 


9. (2016/FCC/METRÔ-SP/ENGENHEIRO DE SEGURANÇA DO TRABALHO) Atenção: 


A questão refere-se ao texto abaixo. 


Nascido nos Estados Unidos da América em 30 de abril de 1916, Claude E. 
Shannon obteve o título de doutor no MIT, em 1937, com trabalho notável em 
“Álgebra de Boole”, propondo circuitos elétricos capazes de executar as principais 
operações da Lógica clássica. 

Quatro anos antes (23 de junho de 1912) de seu nascimento, em Londres, nas- 
cera Allan M. Turing, que também se interessou por encontrar meios de realizar 
operações lógicas e aritméticas, fazendo uso de máquinas. Suas ideias resultaram 
no importante conceito de “Máquina de Turing”, paradigma abstrato para a compu- 
tação, apresentado durante seus estudos, no King's College, em Cambridge, no ano 


de 1936. Entre 1936 e 1938, Turing viveu em Princeton-NJ onde realizou seu dou- 
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torado estudando problemas relativos à criptografia. Assim, Shannon e Turing, de 
maneira independente, trabalhavam, simultaneamente, em comunicações e com- 
putação, dois tópicos que, combinados, hoje proporcionam recursos antes inima- 
gináveis para o mundo moderno das artes, da ciência, da medicina, da tecnologia 
e das interações sociais. 

Contemporaneamente à eclosão da Segunda Guerra Mundial, Shannon e Turing 
gestavam ideias abstratas sofisticadas, tentando associá-las ao mundo concreto 
das máquinas que, gradativamente, tornavam-se fatores de melhoria da qualidade 


de vida das populações. 


A Segunda Grande Guerra utilizou-se de tecnologias sofisticadas para a des- 
truição. Os bombardeios aéreos causaram muitas mortes e devastaram cidades. 
Evitá-los e preveni-los eram questões de vida ou morte e, para tanto, ouvir as co- 
municações dos inimigos e decifrar seus códigos era uma atividade indispensável. 

Os países do eixo tinham desenvolvido sofisticadas técnicas de comunicação 
criptografada utilizada para planejar ataques inesperados às forças aliadas. Shan- 
non e Turing, então, com seu conhecimento sofisticado da matemática da informa- 
ção deduziram as regras alemãs de codificação, levando os aliados a salvar muitas 
de suas posições de ataques nazistas. 

Pode-se dizer que uma boa parte da inteligência de guerra dos aliados vinha 
desses dois cérebros privilegiados. 

Finda a guerra, Shannon passou a trabalhar nos laboratórios Bell, propondo a 
“Teoria da Informação”, em 1948. Com carreira profícua, notável pela longevidade 
e muitos trabalhos importantes, deixou sua marca nas origens das comunicações 
digitais. Faleceu aos 85 anos (em 24 de fevereiro de 2001), deixando grande lega- 


do intelectual e tecnológico. 
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Turing, após o término da guerra, ingressou como pesquisador da Universidade 
de Manchester, sofrendo ampla perseguição por ser homossexual. Mesmo vivendo 
na avançada Inglaterra, foi condenado à castração química, em 1952. Essa sequ- 
ência de dissabores levou-o ao suicídio, em 7 de junho de 1954. 

Shannon viu sua teoria transformar o mundo, com o nascimento da internet. 
Turing, entretanto, não viu sua máquina se transformar em lap-tops e tablets que 
hoje povoam, até, o imaginário infantil. 


(PIQUEIRA, José Roberto Castilho. "Breve contextualização histórica”, In: “Complexidade com- 
putacional e medida da informação: caminhos de Turing e Shannon", Estudos Avançados, Uni- 
versidade de São Paulo, v. 30, n. 87, Malo/Agosto 2016, p.340-1) 


ouvir as comunicações dos inimigos e decifrar seus códigos era uma atividade 
indispensável. 
O verbo empregado nos mesmos tempo e modo que o verbo grifado acima está em: 
a) Quatro anos antes (23 de junho de 1912) de seu nascimento, em Londres, nas- 
cera Allan M. Turing... 
b) ... Shannon e Turing gestavam ideias abstratas sofisticadas... 
c) A Segunda Grande Guerra utilizou-se de tecnologias sofisticadas para a destruição. 
d) ...dois tópicos que [...] hoje proporcionam recursos antes inimagináveis... 


e) Os bombardeios aéreos causaram muitas mortes. 


Letra b. 
Tanto “era” quanto “gestavam” representam o pretérito imperfeito do indicativo. Na 
a, ocorre pretérito mais-que-perfeito; na c e na e, pretérito perfeito; na d, presen- 


te do indicativo. 
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10. (2016/FCC/AL-MS/NÍVEL MÉDIO) 


A nuvem 

— Fico admirado como é que você, morando nesta cidade, consegue escrever 
toda semana sem reclamar, sem protestar, sem espinafrar ninguém! 

Meu amigo está, como dizem as pessoas exageradas, grávido de razões. Mas 
que posso fazer? Até que tenho reclamado muito isto e aquilo. Mas se eu ficar re- 
zingando todo dia, estou roubado: quem é que vai aguentar me ler? 

Além disso, a verdade não está apenas nos buracos das ruas e outras mazelas. 
Não é verdade que as amendoeiras neste inverno deram um show luxuoso de fo- 
lhas vermelhas voando no ar? E ficaria demasiado feio eu confessar que há uma 
jovem gostando de mim? Ah, bem sei que esses encantamentos de moça por um 
senhor maduro duram pouco. Eles se irão como vieram, leve nuvem solta na brisa, 
que se tinge um instante de púrpura sobre as cinzas do meu crepúsculo. 

E olhem só que tipo de frase estou escrevendo! Tome tenência, velho Braga. 
Deixe a nuvem, olhe para o chão — e seus tradicionais buracos. 


(Adaptado de: BRAGA, Rubem. Ai de ti, Copacabana! Rio de Janeiro: Editora do Autor, 1960, 
p. 179/180) 


Tome tenência, velho Braga. Deixe a nuvem, olhe para o chão ( 


) 


Utilizando-se o tratamento da 22 pessoa do singular, a sequência das formas ver- 


bais da frase acima deverá ser: 
a) toma — Deixa — olha 

b) tomes — Deixes — olha 

c) tomai — Deixai — olheis 

d) tomes — Deixas — olhas 


e) toma — Deixes — olhes 
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Ele quer que você troque os verbos do imperativo da terceira pessoa do singular para 


a segunda. Basta conferir no primeiro processo de formação de tempos derivados. 


11. (2016/FCC/TRT 232 REGIÃO (MT)/TÉCNICO DE ADMINISTRAÇÃO) 


O que é assinatura digital? 

A assinatura digital é uma modalidade de assinatura eletrônica, resultado de 
uma operação matemática que utiliza algoritmos de criptografia assimétrica e per- 
mite aferir, com segurança, a origem e a integridade do documento. 

A assinatura digital fica de tal modo vinculada ao documento eletrônico “subscri- 
to” que, ante a menor alteração neste, a assinatura se torna inválida. A técnica per- 
mite não só verificar a autoria do documento, como estabelece também uma “imu- 
tabilidade lógica” de seu conteúdo, pois qualquer alteração do documento, como por 
exemplo a inserção de mais um espaço entre duas palavras, invalida a assinatura. 

Necessário distinguir assinatura digital da assinatura digitalizada. A assinatura 
digitalizada é a reprodução da assinatura autógrafa como imagem por um equipa- 
mento tipo scanner. Ela não garante a autoria e integridade do documento eletrônico, 
porquanto não existe uma associação inequívoca entre o subscritor e o texto digita- 
lizado, uma vez que ela pode ser facilmente copiada e inserida em outro documento. 


(Disponível em: http://portal.trt23.jus.br/ecmdemo/public/trt23/Informese/assinaturaDigital 
Acesso em: 02.12.2015) 


Empregam-se todas as formas verbais de acordo com a norma culta na seguinte 


frase redigida a partir do texto: 


a) Para que se mantesse sua autenticidade, o documento não poderia receber 


qualquer tipo de retificação. 
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b) Os documentos com assinatura digital disporam de algoritmos de criptografia 
que os protegeram. 

c) Arquivados eletronicamente, os documentos poderam contar com a proteção de 
uma assinatura digital. 

d) Quem se propor a alterar um documento criptografado deve saber que compro- 
meterá sua integridade. 

e) Não é possível fazer as alterações que convierem sem comprometer a integri- 


dade dos documentos. 


Letra e. 
Na letra a, o correto é mantivesse; na b, dispuseram; na c, puderam; na d, 


propuser. 


12. (2018/FCC/ALESE/TÉCNICO LEGISLATIVO/TAQUIGRAFIA) 


Como eu era protestante, não pulei Carnaval durante a minha infância, nas 
décadas de 1950 e 1960. No entanto, eu e meu pai cantávamos muitas das mar- 
chinhas que ouvíamos no rádio, numa época em que a TV ainda não existia. Uma 
de que eu gosto muito diz assim: “Iaiá, cadê o jarro? O jarro que eu plantei a flor. 
Eu vou te contar um caso: eu quebrei o jarro e matei a flor”. Hoje já não há mar- 
chinhas tão interessantes, quase não sinto beleza nelas. Mas gosto muito dos sam- 
bas-enredo, verdadeiras epopeias.” 


(Adaptado de: ROSA, Yêda Stela. 70 anos, de São Luiz. A-lá-lá 


ô, 6, 6, 6, 6. Todos. São Paulo: 
Mol, Fevereiro/Março, p. 22) 
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Quanto ao emprego das formas verbais destacadas, está correta a seguinte obser- 
vação: 

a) eu quebrei o jarro e matei a flor: descrevem eventos de longa duração, desace- 
lerando a narrativa. 

b) O jarro que eu plantei a flor: pela correlação com os outros eventos, deveria ser 
substituído por “teria plantado”. 

c) ouviamos é forma que sinaliza a reiteração incessante da ação de ouvir. 

d) Como eu era protestante, não pulei Carnaval durante a minha infância: consi- 
dera-se um intervalo de duração mais longa, no qual se destaca um evento mais 
pontual. 

e) Eu vou te contar um caso: tem-se futuro estabelecido em relação ao evento 


descrito em “plantar”, isto é, em relação ao passado. 


Letra d. 

Erro das demais: 

a) Errada. Os verbos indicam ações pontuais no passado. 

b) Errada. Não há a necessidade de correlação com o futuro do pretérito composto. 
c) Errada. Não é incessante, pois a ação ocorreu no pretérito. 


e) Errada. É em relação ao presente. 


13. (2018/FCC/SEGEP-MA/AGENTE ESTADUAL AGROPECUÁRIO) 


*GATONET' poderá render multa e cadeia para quem instala e para quem usa 
Ter TV por assinatura com “sinal pirateado”, prática mais conhecida como 'ga- 
tonet!, poderá se tornar crime no Brasil. O Projeto de Lei do Senado n.186/2013 
começou a tramitar na Comissão de Constituição e Justiça do Senado nesta semana 
e, caso aprovado, vai tipificar os crimes de interceptação e recepção clandestina de 


sinal de TV por assinatura. 
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Isso quer dizer que tanto a pessoa que oferece e instala os famosos 'gatonets! 
quanto os clientes que solicitam a pirataria poderão ser punidos com multa de até 
R$ 10 mil. Também está prevista reclusão de seis meses a dois anos, com a possi- 
bilidade de aumentar a pena em 50% caso fique provado danos a terceiros. Dessa 
forma, as autoridades poderão não apenas confiscar equipamentos utilizados para 
piratear sinal de TV por assinatura, mas também poderão prender os responsáveis 
e colocá-los no sistema sob legislação específica. 

Acredita-se que o grande problema da pirataria de TV por assinatura hoje é a 
comercialização de equipamentos decodificadores que substituem os oferecidos 
oficialmente pelas operadoras. 

A venda, compra ou fabricação desses aparelhos também será punida. A impor- 
tação de produtos como esses já está proibida no Brasil desde 2011, mas não se tem 


notícia da responsabilização penal de seus fornecedores pelo crime de contrabando. 


(Adaptado de: https://www.tecmundo.com.br) 


Isso quer dizer que tanto a pessoa que oferece e instala os famosos 'gatonets' 
quanto os clientes que solicitam a pirataria poderão ser punidos com multa de até 
R$ 10 mil. (2º parágrafo) 

A forma verbal destacada indica 

a) recomendação. 

b) necessidade. 

c) certeza. 

d) obrigação. 


e) possibilidade. 
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O verbo “poder”, no futuro do presente, indica que a punição é uma possibilidade, 


e não uma certeza. 


14. (2017/FCC/TRT 213 REGIÃO (RN)/TÉCNICO JUDICIÁRIO/ÁREA ADMINISTRATIVA) 


Natal mudou em 1942. A chegada das tropas norte-americanas à capital poti- 
guar trouxe dinheiro e desenvolvimento. Em troca, a cidade cedeu sua posição ge- 
ográfica, considerada estratégica para o poderio militar dos EUA. Afinal, na América 
do Sul, Natal é o ponto mais próximo dos continentes europeu e africano. "Os EUA 
precisavam de um ponto de apoio que permitisse abastecer e seguir direto para a 
África”, explicou o professor de história Luís Eduardo Suassuna. Foi por suprir esta 
necessidade que Natal se transformou no “trampolim da vitória” para os EUA. Os 
aviões vinham deste país, abasteciam em Natal e ficavam prontos para fazer a tra- 
vessia do Atlântico. 


(Adaptado de: HOLDER, Caroline. Disponível em: g1.globo.com) 


Os aviões vinham deste país, abasteciam em Natal e ficavam prontos para fazer a 
travessia do Atlântico. 

Transformando-se o que se afirma acima em uma hipótese, os verbos devem as- 
sumir as seguintes formas: 

a) vieram — abasteceram - ficaram 

b) viriam — abasteceriam - ficariam 

c) tinham vindo — teriam abastecido — ficarão 

d) vieram — tivessem abastecido — ficavam 


e) viriam — haviam abastecido — ficaram 
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Basta trocar todos os verbos pelo futuro do pretérito. Isso também respeita as re- 


lações de correlação verbal. 


15. (2017/FCC/TRT 243 REGIÃO (MS)/TÉCNICO JUDICIÁRIO/ÁREA ADMINISTRATIVA) 


Instituições financeiras reconhecem que é cada vez mais difícil detectar 


se uma transação é fraudulenta ou verdadeira 


Os bancos e as empresas que efetuam pagamentos têm dificuldades de contro- 
lar as fraudes financeiras online no atual cenário tecnológico conectado e complexo. 
Mais de um terço (38%) das organizações reconhece que é cada vez mais difícil 
detectar se uma transação é fraudulenta ou verdadeira, revela pesquisa realizada 
por instituições renomadas. 

O estudo revela que o índice de fraudes on-line acompanha o aumento do nú- 
mero de transações on-line, e 50% das organizações de serviços financeiros pes- 
quisadas acreditam que há um crescimento das fraudes financeiras eletrônicas. 
Esse avanço, juntamente com o crescimento massivo dos pagamentos eletrônicos 
combinado aos novos avanços tecnológicos e às mudanças nas demandas corpora- 
tivas, tem forçado, nos últimos anos, muitas delas a melhorar a eficiência de seus 
processos de negócios. 

De acordo com os resultados, cerca de metade das organizações que atuam no 
campo de pagamentos eletrônicos usa soluções não especializadas que, segundo as 
estatísticas, não são confiáveis contra fraude e apresentam uma grande porcenta- 
gem de falsos positivos. O uso incorreto dos sistemas de segurança também pode 
acarretar o bloqueio de transações. Também vale notar que o desvio de pagamen- 


tos pode causar perda de clientes e, em última instância, uma redução nos lucros. 
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Conclui-se que a fraude não é o único obstáculo a ser superado: as instituições 
financeiras precisam também reduzir o número de alarmes falsos em seus sistemas 
a fim de fornecer o melhor atendimento possível ao cliente. 


(Adaptado de: computerwortd.com.br. Disponível em: http://computerworid.com.br/quase- 
-40-dos-bancos-nao-sao-capazes-de-diferenciar-um-ataque-de-atividades-normais-de-clientes) 


No texto, as formas verbais flexionadas no presente do indicativo "têm" (1º pa- 
rágrafo), “acompanha” (2º parágrafo) e “apresentam” (3º parágrafo) indicam 
eventos que 

a) já aconteceram e certamente não acontecerão mais. 

b) ocorrem em condições hipotéticas. 

c) se repetem com os passar dos dias. 

d) não se repetirão num futuro próximo. 


e) raramente aconteceram ou acontecem. 


Letra c. 


Os verbos no presente empregados detonam uma rotina, um hábito cotidiano. 


16. (2016/FCC/TRT 202 REGIÃO (SE)/TÉCNICO JUDICIÁRIO/TECNOLOGIA DA IN- 


FORMAÇÃO) Atenção: Leia o texto abaixo para responder à questão. 


Com a literatura de cordel como aliada, o clichê de “mudar o mundo” não soa 
tão inalcançável. Os folhetos de cordel são baratos, acessíveis e extremamente fá- 
ceis de transportar e de compartilhar com outras pessoas. Melhor ainda: são ideais 
para a sala de aula. Entre rimas, estrofes e melodias, muitos assuntos pertinentes 


podem ser tratados e debatidos. 
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Nos últimos quatro anos, desde que comecei a publicar os meus cordéis, rece- 
bi centenas de mensagens com depoimentos de educadores que compram meus 
folhetos e utilizam minhas rimas para falar sobre questões raciais, de gênero, de 
diversidade sexual e história. Com a série Heroínas Negras na História do Brasil, 
séculos de esquecimento começam a ser rompidos e muita gente escuta falar, pela 
primeira vez, sobre as mulheres negras que foram líderes quilombolas e guerreiras 
na luta contra a escravidão. 

Pelo cordel, nomes como Tereza de Benguela, Dandara dos Palmares, Zacimba 
Gaba e Mariana Crioula protagonizam discussões acaloradas sobre racismo e ma- 
chismo; até mesmo uma aula de português pode ser a oportunidade perfeita para 
colocar essas questões em pauta. 

Esse tipo de cordel com proposta social é chamado de Cordel Engajado e pode 
trazer política, defesa de causas e críticas sociais para a literatura de uma maneira 
profundamente envolvente. Afinal, a literatura de cordel é excelente para a trans- 
formação da sociedade em uma realidade onde exista mais equidade e respeito 
pela diversidade. 

Esse respeito, aliás, pode começar pela própria valorização do cordel, algo que 
só deve acontecer quando todos os empecilhos preconceituosos forem tirados do 
caminho. Ainda há muito a se caminhar, sobretudo com o alarme do tempo piscan- 
do e gritando que um dia, infelizmente, o cordel pode virar artigo de museu. 

(Adaptado de: ARRAES, Jarid. “A literatura de cordel...”, Blooks. Rio de Janeiro: Ginga Edições, 

2016, p. 12-13). 

... Uma realidade onde exista mais equidade e respeito pela diversidade. (4º pará- 
grafo). A respeito do verbo sublinhado acima, afirma-se corretamente: 


a) O modo imperativo enfatiza o desejo do autor por uma cidade mais igualitária. 
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b) Pode ser substituído pelo verbo “haver”, tanto no singular como no plural. 
c) O modo subjuntivo reforça o caráter exortativo da recomendação 
d) Pode ser substituído pela forma “existam”, sem prejuízo para a correção. 


e) O modo indicativo assinala a possibilidade de uma nova realidade. 


Letra d. 
O verbo, que está no presente do subjuntivo, pode ser trocado por “existam”, uma 
vez que, posposto a ele, aparece um sujeito composto unido por conjunção aditiva. 


A letra c está errada porque não há recomendação, e sim hipótese. 


17. (2016/FCC/PREFEITURA DE TERESINA-PI/ANALISTA DE ORÇAMENTO) Aten- 


ção: Para responder à questão, considere o texto abaixo. 


Há um comentário frequentemente encontrado nos meios de comunicação ou 
mesmo em conversas cotidianas: “O carnaval de hoje não é mais o mesmo. Trans- 
formou-se em um grande empreendimento turístico. Perdeu a autenticidade.” Em 
seu sentido amplo, esse comentário aplica-se a diversas modalidades de cultura 
popular: não só às festas, mas também ao artesanato, à música, à dança, à culi- 
nária. Pode ser expresso na forma de um lamento e de um incontido sentimento 
de nostalgia. 

Em outras palavras, circula de modo amplo e difuso em nosso cotidiano uma 
perspectiva sobre as culturas populares na qual estas são apresentadas sob o signo 
da perda. Supõe-se que elas conheceram em sua longa história um momento no 
qual teriam florescido na sua forma mais autêntica e próxima às expectativas da- 
queles que as produzem. Mas desde então, como consequência das transformações 


históricas e em especial da chamada modernização, essas formas socioculturais 


www.grancursosonline.com.br 100 de 123 


GRAMÁTICA 


(CLSRAN cursos Re 


teriam cada vez mais perdido seus atributos definidores. Essa narrativa é segura- 
mente poderosa e tem notável capacidade de convencimento. No entanto, um fan- 


tasma ronda os estudos sobre as culturas populares. Elas não desapareceram; con- 
tinuam a existir e se reproduzir: festas regionais, como o bumba meu boi; as festas 
do Divino Espírito Santo; as festas de Reis; as inúmeras modalidades de música 
popular ou folclórica produzidas em diversas regiões do Brasil. Os exemplos podem 
se estender facilmente. O que importa assinalar, no entanto, é que essas formas de 
cultura popular continuam a ser produzidas no tempo presente e de modo criativo; 
e não parecem indicar, ao contrário do que se afirma obsessivamente, que estejam 
em processo de desaparecimento. 

O problema evidentemente não está na cultura popular, mas nas perspectivas 
que postulam sua existência arcaica e seu inevitável desaparecimento. Trata-se de 
um fantasma produzido pelos que se recusam a reconhecer que elas expressam 
visões de mundo diferentes. 

Muitas vezes, essas formas socioculturais estão associadas à oposição entre um 
mundo rural estável e harmônico e um mundo urbano industrializado e “inautênti- 
co”. Contudo, pesquisas de antropologia social ou cultural já demonstraram que as 
culturas populares, estejam elas situadas no mundo rural ou nas grandes cidades, 
desempenham funções sociais e simbólicas fundamentais para sua persistência 
e reprodução. Desse modo, festas, artesanatos, lendas, formas musicais, dança, 


culinária articulam simbolicamente concepções coletivas de sociedade. 
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As culturas populares não se constituem em agregados de traços culturais pas- 
síveis de serem inventariados. Elas consistem efetivamente em sistemas de práti- 
cas sociais. Os comentários usuais sobre uma suposta perda de autenticidade das 
culturas populares na atualidade esquecem que elas não são o espelho de nossas 
categorias e classificações; o que elas oferecem de mais interessante não é nem 
o testemunho de um passado remoto, nem a catástrofe de seu desaparecimento, 
mas invenções alternativas e atuais dos modos de estar no mundo. 

(Adaptado de: GONÇALVES, José Reginaldo Santos. “Culturas populares: patrimônio e autenticidade”. In: 


Agenda brasileira: temas de uma sociedade em mudança. BOTELHO, André e SHWARCZ, Lilia Moritz (org.) 
São Paulo: Cia das Letras, 2011, p. 136-139) 


A frase em que o tempo verbal evidencia uma hipótese está em: 
a) As culturas populares não se constituem em agregados de traços culturais pas- 
síveis de serem inventariados. 


b) Elas não desapareceram 


c) ...essas formas socioculturais teriam cada vez mais perdido seus atributos defi- 
nidores. 

d) Perdeu a autenticidade. 

e) ...circula de modo amplo e difuso em nosso cotidiano uma perspectiva sobre as 


culturas populares. 


Letra c. 
É a única alternativa possível, por haver um verbo no futuro do pretérito. Nas de- 


mais opções, ocorre outros verbos no indicativo. 
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18. (2015/FCC/DPE-SP/OFICIAL DE DEFENSORIA PÚBLICA) Considere a tirinha 


abaixo. 
TOME ESTE QUAIS SÃO 
REMÉDIO Os EFEITOS 
CARO, PORÉM 


pEFICI ENTE. 
as 


(Chris Browne. Hagar. www folha.uol.com.briilustrada/cartum/cartunsdiarios/89/8/2015) 


A alternativa em que a forma verbal faça está empregada no modo imperativo, as- 
sim como tome, na fala da personagem no primeiro quadrinho, está destacada em: 
a) O antivirus de meu computador, embora faça constantes atualizações, não tem 
sido muito eficaz. 

b) Senhor usuário, faça uma atualização de seu antivírus, para que seu computa- 
dor continue protegido. 

c) Para que o antivírus faça uma varredura completa, é necessário acionar a prote- 
ção de arquivos e de internet. 

d) Precisamos de um antivirus gratuito, e que faça uma limpeza minuciosa em 
nossos computadores. 

e) Não é recomendável que se faça uso de mais de um antivírus, pois isso prejudica 


o desempenho do sistema. 
Letra b. 


A própria presença do vocativo denota o receptor da ordem. Nos demais casos, 


ocorre o presente do subjuntivo. 
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19. (2013/FCC/SEFAZ-SP/AGENTE FISCAL DE RENDAS/GESTÃO 
TRIBUTÁRIA) Atenção: Considere o texto abaixo para responder às questões de 
números 13 a 21. 


1 No tempo de Lavinia Fontana, na efervescência da Bolonha do século XvT. uma pintura, fosse um retrato ou uma ce 
fosoe refgiosa au alegórica, histônca ou privada, era criado com a intenção de cer lia Essa era uma caracteristica inerent 
essencial do ato estético: a possibidade, por meio de um vocabuláro compartilhado, da comunicação ente o porto de vista 
ts e o ponto de vista do público Um quadio podia ser venerado pela sua arte ou seu contei mas acima da veneração est 

5 a promessa de algo a ser aprendido ou pelo menos reconhecido. Ainda no século VT, o papa Gregório, o Grande, havia declara 
“Uma coisa é adorar um quadro, outra é aprender em profundidade, por meia dos quadros, uma história venerável. ois aquilo, 
a escrita lona presente para o leitor as pinturas tornam presente para os ietrados, para aqueles que só percebem visuaime 
parque nãs imagens os ignorantes veem a história que devem seguir e aqueles que não conhecem o alfabeto descobrem 1 
podem, de certa maneira, ler. Portanto, especialmente para o povo comum, as pinturas são o equivalent da leitura”. 

“o 1] na nossa época, quando as imagens ganham novamente proeminôncia sobre a palavra escrita, fatanos a 
vocabulánio visual compartihado. Temos permitido que a propaganda é a mídia eletrônica privlegiem a imagem para traner 
Informações instantancamardo ao maiar número de pessoas; esquecemos que a própria velocidade as converta na ferramenta k 
de comunicação para toda sorte de propaganda, porque, manipuladas pela midia, essas imagens não nos dão tempo para é 
erica ou teflorão pausada. “Adoramos as imagens”, mas não “aprendermos em profundidade, por meio delas”. Superfciatme 

15 temos em comum certas imagens bésicas - ce eficiência e lucro, de sexualidade é satisfação -, cada uma com ceu lugar-com 
nas propagandas completamente baneia pare a Ralph Lauren ou a Volvo ou para o Homem de Mrtboro, com sus tendência 
câncer. Um carro comumente signica sucesso. um ogarro, auto-afimação; as praias oferecem um paraiso perdido, e as roupas 
um estiata definem a identidade. Mas a leia de imagens maiz antigas e maia sábias nos escapa Falta-nos uma bnguaç 
comum. que seja profunda e sionfcativarmente rca. Vivemos. mais uma vez na Tone de Babel inacabada. 


Obs.: Lavria Fontana (Bolonha (1552); Roma (16440), pintora tatana. Seu pai e professor, Prospero Fontana, ra o prncial pi 
da Escola de Boionra. 


(Alter Mangue, Lenda imagens: uma história de amor e é Tra, Rubens Figueredo, Rosaura Excrembera, Cláudo Strau 
São Paus Companhia da Letras, 2001, p. 1430 144) 

Considerado o contexto, a frase em que a ação destacada, tendo ocorrido no pas- 

sado, é referida como sendo anterior a outra ação igualmente passada é: 

a) ... na efervescência da Bolonha do século XVI, uma pintura, fosse um retrato 

ou uma cena, fosse religiosa ou alegórica, histórica ou privada, era criada com a 

intenção de ser lida. 


b) Essa era uma característica inerente e essencial do ato estético: a possibilidade, 
por meio de um vocabulário compartilhado, da comunicação entre o ponto de vista 
do artista e o ponto de vista do público. 

c) Um quadro podia ser venerado pela sua arte ou seu conteúdo, mas acima da 
veneração estava a promessa de algo a ser aprendido ou pelo menos reconhecido. 
d) Ainda no século VI, o papa Gregório, o Grande, havia declarado: “Uma coisa é 
adorar um quadro, outra é aprender em profundidade, por meio dos quadros, uma 


história venerável”. 
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e) Temos permitido que a propaganda e a mídia eletrônica privilegiem a imagem 


para transmitir informações instantaneamente ao maior número de pessoas. 


Letra d. 
Quando se fala em “passado do passado”, deve-se pensar em pretérito mais-que-per- 


feito. No caso apresentado na letra d, foi usada a forma composta. 


20. (2008/FCC/MPE-RS/SECRETÁRIO DE DILIGÊNCIAS) 
Voluntário 


O velho gaúcho foi ajudar, no posto mais próximo do 
hotel em que se hospedara, o serviço de assistência aos 
desabrigados pelo temporal. Ninguém lhe dá a idade que tem, 
ao vê-lo caminhar desempenado, botar colchão na cabeça, 
carregar dois meninos ao mesmo tempo, indiinar-se até o 
adrilho, reassumir a postura erecta sem estalo nas juntas. Só 
que não se apressa e, quando um mais afobado desanda à 
correr pelo pátio ou a gritar ordens, aconselha por baixo da 
bigodeira branca: 

2 Eh lá, não te apures que é lançante. 

E se o outro não entende: 

? Devagar pelas pedras, amigo! 

Está sempre recomendando calma e jeito; bota a mão no 
ombro do voluntário insofrido e diz-lhe, olhos nos olhos: 

? Não guasqueles sem precisão nem grites sem ocasião, 
homem! 

O outro, surpreso, ia queimar-se, mas o rosto claro e 

amical do velho o desarma. Ainda assim, pergunta: 

2 Mas por quê? 

? Porque senão te abombachas no banhado, chêt 

Como tem prática de campo e prática de cidade, prática 

de enchente, de seca, de incêndio, de rodeio, de eleição, de 
repressão a contrabando e prática de guerra (autobiografia 
oral), propõe, de saída, a divisão dos serviços em setores bem 
caracterizados: 
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2 Pois não sabes que tropa grande se corta em mais de 

um lote pra que vá mais ligeiro? 

Ajuda mesmo, em vez de atrapalhar, e procura impedir 

que outros atrapalhem, o que às vezes aumenta um pouco 3 
atrapalhação, mas tudo se resolve com bom humor. Vendo o 
rapazinho imberbe que queria tomar a si o caso de uma família 
inteira, que perdera tudo, afasta-o de leve, explicando: 

? Isto não é cancha pra cavalo de tiro curto. 

Nomeia o rapazinho seu ajudante-de-ordens, e daí a 

pouco a família sente que, depois de tudo perder, achara uma 
coisa nova: proteção e confiança. 

Anima a uns e outros, não quer ver ninguém triste 

demais da conta. Suspende no ar o garotinho que não fala nem 
chora, porque ficou idiotizado de terror, puxa-lhe o queixo, dálhe 
uma pancadinha no traseiro, e diz-lhe: 

? Estás que nem carancho em tronqueira, piazito! Toma 

/á este regalo. 

O regalo é um reloginho de pulso, de carregação, que 

ele saca do bolso da calça como se fosse mágico - e é capaz 
de tirar outros, se aparecerem mais garotos infelizes. 

E.J 

(Carlos Drummond de Andrade, Prosa seleta. Rio de Janeiro: 
Nova Aguilar, vol. único, 2003, p.570-571) 


. no posto mais próximo do hotel em que se hospedara... 
O emprego da forma verbal grifada acima indica 
a) ação habitual e repetitiva. 
b) incerteza em relação a uma situação futura. 
c) ação passada, anterior a outra, também no passado. 
d) fato realizável, a depender de outro, posterior ao primeiro. 


e) fato passado e terminado em um momento específico. 
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O comentário da questão anterior justifica esta. A única diferença é que, agora, o 


verbo está no pretérito mais-que-perfeito simples. 


21. (2006/FCC/TRE-SP/TÉCNICO JUDICIÁRIO/ÁREA ADMINISTRATIVA) 


Na primeira metade do século XIX, as ferrovias surgiam como o meio quase má- 
gico que permitiria transpor enormes distâncias com rapidez e grande capacidade 
de carga, atravessando qualquer tipo de terreno. No Brasil, onde a era ferroviária 
se iniciou em 1854, algumas vozes apontaram o descompasso que tenderia a se 
verificar entre as modestas dimensões da economia nacional e os grandes investi- 
mentos requeridos para as construções ferroviárias. Mas pontos de vista como esse 
foram vencidos pela fascinação exercida pelo trem de ferro e pela fé em seu poder 
de transformar a realidade. 

De um ponto de vista econômico, não seria propriamente incorreto dizer que 
a experiência ferroviária no Brasil não passou de um relativo fracasso - que se 
traduziria, hoje, no predomínio das rodovias, ao contrário do ocorrido em outros 
países de grandes dimensões. De acordo com supostas explicações, o triunfo das 
rodovias no Brasil teria sido obtido graças a um complô que envolveria governos 
e grandes empresas petrolíferas e automobilísticas. Mas a verdade é que, além de 
outras deficiências estruturais, o setor ferroviário nacional nunca chegou a formar 
uma autêntica rede cobrindo todo o território. Como a economia dependia da agro- 
exportação, o problema consistia simplesmente em ligar as regiões produtoras aos 


portos marítimos. 
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A partir dos anos 30, quando se colocou o desafio da efetiva integração econô- 
mica do país como parte do processo de expansão do mercado interno, os trans- 
portes rodoviários mais ágeis, necessitando de uma infraestrutura muito menor que 
a das vias férreas - demonstraram uma flexibilidade que o trem não tinha como 
acompanhar. Isso não significa que as ferrovias não tenham desempenhado um 
importante papel econômico no país. Elas foram fundamentais no período domina- 
do pela agroexportação e continuaram a ser importantes também no contexto da 
industrialização acelerada. 

Mas as estradas de ferro não podem ser analisadas apenas mediante critérios 
estritamente econômicos. No Brasil, as ferrovias criaram novas cidades, como Porto 
Velho, e revitalizaram antigas. Representaram uma experiência indelével, frequen- 
temente dramática, para os trabalhadores mobilizados nas construções. Objeto de 
fascínio, elas impuseram um novo ritmo de vida, marcado pelos horários dos trens, 
e reorganizaram espaços urbanos, nos quais as estações se destacavam como “ca, 
tedrais” da ciência e da técnica. 


(Adaptado de Paulo Roberto Cimó Queiroz, Folha [Sinapse), p. 20-22, 22 de fevereiro de 2005) 


... como o meio quase mágico que permitiria transpor enormes distâncias... 
O emprego da forma verbal grifada acima denota, no contexto, 

a) finalidade de uma ação no presente. 

b) ação anterior a outra, no passado. 

c) certeza futura na realização de um fato. 

d) situação hipotética em relação a um fato no passado. 


e) ação habitual, condicionada a um fato futuro. 


Letra d. 


Como ocorre o futuro do pretérito, há o valor hipotético associado. 
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22. (2018/FCC/TRT 6º REGIÃO (PE)/ANALISTA JUDICIÁRIO/ÁREA JUDICIÁRIA) 
A arte requer “explicação”? 


Aqui e ali, quem frequenta bienais, salões de arte ou exposições de artes plás- 
ticas encontrará de repente não um quadro, uma escultura ou algum objeto de 
significação histórica, mas uma instalação - nome que se dá, segundo o dicionário 
Houaiss, a “alguma obra de arte que consiste em construção ou empilhamento de 
materiais, permanente ou temporário, em que o espectador pode participar, ma- 
nipulando-a, ou, sendo, às vezes, de tamanho tão grande, que o espectador pode 
nela entrar”. Trata-se, em outras palavras, de materiais organizados num espaço 
físico de modo a constituírem uma obra de arte. 

Ocorre, porém, com grande parte das instalações, um fenômeno curioso: com 
muita frequência o criador é convidado a explicar - e o faz com linguagem muito 
sofisticada - o sentido profundo que pretendeu dar àquele conjunto de materiais, 
àquela instalação que ele concebeu. Para o público, restará a impressão final de 
que os materiais eram, em si mesmos, insuficientes para significarem alguma coi- 
sa: precisavam da explicação de quem os utilizou. 

As verdadeiras obras de arte se impõem por si mesmas, independentemente de 
qualquer explicação prévia ou justificativa final. O grande músico, o grande escritor, 
o grande cineasta não precisam interpor-se entre a sonata, o romance ou o filme 
para explicar seu sentido junto ao público. Certamente haverá oportunidade para 
todos refletirmos sobre o sentido dinâmico de uma obra artística que atingiu o nos- 
so interesse e provocou o nosso prazer; mas nada será mais forte do que a mobili- 
zação emocional e intelectual que a obra já despertou em nós, no primeiro contato. 


(Aristeu Valverde, inédito) 
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Há construção na voz passiva e adequada articulação entre os tempos verbais na 
frase: 

a) Os que apreciarem as instalações, no futuro, talvez poderiam emprestar-lhes o 
sentido que hoje não parecem ter. 

b) Ao serem visitadas, as instalações costumam impressionar o público que se dei- 
xa levar pela significação que o próprio autor lhes atribui. 

c) Se fosse para levar a sério a materialidade das instalações, nenhuma delas ne- 
cessita da justificativa a ser dada pelo criador. 

d) Nunca a linguagem das grandes obras de arte teria necessidade de alguma ex- 
plicação que venha a se tornar indispensável. 

e) Por mais que nos esforcemos para perscrutar o sentido de uma instalação, este 


sempre dependeria das razões alegadas pelo autor. 


Letra b. 
Conselho de amigo do peito: sempre que a questão falar em correlação + outro 
assunto (no caso, voz passiva), comece pelo outro assunto. Note que apenas a 
letra b possui estrutura de voz passiva ("serem visitadas"). Isso já resolve a ques- 


tão! Não coloque “chifre em cabeça de cavalo”. 


23. (2018/FCC/ALESE/ANALISTA/ADMINISTRADOR) A questão abaixo refere-se ao 
texto seguinte — parte do prefácio de um livro de sociologia em que o autor se de- 


dicou ao estudo da cultura popular. 
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L 


Este livro estuda as modificações que se deram na cultura das classes populares 


guagens e culturas] 


ao longo das últimas décadas, de modo especial aquelas que podem ser atribuídas 
à influência das publicações de massa. Creio que obteríamos resultados muito se- 
melhantes caso tomássemos como exemplos algumas outras formas de comunica- 
ção, como o cinema, o rádio ou a televisão. 

Penso que tenho sempre tentado dirigir-me principalmente ao "leitor comum” 
sério ou "leigo inteligente” de qualquer classe social. Não significa isto que eu te- 
nha tentado adotar qualquer tom de voz específico, ou que tenha evitado o uso de 
quaisquer termos técnicos, para só empregar expressões banais. Escrevi tão clara- 
mente quanto o permitiu a minha compreensão do assunto, e apenas usei termos 
técnicos quando me pareceram susceptíveis de se tornarem úteis e sugestivos. 

O “leigo inteligente” é uma figura vaga, e a popularização uma tarefa perigosa; 
mas parece-me que aqueles de nós que consideram uma urgente necessidade es- 
crever para ele devem continuar a tentá-lo. Porque um dos mais nefastos aspectos 
da nossa condição cultural é a divisão entre a linguagem dos peritos e o nível ex- 
traordinariamente baixo daquela utilizada nos órgãos de comunicação de massa. 


(Adaptado de: HOGGART, Richard. As utilizações da cultura. Trad. de Maria do Carmo Cary. 
Lisboa: Editorial Presença, 1973.) 


Há construção na voz passiva e adequada correlação entre os tempos verbais 
na frase: 

a) Resultados muito semelhantes ao dessa pesquisa seriam encontrados caso o 
foco de análise incidisse sobre outros meios de comunicação. 

b) Essa pesquisa teria chegado a resultados semelhantes desde que o foco não 


deixe de incidir sobre a linguagem dos outros meios de comunicação. 
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c) Dispondo-se a vir fazer uma boa análise de outras formas de comunicação, o 
pesquisador terá encontrado resultados semelhantes. 

d) Quando outras análises incidirem sobre outros meios de comunicação, seria 
possível chegar a resultados não muito diferentes destes. 

e) Por haver-se dedicado sobretudo ao estudo da linguagem da imprensa, o de 


outros meios de comunicação não foi conclusivo. 


Letra a. 
Você seguiu o conselho que eu dei na questão anterior? Se sim, você nem sofreu 
com essa questão. Só há uma alternativa com estrutura de voz passiva ("seriam 


encontrados"). 


24. (2018/FCC/SEGEP-MA/TÉCNICO EM AGROPECUÁRIA) 


Na cerimônia de entrega do Prêmio Melhores do Agronegócio 2017, o presidente 
da Embrapa, Maurício Lopes, disse que a chegada e a difusão de novas tecnologias 
vão revolucionar o futuro do campo brasileiro. 

Ele anunciou que a Embrapa Gado de Corte está lançando um cabresto com 
sensores para ser colocado no boi. A ferramenta é capaz de transmitir para o com- 
putador alguns sinais, como a temperatura do corpo, por exemplo, possibilitando 
ao pecuarista atuar com antecedência sobre problemas da boiada. “É uma das úl- 
timas palavras em tecnologia.” 

O presidente da Embrapa disse, ainda, que a agricultura de precisão será deter- 


minante para o futuro do agronegócio. 
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Em resposta a uma provocação do jornalista Bruno Blecher, Maurício Lopes dis- 
se acreditar que a carne do futuro poderá mesmo ser produzida em laboratório. 
Há dez anos, um simples bifinho custava US$ 120 mil. Hoje, ele sai por US$ 5 mil, 
afirma. "Resta saber se alguém vai querer comer” 


(Adaptado de: NASCIMENTO, Sebastião. Novas tecnologias vão definir o futuro do agro, diz pre- 
sidente da Embrapa. Disponivel em: http://revistaglaborural. globo.com) 


Há correspondência correta entre tempos e modos verbais na seguinte fras: 
a) É preciso que se aumente o investimento em pesquisa para que o agronegócio 
brasileiro não precisasse importar tanto maquinário. 

b) Se houvesse maior difusão das novas tecnologias, o agronegócio brasileiro será 
uma das principais áreas a se beneficiar. 

c) O presidente da Embrapa demonstrou convicção ao defender que as novas tec- 
nologias revolucionarão o futuro do agronegócio. 

d) A agricultura de precisão já esteja sendo necessária nos dias atuais, mas talvez 
tivesse sido mais determinante para o futuro do agronegócio. 

e) Quando a carne produzida em laboratório tiver amplo consumo é que poderia- 


mos dizer se os recursos gastos em seu desenvolvimento sejam válidos. 


Letra c. 
É a única alternativa em que ocorre lógica (um verbo declarativo seguido de um no in- 
dicativo). Na letra a, o verbo no presente do subjuntivo não combina com uma finali- 
dade no pretérito; na b, não faz sentido iniciar com uma possibilidade e terminar com 
uma certeza; na d, o próprio verbo “esteja” não está adequado à oração em que se 


insere; na e, uma possibilidade no futuro não pode gerar uma hipótese no passado. 
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25. (2018/FCC/SEGEP-MA/AGENTE ESTADUAL AGROPECUÁRIO) Há correspondên- 
cia plena entre as formas verbais na frase: 

a) O litoral maranhense tenha sido esquecido pelos portugueses, antes mesmo que 
os franceses o ocupariam. 

b) Se os portugueses tivessem se preocupado com o litoral maranhense, os fran- 
ceses não o tivessem frequentado. 

c) Já que os portugueses não se preocuparão com o litoral maranhense, os france- 
ses o ocupassem oportunamente. 

d) Os franceses começaram a frequentar o litoral maranhense, mas os portugueses 
não terão se preocupado com isso. 

e) Como os portugueses não se preocuparam com o litoral maranhense, os france- 
ses começaram a frequentá-lo. 


Letra e. 
Na letra a, o primeiro verbo já não está de acordo com a oração em que está inse- 
rido; na letra b, a condição pretérita levantada na primeira oração não é concluída 
na segunda; na e, o futuro do presente não combina com o pretérito imperfeito do 
subjuntivo; na d, ocorre o inverso: o pretérito perfeito não combina com o futuro 
do presente. 


26. (2018/FCC/DETRAN-MA/ANALISTA DE TRÂNSITO) 


Mobi 
Ao longo dos últimos anos a expressão mobilidade urbana - soma das condições 


ade urbana 


e dos critérios oferecidos para a livre circulação das pessoas numa cidade — tem 
sido empregada para identificar um dos desafios dos grandes centros urbanos. 
Trata-se de um conceito mais complexo do que parece: não se reduz a uma sim- 
ples questão de trânsito, diz respeito ao modo e à qualidade de vida das pessoas, 


à dinâmica instituída em seu cotidiano. Trata-se, enfim, de considerar uma política 


pública para qualificar os espaços em que os indivíduos se movimentam. 
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O desafio está, sobretudo, em escolher os usos do território urbano, em pri 
vilegiar este ou aquele meio de transporte, em administrar os rumos e as con- 
centrações de passageiros. Essa escolha não se faz sem pressupostos: o que, de 
fato, se pretende instituir? A livre circulação dos automóveis? O favorecimento do 
transporte coletivo? A velocidade máxima em canais de uso regulamentado? Faixas 
para ciclistas? Calçadões para pedestres? Espaços ambientais interligados? Linhas 
subterrâneas? A política implicada nesta ou naquela escolha diz muito das convic- 
ções de quem administra o espaço das grandes cidades. Como este é fatalmente 
limitado, e tende a receber um número sempre crescente de usuários, há que se 
encontrar medidas que otimizem seu uso e favoreçam a mobilidade de quem se 
considere seu usuário preferencial. Não é à toa que medidas tomadas para a imple- 
mentação prática da mobilidade urbana provocam polêmicas ácidas, quando não 
conflitos mais graves, entre setores da população. 

Como regra geral, o poder público deve se envolver sobretudo com o que seja 
coletivo, o que atenda à parte maior da população, visando criar condições dignas 
para sua mobilidade. O transporte de massas não pode ser sacrificado em nome 
do transporte individual. A primazia do automóvel tem infligido enormes custos à 
qualidade de vida da maioria dos que habitam as grandes cidades. 


(Argemiro Diaféria, inédito) 


Há construção na voz passiva e adequada articulação entre os tempos e for- 
mas verbais na seguinte frase: 
a) O favorecimento do transporte coletivo terá melhores resultados caso o admi- 


nistrador viesse a fazer um correto diagnóstico da demanda existente. 
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b) Ainda que as medidas tomadas sejam insuficientes, os entraves na circulação 
de veículos desta cidade seriam menos sérios no caso de haver real planejamento. 
c) É comum que os segmentos mais prestigiados da população queiram manter 
seus privilégios, conquanto os direitos alheios sejam injustamente negligenciados. 
d) Uma das novas medidas que teriam causado maior discussão é a instauração de 
faixas exclusivas, nas quais os ciclistas gozassem de maior segurança. 

e) Caso o transporte público não constitua uma prioridade, os problemas de circu- 


lação nas grandes metrópoles continuariam a atormentar os cidadãos. 


Letra c. 
Novamente, é a única sentença a apresentar estrutura de voz passiva (“sejam ne- 


gligenciados”). 


27. (2018/FCC/DETRAN-MA/ASSISTENTE) 


Percursos 

Não há dúvida de que uma linha reta é o caminho mais curto entre dois pon- 
tos. Mas ninguém pode afirmar que seja também o melhor, o mais indicado, o 
mais proveitoso, por ser mais alegre, mais bonito ou mais surpreendente. Quem 
caminha pelas cidades sabe que há trajetos e trajetos: uns para a pressa, outros 
para animar o espírito. Numa época em que a velocidade se tornou uma espécie 
de paradigma geral, vale a pena experimentar alternativas para o nosso modo de 


atravessar os espaços e o tempo. 
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Imagino quantos motoristas presos num congestionamento não sonharão em 
abandonar o carro, ou quantos passageiros em deixar o ônibus, e sair à toa e a pé 
em busca de novos caminhos, desistindo de se submeter à ditadura do relógio e 
dos compromissos. Se ninguém faz isso, o desejo de libertação existe para todos. 
As grandes cidades, em vez de oferecerem espaços de circulação ou acolhimento, 
impõem-nos caminhos intransitáveis, paralisantes. Nosso estilo de vida levou-nos 
aos impasses urbanos que impositivamente configuram nossa rotina. 

Dizia o poeta espanhol António Machado que o caminho se faz caminhando, 
que os caminhantes é que traçam e qualificam seu destino. Essa convicção deveria 
inspirar não apenas os responsáveis diretos pelo uso mais desfrutável do espaço 
urbano, mas todos aqueles que sentem seu compromisso com os rumos e o anda- 
mento da civilização. 


(Hermínio Toledo, inédito) 


A flexão das formas verbais e a articulação entre seus tempos e modos estão ple- 
namente adequadas na frase: 

a) Quem caminhasse pelas grandes cidades virá a constatar que elas contessem 
muitas surpresas. 

b) Numa época em que a velocidade se impuser de forma ainda mais drástica, va- 
lerá a pena buscar alternativas. 

c) Se ninguém vir a buscar caminhos alternativos, nenhuma possibilidade real de 
libertação seria explorada. 

d) Nosso estilo de vida levará-nos a impasses urbanos que dificilmente encontra- 
riam alguma forma de solução. 

e) A convicção do poeta acena para a criação nossa de caminhos próprios, da qual 


advisse um novo prazer de viver. 
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Na letra a, o correto é contivessem; na c, há erro de correlação (futuro do sub- 
juntivo seguido de futuro do pretérito); na d, o correto seria “nos levará” (verbos 


no futuro não admitem ênclise); na e, o correto seria adviesse. 


28. (2018/FCC/DPE-AM/ANALISTA CIÊNCIAS JURÍDICAS) 


Ponderação, a mais desmoralizada das virtudes 

É isso, mas também aquilo. Não obstante o abacaxi, temos o pepino. Posto que 
A seja indiscutível, deve-se levar em conta que B, somado a C, cria um cenário em 
que D pode se impor de certa forma como desejável, ressalvados E e F. Só depois 
desse percurso, claro, chegaremos ao ponto G. 

O parágrafo anterior satiriza a ponderação de forma fácil e injusta, mas du- 
vido que muita gente se incomode com isso. Sinônimo de circunspecção reflexi- 
va, equilíbrio, prudência, a ponderação é hoje a mais desmoralizada das virtudes. 
Precisamos reabilitar a ponderação, nem que seja apenas como subproduto da 
perplexidade, aquilo que faz o marinheiro do samba levar o barco devagar sem- 
pre que o nevoeiro é denso. O fogo selvagem que inflamou ao longo da história 
as turbas linchadoras do diferente que é visto como ameaça — corporificado em 
bruxas, negros, judeus, homossexuais, loucos, ciganos, gagos — é hoje condenado 
por (quase) todo mundo. No entanto, o mesmo fogo selvagem inflama as turbas 
linchadoras que se julgam investidas do direito sagrado de vingar bruxas, negros, 
judeus, homossexuais, loucos, ciganos, gagos etc. Quem acha que o primeiro fogo 


é ruim e o segundo é bom não entendeu nada. 
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Este exemplo levanta à questão interessante 5, 
dos elementos que não podem ser incluídos vos eidudo O que é feito 
binário. Segundo Halle e Vergnaud forma denhum constituinte 
quinte degenerado, que consiste em um ele; 
também tem um cabeça, como todo e qual 
sentação completa do exemplo acima seria 
constituinte degenerado sobre a sílaba “in: 


+ UM consti- 
mento somente, mas que 
uer constituínte, A repre- 
à seguinte, Observe-se o 


3) 


nus 


Ed E 


RD) (5) À 


in de pen den te 


Além dos parâmetros, que são específicos para cada língua, a atri- 
buição do acento obedece também a princípios universais que impe- 
dem, por um lado, que um mesmo algoritmo construa constituintes 
binários e ternários ao mesmo tempo, ou que construa segiiências de 
constituintes degenerados, e, por outro lado, que também exigem que 
a estrutura métrica seja transparente, de maneira que se possa dizer, a 
partir da grade de uma palavra, o algoritmo que a gerou. Há também 
um princípio importante que exige que todo constituinte tenha um 
cabeça e que todo cabeça faça parte de um constituinte, o Princípio 
da Bijetividade, segundo Hayes (1991, p. 44). Este princípio é um 
Caso particular do Licenciamento Prosódico (v. 1.2 24), Sorel, 

se que a teoria métrica, juntamente com à Teoria da Sit façam 
Parte de uma teoria mais abrangente, a chamada Teoria Prosó te 
Na abordagem de Chomsky e Halle (1968) é aa de 
Mane Prince (1977), ainda que em número menor ha For 
Slade de regras diferentes para o aceno gg) privilegia 
“o complicadas. O modelo se e é O será observado mais 
— Ma regra única, extremamente pu E AR 
“diante, quando será discutido o acento do 


RR 
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Representa um inegável avanço civilizatório a exposição, nas redes sociais, de 
comportamentos opressivos ancestrais que sempre estiveram naturalizados em 
forma de assédio, desrespeito, piadinhas torpes e preconceitos variados. Ao mes- 
mo tempo, é um claro retrocesso que o avanço se dê à custa da supressão do di 
reito de defesa e do infinito potencial de injustiça contido no poder supremo de um 
juiz sem rosto. 


(Adaptado de: RODRIGUES, Sergio. Folha de S. Paulo, 16/11/2017) 


Todas as formas verbais atendem às normas de concordância e articulam-se em 
tempos e modos adequados na frase: 

a) Ao se evitarem as ponderações que devem anteceder qualquer julgamento, 
abre-se o caminho para o arbítrio e a violência de graves preconceitos. 

b) Devem-se aos juízos preconceituosos esse tipo de violência, disseminada nas 
redes sociais, que nada mais seriam que verdadeiros linchamentos públicos. 

c) Às turbas linchadoras nunca ocorreriam que, por conta de sua violência irracio- 
nal, muitos inocentes terão sido vitimados de forma cruel. 

d) Não parece abalar a pessoa irracional as razões levantadas pelo autor do texto 
para que, com a ponderação, refreássemos nossos instintos violentos. 

e) Quando se leva em conta as diferenças pessoais, seria de se imaginar que a tal 


cuidado deva corresponder julgamentos mais prudentes e generosos. 


Letra a. 


Na letra b, o correto seria deve-se, pois o sujeito é “esse tipo de violência”; na 


e, o correto seria ocorreria, pois há sujeito oracional; na d, o correto seria pa- 
recem, pois o sujeito é “as razões”; na e, o correto seria levam, pois o sujeito é 
“as diferenças pessoais”. Primeiro, veja a concordância; depois, a correlação (se 


for necessário). 
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29. (2018/FCC/DPE-AM/ASSISTENTE TÉCNICO/ADMINISTRATIVA) Há correspon- 
dência entre tempos e modos entre as formas verbais empregadas em: 

a) Caso estivesse vivo hoje, o filósofo Auguste Comte teria a oportunidade de cons- 
tatar o quanto suas suposições se distanciaram da experiência. 

b) Independentemente da época em que fossem expressas, as previsões sobre o 
futuro sempre dirão muito mais sobre o presente de quem se arriscar a fazê-las. 
c) Por mais precisos que nossos instrumentos de medição de engarrafamentos ve- 
nham a se tornar, é improvável que fôssemos capazes de fazer previsões a longo 
prazo. 

d) Quando a extensão do cosmo puder ser medida, tivéssemos chegado a um novo 
patamar da experiência humana, nunca vislumbrado por cientistas ou filósofos. 

e) O conhecimento humano possui limitações, mas é função da ciência pôr essas 


limitações à prova, a fim de que poderíamos avançar continuamente. 


Letra a. 
Na letra b, o pretérito imperfeito do subjuntivo não combina com o futuro do pre- 
sente; na e, a falta de lógica ocorre por iniciar com um verbo no presente do subjun- 
tivo e terminar com pretérito imperfeito do subjuntivo; na d, inicia-se com o futuro 
e termina-se com um resultado pretérito; na e, se a ciência vai pôr as limitações à 


prova, não faz sentido haver uma finalidade hipotética no futuro do pretérito. 
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30. (2018/FCC/DPE-AM/ANALISTA/ADMINISTRADOR) 


A velhice na sociedade industrial 


Durante a velhice deveríamos estar ainda engajados em causas que nos trans- 
cendem, que não envelhecem, e que dão significado a nossos gestos cotidianos. 
Talvez seja esse um remédio contra os danos do tempo. Mas, pondera Simone 
de Beauvoir, se o trabalhador aposentado se desespera com a falta de sentido da 
vida presente, é porque em todo o tempo o sentido de sua vida lhe foi roubado. 
Esgotada a sua força de trabalho, sente-se um pária, e é comum que o escutemos 
agradecendo sua aposentadoria como uma esmola. 

A degradação senil começa prematuramente com a degradação da pessoa que 
trabalha. Esta sociedade pragmática não desvaloriza somente o operário, mas todo 
trabalhador: o médico, o professor, o esportista, o ator, o jornalista. 

Como reparar a destruição sistemática que os homens sofrem desde o nasci- 
mento, na sociedade da competição e do lucro a qualquer preço? Cuidados geriátri- 
cos não devolvem a saúde física nem mental. A abolição dos asilos e a construção 
de casas decentes para a velhice, não segregadas do mundo ativo, seria um passo 
à frente. Mas haveria que sedimentar uma cultura para os velhos com interesses, 
trabalhos, responsabilidades que tornem digna sua sobrevivência. Como deveria 
ser uma sociedade para que, na velhice, o homem permaneça um homem? A res- 
posta é radical para Simone de Beauvoir: "seria preciso que ele sempre tivesse sido 
tratado como homem”. 

Para que nenhuma forma de humanidade seja excluída da Humanidade é que as 
minorias têm lutado, que os grupos discriminados têm reagido. A mulher, o negro, 
combatem pelos seus direitos, mas o velho não tem armas. Nós é que temos de 
lutar por ele. 


(Adaptado de: BOSI, Ecléa. Lembranças de velhos. S. Paulo: T. A. Queiroz, 1983, p. 38-39) 


www.grancursosonline.com.br lide 123 


GRAMÁTICA 


(CLSRAN cursos e 


Há construção na voz passiva, bem como adequada correlação entre tempos e 
modos verbais, na frase: 

a) Se, em nossa velhice, ainda estivéssemos engajados em causas políticas maio- 
res, bem mais digna será nossa condição de vida. 

b) Por lhes ter sido roubado o sentido mesmo de viver, os trabalhadores aposenta- 
dos chegam a se desesperar com tamanho vazio. 

c) Desde que a sociedade passou a glorificar a competição e o pragmatismo, os 
homens veriam desvalorizados seus ideais mais nobres. 

d) Fossem outros os valores de nossa sociedade, em lugar do atual pragmatismo 
vicioso, outra cultura poderá incluir com justiça os velhos trabalhadores. 

e) No caso de que viesse a encontrar quem lute por ele, o velho terá reconhecido 


nesse apoio uma comprovação de nossa humanidade. 


Letra b. 


É a única alternativa em que há uma estrutura de voz passiva ("sido roubado”). 


31. (2017/FCC/TRT 212 REGIÃO (RN)/TÉCNICO JUDICIÁRIO/ÁREA ADMINISTRATIVA) 
..L.., no cinema, alguns críticos e intelectuais que, como o russo Sergei Eisenstein, .. 
II.. conhecimento teórico sobre a linguagem cinematográfica e, em determinado 
momento, ..III.. colocar suas teorias em prática. 


(Adaptado de: BALLERINI, Franthlesco. Op. cit.) 


Preenchem corretamente as lacunas I, II e III da frase acima, na ordem dada: 
a) Surge — possuíram — decidirão 

b) Surgiram — possuíam — decidiram 

c) Surgirão — possuíam — decida 

d) Havia surgido — possuíssem — decidirão 


e) Surgem — possuam — haveria de decidir 
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Agora, em vez de analisar a correlação, você deve empregá-la. Na letra b, todos 
os verbos estão no pretérito e no modo indicativo (dois no pretérito perfeito e um 


no imperfeito). Por isso, a correlação foi possível. 
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VERBO 


Olá, querido(a) amigo(a)! 
Neste PDF, falaremos de um assunto que nem todas as bancas para concursos 


públicos cobram: a morfologia verbal. Antes de iniciarmos a matéria, gostaria de 


apresentar algumas justificativas. 

Todo material elaborado por mim é concebido de acordo com o perfil de banca, 
e não apenas de acordo com o edital proposto. Vou dar exemplos: 

O Cespe, em muitos editais, cita “relações entre tempos e modos verbais”. To- 
davia, pegue o escopo das últimas questões elaboradas pela banca. Este assunto 
foi cobrado? Não! Então, pergunto: por que eu deveria gastar o seu precioso 
tempo com isso? 

A FCC, em muito editais, cita “acentuação gráfica”. Todavia, pegue o escopo 
das últimas questões elaboradas pela banca. Este assunto foi cobrado? Não! Então, 
pergunto: por que eu deveria gastar o seu precioso tempo com isso? 

Eu não quero, com esse discurso, estimular a irresponsabilidade, mas o adequa- 
do planejamento tático dos seus estudos. Quem se prepara para concursos públicos 
deve gerir prioridades, uma vez que o tempo sempre será curto, nunca será 
possível ver tudo em detalhes, e existem assuntos que, de acordo com o perfil de 
cada banca, são garantidos. 

As bancas podem nos surpreender? Claro que podem! Você precisa estudar 
tudo, mas deve saber quando estudar cada matéria. Estudar “relações entre 
tempos e modos verbais” é obrigatório para qualquer estudante, mas não deve ser 
a sua prioridade quando a sua próxima prova será realizada pelo Cespe, entende? 
Estudar “acentuação gráfica” é obrigatório para qualquer estudante, mas deve ser 


a sua prioridade quando a sua próxima prova será realizada pela FCC! 


www.grancursosonline.com.br Ade ta 


ão introduzida por Liberman e Prince (1977) e que adqui. 
coria métrica a partir de Hayes (1980) é q 
A extrametricidade é um recurso para 
explicar por que em determinadas línguas o pena não E na última 
sílaba, mas na penúltima ou na antepenúltima, ao o caso do Swa- 
hili, língua Bantu, cujo acento cai sempre sobre a penúltima sílaba, 
Não há acentos secundários. Pode-se pensar que nesta língua a regra 
do a e a última sílaba não fiz se parte do seu domí. 
nio (Clements e Halle, 1983, p. 18). Outras línguas em ue, à extrame. 
m um papel importante são O Inglês, o Holandês, o Latim e 


Uma noç 
re importância dentro da t 
noção da extrametricidade. 


ento age como s 


tricidade tel 
o Polonês, 

Usam-se os colchete: 
mo extramétrico um determinado elemento, que, então, se torna invi- 
sível para a regra de acento. A extrametricidade é um recurso muito 
poderoso para uma teoria, porque, em princípio, qualquer elemento 
poderia ser marcado como invisível para a regra de acento. Para res- 
tringir o seu poder, incluiu-se a exigência de que somente pode ser 
extramétrico um elemento que esteja na margem do seu domínio 
(Condição de Perifericidade).? Vejamos um exemplo do efeito desta 
condição no polonês (cf. Kenstowicz, 1994, p. 580): 


angulados como diacrítico para marcar co- 


(4) a) uniwérsytet “universidade” nominat., sing. 
b) uniwersytéta -genit. sing. 
c) uniwersytétu dat. sing. 


: A palavra uniwersytet (4.a) tem acento excepcional na antepenúl- 
tima sílaba (o acento cai normalmente sobre a penúltima sílaba no 
polonês), o que pode ser explicado pela extrametricidade, lexical- 
mente marcada, da última sílaba desta palavra. Entretanto, ao ser 
acrescentado o sufixo flexional (4.b,c), esta sílaba não é mais perifé- 
Tica é, portanto, não pode mais ser extramétrica, Portanto, a Condição 


pe explica por que a posição do acento muda nesta nts 


formadas por ditongo ou Por vogal longa) e que estas sílabas têm, em 


* A extrametrcidade tem correspondência com, 


anterior) à noção de extrassilabicidade (veja capítulo 
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Estou sendo repetitivo, mas preciso ser extremamente claro. A missão de um 
professor - ainda mais no meu caso - não é apenas transmitir os conteúdos que 
domino. Preciso ter empatia e discernimento, uma vez que, se eu estivesse no seu 
lugar, gostaria de dar prioridade ao que efetivamente me levará ao meu sonho. 

Vou apresentar um exemplo ainda mais claro: sabemos todos que um goleiro 
é o único jogador em um time autorizado a usar as mãos durante uma partida de 
futebol. Sabemos inclusive que ele trabalha mais com elas do que com os membros 
inferiores. Pergunto, portanto: é prudente, por isso, que ele não saiba jogar com os 
pés? Claro que não! Ele precisa saber usar o corpo todo no desempenho de seu ofi- 
cio, mas ele sabe que algo deve estar mais aprimorado: seus membros superiores. 

Digo isso porque, se você tem este PDF vinculado ao seu curso, sua banca faz 
questão de explorar a morfologia verbal. Isso acontece com poucas bancas, 
e você, feliz ou infelizmente, foi contemplado(a) com a oportunidade de ter de dar 
prioridade a essa matéria (é uma visão bastante eufêmica, não?), independente- 
mente de sua familiaridade com o assunto. 

Se compararmos todos os capítulos de uma gramática, você verá que “verbo” 
é o maior deles. Esta é a classe gramatical mais importante de qualquer língua do 
mundo. Há muito a ser estudado sobre ela. 

Para quem está estudando para concursos públicos, o conhecimento acerca do 
verbo deve ser assim dividido: 

1 - conceito e características; 

II - conjugação verbal (para que você saiba reconhecer os verbos); 
III - emprego semântico do verbo (tempos e modos); 
IV - correlação verbal; 


V - vozes verbais. 
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Exceto o último, todos os demais serão explorados neste PDF. “Professor, mas 
por que você não falará sobre vozes verbais?” 

Porque já estudamos esse assunto! Ele está no PDF “vozes verbais e funções 
do SE”. Isso acontece porque vozes é, incomparavelmente, o tópico mais cobrado 
entre os acima citados (e o único presente em quase todas as bancas). 

Por isso, nosso PDF será baseado em quatro blocos. Siga-os na ordem por mim 


proposta. Vamos juntos? 


Parte I: Conceitos e Características 


A classe dos verbos deve ser compreendida por meio de três parâmetros: o 
morfológico, o sintático e o semântico. 

Morfologicamente, o verbo é uma palavra passível de conjugação (por isso, so- 
fre flexão). Nos verbos regulares, por exemplo, há uma parte invariável (chamada 
de radical) e uma variável (chamada de desinência). Estas é que se flexionam, a 
fim de indicar modo, tempo, número e pessoa. 

Sintaticamente, o verbo é a condição de existência de uma oração. Ele é res- 


ponsável por indicar o sujeito (por meio da concordância) e os complementos (por 


meio da regência). Do ponto de vista sintático, o verbo classifica-se como trans 
vo (direto, indireto ou direto e indireto), intransitivo ou de ligação. Tudo isso já foi 
visto por nós ao longo do curso. 

Semanticamente, o verbo é a palavra empregada em uma sentença com a res- 
ponsabilidade de indicar ações, estados ou fenômenos da natureza. Também já 


discutimos esse tópico em estudos anteriores. 
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Dessa forma, perceba que o nosso objetivo agora é compreender a morfologia 
do verbo, independentemente de suas interações com outras estruturas da oração 
ou de seu sentido. Vamos, portanto, discutir as flexões do verbo. 

1) Modo 

* Indicativo: quando o verbo expressa uma certeza, afirmação. Ex.: Ele corre 

no fim da tarde. 

* Subjuntivo: quando o verbo expressa dúvida, hipótese. Ex.: Talvez ele cor- 

ra no fim da tarde. 

* Imperativo: quando o verbo expressa ordem, sugestão. Ex.: Corra! Você 


vai se atrasar! 


2) Tempo 
» Presente: o que acontece. Ex.: Ele chega às 10h. 
« Pretérito: o que aconteceu. Ex.: Ele chegou às 10h. 


* Futuro: o que acontecerá. Ex.: Ele chegará às 10h. 


3) Número 

* Singular: quando o verbo faz referência a um sujeito singular. Ex.: Ela fala 
sempre em fé. 

« Plural: Quando o verbo faz referência a um sujeito plural. Ex.: Elas falam 


sempre em fé. 


4) Pessoa 
* 12 pessoa: quem fala no discurso (eu/nós). 
* 22 pessoa: com quem/para quem se fala no discurso (tu/vós). 


* 32 pessoa: de quem/do que se fala no discurso (ele/ela/eles/elas). 
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Vamos analisar algumas situações práticas: 
(1) O professor comentou a prova aplicada. 
Modo: indicativo. 
Tempo: pretérito. 
Número: singular. 


Pessoa: terceira. 


(2) Pressuponho que tu estejas pronto! 
Modo: subjuntivo. 
Tempo: presente. 
Número: singular. 


Pessoa: segunda. 


(3) Não gritem durante o jantar. 
Modo: imperativo. 

Tempo: presente! 

Número: plural. 


Pessoa: terceira. 


Note que a nossa análise acerca dos verbos ainda é bastante simples, mas isso 
é necessário para que você possa ir se familiarizando com o assunto. 

Vamos falar, agora, de mais alguns conceitos gerais acerca do verbo, antes de 
avançarmos ao que realmente interessa: 


Os verbos imperativos não costumam ser classificados quanto ao tempo. Todavia, o entendimento dos gra- 
máticos clássicos aponta que, em razão de ser uma ordem ou sugestão, há uma indicação de algo presente. 
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Estrutura morfológica: o verbo é composto por duas partes fundamentais: 
radical e desinências?. A primeira é a parte invariável (e que carrega a essência 
semântica do verbo); a segunda é variável (responsável por indicar as flexões do 
verbo). Compare, por exemplo, compro e compramos. Note que, nos dois ver- 
bos, há uma parte invariável (compr-) e uma parte variável (-o e -mos). 


Aspectos flexionais: podemos apontar que existem verbos regulares (o ra- 


dical não sofre variação quando conjugado; ex.: vender), irregulares (o radical 


sofre variações quando conjugado; ex.: ser), defectivos (que não são conjugados 


em todas as pessoas; ex.: abolir, que não possui primeira pessoa do singular do 
presente do indicativo), abundantes (que apresentam mais de uma forma para 
o mesmo verbo; ex.: particípio do verbo imprimir, que pode ser imprimido ou im- 
presso) e pronominais (verbos que existem mediante a presença de um pronome 


oblíquo átono; ex.: arrepender-se). 


Formas nominais: você já conhece como infini 


o (verbos terminados em 
AR, ER e IR), gerúndio (verbos terminados em NDO) ou particípio (verbos termi 
nados em ADO ou IDO - quando regular). Nesses casos, os verbos não podem ser 
classificados em tempo, modo, número e pessoa. 

Locução verbal: quando um único verbo é formado por outros dois: um au- 
xiliar e um principal. Falamos sobre isso na aula sobre verbos impessoais, em um 
dos nossos primeiros PDFs. 

Esses são conceitos gerais que vão nos auxiliar a entender as demais seções 
deste PDF. De agora em diante, os tópicos a serem citados são mais importantes 
para provas! 


Há também, em alguns verbos, a presença da vogal temática, que é responsável por conectar o radical às 
desinências e garantir a eufonia (harmonia sonora da palavra). É o caso do “a” de “compramos”, nos exem- 
plos acima apresentados. Como esse é um assunto de pouca relevância para concursos públicos, não apro- 
fundarei sobre. 
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Parte II: Conjugação Verbal 


Com certeza, o "calo no sapato” de inúmeros brasileiros. Vamos dividir esta 
seção em três: conjugação dos verbos regulares; conjugação dos verbos 


irregulares; tempos compostos e particípios irregulares. 


Conjugação dos Verbos Regulares 


Os verbos regulares, conforme já foi exposto anteriormente, seguem um pa- 
radigma de conjugação previsível, com as mesmas desinências para cada um dos 
verbos de cada tempo e modo. 

Para facilitar o processo, temos três formas verbais primitivas: o presente do 
indicativo, o pretérito perfeito do indicativo e o infinitivo impessoal. Por 
meio desses três, é possível gerar todos as demais conjugações. Veja abaixo: 

1) Presente do indicativo 

* Presente do subjuntivo 

* Imperativo afirmativo 


+ Imperativo negativo 


2) Pretérito perfeito do indicativo 
» Pretérito mais-que-perfeito do indicativo 
« Pretérito imperfeito do subjuntivo 


* Futuro do subjuntivo 
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3) Infinitivo impessoal 


Infinitivo pessoal 


Futuro do presente 


Futuro de pretérito 


Pretérito imperfeito do indicativo 


Os que estão em negrito devem obrigatoriamente ser memorizados. A partir 


deles, os demais são formados. Vou descrever o passo a passo: 


1) Presente do indicativo 

a) Conjugue o verbo no presente do indicativo. 

b) Olhe para a terceira pessoa do singular. Ela terminará em -a (se o verbo for 
de primeira conjugação) ou -e (se o verbo for de segunda conjugação). Para 
formar a primeira pessoa do presente do subjuntivo, troque a terminação -a 
por -e (e, se for -e, troque por -a). 

c) Conjugue as demais formas do presente do subjuntivo. 

d) Olhe para a segunda pessoa (do singular e do plural) do presente do indicati- 
vo. Se você retirar o -s que está em frente a esses verbos, obterá as segun- 
das pessoas do imperativo afirmativo. 

e) Retire as demais pessoas do imperativo afirmativo do presente do subjuntivo 
(obs.: o imperativo não possui a primeira pessoa do singular). 

f) Repita os verbos do presente do subjuntivo no imperativo negativo. (obs.: o 


imperativo não possui a primeira pessoa do singular). 
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Vou mostrar como funciona com o verbo pular: 


Etapa A: 
| Presentedo | Presente do Imperativo | Imperativo 
indicativo | subjuntivo (que) afirmativo negativo 
Eu Pulo 
Tu Pulas 
Ele Pula 
Nós Pulamos 
vós Pulais 
Eles pulam 
Etapa B: 
Presente do indicativo EPE ico a 
Eu Pulo ç EEN Pule 
Tu Pulas EsÊ 
Ele Pula 
Nós Pulamos 
vós Pulais 
Eles pulam 
Etapa C: 
Presente Presente do Imperativo | Imperativo 
do indicativo subjuntivo (que) | afirmativo negativo 
Eu | Pulo Pule 
Tu | Pulas Pules | 
Ele | Pula Pule 
Nós | Pulamos, Pulemos 
Vós | Pulais Puleis I 
Eles | pulam Pulem 


* A conjugação do presente do subjuntivo é sempre feita com a conjunção “que” antes do pronome pessoal. 
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Etapa D: 
Presente do Imperativo | Imperativo 
EDDIE CUT | ADATURO negativo 
Eu Pulo 
EE 
Tu Pulas > Pula (tu) 
Ele Pula 
Nós Pulamos — 
Vós Pulais > Pulai (vós) 
Eles pulam 
Etapa E: 
Presentedo | Imperativo | Imperativo 
Erro velada ivo | subjuntivo (que) | afirmativo negativo 
Eu Pulo Pule 
Tu | Pulas Pules Pula (tu) 
Ele | Pula Pulo | Pule (você) 
Nós |Pulamos | Pulemos ———— | Pulemos (nós) 
vós | Pulais | Puleis Pulais (vós) 
Eles | pulam | Pulem — | Pulem (vocês) 
Etapa F: Da 
Presente do Imperativo Imperativo 
DS oijintiva (quo) | afirmativo negativo 
Eu | Pulo | Pule | 
Tu | Pulas | Pules | Pula (tu) Não pules (tu) 
Ele | Pula | Pule | Pule (você) Não pule (você) 
Nós | Pulamos | Pulemos | Pulemos (nós) | Não pulemos (nós) 
Vós | Pulais | Puleis] | Pulais (vós) | Não puleis (vós) 
Eles | pulam | Pulem | Pulem (vocês) | Não pulem (vocês) 
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Viu como é simples? Isso vale para qualquer verbo regular! Tente fazer o mes- 
mo com os verbos comer e imprimir (segunda e terceira conjugações, respecti- 


vamente). 


2) Pretérito perfeito do indicativo 

a) Conjugue o verbo no pretérito perfeito do indicativo. 

b) Olhe para a segunda pessoa do singular. Ela terminará em -ste. Troque essa 
desinência por -ra (para formar a 12 p.s. do pretérito mais-que-perfeito do 
indicativo), por -sse (para formar a 12 p.s. do pretérito imperfeito do subjun- 
tivo) e por -r (para formar a 12 p.s. do futuro do subjuntivo). 

c) A partir das primeiras pessoas obtidas na etapa anterior, conjugue as demais 


formas. 


Vamos ver na prática, com o verbo comer. 


Etapa A: 
EO pobre pesinimosto Foto 
perteitoido feito do indicativo do subjuntivo (sa) | Subluntivo 
indicativo (quando) 

Eu Comi | 


Tu || Comeste 


Nós | Comemos 


Vós | Comestes 


| 
| 
Ele Comeu | 
| 
| 
| 


Eles Comeram 
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qtas línguas, à propriedade de atrair O acento. Diz-se, então, que O 
ato É sensível ao peso silábico. Muitas línguas combinam um sis- 
a qa de acento, como O que se viu anteriormente, em que o acento cai 
bs determinadas posições, com a sensibilidade ao peso, Um exemplo 
“agi. NO qual o acento cai na antepenúltima sílaba, mas se à 
penúltima sílaba for pesada, então é ela que receberá o acento. Os 
Cemplos em (5.a) têm a penúltima leve e os em (5.b) a têm pesada: 


a a) ímpetus b) agricolfá)rum 
G britânnicus delénda 
agrícola magister 


ão de peso silábico é incorporada à teoria de Halle e Verg- 
) da seguinte maneira: as sílabas pesadas projetam um aste- 
linha 1 antes de se começar a construir a grade métrica; e 
da grade terá de respeitá-lo, criando um constituinte para 


A noç 
mnaud (1987) 
isco sobre à 
a construção 
cada cabeça assim projetado. 


(6 
Projeção de sílaba pesada Construção daLO Construção da linha L 1 


* * eo 


* * * * * 4 * 


de lenda — de len da cd de len da 


o acento não poderia ser atribuído à antepe- 


Como podemos ver, 
a sílaba pesada len ficaria numa 


níltima sílaba, porque, neste caso, 
Posição metricamente fraca. 


Wa > 


* dé len da 


Mais recentemente, Hayes (1991) propôs um modelo de grade em 
O silábico é incorporado aos próprios constituintes, chama- 
és. À teoria de Halle e Vergnaud admitia, a partir da combina- 

Is parâmetros, um grande número 


nas línguas humanas. 


de sistemas de acento não 
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Etapa B: 
Pretérito Futuro do 
perfeito | Pretérito mais-que-per- | Pretérito imperfeito (saio 
feito do indicativo do subjuntivo (se)* 
do indicativo É (se | (quando): 
Eu Comi Comera “ Comesse » Comer 
Tu Comeste 
Ele Comeu 
Nós | Comemos 
Vós | Comestes 
Eles |  Comeram 
Etapa C: 
EE | SS Pretérito Futuro do 
perfeito do Ps pda imperfeito do subjuntivo 
indicativo subjuntivo (se) | (quando) 
Eu Comi ' Comera Comesse Comer 
Tu | Comeste | Comeras Comesses Comeres 
Ele Comeu | Comera Comesse Comer 
Nós | Comemos * Comêramos Comêssemos Comermos 
Vós | Comestes | Comêreis Comêsseis Comerdes 
Eles | Comeram | Comeram Comessem Comerem 


* A conjugação do pretérito imperfeito do subjuntivo é sempre feita com a colocação da conjunção “se” antes 
do pronome pessoal. 
* A conjugação do pretérito imperfeito do subjuntivo é sempre feita com a colocação da conjunção “quando” 
antes do pronome pessoal. 
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3) Infinitivo impessoal 

a) Olhe para o verbo no infinitivo. 

b) Não acrescente nada a ele para formar a 1 p.s. do infinitivo pessoal; acres- 
cente -ei para formar a 12 p.s. do futuro do presente; acrescente -ia para 
formar a 12 p.s. do futuro do pretérito. 

c) Olhe novamente para o infinitivo impessoal. Troque -ar por -ava (se for um 
verbo de primeira conjugação) ou -er ou -ir por -ia (se for um verbo de se- 
gunda ou terceira conjugação) para formar a 12 p.s. do pretérito imperfeito. 


d) A partir das primeiras pessoas geradas, conjugue as demais. 


Vamos testar com o verbo imprimir. 


Etapa A: 


Infinitivo 
impessoal 


Infinitivo 
pessoal (para) 


Futuro do 
presente 


Futuro do | Pretérito imperfeito 
pretérito do indicativo 


Eu 


Ele 


Nós 
Vós 


Bvzm 
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Etapa B: 
Infinitivo | Infinitivo pes- Futurodo | Futurodo | Pretérito imper- 
impessoal | soal(para)) | presente | pretérito | feito do indicativo 
Eu Imprimi imprimirei | Imprimiria 
primir imprimirei |, Imprimir 
Tu 
T 
Ele nm L- 
Nós Pp | 
Vós E 
Eles I 
Etapa C: 
Infinitivo Infinitivo  Futurodo | Futurodo | Pretérito imperfeito 
impessoal | pessoal (para) presente | pretérito do indicativo 
Eu Imprimir Imprimirei | Imprimiria Imprimia 
pº pº + Amprimi primi 
Tu I 
1 
Ele m bl I 
Nós Pp 
vós e 
Eles 
Etapa D: 
Infinitivo Infinitivo Futuro do Futurodo | Pretérito imper- 
impessoal pessoal (para) | presente pretérito || feito do indicativo 
Eu Imprimir imprimirei Imprimiria Imprimia 
Tu E Imprimires Imprimirás Imprimirias Imprimias 
Ele M Imprimir Imprimirá Imprimiria Imprimia 
Nós a Imprimirmos | Imprimiremos | Imprimiriamos Imprimíamos 
vós Imprimirdes Imprimíreis | Imprimirieis Imprimíeis 
Eles Imprimirem Imprimirão | Imprimiriam imprimiam 


Viu como é simples? Agora, a minha recomendação: TREINE! 
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Conjugação dos Verbos Irregulares 


Os verbos irregulares, como a própria nomenclatura sugere, não seguem um 


paradigma previsível de conjugação. Veja exemplos: 


Pedi 
[ PretoDort  Protimpot aPert | Em 
Pedi Pedirei 
Pedias Pedirás Pedirias 
Pedia Pedirá Pediria 
Pedimos Pedíamos Pedíramos Pediremos Pediríamos 
Pedis Pedíeis Pedíreis Pedireis Pediríeis 
Pedem Pediam Pediram Pedirão Pediriam 


Subjuntivo. Imperativo 


z E] Afirmativo 


Pedisse Pedir 


Pedisses Pedires 
Pedisse Pedir 

Pedíssemos — Pedimos 
Pedísseis Pedirdes 
Pedissem Pedirem 


O radical do verbo é ped-; todavia, perceba que, em algumas conjugações, o 
“d” é substituído por “g”. Isso é um verbo irregular (e esse apresenta uma irregu- 
laridade leve)! 

Querido(a), agora eu não tenho uma notícia muito legal: você precisará memo- 
rizar o que aparecerá nesta seção. Alguns verbos irregulares são essenciais para 


provas de concursos públicos. 
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Vou listá-los aqui: 
Ser: 


Presente, 
Sou Fui Era Fora Serei Seria 

Es Foste Eras Foras Serás Serias, 

É Foi Era Fora Será Seria 
Somos. Fomos Éramos Fóramos. Seremos seríamos. 
Sais Fostes Ereis Fóreis, Sereis Serieis| 


Imperativo 
Afirmativo 


Presente, Prot. Perf. Pretimper  Prettg.Porf  Fut.Pres. Fut. Pret 
Estou Estive Estavo Estivera Estarei Estaria 
Estás Estives. Estavas. Estiveras  Estarás Estarias 
Está Estive Estava Estivera Estará Estaria 
Estamos Estivemos Estávamos Estivóramos — Estaremos Estaríamos 
Estais Estivestes  Estáveis Estivéreis Estarei Estarfeis 
Estão Estiveram Estavam Estiveram Estarão Estariam. 


Imperativo 
Afirmativo. 


Presente Pretimp. Futuro 
Esteja Estivesse Estiver 

Estejas Estivesses  Estiveres Está 
Esteja Estivesse Estiver Esteja 
Estejamos — Estivéssemos Estivemos Estejamos 
Estejais Estivésseis  Estiverdes  Estai 
Estejam Estivessem — Estiverem  Estejam 
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Ter: 

Presente Pretimpert.  Prettg.Pert Fut.pres. 

Tenho Tinha Tivera Terei 

Tens Tinhas Tiveras Terés 

Tem Tinha Tivera Terá 

Temos Tínhamos — Tivéramos — Teremos 

Tendes Tínheis, Tivéreis Tereis 


terão 
Subjuntivo Imperativo. 


= afirmativo 
Tenha 
Tenhas 
Tenha Tenha 
Tenhamos — Tivéssemos — Tivermos — Tenhamos 
Tenham Tivésseis  Tiverdes Tende 
Tenham, Tivessem tiverem, tenham 
Haver: 


Imperativo 


Afirmativo 
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Tr: 

Indicativo 

Presente Pretpert Precimpert  Pretsqrert Futpres Fut Pret 

Vou Fui ta Fora Irei tia 

vais Foste las Foras trás trias 

vai Foi ta Fora trá tria 

Vamos Fomos famos Fóramos Iremos Iríamos 

des Fostes eis Fóreis Ireis tríeis 


Imperativo 
Afirmativo 


Presente Pret. Pert, Pretimpert  PretegPert FutPres Fu Pret 
Venho. Vim Vinha Viera Vire Viria 
Vens vieste Vinhas, Vieras Virás Virias 
Vem Veio Vinha Viera Virá viria 
Vimos Viemos Vínhamos — Viérimos — Viremos Viríamos. 
Vindes Viestes Vinheis Viéreis Vireis Virieis 
vêm vinham viriam 


Subjuntivo Imperativo 
Era Afirmativo 
Venha 
Venhas. 
Venha 
Venhamos 
Venhais 
venham, 
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Presente Pretperl Pretimpert  Pretéa.Pert futres  FurPret 

Vejo vi Via Vira Verei Veria 

Vês Viste Vias Viras Verás Verias 

vê Viu Via vira Verá veria 

Vemos Vimos Víamos, viramos Veremos Veriamos 

Vedes, Vistes Vieis Vireis, vereis veríeis 


Imperativo. 
Afirmativo 


Mediar (e outros verbos terminados em -IAR): 


Presente, Pret. Pest, PretrqPert FutPres  FutPret 
Medeio Mediei Meriara Mediarei  Mediaria 
Medeias Mediaste Mediaras  Mediarás Mediarias 
Meceia Mesiou Meriara Mesdiará Mediaria. 
Megiamos  Mediamos Meriáramos — Mediaremos — Mediaríamos 
Mediais Mediastes. Mediáreis  Meriareis Mediarieis 
medeiam — mediaram mediaram — mediarão — mediariam 


Subjuntivo Imperativo 
RE Afirmativo 
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Apaziguar (e outros verbos terminados em -UAR): 


Indicativo 


Mediarei Mediaria 


Medeio Mediava 
Medeias Mediaste Mediavas Mediaras Mediarás Mediarias 
Medeia Mediou Mediava Meriara Mediará Mediaria. 
Mediamos — Mediamos — Mediávamos Meriáramos — Mediaremos — Mediaríamos 
Mediais Mediastes — Mediáveis — Mediáreis — Meriareis Mediaríeis 
medeiam mediaram — mediavam — mediaram — mediarão mediariam, 


Imperativo 
ME Afirmativo 


Mediar 


Mediasse 


Medeies Mediasses — Mediares Medeia 
Medeie Mediasse Mediar Medeie 
Mediemos — Mediássemos Mediarmos — Mediemos 
Medieis Mediásseis  Mediardes — Mediai 
medeiem mediassem — mediarem medeiem 


Dica 1: pesquise também pelos verbos trazer, dizer, querer, pedir, caber e 
abolir. 

Dica 2: a melhor forma de estudar é conjugando dois verbos por semana: um 
regular (para que você treine como formar os tempos derivados a partir dos primi- 
tivos) e um irregular (para que você os memorize). 


Veja como isso aparece em provas: 


G Direto do concurso 


1. (2018/FCC/TRT6/TÉCNICO) Thomas Jefferson pretendia que o bom jornalismo... 


O verbo flexionado nos mesmos tempo e modo do sublinhado acima está também 


sublinhado em: 
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a) ... as bases materiais do jornalismo profissional deslizam... 


b) ... os eleitores haveriam de aprender a exercer a democracia. 


c) Algo parecido ocorre agora com as redes sociais... 


d) ... mais raro ainda que sejam reconhecidos como tais. 
e) Desde quando os tabloides eram o principal veículo de massas... 


É) comentário 


Letra e. 


O verbo destacado no enunciado está no pretérito imperfeito do indicativo, assim 
como o verbo sublinhado na letra e. Na letra a, temos presente do indicativo; na 


b, futuro do pretérito; na c, presente do indicativo; na d, presente do subjuntivo. 


Tempos Compostos 


Toda a conjugação que estudamos até agora é pautada em tempos simples; ou 
seja, um único verbo. Em nossa língua, há também tempos verbais formados por 
locuções verbais. Essa locução verbal possui uma estrutura quase fixa: o verbo 
auxiliar é sempre ter ou haver; o verbo principal aparece sempre no particípio. 

O verbo auxiliar sofrerá alterações de tempo e modo; são elas que definirão 


cada tempo composto. Veja: 


Indicativo 

» Pretérito perfeito composto: presente + particípio. Ele tem estudado to- 
dos os dias. 

» Pretérito mais-que-perfeito composto: pretérito imperfeito + particípio. 


Ele tinha estudado todos os dias. 
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ndo Hayes, somente três tipos de sistemas de acento: (a) 
cora peso silábico, com constituintes binários de ) os sig, 
esquerda, (b) os sistemas sensíveis ao peso, com constituintes binários 
cabeça à esquerda e (c) os sistemas com constituintes binários de 
direita, A cada um desses sistemas corresponde um tipo de pé: o troque 
silúbico, O traqueu mórico e O iambo (nomes emprestados da métrica Fi 


ca). 


O iroqueu silábico é um pé com à seguinte estrutura: 


(8) NR) 


Ou seja, é um pé dissilábico, com proeminência inicial, que conta 
sílabas, ignorando sua estrutura interna. 

O troqueu mórico considera o peso silábico, isto é, conta as moras 
(unidades de tempo de que as sílabas são constituídas): cada duas mo- 
ras formam um pé, com o cabeça à esquerda. Sílabas pesadas têm duas 
moras, portanto, elas formam sozinhas um pé. Este troqueu pode ter 
das seguintes estruturas: 


(9) (RR) ous 2) 
(jo do o 
Diferentemente dos troqueus, o iambo tem proeminência final, is- 
to é, o elemento mais forte fica à direita. Esta é a principal diferença 
entre troqueu mórico e iambo, já que este também considera o peso da 
sílaba. Assim, o iambo pode ter a seguinte estrutura: 
(0) CC ” o () 
So o 
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* Futuro do presente composto: futuro do presente + particípio. Ele terá 
estudado todos os dias. 
* Futuro do pretérito composto: futuro do pretérito + particípio. Ele teria 


estudado todos os dias. 


Subjuntivo 

» Pretérito perfeito composto: presente + particípio. Supõe-se que ele te- 
nha estudado todos os dias. 

» Pretérito mais-que-perfeito composto: pretérito imperfeito + particípio. 
Se ele tivesse estudado todos os dias, já estaria trabalhando. 

* Futuro composto: futuro + particípio. Quando ele tiver estudado todos os 


dias, conseguirá ótimos resultados. 


Obs.: o verbo “ter” pode ser substituído por “haver”, sem qualquer alteração de 
correção ou sentido. É por isso que eles estão listados na seção anterior 


(verbos irregulares). 


Veja como cai em provas: 


G Direto do concurso 


2. (2017/FCC/TST/TÉCNICO JUDICIÁRIO) Mantendo-se o sentido e a correção, a 


forma verbal havia passado (3º parágrafo) pode ser alterada para 
a) passara. 

b) iria passar. 

c) teria passado. 

d) passaria. 


e) passando. 
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É: comentário 


Letra a. 


Você nem precisa de texto. "Havia passado” é o pretérito mais-que-perfeito com- 
posto do indicativo. Basta trocar pelo pretérito mais-que-perfeito simples do indi- 


cativo! Dica: quase sempre cai esse tempo e modo! 


Particípios Irregulares 


Lá nos conceitos gerais sobre verbo, comentei acerca dos verbos abundantes. 


Na sua cabeça, esse conceito deve estar associado aos particípios, uma vez que 


alguns verbos possuem duas formas: uma reqular e outra irregular. Veja: 


Infinitivo Particípio Infinitivo 


regular 


Particípio 
trregular 


Particípio 
| regular 


Aceitar Aceitado Aceito Encher Enchido 

Acender — Acendido — Aceso Entregar — Entregado — Entregue 
Anexar Anexado Anexo Enxugar Enxugado Enxuto 
Benzer Benzido Bento Expressar Expressado Expresso 
Dispersar Dispersado  Disperso Exprimir Exprimido Expresso 
Eleger Elegido Eleito Expulsar Expulsar Expulso 
Emergir Emergido Emerso Ganhar Ganhado Ganho 


Qual é a regra de uso? 


Nos tempos compostos, adota-se o particípio regular; na voz passiva analíti- 


ca, o parti 


irregular. 
Cuidado: os verbos dizer, escrever, vir, fazer, abrir e cobrir só possuem 
particípios irregulares (dito, escrito, vindo, feito, aberto e coberto, respectivamen- 


te). O verbo trazer só possui a forma regular (trazido). 
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Parte III: Emprego dos Tempos e Modos Verbais 


Se você tiver noção da parte II, esta será fácil. Além de conhecer os verbos, 
precisamos também saber o que cada um deles expressa semanticamente em 
uma oração. Em outras palavras: você deve interpretar a informação oferecida pelo 
verbo! Isso afeta principalmente os verbos no indicativo. O subjuntivo possui uma 
finalidade clara: indicar dúvida, hipótese, possibilidade. O imperativo, ordens, su- 
gestões, pedidos, conselhos. 


Vamos então entender o que acontece no indicativo: 
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Veja como isso aparece em provas: 


G Direto do concurso 


3. (2007/FCC/TRF4/TÉCNICO JUDICIÁRIO) 


... de que a atividade humana contribuíra significativamente para esse aumento... 
(3º parágrafo) 

O emprego da forma verbal grifada acima denota, considerando-se o contexto, 
a) ação real, a ser obtida no futuro, em relação a outra, no presente. 

b) condição passível de ser realizada, até mesmo no presente. 

c) incerteza da realização de uma ação num futuro próximo. 

d) possibilidade futura, que depende de uma condição anterior. 

e) fato passado em relação a outro, também passado. 

É] comentário 

Letra e. 

É o principal motivo pelo qual se usa o pretérito mais-que-perfeito: indicar uma 


ação no passado anterior a outro fato ocorrido no passado. 


Parte IV: Correlação Verbal 


Você já sabe que, em um período composto por subordinação, existem, no mínimo, 
dois verbos. O que talvez seja novo para você é que esses verbos não podem ser es- 
colhidos ao acaso. Eles precisam fazer sentido entre si, por meio da correlação verbal. 

É muito mais fácil entender o que é a correlação verbal por meio de um exemplo: 

Ex.: se ele trabalhasse, ganhará experiência. 


Ex.: quando você estudar, foi aprovado. 
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Eu pergunto: as frases acima fazem algum sentido para você? Acredito que 
não. E isso é simples de ser explicado: no exemplo 1, é possível entender que ele 
não trabalha (é levantada a hipótese acerca do trabalho). Qual é a lógica, então, de 
ele, garantidamente no futuro ganhar experiência? No exemplo 2, o ato de estudar 
será praticado no futuro. Qual é a lógica de a aprovação ter acontecido no passado? 

Eu tenho certeza de que você prefere assim: 


Ex 


se ele trabalhasse, ganharia experiência. 


Ex.: quando você estudar, será aprovado. 


Nos dois primeiros exemplos, não houve qualquer respeito aos princípios de 
correlação verbal. Nos dois últimos, a correlação foi perfeitamente estabelecida. 

Costumo dizer que as relações de correlação devem ser experimentadas, e 
não decoradas. Você, com a sua experiência de vida e conhecimento linguístico, 
sabe, mesmo sem regras, o que faz ou não sentido nesses casos. Mas irei detalhar 


abaixo alguns casos de correlação verbal: 


1 - Verbo da OP declarativo nos tempos presente do indicativo, futuro do pre- 


sente ou imperativo > correlação com todos os tempos do modo indicativo. 


E ama 
Nós sabemos 
amava 


amou 

E amara 

Eles falarão > que o professor os seus alunos. 
amaria 

amará 

tem amado 


Diga 
tinha amado 
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II - Verbo da OP declarativo em qualquer pretérito do indicativo > corre- 
lação com o pretérito imperfeito do indicativo, pretérito + que perfeito do 


indicativo ou futuro do pretérito do indicativo. 


Ele anunciou 


falava 


Ele anunciava que o presidente | falara (tinha falado) ) a verdade. 


falaria 


Ele anunciara 


III - Verbo da OP, com o sentido de vontade, pedido ou permissão, no 
presente do indicativo, futuro do presente do indicativo ou imperativo > 


correlação com o presente do subjuntivo. 


Eu faço 


Eu pedirei que meu filho fale com o irmão. 


Peça (você) 


IV - Verbo da OP, com o sentido de vontade, pedido ou permissão, em 
qualquer pretérito do indicativo > correlação com o pretérito imperfeito 


do subjuntivo. 
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Eu queria 
Eu quis que todos se mudassem daqui. 


Eu quisera 


Reitero: não queira memorizar as regras apresentadas acima. Opte por enten- 
der os períodos. 


Vamos ver como esse tópico é abordado em provas: 


EG pieto do concurso 


4, (2018/FCC/SEGEP-MA/TÉCNICO) Há correspondência correta entre tempos e 


modos verbais na seguinte frase: 
a) É preciso que se aumente o investimento em pesquisa para que o agronegócio 
brasileiro não precisasse importar tanto maquinário. 

b) Se houvesse maior difusão das novas tecnologias, o agronegócio brasileiro será 
uma das principais áreas a se beneficiar. 

c) O presidente da Embrapa demonstrou convicção ao defender que as novas tec- 
nologias revolucionarão o futuro do agronegócio. 

d) A agricultura de precisão já esteja sendo necessária nos dias atuais, mas talvez 
tivesse sido mais determinante para o futuro do agronegócio. 

e) Quando a carne produzida em laboratório tiver amplo consumo é que poderia- 


mos dizer se os recursos gastos em seu desenvolvimento sejam válidos. 
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Vamos analisar as demais: 
Na letra a, os verbos “aumente” e “precisasse” não se correlacionam (como uma 
ação no presente pode gerar uma finalidade no passado?). 

Na letra b, os verbos “houvesse” e "será" não se correlacionam (como uma hipó- 
tese do passado pode gerar uma certeza no futuro?). 

Na letra d, o verbo “esteja” já está inadequado (o texto indica certeza; o verbo 
precisa estar no indicativo). 

Na letra e, os verbos “tiver” e "poderíamos" não se correlacionam (como uma ação 
no futuro gera uma hipótese no futuro do pretérito?). 

viu como é uma questão muito mais de lógica e de interpretação do que de aplica- 


ção de regras? 


O que Cai, Elias? 


Não sei se você percebeu, mas a parte I serviu apenas de base para as demais par- 
tes - que são as que efetivamente aparecem em provas. Para tanto, meus conselhos: 
1) treine a conjugação dos verbos regulares. 
2) memorize os irregulares que citei. 
3) estude os particípios (regulares e irregulares) juntamente com os tempos 
compostos e a voz passiva analítica. 
4) entenda o sentido dos verbos (principalmente os do modo indicativo). 


5) experimente, por meio de exercícios, a correlação verbal. 


Com esses cinco conselhos, verbos nunca mais serão um problema para você! 
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QUESTÕES DE CONCURSO 


1. (2018/FCC/TRT 6º REGIÃO (PE)/TÉCNICO JUDICIÁRIO/ÁREA ADMINISTRATIVA) 


Atenção: Para responder à questão abaixo, considere o texto abaixo. 


O jornalismo pode ser qualificado, embora com certo exagero, como um mal 
necessário. É um mal porque todo relato jornalístico tende ao provisório. Mesmo 
quando estamos preparados para abordar os assuntos sobre os quais escrevemos, 
é próprio do jornalismo apreender os fatos às pressas. A chance de erro, sobretudo 
de imprecisões, é grande. 

O próprio instrumento utilizado é suspeito. Diferente da notação matemática, 
que é neutra e exata, a linguagem se presta a vieses de todo tipo, na maior parte 
inconscientes, que refletem visões de mundo de quem escreve. Eles interagem com 
os vieses de quem lê, de forma que, se são incomuns textos de fato isentos, mais 
raro ainda que sejam reconhecidos como tais. 

Pertenço a uma geração que não se conformava com as debilidades do relato 
jornalístico. O objetivo daquela geração, realizado apenas em parte, era estabele- 
cer que o jornalismo, apesar de suas severas limitações, é uma forma legítima de 
conhecimento sobre o nível mais imediato da realidade. 

O que nos remete à questão do início; sendo um mal, por que necessário? Por 
dois motivos. Ao disseminar notícias e opiniões, a prática jornalística municia seus 
leitores de ferramentas para um exercício mais consciente da cidadania. Thomas 
Jefferson pretendia que o bom jornalismo fosse a escola na qual os eleitores have- 


riam de aprender a exercer a democracia. 
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O outro motivo é que os veículos, desde que comprometidos com o debate dos 
problemas públicos, servem como arena de ideias e soluções. O livre funciona- 
mento das várias formas de imprensa, mesmo as sectárias e as de má qualidade, 
corresponde em seu conjunto à respiração mental da sociedade. 

Entretanto, o jornalismo dito de qualidade sempre foi objeto de uma minoria. A 
maioria das pessoas está de tal maneira consumida por seus dramas e divertimen- 
tos pessoais que sobra pouca atenção para o que é público. Desde quando os tab- 
loides eram o principal veículo de massas, passando pela televisão e pela internet, 
vastas porções de jornalismo recreativo vêm sendo servidas à maioria. 

O jornalismo de verdade, que apura, investiga e debate, é sempre elitista. Está 
voltado não a uma elite econômica, mas a uma aristocracia do espírito. São líderes 
comunitários, professores, empresários, políticos, sindicalistas, cientistas, artistas. 
Pessoas voltadas ao coletivo. 

A influência desse tipo de jornalismo sempre foi, assim, mediada. Desde que 
se tornou hegemônico, nos anos 1960-70, o jornalismo televisivo se faz pautar 
pela imprensa. Algo parecido ocorre agora com as redes sociais. A imprensa, que 
vive de cobrir crises, sempre esteve em crise. O paradoxo deste período é que, no 
mesmo passo em que as bases materiais do jornalismo profissional deslizam, sua 
capacidade de atingir mais leitores se multiplica na internet, conforme se torna vi 
sível a perspectiva de universalizar o ensino superior. 


(Adaptado de: FILHO, Otavio Frias. Disponível em: www.folha.uol.com.br) 


Thomas Jefferson pretendia que o bom jornalismo... 
O verbo flexionado nos mesmos tempo e modo do sublinhado acima está tam- 
bém sublinhado em: 


a) ... as bases materiais do jornalismo profissional deslizam 


b)... os eleitores haveriam de aprender a exercer a democracia. 
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c) Algo parecido ocorre agora com as redes sociais 


d) ... mais raro ainda que sejam reconhecidos como tais. 


e) Desde quando os tabloides eram o principal veículo de massas... 


2. (2018/FCC/ALESE/TÉCNICO LEGISLATIVO/ADMINISTRAÇÃO) Para responder à 
questão abaixo, considere o texto abaixo: 
' Um fio publi traz um tor Itorpratondo um ego! no pavio uma Bana O amafdiho, vatndo pubuer 


escuro com gala rolê, ta autoras como Niotzscho o Má, entra ouiros, para compor um discurso afetado e vazio por meio 
do qual deínia uma suposta obra de art, É o velha ich do cio intelectual 


2 Via propaganda no mesmo dia em que a Câmara Brasileira do Livro é a Amazon anunciaram uma nova categana do 
prémio Jabuti a dos melhores remances, contas, crênicas e poesia. na opinião dos etores 
3 O prémio da Escolha do Leitor oi anunciado em tom de Inovação democrática. O mesmo argumento tem sustentado 


algumas das astratógias do mercado dracanianas da grandos corporações de Intornat Afinal dá-ce vaz aa los que agora 
pode pôr em xeque decisões arbicáias de um punhado de clicos que não representam a opinião da matona. 
Nosso sentido, a Escolha do Leitor menos nova do que aperfeiçoa uma tendência que já coroava as ecições anteioras 
do prêmio: o Livro do Ano. Escolhido pelos hureiros, ele contempla os titulos com mais chances de corresponder às aspecto. 
tivas do mercado, muitas vazas cantranando os imautados as categorias Herárias 
5 A principal ressalva à inovação democrática do Jabui, entrtanto é quo já avista um prémio do io. Ea sa chama sta 
dos mais vencidos e é outorgado no mund inteiro É claro que há diferenças. A favor da nova categoria, dove. 
leitor ejegerá tintos apenas entre os fnafstas. Ou seja, pela via da meio. o novo prémio atenceria ao mercado sem exonerara 
coa 

8 Mas, então, por que prémios iarários prestigiados mula afora ignoram a opinião da mataria? A raeposta é simples, A 
dospeito do sous eventuais equívocos (a não são poucos), os prêmios Herários não foram criados para comospondor a 
cnténos objetivos de mercado. 

X Os prémios iloráios são asserções (com frequência inerciis; ds vezes, justas e corgjosas — e a coragem não costuma 
sor ruto do consenso) sobra o que um grupo de pessoas, solecionadas por motivos nem sempre claros ou acertados, acredita 
que dove ser efencida em termos de subjetividade e excação 


dizer que o 


8 Mo atu  prómio do Iteratura a Bob Dylon, por exemplo, o Nobel tomou uma decisão Isossincrática, mas que exaltao 
que há de subjetivo tanto am escrevar como em lar e premiar Heratura 
a Mo contrário, axcação a subjoividado não fazom parte do vocabulário das grandos corporações do infornot É o quo 


torna tanto mais curioso que um dos poucos prémios Ieráios brasileiros d prestigio tenha incorporado a lógica ploonásbca 
dos algantmos que estruturam a redo (o quo mais o lá também é cada vaz mais liso). Não 6 mais uma parspoctva subjetiva, 
mas sim uma forma ds endossar a premisso de que não se deve contrariar o gosto do “leo” (seja ele quem for, de preferén- 
cla uma média que reprasorto muitas) 

” Hoje, mais do que nunc, so antpático e anbidemocrático pór em divida essa ideia generalizada de lsdor Mas fazer o 
individuo. acreditar que não precisa se esforçar para entender o que lhe escapa ou o que o contraria (como propõe à 
eropaganda da Blenal) tem menos & ver com o raspa pela formação de um lar ou um espectador autônomo, refisivo, do 
que com a sua redução a polancial de luero o com o estritamanta cemalato de seua harizentosintoloctuais o subjaivos. 


(Adaptado de: CARVALHO, Bernardo. "A opinião dos leitores e a crítica”. Disponível em: 
folha.uol.com.br. Acesso em: 10/3/2018) 
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uma tendência que já coroava as edições anteriores do prêmio (4º parágrafo) 

O verto flexionado nos mesmos tempo e modo do que se encontra acima está su- 
blinhado em: 

a) por meio do qual definia uma suposta obra de arte 

b) o novo prêmio atenderia ao mercado 

c) ou o que o contraria 

d) o leitor elegerá títulos apenas entre os finalistas 


e) ele contempla os títulos com mais chances 


3. (2018/FCC/METRÔ-SP/TÉCNICO LOGÍSTICA) A questão abaixo refere-se ao tex- 


to seguinte. 


Levante a mão quem nunca teve o azar de ser amado pelas razões erradas. Eis 
uma experiência capaz de produzir a angústia de quem se depara com um duplo 
de si mesmo: o espelho do olhar do outro te devolve uma imagem que parece sua, 
mas na qual você não se reconhece. Claro que ninguém ama com objetividade. O 
que o amante vê no ser amado é sempre contaminado pela fantasia. Não me re- 
firo, então, à impossibilidade fundamental de complementaridade entre os casais, 
mas aos encontros que se dão na base do puro malentendido. Sentir-se amado por 
qualidades que o outro imagina, mas não têm nada a ver com você, pode ser muito 
angustiante. E sedutor. Vale lembrar que a palavra “sedução” indica o ato de des- 
viar alguém de seu caminho: “eis que chega a roda-viva e carrega o destino pra lá”. 

Pensava essas coisas de meu lugar na plateia lotada do Credicard Hall (que 
nome para um teatro, caramba!), onde fui ver o show de uma de minhas canto- 
ras favoritas no momento: Maria Gadú. Com jeito de moleque, encarapitada no 


banquinho, de onde não desceu para rebolar nenhuma vez, composições muito 
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pessoais que escapam ao clichê romântico e uma rara sofisticação musical, Maria 
Gadú parecia não se reconhecer diante do público que - vibrava? Não, vibrar seria 
compreensível. Delirava? Sim; mas o entusiasmo foi muito além disso. O público 
ululava desde os primeiros acordes de cada canção, que todos sabiam de cor, mas 
não conseguiam escutar. A energia com que aplaudiam mais parecia uma fúria, que 
a timidez da artista só fazia excitar mais e mais. Pareciam todos sedentos por uma 
experiência musical autêntica, promovida por alguém que não vendesse sensua- 
lidade barata, e ao mesmo tempo não se conformavam de não conseguir puxar a 
cantora para o terreno familiar da vulgaridade e do sex appeal. 

Mas estava espantada com a dimensão do sucesso. Como responderá ao apelo 
de um público que talvez esteja apaixonado por ela pelas razões erradas? Como 
não se espelhar na imagem banal de pop star que lhe oferecem? O que é mais difícil 
de enfrentar, na vida artística: a resistência do público para quem sua obra se dirige 
ou a fama vertiginosa que alavanca (ops) a carreira de alguns artistas iniciantes 
para o topo do mercado em algumas semanas? 

Ela diz ter com a música uma aliança impossível de desfazer. Sua intuição mu- 
sical parece capaz de levá-la muito além da próxima esquina, e a sutil entonação 
dolorida na voz talvez não permita que ela vire uma espécie de Ivete Sangalo pau- 
listana. O CD de estreia é dedicado à avó Cila. A terceira faixa é uma homenagem 
fúnebre tocante, uma toada em feitio de oração. Como outro grande compositor 
negro, Gilberto Gil, Gadú se mostra capaz de reverenciar a força de seus ancestrais. 
“Se queres partir, ir embora / me olhe de onde estiver”, pede para a avó, contando 
com a ajuda dos orixás. Quem sabe a forte conexão com sua origem a proteja de 
se transformar em fast food para a voracidade dos consumidores. 


(Adaptado de: KEHL, Maria Rita. 18 crônicas e mais algumas. São Paulo: Boitempo, 2011) 
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Sua intuição musical parece capaz de levá-la muito além da próxima esquina, e 
a sutil entonação dolorida na voz talvez não permita que ela vire uma espécie de 
Ivete Sangalo paulistana. (último parágrafo) 

Alterando-se tão somente o tempo, e não o modo, dos verbos da frase acima, está 
correta a redação que se encontra em: 

a) Sua intuição musical teria parecido capaz de levá-la muito além da próxima 
esquina, e a sutil entonação dolorida na voz talvez não teria permitido que ela hou- 
vesse virado uma espécie de Ivete Sangalo paulistana. 

b) Sua intuição musical parecerá capaz de levá-la muito além da próxima esquina, 
e a sutil entonação dolorida na voz talvez não permitirá que ela vire uma espécie 
de Ivete Sangalo paulistana. 

c) Sua intuição musical parecesse capaz de levá-la muito além da próxima esqui- 
na, e a sutil entonação dolorida na voz talvez não permitisse que ela virasse uma 
espécie de Ivete Sangalo paulistana. 

d) Sua intuição musical tinha parecido capaz de levá-la muito além da próxima es- 
quina, e a sutil entonação dolorida na voz talvez não permitiu que ela virasse uma 
espécie de Ivete Sangalo paulistana. 

e) Sua intuição musical parecia capaz de levá-la muito além da próxima esquina, e 
a sutil entonação dolorida na voz talvez não permitisse que ela virasse uma espécie 


de Ivete Sangalo paulistana. 


4. (2017/FCC/TRT 212 REGIÃO (RN)/TÉCNICO JUDICIÁRIO/ÁREA ADMINISTRATIVA) 


É compreensível imaginar que, dentro do contexto de uma arte de tantos sé- 


culos como o teatro, o clichê “nada se cria, tudo se copia” já seja uma máxima. 


Alguns estudiosos da dramaturgia dizem que tal frase é perfeitamente aplicável. O 
curioso, no entanto, é constatar a rapidez com que o cinema, que tem menos de 


120 anos de vida, tem incorporado essa máxima. 
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No século 21, é em Hollywood que essa tendência aparece com maior força. 
Praticamente todos os sucessos de bilheteria da indústria cinematográfica norte-a- 
mericana são adaptações de quadrinhos, livros, videogames ou programas de TV 
que fizeram sucesso. A indústria da adaptação tornou-se tão forte que existe uma 
massa de escritores com contratos fixos com alguns estúdios, o que significa que 
escrevem obras literárias já pensando em sua adaptação para o cinema. O roteiro 
original, portanto, tornou-se um artigo de luxo no cinema norteamericano. 

Em Hollywood, tal fenômeno é compreensível. A razão para que haja uma alta 
sem precedentes das adaptações é o medo do risco em tempos de crise econômi- 
ca, que faz com que os estúdios apostem em histórias já testadas e aprovadas por 
leitores. Essa estratégia, apesar de não garantir êxito de bilheteria, reduz o risco 
de apostar todas as fichas em histórias inéditas. 

No Brasil, as adaptações também viraram moda, uma vez que, nos primeiros 
anos do século 21, os filmes mais comentados vieram de livros e outras formas de 
expressão artística. 

(Adaptado de: BALLERINI, Franthiesco. Cinema Brasileiro no Século 21: reflexões de cine- 


astas, produtores, distribuidores, exibidores, artistas, críticos e legisladores sobre os 
rumos da cinematografia nacional. Edição digital. São Paulo: Summus Editorial, 2012) 


... que faz com que os estúdios apostem em histórias já testadas e aprovadas por 
leitores. 

O verbo flexionado nos mesmos tempo e modo que o sublinhado acima encontra-se 
em: 


a)... as adaptações também viraram moda. 


b) A razão para que haja uma alta sem precedentes das adaptações... 
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c) A indústria da adaptação tornou-se tão forte... 
d) ... que essa tendência aparece com maior força. 


e) ... programas de TV que fizeram sucesso. 


5. (2017/FCC/TST/ANALISTA JUDICIÁRIO/ÁREA ADMINISTRATIVA) 


A coletânea de aforismos que constituem os dois volumes de Humano, dema- 
siado humano, considerado o marco inicial do segundo período da produção de 
Nietzsche, é um ajuste de contas definitivo com as ideias fundamentais do sistema 
filosófico de Schopenhauer. 

Dedicando o livro à memória do filósofo francês Voltaire e escolhendo como 
epígrafe uma citação de René Descartes, Nietzsche já o insere simbolicamente na 
tradição da filosofia das Luzes, caracterizada pela confiança no poder emancipató- 
rio da ciência, em seu triunfo contra as trevas da ignorância e da superstição. Não 
por acaso, portanto, a obra tem como subtítulo Um livro para espíritos livres. 

Se, para O jovem Nietzsche, era a arte - e não a ciência - o que constituía a 
atividade metafísica do homem, em Humano, demasiado humano ela é destituída 
desse privilégio. Fazendo uma referência velada a pressupostos fundamentais da 
filosofia de Schopenhauer, dos quais partilhara, Nietzsche toma agora o cuidado 
de se afastar criticamente deles. "Que lugar ainda resta à arte? Antes de tudo, ela 
ensinou, através de milênios, a olhar com interesse e prazer a vida, em todas as 
suas formas. Essa doutrina foi implantada em nós; ela vem à luz novamente agora 
como irresistível necessidade de conhecer. O homem científico é o desenvolvimento 
do homem artístico”. 

Se, para o jovem Nietzsche, o aprofundamento do conhecimento científico con- 


duzia à proliferação de um saber erudito e estéril, que sufocava a vida, para o 


Nietzsche do período intermediário o conhecimento científico torna livre o espírito. 
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Pouco mais tarde, Nietzsche aprofundaria seu novo entendimento relativo ao 
papel da ciência e à oposição entre esta e a arte. Contrapondo-se àqueles que 
valorizam apenas a imaginação e as obras-primas do disfarce estético, o filóso- 
fo afirma: “eles pensam que a realidade é horrível; contudo, não pensam que o 
conhecimento até da mais horrível realidade é belo, do mesmo modo que aquele 
que conhece bastante e amiúde está, por fim, muito longe de considerar horrível 
o grande todo da realidade, cuja descoberta lhe proporciona sempre felicidade. A 


felicidade do homem do conhecimento aumenta a beleza do mundo. 


(Adaptado de: GIACOIA JUNIOR, Oswaldo. Nietzsche. São Paulo, Publifolha, 2000, p. 42-46) 


... O que constituía a atividade metafísica do homem... (3º parágrafo) 

O verbo flexionado nos mesmos tempo e modo do da frase acima está em: 
a) que sufocava a vida 

b) aprofundaria seu novo entendimento 

c) que valorizam apenas a imaginação 

d) dos quais partilhara 


e) ela é destituída desse privilégio 


6. (2016/FCC/TRT 202 REGIÃO (SE)/ANALISTA JUDICIÁRIO/COMUNICAÇÃO SO- 


CIAL) Atenção: Leia o texto abaixo para responder à questão. 
Em junho de 2013, o Presidente Robert Mugabe, do Zimbábue, afirmou duran- 


te uma entrevista: “Nelson Mandela é santificado demais. Foi bom demais com 


os brancos à custa dos negros em seu próprio país”. Alguns concordaram, outros 
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protestaram. Até certo ponto acredito que ele tenha levantado uma questão. Suas 
atitudes podiam ser percebidas dessa maneira. Ainda assim, em uma conversa com 
Richard Stengel, o próprio Madiba* havia dito, muito tempo antes: “As pessoas 
sentirão que vejo demais o bem nas pessoas. Então, é uma crítica que tenho de 
suportar e à qual tento me ajustar, pois, seja isso verdade ou não, é algo que pen- 
so ser proveitoso. É uma coisa boa de assumir, agir com base no fato de que... os 
outros são homens de integridade e honra... porque você tende a atrair integridade 
e honra, se é dessa maneira que olha para aqueles com quem trabalha. 

*um dos nomes pelos quais Nelson Mandela era chamado; refere-se a seu clã e 
denota afeto e respeito. 


(Adaptado de: LA GRANGE, Zelda. Bom dia, Sr. Mandela. Trad. Felipe José Lindoso. Ribeirão 
Preto: Novo Conceito, 2015, p. 9) 


... O próprio Madiba havia dito, muito tempo antes... 

A expressão destacada está corretamente substituída, preservando-se o tempo, o 
modo e o aspecto verbais, por 

a) disse. 

b) dissera. 

c) dizia. 

d) diria. 


e) dissesse. 


7. (2016/FCC/TRT 203 REGIÃO (SE)/TÉCNICO JUDICIÁRIO - TECNOLOGIA DA IN- 


FORMAÇÃO) Atenção: Leia o texto abaixo para responder à questão. 


O conceito de infância, como o conhecemos, consolidou-se no Ocidente a partir 


do século XVIII. Até o século XVI, pelo menos, assim que conseguissem se virar 
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sem as mães ou as amas, as crianças eram integradas ao mundo dos adultos. A 
infância, como idade da brincadeira e da formação escolar, ao mesmo tempo com 
direito à proteção dos pais e depois à do Estado, é algo relativamente novo. 

A infância não é um conceito determinado apenas pela biologia. Como tudo, é 
também um fenômeno histórico implicado nas transformações econômicas e so- 
ciais do mundo, em permanente mudança e construção. 

Hoje há algo novo nesse cenário. Vivemos a era dos adultos infantilizados. Não é 
por acaso que proliferaram os coaches. Coach, em inglês, significa treinador. Origi- 
nalmente, treinador de esportistas. Nesse conceito importado dos Estados Unidos, 
país que transformou a infância numa bilionária indústria de consumo, a ideia é a 
de que, embora estejamos na idade adulta, não sabemos lidar com a vida sozinhos. 
Precisamos de um treinador que nos ajude a comer, conseguir amigos e emprego, 
lidar com conflitos matrimoniais e profissionais, arrumar as finanças e até mesmo 
organizar os armários. Uma espécie de infância permanente do indivíduo. 

Os adultos infantilizados desse início de milênio encarnam a geração do “eu me- 
reço”. Alcançar sonhos, ideais ou mesmo objetivos parece ser compreendido como 
uma consequência natural do próprio existir, de preferência imediata. Quando essa 
crença fracassa, é hora de buscar o treinador de felicidade, o treinador de saúde. 
É estarrecedor verificar como as gerações que estão aí parecem não perceber que 
dá trabalho conquistar o que se deseja. E, mesmo que se esforcem muito, haverá 
sempre o que não foi possível alcançar. 


(Adaptado de: BRUM, ELIANE. Disponível em: http://revistaepoca.globo.com/Revista/Epoca) 


Precisamos de um treinador que nos ajude a comer... 
O verbo flexionado nos mesmos tempo e modo que o sublinhado acima está tam- 
bém sublinhado em: 


a) ... assim que conseguissem se virar sem as mães ou as amas. 
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b) Não é por acaso que proliferaram os coaches. 
c) ... país que transformou a infância numa bilionária indústria de consumo... 
d) E, mesmo que se esforcem muito... 


e) Hoje há algo novo nesse cenário. 


8. (2016/FCC/METRÔ-SP/ENGENHEIRO DE SEGURANÇA DO TRABALHO) Atenção: 


A questão refere-se ao texto abaixo. 


Não cometo esse erro tão comum de julgar os outros por mim. Acredito de 
bom grado que o que está nos outros possa divergir essencialmente daquilo que 
está em mim. Não obrigo ninguém a agir como ajo e concebo mil e uma maneiras 
diferentes de viver; e, contrariamente ao que ocorre em geral, espantam-me bem 
menos as diferenças entre nós do que as semelhanças. Não imponho a outrem 
nem meu modo de vida nem meus princípios; encaro-o tal qual é, sem estabelecer 
comparações. O fato de não ser continente não me impede de admirar e aprovar os 
Feuillants* e os capuchinhos que o são; pela imaginação ponho-me muito bem em 
sua pele e os estimo e honro tanto mais quanto divergem de mim. Aspiro particu- 
larmente a que julguem cada qual como é, sem estabelecer paralelos com modelos 
tirados do comum. Minha fraqueza não altera absolutamente o apreço em que deva 
ter quem possui força e vigor. Embora me arraste ao nível do solo, não deixo de 
perceber nas nuvens, por mais alto que se elevem, certas almas que se distinguem 
pelo heroísmo. Já é muito para mim ter o julgamento justo, ainda que não o acom- 
panhem minhas ações, e manter ao menos assim incorruptível essa qualidade. Já 
é muito ter boa vontade, mesmo quando as pernas fraquejam. 

*Ordem religiosa. 


(Extraído de MONTAIGNE, Michel de. “Catão, o jovem”, Ensaios, trad. Sérgio Miliet, São Paulo, 
Nova Cultural, 1996, p. 213) 
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O áribe do Cairo escolheu a opção (a) deste parâmetro, ao passo 
pção (b). Os monossílabos tônicos rece. 


que o português escolheu à 0] 
bem a estrutura métrica no modo top-down; O pé degenerado somente 
é criado porque existe um acento lexicalmente marcado para estas 


palavras, Como se pode concluir, não são permítidos pés degenerados 
em posições metricamente fracas. Esta é uma das diferenças entre q 
modelo de Hayes e o de Halle e Vergnaud (1987), que permite pé 
degenerados para satisfazer O princípio da Exaustividade. e 

Em resumo, temos neste modelo os seguintes parâmetros: 

a) Tipo de pé: troqueu (silábico ou moraico) ou iambo 

b) Direção de segmentação: D/E ou E/D 

c) Regra Final: Direita ou Esquerda 

d) Segmentação: iterativa ou não-iterativa 

e) Modo de Construção da Grade: bottom-up ou top-down 

f) Parâmetro do Pé Degenerado: pés degenerados são tolerados 


ou não. 


a2 
O ACENTO EM PORTUGUÊS 


321 
Introdução 


Todos nós conhecemos as propriedades distintivas dos fonemas. 
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Embora me arraste ao nível do solo... 


O verbo empregado nos mesmos tempo e modo que o verbo grifado acima está 
também grifado em: 

a) O fato de não ser continente não me impede de admirar e aprovar... 

b) ... contrariamente ao que ocorre em geral... 

c) ... mesmo quando as pernas fraquejam. 

d) Aspiro particularmente a que julguem cada qual como é... 


e) Não cometo esse erro tão comum de julgar os outros por mim. 


9. (2016/FCC/METRÔ-SP/ENGENHEIRO DE SEGURANÇA DO TRABALHO) Atenção: 


A questão refere-se ao texto abaixo. 


Nascido nos Estados Unidos da América em 30 de abril de 1916, Claude E. 
Shannon obteve o título de doutor no MIT, em 1937, com trabalho notável em 
“Álgebra de Boole”, propondo circuitos elétricos capazes de executar as principais 
operações da Lógica clássica. 

Quatro anos antes (23 de junho de 1912) de seu nascimento, em Londres, nas- 
cera Allan M. Turing, que também se interessou por encontrar meios de realizar 
operações lógicas e aritméticas, fazendo uso de máquinas. Suas ideias resultaram 
no importante conceito de "Máquina de Turing”, paradigma abstrato para a compu- 
tação, apresentado durante seus estudos, no King's College, em Cambridge, no ano 
de 1936. Entre 1936 e 1938, Turing viveu em Princeton-NJ onde realizou seu dou- 
torado estudando problemas relativos à criptografia. Assim, Shannon e Turing, de 
maneira independente, trabalhavam, simultaneamente, em comunicações e com- 
putação, dois tópicos que, combinados, hoje proporcionam recursos antes inima- 
gináveis para o mundo moderno das artes, da ciência, da medicina, da tecnologia 


e das interações sociais. 
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Contemporaneamente à eclosão da Segunda Guerra Mundial, Shannon e Turing 
gestavam ideias abstratas sofisticadas, tentando associá-las ao mundo concreto 
das máquinas que, gradativamente, tornavam-se fatores de melhoria da qualidade 
de vida das populações. 

A Segunda Grande Guerra utilizou-se de tecnologias sofisticadas para a des- 
truição. Os bombardeios aéreos causaram muitas mortes e devastaram cidades. 
Evitá-los e preveni-los eram questões de vida ou morte e, para tanto, ouvir as co- 
municações dos inimigos e decifrar seus códigos era uma atividade indispensável. 

Os países do eixo tinham desenvolvido sofisticadas técnicas de comunicação 
criptografada utilizada para planejar ataques inesperados às forças aliadas. Shan- 
non e Turing, então, com seu conhecimento sofisticado da matemática da informa- 
ção deduziram as regras alemãs de codificação, levando os aliados a salvar muitas 
de suas posições de ataques nazistas. 

Pode-se dizer que uma boa parte da inteligência de guerra dos aliados vinha 
desses dois cérebros privilegiados. 

Finda a guerra, Shannon passou a trabalhar nos laboratórios Bell, propondo a 
“Teoria da Informação”, em 1948. Com carreira profícua, notável pela longevidade 
e muitos trabalhos importantes, deixou sua marca nas origens das comunicações 
digitais. Faleceu aos 85 anos (em 24 de fevereiro de 2001), deixando grande lega- 
do intelectual e tecnológico. 

Turing, após o término da guerra, ingressou como pesquisador da Universidade 
de Manchester, sofrendo ampla perseguição por ser homossexual. Mesmo vivendo 
na avançada Inglaterra, foi condenado à castração química, em 1952. Essa sequ- 
ência de dissabores levou-o ao suicídio, em 7 de junho de 1954. 

Shannon viu sua teoria transformar o mundo, com o nascimento da internet. 
Turing, entretanto, não viu sua máquina se transformar em lap-tops e tablets que 
hoje povoam, até, o imaginário infantil. 


(PIQUEIRA, José Roberto Castilho. "Breve contextualização histórica”, In: “Complexidade com- 
putacional e medida da informação: caminhos de Turing e Shannon”, Estudos Avançados, Uni 


versidade de São Paulo, v. 30, n. 87, Maio/Agosto 2016, p.340-1) 
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... ouvir as comunicações dos inimigos e decifrar seus códigos era uma atividade 
indispensável. 

O verbo empregado nos mesmos tempo e modo que o verbo grifado acima está 
em: 

a) Quatro anos antes (23 de junho de 1912) de seu nascimento, em Londres, nas- 
cera Allan M. Turing... 

b) ... Shannon e Turing gestavam ideias abstratas sofisticadas... 

c) A Segunda Grande Guerra utilizou-se de tecnologias sofisticadas para a destruição. 
d) ...dois tópicos que [...] hoje proporcionam recursos antes inimagináveis... 


e) Os bombardeios aéreos causaram muitas mortes... 


10. (2016/FCC/AL-MS/NÍVEL MÉDIO) 


A nuvem 

— Fico admirado como é que você, morando nesta cidade, consegue escrever 
toda semana sem reclamar, sem protestar, sem espinafrar ninguém! 

Meu amigo está, como dizem as pessoas exageradas, grávido de razões. Mas 
que posso fazer? Até que tenho reclamado muito isto e aquilo. Mas se eu ficar re- 
zingando todo dia, estou roubado: quem é que vai aguentar me ler? 

Além disso, a verdade não está apenas nos buracos das ruas e outras mazelas. 
Não é verdade que as amendoeiras neste inverno deram um show luxuoso de fo- 
lhas vermelhas voando no ar? E ficaria demasiado feio eu confessar que há uma 
jovem gostando de mim? Ah, bem sei que esses encantamentos de moça por um 
senhor maduro duram pouco. Eles se irão como vieram, leve nuvem solta na brisa, 


que se tinge um instante de púrpura sobre as cinzas do meu crepúsculo. 
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E olhem só que tipo de frase estou escrevendo! Tome tenência, velho Braga. 
Deixe a nuvem, olhe para o chão — e seus tradicionais buracos. 


(Adaptado de: BRAGA, Rubem. Ai de ti, Copacabana! Rio de Janeiro: Editora do Autor, 1960, p. 179/180) 


Tome tenência, velho Braga. Deixe a nuvem, olhe para o chão ( 


Utilizando-se o tratamento da 22 pessoa do singular, a sequência das formas ver- 
bais da frase acima deverá ser: 

a) toma — Deixa — olha 

b) tomes — Deixes — olha 

c) tomai — Deixai — olheis 

d) tomes — Deixas — olhas 


e) toma — Deixes — olhes 


11. (2016/FCC/TRT 232 REGIÃO (MT)/TÉCNICO DE ADMINISTRAÇÃO) 


O que é assinatura digital? 

A assinatura digital é uma modalidade de assinatura eletrônica, resultado de 
uma operação matemática que utiliza algoritmos de criptografia assimétrica e per- 
mite aferir, com segurança, a origem e a integridade do documento. 

A assinatura digital fica de tal modo vinculada ao documento eletrônico “subscri- 
to” que, ante a menor alteração neste, a assinatura se torna inválida. A técnica per- 
mite não só verificar a autoria do documento, como estabelece também uma “imu- 
tabilidade lógica” de seu conteúdo, pois qualquer alteração do documento, como por 


exemplo a inserção de mais um espaço entre duas palavras, invalida a assinatura. 
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Necessário distinguir assinatura digital da assinatura digitalizada. A assinatura di- 
gitalizada é a reprodução da assinatura autógrafa como imagem por um equipamen- 
to tipo scanner. Ela não garante a autoria e integridade do documento eletrônico, 
porquanto não existe uma associação inequívoca entre o subscritor e o texto digita- 
lizado, uma vez que ela pode ser facilmente copiada e inserida em outro documento. 


(Disponivel em: http://portaltrt23.jus.br/ecmdemo/public/trt23/Informese/assinaturaDigital, 
Acesso em: 02.12.2015) 


Empregam-se todas as formas verbais de acordo com a norma culta na seguinte 


frase redigida a partir do texto: 


a) Para que se mantesse sua autenticidade, o documento não poderia receber 
qualquer tipo de retificação. 

b) Os documentos com assinatura digital disporam de algoritmos de criptografia 
que os protegeram. 

c) Arquivados eletronicamente, os documentos poderam contar com a proteção de 
uma assinatura digital. 

d) Quem se propor a alterar um documento criptografado deve saber que compro- 
meterá sua integridade. 

e) Não é possível fazer as alterações que convierem sem comprometer a integri- 
dade dos documentos. 


12. (2018/FCC/ALESE/TÉCNICO LEGISLATIVO/TAQUIGRAFIA) 

Como eu era protestante, não pulei Carnaval durante a minha infância, nas décadas 
de 1950 e 1960. No entanto, eu e meu pai cantávamos muitas das marchinhas que 
ouvíamos no rádio, numa época em que a TV ainda não existia. Uma de que eu 
gosto muito diz assim: “Iaiá, cadê o jarro? O jarro que eu plantei a flor. Eu vou te 
contar um caso: eu quebrei o jarro e matei a flor”. Hoje já não há marchinhas tão 
interessantes, quase não sinto beleza nelas. Mas gosto muito dos sambas-enredo, 


verdadeiras epopeias.” 


(Adaptado de: ROSA, Yêda Stela. 70 anos, de São Luiz. A-lá-lá- 6, 6, 6, 6, 6. Todos. São Paulo: 
Mol, Fevereiro/Março, p. 22) 
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Quanto ao emprego das formas verbais destacadas, está correta a seguinte obser- 
vação: 

a) eu quebrei o jarro e matei a flor: descrevem eventos de longa duração, desace- 
lerando a narrativa. 

b) O jarro que eu plantei a flor: pela correlação com os outros eventos, deveria ser 
substituído por “teria plantado”. 

c) ouviamos é forma que sinaliza a reiteração incessante da ação de ouvir. 

d) Como eu era protestante, não pulei Carnaval durante a minha infância: considera- 
-se um intervalo de duração mais longa, no qual se destaca um evento mais pontual. 
e) Eu vou te contar um caso: tem-se futuro estabelecido em relação ao evento 


descrito em “plantar”, isto é, em relação ao passado. 
13. (2018/FCC/SEGEP-MA/AGENTE ESTADUAL AGROPECUÁRIO) 


*GATONET' poderá render multa e cadeia para quem instala e para quem usa 

Ter TV por assinatura com 'sinal pirateado”, prática mais conhecida como 'ga- 
tonet', poderá se tornar crime no Brasil. O Projeto de Lei do Senado n.186/2013 
começou a tramitar na Comissão de Constituição e Justiça do Senado nesta semana 
e, caso aprovado, vai tipificar os crimes de interceptação e recepção clandestina de 
sinal de TV por assinatura. 

Isso quer dizer que tanto a pessoa que oferece e instala os famosos 'gatonets! 
quanto os clientes que solicitam a pirataria poderão ser punidos com multa de até 
R$ 10 mil. Também está prevista reclusão de seis meses a dois anos, com a possi- 
bilidade de aumentar a pena em 50% caso fique provado danos a terceiros. Dessa 
forma, as autoridades poderão não apenas confiscar equipamentos utilizados para 
piratear sinal de TV por assinatura, mas também poderão prender os responsáveis 


e colocá-los no sistema sob legislação específica. 
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Acredita-se que o grande problema da pirataria de TV por assinatura hoje é a 
comercialização de equipamentos decodificadores que substituem os oferecidos 
oficialmente pelas operadoras. 

A venda, compra ou fabricação desses aparelhos também será punida. A impor- 
tação de produtos como esses já está proibida no Brasil desde 2011, mas não se tem 
notícia da responsabilização penal de seus fornecedores pelo crime de contrabando. 


(Adaptado de: https://www.tecmundo.com.br) 


Isso quer dizer que tanto a pessoa que oferece e instala os famosos 'gatonets! 
quanto os clientes que solicitam a pirataria poderão ser punidos com multa de até 
R$ 10 mil. (2º parágrafo) 

A forma verbal destacada indica 

a) recomendação. 

b) necessidade. 

c) certeza. 

d) obrigação. 

e) possibilidade. 


14. (2017/FCC/TRT 213 REGIÃO (RN)/TÉCNICO JUDICIÁRIO/ÁREA ADMINISTRATIVA) 


Natal mudou em 1942. A chegada das tropas norte-americanas à capital poti- 
guar trouxe dinheiro e desenvolvimento. Em troca, a cidade cedeu sua posição ge- 
ográfica, considerada estratégica para o poderio militar dos EUA. Afinal, na América 
do Sul, Natal é o ponto mais próximo dos continentes europeu e africano. "Os EUA 
precisavam de um ponto de apoio que permitisse abastecer e seguir direto para a 
África”, explicou o professor de história Luís Eduardo Suassuna. Foi por suprir esta 
necessidade que Natal se transformou no “trampolim da vitória” para os EUA. Os 
aviões vinham deste país, abasteciam em Natal e ficavam prontos para fazer a tra- 


vessia do Atlântico. 


(Adaptado de: HOLDER, Caroline. Disponível em: g1.globo.com) 
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Os aviões vinham deste país, abasteciam em Natal e ficavam prontos para fazer a 
travessia do Atlântico. 

Transformando-se o que se afirma acima em uma hipótese, os verbos devem as- 
sumir as seguintes formas: 

a) vieram — abasteceram - ficaram 

b) viriam — abasteceriam - ficariam 

c) tinham vindo — teriam abastecido — ficarão 

d) vieram — tivessem abastecido — ficavam 


e) viriam — haviam abastecido — ficaram 


15. (2017/FCC/TRT 243 REGIÃO (MS)/TÉCNICO JUDICIÁRIO/ÁREA ADMINISTRATIVA) 


ões financeiras reconhecem que é cada vez mais 


se uma transação é fraudulenta ou verdadeira 


Os bancos e as empresas que efetuam pagamentos têm dificuldades de contro- 
lar as fraudes financeiras online no atual cenário tecnológico conectado e complexo. 
Mais de um terço (38%) das organizações reconhece que é cada vez mais difícil 
detectar se uma transação é fraudulenta ou verdadeira, revela pesquisa realizada 
por instituições renomadas. 

O estudo revela que o índice de fraudes on-line acompanha o aumento do nú- 
mero de transações on-line, e 50% das organizações de serviços financeiros pes- 
quisadas acreditam que há um crescimento das fraudes financeiras eletrônicas. 
Esse avanço, juntamente com o crescimento massivo dos pagamentos eletrônicos 
combinado aos novos avanços tecnológicos e às mudanças nas demandas corpora- 
tivas, tem forçado, nos últimos anos, muitas delas a melhorar a eficiência de seus 


processos de negócios. 
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De acordo com os resultados, cerca de metade das organizações que atuam no 
campo de pagamentos eletrônicos usa soluções não especializadas que, segundo as 
estatísticas, não são confiáveis contra fraude e apresentam uma grande porcenta- 
gem de falsos positivos. O uso incorreto dos sistemas de segurança também pode 
acarretar o bloqueio de transações. Também vale notar que o desvio de pagamen- 
tos pode causar perda de clientes e, em última instância, uma redução nos lucros. 

Conclui-se que a fraude não é o único obstáculo a ser superado: as instituições 
financeiras precisam também reduzir o número de alarmes falsos em seus sistemas 
a fim de fornecer o melhor atendimento possível ao cliente. 


(Adaptado de: computernorid.com.br. Disponível em: http://computerworid.com.br/quase- 
-40-dos-bancos-nao-sao-capazes-de-diferenciar-um-ataque-de-atividades-normais-de-clientes) 


No texto, as formas verbais flexionadas no presente do indicativo “têm” (1º parágra- 
fo), “acompanha” (20 parágrafo) e “apresentam” (3º parágrafo) indicam eventos que 
a) já aconteceram e certamente não acontecerão mais. 

b) ocorrem em condições hipotéticas. 

c) se repetem com os passar dos dias. 

d) não se repetirão num futuro próximo. 


e) raramente aconteceram ou acontecem. 


16. (2016/FCC/TRT 202 REGIÃO (SE)/TÉCNICO JUDICIÁRIO/TECNOLOGIA DA IN- 


FORMAÇÃO) Atenção: Leia o texto abaixo para responder à questão. 


Com a literatura de cordel como aliada, o clichê de “mudar o mundo” não soa 
tão inalcançável. Os folhetos de cordel são baratos, acessíveis e extremamente fá- 
ceis de transportar e de compartilhar com outras pessoas. Melhor ainda: são ideais 
para a sala de aula. Entre rimas, estrofes e melodias, muitos assuntos pertinentes 


podem ser tratados e debatidos. 


www.grancursosonline.com.br Sade 123 


GRAMÁTICA 


(CLSRAN cursos ss ae 


Nos últimos quatro anos, desde que comecei a publicar os meus cordéis, rece- 
bi centenas de mensagens com depoimentos de educadores que compram meus 
folhetos e utilizam minhas rimas para falar sobre questões raciais, de gênero, de 
diversidade sexual e história. Com a série Heroínas Negras na História do Brasil, 
séculos de esquecimento começam a ser rompidos e muita gente escuta falar, pela 
primeira vez, sobre as mulheres negras que foram líderes quilombolas e guerreiras 
na luta contra a escravidão. 

Pelo cordel, nomes como Tereza de Benguela, Dandara dos Palmares, Zacimba 
Gaba e Mariana Crioula protagonizam discussões acaloradas sobre racismo e ma- 
chismo; até mesmo uma aula de português pode ser a oportunidade perfeita para 
colocar essas questões em pauta. 

Esse tipo de cordel com proposta social é chamado de Cordel Engajado e pode 
trazer política, defesa de causas e críticas sociais para a literatura de uma maneira 
profundamente envolvente. Afinal, a literatura de cordel é excelente para a trans- 
formação da sociedade em uma realidade onde exista mais equidade e respeito 
pela diversidade. 

Esse respeito, aliás, pode começar pela própria valorização do cordel, algo que 
só deve acontecer quando todos os empecilhos preconceituosos forem tirados do 
caminho. Ainda há muito a se caminhar, sobretudo com o alarme do tempo piscan- 


do e gritando que um dia, infelizmente, o cordel pode virar artigo de museu. 


(Adaptado de: ARRAES, Jarid. “A literatura de cordeL...”, Blooks. Rio de Janeiro: Ginga Edições, 
2016, p. 12:13). 


uma realidade onde exista mais equidade e respeito pela diversidade. (4º pará- 
grafo). A respeito do verbo sublinhado acima, afirma-se corretamente: 
a) O modo imperativo enfatiza o desejo do autor por uma cidade mais igualitária. 
b) Pode ser substituído pelo verbo “haver”, tanto no singular como no plural. 
c) O modo subjuntivo reforça o caráter exortativo da recomendação 
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'O esta que teria de ser 
Uição da mesma. 


] a id ú ia séri aridades 
há por trás da distribuição do acento, pra : 
Em primeiro lugar, no Português, como no Espanhol e no Latim 

acento somente pode cair sobre uma das três ú timas sílabas, Não tá 
= exemplo, palavras como éscandalo, tá ) 


rantula, cátastrofe, ace; 
, S como « » Cátastrofe, acen- 
juadas na pré-antepenúltima sílaba. Somente temos palavras oxíton: 


xítonas e proparoxítonas. Esta é uma propriedade distributiva do 
acento português. Há línguas em que o acento cai sempre sobre à 
mesma sílaba. No Checo, por exemplo, o acento sempre cai na primei- 
ra sílaba da palavra. No Turco, sempre cai na última 


l sílaba. Portanto, 
o fato de que, no Português, o acento cai sempre sobre uma das três 


últimas sílabas da palavra, já é um indicativo da regularidade subja- 7 

cente à distribuição do acento. u 
Outro aspecto a considerar é o fato de que a grande maioria das 

palavras da língua portuguesa tem o acento na penúltima sílaba. Isto 

vale não só para substantivos, como também para verbos, ai letivos, 

preposições e advérbios. 


O grupo das proparoxionas é o menor em Português. Este grupo é 
Sonstituído principalmente por empréstimos do Latim e do Grego, os 
Fessurgimento do interesse, por parte de escritores, artistas e estudio- 
“os em geral, pelo período clássico. 4 
evidência do caráter não-nativo destas palavras é o fato de 
Uma tendênci; ularizar o acento para a posição paroxítona, 


apagamento da penúltima sílaba. 


que 


runas 


2 abóbora > abobra xícara > xicra 
: árvore > arvri cócegas > cosca 
fósforo > fosfru 


nsiderar ítono é marcado, no 
E acento proparox : , 
É o menos usuál É um acento especial, conáio À 


acentuar à penúltima sílaba. 
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d) Pode ser substituído pela forma “existam”, sem prejuízo para a correção. 
e) O modo indicativo assinala a possibilidade de uma nova realidade. 


17. (2016/FCC/PREFEITURA DE TERESINA-PI/ANALISTA DE ORÇAMENTO) Aten- 
ção: Para responder à questão, considere o texto abaixo. 


Há um comentário frequentemente encontrado nos meios de comunicação ou 
mesmo em conversas cotidianas: “O carnaval de hoje não é mais o mesmo. Trans- 
formou-se em um grande empreendimento turístico. Perdeu a autenticidade.” Em 
seu sentido amplo, esse comentário aplica-se a diversas modalidades de cultura 
popular: não só às festas, mas também ao artesanato, à música, à dança, à culi- 
nária. Pode ser expresso na forma de um lamento e de um incontido sentimento 
de nostalgia. 

Em outras palavras, circula de modo amplo e difuso em nosso cotidiano uma 
perspectiva sobre as culturas populares na qual estas são apresentadas sob o signo 
da perda. Supõe-se que elas conheceram em sua longa história um momento no 
qual teriam florescido na sua forma mais autêntica e próxima às expectativas da- 
queles que as produzem. Mas desde então, como consequência das transformações 
históricas e em especial da chamada modernização, essas formas socioculturais 
teriam cada vez mais perdido seus atributos definidores. Essa narrativa é segura- 
mente poderosa e tem notável capacidade de convencimento. No entanto, um fan- 
tasma ronda os estudos sobre as culturas populares. Elas não desapareceram; con- 
tinuam a existir e se reproduzir: festas regionais, como o bumba meu boi; as festas 
do Divino Espírito Santo; as festas de Reis; as inúmeras modalidades de música 
popular ou folclórica produzidas em diversas regiões do Brasil. Os exemplos podem 
se estender facilmente. O que importa assinalar, no entanto, é que essas formas de 
cultura popular continuam a ser produzidas no tempo presente e de modo criativo; 
e não parecem indicar, ao contrário do que se afirma obsessivamente, que estejam 


em processo de desaparecimento. 
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O problema evidentemente não está na cultura popular, mas nas perspectivas 
que postulam sua existência arcaica e seu inevitável desaparecimento. Trata-se de 
um fantasma produzido pelos que se recusam a reconhecer que elas expressam 
visões de mundo diferentes. 

Muitas vezes, essas formas socioculturais estão associadas à oposição entre um 
mundo rural estável e harmônico e um mundo urbano industrializado e “inautênti- 
co”. Contudo, pesquisas de antropologia social ou cultural já demonstraram que as 
culturas populares, estejam elas situadas no mundo rural ou nas grandes cidades, 
desempenham funções sociais e simbólicas fundamentais para sua persistência 
e reprodução. Desse modo, festas, artesanatos, lendas, formas musicais, dança, 
culinária articulam simbolicamente concepções coletivas de sociedade. 

As culturas populares não se constituem em agregados de traços culturais pas- 
síveis de serem inventariados. Elas consistem efetivamente em sistemas de práti 
cas sociais. Os comentários usuais sobre uma suposta perda de autenticidade das 
culturas populares na atualidade esquecem que elas não são o espelho de nossas 
categorias e classificações; o que elas oferecem de mais interessante não é nem 
o testemunho de um passado remoto, nem a catástrofe de seu desaparecimento, 
mas invenções alternativas e atuais dos modos de estar no mundo. 

(Adaptado de: GONÇALVES, José Reginaldo Santos. Culturas populares: patrimônio e autenticidade”. In: 
Agenda brasileira: temas de uma sociedade em mudança. BOTELHO, André e SHIWARCZ, Lilia Moritz (org.) 

São Paulo: Cia das Letras, 2011, p. 136-135) 
A frase em que o tempo verbal evidencia uma hipótese está em: 
a) As culturas populares não se constituem em agregados de traços culturais pas- 
síveis de serem inventariados. 


b) Elas não desapareceram 
c) ...essas formas socioculturais teriam cada vez mais perdido seus atributos defi- 
nidores. 

d) Perdeu a autenticidade. 

e) ...circula de modo amplo e difuso em nosso cotidiano uma perspectiva sobre as 


culturas populares. 
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18. (2015/FCC/DPE-SP/OFICIAL DE DEFENSORIA PÚBLICA) Considere a tirinha 


abaixo. 


TOME ESTE IQuars são 
os ErEITOS 
COLATERAIS) 


(Chris Browne. Hagar. www folha.uol.com.briilustrada/cartumicartunsdiarios/49/8/2015) 


A alternativa em que a forma verbal faça está empregada no modo imperativo, as- 
sim como tome, na fala da personagem no primeiro quadrinho, está destacada em: 
a) O antivírus de meu computador, embora faça constantes atualizações, não tem 
sido muito eficaz. 

b) Senhor usuário, faça uma atualização de seu antivírus, para que seu computa- 
dor continue protegido. 

c) Para que o antivírus faça uma varredura completa, é necessário acionar a prote- 
ção de arquivos e de internet. 

d) Precisamos de um antivírus gratuito, e que faça uma limpeza minuciosa em 
nossos computadores. 

e) Não é recomendável que se faça uso de mais de um antivírus, pois isso prejudica 


o desempenho do sistema. 
19. (2013/FCC/SEFAZ-SP/AGENTE FISCAL DE RENDAS/GESTÃO 


TRIBUTÁRIA) Atenção: Considere o texto abaixo para responder às questões de 


números 13 a 21. 
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fosse refgiosa ou alegórica, histórica ou privado, era criada com a intenção de ser lida Esca era uma característica ineront 
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artista e o ponto de vista do público Um quadro podia ser venerado pela qua arte ou seu conteúdo. mas acima da veneração est 
5 a promessa de algo a ser aprendido ou pelo menos reconhecido. Anda no século VT, o papa Gregóno. o Grande, havia deciara 
“Uma cosa é adorar um quado, vira é aprender em profundidade, por meio dos quadros uma história venerável Pois aqui, 
“a esc fora presente para o fear as pntuas lamam prasenho para os ietrados, para aqueles que só percebem viama 
porque nas imagens 03 gnerantes veem a história que devem segui, e aqueles que não conhecem o afsbeto descobrem 
podem, de certa maneira, ler. Portanto, especialmente para o povo comum, as pinturas são o equivalente da leitura”. 
mo 1.1 na rosca época. quando as imagens ganham rovamento proominéncia sobre a palavra escrto, fata-nos e 
vocabutáno viual comprido. Temos permabido que a propaganda e a midia eletrônica prvisgiem a imagem para transr 
'nformações iotartaneamente ao maior número de pessoas; esquecemos que a própria velocidade ao comete na ferramenta e 
de comunicação para toda sorte de propaganda, porque, manipuladas pela mídia, essas imagens não nos dão tempo para 
erica ou reflexão pausada. “Adoramos as imagens”, mas não “aprendemos em profundidade. por mero delas”. Superhoialme 
15 temos em comum certas imagens básicas - de eficiência e lucro, de sexualidade e satisfação - , cada uma com seu lugar-com 
nas propagandas completamente banais para à Ralo Lauren ou a Volvo, cu para o Homem de Markboro, com sua ersência 
câncer. Um carro comumente significa sucesso, um cgarro, aulo-afirmação, as praias oferecem um paraíso perdido, e as roupas 
um estita defmem a identidade. Mas a loura do imagens mais antgas e mais sábias nos escapa. Fala-nas uma linguas 
comum, que seja profunda e signifcativamento rica. Vivemos, mais uma vez, na Torre de Babel inocabada 
Obs: Lavinia Fontana (Bolonha (15521 Roma (1614), proa aan. Se pai e professor, Prospero Fontana, ara  prnciai pt 
da Escola de Bolonha 
(beto Mangue, Lendo imagens: uma história de amor e ódio. Trad. Rubens Fuso, Rosaura Eichembe, Cludo Stay 
São Par Companhia das Leias, 2001,p 143 148) 


Considerado o contexto, a frase em que a ação destacada, tendo ocorrido no pas- 
sado, é referida como sendo anterior a outra ação igualmente passada é: 

a) ... na efervescência da Bolonha do século XVI, uma pintura, fosse um retrato 
ou uma cena, fosse religiosa ou alegórica, histórica ou privada, era criada com a 
intenção de ser lida. 

b) Essa era uma característica inerente e essencial do ato estético: a possibilidade, 
por meio de um vocabulário compartilhado, da comunicação entre o ponto de vista 
do artista e o ponto de vista do público. 

c) Um quadro podia ser venerado pela sua arte ou seu conteúdo, mas acima da 
veneração estava a promessa de algo a ser aprendido ou pelo menos reconhecido. 
d) Ainda no século VI, o papa Gregório, o Grande, havia declarado: “Uma coisa é 
adorar um quadro, outra é aprender em profundidade, por meio dos quadros, uma 
história venerável”. 

e) Temos permitido que a propaganda e a mídia eletrônica privilegiem a imagem 


para transmitir informações instantaneamente ao maior número de pessoas. 
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20. (2008/FCC/MPE-RS/SECRETÁRIO DE DILIGÊNCIAS) 


Voluntário 


O velho gaúcho foi ajudar, no posto mais próximo do 
hate) em que se hospedsra, o serviço de assistência aos 
desabrigados pelo temporal. Ninguém lhe dá a idade que tem, 
ao vê-lo caminhar desempenado, botar colchão na cabeça, 
carregar dois meninas ao mesma tempo, inclnar-se até o 
hadhho, reascumir a postura erecta sem estalo nas juntas, Só 
que não se apressa e, quando um mais afobado desandla a 
correr pelo pátio ou a gritar ordens, aconselha por baixo ds 
bigoderra branca; 

2 Eh, não te apures que é lançante, 

E se o outro não entende: 

? Devagar pelas pedras, amigo! 

Está sempre recomendando Calma e jeto; bota 3 mão no 
“ombro do voluntário insofrido e cle-fhe, olhos nos alhos: 

2 Não guasqueies sem precisão nem grites sem ocasião, 
homem! 

O outro, surpreso, fa queimar-se, mas o rosto chro e 

amícal do velho o desarma, Ainda assim, pergunta: 

2 Mas porquê? 

2 Porque senão te abombachas no banhado, chêt 

Corro tem prática de campo e prática de cidade, prática 

de enchente, de seca, de incêndio, de rodeio, de eleição, de 
raprassão a contrabando o prática da guerra (autobiografia 
oral) propõe, de saída, a divisão dos serviços em setores bem 


2 Pois não sabes que tropa grande se corta em mais de 
um lote pra que vá mais ligeiro? 

Ajucia mesmo, em vez de atrapalhar, e procura impedir 

que outros atrapalherm, o que às vezes aumenta um pouco 3 
atrapalhação, mas tudo se resolve com bom humor. Vendo o 
rapazinho imberbe que queria tomar a st 0 caso de uma familia 
intera, que perdera tudo, afasta-o de leve, explicando: 

2 sto não é cancha pra cavalo de tiro curto. 

“Nomeia 0 rapazinho seu ajudante-de-ordens, e dara 

pouco a familia sente que, depois dk tuto perder, achara uma 
coisa nova: proteção e confiança. 

Anima à uns º cutros, não quer ver ninguém triste 

demais da conta. Suspende n ar o garatinho que não fala nem 
chora, porque ficou idiotizado de terrar, puva-lhe o que, dáhe 
uma pancadinha no traseiro, a diz-lhe: 

2 Estás que nem carancho em tronqueira, piszito! Toma 

fé este regalo. 

O regalo é um relogino de pulso, de carregação, que 

ele saca do bolso da calça como se fosse mávico - e é capas 

de trar outros, se aparecerem mais garotos infelizes, 

E 

(Caros Drummond de Andrade. — Prosa seleta, Rio de Janeiro: 
Nova Aguiar, vel. único, 2003, p.570-571) 
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. no posto mais próximo do hotel em que se hospedara 
O emprego da forma verbal grifada acima indica 
a) ação habitual e repetitiva. 
b) incerteza em relação a uma situação futura. 
c) ação passada, anterior a outra, também no passado. 
d) fato realizável, a depender de outro, posterior ao primeiro. 


e) fato passado e terminado em um momento específico. 


21. (2006/FCC/TRE-SP/TÉCNICO JUDICIÁRIO/ÁREA ADMINISTRATIVA) 

Na primeira metade do século XIX, as ferrovias surgiam como o meio quase mági- 
co que permitiria transpor enormes distâncias com rapidez e grande capacidade de 
carga, atravessando qualquer tipo de terreno. No Brasil, onde a era ferroviária 

se iniciou em 1854, algumas vozes apontaram o descompasso que tenderia a se 
verificar entre as modestas dimensões da economia nacional e os grandes investi- 
mentos requeridos para as construções ferroviárias. Mas pontos de vista como esse 
foram vencidos pela fascinação exercida pelo trem de ferro e pela fé em seu poder 
de transformar a realidade. 

De um ponto de vista econômico, não seria propriamente incorreto dizer que a 
experiência ferroviária no Brasil não passou de um relativo fracasso - que se tradu- 
ziria, hoje, no predomínio das rodovias, ao contrário do ocorrido em outros países 
de grandes dimensões. De acordo com supostas explicações, o triunfo das ro- 
dovias no Brasil teria sido obtido graças a um complô que envolveria governos e 
grandes empresas petrolíferas e automobilísticas. Mas a verdade é que, além de 
outras deficiências estruturais, o setor ferroviário nacional nunca chegou a formar 
uma autêntica rede cobrindo todo o território. Como a economia dependia da agro- 
exportação, o problema consistia simplesmente em ligar as regiões produtoras aos 


portos marítimos. 


www.grancursosonline.com.br 60 de 123 


GRAMÁTICA 


(CLSRAN cursos Pa 


A partir dos anos 30, quando se colocou o desafio da efetiva integração econômica 
do país como parte do processo de expansão do mercado interno, os transportes 
rodoviários mais ágeis, necessitando de uma infraestrutura muito menor que a das 
vias férreas - demonstraram uma flexibilidade que o trem não tinha como acompa- 
nhar. Isso não significa que as ferrovias não tenham desempenhado um importante 
papel econômico no pais. Elas foram fundamentais no período dominado pela agro- 
exportação e continuaram a ser importantes também no contexto da industrializa- 
ção acelerada. 

Mas as estradas de ferro não podem ser analisadas apenas mediante critérios es- 
tritamente econômicos. No Brasil, as ferrovias criaram novas cidades, como Porto 
Velho, e revitalizaram antigas. Representaram uma experiência indelével, frequen- 
temente dramática, para os trabalhadores mobilizados nas construções. Objeto de 
fascínio, elas impuseram um novo ritmo de vida, marcado pelos horários dos trens, 
e reorganizaram espaços urbanos, nos quais as estações se destacavam como “ca, 
tedrais” da ciência e da técnica. 


(Adaptado de Paulo Roberto Cimó Queiroz, Folha [Sinapse), p. 20-22, 22 de fevereiro de 2005) 


... como o meio quase mágico que permitiria transpor enormes distâncias... 
O emprego da forma verbal grifada acima denota, no contexto, 

a) finalidade de uma ação no presente. 

b) ação anterior a outra, no passado. 

c) certeza futura na realização de um fato. 

d) situação hipotética em relação a um fato no passado. 


e) ação habitual, condicionada a um fato futuro. 
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22. (2018/FCC/TRT 6º REGIÃO (PE)/ANALISTA JUDICIÁRIO/ÁREA JUDICIÁRIA) 


A arte requer “explicação”? 

Aqui e ali, quem frequenta bienais, salões de arte ou exposições de artes plás- 
ticas encontrará de repente não um quadro, uma escultura ou algum objeto de 
significação histórica, mas uma instalação - nome que se dá, segundo o dicionário 
Houaiss, a “alguma obra de arte que consiste em construção ou empilhamento de 
materiais, permanente ou temporário, em que o espectador pode participar, ma- 
nipulando-a, ou, sendo, às vezes, de tamanho tão grande, que o espectador pode 
nela entrar”. Trata-se, em outras palavras, de materiais organizados num espaço 
físico de modo a constituírem uma obra de arte. 

Ocorre, porém, com grande parte das instalações, um fenômeno curioso: com 
muita frequência o criador é convidado a explicar - e o faz com linguagem muito 
sofisticada - o sentido profundo que pretendeu dar àquele conjunto de materiais, 
àquela instalação que ele concebeu. Para o público, restará a impressão final de 
que os materiais eram, em si mesmos, insuficientes para significarem alguma coi- 
sa: precisavam da explicação de quem os utilizou. 

As verdadeiras obras de arte se impõem por si mesmas, independentemente de 
qualquer explicação prévia ou justificativa final. O grande músico, o grande escritor, 
o grande cineasta não precisam interpor-se entre a sonata, o romance ou o filme 
para explicar seu sentido junto ao público. Certamente haverá oportunidade para 
todos refletirmos sobre o sentido dinâmico de uma obra artística que atingiu o nos- 
so interesse e provocou o nosso prazer; mas nada será mais forte do que a mobili- 
zação emocional e intelectual que a obra já despertou em nós, no primeiro contato. 


(Aristeu Valverde, inédito) 
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Há construção na voz passiva e adequada articulação entre os tempos verbais na frase: 
a) Os que apreciarem as instalações, no futuro, talvez poderiam emprestar-lhes o 
sentido que hoje não parecem ter. 

b) Ao serem visitadas, as instalações costumam impressionar o público que se dei- 
xa levar pela significação que o próprio autor lhes atribui. 

c) Se fosse para levar a sério a materialidade das instalações, nenhuma delas ne- 
cessita da justificativa a ser dada pelo criador. 

d) Nunca a linguagem das grandes obras de arte teria necessidade de alguma ex- 
plicação que venha a se tornar indispensável. 

e) Por mais que nos esforcemos para perscrutar o sentido de uma instalação, este 


sempre dependeria das razões alegadas pelo autor. 


23. (2018/FCC/ALESE/ANALISTA/ADMINISTRADOR) A questão abaixo refere-se ao 
texto seguinte — parte do prefácio de um livro de sociologia em que o autor se de- 


dicou ao estudo da cultura popular. 


L 


Este livro estuda as modificações que se deram na cultura das classes populares 


guagens e culturas] 


ao longo das últimas décadas, de modo especial aquelas que podem ser atribuídas 
à influência das publicações de massa. Creio que obteríamos resultados muito se- 
melhantes caso tomássemos como exemplos algumas outras formas de comunica- 
ção, como o cinema, o rádio ou a televisão. 

Penso que tenho sempre tentado dirigir-me principalmente ao "leitor comum” 
sério ou "leigo inteligente” de qualquer classe social. Não significa isto que eu te- 
nha tentado adotar qualquer tom de voz específico, ou que tenha evitado o uso de 
quaisquer termos técnicos, para só empregar expressões banais. Escrevi tão clara- 


mente quanto o permitiu a minha compreensão do assunto, e apenas usei termos 


técnicos quando me pareceram susceptíveis de se tornarem úteis e sugestivos. 
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O “leigo inteligente” é uma figura vaga, e a popularização uma tarefa perigosa; 
mas parece-me que aqueles de nós que consideram uma urgente necessidade es- 
crever para ele devem continuar a tentá-lo. Porque um dos mais nefastos aspectos 
da nossa condição cultural é a divisão entre a linguagem dos peritos e o nível ex- 
traordinariamente baixo daquela utilizada nos órgãos de comunicação de massa. 


(Adaptado de: HOGGART, Richard. As utilizações da cultura. Trad. de Maria do Carmo Cary. 
Lisboa: Editorial Presença, 1973.) 


Há construção na voz passiva e adequada correlação entre os tempos verbais 
na frase: 

a) Resultados muito semelhantes ao dessa pesquisa seriam encontrados caso o 
foco de análise incidisse sobre outros meios de comunicação. 

b) Essa pesquisa teria chegado a resultados semelhantes desde que o foco não 
deixe de incidir sobre a linguagem dos outros meios de comunicação. 

c) Dispondo-se a vir fazer uma boa análise de outras formas de comunicação, o 
pesquisador terá encontrado resultados semelhantes. 

d) Quando outras análises incidirem sobre outros meios de comunicação, seria 
possível chegar a resultados não muito diferentes destes. 

e) Por haver-se dedicado sobretudo ao estudo da linguagem da imprensa, o de 


outros meios de comunicação não foi conclusivo. 
24. (2018/FCC/SEGEP-MA/TÉCNICO EM AGROPECUÁRIA) 
Na cerimônia de entrega do Prêmio Melhores do Agronegócio 2017, o presidente 


da Embrapa, Maurício Lopes, disse que a chegada e a difusão de novas tecnologias 


vão revolucionar o futuro do campo brasileiro. 
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é bem maior do que o das propar, 
O grupo das palavras oxítonas ; a 
e ai dividi-lo em dois grandes grupos: O grupo das pala. 
vras que têm consoante final e o grupo das que não têm) 

Vamos comparar 0 primeiro grupo, O das oxítonas terminadas em 
consoante (134) com o das paroxítonas terminadas em consoante 
(13h). 


b) açúcar 
(13) » rr cadáver 
vigor Vítor 
cordel movel 
civil fácil 


Há uma preferência por parte do acento pela última sílaba, quando 
esta é terminada por consoante. Segundo levantamento apresentado 
por Bisol (1992), no Dicionário Delta Larousse, 78% das palavras 
terminadas em consoante são oxítonas, ao passo que apenas 22% são 
paroxítonas. 

Portanto, quando a palavra for terminada por consoante, o acento 
marcado, especial, é o paroxítono e o menos marcado é o oxítono. 
Aliás, este fato é observado pela ortografia, que acentua as palavras 
paroxítonas e não as oxítonas, quando houver uma consoante final, o 
que indica o caráter marcado dessas palavras. 


O segundo grupo de oxítonas, ou seja, aquele terminado em vogal, 
constitui-se de um 


Pequeno número de palavras do léxico português 
(144) e de um grande número de empréstimos, principalmente do 
francês (14b) e de línguas indígenas (14c) e africanas (14d). 


(14) a) avó, bocó, fuzuê 
b) sofá, café, crochê 
S) araçá, jacaré, urubu 
d) xangô, banzé 


Há, portanto, um, 


Mítida do acento pela posição paro- 
em vogal, As outras posições configu- 
& esta é podem ser explicadas pel 
pe 


xítona em palavras 


a | 
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Ele anunciou que a Embrapa Gado de Corte está lançando um cabresto com 
sensores para ser colocado no boi. A ferramenta é capaz de transmitir para o com- 
putador alguns sinais, como a temperatura do corpo, por exemplo, possibilitando 
ao pecuarista atuar com antecedência sobre problemas da boiada. “É uma das úl- 
timas palavras em tecnologia.” 

O presidente da Embrapa disse, ainda, que a agricultura de precisão será deter- 
minante para o futuro do agronegócio. 

Em resposta a uma provocação do jornalista Bruno Blecher, Maurício Lopes dis- 
se acreditar que a carne do futuro poderá mesmo ser produzida em laboratório. 
Há dez anos, um simples bifinho custava US$ 120 mil. Hoje, ele sai por US$ 5 mil, 
afirma. “Resta saber se alguém vai querer comer” 


(Adaptado de: NASCIMENTO, Sebastião. Novas tecnologias vão definir o futuro do agro, diz pre- 
sidente da Embrapa. Disponível em: http://revistagloborural.globo.com) 


Há correspondência correta entre tempos e modos verbais na seguinte fras: 
a) É preciso que se aumente o investimento em pesquisa para que o agronegócio 
brasileiro não precisasse importar tanto maquinário. 

b) Se houvesse maior difusão das novas tecnologias, o agronegócio brasileiro será 
uma das principais áreas a se beneficiar. 

c) O presidente da Embrapa demonstrou convicção ao defender que as novas tec- 
nologias revolucionarão o futuro do agronegócio. 

d) A agricultura de precisão já esteja sendo necessária nos dias atuais, mas talvez 
tivesse sido mais determinante para o futuro do agronegócio. 

e) Quando a carne produzida em laboratório tiver amplo consumo é que poderia- 


mos dizer se os recursos gastos em seu desenvolvimento sejam válidos. 
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25. (2018/FCC/SEGEP-MA/AGENTE ESTADUAL AGROPECUÁRIO) Há correspondên- 
cia plena entre as formas verbais na frase: 

a) O litoral maranhense tenha sido esquecido pelos portugueses, antes mesmo que 
os franceses o ocupariam. 

b) Se os portugueses tivessem se preocupado com o litoral maranhense, os fran- 
ceses não o tivessem frequentado. 

c) Já que os portugueses não se preocuparão com o litoral maranhense, os france- 
ses o ocupassem oportunamente. 

d) Os franceses começaram a frequentar o litoral maranhense, mas os portugueses 
não terão se preocupado com isso. 

e) Como os portugueses não se preocuparam com o litoral maranhense, os france- 


ses começaram a frequentá-lo. 


26. (2018/FCC/DETRAN-MA/ANALISTA DE TRÂNSITO) 


Mobi 


jade urbana 

Ao longo dos últimos anos a expressão mobilidade urbana - soma das condições 
e dos critérios oferecidos para a livre circulação das pessoas numa cidade — tem 
sido empregada para identificar um dos desafios dos grandes centros urbanos. 
Trata-se de um conceito mais complexo do que parece: não se reduz a uma sim- 
ples questão de trânsito, diz respeito ao modo e à qualidade de vida das pessoas, 
à dinâmica instituída em seu cotidiano. Trata-se, enfim, de considerar uma política 


pública para qualificar os espaços em que os indivíduos se movimentam. 
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O desafio está, sobretudo, em escolher os usos do território urbano, em pri 
vilegiar este ou aquele meio de transporte, em administrar os rumos e as con- 
centrações de passageiros. Essa escolha não se faz sem pressupostos: o que, de 
fato, se pretende instituir? A livre circulação dos automóveis? O favorecimento do 
transporte coletivo? A velocidade máxima em canais de uso regulamentado? Faixas 
para ciclistas? Calçadões para pedestres? Espaços ambientais interligados? Linhas 
subterrâneas? A política implicada nesta ou naquela escolha diz muito das convic- 
ções de quem administra o espaço das grandes cidades. Como este é fatalmente 
limitado, e tende a receber um número sempre crescente de usuários, há que se 
encontrar medidas que otimizem seu uso e favoreçam a mobilidade de quem se 
considere seu usuário preferencial. Não é à toa que medidas tomadas para a imple- 
mentação prática da mobilidade urbana provocam polêmicas ácidas, quando não 
conflitos mais graves, entre setores da população. 

Como regra geral, o poder público deve se envolver sobretudo com o que seja 
coletivo, o que atenda à parte maior da população, visando criar condições dignas 
para sua mobilidade. O transporte de massas não pode ser sacrificado em nome 
do transporte individual. A primazia do automóvel tem infligido enormes custos à 
qualidade de vida da maioria dos que habitam as grandes cidades. 


(Argemiro Diaféria, inédito) 


Há construção na voz passiva e adequada articulação entre os tempos e for- 
mas verbais na seguinte frase: 

a) O favorecimento do transporte coletivo terá melhores resultados caso o admi- 
nistrador viesse a fazer um correto diagnóstico da demanda existente. 

b) Ainda que as medidas tomadas sejam insuficientes, os entraves na circulação 


de veículos desta cidade seriam menos sérios no caso de haver real planejamento. 


www.grancursosonline.com.br 67 de 123 


GRAMÁTICA 


(CLSRAN cursos es 


c) É comum que os segmentos mais prestigiados da população queiram manter 
seus privilégios, conquanto os direitos alheios sejam injustamente negligenciados. 
d) Uma das novas medidas que teriam causado maior discussão é a instauração de 
faixas exclusivas, nas quais os ciclistas gozassem de maior segurança. 

e) Caso o transporte público não constitua uma prioridade, os problemas de circu- 


lação nas grandes metrópoles continuariam a atormentar os cidadãos. 


27. (2018/FCC/DETRAN-MA/ASSISTENTE) 


Percursos 

Não há dúvida de que uma linha reta é o caminho mais curto entre dois pon- 
tos. Mas ninguém pode afirmar que seja também o melhor, o mais indicado, o 
mais proveitoso, por ser mais alegre, mais bonito ou mais surpreendente. Quem 
caminha pelas cidades sabe que há trajetos e trajetos: uns para a pressa, outros 
para animar o espírito. Numa época em que a velocidade se tornou uma espécie 
de paradigma geral, vale a pena experimentar alternativas para o nosso modo de 
atravessar os espaços e o tempo. 

Imagino quantos motoristas presos num congestionamento não sonharão em 
abandonar o carro, ou quantos passageiros em deixar o ônibus, e sair à toa e a pé 
em busca de novos caminhos, desistindo de se submeter à ditadura do relógio e 
dos compromissos. Se ninguém faz isso, o desejo de libertação existe para todos. 
As grandes cidades, em vez de oferecerem espaços de circulação ou acolhimento, 
impõem-nos caminhos intransitáveis, paralisantes. Nosso estilo de vida levou-nos 


aos impasses urbanos que impositivamente configuram nossa rotina. 
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Dizia o poeta espanhol António Machado que o caminho se faz caminhando, 
que os caminhantes é que traçam e qualificam seu destino. Essa convicção deveria 
inspirar não apenas os responsáveis diretos pelo uso mais desfrutável do espaço 
urbano, mas todos aqueles que sentem seu compromisso com os rumos e o anda- 
mento da civilização. 


(Hermínio Toledo, inédito) 


A flexão das formas verbais e a articulação entre seus tempos e modos estão ple- 
namente adequadas na frase: 

a) Quem caminhasse pelas grandes cidades virá a constatar que elas contessem 
muitas surpresas. 

b) Numa época em que a velocidade se impuser de forma ainda mais drástica, va- 
lerá a pena buscar alternativas. 

c) Se ninguém vir a buscar caminhos alternativos, nenhuma possibilidade real de 
libertação seria explorada. 

d) Nosso estilo de vida levará-nos a impasses urbanos que dificilmente encontra- 
riam alguma forma de solução. 

e) A convicção do poeta acena para a criação nossa de caminhos próprios, da qual 


advisse um novo prazer de viver. 


28. (2018/FCC/DPE-AM/ANALISTA CIÊNCIAS JURÍDICAS) 


Ponderação, a mais desmoralizada das virtudes 


É isso, mas também aquilo. Não obstante o abacaxi, temos o pepino. Posto que 
A seja indiscutível, deve-se levar em conta que B, somado a C, cria um cenário em 
que D pode se impor de certa forma como desejável, ressalvados E e F. Só depois 


desse percurso, claro, chegaremos ao ponto G. 
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O parágrafo anterior satiriza a ponderação de forma fácil e injusta, mas du- 
vido que muita gente se incomode com isso. Sinônimo de circunspecção reflexi- 
va, equilíbrio, prudência, a ponderação é hoje a mais desmoralizada das virtudes. 
Precisamos reabilitar a ponderação, nem que seja apenas como subproduto da 
perplexidade, aquilo que faz o marinheiro do samba levar o barco devagar sem- 
pre que o nevoeiro é denso. O fogo selvagem que inflamou ao longo da história 
as turbas linchadoras do diferente que é visto como ameaça — corporificado em 
bruxas, negros, judeus, homossexuais, loucos, ciganos, gagos — é hoje condenado 
por (quase) todo mundo. No entanto, o mesmo fogo selvagem inflama as turbas 
linchadoras que se julgam investidas do direito sagrado de vingar bruxas, negros, 
judeus, homossexuais, loucos, ciganos, gagos etc. Quem acha que o primeiro fogo 
é ruim e o segundo é bom não entendeu nada. 

Representa um inegável avanço civilizatório a exposição, nas redes sociais, de 
comportamentos opressivos ancestrais que sempre estiveram naturalizados em 
forma de assédio, desrespeito, piadinhas torpes e preconceitos variados. Ao mes- 
mo tempo, é um claro retrocesso que o avanço se dê à custa da supressão do di 
reito de defesa e do infinito potencial de injustiça contido no poder supremo de um 
juiz sem rosto. 


(Adaptado de: RODRIGUES, Sergio. Folha de S. Paulo, 16/11/2017) 


Todas as formas verbais atendem às normas de concordância e articulam-se em 
tempos e modos adequados na frase: 

a) Ao se evitarem as ponderações que devem anteceder qualquer julgamento, 
abre-se o caminho para o arbítrio e a violência de graves preconceitos. 

b) Devem-se aos juízos preconceituosos esse tipo de violência, disseminada nas 


redes sociais, que nada mais seriam que verdadeiros linchamentos públicos. 
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c) Às turbas linchadoras nunca ocorreriam que, por conta de sua violência irracio- 
nal, muitos inocentes terão sido vitimados de forma cruel. 

d) Não parece abalar a pessoa irracional as razões levantadas pelo autor do texto 
para que, com a ponderação, refreássemos nossos instintos violentos. 

e) Quando se leva em conta as diferenças pessoais, seria de se imaginar que a tal 
cuidado deva corresponder julgamentos mais prudentes e generosos. 


29. (2018/FCC/DPE-AM/ASSISTENTE TÉCNICO/ADMINISTRATIVA) Há correspon- 
dência entre tempos e modos entre as formas verbais empregadas em: 

a) Caso estivesse vivo hoje, o filósofo Auguste Comte teria a oportunidade de cons- 
tatar o quanto suas suposições se distanciaram da experiência. 

b) Independentemente da época em que fossem expressas, as previsões sobre o 
futuro sempre dirão muito mais sobre o presente de quem se arriscar a fazê-las. 
c) Por mais precisos que nossos instrumentos de medição de engarrafamentos venham 
a se tornar, é improvável que fôssemos capazes de fazer previsões a longo prazo. 

d) Quando a extensão do cosmo puder ser medida, tivéssemos chegado a um novo 
patamar da experiência humana, nunca vislumbrado por cientistas ou filósofos. 

e) O conhecimento humano possui limitações, mas é função da ciência pôr essas 
limitações à prova, a fim de que poderíamos avançar continuamente. 


30. (2018/FCC/DPE-AM/ANALISTA/ADMINISTRADOR) 
A velhice na sociedade industrial 


Durante a velhice deveríamos estar ainda engajados em causas que nos trans- 
cendem, que não envelhecem, e que dão significado a nossos gestos cotidianos. 
Talvez seja esse um remédio contra os danos do tempo. Mas, pondera Simone 
de Beauvoir, se o trabalhador aposentado se desespera com a falta de sentido da 
vida presente, é porque em todo o tempo o sentido de sua vida lhe foi roubado. 
Esgotada a sua força de trabalho, sente-se um pária, e é comum que o escutemos 


agradecendo sua aposentadoria como uma esmola. 
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A degradação senil começa prematuramente com a degradação da pessoa que 
trabalha. Esta sociedade pragmática não desvaloriza somente o operário, mas todo 
trabalhador: o médico, o professor, o esportista, o ator, o jornalista. 

Como reparar a destruição sistemática que os homens sofrem desde o nasci- 
mento, na sociedade da competição e do lucro a qualquer preço? Cuidados geriátri 
cos não devolvem a saúde física nem mental. A abolição dos asilos e a construção 
de casas decentes para a velhice, não segregadas do mundo ativo, seria um passo 
à frente. Mas haveria que sedimentar uma cultura para os velhos com interesses, 
trabalhos, responsabilidades que tornem digna sua sobrevivência. Como deveria 
ser uma sociedade para que, na velhice, o homem permaneça um homem? A res- 
posta é radical para Simone de Beauvoir: "seria preciso que ele sempre tivesse sido 
tratado como homem”. 

Para que nenhuma forma de humanidade seja excluída da Humanidade é que as 
minorias têm lutado, que os grupos discriminados têm reagido. A mulher, o negro, 
combatem pelos seus direitos, mas o velho não tem armas. Nós é que temos de 


lutar por ele. 


(Adaptado de: BOSI, Ecléa. Lembranças de velhos. S. Paulo: T. A. Queiroz, 1983, p. 38-39) 


Há construção na voz passiva, bem como adequada correlação entre tempos e 


modos verbais, na fras 


a) Se, em nossa velhice, ainda estivéssemos engajados em causas políticas maio- 
res, bem mais digna será nossa condição de vida. 
b) Por lhes ter sido roubado o sentido mesmo de viver, os trabalhadores aposenta- 
dos chegam a se desesperar com tamanho vazio. 
c) Desde que a sociedade passou a glorificar a competição e o pragmatismo, os 


homens veriam desvalorizados seus ideais mais nobres. 
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d) Fossem outros os valores de nossa sociedade, em lugar do atual pragmatismo 
vicioso, outra cultura poderá incluir com justiça os velhos trabalhadores. 
e) No caso de que viesse a encontrar quem lute por ele, o velho terá reconhecido 


nesse apoio uma comprovação de nossa humanidade. 


31. (2017/FCC/TRT 212 REGIÃO (RN)/TÉCNICO JUDICIÁRIO/ÁREA ADMINISTRATIVA) 
..L.., no cinema, alguns críticos e intelectuais que, como o russo Sergei Eisenstein, .. 
II.. conhecimento teórico sobre a linguagem cinematográfica e, em determinado 
momento, ..II.. colocar suas teorias em prática. 

(Adaptado de: BALLERINI, Franthiesco. Op. cit.) 

Preenchem corretamente as lacunas 1, II e III da frase acima, na ordem dada: 
a) Surge — possuíram — decidirão 

b) Surgiram — possuíam — decidiram 

c) Surgirão — possuíam — decida 

d) Havia surgido — possuíssem — decidirão 


e) Surgem — possuam — haveria de decidir 
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O que podemos concluir a Tespeito das 
seguinte: 


a posição do acento sobre a última sl 
for terminada em consoante, 


“ba É à preferida, quando a palavra 


A questão que se coloca a partir deste mo; 
] is tre O acento e o f; a 
relação existe ent O de a palavra acab; 
| 5 i E Telacão 5 ar 
| qunão? Evidentemente, a relação não se estabelece ec EE 
acento, e sim, entre a sílaba e 0 acento. Vimos que sílabas E DE 
em consoante atraem O acento, fato observado em grande nina 
le 
linguas do mundo (ver Hayes, 1991), Portanto, podemos reescrever 
generalização c) da seguinte maneira: o 
Quando a última sílaba da palavra for pesada, 0 acento Caí prefe- 
rencialmente sobre ela. 
Observando, agora, as palavras em (15), vemos que todas têm o 
acento na penúltima sílaba. 


mento é a seguinte: que 


(15) cadástro 
covárde 
parénte 
sargénto 
Rosáura 


Já sabemos que as sílabas pesadas em posição final de palavra, 
álmem o acento. O mesmo pode observar-se aqui. Por que palavras 
fomo cadastro e covarde não podem ser proparoxítonas?? A resposta 
Ésimples: porque a penúltima sílaba é fechada e atrai o acento. 

Portanto, há mais uma generalização a fazer: es 
9 Quando a penúltima sílaba for pesada, o acento nunca irá 
“Sobre a antepenúltima sílaba 

Esta é uma característica herdada 
à o acento na antepenúltima, quam 


| 


jambém não 
pesada 


do Latim, no qual t 
do à penúltima era 


as, com exceção de alguns empréstimos, 


te tipo que sejam proparoxíton 
O acento em Português 135 
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GABARITO COMENTADO 


1. (2018/FCC/TRT 6º REGIÃO (PE)/TÉCNICO JUDICIÁRIO/ÁREA ADMINISTRATIVA) 


Atenção: Para responder à questão abaixo, considere o texto abaixo. 


O jornalismo pode ser qualificado, embora com certo exagero, como um mal 
necessário. É um mal porque todo relato jornalístico tende ao provisório. Mesmo 
quando estamos preparados para abordar os assuntos sobre os quais escrevemos, 
é próprio do jornalismo apreender os fatos às pressas. A chance de erro, sobretudo 
de imprecisões, é grande. 

O próprio instrumento utilizado é suspeito. Diferente da notação matemática, 
que é neutra e exata, a linguagem se presta a vieses de todo tipo, na maior parte 
inconscientes, que refletem visões de mundo de quem escreve. Eles interagem com 
os vieses de quem lê, de forma que, se são incomuns textos de fato isentos, mais 
raro ainda que sejam reconhecidos como tais. 

Pertenço a uma geração que não se conformava com as debilidades do relato 
jornalístico. O objetivo daquela geração, realizado apenas em parte, era estabele- 
cer que o jornalismo, apesar de suas severas limitações, é uma forma legítima de 
conhecimento sobre o nível mais imediato da realidade. 

O que nos remete à questão do início; sendo um mal, por que necessário? Por 
dois motivos. Ao disseminar notícias e opiniões, a prática jornalística municia seus 
leitores de ferramentas para um exercício mais consciente da cidadania. Thomas 
Jefferson pretendia que o bom jornalismo fosse a escola na qual os eleitores have- 
riam de aprender a exercer a democracia. 

O outro motivo é que os veículos, desde que comprometidos com o debate dos 
problemas públicos, servem como arena de ideias e soluções. O livre funciona- 
mento das várias formas de imprensa, mesmo as sectárias e as de má qualidade, 


corresponde em seu conjunto à respiração mental da sociedade. 
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Entretanto, o jornalismo dito de qualidade sempre foi objeto de uma minoria. A 
maioria das pessoas está de tal maneira consumida por seus dramas e divertimen- 
tos pessoais que sobra pouca atenção para o que é público. Desde quando os tab- 
loides eram o principal veículo de massas, passando pela televisão e pela internet, 
vastas porções de jornalismo recreativo vêm sendo servidas à maioria. 

O jornalismo de verdade, que apura, investiga e debate, é sempre elitista. Está 
voltado não a uma elite econômica, mas a uma aristocracia do espírito. São líderes 
comunitários, professores, empresários, políticos, sindicalistas, cientistas, artistas. 
Pessoas voltadas ao coletivo. 

A influência desse tipo de jornalismo sempre foi, assim, mediada. Desde que 
se tornou hegemônico, nos anos 1960-70, o jornalismo televisivo se faz pautar 
pela imprensa. Algo parecido ocorre agora com as redes sociais. A imprensa, que 
vive de cobrir crises, sempre esteve em crise. O paradoxo deste período é que, no 
mesmo passo em que as bases materiais do jornalismo profissional deslizam, sua 
capacidade de atingir mais leitores se multiplica na internet, conforme se torna vi- 
sível a perspectiva de universalizar o ensino superior. 


(Adaptado de: FILHO, Otavio Frias. Disponível em: www.folha.uol.com.br) 


Thomas Jefferson pretendia que o bom jornalismo... 
O verbo flexionado nos mesmos tempo e modo do sublinhado acima está também 
sublinhado em: 

a)... as bases materiais do jornalismo profissional deslizam 

b)... os eleitores haveriam de aprender a exercer a democracia. 


c) Algo parecido ocorre agora com as redes sociais. 


d) ... mais raro ainda que sejam reconhecidos como tais. 


e) Desde quando os tabloides eram o principal veículo de massas... 


www.grancursosonline.com.br Têde 123 


GRAMÁTICA 


(CT SRAN cursos 


ENE Morfologia do Verbo 
OLEIKER Prof. Elias Santana 


Letra e. 


Tanto “pretendia” quanto “eram” estão no pretérito imperfeito do indicativo. “Des- 


lizam” e “ocorre” estão no presente do indicativo; “haveriam”, futuro do pretérito; 


“sejam”, presente do subjuntivo. 


2. (2018/FCC/ALESE/TÉCNICO LEGISLATIVO/ADMINISTRAÇÃO) Para responder à 


questão abaixo, considere o texto abaixo: 


1 


1 


Um fimo pubicitário traz Um ator inarpretado um baga! no pavinão ds Uma Elena! O) almetacinha, vestindo puuer 
escuro cam gola rol, eta autores coma hitzsche o Hs, entra auiros, para compor um ciscursa afatado 9 vazio por meio 
“do qua! dinio uma suposta obra de arte. É o veio otica da oio ntolectua 

Vi 2 propaganda no mesmo dia em que a Câmara Erasioia do Liuro e a Amazon anunciaram uma nova estegoria do 
prémio Jabua: a dos melhores romancas, contos crônicas é poasta, na cpinigo do lloras 

O prémio da Escolha do Leitor fi anunciado em tom do inovação democrática. O mesmo argumento tem sustontado 
algumas das estratégias de mercado creconianes de grendes corporações de internet. Anal, de voz so ear que agora 
pede pôr em xeque decisões atixrárias de um punhado de erficos que não representam a opinião da maioria 

Nozea sontido a Escolha do Leitor manos inova do qua apertofçoa uma tendência qua já coroava as adições antororos 
do prúmio: o Livro do Ano, Escolhido polos otros, alo contempla os lluos com mais chancas de corresponder da axpacta- 
tivas do morcado, multas vezes contraiando as racultados das ostagonias ltoráias 

A principal vossa à inovação democrálica do Jabul, entretanto, é que já este um prónio do letr. Ele so chama sta 
dos mais vendidos e é outorgado no mundo inteiro. É caro quo há diferanças. À favor da nova categoria, deve-se aizer que o 
eior elegerá tlulos apenas enire os inatas. Cu seja, pela va do meto, o novo prémio atenderia so mercado sem exanerar a 
crítica 

Mas, então, por que prêmios literários prestigiados mundo afora ignoram a opíião da maioria? A resposta é simples. A 
despeito do seus eventuais equívocos fo não são poucos), os préiios Horários não foram criados para corresponder a 
entérios objetivos de mercado 

Os prémios Heráios são asserções (com frequência, inercais, às vezes, justas e corajosas 
sor fruto do consanso) sobro o qua um grupo d posso, salocianiadas por motivos nem somera caros ou acortados. acrodita 
quo cova sor ofendido em termos da subfeividade a ascação, 

Ao abr o prômia da fteralura a Bob Dan, por exempto, o Nobel tomou uma docisãoidjossincráica, mas que exata o 
qu há de subjlivo tanto em escrever como em fer e premiar ieratora 

“Ao contrário, exceção o subjetividade não fazem parto do vocabulário das grandes corporações de internet É o que 
terna tanto mais curioso que um dos poucos prémios [erários brasitiros de prestígio tenha incorporado a lógica pleonástica 
des algorimos que estruturam a rede (o que mais se J também é cadia vez mais o) Não é mais uma perspecinva suljtiva, 
mas sim uma forma de endossa a premissa de que não se deve contrariar o gosto do Teor” (seja ee quem fr, de preferér- 
cia uma média que represente muitos) 

Hoje, mais do que nunca, som enfpático e anhidemocráico pôr em divida essa dia generalizada de letor has fazer o 
individuo acreditar que não precisa se estorçar para entender o que lhe escapa ou o que o cantrania (como propõe a 
propaganda da Bienal tem menas a ver com a respeito pela farmação de um letor ou um espectador autônemo, refiexivo, do 
“que cor & aum redução a potoncil do lero o com a estrltamenta correlato co sau horizontes Inteloetuma o autos 


a coragem não costuma 


(Adaptado de: CARVALHO, Bernardo. "A opinião dos leitores e a crítica”, Disponível em: folha. 
uol.com.br. Acesso em: 10/3/2018) 
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uma tendência que já coroava as edições anteriores do prêmio (4º parágrafo) 

O verbo flexionado nos mesmos tempo e modo do que se encontra acima está su- 
blinhado em: 

a) por meio do qual definia uma suposta obra de arte 

b) o novo prêmio atenderia ao mercado 

c) ou o que o contraria 

d) o leitor elegerá títulos apenas entre os finalistas 


e) ele contempla os títulos com mais chances 


Letra a. 
Tanto “coroava” quanto “definia” estão no pretérito imperfeito do indicativo. "Con- 
traria” e “contempla” estão no presente do indicativo; “atenderia”, futuro do preté- 


rito; “elegerá”, futuro do presente. 


3. (2018/FCC/METRÔ-SP/TÉCNICO LOGÍSTICA) A questão abaixo refere-se ao texto 


seguinte. 


Levante a mão quem nunca teve o azar de ser amado pelas razões erradas. Eis 
uma experiência capaz de produzir a angústia de quem se depara com um duplo 
de si mesmo: o espelho do olhar do outro te devolve uma imagem que parece sua, 
mas na qual você não se reconhece. Claro que ninguém ama com objetividade. O 
que o amante vê no ser amado é sempre contaminado pela fantasia. Não me re- 
firo, então, à impossibilidade fundamental de complementaridade entre os casais, 
mas aos encontros que se dão na base do puro malentendido. Sentir-se amado por 
qualidades que o outro imagina, mas não têm nada a ver com você, pode ser muito 
angustiante. E sedutor. Vale lembrar que a palavra “sedução” indica o ato de des- 


viar alguém de seu caminho: “eis que chega a roda-viva e carrega o destino pra lá”. 
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Pensava essas coisas de meu lugar na plateia lotada do Credicard Hall (que 
nome para um teatro, caramba!), onde fui ver o show de uma de minhas canto- 
ras favoritas no momento: Maria Gadú. Com jeito de moleque, encarapitada no 
banquinho, de onde não desceu para rebolar nenhuma vez, composições muito 
pessoais que escapam ao clichê romântico e uma rara sofisticação musical, Maria 
Gadú parecia não se reconhecer diante do público que - vibrava? Não, vibrar seria 
compreensível. Delirava? Sim; mas o entusiasmo foi muito além disso. O público 
ululava desde os primeiros acordes de cada canção, que todos sabiam de cor, mas 
não conseguiam escutar. A energia com que aplaudiam mais parecia uma fúria, que 
a timidez da artista só fazia excitar mais e mais. Pareciam todos sedentos por uma 
experiência musical autêntica, promovida por alguém que não vendesse sensua- 
lidade barata, e ao mesmo tempo não se conformavam de não conseguir puxar a 
cantora para o terreno familiar da vulgaridade e do sex appeal. 

Mas estava espantada com a dimensão do sucesso. Como responderá ao apelo 
de um público que talvez esteja apaixonado por ela pelas razões erradas? Como 
não se espelhar na imagem banal de pop star que lhe oferecem? O que é mais difícil 
de enfrentar, na vida artística: a resistência do público para quem sua obra se dirige 
ou a fama vertiginosa que alavanca (ops) a carreira de alguns artistas iniciantes 
para o topo do mercado em algumas semanas? 

Ela diz ter com a música uma aliança impossível de desfazer. Sua intuição mu- 
sical parece capaz de levá-la muito além da próxima esquina, e a sutil entonação 
dolorida na voz talvez não permita que ela vire uma espécie de Ivete Sangalo pau- 
listana. O CD de estreia é dedicado à avó Cila. A terceira faixa é uma homenagem 
fúnebre tocante, uma toada em feitio de oração. Como outro grande compositor 


negro, Gilberto Gil, Gadú se mostra capaz de reverenciar a força de seus ancestrais. 
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“Se queres partir, ir embora / me olhe de onde estiver”, pede para a avó, contando 
com a ajuda dos orixás. Quem sabe a forte conexão com sua origem a proteja de 
se transformar em fast food para a voracidade dos consumidores. 


(Adaptado de: KEHL, Maria Rita. 18 crônicas e mais algumas. São Paulo: Boitempo, 2011) 


Sua intuição musical parece capaz de levá-la muito além da próxima esquina, e 
a sutil entonação dolorida na voz talvez não permita que ela vire uma espécie de 
Ivete Sangalo paulistana. (último parágrafo) 

Alterando-se tão somente o tempo, e não o modo, dos verbos da frase acima, está 
correta a redação que se encontra em: 

a) Sua intuição musical teria parecido capaz de levá-la muito além da próxima 
esquina, e a sutil entonação dolorida na voz talvez não teria permitido que ela hou- 
vesse virado uma espécie de Ivete Sangalo paulistana. 

b) Sua intuição musical parecerá capaz de levá-la muito além da próxima esquina, 
e a sutil entonação dolorida na voz talvez não permitirá que ela vire uma espécie 
de Ivete Sangalo paulistana. 

c) Sua intuição musical parecesse capaz de levá-la muito além da próxima esqui- 
na, e a sutil entonação dolorida na voz talvez não permitisse que ela virasse uma 
espécie de Ivete Sangalo paulistana. 

d) Sua intuição musical tinha parecido capaz de levá-la muito além da próxima es- 
quina, e a sutil entonação dolorida na voz talvez não permitiu que ela virasse uma 
espécie de Ivete Sangalo paulistana. 

e) Sua intuição musical parecia capaz de levá-la muito além da próxima esquina, e 
a sutil entonação dolorida na voz talvez não permitisse que ela virasse uma espécie 


de Ivete Sangalo paulistana. 
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Na letra a, ocorre "houvesse"; na b, “vire”, na letra c, logo no começo, o verbo 


“parecesse”; na d, "virasse”. Todos esses verbos estão no subjuntivo. 


4. (2017/FCC/TRT 21º REGIÃO (RN)/TÉCNICO JUDICIÁRIO/ÁREA ADMINISTRATIVA) 


É compreensível imaginar que, dentro do contexto de uma arte de tantos sé- 


culos como o teatro, o clichê “nada se cria, tudo se copia” já seja uma máxima. 


Alguns estudiosos da dramaturgia dizem que tal frase é perfeitamente aplicável. O 
curioso, no entanto, é constatar a rapidez com que o cinema, que tem menos de 
120 anos de vida, tem incorporado essa máxima. 

No século 21, é em Hollywood que essa tendência aparece com maior força. 
Praticamente todos os sucessos de bilheteria da indústria cinematográfica norte-a- 
mericana são adaptações de quadrinhos, livros, videogames ou programas de TV 
que fizeram sucesso. A indústria da adaptação tornou-se tão forte que existe uma 
massa de escritores com contratos fixos com alguns estúdios, o que significa que 
escrevem obras literárias já pensando em sua adaptação para o cinema. O roteiro 
original, portanto, tornou-se um artigo de luxo no cinema norteamericano. 

Em Hollywood, tal fenômeno é compreensível. A razão para que haja uma alta 
sem precedentes das adaptações é o medo do risco em tempos de crise econômi- 
ca, que faz com que os estúdios apostem em histórias já testadas e aprovadas por 
leitores. Essa estratégia, apesar de não garantir êxito de bilheteria, reduz o risco 


de apostar todas as fichas em histórias inéditas. 
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No Brasil, as adaptações também viraram moda, uma vez que, nos primeiros 
anos do século 21, os filmes mais comentados vieram de livros e outras formas de 


expressão artística. 


(Adaptado de: BALLERINI, Franthiesco. Cinema Brasileiro no Século 21: reflexões de cine- 
astas, produtores, distribuidores, exibidores, artistas, críticos e legisladores sobre os 
rumos da cinematografia nacional. Edição digital. São Paulo: Summus Editorial, 2012) 


... que faz com que os estúdios apostem em histórias já testadas e aprovadas por 
leitores. 
O verbo flexionado nos mesmos tempo e modo que o sublinhado acima encontra-se 


em: 


a)... as adaptações também viraram moda. 
b) A razão para que haja uma alta sem precedentes das adaptações... 
c) A indústria da adaptação tornou-se tão forte... 

d) ... que essa tendência aparece com maior força. 


e) ... programas de TV que fizeram sucesso. 


Letra b. 
Tanto “apostem” quanto “haja” estão no presente do subjuntivo. Nas letras a, ce 


e, aparecem verbos no pretérito perfeito do indicativo; na d, presente do indicativo. 


5. (2017/FCC/TST/ANALISTA JUDICIÁRIO/ÁREA ADMINISTRATIVA) 


A coletânea de aforismos que constituem os dois volumes de Humano, dema- 
siado humano, considerado o marco inicial do segundo período da produção de 
Nietzsche, é um ajuste de contas definitivo com as ideias fundamentais do sistema 


filosófico de Schopenhauer. 


www.grancursosonline.com.br 82 de 123 


GRAMÁTICA 


(CLSRAN cursos pisa aci 


Dedicando o livro à memória do filósofo francês Voltaire e escolhendo como 
epígrafe uma citação de René Descartes, Nietzsche já o insere simbolicamente na 
tradição da filosofia das Luzes, caracterizada pela confiança no poder emancipató- 
rio da ciência, em seu triunfo contra as trevas da ignorância e da superstição. Não 
por acaso, portanto, a obra tem como subtítulo Um livro para espíritos livres. 

Se, para o jovem Nietzsche, era a arte - e não a ciência - o que constituía a 
atividade metafísica do homem, em Humano, demasiado humano ela é destituída 
desse privilégio. Fazendo uma referência velada a pressupostos fundamentais da 
filosofia de Schopenhauer, dos quais partilhara, Nietzsche toma agora o cuidado 
de se afastar criticamente deles. "Que lugar ainda resta à arte? Antes de tudo, ela 
ensinou, através de milênios, a olhar com interesse e prazer a vida, em todas as 


suas formas. Essa doutrina foi implantada em nós; ela vem à luz novamente agora 


como irresistível necessidade de conhecer. O homem científico é o desenvolvimento 
do homem artístico”. 

Se, para o jovem Nietzsche, o aprofundamento do conhecimento científico con- 
duzia à proliferação de um saber erudito e estéril, que sufocava a vida, para o 
Nietzsche do período intermediário o conhecimento científico torna livre o espírito. 

Pouco mais tarde, Nietzsche aprofundaria seu novo entendimento relativo ao 
papel da ciência e à oposição entre esta e a arte. Contrapondo-se àqueles que 
valorizam apenas a imaginação e as obras-primas do disfarce estético, o filóso- 
fo afirma: “eles pensam que a realidade é horrível; contudo, não pensam que o 
conhecimento até da mais horrível realidade é belo, do mesmo modo que aquele 
que conhece bastante e amiúde está, por fim, muito longe de considerar horrível 
o grande todo da realidade, cuja descoberta lhe proporciona sempre felicidade. A 
felicidade do homem do conhecimento aumenta a beleza do mundo. 


(Adaptado de: GIACOIA JUNIOR, Oswaldo. Nietzsche. São Paulo, Publifolha, 2000, p. 42-46) 
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... O que constituía a atividade metafísica do homem... (3º parágrafo) 

O verbo flexionado nos mesmos tempo e modo do da frase acima está em: 
a) que sufocava a vida 

b) aprofundaria seu novo entendimento 

c) que valorizam apenas a imaginação 

d) dos quais partilhara 

e) ela é destituída desse privilégio 


Letra a. 
Tanto “constituía” quanto “sufocava” estão no pretérito imperfeito do indicativo. Na 
b, ocorre futuro do pretérito; na e, presente do indicativo; na d, pretérito mais- 
-que-perfeito; na e, presente do indicativo. 


6. (2016/FCC/TRT 202 REGIÃO (SE)/ANALISTA JUDICIÁRIO/COMUNICAÇÃO SO- 
CIAL) Atenção: Leia o texto abaixo para responder à questão. 


Em junho de 2013, o Presidente Robert Mugabe, do Zimbábue, afirmou duran- 
te uma entrevista: “Nelson Mandela é santificado demais. Foi bom demais com 
os brancos à custa dos negros em seu próprio país”. Alguns concordaram, outros 
protestaram. Até certo ponto acredito que ele tenha levantado uma questão. Suas 
atitudes podiam ser percebidas dessa maneira. Ainda assim, em uma conversa com 
Richard Stengel, o próprio Madiba* havia dito, muito tempo antes: “As pessoas 
sentirão que vejo demais o bem nas pessoas. Então, é uma crítica que tenho de 
suportar e à qual tento me ajustar, pois, seja isso verdade ou não, é algo que pen- 
so ser proveitoso. É uma coisa boa de assumir, agir com base no fato de que... os 
outros são homens de integridade e honra... porque você tende a atrair integridade 
e honra, se é dessa maneira que olha para aqueles com quem trabalha. 

*um dos nomes pelos quais Nelson Mandela era chamado; refere-se a seu clã e 


denota afeto e respeito. 


(Adaptado de: LA GRANGE, Zelda. Bom dia, Sr. Mandela. Trad. Felipe José Lindoso. Ribeirão 
Preto: Novo Conceito, 2015, p. 9) 
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ca modelo de descrição do acento em português precisa expj. 
car. Além destes, temos ainda dois outros fatos que precisam ser ley, 
dos em conta: a interferência dos sufixos na posição do acento a nã, 
interferência do morfema de plural, nos nomes, e dos morfemas q. 
nos verbos. 

Quando um sufixo derivacional se acrescenta a uma palavra, nor. 
malmente a palavra nova tem o acento em uma sílaba diferente daque. 
la que recebia o acento na palavra primitiva. Vejamos alguns exem. 


plos: 

(16) faca — facada 
árvore — arvoredo 
polícia — polici 


capital — capitalista 


Por outro lado, não há mudança de acento quando ocorrer prefixa- 
são ou quando houver formação de palavras compostas (ver 3.3). 


Scanned by CamScanner 
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... O próprio Madiba havia dito, muito tempo antes... 

A expressão destacada está corretamente substituída, preservando-se o tempo, o 
modo e o aspecto verbais, por 

a) disse. 

b) dissera. 

c) dizia. 

d) diria. 


e) dissesse. 


Letra b. 
A locução verbal destacada indica o pretérito mais-que-perfeito composto. Basta 


trocá-la pelo pretérito mais-que-perfeito simples. 


7. (2016/FCC/TRT 203 REGIÃO (SE)/TÉCNICO JUDICIÁRIO - TECNOLOGIA DA IN- 


FORMAÇÃO) Atenção: Leia o texto abaixo para responder à questão. 


O conceito de infância, como o conhecemos, consolidou-se no Ocidente a partir 
do século XVIII. Até o século XVI, pelo menos, assim que conseguissem se virar 
sem as mães ou as amas, as crianças eram integradas ao mundo dos adultos. A 
infância, como idade da brincadeira e da formação escolar, ao mesmo tempo com 
direito à proteção dos pais e depois à do Estado, é algo relativamente novo. 

A infância não é um conceito determinado apenas pela biologia. Como tudo, é 


também um fenômeno histórico implicado nas transformações econômicas e so- 


ciais do mundo, em permanente mudança e construção. 
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Hoje há algo novo nesse cenário. Vivemos a era dos adultos infantilizados. Não é 
por acaso que proliferaram os coaches. Coach, em inglês, significa treinador. Origi- 
nalmente, treinador de esportistas. Nesse conceito importado dos Estados Unidos, 
país que transformou a infância numa bilionária indústria de consumo, a ideia é a 
de que, embora estejamos na idade adulta, não sabemos lidar com a vida sozinhos. 
Precisamos de um treinador que nos ajude a comer, conseguir amigos e emprego, 
lidar com conflitos matrimoniais e profissionais, arrumar as finanças e até mesmo 
organizar os armários. Uma espécie de infância permanente do indivíduo. 

Os adultos infantilizados desse início de milênio encarnam a geração do "eu me- 
reço”. Alcançar sonhos, ideais ou mesmo objetivos parece ser compreendido como 
uma consequência natural do próprio existir, de preferência imediata. Quando essa 
crença fracassa, é hora de buscar o treinador de felicidade, o treinador de saúde. 
É estarrecedor verificar como as gerações que estão aí parecem não perceber que 
dá trabalho conquistar o que se deseja. E, mesmo que se esforcem muito, haverá 


sempre o que não foi possível alcançar. 


(Adaptado de: BRUM, ELIANE. Disponível em: http://revistaepoca.globo.com/Revista/Epoca) 


Precisamos de um treinador que nos ajude a comer... 
O verbo flexionado nos mesmos tempo e modo que o sublinhado acima está tam- 
bém sublinhado em: 

a) ... assim que conseguissem se virar sem as mães ou as amas... 

b) Não é por acaso que proliferaram os coaches. 

e) 


d) E, mesmo que se esforcem muito... 


país que transformou a infância numa bilionária indústria de consumo. 


e) Hoje há algo novo nesse cenário. 
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Tanto “ajude” quanto “esforcem” estão no presente do subjuntivo. Na a, ocorre 
pretérito imperfeito do subjuntivo; na b e na e, presente do indicativo; na e, pre- 


térito perfeito. 


8. (2016/FCC/METRÔ-SP/ENGENHEIRO DE SEGURANÇA DO TRABALHO) Atenção: 


A questão refere-se ao texto abaixo. 


Não cometo esse erro tão comum de julgar os outros por mim. Acredito de 
bom grado que o que está nos outros possa divergir essencialmente daquilo que 
está em mim. Não obrigo ninguém a agir como ajo e concebo mil e uma maneiras 
diferentes de viver; e, contrariamente ao que ocorre em geral, espantam-me bem 
menos as diferenças entre nós do que as semelhanças. Não imponho a outrem 
nem meu modo de vida nem meus princípios; encaro-o tal qual é, sem estabelecer 
comparações. O fato de não ser continente não me impede de admirar e aprovar os 
Feuillants* e os capuchinhos que o são; pela imaginação ponho-me muito bem em 
sua pele e os estimo e honro tanto mais quanto divergem de mim. Aspiro particu- 
larmente a que julguem cada qual como é, sem estabelecer paralelos com modelos 
tirados do comum. Minha fraqueza não altera absolutamente o apreço em que deva 
ter quem possui força e vigor. Embora me arraste ao nível do solo, não deixo de 
perceber nas nuvens, por mais alto que se elevem, certas almas que se distinguem 
pelo heroísmo. Já é muito para mim ter o julgamento justo, ainda que não o acom- 
panhem minhas ações, e manter ao menos assim incorruptível essa qualidade. Já 
é muito ter boa vontade, mesmo quando as pernas fraquejam. 

*Ordem religiosa. 


(Extraído de MONTAIGNE, Michel de. "Catão, o jovem”, Ensaios, trad. Sérgio Miliet, São Paulo, 
Nova Cultural, 1996, p. 213) 
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Embora me arraste ao nível do solo... 


O verbo empregado nos mesmos tempo e modo que o verbo grifado acima está 
também grifado em: 

a) O fato de não ser continente não me impede de admirar e aprovar... 

b) ... contrariamente ao que ocorre em geral... 

c) ... mesmo quando as pernas fraquejam. 

d) Aspiro particularmente a que julguem cada qual como é... 


e) Não cometo esse erro tão comum de julgar os outros por mim. 


Letra d. 
Tanto “arraste” quanto “julguem” estão no presente do subjuntivo. Nas letras a, b, 


ce e, ocorre presente do indicativo. 


9. (2016/FCC/METRÔ-SP/ENGENHEIRO DE SEGURANÇA DO TRABALHO) Atenção: 


A questão refere-se ao texto abaixo. 


Nascido nos Estados Unidos da América em 30 de abril de 1916, Claude E. 
Shannon obteve o título de doutor no MIT, em 1937, com trabalho notável em 
“Álgebra de Boole”, propondo circuitos elétricos capazes de executar as principais 
operações da Lógica clássica. 

Quatro anos antes (23 de junho de 1912) de seu nascimento, em Londres, nas- 
cera Allan M. Turing, que também se interessou por encontrar meios de realizar 
operações lógicas e aritméticas, fazendo uso de máquinas. Suas ideias resultaram 
no importante conceito de “Máquina de Turing”, paradigma abstrato para a compu- 
tação, apresentado durante seus estudos, no King's College, em Cambridge, no ano 


de 1936. Entre 1936 e 1938, Turing viveu em Princeton-NJ onde realizou seu dou- 
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torado estudando problemas relativos à criptografia. Assim, Shannon e Turing, de 
maneira independente, trabalhavam, simultaneamente, em comunicações e com- 
putação, dois tópicos que, combinados, hoje proporcionam recursos antes inima- 
gináveis para o mundo moderno das artes, da ciência, da medicina, da tecnologia 
e das interações sociais. 

Contemporaneamente à eclosão da Segunda Guerra Mundial, Shannon e Turing 
gestavam ideias abstratas sofisticadas, tentando associá-las ao mundo concreto 
das máquinas que, gradativamente, tornavam-se fatores de melhoria da qualidade 


de vida das populações. 


A Segunda Grande Guerra utilizou-se de tecnologias sofisticadas para a des- 
truição. Os bombardeios aéreos causaram muitas mortes e devastaram cidades. 
Evitá-los e preveni-los eram questões de vida ou morte e, para tanto, ouvir as co- 
municações dos inimigos e decifrar seus códigos era uma atividade indispensável. 

Os países do eixo tinham desenvolvido sofisticadas técnicas de comunicação 
criptografada utilizada para planejar ataques inesperados às forças aliadas. Shan- 
non e Turing, então, com seu conhecimento sofisticado da matemática da informa- 
ção deduziram as regras alemãs de codificação, levando os aliados a salvar muitas 
de suas posições de ataques nazistas. 

Pode-se dizer que uma boa parte da inteligência de guerra dos aliados vinha 
desses dois cérebros privilegiados. 

Finda a guerra, Shannon passou a trabalhar nos laboratórios Bell, propondo a 
“Teoria da Informação”, em 1948. Com carreira profícua, notável pela longevidade 
e muitos trabalhos importantes, deixou sua marca nas origens das comunicações 
digitais. Faleceu aos 85 anos (em 24 de fevereiro de 2001), deixando grande lega- 


do intelectual e tecnológico. 
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Turing, após o término da guerra, ingressou como pesquisador da Universidade 
de Manchester, sofrendo ampla perseguição por ser homossexual. Mesmo vivendo 
na avançada Inglaterra, foi condenado à castração química, em 1952. Essa sequ- 
ência de dissabores levou-o ao suicídio, em 7 de junho de 1954. 

Shannon viu sua teoria transformar o mundo, com o nascimento da internet. 
Turing, entretanto, não viu sua máquina se transformar em lap-tops e tablets que 
hoje povoam, até, o imaginário infantil. 


(PIQUEIRA, José Roberto Castilho. "Breve contextualização histórica”, In: “Complexidade com- 
putacional e medida da informação: caminhos de Turing e Shannon", Estudos Avançados, Uni- 
versidade de São Paulo, v. 30, n. 87, Malo/Agosto 2016, p.340-1) 


ouvir as comunicações dos inimigos e decifrar seus códigos era uma atividade 
indispensável. 
O verbo empregado nos mesmos tempo e modo que o verbo grifado acima está em: 
a) Quatro anos antes (23 de junho de 1912) de seu nascimento, em Londres, nas- 
cera Allan M. Turing... 
b) ... Shannon e Turing gestavam ideias abstratas sofisticadas... 
c) A Segunda Grande Guerra utilizou-se de tecnologias sofisticadas para a destruição. 
d) ...dois tópicos que [...] hoje proporcionam recursos antes inimagináveis... 


e) Os bombardeios aéreos causaram muitas mortes. 


Letra b. 
Tanto “era” quanto “gestavam” representam o pretérito imperfeito do indicativo. Na 
a, ocorre pretérito mais-que-perfeito; na c e na e, pretérito perfeito; na d, presen- 


te do indicativo. 
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10. (2016/FCC/AL-MS/NÍVEL MÉDIO) 


A nuvem 

— Fico admirado como é que você, morando nesta cidade, consegue escrever 
toda semana sem reclamar, sem protestar, sem espinafrar ninguém! 

Meu amigo está, como dizem as pessoas exageradas, grávido de razões. Mas 
que posso fazer? Até que tenho reclamado muito isto e aquilo. Mas se eu ficar re- 
zingando todo dia, estou roubado: quem é que vai aguentar me ler? 

Além disso, a verdade não está apenas nos buracos das ruas e outras mazelas. 
Não é verdade que as amendoeiras neste inverno deram um show luxuoso de fo- 
lhas vermelhas voando no ar? E ficaria demasiado feio eu confessar que há uma 
jovem gostando de mim? Ah, bem sei que esses encantamentos de moça por um 
senhor maduro duram pouco. Eles se irão como vieram, leve nuvem solta na brisa, 
que se tinge um instante de púrpura sobre as cinzas do meu crepúsculo. 

E olhem só que tipo de frase estou escrevendo! Tome tenência, velho Braga. 
Deixe a nuvem, olhe para o chão — e seus tradicionais buracos. 


(Adaptado de: BRAGA, Rubem. Ai de ti, Copacabana! Rio de Janeiro: Editora do Autor, 1960, 
p. 179/180) 


Tome tenência, velho Braga. Deixe a nuvem, olhe para o chão ( 


) 


Utilizando-se o tratamento da 22 pessoa do singular, a sequência das formas ver- 


bais da frase acima deverá ser: 
a) toma — Deixa — olha 

b) tomes — Deixes — olha 

c) tomai — Deixai — olheis 

d) tomes — Deixas — olhas 


e) toma — Deixes — olhes 
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Ele quer que você troque os verbos do imperativo da terceira pessoa do singular para 


a segunda. Basta conferir no primeiro processo de formação de tempos derivados. 


11. (2016/FCC/TRT 232 REGIÃO (MT)/TÉCNICO DE ADMINISTRAÇÃO) 


O que é assinatura digital? 

A assinatura digital é uma modalidade de assinatura eletrônica, resultado de 
uma operação matemática que utiliza algoritmos de criptografia assimétrica e per- 
mite aferir, com segurança, a origem e a integridade do documento. 

A assinatura digital fica de tal modo vinculada ao documento eletrônico “subscri- 
to” que, ante a menor alteração neste, a assinatura se torna inválida. A técnica per- 
mite não só verificar a autoria do documento, como estabelece também uma “imu- 
tabilidade lógica” de seu conteúdo, pois qualquer alteração do documento, como por 
exemplo a inserção de mais um espaço entre duas palavras, invalida a assinatura. 

Necessário distinguir assinatura digital da assinatura digitalizada. A assinatura 
digitalizada é a reprodução da assinatura autógrafa como imagem por um equipa- 
mento tipo scanner. Ela não garante a autoria e integridade do documento eletrônico, 
porquanto não existe uma associação inequívoca entre o subscritor e o texto digita- 
lizado, uma vez que ela pode ser facilmente copiada e inserida em outro documento. 


(Disponível em: http://portal.trt23.jus.br/ecmdemo/public/trt23/Informese/assinaturaDigital 
Acesso em: 02.12.2015) 


Empregam-se todas as formas verbais de acordo com a norma culta na seguinte 


frase redigida a partir do texto: 


a) Para que se mantesse sua autenticidade, o documento não poderia receber 


qualquer tipo de retificação. 
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b) Os documentos com assinatura digital disporam de algoritmos de criptografia 
que os protegeram. 

c) Arquivados eletronicamente, os documentos poderam contar com a proteção de 
uma assinatura digital. 

d) Quem se propor a alterar um documento criptografado deve saber que compro- 
meterá sua integridade. 

e) Não é possível fazer as alterações que convierem sem comprometer a integri- 


dade dos documentos. 


Letra e. 
Na letra a, o correto é mantivesse; na b, dispuseram; na c, puderam; na d, 


propuser. 


12. (2018/FCC/ALESE/TÉCNICO LEGISLATIVO/TAQUIGRAFIA) 


Como eu era protestante, não pulei Carnaval durante a minha infância, nas 
décadas de 1950 e 1960. No entanto, eu e meu pai cantávamos muitas das mar- 
chinhas que ouvíamos no rádio, numa época em que a TV ainda não existia. Uma 
de que eu gosto muito diz assim: “Iaiá, cadê o jarro? O jarro que eu plantei a flor. 
Eu vou te contar um caso: eu quebrei o jarro e matei a flor”. Hoje já não há mar- 
chinhas tão interessantes, quase não sinto beleza nelas. Mas gosto muito dos sam- 
bas-enredo, verdadeiras epopeias.” 


(Adaptado de: ROSA, Yêda Stela. 70 anos, de São Luiz. A-lá-lá 


ô, 6, 6, 6, 6. Todos. São Paulo: 
Mol, Fevereiro/Março, p. 22) 
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Quanto ao emprego das formas verbais destacadas, está correta a seguinte obser- 
vação: 

a) eu quebrei o jarro e matei a flor: descrevem eventos de longa duração, desace- 
lerando a narrativa. 

b) O jarro que eu plantei a flor: pela correlação com os outros eventos, deveria ser 
substituído por “teria plantado”. 

c) ouviamos é forma que sinaliza a reiteração incessante da ação de ouvir. 

d) Como eu era protestante, não pulei Carnaval durante a minha infância: consi- 
dera-se um intervalo de duração mais longa, no qual se destaca um evento mais 
pontual. 

e) Eu vou te contar um caso: tem-se futuro estabelecido em relação ao evento 


descrito em “plantar”, isto é, em relação ao passado. 


Letra d. 

Erro das demais: 

a) Errada. Os verbos indicam ações pontuais no passado. 

b) Errada. Não há a necessidade de correlação com o futuro do pretérito composto. 
c) Errada. Não é incessante, pois a ação ocorreu no pretérito. 


e) Errada. É em relação ao presente. 


13. (2018/FCC/SEGEP-MA/AGENTE ESTADUAL AGROPECUÁRIO) 


*GATONET' poderá render multa e cadeia para quem instala e para quem usa 
Ter TV por assinatura com “sinal pirateado”, prática mais conhecida como 'ga- 
tonet!, poderá se tornar crime no Brasil. O Projeto de Lei do Senado n.186/2013 
começou a tramitar na Comissão de Constituição e Justiça do Senado nesta semana 
e, caso aprovado, vai tipificar os crimes de interceptação e recepção clandestina de 


sinal de TV por assinatura. 
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Já o morfema de Número-pessoa nos 
cento em alguns Casos, em outros não; Verbos modifica a Posição do 


(9) ama = amamos 
fala = falamos 

E) ama = amam 
falava = falavamos 
pudesse — pudessemos 


Estes fatos, tal como havíamos di 


to anteriormente, a 
explicados por qualquer modelo de des, Riomar 


crição do acento em portugués. 


322 
Regras fonológicas que fazem referência ao acento 


Determinadas regras fonológicas fazem referência ao acento. Um 
exemplo é a regra de neutralização das vogais átonas (ver capítulo 4). 
Para que esta regra possa se aplicar, é Preciso que o acento já tenha 
sido atribuído à segiiência fonológica. De outro modo, a regra não 

la selecionar, dentre as vo; ais, aquelas às quais se aplica. 
poderia selecionar, di gais, aquelas às quais se apli 

Por outro lado, há exceções a esta regra, como os diminutivos em 
«inho é -zinho, os superlativos em -íssimo e os advérbios em -mente. 
Todos estes apresentam vogais não-acentuadas às quais não se aplicou 
“regra de neutralização. Um modelo que se proponha a descrever o 
“ento precisa explicar este fenômeno. ja 
contrário da neutralização, que se refere às vogais átonas, E 
tro grupo de regras precisa da aplicação prévia do acento para poder E 
ir às vogais tônicas: são as regras de Abaixamento po 4 e 
nto Espondeu (Wetzels, 1992) (v. capítulo 4). Há aind 

E is médias quando elas esti- 
o deste grupo, que abaixa as vogais m xo), restrita à 

T em sílaba fechada por oclusiva (sin/2]pse, s/ bo dude 

tônica (s/e)xo — s[eJxual), que necessita, portanto, 

O acento. ” 

há também a regra de nasalizaç? 
CRER i 7 é restri 
) que em muitos dialetos 


ão da vogal em sílaba 
ta à vogal tônica (ver 


do Acentó em Potuguto. 137 
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Isso quer dizer que tanto a pessoa que oferece e instala os famosos 'gatonets! 
quanto os clientes que solicitam a pirataria poderão ser punidos com multa de até 
R$ 10 mil. Também está prevista reclusão de seis meses a dois anos, com a possi- 
bilidade de aumentar a pena em 50% caso fique provado danos a terceiros. Dessa 
forma, as autoridades poderão não apenas confiscar equipamentos utilizados para 
piratear sinal de TV por assinatura, mas também poderão prender os responsáveis 
e colocá-los no sistema sob legislação específica. 

Acredita-se que o grande problema da pirataria de TV por assinatura hoje é a 
comercialização de equipamentos decodificadores que substituem os oferecidos 
oficialmente pelas operadoras. 

A venda, compra ou fabricação desses aparelhos também será punida. A impor- 
tação de produtos como esses já está proibida no Brasil desde 2011, mas não se tem 


notícia da responsabilização penal de seus fornecedores pelo crime de contrabando. 


(Adaptado de: https://www.tecmundo.com.br) 


Isso quer dizer que tanto a pessoa que oferece e instala os famosos 'gatonets' 
quanto os clientes que solicitam a pirataria poderão ser punidos com multa de até 
R$ 10 mil. (2º parágrafo) 

A forma verbal destacada indica 

a) recomendação. 

b) necessidade. 

c) certeza. 

d) obrigação. 


e) possibilidade. 
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O verbo “poder”, no futuro do presente, indica que a punição é uma possibilidade, 


e não uma certeza. 


14. (2017/FCC/TRT 213 REGIÃO (RN)/TÉCNICO JUDICIÁRIO/ÁREA ADMINISTRATIVA) 


Natal mudou em 1942. A chegada das tropas norte-americanas à capital poti- 
guar trouxe dinheiro e desenvolvimento. Em troca, a cidade cedeu sua posição ge- 
ográfica, considerada estratégica para o poderio militar dos EUA. Afinal, na América 
do Sul, Natal é o ponto mais próximo dos continentes europeu e africano. "Os EUA 
precisavam de um ponto de apoio que permitisse abastecer e seguir direto para a 
África”, explicou o professor de história Luís Eduardo Suassuna. Foi por suprir esta 
necessidade que Natal se transformou no “trampolim da vitória” para os EUA. Os 
aviões vinham deste país, abasteciam em Natal e ficavam prontos para fazer a tra- 
vessia do Atlântico. 


(Adaptado de: HOLDER, Caroline. Disponível em: g1.globo.com) 


Os aviões vinham deste país, abasteciam em Natal e ficavam prontos para fazer a 
travessia do Atlântico. 

Transformando-se o que se afirma acima em uma hipótese, os verbos devem as- 
sumir as seguintes formas: 

a) vieram — abasteceram - ficaram 

b) viriam — abasteceriam - ficariam 

c) tinham vindo — teriam abastecido — ficarão 

d) vieram — tivessem abastecido — ficavam 


e) viriam — haviam abastecido — ficaram 
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Basta trocar todos os verbos pelo futuro do pretérito. Isso também respeita as re- 


lações de correlação verbal. 


15. (2017/FCC/TRT 243 REGIÃO (MS)/TÉCNICO JUDICIÁRIO/ÁREA ADMINISTRATIVA) 


Instituições financeiras reconhecem que é cada vez mais difícil detectar 


se uma transação é fraudulenta ou verdadeira 


Os bancos e as empresas que efetuam pagamentos têm dificuldades de contro- 
lar as fraudes financeiras online no atual cenário tecnológico conectado e complexo. 
Mais de um terço (38%) das organizações reconhece que é cada vez mais difícil 
detectar se uma transação é fraudulenta ou verdadeira, revela pesquisa realizada 
por instituições renomadas. 

O estudo revela que o índice de fraudes on-line acompanha o aumento do nú- 
mero de transações on-line, e 50% das organizações de serviços financeiros pes- 
quisadas acreditam que há um crescimento das fraudes financeiras eletrônicas. 
Esse avanço, juntamente com o crescimento massivo dos pagamentos eletrônicos 
combinado aos novos avanços tecnológicos e às mudanças nas demandas corpora- 
tivas, tem forçado, nos últimos anos, muitas delas a melhorar a eficiência de seus 
processos de negócios. 

De acordo com os resultados, cerca de metade das organizações que atuam no 
campo de pagamentos eletrônicos usa soluções não especializadas que, segundo as 
estatísticas, não são confiáveis contra fraude e apresentam uma grande porcenta- 
gem de falsos positivos. O uso incorreto dos sistemas de segurança também pode 
acarretar o bloqueio de transações. Também vale notar que o desvio de pagamen- 


tos pode causar perda de clientes e, em última instância, uma redução nos lucros. 
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Conclui-se que a fraude não é o único obstáculo a ser superado: as instituições 
financeiras precisam também reduzir o número de alarmes falsos em seus sistemas 
a fim de fornecer o melhor atendimento possível ao cliente. 


(Adaptado de: computerwortd.com.br. Disponível em: http://computerworid.com.br/quase- 
-40-dos-bancos-nao-sao-capazes-de-diferenciar-um-ataque-de-atividades-normais-de-clientes) 


No texto, as formas verbais flexionadas no presente do indicativo "têm" (1º pa- 
rágrafo), “acompanha” (2º parágrafo) e “apresentam” (3º parágrafo) indicam 
eventos que 

a) já aconteceram e certamente não acontecerão mais. 

b) ocorrem em condições hipotéticas. 

c) se repetem com os passar dos dias. 

d) não se repetirão num futuro próximo. 


e) raramente aconteceram ou acontecem. 


Letra c. 


Os verbos no presente empregados detonam uma rotina, um hábito cotidiano. 


16. (2016/FCC/TRT 202 REGIÃO (SE)/TÉCNICO JUDICIÁRIO/TECNOLOGIA DA IN- 


FORMAÇÃO) Atenção: Leia o texto abaixo para responder à questão. 


Com a literatura de cordel como aliada, o clichê de “mudar o mundo” não soa 
tão inalcançável. Os folhetos de cordel são baratos, acessíveis e extremamente fá- 
ceis de transportar e de compartilhar com outras pessoas. Melhor ainda: são ideais 
para a sala de aula. Entre rimas, estrofes e melodias, muitos assuntos pertinentes 


podem ser tratados e debatidos. 
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Nos últimos quatro anos, desde que comecei a publicar os meus cordéis, rece- 
bi centenas de mensagens com depoimentos de educadores que compram meus 
folhetos e utilizam minhas rimas para falar sobre questões raciais, de gênero, de 
diversidade sexual e história. Com a série Heroínas Negras na História do Brasil, 
séculos de esquecimento começam a ser rompidos e muita gente escuta falar, pela 
primeira vez, sobre as mulheres negras que foram líderes quilombolas e guerreiras 
na luta contra a escravidão. 

Pelo cordel, nomes como Tereza de Benguela, Dandara dos Palmares, Zacimba 
Gaba e Mariana Crioula protagonizam discussões acaloradas sobre racismo e ma- 
chismo; até mesmo uma aula de português pode ser a oportunidade perfeita para 
colocar essas questões em pauta. 

Esse tipo de cordel com proposta social é chamado de Cordel Engajado e pode 
trazer política, defesa de causas e críticas sociais para a literatura de uma maneira 
profundamente envolvente. Afinal, a literatura de cordel é excelente para a trans- 
formação da sociedade em uma realidade onde exista mais equidade e respeito 
pela diversidade. 

Esse respeito, aliás, pode começar pela própria valorização do cordel, algo que 
só deve acontecer quando todos os empecilhos preconceituosos forem tirados do 
caminho. Ainda há muito a se caminhar, sobretudo com o alarme do tempo piscan- 
do e gritando que um dia, infelizmente, o cordel pode virar artigo de museu. 

(Adaptado de: ARRAES, Jarid. “A literatura de cordel...”, Blooks. Rio de Janeiro: Ginga Edições, 

2016, p. 12-13). 

... Uma realidade onde exista mais equidade e respeito pela diversidade. (4º pará- 
grafo). A respeito do verbo sublinhado acima, afirma-se corretamente: 


a) O modo imperativo enfatiza o desejo do autor por uma cidade mais igualitária. 
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b) Pode ser substituído pelo verbo “haver”, tanto no singular como no plural. 
c) O modo subjuntivo reforça o caráter exortativo da recomendação 
d) Pode ser substituído pela forma “existam”, sem prejuízo para a correção. 


e) O modo indicativo assinala a possibilidade de uma nova realidade. 


Letra d. 
O verbo, que está no presente do subjuntivo, pode ser trocado por “existam”, uma 
vez que, posposto a ele, aparece um sujeito composto unido por conjunção aditiva. 


A letra c está errada porque não há recomendação, e sim hipótese. 


17. (2016/FCC/PREFEITURA DE TERESINA-PI/ANALISTA DE ORÇAMENTO) Aten- 


ção: Para responder à questão, considere o texto abaixo. 


Há um comentário frequentemente encontrado nos meios de comunicação ou 
mesmo em conversas cotidianas: “O carnaval de hoje não é mais o mesmo. Trans- 
formou-se em um grande empreendimento turístico. Perdeu a autenticidade.” Em 
seu sentido amplo, esse comentário aplica-se a diversas modalidades de cultura 
popular: não só às festas, mas também ao artesanato, à música, à dança, à culi- 
nária. Pode ser expresso na forma de um lamento e de um incontido sentimento 
de nostalgia. 

Em outras palavras, circula de modo amplo e difuso em nosso cotidiano uma 
perspectiva sobre as culturas populares na qual estas são apresentadas sob o signo 
da perda. Supõe-se que elas conheceram em sua longa história um momento no 
qual teriam florescido na sua forma mais autêntica e próxima às expectativas da- 
queles que as produzem. Mas desde então, como consequência das transformações 


históricas e em especial da chamada modernização, essas formas socioculturais 
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teriam cada vez mais perdido seus atributos definidores. Essa narrativa é segura- 
mente poderosa e tem notável capacidade de convencimento. No entanto, um fan- 


tasma ronda os estudos sobre as culturas populares. Elas não desapareceram; con- 
tinuam a existir e se reproduzir: festas regionais, como o bumba meu boi; as festas 
do Divino Espírito Santo; as festas de Reis; as inúmeras modalidades de música 
popular ou folclórica produzidas em diversas regiões do Brasil. Os exemplos podem 
se estender facilmente. O que importa assinalar, no entanto, é que essas formas de 
cultura popular continuam a ser produzidas no tempo presente e de modo criativo; 
e não parecem indicar, ao contrário do que se afirma obsessivamente, que estejam 
em processo de desaparecimento. 

O problema evidentemente não está na cultura popular, mas nas perspectivas 
que postulam sua existência arcaica e seu inevitável desaparecimento. Trata-se de 
um fantasma produzido pelos que se recusam a reconhecer que elas expressam 
visões de mundo diferentes. 

Muitas vezes, essas formas socioculturais estão associadas à oposição entre um 
mundo rural estável e harmônico e um mundo urbano industrializado e “inautênti- 
co”. Contudo, pesquisas de antropologia social ou cultural já demonstraram que as 
culturas populares, estejam elas situadas no mundo rural ou nas grandes cidades, 
desempenham funções sociais e simbólicas fundamentais para sua persistência 
e reprodução. Desse modo, festas, artesanatos, lendas, formas musicais, dança, 


culinária articulam simbolicamente concepções coletivas de sociedade. 
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As culturas populares não se constituem em agregados de traços culturais pas- 
síveis de serem inventariados. Elas consistem efetivamente em sistemas de práti- 
cas sociais. Os comentários usuais sobre uma suposta perda de autenticidade das 
culturas populares na atualidade esquecem que elas não são o espelho de nossas 
categorias e classificações; o que elas oferecem de mais interessante não é nem 
o testemunho de um passado remoto, nem a catástrofe de seu desaparecimento, 
mas invenções alternativas e atuais dos modos de estar no mundo. 

(Adaptado de: GONÇALVES, José Reginaldo Santos. “Culturas populares: patrimônio e autenticidade”. In: 


Agenda brasileira: temas de uma sociedade em mudança. BOTELHO, André e SHWARCZ, Lilia Moritz (org.) 
São Paulo: Cia das Letras, 2011, p. 136-139) 


A frase em que o tempo verbal evidencia uma hipótese está em: 
a) As culturas populares não se constituem em agregados de traços culturais pas- 
síveis de serem inventariados. 


b) Elas não desapareceram 


c) ...essas formas socioculturais teriam cada vez mais perdido seus atributos defi- 
nidores. 

d) Perdeu a autenticidade. 

e) ...circula de modo amplo e difuso em nosso cotidiano uma perspectiva sobre as 


culturas populares. 


Letra c. 
É a única alternativa possível, por haver um verbo no futuro do pretérito. Nas de- 


mais opções, ocorre outros verbos no indicativo. 
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18. (2015/FCC/DPE-SP/OFICIAL DE DEFENSORIA PÚBLICA) Considere a tirinha 


abaixo. 
TOME ESTE QUAIS SÃO 
REMÉDIO Os EFEITOS 
CARO, PORÉM 


pEFICI ENTE. 
as 


(Chris Browne. Hagar. www folha.uol.com.briilustrada/cartum/cartunsdiarios/89/8/2015) 


A alternativa em que a forma verbal faça está empregada no modo imperativo, as- 
sim como tome, na fala da personagem no primeiro quadrinho, está destacada em: 
a) O antivirus de meu computador, embora faça constantes atualizações, não tem 
sido muito eficaz. 

b) Senhor usuário, faça uma atualização de seu antivírus, para que seu computa- 
dor continue protegido. 

c) Para que o antivírus faça uma varredura completa, é necessário acionar a prote- 
ção de arquivos e de internet. 

d) Precisamos de um antivirus gratuito, e que faça uma limpeza minuciosa em 
nossos computadores. 

e) Não é recomendável que se faça uso de mais de um antivírus, pois isso prejudica 


o desempenho do sistema. 
Letra b. 


A própria presença do vocativo denota o receptor da ordem. Nos demais casos, 


ocorre o presente do subjuntivo. 
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19. (2013/FCC/SEFAZ-SP/AGENTE FISCAL DE RENDAS/GESTÃO 
TRIBUTÁRIA) Atenção: Considere o texto abaixo para responder às questões de 
números 13 a 21. 


1 No tempo de Lavinia Fontana, na efervescência da Bolonha do século XvT. uma pintura, fosse um retrato ou uma ce 
fosoe refgiosa au alegórica, histônca ou privada, era criado com a intenção de cer lia Essa era uma caracteristica inerent 
essencial do ato estético: a possibidade, por meio de um vocabuláro compartilhado, da comunicação ente o porto de vista 
ts e o ponto de vista do público Um quadio podia ser venerado pela sua arte ou seu contei mas acima da veneração est 

5 a promessa de algo a ser aprendido ou pelo menos reconhecido. Ainda no século VT, o papa Gregório, o Grande, havia declara 
“Uma coisa é adorar um quadro, outra é aprender em profundidade, por meia dos quadros, uma história venerável. ois aquilo, 
a escrita lona presente para o leitor as pinturas tornam presente para os ietrados, para aqueles que só percebem visuaime 
parque nãs imagens os ignorantes veem a história que devem seguir e aqueles que não conhecem o alfabeto descobrem 1 
podem, de certa maneira, ler. Portanto, especialmente para o povo comum, as pinturas são o equivalent da leitura”. 

“o 1] na nossa época, quando as imagens ganham novamente proeminôncia sobre a palavra escrita, fatanos a 
vocabulánio visual compartihado. Temos permitido que a propaganda é a mídia eletrônica privlegiem a imagem para traner 
Informações instantancamardo ao maiar número de pessoas; esquecemos que a própria velocidade as converta na ferramenta k 
de comunicação para toda sorte de propaganda, porque, manipuladas pela midia, essas imagens não nos dão tempo para é 
erica ou teflorão pausada. “Adoramos as imagens”, mas não “aprendermos em profundidade, por meio delas”. Superfciatme 

15 temos em comum certas imagens bésicas - ce eficiência e lucro, de sexualidade é satisfação -, cada uma com ceu lugar-com 
nas propagandas completamente baneia pare a Ralph Lauren ou a Volvo ou para o Homem de Mrtboro, com sus tendência 
câncer. Um carro comumente signica sucesso. um ogarro, auto-afimação; as praias oferecem um paraiso perdido, e as roupas 
um estiata definem a identidade. Mas a leia de imagens maiz antigas e maia sábias nos escapa Falta-nos uma bnguaç 
comum. que seja profunda e sionfcativarmente rca. Vivemos. mais uma vez na Tone de Babel inacabada. 


Obs.: Lavria Fontana (Bolonha (1552); Roma (16440), pintora tatana. Seu pai e professor, Prospero Fontana, ra o prncial pi 
da Escola de Boionra. 


(Alter Mangue, Lenda imagens: uma história de amor e é Tra, Rubens Figueredo, Rosaura Excrembera, Cláudo Strau 
São Paus Companhia da Letras, 2001, p. 1430 144) 

Considerado o contexto, a frase em que a ação destacada, tendo ocorrido no pas- 

sado, é referida como sendo anterior a outra ação igualmente passada é: 

a) ... na efervescência da Bolonha do século XVI, uma pintura, fosse um retrato 

ou uma cena, fosse religiosa ou alegórica, histórica ou privada, era criada com a 

intenção de ser lida. 


b) Essa era uma característica inerente e essencial do ato estético: a possibilidade, 
por meio de um vocabulário compartilhado, da comunicação entre o ponto de vista 
do artista e o ponto de vista do público. 

c) Um quadro podia ser venerado pela sua arte ou seu conteúdo, mas acima da 
veneração estava a promessa de algo a ser aprendido ou pelo menos reconhecido. 
d) Ainda no século VI, o papa Gregório, o Grande, havia declarado: “Uma coisa é 
adorar um quadro, outra é aprender em profundidade, por meio dos quadros, uma 


história venerável”. 
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eo de regra, cuja aplicação é desencadeada pelo acento, 
são as regras que mudam um padrão marcado de acento em um padrão 
não-marcado. O caso mais conhecido é a perda da antepenúltima vo. 
gal nas proparoxítonas (veja acima 3.2.1), tornando-as em Paroxito- 
nas. Outro caso é o da desnasalização e da monotongação do ditongo 
final, conforme vemos em (21), que tornam paroxítonas marcadas em 


não-marcadas: 


(21) a) hom[6j] > homi] 

órilaw] > órffu] 

viag[6j] > viagli) 

falar[ãw] (3º p. pl. pret. perf.: falaram) > falarfu] 
móvlej]s > móvli]s 

jérslei] > jérsli] 

vôlfej] > vôlli] 


b) 


Qualquer modelo que se proponha a descrever o acento do portu- 
guês precisa levar em conta estes fatos. Além disso, precisa tratar da 
questão a respeito do ponto em que ocorre a atribuição do acento na 
derivação e determinar o modo de aplicação, cíclica ou não-cíclica, do 
acento. 

Na parte que segue, apresentaremos algumas das análises propos- 


tas para o acento em português e as soluções encontradas pelos autores 
para os problemas aqui levantados. 


323 
* Análises gerativas do acento 


Scanned by CamScanner 


GRAMÁTICA 


(CL SRAN cursos PR 


e) Temos permitido que a propaganda e a mídia eletrônica privilegiem a imagem 


para transmitir informações instantaneamente ao maior número de pessoas. 


Letra d. 
Quando se fala em “passado do passado”, deve-se pensar em pretérito mais-que-per- 


feito. No caso apresentado na letra d, foi usada a forma composta. 


20. (2008/FCC/MPE-RS/SECRETÁRIO DE DILIGÊNCIAS) 
Voluntário 


O velho gaúcho foi ajudar, no posto mais próximo do 
hotel em que se hospedara, o serviço de assistência aos 
desabrigados pelo temporal. Ninguém lhe dá a idade que tem, 
ao vê-lo caminhar desempenado, botar colchão na cabeça, 
carregar dois meninos ao mesmo tempo, indiinar-se até o 
adrilho, reassumir a postura erecta sem estalo nas juntas. Só 
que não se apressa e, quando um mais afobado desanda à 
correr pelo pátio ou a gritar ordens, aconselha por baixo da 
bigodeira branca: 

2 Eh lá, não te apures que é lançante. 

E se o outro não entende: 

? Devagar pelas pedras, amigo! 

Está sempre recomendando calma e jeito; bota a mão no 
ombro do voluntário insofrido e diz-lhe, olhos nos olhos: 

? Não guasqueles sem precisão nem grites sem ocasião, 
homem! 

O outro, surpreso, ia queimar-se, mas o rosto claro e 

amical do velho o desarma. Ainda assim, pergunta: 

2 Mas por quê? 

? Porque senão te abombachas no banhado, chêt 

Como tem prática de campo e prática de cidade, prática 

de enchente, de seca, de incêndio, de rodeio, de eleição, de 
repressão a contrabando e prática de guerra (autobiografia 
oral), propõe, de saída, a divisão dos serviços em setores bem 
caracterizados: 
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2 Pois não sabes que tropa grande se corta em mais de 

um lote pra que vá mais ligeiro? 

Ajuda mesmo, em vez de atrapalhar, e procura impedir 

que outros atrapalhem, o que às vezes aumenta um pouco 3 
atrapalhação, mas tudo se resolve com bom humor. Vendo o 
rapazinho imberbe que queria tomar a si o caso de uma família 
inteira, que perdera tudo, afasta-o de leve, explicando: 

? Isto não é cancha pra cavalo de tiro curto. 

Nomeia o rapazinho seu ajudante-de-ordens, e daí a 

pouco a família sente que, depois de tudo perder, achara uma 
coisa nova: proteção e confiança. 

Anima a uns e outros, não quer ver ninguém triste 

demais da conta. Suspende no ar o garotinho que não fala nem 
chora, porque ficou idiotizado de terror, puxa-lhe o queixo, dálhe 
uma pancadinha no traseiro, e diz-lhe: 

? Estás que nem carancho em tronqueira, piazito! Toma 

/á este regalo. 

O regalo é um reloginho de pulso, de carregação, que 

ele saca do bolso da calça como se fosse mágico - e é capaz 
de tirar outros, se aparecerem mais garotos infelizes. 

E.J 

(Carlos Drummond de Andrade, Prosa seleta. Rio de Janeiro: 
Nova Aguilar, vol. único, 2003, p.570-571) 


. no posto mais próximo do hotel em que se hospedara... 
O emprego da forma verbal grifada acima indica 
a) ação habitual e repetitiva. 
b) incerteza em relação a uma situação futura. 
c) ação passada, anterior a outra, também no passado. 
d) fato realizável, a depender de outro, posterior ao primeiro. 


e) fato passado e terminado em um momento específico. 
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O comentário da questão anterior justifica esta. A única diferença é que, agora, o 


verbo está no pretérito mais-que-perfeito simples. 


21. (2006/FCC/TRE-SP/TÉCNICO JUDICIÁRIO/ÁREA ADMINISTRATIVA) 


Na primeira metade do século XIX, as ferrovias surgiam como o meio quase má- 
gico que permitiria transpor enormes distâncias com rapidez e grande capacidade 
de carga, atravessando qualquer tipo de terreno. No Brasil, onde a era ferroviária 
se iniciou em 1854, algumas vozes apontaram o descompasso que tenderia a se 
verificar entre as modestas dimensões da economia nacional e os grandes investi- 
mentos requeridos para as construções ferroviárias. Mas pontos de vista como esse 
foram vencidos pela fascinação exercida pelo trem de ferro e pela fé em seu poder 
de transformar a realidade. 

De um ponto de vista econômico, não seria propriamente incorreto dizer que 
a experiência ferroviária no Brasil não passou de um relativo fracasso - que se 
traduziria, hoje, no predomínio das rodovias, ao contrário do ocorrido em outros 
países de grandes dimensões. De acordo com supostas explicações, o triunfo das 
rodovias no Brasil teria sido obtido graças a um complô que envolveria governos 
e grandes empresas petrolíferas e automobilísticas. Mas a verdade é que, além de 
outras deficiências estruturais, o setor ferroviário nacional nunca chegou a formar 
uma autêntica rede cobrindo todo o território. Como a economia dependia da agro- 
exportação, o problema consistia simplesmente em ligar as regiões produtoras aos 


portos marítimos. 
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A partir dos anos 30, quando se colocou o desafio da efetiva integração econô- 
mica do país como parte do processo de expansão do mercado interno, os trans- 
portes rodoviários mais ágeis, necessitando de uma infraestrutura muito menor que 
a das vias férreas - demonstraram uma flexibilidade que o trem não tinha como 
acompanhar. Isso não significa que as ferrovias não tenham desempenhado um 
importante papel econômico no país. Elas foram fundamentais no período domina- 
do pela agroexportação e continuaram a ser importantes também no contexto da 
industrialização acelerada. 

Mas as estradas de ferro não podem ser analisadas apenas mediante critérios 
estritamente econômicos. No Brasil, as ferrovias criaram novas cidades, como Porto 
Velho, e revitalizaram antigas. Representaram uma experiência indelével, frequen- 
temente dramática, para os trabalhadores mobilizados nas construções. Objeto de 
fascínio, elas impuseram um novo ritmo de vida, marcado pelos horários dos trens, 
e reorganizaram espaços urbanos, nos quais as estações se destacavam como “ca, 
tedrais” da ciência e da técnica. 


(Adaptado de Paulo Roberto Cimó Queiroz, Folha [Sinapse), p. 20-22, 22 de fevereiro de 2005) 


... como o meio quase mágico que permitiria transpor enormes distâncias... 
O emprego da forma verbal grifada acima denota, no contexto, 

a) finalidade de uma ação no presente. 

b) ação anterior a outra, no passado. 

c) certeza futura na realização de um fato. 

d) situação hipotética em relação a um fato no passado. 


e) ação habitual, condicionada a um fato futuro. 


Letra d. 


Como ocorre o futuro do pretérito, há o valor hipotético associado. 
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22. (2018/FCC/TRT 6º REGIÃO (PE)/ANALISTA JUDICIÁRIO/ÁREA JUDICIÁRIA) 
A arte requer “explicação”? 


Aqui e ali, quem frequenta bienais, salões de arte ou exposições de artes plás- 
ticas encontrará de repente não um quadro, uma escultura ou algum objeto de 
significação histórica, mas uma instalação - nome que se dá, segundo o dicionário 
Houaiss, a “alguma obra de arte que consiste em construção ou empilhamento de 
materiais, permanente ou temporário, em que o espectador pode participar, ma- 
nipulando-a, ou, sendo, às vezes, de tamanho tão grande, que o espectador pode 
nela entrar”. Trata-se, em outras palavras, de materiais organizados num espaço 
físico de modo a constituírem uma obra de arte. 

Ocorre, porém, com grande parte das instalações, um fenômeno curioso: com 
muita frequência o criador é convidado a explicar - e o faz com linguagem muito 
sofisticada - o sentido profundo que pretendeu dar àquele conjunto de materiais, 
àquela instalação que ele concebeu. Para o público, restará a impressão final de 
que os materiais eram, em si mesmos, insuficientes para significarem alguma coi- 
sa: precisavam da explicação de quem os utilizou. 

As verdadeiras obras de arte se impõem por si mesmas, independentemente de 
qualquer explicação prévia ou justificativa final. O grande músico, o grande escritor, 
o grande cineasta não precisam interpor-se entre a sonata, o romance ou o filme 
para explicar seu sentido junto ao público. Certamente haverá oportunidade para 
todos refletirmos sobre o sentido dinâmico de uma obra artística que atingiu o nos- 
so interesse e provocou o nosso prazer; mas nada será mais forte do que a mobili- 
zação emocional e intelectual que a obra já despertou em nós, no primeiro contato. 


(Aristeu Valverde, inédito) 
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Há construção na voz passiva e adequada articulação entre os tempos verbais na 
frase: 

a) Os que apreciarem as instalações, no futuro, talvez poderiam emprestar-lhes o 
sentido que hoje não parecem ter. 

b) Ao serem visitadas, as instalações costumam impressionar o público que se dei- 
xa levar pela significação que o próprio autor lhes atribui. 

c) Se fosse para levar a sério a materialidade das instalações, nenhuma delas ne- 
cessita da justificativa a ser dada pelo criador. 

d) Nunca a linguagem das grandes obras de arte teria necessidade de alguma ex- 
plicação que venha a se tornar indispensável. 

e) Por mais que nos esforcemos para perscrutar o sentido de uma instalação, este 


sempre dependeria das razões alegadas pelo autor. 


Letra b. 
Conselho de amigo do peito: sempre que a questão falar em correlação + outro 
assunto (no caso, voz passiva), comece pelo outro assunto. Note que apenas a 
letra b possui estrutura de voz passiva ("serem visitadas"). Isso já resolve a ques- 


tão! Não coloque “chifre em cabeça de cavalo”. 


23. (2018/FCC/ALESE/ANALISTA/ADMINISTRADOR) A questão abaixo refere-se ao 
texto seguinte — parte do prefácio de um livro de sociologia em que o autor se de- 


dicou ao estudo da cultura popular. 
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L 


Este livro estuda as modificações que se deram na cultura das classes populares 


guagens e culturas] 


ao longo das últimas décadas, de modo especial aquelas que podem ser atribuídas 
à influência das publicações de massa. Creio que obteríamos resultados muito se- 
melhantes caso tomássemos como exemplos algumas outras formas de comunica- 
ção, como o cinema, o rádio ou a televisão. 

Penso que tenho sempre tentado dirigir-me principalmente ao "leitor comum” 
sério ou "leigo inteligente” de qualquer classe social. Não significa isto que eu te- 
nha tentado adotar qualquer tom de voz específico, ou que tenha evitado o uso de 
quaisquer termos técnicos, para só empregar expressões banais. Escrevi tão clara- 
mente quanto o permitiu a minha compreensão do assunto, e apenas usei termos 
técnicos quando me pareceram susceptíveis de se tornarem úteis e sugestivos. 

O “leigo inteligente” é uma figura vaga, e a popularização uma tarefa perigosa; 
mas parece-me que aqueles de nós que consideram uma urgente necessidade es- 
crever para ele devem continuar a tentá-lo. Porque um dos mais nefastos aspectos 
da nossa condição cultural é a divisão entre a linguagem dos peritos e o nível ex- 
traordinariamente baixo daquela utilizada nos órgãos de comunicação de massa. 


(Adaptado de: HOGGART, Richard. As utilizações da cultura. Trad. de Maria do Carmo Cary. 
Lisboa: Editorial Presença, 1973.) 


Há construção na voz passiva e adequada correlação entre os tempos verbais 
na frase: 

a) Resultados muito semelhantes ao dessa pesquisa seriam encontrados caso o 
foco de análise incidisse sobre outros meios de comunicação. 

b) Essa pesquisa teria chegado a resultados semelhantes desde que o foco não 


deixe de incidir sobre a linguagem dos outros meios de comunicação. 
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c) Dispondo-se a vir fazer uma boa análise de outras formas de comunicação, o 
pesquisador terá encontrado resultados semelhantes. 

d) Quando outras análises incidirem sobre outros meios de comunicação, seria 
possível chegar a resultados não muito diferentes destes. 

e) Por haver-se dedicado sobretudo ao estudo da linguagem da imprensa, o de 


outros meios de comunicação não foi conclusivo. 


Letra a. 
Você seguiu o conselho que eu dei na questão anterior? Se sim, você nem sofreu 
com essa questão. Só há uma alternativa com estrutura de voz passiva ("seriam 


encontrados"). 


24. (2018/FCC/SEGEP-MA/TÉCNICO EM AGROPECUÁRIA) 


Na cerimônia de entrega do Prêmio Melhores do Agronegócio 2017, o presidente 
da Embrapa, Maurício Lopes, disse que a chegada e a difusão de novas tecnologias 
vão revolucionar o futuro do campo brasileiro. 

Ele anunciou que a Embrapa Gado de Corte está lançando um cabresto com 
sensores para ser colocado no boi. A ferramenta é capaz de transmitir para o com- 
putador alguns sinais, como a temperatura do corpo, por exemplo, possibilitando 
ao pecuarista atuar com antecedência sobre problemas da boiada. “É uma das úl- 
timas palavras em tecnologia.” 

O presidente da Embrapa disse, ainda, que a agricultura de precisão será deter- 


minante para o futuro do agronegócio. 
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Em resposta a uma provocação do jornalista Bruno Blecher, Maurício Lopes dis- 
se acreditar que a carne do futuro poderá mesmo ser produzida em laboratório. 
Há dez anos, um simples bifinho custava US$ 120 mil. Hoje, ele sai por US$ 5 mil, 
afirma. "Resta saber se alguém vai querer comer” 


(Adaptado de: NASCIMENTO, Sebastião. Novas tecnologias vão definir o futuro do agro, diz pre- 
sidente da Embrapa. Disponivel em: http://revistaglaborural. globo.com) 


Há correspondência correta entre tempos e modos verbais na seguinte fras: 
a) É preciso que se aumente o investimento em pesquisa para que o agronegócio 
brasileiro não precisasse importar tanto maquinário. 

b) Se houvesse maior difusão das novas tecnologias, o agronegócio brasileiro será 
uma das principais áreas a se beneficiar. 

c) O presidente da Embrapa demonstrou convicção ao defender que as novas tec- 
nologias revolucionarão o futuro do agronegócio. 

d) A agricultura de precisão já esteja sendo necessária nos dias atuais, mas talvez 
tivesse sido mais determinante para o futuro do agronegócio. 

e) Quando a carne produzida em laboratório tiver amplo consumo é que poderia- 


mos dizer se os recursos gastos em seu desenvolvimento sejam válidos. 


Letra c. 
É a única alternativa em que ocorre lógica (um verbo declarativo seguido de um no in- 
dicativo). Na letra a, o verbo no presente do subjuntivo não combina com uma finali- 
dade no pretérito; na b, não faz sentido iniciar com uma possibilidade e terminar com 
uma certeza; na d, o próprio verbo “esteja” não está adequado à oração em que se 


insere; na e, uma possibilidade no futuro não pode gerar uma hipótese no passado. 
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25. (2018/FCC/SEGEP-MA/AGENTE ESTADUAL AGROPECUÁRIO) Há correspondên- 
cia plena entre as formas verbais na frase: 

a) O litoral maranhense tenha sido esquecido pelos portugueses, antes mesmo que 
os franceses o ocupariam. 

b) Se os portugueses tivessem se preocupado com o litoral maranhense, os fran- 
ceses não o tivessem frequentado. 

c) Já que os portugueses não se preocuparão com o litoral maranhense, os france- 
ses o ocupassem oportunamente. 

d) Os franceses começaram a frequentar o litoral maranhense, mas os portugueses 
não terão se preocupado com isso. 

e) Como os portugueses não se preocuparam com o litoral maranhense, os france- 
ses começaram a frequentá-lo. 


Letra e. 
Na letra a, o primeiro verbo já não está de acordo com a oração em que está inse- 
rido; na letra b, a condição pretérita levantada na primeira oração não é concluída 
na segunda; na e, o futuro do presente não combina com o pretérito imperfeito do 
subjuntivo; na d, ocorre o inverso: o pretérito perfeito não combina com o futuro 
do presente. 


26. (2018/FCC/DETRAN-MA/ANALISTA DE TRÂNSITO) 


Mobi 
Ao longo dos últimos anos a expressão mobilidade urbana - soma das condições 


ade urbana 


e dos critérios oferecidos para a livre circulação das pessoas numa cidade — tem 
sido empregada para identificar um dos desafios dos grandes centros urbanos. 
Trata-se de um conceito mais complexo do que parece: não se reduz a uma sim- 
ples questão de trânsito, diz respeito ao modo e à qualidade de vida das pessoas, 


à dinâmica instituída em seu cotidiano. Trata-se, enfim, de considerar uma política 


pública para qualificar os espaços em que os indivíduos se movimentam. 


www.grancursosonline.com.br táde 123 


o) Regra de acentuação 
(2 


V > [Hacento]/ (Deve, 


(Mateus, 1975, p, 28) 
A vogal que recebe 0 acento é à Penúltima da 
: ma e à penúltima vogal pode haver uma Consoani 
RT (festa, porta); ou nenhuma c; 
a uma semivogal (saia, freio) 
am ita 

ate (caule, moita). 

o Além da regra (22), Mateus apresenta uma Tegra para as Proparo- 
sítonas (23) e outra para as oxítonas (24); 


Palavra, Entre a úl- 
!e (fita, dedo); duas 
(boa), Pode haver 
Mivogal mais uma 


'Onsoante 
+ OU uma ser 


3) Regra de acentuação das proparoxítonas 
raia] > acl [ Je, ve, ves 


(Mateus, 1975, p. 206) 


(24) Regra de acentuação das oxítonas” 


[4 ]- [tac] / [ Jc, + 


(Mateus, 1975, p. 205) 


Na regra (22) podemos ver algumas desvantagens do modelo teó- 
fio que à originou. Em primeiro lugar, não há nenhuma ei É 
“aba. Isto ocorre porque o modelo gerativo standard não a ss 

tomo unidade fonológica. Em segundo lugar, o do dE 
“mo um traço fonológico que pertence à vogal. Hoje, gra a 
$9 da teoria fonológica, sabemos que o acento não a fai a Ra 

“Mm segmento (vogal), mas sim, um conjunto de o x E 

mentais, que, juntas, fazem com que uma sílal 5 AS 
"inente em relação às outras (veja Hyman, 1975, cap. 6). 
, ou nenhuma con- 
(22), “G" significa “glide” e “Cy significa “uma, mais de uma rn 
(5, p: 157) apresenta também uma regra especial para os verbos a 


' 

seio que na representação subjacente, as palavras proparox 
lonas Cagudis) ivamente. 

35) as oxítonas (agudas) respectvamen 
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O desafio está, sobretudo, em escolher os usos do território urbano, em pri 
vilegiar este ou aquele meio de transporte, em administrar os rumos e as con- 
centrações de passageiros. Essa escolha não se faz sem pressupostos: o que, de 
fato, se pretende instituir? A livre circulação dos automóveis? O favorecimento do 
transporte coletivo? A velocidade máxima em canais de uso regulamentado? Faixas 
para ciclistas? Calçadões para pedestres? Espaços ambientais interligados? Linhas 
subterrâneas? A política implicada nesta ou naquela escolha diz muito das convic- 
ções de quem administra o espaço das grandes cidades. Como este é fatalmente 
limitado, e tende a receber um número sempre crescente de usuários, há que se 
encontrar medidas que otimizem seu uso e favoreçam a mobilidade de quem se 
considere seu usuário preferencial. Não é à toa que medidas tomadas para a imple- 
mentação prática da mobilidade urbana provocam polêmicas ácidas, quando não 
conflitos mais graves, entre setores da população. 

Como regra geral, o poder público deve se envolver sobretudo com o que seja 
coletivo, o que atenda à parte maior da população, visando criar condições dignas 
para sua mobilidade. O transporte de massas não pode ser sacrificado em nome 
do transporte individual. A primazia do automóvel tem infligido enormes custos à 
qualidade de vida da maioria dos que habitam as grandes cidades. 


(Argemiro Diaféria, inédito) 


Há construção na voz passiva e adequada articulação entre os tempos e for- 
mas verbais na seguinte frase: 
a) O favorecimento do transporte coletivo terá melhores resultados caso o admi- 


nistrador viesse a fazer um correto diagnóstico da demanda existente. 
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b) Ainda que as medidas tomadas sejam insuficientes, os entraves na circulação 
de veículos desta cidade seriam menos sérios no caso de haver real planejamento. 
c) É comum que os segmentos mais prestigiados da população queiram manter 
seus privilégios, conquanto os direitos alheios sejam injustamente negligenciados. 
d) Uma das novas medidas que teriam causado maior discussão é a instauração de 
faixas exclusivas, nas quais os ciclistas gozassem de maior segurança. 

e) Caso o transporte público não constitua uma prioridade, os problemas de circu- 


lação nas grandes metrópoles continuariam a atormentar os cidadãos. 


Letra c. 
Novamente, é a única sentença a apresentar estrutura de voz passiva (“sejam ne- 


gligenciados”). 


27. (2018/FCC/DETRAN-MA/ASSISTENTE) 


Percursos 

Não há dúvida de que uma linha reta é o caminho mais curto entre dois pon- 
tos. Mas ninguém pode afirmar que seja também o melhor, o mais indicado, o 
mais proveitoso, por ser mais alegre, mais bonito ou mais surpreendente. Quem 
caminha pelas cidades sabe que há trajetos e trajetos: uns para a pressa, outros 
para animar o espírito. Numa época em que a velocidade se tornou uma espécie 
de paradigma geral, vale a pena experimentar alternativas para o nosso modo de 


atravessar os espaços e o tempo. 
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Imagino quantos motoristas presos num congestionamento não sonharão em 
abandonar o carro, ou quantos passageiros em deixar o ônibus, e sair à toa e a pé 
em busca de novos caminhos, desistindo de se submeter à ditadura do relógio e 
dos compromissos. Se ninguém faz isso, o desejo de libertação existe para todos. 
As grandes cidades, em vez de oferecerem espaços de circulação ou acolhimento, 
impõem-nos caminhos intransitáveis, paralisantes. Nosso estilo de vida levou-nos 
aos impasses urbanos que impositivamente configuram nossa rotina. 

Dizia o poeta espanhol António Machado que o caminho se faz caminhando, 
que os caminhantes é que traçam e qualificam seu destino. Essa convicção deveria 
inspirar não apenas os responsáveis diretos pelo uso mais desfrutável do espaço 
urbano, mas todos aqueles que sentem seu compromisso com os rumos e o anda- 
mento da civilização. 


(Hermínio Toledo, inédito) 


A flexão das formas verbais e a articulação entre seus tempos e modos estão ple- 
namente adequadas na frase: 

a) Quem caminhasse pelas grandes cidades virá a constatar que elas contessem 
muitas surpresas. 

b) Numa época em que a velocidade se impuser de forma ainda mais drástica, va- 
lerá a pena buscar alternativas. 

c) Se ninguém vir a buscar caminhos alternativos, nenhuma possibilidade real de 
libertação seria explorada. 

d) Nosso estilo de vida levará-nos a impasses urbanos que dificilmente encontra- 
riam alguma forma de solução. 

e) A convicção do poeta acena para a criação nossa de caminhos próprios, da qual 


advisse um novo prazer de viver. 
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Na letra a, o correto é contivessem; na c, há erro de correlação (futuro do sub- 
juntivo seguido de futuro do pretérito); na d, o correto seria “nos levará” (verbos 


no futuro não admitem ênclise); na e, o correto seria adviesse. 


28. (2018/FCC/DPE-AM/ANALISTA CIÊNCIAS JURÍDICAS) 


Ponderação, a mais desmoralizada das virtudes 

É isso, mas também aquilo. Não obstante o abacaxi, temos o pepino. Posto que 
A seja indiscutível, deve-se levar em conta que B, somado a C, cria um cenário em 
que D pode se impor de certa forma como desejável, ressalvados E e F. Só depois 
desse percurso, claro, chegaremos ao ponto G. 

O parágrafo anterior satiriza a ponderação de forma fácil e injusta, mas du- 
vido que muita gente se incomode com isso. Sinônimo de circunspecção reflexi- 
va, equilíbrio, prudência, a ponderação é hoje a mais desmoralizada das virtudes. 
Precisamos reabilitar a ponderação, nem que seja apenas como subproduto da 
perplexidade, aquilo que faz o marinheiro do samba levar o barco devagar sem- 
pre que o nevoeiro é denso. O fogo selvagem que inflamou ao longo da história 
as turbas linchadoras do diferente que é visto como ameaça — corporificado em 
bruxas, negros, judeus, homossexuais, loucos, ciganos, gagos — é hoje condenado 
por (quase) todo mundo. No entanto, o mesmo fogo selvagem inflama as turbas 
linchadoras que se julgam investidas do direito sagrado de vingar bruxas, negros, 
judeus, homossexuais, loucos, ciganos, gagos etc. Quem acha que o primeiro fogo 


é ruim e o segundo é bom não entendeu nada. 
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Representa um inegável avanço civilizatório a exposição, nas redes sociais, de 
comportamentos opressivos ancestrais que sempre estiveram naturalizados em 
forma de assédio, desrespeito, piadinhas torpes e preconceitos variados. Ao mes- 
mo tempo, é um claro retrocesso que o avanço se dê à custa da supressão do di 
reito de defesa e do infinito potencial de injustiça contido no poder supremo de um 
juiz sem rosto. 


(Adaptado de: RODRIGUES, Sergio. Folha de S. Paulo, 16/11/2017) 


Todas as formas verbais atendem às normas de concordância e articulam-se em 
tempos e modos adequados na frase: 

a) Ao se evitarem as ponderações que devem anteceder qualquer julgamento, 
abre-se o caminho para o arbítrio e a violência de graves preconceitos. 

b) Devem-se aos juízos preconceituosos esse tipo de violência, disseminada nas 
redes sociais, que nada mais seriam que verdadeiros linchamentos públicos. 

c) Às turbas linchadoras nunca ocorreriam que, por conta de sua violência irracio- 
nal, muitos inocentes terão sido vitimados de forma cruel. 

d) Não parece abalar a pessoa irracional as razões levantadas pelo autor do texto 
para que, com a ponderação, refreássemos nossos instintos violentos. 

e) Quando se leva em conta as diferenças pessoais, seria de se imaginar que a tal 


cuidado deva corresponder julgamentos mais prudentes e generosos. 


Letra a. 


Na letra b, o correto seria deve-se, pois o sujeito é “esse tipo de violência”; na 


e, o correto seria ocorreria, pois há sujeito oracional; na d, o correto seria pa- 
recem, pois o sujeito é “as razões”; na e, o correto seria levam, pois o sujeito é 
“as diferenças pessoais”. Primeiro, veja a concordância; depois, a correlação (se 


for necessário). 
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29. (2018/FCC/DPE-AM/ASSISTENTE TÉCNICO/ADMINISTRATIVA) Há correspon- 
dência entre tempos e modos entre as formas verbais empregadas em: 

a) Caso estivesse vivo hoje, o filósofo Auguste Comte teria a oportunidade de cons- 
tatar o quanto suas suposições se distanciaram da experiência. 

b) Independentemente da época em que fossem expressas, as previsões sobre o 
futuro sempre dirão muito mais sobre o presente de quem se arriscar a fazê-las. 
c) Por mais precisos que nossos instrumentos de medição de engarrafamentos ve- 
nham a se tornar, é improvável que fôssemos capazes de fazer previsões a longo 
prazo. 

d) Quando a extensão do cosmo puder ser medida, tivéssemos chegado a um novo 
patamar da experiência humana, nunca vislumbrado por cientistas ou filósofos. 

e) O conhecimento humano possui limitações, mas é função da ciência pôr essas 


limitações à prova, a fim de que poderíamos avançar continuamente. 


Letra a. 
Na letra b, o pretérito imperfeito do subjuntivo não combina com o futuro do pre- 
sente; na e, a falta de lógica ocorre por iniciar com um verbo no presente do subjun- 
tivo e terminar com pretérito imperfeito do subjuntivo; na d, inicia-se com o futuro 
e termina-se com um resultado pretérito; na e, se a ciência vai pôr as limitações à 


prova, não faz sentido haver uma finalidade hipotética no futuro do pretérito. 
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30. (2018/FCC/DPE-AM/ANALISTA/ADMINISTRADOR) 


A velhice na sociedade industrial 


Durante a velhice deveríamos estar ainda engajados em causas que nos trans- 
cendem, que não envelhecem, e que dão significado a nossos gestos cotidianos. 
Talvez seja esse um remédio contra os danos do tempo. Mas, pondera Simone 
de Beauvoir, se o trabalhador aposentado se desespera com a falta de sentido da 
vida presente, é porque em todo o tempo o sentido de sua vida lhe foi roubado. 
Esgotada a sua força de trabalho, sente-se um pária, e é comum que o escutemos 
agradecendo sua aposentadoria como uma esmola. 

A degradação senil começa prematuramente com a degradação da pessoa que 
trabalha. Esta sociedade pragmática não desvaloriza somente o operário, mas todo 
trabalhador: o médico, o professor, o esportista, o ator, o jornalista. 

Como reparar a destruição sistemática que os homens sofrem desde o nasci- 
mento, na sociedade da competição e do lucro a qualquer preço? Cuidados geriátri- 
cos não devolvem a saúde física nem mental. A abolição dos asilos e a construção 
de casas decentes para a velhice, não segregadas do mundo ativo, seria um passo 
à frente. Mas haveria que sedimentar uma cultura para os velhos com interesses, 
trabalhos, responsabilidades que tornem digna sua sobrevivência. Como deveria 
ser uma sociedade para que, na velhice, o homem permaneça um homem? A res- 
posta é radical para Simone de Beauvoir: "seria preciso que ele sempre tivesse sido 
tratado como homem”. 

Para que nenhuma forma de humanidade seja excluída da Humanidade é que as 
minorias têm lutado, que os grupos discriminados têm reagido. A mulher, o negro, 
combatem pelos seus direitos, mas o velho não tem armas. Nós é que temos de 
lutar por ele. 


(Adaptado de: BOSI, Ecléa. Lembranças de velhos. S. Paulo: T. A. Queiroz, 1983, p. 38-39) 
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Há construção na voz passiva, bem como adequada correlação entre tempos e 
modos verbais, na frase: 

a) Se, em nossa velhice, ainda estivéssemos engajados em causas políticas maio- 
res, bem mais digna será nossa condição de vida. 

b) Por lhes ter sido roubado o sentido mesmo de viver, os trabalhadores aposenta- 
dos chegam a se desesperar com tamanho vazio. 

c) Desde que a sociedade passou a glorificar a competição e o pragmatismo, os 
homens veriam desvalorizados seus ideais mais nobres. 

d) Fossem outros os valores de nossa sociedade, em lugar do atual pragmatismo 
vicioso, outra cultura poderá incluir com justiça os velhos trabalhadores. 

e) No caso de que viesse a encontrar quem lute por ele, o velho terá reconhecido 


nesse apoio uma comprovação de nossa humanidade. 


Letra b. 


É a única alternativa em que há uma estrutura de voz passiva ("sido roubado”). 


31. (2017/FCC/TRT 212 REGIÃO (RN)/TÉCNICO JUDICIÁRIO/ÁREA ADMINISTRATIVA) 
..L.., no cinema, alguns críticos e intelectuais que, como o russo Sergei Eisenstein, .. 
II.. conhecimento teórico sobre a linguagem cinematográfica e, em determinado 
momento, ..III.. colocar suas teorias em prática. 


(Adaptado de: BALLERINI, Franthlesco. Op. cit.) 


Preenchem corretamente as lacunas I, II e III da frase acima, na ordem dada: 
a) Surge — possuíram — decidirão 

b) Surgiram — possuíam — decidiram 

c) Surgirão — possuíam — decida 

d) Havia surgido — possuíssem — decidirão 


e) Surgem — possuam — haveria de decidir 
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Agora, em vez de analisar a correlação, você deve empregá-la. Na letra b, todos 
os verbos estão no pretérito e no modo indicativo (dois no pretérito perfeito e um 


no imperfeito). Por isso, a correlação foi possível. 
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var, no entanto, que a concepção de acento como traço tem, em (23 
formulação esperada. Variantes desta forma encontramos em Mt 
análises do modelo clássico. 

A segunda proposta de Mateus (1983) leva em conta q estrun 
morfológica da palavra. Da observação de que nomes Paroxitongs 
como casa, parede são formadas de cas + a, pared + e, com um rod 
cal e uma vogal temática," e que nomes Oxítonos, como amor. funil 
café, vovô, apresentam apenas um radical, sem vogal temática, Mateus 
(1983) afirma que o acento é atribuído à vogal mais à direita do 


Tadi. 
cal. . 
Nos verbos, o acento é atribuído à vogal temática, conforme po- 
demos ver nos exemplos abaixo: 
(25) fala+r fa'la+ va fa'la + va +mos 
ba'te+u ba'te+ra ba'te + sse + mos 
parti+u parti+ra par'ti + sse + mos 


Isso explica a mudança do padrão de acento em verbos, como 
amár, amámos e amávamos, pois o acento permanece sempre sobre a 
vogal temática, independentemente das terminações que a seguirem. 


3232 
Lopez (1979) 


Lopez (1979) propõe análise do acento semelhante à de Mateus 
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ACENTUAÇÃO GRÁFICA 


Olá, querido(a)! Vamos falar agora de um dos assuntos mais tranquilos (com 


alguns pormenores) da nossa gramátic: 


: acentuação gráfica. 

Ao contrário do que muitos pensam, a acentuação gráfica não existe para com- 
plicar a nossa vida, mas para facilitá-la. Nossa língua tem propriedades tonais! 
Como diferenciar, por exemplo, secretária de secretaria? Sabia de sabiá? E, por 
mais incrível que pareça, os princípios de acentuação foram formulados com base 
em critérios lógicos e estatísticos. 

A minha missão contigo é falar das regras, a fim de que você tenha bom desem- 


penho nas questões de provas. Então, vamos lá: 


E Recras cerais 


1. Toda proparoxitona é acentuada. Ex.: lâmpada; 

2. Acentuam-se as oxítonas terminadas em A, E, O e EM (seguido ou não de S). 
Ex.: Pará, patês, gigolô e armazéns; 

3. Acentuam-se as paroxitonas não terminadas em A, E, O e EM (seguido ou 


não de S). Ex.: caráter, táxis, hífen, amável, ânus, tórax, tríceps, álbum. 


() Atenção! 


o que é oxitona, paroxitona e proparoxitona? 
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São classificações das palavras quanto à tonicidade. Palavras oxítonas são aquelas 
que têm a última sílaba como tônica; paroxitonas, penúltima; proparoxitonas, an- 


tepenúltima. 


Obs.:: “hífen” só possui acento no singular. No plural, por terminar em -ens, como 
“armazéns”, o acento é retirado. O mesmo acontece, por exemplo, com 
hímen e pólen. 

Obs.?: uma das polêmicas do momento envolve as paroxitonas terminadas em 
ditongo. Algumas bancas as consideram parte da regra 3 (portanto, “respon- 
sável” e “necessário” pertenceriam à mesma regra); outras não comungam 
desse posicionamento. Isso é horrível, uma vez que não há qualquer docu- 
mento oficial que garanta essa questão. No meu entendimento (baseado em 
diversas análises gramaticais), a primeira visão é a correta. Mas a minha 
sugestão é que você sempre observe pelas questões o que a banca entende. 

Obs.:: “necessário” é uma paroxitona terminada em ditongo ou uma proparoxito- 
na? Essa é mais uma grande polêmica em torno do assunto! O entendimen- 
to dominante em provas de concursos públicos reza que, quando há essa 
dúvida (que ocorre com várias palavras), o correto é classificar a palavra 
como paroxitona terminada em ditongo (visão com a qual eu concordo). 
Ainda voltaremos a falar desse assunto mais tarde, em uma outra compara- 


ção. 
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= REGRAS ESPECIAIS 
4. Acentuam-se os monossilabos tônicos terminados em A, E e O. Ex.: lá, ré, dó. 
(cuidado para não confundir com a regra 21); 
5. Acentuam-se os ditongos aberto EU, EI e OI, quando aparecem em posição oxí- 


tona. Ex.: chapéu, pastéis e corrói; 


6. Acentuam-se as vogais I e U, quando ocupam a posição de segunda vogal em 


um hiato. Ex.: prejuízos, saúde; 


Obs.:: “céu” e “réu” encaixam-se na regra 5, mesmo sendo monossilabos (não vou 
entrar aqui em outra polêmica gramatical, que discute se palavra monossi- 


laba é também oxitona). 


Obs.?: palavras como deficiência, judiciário e sabíamos possuem hiato, mas 
não são acentuadas pela regra 6! As duas primeiras apresentam acento 
nas vogais E e A (e não 1 e U, conforme está na regra). Na terceira, a vogal 
1 é a primeira - e não a segunda - vogal do hiato (conforme está na regra). 
Parece exagero, mas essa é a principal dúvida que recebo há anos! 

Obs.?: nas regras 5 e 6, houve intervenção do Novo Acordo Ortográfico. Na 5, pala- 


vras como 


, geleia, assembleia, b: 


e joia perderam o acento, uma 
vez que os ditongos abertos estão em posição paroxitona (e não oxitona, 
conforme a nova regra). Na 6, só houve alteração quando o hiato é antece- 
dido por ditongo. Se o hiato estiver em posição paroxítona, há a perda do 
acento (como em baiuca e feiura). Se estiver em posição oxítona, o acento 


é mantido (como em Pi 
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Obs.*: quando o hiato é seguido de R, Z, M ou NH, não haverá acento. É o que 


acontece com ruir, juiz, ruim e rainha. Detalhe: juízes é acentuado. 


Vamos analisar três questões do CESPE: 
G Direto do concurso 


(CESPE/ANTT/2013) O emprego do acento gráfico em “política”, “vei- 


culo” e “público” deve-se à mesma regra de acentuação gráfica. 


É: comentário 


Errado. 
A banca entendeu que “veiculo” está apenas na regra do hiato, e não das proparo- 
xitonas. 

A banca errou feio! No mínimo, ela deveria admitir que as duas regras (proparoxi- 
tonas e hiato) incidem sobre essa palavra. Agora, se a discussão for em torno de 
qual regra prevalece, a banca perde novamente! Se analisarmos uma palavra como 
maiúsculo, notamos que o acento, mesmo após o Novo Acordo, foi mantido (e se 
trata de um hiato antecedido por ditongo, como está na obs. 3). E sabe por que o 
acento foi mantido? Porque a palavra é proparoxítona! Entende-se, portanto, que a 


regra das proparoxítonas se sobrepõe à regra do hiato. 


(CESPE/STF/2013) O emprego do acento gráfico em “remédios” pode 


ser justificado com base em duas regras distintas de acentuação. 
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(CESPE/TRF1/2017) O emprego de acento na palavra “memória” pode 


ser justificado por duas regras de acentuação distintas. 


==] Comentário 
Certo/Certo. 


A banca considerou que tanto “remédios” quanto "memória" são, simultaneamen- 
te, paroxítonas terminadas em ditongo e proparoxítonas. 

Eu não vou nem me alongar na discussão acerca de proparoxítonas eventuais ou 
aparentes (que não é resolvida por falta de um posicionamento técnico de estu- 
diosos notáveis). O problema maior é: como a banca não admite que podem inci- 
dir duas regras sobre uma mesma palavra na primeira questão e admite que isso 
ocorra na segunda e terceira questões? E isso sem qualquer amparo na literatura 
de amplo acesso! A banca, nas três situações, agiu de maneira arbitrária. Aliás, é 
muito mais simples justificar que há duas regras em "veículo” do que em “remé 


dios” e “memória”. 


Toda essa discussão não serve apenas para quem vai fazer provas do CESPE, 
mas para todos os brasileiros! No caso dos concurseiros, busque entender o que 
sua banca pensa sobre cada assunto (apesar de que o CESPE é capaz de ter dois 
pensamentos diferentes sobre um mesmo tema, conforme demonstrado). Para os 
demais brasileiros: que lutemos sempre em favor de uma educação mais científica 
e uniforme, a fim de que polêmicas subjetivas não possam se sobrepor à beleza do 


entendimento lógico e didaticamente orientado. 
Os ACENTOS DIFERENCIAIS 
Ainda existem, em nossa língua, casos em que um acento pode diferenciar 


palavras de escrita idêntica (são os famosos acentos diferenciais). Com o Novo 


www.grancursosonline.com.br Bde tio 


GRAMÁTICA 
GRAN CURSOS ” 
Os Acentuação Gráfica 


Prof. Elias Santana 


Acordo, alguns foram retirados; outros, mantidos. No grupo dos acentos retirados, 
podemos citar os seguintes pares de palavras: “para” (preposição, sempre foi sem 
acento) e “para” (verbo, que era com acento); “pelo” (contração de preposição e 
artigo, sempre foi sem acento) e "pelo" (substantivo, que era com acento); “pela” 
(contração de preposição e artigo, sempre foi sem acento) e “pela” (verbo, que era 
com acento); “polo” (contração arcaica, sempre foi sem acento) e “polo” (substan- 
tivo, que era com acento); e “pera” (contração arcaica, sempre foi sem acento” e 
“pera” (fruta, que era com acento). 

Já sobre os acentos diferenciais mantidos, temos: “tem” (verbo na 3º pessoa 
do singular) e “têm” (verbo na terceira pessoa do plural); “vem” (verbo na terceira 
pessoa do singular) e "vêm" (verbo na terceira pessoa do plural); “pode” (verbo 


no presente do indicativo) e “pôde” (verbo no pretérito perfeito do indicativo); e 


“por” (preposição) e “pôr” (verbo). Obs.: verbos derivados de “ter” e “vir” também 
mantiveram acentos diferenciais, como ocorre em “mantém/mantêm” e “intervém/ 
intervêm”. 

Por fim, houve a retirada dos acentos das palavras paroxítonas marcadas pela 
repetição de vogais. É o caso de “voo”, “enjoo”, “veem” e “creem”, por exemplo. 

O que cai, Elias? 

Como você percebeu, acentuação está longe de ser um dos tópicos mais com- 
plexos da gramática! Saiba tudo sobre o assunto e não perca tempo com polêmicas 
bobas que existem em torno dele! Sua missão é conhecer essa matéria para passar 
em concursos públicos, e não para mudar a história dos estudos de linguística! Faça 
todas as questões com muita atenção! Ao longo da resolução, tente notar o perfil 


recente da FGV! Isso vai te ajudar bastante! 
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Proparoxitonas: todas são acentuadas. 


Oxitonas: acentuam-se as terminadas 
em A(s), E(s), O(s), EM(ns) 


Regras gerais 


Paroxitonas: acentuam-se as NÃO terminadas 
em A(s), Es), O(s), Em(ns) 


Cuidado 1: paroxitona terminada em ditongo não é, 
para à regra, terminada em A, E e O. 


Cuidado 2: paroxitona terminada em N perde o 
acento quando está flexionada no plural. 


Acentuação 


Monossilabos tônicos 


Ditongos abertos 


LH) cuidado 3: novo acordo 


Regras especiais Hiatos formados com 1 ou U 


Cuidado 4: novo acordo 


Acentos diferenciais 


Repetição de Vogais 
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almente in 
|) muitas das oxitonas são nativas: Ch, of, ponta 


o 
el, ol, pipi, 


xítonas terminadas 


jonais. dasyeoininre 


São exceções a esta regra as paroxí 
8 tonas terminadas 
E Copaia Proparoxitonas. Lopez (1979) não frio pe 
regra de acent ação, considerando ERES CL nenhuma t 
da subjacente (p. 86). , O acento faz parte & 
las formas simples dos verbos, como áma, é 
; , áma, à 5 
cai na vogal final do tema verbal. Para estas, To ii ao 
uma regra de retração do acento. ) postula 


(2) Regrade retração verbal (Lopez, 1979, p. 70) 
VC V qrasl Jretto — Vimeo Viaciano 


3233 
Leite (1974) 


(1974) compara duas versões gerativas — a de Paviani (1969, 
de Harris (1969), para o Es- 
iva, menos abstrata, quase 
Leite conclui que a acen- 
a dos verbos não pode ser feita pelo mesmo con- 


a sua proposta à acentuação dos nomes. 
gras intrinsecamente ordenadas 
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QUESTÕES DE CONCURSO 


(FGV/AUXILIAR DE EDUCADOR-CUIDADOR/PREFEITURA DE SALVA- 
DOR/2017) 
TEXTO 1 


Diz a lenda que, na Bahia, em meados da década de 60 do século passado, ha- 
via um menino que, além de muito levado, era também muito mentiroso, e que, 
certo dia, após aprontar muito na sala de aula, foi colocado de castigo no porão da 
escola por sua professora. 

Depois de certo tempo, o menino começou a gritar desesperadamente que ha- 
via uma cobra com ele, mas, como ele era muito mentiroso, ninguém levou a sério. 
Dizem que seria uma enorme sucuri, que devorou o garoto depois de matá-lo por 
esmagamento; há versões que dizem até que, quando a professora entrou no po- 
rão, ainda pôde ver o pé do menino desaparecendo na boca da cobra. 

A partir dessa trágica data, o fantasma do menino passou a assombrar os porões 
de diversas escolas. 

A palavra década tem acento gráfico pela mesma razão que o vocábulo 
a) após. 

b) trágica. 

c) além. 

d) ninguém. 


e) matá-lo. 


(FGV/AUXILIAR DE EDUCADOR-CUIDADOR/PREFEITURA DE SAL- 


VADOR/2017) A palavra “sucuri” não leva acento em sua silaba tônica. 
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Assinale a opção que apresenta outra palavra que não recebe acento pela mesma 
regra. 

a) Lua 

b) Marejado 

c) Caju 

d) Ideia 

e) Rochedo 


(FGV/ESPECIALISTA LEGISLATIVO-REGISTRO DE DEBATES/ 
ALERJ/2017) Com relação aos ditongos ÉI/ÓI, o Novo Acordo Ortográfico retirou o 
acento gráfico do seguinte par de palavras: 

a) destróier/caracóis; 
b) jibóia/odisséia; 

c) méier/alcalóide; 
d) constrói/colméia; 


e) pastéis/ovóide. 


(FGV/ESPECIALISTA LEGISLATIVO-REGISTRO DE DEBATES/ 
ALERJ/2017) Os vocábulos cuja acentuação gráfica pode ser justificada simultane- 
amente por duas regras são: 

a) herói/papéis; 

b) econômico histórico; 
c) pátria/tênue; 

d) gás/três; 


e) têm/vêm. 
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(FGV/TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO/ALERJ/2017) 


Texto 1 - Preâmbulo 


O cristianismo impregna, com maior ou menor evidência, a vida cotidiana, os 
valores e as opções estéticas até mesmo dos que o ignoram. Ele contribui para o 
desenho da paisagem dos campos e das cidades. Às vezes, ganha destaque no no- 
ticiário. Contudo, os conhecimentos necessários à interpretação dessa presença se 
apagam com rapidez. Com isso, a incompreensão aumenta. 

Admirar o monte Saint-Michel e os monumentos de Roma, de Praga ou de Be- 
lém, deleitar-se com a música de Bach ou de Messiaen, contemplar os quadros de 
Rembrandt, apreciar verdadeiramente certas obras de Stendhal ou de Victor Hugo 
implica poder decifrar as referências cristás que constituem a beleza desses lugares 
e dessas obras-primas. Entender os debates mais recentes sobre a colonização, as 
práticas humanitárias, a bioética, o choque de culturas também supõe um conhe- 
cimento do cristianismo, dos elementos fundamentais da sua doutrina, das peripé- 
cias que marcaram sua história, das etapas da sua adaptação ao mundo. 

Foi nessa perspectiva que nos dirigimos a eminentes especialistas. Propusemos 
a eles que pusessem seu saber à disposição dos leitores de um vasto público culto. 
Isso, sem o peso da erudição, sem o emprego de um vocabulário excessivamente 
especializado, sem eventuais alusões a um suposto conhecimento prévio, que não 
tem mais uma existência real, e, claro, sem intenção de proselitismo. (História do 
Cristianismo, org. Alain Corbin. São Paulo: Martins Fontes. 2009. p. XIII). 


Texto 2 - Comunicação Política na Suíça 


Os cidadãos suíços são convocados a se pronunciar periodicamente, de quatro 


a cinco vezes por ano aproximadamente, sobre um total de quinze temas da atu- 
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alidade política. Além de cada uma dessas votações populares, os cidadãos são 
convidados a dar suas opiniões (votando simplesmente sim ou não) sobre três ou 
quatro problemas de interesse nacional, aos quais se acrescentam alguns tópicos 
especiais dos cantões e das comunas. Esse sistema repousa sobre a iniciativa popu- 
lar e sobre o referendum, que permitem a uma minoria, respectivamente 100.000 
cidadãos, no caso da iniciativa popular, e 50.000, no caso do referendum, obrigar o 
conjunto do país a se interessar sobre o que a preocupa. (Argumentação, Hermês. 
Paris: CNRS Edições. 2011, p. 58) 

Entre as palavras abaixo, retiradas dos textos 1 e 2, aquela que só existe com 
acento gráfico é: 

a) história; 

b) evidência; 

c) até; 

d) país; 


e) humanitárias. 


(FGV/PROFESSOR-LÍNGUA PORTUGUESA/SEE-PE/2016) 
Em uma prova de Português, uma das questões solicitava a separação silábica da 
palavra importância e o gabarito seguido pela professora era o de que a palavra 
deveria ser separada da seguinte forma: im-por-tân-cia. 
Assinale a opção que indica o comentário correto sobre a questão. 
a) O gabarito está incorreto, porque se trata de uma palavra com hiato. 
b) O gabarito está correto, já que essa é a única separação silábica possível. 
c) O gabarito está correto, mas incompleto, pois outra separação é possível. 
d) O gabarito está incorreto, pois a acentuação mostra que se trata de proparoxítono. 
e) O gabarito está correto, pois se trata de um ditongo crescente e não de um 


hiato. 
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(FGV/GUARDA MUNICIPAL/PREFEITURA DE PAULÍNIA/2015) 


Texto 2 

Em um país que bateu o recorde histórico de homicídios em 2012, discutir so- 
luções para a segurança pública parece vital. Naquele ano, mais de 55 mil pessoas 
morreram - uma média de 154 mortes por dia. Os dados são do Mapa da Violência, 
que tem como base o Sistema de Vigilância em Saúde do Ministério da Saúde. 

O estudo do Instituto Avante Brasil constatou, ainda, que a taxa de homicídios 
também alcançou o patamar mais elevado, com 29 casos por 100 mil habitantes. O 
índice considerado “não epidêmico” pela Organização Mundial da Saúde, da ONU, é 
de 10 mortes para cada grupo de 100 mil habitantes. 

Para efeito de comparação, a média de mortes no Iraque na última década, país 
que está em guerra, foi de 550 mil. No mesmo período, o Brasil registrou a mesma 
quantidade de mortes. Segundo o Relatório Global sobre Homicídios da ONU, em 
2012, o país, que representa 3% da população mundial, registrou 10% dos homi- 
cídios ocorridos em todo o mundo. 

Diante desse cenário, o Plenário da Câmara dos Deputados se transformou em 
comissão geral para ouvir deputados, policiais, juízes, promotores, secretários de 
Segurança de vários estados e outras entidades, que apontaram as saídas para di- 


minuir a criminalidade no Brasil. 
(Rádio Câmara, julho de 2015) 


As duas palavras do texto 2 que recebem acento gráfico por razões diferentes são: 
a) homicídio/média; 

b) país/juízes; 

c) histórico/pública; 

d) secretários/relatório; 


e) estáfé. 
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(FGV/TÉCNICO DE ATIVIDADE JUDICIÁRIA/TI-RJ/2014) 
TEXTO 3 - QUANTO FALTA PARA O DESASTRE? 


Verão de 2015. As filas para pegar água se espalham por vários bairros. Famí- 
lias carregam baldes e aguardam a chegada dos caminhões-pipa. Nos canos e nas 
torneiras, nem uma gota. O rodízio no abastecimento força lugares com grandes 
aglomerações, como shopping centers e faculdades, a fechar. As chuvas abundan- 
tes da estação não vieram, as obras em andamento tardarão a ter efeito e o des- 
perdício continuou alto. Por isso, São Paulo e várias cidades vizinhas, que formam 
a maior região metropolitana do país, entram na mais grave crise de falta d'água 
da história. (Época, 16/06/2014) 

A correção na acentuação gráfica faz parte do cuidado com a norma culta na reda- 
ção de um texto; a opção que apresenta um vocábulo do texto 3 que é acentuado 
graficamente por razão distinta das demais é: 

a) famílias; 

b) país; 

c) rodízio; 

d) água; 


e) desperdício. 


(FGV/ASSISTENTE ADMINISTRATIVO/CÂMARA MUNICIPAL DO RECI- 
FE-PE/2014) 


Texto - 11 de setembro: repercussões 


A partir do 11 de setembro, os norte-americanos concluíram que sua vida havia 


se transformado definitivamente. O ambiente de paz não existe mais. Os dirigentes 


www.grancursosonline.com.br Ide 10 


GRAMÁTICA 
GRAN CURSOS e 
Os Acentuação Gráfica 


Prof. Elias Santana 


anunciam que a guerra ao terrorismo irá se estender por muitos anos e que uma 
grave ameaça paira sobre os Estados Unidos, pois os terroristas podem atacar de 
muitas maneiras e empregar métodos bastante variados, inclusive armas químicas 
e biológicas. A sensação tranquilizante de invulnerabilidade dá lugar a uma fragili- 
dade aterradora e um medo paranoico toma conta da população. Assiste-se a uma 
corrida atrás de máscaras de gás, as pessoas têm medo de se aventurar no centro 
da cidade, temem que a água e o ar estejam contaminados por substâncias quími- 
cas, tóxicas e demonstram profundo receio de andar de avião. 


(História do Século XX, Serge Bernstein) 


A palavra abaixo cuja acentuação gráfica está corretamente justificada é: 
a) concluíram - hiato em que a segunda vogal é 1, sozinha na sílaba; 

b) irá - monossilabo tônico terminado em A; 

c) métodos - palavra paroxitona terminada em S; 

d) dá - acento diferencial da combinação de preposição mais artigo (da); 


e) gás - oxitona terminada em A, seguido ou não de S. 


(FGV/AGENTE DE TRÂNSITO/PREFEITURA DE OSASCO/2014) 
PARA REDUZIR RISCOS É PRECISO TER CONTROLE 


Para reduzir riscos dentro das empresas e diminuir possíveis problemas com as 
fiscalizações, as Micro e Pequenas Empresas devem implementar controle de suas 
atividades administrativas e financeiras, as mais rígidas possíveis: 

Organize sua empresa, um nível de organização deve ser mantido dentro da 
empresa, isso implica em definição clara de cada função e tarefas executadas, con- 
trole de estoque e caixa com boletins e relatórios diários e prestações de contas por 


parte dos responsáveis por esses setores, regras; 
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Controle das senhas, todas as senhas devem ser trocadas no mínimo a cada 


três meses; 

Segregar funções, quem controla as contas a pagar ou receber não pode ser 
responsável por pagamentos /recebimentos; 

Conferência de Saldos, os saldos bancários e de caixa devem ser conferidos e 
conciliados diariamente; 

Motivação, checar periodicamente o índice de satisfação de seus funcionários; 

Conferência de estoque, efetuar contagem do estoque periodicamente analisan- 
do possíveis divergências; 

Análise nas Despesas, mensalmente analise todas as despesas dando ênfase 
àquelas com maior oscilação no período; 

Análise das Compras, realize comparações entre os valores dos produtos ad- 
quiridos, pelo setor de compras, com o valor de mercado, verificando a coerência; 

Confira periodicamente como estão as Certidões Negativas perante os principais 
órgãos fiscalizadores, esse procedimento evita surpresa; 

Os pagamentos das Guias de recolhimento de impostos, taxas e contribuições 
devem ser feitas pela própria empresa, nunca deixe para serem pagos pelos res- 
ponsáveis pela contabilidade, essa é uma atribuição da empresa. 

A palavra abaixo cujo acento pode deixar de existir porque existe a mesma palavra 
sem acento é: 

a) possíveis; 

b) conferência; 


c) diários; 
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d) órgãos; 


e) ênfase. 


Assinale a opção que apresenta três exemplos adequados da mudança proposta no 
Novo Acordo Ortográfico, mencionada na tirinha acima. 

a) Ideia - plateia - paranoico. 

b) Colmeia - herói - apoia. 

c) Boleia - ateia - languidez. 

d) Fiéis - anzóis - ureia. 


e) Faróis - joia - jiboia. 
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(FGV/PROFESSOR-LÍNGUA PORTUGUESA/SEDUC-AM/2014) Consi- 
derando-se os vocábulos a seguir, assinale a opção em que as três palavras rece- 
bem acento gráfico obrigatoriamente. 

a) biquinis/ate/hieroglifo. 

b) por/ama-la/chapeu. 

c) numero/vangloria/perpetua. 
d) historia/magoa/credito. 


e) teme-la/heroi/destroier. 


(FGV/AGENTE DE DEFESA CIVIL/PREFEITURA DE OSASCO-SP/2014) 
Os problemas do trânsito no mundo 


Marisa Diniz 


Atualmente o maior desafio das grandes cidades ao redor do planeta é o trânsi- 
to. O crescimento desnorteado das cidades, o mau planejamento, a falta de inves- 
timentos em infraestrutura e transporte público vêm colaborando para o aumento 
da circulação de veículos, e consequentemente tem agravado o problema de con- 
gestionamento nos grandes centros urbanos. 

Em algumas cidades o horário do rush é sempre incerto, pois o volume de ve- 
ículos é sempre elevado em todos os horários. Algumas soluções para o problema 
seria o investimento em meios de transportes alternativos, mas que muitas vezes 
são deixados de lado por falta de recursos necessários ou projetos defasados. 

A bicicleta, apesar de ser o meio de transporte mais viável aos grandes centros 
urbanos, nem sempre acaba sendo o melhor e mais eficiente. Cidades onde não há 
investimentos em ciclovias, sinalizações propícias, educação de trânsito e falta de 


segurança acabam sendo um perigo e não uma solução. 
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A primeira regra atribui acento à vogal que antecede o sufixo sy 
perlativo ou o diminutivo e explica porque tel e lo, nestes Casos, E 
são neutralizados, por exemplo em cafezinho, certíssimo. lg 


(28) V > [+acento) /— Cs+ fissimj+ V 4 
inh 


As oxítonas terminadas em vogais, como sofá, nenê, saci e uy, 
por serem consideradas empréstimos, têm acento diretamente indicag 
na forma subjacente. Exceção são as oxitonas terminadas em Vogal 
média baixa (// e / 9 /), que não podem ser consideradas empréstimo, 
Avó, por exemplo, representa a evolução normal da palavra latina, 
Outros exemplos são os já citados xodó, banzé, etc. 

Estas recebem o acento pela regra abaixo: 


(29) V—[Facento] / * 
a post, 
carr. 
+bx. 


A terceira regra atribui acento à vogal final de palavras como 
nariz, corcel, pomar, ou seja, oxítonas terminadas em líquida ou sibi- 
lante. 


(30) V-> [Hacento])/  [+cont] É 


Para as paroxítonas terminadas em consoante, que não recebem 0 
acento por esta regra, mas sim pela regra (32), há o diacrítico [- regra 
(30),º marcado diretamente na forma subjacente, um recurso necessi 
rio, já que as regras não são extrinsecamente ordenadas. 

À quarta regra atribui o acento às palavras terminadas em vogal 
nasal (seguida ou não de outra vogal), como capim, mamão. 


61 V => [acento] /(X) Cof ] (v) 4 
+nas | 


Condição: X não contém aeee 

us 
“como a de Bisol (1992) e Wetsels (1992), considera se que 
r acento durante a derivação & PO 
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A solução mais rápida a ser tomada é investir em transporte público de quali- 
dade com várias opções a fim de diminuir o volume de veículos nas principais vias 
de acesso aos centros. Investimentos estes que poriam fim aos congestionamentos 
em horários de grande fluxo de veículos e que proporcionariam um atrativo aos 
usuários de veículos. 

As duas palavras do texto que são acentuadas pela mesma regra de acentuação 
gráfica são: 

a) horário/viável; 

b) trânsito/é; 

c) público/rápido; 

d) vêm/propícia; 


e) hájveículos. 


(FGV/PROFESSOR-LÍNGUA PORTUGUESA/PREFEITURA DE JOÃO 
PESSOA-PB/2014) Os monossilabos em Língua Portuguesa são classificados em 
átonos e tônicos. Assinale a alternativa em que o elemento sublinhado é conside- 
rado um monossílabo átono. 

a) Quem dá que tem, a pedir vem. 

b) Mais vale quem Deus ajuda do que quem cedo madruga. 
c) Nem tudo que reluz é ouro. 

d) Mais vale um cachorro amigo que um amigo cachorro. 


e) Casa de ferreiro, espeto de pau. 
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(FGV/PROFESSOR-LÍNGUA PORTUGUESA/AL-MT/2013) 


Os sebos 


Outro dia resolvi peregrinar por alguns sebos do Centro da cidade. Há quanto 
tempo! O hábito de frequentar sebos remonta à minha juventude, quando ingressei 
na universidade. O Jornal do Commercio publicava, aos domingos, em pequenos 
anúncios, relações de livros e revistas, que tinham sido adquiridos por eles. Segun- 
da-feira, às sete da manhã, eis-me em frente à loja do sebo que me interessava. 
A casa, daquelas bem antigas, só abria às oito, mas, uma hora antes, se formava, 
na calçada, uma pequena fila de bibliófilos. Abria muito cedo sim, porque o dono 
sabia da ansiedade daqueles madrugadores. Situava-se numa daquelas ruas próxi- 
mas à Praça Tiradentes. Se eu chegasse em segundo lugar, corria o risco sério de o 
primeiro da fila querer exatamente a obra que eu tanto sonhava ter em minha bi- 
blioteca, que acolhia os primeiros livros. Frustração, por que passei algumas vezes, 
horrível. Um dia de lamentações pela perda. Já era quase minha, afinal! A aflição 
em querer adivinhar qual obra interessava ao meu possível concorrente era muito 
forte. Que vontade de perguntar logo que ele declinasse o nome do autor cobiçado. 
Era um jovem, e meus companheiros de expectativa, bem mais velhos. A época, 
outra, também impunha respeito aos mais velhos. Muitos livros importantes, para 
aquele tempo, foram sendo adquiridos assim pelo estudante de Letras. 

(Cartas Eduardo Falcão Uchoa) 
A forma “frequentar” mostra a modificação do último acordo ortográfico quanto ao 
emprego do trema, ou seja, a sua extinção. Tal modificação: 
a) provoca modificações de pronúncia em alguns vocábulos. 
b) faz com que apareçam novos digrafos na língua. 


c) transforma a semivogal U em letra muda. 
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d) acaba com a existência de muitos ditongos. 


e) traz alterações apenas ao aspecto gráfico das palavras. 


(FGV/SECRETÁRIA/AL-MT/2013) 


O real poder da ciência 


Desde que se conhece por gente, a espécie humana busca explicações para o 
mundo ao seu redor. Durante boa parte dessa história, elas foram simplistas - bas- 
tava atribuir ao incompreendido a mão invisível de um criador supremo, e tudo 
estava resolvido. 

O advento da ciência mudou esse cenário. Os fenômenos naturais passaram a 
ser tratados como tais, e os mistérios do cosmo começaram a ser revelados por 
meio da razão e da linguagem universal da matemática. Como seria de se esperar, 
as respostas que a ciência traz sobre a vida, o Universo e tudo mais são bem mais 
intrincadas que as dadas outrora pelos caminhos da fé. Para serem compreendidas, 
elas dependem da alfabetização científica, e por essa razão até hoje há muitos que 
preferem repudiá-las, em favor de uma visão puramente mística do mundo. 

Convenhamos: não é mais possível hoje a qualquer pessoa educada repudiar a 
evolução das espécies pela seleção natural ou as transformações do Universo des- 
de um estado muito quente, denso e compactado, quase 14 bilhões de anos atrás. 
Para alguns, até hoje, aceitar esses fatos equivale a uma agressão ao pensamento 
religioso. Nada poderia estar mais longe da verdade. 

A ciência é, indisputavelmente, o melhor instrumento para a compreensão do 
Universo. É a única forma de conhecimento que fornece o poder da previsibilidade e 
da intervenção sobre as forças da natureza. Apesar disso, ela não é onipotente. Ao 
usar a ciência para estudar a natureza, o ser humano acaba chegando a mistérios 


de outra ordem, cuja explicação com toda probabilidade está fora do alcance do 
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método científico. Ou seja: ao explorar cientificamente o mundo, nós aprofunda- 

mos nossa relação com o desconhecido, em vez de destruí-la. 
(SUPERINTERESSANTE, edição 324-A) 

A palavra abaixo que é escrita obrigatoriamente com acento por não existir uma 

palavra correspondente sem acento é: 

a) história 

b) nós 

c) científico 

d) até 


e) única 


(FGV/ASSISTENTE SOCIAL/AL-MT/2013) 


Fora de foco 


Deve-se ao desenvolvimento de remédios e terapias, a partir de experimentos 
científicos em laboratórios com o uso de animais, parcela considerável do exponen- 
cial aumento da expectativa e da qualidade de vida em todo o mundo. É extensa 
a lista de doenças que, tidas como incuráveis até o início do século passado e que 
levavam à morte prematura ou provocavam sequelas irreversíveis, hoje podem ser 
combatidas com quase absoluta perspectiva de cura. 

Embora, por óbvio, o homem ainda seja vítima de diversos tipos de moléstias 
para as quais a medicina ainda não encontrou lenitivos, a descoberta em alta escala 
de novos medicamentos, particularmente no último século, legou à Humanidade 
doses substanciais de fármacos, de tal forma que se tornou impensável viver sem 
eles à disposição em hospitais, clínicas e farmácias. 

A legítima busca do homem por descobertas que o desassombrem do fantasma 


de doenças que podem ser combatidas com remédios e, em última instância, pelo 
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aumento da expectativa de vida está na base da discussão sobre o emprego de 
animais em experimentos científicos. Usá-los ou não é um falso dilema, a começar 
pelo fato de que, se não todos, mas grande parte daqueles que combatem o em- 
prego de cobaias em laboratórios em algum momento já se beneficiou da prescri- 
ção de medicamentos que não teriam sido desenvolvidos sem os experimentos nas 
salas de pesquisa. 

É inegável que a opção pelo emprego de animais no desenvolvimento de fár- 
macos implica uma discussão ética. Mas a questão não é se o homem deve ou não 
recorrer a cobaias; cientistas de todo o mundo, inclusive de países com pesquisas 
e indústria farmacêutica mais avançadas que o Brasil, são unânimes em conside- 
rar que a ciência ainda não pode prescindir totalmente dos testes com organismos 
vivos, em razão da impossibilidade de se reproduzir em laboratório toda a com- 
plexidade das cadeias de células. A discussão que cabe é em relação à escala do 
uso de animais, ou seja, até que ponto eles podem ser substituídos por meios de 
pesquisas artificiais, e que protocolo seguir para que, a eles recorrendo, lhes seja 
garantido o pressuposto da redução (ou mesmo eliminação) do sofrimento físico. 

(O Globo, 21/11/2013) 
Assinale a alternativa que indica a palavra que só pode ser empregada com acento 
gráfico. 
a) Científico. 
b) É. 
c) Até. 
d) Físico. 


e) Vítima. 
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(FGV/TÉCNICO EM INFORMÁTICA/AL-MT/2013) 
Texto 


Portas fechadas 


A história oferece uma certeza: não tem passaporte para o futuro econômico 
e social o país que não for capaz de fazer parte do mundo da inovação. Para in- 
gressar neste mundo, o país deve abrir pelo menos cinco portas. A primeira é ter 
universidades e institutos de pesquisas, públicos e privados, com padrões inter- 
nacionais, convivendo com o setor produtivo em um robusto Sistema Nacional do 
Conhecimento e da Inovação, interagindo com os qualificados centros científicos e 
tecnológicos do mundo. 

A segunda envolve as empresas. Não entra no mundo da inovação o país cujos 
empresários se limitem a produzir apenas o que é inventado fora, porque têm 
aversão a investimentos em pesquisas e desenvolvimento ou porque o setor pú- 
blico despreza a inovação ao não vincular seus financiamentos à criatividade da 
empresa. Para entrar no mundo da inovação é necessário que os incentivos fiscais 
e financeiros exijam contrapartida criativa das empresas beneficiadas. 

A terceira porta trata da estabilidade institucional. Não é possível o país ser ino- 
vador se professores e pesquisadores são obrigados a parar por falta de recursos 
ou salários ou se leis instáveis mudam constantemente as regras de funcionamento 
dos centros de pesquisa. Da mesma forma, não há como um país ser inovador se 
seus empresários não souberem quais leis nortearão o funcionamento da econo- 
mia, a política fiscal, o grau de abertura comercial e de intervenção estatal. 

Uma quarta e decisiva porta para o mundo da inovação é a educação básica de 
qualidade máxima e equivalente para todas as crianças e jovens. Cada criança que 
não aprende idiomas, regras básicas das ciências e da matemática é um capital 


inovador interrompido. 
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Mas a mais necessária porta para o mundo da inovação é a vontade nacional de 
dar um salto para ingressar no seleto conjunto de países inovadores. O Brasil não 
parece ter a vontade para fazer hoje os sacrifícios necessários para entrar em um 
mundo inovador, daqui a 20 ou 30 anos. Nossa mentalidade imediatista e obscuran- 
tista não olha a longo prazo, nem dá valor aos produtos da inteligência, mantendo 


fechadas as portas que nos separam do mundo da inovação. 
(Cristovam Buarque) 


Assinale a alternativa em que o vocábulo indicado só pode ser grafado com acento 
gráfico. 

a) História 

b) Econômico 

c) País 

d) Têm 

eJÉ 


(FGV/AGENTE ADMINISTRATIVO/SUDENE-PE/2013) 


Por que é tão difícil entender? 


A crise que o país atravessa desde a eclosão dos primeiros protestos contra o 
aumento das passagens de ônibus têm três componentes articulados: 

- A sociedade quer transporte, saúde e educação de qualidade, pois ela paga 
caro por isso, por meio de impostos, e não recebe em troca serviços públicos à altu- 
ra. Simples assim. A sociedade não pediu nas ruas reforma política, nem plebiscito 
para eliminar suplente de senador. 

- A sociedade quer o fim da impunidade, pois está cansada de ver corruptos 
soltos debochando de quem é honesto, mesmo depois de condenados. Acrescentar 


o adjetivo hediondo à corrupção de pouco adianta se deputados e ministros conti- 
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nuam usando aviões da FAB para passear e se criminosos estão soltos, alguns até 
ocupando cargos de liderança ou participando de comissões no Congresso. 

- A sociedade quer estabilidade econômica: para a percepção do cidadão co- 
mum, os 20 centavos pesaram como mais um sinal de que a economia está saindo 
do controle. A percepção do aumento da inflação é crescente em todas as classes 
sociais; em última análise, este será o fator determinante dos rumos da crise a 
médio prazo, já que não há discurso ou propaganda que camufle a corrosão do 
poder de compra das pessoas, sobretudo daquelas recentemente incorporadas à 
economia formal. 

Esses problemas não são de agora, nem responsabilidade exclusiva dos últimos 
governos. Mas o que se espera de quem está no poder é que compreenda que a 
melhor maneira de reconquistar o apoio perdido é dar respostas concretas e rápi- 
das às demandas feitas nas ruas (e não às questões que ninguém fez). 

(Adaptado. Luciano Trigo, O Globo, 11-7-2013) 
As alternativas a seguir apresentam palavras do texto acentuadas pela mesma re- 
gra de acentuação, à exceção de uma. Assinale-a 
a) serájestá. 
b) ônibus/últimos. 
c) três/há. 
d) política/econômica. 


e) médio/saúde. 
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(FGV/ECONOMISTA/SUDENE-PE/2013) 


Alternativa 


Envelhecer é chato, mas consolemo-nos: a alternativa é pior. Ninguém que eu 
conheça morreu e voltou para contar como é estar morto, mas o consenso geral é 
que existir é muito melhor do que não existir. Há dúvidas, claro. Muitos acreditam 
que com a morte se vai desta vida para outra melhor, inclusive mais barata, além de 
eterna. Só descobriremos quando chegarmos lá. Enquanto isso vamos envelhecendo 
com a dignidade possível, sem nenhuma vontade de experimentar a alternativa. 

Mas há casos em que a alternativa para as coisas como estão é conhecida. Já 
passamos pela alternativa e sabemos muito bem como ela é. Por exemplo: a alter- 
nativa de um país sem políticos, ou com políticos cerceados por um poder mais alto 
e armado.Tivemos vinte anos desta alternativa e quem tem saudade dela precisa 
ser constantemente lembrado de como foi. Não havia corrupção? Havia, sim, não 
havia era investigação pra valer. Havia prepotência, havia censura à imprensa, ha- 
via a Presidência passando de general para general sem consulta popular, repres- 
são criminosa à divergência, uma política econômica subserviente a um “milagre” 
econômico enganador. Quem viveu naquele tempo lembra que as ordens do dia nos 
quartéis eram lidas e divulgadas como éditos papais para orientar os fiéis sobre o 
“pensamento militar”, que decidia nossas vidas. 

Ao contrário da morte, de uma ditadura se volta, preferencialmente com uma 
lição aprendida. E, para garantir-se que a alternativa não se repita, é preciso cuidar 
para não desmoralizar demais a política e os políticos, que seja. Melhor uma de- 
mocracia imperfeita do que uma ordem falsa, mas incontestável. Da próxima vez 
que desesperar dos nossos políticos, portanto, e que alguma notícia de Brasília lhe 


enojar, ou você concluir que o país estaria melhor sem esses dirigentes e represen- 
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tantes que só representam seus interesses, e seus bolsos, respire fundo e pense 
na alternativa. 

Sequer pensar que a alternativa seria preferível - como tem gente pensando - 
equivale a um suicídio cívico. Para mudar isso aí, prefira a vida - e o voto. 

(Adaptado. Veríssimo, O Globo, 30/6/2013) 

A palavra édito é proparoxitona, como as duas escritas sem qualquer acento gráfi- 
co, propositalmente, na seguinte alternativa: 
a) Interim - perito 
b) decano - exegese 
c) prototipo - democracia 
d) gratuito - tropico 


e) antitese - sequito 


(FGV/ADVOGADO/INEA-RJ/2013) 


Texto 1 


Só falta a política de redução de riscos 


Entre 1990 e 2010, mais de 96 milhões de pessoas foram afetadas por desas- 
tres no Brasil, como demonstra o Atlas dos Desastres Naturais do Brasil. Destas, 
mais de 6 milhões tiveram de deixar suas moradias, cerca de 480 mil sofreram 
algum agravo ou doença e quase 3,5 mil morreram imediatamente após os mes- 
mos. Desastres como o de Petrópolis, que resultaram em dezenas de óbitos, não 
existem em um vácuo. Se por um lado exigem a presença de ameaças naturais, 
como chuvas fortes, por outro não se realizam sem condições de vulnerabilidade, 


constituídas através dos processos sociais relacionados à dinâmica do desenvolvi- 
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oxítonas terminadas em vogal ou ditongo nasal, como ál- 
órgão, não recebem o acento através de regra, ou seja, têm O 
put ndicado na forma subjacente. ê 
q indico AS indo 
Ry quinta regra, nã verdade, funde duas regras distintas. A expan- 
e contém O material incluído entre parênteses e a expam 


aior, QU E 
o w que m este material, 


não conté 
á v 
(3 v > [racento] /(X) Co( acento CH 
— regra co) 
x pode conter acento apenas se estiver à esquerda de um limite /4/ 
jo maior é a regra geral que atribui acento à penúltima 
vras não lexicalmente marcadas, por exemplo, parede, 
bém das paroxítonas terminadas em consoante, 
's. À expansão menor atribui o acento aos 


cada das pala 
sufoco. pá conta tam 

exemplo amável, pire. 
icos, por exemplo chá e paz. 


monossílabos tôni 

As proparoxítonas são marcadas no léxico e recebem O acento pe- 
| seguinte regra: 
63) v> [Hacento)/— Go VC VC (PH 


Observa-se nas abordagens acima um grande número de regras 
bastante complicad; Exemplo 


que além disso, são, na sua maioria, 
. como C,, que tanto pode represen- 


te. Estas variáveis introduzem um 
do acento. Além disso, O ponto 
em alguns casos 


disso é o uso das variáveis cruciai 
lar uma, duas, ou nenhuma consoan 
alto grau de indeterminação na posição 

de aplicação da regra, à vogal que recebe o acento, 
mi distante de outro termo necessário para definir o seu ambiente. 
lo caso da última consoante na regra acima, que está distante da 
rega aoentiada, Em ômicron, por exemplo, a consoante final está 
PS vogal acentuada por 5 segmentos &, mesmo assim, é ne- 

para definir o ambiente de aplicação da regra do acento. 


aspecto é o uso de diacríticos que restringem a apl ação de 
como é o caso do traço 


RE mito em uso no modelo gerativo, o A 
0), que não possuem motivação fora da própria análise, 

rivilegia regras mais simples e 

das mesmas à princí- 

das línguas humanas. 

maior e permite 

veremos duas 


Sontrapartida, a teoria métrica D' 
. limitando as restrições à aplicação 
que regulam o sistema de acento «e 
“esta teoria alcança um poder explicativo 
mente mais satisfatórias. A seguir, 
e acordo com esta teoria. 
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mento econômico e da proteção social e ambiental. Isto significa que os debates 
em torno do desastre devem ir além das cobranças que ano após ano ficam restri- 
tas à Defesa Civil. 

A redução de riscos de desastres deve hoje constituir o cerne da política brasi- 
leira para os desastres. Isto significa combinar um conjunto de políticas não só para 
o durante os riscos e situações de desastres, o que avançamos bem, mas também 
e principalmente para o antes e o depois dos mesmos. 

Particularmente, após o desastre da Região Serrana (RJ) em 2011, uma série 
de iniciativas importantes ocorreu. Criou-se o Centro Nacional de Monitoramento e 
Alerta de Desastres Naturais, a Força-Tarefa de Apoio Técnico e Emergência, a Força 
Nacional do SUS e reestruturou-se o Centro Nacional de Gerenciamento de Riscos 
de Desastres. Estas iniciativas ainda estão concentradas no monitoramento, alerta 
e respostas aos desastres. Faltam políticas integradas para redução de riscos. 

Dados do IBGE revelam que apenas 1,2% dos municípios possuíam plano muni- 
cipal de redução de riscos em 2011. Nos municípios maiores, com mais de 500 mil 
habitantes, que não ultrapassam quatro dezenas, este percentual superava 50%. 
De modo inverso, nos municípios menores, com menos de 20 mil habitantes, em 
torno de quatro mil, este percentual era de 3,3%. É uma situação bastante preo- 
cupante relacionada aos municípios de grande porte e drástica nos municípios de 
pequeno porte. 

Há necessidade urgente de se investir em políticas integradas. E que ofereçam 
suporte aos municípios de menor porte. Na outra ponta, políticas de recuperação 
e reconstrução após desastres deveriam permitir o retorno à normalidade da vida 
“cotidiana”, não prolongando os efeitos dos desastres, como temos visto. 


(Carlos Machado - O Globo, 01/04/2013) 
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Assinale a alternativa que indica os vocábulos do texto que não são acentuados 


pela mesma regra de acentuação gráfica. 


a) após/só 


b) Petrópolis/óbitos 


c) possuíam/constituídas 


d) através/também 


e) vácuo/municípios 


(FGV/ANALISTA JUDICIÁRIO/TRE-PA/2011) 


10 


15 
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Financiamento de campanhas eleitorais: 
aspectos éticos 

Além dos aspectos legais, as empresas que 
decidirem participar do processo eleitoral devem 
buscar procedimentos éticos na tomada de 
decisões relacionadas ao financiamento de 
candidatos e partidos políticos. 

Tradicionalmente, os controladores das 
empresas são os responsáveis pela decisão de 
como os recursos devem ser distribuídos entre 
candidatos e partidos. Os sócios e colaboradores 
dificimente são consultados, e muitas vezes o 
apoio reflete mais as posições pessoais dos 
controladores do que os valores e princípios das 
empresas. 

A consulta aos sócios e colaboradores 
sobre candidatos e partidos que a empresa deve 
apoiar não implica, necessariamente, transformar a 
decisão desse apoio em algo coletivo. O simples 
fato de consultá-los ajuda a criar um ambiente 
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a separação dos valores e princípios pessoais dos 
controladores dos valores e princípios das 
empresas e, mais ainda, a transformação dessa 
dissociação em um novo critério para a tomada de 
decisões sobre aspectos tão sensíveis como o apoio 
a determinado partido ou candidato ainda é uma 
atitude difícil para grande parte dos empresários. 
Também é certo, por outro lado, que, ao 
aumentarem a transparência do processo de 
tomada de decisões, as empresas adquirem o 
respeito das pessoas e comunidades que são 
impactadas por suas atividades e são gratificadas 
com o reconhecimento e engajamento dos seus 
colaboradores e a preferência dos consumidores, 
em consonância com o conceito de 
responsabilidade social, o qual, é sempre bom 
lembrar, está se tornando cada vez mais fator de 
sucesso empresarial e abrindo novas perspectivas 
para a construção de um mundo economicamente 
mais próspero e socialmente mais justo. 

Outra iniciativa que pode ter grande 
impacto junto aos colaboradores, parceiros e sócios 
das empresas é a promoção de debates sobre o 
processo eleitoral e o funcionamento e atribuições 
das instâncias de poder em jogo nas eleições 
(Presidência da República, Senado, Câmara Federal 
e Assembleias Legislativas). As empresas podem 
convidar candidatos, cientistas políticos, jornalistas 
e administradores públicos para a discussão de 
ideias, propostas e conceitos. Também podem 
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incentivar debates políticos dentro da empresa, 
bem como trazer matérias sobre o tema em 
publicações internas. É importante desmistificar a 
ideia de que política é uma sujeira só e sem 
utilidade. Essa é uma forma de contribuir para 
aumentar a consciência política e a qualidade do 
voto dentro de toda a cadeia produtiva, entre os 
parceiros e colaboradores. Esse procedimento 
ajuda a criar na sociedade ambiente ético e 
transparente, acentuando a democracia nas 
relações sociais e políticas. 

Além de consultar sócios, parceiros e 
colaboradores e de realizar debates, as empresas 
podem também promover campanhas de 
esclarecimento junto a seus colaboradores. Um 
conceito útil para ser adotado é o do voto 
consciente. 

Infelizmente, ainda hoje assistimos no 
Brasil a fenômenos que há muito deveriam ter sido 
excluídos da vida política nacional, como a compra 
de votos e a atitude de diversos candidatos, 
durante as campanhas eleitorais, de “doar” cestas 
básicas e toda a sorte de brindes em troca da 
promessa de voto dos eleitores. O conceito de voto 
consciente é justamente o contraponto dessas 
práticas, visando estabelecer critérios racionais que 
façam do voto um instrumento de cidadania. Voto 
consciente é aquele em que o cidadão pesquisa o 
passado dos candidatos, avalia suas histórias de 
vida e analisa se as promessas e programas 
eleitorais são coerentes com as práticas dos 
candidatos e de seus partidos. 

(Instituto Ethos. A Responsabilidade Social 
das Empresas no Processo Eleitoral. Disponível em: 
<www.ethos.org.br>. Com adaptações.) 
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Assinale a palavra que tenha sido acentuada seguindo a mesma regra que distri- 


buídos (L.8). 
a) sócio 

b) sofrê-lo 
c) lúcidos 
d) constituí 


e) órfãos 


(FGV/ADVOGADO/CODESP-SP/2010) 


10 


15 
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Perda de oportunidades no trabalho 


As empresas vinculadas ao setor de 
petróleo no Brasil treinaram e formaram mais de 
80 mil profissionais desde 2007, em um programa 
de qualificação que abrange do nível básico a 
aursos de pós-graduação. Mesmo assim, não 
conseguiram atender a toda a demanda de pessoal 
qualificado identificada pelo setor. A exemplo do 
petróleo, vários outros ramos de atividade 
industrial, da construção ou de serviços têm se 
envolvido diretamente na formação e treinamento 
de profissionais que não estão disponíveis no 
mercado. 

Nem por isso os índices de desemprego se 
tornaram irrelevantes no país. Há muitas pessoas 
que permanecem sem ocupação por serem 
inabilitadas às vagas e aos cargos que o mercado 
oferece. São numerosas oportunidades perdidas 
que se multiplicarão, se a economia brasileira 
continuar com seu impulso de crescimento — e a 
qualidade da educação continuar baixa. Afinal, a 
dificuldade de se formar e qualificar profissionais 
na velocidade que o mercado hoje demanda se 
deve, em grande parte, a deficiências do sistema de 
ensino brasileiro. 
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Um enorme contingente de jovens deixa as 
escolas ainda com falta de capacidade de aprender. 
O ensino técnico profissionalizante, com honrosas 
exceções, passou anos sem sintonia com o mundo 
real. À escassez de profissionais qualificados vem 
forçando uma transformação nesse sistema de 
ensino, e algumas iniciativas inovadoras começam 
a apresentar resultados, o que pode motivar a 
reprodução dessa experiência pelo país inteiro. No 
caso do Estado do Rio, merecem atenção os 
chamados Centros de Vocação Tecnológica, mais 
voltados para jovens da região metropolitana. 

Esses centros se diferem do ensino técnico 
convencional porque ministram cursos de curta 
duração (de dois meses a um ano, essencialmente) 
e buscam atender a demandas específicas de 
grupos de empresas localizadas em suas 
proximidades. Os planos das autoridades 
responsáveis por esses centros são de ampliar o 
número de vagas para 54 mil alunos ainda este 
ano. 


O ensino técnico profissionalizante de fato 
precisa hoje correr contra o relógio, pois, se 
persistir a falta de pessoal qualificado, as 
oportunidades acabam definitivamente perdidas 
pela desistência dos potenciais empregadores. 

Mas, simultaneamente a essa premência de 
curto prazo, espera-se que a cadeia de ensino no 
país, da pré-escola à universidade, acelere ou 
implante programas que possibilitem um 
substancial salto de qualidade. Educadores já 
contam com ferramentas pedagógicas e 
tecnológicas que facilitam essa aceleração. O 
ensino a distância, mais acessível graças às 
telecomunicações e aos recursos da informática, 
pode romper barreiras que antes impediam a 
universalização de um sistema educacional de boa 
qualidade. 
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O aproveitamento das oportunidades que 
estão surgindo é valioso porque, além da realização 
65 pessoal na vida profissional, é um atalho para 
melhora dos níveis de renda e de bem-estar de 
fatias cada vez maiores da população brasileira. 

Ao lado dos indicadores macroeconômicos, 
precisamos acompanhar os referentes ao sistema 
70 de ensino em geral, e, especificamente, os relativos 
ao ensino profissionalizante. Sem melhorar a 
educação pública, milhões continuarão prisioneiros 

do assistencialismo, e as empresas, desassistidas. 
(O Globo, 28/04/2010) 


Assinale a palavra que tenha sido acentuada por regra DISTINTA das demais. 
a) relógio (L.47) 

b) deficiências (L.23) 

c) distância (L.58) 

d) nível (L.4) 

e) níveis (L.66) 


(FGV/AGENTE ADMINISTRATIVO/CAERN/2010) 


Leia com atenção o texto | e responda às questões 1a 15. 


Textol 
O futuro das cidades é verde 
Cada vez mais humanos vivem em cidades. Somos 
3,3 bilhões de pessoas em áreas urbanas — o que 
corresponde a 51% da população mundial, contra 49% de 
habitantes de áreas rurais, segundo dados da ONU. Apesar 
5 da escalada das megalópoles ao longo do século XX, essa 
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20 
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35 


inversão ocorreu em escala global apenas em 2008. No 
Brasil, o fenômeno consolidou-se já na década de 70. Hoje, 
apenas 16% dos 192 milhões de brasileiros vivem na zona 
rural, de acordo com o IBGE. Com tanta gente ocupando o 
mesmo espaço, agravam-se os problemas de saneamento, 
transporte e uso de recursos naturais, entre muitos outros. 
Como solucionar esses problemas é a pergunta do 
momento. 

Durante o mês de março, o Brasil transforma-se 
em sede de três eventos que pretendem respondê-la. A 
Conferência Internacional das Cidades Inovadoras 
(CICI2010) recebeu especialistas e prefeitos de diversas 
partes do mundo entre os dias 10 e 13, em Curitiba (PR). Na 
sequência, acontecem a Conferência Latino-Americana de 
Saneamento (Latinosan 2010), de 14 a 18 em Foz do Iguaçu 
(PR), e a Primeira Jornada Internacional sobre Energias 
Renováveis, Eficiência Energética e Poder Local, em Betim 
(MG), entre os dias 17 e 19. 

Um dos especialistas escalados para a CICI2010 é o 
americano Marc Weiss, presidente da organização Global 
Urban Development (Desenvolvimento Global Urbano). O 
gestor acredita que o principal desafio à nossa frente é 
gerar crescimento econômico sustentável e qualidade de 
vida para todos em todos os lugares. “Com uma 
combinação de inovação tecnológica e uma elevada 
eficiência, as cidades poderão gerar uma expansão 
substancial de negócios e empregos — o que vai culminar 
em comunidades mais saudáveis e em harmonia com os 
ciclos da natureza”, diz. O fato de eventos como esses 
acontecerem por aqui não é mera coincidência. O Pais vem 
se tornando protagonista no combate às mudanças 
climáticas, principalmente depois da Conferência do Clima 
da ONU (COP-15), realizada em dezembro em Copenhague, 
na Dinamarca. 

Na ocasião, o governo brasileiro apresentou metas 
ambiciosas de redução de emissões de gases do efeito 
estufa, um dos grandes problemas gerados pela 
concentração de automóveis em centros urbanos. “O Brasil 
está se tornando um líder mundial no trabalho de 
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urbano e industrial sustentável”, acredita Weiss. “O 
desenvolvimento sustentável é política de governo em 
algumas cidades, e não apenas um conjunto de medidas 
dirigidas a questões pontuais”, diz Laura Valente de 
Macedo, diretora regional para América Latina e Caribe do 
ICLEI — Governos Locais pela Sustentabilidade. Ela cita 
Freiburg, Bonn (ambas na Alemanha), Malmô e Váxjo (as 
duas na Suécia) como exemplos. “Entre suas muitas 
iniciativas, todas têm em comum a ênfase no uso de 
energias renováveis, como a solar, o biogás e a eólica”, 
afirma. Há quem esteja ousando ainda mais nesse desafio. 
O escritório Gale International está construindo — em 
parceria com a gigante de tecnologia Cisco — a cidade mais 
sustentável do mundo. Nova Songdo, na Coreia do Sul, deve 
ficar pronta em 2015 e contará com tecnologias que 
reduzem o consumo de energia e utilizam materiais naturais 
e reciclados. 

Existem planos para construir mais 20 centros 
urbanos parecidos na China e na Índia nos próximos anos. 
Uma excelente oportunidade para o Brasil ter cidades que 
se aproximem desse sonho são os eventos esportivos que o 
País vai sediar nos próximos anos. Para receber a Copa do 
Mundo de 2014 e os Jogos Olimpicos de 2016, os 
organizadores tiveram de se submeter a uma série de 
medidas ambientais. Coleta seletiva do lixo, uso racional de 
água, economia de energia e transportes que usem 
combustível de forma racional são algumas delas. Mesmo 
que não houvesse essa obrigatoriedade, até lá já viveremos 
um outro tempo. O Protocolo de Kyoto vence em 2012. Ou 
seja: o mundo terá uma nova política de emissões de gases 
estufa. No mesmo ano, acontece a Conferência das Nações 
Unidas sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento, no Rio de 
Janeiro — reedição da Rio-92. A bola está conosco. 

(André Julião. Istoé, ed. 2105, março de 2010, com 

adaptações) 
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Assinale a palavra que NÃO tenha sido acentuada pela mesma regra que as demais. 


a) até (L.73) 


b) está (L. 


c) País (L. 


.44) 


35) 


d) biogás (L.55) 


e) contará (L.60) 


(FGV/ANALISTA DE SISTEMAS/MEC/2009) 


O Fórum Social Mundial e a crise da globalização 


O Fórum Social Mundial (FSM) de Belém abre um novo ciclo 
do movimento altermundialista. O FSM acontecerá na 
Amazônia, no coração da questão ecológica planetária, e deverá 
colocar a grande questão sobre as contradições entre a crise 
ecológica e a crise social. Será marcado ainda pelo novo 
movimento social a favor da cidadania na América Latina, pela 
aliança dos povos indígenas, das mulheres, dos operários, dos 
camponeses e dos sem-terra, da economia social e solidária. 


Esse movimento cívico construiu novas relações entre o 
social e o político que desembocaram nos novos regimes e 
renovaram a compreensão do imperativo democrático. 


Ele modificou a evolução do continente, mostrando a 
importância das grandes regiões na globalização e diante da 
crise de hegemonia dos Estados Unidos. O movimento 
altermundialista deverá também responder à nova situação 
mundial nascida da crise escancarada da fase neoliberal da 
globalização capitalista. 


O movimento altermundialista em seus diferentes 
significados é portador de uma nova esperança nascida da 
recusa da fatalidade. É esse o sentido da afirmação "um outro 
mundo é possível”. Não vivemos nem “o fim da História” nem “o 
choque de civilizações”. 
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ERR 
Bisol (1992) 


(1992), à regra do acento é a mesma para y; 
“o domínio de aplicação da regra é diferenç. 
aplica-se na palavra derivacional, a Enc. 
clicamente; nos verbos aplica-se E artir 
ra lexical, de uma só vez. A regra é a Bm 
léxico é diferenciada. Nos nomes, ais 
acrescenta um sufixo, por exemplo porta — porteiro, a regra do no é 
1S Por esta razão, O acento é cíclico. Já nos a 


volta a se aplicar. 
como o acento se aplica somente quando a palavra estiver comple; 
a 


| mente pronta, a regra não é cíclica. 
Para elaborar a regra do acento, utilizam-se duas noções importar. 


tes: o peso silábico e o pé métrico. As exceções à regra são re: 
através do recurso da extrametricidade. E Ei 


Segundo Bisol 
não-verbos: No entanto, 
do: nos nomes, à regri 
radical + vogal temátic: 
ta, ou seja, à palav 
mas sua aplicação no 


(34) Regra do Acento Primário 


ce: 
; t o (*) à sílaba pesada final, i. é, sílaba de rima 
Bali fest E revem constituinte binário (ni 

ARES RS Ro ja à esquerda, do tipo (* .) Ju” 


(Bisol, 1992.9:* 


* Quanto ao peso silábis 

à caro o Slábico; à regra de acento é sensível à sílaba é 
O acento é atribuído às oxítonas terminaês 

omar, troféu, coronel, por meio é 

na que o acento irá car sobre + 
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A estratégia desse movimento se organiza em torno da 

convergência dos movimentos sociais e pela cidadania que 

25 enfatizam a solidariedade, as liberdades e a paz. No espaço do 

FSM, eles comparam suas lutas, práticas, reflexões e propostas. 

E constroem também uma nova cultura política, fundada na 

diversidade, nas atividades autogeridas, na partilha, na 
“horizontalidade” em vez da hierarquia. 


30 Ao longo dos fóruns, uma orientação estratégica se 
consolidou: a do acesso aos direitos fundamentais para todos. 
Trata-se da construção de uma alternativa à lógica dominante, 
ao ajustamento de todas as sociedades ao mercado mundial por 
meio da regulação pelo mercado mundial de capitais. 


as À evidência imposta, que presume que a única forma 
aceitável de organização de uma sociedade é a regulação pelo 
mercado, podemos opor a proposta de organizar as sociedades 
e o mundo a partir do acesso para todos aos direitos 
fundamentais. Essa orientação comum ganha sentido com a 

«0 convergência dos movimentos e se traduz por uma nova cultura 
da transformação que se lê na evolução de cada um dos 
movimentos. 


Os debates em curso no movimento enfatizam a questão 
estratégica. Ela põe em relevo o problema do poder, que remete 
as ao debate sobre o Estado, e atravessa a questão dos partidos e 
do modelo de transformação social, assim como dos caminhos 
do desenvolvimento. 


O movimento altermundialista não se resume aos Fóruns 
Sociais, mas o processo dos fóruns ocupa de fato uma posição 
so especial. 


O movimento altermundialista não deixa de expandir e de se 
aprofundar. Com a expansão geográfica, social, temática, viu 
sua força aumentar consideravelmente em menos de dez anos. 
No entanto, nada está ganho, mesmo que a crise em muitos 

ss aspectos confirme várias de suas análises e justifique seu 
chamado à resistência. 
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O movimento altermundialista é histórico e prolonga e 
renova Os três movimentos históricos precedentes: o da 
descolonização — o altermundialismo modificou em 

o profundidade as representações norte-sul em proveito de um 
projeto mundial comum; o das lutas operárias — desse ponto de 
vista, está comprometido com a mudança rumo a um 
movimento social e pela cidadania mundial; e o das lutas pela 
democracia a partir dos anos 1960-1970 — é um movimento pela 

6s renovação do imperativo democrático após a implosão dos 
Estados soviéticos em 1989 e as regressões representadas 
pelas ideologias e doutrinas de segurança / militaristas / 
disciplinares / paranoicas. A descolonização, as lutas sociais, o 
imperativo democrático e as liberdades constituem a cultura de 
70 referência histórica do movimento altermundialista. 


O movimento altermundialista se vê diante da crise da 
globalização capitalista em sua fase neoliberal, Essa crise não é 
uma surpresa para o movimento; ela estava prevista e era 
anunciada há muito tempo. 


75 Três grandes questões determinam a evolução da situação 
em escala mundial e marcam os diferentes níveis de 
transformação social (mundial, por região, nacional e local): a 
crise ecológica mundial, que se tornou patente, a crise do 
neoliberalismo e a crise geopolítica com o fim da hegemonia 

8o dos Estados Unidos. 


A crise de hegemonia norte-americana aprofunda-se 
rapidamente. A evolução das grandes regiões se diferencia: as 
respostas de cada uma à crise de hegemonia norte-americana 
são muito diferentes. A luta contra a pretensa guerra entre 

ss civilizações e contra a tão real guerra sem-fim constitui uma das 
prioridades do movimento altermundialista. 


A fase neoliberal parece ofegante. A nova crise financeira é 
particularmente grave. Não é a primeira crise financeira deste 
período (outras ocorreram no México, Brasil, Argentina etc.) nem 

s0é suficiente para sozinha caracterizar o esgotamento do 
neoliberalismo. 
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A consequência das diferentes crises é mais singular. A crise 
financeira aumenta as incertezas a respeito dos rearranjos 
monetários, A crise imobiliária nos Estados Unidos revela o 

os papel que o superendividamento exerce, bem como suas 
limitações como motor do crescimento. A crise energética e a 
climática revelam os limites do ecossistema planetário. A crise 
alimentar, de gravidade excepcional, pode pôr em xeque os 
equilíbrios mais fundamentais. 


10 — O aprofundamento das desigualdades e das discriminações, 
em cada sociedade e entre os países, atinge um nível crítico e 
repercute na intensificação dos conflitos e das guerras e na 
crise de valores. 


tu.) 
(Gustave Massiah Le Monde Diplomatique Brasjl, janeiro de 2009) 


Assinale a alternativa em que a palavra tenha sido acentuada seguindo regra 
distinta das demais. 

a) Amazônia (L.3) 

b) planetária (L.3) 

c) resistência (L.56) 

d) níveis (L.76) 

e) países (L.101) 


(FGV/CONSULTOR DE ORÇAMENTO/SENADO FEDERAL/2008) 


Nada mais natural, portanto, que a Suprema Corte, por 
imposição consttuciora!, interviesse - como, efeúvamente. 
interveio — para recolocar em seLs devidos temos o direito de 
investigar e acusar, assim como o direto de defesa, cabendo 

«o o Poder Judiciário julgar, sem preferências ou preconcetos. 
as qLes:ões que lhe são submetidas 
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No instante em que foram diagnosticados abLsos reais, a 
morte méxima, de imediato, defiagrou um saudável processo 
de conscientização de cidadãos e governantes de que tanto os 

= crimes quanto os abusos devem ser coibidos, dando início a 
processo que desaguará em adequada legislação, necessária 
ao equilíbrio do contencioso, além, naturalmente, à busca da 
verdade, com a intervenção judiciária, isenta e justa, dentro da 
le 


= E, por força dessa tomada de consciência, não só o 
Conselho Nacional de Justiça impôs regras às autorizações 
jaicais como o Poder Legislativo examina projeto de lei 
objetivando evitar tais desvios Essas medidas permitirão que 
e águas, que saíram do lero do ro. para ele votem, com 

es firmeza e serenidade. 


Há de resiçar. todavia, nos episódios que levaram, 
novamente, o país a corviver com o primado do Direto — 
especialmente com a valorização do direto de defesa, 
geransidor, numa democracia, da certeza de que o cidadão não 


sosofrerá aroírios -, a figura do presidente do Supremo Tribunal 
Federal, ministro Gilmar Mendes, hoje, indiscutvelmente, um 
dos maiores constitucioraiistas do país, com merecido 
reconhecimento Internacional lé doutor em direito pela 
Universidade de Monster, na Alemanha, com tese sobre o 
esconrole concentrado de consirucionalidade). 


Graças à firmeza com que agiu, foi possível não só 
diagnosticar as violações como deflagrar todo o processo que 
está levando ao aperfeiçoamento das instituições, em que o 
combate à corrupção, legítimo, deve, todavia, ser realizado 

zodentro da lei 


Conhecendo e admirando o eminente magisrado há 
quase 30 anos, a firmeza na condução de assuntos polêmicos, 
ra procura das soluções adequadas e jurídicas. seu perfil de 
admirável jurista e sua preocupação com a "Justiça justa”. 

vs tenho a certeza de que não poderia ter sdo melhor para o país 
do que vélo dirigir o pretório exceiso nesta quadra delicada 
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Conhecendo e admirando o eminente magistrado há 
quase 30 anos, a firmeza na condução de assuntos polêmicos, 
na procura das soluções adequadas e jurídicas, seu perfil de 
aomirável jurista e sua preocupação com a “Justiça justa” 

z4tenho a certeza de que não poderia ter sido melhor para o país 
do que véio dirigir o pretório exceiso nesta quadra delicada 

Prova inequívoca da correção de sua atuação é ter contado 
com o apoio incondicional dos demais ministros, quanto às 
medidas que tomou, durante a crise 


a Parodiando a lenda do moleiro - que não quis ceder suas 
terras a Frederico da Prússia, dizendo que as cefenderia, 
porque "ainda havia juízes em Berlim” -, posso afirmar: há 
juízes em Brasília, e dos bons 


Ivos Gandra da Silva Martins Sos ds Sto Psuo VE ce seems ce 
E) 


Assinale a alternativa em que a palavra tenha sido acentuada seguindo regra dis- 
tinta das demais. 

a) consciência (L.50) 

b) juízos (L.11) 

c) pretório (L.6) 

d) episódios (L.56) 

e) importância (L.17) 


(FGV/ANALISTA DE RELAÇÕES PÚBLICAS/SENADO FEDERAL/2008) 


O abalo dos muros 


No próximo ano, completam-se 20 anos da queda do Muro 
de Berlim, símbolo da bipolaridade do mundo dividido em dois 
sistemas: capitalista e socialista. Agora assisimos ao declínio 
de Wall Street (rua do Muro), na qual se concentram as sedes 

os dos maiores bancos e instituições financeiras 
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O muro que dá nome à rua de Nova York fol erguido pelos 
holandeses em 1652 e derrubado pelos ingleses em 1639. Nova 
Amsterdã deu lugar a Nova York 


O apocalipse ideológico no Leste Europeu, jamais previsto 
pelos analistas, fortaleceu a idéia de que fora do capitalismo não 
há salvação. Agora, a crise do sistema tinanceiro derruba o 
dogma da imaculada concepção do livre mercado como única 
panacéia para o bom andamento da economia 


Ainda não é o fim do capitalismo, mas talvez seja a agonia 
do caráter neoliberal que hiperrrofiou o sistema financeiro 
Acumular fortunas tornou-se mais importante que produzir bens 
eserviços. A bolha especulativa infiou e, súbito, estourou. 


Repetese, contudo, a velha receita: após privatizar os 

ganhos, o sistema socializa os prejuízos. Desmorona a cantilena 

zm do “menos Estado e mais iniciativa privada”. Na hora da crise, 

apeja-se ao Estado como bóia de salvamento na forma de USS 

700 bilhões (5% do PIB dos EUA ou o custo de todo o petróleo 

consumido em um ano naquele país) a serem injetados para 
anabolizar o sistema financeiro. 


= O programa Bolsa-Fartura de Bush reúne quantia suticiente 
para erradicar a fome no mundo. Mas quem se preocupa com 
os pobres? Devido ao aumento dos preços dos alimentos, nos 
últimos 12 meses, o número de famintos crônicos subiu de 854 
milhões para 950 milhões, segundo Jacques DioLf, diretor-geral 

a da FAO (Fundo das Nações Unidas para Agricultura e 
Alimentação). 


Quem pagará a fatura do Proer usamericano? À resposta é 
óbvia: o contribuinte. Prevê-se o desemprego imediato de 11 
milhões de pessoas vinculadas ao mercado de capitais e à 

= construção civil Os fundos de pensão, descapralizados, não 
terão como honrar os direitos de milhões de aposentados, 
sobretudo de quem investiu em previdência privada. 

A restrição do crédito tende a inibir a produção e o 
consumo. Os bancos de investimentos colocam as barbas de 

«o molho. Os impostos sofrerão aumentos. O mercado ficará sob 
regime de liberdade vigiada: vale agora o modelo chinês de 
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controle políico da economia, e não mais o controle da política 
peia economia, como ocorre no neoliberalismo. 


Em 1967, JK Galbraith chamava a atenção para a crise do 

« caráter industrial do caphalismo. Nomes como Ford, Rockefeller, 

Carnegie ou Guggenheim, exemplos de empreendedores, 

desapar: im do cenário econômico para dar lugar à ampia rede 

de acionistas anônimos O valor da empresa deslocava-se do 
parque industrial para a Boisa de Valores 


fa Na década seguinte, Danie! Bell alertaria para a Íntima 
associação entre informação e especulação e apontaria as 
contradições culturais do capimlismo: o ascetismo 
(= acumulação) em choque com o estímulo consumista; os 
valores da modernidade destronados pelo caráter iconociasta 

= cas inovações científicas e tecnológicas; lei e éica em 
antagonismo quanto mais o mercado se arvora em árbiiro das 
relações econômicas e sociais 


Se a queda do Muro de Berlim trouxe ao Leste Europeu mais 
liberdade e menos justiça, introduzindo desigualdades gritantes, 
a o abalo de Wall Street obriga o capitalismo a se repensar O 
cassino global torna o mundo mais feliz? Óbvio que não, O 
fracasso do socialismo real significa vitória do capitalismo virtual 
ireal para apenas um terço da humanidade)? Também não. 
Não se mede o fracasso do capitalismo por suas crises 
as financeiras, e sim pela exclusão - de acesso a bens essenciais 
de consumo e direitos de cidadania, como alimentação, saúde e 
educação - de dois terços da humanidade São 4 bilhões de 
pessoas que, segundo a ONU. vivem entre a miséria e a 
pobreza, com renda diária inferior a USS 2. 
com urgência, um outro mundo 
justo, poisicamente democrático e 


o Há, sim, que busci 
possível, economicament: 
ecologicamente sustentável 

(Roi Betto “olha de São Pauta E ce cutumro ce 2008 | 


Assinale a alternativa em que a palavra tenha sido acentuada seguindo regra dis- 


tinta das demais. 
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a) previdência (L.37) 
b) diária (L.69) 

c) idéia (L.10) 

d) declínio (L.3) 

e) óbvia (L.33) 


(FGV/ANALISTA DE SISTEMAS/SENADO FEDERAL/2008) 


Desafios do crescimento econômico 


A crise do sistema finenceiro internacional, que ameaça 
lançar o mundo numa proiunda recessão, revela a importência 
do papel do governo no funcionamento da economia em 
diferentes dimensões, sobretudo na promoção de ume melhor 

5 operação dos mercados, da estabilidade e do crescimento 
econômico. 


Entretento, após algumas décadas de excsssivo 
crescimento dos gastos govemamentais e da crise financeira 
que se abateu sobre inúmeros governos. particularmente em 

so países da América Latina, a eficiênci: da ação pública 
começou a ser questionada. 


Novamente vigoravem idéias de que as economias 
deveriem ser liberalizadas da ação governementel. de que. 
quanto menos governo. melhor e de que o setor privado por si 

s só resolveria todos os problemas. 

Ne realidade, o que se notou foi uma grande confusão. Em 
vez de defendemos um governa eficiente, comprometido 
com 9 crescimento econômico, acabamos por tentar excluir o 
governo das funções econômicas, esquecendo seu 

20 importante papel. Era muito comum a idéia de que a 
privatização e a liberalização dos mercados seriam condições 
eficientes para que os países entrassem numa rota de 
crescimento econômico 


Entretanto, a realidade mostrou que essa bandeira não 

25 tem sustentação. À crise financeira que estamos atravessando 
— e não sabemos ainda suas reais consequências sobre a 
economia mundial — realça um fato inconteste: faltou a 
presença do governo, mediante uma regulação mais ativa do 
mercado financeiro. 
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30 Recente estudo promovido pela Comissão para o 
Crescimento Econômico, cujo objetivo primordial é entender o 
fenômeno do desenvolvimento com base na experiência mais 
exitosa dos países durante as décadas de 1950 a 1980, 
transmite informações relevantes para o entendimento do 

35 momento que vivemos, ainda que seu objetivo seja totalmente 
distinto. 


Em primeiro lugar. não estão em xeque as inegáveis e 
insubstituíveis virtudes que os mercados possuem quando 
funcionam de maneira mais livre, sem interferências externas, 

40 na alocação dos recursos. 


Entretanto, não podemos esquecer que as ações tomadas 
pelos diversos agentes econômicos se baseiam em 
perspectivas de retornos privados e, portanto, na ânsia de 
obter tais retornos, mercados como o financeiro podem gerar 

as instabilidades. O papel da regulação, tarefe que deve ser 
executada por autoridades governamentais, não pode ser 
esquecido. 

Por outro lado, apasar da virtude dos mercados, não se 
pode esquecer que eles não são garantia para a promoção de 

50 desenvolvimento econômico ou a melhor distribuição de 
renda. 

O relatório da comissão enfatiza o papel do govemo no 
processo de desenvolvimento econômico, mostrando 
inicialmente que o processo de desenvolvimento é um 

55 fenômeno complexo e difícil de ser entendido. “Não damos 
aos formuladores de políticas públicas uma receita ou uma 
estratégia de crescimento. Isso porque não existe uma única 
receita a seguir.” 


Mais adiante, afirma: “Não conhecemos as condições 

so suficientes para o crescimento. Podemos caracterizar as 

economias bem-sucedidas do pós-guerra, mas não podemos 

apontar com segurança os fatores que selaram seu éxito nem 
os fatores sem os quais elas poderiam ter sido exitosas.” 


Certamente essas fiases devem nos deixar algo perplexos, 

&5 especialmente quando ouvimos as certezas que dominam a 

maioria dos analistas econômicas espalhados pelo mundo. em 

especial quando tratem de fornecer fórmulas prontas para o 
crescimento dos países. 
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A comissão reconhece que a dificuldade do entendimento 
sobre o fenômeno do crescimento dificuta a ação 
governamental na definição das estratégias a serem seguidas. 
A recomendação dada é a de que o governo “não deve ficar 
inerte, por temor de malograr: os governos devem testar 
diversos programas e devem ser rápidos em aprender quando 
dão errado. Se dão um passo errado, devem tentar um plano 
diforente, e não submergir na inação ou recuar.” 


Outra recomendação dada pela comissão se relaciona com 
a tentativa de adoção de receitas prontas de outros paises: 
“Os planos de ação ruins de hoje em geral são os bons planos 
de ontem. mas aplicados por tempo demasiado.” 


Em suma, a comissão defende um governo crível, 
comprometido com o crescimento e eficiente. Um governo 
forte, capaz de realizar investimentos na área de educação, 
saúde e infra-estrutura a fim de elevar a rentabilidade dos 
investimentos privados 


É com uma ação eficiente do governo e do setor privado 
que certamente poderemos promover o desenvolvimento dos 
países, 

(Carlos Luque. Folha de São Paulo, 30 de setembro de 2008) 


A palavra êxito (L.62) recebeu acento por se tratar de proparoxitona. Nas alternati- 


vas a seguir, em que todas as palavras estão propositalmente grafadas sem acento, 


uma naturalmente não receberia acento por não se tratar de proparoxitona. Assi- 


nale-a. 
a) interim. 
b) rubrica. 
c) recondito. 
d) arquetipo. 


e) lugubre. 
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ametricidade, conforme vimos em 3, j 

à aa mora, ou segmento) não seja ta se psp ce 

elo assim, UM recuo do acento uma sílaba à direita da 
ul anrada. Nos nomes, à extrametricidade incide sobre gs 
ção tanto, uma informação marcada sobre a forma 5 À 
sendo. Nos verbos, à extrametricidade é atribuída o dio 
so, por meio de uma reg" (88); “a 
extrametricidade incide sobre: (a) palavras com 


co nomes, a 
qoento na terceira sílaba e (b) pAlayras terminadas em consoante ou 
aitongo com acento não-final. Nas primeiras, o elemento extramétrico 
asilaba final 
o) rápi<da> 
4 fósfo<ro> 
árvo<re> 

Como esta sílaba se torna invisível, a Regra (34) considerará a 
horda direita da palavra somente à partir da segunda sílaba e, assim, O 
acento irá cair sobre à antepenúltima. Veja o exemplo: 


36) Derivação de árvore 
Forma Subjacente (já silabada) 


ár vo <re> 
ER) Regra (34) (parte ii) 
[arvuri) Forma de Superfície 
se palavras do grupo (b), o elemento extramétrico é a coda silá- 
em úic> 
lápics> 
= açúca<r> 
na coda invisível, a sílaba final não pode ser interpretada co- 
pela Regra (34) e, assim, O acento será atribuído à segunda 
r da borda direita. 
Forma Subjacente (já silabada) 
Regra (34) (ii) 
Forma derivada 
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(FGV/ADVOGADO/SENADO FEDERAL/2008) 


Justiça de qualidade 


A instalação do CNJ (Conselho Nacional de Justiga) 
em 2005 sinalizou profundas mudanças no Judiciário, até 
então apontado como o mais hermético e resistente a 
mudanças entre os três poderes. Foram instituídas 

05 normas para proibir o nepotismo nos tribunais e regras 
para a aplicação do teto remuneratório para coibir os 
supersalários que recorrentemente escandalizavam a 
opinião pública. 


A correção dos desvios refletiu nova atitude dos 

10 magistrados, mais aberta ao diálogo com a sociedade e 

mais propensa a assimilar construtivamente críticas em 

relação aos serviços judiciais. Pôs-se fim ao clichê do juiz 
encastelado em torre de marfim, distante da sociedade. 


Tal atitude implicou a busca de maior transparênoia. 

15 Era preciso assegurar ao cidadão amplo acesso a 

informações sobre o desempenho da Justiça. Essas 

informações, lamentavelmente, não existiam ou erem 

imprecisas e defasadas. O Judiciário, na verdade, não se 
conhecia. 


20 Nesse contexto, a Corregedoria Nacional de Justiça 
langou em 2007 o programa Justiça Aberta, um banco de 
dados com informações na internet (www.cnj jus.br) 
atualizadas continuamente, que permite o 
monitoramento da produtividade judicial pelo próprio 

25 Poder Judiciário e pela sociedade. E a prestação de 
contas que faltava. 


Esse autoconhecimento é o ponto de partida para 
que o Judiciário dé continuidade a mudanças que se 
reflitam, efetivamente, na qualidade da prestação 

30 jurisdicional, que, sabemos, é alvo de insatisfação por 
parte dos jurisdioionados. A principal das reolamações é 
a morosidade, muitas vezes associada à impunidade ou 
não-efetivação da Justiça Mais de 50% das 
representações que chegam ao CNJ referem-se a esse 

35 problema. 
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É um problema que atinge desde a primeira instância 
até os tribunais superiores. Nascido na Constituinte que 
ampliou os direitos e as garantias do cidadão, o STJ 
(Superior Tribunal de Justiça) completará 20 anos no dia 

“0 7/4 do ano que vem, com aumento de 8.920% no 
número de processos julgados. No primeiro ano de 
funcionamento, julgou 3.700 processos. Em 2007, 330 
mil processos 


A progressão geométrica da demanda compromete 

45 não só a celeridade, mas a própria missão constitucional 

do STJ, que é a de uniformizar a interpretação das leis 
federais 


Chegou-se ao paradoxo em que, por julgar número 
excessivo de processos, a construção da junsprudênoia, 

so que é seu papel maior, ficou em segundo plano. Com 
uma média anual de 10 mil processos julgados por cada 
ministro, o complexo ato de julgar corre o risco de se 
transformar em mero ato mecênico. 


Atacar esse mal implica a adoção de um conjunto de 
ssações e iniciativas. A busca da gestão eficiente, 
certamente, é uma delas. A emenda constitucional 19, de 
1898, forneceu importante meio de a sociedade exigir a 
qualidade dos serviços prestados pelo Estado, ao 
introduzir a eficiência como um dos princípios da 


60 administração pública. Diagnósticos precisos, 
planejamento, profissionalismo, soluções criativas, 
racionalização, enfim, todos os requisitos de uma gestão 
moderna não são, portanto, apenas desejáveis, mas 
indispensáveis. 


& Se a Constituinte de 1988 deu ênfase à segurança 
jurídioa, particularmente à garantia do contraditório e da 
ampla defesa, em detrimento da celeridade processual, o 
que se observa hoje é o clamor da sociedade por uma 
Justiça mais rápida. A emenda constitucional 45, da 

70 reforma do Judiciário, refletiu esse anseio ao inserir entre 
os direitos fundamentais a razoável duração do processo 
e os meios que garantam a celeridade da tramitação. É 
difícil conciliar esses dois princípios antagônicos 
celeridade x segurança. 
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processual exige uma Justiça de qualidade. Esta deve ser 
buscada não apenas com uma ou duas ações, mas, sim, 
com múltiplas iniciativas, que passam pela busca de uma 
gestão mais eficiente, com o aproveitamento racional 
dos recursos, a capacitação de magistrados e servidores 
e a racionalização de procedimentos, por avanços na 
informatização do processo, de acordo com os 
prosedimentos previstos na Lei 11.419/06, pela reforma 
processual e por tantas outras medidas. 


Esse é um desafio a ser enfrentado não apenas pelos 
dirigentes do Judiciário, mas por todos os partícipes da 
atividade judicial, sejam eles magistrados, membros do 
Ministério Público, advogados, servidores, promotores. 
Somente com a mobilização de todos esses atores é que 
o Judioiário poderá atender à exigência da sociedade de 
uma Justiça de qualidade, efetiva e em tempo razoável 


(Cesar Asfor Rocha. Folha de São Pauio, 3 de setembro de 2008.) 


Assinale a alternativa em que a palavra indicada tenha sido acentuada por regra 


distinta das demais. 


a) instituídas (L.4) 


b) transparência (L.14) 


c) remuneratório (L.6) 
d) Judiciário (L.2) 
e) Ministério (L.88) 


(rovrrécmico 


RAL/2008) 


LEGISLATIVO-ADMINISTRAÇÃO/SENADO 


FEDE- 


Assinale a alternativa em que a palavra tenha sido acentuada seguindo a mesma 


regra que saúde (L.9) 
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a) indústria (L.13) 
b) licitatória (L.66) 
c) aí (L.89) 

d) até (L.2) 

e) têm (L.80) 


(FGV/PROFESSOR-LÍNGUA PORTUGUESA/AL-MT/2013) 


Ser autor 


O processo de iniciação à escrita deve ser cercado de alguns cuidados. Talvez 
o principal seja o de estimular a criança a assumir a autoria dos seus primeiros 
textos. Uma fase prévia de reprodução é inevitável. Experiências pedagógicas mos- 
tram o entusiasmo da meninada, ao ver, no papel, seus primeiros desenhos gráfi- 
cos a falarem de alguma coisa. Outras experiências já provam que tal entusiasmo 
vai arrefecendo a partir da terceira série. O que parece acontecer, pelo que andei 
lendo (as palavras são minhas), é que os alunos vão sendo freados em seus inten- 
tos comunicativos. Como? Por um lado, surgem os ditongos, os hiatos, os tritongos 
(e a semivogal!), listas de aumentativos e de diminutivos de menos ou nenhuma 
valia, de superlativos eruditos (amaríssimo, dulcissimo, macérrimo, que tal?), en- 
fim, muita memorização, para nada, de palavras isoladas, fora de um contexto, 
como costumam dizer os estudiosos da linguagem. Boas puxadas de orelha levei, 
porque, ao decorar certos verbos considerados irregulares, não tinha guardado a 
forma caibo! Um amigo me contou que, ao escrever uma carta, vacilou no plural de 
anão e apelou para esta inusitada expressão: “um anão e outro anão”! Por outro 
lado, nasce cedo para os estudantes a cultura do erro, que marca ainda o ensino e 
que impregna a nossa sociedade, sem que ela se dê conta do processo. 


(Carlos Eduardo Falcão Uchoa) 
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Prévia, inevitável, experiências, pedagógicas, dê são algumas das palavras acentu- 
adas graficamente no texto. Considerando tais palavras, as regras de acentuação 
que justificam seus acentos gráficos são 

a) duas 

b) três. 

c) quatro. 

d) cinco. 


e) uma. 


(FGV/ASSISTENTE TÉCNICO-ADMINISTRATIVA/2017) 
TEXTO 1 - REFEIÇÃO EM FAMÍLIA 


Rosely Sayão 


Os meios de comunicação, devidamente apoiados por informações científicas, 
dizem que alimentação é uma questão de saúde. Programas de TV ensinam a co- 
mer bem para manter o corpo magro e saudável, livros oferecem cardápios de 
populações com alto Índice de longevidade, alimentos ganham adjetivos como 
“funcionais”. Temos dietas para cardíacos, para hipertensos, para gestantes, para 
obesos, para idosos. 

Cada vez menos a família se reúne em torno da mesa para compartilhar a refei- 
ção e se encontrar, trocar ideias, saber uns dos outros. Será falta de tempo? Talvez 
as pessoas tenham escolhido outras prioridades: numa pesquisa recente sobre as 
refeições, 69% dos entrevistados no Brasil relataram o hábito de assistir à TV en- 
quanto se alimentam. 


LJ 
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O horário das refeições é o melhor pretexto para reunir a família porque ocorre 
com regularidade e de modo informal. E, nessa hora, os pais podem expressar e 


atualizar seus afetos pelos filhos de modo mais natural. 
(adaptado) 


As duas palavras do texto 1 que são acentuadas graficamente em função da mesma 
regra são: 

a) científicas/reúne; 

b) saúde/hábito; 

c) saudável/índice; 

d) cardiacos/será; 


e) família/cardápios. 
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GABARITO COMENTADO 


(FGV/AUXILIAR DE EDUCADOR-CUIDADOR/PREFEITURA DE SALVA- 
DOR/2017) 


TEXTO 1 

Diz a lenda que, na Bahia, em meados da década de 60 do século passado, ha- 
via um menino que, além de muito levado, era também muito mentiroso, e que, 
certo dia, após aprontar muito na sala de aula, foi colocado de castigo no porão da 
escola por sua professora. 

Depois de certo tempo, o menino começou a gritar desesperadamente que ha- 
via uma cobra com ele, mas, como ele era muito mentiroso, ninguém levou a sério. 
Dizem que seria uma enorme sucuri, que devorou o garoto depois de matá-lo por 
esmagamento; há versões que dizem até que, quando a professora entrou no po- 
rão, ainda pôde ver o pé do menino desaparecendo na boca da cobra. 

A partir dessa trágica data, o fantasma do menino passou a assombrar os porões 
de diversas escolas. 

A palavra década tem acento gráfico pela mesma razão que o vocábulo 
a) após. 

b) trágica. 

c) além. 

d) ninguém. 


e) matá-lo. 
Letra b. 


Tanto “década” quanto “trágica” são proparoxiítonas. Todas as demais são acentu- 


adas pela regra das oxitonas. 
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(FGV/AUXILIAR DE EDUCADOR-CUIDADOR/PREFEITURA DE SAL- 
VADOR/2017) A palavra “sucuri” não leva acento em sua sílaba tônica. 
Assinale a opção que apresenta outra palavra que não recebe acento pela mesma regra. 
a) Lua 
b) Marejado 
c) Caju 
d) Ideia 
e) Rochedo 


Letra c. 
Certamente, você sabe que todas as palavras apresentadas não são acentuadas. 


Mas, entre elas, apenas uma é oxitona (assim como “sucuri"): “caju”. 


(FGV/ESPECIALISTA LEGISLATIVO-REGISTRO DE DEBATES/ 
ALERJ/2017) Com relação aos ditongos ÉI/ÓI, o Novo Acordo Ortográfico retirou o 
acento gráfico do seguinte par de palavras: 

a) destróier/caracóis; 
b) jibóia/odisséia; 

c) méier/alcalóide; 
d) constrói/colméia; 


e) pastéis/ovóide. 


Letra b. 
Quero chamar a sua atenção para "destroier” e "Méier"! Apesar do ditongo aberto 
em posição paroxitona, essas palavras são terminadas em R, o que as encaixa na 


regra 3! Por isso, o acento foi mantido! 
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(FGV/ESPECIALISTA LEGISLATIVO-REGISTRO DE DEBATES/ 
ALERJ/2017) Os vocábulos cuja acentuação gráfica pode ser justificada simultane- 
amente por duas regras são: 

a) herói/papéis; 

b) econômico/histórico; 
c) pátria/tênue; 

d) gás/três; 


e) têm/vêm. 


Letra c. 
Aquele mesmo papo do CESPE que apresentei na parte teórica. “Pátria” e “tênue” 
podem ser consideradas, para essas bancas, paroxítonas terminadas em ditongo ou 


proparoxitonas. Está vendo por que é importante também estudar outras bancas? 


(FGV/TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO/ALERJ/2017) 


Texto 1 - Preâmbulo 


O cristianismo impregna, com maior ou menor evidência, a vida cotidiana, os 
valores e as opções estéticas até mesmo dos que o ignoram. Ele contribui para o 
desenho da paisagem dos campos e das cidades. Às vezes, ganha destaque no no- 
ticiário. Contudo, os conhecimentos necessários à interpretação dessa presença se 
apagam com rapidez. Com isso, a incompreensão aumenta. 

Admirar o monte Saint-Michel e os monumentos de Roma, de Praga ou de Be- 
lém, deleitar-se com a música de Bach ou de Messiaen, contemplar os quadros de 
Rembrandt, apreciar verdadeiramente certas obras de Stendhal ou de Victor Hugo 


implica poder decifrar as referências cristás que constituem a beleza desses lugares 
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Nos verbos, os casos sobre os quais incide a extrametricidade São: 
(1) formas como cantem, falas, em que a sílaba final pesada não recebe 
acento e (ii) formas como gostávamos, cantássemos, em Que 0 ace n 
cai sobre a antepenúltima sílaba, A extrametricidade é atribuída pela 
seguinte regra: 


(39) Marque como extramétrica; 


à. A sílaba final da primeira e da segunda pessoa do plural dos tem. 
pos do imperfeito. 
ii. Nos demais casos, a consoante com status de flexão. 


A primeira expansão de (39) resulta em formas como gostá- 
va<mos> e gostásse<mos>. A segunda resulta em formas como cán- 
te<m>, fála<s>, às quais o acento é aplicado pela regra (34). Como 
vemos, a extrametricidade tem uma função muito importante nesta 
proposta, na medida em que permite que a regra do acento seja a 
mesma, tanto para nomes quanto para verbos. 

Finalmente, os nomes oxítonos terminados em vogal,“ como jaca- 
ré, saci, que, aparentemente, seriam exceções à Regra (34), são consi- 
derados como se tivessem uma consoante final, abstrata, na forma 
lexical, 


(40) 


RCA. 
BR 
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e dessas obras-primas. Entender os debates mais recentes sobre a colonização, as 
práticas humanitárias, a bioética, o choque de culturas também supõe um conhe- 
cimento do cristianismo, dos elementos fundamentais da sua doutrina, das peripé- 
cias que marcaram sua história, das etapas da sua adaptação ao mundo. 

Foi nessa perspectiva que nos dirigimos a eminentes especialistas. Propusemos 
a eles que pusessem seu saber à disposição dos leitores de um vasto público culto. 
Isso, sem o peso da erudição, sem o emprego de um vocabulário excessivamente 
especializado, sem eventuais alusões a um suposto conhecimento prévio, que não 
tem mais uma existência real, e, claro, sem intenção de proselitismo. (História do 


Cristianismo, org. Alain Corbin. São Paulo: Martins Fontes. 2009. p. XIII). 


Texto 2 - Comunicação Política na Suíça 


Os cidadãos suíços são convocados a se pronunciar periodicamente, de quatro 
a cinco vezes por ano aproximadamente, sobre um total de quinze temas da atu- 
alidade política. Além de cada uma dessas votações populares, os cidadãos são 
convidados a dar suas opiniões (votando simplesmente sim ou não) sobre três ou 
quatro problemas de interesse nacional, aos quais se acrescentam alguns tópicos 
especiais dos cantões e das comunas. Esse sistema repousa sobre a iniciativa popu- 
lar e sobre o referendum, que permitem a uma minoria, respectivamente 100.000 
cidadãos, no caso da iniciativa popular, e 50.000, no caso do referendum, obrigar o 
conjunto do país a se interessar sobre o que a preocupa. (Argumentação, Hermês. 
Paris: CNRS Edições. 2011, p. 58) 
Entre as palavras abaixo, retiradas dos textos 1 e 2, aquela que só existe com 
acento gráfico é: 
a) história; 


b) evidência; 
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c) até; 
d) país; 


e) humanitárias. 


Letra e. 
Existem as palavras historia (do verbo historiar), evidencia (do verbo evidenciar), 


ate (do verbo atar) e pais (mãe e pai). 


(FGV/PROFESSOR-LÍNGUA PORTUGUESA/SEE-PE/2016) Em uma 
prova de Português, uma das questões solicitava a separação silábica da palavra 
importância e o gabarito seguido pela professora era o de que a palavra deveria ser 
separada da seguinte forma: im-por-tân-cia. 

Assinale a opção que indica o comentário correto sobre a questão. 

a) O gabarito está incorreto, porque se trata de uma palavra com hiato. 

b) O gabarito está correto, já que essa é a única separação silábica possível. 

c) O gabarito está correto, mas incompleto, pois outra separação é possível. 

d) O gabarito está incorreto, pois a acentuação mostra que se trata de proparoxi- 
tono. 

e) O gabarito está correto, pois se trata de um ditongo crescente e não de um 


hiato. 


Letra c. 
E a FGV confirma, em mais uma questão, que entende que paroxitonas terminadas 


em ditongo podem ser também consideradas proparoxitonas. 
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(FGV/GUARDA MUNICIPAL/PREFEITURA DE PAULÍNIA/2015) 


Texto 2 

Em um país que bateu o recorde histórico de homicídios em 2012, discutir so- 
luções para a segurança pública parece vital. Naquele ano, mais de 55 mil pessoas 
morreram - uma média de 154 mortes por dia. Os dados são do Mapa da Violência, 
que tem como base o Sistema de Vigilância em Saúde do Ministério da Saúde. 

O estudo do Instituto Avante Brasil constatou, ainda, que a taxa de homicídios 
também alcançou o patamar mais elevado, com 29 casos por 100 mil habitantes. O 
índice considerado “não epidêmico” pela Organização Mundial da Saúde, da ONU, é 
de 10 mortes para cada grupo de 100 mil habitantes. 

Para efeito de comparação, a média de mortes no Iraque na última década, país 
que está em guerra, foi de 550 mil. No mesmo período, o Brasil registrou a mesma 
quantidade de mortes. Segundo o Relatório Global sobre Homicídios da ONU, em 
2012, o país, que representa 3% da população mundial, registrou 10% dos homi- 
cídios ocorridos em todo o mundo. 

Diante desse cenário, o Plenário da Câmara dos Deputados se transformou em 
comissão geral para ouvir deputados, policiais, juízes, promotores, secretários de 
Segurança de vários estados e outras entidades, que apontaram as saídas para di- 


minuir a criminalidade no Brasil. 
(Rádio Câmara, julho de 2015) 


As duas palavras do texto 2 que recebem acento gráfico por razões diferentes são: 
a) homicídio/média; 

b) país/juízes; 

c) histórico/pública; 

d) secretários/relatório; 


e) estáfé. 


www.grancursosonline.com.br B3 de 110 


GRAMÁTICA 
GRAN CURSOS »; 
Os Acentuação Gráfica 


Prof. Elias Santana 


Letra e. 
“Está” enquadra-se na regra das oxitonas, enquanto “é” está na regra dos monos- 


silabos. 


(FGV/TÉCNICO DE ATIVIDADE JUDICIÁRIA/TI-RJ/2014) 
TEXTO 3 
QUANTO FALTA PARA O DESASTRE? 


Verão de 2015. As filas para pegar água se espalham por vários bairros. Famí- 
lias carregam baldes e aguardam a chegada dos caminhões-pipa. Nos canos e nas 
torneiras, nem uma gota. O rodízio no abastecimento força lugares com grandes 
aglomerações, como shopping centers e faculdades, a fechar. As chuvas abundan- 
tes da estação não vieram, as obras em andamento tardarão a ter efeito e o des- 
perdício continuou alto. Por isso, São Paulo e várias cidades vizinhas, que formam 
a maior região metropolitana do país, entram na mais grave crise de falta d'água 
da história. (Época, 16/06/2014) 

A correção na acentuação gráfica faz parte do cuidado com a norma culta na reda- 
ção de um texto; a opção que apresenta um vocábulo do texto 3 que é acentuado 
graficamente por razão distinta das demais é: 

a) famílias; 

b) país; 

c) rodízio; 

d) água; 


e) desperdício. 
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Letra b. 
É a única acentuada pela regra do hiato. As demais são paroxitonas terminadas em 
ditongo. Curiosidade pessoal: por que, em nenhuma das alternativas, a FGV colo- 


cou uma proparoxítona como última, para acalorar a polêmica? 


(FGV/ASSISTENTE ADMINISTRATIVO/CÂMARA MUNICIPAL DO RECI- 
FE-PE/2014) 


Texto - 11 de setembro: repercussões 


A partir do 11 de setembro, os norte-americanos concluíram que sua vida havia 
se transformado definitivamente. O ambiente de paz não existe mais. Os dirigentes 
anunciam que a guerra ao terrorismo irá se estender por muitos anos e que uma 
grave ameaça paira sobre os Estados Unidos, pois os terroristas podem atacar de 
muitas maneiras e empregar métodos bastante variados, inclusive armas químicas 
e biológicas. A sensação tranquilizante de invulnerabilidade dá lugar a uma fragili- 
dade aterradora e um medo paranoico toma conta da população. Assiste-se a uma 
corrida atrás de máscaras de gás, as pessoas têm medo de se aventurar no centro 
da cidade, temem que a água e o ar estejam contaminados por substâncias quími- 
cas, tóxicas e demonstram profundo receio de andar de avião. 


(História do Século XX, Serge Bernstein) 


A palavra abaixo cuja acentuação gráfica está corretamente justificada é: 
a) concluíram - hiato em que a segunda vogal é 1, sozinha na silaba; 

b) irá - monossilabo tônico terminado em A; 

c) métodos - palavra paroxitona terminada em S; 

d) dá - acento diferencial da combinação de preposição mais artigo (da); 


e) gás - oxitona terminada em A, seguido ou não de S. 
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Letra a. 
“Irá” está na regra das oxitonas; “métodos”, proparoxítonas; “dá” e “gás”, monos- 


sílabos. 


(FGV/AGENTE DE TRÂNSITO/PREFEITURA DE OSASCO/2014) 
PARA REDUZIR RISCOS É PRECISO TER CONTROLE 


Para reduzir riscos dentro das empresas e diminuir possíveis problemas com as 
fiscalizações, as Micro e Pequenas Empresas devem implementar controle de suas 
atividades administrativas e financeiras, as mais rígidas possíveis: 

Organize sua empresa, um nível de organização deve ser mantido dentro da 
empresa, isso implica em definição clara de cada função e tarefas executadas, con- 
trole de estoque e caixa com boletins e relatórios diários e prestações de contas por 
parte dos responsáveis por esses setores, regras; 

Controle das senhas, todas as senhas devem ser trocadas no mínimo a cada 
três meses; 

Segregar funções, quem controla as contas a pagar ou receber não pode ser 
responsável por pagamentos /recebimentos; 

Conferência de Saldos, os saldos bancários e de caixa devem ser conferidos e 
conciliados diariamente; 

Motivação, checar periodicamente o índice de satisfação de seus funcionários; 

Conferência de estoque, efetuar contagem do estoque periodicamente analisan- 
do possíveis divergências; 

Análise nas Despesas, mensalmente analise todas as despesas dando ênfase 
àquelas com maior oscilação no período; 

Análise das Compras, realize comparações entre os valores dos produtos ad- 
quiridos, pelo setor de compras, com o valor de mercado, verificando a coerência; 

Confira periodicamente como estão as Certidões Negativas perante os principais 


órgãos fiscalizadores, esse procedimento evita surpresa; 
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Os pagamentos das Guias de recolhimento de impostos, taxas e contribuições 
devem ser feitas pela própria empresa, nunca deixe para serem pagos pelos res- 
ponsáveis pela contabilidade, essa é uma atribuição da empresa. 

A palavra abaixo cujo acento pode deixar de existir porque existe a mesma palavra 
sem acento é: 

a) possíveis; 

b) conferência; 

c) diários; 

d) órgãos; 


e) ênfase. 


Letra b. 


Existe, na língua portuguesa, o verbo conferenciar. 
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Assinale a opção que apresenta três exemplos adequados da mudança proposta no 
Novo Acordo Ortográfico, mencionada na tirinha acima. 

a) Ideia - plateia - paranoico. 

b) Colmeia - herói - apoia. 

c) Boleia - ateia - languidez. 

d) Fiéis - anzóis - ureia. 


e) Faróis - joia - jiboia. 


Letra a. 
São ditongos abertos em posição paroxítona e, por isso, perderam o acento. Sabe 
por que a C não é correta? Porque “languidez” não sofreu alterações pelo novo 


acordo! Uma brincadeira da FGV! 


(FGV/PROFESSOR-LÍNGUA PORTUGUESA/SEDUC-AM/2014) 
Considerando-se os vocábulos a seguir, assinale a opção em que as três palavras 
recebem acento gráfico obrigatoriamente. 

a) biquinis/ate/hieroglifo. 

b) por/ama-la/chapeu. 

c) numero/vangloria/perpetua. 
d) historia/magoa/credito. 


e) teme-la/heroi/destroier. 
Letra e. 


Novamente, chamo a sua atenção para “destroier"! Ela se encaixa na regra das 


paroxitonas! 
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(FGV/AGENTE DE DEFESA CIVIL/PREFEITURA DE OSASCO-SP/2014) 
Os problemas do trânsito no mundo 


Marisa Diniz 


Atualmente o maior desafio das grandes cidades ao redor do planeta é o trânsi- 
to. O crescimento desnorteado das cidades, o mau planejamento, a falta de inves- 
timentos em infraestrutura e transporte público vêm colaborando para o aumento 
da circulação de veículos, e consequentemente tem agravado o problema de con- 
gestionamento nos grandes centros urbanos. 

Em algumas cidades o horário do rush é sempre incerto, pois o volume de ve- 
ículos é sempre elevado em todos os horários. Algumas soluções para o problema 
seria o investimento em meios de transportes alternativos, mas que muitas vezes 
são deixados de lado por falta de recursos necessários ou projetos defasados. 

A bicicleta, apesar de ser o meio de transporte mais viável aos grandes centros 
urbanos, nem sempre acaba sendo o melhor e mais eficiente. Cidades onde não há 
investimentos em ciclovias, sinalizações propícias, educação de trânsito e falta de 
segurança acabam sendo um perigo e não uma solução. 

A solução mais rápida a ser tomada é investir em transporte público de quali- 
dade com várias opções a fim de diminuir o volume de veículos nas principais vias 
de acesso aos centros. Investimentos estes que poriam fim aos congestionamentos 
em horários de grande fluxo de veículos e que proporcionariam um atrativo aos 
usuários de veículos. 

As duas palavras do texto que são acentuadas pela mesma regra de acentuação 
gráfica são: 
a) horário/viável; 


b) trânsito/é; 
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c) público/rápido; 
d) vêmypropícia; 


e) hájveículos. 


Letra c. 
São duas palavras proparoxitonas. Chamo a sua atenção para a letra a. Veja que a 
FGV prova, por meio dessa questão que, para ela, a regra das paroxitonas é dife- 


renciada pela terminação da palavra! 


(FGV/PROFESSOR-LÍNGUA PORTUGUESA/PREFEITURA DE JOÃO 
PESSOA-PB/2014) Os monossilabos em Língua Portuguesa são classificados em 
átonos e tônicos. Assinale a alternativa em que o elemento sublinhado é conside- 
rado um monossílabo átono. 

a) Quem dá que tem, a pedir vem. 

b) Mais vale quem Deus ajuda do que quem cedo madruga. 
c) Nem tudo que reluz é ouro. 

d) Mais vale um cachorro amigo que um amigo cachorro. 


e) Casa de ferreiro, espeto de pau. 


Letra d. 
“Mais” e “pau”, apesar de monossílabos, não são acentuados porque não se encai- 


xam na regra 4. Já “que” se encaixaria na regra, se não fosse átono! 
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3242 
Lee (1994) 


Lee (1994) defende a separação da regra de acento do verbo e do 
não-verbo em português, baseando-se nos seguintes argumentos: 
4) 0 acento distingue o verbo do não-verbo em casos como formu- 
la=fórmula, continuo — contínuo; : 
b) o não-verbo está sujeito à Tegra de Abaixamento Datílico e de 
Abaixamento Espondeu (veja capítulo 4), enquanto o verbo não está; 
8) os sufixos flexionais não-verbais não afetam a atribuição do 
“ento, enquanto os sufixos flexionais do verbo mudam a posição do 
“ento, como em ama — amamos, falam — falavam; 
9) a sílaba pesada final do verbo não atrai o acento, como ocorre 
fenão-verbo; cantam; E 
Sa unificação da regra de acento para as duas categorias, verbos 
tio-verbos, resulta um uso ad hoc da extrametricidade, que acaba 
ndo a teoria. 
disso, Lee (1994) defende que as regras de acento, tanto do 
quanto do verbo, não são sensíveis ao peso a fe E 
à de Mateus (1983) e de Lopez (1973) de que nos não 
Mto cai sobre a última vogal do radical Jó n0s NE cTa O 
Te à penúltima vogal da palavra, isto é 
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(FGV/PROFESSOR-LÍNGUA PORTUGUESA/AL-MT/2013) 


Os sebos 


Outro dia resolvi peregrinar por alguns sebos do Centro da cidade. Há quanto 
tempo! O hábito de frequentar sebos remonta à minha juventude, quando ingressei 
na universidade. O Jornal do Commercio publicava, aos domingos, em pequenos 
anúncios, relações de livros e revistas, que tinham sido adquiridos por eles. Segun- 
da-feira, às sete da manhã, eis-me em frente à loja do sebo que me interessava. 
A casa, daquelas bem antigas, só abria às oito, mas, uma hora antes, se formava, 
na calçada, uma pequena fila de bibliófilos. Abria muito cedo sim, porque o dono 
sabia da ansiedade daqueles madrugadores. Situava-se numa daquelas ruas próxi- 
mas à Praça Tiradentes. Se eu chegasse em segundo lugar, corria o risco sério de o 
primeiro da fila querer exatamente a obra que eu tanto sonhava ter em minha bi- 
blioteca, que acolhia os primeiros livros. Frustração, por que passei algumas vezes, 
horrível. Um dia de lamentações pela perda. Já era quase minha, afinal! A aflição 
em querer adivinhar qual obra interessava ao meu possível concorrente era muito 
forte. Que vontade de perguntar logo que ele declinasse o nome do autor cobiçado. 
Era um jovem, e meus companheiros de expectativa, bem mais velhos. A época, 
outra, também impunha respeito aos mais velhos. Muitos livros importantes, para 
aquele tempo, foram sendo adquiridos assim pelo estudante de Letras. 

(Carlos Eduardo Falcão Uchoa) 
A forma “frequentar” mostra a modificação do último acordo ortográfico quanto ao 
emprego do trema, ou seja, a sua extinção. Tal modificação: 
a) provoca modificações de pronúncia em alguns vocábulos. 
b) faz com que apareçam novos digrafos na língua. 


c) transforma a semivogal U em letra muda. 
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d) acaba com a existência de muitos ditongos. 


e) traz alterações apenas ao aspecto gráfico das palavras. 


Letra e. 
Sabemos que, pelo Novo Acordo, o trema foi eliminado da nossa língua. Todavia, 
isso é uma alteração apenas gráfica, uma vez que a pronúncia da palavra continu- 


ará a mesma! 


(FGV/SECRETÁRIA/AL-MT/2013) 


O real poder da ciência 


Desde que se conhece por gente, a espécie humana busca explicações para o 
mundo ao seu redor. Durante boa parte dessa história, elas foram simplistas - bas- 
tava atribuir ao incompreendido a mão invisível de um criador supremo, e tudo 
estava resolvido. 

O advento da ciência mudou esse cenário. Os fenômenos naturais passaram a 
ser tratados como tais, e os mistérios do cosmo começaram a ser revelados por 
meio da razão e da linguagem universal da matemática. Como seria de se esperar, 
as respostas que a ciência traz sobre a vida, o Universo e tudo mais são bem mais 
intrincadas que as dadas outrora pelos caminhos da fé. Para serem compreendidas, 
elas dependem da alfabetização científica, e por essa razão até hoje há muitos que 
preferem repudiá-las, em favor de uma visão puramente mística do mundo. 

Convenhamos: não é mais possível hoje a qualquer pessoa educada repudiar a 
evolução das espécies pela seleção natural ou as transformações do Universo des- 


de um estado muito quente, denso e compactado, quase 14 bilhões de anos atrás. 
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Para alguns, até hoje, aceitar esses fatos equivale a uma agressão ao pensamento 
religioso. Nada poderia estar mais longe da verdade. 

A ciência é, indisputavelmente, o melhor instrumento para a compreensão do 
Universo. É a única forma de conhecimento que fornece o poder da previsibilidade e 
da intervenção sobre as forças da natureza. Apesar disso, ela não é onipotente. Ao 
usar a ciência para estudar a natureza, o ser humano acaba chegando a mistérios 
de outra ordem, cuja explicação com toda probabilidade está fora do alcance do 
método científico. Ou seja: ao explorar cientificamente o mundo, nós aprofunda- 
mos nossa relação com o desconhecido, em vez de destruí-la. 

(SUPERINTERESSANTE, edição 324-A) 
A palavra abaixo que é escrita obrigatoriamente com acento por não existir uma 


palavra correspondente sem acento 


a) história 
b) nós 

c) científico 
d) até 


e) única 


Letra e. 


Todas as demais palavras existem sem acento. Chamo a sua atenção para cienti 


co. Na nossa língua, existe o verbo cientificar. 


(FGV/ASSISTENTE SOCIAL/AL-MT/2013) 


Fora de foco 


Deve-se ao desenvolvimento de remédios e terapias, a partir de experimentos 


científicos em laboratórios com o uso de animais, parcela considerável do exponen- 
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cial aumento da expectativa e da qualidade de vida em todo o mundo. É extensa 
a lista de doenças que, tidas como incuráveis até o início do século passado e que 
levavam à morte prematura ou provocavam sequelas irreversíveis, hoje podem ser 
combatidas com quase absoluta perspectiva de cura. 


Embora, por óbvio, o homem ainda seja vítima de diversos tipos de moléstias 


para as quais a medicina ainda não encontrou lenitivos, a descoberta em alta escala 
de novos medicamentos, particularmente no último século, legou à Humanidade 
doses substanciais de fármacos, de tal forma que se tornou impensável viver sem 
eles à disposição em hospitais, clínicas e farmácias. 

A legítima busca do homem por descobertas que o desassombrem do fantasma 
de doenças que podem ser combatidas com remédios e, em última instância, pelo 
aumento da expectativa de vida está na base da discussão sobre o emprego de 
animais em experimentos científicos. Usá-los ou não é um falso dilema, a começar 
pelo fato de que, se não todos, mas grande parte daqueles que combatem o em- 
prego de cobaias em laboratórios em algum momento já se beneficiou da prescri 
ção de medicamentos que não teriam sido desenvolvidos sem os experimentos nas 
salas de pesquisa. 


É inegável que a opção pelo emprego de animais no desenvolvimento de fár- 


macos implica uma discussão ética. Mas a questão não é se o homem deve ou não 
recorrer a cobaias; cientistas de todo o mundo, inclusive de países com pesquisas 
e indústria farmacêutica mais avançadas que o Brasil, são unânimes em conside- 
rar que a ciência ainda não pode prescindir totalmente dos testes com organismos 
vivos, em razão da impossibilidade de se reproduzir em laboratório toda a com- 
plexidade das cadeias de células. A discussão que cabe é em relação à escala do 


uso de animais, ou seja, até que ponto eles podem ser substituídos por meios de 
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pesquisas artificiais, e que protocolo seguir para que, a eles recorrendo, lhes seja 
garantido o pressuposto da redução (ou mesmo eliminação) do sofrimento físico. 


(O Globo, 21/11/2013) 


Assinale a alternativa que indica a palavra que só pode ser empregada com acento 
gráfico. 

a) Científico. 

b) É. 

c) Até. 

d) Físico. 


e) Vitima. 


Letra d. 
Todas as demais palavras existem sem acento (e já apareceram em outras ques- 


tões). 


(FGV/TÉCNICO EM INFORMÁTICA/AL-MT/2013) 
Texto 
Portas fechadas 
A história oferece uma certeza: não tem passaporte para o futuro econômico e so- 
cial o país que não for capaz de fazer parte do mundo da inovação. Para ingressar 
neste mundo, o país deve abrir pelo menos cinco portas. A primeira é ter universi- 
dades e institutos de pesquisas, públicos e privados, com padrões internacionais, 
convivendo com o setor produtivo em um robusto Sistema Nacional do Conheci- 
mento e da Inovação, interagindo com os qualificados centros científicos e tecno- 


lógicos do mundo. 
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A segunda envolve as empresas. Não entra no mundo da inovação o país cujos em- 
presários se limitem a produzir apenas o que é inventado fora, porque têm aversão 
a investimentos em pesquisas e desenvolvimento ou porque o setor público despre- 
za a inovação ao não vincular seus financiamentos à criatividade da empresa. Para 
entrar no mundo da inovação é necessário que os incentivos fiscais e financeiros 
exijam contrapartida criativa das empresas beneficiadas. 

A terceira porta trata da estabilidade institucional. Não é possível o país ser inova- 
dor se professores e pesquisadores são obrigados a parar por falta de recursos ou 
salários ou se leis instáveis mudam constantemente as regras de funcionamento 
dos centros de pesquisa. Da mesma forma, não há como um país ser inovador se 
seus empresários não souberem quais leis nortearão o funcionamento da econo- 
mia, a política fiscal, o grau de abertura comercial e de intervenção estatal. 

Uma quarta e decisiva porta para o mundo da inovação é a educação básica de 
qualidade máxima e equivalente para todas as crianças e jovens. Cada criança que 
não aprende idiomas, regras básicas das ciências e da matemática é um capital 
inovador interrompido. 

Mas a mais necessária porta para o mundo da inovação é a vontade nacional de 
dar um salto para ingressar no seleto conjunto de países inovadores. O Brasil não 
parece ter a vontade para fazer hoje os sacrifícios necessários para entrar em um 
mundo inovador, daqui a 20 ou 30 anos. Nossa mentalidade imediatista e obscuran- 
tista não olha a longo prazo, nem dá valor aos produtos da inteligência, mantendo 


fechadas as portas que nos separam do mundo da inovação. 
(Cristovam Buarque) 


Assinale a alternativa em que o vocábulo indicado só pode ser grafado com acento 
gráfico. 
a) História 


b) Econômico 
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c) País 
d) Têm 
eJÉ 


Letra b. 


Todas as demais palavras existem sem acento 


(FGV/AGENTE ADMINISTRATIVO/SUDENE-PE/2013) 


Por que é tão difícil entender? 


A crise que o país atravessa desde a eclosão dos primeiros protestos contra o 
aumento das passagens de ônibus têm três componentes articulados: 

- A sociedade quer transporte, saúde e educação de qualidade, pois ela paga 
caro por isso, por meio de impostos, e não recebe em troca serviços públicos à altu- 
ra. Simples assim. A sociedade não pediu nas ruas reforma política, nem plebiscito 
para eliminar suplente de senador. 

- A sociedade quer o fim da impunidade, pois está cansada de ver corruptos 
soltos debochando de quem é honesto, mesmo depois de condenados. Acrescentar 
o adjetivo hediondo à corrupção de pouco adianta se deputados e ministros conti- 
nuam usando aviões da FAB para passear e se criminosos estão soltos, alguns até 
ocupando cargos de liderança ou participando de comissões no Congresso. 

- A sociedade quer estabilidade econômica: para a percepção do cidadão co- 
mum, os 20 centavos pesaram como mais um sinal de que a economia está saindo 
do controle. A percepção do aumento da inflação é crescente em todas as classes 
sociais; em última análise, este será o fator determinante dos rumos da crise a mé- 


dio prazo, já que não há discurso ou propaganda que camufle a corrosão do poder 


www.grancursosonline.com.br Tide no 


GRAMÁTICA 
GRAN CURSOS E 
Os Acentuação Gráfica 


Prof. Elias Santana 


de compra das pessoas, sobretudo daquelas recentemente incorporadas à econo- 
mia formal. 
Esses problemas não são de agora, nem responsabilidade exclusiva dos últimos 
governos. Mas o que se espera de quem está no poder é que compreenda que a 
melhor maneira de reconquistar o apoio perdido é dar respostas concretas e rápi- 
das às demandas feitas nas ruas (e não às questões que ninguém fez). 

(Adaptado. Luciano Trigo, O Globo, 11-7-2013) 
As alternativas a seguir apresentam palavras do texto acentuadas pela mesma re- 
gra de acentuação, à exceção de uma. Assinale-a 
a) serájestá. 
b) ônibus/últimos. 
c) três/há. 
d) política/econômica. 


e) médio/saúde. 


Letra e. 


“Médio” é paroxitona terminada em ditongo; “saúde”, regra dos hiatos tônicos. 


(FGV/ECONOMISTA/SUDENE-PE/2013) 


Alternativa 


Envelhecer é chato, mas consolemo-nos: a alternativa é pior. Ninguém que eu 
conheça morreu e voltou para contar como é estar morto, mas o consenso geral 
é que existir é muito melhor do que não existir. Há dúvidas, claro. Muitos acredi- 
tam que com a morte se vai desta vida para outra melhor, inclusive mais barata, 


além de eterna. Só descobriremos quando chegarmos lá. Enquanto isso vamos 
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envelhecendo com a dignidade possível, sem nenhuma vontade de experimentar a 
alternativa. 

Mas há casos em que a alternativa para as coisas como estão é conhecida. Já 
passamos pela alternativa e sabemos muito bem como ela é. Por exemplo: a alter- 
nativa de um país sem políticos, ou com políticos cerceados por um poder mais alto 
e armado.Tivemos vinte anos desta alternativa e quem tem saudade dela precisa 
ser constantemente lembrado de como foi. Não havia corrupção? Havia, sim, não 
havia era investigação pra valer. Havia prepotência, havia censura à imprensa, ha- 
via a Presidência passando de general para general sem consulta popular, repres- 
são criminosa à divergência, uma política econômica subserviente a um “milagre” 
econômico enganador. Quem viveu naquele tempo lembra que as ordens do dia nos 
quartéis eram lidas e divulgadas como éditos papais para orientar os fiéis sobre o 
“pensamento militar”, que decidia nossas vidas. 

Ao contrário da morte, de uma ditadura se volta, preferencialmente com uma 
lição aprendida. E, para garantir-se que a alternativa não se repita, é preciso cuidar 
para não desmoralizar demais a política e os políticos, que seja. Melhor uma de- 
mocracia imperfeita do que uma ordem falsa, mas incontestável. Da próxima vez 


que desesperar dos nossos políticos, portanto, e que alguma notícia de Brasília lhe 


enojar, ou você concluir que o país estaria melhor sem esses dirigentes e represen- 
tantes que só representam seus interesses, e seus bolsos, respire fundo e pense 
na alternativa. 

Sequer pensar que a alternativa seria preferível - como tem gente pensando — 
equivale a um suicídio cívico. Para mudar isso aí, prefira a vida - e o voto. 


(Adaptado. Veríssimo, O Globo, 30/6/2013) 
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A palavra édito é proparoxitona, como as duas escritas sem qualquer acento gráfi- 
co, propositalmente, na seguinte alternativa: 

a) Interim - perito 

b) decano - exegese 

c) prototipo - democracia 

d) gratuito - tropico 


e) antitese - séquito 


Letra e. 
As formas corretas são antítese e protótipo, mas a letra C não é a certa, uma vez 


que “democracia” não é proparoxitona. 


(FGV/ADVOGADO/INEA-RJ/2013) 
Texto I 
Só falta a política de redução de riscos 
Entre 1990 e 2010, mais de 96 milhões de pessoas foram afetadas por desastres no 
Brasil, como demonstra o Atlas dos Desastres Naturais do Brasil. Destas, mais de 6 
milhões tiveram de deixar suas moradias, cerca de 480 mil sofreram algum agravo 
ou doença e quase 3,5 mil morreram imediatamente após os mesmos. Desastres 
como o de Petrópolis, que resultaram em dezenas de óbitos, não existem em um 
vácuo. Se por um lado exigem a presença de ameaças naturais, como chuvas for- 
tes, por outro não se realizam sem condições de vulnerabilidade, constituídas atra- 
vés dos processos sociais relacionados à dinâmica do desenvolvimento econômico e 
da proteção social e ambiental. Isto significa que os debates em torno do desastre 


devem ir além das cobranças que ano após ano ficam restritas à Defesa Civil. 
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(42) Regra de acento do não-verbo (casos não-marcados) 


Domínio: radical 
a, Constituinte ilimitado 
b, Cabeça à direita 


(43) Regra de acento do verbo (casos não-marcados) 


Domínio: palavra 

a, Constituinte binário 

b. Cabeça à esquerda (trogueu) 
e, Não-iterativo 

d. Direita para a esquerda 


Vejamos o modo de operação destas duas regras: 


(44) [café] [almoço] [falo] [entendeJmos]  F, subjac. 
rabo Cr | E = Regra (42) 
e > (a) (* .) Regra(a3) 
Vemos, portanto, que as regras diferem quanto ao domínio de 
aplicação e quanto ao tipo de constituinte criado: a regra dos verbos 


cria um troqueu, ao passo que a regra dos não-verbos cria um tipo de 
pé diferente, o pé ilimitado, de cabeça à direita.” 


Há também exceções a estas Tegras. As paroxítonas terminadas em 


consoante e as proparoxítonas não seguem a regra (42). Para estas, 
Lee (1994) postula à regra seguinte: 


(45) Regra de acento do não-verbo (casos marcados) 


Domínio; radical 
à. Constituinte binário 


como falávamos, faláramos, 


subjuntivo) e no mais- 
seguem a regra (42). 


Scanned by CamScanner 


GRAMÁTICA 
GRAN CURSOS ” 
Os Acentuação Gráfica 


Prof. Elias Santana 


A redução de riscos de desastres deve hoje constituir o cerne da política brasi- 
leira para os desastres. Isto significa combinar um conjunto de políticas não só para 
o durante os riscos e situações de desastres, o que avançamos bem, mas também 
e principalmente para o antes e o depois dos mesmos. 

Particularmente, após o desastre da Região Serrana (RJ) em 2011, uma série 
de iniciativas importantes ocorreu. Criou-se o Centro Nacional de Monitoramento 
e Alerta de Desastres Naturais, a Força-Tarefa de Apoio Técnico e Emergência, a 
Força Nacional do SUS e reestruturou-se o Centro Nacional de Gerenciamento de 
Riscos de Desastres. Estas iniciativas ainda estão concentradas no monitoramento, 
alerta e respostas aos desastres. Faltam políticas integradas para redução de ris- 
cos. 

Dados do IBGE revelam que apenas 1,2% dos municípios possuíam plano muni- 
cipal de redução de riscos em 2011. Nos municípios maiores, com mais de 500 mil 
habitantes, que não ultrapassam quatro dezenas, este percentual superava 50%. 
De modo inverso, nos municípios menores, com menos de 20 mil habitantes, em 
torno de quatro mil, este percentual era de 3,3%. É uma situação bastante preo- 
cupante relacionada aos municípios de grande porte e drástica nos municípios de 
pequeno porte. 

Há necessidade urgente de se investir em políticas integradas. E que ofereçam 
suporte aos municípios de menor porte. Na outra ponta, políticas de recuperação 
e reconstrução após desastres deveriam permitir o retorno à normalidade da vida 
“cotidiana”, não prolongando os efeitos dos desastres, como temos visto. 

(Carlos Machado - O Globo, 01/04/2013) 
Assinale a alternativa que indica os vocábulos do texto que não são acentuados 


pela mesma regra de acentuação gráfica. 
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a) após/só 


b) Petrópolis/óbitos 


c) possulam/constituídas 


d) através/também 


e) vácuo/municípios 


Letra a. 


“Após” segue a regra das oxítonas, ao passo que “só” se enquadra nos monossilabos. 


10 


15 


(FGV/ANALISTA JUDICIÁRIO/TRE-PA/2011) 


Financiamento de campanhas eleitorais: 
aspectos éticos 

Além dos aspectos legais, as empresas que 
decidirem participar do processo eleitoral devem 
buscar procedimentos éticos na tomada de 
decisões relacionadas ao financiamento de 
candidatos e partidos políticos. 

Tradicionalmente, os controladores das 
empresas são os responsáveis pela decisão de 
como os recursos devem ser distribuídos entre 
candidatos e partidos. Os sócios e colaboradores 
dificimente são consultados, e muitas vezes o 
apoio reflete mais as posições pessoais dos 
controladores do que os valores e princípios das 
empresas. 

A consulta aos sócios e colaboradores 
sobre candidatos e partidos que a empresa deve 
apoiar não implica, necessariamente, transformar a 
decisão desse apoio em algo coletivo. O simples 
fato de consultá-los ajuda a criar um ambiente 
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o Gráfica 


20 


25 


30 


35 


40 


45 


a separação dos valores e princípios pessoais dos 
controladores dos valores e princípios das 
empresas e, mais ainda, a transformação dessa 
dissociação em um novo critério para a tomada de 
decisões sobre aspectos tão sensíveis como o apoio 
a determinado partido ou candidato ainda é uma 
atitude difícil para grande parte dos empresários. 
Também é certo, por outro lado, que, ao 
aumentarem a transparência do processo de 
tomada de decisões, as empresas adquirem o 
respeito das pessoas e comunidades que são 
impactadas por suas atividades e são gratificadas 
com o reconhecimento e engajamento dos seus 
colaboradores e a preferência dos consumidores, 
em consonância com o conceito de 
responsabilidade social, o qual, é sempre bom 
lembrar, está se tornando cada vez mais fator de 
sucesso empresarial e abrindo novas perspectivas 
para a construção de um mundo economicamente 
mais próspero e socialmente mais justo. 

Outra iniciativa que pode ter grande 
impacto junto aos colaboradores, parceiros e sócios 
das empresas é a promoção de debates sobre o 
processo eleitoral e o funcionamento e atribuições 
das instâncias de poder em jogo nas eleições 
(Presidência da República, Senado, Câmara Federal 
e Assembleias Legislativas). As empresas podem 
convidar candidatos, cientistas políticos, jornalistas 
e administradores públicos para a discussão de 
ideias, propostas e conceitos. Também podem 
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so 


incentivar debates políticos dentro da empresa, 
bem como trazer matérias sobre o tema em 
publicações internas. É importante desmistificar a 
ideia de que política é uma sujeira só e sem 
utilidade. Essa é uma forma de contribuir para 
aumentar a consciência política e a qualidade do 
voto dentro de toda a cadeia produtiva, entre os 
parceiros e colaboradores. Esse procedimento 
ajuda a criar na sociedade ambiente ético e 
transparente, acentuando a democracia nas 
relações sociais e políticas. 

Além de consultar sócios, parceiros e 
colaboradores e de realizar debates, as empresas 
podem também promover campanhas de 
esclarecimento junto a seus colaboradores. Um 
conceito útil para ser adotado é o do voto 
consciente. 

Infelizmente, ainda hoje assistimos no 
Brasil a fenômenos que há muito deveriam ter sido 
excluídos da vida política nacional, como a compra 
de votos e a atitude de diversos candidatos, 
durante as campanhas eleitorais, de “doar” cestas 
básicas e toda a sorte de brindes em troca da 
promessa de voto dos eleitores. O conceito de voto 
consciente é justamente o contraponto dessas 
práticas, visando estabelecer critérios racionais que 
façam do voto um instrumento de cidadania. Voto 
consciente é aquele em que o cidadão pesquisa o 
passado dos candidatos, avalia suas histórias de 
vida e analisa se as promessas e programas 
eleitorais são coerentes com as práticas dos 
candidatos e de seus partidos. 

(Instituto Ethos. A Responsabilidade Social 
das Empresas no Processo Eleitoral. Disponível em: 
<www.ethos.org.br>. Com adaptações.) 
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Assinale a palavra que tenha sido acentuada seguindo a mesma regra que distri- 
buídos (L.8). 

a) sócio 

b) sofrê-lo 

c) lúcidos 

d) constituí 


e) órfãos 


Letra d. 


Tanto “distribuídos” quanto “constitui” seguem a regra do hiato. 


(FGV/ADVOGADO/CODESP-SP/2010) 


Perda de oportunidades no trabalho 


As empresas vinculadas ao setor de 

petróleo no Brasil treinaram e formaram mais de 

80 mil profissionais desde 2007, em um programa 

de qualificação que abrange do nível básico a 

5 cursos de pós-graduação. Mesmo assim, não 

conseguiram atender a toda a demanda de pessoal 

qualificado identificada pelo setor. A exemplo do 

petróleo, vários outros ramos de atividade 

industrial, da construção ou de serviços têm se 

10 envolvido diretamente na formação e treinamento 

de profissionais que não estão disponíveis no 
mercado. 

Nem por isso os índices de desemprego se 

tornaram irrelevantes no país. Há muitas pessoas 

15 que permanecem sem ocupação por serem 

inabilitadas às vagas e aos cargos que o mercado 

oferece. São numerosas oportunidades perdidas 

que se multiplicarão, se a economia brasileira 

continuar com seu impulso de crescimento — e a 
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qualidade da educação continuar baixa. Afinal, a 
dificuldade de se formar e qualificar profissionais 
na velocidade que o mercado hoje demanda se 
deve, em grande parte, a deficiências do sistema de 
ensino brasileiro. 

Um enorme contingente de jovens deixa as 
escolas ainda com falta de capacidade de aprender. 
O ensino técnico profissionalizante, com honrosas 
exceções, passou anos sem sintonia com o mundo 
real. A escassez de profissionais qualificados vem 
forçando uma transformação nesse sistema de 
ensino, e algumas iniciativas inovadoras começam 
a apresentar resultados, o que pode motivar a 
reprodução dessa experiência pelo país inteiro. No 
caso do Estado do Rio, merecem atenção os 
chamados Centros de Vocação Tecnológica, mais 
voltados para jovens da região metropolitana. 

Esses centros se diferem do ensino técnico 
convencional porque ministram cursos de curta 
duração (de dois meses a um ano, essencialmente) 
e buscam atender a demandas específicas de 
grupos de empresas localizadas em suas 
proximidades. Os planos das autoridades 
responsáveis por esses centros são de ampliar o 
número de vagas para 54 mil alunos ainda este 
ano. 

O ensino técnico profissionalizante de fato 
precisa hoje correr contra o relógio, pois, se 
persistir a falta de pessoal qualificado, as 
oportunidades acabam definitivamente perdidas 
pela desistência dos potenciais empregadores. 

Mas, simultaneamente a essa premência de 
curto prazo, espera-se que a cadeia de ensino no 
país, da pré-escola à universidade, acelere ou 
implante programas que possibilitem um 
substancial salto de qualidade. Educadores já 
contam com ferramentas pedagógicas e 
tecnológicas que facilitam essa aceleração. O 
ensino a distância, mais acessível graças às 
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Assinale a palavra 


a) relógio (L.47) 


ensino a distância, mais acessível graças às 
telecomunicações e aos recursos da informática, 
pode romper barreiras que antes impediam a 
universalização de um sistema educacional de boa 
qualidade. 

O aproveitamento das oportunidades que 
estão surgindo é valioso porque, além da realização 
pessoal na vida profissional, é um atalho para 
melhora dos níveis de renda e de bem-estar de 
fatias cada vez maiores da população brasileira. 

Ao lado dos indicadores macroeconômicos, 
precisamos acompanhar os referentes ao sistema 
de ensino em geral, e, especificamente, os relativos 
ao ensino profissionalizante. Sem melhorar a 
educação pública, milhões continuarão prisioneiros 
do assistencialismo, e as empresas, desassistidas. 

(O Globo, 28/04/2010) 


que tenha sido acentuada por regra DISTINTA da: 


b) deficiências (L.23) 
c) distância (L.58) 


d) nível (L.4) 
e) níveis (L.66) 


Letra d. 


's demais. 


Note: todas as demais opções, apresentam paroxítonas terminadas em ditongo, ao 


passo que “nível” é terminada em L. Por eliminação, é a alternativa a ser marcada. 
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(FGV/AGENTE ADMINISTRATIVO/CAERN/2010) 


Texto | 


10 


15 


20 


25 


30 


O futuro das cidades é verde 

Cada vez mais humanos vivem em cidades, Somos 
3,3 bilhões de pessoas em áreas urbanas — o que 
corresponde a 51% da população mundial, contra 49% de 
habitantes de áreas rurais, segundo dados da ONU. Apesar 
da escalada das megalópoles ao longo do século XX, essa 
inversão ocorreu em escala global apenas em 2008. No 
Brasil, o fenômeno consolidou-se já na década de 70. Hoje, 
apenas 16% dos 192 milhões de brasileiros vivem na zona 
rural, de acordo com o IBGE. Com tanta gente ocupando o 
mesmo espaço, agravam-se os problemas de saneamento, 
transporte e uso de recursos naturais, entre muitos outros. 
Como solucionar esses problemas é a pergunta do 
momento. 

Durante o mês de março, o Brasil transforma-se 
em sede de três eventos que pretendem respondê-la. A 
Conferência Internacional das Cidades Inovadoras 
(CCI2010) recebeu especialistas e prefeitos de diversas 
partes do mundo entre os dias 10 e 13, em Curitiba (PR). Na 
sequência, acontecem a Conferência Latino-Americana de 
Saneamento (Latinosan 2010), de 14 a 18 em Foz do Iguaçu 
(PR), e a Primeira Jornada Internacional sobre Energias 
Renováveis, Eficiência Energética e Poder Local, em Betim 
(MG), entre os dias 17 e 19. 

Um dos especialistas escalados para a CICI2010 é o 
americano Marc Weiss, presidente da organização Global 
Urban Development (Desenvolvimento Global Urbano). O 
gestor acredita que o principal desafio à nossa frente é 
gerar crescimento econômico sustentável e qualidade de 
vida para todos em todos os lugares. “Com uma 
combinação de inovação tecnológica e uma elevada 
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eficiência, as cidades poderão gerar uma expansão 
substancial de negócios e empregos — o que vai culminar 
em comunidades mais saudáveis e em harmonia com os 
ciclos da natureza”, diz. O fato de eventos como esses 
acontecerem por aqui não é mera coincidência. O País vem 
se tornando protagonista no combate às mudanças 
climáticas, principalmente depois da Conferência do Clima 
da ONU (COP-15), realizada em dezembro em Copenhague, 
na Dinamarca. 

Na ocasião, o governo brasileiro apresentou metas 
ambiciosas de redução de emissões de gases do efeito 
estufa, um dos grandes problemas gerados pela 
concentração de automóveis em centros urbanos. “O Brasil 
está se tornando um líder mundial no trabalho de 
estabelecer um novo e alto padrão de desenvolvimento 
urbano e industrial sustentável”, acredita Weiss. “O 
desenvolvimento sustentável é política de governo em 
algumas cidades, e não apenas um conjunta de medidas 
dirigidas a questões pontuais”, diz Laura Valente de 
Macedo, diretora regional para América Latina e Caribe do 
ICLEI — Governos Locais pela Sustentabilidade. Ela cita 
Freiburg, Bonn (ambas na Alemanha), Malmô e Váxjo (as 
duas na Suécia) como exemplos. “Entre suas muitas 
iniciativas, todas têm em comum a ênfase no uso de 
energias renováveis, como a solar, o biogás e a eólica”, 
afirma. Há quem esteja ousando ainda mais nesse desafio. 
O escritório Gale International está construindo — em 
parceria com a gigante de tecnologia Cisco — a cidade mais 
sustentável do mundo. Nova Songdo, na Coreia do Sul, deve 
ficar pronta em 2015 e contará com tecnologias que 
reduzem o consumo de energia e utilizam materiais naturais 
ereciclados. 

Existem planos para construir mais 20 centros 
urbanos parecidos na China e na Índia nos próximos anos. 
Uma excelente oportunidade para o Brasil ter cidades que 
se aproximem desse sonho são os eventos esportivos que o 
País vai sediar nos próximos anos. Para receber a Copa do 
Mundo de 2014 e os Jogos Olímpicos de 2016, os 
organizadores tiveram de se submeter a uma série de 
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70 medidas ambientais. Coleta seletiva do lixo, uso racional de 
água, economia de energia e transportes que usem 
combustível de forma racional são algumas delas, Mesmo 
que não houvesse essa obrigatoriedade, até lá já viveremos 
um outro tempo. O Protocolo de Kyoto vence em 2012, Ou 

75 seja: o mundo terá uma nova política de emissões de gases 
estufa. No mesmo ano, acontece a Conferência das Nações 
Unidas sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento, no Rio de 
Janeiro — reedição da Rio-92. A bola está conosco. 

(André Julião. IstoÉ, ed. 2105, março de 2010, com 
adaptações) 


Assinale a palavra que NÃO tenha sido acentuada pela mesma regra que as demais. 
a) até (L.73) 

b) está (L.44) 

c) País (L.35) 

d) biogás (L.55) 


e) contará (L.60) 


Letra c. 


País está na regra do hiato, ao passo que as demais se justificam na regra das oxi- 


tonas. 


(FGV/ANALISTA DE SISTEMAS/MEC/2009) 


O Fórum Social Mundial e a crise da globalização 


O Fórum Social Mundial (FSM) de Belém abre um novo ciclo 
do movimento altermundialista. O FSM acontecerá na 
Amazônia, no coração da questão ecológica planetária, e deverá 
colocar a grande questão sobre as contradições entre a crise 

s ecológica e a crise social. Será marcado ainda pelo novo 
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verbais, como bati, baterá, são 
Gis pela regra (46): CXceções à regra (43) e são 


Regra de acento do verbo (casos m 
[o] Domínio: palavra 
a. Constituinte ilimitado 
b. Cabeça à direita 


larcados) 


a proposta de Lee (1994) tem, sobre a q 
vantagem de reduzir O uso da extrametricida 
nuição nO custo da análise acarreta o aumente 
que são necessárias para dar conta do acento. 

Enfim, vemos que à discussão em torno da melhor análise para o 
atento em português, que recebeu ingredientes novos a partir do ad. 
veto da teoria métrica, ainda não chegou ao fim. Ainda há muito que 


estudar a respeito. 


nálise de Bisol (1992), a 
de. Entretanto, esta dimi- 
'O na quantidade de regras 


a3 
O ACENTO SECUNDÁRIO EM PORTUGUÊS 


À investigação do acento tem buscado o que é previsível, ou seja, 
“características relacionadas ao acento que podem ser explicadas por 
meio de regras subjacentes. No entanto, é somente a partir da teoria 
métrica do acento que se inicia uma linha de investigação que procura 
tão somente descrever os sistemas de acentos de línguas particulares, 
Tas, também, procura ser explicativa, buscando os princípios gerais 
Sieestão por trás das regras de línguas particulares e os parâmetros de 
Com os quais as línguas variam entre si. Es 
ta parte, apresentamos um estudo do acento secundário do 
» de acordo com a Teoria Métrica do Acento, utilizando q 
qedeto de Halle & Vergnaud (1987). Cabe alertar, ad o 
Bomeno É UM objeto de estudo problemático porque não E nom ei 
Or maior intensidade, mas também por variações E 
na qualidade da vogal acentuada, além de mis = 
elementos vizinhos àquele que Tegabe Gula 


licada i cas feitas 

i 994), baseia-se em propos s 
DO po, ri 8 Vera (195 e Banu 
; por Vogel & Sealise (1982) e Slayters (192) 
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movimento social a favor da cidadania na América Latina, pela 
aliança dos povos indígenas, das mulheres, dos operários, dos 
camponeses e dos sem-terra, da economia social e solidária. 


Esse movimento cívico construiu novas relações entre o 
social e o político que desembocaram nos novos regimes e 
renovaram a compreensão do imperativo democrático. 


Ele modificou a evolução do continente, mostrando a 
importância das grandes regiões na globalização e diante da 
crise de hegemonia dos Estados Unidos. O movimento 
altermundialista deverá também responder à nova situação 
mundial nascida da crise escancarada da fase neoliberal da 
globalização capitalista 


O movimento altermundialista em seus diferentes 
significados é portador de uma nova esperança nascida da 
recusa da fatalidade. É esse o sentido da afirmação “um outro 
mundo é possível”. Não vivemos nem "o fim da História” nem “o 
choque de civilizações” 


A estratégia desse movimento se organiza em torno da 
convergência dos movimentos sociais e pela cidadania que 
enfatizam a solidariedade, as liberdades e a paz. No espaço do 
FSM, eles comparam suas lutas, práticas, reflexões e propostas 
E constroem também uma nova cultura política, fundada na 
diversidade, nas atividades autogeridas, na partilha, na 
“horizontalidade” em vez da hierarquia. 


Ao longo dos fóruns, uma orientação estratégica se 
consolidou: a do acesso aos direitos fundamentais para todos, 
Trata-se da construção de uma alternativa à lógica dominante, 
ao ajustamento de todas as sociedades ao mercado mundial por 
meio da regulação pelo mercado mundial de capitais. 


À evidência imposta, que presume que a única forma 
aceitável de organização de uma sociedade é a regulação pelo 
mercado, podemos opor & proposta de organizar as sociedades 
e o mundo a partir do ecesso pare todos Eos direitos 
fundamentais. Essa orientação comum ganha sentido com & 
convergência dos movimentos e se traduz por uma nova cultura 
da transformação que se lê na evolução de cada um dos 
movimentos 
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Os debates em curso no movimento enfatizam a questão 
estratégica. Ela põe em relevo o problema do poder, que remete 
as 80 debate sobre o Estado, e atravessa a questão dos partidos e 
do modelo de transformação social, assim como dos caminhos 
do desenvolvimento. 


O movimento altermundialista não se resume aos Fóruns 
Sociais, mas o processo dos fóruns ocupa de fato uma posição 
so especial. 


O movimento altermundialista não deixa de expandir e de se 
aprofundar. Com a expansão geográfica, social, temática, viu 
sua força aumentar consideravelmente em menos de dez anos. 
No entanto, nada está ganho, mesmo que a crise em muitos 

ss aspectos confirme várias de suas análises e justifique seu 
chamado à resistência. 


O movimento altermundialista é histórico e prolonga e 
renova os três movimentos históricos precedentes: o da 
descolonização — o altermundialismo modificou em 

so profundidade as representações norte-sul em proveito de um 
projeto mundial comum; o das lutas operárias — desse ponto de 
vista, está comprometido com a mudança rumo a um 
movimento social e pela cidadania mundial; e o das lutas pela 
democracia a partir dos anos 1960-1970 — é um movimento pela 

es renovação do imperativo democrático após a implosão dos 
Estados soviéticos em 1989 e as regressões representadas 
pelas ideologias e doutrinas de segurança / militaristas / 
disciplinares / paranoicas. A descolonização, as lutas sociais, o 
imperativo democrático e as liberdades constituem a cultura de 

70 referência histórica do movimento altermundialista. 


O movimento altermundialista se vê diante da crise da 
globalização capitalista em sua fase neoliberal. Essa crise não é 
uma surpresa para o movimento; ela estava prevista e era 
anunciada há muito tempo. 


75 Três grandes questões determinam a evolução da situação 
em escala mundial e marcam os diferentes níveis de 
transformação social (mundial, por região, nacional e local): a 
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crise ecológica mundial, que se tornou patente, a crise do 
neoliberalismo e a crise geopolítica com o fim da hegemonia 
&o dos Estados Unidos. 


A crise de hegemonia norte-americana aprofunda-se 
rapidamente. A evolução das grandes regiões se diferencia: as 
respostas de cada uma à crise de hegemonia norte-americana 
são muito diferentes. A luta contra a pretensa guerra entre 

es civilizações e contra a tão real guerra sem-fim constitui uma das 
prioridades do movimento altermundialista. 


A fase neoliberal parece ofegante. A nova crise financeira é 
particularmente grave. Não é a primeira crise financeira deste 
período (outras ocorreram no México, Brasil, Argentina etc.) nem 

90 é suficiente para sozinha caracterizar o esgotamento do 
neoliberalismo. 


A consequência das diferentes crises é mais singular. A crise 
financeira aumenta as incertezas a respeito dos rearranjos 
monetários. A crise imobiliária nos Estados Unidos revela o 

es papel que o superendividamento exerce, bem como suas 
limitações como motor do crescimento. A crise energética e a 
climática revelam os limites do ecossistema planetário. A crise 
alimentar, de gravidade excepcional, pode pôr em xeque os 
equilíbrios mais fundamentais. 

+00 O aprofundamento das desigualdades e das discriminações, 
em cada sociedade e entre os países, atinge um nível crítico e 
repercute na intensificação dos conflitos e das guerras e na 
crise de valores. 


E] 


[Gustave Massish. Ls Monde Diplomatique Brasi, janeiro de 2008) 


Assinale a alternativa em que a palavra tenha sido acentuada seguindo regra 
distinta das demais. 

a) Amazônia (L.3) 

b) planetária (L.3) 


www.grancursosonline.com.br Side 0 


GRAMÁTICA 
(OSRAN CURSOS Acentuação Gráfica 


Prof, Elias Santana 


c) resistência (L.56) 
d) níveis (L.76) 
e) países (L.101) 


Letra e. 
“Países” é acentuada pela regra do hiato, ao passo que as demais são paroxítonas 


terminadas em ditongo. 


(FGV/CONSULTOR DE ORÇAMENTO/SENADO FEDERAL/2008) 


Nada mais natural, portanto, que a Suprema Corte, por 
imposição consttuciora!, interviesse - como, efetivamente. 
inserveio — para recolocar em seis devidos temos o direito de 
investigar e acusar, assim como o direto de defesa, cabendo 

«o mo Poder Judiciário julgar, sem preferências ou preconceitos, 
as questões que lhe são submetidas. 


No instante em que foram diagnosticados abusos reais, a 
corte máxima, de imediato, defiagrou um saudável processo 
de conscientização de cidadãos egovernantes de que tanto os 

a crimes quanto os abusos devem ser coibidos. dando início a 
processo que desaguará em adequada legislação. necessária 
ao equilíbrio do contencioso, além, naturalmente, à busca da 
verdade, com a intervenção judiciária, isenta e justa, dentro da 
e 


m E, por força cessa tomada de consciência, não só o 
Conselho Nacional de Justiça impôs regras às autorizações 
judiciais como o Poder Legislativo examina projeto de lei 
objetivando evitar tais desvios. Essas medidas permitrão que 
o águas. que saíram do lero do rio, para eie vorem, com 

es firmeza e serenidade. 


Há de realçar, todavia, nos episódios que levaram. 
rovamente, o país a conviver com o primado do Direto - 
especialmente com a valorização do direto de detesa 
gerantidor, numa democracia, da certeza de que o cidadão não 
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essofrerá arírios -, a figura do presidente do Supremo Tribunal 
Federal, ministro Gilmar Mendes, hoje, indiscuivelmente, um 
dos maiores constitucioralisas do país, com merecido 
reconhecimento internacional (é doxor em direito pela 
Universidade de Múnster, na Alemanha, com tese sobre o 
es controle concentrado de constitucionalidade) 


Graças à firmeza com que agiu, foi possivel não só 
diagnosticar as violações como defiagrar todo o processo que 
está levando ao aperfeiçoamento das instituições, em que o 
combate à corruoção. legitimo, deve. todavia, ser realizado 

zo dentro da lei 


Conhecendo e aómirando o eminente magistrado há 
quase 30 anos, a firmeza na condução de assuntos polêmicos, 
na procura das soluções adequadas e jurídicas, seu perfil de 
aomirável jurista e sua preocupação com a “Justiça justa”, 

z2tenho a cerzeza de que não poderia ter sido melhor para o país 
do que véio dirigir o pretório exceiso nesta quadra delicada 


Prova inequívoca da correção de sua atuação é ter contado 
com o apoio incondicional dos demais ministros, quanto às 
medidas que tomou, durante a crise. 


so Parodiando a lenda do mo! — Que não quis ceder suas 
terras a Frederico da Prússia, dizendo que as defenderia, 
porgue “ainda havia juízes em Berlim” -, posso afirmar: há 
juizes em Brasília, e dos bons! 


luas Gandra da Silva Martina Sons de Sto Beco VE ce semi cs 
= 


Assinale a alternativa em que a palavra tenha sido acentuada seguindo regra dis- 


tinta das demais. 

a) consciência (L.50) 
b) juízos (L.11) 

c) pretório (L.6) 

d) episódios (L.56) 
e) importância (L.17) 
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Letra b. 


“Juízos” apresenta a regra do hiato, ao passo que as demais palavras estão na re- 


gra das paroxítonas terminadas em ditongo. 


1 


16 


(FGV/ANALISTA DE RELAÇÕES PÚBLICAS/SENADO FEDERAL/2008) 


O abalo dos muros 


No próximo ano, completam-se 20 anos da queda do Muro 
de Berlim, símbolo da bipolaridade do mundo dividido em dois 
sistemas: capitalista e socialista. Agora assistimos 20 decíínio 
de Wall Street (rua do Muro), na qual se concentram as sedes 
dos maiores bancos e instituições financeiras 


O muro que dá nome à rua de Nova York foi erguido pelos 
holandeses em 1852 e derrubado pelos ingleses em 1629 Nova 
Amsterdã deu lugar a Nova York 


O apocalipse ideológico no Leste Europeu, jamais previsto 
pelos analistas, fortaleceu a idéia de que tora do capitalismo não 
há salvação. Agora, a crise do sistema financeiro derruba o 
dogma da imaculada concenção do livre mercado como única 
panacéia para o bom andamento da economia 


Ainda não é o tim do capitalismo, mas talvez seja a agonia 
do caráter neoliberal que hiperrrotiou o sistema financeiro 
Acumular fortunas tornou-se mais importante que produzir bens 
eserviços. A bolha especulativa inflou e, súbito, estourou. 


Fepetese, cortudo, a velha receita: após privatizar os 
ganhos, o sistema socializa os prejuízos. Desmorona a cantilena 
do “menos Estado e mais iniciativa privada”. Na hora da crise. 
apela-se ao Estado como bóia de salvamento na forma de USS 
700 bilhões (5% do PIB dos EUA ou o custo de todo o petróleo 
consumido em um ano naquele país) a serem injetados para 
anabolizar o sistema financeiro 

O programa Boisa-Fariura de Bush reúne quantia suficiente 


para erradicar a fome no mundo. Mas quem se preocupa com 
os pobres? Devido ao aumento dos preços dos alimentos, nos 
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últimos 12 meses, o número de famintos crônicos subiu de 854 
milhões para 950 milhões, segundo Jacques Diof, diretor-geral 

a da FAO (Fundo das Nações Unidas para Agricultura e 
Alimentação). 


Quem pagará a fatura do Proer usamericano? A resposta é 

ôbvia: o contribuinte. Prevê-se o desemprego imediato de 11 

milhões de pessoas vinculadas ao mercado de capitais e à 

= construção civil Os fundos de pensão, descapializados, não 

terão como honrar os direitos de milhões de aposentados, 
sobretudo de quem investiu em previdência privada 


A restrição do crédito tende a inibir a produção e o 
consumo. Os bancos de investimentos colocam as barbas de 
« molho, Os impostos sofrerão aumentos. O mercado ficará sob 
regime de liberdade vigiada: vale agora o modelo chinês de 
controle polico da economia, e não mais o controle da política 
pela economia, como ocorre no neoliberalismo. 


Em 1967, J.K. Galbraith chamava a atenção para a crise do 

«s caráter industrial do capitalismo. Nomes como Ford, Rockefeller, 

Carnegie ou Guggenheim, exemplos de empreendedores, 

desapareciam do cenário econômico para dar lugar à ampla rede 

de acionistas anônimos. O valor da empresa desiocava-se do 
parque industrial para a Bolsa de Valores. 


=] Na década seguinte, Daniei Beil alertaria para a Íntima 
associação entre informação e especulação e apontaria as 
contradições culturais do capitalismo: o ascetismo 
(= acumulação) em choque com o estímulo consumista; os 
valores da modernidade destronados pelo caráter Iconociasta 

s das inovações científicas e tecnológicas; lei e éica em 
antagonismo quanto mais o mercado se arvora em árbitro das 
relações econômicas e sociais. 


Se a queda do Muro de Berlim trouxe ao Leste Europeu mais 

liberdade e menos justiça, introduzindo desigualdades gritantes, 

* o abalo de Wall Street obriga o capitalismo a se repensar. O 

cassino global torna o mundo mais feliz? Óbvio que não. O 

fracasso do socialismo rea! significa vtória do capitalismo virtual 
Ireal para apenas um terço da humanidade)? Também não. 
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Não se mede o fracasso do capitalismo por suas crises 

as financeiras, e sim pela exciusão - de acesso a bens essenciais 

de consumo e direitos de cidadania, como alimentação, saúde e 

educação - de sois terços da humanidade São 4 bilhões de 

pessoas que, segundo a ONU, vivem entre a miséria e a 
pobreza, com renda diária inferior a USS 2 


Há, sim, que buscar, com urgência, um outro mundo 
possível, economicamente justo, politicamente democrático e 
ecologicamente sustentável 

Roi Betto Sons de São Pauio Ecs cut 


Assinale a alternativa em que a palavra tenha sido acentuada seguindo regra dis- 
tinta das demais. 

a) previdência (L.37) 

b) diária (L.69) 

c) idéia (L.10) 

d) declínio (L.3) 

e) óbvia (L.33) 


Letra c. 
Mas note que essa questão é de 2008, antes do Novo Acordo! Atualmente, a pala- 


vra “ideia” perdeu o acento. 


(FGV/ANALISTA DE SISTEMAS/SENADO FEDERAL/2008) 


A crise do sistema finenceiro internacional, quo amosça 
lançar o mundo numa profunda recessão, revela a importência 
do papel do governo no funcionemento da economia em 
diferentes dimensões, sobretudo na promoção de uma melhor 

& operação dos mercados, da estabilidade e do crescimento 
econômico. 
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Entretanto, após algumas décadas de excessivo 
crescimento dos gestos governamanteis o da crise financeira 
que so abatau sobra inúmeros governos, particularmente om 

tpaíses da América Latine, a oficiôncie da ação pública 
começou a ser questionada. 


Novamente vigoravam idéias do que as economias 
deveriam ser liboralizadas da ação governemental, de quo, 
quento menos governo, melhor e da que o setor privado por si 

15 Só resolveria todos os problemas, 


Na reslidado, o que so notou foi uma grando confusão. Em 
vez do defondermos um govamo cficiente, comprometido 
com o crescimento econômica, acabamos por tntar excluir o 
govorno das funções oconômices, esquecendo seu 

20 importante papel. Era muito comum a idéia de que a 
privatização e a liberalização dos mercados seriam condições 
eficientes para que os países entrassem numa rota de 
crescimento econômico. 


Entretanto, a realidade mostrou que essa bandeira não 

25 tem sustentação, A crise financeira que estamos atravessando 
- e não sabemos ainda suss reais consequâncias sobre a 
economia mundial — realça um fato inconteste: faltou a 
presença do governo, mediante uma regulação mais ativa do 
mercado financeiro. 


30 Recente estudo promovido pela Comissão para o 
Crescimento Econômico, cujo objetivo primordial é entender o 
fenômeno do desenvolvimento com base ne experiência mais 
exitosa dos países durante as décadas de 1950 a 1980, 
transmite informações relevantes para o entendimento do 

as momento que vivemos, ainda que seu objetivo seja totalmente 
distinto. 


Em primeiro lugar, não estão em xeque as inegáveis e 
insubsttuíveis virtudes que os mercados possuem quando 
funcionam de maneira mais livre. sem interferências externas. 

40 na alocação dos recursos. 


Entretanto. não podemos esquecer que as ações tomadas 
pelos diversos agentes econômicos se baseiam em 
perspectivas de retornos privados e. portanto, na ânsia de 
obter tais retomos, mercados como o financeiro podem gerar 

45 instabilidades. O papel da regulação, tarefa que deve ser 
executada por autoridades governamentais. não pode ser 
esquecido. 
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Por outro lado, apesar da virtude dos mercados. não se 
pode esquecer que eles não são garantia para a promoção de 

so desenvolvimento econômico ou a melhor distribuição de 
renda. 


O relatório da comissão enfatiza o papel do governo no 
processo de desenvolvimento econômico, mostrando 
inicialmente que o processo de desenvolvimento é um 

:s fenômeno complexo e difícil de ser entendido. “Não damos 
aos formuladores de políticas públicas uma receita ou uma 
estratégia de crescimento. Isso porque não existe uma única 
receita a seguir.” 


Mais adiante, afirma: "Não conhecemos as condições 

so suficientes para o crescimento. Podemos caracterizar as 
economias bem-sucedidas do pós-guerra. mas não podemos 
apontar com segurança os fatores que selaram seu êxito nem 
os fatores sem os quais elas poderiam ter sido exitosas. 


Certamente essas frases devem nos deixar algo perplexos, 

& especialmente quando ouvimos as certezas que dominam a 
maioria dos analistas econômicos espalhados pelo mundo, em 
especial quando tratam de fornecer fórmulas prontas para o 
crescimento dos países. 


A comissão reconhece que a dificuldade do entendimento 

sobre o fenômeno do crescimento dificuha a ação 
governamental na definição das estratégias a serem seguidas. 
A recomendação dada é a de que o governo "não deve ficar 
inerte, por temor de malograr; os governos devem testar 
diversos programas e devem ser rápidos em aprender quando 

75 dão errado. Se dão um passo errado, devem tentar um plano 
diferente, e não submergir na inação ou recuar.” 


Outra recomendação dada pela comissão se relaciona com 
a tentativa de adoção de receitas prontas de outros países: 
“Os planos de ação ruins de hoje em geral são os bons planos 

ao de ontem, mas aplicados por tempo demasiado.” 


Em suma, a comissão defende um governo crível, 
comprometido com o crescimento e eficiente. Um governo 
forte, capaz de realizar investimentos na área de educação, 
saúde e infra-estrutura a fim de elevar a rentabilidade dos 

85 investimentos privados. 
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isto, no sentido de produzir uma proeminência do elemento acentuado 
sobre os demais, Por isso, a proeminência de uma vogal, ou, melhor E 
dizendo, de uma sílaba acentuada, é sempre relativa ao contexto fono- 
lógico e não pode ser estabelecida em graus absolutos, Os estudos do 
acento têm, por esta razão, privilegiado a percepção do pesquisador ou 
de falantes nativos da língua no levantamento dos dados. Embora esta. 
percepção esteja sujeita à interferência de fatores tais como velocidade 

da fala, posição da palavra na sequência fonológica, ênfase, ete., con. 
sidera-se que existe um padrão regular subjacente às manifestações 
superficialmente variáveis e que este padrão pode ser detectado. 


jeste estudo, procuramos responder às seguintes perguntas: 

i) O acento secundário possui algum tipo de determinação mor- 
fológica, ou seja, os acentos primários de ciclos internos são 
preservados como acentos secundários no curso da formação 
da palavra, como ocorre no inglês, ou, ao contrário, os acentos 
primários de ciclos internos são apagados e somente permane- 
ee o último acento primário atribuído à palavra? 

ii) O acento secundário é sensível ao peso silábico, ou seja, as sf- 
labas terminadas em consoante ou glide atraem o acento se- 
cundário? ' 

Hi) O acento secundário possui uma regra de atribuição indepen- 
dente ou é ele uma mera consegiência da atribuição iterativa 
da regra de acento primário? 

iv) Se houver uma regra de acento secundário independente, que , 
tipo de constituinte é construído por ela: binário ou ternário? 
Se for binário, de cabeça à esquerda ou à direita? 


ário, questão (i), vamos dividir as palavras em g! 
1 à sua constituição morfológica. Em (47a), most 
Rap, 


o O acento primário da b: 
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É com uma ação eficiente do governo e do setor privado 

que certamente poderemos promover o desenvolvimento dos 

países. 

(Carlos Luque. Folha da São Paulo. 30 de setembro de 2008) 

A palavra êxito (L.62) recebeu acento por se tratar de proparoxitona. Nas alternati- 
vas a seguir, em que todas as palavras estão propositalmente grafadas sem acento, 
uma naturalmente não receberia acento por não se tratar de proparoxitona. Assi- 
nale-a. 
a) interim. 
b) rubrica. 
c) recondito. 
d) arquetipo. 


e) lugubre. 


Letra b. 
Note que a palavra “rubrica”, apesar de ser muito pronunciada como proparoxitona, 


é considerada, na nossa língua, paroxitona! 


(FGV/ADVOGADO/SENADO FEDERAL/2008) 


Justiça de qualidade 


À instalação do CNJ (Conselho Nacional de Justiça) 
em 2005 sinalizou profundas mudanças no Judiciário, até 
então apontado como o mais hermético e resistente a 
mudanças entre os três poderes. Foram instituídas 

05 normas para proibir o nepotismo nos tribunais e regras 
para a aplicação do teto remuneratório para coibir os 
supersalários que recorrentemente escandalizavam a 
opinião pública 
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A correção dos desvios refletiu nova atitude dos 

10 magistrados, mais aberta ao diálogo com a sociedade e 

mais propensa a assimilar construtivamente críticas em 

relação aos serviços judiciais. Pôs-se fim ao cliché do juiz 
encastelado em torre de marfim, distante da sociedade. 


Tal atitude implicou a busca de maior transparência. 

15 Era preciso assegurar ao cidadão amplo acesso a 

informações sobre o desempenho da Justiça. Essas 

informações, lamentavelmente, não existiam ou eram 

imprecisas e defasadas. O Judiciário, na verdade, não se 
conhecia. 


20 Nesse contexto, a Corregedoria Nacional de Justiça 
langou em 2007 o programa Justiça Aberta, um banco de 
dados com informações na internet (mww.cnjjus.br) 
atualizadas continuamente, que permite o 
monitoramento da produtividade judicial pelo próprio 

25 Poder Judiciário e pela sociedade. E a prestação de 
contas que faltava. 


Esse autoconhecimento é o ponto de partida para 
que o Judiciário dé continuidade a mudanças que se 
reflitam, efetivamente, na qualidade da prestação 

30 jurisdicional, que, sabemos, é alvo de insatisfação por 
parte dos jurisdioionados. A principal das reolamações é 
a morosidade, muitas vezes associada à impunidade ou 
não-efetivação da Justiça Mais de 50% das 
representações que chegam ao CNJ referem-se a esse 
35 problema. 


É um problema que atinge desde a primeira instância 
até os tribunais superiores. Nascido na Constituinte que 
ampliou os direitos e as garantias do cidadão, o STJ 
(Superior Tribunal de Justiça) completará 20 anos no dia 

40 7/4 do ano que vem, com aumento de 8.920% no 
número de processos julgados. No primeiro ano de 
funcionamento, julgou 3.700 processos. Em 2007, 330 
mil processos. 


A progressão geométrica da demanda compromete 
«45 não só a celeridade, mas a própria missão constitucional 
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do STJ, que é a de uniformizar a interpretação das leis 
federais 


Chegou-se ao paradoxo em que, por julgar número 
excessivo de processos, a construção da jurisprudência, 

so que é seu papel maior, ficou em segundo plano. Com 
uma média anual de 10 mil processos julgados por cada 
ministro, o complexo ato de julgar corre o risco de se 
transformar em mero ato mecânico. 


Atacar esse mal implica a adoção de um conjunto de 
ss ações e iniciativas. A busca da gestão eficiente, 
certamente, é uma delas. À emenda constitucional 19, de 
1998, forneceu importante meio de a sociedade exigir a 
qualidade dos serviços prestados pelo Estado, ao 
introduzir a eficiência como um dos princípios da 


6 administração pública Diagnósticos — presisos, 
planejamento, profissionalismo, soluções criativas, 


racionalização, enfim, todos os requisitos de uma gestão 
moderna não são, portanto, apenas desejáveis, mas 
indispensáveis 


& Sea Constituinte de 1988 deu ênfase à segurança 
jurídica, particularmente à garantia do contraditório e da 
ampla defesa, em detrimento da celeridade processual, o 
que se observa hoje é o clamor da sociedade por uma 
Justiga mais rápida. A emenda constitucional 45, da 

70 reforma do Judiciário, refletiu esse anseio ao inserir entre 
os direitos fundamentais a razoável duração do processo 
e os meios que garantam a celeridade da tramitação. É 
difícil conciliar esses dois princípios antagônicos 
celeridade x segurança. 


75 A demanda por transparência e por celeridade 
processual exige uma Justiça de qualidade. Esta deve ser 
buscada não apenas com uma ou duas ações, mas, sim, 
com múltiplas iniciativas, que passam pela busca de uma 
gestão mais eficiente, com o aproveitamento racional 

go dos recursos, a capacitação de magistrados e servidores 
e a racionalização de procedimentos, por avanços na 
informatização do processo, de acordo com os 
procedimentos previstos na Lei 11.419/06, pela reforma 
processual e por tantas outras medidas. 
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8 Esse é um desafio a ser enfrentado não apenas pelos 
dirigentes do Judiciário, mas por todos os partícipes da 
atividade judicial, sejam eles magistrados, membros do 
Ministério Público, advogados, servidores, promotores 
Somente com a mobilização de todos esses atores é que 

so o Judiciário poderá atender à exigência da sociedade de 
uma Justiga de qualidade, efetiva e em tempo razoável 


(Cesar Asfor Rocha Foihs de São Pauio, 8 de setembro de 2008.) 
Assinale a alternativa em que a palavra indicada tenha sido acentuada por regra 
distinta das demais. 
a) instituídas (L.4) 
b) transparência (L.14) 
c) remuneratório (L.6) 
d) Judiciário (L.2) 
e) Ministério (L.88) 


Letra a. 
É a única que se encaixa na regra do hiato. As demais são paroxitonas terminadas 


em ditongo. 


(FGV/TÉCNICO | LEGISLATIVO-ADMINISTRAÇÃO/SENADO  FEDE- 
RAL/2008) 
Assinale a alternativa em que a palavra tenha sido acentuada seguindo a mesma 
regra que saúde (L.9) 
a) indústria (L.13) 
b) licitatória (L.66) 
c) aí (L.89) 
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d) até (L.2) 
e) têm (L.80) 


Letra c. 


Tanto “saúde” quanto “aí” estão na regra do hiato. 


(FGV/PROFESSOR-LÍNGUA PORTUGUESA/AL-MT/2013) 


Ser autor 


O processo de iniciação à escrita deve ser cercado de alguns cuidados. Talvez 
o principal seja o de estimular a criança a assumir a autoria dos seus primeiros 
textos. Uma fase prévia de reprodução é inevitável. Experiências pedagógicas mos- 
tram o entusiasmo da meninada, ao ver, no papel, seus primeiros desenhos gráfi- 
cos a falarem de alguma coisa. Outras experiências já provam que tal entusiasmo 
vai arrefecendo a partir da terceira série. O que parece acontecer, pelo que andei 
lendo (as palavras são minhas), é que os alunos vão sendo freados em seus inten- 
tos comunicativos. Como? Por um lado, surgem os ditongos, os hiatos, os tritongos 
(e a semivogal!), listas de aumentativos e de diminutivos de menos ou nenhuma 
valia, de superlativos eruditos (amaríssimo, dulcíssimo, macérrimo, que tal?), en- 
fim, muita memorização, para nada, de palavras isoladas, fora de um contexto, 
como costumam dizer os estudiosos da linguagem. Boas puxadas de orelha levei, 
porque, ao decorar certos verbos considerados irregulares, não tinha guardado a 
forma caibo! Um amigo me contou que, ao escrever uma carta, vacilou no plural de 
anão e apelou para esta inusitada expressão: “um anão e outro anão”! Por outro 
lado, nasce cedo para os estudantes a cultura do erro, que marca ainda o ensino e 
que impregna a nossa sociedade, sem que ela se dê conta do processo. 


(Carlas Eduardo Falcão Uchoa) 
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Prévia, inevitável, experiências, pedagógicas, dê são algumas das palavras acentu- 
adas graficamente no texto. Considerando tais palavras, as regras de acentuação 
que justificam seus acentos gráficos são 

a) duas 

b) três. 

c) quatro. 

d) cinco. 


e) uma. 


Letra c. 
Veja a banca FGV se contradizendo! Eles indicam que são 4 regras, da seguinte 


forma: 


prévia, experiências: paroxitonas terminadas em ditongo; 


inevitável: paroxítona terminada em L. (isso a banca já havia assinalado em 


outras questões); 


pedagógicas: proparoxítona; 


dê: monossilabo. 


Agora, pergunto: se a banca considera que paroxítonas terminadas em ditongo 
podem também ser classificadas como proparoxitonas, por que o gabarito não é a 
letra B? Felizmente, essa questão foi em 2008. Para esse caso, vamos nos ater ao 


entendimento de questões mais recentes, ok? 


(FGV/ASSISTENTE TÉCNICO-ADMINISTRATIVA/2017) 
TEXTO 1 - REFEIÇÃO EM FAMÍLIA 
Rosely Sayão 
Os meios de comunicação, devidamente apoiados por informações científicas, di- 


zem que alimentação é uma questão de saúde. Programas de TV ensinam a comer 
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bem para manter o corpo magro e saudável, livros oferecem cardápios de popu- 
lações com alto índice de longevidade, alimentos ganham adjetivos como “funcio- 
nais”. Temos dietas para cardíacos, para hipertensos, para gestantes, para obesos, 
para idosos. 

Cada vez menos a família se reúne em torno da mesa para compartilhar a refeição 
e se encontrar, trocar ideias, saber uns dos outros. Será falta de tempo? Talvez 


as pessoas tenham escolhido outras prioridade: 


numa pesquisa recente sobre as 
refeições, 69% dos entrevistados no Brasil relataram o hábito de assistir à TV en- 
quanto se alimentam. 

É... 


O horário das refeições é o melhor pretexto para reunir a família porque ocorre com 


regularidade e de modo informal. E, nessa hora, os pais podem expressar e atuali- 


zar seus afetos pelos filhos de modo mais natural. 
(adaptado) 


As duas palavras do texto 1 que são acentuadas graficamente em função da mesma 
regra são: 

a) científicas/reúne; 

b) saúde/hábito; 

c) saudável/índice; 

d) cardíacos/será; 


e) família/cardápios. 


Letra e. 


“Família” e “cardápios” são paroxitonas terminadas em ditongo. 
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(47) 


a ja bu. ti ca ba +ei.ra — ja. bu. ti ca. bei. ra 
*ja. bu. ti. ca bei. ra 
b. es. can. da lo. +0.so — es. can. da.lo. so 


es. can, da. lo. so 


Nas palavras compostas, os acentos primários de cada membro 
s, desde que não ocorra choque entre eles, caso em que O 


cão mantido: 
squerda é frequentemente deslocado (48)? 


acento mais 


. eil b) redator che. fe 


(48) a) saque 


Nas palavras derivadas por prefixos, a questão é mais problemáti- 
ca. Há prefixos que se comportam como membros de compostos, que 
mantêm o acento primário que lhes foi atribuído. E há prefixos que se 
tam como afixos, que não apresentam acento próprio” 


comport 

(49) a) pré-vestibular b) desatento 
antiinflamatório reacender 
subemprego insatisfeito 


ico, pergunta (ii), o acento secundário 


Em relação ao peso silábi 
as, terminadas em consoante ou glide, o 


não é atraído por sílabas pesad: 
que se comprova pelos exemplos a seguir. 


1. xa a. mor. te. 
*a, mor. te. €i 


(50) la. gar. 
*la. gar. ti. xa 


acento secundário possui uma regra 
Je é uma consequência da atribuição 
consideremos os seguintes as- 
cação cíclica, (b) os acentos 
dos, isto é, não são mantidos 


Quanto à pergunta (iii), se o 
de atribuição independente ou se é 
iterativa da regra de acento primário, 
pectos: (a) o acento primário tem apli 
aplicados em ciclos anteriores são apaga 


Choque de acentos ocorre quando dois acentos estão linearmente adjacentes, o que pode 

resultar em movimento ou preto de acento (redator-chefe > redutor-chefe, Jesus Cristo 

ay 2 less Crisso), a j 

De asotda Rom análises, propostas, dizemos que estes Últimos a afizadoR o Lino ana 

Dea om aa erro independent, Os pos que 8 E 

| bros de compostos, por outro lado, recebem um acento primário independente no Léxico, 
“formando uma palavra prosódica por si mesmos. 
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peso 
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T oteção Estudo 


LÍNGUA PORTUGUESA MóDULO Malaui 


Noção de texto 


Enquanto você lê estas palavras, está tomando parte numa 
das maravilhas do mundo natural, Você e eu pertencemos à 
uma espécie dotada de uma admirável capacidade, a de formar 
idéias nos cérebros dos demais com esquisita precisão. Eu não 
me refiro com isso à telepatia, ao controle mental ou às demais 
obsessões das ciências ocultas. Alis, até para os crentes mais 
convictos, estes instrumentos dk comunicação são pias em 
comparação com uma capacidade que todos possuímos. Esta 
capacidade é a linguagem. 


PINKER, Steven, O instinto da linguagem. 


Segundo O linguista Luiz Antônio Marcuschi, não há 
comunicação verbal sem que ela se faça por meio de um texto, 
seja ele oral ou escrito, Mas o que faz com que uma manifestação 
linguística qualquer seja entendida como um texto, e não como 
um mero conglomerado de frases? Aliás, o que é um texto e o 
que ele precisa conter para que seja considerado como tal? 


NOÇÃO DE TEXTO 


Pode-se dizer que texto, escrito ou falado, é a unidade 
linguística comunicativa básica, uma vez que o que dizemos. 
uns aos outros não são palavras nem frases isoladas. 


Nesta perspectiva, tada texta é uma Unidade de linguagem 
em Uso, com uma função identificável num determinado jogo 
de atuação sociocomunicativa, em que atuam as intenções do 
produtor, a jogo de imagens mentais que cada interlocutor tem 
de si, do outra e do tema do discurso. Além disso, o contexto 
sociocultural em que se insere o discurso é fator condicionante 
de seu sentido, tanto na produção quanto na recepção, já que 
delimita os conhecimentos partilhados pelos interocutores, as 
regras sociais de interação comunicativa, estas que determinam 
a variação de registros, a seleção vocabuiar, o tom do discurso, 
por exemplo. 


Nessa concepção de lingua como lugar de interação, 
os sujeitos envolvidos no processo de comunicação 
são ativos na produção do social e participam efetivamente 
da situação em que estão engajados. São atores na 
atualização das Imagens e das representações, sem as quais 
a comunicação não poderia existir. 


Observe o texto seguinte: 


O último quadro apresenta uma explicação inesperada, 
responsável pela produção do humor. No caso, a interlocutor 
com quem Hagar conversa não foi capaz de captar a intenção 
ou de entender a linha de raciocínio que este desenvolvia, 
por isso compreendeu o último questionamento em seu 
sentido literal. 


O texto é o lugar em que se encena uma relação 
interativa e, portanto, nessa perspectiva, a compreensão 
de um texto passa a ser vista como uma atividade complexa 
de produção de sentidos que se realiza com base: 


+ noselementos linguísticos presentes na superfície do 
texto; 


* nasua forma de organização; 


+ na mobilização de um conjunto de saberes e na sua 
reconstrução no interior do evento comunicativo. 


São peças desse jogo interativo: 


+ o produtor, que pretende viabilizar o seu “projeto de 
dizer”e, para Isso, recorre a uma série de estratégias 
de organização textual que possam orientar o 
interlocutor, por meio de “pistas” para a construção 
dos possíveis sentidos; 


* o próprio texto, organizado com base nas escolhas 
feitas pelo produtor, de modo a estabelecer limites. 
quanto às leituras possíveis; 


* o leitor ou ouvinte, que, com base nas pistas 
fornecidas pelo texto, no contexto e nos saberes que 
mobiliza, procede à construção dos sentidos, 


emas] q 


Méduto 01 


Considerando esses fatores, é possivel entender melhor 
por que, na tira de Dik Browne, o texto elaborado por 
Hagar a fim de explicar a Eddie Sortudo o motivo de sua 
preocupação não cumpre a função sociocomunicativa a que 
se destina. Isso não ocorre porque o produtor elaborou um 
texto ruim. Hagar escolhe pertinentemente os elementos 
linguísticos e os organiza com coerência. Primeiro, expõe 
genericamente o motivo que o preocupa: divagações sobre 
a natureza humana. Logo em seguida, apresenta perguntas. 
que, gradativamente, especificam esse assunto, trazendo-o 
para a realidade empírica. Nota-se que Hagar se esforça para 
que Eddie o compreenda e elabora uma estratégia linguística 
que lhe possibilite cumprir seu intento. O texto é malsucedido 
porque Eddie, a quem, ironicamente, fala sorte e capacidade 
de raciocínio, não mobiliza os mesmos saberes que Hagar 
considerou ao elaborar sua fala. O produtor tentou explicitar 
uma preocupação de ordem metafísica, enquanto o ouvinte 
não conseguiu desvencilhar-se da realidade cotidiana. 


Procure observar como o texto a seguir cumpre sua função. 
Para isso, lela-o atentamente. 


Rio de Janeiro, 20 de novembro de 1904. 


Acer o Mus da Imprensa - 13 


Meu caro Nabuco, 
Tão longe, e em outro meio, chegou-lhe a notícia. 
da minha grande desgraça, e você expressou a sua 
simpatia por um telegrama. A única palavra com 
que lhe agradeci é a mesma que ora lhe mando, não 
sabendo outra que possa dizer tudo o que sinto e me 
acabrunha. Foi-se à melhor parte da minha vida e 
aqui estou só no mundo. Note que a solidão não me 
é enfadonha, antes me é grata, porque é um modo 
de viver com ela, ouvi-la, assistir aos mil cuidados 
que essa companheira de 35 anos de casados tinha 
comigo; mas não há Imaginação que não acorde, 
e a vigila aumenta a falta da pessoa amada. Éramos. 
velhos, e eu contava morrer antes dela, o que seria 
um grande favor; primeiro, porque não acharia a 
ninguém que melhor me ajudasse a morrer; segundo, 
porque ela deixa alguns parentes que a consolariam 
das saudades, e eu não tenho nenhum. Os meus são 
os amigos, e verdadeiramente são os melhores; mas. 
a vida os dispersa, no espaço, nas preocupações do 
espírita e na própria carreira que a cada um cabe, 
Aqui me fico, por ora na mesma casa, no mesmo 
aposento, com os mesmos adornos seus. Tudo me 
lembra à minha meiga Carolina, 


Como estou à beira do eterno aposento, não 
gastarei muito tempo em recordá-la, Irei vê-la, ela 
me esperará. 


Não posso, caro amigo, responder agora àsua carta de 
B de outubro; recebi-a dias depois do falecimento de 
minha mulher, e você compreende que apenas possa 
falar deste fundo golpe. 


Até outra e breve; então lhe direi o que convém ao 
assunto daquela carta que, pelo afeto e sinceridade, 
chegou à hora dos melhores remédios. Aceite este 
abraça do triste amigo velho. 

Machado de Assis 

Joaquim Nabuco, ao ler a carta do amigo, com certeza 
pôde captar o estado de espírita de Machado depols da perda 
da esposa, pelo tom da carta, expresso não só por meio de 
palavras que remetem à solidão, à dor, à apatia, à ausência 
de perspectiva, mas também por meio da organização 
delas no texto. Essas palavras revelam a delicadeza de um 
espírito sensível e amoroso — no caso, o autor assumido da 
enunciação -, postura que, muitas vezes, o leitor comum não 
percebe nos textos Irônicos desse grande escritor realista. 


Joaquim Nabuco 


Com base no que se observa nos textos analisados, 
pode-se dizer que texto não é somente produto, mas 
também processo, já que depende da participação ativa do 
receptor para cumprir a função a que se destina. Conforme 
afirma Beaugrande "O texto é um evento comunicativo em 
que convergem ações linglsticas, sociais e cognitivas.” 
(apud MARCUSCHI, 2008, p. 72) 


Nessa perspectiva, a texto deixa de ser visto apenas coma 
um artefato linguístico e passa a ser considerado um evento 
que ocorre na forma de linguagem inserida em contextos 
comunicativos, cuja proposta de sentido só se completa com 
a participação do leitor / ouvinte. 


Z | essçioesnão 


Noção de texto 


FATORES LINGUÍSTICOS E PRAGMÁTICOS DA TEXTUALIDADE 


Para que um texto não seja um conjunto aleatório de frases organizadas em uma sequência qualquer, deve obedecer a 
critérios de textualização. Assim, denomina-se textualidade o conjunto de características que permitem que o texto seja 
um texto, e não um amontoado de frases. 


A linguística textual, ciência da linguagem que estuda os textos, já considerou, em outras momentos, que a textualidade 
devia-se apenas a fatores linguísticas intrinsecos ao texto e dedicou-se ao estudo dos mecanismos de coesão. Posteriormente, 
entendeu que, na produção de sentido, atuavam também fatares semânticos constitutivos da coerência. Atualmente, como 
passou a considerar os textos de uma perspectiva pragmática, levando em conta a situação sociocomunicativa em que se 
apresentam, a linguística textual identifica, além da coesão e da coerência, outros cinco fatores de textualidade, todos 
ligados ao contexto. 


A coesão e a coerência são consideradas fatores linguísticas e semânticos de textualidade, pois estão centradas no 
texto, embora só se concretizem na recepção. Os outros cinco fatores - aceitablidade, intertextualidade, Informatividade, 
intencionalidade e situacionalidade — dizem respeito ao contexto e, portanto, estão centrados nos agentes envolvidos na 
produção e na recepção. 


Observe, no esquema a seguir, como esses critérios se relacionam de modo a configurar a textualidade. 


Textualização 


Situação comunicativa 


Cotextualidade 
(Conhecimentos linguísticas) 
Critérios 


Contextualidade 
(Conhecimento de mundo) 
Critérios 


aceitabilidade intertextualidade 


I| 


situacionalidade 


(cstontnie ) 
== 


MARCUSCHI, 2006, p. 96 


Os critérios da textualidade não devem ser vistos como estanques; muitas vezes 
são redundantes e se recobrem. 


Os sete critérios de textualidade, segundo Maria da Graça Costa Val, podem ser definidos da seguinte forma: 
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Fatores semânticos e linguísticos 
da textualidade 
Coerência 


A coerência é fundamental para a textualidade porque 
é a partir dela que se estabelece o sentido do texto. Pode 
ser entendida como o nexo, a lógica entre as diversas delas. 
apresentadas e a relação entre elas e o contexto. Ela não 
é inerente ao texto, mas é inferida no processo de leitura. 
Por Isso, depende também da interação entre o receptor 
do texto e os conceitos nele apresentados. Nesse sentido, 
o conhecimento de mundo de quem processa o discurso 
é essencial para que um texto seja considerado coerente. 
Assim, é possível afirmar que a coerência envolve: 


* Aspectos lógicos e semânticos — dependem das 
relações que se estabelecem entre os conceitos 
apresentados no texto. 


+ Aspectos cognitivos -» dependem dos conhecimentos 
partilhados entre os interlocutores envolvidos no 
processo sociocomunicativo. 


é à expressão linguística da coerência e, 
como esta, também é de fundamental importância para a 
textualidade, Pode ser entendida como representação das 
diversas relações entre as ideias apresentadas em um texto, 
por meio do uso de uma série de mecanismos gramaticais 
e lexicais, 

Entre os mecanismos gramaticais, incluem-se as 
conjunções, as elipses, os pronomes anafóricos (retomam 
termos já mencionados) e catafóricos (introduzem novos 
termos no texto), as relações entre tempos verbals e a 
concordância. Entre as mecanismos lexicais, há a repetição, 
a nominalização, a sinonímia, a antonímia, a hiperonímia, 
a hiponímia e a associação. Todos esses mecanismos serão 
definidos e trabalhados de modo mais detalhado no módulo 
sobre coesão. Porhora, basta saber que a língua oferece uma 
série de recursos que permitem evidenciar a lógica entre 
as diversas ideias e conceitos apresentados em um texto. 

A coesão, outrora considerada inerente ao texto e, 
portanto, suficiente para garantir a textualização, hoje 
é entendida como codependente de outros fatores de 
textualidade, Segundo afirma Costa Val, a coesão não se 
encontra “pronta” no texto, mas está apenas sinalizada a 
fim de ser processada pelo receptor no momento da leitura. 


Coerência -» nexo entre conceitos. 


Coesão — expressão desse nexo no plano linguístico, 


Fatores pragmáticos da 
textualidade 


Intencionalidade 


A intencionalidade diz respeito à Intenção do produtor 
de elaborar um texto - seja ele oral ou escrito - coeso e 
coerente, de modo a cumprir a função sociocomunicativa 
que motivou sua criação, Assim, esse fator de textualidade 
deriva das atitudes, das expectativas e dos objetivos de 
quem elabora o texto. 


Observe a tira a seguir 


Na tira de Angeli, a pergunta feita aos skrotinhos, no 
segundo quadrinho, não é suficientemente clara para fazer 
com que eles entendam a intenção da mulher. É evidente que, 
ao indagar “Mas vocês não estão vendo meu marido aqui?”, 
ela tinha a Intenção de repreendê-los por estarem fazendo 
um comentário grosseiro a seu respeito, diante do marido. 
Entretanto, para ser bem compreendida, ela deveria ter sido 
mais direta, já que as skratinhos são personagens que não 
guiam seus atas segundo as convenções sociais. No último 
quadrinho, a resposta dada à pergunta da mulher evidencia 
que eles não quiseram fazer a inferência necessária para 
compreender o real sentido da pergunta, Esse detalhe é o 
que gera o humor na tirinha, pois explicita a ineficiência do 
texto elaborado pela mulher em cumprir a função com que 
foi formulado. 


É possível perceber, ainda a partir do texto de Angeli, que 
a intencionalidade é um fator de textualidade que está 
intimamente ligado à aceitabilidade, já que o recebedor 
participa ativamente no processo de construção de sentido 
de um texto. 


Aceitabilidade 


A aceitabilidade diz respeito à predisposição do receptor 
de considerar um texto coesa e coerente e colaborar no 
processo de produção de sentido. Como vimos, nesse 
processo, o letar / ouvinte precisa mobilizar conhecimentos. 
prévios socialmente partilhados, que lhe possibilitem fazer 
as inferências necessárias para a compreensão do texto. 
Segundo Costa Val, a aceitabilidade e a Intencionalidade 
seriam como dois lados de uma mesma moeda, ou seja, sem 
que ambos existam, dificimente o processo de comunicação 
é bem-sucedido. 

Na tira de Angeli que você acabou de ler, os skrotinhos 
responderam equivocadamente não apenas porque a 
pergunta era pouco objetiva, mas também porque eles não 
se engajaram para compreendê-la de acordo com a intenção 
da mulher. 
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Noção de texto 


Observe autra tira em que o texto elaborado pelo produtor 
não é considerado coerente pelo recebedor e, portanto, 
terminantemente recusado. 


TAGARSES T—] [ESENESEOSE 
munno osse | | pum: SERIA REDONDO. 
REDONDO. COMO UM OVO? 


SE FOSSE REDONDO COMG | | AM DEIXE-ME [HE MOSTRAR 
UM OVO, COMO FICARIA UM VELHO TRUQUE ITALIANO! 
De ê? B; 
g 


TRIO O OVO GENTILHENTE 
EMUNA FONTA, QUESRANDO 
ACASCA E. 


VEIA! O MUNDO É REDONDO! 


EM, NÃO SE PODE ARGUMEN 


[TAR Com FRTOS, 


Ao contrário do que ocorre na primeira tira de Dik Browne 
que você leu neste módulo, dessa vez é Eddle quem 
tenta conversar com Hagar sobre uma de suas hipóteses, 
Enquanto, na primeira tira, a tentativa de diálogo é 
malfadada porque Eddie não tem capacidade de abstração 
suficiente para entender o que Hagar tentava dizer, nessa, 
o diálogo não prossegue porque o viking não aceita as ideias 
do amigo e põe fim à conversa. Tanto a forma rude como 
Hagar recusa o discurso quanto a covarde reação de seu 
amigo franzino, no último quadrinho, provocam o humor 
na tirinha. 

Desde a início, Hagar recusa as proposições do amigo e faz 
uma pergunta que, em sua concepção de mundo, tomaria 
a hipótese levantada inválida: "Se fosse redondo como um 
ova ficaria de pé?”, Ao ver 0 truque mostrado, entretanto, 


o viking se irrita e tem uma típica atitude bárbara, a qual 
serve para explicitar, entre outras colsas, que ele não aceitou 
o discurso de Eddie. A partir do diálogo da tira, é possivel 
perceber que a aceitabilidade é fator imprescindível para que 
um texto seja considerado coerente e coesa pelo recebedor. 

Na tira, Browne joga ainda com outros fatores de 
textualidade, O texio de Eddie dificilmente poderia ser 
aceito por qualquer outro personagem daquela época, pois 
apresenta uma informação que, embora hoje seja de senso 
comum - “o mundo é redondo” -, não era aceita na Idade 
Média, tempo em que se passam as histórias do viking. 
Percebe-se, assim, que o cartunista cria um texta que tem 
informatividade baixa, para o leitor da tira, mas alta para 
a personagem envolvida na história. 


Informatividade 


A informatividade diz respeito à medida na qual ss 
ocorrências de um texto são esperadas ou não, conhecidas 
ou não, no plano conceitual e no plano formal, e à suficiência 
de dados necessários à sua compreensão. Diz-se que um 
texto será tão mais Informativa, quanto menos previsível for 

No plano formal e conceitual, a informatividade está 
relacionada à coesão e à coerência. Em um texto, deve-se 
cuidar para que exista um equilbrio entre a repetição de 
Ideias já mencionadas e a introdução de novas ideias, caso 
contrário, o receptor não poderá compreender o raciocínio 
que se pretende desenvolver, Se há apenas repetição, o nível 
de informatividade será baixo, já que a texto acrescentará 
pouco ao leitor; se há, por autro lado, a constante introdução 
de ideias novas, sem sua prévia contextualização, o nivel 
de Informatividade será alto demais, e o leitor será incapaz 
de processar o texto. 

No que diz respeito à suficiência de dados necessários 
à compreensão, a informatividade relaciona-se ao 
conhecimento de mundo do receptor e ao fato de este 
interessar-se pelas informações contidas no texto. Quanto 
mais informações um texto acrescentar e quanto maior for 
o interesse do leitor por elas, maior será a informatividade. 
Assim, a Informatividade não é inerente ao texto, mas 
definida de acardo com o leitor. Por exemplo, a informação 
de que *o mundo é redondo” - a qual, como foi dito, possui 
hoje baixa informatividade — pode ter alta informatividade 
para um adulto de épocas passadas ou mesmo para uma 
criança de apenas quatro ou cinco anos. 

Além da época e da idade dos envolvidos no processo 
sociocomunicativo, também ideologias e valores podem 
interferir no julgamento que o receptor faz do texto. Observe 
a tira de Mafalda a seguir. 


E 
sed 
E 
E 


CIR besRmENTE RO | 
CRçes Em 
Cones par 
Ss, 


Que ABSURDO! 


ORA GUPRENOSSA? 
UR O PROBLENA? NÃO! 
A ÚNICA COISA QUE PO- 
DEMOS FAZER É FICAR 

INDIGNADOS E DIZER 


PRONTO! DIGA VOCÊ 

AMÉM QUE fasURDO, 

DeESPRCOCUPA E PODE IR 
RINCAR EM PAZ, 


QUE 
ABSURDO! 
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Na tira de Quino, 9 humor deriva da Incompatibilidade 
entre os valares e as ideologias de Mafalda e os de Susanita. 
A noticia" dada à Susanita, além de não interessar a ela - que 
representa as elites nas tiras de Quino -, não é considerada 
grande novidade, tanto que a personagem conhece, inclusive, 
o modo como comumente a sociedade reage a informações 
de igual teor. Assim, pode-se dizer que, para Susanita, 
o comentário de Mafalda tem baixa informatividade. 

Nessa tira, O texto de Mafalda parece ser também 
inadequado à situação vivida pelas personagens. De 
acardo com o comentário de Susanita no último quadrinho, 
as duas estavam indo brincar quando Mafalda interrompeu 
a brincadeira para comentar sobre a exploração da força de 
trabalho de milhares de crianças no mundo. Pode-se dizer, 
assim, que outra fator de textualidade entra em jogo nesse 
diálogo: a situacionalidade. 


Situacionalidade 


A situacionalidade diz respeito à adequação do texto 
à situação sociocomunicativa, que, segundo Costa Val, 
é decisiva para o estabelecimento dos outros fatores 
de textualidade já apresentados. Se você voltar às tiras 
analisadas, verá que isso faz sentido. Na de Angel, o texto 
elaborado peia mulher é inadequado à situação de confronto 
com os skratinhos, que são, como já fo dito, personagens. 
com comportamentos tipicamente antissociais. Na de Dik 
Browne, à hipótese levantado por Eddie, segundo a qual 
"o mundo poderia ser redondo”, era totalmente incompatível 
com as concepções de mundo vigentes na Idade Média, 
o que evidencia a inadequação do texto de Eddie à situação 
em que foi produzido Assim, a situacionalidade está ligada 
às expectativas, às crenças e aos objetivos dos agentes 
envolvidos no processo sociacamunicativo. 

Esse fator de textualidade está associado, ainda, às 
circunstâncias em que o texto se manifesta. Observe mais 
uma tirinha de Dik Browne. 

Rei ou retas 
SP CAT a Cama 
de nt 


ij a 


Como é possível perceber, Hagar só compreende o 
sentido adequado da frase "Abaixo o rei! Abaixo o rei!” após 
associá-la a um dado da “realidade”: o rei preso em cima 
de uma árvore, Antes de tomar conhecimento desse fato, é 
muito provável que 0 viking estivesse entendendo a frase 
no sentida em que ela é habitualmente usada, Isto é, como 
um protesto em favor da deposição de um governante. 


Intertextualidade 


A intertextualidade diz respeito aos fatores que 
fazem tanto a produção quanto a recepção de um texto 
dependentes do conhecimento que os agentes envolvidos. 
no processo sociocomunicativo têm de outros textos. Nesse 


caso, entram em jogo a relação de um texto com autro que 
lhe fornece o contexto, bem como a relação com o senso 
comum, o discursa da voz geral corrente. 


Leia mais uma tirinha. 


Para entender o humor da tira de Jim Davis, q leitor 
precisará reconhecer a origem e o sentido da frase 
apresentada no primeiro quadrinho e relacioná-la tanto 
à atitude de Garfield, quanto à conclusão a que a aranha 
chega, nos dois quadrinhos subsequentes. "Ser ou não 
ser... faz alusão à mais famosa das divagações metafísicas. 
do atormentado Hamlet, personagem de Shakespeare, 
que enlouquece enquanto tenta mover uma vingança pelo 
assassinato do pai contra seu tia e sua mãe. Quanto maior 
for o conhecimenta do leitor sobre o texto de Shakespeare, 
melhor ele compreenderá a construção de sentido no texto 
de Jim Davis. Leia o trecho de Hamlet em que aparece a 
frase da tira. 


Ser ou não ser, eis a questão: será mais nobre 
Em nosso espírito sofrer pedras e setas 

Com que a Fortuna, enfurecida, nos alveja, 

Ou insurgir-nos contra um mar de provocações 


E em luta pôr-lhes fim? Morrer... dormir: não mais. 


Após ler o texto de Shakespeare, o leitor da tira pode 
compreender melhor em que a aranha estaria pensando diante 
do gata: "enfrentaria Garfield [ser] ou sucumbiria à vontade 
dele e correria [não ser]?”, Como faz com outras personagens 
das tiras, Jim Davis dá dimensões humanas e Ironicamente 
engraçadas à aranha. Nessa tira, essa humanidade é motivo 
de seu fracasso. Enquanto divagava sobre “ser ou deixar de 
ser”, a aranha foi trazida pela atitude do gato diretamente para 
o mundo real e, pior, para bem debaixo da Implacável revista 
No último quadrinho, tanto o estado da aranha - aniquilada, 
pela "revistada” de Garfield - quanta a resposta que ela própria 
dá à pergunta que tinha feto - "Não [ser]” - voltam a dialogar 
com o texto de Shakespeare, no qual é evidente a alusão à 
morte como um dos fins possíveis ao se optar pelo “ser”. 
O fim da aranha coincide ainda com o fim de Hamlet, que 
também morre em uma sangrenta batalha em que enfrenta o 
assassino do pal. Sem conhecer a personagem de Shakespeare 
ou sem saber relacionar a frase de Hamlet ao contexto da 
tira, o leitor pode até achar “bonitinho” o texto de Jim Davis, 
mas não entenderá seu sentido por completo, já que à 
linguagem verbal se limita quase unicamente à curta citação 
de Shakespeare e não há graça em simplesmente ver um gato 
matar Uma aranha com uma revista, 
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Noção de texto 


Como fai dito anteriormente, a intertextualidade não está 
restrita à relação entre textos, já que ela deriva, também, 
da contextualização dos textos com base em suas funções 
pragmáticas. É nesse sentido que os milhões de textos em 
nosso cotidiano agrupam-se em espécies comuns. Assim, 
teriamos desde os mais simples e cotidianos, coma bilhetes, 
panfletos, publicidades, até os mais complexos e de acesso 
mais restrito, como os textos acadêmicos, Entre uns e outros, 
estão milhares de outros gêneros textuais, que são usados, 
segundo convenções socioculturais, para cumprir as mais 
diversas funções. Segundo Costa Val, uma pessoa estabelece 
relações intertextuals para entender os mais diversos textos 
com que se relaciona em seu dia a dia e também para 
produzir adequadamente seus próprios textos, de modo a 
cumprir seus objetivos saciocomunicativos. 


Essa concepção de intertextualidade interessa muito, pois o 
que será exposto neste livro visa a ajudar você na identificação 
e-na produção de alguns gêneros textuais. Assim, a partir de 
hoje, passe a olhar para os textos com que se depara e para os. 
textos que produz e observe como eles se organizam, forma! 
e estruturalmente, em função do objetivo para o qual foram 
criados. Passe a tentar entendê-los, refletindo sobre o perfil 
de seus produtores e do público a que são dirigidos, sobre 
a situação em que são usados, sobre a tipa de informações 
que apresentam, sobre ideologias e concepções de mundo 
neles presentes, etc. Essa tarefa pode ser bem mais simples. 
do que você imagina e, para realizá-la, basta que se disponha 
a refletir sobre os diversos textos com que lida todos os dias. 
A propósito, que tal começar agora mesmo? 


Observe os textos seguintes e INDIQUE que conhecimentos 
e habilidades você precisou mobilizar para compreendê-lo 


Texto 1 


“Criança, 
não verás 
pais 


nenhum 
como este. 


Texto 


José Sarney “vive seus últimas momentos”, e o arcebispo 
de Olinda e de Recife, Dom José Cardoso Sobrinho, aquele 
que excomungou todos os adultos envolvidos no aborto de 
uma gravidez de alta risca em menor estuprada, está se 
aposentando. 


Por Roberto Vieira sobre poema de Carlos Drummond de 
Andrade 


E agora, José? 
A reza acabou, 

a presidência dançou, 
o povo sumiu, 

o escândalo esfriou, 

e agora, José? 

E agora, você? 

Você que tem nome, 
que zomba dos outros, 
você que excomunga, 
cala quem protesta, 

e agora, José? 


sua biblioteca, 

sua lavra de ouro, 

seu terno de oligarca, sua 
fincoerência, 

seu trono - e agora? 


Com a caneta na mão 
quer abrir a porta, 

não existe porta; 

quer marrer no Maranhão, 
mas o Maranhão secou; 
quer ir para Roma, 

João Paulo não há mais, 
Está sem respeito, José, e agora? 
está sem discurso, 
está sem destino, 

“já não pode benzer, 
“já não pode empregar, 
iludir já não pode, 

a verba esgotou, 

o milagre não veio, 

o aplauso não veio, 

o jetom não veio, 

não veio a utopia 

e tudo acabou 

e tudo fugiu 

e tudo mofeu, 

e agora, José? 


Se você canfessasse, 
se você se arrependesse, 
se você tentasse 

ser igual à toda gente, 
se você dormisse, 

se você sonhasse, 

Mas você não morre, 
você é eterno, José! 


Sozinho entre os muros 
principe em seu palácio, 
só teologia, 
sem verdade nua 
para se perdoar, 
você é o dana do mar 
que fugiu a galope, 
você foge, José! 
José, pra ande? 
Disponível em: <http://blogdojuca-blog 
Uol com .br/arch2009-06-26 2009-07-04 html>. 
Acesso em: 22 ago. 2009, 


E agora, José? 
Sua negra casaca, 
seu Instante de santo, 
sua imortalidade, 


Texto HI 
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EXERCÍCIOS DE FIXAÇÃO 


OZ. (PUCMinas-2008 / Adaptado) Leia os dois textos a seguir 
— um artigo do ombudsman da Falha de 5. Paulo e uma 


charge — antes de fazer sua redação. 


Textor 
Em nome do público 

Apesar de toda o afobamenta existente nos últimos. 
dias, ainda é muito cedo para afirmar que as repárteres- 
fotográficos que teriam perseguido o Mercedes pelas 
ruas de Paris são culpados ou inocentes no episódio 
que resultou na marte da princesa Diana. Estabelecer a 
culpa num caso como esse demanda rigorosa apuração 
das circunstâncias. Depende de fatores que ultrapassam 
nossas simpatias e temores pessuais. Extrapola a defesa 
do direito a informar sem limites ou a oposição ao 
sensacionalismo da mídia. Quase todas as informações 
ainda precisam ser confirmadas, pois existem ao menos. 
duas versões para cada detalhe relevante. [...] 

Não há por que correr para inocentar ou condenar 
qualquer envolvido, Faltam infarmações canclusivas, 
É precisa apurar mais e melhor. Todos são inocentes - 
Inclusiva jornalistas da imprensa sensacionalista - até 
decisão judicial em contrária. À dura investigação não 
pode desaparecer após o "show" do enterro da princesa. 

Dois barcos 

Tão ou mais importante, porém, é a polêmica sabre as 
responsabilidades e os viios de cada veiculo de comunicação. 
No Brasil, mesmo os Jornais de qualidade adotaram 
majoritariamente uma posição defensiva. Poderiam usar 
o fato para marcar explicitamente sua diferença com os. 
métados da Imprensa sensacionalista, mas não o fizeram. 
Preferiram deixar os pés nos dols barcos. Por quê? 
Esta Folha, por exemplo, publicou na quarta-feira valiosa 
entrevista com o historiador marxista inglês Ee Hobshawm, 
aquele que é talvez o mais respeitado intelectual vivo. 
Com toda a sua autoridade, apesar de abraçar ideologia 
considerada defunta, Hobebawm fez a seguinte declaração: 
“Não há dúvida de que a mídia conduziu Diana atá a sua 
morte”, Esse juizo fortíssima não mereceu destaque em 
capa, títulos, subtítulos, aberturas. Deu-se mais atenção ao 
seu diagnóstico sobre o uso que o primeiro-ministro Tony 
Blair e a monarquia tentavam fazer da morte da princesa. 
Vale notar que a declaração de Hotosbawm encara a “mídia” 
cama um ente único, sem diferenciações e Interesses 
variados. 


SANTOS, Mario Vitor, Folha de S. Paulo, 07 set. 1997. Disponível 
em: <httiw. tolha o. com bfolha/ombuceman/ 
amb 19970907 htm, Acesso em: em 06 abr. 2008, 


Texto 


oz. 


os. 


“Tendo em vista à temática desenvolvida nos textos Le, 
ESCREVA Um artigo de opinião, destinado a ser publicado 
em Jornal de circulação nacional, em que vacê, assumindo 
o ponto de vista de um(a) jornalista recêm-formado(a), 
discuta sobre 


CONSIDERE que esse artigo será publicado em 

caderno especial da jornal, organizado para a discussão 

da temática a partir da contribuição de Jornalistas 

experientes e recém-formados bem como de intelectuais 

vinculados a diferentes áreas do conhecimento. 

Na redação de seu texto, CONSIDERE que a argumentação 

a ser desenvolvida deve levar em conta: 

+ o tipo de enunciador proposto e sua relação com a 
temática; 

+ a natureza do veículo de comunicação e do caderno 
em que o texto será publicado; 

+ a abrangência do público-leitor. 


(Milton Campos-G-2010) ELABORE um texto dissertativo 
em que você se posicione criticamente sabre seguinte 
questionamento: 


O mundo é cinzento ou os homens estão de alhos 
fechados? 


Na elaboração de seu texto, APRESENTE argumentos 
consistentes e bem fundamentados, capazes de dar 
sustentação ao seu ponto de vista 


Observações: 
+  Produzo um texto de, na mínimo, 15 linhas, 
+ Dêumtitulo a ele. 

* Faça a redação atinta. 


(FASEH-MG-2010) 
Sociedade protetora dos homens 


O Brasil possui um excelente conjunto de leis de 
proteção ao ambiente. Nossos patrimônios naturais 
exuberantes assim o merecem, É uma pena, porém, que 
uma espécie tenha sido excluída da agenda ambiental — a 
espécie humana. [..] 

Ocorre que nos últimas 20 anos houve uma revolução 
no conhecimento cientifico sobre os efeitos da poluição da 
ar na saúde humana. Hoje, sabemos que partículas finas 
emitidas pelos veículos se depositam profundamente em 
nossos pulmões. O ozânio, formado na atmosfera a partir 
de poluentes emitidos por veiculos e Indústrias, agride 
mucosas e vasos sanguíneos. Estudos desenvolvidos 
por vários grupos de pesquisa da Brasil indicam que a 
poluição do ar da Região Metropolitana de São Paulo 
causa mortalidade prematura de cerca de 20 pessoas ao 
dia. Mais ainda, 1 em 10 Internações por doenças dos 
sistemas respiratório e cardiovascular tem alguma relação 
com a poluição atmosférica. 


como acentos secundários? e (c) a regra do acento primário é sensível 
ao peso silábico, ao passo que O acento secundário não é. Esses aspeç. 
tos permitem concluir que estamos realmente diante de duas Tegras 
diferentes, uma para o acento primário e outra para o secundário, 

Finalmente, com relação à pergunta (iv), ocorre uma alternância 
binária entre sílabas acentuadas e não acentuadas. Ou seja, não ocor- 
rem sequências internas de duas ou mais sílabas desacentuadas, nem 
sequências de sílabas acentuadas (exceto em palavras compostas) No | 
entanto, no início da palavra (na margem esquerda), se O número de | 
sílabas pretônicas for fmpar, o acento secundário pode variar entre à 
segunda e a primeira sílaba, 


(51) a. ba, ca. xi a. pren. di. za. gem 
a ba. ca. xi a. pren. di, za. gem 


Neste caso, quando o acento secundário ficar sobre a primeira sí- 
laba, ocorre uma sequência de duas sílabas desacentuadas. Podemos, 
portanto, concluir que a alternância é de base binária, mas, em virtude 
de alterações rítmicas, que ocorrem principalmente em segiências 
ímpares de sílabas pretônicas, pode surgir uma (e apenas uma) se- 
qiiência temária. 

Como seria então a regra de acento secundário? No modelo de 
Halle & Vergnaud (1987), basicamente o que temos a fazer é fixar os 
valores para os seguintes parâmetros: 


a secundário apre- 
ES é binário. Even- 


Scanned by CamScanner 


Noção de texto 


A Organização Mundial da Saúde (OMS) já percebeu 
essa relação de causa e efeito. Tanto que, em 2006, 
estabeleceu novos padrões de qualidade da ar tendo por 
base reduzir os impactos sobre a saúde humana. Vários. 
países seguiram a conclusão da OMS. O Brasil, no entanto, 
manteve 05 patamares adotados nos anos 90 — uma 
época em que sabiamos cerca de 10% do que sabemos 
hoje sobre os efeitos dos poluentes no corpo humano, 
Resultado: os padrões da OMS são 3 vezes menores do 
que as adotados no Brasil. Desconheço algum argumento 
médico que indique que os pulmões e as coronárias dos 
brasileiras sejam 3 vezes mais resistentes da que os dos 
nossos irmãos europeus ou americanos. 

Padrões amblentals permissivos são o caminho 
mais direto para os combustiveis de má qualidade e a 
tecnologia automotiva antiquada que temos circulando 
pelas ruas do Brasil. E uma das consequências do 
problema está no enorme custo financeira do sistema 
de saúde: apenas na Região Metropolitana de São Paulo, 
estamos falando em mais de US$ 1 bilhão ao ano. Excluir 
homem da agenda ambiental é socialmente injusto, agride 
a cidadanta e também prejudica a economia. Passou da 
hora de inclurmas a saúde humana na agenda ambiental, 
A sociedade dos homens agradecerá, 

SALDIVA, Paulo, Superinteressante. out. 2009. (Adaptação) 
REDIDA um texto dissertativo comentando as ideias e 
Informações apresentadas no texto. Faça-o com suas 
próprias palavras. 

» Não é necessário dar um ttulo ao texto. 


+ As citações, se necessárias, devem vir entre aspas e 

não serão consideradas na cômputo total de linhas, 
ATENÇÃO: Na avaliação do texto elaborado, não se 
levará em conta a posição assumida pelo candidata, mas, 
sim, sua capacidade de argumentação e a relevância dos 
argumentos usados. 


EXERCÍCIOS PROPOSTOS 


(UFMG) 


Instrução: Leia o texto “Profissão desejada: ama de leite” para 
responder às questões de 01 a 07, 


Profissão desejada: ama de leite 
Com poucas exceções, todas as jovens negras não 
têm outra preocupação além da de ser mães. É uma 
idéia fixa, que toma conta de seu espirito desde que se 
tornam núbeis, e que realizam assim que têm ocasião, 
Este fato, que O ardor do sangue africano bastaria talvez 
para explicar, , sobretudo então, um resultado calculado. 
Na verdade, a maternidade não as levará, com toda a 
segurança, da bem-estar, às satisfações do amor-práprio, 
ao usufruto da preguiça, à coqueterta e à guldice? 
Uma ama delete á alugada por mais que uma engomadra, 
uma cozinheira ou uma mucama. Para que dê hanra e lucro, 
colocada numa boa casa, o senhor, durante a gravidez, Ie 
reserva os trabalhos mais leves. Após o parto, a rapariga vê 
suas camisas destruídas e suas roupas velhas distribuídas 
aos companheiros, enquanto seu uarda-roupa é renavado 
recebe enxoval nova. É roupa grosseira, mas bem feta, 
vestidas simples a que a senhora, se os meios lhe permitem, 
colocou dois ou três metras de renda comum e um vestido 


oi. 


oz. 


branco com seis babados - realização do sonho dourado 
constante das Jovens negras — ess 0 primeiro beneficio da 
maternidade. A boa aparência, a roupa nova, as relações. 
importantes do seu senhor lhe abrem a porta duma casa rica, 
ou que deseja aparentá-lo, o que, para ela, dá no mesmo. 
Entre 05 comerciantes da cidade é questão de amar- 
próprio ter uma ama de lete que ostente um luxo insolente, 
Não é impossível, também que seja uma especulação. O luxo 
da ama exprime a prosperidade da casa, a menos que sina 
para tornar pública a verdadeira situação econômica [..] 
Será preciso falar dos cuidados, das atenções que a 
cercam, do respeito pelos seus caprichos? Um rei absoluto 
não consegue mais abnegação, dedicação cega da parte 
dos cortesãos. A cozinheira, a mucama, a engomadeira 
lhe obedecem e a própria senhora, multas vezes, fica às 
suas ordens. É que, antes de mais nada, é preciso evitar 
que a ama se zangue, que tenha a menor contrariedade. 
Uma rusga, um arrufo, uma Indisposição, um simples mal- 
estar tornam-se desgraças sérias, pois podem influir na 
qualidade do leite. Se à ama franze as sobrancelhas, se faz 
um muxoxo, o pal e a mãe trocam olhares inquletos [..] 
As amas de leite, como se vê, têm mil razões para 
apreciar essa existência dourada durante a qual os papéis se 
invertem, pos os brancas obedecem e as negras comandam. 
Também, soa tristemente, para elas, a hora da servidão. 
Na despedida, algumas até podem derramar algumas 
lágrimas...) mas o que todas lamentam, infinitamente, é 
a vida Indolente, o lu das vestimentas, a abundância de 
tudo a que é preciso renunciar, para retomar a coleira da 
miséria, À ternura dessas criaturas não é desinteressada, 
está provado; amam o pequeno a que dão o seio, mas 
porque devem a essa maternidade ocaslonal todas as 
satisfações que a fortuna pode lhes conceder. 
LEITE, Miriam Moreira Org.) A condição feminina no Rio 
“de Janeiro, século XIX: antologia de textos de viajantes 
estrangeiros, São Paulo: HUCITEC; Brasa: INL, Fundação 
Nacional Pró-Memória, 1984. p. 91-02, 


Em todas as alternativas, a palavra destacada está 

corretamente interpretada, de acordo com seu sentido, 

no testo, EXCETO em: 

A) guarda-roupa é renovado (2º 5) = vestuário 

8) à porta duma casa rica (2º 5) = familia 

€) os papéis se Invertem (5º 5) = stunções 

0) retomar à coleira do miséria (5º 6) = limitação 

E) as satisfações que a fortuna pode lhes conceder 
(575) = riqueza 


Todas as afirmativas estão corretas de acorda com otexto, 

Excero 

A) Durante a gravidez, à ama de leite só executava 
trabalhos leves, 

8) Assim que dava à luz, a ama de leite recebia um 
enxoval novo. 

C) O salário da ama de leite era mais alto que a dos 
serviços domésticos. 

D) A ama de leite gozava de uma série de regalias com 
relação aos outros serviços domésticos. 

E) Passado o periodo de amamentação, a negra perdia 
as regalias oferecidas à ama de leite. 
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03. Todas as afirmativas estão de acordo com a opinião do 
autor sabre as amas de leite, EXCETO 
A), Amam o bemestar, o conforto e o luxo 
8) Amam a criança branca que amamentam, 
€) Têm pela criança branca uma ternura desinteressada. 
D) Obtêmdos donos da casa todos os cuidados e atenções. 
E) Desejam e planejam a maternidade. 
oa. 
(Com poucas exceções, todas as jovens negras 
preocupação além da de ser mãos. 


Todas as alternativas encerram o mesmo significado da 

passagem anterlar, EXCETO 

A) Poucas são as jovens negras que não têm como 
projeto único o fato de se tornarem mães. 

8) A grande maioria das moças negras compreende 
unicamente a Importância de se tornarem mães. 

€) Poucas jovens negras fazem outros planos que não 
sejam O de serem mães. 

D) Salvo alguns casos, as moças negras não têm outros 
planos, senão o de se tornarem mães. 

E) Quase todas as jovens negras têm uma única 
preocupação: a de serem mães, 


05. Em todas as alternativas, a afirmativa H é uma justificativa 
coeranta da afirmativa 1, ds acordo com as ideias contidas 
no texto, EXCETO em: 

A) 1. A boa aparência, a roupa nova [..] lhe abrem a 
porta cuma casa rica [..] 

1. Uma ama de leite é alugada por mais que uma 
engomadeira, uma cozinheira ou uma mucama. 

B) 1, Entre os comerciantes da cidade é questão de 
amor-próprio ter uma ama de lete que astente um 
luxo insolente. 

HO luxo da ama exprime a prosperidade da casa 
La 

C) 1. Será preciso falar dos cuidados, das atenções 
que a cercam, do respeito pelos seus caprichos? 

H. [..] é preciso evitar que a ama se zangue, que 
tenha » menor contrariedade. 

D) 1. Na despedida, algumas até podem derramar 
algumas lágrimas [...] 

H [..] devem a essa maternidade ocasional todas 
as satisfações que a fortuna pode lhes conceder. 

E) 1 É uma idéia fixa, que toma conta de seu espírito 
desde que se tornam núbeis. 

1. Na verdade, a maternidade não as levará, com 
toda a segurança [...] à coqueteria e à quiodice? 


06. Com relação do texto, todas as afirmativas estão corretas, 

Excero 

A) O primeiro parágrafo explica, em linhas gerais, 
ointento das jovens negras, quanda desejam tornar-se 
mães, 

B) O segundo parágrafo relaciona sobretudo a aparência 
dia ama de leite à beneficios de que seu senhor pode 
desfrutar 

€) O quarto parágrafo expressa a ideia de que o orgulho 
da ama de lete é alimentado por todas as pessoas 
da casa. 


oz. 


D) O quinto parágrafo descreve a última fase do ciclo 
vivida pelas Jovens negras que se tornam mães e 
amas de leite, 

E) Os cinco parágrafos apresentam, em sequência 
cronológica, as situações vividas pela jovem negra 
que se torna mãe e ama de leite. 


Segundo o texto, desde a adolescência, a maternidade 

é o grande sonho das negras, Qual é a alternativa que 

Justifica CORRETAMENTE essa afirmação? 

A) As negras desde a adolescência possuem o ardar do 
sangue africano. 

E) As negras são instintivamente mais maternais do que 
as brancas, 

C) As negras durante à amamentação podem conseguir 
dlinheira com seu lete. 

D) Asnegras enquanto amamentam têm privilégios como 
amas de leite, 

E) As negras durante a gravidez são poupadas de 
castigos corporais 


(UPF-RS-2009) Leia atentamente o texto seguinte. 
A velhice começa aos 27 
O cérebro declina muito mais rápido do que você 
Imagina. Aos 27 anos de dade, Você ainda é jovem. Seu 
coração está zerado, a pele quase perfeita e os músculos. 
não doem. Mas no seu cérebro, a decadência já começou. 
Cientistas americanos acabam de divulgar os resultados 
de um estudo gigantesco, que mediu as habilidades 
cognitivas de 2 000 pessoas e chegau a uma conclusão 
assustadora. O ctrebro humano chega ao auge aos 22 
anos, fica estável até os 27 é a partir daí já começa a 
derlinar. E essa queda é incrivelmente rápida - quando as. 
pessoas chegam aos 30 anos de idade, várias funções da 
cérebro já estão bem mais fracas [...] Você pode achar que 
ainda é muito jovem para ficar gagá. Mas a natureza não. 
“Do ponto de vista evolutivo, por volta dessa idade 
você Já deveria ter se reproduzido. E, por Isso, já estaria 
chegando a hora de se aposentar”, explica o neurologista 
Paulo Henrique Bertolucci, da Universidade Federal do 
Estado de São Paulo. Afinal, o homem das cavernas não 
vivia muito mais que 30 anos, E, anatomicamente, o seu 
cárebro é idêntico ao dele. Mas não precisa se desesperar 
se vacê já passou dos 27, ou está chegando a essa idade. 
O estudo, realizado pela Universidade de Virínia, também 
descobriu que algumas habilidades, como a verbal, 
cantinuam crescendo até os 60 anos. E aprender coisas 
novas, aumentando o númera de informações no cérebro, 
compensa parcialmente as perdas cognitivas. A velhice 
mental existe, Mas ela é só uma coisa da sua cabeça. 
BLANCO, Gisela. Revista Superinteressante. Disponível em: 
“<>tq://auper. abril ol com b/revista/265/materio 
revista A67966.ahtmlPpagina=1>. Acesso em: 05 mai. 2009. 


Em seu sentido global, texto trata 

A) das relações estabelecidas entre o cérebro de um 
Jovem « o cárebro de um adulto. 

B) de descobertas cientificas que contradizem o senso 
comum no que tange ao processo de envelhecimento 
cerebral, 

C) da relação contraditória existente entre as pesquisas 
realizadas nas universidades e o que efetivamente se 
toma público, 
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Noção de texto 


D) dos benefícios que as pesquisas cientificas sobre a 
Idade cranológica do indivíduo trazem à sociedade. 

E) das análises dos resultados de um estudo sobre 
o cérebro humano realizado par pesquisadores 
britânicos, 


SEÇÃO ENEM 


O1. (Enem-2003) 


RES Io: 

O humor presente na Urinha decorre principalmente do 

fato de a personagem Mafalda 

A) atribuir, no primeiro quadrinho, poder limitado ao 
cledo indicador. 

B) considerar seu dedo indicador tão importante quanto 
o dos patrões. 

€) atribuir, no primeiro e no último quadrinhos, um 
mesmo sentido aa vocábula “indicador 

D) usar corretamente à expressão 
desemprego”, mesmo sendo criança. 

E) atribuir, no último quadrinho, fama exagerada ao dedo 
Indicador dos patrões, 


02. (Enem-2010) Com base na leitura dos seguintes textos 
motivadores e nos conhecimentos construídos ao longo 
de sua formação, redija texto dissertativo-argumentativo 
em norma culta escrita da língua portuguesa sobre o tema 
O Trabalho na Construção da Dignidade Humana, 
apresentando experiência ou proposta de ação social, 
que respeite os direitos humanos. Selecione, organize e 
relacione, de forma coerente e coesa, argumentos e fatos. 
para defesa de seu ponto de vista. 


Texto 


Escravidão contemporânea é o trabalho degradante 
que envolve cerceamento da liberdade 
A assinatura da Lei Áurea, em 13 de maio de 1888, 
representou a fim do direito de propriedade de uma pessoa 
sobre outra, acabando com a possibilidade de possulr 
legalmente Um escravo no Brasil. No entanto, persistiram. 
situações que mantêm o trabalhador sem possiblidade 
de se desligar de seus patrões. Há fazendeiros que, para 
realizar derrubadas de matas nativas para formação 
de pastos, produzir carvão para a indústria siderúrgica, 
preparar o solo para plantio de sementes, entra outras. 
atividades agropecuárias, contratam mão de obra utlizando 
às contratadores de empreitada, os chamados “gatos”. 
Eles aliciam os trabalhadores, servindo de fachada para 
que os fazendeiros não sejam responsabilzados pelo crime. 
“Trabalho escravo se configura pelo trabalho degradante 
aliado ao cerceamento da Iberdade, Este segundo 
fator nem sempre é visível, uma vez que não mais se 
utlizam correntes para prender o homem à terra, mas 
sim ameaças fisicas, terror psicológico ou mesma as 
grandes distâncias que separam a propriedade da cidade 
mais próxima, 
Disponível em: < htp://wyny ceporterbrasiorg.br>, 
Acesso em; 02 set. 2010 (Fragmento) 


Texto 


O futuro do trabalho 
Esqueça os escritórios, os salários fixos e a 
aposentadoria. Em 2020, você trabalhará em casa, seu 
chefe terá menos de 30 anos e será uma mulher 


Felizmente, nunca houve tantas ferramentas disponíveis 
para mudar amado coma trabalhamos , consequentemente, 
como vivemos. E as transformações estão acontecendo. 
A crise despedaçou companhias clgantes tidas até então 
coma modelos de administração. Em vez de grandes 
conglomerados, o futuro será povoado de empresas 
menores reunidas em torno de projetos em comum. 
Os próximos anos também vão consolidar mudanças 
que vêm acontecendo há algum tempo: a busca pela 
qualidade de vida, a preocupação com O meio ambiente, 
é à vontade de nos realizarmos como pessoas também 
em nossos trabalhos, "Falamos tanta em desperdício de 
recursos naturais e energia, mas « quanto ao desperdício 
de talentos?” diz a filsafo e encaista suíço Alain de Botton 
em seu novo livro The pleasure and sorrows of works 
(Os prazeres e as dares do trabalho, ainda inédito no Bras) 


T=(ma+0Ov+l)xg 


Disponível em: <http:/Jrevistagalheu globo.com, 
Acesso em: 02 set. 2010 (Fragmento) 
Instruções: 
Seu texto tem de ser escrito à tinta. 
Desenvolva seu texto em prosa: não redija narração, 
nem poema. 
+ O texto com até 7 (sete) linhas escritas será 
considerado texto em branca. 
+ O texto deve ter, no máximo, 30 linhas. 


GABARITO 


Fixação 


O. O aluno deve escrever um texto opinativo em que 
discuta a função da mídia em nossa sociedade. 
Afinal, qual é o papel da mídia? Até que ponto 
ela deve atuar? Quais devem ser seus limites? 
Oaluno deve discutir essas questões, baseando-se. 
no que foi exposto pelos testas-base, Pode-se 
utilizar o caso da princesa Diana como ponto 
de partida para uma análico crítica. Além do 
caráter opinativo, o artigo de oplião tem 
marcada a pessoalidade. Logo, é importante 
deixar caro para o leitor a condição do 


Emas | 13 


< 
o) 
ú 
=] 
[5] 
= 
E 
[2 
[=] 
a 
< 
= 
[5] 
z 
=| 


Méduto 01 


locutor como — jornalista — recém-formado. 
O artigo de opinião é um texto assinado, mas, 
como algumas universidades não permitem 
qualquer tipa de identificação na reação, algumas 
pistas ao longo do texto padem denunciar essa 
condição do locutor. Também será valorizado o 
aluno que conseguir construir seu texto deixando 
claras as especificidades do veículo em que este 
será publicado. Apesar de sa tratar de um caderno 
especial destinado à discussão de um tema 
que envolve o jornalismo, também participarão 
intelectuais vinculados a outras áreas do 
conhecimento; logo, é imprescindível que o aluno 
Seja claro o suficiente para atingir todos eles. 

02. Essa proposta de redação solicta que o 
candidato esponha seu ponto de vita sobre 
uma questão apresentada metaforicamente no 
enunciado. Desse modo, para redigir um bom 
texto seria interessante que, antes de expor. 
seu posicionamento, o candidato “explictasse 
sua leitura da metáfora. A ideia de “um 
mundo cinzento” poderia ser entendida como 
um mundo mais sombrio, mais marcado por 
disputas e guerras individuais e coletivas, por 
desigualdades, por perversidades, por fala de 
compreensão e solifariadade entre as pessoas, 
por uma sistemática agressão à ecologia do 
planeta, por exemplo. Poderia sor entendida, 
também, como alusão a um mundo mais 
homogêneo, pasteurizado, em que se menospreza 
a autenticidade e valorizase a adesão a 
modelos comportamentais — preestabolecidos. 
independentemente de como interpretar a 
metáfora, o aluno deve esclarecer qual a 
responsabilidade do homem em relação a esses 
problemas. As ideias devem <er apresentadas 
em um texto coeso, coerente, e a ponto de vista 
escolhido pelo candidato deve se sustentar em 
argumentos pertinentes. 

03. O texto motivador da proposta defende a ideia 
de que a saúde da população brasileira deve 
ser levada em consideração na legislação 
de preservação ambiental, o que não ocorre 
atualmente. O autor apresenta os prejuízos à 
saúde humana causados pela poluição do ar, 
evidenciando que eles têm efeitos. negativos. 
sobre a saúde pública, a cidadania e a economia. 
O enunciado da proposta solicita que se produza 
uma redação sobre essa temática, mas não 
celímita o objetivo do testo que o candidato 
deverá compor. Desse modo, fica a cargo deste 
estabelecer umobjetivoparasua redação, apartir 
desse objetivo, elaborar a tese a ser defendida. 
Apesar da relativa liberdade, soria interessante 
que o texto produzido avaliasse à inserção da 
espécie humana na ecologia do planeta. Há algum 
tempo, costumava-se pensar que a preservação 
ambiental daveria considerar apenas a proteção 
à fauna e à fora. Na atualidade, são cada vez 
mais abundantes concepções ecológicas que 
consideram a espécie humana e suas ações partes. 
indissociáveis dos ecossistemas, uma vez que 


neles interferem e são afetadas por eles O aluno 
pode tanto concordar quanto discordar do autor, 
contanto que fundamente sau ponto de vista com 
argumentos consistentes. Dave elaborar um texto 
coeso e bem organizado. 


Propostos 


a. E 0.C 0.4 07.0 
mc 048 068 088 


Seção Enem 


ac 


02. A proposta de redação apresenta dois textos 
motivadores. O primeiro trata do trabalho 
escravo - que, embora Ilegal, ainda existe em 
certas regiões do país - e evidencia sua ação 
degradante. O segunda apresenta uma previsão 
“sobre como será o trabalho no futuro, mostrando. 
que a qualidade de vida, a preocupação com a 
meio ambiente, o empreendedarisma, tudo isso 
potencilizado pela dinâmica da olobalização 
e do desenvolvimento tecnológico, serão 
determinantes para a ideia de trabalho em um 
futura práximo. 

Os textos apresentam situações “opostas. 
O primeiro exemplifica o trabalho degradante 
que, em vez de melhorar a qualidade de 
vida do trabalhador e — proporcionarhe 
realização profissional e financeira, retrahe a 
dignidade e a herdade. O segundo explicita uma 
dinâmica de trabalho que engrandece o homem, 
pois revela perspectivas positivas ao trabalhador 
e ao meio ambiente, em vez de apenas valorizaro 
enriquecimento das donos dos meios de produção. 
O aluno deve servir-se desses textos mativadares. 
e elaborar uma redação em que mostre de que 
maneira o trabalho pode servir para construir 
ou conservar a dignidade humana. Assim, deve 
propor a valorização do tipo de trabalho que 
melhore as condições financeiras e a qualidade de 
vida do trabalhador, que lhe pronarcione realização 
profisional, que possa ser desenvolvido am 
locais adequados a fim de praservar-he a saúde, 
que se valha da evolução clentfica e tecnolôgica 
para tornar-se mais eficiente e dinâmico, etc. 
Na proposta de Intervenção, o aluno pode 
sugerir a criação de leis que regulamentem esse. 
nova tipo de prestação de serviços e um maior 
rigor das leis trabalhistas já existentes a fim de 
erradicar, definitivamente, o trabalho escravo. 
Vale observar que não apenas o Estado deve atuar 
nesse sentido, mas também a sociedade civil, que 
pode fazer denúncias e moblizar-se contra esse 
tipo de exploração. O texto deve apresentar uma 
tese clara e argumentos que, bem organizados e 
concatanados, respaldem a opinião apresentada. 
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T atação Estuão 


LÍNGUA PORTUGUESA MóDULO MiiaNuia 


Fatores de contextualização 


O texto será incoerente se seu produtor não souber adeguá-lo 
à situação, levando em conta a situação comunicativa, 
objetivos, destinatário, regras socioculturais, outros 
elementos da situação, uso dos recursos linguísticos 


KOCH; TRAVAGLIA, 2003, p. 59, 


Para se redigir um bom texto, seja no cotidiano, seja 
em uma proposta de redação, é preciso estar atento ao 
contexto de produção. Em um e-mail enviado a um amigo, 
por exemplo, é possível usar uma linguagem mais informal e 
despojada, abreviar palavras e expressões, marcar o texto com 
onomatopelas que expressem as Impressões sobre a assunto 
tratado. Não é possivel fazer o mesmo, entretanto, em uma 
prova au em uma redação produzida na escola. Assim, pode-se 
afirmar que o processo de produção de um texto inicia-se com 
a análise do contexto em que ele deverá se Inserir. 

Em uma proposta de redação, esse contexto é definido 
a partir do recorte temático estabelecido pelos textos 
motivadores e pelo comando, que, normalmente, estabelece 
o objetivo do texto a ser produzido. Desse modo, só será 
possível escrever um bom texto, adequado áquilo que 
fol solicitado, se se fizer uma leitura atenta e crítica da 
proposta. Nessa leitura, devem entrar em jogo fatores como 
o conhecimento de mundo e a capacidade do leltar de fazer 
inferências, entre outros. 

Já no processo de escrita propriamente dito, o grau de 
objetividade com que se atende ao comando da proposta, 
bem como a capacidade de se eleger a variedade linguística 
adequada à situação são extremamente importantes. 
Tembém entra em jogo o conhecimento que o produtor 
tem sobre as caracteristicas formais e linguísticas do 
gênero textual que deverá produzir - no próximo módulo, 
será apresentado o conceito de gênero textual mais 
detalhadamente. 

Neste méduio, vamos conhecer alguns fatares que devem 
ser considerados no processo de contextualização e de 
produção de um texto. Vamos conhecer também as principais 
verbos de comando encontrados em questões objetivas e 
em propostas de redação de provas de vestibular. 


FATORES DE CONSTRUÇÃO 
DA COERÊNCIA E DA COESÃO 
TEXTUAL 


Vimos anteriormente que a coerência é um princípio 
de interpretabilidade, uma possibilidade de estabelecer 
um sentido para uma sequência linguística. Ela decorre, 
portanto, de uma multiplicidade de fatores das mais 
diversas ordens: linguística, discursiva, cognitiva, cultural e 
nteracional (KOCH; TRAVAGLIA, 2003). Entre esses fatores, 
é importante destacar: 
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O conhecimento de mundo 


Esse fator refere-se ao conhecimento que um individuo 
adquire ao longo de sua vida, no contato com o mundo 
circundante, por meio das experiências vividas. Os saberes. 
resultantes desse processo são armazenados na memória 
em forma de blocos, também denominados modelos 
cognitivos. Conheça alguns deles. 

+ Frames: são conhecimentos arquivados sob “rótulos”, 
sem que haja, subjacente, uma organização 
específica. 

Exemplo: “eleição” -» candidatos, eleitores, titulo 
de eleitor, voto, propaganda eleitoral, zona eleitoral, 
uma, etc 

* Esquemas: são conjuntos de conhecimentos 
armazenados em sequência — temporal ou causal, 
Exemplo: "preparar arroz" -» lavar os grãos, aquecer 
um fio de óleo em uma panela, acrescentar tempero, 
acrescentar os grãos lavados, fritar os grãos, 
acrescentar água suficiente para cozimento, deixar 
que os grãos cozinhem até ficarem macios. 

*— Planos: são conhecimentos relacionados ao modo de 
agir, tendo em vista determinado objetivo. 
Exemplo: "passar no vestibular” -» ser auxiliado por 
bons professores, assistir a todas as aulas, estudar 
com afinco, informar-se sobre temas polêmicos 
da atualidade, postergar prazeres momentêneos, 
preparar-se psicologicamente para a situação de 
tensão de uma prova, etc. 

*— Scripts: conhecimentos sobre modos de agir altamente 
estereatipados em determinada cultura, os quais podem 
ser expressos, inclusive, em termos linguageiros. 
Exemplo: “ritual de paquera” -» troca de olhares, 
troca de elogios e de galanteios, aproximação física, 
beijos, etc. 

* — Superestruturas ou esquemas textuais: conhecimentos. 
sobre os diversos tipos de textos, os quais são 
adquiridos à medida que se tem contato com eles. 
Exemplo: “carta” -» texto iniciado por local e data, 
seguidos de vocativo, e finalizado por despedida e 
assinatura, no qual há interlocução direta entre autor 
e receptor. 

Quando se Iê ou se produz um texto, esses conhecimentos 
armazenados são mobilizados e se traduzem na forma como 
determinado assunto ou situação será abordada, levando 
em consideração o contexto da enunciação, a intenção do 
pradutar, os dados que se tem sobre o(s) interocutor(es), 
por exemplo. Da mesma forma, o recebedor mobiliza seus 
conhecimentos para que possa proceder à compreensão do 
enunciado com que toma contato. 
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O texto de Ana Miranda, transcrito a seguir, expõe uma 
reflexão sobre o papel que tem o conhecimento do mundo 
no processa de leitura. 


Aleitura 


A cada livro que lemos, nos transformamos um 
pouco mais, e em algo melhor. Dizia Borges que o 
livro não passa de papel e tinta, o que lhe dá vida e 
relevo é o que acontece na mente do leitor A leitura 
é um processo tão complexo que talvez não possa 
ser totalmente explicado, Parece ser a relação mais 
Íntima que pode existir entre duas pessoas, pois q 
autor revela-se em sua plenitude, e o leitor descobre 
a verdade all contida. O leitor está silencioso, só, 
debruçado sobre 0 livro, numa atenção de grande 
intensidade, pais qualquer distração faz cessar a 
leitura; não sofre interferências externas que possam 
censurar sua visão ou sua compreensão ou seus 
Julgamentos. Ele é capaz de ouvir tudo e qualquer 
coisa, sob o prisma mais pessoal e Independente. 
Ele está só, e ao mesmo tempo acompanhado. Sua 
mente funciona da mesma forma que a mente da 
autor, seus sentimentos e emações percorrem a 
mesma curva, seu pensamento se transforma no 
pensamento do autar, ele vê e imagina o que viu 
e Imaginou o escritor. O leitor não deixa de ser ele 
mesmo, mas passa a ser 0 autor durante a leitura, 
o mesmo ocorrendo no sentido inverso. Nessa 
comunhão secreta e tantas vezes apaixonada, 
a mente do leitor aprende a funcionar de uma nova 
maneira, ampliando suas possibilidades de raciocínio 
e sua percepção. A verdade do autor torna-se 
uma nova verdade, ampliando-se, recebendo e 
incorporando a cada leitura uma nova interpretação. 
Cada leitor transforma o livro, e a cada geração de 
leitores q livro se amolda, vindo ao encontro das 
necessidades Interiores e das relativas ao tempo, 
à época. A mobilidade de um livro é tão extraordinária 
quanto a de um leitor. 


A leitura de um livro se dá em vários níveis, 
e processos acontecem ao mesmo tempo, em 
intensidades que variam de leitor para leitor. 
Há a leitura da trama, talvez a mais superficial, em 
que acompanhamos as ocorrências, as fatos, as 
descrições, as reflexões do livra, e enquanto isso 
nossa mente observa o comportamento humano, 
e nossa próprio comportamento, realizando uma 
leitura da história de nossa vida, pois os exemplos 
da vida das personagens fazem surgir memórias 
de fatos semelhantes acontecidos na vida do leitor. 
É a leitura da memória pessoal. Há a leitura 
dos sentimentos dos personagens e do autor, 
que provocam sentimentos análogos no leitor, que 
pode experimentar novas emoções, ou emoções 
esquecidas e não realizadas na vida cotidiana. 
Há a leitura da linguagem que o livro apresenta, em 
que assimilamos novas palavras, expressões, dicções, 
vindas de diversas partes e tempos do mundo, 
e desenvolvemos nossa percepção linguistica, e a de 


significados. Também a leitura gramatical, em que 
nossa mente se acostuma às formas vernaculares ou 
não, registrando e incorporando as grafias corretas, as 
maneiras de pontuação, as apresentações normativas 
do idioma A leitura das formas narrativas nos leva. 
a Identificar inúmeras possibilidades de expressão. 
A leitura do gênero - romance, conto, poesia, etc, 
nos pãe diante de estruturas clássicas, e das maneiras 
infinitas de misturar esses formatos. A leitura da 
estrutura do texto nos ensina a organizar nosso 
pensamento. 


Hãa leitura da personalidade do autor do livro, 
pois tudo o que ele escreve, ainda que seja ficção, 
é um registro da sua maneira de ser. Conhecemos 
Clarice Lispector, sem nunca termos nem mesmo 
tê-la visto nem sequer uma vez. Temos intimidade 
“com os autores dos livros que lemos em nossa vida. 
Viajamos por dentro de suas almas e aprendemos 
a discernir suas verdadeiras biografias. A leitura 
da imaginação do autor provoca uma leitura de 
nossa própria imaginação, e quanto mais livre fr sua 
mente, mais liberdade terá a nossa para fabular e 
criar as próprias imagens diante da proposta do texto. 
Há a leitura do ritmo, em que a cadência da 
escrita nos leva a respirações, a pausas, a silêncios, 
e a melodias, pois cada palavra tem um som, uma 
tonalidade e causa uma sensação. A leitura das 
palavras em si, « a forma como se organizam 
nas frases, provoca também um sentimento de 
prazer estético, afinando nossos sentidos. A leitura 
da realidade versus sonho nos leva a experimentar 
astênues fronteiras entre esses universos. à leitura 
ideológica nos faz pensar em nossas próprias 
crenças e nas alheias, medimos as diferenças pessoais 
e sociais, A leitura filosófica nos leva a questões 
da existência humana, o mesmo se passando com a 
leitura da moral e da ética. A leitura política nos 
questiona e descobrimos nossos limites de tolerância. 
A leitura religiosa e a ontológica nos aproximam 
de Deus. A leitura, enfim, da literatura nos traz toda. 
a história do espírito humano. Assim, aprendemos a 
ler, a falar, a pensar, a escrever, a olhar, a Imaginar, 
a sonhar, a viver, enfim. 


MIRANDA, Ana. Caras amigos, n. 93, dez. 2004 


Conhecimento compartilhado 


Esse fator diz respeito aos conhecimentos partilhados 
entre 0s interlocutores - ou pressupostos como tal. São esses. 
conhecimentos que dão a medida do que deve ficar explicito 
e do que pode ficar implícito no texto. Casa o balanceamento 
entre idelas explícitas e implícitas não seja ajustado, 
haverá processamento inadequado do texto por parte do 
interlocutor, o que prejudica não somente a compreensão, 
mas também a construção da própria coerência textual. 
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Fatores de contextualização 


Observe a tira de Dik Browne a seguir. 


Nessa tira, Hagar interpreta a fala de seu interlocutor 
erroneamente. Ele relaciona a expressão “problemas em 
casa” à ideia de problemas conjugais, talvez, motivado 
par sua própria vivência doméstica, ao lado de Helga, sua 
mulher. Por esse motivo, ele sugere a seu interlocutor que 
procure o auxilio de um conselheiro matrimonial. Nesse 
caso, fica claro que a informação dada pelo interlocutor de 
Hagar não é suficiente para fazer com que este compreenda 
o sentido da mensagem. A expressão "problemas em casa” 
é genérica demais para que possa ser compreendida com 
precisão. Apenas no segundo quadro, após ouvir a sugestão 
de Hagar, seu interlocutor explicita a natureza dos problemas 
que enfrenta em casa, o que provoca um efeito inesperado, 
gerando humor. 


Inferências 


As inferências correspondem ao resultado da operação 
dedutiva que permite ao receptor, no momento da 
interiocução, estabelecer a(s) relação(ões) de sentido não 
explícita(s) no texto, pela mobilização do conhecimento de 
mundo e do conhecimento partilhado. 


Observe o texta de Laerte a seguir. 

a — 
4 Vamas botar pla 
anticoncepcional. 
depois que virar 

iza, ninguém pata! 


Folha de S. Paulo, 14 jul. 1998 


A compreensão dessa charge exige que o leitor seja capaz 
de perceber a ironia nela presente. Ele precisa mobilizar 
um conhecimento que Laerte pressupõe ser partilhado com 
o interlocutor: naquele ano (1998), várias mulheres que 
usavam anticoncepcionais ficaram grávidas, porque as pílulas. 
que tomaram continham farinha, e não o princípio ativo 
contraceptivo. Sem esse conhecimento, a leitor é incapaz de 
inferir as Informações necessárias para processar o texto de 
acordo com a proposta do locutar. Vale observar, portanto, 
que o entendimento dessa charge está relacionado a um 
momento ou a um fato específico. 


Vários outros textos com que nos deparamos no cotidiano 
também têm seus sentidos circunscritos a um contexto 
datado, o que faz com que leitores que os leiam algum 
tempo depois de serem produzidos não as compreendam em 
sua totalidade. É a caso, por exemplo, de algumas crônicas 
- que, após a publicação em jornais, são compiladas em 
livros — e charges. 

Alguns textos se tornam de dificil compreensão para 
leitores que não têm modelos cognitivos que permitem 
acesso às Informações necessárias ao processamento 
textual, Por Isso, ao produzir um texto, é necessário que 
você se certihque de que o recebedor pertença a um grupo 
com acesso ao conhecimento necessário para compreender 
o enunciado. 

Outro exemplo para llustrar o processo de inferência é a 
carta a seguir, enviada por Carlos Drummond de Andrade ao 
pai, no início do século passado, quando a escritor estudava 
em um colégio interno em Friburgo, Rio de Janeiro. 


Friburgo, 1919 

SA feira recebi vossa carta-bilhete do dia 29, que me 
alegrou, pois por ela ful informado que tudo, graças a Deus, 
vai na forma costumeira, sem novidades, 

Por aqui, a cousa é a mesma, Eu Já estou restabelecido 
de todo e não é sem tempo, pois fiquei quatro dias tomando 
apenas canja, em virtude de prescrição médica. Ora, quatro 
dias de canja não é nenhuma brincadeira... Enfim, estou são, 


graças a Deus. 

Estou muito e muito saudoso, mas o que me consola é a 
certeza de que falta pouco tempo. Estamos quase no fim do 
ano ginasial. Deus permita que Isso passe depressa! 


Por hoje basta, Envio-vas saudosíssimos e respeitosos 
abraços. Beijando-vos a mão, peça a vossa bênção. 


O filho muito amoroso. 
Carlos 


Podem ser feitas várias inferências a partir da leitura 
dessa carta, caso se observem as pistas deixadas ao longo 
do texto: 

+ Embora não haja informação do dia e do mês em que 
Drummond escreveu a carta, a menção de que o ano 
letivo estava quase no final permite uma datação 
aproximada. 

+ Arreferência ao dia, “5º feira”, sugere a regularidade 
da correspondência entre o poeta e o pal. 

* Ouso da 23 pessoa do plural - vós - e as expressões. 
de cortesia permitem inferir que as relações entre 
pais e filhos se faziam por meio de convenções e de 
linguagem farmal, respeitosa. 

* “Por aqui a cousa é a mesma” permite comparar 
o “elogio da rotina” feito pelo jovem Carlos nessa 
carta ao do já poeta Drummond em “Cidadezinha 
qualquer”, com a famosa exclamação: "Eta vida 
besta, meu Deus”. 
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FATORES DE 
CONTEXTUALIZAÇÃO 


Os fatores de contextualização são os responsáveis pela 
“ancoragem do texto” numa dada situação comunicativa, 
segundo Marcuschi (1983). Subdividem-se em: 

* contextualizadores propriamente ditos: data, local, 
assinatura, diagramação da página, timbre em 
documentos oficiais, recursos gráficos em geral. 

+  contextualizadores prospectivos, que permitem 
avançar perspectivas sobre os textos: título, nome 
do autor, suporte, etc. 


Na revista 
Um mundo correto 
Sábado, 1 de agesta de 2009) 
Eu tenho um imenso respeito pelos ratos venezianos. 
Um respeito que beira a vassalagem. Eles, por sua vez, 
me tratam com certa soberba. Eu entendo. Os ratos 
venezianos pertencem a uma estirpe nobre. 


Veneza está infestada de ratos. Quatro ratos para 
cada habitante. Um total de 200 000 ratos. Perambula 
todas as noites à procura deles. Olha o rato saindo da 
tubo do esgoto! Olha o rato atravessando o canal à 
nado! Olha o rato marta com um fiazinho de sangue 
escorrendo pelo canto da boca! 

Eu tenho um imenso respeito pelos ratos 
venezianos. Um respeito que beira a vassalagem. 
Eles, por sua vez, me tratam com certa soberba. 
Eu entendo. Os ratos venezianos pertencem a uma 
estirpe nobre. O impacto que seus antepassados 
rattus rattus - tiveram na desenvolvimento das artes. 
foi incamensuravelmente maior da que a de todos 
nós — brasileiros brasileiros - em mais de 500 anos 
de história. 

A igreja do Redentor é obra dos ratos venezianos. 
Melhor dizendo: a Igreja do Redentor é obra de 
Andrea Palladio, um dos mais importantes arquitetos 
de seu tempo, mas ela só foi erguida para comemorar 
o fim de uma epidemia de peste, em 1576. Quem 
propagou a epidemia? Os ratos venezianos e suas 
pulgas, Eles voltaram a disseminar a peste em 1630, 
matando outras dezenas de milhares de pessoas. 
O resultado foi melhor ainda: para comemorar o fim 
da epidemia, Baldassare Longhena projetou a igreja 
de Santa Maria della Salute. 

Nos periodos de epidemia, os navios com pestilentos 
a bordo tinham de permanecer ancorados ao largo 
de Veneza, em quarentena, com uma bandeira 
amarela no mastro. Alguns dias atrás, a Imagem 
se repetiu, quando passageiros e tripulantes de um 
navio proveniente da Turquia foram impedidos pela 
guarda costeira de desembarcar na cidade, porque 
as autoridades temiam que eles fossem portadores. 
de gripe suína. As barreiras sanitárias erguidas pelos. 
italianos funcionaram até agora. Ninguém morreu 
de gripe suína na Itália. É o contrário do que ocorre 
no Brasil. Nós já conquistamos uma primazia nesse 
campo: de acordo com as estatísticas da Organização 


Mundial de Saúde, temos a segunda malor taxa de 
mortalidade por gripe suína do mundo. Atrás apenas 
deles — os argentinos argentinos. 

Michel de Montaigne passou por Veneza em 1580, 
quatro anos depois da epidemia que inspirou a 
igreja do Redentor. Ele associou a peste ao mau 
cheiro dos canais venezianos, ignorando o papel 
dos ratos no contágio. Nos Ensalos, ele filosofou 
que filosofar é aprender a aceitar a própria morte. 
Nisso, ninguém supera os brasileiros. Nós morremos 
pacatamente, resignadamente, bovinamente, sem 
atribuir responsabilidades pelas epidemias, sem 
protestar cantra o ministro da Saúde, sem jogar 
tomates no presidente da República. No Brasil, falta. 
um Andrea Palladio, falta um Baldassare Longhena, 
Falta também Tamifu. Por outra lado, morremos 
melhor do que os outros. Morremos como Montaigne. 


Por Diogo Mainardi 
Disponível em: <http://veja abri. com br/blog/mainard/> 
Acesso em: 23 ago. 2008, 


O texto anterior é de Diogo Mainardi, articulista conhecido 
por seu sarcasmo demolidor quando aborda, em seus 
textos, fatos da atualidade. Foi escrito por ocasião da 
primeira epidemia de gripe HINT no Brasi, em agosto de 
2008, quando houve várias mortes relacionadas à doença 
é, segundo a opinião de Mainardi, poucas medidas para 
conter a epidemia. Esse artigo foi publicado no blog do 
autor, espaço virtual em que ele é relativamente livre para 
expressar suas opiniões. Tocas essas informações permitem 
ao leitor direcionar a própria leitura e são decisivas para à 
interpretação do texto, que, em princípio, pode soar um 
pouco despropositado para certos leitores. Aqueles que 
conhecem a escrita de Mainardi sabem, entretanto, que essa 
é uma estratégia muito própria no estilo do autor. 

Malnardi reverencia os ratos de Veneza e os compara 
2os brasileiros, superiorizando-os em relação a estes, por 
meio da associação entre duas supostas espécies científicas. 
— rattus rattus, os antepassados dos animais veneziano, 
e "brasileiros brasileiros”, Desde então, começa-se 
desenhar a critica do autor. 

Segundo Mainardi, há razões que justificam sua veneração 
pelos animais italianos. Para ele, os antepassados dos ratos 
venezianos são responsáveis par vários impactos positivos. 
sobre a Itália, Primeiro porque, nas duas vezes em que se 
venceram epidemias, comemorau-se com a construção de 
duas grandes abras arquitetônicas, cuja riqueza artística 
é superior à produzida no Brasil em 500 anos de história. 
Até esse ponto do texto, o leitor ainda fica por entender a 
veneração do autor pelos ratos. A segunda razão que ele 
enumera, entretanto, direciona o texto para seu real assunto. 
De acordo com o autor, pelo fato de terem existido ratos. 
venezianos que causaram grandes problemas de saúde 
pública no passado, a Itália é, atuimente, um país em que 
se levam a sério os riscos de epidemias 

A partir desse ponto, as criticas ficam bem mais evidentes. 
O autor aprova as medidas sanitárias tomadas na Itália e 
desaprova a falta de cuidados no Brasil, em que, segundo a 
texto, só houve menos mortes que na Argentina. Contribul 
para a crítica o fato de os brasileiros ficarem atrás dos 
argentinos, já que há uma estereotipada rivalidade entre os 


Fatores de contextualização 


povos, principalmente por causa do futebol. A comparação 
dos brasileiras com ratos, então, assume outros contornos, 
que ficam bem evidentes no último parágrafo, quando 
Mainardi explicita o conformismo dos brasileiros diante da 
situação de não terem nem mesmo remédio disponível para 
resistir à gripe suína, 

Você deve ter observado que para a (re)construção do 
sentido do texto de Mainardi foram usados diferentes tipos de 
conhecimentos, baseados, principalmente, em Informações. 
que podem ser apreendidas durante a leitura: a data em 
que a texto foi produzido, o estila de quem o redigiu, o local 
em que fol publicado, o contexto histárico em que se insere. 

Desse modo, todas as vezes que você ler um texto, seja 
ele oral ou escrita, seja em seu cotidiano ou em uma prova 
de vestibular, procure pistas que lhe permitam ancorá-lo, 
de modo a fazer uma leitura aprofundada de seu conteúdo. 
Lembre-se ainda de que, como já se afirmou aqui, a tarefa 
de se redigir um bom texto começa com uma análise atenta 
do contexto em que ele se insere. 


Focalização 


A focalização refere-se à “concentração dos usuários, 
no momento da Interação verbal, em apenas uma parte 
de seu conhecimento, bem como à perspectiva sob a 
qual são vistos os componentes do mundo textual. [...] 
A focalização permite determinar, também, no texto, o 
significado de palavras homônimas ou polissêmicas, bem 
como o uso adequado de certos elementos linguísticos [..]” 
(KOCH, 2006, p. 45) 


Observe a tira a seguir. 


Nessa tira, o termo “contar” é utilizado com dois sentidos 
distintos. No primeiro e no segundo quadrinho, a personagem 
está focada na brincadeira com seu amigo. Nesse caso, ela 
usa o verbo para aludir a uma das etapas da brincadeira 
de pique-estonde, na qual um dos participantes conta até 
determinado número, de modo a oferecer certo tempo para 
que os demais participantes se escondam. No segundo 
quadrinho, entretanto, entra um novo elemento que leva a 
personagem a mudar O foca de seu discurso. O coleguinha 
lhe pergunta como aprendeu a contar se nunca foi à escola. 
Tanto o nome do colega de brincadeira — "Esmolinha” — 
quanto essa nova informação fazem com que o leitor passe 
a pensar em um outro aspecto da vida de certas crianças: 
a vida nas ruas e a falta de acesso à educação formal. 
Muda-se, assim, q foco da tirinha, bem como da própria 
personagem. Tanto que, no último quadrinho, ela usa o 
termo “contar” com sentido distinto daquele com que foi 
usado da primeira vez. Nesse caso, “contar” significa "dispor 
de ajuda”, “ser amparado, auxiliado”. 


Leia outra tira de Dik Browne. 


Fal, exitem apenas dos 
tipos de pessoas neste mundo . 


Nessa tira, o humor deriva da focalização unilateral que 
Hagar faz do assunto em questão. Em tom professoral, ele 
tenta convencer Hamlet de uma "meia-verdade-, Entretanto, 
coma é próprio do pequeno viking, cuja sensibilidade e 
capacidade de raciocínio são extremamente visionárias para 
à época em que as histórias de Browne são amblentadas, 
ele pergunta ao pal sobre a referência de tal informação. 
A resposta de Hagar no último quadro, bem como sua 
postura corporal, à qual denota certa intransigência, são 
responsáveis pela produção da humor. Revelam, também, 
a focalização que Hagar dá à questão, analisando-a apenas 
em conformidade com a conhecimento de mundo que 
ele prestigia. 

Observe, assim, que, para que a Interpretação de um 
texto ou de um contexto não seja parcial, é preciso focalizar 
o assunto sob o maior número de perspectivas possíveis. 
Ao escrever, embora não seja possivel considerar essas 
perspectivas em sua totalidade, dada a limitação de espaço, 
a análise ampla da situação a ser discutida certamente val 
permitir que você escolha a melhor delimitação para abordar 
o assunto quando for escrever sobre ele. 


Consistência e relevância 


A consistência corresponde à relevância e à pertinência 
das relações estabelecidas em um texto. A condição 
de consistência exige que todos os enunciados de um 
texto possam ser considerados verdadeiros, ou seja, não 
contraditários. A relevância relaciona-se à propriedade, 
à importância de um tópica discursiva focalizado; por isso, ela 
se dá entre conjuntos de enunciados e um tápica discursivo. 


Leia a redação a seguir, produzida por uma candidata a 
uma vaga em concurso público de nível superior, na qual 
se deveria defender a necessidade da adoção da pena de 
morte no direito brasileiro: 

problema é se a pena de morte é uma colsa justa e 
necessária, se corresponde ao direito humano e à justiça, Esta 
exige a punição de morte para os crimes de maior gravidade. 
Se é viável no Brasil ou não, essa é uma questão concreta, 

Há quem diz que com a pena de morte é possível um 
erro Judicial, com à marte de inocentes. Ora, se assim 
fosse, tudo o que contém algum risco de erro é Ilegitimo. 
Deveriam, então, ser prolbidos os aviões e automóveis, tendo 
em vista vários acidentes e mortes de inocentes, 
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A pena de morte resolve muitos problemas. O apenado com 
pena capital não cometerá crimes novamente e nos países 
onde ela existiu, ao longo da histária, sempre houve babxa 
criminalidade. Em Paris, entre 1749 a 1789, aconteceram apenas. 
dois crimes de homicídio, Hoje, nos países que aplicam a pena 
capital - como é o caso dos países árabes e de Cingapura — há 
baixssima criminalidade, Nos Estados Unidas, se não houvesse 
pena de morte, à criminalidade seria ainda maior. Ademais, o 
sistema americano é imperfeito, com poucas condenações e 
demorados processos. 

Par fim, a pena de morte é uma excelente oportunidade 
para que o criminoso se arrependa de seus crimes, tendo a 
oportunidade de salvar-se. 

A decadência da civlização é proporcional à diminuição da 
repressão aos crimes. Se a pena de marte é antiética, imoral 
é à recusa de reprimir os crimes; é aceitar, Inerte, a alta 
criminalidade. Enquanto o Estado não matar os lobas, as ovelhas. 
serão mortas” 

Esse texto é, no mínimo, curioso, Em pesquisa à Internet, 
descobriu-se que ele é uma bricolagem, feita a partir de 
informações recolhidas em sites de perguntas e de respostas. 
O redator fez uma pesquisa frágil sobre o tema, uma vez 
que não se certficou da qualidade da fonte das informações, 
e articulou as ideias que encontrou atabalhoadamente, em 
um texto sem credibilidade por diversos motivos: 

+ Otexto parece viniciar-se no meio”, mencionando “o” 

problema como se o leitor já estivesse a par dele; 

* A definição de pena de marte é completamente 
desnecessária; 

*  Aviabilidade da adoção da pena de morte não é uma 
"questão concreta”; 

* A comparação, no segundo parágrafo, entre o risco 
de se condenarem inocentes e o risco de acontecerem 
acidentes com automóveis e aviões é completamente 
despropositada, haja vista que a condenação à 
pena de morte deriva de um processo cuidadoso e 
demorado, em que multas pessoas deliberam juntas, 
enquanto acidentes são obras do acaso; 

* A ldeia de que o condenado à pena de morte, no 
terceiro parágrafo, não cometerá novos crimes é 
completamente desnecessária, porque é óbvia; 

+ Dexemplo de Paris é anacrônico: há mais de 200 anos. 
havia outro contexto histórica, social e econômico, 
de modo que nada garante que a adoção da pena 
de marte na atualidade e no Brasi teria os mesmos 
efeitos; 

* O exemplo dos países árabes também é pouco 
pertinente, haja vista que, nesses países, há uma 
cultura e uma religião bastante distintas; 

+ Acritca quese faz aos Estados Unidos, pais que adota 
a pena de morte em alguns de seus estados e em que 
não há baixos níveis de criminalidade, não procede, 
pois processos demarados e poucas condenações 
São, na verdade, modos de se garantir a legalidade 
e a Justiça de uma possível condenação; 

* A ideia apresentada no penúltimo parágrafo é 
ininteligivel em termos racionais: como pode um 
condenado à pena de marte salvar-se? No além-vida? 

* O último parágrafo, além de ser um mosaico de 
citações, é pouco coerente com o que se desenvolveu 
no texto, 


Esse texto serve de exemplo do que não deve ser feito 
em uma redação. É fruto de uma pesquisa realizada em 
fontes pouco confiáveis e de uma abordagem pouca crítica 
do problema, na qual se desconsidera a complexidade da 
questão que deveria ser analisada. 


VARIAÇÃO LINGUÍSTICA 


Saber reconhecer as variedades da lingua e usar a 
mais adequada a cada situação que nos é apresentada no 
cotidiano são estratégias muito importantes no processo 
sociocomunicativa, seja em textos orais ou escritos. Assim, 
vamos conhecer algumas caracteristicas intrínsecas a todo 
e qualquer idioma. 

As linguas não são realidades estáticas, mas mudam com o 
passar do tempo, conforme a região, o grupo social, a intenção 
do falante, entre outros fatores. Essa variação manifesta-se 
em tadas as instâncias da vida cotidiana e, antes de ser 
inadequada, é essencial no processo de interação que se 
estabelece entre locutores e destinatários. 

Leia, & seguir, o comentário do gramático Celso Cunha 
sobre à fenômeno da variação linguística. 


Nenhuma língua permanece a mesma em todo o seu 
“domínio e, ainda num só local, apresenta um sem-número 
de diferenciações. [...] Mas essas variedades de ordem 
geográfica, de ordem social e até individual, pois cada um 
procura utilizar o sistema idiomática da forma que melhor lhe 
“exprime o gosto e o pensamento, não prejudicam a unidade 
“superior da língua, nem a consciência que têm as que a falam. 
diversamente de se servirem de um mesmo Instrumento de 
“comunicação, de manifestação e de emoção, 


CUNHA, Celso. Uma política do idioma, 


A variação linguistica pode ser observada em todos os 
níveis de manifestação da linguagem e ocorre em função do 
emissor e do receptor. Dessa forma, não se pode dizer que 
há uma hierarquia entre os variados Usos da língua, mas 
existe, certamente, a adequação à instância da comunicação. 
Em uma mesma comunidade linguistica, portanto, coexistem 
usos diferentes, não existindo um padrão de linguagem que 
possa ser considerado superior. 
Leia, atentamente, os textos seguintes: 
Texto 
Tradução simultânea 
Dois exemplos de textos jurídicos genuínos - 
na versão original, em juridiquês, e em seguida 
simplificados, o primeiro pela professora Hélide 
Santos Campos, da UNIP-Sorocaba, o segundo pelo 
advogado Sabatint Giampletro: 


V. Ex., data maxima venia, não adentrou às entranhas. 
meritórias doutrinárias e jurisprudenciais acopladas na inlia, 
que caracterizam, hiainamente, o dano sofrido. + 


*Tradução: V. Ex.2 não observou devidamente a 
doutrina e a jurisprudência citadas na inicial, que 
caracterizam, claramente, o dano sofrido. 
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Com espia no referido precedente, plenamente afincado, de 
modo consuetudinário, por entendimenta turmári iterativo e 
remansoso, é com amplo supedâneo na Carta Política, que não 
preceitua garantia ao contencioso nem absoluta nem limitada, 
padecendo ao revés dos temperamentos constritores limados 
pela dicção do legislador infraconstitucional, resulta de 


meridiana clareza, tornando despicienda maior peroração, 
que o apelo à este Pretória se compadece da imperioso 
prequestianamento da matéria abojada na insurgência, 
tal entendido como expressamente abordada no Acórdão 
guerreado, sem o que estéril se mostrará a Irresignação, 
inviablizada ab avo par carecer de pressuposto essencial ao 
desabrochar da operação cognitiva. =+ 


*+*Tradução: Um recurso, para ser recebido 
pelos tribunais superiores, deve abordar matéria 
explicitamente tocada pelo tribunal inferior ao julgar a 
causa. Isso não ocorrendo, será pura e simplesmente 
rejeitado, sem exame do mérito da questão. 

Revista Lingua portuguesa, nº 2, 2005, 


Nesse texto, fica claro que profissionais da área jurídica 
“usam uma linguagem técnica, que difcimente é entendida 
com clareza por um cidadão que não tenha conhecimentos 
nessa área, Deve-se observar que essa linguagem jurídica, 
denominada "juridiquês” pela revista Lingua portuguesa, 
chega a ser ininteligível fora dos tribunais e cortes do país, 
de modo que seria totalmente despropositado que um 
falante a ublizasse em seu dia a dia. O texto é, portanto, 
exemplo de uma variedade de língua própria de um ramo 
profissional (um jargão), a qual deve circunscrever-se aos 
amblentes jurídicos. 


Texto 
Antigamente 
Antigamente, asmaças chamavam-se mademolseltes. 
e eram todas mimosas e muito prendadas. Não 
faziam anos: completavam primaveras, em geral, 
dezoito. Os janotas, mesmo não sendo rapagões, 
faziam-lhes pê-de-alferes, arrastando a asa, mas 
ficavam longos meses debaixo do balaio. E se 
levavam tábua, o remédio era tirar o cavalo da chuva 
e ir pregar em outra freguesia. As pessoas, quando 
corriam, antigamente, era para tirar o pai da forca 
e não caíam de cavalo magro. Algumas jogavam 
verde para colher maduro, e sabiam com quantos 
paus se faz uma canoa. O que não impedia que, 
nesse entrementes, esse ou aquele embarcasse 
em canoa furada, Encontravam alguém que lhes 
passasse a manta e azulava, dando às de vila-diogo. 
Os mais Idosos, depois da janta, faziam o quilo, 
saindo para tomar fresca; e também tomavam 
cautela de não apanhar sereno. Os mais jovens, esses. 
jam ao animatógrafo, e mais tarde ao cinematógrafo, 
chupando balas de altéia. Ou sonhavam em andar de 
aeroplano; os quais, de pouco siso, se metiam em 
camisa de onze varas, e até em calças pardas; não 
admira que dessem com os burros nºágua. 


Havia os que tomaram chá em criança, e, ao 
visitarem família da maior consideração, sabiam 
cuspir dentro da escarradeira. Se mandavam seus 
respeitos a alguém, o portador garantia-lhes: "Farei 
presente”. Outros, ao cruzarem com um sacerdote, 
tiravam o chapéu, exclamando: "Louvado seja Nossa 
Senhor Jesus Cristo”, ao que o Reverendissimo 
correspondia: "Para sempre seja louvado”. E os 
eruditos, se alguém espirrava — sinal de defuxo - 
eram impelidos a exortar: Dominus tecum. Embora 
sem saber da missa a metade, os presunçosos 
queriam ensinar padre-nosso ao vigário, e com 
isso metiam a mão em cumbuca, Era natural que 
com eles se perdesse a tramontana. A pessoa cheia 
de melindres ficava sentida com a desfeita que 
lhe faziam, quando, por exemplo, insinuavam que 
seu filho era artioso. Verdade seja que às vezes os. 
meninos eram mesmo encapetados; chegavam a 
pitar escondido, atrás da igreja. As meninas, não: 
verdadeiros cromos, umas tetéias. 


Antigamente, certos tipos faziam negócios e ficavam 
a ver navios; outros eram pegados com a boca na 
botija, contavam tudo tintim por tintim e iam comer 
o pão que o diabo amassou, lá onde Judas perdeu as. 
botas. Uns raras amarravam cachorro com ingdiiça. E 
alguns ouviam cantar o galo, mas não sabiam onde. 
As familias faziam sortimento na venda, tinham conta 
no camiceiro e arrematavam qualquer quitanda que 
passasse à porta, desde que o moleque do tabuleiro, 
quase sempre um cabrito, não tivesse catinga. 
Acolhiam com satisfação a visita do cometa, que, 
andando por ceca e meca, trazia novidades de baixo, 
ou seja, da Corte do Ria de Janeiro. Ele vinha dar 
dois dedos de prosa e deixar de presente ao dono 
da casa um canivete roscofe, As donzeias punham 
carmim e chegavam à sacada para vê-lo apear da 
macho faceiro. Infelizmente, alguns eram mais do 
que velhacos: eram grandessíssimos tratantes. 
Acontecia o indivíduo apanhar constipação; ficando 
perrengue, mandava o próprio chamar o doutor e, 
depois, Ir à botica para aviar a receita, de cápsulas 
ou pílulas fedorentas. Doença nefasta era a phiysica, 
feia era o gálico. Antigamente, os sobrados tinham 
assombrações, os meninos lombrigas, asthma os 
gatos, os homens portavam ceroulas, botinas e 
capa-de-goma, a casimira tinha de ser superior e 
mesmo X.RT.O. London, não havia fotógrafos, mas 
retratistas, e os cristãos não morriam: descansavam. 
Mas tudo Isso era antigamente, Isto é, outrora. 


Corta Deum ml aÃ ak 


ANDRADE, Carios Drummond de, tn: Quadante (1962), obra. 
coletiva. Reproduzida em Caminhos da João Brandão. 
Jesé Olympio, 1970. 
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Nesse divertido texto, Drummond nos apresenta uma série 
de palavras e de expressões idiomáticas comumente usadas 
em épocas passadas. Trata-se de uma referência explicita ao 
fato de as línguas madificarem-se no tempo, adequando-se 
às necessidades dos falantes, Isso fica evidente nas várias 
menções que o autor faz ao termo “antigamente”, bem como 
na presença de arcaísmos, ou seja, termas que já foram 
produtivos na língua, mas que cairam em desuso ou são 
usados apenas por aqueles que vivenciaram a época em 
que eles Integravam o cotidiano dos falantes. 


Texto HI 


Santos nomes em vão 
Drama verídico e gerado por virgulazinhas mat 
postas, cúmplices de tantas reticências. 


Praxedes é gramático. Aristarco também. 
Com esses nomes não poderiam ser cantores de rock. 
Os dis trabalham num jornal, Praxedes despacha es 
questinculas à tarde, Aristarco, à noite, Um jamais 
concordou com uma vírgula sequer do outro, e é 
lógico que seja assim. Seguem correntes diversas. 
A gramática tem isso: é democrática. Permitindo 
mil versões, dá a quem sustenta uma delas o prazer 
de vencer. 

Praxedes é um santo homem. Aristarco também. 
Assinam listas, compram ias, ajudam quem precisa. 
E são educados. A voz dos dois é mansa, quase um 
sussurro. Mas que ninguém se atrava a discordar de 
um pronome colocado por Praxedes. Ou de uma crase 
posta por Aristareo, Se a conversa ameaça escorregar 
para os verbos defectivos ou para as partículas 
apassivadoras, melhor escapar enquanto dá 
Porque ai caca um deles desando a bremir como um 
leão. [,..] 

Para que os dois não se matem, o chefe pôs cada 
um num horário. Praxedes, mais liberal (vendilhão, 
segundo Aristarco), trabalha nos suplementos do 
jornal, que aémitem uma linguagem mais solta. 
Avistarco, ortodoxo (quadradão, segundo Praxedes) 
assume às vírgulas dos editoriais e das páginas de 
política e economia. [...] 

Sempre estiveram 3 um passo do quebra-pau. 
Hoje, para festa dos ignorantes e dos mutildores 
do idioma, parece que finalmente vão dar esse 
passo, É dia de pagamento e cles se encontram na 
fia do banco. Um intrigante vem pondo fogo nos 
dois há já um mês e agora ninguém duvida: nunca 
saberemos quem é o melhor gramático, mas hoje 
vamos descobrir quem é o mais eficiente no braço. 

Aristareo toma a inicitiva. Avança e despeja: 

— Seu patife, bitre, poltrão, pusilênime. 

Praxedes responde à altura: 

— Seu panaca, almofadinha, calhorda, caguincha. 

Aristarea mete o dedo no nariz de Praxedes: 

— É a vossa progenttorat 

Praxedes toca a dedo no nariz de Aristarco 

—Éa sus mãet 

Engalfinham-se, rolam pelo chão, esmurram-se. 

Quando o segurança do banco chega para apartar, 
é tarde, Praxedes e Avistarco estão desmalados um 


sobre o outro, abraçados, como amigos depois de 
uma bebedeira. 

O guarda pergunta à torcida o que aconteceu. Um 
boy que viu tudo desde o início explica 

— Pra mim, esses caras não é bom de bola. Eles 
começaram a falá em estrangeiro, um estranhô o 
outro, os dals foram se esquentando, esquentando, 
e aí aquele al, é, que também fala brasileiro, pôs a 
mãe no meio, Levô uma bolacha e ficô doido: enhá 
O braço no facinho do outro. Aí os dois rolô no chão. 

Para a sorte do boy, Aristarco e Praxedes 
continuavam desacordados. 


DREWNICK, Raul. O Estado de S.Paulo, Caderno 2, p. 2, 198, 


Nesse texto, também multo divertido, abordam-se dois 
aspectos relacionados à variação linguística. O primeiro diz 
respeito à escolha da modalidade de que fazem uso Avistarco 
e Praxedes, Este utiliza uma modalidade mais informal, 
enquanto aquele utliza a formal. Essa escolha condiciona 
o uso dos termos que vão compor a fala de cada uma das. 
personagens. 

O autor brinca, ainda, com um outro tipo de variação 
linguística: aquela que é definida pela classe social a que 
pertence o falante. Nesse caso, entra em jogo a fala do 
boy, que, no final do texto, relata o confronta entre os 
dois gramáticos. Nesse relato, há transgressões a regras 
da gramática normativa. Evidencia-se, também, o modo 
como certas palavras são pronunciadas. Além disso, a 
interpretação que o boy faz das variedades linguísticas 
utilizadas pelos gramáticos, segundo a qual eles falariam 
uma língua estrangeira, explicita que pode haver, em um 
mesmo Idioma, variedades tão distintas que soariam como 
línguas diferentes. 


Vale observar que a possibilidade de variação da lingua 
expressa, também, a variedade cultura! existente em 
qualquer grupo. Portanto, não existe forma certa ou errada 
de expressão, e sim a forma mais adequada a cada situação 
sociocomunicativa. 


Níveis de variação linguística 


A variação linguística pode ocorrer em diferentes aspectos 
da lingua. 

Nível fonológico - diz respeito à forma coma 
se pronunciam as palavras. Esse tipo de variação 
pode ser observado em diferentes regiões do país e 
evidencia-se, por exemplo, na forma como habitantes. 
das regiões Norte e Nordeste pronunciam o som do 
*t” e do "d” quando seguidos das vogais “e” e *”, em 
oposição ão mado como os falantes da região Sudeste 
pronunciam essa mesma combinação de fonemas. 
O som de "rº também é pronunciado de modos distintos em 
diferentes regiões; em algumas é mais suave, em outras, 
mais marcado, em outras, ainda, é retroflexo. 

Nível morfossintático -» diz respeito à observância 
das regras prescritas pela gramática normativa para 
a modalidade culta. Desvios de concordância, de 
regência e no uso das formas verbais são exemplos 
desse tipa de variação. Nesse caso, o nível social e de 
escolaridade do falante contribui para que ele use um 
registro mais ou menos próximo do padrão culto-formal. 
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Fatores de contextualização 


Mas não são apenas esses os fatores que contam; ocorrem também variações determinadas pela região. 
No Sudeste, par exemplo, é comum utilizar formas verbais do imperativo afirmativo de segunda pessoa no tratamento em 
terceira pessoa; no Rio de Janeiro e em algumas cidades da região Sul, misturam-se pronomes de segunda pessoa com 


formas verbais de terceira pessoa. 


Nível semântico — diz respeito ao uso de diferentes termos, às vezes, para designar uma mesma coisa. 
Os termos “macaxeira”, “mandioca” e “aipim” são exemplos desse tipo de variação. 


Tipos de variedades linguísticas 


Variedades 
inguistcas. 


Observe o esquema a seguir. 


Modaisde 
aa / escoa 


Variedade linguística é o nome dado a diferentes 
modos de se falar uma mesma língua, Esses modos podem 
ser condicionados por fatores externos ou pela vontade do 
falante. Nesse caso, cabe uma distinção. 

Quando a variação decorre de fatores como a região, a 
idade, o sexo, o nível de escolaridade e a classe social a que 
pertence o falante, a variedade linguística usada é chamada 
de dialeto, 


Quando a variação decorre de uma opção do falante, feita 
de modo a adequar sua linguagem a diferentes situações 
sociocomunicativas, diz-se que ele está a usar diferentes 
registros. Vale observar, portanto, que um mesmo falante 
pode utilizar diferentes variedades de lingua. 


Leia com atenção e analise mais alguns exemplos de 
variação linguística. 


Variação dialetal regional 


E eu levava boa matalotagem, na capanga, e também 
o binóculo, Somente o trambialho da espingarda pesava e 
empalhava. Mas cumpria com a lista, porque eu não podia 
deixar o povo saber que eu entrava no mato, e lá passava o 
cla inteiro, só para ver uma mudinha de cambul a medrar da 
terra de-dentro de um buraco no tranco de uma camboatã; 
para assistir à carga frontal das formigas-cabaças contra 
a pelugem farpada e eletrificada de uma tatarana lança- 
chamas; para namorar o namoro dos guaxes, pousados 
nos ramos compridos da aroeira [..] 


ROSA, João Guimarães. São Marcos. In: Sagarana. 


Então a nossa filosofia é mostrar pras pessoas, né, tentar 
passar pras pessoas que elas podem brilhar, que elas são 


Importantes [..] Então nós viramos pro negro e falamos: pô, 
negócio seguinte, tu é bonito, tu não é feio como dizem que 
tu é feio, Teu cabeio não é ruim como dizem que teu cabelo 
é ruim, entendeu? Meu cabelo é crespo, entendeu? Existe 
cabelo crespo, existe cabelo liso, Não tem essa de cabelo 
bom, cabelo ruim. Por que que cabelo de branco é bom e 
meu cabelo é ruim? (fala de um cantor de r2p) 


Disponível em: <http://scauri.br>. 


Variação de registro relacionada à tecnicidade 
Tem gente que nasce com coração maior ou menor, 
com vários defeitos, Essas são as cardiopatias congênitas, 
né, o coração pode nascer com inúmeros defeitos. Agora, 
o tamanho do coração também tem a ver com outros 
problemas que não são congênitos, como a Insuficiência 

coronariana. (fla de um médico) 
Disponível em: <htp:/facdaut >. 


VERBOS DE COMANDO 


Como se afirmou na introdução deste módulo, o processo 
de composição de uma boa redação inicia-se com a leitura 
atenta, analítica e crítica dos textos que compõem o 
enunciado; passa pela escolha da variedade de linguagem mais. 
adequada à situação comunicativa proposta e consolida-se 
no grau de objetividade com que o redator atende ao 
comando da enunciado. 


Eitora Bermout | 
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Méduto 02 


Para auxilá-lo nesta última tarefa, serão apresentados 
os verbos que, mais costumeiramente, aparecem nos 
enunciados das propostas de redação e das questões 
discursivas em geral, Procure consultar esta lista sempre 
que julgar necessário. 


1 


10. 


FER 


1. 


13. 


14. 


15. 


16. 


17. 


18. 


19. 


20. 


a. 
2. 


2. 
28. 


2s. 


AFIRMAR: Apresentar, declarar os pontos principais 
de um assunto. 

ANALISAR: Desdobrar ou decompor um assunto em 
partes de acordo com os princípios que o constituem. 
APLICAR: Empregar o conhecimento em situações 
específicas e concretas. 

ASSOCIAR: Estabelecer relação entre dois elementos. 
(assuntos, listagem, etc.) 

AVALIAR: Julgar de acordo com determinados 
critérios, citando aspectos positivos e negativos. 
CLASSIFICAR: Pôr um assunto em ordem de acorda 
com os critérios pedidos (classes, seções, divisões, 
etc). 

COMPARAR: Estabelecer semelhanças e diferenças 
entre coisas, pessoas, assuntos, etc. 

CONCEITUAR: Definir com suas palavras. 
CONTRADIZER: Contestar, ir contra, dizer o contrário. 
CONTRASTAR: Apontar as iferenças, Improbabilidades 
entre elementos (coisas, pessoas, acontecimentos, 
etc) 

CRITICAR: Expressar o julgamento sobre o mérito, 
as limitações, a verdade dos fatos ou dos pontos de 
vista mencionados, 

DEDUZIR: Obter ideias e tirar conclusões por meio de 
análise de dados conhecidos, previamente analisados. 
DEFINIR: Dizer em que consiste. Expor com palavras. 
claras e precisas o sentido exato e autorizado de um 
termo ou assunto. 

DESCREVER: Falar sobre um assunto, objeto, pessoa 
apontando suas características. 

DIAGRAMAR: Responder através de desenho ou 
gráfico representativo. 

DISCUTIR: Debater, questionar um assunto, 
analisando-o culdadasamente e apresentando 
argumentos favoráveis e contrários. 

DISSERTAR: Expor determinado assunto através da 
argumentação. 

ENUMERAR: Escrever uma relação ou um esboço, 
citando os itens resumidamente um por um. 
ESQUEMATIZAR: Resumir, estabelecendo relações e 
funções entre os elementos. 

EXPLICAR: Analisar o assunto e expô-lo de moda 
claro, fornecendo razões para as opiniões emitidas. 
EXPOR: Narrar, explicar. 

EXTRAPOLAR: Analisar um assunto além dos dados 
fornecidas, procurando determinar as implicações, as. 
consequências, os efeitos, etc., que estejam de acordo 
com as condições descritas na comunicação original. 
FAZER PARALELO: Comparar. 

GENERALIZAR: Estender um conceito a tados os 
casos em que pode ser aplicado. 

ILUSTRAR: Explicar usando figura, foto, diagrama ou 
exemplo concreto. 


26. 


27. 


28. 


29. 


30. 


a. 


ao. 


EEN 


aa, 


as. 


36. 


EA 
EC 


39, 


ao, 
a. 


aa 


JULGAR: Avaliar de acordo com determinados padrões. 
& critérios para concluir sobre o valor do assunto 
proposto. 

NUMERAR: Listar elementos, colocando-os em ordem 
PROVAR: Demonstrar a verdade sobre um assunto, 
citando fatos e oferecendo razões que confirmem 
essa verdade. 

INTERPRETAR: Traduzir, dar exemplos, solucionar 
ou comentar um assunto com as próprias palavras, 
normalmente dando o seu julgamento sobre ele. 
INVESTIGAR: Conhecer melhor uma área específica, 
através da análise, da comparação e da conceituação. 
JUSTIFICAR: Provar ou dar as razões das conclusões, 
procurando tornar-se convincente. 

PROBLEMATIZAR: Dar caráter ou feição de problema, 
tornar problemático, apontando aspectos negativos. 
de determinada ideia ou situação. 

QUESTIONAR: Discutir um assunto, perguntar pelos. 
“seus aspectos controvertidos. 

REFUTAR: Apresentar argumentos contrários a 
determinada ideia, provando que ela não é válida. 
RELACIONAR: Estabelecer comparação entre um 
assunto e outro ou escrever por itens uma série de 
afirmações concisas. 

RELATAR: Mencionar, descrever. 

RESOLVER: Efetuar, dar a solução. 

RESUMIR: Organizar Uma descrição em que aparecem 
os pontos principais, omitindo pormenores. 

REVER: Examinar um assunto criticamente, 
analisando as afirmações importantes. 

SINTETIZAR: Resumir, tornar sintético. 
TRADUZIR: Reproduzir uma comunicação em 
outra língua, em outras palavras ou em forma 
de comunicação. Muda-se apenas a forma de 
comunicação, e não o conteúdo. 

TRANSCREVER: Copiar o que se pede tal como está 
no texto original (abrir e fechar aspas). 


EXERCÍCIOS DE FIXAÇÃO 


ol. 


(UEMG-2006) Leia atentamente o texto a seguir 
O fato e as versões 
Um elefante incomoda muita gente, 


Pego os Jornais de domingo. Primeiro os do Rio, 
por força do hábito. E, logo nas manchetes, fico 
intrigado, O Globo anuncia: “Empregos têm crescimento 
surpreendente de 30% no Rio”. O Jornal da Brasl abre de 
fara a fora: "País ganha 1 061 desempregados por hora. 
Leio as chamadas, e vejo que ambos citam as mesmas 
fantes; Ministério do Trabalho e Associação Brasileira de 
Recursos Humanos. 

Comparando os dados, começa a vislumbrar onde 
está a diferença. O Globo se refere a números de março 
deste ano. Na mesma sentença, os novos empregados 
em São Paulo somam 75% a mais do que no mês anterior 
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Tatão Estuão 


Fatores de contextualização 


e as demissões no Rio decresceram 19%. Já o JB faz as. 
contas sobre 20,2 milhões de demitidos de janeiro de 
1990 a fevereiro de 1993. Nas páoinas internas, enquanto 
O Globo engorda a seu otimismo com percentuais 
positivos, seu concorrente preenche toda uma página 
com relatos de desempregados e demonstrativos de que 
a classe média foi a mais atingida. 

Lembro-me de que é 2 de maio, manhã seguinte ao Dia 
do Trabalho, Percebo que a origem das matérias está na 
pauta das edições de domingo, quando o número maior 
de páginas, em proporção ao espaço mais amplo dedicado 
aos anúncios, exige / permite a inserção de artigos e 
reportagens de análise produzidas durante a semana [..] 
As abordagens diferentes do mesma tema decorrem de 
razões mercadológicas que não me atrevo a interpretar. 
Enquanto Um vende esperança, o outra prefere pintar 
“um quadro sombrio. Chego a pensar que o sucesso de 
“um e as aperturas do outro influenciaram a escolha dos 
repórteres e editores. Mas, Ignorar não afirmo. 

Temo o episódio para exemplo de como um mesmo 
fato se presta a diferentes versões, As estatísticas, na 
frieza rígida de seus números, podem ser manipuladas 
de acordo com a preferência de quem as analisa, sem 
fraudar as cifras, mas conduzindo as Interpretações para 
onde Indicarem suas conveniências. O leitor de banca, 
que faz uma leitura apressada dos títulos, fea perplexo. 
Só o comprador perdulário e minuciosa consegue juntar 
as peças « entender 0 quebra-cabeças. 

Volta à me valer aqui de uma fábula indiana que lina. 
adolescência. Três cegos são levados a tocar um elefante. 
O primeiro apalpa uma perna dianteira, o segundo 
a tromba e 0 terceiro o lombo do animal, Instados a 
descrever a forma, um compara o elefante a um tronca de 
árvore, outro a uma grossa cobra « o último a um muro. 
Quem leu somente O Globo "viu” apenas uma parte do 
elefante, O mesmo aconteceu a quem só leu o Jornal do 
Brasi, que ficou com a parte mais Incômoda. Quanto ao 
leitor de banca, esse acabou sendo o plor cego. 
MATHIAS NETTO, Gualter Revista de comunicação, n. 32, p. 34, 


Na visão de Paulo Freire, a leltura de mundo deve 
preceder a leitura da escrita. Ana Elisa Ribeiro vê a "letura. 
significativa" como acessa a um conhecimento e meio de 
integração do homem ao mundo. Considerando essas 
abordagens e os aspectos apresentados na matéria de 
Gualter Mathias Netto, PRODUZA um texto opinativo, 
tendo coma finalidade convencer a seu leitor sobre a 
necessidade de uma leitura eficaz e consciente, que seja 
capaz de Inserir o homem / cidadão no seu contexto 
político, social e cultural 

Lembre-se de 

e dar um título à sua redação. 


* usar o registro mais adequado à situação de escrita 
solicitada. 


02. (UFNG) Leia estes trechos: 


Trecho 1 
Não há dúvida que as línguas se aumentam e alteram 
com o tempo e as necessidades dos usos e costumes. 
Querer que a nossa pare no século de quinhentos é um 
erro Igual ao de afirmar que a sua transplantação para a 
América não lhe Inseriu riquezas novas. À este respeito a 
influência do pova é decisiva, Há, portanta, certos modos 
de dizer, locuções novas, que de força entram no domínio 
do estlo e ganham direito de cidade. 
ASSIS, Machado de (1839-1908). “Instinto de nacionalidade”, 
1: Queda que as mulheres têm para os tolos outras textos. 
Bela Horizante: Crisáiia, 2003. p. 57. (Grafia atualizado) 


Trecho 
Basta pensar que a lingua brasileira é outra. Uma pequena 
mostra de erros de redação coletados na imprensa revela 
que o português aqui transformou-se num vernáculo sem 
lógica nem regras. 
FELINTO, M, Folha de. Paulo In: BAGNO, M. Ensino de 
português: do preconceito Inguísico à pescuisa da ngua 
Boletim da ABRALIN, Bralia, n. 25, 2000, p, 3 


Trecho UIT 
Sempre me perguntam ande se fala o melhor português. 
Só pode ser em Portugal. 
DUARTE, SN. Jornal a Gras. In: BAGNO, M. Ensino de 
português: do preconceito Imguísico à pescuisa da ngua 
Boletim da ABRALIN. Braiia, n. 25, 2000. p. 


Trecho iv 
O que acontece é que a lingua portuguesa “oficial, isto 
é, O português de Portugal, não aceita o pronome no 
Início da frase, 
CIPRO NETO, P. Nossa Língua Portuguesa. tn: BAGNO, M. 
Ensino de português: do preconceito lingusico à pesquisa 
da lngua. Soletim da ABRALIN, Brasi, n. 25, 2000. p. 4 


Tomando como base o posicionamento de Machado de 
Assis no final do século XIX (trecho 1), REDIDA um texto, 


refutando as Ideias sobre o mesma assunto, propostas 
na atualidade (trechos Il a IV). 


03. (UFTM-MG-2010 / Adaptado) Leia os textos. 


Texto 


VOTO 


CONSCIENTE 


Disponível em: <http rw gazetadopovo.com br/ 
votaconsciantes. 


Eloa Been | 
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Méduto 02 


Texto rt 
Política é muito mais do que um 
simples voto 

“Tudo começou pelo Twitter. Com a campanha Voto 
Consciente, promovida por todas as empresas da 
Rede Paranaense de Comunicação (RPC), uma galera 
resolveu soltar o verbo pelo &gazetinhanews. Carlos 
Eduardo Oliveira (Gikaduh oliveira), de 17 anos, Flavia 
Pereira da Sllva (OFlaaPerelra) e Gabriel Garcia de Paula 
(BGARCIAcomx), ambos com 16, integram essa turma 
que quer fazer a diferença. “Eu gosto bastante de discutir 
política, e sei a importância que Isso tem para o nosso 
futuro”, aponta Carlos. 

Se ainda assim você considera política um assunto 
chato, observe: não se trata apenas do voto, Ações 
pequenas (organizar um abaixo-assinado para pedir navos 
horários de linha de ônibus, por exemplo) também podem 
ser consideradas um primeiro passo para aderir ao tema, 
mesmo que você não perceba, 

Um ponto definitivo para começar a enxergar a política 
de uma outra forma é — antes de qualquer coisa - 
perceber que ela está por todos os lados. Se você perdeu 
a horário por conta do atraso do ônibus ou ficou presa em 
casa porque faltou luz (Isso sem falar no pneu furado do 
carro por canta de um buraca na rua) - seja o que for, tudo 
|sso está ligado diretamente a quem está comandando 
a sua cidade, estado e país. E prestar atenção nestes 
detalhes também é uma forma de vivenciar a política, 

Para os nossos Jovens leitores, votar representa muito. 
mals do que o simples ato de escolher o candidato que irá 
assumir Uma posição pública no governa nos próximos 
quatro anos. 

Por essas e por outras, a turma defende as discussões. 
políticas desde cedo. Afinal de contas, não dá para apenas 
ver problemas no amblente ao seu redor « deixar de lado 
o seu papel de cidadão. 

Hã Uma regra geral nessa história toda — todos os 
Jovens com os quais a Gazetinha conversou concordam 
que tudo começa dentro de casa, com a educação dos pais. 
De acordo com o grupo, não adianta responsabilizar o 
governa peia alienação que atinge grande parte dos jovens. 
ANTUNES, Angela. Disponivel em:-<ht:/eww gazetadopovo. 

com br/voteconsciente (Acaptação) 


Texto TI 
Vamos votar consciente 

Estamos vivenda uma fase de clamor por mudanças. 
substanciais na estrutura política da país. Não podemos. 
desperdiçar a oportunidade de votar com plena consciência 
e atenção. Pensar e repensar em qual daqueles milhares de 
candidatos será depositada a confiança da representação 
para governar e elaborar as lis. 

São funções multa Importantes e cada voto conduz à 
responsabilidade do eleito de corresponder com lealdade, 
dedicação, honestidade e eficiência. 

É bem dificil a escolha do candidato, quando nos 
defrontamos com uma carência de propostas efetivas e 
uma enurrada de acusações, denúncias, ressentimentos 
e mágoas recíprocas. Um verdadeiro corre-corre na 
tentativa de se esquivar de escândalos vergonhosos 
ou acusações diversas de todos os lados. Durante 
à campanha eleitoral, as manchetes traduziam os 
escândalos, enquanto nós, eleitores, aguardávamos por 


coisas boas, que refletissem nossas sonhas e anseios por 
mudanças à por uma comunidade melhor. 

Faltaram propostas novas para problemas antigos, 
como à Inserção do Jovem no mercado de trabalho; a 
violência em todo o pais; o desenvolvimento sustentável 
da Amazônia; questões ambientais, como defesa dos 
recursos hídricos, das árvores e dos animais; geração 
de empregos; projetos culturais; Incentivo à educação 
comunitária, dentre vários outros esquecidos. 

É verdade que houve menção em relação à melharta 
da educação, mas nenhuma com conteúdo suficiente para 
atender os interesses e direitos da infância e da juventude. 
Não se ouviu falar sobre educação comunitária, sobre 
transformações sociais multplicadaras dos espaços de 
aprendizagem, sobre o jovem como autor de seu próprio 
conhecimento, sobre intervenções urbanas voltadas à 
arte, cultura e lazer. 

Não obstante à ausência de propostas e muitas 
dúvidas em definir os candidatos, a grande verdade à 
que o voto direto é uma conquista do Estado Democrático 
de Direito, conquistado com muita garra e suor. Então, 
não podemos, de forma alguma, deixar de exercer esse 
sagrado ato de cidadania que é comparecer às umas e 
por final comemorar: OBA, VAMOS VOTAR CONSCIENTE! 

PEREIRA NETO, Miguel. Disponível em: 
<htps/ aprendi uol.com.br. (Adaptação) 


Com base nos textos apresentados, ELABORE um texto 
dissertativo, em norma padrão da língua portuguesa, 
fundamentando o seguinte tema: 


EXERCÍCIOS PROPOSTOS 


(UEMG-2006) 


Instrução: Para responder às questões de 01 a 09, leia o 
texto à Seguir, 
Ler e escrever o mundo 


Tornar a leitura e a escrita slgnficativas para os jovens 
é um desafio para professores de Português, que 
precisam romper as barreiras entre as salas 
de aula e a realidade. 


Quem nunca teve que ler uma bula de remédio? Onde 
encontrá-las, em caso de necessidade? [...] A maioria 
de nôs encarou aquele texto em letras miúdas à procura 
de um esclarecimento sobre dose, efeitos colaterais, 
contra-indicações ou frequência com que o produto deve 
“ser tomado. [...] Embora a inguagem em que o texto da 
bula era escrito não fosse lá muito amigável, os usuários. 
faziam o possível para obter ao menos as informações 
mais importantes para não matar o paciente envenenado 
nem deixá-lo sem tratamento, 

Há alguns meses, a agência nacianat reguladora da 
saúde no Brasl, a Anvisa, mandou que as bulas fossem 
escritas para o pública, e não mais para os especialistas. 
A idéia fl ótima e o usuário, especialmente aquele menos 
letrado, agradece muito que se mude o público-alvo do 
texto que ensina a usar os remédios. [...] 


26 | coleção Estudo 


Fatores de contextualização 


Ler à bula dos remédios é uma ação que, muito 
provavelmente, só acontece diante da necessidade, 
Se meu filho pequeno tem febre, carro para ler a bula e 
entender que dose de antitérmica devo administrar Se eu 
tenho dor de cabeça, leio a bula da analgésico para saber 
como deva tomá-lo. E assim procedem outras pessoas em 
circunstâncias diversas. Sempre diante da necessidade 
e; claro, após a consulta ao médico. 

Essa é a “leitura significativa”, que funciona como 
acesso a um conhecimento, mesmo que ele seja tão 
circunstancial, é preparação para uma ação, mesmo que 
seja a de tomar Um comprimido. Daí em diante, saberei 
o procedimento de ler bulas e talvez nem precise mais. 
ler se me acontecer novamente a necessidade do mesmo 
remédio. Outras leituras significativas são o rótulo de 
um produto que se vai comprar, os preços do bem de 
consumo, à tiquete do cinema, as placas do ponto de 
ônibus, o regulamento de um concurso, a notícia de 
“um jornal. Se estou precisanda trocar da carro, leio os. 
anúncios classificados; caso queira me divertir no cinema, 
recorra às sinopses e às resenhas para me ajudarem a 
escolher o filme, o cinema e as sessões. 

Caso eu me sinta meio sem perspectivas, posso 
recorrer aos regulamentos de concurso. Nesses 
casos, há quem prefira as páginas do horóscopo. 
Também possa ler para me informar, para aprender a usar 
“uma ferramenta, ligar um aparelho eletrônico, aumentar 
meu conhecimento sobre algo menos tangível ou mesmo 
er para escrever em reação a algo que fl lido. Em muitos. 
casos, posso ler para aprender. 

A letura significativa acontece diariamente com as 
pessoas à medida que elas interagem com o mundo e com 
todas as peças escritas que nos circundam. E estamos 
tão acostumados à isso que esquecemos de que ler é 
hoje algo muto trivial, especialmente para as pessoas 
que moram nas cidades. 

Já outros gêneros de texto não são assim tão fáceis de 
achar, Os poemas (infelizmente!) não estão nos rótulos 
de embalagens nem junto aos frascos de remédio. Talvez 
não fossem lá muto Informativos e de grande ajuda 
para quem está com uma lancinante dor de cabeça. 
Os romances não cabem nos autdoors e os contos não 
costumam acompanhar os tiquetes-refeição, Embora 
todas essas colsas possam se cruzar em Instâncias 
especificas, os gêneros de texto artísticos não são tão 
funcionais quanta os anteriormente ctados, mas também. 
têm seus "códigas” de leitura. São lidos em momentos 
específicos, por exemplo: quando alguém quer ter prazer, 
experiência estática, conhecimento, vocabulário, etc. Em 
alguns casos, é necessário ler para Um concurso ou para. 
se divertir. Esta também é a leitura significativa, 

E o que é que à leitura se torna quando entra pelos 
portões da escola? O que acontece com a leitura 
significativa quando ela deixa de ser feita a partir de uma. 
necessidade au de uma motivação mais "real" e passa a ser 
feita como tarefa pontuada? Como compreender a leitura 
de uma bula de remédio sem precisar dela? [...] Coma ter 
prazer em ler um poema perto da hora do recreio, quando 
se sente mais a necessidade de ler o quadro de salgadinhos 
(e seus preços) na cantina da escola? 

A leitura ganha contornos de “cobaia de laboratório” 
quando sai de sua significação e cai no ambiente artificial 
e na situação Inventada. No entanto, é extremamente 


oz. 


dificil para o professar, especialmente o de português, 
tornar a Sala de aula um amblente confortável para à 
leitura significativa. Como trazer as necessidades e as 
motivações para dentro da sala de aula? 

Quando o assunto é a escrita, a situação se agrava ainda 
mais. Quando é que sentimos necessidade de escrever? 
Que textos são necessários à nossa comunicação diária, 
seja no trabalho ou entre amigos na Internet? Como agir 
por meia de textos em circunstâncias reais? E como trazer 
essas circunstâncias para a escola? 

Já que o mundo inteiro não cabe numa sala, quem sabe 
se o professor de português caísse mais da sala de aula 
e levasse o aluna às situações em que ler e escrever se 
tornam muto tangíveis? E se a sala de aula de português. 
não fosse tão Inibitória ao encantro, à conversa e ao 
texto e se tornasse uma "sala ambiente”, à maneira dos. 
professores de biologia? 

Em lugar de cadeiras individuais de costas umas para 
as outras estariam as mesas redondas. No lugar do 
quadro, uma estante de livros de referência sobre língua 
e multos outros assuntos. Ou talvez a biblioteca fosse 
muito adequada à conversão dos alunos-repetidares em 
alunos interventores. 

Quem sabe se o professor de Português Nzesse a 
necessidade acontecer? Uma sessão de cinema de verdade 
pode ensejar resenhas de verdade. Um lugar onde publicar 
as resenhas (e al é Impossível não citar a Internet) pode 
transformar testos-obrigação em textos formadores de 
opinião, ao menos para uso daquela comunidade. 

[..]ler e escrever são condutas da vida em sociedade. 
Não São ratinhos mortos de laboratório prontinhos para 
ser desmontados e montados, picadinhos e jogados fora. 
Quem sabe o professar de português reconfigure a sala 
de aula e transforme a escola numa extensão sem muros. 
e sem cercas elétricas do mundo de textas que a radeia 

RIBEIRO, Ana Elisa Estado de Minas, Belo Horizonte, 10 se. 
2005. Pensar. (Adaptação) 


“Todas as afirmativas a seguir relacionam-se ao titulo e 

ao conteúdo do texto, EXCETO 

A). Arieitura significativa” é instrumento de interação do 
homem com o mundo e com todas as peças escritas 
que circundam o leitor. 

8) Aleitura é significativa na medida em que se constitui 
como acessa ao conhecimento - seja ele de qualquer 
natureza 

C) Ler é escrever o mundo diz respeito à atitude do 
leitor, que deve saber associar a palavra (o escrito) 
à realidade que o cerca, 

D) Aleitura ea escrita do mundo só são possíveis através 
de textos informativos, pragmáticos, e com o suporte 
das novas tecnologias. 


Assinale a alternativa em que se caracterizou, 
respectivamente, gênero « tipo adequados para o texto. 
A) Artigo publicitário — informativo-descritivo 

8) Texto opinativo - dissertativo-argumentativo. 

C) Crônica - narrativo-argumentativa 

D) Reportagem - dissertativo-descriivo 
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Assinale a alternativa em que se expressou 

ADEQUADAMENTE um ponto de vista significativo 

adotado pelo autor do texto, conforme indicação 

constante do lide (= breve comentário do conteúdo) 
relativo à matária jornalística. 

A) A Anvisa, agência nacional reguladora da saúde no 
Brasil, deliberou que as bulas de remédio fossem 
escritas de modo acessível para toda tipa de público. 

8) A escola deve adotar no ensina da escrita e da leitura 
metodologias e procedimentos mais eficazes, em 
situações reais, que melhor proplciem ao aluno a 
“leitura significativa”, 

€) Os gêneros de texto artístico não são tão funcionais 
quanto as da leitura significativa, embora aqueles 
tenham sua funcionalidade no prazer da leitura e na 
experiência estética. 

D) Infelizmente, os poemas não estão nos rótulos de 
embalagens nem junto aos frascos de remédio 


Entre os fragmentos a seguir, Indique aquele que NÃO 

se faz pertinente ao conjunto de ideias dentro do qual se 

Insere o principal ponta de vista da autor. 

A) A leitura e decifração das bulas de remédio era 
atribuição de espechlistas que nem sempre repassavam 
o conteúdo das mesmas ao pública em geral. 

B) Ler a bula dos remédios é uma ação que, muto 
provavelmente, só acontece diante da necessidade 

C) A leitura significativa acontece diariamente com as 
pessoas à medida que elas interagem com o mundo 
é com todas as peças escritas que nos circundam. 

D) O que acontece com à leitura significativa quando ela 
deixa de ser felta a partir de uma necessidade ou de 
uma motivação mais “real” e passa a ser feita como 
tarefa pontuada? 


Embora a linguagem em que o testa da bula era escrito. 
pão fosse lá muito amigável, os usuários faziam o possível 
para obterao menos as informações mais importantes [...] 


Indique a alternativa em que 0 termo em negrito foi 
ADEQUADAMENTE substituído 

A) Confusa C) Compreensível 

8) Enganosa D) Solidária 


Quem sabe se o professor de Pertuguês fizesse a 
necessidade acontecer? Uma sessão de cinema de verdade 
pode ensejar resenhas de verdade. Um lugar onde publicar 
as resenhas (e aí é impossível não citar a Intemet) pode 
transformar textos-obrigação em textos formadores de 
opinião, ao menos para uso daquela comunidade. 


Todas as Inferências desse trecho e constantes das 

afirmativas a seguir estão corretas, EXCETO 

A) A escola, ao ensinar o aluna a produzir a gênero 
resenha, cria uma situação de leitura e escrita 
considerada artificial 

8) O professar de Português deve exigir da escola as 
ferramentas tecnológicas do video e do computador. 


oz. 


€) Os recursos da tecnologia, via Internet, são usados 
pela escola em circunstâncias não reais, tornando 
problemática a ensino da escrita na produção de textos. 
D) As sessões de cinema dentro da escola constituem 
estímulo à produção de texto (resenhas), de vez que 
estariam inseridas em situação de "leitura sianiicatva” 


Leia os seguintes fragmentos textuals: 
Fragmento 1 

Pesquisadores do mundo animal têm chamado atenção 
para um fenômeno curioso: há cada vez mal elefantes, 
principalmente na Ásia, que nascem sem as presas 
de marfim caracteristicas dos machos da espécie 
Calcula-se que, há poucas décadas, 3% dos elefantes 
asiáticos machos nasciam sem presas - hoje, a cifra em 
alguns grupos chega a 10%” 


VEIA, 10 ago. 2005. 


Fragmento IT 
“A reportagem "Demais humano?” (IstoÉ 1 821) sobre o 
aspecto pessoal de Adolf Hier, baseada na historiador 
Joachim Fest e no fime do produtor Bernd Elchinger, 
traz uma realidade reveladora do lado humano do Fúbrer 
que devemas sempre ter em mente, pois mesma líderes 
acima dos martais comuns são tão humanos coma nós.” 
Wiliam Splangler Diamantina - MG 
Fragmento rII 
"Video: para selecionar canal vazio, verifique se a chave 
CH-3/CH-4, localizada na parte traseira do videocassete, 
e o Seletor de canais da TV estão ajustados para o canal 
vazio de sua região (3 ou 4); Controle remoto: caso 
o controle remoto esteja falhando, substitua as pilhas 
velhas par navas, Antes de iniciar uma gravação numa 
fita de video nova ou que estiver muito tempo sem uso, 
faça o avanço e retrocesso por completo dessa fita, para 
evitar anormalidades durante a gravação” 
Considerando as finalidades da “leitura significativa” a que 
o texto se refere, assinale a alternativa em que NÃO se 
fez uma análise adequada do fragmento. 
A) No fragmento 11, a finalidade principal é somente a 
de ler para se informar. 
E) No fragmento LL, a finalidade principal é a de ler para 
aprender a usar uma ferramenta. 
C) No fragmento 1, as principais finalidades são as de ler 
para aumentar o conhecimento e ler para se Informar. 
D) No fragmento II, a finalidade principal é a de ler para 
escrever em reação a algo que foi dito. 


“Traços de aralidade podem ser observados em todos os 
fragmentos textuais transcritos nas alternativas a seguir, 
EXCETO em: 

A) "Quando é que sentimos necessidade de escrever? 
Que textos são necessários à nossa comunicação 
clária, seja no trabalho ou entre amigos na Internet?” 

&) "Talvez não fossem lá muito Informativos e de grande 
ajuda para quem está com uma lancinante dor 
de cabeça. 

€) "A maloria de nós encarou aquele texto em letras 
mlúdas à procura de um esclarecimento sobre dose, 
efeitos colaterais, contraindicações ou frequência com 
que o produto deve ser tomado.” 

D) “E assim procedem outras pessoas em circunstâncias. 
diversas. Sempre dlanta da necessidade e, claro, após 
a consulta ao médico.” 
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Traição Estuão 


Fatores de contextualização 


Observe, alnda, o seguinte trecho. 


Embora a nguagem em que o texto da bula era escrito 


fosse lá muito amigável [ 


Assinale a alternativa em que a substituição do articulador 

em destaque se fez de maneira INADEQUADA e 

prejutcial ao sentido da ideia objetivada, 

A) Apesar de a linguagem em que o texto da bula era 
escrito não ser lá muito amigável [.] 

8) Conquanto a linguagem em que o texto da bula era 
escrito não fosse lá muito amigável [...] 

€) Ainda que a linguagem em que o texto da bula era 
escrito não fosse lá muito amigável [...] 

D) Caso a linguagem em que o texto da bula era escrito 
não fosse lá muito amigável [..] 


SEÇÃO ENEM 


os. 


oz. 


(Enem-2009) 
Iscute o que tô dizendo, 
Seu dotã, seu corané: 
De fome tão padecendo 
Meus fio e minha muié, 
Sem briga, questão nem guerra, 
Meça desta grande terra 
Umas tarefa pra eut 
Tenha pena do agregado 
Não me dêxe deserdado 
Daquilo que Deus me deu. 
ASSARÉ, Patativa do. A tera é naturá, 
Codise outros poemas. Fortaleza: Universidade 
Federal do Ceará, 2008. (Fragmento) 
A partir da análise da linguagem utilizada no poema, 
Infera-se que o eu lírico revela-se como falante de uma 
variedade linguística específica. Esse falante, em seu 
grupo social, é identificado como um falante 
A) escolarizado proveniente de uma metrópole. 
8) sertanejo morador de uma área rural 
€) Idoso que habita uma comunidade urbana. 
D) escolarizado que habita uma comunidade do Interior 
do pais. 


E) estrangeiro que Imigrou para uma comunidade do Sul 
do pais. 


(Enem-2008 / Anulada) Com base na leitura dos 
seguintes textos motivadores e nos conhecimentos 
construídos ao longo de sua formação, redija texto 
dissertativo-argumentativo em norma culta escrita da 
língua portuguesa sobre o tema Valorização do idoso, 
apresentando experiência ou proposta de ação social, 
que respeite os direitos humanos. Selecione, organize e 
relacione, de forma coerente e coesa, argumentos e fatos. 
para defesa de seu ponto de vista. 


Texto 
Estatuto do idoso 
Art. 3.9 - É obrigação da família, da comunidade, da 
saciedade e da Poder Público assegurar ao idoso, com 
absoluta prioridade, a efetivação do direito à vida, à 
saúde, à alimentação, à educação, à cultura, ao esporte, 
ao lazer, do trabalho, à cidadania, à liberdade, à dignidade, 
ao respeito e à convivência familiar e comunitária. [..] 
Art. 4.º - Nenhum idoso será objeto de qualquer tipo 
de negligência, discriminação, violência, crueldade ou 
opressão, e todo atentado aos seus direitas, por ação ou 
omissão, será punido na forma da lei 
Disponível em: <vtunv:mds. go brsuas arquivos 
estatuto Idoso pdi>. Acesen em: 07 maio 2005, 


rexor 
i 
Ê 
Dopeio emi <htcoiadoraato com» 
eso cn 18 go 05 
reto 


O aumento da proporção de idosos na população é um 
fenômeno mundial tão profunda que multos chamam 
de “revolução demográfica”. No último meio século, a 
expectativa de vida aumentou em cerca de 20 anos. Se 
considerarmos as últimas dois séculos, ela quase dobrou. 
E, de acordo com algumas pesquisas, esse processo pode 
estar longe do fim, 

Disponível em: <hto://ercomeencia bjremortagens/ 

envelhecimanto/lextn/env16 htm>. Acesso em: 07 maio 2009, 


Texto Iv 
Idoso é quem tem o privlégia de viver longa vida, 
velho é quem perdeu a jovialidade, 
[08] 
A Idade causa a degenerescância das cálulss... 
a velhice causa a degenerescância do espirito. 
Você é Idoso quando sonha... 
você é velha quando apenas darme. 
[8] 
Disponível em: <bttp://wunworizamartins.comy 
refesaridaso.html>. Acesso em: 07 maio 2009, 


Eitora Bermout | 


29 


< 
a) 
ú 
=) 
[5] 
5 
E 
[2 
S 
a 
< 
= 
(5) 
z 
=| 


Méduto 02 


GABARITO 


Fixação 


01. A exigência da produção de um testo opinativo 
possiblita ao aluno redigir um editorial 
ou um artigo de opinião. Nesses. textos, 
o posicionamento ocorre de forma mais explcta, 
à linguagem utilizada pode ser mais subjetiva, 
o uso de agjetivos e advérbios é mais frequente. 
Quanto ao conteúdo, o aluno deve defender 
a importância de o indivíduo desenvolver 
hablidades de leitura para se tornar alguém que 
compreende & modlífca a realidade que o cerca, 
Otexto de Gualter Mathias Netto pode ser utlizado 
para lustrar a tese do aluno. “O fato e as versões”. 
mostra como um mesmo evento é abordado, por 
diferentes veiculos de comunicação, de forma 
diversa, em função das inclinações ideológicas e 
do posicionamento político da equipe estoria que 
o noticia. O letor despreparado não será capaz de 
buscar essas diferentes versões e confrantá-las. 
à fim de formar sua própria opinião sobre o 
assunto, Muitas vezes ele terá acesso a uma só 
visão do fato retratado « a tomará, não como a 
interpretação de um jornalista sobre um dado 
acontecimento - o que ela verdadeiramente é -, 
é a conceberá coma verdade incontestável. Essa 
postura pauo crítica do leitor o toma. mero 
consumidor passivo de informações e, estando 
em uma posição alienada, ele não é capas de 
atuar como agente transformador da sociedade. 
Partindo deses racicínio, o aluno deva demonstrar 
coma a fato de ser um cidadão consciente mobiliza 
individuo a participar ativamente dos eventos e 
das transformações sociais 

02, Nos trechos II,  « IV, defendo-se a concepção 
de que o português utilizado em Portugal seria 
o "oficiar, portanto, superior ao português. 
utlizado no Brasi, o qual é visto como um 
“vernáculo sem lógica ou regras”, Essas ideias. 
podem ser contestadas com base no trecho 1, 
que mostra que não há português melhor ou pior 
que o outro; o que existe são apanas diferenças. 
linguísticas condicionadas por variações no tempo 
é no espaço, Machado vê com naturalidade as. 
mudanças introduzidas na lingua pelos falantes e 
mostra coma é utópica e retrógrada a perspectiva 
de querer preservar a lingua portuguesa falada 
no Brasi tal qual ela nos chegou no século XI. 
Esse é um raciocinio que tenta inutimente 
desprezar todas as modificações por que passa 
ma lingua no decorrer de centenas de anos e na 
transposição de um continente a outro. 

03. Diante de um cenário político marcado por 
escândalos de cormupção e pela falta de propostas 
e ações efetivas para combater os diversos. 
problemas. econômicos e sociais do Brasil, 


a proposta solcita que o candidato posicione-se 
em relação ao poder do voto dos jovens 
para melhorar a realidade no futuro. Para 
apresentar o tema e problematizá-o, o aluno 
pode questionar os efeitos que a falta de ação 
é a corrupção políticas geram na população em 
geral e no jovem em particular, tais como a 
falta de interesse pela política, a decepção com 
os governantes, o conformismo e a alienação. 
A partir dessa problemática, ele pode evidenciar 
“seu conceito sobre o que é um "voto consciente”. 
Nesse sentido, vale explicitar a necessidade de 
que os eleitores, entre eles os jovens, pesquisam 
os candidatos, o passado político destes e suas. 
propostas antes de decidirem em quem votar. 
O aluno pode defender o ponto de vista que 
desejar ao se posicionar em relação à ideia de que 
o voto consciente muda a realidade para melhor. 
Deve, entretanto, aprecontar argumentação 


consistente 
Propostos 
ao o à o à 
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02. Os textos que compem a proposta apontam 
diferentes perspectivas sobre o tema. O primeira 
trecho, retirado de um estatuto, expõe os 
direitos da idoso e delega a responsabilidade de. 
viabiizá-os tanto ao poder estatal quanto à 
sociedade civil. O segundo apresenta informação. 
sobre o crescimento do número de idosos no 
país. O terceiro propõe uma diferenciação entre. 
ser idoso - o que está ligado a ter experiência. 
à capacidade de sonhar, mesmo em um corpo 
envelhecido — e sor valho - o que se liga à perda 
de perspectivas, ao pessimismo « ao comodismo 
diante da vida. A redação pode apontar, assim, 
para uma proposta que parta de uma mudança 
de concepção sobre o envelhecimento « que se 
coneretize tanto em atos de respeito e afeto para 
comes idosas, quanto emuma postura ativa contra 
quem lhes submete a maus tratos. Considerando 
os ados dos textos, também é poscível propor 
ações do Estado, como a viabilização de 
políticas que fortaleçam a previdência social e 
que ofereçam opções adequadas de saúde e 
lazer aos idosos, Deve-se lembrar, entretanto, 
que um Estado não é formado apenas por 
governantes, mas principalmente por cidadãos, 
que também devem zelar pelo cumprimento das 
leis, A problematização do tema « a proposta de 
intervenção deverão ser apresentadas em um 
texto bem organizado, que obedeça à norma 
padrão, 
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Tratação Estudo 


Quando o valor para o parâmetro direcionalidade for E-D, o acen. E 
to secundário inicial irá recair sempre sobre a mesma sílaba: ou sobre 
a primeira. no caso de Esq, ou sobre a segunda no caso de Dir. Como 18 
vimos na seção anterior, em português, o acento secundário inicial cai 
sobre a primeira sílaba quando o número de sílabas anteriores ao acen- 
to primário for par e na segunda sílaba quando o número de Sílabas 
pretônicas for impar (neste caso ele pode variar com o acento inicial), 
Portanto. nenhuma das duas combinações com direcionalidade ED 
pode dar conta dos fatos em português. Exemplos de línguas com 
direcionalidade E-D são o italiano (Sluyters, 1990, p. 85) e o polonês 
(Booij & Rubach, 1985, p. 296); nestas, o acento sempre cai sobre q 
primeira sílaba. 

Por conseguinte, nossos valores para Os parâmetros de posição de 
cabeça e de direcionalidade são Esq e D-E, respectivamente. 

Chegamos agora à formulação da regra de acento secundário: 


(54) | Regra do acento secundário 
a. sobre a linha O construa constituintes binários da direita paraa 


esquerda; À 
b. os constituintes da linha O são de cabeça à esquerda, projetada 
sobre a linha 1. 


Vale lembrar que o acento secundário ao iniciar a construção de | 
constituintes já encontra a estrutura atribuída pelo acento primário, 
que é representada nos nossos exemplos por uma coluna de três aste- 
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Tipos textuais e gêneros textuais 03 


Usamos a expressão “tipo textual” para designar uma espécie de construção teórica definida pela natureza linglistica de 
sua composição (aspectos lexicais, sintáticos, tempos verbais, relações lógicas). 


£.d 


Usamos a expressão "gênero textual” como uma noção propositalmente vaga para referir os textos materializados que 
encantramos em nossa vida diária e que apresentam características sociocomunicativas definidas por conteúdos, propriedades 


funcionais, estilo e composição característica. 


Em nossa interação cotidiana com o mundo, lidamos com 
uma infinidade de textos verbais e não verbais, os quais se 
apresentam nas mais variadas formas e nos mais diferentes 
lugares, conforme a finalidade sociocomunicativa com que 
foram criados. O fato é que se torna impossível comunicar-se 
verbalmente, sem que o façamos por meio de um texto. 


Nas ruas, deparamo-nos com outdoors e recebemos 
panfletos que quase sempre têm a finalidade de divulgar 
& Incentivar o consumo de um produto. Orientamo-nos 
seguindo instruções e Informações que vemos em placas e 
faixas espalhadas pela cidade, 


Nos livros, podemos encontrar textos de diferentes 
naturezas e que cumprem diferentes funções. Por exemplo, 
os textos literários — romances, contos, crônicas, novelas 
e compilações de poemas — destinam-se principalmente à 
fruição estética, Os livros de divulgação clentífica analisam 
objetos, fatas, situações e apresentam proposições teóricas 
sobre seus estudos. Há, ainda, livros de autoajuda, de 
receitas, biografias e autablagrafias, etc. 


Nos jornais e nas revistas, há mais uma infinidade de 
diferentes textos. Há os editoriais e os artigos de opinião, 
textos que, respectivamente, defendem o ponto de vista 
dos jornais e dos especialistas sobre temas polêmicos; 
as notícias, que relatam fatos cotidianos; as reportagens, 


MARCUSCHI, 2000, 


que apresentam uma compilação de informações sobre 
um assunto; há também horóscopos, charges, tirinhas, 
resenhas, além de anúncios e de publicidade. 


Nos meios de comunicação de massa, como o rádio e 
a TV, há também os mais variados textos: noticiários, 
documentários, programas de variedades, de humor e de 
entrevistas, novelas e filmes e mais textos publicitários, etc. 

Com a criação e a popularização da Internet, surgiu 
mais uma infinidade de diferentes manifestações textuais: 
os e-mails, as mensagens instantâneas, os posts, os scraps, 
as enciclopédias eletrônicas, os e-books, entre outros. Todos. 
esses textos, embora sejam veiculados em um suporte 
comum - a web - são utilizados em situações especificas e 
com diferentes funções. 


Há ainda uma infinidade de textos com os quais lidamos 
em nossas relações diárias, seja em casa, na escola, no 
trabalho, na igreja. Aí se incluem telefonemas, cartas 
pessoais e comerciais, bilhetes, bulas, manuais, receitas, 
listas de compras, cardápios de restaurantes, orações, 
pladas, conversação espontânea. 


É comum chamar essa infinidade de textos de “tipos 
textuais”, Mas essa não é a terminologia correta. Na verdade, 
todas as variedades de textos citadas devem ser entendidas 
como "gêneros textuais”. 
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DISTINÇÃO ENTRE TIPOS 
TEXTUAIS E GÊNEROS TEXTUAIS 


O termo "tipologia textual” é usada para fazer referência 
a um modo de análise que, a fim de organizar os textos, 
leva em consideração principalmente suas características 
estruturais, linguísticas. Embora seja difícil dissociar 
totalmente a forma da principal função social a que um 
texto se destina, nesse tipo de organização, a ênfase estã 
na maneira de dizer. Assim, é possível citar, por exemplo, 
quais são as estruturas frasais, os tempos e modos verbais, 
os tipos de conectivos mais recorrentes em cada tipo textual. 
Além disso, há poucos tipos textuais, « os principais são: 
a dissertativo (ou expositiva), o argumentativo, a narrativo, 
o descritivo e a imjuntivo. ha longa deste mádulo, vamos 
conhecer algumas das caracteristicas desses tipos textuais, 
bem coma aprender a relacioná-los às principais funções 
comunicativas a que se destinam. 

Procurando uma forma de organizar o texto que o 
considerasse não apenas estruturalmente, mas também 
pragmaticamente, ou seja, tendo em vista sua função prática, 
social, comunicativa, foi proposta uma ressignificação do 
conceito de “gêneros”, antes usado apenas para fazer 
referência a textos literários - gêneros épico, lírico e 
dramático. Assim, gênero textual é o nome que se 
dá para um conjunto concreto de textos com funções e 
com caracteristicas formais, contextuais e intertextuais 
semelhantes. Dessa forma, não há poucos gêneros, mas 
inúmeras, já que também são inúmeras as situações 
sociocomunicativas possíveis. Alguns deles foram citados na 
introdução (telefonema, panfleto, bilhete, cardápio, romance, 
artigo de opinião, etc.), mas seria exaustivo enumerar tados, 
se Isso fosse possível. O fato é que, com a evolução da 
história, da ciência e da tecnologia, os gêneros textuais têm 
se diversificado cada vez mais e não param de se multiplicar. 
Em outro momento, abordaremos e estudaremos de modo 
mais aprofundado alguns dos mais importantes gêneros 
textuais. 


TIPOS TEXTUAIS 


Todos os textos que vamos ler à seguir tratam de uma 
mesma temática: desenvolvimento sustentável. Cada um, 
entretanto, faz isso de uma forma distinta para cumprir 
objetivos também distintos. Ao ler cada um deles, procure 
observar suas características. 


Tipo dissertativo ou expositivo 
Leia o texto a seguir. 
O conceito do desenvolvimento sustentável. 
Flávio Tayra 


Em 1983, foi criada pela Assembleia Geral da ONU, a 
Comissão Mundial sobre o Meio Ambiente e Desenvolvimento 
— CMMAD, que foi presidida por Gro Harlem Brundtland, à 
época primeira-ministra da Noruega, com à incumbência 
de reexaminar as questões críticas do meio ambiente e de 
desenvolvimento, com o objetivo de elaborar uma nova 
compreensão da problema, além de propostas de abordagem 
realistas. Essa Comissão deveria propor novas normas de 
cooperação internacional que pudessem arientar políticas. 
e ações internacionais de modo a promover as mudanças 
que se faziam necessárias (WICED, 1987, p. 4). No trabalho 
surgido dessa Comissão, apareceu pela primeira vez, de 
forma clara, o conceita de "Desenvolvimento Sustentável”, 
embora ele já estivesse em gestação, com outros nomes, 
desde a década anterior. 

O relatório "Nosso Futuro Comum”, lançado em 1987 
(também conhecido como "Relatório Brundtland"), 
veio atentar para a necessidade de um novo tipo de 
desenvolvimento capaz de manter o progresso em tado o 
planeta e, a longo prazo, ser alcançado pelos países em 
desenvolvimento e também pelos desenvolvidos. Nele, 
apontou-se a pobreza como uma das principais causas e 
um dos principais efeitos dos problemas ambientais do 
mundo. O relatório criticou a modelo adotado pelos países. 
desenvolvidas, por ser insustentável e Impossível de ser 
copiado pelos países em desenvolvimento, sab pena de 
se esgotarem rapidamente os recursos naturais. Cunhou, 
desta forma, a conceito de desenvolvimento sustentável, 
ou seja, “o atendimento das necessidades do presente 
sem comprometer a possibilidade de as gerações futuras 
atenderem as suas próprias necessidades" (WCED", 1991). 

Neste conceito, foram embutidos pelo menos dois 
importantes principios: o de necessidades e o da noção 
de limitação. O primeiro trata da equidade (necessidades. 
essenciais dos pobres) e o outro se refere às limitações 
que o estágio da tecnologia e da organização social 
determinam ao meio ambiente (WCED, 1991, p. 46). Já 
que as necessidades humanas são determinadas social 
e culturalmente, isto requer a promoção de valares que 
mantenham os padrões de consumo dentro dos limites das. 
possibilidades ecológicas. O desenvolvimento sustentável 
significa compatibilidade do crescimento econômico, com 
desenvolvimento humano e qualidade ambiental, Portanto, 
o desenvolvimento sustentável preconiza que as sociedades. 
atendam às necessidades humanas em dois sentidos: 
aumentando o potencial de produção e assegurando a todos. 
as mesmas oportunidades (gerações presentes e futuras). 

Nesta visão, o desenvolvimento sustentável não 
é um estado permanente de equilíbrio, mas sim de 
mudanças quanto ao acesso aos recursos e quanto à 
distribuição de custos e benefícios. Na sua essência, "é 
um processo de transformação no qual a exploração dos. 
recursos, a direção dos Investimentos, a orientação do 
desenvolvimento tecnológico e a mudança Institucional se 
harmonizam e reforçam o potencial presente e futuro, a 
fim de atender às necessidades e às aspirações humanas” 
CNCED, 1991, p. 49). 
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Além de ter aumentado a percepção do munda em relação 
aos problemas ambientais, a comissão de Gro Harlem 
Brundtland não se restringiu somente a estes aspectos. 
O Relatório mostrou que a possibilidade de um estilo de 
desenvolvimento sustentável está intrinsecamente ligado 
aos problemas de eliminação da pobreza, da satisfação das 
necessidades básicas de alimentação, saúde e habitação 
e, aliado a tudo isto, à alteração da matriz energética, 
privilegiando fontes renováveis e o processo de inovação 
tecnológica 
Disponível em: <vw. Semasa sp gou-br/adimin. does... 
conceltadesanveustentdoc>. (Adaptação) 
+ WICED: Warks Commission on Environment and Development 
(Comissão Mundial para o Ambiente e o Desenvolvimento) 


Nos so tuturo 
E , comum 


Veja o dacumento “Our common future” no link <http:// 
www un-documents.net/wiced-ocf htm>. Não há uma boa 
versão em português disponível na web. 


O que você acabou de ler é um exemplo de texto 
predominantemente dissertativo. Nele, define-se o que é 
“desenvolvimento sustentável”, segundo a Comissão Mundial 
para o Ambiente e o Desenvolvimento. O autor apenas expõe 
informações que ajudam a entender esse conceito, às vezes 
com suas palavras, às vezes com citações do documento da 
WCED. Não há à Intenção de opinar sobre o assunto, mas 
apenas de apresentá-lo. Um texto puramente dissertativo 
talvez nem exista, mas o mais próximo que há disso são 
artigos acadêmicos, como monografias e dissertações 
(trabalho de conciusão de Mestrado). 

Se você voltar ao texto que leu, verá que ele pode ser 
dividido em 

* Introdução: normalmente apresenta o assunto e 
expõe, de modo sucinto, o que será desenvolvido no 
texto; 

* Desenvolvimento: expõe detalhadamente o 
assunto à luz de conhecimentos compartilhados 
culturalmente, bem como reflexões de ordem teórica; 

* Conclusão: apresento uma avaliação do assunto 
fundamentada no que foi exposto. 

Também é possivel reconhecer no texto “O conceito do 
desenvolvimento sustentável” as principais características 
linguísticas da tipo dissertativo. O quadra a seguir relaciona 
algumas dessas características formais, bem como justifica 
sua ocorrência, tendo em vista a natureza desse tipo textual, 


Observe: 


Justificativa: 
Textos do tipo 
dissertativo 


apresentam ideias 
normalmente 
abstratas e as 
relacionam umas com 
as outras é com a 
realidade. 


Características linguísticas 
predominantes 


períodos 
compostos por 
subordinação 


Estrutura 
trasal 


Verbos no 
presente e no 
futuro do presente 
do indicativo, que 
exprimem certeza 
em relação ao que 
está sendo dito 


são teórica ou 
cientificamente 
fundamentados e por 
Isso devem garantir a 
autenticidade do que 
édito, 


Formas 
verbais 


têm função teórica, 
reflexiva, a estão 
circunscritos ao âmbito 
da racionalidade, 
motivo pelo qual 
devem ater-se ao 
iteral 


Tipo de 


linguagem PSA 


cumprem funções 
sociais que 
normalmente exigem 
esse registro de 
linguagem. 


Variadade 
linguística 


Padrão formal 
culto 


devem colocar em 
foco o objeto de 
análise, ou seja, 
o assunto que 
desenvolvem. 


Pessoalidade [lar] 


Tipo argumentativo 
Agora, leia 0 texto a seguir, que é predominantemente 
argumentativa. 
Ambientalismo, entre crença e ciência 
José El ca Veiga 


“Salvar o planeta” é uma expressão tão falsa quanto 
presunçasa. Pois nada que a espécie humana possa fazer 
afetará o planeta na escala geológica de tempo, de milhões. 
de anos. 

Diferentemente do que pretende esse slogan, não é a 
Terra que está sendo posta em perigo por drásticos impactos. 
ambientais contemporâneas, como aquecimento global, 
erosão da biodiversidade ou escassez e degradação dos 
recursos hídricos. 
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O que está na berlinda é a possibilidade de a espécie 
humana evitar que o processo de sua própria extinção seja 
acelerado pela depleção de boa parte dos ecossistemas que 
constituem a biosfera. Essa fina e delicada camada que 
envolve o planeta. 

Na mesma toada, também é falso e presunçoso o 
discurso que apresenta a conservação da natureza como 
forma de "superar as ameaças à vida no nosso planeta”, 
A continuidade da maior parte das formas de vida — das 
bactérias às baratas, passando pelas amebas - nem de 
longa está ameaçada pela capacidade destruidora adquirida 
pela espécie humana. 

O que deve ser motivo de séria preocupação é que tal 
capacidade exacerba a falha metabólica entre sociedades 
humanas e natureza. Que permaneceu incipiente sob o 
domínio do fogo, mas que se aprofunda exponencialmente 
desde que a máguina a vapor gerou dependência de fontes. 
fósseis de energia. 

A artificialização, que tanto fez progredir a humanidade, 
ameaça seus próprios alicerces vitais, como um parasita que 
põe em risco a sobrevivência de seu hospedeiro, Mas tais 
alicerces não são mais que a epiderme do planeta. 

Afastadas essas duas arrogantes ilusões de suposto 
poder discricionário sobre o destino da Terra, também 
ficará patente a inconsegiência de evocar "desafios da 
sustentabilidade” sem dizer sustentabilidade de quê. 

Afinal, foi na relação com o processo de desenvolvimento 
humano que o qualificativo “sustentável” ganhou 
recentemente tanta força simbólica, gerando um navo valor, 
talvez já mais importante e popular que seu antecessor 
imediato, a justiça social. 

Mesmo que banalizações inerentes à moda tenham 
agregado à noção de sustentabilidade outras mil e uma 
utilidades, sua emergência foi determinada por dúvidas 
sobre as possibilidades futuras da expansão das liberdades 
humanas que está no âmago da idéia de desenvolvimento. 

Quem mesmo assim preferir continuar repetindo bordões 
sobre salvação do planeta, ameaças à vida e sustentabilidade 
genérica pode se valer, claro, da ardilosa acusação de que 
as restrições mencionadas são por demais antrapocêntricas. 
Todavia, tals jargões carregam justamente a forma mais. 
perversa do antropocentrismo: a que supõe a espécie 
humana tão sábia e poderosa que é capaz até de obter sua 
própria perpetuação. 

Por contraste, enfrentar com rigor científico a discussão 
sobre a sustentabilidade do desenvolvimento é ter a 
humildade de assumir o caráter passageiro da existência 
humana. Não vem apenas da moderna síntese darwiniana 
da evolução a certeza da Impossibilidade de que qualquer 
espécie possa se eternizar, como propagam de forma 
subliminar mesmo discursos ambientalistas que não se 
pretendem religiosos. 

Decorre Igualmente dessa pouco ensinada parte da Fisica 
que é a Termodinâmica. Particularmente, de sua segunda lei, 
também evolucionária, sobre a inexorabilidade da entropia. 
Uma lei tão irredutível quanto a da gravidade. O processo 
econômico em que se baseia o progresso humano é mera 
transformação de recursos naturais valiosos (baixa entropia) 
em resíduos (alta entropia). 


A segunda lei diz que a qualidade da energia em sistema 
isolado tende a se degradar, tornando-se Indisponivel para 
a realização de trabalho. A energia que não pode mais 
ser usada para realizar trabalho é entropia gerada pelo 
sistema. Em consegdência, parte dos resíduos não pode 
ser reaproveitada por nenhum processo produtivo de tão 
dissipada que se torna. 

Aliás, não fosse essa segunda lei, a mesma energia 
poderia ser usada indefinidamente, viabilizando a reciclagem 
integral. Não haveria escassez. 

Em suma, o foco do debate sobre o desenvolvimento 
sustentável está na esperança de que a humanidade deixe 
de abreviar o prazo de sua inevitável extinção se conservar 
a biocapacidade dos ecossistemas de que depende 

FOLHA DE 5. PAULO, 06 jan. 2008, 


Nesse artigo de opinião, diferentemente do que ocorre 
no primeiro texto que você leu, há uma clara intenção 
de se defender uma opinião sobre o tema. José Eli da 
Veiga deixa claro, desde o Inicio, que o desenvolvimento 
sustentável é necessário, não para salvar o planeta, mas 
para retardar o processo de extinção da espécie humana. 
Essa é sua tese, ou seja, o ponto de vista que ele quer 
provar. Para cumprir esse propósito, ao longo do texto, ele 
faz uma série de considerações que dão sustentação a seu 
posicionamento. Cita argumentos históricos, humanttários, 
sociais, filosóficos, evolucionistas e até implacáveis leis da 
Física, Tals argumentos, concatenados, configuram uma 
linha de raciocinio, cujo objetivo é levar o leitor a concordar 
com a tese defendida, a qual é reafirmada no final do texto. 

Percebe-se, assim, a estrutura típica dos textos 
argumentativos, que se divide em: 


» Tese: é a principal ideia defendida no texto, 
o ponto de vista que se deseja provar; 

*— Argumentação: apresenta argumentos de diferentes 
naturezas e os relaciona, de modo a compor uma 
linha de raciocínio, a qual convença o leitor a 
concordar com a tese; 

* Conclusão: reafirma a tese, com base no raciocínio 
exposto na fase de argumentação 


Os textos de natureza argumentativa são mais abundantes 
no cotidiano. Há, por exemplo, os artigos de opinião e os. 
editorias, que defendem o ponto de vista, respectivamente, 
de especialistas e do veículo de comunicação no qual são 
publicados. Cartas argumentativas, como as cartas de leitor 
e as abertas, também são gêneros predominantemente 
argumentativos. Textos desse tipo são abundantes ainda na 
esfera acadêmica, na qual se incluem as teses de doutorado 
e os artigos científicos, 

É possível, tal como foi feito com os textos dissertativos, 
relacionar as caracteristicas linguísticas predominantes 
nesse tipo textual, bem como justficá-las em função do 
seu principal objetivo. 
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Observe: 


Características linguísticas 
predominantes. 


Justificativa: Textos do 

tipo argumentativo 
apresentam ideias 
normalmente abstratas e as] 
relacionam entre sie com a 
realidade. 


Períodos 
compostos por 
subordinação 


Estrutura 
frasal 


Verbos no 
presente e no 
futuro do presente | devem convencer o leitos, 
do indicativo, que | passando-lhe confiança 
exprimem certeza | sobre o que é dito 

em relação ao que 

está sendo dito 


Formas 
verbais 


[ever ter argumentos 
racionais e o mais 
universalmente válidos 
possivel, motiva pelo qual 
devem ater-se ao literal. 


Tipo de 


Denotativa 
linguagem 


[cumprem funções sociais 
que normalmente exigem 
esse registro de linguagem 


Padrão formal 
culto 


Variedade 
linguística 


devem colocar em faco o 
objeto de análise, ou seja, o 
assunto sobre o qual opinam. 


Pessoalidade 


impessoal 


Textos dissertativo-argumentativos 


Ao longo de nossa livro, não vamos estudar os tipos 
dissertativo e argumentativa separadamente, mas sim textos. 
de natureza dissertativo-argumentativa. 

Atualmente, nas provas de vestibular de todo país, 
hã uma forte tendência de se explorar o estudo de gêneros 
textuais, e não de tipos textuais. Isso ocorre porque as 
bancas entendem que, no dia a dia, os textos cumprem 
funções sociocomunicativas específicas e, dificilmente, 
apresentam características de um só tipo textual. Além 
disso, as bancas desejam saber se o candidato é capaz de 
defender uma opinião sobre o tema, respaldando-a com 
conhecimentos socialmente compartilhados. Assim, as 
propostas de redação normalmente cobram a produção de 
textos mistos, genericamente denominados dissertativo- 
argumentativos. 


Tipo narrativo 
Leia a texto à segui, desta vez, tipicamente narrativo. 
Metáfora ambiental: 


“James Lovelock é um cientista que sugeriu que a nossa 
Terra é um organismo vivo, como a vaca da parábola 


Sobre vacas, bernes e política 


Rubem Alves 


Era uma vez uma vaca feliz, saudável e bonita 

Mas nem tudo é perfeito. 

A vaca tinha hóspedes, 

Alguns bernes se haspedaram nela e alimentavam-se da 
sua carne. Mas os bernes eram paucos e pequenos... vaca e 
bernes viviam em paz, Aconteceu, entretanto, que os bernes. 
começaram a se multiplicar. Os bernes aumentavam, mas a 
vaca não aumentava, confirmando a lei de Malthus, que disse 
que "os alimentos crescem em razão aritmética, enquanto 
as bocas crescem em razão geométrica.” 


O couro da vaca se encheu de calombos, que indicavam 
a presença dos bernes. Mesmo assim, a vaca continuava 
Saudável, Ela tinha muita carne de sobra, Fai então que uma 
coisa inesperada aconteceu: alguns bernes sofreram uma 
mutação genética e passaram a crescer em tamanho... oram 
crescendo, ficando cada vez maiores, e com uma voracidade 
também cada vez maior, Os vermes magreios ficaram com 
inveja dos vermes grandes trataram de tomar providências 
para crescerem também. 

O corpo da pobre vaca passou a ser uma orgia de 
crescimento. Os bemes sá falavam numa coisa: "É preciso 
crescer!” Mas a vaca não crescia, ficava da mesmo tamanho. 
De tanto ser comida pelos bernes, a vaca ficou doente. 
Emagreceu. Mas os bernes nada sabiam sobre a vaca em 
que moravam. Para perceberem, seria preciso que eles 
estivessem do lado de fora 

Os bernes estavam dentro da vaca, Assim, não percebiam 
que sua voracidade estava matando-a, A vaca morreu... 
E, com ela, morreram os bemes...l Fizeram autópsia da 
vaca. O relatário do legista observou que os bernes mortos 
eram excepcionalmente grandes, bem nutridos, muitos deles 
chegando à obesidade. 


FOLHA DE 5. PAULO, Cademo Mais, 30 mai. 2006. Acaptação. 


Esse texto é uma parábola, gênero textual narrativo de 
intenções moralizantes, no qual se apresenta uma alegoria, 
ou seja, uma metáfora representativa de uma situação real. 
Nele, à voz textual - a do narrador - apresenta ao leitor 
algumas personagens: a vaca, que representa o planeta 
Terra, e os bermes, que representam os seres humanos com 
sua enorme voracidade por desenvolvimento. A história 
desenrola-se em uma linha temporal, e a situação inicial, 
confortável tanto para a vaca quanto para os bernes, 
complica-se paulatinamente, até se tornar insustentável, 
a ponto de conduzir todos a Um final trágico. 

Essa configuração é típica de textos narrativos ficcionais, 

que são estruturados em: 

* Apresentação: situa o leitor na história, 
apresentando-lhe as personagens, o local e o tempo 
em que ocorrem os fatos; 

*— Complicação: introduz um elemento desencadeador 
de um conflito, um problema, que é responsável por 
movimentar a história; 

* Climax: é o momento de maior tensão da narrativa, 
quando o confita se torna insustentável e força uma 
modificação na situação inicial; 

*— Desfecho: apresenta situação em que se encontram 
as personagens após a resolução do conflito. 
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Entre os gêneros narrativos ficcionais, podem-se citar os. 
romances, as novelas, os contos, as crônicas narrativas e 
mesmo as telenovelas, filmes e seriados. Há, entretanto, 
textos de natureza narrativa não ficcionais, como as 
depoimentos e as notícias, os quais relatam o que aconteceu, 
com quem aconteceu, onde, quando e como se deu um fato. 
Os textos narrativos não ficcionais têm um compromisso 
com a veracidade dos fatos, ou seja, são Néis à realidade. 
Por sua vez, Os textos ficcionais comprometem-se com 
a verossimilhança, isto é, circunscrevem-se à esfera das 
possibilidades, daquilo que poderia ter ocorrido. São, 
portanto, apenas semelhantes à realidade. 

As caracteristicas linguísticas predominantes nessa 
tipologia textual são as seguintes 


Características linguísticas 
predominantes 


Justificativa: Textos do 
tipo narrativo. 

relatam fatos, reais ou 

fictícios, e os relacionam 

em uma linha temporal, 

de modo a configurar 

uma ação 


Estrutura 
frasal 


Períodos compostas 
par coordenação 


Verbos na 
pretérito perfeito 
e Imperfeito do 
Indicativo 


relatam fatos presenciados 
Chá narrativas no 
presente, mas são menos 
comuns) 


Formas 
verbais 


Denotativa 
(se narram fatos 
reais, como o 
fazerm as notícias) 


têm função de apresentar 
fatos e acontecimentos, 
sendo fiéis à realidade. 
Tipo de 


Conataiva 
(se narram fatos 
ficcionats, como 
fazem romances, 
contos, etc.) 


linguagem destinam-se à fruição 
estética e, portanto, 
abusam de recursos 


estilíticos. 


Padrão formal culto 
(se narram 

fatos reais, como o 
fazem as notícias) 


cumprem uma função 
social que exige esse reg- 
istra de linguagem. 


Informal, com a 
representação de 
dlerentes vozes. 

e, portanto, de 
dlierentes registros 


Em caráter diatágico, 
ou seja, são marcados 
por várias vozes, cujas 
caracteristicas variam 
de acordo com o perfil 


Variedade 
linguística 


Crarravas e quem aa Crarrador, 
feclona) personagens) 
são contados or Ur 
Ea harrador-observador ou 
desedendo do | onisciente, que informa 
ERNANI dependendo do ogro o que ocorre com as 
co rerralivo | Ipersonagens, au hor uma 
(Gê pessoo ou 1º In rador personagem que 


participa da história. 


Texto descritivo 
Leia, agora, um exemplo de texto descritivo. 


IPCC — Painel Intergovernamental 
sobre Mudança do Clima 

Intergovermmental Pane on Climate Change 

Órgão criado pelo Programa das Nações Unidas para o 
Meio Amblente (PNUMA) e pela Organização Meteorológica 
Mundial (OMM) em 1988 para estudar o problema das 
mudanças climáticas. Reúne 2 500 cientistas de mais de 
130 países. A missão desse Painel consiste em avaliar 


a informação científica disponível sobre os efeitos das 
mudanças climáticas, em destacar seus impactos ambientais 
e socinecanômicas e em traçar estratégias para dar respostas. 
adequadas ao fenômeno. Cada governo possul um grupo 
de especialistas para coordenar as atividades relacionadas 
com o painel no seu respectivo país. O IPCC está aberto a 
todas os países-membros do PNUMA e da OMM. Dirigido 
atualmente pelo indiano Rajendra Pachauri, o IPCC faz 
relatórios com base na literatura técnico-cientfica sobre as. 
mudanças climáticas (AR — Assessment Reports), examina 
os efeitos das mudanças climáticas e desenvolve estratégias 
de combate, subsidiando as Partes da Convenção. Em 1990, 
o IPCC publicou um relatório (First Assessment Report 
— AR1), afirmando que as atividades humanas poderiam 
estar causando o aumento do efeito estufa. O estudo foi 
a base para as discussões durante a ECO-52, no Rio de 
Janeiro, quando foi assinada a Convenção-Quadro das 
Nações Unidas Sobre Mudança do Clima. O IPCC dispõe 
de três grupos de trabalho para a elaboração de suas 
publicações (GTA, II e HI) e de uma equipe especial para 
estoques nacionais de gases efeito estufa. O GT-I avalia os 
aspectos clentificos do sistema climático e do fenômeno das. 
mudanças do clima. Já o GT-II examina a vulnerabilidade 
dos sistemas humanos e naturais frente ao impacto das 
mudanças climáticas, as consegdências dessas mudanças 
e analisa as possibilidades de adaptação a elas. E o GT-IL, 
por sua vez, avalia as possibilidades de mitigação das 
mudanças climáticas e a limitação das emissões de gases 
de efeito estufa. Os grupos de trabalho e a equipe especial 
contam com dois presidentes, um de um país desenvolvido e 
outro de um país em desenvolvimento, além de uma unidade 
de apoio técnico. O IPCC elabora Relatórios de Avaliação, 
Relatórios Especiais, Documentos Técnicos em geral e Gujas 
de Metodologia nos seguintes temas: informação científica 
a respeito de mudança climática; impactos ambientais e 
socioeconômicas da mudança climática; e formulação de 
estratégias de resposta (mitigação e adaptação). O IPCC 
tem autonomia para decidir sua estrutura, princípios, 
procedimentos e programa de trabalho, além de eleger seu 
presidente e os integrantes de sua mesa diretora 
Disponível em: <hto:/Junwt.mudancascimaticas and org, be/ 
content/ipec-paini-ntergovernamental-sobre-mudanca-do- 
clima intergovernmental panel-climata-change>. 
Acessa em: 01 nov. 2010, 


Segundo dados do IPCC, os ursos polares serão uma das primeiras 
espécies à serem extintas em um futuro não muito distante. 
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Tipos textuais e gêneros textuais 


Esse texto é predominantemente descritivo. Nele, 
encontramos diversas informações sobre o IPCC: quem 
o criou, quais são suas funções, quem a dirige, como se 
organiza, quais são os grupos que o compõem e as atividades. 
de cada um desses grupos. Todas essas informações são 
apresentadas, de modo que, finda a leitura, obtém-se uma 
ideia geral do objeto descrito. É como se o leitor estivesse 
diante de um "retrato verbal 

É possível descrever pessoas, objetos, lugares, instituições 
e mesmo situações, desde que estas sejam estáticas. Isso 
parque, em um texto descritivo, não deve haver passagem 
de tempo, caso contrário, ele adquire caráter narrativo. 

Hã poucos textos reais que sejam puramente descritivos, e 
os relatórios seriam um bom exemplo. O mais comum é que 
trechos descritivos integrem outros textos — dissertativos, 
argumentativos, narrativos -, nos quais é necessário 
apresentar uma realidade qualquer antes de versar sobre 
ela, Por Isso, o nível de subjetividade nas descrições é 
variável. Quando são feitas em textos de caráter dissertativo- 
argumentativo, costumam ser mais objetivas; quanda fazem 
parte de textos literários, apresentam uma forte carga de 
subjetividade. 

Os textos descritivos não têm, como os outros tipos 
apresentados anteriormente, uma estrutura preestabelecida. 
Normalmente, configuram-se em torno das características. 
do objeto descrito, organizando-as em categorias: físicas, 
psicológicas, funcionais, sociais, econômicas, etc, 

As caracteristicas linguísticas predominantes nesse tipo 
textual são as seguintes. 


Justificativa: 
Textos do tipo 
descritivo 


Caracteristicas linguísticas 
predominantes 


Periodos simples 
(muitas vezes na 
voz passiva) e 
períodos compostos. 
por coordenação 


características de 
um certo objeto ou 
de uma situação. 


Estrutura 
frasal 


retratam a natureza 
de um objeto 

ou pessoa ou 
apresentam uma 
situação, uma cena 
estática. 


Verbos no presente 
do indicativo e na 
voz passiva 


Formas 
verbais 


devem ater-se 
ão literal, quando 
Integram textos. 
clissertativo- 
argumentativos, 
mas podem ter 
caráter conotativo. 
quando fazem parte 
de textos Iterários. 


Denetativa ou 
conotativa, 
dependendo 

do nível de 
subjetividade neles. 


presente 


cumprem funções 


sociais que 

RREO od forma! cito | normalmente 

linguística exigem esse 
registro de 
linguagem. 


impessoal 
ou pessoal, 
dependendo 

do nível de 
subjetividade neles. 
presente 


colocam em foco, 
às vezes, o objeto, 
a Impressão que 
este causa em 
quem o observa, 


Pessoalidade 


Texto injuntivo 
Leia Um último exemplo, desta vez, representativo do 
tipo injuntivo. 
Atitudes individuais podem reduzir impacto 
do aquecimento global 


Abaixo, Giselle Araújo [Consultora em Direito Ambiental 
da Sustentabilidade e integrante da Grupo de Pesquisa do 
CNPq (Conselho Nacional de Desenvolvimento Clentifico e 
Tecnológico) e do Centro de Estudo de Direita Ambiental da 
Sustentabilidade da Universidade de Oxford, em Londres.) 
cita 20 dicas de pequenas ações que podem ajudar a reduzir 
os impactos do aquecimento global e a iniciar uma mudança 
de consciência de toda uma população a partir do individuo. 


2. Não deixe a TV ou outros equipamentos ligados 
ao sair do recinto; 


2. Não ferva água para seis xicaras se for usar 
somente uma; 


3. Tente comprar produtos que sejam reutilizáveis 
ou que venham em embalagens reutilzáveis; 


4. Recicle (reciclar uma lata de alumínio gasta 5% 
de energia, enquanto produzir uma lata nova 
gasta 50%); 


5. Reduza o seu banho diário de 10 min para 5 min. 
Isso pode economizar 4 200 galões da água; 

6. Procure utilizar torneiras, chuveiros e vasos 
sanitários com regulagem de luxo de água; 


7. Substitua lâmpadas incandescentes por 
fluorescentes, que têm uma vida útil muito 


8. Escolha móveis e utensílios que possam ser 
reciclados; 


9. Utilize tintas e vernizes sem base de petróleo; 


10. Não compre móveis feitos de madeira de 
desmatamento; 


11. Evite os plásticos; 
12. Nãouise copos de papel, use a sua própria caneca; 
13. Use cartuchos de impressão recarregáveis; 

14. Use o papel de ambos os lados; 


15. Somente Imprima o que for estritamente 


16. Recicle telefones celulares e pilhas e 
equipamentos que possam ser reaproveltáveis; 


17. Não use sacolas plásticas, use sacolas retornáveis; 


18. Compartilhe o carro com amigos; 
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19. Compre carros menores e mais econômicos e 
use combustíveis não fósseis; 


20. Procure estimular o comércio local, produtos 
comprados ali gastam menos energia de 
transporte; 


E finaliza, “envolva-se com as questões da sua 
comunidade, alie-se a grupos que defendam uma 
causa. Demonstre espírito de cooperação. O segredo 
da felicidade: Viver de forma mais simples e feliz. 
Reduza, Reuse e Recicle” 


Disponível em: <http://em evistafator com rim 
php?nat=38181>. Acesso: 20 abr, 2008, Adaptação. 


Com exceção do parágrafo inicial, cujo objetivo é 
apresentar ao leitor o conteúdo do texto, todas as 
demais partes são predominantemente injuntivas, isto 
é, instrucionais, Como se observa, há uma série de 
frases imperativas, as quais indicam ações Individuais 
que podem contribuir para a sustentabilidade das ações 
humanas, 


Não é possível generalizar a estrutura de textos 
injuntivos, mas eles são comumente organizados em 
itens, cada um contendo uma instrução específica. 
Entretanto, isso não é uma regra. Muitas vezes, 
as Instruções são apresentadas em parágrafos e são 
articuladas com conjunções coordenativas, como ocorre 
em receitas culinárias, 


Dificilmente se encontra um texto que seja puramente 
injuntivo. Os gêneros textuais Instrucionais são 
normalmente mistos e misturam caracteristicas do 
tipo descritivo e do tipo injuntivo. Esse é o caso dos 
manuais de Instrução, das bulas de remédio, das receitas. 
médicas, das leis, dos regulamentos, das sentenças 
judiciais, etc 


As principais caracteristicas predominantes dessa tipologia 
textual são: 


Justificativa: 
Textos do tipo 
injuntivo. 


Características linguísticas 
predominantes 


[devem ser de fácil 
entendimento, 
motivo pelo qual 
evitam estruturas 
frasais complexas, 
têm caráter 
prescriivo e buscam 
estabelecer uma 
interlocução com 

o letor, a qual 

se evidencia nas 
formas verbais. 
utlizadas, 


Períodos simples. 


Verbos na medo 
Imperativo 
(ou forma 
correspondente) 


Formas 
verbais 


[devem apresentar” 
as instruções de 
maneira clara, 

e objetiva, de 
modo à faciltar a 
compreensão. 


Tipo de 


Denotativa 
linguagem 


cumprem funções 
sociais que 
normalmente 
exigem esse registro 
de linguagem. 


Variedade 


RAR Paco forma! curto 


[colocam em foco 
as ações e os 


Impessoal e 
LEPEENEIDEO fortemente marcada | procedimentos a 


serem realizados 
pelo leitor. 


pela intertocução 


TIPOLOGIA TEXTUAL NA 
COMPOSIÇÃO DE GÊNEROS 
TEXTUAIS 


Como já foi dito, a tipologia textual é uma classificação 
teórica, genérica, a qual não considera as situações 
sociocomunicativas concretas em que os textos são 
produzidos. Isso ocorre porque os textos se manifestam, no 
cotidiano, em forma de gêneros textuais, que, como se viu, 
são composições arais ou escritas nas quais, comumente, 
há características de mais de uma tipologia. 


O panfleto a seguir foi usado em uma questão da 
Unimontes-MG (2003), que explorou os diversos erros 
gramaticais (concordância, pontuação, ortografia, regência) 
presentes no texto. 
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Tipos textuais e gêneros textuais 


A óguo mineral — 
Fonte da Jg 
Crer || Suo leveza e sois bolonceodos propciom suo 


Descrição ingestão por adulos, erianças e hipertensos Exposição) 
e Revolucione saus conceitos, em qualidade e 
Ermeiesemessas = | bom preço. — E 
embed tão Eine olgumas águas pesadas ou seja & 
eso semapsmss— || aquelas que tem alas concansraçães da sois G 
asc aan dlssobidos, por exemplo alo teor d tu 
Essas mmtoir— | [são conto indicadas és pesso ha 
seo 6a nm de = 
“pt. E 
Jodie pri oca 
de 27067 LC do Injunçi 2 
are a is e 
Para Bebês 2 
z 
=) 
Enregoem Domício | 
Er De Segundo & Seia das E às 18:00 horos PA (Exposição 
tea e e Sábado dos 8:00 às 12:00 horas 
Argumentação) 


Injunção 


afã sen malho, 


o 


MULT — Distribuidor Atacado e Varejo a 
GUA Para Montes Claros « Região Exposição 
Ponce Multáguo GP (38) 32145467 


Rua Joaquim Exposição) É 


mt 


Disponível em: <hta:/Jvrwme cotecuimontes.br/dowloadpaes/2003/03, paest202003%203963a%20etapasb20discursiva per» 


Assim como essa propaganda, são os textos com que lidamos diariamente. Há neles a presença de características de 
diferentes tipos textuais. Ag longo desta coleção, retomaremos e estudaremos mais detalhadamente essas características, 
bem como aprenderemos a misturá-las e a dosá-las, a fim de compor textos representativos de gêneros textuais mais 
comuns no cotidiano. 


O texto a seguir é uma carta aberta, que oi redigida pela ex-ministra do Meio Amblente e dirigida ao Presidente da República Luiz 
Inácio Lula da Silva. Leia-a com atenção e tente identificar nela a presença de características de diferentes tipos textuais. 
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Carta aberta ao 
Presidente da República 


Brasília, 04 de junho de 2008. 


Exma. Sr, 

Luiz Inácio Lula da Sliva 

DD Presidente da República 

sr. Presidente, 

Vivemos ontem um dia histárico para o país e um marco 
para a Amazônia, com a aprovação final, pelo Senado Federal, 
da Medida Provisória 458/09, que trata sobre a regularização 
fundiária da região. Os objetivos de estabelecer direitos, 
promover justiça e inclusão social, aumentar a governança 
pública e combater a criminalidade, que sei terem sido sua 
motivação, foram distorcidos e acabaram servindo para 
reafirmar privilégios e o execrável viés patrimonialista que 
não perde ocasião de tomar de assalto o bem público, de 
maneira abusiva e incompatível com as necessidades do pais. 
é os interesses da maloria de sua população. 

Infelizmente, após anos de esforços cantra esse tipo de 
atitude, temos, agora, uma história feita às avessas, em 
nome do povo mas contra o povo e contra a preservação 
da floresta e o compromisso que o Brasil assumiu de 
reduzir o desmatamento persistente que dilapida um 
patrimônio nacional e atenta contra os esforços para conter 
o aquecimento global. 

O maior problema da Medida Provisória são as brechas 
criadas para anistiar aqueles que cometeram o crime de 
apropriação de grandes extensões de terras públicas e agora 
se beneficiam de políticas originalmente pensadas para 
atender apenas aqueles posseiros de boa-fé, cujos direitos 
são salvaguardados pela Constituição Federal. 

Os especialistas que acompanham a questão fundiária 
na Amazônia afirmam categoricamente que a MP 458, tal 
como foi aprovada ontem, configura grave retrocesso, como 
aponta o Procurador Federal do estado do Pará, Dr. Felício 
Pontes: "A MP nº 458 vai legitimar a grilagem de terras 
na Amazônia e val jogar por terra quinze anos de Intenso 
trabalho do Ministério Público Federal, no estado do Pará, 
no combate à grilagem de terras”. 

Essa é a situação que se espraiará por todos os estados da 
Amazônia, E em sua esteira virá mais destruição da floresta, 
pois, como sabemos, a grilagem sempre foi a primeiro passo 
para a devastação ambiental. 

Sendo assim, Senhor Presidente, está em suas mãos 
evitar um erra de grandes proporções, não condizente com o 
resgate social promovido pelo seu governo e com o respeito 
devido a tantos companheiros que deram a vida pela floresta 
e pelo povo Amazônia. São tantas, Padre Jósimo, Irmã 
Dorothy, Chica Mendes, Wilson Pinheiro - por quem V. Exa. 
foi um dia enquadrado na Lei de Segurança Nacional - que 
regaram a terra da Amazônia cam o seu próprio sangue, na 
esperança de que, um dia, em um governo democrático e 
popular, pudéssemos separar o joio do trigo. 

Em memória deles, Sr. Presidente, e em nome do 
patrimônio do povo brasileiro e do nosso sonho de um 
pais justo e sustentável, faço este apelo para que vete 
os dispositivos mais danosos da MP 458, que estão 
discriminados abaixo, 

Permita-me também, Senhor Presidente, e com a mesma 
ênfase, lhe pedir cuidados especiais na regulamentação da 


Medida Provisória. É fundamental que o previsto comitê de 
avaliação da implementação do processo de regularização 
fundiária seja caracterizado pela independência e tenha 
assegurada a efetiva participação da sociedade civil, 
notadamente os segmentos representativos da movimento 
ambientalista e do movimento popular agrário 
Por tudo isso, Sr. Presidente, peço que Vossa Excelência 
vete os incisos Il e IV do artigo 2º; o artigo 79 e o artigo 13. 
Com respeito e a fraternidade que tem nos unido, 
atenciosamente, 
Senadora Marina Silva 
Disponível em: <http://wwnw grupobrasiverde org/cata pd» 


SUPORTES DOS GÊNEROS 
TEXTUAIS 


Marina Silva poderia ter escrito a carta que você leu 
anteriormente e a enviado reservadamente ao presidente 
Lula. Entretanto, optou por tornar pública sua solicitação. 
Essa escolha, com certeza, influenciou na apresentação de 
seu texto, a começar pela presença de ttulo, que não existiria 
em uma carta qualquer, Também a forma como o texto se 
realiza em sua função soclocomunicativa seria distinta se a 
carta fosse reservada ao presidente. Nesse caso, o bom e 
velha papel ou um e-mail institucional resalveriam o problema. 
Já no caso da carta aberta, é preciso dispnibilizá-la em 
meios de acesso livre ao público. Em outros tempos, era 
comum mimeografar e distribuir esse tipo de carta; hoje, há 
como torná-la pública por meio de grandes mídias: jornais, 
revistas, televisão, rádio, Intemet, etc. De qualquer forma, o 
moda como uma carta aberta se apresenta à leitura é muito 
mais variada do que o modo como se apresenta uma carta 
particular 

Fol justamente da reflexão sobre como se apresentam 
os gêneras textuais que surgu o conceito de suporte do 
gênero. De acordo com o professor Luiz Antônio Marcuschi, 
pode-se definir suporte como o local, físico ou virtus 
em que o gênero se apresenta. 

Relacionados ao conceito de suporte aparecem ainda 
outros dois conceitos: 


* Canal » é "o melo física de transmissão de sinais” 
(MARCUSCHI, 2003. p. 6). 


Exemplos: 
— aparelhos e emissoras de rádio e TV; 
- aparelhos de telefone e serviço de 
telefonia; 
= computador e serviço de Internet. 

+ Serviço — é um aparato específico que permite a 
realização ou a veiculação de um gênero em algum 
suporte” (MARCUSCHL, 2003. p. 5), 

Exemplos: 
= programas de e-mail; 
-  mala-direta. 

Os estudos sobre suportes das gêneros ainda são novos 
e pouco conclusivos, dada a variedade de gêneros e de 
formas como estes se apresentam no dia a dia. Na verdade, 
não é muito fácil estabelecer regras em se tratando de 
produções humanas, principalmente porque elas se renovam 
constantemente 
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considerar então que a aplicação da Tegra de acento de acordo com os 
princípios de Halle & Vergnaud (1987) produz um choque entre a 

meira e a segunda sílaba. De acordo com Haraguchi (1 64) 
um dos dois acentos em choque é variavelmente apagado E uma 


regra 


sílaba, 


(55) à 


a) 


b) 


c) 


(Apague (t), resultando, ora o ace; ê y A 
Pp: à O acento secundário na primeira 


ora na segunda sílaba da palavra (55b, e). 
di men sio na li da de 
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EXERCÍCIOS 


Retorne ao exemplo (2) do capítulo. 


Construa a grade métrica desta palavra da esquerda para a di- 
reita (usando constituintes de cabeça à esquerda). O que você 
observa? A grade assim construída reflete o padrão de acento 


desta palavra? 


Selecione outras palavras do português e construa grades em 
ambos os sentidos (sempre usando constituintes de cabeça à 
esquerda). O que você pode concluir a respeito da direção de 
construção da grade em português? 

para estas palavras, 


Experimente agora construir a grade ] 
do a direção de 


usando constituintes de cabeça à direita, varian 
construção. O que você observa? 
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Scanned by CamScanner 


Tipos textuais e gêneros textuais 


Em alguns casos, o gênero textual sofre poucas influências 
em função do suporte em que é veiculado. O texto de Marina 
Silva, par exemplo, não deixaria de ser uma carta aberta, 
caso fosse Impresso, ou disponibilizado na Internet, ou 
lido em uma emissora de rádio ou de TV. Em outros casos, 
o suporte pode modificar substancialmente a classificação de 
um texto. Observe a reflexão desenvolvida par Marcuschi: 


Tome-se 0 caso deste breve texto: 


Paulo, te amo, me ligue o mais rápido que puder. 

Te espero no fone 55 44 33 22. Verônica. 

Se isto estiver escrito num papel colocado sobre a mesa da 
pessoa Indicada (Paulo), pode ser um bilhete; se for passado. 
pela secretária eletrônica, é um recado; remetido pelos 
correios num formulário práprio, pode ser um telegrama; 
exposto num outdoor pode ser uma declaração de amor. O 
certo é que o conteúdo não muda, mas o gênero é sempre 
identificado na relação com o suporte, 


MARCUSCHI, 2003, p. 2. 


Marcuschi divide os suportes em convencionais e incidentais 
No primeiro caso, trata-se de locais criados especificamente 
para a veiculação de certos textos: um livro, um autiloor, um 
Viebsite; no segundo caso, trata-se de locais que ocasionalmente 
veiculam textos e, nesse sentido, as possibilidades são 
inúmeras: um muro, a corpo de alguém ou mesmo uma coluna 
de fumaça poderiam ser considerados suportes. 


plos de suportes 


São exemplos de 


convencionais: s Incidentais: 


+ livros; * embalagens; 
» Jornais (diários); * para-choques e para- 
» revistas (semanais / lamas de caminhões; 


mensais); * roupas; 
» revistas de divulgação | * 9 corpo humano; 
clentíica; » paredes; 
» rádios; + muros; 
» televisão + paradas de ônibus; 
» telefones; + estações de metrô; 
+ quadro de avisos; » calçadas; 
» outdoors; » fachadas; 
» folders; » portões; 
» encartes; + Janelas e traseiras de 


Ensae Eraem ônibus e automóveis. 


luminosas; 

» faixas; 

* homepages e 
websitesee; 

» Intemetees, 


*70 rádio, à TV & o telefona, aqui, não devem ser 
entendidos como meros aparelhos - caso em que não. 
seriam suportes, mas canais - e sim como locais em 
que os textos se fam. 

** Algumas homepages e Websites, coma os de grandes 
servidores, servem como suporte para outros 
suportes. 

+% A Internet, considerada por alguns como um serviço, 
pode ser também vista como um suporte; nesse casa, 
ela serviria como suporte para outros supartes que, por” 
sua vez, podem sustentar qualquer gênero textual. 


Como já foi dito, os próprios linguistas admitem haver 
muito que se discutir sobre os suportes e o moda como 
interferem na configuração dos gêneros. É muito complexo, 
por exemplo, relacionar os textos orais com seus suportes; 
às vezes, é dificil até saber qual é o suporte de alguns deles. 
Marcuschi afirma que, no caso dos textos orais, seria possível 
considerar a própria situação em que os textos ocorrem como 
seu suporte, mas essa afirmação também não é conclusiva. 
Apesar dessas controvérsias, importante é que você 
conheça esse conceito e passe a analisá-lo sempre que 
interpretar ou produzir um texto. Assim, à partir de hoje, 
comece a observar em seu cotidiano o moda coma os textos 
se apresentam e procure refletir sobre como essa forma de 
manifestação interfere em suas características e funções. 


EXERCÍCIOS DE FIXAÇÃO 


O. (PUC Rio-2009 / Adaptado) Leia com atenção os textos 
selecionados. Eles devem servir apenas de auxilo à reflexão. 


Textor 


Tal como os outros seres vivas com quem compartimas 
a mesma casa, o planeta Terra, fomos criados com as. 
mesmas partículas infimas e com as mesmas combinações. 
de matérias a energlas que movem a vida e os astros 
do universo. Algo do que há nas estrelas pulsa também. 
em nós, Alga que, como o vento, sustenta o vôo dos 
pássaras, em outra dimensão da existência, Impele o vôo 
de nossas Idéias, isto é, dos nossos afetos tornados as 
nossos pensamentos. Não somos Intrusos no Munda au 
uma fração da Natureza rebelde a ela, Somos à própria, 
miltipla e infinita experiência do mundo natural realizada 

como uma forma especial da vida: a vida humana. 
BRANDÃO, Caros Rodrigues. Educação como cultura 
Campinas: Mercado de Letras, 2002. p. 17, 


Texto rt 


Editora Bernoulli 
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Texto HI 
O estado de fúria em que se encontra a natureza não 
consiste mais em uma mera preocupação de alguns poucos 
e determinados grupos de pessoas, como os ecologistas, 
ambientalistas, a Greenpeace, entre outros. É fato que o 
melo ambiente depois de muito sofrer agressões humanas. 
está revidanda esse comportamento. 


DALLAZEN, Clariane Leia; SANTOS, José Caros dos. “Meio 

Ambiente: a planeta pede socorro”. Ciências Socias 

“Aplicadas EM REVISTA, Unioeste - Campus Mal. Cândido 
Randon -w. 7 1º. 13 


2º, Sem, 2007. 


Texto IV 


Disponível em: <goládicas bingspot:corm/2009/03fotos-de- 
quem...» Acesso em: 22 ago. 209, 


ESCREVA um texto dissertativo-argumentativo de 
cerca de 20 linhas em que você apresente o seu ponto 
de vista sobre o relacionamento da ser humano com à 
natureza, 

Otexta deveser claro, coerente e conter uma argumentação 
bem fundamentada, DÊ um titulo criativa ao seu texto. 
Serão valorizadas a pertinência e a originalidade de seus 
argumentos. NÃO ASSINE o texto. 


02. (urnG-2009) 


Leia estes trechos extraídos de uma reportagem intitulada 
É possível viver sem petróleo?" 


Trecho 1 
O mundo se prepara para diminuir a dependência do 
petróleo, mas enfrenta dificuldades: este é um recurso 
que move a economia mundial, é cobiçado por todos os. 
paises, garante o direito de Ir é vir e está presente em 
quase tudo que nos cerca, 
Diante da escassez anunciada, dos preços em alta 
e da ameaça do aquecimento global, produtoras e 
distribuidoras investem pesadamente em alternativas. 
Montadoras testam navas tecnolagias para mover carros. 
e caminhões. Mas a tarefa é quase impossivel. A queda 
na produção de petróleo influenciaria a quantidade e o 
tipo de bens produzidos na economia mundial - e não se 
está falando apenas de energia e transporte, 


Formada por uma mistura de compostas, o petróleo é 
matéria-prima essencial nas Indústrias de tintas, ceras, 
vernizes, resinas, pneus, borrachas, fósforos, fertilizantes, 
alimentos. A partir de seu refino, são extraídos, entre 
outros, gasolina, diesel, querosene, óleo combustivel, 
Jubrificante e parafina. Assim, não é à toa que ele tenha 
sido apelidado de “oura negro”. 


Trecho 1 
O petróleo nosso de cada dia 


O petróleo está tão integrado ao nosso cotidiano, que 
não notamos a sua presença, mesmo que indireta, na 
maioria dos produtos. 


Trecho HIT 
A estratégia das fontes renováveis 
Em tempos de busca de outras fontes de energia 
renováveis, os especialistas se voltaram para a energia 
solar, dos ventos e da biomassa, que, até há pauta 
tempo, estavam desacreditadas por questões de preço e 
desenvalvimento tecnológico. Hoje, elas atendem a 18% 
do consumo, e a tendência é de expansão. 
Trecho 1v 
O uso de cada fonte de energia 
Carvão e petróleo são mais utilizados no mundo, 
“mas o Bras se destaca com biomassa e hidrelétricas, 


ADEDDATO, Sérgio. "É possível viver sem petróleo?" In: 
Horizonte geográfico, n. 115, p. 31-41, fev. Z0DE. (Adaptação) 


Com base nas informações contidas nesses quatro trechos 
e em seus conhecimento de mundo, REDIJA um artigo de 
opinião, respondendo à pergunta-titulo da reportagem: 


É possível viver sem petróleo? 


+ APRESENTE argumentos relevantes e coerentes, que 
Justifiquem seu ponto de vista 

+ Não serão corrigidas redações com menos de 
15 (quinze) linhas. 


Z2 | eieectnão 


Tipos textuais e gêneros textuais 


03. (Unimontes-MG-2010/Adaptada) 
O milagre do sorinho e outros milagres 

A doutora Zilda Arns fez tudo ao contrário de como 
costumam ser feitos os programas de políticas públicas 
no Brasil. Não chamou o marqueteiro, como providência 
inaugural dos trabalhos. Não engendrou uma generosa 
burocracia, capaz de proporcionar bons e agradáveis 
empregos. Não ofereceu contratos milionários aos 
prestadores de serviça. Sobretudo, não anunciou o programa 
e, com o simples anúncio, deu a coisa por feita e resolvida. 
Milagre dos milagres. Zilda Arns, que morreu na semana 
passada, no terremoto do Haitl, sos 75 anos, realmente 
fez, Se o Brasil teve uma redução significativa nos níveis 
de mortalidade e desnutrição infantil, nas últimas décadas, 
1sso se deve em primeiro lugar à Pastoral da Criança, criada 
e administrada por ela, com apoio da Igreja Católica, e aos 
exemplos que semeou. 

O Índice de mortalidade infantil no Brasil andava pelos 
82,8 mortos por 1000 nascidos vivos, em 1982, quando 
Zilda foi convocada pelo irmão, o cardeal Paulo Evaristo 
Arms, então arcebispo de São Paulo, a pôr sua experiência 
de médica pediatra e sanitarista a serviço de um programa 
de combate ao problema. 

Hoje está em 23,3 por 1 000. Nas áreas com atuação direta 
da Pastoral da Criança são 42 000 comunidades pobres, 
espalhadas por 4000 municípios brasileiros está em 13 por 
1.000. O que mais espanta, na obra de Zilda, é o contraste 
entre a eficácia dos resultados e a simplicidade dos métados. 
Nada de grandiosos aparatos, nada de invencionices. A partir 
da gestão do hoje governador José Serra no Ministério da 
Saúde, ela passou a contar com farte apoio governamental, 
Mas suas ferramentas básicas continuaram as, mesmas: 


+ O sorinho e a multimistura, O soro caseiro feito de 
água, açúcar e sal foi o grande segredo no combate 
à desidratação, por multo tempo a maior causa de 
mortalidade infantil no Brasil. A multimistura feita 
de casca de ovo, arraz, milho, semente de abóbora 
e outros ingredientes singelos fo), e continua sendo, 
a arma contra a desnutrição. Zilda Arns era contra 
à cesta básica, Achava-a humilhante, para quem a 
recebia, e de presença incerta. Optou por ensinar 
coma proporcionar uma boa dieta com recursos 

+ Amultplicação da boa vontade. A ordem era ensinar e 
fazer com que os que aprendiam passassem também 
a ensinar, A Pastoral da Criança conta hoje 260 000 
voluntários. 

* O trabalho e a persistência. Se fosse só ensinar a 
tomar o sorinho ou a multimistura e ir embora, seria 
repetir outro padrão das políticas públicas à brasileira. 
Cabe ao voluntariado fazer uma visita por mês às 
famílias assistidas, Um instrumento imprescindível 
nessas ocasiões é a balança, para medir a evolução 
da criança. 

*— Aescora da Índole feminina. Noventa e dois por cento 
do voluntariado da Pastoral da Criança é constituído 
por mulheres. Uma tarefa dessas é séria demais para 
ser deixada por conta dos homens. A mulher é muito 


mais confiável quando se mexe com assunto situado 
nos extremos da existência, como são os cuidados 
com o nascimento e a morte, a saúde e a doença 

Zilda Ams conduziu-se por uma estratégia baseada na 
sabedoria antiga e na vontade de fezer, nada mais do que 
isso, É paradoxal dizer isso de uma pessoa tão religiosa, 
mas não houve milagres na sua ação. A menos que se 
considere um milagre a presença dessa coisa chamada 
amor como motor, tanto dela como das pessoas em quem 
ela inoculava o mesmo vírus. Val ver, ea dra sso. Vai ver, 
isso foi importante, mesmo. 

O escritor Saul Below conta que, certa vez, passeava de 
bote num rio infestado de jacarés quando começou a ficar 
apavorado. Não era tanto 8 morte que o apavorava, Era o 
necrológio: "Morreu ontem, devorado por jacarés... Zita 
Arms está condenada zo necrológio: “Morreu de terremoto, 
no Holt”. Não é esdrúxulo como ser devorado por um 
Jjscarê. Também não é raro como cair no poço do elevador, 
como à atriz Anecy Rocha, irmã de Giauber, ou ser tragado 
ela boca do Vesúvio, como o republicano histórico Siva 
Jerdim. Mas é raro para um brasileiro, em cujo território 
não ocorrem terremotos de proporções mortais, e chocante 
como são se mortes inesperadas, provocadas por acidentes. 
Zilda Arns, como Anecy Rocha e Silva Jardim, morreu 
em circunstâncias do tipo que nunca se esquece. Mas, 
também, em circunstências que lhe coroam a vida. Estava 
no Haiti para, em contato com religiosos locais, propagar a 
metodologia dl Pastora da Criança. Morreu em combate. 


TOLEDO, Roberto Pompeu de. Veja, 20 jan. 2010, 


INSTRUÇÃO: Crie um texto dissertativo de 20 linhas sobre 
o seguinte tema: COMPAIXÃO E SOLIDARIEDADE (Por que 
é Importante ajudar o outro, compartilhar sua dor, enfim, 
praticar a solidariedade). NÃO É NECESSÁRIO DAR TÍTULO À 
SEU TEXTO 


EXERCÍCIOS PROPOSTOS 
(PUC Minas-2009) 


Instrução: Para responder à questão, leia 0 trecho a seguir. 
Trecho 


Belo Horizonte, que lindo nome! Fiquei a repeti-o e a 
enroscar-me na sua sonoridade Era longo, sinuoso, tinha. 
de pássaro e sua cauda repetia rimas beias e amenas. 
Fonte. Monte. Ponte, Era refrescante, Cantinha fáceis 
ascensões e aladas evasãos, Sugeria aceociações cheias. 
de nobreza na riqueza das homofanias. Belorofonte. 
Laocoonte. Caronte. Era bom de repetir - Belorizente, 
Belorizonte, Belrizonte - e ir despojando aos poucas a 
palavra: das arestas de suas consoantes e ir deixando 
apenas suas vogais ondularem molemente. Belo Horizonte. 
Belorizonte, Beoizonte Becionte. Fui à nossa sala de vistas. 
e apliquei no ouvido a concha mágica que me abria os 
caminhos da distância. Ouvi seu ruído hetênico e o apelo 
longinquo - besinacaco - prolongado coma siva das trens 
que subiam de Caminho Nova acima, dobrando o canto das 
apitos na pauta das naites iviidas. 

NAVA, Pair. Balão cativo, Ateliê, 2000. p. 85 
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oi. 


Em todas as alternativas, aparece descrição adequada 
do trabalho metalinguístico realizado pelo narradar- 
personagem relativamente ao nome Belo Horizonte, 
Exceto 


A) "Belo Horizonte, que lindo nome! Fiquei a repeti- 
lo e a enroscar-me na sua sonoridade, Era lango, 
sinuoso, tinha de pássaro e sua cauda repetia rimas 
belas e amenas. Fonte. Monte. Ponte.” (Constrái-se a 
definição do nome, realçando seu aspecto prosódico.) 

E) "Sugeria associações cheias de nobreza na riqueza das 
hamofonias. Belerofonte. Laocoonte. Caronte” 
(Além da homofania, assegurada peia terminação 
*onte* nos nomes em negrito, pode-se identificar um 
efeito polifônico, dada a evocação feita a figuras da 
mitologia grega.) 

€) "Fonte. Monte. Ponte. Era refrescante. Continha fáceis 
ascensões e aladas evasões.” (A Intenção do autor, em 
seu trabalho de escrita, foi explorar as vários sentidos 
que a palavra “Belo Horizonte” alcança, realçando-lhe 
o viés polissêmico da expressão.) 

D) “Era bom de repetir - Belorizonte, Belorizonte, 
Belorionte — e ir despojando aos poucos a palavra: 
as arestas de suas consoantes e Ir deixando apenas 
suas vogais ondularem molemente. Belo Horizonte. 
Belorizante, Beolzonte, Beolente.” (O autor explora 
os efeitos sonoros provocados pela melodia do falar 
regional.) 


Instrução: Para responder à questão, leia o trecho seguinte, 
que pertence a uma crônica de Paulo Mendes Campos, Intitulada 
Belo Horizonte”, publicada no Suplementa Literário, 261, 1998, 
Secretaria de Cultura de Minas Gerais. 


Trecho 2 


Belo Horizonte é hoje para mim uma cidade soterrada 
Em vinte anos eliminaram a minha cidade e eficaram 
Lima cidade estranha. Para quem continuou morando lá, a 
amputação pode ter sido lenta, quase indolor; para mim. 
foi crurgia de urgência, a prestações, sem a inconsciência. 
do anestésico, Enterraram a minha cidade e muito de mim. 
com ela, Em nome do progresso municipal, enterraram. 
as minhas casas; enterraram os pisos de pedra das 
minhas ruas; enterraram os meus bares; minhas moças 
bonitas; meus bondes; minhas livrarias; bancos de praça; 
folhagens; enterraram-me vivo na cidade morta, Por 
cima de nós construíram casas modernas, arranha-céus, 
agências bancárias; pintaram tudo, decegaram as árvores, 
demoliam, muaram fachadas, acrescentaram varandas, 
dlfarçaram de novas as casas velhas, muraram o espaço, 
livre, reviraram jardine, mexeram por toda a parte com. 
uma sanha cruenta, Como se tivessem o propósito de 
desorlentar-me, de destruir tudo que ma estendia uma 
ponte entre o que sou e o que fu. A, Belo Horizonte! 


oz. 


Sobre o trecho, todas as considerações estão corretas, 
Excero 


A) A narrativa que se constrói no trecho em estudo é 
caractersticamente memoralística, cuja narrador traz 
à lembrança uma dada cidade para à qual tem um 
sentimento pleno de pertença e de posse 


8) Má, na narrativa, dois elementos linguísticos que 
desenham o lugar de onde ata o narrador em relação 
aos quadros narrados (as cidades): (a) hoje remete 
tanto ao momento em que narra suas memórias como 
ao tempo da cidade; (b) lá dimension o espaço, e, 
portanto, a distância em que se encontra o narrador 
do objeto narrado. 


C) Emerge na narrativa a descrição de dois objetos 
extremamente distintos por uma oposição fundada 
na relação entre os seguintes signos: vida X morte; 
moderno X antigo; amputação lenta X cirurgia de 
urgência. 


D) O narrados, tomado por um ressentimento muito forte 
em relação às ações da administração pública municipal, 
leva o leitor a entender que a sua saída da cidade deu- 
se há mais de vinte anos, em virtude de um progresso 
que não leva em conta uma história da cidade. 


Instrução: Responda à questão de acordo com o texto a seguir. 


Trecho 3 


Dessas marchas a pé havia uma que eu fazia com 
prazer. Era a da noite, indo para casa. Sempre só, 
seguia Afonso Pena pela beirada perfumosa do Parque 
ou pelo passeio franteiro, Passava pela esquina de Seu 
Artur Haas e logo depois era um muro imenso até as 
paredes em construção da Delegacia Fiscal. Novo terreno 
baldio (ainda não havia Automável Clube). Depois era 
o Palácio da Justiça todo negro e fechado. Vinham as. 
casas seguintes: A do Doutor Rodolfo Jacob; denais à 
deliciosa edificação em que residiriam sucessivamente o 
Dr. Francisco Peixoto, o Dr Bolivar, a Dana Alice Neves, 
a quase igual do Dr. Balena, Em seguida o baldio, onde 
seria levantado o Conservatério Mineiro, a casa amarela 
do Maestro Flores [..] Naquele ponto a céu era o mais 
longínquo do mundo e as estreias palpitavam em alturas. 
incancabiveis. Eu andava de um lado para a outro na 
avenida como imantado por tal au qual polo de atração. 
[..] Nas noites escuras ou de chuva, tomava Cláudio 
Manuel, Chumbo, lago acima da esquina de Palmira dava 
como Louco da Noite sempre parado debaixo dum poste 
de iluminação, pasmo, recebendo aquela luz voltaica e 
as águas do céu - sem vi, esconder-se, voltar, fala. 
Imóvel, fora do tempo, estuporado, catatênico. Todos. 
temiam-no na Serra. Mas ele era tímido e manso. 


NAVA, Patr. Beira-Mar. Memórias 4. Nova Fronteira, 
1985. p. 132 
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Tipos textuais e gêneros textuais 


03. 


Instrução 


Tadas as considerações sobre o trecho 3 estão corretas, 

Excero 

A) No trecho em exame, predomina a argumentação, 
uma vez que o autor procura envolver 0 leitor com 
detalhes de uma paisagem construída na memória 
a partir de argumentos que remetem à história da 
ocupação do espaço urbano. 

8) Nesse trecho, a narração utiliza-se de estratégias que 
não se voltam para relatar os acontecimentos, mas, 
sim, mostrá-los com precisão, de modo a apreender 
o Interesse do leitor. 

E) No curso da narrativa, emerge uma voz que parece 
dislogar com o letar com o propásito de orientá-lo 
em relação aos objetos que compõem a paisagem 
descrita, conforme se pode observar em "Novo terreno 
baldio (ainda não havia Automável Clube)” 

D) O modo como a narrador se refere a alguns objetos, 
por exemplo, em passagens como "a Dana Alice 
Neves?, denota uma certa intimidade ou familiaridade 
entre ele e o objeto em foco. Esse efeito pode ser 
provocado pelo emprego do artigo definida antes de 
nomes de pessoas 


ara responder à questão, leia os trechos de 1 à 


4 e as considerações que se apresentam logo após o trecho à. 


Trecho 4 


04. 


Noturno de 


Horizonte 


Dorme Bela Horizante. 
“Seu corpo respira leve a aclive vagarenta das ladeiras. 
Não se escuta sequer o ruído das estrelas caminhando. 
Mas os poros abertos da cidade 

Asplram com sensualidade com de 
O ar da terra elevada. 

Ar arejado batido nas pedras dos morros, 
Varado através da água trançada das cachoeiras, 
Ar que brota nas fontes com as águas 

Por toda a parte de Minas Gerals. 


ANDRADE, Mário de. Poesias completas. 


£. Cada um dos trechos (1, 2, 3 e 4) apresenta uma 
leitura particular que o autor faz da cidade de Belo 
Horizonte, Em cada um deles, a partir de um ponto 
de vista, emerge uma cidade. 

11. Quando lemos textos que leem a cidade, estamos 
partilhando de uma construção de sentido de um 
dado objeto, na qual está Inscrito o modo como o 
autor desenha, mapeia a cidade, ou seja, apreende 
e representa tal objeto. 

ULA descrição dos elementos fisico-geográficos 
(a palsagem urbana) feita no universo do discurso 
literário pode ser talhada pela memória subjetiva, 
pela fabricação discursiva de um objeto, que difere 
daquela que se dá nos manuais de instrução da 
geografia ou de turismo. 


A afirmativa está CORRETA em 


A) apenas. 
8) apenas te tt. 


€) apenas tl e tt 
D) item. 


Instrução: Para responder à questão, considere o texto à seguir 
eostrechos1,2,3e4. 


os. 


Todas as alternativas apresentam análises adequadas, 

Excero 

A) O texto em exame é uma charge que problematiza 
os efeitos de uma urbanização em que o cimento e a 
ferragem sobrepõem-se ao verde. 

8) Da comparação entre os textos em análise, 
verificam-se pontos de vsta diferentes, na construção 
de uma paisagem urbana desumanizada. 

€) O recurso à ironia, construído a partir da exploração 
de uma imagem de árvore com traços do humano, 
dialoga com o tom de ressentimento assumido pelo 
cronista no trecho 2. 

D) No texto em exame, emerge uma paisagem que se 
aproxima daquela pintada pelo cronista no trecho 2 
e se distancia da esboçada no trecho 4. 


(PUC Minas) 


Instrução: Responda às questões de 06 a LO de acordo com 
o texto à seguir. Volte a ele sempre que necessário. 


O diário corresponde, na fala, à conversa, com os 
próprios botões. Mas não se pode conversar apenas com 
botões. Inclusive, aprende-se a falar pela observação 
dos autros, pelo interesse nos outros. A conversa 
consigo mesmo, da qual as crianças são mestras, indica 
claramente a presença da falta. 

Um tanto paradoxal esta expressão: “presença da 
falta”. Porám, precisa. A falta que todo homem carrega 
consigo o tempo todo, tanto dos outros quanto daquele 
que ele podia ser mas ainda não é, se faz uma presença 
viva, perceptível no papo das crianças com seus amigos. 
imaginários, no sonho dos adultos com seus desejas 
frustrados, ha Insônia dos apaixonados em suas camas 
de solteiro. A falta que todo homem carrega consigo o 
tempo todo é aquela que explica e dá sentido a boa parte 
dos seus atos e lapsos. 

Eis a palavra, testemunhando a ausência e a falta, 
A falta depositada nos diários testemunha a falta 
do auto-conhecimento e, é claro, à necessidade da 
auto-afirmação, Mas não nos falta apenas conhecer-nos, 


Ear Bermout | 


45 


« 
a) 
ú 
=) 
[5] 
= 
E 
[2 
o 
a 
< 
=) 
[5] 
z 
=| 


Méduto 03 


Falta-nos conhecer todos e tudo. Logo, não se escrevem 
única e exclusivamente diários. Escrevem-se bilhetes, 
cartas, artigos de jornal, livros é discursos públicos, a 
cada texto se marcando a presença de determinada falta. 

Quando então o ato muda 

O dlário afirma o Indivíduo para si mesmo. Uma carta já 
o afirma para outro sujeito, e daí se tem de pensar neste 
outro na momento da escrita, uma vez que ele passou 
a fazer parte do ato. O outro, ao adentrar o espaça da 
comunicação, modifica radicalmente o texto: no visual, 
no estilo, na sequência, nas informações. 

Por sua vez, um artigo de jornal, ou um capitulo teórico 
camo este, buscam bem mais de um outro só, buscam 
muitos outros leitores (quanto mais melhor). 

Todos estes outros, desejados e passíveis, invadem 
é transformam / transtornam a mensagem, e não 
poderia ser de outro mada. Tudo o que existe cobra a 
sua existência, Se existe um leitor, pelo simples fato de 
exist, ele estará cobrando seu espaço no texto, na carta - 
cobrando que a coisa se escreva de modo que ele entenda 
(ele, e talvez mais ninguém, pois por enquanto tratamos 
de uma carta), que ele sinta e possa responder. Da mesma 
maneira, se existem mil leitores, pelo simples e inusitado 
(no Brasil) fato de existirem, eles estarão cobrando seu 
espaço na artigo, na livra teórico, no remance - cobrando 
que a coisa se escreva de modo a que se entenda, e se 
sinta, e mexa por dentro, e cobrando que se diga algo 
que ainda não tenha sido dito, para valer a pena. 

Por exemplo: não vou escrever este lvro à moda de 
diário (ninguém deve estar multo Interessado se tomei 
café com leite ou não de manhã cedo, nem se eu consegui 
acordar cedo). Também não vou escrevô-lo à moda de 
uma carta (o que eu sinto e penso de pessoas muito 
especiais não será da conta de outras tantas que eu quero. 
ver lendo este livra). Entretanto, se eu souber bem que 
isto daqui é nem diário nem carta, posso, por breves 
parágrafos, fingir que estou falando comigo mesmo, ou 
fingir que estou falando com aquele leitor (oitora...) como 
se fosse o único (única). Será uma técnica esperta, e 
perfeitamente legítima, de romper a monetenia da teoria 
e fazer um carinho vera! no leitor (na leitora). Em geral, 
o letar ou leitora não devem ser os Únicos (senão, este 
llvra virau um best-seller às avessas). Mas, no momento 
em que lêem, são eles (vocês) unicamente que me lêem, 
e eu devo contar tanto com o geral, buscando ser clara 
e agradável a muitos, quanto com o particular, buscando 
ser fino e pessoal Aquele « áquela (a você) 

Portanto, a diferença de quantidade (no caso, de 
leitores) gera diferença na qualidade (no caso, no modo 
de dispor palavras e Idéias). [...] 

Atenção: uma teoria, uma dissertação, não é 
diametralmente oposta a um diário ou a uma carta. 
Ao contrário, traz consigo as funções do diário 
(auto-conhecimento e auto-afirmação) e as funções da 
carta (procura de alguém, procura de ouvido, espelho e 
reflexo). Acrescenta-lhes outras na soma que transforma 
o texto. Escrever para o autro, ou para outros, continua 
representando o ato de afirmar-se, firmando no papel 
as próprias Idéias, Além disso, Implica considerar 
atentamente a existência alheia. E a consideração da 
existência alheia passa pelo esforço de faciltar o acesso 
geral às idéias próprias em questão. 

Com licença: quem sabe, sabe se explicar Todo mundo 
que escreve deve deixar para o letor o esforça de pensar 
sabre o que leu, e não o sacrifício de adivinhar o que se 
queria ter dito este é o ponta. 


Enfatizo, no entanto, uma coisa: preocupar-se 
com o leitor representa preocupar-se com o seu 
entendimento preciso, mas não equivale a subordinar-se 
humilhantemente, não equivale a escrever apenas o 
que o outro quer ver escrito. Escritor e leitor não são o 
mesmo sujeito, são sujeitos diferentes e a diferença deve 
ser, além de respeitada, ainda defendida com unhas, 
dentes e verbos. 

A necessidade da preocupação com o outro anda 
Junto com a necessidade da auto-afirmação. As duas 
necessidades não se podem negar, sob pena de não se 
atender nem à uma nem à outra. O outra precisa de 
mim e eu preciso do outro, porque ambos precisamos da 
diferença. A diferença é o referencial única para sabermos. 
que somos únicas, ariginals, e talvez especiais para 
alguém. O outro não precisa que eu fale o que ele quer 
ouvi, pois Isto ele mesmo já se disse. Ele não precisa 
samente do seu espelho. Precisa, sim, muito de um 
reflexo - da reflexo inesperado que estabelece a diferença 
entre os diferentes. Precisa se reconhecer diferente, para 
acalmar a angóstia daquela pergunta primeira: "quem 
sou eu?”. Quem se fala afirma a si mesmo no ato da fala 
e da escrita, firmando idéias e estilos pessoais, Justinho 
para entregar ao outro o que o outro não tem - mas 
precisa demais. 

Uma redação, assim, nunca é um produto acabado, 
pronta para ser entregue ao mestre por este enquadrada 
no conceito devido (ou indevido). Antes, será red- 
ação: ação de tecer a rede dos acontecimentos e dos 
relacionamentos, quardando o acontecido na memária 
verbal das gerações, pescando o acontecível no extenso 
lago das faltas e ausências testemUnhadas pelas palavras 
daqueles que falam e se falam. 

BERNARDO, Gustavo, Reclação inquieta 
Rio ce Janeiro: Globo, 1991, p. 15-17. 


Com relação aos cinco primeiros parágrafos do texto 

“Rede”, só se pode afirmar que 

A) a palavra ou, mais especificamente, uso da linguagem 
vertaloral e/ou escrita indica uma característica essencial 
do serhumano: a falta De um lado, pode-se dizer quee 
não tem um conhecimento completo de si mesmo « que 
essa ausência o incomoda; de cutro, pode-se afirmar que 
ele conhece apenas parcialmente o mundo que o cerca. 

B) segundo o autor, o ato de escrever representa a falta 
que caracteriza todo ser humana, justamente porque 
se escreve para que se possa conhecer aquilo que ainda 
não se sabe; por esse motivo é que foram criados as 
blhetes, as cartas, as artigos de Jornal a os ros. 

€) o ato de falar, que, segundo o autor, corresponde 
ao diário, pode ser considerado como Um ato que 
Indica a falta, pols, para preencher o vazio que 
todos possuimos, temos a necessidade de dialogar, 
sobretudo com os próprios botões. 

D) conforme o raciocínio do autar, tanto as crianças como 
os adultos sentem a falta, mas, enquanto a criança a 
manifesta por meia de jogos com amigos Imaginários, 
o adulto procura resolvê-la apenas nos sonhos « na 
solidão da note, 

E) a produção de um diário pode ser considerada 
como a marca mais explícita de uma característica 
humana — a falta -, já que ele corresponde, na 
escrita, à fala. Accim, se falamos com os outros para 
nos conhecermos melhor, com a diário procuramos 
autoafirmação. 
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Tipos textuais e gêneros textuais 


oz. 


Assinale a alternativa que apresente ideias VERDADEIRAS 

sobre o texto. 

A) O testo nos leva a crer que, no diário, o outro é o 
próprio autor; há, portanto, uma contradição entre 
o que se diz aí e a afirmação subsequente de que “o 
outro, ao adentrar o espaço da comunicação, modifica 
radicalmente o texto”, 

8) O autor de um texto, segundo Gustavo Bernardo, 
deve levar em conta o leitor ao elaborar sua produção 
escrita; é exatamente por esse motivo que se pode 
concluir que o leitor intervém já no momento da 
produção textual. 

€) O raciocínio do autor de que o outro está presente 
na estrutura de qualquer texto que produzimos leva 
obrigatoriamente à conclusão de que a dificuldade de 
se escreverem artigos de Jornais deve ser explicada 
pelo fato de que, nos Jornais, há multos outros aos 
quais o autor deve se dirigir. 

D) Segundo o autor, os diários não são de Interesse 
público porque tratam de assuntos banais, que dizem 
respeito às atividades cotidianas, enquanto as cartas 
não devem ser Impressas em Ivros porque não teriam 
leitores interessados. 

E) Embora a dissertação seja considerada pelo autor 
como o texto apropriado para que sejam veiculadas 
as teorias, esta guardaria com a carta e com o diário 
algumas similaridades, pois todas as suas funções 
recobririam as características desses outros textos. 


Leia atentamente os trechos a seguir: 

£. Por sua vez, um artigo de jornal, ou um capítulo 
teórica como este, buscam [.] (esse) 

1. Por exemplo: não vou escrever este livra à moda do 
diário [...] (esse) 

HI. Em geral, o leitor ou leitora não devem ser os únicos 
(senão, este livro virou um best-seler às avessas), 
(esse) 

A substituição do pronome grifado pelo que se encontra. 

entre parênteses poderia, se considerássemos a 

orientação da gramática tradicional, provocar alteração 

do sentido original em 

A) 1, apenas. 

8) 11, apenas. 

€) It, apenas. 

D) Ile tt, apenas. 

E Lite 


Assinale a alternativa em que a alteração de pontuação 
proposta para o trecha acarreta mudança de sentida. 


A) Uma redação, assim, nunca é um produto acabado, 
pronto para ser entregue ao mestre e por este 
enquadrada no conceito devido (ou Indevido). 

Uma redação assim nunca é um produto acabado, 
pronto para ser entregue ao mestre e por este 
enquadrada no canceito devido (ou indevida) 


10. 


8) Quem se fala afirma a si mesmo no ato da fala e da 

escrita, firmando ideias e estilos pessoais, Justinho 
para entregar ao outro o que o outro não tem - mas 
precisa demais. 
Quem se fala afirma a si mesmo no ato da fala e da 
escrita, firmando ideias e estilos pessoais, Justinho 
para entregar ao outro o que o outra não tem, mas 
precisa demais. 


€) O diário corresponde, na fala, à conversa, com os 
próprios botões. 
O diário corresponde, na fala, à conversa com as 
próprios botões. 


D) Será uma técnica esperta, e perfeitamente legitima, 
de romper a monotonia da teoria e fazer um carinho 
vertal no letor (na leitora!) 

Será uma técnica esperta - e perfeitamente legitima - 
de romper a monotonia da teoria e fazer um carinho 
vertal no letor (na leitora!) 


E) Mas não nos faita apenas conhecer-nos. Falta-nos 
conhecer todos e tudo. 
Mas não nos falta apenas conhecer-nos; falta-nos 
conhecer todos e tudo. 


Leia o trecho a seguir e observe o que se diz sobre 
os momentos de produção e de recenção do discurso. 
Todas as informações contidas entre parênteses estão de 
acordo com o(s) momento(s) a que se refere a trecho 
transcrito do texta “Rede”, EXCETO 


não se pode distinguir estritamente entre condições 
de produção e condições de recepção da discurso, Isto 
é, embera, de fato, o momento da escrita de um testo é 
o momento de sua leltura sejam distintos, na escrita já 


está inscrito o leitar e, na letura, o leito interage com o 
autor do testo. 

ORLANDI, Eni Plcinel A linguagem e seu 

funcionamento. São Paulo: Brasilense, 1983. p. 167. 


A) O outro, ao adentrar o espaço da comunicação, 
modifica radicalmente o texto: no visual, no estilo, na 
sequência, nas informações. (produção e recepção) 

8) Se existe um leitor, pelo simples fato de existir, ele 
estará cobrando seu espaço no texto, na carta [...] 
(produção e recepção) 

e eu devo contar tanta com o geral, buscando 

ser claro e agradável a muitos, quanto particular, 
buscando ser fino e pessoal âquele e âquela (você). 
(produção) 

D) Escritor e leitor não são o mesmo sujeito, são 
sujeitos diferentes e a diferença deve ses, além de 
respeitada, ainda defendida com unhas, dentes e 
verbos. (produção e recepção) 

E) Todo mundo que escreve deve deixar para o leitor o 
esforça de pensar sobre a que leu, e não o sacrificio 
de adivinhar o que se queria ter dito este é o ponto. 
(recepção) 


a 
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SEÇÃO ENEM 


O1. (Enem-2009) Em Touro Indomável, que a cinemateca 
lança esta semana nos estados de São Paulo e Rio de 
Janeiro, a dor maior e a violência verdadeira vêm dos 
demônios de La Motta — que fizeram dele tanto um 
astro no ringue como um homem fadado à destruição. 
Dirigida como um senso vertiginoso do destino de seu 
personagem, essa obra-prima de Martin Scorsese é 
daqueles filmes que falam à perfeição de seu tema 
(o boxe) para então transcendê-lo e tratar do que 
Importa: aquilo que faz dos seres humanas apenas isso 
mesmo, humanos e tremendamente imperfeitos, 

VEIA, 18 fev. 2009, (Adaptação) 


Ao escolher este gênero textual, a produtor do texto 

objetivou 

A) construir uma apreciação Irânica do filme. 

8) evidenciar argumentos contrários ao filme de 
Scorsese, 

C) elaborar uma narrativa com descrição de tipos literários. 

D) apresentar ao leitor um painel da obra ese posicionar 
crticamente. 

E) afirmar que o flme transcende o seu objetivo incial 
e, par isso, perde sua qualidade. 


02. (Enem-2003) À propaganda pode ser definida como 
divulgação intencional e constante de mensagens 
destinadas a um determinado auditório visando a criar 
uma Imagem positiva ou negativa de determinados 
fenômenos. A propaganda está muitas vezes ligada à 
Ideia de manipulação de grandes massas por parte de 
pequenos grupos. Alguns princípios da propaganda são: 
o principio da simplificação, da saturação, da deformação 
e da parcialidade. 

BOBRIO, Norberto. Diionári de Política, Aaptação, 


Segundo o texto, muitas vezes a propaganda 

A) não permite que minorias imponham ideias à mataria. 

B) depende diretamente da qualidade do produto que é 
vendido 

E) favorece o controle das massas difundindo as 
contradições do produto, 

D) está voltada especialmente para os interesses de 
quem vende o produto. 

E) convida o comprador à reflexão sobre a natureza do 
que se propõe vender. 


03. Leia atentamente os textos seguintes 
Texto1 


Em setembro de 2000, na Cópula do Milênio promovida 
pela Organização das Nações Unidas (ONU), os lideres 
das grandes potências mundiais e os chefes de Estado de 
189 países, entre eles Brasil, discutiram a gravidade do 
estado social de muitos países do mundo e definiram 8 
objetivos que apantam para ações em áreas prioritárias 
para a superação da pobreza. Tais objetivos, chamados 
de Objetivos de Desenvolvimento da Milênio, apresentam 
metas detalhadas em indicadores, que devem ser 
alcançadas, em sua maloria, até 2015. 
Disponível em: <http:/ log gov beiboetecn/ pesquisas 
index sta, objetivos html>. Acesso em: 10 nov. 2010. 


Disponivel em: <http://mnw blblotecaaldasanto. 
spaces ve com>- Acesso em: 02 nov. 2010, 


Texto rr 


Disponível em: <hto://unwrobsaniresxerife comvbog/mp- 
content/uploads/2009/01/gara jpg». Acesso em: 01 nov. 2010. 
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a 
Queda da mortalidade infantil no município 

BRR ea 

FIRnaaRA SAS: 


É e 


Disponível em: <http://unuortalodm.com brreatoros/a- 
raduzir-a moralidade infanti/malbelo-horizonte>. 
Acesso em: 01 nov. 2010, 


Texto V 


Predaminam ainda no Brasi duas convicções errêncas sobre o 
problema da exclusão social: a de que ea deve ser enfrentada 
apenas pelo poder pública e a de que sua superação envolve 
muitos recursos a esforgos extraordinários. 


FOLHA DES. PAULO, 17 dez. 1995, 


Texto VI 


Aquecimento global deve afetar 
175 milhões de crianças por ano 


No relatório "Feeling the heat child survival in a changing 
climate” (Sentindo o calor a sobrevivência das crianças 
nas mudanças climáticas), lançado em Barcelona, a 
organização não governamental Save the Children 
alerta que, na próxima década, 175 milhões de meninos 
e meninas serão afetados, a cada ano, por desastres 
naturais, como Inundações, clones e secas, 

As estatisticas do informe são baseadas em dados 
ofciais da Fundo das Nações Unidas para a Infância 
(Unicef), do Painel Intergovernamental de Mudanças 
Climáticas (IPCC), além de pesquisas do Banca Mundial 
e de universidades ao redor do planeta. 

Combinados com um incremento da desnutrição e de 
enfermidades como a diarreia « as doenças tropicais, 
as fenômenos naturais deverão aumentar as taxas de 
mortalidade infantil 

“Todos os anos, aproximadamente 9 milhões de crianças 
“morrem antes de completar cinco anos. 98% desses ábitos. 
ocorrem em países pbres « em desenvolvimento, que 
concentram as mais altas taxas de mortalidade infantil 

A estimativa é que os casos de diarreia, que matam 
1 milhão de crianças por ano, aumentem 10% em 2020. 
Já as mortes por desnutrição passam de 3,2 milhões para. 
25 milhões, em 2050. 

As crianças das comunidades mais pobres serão as mais 
afetadas, à medida que as mudanças climáticas reduzem 
o acesso à água e ao solo cultivável. 


O vice-presidente da Save the Children nos Estados 
Unidos, Rudy Von Bernuth, defende um financiamento 
específico para a infância por parte das nações 
desenvolvidas para mitigar os danos causados a milhares 
de meninos a meninas. Para ele, dar suporte a essas. 
crianças não é um ata de caridade. Aqueles que causaram 
a mudança climática têm a responsabilidade de assistir 
aqueles que estão sofrendo por isso 


Fonte: Correio Brasenee (DF), 


Proposta de redação 
Com base nas idelas presentes nos textos anteriores, 
redija uma dissertação em prosa sobre o seguinte tema: 


Como garantir que a 43 meta do milênio — 
duzir a mortalidade infantil - 
seja alcançada? 


Ao desenvolver a tema proposto, procure utilizar os 

conhecimentos adquiridos e as reflexões feitas ao 

longo de sua formação, Selecione, organize e relacione 

argumentos, fatos e opiniões para defender seu ponto de 

vista e suas propostas. 

Observações: 

1. Seu texto deve ser escrito na modalidade culta da 
língua portuguesa. 

2. O texto não deve ser escrito em forma de poema 
(versos) ou narração. 

3, O texto deverá tes, no mínimo, 15 (quinze) linhas 
escritas. 


GABARITO 
Fixação 


03. O aluno deve produzir um texto que tenha como 
tema a relação do ser humano com a natureza. 
Os textos 1 e chamam a atenção para o 
fato de que a espécie humana, geralmente 
entendida como algo situado fora da natureza, 
na verdade a integra. Já nos textos HI e IV, 
essa relação mostra-se conftuosa, na medida 
em que são enfocadas as contínuas agressões 
do homem ao meio-ambiente e as resções do 
meio-ambiente às ações antrópicas (que se 
traduzem, sobretudo, em catástrofes climáticas). 
É interestante que o aluna perceba, na leitura 
conjunta dos textos de I a IV, a incoerência do 
comportamento do homem, que muitas vezes 
se esquece de que a preservação da natureza é 
necassariamente uma questão de autopreservação, 
já que ee faz parte dela, Assim, é Importante que 
o aluno evidencie que qualquer atitude do ser 
humano em relação à natureza incidirá também 
sobre ele, uma vez que ele a compõe 

02. Para compor o texto, o aluno deve observar as 
características pertinentes. ao gênero solicitado. 
Nesse sentido, vale observar que um artigo de 
opinião: 
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+ deve conter um ponto de vista ciaro sobre o 

+ deve ser redigido em uma linguagem formal ou 
semormal, de acordo com o padrão culto da 
língua portuguesa; 

+ deve conter um título que envolva o leitor 
(a UFMG, na falha de resposta, já definiu o 
titulo dos textos a serem redigidos); 

+ pode apresentar uma carga de subjetividade 
moderada, evidenciada, em alguns casos, 
pelo uso da 19 pessoa a de argumentos que 
indiquem o perfil do enunciados, bem como o 
contexto em que vive; 

+ pode apresentar a interlocução para persuadir 
aleitar 
Pela natureza do comando, há liberdade de 
posicionamento, desde que este seja bem 
fundamentado. Assim, para provar a validade 
de sua ophião, é aconselhável que o aluno 
uti, em seu artigo, além de informações 
contidas nos textas motivadores, conhecimentos 
prévios adquiridos ao longo de sua formação. 
Comparações, — exemplicações, dados e 
projeções sobre a utlização de outras fontes 
energéticas e de outras matérias-primas 
seriam boas  estratágias para fundamentar 
o ponto de vista. Aqueles alunos que optarem 
por fundamentar a tese de que é impossivel viver 
Sem o petróleo podem se basear nos trechos 
Te, mostrando que o seu uso não se restringe 
à produção de energia, mas que é empregado 
também em uma série de outros produtos 
indispensáveis e que não poderia se prontamente 
substituido por outra matéria-rima. Aqueles 
que optarem por defender a tese de que é 
possível viver sem petróleo podem se apoiar 
nos trechos H! e IV, argumentando em favor das 
fontes de energia altemativa « mostrando que, 
a exemplo do que ocorrau no campo ca energia, 
é possível Investir em pesquisas que encontrem 
matérias-primas alternativas que substituem o 
petróleo em produtos como os mencionados no 
trecho 1. 

O aluno deve utilizar algumas dessas ideias no 

texto e propor ações afetivas que envolvam a 

participação de toda a sociedade. 

Para atender ao que é solctado nessa proposta, 

o aluno ode basear-se no testo "O milagre 

do sorinho « outros milagres”, que apresenta a 

atuação de Zilda Ams no combate à mortalidade 

infantil no Brasi. Não é necessário, entretanto, 
que se limite a esse exemplo de solidariedade. 

É possivel citar outros exemplos dos modos como. 

à sociedade civl organizada, atuando por meio do 

voluntariado, consegue mudar a vida de muitas 

pessoas empobrecidas e necessitadas, oferecendo a 

clas formação profisional, acessa à ate, à cutura e 

do lazer ou, simplesmente, atenção a afeto. Pode-se 

mencionar não apenas a atuação de indivíduos, mas 
também de Instituições religiosas e da Inciativa 
privada, as quais, respectivamente, gerenciam 

é patrociram ações solidárias empreendidas por 

voluntários. A título de sugestão de argumentos, 

o aluna pode evidenciar que, no cenário brasileiro, 


marcado por desigualdades e por uma atuação 
do Estado que deixa a desejar, muitas vezes a 
solidariedade é o único apoiocom que muitos podem. 
contar. O aluno pode fazer menção, ainda, aos. 
valores que governam a sociedade contemporânea 
- cmo o individualismo, o hedonismo, 
o consumismo =, evidenciando a necessidade de 
que essa orientação seja modificada, a fim de que 
= possam oferecer melhores condições de vida. 
para todos, e não apenas para um pequena parcela 
privilegiada da população. Independentemente do 
recorte que escolher para desenvolver sau testa, o 
aluno deve evidenciar essa escolha em uma tese 
clara e apresentá-la preferencialmente no inco do 
texto, É necessário, também, que as Ideias sejam 
apresentadas em um texto bem organizado e 
coerente com a realidade. 


Propostos 


o. c 040 07.8 10.4 
2.0 05.8 08,E 
OA 06.4 09,4 


Seção Enem 


ao 02.0 

03. A proposta de redação segue o modelo de 
avaliação do Enem e solcita ao aluna que aponte 
formas de se combater a mortalidade Infarti, 
de modo a atingir uma das metas estabelecidas 
pela ONU na Cúpula do Miênio. A coletânea 
apresentada indica algumas — possibilidades 
que poderão ser exploradas na elaboração 
do testa. Os textos 1 e II marcam o contexto 
necessário para o início da reflexão, ou seja, 
trazem informações sobra as metas do milênio. 
Ok textos Ile IV evidenciam que a mortalidade 
infantl é uma realidade no Brasi, um problema 
a ser enfrentado com ceriadade. O testo IV, 
mais especificamente, demanstra que as taxas 
de mortalidade infantil foram reduzidas em 
algumas regiões, como aconteceu em BH, o que 
não significa, entretanto, que a questão esteja 
solucionada. O Texto V aponta dois equívocos de 
avaliação sobre o problema da exclusão social e 
sugere que o combate à mortalidade infantil é 
responsabilidade tanto do poder público quanto 
de cada cidadão. O texto VI reforça a ideia de que 
há fatores — como a aquecimento global - que 
padem reverter a tendência de queda dos índices 
de mortalidade infantil nos próximos anos e que, 
portanto, há medidas a serem tomadas em outras. 
áreas. O aluno pode utilizar algumas dessas 
ideias e mesmo as ideias apresentadas no texto 
“O milagre da sorinho e outros milagres” (gropasta 
de reação da UNIMONTES 2010 que sa encontra 
entre os exercícios de fixação) para compor sua 
redação. É necessário que sejam apresentadas 
propostas efetivas de combate à mortalidade 
infantil, dando destaque àquelas que envolvam 
a participação de toda a sociedade. Vale lembrar 
que os argumentos devem estar organizados em 
um texto coeso, coerente e adequado à norma 
padrão 
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Observe os dados do Islandês (Hayes, 1992, p. 179) abaixo, 6) 
diacrítico ( * ) indica o acento primário, e (> ) o acento secundário, 


jón “João” 

táska “carteira” 
hófdingja “ehefe”genit.pl. 
ákvarêlla “aquarela” 
biografia “biografia” 


a) Identifique as sílabas das palavras (as vogais altas não formam 
ditongos com as vogais seguintes). 


b) Experimente construir, da esquerda para a direita, troqueus sj- 
lábicos e troqueus moraicos. Que tipo de pé resulta no acento 
indicado? 

e) O que você pode concluir sobre os pés degenerados nesta lfn- 
gua? 


Identifique para cada língua exemplificada abaixo: (a) o tipo de 
Pé, (b) a direção de segmentação e (c) o tipo de segmentação (ite- 
rativa ou não-iterativa). 


sm (Kenstowicz, 1994, p. 555) 


“saliva” 
Nas “barba” 
Yángarmãta “Plêiades” 
lángkarâteti “lagostim” 


wélepênemânta “espécie de pato” 
Weri (Kenstowicz, 1994, Pp. 556) 


nintíp “abelha” 

Kilipú “pêlo do braço” 

ulizamít “nevoeiro” E 
akunêtepál “tempos” $ 
Manam (Kenstowicz, 1994, p.614) 

alána PCR 


waríge 
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Figuras de linguagem 


PRINCIPAIS FIGURAS DE 
LINGUAGEM 


As figuras de linguagem são recursos estilísticos que 
proporcionam aos textos um caráter de literariedade, em 
oposição à literalidade tão comum nos textos informativos, 
jormalísticos e ensaísticos. Os textos literários são marcados 
pelo forte emprego de figuras de linguagem, tanto no plano 
sintático quanto no morfológico, no semântico e no sonora da 
língua. A linguagem mais convencional, que prioriza a função 
referencial, preocupa-se em transmitir uma Informação, 
relatar um fato de modo objetivo, instruir 9 leitor sobre 
alguma questão social, política, econômica ou científica, 
por isso, ela emprega as palavras no sentido denotativo. 
Já a linguagem literária não possui necessariamente uma 
finalidadeobjetiva, oquelhe proporciona maior Iberdadecriativa 
para empregar os vocábulos de modo lúdico e palissêmico, 
aque, por sua vez, possibilita aos leitores construir inúmeras. 
interpretações. Para que você consiga perceber a riqueza 
dos textos literários, é Importante ter consciência desses 
exercícios estéticas explorados pelos autores. Vejamos, 
então, as principais figuras de Iinguagem e a intencionalidade 
dos autores ao empregá-las. Lembre-se de que mais 
importante que Identificar as figuras é saber o porquê de 
seu emprego. 


Metáfora 


A metáfora é a figura de linguagem mais significativa nas 
produções literárias. É ela que permite aos textos Inúmeras 
possibilidades de leitura, ampliando, assim, o não dito, 
as entrelinhas, os significados que não foram escritos, 
mas apenas evocados, sugeridos. As palavras metafóricas 
suspendem o significado cristalizado dos vocábulos na 
língua, ou seja, extrapolam o sentido denotativo dos 
termos, à compreensão convencional das palavras como 
elas se encontram no dicionário. Por isso, a metáfora exige 
da interlocutor um raciocínio mais sofisticado, subjetivo, 
poético e amplo, pois uma expressão metafórica exige a 
leitura daquilo que não se encontra nela, mas que nela vive 
em estado de potência, de possibilidade lírica. A metáfora 
é o que está à margem da língua, é a figura que precisa da 
palavra para dela se desprender. A metáfora promove, desse 
modo, uma ruptura e um desvio com o padrão, instituindo 
para um único significante vários significados. 
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Observe como Arnaldo Antunes estruturou o seu poema 
“Cultura” a partir de imagens lúdicas e metafóricas, criando 
definições insuspeitadas para os termos que “conceitua” 
de forma descontraída e inusitada: 

Cuttu 


O girino é o peixinho do sapo. 
O silêncio é o começo do papo. 
O bigode é a antena do gato. 

O cavalo é pasto da carrapato. 


O cabrito é o cordeiro da cabra. 
O pescoço é a barriga da cobra. 

O leitão é um porquinho mais novo. 
A galinha é um pouquinho do ovo. 


O desejo é o começa do corpo. 
Engordar é a tarefa do porco, 

A cegonha é a girafa do ganso. 

O cachorro é um lobo mais manso. 
O escuro é à metade da zebra. 

As raízes são as veias da seiva. 

O camelo é um cavalo sem sede. 
Tartaruga por dentro é parede. 


O potrinho é o bezerro da égua. 
A batalha é o começo da trégua. 
Papagaio é um dragão miniatura. 
Bactérias num meio é cultura. 


ANTUNES, Armaldo. As coisas, São Paulo: Huminuras, 1992, 


Comparação ou Simile 
Essa figura de linguagem é um tipo de metáfora realizada 
de modo mais nitido, pois a relação de similaridade entre os 
termos aparece construída por alguns elementos conectivos, tais 
como: igual a, tal qual, da mesma forma que, semelhante 
a, parecido com, que nem, como, também, entre tantos 
outros, É importante perceber que a diferença entye a metáfora 
e o símie é justamente o emprego de tais conectivos. Veja 
como as metáforas de Mario Quintana se transformarão em 
comparação, caso sejam acrescidas de conectivos: 
+ Amar é (como) mudar a alma de casa, 
+  Aesperança é (tal qual) um urubu pintado de verde. 
* A mentira é (semelhante) a uma verdade que se 
esqueceu de acontecer. 
* Canibalismo (pode ser visto como uma) maneira 
exagerada de apreciar o seu semelhante 
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Alegoria 


É uma imagem que já está consagrada pela cultura ou 
então uma representação metafárica que se repete ao longo 
deum texto. Por exemplo, a alegoria da morte é “desenhada” 
no imaginário ocidental como uma figura macabra segurando 
a foice, ou então pela imagem de uma caveira, ou ainda por 
animais satânicos que indicam agouro, como a coruja, a corvo, 
o urubu, etc.; a alegoria da justiça é uma mulher de olhos 
vendados (representação da imparcialidade), segurando uma 
balança para poder “pesar” e julgar uma causa; a alegoria do 
amor é retratada por um coração flechado (alusão ao Amor 
na forma de Cupido), assim como a imagem de um casal 
feliz é retratada alegoricamente pela cena dos “pombinhos. 
que se amam”. Veja um exemplo clássico de alegoria na 
história da arte: 


i 


Memento mor (Pensa na Mort), 1471-1528, leo s/tela, 
3229 cm, assinado com o mancorama, 
não datado, Museu do Emitage 
Catacrese 
É o emprego de uma certa expressão metafórica, com um 
caráter mais coloquial, que ficou consagrado na lingua para 
denominar algo concreto. São exemplos de catacrese as 
seguintes expressões: pé da mesa, asa da xicara, braço do 
rio, cabeça de alfinete, cáu da boca, batata da perna, orelha 
do livro, pé de página, maçã do rosto, embarcar no trem, 
tomar um ônibus, dente de alho, boca do estômago, etc. 
Na seguinte música, os autores empregaram 
simultaneamente a catacrese e a metáfora de modo lúdica 
e criativo. Tente identificá-las e diferenciá-las: 


Falou e disse 
Lourival do Santos /Tião CarreirajPiraci 

A pata do meu cavalo 

Não bota ovo 

Eu não vou comer o pão 

Que o diabo amassou 


Gavião da minha foice 
Não pega pinto 

Também a mão de pilão 
Não joga peteca 

O cabo da minha enxada 
Não tem divisa 

As meninas dos meus olhos. 
Não têm baneca 


Os quatro reis do baralho 
Não têm castelo 

Também o quatro de paus 
Não é de madeira 

Par ande o navio passa 
Não tem asfalto 

Caminho que vai na lua 
Não tem poeira 


A bala do meu revólver 
Não tem açúcar 

No cano da carabina 

Não vai torneira. 

A porca do parafuso 
Nunca deu cria 

Na casa do João de Barro 
Não tem goteira 


Cachaça não dá rasteira 
E derruba a gente 

A língua da fechadura 
Não faz fofoca 

Pra fazer este pagode 
Não foi brinquedo 

Eu me virei do avesso 
E não sou pipoca 


O cravo da ferradura 
Não vai no doce 

A Serra da Mantiqueira 
Nunca serrou 


Metonimia 

Consiste na utilização de um termo por outro, tendo 
como sustentação um raciocínio de prolongamento de 
sentido. É a figura que representa a parte pelo todo. 
As relações metonímicas podem ser de: 


Parte / Todo 


* “O bonde passa cheio de pernas...” (pessoas) 

* “Asvelas do Mucuripe vão sair para pescar.” (barcos. 
| pescadores) 

* “Um par de 
(mulher) 


Marca / Produto 

Devido ao poder emblemático da mídia, é comum a utilização 
de uma marca em vez do nome do produto São exemplos disso 
Toddy / Nescau (em vez de achocolatado em pó), Maisena 
(no lugar de amido de milho), Chicletes (como termo para 
denominar goma de mascar), Cotonete (para se referir a 
hastes de algodão), etc. 


s caminha em minha direção. 


Artista / Obra 
+ Sou alucinado por Guimarães Rosa, mas leio mais 
Drummond. 


+ Estava em dúvida se ouviria Caetano Veloso ou se 
veria um Fellini. 

* Aquela mulher é encantada pelo cubismo, há horas 
que está aqui no museu diante de um Picasso. 


Continente / Conteúdo 
+ Ela tomou oito taças de vinho. 
+ Ele comeu três pratos de feijoada e bebeu dois 
engradados de cerveja. 
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Nas artes plásticas, a metonímia também é extremamente empregada, principalmente nas obras de vanguarda do início 
do século XX, que retrataram o estilhaçamento do mundo pelas guerras, como se verifica em Guernica, de Picasso. 


Antonomásia 


É uma espécie de metonímia, pois, em vez de se empregar 
o nome da pessoa, utiliza-se de uma expressão que possa 
identificá-la 


Exemplos: 


Comemorau-se em 2006 o centenário do voo do 14 
Bis, criado pelo pai da aviação. (= Santos Dumont) 
O Boca do Inferno foi um dos mais agressivos 
“poetas do barroco. (= Gregório de Matos) 

O poeta dos escravos é o autor de Espumas 
Flutuantes. (= Castro Alves) 

O Poetinha se autodenominava o branco mais preto 
do Brasi. (= Vinicius de Moraes) 

O autor de Iracema teve também uma produção 
significativa de dramaturgia. (= José de Alencar) 

O filho de Deus veio para nos alertar. (= Jesus 
Cristo) 

O rei do futebol brasileiro entrou para a política. 
elé) 


Perifrase 


Consiste na substituição de um nome curto par uma 
expressão mais longa que o caracterize. É muito semelhante 
à antonomásia, mas enquanto esta diz respeito às 
expressões que permitem Identificar os nomes próprios, 
a perifrase — ou circunlóquio — envolve as expressões que 
caracterizam também os nomes comuns, 


Exemplos 


O rei da selva ( 
A cidade luz ( 


leão) 
Paris) 


A última for do Lácio (= lingua portuguesa) 


Guermica, 1937. Óleo sobre tela; 250 x 782 em. Museu Rainha Sofa, Madri 


Hipérbole 


Ocorre quando se emprega uma expres 


exagerada 


para traduzir uma Ideia. Na maioria das vezes, isso se dá 
porque o autor ou falante quer impressionar, comover ou 
chocar” seu interlocutor. 


Exemplos: 


“Rios te correrão dos olhos, se chorares!” (Olavo 
Bilac) 

"Por você eu dançaria tango no teto 

Eu limparia os trilhos do metrô 


Eu iria a pé do Rio a Salvador 


(Poe você” - Frejat / Maurício Sarras / Mauro Sta, Ceci) 


Eufemismo 

O eufemismo é empregado para abrandar uma informação, 
evitando a utilização de termos que possam agredir ou 
assustar o receptor da mensagem. 


Exemplos: 


“No mucambo si alguma cunhatã se aprovemava dele pra 
fazer festinha, Macunaíma punha a mão nas graças 
dela, cunhatã se afastava.” (Seduzir / seios, genitália) 


Ele contraiu o mal de Lázaro. (A lepra) 


Eu os vi daquele jeito, como vieram ao mundo. 
(nus) 


Você faltou com a verdade. (Você mentiu.) 


Ele partiu desta para melhor. / Ele descansou. / 
(Ele morreu.) 
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Antitese 
Emprego de termos antagônicos para reforçar a ideia de 
oposição. 
Exemplos: 
+ “Última flor do lécio, inculta e bela, és, a um tempo, 
esplendor e sepultura.” (Olavo Eilac) 
* "Todo sorriso é feito de mil prantos, toda vida se 
tece de mil mortes.” (Carlos de Laet) 
+  "Residem juntamente no teu peito um demônio que 
ruge e um Deus que chora.” (Olevo Bilac) 


Paradoxo ou oxímoro 

Expressão absurda que pode inclusive ser gerado por 
imagens antitéicas inconcebíveis. Em seu clássico soneto, 
Camões utilizou o paradoxo: 

O amor é fogo que arde sem se ver 

é ferida que dl e não se sente 

é um contentamento descontente 

é dor que desatina sem doer. 

É um não querer mais que bem querer; 

é um andar solitário entre a gente; 

é nunca contentar-se de contente; 

é um cuidar que ganha em se perder. 

É querer estar preso por vontade; 

é servir a quem vence, o vencedor; 

é ter com quem nos mata, lealdade. 

Mas como causar pode seu favor 

nos corações humanos amizade, 

se tão contrário a si é o mesmo Amor? 

Observe como o oximora fo utlizado, juntamente com a 
ironia, na seguinte tira do Garfield: 


Folha de 5. Paulo, 34 jul 2000, 


Prosopopeia 
Atribuição, a seres inanimados, de capacidade dos seres. 
animados, Ou atribuição de caracteristicas humanas a animais 
e coisas, por isso é também chamada de personificação. 
Os textos de literatura infantil e as fábulas empregam 
frequentemente essa figura de linguagem, o que garante o 
caráter fantástico e lúdica a tais produções literárias. 
Exemplos: 
* “A lua / tal qual a dona do bordel / pedia a cada 
estrela fria / um brilho de aluguel” (João Bosco e 
Aldir Blanc) 
+ "As casas esplam os homens / que correm atrás de 
mulheres.” (Drummond) 


os rios vão carregando as queixas do caminho.” 
(Raul Bopp) 

+ "Omar passa saborosamente a língua na areia / Que 
bem debochada, cínica que é / Permite deletada esses 
abusos do mar / Por trás de uma folha de palmeira 
/ A lua poderosa, mulher muito fogosa / Vem nua, 
vem nua / Sacudinda e brilhando inteira / Palmeiras 
se abraçam fortemente / Sussurram, dão gemidos, 
soltam ais / Um coqueirinho pergunta docemente / 
A outro coqueiro que olha sonhador: / - Você me 
amará eternamente? / Ou amanhã tudo se acabou? 
/ - Nada acabará — grita o matagal - / Nada ainda 
começou!” (Eduardo Dusek e Luís Carlos Góes) 


Observe como Laerte, em suas construções intituladas 


“Prosopopeias marinhas”, personifica os seres marítimos, 


atribuindo-les características do catidiano humano: 


Bea o 


Pleonasmo 

Também recebe o nome de redundância, pois se repete 
a mesma ideia com palavras similares. O pleonasmo pode 
ser um recurso estilítico que poeticamente é explorado 
pelo autor, ou pode ser considerado um vício de linguagem 
quando é pronunciado equivocadamente em algumas 
situações coloquiis da fala. Veja exemplos dos dois casos: 


Exemplos 


*  “Morrerás morte vilna mão de um forte “(Gonçalves 
Dias) 

* "Me sorri um sorriso pontual.” (Chico Buarque) 

* “Quero converter-vos a vás.” (Padre Antônio Vieira) 


+ "Amanheci minha aurora: (Guimarães Rosa) 
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+ Como exemplos de pleanasmos viciosos, podem-se 
citar as expressões: subir para cima, hemorragia de 
sangue, narcisismo egocêntrico, estabelecer um elo 
de ligação, repetir de novo, monopólio exclusivo, novo 
lançamento, principal protagonista, Iatifundiário de 
muitas terras, encarar de frente, etc. 


Sinestesia 

Fusão de sensações, confluência dos sentidos (audição, 
tato, visão, paladar, olfato). Essa figura de linguagem foi 
marcadamente utilizada pelos escritores do Simbolismo, 
no final do século XIX, e pelos neossimbolistas da Segunda 
Fase do Modernismo brasileiro 

Exemplos 

+ "Tem cheiro a luz, a manhã nasce. 

Oh! Sonora audição colorida do aroma.” (Cruz e 
Sousa) 

'stou vendo aquele caminho / cheiroso da 
madrugada ” (Cecilia Meireles) 

+ Ela estava usando um perfume doce 

+ “O delírio do verbo estava no começo, lá / onde a 

criança diz: Eu escuto a cor dos passarinhos.” 
(Manoel de Barros) 

Um dos mais famosos exemplos de sinestesia é o poema 
“Vogais”, do simbolista francês Arthur Rimbaud. Veja o 
poema em tradução de Augusto de Campos: 

Vogais 


A negra, E branco, 1 rubro, U verde, O azul, vogais, 
Ainda desvendarei seus mistérios latentes: 

A, velado voar de moscas reluzentes. 

Que zumbem ao redor dos acres lodaçais; 


E, nívea candidez de tendas e areais, 
Lanças de gelo, reis brancos, fores trementes; 
1, escarro carmim, rubis a rir nos dentes. 

Da ira ou da Ilusão em tristes bacanais; 


U, curvas, vibrações verdes dos oceanos, 
Paz de verduras, pás dos pastos, paz dos anos 
Que as rugas vão urdindo entre brumas e escolhos; 


O, supremo Clamor cheio de estranhos versos, 
Silêncios assombrados de anjos e universos; 
= Ó! Omega, o sol violeta dos Seus olhos! 


Ironia 

Expressão de sentido inverso que é reconhecida por uma 
entonação sarcástica zo se pronunciar a ídeio, É a afirmação 
de algo diferente do que se desejo comunicar. A ironia é 
“um modo debochado, parádico e satírico de rdicularizar ou 
insultar alguém, um contexto político ou alguma obra de 
arte, É uma forma crítica utilizada por meio do humor, por 
isso é tão utilizada nas revistas em quadrinhos. Veja como 
ela aparece no seguinte tirinha 


ELA DI QUE ENSINAR É 
“COMO JOGAR BOLICHE 


SCHULZ, Charles M. A vida é um jogo. Tradução de Tatiana 
Grs-ovdes. São Paulo: Conrad Editora do Bras, 2004. p. 78 


Um dos autores brasileiras que melhor explorou a Ironia foi 
Machado de Assis, principalmente em suas obras de caráter 
mais realista, Tente identificar a ironia no trecho seguinte, 
retirado do romance Memórias póstumas de Brás Cubas. 


* “Marcela [...] era boa moça, lépida, sem 
escrúpulos, um pouco tolhida pela austeridade 
do tempo, que lhe não permitia arrastar pelas 
ruas os seus estouvamentos e berlindas; luxuosa, 
impaciente, amiga de dinheiro e de rapazes. [...] 
Teve duas fases a nossa paixão, ou ligação, ou qualquer 
outra nome, que eu de nomes não curo; teve a fase 
consular e a fase imperial, Na primeira, que foi curta, 
regemos o Xavier e eu, sem que ele jamais acresitasse 
dividir comigo o governo de Roma; mas, quando a 
credulidade não pôde resistir à evidência, o Xavier 
depôs as insignias, e eu concentrei todos os poderes na 
minha mão; foi a fase cesariana. Era meu o universo; 
mas, ai tristel Não o era de graça. Foi-me precisa 
coligir dinheiro, multiplicá-o, Inventá-lo. [...] Marcela 
amou-me durante quinze meses e onze contos de réis; 
nada menos”. 


Gradação 
É a apresentação de uma série de ideias em progressão 
ascendente (ciimax) ou descendente (anticimax) 
Exemplos: 


* "Amor é assim - o rato que sai dum buraquinho: é 
um ratazão, é um tigre leão!” (Guimarães Rosa) 


* "O trigo nasceu, cresceu, espigou, amadureceu, 
colheu e (Padre Antônio Vieira) 
*—"Euera pobre. Era subalterno. Era nada: (Manteiro 

Lobato) 
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Veja o sentido da gradação na seguinte tirinha da Mafalda 


pp 
SE ps ciento 
7 sit) (o 
Edi 
mo Cemyo 
Ea À 
ANA ma - H 
8) E é 


Hipérbato 

Consiste na alteração da ordem direta dos termos de uma 

oração, por isso é chamado também de invere 

Exemplos: 

* "Passarinho, desisti de ter.” (Rubem Braga). Ordem 
direta: Deslst de ter passarinho. 

+ "Porque brigavam no meu interior esses entes de 
sonho não sei.” (Graciliano Ramos). Ordem direta: 
Não sei porque esses entes de sonho brigavam no 
meu interior. 

+ "ouviram do Ipiranga as margens plácidas, de umpovo 
hergico o brado retumbante. "(Osório Duque-Estrada). 
Ordem direta: As margens plácidas do Ipiranga 
ouviram o brado retumbante de um povo heroico. 


O hipérbato foi extremamente empregado por escritores 
mais retáricos e maneiristas, por isso teve, no Barroco, uma 
grande repercussão. Veja como ele aparece no seguinte 
soneto de Gregório de Matos: 

Neste mundo é mais rico, o que mais rapa: 

Quem mais limpo se faz, tem mais carepa: 

Com a sua lingua ao nobre o vil decepa: 

O Velhaco maior sempre tem capa. 

Mostra o patife da nobreza o mapa: 

Quem tem mão de agarrar, ligeiro trepa; 

Quem menos falar pode, mais increpa: 

Quem dinheiro tiver, pode ser Papa; 

A flor baixa se inculca por Tulipa; 

Bengala hoje na mão, ontem gariopa: 

Mais isento se mostra, o que mais chupa. 

Para a tropa do trapo vazo a tripa, 

E mais não digo, porque a Musa topa 

Em apa, epa, ipa, opa, upa, 


Anacoluto 
Palavras ou expressões inseridas no início de um periodo 
sem desempenhar função sintática 
Exemplos: 
* “Eu, também me parece que as leio, mas vou sempre 
dizendo que não...” (Almeida Garrett) 


QUINO, Matata 8. São Paulo: Martins Fontes, 2002, p, 4 


+ “Essas empregadas de hoje, não se pode confiar 
nelas.” (Alcântara Machado) 

* A rua onde moras, nela é que descjo morar. 

+ Amigos, há muito não os veja. 

* "Poesia, ninguém gosta de choradeiras poéticas, 
oral Poesia é outra coisa.” (Mario Quintana) 


Apóstrofe 

É uma interpelação da voz poética às divindades, 
pessoas, ou coisas personificades. A apóstrofe traduz uma 
sensação de súplica e lamentação. No início das orações, 
portanto, é comum a presença da apóstrofe, já que a voz 
devota clama: "Pai Nosso que estais no céu.” "Ô Deus tão 
misericordioso.., "Virgem Maria, cheia de graça, rogai por 
nôs, pecadores...” 

Veja o emprego da apéstrofe nos seguintes fragmentos 
do poema "O navio negreiro”, de Castro Alves: 


Deus, ó Deus 
[0] 


6 mar, por que não apagas 


ande estás que não respondes?! 


Com a espuma de tuas vagas 
De teu manto este borrão? 

[0] 

Andrada! Arranca este pendão dos ares! 
Colombo! Fecha a porta de teus mares! 


Silepse 


É uma figura sintática que privilegia a concordância com a 
ideia e não com as palavras escritas, Há silepse de: 


Gênero 
+ "Sobre a triste Ouro Preto o ouro dos astros chove” 
(Olavo Bilac) 


* “Quando a gente é novo, gosta de fazer bonito” 
(Guimarães Rosa) 
* Vossa Excelência parece magoado. 


+ "Conheci uma criança... mimos e castigos pouco 
podiam com ele.” (Garrett) 
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Número 
+ Corria gente de todos os lados, e gritavam. 


* *- E o povo de Maravalha? Perguntava ele aos 
canoeiros. 


— Estão em São Miguel: (José Lins do Rego) 


* “Minha amiga, flor tem vida muito curta, logo 
murcham, secam, viram húmus. (José Veiga) 


Pessoa 
* “Ambos recusamos praticar este ato (Alexandre 
Herculano) 
+ *-A gente precisa de mostrar às raparigas que não 


somos nenhuns miseráveis” (Fernando Namora) 

+ "Nem tudo tinham os antigos, nem tudo temos os 
modernos.”(Machado de Assis) 

* "Ficamos por aqui, insatisfeitos, os seus amigos” 
(Carlos Drummond de Andrade) 


Elipse 
Omissão de algum termo na frase. 
Exemplos 
+ “Velo sem pinturas, um vestido leve, sandálias 
coloridas.” (Rubem Braga) 
Elipse do conectivo com, que aparece subentendido: 


"Velo sem pinturas, com um vestido leve, com 
sandálias coloridas.” 


* “No mar, tanta tormenta e tanto dano.” (Camões) 
Elipse do verbo haver, antes dos advérbios “tanta” 
e tanto”. 


Zeugma 


Omissão de algum vocábulo já mencionado anteriormente, 
Exemplos 
* “As quaresmas abriam a for depois do carnaval, 
os ipês, em junho.” (Rachel de Queiroz) 
Zeugma do verbo abriam depois de "ipês”, 
* “Nossos bosques têm mais vida, / Nossa vida mais 
amores.” (Gonçalves Dias) 
Zeugma do vocábulo tem na segundo verso, que já 
havia aparecido no primeiro. 
* "A lareja era grande e pobre. Os altares, humildes.” 
(Drummond) 
Zeugma do vocábulo eram, na segunda oração. 


Assíndeto 


É a omissão das conjunções ou conectivos. Por isso se 
encantra nas orações assindéticas, nas quais os elementos 
têm uma autonomia e um valor equivalente, sem qualquer 
deja de superioridade ou subordinação. 

Exemplos 

+ “Vim, vi venci? (Expressão atribuída a Júlio César) 

* “A barca vinha perto, chegou, atracou, entramos” 

(Machado de Assis) 
* “Eu tinha a fama, a palavra, a carreira política. 
(Joaquim Nabuco) 


Polissíndeto 
Como o próprio nome já indica, é o emprego de vários 
conectivos, que aparecem reiteradamente no texto. 
Naufrágio antigo 


Ceia Meíretes 


[0] 
Inglesinha de olhos tênues, 
com tranças de metro e meio, 
car de lua nascente, 


Branca ampulheta 
fol vertendo, vertendo 
séculos inteiros. 


desmanchou-lhe o seio, 
desfolhou-lhe os dedos 
e as madeixas, 


medusas, estrelas, 
ráseas e vermelhas, 
e algas verdes, 

e a voz do venta 
que na areia 
sofrera. 


Ea existência 
eaqueixa 
de quem teve 


pena, 
antigamente. 


Observe outros exemplos: 

+ “O quinhão que me coube é humilde, pior do que isto: 
nulo. Nem glória, nem amores, nem santidade, nem 
heralsmo.” (Otto Lara Resende) 

* "Vão chegando as burguesinhas pobres, e as crianças. 
das burguesinhas ricas, e as mulheres do povo e as. 
lavadeiras da redondeza.” (Manuel Bandeira) 

Além das figuras apresentadas, há também as figuras 


sonoras, que serão estudadas no módulo referente à 
musicalidade da poesia. 


EXERCÍCIOS DE FIXAÇÃO 


OZ. (Unicamp-SP-2010) "Os turistas que visitam as favelas 
do Rio se dizem transformados, capazes de dar valor 
ao que realmente importa”, observa a socióloga Blanca 
Freira-hedeiros, autora da pesquisa “Para ver os pobres: 
a construção da favela carioca como destina turístico" "ho 
mesmo tempo, as vantagens, os confartos e os beneficios 
do lar são reforçados por meio da exposição à diferença 
e à escassez. Em Um interessante paradoxo, o contato 
em primeira mão com aqueles a quem vários bens de 
consumo ainda são inacesslveis garante aos turistas seu 
aperfeiçoamento como consumidores” 
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No geral, o turista é visto como rude, grosseiro, invasivo, 
pouco interessado na vida da comunidade, preferindo 
visitar o espaço como se visita um zoológica e decidido 
a gastar o minimo e levar o máximo. Conforme relata 
um guia, "O turismo na favela é um pouco invasivo, 
“Sabe? Porque você anda naquelas ruelas apertadas e as. 
pessoas deixam as janelas abertas. E tem turista que não 
tem “desconfiômetro": mete o carão dentro da casa das 
pessoas! Isso é realmente desagradável. Já aconteceu 
cam outra guia. A moradora estava cozinhando e o fogão 
dela era do lado da janelinha; o turista passou, meteu 
a mão pela Janela e abriu a tampa da panela. El ficou 
uma fera. AÍ bateu na mão dele.” 
(Adaptado de Carlos Haag, Laje cheia de turista, 
Coma funcionam os tours pelas favelas cariocas. Pesquisa 
FAPESP na. 165, 2009, p.90-93,) 


A) EXPLIQUE o que o autor identifica como “um 
interesante paradoro”, 

8) O trecho em destaque, que reproduz em discurso 
direto a fala do guia, contém marcas típicas da 
linguagem coloquial oral. REESCREVA a passagem 
em discurso indireto, adequando-a à linguagem 
escrita formal, 


02. (urnG) 


O mato - vozinha mansa - aeiouava. Do outro mato, 
dos buriti, os respondidos. Mais frio e cheio de calor 
O brejãobole. Um peixa espia, Um trapejo de remo. Um 
gemido de rã. O seriado tu-tuí dos paturis e macaricas, nos 


piris do alagoado. Nunca há silêncio. Asramas do mato, um 
vento, galho grande rangente. As árvores querem repetir o 


que de da isseram as pessoas 
ROSA, Guimarães. Burt) 


RETIRE dessa passagem um exemplo de 


A) alteração. D) onomatopeia. 
8) prosopopeia. E) elipse. 
€) antitese. 


03. JUSTIFIQUE 0 emprego da alegoria na seguinte tiriha 


ER) 


aeee rea nas | ERAS 


QUINO, Mafalda 8. São Paulo: Martina Fontes, 2002. p. 15 


EXERCÍCIOS PROPOSTOS 


01. (uER-2011) 
Os poemas 
Os poemas são páscaros que chegam 
não se sabe de onde « pousam 
no livro que lês, 


Quando fechas o livro, eles alçam voo 
como de um alçapão. 

Eles não têm pouso 

nem porto 

alimentam-se um instante em cada par de mãos. 
e partem. 


E olhas, então, essas tuas mãos vazias, 
no maravilhado espanto de saberes 
que o alimento deles Já estava em t. 


QUINTANA, Mario. Poesia completa 
Rio de Janera: Nova Aguiar, 2005, 


O testo é todo construído por melo do emprego de uma 
figura de estilo. 

Essa figura é denominada de 

A) elinse. C) metonímia. 

8) metáfora. D) personificação. 


(FuvEST-Sp-2010) 
Instrução: Texto para as questões 02 e 03 
Desde pequeno, tive tendência para personificar 
as colsas. Tia Tula, que achava que mormaço fazia 
mal, sempre gritava: "Vem pra dentro, menino, olha o 
mormaça!” Mas eu ouvia o mormago com M malúsculo. 
Marmaço, para mim, era um velho que pegava crianças! 
Ja pra dentro logo. E ainda hoje, quando leio que alguém 
se viu perseguida pelo clamor pública, vejo com estes 
olhos o Sr. Clamor Público, magro, arquejante, de preto, 
brandindo um guarda-chuva, com Um gogó protuberante 
que se abaixa e levanta no excltamento da perseguição. E 
Já estava devidamente grandezinho, pois devia contar uns. 
trinta anos, quando me fui, com um grupo de colegas, a ver 
o lançamento da pedra fundamental da ponte Unuguaiana- 
Lbres, ocasião de grandes solenidades, com os presidentes 
Justo e Getúlio, e gente muita, tanto assim que fomos. 
alojados os do meu grupo num casarão que crelo fosse a 
Prefeitura, com os demais jornalistas do Brasile Argentina. 
Era como um alojamento de quartel, com breve espaço 
entre as camas e todas as portas e janelas abertas, tudo 
com os alegres incômodos e duvidosos encantos de uma 
coletividade democrática. Pols lá pelas tantas da noite, 
coma eu pressentisse, em meu entredormir um vulto junto 
à minha cama, sentel-me estremunhado* e olhel atônito 
para Um tipo de chiru*, all parado, de bigodes caídos, 
pala pendente e chapéu descida sobre os alhos. Diante 
da minha muda interrogação, ele resolveu explicar-se, 
cam a devida calma: 
Pois é! Não vê que eu sou a sereno, 
QUINTANA, Mario. 4s cem melhores crónicas brasileiras. 
*Glossário: 
estremunhado: mal acordado. 
chiru: que ou aquele que tem pele morena, traços 
acaboclados (regionalismo: Sul do Brasil. 
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o2. 


oa. 


04. 


os. 


No início do texto, 9 autor declara sua "tendência para 
personlfcar as colsas”. Tal tendência se manifesta na 
personificação dos seguintes elementos: 

A) Tia Tua, Justo e Getúlio. 

8) mormaço, clamor pública, sereno. 

€) magro, arquejante, preto. 

D) colegas, Jornalistas, presidentes, 

E) vulto, chiru, crianças. 


Considerando que "sllepse é a concordância que se faz não 
cam forma gramatical das palavras, mas com seu sentido, 
com a ldeia que elas representarm”, indique o fragmento 
“em que essa figura de linguagem se manifesta, 

A) “olha o mormaco”. 

8) “pois devia contar uns trinta anos”. 

€) "fomos alojados os do meu grupo”. 

D) “com as demais jornalistas do Brasi”. 

E) “pala pendente é chapéu descido sobre os olhos”. 


(ITA-SP-2008) Assinale aalternativa emqueafrase apresenta 
figura de linguagem semelhante à da fala de Helga no 
primeiro quadrinho. 


Folha de S. Paulo, 21 mar. 2005, 


A) O país está coalhado de pobreza. 

8) Pobre homem rico! 

€) Tudo, para ele, é nada! 

D) O curso destina-se a pessoas com poucos recursos 
financeiros. 

E) Não tenho tudo que amo, mas amo tudo que tenho. 


(FUVEST-SP-2007) Sou feliz pelos amigos que tenho, 
Um deles muito sofre pelo meu descuido com o 
vernáculo. Por alguns anos ele sistematicamente me 
enviava missivas eruditas com precisas Informações 
sobre as regras da gramática, que eu não respeitava, e 
sobre à grafia correta dos vocábulos, que eu lgnarava, 
Fio sofrer pelo uso errado que fiz de uma palavra 
no último “Quarto de Badulaques”, Acontece que 
eu, acostumado à conversar com a gente das Minas 
Gerais, falel em "varreção - do verbo “varrer”. De 
fato, tratava-se de um equivoco que, num vestibular, 
poderia me valer uma reprovação. Pols o meu amigo, 
paladino da língua portuguesa, se deu ao trabalho 
de fazer um xerox da página 627 do dicionário [.] 


06. 


O certo é *varrição!, e não "varreção”. Mas estou com 
medo de que os mineiros da roça façam traça de mim, 
porque nunca os ouvi falar de "varrição” E se eles rirem de 
mim não vai me adiantar mostrar-lhes a xerox da página 
do dicionário [..]. Porque para eles não é o dicionário 
que faz a lingua. É o povo. E a povo, lá nas montanhas 
de Minas Gerais, ala "varração”, quando não "barreção”. 
O que me deixa triste sobre esse amigo aculto é que nunca 
tenha dita nada sobre o que eu escrevo, se é bonito ou se 
é feio. Toma a minha copa, não diz nada sobre ela, mas 
reclama sempre que o prato está rachado. 
ALVES, Rubem. Disponível em: <http:/rubemaves uol 
com br/ quartodehaculaques- 


Considerada no contexto, essa frase Indica, em sentido 

figurado, que, para o autor, 

A) a forma e o conteúdo são indissociáveis em qualquer 
mensagem. 

8) aforma é um acessério do conteúdo, que é o essencial. 

€) o conteúdo prescinde de qualquer forma para se 
apresentar. 

D) à forma perfeita é condição Indispensável para o 
sentida exato do conteúdo, 

E) o conteúdo é impreciso, sea forma apresenta alguma 
imperfeição. 


(UNIFESP-SP-2009) 


Esquecimento 
Florbela Espanca 

Esse de quem eu era e era meu, 

Que foi um sonho e foi realidade, 

Que me vestiu a alma de saudade, 

Para sempre de mim desapareceu. 


Tudo em redor então escureceu, 
E foi longinqua toda a claridade! 

Ceguel... tateio sombras... que ansiedade! 
Apalpo cinzas porque tudo ardeu! 

Descem em mim poentes de Novembro. 

A sombra dos meus alhas, a escurecer. 
Veste de roxo « negro os crisântemos. 

E desse que era meu já me não lembro. 
Aht a doce agonia de esquecer 

A lembrar doidamente o que esquecemos. 


Na última estrofe, o eu lírica expressa, por meio de 


A) hipérboles, a dificuldade de se tentar esquecer um 
grande amor, 

E) metáforas, a forma de se esquecer plenamente a 
pessoa amada. 

€) eufemismos, as contradições do amore os sofrimentos. 
dele decorrentes. 

D) metonímias, o bem-estar ligado a amar e querer 
esquecer. 

E) paradoxos, à impossibilidade de o esquecimento ser 
levado a cabo. 
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oz 10. 


(PUC Minas) Em todos os trechos retirados de Memórias 

Sentimentais de João Miramar, ocorre metonímia, 

Excero 

A) “Um cônsul do Kaiser em Buenos Aires viajava como 
Uma congregação: 

B) "No quarto de dormi ralhos queridos não queriam 
que eu andasse com meu primo: 

C) "As barbas alemãs de um médico beijavam 
cerimoniasas mãos de atrizes.” 

D) “Apitos na cabina estranha estoparam o Marta na 
madrugada.” 


08. (PUC Minas) Considera os versos, numerados, do 
fragmento da poema “Música”, presente em Alguma 
poesia, de Carlos Drummond de Andrade. 

1, Uma coisa triste no fundo da saia 

2, Me disseram que era Chopin, 

3. A mulher de braços redondos que nem coxas. 

4. Martelava na dentadura dura, 


5. sob o lustre complacente. 


As figuras estão corretamente identificadas, EXCETO 
A) No verso 2, existe metonimia. 
8) Má uma comparação no verso 3 
C) Má uma antitese no verso 4 
D) No versa 5, há uma personificação 
09. (UFSM-RS-2006) Leia a seguinte fragmento, extraído do 
"Sermão de Santo Antônio”, de Pe. Vieira 


..] o pão é comer de tados os dias, que sempre 
& continuamente se come: isto é o que padecem os 
pequenos. São o pão cotidiano dos grandes; e assim 
como o pão se come com tudo, assim com tudo e em 


tudo são comidos os miseráveis pequenos, não tendo, 
nem fazenda ofcio em que os não carreguem, em que os. 
não multem, em que os não defraudem, em que os não 
comam, traguem e devorem [..] 


No trecho, observa-se que Vieira 
£. constrói a argumentação por meio da analogia, o que 
constitui um traço característico da prosa viiriana 


HH. finaliza com uma gradação crescente afim de dar ênfase 
à voracidade da exploração sofrida pelos pequenos. 


IL afirma, ao estabelecer uma comparação entre os 
humildes e o pão, alimento de consumo diário, que a 
exploração dos pequenos é aceitável porque é cotidiana. 

Esti(ão) CORRETA(S) 

A) apenas 

8) apenaste tt 

C) apenas tt. 

D) apenastte tt 

E) Lite 


(UFSCar-sp) 


O pregar há-de ser como quem semeia, é não como 
quem ladrilha ou azuleja, Ordenado, mas como as 
estreias, [..) Todas as estrelas estão por sua ordem; 


mas é ordem que faz influência, não é ordem que faça 
Javor. Não fez Deus o céu em xadrez de estrelas, como os. 
pregadores fazem o sermão em xadrez de palavras. Se 
de uma parte há-de estar branco, da outra há-de estar 
negro; se de uma parte está ia, da outra há-de estar 


noite; se da uma parte dizem luz, da outra hão-de dizer 
sombra; se de uma parte dizem desceu, da outra hão-de 
dizer sublu, Basta que não havemos de ver num sermão 
duas palavras em paz? Todas hão-de estar sempre em 
frnkeira com o se contrário? Aprendamas do céu o estilo 
da disposição, e também o das palavras. 


VIEIRA, Pe. Antônio. "Sermão da Sexagésimar, 


A metáfora do xadrez é explicada, no texto, com a 
“seguinte figura de linguagem: 
A) hipértole 
B) antítese 
O) repetição 


D) rima 
E) metonímia 


Antes de concluir este capítulo, fu à janela indagar 
da noite por que razão os sonhos hão de ser assim 
tão tênues que se esarçam ao menor abrir de olhos 
ou voltar de corpo, e não continuam mais. A noite 
não me respondeu logo. Estava deliciosamente bela, 
os morros palejavam de luar e o espaço morria de 
silêncio. Como eu Insistisse, deciarou-me que os 
“sanhos já não pertencem à sua jurisdição. Quando eles 
moravam na la que Luciano lhes deu, onde ela tinha. 


o seu palácio, e donde os fazia sair com as suas caras 
de vária feição, dar-me-la explicações possíveis. Mas 
os tempos mudaram tudo, Os sonhas antigos foram 
aposentados, e os mademos moram na cérebro da pessoa. 
Estes, ainda que quisessem imitar os outros, não 


poderiam fazê-lo; a ilha dos Sonhos, como a das 
Amores, como todas as ilhas de todos os mares, são 
agora objeto da ambição « da rivalidade da Europa e 
los Estados Unidos, 


ASSIS, Machado de, Dom Casmurro. 


No texto, o elemento *nolte” é exemplo de 

A) metáfora, devido à comparação explicita entra noite” 
e “Deus”. 

E) metonimia, devido à analogia entr “note” e “sonhos”. 


E) prosopopeia, já que "nolte” é elemento inanimado 
que responde ao narrador. 


D) hipérbole, pois seu sentido está ampliado. 


E) catacrese, por ser uma metáfora cristalizada pelo uso 
popular. 
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Fijiano (Hayes, 1992, p. 126) 


láko “vá? 
Pináka “bom” 
senái “não” 

kilá “saber” 
mbê:léti “einto” 
mbásiketepólo “basquete” 


terênesisitá: “transistor” 


Observe os dados abaixo, Os da coluna à esquerda são atestados 
em português, os da direita não. O asterisco sobre à vogal índica o 
acento 


* * 
erfeleia grfelcia 
* * 

sfojcio slolcio 

* * 
obsfelquio obsfelquio 
* * 
[olpio [olpio 


Observe também as duas possibilidades de pronúncia desta pala- 
vra: 
() e) 
S[olfia ou Slolfia 

Verifique no capítulo 4 a respeito do abaixamento das vogais mé- 
dias acentuadas em português (Abaixamento Datílico), Mostre que 
estes dados reforçam a teoria de que os ditongos crescentes em 
português são subjacentemente hiatos. 


Há uma proposta de se analisarem as palatais [n) e [A] como ge- 
minadas, baseada nos seguintes argumentos (Wetzels, 1997): 
= ossons [n] e [A] ocorrem somente entre vogais e nunca prece- 


didos por uma consoante ou por um ditongo; 
= em empréstimos, [pn] e [A] em início de palavra, recebem uma 


vogal epentética: [iJnhoque, [i]lhama; ) 
qualquer vogal (acentuada ou não) é sempre nasalizada diante 


de In). 


O Acento em Português 157 


Scanned by CamScanner 


Figuras de linguagem 


12. (Miton Campos-MG-2010) Leia o texto. 
A alegoria é a metáfora continuada como tropo de 
pensamenta e consiste na substituição do pensamento em. 
causa por outro pensamento, que está gado, numa relação 
de semelhança, a esse mesmo pensamento. 


LAUSBERG, Heinrich. Manual da retórica iterária 
(Fundamentos de una cincia de la teratua).| 
Madrid: Gredes, 1986, £ 1. p. 283. 


Assinale a passagem do sermão de Padre Vieira que NÃO 

se consttul como alegoria. 

A) Se Uma nau fizesse um bordo para o norte, outro 
para o sul, outro para o leste, outra para oeste, como 
poderia fazer viagem? Per issa nos púlitas se trabalha 
tanto e se navega tão pouco. 

8) Má de ter esta árvore varas, que são a repressão aos. 
vícios; há de ter fores, que são as sentenças; e por 
remate de tudo, há de ter frutos, que é o fruto e o 
fim a que se há de ordenar o sermão. 

€) É possível que somos portugueses, e havemos de 
ouvir um pregador em português, e não havemos 
de entender o que diz? Assim como há Léxicon para 
o grego e Calepino para o latim, assim é necessário 
haver um vocabulário do púlpito. 

D) A pregação tem umas colsas de mais peso e de mais 
fundo, e tem outras mais superficiais e mais leves; 
e governar a leve e o pesado, só o sabe fazer quem 
faz rede, Na boca de quem não faz a pregação, até 
o chumbo é cortiça. 


SEÇÃO ENEM 


01. (Enem-2000) Ferreira Gullar, um dos grandes poetas 
brasileiras da atualidade, é autor de “Bicho urbano”, poema 


sabre a sua relação com as pequenas « grandes cidades. 
Bicho urbano 
Se disser que prefiro morar em Pirapemas 
ou em autra qualquer pequena cidade do pais 
estou mentindo 
ainda que lá se possa de manhã 
lavar 0 rasto no orvalho 
e o pão preserve aquele branco 
sabor de alvorada, 
A natureza me assusta. 
Cam seus matos sombrios suas águas 
suas aves que são como aparições 
me assusta quase tanto quanto 
esse abismo 
de gases e de estrelas 
aberto sob minha cabeça. 
GULLAR, Ferreira. Toca poesia. Rio de Janeiro 
Josá Olympio Editora, 1991. 
Embora não opte por viver numa pequena cidade, o 
poeta reconhece elementos de valor no cotidiano das 
pequenas comunidades. Para expressar a relação do 


oz. 


oa. 


homem com alguns desses elementos, ele recorre à 
sinestesla, construção de linguagem em que se mesclam 
impressões sensoriais diversas. Assinale a apção em que 
se observa esse recurso. 
A) “e o pão preserve aquele branco / sabor de alvorada: 
8) "ainda que lá se possa de manhã / lavar o rosto no 
€) "A natureza me assusta. / Com seus matos sombrios 
suas águas” 
suas aves que são como aparições / me assusta 
quase tanto quanto” 
E) “me assusta quase tanto quanto / esse abismo / de 
gases e de estrelas" 


D) 


(Enem-2009) Oximoro, ou paradoxismo, é uma figura 
de retórica em que se combinam palavras de sentido 
aposto que parecem exclulr-se mutuamente, mas que, 
no contexto, reforçam a expressão, 

Dicionário Eletránica Houaiss ca Lingua Portuguesa. 
Considerando a definição apresentada, o fragmento 
poético da obra Cantares, de Hilia Hilst, publicada em 
2004, em que pode ser encontrada a referida figura de 
retórica é: 

A) “Dos dois contemplo 

rigor e fuidez. 

Passado e sentimento 

me contemplam” (p. 91). 
e sol e lua 

De fogo e vento 

Te enlaço” (p. 101). 
€) "Areia, vou sorvendo 

A água do teu rio” (p. 93), 
D) “Ritualiza a matança 

de quem só te deu vida. 

E me deixa viver 

nessa que morre” (p. 62), 
E) “O bisturi e o verso, 

Dois instrumentos 

entre as minhas mãos” (o. 95). 


8 


(Enem-2009 / Anulada) 
Metáfora 
Giberto G1 
Uma lata existe para conter algo 
Mas quando o poeta diz: “Lata” 
Pode estar querendo dizer o incontivel 


Uma meta existe para ser um alvo 
Mas quando o poeta diz: “Meta” 
Pode estar querendo dizer o inatingível 


Por isso, não se meta a exigir do poeta 
Que determine o conteúdo em sua lata 
Na lata do poeta tudanada cabe 

Pois aa poeta cabe fazer 

Com que na lata venha caber 

O incabível 


Deixe à meta do poeta, não discuta 
Deixe à sua meta fora da disputa 
Meta dentro e fara, lata absoluta 
Delxe-a simplesmente metáfora. 

Disponível em: <htta:/Jvnwletras terra com br.> 

Acesso em: 5 fev. 2009, 
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Méduto 01 


A metáfora é a figura de linguagem identificada por uma 
comparação subjetiva, pela semelhança ou analogia 
entre os elementos, O texto de Gilberto Gil brinca com 
a linguagem remetendo-nos a essa conhecida figura. 
O trecha em que sa Identifica a metáfora é 

A) “Uma lata existo para conter algo”. 

8) “Mas quando o poeta diz: Lata” 

C) "Uma meta existe para ser um alvo”. 

D) “Por isso não se meta a exigir do poeta”. 

E) “Que determine o conteúdo em sua lata”. 


04. (Enem-2004) Nesta tirinha, a personagem faz referência 
a uma das mais conhecidas figuras de linguagem para 


FRANK & ERNEST / Bob Thaves 


A) condenar a prática de exercícios físicos, 
8) valorizar aspectos da vida moderna. 
C) desestimular o uso das bicicietas. 

D) caracterizar o diálogo entre gerações, 
E) criticar a falta de perspectiva do pal 


mEtáranA BA 
existência DELE 


05. (Enem-2004) 
Cidade grande 


Cartos Drummand de Andrade 
Que beleza, Montes Claros. 

Camo cresceu Montes Claros. 

Quanta Indústria em Montes Claros, 

Montes Claros cresceu tanto, 

ficou urbe tão notória, 

prima-rica do Rio de Janeiro, 

que já tem cinco favelas 

por enquanto, e mais promete 


Entre os recursos expressivos empregados no texto, 
destaca-se a 


A) metalinguagem, que consiste em fazer a linguagem 
referir-se à própria linguagem, 

8) Intertextualidade, na qual o texto retoma e reelabora 
outros textos. 

CJ Ironia, que consiste em se dizer o contrário do que 
se pensa, com intenção crítica, 

D) denotação, caracterizada pelo uso das palavras em 
seu sentido próprio « objetivo. 


E) prosopopeia, que consiste em personificar coisas 
Inanimadas, atribuindo-lhes vida. 


GABARITO 
Fixação 
01. 4) O paradoxo consiste no fato de o contato 
com a escassez de bens de consumo implicar 
à satisfação de ter esses bens, o que ativa 
indo mais a necessidade é o prazer de ser um 
consumidor eficiente. O que soa ainda mais. 
paradoxal é o fato de os turistas afirmarem 
que, após essa experiência, passam a dar valor 
ão que renimente importa 
8) O trecho em itálico deve ser reescrito 
integralmente em discurso indireto e escrita 
formal, sem a presença de marcas típicas. 
da Imguagem coloquial, Vários são as 
possiblidades dessa rescrtura, entre elas: 
O guia afirmou que o turismo na favela é um 
pouco invasivo. Anda-se em rueias apertadas 
nas queis as janelas abertas expõem as 
moradores > luritas inconvenientes, que 
invadem a privacidade alheis, gerando 
mal-estar A propósito, o guia relatou a que fot 
presenciado por um colega de trabalha durante 
“uma visita: um turista introduziu su mão pela 
Janeja de uma casa e tirou a tampa da panela 
cle uma moradora que cozinhava no memento 
Iritada, a moradora o repreendeu com um 
tapa em sua mão. 
02, Alteração: “brejão bole”, “as ramas do mato, um 
vento” 
Prosopogeia: "as árvores querem repetir "gemido 
de 13º, “mato - vozinha mansa - aeiouava”, “dos. 
buriti, os respondidos”. 
Antec: "mais frio, cheio de calor. 
Oromatopeia: "tuí-tu, "pis "aelouava” 
Elpee: "(há) os ramos do meto, (há) um vento, 
(há) um galho rangente”; "Do outro mato e dos 
turfis (partem, vêm) os respondo” 
03. A alegoria é construída na ira da Mafalda a partir da 
cifculdade de reter tank a areia quanto o salário. 
A faclidade com que a areia escapa das mãos da 
menina - não importa o quanto esta se esforce para 
mantê-la — é a mesma com que o dinheiro “some” 
do bolso do pai, independentemente des esforços. 
deste em poupar, economizar. O conjunto da bra 
sugere que o ganho do trabalhador assalariado não 
é suficiente para cobrir suas despesas 


Propostos 
o. os8 094.8 
28 06.E 10.8 
mc qa aLc 
0.0 oc 12€ 


Seção Enem 
oa 04.E 
20 0s.€ 
E 
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Os gêneros literários 


A partir de agora, você aprenderá as principais características 
dos gêneros lírico, épico e dramático, além das espécies 
mais clássicas de cada um deles, Preste atenção nas 
particularidades existentes porque em muitos textos os 
traços distintivos se encontrarão mesciados. Diante de 
tal confluência, o leitor deverá distinguir o que é típico de 
cada gênero para entender a Intencionalidade do autor ao 
apresentá-lo em diálogo, 


GÊNERO LÍRICO 


No Início de sua existência, a poesia era composta para 
ser declamada ao som da lira, o que legitimou o nome dessa 
produção textual. Contrapondo-se ao gênero dramático e 
ao épico, na maioria das vezes, as obras líricas não têm o 
objetivo de representar o mundo exterior, mas de criar e 
dar vazão ao mundo Interior e subjetivo do Eu. Esse caráter 
intimista, típico da poesia lírica, está presente até nos 
possíveis trechos narrativos nela inseridos. Extremamente 
alusiva e metafórica, a poesia lírica possibilita diversas 
interpretações, o que lhe garante um caráter polissêmi 
um único significante propicia vários significados. 


Entre as principais espécies do gênero lírico, destacam-se: 


Soneto 

Poema dotado de uma regularidade métrica: constitui-se 
de dois quartetos e dois tercetos, com versos decassílahos 
ou alexa«ndrinos (doze silabas poéticas). Além disso, outra 
característica marcante dos sonetos é a musicalidade, que 
se manifesta não só pelo ritmo, mas também pelas rimas, 
quase sempre empregadas. O livro de sonetos, de Vinicius 
de Moraes, é uma das obras mais conhecidas dessa espécie 

a. Veja um exemplo retirado dessa obra: 


Soneto do amor total 


Amo-te tanto, meu amor... não cante 
O humano coração com mais verdade... 
Amo-te como amigo e como amante 
Numa sempre diversa realidade. 


Amo-te afim, e um calmo amor prestante 
E te amo além, presente na saudade 
Amo-te, enfim, com grande liberdade 
Dentro da eternidade e a cada Instante. 


Amo-te como um bicho, simplesmente 
De um amor sem mistério e sem virtude 
Com um desejo maciço e permanente. 


E de te amar assim, muito e amiúde 
É que um dia em teu corpo, de repente 
Hei de morrer de amar mais do que pude, 


02 


Poema de tom funesto, macabro, melancólico e 
pessimista. Tamanha descrença presente nas elegias 
pode aparecer associada a uma questão particular 
(uma decepção amorosa) ou social, política, econômica 
(retratação de temáticas, como a seca nordestina, as 
guerras mundiais, as perseguições durante os periodos 
ditatoriais, a dizimação da cultura Indigena, a preocupação 
com o futuro da humanidade diante do crescimento 
descomedido e da modernização. 

Leia a seguinte elegia do poeta Mario Quintana: 


Há coisas que a gente não sabe nunca o que fazer com elas. 

Uma velhinha sozinha numa gare. 

Um sapato preto perdido de seu par: símbolo 

Da mais absoluta viuvez. 

As recordações das solteironas. 

Essas gravatas 

De um mau gosto tocante 

Que nos dão as velhas tias. 

As velhas tias 

Um novo parente que se descobre. 

A palavra "quincúncio”. 

Esses pensamentos que nos chegam de súbito nas 

[ocasiões mais impróprias. 

Um cachorro anônimo que resolve ir seguindo a gente pela 
[madrugada da cidade deserta. 

Este poema, este pobre poema 

Sem fim... 


Ode 


Poema construído com o objetivo de elogiar alguém ou 
algo. Por Issa apresenta uma linguagem grandiloquente, 
exaltatária, entusiasta. Entretanto, alguns poetas 
empregam o termo “ode” de maneira irônica. O conteúdo 
do poema, nesse caso, será paródico e sarcástica. Tente 
observar como na seguinte ode aparece um louvor, mas 
também uma crítica ao progresso urbano e tecnológico do 
o do século XX: 
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Ode triunfal 
Álvaro de Campos - Heterêcimo da Fernando Pessoa 
À dolorosa luz das grandes lâmpadas elétricas da fábrica 
Tenho febre e escrevo / Escrevo rangendo os dentes [...] 
Ô rodas, é engrenagens, r-r-r-r-r-r eterno! 
[..] Ah, poder exprimir-me todo como um motor se 
[exprimet 
Ser completo como uma máquina! 
Poder Ir na vida triunfante como um automóvel último 
Imedelo! 
[..J Eu podia morrer triturado por um motor 
Com o sentimento de deliciosa entrega duma mulher 
[possuída. 
Atirem-me para dentro das fornalhas! / Metam-me debaixo 
[dos comboios! 
Espanquem-me a bordo de navios! / Masoquismo através. 
[de maquinismost 
Sadismo de não sei quê moderna e eu e barulho ! / En-lá, 
[en-tá, en-lá, catedrais! 
Deixai-me partir à cabeça de encontro às vossas 
[esquinas, 
E ser levantado da rua cheio de sangue / Sem ninguém 
[saber quem eu sou! 
[.-] hilat hila-hô! / Dai-me gargalhadas em plena cara, 
Ô automóveis apinhados de pândegos e de putas, 
Ô multidões quotidianas nem alegres nem tristes das 
[ruas [...] 
Ah, que vidas complexas, que coisas lá pelas casas de 
[tudo isto! 
Ah, saber-lhes as vidas a todos, as dificuldades de 
[dinheiro, 
As dissensões domésticas, os deboches que não se 
[suspeitam, 
Os pensamentos que cada um tem a sós consigo no seu 
[quarto 
E os gestos que faz quando ninguém pode ver! 
[e Ab, ger, odds, que parvo sempre 
Que emprega palavrões como palavras usuais, 
Cujos filhos roubam às portas das mercearias 
E cujas filhas aos alto anos - eu acho Isto belo e amo-o! 
Masturbam homens de aspecto decente nos vãos de 
escada. 
..] Maravilhosa gente humana que vive como os cães, 
Que está abaixo de todos os sistemas morais, 
Para quem nenhuma religião foi feita / Nenhuma arte 
[eriada, 
Nenhuma política destinada para eles! 
Como eu vos amo a todos, porque sois assim, 
Nem imorais de tão baixos que sois, nem bons nem 
Umas, 
Inatingíveis por todos os progressos, 
Fauna maravilhosa do fundo do mar da vida! 
[..] Ela! Ela! Elat / Ela eletricidade, nervos doentes da 
[Matéria! 
Ela telegrafia-sem-fios, simpatia metálica do Inconsciente! 
Ela túneis, eia canais, Panamá, Kiel, Suez! 
Ela todo o passado dentro do presente! / Ela todo o futuro 
Dá dentro de nóst 


Eiat Ea! Eiatfia! 


O engenheiro Álvaro de Campos lustrado por Almada Negreiros 


Haikai 


O haikai, em sua origem oriental, apresenta uma forma 
fixa (formado por três versos: o primeiro com cinco sílabas, 
o segundo com sete e o terceiro com cinco). Geralmente, 
retrata cenas da natureza, principalmente as estações do 
ano. O poeta Bashô é a mestre dessa forma lírica. Observe o 
seguinte haikai de sua autoria, traduzido por Cecilia Meireles: 

Uma libéluta rubra. 

Tirai-lhe as asas: 

uma pimenta. 


No Brasil, o haikai passou a ser escrito principalmente a 
partir do século XX, e, no que se refere ao aspecto formal, 
adquiriu variações métricas. Os modernistas encontraram 
no haikai, assim como também no epigrama, um modelo 
de produção adequado para a elaboração de uma poética 
sucinta, telegráfica e cinematográfica. Entre os poetas 
modernistas, o nome de Guilherme de Almeida se destaca 
em função de seu apreço e de suas produções de halkal, 
como demonstrado no seguinte exemplo: 


Infância 


Um gosto de amora 
comida com sal. A vida 
chamava-se: "Agora 


Entretanto, à linguagem concisa e dinâmica do haikai 
e do epigrama, os modemistas acrescentaram a Ironia e a 
sátira. Por isso, os poemas breves dos mademistas passaram 
a ser chamados de poema-piada ou poema-minuto. 
Alguns poemas de Oswald de Andrade, presentes em seu 
livro Pau-Brasil, exemplificam essa influência do halkai no 
Modernismo brasileiro. Observe o seguinte poema-plada: 


Se Pedro Segundo 
Vier aqui 

Com história, 

Eu boto ele na cadeia 
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Drummond também se apropriou da concisão do haikai 
para elaborar o seguinte poema-minuto: 


Cota Zero 
Stop. 

A vida parou 

ou foi o automóver? 


GÊNERO ÉPICO 


As primeiras manifestações literárias, de que se 
tem notícia - no campo dos estudos literários —, 
pertencem ao género épico, como exemplifica as 
epopeias Odisséia « Ilíada, de Homero. Vinda dos gregos 
e, posteriormente, passando por outras culturas, a poesia 
épica narrou os grandes acontecimentos da história da 
humanidade, A Eneida, de Vrglio, À Divina Comédia, de 
Dante, o Paraiso Perdido, de Milton, e Os Lusíadas, de 
Camões, são o retrato de um povo e de uma cultura, narrado, 
simultaneamente, com elementos reais, históricos e míticos. 

As epopeias são geralmente recitadas por um narrador 
na 3a pessoa (denominado de seco), que, inspirado pelas 
musas, relata os grandes fetos e martírios de um herói 
Is significa que há um distanciamento entre quem conta 
a história (narrador) e quem a vivencia (heréi) situação. 
diferente do que se passa no gênero lírico, em que o 
eu poético na primeira pessoa expressa seus sentimentos 
intimos e subjetivos 

O heréi, na literatura épica, representa toda a coragem a 
grandiosidade de seu povo e de sua pátria. inda que martais, 
os heréis, escolhidos e ajudados pelos deuses do Olimpo, 
São modelos a serem seguidos pelos homens comuns 
Extremamente fortes, corajosos e destemidos, os heráis 
partem em uma errância pelo mundo para, posteriormente, 
retornarem à terra natal com riquezas e glórias. Esse é o caso 
do heréi Vasco da Gama, de Os Lusíadas, que sai de Portugal 
para conquistar os “mares nunca dantes navegados” e 8s 
terras do oriente, É importante ressaltar que, muito mais 
que o préprio Vasco da Gama, Camões, em sua epopeia, 
procurou cantar e exaltar 0 próprio povo português. 

A exaltação da pátria e da povo que  consitui é um dos 
principais elementos na formação de um texto épico, além. 
de Indispensável recurso para se forjar um sentimento e 
uma idea de nacionalidade. No Bras por exemplo, vários 
textos como O uraguai, de Basílio da Gama, Caramuru, de 
Santa Rita Durão, e tantos outros de tonalidade épica como. 
I-Juca Pirama, de Goncalves Dias, Cobra Norato, de 
Raul Bopp, e Martim Cererê, de Cassiano Ricardo, 
demonstram como a construção de uma nação está 
diretamente interligada a uma literatura épica, Muitos 
autores modernistas parodiaram os textos épicos por meio, 
de uma narrativa anedótica, cômica e caricatural, como 
exempliicam os livros Macunaima, de Mário de Andrade, e 
História do Brasil de Murilo Mendes. 

Entre as principais variações do gênero épico, merecem 
destaque as epopelas e, entra os textos em prosa, a fábula, 
a novela, o conto, crônica, o diário, entre outros. 


Epopeia 


Texto narrativo (ainda que escrito em versos) que se 
constitui de cinco partes: proposição, invocação, dedicatória, 
narração e epílago. A primeira parte evidencia a proposta do 
autor, o tema que será apresentado; a segunda se estrutura a 
partir de um clamor às musas (especialmente a mnemosine, 
a musa da memária) para que elas ajudem o posta / aedo 
a se lembrar dos feitos para cantá-los com tada a glória 
necessária; a terceira corresponde a um agradecimento e 
a uma dedicatória que se destinam, na maiaria das vezes, 
aos mecenas que financiaram a composição da abra. Depois 
de todas essas partes intradutárias é que se incia a quarta 
etapa, na qual realmente ocorre a narrativa das andanças e 
das façanhas do herál. Na quinta e última parte, há o epilogo, 
trecho em que 9 narrador retoma, sucintamente, todo o 
enredo da epopeia e retrata o desfecho. No famoso trecho 
a seguir, retirado do “Canto T”, de Os Lusíadas, Camões 
explicita qual a sua proposição ao escrever essa epopeia: 
exaltar as armas e os barões assinalados, ou seja, louvar 
a coragem e o poderio bélico dos portugueses durante o 
periodo do Expansionismo Maritimo nos séculos XV e XVI: 


Os Lusíadas (excerto do Canto 1) 


As armas e os barões assinalados 
Que da ocidental praia Lusitana, 

Por mares nunca dantes navegados, 
Passaram ainda além da Taprobana, 
Em perigos e guerras esforçados 
Mais do que prometia a força humana 
E entre gente remota edificaram 
Novo Reino, que tanto sublimaram. 


CAMÕES, Lus de. Os lusiadas. Rio de janeiro 
Nova Frenteira, 1992. 
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Literatura de cordel 

Também é um texto narrativo produzido em versos, o que 
o aproxima das antigas epopeias. Amplamente divulgada 
no Nordeste, a literatura de cordel é uma manifestação 
literária produzida pelo povo e para o povo, o que legitima 
o seu intuito didático, moralizante e lúdico. O cordelista é 
um poeta popular que se vê no direito e no dever de alertar, 
conscientizar e instigar a população contra os desmandos 
do mundo: quer seja sobre as questões políticas, quer 
seja a respeito do êxodo para os grandes centros urbanos. 
Mas, juntamente com essa retratação da dura realidade 
miserável do sertanejo, que é martirizado pela seca ou 
pela injusta política, o cordel também procura diverti-lo, 
idolatrando-o nas histórias de aventuras ou ridicularizando-a 
como um “corno”, nas narrativas sobre traição. Além disso, 
destaca-se a função do cordel de ser uma “história” em 
versos que retrata heréis do sertão, como Lamplão, Maria 
Bonita, Antônio Silvino, Padre Cicero e Antônio Conselheiro. 
Outra riquezo da literatura de cordel encontra-se nas 
ilustrações dos folhetos, feitas pelos próprios autores, na 
maloria das vezes, com o emprego da xilogravura. Veja a 
capa e os primeiros versos produzidos por Abraão Batista, 
em seu cordel "Luta de um homem com um lobisomem”: 


E, 


Luta de um homem com um lobisomem 


Agora que eu andei 
pelas florestas do além 
penetrel no inconsciente 
intimo que cada um tem, 
Sinto-me autorizado 

para escrever o que vem. 


Ful aos céus pra ver Jesus. 
e no Inferno eu vi Calfaz; 
nestes cantos eu tive a luz 
que na terra ninguém faz, 
meus pensamentos aqui pus 
descrevendo uma luta assaz, 
Presenciei por sete tempos 
a luta de um certo homem 
na mais cruenta das lutas 
com o mais cruel lobisomem; 
lá nesta peleja eu vi 
miolo, coração, abdômen. 
[Em 
Literatura de Cordel v.2. Antologia, São Paulo 
Global editora, 1975, p. 102-103, 


Novela 

Desde a Idade Média, 5 novela já existia e era lida 
pelos integrantes da nobreza e do clero. Estruturada com 
um número grandioso de personagens, que aparecem e 
desaparecem dentro da narrativa, ainda que mantendo a 
continuidade do enredo, a noveia atrai o público pelo seu 
dinamismo. Entre as mais famosas novelas de todos os 
tempos, estão Satiricon, escrita por Petrônio no século L, e 
Decameran, de Boecaccio, escrita no século XIV. No Brasil, 
merecem destaque as novelas O tempo e o vento, de Erica 
Verissimo, e Um copo de Cólera, de Raduan Nassar. 

É importante que não se confunda a novelo com a 
telenovela, que é uma das mais recentes espécies do gênero 
dramático, 


Capa da obra Satiicon, lançada pela editora Cosac & Naify 


Romance 

O surgimento ea divulgação do romance estão relacionados 
com a ascensão da burguesia no século XIX e com a invenção 
da imprensa. Inicialmente, o romance foi divulgado nos jornais 
da época por meio de folhetins que lançavam os capítulos 
com uma certa periodicidade, prendendo a atenção do novo 
público que se formava. Somente depois, os romances foram 
lançados em formato de livro. Nas obras de Machado de 
Assis, o autor ridiculaiza a atração do público, principalmente 
o feminino, em busca dos romances românticos, tão 
recorrentes na sociedade oitocentista. Diferentemente da 
novelo, que se constitui apenas de um núcieo narrativo, 
a estrutura do romance apresenta vários agrupamentos 
épicos: o enredo principal (construído pelos protagonistas) e 
as cenas secundárias, além das micronarrativas, que formam 
o segundo plano da obra. 


Crônica 

Como o nome evidencia, o tempo utilizado nessa espécie 
do gênera épico é o cronológico, linear. Isso significa que 
os episódios são relatados em uma ordem sequencial, 
progressiva, como o arrastar das horas, dos dias, dos meses 
ou das estações do ano na realidade. Essa proximidade com 
o tempo real, bem como a intenção de retratar cenas do 
cotidiano, faz com que uma das principais características 
da crônica seja a verossimilhança. No Brasil, destaca-se o 
nome de Rubem Braga como um dos maiores cronistas de 
todos os tempos, 
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“A crônica não é um 'gênera maior! [...] a crônica está 
sempre ajudando a estabelecer ou restabelecer a dimensão 
das coisas e das pessoas. Em lugar de oferecer um cenário 
exceiso, numa revoada de adjetivos e periodos cadentes, 
pega o miúdo e mostra nele uma grandeza, uma beleza ou 
uma singularidade Insuspeitadas. Ela é amiga da verdade 
e da poesia nas suas formas mais diretas e também nas 
suas formas mais fantásticas, - sobretudo porque quase 
sempre se utliza do humor, 

[..] O seu grande prestígio atual é um bom sintoma do 
processo de busca de oralidade na escrita, isto é, de quebra 
de artifício « aproximação com o que há de mais natural 
no modo de ser do nosso tempo. [..] Quero dizer que por 
serem leves a acessíveis, talvez elas comuniquem mais do 
que um estudo intencional a visão humana do homem na 
sua vida de tado à dia. 


É importante Inslstr no papel da simplicidade, brevidade 
e graça próprias da crônica [..] que pode dizer as coisas. 
mais sérias e mais empenhadas par meio do ziguezague 
de uma aparente conversa fiada. 

[..J a crônica brasileira bem realizada participa de uma 
língua geral lírica, lrônica, casual, ora precisa e ora vaga, 
amparada por um diálogo rápido e certeiro, ou por uma 
espácie de manélogo comunicativo 

CANDIDO, Antanio eta. A crônica: o gênero, sua fixação e 
suas transformações no Brasi. Campinas: Unicamp; 
Rio de Janeiro: Fundação Caca da Rui Barbosa, 1992. 


Conto 

Relato conciso, centrado apenas em um núcleo narrativo. 
Outra característica do conto é a “superficialidade” utilizada 
para descrever a maloria das personagens, muitas delas 
nem mesmo recebem nome, São tratadas apenas como à 
mulher do professor, o médico, o vizinho, a filha do jornalista, 
o mendigo, etc. 

Os fatores que diferenciam o conto da crônica são: a temática 
(o conto é mais lúdico enquanto a crônica é mais verossímil) 
ea linguagem empregada neles (o conto utiliza expressões 
mais metafóricas, enquanto a crônica trabalha com um 
vocabulário mais denotativo). Alguns autores consagrados 
de contos fantásticos ou maravilhosas são: Edgar Alan Poe, 
Jorge Luis Borges e Murilo Rubião. 

Por sua vez, há também as contos que retratam o cotidiano 
de maneira poética e subjetiva. Nessa concepção de contos 
poéticos, destacam-se os trabalhos de Guimarães Rosa, 
Clarice Lispector, Dalton Trevisan, Caio Fernando Abreu, 
entre outros. 


Fábula 


A fábula é uma narrativa de cunho didático-pedagégico, 
em que as personagens (animais personificados) encenam 
uma "moral da história” Ela é, portanto, um texto produzido 
para conscientizar e educar os leitores. Os mais clássicos 
autores de fábulas de todos os tempos são: Esopo e La 
Fontaine, Leia o seguinte exemplo do autor Esopo: 


Os bois « o eixo 
Um carra era arrastado pelos bois. Como o eixo rangia, 
eles se voltaram e disseram-lhe: "Nós puxamos o carro e 
vocês é que gemem?” 
Para uns o sacrifício, para outros as queixas. 


ESOPO, Fábulas de Esopo. Tradução de Antônio Carlos Viana, 
Porto Alegre: LAPM, 2002. 


A ilustração a seguir refere-se à uma das mais famosas 
fábulas que certamente você já leu na infância. É a clássica 
história A cigarra e a formiga, cuja autoria é atribuída a 
Esopo, mas que foi recontada por La Fontaine. O notório 
texto propõe uma reflexão sobre a oposição existente entre 
força de trabalho / acúmulo de capital e expressão artística / 
ócio criativo. 


GÊNERO DRAMÁTICO 


A palavra drama, em sua etimologia, significa ação, 
por Isso, nas espécies do gênero dramático, há o 
privilégio da ação sobre a narração, o emprego do tempo 
presente e a estruturação textual feita a partir de diálogos. 
Ao eliminar a figura do narrador, o texto dramático, em vez 
de contar um fato, descrevendo-o, opta por encená-lo diante 
do público, por vivenciá-la cenicamente. 


As principais espécies do gênero dramático são: 


Tragédia 

Teve seu ápice no século V a.C, na Grécia, É a mais antiga 
espécie do gênero dramático, que buscou representar, de 
modo catastrófica, acontecimentos que causavam no público 
não só terror, mas também compaixão. Sempre pressionado 
por forças antagônicas, o herói da tragédia tem, na maioria 
das vezes, de se sacrificar, ou sacrificar a própria família, 
para proteger ou salvar a sociedade como um todo. Essa 
atitude é que o torna um herói, ivre da egoísmo humano, 
que privilegia o individual em detrimento do coletivo. Diante 
da atitude nobre do herái e de sua vida trágica, os homens 
reconhecem como o destino é algo dado, ao qual todo ser deve 
se resignar. Assistir à dor do outro, aos sacrifícios aos quais 
o herái é submetido faz com que as tragédias tenham um 
caráter catártico. Entre as principais tragédias, destacam-se: 
Édipo Rei e Antígona, de Sófocles; Prometeu acorrentado, 
de Ésquilo; e Medéia, de Eurípedes, 
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Comédia 

Assim como a tragédia, a comédia também apresenta um 
aspecto educativo, pedagógico e moralizante, Entretanto, ela 
ensina ao público o que ele deve ou não fazer por meio do 
riso sarcástico. Em vez de moralizar pela repreensão e pelo 
sofrimento, a comédia ensina através do humor grotesco. 
Enquanto na tragédia as personagens são figuras superiores 
aos homens normais, na comédia, as personagens são 
caricatas, plcarescas, pois correspondem ao que o homem 
tem de mais ridiculo e sórdido, tanto no aspecto moral, quanto 
no aspecto físico. Por isso, o herói da comédia é denominado 
clowm ou bufão. Entre os autores clássicos de comédia, estão 
Molire, Plauto, Aristófanes e Shakespeare 


Moliêre, no prefácio de sua obra Le Tartuffe, afirma que 


[..] nada repreende melhor a maior parte dos homens. 
do que a pintura dos seus defeitos, É um belo golpe para 
os vícias expô-los ao riso de toda a gente, Suportam-se 
facilmente as repreensões; mas não se suporta de modo 
nenhum a troça. [...] O dever da comédia é corrigir os 
homens, divertindo-os. 


Drama 


Assim como o surgimento do romance, no século XIX, 
esteve diretamente vinculado à burguesia emergente, o 
mesmo ocorre no gênero dramático em relação ao drama, 
Este formata também se encontra associado a uma nova 
classe social que aparece na modernidade, bem como 
aos novos interesses do homem. Diferentemente do que 
ocarre na comédia e na tragédia, no drama as personagens. 
assemelham-se às pessoas do cotidiano. Além disso, as 
delas de destino, estagnação e manutenção de normas são 
substituídas pela força de vontade e peia liberdade. 

A mudança se fez não só no aspecto temático, mas 
também no estrutural, propiciando a confluência de 
tempos, espaças, ações e vozes na construção teatral. Isso 
proporcionou uma enriquecedora modificação no gênero 
dramático, que, utilizando-se dessas técnicas, encontra-se 
cada vez mais consagrado na arte contemporânea, 
originando frutos como as produções de Dias Gomes, Milôr 
Fernandes, Flávio Rangel, Chica Buarque, Paulo Pontes, 
Nelson Rodrigues e tantas outras. 


Auto 


Essa espécie dramática, muito comum desde a Idade 
Média, esteve inicialmente vinculada aos interesses religiosos. 
do cristianismo. Por isso, o que caracteriza um auto é o fato 
de suas cenas e personagens serem bíblicas. 

No caso brasileiro, o trabalho de catequização realizado 
pelo Padre Anchieta foi o marco do teatro na historiografia 
nacional, o que comprava como os autos estiveram a serviço 
da Igreja e diretamente vinculados a um “projeto cilizatório”. 


Anchieta construla peças, mesclando os deuses Indígenas 
ao Deus cristão, à Virgem Maria e aos santos. Por meio de 
um processo gradual, os Índios encenavam a nova fé que 
deveriam assimilar e cultuar. 

Entretanto, os autos mais contemporâneos rompem e até 
ridicularizam os moralismos hipócritas dos representantes 
da fé católica, anda que permaneçam sustentando o caráter 
moralizante desse gênero, como exemplifica o Auto da 
Compadecida, de Ariano Suassuna. Mas esse moralismo 
aparece conciliado ao riso, ao humor educativo e edificante. 
O riso no Auto dia Compadecida propõe-se, portanto, a ferir 
a socledade, desmascarando as vilezas do clero, satirizando 
o egoísmo da burguesia, hiperbolizando a arrogância dos 
coronéis para que, assim, se possa ceder lugar ao discurso 
da minoria, aos inúmeros Joões, Chicós e Severinos que 
buscam, cada um a seu modo, pelo riso ou pela dor, se incluir 
na misericórdia dos homens e dos santas. É nisso que reside 
o sentimento cristão na obra de Suassuna: levar a caridade 
e a misericórdia aos ouvidos e aos olhos dos homens por 
meio de um teatro cômico. Misto de auto e comédia, Auto 
da Compadecida mostra-se como uma obra de cunho social, 
moralizante e pedagógico. Par isso, nela, a riso é instrumento 
que educa, conscientiza, sensibliza e eva os seres humanos 
a saírem dos estados de alienação e indiferença impostos 
pela lógica burguesa. 


“lustração de uma cena do Auto da Compadecida 


No caso da literatura brasileira, merece também 
destaque o trabalho Morte e vida severina: auto de natal 
pernambucano, de autoria de João Cabral de Melo Neto - 
um texto dramático que funde aspectos dos gêneros épico 
(pela presença da narração em vários trechos) e lírico (pois 
é escrito em versos). Nesse auto, o nascimento de “Cristo” 
é encenado por meia de um novo nordestino (Severino) que 
surge no mundo. O autor constrái, no cenário do sertão, uma 
encenação da biblia a partir da dura realidade nordestina. 
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Jlustração de Morte e Vida Severina, 
Colóquio / Letras Lisboa: Fundação Calouse Gulbenkian, 

n457-158, ju-dez. de 2000. p. 227. 

Além dessas espécies do teatro, o surgimento da cinema, do 
rádio e da televisão fez com que novos formatos dramáticos 
fossem construídos, tais como as filmes, as novelas de 
rádio, as telenovelas e as minisséries. 


CONFLUÊNCIA DOS GÊNEROS 
LITERÁRIOS 


É possível que em um única texto ocorra o emprego de 
caracteristicas dos vários gêneros literários, Nesse caso, o ler 
deverá identificar os elementos típicos do lírico, do épico e do 
dramático, além de conseguir visualizar como o autor promove 
a mescia dos gêneros. Veja alguns casos frequentes 


1º) Um poema (portanto, espécie do gênero lírico) que 
tenha em sua estrutura elementos típicos do gênero. 
épico, como enredo, narrador, personagens, tempo 
e espaço, pode ser classificado como uma paética- 
prosaica, Exemplo: 

Poema tirado de uma notícia de jornal 
Manuel Bandeira 
João Gostoso era carregador de feira livre e morava 
[no morro da Babilônia num barracão sem número. 
Uma note ele chegou no bar Vinte de Novembro 
Bebeu 
Cantou 
Dançou 
Depois se atirou na Lagoa Rodrigo de Freitas e morreu 
[afogado. 

O poeta Manuel Bandeira, ao relatar em versos 
subjetivos e musicais a história de João Gostoso, 
constrói uma poética-prosaica. Esse recurso também é 
amplamente empregado na música. Tente lembrar-se. 
de alguns exemplos. 


29) Um texto narrativo (portanto vinculado ao gênero 
épica) que utliza uma Inguagem subjetiva, conotativa 
e sonora (aspectos característicos do gênero lírica) 
pode ser considerado uma prosa-poética. Identifique, 
no fragmento a seguir da obra 4 abscena senhora D, 
como a autora Hilda Hilst construiu uma prosa dotada 
de aspectos não só líricos, mas também dramáticos, 
confluindo os três gêneros literários em seu discurso. 
Observe: 

É uma sapa velha. Viu a pele pintada? 
É sarda, Ainda tem umas boas tetas. Credo, teta, 
de sapa. Podemos botar fogo na casa durante 
a lua nova. Com as casas quase coladas? 
Dá-se um jeito, fogaréu que val dar gosto. O 
Nonô metido a demo, a polícia, tu sabe que 
vive enfiando prego no cu do gato, pois é, 
pais o Nonô se mijô quando viu a caretona 
dela na janela. Casa da porca. Olhe, eu tive 
um porco que era um outro, era um porca 
de bem, macio, gordo como poucos, atendia 
pelo nome de Nhenhen, foi ficando tão gordo 
tão macio tão delicadeza, que foi servido só 
de sobremesa. Olha, eu comi outro dia uma 
came, o sangue na tigela era sangue grosso, 
uma beleza, a Lazinhasse lambuzava toda, passava 
aténo rosto, ficou corada coma imagem da virgem, 
uma que tinha lá na minha cidade, comemos 
tanto que o umbigo ficou esticado, depois foi 
duro pra durmi, tive que durmi de lado, e pra 
metê, meu chapa, nem se fala, eu e a Lazinha, 
dois bumbo se batendo, sabe Antanão, a vida é 
tão cheia de tranquera, porca sapa velha, que 
se a gente não enche o bucho e não dá uns 
mergulho nos buraco das mulhé, vezenquando 
uns murro numas gente, cuspidas escarradas, 
uma paulada no cachorro, esses descanso, 
se a gente não faz isso Antonão, a vida fica 
triste é, tá certo, Isso de comer e de meter 
faz muito gosto, que colsa que tem mais na 
vida? que coisa? depais da morte os bicho, 
nem fumo pra pito, nem meteção nem nada, 
depois da morte aquela fome, aquela escuridão, 
tu acredita em alma de defunto seu Tunico? 
besteira, o mundo tá muito voluído, não tem 
mais disso não e Deus? olhe, isso é assunto 
de padre, de ministra, de político, é Deus todo 
dia dentro da boca, de dia Deus, de noite a 
teta de uma, a pomba de outra, eles é que se 
regalelam, viu? 

Miudez, quentura, gosto. Mover-se pouco. Não 
dizer, As mãos na parede. No corpo. Pensar o 
corpo, tentar nitidez, Hilé menina tateia Ehud 
menino. Dedos dos pés. Se a gente mastigasse 
a came um do outro, que gosto? e uma sopa 
de tornozelo? E uma sopa de pés? Na comida 
não se põe de porco? Por que tuda deve morrer 
hen Enud? Por que matam os animais hen? 
Pra gente comer. É horrivel comer, não? Tudo 
vai descendo pelo tubo, depois vira massa, 
depois vira bosta. Fecha os alhos e tenta pensar 
no teu corpo lá dentro. Sangue, mexeção. 
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Pega o microscópio. Ah, eu não. Que coisa 
a gente, a carne, unha e cabelo, que cores 
aqui por dentro, violeta vermelho. Te olha. 
Onde você está agora? Tô olhando a barriga. 
É horrivel Enud. E você? Tô olhando o pulmão. 
Estufa e espreme, Tudo entra dentro de mim, tudo 
sal. Não tem nada que só entra? Não. E Deus? 
Deus entra e sal, Ehud? Isso não sei. O padre diz 
que Deus está dentro do coração. Então espia oteu, 
vê se ele tálá dentro. Tô espiando. Taí? Não. Deixa 
eu escutar o teu coração. Nossa, tá batendo. Claro, 
o teu também, deixa eu escutar. Sabe, Hilê, 
você tem cheira diferente do meu, tem cheiro de 
Jeite. Imagine. Temsim. Techelra. O paitem cheira 
bom, amãetambém. Eles usam perfume. Porquê? 
Nãoébomagentecheiraracheiradagente? Nãosei. 
Por que a gente se veste? É feio ficar pelado? 
Eles dizem que é. Por quê? Olha a lagarta, ela tá 
pelada, coltada. Enud, escuta: você já viu Deus? 
Eu não, Deus me livre. Por quê? An, sei lá, a 
gente não conhece. Enud, escuta: você também 
val morrer? Eu não. Como é que você sabe? Só 
gente velha é que morre. Você val ficar velho 
também. Eu não. 


HILST, Hilda, A obscena senhora D. 
São Paulo: Globo, 2001, 


EXERCÍCIOS DE FIXAÇÃO 
OI. (Unicamp-SP-2010) O poeta Vinicius de Moraes, apesar 
de modernista, explorou formas clássicas como o soneto 
seguinte, em versos alexandrinos (12 slabas) rimados: 


Soneto da intimidade 


Nas tardes de fazenda há muito azul demais. 
Eu saio às vezes, sigo pelo pasto, agora 
Mastigando um capim, o peito nu de fora 
No pijama Irreal de há três anos atrás. 


Desço o rio no vau dos pequenos canais 
Para Ir beber na fonte a água fria e sonora 

E se encantro no mato o rubro de uma amora 
Vou cuspindo-lhe o sangue em torno dos currais. 


Fico al respirando o cheiro bom do estrume 
Entre as vacas e os bols que me olham sem ciúme 
E quando por acaso uma mijada ferve 


Seguida de um olhar não sem malícia e verve 
Nós tados, animais, sem comoção nenhuma 
Mijamos em comum numa festa de espuma. 


MORAES, Vinicius de, Antologia poética. São Paul: 
Companhia das Letras, 2001. p. 6 


A) Essa forma clássica tradicionalmente exigiu tema e 
linguagem elevados. O "Soneto da Intimidade" atende 
à essa exigência? JUSTIFIQUE. 

E) Como os quartetos anunciam a Identificação do eu 
lírica com as animais? Como os tercetos a confirmam? 


oz. 


o3. 


(UFSCar-SP) Leia os sonetos de Olavo Bilac que fazem 
parte de um conjunta de poemas chamado Via Láctea. 
Em seguida, RESPONDA à questão proposta. 
Sonetos 

xar 
Sonhei que me esperavas. E, sonhando, 
Saí, ansioso por te ver: corria. 
E tudo, ao ver-me tão depressa andando, 
Soube logo o lugar para onde eu ia. 
E tudo me falou, tudo! Escutando 
Meus passos, através da ramaria, 
Dos despertados pássaros o bando: 
“Val mais depressa! Parabéns” dizia, 
Disse a luar: “Espera! Que te sigo: 
Quero também beijar as faces dela! 
E disse o aroma: "Val que eu vou contigo” 
E cheguei. E, ao chegar, disse uma estre 
“Camo és feliz! Como és feliz, amiga, 
Que de tão perto vais ouvi-la e vê-lai” 

xi 
“Ora (direis) ouvir estrelas! Certo 
Perdeste o senso!” e eu vos dire, no entanto, 
Que, para ouvi-las, muita vez desperto 
E abro as janelas, pálido de espanto... 
E conversamos toda a noite, enquanto 
A via-láctea, como um pálio aberta, 
Cintia. E, ao vir do sol, saudoso e em pranto, 
inda as procuro pelo cáu deserto. 


Direis agora: “Tresloucado amigo! 
Que conversas com elas? Que sentido 
Tem o que dizem, quando estão contigo?” 
E eu vos direi: "Amal para entendê-ast 
Pois só quem ama pode ter ouvido 
Capaz de ouvir e de entender astrelas*. 


Em qual dos sonetos predomina o tipo textual denominado 
narração? Por quê? (10 linhas) 


COMENTE o caráter irônico da seguinte poema de 
José Paulo Paes, levando em consideração o seu título 
(sugestão: 12 a 15 linhas) 
Ode à televisão 
Teu boletim meteorológico 
me diz aqui e agora 
“se chove ou se faz sol 
Para que ir lá fora? 


A comida suculenta 
que pões à minha frente 
camo-a toda com as alhos. 
Aposentei os dentes. 


Nos dramalhões que encenas 
há tamanho poder 
de vida que eu próprio 


Guerra, sexo, esporte 
— me dás tudo, tudo. 
Vou pregar minha porta: 
Já não precisa do mundo 
PAES, José Paulo. Prosas seguidas de odes minimas. 
São Paulo: Companhia das Letras, 1992. 
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Tais evidências permitem supor que estas consoantes estejam 
preenchendo simultaneamente a coda de uma sílaba e 0 ataque do 
outra. 


De que maneira os dados abaixo, relativos à posição do acento, 
fornecem mais evidência para esta análise? 


manílha *mánilha 
galínha *gálinha 
caminho *câminho 
fagúlha *fágulha 
restólho *réstolho 


6. Qual seria a silabação subjacente das palavras abaixo? 


a) sereia b) sereia c) sereia 
apoio apoio apoio 


4 Baseando-se na qualidade da vogal média e na posição do acento, 
RR ss (estes de que não há séreia nem 
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Os gêneros literários 


EXERCÍCIOS PROPOSTOS 


o 


o2. 


(UFU-MG) Assinale a alternativa INCORRETA a propósito 
de gêneros literários. 


A) Em poemas líricos, o tempo verbal será sempre 
expresso em presente do indicativo, vista que o tempo 
pretérito é marca exclusiva do gênero épico-narrativo, 
conforme ocorre nos seguintes versos: "Nem fora 
muito, / Se a dor cruenta, / Que me atormenta, / 
Não fosse assídua / Em seu rigor” 

8) Em um texto dominantemente lírico, existe pouco ou 
nenhum distanciamento entre a sujeito poético que 
emite a mensagem literária e o objeto a propósito 
do qual esse “eu” se expressa, conforme Ilustram os 
seguintes versos: "Nolte mais negra / Minha alma 
enluta /; Malor tormenta / cá dentro luta”. 

€) Um poema lírico pode absorver características de um 
texto dramático, tendo em vista que não existe pureza 
de gênero literário. Os versos transcritos a seguir 
comprovam tal afirmação: "Ó maninha, ó maninha, 
[Tu não estavas comigo..." *- Estavas?. 

D) Um poema lírico com traços épico-narrativos apresenta 
personagens-símbolos, não tão bem delineadas como 
na prosa Iterária, que, na verdade, constituem-se 
em metáforas de sentimentos do “eu” poético, como 
neste verso: “João Gostoso era carregador de feira 
livre e morava no morra da Babilônia num barracão 


(UFU-MG) Leia os textos seguintes e marque a afirmativa 
CORRETA. 
Morte e vida severina 
(Auto de natal pernambucano) 
João Cabral de Melo Neto 


— O meu name é Severino, 
“como não tenho outro de pia. 
Cama há multos Severinos, [..] 
Que é santo de romaria 

deram então de me chamar 
Severino de Maria; 

Mas para que me conheçam 
melhor Vossas Senhorias. 

e melhor possam seguir 

a história de minha Vida, 

passo a ser o Severino [...] 

que em vossa presença emigra. 


Notícia da morte de Alberto da Silva 
(poema dramático para muitas vozes) 
Ferreira Gular 
Eis aqui o morto 
Chegado a bom porta 


Ld 
Morava no Méier desde menina 
Seu grande sonho era tocar violino 


Fez 0 curso primário numa escola pública 
Quanto ao secundário resta multa dúvida 


oa. 


Aos treze anos já estava empregado 
num escritório da rua do Senado 


LJ 
Mas no fim do relato é preciso dizer 
que esse marta não teve tempo de viver 


LJ 
Enfim este é o morto: 
um anônimo brasileiro 
do Rio de Janeiro 


A) A linguagem poética desses textos é clara, com 
marcas da oralidade - uma herança do Modernismo 
literário -, e não oferece resistência à Interpretação 
cla leitor. 

E) Os autares, ambos nordestinos, focalizam a vida dos 
retirantes que migram da seca do nordeste brasileiro 
em busca de uma vida melhor. 

€) Os titulos apontam para um desenrolar e um 
desfecho idênticos das histórias de Alberto da Silva 
e Severino, que morrem após uma vida frustrada e 
sem esperanças. 

D) Gullar subintitula seu poema de “poema dramático” 
porque os versos trazem as marcas textuais deste 
gênero, como os diálogos, os travessões, a unidade 
de tempo, à tensão dos acontecimentos. 


(UFU-MG) Leia 0 texto a seguir. 
Poema tirado de uma notícia 


jornal 

Manuel Bandera 

“João Gostoso era carregador de feira livre e morava no 

[morro da Babilônia num barracão sem número. 

Uma noite ele chegou no bar Vinte de novembro 

Bebeu 

Cantou 

Dançou 

Depois se atirou na Lagoa Rodrigo de Freitas « morreu 

[afogado. 

Marque a alternativa INCORRETA, 

A) A poesia na década de 1920 apresenta uma matéria 
nava e chocante, cuja caráter Jornalístico e prosaico 
marca o deslocamento da noção de poético. 
O aproveitamento da matéria Jornalística implica a 
mescia de gêneros. 

B) O poema é marca da Irreverência modemista, pois 
difere da língua culta, ao Inserir, no texto, à fala 
coloquial e escrever do jeito que o brasileiro falava. 
Esse procedimento contraria a visão parnasiano / 
simbolista da poesia 

E) Alnda que o texto de Manuel Bandeira tenha o título 
de “Poema tirado de uma notícia de jornal”, não se 
pode afirmar que ele seja representante do gênero 
lírico, porque as marcas do gênero Úrico não aparecem 
notéxto, 

D) A lírica modermista abre-se para a experiência do 
homem na cidade moderna, Bandeira cultiva esse 
“gosto do cotidiano” e confere um tratamento pessoal 
às conquistas modernistas, O poeta percebe o fato 
cotidiano cam Intensidade criadora, 
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os. 


os. 


06. 


(PUC Minas) Um dos poemas de Alguma poesia, de Cartas 

Drummond de Andrade, tem como título "Elegia do Rei 

de Sião”. Elegia é 

A) um poema lírico que exprime os grandes sentimentos 
humanos. 

8) um poema rico cujo tom é quase sempre termo triste 

€) uma composição curta, engenhosa e galante. 

D) um canto ou poema relativo ao casamento. 


(UFOP-MG) A partir da leitura de Marte e vida severina, 
de João Cabral de Melo Neto, é CORRETO afirmar que 


A) trata-se de um texto exclusivamente narrativo, uma 
vez que traz o relato das episódios de uma viagem 
da personagem Severino do sertão até o mar. 

8) trata-se de um texto exclusivamente dramático, 
uma vez que é composta de falas das personagens, 
além de comportar rubricas com marcações cânicas 
bastante nítidas, 

CJ trata-se de um texto exclusivamente lírico, uma vez 
que apresenta o discurso individual de Severino, 
que fala de si todo o tempo, 

D) trata-se de um texto cuja classificação é de tragédia 
pura e simples, 

E) trata-se de um texto cujo gênero é múltiplo, por não 
se prender exclusivamente a nenhum. 


(puc-se) 


E o tucano, o vôo, reto, lento como se voou embora, 
xô, 281 mirável, cores pairantes, no garriir; fez sonho. 
Mas a gente nem podendo esfriar de ver. Já para o outro 
imenso lado apontavam. De lá, o sol queria sai, na região 
da estrola-dalva. A beira do campo, escura, como um 
muro baixo, quebrava-se, num pento, dourado rombo, 


de bordas estlhaçadas. Por al, se balançou para cima, 
suave, aos ligeiros vagarinhos, o meio-sol, o disco, o 
liso, a sol, à luz por tudo. Agora, era a bola de ouro a 
se eculibrar no azul de um fio. O Tlo olhava no relógio. 
[Tanto tempo que isso, o Menino nem exclamava. Apanhava 
com o olhar cada silaba do horizonte, 


Sobre 9 trecho anterlor, da conto “Os cimas*, 

de Guimarães Rosa, é INCORRETO afirmar que 

A) é texto descritivo caracterizador da natureza, 
representada pela presença da ave e do amanhecer, 

8) utiliza recursos de linguagem poética como a 
onomatopeia, a metáfora e a enumeração. 

€) descreve o tucano, utlizando frase nominal e de 
encadeamento de palavras com força asjetiva. 

D) apresenta um estlo repetitivo que confunde o leitor 
e impede à manifestação da força poética do texto. 

E) pinta com luz e cor a linha do horizonte, onde em 
"dourado rombo, de bardas estilhaçadas”, nasce o so. 


oz. 


os. 


(UFRGS) O gênero dramático, entre outros aspectos, 
apresenta como caracteristica essencial 

A) a presença de um narrador. 

B) a estrutura dialógica. 

€) o extravasamento lírico, 

D) a musicalidade. 

E) o descritvismo. 


(UFSM-RS) Assinale a alternativa INCORRETA. 


A) O soneto é uma das formas poéticas mais consagradas 
na literatura ocidental. 


B) O gênero lírico, única base da poesia, é o mais 
Importante dos gêneros literários. 


€) Os temas líricos giram em torno da expressão de 
sentimentos do eu poético. 


D) O lirismo recebe tratamento que varia conforme a 
proposta artística de cada escola 


E) Orealismo pade ser Visto sob um duplo aspecto: coma 
estilo de época e como expressão artística do real. 


(UFAM-2007) Assinale o Item da qual consta uma 
caracteristica do gênero lírico que NÃO se faz presente 
no poema "Vaso Chinês”, 

Vaso Chinês 


Estranho mimo aquele vaso! Vi-o, 
Casualmente, uma vez, de um perfumado 
Contadar sobre o mármor luzídio, 

Entre um leque e o começo de um bordado. 


Fino artista chinês, enamorado, 
Nele pusera o coração doentio 

Em rubras flores de um sutil lavrado, 
Na tinta ardente, de um calor sombrio. 


Mas, talvez por contraste à desventura, 
Quem o sabe?. 
Também lá estava a singular figura, 


de um velho mandarim 


Que arte em pintá-la! A gente acaso vendo-a, 
Sentia um não sei quê com aquele chim 
De olhos cortados à feição de amêndoa. 


A) O eu lírico recorda, sendo que recordar significa, 
etimologicamente, sentir de novo no coração. 


E) O eurico obedece a determinado modelo composicianal 
e métrico, 

C) Observa-se a renúncia à coerência gramatical e formal 

D) O enunciado está livre da historicidade, pais não 
apresenta nem causas nem consequências. 


E) O ritmo é constante, gracas à utilização de versos 
sométricos. 
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Teaição Estudo 


Os gêneros literários 


(UNESP-se-2010) 

Instrução: As questões de números 10 e 11 tomam porbase 

o seguinte fragmento de um livro do conhecida diretor dramático 
teórico da dramaturgia Martin Eesln (1918-2002): 

“Mas a diferença mals essencial entre o palco e os três 

veiculos de natureza mecânica reside em outro ponto: à 

câmera e o microfone são extensões do diretor, de seus 

alhos e ouvidos, permitindo-lhe escolher seu panto de 

vista (ou seu ângulo de audição) e transportar para eles 

a platéia por melo de variações de planos, que podem 

englobar toda uma cena ou fechar-se sobre um único 

ponto, ou cortando, segundo sua vontade, de um local 

para outro. Se um personagem está olhando para a mão 

de outro, a diretor pode forçar o pública a olhá-ia também, 

cortando para um close-up da mesma. Nos veiculos 

mecânicos, o poder do diretor sabre o ponta de vista da. 

platéia é total. No palco, onde a moldura que encerra o 

quadro é sempre a mesma, cada Integrante individual 

da platéla tem a liberdade de olhar para aquela mão, ou 

para qualquer outro lugar; na verdade, no teatro cada 

membro da platéia escolhe seus próprios ângulos de 

câmera e, desse mado, executa pessoalmente o trabalho 

que o diretor avoca para sino cinema e na televisão bem 

“coma, mutatis mutandlis, no rádio. Essa diferença, ainda 

“uma vez, oferece ao teatro Vantagens e desvantagens. 

No palco, a diretor pode não consegui focalizar a atenção 

da platéia na ação que deseja sublinhar; no cinema, 

|sso jamais pode acontecer. Por outro lada, a complexa 

e sutl orquestração de uma cena que envolve muitos. 

personagens (uma caracteristica de Tchekov no teatro) 

toma-se Incomparavelmente mais dificil no cinema e 

na televisão. A sensação de complexidade, de que há 

mais colsas acontecendo naquele momento do que 

pode ser apreendido com um único olhar, a riqueza de 

um intrincado contraponto de contrastes humanos será 

inevitavelmente reduzida em um veículo que nitidamente 

guia o olho do espectador, ao invés de permitir que ele 

caminhe livremente pela cena” 
ESSLIN, Martin, Uma aratomia o arma Tradução de 
Barbara Heliodora, Rio de Janeiro: Zahar Estores, 1978, 


10. Assinale a alternativa cujo enunciado NÃO contraria a 
argumentação apresentada no fragmento de texto de 
Martin Esslin. 

A) O fato de a arte teatral ser apresentada no palco 
ante as espectadores a torna Inferior em termos de 
comunicação às demais artes. 

8) Os recursos tecnológicos da cinema permitem-lhe ser 
uma arte mais completa « perfeita que as demais. 

C) Tudo o que passa na televisão não constitui arte, pois 
se trata de um veicula de comunicação de massa. 

D) Um diretor cinematooráfico tem maior poder e 
competência que um diretor teatral. 

E) As diferenças de recursos técnicos especificos « de 
forma de apresentação podem implicar vantagens au 
desvantagens ao teatro em relação ao cinema. 


11. No palco, o diretor pode não conseguir focalizar a atenção 
da plateia na ação que deseja sublinhar; no cinema, Isso 
“Jamais pode acontecer. 

Sempre levando em consideração todo o contexto, 
assinale a alternativa que encerra o mesmo argumento 
presente nas frases que constituem a periodo anterior. 


A) O diretor de teatro impõe à plateia o seu ponta de 
vista; no cinema, ssa jamais pode acontecer. 

8) No teatro o espectador olha para onde quer; no 
cinema, também pode olhar para qualquer ponto do 
que está na teia, 

C) No teatro, a atenção da plateia nem sempre vai para 
onde o diretor deseja; no cinema, o foco da atenção 
é sempre previamente escolhido pelo diretor. 

D) O diretor de teatro pode perder a atenção da plateia 
para certos pormenores, enquanto o diretor de 
cinema, por não estar presente, não faz Ideia de como 
os espoctadares reagirão. 

E) No palco, o diretor pode não conseguir dirigir a 
atenção da platela para a ação que deseja sublinhar; 
no cinema, essa condução da atenção também jamais 
pode acontecer. 


SEÇÃO ENEM 


01. (Enem-2009) 


“Gênero dramático é aquele em que o artista usa como 
Intermediária entre si o pública a representação. A palavra 
vem do grego drao (fazer) e quer dizer ação. À peça teatral 
é, pols, uma composição literária destinada à apresentação 
por atores em um palco, atuando e dialogando entre si. 
O testo dramático é complementado pela atuação dosatores. 
no espetáculo teatral e possui uma estrutura especifica, 
caracterizada: 1) pela presença de personagens que 
devem estar ligados com lógica uns aos outros e à ação; 
2) pela ação dramática (trama, enredo), que é o conjunto 
de atos dramáticos, maneiras de sor e de agir das 
personagens encadeadas à unidade do efeito e segundo 
uma ordem composta de exposição, conflito, complicação, 
climax e desfecho; 3) pela situação au ambiente, que é o 
canjunto de clrcunstâncias físicas, sociais, espirituais em 
que se situa à ação; 4) pelo tema, ou seja, a ideia que o 
autar (dramaturgo) deseja expor, ou sua Interpretação 

real por meia da representação.” 
COUTINHO, Afrânio. Notas de teoria Iterári. io de Janeiro 
Civilização Brasleira, 1973 (Adaptação) 


Considerando o texto e analisando as elementos que 

constituem um espetáculo teatral, conclui-se que 

A) a cação do espetáculo teatral apresenta-se como um 
fenômeno de ardem individual, pols não é possivel 
sua concepção de forma coleti 

8) o cenário ande se desenrola a ação cênica é concebido 
e construído pelo cenógrafo de modo autônomo 
é Independente do tema da peça e do trabalho 
interpretativo dos atores, 

€) o texto cênico pode originar-se dos mais variados 
gêneros textuais, como contos, lendas, romances, 
poesias, crônicas, notícias, imagens e fragmentos 
textuais, entre outros. 

D) o cora do ator na cena tem pouca Impartância na 
comunicação teatral, visto que o mais Importante é 
à expressão verbal, base da comunicação cânica em 
toda a trajetória do teatro até os dias atuais. 

E) a Iluminação e o som de um espetáculo cênico 
Independem do processa de produção / recepção do 
espetáculo teatral já que se trata de Inguagens artísticas 
dlferentes, agregadas posteslormente à cena teatral, 
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02. (Enem-2009) 


Texto 1 
No meio do caminho 


No meio da caminha tinha uma pedra. 
Tinha uma pedra no meia do caminho 
Tinha uma pedra 
No meio da caminha tinha uma pedra. 
[8] 
ANDRADE, Caros Drummond de. Antologia poética 
“Rio de Janeiro; São Paulo: Record, 2000. 


Texto ir 


DAVIS, 2. Garfield, um charme de gato - 7, Trad da Agência. 
Intemacional Press, Porto Alegra: L&PM, 2000, 


A comparação entre os recursos expressivos que 

canstituem os dois textos revela que 

A) o texto | perde suas características de gênero poético 
ao ser vulgarizada por histórias em quadrinho. 

8) O texto Il pertence ao gênero literário, porque as 
escolhas lingulsticas o tornam uma réplica do texto 1. 

€) aescolha dotema, desenvolvido par frases semelhantes, 
caracteriza-os coma pertencentes ao mesmo gênero. 

D) os textos são de gêneros diferentes porque, apesar da 
Intertextualidade, foram elaborados com finalidades 
distintas, 

E) as linguagens que constroem significados nos dois 
textos permitem cassificá-los como pertencentes ao 
mesmo gênero. 


GABARITO 
Fixação 


01. A) Não a forma é cássica, mas o tema ea inguagem 
são bastante presacos. O ttulo do soneto sugere 
um assunto elevado, coro se o eu rico quisesse 
revelar seus sentimentos e pensamentos mais 


frtimos num nível de Inguagem e estão 
condizentes, colenes. Mesmo a cena de abertura 
do eu caminhando pelos campos lembra os 
tradiconais poemas meditativos, em que o 
posta se ocupa da contemplação da paisagem, 
entregando-se a altas cu sublimes reflexões em 
sintenia com seus sentimentos mais intimos. No 
entanto, a “intimidade” que ele, por fim, revela 
ão leitor é das mais banais: a cumplicidade da 
“mijada” (atente-se ao nível vulgar dos termos) 
em comum numa festa de espurma que iguaa 
o poeta (e o homem em geral) aos demais 
animais. Esse rebabxamento produz o humor 
presente no soneto. Nessa humor ou iria está 
traça de modernidade do poema, que ertra em 
clissonância com a solenidade da forma clássica. 
Ainda em termos de linguagem, pode-se 
destacar como o cu, buscando enfatizar a beleza 
co cenário natural, acaba recorrendo, taminém 
ce forma irónica, a um vício de linguagem: a 
redundância ou o pleonasmo em “muito azul 
demais 'e o peito nu de fora” — que, embora 
empregado em uma situação de fala mais 
informa, seia inaceitável num texto escrito tão 
elaborado quanto um poema (ainda mais um 
soneto clássico!) 

B) Nos quartetos, essa identificação é preparada 
pelos gestos ou ações do euíico, que lembram 
o comportamento típico dos bois: ele segue, 
de peito nu, pelo pasto, agora mastigando 
capim (1%. estrofe) e desce no vau de um rio 
para beber a água na fonte (29. estrofe). Já 
nos tercetos, essa identificação se confirma 
pelo modo como vacas e bois olham sem 
ciúme para o eu perto deles nos currais, peia 
própria cumplicidade ca “mijada” em comum 
&, sobretudo, pelo emprego da 12, pessoa do 
plural pelo eu lírico para se referir a ele e aos 
bois e vacas coma sendo tados animais. 


02. O soncto XI! é aquele em que predomina a 
narração. Nele o au lírico funciona como uma voz 
narrativa que conta um sanho que teve, O que 
se passa durante esse sonho pode ser entendido. 
como o enredo da narrativa, e todos que dele 
participam, como personagens 


03. Aodeéum poema iaudatári, via à exaltação de algo 
cu alguém. Uma ade à televisão deveria, portanto, 
ser um texto que reconhecesse a TV como alga 
pastiva, que abardasss suas vantagens. Não é a 
que ocorre no poema de José Paulo Paes. Em "Ode à 
televisão” o eu líico ironiza o aparelho que, apenas 
supostamente cu de maneira vitual, supre as 
necessidades dos telespectadores, 


Propostos 
OLA 048 07.8 10.E 
a 0.E 028 11.€ 
a.C 06.0 09.€ 


Seção Enem 


ac 2 o 


TA | esmsioesnao 


LÍNGUA PORTUGUESA us RE 


Quinhentismo 


O Quinhentismo é o nome atribuído às primeiras 
produções literárias construidas pelos autores do Velho 
Mundo sobre os territórios descobertos pelo expansionismo 
maritima do século XVI. Nesse sentido, a grande quantidade 
de textos da periodo versa sobre as paisagens percorridas. 
é os locals encontrados. Tudo Issa relatado em crônicas 
de viagem, em uma literatura documenta! e informativa. 
É assim que se inaugura a literatura brasileira: pelos 
discursos feitas pelas portugueses sobre a descoberta da 
Ilha de Santa Cruz. O Quinhentismo brasileiro constituiu-se, 
portanto, de uma literatura Informativa sobre a terra e 
das produções realizadas no processo de catequização dos 
Índios - a literatura jesuítica. Informar sobre o território 
e domesticar os gentios: essas foram as diretrizes das 
produções realizadas pelos europeus sobre o Novo Mundo. 


Este desenho do Livra das Armadas, conservado na Academia 
de Ciências de Lisboa, mostra as naus da frota com que Pedro 
Álvares Cabral descobriu à Brasil em 1500, 


03 


LITERATURA INFORMATIVA 


A literatura informativa constitui-se das crônicas dos 
viajantes, que eram feitas para relatar ao Rel de Portugal 
as características físicas não só dos territórios avistados, 
mas também do povo que os ocupava. Duas eram as 
preocupações dos europeus: visualizar a riqueza, ou seja, 
às bens naturais a serem explorados, e ter consciência das. 
condições de ocupação, Inclusive sobre a resistência ou 
não dos habitantes locais. Diante de tal incumbência de 
tudo informar 30 Rei e de fazê-lo de modo mais verassímil 
possível, era comum nas expedições a figura de um cronista 
nos navios, que tinha justamente o papel de relator das 
paisagens e de delator dos episódios. Caberia ao cronista 
levar ao Rei as “imagens” do território percarrido e da povo 
encantrado, par Isso as crônicas possuem uma linguagem 
extremamente descritiva e detalhista, composta por uma 
série de analogias, pois caberia ao escritor explicar o 
desconhecido por meio daquilo que o Rei conhecia. 

Dentra do contexto histórico vivenciado por Portugal e pelo 
Brasil, a Carta de Pero Vaz de Caminha ao Rei Dom Manuel 
sobre o achamento da Ilha de Vera Cruz fol o relato mais 
significativo. Essa crônica é considerada o texto fundacional 
da literatura brasileira, a “certidão de nascimento” do pais. 
Esquecida durante muitas séculos, somente no oltocentismo 
a Carta de Caminha ganhou notoriedade, principalmente 
porque o momento histárico era adequado para isso: 
à Independência da Brasil. Os escritores e pintores 
românticos passaram, assim, a cultuar a Carta, a exaltar 
a figura da Índio como o "Bom Selvagem”, o que já vinha 
sendo divulgado pela filosofia de Rousseau. 

Foi desse modo que definitivamente a missiva de Caminha 
ao Rei português se consagrou dentro da tradição literária 
brasileira. Veja, a seguir a linguagem descritiva presente na 
Carta, o que reitera o intuito Informativo e histórico dela: 


A feição deles é serem pardos, maneira de avermelhados, 
de bons rostos « bons narizes, bem feitos. Andam nus, sem 
cobertura alguma. Não fazem o menor caso de encobrir ou 
de mostrar suas vergonhas; e nisso têm tanta inocência 
coma em mostrar o rasto. Ambos traziam os beiças de baixo 
furados e metidos neles seus ossos brancos e verdadeiros, do 
comprimento duma mão travessa, da grossura dum fuso de 
algodão, agudos na porta como furador. Metem-nos pela parte 
de dentro da beiço; e a parte que lhes fica entre o beiço e os 
dentes é eita como raque de xadres, al encalxado de ta sorte 
que não as molesta, nem os estorva no falar, no comer ou no 
beber, Os cabelos seus são corredios. E andavam tosquiados, 
de tosquia alta, mais que de sobre-pente, de boa grandura e 
rapados atá por cima das orelhas. 
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[..] Entraram. Mas não fizeram sinai de cortesia, nem de 
falar ao capitão nem a ninguém. Porém um deles pôs olho 
no colar do capitão, e começou de acenar com a mão para 
a terra e deals para o cola, como que nos dizendo que all 
havia ouro, Também olhou para um castiçal de prata e assim 
mesmo acenava para a terra e novamente para o castical 
como se lá também houvesse prata. Mostraram-lhes um 
papagaio pardo que o capitão traz consigo; tomaram-no 
logo na mão e acenaram para a terra, como quem diz que 
os havia ali. Mostraram-lhes um carneiro: não fizeram caso. 
Mostraram-lhes uma galinha; quase tiverem medo dela: não 
he queriam pôr a mão; e depois a tornaram como espantados, 
Deram-lhes all de comer: pão e peixe cozido, confeitos, 
fartólis, mel e figos passados. Não quiseram comer quase nada 
daqui; e, se alguma colsa provaram, logo a lançavam fora. 
Troueram-lhes vinho numa taça; mal lhe puseram a boca; 
não gostaram nada, nem quiseram mais. Trowxeram-lhes. 
“água em uma albarrada. Não beberam. Mal a tomaram na 
beca, que lavaram, e logo a lançaram fora. Vu um deles umas. 
contas de rosário, brancas; acenou que lhes dessem, folgou 
muito com elas, e lançou-as ao pescoço. Depois tirau-as. 
e enrolou-as no braço e acenava para a terra e de novo 
para as contas e para o colar do capitão, como dizendo que 
dariam ouro por aquilo. Isto tomávamos nós assim par assim 
o desejarmas. Mas sa ele queria dizer que levaria as contas e 
male o colar, Isto não a queriamos nós entender, porque não. 
ho havíamos de dar. 

CASTRO, Siva A Carta de Pero Vaz de Caminha 
o descobrimento do Bras. Porto Alegre: LEBH, 1996. p. 
79:0, 


O quadro Primeira missa no Brasi, do pintor Victor Meireles, 
exemplífica a Influência da Carta de Caminha na produção 
ufanísta divulgada pelo Romantismo do século XDX. 


Além da Carta de Caminha, outros autores e obras 
passaram a ser muito estudados a partir do Modernismo 
brasileiro, outro periodo histórico em que se procurou 
fazer um levantamento e mapeamento da tradição literária 
brasileira desde a sua “origem”. Merecem destaque, nesse 
sentido, alguns trabalhos como: O diário de Navegação, de 
Pero Lopes e Sousa, o Tratado da Terra do Brasile a História 
da Provincia de Santa Cruz a que Vulgarmente Chamam 
Brasil, de Pero de Magalhães Gândavo, a Narrativa Epistolar 
e os Tratados da Terra e da Gente do Brasil, do jesuíta 
Fernão Cardim, o Diálogo sobre a Conversão dos Gentios, 


do Pe. Manuel da Nóbrega, Tratado descritivo do Brasil, de 
Gabriel Soares de Sousa. Todos esses textos apresentam 
um forte tear descritivo e de caráter “científico” e 


“historiográfico”. Veja o seguinte e clássico trecho da obra 
de Gândavo: 


A lngua deste gentio toda pela Casta he, huma carece de 
três letras - sclicet, não se acha nela F, nem L, nem R, cousa 
digna de espanto, porque assi não têm Fé, nem Lei, nem Rei; 
e desta maneira vivem sem Justiça e desordenadamente. 

Estes índios andam nus sem cobertura alguma, assi machos. 
como fêmeas; não cobrem parte nenhuma de seu corpo, e 
trazem descoberto quanto a natureza lhes deu 


GÂNDAVO, Pero de Magalhães. Tratado da terra do Brasi 
Belo Horizonte: Itatiaia; São Paulo: Ed. da Universidade de 
São Paulo, 1980. p. 52. 


LITERATURA JESUÍTICA 


Quanta à literatura jesuítica, merece destaque o trabalho 
poético - e principalmente dramático — desenvolvido pelo 
Padre Anchieta, que veio para o Brasil em 1553, com 
a tarefa de participar do processo de catequização dos 
Índios. A obra de Anchieta, como um todo, é composta 
por cartas, próximas à estrutura das crônicas da época, 
nas quais ele descreve os costumes dos Índios, por 
poemas religiosos e por peças teatrais, geralmente autos. 
O teatro de Anchieta tornou-se a mais consagrado gênera por 
ele praticado, tendo em vista a eficácia catequética, a astúcia 
linguística e persuasória de tais textos, Anchieta, aos poucos, 
acrescentava ao tupi e às entidades religiosas Indígenas, 
com os quais ele estruturava suas peças, vocábulos do 
português e demonstrações da fé cristã para que, assim, 
os Índios fossem “encenando” a verdadeira fé que teriam 
de viver. Assim, Anchieta fez, nos diálogos de seus autos, 
com que Tupã e Anhangá convivessem com Deus, a Virgem 
Maria e os santos católicas. O crítica Alfredo Basi descreveu 
essa transição pelo universo indigena e cristão, que se deu 
pela linguagem, na obra de Anchieta, do seguinte modo: 


O mais comum é a busca de alguma homologia entre 
as duas linguas cam resultados de valor desigual: Bispo é 
Pai-guaçu quer dizer, pajé maior. Nossa Senhora às vezes 
aparece sab a nome de Tupansy, mãe de Tupã. O reino de 
Deus é Tupãretama, terra de Tupã. Igreja, coerentemente 
é tupióka, casa de tupã, Alma é anga, que vale tanto para 
toda sombra quanto para o espírito dos antepassados, 
Demônio é anhanga, espirito errante e perigoso. Para a figura 
biblico-cristã do anjo, Anchieta cunha o vocâbulo karalhebê, 
profeta voador. 


A nova representação do sagrado assim produzida já não 
era nem a teologia cristã nem a crença tupi, mas Uma terceira 
esfera simbólica, uma espécie de mitologia paralela que só 
a situação colonial tornara possível. 


BOSI, Arado, Dialética da colonização. 3, e. São Paulo 
Companhia das Letras, 1992. p. 65 
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Detalhe da tela Anchieta escrevendo na praia, de Benedito 
Calisto, 


Como exemplo da visão teocêntrica e catequética dos 
jesuítas, leia o poema Do Santíssimo Sacramento, de 
Anchieta, levando em consideração o tom devocional do 
texto, que se aproxima da oração. 


Ô que pão, ó que comida, 

ô que divino manjar 

se nos dá no santo altar 
cada dia! 


Filho da Virgem Maria 

que Deus-Padre cá mandou 

€ por nós na cruz passou, 
crua marte, 


e para que nos conforte 

se deixou no sacramento 

para dar-nos, com aumento, 
sua graça, 


esta divina fogaça. 

é manjar de lutadores. 

Galardão de vencedor 
esforçados, 


deleite de namorados, 

que, co gosto deste pão 

deixam a deleitação 
transitória. 


Quem quiser haver vitória 

do falso contentamento, 

goste deste sacramento 
divinal, 


Este dá vida imortal, 

este mata toda fome, 

porque nele Deus e homem 
se contêm. 


É fonte de todo bem, 
da qual quem bem se embebeda 
não tenha medo da queda 

do pecado 


RELEITURAS 


As crônicas do século XVI foram de suma importância para 
a construção da Identidade nacional no século XIX, à época 
da Independência do Brasil. De fato, a Carta de Pero Vaz 
de Caminha é considerada, por muitos historiadores, como 
um dos principais elementos do mito fundador do pais, e 
suas ideias continuam sendo simbolos de referência para a 
construção de nossa autoimagem. 

A existência de uma terra paradisíaca, situada a Oeste 
do mundo conhecido até então, é mencionada em diversos 
escritos medievais ou mesmo em registros anteriores. 
Na Bíblia, essa terra é referenciada no livro do Gênesis, 
no qual é descrita como uma terra de leite e mel, banhada 
por ros cujos eitas são ricos em pedras preciosas. Além do 
Éden bíblico, outra menção significativa é a da existência 
de ilhas afortunadas ou bem-aventuradas, também 
localizadas no Oriente, que seriam um lugar abençoado, 
onde reinariam a juventude e a primavera eternas e 
onde animais e homens conviveriam em harmonia. Os 
fenícios denominavam esse lugar de Braaz, e os monges 
irlandeses denominavam-no Hy Brazil; mapas que datam 
do século XIV, portanto anteriores ao descobrimento, já 
registravam a existência de uma possível terra chamada 
Insulla de Brazil ou Isola de Brazil. 

Quando Pedro Álvares Cabral chegou à Bahia, 
a correspondência entre a terra recém-descoberta e O 
paraiso terrestre de que falavam os antigos registros 
fai Imediata. A descrição da nova terra, tal como se 
apresenta na Carta de Caminha, não é, portanto, arbitrária. 
A referência à vastidão do território, à fauna e à flora 
exuberantes, à fertilidade do solo, à abundância das águas, 
à inocência e à pureza dos nativos apenas confirma o ideal 
paradisíaco do europeu à época do Renascimento e das 
grandes navegações. E é justamente essa associação entre 
o Brasile o paraiso perdido que será apropriada por diversos 
escritores e poetas ao longo da histária para a construção 
da identidade nacional, 


Os escritores românticos, como veremos mais 
detalhadamente no volume 3, construirão o nacionalismo. 
de seus textos sobretudo por melo da exaltação das belezas 
naturais sem precedentes do "Brasil-Jardim”, enfim, desse 
país que possui paisagens incomparáveis. É o que se pode 
perceber pelo famoso poema de Gonçalves Dias, "Canção 
do exílio”; 

Minha terra tem palmeiras, 

Onde canta o Sabiá; 

As aves que aqui gorjelam, 

Não gorjeiam como lá. 

Nosso céu tem mais estrelas, 

Nossas várzeas têm mais fores, 

Nossos bosques têm mais vida, 

Nossa vida mais amores, 

Esses versos, que evidenciam como, na visão dos 
românticos, a natureza brasileira apresenta superioridade 
incontestável, serão retomados mais tarde para a própria 
composição do Hino Nacional. 
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Além do Hino, outro simbolo nacianal que se apropria da 
descrição da natureza paradisíaca do Brasi, tal como ela 
aparece na Carta, é a bandeira. Marilena Chauí lembra que 
as bandeiras surgidas após a Revolução Francesa tendem 
a ser tricolores e a representar lutas políticas ou a narrar 
eventos históricos do país, No entanto, o auriverde pendão 
brasileiro é quadrangular, e seu simbolismo recai sobre o 
enaltecimento das riquezas naturais, representadas pelo 
verde das matas, pelo amarelo do ouro e pelo céu estrelado. 

É alnda a concepção do"Brasi-paraiso”, ditada na Carta, 
que permanece na criação de alguns versos de nossa 
música popular: 

Moro num país tropical 

Abençoado por Deus 

e bonito por natureza, mas que beleza 

Jorge Ben Jor 


Esse coqueiro que dá coco 

GOnde amarro minha rede 

Nas noites claras de luar 

Por essas fontes murmurantes. 

Gnde eu mata a minha sede 

Gnde à lua vem brincar 

Huuum! 

Esse Brasi lindo e trigueiro 

É o meu Brasil Brasileiro 

Lud 

O Brasil do meu amor 

Terra de Nosso Senhor 

Ary Barroso 

Se, por um lado, muitos artistas se apropriaram da 
Carta de Caminha para criar uma imagem ufanista do pais, 
por outro, muitos se utilizaram dela para desconstruir e 
reconstruir o passado nacional, refletindo criticamente sobre 
o nossa processa de colonização. Poetas da Primeira Geração 
do Modernismo, como Oswald de Andrade, em Pau-Brasil, ou 
Murilo Mendes, em História da Brasil, serão pródigos nessa 
prática. Veja o poema a seguir 


Pero Vaz Caminha 
Oewalá de Andrade 

A DESCOBERTA 

Seguimos nosso caminho por este mar de longo 

Até a oitava da Páscoa 

Topamos aves 

E houvemos vista de terra 

OS SELVAGENS 

Mostraram-lhes uma galinha. 

Quase haviam medo dela 

E não queriam pôr a mão 

E depois a tomaram coma espantados 

PRIMEIRO CHÁ 


Depois de dançarem 
Diogo Dias 
Fez 0 salto real 


AS MENINAS DA GARE 
Eram três ou quatro moças bem moças e bem gentis 
Com cabelos mui pretos pelas espáduas. 

E suas vergonhas tão altas e tão saradinhas 

Que de nós as muito bem olharmos 

Não tinhamos nenhuma vergonha. 


Nesse poema, o texto da Carta de Caminha permanece 
praticamente inalterado, mas a associação das Índias às 
“meninas da gare” evidencia a crítica do poeta. “Gare”, no 
português lusitano, é estação de metrô. Assim, as meninas. 
da gare são uma referência às prostitutas. Ao comparar as 
nativas às prostitutas, o poeta desmascara o discurso do 
colonizador, revelando seus propósitos sexuais; o fato de 
se atribuir uma inocência puerl às habitantes da terra não 
impediu que o colonizador visse nelas uma possibilidade de 
desfrutar o prazer carnal, o que se confirmaria ao longo da 
história. Recurso semelhante é utilizado pelo contemporâneo 
Frederico Barbosa na criação do seu “Grande teatro 
dos sentidos”: 


12 
Nem lavram nem criam 


nem boi nem vaca 
nem ovelha nem cabra 
nem galinha 


nem outra nenhuma 
alimária de casa 


só esse inhame 
eo que a terra grata dá 
lhes mata a fome 


13 
Fir 


comem-se por vingança 
devoram até crianças. 


fazem farinha de gente 
na sua nudez inocente 


Nesse poema, o texto do escrivão é preservado, exceto 
pelo fato de que Barbosa omite o trecho em que Caminha 
exalta o porte físico e a saúde dos nativos, a despeito de sua 
alimentação ser composta, essencialmente, pelo "inhame que 
a terra dá”. Esse trecho é substituído, no poema de Barbosa, 
pela referência ao ritual de antropofagia, incompreendido pelo 
europeu colonizador, que o concebia como ato de vingança 
('comem-se por vingança”) ou de covardia ("devoram até 
criança"). O poema traz implícita uma crítica à concepção 
eurocêntrica de mundo, que toma o colonizador incapaz de 
compreender culturas distintas da europeia. 
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OUTRAS MANIFESTAÇÕES 
ARTÍSTICAS 


Há registros de que, desde meados do século XVL, 
houvesse artistas no Brasil. Em sua maioria, esses eram 
viajantes, alguns eram enviados pelos monarcas europeus 
para representarem as novas terras e torná-las conhecidas. 
ao velho mundo, outros eram naturalistas, e havia ainda 
aqueles que fugiam de perseguição religiosa, Merecem 
destaque nesse cenário as gravuras que ilustram a obra 
de Jean de Léry, Viagem à Terra do Brasil (1578), e as que 
ilustram a terceira parte da obra Grandes viagens (1592), 
de Theodore de Bry, algumas feitas com base nos relatos 
do alemão Hans Staden, 

Léry era protestante e viveu entre os tupinambás na 
Baia de Guanabara, âquela época conhecida como França 
Antártica, por ser uma colônia francesa, Assim Léry descreve 
os nativos: 

“Se quiserdes agora figurar um Índio, bastará imaginardes 
um homem nu, bem conformado e proporcionado de 
membros, inteiramente depilado, de cabelos tosquiados 
como já expliquei, com lábios e faces fendidos e enfeitados 
de ossos e pedras verdes, com orelhas perfuradas e 
igualmente adornadas, de corpo pintado, coxas e pernas 
riscadas de preto com o suco de jenipapo, e com colares de 
fragmentos de conchas pendurados ao pescoço. Colocai-lhe 
na mão seu arco e suas flechas e o vereis retratado bem 
garboso ao vosso lado. Em verdade, para completar o 
quadro, deverels colocar junto a esses tupinambês uma de 
suas mulheres, com o filho preso à uma cinta de algodão e 
abraçando-lhe as ilhargas com as pernas.” 

LÉRY, LD, Viagem à Terra do Brasi, Belo Horizonte: Editora 
“tatiia; São Paulo: EDUSP, 1980. p. 118, 

Junto a essa descrição, segue a seguinte gravura, do 

próprio Léry: 


Família Tubinambá 


O estudioso colombiano Chicangana-Bayona nos chama a 
atenção para dais fatos: o primera é o de que a caracterização 
etnográfica dos nativos, na abra de Léry, praticamente 
limita-se à questão da indumentária, dos acessórios. As 
diferenças de blotipo - estatura, formas do corpo, formato 
do nariz, da boca, dos olhos — não se verificam ou não são 
significantes, sendo os Índios tupinambás de Lêry fisicamente 
muito semelhantes aos próprios europeus; o segundo é o 
fato de que os Índios de Léry possuem corpos rijos e fortes e 
seguem o ideal de beleza e força físicas segundo os padrões. 
clássicos greca-latinos, como, aliás, ditam as convenções 
do Renascimento. Esse segundo aspecto fica bem evidente 
quando se compara o guerreiro tupinambá de Léry com a 
obra Davi, de Michelangelo. 
Observe: 


Davi - Michelangelo 
Observe, agora, a gravura de Theodore de Bry: 


A representação feita pelo ourives belga Theodore de Bry 
também aproxima, fisicamente, os nativos aos europeus 
e aos modelos clássicos, sobretudo as mulheres. Note-se, 
na Imagem, que o físico dos indios não é distinto do de 
Hans Staden — prisioneiro dos Tupinambás, homem de 
barba representado ao fundo, As diferenças nesse caso 
são estabelecidas pela nuance de cor (a pele dos nativos é 
mais parda e avermelhada, em contraste com a pele branca 
do europeu), pela presença da barba ruiva do alemão, em 
oposição ao rosta imberbe dos nativos, e também pelos gestos. 
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As cenas em De Bry são quase sempre marcadas pela 
dramaticidade, pelo excesso de gestos ritualizados, o que 
às vezes as torna um pouco caricatas. No caso em questão, 
tem-se a representação do ritual de antropofagia, na maloria 
das vezes, incompreendido pelo europeu. O detalhamento 
minucioso e mórbido do ritual, a ênfase em aspectos exáticos 
ou macabros, deixa entrever um julgamento moral por parte 
do colonizador, que justificará o seu domínio, entre outros 
motivos, pela necessidade de civilizar o nativo, de livrá-lo 
da barbárie. 


Outras produções artisticas de relevância datam de meados 
do século XVIT e, embora tenham acontecido pouco mais 
de 100 anos após o descobrimento, é válido mencioná-las. 
por seu importante caráter documental e pelo diálogo que 
pode ser estabelecido entre elas e os cronistas do século XVI. 
Os responsáveis por essas obras são os holandeses Frans 
Post e Albert Eckhout, que chegaram ao Brasil em 1637, a 
convite de Maurício de Nassau. 

Em obras paisagísticas, etnográficas ou de natureza 
marta, Post e Eckhaut registraram com precisão o universo 
dos trápicos, com sua fauna e fara típicas, bem como com 
seus habitantes. A riqueza das águas descrita na Carta de 
Caminha pôde ser visualmente comprovada pelas telas 
Rio São Francisco e A cachoeira de Paulo Afonso: 


Rio São Francisco 


A cachoeira de Paulo Afonso 


É Interessante notar, no segundo quadro, o destaque dado 
à vegetação e à fauna locais, que aparecem em primeiro 
plano. Mais importante ainda que o próprio destaque é a 
maneira sutil com que ele é construído. Post, nesse e em 
outros quadros, faz questão de que os elementos típicos 
figurem em sua paisagem, se possivel em evidência, 
mas pinta-os com a mesma sobriedade com que pintaria um 
cenário europeu qualquer e, portanto, consegue se afastar 
de construções estereotipadas e sensacionalistas do novo 
mundo como um lugar de exotismo e de excentricidade, 
muito comuns áquela época. 

A sobriedade do estilo e a precisão da pintura também 
são características da obra de Albert Eckhout, que retratou, 
os frutos típicos, em quadros de natureza-morta, e também. 
os nativos. Observe o quadro a seguir: 


Mulher Tapuia 


A representação do nativo feita por Eckhout, desprovida 
dos maneirismos de estilo e dos traços europeizantes, 
aproxima-se mais do real do que aquela vista nas gravuras 
do século XVI anteriormente analisadas. Note-se que o 
ritual de antropofagia também é referenciado, por melo das 
partes humanas que a Índia segura ou carrega no cesto. A 
postura da mulher tapuia é espontânea, quase displicente, 
totalmente diversa da postura das mulheres antropófagas 
de De Bry, com gestos exagerados e bárbaros, o que 
revela a ausência de julgamento moral de Eckhout quanto 
ao ritual de canibalismo praticado entre algumas tribos 
indígenas brasileiras, A naturalidade das representações de 
Post e de Eckhout, sobretudo deste último, fazem com que 
alguns críticos os classifiquem como artistas diferenciados 
e afirmem terem sido eles os que mais se aproximaram de 
uma representação verassímil do novo mundo. 
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O SISTEMA VOCÁLI 
DO PORTUGUES O 


ELISA BATTISTI+ 
MARIA JOSÉ BLASKOVSKI vigiR As 


e 


INTRODUÇÃO 


No português do Brasil, existe um grande número de regras fono- 
lígicas que atuam sobre o sistema vocálico, tanto por razões prosódi- 
es, fonotáticas quanto por razões morfológicas. Na maior parte das 
tezes, O alvo destas regras fonológicas são as vogais médias que ora 
diemam entre si, ora alternam com as vogais altas. Neste capítulo, 
serão apresentadas as principais análises dos processos que atingem as 
“ogais, tanto de nomes quanto de verbos. 


“4 
AS VOGAIS 


ês como 

qm Cánara Jr. (1970, p. 31) apresenta as vogais do pudo se 
aa triangular, em cujo vértice mais baixo e o Posterior, 
Bradual da língua, na parte anterior as vogal baixa, vo- 


on na parte anterio” 
is DE O caso, dá a classificação Ea vogais altas (1970, 


Pie de 1º grau, vogais médias de 2º 


Scanned by CamScanner 
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A precisão da obra de Eckhout é tanta que ele consegue 
diferenciar, em suas representações, particularidades 
entre grupos indigenas. Os tapulas eram os índios que 
não pertenciam ao tronco linguístico tupi-guarani (daí a 
palavra tapula significar algo como "bárbaro”, “inimigo”, 
“estrangeira”) e que viviam em terras mais interioranas, 
Em relação ao grupo dos tupi-guarani, os tapulas eram 
mais primitivos, e a sua rusticidade é bem retratada 
na tela do pintor neerlandês. Note-se a simplicidade 
do cesto e dos acessórios que porta a Índia tapula. 
Os tupi-guarani viviam mais próximo ao litoral e apresentavam 
maior grau de desenvolvimento se comparados aos 
tapulas. E esse traço distintiva não passou despercebido 
na abra da artista, Observe: 


Índia Tupi 


A Índia tupi de Eckhout, diferente da tapula, apresenta 
mais acessórios, o cesto é melhor trabalhado e ela carrega, 
inclusive, uma cerâmica. Merece destaque nesse cenário à 
presença de uma habitação ao fundo; pelo fato de viverem 
no litoral, os índios tupi acabavam ficando próximos da 
incipiente civilização. O elemento local está presente na 
figura da bananeira. 

As representações dos trópicos, ao lado das relatos de viagem 
ou talvez até mais do que eles, foram significativas para a 
construção do Novo Mundo no imaginário social europeu. 


EXERCÍCIOS DE FIXAÇÃO 


OZ. (UESC-8A) Leia 0s textos a seguir 


Texto 1 
“Tudo parece indicar que, em sua devoção à catequese, 

os jesuítas não partiam do respeito às tendências naturais 

do Índio brasileiro. Ao contrário dos franciscanos, não 
souberam acatar-lhe os costumes, consentir-lhe na 
liberdade, aproveltar-he os talentos, Desprezavam as 

suas disposições para certos ofícios em troca da uma vã 
tentativa de fazô-losletrados; obstinaram-se em sujeitar 


os homens de cultura paleoltica a um ensino altamente 
acadêmico. Como era natural, as resultados eram com 
frequência desencorajadores, para desespera dos padres. 
Anchleta acha os sivicolas 'sem engenho! desenganado, 
chega a recomendar "espada e vara de ferro, que é a 
melhor pregação” Quanto a Nóbrega, seu desabafo é 
franco: "São tão bestiais, que não lhes entra no coração 

coisa de Deus!” 
MERQUIOR, José Guilherme. De Anchieta a Euclides: breve. 
história da iteratura brasileira. Ro de Janeiro: José Olympio, 
1977. p.7 


Texto 
“Parece-me gente de tal Inocência que, se nós 
entendêssemos a sua fala e eles a nossa, seriam logo 
cristãos, visto que não têm nem entendem crença alguma, 
segundo as aparências. E, portanto, se os degredados, 
que aqui hão de ficar, aprenderem bem a sua fala e os 
entenderem, não duvido que eles, segundo a santa tenção 
de Vossa Alteza, sa farão cristãos e hão de crer na nossa 
santa fé, a qual praza a Nosso Senhor que os traga, porque 
certamente esta gente é boa e de bela simplicidade. E 
imprimir-se-á facimente neles todo e qualquer cunho que 
lhes quiserem da, uma vez que Nosso Senhar lhes deu bons. 
cargas e bons rostos, como a homens bons. E o fato de Ele 
nes haver até aqui trazido, creio que não o fol sem causa, 
E portanto Vossa Alteza, que tanto deseja acrescentar à 
santa fé católica, deve cuidar da salvação deles, E aprazerá 
a Deus que com pouca trabalho seja ascim! 
CASTRO, Sia, A carta de Pero Va de Caminha 
Porto Alegre: LAPM, 1996. p. 4 


A Carta apresenta o objetivo do colonizador de dominar 
culturalmente o nativo. COMPARE a expectativa do 
escrivão a respeito desse processo com os dados 
apresentados par Merquior no texto 1, observando se 
os prognósticos de Pera Vaz de Caminha, expressos no 
texto 11, foram concretizados na prática da catequese. 
(IS Linhas) 


02. COMENTE o carátor epistolar e metalinguístico do início 
da Carta de Pero Vaz de Caminha enviada ao Rei Dom 
Manuel. (12 linhas) 


Posto que o capitão-mor desta vossa frota, e assim 
os outros capitães, escrevam a Vossa Alteza a nova do 
achamento desta vassa terra nova, que nesta navegação 
agora se achou, não deixarei também de dar minha canta 
disso a Vossa Alteza, o melhor que eu puder, ainda que, 
para o bem contar e falar, o saiba fazer pior que tados. 
Tome Vossa Alteza, porém, minha Ignorância por boa 
vontade, e creia bem por certo que, para alindar nem 
afear, não porei aqui mais do que aquilo que vi e me 
pareceu, Da marinhagem e singraduras do caminho não 
darei aqui conta a Vossa Alteza, porque o não saberei 
fazer, e os pilotos devem ter esse cuidado. Portanto, 
Senhor, do que hei de falar começo e digo [..]” 


03. (UFMG-2006) Com base na leitura da Casta de Pero Vaz 
de Caminha, REDIJA um texto analisando dos fatos 
que revelam diferenças culturais relatadas na obra. 
(LO linhas) 
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EXERCÍCIOS PROPOSTOS 


oi. 


oz. 


os. 


04. 


(UMC-SP-2006) José de Anchieta faz parte de um 

periado da história cultura! brasileira (século XVI) em 

je se destacaram manifestações especificas: a chamada 
eratura informativa” e a “teratura jesuitica”, Assinale 

a alternativa que apresenta um excerto característico 

desse periodo. 

A) Fazer pouco fruto a palavra de Deus no mundo pode 
proceder de um de três princíplos: ou da parte do 
pregador, ou da parte do ouvinte, ou da parte de 
Deus. (Po. Antônio Vieira) 

8) Triste Bahlal ó quão dessemelhante / Estás e estou 
do nosso antiga estado, / Pobre te vejo a ti, tu a mim 
empenhado, / Rica te vl eu já, tu a mim abundante. 
(Gregário de Matos) 

C) Uma planta se dá também nesta Província, que fot 
da ilha de São Tomé, com à frulta da qual se ajudam 
muitas pessoas a sustentar a terra. [..] À frulta dela 
se chama banana. (Pero de Magalhães Gândavo) 

D) Vôs haveis de fugi ao som de padre-nossos, / Frutas 
da carne Inhel, selos, pernas e braços, / E vós, 
múmias de cal, dança macabra de ossos! (Alphonsus 
de Guimaraens) 

E) Os ritos semibártaros dos Plagas, / Cultores de Tupã 
é a terra virgem / Donde como dum trono enfim 
se abriram / Da Cruz de Crista os piedosos braços. 
(Gonçalves Dias) 


(FUVEST-SP) Entende-se por literatura Informativa 

no Brasil 

A) O conjunto de relatos de viajantes e missionários 
europeus sobre a natureza « o homem brasileiros. 

8) a história dos Jesuitas que aqui estiveram no 
século XVI. 

CJ as obras escritas com a finalidade de catequese do 
Indigena. 

D) os poemas do Padre José de Anchieta. 

E) 05 sonetos de Gregório de Matos. 


(UFMG-2006) Com base na leitura da Carta de Pero Vaz 
de Caminha, é INCORRETO afirmar que esa texto 

A) se fila ao gênero da literatura de viagem, 

8) aborda seu próprio contexto de produção. 

€) usa registro coloquial em estilo cerimonioso. 

D) se compõe de narração, descrição e dissertação. 


(UFV-MG) Sobre José de Anchieta, é INCORRETO 

afirmar que 

A) cultivou especialmente os autos, buscando, 
na alegoria, tomar mais acessíveis às mentes indígenas 
os conceitos e os dogmas do cristianismo. 

B) no teatro o Auto de São Lourenço se destaca como 
obra catequética de Influência medieval. 

€) na poesia lírica se encontram suas mais belas 
composições, expressivas de uma fé profunda. 

D) apesar de pautada na língua e na cultura do índio, sua 
produção literária não se caracteriza como literatura 
Já tipicamente brasileira. 

E) Sunobratentral marcadamente alegórica e antrelígiosa, 
moldou-se nos padrões renascentistas. 


oz. 


(UFF-R1) Assinale o fragmento que representa uma 

retomada modernista da Carta de Pero Vaz de Caminha. 

A) "O Novo Mundo nos músculos / Sente a seiva da 
porvir” (Castro Alves) 

E) "Minha terra tem palmeiras, / Onde canta o sabiác 
(Goncalves Dias) 

E) “A terra à mul graciosa / Tão fértil eu nunca vi” 
(Muro Mendes) 

D) “trás a divertr-te na floresta, / sustentada, Marilia, 
no meu braço. (Tomás Antônio Gonzaga) 

E) "Todos cantam sua terra / Também vou cantar a 
minha.” (Casimiro de Abreu) 


(UFLA-MG) Todas as alternativas são corretas sobre o 

Padre José de Anchieta, EXCETO 

A) Foi o mais importante jesuita em atividade no Brasil 
do século XVL. 

B) Folo grande orador sacro da lingua portuguesa, com 
seus sermões barracos. 

€) Estudou o tupl-guaranl, escrevendo uma cartilha 
sobre a gramática da lingua dos nativos. 

D) Escreveu tanto uma teratura de caráter informativo 
como de caráter pedagógico. 

E) Suas peças apresentam sempre o duelo entre anjos 
e diabos. 


(UnIFOA-R3) Constitui característica fundamental da 

literatura dos viajantes 

A) à análise critica da política portuguesa em relação 
ao Brasil. 

B) o discurso laudatório sobre a política econômica 
do pais. 

€) o discurso muito eloquente e muito ufanista na 
descrição da terra brasileira. 

D) à análise profundamente psicológica do homem 
brasileiro 

E) o alto valor literário nas obras eminentemente 
regionais. 


(UFAM-2010) Os enunciados a seguir se referem de modo 

correto à lteratura dos viajantes au dos Jesultas, EXCETO 

A) Em sua Carta de achamento, Caminha descreve o 
aspecto físico dos Indios, a ausência de preconceito 
com a próprio corpo e o espanto do colonizador com a 
naturalidade com que andavam, sem nada a cobri-lhes 
os órgãos genitais. 

E) As crônicas dos viajantes e a produção dos Jesuitas 
surgem coma desdabramento de tado um processa 
de rupturas com a mentalidade europeia dos 
sáculos XV e XVI, ainda predominantemente medieval 

C) Gabriel Soares de Sousa, no Diálogo sobre a 
conversão do gentio, apresenta os aspectos positivos 
e negativos do índio, da ponta de vista de sua abertura 
para a conversão ao cristianismo. 

D) Manuel da Nóbrega estruturou sua principal obra à 
maneira de uma conversa entre dois interlocutores: 
Gonçalo Álvares, curador de índios, e Mateus 
Noguelra, ferreiro da Companhia de Jesus. 

E) O Jesuita Josá de Anchieta produziu, além de peças 
teatrais com o objetivo de catequizar os índios, textos 
poéticos em que, ao lado do elemento religioso, 
observam-se Intenções estéticas. 
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SEÇÃO ENEM 


os. 


(Enem-2008) 


ECKHOUT, A. Índio Tapuia (1810-1866), 

Disponível em: <http:/w dizadia or gov. br>. 

Acessa em 9 jul 2009. 

“A feição deles é serem pardos, maneira d'avermelhados, 

de bons rastos e bons narizes, bem feitas. Andam nus, 

sem nenhuma cobertura, nem estimam nenhuma cousa 

cobri, nem mostrar suas vergonhas. E estão acerca disso 
com tanta Inocência como têm em mastrar o rasto.” 

CAMINHA P. V, A cara, Disponível em: 

“on dominiopublico gov.br>. Acesso em: 12 ago. 2009, 


Ao se estabelecer uma relação entre a obra de Eckhout e 
o trecho da texto de Caminha, conclui-se que 


A) ambos se Identificam pelas caracteristicas estéticas 
marcantes, como tristeza e melancolia, do movimento 
romântico das artes plásticas. 

8) o artista, na pintura, foi flel ao seu objeto, 
representando-o de maneira realista, ao passo que 
o texto é apenas fantasioso. 

C) apintura e o texto têm uma característica em comum, 
que é representar o habitante das terras que sofreriam 
processa colonizador. 

D) o texto e a pintura são baseados no contraste entre 
a cultura europeia e a cultura Indigena. 

E) há forte direcianamento religioso no texto e na 
pintura, uma vez que o Índio representado é objeto 
da catequização jesuítica. 


oz. 


oa. 


(Enem-2001) 
Murilo Mendes, em um de seus poemas, dialoga com a 
carta de Pero Vaz de Caminha: 
“A terra é mul graciosa, 
Tão fértil eu nunca vi 
A gente vai passear, 
No chão espeta um caniço, 
No dia seguinte nasce 
Bengala de castão de oiro 
Tem golabas, melancias, 
Banana que nem chuchu. 
Quanto aos bichos, tem-nos muito, 
De plumagens mul vistosas. 
Tem macaco até demais 
Diamantes tem à vontade 
Esmeralda é para os trouxas. 
Reforçal, Senhor, a arca, 
Cruzadas não faltarão, 
Vossa perna encanareis, 
Salvo a devido respeito 
Ficarei muito saudoso 
Se for embora daqui”, 
MENDES, Muro, Poesia completa e prosa 
la de Janeiro: Nova Aguiar, 1994 
Arcaismos e termos coloquiais misturam-se nesse poema, 
criando um efeito de contraste, coma ocarre em: 
A) A terra é mul graciosa / Tem macaco até demais. 
8) Salvo o devido respeito / Reforçal, Senhas, a arca 
C) A gente val passear / Ficarei muito saudoso 


D) De plumagens mul vistosas / Bengala de castão 
deoiro 


E) No chão espeta um caniço / Diamantes tem à vontade 


“O que é o Paraíso Terrestre? Antes de tudo, o jardim 
perfeito: vegetação luxuriante e bela (fores e frutos 
perenes), feras dóceis e amigas (em profusão inigualável), 
temperatura sempre amena ('nem multo frio, nem muito 
quente; repete toda a Iteratura) primavera eterna contra 
o outono do mundo [...] Os textos dos navegantes estão 
carregados com essas Imagens [...] estão presentes e 
visíveis três signos paradisíacas que um leitor dos séculos 
XVI é XVI! compreende Imediatamente: a referência 
à abundância e à boa qualidade das águas (dizendo 
tacitamente que a terra achada é cortada pelos rios de 
que fala o Gênesis), a temperatura amena (sugerindo 
tacitamente a primavera eterna) e as qualidades da 
gente, descrita como bela, altiva, simples e inocente 
(dizendo que são tacitamente a gente descrita pelo 
profeta Isaías 

CHAUÍ, Marilena, Mo fundador e sociedade autontária, 


No trecho anterior, a filósofa e historiadora Marilena Chauí 
aponta alguns elementos paradisíacas identificados nos 
textos dos cronistas do século XVI para descrever Brasil 
recém-descoberto. Aponte, entre as figuras a seguir, 
aquela que MELHOR representa as ideias do excerto. 
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GABARITO 
Fixação 


as 


O texto 1 contraria os prognósticos do texto 11 
Na Carta de Caminha, o escrivão prevê que a 
catequização dos Índios será fácl, que os nativos 
aceitarão de bem grado a religião cristã. No texto de 
Merquior, no entanto, encontram-se depoimentos de 
padres jesuitas, Nábrega « Anchieta, nos quais os 
ativos são retratados coma seres “besta” e "sem 
engenho”, incapazes de aceitar "as colsas de Deus” 
As palavrás dos padres jesuítas revelam o insucesso 
da pregação religiosa entra os Índios resistentes ao 
catolicismo. 


02. O uso de vocativo, data, despedida, a interlocução 
constante é a própria reflexão. metalingustica, 
compõem o caráter epistolr do texto 
A metalinguagem se faz presente no início da 
Carta, quando Caminha disco sobre a própria 
composição do texto; ele antecipa pars. seu 
interlocutor O conteúdo da” misiva “e tenta 
convencê-lo da felidade da sua narrativa 

03. São fatos que revelam diferenças culturas na Carta 
dle Pero Vaz de Caminha e que podem ser analisados 
pelos alunos: 

+ A surpresa dos portugueses ante a nudez dos 
nativos, à qual é avalada por Caminha come 
evidência de pureza e inocência, revelando que 
os dois povos não compartilhavam os mesmos 
Valores é costumes morais, 

+ As representações pictóricas nos corpos e os 
adomes usados pelos indigenas, que causam 
Grande. estranhamento nos portugueses, de 
acordo com o relata do misivista 

* A interpretação de Caminha a respeito da 
inexistência de costumes religiosos entre os 
nativos em oposição à celebração de missas, 
A eisiução de rosórios e cruzes e ds 
preocupações catequéticas dos portugueses 

+ O medo e / ou indiferença dos nativos em relação 
os animais domésticos que Mes foram mostrados, 
bem como a rejeição de aiguns almentos 
ceracidos a els 
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A principal e mais original forma de manifestação de uma lingua é a oralidade. A escrita, que surgiu apenas no século IV a.C, 
é uma forma de representar graficamente diversas sequências de sons, que falantes reconhecem como significantes, ou 
seja, a parte material, sonora de um signo linguístico. Segundo o linguista Ferdinand de Saussure, um signo linguístico é 
formado pela associação que se faz entre um significante e um significado, ou seja, um conceito que pode aludir a coisas, 
ações, qualidades, circunstâncias, etc. Observe: 


Significante fatwart 


Significado E 


Signo linguístico 


No esquema, usa-se a transcrição fonética / 'ahvorl /, e não a sua forma escrita “árvore”, porque um significante deve ser 
entendido como uma sequência de sons; a forma escrita ” por sua vez, é a representação gráfica dessa sequência 
sonara, feita segundo as normas de ortografia da língua portuguesa. 


É preciso observar, também, que a relação entre significante e significado em um signo linguístico não é motivada, e sim 
convencionada. Tanto é assim que um mesmo significado - como o conceito de "árvore" identificado no esquema - é associado 
a diferentes significantes, dependendo do idioma em que é expresso. Esses diferentes significantes serão representados 
na escrita também de modos distintas. Além disso, na grafia das palavras, ainda incidem outras variantes, como o tipo de 
alfabeto utilizado, certas regras fonológicas e normas de ortografia. Observe o quadro a seguir, que mostra como as palavras 
“árvore”, "casa" e "galinha" são representadas de modos distintos em diferentes idiomas. 


casa house casa maison | Haus nom | Cage 


| 


fá 2 galinha | chicken | galina pouet Humm | ummneror | Berlera) am 
Wy 


As traduções do russo, do árabe é 


o chinês foram feitas a partir do Google Trad 


ão apenas llustrativas, 
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A escrita é uma forma de representação gráfica dos 
significantes e, tal como outras formas de representação, é 
não mais que uma convenção. Essa convenção é determinada 
por uma série de regras ortográficas - as quais se encontram 
listadas em gramáticas normativas. 


Neste módulo, serão relembradas algumas das regras 
para se representarem palavras na língua portuguesa. 
Não todas, porque isso seria exaustivo e pouco prático. 
Na verdade, serão retomadas as regras de acentuação e, 
no que diz respeito à ortografia, serão focadas algumas 
especificidades do português, coma a uso do hifen e de 
algumas expressões. 


A ortografia de cada idioma possui suas especificidades e 
dificuldades. A partir do momento em que o falante aprende 
a ler e a escrever, vai se familiarizando cada vez mais com 
a forma como a língua oral é representada na escrita. Para 
que você domine cada vez melhor a ortografia, procure ler 
bastante e escrever também; sempre que errar, reveja seu 
erra, memorize a ortografia correta, 


ACENTUAÇÃO GRÁFICA 


Classificação das palavras quanto 
à posição da silaba tônica 
Na língua portuguesa, a silaba tânica pode aparecer em 


três posições diferentes; consequentemente, as palavras 
podem receber trás classificações quanta a esse aspecto: 


+ Oxitonas: são aquelas cuja sílaba tônica é a última 
você, café, Jiló, alguém, ninguém, ruim, carcará, 
vatapá, anzol, condor. 


+ Paroxitonas: são aquelas cuja silaba tônica é a 
peniltima: gente, planeta, homem, alto, âmbar, éter, 
dólar, pedra, caminho, amável, táxi, álbum. 


* Proparoxitonas: são aquelas cuja silaba tônica é 


a antepenúltima: lágrima, trânsito, xicara, úmido, 
mágico, lâmpada, ótimo, médico, fanático, 


Nossa língua não contém palavras com acento na 
pré-antepenúltima sílaba, Isto é, palavras bisesdrúxulas. 
Somente algumas formas verbais seguidas de pronome 
obliquo são bisesdrixulas: fazíamo-lo, amávamo-la, etc. 


Você observou que, nos exemplos dados para os três 
casos, só há palavras com mais de uma silaba. As palavras 
de apenas uma silaba são chamadas monossilabos. 


Quando tais palavras apresentam tonicidade, como nos 
casos de má, pó e fé, são consideradas monossílabos 
tônicos. Quando não apresentam tonicidade, como de, por, 
mas, são denominadas monossílabos átonos. 


As regras básicas 


Na língua portuguesa, temos as vogais a, e, 1,0, u. Entre 
essas vogais, o 1 e o u são vogais tânicas, fortes, ou seja, 
tendem a tornar tônica a silaba em que aparecem. 


Por exemplo, na palavra caqui, a simples presença 
do 1 na última silaba torna a palavra uma oxitona, não 
sendo necessário o uso de um acento agudo para Indicar a 
tonicidade, Por outro lado, em táxi, é necessária a utlização 
de um acento agudo na penúltima silaba para que a palavra 
seja lida como paroxitana. Se não houvesse esse acento, os 
falantes tenderiam a ler a palavra como oxitona, tal como 
ocarre em caqui 

Se se analisarem as palavras tatu e vírus, será possível 
observar que ocorre o mesmo em relação ao u. 

Saber disso é muito útil, pois ajuda a entender algumas 
regras básicas de acentuação das palavras oxitonas, 
paroxitanas e dos monossilabos. Observe, a seguir, como 
as regras são coerentes com o que fai descrito: 

A) Monossílabos tônicos: são acentuados os 

terminados em: 
as: pá, vá, gás, Brás; 
es: pé, fé, mês, três; 

- 0,08: 56, xó, nós, pós, 
=== 


Os manossilabos que contêm | ou u, como ti e tu, não 
precisam receber acento, pols já são tônicos. 


B) Oxítonas: são acentuadas as que terminam em: 


Pará, vatapá, estás, irás; 


você, café, Urupês, jacarés; 

- 0,08: jiló, avô, retrós, supôs; 

- em, ens: alguém, armazéns, parabéns, 
As oxdtonas terminadas em teu, como tatu, aqui, Aracaju, 

Araguari, não precisam ser acentuadas, pois a presença 

dessas vogais na última silaba de cada uma delas já torna a 

palavra uma ositona. 


c) Paroxitonas: são acentuadas as que terminam 


E ai 


táxi, beribér, lápis, grátis; 


- us, um, uns: virus, bônus, álbum, parabélum 
(arma de fogo), álbuns, parabéluns, 


Caso essas palavras não recebessem acento, seriam 
lidas como axitonas, dada a presença do 1 e do u na 
última siada, 


Traição Estuão 
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Acentuam-se, ainda, as paroxitonas terminadas er 


= An, r, x: incrível, útil, próton, elétron, éter, mártir, 
tórax, ônix; para guardar melhor essa regra, 
observe que |, n, re x são as consoantes da palavra 
rouxinol. 


- ps: biceps, fórceps. 


- &ãs, 
órrãos, sótãos. 


: Ímã, órfã, imês, bênção, órgão, 


- - ditongooral, crescente ou decrescente, seguido 
ou não de "s*: água, árduo, pônei, vôlel, cáries, 
mágoas, pôneis, jóqueis. 


Para simplificar, pode-se dizer: "Acentuam-se todas as 
paroxitanas, exceto as terminadas em a, e, o, am e em, 


seguidos ou não de s*: palha, deixa, peixe, entre, caldo, 
desenvolvimento, falaram, vieram, vertigem, voltagem, etc. 


D) Proparoxitonas: são todas acentuadas: lâmpada, 
Júpiter, ótimo, fácido, relâmpago, trôpego,tácico, etc. 


As regras especiais 
A) Hiatos: eis a regra de acentuação para os histos: 


+ Quando a segunda vogal do hiato for i ou u, tônicos, 
acompanhados ou não de 5, haverá acento: saída, 
proibo, faísca, caíste, carmaúba, viúva, balaústre, 
país, aí, bai, Jaú. 


Se depois do "ou do “u” vier “nb”, o acento não ocorrerá. 
É o caso de rainha, moinho, unha, tainha, campainha. 
Também não haverá acento se a vogal “” ou a vogal "u” se 
repetirem, o que ocorre em poucas palavras: vadie, sucuuha, 
mandrice, sita. 


B) Ditonge 


regra de acentuação para os ditongos 


+ Ocorre acento na vogal tônica dos ditongos éu, éi e 
6i desde que sejam abertos « que se encontrem na 
última sílaba da palavra ou em monossilabos: céu, 
chapéu, réu, véu, troféu, anéis, aluguéis, coronéis, 
dói, constrái, destréi. 


€) Acento diferenci 


* pôr (verbo) e por (preposição); 

* - pôde (pretérito perfeito) e pode (presente do 
indicativo); 

* que (conjunção, pronome) e quê (substantivo ou 
pronome em fim de frase); 


*— porque (conjunção) e porquê (substantivo). 


A Reforma Ortográfica e as 
mudanças nas regras de acentuação 


As regras apresentadas anteriormente já estão de acordo 
com a Reforma Ortográfica que entrou em vigor no ano 
de 2008. O que se percebe é que, embora os que já estão 
acostumados à lingua possam estranhar as mudanças, 
a Reforma Simplíficou bastante a acentuação, extinguindo 
uma série de regras especiais 

A primeira delas é a que obrigava o uso do acento 
clrcunfexo na primeira vogal dos grupos ee e 09. Dessa 
forma, em vez de se escrever crêem, dêem, 
descrâem, relêem, prevêem, revem, cõo, vôo, enjôo, 
magõo, abotõo, deve-se escrever: creem, deem, leem, 
veem, descreem, releem, preveem, reveem, coo, voo, 
enjoo, magoo, abotoo. 


Com a Reforma, também deixam de ser acentuados 
os ditongos ei e oi que estiverem na penúltima silaba de 
palavras paroxitonas. A nova regra passa a ser coerente com 
a que vale para o ditongo eu, que, quando aparece nessa 
sílaba, como em feudo, terapeuta, hermeneuta, não é 
acentuado, apesar de ser tônico. A diferença, no caso do 
eu, é que, na penúltima silaba, ele é sempre fechado, ao 
contrário de ei e ol, que podem ser abertos. Assim, palavras. 
paroxitonas com esses dois ditongos na penúltima silaba 
que, até 2008, eram obrigatoriamente acentuadas segundo a 
velha regra, como idéia, assembléia, paranóico, heróico, 
esferóide, passam a ser grafadas da seguinte forma: ideia, 
assembleia, paranoico, heroico, esferoide. Vale lembrar 
que, embora não sejam mais acentuados, os ditongos 
continuam tônicos, e as palavras, paroxitonas, ou seja, 
a pronúncia não é alterada. 


A Reforma também extingue regras especiais de 
acentuação para o u dos grupos gue, gui, que, qui, 
o qual, antes, dependendo do fato de ser ou não pronunciado 
e de sua tonlcidade, era diferenciado, levando trema ou 
acento agudo. O trema deixa de existir e, junto com ele, 
o acento agudo que marcava a tanicidade do u, Assim, 
palavras em que o u é pronunciado e não é tônico e que, 
antes, levavam trema, como lingliiça, sequestro, eqúino, 
agientar, ungúento, tranquilo, consequência, arguir, 
passam a ser grafadas da seguinte forma: linguiça, 
sequestro, equino, aguentar, unguento, tranquito, 
consequência, arguir. Do mesmo modo, palavras em que 
ou é pronunciado e tônico e que, antes, eram acentuadas, 
como as raríssimas apazigúe, obliqúe, argú, argúem, 
averigúe, averigúem, obliquem (formas verbais apenas), 
passam a ser grafadas como a seguir: apazigue, oblique, 
argui, arguem, averigue, averiguem, obliquem. 
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Novamente, a pronúncia e a tonicidade das palavras não 
foram modificadas. Se um dia vão ser, o tempo e a vontade 
dos falantes de nossa língua decidirão. 

A Reforma Ortográfica extingue, ainda, uma regra especial 
de acentuação de hiatos: a que obrigava o uso de um 
acento agudo sobre o te o u tônicos de hiatos antecedidos 
de ditongos. Portanto, palavras que contêm hiatos em 1 e 
u antecedidos de ditongos e que eram acentuadas, como 
baiúca, boiúna, chelinho, salinha, feiúra, feiúme, 
perdem o acento e passam a ser escritas assim: baluca, 
boiuna, cheiinho, salinha, feiura, felume. 


A última mudança da Reforma nas regras de acentuação 
extingue o acento diferencial em palavras homágrafas, 
ou seja, aquelas que são grafadas da mesma forma. Por 
exemplo, não se distingue mais para (preposição) de para 
(forma verbal da 3.2 pessoa do presente do indicativo de 
“parar"); ou pelo (substantivo) de pelo (contração da 
preposição por com o artigo 0). As únicas exceções são 
os pares por (preposição) / pôr (verbo) e pode (forma 
verbal da 3.3 pessoa do presente do Indicativo de “poder”) 
/ pôde (forma verbal da 3.º pessoa do pretérito perfeito do 
indicativo de poder”). Os acentos diferenciais que marcam 
as classes das palavras que, quê, porque < porquê 
também permanecem. 


ORTOGRAFIA 


Ortografia é o sistema correta de representar, na escrita, 
os fonemas e as formas da lingua. Eletrata da representação 
escrita das sons que formam as vocábulos, por meio dos 
simbolos denominados letras. 

Com a Reforma Ortográfica, foram incorporadas as letras 
“kW” e "y" ao nosso alfabeto, que passa a ter 26 letras: 
abre doe 6h dk MM O, PQ, 5 bo VM 
xyez 


Uso deK,WeY 


Essas letras são usadas em siglas, símbolos, nomes 
próprios, palavras estrangeiras e seus derivados. 
Exemplos: km (quilômetro), K (potássio), Ke (criptânio), 
kg (quilograma), kw (quilovwatt), kwh (quiloviatt-hora), 
watt, kantismo, kepleriano, byroniano, taylorista, etc. 


RELAÇÕES ENTRE FORMA E 
SIGNIFICADO 


Há palavras cuja pronúncia e / ou grafia são idênticas, mas 
que possuem diferentes significados; do mesmo moda, em 
alguns casos, atribuímos um mesmo significado a termos 
distintos. Tendo Isso em vista, as palavras podem ser: 


Sinônimas 
São palavras de sentido igual ou aproximado. 
Exemplos: 
- — solilóquio e monólogo; 
= suposição e hipótese; 
- modelo e protótipo. 


Antônimas 
São palavras de signiicação oposta. 
Exemplos: 
- calmo e agitado; 
= extrovertido « introvertido; 


- defender e atacar, 


Homônimas 


São palavras que têm, às vezes, a mesma pronúncia e, 
às vezes, a mesma grafia, mas significação diferente. 
Nesse caso, é o contexto que determina a significação dos 
homénimos. Palavras homénimas podem ser: 


Homógrafas heterofônicas 
quan esc, ma feet na promincia. 
Exemplos: 
= colher (forma verbal) e colher (substantivo); 


= jogo (forma verbal) e jogo (substantivo). 


Homófonas heterográficas 
Iguais na pronúncia e diferentes na escrita 
Exemplos: 

— ascender (sub) e acender (pôr fogo); 


= cela (prisão), sela (forma verbal). 


Homófonas homográficas 
Iguais na escrita e na pronúncia. 
Exemplos: 
= cedo (forma verbal) e cedo (advérbio); 


= manga (fruta) e manga (parte de uma blusa, paletó 
ou vestido). 


Parônimas 
Semelhantes na escrita e na pronúncia. 
Exemplos: 
=  degredado (exilado) e degradado (estragado); 
= inflgir (aplicar castigo) e infringir (transgredir) 
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As principais palavras parônimas e homônimas são estas: 


Palavras Palavras Palavras 
homênimas Significado | homônimase | Significado | homônimas | Significado 
e parônimas parônimas e parônimas 
nbeoiver — finocentas perdoar Jet dio ecoa [estático [ima imbve 
absorver |sorve consumir xá sa estático |admiado, pasmado 
acender —— |piriogo, slumir cheque ordem de pagamento [estrato [fo de nuvem, camada, 
ascender |subr Xeque lance no xodre, perigo [extrato |resune, essência 
acento tom dE VOZ Sinal gro [eidra Teto “iagrante — [evidente 
ascento  |iugordesentarse  |sidra Vinho de maçã fragrante  |perimado 
acerca de [sobre a respeito de [comprimento [extensão tiuir crer 
cercado |apronmadamente |cumprimento. | saudação, execução | rule gozar, desfrutar 
há cerca de — [faz aproimadamente 
acostumar —— [contrair hábito CONESFS | EESERG maia acordo [Mai Ss png 
costumar” — |terpor hábito Conserto [reparo fusível |imermuptor de dreuto 
acurado [feio cuidadosamente [confetura [suposição Niftese — [genitor — [pat 
apurado |selto fine, refinado [conjuntura — | situação, rcunstâncio |progenhor [avô 
aferir conleri, comprar | comer costurar história — [narrativa detatos res] Di 
auferir colher, obtor cozer cozinhar estória |narratva de heção Fal 
afim de [semelhante o [parente de) [deferir atender conceder —— [incidente — [episódio ai 
afimde — |para, com a fnaldada de diferir distnguicse, adiar |ncidenta [acontecimento grave | EE) 
amoral inditren ô moral [degredado — |desterrado, cxiado —— [inciplente | principiante =) 
imoral canta a moral, devasso [degradado — [estragado insiplente. |lgnarane, ignora E 
aprender — [istur-ãe delatar denunciar inflação — fala dos preços, expansão | [e] 
apreender | assimilar datar alorgr mplar infração | violação transgressão | DEM 
aivio < 
arrear 2 arreios descargo [gardeum fingir [apicar pena ou castigo | PES 
arriar abaixar, descor desencargo | desobria E = 
assoar Timpar o nariz descriminar— [inocentar intemerato. [pura, integra < 
assuar valas, apupar discriminar [distinguir intimorato. | destemido corajoso | Pa 
pucho estômago despercebido | não notado intercessão |ato de interceder 
duto arbusto desapercebido desprovido interseção. [ato de cortar 
caçar perseguir animais [ódio ordem juca laço nó 
casear nular edito decreto e intão |rrouxo, gasto, cansado 
calção calças CURE emergiE—— [ur & tona Tita relação, rol 
caução Fiança, garamia imergie mergulhar sta lino risco 
calda xarope emigrar [sair da pátio locador — [proprietário 
Cauda E imigrar Jentarnumpais  |iocstório — |ngulino 
cavaleiro |quesabeandara cavalo [aminento  [petiveicllbre, lustre [candeibro, riho 
cavalheiro |homem educado iminente |ueado O [iustro  |periodo dechco anos 
ceia pequeno câmodo entender —— [compreender mal antônio de bem 
E rela intendor | superitender mau antônimo de bom 
ordem julia 
censo ocenseamento estatorido — [ofegante cansado [mandado 
de período de missão 
denso faclocino, juo, tino [aspavorido  |apavorado, assustado [mandato | periodo 
coração [nevoeiro denso” esperto |atvo, talento, Vivo |moradia” fato de morar 
soração  |awdeserrarconr  loxperto [perito emtencido [morada — [lugar onde so mora, lr 
corrar fechar espiar observar, esporos ético |feitvo à orelha ou 
ferrar corar espiar sore castigo Eis |bsiios 
cessão ato de ceder 
seção ou paper estada permanência da pessoa | paço palácio 
secção a estadia permanência de veículo | passo passada 
destão reunião 
cesto Baia estídio faso, parado pelo [asudie que anda a PE 
sexto ordinal de seis estágio preparação, etapa [pião brinquedo 


tituir “moradia” por "morada 
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HÍFEN 
Uso de hifen em geral 


1. Na divisão silábica e para separar palavras no fim da 
linha: es-tre-la, ca-sa-co, ma-re-mo-to, a-ces-so. 

2. Nos nomes dos dias da semana: segunda-feira, 
terça-feira, quarta-feira. 

3. Na separação verbo-pronome: pô-lo, vendê-lo-ias, 
comprá-lo, ir-se, far-lhe-es. 

4. Com as palavras eis-me, er-lo, ei-vos, eita 


Uso de hifen com prefixos 


1. Em palavras formadas por prefixos terminados em 
2" + palavra Iniciada por “r”. 


Exemplos 

hiper- hiper-real, hiper-raro, 
hiper-reguintado 

inter- inter-racial, inter-regional, 
inter-relacional 

super- super-racional, super-realista, 


super-resistente 
2. Em palavras formadas por prefixos “ex, “vice”, “sato”, 


Exemplos: 

ex ex-marido, ex-presidente, 
ex-namorada 

vice- vice-presidente, vice-reitor, 
vice-prefeito 

soto- soto-mestre 


3. Em palavras formadas por prefixos *circum” ep 
+ palavras iniciadas com vogal, com "m” au com " 


pan-americano 

clrcum-navegação, 

circum-ambiente 

4. Em palavras formadas por prefixos “pré”, "pró” e 
“pós" + palavras que têm significado próprio. 


Exemplos: 
pré- pré-natal 

pró- pró-desarmamento 
pós- pós-graduação 


Em palavras formadas por prefixos terminados em 
vogais + palavra iniciada pela mesma vogal, 


Exemplos: 

anti- anti-ibérico, anti-inflamatório, 
anti-imperiatista 

arqui arqui-inimigo, arqui-irmandade 

micro micro-ondas, micro-ônibus, 
micro-orgânico 

ultra- ultra-atualizado 

contra- contra-americanização 


Uma exceção a essa regra é o prefixo co-. Com esse prefixo, 
não se usa hifen, ainda que a palavra seguinte se inicie com a 
vogal o — cooperação, coordenação. 


6. Em palavras formadas por prefixos terminados em 
vogais + palavra iniciada por "h”. 


Exemplos: 
auto- auto-hemoterapia 
contra- contra-harmonia. 
extra- extra-humano 
infra- infra-hepático 
intra- Intra-histárico. 
neo- neo-hegelianista 
pseudo- pseudo-herái 
semi- semi-humano 
supra- supra-hepático 
ultra- ultra-humano 


Não se deve usar o hífen quando ocorrer um prefixo 
terminado em vogal + palavras iniciadas por "r” ou *sº, Nesse 
casa, a "rº ou a “5” devem ser dobrados. 


Exemplos: 
ante antessala, antessacristia 
auto autorretrato, autossugestão 
ami antirrugas, antissocial 
arqui- arquirromântico, 


arquirrivalidade 
contrassenso, contrarregra. 
extrarregimento, extrasseco 
Infrassom, Infrassação 
semirreal, semissintático 
supra- suprarrenal, suprassensivel 

Da mesma forma, não se deve usar o hifen quando ocorrer 
um prefixo terminado em vogal + palavras iniciadas por uma 
vogal distinta. 


Exemplos: 
auto 


autoajuda, autoestrada, 
autoinstrução 


antiamericano, antiaéreo 
contraindicação, contraordem. 
extraescolar, extraoficial 
Infraestrutura 

intraocular, intrauterino 
neoespressionsta, 
neoimperiaista 

semiaberto, semiautomático, 
semiárido 


socioeconômico 
supraocular 
ultraelevado 
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ERR 
Posição tônica 


As vogais que formam o sistema do português estão APresentadas 


abaixo: 


(1) Vogais em posição tônica 


Não-arredondadas arredondadas 
altas ne my 
tel tor (2º grau) 
Je! bl (gra 
ta/ 
anterior central posterior 


(Câmara Jr, 1970, p 33) 


Isso significa que, no contexto de sílaba tônica, os sons vocá cos 
criam oposições do tipo s/ajco, s[eJco, síElco, s[olco, sfojco, sfilo 
sulco. Contudo, quando a sílaba tônica for imediatamente seguida 
por uma consoante nasal, desaparece a oposição entre as vogais mé. 
dias de 1º e 2º graus, ocorrendo apenas as médias de 2º grau. Ex, 
IleJnda, c/oJnto, mas não *I/eJnda, *cl onto. 


(2) Vogais em posição tônica diante de nasal 


altas hp hu 
médias tel lol 
baixa tal 

anterior — central posterior 


(Câmara Jr., 1970, p.33) 


41.2 
Posições átonas 


y O sistema vocálico de sete vogais fica reduzido nas sílabas átonas, 
Pois certas oposições são suprimidas. Tal redução foi interpretada por 
Câmara Jr. (1970) como neutralização. Entende-se por neutralização. 
um conceito da fonologia de Praga, a perda de um traço distintivo: 
teduzindo-se dois fonemas à uma só unidade fonológica. Ex.: ca/l el- 
caffelteira, blejlo — bj. eJleza, s[o]l- s[ollaço. 
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Uso de hífen com sufixos 


Deve-se usar o hifen em palavras terminadas pelos suíixos 
de origem tupi-guarani que representam formas adjetivas, 
coma -açu, -guaçu e «mirim, quando a primeiro elemento 
acaba em vogal acentuada graficamente ou quando a 
pronúncia exige a distinção gráfica entre ambos. 


guaçu, Embu-Guaçu 


manecá-açu, jacaré-açu, 
tamanduá-aça 


Ceará-Mirim, guarda-mirim, 
paraná-mirim 


Uso de hífen em substantivos 
compostos 


1. Em palavras formadas pelos elementos “além”, 
“aquém”, "recém", “sem”. 


Exemplos: 

além além-mar, além-vida, 
além-morte 

aquém aquém-oceano, aquém-terra 

recém recém-nascidos, recém-casados 

sem sem-número, sem-teto 


2. Emtopônimos iniciados pelos adjetivos "grão" e"grã” 
ou por forma verbal ou por elementos que incluam 
um artigo. 


Exemplos. 
- ar 
- — Santa Rita do Passa-Quatro 
- — Baia de Todos-os-Santos 


retanha 


3. Em compostos que constituem uma unidade 
sintagmática e semântica e são formados pelos 
advérbios “mal” ou “bem” + palavra iniciada por 


vogal ou) 

Exemplos: 

bem bem-aventurado, bem-estar, 
bem-humorado 

mal mal-estar, mal-humorado 


Compostos formados com o advérbio "bem" devem ter 
os dois elementos separados por hifen, quando o segundo 
Inleiar-se por uma consoante 

Exemplos: bem-nascido, bem-criado, bem-visto. 

Com o advérbia "mal! isso não ocorre. Ainda que o segundo 
elemento se inkee por uma consoante, não se deve usar o 
hífen, 

Exemplos: malnascido, malcriado, malvisto. 


Em compostos que não cantêm elemento de ligação 
e constituem unidade sintagmática e semântica. 
Nesse caso, mantêm-se os acentos gráficos próprios 
de cada um dos elementos que compõem o termo. 


Exemplos 
ano-luz azul-escuro 
conta-gotas guarda-chuva 


médico-cirurgião tenente-corone! 
Em compostos que designam espécies botânicas e 
zoolágicas. 


Exemplos 
beija-for bem-te-vi 
couve-flor erva-doce 


mal-me-quer sabiá-laranjeira 


Locuções 


A Reforma Ortográfica alterou também o uso de 
hifen em locuções de qualquer natureza (substantivas, 
adjetivas, pronominais, verbais, adverbiais, prepositivas ou 
conjuntivas). Não se deve, pois, usar o hífen em nenhuma 
dessas locuções. 


Exemplos: 
Antes da reforma Depois da reforma 
à-vontade à vontade 

à-toa à toa 


caté-com-leite 
cão-de-guarda 
cartão-de-visita 
cor-de-vinho 


café com leite 
cão de guarda 
cartão de visita 
cor de vinho 
fim-de-semana fim de semana 
pão de mel 
ponto de vista 
sala de jantar 


ponto-de-vista 
sala-de-jantar 


Há algumas exceções a essa regra: água-de-colônia, 
arco-da-velha, cor-de-rosa, mais-que-perfeito, pé-de-meia, 
ao-deus-dará. 

Essas exceções se justificam pela fato de serem termos já 
“consagrados pelo uso, 


OS PORQUÊS 


Por que (separado e sem acento) 
É usado em quatro casos: 


1. Em interrogações diretas, nas quais o que equivale 
a qual motivo. 


- — Por que regressamos? (Por qual motivo regressamos?) 


- Por que não vieram os computadores? (Por qual 
motivo não vieram?) 
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de 


EH 


4 


Em interrogações Indiretas, nas quais o que equivale 
a qual razão ou qual motivo. 

Perguntei-lhe por que faltara à aula. (por qual 
motivo) 

Não sabemos por que ele faleceu. (por qual razão) 
Quando for equivalente a pelo qual, pela qual, 
pelos quais e pelas quais. 

Ignoro o motivo por que ele se demitiu. (pelo qual) 
Eis as causas por que não venceremos. (pelas quais) 
Estranhej a forma por que o estudante reagiu. 
(pela qual) 

Quando for equivalente a motivo pelo qual cu razão 
pela qual. 

Não há por que chorar. (motivo pelo qual) 
Viajamos sem roteiro: eis por que nos atrasamos. 
(a razão pela qual) 


Por quê [separado e com acento) 


É usado em dois casos: 


a 


Como pronome interrogativo, quando colocado no 
fim de oração. 


Não gostaste do almoço por qui 
O arquiteto não concordou, e nós perguntamos por 
quê. 

Não sei por quê, mas ela estava sorrindo feito uma 
boba. 

Quando isolado, numa frase interrogativa. 


Por quê 


Porque (em uma só palavra, sem 
acento) 


É usado nos seguintes casos: 


EH 


Como conjunção coordenativa explicativa, quando 
equivale a pois, porquanto, uma vez que. 
Compre agora, porque há poucas peças, 

Não chore, porque os alhos ficam vermelhos. 
Convém agir com inteligência e discrição, porque as 
pessoas envolvidas são muito desconfiadas. 

Camo conjunção subordinativa causal, substituível 
por pela causa, razão de que ou pelo fato, motivo 
de que, 


Não fui a Santos porque estava acamado. 
Você não ganhou porque se antecipou. 

O governador vetau porque tinha razões políticas. 

Camo conjunção subordinativa final, em orações com 
verbo no subjuntivo, equivalente a para que. 

Virá ali o Samorim, porque em pessoa veja a 
batalha, 

Mas não julgamos, porque não venhamos a ser 
Julgados. 


Porquê (em uma só palavra, com 
acento) 


É usado no seguinte caso: 


a 


Como substantivo, com o sentido de causa, razão 
ou motivo, admitindo pluralização (porquês). 
Ninguém atinava com o porquê daqueia afirmação. 
Os jovens querem saber o porquê de tudo, 
Procuremos respostas aos nossos porq 
É uma criança cheia de porqui 


CASOS ORTOGRÁFICOS 
ESPECIAIS 

Uso de “HÁ” [verbo] e “A” (preposição) 
na indicação de tempo 


Usa-se há quando é possível fazer a substituição por faz. 


Há tempos não vejo Cristina. (Há = faz) 
Cobramos a nota promissória há 30 dias. (hi 
Há muito não viajo. (Há = faz) 

Há muito venho insistindo nisso. (Há 


faz) 


faz) 


Nos dois últimos exemplos, como se percebe, a palavra 
“tempo” vem subentendida. 


Usa-se a em todos os demais casos, ou seja, quando a 
referida substituição não é possível, 


Daqui a pouco serão dez horas, 
O meu marido chegará daqui a três dias, 

O Cruzeiro marcou o seu gol a dois minutos do final 
do jogo. 


Cobramos a nota promissória a 30 dias do seu 
vencimento. 


Uso de “se não” [em duas palavras) 
e “senão” (em uma só palavra) 

Se não (em duas palavras) é uma conjunção subordinativa 
condicional, seguida por um advérbio de negação. Nesse 
caso, é possível substituir a expressão por caso não ou, 
então, por ou. 


Se não vierem todos, como será? (Se não = Caso 
não venham) 

Todo artigo precede o substantivo. Se não, vejamos: 
a xéray, o guaraná, etc. (Se não = Caso não seja assim) 
Marcos é rico, se não riquíssimo. (se não = ou) 
Deu dois milhões a cada filho, se não mais. 
(se não = ou) 


Nos dois últimos exemplos, o verbo da segunda oração 
fica subentendido. Podemos dizer que ainda, nesse caso, se 
não equivale a caso não. 


92 


Traição Estuão 


Acentuação e ortografia 


Senão (em uma só palavra) pode ser uma conjunção 
caso em que equivale a "de outro modo”, “do contrário”, 
“mas sim”, “mas”, "porém; uma preposição - caso em que 
significa “exceto”, "salvo”, "a não ser”; ou um substantivo — 
caso em que tem como sinônimos “defeito”, erra”, “mácula”. 
Sendo assim, deve-se usar senão (em uma só palavra) em 
todos esses casos. 


= Tomara que chova, senão estaremos arruinados. 
(senão = do contrário) 


- Não grite, senão você apanha! (sei do 
contrário) 

= Não fiz isso com a intenção de magoá-lo, senão de 
adverti-lo. (ser as sim) 


= Elia não diz duas palavras senão cometa dois erros. 
(senão = sem que) 

- Marisa jamais amou outra pessoa, senão a mim, 
(senão = exceto) 


—  Deminhaparte, não há nenhum senão, (senão = defeito) 


Uso de “onde” e “aonde 


Onde se usa com qualquer tipo de verbo, menos com os 
dinâmicos, isto é, os que indicam movimento, deslocamento 
físico de um lugar para outro, Só pode ser usado como 
relativo a lugar físico (quando não for relativo a lugar, 
deve-se usar em que). 

- Você está onde? 

- Onde você mora? 

- Onde vocês me viram ontem? 

= Ninguém quer estar onde você sempre está. 


Aonde é combinação da preposição a + onde e tem 
classificação diversa, conforme sua utlização na frase, Usa-se 
“com verbas dinâmicas e cam nomes derivados desses verbos. 
- Você vai aonde? 
= Os seguranças acompanharam sua ida aonde 
-— Ninguém quer voltar aonde eles estão. 
- Chegamos aonde eles estavam. 


+ Os verbos entrar e buscar, embora deem ideia de 
movimento, não se usam com a preposição a: daí o fato de 
rejeitarem à combinação aonde. 


+O uso de aonde implica à não existência de 
qualquer outra preposição antes de tal combinação. 
Assim, usamos, anda que o verbo seja dinâmico: 
Para onde você vai?, Por onde vocês vleram?, 
De onde chegou ela? 

+ Usa-se corretamente até onde ou até aonde, com 
verbas dinâmicos: Até onde feram vocês?, Até aonde 
foram vocês? 


Uso de “mau” e “mal” 


Mau é um adjetivo, antânimo de bom. Usa-se como uma 
qualificação. 

= O mau tempo acabou com a temporada 

- Vivia maus momentos, por isso andava irritada. 


Mal pode ser usadi 


1. Como conjunção temporal, equivalente a assim que, 
logo que, quando. 
= Mal começou a andar, já brincava pela casa 
inteira, 


= Mal foi eleito, começou a adotar medidas 
impopulares. 
Como advérbio de modo, antônimo de bem. 


- Os atores atuaram muito mal no espetáculo. 
= Cuidado com ela: sempre está mal-humorada. 
Camo substantivo, podendo estar precedido de artigo 
ou pronome e ser usado no plural. 

- Um mal terrível abateu-se sobre este país! 

- — Há males que vêm para bem. 


Uso de “cessão”, “sessão”, 
“secção” e “seção” 


Cessi 


significa “ceder”, “conceder”, “oferecer”, “dar”. 

- Fizeram a cessão de todos os bens ao chefe da casa. 

= Finalmente o governo resolveu fazer a cessão dos 
prédios aos menores. 

Sessão significa “intervalo de duração”. 

- A Câmara dos Deputados reuniu-se em 
extraordinária. 

- Última sessão de cinema. 


Secção ou seção significa parte”, "segmento", "subdivisão". 


- Você já leu a seção de economia? 
= Dirlia-se à seção de cobrança, 
- — Ninguém atende na seção de informações. 


Uso de “mas” e “mais” 


Mas é uma conjunção coordenativa adversativa, equivale 
a entretanto, porém, contudo (dá ideia de oposição). 
= Sabíamos de tudo, mas não queriamos falar. 
= Todos nós queriamos muita viajar, mas não tinhamos 
dinheiro. 
Mais é advérbio de intensidade (é o oposto de menos). 


= A moça de branco foi quem mais perguntou. 
- Estava mais cansado ainda do que ontem. 


Uso de “a par” e “ao par” 


A par tem o sentido de “bem informado”, “ciente”, 


= Mantenha-me a par de tudo o que acontecer. 

-— É muito importante manter-se a par das decisões 

parlamentares. 

Ao par é uma expressão usada para indicar relação 
de equivalência ou igualdade entre valores financeiros 
(geralmente em operações cambiais). 

= As moedas fortes mantêm o câmbio praticamente 

ao par. 
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Uso de “ao encontro de” e “de 
encontro a” 


Ao encontro de significa "ser favorável aº, "aproximar-se 
Observe os exemplos; 


= Ainda bem quesua opinião velo ao encontro daminha. 
Podemos, assim, unir nossas reivindicações, 


- Quando a viu, foi rapidamente ao seu encontro e 
à abraçou afetuosamente. 


incontro a significa "aposição”, “choque”, "calisão”. 


- Como você queria que o ajudasse se as suas opiniões 
sempre vieram de encontro às minhas? 


= O caminhão fai de encontro ao muro. Ninguém se 
machucou, mas os prejuízos foram grandes, 


Uso de “na medida em que” e “à 
medida que” 


Na medida em que exprime relação de causa e equivale 
a “porque”, "já que”, "uma vez que”, "tendo em vista que”. 
- Na medida em que não há como provar sua 
inocência, é melhor fazer um acordo com a vitima. 
- — Esses procedimentos são válidos, na medida em 
que atendem a todas as recomendações da banca. 
À medida que Indica proporção, desenvolvimento 
simultâneo e gradual. Equivale a à proporção que, 
= Os verdadeiros motivos da renúncia foram ficando 
claros à medida que as investigações iam obtendo 
resultados. 
- — Aansledade aumentave 
Ja chegando ao fim. 


EXERCÍCIOS DE FIXAÇÃO 


OI. (UNIFENAS-MG) Assinale a alternativa em que todas as 
palavras prescindem de acentuação gráfica, se forem 
seguidas as regras de acentuação. 

A) até, réu, dle D) até, já, dóido 
8) réu, pôde, já E) dle, só, ninguém 
C) préto, aquêle, capita 


medida que o prazo fixado 


sinônimos de “ignorante”, “Iniciante”, 
confirmar” são, respectivamente, 


A) Inciplente, Insiplente, descrição, retificar. 
8) Incipiente, insiplente, discrição, ratificar. 
C) Insipiente, inciplente, descrição, ratificar. 
D) Insipiente, inciplente, discrição, ratificar. 
E) Incipiente, insiplente, descrição, ratificar. 


03. (Unipar-PR-2007) Assinale a alternativa CORRETA, 
considerando que à direita de cada palavra há um 
sinônimo. 

A) emigrar = entrar (no país); imigrar = sair (do país) 
8) delatar = expandir; dilatar = denunciar 


C) deferir 
D) dispensa = cômodo; despensa = desobrigação 
E) emergir 


diferenciar; diferir = conceder 


vir à tona; imergir = mergulhar 


(UNIFOA-R) Assinale a alternativa em que uma das 
palavras NÃO foi grafada de acordo com o sistema 
ortográfico vigente. 

A) transmissor - assessor - professor 

B) tachado - rachado - enfaixado 

E) Impugnar — advertir - aduinhar 

D) terrivel - maleável - incansável 

E) cafezinho - chazinho - lapisinho 


EXERCÍCIOS PROPOSTOS 


(UNIFOA-R3-2008 / Adaptado) Leia os dois textos para responder 
às questões de 01 a 07. 


Texto 1 


ME veNoeRaM uns 
peruanos coma 
VALIDADE VENCIDA! 


ODDS 


exto IT 
Tempo dos infiéis 
RIO DE JANEIRO - O editor Ênio Silveira estava 
engraxando os sapatos numa dessas cadeiras altas que 
mal comparando parecem o trono de um soba nos confins. 
a África. Ele gostava de conversar com gente da povo e 
perguntou se o engraxate temia o comunismo, fantasma 
que o governo de então considerava na iminência de 
tomar conta do Brasi, Lustranda o bico do Sapato com 
aquele pano molhado e na cadência do “Tico-Tico no 
Fubé”, o engraxate trangdlizou o editor: “Pode deixar, 
doutor, se o comunismo vie, nós avacalhamos ele”, 


Desconto que já fizemos o mesma com a democracia. Nem 
o STF com sua decisão de instaurar a fidelidade partidária 
conseguirá elevar nossas práticas políticas a um patamar 
lógico e decente. Impossível cobrar fidelidade a tantos 
partidos pulverizados em lugares comuns ideolégicos, criados 
e mantidos por interesses exclusivamente eleitorais 
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02. 


03. 


04. 


No Brasil, deve ser mínima a faixa dos que votam num. 
determinado partido. Alguma colsa na base do 0,24% do 
eleitorado. O resto vota em candidatos, São eles que 
empolgam o cidadão que se identifica com um Clodovil, 
“um Gabeira, um Pedra Simon ou Jader Barbalho. De um 
partido inexistente, o finado Enéas teve mais votos do que 
Leonel Brizola, política histórico, numa disputa presidencial. 

Color se elegeu na soma de pequenos partidos, Ulysses 
Guimarães, patriarca do malor partido nacional, o PMDB, 
ficou entre os últimos. Para eleger Senado e Câmara, 
nenhum eleitor pensa nos programas partidários, que 
uns pelos autros pregam a mesma coisa. 

Cam dois partidos apenas, um conservador, outro 
liberal, acredito que os candidatos melhor se arrumariam 
no tabuleiro e, aí sim, a fidelidade partidária seria 
Indispensável aa funcionamento da democracia. 

CON, Carlos Heitor. Falha de 5. Paulo, 09 aut. 2007. 


A leitura da charge (texto t) contém uma crítica à (0) 
A) tempo de filiação partidária. 

B) Câmara dos Deputados, 

€) Senado. 

D) negociação partidária. 

E) governo. 


A leitura da charge (texto 1) e da crônica (texto 11) tem 
em comum a crítica, 

A) à democracia. 

B) à fidelidade partidária. 

€) aos lugares comuns ideológicos. 


D) ao comunismo. 
E) à eleição, 


O cronista Carlos Heitor Cony incia seu texto com uma 
pequena história que serve para defender a ideia de que 
o povo brasileiro é 


A) irreverente e desorganizado. 
8) gentil e aplicado. 

€) alegra e baderneiro. 

D) esplrituoso e pudico. 

E) irreverente e baderneiro. 


Aa dizer “Nem o STF com sua decisão [.1, a conjunção 
mem estabelece uma relação, com a ideia anterior, de 
A) altemôncia. — C) conclusão. E) oposição 
8) explicação. D) adição. 


Que tipo de argumento é utlizado pelo autor em: “De 
“um partido inexistente, o finado Enéas teve mais votos 
do que Leonel Brizola, politico histórico, numa disputa 
presidencial”? 

A). Argumento de princípio 

8) Argumento de exemplficação 

C) Argumento de causa e consequência 

D) Argumento de autoridade 

E) Argumento de dedução 


06. O anatórico, genericamente, pode ser definido como uma 
palavra ou expressão que serve para retomar um termo já 
expresso no texto. Que termo é retomado pelo anafórico 
mesmo em "Desconfio que já fizemos o mesmo com a 
democracia”? 

A) Tranqulizar 
8) Vir 


€) Avacalhar 
D) Deixar 


E) Poder 


07. (UNESP-SP-2010 / Adaptado) Há numerosos contextos 
em que as palavras *razão* e "motivo" podem ser 
indiferentemente utilizadas, sem alteração relevante 
do signlficada das frases, Baseado nesse comentário, 
assinale a única alternativa em que a palavra “motivo” 
não pode substitui a palavra “razão”, já que nesse caso 
haveria uma grande mudança do sentido. 

A) Qual a razão de tamanha mudança? 

8) Ele perdeu a razão ao sentir aquele amor tão forte. 
C) A razão de sua renúncia foi a chegada de seu irmão. 
D) Ninguém descobriu a razão de sua morte. 

E) Que razões alegou para o pedido de divórcio? 


08. (FGV-5P-2007) Assinale a alternativa em que todas as 

palavras estão escritas de acorda com a ortografia oficial 

do Brasil. 

A) A Volks ainda está em acensão no país, apesar do 
excesso de concorrentes, 

8) A obsessão pelo contexto faz do problema, quase 
sempre, uma solução privilegiada. 

C) O viez do mercado é importante, porque qualidade & 
percepção de mercado. 

D) As montadoras não conseguem esvaslar 05 páteos, 
par maiores descantos que deem, 

E) Super homem nasceu digitalizado, mas vêm sendo 
projetado em modo analógico. 


09. (UFRGS / Adaptado) Assinale à alternativa em que 
todas as palavras estejam CORRETAS quanto à grafi 
A) repercução - fragrantes - recluzão 

8) repercussão - flagrantes - reclusão 

C) repercussão - flagrantes - recluzão 


D) repercução - Nagrantes - recluzão 


(uEPB-2021) 


Instrução: Leia a peleja de Pinto do Monteiro e Louro do Pajeú 
sabre "Esse negócio de errar” e responda à questão 10. 
Lourival Batista, falando sobre plantas, usou o termo 
“carola” em vez de “corola”. Pinta bateu forte. 
Um rapaz que teve escola 
E ainda canta errado 
Fala em far e diz "carola” 
Multo tem se confessado 
Parte de for é "corla” 
Precisa tomar “coldado” 
O cochio de linguagem de Pinto, falando “coldado”, em 
vez de "culdado”, deu a Lourival a oportunidade de poder 
“vingar-se” do colega. E fulminou. 
Pra não ter um só errado 
Errei eu, erraste tu, 
Errou Pinto do Monteiro 
E Louro do Pajeú 
Nesta palavra “coldado” 
Tire oo" e bote o Pu” 
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10. Do texto, pode-se considerar: 

1 - Ambiguidade, tendo em vista o Uso de duplo sentido 
das palavras “carola" e “corola”, 

11 - Que no verso cinco as palavras “corola” « or” são 
consideradas cognatas. 

1 - Paralelismo sintático, no verso alto, em razão da 
reiteração das estruturas lexicais em ritmo cadenciado. 

IV - Que nos versos onze e doze, não se leva em conta o 
fenômeno da variação linguística e suas Implicações 
no Uso da lingua. 

Analise as proposições e marque a alternativa que 

apresenta a(s) CORRETA(S). 

A) 11, Hit e IV apenas 

8) Lite 

C) lite IV apenas 


SEÇÃO ENEM 


O1. (Enem-1999) Diante da visão de um prédio com uma 
placa indicando SAPATARIA PAPALIA, um Jovem deparou 
com a dúvida: como pronunciar a palavra PAPALIA? 


D) lt apenas 
E) IV apenas 


Levado a problema à sala de aula, a discussão girou em 
torno da utlidade de conhecer as regras de acentuação 
e, especialmente, do auxllo que elas podem dar à correta 
pronúncia de palavras. 

Após discutirem pronúncia, regras de acentuação e 

escrita, tês alunos apresentaram as seguintes conclusões 

a respeito da palavra PAPALIA: 

1. Se a sílaba tônica for o segundo PA, a escrita 
deveria ser PAPÁLIA, pois à palavra seria paroxitona 
terminada em ditongo crescente. 

1t. Se aslaba tônica forLI, a escrita deveria ser PAPALÍA, 
pois "ie “a” estariam formando hiato. 

HH. Se asilaba tônica for LI, a escrita deveria cer PAPALIA, 
pois não haveria razão para o usa de acento gráfico. 

A conclusão está correta apenas em 

AL BN CH D) tell 


E) tem 


02. (Enem-2005) Leia com atenção o texto: 
[Em Portugal], você poderá ter alguns probleminhas 
se entrar numa loja de roupas desconhecendo certas 
sutilezas da língua. Por exemplo, não adianta pedir para 
ver os ternos — peça para ver os fatos. Paletó é casaco. 
Meias são peúgas. Suéter é camisola — mas não se 
assuste, porque calcinhas femininas são cuecas, (Não é 
uma delícia?) 

CASTRO, Ruy. Viaje Ber. Ano VII, nº 3, 78 
O texto destaca a diferença entre o português do Brasil 
e o de Portugal quanto 
A) ao vocabulário. C) à pronúncia 
B) derivação. D) ao gênero, 


E) à sintaxe, 


03. (Enem-2007) 
Antigamente 

Acontecia o Indivíduo apanhar constipação; ficando 
perrengue, mandava o próprio chamar o doutor e, depois, 
ir à botica para aviar a receita, de cápsulas ou pílulas 
fedorentas, Doença nefasta era a phtísica, feia era a 
gálico. Antigamente, as sobrados tinham assombrações, 
os meninos, lombrigas [...] 

ANDRADE, Carfos Drummond de. Poesia completa e prosa 

Ri de Janeiro: Companhia José Aguilar, p. 1.184. 
O texto anterior está escrito em linguagem de uma época 
passada, Observe uma outra versão, em linguagem atual 
Antigamente 

Acontecia o Indivíduo apanhar um resfriado; ficando 
mal, mandava à próprio chamar o doutor e, depois, ir 
à farmácia para aviar a receita, de cápsulas ou pílulas 
fedorentas. Doença nefasta era à tuberculose, feia era a 
sifls. Antigamente, os sobrados tinham assambrações, 
os meninos, vermes [...] 
Comparando-se esses dois textos, verifica-se que, na 
segunda versão, houve mudanças relativas a 
A) vocabulário D) fonética 
B) construções sintáticas. E) regência verbal. 
€) pontuação. 


O. (Ener-208) A Unguagem ultra pelos chineses 
pá tres de as é repita ce ampolas 
Mera o reed pad ta dee 
O grs oro o aa um deseo os 
E 
aerea com o tgp, como Mie a segue 
exi tcogama E ue gta cava em que 
estã rgrsntdos cg, caso cut do arma. 


Considerando o processo mencionado no texto, escolha 
a sequência que poderia representar a evolução do 
ideograma chinês para a palavra luta. 


A 
A 
ERR] 
1 ob 
E& 


GABARITO 
Fixação 

ac 2 E oe 
Propostos 


OLD OLA 05.8 OB 09.8 
28 04.0 06.C 08.8 10.€ 


Seção Enem 
m.E OA OLA 0.8 
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LÍNGUA PORTUGUESA oo: [RS 


Classes de palavras 


CLASSES DE PALAVRAS 


As palavras da língua portuguesa distribuem-se em dez 
classes gramaticais 


Considerando, sobretudo, o critério sintático, podemos 
fazer, a seguir, o estudo dessas classes gramaticais. 


02 E& 


E 


Todos os antigos empregados da empresa 


no l 1 
proneme artigo adjetivo — substantivo locução 
agjetivo. agjetiva 

! 1 

DETERMINANTES NÚCIEO DETERMINANTE 


Substantivo 
Artigo 
Adjetivo 

 Numeral 

 Pronome, 


VARIÁVEIS Classes do Nome 


Verbo 


advérbio | classes do Verbo 


7 Preposição 


condão. | Classes Retacionais 


INVARIÁVEIS é 


Classe Independente” 


Interjeição. 


DETERMINANTES E 
DETERMINADOS - GRUPOS 
NOMINAL E VERBAL 


O contexto em que a palavra é empregada é fundamenta! 
para a Identificação de sua classe gramatical. Desse modo, 
perceber a relação que as palavras mantêm entre sl, dentro 
da frase, é o caminho mais curto para a correta análise 
gramatical 


A frase se organiza em pequenas grupos. 


Em cada grupo, existe sempre uma palavra mais 
importante, que é o núcleo do grupo. O núcleo é o termo 
determinado, elemento modificado por outras palavras, 


As palavras que acompanham o núcleo são chamadas 
de determinantes e modificam-no, acrescentando-lhe 
informações, especificando seu sentido. 


Em um grupo nominal, o núcleo é um termo de natureza 
substantiva (substantivos, pronomes substantivos, 
numerais substantivos e termos substantivados). O núcleo 
exigea concordância de seus determinantes que, porsua vez, 
têm natureza adjetiva (artigo, adjetivo, locução adjetiva, 
pronome adjetivo, numeral adjetivo), 


Repare que, no exemplo anterior, o substantivo 
'empregados” está no plural. Com ele estão concordando 
(masculino plural) as palavras: “todos”, "os* e "antigos! 
Se o nome “empregados” estivesse no singular, todos os 
outros termos teriam de ficar no singular. A esse fenômeno 
é que se nomeia concordância nominal, pois todas as 
palavras acompanham o nome (substantivo). 

Em um grupo verbal, o núcleo é um verbo. As palavras 
e expressões de natureza adverbial são modificadores 
dos verbos, 

Não se pode afirmar que as palavras e expressões de 
natureza adverbial são determinantes de verbos, uma vez 


que são Invariávei 
amanhã bem cedo, 
1 [1 ! 
advérbio advérbiode advérbio 
detempo — intensidade de tempo 
núcteo MopiicaDoREs 


As palavras de natureza adverbial também são 
modificadores de adjetivos e de orações « períodos, 
e as que expressam Intensidade também modificam 
outros advérbios. 


RELAÇÃO ENTRE AS CLASSES 
DE PALAVRAS 
O substantivo e seus determinantes 


Determinado Determinantes 


Substantivo 


(ronome substantivo / «fu 


numeral substantivo) 


+ Locução adjetiva 
+ Pronome adjetivo 
+ Numeral adjetivo 
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O verbo e seus modificadores 
Modificado 


verbo «gm 


O advérbio e seu modificador 


Nodificadores 
Aguérbio 
é Locução adverbial 


Modificado 
Advérbio (possui função 

de maificador do verbo, 
além de madificar 

aditivos é outros advérbios) 


Nadificador 


Advérbio 


fm e intensidade 


icador 
Hodificador 


O adjetivo e seu mo 


Modificado 
Adjetivo (possui função de 

determinante do substantivo, 
mas pode vir modificado por 


advérbio 


em intensidade 


Um advérbio de intensidade) 


Dependendo de qual termo uma palavra modifique, 
ela poderá assumir valores diferentes: substantivo, adjetivo 
ou adverbial 


Valor Substantivo 
Possui valor substantivo qualquer termo que ocupe o 
lugar do substantivo (nome) ou que venha determinado 
por um artigo (pronome ou numeral de valor adjetivo). 
Tal qual o substantivo, a palavra que assume o seu valor 
varia livremente. Vejo os exemplos seguintes: 
- Ela decidiu sair cedo. 
(pronome substantivo) 
- As cinco esperavam o resultado do exame. 
(numeral substantivo) 
- Seu olhar melhora o meu, 
(substantivo) 


Valor Adjetivo 
Qualquer palavra que modifique (determine) um 
substantivo ou termo equivalente (de valor substantivo) terá 
valor adjetivo e concordará com o substantivo. 
— Minha prima mora em Salvador. 
(pronome adjetivo) 

= As cinco ondas atingiram o litoral brasileiro. 
(numeral adjetivo) 

- Triste sina era a de Juvenal. 
(adjetivo) 

Cumpre observar que, quando o advérbio modificar o 
substantivo", ele se transformará num pronome indefinida 
e terá, por isso mesmo, valor adjetivo. 
pessoas sairam cedo. 
me indefinido: valor adjetivo) 

- — Todas as garotas ficaram com medo. 
(pronome indefinido: valor adjetivo) 

- — Poucos alunos assistem ao último horário. 
(pronome indefinido: valor adjetivo) 


“Com exceção dos advérbios: menos, alerta, abaixo, pseudo, 
salvo é tirante, 


Valor Adverbial 
Jó vimos que o advérbio é invariável e que modifica o 
adjetivo, 0 próprio advérbio, o verbo e, em alguns casos, 
o substantivo. Confira as exemplos: 
= Joana ficou muito perturbada, 
tmodífica um adjetivo: Invariáve!) 
= Maria estava todo triste 
(modifica um adjetivo: invariável) 
= Fernanda ficou meio cansada. 
(modifica um adjetivo: invariável) 
= Eles cantavam mal, 
(modifica um verbo: invariável) 
= Descansaram bastante 
(modifica um verbo: invariável) 
- Elos gritavam muito, 
(modifica um verbo: invariável) 
= Eles cantavam muito mal 
(modifica um advérbio: invariável) 


=  Descansaram bastante pouco. 
(modifica um advérbio: invariável) 


= Elas gritavam muito ato. 
(modifica um advérbio: invariável) 


CLASSES DO NOME 
Substantivo 


EE 


o o E 
Dá nome aos 


plos. 


Semântico loja, amor, aflição, bruxa 


+ Varia em gênero, | Menino menta 


Morfológica )* Varia em gênero, | meninos / meninas 
a menininho / menininha 
“Ev núcico de 
Sintático | um grupo Preciso de sua ajuda. 
nominal, 


Vamos tomar café quente, 


Plural dos substantivos compostos 


Não variam. 


substantivo prefixo 
adjetivo advérbio 
numeral verbo. 


I.  Flexionam-se os dois elementos quando o substantivo 
é formado por 

* substantivo + substantivo. 
cirurgião-dentista —» cirurgiões-dentistas 

* substantivo + adjetivo: 
amor-perfeito -» amares-perfeitos. 

* adjetivo + substantivo: 
livre-pensador + livres-pensadores. 

* numeral + substantivo: 
meio-termo — meios-termos. 

* substantivo + pronome: 
padre-nosso — padres-nossos 
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1. Flexiona-se apenas o segundo elemento quando o 
substantivo é formado por: 


* verbo + substantivo: 
o guarda-chuva - os guarda-chuvas 
+ advérbio + adjetivo: 
o alto-falante -» os alto-falantes 
+ adjetivo + adjetivo: 
o latino-americano -+ os latino-americanos 
+ palavra invariável + substantivo: 
o vice-presidente -» os vice-presidentes 


HIT. Flexiona-se somente o primeiro elemento quando o 
substantivo é formado por: 


+ substantivo + de + substantivo: 
pé de moleque — pés de moleque 
+ substantivo + substantivo, e o segundo elemento 
determina o primeiro elemento. 
caneta-tinteiro —» canetas-tinteiro 
Quando o composto for uma onomatopeia, só varia o 
segundo elemento: tico-ticos, pingue-pongues, reco-recos, 
Quando o composto for formado por verbos repetidos, 

variam os dois elementos (piscas-piscas) ou apenas o 

segundo (pisca-piscas). 

Compostos formados pela palavra “Guard 
+ Quando a palavra “guarda” for um substantivo, 
o composto varia livremente: quardas-noturnos, 

+ Quando a palavra “guarda” for um verbo, ela 
não sofrerá variação, como se pode ver em 
guarda-comidas. 

* A exceção é o vocábulo “quarda-marinha”, 
que admite dois plurais: guardas-marinhas ou 
guardas-marinha. 


Adjetivo 
EE Definição Exemplos 
» Indica cavalos fogosos 
Semântico | “característica dos. 
conforto espiritual 
lindo / inda 
* Varia em gênero, | | lndos / lindas 
Mortológico | "nimero e grau. | lindissimo. 
bom / melhor 
É uma palavra E 
erminante do | lindo dia 
Sintético | núcieo de um 
grupo nominal. | sua voz é linda. 


Plural dos adjetivos compostos 


EESRER nc 


1. Varia somente o segundo elemento nos adjetivos 
compostos, quando os dois são adjetivos. 


encontros latino-americanos 


cortinas branco-acinzentadas 
sapatos verde-escuros 

olhas azul-claros 

torcidas rubro-negras 


HZ. Quando o nome de cor é ariginário de um substantivo, 
fica invariável, quer se trate de palavra simples ou 
composta. 
tons pastel 
vestidos vinho 
sapatos areia 
colchas rosa 
blusas verde-musgo 
tintas vermelho-rubi 
camisas amarelo-âmbar 
alhos cor de mel 


Exceções: 
São invas 

furta-cor. 
Variam os dois elementos do adjetivo: surdo-mudo. 


eis: bege, azul-marinho, azul-celeste e 


Substantivos empregados com valor adjetivo são 
Invariáveis: homens monstro, gravatas cinza, blusas laranja, 
Artigo 
E Definiç Exemplos. 
+ Determina ou | Gy 
Semântico | “ indetermina os | O aluno saiu 
seres o 
Um aluno saiu. 
ortológico | * Veria em gênero | o 7 2, 05 7 as 
Morfológico |" q imero. um //uma, uns / umas. 
= É uma palavra 
determinante ia 
sintático | determinante | jo encontrou as irmôs, 
grupo nominal 


Os artigos são palavras que se relacionam exclusivamente 
com o substantivo, com a função de especificá-lo ou 
generalizá-lo. Daí à existência de dois tipos de artigos: 
os definidos e os indefinidos. 


Observando-se o enunciado: "Os países descobrem na 
ajuda às vítimas do tsunami uma causa planetária comum”, 
percebe-se o mesmo na relação entre “os” e “países”: 
a notícia não tratará de países em sentido amplo e geral. 
Ao ler a reportagem, o leitor será com certeza informado 
sobre que países são esses a que a manchete se refere. 
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Algo diferente ocorre com a relação entre as palavras 

'uma” e "causa”. O artigo “uma” é Indefinido. Por trás dessa 
escolha, existe uma Intenção do locutor: ele pretende não 
particularizar a causa, mas generalizá-la, Incluindo-a entre 
um conjunta de outras causas. 

A distinção entre o, a, 05, as (definidos) e um e uma 
indefinidos) evidencia que, sob o ponta de vista da flexão, 
os artigos aceitam as variações de gênero e número. Quanto 
à função, exercem sempre papel de adjunto adnominal, 
já que só determinam, como vimos, os substantivos. 

Quando diante de um substantivo comum de dois 
gêneros, é também do artigo a responsabilidade de indicar 
se a palavra é masculina ou feminina. É o que ocorre, 
por exemplo, com “o estudante” e “a estudante”. 


CLASSES DO VERBO 


era | Eco EE SEE 
óglco | número, tempo € | aje falo / falarei 

aero Ps 
e verbo-nominal. | Ela voltou cansada. 


O estudo dos verbos será aprofundado posteriormente 


Advérbio 


Da 


o Exemplos 


+ Informa Uma 
cenário | eo Jenner ont 
tempo, modo, 
lugar, causo, etc). | Chegamos aqui, 
« Não varia 
mortológico | Obs: Alguns | aqu, ló, al, cedo cedinho 
= E uma palavra 
sintático |” modificadora do 
modifcadora do | ormia tranquilamente. 


Numeral 
Critério Exemplos 
dois alunos, a dobro 
dos alunos, segundo 
Semântico | 1 à multplicação ou | aluno,um terço da 
a divisão dos seres | classe. 
ESSES 
= Os numerais 
adjetivos são E 
determinantes | paz alunos faltaram. 
de núcieo do E 
sintático | grupo nominal. 
+ Os numerais 
substantivos são 
substantivos são | os dez falaram. 
grupo nominal. 
Pronome 
E Definição Exemplos 
+ Refere-se aos 
semôntico |  deres, inicando-os | le saiu ontem. 
emântico | “como pessoas do en 
Sis Eu sai ontem, 
= Podevariarem — [ele/ela 
Morfológico | “ gênero, número e | você / vocês 
pessoa, euftu 
= Os pronomes 
adjetivos são = 
palavras 
povos o | Este ia é especial, 
goes || ias od 
+ Os pronomes. 
substantivos são | ; 
núcleos do grupo | Tudo foi especial. 
nominal 


O estudo dos pronomes será aprofundado posteriormente. 


CLASSES RELACIONAIS 


As palavras, dentro de um grupo nominal ou verbal, 
podem se relacionar. Para estabelecer um relacionamento 
entre palavras ou arações, há duas classes de palavras: 
preposição e conjun: 


Preposição 


Critério. Definição 


a, ante, após, até, 
com, contra, de, desde, 
em, entre, para, por, 
perante, sem, sob, 


Morfolágico | » Não varia 


Sobre, trás. 
= Lica palavras, 
estabelecendo. 
relação de 
Sintático | Feiação de Homem de fé 


« Não exerce 
função sintática, 


Preposição é a palavra invariável que relaciona dois 
termos; nessa relação, um termo completa ou explica o 
sentido da outro. 
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Classes de palavras 


As preposições são uma espécie de conectivo. Sua 
função, portanto, é estabelecer a ligação entre palavras 
e termos (cada qual com sua função sintática específica), 
relacionando-os sintática e semanticamente 

Consideremos as dois enunciados seguintes: 

A) A ajuda de um pais é essencial para a nova 

geopolítica mundial, 

B) Agjuda a um país é essencial para a nova geopolítica 

mundial 

Tanto em "A” quanto em "8, a ligação do termo "ajuda” 
(núcleo do sujeito) ao termo "pais” (núcleo do adjunto 
adnominal e do complemento nominal, respectivamente) 
faz estabelecer entre eles uma relação de dependência, 
primeiramente sintática. Afinal, o leitor é conhecedor 
intuitivo do idioma e saberá que “de um pais” e "a um país” 
são estruturas que só podem estar relacionadas aa termo 
“ajuda”. Qualquer alteração nesse relacionamento trará como. 
consequência imediata a dissolução do enunciado tal como 
o apresentamos e a criação de outro. Mas a dependência é 
também semântica. Para provar [sso, basta que percebamos 
a diferença de sentido provocada pela troca efetuada entre 
“def e “a”, Enquanto em "A”, o país é o agente da ação de 
ajudar, em "B” ele é alvo da ação feita por outrem. O mesmo 
se pode dizer para o relacionamento entre “essencial” e”nova 
geopolítica mundial”: só será possível alcançar o objetivo 
de se construir uma nova ordem mundial caso os países se 
conscientizem de que é preciso concentrar esforços para a 
adoção de políticas mais eficientes de ajuda humanitária 

Palavras como “a”, "de”, “para” são usadas nos atos 
comunicativos para cumprir esse papel. São as preposições. 

Preposições essenciais: a, ante, após, até, com, contra, 
de, desde, em, entre, para, perante, sem, sob, sobre, trás. 

Preposições acidentais: são palavras que, embora 
pertençam a outras classes gramaticais, podem exercer o 
papel de preposição: como, conforme, consoante, durante, 
exceto, salvo, segundo. 

Quando as preposições se ligam a artigo, pronome ou 
advérbio, sem perda de elementos fanéticos, temos o que 
se chama de combinação. É o casa de a + o (ao), a + onde 
(aonde), de + esse (desse), etc. Se essa ligação produz 
perda fonética, temos a contração. É o caso de em + 0 (no), 
de + aí (dai), por + as (pelas), em + aquelas (naquelas), 
a+as (às), etc, 

Se duas ou mais palavras se unem com o valor de 
preposição, temos as chamadas locuções prepositivas: 
abaixo de, a respeito de, em cima de, junto a, por cima de, 
acerca de, de acordo com, em frente a, junto de, por trás 
de, acima de, dentro de, em redor de, perto de, ao lado de, 
graças a, por causa de. 


Locução prepositiva | 


Locução adverbial 


+ Termina sempre por |e Não termina por preposição. 
preposição, sendo de a | - "De longe em longe, 
mais comum. Sinto-me fatigado.” 
= Não quero você perto | - Às vezes, sinto-me 
de nós, cansada 
= Aglu de acordo com | - Ele estava perto de nós. 

seus princípios. 

Termo + Preposição | Termo regido 
brisa de verão 
precisar de você 


Tipos de relação 


A relação que as preposições estabelecem entre dois 
termos é chamada de regência, 


A) Ausência, fal 
dlficl. 

8) Assunto: 
da reunião. 

€) Causa ou motivo: O velho morreu de fome. 

D) Companhia: Sempre estudava com eles. 

E) Concessão: Com apenas dois anos, já sabia ler. 

F) Conformidade: Era capaz de viver conforme seus 
objetivos 

6) Direção: Diriglu-se para o centro da cidade. 

H) Especialidade: É perito em casos de homicídio, 

1) Estado ou qualidade: Prédio em decadência. 

3) Finalidade: Parou para descansar. 

K) Instrumento: Prenderam-no com algemas. 

1) Lugar: Passei a viver em Curitiba. 

Bebi suco de laranja, 

Meio: Assistiu ao comício pela televisão. 

0) Oposição: Gostaria de levantar um protesto contra 
a poluição do ar. 

P) Origem: O poder emana do povo. 

Q) Posse: Os livros do professor estão sobre a mesa. 

R) Tempo: Nasci em 1950. 


Uma vida sem alegrias é mais 


lostram-se indecisos acerca do propósito 


E 


inição E 


los 
e, mas, portanto, porque, 
quando, embora, se, que, 
etc. 


Morfológico |» Não varia, 


= ga palavras 
ou orações, 
coordenando ou |Lúcia e Paulo sairam. 
subordinando 

Uma à outra 
« Não exerce 

função sintática, 

O bom relacionamento entre as orações de um texto 
garante a perfeita estruturação de suas frases e parágrafos. 
interagindo com palavras de outras classes gramaticais 
essenciais ao Inter-relacionamento das partes de frases 
e textos, as conjunções fazem parte daquilo que se pode 
chamar "arquitetura textual”: um conjunto de relações que 
garantem a coesão do enunciado. O sucesso desse conjunto 
de relações depende muitas vezes do valor relacional das. 
conjunções. 

Nos textos dissertativos, elas evidenciam, muitas vezes, 
a linha expositiva ou argumentativa adotada — é o caso, 
por exemplo, das exposições e argumentações construídas. 
por meio de contrastes e posições que conduzem ao uso 
de adversativas e concessivas. 

As conjunções são classificadas em coordenativas ou 
subordinativas, de acordo com a relação que estabelecem 
entre as frases que relacionam. Entretanto, não se deve 
memorizar tal classificação, mas descobri-la a partir das 
relações semânticas de enunciados reais, ou seja, a partir 
do efetivo emprego dessas palavras em frases da língua, 


Sintático, 
Eu disse que eles sairam, 
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Nos textos narrativos, as conjunções estão multas vezes. 
ligadas à expressão de circunstâncias fundamentais à 
conclusão da história, como noções de tempo, finalidade, 
causa e consequência, 


Causa X Explicação 


que, pois, porque, uma vez 


Conjunções explicativas 


A ERRA assis nn 
adição, dia 
tio Jacto, | 6o só ras tanbém, Aparecem após orações com | Aparecem em orações que 
parse, entretanto Aparecem em orações que |chorau, 
advertência pro eo indicam fato posterior a 
possas Ou, OU... OU, Ora... ora, 
Alternativa | figando Hatidár uns vento, seus olhos estão vermelhos. 


Quadro de conjunções suber 


+ “Pois” conclusivo 


Deve ser colocado após o verbo da oração em que 
aparece, 


Tipo Exempo] 
EEE = Ganhou muto dinhero; comprou, pol, a casa 
integrante | integração | ut ração cara) 
porque, que, porquanto, poi, 
Cousai | causa, motivo | Visto que, fé que, uma vez CLASSE INDEPENDENTE 
ão = já que), se (= já que) 
So 7 | a do que qua, como, Fe 
Comparativa | comparação. | qu, do que, a Interjeição 
embora, inda que, mesmo 
concessiva | concessão | que, se bem que, posto que, 
Conquanto, apesar e que, rio Definição Exemplos 
por que 
se, cat, contanto que, seiva Semântica. |» Exprime emoções. Al Obat On! 
condiciona | condição, — | xe cuco se, desde que E E 
E a o a Morfológico |» Não varia 
acordo, | conforme, consoante, 
Confermativa | concordániio, | segundo, come (neotforme), simtático |: Não exerce função sin- [or Ele chegou! 
conformidade | que (conforme) tática, pias 
E ue (após tal tanta E, 
Cnsecuiva | conseguênco )Famanho), cem qu, de modo 
que, de forma que z 
a po e PALAVRAS E LOCUÇÕES 
arara tempo | entes que, sempre que, Hesse á 
que, até que, enquanto, mal 
apenas DENOTATIVAS 
ara que, = fm de que ave 
Fal finalidade | Co para que), de made que, De acordo com a Nomenciatura Gramatical Brasileira, 
ado serão classificadas à parte certas palavras « locuções — 
concomtâncio, | Droparcão que, à macida outrora consideradas advérbios - que não se enquadram 
Proporciona | simutneidade, ) Mi, “E ER o imirtaihuma das ide claásma enteada This peipurásio 
ER Pt locuções, chamadas "denotativas”, exprimem: 
102 | coleção Estudo 


Classes de palavras 


Palavras 


afetividade sizmente, infelizmente, ainda bem 


+. Felizmente não me machuquel 


Ainda bem que o orador oi brevel 


Designação ou indicação 


Eis o anel que perl. Elo! 


Exclusão E 
senão, sequer 


lexciusive, menos, exceto, fora, salvo, tirante, | 


Volaram odor, MEpas (OU GEE Sala, O] ARE 
Não ma descontou sequer um real 
Ninguém, sendo Deus, poderia salvá-io. 


inclusive, também, mesmo, ainda, até, 


Tpedião ademais, além disto, de mais a mais 


Eu também vou 
Levau-me para sua casa e ainda me deu roupa e dinheiro. 
Aqui falta tudo, até água 


Umitação apenas, somente, sê, unicamente 


Sê Deus E perféo. 
Apenas um aluna teve nota boa. 


Realce cá, lá, só, é que, sobretudo, mesmo, embora 


Eu cá me arranjo 
Vecê é que não se mese! 
Esso mesmo! 

Veja só 

vá embera! 

Eu Sei já que ele protende? 


Retificação aliás, ou melhor, isto é, ou antes. 


[E Venha ao meio-dia, ou melhor, venha HE 
Aquele casal era japonês, al, descefdente de japoneses. 


Finda a saudação cortês, & cavalo calou-se, isto é, recolheu 


o movimenta do rabo. 


Explanação  |isto é, a saber, por exemplo 


[r Os elementos do mundo fico são quatro, 2 saber: terra, Togo) 
água e ar 


Situação aca, 


gora, então, mas 


fe Afinal, QUER ESTES” 
|+. Posso mostrar-hes o sito; agora, vender eu não vendo. 
+. Então, que achou do filme? 

|: fas Você fez leo, meu Bilbo? 


EXERCÍCIOS DE FIXAÇÃO 


os. 


oz. 


(UFOP-MG-2007) Nas expressões: "Hoje, não é 

preciso saber escrever pra votar. Hoje, não é preciso 

saber escrever”, poda-se acrescentar, sem prejuízo do 

significado, o Intensificador: 

A) Hoje, não é preciso saber escrever pra votar. Hoje, 
não é precisa sequer saber escrever. 

8) Hoje, não é preciso saber escrever pra votar. Hoje, 
somente não é preciso saber escrever. 

Hoje, não é preciso somente saber escrever pra votar. 

Hoje, não é precisa saber escrever. 

Hoje, não é preciso saber escrever pra votar. Hoje, 

ao menos, não é precisa saber escrever, 


o 


D) 


(PUC-SP-2007) A segunda oração que compõe uma 
peça publicitária contém a expressão "pratos elaborados 
bilhões e bilhões de vezes”, Em recente deciaração à 
revista Veja a respeito de seu filho, o presidente Luiz 
Inácio Lula da Slva fez a seguinte afirmação: (Revista 
Veja, edição 1979 - 25 aut. 2006), 


“Deve haver um milhão de pais reclamando: por que meu 
filho não é o Ronaldinho? Porque não pode todo mundo 
ser o Ronaldinho”. 

A respeito das expressões destacadas em negrito nos 

trechos, é lnguisticamente ADEQUADO afirmar que 

A) apenas em "bilhões e bilhões”, em que "bihões” 
é essencialmente advérbio, existe uma Indicação 
precisa de quantidade. 

8) apenas em "um milhão”, em que “milhão é 
essencialmente adjetivo, existe uma Indicação precisa 
de quantidade. 

€) em ambas as expressões, que são conjunções 
caordenativas aditivas, existe uma indicação precisa 
de quantidade. 


oa. 


os. 


D) em ambas as expressões, que são essencialmente 
numerais, existe um uso flgurado que expressa 

exagera Intencional 

apenas em “bilhões e blihões”, em que “bilhões* é 

essencialmente pronome, existe um uso figurado que 

expressa exagero intencional, 


DD) 


(UFIF-MG) Considerando-se o fragmento “[..] nessa 

questão de engenharia genética, que promete ser a 

questão do próximo milênio”, o artiga definido “a” 

indica que 

A) a questão da engenharia genética será apenas uma 
das questões do novo milnio. 

8) a questão da engenharia genética apresenta ironias 
implícitas. 

C) a questão da engenharia genética será a principal 
questão do novo milênio 

D) a questão da engenharia genética é a única questão 
do novo milênio. 


(ITA-SP-2008) A frase a segui foi ta por uma atriz como 
um lamento à insistência dos jornalistas em vasculharem 
sua vida pessoal. 


triste você não poder sai para jantar com um 


amigo sem ser perseguida or ninguém 


Da forma como a frase foi registrada, o sentido produzido 
é contrário ao supostamente pretendido pela atriz. 
Assinale a alternativa em que há identificação do(s) 
elemento(s) que causa(m) tal mal-entendido. 

A) Adjetivo (triste) 

B) Preposições (para; como; por) 

C) Advérbio de Intensidade (muito) 

D) Locuções verbais (poder sair; ser perseguida) 

E) Negação (não; sem; ninguém) 
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05. (UER) 


No enunciado anterior, extraído do folheto de divulgação 

de um vestibular, o vocábulo “futuro” classifica-se 

gramaticalmente como substantivo. Se, entretanto, 

houvesse alteração para "Construindo a cidadão futuro”, 

a mesma palavra seria um adjetivo. Casos como esse 

permitem considerar substantivos e adjetivos como 

nomes, que se diferenciam, sobretudo, pelas respectivas 

características a seguir: 

A) Invariabllidade márfica, variabilidade em gênero e 

B) Designação de seres e conceitos, expressão de um 
fenômeno. 

C) Termo gerador de nomes derivados, resultado de uma 
derivação. 

D) Papel sintático de termo núcieo, papel sintático de 
modificada de outro nome. 


EXERCÍCIOS PROPOSTOS 
(Unimontes-MG-2007) 


Instrução: As questões de 01 a OB referem-se ao testo a 
seguir ou tormam-no como ponto de partida. Leia-o 


Conciliando ciência e religião 


A função da ciência não é atacar Deus, mas oferecer 
uma descrição do mundo mais completa 

Para multas, ciência e religlãa estão permanentemente 
em guerra. Desde a famosa crise entre Galleu Galei e à 
Inquisição, no século 17, quando a cientista fo! forçado a 
abjurar: sua convicção de que o Sal é não a Terra era o 
centro da cosmo, razã e fé aparentam ser incompatíveis. 
Aos crentes, à religião oferece não só apoia espiritual 
em mamentos dificeis e uma comunidade fraterna e 
acolhedora, mas também respostas a questões de 
caráter: fundamenta! e misterioso, como à origem do 
universo, da vida ou da mente. 

Na sua maioria, as respostas são relatadas em textos. 
sagrados, escritas por homens que recebem a sabedoria 
por meia de um processo de revelação sobrenatural, de 
Deus (ou de deuses) para os profetas. Para as pessoas de 
fé, é absurdo contestar a veracidade desses textos, visto 
que são expressão direta da palavra divina. 

A atitude descrita faz parte da ortodoxia de muitas 
religiões, Nem todos os crentes adotam uma posição 
radical com relação à veracidade, ou literalismo*, 
dos textos sagrados. Uma posição mais comum é 
Interpretar os textos coma representações simbólicas, 
um corpo de narrativas dedicadas a construir uma 
realidade espiritual baseada em certos preceitos morais. 
Galileu criticou os teólogos católicos, dizendo que a função 
da Biblia não é explicar os movimentos dos planetas, mas. 
como obter a salvação eterna ("Não & explicar como os. 
céus vão, mas como se vai para o Céu, 

A adoção de uma postura menos artodoxa permite 
uma visão de mundo menos radical, ande a religião e a 
ciência podem viver em harmonia, cada uma cumprindo 
sua missão social. O conflito entre as duas não é, de forma 


ol. 


oz. 


alguma, necessário, Basta saber distinguir o que uma 
ou outra pode e não pode fazer. Isso serve também aos. 
cientistas, em especial aos que têm atitudes ortodoxas 
contra a religião. 

Acho extremamente ingênuo Imaginar ser possivel um 
mundo sem religião. Ingênuo e desnecessário. A função 
da ciência não é tirar Deus das pessoas. É oferecer uma 
descrição do mundo natural cada vez mais completa, 
baseada em experimentos e observações que podem ser 
repetidas ou ao menos contrastadas por vários grupos. 
Com Isso, a ciência contribui para aliviar o sofrimento 
humano, seja ele material ou de caráter metafísico. 

A distinção essencial entre ciência e religião está no que 
cada uma delas pressupõe ser à natureza da realidade. 
Enquanto a religião adota uma realidade sobrenatural 
coexistente e capaz de interferir na realidade natural, 
a clência aceita apenas uma realidade, a natural. Aqui 
aparece a razão principal do conflito entre as duas. 
Para a ciência, não é preciso supor que o que ainda não 
é acessível ao conhecimento necessite de explicação 
“sobrenatural. O que não sabemos hoje pode, em princípio, 
vir a ser explicado no futuro. Em outras palavras, 
a ciência abraça a Ignorância, o não saber, como parte 
necessária de nossa existência, sem lançar mão de caucas 
sobrenaturais para explicar o desconhecido. 

Sem dúvida, esse tem sido o seu caminho: explicar 
de farma clara e racional um número cada vez maior de 
fenômenos naturais, da funcionamento dos átomos à 
formação de galáxias e a transmissão do código genática 
entre os seres vivos. As tecnologias que tanto definem a 
vida moderna, da revolução digital aos antiblóticas, dos 
meios de transparte ao usa da física nuciear no tratamento 
do câncer, são fruto desse questionamento. Negar Issa é 
tentar olhar para o mundo de olhos fechados. 

A concliação entre ciência e região só ocorrerá quando 
ficar clara o papel social de cada uma. Negar uma ou 
outra é Ignorar que o homem é tanto um ser espiritual 
quanto racional 

GAEISER, Marcelo. Folha de 5. Paulo, 25 jun. 2006 


Observe o seguinte fragmento, que apresenta uma ideia 

explicitada no texto. 

“A distinção essencial entre ciência e religião está no que 

cada uma delas pressupõe ser a natureza da realidade” 

Assinale a única Interpretação INADEQUADA desse 

fragmento. 

A) Ciência e religião diferem na sua forma de conceber 
a realidade, 

B) Existem distinções periféricas, secundárias, entre 
ciência e religião. 

C) Para a religião, as situações da realidade são 
permeadas de fantasia, mas não para a ciência. 

D) Tanto a clência quanto a religião estabelecem 
reflexões sobre situações do mundo. 


Entre as posições expostas, qual o autor NÃO defende? 

A) São prejudiciais tanto o radicalismo da ciência quanto 
o da religião 

8) Razão e fé são incompatíveis devido ao conflito que 
geram na sociedade. 

€) Aciência procura ater-sa explicação do mundo natural 

D) A ciência aceita o fato de que há fenômenos que ela 
pode não conseguir explicar, 


TOA | esssisesuao 


Classes de palavras 


03. Assinale a única alternativa que NÃO revela uma Ideia 

presente no texto. 

A) Repudiar a religlão ou a ciência revela ingenuidade e 
ignorância. 

8) É necessário saber distinguir os papéis da ciência e 
da religião na sociedade. 

€) Aciência e a religião não apresentam qualquer ponto 

D) Os crentes, em geral, acreditam que não cabe 
argumentação contrária às verdades estabelecidas 
pela religião, 


04, Entre os elementos lexicais citados, retirados do texto, 
qual possui matar probabilidade de apresentar polssemia, 
quando descontestualizado? 

A) Sobrenatural (ret, 3) 
8) Abjurar (ref. 1) 


€) Uiteralismo (ref, 4) 
D) Caráter (ref. 2) 


05. A ideia presente no elemento coesivo em destaque foi 
CORRETAMENTE identificada apenas. 


A) “Enquanto a religião adota uma realidade 
sobrenatural [...], a ciência aceita apenas uma 
realidade, a natural: (6.95) - Proporção 

8) *[.] é absurdo contestar a veracidade desses textos, 
visto que são expressão direta da palavra divina.” 
(2.95) = Conclusão 

€) "Desde a famosa crise entre Galileu Galli e à 
Inquisição [..]" (1.º5) - Tempo 

D) "A função da ciência não é atacar Deus, mé 
oferecer uma descrição do mundo mais completa” 
(no subtitulo) - Oposição 


06. Em qual das alternativas, a palavra negritada é 

um pronome? 

A) "Nem todos os crentes adotam uma posição radical 
com relação à veracidade [..]" (3.95) 

8) "O que não sabemos hoje pode, em principio, vir a 
ser explicado no futuro.” (6.95) 

€) "Sem dúvida, esse tem sido o seu caminho [..."(7.º5) 

D) *L..] a ciência abraça a ignorância, o não saber, como 
parte necessária de nossa existência [..." (6.05) 


07. Dos adjetivos destacados, o que, dependendo do uso, 
pode funcionar também como verbo é 
A)“. vida moderna...” (7.º5) 
8) “.. alhos fechados.” (7.05) 
€) *.. revolução digital.” (7.95) 
D) *.. palavra divina...” (2.95) 


08. (Miton Campos-M6-2010) O termo destacado só NÃO 
desempenha função substantiva em: 
A) "É só porque todo mundo é tão estúpido [..]" 
.] governar só é assim tão dificil [..J” 
le nasceria por certo em outro lugar” 
D) "L.] não havia necessidade de ditadores [...]" 


09. (Miton Campos-MG-2010) Em todos as fragmentos, 
destacaram-sa termos que modificam o verbo, EXCETO em 
A) "Todos os dias as ministros dizem ao povo [... 
8) "Não é nada provável e, se o fosse 
€) “[..] nunca mais haveria guerra” 
D) “L.] ele nasceria por certo em outro lus 


10. (UEPB-2011) “Um comediante popular, como Tom 
Cavalcante, costuma dizer que a diferença está no uso 
ja voz, não na Idade da plada.” 

Analise as proposições e marque a alternativa que 

apresenta a(s) CORRETA(S). 

1- O artigo indefinido usado em “Um comediante" assume 
no contexto função semântica valorativa. 

1 O terma “não”, no enunciado, fal Usado coma formador 
de sentido e funciona coma recurso argumentativo. 

HH - O termo “como”, no enunciado, foi usado para 
produzir um efeito de relação conformativ 

aj tem C) tell E) Hfapenas 

B) llapenas  D) edit 


SEÇÃO ENEM 


O1. (Enem-2001) Nas conversas diárias, utiliza-se 
frequentemente a palavra próprio e cla se ajusta a 
várias situaçães, Leia as exemplos de diálogos: 

L 

— A Vera se veste diferenter 

— É mesmo, é que ela tem um estilo próprio. 

n 

— A Lena Já viu esse fime uma dezena de vezes! Eu não 
consigo ver a que ele tem de tão maravilhoso assim. 

— É que ele é próprio para adolescente. 

nm. 

- Dora, 0 que eu faço? Ando tão preocupada com o 
Fabinho! Meu filho estã impossível! 

- Relaxa, Tânia! É próprio da Idade. Com o tempo, ele 
se acomoda. 

Nas ocorrências 1, 1 e III, “próprio” é sinônimo de, 
respectivamente, 

A) adequado, particular, típica 

8) peculiar, adequado, característico. 

CJ convenlente, adequado, particular. 

D) adequado, exclusivo, conventente. 

E) peculiar, exclusivo, caracteristica. 


02. (Enem-2002) 
A crônica muitas vezes constitui um espaço para reflexão 
sabre aspectos da sociedade em que vivemos, 

“Eu, na rua, com pressa, e o menino segurou no meu 
braço, falou qualquer coisa que não entendi. Ful logo 
dizendo que não tinha, certa de que ele estava pedindo 
dinheiro. Não estava. Queria saber à hora. 

Talvez não fosse um Menino De Famila, mas também 
não era um Menino De Rua, É assim que a gente divide. 
Menino De Família é aquele bem-vestido com tênis da 
moda e camiseta de marca, que usa relógio e a mãe 
dá auto se a dele for roubado por um Menina De Rua. 
Menino De Rua é aquele que quando a gente passa 
perto segura a bolsa com força porque pensa que ele é 
pivete, trombadinha, ladrão. [.] Na verdade não existem 
meninos DE rua. Existem meninos NA rua, E toda vez 
que um menino está NA rua é porque alguém o botou lá. 
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Os meninas não vão sozinhos dos lugares. Assim como 
são postos no mundo, durante muitos anos também são 
postos onde quer que estejam. Resta ver quem os põe 
na rua. E por quê” 

COLASANTL, Marina. ini Eu se, mas não devia 

Rio de Janeiro: Rocca, 1999, 

No terceiro parágrafo em *[...] não existem meninos 
De rua. Existem meninos NA rua, a troca de De pelo 
Na determina que a relação de sentido entre menino e 
rua seja 
A) de localização e não de qualidade. 
8) de origem e não de posse. 
C) de origem e não de localização. 
D) de qualidade e não de origem. 
E) de posse e não de localização. 


03. (Enem-2008) 


Borg Ez] [ROTAÇÃO REU FI] 
ES ALOO e DISSE | | Escrita 
DR GUEO SENIOR UM LIVRO FARA PARAR 


[PUBLICOU ESSE LIVRO? 
QUAL Foi SUA MAR 
Motivação P 


LO! 


SC Ts LM 
E re E RR 
ERA AN EG fe 


XAVIER, C. Quadrinha quadrado. Disponível em: <tp://umm. 
releituras como. Acesso em: 5 jul. 2009, 


Tendo em vista a segunda fala do personagem 

entrevistado, constata-se que 

A) 0 entrevistado deseja convencer o Jornalista a não 
publicar um livro. 

8) o principal objetivo do entrevistado é explicar o 
significado da palavra motivação. 

C) são utilizados diversos recursos da linguagem literária, 
tals coma a metáfora e a metonímia. 

D) o entrevistado deseja informar de modo objetivo o 
Jornalista sobre as etapas de produção de um Ivo. 

E) o principal objetivo do entrevistado é evidenciar seu 


sentimento com relação ao processa de produção de 
um livra. 


GABARITO 


Fixação 


eo 
oc 
04. E 


0s.D 


oe 
03.c 
040 
os. € 
06.8 
oe 
08 à 
09.8 


10. 8 
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LÍNGUA PORTUGUESA ovo [RS 


Pronomes pessoais 


Os pronomes pessoais, classe que será estudada neste 
módulo, são grandes aliados para estabelecer coesão em 
um texto. São, normalmente, pronomes anafóricos, porque 
retomam e substituem termos já mencionados 
oposição aos catafóricos, que introduzem termos novos. 
Além de conhecermos esses pronomes, vamos aprender 


a empregá-los corretamente segundo suas funções e a 
posicioná-los corretamente na estrutura frasal 


PRONOMES PESSOAIS 


Indicam, explicitamente, as três pessoas do discurso. 
12 pessoa: quem fala 
2a pessoa: com quem se fala 


3a pessoa: de quem / que se fala 


Oblíquos | Obliquos 
Átonos Tônicos 


Pessoas do 
discurso 


mim, comigo. 
ti contigo 
st consigo, 
ele, ela 


tu 
ele, ela 


Pessoas do 
discurso 


Oblíquos. 
Átonos 


Obliquos 
Tônicos 


vos | vês, convosco 
os, as, lhes, | sy consigo, 
se eles, elas 


vós 
eles, elas 


Os pronomes pessaais participam da construção da coesão 
textual de duas maneiras: 


A) Relacionam o enunciado à enunciação, distribuindo 
os papéis de falante (quem fala), ouvinte (com quem 
se fala) e assunto (de quem / que se fala) 


B)  Substituem nomes já mencionados na frase ou no 
texto 


03 


Leia a anedota a seguir: 


Um dia, no Jardim do Éden, Eva falou para Deus: 


- Senhor, eu tenho um problema, 
= Qual é o problema, Eva? 

- Senhor, sei que Vós me criastes, me destes este lindo 
jardim, e esses maravilhosos animais, até essa serpente 
engraçadinha, mas eu não me sinto feliz 

= Par que isso, Eva? 

- Senhor, eu estou solitária e já não aguento mais comer 
maçãs 

- Bom, Eva, neste caso, eu acho que tenho uma solução. 
Eu posso criar Um homem para ti 

- O que é um homem, Senhor? 

- O homem é uma criatura defeituosa, com tendências 
agressivas, um ego gigantesco e incapaz de compreender-te 
ou escutar-te. Se viver contigo, ele vai realmente te dar 
muito trabalho. Entretanto, eu lhe darei força: ele será maior, 
mais rápido e terá mais músculos que tu; ele será muito bom 
para lutar, chutar uma bola e caçar ruminantes indefesos. 
Tu poderás usá-lo para teu prazer e para carregar pacotes, 
abrir a porta, trocar o pneu do carro e pagar tuas contas. 
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- Parece bom! 
= Mas tu só poderás tê-lo com uma condição. 
- Qual é, Senhor? 

- Deves deixá-lo pensar que eu o fiz antes... 


Disponível em: <hto:/Jvrwm anedotas vir com pt/estudos 


conceitos. anedotas php (Adaptação) 


ds éo 


A criação de Adão. Pintura de Michelângelo, na teto da 
Capeia Sistina. 


Nesse divertido diálogo, os interlocutores, Deus e Eva, 
utilizam pronomes de primeira pessoa - "eu” e "me" — 
para se representarem no discurso. Utilizam pronomes de 
segunda pessoa para dirigirem-se um ao autro. Eva trata 
Deus na segunda pessoa do plural, o que é evidenciado tanto 
na presença do pronome "vês! quanto de formas verbais 
próprias dessa pessoa do discurso (*criastes”, “destes”). 
Deus, por sua vez, trata Eva também em segunda pessoa, 
mas do singular, utilizando para isso os pronomes tu”, 
"ti" e "contigo", bem como formas verbais práprias dessa 
pessoa do discurso (*poderás”, "deves”), Deus também usa 
pronomes de terceira pessoa - “ele”, lhe”, “lo” / 
fazer referência ao assunto da conversa: o homem, 


-para 


Ao permitirem sucessivas remissães, os pronomes 
pessoais contribuem para a coesão dos enunciados, evitando 
repetições lexicais excessivas: “me” retoma “eu” na fala 
de Eva; “ti, “te”, “contigo” retomam, na fala de Deus, o 
pronome “tu” por que Eva é tratada; “ele”, "lhes, "lo" / “o” 
retomam o substantivo “homem”. 


O jogo eu-tu-ele determina a escolha dos pronomes de 
primeira, segunda e terceira pessoa. Na anedota, Deus usa 
o pronome “ele* para fazer referência ao homem, assunto 
de sua fala. A partir de então, ao fazer sucessivas retomadas. 
desse assunto, continua usando a terceira pessoa: 
“lhe”, “o”, As diferentes formas dos pronomes pessoais de 
terceira pessoa - “ele”, “lhe”, “o” - são Usadas nas frases 
de acordo com a função que eles desempenham: a forma 
“ele”, caso reto, é empregada sem preposição na função 
de sujeita; “lo” / “o”, forma obliqua dtona, é específica da 
função de objeto direto; “lhe”, também forma oblíqua átona, 
é empregada na função de objeto indireto. Observe que Deus 


também utilza diferentes pronomes de segunda pessoa para 
dialogar com Eva, A forma “tu” (reto) é usada na função 
de sujeito; a forma “te” (obliquo átono) ora desempenha 
a função de objeto direta, ora de objeto indireto; a forma 
ti” (pronome tônico) aparece preposicionada e funciona 
como objeto indireto; a forma "contigo" (também pronome 
tônica) desempenha função de adjunto adverbial. Como é 
possível perceber, o uso adequado das formas dos pronomes 
pessoais depende da função sintática que esses termos 
desempenham na frase. 


Vale observar que, no português brasileiro, não é 
comum que os falantes tratem seus interlocutores em 
segunda pessoa. Ainda que em algumas regiões do país 
seja corriqueiro ouvir os pronomes “tu”, "ti”, “contigo”, 
não é comum que os falantes conjuguem os verbos 
nessa pessoa. Há, sim, Uma mistura entre pronomes de 
segunda pessoa e formas verbais de terceira pessoa. 
Entretanto, essa mistura deve restringir-se à modalidade 
oral, em que são aceitáveis desvios. Na lingua escrita, 
deve-se atentar para a coerência entre os pronomes e as 
formas verbais para garantir a clareza e a uniformidade de 
tratamento, evitando-se possíveis ambiquidades. 


EMPREGO DOS PRONOMES 
PESSOAIS 


me vam, comico. 
E Ty coNmão 
O, A, LHE, SE | 51, EIS, ELA, consico 


nos nós, conosco 


pessoa | vôs | vos vôs, convosco 


5, AS, LHES, e], 2.5, Etas, coNstco] 


ja Finca como seios, Es Vezes, coma preditiva 

IM Funcionam como cistos ros ou como sjetos da info, 

fam Funcionam como cistos increos ou como adjuntos adreminas 
indicando posse. 

jm Funcionam como objetos diets ou indiretos, da acordo com a 
trastiidade do verbo, cu como adjuntos adnomiais Indicando 

pese, ou o sujo do infinitivo 

Fanearam como objetos indirtas ou complementos nominais 

o agentes da passiva au adjuntos adverbias e aparecem 

sta preposionados. 

jm Funcinam como adjuntos arts e nuca aparecem 

preposiconados, os já são ma contração entre a prnosção 

“com” eos pronomes acacos “migo” "go "sigo, nasc” e 
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Emprego dos pronomes pessoais 


01. Os pronomes pessoais do caso reto são usados 
como sujeito e, algumas vezes, como predicativo 
do sujeito. 


- — Nós ouviamos a exposição atentamente. 
4 
sujeito 
-  Eunãosouela. 
4 E, 
sujeito predicativo do sujeito 


= Eu não sou eu quando estou a seu lado. 
4 4 


sujeito. predicativo do sujeito 


Quando precedidos de preposição, os pronomes retos 


(exceto “eu” e tu”) passam a funcionar como oblíquos, 
como se vê em: Deixaram a livro para el 


02. As formas tu e vós podem exercer a função sintática 
de vocativo. 


= Tu, mulher amada! 


03. Os pronomes obliquos itonos o, a, os, as exercem 
a função sintática de objeto direto. 
= Ela encontrou-o exausto naquele dia. 
= Nós não a ouviremos hoje 
+ Quando se colocam os pronomes oblíquos o, a, os, 
apés verbos terminados em R, S ou Z, ocorre 
alteração. 
— escrever + a — escrevê-la 
= vimos + 0 — vimo-lo 
-fez+ as »fê-tas 
*— Quando o verbo terminar em som nasal (-m, -&o, -5e), 
os pronomes o, a, 08, as, em ênclise, sofrem 
alteração. 
— encontraram + 0 — encontraram-no 
- dão + 0 + dão-no 


94. Os pronomes oblíquos átonas podem exercer, em 
alguns poucos casos, a função sintática de sujeito de 
infinitivo. Isso ocorre quando, na oração principal, 
há verbos causativos (mandar, deixar, fazer) e 
sensitivos (ver, sentir, ouvir, escutar). 


1oração — 2roração 
- Deixe o menino sair da sala. 
4 do cad 
verbo sujeito . verbo no 
causativo infinitivo 


-  Deixe-o sair da sala, 
4 


sujeito de infinitivo 


OS. O pronome oblíquo átono lhe exerce a função de 
objeto indireto. 


= Entreguei-lhe o documento. 
4 
objeto indireto 


O proname lhe só poderá ser empregado como objeto 
indireto quando se referir à pessoa. ho se referir a colsa 
ou objeto, deve ser substituido pelas formas: a ele, a ala, 


eles, a elas, como se pode ver em: "José obedece às leis 
de trânsito” (= José obedece a elas). 


06. Os pronomes obliquos átonos podem assumir 
valor possessivo, exercendo a função sintática 
de adjunto adnominal. Isso acorre quando se 
puder substituir o pronome obliquo e o artigo 
definido posposto a ele pelos pronomes possessivos. 
correspondentes, como se pode ver a seguir. 

— Escuteilhe os conselhos. = Escutei os conselhos dele. 
- Roubaram-me o livro. = Roubaram meu livro, 

07. Os pronomes se, si e consigo assumem valor 
reflexivo. No Brasil, os dois últimos devem ser 
empregados unicamente com este valor. 

- Ele feriu-se, 
= Cada um termine por si mesmo o exercicio. 
= O professor levou as provas consigo. 

08. Conosco e convosco são utilizados normalmente em 
sua forma sintética. Caso haja palavra de reforço, 
devem ser substituídos pela forma analítica (com 
nós / com vês) 

- Queriam falar conosco. 
com nós três. 


09. eu / tuxmim / ti 
Quando precedidas de preposição, não se usam as 
formas retas eu e tu, mas as formas obliquas mim e ti. 
= Ninguém irá sem mim. 

— Nunca houve problemas entre mim e ti. 


Empregam-se as formas retas eu e tu, mesmo se 
precedidas de preposição, quando essas formas 
funcionam coma sujeitos de um verbo no infinitivo. 


Deram o livro para eu ler. 


eu = sujeito 
Deram o livro para tu leres. 
tu = sujeito 


Em frases similares às apresentadas a seguir, 

A) Ficou fic para mim estudar biologia. 

B) Estava Interessante para mim sair à noite. 

o emprego do pronome oblíquo se justifica porque se 
trata de hipérbato - Inversão da ardem natural da frase. 
Voltando as frases para a ordem tradicional, teriamos: 

A) Estudar biologia ficou dificil para mim. 

B) Sair à noite estava Interessante para mim. 

Para facilitar a compreensão, pode-se afirmar que, 
quando aparecer verbo de ligação + predicativo do 
sujeito, deve-se usar pronome oblíquo. Sintetizando: 

VL+PS = MIM 
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CONTRAÇÃO DOS PRONOMES 


Pronome | Abreviatura | Contexto de uso 
í No tratamento familar, 
OBLIQUOS pes E Informal 
O senhar E No tratamento de 
Os pronomes obliquos me, te, he, nos, vos, lhes contraem-se A senhora set [respeito 
com os pronomes átonos o, à, 05, as da seguinte maneira: A senhorita Srt [Amoças solteiras 
Para pessoas 
meso=mo | [sont he += lho de ceránio, 
+ |principalmente na 
me+a=ma tesa=ta lhe + a = lha, Most Soma, RS correspondência. 
comercial; para 
mesos=mos  |tesos= tos lhe + os = lhos. funcionários graduados 
RR EEE Vossa Excelência |  WEy* [Para altas autoridades 
ptsaa, + |para sacerdotes 
nos+o=nola |vocto=volo |Ihesto=lha Reverendissima | MReur [Pê E 
nos+a=noia  |vocta=volo |Ihesta=lha btes fiipdoeta | CAME] Ba cara 
Vassa Santidade vs. |Paraopapa 
nos + os = no-los | vos + 05 = volos | lhes + os = Ihos OEA RR ERES ES 
nas + as = no-las | vos + as = velas | lhes + as = Ihas. Vossa Majestade 
Ps vm. |Para imperadores. 
Exemplos: Para principes, 
j pisado Vá princesas e duques. 


= Recebi os livros e gratifiquei o rapaz que mos 
entregou. 


- Se ele pedir a moto, eu lha emprestarei, 
- "Meu pai, que mas impés inexoravelmente, 
considerava-as maravilhas.” (Vivaldo Coaraci) 


= "Punha a cereja, e a rir ma ofertava sem pejo- 
(Raimundo Correia) 

- “O coração humano tem seus abismos e às vezes 
no-los mostra com crueza. (Cyro dos Anjos) 

-  “Comeriamos à mesa, se no-lo ordenassem as 
escrituras. (Carlos Drummond de Andrade) 

- “O que os santos têm de mais sagrado são os pés, 


Por Isso os antigos fiéis lhos beijavam.” (Mario 
Quintana) 


O emprego desses conglomerados pronominais restringe-se 
à língua escrita, nas modalidades literária e cientifica. 
Em geral, os autares brasileiros de hoje os evitam, dado o 
artificialismo de tais contrações. 


PRONOMES PESSOAIS DE 
TRATAMENTO 


Entre os pronomes pessoais, incluem-se os pronomes 
de tratamento, também chamados formas de tratamento, 
utilizados no trato com as pessoas. Dependendo da pessoa 
a quem nos dirigimos, do seu cargo, ttulo, idade, dignidade, 
o tratamento será familiar ou cerimanioso. 


Eis Os principais pronomes de tratamento, seguidos de 
suas abreviaturas, que, de modo geral, devem ser evitadas: 


Esses pronomes devem ser Usados com as formas 
verbais e os pronomes possessivos da 3º pessoa. Veja os 
exemplos: 
- — Vossa Majestade pode partir tranquilo para a sua 
expedição. 
= Gostaria de solicitar Vossa Excelência que resolva 
o impasse entre os deputados de sua Câmara. 
Quando não se referem ao interlocutor, mas ao assunto 
da conversa (3º pessoa), apresentam-se com o possessivo 
sua: Sua Senhoria, Sua Excelência, Sua Majestade, etc 
Exemplos: 


- — Sua Excelência volta hoje para Brasília 


- Certa manhã, Sua Majestade, o Rei Marcos 1, 
acordou ao som de tiros, 


COLOCAÇÃO PRONOMINAL 


Os pronomes pessoais oblíquos átonos me, te, se, lhe, 
o, a, nos, vos, lhes, os, as podem vir antes, no melo ou 
depois do verbo. 

Observe: 

A) Ela não teviu. 


antes do verbo = 


8) Dir-lhe-emos 
1 


no meia do verbo = mesóclise 
€) Dê-meisto. 


depois do verbo = ênclise 
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posição postônica não-final 


(4) Vogais em 
u 
altas à z 
médias ha q 
baixa anterior central posterior 


(Câmara Jr, 1970, p, 34) 


| 
| 
| 
] 


Nas sílabas átonas fir as de maior Dad de atonicidade, as vo. 
gais, seguidas ou não de /S/, ficam reduzidas à três, ocorrendo a ney. 
tralização entre as médias e as altas, Ex.: maifil, mat[u), marfa|. ú 
se caso, O traço que distingue /e/ e /j/ de um lado, e /o/ e fu/ de outro, 
em termos de média versus alta, é neutralizado. O quadro postônico 
final fica, então, representado apenas por três vogai 


(5) Vogais em posição postônica final 


altas i u 
baixa a 
anterior central posterior 


(Câmara Jr., 1970, p, 34) |] 


Ainda em relação a essa posição, Câmara Jr. afirma que dialetal- 
mente é possível observar a utilização de um timbre mais aberto na 
articulação de /e/, podendo-se inclusive encontrar uma oposição tênue 
entre /e/ e /i/ átono final nos pares mínimos júri x jure. Apesar disso, 


segundo o autor, à pronúncia padrão desloca-se no sentido da elimina- 
ção de tal oposição. 


413 
As vogais nasais 


41,31 
A proposta de Câmara Jr. 


Nas línguas do mundo, a nasalidade j ta duas ma O 
nifestações estruturais, Uma aura le das vogais aprese: 


y , em termos de Câmara Jr. (1970, P 
49), é a “nasalidade pura da vogal”, como ocorre em francês, em 9º 


162. Introdução a Estudos de Fonologia do Pe Brasileiro 
EEgre ortuguês 
RR Scanned by CamScanner 


Pronomes pessoais 


Mesóciis 
Com advérbios « expressões negativas x Não te conheci. 
Com pronomes Interregativos x Quem me telefonou? 
Com pronomes relativos x Eis a praia onde me perdi 
Com pronomes indefinidos x Todos o aplaudiram. 
Com pronomes demonstrativos (isto, isso, aquilo) x Isto me pertence. 
G 
a Quando se encontraram, ú 
Com conjunções subordinativas x pai E 
[5] 
=) 
Com orações exciamativas e optativas x Deus te crie! = 
S 
[a 
Com gerúndio precedido da preposição em 5 Em se lembrando, venha, < 
o p: preposiç 7 S 
[5] 
z 
Com futuro do presente sem caco de práciise, Quando sea] a 
não há na frase um dos elementos acima mencionados, é Ei fd 
Com futura do pretérito sem caso de prócise % Dar-lhe-lam o prêmio. 
Com orações imperativas afirmativas x | Traga-me a água, 
Com gerúndio (sem preposição) x encontrando-nos, 
Com Infinitivo impessoal e com preposição x a ouvia. 
Período Iniciado por verbo x | Disseram-me a verdade. 
Periodo iniciado peia partícula eis x |Eisme aqui 
eriodo Iniciado por termo seguido de vírgula e de verbo Aee oo iva 
perto adendo: por ERG ad E X — |esperanças. 


O infinitivo anula as regras de próclise obrigatória. 
O problema foi não g encontrar 


O problema foi não encontrá- 
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LOCAÇÃO DE PRONOMES 


ÁTONOS NAS LOCUÇÕES 
VERBAIS 


o. 


a 


D) 


a 


B 


oz 


Com verbo auxiliar + infinitivo ou gerúndio 
Se não houver fator que justifique a próclise, 
o pronome poderá ser colocado: 

Depols do verbo auxiliar. 

= Devo-lhe mandar o livro hoje. 


= Vinha-se arrastando pelas ruas. 


Depois do Infinitivo ou gerúndio 
= Devo mandar-lhe o livro hoje 

= Vinha arrastando-se pelas ruas. 

Se houver fator que justiique a práciise, o pronome 
poderá ser colocado: 

Antes do verbo auxiliar 


— Nada lhe devo contar. 


= Todos nos estavam esperando. 


Depois do Infintivo ou gerúndio. 
- Nada devo contar-lhe. 


= Todos estavam esperando-nos. 


Com verbo auxiliar + particípio 


Se não houver fator que justifique a próciise, 
o pronome ficará depois do verbo auxiliar. 


— Haviam-me oferecido um bom emprego. 


Se houver fator que justifique a prácise, o pronome 
ficará antes do verba auxiliar. 


- Não me haviam oferecido nada de bom. 


EXERCÍCIOS DE FIXAÇÃO 


(UFTH-MG-2007) Observe os quadrinhos para responder às 
questões de números 01 e 02. 


TER 


oi. 


oz. 


os. 


Considere as seguintes frases, formuladas a partir 

do text 

1. Seeuo dissesse que fosse ataca-los, você os atacava? 

1, Distrala-os, que eu o cobrire, 

HI. Estou esperando a fim de ver se vaca os distraí bem. 

IM. Se caso Você, inadvertidamente, os distraem mal, 
eu não posso atacar. 

V. Você não os está atacando por quê? 


Estão redigidas de acordo com à norma culta apenas 
as frases 


A) ent. D) Irene 
Bj ttev. E) IL Ivey, 
o) Litem 


Ocorre quebra da uniformidade de tratamento no texto, 

própria de soluções da língua coloquial, 

A) na escolha do tratamento “você” para referir-se aos. 
dois interlocutores. 

8) na combinação de *-los* (em “distraí-los*) com 
“cobrir você”, 

€) no emprego de “vai” associado ao pronome de 34 
pessoa "você", 

D) no emprego Indistinta de verbos em 3º pessoa para 
os dois interlocutores. 

E) na intercalação de frases declarativas e exclamativas, 
aleatoriamente, 


(UFU-NG) Assinale a única alternativa em que a expressão 

em destaque pode ser substituida por lhe(s). 

A) *... Ilusão de status quando oferece a todos sonhos 
de consumo acessíveis à poucos” 

B) *.., longe de Informarem sobre a real situação da 
segurança pública nacional, são apresentados coma 
exemplos dos limites da perversidade humana...” 

C) *-. limitar-se-ia a seus, até então, anônimos 
personagens, não fosse o sadismo doentio de 
telespectadores cujo entretenimento diário é assistir 
a dramas privados expostos em rede nacional 
de televisão 

Do. 
telespectador a se tornar consumidor. 


tals temas talvez fossem Um desestímulo ao 
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04. (FGV-SP) Assinale o item em que há erro quanto ao 
emprego dos pronomes "sef, "si" ou "consigo". 

A) Feriu-se quando rincava com revólver eo virouparast. 
8) Ele só cuidava de s 

E) Quando VSS.8 ver, traga consigo à informação pedida. 
D) Ele se arroga o direito de vetar tais artigos. 

E) Espere um momento, pois tenho de falar consigo, 


05. Complete as lacunas com eu e mim. 
1. Minha Irmã deixou toda à louca para enxugar. 


HL. É muito dificil para acreditar na tua históri 


HI. O amigo não tinha alugado oapartamentopara 2 
IM. Entregou as fatografias para 
melhores, 


V. É muito incômodo para 
seguida. 


durante uma hora 


A) eu = eu = mim - eu - eu 
8) mim mim = mim = mim — mim 
€) eu = eu = mim - mim mim 
D) eu = mim = mim - eu - mim 
E) mir - eu = mim - eu - mim 


EXERCÍCIOS PROPOSTOS 
(Miton Campos-G-2008) 


Instrução: Leia com atenção o texto a seguir, pois as questões 
de 01 a 08 referem-se a ele. 


A Idade da Comunicação 


Fol-lhe posto o nome de Babel... Vamos mudar um. 
pouco o texto de Gênesis antes de terminar a frase: 
foi-lhe posto a nome de Idade da Comunicação, porque 
nela sucedeu à confusão de linguagem de texto na 
Terra. Ainda ficaria mais certo dizer “das linguagens”, 
Incluindo na confusão as comunicações orais, escritas, 
icanográficas, tácteis, etc. [..] 


As notícias dão a volta ao mundo antes que uma 
dona-de-casa faça chegar a uma vizinha a cortesia de um 
pedaço de bolo. Não há uma liha perdida para Robinson 
nem uma rota desconhecida para Ulisses. Uma pessoa 
pode ocupar todas as horas do dia informando-se do que 
se passa na resto do mundo. As palavras básicas de todas 
as comunidades e nações são as mesmas: paz, amor, 
liberdade, fraternidade, justiça, democracia, bem-estar, 
riqueza coletiva. Mas a comunicação não se estabelece. 
Dizemos par e fazemos guerra. Prociamamos o amor 
e puxamos as armas. Liberdade, fraternidade e justiça 


relativa são espaços vitais, apenas concedidos a quem está 
conosco. Bem-estar au riqueza é apanágio da aristocracia 
argentária. 


O Senhor espalhou os babélicos por toda a Terra, e eles. 
cessaram de edificar a cidade; em vez desta, construiram 
a Aldeia Global é inventaram a Idade da Comunicação. 


Mas é o velho apólogo que se repete: procura-se 
a Comunicação, isto é, um cego tenta agarrar num 
quarto escuro um gato que não está lá dentro. 
Cansegulu criar para Isso diversos engenhos, laços, 
arapucas, jornais, rádio, televisão; faz discursos e 
ameaças, chia como um rato ou ronrana como gata no 
cio, Mas nada pode acontecer: à comunicação não é 
deflagrada. 


As personalidades de marido e mulher são intensas e 
incompatíveis. Os pais assumem para com os filhas uma 
atitude ou canhestra ou violenta, Para à contestação, 
os jovens não precisam saber o conteúdo daquilo que 
contestam. Os patrões, é claro, não possuem a mesma 
*cosmovisão” dos empregados. Alunos e mestre se 
divorclam no primeiro dia de aula. O mestre que quer 
entender demais os alunos passou para o autro lado; 
o que acata os pontos de vista do corpo docente passou 
a ser um vendido. Os continentes brigam, as nações não 
se entendem, as raças se hostiizam [..] 


É a neurose global. Pois, mesma a nivel de individuos, as 
comunicações internas são precárias. Comigo me desavim 
= como falava Sá de Miranda. Estamos por dentra, cada 
um de nós, cheios de ligações erradas, de Informações 
falsas ou equivocas: nossas paixões famélicas não se 
comunicam com o nossa tio amor pelo conhecimento 
da verdade; nosso egoismo não nos transmite sinal 
algum do que se passa com o próximo em um naufrágio. 
É a Idade da Comunicação. 


CAMPOS, Paulo Mendes, (Actaptação) 

Na caracterização da Idade da Comunicação, o autor 

evisencia 

A) radicalismo, ao mostrar a grande contradição entre 
as palavras e 0s atos dos povos. 

B) senso crtico, ao sugerir que a processo de interação 
não consegue atingir as metas almejadas. 

C) pessimismo, ao retratar o despreparo da humanidade 
para liar com as demandas da tecnologia. 


D) revolta, ao constatar a violação da privacidade do 
mundo interlor da Indivíduo. 
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02. Ao apresentar suas objeções a respeito da Idade da 

Comunicação, o autor 

A) explicita as motivos que levam os homens modernos. 
à perda do prazer de viver 

B) sa, como recurso recorrente, a desejo de exorcizaros 
veiculos de comunicação como rádio, televisão jornal 

€) responsabiliza a neurose global pelo anlquilamento 
das perspectivas de futura impostas aos individuos. 

D) arrola fatos e exemplos que vão ganhando importância 
no desenvolvimento da temática. 

03. A partir do fragmento “Não há uma ilha perdida para 

Robinson...” pode-se inferir que 


A) os humanos não encontram, no contexto da 
atualidade, espaços nos quais possam viver Isolados. 


E) o homem contemporâneo é um ser social, por isso 
não aspira a condições de isolamento. 

C) à sociedade moderna cerceou, nos Indivíduos, 
o desejo de atinglr a plenitude do viver solitário. 


D) o automatismo do mundo atu 
humanos repudiem a solidão. 


faz com que os 


04. só NÃO caracteriza postura do autor no texto a seguinte 


afirmativa: 
A) Contextualiza sua fala para melhor fundamentá-ia. 
B) Constrái seu raciocínio em torno de polos antagônicas. 


CJ) Teca considerações tendenciosas ao fazer a apologia 
dio processo da comunicação moderna. 


D) Recorre à conotação para enriquecer o seu texto. 


05. Leis o fragmento, atentando para as palavras em destaque. 


“Uma pessoa pode ocupar todas as horas do dia 
informando-se do que se passa no resto do mundo: 
Pode-se afirmar que exerce função adjetiva apenas o termo 
A) que. 

8) resto, 

c) horas. 


D) todas. 


06. Assinale a alternativa que contenha a dela expressa pelo 


elemento de coesão, 
“Proclamamos a amor e puxamos as armas: 


A) Adversidade 
E) Adição 

€) Inclusão 
D) Retificação 


oz. 


os. 


O desiacamento do pronome pessoal NÃO infringe as 
padrões da língua culta escrita em. 
A) "Alunos e mestres se divorciam.. 


(alunos e mestres divorciam-se.) 
8) "Fol-lhe posto o nome de Babel. 
(ol pasto-lhe o nome de Babel) 
€) "Mas à comunicação não se estabelece” 
(bas a comunicação não estabelece-se.) 
D) "Mas é o velho apólogo que se repete.” 


(Mas é o velho apólago que repete-se.) 


(Milton Campos-MG-2010) Observe à colocação 
pronominal nos fragmentos a seguir 
1. “Eatrever-se-ia a nascer o sol 


1, “É também dife, ao que nos é dito. 


HI. "Não há dúvida que se semearia centeio. 
Considerando-se os padrães da língua culta escrita, 
pode-se afirmar que o uso da ênciseseria INCORRETO em 
A) Ledit, apenas. 


8) 11, apenas. 
o) Litem 


D) 1, apenas. 


(FGV-SP-2010) O fragmento a seguir, extraído do conta 
“Conversão de um Avaro”, de Machada de Assis, é a base 
para esta questão, 
"Quando ele apareceu à porta, José Barges esfregou os 
olhos coma para certificar-se que não era sonho, e que 
efetivamente o colchoeiro all lhe entrava pela sala. Pois 
quê! Onde, quando, de que modo, em que circunstâncias 
Gil Gomes calçara nunca luvas? Trazia um par de luvas, 
— é verdade que de Iã grossa, — mas enfim luvas, que 
na opinião dele eram inutilidades. Foi a única despesa 
sária que fez; mas fê-la 
ASSIS, Machado de, “Contos fuminenses 1º. 
1h: Obras completas de Machado de Assis. 
São Paula: W. M. Jackson Inc, 1957, p, 293 
A) CLASSIFIQUE morfologicamente o termo destacado 
em negrito na passagem "que na opinião dele eram 
Inutilidades,” e APONTE a quem ele se refere 
JUSTIFIQUE sua resposta 


B) Tendo em vista o termo em negrito do trecho “Quando 
ele apareceu à porta, José Borges estregou as alhos 
como para certificar-se que não era sonho, e que 
efetivamente o colchoeiro al lhe entrava pela sala, 
EXPLIQUE seu uso e seu efeito de sentido. 


TIA | esssioesndo 


Pronomes pessoais 


10. 


a 


(CEFET-MG-2011) A alteração na ordem da palavra 

em destaque promoveu um desvio da norma padrão, 

EXCETO em: 

A) “Já não se encolhe [...] 

E] 

B) "L.] as pessoas nunca se comunicaram tanto quanto 
na internet [..J” 


Já não encolhe-se 


£..J as pessoas nunca comunicaram-se tanto quanto 
na internet [..] 

€) "L..] que se abre de par em par, passando p 
outro lado, e se entregando [..]” 


*L..] que se abre de par em par, passando pe 
outro lado, « entregando-se [...]" 

1 à não ser por medo de sair à nolte, pela 
Insegurança que se alastra [..]" 


[...] a não ser por medo de sair à nalte, pela 
Insegurança que alastra-se [...] 

E) “Encontram-se, em bibliotecas monumentais como a 
do Congresso americano [...]" 


Se encontram, em bibliotecas monumentais como a 
do Congresso americano [...] 


(UFT-2011) Considere as seguintes afirmações acerca 
do usa dos pronomes na Variedade padrão e em outras 
variedades do português brasileiro: 

1 Em "Se quiser, eu posso lhe levar em casa”, 
o pronome lhe, principalmente na lingua falada, não 
se refere a ele ou ela, mas sim a você, A mesma 
lógica pode ser aplicada ao uso que o escrevente fez 
ao escrever "amo-lhe”. 

11. O uso dos pronomes na sentença “Eu te vi ontem na 
rua, te chamei, mas você não escutou” está de acordo 
com o que gramática normativa prescreve. 

HI. De acordo com a varledade padrão, os pronomes 
oblíquos átonos de terceira pessoa Ihe e lhes 
funcionam como complementos verbais e são próprios 
do objeto indireto, 

IV. Nas variedades não padrão, é comum encontrarem-se 
usos que diferem da variedade padrão. Um exemplo 
disso é o uso dos pronomes pessaais ele « ela na 
posição de complemento verbal, como em "Eu conheci 
ele anterr”. 


Das afirmações anteriores 
A) apenas está correta. 

8) apenas H está correta. 

C) apenas He IV estão corretas. 

D) apenas , Ie Hl estão corretas. 
E) apenas 1, Hr e IV estão corretas. 


SEÇÃO ENEM 


oz. 


(Enem-2000) O uso do pronome átona no inicio das 
frases é destacado por um poeta e par um gramático nos 
textos adiante. 


Pronominais 


Dê-me um cigarro 
Diz a gramática 

Do professor e do aluno 
E do mulato sabido 


Mas a bom negro e o bom branco 
da Nação Brasileira 

Dizem todos os dias 

Deixa disso camarada, 

Me dá um cigarro 


ANDRADE, Oswald de. Seleção de textos, São Paulo: Nova. 
Cultural, 1988, 


“Inleiar à frase com pronome átono só é lícito na 
conversação familiar, despreocupada, ou na lingua escrita 
quando sa deseja reproduzir a fala dos personagens [..] 
CEGALLA, Domingos Paschoal, Novisima gramática ca lingua. 

portuguesa, São Paulo: Nacional, 1980, 


Comparando a explicação dada pelas autores sobre essa 
regra, pode-se afirmar que ambos 


A) condenam essa regra gramatical. 
E) acreditam que apenas os esclarecidos sabem essa regra. 
CJ criticam a presença de regras na gramática. 

D) afirmam que não há regras para uso de pronomes. 


E) relativizam essa regra gramatical. 


(Enem-1998) 


Aí, Galera 
Jogadores de futebol podem ser vitimas de estereotipação. 
Por exemplo, você pode Imaginar um Jogador de futebol 
dizendo “estereotipação"” E, no entanto, por que não? 
— Ai, campeão. Uma palavrinha pra galera. 

— Minha saudação aos aficionados do clube e aos demais 
esportistas, aqui presentes ou no recesso dos seus lares. 
- Como é? 

= Ah galera, 

— Quais são as instruções do técnica? 

= Nosso treinador vaticinou que, com um trabalho de 
contenção coordenada, com energia otimizada, na 
zona de preparação, aumentam as probabilidades de, 
recuperado o esfárico, concatenarmos um contragolpe 
agudo com parcimônia de meios « extrema objetividade, 
valendo-nos da desestruturação momentânea do sistema 
oposto, surpreendido pela reversão inesperada do fuso 
da ação. 

am? 
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= É pra dividir no meio e Ir pra cima pra pegá eles sem 
calça 
— Certo. Você quer dizer mais alguma colsa? 
= Possa dirigir uma mensagem de caráter sentimental, 
algo banal, talvez mesmo previsível e plegas, a uma 
pessoa à qual sou ligado por razões, Inclusive, genéticas? 
— Pode. 
= Uma saudação para a minha progentora. 
- Como é? 
= Alô, mamãe! 
— Estou vendo que você é um, um. 
- Um Jogador que confunde 9 entrevistador, pois não 
corresponde à expectativa de que o atleta seja um ser 
algo primitivo com dificuldade de expressão e assim 
sabota a estereotipação? 
- Estereoquê? 
- Um chato? 
- Isso, 

Correio Bracfiense, 13 mal, 1998 


A expressão “pegá eles sem calça” poderia sor substituida, 
sem comprometimento de sentido, em lingua culta, 
formal, por 

A) pegá-los na mentira. 

8) pegá-los desprevenidos. 

C) pegá-los em flagrante. 

D) pegá-los rapidamente, 

E) pegá-los momentaneamente 


03. (Enem-2005) 
Vera, Sia e Ernilia sairam para passear pela chácara 
com Irene. 
= A senhora tem um jardim deslumbrante, dona Irene! 
= comenta Silvia, maravilhada diante dos canteiros de 
rosas e hortênsias. 
= Para começar, deixe o "senhora! de lado e esqueça o 
*dona* também — diz Irene, sorrindo. - Já é um custo 
aguentar a Vera me chamando de Tia 0 tempa todo, Meu 
nome é Irene. 
“Todos sorriem. Irene prossegue: - Agradeça os elogios 
para o jardim, só que você val ter de fazê-los para a 
Eulália, que é quem cuida das fores. Eu sou um fracasso 
na jardinagem. 
BAGNO, M. 4 língua de Eulália: novela sociolcinguisica, 
São Paulo: Contexto, 2003. (Ariaptação) 


Nalíngua portuguesa, a escolha por "você" ou"senhor(a)” 

denota o grau de liberdade ou de respeito que deve 

haver entre os interlocutores. No diáloga apresentado, 

observa-se 9 emprego dessas formas. A personagem 

Silva emprega a forma "senhora! ao se referir à Irene. Na 

situação apresentada no texto, o emprego de “senhora” 

ao se referi à interlacutora ocorre porque Silvia 

A) pensa que Irene é a jardineira da casa. 

8) acredita que Irene gosta de todos que a visitam. 

C) observa que Irene e Eulália são pessoas que vivem 
em área rural. 

D) deseja expressar por meio de sua fala à fato de sua 
família conhecer Irene. 

E) considera que Irene é uma pessoas mais velha, com 
a qual não tem intimidade. 


04. (Enem-2005) 

Páris, filho do rei de Trola, raptou Helena, mulher de um 
rei grego, Isso provocou um sangrento conflto de dez 
anos, entre os séculos XIII e XIL a.C. Fai o primeiro choque 
entre o Ocidente e a Oriente. Mas os gregos conseguiram 
enganar os troianos, Deixaram à porta de seus muros. 
fartificados um imenso cavala de madeira, Os traianos, 
felizes com o presente, puseram-no para dentro. À noite, 
os soldados gregos, que estavam escondidas no cavalo, 
sairam e abriram as portas da fortaleza para a Invasão. 
Da surglu a expressão "presente de grego”, 


DUARTE, Marcelo. O guia dos curiosos, São Paul: 
Companhia das Letras, 1995 

Em “puseram-no”, a forma pronominal "no” refere-se 

A) do termo “rei grego”, 

B) ao antecedente “gregos” 

C) ao antecedente distante “choque”. 

D) à expressão “muros fortficados”. 

E) aos termos “presente” e "cavalo de madeira”, 


GABARITO 


Fixação 
a. 
a 
o 
as. 
os 


Propostos 
a 
oz 
o 
oa 
os 


09. A) A contração da preposição "de e do pronome 
“ale” se refere a Gil Gomes, Isso se justifica 
pelo fato de Gil Gomes ser 0 antecedente mais 
prásdmmo que o pronome "ela" pode retomar. 

B) O uso do pronome "lhe nesta fraco dá ideia de 
posse, Significa dizer: "[.] o colchoetro entrava 
pela sua sala”. O termo deve ser classificado, 
portanto, corno adjunto adnorminal de “porta”, 

10. € 

JE 


Seção Enem 
a 
a 
o 
oa 
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opõe-se à /bon/, bonne, A 

consoante nasal adjacente, ppp lo a E 

ve se verifica em português. perde mnaiidado 

Como diz Câmara Jr. (op. cit), É preciso aí nada 

, a nasalidade transmitida por hp pista 

como em lança, daquela resultante do atá GE mi 

“qa sílaba seguinte, como em lama. No primeiro caso, a pisar a 

“da vogal é fonológica, tem valor distintivo, isto é om a ia o 
de lama, à emissão nasal da vogal não ponei 

im sendo, a última não é fonológica .* Ee 


ida de consoante nasal na mesma sílaba. Ou seja, a nasalização da 
vogal é 'consegilência obrigatória em português do travamento da 
sílaba por uma consoante nasal pós-vocálica” (1984, p. 31). 
A existência dessa consoante nasal de travamento após a vogal é, 
segundo Câmara Jr., comprovada por três fatos básicos: 

()a não-realização de crase ou degeminação entre vocábulos, como 
em lã azul, (*[ltzul)), que ocorre em segiiências de vogais orais, 
como em casa azul ([kazazul); 

(ii) a realização exclusiva de /r/ múltiplo após a vogal nasal, o que só 
acontece se a sílaba for fechada por consoante: hon/r/a, guel/r/a, 
Is/r/ael, e não *hon/r/a, *guel/ita, *[s/v/ael, confirmando que a sí 
laba da vogal nasal é fechada; 

(ili)a inexistência de hiatos nas 
um elemento interveniente. Ex.: boi 
Câmara Jr. (op. cit.) observa que 

renciada quanto ao ponto de articulação, sendo labial, dental, velar ou 

palatal de acordo com à consoante que a segue. Estabelece-se, em 
termos fonéticos, uma relação de homorganicidade entre as consoan- 
tes, como em ['kémpul, ['lêndal, para os vocábulos campo & lenda. 

Por essa razão, o autor analisa a consoante nasal de travamento como 

arquifonema, representado por /N/, simbolizando & neutralização dos 

traços articulatórios da nasal que, apenas nº posição de ataque Sadi, 

co, é plenamente especificada, correspondendo às Irês consoantes 
— nasais do sistema fonológico do português: /n/, Inte ml. y 
Assim sendo, a consoante nasal pós-vocálica correspom” RA 
“ “arquifonema dos fonemas nasa es em português, que deles 


lizados, apontando para à presença de 
a, lua, mas não +Jiia, *bõa. 
essa consoante nasal é indife- 


is existent 


vogal nasalizada, ou de nasalidade não-fonológica, ver. Abaurre é Pagotto (1996). 
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Situe-se 


Este livro faz parte do Curso de Lingua Portuguesa do Professor Ernani Pimentel, 


constituído por uma trilogia 


|. GRAMÁTICA PELA PRÁTICA 
2. ANÁLISE SINTÁTICA VISUAL 
3. INTELECÇÃO E INTERPRETAÇÃO DE TEXTOS 


GRAMÁTICA PELA PRÁTICA (LIVRO E CURSO ONLINE) 
Desenvolvimento racional e fixação pela prática dos conceitos de Fonologia, Morfologia 
Estrutura e Formação de Palavras, Ortografia, Regência Verbal e Nominal, Crase, Concor- 
dância Verbal e Nominal, Colocação Pronominal, Pontuação e Semântica, com o intuito de 
proporcionar ao interessado uma visão objetiva. clara e segura da Lingua Portuguesa, que o 
tornará, em pouco tempo, apto à entender e escrever corretamente inclusive para prestar 
exames e concursos, sem a necessidade de conhecer profundamente Análise Sinárica. 


ANÁLISE SINTÁTICA VISUAL (LIVRO E CURSO ONLINE) 
Apresentação e treino, de maneira profunda, sintética e fácil, dos fundamentos da Análise 
Sinrárica para os que pretendem conquistar um conhecimento mais consistente ca nossa 
estrutura linguística, ou que querem passar em provas e concursos que exigem essa matéria. 


INTELECÇÃO E INTERPRETAÇÃO DE TEXTOS (LIVRO E CURSO ONLINE) 
Exposição e treinamento, em linguagem clara e sucinta, de conceitos como Linguagem, Lin- 
gua, Fala, Tipos de Signo, Elementos da Comunicação, Funções da Linguagem, Prosa, Poema, 
Poesia, Sincronia, Diacronia, Narração, Descrição, Dissertação, Niveis de Fal, Tipos de 
Norma, Tipos de Discurso, Tipos de Narrador, Figuras de Linguagem, Qualidades e Vícios 
de Linguagem, Coesão e Coerência.. ferramentas necessárias a uma abordagem consciente 
e racional de textos informativos e literários, cujo conhecimento, direta ou indiretamente, 
é cobrado nas provas de intelecção e interpretação de textos. Mais de 480 exercícios pro- 
postos, corrigidos e/ou comentados, findos os quais o estudioso se sentirá competente e 
capaz no que se refere à construção e leitura de qualquer tipo de texto. 


“Apresentação Rápida 


Destinação 
Professores, universitários, concursandos, vestibulandos, profissionais liberais, comunicadores 
e você que, de vez em quando, tem divida 


Assunto 

Fonologia, Ortografia, Moríologia, Estrutura e Formação de Palavras, Concordância, Regência, 
Colocação, Crase, Pontuação e princípio estrutural das frases. Tudo de que se necessita para 
escrever e falar corretamente o Português de hoje, no Brasil e para passar em concursos 
de nível médio e superior, vestibulares, ENEM, PAS, OAB, 

Cuidado prévio: foram estudados, comparados e coligidos os autores nacionais mais respeita- 
dos pelas universidades brasileiras e pelos mais avançados órgãos elaboradores de concursos. 


Diferencial 

A prática como caminho da teoria. O interessado pratica, entende, conclui e fixa a estrutura das. 
frases e seus significados. Absorve o uso da Norma Culta, ou Padrão, do idioma pelo raciocínio 
conduzido passo a passo e pela repetição das fórmulas consagradas e oficializada, 


Motivação 
Eliminação do mito de que é preciso saber muita teoria além de toda a Análise Sincáica para 
escrever e falar bem, Demonstração de que se pode saber Sintaxe com apenas uns mínimos 
rudimentos de Análise Sincática. 


Técnica de Abordagem 

Variável de acordo com o assunto, de forma a facilitar o aprendizado. As técnicas escolhidas 
foram consagradas ao longo de mais de trinta e cinco mil horas-aula e mais de quinhentos e 
cinquenta milalunos. A teoria, exposta com um mínimo de palavras em relação às gramáticas 
tradicionais, transmite-se de maneira prática, direta e consistente. 


Orientação de Uso 
O interessado deve fazer a lápis os exercícios de cada comando, conferir com o gabarito e 
refazer os errados. Assim que os exercícios estiverem corretos, ir adiante. Terminado um 
capítulo, votar ao início do livro e ler, no sumário, os assuntos estudados, para mais tarde 
saber localizar onde esclarecer suas dúvidas. Pronto! Passar ao capítulo seguinte 


Recurso Extra 

Videoaulas com o autor na internet. 

Visite o site www.vestcon.com.br e assista às aulas ministradas pelo práprio autor, com 
direito a desconto pela aquisição deste livro. 


Palavras do Autor 


Caro estudioso, 


Este livro é resultado de muitos anos de carinho e dedicação à tarefa de simplificar o estudo 
da Língua Portuguesa, sob o enfoque da profundidade e da abrangência. 


Separe de duas a três horas por dia — você consegue — e dois ou três meses bastam para 
mudar e ampliar, de uma vez, sua visão e conhecimento a respeito da Língua Portuguesa. 


Ao término desse tempo, você terá conquistado confiança em sua própria capacidade de 
escrever bem, além de poder sair-se vitorioso em provas e concursos de nível médio e su- 
perior, vestibulares, PAS, ENEM, OAB. 


Antecipadamente, agradeço, de coração, as sugestões que queira enviar, ou dúvidas e questões 
que constituam desafio para alunos e professores. 


Ernani Pimentel 
linguaportuguesa(Qvestcon. com.br 
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só conserva o traço comum da nasalidade” (op. cit, p. 30), O arquito. 
nema nasal /N/ é “o fato estrutural básico, que acarreta, como traço 
acompanhante, a ressonância ni sal da vogal (1970, p. 49). 

A vogal nasal é, então, admitida por Câmara Jr. como voga] mais 
elemento nasal — um arquifonema nasal — na mesma sílaba, Ex: 
/kaNpo/, /seNda/, (leNda/, 
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Outras propostas 


Lopez (1979) segue a idéia de Câmara Jr. de que não existem, em 
português, vogais nasais, e sim vogais nasalizadas por uma consoante 
nasal em final de sílaba, 

A diferença fundamental em relação à proposta de Câmara Jr. é 
que Lopez interpreta a nasal pós-vocálica como consoante plenamente 
especificada, isto é, uma coronal, assim como Mateus (1975), proposta 
sustentada em alternâncias do tipo fim-finar, bem-benefício, lã- 
lanifício, etc. A consoante nasal coronal manifesta-se, pois, no vocá- 
bulo derivado. 

Lopez , assim como Câmara Jr., também admite que a consoante | 
nasal pós-vocálica sofre um processo assimilatório, mas faz a seguinte 
observação: se o segmento seguinte for [- contínuo] (banco, manta, 
rampa), uma nasal homorgânica à consoante vizinha pode ser detecta- 
da; se for [+ contínuo] (convite, franja, manso), uma consoante transi- 
cional pode ocorrer, mas não consistentemente. A vogal nasalizada em 
ambos os casos é o produto de um processo de assimilação. 

Wetzels (1988, 1997), assim como Câmara Jr., deriva os padrões 
nasais de Uma sequência VN subjacente, em que N não está plenamen- 
te especificado. Segundo esses autores, as diferentes manifestações de. 
superfície de nasalidade antes de consoantes orais, no português brasi-/ 
Teiro, devem-se ao fato de as consoantes nasais serem segmentos in- 
Sompletos em posição de coda da sílaba. Nos termos da Fonologia 
Autossegmental, falta-lhes o nó de Ponto de articulação (PC), como se. 
VÊ na representação abaixo, concemente a uma segilência de nasal é 
: era as o assimila a nasalidade de N, e N, o ponto 
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Avaliar. 218 — Evidenciar 28 Opar 23 
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Passear 27º Recear 27º Saar 206 


Patenteir 217 — Recrear 217 Saquear 217 
Pegar. 206 Recriar 218  Sedar 28 
Pentear 27º — Refrear 217 — Semear 217 
Persignar(eze) 23 — Regatear 217 Sepultar 206 
218 — Relampagucar 217  Separ 27 
217 — Relampear 217 — Serpentear 27 
218 — Relampejar 26 Sor mo 
217 Remedar 219 Sobestar 216 
FBRIS Renunciar 218 Sobrestar 216 
218 — Repugnar. 223 Solar 207 
216 — Resfolegar 2 Sur 2 
218 — Resfolgar 23 — Susar 216 
Procriar. 218 — Resignar(se) 223 — Tosquiãr 218 
Pronunciar. 218 — Resar 26 Tracer. 216 
Propugnar 3 Ritmar 223 — Vadir 218 
Pugrar. 23 Rode 217 Vanglorar(so) 218 
Rapaar 23 Saborear 27º Variar 218 
Reboar Do — Sacar 218 Voar mo 
2º Conjugação 
Absolver. 25 Crer 27 Esfazer 24 
Abster(-se) 24 — Decompor 31 Esmoer = 20 
Acender 205 — Depor. E Estupefazer n4 
Adjazer os  Denfizer 4 BI 
Adscrever 28  Desprer 26 ns 
Afazer, 24 Descaber. 27 ne 
Antepor E Descompor —— 331 29 
Amtever, 234 Descompraier 225 OD 
Apor, E Descrer. 27 Incorrer 206 
Aprazer. 26 Descrever 28 Indispor Bl 
Ater(-se) 24 Desdizer 228 Inscrever ne 
Bem-fazer 24 Desfazer 224 Interdizer ns 
Bendizer 28  Desprarer 6  Inepor 3] 
Benquerer 23 — Desprover 232º Jazer as 
Benzer 206 — Desquerer. 233 Jusapor BI 
Caber 27 Desaler 234 ler 2 
Circumipor E Deter 2  Ligiefazeriliquefazer 224 
Circunjazer 2s — Dispor E Maldispor BI 
Circunscrever 28 Die 228 — Maldizer ns 
Compor E Doer(5e) 230  Malfazer ns 
Comprazer 2s Eleger 206 Malquerer 23 
Condizer 27 Entredizer 28 Manter 24 
Condoerse, 230 Entrepor EE Moer. 3o 
Conter 24 Entreter 224 Morrer 206 
Contradizer. 28 — Entrever 234 Nascer 206 
Contrafazer 24 Envolver 206 Obter ns 
Contrapor. E Equivaler. 234 Opor Bi 


Corraer 20 Escrever 28 Perder no 


Perfazer 24º Resver 2 Subjzer 
Poder E Recompor Bi Subscrever. 
Pôr E Redizer ne — Superpor. 
Pospor E Reescrever 28 Supor 
Prazer 2 — Refazer m4 — Surpreander 
Precatar(-5e) 217 Reler, 27 Suspender 
Precaver(se) 22 — Remoer. o — Suster 
Predispor E Repor. BI Ter 
Predizer 28 — Requerer. 33 Torrefizer 
Prender 206 — Reter 24 Transcrever 
Prepor E Rever T 34 Transfer 
Prescrever 28 Rever2 34 Transpor 
Pressupor E Roer Bo Trazer, 
Prever 234 Romper 22 — Tresler 
Propor E Saber 33 — Tumefazer 
Proserever. 28  Sarisfaror. 4 Naler 
Prover. 22º Sobrepor. Bi Ver 
Putrefazer 224 Sobrescrever 28 Vigor 
Querer 23 — Soer mo 

Rarefazer. 24 Sotopor Bi 

3º Conjugação 

Abolir 235 — Cerir Bs Demolir 
Abrir. 238 — Cingr 245 Denegrir 
Abstrair 236 Cobrir 20 Desabrir 
Acudir. 239 Colorir 2 Desavir(-50) 
Aderir 242 — Combalir. ui Descair 
Adir E Comedir 235 Descobrir 
Advertir 22 Comer 22 Desconstrúir 
Adyir 246 — Competir 22 — Desentupir 
Aferir 242º Concerir 22 — Desimpedir 
Agredir 236 — Conchir B7 — Desmenir. 
Aguerrir 241 Conduzir. ui Despedir 
Anuir 237 — Conseguir 22º Desp, 
Argiir Arg. 237 Consenir 243 Despoiir 
Aspergir 242 — Constitui 37 Desserir 
Assumir 239 Constringir 245 Destingir 
Atingir 245 Construir B6 — Destituir 
Arair 236 Consumir BS Desnuir 
Aturdir 243 — Contrair 36 

Auferir 242 — Conundir 206 

Avir(-se) 246 — Convergir 22º — Digerir 
Banir 235 Comi 246 Discernir 
Bramir 235 — Cuspir 39 Distnguir 
Brandir 235 — Dear Be Disuair, 
Bruni 243 — Deferir 242º Divergir 
Bulir 239 — Defluir B7 Diver 
Cair 236 — Delingiirdeinquir 238 Dormir 
Carpir 235 — Delr 5 Embair 
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23 


22 
245 
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2 
237 
23% 
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242 
2 
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245 
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2 
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ui 


Emergir 242 Incluir 206 — Repeir 22 
Emolir 235 Induzir ui Ressair 236 
Empedernir UI Ani 37º Ressardir E 
Encobrir 20 Infringir 245 Ressentir 23 
Engolir Mo Ingerir 242 Ressequir ui 
Entreabrir 238 Inserir 241 Restitui 3 
Encupir 239 Instruir 37º Resumir EE 
Erigir 206 — Imervir 246 — Retorquir as 
Esbafarirse UI tr 244 Rewair 236 
Escapulir 239 Jungr 243 Retribuir 3 
Esculpir E Luzir 241 Retrotrair 236 
Espargir 243 Medir 244 Revelir ui 
Espavorir UI Mentir 243 Revestir 22 
Estruir. 237º Obunir 37 Rir 245 
Esvair 26 Omi 206 — Ruir 28 
Exaurir 23º — Ouwr 244 Sacudr 29 
Exinanir” UI Pedir 244 Seduir ui 
Expedir 244 Perseguir. 2 Sair 236 
Expelir UI Poli 25 Seguir 242 
Explodir E Possuir 37º — Semir 23 
Exprimir 206 Present 243 Servir 22 
Extinguir 25 Presumir. 239º Sobrestair 236 
Extorquir 235; Preterir 22º Sobrevir 246 
Extrair 236 Prevenir 236 — Sorir 245 
Fal E Progredir 36 — Sorir 245 
Ferir 22º Prosseguir 22º Subir 29 
Florir UI Protrair 236 — Submergr 22 
Foragitse 23 Provir 246 Suberair 236 
Fornir UI Pruir 238 Sugerir 22 
Fremir. as Pur 38 Sum 2 
Frigir 243 Reabrir 238 Suprimir 27 
Fruir 237º Resssumir 239 Surtir 245 
Fugir 239 — Recair 236 Ting 245 
Fugir 243 Reconswuir 236  Tinr 245 
Garrir ui Redarguiriredarguir = 237 Tossir 20 
Gerir 242º Reduzir 241 Trair 236 
Haurir 243 Refletir 242 Transgredir B6 
Imergir 242º Refluir 237 Transir E 
Impedir 24 Regredir 236 — Ungr 243 
Impeir 22 Reu 241 Vagr 35245 
Impingir 243 — Remir 241 Vestir 22 
Imprimir 206 — Renhir. E Vir 246 
Inanir ui Repelir 22º Zur 2 
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Definição, 


Denotação. 


Conatação: 


Homonímia 


Sinonimia 


Antonimia 


Paronímia. 


Hiperonimia. 


Hiponímia 


15 CONCORDÂNCIA NOMINAL 


Do Adjunto com o Núcleo Substantivo 
Do Predicativo com o Núcleo Substantivo 


27 
27 
8 
x 


m 
m 
m 
m 
m 
m 
2 
mM 
mn 
mn 
E 
24 
24 
24 
24 
24 
2 
24 
25 
25 
E 


29 
29 
29 


281 
281 
281 
281 
281 
281 
282 
284 
285 


289 
291 


“Anexo, Bastante, Incluso, junto, Leso, Meio, Muito, Nenhum, 
Pouco, Próprio, Só, Dado, Visto, Obrigado, Quite 

Adjuntos de Antropônimos (Nomes de Pessoas) 

Dois ou Mais Adietivos para um Mesmo Substantivo, 

Um ou outro, Um e outro, Nem um nem outro 

Tal. qual, Tais... quais 


Menos, Pseudo, Monstro, Alerea 
O mais. possível, O melhor pó 
É bom. É proibido... necessário. 
A olhos vistos, À olhos vistas 
Nós = Eu Vôs = Tu 


Santo e São 


Concordância Sintática e Concordância Semântica 


16 CONCORDÂNCIA VERBAL 
Definição, 


Concordância Sincática e Concordância Semântica 
Com Sujeito Simples. 


Com Sujeito Composto Antepasta 
Com Sujeito com Pessoas Diferentes, 

Com Sujeito Composto Pospasto 

Com Sujeito com Aposto Resumitiva 

Com Sujeito com Núcleos Sinônimos ou Quase. 
Com Sujeito com Núcleos em Gradação 

Com Sujeito com Ou 


Com Sujeito com Nem 


Com Sujeito com Com Gu Como 
Com Sujeito com Não Só .. mas também Tanto .. quanto. 
Com Sujeito com Mais de um .. Mais de dois. Mais de três 
Com Sujeito com Um e outro, Nem um nem outro 

Um ou outro 


Com Sujeito Que 


Com Sujeito Quer 


Com Sujeito Um des que 


Com Sujeito Quais de vós, Quantos de nês 
Com Sujeito Qual de nós, Nenhum de nós 

Com Sujeito com À maioria de... Grande parte de.. Um enxame de 
Com Sujeito com Cada, Nenhum, Qualquer 

Com Sujeito com Um por cento Vinte por cento 

Com Sujeito com Cerca de... Perto de.. Obra de.. + Numeral 
Com Sujeito Plural Aparente 


De Haja vista ou Hajam vista 


De Aluga-se casa, Alugam-se casas 
De Gosta-se de fruta, Gosta-se de frutas 
ComVossa Senhoria está...Vossas Senhorias es 
Com Sujeito de Dar, Bater, Scar 

Com Sujeito Composto com Ideia Unica 
Com Sujeito Oracional 


Com Parecem sorrir ou Parece sorrirem, 
Com Infintivo 


292 
293 
294 
294 
294 
295 
295 
296 
297 
297 
258 
258 


301 
301 
301 
302 
302 
303 
303 
304 
304 
305 
306 
307 
307 
308 
308 
309 
309 
310 
310 
310 
au 
3 
312 
312 
313 
313 
314 
314 
315 
316 
316 
317 
317 
318 
318 


Infinitivo invariável 


Infniivo variável ou flesdonado 
Infnitivo como complemento da verbos permissivos, causativos & sensitivos 
DosVerbos só de 3º Pessoa, 


Do Verbo Ser nas Interrogações 
Do Verbo Ser com Ito, sso, Aqui 
Do Verbo Ser com Pronome Reto, 
Do Verbo Ser com Medida ou Quantidade” 

Do Verbo Ser com Distância, Data ou Hora 

Do Verbo Ser entre Dois Substantivos Comuns, de Números Diferentes 
Do Verbo Ser com Gente 


Do Verbo Ser na Expressão É que 
Do Verbo Ser em Era uma vez. Era dos caminheros] 


17 REGÊNCIA 
Definição. 


Regência Verbal 


Regência dos verbos mais frequentes 


Agradar 


Ansiar 


Aspirar 


Assistir 


Atender. 


Chamar 


Chegar. 


Custar 


Esquecer 


Implicar 


trboir 


Lembrar, avisar, prevenir 


Morar, residir, situar-se, estabelecer-se, 
Namorar 


Obedecer, desobedecer, suceder e obstar. 


Presidir 


Querer 


Responder. 


Visar 


Isto é para eu fazer. Isto é para mim. 
Está na hora de a onça beber água 
Pedir pari 


Não disse o em que acredicavalNão disse no que acredicava 
Ter de É ter que 


Onde é Aonde, 


Sintaxe do verbo haver 


Uso de o ou he 


Complementos de regências diferentes 
Pronome relativo - complemento verbal 
Regência Nominal 


Um mesmo regido para mais de um regente 
Um mesmo regente para mais de um regido 


Regência dos substantivos e aditivos mais frequentes, 


18 COLOCAÇÃO OU TOPOLOGIA PRONOMINAL 


Pródlise, Mesóciise, Ênciise. 


Com Um só Verbo. 


Com Infinitivo 


Com Locução Verbal 


19 CRASE 
Conceituação. 


Método Prático 


Casos Especiais 


Em locuções 


Em lugares. 


Com distância 


Com horas 


Paralelismo é quebra do paralelismo. 
Com pronomes relativos. 


Com casa 


Com terra 


Com até ouatêa 


Com pronomes possessivos 


Com antropônimos femininos 
Em é moda de, 


Não há Crase 


Uso do Paralelizmo 


Háza 


20 PONTUAÇÃO 
Visão Geral 


Visão Detalliada, 


Uso da Vírgula 


Dentro de Uma oração 


Entre orações 


Virgulas permutáveis por parênteses ou travessões 
Dois-pontos. 


Ponto e virgula, 


Reticências. 


Travessão, Aspas Duplas e Simples. 
21 GABARITO, 


canto ["Kênta] 
| y e 
| 
“Inasal) 
laríngeo pt 
co co 
[+so] [so] 
[-cont] 
BC PC 
Medico a 
Abertura PV 


[Hab,] [dorsal] 


A nasal subespecificada espraia-se para a vogal precedente, crian- 
do a vogal nasal; por outro lado, N recebe o traço [coronal] da con- 
soante seguinte, o que lhe permite vir à superfície como um segmento. 
Assim /kaNto/ manifesta-se como ['kêntu]. Se, em vez de tomar o 
traço articulatório da consoante, tomar o da vogal, então surge a va- 
Tiante ["kôntu]. A terceira variante, ['kitu], resulta do apagamento da 


É a ausência de especificação para o nó Pontos de €, então, o que 

Origina diferentes manifestações de superfície da nasalidade em inte- 

* rior de vocábulo. Conforme Cagliari (1977), a mesma segiência VN 

| Pode ser pronunciada como uma vogal nasal; como uma vogal nasal 

| Seguida de consoante nasal homorgânica à vogal; ou como a vogal 
E asal seguida de consoante homorgânica à consoante seguinte: 
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e Translineação 


ESTUDO DOS FONEMAS 


Uma frase é uma linha melódica composta de palavra(s), que, por sua vez, compóe(m)-se de 
silaba(s). 


Sílaba 
Quando falamos, produzimos “arrancos sonoros”. 
Eu queria sa ber se você me en ten deu, 
Cada um desses “arrancos” chama-se sílaba, 
Quais silabas há na seguinte frase? 
A conquista do sucesso é questão de vontade, 


Resposta: (Escreva como você pronuncia cada sílaba.) 


TIITIATETITTTATDA E 
Você notou que as siabas são conjuntos de sons mínimos? Esses sons minimos são os fonemas. 
Fonema 


Chama-se fonema o som mínimo usado na língua para distinguir o significado de uma pala- 
vra do significado de outras. 


Iriato rato rato 
Imlato rleito rallo 
plato rito ralrio 
fato rlolto ralbio 


detelmbtplott  fabletelbitol  det-Nlotrodor 
sãofonemas — sãofonemas são fonemas 


caeiruLor 


Observação: 
Fonema não é letra, é som. Letra ou grafema é desenho que representa o som. Fala-se e 
ouve-se o fonema. Escreve-se e enxerga-se o grafema ou letra. 


Tipos de Fonemas 
Vogal 

A vogal é o fonema em que a siaba se apoia. 
A vogal é o apoio da sílaba. 


a 


é 
Sil me | im air teme 


g 


Observe que toda silaba tem uma vogal que a apoia e que só há um ponto de apoio em 
cada sílaba. 
Portanto, só há uma vogal em cada sílaba. 


Prática 


“» Distribua os fonemas nos gráficos. Ouça como você os pronuncia para não errar. 


U mãe 4pas TT] 


2 pão 5 pais 


3.mão é pais 


= Compare agora as palavras pais e país e marque C ou E nos parênteses. 
7/( ) Nas duas o i é o apoio da sílaba. 
E ( ) Só em pais o i é o apoio da sílaba. 
7( ) Só em país o i é apoio de silba. 

19-( ) Sê em país o i é vogal. porque vogal é apoio da silaba, 


» Compare mãe e p e pau. Agora marque € ou E nos parênteses. 
!1-( ) Em mãe e pai,as letras e e i representam o mesmo som ou fonema:i. 
!2( ) Em pão e pau, as letras o e u representam o mesmo fonema: u. 

!3:( ) Em mãe e pai, o fonema i é o apoio da silaba. 

15 ) Em pão e pau, os fonemas o e u são vogais 

15( ) Em pão e pau, as vogais são à e a. 

15( ) Em mãe e pai, as vogais são à e a, 

!7( ) Em país, o i é vogal (apoio de sílaba) como o a. 


% 
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0 Impoetanea 


Na escrita, as cinco letras a, 
= sete vogais orais:a, é, à 
= cinco vogais nasais 


| 0,u representam doze vogais da língua falada: 


à, 


A vogal nasal pode ser escrita de três maneiras diferentes: 
= com til: mão, põe, cãs, imã, maçã: 

“= com m: âmbar, sempre, timbre, compra, Jumbo: 

= com n: antes, ente, cinto, conto, junta. 


Prática 

'» Reescreva as vogais que distinguem os significados dos seguintes pares 
9. Ele havia lido um lindo artigo. 

9. Ela não foi boba, percebeu que era uma bomba. 

29 Vede como ele vende bem. 

21. Ele vive mudo num mundo loquaz. 

27 Lá se fabrica lá de primeira. 
25. Já leste as notícias do leste europeu! 
24 Ontem ele não pôde, mas hoje pode falar 


Semivogal 
Semivogal são os fonemas i e u, quando apoiados em uma vogal. Como você já viu, as semi- 
vogais i e u podem também ser representadas pelas letras e e o (mãe, pão). 


Prática 
' Distribua nos gráficos. 


sa Tl E RN 
ai ata 


= Agora julgue as afirmações e coloque C ou E nos parênteses. 


29( ) Em cai, o i é semivogal 33() Emlua,o ué vogal 
30( ) Emeai oa é vogal. 54(0) Em lua, há duas vogais. 
31 ( ) Em caio i é vogal. 35() Em cai, há duas vogais. 


32 () Em louro,o u é vogal 


” 


1! 


caeiruLor 


Consoante 
Consoante é qualquer fonema que se apoie em vogal e que não seja semivogal 


Prática 
“= Distribua nos gráficos os fonemas. 


Jé bonde 38Mare Mm 
37 ombro = 3norte MD 


“Agora, julgue as afirmações. 
“0 ( ) Em bonde e norte, o n é consoante. 
“1 ( ) Em norte, on é consoante, 

“2 ( ) Em Marte e ombro, o m é consoante. 
“3 ( ) Em Marte, o M é consoante. 

“+ ( ) Em ombro, om é uma vogal nasal. 

“5 ( ) Em bonde, on é uma vogal nasal 


Importante: 

Você sabia que as semivogais | e u podem ser representadas pela letra m! Veja: 
dl dl E 

fam E bem si 


Em ambos os casos, a letra m serviu para nasalar as vogais (à 8) e representar as semi 
vogais (u,). 


Prática 
“= Distribua nos gráficos a frase. 


«6, Ela passou bem o vestido. 


ER e CR ml q 


= Assinale C ou E nos parênteses. 
“7. ()O ss representa um som só, por isso é um só fonema, consoante, 
«8. ( ) Em bem, o m é consoante, 

«9. ( ) Em bem, o m é semivogal () e marca a nasalização da vogal (8). 


E) 
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( ) Há dez vogais na frase apresentada. 
() Há duas semivogais na frase citada. 
( ) Há nove consoantes, 

53 ( ) Há oito consoantes. 
(1) Há nove vogais. 
( ) Se há nove vogais, há nove sílabas 


ENCONTROS VOCÁLICOS (orais ou nasais) 


Ditongo crescente 


Semivogal + vogal, na mesma sílaba. 


ao 


Ditongo decrescente 


Vogal + semivogal, na mesma sílaba. 


um 


mau: borão: 


ã 
Mu 
Tritongo 


Semivogal + vogal + semivogal, na mesma sílaba. 


à ã a 
quão: [Ty quis 41 
k k k 
Hiato 


Vogal + vogal 


saída: É pm ESA ERA 


E ETR 


caeiruLor 


ENCONTROS CONSONANTAIS 


Descontínuos ou separáveis 
Cada consoante numa siaba. 
poste: (2 carpa: 


ET «| pl 


Contínuos, reais ou inseparáveis 


Consoantes juntas na mesma silaba. 


a 
pra: | plebe 1 atas 1) Is 
p p t 


blusa, braço, claro, cruz, drama, flauta, fraco, glúten, grosa, prana atlântico, trena, lavra... 


Difono 
Uma letra = dois fonemas 

cá x=ks Itá 
ômix  x=ks — Iólnlidol 
DÍGRAFO 


Duas letras = um só fonema, 


onde (= 5), chapéu (=). 


jarra calha, unha, longe, gente, crescer, cresça, excitar, passar, chave, guiso, quilo, nimbo, 
manga, jumbo... 


DIVISÃO SILÁBICA 


A separação de uma palavra em silabas depende da pronúncia. 
Observe as seguintes regras 


30 


! 
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Não se separam 


Ditongos e tritongos 
mais maiô quase sa-guão quais 


Os digrafos lh-nh-ch-gu- quam an -em-en-im-in-om -on-um-un 
alho bucha gueisa limpo 
isnho que-ro sempre conto 


Encontros consonantais no início das palavras 
gno-mo psi-co-lo-gia gno-se pneu 


Separam-se 


As vogais do hiato 
cooperar poético rua 


-lo-gi 


As letras dos digrafos rr ss - se = sç- xe 
grrote assessor suscitar cresça exceção 


Os encontros consonantais descontinuos (antes da última consoante) 


oceipital substantivo pacto — feldspato 


Os encontros que contêm s separam-se após os 
abstrato perspicaz subscrever 


Atenção: 


Em sílaba átona final, hiato pode ser lido como ditongo ou vice-versa. 
ria ou história; série ou série. 
Mas, na escrita, não se separam: his-tó-ria, série 


TRANSLINEAÇÃO 


bi giras. fe 


ção 


Translineação é a divisão de palavras no final de uma linha e começo de outra. Normalmente, 
obedece à divisão silábica. 


3 


! 
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|. Evite escrever uma letra isolada no fim ou início de uma linha. 


o Capara- 


2. Evite separar as siabas de nomes próprios personativos, 


Joa- Angê- 
quim lica 


3, Eyite deixar em uma das linhas parte de palavra que possa ser lida como chula, de calão 
ou grosseira 


oc após. vagão 
pado tolo bunda 


4, Evite separar o hiato em final de palavra. 


ali je 


5. Quando a translineação acontece onde há hifen, este se repete: 


disse auto pré, 
the observação histórico 


(Aux. Jud JTRFIN.M JEsaf) Indique a alternativa em que há erro(s) de divisão silábica. 
a) res-sur-gir | a-ve-ri-gueis | vo-o | po-e-ta | quais-quer. 

b) cad-ram / co-o-pe-ra-ção | pig-meu / op-ção | cons-titu- 
€) tua /abro-so / e-gípcio | su-bs-tan-ti-vo / preu-má-ti-co. 
d) ab-di-ca-ção | o-ci-den-tal | sor-in-do | sou-bes-te / mne-mé 
e) a-do-les-cen-te | mai-o-res | sub-ju-gar / me-lan-co- 


(PREINLMJANP) A divisão silábica não está correta em: 
a)carreira — b)desilusão  c)nascer — dyrádio 


E 


sa 


so 


e 
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(ATCL-DFINS/IDR) Assinale a alternativa que apresenta di 
a) mne-mô-ni-ca / ér-ni-co / op-ção / ab-di-car. 

b) filho / ma-nhã / cons-ci-en-te / des-cer. 

c) per-ce-pção / a-nismais / sa-ú-de | in-ter-stí-cio. 

d) pres-cin-dir | res-ci-são / e-xér-ci-to / guerra. 


são silábica incorreta. 


Assinale a opção em que todas as palavras estão corretamente separadas em sílabas. 
a) pa-pe-lei-ro / te-rre-no / re-co-lhe-dor. 

b) ter-ri-tó-ri-o | in-dis-pen-sá-ve-is / pro-me-ssas, 

6) con-queis-tou / au-xí-los / com-pa-nh-ei-ra. 

d) des-gre-nha-da | inssis-ten-te / en-som-bra-do. 

e) ar-mis-tício | es-cas-sos | esxclu-si-vi-da-de. 


As palavras carrossel e corrupção têm as sílabas corretamente divididas em: 
a) carros-sel | cor-rup-ção. d) car-ro-ssel / cor-rup-ção. 
b) carrro-ssel | co-rru-pção. 6) carros-sel / co-rrup-ção. 


6) ca-rro-ssel | co-rru-p-ção. 


Assinale a alternativa que apresenta as duas palavras com as siabas corretamente 
divididas. 

a) poe-ta / a-bso-lu-to. d) ritmo / a-dije-tivo. 

b) bo-lin-ha / pa-cto. e) Pa-ra-guai / Piaui 

6) de-sci-da / milha. 


A alternativa que apresenta a divisão silábica correta de todas as palavras é 
3) aspecto |fc-ção | pês-se-go | salsicha 

b) rismo /ass-eio | discu-ssão / as-sar 

<) deszes-seis /admis-ão | ma-chu-car / carro. 

d) cheia / sub-stan-ti-vo / ideal /fas-cina-ção. 

e) macio / ba-ixo / di-ten-são | guerra. 


Entre as palavras abaixo, há uma que apresenta semivogal. Assinale-a. 
abtapioca. b)saúde. chato. d)goleada  e)feito. 


A palavra cuja separação de silabas est 
a) co-or-de-nar. 

Db) subju-gar. e) e-qui-va-len-te, 
o) subetrair 


Marque a opção em que todas as palavras são substantivos separados corretamente 
em silabas. 

a) in-dig-na-ção / a-do-le-scen-te / adembnis-trar. 

b) rea-gir / tra-bal-ho | in-di-gna-da. 


E 


PkaNtal [k5ta] — ['kánta) ['kônta] 
HpeNti/ ['péti) ['pênti] ['pênti] 
rengir [ei] Dênil 
HoNsal [sa] | ['ônsa) 


(7) 


(Cagliari op. cit, p. 34) 


A terceira coluna, acima, apresenta um fato interessante: a nasaj 
em superfície é homorgânica apenas a consoantes [- contínuo), À 
nasal não assimila ponto de consoantes [+ contínuo]. 

Sobre essas possibilidades de pronúncia, Wetzels (1988, p. 7) as. 
sinala pontos em comum: todas as segiiências com nasal são foneti- 
camente longas, pois contêm duas moras. A segunda dessas moras é 
um segmento flutuante com traços de lugar derivados da consoante 
seguinte ou da vogal precedente, dependendo do contexto. 

Moraes e Wetzels (1992), num estudo sobre a duração dos seg- 
mentos vocálicos nasais na linha da Fonologia Experimental,” consta- 
tam o seguinte: 

a) a vogal nasal (tampa) é mais longa que a oral (tapa), tanto em 

contexto tônico como pretônico (tampa x tampado); | 

b) a vogal nasalizada (cama) é ligeiramente mais breve que a 

oral (cala); 

e) a vogal nasal é mais longa que a oral diante de oclusivas 

(campo) e menos longa que a oral diante de fricativa (canso). 

Considerando-se a vogal nasal como VN e admitindo-se que o! 

processo mais geral seja a queda do elemento consonântico nasal, 0 
processo de nasalização ocorre da seguinte maneira: (a) o elemento 
nasal nasaliza a vogal precedente e (b) cai, acarretando o alongamento. 
Sompensatório da vogal já nasalizada, que passa a ocupar duas posi- 
ee Tepresentadas por VC no tier temporal. Segundo Mo- 
e eizels (op. cit, p. 156), 0 processo assim pode ser representa- 
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e) ma-drisnha / con-ti-nu-ar / atro-pe-la-men-to. 
és. No vocábulo brasileiríssimo, há 
a) 13 fonemas; nenhum encontro consonantal; | hiato; 2 digrafos; 7 vogais; nenhuma 
semivogal 
b) 14 fonemas; | encontro consonantal; | ditongo decrescente oral; | digrafo; 7 vogais; 
nenhuma semivogal. 
€) 14 fonemas; | encontro consonantal; | ditongo decrescente oral; | digrafo; 6 vogais; 
| semívogal, 
d) IS fonemas; | encontro consonantal; | ditongo crescente oral; | digrafo; 3 vogais; 4 
semivogais. 


&7. Apresentam o mesmo fonema inicial os vocibulos 
a) cheguei / certos / cima. €) quem / cultivar / cravei. 
b) ciência | sossego / canção. d) geologia | grandeza | gente. 


68. Assinale a alternativa em que há erro na divisão silábica das palavras. 
a) tran-so-ce-á-ni-co | o-bli-quo | pneu-már-ti-co. 
b) a-ve-ri-guou / pe-río-do | bisavô. 
o) subs-cri-tar /u-ru-guai-o | su-bli-nhar, 
d) espécie / a-poi-o | trans-por-te. 


69. Assinale a palavra cuja separação de sílabas está errada. 
3) matriculou. d) ver-go-nha. 
b) ressen-timen-to. e) sim-ples-men-te 
o) humilha-ção. 


70. Indique a opção em que o fonema /s/ se realiza em todas as palavras da série que está 
em ordem alfabética. 
a) intercessor | intervencionismo / introspecção | introversão. 
b) ociosidade | reposição | rescisão | repressão. 
€) ferocissimo | litisconsórcio | hortaliça / insucesso. 
d) homologação | isenção | ficção | fossilização. 
e) cansaço / forçoso | formoso | fosforescência 


71. Marque a opção em que todas as palavras são adjetivos « estão separadas, corretamen- 
te, em sílabas. 
a) as-sis-tên-cia/ digeno / hu-mislha-ção. 
b) constran-gi-do / a-rro-gan-tes / realista 
é) inteec-tual / efectivo / corrupto. 
d) adm 
e) adm 


E 
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72 Em qual alternativa se encontra uma palavra errada quanto à separação de siabas! 


a) poetisa d) fe-roes 
b) co-lhe-res, e) seis-cen-tos. 
o) raizes, 


= Assinale C ou E. 
73 ( ) Joixapoio, joio, Irineia são exemplos de tritongos. 
744 ) Separamse as silabas assim jo-ia, a-po-io, joio, 
75. (.) A divisão silábica correta é joi-a, a-poi-o, joi-o, 
76 (. ) Essa mesma divisão silábica pode ser usada para translineação. 


= Assinale C ou E considerando a separação silábica para translineação. 
77 () separa-ção | separação. 
78 ( ) coivara / dis-pura. 
( ) Jo-sé / Eustí-quio. 
20 ( ) anotar | ilação. 
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Estrutura e 
Formação de Palavras 


PALAVRA, FONEMA, MORFEMA, SEMANTEMA, UNI- 
DADE MÓRFICA 


Prática 
= Leia o texto, relacionando-o ao quadro abaixo, e responda € ou E: 


1 menininhas 
2 fonema im/fellallint lin inht fal tsf 

3 morfema menin imh a s 

4 semantema — filhote humano pequeno fêmea mais de um 

5 unidademórtica radical sufixo desinên.gênero — desinên. número 


Uma palavra, como “menininhas”, observada sua morfologia (morfo = forma, logia = 
estudo), é constituída por unidades de som mínimas, capazes de alterar significado, ou 
seja, constrói-se com fonemas (Capítulo |, Fonologia). Pode também ser analisada quanto 
aos seus menores componentes dotados de significado, que se chamam morfemas. 
Um morfema pode ser estudado sob o ponto de vista do significante (conjunto de sons e 
letras) ou do significado (imagem mental que se desperta no cérebro do falante/ouvinte —!IT, 
Capítulo 2, Signo Linguístico). 


Semântica é o estudo dos significados, e o morfema, visto por esse prisma, recebe 
também o nome de semantema. 


O semantema pode trazer um significado relacionado à vida real, ao mundo extra- 
linguístico — pão, chuva, horizonte... — e recebe o nome de morfema ou semantema 
lexical, extralinguístico ou exofórico, como os radicais das palavras. 


Por outro lado, o semantema pode referir-se a um significado pertencente não ao mundo 
externo, mas ao mundo interno da língua — como os morfemas ão e ázio que significam aumen- 
tativo; inho e ico, diminutivo; isa e esa, feminino; o e or, masculino; ausência e presença de s, 
denotando singular ou plural -, sendo chamados de morfemas ou semantemas gramaticais, 
intralinguísticos ou endofóricos, representados por prefixos, sufixos, desinências etc. 


cairuo? 


) Uma palavra pode decompor-se em várias partes e sob visões diferentes. 

) Fonema é uma unidade de significado. 

) Fonema é uma unidade mínima de som, distintiva de significado. 

) Morfema é, na palavra, uma unidade minima dotada de significado. 

) Semantema é uma unidade de significado que compõe uma palavra. 

) Semantema pode expressar um significado puramente gramatical ou intralinguis- 
tico, como gênero, número, grau (morfemas gramaticais), ou pode despertar um 
significado extralinguístico, como fé, mar, céu... (morfemas lexicais ou referentes 
ao mundo real) 

) Unidade mórfica é unidade de significado 

) Mórfico é um adjetivo derivado do radical “morfos” que em grego significa “forma”. 

) No morfema radical meni, as letras ie n representam o fonema i nasal. 

) No morfema sufixo diminutivo inh, fonologicamente a letra m tem duas funções: 
marea a nasalidade do que a antecede e forma digrafo com o h que a sucede, por 
isso está repetida na Coluna C do quadro supra, representando fonema. 

( ) Sufixo é o signficado-base de uma palavra 

( ) O radical contém o significado-base de uma palavra. 

( ) Sufixo é elemento caracterizador de gênero e número. 

(.) Sufixo é morfema que propicia derivar-se uma palavra de outra: beleza, bondade, 


cordão. 
( ) Desinência é morfema que define flexão de gênero e número no substantivo; e 
número e pessoa, no verbo: cantamos (1º pessoa do plural) 


PALAVRA PRIMITIVA, DERIVADA, COGNATA, FA- 
MÍLIA DE PALAVRAS 


Há palavras constituídas apenas de radical (mar, ar, pó) e outras que se formam a par- 


tir dele (maresia, maritmo, aéreo, arejado, poeira, empoar). Em função disso, tem-se a 
seguinte distinção: 


Palavra Primitiva 


Ea que dá origem a outra(s): 


café, cipó, Amazonas. 


Palavra Derivada 


38 


Ea que se origina de outra: 
cafezal,cipoal, Amazonense. 


Estrutura e Formação de Palavras. 


Palavra Cognata [co(m) = em companhia + gnata = nascida) 


É a palavra nascida em companhia de outra, irmã de outra, pertencente à mesma família 
de outra. Cruzada, crucificar, cruzeiro... são palavras cognatas porque nasceram da pala- 


Família de Palavra 


É o conjunto das palavras que têm o mesmo radical primário, ou seja, a mesma raiz. 


RADICAL, PREFIXO, SUFIXO 


Prática 
= Associe o quadro à leitura e responda € ou E. 


morfemas des capital ar 
extralinguístico radical 
intralinguísticos prefixo sufixo 


Observando-se a palavra “descapitalizar” e comparando-a com outras da mesma família 
(capitalizar, recapitalizar, capitalização, descapitalizado, capitalismo, capitalista. ), é fácil per- 
ceber que o morfema permanente, em torno do qual se criaram essas palavras, é capital 
Essa constatação permite dizer que esse morfema é o radical da palavra, porque tem rela- 
ção com a raiz dela. Então, radical é, da palavra, à parte que mantém o significado-base 
e que aponta para a raiz. 


[6 (. ) Radical significa que tem relação com raíz. 

!7 ( ) O radical concentra a base da significação da palavra. 

!8 (  ) O radical cassifica-se como morfema endofórico, ou de significado intralinguístco. 

| (. ) Prefixo é morfema de significado extralinguístico, ou exofórico. 

20 (. ) Radical é componente formal da palavra, da qual constitui a base de significação 
externa, podendo seu significado ter referente extralinguístico (cavalo, capim) ou 
linguístico (virgula, il) 

21 (  ) O morfema capital classífica-se como lexical e não como gramatical 

22 ( ) O prefixo des traz à palavra um significado de ausência ou negação. 

23 (  ) Ele existe só no mundo extralinguístico 

24 (. ) O sufixo izar é formador de verbo e sua existência se limita ao universo gramatical 

25 (  ) Prefixos e sufixos são morfemas gramaticais, por não terem referente extralin- 


guístico, 
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RAIZ + RADICAL 
Raiz 


É um substantivo que significa origem, início mas profundo. Há quem a chame de radical 
primário 


Radical 


É palavra originariamente adjtiva que significa aquilo que tem relação com RAIZ. 
Achar a raiz não é tão fácil Leia as frases 


“O capataz da fazenda perdeu a cabeça e fez um movimento tão brusco que trau- 
matizou o biceps do capitão, tendo este sido levado urgentemente para a capital” 


Perceba que o conjunto fonêmico capital (cidade principal) tem um significado muito 
diferente do que o que se encontra em descapitalizar, embora sejam iguais na forma. En- 
gano, porque tanto o capital (dinheiro) quanto a capital (cidade) são oriundos da mesma 
raiz latina “cóput, cópits”, que significa cabeça, parte superior, parte mais importan- 
te, bico, ponta. À partir daí, vejam-se, na frase dada, as outras palavras pertencentes a 
uma mesma família, porque apresentam a mesma raiz, embora modificada pelo uso e pelo 
tempo: capataz (chefe, o cabeça dos trabalhadores), cabeça (parte mais alta) bíceps (que 
tem bi = duas + ceps = cabeças), capitão (chefe, o cabeça de um grupo militar), a capital 
(cidade principal), o capital (o principal do dinheiro, excluídos os juros). Querendo-se ir 
adiante com o mesmo radical, há capitel, capítulo, cabedal, capitólio, capotar, pre 
cio, per capita. 


Contudo, a dificuldade de se achar a raíz da palavra não se deve apenas à metamorfose 
que ela sofre ao longo do tempo (cap, cab, cep, cip), mas às transformações que outras raí- 
“es de outras palavras também experimentam e com ela se confundem. Por exemplo, raízes. 
que se confundem com cap, cab, cep, cip, de “caput”: 


1. A palavra “coppo”, do latim tardio, que significava “certo tipo de casaco com capuz, 
capa”, originou o diminutivo “cappela" e as palavras portuguesas capa, capela (esta, 
no século Vil, designava o local onde se venerava à capa de são Martinho, e dai se 
estendeu o significado para “oratório"), capelo, capote, chapéu, capucho, capuz, 
decapar, decapé, quepe.. 


“o 
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2 A palavra “cópus”, do latim clássico, que significava “galo castrado”, gerou em Portu- 
guês capar, capão, capado... 


3. O verbo latino “cópiojs, cépi, cóptum, cópere”, que era extremamente plurissigni- 
ficativo, derivou na Lingua Portuguesa cabo, cabaz, cabear, caber, capacidade, 
capacitor, capaz, capciosidade, capcioso, captação, captar, captura, catador, ca- 
tar, cativar, cativeiro, acepção, aceptar, aceitar, conceber, conceição, concepção, 
excepto, exceto, excipiente, excepcional, encetar, ocupar. 


Achar a raiz é, portanto, bem mais difcil do que encontrar o radical de uma palavra. 
Por quê? Porque exige uma observação bem mais profunda, mais afastada, mais distante no 
tempo, o qual, com o seu passar e com as alterações das circunstâncias sociais e históricas, 
modificou o significante e o significado, a forma e o conteúdo, à grafia e a ideia da raiz, de 


> Prática 

= Assinale € ou E, com base no texto acima. 

26 (  ) É mais fácil encontrar o radical que a raiz, numa familia de palavras 

27 ( ) Araize o radical se apresentam sempre com a mesma forma gráfica. 

28 (  ) Araize o radical podem mostrar alterações, quer tenham origem culta, quer po- 
pular, como acontece com cátedralcadeira, concepção/conceição, regulariregrar, 
sacratissimo, sagradissimo. 

29 (  ) São cognatos: capitão, capote, capacidade, capado. 

30. (  ) Uma maneira de ajudar a distinguir radicais é atentar para o significado. 

31 (  ) Capa, capela, capelo, capote, capuz, capucho, chapéu e quepe são cognatos. 


TEMA, VOGAL TEMÁTICA, AFIXO (prefixo e sufixo) E 
DESINÊNCIA 


Tema 


É o radical ou raíz acrescido da vogal temática, pronto, portanto, para receber a(s) 
desinência(s): cab + o = cabo, têmper + a = têmpera. 


Vogal Temática 


É a vogal que prepara o radical ou raiz, tanto para se tornar uma palavra independente, 
como para receber a(s) desinência(s) ou o(s) sufixo(s): cab + o, têmper + a. 
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Desinência 


É elemento mórfico, ou componente formal, que se pospõe à raiz, ao radical ou ao tema 
de verbos, substantivos, adjetivos ou pronomes para marcar flexão nominal (de gênero, nú- 
mero, grau) e verbal (de modo, tempo, número, pessoa). Por isso, também são conhecidos 
por morfemas flexionais:cabo + s têmpera + s,tempera + r. 


Afixo 


É elemento mórfico que se junta ao radical para criação de nova palava, que se chamará 
derivada. Por esse motivo os afixos também se chamam morfemas derivacionais 


Prefixo 
Eafixo que se antepõe ao radical somando-lhe um novo significado, lgado ao de uma 
preposição: destemor, contrapor, sobressair, amoral, irregular 


Sufixo 

É afxo que se pospõe ao radical, acrescentando-he nova ideia e definindo-lhe a 
categoria gramatical como adjeuivo (amoroso, embelezado), substantivo (utlidade, arma- 
zenagem), advérbio (felizmente, gratamente). ou somando-he sentido de agente ou 
profissão (cantor, Iwreiro, dentista, estudante, secretário ) ação (cumprimento, doa- 
ção, tolerância, nivelar, folhear), aumentativo (fogaréu, barcaça, canecão, grandalhão), 
ciminutivo(papelucho, sleta, chuvisco, partícula), coletivo (boiada, dinheirama, pluma- 
gem), origem ou nacionalidade (brasileiro, paulistano, brasliense). 


Prática 


= Tendo como ponto de partida o quadro a seguir e o texto recém-lido, responda € ou E: 


des va s 


] tempera 
2 cor ê ra mos 

3 cm part i r eis 

sa noir e ece E 

6a car a r 

77 E util mente 

E des temer a mento s 
o sub nutr i E] E RA 
9 am a dor 5 ER 
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2 ( ) Os elementos linguísticos presentes nas oito colunas verticais chamam-se morfemas. 
33 ( ) Todos eles são morfemas gramaticais. 

34 ( ) Radical e raiz são os únicos morfemas lexicais ou de significação externa à língua. 
35 (. ) Prefixo, sufixo, vogal temática e desinência são morfemas gramaticais ou de sig- 


nificação incerna à língua 

36 (. ) Prefixos são morfemas fexionais 

37. ( ) Morfemas flexionais são as desinências que, nos nomes, indicam flexão de gênero 
e número; e, nos verbos, número, pessoa, modo, tempo e gênero. 

38 (  ) Atéa linha 6, só há desinências verbais (modo-temporais e número-pessoais). 

39 ( ) Nalinha 4, há um sufixo verbal formador de verbo; na 7, adverbial, formador de advêr- 
bio; na 8, nominal, formador de substantivo; e na 9, nominal formador de adjetivo 

“0. (() As vogais temáticas, na terceira coluna, juntam-se aos radicais, para que estes 
possam receber os sufixos ou as desinências 

41 ( ) Os sufixos sempre antecedem as desinências, assim como os prefixos em relação 
aos radicais 


VOGAL E CONSOANTE DE LIGAÇÃO 


Observe-se a formação das seguintes palavras: pá ada = pazada, cha + era = chalira, 
gis + metro = gasômeiro limão + inho = limãozinho, em que apareceram automaticamente 
os elementos mórficos 2, à, 2, respectivamente, sem qualquer contribuição no significado 
e sem outra função que não seja a de facilitar a pronúncia, Às vogais e consoantes que se 
intercalam entre dois morfemas com a finalidade única de fclitar a prolação (pronúncia) da 
palavra dá-se o nome de vogais e consoantes de ligação. 


Prática 
= Olhando o parágrafo anterior e o quadro a seguir, pense e responda C ou E: 


r feliz mente 7 ! UR 
2 car o ' E) ERRO) (ES: 
3 carroç a ' E EU (EE 
4 menin o o EI ELSA EE 
5 vrist e ' NE CEE EE 
6 tápis / ! a 
7 as o duto ! O PES (EE 
8 pau ! ada ! CU AC 
9 café t eira 1 ERA RSA EXE 
10 fan i fer o o E] EL BEE 


a 


8 Outras propostas existem na linha do primei 


n 
a 


siso al 


CNES Gy 
tera 


Tomando-se, pois, por referência! estudos como os di 
Lopez, Wetzels, entre outros, a nasal é hiiiméente ie E 
subjacência, como uma sequência de dois segmentos: NERD 
nasalizada pura é sempre uma manifestação apenas de sui er ico 
conseguinte, o sistema fonológico do português não ea ed da 
presença da nasalidade vocálica, quanto ao número de segmento 
o compõem: sete são as vogais. 


4133 
Os ditongos nasais 


Com respeito ao ditongo nasal, típico da posição final, há diferen- 
tes propostas. 

Câmara Jr. (1970, p. 50) considera-o um ditongo mais arquifone- 
ma nasal, em que o glide é oriundo da vogal temática: /auN/, por 
exemplo, com /N/ na posição de coda, o que tem sido criticado porque 
o padrão silábico do português só admite /S/ em C2 de VCC. 

Wetzels (1997, p. 222-27) trata como ditongos lexicalizados 
[Bw], de formas nominais como canhão, [6] de mãe e [6] de muito 
Admite também certo grau de lexicalização nos demais ditongos, que 
são derivados: em fala e falavam, por exemplo, a nasalidade da vogal 
temática ou do morfema de imperfeito é proveniente do sufixo flexio- 
nal, que o autor pressupõe ser subjacentemente fi: 


era ri >  fali ['falrw] 
N 


falaval [falavêw] 


] 


fal+a+va+u > 


mo que defendem a existência, no 


struturalis! 
a para detalhes, Moraes e Wezels, 


j iva. Ver, 
siste de vogais sais, assim como na gerava. “e 


1992, 
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a( 


a 
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45 


“6 


47 


«8 


E 


so, 


st 


s 


) Na linha |, a palavra é formada apenas de radical e sufixo; sem qualquer desinên- 
cia, porque advérbio é invariável. 

) Nas linhas 2, 3 e 5, não há desinência de gênero porque as desinências só existem 
quando justificadas pelo par opositivo (menino/a). Carro, carroça, triste não 
apresentam morfemas (nem masculinos nem femininos), só porque inexistem os 
opostos carra, caroço, tristo ou trista. Na morfologia dos nomes (substantivos, 
adjetivos, certos pronomes), só existem três vogais temáticas e todas estão aqui 
representadas: e, o, a. 

) Nas linhas 4 e 10, o o é vogal temática, porque prepara o radical para ser uma pa- 
lavra independente (menino, lanifero) e acumula a função de desinência de gênero, 
por causa da oposição (menino/menina, lanífero/lanifera) 

) Em chute, cavalo, cavaleiro, bomba, o fonema final é uma vogal temática, mas 
em cipó, rapé, pá, não há vogal temática, porque ela nunca é tônica. Como se 
vê, há nomes que não têm vogal temática, por isso não podem ter tema, mas têm 
apenas radical ou raiz, sendo, então, chamados de atemáticos. 

) O 00 a no final de certos substantivos não marcam masculino ou femínino 
(00, telefonema, drama, carro, carroça), o que lhes aponta o gênero são os seus 
determinantes: o voo, nosso telefonema, carroça conhecida. 

) Em “Ele comeu o bolo e chutou a bola”, os elementos sublinhados e negritados 
são desinências de gênero. 

) Na linha 6, não há desinência de gênero, nem de número, porque o s final de pa- 
avras como lápis, oásis, ônibus não é marca de plural. O plural de tais palavras 
se mostra por um determinante: os ônibus, lápis amarelos, meus óculos. 

) Nos nomes, o que marca singular não é a presença de uma letra, mas sua au- 
sência, ou seja, a ausência do marcador de plural s é que indica estar a palavra no 
singular. Essa ausência do morfema plural s é o que se chama morfema zero. 
Por isso, no quadro, só há desinência zero, de número singular, quando a pala- 
vra tem plural formado por s. 

) “duto” (.7) e “fero” (LI0) são sufixos latinos originários de verbos com significado 
de conduzir. 

) “duto” (17) e “fero” (10) são radicais latinos originários de verbos com signifi- 
cado de conduzir, enquanto “ada” e “eira” (18 e 9) são sufixos formadores de 
substantivos, 

) Nas linhas 7,8, 9 e 1O,há vogais e consoantes de ligação, que não contribuem 
para o significado, e existem apenas para facilitar a pronúncia 


FORMAÇÃO DE PALAVRAS: DERIVAÇÃO, COMPO- 
SIÇÃO, HIBRIDISMO 
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Em Português, formam-se palavras por dois processas básicos: derivação e composição. 


Estrutura e Formação de Palavras. 


Derivação 


É o processo pelo qual se formam palavras a partir de um radical, ao qual se acrescen- 
tam afixos 


Derivação Prefixal 
Uso de prefixo como em descrença, introversão, superfeliz, conter. 


Derivação Sufixal 


Uso de sufixo como em arrozal, arrozeiro, barcaça, barquinho, famoso. 


Derivação Prefixal e Sufixal 
É o acréscimo de outro afixo (prefixo ou sufixo) a uma palavra já constituída de radical 
e afixo. Com a eliminação de um dos afixos, a palavra continua existindo. 


inutilmente, pois existe tanto inútil quanto utilmente; 
descumprimento, pois existe tanto descumprir como cumprimento; 
incomunicável, pois existe tanto incomunicar como comunicável. 


Derivação Parassintética ou Circunfixal 

Uso de prefixo e sufixo simultaneamente, ou seja, ambos se juntam ao radical no mo- 
mento exato da criação da palavra, o que se prova pela tentativa inútil de se retirar o prefi- 
xo, porque a palavra sem ele inexiste, como em 


embarcar, pois não existe barcar; 
anoitecer, pois não existe noitecer; 
repatriar, pois não existe patriar. 


Derivação Regressiva 

É formada pela perda de elemento fônico da palavra primitiva, de tal maneira que a deri- 
“vada fica menor em tamanho que a primitiva. Chama-se também derivação deverbal, porque 
a derivada é um substantivo que provém de um verbo como em: 


pescar > a pesca afagar > o afago. atacar > o ataque 
perder > a perda apelar > o apelo enlaçar > o enlace 
censurar > a censura chorar > o choro debater > o debate 
Dica: 


Como saber se âncora é primitiva ou derivada em relação a ancorar? E venda em rela- 
ção a vender? O substantivo deverbal contém em si a noção de ação que herdou 


ss 
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do verbo, por isso observe não o verbo, mas o substantivo. Âncora, por não ter ideia de 
ação, não proveio de ancorar; então, âncora é primitiva e ancorar derivada. 

Já o substantivo venda significa ação de vender e, por trazer ideia de ação, originou-se de 
um verbo, o que permite concluir que venda é derivada e vender é primitiva. 


Derivação Imprópria ou Conversão 
É a criação de uma palavra pela alteração de sua categoria gramatical: 


Ele era um estudante caxias. (antropônimo virando adjetivo) 
Não li essa circular. (adjetivo virando substantivo) 

Deixa de ser borboleta, menina. (substantivo virando adjetivo) 

Que teremos para o jantar? (verbo virando substantivo) 

Pudera! Bravo! (verbo e adjetivo virando interjeição) 
Analisando prós e contras... (advérbio e preposição virando substantivo) 


Derivação por Abreviação ou Redução 


Encurtamento da palavra primitiva: 


motocicleta > moto automóvel > auto 
fotografia > foto quilograma > quilo 
logomarca > logo Teresópolis > Terê 
pneumático > pneu Flamengo > Mengo 


Cabem aqui as Siglas: 


Organização dos Estados Americanos. > OEA 
Organização das Nações Unidas > ONU 
Academia Brasileira de Letras. > ABL 


Transportes Aéreos Portugueses. > TAP 
PT, PMDM, DEM, PSB, PCB, PDT, PSOL, PSC;TCU, TJDFT... 


Derivação por Reduplicação 
Formação de palavra por repetição silábica, havendo ou não alteração sonora: 


pingue-pongue — to-tó lambe-lambe 
tique-raque reco-reco bate-bate 


Derivação por Combinação 


A palavra derivada combina elementos de duas ou mais outras: 


português +espanhol > portunhol 
brasileiro + uruguaio > brasiguaio 
Flamengo + Fluminense > Fla-Flu 


* 


Estrutura e Formação de Palavras. 


Derivação por Intensificação 
Alargamento ou alongamento do sufixo de uma palavra, quase sempre usando-se o 
r, em substituição a um mais curto já existente: 


ERES Saga 
o SO em 
protocolar 5) protocolizar 
E So ni 

Composição 


É a criação de uma nova palavra pela aproximação de dois ou mais radicais. As palavras 
compostas podem classificar-se como justapostas ou como aglutinadas. 


Composição por Justaposição 
Os radicais mantêm sua integridade sonora intocável, sem alteração sequer de um fo- 
nema, podendo ou não haver uso de hífen: 


guarda-chuva. mandachuva 
finca-pé pontapé 
couvefior minissaia. 
malaventurado malnascido 
super-reguar extrarreguar 


Composição por Aglutinação 


Na junção dos radicais acontece a queda ou alteração de fonema(s): 


fihodealgo > fidalgo pernaalta > pernalta 
embonhora > embora água ardente > aguardente 
grande eloquência > grandiloquênca  vinhoacre > vinagre 
Hibridismo 


É a junção de componentes mórficos, oriundos de linguas diferentes, na mesma palavra, 
não importando se ela foi formada por composição ou por derivação, ou seja, se tem dois 
ou mais radicais, ou se apenas um radical mais afixo(s) 


automóvel (grego + latim) biciceta (latim + grego) 
endovenoso (grego + latim) bigamia (latim + grego) 
sociologia (latim + grego) oleografia  (vern. + grego) 


9 


cairuo? 


Prática 
= Leia atentamente e responda C ou E: 
53 (. ) pôr, transpor, posto, posição, imposição, impostor, postura, posicionado... per 


s4 


ss 
só, 


s7. 


E 


59 


so 


b1 


e 


6s 


66, 


és 


“8 


tencem à mesma família de palavras. 

) vida, viver, vivaz, vivacidade, vital, vitalidade, vitalício, vitaliciedade, pós-vida, vivo, 
vivenciar... são cognatos, 

) A palavra neologismo é um bom exemplo de hibridismo. 

) Neologismo significa palavra nova. É um vocábulo derivado com dois radicais de 
origem grega. 

) A palavra neologismo é composta por dois radicais (neo + logos), ambos de ori- 
“gem grega, que significam respectivamente novo e palavra. 

) Ambidestro, bicombustível, dicotomia, anfíbio, bienal, bíblico: todas essas palavras 
têm em sua constituição um morfema com significado ligado a dois. 

) Todas as palavras do item anterior são formadas por derivação prefixal, exceto a 
última, que é derivada por sufixação. 

) Superfície, suprarrenal, superlotar, epiderme, epigrafe, hipermercado: todos esses 
vocábulos são derivados por prefixação e seus prefixos latinos (super, supra) e 
gregos (epi, hiper) apresentam entre si correspondência semântica 

) Todas as palavras a seguir exemplificam derivação sufixal: amoroso, barrigudo, 
tino, diário, enfermiço, medonho, róseo, datilografia. 

) Do exercício anterior, a última palavra não é derivada, mas composta por dois 
radicais gregos que significam respectivamente dedo e escrita. 

) São exemplos de derivação regressiva ou deverbal os seguintes substantivos: de- 
sembarque, festejo, grita, renúncia, entrega, chute, agito, esfrega, troca, arquivo, 
barco, apelido, 

) Do exercício anterior, arquivo, barco e apelido não são derivados regressivos ou 
deverbais porque semanticamente não trazem ideia de ação, mas denotam objeto 
ou substância. 

) Exemplificam a derivação parassintética os seguintes vocábulos: abotoar, amanhe- 
cer, anoitecer, aterrorizar, embainhar, embrutecer, envelhecer, escurecer, esva- 
ziar, esburacar, introduzir 

) Do exercício anterior, introduzir é, em Português, palavra primitiva. No latim, 
constitui derivação prefixal (intro + dúcere = para dentro + levar) 

) Em gasômetro e geografia constata-se a existência de vogal de ligação. 

) A aglutinação pode ser encontrada em: lobisomem (lobo e homem), vinicultura 
(cultura da vinha), agridoce (acre e doce), monocórdio (uma corda), silvicola ou 
selvicola (morador da selva) 

) São exemplos de derivação por conversão, ou derivação imprópria, substantivos 
comuns transformados em nomes próprios: Pereira, Coelho, Pimenta, Vargem 
Grande. 


70.( 


Estrutura e Formação de Palavras. 


) “Analise o protótipo, avalie prós e contras, e me dê urgentemente uma respos- 
ta”, Nessa frase, pela ordem, encontra-se uma composição de palavra, duas deri- 
vações impróprias, uma sufixação adverbial e uma derivação prefixal 

) Na questão anterior, só há um erro:a última palavra, que é resposta, formou-se 
por derivação regressiva e não prefixal 

) “Os anjolescentes obstaculizavam a portaria onde o dorjuan passaria". Há, nessa 
frase, pela ordem em que aparecem, exemplos de composição por combinação, 
derivação intensificada, derivação sufbxal, derivação imprópria. 

) Na frase “Que teremos para jantar?” há uma derivação imprópria, ou conversão. 

) Em “A CBF resolveu promover treinos no Rio”, há duas palavras formadas por 
abreviação, duas por prefixação e uma por regressão. Todas compostas. 

) Na questão anterior, só o último período apresenta informação errada. 

) Nas palavras ambidestro, bicombustível bíblico, dicotomia, anfíbio, e bienal, os 
prefixos em negrito trazem significado ligado ao número dois. 


E 


Ortografia 
Uso das Letras Uso do Hifen 
Uso dos Porquês Mal e Mau 
Onde e Aonde 
Acentuação Gráfica 


Do grego (orto = certo, correto + grafia = escrita), ortografia significa escrita correta. 
É capítulo que, indiscutivelmente, ainda precisa de conscientização e reparos por parte 
das comunidades linguísticas e educacionais, tarefa que já abraçamos. 


Em setembro de 2008, a Presidência da República do Brasil promulgou o Acordo Or- 
tográfico da Língua Portuguesa, assinado em Lisboa, em dezembro de 1990, por oito países 
lusófonos (vide Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa, Vestcon Editora), 


O Decreto de promulgação implementou as novas regras ortográficas a partir de |º de 
janeiro de 2009, devendo valer tanto a antiga quanto a nova ortografia até 31 de dezembro 
de 2012, a partir de quando passará a viger apenas a última regulamentação. 


Para atender a esse período de transição, este capítulo usa as seguintes cores: 


verde: indica novas regras; 
laranja: indica o que não sofreu alteração; 
azul indica regras antigas. 


Ajustes estão sendo esperados durante um período de adaptação e observação e, à 
medida que necessários, serão divulgados no site wwrw.vestcon.com.br. 


É oportuno pedir ao leitor que conheça o movimento www.acordarmelhor.com.br 
e que O ajude com seu apoio, para a racionalização e simplificação das regras ortográficas, 
visando inclusive, à eliminação de exceções. 


caeiruo a 


ALFABETO (norma nova) 


O alfabeto português, com a introdução de K, k (cá ou capa); W, w (dáblio) e Y, y (ip- 
silon), passou a ter 26 letras ou grafemas: 


ES E o ESA - 
EEE - E === 


USO DE K, W, Y 


Essas três novas letras ou grafemas são destinadas ao seguinte uso: 


1 Em antropônimos (nomes de pessoas) originários de outras línguas e seus derivados: 
Byron, byroniano; Darvin, darwinismo; Frankin, franklniano; Kant, kantísta, kantismo; Kar. 
de, kardecista, kardecismo... 


2 Em topônimos (nomes de lugares) de outras línguas e seus derivados: 
Kowuanza, kwanzaniano; Kuwait, kuaitano; Malawi, malawiano... 


3. Em siglas internacionais (TWA, KLM) e em símbolos internacionais (K de potássio, 
kalium em latim; W de oeste, West em inglês; kg de quilograma; km de quilômetro; 
KW de quilowart; kV de quilovolt;yd de jarda, rd em inglês... 


Observações: 

à) Antropônimos estrangeiros e seus derivados: respeita-se a grafia, inclusive das demais 
letras e do trema: Garrett, garrettiano; Múller, múlleriano; Shakespeare, shakespearia- 
no... Muitos têm mais de uma grafia: Baruch, Baruc; Loth, Lot; Ziph, Zif, Joseph, José; 
Nazareth, Nazaré; Judith, Judite; Jacob, Jacó; Iszac, Isac; David, Davi; Josafat, Josafá; 
Madrid, Madri; Calecut, Calicut, Calcutá, Cid... 

b) Topônimos estrangeiros e seus derivados: vernaculizam-se, ou seja, devem ser adapta- 
dos, aportuguesados, sempre que possível: Calicut > Calcutá; Cherbourg > Cherbur- 
£o; Finland > Finlândia; Torino > Turim; Zúrich > Zurique... 


a 


Orcografia 


USO DO H, h 


USA-SE H INICIAL 


|. Por respeito à etimologia (origem das palavras): haver, hélice, hera, hoje, hora, ho- 
mem, humor. 


2 Por convenção: hã?, hem?, hum! 


Observações: 
à) Várias palavras já se modernizaram (erva, ervaçal, ervanário, ervoso..) e convivem 
“com formas eruditas, mais tradicionais (herbáceo, herbanário, herboso... 
b) Quando deixa de ser inicial, o h pode desaparecer (hebdomadário > bicbdomadário; 
harmônico > desarmônico; homem > lobisomem... ou ser antecedido por hifen (anti- 
«horário, pré-história, sobre-humano). 


USA-SE O H FINAL 


Em interieições: Ah! Oh! Ih! Uh! 


Observação: 
Não se usa o h final na interjeição de vocativo: “Ó jardineira, por que estás tão triste?..”; 
Ô menino, venha cá. 


Prática 
mAssinale Cou E. 
1.( ) No Brasi preferem-se as formas Calcutá, Cid, Davi, Josafá, Jó, Jacó, Madri, Nazaré. 
2 ( ) Continuam existindo q (c cedilhado) e os digrafos rr. ss, ch, lh, nh, gu, qu 
3.(.) Corretas as grafias Malawi, malawiano, Múler, milleriano, shakespeariano, Kubitschek. 
4.(/ ) Preferem-se as grafias: uísque, drinque, vodca, vermute e não whisky, whiskey, 
drink, vodka, vermouth. 
5.( ) Preferem-se as grafias Garona, Jutlândia, Mião, Munique, Turim, Zurique e não 
Garone, Jutland, Milano, Múnchen, Torino, Zúrich. 
6.(/) Em haver, hélice, hera, hoje, hora, homem, humor... o h (agá) se mantém com 
base na etimologia. 
7.) O mesmo acontece com herbáceo, herbanário, herbicida, herbicola, herbático, 
herbivoro, que se originam, por via culta, da palavra latina herba. 
8.) Porém erva, ervaçal, ervoso, ervica, ervicida escrevem-se sem h (agi) porque 
essa grafia já foi consagrada pelo uso. 
9.) Usa-se h (agá) final em interjeições: Oh! Ah! 
10. ( ) Oh (agi) permanece no interior de palavras ligado por hífen (anti-bigiênico, pré-histó- 
ria, sobre-humano, contra-haste), mas desaparece quando antecedido de in, an, des 
ou do som “2” (inábil < inthábil desumano < des+humano; exaurir < excthaurir 


s 


Bisol (1998) pressupõe dois processos de nasalização, Consi 
derivados todos os ditongos, menos os que ocorrem no interior de 
palavra, como em caimbra e muito. Esses são lexicalizados em Virtude 
de seu caráter excepcional, 

Os processos são os seguintes: 

i) de assimilação, em que N se expande para a vogal e ad 
traç ieulatórios da consoante seguinte ou da Vogal por 
lizada; 

ii) de estabilidade, que associa à rima u 
que não recebe traços articulatórios. 


O primeiro cria a vogal nasal interna (canto, senda, 
ditongo externo de caráter vari 


Iquire og 
ele nasa. 


ima nasal flutuante e Estável, 


(10) saNba > simba 


seNda — sênda 
omeN > omgy - omên 


foruN > foriy- forin 


O segundo cria o verd: 
temática: irmão, põe, 


(1) 9 


feed a 


Z 


— 1 — x 
x 


ma 


+d by CamScanner 


caeiruoa 


USO DAS LETRAS 


Em cada item, siga o modelo e pratique. 


SD Observe: 


monte — montês; Escócia — escocês; Portugal - português. 


CO RESSERSEEsEE 


VA Prática 
HI Françasfrancê 4 burgo:burguê 
12 Japãosjapone a |5 montanha montanh 
| corteicortê 6 campo: campone à 


prior - prioresa; duque — duquesa; sacerdote — sacerdotisa... 


SO Observe: 


Os sufixos -esa e «isa, formadores de feminino, escrevem-se com s. 


Prática 

7 barão:barone 20 papaspapi 

8. príncipe:prince. a 2 poeta:poei à 

19. cônsul: consule a 22 profeta: profeta 


SO Observe: 


metástase, anáfase; diurese, gênese, síntese; diálise, análise; diagnose, metamorfose, hip- 


Grafam-se com s as terminações -ase, -ese, -ise, -ose. 


Prática 


23 cateque e 29 neuro e 
2tanifa € 30 psico e 
25 hemopil e ai sinte e 


SD Observe: 


preso — apresar; vazio — esvaziar; raiz — enraizar, catálise — catalisar. 


(CL) dic com z originam palavras com x Radicais com s originam palavras com 


Ortografia 


Prática 

32 baliza: ball ar a trisara o 
33 vezreve ar 35 vaso:enva. ar 
Observe: 


moral — moralizar; rubor — ruborizar; tranquilo — tranquilizar. 


Verbos de radicais não terminados em s ou z recebem o sufixo -izar, com z. 


Prática 

36 profeta: profeti ar 39 anarquia: anarqui 
37 viciar “0 drama: dramati ar 
38 concreto: concreti ar 41 banal:banali ar 


E: 0 


5) Observe: 


pôr — pus; querer — quiser; reluzir — reluz. 


As formas dos verbos pôr e querer (e seus derivados) escrevem-se com s As formas 
dos verbos que já têm z escrevem-se com z. 


45 dizeridi | 
“o fazer:fi sf esse, fi er 
“7 cozerico i 


lousa; Neusa; pausa. 


CO) EEEEESSSESEES 


Sh» Prática 
“8cau a 50 mai. ena 52 Sou à 
45 gêi er Si máuiea 53 pou ar 


- Observe: 


compreender — compreensão; submergir — submerso, submersão; converter — conversão. 


Palavras derivadas de radicais com nd, rg, rt grafam-se com s (ns, rs) 


ss 


caeiruo a 


Prática 
54 apreender:apreen ão 57 imergirsimer. ão 
55 pretender:preten ão 5 inverter:inver ão 


56 aspergiriasper ão 59 divertir: diver à 


Observe: 
puro — pureza; honrado — honradez; nu - nudez. 


Substantivos derivados de adjetivo escrevem-se com z (ez, eza). 


Prática 

oO áridoraride 63 claro:chare a 

6 áspero:aspere. 64 cúpido:cupide — 

62 avaro;avare 65 estúpido:estupide 
Observe: 


proceder — processo; agredir — agressão rey 


ir — repressão; admitir — admissão... 


Palavras derivadas dos radicais -ceder, -gredir, -primir, -mitir escrevem-se com ss. 


Prática 

66 cederice ão 72 oprimiriopre ão 
67 acederiace o 73 deprimiridepre ão 
68 excederiexce o 74 omitircomi ão 

69 progrediriprogre o 75 demitir:demi ão 
70 regrediriregre o 76 permitir: permi ão 


7! imprimir:impre. ão 


Observe: 
Sindética — assindética; safra — entressafra. 


Palavras iniciadas por s escrevem-se com ss quando recebem prefixos terminados em 
vogal, 


Prática 

77 sihbara ilíbico 80 supor:pre. upor 

78. sossegora — ossegar 81 sairisobre, air 

79 surgirire urgir 87 semelhante: de emelhante 


se 


SO Observe: 


junto — junção; perfeito — perfeição... 


(0 EEE 
SA Prática 
83, ateftoraten joso Béisemtaciian do 
Ma projetosproje. da 87 distinto: divido 
BS extemmtenes Fo BSieretoierá fo 


SO Observe: 


foice; Conceição; touceira. 


Depois de ditongo, escrevem-se as letras c ou ç,e não ss. 


SM Prática 
29 cau do 92 arcabou o 
“Olou a “col e 
Pl bei o 94 fei do 


SD Observe: 


muçulmano, alface; Iguaçu; muçum. 


Escrevem-se com € ou g palavras de origem árabe, indigena ou africana. 


sopa oca 
99 anjo 
100.2 
E) Observe: 
seixo; caixa; frouxo. 
Tr So E 
JRR] Depois de ditongo, usa-se x, e não ch. 
WA Prática 
10) fai 104 trou, 
102amel s 1OS-bai o 
103 madei a 106 pei e 


Ortografia 


s 


! 


caeiruo a 


Exceções: 
caucho, cauchal, recauchuragem. 


Observe: 
mexer; México; enxada; enxó... 


Usa-se x após os grupos iniciais me- e en-. 


Exceções: 
charco — encharcar chumaço — enchumaçar 
cheio — encher anchova ou enchova 
Prática 
197.me. icano H0en  aguar 1/3.en urrada 
198.me. ilhão [ll en ergão Hl4en uto 
109 me. erico HZ en. erido 
Observe: 


xáaraxá, Xangô. 


Escrevem-se com x palavras de origem árabe, indigena ou africana. 


Prática 

HIS almo  arife H7 —adrez HSmu o o 
Hl50. al H8.ca ambu 120. avante 
Observe: 


vadio — vadiagem; lá - lanugem; vertigem. 


Escreve-se a letra g nas terminações «agem, igem, -ugem. 
Prática 

[lara em [24 ferru em 
172 fu em 125 selva em 
123 malandra. em 126 penu em 
Exceção: 


a viagem; que eles viajem 


se 


o 


[aa 
Y 


! 


Observe: 
ágio; privilégio; prestígio... 


Escreve-se a letra g nas terminações -ágio, -égio, ígio,-ógio, -úgio. 


Prática 
[27 adá jo 129 pl, 13! relé io 
[28 estã io [30 egrê io 132 ref io 


Observe: 
paié;alfanje; acarajé, 


Grafam-se com j palavras de origem indigena, árabe ou africana. 


Prática 
13 é 135 erimum 17 alor e 
34 Tenipapo 138 Tirau 138 caçam e 
Exceções: 


álgebra, algema, algeroz 


USO DO HÍFEN (norma antiga) 


O hífen, ou traço-de-união, é um sinal (-) com várias funções na escrita. 


Orcografia 


Hiífen usado na composição de palavras novas por justaposição 


Têm sentidos diferentes: 


amor perfeito É amorperfeito 
copodeleite É | copo-deleite 
segunda feira É segunda-feira 
semvergonha É sem-vergonha 
sempreviva É semprevia 
Atenção: 


Nem toda palavra composta por justaposição é ligada por hifen: 
girassol, madressilva, mandachuva, pontapé, rodapé, vaivér 


E) 


caeiruo a 


S) Prática 


x Escreva nos parênteses os significados. 
139.copo deleite ( 


140.sempreviva 


141 sócio econômico ( 


142 copo-de-leite 


( 
143. sempre ( 
144. socioeconômico ( 


145. luso africano. 148. sinosoviético 
146 nipoamericano 149. greco romano 
147 anglo americano 150 afro brasileiro 


Hiífen usado para separar elementos sufixados 


) Exceções: 


SS» Prática 
“À y Reescreva corretamente. 
51. capitão mor 


Ortografia 


155. altar mor 


152. ingá açu 
153. Manhu-açu 
154, Moji guaçu 


156. capim mirim 
157. Manhu-mirim 
158. Moji mirim 


Hiífen usado para separar elementos prefixados 


O hifen separa dos radicais os seguintes prefixos tânicos: 


aquém- pró sem sotasoto. — nuper. 
além pré bem- vice vizo- ex 
recém. pós co 

pára- 

além-mar bem-amado co-autor 
recêm-casado soto-ministro pára-choque 
pré-escola grão-duque 
pós-graduação bel-prazer 
sem-vergonha 

Exceção: 


Prática 
= Reescreva corretamente. 
159, aquém fronteiras. 


Sr. Benvindo (antropônimo), seja bem-vindo! 


175. bem querer 


160 aquém mar 


176. bem educado 


161 além túmulo 


177. bem falante. 


162 além mar 178. sotogovernador 
163. recém vindo 179. vice governador 
164, pró leite 180. vizo governador 
165.pro-por 181. nuper vindo 
166.pró educação 182. examante 
167.pro rogar 183.co seno 

168, pré natal 184. co autor. 

169. pré escola 185. pára lama 

170, pre tender 186. pára choque 
171. pés operatório 187. grão vizir 

172. pos por 188. grã cruz 

73. senvergonha 189. bel prazer. 


174. sem terra 


o 


caeiruo a 


mleiae compare. 


José é um sem-terra. Os vasos estão sem terra. 
O bem-educado e o mal-educado comportam-se diferente. 
Ele é um sem-vergonha. Sorria sem vergonha e sem medo. 
Sorria, sem-vergonha. Ele chorava sem vergonha. 


O hífen separa os prefixos dos seus radicais quando ocorrem os casos discrimi- 
nados a seguir 


99 exceção: 


S) Prática 


= Reescreva corretamente. 


190, auto confiante 202. neo clássico 
191 auto defesa, 203, neo simbólico 
192, auto avaliação 204 proto histórico 
193, auto reconhecimento 205, pseudo etimologia 
194 contra dizer 206, pseudo sábio 

195, contra indicar 207. pseudo ciência 
196. contra regra 208, semi árido 

197. extra regimental 209. semi desértico 
198, extra-ordinário 210. supra renal 


199. intra hepático, 


21 supra-partidário 


200. infra vermelho 


212. ultra humano 


201 infra som 


213. ultra correto 


a 


mg 


4 


221 arqui secular 
222. sobre humano 
216.ame sala 223. sobre salente 
217. anti herói 224, sobre sair 
218 ant democrata 225, sobre saltar 
219. ant social 226, sobre saltear 


220. arqui milionário, 


Exceções: 


Prática 


Se já refez todos os exercícios de hífen, continue. 


227. super homem 


228. super humano. 


229. super resistente 


230 inter res 


231. super ativo 


232, super dotado 
233, hiper hedônico, : 
234, hiper hidrose + 
nte. 235, hiper rugoso 
236 hiper rancoroso 


+ OVOLP registra também: hiperadônicohiperidrose. 


Qutras análises mereceriam ser resumidas, como a de Parkinson 
(1983), que atribui a VN uma estrutura de ditongo; Magalhães (1990), 
a linha de Charme e Governo; Girelli (1988) em termos de Teoria X- 
parra; Morales-Front e Holt (1997) na linha da Otimidade, e Battisti 


(1997) com “anusvara” e Otimidade, O tema é bastante complexo e 
pico. A intenção foi apenas introduzi-lo, 


42 
AS VOGAIS DO PORTUGUÊS: 
UMA VISÃO AUTOSSEGMENTAL 


Como vimos, o português brasileiro apresenta um número diferen- 
te de vogais em posição tônica e nas posições átonas da palavra: há 
sete vogais tônicas, que se reduzem a cinco diante de consoante nasal 
na sílaba seguinte; cinco vogais pretônicas, quatro postônicas não- 
finais e apenas três postônicas em final de palavra. Essa diminuição do 
número de vogais se dá principalmente pela perda de contraste na 
série das médias. 


4241 
Neutralização das vogais médias átonas 


Pelo modelo da Fonologia Autossegmental, em que as distinções 
de altura são representadas através de traços de abertura, as vogais 
tônicas do português recebem a seguinte definição: 


(12) abertura ilu elo elo a 
aberto 1 - - — + 
aberto 2 o dz Cd + 
aberto 3 — - + + 


(Wetzels, 1992, p. 22) 


À distinção entre médias altas e baixas deve-se à [aberto 3]. Wet- 
Zels (1993) salienta que, se os valores desse nível forem apagados, 
desfaz-se a oposição média alta/média baixa, e o que se tem é um 
Sistema de cinco vogais, e não de sete. É isso que ocorre na neutraliza- 
São de vogais átonas pretônicas no português, que Wetzels (op. cit.) 
assim Tepresenta: 


O Sistema Vocálico do Português 169 


Scanned by CamScanner 


E! 


caeiruoa 


Prática 
mReescreva. 
237. circum ambiente 242. mal humorado 
243. malagradecido 
239. circum navegar 244. mal ajambrado do 
240. pan hispânico 245. pan harmônico. 
241. pan americano 246. pan africano. 


+ Regstrase também: maljambrado e pararmônico. 


Exceções: 


Prática 

m Continue. 

247 ad referendar 254. sub borato, 

248 ad digita, 255, sub entender. 

249.ad rogar 256. sub secretário 

250.sub raça 257. sub hepático + 
251. sub região. 258. sub área - 
252. sub rogar 259. sub humano. . 
253. sub base 260. sub oficial Lad 


+ Eistam oficialmente: subepóico e subumano. 
“ Fogem à pronúncia gera, mas são as formas oficiais 


O Curioso... 


Mais um pouco. 


26] ab reação 266.50b rojar 
262 ab rogar 267 ab rupção 
263.0b rogar. 268.ab rupto 
264,0b reptício 269 ab ruptela 
265. sob roda, 270 ab ruptipenado, 


nes. 


+ OVOLP registra ambém com he: aberupção,ab-rupo, b-rupecla ab-rupeipenado. Deve-se pronunciar sepa- 
radamente o be o rimesmo ras formas escrias sem hn. 


Prefixos ou radicais que não usam hifen 


SA Prática 


mAgora, termine. 
271.agri doce 


280. mono fásico. 


272, ambi destro 


281. odonto pediatra, 


273. audio visual 


282. pluri anual 


274 auri verde. 


283, poliesportivo 


275. bi sexual 


284.iso térmico 


276.homo sexual 


285, neuro cirurgião 


277. hetero sexual 


286, tele vendas, 


278. orto molecular. 
279. mini mercado 


287. mono motorizado 


caeiruo a 


USO DO HÍFEN (norma nova) 


Hiífen nos compostos sem elemento de ligação 


Observe: 
afro-brasieiro É afrodisíaco, afrogenia, afrofiia.. 
anglo-brasileiro £ anglofalante, anglomaniaco, anglofilia... 
euro-asiático % eurorresidente, eurodescendente, euromania... 
franco-germânico % francoflia, francófilo, francodescendent 


Conclusão: 
Compostos formados por mais de um radical pátrio (afro, anglo, euro, franco, indo, luso, 
sino..), locativo ou gentlico, grafam-se com hifen. 


Prática 

m Reescreva corretamente: 

288. luso americano. 289, afro descendente. 
290. teuto mania. 291, teuto germânico 
292. euro canal 293. euro astático 

294. luso fonia. 295. luso moçambiquense 
296. franco angolano 297. franco maçonaria. 
Observe: 


A nova ortografia apresenta, como exceções do uso do hifen, girassol, madressiva, man- 
dachuva, pontapé, paraquedas, paraquedista, paraquedismo, entre outras. 


Conclusão e prática 
n Complete: 
258. Os demais compostos iniciados pelas formas verbais para e manda 


Prática 

= Reescreva corretamente: 

299. gira mundo. 300. gira discos 
301. gira sol 302. para brisa 
303. para lama 304. para-choque 
305. manda tudo, 306. manda brasa 
307. busca pé 308. ponta pé 

309. manda chuva 310. guarda chuva 
311. madre pérola 312. madre caprina 


& 


Ortografia 


Hífen nos topônimos e gentílicos 


Observe: 
Grã-Bretanha, Grão-Pará f Belo Horizonte 
Passa-Quatro, Quebra-Costas É Boa Vista 


Albergaria-a-Velha É América do Sul 


Conclusão: 


Topônimos compostos usam hifen quando iniciados por Grã, Grão, por forma verbal e 
quando tenham internamente um artigo. Exceções: Guiné-Bissau e Timor-Leste. 


Prática 

m Reescreva corretamente: 

313, Abre Campo 314, Rio de Janeiro 
315. Quebra Frasco 316, Todos os Santos 
317, Três Rios. 318, Entre os Rios. 
319, Trás os Montes 320, Trinca Fortes. 
321, Pendura Saia, 322, Timor Leste 
323, Santa Cruz 324, Guiné Bissau 
325. América do Sul 326, Nova Guiné. 


Observe: 


África do Sul É  sulafricano, africano-do-sul 
Rio Grande do Norte É norte-rio-grandense, rio-grandense-do-norte 


Conclusão: 


Mesmo que os topônimos compostos sejam escritos sem hifen, os seus gentlicos são 


hifenizados. 


Prática 
x Escreva os gentílicos correspondentes aos topônimo. 
327. Rio Grande do Sul 

328, América do Norte 

329. Porto Alegre 
330, Belo Horizonte, 

331, Cruzeiro do Sul 

332. da Índia e da China 

333, da Indochina 

334, do centro da África. 

335. da República Centrosfricana 


E) 


caeiruLo 3 


m Assinale C ou E 
336. ( ) Topônimos e gentílicos se escrevem com inicial maiúscula. 

337. ( ) Topônimos e antropônimos se escrevem com inicial maiúscula. 

338. ( ) Gentílicos escrevem-se com inicial minúscula, a não ser que comecem a frase. 


Observe: 

mula-sem-cabeça > mula sem cabeça pé-de-moleque > pé de moleque 
Conclusão: 

Os compostos com elemento de ligação, na nova ortografia, perderam o hífen. 
Prática 
a Reescreva convenientemente. 
339, pé-de-pato. 340. baba-de-moça (doce) 
341, papo-de-anjo (doce) 342. ponta-de-lança (futebol) 


Hiífen nos encadeamentos vocabulares 


Observe: 


O lema de Liberdade, Igualdade e Fraternidade É o lema Liberdade-Igualdade-Fraternidade. 
O percurso de Rio para Brasília É o percurso Rio-Brasila. 


Conclusão: 
Encadear palavras é um recurso econômico propiciado pelo uso do hifen. 


Prática 

m Crie encadeamento, se possi 

343, Foi de Florianópolis a Brasil 
Fez o percurso 

344, Estava na divisa entre Brasi, Argentina € Paraguai 
Estava na divisa 


| 
passando por Curitiba e Uberlândia. 


Hiífen nas espécies botânicas e zoológicas 


Observe: 
abbora-menina, banana-menina, banana-d'água, couve-flor; 
andorinha-do-mar, formiga-branca, bem-te-vi, joão-de-barro; 
azeite-de-dendê, água-de-coco, bálsamo-do-Canadá. 


e 


Ortografia 


as é 

[LL] Conclusão: 
Nomes de espécies botânicas e zoolégicas, produtos afins e derivados escrevem-se com 
hífen, tendo ou não elemento de ligação. Exceção: girassol, madressilva, malmequer (vide 
aregra de mal). 


>, Prática 
m Corrija, se preciso. 
345, bálsamo coral 
346, bálsamo de cheiro 
347, bico de papagaio (planta) 
348, bico de papagaio (nariz adunco, problema de coluna) 
349, bem me quer 
350. mal me quer 
351. mata pasto (planta) 
352. mata borrão. 
353, não me toques (planta) 
354, não me toques (melindres) 
355, bola de neve (planta) 
356. bola de neve (situação que cresce), 
357. Colheu o copo de leite 
358, Bebeu um copo de leite 


Hífen antes de h 


o Observe: 
anti-higiênico, circum-hospitalar, contra-harmônico... 
arqui-hipérbole, eletro-higrômetro, semi-bisteria... 
reaver, coerdeiro, deserdado, inumano, anistórico... 


Conclusão: 
Prefixos e falsos prefixos usam hifen antes de h, exceto re, co, des, in, an. 
Prática 
E Corrija, se necessário. 
359, coherdeiro. 360, desherdar 
361, antihumano 362, prébistória. 
363, contraharmónico 364, inharmónico 
365, desharmonia. 366, superharmonia. 
367. cohabitar. 368, deshabitar 
369, anhistárico. 370, anhepático. 


E 


caeiruoa 


371. abistórico, 372 anhidro, 
373. eletrohigrometria 374. geohistória 
375. inhabilidoso 376, ultrahabilidoso. 
377. cohabilidade- 378. arquihipérbole. 
379. rehaver 380. rehouvera. 
381. rehumanizar. 382, rehidratar 

m Preencha: 


383, Usa-se hifen antes de h, exceto quando precedido de, 


Atenção: 
bi-hebdomadário e biebdomadário, carbo-hidrato e carboidrato, porque o primeiro ele- 
mento não perdeu fonema voclico (justaposição). Porém cloridrato, clorídrico, por 
ter o primeiro elemento perdido fonema vocílico (aglutinação) 


Observe: 
contra-almirante, infra-axilar, semi-interno, semi-irado, auto-observação, auto-olhar... 
coopositor, reeducar, preencher, proótico. 

Conclusão: 


Quando prefixo ou falso prefixo terminam com a mesma letra vogal que inicia o segundo 
elemento, usa-se hifen (exceto ree, pree, coo, proo). 


Prática 

m Corrija, se necessário. 

384. supraauricular. 385. contraatestar. 
386 reeducar 387. cooperação 
388. antilbérico 389, arquiirmão. 
390. preexistir. 391, autoobservação. 
392. microonda 393. semiinconstante. 
m Preencha: 


394, Usa-se hifen para separar letras vogais iguais em palavra composta, exceto nos encon- 
tros 


Circum-ambiente, pan-amazônico, circum-murar, pan-mestiço, 
pan-paulista, pan-britânico, circum-habitar... 
Circuncisão, panteismo... 


ircum-nadar, pan-negro, 


” 


Orcografia 


[1] Conclusão: 
Circum e pan recebem hifen antes de vogal, m, n. 


SA Prática 


m Corrija, se necessário. 


395, circum navegar. 396. pan hemisférico 
397. circum adfacência 398, Circum vagar. 
399, pan mágico 400. Pan americano, 
401. pan psiquismo, 402. Pan nigeriano, 
403. pan brasileiro 404, Circum volução 
405, circum lóquio, 406, Pan harmônico, 
a Preencha 


407. Pan e circum recebem hifen antes de 


O Observe: 


Inter-resistente, sub-base, ad-di 


1, sub-resistente, ad-rogar. 


[LL] Conclusão: 
Separam-se com hífen rr, beb, ded, b-r, der. 


&)» Prática 


m Corrija, se necessário. 


“08. hiperrequinte. 409, superrevista, 
410. subbloco 411, subbosque 
412, subreitor 413, addsoniano 
414 abrupto 415, adrenalina 
416, adrenalite, 417, adrenal 
418, subrogar 419, subresfriar 
m Preencha: 


420. São exceções: E , 


5) Observe: 


Além-Atlântico, além-fronteira, aquém-montanha, recém-vindo, sem-fim, bem-vindo. 


1] Conclusão: 
— Recebem hífen os compostos 


ciados por além, aquém, recém, sem, bem. 


n 


caeiruo a 


E 
ai 
S) Prática 


m Corrija, se necessário, 


421, além mar 422. aquém divisa 
423, além pireneus, 424, recém casado 
425. recém nascido “26. o sem cerimônia 
427. um sem vergonha. 28. um sem número 
429. bem aventurado. 430. bem criado 

m Preencha: 


431, São exceções: 5 5 


SO Observe: 


excator, ex-professor, soto-capi 


sota-capitão, vice-rei, vizo-rei. 


Conclusão: 
ex (cessamento), soto/sota (= sub), vice/vizo antecedem hífen. 


Prática 

m Corrija, se necessário. 

432. ex padre 433. ex portar. 

434, ex presidente. 435. ex parriar 

436. soto piloto. 437. sora pitoto 
438. vizo monarca 439, vice presidente 


” Observe: 


pós-graduação, pré-átono, pró-africano. 


[LL] Conclusão: 
"pós, pré, pró (abertos e tônicos) antecedem hifen. 


Prática 

m Corrija, se necessário. 

440, pré natal 441. pós parto 
442 pos por 443. pés textual 
444, postergar 445 pró europeu 
446. propor. 447, pró soviético 
448, pré gravação, 449, pré embrião 


n 


aa] 


Ortografia 


450, pré eleger 451. pré esclerose, 
452. pré esclerórico 453, pre existir 

454, pré eleição 455. Pré eleito 

456, pré eleitoral 457, Pré embrionário 
m Preencha: 


458, São anormais j 


Observe: 
Mal-aventurado, mal-educado, mal-humorado, malditoso, malfalante. 


Conclusão: 
Mal (advérbio) tem hifen antes de vogal e h. 


SO Prática 
m Corrija se necessário. 
459, mal criado 460, Mal falante 
461. mal amado. 462, Mal afamado 
463. mal ajambrado 464, Mal entendido 
465. mal olhado 466, Mal visto 
Observe: 
Mal-americano (sífilis) mal-germáânico (sífilis) mal-napolitano (sífilis) 
) Conclusão: 
Mal (substantivo, significando doença), sem elemento de ligação, usa hífen. 
7) Prática . 
m Corrija, se necessário. 
467. malkbruto (hansenase) 46, mal-caduco (epilepsia) 
469, mal-cético (sis) 470. mal-canadense (ii) 
471. malmorféico (hanseníase) 472, maltrancês (af) 
473. mal da nuca 474, mal de Alaheimer 


! 


475. mal de Parkinson 


Atenção! 
São anormais: mal-andança (infortúnio), mal-assombro (fantasma), malconceito (má fama), 
maleriação, porque, apesar de registrado no VOLP, o mal está indevidamente usado 
como adjetivo. Deveria ser má-andança, mau-assombro, mau-conceito, má-criação. 


n 


(13) — Neutralização de Vogal Átona 


[- acento 1] 


x Domínio: palavra fonológica 


[+ vocóide] 


[+ aberto 3] 
(Wetzels, 1992, p 24) 


Por essa regra, uma vogal que não porte o acento primário, na pa. 
lavra fonológica, será desassociada de [aberto 31, manifestando-se 
como [- ab 1, + ab 2, — ab 3], ou seja, /e/ ou /o/: pleldra > pleJdreiro, 
plajrta > ploJrteiro. 

A regra (13) atinge qualquer átona. Contudo, mais duas regras são 
necessárias, uma delas para dar conta da neutralização das postônicas 
não-finais e a outra para as postônicas em final de palavra. Para as 


primeiras, Wetzels formula a seguinte regra: 
(14) — Neutralização da Vogal Postônica Não-final 


x 


[+ vocóide] Domínio: pé 


[+ aberto 2] 


[labial] 
(Wetzels, 1992, p.27) 


A distinção entre [0] e [u] é perdida, ocorrendo o que Câmara Jr. 
chama de neutralização. Essa regra neutraliza a oposição entre as vo- 
gais [o] e [u] que estiverem à borda direita de um pé métrico. Ex: 


(ing) 
como<do> 


Scanned by CamScanner 


py 


& 


[ar 


caeiruo a 


Observe: 


andá-açu, amorá-guaçu, anaj 


rim, Manhuaçu, Mojimirim.| 


Conclusão: 


Sufixos tupis açu (grande), guaçu (grande), mirim (pequeno) ligam-se por hífen quando 
antecedidos de vogal acentuada graficamente, ou para preservar a pronúncia. 


Prática 

m Corrija, se necessário. 

476. Manhu mirim 477. Moji guaçu. 
478. Ceará mirim, 479. capim açu 
480. socó açu 481, tatu açu 
482. cupim açu 483. tuim açu 


NÃO SE USA HÍFEN 


Observe: 
Locuções substantivas: cão de guarda, sala de estar, água de cheiro... 
Locuções adjetivas: cor de cofé, cor de bonina, cor de abacate, à toa... 
Locuções pronominais: cada um, qualquer um, quem quer que... 
Locuções adverbiais: à toa, depois de amanhã, à vontade, em cima, por iso... 
Locuções prepositivas: abaixo de, em cima de, junto a, quanto a... 
Locuções conjuntivas: logo que, uma vez que, ao passo que... 
Frases nominalizadas: Era um deus nos acuda. Foi um salve-se quem puder, Era a casa da 
mãe Joana. É um Maria vai com as outras... 


Conclusão: 
Locuções e frases nominalizadas não usam hífen. 


Prática 

m Corrija, se necessário. 

O arco-da-velha (484) que vivera ao-deus-dará (485) era água-de-colônia (486) lançada à-quei- 
mo-roupa (487) no pé-de-meia (488) cor-de-rosa (489) preso ao caule do doispor-dais (490), 
conhecida palmeira da Região Norte. Vivera está no mais-que-perfeito (491). 


nu 


Ortografia 


SO Observe: 


não proliferação... não violência... quase perfeito... quase mordida... 


(LL) Conclusão: 
Não e quase, mesmo usados como prefixos, não usam hifen. 
SO) Prática 
* m Corrija, se necessário. 


Houve um quase-entendimento (492) naquele tratado de não-ogressão (493) e não-vingança 
(494), 


5) Observe: 


agridoce, auriverde, contradizer, contrafação, contralateral, ortomolecular... 


[[] Conclusão: 


Em palavras cujo primeiro elemento (prefixo ou radical interno) termina em vogal e o 
segundo começa com consoante que não permite alteração fonética, unem-se os dois 


sem hífen. 
SM» Prática 

m Corrija, se necessário. 
495, agro negócio 496, agro mania 
497. auricéfilo 498, auro ferriero 

499, contra vento 500, contra verdade 
SO! contra fluxo 502, orto fotografia 
503, orto morfismo 504, retro carregar 
505, proto plama 506, proto vértebra” 
Observe: 


antiaéreo, coeducar, estraescolr, autoaprendiz, agroindustrial, suprainventivo. 


Conclusão: 
Na união de vogais com letras diferentes, não se usa hifen. 


&y Prática 
“À a Corrija, se necessário. 
507, aero espacial 508, supra inventivo 


7 


[ar 


caeiruo a 


509. auto Investigação 


510. termo eléxrica 


511. endo estesia 


SI2 hidro avião 


Observe: 


Antirreligioso, contrarregra, antissemita, cosseno. 


Conclusão: 


rous, antecedidos de vogal, transformam-se em rr e 55, para preservar o som original. 


Prática 
a Corria, se necessário, 
513. extra regular 


514 infra som 


SIS. mini sai, 


516 bio ritmo, 


517. bio satélico, 


518. bi secular 


519. micro sistema 


HÍFEN REPETIDO 


Observe: 


recém- bem- 
«mandado 


nascido 


Conclusão: 


520. micro radiografia. 


Repete-se o hifen quando a translineação acontece exatamente onde ele está. 


Prática 


m Corrija, se necessário. 
521. .. circum- 


navegar 

523. .. vice. 
prefeito 

525... bem- 
humorado 


Observação final: 


522... super- 
rádio 

524... soto- 
mestre 

526... pós. 
graduado 


Expressões latinas e de outras linguas não se alteram, quando não aportuguesadas: Ad augusto 
Per angusta. Ab ovo. Carpe diem. Ad volorem. Verbi ratio. Ad immortaltatem. To be or not to be. 


% 


Ortografia 


USO DOS PORQUÊS 


5) Observe: 


Queremos saber por que (motivo) não nos convocaram. 
A razão por que (pela qual) estão agindo assim não foi esclarecida. 


1. Quando se subentende a palavra motivo. Pode ocorrer nas interroga- 
ções diretas ou indiretas. 

2. Quando substituível pelo pronome relativo prepos 
e suas flexões, pela qual, pelos quais, pelas quais. 


POR QUE 


Prática 

s27 não são tomadas providências concretas? 

528 Muito se falou, mas ninguém explicou as mudanças foram adiadas. 
529 São justos os ideais lutamos. 

530 Desconhecemos o motivo ele não compareceu, 


SO Observe: 


São perceptíveis mudanças no clima, por quê (motivo)? 


Quando se subentende a palavra motivo e está seguido de pausa. 


PORQUÊ ac pausas são marcadas por:, ; 2.7! = 


A Prática 
53), Acentua-se o conflito na fronteira, resta saber 
532. Foram feitas críticas a esse modelo económico, ? 
533 Houve nova desvalorização da moeda 
534 Não sabia + mas estava confiante. 
535 Ela saiu e você imagina 


5) Observe: 


O porquê de tanto esforço só você pode entender. 


PORQUÊ | Emprega-se quando for um substantivo. 


Prática 

526 Explique-nos o dessa atitude precipitada. 

537 Desconhecemos e consequências da ausência de tantos condôminos. 
523 Resta-lhes explicar pelo menos um dessa desvalorização da moeda. 
539, interessantes nos esperam 


caeiruo a 


Observe: 
Ele voltou para a mulher porque detestava silêncio. 


1. Conjunção causal. 
2. Conjunção explicativa. 
3. Conjunção final (= para que). 
4. Pergunta com resposta implícita. 


Resposta a perguntas. 
PORQUE 


Prática 
540. Os servidores fizeram cursos de aperfeiçoamento a chefia os obrigou 


541. Os jovens são os melhores empreendedores, até aceitam riscos que os mais 
velhos não assumiriam. 


542 Gritava a plenos pulmões fosse de longe ouvido. 
543 Você está feliz. Não será o namorado chegou? 


' Preencha conscientemente em relação ao uso dos porquês. 


sa você está rindo? 

545, Estou rindo fui bem na prova. Eis estou rindo. 

546 Você continua rindo! 2 

547. Não lhe posso dizer o 

548 Então ria de lábios fechados, seus dentes estão sujos. 

“ Continue 

549 você errou? 

550 Errei não estude. 

551 Não estudou , 

552 Voulhe dizer não estudei. Mas você quer saber o 

de eu não ter estudado? Só você é curioso! 

553 Não É eu quero ajudá-lo. 

= Continue. 

554 Qual o motivo ela me ama Talvez tenha mostrado a cla os 
sentimentos ui envolvido. 

555 Os do coração humano são indecifrávei 


E) 


MAU + MAL 


— — 


Josias era um mau jogador, passou por maus momentos, 
adjet suber adj subs 


porém não tinha más intenções. 
adj subse 


GS) Prática 
Use mal se: no sei lugar cotber ham. 
Use mau (má, maus, más) no lugar de bom (boa, bons, boas). 


“a Reveja os exemplos e reescreva. 
556 bom jogad jogador 

557. bons momentos: momentos 
558 boas intenções: 
5590 bemio 

560 falava bem: falava 
56! bemeducado: educado 


intenções 


caeiruo a 


ONDE + AONDE 


Veja Capítulo 17, Regência, p. 345, 


ABREVIATURAS, SIGLAS, SÍMBOLOS 


Abreviatura 


“Abreviatura é a grafia reduzida de palavra(s), terminada com um ponto: Dra. (Doutora), 
Dr. (Doutor), Sra. (Senhora), Sr. (Senhor), aC. ou A.C. (antes de Cristo), a D. ou AD. 
(Anno Domini, ou no ano do Senhor), PS. (Post Seriptum), abrev. (abreviatura). 


Sigla 


Sigla é a união das letras iniciais das palavras que nomeiam instituições, associações, 
órgãos, empresas etc. A sigla difere da abreviatura porque não apresenta ponto final: OMC. 
(Organização Mundial do Comércio), ONU (Organização das Nações Unidas) FMI (Fundo 
Monetário Internacional), AGU (Advocacia Geral da União). 


Sigla pronunciável letra a letra deve ter todas as letras em formato maiúsculo: BB, TCU, 
INSS, IGPM, BNDES. 


Sigla com até três letras grafa-se com todas maiúsculas: 
à) quer pronunciável letra a letra: CBF (cê bê efe), STF (esse té efe), AGU (a, gê, U). 
b) quer pronunciável como palavra: ONU (ônu), PIS (pis) PAS (pas). 


Sigla com mais de três letras, pronunciável como uma palavra, deve ter a primeira letra 
maiúscula e as seguintes, minúsculas: Alerj, Bacen, Petrobras, Enem. 


Símbolo 


Simbolo é um tipo de abreviação convencionado e padronizado no âmbito de deter. 
minado campo de conhecimento. Não termina por ponto, nem tem plural g, grama(s) h, 
hora(s); m, metro(s) ou minuto(s); 1 liro(s); kl, quiloliro(s); km, quilômetro(s); min, 
minuto(s) K, potássio; Au, aurum, nome latino do ouro; Ag, argentum, nome latino da 
prata; Cu, cuprum, nome latino do cobre. 


Prática 
= Assinale C (certo) ou E (errado) nos parênteses, para as seguintes afirmações. 
562 (  ) Abreviatura não usa ponto. 


E 


Ortografia 


( ) Siga usa ponto 
(  ) Simbolo e sigla não usam ponto. 
565. ) Abreviatura usa ponto, 
(. ) Redução de uma palavra com as letras iniciais, terminadas com ponto, chama-se 
abreviatura. 
567 (| Jlnfere-se dos exemplos dados na definição de abreviatura que o uso de inicial 
maiúscula é sempre obrigatório. 
56º (| ) Redução de várias palavras com a letra inicial de cada uma, sem uso de ponto ao 
final, chama-se sigla. 
569 ( ) Dos exemplos apresentados na definição de siga, deduz-se que elas sempre co- 
meçam com letra maiúscula. 
570 (| ) Pelos exemplos dados na definição de simbolo, conclui-se que os símbolos quimi- 
cos apresentam inicial maiúscula. 


571 Corrija, dentre as seguintes, as três siglas mal grafadas: 
ABI (Associação Brasileira de Imprensa), AGU (Advocacia-Geral da União), ANPAC. 
(Associação Nacional de Proteção e Apoio aos Concursos), CBF (Confederação Brasi- 
leira de Futebol), FMI (Fundo Monetário Internacional), OAB (Ordem dos Advogados 
do Brasil), Onu (Organização das Nações Unidas), Pis (Programa de Integração Social), 
STF (Supremo Tribunal Federal) 

572 Preencha os parênteses com a sigla de cada Estado brasileiro. 

Acre ( ). Alagoas ( ), Amapá ( ), Amazonas ( ), Bahia ( ), Ceará ( ), Distrito Federal ( ). 
Espirito Santo ( ), Goiás ( ), Maranhão ( ), Mato Grosso ( ), Mato Grosso do Sul ( ), 
Minas Gerais ( ), Pará ( ), Paraíba ( ). Paraná ( ), Pernambuco ( ), Piauí ( ), Rio de 
Janeiro ( ), Rio Grande do Norte ( ), Rio Grande do Sul ( ), Rondônia ( ), Roraima ( ). 
Santa Catarina ( ), São Paulo ( ) Sergipe ( ), Tocantins ( ) 


573. Corrija, se necessário: 
Em 2h.e 20min, ele percorreu 250 kms. 


ACENTUAÇÃO GRÁFICA (norma antiga) 


Casos específicos 
Monossilabos tônico: acentitamese os terminados em: 


a(s), e(s), o(s): páts), pé(s) vê(s), tê-lo, nós) pô-lo. 


caeiruo a 


Prática 

mAcentue, se necessário, as palavras dos grupos abaixo. 

574 no (subst) po (subst) vos (pron.reto) mas (adj) vi 
ledo nos (subst) cos voz nu 
n filo noz cor ma 
cru fado polo vez ves 


DB DB Koxiton 


entuam-se os terminados em: 


Prática 

mAcentue, se necessário, as palavras dos grupos abaixo. 

575. auras atraves contem (pl) marcalo decidito 
maio apos (verbo) camelo detelo recem 
buriti voce cara impo-lo porem 


“HE YZ Paroxitonos: acentuam-se os terminados em: 


Prática 
576 Por que éden, hifen, sêmen (com acento) e edens,hifens, semens (sem acento)? 
Resp: 


mAcentue, se necessário. 


577. caqui (cor) pensil hrifen faceis ciencia 
em polen hrfens oro imã 
itens tenis tríceps policia (subst) neutro 
EM EX TD Proparoxitonos: acentuam-se todos. 
Prática 
mAcentue as seguintes proparoxitonas: 
578. camara eramos  Interim edito 
calculo medico veiculo umido 
falassemos transito fotografo abobada 


m 


Ortografia 


- Observação: 


Não há padronização quanto às palavras que mantêm à forma latina. No Aurélio, paro- 
xitonos como quantum, primum, princeps não estão acentuados, embora apareçam com 
acento: quórum, déficit superóvi, ôrum. 


Casos gerais 


Acentuam-se os ditongos éi, ó, éu, abertos e tônicos. 


Prática 

579, roi paranoia aldeia seu 
doi sequoia apoio reuzinho 
moi geleia chapeu assembleia. 


E) Observação: 


Pasteizinhos, aneizinhos, anzoizinhos, chapeuzinhos não são acentuados porque os diton- 
gos é, éi e 6i saíram da silaba tônica. 


Acentuam-se 


tônicos e FER ; 
caído, caíste, Emaús, reúne. 
77% diferente vogal de isto e 
du sozinhos na siabaoucomse | Mas:sucuuba, caindo, Saul 
não seguidos de nh rainha, xiita 

Prática 

mAcentue as palavras dos grupos abaixo, optando por hiato. 

580, cai air juiz Raul conclui 
caido caindo alude reune construío 
caiste juizo balaustre rainha proibe 
gratuito fuido diseribui rainha ateismo 


(e) > U < E | upronunciado átono = ikagientar 
e 1 Ju pronunciado tónico = úsargáis 

Usa-se o trema no U dos encontros GU e QU quando seguidos de E ou 1,se o U for 
átono. Se o U for tênico, recebe acento agudo. 


E 


CR de mr cine À 


» DÃO está condici 
ndicionada traço 
filse e númitro, EL e (o como em afinado 
Para as postônicas em fij k 


j Pal de palavra, a regra é a que segue 
(16) — Neutralização de Vogal em Faido pos q 
lavra 


X dw 
[+ vocóide] 


[+ aberto 2] 


(Wetzeis, 1992, p, 27) 
A regra acima neutraliza a distinç 
desassociando [aberto 2] em posição final. Observa-se, no entanto, 
que em palavras com sílaba final Pesada a regra não se aplica. e 
bolo] > bolluJ, legule] > legufiJ, mas caráilelr > *carátilr = 
pórtleJr => *repórtfilr* É 
Temos aí as três regras de neutralização, enriquecidas agora por 
informações advindas do modelo autossegmental, que confirmam a 
análise pioneira de Câmara Jr., já referida. 


ão entre vogais médias e altas, 


(17) li,u,e,0,€,9,a/ Tónicas 
li, u,e,0, a/ Pretônicas 
li,u,e,a/ Postônicas 
hi,u,a/ Postônicas finais 


No caso da neutralização das átonas, temos de contar com uma 
regra de redundância, de aplicação tardia, que substitui o valor do 
traço desassociado pelo seu oposto. Isto é expresso por Wetzels na 
Tegra (18): 


(18) [Daberto] > Iraberio,] 


É Na regra, (2 significa desassociação e x qualquer traço. 
ks 


ra (1994) e Roveda (1998). 
O Sistema Vocálica do Ponuguês 17 


escsH! uFRGS 


Scanned by CamScanner 
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S) Prática 
ld corretameno o tres 
SBlaguentas Banqilo ciqunia  lrgiças  fraquentememe 
mogi amu arigue sequestro arguimos 
aquem  obiga  equiro delnquie — aparigue 
apasigioi 


Verbos com plural especial 


crer dar ler e ver (comousemprefixo) 
(regra dos monossiabos 


(ele) crê dê tê vê tônicos, p.81 e 89) 


É (s GED > E > su 
(ele) — descrê revê (regrados oxitonos,p82e89) 
(a EEE) E ED GE Ec 
SU 
E (de) tem (regra dos monossilabos tônicos, p.81 e 89) 


EC] NS ESEC 


ter e vir (com prefixo) 
SE (ee) retém contém provém advém — (regrados oxitonos,p.82 e 89) 


(de) CEED ED ED GE Soa 


Prática 
= Corri, se necessário, 

582. Ele provem do sul. mas seus pais provem do leste. 

583, Cada qual diz as coisas que lhe convem 

584, Ele faz aquilo que lhe convem. 

585, O que contem estas caixas? 

586. Os teóricos, agora, revem os conceitos. 

587. Eles proveem a despensa do necessário para uma semana. 
588, Eles não descreem sistematicamente. 


» 


É” 


Ortografia 


Acentos diferenciais de intensidade 


côa(s) — verbo coar 

pára — verbo parar 

pélo, péla(s) — verbo pelar: péla (bola, jogo) 
pêlo(s) — cabelo 

pêra — (substantivo) 

péra (pedra) — em pérafita 
póla(s) — pancadaria. 

pôla(s) — rebento, broto de árvore. 
pólo(s) — extremidade, jogo 
pólo(s) — gavião ou falcãozinho 
pór — verbo 

pôde — perfeito do indicativo. 


Prática 

mAcentue. 

589 Ele para a todo instante para olhar o mapa. 

590 Veja se você para para pensar. 

591. Por ordem médica, ela vai por um marca-passo por mês. 
592. Passava a mão pelo pelo do anímal. 

593, Ele se pela de medo pela amiga 


Prática Geral 
594, (PRFINMJANP) Assinale o vocábulo escrito incorretamente. 
a) colisão. 
b) necessidade. 
€) estranjeiro 
à) experiência. 


595. (PRFINMJANP) Assinale a opção em que há erro no emprego de mau ou mal: 
3) Saiu-se mal na prova. c) Ele mal adivinha o que o espera. 
b) Não faça maua ninguém. d) Ele sempre foi mau aluno. 


596. (ITAIVEST) Assinale a opção em que todas às palavras estejam corretamente grafadis. 
a) homilia, tepidez, revezar reveses, paisinho. 
b) pôr, pêlo, véns, provejai averiguem. 
€) sequer, assimetria, descensão, suscinto, avidês. 
9) caístes, amá-ta-ieis, bemdisseram, prazeiroso, coalizão. 
e) requesitar rivalizar fascinora, emurchecer, extravazar. 


as 


caeiruo a 


597. (BRBINMIDR) Indique a alternativa em que todas as palavras estão grafadas corre- 
tamente 

a) "Cheque pré-datado não existe, irria-se o advogado. "É um crime de extorção 
indireca, um convite ao descomprimento de normas vigentes” 

b) Aqueles que se sentirem prejudicados devem procurar as instituições financeiras 
que domissliavam sua conta, apresentando os documentos comprovatórios dos 
acrécimos indevidos 

c) Se ele cochiasse, o aliota ão extaria em dobrar os juros acertados previamente 

) Antigamente os brasileiros enfiliravam-se para comprar feijão na entressafra; mais 
recentemente, encontram empecilhos para pegar guia de atendimento no INSS. 


598. (ALCL-DFINS/IDR) Assinale a alternativa incorreta. 
a) Maria se indigna por que não obteve a classificação? 
b) Por que haveria de se ocupar daquele assunto, se não era sua a obrigação! 
<) O princípio de que o réu é inocente até prova em contrário é uma conquista da 
civilização; daí por que não tem ele que se preocupar. 
d) Depois de suas explicações foi fácil entender por que tomara aquela decisão, 


599. (ATCL-DFINSS/IDR) Assinale a alternativa correta. 
ay Mecanismos de contrôle do Orçamento do DF o projeto de lei orgânica estabele- 
ce uma prestação de conta trimestral, por parte do Executivo, à Câmara Legistativa. 

b) Atrelado à idéia de independência política das cidades-satélite, o dispositivo tam- 
bém deverá causar polêmica, pois entra em choque novamente com princípios 
constitucionais, de caracterizar a divizibiidade do DF 

€) Autonomia financeira para as Administrações Regionais — O artigo 153 do capítulo 
ll do Orçamento destina verbas a serem administradas com autonomia pelas admi- 
nistrações regionais. 

d) Este dispositivo deverá ser combatido pelo GDF, através de sua bancada na casa, 
uma vez que já existem mecanismos de contrôle através da programação de enves- 
timento, estipulada no Orçamento anual, somados à Lei de Diretrizes Orçamentá- 
rias e ao Plano Plurianual 


600. (ATCL-DFINS/IDR) Assinale a alternativa incorreta. 

a) Existe aínda uma série de outros pontos de menor importância que sucitam con- 
trovérsias 

b) Tais pontos deverão exigir dos deputados muita discussão quanto à interpretação 
da constitucionalidade. 

<) É o caso da parricipação de servidores na diretoria de empresas públicas e au- 
tarquias; permissão para reunião em local de trabalho; à participação popular na 
elaboração da lei orçamentária anual, bem como vários pontos do capítulo da Co- 
municação Social, do Transporte, da Segurança, da Saúde e da Educação, 


% 


Ortografia 


d) Muitos dispositivos são considerados de competência exclusiva da União e deverão 
ser retirados do projeto de lei orgânica. 


601. Assinale a sequência que completa corretamente as lacunas do texto seguinte. 


Não sabemos. greves e mais greves se sucedem na área educacio- 
nal, Aliás, ninguém parece saber o disso tudo. A situação é muito grave, 
principalmente esti associada ao crescente descrédito em relação à 
escola pública. 

a) porquê / por que / por quê. c) por que / porquê / porque. 

b) por quê / porquê / por que. d) porque | por quê / por que 


602. (ATCL-DFINS/IDR) Quanto ao emprego das iniciais maiúsculas e minúsculas, é in- 

correto afirmar que 

a) os nomes dos meses, dias, semanas e estações do ano devem ser escritos com inicial 
maiúscula. 

b) os nomes dos pontos cardeais escrevem-se com inicial minúscula quando designam 
direções ou limites geográficos. 

c) as iniciais maiúsculas são usadas nos nomes de fatos históricos e importantes, de 
atos solenes e de grandes eventos públicos. 

d) os nomes que designam altos cargos, dignidades ou postos devem ser escritos com 
iniciais maiúsculas quando acompanhados do nome ou quando o cargo o substituir. 


603. (ATCL-DFINSS.IDR) Assinale a sequência em que todas as palavras estão correta- 
mente graficas, 
a) admissão | admirar | adivinhar / adiminículo. 
b) privilégio / táboa / monje / óbolo. 
€) choviscar | estripolia  extasiar inexorável 
3) majestade / herege | adstringente | inexaurível 


604, (ATCL-DFINS/IDR) Assinale a segiência que apresenta erro de grafia. 
a) ascensão / expenças / extensivo / ressuscitar. 
b) batizar | repisar / extenso / exceção. 
c) quisesse / enviesar / envernizar | cortês. 
d) paralisar / turquesa / revés / desazado. 


605. (ATCL-DFINS/IDR) Assinale a sequência que preenche corretamente as lacunas. 
Todos os cidadãos devem saber. o Poder Legislativo está assim. Estamos 
instalando novos computadores, é um momento de transição, eis o 
a) por que / porquê, 

b) porque / por quê, 
<) porquê / por que. 
3) por que / porque. 


E) 


caeiruLo 3 


606. (ATCL-DEINS/IDR) Assinale a alternativa correta quanto à ortografia 

a) A cultura não prezume, não pode almejar, nem à uniformisação, nem à unidade sem 
diversidade. 

b) A linguagem administrativa e legal, em qualquer sociedade organizada, apresenta um 
hiato em relação aos usos correntes da língua. 

<) O fenômeno da inteleção da linguagem jurídica apresenta uma série de problemas 
ao cidadão leigo. 

à) É necessário consilar a tecnisidade dos textos legais com a comunicação do povo, 
que é o principal destinatário da lei 


607. (ATCL-DFINSS/IDR) Assinale a alternativa correta quanto à ortografia. 
a) A rescisão do contrato depende do acordo entre empregador e empregado. 
b) O parecer legislativo deve ser suscinto, caro e conciso. 
<) A campanha publicitária pode sucitar falsas expectativas junto ao público menos 
consciente. 
d) Não se pode precindir das ordenações sociais formuladas em conjunto e consolida- 
das em forma de lei 


608. (ATCL-DFINS/IDR) Assinale a alternativa correta quanto à ortografia. 
a) As leis precisam ser ezequíveis para que possam aperfeiçoar objetivamente a sociedade. 
b) A pespicácia em relação às aspirações da sociedade é essencial para um político. 
<) Os subcídios ainda são insuficientes para fundamentar o voto do ilustre Deputado. 
d) O interstício entre uma votação e outra deve corresponder ao que preceitua o 
regimento. 


609. (Ag.Adm JTRTINMJACCESS) Só está correta a grafia da palavra destacada em: 
a) Talvez ele não esteje à altura do cargo. 
b) O povo reinvindicou seus direitos. 
<) Os empecilhos da privatização ainda não foram superados. 
d) Ele expôs com clareza a sua pretenção. 
e) Não consigo advinhar a causa da sua tristeza, 


Orcografia 


ACENTUAÇÃO GRÁFICA (norma nova) 


Monossilabos tônicos 

ESOM O Continuam-se acentuando os monossíabos tônicos terminados em a(s), e(s). 

o(s) o(s): pá(s), pé(s), vê(s), pó(s). Jô, Jó, pôs (verbo), dá-lo, vê-lo, pô-lo f-lo-ás, trá- 
—as-am (trariam+as), trá-lo-á (traráto), trá-las-á (trarátas). 


A ou *, conforme pronúncia brasileira ou portuguesa: rôiró (lecra grega) 
[EZAZAREA Ele tem, eles têm; ele vem, eles vêm; pôr (verbo), por (preposição), 


Oxitonos 
ET MEO Continuam-se acentuando os oxitonos terminados em a(s), e(s), o(s), ém, éns: 
ELO NEGUAA caiá(s), café(s), dendê(s), avó(s), avô(s),adorá-lo, entrevê-los, sobrepó-ias, detê- 
ens o, repô-la, 


4 ou , conforme pronúncia brasileira ou portuguesa: bebê)bebé, bidêlbidê, 
caratêlcaraté, crochêlcroché, guichê!guichê... ou metrôlmetro, judôljudo. 
[Continuam exatamente iguais: ele tem, retém, mantém, vem, advêm, convém. 
tu tens, reténs, manténs..; eles têm, retêm, mantêm, vêm, advêm, convém. 


Monossilabos tônicos e oxítonos 


éu(s), em final de palavra, 
dos: réis, sóis, anéis, réis, anéis, dói, 
chapéu(s) 


—Não finais, perdem o acento-ideia,jboia,paranor 
co,proteico.. (ver nos paroxitonos: Méier, des 


(Continuam-se acentuando os paroxitonos terminados em i(s), u— júri(s) oásis, 
virus, húmus; em om, on, ons - iândom, rádom, rádon(s) fóton(s),herdon(s); 
em um, uns — álbum, álbuns, fórum, fóruns; em r,x, n,1 — éter, âmbar, Méier, 
destráier blêizer, géiser; ônix, Fênix, bórax; éden(s);amável, útil; em ditongo — 
joquei(s),pódio(s); em ps — biceps, fórceps; em à — imã(s), órfa(s). 
A ou *, conforme pronúncia brasileira ou portuguesa: pênis!pénis, tênis/tênis,| 
bônus/bónus,Vênus/Vénus; fêmur/fémur; sêmen/sémeni fêmea/fémea. 

Não mais se acentuam: voo(s), creem/ 

em, desdeem, les 


tonos: baiúca, boi 
no, feiúra, 

[Continuam sendo acentuados i/u, segunda diferente vogal tônica de hiato, so- 
zinha na silaba ou com s, não seguida de nh: aí, argui(s), arguia(s), arguiste(s), 
arguimos, arguira(m), baú(s), Alaíde, alaúde, faisca, juizes, sanduiche... Porém. 
juiz, paul, ruim, aínda, triunfo, rainha, arguio, fuinha. 


E) 


VB 


pôr e pôde (ver! 


que nós dêmos, 
— pretérito: amámos louvâmos. 
— pronúncia fechada: fórma. 


Proparoxitonos 
Continuam-se acentuando todos os proparoxitonos:árabe, cáustico, Cleópatra. 
4 ou *, conforme pronúncia brasileira ou portuguesa: acadêmicolacadémico, 


anatómico/anatómico, cênicolcénico, gênerolgênero. 


qui agu- 
elinquir, ele argui, tu argui, sequestro, aqui- 


Atenção: | palavras estrangeiras: Húbner(iano), Múler(iano) .. 
2.argui (veja oxitonos da regra “iu, tônico”. 


Prática 

m Corrija pela nova ortografia. 

Ele tem (610) o direito, mas elas não o tem (611). O juiz (612) e a juiza (613) tambem 
(614) consideraram paranoica (615) a atitude de empafia (616) do sequestrador (617). Eles. 
arguem (618) hoje exatamente o que argui (619) ontem e Axide (620) argui (621) agora. 
O voo (622) frequente (623) do tuíuiu (624) entretem (625) os turistas proximos (626) ao 
agueiro (627). Ela poderia ama-los (628), prende-los ($29).. e fa-lo-a (630) assim que a geleia 
(631) os tornar doceis (632). Vou por (633) por (634) perto da claraboia (635) os chapeus. 
(636) dos herois (637). No passado eta nunca pode (638) instruí-o (639) porem (640) agora. 
pode (641). Qual a forma (642) da ultima (643) forma (644)? 


O plural de foton (845) é fotons (646), de iandom (647) é iandons (648), de radom (649) 
ou radon (650) é radons (651), de heroon (652) é heroons (653), de destroier (654), geiser 
(655) e bleizer (656) é destroieres (657), geiseres (658) e bleizeres (659), Enquanto o taoismo. 
(660), para os taoistas (661), é uma doutrina filosófica e transcendental, o maoismo (662) é, 
para os maoistas (663), uma teoria política, diferente do hinduismo (664). 


Prática 

665. (TFC-RJINS) Indique a opção em que não há erro de grafia. 
a) Porque chegou atrazado perdeu grande parte do explêndido espetáculo. 
b) Pediu-lhe que ascendesse a luz, pois a claridade não era impecilho a seu repouso. 
<) Ele não é uma exceção, também é muito ambicioso. 


% 
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d) Quizera eu que todas as espécies animais estivessem livres da estinsão. 
e) Não poderia advinhar que sua música viesse a ter tanto hésito. 


66% (TFC-RJINS) Identifique o segmento inteiramente correto quanto à grafia. 

a) Há intensão de se alcançar um consenso para evitar as divergências entre os parla- 
mentares. 

b) É preciso cessarem as disensões para se obter a aprovação da Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação. 

<) Um aquário pode ser tido como um ecossistema, no qual os escrementos dos pei- 
xes, depois de decompostos, fornecerão elementos essenciais à vida das plantas. 

d) O Sol é o responsável pela emissão de luz, indispensável para a fotossintese, pro- 
cesso pelo qual as plantas produzem o alimento orgânico primário assim como 
praticamente todo o oxigênio disponível na atmosfera. 

e) Pesquizas recentes têm atribuído a choques meteóricos a súbita extinção dos di- 
nossauros da face da Terra. 


667, (AFRE-SPIN.S,) Assinale a sequência que preenche corretamente as lacunas. 


Era um homem , di seu comportamento. 
3) frustado ) extranho. c) frustrado / estranho. 
b) frustado / estranho. d) frustrado | extranho. 


668. (AFRE-SPIN.S,) Assinale a seqiência que preenche corretamente a lacuna. 


Essa foia 
a) estensão dos prejuisos. €) extensão dos prejuizos. 
b) extensão dos prejuízos. d) estenção dos prejuísos. 


669. (Sold. Pol. Mil.) Assinale a opção que completa corretamente as lacunas da frase a 


seguir. 
muito tempo, ele vivia. juntar papéis velhos, não tinha outra ocupação. 

3) Ala! porque. d) Há à! por quê 

b) À/â/ por que e) Al há! porquê 


c) Há/a / porque 


870 Assinale a opção em que todas as palavras estão escritas corretamente 
3) O principal refugio do sujeito era uma muntueira de papéis. 
b) A Polícia, às vezes, se faz de cega frente ao problema da mendicância. 
<) A opreção deixa muitos individuos à margem da sociedade 
d) O papeleiro não adimitia discursão na defesa do seu território. 
e) Baixinha era um apilido, porque ela era baichinha. 


a 
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ez 


en. 


em. 


ora. 


os. 


676 


em. 


s78. 


n 


Assinale à opção em que as palavras completam corretamente a frase seguinte. 


Na da última quinta-feira, a Prefeitura planejou a do terreno baldio 
em duas partes, para fazer a de uma delas aos catadores de lixo. 

a) sessão / secção | cessão. d) sessão | cessão | secção. 

b) secção | cessão | sessão. e) cessão | secção | sessão. 


<) cessão | sessão | secção. 


Assinale a alternativa em que as palavras estão escritas incorretamente. 
a) presente / caule / lenços. 

b) enrijando / miúdas | adeus. 

c) cheirosa / transparente / cajus. 

3) rezina / treis | flôres, 

e) pequenino / lembranças / agitado. 


A alternativa em que as duas palavras devem ser escritas com" é 
a)jgor etalin eço  d) ilólh e 

bjcere eira/berin ela e)sar etlulra e. 

ot ea/mar em. 


As palavras estão corretamente escritas na alternativa 
a) xuxa e moscila, d) querozene e gasolina. 
b) sessenta e seiscentos. e) crusado e cruseiro, 
6) braza e ofenza, 


Há erro de ortografia na alternativa: 
a) velocidade. d) inesplicável, 
b) capaz. e) atração. 

<) compreensão. 


A frase:"Eis a razão. a maçã caiu” completa-se com a palavra: 
a) porque. b)porquê. c)porque. d)por quê. e) com que. 


As palavras que são escritas com ss encontram-se na alternativa: 
aja istirpa ivopromi  ória 

bja  ençãodi iplna sei entos. 

c)desgra acorrup ãopromo ão. 

djesque eraten josofinan — eiro. 

ejman oremor o,fal idade, 


Escolha a alternativa que preencha adequadamente os espaços. 


Iniciada a parlamentar, foi discutida a das terras aos índios. 
a) seção / cessão. c) cessão / seção. e) sessão | cessão. 
b) seção | sessão. d) sessão | seção. 


s79 


és 


esa. 


ess, 
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Escolha a alternativa que preencha adequadamente os espaços. 


Eu o que você portanto não riste 
a) fiz quis | fiques. d) fiz quiz / fiques. 
b) fis / quiz / fique, 6) fiz / quiz / fique. 


o) fiz! quis / fique, 


Assinale a opção em que o fonema /2/ é representado pela letra x em todas as palavras 
aje oneração/e orbitante (e. igiidade 

bje ecutante/ de erção lapra Ível 

cresci ãolra oâvel/ane ação, 

d)e igbiidade Te tintivo /cláu ul. 

ejmã imo/e clsão/pre unção. 


Assinale a alternativa incorreta quanto à ortografia. 
a) gasolina. c) atrazado. e) chuvoso. 
b) estrangeiro, d) atualizar. 


(Aux. Jud TREIN.M JEsaf) Em todas as alternativas, as palavras foram acentuadas cor- 
retamente, exceto em: 

a) Eles têm muita coisa a dizer. 

b) Estude os dois primeiros itens do programa. 

€) Afinal, o que contém este embrulho? 

3) Foi agradável ouvir aquele orador. 

e) Por favor, dãem-lhe uma nova chance! 


(PREIN.MJANP) Assinale o vocábulo indevidamente acentuado, 
a) lápis b) inquérito. c) pessõa. 3) notícia. 


(BRB/N.M,IDR) Assinale a alternativa em que todos os vocibulos devam ser acentua- 
dos e, respectivamente, pelas mesmas regras que hipócrita ingênuo, ninguém, café 
efaísca. 

a) compulsorio / textil / tambem sera / aneis. 

b) debentures / desperdício / parabens / voce / atraído, 

c) rubrica / exito / recem / guiche / juizo. 

3) apolices / bonus | itens / mes | saida. 


(ALCL-DFIN.S/IDR). Assinale a alternativa correta. 

a) O júri foi ágil e determinou que, em tempo hábil, o Estado amparasse os órfãos da 
citastrofe. 

b) A nova legislação pôs em destaque as vantagens a que os aposentados faziam jús há 
muitos anos, 


E 


São três as regras de neutralização em favor da vogal alta: à primei 
da pretônica que converte vogais médias baixas em médias altas; a segy 
da postônica não-final que converte à vogal média labial em vogal alta; 
terceira, a da postônica final que converte vogais médias em vogais altas, 


cal 


“22 
Neutralização de vogais médias tônicas 


Não só as vogais médias átonas são passíveis de neutralização, 
mas também as médias acentuadas conforme Wetzels (1993). Diferen. 
temente das regras acima analisadas, a regra de neutralização das vo. 
gais médias tônicas vai em direção das vogais médias baixas, 


42241 
Regras condicionadas prosodicamente 


Abaixamento datílico 


422141 | 
| 


Afirma Wetzels que existe, em português, uma restrição de condi- 
cionamento prosódico que proíbe vogais médias altas em sílabas tôni- 
cas de proparoxítonas. Essa regra é por ele chamada de abaixamento 
datílico. 

Antes de analisarmos o abaixamento datílico, é importante que se 
faça a distinção entre restrições e regras. Segundo Kenstowicz (1994, 
P: 524), restrições são afirmações que dão conta de generalizações 
mais estáticas relacionadas tanto à combinação de traços na formação 
de inventários segmentais quanto a segiiências de sons em palavras. 
“Regras têm como função dar conta de alternâncias tais como mudan- 

sistemáticas na forma de radicais, afixos, etc, Regras relacionam 

alternantes a partir de uma representação subjacente comum. 
Veremos a seguir, o abaixamento datílico funciona como 
não-derivadas e como regra em palavras deriva” 


rlimo do verso, É formado por una st» 
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€) A consciência tranquila é uma bênção que os políticos devem alcançar por meio de 
um continuo exercício de caráter. 

6) A linha tenue que divide a justiça da injustiça é uma espécie de cristal que se pode 
estilhaçar com o vento, 


8%. (ATCL-DFINSJIDR) Assinale a alternativa incorreta quanto à acentuação gráfica. 
a) destroem / vêem | instruío / partios-ão 
b) tórax / hinduísmo / tênis / jabuti 
c) itens / psíquico / fáreis | geléia 
d) cairam / virus / éter | acórdãos. 


687. (ATCL-DFIN.S.IDR) Assinale a sequência em que todas as palavras são acentuadas em 
obediência à mesma regra. 
a) alguém / afável / açúcar / também. 
b) chapéu / heróico / último / próximo. 
<) egoista / fusca | cafeina / viúvo. 
9) estréia | família | imóvel / espontâneo. 


688. (ATCL-DEINS/IDR) Marque a alternativa correta quanto à acentuação gráfica. 
3) Os polos agricolas do sul são ferteis e prosperos. 
b) O parlamentar pôde participar da assembléia anterior e vai emitir agora um juízo 
sobre o tema. 
<) Louvariamos à iniciativa se tivessemos participado democraticamente de sua for. 
mulação. 
é) O país tem muitos contribuintes e, portanto, muita renda, mas é preciso distribui. 


685. (Ag AdmJTRTINM JACCESS) Algumas palavras não seguem as regras gerais de acen- 
tuação, Foi mantido, de um certo modo, um acento diferencial. Estão nesse caso as 
palavras da seguinte alternativa: 

a) alguém, parabéns, convém. 
b) pólo, pára, pôde. 

açúcar, hífen, cânon 

d) ágeis, jóquei, farieis 

e) paranóico, rouxinóis, bóia 


690. (Ag AdmTRTINMJACCESS) Há um erro na grafia do plural do verbo na alternativa: 
a) ele detém / eles detém. 
b) (que) ele dê / (que) eles dêem. 
<) (que) ele conte / (que) eles contem. 
d) ele tem / eles têm. 
e) ele vê / eles vêm. 


»% 


691 


em 


esa, 


694 


695 


69%, 


67, 


698 
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Assinale a alternativa em que as palavras estão acentuadas incorretamente. 
à) constituinte / embóra / senadór. 

b) flexível / receberás / pântano. 

<) porém / miúdas / até. 

3) ofício / São Luis | ninguém. 

e) ignorância / fácil) avô. 


Em qual alternativa as palavras são paroxitonas? 
a) ótimo / maiúsculas. d) bênção / repórter. 
b) condução / periodo. e) André / parabéns. 
6) freguês / cômodo. 


Assinale a alternativa em que todas as palavras podem ser acentuadas. 


a) viga / proa. à) tax revolver 
b) governo | caju e) juíz / nuvem. 
o) aqui fui 


Assinale a alternativa que está de acordo com a regra “Todas as proparoxitonas 
são acentuadas” 


à) saída | faísca. d) caberá / poderá, 
b) melancólico / ridículo. e) Suíça / cuca. 
o) rês/mês, 


Em qual alternativa encontra-se a única palavra que deve ser graficamente acentuada! 
a) corpos. b)força  c)vezes. d)planem. e) saisse. 


Assinale a alternativa constituída de palavras oxitonas. 
a) laje / saco | água / subúrbio. d) urubu / reféns / aqui atrás. 
b) fotografia / pilha / ruído / noite. e) idéia | ódio | vida | saída. 

) história / fácil / açúcar | lápis. 


Assinale a alternativa em que as palavras obedecem à mesma regra de acentuação. 
a) egoísmo / dívida. d) mês / baú. 

b) será / fregência, e) açúcar / agradável. 

o) virus / belíssimo. 


Assinale a única alternativa em que todas as palavras estão corretamente acentuadas 
3) chuchá | querê-o / Luis / rubi. 

b) biceps / Afrânio / dáta / café. 

<) César / partia / irem / tabú. 

à) bau / atrás / túnel / urubú. 

6) rapê / também / água | viuva 


E 
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699. Nas frases seguintes, a que apresenta erro(s) quanto à acentuação gráfica é: 
a) Vocês tem que colocar sua rúbrica aqui. 
b) Ele fez o cálculo da alíquota. 
<) Os países limítrofes participaram da conferência. 
d) A nova alfândega será construída proximamente. 
e) É considerável este ônus financeiro. 


700. A palavra que obedece à mesma regra de acentuação que corroido é 
a) ataúde.  b)sapê. c)corróis.  d)líurea 6) crédulo. 


701. De acordo com a acentuação de palavras, marque a série errada. 
a) pedagio / trânsito | véiculos. 
b) incêndio / câmbio / óleo. 
c) ré / faróis / pára-brisa. 
d) mecânicos | distância / alguém. 
e) automóveis / painéis / triângulo. 


702 Acentua-se a forma destacada em “pô-la na cade 
a) forma tônica em hiaco. 
b) paroxitona terminada em o fechado. 
) forma verbal em que, depois de o, assimilou-se o r ão | do pronome. 
d) homografia coma preposição por. 
6) acento distintivo de timbre. 


* porque se trata de 


703 A única palavra que deve ser acentuada é: 
ababacad b)abacate c)caju  d) morango. c) maracuja 


% 


Substantivo 


DEFINIÇÃO 


Substantivo é a palavra com que se nomeiam seres e conceitos. 
Exemplos: Maria, cavalo, peroba, Brasil, aragem, beleza, chuva. 


Locução substantiva é um conjunto de palavras, com elemento de ligação, equivalentes 
a um substantivo. 


Exemplos: mula sem cabeça, pé de pato (nadadeira, sala de aula. quarto de dormir. 
CLASSIFICAÇÃO 


Classificam-se os substantivos em: 


Concreto 


É o que nomeia seres com existência autônoma, independente, ou que são assim ima- 
ginados: 


pessoas: josé, Jú 
ocupantes de cargo: 
animais: tigre, lesm 
vegetais: árvore, bambu; 
minerais: água, ouro; 
fenômenos: chuva, relâmpago; 
lugares: continente, Piauí; 
objetos: caneta, livro; 
imaginados: saci, fada, Deus. 


soureiro, professor 


Abstrato 


É o que nomeia seres ou conceitos que só existem dependentes de outros seres; não 
existem por si sós: 


ações:o chute, a entrega; 

sentimentos: amor, compreensão; Só existem em função de 
qualidades: dureza, eiura; outros seres. 

estado: desonra, glória. 
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Próprio 
E o que nomeia um ser especíico dentro de um grupo 
José, Brasil Vestcon. 
Comum 


É o que nomeia um ser como pertencente a uma classe 
homem, país, editora. 


Coletivo 


É o substantivo comum que nomeia um conjunto de seres: 


cardume, esquadra, time. 


Coletivos numéricos são os que definem a quantidade de seres ou conceitos: par, dezena, 
dúzia, centena, grosa, milheiro, biênio, triênio, quadriênio,lustro, década, século, milênio. 


Prática 


“ Marque as classificações correspondentes a cada substantivo. 


inteligência 
vento 
Juraci 
arquipélago 
aleateia 
rouxinol 
Dumbo 
saudade 


msmws un 


FLEXÃO 


Chama-se flexão a mudança que se pode fazer numa palavra sem alterar seu significado 
essencial. Exemplificando: livro e livros apresentam uma diferença, que indica quantidade, 
mas o objeto que nomeiam é o mesmo. 

Os substantivos flexionam-se em gênero, número e grau. 


» 
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Flexão de gênero 
Quanto ao jânero, pode o substantivo ser cisificado core: 


Masculino 
O que aceita apenas o artigo masculino: 


o cinzeiro, o profeta, o enigma. 


Feminino 
O que aceita aperas o artigo feminino: 
a harpa, a profeisa, a profecia. 


Comum de dois 
O que aceita tanto o artigo masculino como o feminino, sem mudança de forma: 


o amante aamante 
o colega a colega 
o pianista a pianista 

Sobrecomum 


Só aceita um artigo (masculino ou feminino), embora se refira a seres de qualquer dos sexos: 


o algoz = para homem ou mulher; 
o cônjuge = para homem ou mulhe 
a vítima = para homem ou mulher; 
a testemunha = para homem ou mulher. 


Epiceno 
Só se refere a animais e só aceita um artigo (masculino ou feminino). Quando se quer 
definirdhe o sexo, usa-se a palavra macho ou fêmea: 


a águia macho ou o macho da águia; 
o jacaré fêmea ou a fêmea do jacaré. 


Observação 


Como as palavras macho e fêmea são adjetivos biformes, também é correto: 


a águia macha — o jacaré fêmeo 


Observação 2: 


Alguns substantivos mudam o significado quando mudam de gênero: 


” 
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o cabeça (chefe) a cabeça (parte do corpo) 
o cabra (homem corajoso) a cabra (animal) 

o caixa (trabalhador) a cabe (objeto) 

o cisma (separação) a cisma (desconfiança) 

o crisma (óleo) a crisma (sacramento) 

o grama (unidade de medida) a grama (vegetal) 

o guarda (soldado) a guarda (vigilância) 

o guia (cicerone) a guia (documento) 

o lente (professor) a lente (vidro de aumento) 
o moral (ânimo) a moral (código de conduta) 


Formação do feminino 


O feminino de um substantivo se faz de quatro maneiras: 
a) por substituição ou acréscimo na terminação da palavra, isto é, na desinência: 
gato, gata; pintor, pintora; rapaz, rapariga: 


b) pela mudança no gênero do artigo: 
o colega, a colega; o jovem, a jovem; o cliente a cliente; 


e) pela mudança completa do radical: 
homem, mulher; bode, cabra; pai, mãe; 


d) pelo acréscimo de “macho” ou"fême: 
a pulga macho, a pulga fêmea. 


&) Prática 

“2 s Ponha nos parênteses a, b, € ou d, conforme a norma vista acima. 
(7) cavalo / cavalheiro / marido 

10( ) rouxinol! besouro / tatu 

HI (0) artista imigrante / selvagem. 

!2 (.) barão / pombo / ladrão. 


* Assinale certo ou errado. Se estiver errado, indique a correção. 

!3(.) Substantivo uniforme só tem uma forma, que tanto serve para o masculino como 
para o feminino. 
Correção: 


!4( ) Aslerras a e b do quadro anterior são exemplos de uniformes. 
Correção: 


100 
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!5 () Os exemplos das letras a e « do quadro anterior correspondem a substantivos 
biformes. 
Correção: 


“= Estabeleça a correta correspondência para os seguintes substantivos uniformes. 


a) Epicenos — b) Sobrecomuns  c) Comuns de dois gêneros 
16. (7) dentista / colegial / camarada / pianista | intérprete. 
17 (.) albatroz / besouro / tartaruga / badejo / condor. 

18 (  ) apóstolo / individuo / testemunha / pessoa / verdugo. 


Os substantivos terminados em -or fazem o feminino com acréscimo das desinências -a, 
«eira triz, 


Prática 

»» Realize seus femininos optando pelas desinências -a, eira, triz ou outras. 
19. leitor 23, imperador 

20, pintor 24 certidor 

21 ator 25, remador 

27 governador 26. aviador 

= Continue 

27. cantador ou 

28. cantor E ou 

29. embaixador ou 


O feminino dos títulos eclesiásticos ou de previlégio social se faz com -esa, -essa 
ou-isa. 


Prática 
'» Realize os femininos dos títulos eclesiásticos ou de privilegiados socialmente optando por 
-esa,-essa ou -isa. 


30, abade 37. cônego, 
31. diácono 38, druida 
32 sacerdote 39, barão 
33. bispo, 40. conde, 
34 papa 41 duque, 
35. profeta 42. cônsul 
36. pitom 43. oficial 


tor 
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“44, alealde ou 
«5. prior ou 


Femininos especiais 


Prática 

» Realize os femini 

46. bacharel 55. monge 
“7. cachorro 56. raja ou rajã 
48, cão 57 doge 
49. general 58, silfo 
50. gigante 59. marajã 
5|. hóspede 60, varão 
52 elefante 61 sandeu 
53. pardal 62 tabaréu, 
54 rapaz, 

* Aponte os masculinos de radicais diferentes 

63. cabra 68. dama 
64, ovelha. 69, cerva 
65. arará 70. besta 
66. gironda 71 abelha 
67, amazona 72 abada 


76. parente 
74 governante 77 doente 
75. presidente 


ino em -ã, -oa, -ona e outras 


“Os substantivos terminados em -ão fazem o fem 
CD ermirações 


Gy» Prática 


we Escreva os femininos nas colunas corretas. 
MASCULINO Ã oa ONA OUTRAS 
78 aldeão 


75 alemão 


102 
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MASCULINO Ã oa ONA OUTRAS 


anfitrião 


bretão 


ermitão 
figurão 
lebrão 
maganão 
perdigão 
respondão 
sultão 
tecelão 
valentão 
vilão 
Qual das terminações de feminino é usada para aumentativos e adjetivos substan- 
tivados! 
ayá b) -oa. c) -ona. d) outra. 
Assinale € ou E. 
(7) leoa/ patroa / pavoa / tabelioa /leitoa. 
) anciã / coimbrã / faisã / pe / catalã. 


( 
(.) ladra tem cambém as variantes ladroa e ladrona. 
(.) alfaiata é feminino de alfaiate, 
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Flexão de número 


Quanto ao número, os substantivos flexionam-se em singular e plural, normal- 


mente: 
oboi os bois 
a manada as manadas. 


Alguns só existem no plural (pluralia tantum) 


afazeres óculos 
alvissaras pêsames, 
amais, parênteses. 
arredores. víveres 
condolências 


Outros mudam de sentido ao mudar de número 


dama (senhora) damas (jogo) 
ouro (metal) ouros (naipe do baralho) 
pau (madeira) paus (naipe do baralho) 
honra (probidade) honras (homenagens) 
bem (virtude) bens (riquezas) 


féria (ganho financeiro ou repouso) férias (repouso) 


Formação do plural 


Para pluralizar os substantivos, usa-se a desinência s quando terminam em ditongo ou 


1 |vogalforalourasab 


Prática 
= Pluralize corretamente 

38, mesa ot. refém 
99 café 102 álbum 
100 degrau 103. jasmim 


Aos terminados em -r ou -z,acrescenta-se -es. 


104 
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Prática 

“= Pluralize corretamente. 

104 mar 107 xadrez 

105 colher 108: raiz, 

106. gestor 109: cruz 
9 Atenção: 


HI2. fóssil 113 míssil 


QD acenção: 


e 
o ER 
Prática 


“= Pluralize corretamente. 
[4 animal 116 papel 
15. set 17 paul 


Prática 
= Pluralize corretamente. 


118. cidadão 123. balão 
119. irmão 124 pão 
120. cristão, 125. capelão, 
121. coração, 126 cão, 
122. fração 


q FR 
GS) Prática 


= Pluralize corretamente. 
127 bolão, 125 verdão 
128. filhão, 


q FR 
&) Prática 


= Pluralize corretamente. 
130 óriio, 132 órgio 
131 sótão, 


E) Observação: 
EEE 


Escreva nas colunas certas os plurais certos 


alão (cão de fila) 
alazão 

alcorão 

aldeão 

bastião (baluarce) 
bênção 

capelão 

capitão 

castelão 
charlatão 
cidadão 

deão (decano) 
ermitão 

feijão 

fão (fulano) 
guardião 
hortelão 
opinião 


pão 
questão 
rufão 


sacristão 
sultão 
tabelão 
vilão 
vulcão 


Subecantvo 


107 


capíruLO 4 


Das três terminações de plural (ões, àos, ães), qual a mais frequente? 
Resp. 


Assinale € ou E para certo ou errado. 
(7) Os substantivos concretos terminados em «ão são masculinos. Exs: o agrião, o 
balcão, o algodão, 
(1) Os substantivos abstratos terminados em «ão são femininos. Exs: a emoção, a 
opinião, a aceitação 
(1) O vocábulo mão foge às regras anteriores por ser concreto e feminino. 


a Os oxitonos terminados em -s recebem -es. 


A 
S 
YA 
pu cao 
arde inós 
inês 


Ca EEEF 


Pluralize corretamente. 
olápis o ônibus 


(CI) Stbstanivos formados de radical + zinho ou zito:pluralizam-se os dois componentes 
==) separadamente. 


cãestaitos papéistzinhos 
Para uní-los, retira-se o s intermediário. 


cãe zitos papei zinhos. 


cãezitos papeizinhos 


tos 


S 
SA 


Subeantvo 


Prática 
“s Pluralize corretamente, seguindo os passos certos. 
colarzinho -»  cobrestzinhos  colrezinhos 
78. pelozinho > + + 
79. papetzinho + + > 
180. cãozito + + > 
[81 balãozinho > + > 


Plural com metafonia 
Quando passam do singular para o plural, alguns substantivos com a vogal tônica 


fechada trocam essa vogal por"o" aberto. Essa alteração de timbre chama-se metafos 


(6) (6) 
=es e 
esmo Ce 
esforço esforços 
fogo fogos 


Quando há metafonia no feminino, há também no plural, com exceção de sogra (') e 
tolda (") sogros (A) e toldos (*). 


Prática 
“= Ponha nos parênteses “ ou 4 para indicar timbre aberto ou fechado. 


masculino feminino plural 
182 aposto (*) aposta () apostos ( ) 
183. porco (*) porca ( ) porcos ( ) 
184 sogro (2) sogra ( ) sogros ( ) 


Os substantivos femininos apresentam o mesmo timbre no singular e no plural. 


Prática 

“= Ponha nos parênteses “ ou 4 para indicar timbre aberto ou fechado. 
85. sogra (') sogras ( ) 

86. bolha (2) bolhas ( ) 

187 roda (') rodas ( ) 


caeiruLO 4 


Escreva na coluna adequada o plural dos substantivos. 


SINGULAR 


abrolho (*) 
adorno (*) 
almoço (*) 
arroba (9) 
bolha (*) 
bolso (*) 
cachorro (*) 
caroço (9) 
cebola (1) 
choco (1) 
coco (*) 
consolo (A) 
contorno (*) 
como (1) 
coro (9) 
corpo (A) 
corvo (*) 
com (') 
dorso (*) 
esforço (*) 
esposa (*) 
esposo (A) 
estorvo (*) 


fogo (*) 


PLURAL 


Subecantvo 


PLURAL 
SINGULAR 


o o) 
folha (9) 

forno (9) 

foro (8) 

fosso (3) 

lobo (9) 

imposto (9) 

ego (*) 

miolo (9) 

moda () 

molho (') (de chaves) 
molho (?) (de tomate) 
morro (º) 

namoro (*) 

olho (*) 

osso (*) 

ovo (9) 

peroba (7) 

pescoço (*) 

piloto (*) 

piolho (9) 

poço (*) 

polvo (*) 

porto (9) 

potro (2) 

povo (*) 


caeiruLO 4 


PLURAL 
SINGULAR 


reboco (9) 
reforço (*) 
repolho (*) 
roda () 
rogo (9) 
rolha (9) 
rolo (9) 
rosto (*) 
senhora (*) 
socorro (*) 
sogra (') 
sogro (9) 
sopa (*) 
sopro (1) 
sova(') 
subormo (*) 
silo (9) 
toco (9) 
soldo (8) 
topo (1) 
remoço (A) 


troco (A) 


Plural dos substantivos compostos ligados por hifen 


(17) Substantivo composto por verbo + substantivo ou verbo + adjetivo: somente o 
== segundo elemento varia. 


Suberantvo 


Veja: guarda-roupa — guarda-roupas 
beija.for — beija-fores 
porta-estandarte — porta-estandartes. 
abaixo-assinado — abaixo-assinados 


S» Prática 


“= Complete as lacunas com o plural correspondente 
259, furta-cor 

260. quebra-mar 
261 porta-bandeira. 
262. pára-choque (nova ortografia: para-choque) 
263. guarda-chuva 


Em substantivos compostos formados por: 
substantivo + substantivo adjetivo + substantivo 
substantivo + adjetivo numeral + substantivo 


ambos variam 


Veja: redator-chefe - redatores-chefes 
baixo-relevo — baixos-relevos. 
meio-termo — melos-termos 


Prática 

= Pluralize corretamente. 
264, cirurgião-dentista 
265, tenente-coronel 
265 couve-flor 
267. amor-perfeito, 
268. cabra-cega. 
269. guarda-civil 
270. guarda-noturno 
271. segunda-feira 
272 terça-feira 
273. meio-fio 


Substantivo composto por dois substantivos em que o segundo indica tipo, limitação, 
semelhança ou finalidade do primeiro: somente o primeiro varia. 


E) 


(21a) E 
(* .) 
Ipe se <gu>] 


(21b) dé 
( . .) 
lpe ta la) 


Em tais palavras, a vogal acentuada não vem especificada pelo va. 


lor de [aberto 3], pela atuação da restrição (22), expre: 


Ssa da seguinte 
forma: 


(22) “A vogal localizada no cabeça de um Pé datílico não está liga. 
da ao tier [aberto] mais baixo, exceto nas palavras listadas 
abaixo que estão especificadas [- aberto cio 


(Wetzels, 1992, p 37) 


(23) pêssego pêsames fôlego 
bêbado êxtase sófrego 
sêxtuplo êxodo trópego 
trêmulo êxito esôfago 


Essa restrição atinge palavras não-derivadas co) 
la (h[VJrcules, p[VItala) e evita que a re; 
aplicada às palavras de exceção em 
mente especificadas. 


mo Hércules, péta- 
gra de abaixamento (24) seja 
que as vogais médias estão plena- 


(24) — Abaixamento datílico 
Domínio: palavra fonológica 


Pé (000) 
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caeiruLO 4 


Veja: manga-espada — mangas-espada 
navio-tanque — navios-tanque 
decreto-lei — decretos-lei 


Prática 
» Pluralize corretamente. 
274. banana-maçã 
275. caneta-tinteiro 
276. navio-escola 

277. peixe-boi 
278. manga-rosa 


Substantivo composto ligado por preposição clara ou oculta: somente o primeiro 
vocábulo varia. 


Veja: ama-de-leite — amas-de-leite (nova ortografia: ama de leite — amas de leite) 
limão-de-cheiro — limões-de-cheiro (nova ortografia: limão de cheio — limões de 
cheiro) 
mula-sem-cabeça — mulas-sem-cabeça (nova ortografia: mula sem cabeça — mulas. 
sem cabeça) 
cavalo-vapor (= de, à vapor) — cavalos-vapor 


Prática 
275. pão-de-ló (nova ortografia: pão de ló) 
289 estrela-do-mar 

281. papo-de-anjo 

282. baba-de-moça (nova ortografia: baba de moça) 
253. grão-de-bico 


Substantivo composto em que o primeiro vocábulo é uma palavra invariável: somente 
o segundo varia. 


Veja: grão-viir - grão-vizires 
auto-escola — auto-escolas (nova ortografia autoescola — autoescolas) 
vice-rei — vice-reis. 


Prática 
= Pluralize corretamente. 
284. vice-presidente 
285, ex-diretor 


us 


Subantvo 


286, ave-maria 
287. grão-duque 
288. sempre-viva 
289 abaixo-assinado 


Substantivo composto formado por onomatopeia (imitação de som) ou por palavras 
repetidas:somente o segundo vocábulo varia. Se houver verbos repetidos, também 
é correto variarem os dois. 


Veja: pingue-pongue - pingue-pongues 
treme-treme — treme-tremes ou tremes-tremes 


> Prá 
SA Prática 
= Pluraize corretamente, 
25 ticosico 


291. tique-taque 
292 reco-reco 


253. corre-corre ou 
254, pisca-pisca ou 
255, pega-pega ou 
“e Estes substantivos compostos admitem mais de uma forma no plural: 
256 frutaão. ou 
257. guarda-marinha, ou 
258. padre-nosso ou 
259. salvo-conduto ou 
300. ruge-ruge. ou 
(CL) So inariáveis as expressões substantivadas « os substantivos compostos por 
===. verbos antônimos. 


Veja: a maria-vai-com-as-outras — as maria-vai-com-as-outras 


Prática 
= Pluralize corretamente. 

301, o bota-fora 

302 o louva-a-Deus 

303. o disse-me-disse (nova ortografia: o disse me disse), 
304. o leva-e-traz (nova ortografia: o leva e traz) 

305. o pisa-mansinho 


"ns 


caeiruLO 4 


Flexão de grau 
Os substantivos flexionam-se em grau: aumentativo e diminutivo. 
JRR] normal aumentativo diminutivo 
barco bareaça barquinho 
boca bocarra boquinha 
copo copázio copinho 
homem homenzarrão homenzinho 
fogo fogaréu fogacho 
corpo corpanail corpúsculo 
rapaz rapagão rapazote 


JRR] Conforme o uso, os sufixos de grau podem acrescentar uma ideia afetiva ou pejorativa 
às palavras: 


amigão, sabichão, gentalha, homenzinho, povinho, gentinha, livreco... 


Há palavras que aparentam ter sufixo de grau, mas têm significado distinto de sua 
primitiva: 


cartão, calção, casebre... 


VA, Prática Geral 
306. (PREINMJANP) Assinale a palavra com gênero errado. 
a) avitima. c) a jovem. 
b) o testemunha d) o agente 


307. (PREINMJANP) A forma de plural errada é 
a) papel papéis, c) chapéu | chapéus. 
b) dificil / dificeis d) cidadão | cidadões. 


308. (PREINMJANP) Assinale a opção em que a significação do nome varia com a mudança 


de gênero. 
a) o dentista a dentista c) o atendente / a atendente. 
b) o turista / a turista. é) o capital /a capital 


n6 


309. 


310. 


a 


312 


313 


34, 


Hs, 


Suberantvo 


Na frase:"Há duas vagas debaixo da ponte”, as palavras destacadas classificam-se 
à) numeral e substantivo. d) artigo e advérbio. 

b) numeral e adjetivo. e) numeral e verbo. 

6) artigo e substantivo. 


Os plurais de escrivão e pagão são 
a) escrivões e pagões, d) escrivães e pagões. 
b) escrivões e pagães. e) escrivães e pagãos. 
o) escrivãos e pagãos. 


A alternativa que contém o emprego correto do feminino das palavras cidadão e 
à) cidadona e anciã. d) cidadã e anciã. 

b) cidadã e ancica. 6) cidadoa e ancioa. 

<) cidadona e ancioa. 


Na frase “Então o homem descobriu o Bem e o Mal”, as palavras destacadas são, 
respectivamente, 

a) pronome demonstrativo e advérbio. 

b) pronome oblíquo e adjetivo. 

<) pronome relativo e numeral, 

d) preposição e verbo. 

e) artigo definido e substantivo, 


A palavra talão forma o plural da mesma maneira que: 


3) alemão. à) capital. 
b) cidadão. ) órgio. 
o ação. 


O plural de sexta-feira e abaixo-assinado é 
a) sextas-feiras e abaixo-assinado, 

b) sextas-feiras e abaixos-assinados. 

c) sexta-feiras e abaixo-assinados, 

d) sextas-feira e abaixos-assinados. 

e) sextas-feira e abaixos-assinado. 


Marque a alternativa que aparece com o plural errado. 
a) para-lama / para-lamas. d) veículo | veículos. 
b) sinal sinais, e) farol /farols. 

c) herói) heróis. 


"7 


capiruLO 4 


315. A frase em que há um substantivo próprio é 
a) No fim da rua Monte Alegre estava a escola pública. 
b) Lá fiz todo o curso primário. 
<) Minha família era pobre. 
d) Eu gosto de banana. 
e) Comi um sanduíche gostoso. 


= Assinale € ou E para certo ou errado, respectivamente. 


317. ) Substantivos como anais, arredores, condolências, esponsais e óculos 
só se usam no plural e são chamados de plurala tantum (pronuncia-se plurália 
tántum) 

318 ( ) O plural avôs refere-se a mais de um avô (masc. 

319 (. ) O plural avós tanto se refere a mais de uma avô, quanto ao conjunto de avô e 

320 (. ) Havia dois oitos, três noves e dois agás na sua camisa. 

321 (. ) cais é invariável, mas cós pode ficar invariável ou fazer o plural coses. 

322 ( ) Os substantivos paroxitonos terminados em s são invariáveis: o pires, os pires;o 


323 (. ) Também o são os terminados em x:o tórax, os tórax a fênix, as fênix;o ônix, os 

324 (() Os projéteis atingiram os répteis. Os projetis atingiram os reptis. O 
singular das duas frases é exatamente o mesmo. 

325 (. ) fautim e atum terminam em vogal nasal; bem e som, em ditongo nasal. Por isso, 
fazem plural com um simples acréscimo de s, como os vocábulos boné e boi 


= Identifique os coletivos. 


326. alavão 336 banda 
327. aleateia 337 bandeira 
325 cardume 338 boana 

329. cáfila 339 choldra (8) 
330. cacho 340 clero 

331, coneil 341, conctave 
377 congregação, 347 consistório 
333 corja 343 elenco, 
334 esquadra 344 esquadrilha 
335. fato 345 legião 


= Nos seguintes sobrecomuns, marque F para feminino e M para masculino. 
346 (  Jalgoz 348 ( )criança 350 ( ) vitima 
347 ( Jmembro 349 ( ídolo 351 (( ) testemunha 


Subecantvo 


'= Ponha nos parênteses o ou a para masculino ou feminino. 


352( Jdã 360. 
353 ( )dô 361 
354 ( )formicida 262 
355 ( )libido 363. 
356 ( )sósia 364 
357 ( )preá 365. 
358 ( )trema 366 
359 ( Jaxioma 367. 


Fixe com atenção: 
o cólera morbo 
o personagem 
ocrisma 
o lama ou lhama (monge) 
o tapa (palmada) 
o vispora (loto) 


( 
( 
( 
( 
( 
( 
( 
( 


Jet (0) champanha 
) cataplasma 369 ( ) eclipse 

) dinamite 370 ( ) fingal 

) elipse 371 ( ) proclama 

) telefonema 372 ( ) estratagema 
)diadema 373 ( ) edema 

Jdilema 374 ( ) coma (estado de) 

) cólera 375 ( ) coma (virgula, cabeleira) 


a cólera morbo 
a personagem 

airis 

a lama (lodo), a lhama (animal dos Andes) 
a tapa (palmada) 

a vispora (loto) 


Aconselha-se a usar no masculino: 
o ágape oantilope 


osoprano o diabete(s) 


o caudal o contralto 
o praça (soldado) o sabiá 


Recomenda-se o feminino para: 


a abusão (abuso, engano) 


aalcione (ave) oalcion (ave) 


a aluvião (depósito da erosão) a áspide (réptil) aordenança 


a sentinela 
a jaçaná (ave) 


a omoplata a sucuri 


376. Aponte três femininos para diabo. 


Resp: 


377 Aponte três femininos para deus. 


Resp: 


ns 


Artigo 


DEFINIÇÃO 


Artigo são as palavras variáveis o e um que antecedem o substantivo, servindo para 
definir ou indefinir seu sentido. 


o dentista — a dentista um livro umas fitas 
o lie ou liga ira écios asas 
CLASSIFICAÇÃO 


Em Português só existem um artigo definido — o — e um artigo indefinido — um. Ambos 
são variáveis em gênero e número:a, os, as; uma, uns, umas. 


O artigo definido serve para: 
a) indicar um ser definido entre os demais; 
b) indicar toda a espécie ou conjunto de seres. 


O artigo indefinido serve para: 
c) indicar um ser indefinido entre os demais; 
d) indicar um subconjunto indefinido de seres; 
) indicar reforço de uma ideia. 


Ocorre, portanto, mudança de sentido se o substantivo vem acompanhado pelo 
artigo definido — o (a, os, as) — ou pelo artigo indefinido — um (uma, uns, umas). 


&)» Prática 
“5d 4 Nos parênteses das frases, coloque a, b, €, d ou e, relacionados no quadro anterior, 
conforme o sentido que o artigo sublinhado propõe. 


Uma professora de Português indicou esse livro. 
A professora de Português indicou esse livro. 

O professor precisa sempre estar atualizado. 
Um rapaz comprou o apartamento dela. 


Umas bactérias desenvolveram resistência a certas substâncias, 
Estava com uma fome! 


cairuos 


di Observações: 


. Quando se quer generalizar uma ideia, é possível suprimir-se o artigo. 


|. Ordinariamente, não se usa 


Exemplos: Mudanças são necessárias para o aperfeiçoamento do trabalho. (genérico) 
As mudanças (já sabidas) devem ser implantadas, (específico) 
Festas não me atraem. (genérico) 
As festas que ela promove não me atraem. (específico) 
Especializou-se em várias áreas de política. (genérico) 
Especializou-se nas várias áreas da política. (especifico) 


Quando se usa nome próprio de personagem histórica ou pessoa célebre, suprime-se 
oartigo. 
Exemplos: Rui Barbosa lutou por seus ideais (personagem histórica) 

O Rui parecia alheio à discussão. (pessoa 


ima ou conhecida) 


. Antes de pronomes de tratamento iniciados por pronome possessivo, omite-se o 


artigo, 
Exemplo: Vossa Senhoria não me entendeu. 


tigo com a palavra “casa” quando designa “própria. 
morada”, nem com a palavra “terra” na acepção de “terra firme”, em oposição ao 
sentido “a bordo”. 


Exemplos: Em casa, não se di 


-ute às refeições. 
Agora estou vindo de casa. 
Os viajantes abandonaram o barco e seguiram por terra. 


. Qualquer tipo de palavra transforma-se num substantivo se se lhe antepõe um artigo. 


Exemplos: O bom e o justo;o querer e o poder. 
O hoje, o ontem e o amanhã; o aqui e o agora. 
O tudo e o nada. Viver é um sem-fim! 


S) Prática Geral 


a 


m 


A frase que apresenta um artigo indefinido destacado é 
a) Ele só tem um filho. 

b) Ninguém imagina minha alegria. 

€) Este fato me impressionou. 

d) Os garotos olhavam a banana. 

e) Um lindo sanduíche surgiu do embrulho. 


Arigo 


= Assinale C ou E conforme a afirmação seja certa ou errada, com relação à seguinte frase. 


O aqui e o agora são os parâmetros do realista. 


8 (() Sóhátrês artigos. 

3 (.) Existem quatro artigos. 

19 (.) Por isso, há também quatro substantivos. 

!! (.) aqui e agora, que noutros contextos são advérbios, nessa frase são substantivos, 


por força do artigo. 

!7 ( ) realista que noutras frases é adjetivo, tornou-se também substantivo, pela ante- 
cipação do artigo. 

!3 ( ) Oartigo, definido ou indefinido, substantiva a palavra a que se refere. 

!4 (.) Em do há uma contração da preposição de com o artigo definido o. 


| Estabeleça a correta correspondência sobre o uso do artigo. 

a) Assinala o gênero do substantivo. 

b) Indica o número do substantivo. 

€) Indica que o substantivo é conhecido entre outros da espécie, tanto pelo emissor quanto 
pelo receptor. 

d) Indica que o substantivo é um ser qualquer de sua espécie; nem o ouvinte nem o leitor 
saberão precisar quem seja. 

e) Não há artigo na frase, Há numeral, 


15 ()(  )O Presidente virá visitar-nos, 

15 ()( JO colega e a colega chegaram. 

17. (. ) Uma administradora virá falar conosco, 
8. (. ) Ele comprou duas canetas e só um estojo. 
(CJ JO oásis,os oásis 

20. (. ) Ele falou de uns índios que aqui estiveram. 


ms 


A regra (24) torna inoperante [aberto 3] em palavras 

criadas por processos derivacionais (esquelfe to esquelféjtico). 
O Nesses casos, opera como uma regra de mudança de traços, desk . 
“go. traço [aberto 3] da palavra fonte, que será preenchido pela a 
de redundância a seguir: dal 
25 [fo] abertox] — [rabertox] / 


[acento)” 


A regra (25) atribui o valor a [aberto 3), admitindo-se que o acen- 
to recaia sobre essa vogal. Essa mesma regra de redundância vai pre- 
encher o traço das vogais sujeitas à condição (22), 


42212 
Abaixamento espondeu 


Outro caso de neutralização de vogais médias tônicas, em favor 
das médias baixas, ocorre no grupo de palavras que, apesar de possuí- 
rem sílaba final pesada, apresentam a penúltima sílaba acentuada: 


(26) dfoJlar efejsar 
rep[oJrter elfeltron 
mfoJvel estfeJril 
dfoJcil rlelptil 


Wetzels (1992) observa que o acento excepcional nessas palavras 

está relacionado com uma vogal média que vem à superfície como 
baixa. Essa relação entre localização do acento € qualidade da vogal 
média aproxima muito esse grupo daquele sujeito ao abaixamento 
datílico. Aqui também opera uma regra de neutralização condicionada 
por um padrão rítmico excepcional, o pé espondeu. 
É Outros pontos em comum colaboram sinda mais para aumentãs & 
Aproximação: dg 
a) as palavras em (26) são formadas por sufixos derivacionais 

(mfoJvel), ou não são derivadas (rlelptil). 


RR co 
E i é necessário salientar que elas são 
' Sm spas ga de tac 5 co 
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Adjetivo 


DEFINIÇÃO 
Palavra que qualfica o substantivo, 


Os seres nomeados por um substantivo apresentam diferenças entre 
Essas diferenças são explicitadas pelos adjetivos — os qualificadores dos substantivos. 


frutífera seca capaz inteligente 
3 árvore É 3 homem É 
frondosa sem folhas fiel de chapéu 


ADJETIVO RESTRITIVO E ADJETIVO EXPLICATIVO 


O adjetivo, ao se referir a um substantivo, pode ser classificado de dois modos: 


Adjetivo restritivo 


Exprime atributo que distingue um substantivo dos outros da mesma espécie: 


O homem inteligente. (nem todo homem é inteligente) 
RS 


fo [) feia 


= Os círculos representam o campo de significado (ou campo semântico) do substantivo 
homem e do adjetivo inteligente. 

“= Oadjetivo tem um campo semântico maior que o do substantivo, o que está representado 
pelo círculo maior. 

= Isso, porque pode abranger outros seres (macaco, cão, elefante, golfinho.) além de 
todos os homens. 

“= No desenho, o inteligente abrange apenas uma parte dos homens, representada pela 

terseção, de cor mais escura. 

“s Por isso, o adjetivo está limitando, restringindo o campo semântico do substantivo e se 
chama “adjetivo restritivo" 

“= Entre o adjetivo restritivo e seu substantivo não há virgula. 


caeiruLO é 


Adjetivo explicativo 


Exprime uma qualidade inerente ao substantivo; exprime uma característica 
própria do substantivo: 


O homem q mortal. (todo homem é mortal) 


“A virgula, colocada entre o adjetivo e o substantivo, determina uma pausa na leitura. 

“e Essa pausa introduz uma entonação explicativa, ou seja, considera que (todo) homem 
está inserido no conjunto mortal. 

= O adjetivo explicativo mantém inalterado o campo semântico do substantivo, isto é, 
não o restringe. 


“s Lembre-se, então:entre adjetivo e substantivo há virgula virgula é pausa, pausa é explicação. 


O adjetivo explicativo vem separado do substantivo a que se refere por uma virgula, 
para representar a mudança do tom de voz que a explicação requer: 


O leite y branco , agrada a vista. O homem p mortal p é diferente do mineral. 
subst. adj expl. subst. adj expl. 


ADJETIVO ANTES OU DEPOIS DE SUBSTANTIVO 


O adjetivo posposto ao substantivo tem uma carga semântica mais objetiva: Homem 
pobre, mulher boa. 


Anteposto ao substantivo, o adjetivo traz uma carga semântica mais subjetiva: Pobre 
homem, boa mulher. 


LOCUÇÃO ADJETIVA 
— — 
ordem deantam ardem folhas 


Quando a qualidade é expressa por mais de uma palavra, tem-se locução adjer 
sempre começa com preposição. 


16 


Adjetivo 


5) Observação: 


É importante lembrar que o adjetivo existe para qualificar o substantivo; caso não se 
refira a um substantivo, não é adjetivo ou locução adietiva. 


Prática 

= Observe o feio nestas frases e clssfique-o, relacionando as colunas. 
1( 7) Cometeu um erro flo. a) advérbio 

2 ( ) Quem ama o feio, bonito lhe parece. b) substantivo 

3.( ) O carro derrapou feio na curva. c) adjetivo 
FLEXÃO 


Os adjetivos podem variar em gênero e número para acompanhar os substantivos à 
que se referem. 


Flexão de gênero 


Veja: documento incluso nota inclusa 
caso estranho casa estranha 
homem certo mulher certa 


Os adjetivos que mudam a terminação, do masculino para o feminino, dependendo do 
gênero do substantivo, são os adjetivos biformes ou variáveis. 


Q» Prática 

= Flexione corretamente. 

+, ofício anexo — carta 

5. trabalho publicado — obra 
&, ingresso proibido — entrada 


Veja: homem elegante mulher elegante 
trabalho notável obra notável 
diretor capaz diretora capaz 


Os adjetivos que não mudam de forma, quer o substantivo seja masculino ou femi 
são os adjetivos uniformes ou invariáveis. 


Prática 

= Flexione corretamente. 

7. candidato quite — pessoa 
E, relatório final — palavra. 
2. problema grave — ameaça 
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Flexão de número 


Veja: gráfico anexo gráficos anexos 
revista nova revistas novas 
cirurgia complexa cirurgias complexas 


(1) Os adietivos simples (de uma só palavra) variam do singular para o plural para com- 
“= binar com os substantivos a que se referem. 


&) Prática 
“Cds Flexione corretamente. 
19. ofício penoso — ofícios. 
| candidato quite — candidatos 
2. carnê quitado — carnês 


3. velho amigo — amigos 
Veja: roupa azulescura roupas azulescuras 
guerra sino-japonesa guerras sino-japonesas 


instrumento médico-cirúrgico instrumentos médico. 


úrgicos 
(1) Adiivo composto formado por adjetivo + adjetivo: ó o último se plural 


É Prática 
“ds Flexione corretamente. 
|4 tratado lusosrasieiro — tratados 
!5. produção hispano-americano — produções 
16 reunião Iteromusical (nova ortografia: teromusicas] — reuniões 
17. saia verde-clara — saias, 
18. olho castanho-claro — olhos. 


1) Exceções: 


São invariáveis os adjetivos compostos azul-marinho e azul-celeste. 
O adjetivo composto surdo-mudo sofre variação nas duas palavras: surdos-mudos, 
surdas-mudas, 


Veja: gravata azul-topázio gravatas azul-topázio ou azuis-topázios 
tecido amarelo-ouro tecidos amarelo-ouro ou amarelos-ouros. 
aço vermelho-sangue aços vermelho-sangue ou vermelhos-sangues. 


Ty (oie Esp cor soda dn so na ias 
=| pluralizam. 


ns 


Adjetivo 


Prática 

= Flexione corretamente. 

5. camiseta azukpiscina — camisetas. 
20. gravata grafte-fosca — gravatas 
21. lenço cinza-pérola — lenços 

22. olho verde-mar — olhos 


Flexão de grau 


Grau comparativo 
Pode-se comparar a qualidade de dois ou mais seres 


A cadeira é [mais ala que] o banco. 
Ou qualidades de um mesmo ser: 
Ela é [mais simpática que bonita 
Para fazer isso, a Lingua Portuguesa utiliza o grau comparativo dos adjetivos. 


Prática 

Leia os exemplos e relacione as colunas 

a) Grau comparativo de igualdade 

6) Grau comparativo de inferioridade 

c) Grau comparativo de superioridade 

23.( ) O problema daquele senhor parecia MAIS complicado QUE o meu. 
24 (. ) Percebi que este navio parecia TÃO luxuoso QUANTO aquele 

25 (. ) A atual situação econômica do país é MENOS caótica QUE a anterior 


Observação: 
GRAU COMPARATIVO DE SUPERIORIDADE 


ANALÍTICO SINTÉTICO 


Mais BOM Ele é MELHOR que ela. 
Mais MAU Ele é PIOR que ela. 
Mais GRANDE. Ele é MAIOR que ela. 
Mais PEQUENO Ele é MENOR que ela. 


Usa-se o comparativo sintético para comparação entre dois seres. 
Ele é melhor que ela. 
Ela dança melhor que ele, 


Usa- se o comparativo analítico: 
1. Para comparar duas qualidades de um mesmo ser: 
Ele é mais bom que mau. 
Ele é mais grande que pequeno, 


[o 
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2. Para comparar maneiras de um mesmo sujeito praticar ações: 
Ele fala mais bem que mal. 

3, Antes de participi 
Ele passou a ser mais bem ouvide 

4. Quando bem e ral pertencem a adjetivo composto: 
Ela era mais bem-educada, e ele, mais makinformado. 


Grau superlativo 
Usa-se o superlativo para enfatizar ou exagerar uma qualidade de um substantivo 
Jovem muito estudioso. Jovem estud 


Chama-se superlativo sintético o formado pelo acréscimo de sufixo ao adjetivo: 
notabllíssimo, paupérrimo, humílimo. 


Chama-se superlativo analítico o formado por acréscimo de um advérbio ou locução 
adverbial ao adjetivo: 


—s pm 
Jovem muito esperto. Jovem esperto demais. 
air ad, ag ad 
— 
era um garoto feio à beça. era uma guria bonita pra chuchu, 
adj locad adj locaderbal 


Leia os exemplos e escreva: a) para o superlativo que se refere a um único substantivo; 
b) para o superhativo que se refere a um ser entre os demais. 


6 (7) O conflito entre sérvios e bósnios é gravíssimo. 

27 (  ) Aexplosão da bomba atômica foi considerada a atitude MAIS insensata entre todas 
tomadas por aquele presidente 

28 (. ) O professor mantinha os alunos ocupadisimos. 

29 (  ) O processo será examinado pelo juiz MAIS rigoroso do Tribunal 


É possível enfatizar ou exagerar uma qualidade considerando o ser sozinho (superlativo 
absoluto), ou um ser entre os demais de sua classe (superlativo relativo). 


Prática 

» Responda € ou E 

30 (. ) Supertativo absoluto é o que está nas frases 26 e 28 
31 ( ) Superlativo relativo está nas frases 27 e 29. 


Prática Geral 

32 (PREINMJANP) Assinale a forma errada de superkativo erudito. 
a) feliz | felicíssimo. ) simples / simplcissimo. 
b) geral | generalíssimo. d) amigo / amiguíssimo. 


E) 


Adjetivo 


33. (ATCL-DFINS/IDR) Assinale a alternativa que completa corretamente as lacunas da 
frase "Os vestiam casacos E 
d) grão-duques | verde-garrafas, 
b) grãos-duques / verde-garrafa. d)grão-duques | verdes-garrafa. 


34. (Ag Adm/TRTINMIACCESS) Nas alternativas abaixo a que contém erro no emprego 
do plural é 
à) O pets eáctiido novas edi econmico finos 
b) Ao dar prioridade à educação teremos cidadãos mais conscientes. 
6) Haia provas basais da ei 
d) Qiquar soluções sir he recbidas 
6) Areunião ia exainar os pró e s contra da questão 


35. Marque o adjetivo que equivale à expressão destacada na frase. Era um amor de ir- 
ãos que os unia. 

a) paterno, o) filial e) puro. 

b) materno. d) fraterno. 


= Assinale C ou E, consultando à observação da página 129. 
36 (. ) Joaquina é mais má que o irmão. 

37 ( ) João é mais bom que Flávio 

38 (.) Teresa é mais tímida que Paula 

39 (.) E Paula é mais boa que ruim. 

40 (.) Antonio é mais mau que bom. 

41 (7) Antônio é mais mau que Flávio 

+2 ( ) Ela é mais grande que ele. 

43 (.) Ela é mais grande que gorda. 


= Estabeleça a correspondência correta. 
a) comparativo de superioridade 

b) comparativo de inferioridade 

€) comparativo de igualdade 

d) superlativo absoluto sintético 

e) superlativo absoluto analítico 


44 ( ) Todos achavam que ele era paupérrimo, mas 
45. (. ) era dotado de incredibilssima sensibilidade; 
46. ) além disso, era muito próspero, 

*7 ( ) porém era menos vaidoso que o irmão, 

48 (. ) menor que a própria mãe, 

49 ( ) pior que o pai 

50. (  ) etão educado quanto o tio 


E 


caeiruLO é 


= Escreva os superlativos absolutos sintéticos (eruditos, não populares) de: 


5|. agudo 53. antigo 
52 amargo 54 áspero, 
55. célebre 63. livre 
56. cruel 64 miúdo 
57. doce 65. negro 
58, dôci 66. nobre 
59. fel 67. pródigo 
60. frio 69. público 
61 incrível 69, soberbo, 
62 integro 70. tetro 


= Substitua as locuções adjetivas por adjetivos de origem erudita 
7). nariz de águia. 


72 torre de marfim. 


73. fisico de gafanhoto 


74 amor de fogo 


75 lúbios de lebre 


75. golpe de morte 


77 comportamento de bode 


78. tratamento de cabelo. 


79. armas de guerra. 


20. agilidade de rato. 


31. comportamento da alma 
82. arrulhar de pombo. 


£3. sensibilidade de pele 


“4 corpo de professores 


€5. grupo de alunos 


&%. energia do vento. 


&7 águas da chuva 


&8 águas dos rios. 


“5. morada do bispo. 


“0 frio de gelo 


=1. dor de estômago e de rins 


92. brilho de ouro e de prata. 


93. influência do sul 


94. vento do norte 


= Escreva os adjetivos gentílicos ou pá 
95. Bahia e Salvador. 


96. Jerusalém 


7 China. 
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Adjetivo 


ADJETIVO + SUBSTANTIVO 


(dica prática) 


Para quem está começando e para quem acha que aprender português é dificil, basta 
prestar atenção a pequenos detalhes básicos. Temos percebido que grande parte dos jovens 
e adultos estudantes da lingua não sabe diferenciar no texto um adjetivo de um substantivo, 
dúvida que, não sendo imediatamente sanada, impede a compreensão de tudo o que à isso 
se segue. Por exemplo, responda você agora, em voz alta: beleza é adjetivo ou substantivo? 
Em voz alta, sim, para se conscientizar de sua resposta. Beleza é adjetivo ou substantivo? Se 
tem alguma dúvida, continue lendo para eliminá-la de uma vez por todas. 


Substantivo representa uma ideia-base, nomeia seres (homem, pedra, água, rio, co- 
mida..) e caracteristicas ou qualidades de seres, vistas como ideia-base (utilidade, 
amabilidade, largura, beleza, feiúra, amizade). 


Adjetivo representa uma ideia acompanhante, caracteriza o substantivo e com ele 
concorda em gênero e número, com exceção dos adjetivos uniformes (útil, amável), 
que só concordam em número. 


Como saber se as palavras “altura”, 
de seres, são substantivos ou adietivos? 


[| targura”, “beleza”, que designam características 
Sabendo você que as palavras "homem" e “mulher” são substantivos, tome-as no 
plural “homens” e “mulheres” e veja se “altura” concorda com elas: "homens altura, 
mulheres altura”. Como “altura” não concorda com os substantivos “homens” e 
“mulheres”, sabe-se que “altura” é também substantivo, porque substantivo não 
casa (não concorda) com substantivo. Qual, então, o adjetivo correspondente ao 
substantivo “altura” Pode ser “alto”? Vejamos, “homens altos” 


mesmo! “alto” casa com o substantivo, portanto é adjetivo. 


"mulheres altas", isso 


Veja agora se “largura” e “beleza” são substantivos ou adjetivos: “homens larguras”, 
“mulheres larguras”, “homens belezas”, “mulheres belezas”. A conclusão é que “lar- 
gura” e “beleza” não podem concordar com o substantivo, por isso são também 
substantivos, porque substantivo não casa (não concorda) com substantivo. 
Quais os adjetivos correspondentes a largura e beleza? Faça você o teste e responda, 


em voz alta, antes de continuar esta leitura. 


Se você disse “homens largos”, “mulheres largas” 
e concluiu que os adjetivos procurados são “largo” e “bel 


[E 


' 


b) a criação de sílabas pesadas finais por adjunção de sufixos de 
flexão nominal ou verbal também não acarreta a referida nemrayj. 
zação. Ex: mfélsas, e não *mfelsas; “esquecer' — esquiélças e, 
quiélçam, e não *esquielças, *esqu[lçam.” Assim como no apa;. 
xamento datílico, o abaixamento espondeu aplica-se como Psp 
ção, no léxico profundo, a palavras não derivadas identificagas 
por um pé espondeu, e, como regra, a palavras derivadas. 

Wetzels formaliza o abaixamento espondeu” como segue: 


(27) Abaixamento Espondeu 
pés 0) 
um um 


| 


Ela 


Taberto 3] 


Na regra (27), as moras são utilizadas para mostrar que o peso da 
sílaba é relevante: nesse caso, a sílaba pré-final acentuada pode ser 
pesada ou não, mas a final é sempre pesada. 

No léxico permanente, a estrutura de pé excepcional identifica a 
aci cuda pela rosa io. Por outro lado, os sufixos de 

qu eriam condições para a regra (27), carregam um diacrítico 
do pé espondeu, formado após a sufixação — dolce 

se o 

le nO nto datílico, a especificação da 
Tegra de redundância (25). 
3 pontos merecem ser destaci- 
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Conclusão, em gramática não há casamento homo, substantivo não casa com substan- 
tivo, só casamento hetero, machista e tradicional: sem ferir o respeito devido, assim 


diz o antigo testamento gramatical o adjetivo foi feito da costela do substantivo, 
para com ele casar e concordar. 


Teste agora com: fidelidade, fel; harmonia, harmonioso; gentileza, gem 
equilibrado; consciência, consciente; amor, amoroso; crença, crente. 


quilbrio, 


penta (orem papa ca te os oi “ea ae pp one 


ty ep evo 
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Pronome 


DEFINIÇÃO 


” Observe: 


Para os diretores, a situação parecia sob controle. Para resolvê-la. definitivamente, seria 
necessário que eles tivessem uma atuação mais enérgica. 


substi 
iretores 


e livro não é «xs premiado. 


acompanha substitui 
osubstlivro o subst livro 


“io menino de que voc lu ão é 
U 


subs 


suber 
acompanha substitui 
o substantivo o substantivo 


Essas palavras são pronomes. 


rT 


| EA 


PAPEL DOS PRONOMES 
Pronomes substantivos e pronomes adjetivos 


Quando o pronome é usado com o papel de substituir o substantivo, é denominado 
pronome substantivo: 
A casa não é minha, 
Quando o pronome é usado com o papel de acompanhante de um substantivo, é 
denominado pronome adjetivo: 
Sua casa não é minha. 
os 


O país cujas crianças não têm escola não tem futuro. 
pair) 


cairuo7 


Prática 

'» Escreva dentro dos parênteses relativamente aos pronomes em negrito: PA = pronome 
adjetivo; PS = pronome substantivo. 

|. Nossas intenções não são as que você entendeu. 


) 940) 


2 Estas são as minhas palavras. 


(> ( 


3, As mesmas perguntas foram feitas por aquela menina e por esta. 


(q ti (9 


CLASSIFICAÇÃO E EMPREGO DOS PRONOMES 
Pronomes pessoais 


Referem-se às pessoas do discurso, ou seja, às pessoas que participam de uma conversa. 
O falante é a primeira pessoa; o ouvinte é a segunda pessoa; e o assunto é a terceira 
pessoa, 

Conforme seu uso na frase, os pronomes pessoais classificam-se como retos ou 


obliquos. 
Ls ioro A] 
primeira met mim, comigo 
segunda wu ut ti contigo 
terceira cle ea selheo%at si consigo, ele eh 
primeira nós nos nês, conosco 
segunda vôs vos vôs, convosco 
terceira eles, elas se, lhes,ost,as* si consigo, eles, elas. 
PARA 
sujeito PARA OUTRAS FUNÇÕES 
Prática 


'» Escreva dentro dos parênteses R ou O, se o pronome em negrito for reto ou obliquo. 
4 Ela disse a ele que iria sair sem mim. 


(9 (o (9 


+ Esses pronomes podem exercer função de sujeico. Vide, em Análise Sntática Visuol Periodo: Análiso de períodos. 
com verbos permissivos, ausaivos e senstivos em que o pronome obliquo funciona como sujeito. 
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Pronome 


5 Eu disse a mim que iria sem ela. 
O) 0) 

+ Ele disse a nós que ria sem ti 
0) O E 

7 Tu me disseste que iras sem eles. 
0) O 

& Tu te maltratas demais, sem nós 
OCO) (0) 

9 Eu disse que ela iria sem vós. 


(q (q (q 
Conclusão: 


Os pronomes eu e tu são retos. Nós, vós, ele(s) serão retos ou obliquos, dependendo. 
de seu emprego na frase, 


Pronomes obliquos 


Observe: 
pagar a divida aos credores = pagarlhes a divida 
avisar algo aos amigos = avisarlhes algo 

ser útil a alguém = ser-lhe útil 

pagar a conta ao garçom = pagá-la ao garçom 
ver os amigos = vê-los 


O pronome lhe (lhes) completa verbos ou nomes que exigem preposição a e re- 
fere-se a seres animados; o pronome o (a, os, as) completa verbos que não pedem 
preposição. 


Prática 

'» Preencha as lacunas com um dos pronomes que estão dentro dos parênteses. 

19 Os pais da moça deram- seu apoio, por isso ela admirava muito. (nallhe) 
(lhestos) 

||. Quando o presidente estava saindo alguém avisou de que precisava voltar. (ollhe) 

[2. Fui visitar minha amiga, porém não pude vê. .(lhellala) 

3. Sou responsável pelos alunos; mantenho-— informados. (osilhes) 

4. Fomos os primeiros à encontrar a diretora e informamos. o acidente. (elallhefa) 
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4 entregar a ti ajudar-te 
avisar a nós. auxiliar-nos. 
lutar por ela conhecê-la 
gostar de mim, amar-me 


JRR] Os pronomes obliquos tônicos são usados após preposição; os obliquos átones ocupam. 
= as posições que não vierem precedidas de preposição. 


SA Prática 


's Preencha as lacunas com um dos pronomes que estão dentro dos parênteses. 


15. Eu resolvi que sem você não sai. (eulmim) 
16. Tu sabes que quero muito bem a , por isso apoiarei, (tultelti) 

17. O ator tinha excelente opinião de mesmo, ele julgava ótimo. (silselele) 
18. Nós resolvemos investigar o caso; contra você não pode lutar; cedo vai des- 


cobrir que não engana. (nós, nos) 


SD Observe: " 


amáio 


amarto > 
frro > flo + flo 
sto + nofslo + nodo 


[| As letras r,s ou z que antecedem o obliquo o (a, os, as) transformam-se em | e mudam 
de sílaba. 


E" 
MA Prática 
5. Amas o menino. 
20 Fez os trabalhos. 
21 El quero livro 


Observe: 
As respostas, ela mas deu ontem à tarde. (mas 
As respostas, ela no-las deu ontem à tarde. (no-las = nos + as) 


me +as) 


[Ri | Os pronomes obliquos se combinam entre si, 


> Prática 
'» Estabeleça as combinações conforme o modelo. 
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Pronome: 


Modelo: me + (0,3,05,a5) = mo (ma, mos, mas) 
72 teto (a,05,25) 

23 lhe to (2,05,25) 
24. lhes + o (2,05,35) 
25 nos to (a,05,a5) 
26. vos + o (a,05,a8) 


5) Observe: 


Dão + o = Dão-no. Dizem + as = Dizem-nas. Põe + os = Pôe-nos. 


O pronome obliquo o (a, os, as), depois de uma terminação nasal, transforma-se em no 
(na, nos, nas). 


&) Prática 

“Eh 17 Dizem a verdade. Dizem- 
28. Compremas promestas. Curiprem 
29. Piso casaco, Põe 
30, Pôem os casacos Põem. 


E) Observe: 


O professor indicou um livro para eu ler. 
Ele pensava em eu Fepresentá-lo. 
Existe a possibilidade de tu resolveres. 


Mesmo após preposição, a função de sujeito do infinitivo é ocupada por pronome pessoal 
reto. 


Prática 
'» Preencha as lacunas com um dos pronomes que estão dentro dos parênteses. 


31. Fiquei com a casa para vender em troca da comissão. (eulmim) 
37 Eu sei que o trabalho foi trazido para corrigir (culmim) 

33. Eu já lhe avisei que sem aprovar,a campanha não irá ao ar. (mim/eu) 
34 Sem. permitir ninguém sairá. (eulmim) 


5 Observação: 


Há orações em que o pronome parece ser sujeito, mas não é: 
Será benéfico para mim deixar de fumar. = Deixar de fumar será benéfico para mim. 
Nesse caso, houve inversão da ordem dos termos da oração. 
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cairuo? 


Observe: 

Ele pensava consigo se haveria motivo para tanta confusão. 
Carregue (você) consigo seus documentos. 

Ele falava de si 


Os pronomes si e consigo só podem ser usados quando se referem à mesma pessoa do 
sujeito, ou seja, quando são reflexivos. 


Prática 
“e Preencha as lacunas com um dos pronomes que estão dentro dos parênteses. 

35. Meu amigo, venha a minha casa e traga seus filhos. (consigo, contigo) 
36, Ele parece carregar. toda à tristeza do mundo. (consigo, com nós) 
37. Amigo, gostaria de falar sobre um importante assunto, (com você consigo) 
38 Meu pai, você pode falar de (osi) 

Observe: 

Ta estavas falando consigo. Tu estavas falando contigo. 

r Ei z 

Digo a você que Estás bonita. Digo a você que está bonita 

> r > » 


Referindo-se a um mesmo ser, não se misturam os pronomes tu e você. Use o tu apenas, 
ou o você apenas. 


Prática 

we Marque € para certo, E para errado. 
39 ( ) Quero (eu) falar comigo. 

40. (- ) Queres (tu) faar comigo? 
“1 (  ) Quer (vocêlele) falar comigo? 
“2 ( ) Quero (eu) falar contigo. 


“3 ( ) Queres (tu) falar contigo 
+s (  ) Quer (ele) falar contigo. 
45 ( ) Quer (você) falar contigo. 
“6 (  ) Quero (eu) falar consigo. 
“7 (. ) Queres (tu) falar consigo. 
“8 ( ) Quer (vocêlele) faar consigo. 
49 (  ) Queremos falar contigo. 
50 (  ) Queremos falar consigo 
51. ( ) Queremos falar conosco. 


52 ( ) Queremos falar convosco. 


E) 


Pronome 


53 () Quereis flar comigo? 
54 (. ) Quereis falar consigo? 

55 (. ) Elas querem falar comigo. 

se (  ) Elas querem falar contigo. 

57 (( ) Elas querem falar consigo mesmas. 

Observe: 

El falou mesmos. Ela falou com nós mesmos. 


Eu contava convosco todos. Eu contava com vós todos. 
Não se usam conosco e convosco acompanhados de determinantes. 


Prática 
= Marque C ou E 
58 ( ) Ela falou conosco. 


59. ( ) Ela falou convosco mesmos. 
60. ( ) Contava conosco todos, 
61 (.) Ela falou com nós três. 
s2 () Ela falou com vós mesmos. 
$3 (. ) Contava com nós todos. 


Pronomes de tratamento 


Os pronomes de tratamento correspondem ao modo como se tratam as pessoas, 
formal (cerimoniosamente) ou informalmente (intimamente). Substituem os pronomes 
pessoais retos de 1º,2º e 3º pessoas, mas levam o verbo e o possessivo sempre para a 2º 


Substituindo a primeira pessoa: eu, nós: 


A gente briga, diz tanta coisa. 


Substituindo a segunda pessoa: tu, vós: 


Você está louco! Vossa Excelên: 


agiu certo. 


Substituindo a terceira pessoa: ele, eles 
Sua Excelência agiu certo. Sua Alteza virá. 
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Os mais usados são: 


ES 


Você 


Senhor, Senhora 


Vossa Senhoria 


Vossa Excelência 


sr, Srs 


vs. 


VER. 


Vossa Magnificência Vi Mag! 


Vossa Reyerendis 


Vossa Excelência 
Reverendissima 


Vossa Paternidade 


Vossa Emi 


ncia 
Vossa Santidade 
Vossa Alteza 


Vossa Majestade 
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ima V. Rever. 


VE Revm. 


ve 


VEm 
vs 
va 
vm 


Srs. Srs 


us 


VE 


VW.MM, 


Pessoas familiares, íncimas. 


Pessoas com as quais se 
mantém um certo distan- 
ciamento respeitoso. 


Pessoas de cerimônia, princi- 
palmente em textos escritos, 
como: correspondências co- 
merciais, ofícios, requeri- 
mentos etc 


Altas autoridades: presidente 
da República e vice, minis- 
tros, governadores e vice, 
secretários estaduais prefei- 
tos, membros dos tribunais 
regionais, dos tribunais de 
justiça, juízes, desembarga- 
dores, senadores, deputados, 
embaixadores ete 


Reitores de universidades, 


Sacerdotes e religiosos em 
geral, 
Arcebispos e bispos. 


Superiores de ordens reli- 
giosas, 


Cardeais. 
Papa. 
Principes e duques. 


Reis e rainhas 


Pronome: 


Observações: 
Vossa Eminência:os pronomes de tratamento iniciados por “Voss: 
soa com quem se fala. 

Sua Excelência: os pronomes de tratamento iniciados por “Sua” substituem a pessoa 
de quem se fa. 

Nas altas esferas, as abreviaturas dos pronomes de tratamento estão sendo desacon- 
selhadas. 


substituem a pes- 


Prática 

“Indique o pronome de tratamento usado para se dirigir a 

64, amigo 67. bispo. 

65, diretor de escola 68. reitor de universidade 
66, senador. 


“= Indique o pronome de tratamento usado para se falar de: 
&9. diretor de escola 

70. padre 
71. reitor de universidade 
72 bispo. 
73. presidente da República 


= Corrija os erros. 
Vossa Senhoria entendeis bem nossos problemas, 

74 

Vossa Excelência tens todos os vossos argumentos válidos, 
75. 


Pronomes demonstrativos 


Os pronomes demonstrativos são os que indicam o lugar que o substantivo ocupa no 
espaço ou no tempo, em relação às três pessoas do discurso. 
Observe os quadros: 


Pessoa Variáveis Invariáveis 
o este (esta, estes, estas) isto 
” esse (essa, esses, essas) isso 
& aquele (aquela, aqueles, aquelas) aquilo 
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E As vogais acentuadas de tais palav 
Re seja através de [+] seja através de E Mão exploram [aberto 3), 


2, O abaixamento datílico somente se ap) 
acento na antepenúltima sílaba. 

4 o abaixamento espondeu se aplica a 

pesada que não recebem acento final. 

As duas regras são descritas como opera ; 

O valor não-especificado ou perdido, E aa 

das, é especificado por uma regra de ediidinço E gr as 

mento a interpretação de [+ aberto 3) em nico k ao seg- 

[- aberto 3] nas demais. dentada 


lica a palavras que têm 


Palavras com sílaba final 


sm 


Neutralização por abaixamento ocorre como restri 
k , º ! ção em pal: 
derivadas: fósforo, abóbora (datílico); réptil, dólar (espondeu), PRA 
em palavras derivadas: esquelfeJto — esquelfejtco (datílico), dfojce = 
dfolcil (espondeu). y 


Em suma, O sistema fonológico do português, rico em diferentes 
aspectos, como o da nasalidade, que se presta a diferentes interpreta- 
ções, apreciadas na seção anterior, caracteriza-se por quatro regras de 
neutralização, duas em favor da vogal alta, duas em favor da vogal 
baixa. 


43 
HARMONIA VERBAL 


431 
A análise de Harris 


No português do Brasil, existe um processo de alternância vocáli- 
ca que afeta formas verbais, cujas raízes possuem vogal média alta /e/, 
lo! ou média baixa /£///. Essa alternância ocorre na 1º pessoa do pre- 
sente do indicativo e em todo presente do subjuntivo de verbos da 
Segunda e da terceira conjugações, como se pode ver à seguir: 
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préximoà futuro ou palavras ou refere-se à 
esselisso  Zpessoa passado ideias que já palavra 
próximos foram citadas intermediária 
distante da futuro ou refere-se à 
aquelefaquilo Ieda?! passado — palavra mais. 
pessoa distantes distante 


&) Prática 


NO ESPAÇO 
Preencha adequadamente as lacunas com os pronomes demonstrativos, prestando atenção 
no significado dos advérbios e pronomes possessivos em negrito. 


76 livro que está aqui nas minhas mãos. 
n livro que está aí nas tuas mãos... 

78 livro que está aí nas suas mãos.. 

73. livro que está lá nas mãos dele... 

NOTEMPO 

Preencha as lacunas com os pronomes demonstrativos adequados, obedecendo às indicações 
de tempo. 


20 Referindo-se a um passado distante: 
anos foram ótimos para a lavoura. 


51 Referindo-se a um passado recente. 
ano que passou vaí deixar saudade. 


&2 Referindo-se ao presente. 
ano está sendo melhor que os anteriores. 


Pronome 


Cal 
Lembre-se disto: “Quem espera muito, cansa”. 


“Quem espera muito, cansa”. Lembre-se disso. 


Prática 

NOTEXTO 

83. Quando se quer indicar o que se vai dizer, usa-se o demonstrativo «ou as va- 
riações 


84 Quando se quer indicar algo que já foi dito, usa-se o demonstrativo ouas 
variações 


Prática 
REFERÊNCIA AO JÁ DITO 
As montanhas e o céu, no horizonte, se destacavam. Este, azul e rosa; aquelas, verde cinza. 


es, Este se referea eaquelasa 


Com três elementos 


ACAES 


Rc -este .. esse .. aquele 


Prática 

“As árvores, a piscina e o alpendre incluem-se no cenário que estamos visitando. As ár- 
vores(1), verdes, fortes, viçosas; a piscina(?), azul, limpida, transparente; o alpendre(3), 
ensolarado e florido.” 


86, Substitua os termos numerados pelos demonstrativos compatíveis. A sequência corre- 
né 
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São também usados como pronomes demonstrativos: 


mesmo* O delegado deve chamar a mesma testemunha. 

próprio O próprio partido escolherá os candidatos. 
tal Não admitirei tal comportamento. 

semelhante Não aceito semelhante resposta. 

o,a,05,as Entre todos os brinquedos, ela escolheu o mais caro. 
(quando (aquele mais caro) 

significam Vias candidatas e falei com a que chegou primeiro. 
aquele, (aquela que chegou primeiro) 
aquela, Os que não estudam têm mais dificuldade. 
aquilo) (Aqueles que não estudam..) 


*Mesmo: para alguns gramáticos, só deve ser usado para acompanhar o substantivo, 
A mesma pessoa. O assunto mesmo... 
Pat be 
e não para substituir o substantivo, como em: 


chave. A mesmã estava enferrujada. Limei a mesm. 


Encontrei 


Pronomes relativos 


São os pronomes que substituem os nomes que os antecedem na frase, evitando que 
seja repetida uma palavra da oração anterior. 


Observe os modelos: 
— Comprei o livro. Você recomendou o livro. 


Comprei o livro que você recomendou. 


— Voltei à cidade. Nasci nessa cidade, 
Voltei à cidade onde nasci. 


— O escritor escondeu-se. A obra desse escritor foi condenada. 
O escritor cuja obra foi condenada escondeu-se, 


146 


Pronome 


Considere o quadro abaixo para o uso correto dos pronomes relativos. 


[rose | custos | 


cujo quanto 


“= Construa periodos compostos com o uso dos pronomes relativos adequados. 


87, Desta yez serei eu. Eu decidirei meu futuro, 


88. O crítico elogiou o filme. Paulo Autran participou do filme. 


89. O autor vive na clandestinidade. A obra desse autor foi condenada. 


50. Passaram as férias na praia. Eles se conheceram nessa praia. 


31. As tribos foram dizimadas por doenças. As tribos tiveram contato com a civilização. 


Observe as construções. 


EEE 


(á menina) 


É 
A menina | de quem eu gosto foi premiada. 
q gosto |foi p 


de (a menina) 


A mea [ESQUI premia. 


com (a menina) 
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-—>»+»+»+—x 
A menina [conera a qual eu lutei foi premiada. 


contra (a menina) 


e 
A menina [cujo filho esteve aqui foi premiada. 
SA 


de (a menina) 


A 
Gy Prática 


“Onpa ORAÇÃO? sagrou-se campeão. 


'» Escreva, no lugar da oração 2, as seguintes ideias, usando adequadamente os pronomes 
relativos que, quem ou cujo. 


92 Euvi o rapaz 


O rapaz sagrou-se campeão. 


93. Eu falei do rapaz. 
O rapaz sagrou-se campeão. 


94 Eu procurava pelo rapaz, 
O rapaz sagrou-se campeão. 


95 Eu pensava no rapaz. . 
Orapaz sagrou-se campeão. 


96. Eu conheço o filho do rapaz. 
O rapaz sagrou-se campeão. 
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Pronome: 


Pronomes Relativos e Ambiguidade 


- Observe: 


Chegou a mãe do rapaz a quem devemos agradecer. 
— A quem devemos agradecer? Ao rapaz ou à mãe dele? 


Os primos da Ester, de quem Paulo nos falou, acabaram de telefonar. 
— Paulo nos falou de quem? Da Ester ou dos primos dela? 


GA, Prática: 
“À Reescreva, a seguir, duas vezes cada frase ambigua, uma para cada sentido, substituindo os 
relativos que e quem por o qual e suas variantes (a qual, os quais, as quais) 


Chegou a mãe do rapaz que encontramos no cinema. 
57. Chegou a mãe do rapaz encontramos no cinema. 


58 Chegou a mãe do rapaz encontramos no cinema. 


Este é o quarto da casa com que Julieta sonha. 
99. Este é o quarto da casa 


[90 Este é o quarto da casa 


A filha de Paulo, que fugiu ontem, está sem paradeiro definido. 
[01 A filha de Paulo, , está sem paradeiro definido. 


[02 A filha de Paulo, , está sem paradeiro definido. 


Pronomes interrogativos 


Os pronomes interrogativos aparecem nas orações interrogativas diretas e indiretas. São 
eles: que, quem, qual, quanto. 


Ss 
A Prática 
E Interrogativa indireta: Quero saber quem viu o acidente. 
Interrogativa direta: Quem viu o acidente? 


[93. Interrogativa indirera: Você não me disse qual o seu nome. 
Incerrogativa direta: 


[94. Incerrogativa indireta: Indagaram quem os apoiaria. 
Incerrogativa direta: 
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105. Interrogativa indireta: A cozinheira quer saber quantos virão para o jantar. 
Interrogativa direra: 


105. Interrogativa indireta: Pergunto o que procuras aqui 
Interrogativa direta: 


Pronomes possessivos 


Pronomes possessivos referem-se às pessoas do discurso, indicando-as como possuídoras, 
responsáveis ou autoras de algo. 


Prática 

“= Faça a correspondência, segundo a ideia da palavra destacada. 

!07(. ) Minha casa é grande. (a) o possuidor é a Iº pessoa do singular 

108 (. ) Já devolveram teus livros? (b) o possuidor é a Iº pessoa do plural 

109 (. ) Essa é a sua opinião. (e) o possuidor ou autor é a 2º pessoa do singular 
H19(. ) Preparamos o nosso futuro. (d) o possuidor ou responsável é a 3º pessoa do 


singular 


Observe os casos abaixo. 
A moça pisou o meu pé. = pisou-me o pé. 

Eu penteava os seus cabelos. = penteava-lhe os cabelos. 
Eu deveria puxar as tuas orelhas. = puxar-te as orelhas. 


O papel de pronome possessivo pode ser exercido pelos pronomes oblíquos átonos. 
Prática 


= Ele beijou a minha mão. / Ele beijou-me a mão. 
[11 Rasgaram a minha roupa./ 


[2 Confiscaram os seus bens. / 


13. 1sso roubou a nossa vontade. / 
Os possessivos podem ter outros significados. Estabeleça a correspondência adequada. 


(.) Manuela beirava seus setenta anos. a) Parentes, companheiros, compatriotas 
(.) Ela está num dos seus dis. b) Cálculo aproximado 
Deixe-a quieta. 
!l6( ) Ele não podia envergonhar os seus, — c) Situação habitual 
nem eu podia trair os meus. 


1so 


Pronome: 


HIT (( ) Meu caro Antônio. d) Deferência, respeito, polidez 
[18 (. ) Pode falar, meu general e) Intimidade 


Pronomes indefinidos 


Pronomes indefinidos referem-se à terceira pessoa do discurso, de modo vago, impreciso. 


Exemplos: Equi==saio: E 


A criança quer aa. 


São pronomes indefinidos: 


quem algum(a)(s)  nenhum(a)(s) 
alguém muito(a)(s)  pouco(a)(s) 
ninguém. outro(a)(s)  vário(a)(s) 
algo certo(a)(s)  tanto(a)(s) 
tudo quanto(a)(s) — todo(a)(s) 
nada qualquer (quaisquer) 
cada 
outrem 


= Sublinhe os pronomes indefinidos. 
[1 Quem tudo quer, tudo perde. 

[20. Alguns alunos acertaram várias questões. 
[71 Muitas crianças comem pouco. 

[72 Certas pessoas não falam certo. 

[73 Cada pessoa sabe de quanto precisa. 


Locução Pronominal Indefinida 


Locução pronominal indefinida é o corjunto com mais de uma palavra, funcionando 
como um pronome indefinido. 


tst 
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Prática 

= Sublinhe, a seguir, as locuções pronominais indefinidas 

[25 Cada qual com seu rival. 

125 Quem quer que faça isso, merecerá o apoio de cada um. 

126 Pedirei desculpas a seja quem for. 

[27. A gente fala tanto sem pensar, que todo mundo ri antes de a gente terminar. 


Prática Geral 
[25 (Au Jud TRFINM Esaf) O pronome pessoal está empregado incorretamente em 
à) Não consegui entendê-lo naquela confusão. 
b) É para mim fiscalizar aqueles volumes. 
€) Tudo ficou esclarecido entre mim 
6) Por favor mande-o entrar e sentar-se, 
) Fizeram-no esperar demais hoje 


129. (Aux. Jud/TRFIN.M Esaf) Com relação aos pronomes destacados em "ao prestar-nos 
as informações” e “ficando responsabilizado pelo que nos adiantar”, é incorreto 
afirmar que 
a) ambos são pronomes pessoais subjetivos. 

b) ambos são formas pronominais átonas, 

€) ambos desempenham a função sintática de objeto indireto. 

d) ambos podem ser substituídos, sem alterar semanticamente a frase, por "a nós”. 
e) ambos estão vinculados à mesma pessoa do discurso. 


[30 (PREINMJANP) A forma destacada que deve ser evitada é 
a) Conversou muito com nós. 
b) Jogaram bola comigo. 
€) Pensamos muito em ti 
d) Meu irmão já sabe cuidar de si 


[31 (ITANesE) Qual das opções substitui corretamente as palavras destacadas? 
|. Foi-lhes fácil fazer os exercícios. 
2. Não obstante seja parco de recursos, mantém as aparênci: 
3. Expões as ideias com lucidez. 
4, Faz os deveres rapidamente, 
5.Se não pretendes gastar, põe o dinheiro na poupança. 


a) fazerem-nos / mantenha-os / Expó-las / Fá-los-á | ponha-o. 
b) fazerem-nos / mantém-as / Expõe-nas / Faze-os / põe-lo. 
€) fazê-los | mantém-las / Expõe-as | Faça-os / põe-no. 

d) fazê-los / mantém-nas / Expõe-las / Fá-los / põe-no. 

e) fazer-los / mantém-nas / Expõe-nas / Faze-os / póe-lo. 
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[32 (BRB/NMVIDR) Assinale a alternativa em que os pronomes pessoais estão correta- 
mente empregados, 
a) Tentou, mais uma vez, remetendo o documento para mim, acabar com o clima hostil 
b) O rapaz confirmou que entregou para tu o comprovante de depósito. 
€) Mandei ele aguardar até que o gerente chegasse para atendê-lhe. 
d) Hoje à tarde vou encontrar ela para fecharmos o negócio. 


[33 (BRBINM,IDR) Indique a sentença em que todas às formas pronominais estão corretas. 
a) Vossa Senhoria tem justos motivos para preocupar-se com os débitos de vossa esposa. 
b) Sua Excelência sinta-se à vontade para propor-nos os termos do contrato. 
<) Vossa Excelência pode viajar tranquilo, que cuidaremos de seus investimentos. 
d) O chefe mandou você avisar ao assessor do Sr. Ministro que a bagagem de Vossa 
Excelência já foi despachada. 


[34 (ALCL-DFIN.SJIDR) Assinale a alternativa correta. 
a) Refiro-me ao estudo de cujo o autor não se conhece a nacionalidade. 
b) Dessas questões não se tratou, as quais merecem exame acurado. 
€) Esse é o escritor de que todos admiramos as obras que foram feitas as melhores 
referências, 
d) Apenas as pessoas que concernem essas palavras devem sentir o peso de tanta indignação. 


[35 (ATCL-DFINS.DR) De acordo com a práxis consagrada do uso dos pronomes de 

tratamento, assinale a alternativa correta. 

3) Pela presente, enviamos a V.Sº a relação de seus débitos e solicitamos-lhe a gentileza 
de saldá-los com urgência (correspondência comercial) 

b) Vossa Alteza Real, o Príncipe de Gales, virá ao Brasil para participar da ECO-92. 
(nora de jorral) 

<) Sua Santidade pode ter a certeza de que sua presença entre nós é motivo de júbilo 
& de mítico fervor. (discurso pronunciado em recepcão diplomática ao Sumo 
Pontífice) 

d) Solicito aV. E dignar-vos aceitar as homenagens devidas, por justiça, a quem tanto 
engrandeceu a pátria. ofício dirigido a Ministro do Supremo Tribunal) 


[35 (ATCL-DFINSIDR) Marque a opção em que houve substituição incorreta do termo 
destacado. 
a) Daria a eles uma resposta adequada. 
Dar-lhes-ia uma resposta adequada. 
b) Enviamos o presente a nossos amigos. 
Enviamos-lhes o presente 
<) Mandamos as crianças sairem. 
Mandamos-as saírem. 
d) Não pediria isso a você em hipótese alguma. 
Não lho pediria em hipótese alguma. 
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(28) 
Tema-a Tema-e Tema-; 
1º conj. 2º conj 3 conj 
a) Presente Indicativo 
mjajro mfojvo slilrvo 


b) Presente Subjuntivo 
mlojre mlojremos  mlojva mlojvamos sliliva  sfivamo, 
mfolres mfojreis mloJvas m[o)vais slilrvas “sfirvais 
mfojre  m[ojrem mfoJva mfoJvam sfileva sfilrvam 


Harris (1974) desenvolve uma análise interessante desse fato com 
a intenção de argumentar em favor de Elsewhere Condition, uma pro 
posta de Kiparsky (1973). 

Para Harris, a alternância vocálica é causada pela aplicação das 
regras de harmonia vocálica, abaixamento e neutralização, que intera- 
gem com regras como a do acento e a de truncamento. 

A regra de harmonia vocálica é formalizada nos seguintes termos: 


(29) 
av 


Ê v 
Spa =baixo | /— co) —baixo | 
a post <+alto> 9] <+alto> a | 
| 


ad. Iverbo 


Na regra (29), a especificação [o arr, ot post] exclui a aplicação a! 
tal. Ex.: valer. Note-se que a regra não se aplica a verbos da 1º conju- 
BAStO Visto que a VT (última vogal do radical) deve ser especificada 
[baixa]. 

y Conjunto de formas que harmoniza difere daquele que não ha 
ERR no da estrutura morfológica do verbo: as formas hars 
mónicas são identificadas como aquelas em cuja estrutura morfológica 


a vogal temátio 
gunda vogal é 
tivo e o morfe 


iea é imediatamente seguida por outra vogal. Essa se 
9 morfema de primeira pessoa —o do presente do indicir 
ma de modo-aspecto —a do presente do subjuntivo. 
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nz. 
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nº. 


141 


142. 
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(ATCL-DFINS/IDR) Se, em ”.. milhares de jovens e adultos que precisam frequentar, 

movidos pela sobrevivência, um posto de trabalho ou que estão impossiblitados de 

abandonar suas comunidades.” tivéssemos que substituir os segmentos destacados 

por pronomes, o fragmento ficaria assim redigido: 

a) «milhares de jovens e adultos que, movidos pela sobrevivência, precisam frequentá-la 
ou que estão impossibilitados de abandoná-las... 

b) ..milhares de jovens e adultos que, movidos pela sobrevivência, precisam frequentá-lo 
ou que estão impossibilitados de abandoná-ls. 

<) -.milhares de jovens e adultos que, movidos pela sobrevivência, precisam frequentá-lo 
ou que estão impossibilitados de abandoná-la.. 

d) ..milhares de jovens e adultos que, movidos pela sobrevivência, precisam frequentá-la 
ou que estão impossibilitados de abandoná-la.. 


(Ag Adm JTRTINMJACCESS) Ela conhecera o poeta, versos gostava 
estava apaixonada, na cidade nascera. 

As lacunas da frase acima são completadas, respectivamente, por: 

a) dos quais / por quem / que. d) de cujos | por quem / onde. 

b) de quem / por que | onde. e) os quais / pelo qual / em que 

c) por cujos | com quem / em que. 


(AFRE-SPIN.S/92) Todos «Senhor Diretor, que Vossa Senhoria 
bastante 

3) crêem” será | compreensivo. c) crêm | sereis | compreensiva. 

b) creem / sereis / compreensiva. d) creem ) será / compreensivo 


“Assinale a frase que apresenta pronome pessoal obliquo no feminino plural, 
a) Ela apodrece ao contato com a terra. 

b) Algumas gralhas morrem, outras esquecem onde enterraram os pinhões. 
€) Hoje se sabe que é obra de um pássaro. 

d) Durante muito tempo, não se soube explicar o fato. 

e) As espingardas explodem quando eles as apontam para as gralhas azuis 


As formas de tratamento usadas para cardeais e príncipes são, respectivamente, 
a) Alteza e Excelência. d) Senhoria e Excelência 

b) Majestade e Eminência. e) Santidade e Senhoria. 

€) Eminência e Alteza. 


Assinale a alternativa cuja palavra destacada é pronome de tratamento. 
a) Oficialmente não é lugar onde se more. 

b) A ponte é de todos. 

é) V.S* não come carne? 

d) Vinha trazer-lhe carne. 

e) Esta carne não está boa. 


Pronome: 


[43 Na frase:"Ninguém a jogou ao solo”, a palavra destacada é 


a) substantivo. a) artigo definido. 
b) pronome pessoal obliquo ) pronome demonstrativo 
) preposição. 


[44 Hã erro no emprego do pronome demonstrativo na frase: 
a) Esta mesa não é nova. 
b) Esse livro, aí, é muito interessante. 
c) Esse papel, aqui, não serve para isso. 
d) Vi aquele filme tão comentado. 
e) Ouça isto:fortes chuvas deverão cair nesta tarde. 


[45. Assinale a alternativa que apresenta o emprego correto do pronome de tratamento. 
a) Senhor Ministro, apresento a. Sº a relação dos aprovados. 
b) Iustrissimo Senhor Diretor, solicitamos a V. Exº o empréstimo de microfones. 
c) Sua Excelência, o chefe da seção, autorizou minha liberação. 
d) Sua Alteza a rainha da Inglaterra, compareceu à cerimônia. 
e) Senhor Coordenador, é do conhecimento deV.Sº a reivindicação do pessoal 


[46 Assinale a frase que se completaria com o pronome eu. 
3) O mestre deixou os desenhos para fazer. 
b) — poderá ensaiar o desenho total da figura humana. 
c) Omestre ficouemre eo modelo 
d) Emre — cele você deverá escolher com quem fará o trabalho. 
e) Você será atendido depois de. 


57 A palavra que, no período “Os truques, que desempenham papel fundamental na 
realização rítmica, são de três espécies (.)" é 
3) conjunção. 9) interjeição. 
b) preposição. e) pronome indefinido. 
<) pronome relativo 


148, Complete as lacunas do texto abaixo e, em seguida, assinale a alternativa correspondente, 


“Tenho à honra de apresentar aV.Sº a servidora MARESIA FLUTUANTE, De. 
partamento, que, em atenção ao seu ofício nº 302, de 18 de maio corrente, foi colocada 
à disposição órgão, sem prejuizo de vencimento”. 

a) desse / deste [ teu. d) daquele / do | teu. 

b) deste / desse / seu. ) desse / deste | meu. 


€) do / deste / vosso. 
45. Na frase "S.S, visitou vários paises”, o pronome de tratamento refere-se 


a) a um sacerdote, c)a um principe. e) a um governante. 
b) a um rei d) ao papa. 
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= Use os pronomes demonstrativos adequados a cada caso. 


59. Ser indicado para o prêmio Nobel. Por ele não esperava. 

151 Por ele não esperava: ser indicado para o prêmio Nobel 

[52 O mundo se moderniza. Num tempo como .é preciso estar preparado. 

153 livros são muito pesados. Vou largá-los aqui mesmo. 

154 Brasilia e Goiânia foram cidades planejadas. No entanto cidades apresentam os 
mesmos problemas de outras capitais. 

155. O problema parece ser a certeza da impunidade. 

156 Não houve acordo entre patrões e empregados; não estavam dispostos a pagar 
oque exigiam. 

57. Deixe-me ver livro que você está lendo. 


= Preencha as lacunas com os demonstrativos adequados (este, esse, aquele e suas 

variáveis) 

155 Graciliano Ramos e Gilberto Gil representam épocas distintas. se enquadra no 
regionalismo nordestino dos anos trinta, pertence à atualidade. 


159. As Guerras Púnicas e a Guerra das Malvinas chamaram a atenção do mundo. 


recentemente; antigamente. 
150. Há três anéis. Um na minha mão, outro na sua, Maria; o terceiro está na mão da Daniela. 
(o da Daniela) é de ouro; (meu) é de pras; (o que está na sua 
mão) é de platina. 
151 Júlia e Ermesto foram ao cinema. (Ernesto) saiu desiludido, enquanto 


(lúlia) ficou maravilhada. 


= Assinale € ou E. 
162 ( ) Olha José, Preciso falar consigo. 

163(. ) Atenção, meu amigo. Tenho que conversar consigo. 
164 ) Olha José. Quero falar contigo. 

155 ( ) Olhe José. Quero falar contigo. 

166 ) Olhe, José. Quero falar com você. 

187 (.) Venha, meu caro. Quero abraçar-te. 

169.(.) Venha, meu caro. Quero abraçá-lo. 

169(.) Vem meu caro. Quero abraçar-te. 


= Ofício de uma escola para a Secretaria de Fazenda - Use o demonstrativo correto. 


170. Informamos que Secretaria foi avisada do que ocorreu escola, em fax 
da semana passada. 


156 


INumeral 


DEFINIÇÃO E CLASSIFICAÇÃO 


Prática 
= Assinale C ou E, 
! 


) Numeral, palavra que tem como referente um número. 
) Numeral cardinal denota quantidade: um, dez, cem. 

) Numeral ordinal denota quantidade, 

) Numeral ordinal denota ordem, posição numa sequência: primeiro, décimo. 
) Numeral multiplicativo indica multiplicação: dobro, quincuplo.. 


( 
( 
( 
( 
( 
( 


) Numeral fracionário indica parte ou fração: meio, terço, onze avos. 


Conclusão: 


Numeral é à palavra que se refere a número. 
Classificam-se os numerais em: cardinais, ordinais, multiplicativos e fracionários. 


PAPEL DOS NUMERAIS 
Numeral substantivo e numeral adjetivo 


Quando o numeral é usado com o papel de substituir o substantivo, chama-se 
numeral substantivo. 


Havia muitas camisas. Comprei cinco (camisas). 
Quando o numeral é usado com o papel de acompanhar o substantivo, chama-se 
numeral adjetivo. 


Escolhi dois sapatos. 
pas 
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EMPREGO DOS NUMERAIS 
Escreva na coluna adequada os ordinais, multplicativos e fracionários. 


RR SS RE E 


E dois 
E 

TD quero 

TE cinco 

12 seis 

Do see 

cio 

5 nove 

TE der 

7 ome 

7 doe 

7 treze —— 

ER —— 

7 quime — 

7 dezesseis —— 

7] dezessete =— 

7 dezoito —— 

E dezenove —— 

TE vime E 

7º tina => E 

25 quarenta E 

25 cinquenta => * 

37 sessenta = * 

37 setenta => * 

ER = * 

33 noventa => * 

ER * 

35 duzentos >>. + 

JE trezentos = E 

37 quatrocentos E 

37 quinhentos —— + 

7 seiscentos. == E 

40 setecentos => * 

1 oitocentos > * 

57 novecentos E 

CER > 

5 milhão E 

45 bilião >. * 

“5 trilhão — E 
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Observação: 
Os fracionários que no quadro da página anterior têm asterisco (*) devem usar a forma 
igual à dos ordinais quando são múltiplos exatos de 1O ou 100: vigésimo, trigésimo, 
centésimo, quingentésimo... 
Se não são múltiplos exatos de 10 ou 100, usam a forma igual à dos cardinais seguida da 
expressão avos: vinte e três avos, cento e cinco avos, quinhentos e quatro avos... 


Prática 
= Assinale C ou E para os ordinais correspondentes aos seguintes números: 


“7(/ ) 1886 — Ele chegou no milésimo octingentésimo octagésimo sexto lugar. 
+8.(. ) 999 - Ela ocupava a noningentésima nonagésima nona cadeira. 

49( ) 777 - Ele foi o setingentésimo setuagésimo sétimo à entrar. 

50.(. ) 444 Ela comprou o quatringentésimo quadragésimo quarto bilhete. 


= Assinale C ou E. 

si ) Octagésimo é variante de octogésimo. 

52(  ) Quatorze é variante de catorze. 

52(. ) Quatorzeno e terzeno são variantes pouco usadas de décimo quarto e décimo 
terceiro, 

54. ) Novena, dezena, década, dúzia, trezena, quinzena, vintena, centena, cento, lustro, 
milhar, milheiro, par... funcionam como substantivos coletivos, mas, por denotarem 
quantidade exata de seres, são também chamados de numerais coletivos. 

55(. ) Os numerais coletivos são invariáveis, 


Para responder às questões de 56 a 59, observe este quadro: 
7 1 Telz E + Tels z 


DESDE DR 
DE DRE DR 
“o 
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Prática 

=Assinale C ou E. 

56 (/ ) Centenas, dezenas e unidades separam-se com e. 

57. (. ) Milhares, milhões, bilhões separam-se com virgula. 

58. (. ) Ponto no número transforma-se em vírgula no numeral 

53 (. ) Usa-se a conjunção e para separar as centenas das dezenas;as dezenas das unida- 
des;as unidades dos decimais 


' Escreva por extenso. 
60 24.132.436 


1 233343203 


Atenção: 


1.001 mil e um 
1.200 mil e duzentos. 
8.096 oito mil e noventa e seis. 


Prática 

= Assinale C ou E, 

42 (. ) Quando a última centena começa com zero, a virgula que se seguiria ao milhar é 
substituida por e, 

63 (1) Quando a última centena termina com dois zeros, a virgula que se seguiria ao 
milhar é substituída por e 


's Escreva os numerais correspondentes aos seguintes algarismos. 


64 9056 
65 9006 

65 9.156 

679320 

68 9300 

'» Escreva nos espaços os fracionários dos algarismos que estão entre parênteses. 

69. Ela comprou (1/3) da fazenda. 
70. Ela comprou (2/3) da fazenda. 
71. Ela comprou (5/8) da fazenda. 
72 Ela comprou (1/8) da fazenda. 
73. Ela comprou (3/11) da fazenda. 
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74. Ela comprou (1120) da fazenda. 
75. Ela comprou (7/30) a fazenda. 
76 Ela comprou (4/33) a fazenda. 
77. Ela comprou (11/200) da fazenda. 
78. Ela comprou (13/220) da fazenda. 


“= Quanto à flexão dos numerais, assinale C ou E. 
73 ( ) Variam em gênero: um, dois, três. 


80 (. ) Variam em gênero: um, dois e as centenas de duzentos em diante. 

81 (. ) Variam em gênero as dezenas. 

52 ( ) Os ordinais variam em gênero e número, normalmente. 

53 (. ) terçãe quartã (formas em desuso) só variam em número (singular e plural) 

84 ( ) Os ordinais variam em gênero e número, 

85 ( ) Os cardinais terminados em «lhão admitem plural 

“s (. ) bilhão tem como variante bilião. 

57 (. ) milhão tem como variante milião. 

ss ( ) trilhão tem como variante trilião. 

85 ( ) Em abril chuvas mil. A expressão em destaque deixa de ser numeral para ser 
indefinida 

Atenção: 


No Manual de Redação da Presidência da República, há as seguintes recomendações: 
— “Os numerais devem ser escritos por extenso quando constituírem uma única palavra 
juando constituírem mais de uma, devem ser grafados 


— “Os numerais que indiquem porcentagem seguem a mesma regra: a expressão 'por 
cento' será grafada por extenso se o numeral constituir uma única palavra ('quinze 
por cento!cem por cento), e na forma numérica seguida do simbolo “%' se o numeral 
constituir mais de uma palavra (/142%57% etc)" 

— “Valores monetários devem ser expressos em algarismos seguidos da indicação, por 
extenso, entre parênteses: R$1.000.000,00 (um milhão de reais). Se o valor a ser 
mencionado estiver localizado no final de uma linha, não o separe; coloque o cifrão em 
“uma linha e os algarismos na seguinte”: (texto adaptado) 

= “Nas datas, o mês deve ser grafado por extenso, e o dia, sem o algarismo O à esquerda: 
“3 de setembro de 2006' e não '03 de setembro de 2006'”. (texto adaptado) 


Designando papas, soberanos, séculos partes de uma obra, usam-se os ordinais até décimo; 
dai em diante, os cardinais. Porém, se o numeral antecede o substantivo, emprega-se o 
ordinal: vigésimo século, décimo sexto capítulo, décimo primeiro canto. 
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Prática 

'» Escreva como devem ser lidos os numerais correspondentes aos algarismos romanos. 
“0 PioXI 

“1, Pedro 
“2 CantoVi 
3. Século XX 
4, Século X 
“5. Capítulo X 
“6. Capítulo XI 
7 PoX 

8 Canto XI 


1] Nanumeração de artigos de leis, decretos e portarias, usa-se o ordinal até nono; daí em 
ã diante, os cardinais. 


É) Prática 
= Continue 
Are (1) 
100 Are (9) 
10 Are (10) 
102. Are (25) 


Na referência aos dias do mês, usam-se os cardinais, exceto para o primeiro. 


GS) Prática 
Ná! 
= Continue. 
103. no dia (1) de maio. 
104. uno dia (2) de fevereiro. 
05. uno dia (25) de junho. 
105. ..no dia (31) de janeiro. 


Com referência a páginas e folhas, a apartamentos, quartos de hotelaria, cabines de navio, 
poltronas de casas de espetáculo, veículos de transporte... usam-se os cardinais, Porém, 
se o numeral vier anteposto, usa-se o ordinal: terceira poltrona, oitava cabine, vigésima 
folha. 


tez 


Numerat 


7) Prática 
= Continue. 
107 Casa (1) 
198. Folha (1) 
109. Quarto (1) 
19. Apartamento (1) 
[11 Cabine (1) 
H12 Folha (2) 
113 Cabine (9) 
[14 Casa (22) 
15 Quarto (10) 


= Continue. 
[16 Ela hoje complesa o (1757) 
ano de existência. 


[17 Eu cheguei em (486) 
lugar. 
[IB R$ 8723.846.12335 ( 


) 
19. Comprei (5/200) daquela área. 
120. Ele vendeu (18%) de suas ações. 


= Assinale C ou E. 
121 (. ) O novo sócio adquiriu mil trezentos e vinte e duas cotas. 
!22( ) Gênova, OS de outubro de 1999. 


123 (. ) Nem um de vocês conseguiu alcançar a meta? 
!24(. ) Nenhum de vocês conseguiu alcançar a mera? 
125 ( ) Comprei um dez avos da boiada. 
126 ( ) Ocorria isso por volta do século dez depois de Cristo. 
127 (. ) Para que andar o senhor vai? — Para o dezoito andar. 
128 ( ) Estamos aqui na quarenta e dois DP. 
123 ( ) Aos dezenove dias do mês de fevereiro do ano de mil novecentos e quarenta e 
dois... 
= Responda. 
130 Se as frases 123 e 124 estão certas, há diferença de sentido entre elas? 
Resp: 
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1 pes. pre; 
pes. pres. ind, pres. subj. (todo) 


2 conj. mov tejo] [mo eJa) 
3 conj. serv io] EA 
Em todas us outras formas, que não harmonizam, a voga / 
é seguida ou por uma consounte Coy + e + mos a pe 
nor um morfema de número-pessoa que é fonologicamente Toto 
pe serv+e) nulo (mov 
Uma regra que interage com a harmonia é a de truncamento, qui 
apaga VT nas formas em que for imediatamente seguida por o 


vogal. A regra de truncamento é assim formalizada por Harris: 


(31) Regra de truncamento 
[Dx vJaY Yao 


A regra de harmonia deve ser aplicada às formas verbais antes do 
truncamento porque essa regra apaga tanto o ambiente que distingue 
formas harmônicas e não-harmônicas quanto a base para os efeitos 
fonéticos da harmonia, isto é, a vogal temática com que a vogal do 


radical harmoniza. 

A aplicação da reg 
buição do acento às formas 
das paroxítonas está formulada em (22): 


ra de harmonia também está relacionada à atri- 
verbais. A regra de acento que dá conta 


(32) Regra de acento 


V — [acento] / — CoV Gália 
m raízes verbais 


médias baixas [€] e [ol e Ê 
como foi 


A inexistência das vogais ) a 
não-acentuadas é um fato geral da fonologia do portug pRSNr pr 
visto na neutralização da pretônica, e não um fato especial se 
mas particulares dos verbos. 


BRR o 
18 Entende-se por radical, raiz mais vogal temática 
É o sistema Vocáíico do Português 179 


Scanned by CamScanner 
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O e UM:artigo, pronome, ou numeral? 


Artigos sô cite des o clefinido 9 (, os) a à indefinido um (uma, uns, uma) 
O (artigo definido, ou pronome) 


Como o artigo só existe antes de um substantivo, toda vez que 9 (a, os, as) não ante- 
ceder um substantivo, será pronome, 


Exemplos de artigo definido, com os seus substantivos sublinhados: 
O bom menino sonhava com a muitas vezes amada Julieta 
Os quatro irmãos analisavam as oportunidades. 


Exemplos de pronomes: 
Chamei-o(s), mas não sei o que queres com eles. 
As moças vieram, exceto as que não foram convidadas. 


UM (artigo indefinido, ou pronome indefinido, ou numeral) 


Toda vez que o indefinido um (uma, uns, umas) não anteceder um substantivo, será 
prenome: 


Exemplos de artigo indefinido, com os seus substantivos sublinhados 
Era uma vez um calmo estudante que achou umas pérotas barrocas e uns interessantes 
gravetos. 


Exemplos de pronome indefinido: 
Ei! meninos, quero um que me ajude. 

Havia várias meninas, umas alegres, outras tristes. 
Uns acreditam, outros, não. 


Quando um (uma, uns, umas) não for indefinido, dará ideia de número preciso, então 
não pode ser artigo ou pronome indefinido, mas numeral 


Exemplos de numeral: 
Quero só um exemplo. 
Das três moças, uma se retirou. 


Atenção: 


O numeral um não tem plural. Sempre uns. 
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Verbo 
DEFINIÇÃO PROVISÓRIA 


Observe as palavras em negrito: 


Nós confiamos no presente. 
Ele chegou à fazenda de madrugada. 
Elas estão felizes. 

Choverá muito à noite. 


Prática 
“= Assinale € ou E para as afirmações acerca das palavras em negrito. 
1 ( ) São variáveis em tempo. 
( ) São invariáveis. 
() Variam em gênero (masculino/feminino). 
(() Variam em número (singularfplural) 
( ) Variam em pessoa (1"/7/3') 
( ) Chegou traduz ideia de ação. 
( 
( 
( 
( 


) Estão indica fenômeno da natureza. 
) Estão traduz ação. 

) Choverá traduz fenômeno da natureza. 
) Estão traduz ideia de estado, 


Verbo é a palavra, variável em tempo, que exprime i 
fenômeno. 


de ação, estado ou 


ESTRUTURA DOS VERBOS - CONJUGAÇÕES 
a gr 
oca qr 
DS ||: 
2 EEMBE À 


*conj part [E 


“Assinale C ou E para certo ou errado. 
!!-() O radical contém a base da significação. 

12 () A vogal temática determina a conjugação (1º,2º, 2% 

13 (.) Paraachar-se o radical tira-se «ar, -er, ir do infinitivo dos verbos regulares. 
!4(.) Radical + vogal temática = tema. 

15 (.) Nos verbos regulares, tirando-se o r do infinitivo obtém-se o tema. 

!5 () O verbo pôr pertence à quarta conjugação. 

A: 


) O verbo pôr é uma anomalia da segunda conjugação. Antigamente era poer, por 
isso a existência de palavras como poedeira, poente. 


NÚMEROS E PESSOAS VERBAIS - DESINÊNCIAS 


eu FALO nós FALAMOS 
Ea tu FALAS vôs FALAIS 
su ele FALA O eles FALAM 


) Prática 
=Assinale C ou E. 
18. (.) A parte do verbo assinalada em negrito indica se o verbo está no singular ou 
plural (número). 
19. ( ) Indica também se o verbo está conjugado na Iº,2º ou 3º pessoa. 
20 (  ) Por isso se chama desinência número-pessoal. 
21 (  ) Na terceira pessoa do singular, nesse tempo, a desinência número-pessoal é O. 


O verbo varia em número (singular e plural) e pessoa (primeira, segunda, terceira). O que 
indica essas variações são as desinências 
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Quadro de desinências número-pessoais 


INDICATIVO 
E 8 Se 
? é 
É Ê é sé Sé 

SUS Ea E: a 
a ES EEO EFE às 
O RS ES ER á 
mos mos emos 
É 2 isdes stes «eis 
os om mm ão 


= Observe o quadro acima e responda C ou E, 

22 (  ) Esse quadro se refere a três tempos do mod 
feito e futuro do presente. 

23 (. ) Tais desinências se chamam número-pessoais, porque indicam a pessoa verbal e 
informam seu número (singular ou plural 

(.) As desinências verbais s e ás (amas, amarás) indicam 2º pessoa do plural 

(7) As desinências verbais s,ste e ás indicam 2º pessoa do singular. 

(0) As formas verbais terminadas em m e ão indicam 3º pessoa do plural. 


ficativo: presente, pretérito per- 


u 
2 
2. 
MODOSVERBAIS 

Indicativo, subjuntivo, imperativo 
Prática 


= Observe os sentidos dos verbos destacados e responda € ou E. 
a) Juliana chega hoje à noite. 

b) Espero que Juliana chegue hoje à noite 

c) Chegue cedo, juliana! 


27 ( ) Ema, o sentido é de afirmação, certeza, convicção. 

28 ( ) Emb,o sentido é de possibilidade, dúvida. 

29 ( ) O modo verbal que denota convicção, certeza, chama-se 

39 (. ) O modo verbal que denota dúvida, possibilidade, chama-se imperativo. 

31 (. ) O modo verbal que denota possibilidade, dúvida, chama-se subjuntivo. 

32 ( ) Subjuntivo (que se junta sob) permite concluir que normalmente se encontra 
em orações subordinadas, 
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33 (/ ) Em. dependendo da entonação, o verbo pode expressar um pedido, uma súplica 
ou uma ordem, 
34 (- ) Emc,o verbo está no modo imperativo. 


35. Correlacione corretamente as colunas quanto a sentido e modo verbais 


a) certeza ( ) indicativo 
b) dúvida ( ) imperativo 
€) ordem ou pedido ( ) subjuntivo 


Subjuntivo não subordinado 


O subjuntivo pode ser usado sozinho sem depender de outra oração 
Prática 
3º Correlacione as colunas adequadamente. 
a) subjuntivo em frase optativa” ( ) Talvez não se chegue a esse ponto. 
b) subjuntivo expressando divida ( ) Deus a abençoe, minha filha 
( ) Que a felicidade seja sempre sua companheira. 


(] Qerbo é variável também em modo São rés os modos verbais: 
== Modo In exprime certeza, convicção: 
Modo Subjuntivo: usado para orações subordinadas, para frases optativas, ou para 
expressar dúvida; 
Modo Imperativo: denota pedido, súplica, ou imposição. 


TEMPOSVERBAIS 


Presente, pretérito e futuro 
Pretérito +— Presente —— 


amo amarei 
estou amando vou amar 


..estava amando... 


maisquepert) o + 
amara e > ama. — 
tinhaamado e inamar, 


+ Vide, em Anis Sintáica Viu Frase, Oração, Pariado: Frase quanto ao sentido. 
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Verbo 


Presente e pretérito (passado) do indicativo 
Prática 


a) Hoje me sinto bem neste local 

b) Quando me mudei para cá, vim a convite de minha tia, que morava aqui e chegara 
três anos antes, 

€) Nem eu nem ela sabíamos que a minha vinda transformaria por completo a aparência 
do lugar em menos de um ano. 


= Assinale C ou E. 

37 ( ) Ema,o verbo refere-se ao tempo presente, isto é, a ação acontece enquanto o 
emissor fala. 

38 () Embe cos verbos fazem referência ao tempo pretérito (passado), ou seja, as 
ações aconteceram antes do momento em que o emissor fala. 

39. ( ) morava e sabíamos indicam que essas ações estavam em andamento dentro do 
passado (pretérito) 

“9. ( ) mudei e vim referem-se a ações passadas e concluídas. 

41 (0) Perfectus, em latim, significa “terminado”, “concluído”, 

2( isso, mudei e vi 

al “perfeito” significa “terminado”, 
mento” 'não terminado” 

“4 (. ) morava e sabíamos situam-se, então, no pretérito imperfeito. 


significa “em anda- 


= Atente agora para o verbo chegara em relação a mudei e vim. 

45. (. ) chegara faz referência a uma ação já preérita em relação a outro pretérito (mu- 
dei vim) 

“4 ( ) Trata-se, então, de um pretérito anterior a um pretérito perfeito, 

+7 ( ) Porisso-chegara exemplíica o tempo verbal que se chama pretérito mais-que-- 
«perfeito, pois indica uma ação concluída antes de outra também já concluída. 


= Observe, ainda, transformaria em relação a sabíamos, 

48. (. ) Nem um dos dois se encontra no pretérito. 

49 (.) Ambos situam-se no pretérito, 

50. ( ) transformaria refere-se a um futuro dentro do pretérito. 

51 () A indicação de tempo de transformaria é exemplo do que se chama futuro do 
pretérito, porque denota uma ação futura dentro do passado. 


Presente e futuro do presente do modo indicativo 


Prática 

a) Judite gosta de Gustavo e quererá ir com ele 20 teatro, 

b) Judite está gostando de Gustavo e vai querer ir com ele ao teatro. 
c) Judite gosta de estudar. 


tes 
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“Assinale C ou E. 

52 (- ) Ema, gosta é um verbo flexionado no presente, porque denota um sentimento 
que acontece no momento em que se fala. 

53 () Ema quererá é um verbo articulado no futuro, porque denota um sentimento, 
uma vontade que só vai acontecer depois do momento em que se fala. 

54 ( ) Em b está gostando é uma locução verbal no presente do indicativo, enquanto 
vai querer é uma locução verbal no futuro, 

55 ( ) O presente do indicativo em gosta, está gostando transmite também uma ideia. 
de ação contínua. 


O verbo ainda varia em tempo: 
Tempo presente: acontece quando se fila Pode denotar ação momentânea ou continua; 
Tempo pretérito: aconteceu antes do momento em que se fala. Subdivide-se em 
Pretérito perfeito, pretérito imperfeito, pretérito mais-que-perfeito e futuro 
do pretérito; 

Tempo futuro: acontecerá depois do momento em que se fala. 


CORRELAÇÃO DETEMPOS OU 
CONSECUTIO TEMPORUM 


88 arenção: 


Futuro do pretérito pertence ao pretérito, como o nome sugere, por isso, relaciona-se bem 
com a oração subordinada no pretérito imperfeito do subjuntivo: iria, se pudesse. 


Prática 
“= Assinale € ou E, conforme convenha. 
56 (| ) Se nós podemos, compraríamos. 
57 (. ) Se vocês podem, comprarão, 
sa (  ) Se eles quisessem, comprariam. 


Jáxo futuro do presente adéqua-se bem com o futuro do subjuntivo: irei, se puder. 


Prática 
“= Assinale € ou E, conforme convenha. 

5º ( ) Se eles poderão, comprarão. 

60 (. ) Quando eles podem, comprarão. 
61 ( ) Quando eles puderem, comprarão. 


17] A consecutio temporum (pronúncia: consecúcio têmporum), ou correlação de tempos da 
€o Essa Língua Portuguesa, acontece em outros tempos e modos. 


(E) 


Verbo 


Prática 


= Assinale C ou E, conforme convenha. 


2 
63 
64 


es 


66 
7 
68 
6º 
70. 
7 


(7) Todos ficamos absolutamente tranquilos porque eles tivessem chegado bem cedo. 

(. ) Ninguém podia comentar sequer em voz baba pois os outros podam estar ouvindo. 

(  ) Todos resoheram combinar a compra dos ingressos com antecedência porque 
deveria esgotanse logo a venda. 

(.) E muito possível, na opinião da maioria dos presentes, que Maria, embora sem 
convite, chega mais cedo. 

) Ela estaria cerussima se estivesse falado antes com o irmão. 

) Se me ouvisses, como todos te aconselharam, chegarias primeiro. 

) Se me ouves, não tenho a menor dúvida, chegas primeiro. 

) Se me tivesses ouvido, terias chegado primeiro 

) Se me tivesses ouvido, chegaste primeiro. 

) Por me teres cuvido chegaste primeiro. 


= Corrija a correlação de tempos, se necessário. 
72 O pai aconselhou que o menino saía de casa. 


n 


7a 


75. 


7% 


No dia em que não me sinta mais feliz, vou mudar de vida. 


No dia em que não me sentir mais feliz, vou mudar de vida. 


Todos os dias, chova ou faça sol, eu ia à cachoeira mais perto de casa. 


Pena era que os meninos estejam tão mal vestidos quando eu os visite. 


Pena será se os meninos estejam mal vestidos quando eu os visitar. 


QUADRO DE DESINÊNCIAS MODO-TEMPORAIS E 


NÚMERO-PESSOAIS 


Es 


[Ef ão festa 


m 
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Prática 


= Observe as desinências no quadro anterior e responda C ou E. 


) amado, coberto « aceso são exemplos de particípio. 
) O particípio é variável em gênero (amada, coberta, acesa) e número (amados, co- 
bertos, acesas) 


80 (.) A desinências, no particípio, marca plural, como nos adjetivos: belos, ricos. 

8! (/ ) Aterminação s sempre marca plural, tanto nos verbos, como nos nomes (substan- 
tivo, adjetivo..) 

82 ( ) O gerúndio é variável em número e pessoa, porque é uma forma verbal, 

83. (  ) O gerúndio é invariável em número e pessoa. 

84 (. ) Existe um infinitivo variável em número e pessoa, e outro infinitivo invariável 

es (  ) Quando eu amar. tem o verbo no infinitivo. 

26 (() As formas verbais amar, amardes podem indicar infinitivo pessoal ou futuro do 
subjuntivo. 

7 (() As formas verbais quiser, quiserdes podem indicar também infinitivo pessoal ou 
futuro do subjuntivo. 

88 (  ) Querer, quererdes estão no infinitivo, assim como quiser, quiserem estão no 
futuro. 

89 (() As desinências fxas -r,-ndo, va, «ia, -sse, ra indicam número (singular e plural) 
e pessoa (13,239) 

30 (() As desinências fixas -r,-ndo, -va, «ja, -sse, ra são modo-temporais pois indicam 
modo elou tempo. 

91 (/) A desinência modo-temporal do imperfeito do indicativo pode ser «va (amiva- 
mos) ou -ja (faziam) 

92 (() Na? pessoa do plural,o «a das desinências modo-temporais, por ser átono, trans- 
forma-se em e ao se juntar ao i da desinência número-pessoal is. 

3 ( ) Amávamos, amáveis; puderas, pudéreis; podiam, podieis são exemplos que justi- 
ficam a afirmação anterior. 

VOZESVERBAIS 


Veja esta cena: 


m 


EA 


Verbo 


Qualquer observador pode comunicar a ação que nela se passa. Se, inconscientemente, 
ele enfatiza a planta, possivelmente dirá: 
—A planta está sendo regada pelo homem. 


Se, contudo, ressalta o ser humano, provavelmente dirá: 
— O homem está regando a planta. 


O falante coloca como sujeito o que lhe parece ser mais importante, extrai-se daí que 
sujeito é posição de destaque psicológico. Quando se escolhe para sujeito o agente da ação, 
usa-se a voz ativa do verbo. Quando se emprega como sujeito o alvo ou paciente da ação, 
tem-se a voz passiva. 


Prática 


= Compare estas cenas e responda: 


RELA: 


Ele se molha Eles se molham Eles se molham. 


94 Em que cena(s) os pronomes ele(s) e se têm o mesmo referente, isto é, se referem ao 
mesmo indivíduo? Resp. 

95. Em que cena(s) os pronomes ele(s) e se representam reciprocidade de ações, troca de 
ações? Resp: 

9% Você classifica como voz reflexiva reciproca o verbo que se encontra na frase da 

97 Você denomina simplesmente voz reflexiva a do(s) verbo(s) que se encontra(m) na(s) 
cena(s) número: 

98. As frases 2 e 3 são iguais e ambiguas. Se dissermos “José e João se olham”, ocorrerá 
novamente ambiguidade. Qual é o duplo sentido? Resp. 


5. Como se deve fazer para evitar ambiguidade com uso do verbo na voz reflexiva! Resp. 


m 


[sa] > [baixo] ZA 


[- acento] 


forma, Harris afirma que as regras de harmonia, truncam, 
é Lc neutralização estão ordenadas como em (34) para Gita 
as formas verbais corretas: 


[ES] 4 
a) Formas harmônicas 

Indicativo Subjuntivo j 
imw+e+o/ Isenv+i+o/ Imv+e+a/ Iserv+ita/ 

o i o i Harmonia (29) 
movo sirvo mova sirva Truncamento (31) 
móvo sírvo móva. sírva Acento (32) | 
b) Formas não-harmônicas | 

fmoy + e + mos) serv + i + mos/ | 
na n/a Harmonia(29) 
n/a n/a Truncamento (31) 
movémos servímos Acento (32) ' 


míolvémos sfelrvímos Neutralização (33) | 
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Observe os gráficos e assinale € ou E nos parênceses das afirmações a seguir. 


Voz ativa 


Sujeito só pratica a ação. 


José regou a planta. 
está regando 
sugiro AGenTE VOZATIVA oBpTO pacieNTE 


Voz passiva 


Sujeito só recebe a ação. 


A planta foi regada por José. 
ond Foo 
SUETO PACIENTE AGENTE DA PASSIVA, 


100 ) Voz ativa e passiva dizem exatamente a mesma coisa. 

101 ( ) Voz ativa e passiva são visões diferentes de um mesmo fato. 

102 (  ) Na vozativa, o sujeito é agente da ação verbal 

103 ( ) Na voz passiva, o sujeito é paciente, 

194 (. ) O verbo ser é usado como auxiliar da voz passiva, 

195. (. ) Na passiva, o verbo ser assume o tempo e o modo do verbo principal da ativa. 
106 ( ) O verbo principal da ativa, na passiva, vai para o particípio, 


Voz passiva e passividade 


Prática 
ss Observe os exemplos de verbos destacados e responda C ou E. 


Quando se fala em passividade, fala-se que o sujeito recebe e não pratica a ação verbal. Há, 
porém, verbos que denotam passividade mesmo na voz ativa: 


1- Bl recebeu um presence. 

l- Ele doou um presente. 

11! Um presente foi recebido por ele 
IV — Um presente foi doado por ele. 


2) 


Verbo 


!07 ( ) Emo verbo denota passividade do sujeito. 
108 (  ) Emll,o verbo denota atividade do sujeito. 

199 () Emile IV,os sujeitos são pacientes e não agentes da ação verbal 

t19 () Os verbos de L ll e IV estão, portanto, na voz passiva. 

tH (. ) Voz passiva não é a ideia de passividade, mas uma forma que o verbo assume, 
!!2 (  ) O verbo assume a forma de voz passiva com a particula apassivadora se ou com 


o auxiliar ser. (Alguns gramáticos aceitam também o verbo estar como auxiliar 
de voz passiva.) 

[13 (.) Os verbos dos exemplos | e l estão na voz ativa, enquanto os das frases Ill e IV 
estão na voz passiva. 


Voz passiva é uma forma verbal Passividade é ideia.“Ele recebeu um presente” tem o 
verbo na forma ativa, embora traga ideia de passividade. 


Voz passiva anal 


v. auxiliar + v. pá 
e no parto 


A casa foi derrubada. 
ser + pardcípio 


Voz passiva sintética 

verbo + se (apassivador) + sujeito paciente 

Derrubou-se a casa. 

Jo toma 
Voz reflexiva 
Sujeito agente e objeto paciente representam a mesma pessoa. 
José feriu «se. 
SLJEITO AGENTE VOZ REFLEXIVA OBJETO PACIENTE 
se representa José. 

Voz reflexiva reciproca ou apenas recíproca 


O sujeito representa dois ou mais seres que trocam ação entre si, por isso o verbo tem 
de estar no plural, 


vs 
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José e Daniela se beijaram. 
Eles se beijaram. 


O verbo tem capacidade de variar em vor: 
Voz Ativa: o sujeito pratica a ação verbal; 
Voz Passiva: sujeito sofre a ação verbal; 
Voz Reflexiva:o sujeito e o alvo da ação são o mesmo ser; 
Voz Reciproca: há troca de ação entre dois ou mais seres, 


Mudança de voz 


Na mudança de voz, só se alteram o sujeito, o verbo e o objeto direto. Sublinhe-os e 
trabalhe só com eles. Todos os outros termos permanecem inalterados. 


Passagem da ativa para a passiva analítica 


SUL AGENTE VOZATIVA OB). DIRETO 
PACIENTE) 
Em comprou um exvalo, 


pret. perfeito 
sup oeNTE voz passiva AGENTE OA 
PASSA 
Um cavalo foi comprado por ela. 


pret perfeito. particípio 


Prática 

= Julgue C ou E. 

t+ ( ) O objeto direto paciente da ativa (sem preposição) vira sujeito da passiva. 

HI ( ) O sujeito agente (sem preposição) recebe a preposição por e vira agente da passiva. 

t|5 () O verbo da ativa vai para o particípio (comprado) tendo como auxiliar o verbo 
ser. O verbo ser acompanha o tempo do verbo da ativa (comprou = foi) 


= Transforme em passiva analítica. 
17, Ele traz um presente 


176 


[8. Ela trará soluções. 


Verbo 


[19 Ela trazia perfume 


129. Ela traria perfumes 


= Siga o modelo. 
Ela está trazendo um perfume. 

Um presente está sendo trazido por ela. 
[21 El esteve trazendo uns presentes, 


[22 Ela estará trazendo um presente, 


23. Er estara trazendo uns presentes. 


124. Ela deverá estar trazendo um presente, 


[]) Conclusão: 


Quando à locução verbal ativa termina em gerúni 
particípio antecedido pelo gerúndio do verbo ser. 


Passagem da ativa para a passiva sintética 


. Ma passiva esse gerúndio vira 


su INDET VOZATIVA os pnero 
(PACIENTE) 
2 Compraram um cavalo. 


SUL PACIENTE VOZ PASSIVA AGENTE INDETERHINADO! 
Um cavalo comprou-se ? 


= Observe e continue. 
OB). DIRETO PACIENTE 


Trouxeram um presente. Trouxe um 


25. Procuravam solução. 
25. Pediram um favor. 
127. Fabricarão barco aqui 


ses d+ 


SUJEITO PACIENTE 


presente, 
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OB).DIRETO PACIENTE - — SUJEITO PACIENTE 


Trouxeram dois presentes. - Trouxeram-se dois presentes. 
125. Procuravam soluções > 

129. Pediriam uns presentes, > 

[30 Fabricarão barcos aqui > 

se Observe e responda ou E. 

a Falaram de você. d. Falou-se de você. 

b. Alugam por centavos. e. Aluga-se por centavos. 

€. Pensam em reformas. £. Pensa-se em reformas. 


[31 ( ) No esquema anterior, só admite voz passiva a frase que na ativa tem objeto 
(direto) paciente. 

132 ( ) Só existe voz passiva se existe sujeito paciente. 

133 ( ) Os exemplos c d e e estão na voz passiva. 

134 ( ) Sujeito não começa por preposição. 

135 ( ) Os exemplos ab e « estão na voz passiva. 

135 ( ) a bee não podem estar na voz passiva porque não têm sujeito paciente. 

137 ( ) "de você", "por centavos”, “em reformas” não podem ser objeto direto nem 
sujeito por causa das preposições. 

138 (() Todas as frases, de a a f têm, portanto, sujei 
passiva, 


indeterminado e não têm voz 


= Quais as frases que estão na voz passiva? Se houver erro, corrija-o, fazendo o verbo 
concordar com o sujeito paciente. 

139 Procura-se por líderes, 

140 Procura-se líderes. 

141. Não se falava em verdades 

[42 Não se falava verdades, 

143. Sacou-se da caneta. 

[44 Sacou-se a caneta. 

145, Focou-se dois tatus. 

146 Focou-se ao leão. 


ASPECTOS VERBAIS 


inceptivo: aspecto verbal que acrescenta ao significado do verbo a ideia 
de'início de ação 


vs 


Verbo 


Frequentativo: acrescenta 20 significado verbal a ideia de repetitividade. 
Ela costuma vir aqui 

Saltitar. 

Chorava volta e meia. 


Atenção: 
O aspecto frequentativo pode ser indicado por uma locução adverbial. 


Causativos: verbos que denotam causa ou motivo da existência das orações que o seguem, 
Deixava que o acariciassem. 

Mandeio sair. 

Pedi que ela viesse, 

Fizemos que ele concordasse. 


Sensitivos: referem-se a um dos sentidos humanos (visão, audição... 
Eua vi chorando. 

Ouvimos à menina rezar. 

Sentimos seu coração bater. 


PARADIGMAS DAS TRÊS CONJUGAÇÕES 
REGULARES - TEMPOS SIMPLES 


Infinitivo impessoal 
Amar 2'Vender 3 Pará 


Modo indicativo 


am vendo part 
amas vend es prt es 
am a vend é part é 
am a vend e mos part à mos 
am a vend e is part is 
am am vend e m part em 
) Prática 


“= Leia três vezes em voz alta o quadro acima, observe-o atentamente e responda € ou E. 


[47 () No presente do indicativo, a cerminação da |º pessoa do singular é igual nas três 
conjugações. 


E) 


q 
vá 


cairuo 


us () 


49.) 


9 


Na I* e 2º conjugação, as vogais temáticas se mantêm a e e, respectivamente, 
exceto na |º pessoa do singular. 

Na terceira conjugação, a vogal temática, tirando-se a primeira pessoa do singular, 
aparece em forma de e ou i 


Pretérito perfeito do indicativo 


555555 


Prática 


ei vend part 
a ste vend é part 
ou vend eu part 
q mos vend e mos part 
a stes vend e stes part 
a ram vend e ram part 


's Leia três vezes em voz alta o quadro acima, observe-o atentamente e responda C ou E. 


150:() 
151() 
182.() 
E) 


154 () 


No pretérito perfeito do indicativo, as desinências pessoais são iguais nas três 
conjugações:i, ste, u, mos, stes, ram. 

A vogal temática da 1º conjugação, a, aparece alterada para e e o na [*e na 3º 
pessoa do singular, respectivamente. 

Na 2º e na 3º conjugação, as vogais temáticas e e à, na primeira pessoa do singular, 
desaparecem, pela proximidade da desinência À 

Nas outras pessoas da 2º e da 3º conjugação, as vogais temáticas se mantêm 
inalteradas. 

Amamos ou amámes, no pretérito perfeito, são grafias e pronúncias corretas. 


Pretérito imperfeito do indicativo 


ama va vend ia pare 
ama va s vend pare 
ama va vend pare 
amá va mos ven part 
amá ve is vend pare 
ama va m vend part 
Prática 


“e Leia três vezes em voz alta o quadro acima, observe-o atentamente e responda € ou E. 


155.() 


156. (0) 


180 


No pretérito imperfeito do indicativo, as desinências pessoais são iguais nas três. 
conjugações: 2,5, 2, mo: 
As desinências temporais são va para 1º conjugação e ia para 2º e 3º conjugações. 


Verbo 


[57 () As desinências temporais se mantêm inalteradas. 
[58 ( ) As desinências temporais antes de À trocam o a por e. 
[59 () A desinência temporal va indica ação concluída no passado, 


Pretérito mais-que-perfeito do indicativo 


ama ra vende ra pari ra 
ama ras vende ra 5 pari ras 
ama ra vende ra pari ra 
amá ra mos vendê ra mos parti ra mos 
amá re is vendê re is parti re is 
ama ra m vende ra m pari ram 
&Y Prática 


' Lea três vezes em voz alta o quadro acima, observe-o atentamente e responda € ou E. 

150. ( ) No pretérito mais-que-perfeito do indicativo, as desinências pessoais são iguais 
nas três conjugações: 2,5, 2, mos, is,m. 

151 (1) As desinências temporais são as mesmas nas três conjugações (ra),e trocam o a 
por e apenas antes de À 

[52 (1) A desinência temporal ra indica que a ação foi praticada antes de outra ação 
praticada no passado. 

183 (/) O pretérito mais-que-perfeito se forma tirando-se o m final da 3º pessoa do 
plural do pretérito perfeito (amaraix, venderair, partirats) 


Futuro do presen: 


amar ei vender 
amar ás vender 
amar á vender 
amar emos vender 
amar ei vender 
amar ão vender 
Prática 


NaN 
's Leia três vezes em voz alta o quadro acima, observe-o atentamente e responda € ou E. 


[54(/) No futuro do presente do indicativo, as terminações são exatamente iguais nas 
três conjugações: ei, ás, á, emos, eis, ão. 

165 () Antigamente conjugava-se o verbo haver assim: hei, hás, há, hemos, heis, hão. 

[56 ( ) Pode-se perceber que o futuro do presente é infinitivo seguido do verbo haver no 
presente:amar+hei, amar+hás, amar+há, .amar+hão, não se escrevendo o 
h porque não é pronunciado. 


181 
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157 ( ) Também hoje se constrói o futuro com o presente do verbo haver + o infinitivo 
de outro verbo: hei de amar, hás de amar, há de amar. 
185 (1) O verbo ir também auxilia na formação de futuro: vou amar, vais amar, vai 


Futuro do pretérito do indicativo 
amar ia vender ia pareir 


amar s vender ia s pareir s 
amar vender ia pareir 
amar mos — vender mos partir mos 
amar is vender is pareir is 
amar ia m vender m pareir m 
Prática 


“e Leia três vezes em voz alta o quadro acima, observe-o atentamente e responda € ou E. 

159. () No futuro do pretérito, após o r do infinitivo, as terminações são exatamente 
iguais nas três conjugações: a, ias, ia, íamos, feis, jam. 

170 ( ) Só antes de i é que o a das terminações se transforma em e, 

171 (0) As terminações do futuro do pretérito se confundem com o imperfeito do verbo 

ias, ja, íamos, feis, jam. 

!72() Pode-se fazer o futuro do pretérito com o imperfeito do verbo ir, antes do 

infinitivo: ia amar, ias amar, ia amar.. (= amaria, amarias, amar.) 


O modo indicativo tem seis tempos: 


Pretérito Perfeito Presente Futuro do Presente 
Pretérito Imperfeito 

Pretérito Mais-que-perfeito. 

Futuro do Pretérito 


Modo subjuntivo 


am e vend a 
am es vend a 
am e vend a 
am e mos vend a 
am e is vend a 
am em vend a 


182 


Verdo 


) Prática 

= Sobre o presente do subjuntivo assinale C ou E. 

173 (0) Na primeira conjugação, forma-se o presente do subjuntivo trocando-se o o da 
primeira pessoa do singular do presente do indicativo (am-o) por e (ame). que se 
repete em todas às pessoas. 

[74 (0) Na segunda e na terceira conjugações, o presente do subjuntivo se forma 
trocando-se o o da primeira pessoa do presente do indicativo (vendo, parto) por 
a, (venda, parta), que se mantém em todas as demais pessoas. 

175 ( ) Nastrês conjugações, as desinências pessoais são as mesmas (2,5, 2, mos, is,m) 

175 () O fato de a conjugação do presence do subjuntivo começar com que eu... 
significa que é usado como ideia secundária ou subordinada. 


Pretérito 
ama sse vende sse parti sse 
amasses vende sse s parti sses 
amasse vende sse parti sse 
amá sse mos vendê sse mos parti sse mos 
amá sse is vendê sse i parti sse is. 
ama ssem vende sse m parti sse m 


Prática 

= Relativamente ao pretérito imperfeito do subjuntivo, assinale € ou E. 

[7 ) Indica ação concluída do passado. 

[78 (. ) Nas três conjugações, é representado pela desinência temporal sse, que se 
mantém em todas as pessoas. 

[730 ) Nastrês conjugações, as desinências pessoais são as mesmas (2,5, 2, mos, is, m). 

180 ( ) Ederivado da 3' pessoa do plural do pretérito perfeito do indicativo, trocando-se 
o ram por sse (amaará + sse; venderant + sse; partifan + sse) 

[81 ( ) O fato de começar com um se (se eu amasse..) pressupõe pertencer a uma 
oração subordinada. 


Futuro do subjuntivo (quando eu...) 


ama r vende r partir 
ama res vende r es parti res 
ama r vende partir 

ama r mos vender mos parti r mos 
ama r des vende r des parti r des 
ama r em vende r em parti rem 


tas 


à 


(5) Verbo (3º p. sing. ind.) Nome, adjetivo 


aplejia aplello 
escloJva escfolva 
Halça flolrça 
bLeihE bleJbedo 
futtio plejrda 


A regra de abaixamento que se aplica somente a vogais não-altas e 
a uma classe restrita de vogais altas (+E),“ afeta a última vogal da 
raiz, mas somente aquelas formas de superfície que são: a) não- 
harmônicas; b) acentuadas. 


(36) Regra de abaixamento 


y 


reis | [oi] / Gp 


+E 


A regra (36) estabelece que a última vogal da raiz de um verbo 
com as características de [+ acento] e [- alta] ou [+ E] torna-se [+ 
baixa]. Exemplos: 


(37) Indicativo Indicativo 
fugir (+E) dormir 
fluljo flulgimos dfulrmo d[ojrmimos 
flolges flulgis dfoJrmes dloJrmis 
flolge flolgem dfolrme d[ojrmem 


jamento em termos de harmonia, trunca- 


Todavia o simples orden 
incorretos, como se 


mento, acento e abaixamento produzirá resultados 
vê em (38): 


Es 

É Hamis propõe o disc ferir-se 4 uma classe minoritária, cujas 
o diacrítico [+ E), de Exceção, para ref a 

raízes contêm uma vogal alta que, excepcionalmente, sofre abaixamento. 
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Prática 

'» Em relação no futuro do subjuntivo assinale C ou E 

152 ( ) E também derivado da 3º pessoa do plural do pretérito perito do indicativo, de 
que se tira a terminação am (amaranj, venderans, partirart). 

183 ( ) Nas três conjugações, usam-se as mesmas desinências pessoais (2,5,,mos, des, 
em) 

185 ( ) Sua conjugação começa com um quando (quando eu chegar), o que indica 
pertencer a uma ideia subordinada, e não principal. 

185 ( ) Esempre igual ao infniivo (amar: quando eu amar; vender: quando eu vender; 
partir: quando eu partir) 


Modo imperativo 


am a (eu) vend e (tu) part e (tu) 
am e (você) venda (você) part a (você) 
am e mos (nós) vend a mos (nós) part a mos (nós) 
am ai (vós vende i (vós) part à (vós) 
am em (vocês) vendam (vocês) partam (vocês) 
nioames (tu) não venda s (tu) nãopara s (tu) 
não ame (você) não venda. (você) não para (você) 
não amemos (nós) não venda mos (nós)  nãoparta mos (nós) 
não ameis (vós) não venda is (vós)  nãoparta is (vós) 
nãoamem (vocês) nãovenda m (vocês) nãoparta m (vocês) 
Prática 


's Em referência ao imperativo, assinale C ou E. 

186 (. ) Não possui |º pessoa do singular. 

187 ( ) No quadro anterior, os sujeitos aparecem entre parênteses, porque, na verdade, 
não são pronunciados, Estão normalmente subentendido, 

188 ( ) Os sujeitos são sempre receptores. 

t22( ) O sujeito de amemos é o emissor. 


Os sujeitos de estudemos nas frases seguintes referem-se a diferentes pessoas do 
discurso, 

1 Ela quer que estudemos. 

1l- Estudemos, para saber. 


E) 


Verbo 


= Assinale C ou E. 

130 ( ) Emo verbo está no presente do subjuntivo e refere-se a emissor (eu) e receptor 
(tu, vós, você.) podendo até incluir o referente (ela) 

131 ( ) Em ll o verbo está no imperativo e coloca o emissor (eu) junto com o receptor 
(tu, vós, você), mas não incluí o referente (ele, ela.) 

132 ( ) No imperativo, o sujeito é sempre o receptor (a pessoa com quem se fala) pois, 
mesmo quando se usa o nós, é para convencer o receptor a tomar alguma atitude: 

Estudemos para saber” 


FORMAS NOMINAIS DO VERBO 
Observe o quadro, leia as frases a seguir e responda C ou E, 


srta Viver é lutar. 
Funciona como serio) 


substantivo Flexionado: É bom estudares (tu). 


(com sujeito) Não flexionado: Estudamos para vencer (nós). 


ENUNIENBO Usava um pano cobrindo o rosto. 


Funciona como. 1» que cobria.. (oração adjtiva) 
adjetivo ou Lutando, conseguiremos. 
advérbio £y se lutarmos (oração adverbial) 
O rapaz, apaixonado, confessou 
Funciona como. E» adjetivo 
adjetivo ou que tinha escrito a poesia. 
forma tempo 1» particípio do verbo principal 
composto como (tempo composto) 
verbo principal 
Prática 


= Assinale ou E. 

[92() Infinitivo, gerúndio e particípio são formas nominais dos verbos. 

[94 ( ) Indicativo, subjuntivo e imperativo, consequentemente, são formas verbais 

195 (. ) Asformas nominais do verbo são assim chamadas porque podem funcionar como 
nomes (substantivo, adjetivo, advérbio), 

[95 ( ) O particípio é usado na formação dos tempos compostos. 

197 ( ) “Ela foi escolhida”. A palavra destacada é um adjetivo. 

198. (. ) A palavra destacada no item anterior é um particípio formando uma voz passiva 
com o verbo auiliar ser. 


tas 
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Prática 
Leia em voz alta três vezes o quadro a seguir, para treinar o ouvido, e assinale € ou E nas 
afirmações seguintes. 


Formas nominais 


Infinitivo impessoal 


ama vende parir 


Infinitivo pessoal 


ama vende r partir 
ama res vende r es parti res 
am vende r parti r 

amar mos vende r mos parti r mos 
ama r des vende r des parti r des 
am rem vende r em parti r em 


“Amar, vender e partir é sempre bom” 


199 ( ) Os verbos em negrito da frase acima estão no infinitivo impessoal. 

209 ( ) O infinitivo sugere ações desvinculadas da ideia de tempo (presente, pretérito, 
futuro), isto é as ações são postas na atemporalidade. 

201 (  ) Quando se diz que o infinitivo é impessoal, é porque não indica o sujeito da ação. 


“Partires é bom” 
202 (  ) O verbo em negrito da frase acima está no infinitivo pessoal. 
203-(. ) Infinitivo, porque não delimita a ação no tempo. 

24.( ) 


Pessoal, porque indica o sujeito (tu). 


Verbo 


205 ( ) No infinitivo pessoal, nas três conjugações, as desinências pessoais são as mesmas. 
206 (. ) A desinência que marca o infinitivo, nas três conjugações, é r, em todos os verbos, 
regulares e irregulares, 


“Ele encontrou os rapazes chorando.” 


207 ( ) O verbo em negrito está no gerúndio. 

208 ( ) O gerúndio indica um tempo definido e estático. 

209 ( ) O gerúndio, como o infinitivo, indica tempo em desenvolvimento, em andamento. 

219( ) À desinência que marca o gerúndio é ndo, para as três conjugações, em todos os 
verbos, regulares ou irregulares. 


“Ele encontrou os Inimigos reunidos? 


211 ( ) O verbo negritado está no particípio. 
212 ( ) A desinência indicadora de particípio, nos verbos regulares, é do. 
213-( ) O particípio funciona como adjetivo e varia em gênero e número. 
214 ( ) Trata-se da única forma do verbo que varia em gênero. 


CONJUGAÇÃO DOS VERBOS TER, HAVER, SER E ESTAR 


Antes de estudar os tempos compostos, é importantíssimo saber a conjugação de 
quatro verbos que costumam aparecer como auxiliares: ter, haver, ser e estar. Conjugue-os. 
em voz alta três vezes para educar o ouvido. 


Modo indicativo 


tenho hei sou estou 
tens hás & estás 
tem há é está 
temos havemos somos estamos 
tendes haveis sois estais 
têm hão são estão 
tinha havia era estava 
tinhas havias eras estavas 
tinha havia era estava 
tinhamos haviamos. éramos estávamos. 
tinheis havieis éreis estáveis. 
tinham haviam. eram estavam 
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Pretérito perfeito do indicativo 


tiveste houveste foste estiveste 
teve houve foi esteve 
tivemos houvemos fomos estivemos. 
Ei houvestes fostes estivestes 

houveram foram estiveram 

Pretérito TERRE do indicativo 

houvera 
EE houveras pa psi 
tivera houvera fora estivera 
tivéramos houvéramos fóramos estivéramos 
tivéreis houvéreis fóreis estivéreis 
tiveram houveram foram estiveram 

Futuro do ER do indicativo 

Ei nao Ee 
teria, haveria estaria 
teriamos haveriamos estaríamos 
terieis. haverieis ela estaríeis 
teriam haveriam estariam 

Futuro do presente do indicativo 
terei 
terás pe o 

á haverá será 

haveremos seremos 

havereis sereis 

haverão serão 


Modo subjuntivo 


Presente do subjuntivo 


tenha 
tenhas Es E Es 
tenha haja seja esteja 
tenhamos hajamos sejamos. estejamos 
tenhais hajais sejais estejais 
tenham hajam sejam estejam 


tivesse 
tivesses 

tivesse 

tivéssemos — houvéssemos fôssemos. 
tivêsseis houvésseis. fósseis 
tivessem houvessem fossem 


tiver houver for 
tiveres. houveres. fores 
tiver houver for 
tivermos houvermos formos 
tiverdes. houverdes. fordes 
tiverem houverem forem 


Modo imperativo 


Verbo 


estiver 
estiveres 
estiver 
estivermos. 
estiverdes. 
estiverem 


tem (tu) (desusado) sê (tu) 

tenha (você) haja (você) seja (você) 
tenhamos (nós) hajamos (nós) sejamos (nós) 
tende (vós) havei (vós) sede (vôs) 
tenham (vocês) hajam (vocês) RSS] 


está (tu) 
esteja (você) 
estejamos (nês) 
estai (vês) 
estejam (vocês) 


não tenhas (tu) 
não tenha (você) 
não tenhamos (nós) 
não tenhais (vôs) 
não tenham (vocês) 


não hajas (tu) 
não haja (você) 


não sejas (tu) 
não seja (você) 
não sejamos (nós) 
não sejais (vôs) 
não sejam (vocês) 


não estejas (cu). 
não esteja (você) 
não estejamos (nós) 
não estejais (vós) 
não estejam (vocês) 
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Formas nominais 


Infinitivo impessoal 


ter haver ser estar 
Infinitivo pessoal 

ter haver ser estar 
teres haveres seres estares 
ter haver ser estar 
termos havermos sermos estarmos 
terdes haverdes serdes estardes 
terem haverem serem estarem 
tendo havendo sendo estando 
tido havido sido estado 


Uso de ter, haver, ser e estar como auxiliares 


Prática 

= Observe as frases e responda C ou E. 
1- Ee havia adquirido um belo relógio. 
l- Ele tem escrito belos poemas. 

Il - Ela foi cercada pelos colegas. 

IV El estava cercada pelos colegas. 


215) Eme ll os audliares haver e ter são formadores de voz passiva, porque os 
sujeitos recebem a ação vertal 

215 (1) Em llle IM os awéliares ser e estar formam 

217 ( ) tere haver são auxiiares de voz ativa; ser auxilia na formação de voz passiva. 

215 ( ) O auilar estar não forma voz passiva, mas pode conferir à frase noção de 
passividade: Ela estava cercada. 


Ter c haver auxiliam a formação de tempos compostos de voz ativa. Ser é o verbo 
escolhido para auxiliar a formação da voz passiva. O verbo estar quando auxiliar, introduz 
noção de passividade na frase. 


150 


Verbo 


PARADIGMA DAS TRÊS CONJUGAÇÕES REGULARES — 
TEMPOS COMPOSTOS 


Modelos:ter amado; ter vendido; ter partido. 


Modo indicativo 


(pres. + part 
tenho amado tenho vendido tenho partido 
Mais-que-perfeito (imperf. + particípio) 
tinha amado tinha vendido tinha partido 
Futuro do presente (fut + particípio) 
terei amado terei vendido terei partido 


Futuro do pretérito (fit. pret + particípio) 


teria amado teria vendido teria partido 


Modo subjuntivo 


Mais-que-perfeito (imperf. + partic 


tiver amado 


Prática 

“= Observe os dois quadros anteriores e responda € ou E. 

219( ) Os tempos compostos de voz ativa constroem-se com o verbo auxiliar ter 
seguido do particípio do verbo prir 

220 ( ) Tenho vendido é exemplo de pretérito perfeito composto, mas sugere uma 
ação que se repete até o presente. 


19 


“Quando eu cheguei, você saira” Os dois 
verbos destacados estão no mais-que-perfeito. 

222 ( ) O mais-que-perfeito composto se constrói com o auxiliar no imperfeito. 

225 ( ) Tinha saído é hoje muito mais usado que saíra. 

224 ( ) Os futuros compostos têm o auilar no futuro: o futuro do presente apresenta 
auxiliar no futuro do presente; o futuro do pretérito usa o auxiliar no futuro do 


presérito. 


PARADIGMA DAVOZ PASSIVA 


Modelo: ser amado 


Modo Indicativo 


sou amado(a) era amado(a) 

és amado(a) eras amado(a) 

é amado(a) era amado(a) 

somos amados(as) éramos amados(as) 

sois amados(as) éreis amados(as) 

são amados(as) eram amados(as) 
Prática 


“Assinale C ou E. 

225 (. ) Avoz passiva se faz com o verbo auxiliar ser e o particípio do verbo principal. 

226 (. ) Os tempos da voz passiva, quando formados com mais de um verbo, são tempos 
compostos. 

227 ( ) Na voz passiva, define-se o tempo pelo verbo auxiliar. 

225 (. ) Navoz passiva, o particípio varia em gênero e número (amado(a/s) para concordar 
com o sujeito. 


Continue a observar a formação dos tempos na voz passiva, que podem ter o verbo auáliar 
em tempo simples ou composto. 


Modo Indicativo 


Pretérito perfeito Pretérito perfeito 
(auxiliar simples) (auxiliar composto) 


fui amado(a) tenho sido amado(a) 
foste amado(a) tens sido amado(a) 

foi amado(a) tem sido amado(a) 
fomos amados(as) “temos sido amados(as) 
fostes amados(as) tendes sido amados(as) 
foram amados(as) têm sido amados(as) 
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Verbo 


E 
(auxiliar simples) (auxiliar composto) 


fora amado(a) tinha sido amado(a) 
foras amado(a) tinhas sido amado(a) 
fora amado(a) tinha sido amado(a) 
fôramos amados(as) tinhamos sido amados(as) 
fóreis amados(as) tínheis sido amados(as) 
foram amados(as) tinham sido amados(as) 
(auxiliar simples) (auxiliar composto) 
E teria sido amado(a) 
terias sido amado(a) 
teria sido amado(a) 
teríamos sido amados(as) 
teríeis sido amados(as) 


teriam sido amados(as) 


Futuro do presente Futuro do presente 
(auxiliar simples) (auxiliar composto) 


serei amado(a) terei sido amado(a) 
serás amado(a) terás sido amado(a) 

será amado(a) terá sido amado(a) 
“seremos amados(as) teremos sido amados(as) 
sereis amados(as) tereis sido amados(as) 
serão amados(as) terão sido amados(as) 


Modo Subjuntivo 


seja amado(a) fosse amado(a) 
sejas amado(a) fosses amado(a) 

seja amado(a) fosse amado(a) 
sejamos amados(as) fôssemos amados(as) 
sejais amados(as) fôsseis amados(as) 


sejam amados(as) fossem amados(as) 
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Indicativo 


(38) 
pv+e+o beb+e+o SETA AA 
E e 1 Harmonia 
E) [2] Truncamento 
móvo bébo sírvo Acento 
*movo *bebo E Abaixamento 


Para dar conta dessa relação, Harris vale-se de Elsewhere Condi. 
tion (Kiparsky, 1973, 1982), 0 princípio geral que prediz que as 
de abaixamento e harmonia estão disjuntivamente ordenadas. 


(39) Elsewhere Condition 

Regras A e B no mesmo contexto aplicam-se disjuntivamente a 

uma forma 8 se e somente se: 

a) a descrição estrutural de A (a regra especial) inclui adequa- 
damente a descrição estrutural de B (a regra geral); 

b) o resultado da aplicação de A a O é distinto do resultado da 
aplicação de B a 0. 

Neste caso, A aplica-se primeiramente, e se tem efeito, então B 

não se aplica. 


(Kiparsky, 1982) 


As regras de Harmonia e Abaixamento podem ser co 
disjuntivas porque a condição (a) é satisfeita, já que qualquer s 
cia que encontre o ambiente da regra (29), de Harmonia, deve n 
riamente conter o ambiente menos restrito da regra (36), de Ab 
mento. A condição (b) é satisfeita, uma vez que o traço [-baixo], 
“da regra de Harmonia, é oposto ao traço [+baixo], saída da regra de 


to se aplicam disjuntivamente, ou seja, qua 
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Pretérito perfeito Pretérito mais-que-perfeito 


tenha sido amado(a) tivesse sido amado(a) 
tenhas sido amado(a) tivesses sido amado(a) 
tenha sido amado(a) tivesse sido amado(a) 
tenhamos sido amados(as) tivéssemos sido amados(as) 
tenhais sido amados(as) tivésseis sido amados(s) 
tenham sido amados(as) tivessem sido amados(as) 
Futuro Futuro 

(auxiliar simples) (auxiliar composto) 
for amado(a) tiver sido amado() 

fores amado(a) tiveres sido amado(a) 

for amado(a) tiver sido amado() 
formos amados(as) tivermos sido amados(as) 
fordes amados(as) tiverdes sido amados(as) 
forem amados(as) tiverem sido amados(as) 


Formas nominais 


Infinitivo impessoal presente | Infinitivo impessoal pretérito 


ser amado(a) ter sido amado(a) 
Infinitivo pessoal presente Infinitivo pessoal pretérito 
ser amado(a) ter sido amado(a) 
seres amado(a) teres sido amado(a) 
ser amado(a) ter sido amado(a) 
“sermos amados(as) termos sido amados(as) 
serdes amados(as) terdes sido amados(as) 
serem amados(as) terem sido amados(as) 
sendo amado(a)(os) (as). tendo sido amado(a)(os)(as) 
Part 


amado(a)(os)(as) 


Verbo 


&) Prática 
“EA a Observando o paradigma visto de conjugação da voz passiva, responda € ou E. 
225.(. ) A única forma simples da voz passiva analítica é o particípio 
230 ( ) Em todas as demais formas, a voz passiva analítica é composta por dois ou mais 
verbos, 


“= Compare as duas formas seguintes e responda € ou E. 
|-É melhor ser amado que estar sendo amado. 
= Eu não estou sendo amado, eu sou amado. 


231(. ) Em todas as formas, o verbo ser é responsável pela formação da voz passiva 

232 ( ) Em ll,as ações estão sendo consideradas no presente. 

253 ( ) Em ll estou sendo e sou têm o mesmo sentido, 

234 ( ) Sou amado traz noção de continuidade, enquanto estou sendo amado conota 
transitoriedade. 

235 ( ) Em acontece a mesma ideia. O verbo estar contribui com a noção de transito- 
riedade, momentaneidade, e o ser transmite continuidade, permanência. 


FORMAS RIZOTÔNICAS E ARRIZOTÔNICAS 


Prática 
= Compare os quadros e assinale C ou E. 


DESINÉN 
estud o estud amos. 
estud as estud ais 
estud alam 

RIZOTÔNICAS ARRIZOTÔNICAS 


235 (. ) riz(o) significa raiz, radical 
237 ( ) Radical, ou raiz, é onde reside o significado-base da palavra. 

235 ( ) Tônico signíica forte. 

235 ( ) Rizotônica signfica que a vogal tônica está dentro do radical 
249 (. ) Arrizotônica é a forma que tem a vogal tônica fora do radical. 


[1] Formas rizotônicas são as que apresentam vogal tónica no radical (amo amas) Formas 
arrizotônicas são as que têm a vogal tônica fora do radical (am-ei, am-amos). 
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DEFINIÇÃO ABRANGENTE DE VERBO 


Verbo é a palavra que apresenta o maior número de variações (pessoa, número, tempo, 
modo, voz) e exprime ideia de ação, estado ou fenômeno. 


LOCUÇÃO VERBAL 


Verbos auxiliares e verbo principal 


sore 
e 
Estarei chegando E 


vais entender 
Teria de aprender infinitivo 
Fiquei a observar 
Deverei ter passado E 
Podemos ter sido aprovados >— E 


Prática 
= Assinale C ou E em relação ao quadro anterior. 


241 () “Vou amando”, "Teria de aprender”, "Podemos ter sido aprovados 
desses conjuntos de dois ou mais verbos funciona como se fosse um verbo só. 
Cada locução verbal apresenta uma só palavra (verbo) como principal 


cada um 


Na locução verbal, pode haver um ou mais verbo(s) auxiliar (es). 


Em locução verbal, o verbo principal estará no gerúndio, no infinitivo ou no 
particípio. 

246 (| ) Em'Podemos ter sido aprovados”, o verbo em negrito é o verbo principal 

247 (. ) O verbo ser na locução verbal é indicador de voz passiva. 

248 ( ) São locuções verbais: começou a chorar; andou falando, deixou de falar, acabou-se 
convencendo, voltou a incomodar, podia supor, pôs-se a cantar; tornou a sorrir, val 
começar a amar. 


) 
) 

244 (. ) As locuções verbais podem ter ou não a presença de preposição. 
) 


is ou mais verbos com ideia de um só verbo. 


Locução verbal: 
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Verbo 


FORMAÇÃO DOS TEMPOS E MODOS 
Derivado do presente do indicativo 


Presente do subjuntivo 


TEMPO PRIMITIVO. > TEMPO DERIVADO 
PRESENTE DO INDICATIVO PRESENTE DO SUBJUNTIVO 


* pessoa do 
o Pen Fe3tcon 
Prática 
“= Preencha as lacunas, 
amar ler fugir 
euamo euleio eu fujo 
249 queeu am lei fuj 
250 quetu am lei fuj 
251 queele am lei fuj 
252 quenós am lei fuj 
253 quevós am lei fuj 
254 queees am tei fuj 


Cr 1) O presente do subjuntivo se forma do presente do indicativo, Na primeira conjugação, 
= “o 0 do presente do indicativo se transforma em e (conto -> conte); na segunda e na 
terceira conjugação, o o do indicativo ira a (tenho -> tenha; saio -> saia) 
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Derivados dos presentes do indicativo e do subjuntivo 


Imperativos afirmativo e negativo 


EEZE OE TE 


Imperativo 
Presente do Presente do 
indicativo Afirmativo Negativo subjuntivo 
1º euamo — — ame 
a RS! 
2 tuamas (aj ama (tu) não ames (tu) áimes 
3 eleama ame (você) não ame (você) ime 
1º nósamamos amémos (nós) não amemos (nós) áimemos 
2 vôs amais (5) ——» amai (vós) não ameis (vês) dmeis 
3 elesamam amém (vocês) não amem (vocês) amem 
Prática 
= Assinale C ou E, em relação ao quadro anterior. 
255 ( ) O imperativo afirmativo deriva do presente do indicativo e do presente do 
subjuntivo. 
256 (. ) No imperativo, não há |º pessoa. 
257 (  ) No imperativo, não há |” pessoa do singular, porque ninguém dá ordem a si 
258 (. ) Noimperativo,o nós representa o(s) receptor(es) e inclui o emissor.“Comecemos 
por aqui" 
259 ( ) No imperativo, não existe sujeito ele(s), porque não se dá ordem diretamente 
à pessoa de quem se fala 
269 ( ) Os sujeitos do imperativo são sempre receptores. 
251 ( ) O imperativo negativo deriva do presente do indicativo e do presente do 
subjuntivo. 
262 ( ) Tu e vós do imperativo afirmativo se originam de tu e vós do presente do 
indicativo, eliminado-se o s final 
263 ( ) As demais pessoas do imperativo afirmativo (você, nós, vocês) são iguais ao 
presente do subjuntivo. 
254 (| ) Todo o imperativo negativo é igualzinho ao presente do subjuntivo. 


No imperativo, não há primeira pessoa do singular. 


Na 


perativo afirmativo, tu e vós são iguais ao tu e vós do presente do indicativo, 


sem os s finais: amas —» ama amais > amai. 
No imperativo negativo, todas as pessoas são iguais às do presente do subjuntivo. 
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“= Forme o imperativo do verbo. 


255 (tu) não 
254 (você) não 
267 (nós) não 
268 (vós) não 
269 (vocês) não 


270. Passe para a 3º do singular. 
Namora, vibra, corre, pula, diverte-te à vontade. 
Resp. 


Verbo 


(eu) 
(você) 
(nós) 
(vós) 


(vocês) 


271, Passe a frase anterior para o negativo (2º pessoa do singular. 


Resp. 


272. Passe para a 2º do plural, 
Divirta-se, mas não se esgote. 
Resp. 


Derivados do pretérito perfeito 


Mais-que-perfeito do indicativo, futuro e imperfeito do subjuntivo 


3º p.plural do pres. perf. indicar. 
“compraram / correram / partiram 


/ ! y 


“mam 


y 


impert do subjue. 


se eu comprasse 
se eu partisse 


precmas-g-pertind. futuro do subjune. 


eu comprara quando eu comprar 
eu correra quando eu correr 
eu partira quando eu partir 
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Prática 
Observe o quadro anterior e conjugue o verbo poder nos seguintes tempos e modos. 


Imperf.do 


subjuntivo 


273. eu 
274 tu 
275. ee 
276. nós 
277. vós 
278. eles 


“s Conjugue os verbos relacionados na primeira pessoa do singular. 


subjuntivo subjuntivo 


279. querer 
280. ver 
281 vir 
282 haver 
283. caber 


Tempos derivados da 3º pessoa do plural do pretérito perfeito do indicativo: 
Mais-que-perfeito do indicativo: forma-se com a queda do m da 3º p.plural (amaram 
= amara); 

Futuro do subjuntivo: forma-se com a queda do am da 3º p, plural (amaram = quando 
euamar); 

Imperfeito do subjuntivo: forma-se trocando o ram da 3º p,plural por -sse (amaram 
= amasse), 
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Derivados do infinitivo impessoal 


compr + ava = I'conlcomprava 
cor — Teori corria 
part + à = 3conipartia 
= 
+ 8 =“ comprareil correrei  parsrei 


FUT DO PRETÉRITO 


+ a = comprarial correria! partiria 


compr 4 ado = Icon comprado 

cor — conj corrido 

pare + Ho = A conpardo 

GERÚNDIO 

compra comprando 

corre “+ ndo = correndo 

parei partindo 

Desimência 
* número-pessoal comprar (eu) 

comprares (tu) 
comprar (le) 
comprarmos (nós) 
Enandas 
comprarem (eles) 
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Prática 
» Conjugue em voz alta os verbos estudar, entender e suprir nos tempos: 
1) PRET. IMPERFEITO DO INDICATIVO 4) PaRTICÍPIO 
2) FUTURO DO PRESENTE DO INDICATIVO 5) GERÚNDIO 
3) FUTURO DO PRETÉRITO 6) INFINITIVO PESSOAL 


CLASSIFICAÇÃO DO VERBO QUANTO AO MODELO 
DE CONJUGAÇÃO 


Verbo regular 
Segie o modelo ou paradigma da sua conlgação: armar, vender, partir 


Verbo irregular 


Foge ao modelo de sua conjugação: ouvir: ouço; estar: estou; ir: vou. 


Irregularidade e variação gráfica 


Prática 

“e Observe e responda € ou E. 
Fiquei sem poder ficar. 
Cheguei sem poder chegar. 
Extingo sem poder extiguir. 


284 ( ) Noverbo ficar, o se transforma em qu antes de e, para mostrar que a pronúncia 
não muda. 
285 ( ) No verbo chegar, o g se transforma em gu antes de e, para representar a 
mesma pronúncia. 
286 (  ) Noverbo extinguir, o gu se transforma em g antes de o ou a, porque a pronúncia 
não se altera. 
287 (  ) Nos casos vistos, a variação gráfica serve para confirmar a regularidade da 
pronúncia de verbos regulares. 
8º (  ) Êo mesmo que acontece com atiçar, que perde a cedilha em aticemos. 
Na Iº conjugação, radicais terminados em €, g e g transformam essas letras em qu, c e 
gu antes de e. 
Na 2! e ma 3º conjugação, radicais terminados em €, g e qu trocam essas letras por qu, 
guecantesdeaco, 
Tais variações gráficas existem para comprovar a regularidade desses verbos. 
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Verbo 


Metafonia ou alteração de timbre vocálico 


=” 
VA Prática 
“= Observe a pronúncia das vogais destacadas e responda € ou E. 
levo, leyais; 
evo favs, 
289.( ) Emlevo e fervo, as vogais do radical são abertas 


) 
250. ( ) Em levo e ferves, as vogais dos radicais são abertas. 
291(. ) Em levais e levo, a vogal e do radical altera timbre fechado com timbre aberto. 
292 ( ) Não há alteração de timbre vocálico entre as formas fervo e ferves. 

) 


293. (. ) levas, levo, fervo, ferves são formas rizotônicas 

294.(.) Nas formas rizotônicas a variação de timbre voclico é comum em Português e 
se chama metafonia. 

295 (. ) A metafonia não é considerada irregularidade verbal. 


Metafonia é alternância de timbre vocílico que ocorre nas formas rizotônicas: tocar: 
toco; dever: deves; querer: quero. 


Como saber se um verbo é regular 


Para saber se um verbo é regular, basta conjugá-lo na I* pessoa do singular do presente 
& do pretérito perfeito do indicativo. Se nessas pessoas ele seguir o paradigma da sua 
conjugação, é um verbo regular. 


Verbo anômalo 
“Apresenta mais de um radical: ser: sou, fu, era; ir: vou, fui ia. 


- Há autores que consideram anômalos qualquer verbo que apresente fortes mudanças em 
seu radical Por exemplo: 
dar: dei, dava, darei dado ver:vejo, vi verei, visto 


ter:tenho tive, tercitido | caber:caibo, coube, cabia 
haver: hei, havia, houve dizer: digo, disse, dizia, dito 
poder: posso, podia pude saber:sabia, soube, saiba 
vir: venho, virei, vier pôr: ponho, puser, porei 


Verbo defectivo 


Não tem todas as formas: reaver, colorir, precaver-se, abolir... 
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— Subjuntivo + E (1º pessoa do sing.) 


mov+e+a fug+isa 
vw ea f 

EM ga ug g k Harmonia (29) 

va fá Truncamento (31) 

a a Acento (32) 

lólva fúlja Abuixamento (36) 


Portanto, Harris dá conta do fenômeno da 
ando mão do princípio da Elsewhere Condition, que define a relaçã 
de disjuntividade entre as regras discutidas, A regra de Hv. pego 
mais restrita, tem prioridade de aplicação, e deixa sem ação o dbção 
mento nas formas por ela trabalhadas. Aos 


harmonia verbal lan- 


482 
A análise de Mateus 


Mateus (1975) afirma que para se explicar o processo de alternãn- 
cia vocálica na raiz de verbos do português, é necessário, inicialmente, 
descrever a alternância manifestada na superfície e as condições con- 
textuais que a determinam. Para tanto, parte da idéia de uma vogal 
subjacente no radical dos verbos que é especificada [-alta], mas não é 
especificada em relação ao traço [baixo]. A não-especificação do traço 
[baixo] permite que a vogal se manifeste, na superfície, ora como 
[+ baixa] ora como [- baixa], de acordo com certas regras. 

É possível, pois, determinarem-se as condições contextuais em 
que se aplica a regra de alternância, como se pode ver nas derivações a 
seguir: 


(41) 
a) Verbo mover ps 
Presente indicativo Presente subjuntivo 
[mOv +e +] [mOv+e+a) 
[mOv +e+s] Iponsatá a 
|mOv+e+al 
cs E E mos) [mOv+e+a+ mos] 
[mOy + e + des] [mOv +e+a + des) 
j [mOv +e+N] [mov +e+a+N] 
Ea is não totalmente especificadas. 
[18 Nadeivação, letras maiúsculas representam vogais não to 
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Verbo unipessoal 
Só ae conjuga na 3º pessoa (ingular a plural, come no caso das vozes de animais: 
conxa(em), eroeita(m) 


Verbo impessoal 
Sê se conjugar 3º pésoa, más fo teh scr 
Fanêmenos rurais chove amanheci. 

Haver com ideia de esti: Há soluções para tudo. 
Alguns verbos relacionados à tempo: Pax dezeino anos que 


A respeito de defectivos, unipessoais e impessoais 
Defectivos 


São verbos em cuja conjugação faltam formas, por várias razões, entre as quais, cacofonia, 
modismo, significação. As listas desses verbos variam entre os autores, em função da época 
em que se constituíram os registros falados, do nível sociocultural e até econômico dos 
falantes, inclusive da visão política do gramático. Costumam ser divididos em cinco grupos: 


|. os que não aceitam o ou a após o radical, por isso não têm a |* pessoa do 
singular do presente do indicativo, não têm todo o presente do subjuntivo, não têm a(s) 
pessoa(s) você(s) do imperativo afirmativo, não têm todo o imperativo negativo (vide 
abolir, carpir, demolir); 


2.os arrizotônicos da 3º conjugação, que só se conjugam nas formas em que ao 
radical se segue a letra i. Por isso, no presente do indicativo só têm as pessoas nós e 
vós; não têm todo o presente do subjuntivo; não têm imperativo negativo; do imperativo 
afirmativo, só têm a pessoa vós (vide falir, florir, adir); 


3.05 que, pelo significado, não podem ter imperativo (vide acontecer, caber, poder); 


4.05 que, pelo significado, só se conjugam na voz recíproca, tendo, portanto, só as 
pessoas do plural: entreolhamo-nos, entreolhais-vos, entreolham-se; 


(vide adequar, precaver-se, reaver, 


Unipessoais 


São verbos conjugáveis só nas 3: pessoas, como as onomatopeias referentes às vozes dos. 
animais, porque normalmente os animais são referentes, isto é, seres de que se fala. 
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Verbo 


Impessoais 


São verbos que, conforme o prefixo im sugere, não têm pessoa, ou seja, não se referem 
a um sujeito. Vide Análise Sintático Visual, Quadro das Orações sem Sujeito. 


As fronteiras entre esses três tipos de classificação são instáveis e polêmicas, o que 
evidencia certa postura subjetiva. A verdade é que a gramática, mesmo a normativa, deve 
estar atenta para não limitar ou tentar cercear a linguagem figurada, a licença poética, a 
criatividade de expressão, que podem reverter ou modificar a situação do verbo e até 
conjugá-lo em todos os tempos e modos 

O menino choveu na cama. 

Eu miei de medo. 

Caiba você nos nossos moldes, ou será demítido, 


Verbo abundante 
Tem, pelo menos, duas formas equivalentes: 
aceitar: aceitado, aceito, aceite 
haver: havemos, hemos, 
construir: constrói, construi 


A respeito de abundantes 
1.A abundância acontece com mais frequência no particípio, com vários verbos 

apresentando um particípio regular (terminado em ado/ido) e um ou mais irregulares. 

O particípio regular é invariável (ele tinha aceitado; elas haviam aceitado) 

O particípio irregular varia em gênero e número: ele foi aceito; elas foram aceitas. 

O particípio irregular funciona como adietivo também: regra aceita 


Quanto ao uso do particípio regular e do irregular, ide pág. 215. 


na wn 


Autores modernos têm dado preferência ao uso do particípio irregular, por ser mais 
sucinto, e têm-no usado indiferentemente para voz passiva ou ativa. 
Relação de verbos abundantes no particípio 


Não há unanimidade em relação às formas entre parênteses, que são vistas por alguns 
gramáticos como adjetivos. 


absolver absolvido, (absolto) 
aceitar aceitado, aceito, aceite 
acender” acendido, aceso 
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assentar 
benzer 
concluir 
contundir 
despertar 
dispersar 
eleger 
emergir 


entregar 


envolver. 
enxugar 
erigir 
expelir 
expressar 
exprimir 
expulsar 
extinguir 
fartar 
findar 
frigir 
ganhar 
gastar. 
imergir 
imprimir 
incluir. 
insertar” 
isentar 
junar 
limpar 
omitir 
pagar 
pegar 
prender 
romper. 
salvar 
sepultar 


anexado, (anexo) 
assentado, assento, assente 
benzido, bento 
concluído, concluso 
contundido, (contuso) 
despertado, desperto 
dispersado, disperso 
clegido eleito 
emergido, emerso 
emregado, entregue 
envolvido, envolto 
emugado, emauto 
erigido, (ereto) 
expeldo, (expulso) 
expressado, expresso 
exprimido, expresso 
expulsado, (expulso) 
extinguido, extinto 
fartado, farto 
findado, indo 

irigido, frio 

ganhado, ganho 
gustado, gasto 
imergido, imerso 
imprimido, impresso 
incluído, (incluso) 
incorrido, (incurso) 
inserido, inserto 
insertado, (nserto) 
isentado, sento 
juntado, junto 
limpado, limpo 
matado, morto 
morrido, morto 
nascido, (nado) (rato) 
omitido, omisso 
pagado, pago 

pegado, pego (8) 
prendido, preso 
rompido, (roto) 
salvado, salvo 
sepultado, (sepulo) 
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Verbo 


soltar soltado, solto 
submergir submergido, submerso 
suprimir suprimido, (supresso) 
surpreender surpreendido, surpreso 
suspender. suspendido, suspenso 
tingir tingido, (tinto) 
Prática 


= Qual a Iº pessoa do singular dos seguintes tempos dos verbos numerados? Na última 
coluna, ponha R, se for regular e | se irregular. Se o verbo for anômalo, considere-o irregular. 


N 


Presente Pretérito perfeito Futuro do pretérito RA, 
296 agir 

297 caber 
298, crer 
299 emvaguar 
300. ir 

301. fazer 
302 mobilar 
303. polir 
304 pular 
305, possuir 
306 poder 
307. querer 
308, requerer 
309 ser 

310 sumir 


Prática 
= Compare. 


DO To Presinoca PRET PERFINDICAT. 


E conj. amo é estou amei f estive 
2 conj. corro É trago corri É trouxe 
3 conj. parto é peço parti = pedi 
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= Assinale € ou E, com base no quadro anterior. 
31 () amar, correr e partir são paradigmas das 1º, 7 e 3º conjugações, 


respectivamente. 

312 ( ) estar foge do paradigma, no presente e no perfeito do indicativo, por isso é 
irregular. 

313:( ) Airregularidade do verbo estar, no presente e no perfeito do indicativo, aparece 
no radical 


314) Em estou e estive, as desinências fogem do paradigma amo, amei, e elas é que 
acusam a irregularidade. 

315 ( ) Em trazer, trago, a mudança 2/g mostra irregularidade no radical. 

315 (  ) Em trouxe, há irregularidade no radical e na desinência. Se o verbo fosse regular, 
seria trazi, 


3/7 ( ) trareié forma regular 

315 ( ) pedir é irregular no pretérito perfeito. 

319 ( ) pedir é irregular no futuro do presente 

320 (. ) Para saber se um verbo é regular ou irregular, não se precisa conjugá-lo todo. 
Basta conjugar, no indicativo, à 1º do singular do presente e do pretérito perfeito. 

321(  ) ser ir são anômalos porque têm mais de um radical primário ou raiz. 


322 ( À Aun gamádcs conddeam anômaos têm ves com Have ir porque 
apresentam fortes mudanças nos seus radicais 

323 (  ) Defectivo é o verbo a que falta(m) forma(s) 

324 (. ) Abundante é o verbo a que sobra(m) forma(s). 

25 (. ) Nos tempos compostos ou locuções verbais, há dois ou mais verbos com 
valor de um só. 

326 (. ) O verbo que, nas locuções verbais ou nos tempos compostos, mantém o seu 
significado-base chama-se verbo principal. 


VERBO PRONOMINAL E VOZ REFLEXIVA 


Prática 
= Compare os dois verbos e marque € ou E. 


|. Eu me arrependi 3. Eu arrependi você 
2, Eu me molhei, 4, Eu molhei você. 


327 (0) Em | e 2,as formas verbais parecem estar na voz reflexiva. 

328 ( ) Em 2,0 sujeito eu e o alvo me representam casualmente o mesmo ser; já em 
4, o mesmo verbo molhar tem o sujeito eu e o alvo você representando seres 
diferentes 

329 ( ) O verbo molhar pode ser conjugado com pronome obliquo átono, como em 2; 
mas também pode ser conjugado sem o oblíquo átono, como em 3. 
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Verdo 


330 ( ) O verbo molhar, em 2, está na voz reflexiva; em 4, na voz ativa. 
331 () O exemplo 3 foge à norma culta da Lingua Portuguesa, porque o verbo 
arrepender-se só pode ser conjugado com o pronome obliquo átono. 

332 ( ) Deduz-se, dos exemplos 3 e 4, que arrepender-se é um verbo pronominal por 
essência, enquanto o molhar só tem a aparência de pronominal quando está 

“conjugado na voz reflexiva ou recíproca (ex. 2) 


“= Compare agora os exemplos e marque € ou E. 


Eu molho a flor —Voz Ativa 
Eu sou molhado por alguém —Voz Passiva 
Eu me molho —Voz Reflexiva 
Eu arrependo - Não existe 
Eu sou arrependido por alguém — Não existe 
Eu me arrependo. 


333 ( ) Em Eu me molho, o verbo está na voz reflexiva, porque ele tem também as. 
vozes ativa e passiva; e uma voz se define por oposição à outra. 

334 ( ) Em Eu me arrependo, o verbo está numa forma única, que não pressupõe voz 
ativa, passiva ou reflexiva, por isso é um verbo pronominal. 


Verbo Pronominal é o que só se conjuga acompanhado dos pronomes obliquos átonos, 
na mesma pessoa do seu sujeito: arrepender-se, ater-se, suicidar-se 

Não confunda verbo pronominal com voz reflexiva de qualquer verbo: cortar, ver, 
ferir. 


PARADIGMA DE CONJUGAÇÃO PRONOMINAL 
E REFLEXIVA 


Modo indicativo 


Presente do indic; 


ivo 


hvo-me arrependo-me 
hvas-te arrependes-te 

hva-se arrepende-se 

lavamo-nos arrependemo-nos 

havais-vos arrependeis-yos. sais.vos 
havam-se arrependem-se saem-se 
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Pretérito perfeito do i 


Iavei-me arrependi-me saíme 
lavaste-te arrependeste-te saiste-te 
tavou-se arrependeu-se saiu-se 
lavamo-nos arrependemo-nos saímo-nos 
Iavastes.vos arrependeis-vos saistes-vos 
Iavaram-se arrependem-se sairam-se 


Iavado, arrependido, saído... 


Pretérito imperfeito do indicativo 


lavava-me arrependia-me 
lavavas-te 
lavava-se 
laváyamo-nos 
laváveis-vos arrependieis-vos. 
lavavam-se arrependiam-se 
lavara-me arrependera-me saira-me 
lavaras-te arrependeras-te. sairas-te 
lavara-se arrependera-se saira-se 
laváramo-nos arrependêramo-nos saíramo-nos 
laváreis-vos arrependêreis-vos saíreis-vos 
lavaram-se arrependeram-se saíram-se 
e 
ss 
= 
tinhamo-nos lavado, arrependido, saído... 
tinheis-vos 
= 
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Verbo 


Futuro do pretérito do indicativo 


arrepender-me-ia sairme-a 
tavar-te-ias arrepender-te-ias sairte-ias 
favarse-ia arrepender-se-ia sairse-ia 
favarnos-iamos arrepender-nos-iamos sairnos-jamos 
tavar-vos-íeis. arrepender-vos-ieis. sairvos-feis 
favarse-am arrepender-se-iam sairse-am 

terme-ta 

terte-ias 

terse-a 

en lavado, arrependido, saído... 

tervos-ieis 

terse-am 


Futuro do presente do indicativo 


arrepender-me-ei sair-me-ei 
arrepender-te-ás. sainte-ás 
arrepender-se-á sairso-á 
arrepender-nos-emos sairnos-emos. 
arrepender-vos-eis sair-vos- 


arrependerse-ão sairse-ão 


senna lavado, arrependido, saído... 
tervos-eis 
terse-do 


Prática 
à = Observando a conjugação pronominal e reflexiva do indicativo assinale € ou E. 


335. ( 
n36( 


27( 
ns. ( 


) A desinência mos, da I* pessoa do plural, perde o s 20 receber o obliquo átono 

) O verbo lavar não é um verbo pronominal, mas assume a conjugação pronominal 
para fazer a voz reflexiva. 

) O verbo sair não é pronominal: Ela sai cedo. 

) O verbo sair-se é pronominal no sentido de obter resultado (sair-se bem ou 
mal) e no sentido de desvencilhar-se. 


ut 


caeíruLo 9 


339 ( ) Não é possível construir-se a forma havia-me lavado. 

340 ( ) Os tempos compostos da voz ativa podem ser construídos com o atiliar ter ou 
haver: tinha-me ou havia-me lavado; ter-me-ei ou haver-me-ei lavado. 

341 ( ) Atualmente, o audiliar haver está em desuso, o que traz um tom de arcaismo à 
frase. Ainda é usado para evitar a repetição do ter ou para obtenção de efeito 
estiístico 


Modo subjuntivo 


resente do subjuntivo 


..que eu me lave 
«que tu te laves 

--que ele se lave 

--que nós nos havemos. 
-«que vós vos laveis. 


se eu me lavasse 
se tu te lavasses. 

se ele se lavasse 

se nós nos lavssemos 
se vós vos lavásseis 

se eles se lavassem 


se eu me tivesse 
se tu te tivesses 

se ele se tivesse 

se nós nos tivéssemos 
se vós vos tivésseis 

se eles se tivessem 


lavado, arrependido, saído... 


Futuro do subjunt 


quando eu me lavar .me arrepender 
quando tu te lavares .te arrependeres 
quando ele se lavar «.se arrepender 
quando nós nos lavarmos ..nos arrependermos 
quando vós vos lavardes. —.vos arrependerdes. 
quando eles se lavarem .se arrependerem 
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Verbo 


quando eu me tiver 
quando tu te tiveres. 
quando ele se tiver 
quando nós nos tivermos 
quando vós vos tiverdes. 
quando eles se tiverem 


Iavado, arrependido, saído... 


Prática 

“= Observando a conjugação pronominal e reflexiva do subjuntivo, assinale € ou E. 

342 ( ) Os pronomes obliquos átonos são colocados antes do verbo porque são atraídos. 
pelas conjunções subordinativas que, se, quando. 

343(0) Na frase “Lave-me à culpa a Sua misericórdia”, a forma verbal é igual à do 
subjuntivo (lave), e o pronome átono me vem depois do verbo porque este não 
está precedido de conjunção subordinativa. 

344() Em"Laveme a culpa”, tem-se exemplo de oração optativa, constituída de forma. 
verbal igual à do subjuntivo, mas com ênclise obrigatória. 


Modo imperativo 


Ivete arrepende-te saite 
tave-se (você) arrependa-se (você) saias (você) 

favemo-nos arrependamo-nos saiamo-nos 

avai-vos arrependei-vos saixvos 

favem-se (vocês) arrependam-se (vocês) saiam-se (vocês) 

Não te laves Não te arrependas Não te saias 


Não se lave (você) Não se arrependa (você) Não se saia (você) 
Não nos havemos Não nosarrependamos Não nos saiamos 
Não vos laveis. Não vos arrependais. Não vos saias 

Não se lavem (vocês) — Não se arrependam (vocês) Não se saiam (vocês) 


Formas nominais 


Infinitivo impessoal 


lavarsse arrepender-se sairso 
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b) Verbo servir 
Presente indicativo Presente subjuntivo 


[sErv+i+o] [sErv + i + a] 

IsErv +i+s] [sErv +i+a+s] 
IsErv +] [sErv + i + a] 

[sErv + i + mos] [sErv + i + a + mos] 
[sEry + i + des] [sErv + i + a + des] 
[sErv +i + N] [sErv +i+a+ NJ 


Em (41), há um processo de assimilação que somente ocorre 
quando VT for seguida de outra vogal, como na 1º pessoa do presente 
do indicativo e em todo o presente do subjuntivo. Essa é a condição 
contextual para a alteração da vogal, no sentido de que se torne ES 
alta] nos verbos de VT /i/, e [- alta, — baixa] nos verbos de VT /e/, fato 
já observado, quando tratamos da análise de Harris. Quanto aos verbos 
com VT /a/, [+ baixa], também ocorre assimilação com a vogal temá- 
tica nas mesmas condições. Essa é uma das diferenças com relação à 
análise de Harris. Mateus inclui no alvo somente vogais médias, mas | 
inclui no gatilho também a vogal baixa. 

A harmonização vocálica, em termos de Mateus, é a seguinte: 


(42) Regra de harmonização vocálica 


E v 

Ros >[ to Co+ | yalta E] 

ae Bbx [vol 
A regra (42) tem a seguinte leitura: uma vogal [- alta] que 

e] isto é, [+ rec, + arr] ou [- rec, — arr], torna-se [+] ou [-] all 


[+] ou [-] baixa se for seguida por uma consoante facultativa e 


| Coma regra de harmonia interage a regra de abaixamento, co” 


FAS harmonia se aplica antes da atribuição do acento & 
a nento se aplica depois, Assim, só estão sul 
vogais acentuadas que não foram 


Infinitivo pessoal 


ee TE ORE 
lavares-te arrependeres-te saíres-te 
E Sem Gs 
Ge aa E. 
lavardes-vos arrependerdes-vos sairdes-vos. 
lavarem-se arrependerem-se saírem-se 
lavando-se arrependendo-se saindo-se 
lavado arrependido. saído 
Prática 
DO O ia 
345 ( ) O quadro apresenta erro porque o particípio deveria ser lavado-se, arrepen- 
346 ( ) O quadro está correto. O particípio não aceita pronome átono. 
347 ( ) Em todo o quadro, só há três formas acentuadas graficamente: saíres-te, saí- 
Ri 
345 ( ) Emsaíres-te,sairem-se, saído, o i é acentuado graficamente por ser 2º vogal de 


hiato e estar sozinho na silaba. 


CLASSIFICAÇÃO DO VERBO QUANTO À FUNÇÃO 


Verbo principal 
Mantém o significado próprio: 
Tenho estudado. Estou sendo amado. 
Vou amar. 


Verbo auxiliar 
Perde seu significado próprio para ajudar a conjugar o principat: 
Tenho sido amado. Estou amando. 
Vou amar. 
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Verdo 


USO DOS PARTICÍPIOS: REGULAR E IRREGULAR 


IV O inimigo está morto. 
V- Inimigo bom é inimigo morto. 
1 Ele tinha matado o inimigo. 


Prática 

= Assinale C ou E. 

345 ( ) le Nlestão na voz ativa (auxiliares: haver e ter). 
350 ( ) Ile IV estão na voz passiva (auxiliares: ser e estar) 
351 ( ) “matado” é particípio regular;"morto”, irregular. 
352 (. ) NafraseV, “morto” é adjetivo. 


Os particípios regulares (ado, ido) são usados com os auxiliares ter e haver e 
formam a voz ativa. 

Os particípios irregulares são usados para função de adjetivo e para fazer a voz passiva, 
com os auxilares ser e estar. 


= Assinale C ou E. 
353. (. ) Esse livro foi imprimido no Brasil. 
( ) A editora tinha impresso esse livro no Brasil 
( ) Esse livro foi impresso no Brasil 
356 (.) A editora tinha imprimido esse livro no Brasil 
( ) Foiimpressa enorme velocidade ao carro. 
(0) imprimir, na acepção de “produzir movimento”, “infundir”, tem apenas o 
particípio regular (imprímido). 
359 ( ) Foi imprimida enorme velocidade ao carro. 


CONJUGAÇÃO DEVERBOS REGULARES, 
IRREGULARES, DEFECTIVOS, ANÔMALOS 
E ABUNDANTES QUE REQUEREM ATENÇÃO 


As formas verbais a seguir relacionadas são dignas de nota. Todas as não relacionadas 
são regulares. Destacamos, por serem primitivas e gerarem outras: o infinitivo, no título 
do verbo; e, do indicativo, o presente e o pretérito perfeito, conjugados em todas as 
pessoas. Para esclarecer dúvidas, apresentamos as pessoas do presente do subjuntivo 
e o imperativo afirmativo. O imperativo negativo tem as pessoas iguais ao presente 
do subjuntivo, por isso não as relacionamos. Sob a denominação outras, registramos a 
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1º pessoa do singular dos seguintes tempos, sempre na mesma ordem: do indicativo, o 
imperfeito, o futuro do presente, o futuro do pretérito e o mais-que-perfeito; do 
subjuntivo, o imperfeito e o futuro; além desses, o gerúndio e o particípio. Quando 
se define um verbo como regular, ele segue o paradigma da sua conjugação (vide página 
179). Em alguns casos, negritamos as silabas ou vogais tônicas para evitar dúvidas quanto 
à pronúncia. 


Iº conjugação 


eircundar, relampejar,tracejar (Regulares.) 


Conjugam-se como amar. 


constar, prestar, restar, sustar (Regulares) 
Não seguem estar. Conjugam-se como amar. 


Indopres:  consto, constas, consta, constamos, constais, constam. 

Pret perf:  constei, constaste, constou, constamos, constastes, constaram. 

Subj pres: conste, constes, conste, constemos, consteis, constem. 

Imperat afirm.: consta, conste, constemos, constai, constem. 

Outras: constava, constarei, constaria, constara, constasse, constar, constando, 
constado. 

dar desdar (Irregulares) 

Indpres: dou dás, dá, damos, dais, dio. 

Pret perf: dei, deste, deu, demos, destes, deram. 

Subjpres: dê, dês, dê, demos, deis, dêem (nova ortografia: deem). 

Imperat afirm.: dá, dê, demos, dai, dêem (nova ortografia: deem). 

Outras: dava, darei, daria, dera, desse, der, dando, dado. 


sobestar sobrestas (Irregulares. 
Conjugam-se como estar. Vide pág, 187. 


grassar (Defectivo, unipessoal) 


Ind pres:  grassam. 

Pres. part: 

Subj. pres. 

lmperat. afim. 

Outras: grassava(m), grassará(ão), grassaria(m), grassara(m), grassasse(m), 


grassar(em), grassando, grassado. 
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Verbo 


A Prática 

= Assinale € ou E a respeito de grassar. 

360. ) grassar sigrífica espalharvos 

361.( ) Só-se conjuga nas 3º pessoas. Por é dispor de urna pesso, a terei, chamado 
da tripas 

362.€ ) Há autoras que considerar o unipessoal como uria espécie de defectivo. 

363.( ) Contidearnas taribéi unipesucas os verbos que desigrar vezes de airiait 
úivar, eroeitas 


Terminados em ear 


acarear, afoguear, alardear, apear, aperrear, arear, arrear, atear, baquear, 
bloquear, cambalear, capitanear, cear, clarear, coxear, desnortear, falsear, 
folhear, frear, galantear, golpear, granjear, guerrear, hastear, menear, nomear, 
nortear, palmear, passear, patentear, planear, recear, recrear, refrear, regatear, 
serpentear... (Irregulares; seguem o modelo de pentear.) 


ind.pres:— penteio, penteias, penteia, penteamos, penteais, penteiam. 
Pret per penteei, penteaste, penteou, penteamos, penteastes, pentearam. 
Imperat.afirm.: penteia, penteie, penteemos, penteai,penteiem. 
Subj. pres: penteie, penteies, penteie, penteemos, penteeis, penteiem. 
Outras: penteava, pentearei, pentearia, penteara, penteasse, pentear, penteando, 
penteado. 
Prática 


= Assinale C ou E sobre os verbos em ear. 
354 (. ) Nas formas rizotênicas, aparece um i depois do e: pent 


penteie, penteiam. 

365 (. ) Nas formas arrizotônicas, são conjugados normalmente: penteamos, penteemos, 
penteei, penteaste, penteastes, pentearam. 

366(/) A Iº pessoa do plural do presente e a do pretérito perfeito do indicativo são 
iguais, como em muitos outros verbos. 

367 ( ) relampaguear tem outras duas variantes corretas: relampear e relampejar; 
esta última, regular. 


precatar(-se) (Regular) 

Indipres: precato, precatas, precata, precatamos, precatais, precatam. 

Prez per precatei, precataste, precatou, precatamos, precataste, precataram. 

Subjpres:  precate,precates, precate, precatemos, precateis,precatem. 

Impera afirm.: precata, recate, precatemos, precata, precatem. 

Outras: Precatava,precatare, precataria,precatara precatasse precatar precatando, 
precatado, 
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Prática 

“Assinale C ou E. 

265 ( ) precatar(-se) significa acautelar(-se), prevenir(-se), precaver(-se). 

369 (  ) São verbos característicos do registro popular. 

370) A norma culta os aconselha para suprir as pessoas que faltam ao defectivo 


precaver-se. 
ideas estreas (Irregulares) 
Indopres:  idéio, 
ideia, ideamos, ideais, ideiam) 
Pretperf:  Ideci,ideaste, ideou,ideamos, ideastes, idearam. 


Subjpres:  idéie, idéies, 
ideje, ideemos, 

Imperat afirme idéia, 
ideai, ideiem) 

Outras: ideava, idearei, 


éie,ideemos, ideeis, idéiem. (nova ortografia: ideie, ideies, 


jem. (nova ortografia: ideia, ideie, ideemos, 


learia, ideara, ideasse, idear, ideando, ideado. 


&) Prática 
“= Assinale € ou E sobre os verbos acima. 
371 ( ) Após o e, aparece o i nas formas rizotônicas, como acontece com os outros 
verbos terminados em ear. 
372 (  ) São também, por isso, irregulares. 
33() 


iferentemente dos outros terminados em ear, apresentam o ditongo aberto 
o presente do indicativo e no presente do subjuntivo, só nas formas 
rizotônicas 
374 (. ) Nos imperativos afirmativo e negativo, que derivam dos presentes do indicativo e 
do subjuntivo, as formas arrizotônicas devem também ter o ditongo aberto éi 
375 ( ) Explicase o ditongo aberto nos verbos idear, estrear, pela existência de seus 
substantivos cognatos idéia e estréia. 


Terminados em iar 


ataviar, avaliar, aviar, balbuciar, beneficiar, caluniar, chiar, confiar, contrariar, 
criar, deliciar, desfiar, enfiar, enunciar, enviar, esfriar, espiar, evidenciar, expiar, 
) injuriar, [HESaT] miar, negociar, BRT) oficiar, 
piar, portar, Tatoo prenunciar, principiar, procriar, pronunciar, recriar, 
» saciar, sediar, tosquiar, vadiar, vangloriar, variar... 
fp seguem o saga locioa de abreviar, com exceções, no próximo quadro.) 
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Verbo 


Ind. pres. 
Pret pert: 
Subj.pres: 


abrevio, abrevias, abrevia,abreviamos, abreviis,abreviam. 
abreviei, abreviaste,abreviou, abreviamos, abreviastes,abreviaram. 
abrevie, abrevies, abrevie, abreviemos, abrevieis, abreviem. 


Imperat. afirm.: abrevia,abrevie, abreviemos, abreviai, abreviem. 
Outras: 


abreviava, abreviarei abreviaria, abreviara, abreviasse, abreviar, abreviando, 
abreviado. 


ansiar incendiar mediar odiar remediar (Irregulares) premiar negociar (Regulares 
ou iregulares.) 


Ind pres. anseio, anseias, anseia, ansiamos, ansiais, ansejam. 
Pret perí:  ansiei ansiaste, ansiou, ansiamos, ansiastes, ansiaram. 
Subj.pres: 


Imperat.afirm.: anseia, anseie, ansiemos, ansiai, anseiem. 

Outras: ansiava, ansiarei, ansiaria, ansiara, ansiasse, ansiar, ansiando, ansiado. 
Prática 

= Assinale C ou E sobre os verbos em jar. 

376 (. ) Os verbos terminados em iar são todos regulares. 

377( ) Os regulares seguem a conjugação de amar e são a grande maioria. 


378.( ) Há, pelo menos, cinco verbos terminados em iar, irregulares, que se conjugam 
com um e, nas formas rizotânicas: mes 


. ansiar, remediar, incendiar e 
odiar, como se terminassem em ear: medeio, anseio. 
379.( ) No Brasil se fala "eu negocio”, “eu premi 


se fala “eu negoceio”, “eu premeio”. 


sm Portugal e outros paises, também. 


Observação: 


Para lembrar esses cinco verbos irregulares terminados em lar, que se conjugam como 
os terminados em ear, lembre-se da palavra MÁRIO: 


Medir, Ansiar, Remediar, Incendiar, Odiar. 


'mobillar mobilar mobilhar (Regulares) 


Ind. pres.: , mobilias, mobilia, mobiliamos, mobiliais, mobiliam. 
lamos, mobilais, mobilam. 
vo, mobilhas, mobilha, mobilhamos, mobilhais, mobilham. 
Pretpert:  —mobiliei, mobiliaste, mobiliou, mobiliamos, mobiliastes, mobiliaram. 
— mobilei, mobilaste, mobilou, mobilamos, mobilastes, mobilaram. 
= mobilhei, mobilhaste, mobilhou, mobilhamos, mobilhastes, mobilharam. 
Subj.pres: 


, mobílies, mobílie, mobiliemos, mobilieis, mobíliem. 
mobiles, mobile, mobilemos, mobileis, mobilem. 
we, mobilhes, mobilhe, mobilhemos, mobilheis, mobilhem. 
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Imperat. afirm.: — mobília, mobiílie, mobiliemos, mobiliai, mobiliem. 
— mobila, mobile, mobilemos, mobilai, mobilem. 
= mobilha, mobilhe, mobilhemos, mobilhai, mobilhem. 

Outras: — mobiliava, mobilarei, mobiliaria, mobiliara, mobiliasse, mobiliar, mobi- 

jando, mobiliado. 

—mobilava, mobilarei mobilaria, mobilara, mobilasse, mobilar,mobilando, 
mobilado. 
— mobilhara, mobilharei, mobilharia, mobilhara, mobilhasse, mobilhar, 
mobilhando, mobilhado. 


9 Prática 
= Assinale C ou E 
389 (. ) A variante mobilar é lusitanismo. 
381 ( ) Navariante mobiliar, a slaba bi passa a ter acento agudo nas formas arrizotônicas 
382. (. ) Toda paroxitona terminada em ditongo deve ser acentuada graficamente. É por 
isso que em mobilaras formas rizotônicas recebem o acento agudo. 
383 ( ) No subjuntivo presente, estão certas as formas: mobile, mobilhes, mobilhem, 


mobilem. 
384 ( ) No subjuntivo presente, estão certas as formas: mobile, mobilhes, mobilhem, 
mobilem. 
apledanse apiadarse (Regulares) 
cume apiedo eu me apiado 
tu te apiedas tu te apiadas 
ele se apleda ele seapiada 
nós nos apiedamos nós nos apiadamos 
vês vos apiedais. vós vos apiadais 
eles se apiedam eles se apiadam 


Prática 

“Assinale C ou E. 

ses ( ) Em Portugal, piedade e piadade, na pronúncia, confundem-se. 

305 () Aforma apiadar-se relaciona-se com piadade e é considerada arcaismo. 
387 (.) Ambos os verbos são pronominais e regulares. 


Terminados em oar 


abençoar, abalroar, abotoar. assoar, caçoar, coar, doar, ensaboar, magoar, 
reboas, sos voar. (Regulares; seguem o modelo de vo21) 


ind.pres: vôo (nova ortografia: voo), voas, voa, voames, vos, voam. 
Pret.perf: voei, voaste, voou, voamos, voastes, voaram. 
Subj.pres: voe, voes, voe, vocmos, voeis, voem. 
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Verbo 


Imperat.afirm.: voa, voe, voemos, voai, voem. 
Outras: voava, voarei, voaria, voara, voasse, voar, voando, voado. 


“= Assinale € ou E sobre os verbos em oar. 

385 ( ) ensabôo, abotõo, magõo, vôo cram acentuadas, mas deixaram de sê-lo pela 
nova ortografia. 

389 (  ) abalrõas, abotõas, caçõas não são acentuadas, nem pela antiga, nem pela nova 
ortografia 

390 (  ) côa, cõas eram acentuadas para diferençar de coa, coas, contração de com + 
a(s). mas perderam o acento pela nova ortografia 

391 ( ) Os grupos 00, 0a, 0e pela nova ortografia, não se acentuam, exceto em côa côas, 


Terminados em uar 


amuar, atuar, autuar, continuar, cultuar, encruar, graduar, habituar, jejuar. 
(Regulares; seguem o modelo de suar.) 


Ind. pres. suo, suas, sua, suamos, suais, suam. 

Pret per suei, suaste, suou, suamos, suastes, suaram. 

Subj. pres: sue, sues, sue, suemos, sueis, suem.| 

Imperat.afirm.: sua, sue, suemos, suai, suem. 

Outras: suava, suarei,suaria, suara,suasse, suar, suando, suado. 
Prática 


= Assinale C ou E. 
392 ( ) soar e suar são regulares, e é comum confundi-os. 

393.( ) Soamos muito no calor. 

394.( ) Naquele ambiente úmido e fechado, o tambor soava e suava. 
395.( ) O bolo encroou 


Terminados em guar, quar, quir 


aguar, apaniguar, apaziguar, apropinquar, adequar(-se), antiquar, averiguar, desa- 
guar, enxaguar, minguar, obliquar, delingãiiridelinquir (nova ortografia)... (Regulares) 
Ind. pres: | águo, águas, água, aguamos, aguais, águam. 

2 aguo, aguas, agua, aguamos, aguais, aguam. 
Prec perf: agi (nova ortografia aguei), aguaste, aguou, aguamos, aguastes, aguaram. 


Subjpres:  |- 


e, ágies, ágio, agúemos, agúeis,ágilem (nova ortografia: águe, 
águes, águe aguemos,agueis,águem). 
2 -ague, aque, aque, aguemos,agueiaguem. 
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Imperat. afirm. 


água, ágie, agúemos, aguai, ágem (nova ortografia: água, águe,aguemos, 
agua, águem). 
2 agua, ague, aguemos, aguai, aguem. 


Outras: aguava, aguarei, aguaria, aguara, aguasse, aguar, aguando, aguado. 


Prática 
= Assinale C ou E sobre os verbos acima. 


256 (. ) As formas rizotônicas recebem acento agudo porque são paroxitonas terminadas 
em ditongo. 

397 (() Na antiga ortografia, o u recebe trema antes de e por ser pronunciado e átono. 
Nas novas regras ortográficas, o u perdeu o trema. 

298 (. ) Observando-se as letras em negrito que marcam a vogal tônica, constata-se que 
há duas pronúncias possíveis 

259 (. ) Nos presentes do indicativo e do subjuntivo, há duas pronúncias e grafias 
consagradas 

“00 ( ) Por isso, nos imperativos afirmativo e negativo, há também duas pronúncias e 
grafias consagradas. 

“01 ( ) Ou é sempre pronunciado tônico. 

“02( ) O u é sempre pronunciado. Na antiga ortografia, quando átono, tem trema; 
quando tônico, tem acento agudo. 

403 ( ) Agora, pela nova ortografia, devem-se eliminar todos os tremas. 

“04 () O u é sempre pronunciado tônico nas formas rizotônicas. Nas arrizotônicas, é 
pronunciado átono. 

405 ( ) O dicionário Houaiss classifica todos esses verbos como regulares 

+05 (. ) As formas rizotônicas apresentam acento agudo por serem proparoxitonas. 

“07 ( ) Asformasrizotônicas apresentam acento agudo por serem paroxitonas terminadas 
em ditongo. 

“08 ( ) Apropinguar(-se) é muito usado, mas a forma pronominal não o é 

“09 ( ) Esse verbo, que significa aproximar, aproximar-se, é de uso raro. 

resfolegar (Regular) 


resfólego, resfólegas, resfólega, resfolegamos,resfolegais, resfólegam. 
resfoleguei,resfolegaste, resfolegou, resfolegamos, resfolegastes, resfole- 
garam, 


Subj pres: resfólegue, resfólegues, resfólegue, resfoleguemos, resfolegueis, resfóle- 


guem. 


Imperat:afirm.: resfólega, resfólegue, resfoleguemos, resfolegai,resfóleguem. 
Outras: resfolegava, resfolegarel, resfolegaria, resfolegara, resfolegasse, resfolegar, 


m 


resfolegando, resfolegado. 


Verdo 


resfolgar (Regular) 
indopres:  resfolgo, resfolgas, resfolga, resfolgamos,restolgais, resfolgam. 


Pre per resfolguei, resfolgaste, resfolgou, resfolgamos, resfolgastes, resfolgaram. 
Subj.pres:  resfolgue, resfolgues, resfolgue, resfolguemos, resfolgueis, resfolguem. 
Imperat afim. resfolga, resfolgue, resfolguemos, resfolgai, resfolguem. 

Outras: resfolgava, resfolgarei, resfolgaria, resfolgara, resfolgasse, resfolgar, resfol- 
gando, resfolgado. 

Prática 


= Assinale C ou E sobre os quadros anteriores. 

“No intervalo, os jogadores resfolgavam (ou resfolegavam) no vestiário” 

s10-( ) resfolegar ou resfolgar significa recuperar o fôlego, descansar. 
s11.( ) resfolgar é derivado de resfolegar pela sincope do e (queda do e). 
“12-( ) resfolegar e resfolgar são, pois, sinônimos. 

“13 ( ) resfolegar conjuga-se regularmente nas formas arrizotônicas, 


Terminados em gnar, bstar, psar, ptar e tmar 


dignarse, indignar-se, consignar, estagnar, persignar-se, resignar-se, impugnar, 
propugnar. repugnar. obstar, eclipsar, optar, raptar, ritmar... (Regulares; conju- 


gam-se como pugnar. 
Indpres:  pugno, pugnas, pugna, pugnamos, pugnais,pugnam. 
Pre per pugnei,ugnaste, pugnou, pugnamos, pugnastes, pugnaram. 
Subj.pres: — pugne, pugnes, pugne, pugnemos, pugneis,pugnem. 
Imperat.afirm.: pugna, pugne, pugnemos, pugnai, pugnem. 
Outras: pugnava, pugrarei, pugnaria, pugnara, pugnasse, pugnar, pugnando, pug- 
nado, 
Prática 


“Assinale € ou E sobre o quadro anterior. 

414() Na pronúncia, o encontro consorantal gn é inseparável. 

415( ) O g se apoia na vogal que lhe vem antes;o nm na que se lhe segue (puz-no). 
416(  ) O mesmo acontece com obs-to, obs-tas, op-to, op-tas, rapto, rapa, 


417 (. ) No presente do indicativo, do subjuntivo e no imperativo é que aparecem formas 
rizotônicas, excetuando-se nós e vós. 


418. Sublinhe as letras que representam as vogais tônicas, pronunciando as palavras, em voz 
alta, para educar o ouvido. 
indigno-me, indigna-se, indignam-se, indignamo-nos, indignai-vos, indignas-te. 
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Regra de abaixamento 


v 
ES > [+bx] 1 Coav+ [5] [tm 


+ac 


Chamando atenção para o caráter par; i is) 

iva das mencionadas regras, Mateus [errado e 

Condition. Deixa explícito que a harmonia vocálica se cs pábá 
| mas verbais cujo contexto coincide com sua descrição estrutural; e o 
nas restantes atua a regra de abaixamento, quando as vogais são so 
quadas. Difere, pois, em alguns aspectos da proposta de Harris, como o 
de incluir no gatilho da HV a vogal /a/ mas, como aquela, impõe-se 
como modelo de descrição nas linhas da fonologia clássica. 


433 
A análise de Quicoli 


Quicoli (1990) sustenta que a explicação para a alternância vocá- 
lica deve ser buscada, inicialmente, na definição do sistema vocálico 
subjacente do português. Nesse sentido, assume, como Harris (1974), 
que o português do Brasil possui o sistema descrito em (44): 


(44) Sistema vocálico 


— posterior + posterior 
— arredondado — arredondado + arredondado 
+alta i u 
[ =alta e o 
=baixa ] 
E + baixa E a a 


Quicoli propõe a regra de harmo- 
de altura da vogal, fazendo 
do verbo ajuste sua altura 


A partir desse sistema vocálico, 
nia vocálica generalizada, que afeta traços 
Com que a vogal da última sílaba da raiz 
É com a vogal temática pré-vocálica. 


- (45) Harmonia vocálica generalizada 


E 
aralta Co+ alta ANE io 
alta | > Ri à | alo 


E 
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oloviar (Regular) 
obvio, obvias, obvia, obviamos, obviais, obviam. 

obviei,obviaste, obvio, obviamos, obviastes, obviaram. 

obvie, obvies, obvie, obviemos, obvieis, obviem. 

Imperat afim. obvia, obvie, obviemos, obviai, obviem. 

Outras: obviava, obviará, obviaria, obviara, obviasse, obviar, obviando, obviado. 


Prática 

“= Assinale € ou E sobre o quadro visto 

412:(. ) O encontro consonantal by é separável, ficando cada consoante numa silaba. 

“20 (  ) Nenhuma de suas formas apresenta acento gráfico no Í ou e. 

“21 ( ) obviar conjuga-se com a mesma pronúncia de optar. 

“22 (. ) Em obviar, a tônica está sempre depois do encontro consonantal, o que não 
acontece com optar. 


2º conjugação 


absterse, atense, conter, deter. entreter. manter. obter. reter, suster.. 
(lrregulares; conjugam-se como “er.) Vide pág. 187. 


Prática 

1 Assinale C ou E em relação ao presente do indicativo do verbo ter. 

4273 (0) AB pessoa do plural tem circunflexo para não ser confundida com a 3º pessoa 
do singular (eles têm é ele tem), 

424 (. ) Nos derivados, isso também acontece: eles detêm, mantêm, obtêm. 

425 (. ) Nos derivados, a 3º pessoa do singular também segue a grafia de ter: ele tem, 
detem, mantem, se abstem. 

“26 (/) A 3 pessoa do singular de ter escreve-se sem acento, mas a de seus derivados, 
por ter mais de uma sílaba, segue a regra de acentuação das oxitonas e recebem 
acento agudo: tem É retém, detém, abstêm-se, ou se abstém, entretém. 


Terminados em azer* 


liquefazer ou liquefazer, malfazer, perfazer, putrefazer, rarefazer, refazer, 
satisfezer, torrefazer, transfazer, tumefazer.. (Irregulares e abundantes; conjugam- 
se como (2201) 


Indipres;: faço fazes, faz, fazemos, fazeis fazem. 


24 


Verbo 


Prepert: — fiz fizeste fez, fizemos, fizestes, fizeram. 
Subj. pres: faça, faças, faça, façamos, çais façam. 
Imperat.afirm.: faz(e, faça, façamos, fazei, façam. 

Outras: fazia, fare, faria, fizera, fizesse, fizer, fazendo, feito, 


Prática 

= Assinale C ou E. 

+27 ( ) faz. faç- fiz. fez. far. fei- . tantos radicais num mesmo verbo levam gramáticos 
a classificarem-no como anômalo. 

“28 ( ) faço, faz, fiz, faça são formas irregulares, 

+29 (. ) farei, faria, feito são formas regulares, 

+30.( ) No imperativo afirmativo, faz (tu) ou faze (tu) são formas abundantes. 


jpzer adjazer circunjazer subjazes (Irregulares e abundantes.) 

Ind.pres;  subjazo, subjazes, subjaz, subjazemos, subjazeis, subjazem. 

Pret-perf:  subjazi subjazeste, subjazeu, subjazemos, subjazestes, subjazeram. 

Subj.pres:  subjaza, subjazas,subjaza, subjazamos, subjazais, subjazam. 

Imperat.afirm.: subjaz(e),subjaza, subjazamos, subjazei,subjazam. 

Outras: subjazia,subjazerei, subjazeria, subjazera,subjazesse, subjazer, subjazendo, 
subjazido, 


Prática 

= Assinale € ou E 

431 () A irregularidade desses verbos acontece só na 3º pessoa do singular: jaz, subjaz, 
adjaz, circunjaz. 

+32 ( ) No imperativo afirmativo, são abundantes: jaze (tu) ou jaz (tu) 


comprazer descomprazer (Irregulares e abundantes) 
Ind.pres:  comprazo, comprazes, compraz, comprazemos, comprazeis, comprazem. 
Pretperf:  comprazi, comprazeste, comprazeu, comprazemos, comprazestes, com- 
prazeram (moderno). 
comprouve, comprouveste, comprouve, comprouveos, comprouvestes, 
comprouveram (antigo). 


Subj. pres: compraza, comprazas, compraza, comprazamos, comprazais, comprazam. 
Imperat.afirm.: compraz(e), compraza, comprazamos, comprazei, comprazam. 
Outras: “comprazia, comprazerá, comprazeria, comprazera, comprazesse ou com- 


prouyesse, comprazer ou comprouver, comprazendo, comprazido. 


“Dicionário Haus a Lingua Portuguesa 


caeiruLo 9 


prazer aprazer desaprazer desprazer (Irregulares, defectivos e abundantes) 


Subj. pres: 
Imperat afirm, 
Outras: prazia(am), prazerá(ão), prazeria(am), prouvera(am), prouvesse(em), 
prouver(em), prazendo, prazido. 
Prática 


= Assinale C ou E. 

433, ) Esses verbos são irregulares na 3º pessoa do singular do presente do indicativo: 
praz, compraz. 

+34 ( ) Alguns gramáticos já consideram o verbo prazer com conjugação completa, 
como a de comprazer. 

“35 ( ) comprazer e descomprazer conjugam-se em todas as pessoas e tempos. 

“3º (  ) aprazer, desaprazer, desprazer normalmente só são usados nas 3º pessoas, 
porém aprazer-se, desaprazer-se, desprazer-se conjugam-se em todas as 
pessoas e tempos. 

“37 ( ) No pretérito perfeito do indicativo, convive a forma moderna regular prazi, 
prazeste, prazeu.. prazeram com a antiga prouve, prouveste, prove, 
prouveram. 

“38 ( ) Trata-se, portanto, de verbo abundante nas formas: aprazeu/aprouve, aprazesse/ 
aprouvesse, aprazer/aprouver. 

+39 ( ) Algumas pessoas de aprazer, fora do contexto da frase, podem confundir-se com 
pessoas de aprazar. 


trazer e derivados (Irregulares e abundantes) 

trago, trazes, traz, trazemos, trazeis, trazem. 

trouxe, trouxeste, trouxe, trouxemos, trouxestes, trouxeram. 
Subj.pres: traga, ragas, traga, tragamos, tragais, tragam. 

Imperat. afirm.: traz(e), traga, tragamos, trazei, tragam. 

Outras: trazia, trarei, traria, trouxera, trouxesse, trouxer, trazendo, trazido. 


Prática 

= Assinale C ou E, 

“40. ( ) traz trago, trazemos, trazia são formas irregulares 

“41 (. ) trago traz, trarei, traria, trouxe, trouxera, trouxesse, trouxer são formas 
irregulares. 


ns 


Verbo 


442 (0) A forma traz, irregular, resulta do mesmo processo que aconteceu com faz, diz 
e traduz. 
443.( ) trazer e derivados são abundantes no imperativo afirmativo: traze ou traz (tu). 


caber descaber (Irregulares) 
Indpres:  caibo,cabes, cabe, cabemos, cabeis, cabem. 
Pretperf: coube, coubeste, coube, coubemos, coubestes, couberam. 


Subj.pres: caiba, caíbas, caiba, caibamos, caibais, caibam. 


Imperat afirm. cabe, caiba, caibamos, cabei, caibam. 
Outras: cabia, caberei, caberia, coubera, coubesse, couber, cabendo, cabido. 
) Prática 


=Assinale C ou E. 

444 (. ) Asformas cabia, caberei, caberia, cabendo e cabido são irregulares. 

+45() As formas caibo, caibamos, coube, coubesse, couber são irregulares. 

446 (. ) Pelo seu sentido, dizem alguns gramáticos, o imperativo não se coaduna com o 
verbo caber, e o consideram defectivo no imperativo 

447 ( ) Para alguns gramáticos o verbo descaber só é usado no infinitivo e no particípio, 
por isso, também é considerado defectivo. 


crer ler descrer reler trester (Irregulares) 


Ind.pres:  crejo, crês, crê, cremos, credes, crêem (nova ortografia: creem). 
Pre per cri, creste, creu, cremos, crestes, creram. 
Subj. pres: creia, crejas, creia, creiamos, creais creiam. 
Imperat.afirm.: crê, creia, crejamos, crede, creiam. 
Outras: cria, crerei, creria,crera, cresse, crer, crendo, crido. 
ind.pres: leio lês, lê, lemos, ledes, lêem (nova ortografia: leem). 
Pret per fi leste, eu, lemos, lestes, leram. 
Subj. pres: lefa,leias, leia, leiamos, leia, lejam.. 
Imperat afim. lê, leia, leiamos, lede, leiam. 
Outras: lia, lerei, teria, era, lesse, ler, lendo, lido. 

Prática 


= Assinale C ou E. 

448 ( ) São formas irregulares: creio, creia, cri, leio,  creste, leste. 

449 (. ) São formas irregulares: creio, leio, creia, leia. 

450 ( ) Creem, leem, descreem e releem, no recente Acordo Ortográfico, perderam o 
circunflexo, assim como deem, veem e derivados. 


Er 
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dizer. bendizer, condizer, contradizer, desdizer, entredizer,interdizer,maldizer, 
predizer, redizer (Irregulares e abundantes) 

digo, dizes, dz, dizemos, dizeis dizem. 

sse, disseste, disse, dissemos, disseste, disseram. 


SR pres cm di o di 
Imperat afirm. diz(e), diga, digamos, dize, 

Outras: diz direi diria, dissera, dissesse, disse dizendo, dito. 
Prática 


Assinale C ou E. 

451 ( ) São formas regulares: dizes, diz, dizemos, 

452 ( ) Constituem-se como formas irregulares: diz, disse, dissemos, digo, digas, direi, 
diremos, diria, dissera, dito. 

453 ( ) Dize dize:formas abundantes do imperativo afirmativo. 


escrever, circunscrever, adscrever, descrever, inscrever, prescrever, proscrever, 
reescrever, sobrescrever, subscrever, transcrever... (lregulares.) 


Indipres.: escrevo, escreves, escreve, escrevemos, escreveis, escrevem. 
Pretperf: escrevi, escreveste, escreveu, escrevemos, escrevestes, escreveram. 
Subj.pres: escreva, escrevas, escreva, escrevamos, escrevais, escrevam. 
Imperat. afirm.: escreve, escreva, escrevamos, escrevei, escrevam. 
Outras: escrevia, escreverei, escreveria, escrevera, escrevesse, escrever, escrevendo, 
escrito, 
Prática 


= Assinale C ou E. 
454 ( ) A única irregularidade de escrever e de seus derivados acontece no particípio: 
escrito, adscrito, subscrito, circunscrito, transcrito. 


fedor (Regular, ex-defectivo.) 
(fedo),fedes, fede, fedemos, fedeis,fedem. 

fed, fedeste, fedeu, fedemos,fedestes, federam. 

(feda), (fedas), (feda), fedamos, fecais, fedam. 

Imperat afirm.: fede, (efa) (fedamos), fedei, fedam. 

Outras: fedia, federei, federia, federa, fedesse, feder, fedendo, fedido. 


Prática 
“Assinale C ou E sobre o quadro anterior. 
455 (  ) Usado predominantemente na linguagem popular. 


ns 


/ 
, 


Verbo 


456 ( ) Tradicionalmente era classificado como defectivo, não tendo conjugação de todas 
as formas que estão entre parênteses. 

457 ( ) É característico da norma culta. 

458 (. ) Anualmente é considerado regular, conjugável em todas as formas 


fraver(-se) (Irregular e abundante.) 
Ind.pres: hei, has, há, havemos (ou hemos), haveis (ou heis), hão. 
Pre. per houve, houveste, houve, houvemos, houvestes, houveram. 


Subj. pres: haja, hajas, haja, hajamos, hajai, hajam. 
Imperat.afirm.: há, haja, hajamos, havei, hajam. 
Outras: havia, haverei, haveria, houvera, houvesse, houver; havendo, havido. 


Obs.: veja toda sua conjugação a partir da pág. 187, 


Prática 

= Assinale C ou E, 

459.(. ) No presente do indicativo, o verbo haver é abundante na |º e 2º pessoa do plural 
460.( ) As formas hemos e heis não são hoje usadas. 

461 ( ) O verbo haver, na linguagem moderna, vem sendo substituído pelo verbo ter. 


|.haja(s) É aja(s) 3.heis É eis 
2 havia(s) favia(s) — 4.houve £ ouve 


462 ( ) Os pares de homônimos acima comparam formas do verbo haver com outras 
dos verbos agir, aviar, ouvir e com a palavra eis. 

483 ( ) Ele se houve bem na prova. Nessa frase, empregou-se o verbo haver-se, que 
significa sair-se. 


reaver (irregular e defectivo) 


Ind. pres, reavemos, reaveis,—, 

Pre. per reouve, reouveste, reouve, reouvemos, reouvestes, reouveram. 

Subj. pres: 

Imperat afim: 

Outras: reavia, reaverei, reaveria, reouvera, reouvesse, reouver, reavendo, reavido. 
Prática 


= Assinale C ou E. 

464 ( ) reouve, reouvera e reouver são formas irregulares. 

+65( ) reaver conjuga-se pelo verbo haver, mas só se conjuga nas formas em que 
aparece a letra v. 

466 ( ) reaver é defectivo nas formas em que haver não tem a letra v. 


Er) 
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Terminados em oer 
condoerse, corroer. doer(-se), esmoer, remoer, roer (Irregulares; conjugam-se 


como moer) 

Ind.pres: mão (nova ortografia: moo), móis, mói, moemos, moeis, moem. 

Pret perf: moi, moeste, moeu, moemos, moestes, moeram. 

Subj.pres:  moa,moas, moa, moamos, moais, moam. 

Imperat afirm.: mói, moa, moamos, moei, moam. 

Outras: moja, moerei, moeria, moera, moesse, moer, moendo, moido. 
Prática 


=Assinale C ou E. 
“67 (. ) do é terminação dos verbos em oar e oer, na |º pessoa do singular do presente 
do indicativo. 


têm acento agudo pela presença do ditongo aberto ói 

joja, moíamos, moído têm o i acentuado por ser tônico e segunda vogal 
de hiato. 

“70 ( ) móis e móisão formas irregulares. 


soer (irregular e defectivo.) 


sóis, sói, soemos, soeis, soem. 


Subj pres: 
Imperat. afirm.: sói 
Outras: 


Prática 

w Assinale C ou E sobre soer. 

“71 (  ) É defectivo na Iº pessoa do singular do presente do indicativo. 

+72 (. ) Por isso, é também defectivo no presente do subjuntivo e nas pessoas do 
imperativo negativo. 

“73(  ) Tem todas as pessoas do imperativo afirmativo. 

474 (. ) Noimperativo afirmativo só se conjuga nas pessoas tu e vós, porque são derivadas 
do presente do indicativo. Nas outras, é defectivo. 

“75 ( ) Éirregular nas formas sóis, sói. 


perder (Irregular) 

perco, perdes, perde, perdemos, perdeis, perdem. 

perdi, perdeste, perdeu, perdemos, perdestes, perderam. 

perca, percas, perca, percamos, percas, percam. 

Imperat afirm.: perde, perca, percamos, perdei, percam. 

Outras: perdia, perderei, perderia, perdera, perdesse, perder, perdendo, perdido. 


EE 


Verbo 


S» Prática 

= Assinale € ou E 

“5. ) perco, perca, percamos são formas irregulares, 

477 (0) Sea Iº pessoa do singular do presente do indicativo é irregular, também o serão 
sazs formas derivadas, como o presente do subjuntivo e, consequentemente, todo 
o imperativo negativo e as pessoas você, nós e vocês do imperativo afirmativo. 

478.(. ) As formas escritas com « apresentam o e aberto. 

479 (. ) As formas escritas com e têm o e fechado. 


podes (Irregular) 

Ind.pres: posso, podes, pode, podemos, podeis, podem. 

Prec per pude, pudeste, pôde, pudemos, pudestes, puderam. 

Subj pres: possa possas, possa, passamos, possas, possam. 

Imperat afirm.: pode, possa, possamos, pode, possam. 

Outras: podia poderei, poderia, pudera, pudesse, puder, podendo, podido. 


6% 


Prática 

= Assinale € ou E 

480 ( ) São irregulares todas as formas do verbo poder que apresentam ss e pu posso, 
possamos, puder, pudesse, 

481 ( ) pôde é pretérito perfeito, pode é presente. 

+82 (. ) Há gramáticos que consideram este verbo defectivo no imperativo, alegando que 
não se manda alguém poder. 

483. (.) Mas cabe usá-lo no imperativo quando se quer incutir ênfase:Você só não pode 
se não quiser tentar, então queira-o e possa. 


Ma 


dispor, entrepor, expor, impor, indispor, interpor. justapor, maldispor. opor. 
pospor, predispor, prepor, pressupor. propor, recompor, repor, sobrepor. 
sotopor superpor. supor transpor (Irregulares ou anômalos.) 

Indpres: ponho, pões, põe, pomos, pondes, põem. 

Pret.perí: pus, puseste, pôs, pusemos, pusestes, puseram. 

Subj. pres: ponha, ponhas, ponha, ponhamos, ponhais, ponham. 

Imperat.afirm.: põe, ponha, ponhamos, ponde, ponham. 

Outras: punha, porei, poria, pusera, pusesse, puser, pondo, posto, 


&» Prática 
= Assinale C ou E sobre os verbos anteriores. 
484 (. ) São os únicos que apresentam irregularidade no infinitivo. 
“85 (. ) Esse acontecimento faz alguns gramáticos considerarem-nos anômalos (mais que 
irregulares). 
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“85 ( ) Alguns, inclusive, sugerem classificá-los como representantes de uma quarta 
conjugação: a dos verbos com infinitivo em or. 

“87 ( ) Normalmente, por sua derivação a partir do verbo poer, é considerado como 
irregularidade ou anomalia da 2º conjugação, 


Ca (UERR 


=, precavemos, precaveis,—. 
precavi, precaveste, precaveu, precavemos, precavestes, precaveram. 


Outras: precavia, precaverei precaveria, precavera, precavesse, precaver precavendo, 
precavido. 


Prática 

“Assinale C ou E sobre precaver e precaver-se. 

«88 ( ) São defectivos em algumas pessoas do presente do indicativo, do imperativo 
afirmativo e em todas do presente do subjuntivo e do imperativo negativo. 

«89 ( ) Esses verbos só se conjugam nas formas arrizotônicas. 

“50 ( ) Hoje só se usa a forma pronominal 

“9! (. ) precavejo, precaveem, precaviste, precaviu... são formas que não existem 
porque são referentes a verbos que não são derivados de ver. 

“97 ( ) precavenho, precavéns, precavenha, precavim são também inexistentes na 
norma culta, porque não derivam os verbos precaver e precaver-se de vir. 

453. ( ) Como são defectivos, suas formas inexistentes podem-se suprir pelas dos verbos 
prevenir(-se), precatar-se ou cuidar-se. 


prover desprover (Irregulares.) 

provejo, provês, provê, provemos, provedes, provêem (nova ortografia: 
proveem). 

Provi,proveste, proveu, provemos, provestes, proveram. 

proveja, provejas, proveja, provejamos, provejais,provejam. 

Imperat afirm.: provê, proveja, provejamos, provede, provejam. 

Oras previa, proverei, proveria, provera, provesse, prover, provendo, provido. 


Prática 

= Assinale € ou E, 

“454 (  ) Derivado de ver, prover ora se conjuga como ver, ora não. 

495, Todas as formas a seguir são corretas. Sublinhe as que fogem à conjugação de ver. 
provê, provia, proviam, provi, proveste, proveu, provera, proveras, provesse, provesses, 
proverei,proveria, provejamos, provido. 


EE 


Verbo 


querer, benquerer, desquerer, malquerer (Irregulares e abundantes) 


Ind.pres; quero, queres, quer(e), queremos, quereis, querem. 

Pre per quis, quiseste, quis, quisemos, quisestes, quiseram. 

Subj.pres: queira, queiras, queira, queiramos, queirais, queiram. 

Imperat afirm.: quer(e), queira, queiramos, querei, queiram. 

Outras: queria, quererei,quereria, quisera, quisesse, quiser, querendo, querido. 
Prática 


= Assinale C ou E, 

496 (7 ) No presente do indicaivo, a forma quere é só usada em Portugalino Brasi só se 
usa a irregular quer. 

+57 (. ) benquerer e malquerer são abundantes em particípio: benquerido,malquerdo, 
benquisto, malquisto 

+58 ( ) quis queira quisesse, quiser são formas iregulares 

+55 (. ) Queriquere: formas abundantes no presente do indicativo e no imperativo 
afirmativo 


requerer (Irregular e abundante.) 


Ind.pres: — requeiro, requeres, requer(e), requeremos, requereis, requerem. 

Pre per requeri, requereste, requereu, requeremos, requerestes, requereram. 
Subj. pres: requeira, requeiras, requeira, requeiramos, requeirais, requeiram. 
Imperat afirm.: requer(e), requeira, requeiramos, requerei, requeiram. 

Outras: requeria, requererei, requereria, requerera, requeresse, requerer, reque- 


rendo, requerido. 


Prática 

= Assinale € ou E 

509 () A forma regular requere é usada ainda em Portugal e no Brasil prefere-se a 
irregular requer. 

591.( ) requere e requer são formas abundantes desse verbo. 

592 ( ) Oi de requeiro caracteriza irregularidade que se repetirá no presente do sub- 
juntivo, no imperativo negativo e em algumas pessoas do imperativo afirmativo. 

503 (  ) A conjugação de requerer foge, portanto, à do verbo querer. 


O, 
Na 


saber (Irregular) 

Indpres.:  sei,sabes, sabe, sabemos, sabeis, sabem. 

Pret per soube, soubeste, soube, soubemos, soubestes, souberam. 
Subj.pres: saiba, saibas, saiba, saibamos, saibaís, saibam. 

Imperat.afirm.: sabe, saiba, saibamos, sabei, saibam. 

Outras: sabia, saberei, saberia, soubera, soubesse, souber, sabendo, sabido. 
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Como se lé em (45), a regra tem um campo amplo de ação, 4 
nas a vogal alta é excluída do alvo. E, como em Mateus, as três Pe. 
temáticas são incluídas no gatilho. Ogais 

Para solucionar o problema da aplicação da Tegra de harmon; 
raízes verbais que contenham /a/, que acarretariam o surgimemo” a 
formas incorretas como /bar + e + 0! => * [bAto) ou lpart + E a de 
*Ipêrto), Quicoli admite que a regra de harmonia vocálica, ne > 
lexical, está sujeita ao Princípio de Preservação da Estrutura (P ser 
(Kiparsky, 1985), segundo o qual regras lexicais não podem, Era 
vos segmentos ou formas que não façam parte do inventário subjaces” 


te. 


Por conseguinte, formas como *[b1t0] e [pé rto], que violar; 

o PPE, pois criariam vogais que não existem no sistema vocálico E 
Jacente do português, são bloqueadas por esse Princípio, ! 
b Quanto à neutralização que se aplica na Pretônica para produzir 
formas tais como v/olltamos e sfeJrvimos, derivadas respectivamente 
de /o/ e /£/ subjacentes, mas não bfAJtamos, com /a/ na raiz, O autor 
novamente lança mão do PPE para dar conta da não-aplicação da regra 
de neutralização à vogal baixa /a/. A regra de neutralização é formula- 
da da seguinte maneira: 


(46) | Regra de neutralização 


[+sitábico ] > [= baixa ]/ 
— acento 


terceira regra que se aplica às formas verbais é a de abaixamen- 
e torna [+ baixa] a última vogal da raiz verbal. 

autores como Redenbarger (1981) e Lopez (1979), Quico- 

T ento é uma regra condicionada morfologica- 

a raízes verbais. A regra toma à seguinte 


Scanned by CamScanner 
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Prática 

“Assinale C ou E a respeito do verbo saber. 

504 (. ) No presente do indicativo, só a |* pessoa do singular é irregular. 

505 ( ) O pretérito perfeito e o subjuntivo presente apresentam todas as pessoas 
irregulares. 

506 ( ) São regulares: sabia, saberei, saberia, sabendo, sabido. 

507 ( ) São irregulares: souber, soubesse, saiba, sei, soube. 


valer desvaler equivale (Irregulares) 

valho, vales, vale, valemos,valeis, valem. 

vali valeste, valeu, valemos, valestes, valeram. 

Sub pres: valha, valhas, valha, valhamos, valhais, valham. 

Imperat afirm. vale, valha, valhamos, vale, valham. 

Outras: valia, valerei, valeria, valera, valesse, valer, valendo, valido. 


VA Prática 
= Assinale C ou E. 
508 (. ) São irregulares: valho, valha, alhamos, valham. 
09 ( ) São regulares:vali, valia, valerei, valeria, valesse. 


antever, entrever prever, rever- (Irregulares; conjugam-se como ver.) 
Indopres: vejo, vês, vê, vemos, vedes, vêem (nova ortografia: veem). 
à, viste, iu, vimos, vistes, viram. 
veja, vejas, veja, vejamos, vejis, vejam. 
Imperat afirme vê, veja, vejamos, vede, vejam. 
Outras: via, verei, veria, vira, vise, vir vendo, visto. 


Prática 

= Assinale C ou E. 

510:( ) Vemos hoje o que vimos ontem 

511 (. ) Quando você ver o que nós viramos 


512 (. ) Eu me entretive pensando que se ele previsse ou antevisse, não reveria o trato. 
513:( ) Viste bem do que proveste à nossa despensa. 

514.) Tenho visto que você não tem provido os cargos abertos. 

515 ( ) OAcordo Ortográfico aboliu o circunflexo de veem, reveem.. 


* Rever: existe, derivado do latim repere, um outro verbo rever, que significa “transudar”, ertor “dear 
transpira” as que também se coojuga como o verba ver O suor revê de seus poros. Sua aa ao telefone 
revia descanerole. 


“O verbo prover foge à conjugação de ver. Estude-o na página 232. 


234 


Verbo 


vigor (Regular) 

Ind. pres. (vijo), viges, vige, vigemos, vg 
Prec perf:  vigi,vigeste, vigeu, vigemos, vigestes, vigeram. 
Subj pres: (via), (vias) (via. (vamos), (vis 
Imperat afirm. vige, (vija), (vijamos), vigei, (vjam). 

Outras: vigia vigere,vigera, igera vigesse vigor vigendo,viido. 


Prática 
= Assinale C ou E sobre o verbo viger. 
sto ( ) Significa"ter vigor”, “estar em vigor", "vigorar". 
SIT ( ) Alguns gramáticos ainda o consideram defectivo na 1º pessoa do singular do 
presente do indicativo. 
518 (( ) Portanto, não há, para esses autores, todo o presente do subjuntivo e, consequente- 
mente, o imperativo negativo e as pessoas você(s) e nós do imperativo afirmativo. 
(.) Modernamente vem sendo conjugado em todas as pessoas, como verbo regular. 
20 ( ) Antes de o e a,o g vira j, para não se perder a pronúncia regular. 


3º conjugação 


abolir, banir, bramir, brandir, carpir, colorir, comedi, detir, demolir, emolir, ex 
torquis, fremin, retorquir, vagi... (Regulares e defectivos) 

Ind.pres.:  — aboles,abole, abolimos, abolis, abolem. 

Pret per aboli, aboliste, aboluí, abolimos, abolistes, aboliram. 

Subjpres: 


Imperat.afirm.: abole, =, — aboll, —. 
Outras: abolia abolirei,aboliria,abolira,abolisse, abolir abolindo, abolido. 
Prática 


= Assinale C ou E, 

521 ( ) São defectivos na |º pessoa do singular do presente do indicativo, portanto não 
têm o presente do subjuntivo e, consequentemente, o imperativo negativo e as 
pessoas você(s) e nós do imperativo afirmativo. 

522 ( ) Trocam o i por e nas formas rizotônicas. 

5273. ( ) Eucoloro com as cores do céu. 

524 ( ) O coloro da frase anterior pertence ao verbo colorar, sinônimo de “colorir” e 
pronuncia-se com a vogal tânica aberta como demoro. 


235 


caeiruLo 9 


agredir, denegrir, prevenir, progredir, regredir, transgredir (irregulares) 
Indopres:  agrido,agrides, agride, agredimos, agredis agridem. 

Prec per: agredi, agrediste, agrediu, agredimos, agredistes, agrediram. 

Sub pres: agrida,agridas, agrida, agridamos, agridais agridam. 

Imperat afirm.: agride, agrida, agridamos,agredi,agridam. 

Outras: agredia,agredire, agredir, agredira, agredisse, agredir agredindo, agredido. 


Prática 

= Assinale € ou E sobre os verbos do quadro anterior. 

525 ( ) Trocam o gre por gri nas formas rizotônicas do presente do i 
na |º pessoa do singular. 


526 (  ) Por isso, o presente do subjuntivo e as formas do imperativo dele derivadas 
também trocam o gre por gri 


ficativo, inclusive 


527 ( ) Para progredirdes mais facilmente, não agridais nem transgridais as normas do 
bom convívio 
Terminados em air 


abstrair, atrair, cair, contrair, decair, descair, detrair, distrair, esvair, extrair, 
protrair, recair, ressair, retrair, retrotrair, sobressair, subtrair, trair... (Regulares; 
conjugam-se como sair.) 


Ind pres; saio, sais, sai, saímos, sas, 


em. 
Pret per: saí, saíste, saiu, saimos, saístes, saíram. 
Subj pres: saia, saias, saia, salamos, saiai, saíam. 
Imperat afirm.: sai, saia, saíamos, saí, saiam. 


Outras: sairia, saíra, saísse, sair, saindo, saído. 


Prática 

“Assinale C ou E sobre os verbos do quadro anterior. 

528 ( ) Todos esses verbos resumem-se em esvair, cair, trair, sair e derivados. 
529 ( ) Abstraixe e não te retraias para sobressaíres. 

530 ( ) Não destraias, nem traíais vossos eleitores, para não cairdes em descrédito. 


Terminados em uir 
construir, desconstruir, destruir, reconstruir (Irregulares e abundantes) 


Indpres:  construo,constróisftruis, constráiftrui construímos, construís constroem/ 
truem. 

Pret perf:  construí,construíste, construiu, construímos, construístes, construíram. 

Subj pres: construa, construas, construa, construamos, construais, construa. 

Imperat afirm.: constráiltrui, construa, construamos, construi, construam. 

Outras: construa, construirei, construiria, construira, construisse, construir, cons- 


truindo, construído. 


n6 
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Verbo 


Prática 

= Assinale € ou E 

531 (. ) Asformas tu construis, ele construi e cles construem são usadas em Portugal 
e em outros países lusófonos. 

532 ( ) As formas tu constrói, ele constrói e eles constroem são usadas no Brasil, 
embora também aceitas em Portugal e em outros países lusófonos. 

533 (. ) São verbos abundantes no presence do indicativo « imperativo afirmativo 


anuir, concluir, constituir, defluir, destituir, estruir, fruir, influir, instruir, obstruir, 
possuir, refluir, restituir, retribuir (Regulares) 


Ind. pres; influo, influi, influi, influimos, influís influem. 

Pret-perf:  influí influiste, infuiu, influímos, infuístes influiram.. 

Subj. pres: influa,influas,influa influamos, influais, influam. 

Imperat afirm.: influi, influa, influamos, influi, influam. 

Outras: influía, influirei, influiria, influíra, infuísse, influir, influindo, influído. 
Prática 


= Assinale € ou E 

534 (  ) No presente do indicativo, influis e influi graficamente têm ui e não ue, porque 
se trata de ditongo. 

535 ( ) Trata-se de pronúncia regular, portanto de verbo regular. 


argilir,redargálir/arguir, redarguir (nova ortografia) (Regulares) 
Ind.pres:  arguo argúis argól argúlmos,argúls argúem (nova ortografa:arguo,arguis, 
argui,arguimos,arguís,arguem). 
ste, arguliu arguimos argúlstes,arguliram (nova ortografia:argui, 
arguímos, arguístes, arguíram). 
Subj. pres: argua,arguas, argua, arguamos, arguais,arguam. 
Imperat.afirm.: argúi (nova ortografia: argui), argua, arguamos, argii (nova ortografia: 


Pret. pert.: 


arguí) arguam, 
Outras: a arg argúindo, argúúdo. 
(nova ortografia:arguía arguirei arguiria arguira,arguísse, arguir arguindo, 
arguido.) 
Prática 


= Assinale C ou E, 

536 (. ) O uso do trema, pela nova ortografia, foi abolido em todos os tempos, modos e 
pessoas, 

537.( ) Pela nova ortografia, na sílaba gui, o u não se acentua, acentua-se o i quando 
tônico, sozinho na silaba ou com s:argui,arguís arguímos, arguistes, arguia arguira, 
arguisse, arguido. 
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delingiiiedelinquir (nov orvosr=a) (Regular ou irregular ou defectivo) 
Ind.pres: 1 - (delinquo), delíngues,delingue, delinquimos, delinguis, delínquem. 
2- delinquo, delinques, delinque, delinquimos, delinquis, delinquem. 


Pret perf. delingui,delinquiste, delinquiu, delinquimos, delinquistes, delinguiram. 
Subj Pres: | —(delinqua), (delinquas), (delinqua), (delinquamos), (delinquais) (delin- 
quam). 
2 delinqua, delinquas, delinqua, delinquamos 


Imperat.afirm: | — delinque, (delinqua), (delinquamos), delingdi, (delinquam). 
2- delingúe, delinqua, delinquamos, delinqji, delinquam. 

Outras: delinguia, delinguirei, delinquiria, delinquira, delinguisse, delinguir, detin- 
quindo, delinquido. 


Prática 

= Assinale C ou E, 

538 ( ) Nos presentes do indicativo, do subjuntivo e no imperativo, há duas conjugações 
diferentes. 

539.( ) Pela nova ortografia, o trema e o acento agudo no u foram abolidos, sem prejuízo 
das pronúncias. 

540. (. ) Conjugam-se igualmente os verbos terminados em -guar,-quar, -quir, terminações 
de infinitivo em que o u é pronunciado átono. 

541 (. ) Pelanova ortografia, tais verbos, por oferecerem dois paradigmas, outêm o u como 
vogal tônica, mas sem acento gráfico [enxagua(s), delinque(s)]. ou são paroxitonos 
terminados em ditongo, tendo acento gráfico [enxigue(s), delínque(s)] 


pur, prio, ruir (Regulares e defeceivos) 
= puis, pui, puímos,puís, puem. 
pu, puíste, puiu,puímos, puítes, puiram. 


lmperat afim. p 
Outras: puia, pure, puiia, pura, puísse, pu; puíndo, puído. 


Prática 

“Assinale € ou E sobre os verbos do quadro anterior. 

547 ( ) São defectivos nas formas em que o u seria seguido de o ou a. 
543.( ) São regulares nas outras formas. 


abrir, desabeir, entreabrir.veabrio (Irregulares) 
abro abres,abre, abrimos, abris, abrem. 

abri, abriste, abriu, abrimos, abristes, abriram. 

abra abras, abra, abramos, abrais abram. 

Imperat afim. abre, abra, abramos, abr, abram. 

Outras: abria, abrirei, abriria, abrira, abrisse, abrir abrindo, aberto. 


38 


Verbo 


Prática 

=Assinale C ou E. 

544(.) abro abri abra são formas irregulares 

545 (. ) A única irregularidade está no particiio:aberto, desaberto, entreaberto, reaberto, 
acudir, bulir, consumir, cuspir, desentupir, entupir, escapulir, fugir, sacudir, subir, 
sumir, zunio (Irregulares) 
Ind. pres. acudo, acodes, acode, acudimos, acudis, acodem. 
Prec per cudiste, acudiu, acudimos, acudistes, acudiram. 


Subj pres: acuda,acudas, acuda acudamos, acudais acucam. 
Imperat. afirm.: acode, acuda, acudamos, acudi,acudam. 


Outras: au 


i,acudiria,acudira, acudisse, acu 


acudindo, acudido. 


SG Prática 


546.( 
s47( 


sas ( 
549.( 
sso, ( 
ss1 ( 


ss2 ( 


= Assinale C ou E sobre os verbos anteriores. 


) A irregularidade se baseia na mudança do u por o. 

) Só existem quatro pessoas irregulares: tu, ele, eles do presente do indicativo e 
tu do imperativo afirmativo. 

) fugo,foges, foge, fugimos, fugis, fogem. 

) fuga, fugas, fuga fugamos, fugais, fugam. 

) fujo, fuja, fujamos, fujais, fujam, fujas. 

) Antes de o e a, trocam o g por j para manter a pronúncia. Esse fato não caracteriza 
irregularidade. 

) entupir e desentupir, dessa lista, são os únicos abundantes no presente do 
indicativo (entupe(s) ou entope(s), entupem ou entopem) e no imperativo 
afirmativo (entupe ou entope). 


assumir, presumir, reassumir, resumir (Regulares.) 


Ind. pres, 


assumo, assumes, assume, assumimos, assumis, assumem. 


Prer per assumi, assumiste, assumiu, assumimos, assumistes, assumiram. 
Subj.pres: assuma, assumas, assuma, assumamos, assumi, assumam. 
Imperat afirm.: assume, assuma, assumamos, assumi, assumam. 
Outras: assumia, assumirei, assumiria, assumira, assumisse, assumi, assumindo, 
assumido. 
SA Prática 


= Assinale C ou E. 


553 ( 


) Como regulares, mantêm o u em todas as pessoas: resumo, resumes, resume, 
resumimos, resumis, resumem, resumi, resumia, resumirei, resumiria, resumindo... 


“cerair (irregular e abundante) 
Ind.pres: — cirzo,cirzesicerzes, cirzefcerze, cerzimos, cerzis, cirzem/cerzem. 


2 


caeiruLos 


Pretperf: coral, cerziste, cerziu, cerzimos,cerzistes,cerairam. 
Subj pres: cirza,cirzas, irza cirzamos,cirzais,cirzam. 

Imperat. afim. cirzelcerze, cirza, irzamos,cerzi, cirzam. 

Outras: cerzia,cerziei, ceriria,cerzia, ceraisse, certir, cerzindo, cerzido. 
Prática 


“Assinale C ou E sobre o verbo cerzir. 
554 ( ) Eirregular na Iº pessoa do singular do presente do indicativo, portanto, também 
no subjuntivo presente e, consequentemente, no imperativo negativo e nas 


pessoas você(s) e nós do imperativo afirmativo. 

555 (. ) No presence do indicativo (tu e ele) e no imperativo afirmativo (tu), coexistem no 
uso as formas regulares e irregulares. 

556 (  ) Pela afirmação anterior, conclui-se ser verbo abundante. 


cobrir encobrir, descobrir (irregulares) 
cubro, cobres, cobre, cobrimos, cobris, cobrem.. 
cobri, cobriste, cobriu, cobrimos, cobristes, cobriram. 


Subj pres: cubra, cubra, cubra, cubramos,cubrascubram. 
Imperat afirm.: cobre, cubra, cubramos,cobri cubram. 
Outras: cobria. cobrire, cobrri, cobria, cobrisse, cobrir, cobrindo, coberto. 
SA Prática 


“Assinale C ou E sobre os verbos do quadro acima. 
557.( ) Todas as pessoas em que o o se troca por u são irregulares. 
558 ( ) O particípio é também irregular. 

559.( ) Todas as outras formas são regulares. 


dormir, engolir, tossir (Irregulares: 


Indopres: | durmo, dormes, dorme, dormimos, dormis, dormem. 

Pret perf: dormi, dormiste, dormiu, dormimos, dormistes, dormiram. 

Subj. pres: durma, durmas, durma, durmamos, durmais, durmam. 

Imperat afirm: dorme, durma, durmamos, dormi, durmam. 

Outras: dormia, dormirei, dormíria, dormia, dormisse, dormir dormindo, dormido. 


SO) Prática 
= Assinale € ou E sobre os verbos do quadro acima. 
560. ( ) Conjugam-se inteiramente como os verbos cobrir e derivados 
5º ( ) Conjugam-se como cobrir e derivados, com uma única diferença: particípio é 
regular: dormido, engolido, tossido, 


20 


Verbo 


Terminados em uzir 
conduzir, induzir huzir, rediuzio seduz reluzir (Irregulares é abundantes) 


conduzo, conduzes, conduz, conduzimos, conduzis, conduzem. 
conduzi, conduziste, conduziu, conduzimos, conduzistes, conduziram. 


Subj. pres: conduza, conduzas, conduza, conduzamos, conduzais, conduzam. 
Imperat.afirm.: conduz(e), conduza, conduzamos, conduzi, conduzam. 
Outras: conduzia, conduzirei, conduziria, conduzira, conduzisse, conduzir, condu- 


zindo, conduzido. 


S) Prática 
“4 Assinale C ou E sobre os verbos do quadro anterior. 
562 (  ) São inteiramente irregulares. 


563.( ) No presente do indicativo, conduz é uma forma irregular. A regular deveria ter 
um e final, 


564 (. ) No imperativo afirmativo, conduze ou conduz (tu) são formas abundantes. 
565 (. ) Todas as outras formas são perfeitamente regulares, 


esculpir explodir (Regulares; ide parcir,pág 179) 


expelir inseri (Irregulares e abundantes) 


Ind, pres: expeles, expele, expelimos, expelis, expelem. 

Pre per expeli expeliste, expeliu, expelimos, expelistes, expeliram. 
Subj. pres: expila, expilas,expila, expilamos, expilis expilam. 
Imperat afirm.: expele, expila, expilamos, expeli expilam. 


Ouy 


expelia, expelire, expeliria,expelira, expelisse, expelir expelindo, expelido/ 
expulso, 


&) Prática 
À = Assinale C ou E sobre os verbos do quadro acima. 
566 ( ) Irregulares na Iº pessoa do singular do presente do indicativo, pela troca do e por 
à (expelir -> expo) 


adir, aguerrir, combalir, embair, empedernir, esbaforir-se, espavorir, exinanir, 
Nlorir, fornir, garrir, inanir, remir, renhir, ressarcir, ressequir, revelir, transir 
(Regulares e defectivos; seguem o modelo de falir.) 

indopres: ==, falimos, fais —. 

Pret per fal faiste, faliu, falimos, faistes, faliram. 

Subj.pres: 
Imperat afirm: 
Outras: 


falia, faira, falisse, fair, falindo, falido. 


E 


g 


caeíruLo 9 


Prática 

= Assinale € ou E sobre os verbos do quadro anterior. 

567 ( ) São conjugados só nas formas rizotônicas. 

s6s (. ) Somente têm as formas arrizotônicas, e nessas são regulares. 

569 ( ) revelir e ressarcir já são considerados regulares, sendo conjugados em todas as 
formas. 


Terminados em eguir, elir, erir, etir, ergir, ertir, ervir, espir, estir 
aderir, advertir, aferir, aspergir, auferir, compelir, competir, conseguir, conver- 
gir, deferir, despir, desservir, diferir, digerir, divergir, divertir, ferir, gerir, impelir, 
ingerir, perseguir, preterir, prosseguir, refletir, repelir, repetir, revestir, seguir, 
servir, sugerir, vestir (Iregulares.) 

aderes, adere, aderimos, aderis, aderem. 

ader, aderiste aderiu, aderimos, aderistes, aderiram. 

adira, adiras, adira, adiramos, adirais, adiram.. 

Imperat afirm. adere, adira, adiramos, aderk,adiram. 

Outras: aderia, aderirei, aderiria, aderira, aderisse, aderir, aderindo, aderido. 


Prática 

“Assinale C ou E sobre os verbos do quadro acima. 

570( ) Na primeira pessoa do singular do presente do indicativo, sua irregularidade 
consiste na troca do e por isaderir > adiro. 

571 ( ) Essa irregularidade afeta, portanto, o presente do subjuntivo e os imperativos 
afirmativo e negativo. 

s72( ) Todas as outras formas são regulares. 


emergir, imergi, subrmergir (Regulares e abundantes) 


Ind.pres:  emerjo,emerges, emerge, emergimos, emergis, emergem. 
Prec perf:  emergi, emergiste, emergiu, emergimos, emergistes, emergiram. 
Subj pres: emerja, emeras, emerja, emerjamos, emerais, emerjam. 
Imperat afirm.: emerge, emerja, emerjamos, emergi, emerjam. 
Outras: emergia, emergirei, emergiria, emergira, emergisse, emergindo, emergido! 
Prática 


“Assinale C ou E sobre os verbos do quadro acima. 

573. (. ) A pronúncia da vogal tônica é: emerjo(ê), emerges(é), emergem(é) 

574. (. ) A permuta do g por j só ocorre antes de o e a, para manter a pronúncia original, 
por isso não constitui irregularidade. 


concernir 
Para uns autores, conjuga-se como aderir; para outros, só se conjuga nas 3% pessoas: 
concerne(m), concer 
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discernir 
Para uns autores, conjuga-se como aderir; para outros, conjuga-se como aderir, porém, 
só nas formas arrizotônicas: 


Ind. pres, discernimos, discernis,—, 

Pret per discerni, discerniste, discerniu, discernimos, discentes, discerniram. 
Subjpres: 

Imperat afirm. —, 

Outras: discernia, discernir, discerniria, discernira, discernisse, discernir, discer- 


nindo, discernido. 


aturdir, bruni espargir, exaurie foraginse, fulgir impingirjungir,ungir (Regulares, 
ex-defectivos; seguem o modelo de hauvir.) 


Ind. pres. (hauro), haures, haure, haurimos, hauri, haurem. 

Preipert:  hmuri hauriso, hauiu, haurimos,haursteshauriram. 

Subjpres:  (haura) (hauras), (haura), (rauramos), (haurais), (hauram) 

Imperat afim. haure, (haura), (rauramos), hauri, (rauram). 

Outras: aura hauriei, aura, hauria, hauisse,hauri,haurindo, aurido. 
GS) Prática 


= Assinale C ou E sobre os verbos do quadro acima. 

575.( ) Para alguns, conjugam-se como abolir, defectivos na primeira pessoa do singular 
do presente do indicativo e, portanto, também não conjugáveis no presente do 
subjuntivo, no imperativo negativo e nas pessoas você(s) e nós do imperativo 
afirmativo —as formas entre parênteses 

576 ( ) Para autores mais modernos, trata-se de verbos regulares, dotados de todas as 
pessoas, tempos e modos. 


Terminados em entir 
consentir, desmentir, mentir, pressentir, ressentir, sentir (Irregulares) 


Ind.pres; sinto, sentes, sente, sentimos, sentis, sentem. 

Pretperf: senti, sentiste, sentiu, sentimos, sentistes, sentiram. 

Subj. pres: sinta sintas, sinta, sintamos, sintais sintam. 

Imperat afirm.: sente, sinta, sintamos, senti, sintam. 

Outras: sentia, sentirei, sentiria, sentira, sentisse, sentir sentindo, sentido. 
Prática 


= Assinale C ou E sobre os verbos do quadro acima. 
577. ) Sua irregularidade aparece na troca do en por in: senti, sinto, 
578 ( ) Todos os verbos terminados em entir conjugam-se como sentir. 


trigir (Irregular e abundante) 
indpres: frio, freges,frege, frigimos, frigis fregem. 
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Pret per: frig frigiste frigiu, frigimos, frigistes, frigiram. 
Subj pres: frijafrias, fria, frijamos, rias, frijam. 
Imperat afirm.: frege, fria, frijamos, rig, fria. 

Outras: frigia, frigiei, frgira, frigira, frigisse, fig, frigindo,frgidolírito. 


Prática 
= Assinale € ou E sobre o verbo frigir. 
579-( ) A irregularidade se mostra na troca de fri por fre. 
seo (  ) Outra irregularidade está na troca do g por j 
set ( ) Permuta-se o g por j antes de o e a, para manter-se a regularidade da prosódia, 
isto é, da pronúncia, 
82 ( ) Aabundincia ocorre no particípio, com duas formas: frigido e frito. 


ir (Anômato.) 
vou, ais ai, vamos, ides, vão, 
fui foste oi fomos, fostes, foram. 


Subj pres: vê, vás, vá, vamos, vades, vão. 
lmperat afirm. vai, vá, vamos, ide, vão. 

Outras: ia, rei ria, fora, fosse, indo, ido. 
Prática 


= Assinale C o E sobre o verb 

583. ( ) Sua conjugação incorpora radicais de três verbos latinos: re, esse e vadere. 

SB4 ( ) A presença de vários radicais (vi, foi, ia) justifica sua classificação como anômalo. 

585 (  ) Anômalo é um irregular mais forte. 

ses (. ) ia, irei, iria, indo, ido: nessas formas, sua conjugação é regular, mantendo o 
mesmo radical do infinitivo. 


desimpedi, despedi, expedir, impedir, ouvir pedir (Irregulares; seguem o modelo 
de medir) 


meço, medes, mede, medimos, medis, medem. 
medi, mediste, mediu, medimos, medistes, mediram. 

meça, meças, meça, meçamos, meçais, meçam. 

mede, meça, meçamos, medi, meçam. 

media, medirei, mediria, medira, medisse, medindo, medido. 


Prática 

= Assinale C ou E sobre os verbos do quadro acima. 

se7(. ) Na |” pessoa do singular do presente do indicativo e nos tempos e pessoas dela 
derivados, aparece um € no radical (peç, ouç, mes). 

ses (  ) Nas outras formas, são regulares, 
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vin, somrir (Irregulares) 

Ind.pres; rio, ris,ri,rimos, rides, riem. 

Pret per ri, riste, riu, rimos, ristes, riram. 

Subj. pres. ria rias ria riamos,riais, riam. 
Imperat.afirm. ri, ria, iamos, ride, riam. 

Outras: ria, rei, iria, ira, rise, rir, rindo, rido. 


Prática 

= Assinale C ou E. 

589 ( ) ríamos é imperfeito do indicativo e ramos é subjuntivo presente. 

590.( ) O verbo sorrir, para alguns gramáticos, na 2º pessoa do plural do presente do 
indicativo, conjuga-se vós sorris; para outros, segue o rir: vós sorrides. 


polis sortin, despolir (irregulares) 

Indipres: pulo, pules, pule, polimos, polis, pulem. 

Pre per poli, poliste, poliu polimos, polistes, poliram. 

Subj. pres. pula, pulas, pula, pulamos, pulais, pulam. 

Imperat.afirm.: pule, pula, pulamos, poli pulam. 

Outras: polia, polirei,políria,polira, polisse, polir; polindo, polido. 
Prática 


= Assinale C ou E a respeito de polir, sortir, despolir. 
591 ( ) São irregulares nas formas rizotônicas, em que trocam o o por u. 
592 ( ) sortir significa abastecer, fazer sortimento. 


surtir (Regular). 


Prática 
= Assinale C ou E, 


593 (0) surtir significa originar e é regular: surto, surtes, surte, surtimos, surtis, surtem, 
surtia, surtirei,surtiria, surtira, surtisse, surtindo, surtido. 


atingir, cingir, constringir, destingir, destinguir, extinguir, infringir; tingir, tinir e 
outros terminados em -1nir e inguir (Regulares, vide ag. 179) 


vagir (Defectivo.) 

Indpres: = (vagos). (vage).vagimos, vags (vagem). 
Prec pert:  vagi vagiste, vagiu, vagimos,vagistes, vagiram. 
Subj pres: 

Imperat afirm. 
Outras: vagi,vagire, vagiria, vaga, vagisse, vagir vagindo,vagido. 
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Prática 

= Assinale C ou E sobre vagir. 

594 (0) Para uns gramáticos, só se conjuga nas formas em que o radical vem seguido da 
letra i;portanto, para eles, as formas entre parênteses não existem. 

595 (. ) Para outros, não se conjugam apenas as formas em que ao radical se seguiriam as 
letrasa e o. 

536 ( ) Ou seja, para uns, pertence o verbo vagir a um grupo de defectivos; para outros, 
continua sendo defectivo, porém pertencente a outro grupo. (Vide pág. 235) 


advir, avir(-se), convir, desavir(-se), intervir, provir, sobrevir (Irregulares; seguem o 
modelo de vir.) 

venho, vens, vem, vimos, vindes, vêm. 

vim, vieste, veio, viemos, vistes, vieram. 

venha, venhas, venha, venhamos, venhais, venham. 

Imperat afirm: vem, venha, venhamos, vinde, venham. 

Outras: vinha, virei, iria, viera, viesse, vindo, vindo. 


Prática 

Assinale C ou E sobre os verbas do quadro acima. 

597 ( ) Os derivados de vir, por terem mais de uma silaba, têm acentos gráficos diferentes. 
de vir: vens, vem / advéns, advém. 

598 ( ) O particípio e o gerúndio têm à mesma forma. 

599 (  ) desavindo, além de particípio, é adjetivo: pares desavindos 


&» Prática Geral 


“» Passe para a 2º pessoa do singular e 2º pessoa do plural. 


Vão com Deus, sejam felizes e, quando saírem, fechem a porta. 
600. 


= Use o verbo reaver nas formas indicadas ou, se impossível, use um sinônimo. 
so! Eu o tempo perdido e já o que me tiraram, 
pres indicar proc part 


“02 Nós nossos créditos. Ela não os dela. 
pres prt pres indice, 
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603 expressar. = exprimir 
604 extinguir. — suspender 
605 frigir abrir 


606 Dos verbos dos três últimos exercícios, só não é abundante o 


= Corrija, se for preciso, 
607 Se eu o ver, dizerei que te procure. 


608 Ele interviu logo, porque não quiz fazer o que eu propora. 


605, É bom que você averigi como eu mabilio os pavimentos. 


610 Quando ele vir de férias, se poder, vou esperá-lo. 


611 O vice sobestá ao prefeito. 


= (UFPR — adaptado). Preencha as lacunas com os verbos ver ou vir. 


612 Quando a Brasília, traga sua mãe. 
613, Se o Pedro, avise-o da minha chegada. 

614. Ontem nós. “um peixe enorme no lago. 

615 Setu com mentiras, verás o que é bom! 

616. Entreguenlhe isto, se o amanhã, 

617 Quando olgocosol nascendo. 
618. Nós sempre aqui pelo mesmo caminho. 

619, Se à escola, terá uma surpresa. 

620. Peça-lhe para aqui quando puder. 

621. Se à escola, terás uma surpresa. 

em Se à escola, tereis uma surpresa. 

673. Se você e Tiago os . nada comentem com eles, 
624, Se você e Renan vou buscá-los no aeroporto. 


= Nas frases de 625 a 625, assinale nos parênteses as letras 
indicativo. 


correspondentes ao 
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a) presente 

b) pretérito perfeito. 

) pretérito imperfeito 

d) pretérito mais-que-perfeito 

e) futuro do presente 

9) futuro do pretérito 

625 (.) “A cantiga que eu cantava, 

+26 (. ) por ser cantada morreu. 

27 ( ) Nunca hei de dizer o nome 

+25 (  ) daquilo que há de ser meu” 
(Cecília Meireles) 


“Gostaríamos de ser retos em nossos julgamentos, mas não queremos fazer sofrer 
os nossos semelhantes. Então abrimos mão de toda justiça e sofremos nós mesmos com 
as fraudes de nossa balança.” (Carlos Drummond de Andrade) 

629 ( ) gostariamos. 

630 ( ) queremos. 

631 ( ) abrimos, 

637 (  ) sofremos. 


“Foi com esta impressão profunda que cheguei ao hospital onde Marcela entrara na 
véspera, e onde a vi expirar meia hora depois, feia, magra, decrépita..” (Machado de Assis) 


633 ( ) cheguei 
634 () entrara, 
es (Ju 


a Classifique as formas veriais do seguinte texto de Carlos Drummond de Andrade (com 
adapração) 


“De sua poltrona, o moço reclamava: 

- Botem esse ventilador para funcionar! Não aguento mais de calor. 

Como ninguém providenciasse, ele insistia, declarando o fato uma falta de conside- 
ração com os passageiros. Mas nós não nos sentimos pessoalmente desconsiderados. 

O rapaz insistia sempre, até que apareceu o chefe do trem e lançou um plebiscito. 

— O motor está fraco. Se quiserem que o ventilador funcione, ficarão sem luz Que 
preferem os senhores:ar ou claridade! 

Olhamos com reprovação o reclamante, e ele emudeceu”” 


636 reclamava: 
637 botem 
638 funcionar: 
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639 providenciasse: 
640 insistia: 

641 declarando: 
647 sentimos: 
643 apareceu: 
644 quiserem: 
645 funcione: 
646 ficarão: 
647. olhamos: 


A - Ela dorme cedo. D - Quero que você dorme logo. 
8 - Durma logo, menino. E Talvez ela dorme logo. 
C —Talvez cla durma logo. 


= Assinale C ou E, para quer se trate de afirmação certa ou errada. 


64% (( ) EmA o verbo está no imperativo. 
649 (. ) EmA o verbo está no indicativo. 

659 (. ) Em B,o verbo está no subjuntivo. 

651 ( ) Em B,o verbo está no imperativo. 

657 (  ) Em Co verbo está no subjuntivo. 

653 ( ) Em D.o verbo em negrito deveria estar no subjuntivo (durma), 

654 (. ) Em £,o verbo está errado porque a dúvida requer subjuntivo (durma) 

655 (. ) O nome subjuntivo vem de sub + juntar (que se junta por baixo) devido a ser 


“o modo das orações subordinadas. 


= (FEMPAR) Que frases terão suas lacunas corretamente preenchidas pelas formas colocadas 
entre parênteses? Marque-as com um €. 

65% Para não acentuar a discórdia, não na discussão, (incervim) 

657. O tempo todo «me em silêncio. (manti) 

658. Seria oportuno que ele se (contesse) 

659. Apesar da insistência, não seus pertences. (reaveu) 

660. Da minha janela, tudo o que se passa na rua. (presencio) 

661 Olho ao redor que todos os amigos se foram. (averiguo) 


= (UEMARINGÁ.PR) Assinale com € toda vez que os verbos do imperativo, em cada dupla, 
se referirem à mesma pessoa. 
662 3) Enxágua a louça, mana 

b) Filha, seja mais otimista! 


663. a) Crede sempre no bem! 
b) Não digais tudo o que vem à mente, 
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664. a) Sigamos nosso caminho. 
b) Criemos nosso destino! 


665 a) Papai, descola uma grana aí 
b) Psiu, vem mais perto, vem. 


= Preencha as lacunas corretamente seg 
Vir, talvez eu venha. Se eu não vier. 


666 Valer, talvez eu Se eu não 
667 Poder, talvez eu Se eu não si 
645 Querer, talvez eu Se eu não 

+69 Requerer, talvez eu Se eu não 

670 Pôr,talvez eu Se eu não 

671 Ver; talvez eu Se eu não 

&72 Caber talvez eu Se eu não 

673 Ter, talvez eu -Se eu não 

674 Tragar, talvez eu Se eu não ” 
675 Trazer, talvez eu Se eu não 

676 Saber, talvez eu Se eu não 

&77 Remediar, talvez eu Se eu ni 


= Corrija as frases. 
875 Quando irmos, encontraremos os que se oporam. 


&79. Enquanto não verdes a placa, não dobre à direita. 


680. Quando vires ao Brasi, mostra-me os presentes que trouxes. 


681. Quando ele propor, quero que você não interveja na conversa. 


687. Se eles reverem o texto e manterem o erro. 


83. Ela interviu porque eles não se comporam. 


84. Vá em frente e serás recompensado, 
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685, Eles se desaviram, mas pode ser que ainda se avenham. 


686 (FUVESTSP) “Se ele (ver) o nosso trabalho (fazer) um elogio” 
Assinale a alternativa em que as formas dos verbos ver e fazer preenchem 
corretamente as lacunas da frase acima: 

a) ver [fará a) vir fará 
b) visse / fará o) vir! faria. 
c) ver | fazerá. 


697. (FESP.SP) Assinale a alternativa em que todas as formas estejam na segunda pessoa 
do plural do imperativo afirmativo. 
a) ouvi / vinde [ide /traze. d) ouça vinde / vá | tragais 
b) ouvi | vinde [ide | trazei. e) ouça / venhas / vis /tragais 
€) ouvi / venhas / ide / trazei. 


680. (VUNESP.SP) Observe a frase abaixo. 
'A grosseria de Deus me feria e insultava-m 
Transcreva-a no: 
à) pretérito perfeito do indicativo: 


b) pretérito mais-que-perfeito do indicativo: 


689, (FUVESTSP) Preencha os claros da frase transformada com as formas adequadas dos 
verbos assinalados na frase original, 


Original: 
Para você vir à Cidade Universitária, é preciso virar à direita o ver a ponte da 
Alvarenga. 

Para tu à Cidade Universitária, é preciso que à direita quando 


a ponte da Alvarenga. 


690. (UM-SP) Indique a oração em que há um erro quanto à flexão verbal. 
a A mãe previu no filho aquela personalidade marcante. 
b) O próprio garoto precaviu-se contra aquele mal. 
<) Missão sublime o detivera aqui neste universo humano. 
d) O mestre não interveio a tempo na solução daquele problema, 
e) Mesmo com a mente iludida, o jovem reouve a consciência da trágica situação. 


691, (UNIMEP-SP) “Não fales! Não bebas! Não fujas!” 
Passando tudo para a forma afirmativa, teremos: 
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a) Fala! Bebe! Foge! d) Fale! Beba! Fujat 
b) Fala! Bebe! Fuja! ) Fale! Bebe! Foge! 
€) Fala! Beba! Fuja! 
697 (EC. Chagas.PR) Mesmo que você lhe um acordo amigável, ele não 
a) proponha / aceitará. d) proporá / aceitará. 
b) propor / aceitava. e) propôs | aceitava. 


c) proporia / aceitaria. 


693. (ITA-SP)Vi,mas não ;o policial viu, e também não. ; dois agentes secretos 
viram, e não Se todos nós talvez canas mortes, 
à) intervim /incerviu / interviram / tivéssemos intervido / teríamos evitado. 
b) me precavi / se precaveio / se precaveram / nos precavissemos / não teria havido. 
<) me contive / se conteve / contiveram / houvéssemos contido | tivéssemos 

impedido. 

) me precavi | se precaveu / precaviram / precavêssemo-nos / não houvesse. 
6) intervim / interveio / intervieram / tivéssemos intervindo | houvéssemos evitado. 


694 (EC. Chagas) Se você chegado a tempo visto o que 
a) tem / tenha / acontece. d) tivesse | teria | aconteceu. 
b) tiver | terá / acontecesse. e) tinha / tem ) acontecia. 


€) teria / tinha / aconteça. 


695. (E C. Chagas) Transpondo para a voz ativa a frase:"O filme ia ser dirigido por um 
cineasta ainda desconhecido”, obtém-se a forma vertal 


a) dirigirá. d) será dirigido. 
b) dirigir-se-á, 6) a dirigir. 
o) vai dirigir. 


696. (UF Londrina) Transpondo para a voz ativa a frase:“Os livros seriam postos em um 
líquido desinfecante”, obtém-se a forma verbal: 


a) vão pôr. d) vão ser postos. 
b) iamos pór. e) poriam. 
c) pôem-se, 


697. (UNESP) Explicou que oprendera aquilo de ouvido. 


Transpondo a oração em destaque para a voz pé temos a seguinte forma 


verbal: 
a) tinha sido aprendido. d) tinha aprendido. 
b) era aprendido. e) aprenderia. 


6) fora aprendido. 
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698. (UM-SP) Assinale a alternativa em que há erro na forma verbal ou no pronome 


enclítico. 
a) tem + o = tem-no. dtensto 
bjfiz+o=filo. e) pões+o 


gfz+o=félo. 


695. (FCMSCSP) Transpondo para a voz ativa a frase:"Solicia-se a atenção de V.S% para 
um dado importante”, obtém-se a forma verbal 
3) é solicitado d) solicitaram. 
b) solicitam e) solicitou-se. 
) foi solicitada 


709. (FCMSCSP) Transpondo para a voz passiva a frase: “Os mutuários devem continuar 
a seguir essa orientação”, obtém-se a forma vertal: 
a) deve continuar a ser seguida. 
b) deve ser continuada a seguir. 
€) deve ser continuada a ser seguida. 
0) é devida continuar a seguir. 
e) é devida ser continuada a seguir. 


701 (FCMSCSP) Caso você viajar no sábado, com certeza necessário reservar 
as passagens. 
a) quer | fosse d) queria (é. 
b) quisesse / seja. e) quiser | fosse. 


o) queira / será. 


702 (UF Londrina) Transpondo para a voz passiva a frase: 
despertavam a fantasia das crianças”, obtém-se a forma verbal: 
a) fora despertada. d) foi despertada. 
b) despertou-se, 6) era despertada. 
€) ja sendo despertada. 


s cavalinhos de pau 


703. (FCMSCSP) Mesmo que a direção o para o lugar e ele nomeado, 
duvido que a exercer o cargo. 
à) indicar / for T chega. d) indique | seja / chegue. 
b) indicaria / seja / chega. 6) indicar / ser | chegue. 


6) indique / for / chega. 


704. (FlUbe) Transpondo para a voz passiva a oração: “A pedidos, a orquestra tocaria fado 
e modinha”, obtém-se a forma verbal: 
a) se tocaria. d) serão tocados. 
b) será tocado. 6) jam ser tocados. 
c) seriam tocados. 


2s3 


(51) 
leskesse+o! Imovteto! — leskoh+e+ol 


e o ) Abaix. morfol. 
e o o Harmonia 
o (7) (7) Truncamento 
é ó ó Acento 
pe, ig Neutralização 
ME u u u Elevação V final 
leskésu] Imóvu] feskóAu] 


A regra de harmonia se aplica quando VT for pré-vocálica Nos y 
demais casos, a altura da vogal é ajustada pela aplicação das regras de 


abaixamento e neutralização. 
(52) 
leskes +e/ Jeskes + e + mos/ /mov+ e+ mos/ /eskoA+e+mos/ 
É) Abaixamento 
= = Harmonização 
Ee — Truncamento 
é é Acento 
' o o Neutralização 
Au u u u Elevação V final 
TeskoAémus 
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7os. 


706. 


707. 


708. 


708. 


710. 


zm 
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(FIUbe) Caso eu não mais aqui e não nos outra vez, telefone-me. 
a) vier | vermos. d) venha / vejamos. 
b) venho / virmos. e) viesse / vimos. 


6) virei | veremos. 


(EEM-SP) Siga o modelo. 
Provo que tenho direito. Se tens direito, prova-o. 
à) Juro que não comprei a máquina, 


b) Digo que compus um poema. 


(ITA-SP) Dadas as afirmações de que os verbos: 
a requerer b.prover caprazer 

têm, respectivamente, como primeira pessoa do singular do presente do indicativo: 
I.requero 2. provejo 3.aprazo 

constatamos que está (estão) correta(s): 

a) apenas a afirmação nº | 

b) apenas a afirmação nº 2. 

c) apenas a afirmação nº 3. 

d) todas as afirmações. 


ejnda, 
(FUVESTSP) em ti, mas nem sempre dos outros. 
2) Creias | duvides d) Creia / duvide. 

b) Crê / duvidas e) Crê / duvides 

€) Creias | duvidas 

(FUVEST:SP) Ele asecae a casa de mantimentos. 
a) preveu ! provei. d) preveu / provera. 

b) prevera / provira. e) previu / proveu. 


o) previra / proviera. 


(FUVEST:SP) Passe o texto para a forma negativa. 
“Sai daqui! Foge! Abandona o que é teu e esquece-me”” 


(FUVESTSP) Escreva as formas dos verbos indicados que preencham corretamente 
as lacunas. 

a) Quando eu os livros, nunca mais os emprestarei. (reaver) 

b) Quando ele uma canção de paz, poderá descansar. (compor) 


Verbo 


712 (EC.Chagas) Não diante de nenhum sacrifício que você de mim 
a) recuei/ exija o) recuo | exija. e) recuei | exigir. 
b) recuo | exigisse. d) recuara / exigiu. 


713 (EC.Chagas) Para que você isso, precisa ser ambicioso; quem sem 
que . certamente é ambicioso, 
a) deseja deseja / estima. 
b) deseje / deseja / estime 
c) deseje / deseja | estima. 
9) deseja / deseje | estime 
e) deseje | deseje ) estima. 


714. (Aux Jud/TRFINM Esaf) Assinale a alternativa que apresenta um verbo incorretamente 
flexionado. 
a) O enxoval conviria às noivas dos bairros mais pobres. 
b) Não despeças os carregadores antes do desembarque. 
<) Os policiais interviram nos protestos dos grevistas 
8) A noiva precaveu-se contra os prejuízos da mudança. 


715. (Aux JudITRFINIM Esaf Assinale o trecho que não contém oração na voz passiva. 

a) Lamentamos que o pouco tempo disponível venha a prejudicar o processo que foi 
iniciado de forma tão incorreta. 

) No quarto já tinham sido espalhados vários colchões pelo chão, para acomodar os 
parentes que vinham de longe 

) À distância, am-se pequenos pontos de luz a denunciar a presença de casas por ai 

à) Assim que começou a cursar medicina, sentiu-se atraído para a área de neuro- 
logia 

e) Alembrança de sua convivência conosco ia sendo afstada à medida que os afazeres 
da rotina am nos absorvendo. 


716 (PREINMJANP) Assinale a opção em que o tempo do verbo está empregado 
erradamente, 
a) Quem terminar pode entregar a prova. 
b) Eu começarei de novo, se fosse preciso. 
<) Quando ela passou, todos aplaudiram. 
d) Até ontem eles não tinham chegado. 


717. (ITAIVEST) Assinale a opção que preenche corretamente os espaços. 
“Mesmo que outros imprevistos, haja vista que já 
alguns, todas as necessidades se tranquilos” 
a) haja / ocorreram / proviremos / nos mantermos. 

b) advenham | sobrevieram / proveremos a / nos mantivermos. 
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<) advissem / sobreviram / proviriamos / mantivéssemo-nos. 
q) adviessem / têm sobrevindo / proviremos / mantermo-nos. 
e) advierem / têm havido / supriremos a | mantivermo-nos. 


715 (BRBINMIDR) Assinale a alternativa correta. 

a) Só irei festejar o prêmio, quando eu vir a cor do dinheiro, e, nesse momento, você, 
com certeza, quererá ficar comigo para sempre. 

b) A Constituição proibi as discriminações, mas parece que alguns bancos ignoram 
isso ao manterem caixas à disposição exclusiva de clientes de muitas estrelas. 

<) Se ele repor a quantia retirada ontem, não será necessário que o gerente intervenha 
a seu favor. 

d) Só ficará calmo quando perfazer todos os pontos exigidos para a sua ascensão 
funcional, 


719 (BRBINMIIDR) Assinale a alternativa correta. 

a) Quando o lider propor mudanças na lei, certamente os demais encontrarão no 
documento pontos que transgridam a lei 

b) Será necessário que as empresas falham para que os juros baixassem? E quantas 
ainda precisarão anunciar falência? 

c) Se o presidente muda sua rotina, busca-se imediatamente explicação. Se as 
informações conflitam, especula-se. 

d) Se o computador caber naquela mesa, cancele a encomenda feita ontem. Afinal, é 
hora de conter despesas, 


720. (ALCL-DFINSJIDR) Assinale a alternativa correta. 
a) Se você não requerer logo, é possível que lhe digam amanhã que o documento não 
valhe nada. 
b) Se o vir diga-lhe que eu me precavejo contra possíveis aborrecimentos. 
c) Se eles se mantiverem irreduríveis e não se proporem a conversar nada se 
resolverá, 
d) Quando ele obtiver aquilo por que tanto anseia, será tarde demais. 


721. (ALCL-DFINS/IDR) Assinale a alternativa que corresponde, na voz passiva, ao 
período abaixo. 
“Os deputados estavam sempre discutindo a mesma questão: 
à) A mesma questão vinha sempre sendo discutida pelos deputados. 
b) A mesma questão estava sempre sendo discutida pelos deputados. 
<) A mesma questão ia sendo sempre discutida pelos deputados, 
é) A mesma questão era sempre discutida pelos deputados. 


722 (ATCL-DEINSHIDR) Assinale o período incorreto quanto à conjugação verbal, 


a) Ao propordes tal solução, não vos esqueçais de que vos tornareis responsáveis pelo 
sucesso ou fracasso da empreitada. 
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Verbo 


b) Ele reaveu todos os documentos desaparecidos; para obtê-los novamente ateve-se 
a publicar um anúncio no jornal, 

c) Esperando que se contradissessem, propuseram questões sutis, e, enquanto lhes 
aprouve, mantiveram o interrogatório, 

d) Caberem todos não é difíci; o problema é manterem-se quietos para não 
comprometer a estabilidade do barco. 


723. (ATCL-DFINS/IDR) Assinale o período incorreto quanto à conjugação verbal 
a) Ninguém creu no que disseste: tua imagem não é das melhores. 
b) Após a queda, por longo tempo jazeram ali, exânimes, quase mortos, 
<) Não tinham prazido aos credores as garantias que lhes tinham sido oferecidas, 
) Muitas empresas já fairam este ano. Espero, contudo, que a nossa não falha. 


724. (ATCL-DFINSJIDR) Assinale o período que corresponde, na voz passiva, ao período 

abaixo. 

“A construtora deverá demolir, em breve, todas as casas, e, em seu lugar, os operários 

vão erguer um edifício” 

ay Em breve, todas as casas serão demolidas pela construtora, e, em seu lugar, um 
edifício será erguido pelos operários. 

b) Em breve, a construtora terá demolido todas as casas, e, em seu lugar, um edificio 
deverá ser erguido pelos operários, 

€) Em breve, todas as casas deverão ser demolidas pela construtora, e, em seu lugar, 
“um edifício vai ser erguido pelos operários. 

d) Em breve, todas as casas deverão ser demolidas pela construtora, e, em seu lugar, 
um edifício será erguido pelos operários. 


725. (TEC-RJINSS) A forma passiva correspondente ao enunciado “Vi, no claro azul do cêu, 
um papagaio de papel, alto e largo” é 
a) O garoto viu, no claro azul do céu, um papagaio de papel, alto e largo. 
b) Um papagaio de papel, alto e largo, estava sendo visto pelo menino, no claro azul do 
c) No claro azul do céu, era visto um papagaio de papel, alto e largo, por mim. 
6) Alto e largo, um papagaio de papel foi visto por mim no claro azul do céu 
e) Foi visto pelo menino, no claro azul do céu, um papagaio de papel. 


726. (TEC-RJINSS) Assinale a opção cujo período apresenta erro na sintaxe ou morfologia 
das formas verbais. 
a) É necessário que se intermedeiem os conflitos étnicos para que a paz seja 
preservada. 
b) Segundo pressupuseram especialistas, novas bactérias, de extraordinária resistência, 
estão surgindo nos hospitais 
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€) Ao não se aterem aos limites previstos para a pesquisa, correram o risco de falsear 
os resultados. 

d) Sem que se transgridam os modelos convencionai 
resvidos, 

e) Se não sobrevirem novos problemas, serão satisfeitas todas as exigências do 
contrato assinado. 


os prejuízos jamais poderão ser 


727. (TFC-RJINS) Assinale a opção cujo periodo apresenta erro na sintaxe ou morfologia 

das formas verbais 

a) Se não provessem os estoques do governo com a necessária antecedência, 
dificuldades maiores adviriam na entressafra. 

b) Se eles interporem um novo recurso contra a decisão do diretor, é possível que 
seja aceita a argumentação que apresentaram, 

<) Exige-se que as amostras não difiram significativamente do padrão oficial e que se 
expeça o respectivo laudo de fiscalização. 

d) Por não se preverem as consequências do novo decreto, deixaram de ser tomadas 
medidas que contivessem o aumento de custos. 

e) O governo não interveio nem pretende intervir no mercado embora as informações 
de alguns empresários se contradissessem 


72. (TEC-RJINS) Assinale a opção cujo período apresenta erro na sintaxe ou morfologia 

das formas verbais 

a) Havia, entre os meses de outubro e dezembro, ocorrido pancadas de chuva tão 
violentas que as estradas estavam em péssimas condições 

b) Se houver desistências, as vagas não poderão ser preenchidas por candidatos sem 
habilitação legal. 

<) Embora muitas dificuldades houvessem surgido, os trabalhos foram concluídos em 
tempo hábil. 

d) Todasas opiniões que houvesse entre os participantes do encontro seriam debatidas 
democraticamente. 

e) Ninguém sabe se vão haver ou não novas inscrições para o concurso anunciado há 
duas semanas. 


729. Avalie a correlação dos tempos verbais e assinale C ou E no parêntese. 


(7) Em “Quando se somam salários, retiradas e outras remunerações, alguns 
setores apresentaram diferenças não justificadas”. 
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Advérbio 


DEFINIÇÃO 


Advérbio é uma palavra invariável que se refere a um adjetivo, advérbio ou verbo, atri- 
buindo-lhes uma circunstância. 


O menino alto cantava alto. 
suber ad verbo ady 


SO) Prática 


|. Passe a frase acima para o feminino. 


2. Passe a frase acima para o plural 


TT] Conclusão: 


O alto que se refere a um substantivo é um adjetivo e varia em gênero e número, 
O alto que se refere a um verbo é um advérbio, por isso é invariável. 


PR agito À 


Era muito problema Era problema muito fácil. 
ado sds aber ade ad 


&» Prática 
“od, Passe as frases acima para o plural. 
3 
4 


Conclusão: 
O muito que se refere a um substantivo é pronome indefinido e varia em gênero e 
número. 
O muito que se refere a um adjetivo é advérbio, por isso é invariável 
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E SR 
a q e 


Júlio tinha muito pouco conhecimento e era muito pouco admirado 


ado ad rea é ade ad, 
Prática 

“e Preencha as lacunas. 

5. Júlia tinha prática e era 

Conclusão: 


Os adjetivos são variáveis para concordar com os substantivos a que se referem. 

Os advérbios também podem se referir a adjetivos ou a outros advérbios, mas são sem- 
pre invariáveis. 

Os advérbios nunca se referem a substantivos. 


Prática 

A. Ela estava mal, 

B. Ela estava bem. 

C. El estava bem mal, 

D Felizmente, agora não há barreiras entre nós. 


“Assinale C ou E. 


6 () EmA, mal é adjetivo. 
7 ( ) EmA mal não é adjetivo, porque é invariável: Elas estavam mal. 

& (() EmA, mal é advérbio de modo, referindo-se ao verbo estava. 

9 (.) Em B.bem é adjetivo. 

10 (( ) Em B.bem é advérbio, porque é invariável. 

!-() Em B.bem é advérbio de modo, referindo-se ao verbo. 

12 () EmCimal é adjetivo. 

!3 ( ) Em C, bem é advérbio de modo, referindo-se ao advérbio mal. 

14 ( ) Em C, bem é advérbio de intensidade, referindo-se a outro advérbio. 

15. (1 ) Um advérbio se refere a outro advérbio, estabelecendo sentido de intensidade e 


se chama advérbio de intensidade. 

16 ( ) Em D Felizmente é advérbio e se refere a toda uma oração. 

17 (. ) Quando o advérbio se refere a toda uma oração, normalmente vem separado 
desta por virgula. 

18 ( ) O advérbio serve para atribuir qualidade aos seres. 

19 (.) Advérbio é palavra invariável que se refere a um adjetivo, verbo ou outro advêr- 
bio, exprimindo uma circunstância 
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Advérbio 


CIRCUNSTÂNCIAS EXPRESSAS PELO ADVÉRBIO 


Prática 

= Estabeleça a correlação adequada. 

a) afirmação divida e) tempo 8) intensidade 
b) negação d) lugar fi modo 

20. ( ) não, 

21 (. ) jamais, nunca, logo, hoje, já, cedo, antes, depois, agora, outrora. 

22 (. ) efetivamente, sim, realmente, certamente. 

23 (. ) bastante, muito, pouco, bem, mais, demais, menos. 

24 (. ) assim, bem, mal, depressa, devagar, debalde, melhor. 

25 (. ) geralmente os terminados em «mente: fielmente, facilmente, ricamente... 
26 (. ) acaso, porventura, talvez, provavelmente. 

27 (. ) aqui aí ai além, abaixo, acima, adiante, além, aquém, fora 


= Continue correlacionando os advérbios interrogativos. 
a) de causa b) de tempo cdemodo a) delugar 
28 ( ) Quando você chegou? 

29 (  ) Como conseguiste chegar? 

30 (. ) Onde você guardou minha cenoura? 

31 ( ) Por que não veio mais cedo? 

32 (  ) Quero saber como você aprendeu o caminho. 

33 ( ) Não sei onde você se esconde. 

34 ( ) Diga-me quando você chegou 


Observe: 
E. Como você cresceu? E Como você cresceu! 
G. El usa bastante batom, H. Ele nunca voltou, 


= Responda € ou E. 
35 (. ) Em Ee Existe advérbio interrogativo. 


36 (. ) Em Ee Fexiste advérbio de modo. 
37 ( ) Em E como é advérbio interrogativo de modo. 

1º (  ) Em como é advérbio de intensidade. 

39 (. ) Em G.há um advérbio de intensidade. 

“0 (.) Em G, bastante não é advérbio, porque se refere ao substantivo batom. 

41 (. ) EmG,bastante é pronome indefinido, como muito e pouco quando se referem 


a substantivo. 
42 (() Em nunca é advérbio de tempo e negação. 
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LOCUÇÃO ADVERBIAL 


moOzara-- 


Q 


Prática 
Observe: 


Ela sorriu novamente. 
Ela sorriu de novo. 

Ele não se comprometeu 

De modo nenhum ele se comprometeu. 

Ele virá, sim. 

Ele virá, com certeza. 

— Onde está o Ivani — Não sei Com certeza está numa dessas exposições que frequenta. 
Renato cortava legumes com Teresa. 

Teresa se cortou com o canivete de Renato. 


= Assinale C ou E, 


43 
4 


as 


46, 


EA 


22 


() novamente e de novo são circunstâncias do verbo sorrir. 

( ) novamente é um advérbio que atribui ao verbo sorrir uma circunstância de re- 
petitividade 

() não e De modo nenhum atribuem circunstância de negação ao verbo compro- 
meter-se. 


(1) Emile N, vê-se que duas ou mais palavras podem fazer as vezes de um advêr. 
bio 

( ) Duas ou mais palavras que funcionam no lugar de um advérbio chamam-se locução 
adverbial. 

(1) Em Ne O, encontram-se locuções adverbiais de afirm: 

( ) EmN, Com certeza é uma locução adverbial de afirmação. 

( ) Em O, Com certeza é uma locução adverbial de dúvida. 

( 

( 


) Em Phá uma locução adverbial de companhia. 
) Em Q, há uma locução adverbial de instrumento ou mei 


R. Ela estava perto. S. Ela estava por perto. 
advérbio prepo+ ad. 
locução adverbial 
Ela estava em casa. U. Ea estava com você. 
peep.+ suber. prep.+ pron. 
locução adverbial locução adverbial 


Advérbio 


= Assinale C ou E. 

53 ( ) Em Rperto é advérbio de lugar. 

54 (.) EmS,por perto é locução adverbial de lugar, constituída de preposição e advér- 
bio juntos. 

55 () EmT,em casa é advérbio de lugar. 

se (() EmT,em casa é locução adverbial de lugar, formada por uma preposição e um 
substantivo. 

57 (() Em U, com você é uma locução adverbial de companhia. 


E Observe: 
EE Sau E oa 


VEla estava | com você WEh estam | perto de você. 
EM + pron ad prep.  pron 
Joe preposa 
Acaso sea Ai senti 
XElhestaa| em casa. Y El estava | em cima de sua casa. 
grep aber preptadesprep. suber 


locução prepestia 


Alocução adverbial pode ter a seguinte estrutura: preposição + advérbio; preposição + 
substantivo; preposição + pronome À preposição vem sempre antes. 
Advérbio + preposição = locução prepositiva. 


Prática 

= Assinale C ou E. 

58 (() Observando V e W conclui-se que a locução prepositiva equivale na frase a uma 
preposição. 

59( ) Observando W eY, conclui-se que, na construção da frase, a locução prepositiva 
pode ter duas ou mais palavras. 


*0 () A locução adverbial sempre começa com preposição, ou locução prepositiva. 
é! () A locução adverbial nunca termina com preposição. 

*2 (. ) O núcleo da locução adverbial é a preposição. 

€3 (.) Alocução prepositiva sempre termina com preposição. 

és (. ) Toda locução que termina em preposição é locução prepositiva. 

é5 (() Alocução prepositiva pode ter preposição no início e no fim (em cima de). 
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(0 mesmo sistema de regras dá co; , a 
A diferença em relação às ines mn como conjuga- 
gal temática da primeira conjugação /a/, a aplicação pis sendo a vo- 
xamento transformaria /8/ e /a/ em correspondentes v; a regra de abai- 
e não existem na língua, o que é bloqueado pelo Pires 
cipio de Pre- 


qu : 
«ão de Estrutura, Assim, for i 
servação + formas impossíveis 
Solicação no vazio, como (54) exemplifica Mo evita pai 
(58) 
apela o! lpakertato! feskovtato! folia + of 
3 Fé > 
: Es Abaixamento 
nla na na Harmoniz. 
R a BD — Truncamento 
é o ó Acento 
E. od É Neutraliz. 
u u Elevação V final 
fapélu) Ipakéru] feskóvu)  [kólu) ê 


Quicoli chama atenção para casos de exceção que, como vimos, 
apóiam a proposta de serem lexicais essas regras. E observa que a 
harmonia não ocorre se a vogal for seguida de consoante nasal (remo, 
remas, remamos). O autor atribui esse efeito a regras relacionadas à 
nasalidade. 

Em síntese, a proposta de análise de Quicoli da alternância vocáli- 
ca explica os fatos, sem lançar mão do princípio de Elsewhere Condi- 
tion (Kiparsky, 1973), como haviam feito Harris (1974) e Mateus 
(1975). A ordem de aplicação das regras, segundo o autor, é suficiente 
para se obterem as formas fonéticas corretas, porque O Princípio de 
Preservação de Estrutura controla os resultados da aplicação de regras. 


Estruturas malformadas são bloqueadas.” 


434 
A análise de Wetzels 


le ordem entre as regras de har- 


W i ão d 
etzels (1995) analisa a relação a ie Rel 


monia e abaixamento através da propos RR 
| de acordo com a Fonologia Lexical. Pressupõe que as uas reg 


+ estão em níveis lexicais diferentes: a do abaixamento, nO nível 1 (nível 


| derivacional); a da harmonia no nível 2 (nível flexional). 
5 


—” Uma apreciação crítica destas três análises m Wetzels, 1991. 


pode ser vistas 


má Vocálico do Português 189 
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SD Observe: 


Sã À je 
Elhestá meio tonta Eesti tonta de verdade. 

menos adjer adjer  ábeça, 

mais p'ra chuchu. 

muito 

pouco É tocução 

L adverbial 
advérbio de intensidade 


mais 
menos geo 
Ehestá meio” perto. — Elsestá perto de verdade, 
muito ady adv. pira chuchu. 
á beça. 
Lo incução 
adverbial 
de intensidade 


Prática 
Naquela época, com rara felicidade, as famílias conversavam em volta da mesa, em tom nor- 
mal, após o sono dos menores. 


“Assinale C ou E. 
ss ( ) Naquela época é locução adverbial de tempo. 


67 (.) Na oração há cinco locuções adverbiais. 
68 ( ) Todas começam com preposição. 

69 (. ) em volta de é uma locução prepositiva. 

70 (. ) Há duas locuções adverbiais de tempo. 

71 ( ) Há só duas ocorrências da preposição em no texto. 
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Advérbio 


= Sublinhe e classifique os advérbios ou locuções adverbiais. 
72 Nunca vi olhos tão meios. 

73 Quanta alegria havia lá! 

74 Por que vieste tão cedo! 

75 Não me disseste onde ou como eles estão. 

76 Talvez não saibam quando chegaremos. 

77 Chegou da Espanha o jovem do Brasil, 

78: Muitos homens e muitas mulheres pensam muito pouco. 

73. Bastantes estudiosos nos ajudam bastante. 

EO Ele era de meias-palavras. Meio calado. 
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Preposição 


DEFINIÇÃO 
SO Observe: 
SUBORDINANTE 
OU REGENTE 
Gosto PREPOSIÇÃO 
Lisa SUBORDINADO 
Es OU REGIDO 
mel 
TERMO 


Preposição é a palavra que liga dois termos, subordinando o segundo ao primeiro 
e estabelecendo uma relação semântica (relação de significado) com o subordinado ou 


regido. 
A preposição é escolhida pelo termo regente e pertence sintaticamente ao termo 


regido, 


YA Prática 


“= Estabeleça a carga semântica da preposição. 


Regido 
rege | pr FORO os 


1 em casa ( ) a) companhia 
2 com ea ( ) b) posição superior 
3 de cama ( ) ) posição inferior 
4 sob amesa ( ) d) lugar 

5 sobre o fogão, ( ) e) estado 


São preposições essenciais, 
a ante até, após, 
com, contra, 


o é, funcionam sempre como preposições: 
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(CL) desdesde, 


em, entre, 
para, por, perante, 
sem, sob, sobre, 


trás. 


Locuções prepositivas: são constituídas por duas ou mais palavras, sendo a última 


sempre uma preposiç 


além de, antes de, até a, apesar de, acerca de, em vez de, dentro de, depois de, devido a, 
fora de, junto a, junto de, junto com. 


Isoladas, as preposições não têm sentido, mas podem adquirir diversos significados 
dependendo do contexto. 


Exemplos: O orador olhava à frente (direção). 
Todos os anos, à família vai a Paris (lugar). 
A amazona saiu a galope (modo), 
O desenho era todo feito a lápis (instrumento). 


Prática 

A “o Faça a correlação entre a forma destacada e o significado que ela cria. 
s () estaranteo portão (a) finalidade 
7 ( ) parar após o obstículo (b) oposição 
E (. ) beber com os amigos (0) instrumento 
3 (.) pagar com cheque (4) companhia 
t0(. ) lutar contra o vício (e) causa 
HE (0) trabalhar para a sobrevivência (9 matéria 
2 (. ) provir de Uruguaiana (8) origem 
13 ( ) cadeira de vime (h) posterioridade 
4 (. ) morrer de frio () anterioridade 
!5 ( ) doce comleite (1) inclusão 
16 ( ) doce sem leite (k) exclusão. 


(1) “So preposições acidentais aquets que podem lar termos de uma oração ou ter 
ira figo 


conforme, consoante, durante, exceto, fora, mediante, menos, salvo segundo. 
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Prepasição 


Prática 

“e Faça a correlação, considerando a preposição destacada. 
(a) liga termos de uma oração (é preposição) 

(b) liga orações com verbo flexionado (é conjunção) 

(c) acompanha verbo, adjetivo ou advérbio (é advérbio) 
!7( ) Montou o aparelho conforme as especificações. 


19 ( ) O trabalho será feio conforme você pediu 

19. ( ) As pessoas agem segundo seus impulsos. 

20. (. ) O aparelho será montado amanhã, segundo disseram os técnicos. 
21 (. ) Irá toda minha familia menos eu 

22 ( ) Os inquilinos estavam menos preocupados após a reunião. 


As preposições a, em, por, de podem combinar-se ou contrairse com os artigos 
definidos ou com os pronomes demonstrativos. 


por + 0,2,05,a5 = pelo, pela, pelos, pelas 
de + 0,2,05,a5 - do da dos, das 
emtoaosas = nonanos.nas 
atoaosas =>  aodaosis 
de + este, aquele - deste, daquele 
em + esta, aquilo = nesta naquilo 
a + aquela aquele aquilo -  áquela,áquele, áquilo 
em + um, uma unsuma = num numa, nuns, numa 
Prática 
“= Complete as lacunas com a forma preposicional adequada. 
23. Ele voltou o caminho mais dificil 
24, Saiu apora à cabeça erguida. 
25, Acreditamos o valor da vida humana. 
26, Os moradores precisam essa segurança. 
27. O ex-presidente referia-se aquelas sobras de campanha. 


5) Observação: 


As preposições podem substituir as conjunções, quando a oração subordinada for reduzida: 
Ele voltou para trabalhar. 


Prática 

“= Substitua adequadamente a conjunção por uma preposição. 

28. O poeta trouxe o livro para que eu o lesse e corrigisse. 
euler e corrigir. 


Er) 
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29. As crianças não poderão sair se o pai não der sua autorização. 
o pai dar sua autorização. 


30. O médico ficou chateado porque causou muita preocupação a todos. 
“causar muita preocupação a todos. 


31. (PREINMJANP) Assinale a frase em que a preposição está empregada indevidamente. 
a) Era rigoroso com as infrações na estrada. 
b) Severas responsabilidades lhe pesavam sobre os ombros. 
€) Já leu algo sob este assunto? 
d) Espero ter o prazer de apertarJhe a mão. 


32 (PREINMJANP) Assinale a opção em que a ideia da preposição destacada não está 
Indicada corretamente entre parênteses. 
a) Moro em Copacabana há muitos anos. (lugar) 
b) Viajou de São Paulo a Recife. (procedência) 
€) Saíram em um dia chuvoso. (tempo) 
d) Tiritavam de frio pelas ruas da capital. (modo) 
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DEFINIÇÃO 


SO Observe: 


COORDENADO 


Paulo 
TERMO. 


Ele chegou 


ORAÇÃO 
SUBORDINANTE 


Ele chegou 


ORAÇÃO 


NM Prática 


Conjunção 


CoNuNção 
COORDENATIVA COORDENADO 
E Cristina 
TERMO 
E ela sn 
ORAÇÃO 
CONJUNÇÃO 
SUBORDINATIVA 
SUBORDINADO 
quando 
ela saíu 


ORAÇÃO 


= Observe o gráfico e responda C ou E. 


denativo. 


) A conjunção pode ligar dois termos, 

) A conjunção pode ligar duas orações, 

) A conjunção pode coordenar dois termos, 

) A conjunção pode coordenar duas orações, 

) A conjunção pode subordinar um termo a outro. 

) A conjunção pode subordinar uma oração a outra, 

) A conjunção pode ser, então, classificada como coordenativa ou como subordinativa 
) Se a conjunção liga dois termos de uma oração, necessariamente tem papel coor- 


9. ( ) Sea conjunção liga duas orações, pode assumir um papel coordenativo ou subordi- 


nativo, 


caeiruo 12 


Agora veja a definição de Evanildo Bechara: 


onjunção é a expressão que liga orações, ou, dentro da mesma oração, palavras que 
tenham o mesmo valor ou função” 


Prática 

“ Leia as frases seguintes e responda C ou E. 
A) Visto que estava com medo, calos 

B) Porque estava com medo, calou-se. 
€) Quando estava com medo, calou-se 


19 ( ) EmA a primeira oração determina a causa do fato expresso na segunda. 

1 (7) Em Bia primeira oração determina à causa do fato expresso na segunda. 

!2 ( ) Em Ca primeira oração determina a causa do fato expresso na segunda. 

13 ( ) Em Cia primeira oração explicita uma circunstância de tempo relacionada ao fato 
expresso na segunda. 

14 () EmA Be Cias circunstâncias de causa ou tempo são declaradas pelas expressões 
Visto que, Porque e Quando, respectivamente. 

15 ( ) Porque e Quando são, portanto, conjunções, por ligarem orações. 

16 (. ) Visto que também funciona como conjunção, por ligar orações. 

17 (.) Duas ou mais palavras com valor de uma recebem o nome de locução. 

18 (. ) Visto que é, por isso, uma locução conjuntiva, isto é, duas palavras que funcionam 
como uma conjunção. 


CLASSIFICAÇÃO 


Leia com atenção o quadro dos cinco tipos de conjunções coordenativas. 


CONJUNÇÕES COORDENATIVAS 


ADITIVAS: somam informações de natureza semelhante 
positiva + positiva: Eestudou e aprendeu, 
negativa + negativa: Ela não estudou e não aprendeu 

1 Elanão estudou nem aprendeu 


—s 


São elas:e, nem (= e não). não só... mas também, não 


ADVERSATIVAS: opõem informações, aproximam informações contrárias. 
positiva + negativa: Estudou, mas. não aprendeu, 

Estudou, e não aprendeu 

negativa + positiva: Não estudou, porém aprendeu. 

Não estudou, contudo aprendeu. 


São elas:e, mas, porém, todavia, contudo, no entanto, entretanto etc. 


m 


Conjunção 


ALTERNATIVAS:interigam orações cujas ideias se excluem, que não acontecem juntas. 
3 Estudava, ou se divertia. Ora estudava, ora se divertia. 


São elas: ou, ou já, ora ...ora, quer... quer, seja ...seja etc. 


u, je 


CONCLUSIVAS: interligam duas ideias, fazendo da segunda uma conclusão da 
primeira. 
Teu combustível está no fim; portanto, não conseguirás chegar. 

4 Está na hora da decolagem; deves, pois, apressante. 


São elas: logo, portanto, por isso, por conseguinte, consequentemente, então, 
pois (quando não começa frase) etc. 


EXPLICATIVAS: interligam orações fazendo, numa, justificativa ou explicação do 
que se disse noutra. 


5 Venha logo, porque já é tarde. Sorria, pois a vida é bela. 
São elas: pois (começando oração), porque, que, porquanto etc. 
» Prática 
a 


“= Nas orações a seguir, sublinhe as conjunções e cassfique-as conforme a ideia que introduzem. 
a) aditiva b) adversativa c) alternativa d) conclusiva e) explicativa. 
!3 ( ) A lua está nascendo, ou se pondo! 


20. (.) A lua está nascendo, mas o dia está claro ainda. 
21 () Osolse põe cedo, porque estamos no inverno. 
22 ( ) Prafrente, que atrás vem gente. 

23 (. ) Não só tremia, mas também chorava. 

24 ( ) Doía,e ele não chorava. 

25 () Ora chorava, ora sorria. 

26. ( ) Penso; portanto, insisto. 


Estude agora o quadro dos dez tipos de conjunções subordinaivas. 


CONJUNÇÕES SUBORDINATIVAS 


ADVERBIAIS 


CAUSAIS:introduzem oração, com uma ideia de causa. 


| Como não choveu, o poço secou. Ele calu porque tropeçou. 


São elas: que, porque, porquanto, como, já que, desde que, pois que, visto que, 
isto como, uma vez que.. 


am 


Com isso quer chamar atenção para o fato de que nenhy 
tação de ordenamento extrínseco é necessária para Assegurar EStipy. 
tados esperados nas formas verbais, pois o abaixamento ie Tesujo 
meiro estágio e a harmonia e o truncamento, que mantêm e; E NO prio 
relação transitiva, no segundo. Mire si uma 

Diferentemente das propostas de Harris e Mateus, Wei Ê 
sit.) não relaciona a regra de abaixamento com q acento, col Is (op, 
nos seguintes termos: * CHocando-a, 


(55) Regra de abaixamento 


[aberto 1, +aberto 2] > [+aberto Ao, Codmie V] bem 


às vogais dos verbos que sofrem abaixamento não 
cadas para [aberto 3], exceto a dos verbos derivados d 
escovar de escova e servir de servo, 


estão especifi 


Scanned by CamScanner 
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CONCESSIVAS: introduzem oração, com ideia contrária à da oração principal. 
Embora tentasse, não conseguiu esconder. 
2 Trabalhava, por mais que a perna doesse. 


São elas: embora, conquanto, ainda que, mesmo que, posto que, se bem que, 
por mais que, por menos que, apesar de que, nem que, que, de todo modo... 
Todas essas conjunções levam o verbo para o subjuntivo. 


CONDICIONAIS: introduzem oração, com ideia de hipótese ou condição. 
3 Se quiser cu vou. 
Ela seria feliz, caso o destino quisesse. 
Sio clas: se, caso, contanto que, salvo se, sem que (= se não), dado que, 
desde que, a menos que, a não ser que etc. 


CONFORMATIVAS: introduzem oração, exprimindo a conformidade de uma i 
4 coma da oração principal. 

Conforme eu previra, ela mentiu. 

Vai chover, segundo anunciou a meteorologia. 


São elas: como, conforme, segundo, consoante etc 


FINAIS; introduzem oração, com ideia de finalidade. 
5 Gritava para que todos o ouvissem. 
Chorou, a fim de que eu me comovesse, 


São elas: para que, a fim de que, que (= para que), porque (= para que) etc. 
CONSECUTIVAS: introduzem oração, com ideia de consequência. 
Falava tanto, que o marido fugiu. 

$ “Era de tal beleza que nos ofuscava. 
Conjunções: que associado a tal, tanto, tão, tamanho (expressos ou subentendidos 
a oração anterior); de forma que, de maneira que, de modo que, de sorte que etc. 


TEMPORAIS; introduzem oração, com ideia de tempo. 
4 Logo que me viu, sorriu. 
Desde que chegou, todos a cercam 


São clas: quando, antes que, depois que, logo que, assim que, desde que ecc, 


COMPARATIVAS: introduzem oração, comparando ações. Normalmente têm o 
verbo subentendido. 
Igualdade: Ela dança tanto quanto Carlos (dança). 

8 Inferioridade: Ela dança menos (do) que Júlia (dança). 
Superioridade: Ela dança mais (do) que Renata (dança), 
São elas: (do) que (relacionado a mais, menos, melhor, pior; maior, menor), tal ... qual, 
tanto ... quanto, como, assim como, bem como etc. 


24 


Conjunção 


PROPORCIONAIS:introduzem oração, com ideia de proporcionalidade, 
Indiretamente: Quanto mais gritava, menos era entendido. 
9 Diretamente: la aprendendo, à medida que convivia com ela. 


São elas:à proporção que, ao passo que, quanto mais, quanto menos etc. 
SUBSTANTIVAS 


INTEGRANTES: introduzem orações permutáveis pelo pronome substantivo ISSO. 
Quero que venhas. (Quero isso.) 
Gostaria de que me entendessem. (Gostaria disso.) 

to A verdade é que ele saiu. (A verdade é isso.) 
Veja se ele concorda. (Veja isso.) 


São elas: que e se. Podem vir elípticas: gostaria me entendessem. 


Prática 
“Classifique as conjunções destacadas e numere-as de | a 10,de acordo com o quadro que 
acabou de estudar. 

27. Se( ) ela quiser eu vouimas não sei se ( ) ela quer. 

2. Trouxe-lhe uma rosa para que ( ) ela não brigasse com ele 

29 Como ( ) não queria ser visto, ficou a um canto como ( ) vassoura esquecida. 

30. Embora ( ) tentasse, não conseguia fazer melhor que ( ) o irmão. 

31, Dance como ( ) o ritmo pede, porque (. ) todos a aplaudam. 

32 Tanto fez que (.) conseguiu que (. ) o vizinho lhe vendesse o terreno. 

33. Assim que (. ) chegou, começou a gesticular para que (. ) a vissem 

34 Quanto (. ) mais gesticulava, mais cansada ficava. 


A Ele ensinou para que todos aprendessem, 
B. Ele ensinou para todos aprenderem. 


= Assinale € ou E 

35 ( ) EmA, a segunda oração é introduzida pela locução conjuntiva para que. 

36 (.) A locução conjuntiva, no caso, é formada por duas conjunções. 

37 (.) A locução conjuntiva, no caso, é formada por uma preposição (para) e uma con- 
junção (que), 

38 () EmA,a oração subordinada acrescenta à principal uma ideia de finalidade 

39. (() Em Bia segunda oração é introduzida só pela preposição (para) e também acres- 
centa à principal uma ideia de finalidade. 

“9 ( ) Pode-se concluir que a ideia de finalidade nasce da conjunção. 

41. (. ) Pode-se concluir que a ideia de finalidade nasce da preposição. 


xs 
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E) Observe: 


Constroem-se sem conjunção as orações reduzidas.* 
Antes de discutido o assunto, ninguém o entendia. 


Lo verbo no particípio 
locução prepositiva 


Para evoluir, todos estudamos. 


verbo no infinitivo 


preposição 


Em se falando de negócios. 
verba na gerúndio: 


preposição 


RESUMO FINAL 


a) aditivas 
b) adversativas 
COORDENATIVAS 6) alternativas 
3) conclusivas 
e) explicativas 


9 causais 
8) concessivas 
h) condicionais 
9 conformativas 

SUBORDINATIVAS tina 
1%) consecutivas 
1) temporais 
m) comparativas 
n) proporcionais 
0) integrantes 


Gy» Prática 
“A a Use as letras que precedem, no resumo final, a classificação das conjunções, para preen- 
cher os parênteses relacionados às conjunções ou preposições dos exercícios seguintes. 


“2 Segundo Schopenhawer, as ideias encurtam à medida que crescem os cabelos. 


(q (4 


* Vide, em Análise Sintátca Visual Periodo: Orações reduzidas de infinitivo, de gerúndio, de particípio 


6 


4 


se 


“7 


«9 


so, 


Conjunção 


Logo que ele nasceu, pareceu-me mais feio que um sapo. 


Não sei se vou ou se fico. 


(Oo 0) 


Ela disse que viria, mas não falou se viria só. 


(O (9 (q 


O ruído atingiu tal intensidade que quase nos ensurdeceu. 


Se Jília concordasse e nos ajudasse, como você havia previsto, seria fácil para nós 
convencer aos restantes 

Apesar de nada ter dito, porque foi ameaçado, a testemunha despertou a atenção 
dos jurados 


Vá logo, que estão esperando. Fale pouco para não ser mal entendido. 


És inteligente. Por isso, não te deves preocupar quando tentarem confundi-te. 


m 


interjeição 


CLASSIFICAÇÃO 
S» Prática 


“= Estabeleça a correspondência entre as expressões da segunda coluna e o que se pede na 


pr 


1 Dorfsica (1) a) Psi! Psiu! (rápido) 
2 Surpresa () by Ai Ui! 

3 Silêncio vo q Orat 

4 Incredulidade () d) Nossa! Puxa! Oh! 
5 Animação () e) Psiu! (demorado) 
é Aplauso (9) 9 Bravo! 

7 Chamamento ( ) 8) Eat 

8 Desejo () h) Tomara! Oxalá! 
9 Repetição (1) ) OhtAM! 

9 Dorme ()  Bist 


= Assinale C ou E sobre as interjeições. 


1(() Exprimem racionalidade. 
2 ( ) Exprimem emoção. 


13 (. ) Elementos afetivos da linguagem. 
[4 (. ) Valem por frases inteiras. 

[5  ) São instrumentos de comunicação precisa e indiscutível. 

16 (  ) Seu sentido pode variar conforme a entonação e o contexto. 

!7(. ) Aide mim! Ora bolas! são locuções interjetivas, 

[8 (  ) São uma espécie de grito, com que traduzimos estados emotivos. 

13 (. ) Normalmente vêm acompanhadas de ponto de exclamação. 

20. (. ) Apôs o ponto exclamativo da interjeição, usa-se sempre letra maiúscula 
DEFINIÇÃO 


Interjeição é uma espécie de grito que exprime emotividade, de maneira não racional: 
Poa! 

Locução interjetiva: duas ou mais palavras com valor de uma interjeição: Nossa 
senhora! Puxa vida! 


Semântica 


DEFINIÇÃO 


Semântica é o estudo do significado das palavras. 


DENOTAÇÃO E CONOTAÇÃO 


O sentido usual das palavras, descrito nos dicionários, é o que se denomina denotativo. 
O sentido figurado, que as palavras adquirem na dependência do contexto em que são 
usadas, é o que se denomina conotativo. 


Prática 
= Ubize o código d para o sentido denotativo das palavras em negrito e e para o sentido 
conorativo. 
1 ( ) Ui com cuidado página por página. 
) “És página virada, descartada do meu folhetim” (C 8.) 
) Surgiu uma onda de boatos. 
) As ondas do mar nos encantam. 
) Os preços ficarão congelados durante um certo período. 
) Comida congelada é uma opção prática. 


HOMONÍMIA, SINONÍMIA, ANTONÍMIA 


[1] Homônimos são palavras iguais. 

Homônimos homófonos são palavras iguais no som. 
Homônimos homógrafos são palavras iguais na escrita. 
Sinônimos são palavras diferentes com sentidos semelhantes, 
Antônimos são palavras diferentes com sentidos opostos. 


Prática 

“Faça a correspondência. 

a) pronúncia igual / escrita igual / sentido diferente 

b) pronúncia igual / escrita diferente / sentido diferente 

c) pronúncia diferente / escrita igual / sentido diferente 

d) pronúncia diferente / escrita diferente / sentido semelhante 
) pronúncia diferente / escrita diferente / sentido oposto 
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7) renda líquida / substância líquida. 
2 ( ) acento gráfico / assento confortável. 

3 ( ) olho azul / eu olho as fotos. 

19 (.) fazer cara de mau / ter rosto de anjo. 

!(. ) peso bruto / homem bruto. 

12 ( ) quarto arrumado / dormitório grande. 

!3 ( ) sede de viver / sede da empresa. 

!4 ( ) concerto sinfônico / conserto do carro. 
15 (. ) pessoa calma / homem nervoso. 

t8 () calcular as perdas / comemorar os ganhos. 


'» Estabeleça a correta correspondência. 
a) Homônimos perfeitos (homógrafo e homófono) 
b) Homônimos homógrafos 

<) Homônimos homófonos 

d) Parônimos 

e) Sinônimos. 

9) Antônimos. 


17 (() renda líquida / substância líquida. 
!8 ( ) Eu conserto para não mais se falar em conserto. 
13 (() Elhera um misto de intimorata e intemerata. 

20 (  ) A sessão sobre a cessão de terras vai começar. 

21 (. ) Não se exceda em silêncio ou gritarias. 

“2 (. ) Emelhor morrer que perder a vida. 


PARONÍMIA 


Parônimas são palavras parecidas, ou seja, não são iguais, mas guardam alguma 
semelhança de forma. 


Alguns casos de parônimos: 


desapercebido (desprevenido) despercebido (não notado) 
descrição (ato de descrever) discrição (ser discreto) 
descriminar (retirar o crime) discriminar (diferençar) 
infringir (cransgredir) gr (aplicar penalidade) 
iminente (próximo) eminente (lustre) 

intimorato (destemido) intemerato (puro) 

prever (antever) prover (abastecer) 

ratificar (confirmar) retificar (corrigir) 

vultuoso (inchado) vultoso (de grande vulto) 
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Semântica 


= Preencha as lacunas com as palavras dos parênteses, 


3.0 conferencista previu o perigo (iminente/eminente) 

24, Esse detalhe passou (desapercebidoldespercebido) 

25, Sua maior qualidade é a (descriçãoldiscrição) 

26 O médico a medicação que lhe parecia adequada. (proscreveu, pres- 
creveu) 

27. O Ministério da Saúde os remédios que tinham horríveis efeitos 
colaterais. (proscreveulprescreveu) 

2.0 de caminhões aumentou naquela rodovia. (tráfegoltráfico) 


= Classifique os pares de acordo com o código. 
1) Sinônimos 

2) Antônimos 

3) Homógrafos heterófonos 

4) Homófonos heterógrafos 

5) Homônimos perfeitos 


6) Parônimos 
29 (. ) cumprimentar / saudar. 
30()( ) emergir imergir 

31 (. ) proeminente / preeminente. 
32 ()(. ) proeminente / prominente. 
33 (. ) comprido | curto. 


( 

(0) manga (fruta) / manga (da blusa) 

(0) lima (rua) / lima (ferramenta) 
36 (| ) despercebido / desapercebido. 

( ) comedido | imoderado. 

( ) açodadamente / apressadamente 


= Indique o número, entre parênteses, que completa corretamente a lacuna. 
39. O requerimento do pal ainda não foi 


(1) deferido (2) diferido 
40. O herói chega sempre no momento. 
(1) azado (2) asado 
41. O excesso de carga de energia elétrica fez com que o se interrompesse, 
(1) fúsi (2) fusível (3) fuzil 
42 Os alunos precisavam de. junto ao corpo de professores, 
(1) intercessão (d) intersecção 
43. Tenho certeza de que haveremos de encontrar uma. entre nossos interesses, 
(1) intercessão (2) intersecção 
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Harmonia vocálica 


vocálico — «.) verbo 


abertura "= traço flunuante 
abertura abertura " traço 


-abl 


+ab2 


+ab3 


O nó de abertura é desligado por (56) e consegiientemente apaga 
do. No entanto, os traços de abertura permanecem flutuantes graças 20 
geito da estabilidade (Goldsmith, 1976) e serão reassociados à vogal 

ificada [+aberto 3], conforme (57). 

Observe-se que [-abl, +ab2, +ab3] limita a HV a vogais médias. & 
associação do nó vocálico do radical provoca por convenção a desasso 
ciação de seu próprio nó de abertura. É a harmonia vocálica operando. 

Por conseguinte, a proposta de Wetzels, que se firma na idéia de 
um léxico ordenado, considera que o abaixamento, que atinge radicais, 
fica no estágio mais subjacente, enquanto à harmonia e o truncamento 
ficam em nível subsegiente e a regra de neutralização, também envol- 
vida, tem aplicação tardia, como uma regra pós-lexical* 

É interessante observar que Wetzels analisa a harmonia nos ver- 
bos por estabilidade, análise que se baseia na permanência de um traço 
desligado até o fim da derivação. Nesse processo. o traço é reassocia- 
do de acordo com a Convenção de Associação Universal, que exige 3 
associação de todo segmento (da esquerda para & direita ou vice-versa) 
— E que observa a restrição de não-cruzamento de linhas. Se não for 
— associado até o fim da derivação, então será apagado. No processo de 

tarmonização verbal, o traço flutuante é obrig 
nO nível II, porque a regra de harmonia está locali 
fenbmeno de estabilidade tem suporte nas línguas tonmã nas 
O apagamento da vogal não implica o apas: 
ntém estável e é associado à vogal vizinha. 
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44. Principiante é , enquanto desconhecedor é 
(1) insipiente incipiente 
45. Dos meus ancestrais, sou ;ao passo que dos meus filhos, sou 
() descendente (2) ascendente 
«6 Em solene, decidiu-se pela dos lotes aos moradores. 
(1) secção (2) cessão (3) sessão 
47 Um circulo pode representar uma de uma esfera. 
(1) cessão (0) secção 
48. Aos monges se associa ;ãos cavalos, 
(1) sela 0) ceia 
49. Destemido é ;imaculo é 
(1) intemerato 0) intimorato 
50 Ele ao céue em nós a esperança. 
(1) acendeu a) ascendeu 
51. Um rosto carrancudo é um rosto , enquanto um fato de grande importância 
éum fito 
(1) vutoso (9) vuluoso 
52 Apesar de ele cer feito uma exagerada da cena, todos se portaram com 
U) descrição (0) discrição 
53 Era a confirmação da chegada do visitante. 
(1) emineme (0) imineme 
54. O que aconteceu na véspera é um fito 
(1) esterno (3) extemo (3) hesterno 
55. Osso situado na parte vertebral do tórax chama-se 
(1) esterno (3) externo ) esterno 
56. Um fator de fora é um fato 
(1) esterno (3) exemo (3) hesterno 
57 Relativo a assessor é .mas o que se junta no principal é o 
(1) acessório (9) assessório 
58. Depois da quinta vem Hora de repouso é hora de Balaio é 
DE (0) sesta (3) sexca 
HIPERONÍMIA 


Hiperônimas são palavras cujo significado abrange o de outra(s). 
Árvore é hiperônimo de mangueira, cajueiro, ipê... 
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Semântica 


HIPONÍMIA 


Hipônimas são palavras cujo significado é abrangido pelo de outra(s). 
Amendoeira é hipônimo de árvore e de vegetal. 


Prática Geral 


59. (Aux, Jud/TRE/N.M Esaf) Assinale a alternativa que apresenta palavras antônimas. 
a) inédito / original d) inexorável / rigoroso. 
b) incauto / precavido. 6) incisivo | categórico. 
d) intrépido | resoluto. 


60 (Aux, Jud/TRE/N.M Esaf) Assinale a alternativa que substitui, sem alteração de sen- 
tido, à expressão destacada no seguinte trecho: 
“Chega um tempo em que não se diz mais: meu Deus. Tempo de absoluta depuração: 
a) inteira corrupção. d) ilimitada depravação. 
b) relativa perversão. e) condicional apuração. 
0) irrestrita purificação. 


61 (Aux, JudiTREIN.M Esaf) Marque a alternativa cujas palavras preenchem corretamen- 
te as respectivas lacunas, na frase seguinte: 


“Necessitando o número do cartão do PIS, a 
data de meu nascimento” 

a) ratificar / proserevi d) proscrever / prescrevi 

b) prescrever / discriminei. e) retificar / ratfiquei. 


<) descriminar / retifiquei 


62 (PREINMJANP) Assinale a frase que não pode ser completada com a palavra entre 


parênteses. 

a) Os funcionários impetraram de segurança. (mandado) 

b) Ameaçava-os um perigo (eminente) 

€) Anualmente chegam muitos nordestinos a São Paulo. (imigran- 
tes) 

d) O policial fez minuciosa. do acidente. (descrição) 


&3. (ALCL-DE/N.S/IDR) Assinale a alternativa incorreta. 
“Os riscos envolvidos no afazer legishtivo exigem peculiar cautela de todos aqueles. 

« 
que se ocupam do dificil processo de elaboração normativa. Eles estão obrigados a 
colher variada gama de informações sobre a matéria que deve ser regulada, pesqui- 
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sa esta que não pode ficar limitada a aspectos estritamente jurídicos. É certo que 
se faz mister realizar minuciosa investigação no âmbito legislativo, doutrinário e 
e 
Jurisprudencial. Imprescindível revela-se, igualmente, a análise da repercussão eco- 
a rj 
nômica, social e política do ato leistavo”” 


(Adaptação do Manual de Redoção da Presidência do República) 
1 b2 93 ds 


64 (ATCLDFINSJIDR) Assinale a alternativa em que a palavra destacada deve ser substi- 
tuída pela que aparece entre parênteses para dar sentido lógico à frase. 
a) Eles pararam incontinente. (incontinênti) 
b) O governo gastou vultosa soma na construção do metrô. (vutuosa) 
c) Ele distratou o que havia combinado. (destratou) 
d) O bombardeio infligiu graves danos à cidade. (infringiu) 


65. (ATCL-DFIN.SJIDR) Assinale a sequência que preenche corretamente as lacunas, 
Er a  doconfitopoisaspartes— nos erros já cometidos. 
a) iminente / defraglação / reincidiram. 
b) eminente / confragiação / incidiram. 
) inevitável / defraglação / reicindiam, 
d) iminente / deflagração / reincidiram. 


é6 (TEC-RJINS) Assinale o segmento que pode substituir, sem prejuizo da significação 
original, o trecho: "Ardia por andar lá fora”. 
a) Queimava de raiva por estar preso. 
b) Ansiava por estar lá fora. 
€) Fervia-me para caminhar pelas ruas, 
d) Recapitulava para saltar para a rua. 
6) Almejava dirigi-me para o refeitório. 


67. (TEC-RJINS) Indique a letra na qual as palavras completam, corretamente, os espaços 
das frases abaixo. 


|) Quem possuí deficiência auditiva não consegue os sons com niti- 
dez 
2) Hoje são muitos os governos que passaram a combater o de 


entorpecentes com rigor. 
3) O Diretor do presi 
tosos. 


pesado castigo aos prisioneiros revol- 
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Semântica 


3) discriminar / tráfico  infligiu 
by discriminar / tráfico /infringiu 
<) descriminar / tráfego /infringu 
d) descriminar / tráfego /infligiu 
e) descriminar / tráfico / infringiu. 


(AFRE-SPIN.S,) Assinale a alternativa correta. 
«recorreu a, jurisconsulto. 

à) Autuado em flagrante / eminente. 

b) Atuado em flagrante / iminente. 

€) Autuado em faglante / iminente. 

d) Atuado em flagrante / eminente 


Em "tarefas sórdidas”, o adjetivo significa 


a) ocupações. d) mórbidas, 
b) fedorentas. e) imundas. 
0) hbores, 


Indique o item em que há palavra(s) empregada(s) em sentido figurado. 

a) “Uma semana depois, o professor mandou que nós todos escrevêssemos sobre a 
Bandeira Nacional” 

lão me lembro do resto, mas era divino” 

€) “Tremi de emoção ao ver essas palavras impressas!” 

d) “O professor de Português passara uma composição:'A lágrima!” 

e) “Quando a alma vibra, atormentada, às pulsações de um coração amargurado, pelo 
peso da desgraça” 


b) 


Marque a alternativa que apresenta palavras em sentido figurado. 
a) “Ouro Preto é a cidade que não mudou” 

b) “A criança tem dentro da alma seu sino de ouro! 
<) No sertão de Goiás há um sino de ouro. 

d) Os homens procuram ouro em Serra Pelada. 

e) ".. de ouro catado e fundido na própria terra” 


O sinônimo que substitui a palavra destacada na frase: 
“Não apreciava o canto de pássaros” é 

a) estimava. d) avaliava, 

b) detestava. e) depreciava. 

o) julgava. 
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73. O antônimo da palavra destacada na frase:"...o capitão ficou mais exigente” é 
a) incontestável. d) impertinente, 
b) tolerante. 6) intolerável 
) intransigente. 


74. O contrário de “trabalho bruto” é trabalho 
a) inteligente. d) delicado. 
b) rude, e) duro. 
o) grosseiro. 


75. Na frase"A luta contra a poluição vem ganhando muitos adeptos”, a palavra destacada 


significa 
a) reprovados. d) partidários. 
b) maceriais bélicos. e) discursos, 


€) condionadores, 


Na Amazônia, as águas se manifestam sob forma de rios, igarapés, igapôs, neblina e vapor. 
O açaí, o tucumá, o buriti, o murici são vegetais onipresentes na floresta, bem como os 
papagaios, maritacas, araras e uma centena de outros pássaros em convívio diuturno com 
antas, capivaras, quatis, e um sem número de animais terrestres, aquáticos e anfíbios. 


= Assinale ou E. 

75 (. ) No primeiro período, águas é hiperônimo de rios, igarapés, 
vapor. 

77) No segundo periodo, açaí, tucumã e vegetais são, entre si hipônimos, 

78 (. ) florestas e vegetais constituem hiperônimos em relação a açaí, murici buriti 

79 () capivaras e quatis são hipônimos em relação a animais 


igapós, neblina e 


30. O grande hiperônimo do texto, o que abrange todos os demais significados é 
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- Observe: 
O PRE 


6 meu único VERBNL noto é ego 
a minha única égua nom vaga 
FTA vesgos 
as minhas únicas — éguas novas vesgis 


artigo. pronome numeral adeito  aduivo 
acjumos nútio adjunto predeatvo 
termo | mod 


Conclusão: 


Artigo, pronome, numeral e adjetivo concordam em gênero e número com o substantivo 
a que se referem. 


Prática 
= Assinale C ou E, 
) Artigo, pronome, numeral e adjetivo funcionam como adjuntos de um substantivo. 


! 

2 () O adjunto está junto de um substantivo fazendo com ele parte de um só termo. 

3 (.) Adjunto é um tipo de satélite de um núcleo. 

+ (.) Os adjuntos de um substantivo concordam com ele em gênero e número. 

5 ( ) Predicativo e adjunto são a mesma coisa. 

6 (/) O predicativo é diferente do adjunto, porque o predicativo é um termo separado 
do núcleo a que se refere. 

7 ( ) O predicatvo é invariável. 

8 ( ) O predicativo também concorda em gênero e número com o núcleo substantivo. 


3 ( ) Artigo, pronome, numeral e adjetivo são invariáveis, 
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SO Observe: 


Conclusão: 
E Adjetivo (adjunto) posposto a mais de um núcleo substantivo concorda com todos, indo 
“= para o plural no gênero predominante”, ou concorda só com o núcleo mais próximo. 
* Gênero predominante; se houver pelo menos um núcleo masculino, este predomina. 


S) Prática 


ss Com base no esquema acima, estabeleça a concordância correta 
10 meachorro egatoamig 1 

HI pato, gataesapaamig 7 

[2 gaepaaamig (0 

!3 meachorro egatosamig 

!4 cgatasegatosamig 1 — 

!5 meachorro ou gatoamig 7 | 


Conclusão: 


E Adjetivo (adjunto) anteposto a mais de um núcleo substantivo concorda com o núcleo 
“= mais próximo. 


Sh Prática 
“= Com base no esquema acima, estabeleça a concordância correta 
15 weheiros— cravo rosa. 
17. meheiros—— rosa e cravo 
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!8 .eheiros rosas e cravo.. 
!3 cheiros —— cravos e rosa. 


5) Observe: 


e Ra 
: pag - 
predicar. núcleo núcleo predicar. 


(LL) conclusão: 
Adjetivo (predicativo), quando se refere a mais de um núcleo substantivo, concorda com 
todos, indo para o plural, no gênero predominante. 


P) Prática 
“= Com base no esquema acima, estabeleça a concordância correta. 
29, O rapaz e a menina estavam aces 
2). Os rapazes ea menina estavam aces 
7º. O rapaz e as meninas estavam aces, 


23. Encontrei aces a menina e o rapaz 
24, Encontrei aces o rapaz e as meninas. 
25, Encontrei aces as meninas e o rapaz. 
26, Encontrei aces a menina e a filha. 


5) Observe: as RR 


O rapaz mesmo Elas mesmas 
núcleo 
Conclusão: 
O núcleo substantivo pode ser substituído por um pronome que continua havendo a 


concordância. 
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Prática 

= Com base no esquema anterior, estabeleça a concordância correa. 

27. Encontrei o artista, alegre. Encontrei- alegre. (0,3,05,38) 
28. Os convidados chegaram sós. — chegaram sós. (Estes, Estas) 
29. As possibilidades são muitas são muitas, (Ea, Elas) 


ob: E 
ads: 


anexo, bastante, incluso, junto, leso, meio, 
muito, nenhum, pouco, próprio, só, dado, 
visto, obrigado, quite e qualquer outro 
particípio. 


(13 conclusão: 


As expressões em destaque concordam com o núcleo substantivo a que se referem. 
Pronome substantivo é também núcleo substantivo. 


Prática 

+ Estamos encaminhando anex as correspondências, com bastant. informações 
inclus — enenhum — críticas 

* Oestudantee ardem foramvist jun es 

- Elasmesm — comprarameoisaspouc  commu — precauções porque o dinheiro 
sairia de suas própri contas. 

* Dad essascircunstâncias,vist  estesúltimosargumentosequa — queroutros 
jiaprovad—, só nos resta concordar. 


SP Observe: 


em — 

A. Eles mesmos saíram. E. Elas choraram, só. 
pa pi 

B. Elas estavam meio tristes. F. Elas choraram, Sós. 

C. Eles saíram mesmo, G. As notas vinham anexas. 


D. Era pessoa de meias palavras. H. As notas vinham êm anexo. 
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Conclusão: 


Advérbios e locuções adverbiais são invariáveis. Adjuntos variáveis, só os que se referem 
a um núcleo substantivo. 


&) Prática 
a Assinale C ou E, para afirmação certa ou errada. 
45. ( ) EmA a paira mesmo é pronome; em C, al é advirbio 


46 (.) Em Bia palavra meio é numeral; em D, ela é advérbio. 
s7 (. ) Em Bia palavra meio é advérbio; em D, ela é numeral. 
“8 ( ) Em E. só é advérbio e signífica somente. 

49 (.) Em Esós é adjetivo e significa sozinhas. 

so ( ) Em Ganexas é advérbio. 

51 (.) Em H,em anexo é locução adverbial 


5) Observe: 


artigo pron. subst próprio + substpróprio +. adjr 
4 Lo persomeivo personativo T 


plural plural plural 


Conclusão: 
Dois ou mais antropé 


os (nomes de pessoas) levam seus adjuntos para o plural. 


S» Prática . 
“s Com base no esquema acima, estabeleça a concordância correta. 
52 0 mesm — Paloejurandircorintian 
53 A própri  Juditee Estherbíblic 
54 O lépid José e Antônia. 


SD Observe: 
Po as línguas nova e velha... 


CD ade cade 0 aliganomeveha. 
a língua nova e a velha... 
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Colocando juntas truncamento e harmonia, temos: 


(58) mov + e “e 9 —>s3 movo 


Como vimos nesta seção, que tratou de assimilação vocálica, 
a harmonia nos verbos, também 


le mereceu a atenção de muitos foná 
de interpretação, em conformidade 


b) cômodo - cômfuldo 
Psicólogo - psicóllulgo 

“átomo — át[ujmo 

frívolo — frívullo 
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Conclusão: 


Quando dois ou mais adjetivos se referem a um mesmo substantivo, este pode ficar no 
plural ou no singular. Se ficar no singular, pode-se repetir o o (a, os, as). 


A Prática 
“= Com base no esquema anterior, estabeleça a concordância correm. 
55 Os estandartes austrc eu 
E sui 
um ou outro 
um e outro + E + 
nem um nem outro E É) 
singular plural 


(EI) Conclusão: 
As expressões um ou outro, um e outro, nem um nem outro, seguidas de subs- 
tantivo acompanhado de adjetivo, deixam o substantivo no singular, mas levam o adjetivo 
para o plural, 


Prática 

= Com base no esquema acima, estabeleça a concordância correm. 
58. Discorria sobre um e outro problema. 

59 Falava sobreum — eoutr  estratéga . 

&0. Discorria sobre um e outro problema sério 

6! Falavasobreum — ecoutr estratégia combinad 


SO Observe: 


subst. 


RS 
tais subs 00 Squais  subse 


(CL) conclusão: 


tal e qual se referem a substantivos e com eles concordam. 
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Prática 

“= Com base no esquema anterior, estabeleça a concordância correta. 
62 Ta pata  fiho. 

63 Ta pata filhos 


64 Ta perguntaqua respostas 
65 Osfrutoseramta qua  asárvores. 
66 Osfrutossiota qua aárvore 
Observe: 
filho homem 
filha de mulher 
Di filhos po homens 
filhas mulheres 
comício homem 
festa SO mulher sera 
comícios | homens | 
festas mulheres 
Conclusão: 


menos, pseudo e alerta são invariáveis. Monstro e qualquer outro substantivo usado 
como adjetivo também ficam invariáveis. 


Prática 
“= Com base no esquema acima, estabeleça a concordância correta. 
57. Aqui há men medo que coragem. 
68. Havia men. moças que rapazes, 
69. A pseud mulher e os pseud meninos não se entendiam. 
70. Organizou-se uma carreata-monstr 
71. Eles se mantiveram alert. como eu sempre estou alert. 
A E 
o menos os. menos possíveis 
o pior as. piores 
o melhor as. melhores 
Conclusão: 


possível fica no singular ou plural, concordando com o o (a, os, as) que o antecede, 
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Prática 

ss Com base no esquema anterior, estabeleça a concordância correta. 
72 Eram pessoas o mais educadas possiv 

73. Eram pessoas as mais educadas possiv. 

74. Trata-se de pinturas o mais possiv, amenas. 

75. Trata-se de pinturas o mais belas possi 

76. Encontrei amigas as mais simpáticas possi, 


77. Eles eram o pior possiy. lutadores. 
75. Eles eram os piores lutadores possiv. 
75 Eles eram os piores possiv. lutadores. 
Observe: 
A, Está cerveja é boa. D. É proibido entrada. 
B. Cerveja é bom. E É necessária a bondade. 
C. É proibida a entrada. F. É necessário bondade. 
Conclusão: 
As expressões é bom... é proibido... é necessário... ficam invariáveis se o substantivo 


a que se referem não vier antecedi 
vago, geral. 
Concordam com o substantivo a que se referem quando este vem antecedido de artigo, 


demonstrativo ou outro indicador de sentido específico e não genérico. 


de artigo ou pronome, sendo usado em sentido 


Prática 

= Assinale C ou E. 

80 (() EmA,Ce E, os adjetivos (boa, proibida, necessária) concordam com os substanti- 
vos a que se referem (cerveja, entrada e bondade). 

8! () EmB,De Fos adjetivos (bom, proibido, necessário) ficaram invariáveis, não con- 
cordando com os substantivos femininos a que se referem (cerveja, entrada, bon- 
dade), 

&2 ( ) Nos exemplos em que houve a concordância (A, €, E), os três substantivos (cer- 
veja, entrada, bondade) estão antecedidos de artigo feminino (a) ou de pronome. 

83. (.) Nos exemplos em que não houve concordância, os substantivos estão sem artigo 
ou pronome. 
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84 () EmA Ce E os substantivos estão usados em sentido vago, distante, enquanto em 
B,D e Fem sentido determinado, próximo. 

85 (() EmA,Ce E os substantivos estão usados em sentido determinado, próximo; em 
B,D e Fem sentido vago, geral. 


5) Observe: 


A menina progredia a olhos vistos. (expressão fa) 
A menina progredi a olhos vista. (particípio variável) 
Ap a 


As meninas progrediam a olhos vistos. (expressão fa) 
As meninas progredam a olhos vistas. (particípio variável) 
iii 


(LL) Conclusão: 


A expressão a olhos vistos pode ser considerada expressão fixa ou pode ter o particípio 
variável (visto/alos/as), concordando com o núcleo substantivo a que se refere. 


Prática 

= Com base no esquema acima, estabeleça a concordância correta. 
&6, José foi-se recuperando a olhos 

E7. Paula está se transformando a olhos 

88. José e Paula estão mudando a olhos. 

£9. Elas estão mudando a olhos 


o Observe: 


NÓS=EU 


nós pode ser usado no lugar de eu. Chama-se plural majestático ou plural de mo- 
déstia. Nesse caso, o adjetivo que se refere ao pronome pode ficar no singular ou 
no plural. 


Estamos (eu) feliz ou felizes. 
VÓS=TU 
vês pode ser usado no lugar de tu, referindo-se a uma só pessoa. Chama-se plural de. 


respeito. Nesse caso, o adjetivo a que se refere o pronome fica no singular. 


Percebo que sois razoável. 
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SANTO e SÃO 


Usa-se Santo antes de vogal: Santo Antônio 
Usa-se São antes de consoante: São José 


Obs: Jó, Tirso e Tomás aceitam ambas as formas. 


CONCORDÂNCIA SINTÁTICA E CONCORDÂNCIA 
SEMÂNTICA 


Sintaxe é estudo das funções dos termos ou das frases. Semântica é a visão do significado. 
Na frase “As amazonas eram guerreiras”, o artigo “as” e o adjetivo “guerreiras” estão no 


feminino plural para concordar com o núcleo substantivo “amazonas”, que é feminino plural 
Essa concordância de palavra para palavra é o que se chama concordância sintática. 


Na frase “O Amazonas é profundo e largo” o artigo "o" e os adjetivos “profundo” e 
no masculino singular, deixam de concordar com a palavra feminina plural" Amazonas”, 
fazê-lo com a ideia subentendida de'"rio”. Essa concord! em detrimento 
da concordância sintática, é o que se denomina concordi -a,ouideológica,ou 
figurada, ou irregular, ou sléptica (veja Silepse, em Intelecção e Interpretação de Textos, Figuras 
de Linguagem), 


Prática Geral 
(Se necessário, consulte o plural dos adjetivos no Capítulo 6) 


“e Nas frases a seguir, use as palavras entre parênteses para estabelecer a(s) concordância(s) 
correta(s) 


- OsolhosdeRenasão (azul) os meus, . (eine 

+ Ruth tem olhos - g (azul-claro). 

* Nasalahaviatecidos = (azulmarinho), E (verde-mar), 
- (verde-garaf - (corda safra) . 


(azulceleste) 
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98 Sentaram-se em bancos e cadeiras (novo) 

99. Era um desfile do exército e marinha. (brasileiro) 

109. Procurava uma saída e um recuo (físico) 

91. Eram mulheres e rapazes (honesto) 

[92 Comiam apenas alísce e carne (bovino) 

[03 Muito a aurora e o crepúsculo. (belo) 

[94, Pimenta em dose certa é para o paladar. (bom) 

tos. É gritaria. (proibido) 

106. É a saída, dez minutos antes, (permitido) 

07. Todos acharam a secretária e o embaixador muito (caro) 

[08 Considero do crime o jardineiro e o guarda. (autor) 

[09 Compreensão com o próximo é (necessário) 

[19. Comprei um terno e um chapéu (ovalado) 

11. Era meio-dia e (meio) 

[12 Falava por palavras. (meio) 

[13 Estava tonta. (meio) 

[4 Vão os protocolos requisitados. (anexo) 

15. Vossa Excelência, governadora, é de nossos agradecimentos. (merece- 
dor) 

[16 As duas caminhavam esquecidas de si (mesmo) 

[17 As duas caminhavam esquecidas de si. (mesmo) 

[18. As duas caminhavam esquecidas de si, (mesmo) 

19. Eles viveram e morreram também sozinhos. (só) 

20. Eles estavam olhando. (56) 

[21 Estou com você, mas você não pode dizer que estamos 
(quite) 

!77 Nãoeraapenasumcrimede «patrimônio, mas um verdadeiro crime de 

«pátria. (leso) 

[23 Os netos são o avô. (tal qual) 

[24 Todos fomos ao passeio, mas as crianças só puderam sair do ônibus 
— Tromo professor. (junto) 

[75 Asfihasforam.  — aorelatório. (anexo) 

26. Todos ficamos alerta) 

[27. Mais amor e confiança. (menos) 
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Todos vieram, vocês, (menos) 
Todos vieram, elas. (salvo) 

Todos foram (salvo) 

o utópicos é que defendem a utopia. (pseudo) 

As casas eram, . Foram vendidas (barato) 

As lanchas eram Foram vendidas (caro) 

Elas procuraram os argumentos mais claros . (possível) 

Ele relacionou argumentos o mais (claro possível) 
Um e outro foram premiados. (funcionário competente) 
Ela disse alguma coisa (maravilhoso) 

Ela disse algo de (maravilhoso) 

O menino crescia a olhos (visto) 

Percorri terras. Fui demais. (longe) 

E, na qualidade de responsável, sempre fomos. . (cauteloso) 

E, na qualidade de mestres, sempre fomos. (cauteloso) 

Sempre será a humildade. (necessário) 

Aquela afirmação deixou Rosa decepcionada. (meio) 
Julieta parecia simpárica, Possuía. vircudes. (bastante) 
Vocês precisam ficar. alerta) 

Aquela menina é os tios. (tal qual) 


Tinha fé em Elesbão. (São) 


Concordância Verbal 


DEFINIÇÃO 


[CL] concordância verbal é a que se processa entre o verbo e o núcleo do sujeito, ou entre 
o verbo e a expressão que o comanda. 


CONCORDÂNCIA SINTÁTICA E CONCORDÂNCIA 
SEMÂNTICA 


Sintaxe é estudo das funções dos termos ou das frases. Semântica é a visão do significado. 


Na frase “Quais de ns chegarão”, o sujeito é “Quais de nós'"e o seu núcleo é “Quais” (veja 
Análise Sintáica Visual). O verbo está na 3º pessoa do plural, “chegarão”, concordando com 
o núcleo do sujeito “Quais chegarão?”. A concordância do verbo com o núcleo do sujeito 
é o que se chama concordância sintática. 


Na frase “Quais de nós chegaremos”, o verbo deixou de concordar com o núcleo do su- 
eito, preferindo fazê-lo com o “nós”, enfatizando a ideia de o falante incluir-se na ação. O 
“nés”, então, que é apenas um satélite sintático do núcleo do sujeito, pois está subordinado 
pela preposição “de” que o antecede, passou a ser o núcleo semântico do sujeito, também 
chamado de sujeito semântico. A concordância semântica, ou ideológica, ou figurada, 
ou irregular, ou sléptica, em outras palavras, é a concordância com a ideia e não com o 
núcleo sintático (veja Silepse, em Intelecção e Interpretação de Textos, Figuras de Linguagem) 


SUJEITO SIMPLES 


VERBO 4, 
concorda com SUJEITO 


em — número 
pessoa 


(LJ Conclusão: 
Ba 


O verbo concorda com o sujeito simples em número é pessoa. 


capiruLO 16 


Prática 

== Complete as lacunas. 

| Nós cane, enquanto vocês danç. 
2 Tu cant enquanto eu danç. 

3 Vóscant enquanto ele danç 


SUJEITO COMPOSTO ANTEPOSTO 


Conclusão; 
Sujeito composto anteposto: o verbo val para o plural. 


Prática 

ss Complete as lacunas. 

«Júlia e Cláudia fal a verdade. 
5 O livro e a caneta sumir 


SUJEITO COM PESSOAS DIFERENTES 


Ele, tu eu chegamos 
Tucele chegastes/aram 
SUJEITO CompOSTO VERBO NO PLURAL NA 
DE PESSOAS DIFERENTES PESSOA PREFERENCIAL, 
3+7+1 .- Vº do plural 


2+2 2 ou 3º do plural 


(1) Conclusão: 
dm. 
Se houver |? pessoa, o verbo vai para a [º do plural (n 
Se houver 2º e 3º pessoas apenas, é preferível o verbo na 2º do plural (vós). Aceita-se, 
contudo, a 3º do plural, como se o sujeito fosse “vocês” 
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Prática 

= Complete as lacunas. 

é Euetuil amanhã. 
7 Enceu amanhã, 
o Enetui amanhã. 
9 Eh e ele ir. amanhã 


SUJEITO COMPOSTO POSPOSTO 


Teresa 
Paulo e Teresa 


sujeiTO COMPOSTO. 
DEPOIS DO VERBO 


CONCORDA CI O MAIS PRÓXIMO 
Conclusão: 


Sujeito composto posposto: o verbo vai para o plural ou concorda com o mais próximo, 
para enfatizá-o. 


&» Prática 
“As Complete as lacunas. 
19 Chorav  amenia e o irmão, (alam) 
HI Mir agua e o gato (alam) 
12 Viaja os estudantes e o carteiro. (a/am) 


SUJEITO COM APOSTO RESUMITIVO 


tudo 
nada 
ninguém 


Festas, flores, atraía a menina. 


SUEITO APOSTO VERBO 


nervo 7 
[E] conclusão: 


Quando os núcleos do sujeito são resumidos por expressões como tudo, nada, nin- 
guém... o verbo concorda com a expressão resumitiva. 
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| Abaixo, listamos alguns nomes alemães esu 


" (ajesua pronúncia em português (b), Espiaoa Eanio 
a) 7 
gcherer [e:] [Efeçer] s E 
Weber [e:] gi RL Ha 
peter [e:] “peter] Boh “vogew) 
preher [e] ['drejer] aizer [01] ['borer] 
a r le] ['rener] | 
Rennei e ni E 
prenner [e] ['brener) Konrad 'enim) 
Konder [9] ['kônder] ad [o] [konradar 


4 No Suruwahá (Suzuki, 1995), língua indígena amazon A 
à consoante nasal assimila opcionalmente o ponto de articulação da 
consoante que a segue: 


fundi/ [undi] “meu neto” 
Inangai/ Inanga') “fiz' 
Inabanba/ [nabamba] “me de” 


Expresse esse processo de assimilação regressiva nos termos da 
Fonologia Autossegmental, através de árvores de traços. 


5. Observe os dados abaixo: 


ESPANHOL PORTUGUÊS 
Campo ['kampo] campo [k5mpo] 
| Salamanca [sala'manka] Salamanca  [sala'mamka] 
| Alemán [ale'man] alemão [ale'mãwn] 


Como dar conta das diferenças entre essas línguas no que diz res- 
Peito à às nasais e a seus efeitos entre as vogais, valendo-se da Teo- 
tia Autossegmental? 


Observe os pares: 


Pão — panificador bem — benigno 

irmão — irmanar som — sonoro 

leão — leonino lã — lanifício 

mostra a respeito da estrutu- 


4 ábulos 
quea relação entre esses voc: ae SR 


subjacente de vogais e ditongos nasai 


OQ Sistema Vocálico do Português 193 


denis 
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GA Prática 

A Compl Hi 
13. Alegrias tristezas, saudade, mada o far chorar (áfão) 
14. Jília José, Adão, ninguém o convencer (álão) 


SUJEITO COM NÚCLEOS SINÔNIMOS OU QUASE 


(66 4 

[LL] Conclusão: 
Quando os núcleos do sujeito são sinônimos ou quase sinônimos, o verbo vai para o 
plural ou pode ficar no singular. 


&» Prática 
“cd, Complete as lacuras. 
15. A música e a sonoridade envolvi os presentes. (fam) 
16. Aquele desejo carnal e aquela febre os uni. (am) 


SUJEITO COM NÚCLEOS EM GRADAÇÃO 


Um gesto, um sussurro, uma palavrs la despertá-lo 
EDD PTE TR voam 


ERES 


(L] Conclusão: 
Quando o sujeito é composto por núcleos em gradação, o verbo concorda com todos, 
ou com o mais próximo. 


SA Prática 
“s Complete as lacunas, 
17. A mesma coisa, o mesmo ato, a mesma palavra provocav risadas (lam) 
13. A saúde, a força, a vitalidade fazi bem mim.(alam) 
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SUJEITO COM NÚCLEOS LIGADOS POR OU 


SD Observe: 
O 
MR 


O calor extremo ou o frio excessivo prejudicaram-no. 
+ PLURAL 
adição 


Seus sucessores ou o próprio São Pedro disseram... 
PLURAL SINGULAR — PLURAL 


pa, 
(7) conclusão: 
Se o ou trouxer ideia de adição/inclusão, ou se um dos núcleos do sujeito estiver no 
plural, o verbo vai para o plural. 


" 
SA Prática 
“À Complete as lacunas 
[5 A alegria ou a tristeza parte da vida. (faz/em) 
20. As festas ou o funeral a todos. impressionoufaram) 


SD Observe: 
— 
O poder [EH poderes do homem eram. 
retificação 
— 
Nenhum vestígio deixol o Jutor [BH] autores do crime. 


+ 


retificação 


1] Conclusão: 


Se o ou trouxer ideia de retificação, o verbo concorda com o núcleo mais próximo. 


SA Prática 
“= Complete as lacunas. 
21. O candidato, ou melhor, os candidatos (aproxime-sejem-se) 
2 -me depois o réu ou réus para esclarecimentos. (Procure/m) 
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SD Observe: gAsaaão 


Ele pensava que Júlia ou Teresa estivesse morta. 


e PEA 
Um jogador ou técnico precisa respeitar as regras 


equivalência 


(CL) conclusão: 
Se o ou trouxer ideia de exclusão ou equivalência entre dois ou mais núcleos no 
singular, o verbo fica no singular, concordando com apenas um dos núcleos. 


Gy Prática 
“Às Complete as lacunas. 
73. Sei que Ana ou Cláudia se com Flávio, (casarilão) 
2, Um presidente ou ministro na qualidade de cidadão, responsável (élsão) 


SUJEITO COM NÚCLEOS LIGADOS POR NEM 


sucessividade, em momentos diferen- 
ces, cada um de per si 
Conclusão: 
Sujeitos ligados por nemio verbo vai normalmente para o plural, Só fica no singular quando 
se quer informar que as ações acontecem de per si, em momentos diferentes, sucessivos, 


SA Prática 
= Complete as lacunas 
25. Concomlantemente: 


Nem o grito, nem o palavrão, nem o tiro o (amedrontoularam) 
26. Sucessivamente: 
Nem o grito, nem o palavrão, nem o tiro o (amedrontou/aram) 
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SUJEITO COM NÚCLEOS LIGADOS POR COM / COMO 


O capitão com o sargento organizaram o grupo. 


O capitão, com o sargento, organizou, 
adj. adverbial 


Conclusão: 
Quando os núcleos estão ligados por com ou como sem virgula, o verbo vai para o 
plural, porque se trata de sujeito composto. 
Se antes do com ou como há virgula, o verbo fica no singular, porque o sujeito é simples 
seguido de uma expressão adverbial de companhia ou comparação. 


À Prática 
= Complete as lacuras. 
27. O mestre com o boleiro a emenda. (.L. Rego) (fezifizeram) 
28. Eu com os outros bem cedo. (vimlemos) 
23. O mestre, com o boleeiro, a emenda. (fez/fizeram) 
30. Eu, com os outros, bem cedo. (vim/emos) 


NÃO SÓ... MAS TAMBÉM, TANTO... QUANTO... 


e 
"Não só o grande, mas também o pequeno compreendem. 


[re 


sabia 
E) Conclusão: “o 


Sujeitos ligados por expressões correlativas, do tipo não só ... mas também, não só 
«. mas ainda, tanto .. como permitem o verbo no plural, ou concordando com o 
mais próximo. 


Prática 

= Complete as lacunas. 

71 Não só Eduardo mas até Roberta (acertoularam) 
32 Tanto força quanto amor nos (atingelem) 
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MAIS DE UM, MAIS DE DOIS, MAIS DETRÊS 


Mais de um .. chegou 
Mais de dois... chegaram 


Quando o sujeito se constrói com as expressões mais de um, mais de dois... o verbo 
concorda com o numeral. 


Prática 
“= Complete as lacunas. 

33. Mais de um correspondente (noticioufaram) 
3%. Mais de cinco pessoas (eediulram) 


5) Observações: 


Sempre que houver reciprocidade, o verbo irá para o plural: 
Mais de um amigo se abraçaram. 

Se mais de um vier repetido, o verbo irá para o plural: 
Mais de um soldado, mais de um general foram mortos. 


UM E OUTRO, NEM UM NEM OUTRO 
E 


E oem 
Um e outro fiavam. — Nem um nem outro ajudante saíram. 
RA Ro K h 


Um e outro prêmio constam da lista 
Ro consta 


Conclusão: 
As expressões um e outro, nem um nem outro, seguidas ou não de substantivo, 
permitem o verbo no singular ou no plural. Mas o substantivo sempre estará no singular. 
Vide Sujeito com núcleos ligados por nem, pág. 306. 


Prática 
“s Complete as lacunas 

35. Uma e outra menina Gorrialam) 

36. Uma e outra se (Galoularam) 

37. Nem um nem outro vizinho (entendeuteram) 
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UM OU OUTRO 


Um ou outro ajudante reclamou. 
— 


Conclusão: 


Um ou outro normalmente leva o verbo para o singular, pois, geralmente, o ou tem ideia 
de exclusão. Porém, quando o ou trouxer ideia de inclusão, terá o verbo no plural 


Prática 

ne Complete as lacuras 

38 Umou outro sector amanhã com Emetha (asaráio) 
38. Um ou ouro aluno rea de sa decisão, (recamoulram) 
SUJEITO QUE 

E 
pai 
“apro 
ia iq 
o 


(LL) Conclusão: 


Quando o sujeito é o pronome relativo que, o verbo concorda com o antecedente. 


S) Prática 
a Conde às bcurs 
30. Encontramos cs concorrentes que (eenceuiram) 
41. Fome nós que (escaemos) 
22 Fostes vós que (renceueses) 
Observação: 


Veja expressão é que na página 324, 
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Em 
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SUJEITO QUEM 


Foram eles quêm disse 


jpg 


Conclusão: 
Quando o sujeito é o pronome relativo quem, o verbo, de preferência, fica na 3º pessoa 
do singular. Contudo, há quem aceite sua concordância com o antecedente, 


Prática 
“= Complete as lacunas. 

43. Fuieu quem te (chamoutei) 

44, Foste tu quem me (chamoufasce) 

45, Fomos nós quem tê (chamoufamos) 
46, Fostes vós quem nos (chamoufastes) 


SUJEITO UM DOS QUE 


re 
Ele era um dos candidatos que sabia. 
biam 


Conclusão: 
Quando o verbo se refere à expressão um dos ... que, pode concordar com um, no 
singular, ou com os do dos, no plural. 


Prática 
«= Complete as lacunas. 

“7. Eu sou um dos que te (convidouleifaram) 
«8. Tu és uma das que (cantoufastelaram) 


SUJEITO QUAIS DE VÓS, QUANTOS DE NÓS 


Quais 
Quantos á a 

R de nós | venceremosivenccrão. 
Muitos dentre | vós — vencereisivencerão. 


Poucos 
v: 
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(LJ conclusão: 


Comas expressões quais de nós, quais de vós... se o primeiro pronome está no plural, 
o verbo concorda com ele. Mas também pode concordar com o pesscal (nés, vês) 


SA Prática 
“= Complete as lacunas 
45. Muitos dentre vós felizes. (ssirálãoleis) 
59. Poucos de nós O Caso. (compreende/emoslem) 


SUJEITO QUAL DE NÓS, NENHUM DE NÓS 


Qua 
Quem de nós chegrá. 
Nenhum dentre vós ss 
Ninguém. 

SINGULAR 

Conclusão: 


Se o primeiro elemento dessas locuções pronominais está no singular, o verbo obrigato- 
riamente concorda com ele. 


Prática 

= Complete as lacunas. 

51 Qual dentre vós a oferta? (faráleis) 
52 Ninguém de nós a oferta, (faráfeis) 


A MAIORIA DE... GRANDE PARTE DE... UM ENXAME DE... 


A maior parte dos interessados compareceu. 
QUANTITATIVA PLURAL compareceram 


mas 


Conclusão: 


Sujeito constituído por expressões quantitativas, seguidas de um nome no plural, admite 
o verbo no singular ou no plural. 
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Prática 

ss Complete as lacunas. 

53. Grande parte dos homens o siglo. (quebroufaram) 
54. Um monte de soldados do outro lado. (surgiuliram) 


CADA... NENHUM... QUALQUER... 


Cada verme, cada molusco, cada ameba compõe este universo. 
SING. 
Conclusão: 


Sujeito com indefinidos (cada, nenhum, qualquer..) repetidos deixa o verbo no singular, 
a não ser que os indefinidos estejam no plural. 


Prática 

“« Complete as lacunas. 

55. Qualquer homem, qualquer senhora observar. (pode/em) 
56, Nenhum inimigo, nenhum amigo. (duvidalam) 

57. Nenhuns inimigos, nenhuns amigos (duvidatam) 


UM POR CENTO... VINTE POR CENTO... 


Un por cento das vítimas chegou 


Vinêe por cento da sala estudaram. 


ao abrigo. 


CI] conclusão: 
“> sujeito constituído de percentual seguido de substantivo determinante: o verbo concorda 
com o numeral ou com o determinante. 


Prát 

ss Complete as lacunas. 

58. Quinze por cento dos alunos (passoularam) 
59. Um por cento da turma (estudoularam) 
60. Treze por cento do time bem. (atuou/aram) 
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- Observação: 
Se o numeral vem antecedido de artigo ou pronome adietivo, o verbo só concorda com 
o numeral. 


“Os quinze por cento do grupo que foram chamados. 
(ED ris pars Ena foram apavidos 
pe 


CERCA DE... PERTO DE... OBRA DE... + NUMERAL 


Cerca de vinte pessoas gritavam. 


Obra de quatro mil soldados ocuparam o porto. 


Conclusão: 
Expressão aproximativa seguida de numeral: o verbo concorda com o numeral, 


Prática 

= Complete as lacunas. 

61 no cinema perto de duzentos convidados. (Entroufaram) 
62, Perto de sete séculos se (passoufaram) 


SUJEITO PLURAL APARENTE 


diretas, 
Memórias de Agapito Goiaba foi pouco lido 
As Memórias de Agapito Goiaba foram pouco idas. 


a aos 


[LL] conclusão: 
Nomes plurais de lugares e obras artísticas são tratados como singular se não vêm ante- 
cedidos por artigo. Se lhes antecede artigo, o verbo acompanha o artigo. 
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7. Com respeito às regras que se aplicam a verbos, nesse 
discutidos, como se explica 0 ordenamento proposta po «Pit 
frente ao ordenamento proposto por Harris? Onde Cá a dif 
ça? E por quê? e 

8. a) Formas verbais como estoura, rouba, louva são Troque; 

mente pronunciadas como [is'tora) ['robal [aval É 


b) A vogal média baixa, entretanto, não Ocorre nas segui 
formas: estourei (“isto 'rey)), roubava Cro “dava, | nd 
mos (lo “vâmus]). 


Com base no que você viu, neste capítulo, sobre a Tealização 
vogais médias nos verbos, explique estes CASOS, estabelecend 
uma analogia com verbos como morar, botar e tocar, 


Scanned by CamScanner 
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Prát 

ss Complete as lacunas. 

63. Campos por sua economia (surpreendeem) 
&4. As Minas Gerais que nos (enfeitiça/am) 

&5. Minas Gerais que nos (enfeitiça/am) 

66. O Amazonas a região Norte. (atravessa/am) 


HAJAVISTA OU HAJAMVISTA 
Hája via seus méritos 


H ita seus méritos, 


ista a seus méritos. 
OS pre: 


Haja em vista seus méritos. 
prep. 


Conclusão: 
Na expressão haja vista, o verbo pode ficar invariável ou concordar com o substantivo 
que se lhe segue. Havendo preposição antes ou depois da palavra vista, o verbo fica no 
singular. 


Prática 
“s Complete as lacunas 

vista seus chutes. (haja/am) 
vista seu chute. (haja/am) 
69. Ele é bom batedor, em vista seus chutes. (haafam) 


ALUGA-SE CASA, ALUGAM-SE CASAS 
fa 


Aluga [se | cita Alugam casas 


verso |+ 


SUBSTANTIVO 
SEM PREP. 


se | suestANTIVO verso |+sE 
SEM PREP. 
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Conclusão: 
Quando um verbo seguido de se se refere a um núcleo substantivo não preposi 
concorda com ele. 


&» Prática 

“LA a Complete as lacuras. 
70 
E 
n “se faca. (Afialam) 


GOSTA-SE DE FRUTA, GOSTA-SE DE FRUTAS 


Gosa [ ae [ócio | | Gosa [ae Jóias | 
[ese [= [re -memer| [uso [ese [rm esmo | 
sapos Ne roo smcuusa 

Bari 


me É 

L 'onclusão: 
Verbo + se referindo-se a núcleo substantivo preposicionado, ou a advérbio, fica sempre 
no singular. 
Verbo + se só vai para o plural quando se refere a núcleo substantivo plural, sem prepo- 
sição (Vide item anterior) 


Prática 
“= Complete as lacuras. 

73. -se em mudanças. (Falalm) 

7% -se por ajudantes. (Procurava/m) 

75. se muito aqui (Discute/m) 

7”. se feliz e não se (Eralm; sabia/m) 
Observação: 


há teóricos que sugerem aceitar-se como portadoras de sujeito indetermina- 
do frases como: Alugo-se cosa Alugose casas. Conserto-se pneu. Conserto-se pneus E justificam 
com o argumento de que, na atualidade, tais construções perderam o significado passivo. 
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VOSSA SENHORIA ESTÁ... VOSSAS SENHORIAS ES- 
TÃO... 


Vossa Excelência ficou embaraçada, governadora. 
rp. xp 
Ro 


Sua Santidade virá ao Brasil 
Pp Jp 
Eascado 


Conclusão: 


Os pronomes de tratamento levam o verbo para à terceira pessoa (singular ou plural. 


240 Prática 
m Complete as lacuras 
77 Vossabliem —  (chegouastes) 
78. Vossas Reverendissmas —  .femtenderamiei) 
79 Sua Excelência (viráleis) 
DAR, BATER, SOAR... 
Atorradaigreja | deu | duashoras 
suprosicutar | bareu | coro onero 


Na torre da igreja. | $8f2M | cas horas 
ADjuNTo ADVeRGAL | Hera | cugiro AL 


E ss 
[EL] conclusão: 
Os verbos dar, bater, soar, repicar e sinônimos concordam com o sujeito (a torre, o 
Se não houver essas palavras como sujeito, as horas se transformam 


Prática 
“s Complete as lacunas. 
80. Nos camparnários uma hora (sooularam) 
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8! Orelógio cinco horas. (batia/m) 
82 Ao lado, devagar dez horas, solenemente, o sino da matriz. (deulderam) 


SUJEITO COMPOSTO COM IDEIA ÚNICA 


O presente e o passado estava all, na sua frente, 


(LL) conclusão: 
Quando os sujeitos formam um todo indivisível, uma ideia única, o verbo fica no singular. 


SUJEITO ORACIONAL 


É ótimo [que todos saibam a verdade]. 


[Diminuir os privilégios], equilibrar às finanças] deve ser o objetivo da política. 
SING 
[Que ela estáva feliz] e [que Joaquim não o percebia] era sabido de todos. 
SG 
[Amar] e [correr] fáz bem à saúde. 
sin 
[EL] Conclusão: 
Fica na 3º pessoa do singular o verbo que tem como sujeito uma ou mais orações. 
1) Atenção: 


Se os infinitivos sujeitos vêm precedidos de artigo, ou são antônimos, o verbo vai para o 
plural, normalmente: 


O amar e o correr fazem bem à saúde. 
PLURAL 


[Amar] e [odiar] fazem parte da vida. 
so“ PLURAL 
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PARECEM SORRIR OU PARECE SORRIREM 
Ambos estão certos. 


Os homens pareciam chorar. Os homens parecia chorarem. 


A des 
Conclusão: 


Varia só um dos dois: ou o verbo auxiliar ou o infinitivo. 
ERRADO VARIAREM OS DOIS: 


Oohomm pares erem. 
Prática 


“= Assinale € ou E para as concordância. 


83. (() Futuro, passado e presente é uma só coisa, uma só realidade. 
84 (. ) Deveria ser muito bom comer, dormir e amar à vontade, 

85 (. ) Amar o próximo e ajudá-lo competem a nós. 

86 (  ) Construir e destruir resume a vida humana. 

87 ( ) Construir e destruir resumem a vida humana. 

88. () As nuvens parece desenharem 

89. (() As nuvens parecem desenharer 

30 (.) As nuvens parecem desenhar infinitamente. 


CONCORDÂNCIA DO INFINITIVO 


Infinitivo Invariável 


Verbo impessoal, com ideia de sujeito indefinida ou 


muto vaga. 
Função de imperativo. 


Com preposição a, tem valor de gerúndio (Estava 


sonhando). 


Como verbo principal de locução verbal, é seu auwelar 


Preposicionado, como complemento nominal de. ad- 

jetivo, Há gramáticos que nele veem uma forma de 

voz passiva (Fácil de ser entendido). 
Do REREs 


318 


Concordinca Vera 


SA Prática 


= Estabeleça a devida correspondência: 

a) Verbo impessoal, com ideia de sujeito indefinida ou muito vaga. 

b) Função de imperativo. 

<) Com preposição a, tem valor de gerúndio. 

d) Preposicionado, como complemento nominal de adjetivo. Há gramáticos que nele veem 
uma forma de voz passiva. 

e) Como verbo principal de locução verbal, é seu auiliar que concorda com o sujeito. 


31 (() Os país,as crianças, todos se puseram a rir. 
32 ( ) Pessoal, todos agora. Mergulhar. 

23 ( ) Estávamos juntos na sala, a conversar, a sorrir, a pilheriar. 
24 (. ) Trata-se de uma situação fácil de solucionar. 

35 (. ) Atingir a velhice pode ser superar a maturidade. 


Infinitivo Variável ou Flexionado 


é diferente do verbo da oração principal, 


Doo 
Quando, em locução verbal, o infinitivo se encontra 
E 


ou quando se quer enfatizar, realçar a pessoa à 
quem se refere a ação. 


Prática 
Observe as frases-modelo e julgue Certa ou Errada cada declaração seguinte: 


|. Devemos estarmos juntos para que nos possam verem melhor. 

2. Convém estarmos juntos, a fim de que elas possam ver-nos melhor. 

5% ( ) “Devemos estar” «possam ver” constroem melhor a frase |, porque em locução 
verbal, normalmente, o infinitivo é invariável. 

57 (. ) Em 2'estarmos” está corretamente fexionado para mostrar que tem um sujeito 
diferente do de “Convém”. 

58 (  ) Em 2, ficaria melhor a construção com'verem-nos”. 

59 (  ) Em2,o verbo ver esti bem usado porque, como é o verbo principal de uma locu- 
ção (possam ver), o papel de concordar com o sujeito é exercido pelo seu auxiliar 
(possam). 


319 


capiTuLO 16 


Infinitivo como Complemento de Verbos Permissivos, Causa- 
tivos e Sensitivos 
(veja Análise Sintática Visual) 


Não deixes crescer as dúvidas. Não deixes crescerem as dúvidas. 
Mandou os meninos entrar. Mandou os meninos entrarem. 
Senti-os sussurrar no escuro. Senti-os sussurrarem no escuro, 

Ouvi falar bem de você Ouvi falarem bem de você. 


SA Prática 


Observe as frases-modelo e julgue Certa ou Errada cada afirmação seguinte: 
1. Vi nascer os primeiros raios. 2. Vi nascerem os primeiros raios, 


100 ( ) A concordância do verbo nascer está errada em | 

!01 ( ) O verbo ver é um verbo sensitivo e o infinitivo que o complementa pode flexio- 
nar-se ou não, por isso estão corretas ambas as frases, 

102 ( ) Ema flexão do infinitivo ressalta, põe em destaque “os primeiros raios” 


VERBOS DE 3º PESSOA 


ESTAR CSI da CRONOLÓGICO 
Fazem Ei 
METEOROLÓGICO 
ssa 
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Prática 

= Complete as lacunas. 

to3, de problemas. (Bastalm) 

tos trinta anos que se namoram. (Fazlem) 
105. Tom certeza, soluções melhores. (haverilão) 
106, de haver ideias mais simples. (Hálhão) 
toz de sorrir com el os arcanjos. (Hálhão) 
tos, fazer três dias que ela se foi (Vailvão) 
tos, para três meses que voltou. (Vailvão) 
Ho. muitos torcedores lá. (Havialm) 

m muitas mulheres também. (Existia/m) 
nz existir muitas saídas, (Develm) 

E haver muitas saídas. (Develm) 

na muito nas férias. (Chovialm) 

Hs, flores no casamento. (Chovialm) 


CONCORDÂNCIA DO VERBO SER 


- Observe: ca 


Que | é” | protozoário? 

Quem | são | protonoários 

Ra aa 
Conclusão: 


Nas orações interrogativas iniciadas por quem, que, o que, o verbo ser concorda com 
o termo que lhe vem após. 


&» Prática 
NA 116 Que célula? (élsão) 
117 Quem os protagonistas? (élsão) 
118 Quero saber o que precatórios. (é/são) 


SD Observe: 


Isto, isso aquilo são >» flores 


o (aquilo) é 
> substant plural 


E] 
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[1] Conclusão: 


Quando o sujeito for um dos pronomes isto, isso, aquilo, o e tudo, e o predicativo for 
um substantivo plural, o verbo ser concorda preferencialmente com o predicativo plural, 
mas também pode concordar no singular com o sujeito. 


MA Prática 
“se Complete as lacunas. 
19. Tudo aquilo ameaças apenas. (raleram) 
120. O que ele quer cuidados especiais. (élsão) 


5) Observe: 


Nôs foros campeões. Campeão fui eu 


Conclusão: 
Se em qualquer dos lados há um pronome pessoal reto, o verbo com este concorda. 


SO) Prática 
“ds Complete as lacunas. 


17] O interessado tu. (eraleras) 
[77 Vê os Escolhidos. (sereisiserão) 
5) Observe: 
peso muito 
preço é — pouco 
medida “> tanto 
quantidade mais 
algo 
Conclusão: 
Expressões indefinidas relacionadas a ideias de medida ou quantidade mantêm o verbo 
ser no singular. 


SA Prática 


[23 Vinte anos muito. (élsão) 

124 Quarenta reais pouco. (seráfão) 

125 Cinco quilômetros não. tanto. (élsão) 
126 Noventa quilos muito pouco. (eralm) 


m 
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5) Observe: 


Daqui até lá É Um quilômetro. Daqui até lá são cinco quilômetros. 


ss, 
Hoje é primeiro de março. 


Hojesão tinco.  Agoraé Umahora São duas horas 


Conclusão: 
Relacionado a distância, data e hora, o verbo ser concorda com o numeral. Nas datas, 


se aparecer a palavra dia, é com ela que o verbo concorda. 


Prática 

= Complete as lacunas. 

[27 — meio-dia (ÉlSão) 179 quatro horas. (Eralm) 
[28 20 de outubro. (Serálão) 130 dois metros. (ÉlSão) 


- Observe: 


singular plural plural singular 


Conclusão: 


O verho ser entre dois substantivos comuns, de números diferentes, concorda com 
o que se quer realçar. 


Prática 

= Complete as lacunas. 

[31 Justiça as forças do bem. (élsão) 
[32 Telhas soltas um perigo. (eralm) 


E 


5 
AS CONSOANTES DO PORTUGUÊS 


VALÉRIA N, O. MONARETTOs 
LAURA ROSANE QUEDNADs 
DERMEVAL DA HORA ++ 


Do 


Neste capítulo, serão analisadas as consoantes 
gundo a visão estruturalista de C 


do português se- 
tivista de Lopez (1979) e a não-li 


'âmara Jr. (1953, 1984, 1985), a gera- 
near de diferentes autores 


51 
O SISTEMA CONSONANTAL DO PORTUGUÊS 


5141 
Na visão estruturalista de Câmara gr. 


À consoante, segundo Câmara Jr. (1953, 1984, 1985), é o elemen- 
to que se combina com a vogal silábica para formar a sílaba. Manifes- 
ta diferenças articulatórias de acordo com a posição que ocupa na 
Palavra: pré-vocálica, intervocálica e pós-vocálica. 

Na posição pré-vocálica, ocorre uma fase inicial de desobstrução 
da passagem do ar. Na posição pós-vocálica, a abertura da boca, pro- 
Yocada pela articulação da vogal, se reduz ou se anula para produzir a 
Consoante. As intervocálicas, separando duas sílabas, apresentam uma 
“rticulação enfraquecida, propiciando o aparecimento de alofones 


Posicionais das não-intervocálicas, que são mais fortes, no início ou 
TO meio de vocábulo. 


o 


k 
, 

xo Universidade Federal do Rio Grande do Su (UFRGS), 

SA Federal da Paraíba (UFPR). 
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pa 
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gente «4 


s do namorado era a noiva. 
geme 


JRR] O verbo ser prefere concordar com o núcleo que se refere a gente. 


&)» Prática 
“Cd Complete as lacunas. 
133. Julieta sempre. as alegrias da família. (foi/foram) 
134. Os seus sonhos Carmelita. (eraleram) 


SD Observaçã 


Pode haver concordância com o plural, quando este denota partes do corpo da pessoa 


nomeada. 
Renato eram só aquelas mãos enormes. 


SD Observe: 


Sou eu que saí. 
És tu que saíste. 

Fomos nós que saímos, 
Foram eles que sairam. 
Seremos ns que lutaremos. 


T expressão é que fica invariável em tempo, número e pessoa quando aparece unida, 
En A expi é que fica ir | em tempo, núme pé quando ap? mida, 


separando sujeito e verbo, porque expletivo, porque de realce. 


> i 
2) Prática 


“» Distribua as expressões: foi que, será que, é que, serão que. 
135 Romero venceu, mas João foi premiado. 
136 Jólia viajará, mas Antônia lucrará. 

137 Nós compraremos, mas vocês pagarão. 
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SO Observe: 


Erá uma vez um rei e Uma rainha, que. 
O 
Eram um rei e uma rainha, que... 


Era uma rainha que... Eram dois caminheiros. 


L] Conclusão: 


Se não houver a expressão uma vez, o verbo ser concorda com o substantivo ou subs- 
tantivos que o seguir(em). 


138, 


13, 


Y Prática 


Assinale a que não está correta, 
a) Aqui faz verões quentissimos. 

b) Chegou agora o pessoal da festa. 

<) Deu cinco horas agora. 

d) Chegaram a lutadora e o adversário. 


a) Faltava uma hora, agora só faltam vinte minutos, 
b) Faltaram quinhentos e vinte e três pessoas. 

<) Receba Vossa Majestade nossas congratulações. 
) Fazia duas semanas que estava mudo. 


's Escolha a opção ou opções corretas 


140, 
141 
142 
143 
144 
145, 
146 
147 
148, 
149, 
150, 
151 
152 


Após o baile confetes e serpentinas. (sobrouw/aram) 

Cada um de vocês, cada um de nós. um prêmio. (ganha/em/amos) 
poucos metros para que vítimas. (Fatoufaram; houvesse/em) 
'mais cedo meus pais e eu. (voltaramíamos) 

O presidente com o ministro manifestar-se (resolveu/ram) 

O prefeito, com o vereador, os presentes. (convenceulram) 

Nem ele, nem você comigo. (concordoularam) 

Ele ou você à vencedor. (serálão) 

Ele ou você os vencedores. (serálão) 

Tu ou ele os vencedores. (serãoleis) 

Júlia, tu e eu fora. (almoçarão/emos/eis) 

Todos, exceto ei com o juíz. (concordaram/amos) 

Qual de vós com isso? (concordafais) 
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153 
154 
Iss, 
156, 
Is7. 
158. 
159. 
160, 
161 
182. 
183, 
164 
165. 
166 
167. 
168. 
169, 
170. 
171 
1m 
1a. 
17. 
17s. 
176 
17. 
78, 
173. 
180. 
181 
182 
83. 
184 
ts, 
186 
87, 
88. 
189. 
190. 
191 
12 
193, 


226 


Quantos dentre vós com isso? (concordam/ais) 
Mais de um lutador se. (embolouaram) 

vários erros no relatório. (Havialm) 

sido cometidos vários erros no relatário. (Havialm) 


Não ali erros graves. (existilm) 

Aquela hora, um menino e uma menina. (nasciam) 

Um grupo de inocentes (deporálão) 

Por isso, embora o cansaço e a fraqueza. (foram) 
por aqui Cláudio e Teresa. (Passoufaram) 

Vôs e vossos amigos sorte. (tveramstes) 

Só o Brasil oua li ser o futuro campeão. (poderáfão) 

Você, ela, eu, ninguém, naquele momento, (acrediteiloulamos) 

Afexo e ternura a gente. (comovelm) 

O interesse, a gratidão, o dever impotente... (ficalm) 

A pobreza ou a falta de higiene. o ser humano. (prejudicalm) 

Atiaoua sobrinha isto. (ealfizeram) 

A verdade, ou verdades ser alcançadas. (podeim) 

A verdade, ou verdades, ser alcançada. (podelm) 

Nem o medo, nem o frio o (demoveulram) 

Júlia com Joaquim a festa. (preparoufaram) 

Júlia, com Joaquim, afesta. (preparoufaram) 

Nem um nem outro (chegoufaram) 

Um ou outro (eram) 

Um e outro (cantavalm) 

Um e outro competidor (convenceim) 

Uma e outra vizinha aqui (estálão) 

Um e outro competidor -se, (cumprimentalm) 

Nem um nem outro se (entende/m) 

Encontrei os anéis que (sumiralm) 

Somos nós que, Vencerálemos) 

Seriam elas que (vencerialm) 

Es venceriam. (é quelseriam que) 

vês vencereis. é quelsereis que) 

Seriam clas quem (venceriatm) 

Fomos nás quem (venceulemos) 

Tu foste um dos que (concordoufastefaram) 

Quantos de nós 1 (chegarãoemos) 

Vários de vás. Tá (chegarãoleis) 

Quem de nós ? (aloularam) 

Grande parte dos jogadores cedo. (Ievantoufaram) 

Oito por cento ali (estálão) 
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4. Oito por cento do grupo ali (estivão) 

35. Os oito por cento do grupo ali (esti/ão) 

[56 Perto de cinquenta pessoas (gritavam) 

157. Os Estados Unidos. uma proposta. (apresentou/aram) 

158. Minas Gerais agindo. (continualm) 

159. As Minas Gerais produzindo. (continua/m) 

200. Estamos todos felizes, vista nossos sorrisos. (hajalm) 

201 Estamos todos felizes, em vista nossos sorrisos. (hajalm) 

202. -se por lideres. (Procuravalm) 

203. se líderes. (Procuravalm) 

204 Alise em treinamentos intensivos. (pensavalm) 

205. Aquise treinamentos intensivos. (faz/em) 

206. Duas horas] , na noite úmida, o sino recém-instalado. (bateu/eram) 

207. Pensar e refletir para a evolução. (ajudalm) 

208. Os animais pensar. (pareciam) 

209. Os animais pensarem. (parecialm) 

210 Hoje de janeiro. (são um/é um/é primeiro) 

211 Amanhã dois. Ontem dia 31 de dezembro. (seráfão; 
foilram) 

Prática Geral 

212 (Aux Jud/TRFINM Esaf) Levando em consideração as regras de concordância nominal, 


213 


escreva (1) para as frases corretas e (2) para as incorretas. 
(. ) Quando a senhora terminou de abrir as malas, já era meio-dia e mein 
(.) A própria sogra presenciou a abertura das malas; sim, ela mesmo. 

(.) Anexo iquela carta destinada ao paí da moça, foram remetidas as jóias. 
(.) Ao final da tarde, a senhora mostrava-se meio apreensiva 

(.) Naquelas bagagens havia jóias muito preciosas 

A sequência correta é 

» 


(PRFINMJANP) Há erro de concordância em: 
a) aluna e alunos estudiosos 

b) nome e situação conhecida. 

c) exercicios e dieta recomendados. 

à) estradas e parques mal conservadas. 


E 
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214. Assinale a alternativa correta. 
a) Foram cobrados as taxas e as multas recentes, mas perdoados os débitos anteriores. 
b) Ao gerente não passou despercebido a arrogância do cliente 
€) A caneta custou cara, mas não se arrependeu da compra. 
d) Foi dispensado do trabalho porque os dedos indicador e médio estavam feridos. 


215. Assinale a alternativa correta. 
a) Remetemos anexa uma fotocópia do recibo. 
b) Era ela mesmo que, sempre ao meio-dia e meio, conferia o dinheiro arrecadado. 
<) Considerou inútil as medidas para conter a corrida da população aos bancos, 
d) É proibido a entrega de declarações de imposto de renda, nas agências bancárias, 
após o prazo estabelecido pela Fazenda. 


215 (ALCL-DFINSJIDR) Marque a alternativa na qual só uma das concordâncias nominais 
écorreta. 
a) Uma e outra questão examinadas. 
Uma e outra questão examinada. 
b) Vossa Excelência é esperada, Sra. Ministra 
Vossa Excelência é esperado, Sr. Ministro. 
€) A primeira e a segunda sessão. 
A primeira e a segunda sessões. 
8) Proposta e projeto aceitos. 
Proposta e projeto aceito. 


217. (ALCL-DFINSIIDR) Assinale a alternativa em que somente um dos itens é correto. 
a) Segue anexa a documentação exigida. 
Segue anexo a documentação exigida. 
b) É vedado às empresas praticar atos desse teor. 
É vedado as empresas praticarem atos desse teor. 
<) Ela nada tem de sedutor. 
Ela nada tem de sedutora. 
d) Eles parecem estar contentes. 
Eles parece estarem contentes, 


218. (Ag AdmJTRTINMJACCESS) A concordância nominal das duas frases está correta 
a) Devemos analisar os defeitos e as virtudes verdadeiras. 
Devemos analisar os defeitos verdadeiros e as virtudes 
verdadeiras. 
b) O pivete não tem ação e julgamento 
O pivete não tem julgamento e ação éticas. 


E 


29, 


220. 


E] 


mm. 


23. 
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<) Eram doentias, o crime e a brutalidade. 
O crime e a brutalidade eram doentios. 

d) A senhora e o adolescente eram violentos. 
A senhora e a adolescente eram violentos. 

e) Ele pesquisa o comércio e as finanças brasileiros. 
Ele pesquisa as finanças e o comércio brasileiras. 


(TEC-RIINSS) Assinale a opção em que não há erro. 
a) Seguem anexo os formulários pedidos. 

b) Não vou comprar esta camisa. Ela está muito caro! 

c) Estas questões são bastantes difíceis, 

3) Eu lhes peço que as deixem sós. 

e) Estando pronto os preparativos para o início da corrida, foi dada a largada. 


(AFRE-SPINSS, Assinale a alternativa correta. 
É prudência na interpretação dos resultados, 
seguem algumas normas. 

a) necessária | porisso / inclusas. 

b) necessário / por isso / inclusa. 

€) necessária / porisso | incluso. 

3) necessário / por isso / inclusas. 


Indique a alternativa correta em relação à concordância nominal 
a) Não é permitida a presença de menores neste recinto. 

b) Segue incluso no envelope a procuração e o requerimento. 

€) Infelizmente temos motivos bastante para duvidar de você, 

3) Limonada é muito boa para refrescar. 

e) Todos acharam a moça e o rapaz muito simpática. 


Há erro de concordância na frase: 
a) Encontrei a ficha anexa. 

b) Muito obrigado, disse-me ela sorrindo. 
€) Voltarei ao meio dia e mea. 

d) Depois ela ficou meio desconfiada. 

e) Ela própria confirmou o que disse. 


A concordância nominal apresenta-se correta na alternativa: 
a) Havia no baú pentes e rendinhas barato. 

b) Assustadas a cidade e os coronéis viram o desastre, 

c) Na bagagem, muitos relógios foram encontrado. 

3) Enviamos anexos os relatórios sobre os assaltos. 

e) Apreenderam pacotes de cigarros americano. 


E) 
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224. A concordância nominal está correta em: 
a) A mãe avisou que seria temerário, mesmo sendo período de férias, a ida do menino 
à escola. 
b) Os atos indisciplinados do menino custaram caros a seu pai e mãe zelosa. 
<) Já se acreditou que palmatória era bom para manter a ordem na escola. 
d) Depois de retribuir à professora, o menino estava certo de que ficou quites com ela. 


225. Assinale a opção que contenha silepse (discordância da palavra, concordância com a 
ideia) 

a) "No Ocidente desenvolvido é de rigor tirar férias até para quem não faz nada!” 

b) “Os presidentes herdaram-lhe o hábito e, enquanto a capital ficou no Rio de Janeiro, 
“costumavam passar temporadas de refresco na mesma Petrópolis, no Palácio Rio 
Negro” 

6) "(.) e portanto não pode haver nem indices de inflação nem artigos de economistas 
da PUC-Ri 

6) “Como escreveu o articulista da revista Time James Collins, são ocasiões que oferecem 
aos presidentes um poderoso segundo contexto (..)”” 

e) “Da serra gaúcha ao litoral nordestino, há muitos lugares apraziveis no Brasi, 
inclusive, sem humor negro, a reserva ianomâmi (.)” 


225. Assinale a opção que se apresenta correta quanto à concordância nominal 

a) Além de valioso para a compreensão das características dos povos em cujas 

estruturas mentais não entra o conceito de férias, as reflexões do articulista não 
perdem a força de argumento à favor das férias para presidentes 

b) O articulista refere-se aos hábitos de Dom Pedro Il de uma maneira familiar, como 
se o tivesse presenciado; faz, ainda, comentários sobre o de outros presidentes do 
passado. 

€) O texto apresenta vários aspectos que, por si só, explicam as diferenças entre os 
povos que têm direito a férias e os que não o tem. 

d) Na semana passada, de forma inusitada, os agentes de segurança procuraram ficar 
o mais afastados possível do presidente, alegando que a tática visava à uma maior 
liberdade para o chefe de Estado. 

6) O articulista qualificou de danoso à nação — dadas as circunstâncias do evento — a 
viagem do presidente Collor a Angra dos Reis e a Araxá. 


“ Estabeleça a devida correspondência com relação ao uso do infinitivo 

a) Verbo impessoal, com ideia de sujeito indefinida ou muito vaga. 

b) Função de imperativo. 

<) Com preposição a, tem valor de gerúndio. 

d) Preposicionado, como complemento nominal de adjetivo. Há gramáticos que nele veem 
uma forma de voz passiva. 

e) Como verbo principal de locução verbal é seu auxiliar que concorda com o sujeito. 
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Concordinca Vera 


227 ( ) Todos os presentes devemos parar para refletir e rir. 
228. (0) Avançar. 

229 ( ) Emtrou no salão a sorrir e a distribuir abraços. 

230 ( ) Osso duro de roer, água boa pra beber. 

231 (0) Viver bem é participar e construir. 


= Observe as frases e julgue Certa ou Errada cada afirmação seguinte: 
|. Ouvia farfalhar as folhas da palmeira. 
2. Ouvia farfalharem as folhas da palmeira 


232 (() Em | a concordância do verbo farfalhar se faz com as folhas da palmeira. 

233 (. ) Em2,a concordância do verbo farfalhar se faz com as folhas da palmeira. 

234 (. ) O verbo farfalhar é um verbo sensitivo, e o infinitivo que o complementa pode 
flexionar-se ou não, por isso estão corretas ambas as frases. 

235 ( ) As duas frases têm exatamente o mesmo significado, 

236 (. ) Em 2a flexão do infinitivo ressalta, põe em destaque “as folhas da palmeira” 


= Observe as frases e julgue Certa ou Errada cada declaração seguinte: 
|. Estuda para passar. 
2. Estuda para passares, 


237 ( ) Em cada uma das duas frases, os dois verbos se referem a pessoas distintas 
238 (. ) A construção | é preferivel à 2, porque os dois verbos se referem a uma mesma 


pessoa, ou indivíduo. 


3.É bom sairem logo, para poderem ver a ha 


239 (() Ébom saírem é uma locução verbal,e os dois verbos,'É" e“sairem”, referem-se 

à mesma pesso 

240 (. ) É e saírem estão em pessoas diferentes, porque têm sujeitos diferentes. 

241 (. ) poderem ver é uma locução verbal eos dois verbos se referem à mesma pessoa. 

247 ( ) Nalocução verbal, o verbo auxiliar (poderem) estabelece a concordância, enquanto 
o verbo principal no infinitivo (ver) fica invariável 


= Assinale € ou E, conforme a frase esteja de acordo ou em desacordo com a concordância 
verbal, 

243 ( ) Mandou calar-se todos os que cochichavam. 

244.( ) Tu devias, com certeza, fazeres o que te pedem, 

245 ( ) Mandou calarem-se todos os que cochichavam. 

246 (. ) Tu devias, com certeza, fazer o que te pedem. 


E 
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247 (  ) No seguinte exemplo de Alexandre Herculano"Queres ser mau filho, mau amigo, 
deixares uma nódoa d'infimia na tua linhagem?”, apresentado por Rocha Lima, 
ocorre simultaneamente o infinitivo invariável e o variável 

245 (| ) Na seguinte estrofe de Gonçalves Dias “Possas tu, descendente maldito / De 
uma tribo de nobres guerreiros, | Implorando cruéis forasteiros, / Seres presa de 
vis Aimorés”, 
variando, em função de estarem distantes um do outro. Se estivessem juntos, só o 
auvéliar concordaria com o sujeito elíptico tu possas ser. Como estão afastados, 
a flexão do infinitivo reforça a ideia de o sujeito ser tu. 

245 () Em"A maré, calma e serena, fazia acalmarem as sensações dentro de mim” é 
“A maré, calma e serena, fazia acalmar as sensações dentro de mim”, as duas 
construções exemplificam infinitivo complemento de verbo causativo e ambas 
estão corretas 

250 (  ) Ves, ouvir são verbos sensiivos, deixar é permissivo, fazer e mandar são 
causativos. Com eles, o infinitivo pode apresentar-se flexionado ou não. 


possas « seres, verbos respectivamente auxiliar e principal, estão 


251, (Cespe) Se para a elite social o trabalho infantil era uma medida de prevenção, para os 
pobres era uma maneira de sobreviver. 
(1) Aforma verbal'era” foi empregada na primeira pessoa do singular para concordar 
com a expressão "a elite social” 


257 (Cespe) Mesmo que não possamos olhar de um curso único para história os projetos 
humanos têm um assentamento inicial que já permita abrir o presente para a construção 
de futuros possíveis 
(.) Preservam-se as relações argumentatvas, a noção de pluralidade e a correção 

gramatical da oração ao se empregar a expressão cada projeto humano em 
lugar de "os projetos humanos” 


253. (Cespe — adaptado) Desde a chegada dos portugueses até as últimas décadas do século 
XIX, foi aberta uma infinidade de caminhos terrestres e rotas fluviais de circulação, em 
um esforço verdadeiramente ttânico de apropriação. 

() Diminuindo-se a ênfase, o desenvolvimento das ideias no texto e sua estrutura 
linguística permitem substituir o termo “uma infinidade” por inúmeros 


254 (Cespe) As carruagens tinham eixos desse tamanho para caber nos sulcos escavados 
ao longo do tempo nas estradas da Grã-Bretanha. As estradas da Grã-Bretanha tinham 
sido construídas pelos romanos, e os sulcos foram escavados por carruagens romanas. 
( ) Devido ao valor de mais-que-perfeito das duas formas verbais, preservam-se a 

coerência textual e a correção gramatical ao se substituir “tinham sido” por havi 
sido. 


am 


Concordinca Vera 


255 (Cespe) A velocidade, simbolo do desenvolvimento tecnológico e de um modo de pro- 
dução e consumo cada vez mais vorazes, criou um sentimento de urgência que poucos 
conseguem administrar. Se é que conseguem mesmo. 

(() A inserção de administrarem depois de “mesmo” tornaria explica uma ideia 
subentendida do texto e preservaria sua correção gramatical 


25% (Cespe) Tudo indica que mais de 70% do trabalho no futuro vão requerer a combinação 
de uma sólida educação geral com conhecimentos específicos 
() O emprego da flexão de plural em “vão” respeita as regras de concordância com 
“mais de 70% do trabalho” 


257 (Cespe) O estudo do engenheiro militar Eduardo José de Moraes, apresentado ao go- 
verno imperial em 1869, continha ambicioso projeto de aproveitamento de vários rios 
brasileiros. 

() “Continha” está na 3º pessoa do singular para concordar com Eduardo José de 
Moraes 


258. (Funrio) 
Rio, podem dizer o que quiser, 
Mas o xodô do povo é o Rio. 
Casa do samba e do amor, do Redentor, 
Louvado seja o Rio. 


Sobre os versos iniciais da canção “Delírio dos Mortais”, de Djavan, é correto afirmar 
que a concordância verbal do trecho "podem dizer o que quiser” 
a) facultativa: pode-se considerar que o sujeito desses verbos está oculto. 
b) ideológica: prevalece a ideia genérica e não identificada do sujeito. 

c) rigida: admite-se que o sujeito indeterminado leve o verbo à 3º pessoa, 
3) estlística:integra o individual no coletivo com a mistura de tratamento. 
e) viciosa: deveria ser corrigida para “podem dizer o que quiserem”. 


259. (FCC) Há um deslize na concordância verbal da seguinte frase: 

a) Aos golpes mais duros da vida responde uma amizade verdadeira com palavras e 
gestos de solidariedade. 

b) Nunca haverão de nos faltar, quando contamos com amigos verdadeiros, a força justa 
das palavras certas, 

€) Assim como ninguém vive sem o préstimo da água, não se superam as infortúnios 
sem o apoio de um amigo verdadeiro. 

d) Os sofrimentos que pesam sobre alguém haverão de ser mais leves coma companhia 
solidária de um amigo leal 

e) Importa, acima de todas as coisas, poder contar com a lealdade e os bons préstimos 
que nos oferece a amizade verdadeira. 
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Na posição intervocálica, contexto mais favorável o apareei 
to de port istem 19 tipos com oposições significativas qu” 
didas, fonologicamente, em labiais, anteriores e posteriores, dai 
mostra o quadro abaixo: mo 


(1) | Consoantes intervocálicas 
Hp/ dor vt tal 
Ju tas ta tal AU del 


te Ns (VU al 
(Câmara Jr 1985, p sy 


Na posição não-intervocálica, faltam certas consoantes, como Oh/ 00 
brando e // e /n/ palatais, devido à neutralização das oposições entre 
|tl forte e /r/ brando, entre líquida dental e palatal e entre nasal dental e 
palatal. A líquida e a nasal palatais são raras em posição inicial e só 
aparecem em empréstimos (lhama:lama, nhata:nata). Já as vibrantes 
somente se opõem em posição intervocálica (ferre:fere, erra:era). 

Em grupo consonântico pré-vocálico, como segunda consoante, só 
aparecem laterais e vibrantes anteriores, criando-se contrastes como: 
Aluir-fruir, por exemplo. 

Desse modo, na posição pré-vocálica, o quadro das consoantes 
passa a ser: 


(2) | Consoantes pré-vocálicas 


Em CV: quadro (1) exceto /1/, / A. / e (p/ F 
Como segunda consoante em CCV: só /1/ e /1/ 


' não-palatalizada 11/ (mal, balde) como uma variante, 
onia posicional velar ou vocalizada [+] ou [w] (1! 
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260 (FCC) Estão plenamente respeitadas as normas de concordância verbal na frase: 
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a) É muito dificil que se cumpra os propósitos que, invariavelmente, se formula a cada 
início de ano. 

b) Enredam-se nas tramas das próprias memórias todo aquele que não busca abrir, para. 
si mesmo, novos tempos e novas experiências. 

€) A cada vez que dá impulso à uma nova cadeia de acontecimentos, os homens se 
tornam autores de seu próprio destino. 

d) Não deveriam caber às pessoas tomar suas próprias iniciativas, em vez de se sub- 
meterem à força do acaso? 

e) Aos que não submete a força imperiosa das experiências passadas estende-se a 
possibilidade de abrir novos tempos. 


Regência 


DEFINIÇÃO 
REGENTE 
VERBO OU NOME 
REGÊNCIA 
PREPOSIÇÃO. 
REGIDO 
F vencer 
a [7 
3 gear o obstáculo 
de 
agradecer ” 
- z alguém. 
E: anstetes alguém. 
z por 
= necessidade qiça 
9 de 
CA) referentemente 
algo 
a 
o processo 


S) Prática 


'» Observando o esquema acima, julgue se são certas ou erradas as seguintes afirmações e 
ponha nos parênteses C ou E. 

1 (. ) Regência é um fenômeno que ocorre entre um termo regente e um regido. 

2 ( ) O termo regente é subordinante; o regido, subordinado. 

3 ( ) Seo regente é um verbo, trata-se de regência verbal. 

4 ( ) Seo regente for uma preposição, trata-se de regência nominal 

5 (. ) Os verbos podem reger com ou sem preposição. 

& (. ) A regência nominal é sempre preposicionada. 

7 ( ) Os nomes que podem ser regentes são: adjetivo, substantivo e advérbio. 


(LL) Conclusão: 


Regência é a relação existente entre um termo subordinante e um ou mais subordinados. 
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REGÊNCIA VERBAL 


SO Observe: 


A:lutar contra (= brigar); lutar por 
B:chamar alguém; chamar por alguém. 
Ciavisar alguém de algo: avisar algo a alguém. 


sforçar-se); lutar judô (praticar). 


Prática 

“= Agora assinale C para certo e E para errado. 

E ( ) DeA, conclui-se haver verbos que, mudando a regência, mudam a base de signifi- 
cado. 

3 ( ) De B conclui-se que, às vezes, a mudança de regência quase nada ou pouco influi 
no significado. 

!9( ) De C cond 
sem preposição. 


“que um verbo pode ter um termo regido com preposição e um 


Regência dos verbos mais frequentes 


Agradar 
Agradar [-) alguém =acarinhar 
Agradar a alguém cair no seu agrado 
Prática 
ss Complete as lacunas. 
||. Parecia que a proposta dos patrões não agradara trabalhadores. (aos/os) 
2 O gesto impensado do rapaz não deve ter agradado namorado. (alá) 
3. Com mãos suaves, ela agradava. criança que caira (afã) 
1% Agradava o gesto de amor. (o/a ele) 
Ansiar 
Ansiar 9 alguém rovocar angústia em alguém 
Ansiar por algo imejar 
Prática 
w Complete as lacunas. 
15. Em virtude da fadiga, ansiava uma ilha. (2ipor) 
16. Aquelas palavras anstavam (nolpor ele) 
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Regência 


Aspirar 
Aspirar [7] algo sorver respirar 
Aspirar a algo = desejar almejar * 


* Neste sentido, não aceita lhe(s), apenas a ele(s),a ela(s) 


SA, Prática 
“= Complete as lacunas 
|7. Trancado no apartamento, o escritor aspirava ar do campo. (ao/o) 
18. Cavalgando na fazenda, ele aspirava ar puro, sem saudade da poluição. (o/a0) 
[9, Após tantos anos, a professora aspirava aposentadoria. (a/ã) 
20. Aquele cargo! Sm aspiro (ela ele) 
Assistir 
Assistir a ago 
Assistir Pla alguém. 
Assistir a alguém 
Assistir em algum lugar 


* Neste sentido, não aceita lhe(s), apenas a ele(s), a ela(s). 


Prática 

= Complete as lacunas. 

21. Tenho minha própria casa e assisto, (a ela/nela) 

22 Assiste cidadão o direito de escolher seus representantes. (ao/o) 

23. Foi muito bom o filme que assistimos. (a/2) 

24 Assistir doentes deve ser prioridade na ação governamental. (sos/os) 
25. Esta cena, já assistimos. (lhela ela) 

Atender 


Atender 4 Não faz nada. Atende, 

Atender o O ministro atendeu o requerente 

Atender a Atender às súplicas.  Atendeu à conversação. 
Atender em — Se atendermos nas provações.. 

Atender para Basta atender para essas infecções. 
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Chamar 
Chamar [) alguém. = convocar 
Chamar por alguém invocar 
Chamar Pla alguém de = atribuir qualidade ou nomear 
Prática 
“= Complexe as lacunas. 
75 Odiretorchamou professores para uma reunião. (1ostos) 
27 No caso das aposentadorias, a própria imprensa chamou jormlisas de 
esperralhões (aqueles/âqueles) 
23 É comum chamar ignorantes pessoas que não pensam como nós. (as/ás) 
25 Nas horas dificeis, chamava Deus (aípor) 
Atenção: 
Todas certas: 
Chamei-o valente. Chamei-lhe valente. 
Chamei-o de valente. Chamei-lhe de valente. 
Chegar 
Chegar alde  umlugar 
Chegar emide meio de transporte 
a 
SA Prática 
“Assinale C ou E, 
30 ( ) Ele chegou em Paris. 32( ) Ele chegou a Paris. 
31 ( ) Chegou no último trem. 35 ( ) Chegou de trem. 
Custar 
(2) tanto atribuir valor 
a alguém = ser custoso, ser dificil 
“= Complexe as lacunas, 
3º. Pagou com sacrifício os cem mil reais. que custou a casa (2/a) 
35. Parece custar pessoas mudar suas opiniões. (asás) 
so Não custa alunos manter a saa limpa. (osíaos) 
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Regência 


BO acenção: 
ACEITÁVEL 
Eu ômega crer EEE EEE 
Tu Beça crer. (arrasa Cistate a crati 
Ee cor (tao crer Cade rar 
Nós Elstamas a crer. Custa-nos crer. Custã-nos a crer, 
Vós Elisetg a crer. Custa-vos crer. Custa-vos a crer. 
Eles Estufa crer. Custa-lhes crer. Custa.lhes a crer. 
Esquecer 
Esquecer [7] algoalguém 
Esquecer-se de algoalguém 
rss |y ja 


Algo esquece a alguém (foge da memória) 


Prática 
“= Complete as lacuras. 
37, Você não poderá esquecer-se nossa amizade. (a/da) 
38. Recordo os dias tristes que você já esqueceu. (del) 
39, Esqueceram soldado as angústias da guerra. (ao/o) 
“9, Esqueceulhe assunto, Esqueceram-se assunto, (oldo) 
41, Esquecime que você viria. (Cide) 
Implicar 
implicar com algo 
Implicar-se em algo 
Implicar Fe) algo 
Prática 
“» Complete as lacunas, de 42 a 44. Reescreva, corrigindo, de 45 a 47. 
42, Devem ser profundamente analisadas as consequências que essas medidas 
implicarão. (2/em) 
43, O ex-presidente implicou-se tráfico de influência. (em/com) 
44, Uma coisa implica outra. (emiD) 
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“5. Esta medida não implica em aumento de custo. 


“6. Ela, sem saber, implicava de mim. 


“7. A nova lei implicou na mudança das taxas. 


dr, vir 
a um lugar (temporariamente) 
ia para um lugar (definitivamente) 
e delpor um lugar. 
emide meio de transporte 
Prática 
= Assinale C ou E. 
“8 ( ) Elefoide ônibus. 52 (- ) Veio por Recife 
49.(. ) Elefoina carroça do amigo. 53 ( ) Veioa Brasília 
50 ( ) Ele veio de Recife 54 (. ) Fuiem Petrópolis. 
51.) Veio no velho carro. 55 ( ) Fuia Rondônia. 


Lembrar, avisar, prevenir 


Lembrar ) algo aalguém 
Lembrar [7 alguém. dealgo 
Lembrar [-) algo 
Lembrar-se de algo/alguém 
Lembrar-se (de) que. 
Algo lembra a alguém (vem à memória). 
Gy Prática 
“= Complete as lacunas 
56 Todos lembravam gentileza com que nos recebera. (alda) 
57. Era uma moça simpática cujo nome não me lembro, (de/2) 
58. Os dias felizes do passado lembrava todos nós. (a/2) 
5º Lembrou-lhe — ocorrido. Lembraram-se —— ocorrido (oldo) 
0. Lembrou-me infância. (a/da) 
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Morar, residir, situar-se, estabelecer-se 


Morar 


Re em uma casa, rua, praça, cidade, país 
moradorem — residenteem — sitoem — estabelecido em 
Prática 


= Assinale € ou E 
61. (  ) Elemora à rua do Cais 

62 (. ) ..dono do estabelecimento, sito à Avenida Paulista, nº 
63. (. ) João morava em Recife, na rua. 


Namorar 

Namorar [2] alguém 

Namorar com alguém (em companhi 
Prática 
= Complete as lacunas. 
64 Não é inteligente a moça que ele namora (Zlcom) 
65 Estamoça cuja irmã eu namoro é médica. (2/com) 
66 quem ela está namorando? (2/com) 


Obedecer, desobedecer, suceder, obstar 


Obedecer 
Desobedecer «| 
Suceder 
Obstar pe 

Prática 

“= Complete as lacunas 

“7 Às vezes se deve obedecer. ditames do coração (a0s/s) 

68. À pessoa que ele suceideria j fora avisada (2a) 

9. Alguns fatores externos poderiam obstar que fizesse um bom planejamento. 
(Clay 

70. Não se pode, impunemente, desobedecer lis (asts) 
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Pagar 
Pagar ago aocrador 


Prática 

Complete as lacunas 

7! Tivemos dificuldade para pagar empréstimo. (ofao) 

72 Já podemos pagar Banco agora que recebemos. (o/ao) 

73. A seguradora pagamos o seguro do carro não nos atendeu quando preci- 
samos. (a quelque) 


Perdoar 


Perdoar algo alguém 


Prática 

= Complete as lacunas. 

74. Não podem perdoar sempre erros que você comete. (os/ãos) 
75. Desta vez, perdoo você (a/2) 

76 Perdoar que nos fazem mal é preceito biblico. (os/aos) 


Preferir 
Preferir isto asquio 


Prática 
= Complete as lacunas. 
77. Ela demonstrara preferir ficar em casa sair. (mais..do que/ 
antes. quelf..3) 
8. O diretor preferiu acatar aquelas ordens exonerar-se. (a..2/ 
mais..quefantes..a) 
79 Prefiro ler ver televisão. (mais. quelZ..a) 


Presidir 


2 umareunio 


Lidia a uma reunião 
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&» Prática 

DA and ou E 
80 ( ) Na reunião em que ele presidiu. 
81 ( ) Na reunião que ele presidiu. 
82 ( ) Na reunião a que ele presidiu. 


Querer 
Querer g algo/alguém (= desejar) 
Querer a guiém (8 gosta) 
&» Prática 
“As Complete as lacunas. 
83 Queremos seu bem. (o/a0) 
84 Quero que me querem bem. (os/aos) 
85. São poucas as pessoas quero perto de mim. (a quelque) 
Responder 
Responder ) algo (= dar como resposta) 
Responder a algo/alguém (= dar uma resposta a..) 
Prática 
“s Complete as lacunas 
86. O convidado de honra respondeu viria (quefa que) 
87. Ninguém respondeu questionário. (o/ao) 
“3 Não conheçoa carta. ele respondeu tão prontamente (quela que) 
Visar 
Visa al algo =teremvistualmejar* 
Visar Gago =pôrvico 
Visar [2] algo =mirar 


* Neste sentido, não aceita lhe(5),aperas a ele(s) a ela(s) 
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na caracterizado pelo traço de fr 
mento das oposições distintiv 
representação fonológica dess 


E ieção, por causa do desapareci- 
di elementos nessa posição. A 
ento é /S/ (cf, C 
d a | - Câmara Jr., 1985, 
A nasal pós-vocálica realiza-se conforme 
essa for oclusiva. Pode ser 2 
quando T ser labial, como em bg; 
como em lenda; palatal, como em dente é velar, como el e 
Rui pg ' pingo. Se- 
gundo Câmara Jr. (1953, PD. 69), “a nasalidade já pode ser coniê s 
em si mesma um fonema consonântico, desde que estabeleça Baal 
mento da sílaba nos moldes de vogal mais consoante à nasal da 
vocálica também pode ser interpretada como um 
do pela ressonância nasal, cuja r al ão depende do ambiente foné- 
tico. É transcrito pela letra maiúscula do fonema não-marcado /N/. 
Assim, O quadro das consoantes pós-vocálicas resume-se em: : 


4 consoante seguinte, 


A nasal pós- 
arquifonema, marca- 


(3) Consoantes pós-vocálicas 


ISP IND IM 


(Câmara Jr., 1985, p. 52) 


Aparentemente, existem outras consoantes em posição pós- 
vocálica, como em pacto e ritmo, por exemplo. O que ocorre aí é a 
inclusão de uma vogal que fonemicamente fixa o primeiro membro do 
grupo consonantal como consoante pré-vocálica, criando uma nova 
sílaba. Foneticamente revela-se, “mesmo na pronúncia mais culta” 
(Câmara Jr., 1977, p. 80), a presença dessa vogal entre as duas conso- 
antes, como também acontece em final de vocábulo, como em club e 
Internet. 

Para concluir, o número e o tipo de oposições que se encontram 
no sistema consonantal do português brasileiro estão condicionados à 
posição pré-vocálica, intervocálica e pós-vocálica, Há maior número 


de oposições na posição intervocálica e menor na posição pós- 
vocálica. 


ARQUIFONEMA: termo cri ikolai Trubetzkoy, fonólogo da escola de Praga (1890- 
— 1939), representado o te uma era maiscula, que indica a perda do 

— conse Ra Rn E ação. Por exemplo, em final de pala- 
: entre dois fonemas, causada por uma neutralização. 7] ; 

Vra, como em bolo/bolu, não há oposição entre os fonemas Jol e lul. Assim, essa forma passa 

transcrita como /bolU/, 


As Consoantes do Português 197 


Scanned by CamScanner 


cairuLo 17 


Prática 
= Complete as lacunas. 
59. Era necessário visar cada página do contrato. (1/29) 
90 Calvo que ele visava encontrava-se a uma grande distância (2/a) 
31. Cada candidato deve visar primeiro lugar no concurso. (ao/o) 
Isto é para eu fazer isto é para mim 

SU INANTIVO NÃO SU, 


JRR] Usam-se os pronomes retos eu e tu para sujeito de infinitivo. Os oblíquos mim e ti para 
= outras funções. 


Prática 

ss Complete as lacunas. 

92 Aquilo era para fazeres. Aquilo era para (rute 

“3. A peça era para escrever. A peça era para. (mimicu) 
94. A peça era para e escrevermos. (mim e tifeu e tu) 


E do 
Estánahorade aonça beber água 


Está na hora daonça beber água 


SUBTO NATIVO 


A maioria dos gramáticos prefere a primeira construção, apontando na segunda frase um 
erro: o sujeito preposicionado da onça. 


&) Prática 


“A a Assinale as melhores alternativas 
95. Está na hora de o José sair. 97. Está na hora do José sair. 
96 Isto é dificil dela entender. 98, Isto é dificil de ela entender. 


Pedir PBaraque 


Pedir a alguém (lhe) algo 
Pedir a alguém (lhe) que faça algo 
Pedir (licença, permissão, vénia..) para fazer algo 
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> 


Sa 
Rar 


Regência 


Prática 
= Assinale € ou E 

39( ) O presidente da mesa pediu para que José saísse 
100 ( ) O presidente da mesa pediu que José saísse 

101 (. ) Ele pedia a José para sair. 

192 (  ) Pediudhe que saísse. 


Não disse o em que acreditava 
Não disse no que acreditava 


Embora à primeira construção seja a mais erudita, a segunda também j 


Prática 
= Transforme as seguintes construções em sua forma erudita. 
[03 Não perguntou do que falávamos. 

[04 Não sei no que pensar. 


Ter de ter que. 


Tenho de fizer = obrigatoriedade, necessidade, firme propósito (construção castiça). 
Tenho que fazer (que com valor de preposição, uso moderno). 
Hei de fazer = promessa, intenção. 


Tenho muito que fazer Tenho o que fazer. (que = pron, relativo com antecedente). 


Onde + Aonde 


Onde é advérbio ou pronome relativo. Aonde é a mesma palavra antecipada da pre- 
posiçãoa. 
É a regência do verbo que define a preposição que vai anteceder o onde. 


Moro em... > Moro onde...> Onde moro? 
Vou à...>Vou aonde. .> Aonde vou? 
Venho de...> Venho de onde... > De onde venho? 


Venho por...> Venho por onde... > Por onde venho? 
Venho para... > Venho para onde...> Para onde venho? 
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Prática 
= Assinale € ou E sobre o uso de “onde” 
705.(. ) A palavra onde pode ser ou não antecedida por uma preposição. 
106. (. ) A única preposição que se junta numa só palavra com o onde é 
107.(. ) Podem fazer uma só palavra com onde as preposições "de" e "a": Não sabemos 
normalmente donde viemos nem aonde vamos. 
108.() Emas comum. no português do Brasi, usar-se de onde, do que donde. 
195.) Sósesabe seo onde deve ser anecedido de preposição, e que preposição é ssa, 
vendo a regência do verbo ao qual está subordinado. 


Sintaxe do verbo haver 


FUNÇÃO 


1 Há pensado, havia dito. aupeliar 

2 Como você houve tanto dinheiro? principal 

3 Como você se houve na festa! 

4 Você vai haversse com ela. principal 

5 Heiadmiração por você. (arcaico) principal 

6 Ele havia por correta aquela fala. principal 

7 Ele houve por bem concordar. locução (E digmarse) 

Prática 


“Passe às construções vistas de | a 7 para as pessoas que se pedem 
IO. para a Iº do plural 


HH! 2oparaa 3º do plural 
HZ. 3paraa Iº do singular: 
H3. 4, para a 2º do singular: 
H15. S,paraa [º do plural 
[15 6, para a 2º do plural: 
[15 7, para a 2º do plural: 


” Observação: 


Quando um pronome pessoal átono de terceira pessoa for complemento de verbo, 
usar-se-á o pronome o (a, 05, as) para os verbos que não exigem preposição;usar-se-á o 
pronome lhe (lhes) para os verbos que exigem proposição “a”, sendo que lhe só é usado 
para pessoas. Para coisas, usa-se a ele (a ela, a eles, a elas). 


Auxiliei meus amigos quando precisaram. 
Auxiliei-os quando precisaram. 


Lembrei aos amigos o compromisso. 
Lembrei-lhes o compromisso. 


346 


Regência 


Prática 
'» Substitua os nomes destacados pelos pronomes átonos lhe, lhes, o, à, os, as. 
17 Chamei as crianças para almoçar. 

Chamei insistentemente. 


[18 O funcionário apenas obedeceu ao supervisor. 
Obedeceu sem pensar. 


[19 Nada devo a você. 
Nada, devo, com certeza, 


20 Só poderei pagar essa dívida quando receber o salário. 
Agora não. posso pagar. 


2) Só poderei pagar ao credor quando receber o salário. 
Logo pagarei 


[72 Não assisti ao filme quando passou naquele cinema. 
Assisti depois. 


[73 Como você aspiro à gloria. 
Aspiro e conseguirei 


Complemento de regências diferentes 
NS sei ui iso Comlmento pára verbos que tê regia diferarts 


Precisiva e encontrei o material de acampamento. 


Errado, Assist, mas não gostei do filme. 


Usa-se um complemento para cada verbo: 
Precisava do material de acampamento e encontrei-o. 
iemiaiio G Assisti ao filme, mas não gostei dele. 


= Corrija, se necessário, as orações abaixo. 
74. Aceito, mas não concordo com seu protesto. 


125 Amo e lutarei por meus filhos. 
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126 Recebemos e já encaminhamos sua solicitação. 


27 Conheço e obedeço às leis 


Observação: 
Quando o complemento de um verbo for um pronome relativo, a regência deve ser 
corretamente seguida antes do pronome. 
Conheço à pessoa de que falaste. (falar de) 
Este é o lugar em que vivi (viver em)". 


REGÊNCIA NOMINAL 
REGENTE 
Nome 
REGÊNCIA 
NOMINAL 
REGIDO 
NOME 
substantivo. 
por 
amoroso prep. 
adjetivo trabalho 
com substantivo 
relativamente prep. 
advérbio ea 
a pronome subst. 
prep. 
dois 
numeral subse. 
Prática 


= Assinale € ou E, observando o gráfico acima. 
125 (. ) Quando o regente é um nome a regência é nominal 


= Vide, em Análise Sintátca Visual Periodo: Orações subordinadas adjetvas, 
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Regência 


123 (. ) Regência nominal é a relação que existe entre o nome regente e o seu termo 
regido, por intermédio de uma preposição. 


130 ( ) Como se pode dizer “amor às artes” e “amor pelos artes”, conclui-se que a re- 
gência de um mesmo nome pode também se dar por intermédio de diferentes 
preposições 

[31 (. ) Todo advérbio é nome. 

[32 ( ) O termo regido é de natureza substantiva 


[33 (. ) Pode um advérbio se formar pelo acréscimo da terminação mente a um adjetivo: 
relativo + mente = relativamente. 


[34 (  ) Nesse caso (advérbio com base nominal) o advérbio herda a regência do adjeri- 
vo: relativo a — relativamente a. 


135. (( ) Étessa uma das explicações para a regência do advérbio chamar-se regência nominal 


Um mesmo regido para mais de um regente 
Observação: 


Um mesmo termo pade ser regido por dois ou mais nomes apenas quando esses nomes 
aceitam a mesma preposição. 
Estou louco e atraído por ela. (louco por, atraído por) 


Prática 
= Corrija a frase, desdobrando o termo regido. 
Ele é contrário e impaciente com mentiras 


16 
'» Escolha a preposição adequada à lacuna. 

|37 Isso diz respeito somente interessados. (aos/com os) 

[38 Demonstrava um grande respeito suas opiniões. (poríde) 

[39 Não tentou ajudar aquela pessoa quem sentia desprezo. (depor) 

[40 Identificaram-se as substâncias que era constituída a mistura. (paralde) 


[41 É um caso dificil 


encontrar (alde) 


Um mesmo regente para mais de um regido 


Um mesmo termo regente, quer seja nome ou verbo, pode ter mais de um regido. Observe 
as frases a seguir e assinale C ou E nas afirmações que as seguem. 

a) Ela sempre gostou de conquistar, de sobressair, de dominar. 

b) Na época, demonstrava interesse por sapatos, por luvas e por chapéus. 

€) Fazia jus a ser criticada, porém não a sofrer discriminação. 
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t42 () Em''af as expressões em itálico são regidas pelo mesmo verbo gostar. 
t43 () Emb, os termos em itálico estão sob a regência do verbo demonstrar. 
t44 () Emb, os termos em itálico estão sob a regência do substantivo interesse, 


145 (.) Eme, as orações em itálico estão regidas pelo substantivo jus. 


Regência dos substantivos e adjetivos mais frequentes 


adequado à 
afável com, para com 
alheio a 

amoroso com, para com 
anilogoa 

ansioso de, por 
anterior a 

aparentado com 

apto a, para 

atento a, em 

avaro de 

aversão a, em, para, por 
avesso a, de, em 

ávido de 

bacharel em 

benéfico a 

bom para 

capaz de, para 

cegoa 

certo de 

cheiro a, de 

cobiçoso de 

coetâneo de 

coevo ade 

comum à, de 

conforme a, com 
constante em 

contente com, de, em, por 
contemporânea a, de 
contiguo à 

contrário a 

cruel com, para com 
cuidadoso com 
cúmplice de, em 
curioso a, de, para 
desatento a 
descontente com 


350 


desejoso de 
desfavorável a 

desleala 

devoto a, de 

devoção a, com, para com, por 
diferente de 

dificil de 

digno de 

diligente em, para 
dessemelhante de 

ditoso com 

diverso de 

docea 

dócila 

dotado de 

doutor em 

duro de 

dúvida acerca de, com, de, em, sobre 
empenho de, em, por 
entendido em 

erudito em 

escasso de 

essencial a, para 

estranho a 

exato em 

fácil a, de, para 

favorável a 

falho de, em 

feliz com, de, em, para, por 
fértil de,em 

fela 

firme em 

forte deem 

fraco com, de, em, para, por. 
furioso com, de 

gratoa 

hábil em 


habituado a, com, em 
horrora 

hostil a, contra, para com 
idaa 

idêntico a 

imediato a 

impaciente com 

imune a, de 

impotente contra, para 
impróprio para 

inálbil para 

inacessível a, para 
incapaz de, para 
incompatível com 
incompreensível para 
inconsequente com. 
inconstante em 

incrivel a, para 

indébito a 

indeciso em 

indiferente a 

indigno de 

indulgente para, para com 
inerente a 

ingrato com, para com 
insaciável de 

insensível a 

intolerante com, para com. 
leala 

lento em 

liberal com 

maior de 

mau com, para com. 
menor de 

morada em 

natural de 

nobre de, em, por 

nocivo à 

obediente a 

obsequioso com 
orgulhoso com, de, para com 
parco de, em. 

parecido a,com 


Regência 


possível de 
peculiar a 

perito em 
pernicioso a 
pertinaz em 
piedade de 

pobre de 
poderoso em, para 
possível de 
posterior a 

prático em 

presto a, para 
pródigo de,em 
propício a 
propinquo de 
próprio para, de 
proveitoso a 
próximo a, de 
querido de, por 
rente a, com, de 
respeito à, com, de, por 
rico de, em 

sábio em, para 
sedento de, por 
seguro de, em 
sensível a 

sito em (e não “a” 
situado em, entre 
soberbo com 
solicito com 

sujo de 

suspeito a, de 
temeroso de 
temível a 

transido de 

triste com, de 
último a, de, em 
união a, com, entre 
único a, em, entre 
útil a, para 

vazio de 

visível a 

vizinho a, de 
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Prática 


“Assinale C ou E, para certo ou errado. 


145 ( ) Éramos em cinco na festa. 
147. ) Éramos cinco na festa 

18 ( ) São excelentes pessoas, cuja colaboração estamos desejosos. 
149 ( ) São excelentes pessoas, de cuja colaboração estamos desejosos. 
150.( ) É preferivel perder a vida do que morrer 

151.( ) Epreferivel perder a vida a morrer. 

152 ( ) Ele é especialista « obediente às leis 

153. ( ) Ele é especialista em lei e obediente a clas 

154 (. ) Ela está desejosa e ansiosa por vencer. 

155 (. ) Ela está desejosa e ansiosa de vencer. 

156 (. ) Ela tem um sítio vizinho ao meu 

157 ( ) Compraste uma casa vizinha do meu terreno. 

158 ( ) Com raiva ela bateu a porca. 

159 ( ) Ela bateu à porta. Em seguida bateu na porta. 

160. ( ) É dono de um terreno sito à Rua Alvorada. 

161(, ) Minha casa sita na rua do Cais, nunca foi alagada. 

162 ( ) Estamos situados no meio do problema. 

163 ( ) Ele é avesso por ajuda de estranhos 

164. ) Júlia estava cobiçosa por ajuda. 

165. ( ) Ele é devoto a Júpiter; ela é devota de Santa Teresa. 
Observação: 


Quando o regido for uma oração subordinada, é comum na norma popular e na lingua- 


gem coloquial deixar subentendida a preposição. (elipse da preposição) 


Porém, na norma culta, dá-se preferência à preposição expressa, e não elíptica. 


leio ca da proc 


(de) etíprico 


Prática 


'» De acordo com a norma culta, ou padrão, da Língua Portuguesa, assinale C ou E, para 


certo ou errado, referentemente à regência. 


166.4 
te7( 
te8.( 
te9.( 
10 
mid 
in 
Bu 
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) O delegado tinha certeza que tudo fora explicado. 
) O delegado tinha certeza de que tudo fora explicado. 
) Eu preciso que a encontrem. 

) Eu preciso de que a encontrem. 

) Estava receoso que tudo desse errado, 

) Estava receoso de que tudo desse errado. 

) Tinha confiança que tudo sairia certo. 

) Tinha confiança em que tudo sairia certo. 


Regência 


&) Prática Geral 


174. (Aux Jud TREINAM Esaf) Observe as palavras destacadas e indique a frase que apre- 
senta regência nominal correta. 
a) Por ser muito estudioso, ele tinha grande amor a seus livros. 
b) Havia muitos anos que não via o filho, por isso estava ansioso em vê-lo. 
€) Alheio para com o julgamento, o réu permanecia calado. 
d) Coitado! Foi preso porque era suspeito por um crime que não cometeu, 
e) Tinhamos o propósito em dizer toda a verdade, mas nos impediram de fazê-lo. 


175. (Aux Jud/TREINM Esaf) A frase que apresenta erro de regência do verbo assistir é: 
a) Não fui ver o filme, embora quisesse assistilhe. 
b) Não lhe assiste o direito de humilhar ninguém. 
c) Ele assiste às aulas sempre com muita seriedade. 
d) Aqueles médicos assistem os doentes com dedicação. 
e) Assistiu aos jogos da Seleção sem nenhum entusiasmo. 


176 (Aux JudITREINM Esaf) Observe, nos períodos abaixo, a regência dos verbos e dos 
1-As constantes faltas ao trabalho implicaram a sua demissão. 
1 Procederemos à abertura do inquérito. 
HI —O cargo à que aspiramos é disputado por todos. 
IV — Prefiro mais estudar do que trabalhar. 
V— Sua atitude é incompatível ao ambiente. 
Assinale a sequência que corresponde aos periodos corretos: 


a) LLIV. a) LI 
b) AIM. e) LIM 
ERINAA 


177 (Aux, Jud JTREINM Esaf) Marque a alternativa cujas palavras preenchem correta- 
mente as respectivas lacunas, na frase seguinte: 
“Necessitando o número do cartão do PIS, a 
data de meu nascimento” (Revendo Semântica) 
a) ratificar / proscrevi 
b) prescrever / discriminei. 
<) descriminar / recifique 
à) proscrever | prescrevi 
6) retificar | ratfquei 


[78. (ITAIVest) Assinale a opção correta quanto à regência 
Paradoxalmente, a redução das Forças Armadas iraquianas proporções in- 
feriores necessárias preservação do equilibrio 

nações vizinhas não É desejivel, sobretudo 
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luz dos acontecimentos recentes, que atestam quanto é pequena à resistência desses 
países tentações criadas vácuo militar. 
a) a/is/na/aneás Tã/ pelas / no. 
b) a/is/á/ comas/à/às | pelo. 
<) em/ iquelas / pela / nas / pela em / pelo. 
d) à/das/à/ das [a/ comas [ do. 
6) às/às/ paraa /anteas / coma / às / por. 


175. (AFRESPINS) Assinale a alternativa correta, 
por algum tempo, os elementos detidos. 

a) Preveni-o que retesse. €) Prevento de que retivesse. 
b) Preveni-lhe que recesse. d) Preveni-lhe de que retivesse. 


180. (AFRESPINS,) Assinale a alternativa correta. 
crer que você tenha sido capaz de a aceitar o cargo. 
3) Custa-me | persuadio. €) Custa-me / persuadir-he. 
b) Custo a / persuadirhe. d) Custo a / persundilo. 


Assinale a opção em que a regência verbal, de acordo com as normas gramaticais está 
incorreta. 

a) O papeleiro custou muito a se esquecer da Baixinha. 

b) Os vizinhos assistiam o papeleiro com sobras de comidas. 

<) O dono da carrocinha pagou ao ajuntador de papéis a importância devida. 

d) O personagem preferia a cachaça ao café, 

e) O homem já não se lembrava mais do que era um bom banho. 


/E2. Assinale a frase com erro de regência. 
a) Aspiro ao cargo de chefe do departamento de Desenho Artístico. 
b) Assisti aos debates dos estudiosos da arte. 
€) Obedeça aos mestres das épocas passadas. 
d) Abracei-lhe dizendo que era um ótimo artista e desenhista. 
e) João, vim aqui para ajudá-lo, 


83. Analise as construções abaixo. 
I-A lei permite que o sujeito fique livre. 
IA lei permite-lhe ficar livre. 


Assinale a opção correta. 
a) Em l,o pronome pessoal não exerce função de complemento verbal 

b) Os dois períodos têm sentido equivalente, embora apresentem regências diferentes 
<) A regência não está correta em L 

d) Em o conectivo que tem, também, a função de objeto direto. 

e) Os dois períodos apresentam a mesma regência e o mesmo sentido. 
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Colocação ou lopologia Pronominal 


Existem três posições para os pronomes obliquos átonos — me, te, se, nos, vos, o(s) a(s). 
lhe(s) — em relação ao verbo: 


mé VIER a reóaz «BO = das 


A colocação pronominal (ou topologia pronominal) deve ser estudada considerando a 
relação dos pronomes obliquos átonos com: 

|-um só verbo; 

1-o infinitivo: 

Ml-as locuções verbais 


COM UM SÓVERBO 


+= VERBO 


São fatores de próclise obrigatória 
Os fitorns obrigatórios que atraem o pronorna para antas do yarbo sã: 


Palavra negativa ou advérbio (não seguidos de pausa) 
Prática 
“Escolha a lera que corresponde à lacuna a ser preenchida corretamente com o pronome 
entre parênteses, 
| Ele escreveu de uma maneira que não limita a apresentar os fatos. (se) 
5 


2 Eleégenteboa nunca meteu em confusão. (se) 
5 


assim mesmo, o coração. (me) 


Nunca; partiu 


5 
4 Mesmo doentejamais  isolei dentro de casa (me) 
z 5 
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5 Jamais, — afirmo. — denovo.(lhe) 
J: — —— (lhe) 


& Opsiquiatraapoiou-o e hoje. considera curado. (se) 
psiql poi j —— (se) 


7 Amanhã tomar  ásumlider(te) 
E 


E Amanhã tomar a 
z 5 


º Nós sempre sentimos... bem durante os longos voos. (nos) 
a e E pes) 


um líder. (te) 


9. Na mesma noite, recebeu a notícia de que talvez. tivessem 


levado, (o) 


Pronome relativo 

Prática 

= Escolha a lacuna adequada à colocação pronominal. 

+ Não criticava os meios de comunicação que davam espaço.(lhe) 


!2- Não faltaram barracas,onde  abrigamos  .(nos) 
a 5 


13. A injustiça foi maior pelo modo como traaram (te) 
z 5 


Pronome indefinido ou numeral ambos (não seguidos de substan- 


tivo) 
Prática 
= Escolha a lacuna adequada. 
!+ Agoratudo serve como desculpa (he 
Ago dei pa. (he) 
!5 Muitos valerio do seu apoio incondicional (se) 
z 5 
(9 Esse eplódio revela que ninguém apotris (9) 
!7 Averdadeéqueambos— desentenderam  .(se) 


Pronome demonstrativo (não seguido de substantivo) 
Prática 

= Escolha a lacuna 

15. Não era a primeira vez que 


O acontecia. (he) 
z E 
!9 Aquele reslzou como objetivo de discutir um assunto polêmico. (se) 
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Conjunção subor: 


ativa (mesmo subentendida) 


&» Prática 
“54 Escolha a lacuna. 
70 Se senta malnotrinsito, parava. (me) 
z 5 
21 Tratar sem medicamento. como vê ,é possível (se) 
TE 
77 Caso encontre: .digulheque esperamos .(0,0) 
z 5 E a 
23 Peço faças umfivor(me) 
z 5 
-. Oração exclamativa 
S) Prática 
“4 's Complete as lacunas certas. 
74 Como. custou caroa liberdade! (nos) 
z 5 
25 Quanto tempo perde com coisas inúteis! (se) 


b 


Oração interrogativa (com verbo flexionado) 


&) Prática 
= Complete as lacunas certas 
26 eme perguntoupor que apoii (te) 
27 Quem habilita a investir num setor falido! (se) 


b 


Oração optativa (exprime desejo, sem verbo que o exprima, e tem 
entonação exclam: 

Prática 

= Complete as lacunas certas 


28 Bonsventos levem (o) 
a 5 
29 Deus acompanhe (te) 
a 5 
30 Queaterra seja leve.(lhe) 
a b 


Em + verbo no gerúndio 


Prática 

= Complete as lacunas certas. 

3! Em. tratando de política ele se abstém de opinar (se) 
a 5 
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32 Em falando de filosofia é impossível ignorar os gregos. (se) 
a 5 


Sujeito expresso por pronome reto ou de tratamento (anteposto 


ao verbo) 
Prática 
'» Complete as lacunas certas 
33 Eu lembro (me) 
z 5 
34 Tu lembras (te) 
z 5 
35 He lembra (se) 
5 
36 lembra (se) 
5 
37 Nós lembramos (nos) 
z 5 
Observação: 


Fator Facultativo da Próclise 
Sujeito expresso por substantivo anteposto ao verbo 


Exemplo: As grandes estrelas / se escondem / em suas mansões. 
As grandes estrelas / escondem-se / em suas mansões. 


VER-=*-BO 


A mesóclise ocorre somente com verbos no futuro do presente ou no futuro 
do pretérito (o verbo é dividido após a última letra “"). 

Encontrar-se-ão novas maneiras de resolver esses problemas. 

Esse material ser-nos-ia muito úi. 


Havendo um fator de próclise obrigatória, não use mesódlise. 
Não se encontrarão novas maneiras de resolver esses problemas. 
Qualquer um nos seria útil agora. 


Admite-se, optativamente, a próclise com verbos no futuro do presente ou do 
pretérito, quando o sujeito da oração está expresso, anteposto ao verbo. 

A cidade curvar-se-ia aos seus encantos. 

A cidade se curvaria aos seus encantos. 
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S» Prática 
= Marque C ou E 
38 ( ) Farekme poeta 2. (. ) Fazerme- poeta 
39 ( ) Fazermecei poeta Ab) Eta pe 
40 ( ) Farme-ei poeta 44. ( ) Asirene despertarmeá 
41. ( ) Fariame poeta. 45. ( ) Asirene me despertará. 


VERBO» = 


Normalmente os pronomes oblíquos átonos são usados como objeto direto ou objeto 
indireto. Nesse caso a posição preferencial, segundo a norma culta, ou padrão, é a ênclise, 
porque, na ordem direta, os objetos vêm após o verbo. 


Casos de ênclise 


Orações iniciadas por verbo (que não esteja no futuro do presente ou do 
pretérito): ênclise obrigatória. 


Prática 
's Faça a colocação pronominal correta. 


“6 Evidencia- — uma certa má vontade em sua atitude. (se) 
z 5 


47 — Contou. essa história um antigo morador do lugar. (me) 
z 5 


para vencer. (vos) 


a 
A 


Verbo no imperativo afirmativo: ênclise obrigatória, inexistindo termo atrativo. 


Prática 

“a Faça a colocação pronominal correta. 

49. Pegue qualquer um dos livros. Leia .(0) 
gue qualg teia po (0) 


50 Aqui estãoas cartas: remeta- (as) 
nela. (se) 


51 Tome uma decisãoe 
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Atenção: 
Em provas, quando você tiver dúvida, e não houver fator obrigatório de próciise, opte 
pela mesóciise ou ênciise, que são as tradicionalmente preferidas pela norma culta, ou 
padrão. 


Prática 
se Opte pela preferência da norma erudita. 


52 Masas pessoas sentem azes de ajudar, (se) 

pe — Or judar. (se) 

53 Asmeninas arrepender. — fam, anos mais tarde. (se) 
z 5 


COM INFINITIVO 


1. A ênclise 20 infinitivo estará sempre correta. 


Ver bem é enxergar-se. 
Bastou olharem-se e... 


2. Quando o infinitivo vier preposicionado, mesmo havendo fator de atração, pode-se 
construir com próclise ou ênclise, 
Veio-lhe o impulso para não me chamar. 
Veio-lhe o impulso para não chamar-me. 


Prática 
» Marque C ou E. 

54 (. ) Ela estava ali para te ver. 
55 ( ) Eaesavaaal 

56 (() Tinha intenção de não te ofender. 
57 (() Tinha intenção de não ofender-te. 


Atenção: 
Se o infinitivo vier precedido da preposição a, não se pode juntá-la ao obliquo o (a, 05, as), 
é proibida. 


Prática 


“À a Marque C ou E. 


58. (  ) Estava decidido a a convidar. 
59 (. ) Estava decidido a convidá-la. 
60.) Estava propenso a o perdoar. 
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61. ( ) Estava propenso a perdoá-lo. 
62 (. ) Estava decidido a te convidar. 
63. ( ) Estava decidido a convidar-te. 


COM LOCUÇÃO VERBAL 


As locuções verbais se formam com verbo auxiliar e verbo principal, podendo o 
principal estar no infinitivo, no gerúndio ou no particípio. 


PARTICÍPIO 
amado 


Vou-te amar ou Vouteamar! 
Estou-te amando ou — Estou te amando! 
Tenho-teamado ou — Tenho te amado? 


64 Você prefere a forma | ou 2? 
65. A norma culta, ou padrão, prefere qual das duas? 


1) Atenção: COM LOCUÇÃO VERBAL 


1.0 particípio nunca aceita à ênclise. 


Tenho amadore, 
2.0 particípio não aceita obliquo átono, somente tônico (preposicionado). 
Tenho amado a ti. 
3.0 infinitivo e o gerúndio sempre aceitam ênclise. 
Estou amando-te. 
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Não estou amando-te. 
Vou beijar-te. 
Não you beijar-te. 


Começou a lhe dizer. 
Gostava de me agradar. 


Prática 

= Marque € ou E 

65 (  ) Eume devo calar. 

7 () Eu devo me calar. 

68 () Eu devome calar. 

69 (  ) Eu devo alarme. 

70 ( ) Ele vai arrastando-se 
71 ( ) Hese vai arrastando. 
72 ( ) Elevai se arrastando. 
73 ( ) Ele vai-se arrastando. 
74 (.) Eles haviam-me avisado. 
75 (. ) Eles me haviam avisado. 


86. Se, numa questão, um examinador pede a forma incorreta « você percebe que todas 
as alternativas estão certas, mas uma delas apresenta um obliquo átono solto entre dois. 
verbos, é essa que você deve escolher. Quais os números do exercício anterior que 


) Tu não te deverias calar. 
) Tu não dever-te-ias calar. 
) Tu não deverias te calar. 
) Tu não deverias calar-te. 
) Deverias-te calar. 

) Deverias calar-te. 

) Dever-te-ias calar. 

) Deverias te calar. 

) Eles haviam me avisado. 

) Eles haviam avisado-me. 


podem ser considerados errados, segundo as visões mais tradicionais? 


Resp. 


Prática Geral 


87. (Aux. Jud/TRFIN.M Esaf) Assinale a frase em que o pronome obliquo átono está colo- 


cado incorretamente. 


a) O guarda chamou-nos a atenção para os pivetes, 


b) Quantas lágrimas se derramaram pelo jovem casal! 
€) Ninguém nos convencerá de que esta notícia seja verdadeira. 


d) As pessoas afastaram-se daquele pacote suspeito. 


e) O vizinho cumprimentou o casal, se retirando imediatamente. 
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88. (BRB/NM/IDR) Assinale a sentença em que foram respeitadas as regras de colocação 
dos pronomes obli 
a) Em se tratando de denúncias contra funcionários do alto escalão, nada o impedia de 
divulgar informações esclarecedoras. 
b) Jamais entregar-lhe-ei a fita gravada a que se referiu o delegado durante o inquérito, 


lhe disse o acusado em alto e bom som. 

€) Lhe contou tudo que sabia, pouco importando-se com o fato inevitável de todos 
voltarem-se contra ele, 

d) Restringirei-me a mencionar fatos que relacionam-se diretamente à matéria tratada 
neste relatório. 


£9. (ATCL-DFINS/IDR) Indique o período correto quanto à colocação do pronome pes- 
soal oblíquo átono. 
3) Se o considerasse incapaz, jamais darhe-ia tal incumbência. 
b) Meu pai trouxe-o de Londres e pediu-lhes que não deixassem-no estragar. 
<) Não o aceitariam, em hipótese alguma, nem deixar-se-iam enganar 
d) Não se esqueça de consertá-lo e de devolvê-lo o quanto antes, 


90. Assinale a fase incorreta quanto à colocação de pronomes átonos. 
3) O que lhe contei é a pura verdade. 
b) Nunca repita-me tal coisa 
<) Já se pôs o Sol no horizonte. 
d) Alguém me disse para ficar aqui. 
e) Sempre me lembro dela com carinho. 


91. Assinale o item que apresenta pronome átono colocado corretamente. 
3) Nesta loja, se compram os mais variados artigos. 
b) Dizi-se que ele enlouquecera 
<) Fui eu quem falou-te daquela vez. 
d) A estátua que dedicaramlhe é de pedra. 
e) Quem obrigou-te a assinar aquele documento? 


“2 De acordo com a norma culta, assinale a construção incorreta. 
a) As crianças também se tinham esquecido. 
b) Passada a surpresa, ainda se sentiu mais borocochô. 
<) Engasgado, não confessou-lhe toda a verdade. 
d) Os quinze minutos atropelaram-se. 
e) Sua mulher, seus filhinhos e a secretária já o esperavam cantando “Parabéns para 
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A partir desse quadro, Lopez (1979 i 
especiais em relação às consoantes em Hinal d 14) tece considerações 

Em posição de final de sílaba, /r/ é eai Sílaba: 1), A, fn/ e (a. 
como à fricativa velar [x]. Segundo a a 
felescopia, pois um r tap ou flap apica 
vibrante apical tornou-se uma vibrante 


auto) 
| tornou-se 


hj À uvular, e 
se uma fricativa uvular, e, por fim, um É 


Ê 
E 
E 
| 
ps são preservados em outros diale 
ortuguês carioca tem somente as duas forma: 
Lopez (1979, p. 115) afirma, ainda, que as consoantes f 
como as vogais fina O, OpCionalmente, sujeitas a par o 
| uma palavra que comece por uma vogal, /r/ é realizado como pede 
É apical, como, por exemplo [ma“razuw]. Por outro lado, 9 /r/ em na 
de sílaba ou de palavra está isento da regra geral de Dt E 
sonoridade consoante-consoante — não há [rw], 
| sonora *[“maw verdgi). 
0/1, em final de sílaba, também desenvolve uma regra telescópi- 
ca; é velarizado [t], velarizado e labializado [1W] ou vocalizado em [w] 
| (t> IY > w). Isso pode ser exemplificado com ma/ + ] ou ma/w]; 
E altJto ou alwjto. A autora assinala que o estágio intermediário [IW] 
pode ainda ser ouvido no português carioca. 
| A nasalidade vocálica também é uma questão bastante discutida, 
E 


uma vibrante uvular: 
a velar. Os estágios in- 


tos do português, mas o 
S extremas, 


g milação de 
sto é, a correspondente 


principalmente no que se refere à representação subjacente (cf. 4.1.3) 
Segundo Lopez (1979, p. 116), há uma alternância entre a nasalidade 
final e o [n] consonantal intervocálico: <fim> e <finar>. Por outro 
lado, há vestígios da presença de uma consoante nasal antes de conso- 
antes contínuas e não-contínuas: <finzinho> e <findar>, atestando a 
equivalência entre nasalidade de final de palavra e nasalidade pré- 
Consonantal. A autora rejeita a hipótese de vogais nasais subjacentes 
subespecificadas, isto é, rejeita o arquifonema, é deriva toda a pas 
dade de /n/ subjacente, como Mateus (1975). Esse /n/ em final de síla- 
ba é realizado por uma variedade de formas, dependendo do peido 
* Seguinte; antes de consoantes não-contínuas, à vogal precedente e 
fortemente nasalizada € pode ser detectada uma consoante nas: 


uas, 
E ica à consoante seguinte; antes de dao E 
a ogal também é nasalizada e uma consoante de transição pí 
“correr 
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= Coloque os pronomes obliquos nos locais adequados. 


ii 
pc 
pa 
e 
e on 
8 dia gritou irmã (se) 
EN 
Pg 

(0! Deus guarde meu filo! (x) 

Gio oe does end 

pe 

104. Há pessoas a — admiram — (ros) 

105 Estareiaise | ER (me) 

Ne 

esa 


chamaram para dentro. (nos) 


“= Nas frases seguintes, pode haver mais de uma opção. 


108 — sentir ei tranquilo (me) porque oamigo convidou 
ape ie os 

V10.Ba voltar 8 o para teus assuntos (me) 

11 O Caros contou a verdade (he) 

1120 Carios contou a verdade? (he) 

Ema dar 8 muito prazer (nos) 

= Continue na prática 

Hl4Jamais disse oque acho de você. (lhe) 
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!15 Falareicom quem. convidou .(a) 
1º Viajo hoje mesmo,embora desagrado, (te) 
117 Ânoite, sempre, fecham. as portas das casas, (se) 
[18 Quea experiência sirva delição.(nos) 
!19 Tudo acalmar (se) 
[20 acalmar à — tudo.(se) 
; E: 
[7] Sempre considerar ci umbom exemplo (te) 
T Ei 
'72 Como engamas meu amigo! (e) 


[73 dá umabraço bem apertado, (me) 


= Elimine a primeira palavra e reescreva a frase. 
[24 Isto me será bastante fácil 


25 Não a bejarei mais 


[26 Jamais te perdoarei. 


[27 Não me trarás resposta 


[28 Você o fará bem. 


[29 Nês nos poremos a seu dispor. 


130. (EC. Chagas) Quanto se no ponto que 


5) alegrar-nos-iamos / atendêsseis-nos / solcitamos-vos. 
b) alegrariamo-nos / atendêsseis-nos / solcitamos-vos. 
c) alegrar-nos-íamos | atendêsseis-nos / solcitamos-vos. 
d) nos alegrariamos / atendêsseis-nos / vos solicitamos. 
e) nos alegraríamos / nos atendêsseis / vos solicitamos. 


[31 (FC. Chagas) Nem sequer das coisas que quando 


a) se lembra / disse-me / procurei 
b) se lembra / me disse / procurei-o. 
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c) lembra-se / disse-me / o procurei. 
d) se lembra / me disse / o procurei. 
) lembra-se / me disse / procurei-o. 


37 Com relação à colocação pronominal assinale a descrição gramatical incorreta. 

à) Em “não tem permitido que se explique”, ocorre prócise pronominal porque a 
forma verbal no particípio rejeita a posição de ênclise. 

b) Em “onde menos se imagina”, a prócise é obrigatória por trata-se de estrutura 
sintática de oração subordinada desenvolvida. 

c) Em “Os cargos executivos monopolizam as atenções”, a substituição do objeto 
direto por um pronome pessoal obliquo resultaria em: Os cargos executivos 
monopolizam-nas. 

é) Em "É do prefeito à incita, cabendo aos vereadores acatá-la ou recusá/a”, é 
gramaticalmente inaceitável à colocação pronominal de próciise às formas dos 
verbos acatar e recusar. 

e) Em-fica df fazer o mesmo”, a substituição do objeto direto por um pronome 
pessoal obliquo resultaria emifica dificil fazá-l. 
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Crase 


CONCEITUAÇÃO 
- Observe: regência regência 
vá 
Eh pensa Ea gosa 
oe o irmão. Lil otio. 
adota ão 
Prática 


= Marque ou E 
1 ( ) A preposição coordena termos 
) A preposição une dois termos subordinando o segundo ao primeiro. 
) É o termo subordinado que determina qual a preposição a ser usada. 
) A escolha da preposição a ser Usada pertence ao termo subordinante e se chama 
regência. 
) O termo subordinante é o termo regente. 
) O termo subordinado é o termo regido. 


2 
3 
bt 


5 
6 


Prática 

7. Ela gosta de + o José = Ela gosta José, 

&. Ela foi a + o teatro = Ela foi teatro, 

9, Ele gostou de + aquele filme = Ele gostou filme. 


Observe: 
As preposições contraem-se ou combinam-se com artigos e pronomes do termo regido. 


A 


Enfoi a + o(s) testro(s) a +o(s) = ao(s) teatro(s) 


Elafoi a + a(s)  igreja(s) a Gas 
CRASE 
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Refiro-me a + o(s) queama(m) [a + o(s) = ao(s) que ama(m)] 


ne ama(m)] 
CRASE 


Refiro-me a + a(s) queama(m) [a + a(s) 


as 
$ 


Refiro-me a + aquela(s) menina(s) [a + aquela(s) = 


Refiro-me a + aquele(s) menino(s) [a + aquele(s) = 


Refiro-me a + aquilo [+ aquilo =(A)quilo] 


Prática 

“= Marque C ou E 

10 ( ) Crase é fusão de dois'"as”. 

!- (1) O primeiro a da crase é uma preposição. 

12 ( ) O segundo a da crase é uma preposição. 

13 (1) O segundo a é um artigo, um pronome demonstrativo ou a vogal incial do de- 
monstrativo aquele, aquela, 


!4(() âou às (com acento grave) istência de crase, isto é, fusão de dois as. 
15 ( ) âou às indica existência de substantivo feminino. 
16 (. ) O masculino de à ou às é ao ou aos. 
!7(() Para haver crase, é necessário um termo regendo a preposição a. 
18. (() Para haver crase, é necessário que o termo regido seja feminino. 
19 (. ) Sempre que houver preposição a + aquela, aquele, aquilo, haverá crase. 
( 


20. 


MÉTODO PRÁTICO 


Troque a palavra feminina por outra que seja masculina. 
Se no masculino aparecer obrigatoriamente ao ou aos, no feminino haverá crase, 
Se no masculino for facultativo a ou ao(s), a crase poderá ser usada ou não. 


) Sempre que no masculino se escrever ao ou aos, no feminino haverá crase, 
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&» Prática 


“= Leve para o feminino. 


2) Refiro-meamenino. Refiro-me menina. 
22 Refiro-me ao menino. -» Refiro-me menina. 
23 Refiro-me a meninos. Refiro-me. meninas. 
24 Refiro-me aos meninos. -» Refiro-me. meninas. 


= Assinale C ou E. 

25 (( ) Entreas práticas 21 e 22 só há diferença na escrita. Semanticamente (= no sentido) 
são iguais 

26 ( ) Nas práticas 21 e 23,a falta do artigo deixa o substantivo com uma ideia vaga, 
genérica, indefinida. 

27 () Nas práticas 22 e 24,a presença do artigo define, determina o substantivo meni- 
no, Não se trata mais de qualquer menino, mas de alguém que falante e ouvinte 
conhecem 


CASOS ESPECIAIS 
Crase em locuções 


Locuções prepositivas com palavras femininas 
dá cata de, à moda de, à custa de, à força de, à procura de à guisa de, à beira de 


Observação: 
As locuções preposítvas sempre terminam em preposição. 


Locuções conjuntivas com palavras femininas 
à medida que, à proporção que 


Observação: 
Quase todas às locuções conjuntivas terminam em que. 
Locuções adverbiais com palavras femininas 
às vezes, às claras às ocultas, às pressas, à toa, às fartas, às escondidas à noite, à tarde, à 


vista, à direita, à esquerda, à socapa, às terças-feiras. 


Prática 


= Corrija, se necessário. 
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28. Pedro estava a procura de uma desculpa. A medida que ia comendo e a proporção que o dia 
clareava, também clareavam seus pensamentos Aquela hora, corria aínda vinho e champanha 
afarta. Uns bebiam as claras, outros as escondidas, outros as pressas, porém todos a larga. 


Crase em lugares 


Há topônimos que repelem artigo femínino, portanto não aceitam crase. Teste-os assim: 
Venho + de + tôponimo e use o bom senso. 


Se venho de Paris, vou a Paris, (só preposição: sem crase) 
Se venho de Fortaleza, vou a Fortaleza. (só preposição: sem crase) 


Mas, 
Se venho da Bahia, vou à Bahia. (prep. + artigo = crase) 
Se venho da Itália, vou à ltál (prep.+ artigo = crase) 


CA EEE 
Se vou a e venho da, crase há; 


A Prática 
= Corrija quando necessário 
29. Júlia foi a padaria, a manicura, a modista e voltou a repartição antes de viajar. Por pouco 
não chegava a estação a tempo de tomar o trem que a levaria a Recife. De Recife visjará 
a Portugal, a Espanha, a França. a Inglaterra, a Holanda e a lsrael É a primeira vez que 
visiará a Europa. No próximo ano pretende ira África. 


Observação: 
No final do século XIX, era chique usar sem artigo topônimos como França, Inglaterra, 
Espanha, Holanda, África, Ásia... motivo pelo qual está correto dizer: 
Venho de França /Vou a França 
Venho de Inglaterra /Vou a Inglaterra 
Hoje, porém, tais construções denotam pedantismo. 


Crase com distância 


Distância não definida O disco foi lançado a distância. 
Ele estava a distância do grupo. 
Distância determinada. Foi lançado à distância de 60 metros, 
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“4 Acentue, se for preciso. 
Ele parou a dsnci de um quarto, 
Ela chego pousa cisrância da ca 


A aula começa às oito horas. 


Hora exata de relógio Ele saiu às sete e quinze. 
Cheguei à uma hora da tarde. 


Hora aproximada Vou lanchar daqui a uma hora. 
Vou lanchar daqui a três horas. 


Atenção para o pal 


O filme vai de oito a dez e meia. 
prep.  prep 


O filme vai das oito às dez e meia 


prep.t artigo prep.+ artigo 


Preencha adequadamente as lacunas. 
Ébom chegares— duashoras 
“— três horas que gastou no trabalho foram recompensadas. 
Estudo de duas quatro horas por dia 
Trabalho dasoito dezoito. 


4 


A quebra do paralelismo na crase torna mais evidente e próximo o sentido do termo 
antecedido pelo artigo. 


O filme vai de oito às dez e meia em ponto, 
Refiro-me a Tereza e à júlia. 
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Crase com pronomes relativos 


3) Conheço o homem cujo filho 
passou em primeiro lua e 
cuja irmã chegou da Índia. 


b) iso rapaz ao qual me referi 
Eis a moça à qual me referi, 
Eis as moças às quais me referi 


c) Refiro-me ao que usa bigode, 
Refiro-me à que usa luvas. 
Refiro-me aos que usam bigode. 
Refiro-me às que usam batom. 
Eis o rapaz a que me referi 
Eisa moça a que me referi. 


S 

RV 

KA Prática 
= Cora 


Nunca há crase antes de cuja(s) 
porque este pronome não aceita 
artigo, 


Usa-se à qual, às quais, com 
crase, quando se opõem a ao 
qual, aos quais. 


Usa-se à que, às que, com crase, quando 
se opõem a ao que, aos que. Neste caso, é 
CRASE da preposição a com o pronome de- 
monstrativo a(s), que é igual a aquele(a). 


36. Ela se dirigiu aquele que estava a meu lado e a que se mantinha em pé. 


37. Este é o senhor a cuja filha me alii 


38, Não me presto aquilo que vocês querem 
39 Admiro aquela deputada, a que te uniste. 


Crase com casa 
à) Cheguei de casa hoje. 
Estou em casa agora. 
Voltei a casa ontem 
b) Cheguei da casa de José, 
— 
Estou na casa nove 
e 
Regressou à casa materna. 
—s 


Voltou à antiga casa. 


—s 
Referiu-se à casa de Orleans, 


m 


Casa significando própria. 
morada não aceita artigo, 
portanto não há crase. 


Quando a palavra casa aparece acompanha- 
da de um determinante, justifica-se a presen- 
ça do artigo e se justifica a crase, mas não é 
obrigatório. 


SA, Prática 


aa] 


= Qual a diferença de sentido? 
40 Referia-se a belas casas. 

41 Estou em casa de José, 

42 Vou a casa de José. 


Crase com terra 


a) Os astronautas voltaram à Terra. 
Voltou à terra em que estudou. 
O lavrador se apega à terra que cultiva. 
Do céu à terra, o infinito. 


b) Estamos a bordo mas vamos a terra. 
Chegado o navio, os marujos desceram 


Referia-se às belas casas. 
Estou na casa de José. 
Vou à casa de José. 


Normalmente a palavra terra aceita 
artigo e, portanto, CRASE. 


Em linguagem náutica, terra opõe-se a 
bordo e não usa artigo, Portanto, SEM 


aterra. 


c) Os marujos desceram 


CRASE 


Uso de determinante justifica o artigo 


à terra dosVikings. ORutiniio 
Crase com até ou até a 
Prática 
=Uscaté Useatéa 
+3 Caminharam. o portão. Caminharam o portão. 
++ Elefoi  adivisa Elefoi  adivisa 
+s Elechegou aquele morro. Elechegou. aquele morro. 


Como não se sabe se foi usada a preposição até ou a locução prepositva até a, a crase 


é facultativa. 


EA 


: A sibilante em final de sílaba é interpretada na Subjacênc; 
Jal em face da altemância: vols) — volzJear. Antes de uma ç "O 
surda na mesma palavra ou com sândi na palavra Seguinte e É 

de pré-pausa, |st é realizado como [)]. no dialeto carioca, q 
int consoante sonora na mesma palavra OU nã seguinte, é Pç 
como [8]. Antes de uma vogal que inicia a palavra seguinte é E 

É importante ressaltar que Lopez (1979, p. 97) não Concord, 

a idéia de as consoantes em final de sílaba serem FepreSentadas Co 
arquifonemas IRA ILY, IN/ e [Shy como faz Câmara Jr, À 
menta que, nessa posição, os fonemas são especificados 
nais, pois alternam com deh, 14, Int e Jz! em posição in 
<mar> - <marear>, <anel> — <anelar>, <fim> — <fina 
<vozear>. 
Todavia, admitindo-se que a neutralização predomine em pos 

pós-vocálica, podemos, apoiados em Câmara Jr., fazer a Seguinteg 
firmação: 


autora ag 
Como g; 
ervocálias 
>, <vos a 


O sistema consonantal do português realiza-se plenamente no ataques mg] 
rima, fica reduzido a contínua coronal, subespecificada quanto à soncridate | 
[Hant] em alguns dialetos, [-ant] em outros; a nasal subespecificada quanga | 
ponto de articulação; a vibrante, com a v; que lhe é peculiar; e a lat 
que tende a ser substituída pelo glide posterior. 


51.3 
Na visão autossegmental: 
consoante simples, complexa e de contorno 


“As unidades básicas para representações fonológicas têm E 
desde Trubetzkoy e Jakobson até a teoria gerativa, 
a mos 5 de traços, que são membros de um conjunto de categorias 

- sons da fala ou os segmentos fonológicos das línguas 
“Se mantém porque fornece explicações para 


' propõe que os traços sejam unid 
; Is superordenadas. Nesse O 


“A 


aa] 
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Crase com pronomes possessivos 


Refiro-me a(o) teu irmão enioao mu 2 
= EM PRN.  SUBSTAN- L PRON. 9 
dos POSSESS. — TIVO POSSESS. 
proneme 
o demansraivo 
(scale) 


(briaróro) 


Prática 

= Marque C ou E 

46 (  ) O possessivo pode vir seguido de substantivo. 

“7 ( ) O possessivo pode vir sozinho, isto é, não seguido de substantivo. 

48 ( ) O possessivo seguido de substantivo pode ou não usar artigo: meu filho/o meu 
filho. 

49.) O possessivo sozinho, isto é, sem substantivo, usa artigo. 

50. (  ) O possessivo sozinho vem antecedido de pronome demonstrativo obrigatório. 

51 ) Quando o possessivo feminino vem acompanhado de substantivo, a crase é facul- 
sativa 

52 (() A crase antes de possessivo feminino só é obrigatória quando o possessivo não 
vem acompanhado de substantivo. 


53 (  ) Refiro-me a tua irmã e não a minha. 
54 (  ) Refiro-me à tua irmã e não à minha. 
55 (  ) Refiro-me a tua irmã e não à minha. 
56 (  ) Refiro-me a tuas irmãs 
57 ( ) Refiro-me as tuas irmãs. 


Crase com antropônimos femininos (nomes de mulheres) 


— Cláudia chegou. A Cláudia chegou. Antropónimos têm artigo facultativamente, 
— José partiu. O José partiu. portanto a crase também é facultativa. 


Prática 

SB Qual a diferença semântica entre os pares de enunciados! 
a) Fiz referência a Ester. Fiz referência à Ester. 
b) Apresentou elogios a Marlene. Apresentou elogios à Marlene. 
€) Referia-se a Ernesto. Referia-se ao Ernesto. 


34 


Resp: 


59. Se o antropônimo vier determinado por adjunto, o que acontece com o artigo? Opte 
por uma ou cus das respostas 
a) Efacultativo:"Refiro-me a Emesto careca? 
b) Passa a ser Usado:"Refiro-me ao Emesto careca.” 
c) Passa a ser usado:"Refiro-me à Teresa caolha”” 


SA Prática 
= Marque C ou E 
“9 (. ) Quando o antropónimo se refere a amigo, parente ou pessoa muito próxima, o 
artigo aparece. 
61 (. ) Fizum elogio à Gabriela minha sobrinha. 


Crase em à moda (de, 


Observe: Servia-se à francesa. Cantava à Caetano Veloso. 
Bebia à sicilina. Usava roupas à Luis XIV. 


(1) Usacse o acento grave, indicativo de crase, mesmo antes de masculino, quando se tem 
subentendida a expressão “à moda (de). 


Prática 
“ Complete as lacunas 

62 Eleseportava Napoleão. 
63. Alimentava-se —— mineira. 


NÃO HÁ CRASE 


[LL] “Antes de substantivos masculinos, 


ão há crase. 


Refiro-me a Antônio.Vou ao Rio. Pinto a óleo. 
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64 Por quê? Resp: 


1) Atenção: 
Há sinal grave, indicativo de crase, mesmo antes de masculino quando se tem subenten- 
dida a expressão “ã moda de”. 
Camtava à Caetano Veloso. Usava roupas à Luis XIM. 
[1] “Antes de verbos, não há crase. 


Estava a pensar, Estou disposto a vencer. 


é5. Por quê? Resp. 


Antes de pronomes pessoais, não há crase. 


Dirigime a ela,a ti, a elas 


66 Por quê? Resp: 


EL ] Antes de pronomes de tratamento, não há crase. (Exceções: Madame, Senhora, Se- 
+=) nhorita, Dona) 


Refiro-me a Vossa Excelência, que faz críticas a Sua Santidade, 


&7. Por quê? Resp: 


Prática 

se Marque C ou E. 
68 ( ) Refiro-me a Senhor Joaquim. 
+ ( ) Refiro-me ao Senhor Joaquim. 
70 ( ) Refiro-me a rapaz Joaqui 
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7 
n 
73 
74 
75 


) Refiro-me ao rapaz Joaquim. 
) Refiro-me a cavalheiro Joaquim. 
) Refiro-me ao cavalheiro Joaquim. 
) Refiro-me a Dom Joaquim. 

) Refiro-me ao Dom Joaquim. 


= Conclua. 

Havendo antecedência de preposição a, a crase, 

75. antes de Madame, é Dirijo-me Madame (Fernanda). 
77. antes de Senhora, é Dirijo-me Senhora (Josefa) 

78. antes de Senhorita, é Dirijo-me — Senhorita (Andreia). 
79. antes de Dona, é Dirijo-me. Donajúli. 


Antes de artigos indefinidos e pronomes indefinidos, não há crase. 


» Prática 

Referia-me a uma valsa, 

Referia-me a certa valsa. 

Referia-me a nenhuma valsa. 

Referia-me a cada valsa 

Referia-me a nada, a qualquer, a toda, a ninguém, a alguém. 


80, Por quê? Resp: 


Expressões constituídas de substantivos repetidos normalmente não usam artigo, 
por isso não ocorre crase, 


Prática 

BI. Houve receptividade de parte parte. 

82 Bebeugota gota o que lhe deram. 

83 Estudouo livro deponta. ponta 

84. Montava sua resposta de palavra. palavra. 


(CL) Antes de pronomes demonstrativos não setem crase (Exceções aqula(s) aquele) 
= aquilo) 
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Prática 


Refiro-me a esta, a essa. 


“5. Por quê? Resp: 


O Se existe um a sem s, antes de plural, ele é só uma preposição. Não pode haver crase. 
Ss 


Sh Prática 


Refiro-me a pessoas, a mulheres, a crianças.. 


36 Por quê? Resp: 


71] Cuidado com o paralelismo. Termos de mesma função têm, normalmente, mesmo tra- 
(O Ci E 


A Prática 
87 RefromeaoApoloe. Afrodite. 
&8. Refiro-me aApolo e Afrodite. 


A expressão “cheirar a” normalmente não gera crase. 


Prática 


'» Preencha com a / ao / à 


89 Istome cheira peixe 
90 suafalacheira. antiguidade 


Es Observação final: 


O acento grave, indicativo de crase, deve ser usado para evitar ambiguidade (duplo sen- 
tido). 


Ela cheira à pinga (tem cheiro de pinga). 
Ela cheia a pinga (sente o cheiro da pinga). 


E 


=>Verbo haver: Há sempre soluções melhores. 
HÁ > Tempo passado: Estudo há três anos. 
=> Permutável por faz: Há três noites que eu não durmo... 


=> Tempo futuro:Voltarei daqui a três meses. 
=> Artigo definido: À vitória sempre chega. 
A => Preposição:Voltei a casa cedo. 
=> Pronome obliquo: Deus a proteja, minha filha. 
=> Pronome demonstrativo: Guardei a que você me deu. 


Prática 
“e Preencha as lacunas com a, à, as, às. 
9! Enfoi — feiradepois — modista 
92 Debaremos . respeito da matéria e chegamos conclusão final aínda 
tempo. 
93 Eleéinsensivel dorepropõese assistir — flmesdeguerrae — mutilações 
neles contidas 
94 Istomecheira velhice asneira 
95 Erigiram-se templos Júpiere Minerva 
96, Não costumava ir — todas as festas 


“= Use o sinal indicativo de crase, conforme as regras vistas. 
57. Ele ficou a conjecturar por que não bateram palmas a porta. 
95. Não retornou a casa sem antes telefonar a sua mãe. 
35. Não me referi a que chorava, mas a que ria. 

100. Não me dirigi a este, mas aquele menino. 

!01. Referia-me a tua irmã e não a dele, nem a minha. 

192. Voltou o filho a casa dos pais. 

03. Voltou o filho a casa. 

/04. Ele fala a nordestina, se veste a mineira, come a baiana e canta a Gilberto Gil. 

105. Eles ficaram cara a cara, frente a frente com o monstro, face a face com o perigo. 

106. Aludi a minha prima e a Marilia bela 

107. Escrevo a lápis e não a caneta. 

108. Assistlu a aulas de violino, a tarde. 

09. Voltarei a Argentina, a Itália e a Portugal. 

[1D. As onze horas, havia ainda bebida a farta. 

|!) Solicito a Vossa Excelência que se mova a procura de uma solução adequada a esta 

situação, 
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[7 A medida que ele se unia a Dona Inês, unia-se também a Senhorita Cláudia e a Madame 
Cristine. 

3. Ele estava submetido a enorme depressão quando retornou a Brasilia para dedicar-se 
a pessoas desconhecidas e as irmãs de seu pai. 

!|3 Referia-me a Faculdade de Economia da USP. não a de Arquitetura nem a de Filosofia. 


= Preencha as lacunas com a, à, as, às, conforme necessário. 


HI AsessãoserádasBh 10h 

!|5 Voltemos meia-noite. 

!17. O voo parte pontualmente omze horas. 

118 O almoço será servido de treze quinze horas. 
19. Sê posso recebê-lo daqui umahora. 
Prática Geral 


120. (Aux, JudTREIN.M JEsaf) Assinale a frase em que o acento indicativo de crase foi em- 
pregado incorretamente. 
3) Ao voltar das férias, devolverei tudo à.” 
b) O candidato falou às classes trabalhadoras. 
<) Fique à espera de meus amigos. 
d) Sua maneira de falar é semelhante à de Paulo. 
é) Você só poderá ser atendido às 9 horas. 


[21 (PREINMJANP) Assinale a opção em que falta o acento de crase. 
a) O ônibus yai chegar as cinco horas 
b) Os policiais chegarão a qualquer momento. 
<) Não sei como responder a essa pergunta. 
d) Não cheguei a nenhuma conclusão. 


[72 (ALCL-DFINSJIDR) Assinale a alternativa correta. 
a) O ministro não se prendia à nenhuma dificuldade burocrática 
b) O Presidente ia a pé, mas a guarda oficial ia à cavalo. 
<) Ouviu-se uma voz igual à que nos chamara anteriormente. 
d) Solicito àV. Exa. que reconheça os obstáculos que estamos enfrentando. 


123. (ATCL-DFINSS.IDR) Marque a alternativa correta quanto ao acento indicativo da 

a) A cidade à que me refiro situa-se em plena floresta, a algumas horas de Manaus, 

b) De hoje à duas semanas estaremos longe, a muitos quilômetros daqui, a gozar nos- 
sas merecidas férias. 

<) As amostras que servirão de base a nossa pesquisa estão há muito tempo à dis- 
posição de todos. 

&) À qualquer distância percebia-se que, à falta de cuidados, a lavoura amarelecia e 
murchava. 
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[24 (ATCL-DFINSS.IDR) Assinale a alternativa que apresenta emprego incorreto do sinal 

indicativo de crase. 

ay Trata-se de uma tradição há muito inserida nas práticas legislativas do País e que 
não deve estar condicionada à deliberação do plenário. 

b) A publicação no Diário Oficial constitui a forma pela qual se dá ciência da promulga- 
ção da lei à sociedade. 

€) O Presidente vai à sala de reuniões às oito horas dar as informações sobre o pro- 
blema à todos que estiverem a espera. 

d) Com respeito às questões operacionais colocadas pela necessidade de divulgação 
das leis, é preciso avaliar os custos de implantação de novos parques gráficos. 


(25. (Ag AdmJTRTINMJACCESS) O poetaaspirava felicidade, mas sem volta da 
amada ele não. obteria. 
A alternativa que completa corretamente as lacunas da frase acima é: 
a) álála galála ejálálã 
b) âjala gálatã 


[26 (TECRJINS) Marque o item que se completa de forma correta com a sequência se- 
guince: Hálàs. 
3 algum tempo, à tecnologia revoluciona em áreas que vão da cirurgia plás- 
dica armas nucleares 
b) Oralolaserserevela altura de um bisturi dealta precisão anos 
c) — quem afirme que áreas da medicina em que o uso do raio laser é 
imprescindível. 
d) novidade surgiu na França onde o laser está sendo usado na restauração da 
Catedral de Amiens, recuperando vestígios das cores aplicadas sete séculos 
e) Debaixo da fuligem que conferiu um tom acinzentado igreja, o laser revelou 
uma gama de dourados, azuis e vermelhos existentes ——— épocas da feitura de 
obras góticas. 
(A. de Vejo, 11993, 


[27 (APRESPINS,) Assinale a alternativa correta. 


Chegou tempo de presenciar pequena discus- 
são entre eo encarregado da limpeza. 

a) à/uma/ eu 9) há / a uma / mim. 

b) a/ uma /mim. dalauma/eu. 


128. Não se usa o acento grave, indicador da crase, em 
a) Fomos a Bahia no ano passado. 
b) Voltamos a casa de Pedro, mas não o encontramos 
€) As vezes, meus filhos chegam tarde do colégio. 
d) Todos aqui gostam de bife a milanesa. 
e) Os documentos serão entregues a Vossa Excelência, em tempo hábil 


E 
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12º. 


no. 


[E 


[E 
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Usa-se acento indicativo de crase em: 
a) As frutas caem a terra quando maduras. 

b) Ele também é capaz de exercer a força de atração. 

€) A queda da maçã provocou a curiosidade de Newton. 

d) Foio único homem a perceber a lei da gravitação universal 
e) A não ser que alguém a passasse para outra pessoa. 


A crase não é admissível em: 
a) Comprou a crédito, 

b) Vou a casa de Maria. 

o) Fuia Bahia 

d) Cheguei as doze horas. 

e) A sentença foi favorável a ré. 


Indique a alternativa em que o acento grave, indicador da crase, não foi empregado 
corretamente. 

a) Ás ameaças que tantas vezes proferiu não demos a menor importância. 

b) Às vésperas da revolução, convocou às armas várias classes. 

<) Às vezes vou à repartição. 

6) A festa à que assisti ontem jamais sairá do meu pensamento. 

e) A roupa que você está usando é semelhante à que comprei 


Quanto ao emprego do acento grave, Indicativo de crase, assinale a opção incorreta. 

a) Em-alusão à data”, emprega-se o acento grave para indicar a fusão da preposição 
a, que rege um substantivo feminino singular, com o artigo definido, formando uma 
locução adverbial 

b) Em “havia flores à sua espera sobre a mesa”, o emprego do acento grave é facul- 
tativo, porque é dispensável o uso do artigo antes do pronome prossessivo com 
substantivo. 

<) Reescreve-se o enunciado “Engasgado, confessou-lhe que em parte nenhuma” da 
seguinte maneira: Engasgado, confessou à secretária que em parte nenhu- 

d) Em'iria rodar por aí à noite”, emprega-se o acento grave diante da locução adver- 
bial constituída de substantivo feminino. 

e) Substitui-se o enunciado “Foram ao drinque” por Foram às bebidas. 


Pontuação 


VISÃO GERAL 


Ordem direta da frase. 


sujeito verbo objeto/predicativo. ad adverbial 
Os turistas estavam felizes O) nomerô 
Os turistas compraram presentes (0) emBrasiia 
Prática 


Assinale € ou E, para as declarações a seguir, com base no quadro acima e em sua expe- 

riência linguística. 

( ) Entre os termos das colunas |, 2 e 3 não se usa virgula. 

) Entre eles, podem-se usar duas ou mais virgulas para intercalar outros termos. 

) Entre os termos das colunas 3 e 4, o uso da virgula é facultativo. 

) Usar-se ou não a virgula, nesse caso, não altera o sentido. 

) O uso da virgula, nesse caso, enfatiza, ressalta a ideia expressa no termo 4. 

) O termo 4 pode colocar-se entre | e 2, porém entre vírgulas 

) O termo 4 pode colocar-se entre 2 e 3, porém entre vírgulas 

) As declarações de | a 7 correspondem aos parâmetros da norma culta 

) Os jornais e a imprensa escrita, de um modo geral, seguem rigidamente tais normas. 

JA imprensa escrita, de um modo geral, economiza os sinais de pontuação que 
considera desnecessários ao sentido básico do texto. 


VISÃO DETALHADA 
USO DAVÍRGULA 


Dentro de uma oração 


Observe: 
— Escolheram um garoto-propaganda feio, atrapalhado, desajeitado, carente. 
— Meu pai era respeitoso, presente em casa, alegre. 


o Os segmentos, de acordo com a sua si Et 
geometria de 

É conforme Clements e Hume (1995, p, 251), simples se Cn de 

— raiz for caracterizado por um único traço articul: dA 

“nó de raiz for caracterizado, no mínimo, : complexos, se 


e por dois traços articuladores, 
* formando um segmento com constrições olé e de Es 
y 4 


quando dois nós de raiz, em uma única posição no esqueleto, tiverem. 
hierarquias de diferentes traços (ver capítulo 1). á 
No português, as consoantes, na sua maioria, são segmentos sim- 
les, exceto as oclusivas palatalizadas, as laterais velarizadas e, se- 
ido Wetzels (1997), as laterais e nasais palatais, É 
Um ponto a ser considerado é o da segunda articulação em con- 
soantes. Trata-se de uma articulação com um grau menor de fechamento 
que ocorre ao mesmo tempo que a articulação maior. Os tipos mais 
conhecidos são palatalização, labialização e velarização. Essa segunda 
articulação é interpretada como articulação vocálica. Nesse sentido, 
uma consoante que tem uma articulação consonantal e uma articulação 
vocálica, ou seja, primária e secundária, é uma consoante complexa. 
Análises de consoantes complexas serão contempladas, como a la- 
teral velarizada (5.2.2) e a oclusiva palatalizada, assim entendida, 
[t]e [ d'], em função do traço vocálico (5.2.3). 


52 
AS VARIANTES DO SISTEMA CONSONANTAL 


Algumas das consoantes do português apresentam, assim como as 
consoantes de todo sistema de língua natural, variabilidade no seu uso, 
ocasionada, quer pelo ambiente fonético no qual se encontram, por 
distribuição complementar, ou livre, quer por fatores extralingiísticos, 
geográficos e/ou sociais. Esses elementos que possuem mais de 
forma com o mesmo significado são chamados variantes de um 


ira Jr. (1977, p. 45) divide as variantes em dois tipos: posi- 


i i bulo, através 
» que se impõem pela posição na sílaba ou no vocábulo, 
ilaç o vizinhos, ou de um afrouxamento, 


na 
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Conclusão: 


A virgula separa termos de mesma função. 


Prática 

s Use a vírgula onde for necessário. 

| É necessário lealdade honestidade coragem desprendimento. 
12 Nós o encontramos alegre bem disposto e descansado. 

!3 Toda criança precisa de carinho de atenção de educação. 


Observe: 
—O professor, nervoso, chamou os alunos para uma conversa. 
- Preocupado, o diretor convocou uma reunião. 


Conclusão: 


A virgula separa os predicativos dos núcleos a que se referem. 


Prática 

* Coloque as vírgulas necessárias 

!4. Consciente de sua responsabilidade o advogado pediu tempo para estudar. 
15. À empresa premida pelas dificuldades quase fechou as portas. 

15. O ministro ainda doente voltou a despachar em seu gabinete. 


Observe: 
— Na virada do século, a operária Luíza trabalhava na fábrica têxtil Bangu. 
- Hoje, nos Estados Unidos, mais da metade das mulheres trabalha. 


Conclusão: 
A virgula separa o adjunto adverbial deslocado do seu lugar normal. 


Prática 

= Use as vírgulas adequadamente. 

!7. No Primeiro Mundo boicotes costumam dar resultados. 

!8. A televisão na noite de sexta-feira revelou as causas do acidente. 

15. Os técnicos tentaram apesar dos empecilhos explicar o raro fenômeno, 


Observe: 
Brasíli, 23 de março de 2009. 


Conclusão: 
A virgula separa, nas datas, o topônimo (nome de lugar). 
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Porcunção. 


Observe: 
= A mim, tudo me parecia absurdo. 
— Esse dinheiro, não voltaremos a vê-lo. 


(LT) Conclusão: 
“* Quando se coloca o objeto no início da oração para repeti-lo, usa-se virgula. 


Prática 
“Use corretamente as virgula. 

20, Um caso assim é preciso estudi-lo cuidadosamente 
21. Aos turistas não lhes importa como chegarão até lá 
22. O contrato convém assiná-lo o quanto antes. 


5) Observe: 


— O caso exigia providência urgente; ela, porém, parecia não se importar. 
— Já foi decidido o seu afastamento; não há, portanto, o que reclamar. 


1] Conclusão: 
a Quando se desloca, do início da oração, a conjunção adversativa ou conclusiva, usam-se 
vírgulas. 


Prática 

= Use adequadamente a virgula. 

23. O mesmo estudo porém mostra que a situação pode melhorar. 
24, Essa não é contudo a prática na companhia. 

25. Já vai longe o tempo da censura; direi o que quiser pois. 


5) Observe: 


— Plinio, o filho do primeiro casamento, decidiu que moraria com o pal 
—A verdade, senhores eleitores, é que a responsabilidade é sua. 


Conclusão: 
A virgula separa o aposto e o vocativo do resto da oração. 


Prática 

“ Empregue adequada pontuação. 

26, Rafael médico-gerente de laboratório criou um manual para emergências 
27. Esse empresário era casado com Heloisa uma excbailrina. 

28. Na dúvida senhores jurados o réu deve ser favorecido. 
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Observe: 
- Dizem que os homens decidem com o cérebro; as mulheres, com o coração. 
— Alguns casos são encaminhados para os hospitais centrais; outros, para os centros de saúde. 


Conclusão: 
A virgula substitui um verbo subentendido. 


Prática 

=Virgule adequadamente. 

29. Jaime estava feliz; Zeca tranquilo. 

30. Vera compreendeu tudo; Cláudio quase tudo. 
31. Sandra estava radiante; Rosa eufórica 


Observe: 
— Esse caso, por exemplo, pode ser resolvido rapidamente, 
— Em suma, sua função era visitar as sucursais 


Conclusão: 
A virgula separa termos ou expressões intercaladas que servem para resumi 
excluir, retífica, exemplificar. 


incluir, 


Prática 
“=Virgule adequadamente. 

32 Esses países Inclusive o Sudão são governados por fundamentalistas 

33. Exceto você todos já sabiam das mudanças. 

34. Em compensação o país tem batido recordes de crescimento econômico. 


Observação: 


Virgulas para intercalação são permutáveis por parênteses ou travessões. 


Preste atenção às seguintes frases, os parênteses estão substituídos por travessões (curti- 
nhos por conta da intenção de síntese) e por virgulas. 


1º O casal era confuso (ela mais do que ele), mas fingio naturalidade 
2º O casal era confiso — ela mais do que ele -, mas fingia naturalidade 
3º O casal estava confuso, ela mais do que ele, mas fingio naturalidade 


Atente que, nos dois primeiros exemplos, os parênteses e os travessões estão seguidos de 


virgula, porque antecedem a conjunção coordenativa mas. No terceiro, não poderia haver 
duas virgulas juntas. 
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Pertação, 
Entre orações 


” Observe: 
— Minha mãe faz curso de teatro, ouve palestras, atualiza-se. 
— Houve algumas resistências, mas as colônias serão devolvidas 


Conclusão: 
A virgula separa orações coordenadas (exceto as iniciadas por e), 


SA Prática 
=Virgule adequadamente 

35. Os lábios tentaram abrirse num sorriso mas desistiram e fecharam-se 

35. Acordava tomava café ia o jornal e a para o aeroporto. 

37. Ele era metódico portanto não deixaria de telefonar 


1) Atenção: 


venue Rasa 
oo 


a) Quando se enfatiza o que se segue, seja termo ou oração: 
Estava feliz radiante, e agradecida 
Ele disse com muita firmeza; e a convenceu. 


b) Quando o e tem sentido de mas” 


Não estudou, é sabia tudo. 


<) Se se repetir a conjunção e (polisíndeto). 
Falou; e repetiu; e gritou, e chorou, 


d) Para alguns gramáticos, se o sujeito da oração iniciada pelo e for diferente do 
da outra oração. 


Ela chegou, e Renato fingiu não vê. 


Virgula antes do etc. 


ES) 


“etc.” é abreviatura de et cetera, que, em latim, significa “e o restante”, expressão 
que começa com “e”. Como não se enquadra em nenhuma das situações em que 
o melhor é não usá-la. 


se usa virgula antes do 
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Observe: 
- Ronaldo, que hoje tem 34 anos, mudou muito, 
— Os homens, que são mortais, julgam-se imortais. 


Conclusão: 
A virgula separa da principal as orações subordinadas adjetivas explicativas * 


Prática 

= Use corretamente a virgula 

38, O leite que contém cálcio é excelente alimento para as crianças que são desnutridas 
33. Meu pai que falava quatro linguas julgava-se superior às pessoas que só sabiam a lingua 
“0. Os empresários que vieram querem erguer grandes hotéis que atrairão turistas. 


Atenção: 
A virgula nunca pode iniciar uma oração adjetiva restritiva (a que está sublinhada no 
exemplo seguinte), mas pode separar essa oração da que lhe vem após, mesmo quando 
separa o sujeito (As) do seu verbo (acabam percebendo), 


1. As que deixam de respeitar seus semelhantes por quaisquer supostas razões, acabam 
percebendo que não o deveriam ter feito. 


2 Os participantes que ontem à noite nos procuraram, voltaram hoje. 


Explica-se essa possibilidade nos exemplos | e 2 quer pela extensão da restritiva quer 
pela opção por uma pausa respiratória. No exemplo 2,alega-se também a separação dos 
dois verbos vizinhos, pertencentes cada um a uma oração distinta. 


Observe: 
- Se não houver empenho de todos, não se encontrará uma solução. 
- Quando a editora estiver publicando tais trabalhos, eu aplaudirei 


| Conclusão: 


A virgula separa orações subordinadas adverbiais que antecedem a oração principal. 


Prática 
=Virgule corretamente. 

41, Para usuruir de todas as vantagens os turistas se dispõem a pagar mais. 

“2 Examinando-se a disputa atual nas capitais a proposta parece vira calhar. 

“3. Confirmadas as informações divulgadas pelos jornalistas o jogador teve de desdizer-se. 


“Vide, em Análise StáticaVsual Periodo: Orações subordinadas adetvas 


388 


Poreunção 


SO Observe: 


—A democracia, embora ainda seja imperfeita, é o melhor sistema de governo. 
—A mulher, se for preciso, dobra sua jornada de trabalho. 


L] Conclusão: 
Pap 


Prática 

= Use adequadamente a virgula. 

44, O projeto apesar de merecer alguns reparos parece melhorar a vida do contribuinte. 

45. Qualquer pessoa conforme se divulgou na imprensa terá acesso às informações sobre 
andamento de processos. 

46. Nós para garantir nossos direitos contamos com a Justiça. 


DOIS-PONTOS 


(Pausa pouco maior que a vírgula, indicando frase inconclusa) 


Usam-se dois-pontos para: 


a. introduzir uma fala, uma citação: 


A manchete estampava (3)“A mosca morreu” 


b. anunciar uma enumeração: 


São três os suspeitos (7 o papagaio, a minhoca e o sapo, 


€. anunciar um esclarecimento ou explicação: 


Ele é impaciente (3 não sabe ouvir. 


d. introduzir exemplo(s): 


um monossíabo tônico (3) 


Prática 

= Com base nas ideias do quadro, assinale a, b, € ou d para as afirmações seguintes, 

47 (0) As palavras de origem grega, terminadas em ma, são masculinas: o teorema, o 
drama, o anátema. 

48 (. ) De vez em quando, vinha-nos um pressentimento: o velho carpinteiro não estava 
morto, escondera-se de nôs. 

“3 ( ) Compareceram todos: seu Lucas, padre Abilio, mestre Caetano. 

50. (. ) O maitre recomendou:"Sirvam gelado”. 
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PONTO EVÍRGULA 


Usa-se ponto e vírgula para: 


a separar orações que tenham 


la(s) em seu interior: 


Ela agia correto ($)ele, errado. 


b. separar itens de uma enumeração: 


O numeral pode: 
indicar uma quantidade (3) 

denotar posição numa sequência (3) 
determinar número de vezes (7) 
indicar parte(s) de unidade. 


«. para enfatizar ideias adversativas ou conclusivas: 


Sofreu, mas não chorou. Estudou, portanto mereceu. 
Sofreu (3) mas não chorou. Estudou (3) portanto mereceu. 


&) Prática 
“ Com base nas informações do quadro, assinale a, b ou € para as frases seguinces. 
S-(. ) Ficamos atentos, esperando que ele viesse; mas ninguém vei. 
52 ( ) Os erros eram pequenos, escassos; poderiam, portanto, ser relevados. 
53. ( ) A cidade adormecia; a la suave passeava lentamente; os grilos à festejavam: os 
sapos cadenciavam seus ritmos. 


RETICÊNCIAS 


São usadas as reticências para: 


a indicar suspensão de uma ideia: 


“Ele e eu estivamos indo (x; Mas, me diga primeiro, como 
você chegou até aqui?" 


b, denotar interrupção ou interrupções de fala para conotar 


hesitação, timidez: 


“É verdade que (x) que estava (x estava lá, im?” 
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Porcunção. 


<. denotar interferência da fala de um personagem na de outro: 


Mariana me disse 
— Deixa isso pra lá! e 


à. realçar a expressão que se lhe segue: 


Ela é uma grande (3 cilad 
e. suprimir trechos de uma citação: 

“Ouyiram do Ipiranga (x retumbante 
Nesse caso, usam-se também as reticências entre parênteses: 


“Ouviram do Ipiranga (2) retumbante” 


“= Com base no quadro das reticências, assinale a letra que mais se aproxima dos exemplos 
seguintes, 
54 (7) “As armas e os barões... espalharei por toda a parte” (Camões) 
55. (. ) Eu quero.. que você... que você se case comigo. 
56 ( ) Teresa disse que ... Deixa p'ra lá-não interessa o que ela tenha dito. 
57 (. ) Euacho que você ficou... maluquinha por ele. 
se (.) É. adivinhe! — a sua melhor amiga. 
59. (. ) Você gosta dela ou. 
— Gosto, com certeza. 


TRAVESSÃO, ASPAS DUPLAS E ASPAS SIMPLES 


Com base nos exemplos |, e , responda € ou E para as afirmações seguintes: 

1- “Eu sofria já o começo de velhice — esta vida era só o demoramento” (. Guimarães 
Rosa) 

11- "Achei especial o jeito de João Coneliz vir, ansiado cauteloso. Ação em que qualquer um 
anda — nessas semelhantes ocasiões — só encostado nas paredes —'Você fica aqui, mais. 
você, e você... Você dessa banda... Você ali você aí acolá. — arrumação ele ordenava.” 
U. Guimarães Rosa) 

HI! ="Seu peito, ela recordava, 


era branco, firme, polido — um marfim.” (Cecilia Meireles) 
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60 (  ) Emil,o travessão está usado em lugar de uma vírgula e introduz uma explicação. 

61. (  ) Emo primeiro travessão serve para introduzir fala de personagem. 

+2 ( ) Em ll os dois primeiros travessões servem para destacar a expressão “nessas se- 
melhantes ocasiões”. 

63 (  ) Emo terceiro travessão serve para introduzir fala de personagem. 

64 (  ) Em ll ocorre o uso de aspas duplas e simples 

68. É ) Eindilerente o iso de aspas duplas ou simples; Podem-se usar Umas ou outras 
indiferentemente 

65 (( ) Em lhas aspas duplas são usadas, como em | e Il, para reproduzir fala de persona- 
gens 

67 (0) Em, usam-se as aspas simples para reproduzir a fala de um personagem. 

8 (. ) Em ll se não houvesse as aspas duplas no início e no fim do texto, não se usariam 
as aspas simples. 

69 (. ) Conclusão:aspas simples se usam dentro de aspas duplas. 

70 ( ) Emil o travessão está introduzindo um resumo das ideias anteriores. 

71 ( ) Esse travessão poderia, sem mudança de significado, ser substituido por reticên- 

72 (| ) Esse travessão poderia ser substituído por dois-pontos ou reticências 


Prática Geral 


Instruções para as questões de números 73 a 76. 


Os períodos abaixo apresentam diferenças de pontuação, Assinale a letra que corresponde 
ao período de pontuação correta. 


73. 3) Mas a raiva voltou, e ele teve vontade de devolver o incômodo presente. 
b) Mas,a raiva voltou e ele, teve vontade de devolver o incômodo presente. 
) Mas a raiva voltou e, ele teve vontade de devolver o incômodo presente. 
d) Mas a raiva, voltou « ele teve, vontade de devolver o incômodo presente 
e) Mas,a raiva voltou, e ele teve vontade, de devolver o incômodo presente. 


74. a) Não sei do que você, está falando, deixe-me pois em paz. 
b) Não sei do que, você está falando: deixe-me, pois em paz. 
c) Não sei do que, você está falando; deixe-me pois, em paz. 
d) Não sei do que você está falando; deixe-me, pois, em paz. 
e) Não sei, do que você está falando, deixe-me pois, em paz. 


75. a) As dúvidas, porém, permaneciam as mesmas, por mais que se tentasse esclarecê. 


b) As dúvidas porém, permaneciam as mesmas por mais que se tentasse esclarecê-las 


32 
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Poruação 


€) As dúvidas, porém permaneciam as mesmas por mais, que se tentasse esclarecê-las. 
d) As dúvidas porém permaneciam, as mesmas, por mais que se tentasse esclarecê-las 
e) As dúvidas porém permaneciam as mesmas por mais que se tentasse esclareci 


a) O velho professor vivia à parte com ar tristonho sempre, de livro na mão imerso na 
leitura 

b) O velho professor vivi, à parte com ar tristonho sempre, de livro, na mão, imerso na 
leitura 

<) O velho professor viva à parte, com ar tristonho, sempre de livro na mão, imerso na 
leitura 

d) O velho professor vivia à parte com ar tristonho sempre de livro, na mão, imerso na 
leitura 

e) O velho, professor, vivia à parte com ar tristonho, sempre de livro na mão imerso, na 
leitura. 


Qual das sequências abaixo jamais admitirá, de acordo com as nossas gramáticas, o em- 

prego de duas virgulas? 

a) O irmão meu que estava doente não chegou na hora. 

b) Mesmo que tu chegues atrasado José não deixes de trazer as revistas que te empres- 
tei sábado último. 

<) A mulher se divide em quatro partes cabeça tronco membros e espelho. 

d) Jamais lhe poderei dizer que isto se passou na casa de uma das mais tradicionais 
famílias da região os Mesquitas. 

e) A muito custo após algumas horas disseram que não haviam chegado os impressos 
para formalizar a petição. 


Dadas as afirmações: 

|- Em'Josá, por não concordar com as ordens do chefe, retirou-se”, a supressão de 
uma das vírgulas constituirá erro, pois virá quebrar a concatenação da oração, por 
separar o sujeito do predicado. 

1! Em “Disse ele muitas coisas e mais coisas teria dito se não fosse a carência de tem- 
po", é necessária a virgula antes da conjunção aditiva para separar complementos 
de verbos diferentes. 

HI - Usa-se o ponto e virgula para separar as partes principais de uma frase, sobretudo 
se longas, nas quais já existam elementos virgulados. 

deduzimos que, de acordo com as normas de pontuação, pode(m) estar correta(s) 

3) todas. 

b) apenasa L 

<) apenas 

d) apenas a ll 

e) aperasa tell 
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As consoantes com variáveis do português brasileiro são: 

— o “P? pós-vocálico, que pode ser pronunciado como alveolar, ve. 
lar ou vocalizado (mall) - ma[ 4] - ma[w]; balljde - bal + Jde 
balwlde); , 

— o “s” pós-vocálico, que pode ser pronunciado como sibilante ou 
chiante, conforme o dialeto (pals] — pal/l; molsJca - molÍlea); surdo 
ou sonoro, conforme o contexto seguinte (bolslque, ra[z]ga); s 

— o “r”, que pode ser pronunciado como vibrante ((r]ápido), frica 
tiva velar ([xJápido), uvular ([RJápido) e aspirada ([hJápido), ou como | 
uma vibrante simples (c[r]avo, ma[r]), ou ainda como um som retro- 
flexo ([r]ápido, malr)): 

—0 “te o “d” diante de “i”, que podem ser pronunciados como 
africados ([ÚJime, [d3Jiabo), alveolares ([tJime, [dJiabo) ou como den- 
tais ([ time, diabo)); | 

= a nasal pós-vocálica, que tem sua pronúncia condicionada pelo 
contexto no qual se encontra (calmipo, canto, calnlga ou zera, 
calo]sa). 

A ocorrência de variáveis dá-se também, conforme dito acima, de 
acordo com a fala de uma determinada comunidade. Sob essa perspee- 
tiva, estudos atestam que a variação lingiistica pode ser controlada 
por diversos parâmetros, de forma sistemática e previsível, contribu- 
indo, através de dados observáveis, para confirmar ou não postulados: 
teóricos. Assim, faz-se um levantamento exaustivo de dados da língua 
falada para se descrever a variável e suas variantes, e analisam-se os 
possíveis fatores que favorecem o uso de uma variante ou de outra, 

As variantes da vibrante, fonema com número relativamente gran- 
de de realizações fonéticas, investigadas sob o método sociolingiístico 
de Labov, têm ocorrência e fregiiência diferenciadas por dialetos, 

- No dialeto do Rio de Janeiro, há os trabalhos de Votre (1978), 

Caliou (1987), Mollica e Paiva (1991) e Callou, Moraes e Leite (1 

— 1998) sobre a distribuição da vibrante. Nesse Estado. 
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79. Assinale a opção cujos sinais indicados entre parênteses, não permitem pontuação cor- 

reta para as frases abaixo. 

a) Se a felicidade é proporcional à renda é irrespondível a causa das máquinas se não a 
questão toda precisa ser examinada. (2 vírgulas e | ponto e virgula) 

b) “O mau médico encarece a enfermidade e não lhe dá remédio o mau conselheiro 
exagera os inconvenientes e não dá melo com que os melhorar” (3 vírgulas e | ponto 
e virgula) 

e) “O beijo das mulheres sérias é frio faz a gente espirrar o das mulheres ardentes 
gasta-nos os lábios...e o dinheiro” (1 dois-pontos e | ponto e virgula) 

d) Chamava-se Isolina a amiga que a consolava Piedade. (| virgula e | ponto e virgula) 

e) "Depois dos pais que recebem o nosso primeiro grito o solo pátrio recebe as nossos 
primeiros passos é um duplo receber que é duplo dar” (3 vírgulas e | dois-pontos) 


80 Observe as frases abaixo quanto à pontuação. Quais as certas? 

1 Muito estimado, como pássaro de gaiola dá o pintassilgo, quando cruzado, com o 
canário-do-reino, um híbrido chamado pincagol 

ll- Muito estimado como pássaro de gaiola, dá o pintassigo, quando cruzado com o 
canário-do-reino, um híbrido chamado pincagol. 

Hl— Nas minas, no final do século XVIII viviam-se momentos de insatisfação — a lem- 
brança de um passado perdido -, que propiciaram novas atitudes e novos laços de 
solidariedade entre os homens. 

IV— Nas minas — no final do século XVIII viviam-se momentos de insacisfação:a lem- 
brança de um passado perdido, que propiciaram novas atitudes e novos laços de 
solidariedade entre os homens. 

V= Pênalti,ou penalidade máxima no futebol, é a falta máxima, dentro da grande área 
cometida por jogador que defende, que é punida, com um tiro direto — sem bar- 
reira,a onze metros do gol 


LIM. 
by 
JUN. 
au, v 
A, 


81. Dadas as sentenças: 
1 O álbum que comprei contém mai de mil ilustrações 
Hl= Meu irmão comprou uma casa, uma geladeira, uma televisão em cores e um grava- 
dor: por iso, está com dividas. 
11 É fl destruir dci é construir mesmo que, para isso, tenhamos que nos sacrifica 
verificamos que está (estão) devidamente portunda(s) 
a) apenas a sentença L 
b) apenas à sentença 
c) apenas à sentença Il 
c) apenas as sentenças | e 
e) todas as sentenças 
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Porcunção. 


(Aux ju ITRFINM (Esaf) Assinale a frase correta quanto à pontuação. 

a) O parágrafo único do artigo 37, também trata da Isenção do Imposto em caso 
semelhante ao estudado. 

) Amãe do soldado implorara piedade, confidenciou-me o tenentero general porém, 
mandou executar a sentença. 

) Eu para não ser indiscreto,reireime calmamente da sa, quando percebi que & 
assunto era confidencial 

à) Embora o doente não corresse mais perigo, os médicos resolveram mantê-lo em 
observação durante doze horas. 

é) Éalemtadon o que os indicadores econômicos demonstram: uma retomada do de- 
senvolvimento em São Paulo, o maior parque industrial brasileira 


(ITA/Vest.) Assinale a opção em que, retirando-se a virgula ou mudando-se a sua posi- 
ção, não se obtém alteração de sentido, 

a) |sso também pesa aos brasileiros, que têm carro a álcool. 

b) Pediu que contemplássemos a bela visão, da ampla janela. 

<) Mariana foi, logo Mário não pôde ir. 

d) Como precisava de ajuda, procurou Maria, sua melhor amiga. 

e) Obtivemos, em julho, os passaportes; só em dezembro, porém, é que viajamos, 


(BRBINMIDR) O cronista desprezou algumas prescrições sobre pontuação da nor- 

ma culta da língua Assinale a alternativa em que o trecho reescrito atende a tais regras 

a) Estou certo de que no futuro dentro de uns 500 anos, quando os atuais países 
desaparecerem do mapa, os universitários estudando cilizações pré-históricas, do 
século XX, ão serem chamados a far, sobre o povo brasileiro perguntarão: 

b) Estou certo de que, no futuro, dentro de uns 500 anos, quando os atuais países 
desaparecerem do mapa; os universitários estudando civilizações pré-históricas do 
século XX,ão serem chamados a falar sobre o povo brasileiro perguntarão: 

<) Estou certo de que, no futuro, dentro de uns 500 anos, quando os atuais países 
desaparecerem do mapa, os universitários, estudando civilizações pré-históricas do 
século XX,ão serem chamados a far sobre o povo brasileiro, perguncarão: 

8) Estou certo, de que no futuro - dentro de uns 500 anos - quando os atuais países 
desaparecerem do mapa, os universitários estudando civilizações pré-históricas do 
século XX,ão serem chamados a far sobre o povo brasileiro, pergunarão: 


(ALCL-DFIN.S/IDR) Marque o período no qual a supressão das vírgulas não acarreta 

modificação de sentido. 

a) As discussões prolongaram-se por dias, para que todos pudessem dar sua opinião. 

b) A emenda de alteração da Constituição, combatida pelos presidencialistas, ainda 
não foia voto. 

€) Os entendimentos desenrolaram-se bem, como se previa. 

d) A convenção ocorre num momento particularmente difícil para os partidos, que 
entraram em crise existencial 
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O texto abaixo foi transcrito com algum erro. Leia-o atentamente. 


A universidade aberta pode ser implantada paulatinamente sem grandes inves- 
timentos fixos e já com capacidade para atender grandes públicos, simultaneamente 
no Distrito Federal e Entorno. Ao mesmo tempo, volta-se para atender a um público 
fundamental que, ao longo da história foi excluído dos níveis superiores de ensino — 

5 os trabalhadores e as camadas populares. 

O projeto que ora apresentamos à Câmara Legishativa não tem a intensão de 
definir a estrutura da universidade. Entendemos que cabe ao GDF criar uma comis- 
são de especialistas, com representantes de todos os segmentos da sociedade, para 
formular à proposta de estrutura e o programa-piloto da Instituição, no prazo de 120 

10 dias após a publicação da lei. O GDF é quem reúne as melhores condições técnicas 
para coordenar à implantação de um projeto de tão grande envergadura. 

(Deputado Carlos Alberto) 


86. (ATCL-DFINSJIDR) Quanto às regras de pontuação, existe erro na linha 
93 b)4. 9º gu 


87 (ATCL-DFINS.IDR) Assinale o período correto quanto à pontuação. 

a) O Poder Legishtivo, na fase atual do processo democrático em marcha no País 

tende a se firmar, cada vez mais, na consciência da sociedade brasileira, segundo o 
presidente da Câmara Legislativa do DF. 

b) O Poder Legislativo, na fase atual do processo democrático em marcha no País, 
tende a se firmar, cada vez mais, na consciência da sociedade brasileira, segundo o 
presidente da Câmara Legishativa do DF. 

<) O Poder Legishativo na fase atual do processo democrático em marcha no País, 
tende a se firmar cada vez mais na consciência da sociedade brasileira, segundo o 
presidente da Câmara Legishtiva do DF. 

d) O Poder Legishtivo, na fase atual do processo democrático em marcha no País, 
tende a se firmar, cada vez mais, na consciência da sociedade brasileira, segundo, o 
presidente da Câmara Legislativa do DF. 


8. (ATCL-DFINSJIDR) Assinale o período correto quanto à pontuação. 

a) Nenhum brasileiro será extraditado, salvo o naturalizado, em caso de crime co- 
mum, praticado antes da naturalização, ou de comprovado envolvimento em tráfico 
Ílicito de entorpecentes e drogas afins, na forma da lei 

b) Todos têm direito de receber dos órgãos públicos informações de seu interesse 
particular, ou de interesse coletivo ou geral, que serão prestadas no prazo da lei, 
sob pena de responsabilidade, ressalvadas aquelas, cujo sigilo, seja imprescindível à 
segurança da sociedade e do Estado. 

c) São direitos sociais;a educação, a saúde, o trabalho, o lazer,a segurança, a previdên- 
cia social a proteção à maternidade e à infância, a assistência aos desamparado. 
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90. 


91 


2 


Poreuação 


d) Todos são iguais perante a lei, sem distinção de qualquer natureza, garantindo-se 
aos brasileiros e estrangeiros residentes no País, a inviolabilidade do direito à vida, 
à liberdade, à igualdade, à segurança e à propriedade. 


(ATCL-DFIN.S/IDR) A eliminação da virgula em três das frases abaixo é possível, mas 

acarretaria alteração de seu sentido. 

Assinale a alternativa em que essa eliminação não é possível por tornar ilógica a frase. 

a) A mesa, que está no meio da sala, é vermelha. 

b) Dedico este livro aos estudantes de minha terra, que não se contentam com super- 
ficialidades, 

€) Sorte foi ter-se quebrado meu braço esquerdo, que menos falta me faz que o direito. 

d) O governador mandou suspender o pagamento dos funcionários, que estavam em 
greve desde maio. 


(ATCL-DFINSS.IDR) Assinale o período incorreto quanto à pontuação. 

a) O tempo de serviço público federal, estadual ou municipal será computado inte- 
gralmente para os efeitos de aposentadoria e disponibilidade. 

by O tempo de serviço público federal, estadual ou municipal, será computado inte- 
gralmente para os efeitos de aposentadoria e disponibilidade. 

<) O tempo de serviço público federal, estadual ou municipal será computado, inte- 
gralmente, para os efeitos de aposentadoria e disponibilidade. 

d) O tempo de serviço público federal, estadual ou municipal será computado inte- 
gralmente, para os efeitos de aposentadoria e disponibilidade. 


(ATCL-DFIN.S/IDR) Assinale a alternativa em que a pontuação está correta, 
ay Não se justifica que o ilustre Autor, querendo valorizar a nobre missão de ensinar, 
atribua aos professores um salário minimo profissional de tão pouca expressão. 

b) Não se justifica, que o ilustre Autor, querendo valorizar a nobre missão de ensinar; 
atribua aos professores um salário mínimo profissional, de tão pouca expressão. 
€) Não se justifica que, o ilustre Autor, querendo valorizar: a nobre missão de ensinar, 
atribua aos professores um salário minimo profissional de tão pouca expressão. 

) Não se justifica que o ilustre Autor querendo, valorizar a nobre missão de ensinar 
atribua, aos professores, um salário minimo profissional, de tão pouca expressão, 


(TEC-RJINSS) Assinale a opção cujo período apresenta pontuação correta. 

a) OVice-Presidente da República, além de outras atribuições que lhe forem confe- 
ridas por lei complementar, auxiliará o Presidente sempre que, por ele convocado, 
para missões especiais. 

b) O Vice-Presidente da República, além de outras atribuições, que lhe forem confe- 
ridas, por lei complementar, auxiiará o Presidente sempre que por ele convocado 
para missões especiais. 
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<) OVice-Presidente da República além de outras atribuições que lhe forem conferi- 
das, por lei complementar auxiliará o Presidente, sempre que por ele convocado, 
para missões especiais 

d) OVice-Presidente da República, além de outras atribuições, que lhe forem confe- 
ridas por lei complementar, auxiiará o Presidente sempre que, por ele convocado, 
para missões especiais 

e) O Vice-Presidente da República, além de outras atribuições que lhe forem confe- 
ridas por lei complementar, aulará o Presidente, sempre que por ele convocado 
para missões especiais 


93. (TFC-RJINS) Assinale o período corretamente pontuado. 

a) Os carros modernos são feitos com chapas bastante flexíveis, que, num efeito san- 
fona, amortecem os choques nos acidentes, 

b) Os carros modernos, são feitos com chapas bastante flexíveis que, num efeito san- 
fona, amortecem os choques nos acidentes. 

<) Os carros modernos são feitos com chapas bastante flexíveis, que num efeito san- 
fona, amortecem os choques nos acidentes. 

d) Os carros modernos são feitos, com chapas bastante flexíveis, que, num efeito san- 
fona, amortecem os choques nos acidentes. 

e) Os carros modernos são feitos com chapas bastante flexíveis que num efeito san- 
fona, amortecem os choques nos acidentes, 


34 (Ag. Fc Rend-SPINS) Assinale a letra correspondente ao período de pontuação certa. 
a) Acredito que ele não venha; se, entretanto, vier, não o insulte. 
b) Acredito que ele não venha; se, entretanto vier não o insulte, 
€) Acredito que, ele não venha se, entretanto, vier não o insulte. 
d) Acredito que ele não venha, se entretanto, vier não o insulte. 


5. (AFRE-SPINS,) Assinale a letra correspondente ao período de pontuação certa. 
a) Ao ser testada a nova rotina revelou-se, inócua, para provocar o desejado aumento, 
de produtividade. 
b) Ao ser testada, a nova rotina, revelou-se inócua para provocar, o desejado aumento 
de produtividade. 
€) Ao ser testada a nova rotina, revelou-se inócua para provocar, o desejado aumento 
de produtividade. 
d) Ao ser testada, a nova rotina revelou-se inócua para provocar o desejado aumento 
de produtividade. 


“6 Assinale a frase errada quanto à pontuação. 


3) A cigarra morre de frio e de fome no inverno. 
b) César, chegou, viu e venceu 
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€) A cigarra, símbolo da ociosidade, morre de frio e de fome no inverno, 
d) Estudamos Português, Francês e Inglês. 
e) Mocidade ociosa, velhice vergonhosa. 


97. Assinale a opção em que o emprego da vírgula se justíica pela mesma regra que se 
aplica a “Era dia de seu aniversário, e a esposa nem sequer o abraçara (...” 
3) “Passada a surpresa, sentiu-se ainda mais borocochê:(.)” 
b) "(.) tinha palavras amáveis e o ditado da correspondência oi entremeado de sua- 

ves brincadeiras da parte dela 

<) “Engasgado, confessou-lhe que em parte nenhuma." 
d) “Conteve-se, no prazer ansioso da espera” 
e) "Saiu bem mais jovem do bar, e pegoulhe do braço” 


98 (FGV) "Mas a correlação de forças não lhes permit 
rece o retorno dos acordos bilaterais ou regionais 
No trecho acima, utilizou-se corretamente a virgula antes do E. Assinale a alternativa 
em que isso não tenha ocorrido. 

a) A sentença foi prolatada, e as partes foram intimadas. 

b) Os manifestantes desejavam falar com o juiz; chegaram à porta do tribunal e não 
entraram. 

c) Fiz,e faria novamente tudo igual para ser aprovado no concurso. 

d) Leio, e releio, e estudo, e me concentro: todos os esforços são poucos, 

e) O procurador assinou o documento, e o adyogado ficou satisfeito. 


ir mais longe, e essa paralisa favo- 


95. (Cespe — adaptado) Não se podendo repetir a relação sujeito-objeto, é forçoso afirmar 
que seria impossível a reprodução exata de qualquer situação de pesquisa, o que ressalta 
a importância da descrição do fenômeno e o caráter vivo dos postulados teóricos. 
Com referência ao texto acima, julgue o item subsequente. 
(  ) Logo após “pesquisa”, estaria gramaticalmente correto e coerente com o desen- 
volvimento das ideias do texto o emprego do travessão simples no lugar da vírgula. 


[00. (Cesgranrio) Qual o trecho cuja pontuação está correta! 

a) Os monitores mais antigos contêm várias substâncias, como chumbo, bório e fósforo 
que podem provocar doenças. 

b) Os monitores mais antigos contêm várias substâncias; como: chumbo, bário e fósforo, 
que podem provocar doenças. 

€) Os monitores mais antigos contêm várias substâncias (como chumbo, bório e fós- 
foro) que podem provocar doenças. 

d) Os monitores mais antigos contêm várias substâncias, como chumbo, bário e fósforo; 
que podem provocar doenças. 

e) Os monitores mais antigos, contêm várias substâncias — como chumbo, bório e 
fósforo — que podem provocar doenças. 
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Gabarito 
Em verde; ortografia nova; em azul: ortografia antiga; em laranja: não houve alteração 


1 FONOLOGIA, DIVISÃO SILÁBICA ETRANSLINEAÇÃO 


10 


Wo 12 13 1415 


e 
E 
c 
E 
c 
E 
c 
c 
c 


c- egípcio, 
subs-an-tivo 

b- de-siu-são 

c-per-cep-ção, 
in-ters-tício 


cairuo 2 


n.E deixar vogal isolada sor» 77 € 
7 E nha numa linha;e não se 70 E(puta) 
75. € devem separaros nomes 75. E (nomes de pessoas) 
76. E- porque não se deve próprios personativos. 50 E (vogal isolada) 
2 ESTRUTURA E FORMAÇÃO DE PALAVRAS 

NE 27. E 53. € 

2E 28, € sc 

3€ 29. E 55. E 

se 30, € 56. E 

RE 31.€ 57.€ 

sc 2€ se E 

7E 3.E 59. € 

ac 4 € so. € 

ras 3.€ SL. E 

10. € 3, E s2.€ 

HE 3.E 83.E 

Ze 38, € se 

1.E 3.€ ss E 

ne 4. € 66. € 

15. € s1€ STE 

16. € 2€ ss. € 

17. € 3.€ $2.€ 

18. E “e 70. E 

19. E 4s€ 71.€ 

20. € 4. € ea 

21.€ “7 E 7n.E 

nc 48. € 74.E 

2. E 49.€ 75. € 

ue 50. E 76 Elbibion 
25. € si € 

2%. € s2€ 

3 ORTOGRAFIA 

Alfabeto (norma nova) sc 14 burguês 
Le 9.€ 15. montanhês 
ZE 10.€ 15 camponesa 
3c 17. baronesa 
4€ Uso das Letras 18. princesa 
sc 11 francês 19. consulesa 
8 12. japonesa 20. papisa 
7€ 13 cortês 2). poetisa 
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profetisa 
catequese 
anáfase 
hemoptise 
hidrólise 
simbiose 
psicose 
síntese 
balizar 
atraso 
profesizar 
civilizar 
concretizar 
anarquizar 
dramatizar 
banalizar 
quis, quisesse 
pôs, pusesse, puser 
traz 

da 

fiz fizesse, fizer 
gêiser 

Sousa 
pousar 
apreensão 
pretensão 
aspersão 
inversão 
diversão 
aridez 
aspereza 
clareza 
cupídez 


65 estupidez 
6% cessão 
67 acesso 
68 excesso 
&9 progresso 
70 regresso 
7) impressão 
72 opressão 
73 depressão 
74 omissão 
75 demissão 
7% permissão 
77 assilábico 
78 assossegar 
79, ressurgir 
20 pressupor 
81 sobressair 
87 dessemelhante 
83 atencioso 
24 projeção 
85 exceção 
86 isenção 
87 distinção 
88 ereção 
89 caução 
90 louça 
3) beiço 
2 arcabouço 
93 coice 
9 feição 
35 açafrão 
36 açucena 
97 almaço 
38 paçoca 
39 caçanje 

00 açai 

01 faia 

102 ameixa 

103. madeixa 

104 troma 

05, baixo 

106 peixe 

107. mexicano 


Gatar 


108. mesdilhão 
109. mexerico 
110. emaguar 
111 emergão 
117 enxerido 
113. enxurrada 
114 emuto 
115 almoxarife 
116 oxalá 

117 xadrez 
118. caxambu 
119 muxoxo 
120 xavante 
121 aragem 
172 fuligem 
123. malandragem 
124 ferrugem 
125 selvagem 
126. penugem 
127 adágio 
128. estágio 
129 plágio 
130 egrégio 
131 relógio 
132 refúgio 
E 

134 jenipapo 
135 jerimum 
136 jirau 

137 alforje 
138 caçanje 


Uso do Hifen (norma antigo) 


139. bebida 
140. nunca morta 

141. sócio que não gasta 
142 flor 

143. flor 

144. social e econômico 
145 a 150. com hífen 
151 e 152. com hifen 
153. Manhuaçu 

154. Mojiguaçu 


+03 


Callou, Moraes é Leite (1994) analisam a distribui 

: ve 5 á stribuição do /1/ pós- 
vocálico na fala culta de cinco capitais (Porto Alegre, Ná Paulo, Ei 
de Janeiro, Salvador e Recife) a fim de verificar se existe cofnetdáricia 
na distribuição de áreas de ocorrênci. 


a, obtendo os resulta ; 
ã ados : 
= a região Sul (Porto Alegre e S dos abaixo: 


Paulo) opõe-s 
ei Sa e K ú se à região norte 
(Rio de Janeiro, Salvador e Recife) por apresentar a primeira região 


frequência Rios aloa simples superior em relação à segunda, 
assim como frequência inferior de /1/ fricativo velar e aspirado, A 
realização da aproximante retroflexa é restrita à região sul e registra-se 
a ausência absoluta de vibrante apical múltipla ao norte; , 

-as normas de pronúncia do ft/ apontam para um processo de pos 
teriorização (anterior para posterior) com eventual mudança de vibran- 
te para fricativa. 

Em estudo posterior, Callou, Moraes e Leite (1998) analisam o 
processo de enfraquecimento de R em posição final, em três conjuntos 
coletados em diferentes épocas: o primeiro na década de 70, constituí- 
do de 66 informantes (NURC); o segundo, de 10 informantes da 
amostra anterior, recontatados, e o terceiro, de 18 informantes, ambos 
gravados no período 1992-1996. Os autores concluem que o apaga- 
mento do R final é um caso de mudança de baixo para cima, que já 
atingiu seu limite e é hoje uma variação estável, sem marca de classe 
social (op. cit., p. 72). 

Constatam que a vibrante, uma variação estável na amostra mais 
antiga, tende a ser mais apagada pelos homens na classe dos verbos. 
Porém as mulheres mostram-na como uma mudança em progresso 
tanto em verbos como em não-verbos. 

No dialeto do Rio Grande do Sul, os trabalhos de Marquardt 
(1977) e de Monaretto (1992, 1997) observam que à articulação alveo- 
lar é a predominante na região e que os bilíngiies de colonização euro- 
Péia substituem a vibrante múltipla pela simples em qualquer posição 
da palavra. 

Head (1987, p. 5) examina a variante * 
dades populares e rurais do português brasileiro quanto à sua natureza 
origem e conclui que as suas realizações retroflexa e gutural derivam 
de um processo de variação e mudança de consoantes líquidas anterio- 


Tes com um processo de retração semelhante do dorforte. : 
A lateral pós-vocálica, segundo Quednau (1993), em análise reali- 
“Zada com dados do Rio Grande do Sul, apresenta a variante vocalizada 
nolíngues de Porto Alegre, com 


predominante na fala dos mo 


“r-caipira” típica das varie- 
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155. 
156 
157. 
158, 
159. 
160, 
161 


altar-mor 
capim-mírim. 
Manhumirim 
Mojimirim 
aquém-fronteiras 
aquém-mar 
além-túmulo 


162 além-mar 


163. 
164 
165. 
166 
167. 
168, 
169. 
170. 
17 


recém-vindo 
pró-leira 
propor 
pró-educação 
prorrogar 
pré-natal 
pré-escola 
pretender 
pós-operatório 


172 pospor 


17. 
7a 
75. 
176. 
17. 
178. 
79, 
180, 
181 
182, 
183. 
184 
185. 
186 
187. 
188. 
189. 
190, 
191 


sem-vergonha 
sem-terra 
bem-quereribenquerer 
bem-educado 
bem.falante 
soto-governador 
vice-governador 
vizo-governador 
nuper-vindo 
excamante 
co-senolcosseno 
co-autor 

pára-ama 

pra-choque 

grãosizir 


bel-prazer 
autoconfiante 
autodefesa 


192 auto-avaliação 


193. 
194 
195. 
196 
197. 
198, 
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auto-reconhecimento 
contradizer 
contra-indicar 
contra-regra 
extra-regimental 
extraordinário 


199, 
200. 
201 
202. 
203. 
204 
205. 
206 
207. 
208. 
209. 
210. 
21 
212 
213 
214 
215. 
216 
217. 
218 
219, 
220. 
mi 
2. 
23. 
24 


225. 
226 


27. 
28. 
E) 
230. 
Bi 
222 
233. 
234 
235. 
236 
nr. 
238. 
239, 


intra-hepárico 
infravermelho 
infra-som 
neoclássico 
neo-simbólico. 
proto-histórico 
pscudo-etimologia 
pseudo-sábio 
pseudociência. 
semiárido 
semidesértico. 
supra-renal 
suprapartidário 
ultra-humano 
ultracorreto 
amediluviano 
ame-rosto 
ance-sala 
amei-herói 
antidemocrara 
anei-social 
arquimilonário 
arqui-secular 
sobre-humano 
sobressalente 
sobressair ou sobre-sair 
(vOLP) 
sobressaltar ou 
sobre-saltar (VOLP) 
sobressaltear ou 
sobre-saltear 
super-homem 
super-humano 
super-resistence 
inter-resistence 
superativo 
superdorado 
hiper-hedônico. 
hiper-hidrose 
hiperrugoso 
hiperrancoroso 
circum-ambiente 
circum-hospitalar 
circunavegar 


240. parehispánico 

241. pan-americano 

242 mal-humorado 

243. mal-agradecido 

244, mal-ajambrado/ 
malajambrado 

245. pan-harmônico! 
panarmônico 

246. pancafricano 

247, adereferendar 

248, ad-digial 

249. aderogar 

250. suberaça 

251. sub-região 

252. sub-rogar 

253. sub-base 

254, sub-borato 

255. subentender 

256. subsecretário 

257. sub-hepáticolsubepático 

258. subárea 

259. sub-humano/subumano 

260. suboficial 

261. ab-reação 

262 ab-rogar 

263. ob-rogar 

264. ob-reptício 

265. sob-roda 

266. sob-rojar 

267. abrupção/ab-rupcão 

268. abruprolab-rupto 

269. abruprelafab-rupeela/ 

270. abrupripenado! 
ab-rupripenado 

271. agridoce 

272 ambidestro 

273, audiovisual 

274, auriverde 

275. bissexual 

276. homossexual 

277. heterossexual 

278. ortomolecular 

279. minimercado 

280. monofásico 


288. 


290, 
291 

292, 
293. 
294 
295. 
296. 
297. 
298, 


299, 
300, 
301 
302. 
303, 
304 
305, 
306. 
307, 
308, 
309. 
310, 
311 
312, 
313 
314 
315. 
316 
317. 
318, 


odontopediatra 
plurianual 
poliesportivo 


. isotérmico 


neurocirurgião 


televendas 


monomotorizado 


do hífen (norma nova) 
luso-americano 
afrodescendente 
teutomania. 
teuto-germânico 
eurocanal 

tico 


lusofonia. 

luso-moçambiquense 

franco-angolano 

francomaçonaria 
devem ter hífen (se- 

gundo Exarildo Bechara, 

Nova Ortografia, pág. 91) 

e,por analogia,os incia- 

dos por gira. 

gira-mundo 

gira-discos 

girassol 

para-brisa(s) 

para-lama(s) 

para-choque(s) 

manda-tudo 

manda-brasa 

busca-pé 

pontapé 

mandachuva 

guarda-chuva 

madrepérola 

madre-caprina 

Abre-Campo 

Rio de Janeiro 

Quebra-Frasco 

Todos-os-Santos 

Três Rios 

Entre-os-Rios 


319, 
320. 
321 


Trás-os-Montes. 
Trinca-Fortes 
Pendura-Saia 


322 Timor-Leste 


323. 
324 
325. 
326 
327 


328, 
329. 


330, 
31 


Santa Cruz 
Guiné-Bissau 

América do Sul 

Nova Guiné 
sul-rio-grandense, rio- 
-grandense-do-sul 
norte-americano, ameri- 
cano-do-norte 
porto-alegrense 
belo-horizontino 
cruzeirense-do-sul, sul- 


332. indo-chinês 


333, 
334 
335. 
336 
337. 
338, 
339. 
340, 
341 


indochinês 
centro-africano 
centroafricano 
E 

c 

c 

pé de pato 
baba de moça 
papo de anjo 


342 ponta de lança. 


343 


344 


345, 
346 
347. 
348, 
349, 
350. 
351 


Florianópolis-Curitiba- 
“Uberlândia-Brasília, 
Brasil-Argentina-Para- 
gual 

bilsamo-coral 
bálsamo-de-cheiro 
bico-de-papagaio 
correto 

bem-me-quer 
malmequer 

mata-pasto 


352. mata-borrão 


353 
354 
E 
356 
357. 


não-me-toques 
correto 
bola-de-neve 
correto 
copo-de-leite 
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correto 
coerdeiro 
deserdar 
anti-humano 
pré-história. 
contra-harmônico 
desarmonia 
super-harmonia 
coabitar 
desabitar 
anistórico 
anepático 
a-histórico 


inabilidoso 
ultra-habilidoso 
conbilidade 
arqui-hipérbole 
reidratar 

re,co, des, in,an 
supra-auricular 
contra-atestar 
reeducação 
cooperação 
anti-ibérico 
arquiirmão 
preexistir 
auto-observação 
micro-onda 
semi-inconstante 
ree,pree,coo,proo 
circum-navegar 
pan-hemisférico 
circum-adfacência 
circunvagar 
pan-mágico 
pan-americano 
pampsiquismo 
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402. pan-nigeriano 


«03. 


su 


pambrasileiro, 
circunvolução 
circunlóquio 
pan-harmônico 
vogalm,n 
hiper-requinte 
super-revista 
sub-bloco 
sub-bosque 


412. subreitor 


413, 
414 
aI5. 
416 
417 
sI8, 
a19. 
420. 


addsoniano (de addson) 
pref. ab-rupto 
adrenalina 

adrenalite 

adrenal, ad-renal 
sub-rogar 

sub-resfriar 

abrupto (ou ab-rupto), 
adrenal (ou ad-renal), 
adrenalina, adrenalite 
além-mar 

aquém-divisa 
alémepireneus 
recém-casado 
recém-nascido 
sem-vergonha 
bem-aventurado 
bem-criado 

benquerer, benfazer e 
derivados: benquisto, ben- 
querença benfeito benfei. 
tor; topônimos e deriva- 
dos:Benfica,benfiquense, 
Bembom, bembonense, 
Bemposto, bempostano... 


432. ex-padre 


433, 
434 
435. 
436 
«37 
«38, 
«39, 
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exportar 
ex-presidente 
exparriar 
soto-piloto 
sot-piloto 
vice-presidente 


pré-natal 
pós-parto 
pospor 
pós-textual 
postergar 
pró-europeu 
propor 
pró-soviético 
pré-gravação 


oupreem- 


preeleger 


. pré-esclerose 


preescleróticolpré-es. 
clerótico 

preexistir 
pré-eleição!preeleição 
pré-eleitolpreeleito 
pré-eleitoral 
pré-embrionário 
pré-embrião/preem- 
brião, mas só pré-em- 
brionário; só pré-es- 
clerose, mas pré-escle. 
rótico/preesclerótico; 
só precleger, mas pr 
-eleito/preeleito, pré- 
-eleição/preeleição. 
malcriado 

rmalíslance 

malamado 
mal-afamado 
mal-ajambrado 
mal-entendido 
malolado É mauolhado 
malvisto 

correto 

correto 

correto 

correto 

correto 

correto 

correto 

correto 

correto 

Manhumirim 


477. Mogiguaçu 
478. Ceará-Mirim 

479. capim-açu 

480. socó-açu 

481. tatuaçu 

482. cupim-açu 

483. cuim-açu 

(484) arco-da-velho, (485) 
ao-deus-dará, (486) água-de- 
colônia, (487) é-queimo-roupo, 
(488) pé-de-meia, (489) corde- 
-rosa e (490) mais que-perfeito 
são exceções indicadas no 
Acordo Ortográfico, mas o 
VOLP também registra (491) 
dois-por-dois. (492) quase 
entendimento, (493) não 
agressão, (494) não vingança. 
495. agronegócio 

496. agromania 

497. auricéfalo 

498, auroferrifero, 

499, contravento 

500. contraverdade 

501. contrafluxo 

502 ortofotografia 

503. ortomorfismo 

504. retrocarregar 

505. protoplasma 

506. protovértebra 

507. aeroespacial 

SOB. suprainventivo 

509. autoinvestigação 

510. termoelétrica. 

511. endoestesia 

5I2 hidroavião 

513. excrarregular 

514, infrassom 

SIS. minissaia 

516 biorritmo 

517. blossatélite 

SIB. bissecular 

519. microssistema 

520. microrradiografia 

521. circum- -navegar 

522. super: -rádio 


Uso dos Porquês 
527 e 528. por que 
que motivo) 

529 por que (..os ideais pe- 
los quais lutamos) 

530 por que (.. o motivo 
pelo qual ele não com- 
pareceu) 

531 2535 por quê (motivo) 

536 porquê 

537 porquês 

523 porquê 

539 Porquês. 

540. porque (conj causal) 

541 porque (conj explicativa) 

542 porque (conj. final = 
para que) 

543. porque (pergunta com 
resposta implícita) 

544 Por que 

545 porque, por que 

546 Por quê? 

547 porquê 

54º porque 

543 Por que 

550 porque 

551. por quê? 

552 por que, por que, por 
quê, porque 

553 porque 

554 por que (pelo qual) 
porque (conj. explicati- 
va = resposta) 
por que (pelos quais) 

555. porquês 


= por 


Mau é Mal 
556 mau 
557. maus 
558. más 
559. mal 


560. mal 

561. mal 

562 E 

503 E 

564. € 

sós. € 

566. € 

567.E 

ség € 

569. € 

s70.€ 

571. Anpac, ONU, PIS 

577 AC,AL AR AM, BA, CE, 
DEES,GO,MA, MT. MS, 
MG, PA, PB, PR PE, PI, 
RJ. RN, RS, RO, RR, SC, 
SRSETO 

573 Em 2h e 20min, ele per- 
correu 250 km. 
O ponto após km não é 
do simbolo, mas, como 
ponto final, apenas ter- 


mina a frase. 
Acentuação Gráfica (norma 
antigo) 

S74. nô — lêio - ri — cru — 


pô nós filo — fá-lo — 
vós —cós— noz — pô-lo 
=vi=nu—má- vês 
S7S. atrás — maio — buriti — 
através — apôs — você 
— contêm — camelo — 
cara — marcá-lo — det 
“lo — impó-io — decidi. 
“Io — recém — porém 
576. Porque os terminados em 
ens, para serem acentua. 
dos, devem ser oxitonos. 
577. câqui — item — itens — 
pênsil — pólem — tênis — 
hfen — hifens — tríceps — 
ficeis — órfão — polícia — 


s78. 


579, 


Eco 


E 


sa2 


sas 
sa 
sas 
sã 


Gabarito 


Obs.: Pelo Formulário 
Ortográfico, as palavras 
terminadas em ditongo 
crescente átono (cárie, 
água, polícia.) incluem- 
-se na regra das propa- 
roxitonas. 

câmara — cálculo — fa- 
lissemos — éramos 
— médico — trânsito — 
interim — veiculo — fo- 
tógrafo — édito — úmido 
abóbada 

rói — dói — mói — pa- 
ranóia — sequóia — ge- 
léia — aldeia — apóio ou 
apoio — chapéu — seu — 
reuzinho — assembléia 
caí — caído - caiste — 
gratuito — cair — caindo 
— juízo — fluído — juiz 
— alaúde — balaústre — 
diseribuí — Raul — reú- 
-ne — minha — rainha 
= concluí — construílo 
= proibe — ateísmo 
agientas — ensagii 
argúem — apazigú 
tranquilo - argái ou ar- 
gii— oblique — cinquen- 
ta — averigúe — equino 
ou equino — lingúiças 
— sequestro — delinquir 
— frequentemente — ar- 
gúimos — apazigúe. 

Ele provém do sul, mas 
seus pais provêm do 
leste 

Cada qual diz as coisas 
que lhe convêm. 

Ele faz aquilo que lhe 
O que contêm estas cai- 
Os teóricos, agora, re- 
vêem as conceitos, 
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587. Eles provêem a despen- 
sa do necessário para 

588. Eles não descréem sis- 
tematicamente. 

589. Ele pára a todo Instante 
para olhar o mapa. 

590. Veja se você pára para 
pensar. 

591. Por ordem médica, ela 
vai pôr um marcapasso 
por mês, 

592. Passava a mão pelo pélo 
do animal 

593. Ele se péla de medo 
pela amiga. 


Prática Geral 
594 


Acentuação gráfica (norma 
novo) 

610.tem 

61L.têm 

612 juiz 

613. juíza 

614. também 

615. paranoica 

616. empáfia 

617. sequestrador 
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arguem 
argui 
Ataíde 
argui 
frequente 
cui 
entretém 
próximos 
agueiro 
amá-los. 
prendé-los 
fáloá 
geleia 
dóceis 
pôr 

por 
claraboia 
chapéus 
heróis 
pôde 
instruílo 
porém 
pode 
forma 
última 
fórma. 
fôrma 
última 
forma 
fóton 
fótons. 
lândom 
lândons 
rádom 
rádon 
rádons 


. herôon 


herons 
destróier 
gêiser 
bléizer 
destróieres 
gêizeres 
bléizeres 


660. taoismo 
661 taoista 
662. maoismo 
663. maoista 
664. hinduísmo 


Prática 
665.€ 
666 d 
667.€ 
668 b 
669.€ 
670.b 
sta 
sd 
se 
s74b 
s7s.d 
s76€ 
sa 
E 
s79.e 
ó80.a 
ó8L.e 
682 b 
683.€ 
684. b 
685. 
óB6 a 
687.€ 
ses b 
ses b 
690.e 
La 
end 
683. d 
694.b 
695.e 
696. d 
697.e 
68 b 
699,8 
700. 
70. 
702€ 
703.€ 


4 SUBSTANTIVO 


leitora 
pintora 

atriz 

governadora 
imperatriz 

cerzideira 

remadora 

aviadora 

cantadora ou cantatriz 
cantora, cantorina ou 
canarina 


MASCULINO 
aldeão 

alemão 
anfitrião 
beirão 

bretão 
ermitão 


figurão 


29. embaixatriz (esposa) ou 
embaixadora (ocupante 
do cargo) 

30, abadessa 

31. diaconisa 

32. sacerdotisa 

33. episcopisa 

34, papisa 

35. profetisa 

36, pitonisa 

37. canonisa 

38, druidesa, druidisa 

39. baronesa 

40. condessa 

41. duquesa 

“2 consulesa 

4. oficiala 

44. alcaidessa ou alcaidina 

45. prioresa ou priora 

“6. bacharela 

“7. cachorra 

48. cadela 

49. generala 

so giganea 

5|. hóspeda 

52. elefanta (aliá para alguns; 
elefoa já em desuso) 

53. pardoca, pardaloca, par- 


daleja 
Ã oa 

aldeã 

alemã 

anfitriã anfítrioa 
beiroa 
bretoa 
ermitoa 


Gabarito 


54. rapariga, moça 

55. mona 

Só, râniou rani 

57. dogesa, dogaresa ou do- 
garessa 

so, sifide 

59. marani 

&O varoa, matrona, virago 
ou mulher 

é! sandia 

&2. tabaroa 

63, bode 

&4, carneiro 

&5 cupim 

66. (ou javalina) javali 

&7 cavaleiro 

és eaalheiro 

&9. (ou veada) veado 

70. burro 

7). zangão ou zângio 

72. rinoceronte 

73 infanta (pode também 
ficar invariável) 

74. governanta (também in- 
variável) 

75. presidenta (também in- 
variável) 

76 parenta (também inva- 
riável) 

77. invariável 


ONA OUTRAS 


figurona 
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MASCULINO Ã oa ONA OUTRAS 
lebrão lebre, 
maganão magana 
perdigão perdiz 
respondão respondona 
sultão sultana 
tecelão tecelã teceloa 
valentão valentona 
vilão vilã viloa 

a xadrezes corações 

c raízes frações. 

c cruzes balões 

c ardis pães 

c barris capelães 

mesas fósseis cães 

cafés mísseis, bolões 

degraus animais, filhões 

reféns sóis verdões 

álbuns papéis órfãos 

jasmins pauis sótãos 

mares cidadãos órgãos 

colheres irmãos 

gestores cristãos 
alão (cão de fila) alões alãos alães 
alzão alazões = alazães 
alcorão alcorões = alcorães, 
aldeão aldeões aldeãos aldeães 
bastião (baluarte) bastiões — bastiães. 
bênção — bênçãos — 
capelão, = = capelães 
capitão = = capitães 


s10 


[43  castelão 
[44 charlação 
[45 cidadão 


[46 corrimão 
47.  deão (decano) 


[48 ermitão 
149. escrivão 
150.“ feijão 
[51  fuão (fulano) 
[52 guardião 
[53 hortelão 
Isa. 

Iss, 

[56 órgão 
157 pagão 
158. peão 
159. pião 

150 questão 
[61 rufão 
[67 sacristão 
163 sultão 
[64 tabelião 
165. verão 
156 vilão 
167. vulcão 
168 des 

169.€ 

I7.€ 

me 

[72 amanases, 
[73 ingleses 
74 ilhoses 

75. os lápis. 
[76.05 oásis 


castelões 

chartações 

corrimões 
deões 


ermitões 


peões 
piões 
questões 
rufiões 
sultões 
vilões 
vulcões 


177.05 ônibus 


ãos 
castelãos 
cidadãos 
deãos 
ermitãos 


180, 


175 peões + zinhos — peõe. 131 


zinhos 


peãos + zinhos - peão 57 


zinhos 


183, 


peães + zinhos — peãe. 104 


zinhos 


185, 


175. papéis + zinhos — papei- 126 


zinhos 


187 


Gabarito 


dejes 
ermitães 
guardiães 


cães + atos — ciezitos 
balões + zinhos — ba- 
lóezinhos 

aposta (9) —apostos () 
porea (? - porcos () 
sogra (9) —sogros (9) 
sogras () 

bolhas (*) 

rodas () 
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SINGULAR 


abrolho (*) 
adorno (*) 
almoço (4) 
arroba (9) 
bolha (*) 
bolso (*) 
cachorro (*) 
caroço (*) 
cebola (*) 
choco (*) 
coco (9) 
consolo (*) 
contorno (*) 
como (*) 
coro (') 
corpo (*) 
corvo (8) 
cota () 
dorso (8) 
esforço (*) 
esposa (9) 
esposo (*) 
estorvo (9) 
fogo (*) 
folha (*) 
forno (9) 
foro (1) 
fosso (8) 
globo (A) 
imposto (9) 
jogo (*) 
miolo (9) 
moda (9) 
molho () (de chaves) 


o) 


adornos 
almoços 
arrobas 
bolhas 
bolsos 
cachorros 


cebolas 


dorsos 
esposas 
esposos 


estorvos 


folhas 


globos 


PLURAL 


(1 


abrolhos 


caroços 


chocos 


contornos 
corpos 
cons 


esforços 


estorvos 
fogos 


fornos 
foros 
fossos 


impostos 
jogos 
miolos 
modas 
molhos, 


SINGULAR 


molho (1) (de tomate) 


pescoço (*) 
piloto (*) 
piolho () 
poço (*) 
polvo (*) 
porto (9) 
potro (2) 
povo (*) 
reboco (2) 
reforço (*) 
repolho (*) 
roda (9) 
rogo (*) 
rolha (9) 
rolo (*) 
rosto (*) 
senhora () 
socorro (9) 
sogra () 
sogro (9) 
sopa (9) 
sopro (*) 
soa (9) 
suborno (*) 
silo (9) 
toco (9) 
toldo (*) 
topo (*) 
tremoço (*) 
troco (9) 


o) 
molhos 


pescoços 
pilotos 
piolhos 
poços 
polvos 


potros 

rebocos 

repolhos 
rolhas 


rolos 
rostos 


sogros 
sopas 
sopros 


subornos 
toldos 


topos 


trocos 


Gabarito 


PLURAL 


poços 


portos 


tijolos 


tremoços 
trocos 
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BARES de ad | 


| da variante velarizada. Já na fala dos bilíngiis aj 


rda quase total i riz : lo 
pei da região fronteiriça, a variante mais fregiente éa 


mães, italianos e 


lateral velarizada. . . 
Quanto à palatalização da oclusiva dental diante de i no Português 


falado do Rio Grande do Sul, observa Bisol (1986, p. 163) que essa 
regra tem aplicação quase categórica em todos os contextos na Tegião 
metropolitana e encontra-se em fase de expansão nas dema s. No en- 
tanto essa regra tende a não ser aplicada diante de sibilante anterior 
coronal, responsável por flutuações do tipo pen[tfJis = penftlis .. 
penlts]; parftflicipante = parftlicipante — parítslipante. Segundo q 
mesma autora, o maior ou menor uso da palatalização nesse Estado 
depende das diferenças dialetais existentes e apresenta a seguinte hje. 
rarquia de uso em escala descendente: metropolitanos, fronteiriços, 
alemães e italianos. 

No dialeto falado da comunidade de Alagoinhas (Bahia), segundo 
Hora (1990), a palatalização das oclusivas dentais manifesta-se acen- 
tuadamente entre as classes sociais alta e média, na faixa etária entre | 
15 e 47 anos e nos estilos mais formais, independentemente do sexo, 
constituindo a forma de mais prestígio. 

Quanto à variação de /s/ pós-vocálico, Callou, Moraes e Leite 
(1994), ao investigá-la na fala de cinco capitais, constatam que, em 
Porto Alegre e São Paulo, há o predomínio da realização alveolar; no 
Rio de Janeiro e em Recife, há o predomínio da realização palatal e, 
em Salvador, há uma distribuição homogênea dessas duas variantes 

Em suma, O sistema consonantal apresenta variantes condiciona- 
das pelo ambiente lingiístico e por fatores não-lingúísticos com distri- 
buição variável de acordo com o dialeto. Estudos nessa área tornam-se 
importantes na medida em que a relação entre a variação fonológica é 
à teoria fonológica constrói-se com base em evidências empíricas de 
penas fenômenos que auxiliam na construção e avaliação de teorias 


a a 
an ção de /s/ dizem respeito à concordância de número nos prdicã 
o Português popular do Rio de Janeiro (les eram neve 
m inchados/meus pés estavam inchado), de Scherre (1º 
sobre a concordância do número do sintagma nom 
“Braga (1977) na fala do Triângulo Mineiro. 
Pputiuátca é preterida E jornit, 
prestígio, cuja presença 
falantes; os jovens e Res desfavorece 


s Brasileiro 


Scanned by CamScanner 
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259. furta-cores 256 frutas-pão ou frutas. 331 bispos 
260. quebra-mares pães, 332 professores, religiosos 
261. porta-bandeiras 297 guardas-marinha ou 353 vadios 
262 pára-choques (nova or. guardas-marinhas 334 navios de guerra 
tografi:para-choques) 29 padres-nossos ou pa- 335 cabras 
263. guarda-chuvas dre-nossos 236 músicos 
264 cirurgiões-dentistas 299 salvos-condutos ou sal- 357 garimpeiros. 
265. tenentes-coronéis vo-condutos 338. peixes pequeninos 
265 couves-fores 300 ruges-ruges OU ruge- 339 assassinos, malfeitores 
257 amores-perfeitos -ruges 340, sacerdotes 
268 cabras-cegas 201 os bota-fora SUA. caraio: pesar o 
259. guardas-civis 302 os louva-a-Deus Papa 
270. guardas-noturnos 303 os disse-me-disse (nova 347 cardeias com o Papa 
271. segundas-feiras. ortografia os disse me 17 soros 
272 terças-feiras disse) SRA ritos 
273 meios-fios 304,05 leva-e-traz (nova or 15 soldados, demônios 
274. bananas-maçã tografia:os leva e traz) 
275, canetas-inteiro 205. os pisasmansinho Ee 
276 ravios-escola 206.b ME 
277. peixes-boi 307. E 
275 mangas-rosa 308. d E 
275. pães-de-lé (nova orto- “09.a 
o (ra 3SLF 
grafia: pães de ló) 310.e e 
280. estrelas-do-mar std E 
251. papos-de-anjo 312e E 
282. babas-de-moça (nova or. 3/3.€ 354.0 
tografia:babas demoça) 3/4a 155 
283. grãos-de-bico 315.e dsão 
284 vice-presidentes 316.2 357 ola 
285, exediretores 317.€ ásão 
286 ave-marias 318.C e a 
257. grão-duques 319.€ a 
288, sempre-vivas 30.€ 361 oa 
289 abaixo-assinados 321.€ 362a 
290 tico-ticos me 363.4 
291 tique-taques 323.€ E 
292. reco-recos 324.E 365.0 
293. corre-corres ou cor 325 E 366 0 
res-corres 326. ovelhas leiteiras 367. ola 
294 pisca-piscas ou piscas- 327. lobos 368.0 
“piscas 325 peixes 369,0 
295 pega-pegas ou pegas. 329 camelos 370.0 
-pegas 330. uvas, bananas 371.0 
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Mo 
33.0 


SARTIGO 


6 ADJETIVO 


1 

2 

3 

4 ansa 

5 publicada 

é proibida 

7 quite 

“final 

> grave 

10 penosos 

| quites 

12 quitados 

15 velhos 

14. luso-brasileiros 

!5. hispano-americanas 

6 ltero-musicais — (nova 
ortografia: literomusi- 
cais) 

17 verdecharas 

18. castanho-claros 

15 axulpiscina 

29. graficefosca 

2º. cinza-péroia 

2º verdemar 

ne 


E 
51 


oonnome 


(amicissimo é o certo) 


(os prós e os contras) 


cocenmmanaommassannre e 


a (menor é superiori- 
dade na qualidade de pe- 
queno; é mais pequeno 
€ não menos grande) 

a (pior é mais mau e 
não menos bom) 
acutíssimo 


Gabarito 


376 diaba, diabra, diáboa 
377 deusa, deia, diva 


antiquissimo 
aspérrimo 
celebérrimo 
crudelissimo 
dulcíssimo 
docilimo 
fidelissimo 
frigidissimo 
incredibiissimo 
integérrimo 
libérrimo 
minutissimo 
nigérrimo 
nobilssimo 
prodigalissimo 
publicíssimo 
superbissimo 
tetérimo 
aquilino 
ebúrnea 
acrideo 
igneo 
leporinos 
leral 

hircino 
capilar 
bélicas 
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80. murina 
8!. anímico 
82 columbino 
83. cutânea 
84, docente 
85. discente 
86. eólia 

“7. pluvial 


7 PRONOME 


1 PAPS,PS 

2 PSPA 

5 PAPAPS 

428 ROO 

3 RRO 

10. lhe, os 

Ho 

2h 

Dos 

14 lhe 

15 mim 

16 tte 

17. sise 

18. nós,nos 

19. Amado 

20. Fêlos 

21. quélo 

22 to tatos tas 

23. lho, lha, lhos, lhas 

24. lho, lha,lhos,lhas 

25. nodo, no, no-los, 
nos. 

26. vo-lo, voa, volos, 
vo-hs 

27 Dizemna 

28, Cumprem-nas 


35. consigo 
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RESES2ESE 


fluvial 
episcopal 

glacial 

gástrica e renal 

áureo e argêntco 
austral ou meridional 
boreal ou setentrional 
baiano e soteropolizano 


consigo 
com você 


onommonnomanamanmmmnnanant 


Você 
Vossa Senhoria 
Vossa Excelência 
Vossa Excelênci 
rendissima 


Reve. 


E 
97 
ss, 


ss, 


ou salvadorense 
hierosolimitano 

chinês, chim ou chino 
judeu, judaico, judengo, 
judio 

egípcio, egipciaco, egip- 
ciano, egiptano 


Vossa Magnificência, 
Sua Senhoria 

Sua Reverendíssima 
Sua Magnificência 

Sua Excelência Reveren- 
dissima 

Sua Excelência 

Vossa Senhoria enten- 
de. 

Vossa Excelência tem 
todos os seus argumen- 
tos. 

Este 

Esse 

Esse 

Aquele 

Aqueles 

Esse 

Este 

isto, este, esta, estes, 
estas 

isso, esse, essa, esses, 
céu, montanhas 

(L aquelas; essa;3 este) 
Desta vez serei eu que 
decidirei meu futuro, 

O crítico elogiou o fil 
me de que (do qual) 
Paulo Autran participou, 
O autor cuja obra foi 
condenada vive na clan- 
destinidade. 


90. Passaram as férias na 
praia onde (em quelna 
qual) se conheceram. 

91. Às tribos, que tiveram 
contato com a civliza- 
ção foram dizimadas por 
doenças. 

97 que (eu) vi 

9. de quem (eu) falei 

94, por quem (eu) procurava. 

95. em quem (eu) pensava 

96. cujo filho (eu) conheço 

97 Chegou a mãe do rapaz 
a qual encontramos no 

98. Chegou a mãe do rapaz 
o qual encontramos no 

99, Este é o quarto da casa 
com o qual Julieta sonha. 

100, Este é o quarto da casa 
com a qual julieta sonha 

[DI A filha de Paulo, a qual 
fugiu ontem, está sem 
paradeiro definido. 

[02 A filha de Paulo, o qual 
fugiu ontem, está sem 
paradeiro definido. 

103 Qual o seu nome? 

[04 Quem os apoiaria? 

105 Quantos virão para o 
jantar? 

196. O que procuras aqui? 

to7.a 

to8-e 

09.4 

Hob 

[11 Rasgarameme a roupa. 


8 NUMERAL 


LE 
2€ 


[7 Confiscaram-lhe(s) os 
bens. 

13 Isso nos roubou a von- 
tade 

n&b 

HS 

Hêa 

Te 

Hg 

19. Quem, tudo, tudo 

120. Alguns, várias 

[21 Muitas, pouco 

122 Certas 

123 Cada, quanto 

124 Cada qual 

125 Quem quer que, cada 

126 seja quem for 

127. A gente, todo mundo, a 
gente 

n28.b 

129.2 

[30.4 

nd 

za 

[33 A resposta que o exa- 
minador esperava era a 
letra c. Entretanto, à le- 
tra b também pode ser 
respondida, desde que 
se considere o período 
como optativo (Tomara 
que Sua Excelência se 
sinta à vontade...) 

4d 

sa 

Dé 

B7.b 


1E 
se 


138, 
13, 
140. 
141 
142 
143, 
144 
145. 
146 
147 
148 
14, 
150, 
151 
152. 
153. 
154 
155 
156, 
157 


159, 
160, 
161 


Gabarito 


d 
ald (até 21/12/2012) 


este 

Estes 

este 

aqueles, estes, 
Aquele, este 
Esta, aquelas 
Aquele, este, esse 
Este, aquela 


162. E 


163. 
164 
165. 
166 
167. 
168, 
165, 
170. 


sé 
se 


E 
c 


E 
E 
E 
c 
c 


essa, nesta 
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qadngesino | quatrocentos e vos 
qgetisio quintos e avos 
seiscantisimlsesceneisimo | 
slicontos e..xvos. 


efongentsimo | setecentos e. avos 


7 ua pineroprnitapio = 
O Dói spndastonáiio — [dba eia meade 

3 E rio ES ES 

(O. Tras ——=uripaarienio ço o 

Il. Ee ir EO ii 

12 seis sexto sêxtuplo sexto 

1. sete sétimo, setenário sétuplo sétimo 

14 TE o Geno aião 

Is. nome nono nônuplo nono 

16 Erde di di di 

17. Tone unia didi pro odio E 

8. Té chiado cedo —dordéao des 

19. Tres SI == eai 

20. Trade IO = EE 

21. Trains dino qi — quis rr 
Ea dos = e 

25, Testa” dismosáino = dessas 

24, Tdi dino cio = dear 

25. Dad ST E dee 

26 Dom lio = vii [is se 

27. To E == goes 
28, Tuma geo casino | aurea mt 
29. TEME E Taangio > — cabaço Gg caos 
30. Tosa saga E seio sines as 
31 setenta sefpjtuagésimo =—— seipjtuagésimo | setenta e..avos 
32 oie E = cistina is 
33. Thowra Pongéino ongiino norma aos 
4 Dam E Rg eli Ti 
35. Td dconina TT bbindno er ea 
x ERA ciento senda 


“1. —roiocentor ocingendeimo — ocigencésimo | otocentos e. atos 
nengertésmo nenigentédma 

47 novecentos — nongentsimo, noningentásimo — pt io 

“3. om mismo = miismmo, 

“4 mio rlenésimo — ilenésimo 

45. 77 bihão bionésimo — Blonésimo 

46, Treo “rienisiro — “rienisiro 


E 
C — noningentésimo(a) 
é forma variável de non- 
gentésimo(a). 


ooomma 


E (Variam em núme- 
ro: duas década(s) mi- 
har(es)) 

c 


56 

se 

sa € 

52 € 

&0 vinte e quatro milhões, 
cento e trinta e dois mil, 
quatrocentos e trinta e 

61. vinte e dois bilhões, re- 
zentos e trinta e três 
milhões, quatrocentos e 
trinta e dois mil cento e 
vinte e três 

sc 

sc 

64 nove mil e cinquenta e 

és. nove mil e seis 

66. nove mil cento e cin- 
quenta e seis 

67 nove mil, trezentos e 
vinte 

&8. nove mil e trezentos 

69 um terço 

9VERBO 

re 

-E 


70 dois terços 
7! cinco oitavos 

7º um oitavo 

73. três onze avos 

74 um vigésimo 

75 sexe trigésimo. 

76 quatro trinta e três avos 
77. onze ducentésimos 

75 treze duzentos e vinte 


essgssaçEs 
gearanaca 


segundo 
32 sexto 

33 vinte 

34 décimo 

35 décimo 

56 onze 

37 décimo 

38 onze 

39 primeiro 
100. nono 

101 dez 

102 vinte e cinco 
103. primeiro 
104 dois 

105. vinte e cinco 


Gabarito 


106, trinta e um 

107 um 

108 um 

109. um 

10 um 

1H um 

117 dois 

113 nove 

114 vinte e dois 

115.dez 

115 milésimo se(p)tingentá- 
simo quinquagésimo sé- 
timo 

117. quadringentésimoocto- 
gésimo sexto 

118 oito bilhões, setecentos 
e vinte e três milhões, 
oitocentos e quarenta 
e seis mil cento e vinte 
e três reais e trinta e 

119 cinco ducentésimos 

120 dezoito por cento 

171, E (trezentas) 

122 E (8 de outubro) 

e 

mec 

125 E (um décimo) 

126, E (décimo) 

127 E (décimo oitavo) 

128. E (quadragésima segun- 
da) 

129 C (forma cartorial) 

130. Sim, a expressão “nem 
um” é mais enfática, 
tem mais energia que 
“nenhum”. 


se 
se 
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7E si € 95.2 
sE s2.€ 96.2 

2€ sc 97 e3 

10.€ se 38 Pode entenderse que 
HE ss € cada um se molha, ou 
Ze 56, E (compramos) que um molha o outro 
.€ 57 Elcompram) epor ele é também mo- 
sc 58 € lhado, isto é, pode haver 
Is. € 59. E (puderem) só ação reflexiva ou só 
15. E 60 Ecompram) ação recíproca. 

17.€ s1.€ 99. Quando se quer expres- 
18. € 62 Elchegaram) sar reciprocidade, usa-se 
19.€ 8. € um advérbio  esclare- 
2. € se cedor: Eles se molham 
21.€ 65. E (chegue) mutuamente (ou re- 
ne 66, E tivesse) ciprocamente, ou um 
B.€ s7.€ ao outro..) 

UE 68 € 100.E 

25. € se 191.€ 

2% € 70. E (terias chegado) 102. € 

7. € 71.€ 103:€ 

28. € 72 Esaisse) 104.€ 

29.€ ne 105.€ 

30. E ne 106.€ 

3.€ 75 Elchovesse ou fizesse) 107 € 

2 € 76. E (estivessem) 108. 

3.€ 77 E(estiverem) 109.€ 

3 c 78.€ 11. 

35 aeb ne NILE 

36. baa 8 € nZ€ 

3.c BI E n3.€ 

38. € e E n14.€ 

392. € B.€ ns.€ 

“0. € Me n6€ 

41.€ 8s E 117 Um presente é trazido 
2€ 8 € por ela. 

9.€ 87. E 118. Soluções serão trazidas 
se 88 € por cla. 

ss. € 89. E 119 Perfume era trazido 
46. € 9 € por ela. 

47.€ 91.€ 120 Perfumes seriam trazi- 
“8 E n.€ dos por ela. 

49.€ 93. € 121 Uns presentes estiveram 
so. € 94 le3 sendo trazidos por ela. 


«20 
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[72 Um presente estará 157 E 201.€ 

sendo trazido por ela. 159 € 202.€ 
[23 Uns presentes estariam 159 E 203.€ 

sendo trazidos por ela. 150 € 204.€. 
[24 Um presente deverães- 15] C 205.€ 

tar sendo trazido por eh 157 206. €. 
[25 Procurava-se solução. 163 € 207.€ 
126 Pedirsecia umfavor. 154 C 208. E 
[27 Fabricanseão barco [65 C 209.€ 

aqui 166.€ 210.€ 
28, Procuravam-se soluções. 167 € 211.€ 
29 Pedinse-am uns favores. 169 C uZc 
[30 Fabricarse-ão barcos 69 C 23.€ 

aqui 70.€ 214.€ 
Be 171.€ 215.E 
ne me 216.E 
133. 13.€ 217.€ 
n4e mae 218.€ 
13s.E ns.€ 219.€ 
Bee 176.€ 20.€ 
Te NTE ni.c 
ae 178.€ mc 
[39 Voz ativa m9.€ 223.€ 
40. Voz passiva Procuram-se 180 C 24.€ 

líderes 18.€ 225.€ 
[41 Voz ativa 182 € 26.€ 
[42 Voz passiva. Não se faz 13 mr.c 

lavam verdades 184. € n8.c 
[43 Voz ativa 185.E 229.€ 
[44 Voz passiva. Sacou-se a 186. C 230.€ 

caneta 187.€ B1.€ 
145. Voz passiva. Focaram-se [89 Be 

dois tatus 189.E 233.E 
[46 Voz ativa 190.€ 234.€ 
147.€ 191.€ 23s.€ 
Is8.€ 7€ 236.€ 
149.€ 193.€ 37.€ 
iso € 194 € 238.€ 
Is1.€ 195.€ 239.€ 
I52€ 196. € 240.€. 
153.€ 197.E 2aI.€ 
154. € 198. € 242.€ 
I155.€ 199.€ 243.€ 
156. € 200. € 244.€ 


au 
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2s. 
246 
ur. 
248 
249. 
250, 
251 
252 
253. 
254 
255, 
256 
2s7. 
258, 
2s9, 


27 


mm. 
2n. 
274 
23. 
2%. 
27. 
278 


m 


c 
E 
e 
c 
ame, leia, fuja. 

ames, leias,fujas 

ame, leia, fuja. 

amemos, leiamos, fuja- 
amei, leiais,fujais 
amem, leiam, fujam 


onomonanma 


correi  corrais 
Namore, vibe, corra,pu- 
le, divirtase à vontade. 
Não amores, não vibres, 
não corras,não pule, não 
te divirta à vontade. 
Diverti-vos, mas não 
vos esgoteis 

pudera — quando puder 
—se eu pudesse 
puderas — puderes — 
pudesses. 

pudera — puder — pu- 
desse 

pudéramos — puder. 
mos — pudéssemos 
pudéreis — puderdes — 
pudésseis 

puderam — puderem — 
pudessem 


307 
308, 


quisera — quiser — q 
houvera — houver — 
houvesse 

couber - couber — 
coubesse 

e 

E 

c 

e 

E 

E 

c 

E 

E 

E 

é 

E 

ajo-agiagiria R 


caibo — coube — cabe- 
rat 

creio — cri-creria-! 
emáguo — enaguei — 
emaguaria -R 

vou fui-iria 1 


faço — fiz — faria — 1 
mobilio — mobiliei — 
mobiliaria —R 

Obs.: também existem: 
Mobilar: mobilo, mobi- 
lei, mobilaria— R 
Mobilhar: mobilho, mo- 
bilhei, mobilharia 
pulo — poli — poliria — | 
pulo — pulei pularia—R 
possuo — possuí — pos- 
suiria-R 

posso — pude — pode- 
quero — quis — quere- 
rat 

requeiro — requeri — 
requereria - 1 


309 sou — fui — seria 1 
310 sumo — sumi — sumi- 
ra-R 

311.€ 

312€ 

313 
314, 
as 
316 
317, 
318 
EI 
320. 
321 
E 
323 
324, 
E 
E 
327, 
328 
329, 
330. 
331 
332 
333 
334 
33s 
336, 
337 
338 
339, 
340. 
34] 
342 
343 


onnomananomananannonananannonammmanom 


350 E - O verbo “estar” 
não forma voz passiva 
3s1.€ 


omomamanonnanmamaonamamannomanananoonaamanmma 


c 
c 
E 
c 
c 
c 
E 
e 
c 
428. € 
E 
c 
c 
c 
c 
c 
c 
e 


ononannamananmannanannnnananamananamaamanaman 
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E 


521 
A vibranie 


e : 
— Um som vibrante ocorre por " ? Vire 
ja ou pela tremulação da ne PRP: produzidas pela 
3s movimentos vibráteis são feitos pela ponta e la corrente de ar, 
i Da RR Pelo dorso da língua, 
que bate repetidamente contra a arcada dentária superior, contra os 
Jos ou ainda contra o véu palatino, A língua pode, É ntra os 
E juzir uma série de oclusões, não fechar por compleio a Rs de 
do ar, fazendo desaparecer a vibração propriamente dita pesto Fam 
a um som fricativo ou aspirado (Malmberg, 1954, p, 82). Essas pat! 
lidades de articulação caracterizam os sons do r-forte, que pode, pois 
ser tanto uma vibrante propriamente dita, quanto uma fricativa ou 
aspirada. O /r/ forte é chamado também de vibrante múltipla e é en- 
do na categoria das líquidas. 

Câmara Jr. (1984, p. 15), examinando o dialeto carioca, apresenta 
quatro realizações do r-forte: “uma vibração múltipla da língua junto à 
arcada dentária superior; ou uma vibração do dorso da língua junto ao 
véu palatino; ou uma tremulação da úvula; ou apenas uma fonte frie- 
ção de ar na parte superior da faringe”. O uso dessas modalidades 
articulatórias não altera a forma lingúística, ou seja, há um só r-forte. 

Há sons de r que podem ocorrer com uma só batida da língua jun- 
to aos alvéolos chamados de tepe ou de vibrante simples, branda ou 
fraca, encontrados em grupo consonantal (cravo) e entre vogais (ma- 
[hor ré). Há outros sons de r, em que se encurva a ponta da língua em dire- 
- ção à região palato-alveolar ou palatal, os retroflexos, encontrados e 

— dialeto caipira (característico da região norte de São Paulo e sul 


EM, Gerais). 


idades articulatórias do r são dependentes do dialeto e o st 
co, Na posição pré-vocálica (rato, honra), ocorre à n 


nte de sua realização fonética; em posição pós-vocálica 

texto de maior variação, predomina à simples em ginheino e 
geupo consontat à vibrante simples: 
one: 


distingue significados 
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«87, 


o 


4 


proveste, proveu, pro- 
vera, proveras, proves- 
se, provesses, provido. 


onomananonnannannan 


ononananonnann 


sal. 


aononnamannamamanananonnammanamannannoonaanam 


600 Vai com Deus, sê feliz 
e,quando saires, fecha a 
porta. 

Ide com Deus, sede fe- 
lizes e, quando sairdes, 
fechai a porta. 

60] recupero — reouve 

607 reouvemos — recupera 

603, expressadolexpresso — 
exprimidolexpresso 

604 extinguido extinto — 
suspendido!suspenso 

605 frigidolírito — aberto 

606 abrir 

607 virldirei 

608. imterveioquis/propusera 

609, averigúelmobiio 
Obs: existe também: 
mobilar e mobilhar re- 
gulares 


610 vieripuder 

61 frase correta 

612 vier 

613 virívier (verbo ver e vir) 

614 vimos 

615 vieres 

elo vir 

617 vires/vier 

615 vimosiviemos 

619 vier 

620 vir 

621 vieres. 

677 vierdes 

673 virem 

624 vierem 

625, 

6%, 

827 

ez. 

629, 

60. 

es! 

2 

e33, 

esa. 

635, 

636 pret imper indicativo 

637, imperativo afirmativo 

638 infinitivo 

639, pret imperf, do subjun- 
tivo 

640, pret imperf do indicativo 

641 gerúndio 

642 pret perf. do indicativo 

643, pret perf. do indicativo. 

644 futuro do subjuntivo 

645, pres. do subjuntivo 

646 futuro do presente 

647, pret perfeito do indica- 
tivo 

648.E 

649.€ 

650,E 

6s1.C 


ss2€ 
653. € 
654. € 
ess. € 
656.€ 
657. mantive-me 
658. contivesse 


659. reouve 
660. 

661. 

662 (tu você) 
663.€ 

664.€ 

665. € 

<66 valhalvaler 
657. possalpuder 
668, queiralquiser 


669 requeiralrequerer 

670. ponhalpuser 

671. vejalvir 

677 caibalcouber 

673 tenhaltiver 

674 tragueltragar 

675 tragaltrouxer 

67 saibalsouber 

677, remedeielremediar 

678 formos/opuseram 

679 virdesldobreis 

690 vieresftrouxeste 

681, propuserlintervenha 

697 revirem/mantiverem 

693, interveio/compuseram 

694 será 

695 desavieram 

686, d 

e87.b 

688 a) A grosseria de Deus 
me feriu e insultou-me. 
b) A grosseria de Deus 
me ferira e insultara-me. 

689 vires vires | vires 

690.b 

69l.a 

6a 
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383 


706 a) Se compraste a má- 
quina jura-o. 
b) Se compuseste um 
poema, dize-o (ou dito) 

707.b 

708.e 

709.e 

710. Não saias daqui! Não fm 
ips! Não abandones o que 
é teu e não me esqueças. 

711.) reouver; 
b) compuser 


728.e 

729. E (somam > apresen- 
tam; somaram > apre- 
sentaram) 


«as 
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10 
º 


7. 
78. 


E 


ADVÉRBIO 

A menina alta cantava 22 a 47 
alto. E 48, 
As meninas altas canta. 24 É 42 
vam alto. 2s.f so. 
Eram muitos problemas. 26 c 51 
Eram problemas muito 27 d s2 
ficeis. ENS s 
muito pouca - muto 29 € 54 
pouco admirada 30 d 5 
E 31 a 56 
c 2 57. 
c ua s8. 
E “ob 55, 
Ê E 60, 
c 3% E e! 
E 37€ e 
E 38 € 3 
c 39 E os 
c 0. € es 
c 41.€ 66 
c 2€ 7 
E a3.€ es, 
c 44.€ 69. 
b asse 70. 
e 4 € n 


nunca tempo e negação 
ão intensidade 
tá lugar 


tão intensidade EA 


da Espanha 


Meio intensidade 


monoonanomadannamananaama 


11 PREPOSIÇÃO 


Q eusoas-crova 


ONJUNÇÃO 


oo o0omononanmanan 


13 INTERJEIÇÃO 


b (está subentendido o 
verbo: “menos eu (vou) 
aoípelo 


onom-—= 


Gabarito 


âlpela — com 
dessa 

áquelas 

para 

por 

c (ler falar sobre um as- 
sunto) 

d (a ideia é de causa: tri- 
tavam por causa do frio) 


E “Oh! não me chames 


“7 
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15 CONCORDÂNCIA NOMINAL 


»ENPuALNNO 
momamnanoan 


28 


SEMÂNTICA 


eminente — iminente 
despercebido 
discrição 

prescreveu 
proscreveu 


10 0s/o 
il osta 
12 asia 
13 0s/0s 
14 05/05 
15. 08/0 
l60 
7a 
18. as 


ss. 
56. 
57. 
E 
59. 
E 
61 
e 
e 
4 
65. 
66. 
7 
68 
6 
70. 
71. 
7 
73. 
74 
75. 
76. 
A 
78. 
7. 
E 


19 
20, 
2. 
E 
a. 
ua 
25. 
26. 
27. 


' 
2 
2, 
3 
b 
b 
d 
b 
b 
b 
d 
d 
e 
E 
e 
c 
Ar 


Estes 
Es 


quaisquer 


omonoma 


0-0 
70.0 
7l.a-a 
na 
73. eis 
74. e 
75. 
76. eis 
7. a 
78. eis 
73. 
E 
ai 
E) 
8, 
sa 
as. 
“6, vistosivisto 
87. vistosivista 
28. vistosfyistos 
€9. vistosivistas 
“0. azuis 

“1. cinza 

“2 azul-claros 


omonong 


93. azulmarinho 
94 verdesmar 
95. verde-garrafa 
36. cor de safira 
57. azulceleste 
38. novostas 

39. brasileiros/a 
190 táticoslo 

191 honestos 
02 bovina 

103. belos 

104 bom 

105. proibido 
106 permitida 
07 claros 

108. autores 

109. necessário 


no. 
um 
112 
13 
4 
Hs 
16 
"7. 
8 
Hs, 
120, 
1 
12 
12. 
12 
125. 
126 
127 
128, 
12, 
130, 
1a 
12 
133. 


134. 


135. 
136 
137 
138. 
135, 
140. 
141 
142 
143, 
144 
145. 
146 
147 
148 


“quite 
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ovalado 
meia (hora) 
merecedora 


eso — lesa 
tais qual 

juntos — junto 
alerta 

salvo 

salvos 

pseudo — pseudo 
baratas — barato 
possiveis. 

claros possível 
funcionário competentes 
maravilhosa 
maravilhoso 
vistoso 

longes — longe 
cauteloso 
cautelosos 

bastante — bastantes 
alerta 

tal quais 

Santo 


Er) 
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16 CONCORDÂNCIA VERBAL 


! amos am 
22s-0 
Sais-a 
“am 
Sam 
6 emos 
7.emos 
5 eis (ou ão) 
são 

19. ama 

11. ama 

12 am 

n.á 

I4.á 

15. alam 

16. afam 

17. alam 

18. afam 

19. fazem 

20, impressionaram 

21. aproximem-se 

22 Procure 

23 casará 

ué 

25. amedrontaram 

26. amedrontou 

27. faeram 

28. viemos 

29. fez 

30. vim 

31, acertaramiou 

32 atingemie 

33. noticiou 

34. pediram 

35. sorrialm 

36. caloufaram 

37. entendeuleram 

38, casará 

39. reclamoularam 

40 venceram 

«1. vencemos 

42. vencestes 


«ão 


43 
4 
45 
46, 
47 


chamoulei 
chamouaste 
chamou/amos 
chamoulastes 
convidoularam 
cantoufaram 
sairãoleis 
compreendemíemos 
fará 

fará 
quebroufaram 
surgiuliram 
pode 

duvida 
duvidam 
passaram 
estudou 
atuaram/ou 
Entraram 
passaram 
surpreende 
enfeitiçam 
enfeitiça 
atravessa 
hajalm, 

haja 

haja 
consertam 
cobrem 

Afia 

Fala 
Procurava 
Discute 

Era sabia 
chegou 
entenderam 
bacia 

deu 

c 

e 


ss82ss 
omoomm 


ese 
Es 


1 
128, 


É 
Serão 

Eram 

São 

élsão 

eralm 

foi 

éque-foi- que 

é que será —que 
é que - serão - que 
b (quinhentas) 
sobraram 
ganhalmos 
Faltaram — houvesse 
Voltamosfaram 
resolveram 
concordoufaram 
sereisfão 
almoçaremos 
concordaram 
concorda 
concordamhais 
embolaram 

Havia 

Haviam 

exisciam 
deporáfão 
foifforam 
Passoularam, 
tivestesftiveram 
poderá 

acreditou 
comovemie 

ficalm impotenteis. 
prejudicam 
fezffizeram 

podem 

pode 
demoveulram 


172 prepararam 
173. preparou 

174 chegoularam 
175 saiulram 

176. cantavalm 
177 convencelm 
178. estálão 

179. cumprimentam 
80 entendejm 
sumiram 

182 venceremos 
183. venceriam 
184 é que 

85 é que 

186. vencerialm 
187 venceulemos 
88. concordoufaram 
89 chegarãolemos 
190. chegarãoleis 
91 falou 

132 levantoularam 
193 estão 

194 estãolestá 
195 estão 

196 gritavam, 

197 apresentaram 
198 continua 

199 continuam 
200 hajalm 

201. haja 

202 Procurava 
203 Procuravam 
204 pensava 

205, fazem 

206 bateu 

207 ajuda 

208, pareciam 

209 parecia 

21 é primeiro 
21] serão — foi 
2iZe 

213.d 

2l4d 

215.2 

2lêa 


Gabarito 


(mesma Petrópolis) 


1 
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17 REGÊNCIA 


3a 
aee 
15 por 
16-no 
17.a0 
180 
19.ã 
aee 
2! neta 
220 
Ba 

24 aoslos 
25 ae 
2 os 

27 aquelesfiqueles 
28 astãs 
2º por 
30.E 
31€ 
32.€ 
33€ 
ER) 
3S.às 

36 aos 
37 da 


38.9 

39.20 

40.0-do 

Al de-D 

8 

43.em 

“2 

45 Esta medida não impli- 
ca aumento de custo. 

“46 «. implicava comigo. 

47 implicou a mudança. 

48€ 

4.€ 

s0.€ 

sLE 

s2€ 

s.€ 

ssE 

ss.€ 

Sta 

57 de 

S8.a 

590-do 

60 alda 

SLE 

SE 

83€ 

ao 

ser 

se. ot 

67 aos 

8a 

6a 

70.às 

To 

7.20 

73.a que 

74.08 

75a 


si ao — O (a primeira é 
rmais aceita) 

sw 

93.eu— 

S4eu-tu 

As construções considera- 

das melhores são 55 e 98. 

“E 

109.€ 

191 C Ele pedia (permissão) 
a José para sair. 

12.€ 

103 Não perguntou o de 
que falivamos 

104 Não sei o em que pen- 

105.€ 

15 E 

107.€ 

108.€ 

109. € 

110. Havemos ou hemos 
pensado, haviamos dito. 


* Normalmente a resposta é sem preposição a não ser que o texto dê a entender que o sueto namore uma 
pessoa ao lado ou em companhia de outra. 


m 


Gabarito 


|] Como vocês houveram — Regência Nominal 155.€ 


tanto dinheiro? nE€ 156.€ 
112 Como eu me houve na 27 € 157.€ 
festa? 10. € 158.C 
113 Tu vais haverte com 7! E 159.€ 
nzE 180.E 
chTutevishmercom |. aid 
n£€ 12 
[14 Hemos ou havemosad- |) E da 
miração porvocê. 55 Eloá contrárioametiras 164 E 
[15 Vôs havieis por correta e impaciente com elas. 165 € 
aquela falo. [37 aos 165.E 
| 16. Vés houvestes por bem 124 por 187 
concordar. 139 por 168.E 
ti7as 140. de 169.€ 
Hole 41 de 170.E 
HS lhe 42€ 171.€ 
ja no E ME 
IZllhe 144.€ 173.€ 
Ra us€ ãa 

IBaecaa 146. E 175 a (ihe,a ele) 
id 147.€ 176.d 
24 Aceito seu protestomas [14 E Fa 
não concordo comle. (19 E Vas 
[25 Amo meus filhos e luta- 150 E 179. 
rei por els ILE i8g.a 
26 Oração correta. IS2E igl.a 
127 Conheço as leis e obe. 153 € ima 
deço a els 154E 183.6 


18 COLOCAÇÃO OU TOPOLOGIA PRONOMINAL 


La Za Ba 
2a 3a ma 
3b 4a 25.a 
4a I5a Za 
sb I&a 2a 
ba va 2a 
7a 8a 292 
eb 3a 30 
2a 2a ata 
10.8 2a Na 
a Rac 3a 


«3 


s. Segundo esse autor, à pronúncia da vibrante apical 


“ituída pela vibrante posterior, “que vai da vibração da r; 
palatino à tremulação da úvula e à mera frig, iz 
ção 


de falantes ad 


sendo subs! 
da língua junto ao véu 


Essa mudança parece é 
que se atestam às pronúncias uvular [RJ e velar [x] para o r-forte, am 


tes somente articulado como uma vibrante alveolar [r], segundo as 
gramáticas. À vibrante uvular aparece no Português de Portuga), e 
Lisboa, conforme Barbosa (1994, p. 38), como uma pronúncia vujg | 
no final do século XIX, e à aparição de r como uma fricativa sonora 

Ir é assinalada desde 1883, entre os jovens, segundo Gonçalves Vig. 
na (1973). 

Em conformidade com Câmara Jr., Callou (1987, p. 75) afirma | 
que, na pronúncia da vibrante houve uma mudança do ponto de articy. | 
lação, de anterior para posterior, e de modo de articulação, de vibrante 
para fricativa. A primeira já foi integrada no sistema fonológico, e a 
segunda, conforme a autora, pelo menos no dialeto carioca, determina 
ria uma reestruturação do sistema consonântico do português, que 
passaria a apresentar mais uma oposição de ordem qualitativa (vibran- 
te anterior x fricativa posterior) do que quantitativa (quantidade de 
vibrações). No dialeto paulista e do Sul do País, aparece à vibrante 
alveolar, mas se nota que, nesses últimos anos, conforme Cagliari 
(1981, p. 30), esta modalidade articulatória está sendo substituída por 
uma fricativa velar no contexto intervocálico ou pré-vocálico. 

No português carioca, segundo Lopez (1979, p. 114), o /r/, em po 
sição de final de sílaba, é realizado como uma fricativa velar, repre 
sentado por [x], exemplificando um caso de telescopia, em que está 
gios intermediários de uma derivação fonológica são perdidos em 
favor de formas extremas. No caso do /1/, digamos que a história tenha 
registrado as seguintes pronúncias; tepe apical > vibrante apical 2) 
vibrante cat i jaleto do Rig 

uvular > fricativa uvular > velar aspirada. No dialeto do 
conforme Lopez (1979) foram preservadas as duas formas) 
+ O tepe apical e a velar aspirada. a 
dança tem sido também observada no Rio Grande do 

|; Monaretto, 1992), onde há indícios da teescopia 

» Confirmando a hipótese de Malmbers (19584 
processo que se inicia nas grandes cidades. 
1 nas regiões de comunidades bilíng 


faríngea”. ] 
faríng datar do fim do século passado, época á | 
ig | 

| 

| 


Scanned by CamScanner 


34a 65 E (pronome reto) 10214 
35.a se 31,4 

Ja 7.€ 1041 

3a 7n.€ 105.1 

32 E 72 E (pronome reto) 106 1,3 

3E 73 E (pronome reto) 107.2 

s0.€ 74 E (pronome reto) 108 2,415 

ALE 75.€ 109.12 

“E mc no.1 

43.€ TE NR 

44€ 78.E n21 

4s€ 7.€ n31 

“sb 80.E ns 

47b 81.€ us 

48b sc net 

49b 72 

sob n8t 

5tb ssE us 

s2b 86 67,72,78,83,84 120.2 

sb nu 

sa 1 

ss€ 132 

s6.€ 124 Sereme-á bastante fáci 
s7.€ 125. Beijá 

s8E 126 Perdoarte-ei. 
59.€ 127. Trarme-ás resposta. 
s0.E 128. Fádlo-á bem. 

61.€ 129 Pornos-emos a seu 
e2.€ dispor, 

63€ 130.6 

&4 Resposta pessoal std 

65 Aforma | za 

66.€ 

&7 E (pronome reto) 

I9 CRASE 

LE sc n.€ 

ze 7 do 12.E 

3E 8. ao 13.€ 

4€ 9 daquele 14.€ 

sc 10.€ 15. E 


EE 


16 
17 
18. 


29 


E 
E 

E (aquele e aquilo não 
são femininos e podem 
ter crase) 

e 


onmpe men 


à procura de .. À me- 
dida que —-à proporção 
Aula bora à tara 

âsclaras..às escondidas 
“càs pressas ..à larga 

“à padaria, à manicura, 
âmodisa . à repartição 
à estação a tempo ..a 
levara a Recife ..a Por- 
tuga! «à (ou 3) Espanha, 
à (oua) França. à (oua) 
Inglaterra, à (ou a) Ho- 
landa e à Israel ..a pri 
meira vez, a Europa - à 
(oua) África 


àquele ..á que 

a cuja 

áquilo 

aquela ..a que 

a belas casas = casas va- 
gas, indefinidas, general- 
zadas. 


às belas casas = casas 
definidas na cabeça do 
emissor e do receptor. 


41 857 As segundas frases, 


ss 
60, 
61 
s2 


pela presença do arti- 
go definido, dão ideia 
de maior concretude, 
maior proximidade real, 
maior intimidade com o 
que se nomeia (a casa). 
até, até ao 

até aré à 

até, até âquele 


monomanamana 


Quando se usa o artigo 
definido, o campo se- 
mântco do substantivo 
fica definido, especifica- 
do, bem conhecido de 
emissor e receptor. É o 
caso das segundas frases: 
à Ester à Marlene, ao 
Emesto, Nas. primeiras 
frases, Ester, Marlene e 
Emesto, por não terem 
artigo definido, têm um 
sentido vago, mais dis 
tante, menos intimo. 

be 

c 

c 


Gabarito 


A crase é da prepo- 
sição a com o artigo 
feminino a. Antes de 
masculino, não se usa 
artigo feminino. 

Antes de verbo não se 
usa artigo feminino. 
Antes de pronomes pes- 
soais não se usa artigo. 
Antes de pronomes de 
tratamento não se usa ar- 
tigo, exceto Madame, Se- 
nhora, Senhorita e Dona. 


onomamom 


obrigatória: à (compare 
como exercício 69) 
obrigatória: à (compare 
com o exercicio 69) 
obrigatória: à (compare 
com os exercícios 71 e 
€) 

facultativa: là (compare 
com os exercícios 74 e 
75) 

Porque não pode haver 
artigo definido antes de 
artigos ou pronomes in- 
definidos. 

Porque não pode haver 
artigo definido antes de 
pronome demonstrativo. 


«35 
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86. Porque não há artigo. Se 
antes de plural houvesse 
artigo, teria o artigo que 
estarno pluralRefiro-me 
às pessoas 

sã 

a 

89. a 

0 Aa 

9l.àã 

2 ada 

3 alia a dela 

94 aa 

55 aa(Sefor ao Jpiter será, 
par paralelismo, à Miner. 
va. Mas pode-se quebrar 
o paralelismo. Vide página 
371) 

sa 

97 àporta 

20 PONTUAÇÃO 

Le 
je 
ae 
sE 
se 
sc 
Te 
8c 
2E 

19.€ 

11. É necessário lealdade, 
honestidade, coragem, 
desprendimento. 

!7 Nôs o encontramos 
alegre, bem disposto e 
descansado. 

13. Toda criança precisa de 


436 


carinho, de atenção, de 
educação. 


98 a casa áfa sua mãe 

s9ãá 

100 a este, iquele 

101 dlaãã 

102 à casa dos pais 

103.4 

104 ãáãã 

105.2,a,a 

106 laçã 

107.32 

108.a,à 

109.ã,ã, 

n10.Asã 

tlaãa 

1/2 À medida que .. áfa 
Dona ..à Senhorita ..à 
Madame. 

113.2 enorme depressão 
à Brasilia ..a pessoas . 
às irmãs de seu pa 


14, Consciente de sua res- 
ponsabilidade, o adyo- 
gado pediu tempo para 
estudar. 

15. A empresa, premida pe- 
las dificuldades, quase 
fechou as portas, 

16. O ministro, aínda doen- 
te, voltou a despachar 
em seu gabinete, 

17 No Primeiro Mundo, 
boicotes costumam dar 
resultados. 

18. A televisão, na noite de 
sexta-feira, revelou as 
causas do acidente. 

19. Os técnicos tentaram, 
apesar dos empecilhos, 
explicar o raro fenô- 


lis áiã 
HIS às 
tléã 
HZ. às 
HiBa 
Sa 
120a 
la 
Ze 
13.€ 
124 
sb 
126 a 
AS 
use 
1294 
0a 
td 
E 


20. Um caso assim, é preci- 
so estudá-lo cuidadosa- 
mente, 

21. Aos turistas, não lhes 
importa como chega- 
rão até lá. 

22. O contrato, convém as- 
siná-lo o quanto antes. 

23. O mesmo estudo, po- 
rém, mostra que a 
situação pode melhorar. 

24, Essa não é, contudo, à 
prática na companhia. 

25. Já vai longe o tempo 
da censura; direi o que 
quiser, pois. 

26. Rafael, médico-gerente 
de. laboratório, criou 
um manual para emer- 
gências. 


27 


29 


30, 


31 


Er 


E 


3%. 


3 


36 


37 


38 


38 


Esse empresário era 
casado com Heloisa, 
uma ex-bailarina. 

Na dúvida, senhores 
jurados, o réu deve ser 
favorecido. 

Jaime estava feliz; Zeca, 
tranquilo. 

Vera compreendeu tudo; 
Cláudio, quase tudo. 
Sandra estava radiante; 
Rosa, eufórica. 

Esses países, inclusive o 
Sudão, são governados 
por fundamentalistas. 
Exceto você, todos já 
sabiam das mudanças. 
Em compensação, o país 
tem batido recordes de 
crescimento econômico. 
Os lábios tentaramabrir- 
«se num sorriso, mas de. 
sistiram e fecharam-se. 
Acordava, tomava café, 
lia o jornal e ia para o 
aeroporto. 

Ele era metódico, por 
tanto não deixaria de 
telefonar. 

O leite, que contém cál- 
cio, é excelente alimen- 
to para as crianças que 
são desnutridas, 

Meu pai, que falava qua- 
tro línguas, julgava-se su- 
perior às pessoas que só 
sabiam a língua materna. 
Os empresários que vie- 
ram querem erguer gran- 
des hotéis, que atrairão 
curiseas 


a 


a 


a 


as 


46. 


Para usufruir de todas 
as vantagens, os turistas 
se dispõem a pagar mai. 
Examinando-se a disputa 
atual nas capitais, a pro- 
posta parece vir a calhar. 
Confirmadas as infor- 
mações divulgadas pelos 
jornalistas, o jogador 
teve de desdizer-se. 

O projeto, apesar de 
merecer alguns reparos, 
parece melhorar a vida 
do contribuinte. 
Qualquer pessoa, con- 
forme se divulgou na 
imprensa, terá acesso às 
informações sobre an- 
damento de processos. 
Ns, para garantir nos- 
sos direitos, contamos 
com a Justiça. 


Gabarito 


3 
vareoronsorensanTTs ana AMONDON 


97 b (orações de sujeitos. 
diferentes ligadas por e) 
38. (a) e (e) C sujeitos 
diferentes 
(b) E oração 
adversativa 
(0) C, ênfase 
(6) €, polissíndeto 
99, € 
100. 


“7 


Bibliografia 


ACADEMIA BRASILEIRA DE LETRAS. Vocabulário Ortográfico da Língua Portuguesa. 
São Paulo: Global, 2009. 


ALMEIDA, N. M. de. Gramática Metódica de Língua Portuguesa 40. ed São Paulo: 
Saraiva, 1995, 


BECHARA, E A Nova Ortografia Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2009. 


BECHARA, E Moderna Gramática Portuguesa 37. ed. rev. e ampl. 14. reimpressão. 
Rio de Janeiro: Lucerna, 2004. 


BRASIL, Presidência da República Manual de Redação da Presidência da República 
Gilmar Ferreira Mendes [er al]. Brasilia: Presidência da República, 1991. 


CAMARA JR]. M. Manual de Expressão Oral e Escrita Petrópolis: Vozes, 1986. 


Estrutura da Língua Portuguesa 8, ed. Petrópolis: Vozes, 1977. 


CEGALLA, D. P. Novissima Gramática da Língua Portuguesa 41. cd. São Paulo: 
Editora Nacional, 1998 


CRUZ,]. M. da Português Prático: Gramática 29. ed. São Paulo: Melhoramentos, s/d 
CUNHA, C, F. da. Gramática da Lingua Portuguesa ||. cd. Rio de Janeiro: FAE, 1985. 


CUNHA, C; CINTRA, L FL Nova Gramática do Português Contemporâneo. 
3. ed. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2001. 


DORNELLES, A. F.A Gramática do Concursando. 2. ed. Brasília: Vestcon, 1996. 


FERNANDES, F. 
Paulo: Globo. 1995, 


ionário de Regimes de Substantivos e Adjetivos. 23. ed. São 


Dicionário de Verbos e Regimes. 40. cd, São Paulo: Globo, 1995. 


FERREIRA, A. B. de H, Novo Dicionário da Língua Portuguesa 3, ed. Curitiba: Posi- 
tivo, 2004. 


BIBLIOGRAFIA 


FERREIRA, A. 8. de H. PEREIRA, M. da C. Novo Vocabulário Ortográfico da Língua 
Portuguesa Rio de Janeiro: O Cruzeiro, 1961 


GARCIA, O. M. Comunicação em Prosa Moderna 12. ed. Rio de Janeiro: FGV, 1985. 


HOUAISS, A; VILLAR, M. de S. Dicionário Houaiss da Lingua Portuguesa Rio de 
Janeiro: Objetiva, 2001 


KURY, A da G. Ortografia, Pontuação, Crase 2. cd. Rio de Janeiro: FAE, 1986, 


LIMA, R. Gramática Normativa da Lingua Portuguesa IS. ed. refundida. Rio de ja- 
neiro: ). Olympio, 1972. 


LUFT, CP. Dicionário Prático de Regência Nominal São Paulo: Áica, 1992 
—— Dicionário Prático de Regência Verbal, So Paulo: Ácica, 1993. 

— Gramática Resumida 8. ed. Porto Alegre: Globo, 1978. 

— Grande Manual de Ortografia Globo. 3. ed. Rio de Janeiro: Globo, 1989. 


—— Novo Guia Ortogr 


ico. 18. ed. Porto Alegre — Rio de Janeiro: Globo, 1986. 


MELO, G. C. de. Gramática Fundamental da Língua Portuguesa 3. ed. Rio de Janei- 
ro: Ao Livro Técnico, 1978. 


MESQUITA, R.M; MARTOS, C. R. Gramática Pedagógica 4 ed. São Paulo: Saraiva, 1980. 
OITICICA, ). Manual de Análise 2 ed. 1923. 


REIS, O. Breviário da Conjugação de Verbos. 38. ed. Rio de Janeiro: Livraria Francisco 
Alves, 1978 


RIBEIRO, MP. Gramática Aplicada da Língua Portuguesa. 20. ed. Rio de Janeiro: 
Mecáfora, 2011 


440 


Formato 
17,5 x 21,5em 
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13x 17,5em 
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Objetivo Conquistado 
Simplficao ensino da Língua Portuguesa, fazendo o estudioso entender, com profundidade e clareza suas construções e 
significados. 


Finalidade 
Preparação para a vidatoda e para qualquertipo de concurso de nivel médio e superior vestibular, PAS, OAB, ENEM... 


Método 
A prática o caminho para o bom uso e entendimento das estruturas linguísticas. O estudante é levado constantemente 
à interagir com o autor e assume, de maneira impar, uma postura claramente ativa no processo ensino aprendizagem 
ue se basela em mais de 3.400 exercícios resolvidos de concursos e outras provas de âmbito nacional estadual distrital 
êmunicipal realizadas atéo anoemcurso, 


Recursos ; 
O lltor é constantemente desafiado a considera certas ou er Ses agrupadas. Com so, constrói seu 
raciocinio, organizado e claro, sol Hegêncis, Colocação Crase; Poniação & 


Principios Estruturais das Frases, tudo o de p em, sem a necessidade de conhecer com. 


profundidade Análise Sintática. 


Recurso Extra 
Videoaulas comoautornainternet. — n 

Visao ewnvestco combre asi tor, com direito a desconto pela aquisição. 
festelivro, 


Portudo isso, você não precisa d raros islhe oferecemos o suco pronta. 
Saboreie-o. 


Todavia, o grande problema 
a É RGE ES a ni ço 
dois fonemas? A literatura registra duas inte; pre ss ds 
a) o português possui duas vibrantes, a fortê nã Fi 
b) O português possui apenas um fonema vibramie 

Jr, éa vibrante forte e, para Lopez, é a vibrante Lu Per Câmara 

Vejamos os argumentos utilizados por Clima Ee 
lação às interpretações acima, à fim de defender 
português a vibrante múltipla ou forte e a vibr 
constituem uma só unidade fonológica 


e Lopez em re- 
a idéia de que em 
ante simples ou fraca 


y 52141 
A interpretação de Câmara Jr, 


Em sua tese de doutorado, Câmara Jr. (1953) defende a idéia, 
abandonada posteriormente, de que existe um único fonema vibrante 
no sistema consonantal, a vibrante forte. A vibrante branda é interpre- 
tada como uma variante posicional enfraquecida. A oposição existente 
se faz em termos de geminada versus não-geminada. 

Câmara Jr. (1977) alerta que, embora, do ponto de vista fonético, 
se possa pensar que o r-forte seja considerado um aspecto especial do 
r-brando, por possuir maior número de vibrações e por ter à letra 
dobrada na ortografia para corresponder ao r-forte entre vogais, não se 
pode considerar o r-fraco como o fonema básico, como se pode obser- 
var na seguinte argumentação. 

No latim, entre vogais, existia um /1/ simples e um /rr/ geminado, 
pela união de duas consoantes com articulações idênticas, para estabe- 
lecer oposições como a de ferum (feroz) versus ferrum (ferro) seme- 
lhante às oposições do tipo: agger (colina) x ager (campo), mollis 
(mole) x molis (tu móis), annus (ano) x anus (anel), ete.. Segundo a 
autor, “não se trata, como entre nós, de um Ir/ longo ou piu E 
| Sontraste com um r/ simples, senão de um grupo de Rito E Re 
"iguais, entre as quais incide a fronteira sie à maneira de qualq 

nação” (CÃ , 106). 

ad to na Ei A múltipla em oposição à 

[e geminação se reduziu a uma V 


e : ã T um: 
um hj simples. A oposição manteve-se. pois, não o ) E e a 
pia em relação a uma simples, mas como uma vibran! 
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Situe-se 
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Desenvolvimento racional e fixação pela prática dos conceitos de Fonologia, Morfologia 
Estrutura e Formação de Palavras, Ortografia, Regência Verbal e Nominal, Crase, Concor- 
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INTELECÇÃO E INTERPRETAÇÃO DE TEXTOS (LIVRO E CURSO ONLINE) 
Exposição e treinamento, em linguagem clara e sucinta, de conceitos como Linguagem, Lin- 
gua, Fala, Tipos de Signo, Elementos da Comunicação, Funções da Linguagem, Prosa, Poema, 
Poesia, Sincronia, Diacronia, Narração, Descrição, Dissertação, Niveis de Fal, Tipos de 
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é cobrado nas provas de intelecção e interpretação de textos. Mais de 480 exercícios pro- 
postos, corrigidos e/ou comentados, findos os quais o estudioso se sentirá competente e 
capaz no que se refere à construção e leitura de qualquer tipo de texto. 
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Colocação, Crase, Pontuação e princípio estrutural das frases. Tudo de que se necessita para 
escrever e falar corretamente o Português de hoje, no Brasil e para passar em concursos 
de nível médio e superior, vestibulares, ENEM, PAS, OAB, 

Cuidado prévio: foram estudados, comparados e coligidos os autores nacionais mais respeita- 
dos pelas universidades brasileiras e pelos mais avançados órgãos elaboradores de concursos. 


Diferencial 

A prática como caminho da teoria. O interessado pratica, entende, conclui e fixa a estrutura das. 
frases e seus significados. Absorve o uso da Norma Culta, ou Padrão, do idioma pelo raciocínio 
conduzido passo a passo e pela repetição das fórmulas consagradas e oficializada, 


Motivação 
Eliminação do mito de que é preciso saber muita teoria além de toda a Análise Sincáica para 
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tradicionais, transmite-se de maneira prática, direta e consistente. 


Orientação de Uso 
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capítulo, votar ao início do livro e ler, no sumário, os assuntos estudados, para mais tarde 
saber localizar onde esclarecer suas dúvidas. Pronto! Passar ao capítulo seguinte 


Recurso Extra 

Videoaulas com o autor na internet. 

Visite o site www.vestcon.com.br e assista às aulas ministradas pelo práprio autor, com 
direito a desconto pela aquisição deste livro. 
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Este livro é resultado de muitos anos de carinho e dedicação à tarefa de simplificar o estudo 
da Língua Portuguesa, sob o enfoque da profundidade e da abrangência. 


Separe de duas a três horas por dia — você consegue — e dois ou três meses bastam para 
mudar e ampliar, de uma vez, sua visão e conhecimento a respeito da Língua Portuguesa. 


Ao término desse tempo, você terá conquistado confiança em sua própria capacidade de 
escrever bem, além de poder sair-se vitorioso em provas e concursos de nível médio e su- 
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53) interpreta O r-brando como um enaquecine 
em conseguência da posição intervocálica, E E 
outras ocorridas na evolução das con“ 


Câmara Jr. (19 
r-simples latino, 
é semelhante à Rs no 
dentre as quais as surdas que se tornaram sonoras É 


imples, 5 . 
E as sonoras que a ai eo enfraquecime 
do /b/ para /v/ (taba>fava). O ti tiplo corresponderia O Hof latino 
vibrante alveolar, que é mantido, assim o as demais consoantes 
em posição inicial ou medial não intervocálica (rei, genro), para a 


responder à geminada (erra). a nro 
O que ocorreu na passagem do latim para o português foi a anuja. 


ção fonética do primeiro elemento de uma geminação Consonântica, 
Essa regra, conforme Câmara Jr, (1953, p. 107), continua viva em 
português nas formas atuais como amá-lo, fazê-lo, ete., em que rl pas. 
sa a ser 1, que resulta em |, por simplificação. 

Para provar que há uma geminação para O /r/ intervocálico, elimi- 
nando o contraste dos dois /r/ na mesma posição, Câmara Jr. observa 
que não se percebe foneticamente, no dialeto carioca, a presença de 
dois membros na posição intervocálica, a não ser em casos de delimi- 
tação vocabular, com r pós-vocálico perceptível, como em ar roxo. Ao 
contrário, em arrocho, o primeiro membro não tem realização fonéti- 
ca, e sua presença fonêmica manifesta-se apenas pela manutenção do 
som forte do r seguinte, que é fonemicamente não-intervocálico. O 
mesmo ocorreria com paz sólida em contraste com pá sólida e com 
paz + cinha em contraste com pá + zinha, em que, no contato de duas 
consoantes iguais /s/ + /s/, se produz uma geminação consonântica, 
eujo primeiro elemento só se verifica em delimitação vocabular. E 

Desse modo, o autor conclui que o português possui apenas 4 vis 
a brante forte no seu sistema consonantal, e que o r-brando é uma vis 
Mais tarde, todavia, revê essa posição, com ba 
que não há qualquer geminação, existindo d 
1 entre vogais e se neutralizam nas outras P' 
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Afogucar 217º Cireundr 26 Gumr. 206 
Agoniar 2188 — Chrear 27 — Golpesr. 217 
Agraciar” 218 Com mo — Graduar E 
Aguar E Confar. 28 — Granjer 217 
Alardear 217 — Consigrar 23 Grasmar 216 
Aliar 218 Consta 26 — Guerrer 217 
Aliviar 218 — Continuar E Habituar 2 
Amaciar 218 — Contrariar. 28 Hastear 217 
Ampliar 218 — Coxear 217 Historiar 218 
Amar. 221 Criar. 28 ldear, 218 
Anexar 206 — Culuar ni impugnar 23 
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Apiadar(-58) 20 — Dignar(sej 223 Magoar 20 
Apiedar(-se) 20 — Dispersar 206 Matar 206 
Apreciar 218 — Doar 20 — Medar 219 
Apropinquar(Ese) = 221 Eclipsar” 23 Menear 217 
Arear 217 Encruar nl Miar 218 
Arrear. 217º Enfar 218 Mingiar 2 
Arrepiar 218 — Ensaboar Ro Mabiar 219 
Assediar 218 Entregar 206 — Mobilhar 219 
Assentar 206 Enuncar 28 Mobilar, 219 
Assoar 2o Enviar 218 Negociar, TiBais 
Assobiar 218 — Enagar E Nomear 217 
Associar 218 Enugar. 206 — Nortear 217 
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2º Conjugação 
Absolver. 25 Crer 27 Esfazer 24 
Abster(-se) 24 — Decompor 31 Esmoer = 20 
Acender 205 — Depor. E Estupefazer n4 
Adjazer os  Denfizer 4 BI 
Adscrever 28  Desprer 26 ns 
Afazer, 24 Descaber. 27 ne 
Antepor E Descompor —— 331 29 
Amtever, 234 Descompraier 225 OD 
Apor, E Descrer. 27 Incorrer 206 
Aprazer. 26 Descrever 28 Indispor Bl 
Ater(-se) 24 Desdizer 228 Inscrever ne 
Bem-fazer 24 Desfazer 224 Interdizer ns 
Bendizer 28  Desprarer 6  Inepor 3] 
Benquerer 23 — Desprover 232º Jazer as 
Benzer 206 — Desquerer. 233 Jusapor BI 
Caber 27 Desaler 234 ler 2 
Circumipor E Deter 2  Ligiefazeriliquefazer 224 
Circunjazer 2s — Dispor E Maldispor BI 
Circunscrever 28 Die 228 — Maldizer ns 
Compor E Doer(5e) 230  Malfazer ns 
Comprazer 2s Eleger 206 Malquerer 23 
Condizer 27 Entredizer 28 Manter 24 
Condoerse, 230 Entrepor EE Moer. 3o 
Conter 24 Entreter 224 Morrer 206 
Contradizer. 28 — Entrever 234 Nascer 206 
Contrafazer 24 Envolver 206 Obter ns 
Contrapor. E Equivaler. 234 Opor Bi 


Corraer 20 Escrever 28 Perder no 
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Poder E Recompor Bi Subscrever. 
Pôr E Redizer ne — Superpor. 
Pospor E Reescrever 28 Supor 
Prazer 2 — Refazer m4 — Surpreander 
Precatar(-5e) 217 Reler, 27 Suspender 
Precaver(se) 22 — Remoer. o — Suster 
Predispor E Repor. BI Ter 
Predizer 28 — Requerer. 33 Torrefizer 
Prender 206 — Reter 24 Transcrever 
Prepor E Rever T 34 Transfer 
Prescrever 28 Rever2 34 Transpor 
Pressupor E Roer Bo Trazer, 
Prever 234 Romper 22 — Tresler 
Propor E Saber 33 — Tumefazer 
Proserever. 28  Sarisfaror. 4 Naler 
Prover. 22º Sobrepor. Bi Ver 
Putrefazer 224 Sobrescrever 28 Vigor 
Querer 23 — Soer mo 

Rarefazer. 24 Sotopor Bi 

3º Conjugação 

Abolir 235 — Cerir Bs Demolir 
Abrir. 238 — Cingr 245 Denegrir 
Abstrair 236 Cobrir 20 Desabrir 
Acudir. 239 Colorir 2 Desavir(-50) 
Aderir 242 — Combalir. ui Descair 
Adir E Comedir 235 Descobrir 
Advertir 22 Comer 22 Desconstrúir 
Adyir 246 — Competir 22 — Desentupir 
Aferir 242º Concerir 22 — Desimpedir 
Agredir 236 — Conchir B7 — Desmenir. 
Aguerrir 241 Conduzir. ui Despedir 
Anuir 237 — Conseguir 22º Desp, 
Argiir Arg. 237 Consenir 243 Despoiir 
Aspergir 242 — Constitui 37 Desserir 
Assumir 239 Constringir 245 Destingir 
Atingir 245 Construir B6 — Destituir 
Arair 236 Consumir BS Desnuir 
Aturdir 243 — Contrair 36 

Auferir 242 — Conundir 206 

Avir(-se) 246 — Convergir 22º — Digerir 
Banir 235 Comi 246 Discernir 
Bramir 235 — Cuspir 39 Distnguir 
Brandir 235 — Dear Be Disuair, 
Bruni 243 — Deferir 242º Divergir 
Bulir 239 — Defluir B7 Diver 
Cair 236 — Delingiirdeinquir 238 Dormir 
Carpir 235 — Delr 5 Embair 


23% 
238 
246 
236 


239 
23 


22 
245 
22 
2 
237 
23% 
236 
242 
2 
23 
245 
236 
2 
242 
20 
ui 


Emergir 242 Incluir 206 — Repeir 22 
Emolir 235 Induzir ui Ressair 236 
Empedernir UI Ani 37º Ressardir E 
Encobrir 20 Infringir 245 Ressentir 23 
Engolir Mo Ingerir 242 Ressequir ui 
Entreabrir 238 Inserir 241 Restitui 3 
Encupir 239 Instruir 37º Resumir EE 
Erigir 206 — Imervir 246 — Retorquir as 
Esbafarirse UI tr 244 Rewair 236 
Escapulir 239 Jungr 243 Retribuir 3 
Esculpir E Luzir 241 Retrotrair 236 
Espargir 243 Medir 244 Revelir ui 
Espavorir UI Mentir 243 Revestir 22 
Estruir. 237º Obunir 37 Rir 245 
Esvair 26 Omi 206 — Ruir 28 
Exaurir 23º — Ouwr 244 Sacudr 29 
Exinanir” UI Pedir 244 Seduir ui 
Expedir 244 Perseguir. 2 Sair 236 
Expelir UI Poli 25 Seguir 242 
Explodir E Possuir 37º — Semir 23 
Exprimir 206 Present 243 Servir 22 
Extinguir 25 Presumir. 239º Sobrestair 236 
Extorquir 235; Preterir 22º Sobrevir 246 
Extrair 236 Prevenir 236 — Sorir 245 
Fal E Progredir 36 — Sorir 245 
Ferir 22º Prosseguir 22º Subir 29 
Florir UI Protrair 236 — Submergr 22 
Foragitse 23 Provir 246 Suberair 236 
Fornir UI Pruir 238 Sugerir 22 
Fremir. as Pur 38 Sum 2 
Frigir 243 Reabrir 238 Suprimir 27 
Fruir 237º Resssumir 239 Surtir 245 
Fugir 239 — Recair 236 Ting 245 
Fugir 243 Reconswuir 236  Tinr 245 
Garrir ui Redarguiriredarguir = 237 Tossir 20 
Gerir 242º Reduzir 241 Trair 236 
Haurir 243 Refletir 242 Transgredir B6 
Imergir 242º Refluir 237 Transir E 
Impedir 24 Regredir 236 — Ungr 243 
Impeir 22 Reu 241 Vagr 35245 
Impingir 243 — Remir 241 Vestir 22 
Imprimir 206 — Renhir. E Vir 246 
Inanir ui Repelir 22º Zur 2 
10 ADVÉRBIO 

Definição, 259 

Circunstáncias Expressas, 261 

Locução Adverbial 2 


À 5212 
A interpretação de Lopez 


Lopez (1979, P: 56-64), com uma vis 
hipótese da existência de um só fonema 


E Berativa, também crê na 
pugia Nº vibrante n 
cente, mas, ao contrário de Câmara Jr, (1953), Ro e 


vibrante simples, diante das seguintes evidências: 

— apesar de poder aparecer foneticamente tanto 

como à a em posição final de palavra (mal x ]- 
rante simples ocorre nessa posição, quar » acrescenta 
a de plural ou um morfema Elano nx fenda a pro 

— em carro, à vibrante tem o mesmo ambiente do que em mar+es, 
ouseja, VV, o que serve de argumento em favor da idéia de que o 
fonema é o mesmo em ambos os casos; 

— a vibrante forte não assimila a sonoridade da consoante que a 
segue como acontece na palavra carga, por exemplo, que é pronuncia- 
da com uma fricativa velar surda [kaxga] em vez de sonora. Já com a 
sibilante em final de sílaba ocorre assimilação de sonoridade (as casas 
— [as kazas); as borboletas — [az borboletas]. Como as consoantes 
fricativas assimilam e /x/ não assimila, isso só se explica se o fonema 
forr brando; 

— em português, os segmentos que ocorrem em final de palavra 
são os mesmos que podém ocorrer em final de silaba. Se /f/ e /x/ se- 
guem esse padrão, somente o /t/ pode ocorrer em posição final; 

— só ocorre o r brando como segundo elemento de grupo conso- 
nantal (prato); 

= à presença de uma vibrante forte em vez da branda quando pre- 
cedida pelo prefixo -in tem a seguinte explicação: em in + regular, 
por exemplo, o /n/ assimila a consoante inicial da raiz (ir + 7 ). Da 


| combinação de dois rr brandos, resulta o forte e daí [x]. 


O [x] intervocálico pode ser derivado pelo mesmo processo. Em 
icamente // e o primeiro, por 


| arro, por exemplo, o segundo r é fonemi ] 
imilação, também é /1/, formando a geminada Irr/, que é fonetica- 

E í flexo de uma 
A autora concluí, então, que [x] é mero alofone, reflexo E 
ninada entre vogais, sendo o /1/ brando o fonema que se encontra 


i á estrutura 
todos os ambientes linguísticos e que está presente na 


trutura subja- 
lera-o como uma 


a vibrante forte 
- malr)), só a vi- 
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11 PREPOSIÇÃO 
Definição 


Pres 


Locuções Prepositivas 


Preposições Acidentais 


12 CONJUNÇÃO 
Definição, 


Locução Conjuntiva [exercícios [6 a 18) 
Classificação 


Conjunções coordenativas 
Aditivas 


Adversativas 


Alternativas 


Conclusivas 


Explicativas 


Conjunções subordinativas adverbiais 
Causais 


Concessivas 


Condicionais 


Conformativas 


Finais. 


Consecutivas 


Temporais. 


Comparativas. 


Praporcianais. 


Conjunções subordinativas substantivas 
Integrantes. 


13 INTERJEIÇÃO 
Classificação 


Definição. 


Locução Interjetiva 


14 SEMÂNTICA 
Definição, 


Denotação. 


Conatação: 


Homonímia 


Sinonimia 


Antonimia 


Paronímia. 


Hiperonimia. 


Hiponímia 


15 CONCORDÂNCIA NOMINAL 


Do Adjunto com o Núcleo Substantivo 
Do Predicativo com o Núcleo Substantivo 


27 
27 
8 
x 


m 
m 
m 
m 
m 
m 
2 
mM 
mn 
mn 
E 
24 
24 
24 
24 
24 
2 
24 
25 
25 
E 


29 
29 
29 


281 
281 
281 
281 
281 
281 
282 
284 
285 


289 
291 


“Anexo, Bastante, Incluso, junto, Leso, Meio, Muito, Nenhum, 
Pouco, Próprio, Só, Dado, Visto, Obrigado, Quite 

Adjuntos de Antropônimos (Nomes de Pessoas) 

Dois ou Mais Adietivos para um Mesmo Substantivo, 

Um ou outro, Um e outro, Nem um nem outro 

Tal. qual, Tais... quais 


Menos, Pseudo, Monstro, Alerea 
O mais. possível, O melhor pó 
É bom. É proibido... necessário. 
A olhos vistos, À olhos vistas 
Nós = Eu Vôs = Tu 


Santo e São 


Concordância Sintática e Concordância Semântica 


16 CONCORDÂNCIA VERBAL 
Definição, 


Concordância Sincática e Concordância Semântica 
Com Sujeito Simples. 


Com Sujeito Composto Antepasta 
Com Sujeito com Pessoas Diferentes, 

Com Sujeito Composto Pospasto 

Com Sujeito com Aposto Resumitiva 

Com Sujeito com Núcleos Sinônimos ou Quase. 
Com Sujeito com Núcleos em Gradação 

Com Sujeito com Ou 


Com Sujeito com Nem 


Com Sujeito com Com Gu Como 
Com Sujeito com Não Só .. mas também Tanto .. quanto. 
Com Sujeito com Mais de um .. Mais de dois. Mais de três 
Com Sujeito com Um e outro, Nem um nem outro 

Um ou outro 


Com Sujeito Que 


Com Sujeito Quer 


Com Sujeito Um des que 


Com Sujeito Quais de vós, Quantos de nês 
Com Sujeito Qual de nós, Nenhum de nós 

Com Sujeito com À maioria de... Grande parte de.. Um enxame de 
Com Sujeito com Cada, Nenhum, Qualquer 

Com Sujeito com Um por cento Vinte por cento 

Com Sujeito com Cerca de... Perto de.. Obra de.. + Numeral 
Com Sujeito Plural Aparente 


De Haja vista ou Hajam vista 


De Aluga-se casa, Alugam-se casas 
De Gosta-se de fruta, Gosta-se de frutas 
ComVossa Senhoria está...Vossas Senhorias es 
Com Sujeito de Dar, Bater, Scar 

Com Sujeito Composto com Ideia Unica 
Com Sujeito Oracional 


Com Parecem sorrir ou Parece sorrirem, 
Com Infintivo 


292 
293 
294 
294 
294 
295 
295 
296 
297 
297 
258 
258 


301 
301 
301 
302 
302 
303 
303 
304 
304 
305 
306 
307 
307 
308 
308 
309 
309 
310 
310 
310 
au 
3 
312 
312 
313 
313 
314 
314 
315 
316 
316 
317 
317 
318 
318 


Infinitivo invariável 


Infniivo variável ou flesdonado 
Infnitivo como complemento da verbos permissivos, causativos & sensitivos 
DosVerbos só de 3º Pessoa, 


Do Verbo Ser nas Interrogações 
Do Verbo Ser com Ito, sso, Aqui 
Do Verbo Ser com Pronome Reto, 
Do Verbo Ser com Medida ou Quantidade” 

Do Verbo Ser com Distância, Data ou Hora 

Do Verbo Ser entre Dois Substantivos Comuns, de Números Diferentes 
Do Verbo Ser com Gente 


Do Verbo Ser na Expressão É que 
Do Verbo Ser em Era uma vez. Era dos caminheros] 


17 REGÊNCIA 
Definição. 


Regência Verbal 


Regência dos verbos mais frequentes 


Agradar 


Ansiar 


Aspirar 


Assistir 


Atender. 


Chamar 


Chegar. 


Custar 


Esquecer 


Implicar 


trboir 


Lembrar, avisar, prevenir 


Morar, residir, situar-se, estabelecer-se, 
Namorar 


Obedecer, desobedecer, suceder e obstar. 


Presidir 


Querer 


Responder. 


Visar 


Isto é para eu fazer. Isto é para mim. 
Está na hora de a onça beber água 
Pedir pari 


Não disse o em que acredicavalNão disse no que acredicava 
Ter de É ter que 


Onde é Aonde, 


Sintaxe do verbo haver 


Uso de o ou he 


Complementos de regências diferentes 
Pronome relativo - complemento verbal 
Regência Nominal 


Um mesmo regido para mais de um regente 
Um mesmo regente para mais de um regido 


Regência dos substantivos e aditivos mais frequentes, 


18 COLOCAÇÃO OU TOPOLOGIA PRONOMINAL 


Pródlise, Mesóciise, Ênciise. 


Com Um só Verbo. 


Com Infinitivo 


Com Locução Verbal 


19 CRASE 
Conceituação. 


Método Prático 


Casos Especiais 


Em locuções 


Em lugares. 


Com distância 


Com horas 


Paralelismo é quebra do paralelismo. 
Com pronomes relativos. 


Com casa 


Com terra 


Com até ouatêa 


Com pronomes possessivos 


Com antropônimos femininos 
Em é moda de, 


Não há Crase 


Uso do Paralelizmo 


Háza 


20 PONTUAÇÃO 
Visão Geral 


Visão Detalliada, 


Uso da Vírgula 


Dentro de Uma oração 


Entre orações 


Virgulas permutáveis por parênteses ou travessões 
Dois-pontos. 


Ponto e virgula, 


Reticências. 


Travessão, Aspas Duplas e Simples. 
21 GABARITO, 


Fonologia, Divisão Silábica 
e Translineação 


ESTUDO DOS FONEMAS 


Uma frase é uma linha melódica composta de palavra(s), que, por sua vez, compóe(m)-se de 
silaba(s). 


Sílaba 
Quando falamos, produzimos “arrancos sonoros”. 
Eu queria sa ber se você me en ten deu, 
Cada um desses “arrancos” chama-se sílaba, 
Quais silabas há na seguinte frase? 
A conquista do sucesso é questão de vontade, 


Resposta: (Escreva como você pronuncia cada sílaba.) 


TIITIATETITTTATDA E 
Você notou que as siabas são conjuntos de sons mínimos? Esses sons minimos são os fonemas. 
Fonema 


Chama-se fonema o som mínimo usado na língua para distinguir o significado de uma pala- 
vra do significado de outras. 


Iriato rato rato 
Imlato rleito rallo 
plato rito ralrio 
fato rlolto ralbio 


detelmbtplott  fabletelbitol  det-Nlotrodor 
sãofonemas — sãofonemas são fonemas 


caeiruLor 


Observação: 
Fonema não é letra, é som. Letra ou grafema é desenho que representa o som. Fala-se e 
ouve-se o fonema. Escreve-se e enxerga-se o grafema ou letra. 


Tipos de Fonemas 
Vogal 

A vogal é o fonema em que a siaba se apoia. 
A vogal é o apoio da sílaba. 


a 


é 
Sil me | im air teme 


g 


Observe que toda silaba tem uma vogal que a apoia e que só há um ponto de apoio em 
cada sílaba. 
Portanto, só há uma vogal em cada sílaba. 


Prática 


“» Distribua os fonemas nos gráficos. Ouça como você os pronuncia para não errar. 


U mãe 4pas TT] 


2 pão 5 pais 


3.mão é pais 


= Compare agora as palavras pais e país e marque C ou E nos parênteses. 
7/( ) Nas duas o i é o apoio da sílaba. 
E ( ) Só em pais o i é o apoio da sílaba. 
7( ) Só em país o i é apoio de silba. 

19-( ) Sê em país o i é vogal. porque vogal é apoio da silaba, 


» Compare mãe e p e pau. Agora marque € ou E nos parênteses. 
!1-( ) Em mãe e pai,as letras e e i representam o mesmo som ou fonema:i. 
!2( ) Em pão e pau, as letras o e u representam o mesmo fonema: u. 

!3:( ) Em mãe e pai, o fonema i é o apoio da silaba. 

15 ) Em pão e pau, os fonemas o e u são vogais 

15( ) Em pão e pau, as vogais são à e a. 

15( ) Em mãe e pai, as vogais são à e a, 

!7( ) Em país, o i é vogal (apoio de sílaba) como o a. 


% 
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0 Impoetanea 


Na escrita, as cinco letras a, 
= sete vogais orais:a, é, à 
= cinco vogais nasais 


| 0,u representam doze vogais da língua falada: 


à, 


A vogal nasal pode ser escrita de três maneiras diferentes: 
= com til: mão, põe, cãs, imã, maçã: 

“= com m: âmbar, sempre, timbre, compra, Jumbo: 

= com n: antes, ente, cinto, conto, junta. 


Prática 

'» Reescreva as vogais que distinguem os significados dos seguintes pares 
9. Ele havia lido um lindo artigo. 

9. Ela não foi boba, percebeu que era uma bomba. 

29 Vede como ele vende bem. 

21. Ele vive mudo num mundo loquaz. 

27 Lá se fabrica lá de primeira. 
25. Já leste as notícias do leste europeu! 
24 Ontem ele não pôde, mas hoje pode falar 


Semivogal 
Semivogal são os fonemas i e u, quando apoiados em uma vogal. Como você já viu, as semi- 
vogais i e u podem também ser representadas pelas letras e e o (mãe, pão). 


Prática 
' Distribua nos gráficos. 


sa Tl E RN 
ai ata 


= Agora julgue as afirmações e coloque C ou E nos parênteses. 


29( ) Em cai, o i é semivogal 33() Emlua,o ué vogal 
30( ) Emeai oa é vogal. 54(0) Em lua, há duas vogais. 
31 ( ) Em caio i é vogal. 35() Em cai, há duas vogais. 


32 () Em louro,o u é vogal 


” 


1! 
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Consoante 
Consoante é qualquer fonema que se apoie em vogal e que não seja semivogal 


Prática 
“= Distribua nos gráficos os fonemas. 


Jé bonde 38Mare Mm 
37 ombro = 3norte MD 


“Agora, julgue as afirmações. 
“0 ( ) Em bonde e norte, o n é consoante. 
“1 ( ) Em norte, on é consoante, 

“2 ( ) Em Marte e ombro, o m é consoante. 
“3 ( ) Em Marte, o M é consoante. 

“+ ( ) Em ombro, om é uma vogal nasal. 

“5 ( ) Em bonde, on é uma vogal nasal 


Importante: 

Você sabia que as semivogais | e u podem ser representadas pela letra m! Veja: 
dl dl E 

fam E bem si 


Em ambos os casos, a letra m serviu para nasalar as vogais (à 8) e representar as semi 
vogais (u,). 


Prática 
“= Distribua nos gráficos a frase. 


«6, Ela passou bem o vestido. 


ER e CR ml q 


= Assinale C ou E nos parênteses. 
“7. ()O ss representa um som só, por isso é um só fonema, consoante, 
«8. ( ) Em bem, o m é consoante, 

«9. ( ) Em bem, o m é semivogal () e marca a nasalização da vogal (8). 


E) 
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( ) Há dez vogais na frase apresentada. 
() Há duas semivogais na frase citada. 
( ) Há nove consoantes, 

53 ( ) Há oito consoantes. 
(1) Há nove vogais. 
( ) Se há nove vogais, há nove sílabas 


ENCONTROS VOCÁLICOS (orais ou nasais) 


Ditongo crescente 


Semivogal + vogal, na mesma sílaba. 


ao 


Ditongo decrescente 


Vogal + semivogal, na mesma sílaba. 


um 


mau: borão: 


ã 
Mu 
Tritongo 


Semivogal + vogal + semivogal, na mesma sílaba. 


à ã a 
quão: [Ty quis 41 
k k k 
Hiato 


Vogal + vogal 


saída: É pm ESA ERA 


E ETR 


5213 
Uma visão autossegmental 


Como os autores acima, Monaretto (1992, 1997) admite q exis 
cia de um só fonema na estrutura, mas, ao contrário de Clima | 
(1953) e em concordância com opem (1979), considera esse ii R| 
vibrante branda. Trata-se do tepe.* que contrasta na posição interyo | 

ma vibrante forte, a geminada, Para isso apóia-se nos pe g | 


lica com u! 
cúpios da Fonologia Autossegmental, levando em conta dados da fal 
5 da fala 


do Sul do Pais. he 
Na teoria autossegmental (ver seção 1.2.2.1), 05 segmentos sã, | 


definidos por nós de raiz em uma estrutura ramificada de traços fono- 
lógicos hierarquizados. Cada traço está representado em uma camadas |) 
independente, ligada a outras por linhas de associação que não se po- 
dem cruzar, segundo uma Condição de Boa-Formação (cf. Goldsmith, 


1976). 
Em princípio, cada segmento ocupa uma posição X na linha tem- 


poral. Contudo. por força do Princípio do Contorno Obrigatório — 
OCP, que proíbe sequências de segmentos idênticos, ligados a duas 
unidades de raiz, as geminadas são representadas por um nó de raiz 
com ligação dupla. conforme a figura abaixo: 


(9 E CU é x x 
OCP 
E 


do português falado no Sul do País, à * 


maneira: 


Scanned by CamScanner 
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ENCONTROS CONSONANTAIS 


Descontínuos ou separáveis 
Cada consoante numa siaba. 
poste: (2 carpa: 


ET «| pl 


Contínuos, reais ou inseparáveis 


Consoantes juntas na mesma silaba. 


a 
pra: | plebe 1 atas 1) Is 
p p t 


blusa, braço, claro, cruz, drama, flauta, fraco, glúten, grosa, prana atlântico, trena, lavra... 


Difono 
Uma letra = dois fonemas 

cá x=ks Itá 
ômix  x=ks — Iólnlidol 
DÍGRAFO 


Duas letras = um só fonema, 


onde (= 5), chapéu (=). 


jarra calha, unha, longe, gente, crescer, cresça, excitar, passar, chave, guiso, quilo, nimbo, 
manga, jumbo... 


DIVISÃO SILÁBICA 


A separação de uma palavra em silabas depende da pronúncia. 
Observe as seguintes regras 


30 


! 
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Não se separam 


Ditongos e tritongos 
mais maiô quase sa-guão quais 


Os digrafos lh-nh-ch-gu- quam an -em-en-im-in-om -on-um-un 
alho bucha gueisa limpo 
isnho que-ro sempre conto 


Encontros consonantais no início das palavras 
gno-mo psi-co-lo-gia gno-se pneu 


Separam-se 


As vogais do hiato 
cooperar poético rua 


-lo-gi 


As letras dos digrafos rr ss - se = sç- xe 
grrote assessor suscitar cresça exceção 


Os encontros consonantais descontinuos (antes da última consoante) 


oceipital substantivo pacto — feldspato 


Os encontros que contêm s separam-se após os 
abstrato perspicaz subscrever 


Atenção: 


Em sílaba átona final, hiato pode ser lido como ditongo ou vice-versa. 
ria ou história; série ou série. 
Mas, na escrita, não se separam: his-tó-ria, série 


TRANSLINEAÇÃO 


bi giras. fe 


ção 


Translineação é a divisão de palavras no final de uma linha e começo de outra. Normalmente, 
obedece à divisão silábica. 


3 


! 
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|. Evite escrever uma letra isolada no fim ou início de uma linha. 


o Capara- 


2. Evite separar as siabas de nomes próprios personativos, 


Joa- Angê- 
quim lica 


3, Eyite deixar em uma das linhas parte de palavra que possa ser lida como chula, de calão 
ou grosseira 


oc após. vagão 
pado tolo bunda 


4, Evite separar o hiato em final de palavra. 


ali je 


5. Quando a translineação acontece onde há hifen, este se repete: 


disse auto pré, 
the observação histórico 


(Aux. Jud JTRFIN.M JEsaf) Indique a alternativa em que há erro(s) de divisão silábica. 
a) res-sur-gir | a-ve-ri-gueis | vo-o | po-e-ta | quais-quer. 

b) cad-ram / co-o-pe-ra-ção | pig-meu / op-ção | cons-titu- 
€) tua /abro-so / e-gípcio | su-bs-tan-ti-vo / preu-má-ti-co. 
d) ab-di-ca-ção | o-ci-den-tal | sor-in-do | sou-bes-te / mne-mé 
e) a-do-les-cen-te | mai-o-res | sub-ju-gar / me-lan-co- 


(PREINLMJANP) A divisão silábica não está correta em: 
a)carreira — b)desilusão  c)nascer — dyrádio 


E 


sa 


so 


e 
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(ATCL-DFINS/IDR) Assinale a alternativa que apresenta di 
a) mne-mô-ni-ca / ér-ni-co / op-ção / ab-di-car. 

b) filho / ma-nhã / cons-ci-en-te / des-cer. 

c) per-ce-pção / a-nismais / sa-ú-de | in-ter-stí-cio. 

d) pres-cin-dir | res-ci-são / e-xér-ci-to / guerra. 


são silábica incorreta. 


Assinale a opção em que todas as palavras estão corretamente separadas em sílabas. 
a) pa-pe-lei-ro / te-rre-no / re-co-lhe-dor. 

b) ter-ri-tó-ri-o | in-dis-pen-sá-ve-is / pro-me-ssas, 

6) con-queis-tou / au-xí-los / com-pa-nh-ei-ra. 

d) des-gre-nha-da | inssis-ten-te / en-som-bra-do. 

e) ar-mis-tício | es-cas-sos | esxclu-si-vi-da-de. 


As palavras carrossel e corrupção têm as sílabas corretamente divididas em: 
a) carros-sel | cor-rup-ção. d) car-ro-ssel / cor-rup-ção. 
b) carrro-ssel | co-rru-pção. 6) carros-sel / co-rrup-ção. 


6) ca-rro-ssel | co-rru-p-ção. 


Assinale a alternativa que apresenta as duas palavras com as siabas corretamente 
divididas. 

a) poe-ta / a-bso-lu-to. d) ritmo / a-dije-tivo. 

b) bo-lin-ha / pa-cto. e) Pa-ra-guai / Piaui 

6) de-sci-da / milha. 


A alternativa que apresenta a divisão silábica correta de todas as palavras é 
3) aspecto |fc-ção | pês-se-go | salsicha 

b) rismo /ass-eio | discu-ssão / as-sar 

<) deszes-seis /admis-ão | ma-chu-car / carro. 

d) cheia / sub-stan-ti-vo / ideal /fas-cina-ção. 

e) macio / ba-ixo / di-ten-são | guerra. 


Entre as palavras abaixo, há uma que apresenta semivogal. Assinale-a. 
abtapioca. b)saúde. chato. d)goleada  e)feito. 


A palavra cuja separação de silabas est 
a) co-or-de-nar. 

Db) subju-gar. e) e-qui-va-len-te, 
o) subetrair 


Marque a opção em que todas as palavras são substantivos separados corretamente 
em silabas. 

a) in-dig-na-ção / a-do-le-scen-te / adembnis-trar. 

b) rea-gir / tra-bal-ho | in-di-gna-da. 


E 


caeiruLor 


e) ma-drisnha / con-ti-nu-ar / atro-pe-la-men-to. 
és. No vocábulo brasileiríssimo, há 
a) 13 fonemas; nenhum encontro consonantal; | hiato; 2 digrafos; 7 vogais; nenhuma 
semivogal 
b) 14 fonemas; | encontro consonantal; | ditongo decrescente oral; | digrafo; 7 vogais; 
nenhuma semivogal. 
€) 14 fonemas; | encontro consonantal; | ditongo decrescente oral; | digrafo; 6 vogais; 
| semívogal, 
d) IS fonemas; | encontro consonantal; | ditongo crescente oral; | digrafo; 3 vogais; 4 
semivogais. 


&7. Apresentam o mesmo fonema inicial os vocibulos 
a) cheguei / certos / cima. €) quem / cultivar / cravei. 
b) ciência | sossego / canção. d) geologia | grandeza | gente. 


68. Assinale a alternativa em que há erro na divisão silábica das palavras. 
a) tran-so-ce-á-ni-co | o-bli-quo | pneu-már-ti-co. 
b) a-ve-ri-guou / pe-río-do | bisavô. 
o) subs-cri-tar /u-ru-guai-o | su-bli-nhar, 
d) espécie / a-poi-o | trans-por-te. 


69. Assinale a palavra cuja separação de sílabas está errada. 
3) matriculou. d) ver-go-nha. 
b) ressen-timen-to. e) sim-ples-men-te 
o) humilha-ção. 


70. Indique a opção em que o fonema /s/ se realiza em todas as palavras da série que está 
em ordem alfabética. 
a) intercessor | intervencionismo / introspecção | introversão. 
b) ociosidade | reposição | rescisão | repressão. 
€) ferocissimo | litisconsórcio | hortaliça / insucesso. 
d) homologação | isenção | ficção | fossilização. 
e) cansaço / forçoso | formoso | fosforescência 


71. Marque a opção em que todas as palavras são adjetivos « estão separadas, corretamen- 
te, em sílabas. 
a) as-sis-tên-cia/ digeno / hu-mislha-ção. 
b) constran-gi-do / a-rro-gan-tes / realista 
é) inteec-tual / efectivo / corrupto. 
d) adm 
e) adm 


E 
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72 Em qual alternativa se encontra uma palavra errada quanto à separação de siabas! 


a) poetisa d) fe-roes 
b) co-lhe-res, e) seis-cen-tos. 
o) raizes, 


= Assinale C ou E. 
73 ( ) Joixapoio, joio, Irineia são exemplos de tritongos. 
744 ) Separamse as silabas assim jo-ia, a-po-io, joio, 
75. (.) A divisão silábica correta é joi-a, a-poi-o, joi-o, 
76 (. ) Essa mesma divisão silábica pode ser usada para translineação. 


= Assinale C ou E considerando a separação silábica para translineação. 
77 () separa-ção | separação. 
78 ( ) coivara / dis-pura. 
( ) Jo-sé / Eustí-quio. 
20 ( ) anotar | ilação. 
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PALAVRA, FONEMA, MORFEMA, SEMANTEMA, UNI- 
DADE MÓRFICA 


Prática 
= Leia o texto, relacionando-o ao quadro abaixo, e responda € ou E: 


1 menininhas 
2 fonema im/fellallint lin inht fal tsf 

3 morfema menin imh a s 

4 semantema — filhote humano pequeno fêmea mais de um 

5 unidademórtica radical sufixo desinên.gênero — desinên. número 


Uma palavra, como “menininhas”, observada sua morfologia (morfo = forma, logia = 
estudo), é constituída por unidades de som mínimas, capazes de alterar significado, ou 
seja, constrói-se com fonemas (Capítulo |, Fonologia). Pode também ser analisada quanto 
aos seus menores componentes dotados de significado, que se chamam morfemas. 
Um morfema pode ser estudado sob o ponto de vista do significante (conjunto de sons e 
letras) ou do significado (imagem mental que se desperta no cérebro do falante/ouvinte —!IT, 
Capítulo 2, Signo Linguístico). 


Semântica é o estudo dos significados, e o morfema, visto por esse prisma, recebe 
também o nome de semantema. 


O semantema pode trazer um significado relacionado à vida real, ao mundo extra- 
linguístico — pão, chuva, horizonte... — e recebe o nome de morfema ou semantema 
lexical, extralinguístico ou exofórico, como os radicais das palavras. 


Por outro lado, o semantema pode referir-se a um significado pertencente não ao mundo 
externo, mas ao mundo interno da língua — como os morfemas ão e ázio que significam aumen- 
tativo; inho e ico, diminutivo; isa e esa, feminino; o e or, masculino; ausência e presença de s, 
denotando singular ou plural -, sendo chamados de morfemas ou semantemas gramaticais, 
intralinguísticos ou endofóricos, representados por prefixos, sufixos, desinências etc. 
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) Uma palavra pode decompor-se em várias partes e sob visões diferentes. 

) Fonema é uma unidade de significado. 

) Fonema é uma unidade mínima de som, distintiva de significado. 

) Morfema é, na palavra, uma unidade minima dotada de significado. 

) Semantema é uma unidade de significado que compõe uma palavra. 

) Semantema pode expressar um significado puramente gramatical ou intralinguis- 
tico, como gênero, número, grau (morfemas gramaticais), ou pode despertar um 
significado extralinguístico, como fé, mar, céu... (morfemas lexicais ou referentes 
ao mundo real) 

) Unidade mórfica é unidade de significado 

) Mórfico é um adjetivo derivado do radical “morfos” que em grego significa “forma”. 

) No morfema radical meni, as letras ie n representam o fonema i nasal. 

) No morfema sufixo diminutivo inh, fonologicamente a letra m tem duas funções: 
marea a nasalidade do que a antecede e forma digrafo com o h que a sucede, por 
isso está repetida na Coluna C do quadro supra, representando fonema. 

( ) Sufixo é o signficado-base de uma palavra 

( ) O radical contém o significado-base de uma palavra. 

( ) Sufixo é elemento caracterizador de gênero e número. 

(.) Sufixo é morfema que propicia derivar-se uma palavra de outra: beleza, bondade, 


cordão. 
( ) Desinência é morfema que define flexão de gênero e número no substantivo; e 
número e pessoa, no verbo: cantamos (1º pessoa do plural) 


PALAVRA PRIMITIVA, DERIVADA, COGNATA, FA- 
MÍLIA DE PALAVRAS 


Há palavras constituídas apenas de radical (mar, ar, pó) e outras que se formam a par- 


tir dele (maresia, maritmo, aéreo, arejado, poeira, empoar). Em função disso, tem-se a 
seguinte distinção: 


Palavra Primitiva 


Ea que dá origem a outra(s): 


café, cipó, Amazonas. 


Palavra Derivada 


38 


Ea que se origina de outra: 
cafezal,cipoal, Amazonense. 
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Palavra Cognata [co(m) = em companhia + gnata = nascida) 


É a palavra nascida em companhia de outra, irmã de outra, pertencente à mesma família 
de outra. Cruzada, crucificar, cruzeiro... são palavras cognatas porque nasceram da pala- 


Família de Palavra 


É o conjunto das palavras que têm o mesmo radical primário, ou seja, a mesma raiz. 


RADICAL, PREFIXO, SUFIXO 


Prática 
= Associe o quadro à leitura e responda € ou E. 


morfemas des capital ar 
extralinguístico radical 
intralinguísticos prefixo sufixo 


Observando-se a palavra “descapitalizar” e comparando-a com outras da mesma família 
(capitalizar, recapitalizar, capitalização, descapitalizado, capitalismo, capitalista. ), é fácil per- 
ceber que o morfema permanente, em torno do qual se criaram essas palavras, é capital 
Essa constatação permite dizer que esse morfema é o radical da palavra, porque tem rela- 
ção com a raiz dela. Então, radical é, da palavra, à parte que mantém o significado-base 
e que aponta para a raiz. 


[6 (. ) Radical significa que tem relação com raíz. 

!7 ( ) O radical concentra a base da significação da palavra. 

!8 (  ) O radical cassifica-se como morfema endofórico, ou de significado intralinguístco. 

| (. ) Prefixo é morfema de significado extralinguístico, ou exofórico. 

20 (. ) Radical é componente formal da palavra, da qual constitui a base de significação 
externa, podendo seu significado ter referente extralinguístico (cavalo, capim) ou 
linguístico (virgula, il) 

21 (  ) O morfema capital classífica-se como lexical e não como gramatical 

22 ( ) O prefixo des traz à palavra um significado de ausência ou negação. 

23 (  ) Ele existe só no mundo extralinguístico 

24 (. ) O sufixo izar é formador de verbo e sua existência se limita ao universo gramatical 

25 (  ) Prefixos e sufixos são morfemas gramaticais, por não terem referente extralin- 


guístico, 


3 


tt forte 
Toupa, rato 


honra, genr 


mar, vender 


carta, verde 
(escasso uso 


vV 


v 


Nota-se, no quadro acima, que: 
— o contraste entre os dois tipos 
onde a substituição de um pelo outro 


carro, murro 


o 


t— |t] 
|5) mar, vender 
») Carta, verde 
é grupo, praia 

ip 


caro, muro 


de r ocorre somente entre vogais, 
2 acarreta mudança de significado; 


— há um contexto exclusivo para a vibrante simples, o de grupo, e 


outro para à vibrante forte, o de posi 


ção inicial; 


— na posição pós-vocálica, a substituição de um pelo outro não al- 
tera o sentido, e a variação, nesse ambiente, é previsível. 


Os dados mostram que a vibran! 
plo, oferecendo evidência de que à 
cente. 


te simples tem contexto mais am- 
vibrante fraca é o fonema subja- 


A pesquisa sobre a vibran 


objetivo verificar o empreg 


te na fala do Sul do País, que teve por 
o de determinadas variantes desse 
ando o papel de fatores sócio-culturais 


segmento e descrevê-las, verific: 
intervenientes na fala de comunidad 
tativas dessa região, revelou que nã 
tre as duas vibrantes, tanto em zona 
gúe, Há a substituição de uma varia 
tos, até mesmo entre vogais (onde, 
tintiva), excluindo-se o de grupo. Is: 
interpretam as duas vibrantes como 
lógica. 
A preferência para o uso 
ção na sílaba nas línguas em & 
- por gramáticos que trataram desse 
| sonoridade diferenciados para a pot 
| caso da distribuição da vibran 
[50 


de determinados S 
eral tem sido no! 


te, especificame! 


fes sociolingilisticamente represen- 
jo existe distribuição defectiva en- 
bilíngile, como em zona monolín- 
inte por outra em todos os contex- 
em princípio, existe à função dis- 
so leva-nos à crer que os falantes 
variantes da mesma unidade fono- 


ons em relação à posi- 
tada, há muito tempo, 
assunto em termos de valores de 
ição dos segmentos na sílaba. No 
nte, Bonet e Mascaró 
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RAIZ + RADICAL 
Raiz 


É um substantivo que significa origem, início mas profundo. Há quem a chame de radical 
primário 


Radical 


É palavra originariamente adjtiva que significa aquilo que tem relação com RAIZ. 
Achar a raiz não é tão fácil Leia as frases 


“O capataz da fazenda perdeu a cabeça e fez um movimento tão brusco que trau- 
matizou o biceps do capitão, tendo este sido levado urgentemente para a capital” 


Perceba que o conjunto fonêmico capital (cidade principal) tem um significado muito 
diferente do que o que se encontra em descapitalizar, embora sejam iguais na forma. En- 
gano, porque tanto o capital (dinheiro) quanto a capital (cidade) são oriundos da mesma 
raiz latina “cóput, cópits”, que significa cabeça, parte superior, parte mais importan- 
te, bico, ponta. À partir daí, vejam-se, na frase dada, as outras palavras pertencentes a 
uma mesma família, porque apresentam a mesma raiz, embora modificada pelo uso e pelo 
tempo: capataz (chefe, o cabeça dos trabalhadores), cabeça (parte mais alta) bíceps (que 
tem bi = duas + ceps = cabeças), capitão (chefe, o cabeça de um grupo militar), a capital 
(cidade principal), o capital (o principal do dinheiro, excluídos os juros). Querendo-se ir 
adiante com o mesmo radical, há capitel, capítulo, cabedal, capitólio, capotar, pre 
cio, per capita. 


Contudo, a dificuldade de se achar a raíz da palavra não se deve apenas à metamorfose 
que ela sofre ao longo do tempo (cap, cab, cep, cip), mas às transformações que outras raí- 
“es de outras palavras também experimentam e com ela se confundem. Por exemplo, raízes. 
que se confundem com cap, cab, cep, cip, de “caput”: 


1. A palavra “coppo”, do latim tardio, que significava “certo tipo de casaco com capuz, 
capa”, originou o diminutivo “cappela" e as palavras portuguesas capa, capela (esta, 
no século Vil, designava o local onde se venerava à capa de são Martinho, e dai se 
estendeu o significado para “oratório"), capelo, capote, chapéu, capucho, capuz, 
decapar, decapé, quepe.. 


“o 
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2 A palavra “cópus”, do latim clássico, que significava “galo castrado”, gerou em Portu- 
guês capar, capão, capado... 


3. O verbo latino “cópiojs, cépi, cóptum, cópere”, que era extremamente plurissigni- 
ficativo, derivou na Lingua Portuguesa cabo, cabaz, cabear, caber, capacidade, 
capacitor, capaz, capciosidade, capcioso, captação, captar, captura, catador, ca- 
tar, cativar, cativeiro, acepção, aceptar, aceitar, conceber, conceição, concepção, 
excepto, exceto, excipiente, excepcional, encetar, ocupar. 


Achar a raiz é, portanto, bem mais difcil do que encontrar o radical de uma palavra. 
Por quê? Porque exige uma observação bem mais profunda, mais afastada, mais distante no 
tempo, o qual, com o seu passar e com as alterações das circunstâncias sociais e históricas, 
modificou o significante e o significado, a forma e o conteúdo, à grafia e a ideia da raiz, de 


> Prática 

= Assinale € ou E, com base no texto acima. 

26 (  ) É mais fácil encontrar o radical que a raiz, numa familia de palavras 

27 ( ) Araize o radical se apresentam sempre com a mesma forma gráfica. 

28 (  ) Araize o radical podem mostrar alterações, quer tenham origem culta, quer po- 
pular, como acontece com cátedralcadeira, concepção/conceição, regulariregrar, 
sacratissimo, sagradissimo. 

29 (  ) São cognatos: capitão, capote, capacidade, capado. 

30. (  ) Uma maneira de ajudar a distinguir radicais é atentar para o significado. 

31 (  ) Capa, capela, capelo, capote, capuz, capucho, chapéu e quepe são cognatos. 


TEMA, VOGAL TEMÁTICA, AFIXO (prefixo e sufixo) E 
DESINÊNCIA 


Tema 


É o radical ou raíz acrescido da vogal temática, pronto, portanto, para receber a(s) 
desinência(s): cab + o = cabo, têmper + a = têmpera. 


Vogal Temática 


É a vogal que prepara o radical ou raiz, tanto para se tornar uma palavra independente, 
como para receber a(s) desinência(s) ou o(s) sufixo(s): cab + o, têmper + a. 
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Desinência 


É elemento mórfico, ou componente formal, que se pospõe à raiz, ao radical ou ao tema 
de verbos, substantivos, adjetivos ou pronomes para marcar flexão nominal (de gênero, nú- 
mero, grau) e verbal (de modo, tempo, número, pessoa). Por isso, também são conhecidos 
por morfemas flexionais:cabo + s têmpera + s,tempera + r. 


Afixo 


É elemento mórfico que se junta ao radical para criação de nova palava, que se chamará 
derivada. Por esse motivo os afixos também se chamam morfemas derivacionais 


Prefixo 
Eafixo que se antepõe ao radical somando-lhe um novo significado, lgado ao de uma 
preposição: destemor, contrapor, sobressair, amoral, irregular 


Sufixo 

É afxo que se pospõe ao radical, acrescentando-he nova ideia e definindo-lhe a 
categoria gramatical como adjeuivo (amoroso, embelezado), substantivo (utlidade, arma- 
zenagem), advérbio (felizmente, gratamente). ou somando-he sentido de agente ou 
profissão (cantor, Iwreiro, dentista, estudante, secretário ) ação (cumprimento, doa- 
ção, tolerância, nivelar, folhear), aumentativo (fogaréu, barcaça, canecão, grandalhão), 
ciminutivo(papelucho, sleta, chuvisco, partícula), coletivo (boiada, dinheirama, pluma- 
gem), origem ou nacionalidade (brasileiro, paulistano, brasliense). 


Prática 


= Tendo como ponto de partida o quadro a seguir e o texto recém-lido, responda € ou E: 


des va s 


] tempera 
2 cor ê ra mos 

3 cm part i r eis 

sa noir e ece E 

6a car a r 

77 E util mente 

E des temer a mento s 
o sub nutr i E] E RA 
9 am a dor 5 ER 


2 
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2 ( ) Os elementos linguísticos presentes nas oito colunas verticais chamam-se morfemas. 
33 ( ) Todos eles são morfemas gramaticais. 

34 ( ) Radical e raiz são os únicos morfemas lexicais ou de significação externa à língua. 
35 (. ) Prefixo, sufixo, vogal temática e desinência são morfemas gramaticais ou de sig- 


nificação incerna à língua 

36 (. ) Prefixos são morfemas fexionais 

37. ( ) Morfemas flexionais são as desinências que, nos nomes, indicam flexão de gênero 
e número; e, nos verbos, número, pessoa, modo, tempo e gênero. 

38 (  ) Atéa linha 6, só há desinências verbais (modo-temporais e número-pessoais). 

39 ( ) Nalinha 4, há um sufixo verbal formador de verbo; na 7, adverbial, formador de advêr- 
bio; na 8, nominal, formador de substantivo; e na 9, nominal formador de adjetivo 

“0. (() As vogais temáticas, na terceira coluna, juntam-se aos radicais, para que estes 
possam receber os sufixos ou as desinências 

41 ( ) Os sufixos sempre antecedem as desinências, assim como os prefixos em relação 
aos radicais 


VOGAL E CONSOANTE DE LIGAÇÃO 


Observe-se a formação das seguintes palavras: pá ada = pazada, cha + era = chalira, 
gis + metro = gasômeiro limão + inho = limãozinho, em que apareceram automaticamente 
os elementos mórficos 2, à, 2, respectivamente, sem qualquer contribuição no significado 
e sem outra função que não seja a de facilitar a pronúncia, Às vogais e consoantes que se 
intercalam entre dois morfemas com a finalidade única de fclitar a prolação (pronúncia) da 
palavra dá-se o nome de vogais e consoantes de ligação. 


Prática 
= Olhando o parágrafo anterior e o quadro a seguir, pense e responda C ou E: 


r feliz mente 7 ! UR 
2 car o ' E) ERRO) (ES: 
3 carroç a ' E EU (EE 
4 menin o o EI ELSA EE 
5 vrist e ' NE CEE EE 
6 tápis / ! a 
7 as o duto ! O PES (EE 
8 pau ! ada ! CU AC 
9 café t eira 1 ERA RSA EXE 
10 fan i fer o o E] EL BEE 


a 
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a( 


a 


“4 


45 


“6 


47 


«8 


E 


so, 


st 


s 


) Na linha |, a palavra é formada apenas de radical e sufixo; sem qualquer desinên- 
cia, porque advérbio é invariável. 

) Nas linhas 2, 3 e 5, não há desinência de gênero porque as desinências só existem 
quando justificadas pelo par opositivo (menino/a). Carro, carroça, triste não 
apresentam morfemas (nem masculinos nem femininos), só porque inexistem os 
opostos carra, caroço, tristo ou trista. Na morfologia dos nomes (substantivos, 
adjetivos, certos pronomes), só existem três vogais temáticas e todas estão aqui 
representadas: e, o, a. 

) Nas linhas 4 e 10, o o é vogal temática, porque prepara o radical para ser uma pa- 
lavra independente (menino, lanifero) e acumula a função de desinência de gênero, 
por causa da oposição (menino/menina, lanífero/lanifera) 

) Em chute, cavalo, cavaleiro, bomba, o fonema final é uma vogal temática, mas 
em cipó, rapé, pá, não há vogal temática, porque ela nunca é tônica. Como se 
vê, há nomes que não têm vogal temática, por isso não podem ter tema, mas têm 
apenas radical ou raiz, sendo, então, chamados de atemáticos. 

) O 00 a no final de certos substantivos não marcam masculino ou femínino 
(00, telefonema, drama, carro, carroça), o que lhes aponta o gênero são os seus 
determinantes: o voo, nosso telefonema, carroça conhecida. 

) Em “Ele comeu o bolo e chutou a bola”, os elementos sublinhados e negritados 
são desinências de gênero. 

) Na linha 6, não há desinência de gênero, nem de número, porque o s final de pa- 
avras como lápis, oásis, ônibus não é marca de plural. O plural de tais palavras 
se mostra por um determinante: os ônibus, lápis amarelos, meus óculos. 

) Nos nomes, o que marca singular não é a presença de uma letra, mas sua au- 
sência, ou seja, a ausência do marcador de plural s é que indica estar a palavra no 
singular. Essa ausência do morfema plural s é o que se chama morfema zero. 
Por isso, no quadro, só há desinência zero, de número singular, quando a pala- 
vra tem plural formado por s. 

) “duto” (.7) e “fero” (LI0) são sufixos latinos originários de verbos com significado 
de conduzir. 

) “duto” (17) e “fero” (10) são radicais latinos originários de verbos com signifi- 
cado de conduzir, enquanto “ada” e “eira” (18 e 9) são sufixos formadores de 
substantivos, 

) Nas linhas 7,8, 9 e 1O,há vogais e consoantes de ligação, que não contribuem 
para o significado, e existem apenas para facilitar a pronúncia 


FORMAÇÃO DE PALAVRAS: DERIVAÇÃO, COMPO- 
SIÇÃO, HIBRIDISMO 


“4 


Em Português, formam-se palavras por dois processas básicos: derivação e composição. 


Estrutura e Formação de Palavras. 


Derivação 


É o processo pelo qual se formam palavras a partir de um radical, ao qual se acrescen- 
tam afixos 


Derivação Prefixal 
Uso de prefixo como em descrença, introversão, superfeliz, conter. 


Derivação Sufixal 


Uso de sufixo como em arrozal, arrozeiro, barcaça, barquinho, famoso. 


Derivação Prefixal e Sufixal 
É o acréscimo de outro afixo (prefixo ou sufixo) a uma palavra já constituída de radical 
e afixo. Com a eliminação de um dos afixos, a palavra continua existindo. 


inutilmente, pois existe tanto inútil quanto utilmente; 
descumprimento, pois existe tanto descumprir como cumprimento; 
incomunicável, pois existe tanto incomunicar como comunicável. 


Derivação Parassintética ou Circunfixal 

Uso de prefixo e sufixo simultaneamente, ou seja, ambos se juntam ao radical no mo- 
mento exato da criação da palavra, o que se prova pela tentativa inútil de se retirar o prefi- 
xo, porque a palavra sem ele inexiste, como em 


embarcar, pois não existe barcar; 
anoitecer, pois não existe noitecer; 
repatriar, pois não existe patriar. 


Derivação Regressiva 

É formada pela perda de elemento fônico da palavra primitiva, de tal maneira que a deri- 
“vada fica menor em tamanho que a primitiva. Chama-se também derivação deverbal, porque 
a derivada é um substantivo que provém de um verbo como em: 


pescar > a pesca afagar > o afago. atacar > o ataque 
perder > a perda apelar > o apelo enlaçar > o enlace 
censurar > a censura chorar > o choro debater > o debate 
Dica: 


Como saber se âncora é primitiva ou derivada em relação a ancorar? E venda em rela- 
ção a vender? O substantivo deverbal contém em si a noção de ação que herdou 


ss 


cairuo? 


do verbo, por isso observe não o verbo, mas o substantivo. Âncora, por não ter ideia de 
ação, não proveio de ancorar; então, âncora é primitiva e ancorar derivada. 

Já o substantivo venda significa ação de vender e, por trazer ideia de ação, originou-se de 
um verbo, o que permite concluir que venda é derivada e vender é primitiva. 


Derivação Imprópria ou Conversão 
É a criação de uma palavra pela alteração de sua categoria gramatical: 


Ele era um estudante caxias. (antropônimo virando adjetivo) 
Não li essa circular. (adjetivo virando substantivo) 

Deixa de ser borboleta, menina. (substantivo virando adjetivo) 

Que teremos para o jantar? (verbo virando substantivo) 

Pudera! Bravo! (verbo e adjetivo virando interjeição) 
Analisando prós e contras... (advérbio e preposição virando substantivo) 


Derivação por Abreviação ou Redução 


Encurtamento da palavra primitiva: 


motocicleta > moto automóvel > auto 
fotografia > foto quilograma > quilo 
logomarca > logo Teresópolis > Terê 
pneumático > pneu Flamengo > Mengo 


Cabem aqui as Siglas: 


Organização dos Estados Americanos. > OEA 
Organização das Nações Unidas > ONU 
Academia Brasileira de Letras. > ABL 


Transportes Aéreos Portugueses. > TAP 
PT, PMDM, DEM, PSB, PCB, PDT, PSOL, PSC;TCU, TJDFT... 


Derivação por Reduplicação 
Formação de palavra por repetição silábica, havendo ou não alteração sonora: 


pingue-pongue — to-tó lambe-lambe 
tique-raque reco-reco bate-bate 


Derivação por Combinação 


A palavra derivada combina elementos de duas ou mais outras: 


português +espanhol > portunhol 
brasileiro + uruguaio > brasiguaio 
Flamengo + Fluminense > Fla-Flu 


* 


Estrutura e Formação de Palavras. 


Derivação por Intensificação 
Alargamento ou alongamento do sufixo de uma palavra, quase sempre usando-se o 
r, em substituição a um mais curto já existente: 


ERES Saga 
o SO em 
protocolar 5) protocolizar 
E So ni 

Composição 


É a criação de uma nova palavra pela aproximação de dois ou mais radicais. As palavras 
compostas podem classificar-se como justapostas ou como aglutinadas. 


Composição por Justaposição 
Os radicais mantêm sua integridade sonora intocável, sem alteração sequer de um fo- 
nema, podendo ou não haver uso de hífen: 


guarda-chuva. mandachuva 
finca-pé pontapé 
couvefior minissaia. 
malaventurado malnascido 
super-reguar extrarreguar 


Composição por Aglutinação 


Na junção dos radicais acontece a queda ou alteração de fonema(s): 


fihodealgo > fidalgo pernaalta > pernalta 
embonhora > embora água ardente > aguardente 
grande eloquência > grandiloquênca  vinhoacre > vinagre 
Hibridismo 


É a junção de componentes mórficos, oriundos de linguas diferentes, na mesma palavra, 
não importando se ela foi formada por composição ou por derivação, ou seja, se tem dois 
ou mais radicais, ou se apenas um radical mais afixo(s) 


automóvel (grego + latim) biciceta (latim + grego) 
endovenoso (grego + latim) bigamia (latim + grego) 
sociologia (latim + grego) oleografia  (vern. + grego) 


9 


cairuo? 


Prática 
= Leia atentamente e responda C ou E: 
53 (. ) pôr, transpor, posto, posição, imposição, impostor, postura, posicionado... per 


s4 


ss 
só, 


s7. 


E 


59 


so 


b1 


e 


6s 


66, 


és 
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tencem à mesma família de palavras. 

) vida, viver, vivaz, vivacidade, vital, vitalidade, vitalício, vitaliciedade, pós-vida, vivo, 
vivenciar... são cognatos, 

) A palavra neologismo é um bom exemplo de hibridismo. 

) Neologismo significa palavra nova. É um vocábulo derivado com dois radicais de 
origem grega. 

) A palavra neologismo é composta por dois radicais (neo + logos), ambos de ori- 
“gem grega, que significam respectivamente novo e palavra. 

) Ambidestro, bicombustível, dicotomia, anfíbio, bienal, bíblico: todas essas palavras 
têm em sua constituição um morfema com significado ligado a dois. 

) Todas as palavras do item anterior são formadas por derivação prefixal, exceto a 
última, que é derivada por sufixação. 

) Superfície, suprarrenal, superlotar, epiderme, epigrafe, hipermercado: todos esses 
vocábulos são derivados por prefixação e seus prefixos latinos (super, supra) e 
gregos (epi, hiper) apresentam entre si correspondência semântica 

) Todas as palavras a seguir exemplificam derivação sufixal: amoroso, barrigudo, 
tino, diário, enfermiço, medonho, róseo, datilografia. 

) Do exercício anterior, a última palavra não é derivada, mas composta por dois 
radicais gregos que significam respectivamente dedo e escrita. 

) São exemplos de derivação regressiva ou deverbal os seguintes substantivos: de- 
sembarque, festejo, grita, renúncia, entrega, chute, agito, esfrega, troca, arquivo, 
barco, apelido, 

) Do exercício anterior, arquivo, barco e apelido não são derivados regressivos ou 
deverbais porque semanticamente não trazem ideia de ação, mas denotam objeto 
ou substância. 

) Exemplificam a derivação parassintética os seguintes vocábulos: abotoar, amanhe- 
cer, anoitecer, aterrorizar, embainhar, embrutecer, envelhecer, escurecer, esva- 
ziar, esburacar, introduzir 

) Do exercício anterior, introduzir é, em Português, palavra primitiva. No latim, 
constitui derivação prefixal (intro + dúcere = para dentro + levar) 

) Em gasômetro e geografia constata-se a existência de vogal de ligação. 

) A aglutinação pode ser encontrada em: lobisomem (lobo e homem), vinicultura 
(cultura da vinha), agridoce (acre e doce), monocórdio (uma corda), silvicola ou 
selvicola (morador da selva) 

) São exemplos de derivação por conversão, ou derivação imprópria, substantivos 
comuns transformados em nomes próprios: Pereira, Coelho, Pimenta, Vargem 
Grande. 


70.( 


Estrutura e Formação de Palavras. 


) “Analise o protótipo, avalie prós e contras, e me dê urgentemente uma respos- 
ta”, Nessa frase, pela ordem, encontra-se uma composição de palavra, duas deri- 
vações impróprias, uma sufixação adverbial e uma derivação prefixal 

) Na questão anterior, só há um erro:a última palavra, que é resposta, formou-se 
por derivação regressiva e não prefixal 

) “Os anjolescentes obstaculizavam a portaria onde o dorjuan passaria". Há, nessa 
frase, pela ordem em que aparecem, exemplos de composição por combinação, 
derivação intensificada, derivação sufbxal, derivação imprópria. 

) Na frase “Que teremos para jantar?” há uma derivação imprópria, ou conversão. 

) Em “A CBF resolveu promover treinos no Rio”, há duas palavras formadas por 
abreviação, duas por prefixação e uma por regressão. Todas compostas. 

) Na questão anterior, só o último período apresenta informação errada. 

) Nas palavras ambidestro, bicombustível bíblico, dicotomia, anfíbio, e bienal, os 
prefixos em negrito trazem significado ligado ao número dois. 


E 


. 


cá» ibéricas, por mei 

em explicá-la, nas línguas à ' o de nd 
ido alternativa, em que 0 r-forte se coloca na mes; 
posição que as fricativas e o r-fraco se anexa aos glides, conforme (g 
mostra: o 
ja de Sonoridade de Bonet e Mascaró (1996) 

I 2 3 4 4 
is — laterais = r-fraco, glides — Vogais 


(8) Escal 


oclusivas = r-forte, fricativas — nas 


Valem-se do Ciclo de Sonoridade de Clements (1990), o qual ip. 
dica que a sílaba preferida tem um cr cimento máximo de soância dg 
início para o núcleo e decresce minimamente do núcleo para a coda, 
Assim, O 1, em início de sílaba (rato, honra), será forte, pois esse seg. 
mento está em posição de ataque, onde deve haver um crescimento 
abrupto de soância. A presença do tepe na posição de segunda con- 
soante em ataques complexos (prato) justificar-se-ia por esse princí- 
pio, uma vez que um r-forte nessa posição violaria a distância mínima: 
de sonoridade que devem ter os elementos próximos ao núcleo, já que 
a sonoridade de um tepe é maior do que o da vibrante e menor do que 
a do núcleo. Na coda (mar, porta), a queda de sonoridade tem que ser 
gradual, priorizando-se o r-fraco como o segmento mais adequado | 
para ocupar tal posição. 

A sonoridade em ambientes não-contrastivos fornece, pois, uma | 
explicação para a distribuição de r-fraco e r-forte pela atuação do Ci- 
elo de Sonoridade. Todavia, conforme observam Bonet e Macaró (op. 


Tolearro), o tepe encontra-se em posição de ataque com a predição é 
que um r-forte ocorra neste contexto. Segundo esses autores 

ER fraco neste ambiente constitui uma exceção, pois desobedece 40 
ci 


vibrante no contexto intervocálico, Mona 
em Harris (1983, p. 68), na análise da vib 


Scanned by CamScanner 


Ortografia 
Uso das Letras Uso do Hifen 
Uso dos Porquês Mal e Mau 
Onde e Aonde 
Acentuação Gráfica 


Do grego (orto = certo, correto + grafia = escrita), ortografia significa escrita correta. 
É capítulo que, indiscutivelmente, ainda precisa de conscientização e reparos por parte 
das comunidades linguísticas e educacionais, tarefa que já abraçamos. 


Em setembro de 2008, a Presidência da República do Brasil promulgou o Acordo Or- 
tográfico da Língua Portuguesa, assinado em Lisboa, em dezembro de 1990, por oito países 
lusófonos (vide Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa, Vestcon Editora), 


O Decreto de promulgação implementou as novas regras ortográficas a partir de |º de 
janeiro de 2009, devendo valer tanto a antiga quanto a nova ortografia até 31 de dezembro 
de 2012, a partir de quando passará a viger apenas a última regulamentação. 


Para atender a esse período de transição, este capítulo usa as seguintes cores: 


verde: indica novas regras; 
laranja: indica o que não sofreu alteração; 
azul indica regras antigas. 


Ajustes estão sendo esperados durante um período de adaptação e observação e, à 
medida que necessários, serão divulgados no site wwrw.vestcon.com.br. 


É oportuno pedir ao leitor que conheça o movimento www.acordarmelhor.com.br 
e que O ajude com seu apoio, para a racionalização e simplificação das regras ortográficas, 
visando inclusive, à eliminação de exceções. 


caeiruo a 


ALFABETO (norma nova) 


O alfabeto português, com a introdução de K, k (cá ou capa); W, w (dáblio) e Y, y (ip- 
silon), passou a ter 26 letras ou grafemas: 


ES E o ESA - 
EEE - E === 


USO DE K, W, Y 


Essas três novas letras ou grafemas são destinadas ao seguinte uso: 


1 Em antropônimos (nomes de pessoas) originários de outras línguas e seus derivados: 
Byron, byroniano; Darvin, darwinismo; Frankin, franklniano; Kant, kantísta, kantismo; Kar. 
de, kardecista, kardecismo... 


2 Em topônimos (nomes de lugares) de outras línguas e seus derivados: 
Kowuanza, kwanzaniano; Kuwait, kuaitano; Malawi, malawiano... 


3. Em siglas internacionais (TWA, KLM) e em símbolos internacionais (K de potássio, 
kalium em latim; W de oeste, West em inglês; kg de quilograma; km de quilômetro; 
KW de quilowart; kV de quilovolt;yd de jarda, rd em inglês... 


Observações: 

à) Antropônimos estrangeiros e seus derivados: respeita-se a grafia, inclusive das demais 
letras e do trema: Garrett, garrettiano; Múller, múlleriano; Shakespeare, shakespearia- 
no... Muitos têm mais de uma grafia: Baruch, Baruc; Loth, Lot; Ziph, Zif, Joseph, José; 
Nazareth, Nazaré; Judith, Judite; Jacob, Jacó; Iszac, Isac; David, Davi; Josafat, Josafá; 
Madrid, Madri; Calecut, Calicut, Calcutá, Cid... 

b) Topônimos estrangeiros e seus derivados: vernaculizam-se, ou seja, devem ser adapta- 
dos, aportuguesados, sempre que possível: Calicut > Calcutá; Cherbourg > Cherbur- 
£o; Finland > Finlândia; Torino > Turim; Zúrich > Zurique... 


a 


Orcografia 


USO DO H, h 


USA-SE H INICIAL 


|. Por respeito à etimologia (origem das palavras): haver, hélice, hera, hoje, hora, ho- 
mem, humor. 


2 Por convenção: hã?, hem?, hum! 


Observações: 
à) Várias palavras já se modernizaram (erva, ervaçal, ervanário, ervoso..) e convivem 
“com formas eruditas, mais tradicionais (herbáceo, herbanário, herboso... 
b) Quando deixa de ser inicial, o h pode desaparecer (hebdomadário > bicbdomadário; 
harmônico > desarmônico; homem > lobisomem... ou ser antecedido por hifen (anti- 
«horário, pré-história, sobre-humano). 


USA-SE O H FINAL 


Em interieições: Ah! Oh! Ih! Uh! 


Observação: 
Não se usa o h final na interjeição de vocativo: “Ó jardineira, por que estás tão triste?..”; 
Ô menino, venha cá. 


Prática 
mAssinale Cou E. 
1.( ) No Brasi preferem-se as formas Calcutá, Cid, Davi, Josafá, Jó, Jacó, Madri, Nazaré. 
2 ( ) Continuam existindo q (c cedilhado) e os digrafos rr. ss, ch, lh, nh, gu, qu 
3.(.) Corretas as grafias Malawi, malawiano, Múler, milleriano, shakespeariano, Kubitschek. 
4.(/ ) Preferem-se as grafias: uísque, drinque, vodca, vermute e não whisky, whiskey, 
drink, vodka, vermouth. 
5.( ) Preferem-se as grafias Garona, Jutlândia, Mião, Munique, Turim, Zurique e não 
Garone, Jutland, Milano, Múnchen, Torino, Zúrich. 
6.(/) Em haver, hélice, hera, hoje, hora, homem, humor... o h (agá) se mantém com 
base na etimologia. 
7.) O mesmo acontece com herbáceo, herbanário, herbicida, herbicola, herbático, 
herbivoro, que se originam, por via culta, da palavra latina herba. 
8.) Porém erva, ervaçal, ervoso, ervica, ervicida escrevem-se sem h (agi) porque 
essa grafia já foi consagrada pelo uso. 
9.) Usa-se h (agá) final em interjeições: Oh! Ah! 
10. ( ) Oh (agi) permanece no interior de palavras ligado por hífen (anti-bigiênico, pré-histó- 
ria, sobre-humano, contra-haste), mas desaparece quando antecedido de in, an, des 
ou do som “2” (inábil < inthábil desumano < des+humano; exaurir < excthaurir 


s 


caeiruoa 


USO DAS LETRAS 


Em cada item, siga o modelo e pratique. 


SD Observe: 


monte — montês; Escócia — escocês; Portugal - português. 


CO RESSERSEEsEE 


VA Prática 
HI Françasfrancê 4 burgo:burguê 
12 Japãosjapone a |5 montanha montanh 
| corteicortê 6 campo: campone à 


prior - prioresa; duque — duquesa; sacerdote — sacerdotisa... 


SO Observe: 


Os sufixos -esa e «isa, formadores de feminino, escrevem-se com s. 


Prática 

7 barão:barone 20 papaspapi 

8. príncipe:prince. a 2 poeta:poei à 

19. cônsul: consule a 22 profeta: profeta 


SO Observe: 


metástase, anáfase; diurese, gênese, síntese; diálise, análise; diagnose, metamorfose, hip- 


Grafam-se com s as terminações -ase, -ese, -ise, -ose. 


Prática 


23 cateque e 29 neuro e 
2tanifa € 30 psico e 
25 hemopil e ai sinte e 


SD Observe: 


preso — apresar; vazio — esvaziar; raiz — enraizar, catálise — catalisar. 


(CL) dic com z originam palavras com x Radicais com s originam palavras com 


Ortografia 


Prática 

32 baliza: ball ar a trisara o 
33 vezreve ar 35 vaso:enva. ar 
Observe: 


moral — moralizar; rubor — ruborizar; tranquilo — tranquilizar. 


Verbos de radicais não terminados em s ou z recebem o sufixo -izar, com z. 


Prática 

36 profeta: profeti ar 39 anarquia: anarqui 
37 viciar “0 drama: dramati ar 
38 concreto: concreti ar 41 banal:banali ar 


E: 0 


5) Observe: 


pôr — pus; querer — quiser; reluzir — reluz. 


As formas dos verbos pôr e querer (e seus derivados) escrevem-se com s As formas 
dos verbos que já têm z escrevem-se com z. 


45 dizeridi | 
“o fazer:fi sf esse, fi er 
“7 cozerico i 


lousa; Neusa; pausa. 


CO) EEEEESSSESEES 


Sh» Prática 
“8cau a 50 mai. ena 52 Sou à 
45 gêi er Si máuiea 53 pou ar 


- Observe: 


compreender — compreensão; submergir — submerso, submersão; converter — conversão. 


Palavras derivadas de radicais com nd, rg, rt grafam-se com s (ns, rs) 


ss 


caeiruo a 


Prática 
54 apreender:apreen ão 57 imergirsimer. ão 
55 pretender:preten ão 5 inverter:inver ão 


56 aspergiriasper ão 59 divertir: diver à 


Observe: 
puro — pureza; honrado — honradez; nu - nudez. 


Substantivos derivados de adjetivo escrevem-se com z (ez, eza). 


Prática 

oO áridoraride 63 claro:chare a 

6 áspero:aspere. 64 cúpido:cupide — 

62 avaro;avare 65 estúpido:estupide 
Observe: 


proceder — processo; agredir — agressão rey 


ir — repressão; admitir — admissão... 


Palavras derivadas dos radicais -ceder, -gredir, -primir, -mitir escrevem-se com ss. 


Prática 

66 cederice ão 72 oprimiriopre ão 
67 acederiace o 73 deprimiridepre ão 
68 excederiexce o 74 omitircomi ão 

69 progrediriprogre o 75 demitir:demi ão 
70 regrediriregre o 76 permitir: permi ão 


7! imprimir:impre. ão 


Observe: 
Sindética — assindética; safra — entressafra. 


Palavras iniciadas por s escrevem-se com ss quando recebem prefixos terminados em 
vogal, 


Prática 

77 sihbara ilíbico 80 supor:pre. upor 

78. sossegora — ossegar 81 sairisobre, air 

79 surgirire urgir 87 semelhante: de emelhante 


se 


SO Observe: 


junto — junção; perfeito — perfeição... 


(0 EEE 
SA Prática 
83, ateftoraten joso Béisemtaciian do 
Ma projetosproje. da 87 distinto: divido 
BS extemmtenes Fo BSieretoierá fo 


SO Observe: 


foice; Conceição; touceira. 


Depois de ditongo, escrevem-se as letras c ou ç,e não ss. 


SM Prática 
29 cau do 92 arcabou o 
“Olou a “col e 
Pl bei o 94 fei do 


SD Observe: 


muçulmano, alface; Iguaçu; muçum. 


Escrevem-se com € ou g palavras de origem árabe, indigena ou africana. 


sopa oca 
99 anjo 
100.2 
E) Observe: 
seixo; caixa; frouxo. 
Tr So E 
JRR] Depois de ditongo, usa-se x, e não ch. 
WA Prática 
10) fai 104 trou, 
102amel s 1OS-bai o 
103 madei a 106 pei e 


Ortografia 


s 


! 


caeiruo a 


Exceções: 
caucho, cauchal, recauchuragem. 


Observe: 
mexer; México; enxada; enxó... 


Usa-se x após os grupos iniciais me- e en-. 


Exceções: 
charco — encharcar chumaço — enchumaçar 
cheio — encher anchova ou enchova 
Prática 
197.me. icano H0en  aguar 1/3.en urrada 
198.me. ilhão [ll en ergão Hl4en uto 
109 me. erico HZ en. erido 
Observe: 


xáaraxá, Xangô. 


Escrevem-se com x palavras de origem árabe, indigena ou africana. 


Prática 

HIS almo  arife H7 —adrez HSmu o o 
Hl50. al H8.ca ambu 120. avante 
Observe: 


vadio — vadiagem; lá - lanugem; vertigem. 


Escreve-se a letra g nas terminações «agem, igem, -ugem. 
Prática 

[lara em [24 ferru em 
172 fu em 125 selva em 
123 malandra. em 126 penu em 
Exceção: 


a viagem; que eles viajem 


se 


o 


[aa 
Y 


! 


Observe: 
ágio; privilégio; prestígio... 


Escreve-se a letra g nas terminações -ágio, -égio, ígio,-ógio, -úgio. 


Prática 
[27 adá jo 129 pl, 13! relé io 
[28 estã io [30 egrê io 132 ref io 


Observe: 
paié;alfanje; acarajé, 


Grafam-se com j palavras de origem indigena, árabe ou africana. 


Prática 
13 é 135 erimum 17 alor e 
34 Tenipapo 138 Tirau 138 caçam e 
Exceções: 


álgebra, algema, algeroz 


USO DO HÍFEN (norma antiga) 


O hífen, ou traço-de-união, é um sinal (-) com várias funções na escrita. 


Orcografia 


Hiífen usado na composição de palavras novas por justaposição 


Têm sentidos diferentes: 


amor perfeito É amorperfeito 
copodeleite É | copo-deleite 
segunda feira É segunda-feira 
semvergonha É sem-vergonha 
sempreviva É semprevia 
Atenção: 


Nem toda palavra composta por justaposição é ligada por hifen: 
girassol, madressilva, mandachuva, pontapé, rodapé, vaivér 


E) 


ão, na palavra caro, 
Entã E p: RA Por exemplo, o fonema da subjacência se 
superficializa, enquanto, na palavra carro, há duas vibrantes fi 
e final de Sae 
uma em posição de final de sílaba, outra em posição incial e 
formam uma vibrante forte. Eis a representação do contraste nr a 
rr; 


b) caro=ka+ ru 


/ 
Ro PARE 
> 
Via tios 
k a ç E 


fr] = [3] fe) 


Em (9a), existem dois r fracos que, em virtude do OCP (princípio 
da fonologia autossegmental, que proíbe segmentos adjacentes idênti- 
cos no nível melódico — ver seção 1.2.2.1.3), são reduzidos a um só, 
com ligação dupla, indicando que a vibrante forte ocupa duas posições 
temporais. Em (9b), a vibrante fraca é caracterizada pela ramificação 
simples que apresenta. 

O valor contrastivo desses dois segmentos é, pois, o resultado de 
uma geminação, representada como em (104), a que se opõe (10b): 


b) vibrante fraca 


(10) a) vibrante forte 
com ligação simples 


com ligação dupla 


x X x 
Re 


o 


Admitindo-se a análise apresentada, com O primeiro elemento da 


- geminada fechando a sílaba, o acento em palavras como a-gár-ra, em- 
* Púr-ra, so-cór-ro, ete, fica, pois, justificado. Isso é uma evidência de 
| Que a sílaba intermediária, nestes casos, é pesada, pois, em português, 
| proi pular a segunda sílaba pesada, o que criaria proparoxitonas 


(Fágarra, *émpurra, *sócorro, etc.). 
E As Consoantes do Português 213 


EE pe do ' 
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caeiruo a 


S) Prática 


x Escreva nos parênteses os significados. 
139.copo deleite ( 


140.sempreviva 


141 sócio econômico ( 


142 copo-de-leite 


( 
143. sempre ( 
144. socioeconômico ( 


145. luso africano. 148. sinosoviético 
146 nipoamericano 149. greco romano 
147 anglo americano 150 afro brasileiro 


Hiífen usado para separar elementos sufixados 


) Exceções: 


SS» Prática 
“À y Reescreva corretamente. 
51. capitão mor 


Ortografia 


155. altar mor 


152. ingá açu 
153. Manhu-açu 
154, Moji guaçu 


156. capim mirim 
157. Manhu-mirim 
158. Moji mirim 


Hiífen usado para separar elementos prefixados 


O hifen separa dos radicais os seguintes prefixos tânicos: 


aquém- pró sem sotasoto. — nuper. 
além pré bem- vice vizo- ex 
recém. pós co 

pára- 

além-mar bem-amado co-autor 
recêm-casado soto-ministro pára-choque 
pré-escola grão-duque 
pós-graduação bel-prazer 
sem-vergonha 

Exceção: 


Prática 
= Reescreva corretamente. 
159, aquém fronteiras. 


Sr. Benvindo (antropônimo), seja bem-vindo! 


175. bem querer 


160 aquém mar 


176. bem educado 


161 além túmulo 


177. bem falante. 


162 além mar 178. sotogovernador 
163. recém vindo 179. vice governador 
164, pró leite 180. vizo governador 
165.pro-por 181. nuper vindo 
166.pró educação 182. examante 
167.pro rogar 183.co seno 

168, pré natal 184. co autor. 

169. pré escola 185. pára lama 

170, pre tender 186. pára choque 
171. pés operatório 187. grão vizir 

172. pos por 188. grã cruz 

73. senvergonha 189. bel prazer. 


174. sem terra 


o 


caeiruo a 


mleiae compare. 


José é um sem-terra. Os vasos estão sem terra. 
O bem-educado e o mal-educado comportam-se diferente. 
Ele é um sem-vergonha. Sorria sem vergonha e sem medo. 
Sorria, sem-vergonha. Ele chorava sem vergonha. 


O hífen separa os prefixos dos seus radicais quando ocorrem os casos discrimi- 
nados a seguir 


99 exceção: 


S) Prática 


= Reescreva corretamente. 


190, auto confiante 202. neo clássico 
191 auto defesa, 203, neo simbólico 
192, auto avaliação 204 proto histórico 
193, auto reconhecimento 205, pseudo etimologia 
194 contra dizer 206, pseudo sábio 

195, contra indicar 207. pseudo ciência 
196. contra regra 208, semi árido 

197. extra regimental 209. semi desértico 
198, extra-ordinário 210. supra renal 


199. intra hepático, 


21 supra-partidário 


200. infra vermelho 


212. ultra humano 


201 infra som 


213. ultra correto 


a 


mg 


4 


221 arqui secular 
222. sobre humano 
216.ame sala 223. sobre salente 
217. anti herói 224, sobre sair 
218 ant democrata 225, sobre saltar 
219. ant social 226, sobre saltear 


220. arqui milionário, 


Exceções: 


Prática 


Se já refez todos os exercícios de hífen, continue. 


227. super homem 


228. super humano. 


229. super resistente 


230 inter res 


231. super ativo 


232, super dotado 
233, hiper hedônico, : 
234, hiper hidrose + 
nte. 235, hiper rugoso 
236 hiper rancoroso 


+ OVOLP registra também: hiperadônicohiperidrose. 


E! 


caeiruoa 


Prática 
mReescreva. 
237. circum ambiente 242. mal humorado 
243. malagradecido 
239. circum navegar 244. mal ajambrado do 
240. pan hispânico 245. pan harmônico. 
241. pan americano 246. pan africano. 


+ Regstrase também: maljambrado e pararmônico. 


Exceções: 


Prática 

m Continue. 

247 ad referendar 254. sub borato, 

248 ad digita, 255, sub entender. 

249.ad rogar 256. sub secretário 

250.sub raça 257. sub hepático + 
251. sub região. 258. sub área - 
252. sub rogar 259. sub humano. . 
253. sub base 260. sub oficial Lad 


+ Eistam oficialmente: subepóico e subumano. 
“ Fogem à pronúncia gera, mas são as formas oficiais 


O Curioso... 


Mais um pouco. 


26] ab reação 266.50b rojar 
262 ab rogar 267 ab rupção 
263.0b rogar. 268.ab rupto 
264,0b reptício 269 ab ruptela 
265. sob roda, 270 ab ruptipenado, 


nes. 


+ OVOLP registra ambém com he: aberupção,ab-rupo, b-rupecla ab-rupeipenado. Deve-se pronunciar sepa- 
radamente o be o rimesmo ras formas escrias sem hn. 


Prefixos ou radicais que não usam hifen 


SA Prática 


mAgora, termine. 
271.agri doce 


280. mono fásico. 


272, ambi destro 


281. odonto pediatra, 


273. audio visual 


282. pluri anual 


274 auri verde. 


283, poliesportivo 


275. bi sexual 


284.iso térmico 


276.homo sexual 


285, neuro cirurgião 


277. hetero sexual 


286, tele vendas, 


278. orto molecular. 
279. mini mercado 


287. mono motorizado 


caeiruo a 


USO DO HÍFEN (norma nova) 


Hiífen nos compostos sem elemento de ligação 


Observe: 
afro-brasieiro É afrodisíaco, afrogenia, afrofiia.. 
anglo-brasileiro £ anglofalante, anglomaniaco, anglofilia... 
euro-asiático % eurorresidente, eurodescendente, euromania... 
franco-germânico % francoflia, francófilo, francodescendent 


Conclusão: 
Compostos formados por mais de um radical pátrio (afro, anglo, euro, franco, indo, luso, 
sino..), locativo ou gentlico, grafam-se com hifen. 


Prática 

m Reescreva corretamente: 

288. luso americano. 289, afro descendente. 
290. teuto mania. 291, teuto germânico 
292. euro canal 293. euro astático 

294. luso fonia. 295. luso moçambiquense 
296. franco angolano 297. franco maçonaria. 
Observe: 


A nova ortografia apresenta, como exceções do uso do hifen, girassol, madressiva, man- 
dachuva, pontapé, paraquedas, paraquedista, paraquedismo, entre outras. 


Conclusão e prática 
n Complete: 
258. Os demais compostos iniciados pelas formas verbais para e manda 


Prática 

= Reescreva corretamente: 

299. gira mundo. 300. gira discos 
301. gira sol 302. para brisa 
303. para lama 304. para-choque 
305. manda tudo, 306. manda brasa 
307. busca pé 308. ponta pé 

309. manda chuva 310. guarda chuva 
311. madre pérola 312. madre caprina 


& 


Ortografia 


Hífen nos topônimos e gentílicos 


Observe: 
Grã-Bretanha, Grão-Pará f Belo Horizonte 
Passa-Quatro, Quebra-Costas É Boa Vista 


Albergaria-a-Velha É América do Sul 


Conclusão: 


Topônimos compostos usam hifen quando iniciados por Grã, Grão, por forma verbal e 
quando tenham internamente um artigo. Exceções: Guiné-Bissau e Timor-Leste. 


Prática 

m Reescreva corretamente: 

313, Abre Campo 314, Rio de Janeiro 
315. Quebra Frasco 316, Todos os Santos 
317, Três Rios. 318, Entre os Rios. 
319, Trás os Montes 320, Trinca Fortes. 
321, Pendura Saia, 322, Timor Leste 
323, Santa Cruz 324, Guiné Bissau 
325. América do Sul 326, Nova Guiné. 


Observe: 


África do Sul É  sulafricano, africano-do-sul 
Rio Grande do Norte É norte-rio-grandense, rio-grandense-do-norte 


Conclusão: 


Mesmo que os topônimos compostos sejam escritos sem hifen, os seus gentlicos são 


hifenizados. 


Prática 
x Escreva os gentílicos correspondentes aos topônimo. 
327. Rio Grande do Sul 

328, América do Norte 

329. Porto Alegre 
330, Belo Horizonte, 

331, Cruzeiro do Sul 

332. da Índia e da China 

333, da Indochina 

334, do centro da África. 

335. da República Centrosfricana 


E) 


caeiruLo 3 


m Assinale C ou E 
336. ( ) Topônimos e gentílicos se escrevem com inicial maiúscula. 

337. ( ) Topônimos e antropônimos se escrevem com inicial maiúscula. 

338. ( ) Gentílicos escrevem-se com inicial minúscula, a não ser que comecem a frase. 


Observe: 

mula-sem-cabeça > mula sem cabeça pé-de-moleque > pé de moleque 
Conclusão: 

Os compostos com elemento de ligação, na nova ortografia, perderam o hífen. 
Prática 
a Reescreva convenientemente. 
339, pé-de-pato. 340. baba-de-moça (doce) 
341, papo-de-anjo (doce) 342. ponta-de-lança (futebol) 


Hiífen nos encadeamentos vocabulares 


Observe: 


O lema de Liberdade, Igualdade e Fraternidade É o lema Liberdade-Igualdade-Fraternidade. 
O percurso de Rio para Brasília É o percurso Rio-Brasila. 


Conclusão: 
Encadear palavras é um recurso econômico propiciado pelo uso do hifen. 


Prática 

m Crie encadeamento, se possi 

343, Foi de Florianópolis a Brasil 
Fez o percurso 

344, Estava na divisa entre Brasi, Argentina € Paraguai 
Estava na divisa 


| 
passando por Curitiba e Uberlândia. 


Hiífen nas espécies botânicas e zoológicas 


Observe: 
abbora-menina, banana-menina, banana-d'água, couve-flor; 
andorinha-do-mar, formiga-branca, bem-te-vi, joão-de-barro; 
azeite-de-dendê, água-de-coco, bálsamo-do-Canadá. 


e 


Ortografia 


as é 

[LL] Conclusão: 
Nomes de espécies botânicas e zoolégicas, produtos afins e derivados escrevem-se com 
hífen, tendo ou não elemento de ligação. Exceção: girassol, madressilva, malmequer (vide 
aregra de mal). 


>, Prática 
m Corrija, se preciso. 
345, bálsamo coral 
346, bálsamo de cheiro 
347, bico de papagaio (planta) 
348, bico de papagaio (nariz adunco, problema de coluna) 
349, bem me quer 
350. mal me quer 
351. mata pasto (planta) 
352. mata borrão. 
353, não me toques (planta) 
354, não me toques (melindres) 
355, bola de neve (planta) 
356. bola de neve (situação que cresce), 
357. Colheu o copo de leite 
358, Bebeu um copo de leite 


Hífen antes de h 


o Observe: 
anti-higiênico, circum-hospitalar, contra-harmônico... 
arqui-hipérbole, eletro-higrômetro, semi-bisteria... 
reaver, coerdeiro, deserdado, inumano, anistórico... 


Conclusão: 
Prefixos e falsos prefixos usam hifen antes de h, exceto re, co, des, in, an. 
Prática 
E Corrija, se necessário. 
359, coherdeiro. 360, desherdar 
361, antihumano 362, prébistória. 
363, contraharmónico 364, inharmónico 
365, desharmonia. 366, superharmonia. 
367. cohabitar. 368, deshabitar 
369, anhistárico. 370, anhepático. 


E 


palavra, como em honra e Isr, 
el, tambér 


r-forte no interior de Er 
sa ível melódico: o tepe e a consoante 


presenta [li ação dupla no n dico á 
e a Jinhas duplas de associação na camada corona] Pre 
lhe dá o caráter de geminado como em (11): Lo qiê 
qi) A Vibrante Precedida por Consoante 
[o] a a is á 
R Pe BS R RE 
o SEN | 
gos (o Hen yccv vc 
É ARM NA aRRRe SE | 
fetieênê!] [corônal] | 
[og x a] = ['on ra] fisxatem-[israel) 
E 


Em início de palavra, o r-forte pode ser explicado por meio de | 


uma regra que converte O r-fraco em r-forte: 


(12) 
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371. abistórico, 372 anhidro, 
373. eletrohigrometria 374. geohistória 
375. inhabilidoso 376, ultrahabilidoso. 
377. cohabilidade- 378. arquihipérbole. 
379. rehaver 380. rehouvera. 
381. rehumanizar. 382, rehidratar 

m Preencha: 


383, Usa-se hifen antes de h, exceto quando precedido de, 


Atenção: 
bi-hebdomadário e biebdomadário, carbo-hidrato e carboidrato, porque o primeiro ele- 
mento não perdeu fonema voclico (justaposição). Porém cloridrato, clorídrico, por 
ter o primeiro elemento perdido fonema vocílico (aglutinação) 


Observe: 
contra-almirante, infra-axilar, semi-interno, semi-irado, auto-observação, auto-olhar... 
coopositor, reeducar, preencher, proótico. 

Conclusão: 


Quando prefixo ou falso prefixo terminam com a mesma letra vogal que inicia o segundo 
elemento, usa-se hifen (exceto ree, pree, coo, proo). 


Prática 

m Corrija, se necessário. 

384. supraauricular. 385. contraatestar. 
386 reeducar 387. cooperação 
388. antilbérico 389, arquiirmão. 
390. preexistir. 391, autoobservação. 
392. microonda 393. semiinconstante. 
m Preencha: 


394, Usa-se hifen para separar letras vogais iguais em palavra composta, exceto nos encon- 
tros 


Circum-ambiente, pan-amazônico, circum-murar, pan-mestiço, 
pan-paulista, pan-britânico, circum-habitar... 
Circuncisão, panteismo... 


ircum-nadar, pan-negro, 


” 


Orcografia 


[1] Conclusão: 
Circum e pan recebem hifen antes de vogal, m, n. 


SA Prática 


m Corrija, se necessário. 


395, circum navegar. 396. pan hemisférico 
397. circum adfacência 398, Circum vagar. 
399, pan mágico 400. Pan americano, 
401. pan psiquismo, 402. Pan nigeriano, 
403. pan brasileiro 404, Circum volução 
405, circum lóquio, 406, Pan harmônico, 
a Preencha 


407. Pan e circum recebem hifen antes de 


O Observe: 


Inter-resistente, sub-base, ad-di 


1, sub-resistente, ad-rogar. 


[LL] Conclusão: 
Separam-se com hífen rr, beb, ded, b-r, der. 


&)» Prática 


m Corrija, se necessário. 


“08. hiperrequinte. 409, superrevista, 
410. subbloco 411, subbosque 
412, subreitor 413, addsoniano 
414 abrupto 415, adrenalina 
416, adrenalite, 417, adrenal 
418, subrogar 419, subresfriar 
m Preencha: 


420. São exceções: E , 


5) Observe: 


Além-Atlântico, além-fronteira, aquém-montanha, recém-vindo, sem-fim, bem-vindo. 


1] Conclusão: 
— Recebem hífen os compostos 


ciados por além, aquém, recém, sem, bem. 


n 


caeiruo a 


E 
ai 
S) Prática 


m Corrija, se necessário, 


421, além mar 422. aquém divisa 
423, além pireneus, 424, recém casado 
425. recém nascido “26. o sem cerimônia 
427. um sem vergonha. 28. um sem número 
429. bem aventurado. 430. bem criado 

m Preencha: 


431, São exceções: 5 5 


SO Observe: 


excator, ex-professor, soto-capi 


sota-capitão, vice-rei, vizo-rei. 


Conclusão: 
ex (cessamento), soto/sota (= sub), vice/vizo antecedem hífen. 


Prática 

m Corrija, se necessário. 

432. ex padre 433. ex portar. 

434, ex presidente. 435. ex parriar 

436. soto piloto. 437. sora pitoto 
438. vizo monarca 439, vice presidente 


” Observe: 


pós-graduação, pré-átono, pró-africano. 


[LL] Conclusão: 
"pós, pré, pró (abertos e tônicos) antecedem hifen. 


Prática 

m Corrija, se necessário. 

440, pré natal 441. pós parto 
442 pos por 443. pés textual 
444, postergar 445 pró europeu 
446. propor. 447, pró soviético 
448, pré gravação, 449, pré embrião 


n 


aa] 


Ortografia 


450, pré eleger 451. pré esclerose, 
452. pré esclerórico 453, pre existir 

454, pré eleição 455. Pré eleito 

456, pré eleitoral 457, Pré embrionário 
m Preencha: 


458, São anormais j 


Observe: 
Mal-aventurado, mal-educado, mal-humorado, malditoso, malfalante. 


Conclusão: 
Mal (advérbio) tem hifen antes de vogal e h. 


SO Prática 
m Corrija se necessário. 
459, mal criado 460, Mal falante 
461. mal amado. 462, Mal afamado 
463. mal ajambrado 464, Mal entendido 
465. mal olhado 466, Mal visto 
Observe: 
Mal-americano (sífilis) mal-germáânico (sífilis) mal-napolitano (sífilis) 
) Conclusão: 
Mal (substantivo, significando doença), sem elemento de ligação, usa hífen. 
7) Prática . 
m Corrija, se necessário. 
467. malkbruto (hansenase) 46, mal-caduco (epilepsia) 
469, mal-cético (sis) 470. mal-canadense (ii) 
471. malmorféico (hanseníase) 472, maltrancês (af) 
473. mal da nuca 474, mal de Alaheimer 


! 


475. mal de Parkinson 


Atenção! 
São anormais: mal-andança (infortúnio), mal-assombro (fantasma), malconceito (má fama), 
maleriação, porque, apesar de registrado no VOLP, o mal está indevidamente usado 
como adjetivo. Deveria ser má-andança, mau-assombro, mau-conceito, má-criação. 


n 


py 


& 


[ar 


caeiruo a 


Observe: 


andá-açu, amorá-guaçu, anaj 


rim, Manhuaçu, Mojimirim.| 


Conclusão: 


Sufixos tupis açu (grande), guaçu (grande), mirim (pequeno) ligam-se por hífen quando 
antecedidos de vogal acentuada graficamente, ou para preservar a pronúncia. 


Prática 

m Corrija, se necessário. 

476. Manhu mirim 477. Moji guaçu. 
478. Ceará mirim, 479. capim açu 
480. socó açu 481, tatu açu 
482. cupim açu 483. tuim açu 


NÃO SE USA HÍFEN 


Observe: 
Locuções substantivas: cão de guarda, sala de estar, água de cheiro... 
Locuções adjetivas: cor de cofé, cor de bonina, cor de abacate, à toa... 
Locuções pronominais: cada um, qualquer um, quem quer que... 
Locuções adverbiais: à toa, depois de amanhã, à vontade, em cima, por iso... 
Locuções prepositivas: abaixo de, em cima de, junto a, quanto a... 
Locuções conjuntivas: logo que, uma vez que, ao passo que... 
Frases nominalizadas: Era um deus nos acuda. Foi um salve-se quem puder, Era a casa da 
mãe Joana. É um Maria vai com as outras... 


Conclusão: 
Locuções e frases nominalizadas não usam hífen. 


Prática 

m Corrija, se necessário. 

O arco-da-velha (484) que vivera ao-deus-dará (485) era água-de-colônia (486) lançada à-quei- 
mo-roupa (487) no pé-de-meia (488) cor-de-rosa (489) preso ao caule do doispor-dais (490), 
conhecida palmeira da Região Norte. Vivera está no mais-que-perfeito (491). 


nu 
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SO Observe: 


não proliferação... não violência... quase perfeito... quase mordida... 


(LL) Conclusão: 
Não e quase, mesmo usados como prefixos, não usam hifen. 
SO) Prática 
* m Corrija, se necessário. 


Houve um quase-entendimento (492) naquele tratado de não-ogressão (493) e não-vingança 
(494), 


5) Observe: 


agridoce, auriverde, contradizer, contrafação, contralateral, ortomolecular... 


[[] Conclusão: 


Em palavras cujo primeiro elemento (prefixo ou radical interno) termina em vogal e o 
segundo começa com consoante que não permite alteração fonética, unem-se os dois 


sem hífen. 
SM» Prática 

m Corrija, se necessário. 
495, agro negócio 496, agro mania 
497. auricéfilo 498, auro ferriero 

499, contra vento 500, contra verdade 
SO! contra fluxo 502, orto fotografia 
503, orto morfismo 504, retro carregar 
505, proto plama 506, proto vértebra” 
Observe: 


antiaéreo, coeducar, estraescolr, autoaprendiz, agroindustrial, suprainventivo. 


Conclusão: 
Na união de vogais com letras diferentes, não se usa hifen. 


&y Prática 
“À a Corrija, se necessário. 
507, aero espacial 508, supra inventivo 
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[ar 
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509. auto Investigação 


510. termo eléxrica 


511. endo estesia 


SI2 hidro avião 


Observe: 


Antirreligioso, contrarregra, antissemita, cosseno. 


Conclusão: 


rous, antecedidos de vogal, transformam-se em rr e 55, para preservar o som original. 


Prática 
a Corria, se necessário, 
513. extra regular 


514 infra som 


SIS. mini sai, 


516 bio ritmo, 


517. bio satélico, 


518. bi secular 


519. micro sistema 


HÍFEN REPETIDO 


Observe: 


recém- bem- 
«mandado 


nascido 


Conclusão: 


520. micro radiografia. 


Repete-se o hifen quando a translineação acontece exatamente onde ele está. 


Prática 


m Corrija, se necessário. 
521. .. circum- 


navegar 

523. .. vice. 
prefeito 

525... bem- 
humorado 


Observação final: 


522... super- 
rádio 

524... soto- 
mestre 

526... pós. 
graduado 


Expressões latinas e de outras linguas não se alteram, quando não aportuguesadas: Ad augusto 
Per angusta. Ab ovo. Carpe diem. Ad volorem. Verbi ratio. Ad immortaltatem. To be or not to be. 


% 
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USO DOS PORQUÊS 


5) Observe: 


Queremos saber por que (motivo) não nos convocaram. 
A razão por que (pela qual) estão agindo assim não foi esclarecida. 


1. Quando se subentende a palavra motivo. Pode ocorrer nas interroga- 
ções diretas ou indiretas. 

2. Quando substituível pelo pronome relativo prepos 
e suas flexões, pela qual, pelos quais, pelas quais. 


POR QUE 


Prática 

s27 não são tomadas providências concretas? 

528 Muito se falou, mas ninguém explicou as mudanças foram adiadas. 
529 São justos os ideais lutamos. 

530 Desconhecemos o motivo ele não compareceu, 


SO Observe: 


São perceptíveis mudanças no clima, por quê (motivo)? 


Quando se subentende a palavra motivo e está seguido de pausa. 


PORQUÊ ac pausas são marcadas por:, ; 2.7! = 


A Prática 
53), Acentua-se o conflito na fronteira, resta saber 
532. Foram feitas críticas a esse modelo económico, ? 
533 Houve nova desvalorização da moeda 
534 Não sabia + mas estava confiante. 
535 Ela saiu e você imagina 


5) Observe: 


O porquê de tanto esforço só você pode entender. 


PORQUÊ | Emprega-se quando for um substantivo. 


Prática 

526 Explique-nos o dessa atitude precipitada. 

537 Desconhecemos e consequências da ausência de tantos condôminos. 
523 Resta-lhes explicar pelo menos um dessa desvalorização da moeda. 
539, interessantes nos esperam 


caeiruo a 


Observe: 
Ele voltou para a mulher porque detestava silêncio. 


1. Conjunção causal. 
2. Conjunção explicativa. 
3. Conjunção final (= para que). 
4. Pergunta com resposta implícita. 


Resposta a perguntas. 
PORQUE 


Prática 
540. Os servidores fizeram cursos de aperfeiçoamento a chefia os obrigou 


541. Os jovens são os melhores empreendedores, até aceitam riscos que os mais 
velhos não assumiriam. 


542 Gritava a plenos pulmões fosse de longe ouvido. 
543 Você está feliz. Não será o namorado chegou? 


' Preencha conscientemente em relação ao uso dos porquês. 


sa você está rindo? 

545, Estou rindo fui bem na prova. Eis estou rindo. 

546 Você continua rindo! 2 

547. Não lhe posso dizer o 

548 Então ria de lábios fechados, seus dentes estão sujos. 

“ Continue 

549 você errou? 

550 Errei não estude. 

551 Não estudou , 

552 Voulhe dizer não estudei. Mas você quer saber o 

de eu não ter estudado? Só você é curioso! 

553 Não É eu quero ajudá-lo. 

= Continue. 

554 Qual o motivo ela me ama Talvez tenha mostrado a cla os 
sentimentos ui envolvido. 

555 Os do coração humano são indecifrávei 


E) 


MAU + MAL 


— — 


Josias era um mau jogador, passou por maus momentos, 
adjet suber adj subs 


porém não tinha más intenções. 
adj subse 


GS) Prática 
Use mal se: no sei lugar cotber ham. 
Use mau (má, maus, más) no lugar de bom (boa, bons, boas). 


“a Reveja os exemplos e reescreva. 
556 bom jogad jogador 

557. bons momentos: momentos 
558 boas intenções: 
5590 bemio 

560 falava bem: falava 
56! bemeducado: educado 


intenções 


Scanned by CamScanner 


caeiruo a 


ONDE + AONDE 


Veja Capítulo 17, Regência, p. 345, 


ABREVIATURAS, SIGLAS, SÍMBOLOS 


Abreviatura 


“Abreviatura é a grafia reduzida de palavra(s), terminada com um ponto: Dra. (Doutora), 
Dr. (Doutor), Sra. (Senhora), Sr. (Senhor), aC. ou A.C. (antes de Cristo), a D. ou AD. 
(Anno Domini, ou no ano do Senhor), PS. (Post Seriptum), abrev. (abreviatura). 


Sigla 


Sigla é a união das letras iniciais das palavras que nomeiam instituições, associações, 
órgãos, empresas etc. A sigla difere da abreviatura porque não apresenta ponto final: OMC. 
(Organização Mundial do Comércio), ONU (Organização das Nações Unidas) FMI (Fundo 
Monetário Internacional), AGU (Advocacia Geral da União). 


Sigla pronunciável letra a letra deve ter todas as letras em formato maiúsculo: BB, TCU, 
INSS, IGPM, BNDES. 


Sigla com até três letras grafa-se com todas maiúsculas: 
à) quer pronunciável letra a letra: CBF (cê bê efe), STF (esse té efe), AGU (a, gê, U). 
b) quer pronunciável como palavra: ONU (ônu), PIS (pis) PAS (pas). 


Sigla com mais de três letras, pronunciável como uma palavra, deve ter a primeira letra 
maiúscula e as seguintes, minúsculas: Alerj, Bacen, Petrobras, Enem. 


Símbolo 


Simbolo é um tipo de abreviação convencionado e padronizado no âmbito de deter. 
minado campo de conhecimento. Não termina por ponto, nem tem plural g, grama(s) h, 
hora(s); m, metro(s) ou minuto(s); 1 liro(s); kl, quiloliro(s); km, quilômetro(s); min, 
minuto(s) K, potássio; Au, aurum, nome latino do ouro; Ag, argentum, nome latino da 
prata; Cu, cuprum, nome latino do cobre. 


Prática 
= Assinale C (certo) ou E (errado) nos parênteses, para as seguintes afirmações. 
562 (  ) Abreviatura não usa ponto. 


E 


Ortografia 


( ) Siga usa ponto 
(  ) Simbolo e sigla não usam ponto. 
565. ) Abreviatura usa ponto, 
(. ) Redução de uma palavra com as letras iniciais, terminadas com ponto, chama-se 
abreviatura. 
567 (| Jlnfere-se dos exemplos dados na definição de abreviatura que o uso de inicial 
maiúscula é sempre obrigatório. 
56º (| ) Redução de várias palavras com a letra inicial de cada uma, sem uso de ponto ao 
final, chama-se sigla. 
569 ( ) Dos exemplos apresentados na definição de siga, deduz-se que elas sempre co- 
meçam com letra maiúscula. 
570 (| ) Pelos exemplos dados na definição de simbolo, conclui-se que os símbolos quimi- 
cos apresentam inicial maiúscula. 


571 Corrija, dentre as seguintes, as três siglas mal grafadas: 
ABI (Associação Brasileira de Imprensa), AGU (Advocacia-Geral da União), ANPAC. 
(Associação Nacional de Proteção e Apoio aos Concursos), CBF (Confederação Brasi- 
leira de Futebol), FMI (Fundo Monetário Internacional), OAB (Ordem dos Advogados 
do Brasil), Onu (Organização das Nações Unidas), Pis (Programa de Integração Social), 
STF (Supremo Tribunal Federal) 

572 Preencha os parênteses com a sigla de cada Estado brasileiro. 

Acre ( ). Alagoas ( ), Amapá ( ), Amazonas ( ), Bahia ( ), Ceará ( ), Distrito Federal ( ). 
Espirito Santo ( ), Goiás ( ), Maranhão ( ), Mato Grosso ( ), Mato Grosso do Sul ( ), 
Minas Gerais ( ), Pará ( ), Paraíba ( ). Paraná ( ), Pernambuco ( ), Piauí ( ), Rio de 
Janeiro ( ), Rio Grande do Norte ( ), Rio Grande do Sul ( ), Rondônia ( ), Roraima ( ). 
Santa Catarina ( ), São Paulo ( ) Sergipe ( ), Tocantins ( ) 


573. Corrija, se necessário: 
Em 2h.e 20min, ele percorreu 250 kms. 


ACENTUAÇÃO GRÁFICA (norma antiga) 


Casos específicos 
Monossilabos tônico: acentitamese os terminados em: 


a(s), e(s), o(s): páts), pé(s) vê(s), tê-lo, nós) pô-lo. 


caeiruo a 


Prática 

mAcentue, se necessário, as palavras dos grupos abaixo. 

574 no (subst) po (subst) vos (pron.reto) mas (adj) vi 
ledo nos (subst) cos voz nu 
n filo noz cor ma 
cru fado polo vez ves 


DB DB Koxiton 


entuam-se os terminados em: 


Prática 

mAcentue, se necessário, as palavras dos grupos abaixo. 

575. auras atraves contem (pl) marcalo decidito 
maio apos (verbo) camelo detelo recem 
buriti voce cara impo-lo porem 


“HE YZ Paroxitonos: acentuam-se os terminados em: 


Prática 
576 Por que éden, hifen, sêmen (com acento) e edens,hifens, semens (sem acento)? 
Resp: 


mAcentue, se necessário. 


577. caqui (cor) pensil hrifen faceis ciencia 
em polen hrfens oro imã 
itens tenis tríceps policia (subst) neutro 
EM EX TD Proparoxitonos: acentuam-se todos. 
Prática 
mAcentue as seguintes proparoxitonas: 
578. camara eramos  Interim edito 
calculo medico veiculo umido 
falassemos transito fotografo abobada 


m 
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- Observação: 


Não há padronização quanto às palavras que mantêm à forma latina. No Aurélio, paro- 
xitonos como quantum, primum, princeps não estão acentuados, embora apareçam com 
acento: quórum, déficit superóvi, ôrum. 


Casos gerais 


Acentuam-se os ditongos éi, ó, éu, abertos e tônicos. 


Prática 

579, roi paranoia aldeia seu 
doi sequoia apoio reuzinho 
moi geleia chapeu assembleia. 


E) Observação: 


Pasteizinhos, aneizinhos, anzoizinhos, chapeuzinhos não são acentuados porque os diton- 
gos é, éi e 6i saíram da silaba tônica. 


Acentuam-se 


tônicos e FER ; 
caído, caíste, Emaús, reúne. 
77% diferente vogal de isto e 
du sozinhos na siabaoucomse | Mas:sucuuba, caindo, Saul 
não seguidos de nh rainha, xiita 

Prática 

mAcentue as palavras dos grupos abaixo, optando por hiato. 

580, cai air juiz Raul conclui 
caido caindo alude reune construío 
caiste juizo balaustre rainha proibe 
gratuito fuido diseribui rainha ateismo 


(e) > U < E | upronunciado átono = ikagientar 
e 1 Ju pronunciado tónico = úsargáis 

Usa-se o trema no U dos encontros GU e QU quando seguidos de E ou 1,se o U for 
átono. Se o U for tênico, recebe acento agudo. 


E 
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S) Prática 
ld corretameno o tres 
SBlaguentas Banqilo ciqunia  lrgiças  fraquentememe 
mogi amu arigue sequestro arguimos 
aquem  obiga  equiro delnquie — aparigue 
apasigioi 


Verbos com plural especial 


crer dar ler e ver (comousemprefixo) 
(regra dos monossiabos 


(ele) crê dê tê vê tônicos, p.81 e 89) 


É (s GED > E > su 
(ele) — descrê revê (regrados oxitonos,p82e89) 
(a EEE) E ED GE Ec 
SU 
E (de) tem (regra dos monossilabos tônicos, p.81 e 89) 


EC] NS ESEC 


ter e vir (com prefixo) 
SE (ee) retém contém provém advém — (regrados oxitonos,p.82 e 89) 


(de) CEED ED ED GE Soa 


Prática 
= Corri, se necessário, 

582. Ele provem do sul. mas seus pais provem do leste. 

583, Cada qual diz as coisas que lhe convem 

584, Ele faz aquilo que lhe convem. 

585, O que contem estas caixas? 

586. Os teóricos, agora, revem os conceitos. 

587. Eles proveem a despensa do necessário para uma semana. 
588, Eles não descreem sistematicamente. 


» 


É” 
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Acentos diferenciais de intensidade 


côa(s) — verbo coar 

pára — verbo parar 

pélo, péla(s) — verbo pelar: péla (bola, jogo) 
pêlo(s) — cabelo 

pêra — (substantivo) 

péra (pedra) — em pérafita 
póla(s) — pancadaria. 

pôla(s) — rebento, broto de árvore. 
pólo(s) — extremidade, jogo 
pólo(s) — gavião ou falcãozinho 
pór — verbo 

pôde — perfeito do indicativo. 


Prática 

mAcentue. 

589 Ele para a todo instante para olhar o mapa. 

590 Veja se você para para pensar. 

591. Por ordem médica, ela vai por um marca-passo por mês. 
592. Passava a mão pelo pelo do anímal. 

593, Ele se pela de medo pela amiga 


Prática Geral 
594, (PRFINMJANP) Assinale o vocábulo escrito incorretamente. 
a) colisão. 
b) necessidade. 
€) estranjeiro 
à) experiência. 


595. (PRFINMJANP) Assinale a opção em que há erro no emprego de mau ou mal: 
3) Saiu-se mal na prova. c) Ele mal adivinha o que o espera. 
b) Não faça maua ninguém. d) Ele sempre foi mau aluno. 


596. (ITAIVEST) Assinale a opção em que todas às palavras estejam corretamente grafadis. 
a) homilia, tepidez, revezar reveses, paisinho. 
b) pôr, pêlo, véns, provejai averiguem. 
€) sequer, assimetria, descensão, suscinto, avidês. 
9) caístes, amá-ta-ieis, bemdisseram, prazeiroso, coalizão. 
e) requesitar rivalizar fascinora, emurchecer, extravazar. 


as 
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597. (BRBINMIDR) Indique a alternativa em que todas as palavras estão grafadas corre- 
tamente 

a) "Cheque pré-datado não existe, irria-se o advogado. "É um crime de extorção 
indireca, um convite ao descomprimento de normas vigentes” 

b) Aqueles que se sentirem prejudicados devem procurar as instituições financeiras 
que domissliavam sua conta, apresentando os documentos comprovatórios dos 
acrécimos indevidos 

c) Se ele cochiasse, o aliota ão extaria em dobrar os juros acertados previamente 

) Antigamente os brasileiros enfiliravam-se para comprar feijão na entressafra; mais 
recentemente, encontram empecilhos para pegar guia de atendimento no INSS. 


598. (ALCL-DFINS/IDR) Assinale a alternativa incorreta. 
a) Maria se indigna por que não obteve a classificação? 
b) Por que haveria de se ocupar daquele assunto, se não era sua a obrigação! 
<) O princípio de que o réu é inocente até prova em contrário é uma conquista da 
civilização; daí por que não tem ele que se preocupar. 
d) Depois de suas explicações foi fácil entender por que tomara aquela decisão, 


599. (ATCL-DFINSS/IDR) Assinale a alternativa correta. 
ay Mecanismos de contrôle do Orçamento do DF o projeto de lei orgânica estabele- 
ce uma prestação de conta trimestral, por parte do Executivo, à Câmara Legistativa. 

b) Atrelado à idéia de independência política das cidades-satélite, o dispositivo tam- 
bém deverá causar polêmica, pois entra em choque novamente com princípios 
constitucionais, de caracterizar a divizibiidade do DF 

€) Autonomia financeira para as Administrações Regionais — O artigo 153 do capítulo 
ll do Orçamento destina verbas a serem administradas com autonomia pelas admi- 
nistrações regionais. 

d) Este dispositivo deverá ser combatido pelo GDF, através de sua bancada na casa, 
uma vez que já existem mecanismos de contrôle através da programação de enves- 
timento, estipulada no Orçamento anual, somados à Lei de Diretrizes Orçamentá- 
rias e ao Plano Plurianual 


600. (ATCL-DFINS/IDR) Assinale a alternativa incorreta. 

a) Existe aínda uma série de outros pontos de menor importância que sucitam con- 
trovérsias 

b) Tais pontos deverão exigir dos deputados muita discussão quanto à interpretação 
da constitucionalidade. 

<) É o caso da parricipação de servidores na diretoria de empresas públicas e au- 
tarquias; permissão para reunião em local de trabalho; à participação popular na 
elaboração da lei orçamentária anual, bem como vários pontos do capítulo da Co- 
municação Social, do Transporte, da Segurança, da Saúde e da Educação, 


% 


Ortografia 


d) Muitos dispositivos são considerados de competência exclusiva da União e deverão 
ser retirados do projeto de lei orgânica. 


601. Assinale a sequência que completa corretamente as lacunas do texto seguinte. 


Não sabemos. greves e mais greves se sucedem na área educacio- 
nal, Aliás, ninguém parece saber o disso tudo. A situação é muito grave, 
principalmente esti associada ao crescente descrédito em relação à 
escola pública. 

a) porquê / por que / por quê. c) por que / porquê / porque. 

b) por quê / porquê / por que. d) porque | por quê / por que 


602. (ATCL-DFINS/IDR) Quanto ao emprego das iniciais maiúsculas e minúsculas, é in- 

correto afirmar que 

a) os nomes dos meses, dias, semanas e estações do ano devem ser escritos com inicial 
maiúscula. 

b) os nomes dos pontos cardeais escrevem-se com inicial minúscula quando designam 
direções ou limites geográficos. 

c) as iniciais maiúsculas são usadas nos nomes de fatos históricos e importantes, de 
atos solenes e de grandes eventos públicos. 

d) os nomes que designam altos cargos, dignidades ou postos devem ser escritos com 
iniciais maiúsculas quando acompanhados do nome ou quando o cargo o substituir. 


603. (ATCL-DFINSS.IDR) Assinale a sequência em que todas as palavras estão correta- 
mente graficas, 
a) admissão | admirar | adivinhar / adiminículo. 
b) privilégio / táboa / monje / óbolo. 
€) choviscar | estripolia  extasiar inexorável 
3) majestade / herege | adstringente | inexaurível 


604, (ATCL-DFINS/IDR) Assinale a segiência que apresenta erro de grafia. 
a) ascensão / expenças / extensivo / ressuscitar. 
b) batizar | repisar / extenso / exceção. 
c) quisesse / enviesar / envernizar | cortês. 
d) paralisar / turquesa / revés / desazado. 


605. (ATCL-DFINS/IDR) Assinale a sequência que preenche corretamente as lacunas. 
Todos os cidadãos devem saber. o Poder Legislativo está assim. Estamos 
instalando novos computadores, é um momento de transição, eis o 
a) por que / porquê, 

b) porque / por quê, 
<) porquê / por que. 
3) por que / porque. 


E) 
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606. (ATCL-DEINS/IDR) Assinale a alternativa correta quanto à ortografia 

a) A cultura não prezume, não pode almejar, nem à uniformisação, nem à unidade sem 
diversidade. 

b) A linguagem administrativa e legal, em qualquer sociedade organizada, apresenta um 
hiato em relação aos usos correntes da língua. 

<) O fenômeno da inteleção da linguagem jurídica apresenta uma série de problemas 
ao cidadão leigo. 

à) É necessário consilar a tecnisidade dos textos legais com a comunicação do povo, 
que é o principal destinatário da lei 


607. (ATCL-DFINSS/IDR) Assinale a alternativa correta quanto à ortografia. 
a) A rescisão do contrato depende do acordo entre empregador e empregado. 
b) O parecer legislativo deve ser suscinto, caro e conciso. 
<) A campanha publicitária pode sucitar falsas expectativas junto ao público menos 
consciente. 
d) Não se pode precindir das ordenações sociais formuladas em conjunto e consolida- 
das em forma de lei 


608. (ATCL-DFINS/IDR) Assinale a alternativa correta quanto à ortografia. 
a) As leis precisam ser ezequíveis para que possam aperfeiçoar objetivamente a sociedade. 
b) A pespicácia em relação às aspirações da sociedade é essencial para um político. 
<) Os subcídios ainda são insuficientes para fundamentar o voto do ilustre Deputado. 
d) O interstício entre uma votação e outra deve corresponder ao que preceitua o 
regimento. 


609. (Ag.Adm JTRTINMJACCESS) Só está correta a grafia da palavra destacada em: 
a) Talvez ele não esteje à altura do cargo. 
b) O povo reinvindicou seus direitos. 
<) Os empecilhos da privatização ainda não foram superados. 
d) Ele expôs com clareza a sua pretenção. 
e) Não consigo advinhar a causa da sua tristeza, 
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ACENTUAÇÃO GRÁFICA (norma nova) 


Monossilabos tônicos 

ESOM O Continuam-se acentuando os monossíabos tônicos terminados em a(s), e(s). 

o(s) o(s): pá(s), pé(s), vê(s), pó(s). Jô, Jó, pôs (verbo), dá-lo, vê-lo, pô-lo f-lo-ás, trá- 
—as-am (trariam+as), trá-lo-á (traráto), trá-las-á (trarátas). 


A ou *, conforme pronúncia brasileira ou portuguesa: rôiró (lecra grega) 
[EZAZAREA Ele tem, eles têm; ele vem, eles vêm; pôr (verbo), por (preposição), 


Oxitonos 
ET MEO Continuam-se acentuando os oxitonos terminados em a(s), e(s), o(s), ém, éns: 
ELO NEGUAA caiá(s), café(s), dendê(s), avó(s), avô(s),adorá-lo, entrevê-los, sobrepó-ias, detê- 
ens o, repô-la, 


4 ou , conforme pronúncia brasileira ou portuguesa: bebê)bebé, bidêlbidê, 
caratêlcaraté, crochêlcroché, guichê!guichê... ou metrôlmetro, judôljudo. 
[Continuam exatamente iguais: ele tem, retém, mantém, vem, advêm, convém. 
tu tens, reténs, manténs..; eles têm, retêm, mantêm, vêm, advêm, convém. 


Monossilabos tônicos e oxítonos 


éu(s), em final de palavra, 
dos: réis, sóis, anéis, réis, anéis, dói, 
chapéu(s) 


—Não finais, perdem o acento-ideia,jboia,paranor 
co,proteico.. (ver nos paroxitonos: Méier, des 


(Continuam-se acentuando os paroxitonos terminados em i(s), u— júri(s) oásis, 
virus, húmus; em om, on, ons - iândom, rádom, rádon(s) fóton(s),herdon(s); 
em um, uns — álbum, álbuns, fórum, fóruns; em r,x, n,1 — éter, âmbar, Méier, 
destráier blêizer, géiser; ônix, Fênix, bórax; éden(s);amável, útil; em ditongo — 
joquei(s),pódio(s); em ps — biceps, fórceps; em à — imã(s), órfa(s). 
A ou *, conforme pronúncia brasileira ou portuguesa: pênis!pénis, tênis/tênis,| 
bônus/bónus,Vênus/Vénus; fêmur/fémur; sêmen/sémeni fêmea/fémea. 

Não mais se acentuam: voo(s), creem/ 

em, desdeem, les 


tonos: baiúca, boi 
no, feiúra, 

[Continuam sendo acentuados i/u, segunda diferente vogal tônica de hiato, so- 
zinha na silaba ou com s, não seguida de nh: aí, argui(s), arguia(s), arguiste(s), 
arguimos, arguira(m), baú(s), Alaíde, alaúde, faisca, juizes, sanduiche... Porém. 
juiz, paul, ruim, aínda, triunfo, rainha, arguio, fuinha. 


E) 


Fo 


4 tar os fenômenos da vel. a 
-se, agora, à interpreta Ctizaçã 
cesização da lateral pós. vocálica. Com base na proposta da Es h 
vocal ements, 1985, 1989b, 1991). Logo depois seg e 
e da localização das regras de velarização e de yo “le 


5 tão A le 
aa N Md Fonologia Lexical (Booij e Rubach, 1984, 1987), ctz 


5.224 
Uma análise não-linear 


52211 
Sob a ótica da Geometria de Traços 


Para representar os segmentos [4] e [w] em termos de traços fo- 
nológicos hierarquizados, Quednau (1993) buscou amparo na teoria da 
(Geometria de Traços de Clements, que concebe o segmento como um 
conjunto de traços independentes, representados em nós separados, 
ligados uns aos outros por linhas de associação. Há processos que 
envolvem um conjunto de traços ou apenas um traço, sem afetar os 
outros. No caso da lateral pós-vocálica, os processos de velarização e 
de vocalização envolvem apenas os traços referentes ao nó ponto de 
articulação; os demais não estão envolvidos, razão por que não fazem 
parte das representações que seguem: 


(14) | Representações parciais do [1 ] alveolar e do [+] velar 


b) X 


canned by CamScanner 


VB 


pôr e pôde (ver! 


que nós dêmos, 
— pretérito: amámos louvâmos. 
— pronúncia fechada: fórma. 


Proparoxitonos 
Continuam-se acentuando todos os proparoxitonos:árabe, cáustico, Cleópatra. 
4 ou *, conforme pronúncia brasileira ou portuguesa: acadêmicolacadémico, 


anatómico/anatómico, cênicolcénico, gênerolgênero. 


qui agu- 
elinquir, ele argui, tu argui, sequestro, aqui- 


Atenção: | palavras estrangeiras: Húbner(iano), Múler(iano) .. 
2.argui (veja oxitonos da regra “iu, tônico”. 


Prática 

m Corrija pela nova ortografia. 

Ele tem (610) o direito, mas elas não o tem (611). O juiz (612) e a juiza (613) tambem 
(614) consideraram paranoica (615) a atitude de empafia (616) do sequestrador (617). Eles. 
arguem (618) hoje exatamente o que argui (619) ontem e Axide (620) argui (621) agora. 
O voo (622) frequente (623) do tuíuiu (624) entretem (625) os turistas proximos (626) ao 
agueiro (627). Ela poderia ama-los (628), prende-los ($29).. e fa-lo-a (630) assim que a geleia 
(631) os tornar doceis (632). Vou por (633) por (634) perto da claraboia (635) os chapeus. 
(636) dos herois (637). No passado eta nunca pode (638) instruí-o (639) porem (640) agora. 
pode (641). Qual a forma (642) da ultima (643) forma (644)? 


O plural de foton (845) é fotons (646), de iandom (647) é iandons (648), de radom (649) 
ou radon (650) é radons (651), de heroon (652) é heroons (653), de destroier (654), geiser 
(655) e bleizer (656) é destroieres (657), geiseres (658) e bleizeres (659), Enquanto o taoismo. 
(660), para os taoistas (661), é uma doutrina filosófica e transcendental, o maoismo (662) é, 
para os maoistas (663), uma teoria política, diferente do hinduismo (664). 


Prática 

665. (TFC-RJINS) Indique a opção em que não há erro de grafia. 
a) Porque chegou atrazado perdeu grande parte do explêndido espetáculo. 
b) Pediu-lhe que ascendesse a luz, pois a claridade não era impecilho a seu repouso. 
<) Ele não é uma exceção, também é muito ambicioso. 


% 


Ortografia 


d) Quizera eu que todas as espécies animais estivessem livres da estinsão. 
e) Não poderia advinhar que sua música viesse a ter tanto hésito. 


66% (TFC-RJINS) Identifique o segmento inteiramente correto quanto à grafia. 

a) Há intensão de se alcançar um consenso para evitar as divergências entre os parla- 
mentares. 

b) É preciso cessarem as disensões para se obter a aprovação da Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação. 

<) Um aquário pode ser tido como um ecossistema, no qual os escrementos dos pei- 
xes, depois de decompostos, fornecerão elementos essenciais à vida das plantas. 

d) O Sol é o responsável pela emissão de luz, indispensável para a fotossintese, pro- 
cesso pelo qual as plantas produzem o alimento orgânico primário assim como 
praticamente todo o oxigênio disponível na atmosfera. 

e) Pesquizas recentes têm atribuído a choques meteóricos a súbita extinção dos di- 
nossauros da face da Terra. 


667, (AFRE-SPIN.S,) Assinale a sequência que preenche corretamente as lacunas. 


Era um homem , di seu comportamento. 
3) frustado ) extranho. c) frustrado / estranho. 
b) frustado / estranho. d) frustrado | extranho. 


668. (AFRE-SPIN.S,) Assinale a seqiência que preenche corretamente a lacuna. 


Essa foia 
a) estensão dos prejuisos. €) extensão dos prejuizos. 
b) extensão dos prejuízos. d) estenção dos prejuísos. 


669. (Sold. Pol. Mil.) Assinale a opção que completa corretamente as lacunas da frase a 


seguir. 
muito tempo, ele vivia. juntar papéis velhos, não tinha outra ocupação. 

3) Ala! porque. d) Há à! por quê 

b) À/â/ por que e) Al há! porquê 


c) Há/a / porque 


870 Assinale a opção em que todas as palavras estão escritas corretamente 
3) O principal refugio do sujeito era uma muntueira de papéis. 
b) A Polícia, às vezes, se faz de cega frente ao problema da mendicância. 
<) A opreção deixa muitos individuos à margem da sociedade 
d) O papeleiro não adimitia discursão na defesa do seu território. 
e) Baixinha era um apilido, porque ela era baichinha. 


a 


caeiruo a 


ez 


en. 


em. 


ora. 


os. 


676 


em. 


s78. 


n 


Assinale à opção em que as palavras completam corretamente a frase seguinte. 


Na da última quinta-feira, a Prefeitura planejou a do terreno baldio 
em duas partes, para fazer a de uma delas aos catadores de lixo. 

a) sessão / secção | cessão. d) sessão | cessão | secção. 

b) secção | cessão | sessão. e) cessão | secção | sessão. 


<) cessão | sessão | secção. 


Assinale a alternativa em que as palavras estão escritas incorretamente. 
a) presente / caule / lenços. 

b) enrijando / miúdas | adeus. 

c) cheirosa / transparente / cajus. 

3) rezina / treis | flôres, 

e) pequenino / lembranças / agitado. 


A alternativa em que as duas palavras devem ser escritas com" é 
a)jgor etalin eço  d) ilólh e 

bjcere eira/berin ela e)sar etlulra e. 

ot ea/mar em. 


As palavras estão corretamente escritas na alternativa 
a) xuxa e moscila, d) querozene e gasolina. 
b) sessenta e seiscentos. e) crusado e cruseiro, 
6) braza e ofenza, 


Há erro de ortografia na alternativa: 
a) velocidade. d) inesplicável, 
b) capaz. e) atração. 

<) compreensão. 


A frase:"Eis a razão. a maçã caiu” completa-se com a palavra: 
a) porque. b)porquê. c)porque. d)por quê. e) com que. 


As palavras que são escritas com ss encontram-se na alternativa: 
aja istirpa ivopromi  ória 

bja  ençãodi iplna sei entos. 

c)desgra acorrup ãopromo ão. 

djesque eraten josofinan — eiro. 

ejman oremor o,fal idade, 


Escolha a alternativa que preencha adequadamente os espaços. 


Iniciada a parlamentar, foi discutida a das terras aos índios. 
a) seção / cessão. c) cessão / seção. e) sessão | cessão. 
b) seção | sessão. d) sessão | seção. 


s79 


és 


esa. 


ess, 


Ortografia 


Escolha a alternativa que preencha adequadamente os espaços. 


Eu o que você portanto não riste 
a) fiz quis | fiques. d) fiz quiz / fiques. 
b) fis / quiz / fique, 6) fiz / quiz / fique. 


o) fiz! quis / fique, 


Assinale a opção em que o fonema /2/ é representado pela letra x em todas as palavras 
aje oneração/e orbitante (e. igiidade 

bje ecutante/ de erção lapra Ível 

cresci ãolra oâvel/ane ação, 

d)e igbiidade Te tintivo /cláu ul. 

ejmã imo/e clsão/pre unção. 


Assinale a alternativa incorreta quanto à ortografia. 
a) gasolina. c) atrazado. e) chuvoso. 
b) estrangeiro, d) atualizar. 


(Aux. Jud TREIN.M JEsaf) Em todas as alternativas, as palavras foram acentuadas cor- 
retamente, exceto em: 

a) Eles têm muita coisa a dizer. 

b) Estude os dois primeiros itens do programa. 

€) Afinal, o que contém este embrulho? 

3) Foi agradável ouvir aquele orador. 

e) Por favor, dãem-lhe uma nova chance! 


(PREIN.MJANP) Assinale o vocábulo indevidamente acentuado, 
a) lápis b) inquérito. c) pessõa. 3) notícia. 


(BRB/N.M,IDR) Assinale a alternativa em que todos os vocibulos devam ser acentua- 
dos e, respectivamente, pelas mesmas regras que hipócrita ingênuo, ninguém, café 
efaísca. 

a) compulsorio / textil / tambem sera / aneis. 

b) debentures / desperdício / parabens / voce / atraído, 

c) rubrica / exito / recem / guiche / juizo. 

3) apolices / bonus | itens / mes | saida. 


(ALCL-DFIN.S/IDR). Assinale a alternativa correta. 

a) O júri foi ágil e determinou que, em tempo hábil, o Estado amparasse os órfãos da 
citastrofe. 

b) A nova legislação pôs em destaque as vantagens a que os aposentados faziam jús há 
muitos anos, 


E 


caeiruo a 


€) A consciência tranquila é uma bênção que os políticos devem alcançar por meio de 
um continuo exercício de caráter. 

6) A linha tenue que divide a justiça da injustiça é uma espécie de cristal que se pode 
estilhaçar com o vento, 


8%. (ATCL-DFINSJIDR) Assinale a alternativa incorreta quanto à acentuação gráfica. 
a) destroem / vêem | instruío / partios-ão 
b) tórax / hinduísmo / tênis / jabuti 
c) itens / psíquico / fáreis | geléia 
d) cairam / virus / éter | acórdãos. 


687. (ATCL-DFIN.S.IDR) Assinale a sequência em que todas as palavras são acentuadas em 
obediência à mesma regra. 
a) alguém / afável / açúcar / também. 
b) chapéu / heróico / último / próximo. 
<) egoista / fusca | cafeina / viúvo. 
9) estréia | família | imóvel / espontâneo. 


688. (ATCL-DEINS/IDR) Marque a alternativa correta quanto à acentuação gráfica. 
3) Os polos agricolas do sul são ferteis e prosperos. 
b) O parlamentar pôde participar da assembléia anterior e vai emitir agora um juízo 
sobre o tema. 
<) Louvariamos à iniciativa se tivessemos participado democraticamente de sua for. 
mulação. 
é) O país tem muitos contribuintes e, portanto, muita renda, mas é preciso distribui. 


685. (Ag AdmJTRTINM JACCESS) Algumas palavras não seguem as regras gerais de acen- 
tuação, Foi mantido, de um certo modo, um acento diferencial. Estão nesse caso as 
palavras da seguinte alternativa: 

a) alguém, parabéns, convém. 
b) pólo, pára, pôde. 

açúcar, hífen, cânon 

d) ágeis, jóquei, farieis 

e) paranóico, rouxinóis, bóia 


690. (Ag AdmTRTINMJACCESS) Há um erro na grafia do plural do verbo na alternativa: 
a) ele detém / eles detém. 
b) (que) ele dê / (que) eles dêem. 
<) (que) ele conte / (que) eles contem. 
d) ele tem / eles têm. 
e) ele vê / eles vêm. 


»% 


691 


em 


esa, 


694 


695 


69%, 


67, 


698 


Ortografia 


Assinale a alternativa em que as palavras estão acentuadas incorretamente. 
à) constituinte / embóra / senadór. 

b) flexível / receberás / pântano. 

<) porém / miúdas / até. 

3) ofício / São Luis | ninguém. 

e) ignorância / fácil) avô. 


Em qual alternativa as palavras são paroxitonas? 
a) ótimo / maiúsculas. d) bênção / repórter. 
b) condução / periodo. e) André / parabéns. 
6) freguês / cômodo. 


Assinale a alternativa em que todas as palavras podem ser acentuadas. 


a) viga / proa. à) tax revolver 
b) governo | caju e) juíz / nuvem. 
o) aqui fui 


Assinale a alternativa que está de acordo com a regra “Todas as proparoxitonas 
são acentuadas” 


à) saída | faísca. d) caberá / poderá, 
b) melancólico / ridículo. e) Suíça / cuca. 
o) rês/mês, 


Em qual alternativa encontra-se a única palavra que deve ser graficamente acentuada! 
a) corpos. b)força  c)vezes. d)planem. e) saisse. 


Assinale a alternativa constituída de palavras oxitonas. 
a) laje / saco | água / subúrbio. d) urubu / reféns / aqui atrás. 
b) fotografia / pilha / ruído / noite. e) idéia | ódio | vida | saída. 

) história / fácil / açúcar | lápis. 


Assinale a alternativa em que as palavras obedecem à mesma regra de acentuação. 
a) egoísmo / dívida. d) mês / baú. 

b) será / fregência, e) açúcar / agradável. 

o) virus / belíssimo. 


Assinale a única alternativa em que todas as palavras estão corretamente acentuadas 
3) chuchá | querê-o / Luis / rubi. 

b) biceps / Afrânio / dáta / café. 

<) César / partia / irem / tabú. 

à) bau / atrás / túnel / urubú. 

6) rapê / também / água | viuva 


E 


caeiruLo 3 


699. Nas frases seguintes, a que apresenta erro(s) quanto à acentuação gráfica é: 
a) Vocês tem que colocar sua rúbrica aqui. 
b) Ele fez o cálculo da alíquota. 
<) Os países limítrofes participaram da conferência. 
d) A nova alfândega será construída proximamente. 
e) É considerável este ônus financeiro. 


700. A palavra que obedece à mesma regra de acentuação que corroido é 
a) ataúde.  b)sapê. c)corróis.  d)líurea 6) crédulo. 


701. De acordo com a acentuação de palavras, marque a série errada. 
a) pedagio / trânsito | véiculos. 
b) incêndio / câmbio / óleo. 
c) ré / faróis / pára-brisa. 
d) mecânicos | distância / alguém. 
e) automóveis / painéis / triângulo. 


702 Acentua-se a forma destacada em “pô-la na cade 
a) forma tônica em hiaco. 
b) paroxitona terminada em o fechado. 
) forma verbal em que, depois de o, assimilou-se o r ão | do pronome. 
d) homografia coma preposição por. 
6) acento distintivo de timbre. 


* porque se trata de 


703 A única palavra que deve ser acentuada é: 
ababacad b)abacate c)caju  d) morango. c) maracuja 


% 


Substantivo 


DEFINIÇÃO 


Substantivo é a palavra com que se nomeiam seres e conceitos. 
Exemplos: Maria, cavalo, peroba, Brasil, aragem, beleza, chuva. 


Locução substantiva é um conjunto de palavras, com elemento de ligação, equivalentes 
a um substantivo. 


Exemplos: mula sem cabeça, pé de pato (nadadeira, sala de aula. quarto de dormir. 
CLASSIFICAÇÃO 


Classificam-se os substantivos em: 


Concreto 


É o que nomeia seres com existência autônoma, independente, ou que são assim ima- 
ginados: 


pessoas: josé, Jú 
ocupantes de cargo: 
animais: tigre, lesm 
vegetais: árvore, bambu; 
minerais: água, ouro; 
fenômenos: chuva, relâmpago; 
lugares: continente, Piauí; 
objetos: caneta, livro; 
imaginados: saci, fada, Deus. 


soureiro, professor 


Abstrato 


É o que nomeia seres ou conceitos que só existem dependentes de outros seres; não 
existem por si sós: 


ações:o chute, a entrega; 

sentimentos: amor, compreensão; Só existem em função de 
qualidades: dureza, eiura; outros seres. 

estado: desonra, glória. 


caeiruLO 4 


Próprio 
E o que nomeia um ser especíico dentro de um grupo 
José, Brasil Vestcon. 
Comum 


É o que nomeia um ser como pertencente a uma classe 
homem, país, editora. 


Coletivo 


É o substantivo comum que nomeia um conjunto de seres: 


cardume, esquadra, time. 


Coletivos numéricos são os que definem a quantidade de seres ou conceitos: par, dezena, 
dúzia, centena, grosa, milheiro, biênio, triênio, quadriênio,lustro, década, século, milênio. 


Prática 


“ Marque as classificações correspondentes a cada substantivo. 


inteligência 
vento 
Juraci 
arquipélago 
aleateia 
rouxinol 
Dumbo 
saudade 


msmws un 


FLEXÃO 


Chama-se flexão a mudança que se pode fazer numa palavra sem alterar seu significado 
essencial. Exemplificando: livro e livros apresentam uma diferença, que indica quantidade, 
mas o objeto que nomeiam é o mesmo. 

Os substantivos flexionam-se em gênero, número e grau. 


» 


Subecantvo 


Flexão de gênero 
Quanto ao jânero, pode o substantivo ser cisificado core: 


Masculino 
O que aceita apenas o artigo masculino: 


o cinzeiro, o profeta, o enigma. 


Feminino 
O que aceita aperas o artigo feminino: 
a harpa, a profeisa, a profecia. 


Comum de dois 
O que aceita tanto o artigo masculino como o feminino, sem mudança de forma: 


o amante aamante 
o colega a colega 
o pianista a pianista 

Sobrecomum 


Só aceita um artigo (masculino ou feminino), embora se refira a seres de qualquer dos sexos: 


o algoz = para homem ou mulher; 
o cônjuge = para homem ou mulhe 
a vítima = para homem ou mulher; 
a testemunha = para homem ou mulher. 


Epiceno 
Só se refere a animais e só aceita um artigo (masculino ou feminino). Quando se quer 
definirdhe o sexo, usa-se a palavra macho ou fêmea: 


a águia macho ou o macho da águia; 
o jacaré fêmea ou a fêmea do jacaré. 


Observação 


Como as palavras macho e fêmea são adjetivos biformes, também é correto: 


a águia macha — o jacaré fêmeo 


Observação 2: 


Alguns substantivos mudam o significado quando mudam de gênero: 


” 


Como vemos na representação 
de articulação foram ligados quente ind Primários de ponto 
PC (Ponto de Articulação de Consoante), Too mais alta do nó 
simples, ou seja, constituída somente de ttáçoa se de uma consoante 
alveolar. Primários, É a lateral 
Na caracterização de [+] velarizado (14b), 
to de articulação de consoante estão ligados 
ante possui também traços de ponto de articulação di 
são ligados ao mais baixo dos dois nós de o dj a 
como articulação secundária, que Clements (1991) Sonda q ) 
adição de um nó vocálico a uma consoante. Assim, o que dá vs como 
velarização do /1/ é o traço vocálico [dorsal]. 2a conta da 


95 traços primários de 
a PC, mas essa conso- 


(15) Representações parciais de [+] e [ w] 


a) X b) X 
a da 
e —— 
o 
vocálico vocálico 
PV PV 
[dorsal] [+] [dorsal] [w] 


cteri lateral 
Na representação (15a), o traço [coronal], que caracteriza a 
velarizada a lemie complexa, foi desligado (ie aa 
co [dors: 
- O segmento resultante ficou apenas com O traço vocáli 
(15b). A passagem de | t ] velarizado para [w] é, pois, uma Fem E 
E ig to do traço consonantal [coronal], como (15) revela, 0 q! 
ca a perda do caráter consonantal. Por conseguinte, 


lição do nó vocálico à 
envolvi ização consiste na adição 
E senão consiste na desassociação do traço 


caeiruLO 4 


o cabeça (chefe) a cabeça (parte do corpo) 
o cabra (homem corajoso) a cabra (animal) 

o caixa (trabalhador) a cabe (objeto) 

o cisma (separação) a cisma (desconfiança) 

o crisma (óleo) a crisma (sacramento) 

o grama (unidade de medida) a grama (vegetal) 

o guarda (soldado) a guarda (vigilância) 

o guia (cicerone) a guia (documento) 

o lente (professor) a lente (vidro de aumento) 
o moral (ânimo) a moral (código de conduta) 


Formação do feminino 


O feminino de um substantivo se faz de quatro maneiras: 
a) por substituição ou acréscimo na terminação da palavra, isto é, na desinência: 
gato, gata; pintor, pintora; rapaz, rapariga: 


b) pela mudança no gênero do artigo: 
o colega, a colega; o jovem, a jovem; o cliente a cliente; 


e) pela mudança completa do radical: 
homem, mulher; bode, cabra; pai, mãe; 


d) pelo acréscimo de “macho” ou"fême: 
a pulga macho, a pulga fêmea. 


&) Prática 

“2 s Ponha nos parênteses a, b, € ou d, conforme a norma vista acima. 
(7) cavalo / cavalheiro / marido 

10( ) rouxinol! besouro / tatu 

HI (0) artista imigrante / selvagem. 

!2 (.) barão / pombo / ladrão. 


* Assinale certo ou errado. Se estiver errado, indique a correção. 

!3(.) Substantivo uniforme só tem uma forma, que tanto serve para o masculino como 
para o feminino. 
Correção: 


!4( ) Aslerras a e b do quadro anterior são exemplos de uniformes. 
Correção: 
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!5 () Os exemplos das letras a e « do quadro anterior correspondem a substantivos 
biformes. 
Correção: 


“= Estabeleça a correta correspondência para os seguintes substantivos uniformes. 


a) Epicenos — b) Sobrecomuns  c) Comuns de dois gêneros 
16. (7) dentista / colegial / camarada / pianista | intérprete. 
17 (.) albatroz / besouro / tartaruga / badejo / condor. 

18 (  ) apóstolo / individuo / testemunha / pessoa / verdugo. 


Os substantivos terminados em -or fazem o feminino com acréscimo das desinências -a, 
«eira triz, 


Prática 

»» Realize seus femininos optando pelas desinências -a, eira, triz ou outras. 
19. leitor 23, imperador 

20, pintor 24 certidor 

21 ator 25, remador 

27 governador 26. aviador 

= Continue 

27. cantador ou 

28. cantor E ou 

29. embaixador ou 


O feminino dos títulos eclesiásticos ou de previlégio social se faz com -esa, -essa 
ou-isa. 


Prática 
'» Realize os femininos dos títulos eclesiásticos ou de privilegiados socialmente optando por 
-esa,-essa ou -isa. 


30, abade 37. cônego, 
31. diácono 38, druida 
32 sacerdote 39, barão 
33. bispo, 40. conde, 
34 papa 41 duque, 
35. profeta 42. cônsul 
36. pitom 43. oficial 


tor 
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“44, alealde ou 
«5. prior ou 


Femininos especiais 


Prática 

» Realize os femini 

46. bacharel 55. monge 
“7. cachorro 56. raja ou rajã 
48, cão 57 doge 
49. general 58, silfo 
50. gigante 59. marajã 
5|. hóspede 60, varão 
52 elefante 61 sandeu 
53. pardal 62 tabaréu, 
54 rapaz, 

* Aponte os masculinos de radicais diferentes 

63. cabra 68. dama 
64, ovelha. 69, cerva 
65. arará 70. besta 
66. gironda 71 abelha 
67, amazona 72 abada 


76. parente 
74 governante 77 doente 
75. presidente 


ino em -ã, -oa, -ona e outras 


“Os substantivos terminados em -ão fazem o fem 
CD ermirações 


Gy» Prática 


we Escreva os femininos nas colunas corretas. 
MASCULINO Ã oa ONA OUTRAS 
78 aldeão 


75 alemão 
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MASCULINO Ã oa ONA OUTRAS 


anfitrião 


bretão 


ermitão 
figurão 
lebrão 
maganão 
perdigão 
respondão 
sultão 
tecelão 
valentão 
vilão 
Qual das terminações de feminino é usada para aumentativos e adjetivos substan- 
tivados! 
ayá b) -oa. c) -ona. d) outra. 
Assinale € ou E. 
(7) leoa/ patroa / pavoa / tabelioa /leitoa. 
) anciã / coimbrã / faisã / pe / catalã. 


( 
(.) ladra tem cambém as variantes ladroa e ladrona. 
(.) alfaiata é feminino de alfaiate, 
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Flexão de número 


Quanto ao número, os substantivos flexionam-se em singular e plural, normal- 


mente: 
oboi os bois 
a manada as manadas. 


Alguns só existem no plural (pluralia tantum) 


afazeres óculos 
alvissaras pêsames, 
amais, parênteses. 
arredores. víveres 
condolências 


Outros mudam de sentido ao mudar de número 


dama (senhora) damas (jogo) 
ouro (metal) ouros (naipe do baralho) 
pau (madeira) paus (naipe do baralho) 
honra (probidade) honras (homenagens) 
bem (virtude) bens (riquezas) 


féria (ganho financeiro ou repouso) férias (repouso) 


Formação do plural 


Para pluralizar os substantivos, usa-se a desinência s quando terminam em ditongo ou 


1 |vogalforalourasab 


Prática 
= Pluralize corretamente 

38, mesa ot. refém 
99 café 102 álbum 
100 degrau 103. jasmim 


Aos terminados em -r ou -z,acrescenta-se -es. 
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Prática 

“= Pluralize corretamente. 

104 mar 107 xadrez 

105 colher 108: raiz, 

106. gestor 109: cruz 
9 Atenção: 


HI2. fóssil 113 míssil 


QD acenção: 


e 
o ER 
Prática 


“= Pluralize corretamente. 
[4 animal 116 papel 
15. set 17 paul 


Prática 
= Pluralize corretamente. 


118. cidadão 123. balão 
119. irmão 124 pão 
120. cristão, 125. capelão, 
121. coração, 126 cão, 
122. fração 


q FR 
GS) Prática 


= Pluralize corretamente. 
127 bolão, 125 verdão 
128. filhão, 


q FR 
&) Prática 


= Pluralize corretamente. 
130 óriio, 132 órgio 
131 sótão, 


E) Observação: 
EEE 


Escreva nas colunas certas os plurais certos 


alão (cão de fila) 
alazão 

alcorão 

aldeão 

bastião (baluarce) 
bênção 

capelão 

capitão 

castelão 
charlatão 
cidadão 

deão (decano) 
ermitão 

feijão 

fão (fulano) 
guardião 
hortelão 
opinião 


pão 
questão 
rufão 


sacristão 
sultão 
tabelão 
vilão 
vulcão 


Subecantvo 
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Das três terminações de plural (ões, àos, ães), qual a mais frequente? 
Resp. 


Assinale € ou E para certo ou errado. 
(7) Os substantivos concretos terminados em «ão são masculinos. Exs: o agrião, o 
balcão, o algodão, 
(1) Os substantivos abstratos terminados em «ão são femininos. Exs: a emoção, a 
opinião, a aceitação 
(1) O vocábulo mão foge às regras anteriores por ser concreto e feminino. 


a Os oxitonos terminados em -s recebem -es. 


A 
S 
YA 
pu cao 
arde inós 
inês 


Ca EEEF 


Pluralize corretamente. 
olápis o ônibus 


(CI) Stbstanivos formados de radical + zinho ou zito:pluralizam-se os dois componentes 
==) separadamente. 


cãestaitos papéistzinhos 
Para uní-los, retira-se o s intermediário. 


cãe zitos papei zinhos. 


cãezitos papeizinhos 


tos 


S 
SA 


Subeantvo 


Prática 
“s Pluralize corretamente, seguindo os passos certos. 
colarzinho -»  cobrestzinhos  colrezinhos 
78. pelozinho > + + 
79. papetzinho + + > 
180. cãozito + + > 
[81 balãozinho > + > 


Plural com metafonia 
Quando passam do singular para o plural, alguns substantivos com a vogal tônica 


fechada trocam essa vogal por"o" aberto. Essa alteração de timbre chama-se metafos 


(6) (6) 
=es e 
esmo Ce 
esforço esforços 
fogo fogos 


Quando há metafonia no feminino, há também no plural, com exceção de sogra (') e 
tolda (") sogros (A) e toldos (*). 


Prática 
“= Ponha nos parênteses “ ou 4 para indicar timbre aberto ou fechado. 


masculino feminino plural 
182 aposto (*) aposta () apostos ( ) 
183. porco (*) porca ( ) porcos ( ) 
184 sogro (2) sogra ( ) sogros ( ) 


Os substantivos femininos apresentam o mesmo timbre no singular e no plural. 


Prática 

“= Ponha nos parênteses “ ou 4 para indicar timbre aberto ou fechado. 
85. sogra (') sogras ( ) 

86. bolha (2) bolhas ( ) 

187 roda (') rodas ( ) 


saztrae 
Sob a ótica da Fonologia Lexical 


ualizando a propos 


ta de Booij e Rubach (1984, 
|) 4 Pi 2) = 
) Ata rey 


são do modelo de Kiparsky (1982), Quednau (1993) procy, E 
gramaticalmente as regras em estudo (ver seção 1,222) De iza 
com essa proposta, as regras lexicais que atuam no componente a 
podem ser elelicas, aquelas que são reaplicadas após cada opera exig; 
formação de palavra, interagindo com as regras morfológicas Fi de 
direta, € pós aquelas que não interagem com a morfe a 
isto é, são aplicadas quando a palavra está pronta, Já as regra ogia, 
lexicais são aplicadas em sentenças derivadas da sintaxe, às pág 
viu-se que o /1/, em posição pós-vocálica, pode realizar-se 
[tou [w]. ou seja, n posição, há uma velarização ou uma você 
zação da lateral. O objetivo agora é verificar qual é o componente de 
aplicação (lexical ou pós-lexical) dessas duas regras. 

Vejamos inicialmente como a velai ão e a vocalização se come 
portam em relação à derivação de palavras; portanto, no componente 


lexical. 
(16) — Derivação de palavras (componente lexical) 


so/l/ + -aço 

Afix. solaço 

Silab. so-la-ço 

Velar. ue. (sem contexto) 

Vocal. co (sem contexto) 

Saída soflJaço, mas não *so[t ] aço nem *solwjaço 
ma/l/+ «íssimo 

Afix. malíssimo 


Silab. ma-lí-ssi-mo. 4 


Velar. (sem contexto) 
a (sem contexto) 
mallJíssimo, mas não *ma[kJíssimo nem 


— Nesse conjunto de exemplos, não se cria contexto para à apl 
Y ação e de surgindo, pois; 


*majw]íssi 


das ú R 
Scanned by CamScanner 
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Escreva na coluna adequada o plural dos substantivos. 


SINGULAR 


abrolho (*) 
adorno (*) 
almoço (*) 
arroba (9) 
bolha (*) 
bolso (*) 
cachorro (*) 
caroço (9) 
cebola (1) 
choco (1) 
coco (*) 
consolo (A) 
contorno (*) 
como (1) 
coro (9) 
corpo (A) 
corvo (*) 
com (') 
dorso (*) 
esforço (*) 
esposa (*) 
esposo (A) 
estorvo (*) 


fogo (*) 


PLURAL 


Subecantvo 


PLURAL 
SINGULAR 


o o) 
folha (9) 

forno (9) 

foro (8) 

fosso (3) 

lobo (9) 

imposto (9) 

ego (*) 

miolo (9) 

moda () 

molho (') (de chaves) 
molho (?) (de tomate) 
morro (º) 

namoro (*) 

olho (*) 

osso (*) 

ovo (9) 

peroba (7) 

pescoço (*) 

piloto (*) 

piolho (9) 

poço (*) 

polvo (*) 

porto (9) 

potro (2) 

povo (*) 
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PLURAL 
SINGULAR 


reboco (9) 
reforço (*) 
repolho (*) 
roda () 
rogo (9) 
rolha (9) 
rolo (9) 
rosto (*) 
senhora (*) 
socorro (*) 
sogra (') 
sogro (9) 
sopa (*) 
sopro (1) 
sova(') 
subormo (*) 
silo (9) 
toco (9) 
soldo (8) 
topo (1) 
remoço (A) 


troco (A) 


Plural dos substantivos compostos ligados por hifen 


(17) Substantivo composto por verbo + substantivo ou verbo + adjetivo: somente o 
== segundo elemento varia. 


Suberantvo 


Veja: guarda-roupa — guarda-roupas 
beija.for — beija-fores 
porta-estandarte — porta-estandartes. 
abaixo-assinado — abaixo-assinados 


S» Prática 


“= Complete as lacunas com o plural correspondente 
259, furta-cor 

260. quebra-mar 
261 porta-bandeira. 
262. pára-choque (nova ortografia: para-choque) 
263. guarda-chuva 


Em substantivos compostos formados por: 
substantivo + substantivo adjetivo + substantivo 
substantivo + adjetivo numeral + substantivo 


ambos variam 


Veja: redator-chefe - redatores-chefes 
baixo-relevo — baixos-relevos. 
meio-termo — melos-termos 


Prática 

= Pluralize corretamente. 
264, cirurgião-dentista 
265, tenente-coronel 
265 couve-flor 
267. amor-perfeito, 
268. cabra-cega. 
269. guarda-civil 
270. guarda-noturno 
271. segunda-feira 
272 terça-feira 
273. meio-fio 


Substantivo composto por dois substantivos em que o segundo indica tipo, limitação, 
semelhança ou finalidade do primeiro: somente o primeiro varia. 


E) 
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Veja: manga-espada — mangas-espada 
navio-tanque — navios-tanque 
decreto-lei — decretos-lei 


Prática 
» Pluralize corretamente. 
274. banana-maçã 
275. caneta-tinteiro 
276. navio-escola 

277. peixe-boi 
278. manga-rosa 


Substantivo composto ligado por preposição clara ou oculta: somente o primeiro 
vocábulo varia. 


Veja: ama-de-leite — amas-de-leite (nova ortografia: ama de leite — amas de leite) 
limão-de-cheiro — limões-de-cheiro (nova ortografia: limão de cheio — limões de 
cheiro) 
mula-sem-cabeça — mulas-sem-cabeça (nova ortografia: mula sem cabeça — mulas. 
sem cabeça) 
cavalo-vapor (= de, à vapor) — cavalos-vapor 


Prática 
275. pão-de-ló (nova ortografia: pão de ló) 
289 estrela-do-mar 

281. papo-de-anjo 

282. baba-de-moça (nova ortografia: baba de moça) 
253. grão-de-bico 


Substantivo composto em que o primeiro vocábulo é uma palavra invariável: somente 
o segundo varia. 


Veja: grão-viir - grão-vizires 
auto-escola — auto-escolas (nova ortografia autoescola — autoescolas) 
vice-rei — vice-reis. 


Prática 
= Pluralize corretamente. 
284. vice-presidente 
285, ex-diretor 


us 
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286, ave-maria 
287. grão-duque 
288. sempre-viva 
289 abaixo-assinado 


Substantivo composto formado por onomatopeia (imitação de som) ou por palavras 
repetidas:somente o segundo vocábulo varia. Se houver verbos repetidos, também 
é correto variarem os dois. 


Veja: pingue-pongue - pingue-pongues 
treme-treme — treme-tremes ou tremes-tremes 


> Prá 
SA Prática 
= Pluraize corretamente, 
25 ticosico 


291. tique-taque 
292 reco-reco 


253. corre-corre ou 
254, pisca-pisca ou 
255, pega-pega ou 
“e Estes substantivos compostos admitem mais de uma forma no plural: 
256 frutaão. ou 
257. guarda-marinha, ou 
258. padre-nosso ou 
259. salvo-conduto ou 
300. ruge-ruge. ou 
(CL) So inariáveis as expressões substantivadas « os substantivos compostos por 
===. verbos antônimos. 


Veja: a maria-vai-com-as-outras — as maria-vai-com-as-outras 


Prática 
= Pluralize corretamente. 

301, o bota-fora 

302 o louva-a-Deus 

303. o disse-me-disse (nova ortografia: o disse me disse), 
304. o leva-e-traz (nova ortografia: o leva e traz) 

305. o pisa-mansinho 


"ns 
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Flexão de grau 
Os substantivos flexionam-se em grau: aumentativo e diminutivo. 
JRR] normal aumentativo diminutivo 
barco bareaça barquinho 
boca bocarra boquinha 
copo copázio copinho 
homem homenzarrão homenzinho 
fogo fogaréu fogacho 
corpo corpanail corpúsculo 
rapaz rapagão rapazote 


JRR] Conforme o uso, os sufixos de grau podem acrescentar uma ideia afetiva ou pejorativa 
às palavras: 


amigão, sabichão, gentalha, homenzinho, povinho, gentinha, livreco... 


Há palavras que aparentam ter sufixo de grau, mas têm significado distinto de sua 
primitiva: 


cartão, calção, casebre... 


VA, Prática Geral 
306. (PREINMJANP) Assinale a palavra com gênero errado. 
a) avitima. c) a jovem. 
b) o testemunha d) o agente 


307. (PREINMJANP) A forma de plural errada é 
a) papel papéis, c) chapéu | chapéus. 
b) dificil / dificeis d) cidadão | cidadões. 


308. (PREINMJANP) Assinale a opção em que a significação do nome varia com a mudança 


de gênero. 
a) o dentista a dentista c) o atendente / a atendente. 
b) o turista / a turista. é) o capital /a capital 


n6 


309. 


310. 


a 


312 


313 


34, 


Hs, 


Suberantvo 


Na frase:"Há duas vagas debaixo da ponte”, as palavras destacadas classificam-se 
à) numeral e substantivo. d) artigo e advérbio. 

b) numeral e adjetivo. e) numeral e verbo. 

6) artigo e substantivo. 


Os plurais de escrivão e pagão são 
a) escrivões e pagões, d) escrivães e pagões. 
b) escrivões e pagães. e) escrivães e pagãos. 
o) escrivãos e pagãos. 


A alternativa que contém o emprego correto do feminino das palavras cidadão e 
à) cidadona e anciã. d) cidadã e anciã. 

b) cidadã e ancica. 6) cidadoa e ancioa. 

<) cidadona e ancioa. 


Na frase “Então o homem descobriu o Bem e o Mal”, as palavras destacadas são, 
respectivamente, 

a) pronome demonstrativo e advérbio. 

b) pronome oblíquo e adjetivo. 

<) pronome relativo e numeral, 

d) preposição e verbo. 

e) artigo definido e substantivo, 


A palavra talão forma o plural da mesma maneira que: 


3) alemão. à) capital. 
b) cidadão. ) órgio. 
o ação. 


O plural de sexta-feira e abaixo-assinado é 
a) sextas-feiras e abaixo-assinado, 

b) sextas-feiras e abaixos-assinados. 

c) sexta-feiras e abaixo-assinados, 

d) sextas-feira e abaixos-assinados. 

e) sextas-feira e abaixos-assinado. 


Marque a alternativa que aparece com o plural errado. 
a) para-lama / para-lamas. d) veículo | veículos. 
b) sinal sinais, e) farol /farols. 

c) herói) heróis. 


"7 
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315. A frase em que há um substantivo próprio é 
a) No fim da rua Monte Alegre estava a escola pública. 
b) Lá fiz todo o curso primário. 
<) Minha família era pobre. 
d) Eu gosto de banana. 
e) Comi um sanduíche gostoso. 


= Assinale € ou E para certo ou errado, respectivamente. 


317. ) Substantivos como anais, arredores, condolências, esponsais e óculos 
só se usam no plural e são chamados de plurala tantum (pronuncia-se plurália 
tántum) 

318 ( ) O plural avôs refere-se a mais de um avô (masc. 

319 (. ) O plural avós tanto se refere a mais de uma avô, quanto ao conjunto de avô e 

320 (. ) Havia dois oitos, três noves e dois agás na sua camisa. 

321 (. ) cais é invariável, mas cós pode ficar invariável ou fazer o plural coses. 

322 ( ) Os substantivos paroxitonos terminados em s são invariáveis: o pires, os pires;o 


323 (. ) Também o são os terminados em x:o tórax, os tórax a fênix, as fênix;o ônix, os 

324 (() Os projéteis atingiram os répteis. Os projetis atingiram os reptis. O 
singular das duas frases é exatamente o mesmo. 

325 (. ) fautim e atum terminam em vogal nasal; bem e som, em ditongo nasal. Por isso, 
fazem plural com um simples acréscimo de s, como os vocábulos boné e boi 


= Identifique os coletivos. 


326. alavão 336 banda 
327. aleateia 337 bandeira 
325 cardume 338 boana 

329. cáfila 339 choldra (8) 
330. cacho 340 clero 

331, coneil 341, conctave 
377 congregação, 347 consistório 
333 corja 343 elenco, 
334 esquadra 344 esquadrilha 
335. fato 345 legião 


= Nos seguintes sobrecomuns, marque F para feminino e M para masculino. 
346 (  Jalgoz 348 ( )criança 350 ( ) vitima 
347 ( Jmembro 349 ( ídolo 351 (( ) testemunha 


Subecantvo 


'= Ponha nos parênteses o ou a para masculino ou feminino. 


352( Jdã 360. 
353 ( )dô 361 
354 ( )formicida 262 
355 ( )libido 363. 
356 ( )sósia 364 
357 ( )preá 365. 
358 ( )trema 366 
359 ( Jaxioma 367. 


Fixe com atenção: 
o cólera morbo 
o personagem 
ocrisma 
o lama ou lhama (monge) 
o tapa (palmada) 
o vispora (loto) 


( 
( 
( 
( 
( 
( 
( 
( 


Jet (0) champanha 
) cataplasma 369 ( ) eclipse 

) dinamite 370 ( ) fingal 

) elipse 371 ( ) proclama 

) telefonema 372 ( ) estratagema 
)diadema 373 ( ) edema 

Jdilema 374 ( ) coma (estado de) 

) cólera 375 ( ) coma (virgula, cabeleira) 


a cólera morbo 
a personagem 

airis 

a lama (lodo), a lhama (animal dos Andes) 
a tapa (palmada) 

a vispora (loto) 


Aconselha-se a usar no masculino: 
o ágape oantilope 


osoprano o diabete(s) 


o caudal o contralto 
o praça (soldado) o sabiá 


Recomenda-se o feminino para: 


a abusão (abuso, engano) 


aalcione (ave) oalcion (ave) 


a aluvião (depósito da erosão) a áspide (réptil) aordenança 


a sentinela 
a jaçaná (ave) 


a omoplata a sucuri 


376. Aponte três femininos para diabo. 


Resp: 


377 Aponte três femininos para deus. 


Resp: 


ns 


Admitindo-se que a composição 
mas palavras compostas se localiz 
no componente pós-lexical), v iliquemos 
de velarização e de vocal zação em um e 
e outro de frase em que 0 elemento que s 
necessário lembrar que, no componente 
uma palavra que termina por lateral com 
haverá uma ressilabação, colocando q | 
Seguem os exemplos: 


Seja um pro 
“IM O compone 


O sintático (algu- 
nte lexical e outras 
Or à atuação das regr 
*emplo de palavra composta 
CEUe à lateral é uma vogal, É 
PÓs-lexical, no se combinar 
"Outra que jnici, 
teral em posiç 


a por vogal, 
ão pré-vocálica 


(17) Palavra composta e frase (componente pó 


lexical) 
ma/I/ + educado 

Ressil. ma-le-du-ca-do 

Vela, == (sem contexto) 

Vocal, (sem contexto) 

Saída | mallJeducado 


O animal era muito grande. 
anima/l/ + era 
Ressil.  a-ni-ma-le-ra 
Velar. (sem contexto) 
Vocal. (sem contexto) 
Saída | animall] era 


Através dos exemplos, percebe-se que a ressilabação novamente 
desfaz o contexto de aplicação das regras em estudo, e a lateral, fican- 
do em posição pré-vocálica, realiza-se como alveolar. : 

Para os indivíduos que produzem formas como ma-le-du-ca-do e 
a-ni-ma-le-ra e para os que possuem as variantes a 
de velarização e de vocalização só podem atuar E a RS 
vocálica que sobrou, a que figura em posição final absé 
ção de coda, diante de consoante: 


[4] - [w], as regras 


(18) mal mal] ' a 
maldade mal Idade :, era[w]mente 
É centos perayt)mente. 5508 [w]-me-quer 
al-me-quer mal t |-me-quer = ao oas 
Ê = i Sá 
a Pe mi] pessoas ta 
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Artigo 


DEFINIÇÃO 


Artigo são as palavras variáveis o e um que antecedem o substantivo, servindo para 
definir ou indefinir seu sentido. 


o dentista — a dentista um livro umas fitas 
o lie ou liga ira écios asas 
CLASSIFICAÇÃO 


Em Português só existem um artigo definido — o — e um artigo indefinido — um. Ambos 
são variáveis em gênero e número:a, os, as; uma, uns, umas. 


O artigo definido serve para: 
a) indicar um ser definido entre os demais; 
b) indicar toda a espécie ou conjunto de seres. 


O artigo indefinido serve para: 
c) indicar um ser indefinido entre os demais; 
d) indicar um subconjunto indefinido de seres; 
) indicar reforço de uma ideia. 


Ocorre, portanto, mudança de sentido se o substantivo vem acompanhado pelo 
artigo definido — o (a, os, as) — ou pelo artigo indefinido — um (uma, uns, umas). 


&)» Prática 
“5d 4 Nos parênteses das frases, coloque a, b, €, d ou e, relacionados no quadro anterior, 
conforme o sentido que o artigo sublinhado propõe. 


Uma professora de Português indicou esse livro. 
A professora de Português indicou esse livro. 

O professor precisa sempre estar atualizado. 
Um rapaz comprou o apartamento dela. 


Umas bactérias desenvolveram resistência a certas substâncias, 
Estava com uma fome! 


cairuos 


di Observações: 


. Quando se quer generalizar uma ideia, é possível suprimir-se o artigo. 


|. Ordinariamente, não se usa 


Exemplos: Mudanças são necessárias para o aperfeiçoamento do trabalho. (genérico) 
As mudanças (já sabidas) devem ser implantadas, (específico) 
Festas não me atraem. (genérico) 
As festas que ela promove não me atraem. (específico) 
Especializou-se em várias áreas de política. (genérico) 
Especializou-se nas várias áreas da política. (especifico) 


Quando se usa nome próprio de personagem histórica ou pessoa célebre, suprime-se 
oartigo. 
Exemplos: Rui Barbosa lutou por seus ideais (personagem histórica) 

O Rui parecia alheio à discussão. (pessoa 


ima ou conhecida) 


. Antes de pronomes de tratamento iniciados por pronome possessivo, omite-se o 


artigo, 
Exemplo: Vossa Senhoria não me entendeu. 


tigo com a palavra “casa” quando designa “própria. 
morada”, nem com a palavra “terra” na acepção de “terra firme”, em oposição ao 
sentido “a bordo”. 


Exemplos: Em casa, não se di 


-ute às refeições. 
Agora estou vindo de casa. 
Os viajantes abandonaram o barco e seguiram por terra. 


. Qualquer tipo de palavra transforma-se num substantivo se se lhe antepõe um artigo. 


Exemplos: O bom e o justo;o querer e o poder. 
O hoje, o ontem e o amanhã; o aqui e o agora. 
O tudo e o nada. Viver é um sem-fim! 


S) Prática Geral 


a 


m 


A frase que apresenta um artigo indefinido destacado é 
a) Ele só tem um filho. 

b) Ninguém imagina minha alegria. 

€) Este fato me impressionou. 

d) Os garotos olhavam a banana. 

e) Um lindo sanduíche surgiu do embrulho. 


Arigo 


= Assinale C ou E conforme a afirmação seja certa ou errada, com relação à seguinte frase. 


O aqui e o agora são os parâmetros do realista. 


8 (() Sóhátrês artigos. 

3 (.) Existem quatro artigos. 

19 (.) Por isso, há também quatro substantivos. 

!! (.) aqui e agora, que noutros contextos são advérbios, nessa frase são substantivos, 


por força do artigo. 

!7 ( ) realista que noutras frases é adjetivo, tornou-se também substantivo, pela ante- 
cipação do artigo. 

!3 ( ) Oartigo, definido ou indefinido, substantiva a palavra a que se refere. 

!4 (.) Em do há uma contração da preposição de com o artigo definido o. 


| Estabeleça a correta correspondência sobre o uso do artigo. 

a) Assinala o gênero do substantivo. 

b) Indica o número do substantivo. 

€) Indica que o substantivo é conhecido entre outros da espécie, tanto pelo emissor quanto 
pelo receptor. 

d) Indica que o substantivo é um ser qualquer de sua espécie; nem o ouvinte nem o leitor 
saberão precisar quem seja. 

e) Não há artigo na frase, Há numeral, 


15 ()(  )O Presidente virá visitar-nos, 

15 ()( JO colega e a colega chegaram. 

17. (. ) Uma administradora virá falar conosco, 
8. (. ) Ele comprou duas canetas e só um estojo. 
(CJ JO oásis,os oásis 

20. (. ) Ele falou de uns índios que aqui estiveram. 


ms 


Adjetivo 


DEFINIÇÃO 
Palavra que qualfica o substantivo, 


Os seres nomeados por um substantivo apresentam diferenças entre 
Essas diferenças são explicitadas pelos adjetivos — os qualificadores dos substantivos. 


frutífera seca capaz inteligente 
3 árvore É 3 homem É 
frondosa sem folhas fiel de chapéu 


ADJETIVO RESTRITIVO E ADJETIVO EXPLICATIVO 


O adjetivo, ao se referir a um substantivo, pode ser classificado de dois modos: 


Adjetivo restritivo 


Exprime atributo que distingue um substantivo dos outros da mesma espécie: 


O homem inteligente. (nem todo homem é inteligente) 
RS 


fo [) feia 


= Os círculos representam o campo de significado (ou campo semântico) do substantivo 
homem e do adjetivo inteligente. 

“= Oadjetivo tem um campo semântico maior que o do substantivo, o que está representado 
pelo círculo maior. 

= Isso, porque pode abranger outros seres (macaco, cão, elefante, golfinho.) além de 
todos os homens. 

“= No desenho, o inteligente abrange apenas uma parte dos homens, representada pela 

terseção, de cor mais escura. 

“s Por isso, o adjetivo está limitando, restringindo o campo semântico do substantivo e se 
chama “adjetivo restritivo" 

“= Entre o adjetivo restritivo e seu substantivo não há virgula. 


caeiruLO é 


Adjetivo explicativo 


Exprime uma qualidade inerente ao substantivo; exprime uma característica 
própria do substantivo: 


O homem q mortal. (todo homem é mortal) 


“A virgula, colocada entre o adjetivo e o substantivo, determina uma pausa na leitura. 

“e Essa pausa introduz uma entonação explicativa, ou seja, considera que (todo) homem 
está inserido no conjunto mortal. 

= O adjetivo explicativo mantém inalterado o campo semântico do substantivo, isto é, 
não o restringe. 


“s Lembre-se, então:entre adjetivo e substantivo há virgula virgula é pausa, pausa é explicação. 


O adjetivo explicativo vem separado do substantivo a que se refere por uma virgula, 
para representar a mudança do tom de voz que a explicação requer: 


O leite y branco , agrada a vista. O homem p mortal p é diferente do mineral. 
subst. adj expl. subst. adj expl. 


ADJETIVO ANTES OU DEPOIS DE SUBSTANTIVO 


O adjetivo posposto ao substantivo tem uma carga semântica mais objetiva: Homem 
pobre, mulher boa. 


Anteposto ao substantivo, o adjetivo traz uma carga semântica mais subjetiva: Pobre 
homem, boa mulher. 


LOCUÇÃO ADJETIVA 
— — 
ordem deantam ardem folhas 


Quando a qualidade é expressa por mais de uma palavra, tem-se locução adjer 
sempre começa com preposição. 
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Adjetivo 


5) Observação: 


É importante lembrar que o adjetivo existe para qualificar o substantivo; caso não se 
refira a um substantivo, não é adjetivo ou locução adietiva. 


Prática 

= Observe o feio nestas frases e clssfique-o, relacionando as colunas. 
1( 7) Cometeu um erro flo. a) advérbio 

2 ( ) Quem ama o feio, bonito lhe parece. b) substantivo 

3.( ) O carro derrapou feio na curva. c) adjetivo 
FLEXÃO 


Os adjetivos podem variar em gênero e número para acompanhar os substantivos à 
que se referem. 


Flexão de gênero 


Veja: documento incluso nota inclusa 
caso estranho casa estranha 
homem certo mulher certa 


Os adjetivos que mudam a terminação, do masculino para o feminino, dependendo do 
gênero do substantivo, são os adjetivos biformes ou variáveis. 


Q» Prática 

= Flexione corretamente. 

+, ofício anexo — carta 

5. trabalho publicado — obra 
&, ingresso proibido — entrada 


Veja: homem elegante mulher elegante 
trabalho notável obra notável 
diretor capaz diretora capaz 


Os adjetivos que não mudam de forma, quer o substantivo seja masculino ou femi 
são os adjetivos uniformes ou invariáveis. 


Prática 

= Flexione corretamente. 

7. candidato quite — pessoa 
E, relatório final — palavra. 
2. problema grave — ameaça 
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Flexão de número 


Veja: gráfico anexo gráficos anexos 
revista nova revistas novas 
cirurgia complexa cirurgias complexas 


(1) Os adietivos simples (de uma só palavra) variam do singular para o plural para com- 
“= binar com os substantivos a que se referem. 


&) Prática 
“Cds Flexione corretamente. 
19. ofício penoso — ofícios. 
| candidato quite — candidatos 
2. carnê quitado — carnês 


3. velho amigo — amigos 
Veja: roupa azulescura roupas azulescuras 
guerra sino-japonesa guerras sino-japonesas 


instrumento médico-cirúrgico instrumentos médico. 


úrgicos 
(1) Adiivo composto formado por adjetivo + adjetivo: ó o último se plural 


É Prática 
“ds Flexione corretamente. 
|4 tratado lusosrasieiro — tratados 
!5. produção hispano-americano — produções 
16 reunião Iteromusical (nova ortografia: teromusicas] — reuniões 
17. saia verde-clara — saias, 
18. olho castanho-claro — olhos. 


1) Exceções: 


São invariáveis os adjetivos compostos azul-marinho e azul-celeste. 
O adjetivo composto surdo-mudo sofre variação nas duas palavras: surdos-mudos, 
surdas-mudas, 


Veja: gravata azul-topázio gravatas azul-topázio ou azuis-topázios 
tecido amarelo-ouro tecidos amarelo-ouro ou amarelos-ouros. 
aço vermelho-sangue aços vermelho-sangue ou vermelhos-sangues. 


Ty (oie Esp cor soda dn so na ias 
=| pluralizam. 


ns 


Adjetivo 


Prática 

= Flexione corretamente. 

5. camiseta azukpiscina — camisetas. 
20. gravata grafte-fosca — gravatas 
21. lenço cinza-pérola — lenços 

22. olho verde-mar — olhos 


Flexão de grau 


Grau comparativo 
Pode-se comparar a qualidade de dois ou mais seres 


A cadeira é [mais ala que] o banco. 
Ou qualidades de um mesmo ser: 
Ela é [mais simpática que bonita 
Para fazer isso, a Lingua Portuguesa utiliza o grau comparativo dos adjetivos. 


Prática 

Leia os exemplos e relacione as colunas 

a) Grau comparativo de igualdade 

6) Grau comparativo de inferioridade 

c) Grau comparativo de superioridade 

23.( ) O problema daquele senhor parecia MAIS complicado QUE o meu. 
24 (. ) Percebi que este navio parecia TÃO luxuoso QUANTO aquele 

25 (. ) A atual situação econômica do país é MENOS caótica QUE a anterior 


Observação: 
GRAU COMPARATIVO DE SUPERIORIDADE 


ANALÍTICO SINTÉTICO 


Mais BOM Ele é MELHOR que ela. 
Mais MAU Ele é PIOR que ela. 
Mais GRANDE. Ele é MAIOR que ela. 
Mais PEQUENO Ele é MENOR que ela. 


Usa-se o comparativo sintético para comparação entre dois seres. 
Ele é melhor que ela. 
Ela dança melhor que ele, 


Usa- se o comparativo analítico: 
1. Para comparar duas qualidades de um mesmo ser: 
Ele é mais bom que mau. 
Ele é mais grande que pequeno, 


[o 


I |sso nos leva a supor que as regras de velarização e de Vocal 
sejam regras pós-lexicais. Eta alização 
Todavia admite-se que haja indivíduos OU comunidad, 
que possuam, na posição pós-vocálica, somente à lateral 
São indivíduos que têm [W] como forma categórica e que p 


es de f; 
Vocaliz, 
TOduzem 


mal w]-educado 


9; 
a anima[w] era 


pe onde essas formas provêm? Bem, viu-se que a ressilap; 
que ocorre no componente pós-lexical impede que a regra de vocdl 
zação se aplique. Então, essa regra tem de se aplicar Necessariament R 
antes da ressilabação. Diante disso, admite-se que, nesse caso, a ed 


se aplique no componente Jexical, como segue: 


(20) Componente lexical 


ma/l/ 
Silab. mal 
Voc. malw] 
Saída ma[w] 
anima/l/ 
Silab. a-ni-mal 
Voc. anima[w] 


Saída anima[w] 


Observe-se que, quando da combinação dessas palavras no com- 
ponente pós-lexical, a ressilabação e a aplicação da regra de velatizas | 
ção não têm vez, porque a lateral já está vocalizada. 


+ educado > malw]-educado 
> anima[w] era 


(1993), aqueles indivíduos qu 
n a vocalizaç q 


ão a um stat 
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2. Para comparar maneiras de um mesmo sujeito praticar ações: 
Ele fala mais bem que mal. 

3, Antes de participi 
Ele passou a ser mais bem ouvide 

4. Quando bem e ral pertencem a adjetivo composto: 
Ela era mais bem-educada, e ele, mais makinformado. 


Grau superlativo 
Usa-se o superlativo para enfatizar ou exagerar uma qualidade de um substantivo 
Jovem muito estudioso. Jovem estud 


Chama-se superlativo sintético o formado pelo acréscimo de sufixo ao adjetivo: 
notabllíssimo, paupérrimo, humílimo. 


Chama-se superlativo analítico o formado por acréscimo de um advérbio ou locução 
adverbial ao adjetivo: 


—s pm 
Jovem muito esperto. Jovem esperto demais. 
air ad, ag ad 
— 
era um garoto feio à beça. era uma guria bonita pra chuchu, 
adj locad adj locaderbal 


Leia os exemplos e escreva: a) para o superlativo que se refere a um único substantivo; 
b) para o superhativo que se refere a um ser entre os demais. 


6 (7) O conflito entre sérvios e bósnios é gravíssimo. 

27 (  ) Aexplosão da bomba atômica foi considerada a atitude MAIS insensata entre todas 
tomadas por aquele presidente 

28 (. ) O professor mantinha os alunos ocupadisimos. 

29 (  ) O processo será examinado pelo juiz MAIS rigoroso do Tribunal 


É possível enfatizar ou exagerar uma qualidade considerando o ser sozinho (superlativo 
absoluto), ou um ser entre os demais de sua classe (superlativo relativo). 


Prática 

» Responda € ou E 

30 (. ) Supertativo absoluto é o que está nas frases 26 e 28 
31 ( ) Superlativo relativo está nas frases 27 e 29. 


Prática Geral 

32 (PREINMJANP) Assinale a forma errada de superkativo erudito. 
a) feliz | felicíssimo. ) simples / simplcissimo. 
b) geral | generalíssimo. d) amigo / amiguíssimo. 


E) 


Adjetivo 


33. (ATCL-DFINS/IDR) Assinale a alternativa que completa corretamente as lacunas da 
frase "Os vestiam casacos E 
d) grão-duques | verde-garrafas, 
b) grãos-duques / verde-garrafa. d)grão-duques | verdes-garrafa. 


34. (Ag Adm/TRTINMIACCESS) Nas alternativas abaixo a que contém erro no emprego 
do plural é 
à) O pets eáctiido novas edi econmico finos 
b) Ao dar prioridade à educação teremos cidadãos mais conscientes. 
6) Haia provas basais da ei 
d) Qiquar soluções sir he recbidas 
6) Areunião ia exainar os pró e s contra da questão 


35. Marque o adjetivo que equivale à expressão destacada na frase. Era um amor de ir- 
ãos que os unia. 

a) paterno, o) filial e) puro. 

b) materno. d) fraterno. 


= Assinale C ou E, consultando à observação da página 129. 
36 (. ) Joaquina é mais má que o irmão. 

37 ( ) João é mais bom que Flávio 

38 (.) Teresa é mais tímida que Paula 

39 (.) E Paula é mais boa que ruim. 

40 (.) Antonio é mais mau que bom. 

41 (7) Antônio é mais mau que Flávio 

+2 ( ) Ela é mais grande que ele. 

43 (.) Ela é mais grande que gorda. 


= Estabeleça a correspondência correta. 
a) comparativo de superioridade 

b) comparativo de inferioridade 

€) comparativo de igualdade 

d) superlativo absoluto sintético 

e) superlativo absoluto analítico 


44 ( ) Todos achavam que ele era paupérrimo, mas 
45. (. ) era dotado de incredibilssima sensibilidade; 
46. ) além disso, era muito próspero, 

*7 ( ) porém era menos vaidoso que o irmão, 

48 (. ) menor que a própria mãe, 

49 ( ) pior que o pai 

50. (  ) etão educado quanto o tio 


E 


caeiruLO é 


= Escreva os superlativos absolutos sintéticos (eruditos, não populares) de: 


5|. agudo 53. antigo 
52 amargo 54 áspero, 
55. célebre 63. livre 
56. cruel 64 miúdo 
57. doce 65. negro 
58, dôci 66. nobre 
59. fel 67. pródigo 
60. frio 69. público 
61 incrível 69, soberbo, 
62 integro 70. tetro 


= Substitua as locuções adjetivas por adjetivos de origem erudita 
7). nariz de águia. 


72 torre de marfim. 


73. fisico de gafanhoto 


74 amor de fogo 


75 lúbios de lebre 


75. golpe de morte 


77 comportamento de bode 


78. tratamento de cabelo. 


79. armas de guerra. 


20. agilidade de rato. 


31. comportamento da alma 
82. arrulhar de pombo. 


£3. sensibilidade de pele 


“4 corpo de professores 


€5. grupo de alunos 


&%. energia do vento. 


&7 águas da chuva 


&8 águas dos rios. 


“5. morada do bispo. 


“0 frio de gelo 


=1. dor de estômago e de rins 


92. brilho de ouro e de prata. 


93. influência do sul 


94. vento do norte 


= Escreva os adjetivos gentílicos ou pá 
95. Bahia e Salvador. 


96. Jerusalém 


7 China. 


nm 


Adjetivo 


ADJETIVO + SUBSTANTIVO 


(dica prática) 


Para quem está começando e para quem acha que aprender português é dificil, basta 
prestar atenção a pequenos detalhes básicos. Temos percebido que grande parte dos jovens 
e adultos estudantes da lingua não sabe diferenciar no texto um adjetivo de um substantivo, 
dúvida que, não sendo imediatamente sanada, impede a compreensão de tudo o que à isso 
se segue. Por exemplo, responda você agora, em voz alta: beleza é adjetivo ou substantivo? 
Em voz alta, sim, para se conscientizar de sua resposta. Beleza é adjetivo ou substantivo? Se 
tem alguma dúvida, continue lendo para eliminá-la de uma vez por todas. 


Substantivo representa uma ideia-base, nomeia seres (homem, pedra, água, rio, co- 
mida..) e caracteristicas ou qualidades de seres, vistas como ideia-base (utilidade, 
amabilidade, largura, beleza, feiúra, amizade). 


Adjetivo representa uma ideia acompanhante, caracteriza o substantivo e com ele 
concorda em gênero e número, com exceção dos adjetivos uniformes (útil, amável), 
que só concordam em número. 


Como saber se as palavras “altura”, 
de seres, são substantivos ou adietivos? 


[| targura”, “beleza”, que designam características 
Sabendo você que as palavras "homem" e “mulher” são substantivos, tome-as no 
plural “homens” e “mulheres” e veja se “altura” concorda com elas: "homens altura, 
mulheres altura”. Como “altura” não concorda com os substantivos “homens” e 
“mulheres”, sabe-se que “altura” é também substantivo, porque substantivo não 
casa (não concorda) com substantivo. Qual, então, o adjetivo correspondente ao 
substantivo “altura” Pode ser “alto”? Vejamos, “homens altos” 


mesmo! “alto” casa com o substantivo, portanto é adjetivo. 


"mulheres altas", isso 


Veja agora se “largura” e “beleza” são substantivos ou adjetivos: “homens larguras”, 
“mulheres larguras”, “homens belezas”, “mulheres belezas”. A conclusão é que “lar- 
gura” e “beleza” não podem concordar com o substantivo, por isso são também 
substantivos, porque substantivo não casa (não concorda) com substantivo. 
Quais os adjetivos correspondentes a largura e beleza? Faça você o teste e responda, 


em voz alta, antes de continuar esta leitura. 


Se você disse “homens largos”, “mulheres largas” 
e concluiu que os adjetivos procurados são “largo” e “bel 


[E 


caeiruLO é 


Conclusão, em gramática não há casamento homo, substantivo não casa com substan- 
tivo, só casamento hetero, machista e tradicional: sem ferir o respeito devido, assim 


diz o antigo testamento gramatical o adjetivo foi feito da costela do substantivo, 
para com ele casar e concordar. 


Teste agora com: fidelidade, fel; harmonia, harmonioso; gentileza, gem 
equilibrado; consciência, consciente; amor, amoroso; crença, crente. 


quilbrio, 


penta (orem papa ca te os oi “ea ae pp one 


ty ep evo 
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Pronome 


DEFINIÇÃO 


” Observe: 


Para os diretores, a situação parecia sob controle. Para resolvê-la. definitivamente, seria 
necessário que eles tivessem uma atuação mais enérgica. 


substi 
iretores 


e livro não é «xs premiado. 


acompanha substitui 
osubstlivro o subst livro 


“io menino de que voc lu ão é 
U 


subs 


suber 
acompanha substitui 
o substantivo o substantivo 


Essas palavras são pronomes. 


rT 


| EA 


PAPEL DOS PRONOMES 
Pronomes substantivos e pronomes adjetivos 


Quando o pronome é usado com o papel de substituir o substantivo, é denominado 
pronome substantivo: 
A casa não é minha, 
Quando o pronome é usado com o papel de acompanhante de um substantivo, é 
denominado pronome adjetivo: 
Sua casa não é minha. 
os 


O país cujas crianças não têm escola não tem futuro. 
pair) 


cairuo7 


Prática 

'» Escreva dentro dos parênteses relativamente aos pronomes em negrito: PA = pronome 
adjetivo; PS = pronome substantivo. 

|. Nossas intenções não são as que você entendeu. 


) 940) 


2 Estas são as minhas palavras. 


(> ( 


3, As mesmas perguntas foram feitas por aquela menina e por esta. 


(q ti (9 


CLASSIFICAÇÃO E EMPREGO DOS PRONOMES 
Pronomes pessoais 


Referem-se às pessoas do discurso, ou seja, às pessoas que participam de uma conversa. 
O falante é a primeira pessoa; o ouvinte é a segunda pessoa; e o assunto é a terceira 
pessoa, 

Conforme seu uso na frase, os pronomes pessoais classificam-se como retos ou 


obliquos. 
Ls ioro A] 
primeira met mim, comigo 
segunda wu ut ti contigo 
terceira cle ea selheo%at si consigo, ele eh 
primeira nós nos nês, conosco 
segunda vôs vos vôs, convosco 
terceira eles, elas se, lhes,ost,as* si consigo, eles, elas. 
PARA 
sujeito PARA OUTRAS FUNÇÕES 
Prática 


'» Escreva dentro dos parênteses R ou O, se o pronome em negrito for reto ou obliquo. 
4 Ela disse a ele que iria sair sem mim. 


(9 (o (9 


+ Esses pronomes podem exercer função de sujeico. Vide, em Análise Sntática Visuol Periodo: Análiso de períodos. 
com verbos permissivos, ausaivos e senstivos em que o pronome obliquo funciona como sujeito. 
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Pronome 


5 Eu disse a mim que iria sem ela. 
O) 0) 

+ Ele disse a nós que ria sem ti 
0) O E 

7 Tu me disseste que iras sem eles. 
0) O 

& Tu te maltratas demais, sem nós 
OCO) (0) 

9 Eu disse que ela iria sem vós. 


(q (q (q 
Conclusão: 


Os pronomes eu e tu são retos. Nós, vós, ele(s) serão retos ou obliquos, dependendo. 
de seu emprego na frase, 


Pronomes obliquos 


Observe: 
pagar a divida aos credores = pagarlhes a divida 
avisar algo aos amigos = avisarlhes algo 

ser útil a alguém = ser-lhe útil 

pagar a conta ao garçom = pagá-la ao garçom 
ver os amigos = vê-los 


O pronome lhe (lhes) completa verbos ou nomes que exigem preposição a e re- 
fere-se a seres animados; o pronome o (a, os, as) completa verbos que não pedem 
preposição. 


Prática 

'» Preencha as lacunas com um dos pronomes que estão dentro dos parênteses. 

19 Os pais da moça deram- seu apoio, por isso ela admirava muito. (nallhe) 
(lhestos) 

||. Quando o presidente estava saindo alguém avisou de que precisava voltar. (ollhe) 

[2. Fui visitar minha amiga, porém não pude vê. .(lhellala) 

3. Sou responsável pelos alunos; mantenho-— informados. (osilhes) 

4. Fomos os primeiros à encontrar a diretora e informamos. o acidente. (elallhefa) 
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4 entregar a ti ajudar-te 
avisar a nós. auxiliar-nos. 
lutar por ela conhecê-la 
gostar de mim, amar-me 


JRR] Os pronomes obliquos tônicos são usados após preposição; os obliquos átones ocupam. 
= as posições que não vierem precedidas de preposição. 


SA Prática 


's Preencha as lacunas com um dos pronomes que estão dentro dos parênteses. 


15. Eu resolvi que sem você não sai. (eulmim) 
16. Tu sabes que quero muito bem a , por isso apoiarei, (tultelti) 

17. O ator tinha excelente opinião de mesmo, ele julgava ótimo. (silselele) 
18. Nós resolvemos investigar o caso; contra você não pode lutar; cedo vai des- 


cobrir que não engana. (nós, nos) 


SD Observe: " 


amáio 


amarto > 
frro > flo + flo 
sto + nofslo + nodo 


[| As letras r,s ou z que antecedem o obliquo o (a, os, as) transformam-se em | e mudam 
de sílaba. 


E" 
MA Prática 
5. Amas o menino. 
20 Fez os trabalhos. 
21 El quero livro 


Observe: 
As respostas, ela mas deu ontem à tarde. (mas 
As respostas, ela no-las deu ontem à tarde. (no-las = nos + as) 


me +as) 


[Ri | Os pronomes obliquos se combinam entre si, 


> Prática 
'» Estabeleça as combinações conforme o modelo. 


18 


Pronome: 


Modelo: me + (0,3,05,a5) = mo (ma, mos, mas) 
72 teto (a,05,25) 

23 lhe to (2,05,25) 
24. lhes + o (2,05,35) 
25 nos to (a,05,a5) 
26. vos + o (a,05,a8) 


5) Observe: 


Dão + o = Dão-no. Dizem + as = Dizem-nas. Põe + os = Pôe-nos. 


O pronome obliquo o (a, os, as), depois de uma terminação nasal, transforma-se em no 
(na, nos, nas). 


&) Prática 

“Eh 17 Dizem a verdade. Dizem- 
28. Compremas promestas. Curiprem 
29. Piso casaco, Põe 
30, Pôem os casacos Põem. 


E) Observe: 


O professor indicou um livro para eu ler. 
Ele pensava em eu Fepresentá-lo. 
Existe a possibilidade de tu resolveres. 


Mesmo após preposição, a função de sujeito do infinitivo é ocupada por pronome pessoal 
reto. 


Prática 
'» Preencha as lacunas com um dos pronomes que estão dentro dos parênteses. 


31. Fiquei com a casa para vender em troca da comissão. (eulmim) 
37 Eu sei que o trabalho foi trazido para corrigir (culmim) 

33. Eu já lhe avisei que sem aprovar,a campanha não irá ao ar. (mim/eu) 
34 Sem. permitir ninguém sairá. (eulmim) 


5 Observação: 


Há orações em que o pronome parece ser sujeito, mas não é: 
Será benéfico para mim deixar de fumar. = Deixar de fumar será benéfico para mim. 
Nesse caso, houve inversão da ordem dos termos da oração. 
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Nesse caso, essa Pa tem de necessariamente ser aplicada no 
fim do componente lexical, ou seja, depois de completados tod 
ciclos, para que se evitem formações incorretas, ag o a 

imcelwjada, ete. Para esses indivíduos, a regra de vo Poa 
hieral pós-vocálica configura-se como lexical pós-celica, doa 
se um componente lexical cíclico e outro pós-cíclico. ot bio 

fa de Booij e Rubach (ver seção 1.2.2.2) ad 

Podem-se dent os Testiltados dessa investigação, que visou a 
estudar os fenômenos da velarização e da vocalização da | 
vocálica em português, da seguinte forma: abrigo nes 

— quanto aos aspectos tratados a partir dos pressupostos da Teoria 
da Geometria de Traços, constatou-se que o processo de velarização 
da lateral pós-vocálica deve ser visto como a adição do nó vocálico à 
Jateral coronal (alveolar). A esse nó está associado PV, ao qual se liga 
o traço [dorsal]. Já o processo de vocalização consiste no desligamen- 
to do traço [coronal], que caracteriza [ + ] velarizado como con- 
soante. Com a perda desse traço, o segmento resultante fica apenas 
com o traço vocálico [dorsal]. Tais explicações foram facilitadas pela 
visão dos segmentos como conjuntos de traços hierarquizados. 

— no que tange à posição das regras no sistema de acordo com à 
linha da Fonologia Lexical, inferiu-se, através da análise de alguns 
exemplos, que a variação [ 4] - [w] é pós-lexical para os indivíduos 
que possuem as duas variantes. Esses esperam pela ressilabação que 
ocorre no componente pós-lexical e só depois aplicam as mencionadas 
regras. Para os indivíduos que não praticam a variação, isto é, só têm 
[w] na referida posição, a regra foi alçada para o componente lexical, 
configurando-se como lexical pós-cíclica. Portanto, à vocalização é 
lexical e pós-lexical. 


523 
A palatalização da oclusiva dental 


milatório, as consoantes oclu- 


Como resultado de um processo assi 


O sivas dentais do Português //, [dl sob influência da vogal fi) ou do 


y), tornam-se palatalizadas. Este fenômeno linguístico ocorre, 


eremos, em regiões diversas do Brasil, e pode ser analisado 
ante, a depender da perspectiva teórica que se considere. 


cairuo? 


Observe: 

Ele pensava consigo se haveria motivo para tanta confusão. 
Carregue (você) consigo seus documentos. 

Ele falava de si 


Os pronomes si e consigo só podem ser usados quando se referem à mesma pessoa do 
sujeito, ou seja, quando são reflexivos. 


Prática 
“e Preencha as lacunas com um dos pronomes que estão dentro dos parênteses. 

35. Meu amigo, venha a minha casa e traga seus filhos. (consigo, contigo) 
36, Ele parece carregar. toda à tristeza do mundo. (consigo, com nós) 
37. Amigo, gostaria de falar sobre um importante assunto, (com você consigo) 
38 Meu pai, você pode falar de (osi) 

Observe: 

Ta estavas falando consigo. Tu estavas falando contigo. 

r Ei z 

Digo a você que Estás bonita. Digo a você que está bonita 

> r > » 


Referindo-se a um mesmo ser, não se misturam os pronomes tu e você. Use o tu apenas, 
ou o você apenas. 


Prática 

we Marque € para certo, E para errado. 
39 ( ) Quero (eu) falar comigo. 

40. (- ) Queres (tu) faar comigo? 
“1 (  ) Quer (vocêlele) falar comigo? 
“2 ( ) Quero (eu) falar contigo. 


“3 ( ) Queres (tu) falar contigo 
+s (  ) Quer (ele) falar contigo. 
45 ( ) Quer (você) falar contigo. 
“6 (  ) Quero (eu) falar consigo. 
“7 (. ) Queres (tu) falar consigo. 
“8 ( ) Quer (vocêlele) faar consigo. 
49 (  ) Queremos falar contigo. 
50 (  ) Queremos falar consigo 
51. ( ) Queremos falar conosco. 


52 ( ) Queremos falar convosco. 


E) 


Pronome 


53 () Quereis flar comigo? 
54 (. ) Quereis falar consigo? 

55 (. ) Elas querem falar comigo. 

se (  ) Elas querem falar contigo. 

57 (( ) Elas querem falar consigo mesmas. 

Observe: 

El falou mesmos. Ela falou com nós mesmos. 


Eu contava convosco todos. Eu contava com vós todos. 
Não se usam conosco e convosco acompanhados de determinantes. 


Prática 
= Marque C ou E 
58 ( ) Ela falou conosco. 


59. ( ) Ela falou convosco mesmos. 
60. ( ) Contava conosco todos, 
61 (.) Ela falou com nós três. 
s2 () Ela falou com vós mesmos. 
$3 (. ) Contava com nós todos. 


Pronomes de tratamento 


Os pronomes de tratamento correspondem ao modo como se tratam as pessoas, 
formal (cerimoniosamente) ou informalmente (intimamente). Substituem os pronomes 
pessoais retos de 1º,2º e 3º pessoas, mas levam o verbo e o possessivo sempre para a 2º 


Substituindo a primeira pessoa: eu, nós: 


A gente briga, diz tanta coisa. 


Substituindo a segunda pessoa: tu, vós: 


Você está louco! Vossa Excelên: 


agiu certo. 


Substituindo a terceira pessoa: ele, eles 
Sua Excelência agiu certo. Sua Alteza virá. 


1a 


cairuo7 


Os mais usados são: 


ES 


Você 


Senhor, Senhora 


Vossa Senhoria 


Vossa Excelência 


sr, Srs 


vs. 


VER. 


Vossa Magnificência Vi Mag! 


Vossa Reyerendis 


Vossa Excelência 
Reverendissima 


Vossa Paternidade 


Vossa Emi 


ncia 
Vossa Santidade 
Vossa Alteza 


Vossa Majestade 
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ima V. Rever. 


VE Revm. 


ve 


VEm 
vs 
va 
vm 


Srs. Srs 


us 


VE 


VW.MM, 


Pessoas familiares, íncimas. 


Pessoas com as quais se 
mantém um certo distan- 
ciamento respeitoso. 


Pessoas de cerimônia, princi- 
palmente em textos escritos, 
como: correspondências co- 
merciais, ofícios, requeri- 
mentos etc 


Altas autoridades: presidente 
da República e vice, minis- 
tros, governadores e vice, 
secretários estaduais prefei- 
tos, membros dos tribunais 
regionais, dos tribunais de 
justiça, juízes, desembarga- 
dores, senadores, deputados, 
embaixadores ete 


Reitores de universidades, 


Sacerdotes e religiosos em 
geral, 
Arcebispos e bispos. 


Superiores de ordens reli- 
giosas, 


Cardeais. 
Papa. 
Principes e duques. 


Reis e rainhas 


Pronome: 


Observações: 
Vossa Eminência:os pronomes de tratamento iniciados por “Voss: 
soa com quem se fala. 

Sua Excelência: os pronomes de tratamento iniciados por “Sua” substituem a pessoa 
de quem se fa. 

Nas altas esferas, as abreviaturas dos pronomes de tratamento estão sendo desacon- 
selhadas. 


substituem a pes- 


Prática 

“Indique o pronome de tratamento usado para se dirigir a 

64, amigo 67. bispo. 

65, diretor de escola 68. reitor de universidade 
66, senador. 


“= Indique o pronome de tratamento usado para se falar de: 
&9. diretor de escola 

70. padre 
71. reitor de universidade 
72 bispo. 
73. presidente da República 


= Corrija os erros. 
Vossa Senhoria entendeis bem nossos problemas, 

74 

Vossa Excelência tens todos os vossos argumentos válidos, 
75. 


Pronomes demonstrativos 


Os pronomes demonstrativos são os que indicam o lugar que o substantivo ocupa no 
espaço ou no tempo, em relação às três pessoas do discurso. 
Observe os quadros: 


Pessoa Variáveis Invariáveis 
o este (esta, estes, estas) isto 
” esse (essa, esses, essas) isso 
& aquele (aquela, aqueles, aquelas) aquilo 
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préximoà futuro ou palavras ou refere-se à 
esselisso  Zpessoa passado ideias que já palavra 
próximos foram citadas intermediária 
distante da futuro ou refere-se à 
aquelefaquilo Ieda?! passado — palavra mais. 
pessoa distantes distante 


&) Prática 


NO ESPAÇO 
Preencha adequadamente as lacunas com os pronomes demonstrativos, prestando atenção 
no significado dos advérbios e pronomes possessivos em negrito. 


76 livro que está aqui nas minhas mãos. 
n livro que está aí nas tuas mãos... 

78 livro que está aí nas suas mãos.. 

73. livro que está lá nas mãos dele... 

NOTEMPO 

Preencha as lacunas com os pronomes demonstrativos adequados, obedecendo às indicações 
de tempo. 


20 Referindo-se a um passado distante: 
anos foram ótimos para a lavoura. 


51 Referindo-se a um passado recente. 
ano que passou vaí deixar saudade. 


&2 Referindo-se ao presente. 
ano está sendo melhor que os anteriores. 


Pronome 


Cal 
Lembre-se disto: “Quem espera muito, cansa”. 


“Quem espera muito, cansa”. Lembre-se disso. 


Prática 

NOTEXTO 

83. Quando se quer indicar o que se vai dizer, usa-se o demonstrativo «ou as va- 
riações 


84 Quando se quer indicar algo que já foi dito, usa-se o demonstrativo ouas 
variações 


Prática 
REFERÊNCIA AO JÁ DITO 
As montanhas e o céu, no horizonte, se destacavam. Este, azul e rosa; aquelas, verde cinza. 


es, Este se referea eaquelasa 


Com três elementos 


ACAES 


Rc -este .. esse .. aquele 


Prática 

“As árvores, a piscina e o alpendre incluem-se no cenário que estamos visitando. As ár- 
vores(1), verdes, fortes, viçosas; a piscina(?), azul, limpida, transparente; o alpendre(3), 
ensolarado e florido.” 


86, Substitua os termos numerados pelos demonstrativos compatíveis. A sequência corre- 
né 
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cairuo? 


São também usados como pronomes demonstrativos: 


mesmo* O delegado deve chamar a mesma testemunha. 

próprio O próprio partido escolherá os candidatos. 
tal Não admitirei tal comportamento. 

semelhante Não aceito semelhante resposta. 

o,a,05,as Entre todos os brinquedos, ela escolheu o mais caro. 
(quando (aquele mais caro) 

significam Vias candidatas e falei com a que chegou primeiro. 
aquele, (aquela que chegou primeiro) 
aquela, Os que não estudam têm mais dificuldade. 
aquilo) (Aqueles que não estudam..) 


*Mesmo: para alguns gramáticos, só deve ser usado para acompanhar o substantivo, 
A mesma pessoa. O assunto mesmo... 
Pat be 
e não para substituir o substantivo, como em: 


chave. A mesmã estava enferrujada. Limei a mesm. 


Encontrei 


Pronomes relativos 


São os pronomes que substituem os nomes que os antecedem na frase, evitando que 
seja repetida uma palavra da oração anterior. 


Observe os modelos: 
— Comprei o livro. Você recomendou o livro. 


Comprei o livro que você recomendou. 


— Voltei à cidade. Nasci nessa cidade, 
Voltei à cidade onde nasci. 


— O escritor escondeu-se. A obra desse escritor foi condenada. 
O escritor cuja obra foi condenada escondeu-se, 
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Pronome 


Considere o quadro abaixo para o uso correto dos pronomes relativos. 


[rose | custos | 


cujo quanto 


“= Construa periodos compostos com o uso dos pronomes relativos adequados. 


87, Desta yez serei eu. Eu decidirei meu futuro, 


88. O crítico elogiou o filme. Paulo Autran participou do filme. 


89. O autor vive na clandestinidade. A obra desse autor foi condenada. 


50. Passaram as férias na praia. Eles se conheceram nessa praia. 


31. As tribos foram dizimadas por doenças. As tribos tiveram contato com a civilização. 


Observe as construções. 


EEE 


(á menina) 


É 
A menina | de quem eu gosto foi premiada. 
q gosto |foi p 


de (a menina) 


A mea [ESQUI premia. 


com (a menina) 
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cairuo? 


-—>»+»+»+—x 
A menina [conera a qual eu lutei foi premiada. 


contra (a menina) 


e 
A menina [cujo filho esteve aqui foi premiada. 
SA 


de (a menina) 


A 
Gy Prática 


“Onpa ORAÇÃO? sagrou-se campeão. 


'» Escreva, no lugar da oração 2, as seguintes ideias, usando adequadamente os pronomes 
relativos que, quem ou cujo. 


92 Euvi o rapaz 


O rapaz sagrou-se campeão. 


93. Eu falei do rapaz. 
O rapaz sagrou-se campeão. 


94 Eu procurava pelo rapaz, 
O rapaz sagrou-se campeão. 


95 Eu pensava no rapaz. . 
Orapaz sagrou-se campeão. 


96. Eu conheço o filho do rapaz. 
O rapaz sagrou-se campeão. 
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Pronome: 


Pronomes Relativos e Ambiguidade 


- Observe: 


Chegou a mãe do rapaz a quem devemos agradecer. 
— A quem devemos agradecer? Ao rapaz ou à mãe dele? 


Os primos da Ester, de quem Paulo nos falou, acabaram de telefonar. 
— Paulo nos falou de quem? Da Ester ou dos primos dela? 


GA, Prática: 
“À Reescreva, a seguir, duas vezes cada frase ambigua, uma para cada sentido, substituindo os 
relativos que e quem por o qual e suas variantes (a qual, os quais, as quais) 


Chegou a mãe do rapaz que encontramos no cinema. 
57. Chegou a mãe do rapaz encontramos no cinema. 


58 Chegou a mãe do rapaz encontramos no cinema. 


Este é o quarto da casa com que Julieta sonha. 
99. Este é o quarto da casa 


[90 Este é o quarto da casa 


A filha de Paulo, que fugiu ontem, está sem paradeiro definido. 
[01 A filha de Paulo, , está sem paradeiro definido. 


[02 A filha de Paulo, , está sem paradeiro definido. 


Pronomes interrogativos 


Os pronomes interrogativos aparecem nas orações interrogativas diretas e indiretas. São 
eles: que, quem, qual, quanto. 


Ss 
A Prática 
E Interrogativa indireta: Quero saber quem viu o acidente. 
Interrogativa direta: Quem viu o acidente? 


[93. Interrogativa indirera: Você não me disse qual o seu nome. 
Incerrogativa direta: 


[94. Incerrogativa indireta: Indagaram quem os apoiaria. 
Incerrogativa direta: 
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5231 
Visão linear 


Entre os estudos sobre a palatalização das oclusivas de 
tdy, no Brasil, que têm seguido os padrões estabelecidos pelo sp 
ntra-se o de Lopez (1979), que analisa O dialeto carioca, 
o js de considerar que à oclusiva dental surda se Ao. 
afticado palato-alveolar e a sonora uma al cada OU uma con su 
sonora, no dialeto carioca, a autora apresenta diferentes versõ 
regra, entre as quais a (22). À palatalização aplica-se em todas as Ea 
sições da palavra, a exemplo de Inóyulil, [Uia], [d3inámiteu), 


Ntais Ay Fo 


tínua ge 
S Para a 


(22) e v.G 
+ ant 
+cor —ant us 
Ret | => | alt FR 
— post +metret +alt 
—cont da 


Lê-se: uma consoante [-cont, +ant, +cor...], ou seja, /t,d/ torna-se 
[ant, +alt, +met ret], isto é, uma africada, diante de vogal ou glide 
[+alt, -post...], ou seja,[i, jl. Com essa regra, Lopez (1979) afirma ter 
Expresso a conexão fechada que existe entre as alveolares e as palato- 
alveolares, mostrando que ambas são coronais. A autora observa, por 
outro lado, que a assimilação tanto de anterior quanto de coronal entre 
vogais e consoantes é assimilação espacial, já que os traços têm dife- 
entes significados para as duas classes de segmentos: todas as vogais 
são [-ant] e [cor] no modelo do SPE. E 

Como toda descrição que se fazia de processos assimilatórios, & | 

É vista como cópia de traços de segmento vizinho. 


5232 
Visão Autossegmental 


do processo de palatalização é a apre 
>), com base 


Ea 


mente da posição em que 
Sua proposta é pautada 


cairuo? 


105. Interrogativa indireta: A cozinheira quer saber quantos virão para o jantar. 
Interrogativa direra: 


105. Interrogativa indireta: Pergunto o que procuras aqui 
Interrogativa direta: 


Pronomes possessivos 


Pronomes possessivos referem-se às pessoas do discurso, indicando-as como possuídoras, 
responsáveis ou autoras de algo. 


Prática 

“= Faça a correspondência, segundo a ideia da palavra destacada. 

!07(. ) Minha casa é grande. (a) o possuidor é a Iº pessoa do singular 

108 (. ) Já devolveram teus livros? (b) o possuidor é a Iº pessoa do plural 

109 (. ) Essa é a sua opinião. (e) o possuidor ou autor é a 2º pessoa do singular 
H19(. ) Preparamos o nosso futuro. (d) o possuidor ou responsável é a 3º pessoa do 


singular 


Observe os casos abaixo. 
A moça pisou o meu pé. = pisou-me o pé. 

Eu penteava os seus cabelos. = penteava-lhe os cabelos. 
Eu deveria puxar as tuas orelhas. = puxar-te as orelhas. 


O papel de pronome possessivo pode ser exercido pelos pronomes oblíquos átonos. 
Prática 


= Ele beijou a minha mão. / Ele beijou-me a mão. 
[11 Rasgaram a minha roupa./ 


[2 Confiscaram os seus bens. / 


13. 1sso roubou a nossa vontade. / 
Os possessivos podem ter outros significados. Estabeleça a correspondência adequada. 


(.) Manuela beirava seus setenta anos. a) Parentes, companheiros, compatriotas 
(.) Ela está num dos seus dis. b) Cálculo aproximado 
Deixe-a quieta. 
!l6( ) Ele não podia envergonhar os seus, — c) Situação habitual 
nem eu podia trair os meus. 


1so 


Pronome: 


HIT (( ) Meu caro Antônio. d) Deferência, respeito, polidez 
[18 (. ) Pode falar, meu general e) Intimidade 


Pronomes indefinidos 


Pronomes indefinidos referem-se à terceira pessoa do discurso, de modo vago, impreciso. 


Exemplos: Equi==saio: E 


A criança quer aa. 


São pronomes indefinidos: 


quem algum(a)(s)  nenhum(a)(s) 
alguém muito(a)(s)  pouco(a)(s) 
ninguém. outro(a)(s)  vário(a)(s) 
algo certo(a)(s)  tanto(a)(s) 
tudo quanto(a)(s) — todo(a)(s) 
nada qualquer (quaisquer) 
cada 
outrem 


= Sublinhe os pronomes indefinidos. 
[1 Quem tudo quer, tudo perde. 

[20. Alguns alunos acertaram várias questões. 
[71 Muitas crianças comem pouco. 

[72 Certas pessoas não falam certo. 

[73 Cada pessoa sabe de quanto precisa. 


Locução Pronominal Indefinida 


Locução pronominal indefinida é o corjunto com mais de uma palavra, funcionando 
como um pronome indefinido. 


tst 
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Prática 

= Sublinhe, a seguir, as locuções pronominais indefinidas 

[25 Cada qual com seu rival. 

125 Quem quer que faça isso, merecerá o apoio de cada um. 

126 Pedirei desculpas a seja quem for. 

[27. A gente fala tanto sem pensar, que todo mundo ri antes de a gente terminar. 


Prática Geral 
[25 (Au Jud TRFINM Esaf) O pronome pessoal está empregado incorretamente em 
à) Não consegui entendê-lo naquela confusão. 
b) É para mim fiscalizar aqueles volumes. 
€) Tudo ficou esclarecido entre mim 
6) Por favor mande-o entrar e sentar-se, 
) Fizeram-no esperar demais hoje 


129. (Aux. Jud/TRFIN.M Esaf) Com relação aos pronomes destacados em "ao prestar-nos 
as informações” e “ficando responsabilizado pelo que nos adiantar”, é incorreto 
afirmar que 
a) ambos são pronomes pessoais subjetivos. 

b) ambos são formas pronominais átonas, 

€) ambos desempenham a função sintática de objeto indireto. 

d) ambos podem ser substituídos, sem alterar semanticamente a frase, por "a nós”. 
e) ambos estão vinculados à mesma pessoa do discurso. 


[30 (PREINMJANP) A forma destacada que deve ser evitada é 
a) Conversou muito com nós. 
b) Jogaram bola comigo. 
€) Pensamos muito em ti 
d) Meu irmão já sabe cuidar de si 


[31 (ITANesE) Qual das opções substitui corretamente as palavras destacadas? 
|. Foi-lhes fácil fazer os exercícios. 
2. Não obstante seja parco de recursos, mantém as aparênci: 
3. Expões as ideias com lucidez. 
4, Faz os deveres rapidamente, 
5.Se não pretendes gastar, põe o dinheiro na poupança. 


a) fazerem-nos / mantenha-os / Expó-las / Fá-los-á | ponha-o. 
b) fazerem-nos / mantém-as / Expõe-nas / Faze-os / põe-lo. 
€) fazê-los | mantém-las / Expõe-as | Faça-os / põe-no. 

d) fazê-los / mantém-nas / Expõe-las / Fá-los / põe-no. 

e) fazer-los / mantém-nas / Expõe-nas / Faze-os / póe-lo. 
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Pronome 


[32 (BRB/NMVIDR) Assinale a alternativa em que os pronomes pessoais estão correta- 
mente empregados, 
a) Tentou, mais uma vez, remetendo o documento para mim, acabar com o clima hostil 
b) O rapaz confirmou que entregou para tu o comprovante de depósito. 
€) Mandei ele aguardar até que o gerente chegasse para atendê-lhe. 
d) Hoje à tarde vou encontrar ela para fecharmos o negócio. 


[33 (BRBINM,IDR) Indique a sentença em que todas às formas pronominais estão corretas. 
a) Vossa Senhoria tem justos motivos para preocupar-se com os débitos de vossa esposa. 
b) Sua Excelência sinta-se à vontade para propor-nos os termos do contrato. 
<) Vossa Excelência pode viajar tranquilo, que cuidaremos de seus investimentos. 
d) O chefe mandou você avisar ao assessor do Sr. Ministro que a bagagem de Vossa 
Excelência já foi despachada. 


[34 (ALCL-DFIN.SJIDR) Assinale a alternativa correta. 
a) Refiro-me ao estudo de cujo o autor não se conhece a nacionalidade. 
b) Dessas questões não se tratou, as quais merecem exame acurado. 
€) Esse é o escritor de que todos admiramos as obras que foram feitas as melhores 
referências, 
d) Apenas as pessoas que concernem essas palavras devem sentir o peso de tanta indignação. 


[35 (ATCL-DFINS.DR) De acordo com a práxis consagrada do uso dos pronomes de 

tratamento, assinale a alternativa correta. 

3) Pela presente, enviamos a V.Sº a relação de seus débitos e solicitamos-lhe a gentileza 
de saldá-los com urgência (correspondência comercial) 

b) Vossa Alteza Real, o Príncipe de Gales, virá ao Brasil para participar da ECO-92. 
(nora de jorral) 

<) Sua Santidade pode ter a certeza de que sua presença entre nós é motivo de júbilo 
& de mítico fervor. (discurso pronunciado em recepcão diplomática ao Sumo 
Pontífice) 

d) Solicito aV. E dignar-vos aceitar as homenagens devidas, por justiça, a quem tanto 
engrandeceu a pátria. ofício dirigido a Ministro do Supremo Tribunal) 


[35 (ATCL-DFINSIDR) Marque a opção em que houve substituição incorreta do termo 
destacado. 
a) Daria a eles uma resposta adequada. 
Dar-lhes-ia uma resposta adequada. 
b) Enviamos o presente a nossos amigos. 
Enviamos-lhes o presente 
<) Mandamos as crianças sairem. 
Mandamos-as saírem. 
d) Não pediria isso a você em hipótese alguma. 
Não lho pediria em hipótese alguma. 
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nz. 


138 


nº. 


141 


142. 


154 


(ATCL-DFINS/IDR) Se, em ”.. milhares de jovens e adultos que precisam frequentar, 

movidos pela sobrevivência, um posto de trabalho ou que estão impossiblitados de 

abandonar suas comunidades.” tivéssemos que substituir os segmentos destacados 

por pronomes, o fragmento ficaria assim redigido: 

a) «milhares de jovens e adultos que, movidos pela sobrevivência, precisam frequentá-la 
ou que estão impossibilitados de abandoná-las... 

b) ..milhares de jovens e adultos que, movidos pela sobrevivência, precisam frequentá-lo 
ou que estão impossibilitados de abandoná-ls. 

<) -.milhares de jovens e adultos que, movidos pela sobrevivência, precisam frequentá-lo 
ou que estão impossibilitados de abandoná-la.. 

d) ..milhares de jovens e adultos que, movidos pela sobrevivência, precisam frequentá-la 
ou que estão impossibilitados de abandoná-la.. 


(Ag Adm JTRTINMJACCESS) Ela conhecera o poeta, versos gostava 
estava apaixonada, na cidade nascera. 

As lacunas da frase acima são completadas, respectivamente, por: 

a) dos quais / por quem / que. d) de cujos | por quem / onde. 

b) de quem / por que | onde. e) os quais / pelo qual / em que 

c) por cujos | com quem / em que. 


(AFRE-SPIN.S/92) Todos «Senhor Diretor, que Vossa Senhoria 
bastante 

3) crêem” será | compreensivo. c) crêm | sereis | compreensiva. 

b) creem / sereis / compreensiva. d) creem ) será / compreensivo 


“Assinale a frase que apresenta pronome pessoal obliquo no feminino plural, 
a) Ela apodrece ao contato com a terra. 

b) Algumas gralhas morrem, outras esquecem onde enterraram os pinhões. 
€) Hoje se sabe que é obra de um pássaro. 

d) Durante muito tempo, não se soube explicar o fato. 

e) As espingardas explodem quando eles as apontam para as gralhas azuis 


As formas de tratamento usadas para cardeais e príncipes são, respectivamente, 
a) Alteza e Excelência. d) Senhoria e Excelência 

b) Majestade e Eminência. e) Santidade e Senhoria. 

€) Eminência e Alteza. 


Assinale a alternativa cuja palavra destacada é pronome de tratamento. 
a) Oficialmente não é lugar onde se more. 

b) A ponte é de todos. 

é) V.S* não come carne? 

d) Vinha trazer-lhe carne. 

e) Esta carne não está boa. 


Pronome: 


[43 Na frase:"Ninguém a jogou ao solo”, a palavra destacada é 


a) substantivo. a) artigo definido. 
b) pronome pessoal obliquo ) pronome demonstrativo 
) preposição. 


[44 Hã erro no emprego do pronome demonstrativo na frase: 
a) Esta mesa não é nova. 
b) Esse livro, aí, é muito interessante. 
c) Esse papel, aqui, não serve para isso. 
d) Vi aquele filme tão comentado. 
e) Ouça isto:fortes chuvas deverão cair nesta tarde. 


[45. Assinale a alternativa que apresenta o emprego correto do pronome de tratamento. 
a) Senhor Ministro, apresento a. Sº a relação dos aprovados. 
b) Iustrissimo Senhor Diretor, solicitamos a V. Exº o empréstimo de microfones. 
c) Sua Excelência, o chefe da seção, autorizou minha liberação. 
d) Sua Alteza a rainha da Inglaterra, compareceu à cerimônia. 
e) Senhor Coordenador, é do conhecimento deV.Sº a reivindicação do pessoal 


[46 Assinale a frase que se completaria com o pronome eu. 
3) O mestre deixou os desenhos para fazer. 
b) — poderá ensaiar o desenho total da figura humana. 
c) Omestre ficouemre eo modelo 
d) Emre — cele você deverá escolher com quem fará o trabalho. 
e) Você será atendido depois de. 


57 A palavra que, no período “Os truques, que desempenham papel fundamental na 
realização rítmica, são de três espécies (.)" é 
3) conjunção. 9) interjeição. 
b) preposição. e) pronome indefinido. 
<) pronome relativo 


148, Complete as lacunas do texto abaixo e, em seguida, assinale a alternativa correspondente, 


“Tenho à honra de apresentar aV.Sº a servidora MARESIA FLUTUANTE, De. 
partamento, que, em atenção ao seu ofício nº 302, de 18 de maio corrente, foi colocada 
à disposição órgão, sem prejuizo de vencimento”. 

a) desse / deste [ teu. d) daquele / do | teu. 

b) deste / desse / seu. ) desse / deste | meu. 


€) do / deste / vosso. 
45. Na frase "S.S, visitou vários paises”, o pronome de tratamento refere-se 


a) a um sacerdote, c)a um principe. e) a um governante. 
b) a um rei d) ao papa. 
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= Use os pronomes demonstrativos adequados a cada caso. 


59. Ser indicado para o prêmio Nobel. Por ele não esperava. 

151 Por ele não esperava: ser indicado para o prêmio Nobel 

[52 O mundo se moderniza. Num tempo como .é preciso estar preparado. 

153 livros são muito pesados. Vou largá-los aqui mesmo. 

154 Brasilia e Goiânia foram cidades planejadas. No entanto cidades apresentam os 
mesmos problemas de outras capitais. 

155. O problema parece ser a certeza da impunidade. 

156 Não houve acordo entre patrões e empregados; não estavam dispostos a pagar 
oque exigiam. 

57. Deixe-me ver livro que você está lendo. 


= Preencha as lacunas com os demonstrativos adequados (este, esse, aquele e suas 

variáveis) 

155 Graciliano Ramos e Gilberto Gil representam épocas distintas. se enquadra no 
regionalismo nordestino dos anos trinta, pertence à atualidade. 


159. As Guerras Púnicas e a Guerra das Malvinas chamaram a atenção do mundo. 


recentemente; antigamente. 
150. Há três anéis. Um na minha mão, outro na sua, Maria; o terceiro está na mão da Daniela. 
(o da Daniela) é de ouro; (meu) é de pras; (o que está na sua 
mão) é de platina. 
151 Júlia e Ermesto foram ao cinema. (Ernesto) saiu desiludido, enquanto 


(lúlia) ficou maravilhada. 


= Assinale € ou E. 
162 ( ) Olha José, Preciso falar consigo. 

163(. ) Atenção, meu amigo. Tenho que conversar consigo. 
164 ) Olha José. Quero falar contigo. 

155 ( ) Olhe José. Quero falar contigo. 

166 ) Olhe, José. Quero falar com você. 

187 (.) Venha, meu caro. Quero abraçar-te. 

169.(.) Venha, meu caro. Quero abraçá-lo. 

169(.) Vem meu caro. Quero abraçar-te. 


= Ofício de uma escola para a Secretaria de Fazenda - Use o demonstrativo correto. 


170. Informamos que Secretaria foi avisada do que ocorreu escola, em fax 
da semana passada. 
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INumeral 


DEFINIÇÃO E CLASSIFICAÇÃO 


Prática 
= Assinale C ou E, 
! 


) Numeral, palavra que tem como referente um número. 
) Numeral cardinal denota quantidade: um, dez, cem. 

) Numeral ordinal denota quantidade, 

) Numeral ordinal denota ordem, posição numa sequência: primeiro, décimo. 
) Numeral multiplicativo indica multiplicação: dobro, quincuplo.. 


( 
( 
( 
( 
( 
( 


) Numeral fracionário indica parte ou fração: meio, terço, onze avos. 


Conclusão: 


Numeral é à palavra que se refere a número. 
Classificam-se os numerais em: cardinais, ordinais, multiplicativos e fracionários. 


PAPEL DOS NUMERAIS 
Numeral substantivo e numeral adjetivo 


Quando o numeral é usado com o papel de substituir o substantivo, chama-se 
numeral substantivo. 


Havia muitas camisas. Comprei cinco (camisas). 
Quando o numeral é usado com o papel de acompanhar o substantivo, chama-se 
numeral adjetivo. 


Escolhi dois sapatos. 
pas 
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EMPREGO DOS NUMERAIS 
Escreva na coluna adequada os ordinais, multplicativos e fracionários. 


RR SS RE E 


E dois 
E 

TD quero 

TE cinco 

12 seis 

Do see 

cio 

5 nove 

TE der 

7 ome 

7 doe 

7 treze —— 

ER —— 

7 quime — 

7 dezesseis —— 

7] dezessete =— 

7 dezoito —— 

E dezenove —— 

TE vime E 

7º tina => E 

25 quarenta E 

25 cinquenta => * 

37 sessenta = * 

37 setenta => * 

ER = * 

33 noventa => * 

ER * 

35 duzentos >>. + 

JE trezentos = E 

37 quatrocentos E 

37 quinhentos —— + 

7 seiscentos. == E 

40 setecentos => * 

1 oitocentos > * 

57 novecentos E 

CER > 

5 milhão E 

45 bilião >. * 

“5 trilhão — E 
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Observação: 
Os fracionários que no quadro da página anterior têm asterisco (*) devem usar a forma 
igual à dos ordinais quando são múltiplos exatos de 1O ou 100: vigésimo, trigésimo, 
centésimo, quingentésimo... 
Se não são múltiplos exatos de 10 ou 100, usam a forma igual à dos cardinais seguida da 
expressão avos: vinte e três avos, cento e cinco avos, quinhentos e quatro avos... 


Prática 
= Assinale C ou E para os ordinais correspondentes aos seguintes números: 


“7(/ ) 1886 — Ele chegou no milésimo octingentésimo octagésimo sexto lugar. 
+8.(. ) 999 - Ela ocupava a noningentésima nonagésima nona cadeira. 

49( ) 777 - Ele foi o setingentésimo setuagésimo sétimo à entrar. 

50.(. ) 444 Ela comprou o quatringentésimo quadragésimo quarto bilhete. 


= Assinale C ou E. 

si ) Octagésimo é variante de octogésimo. 

52(  ) Quatorze é variante de catorze. 

52(. ) Quatorzeno e terzeno são variantes pouco usadas de décimo quarto e décimo 
terceiro, 

54. ) Novena, dezena, década, dúzia, trezena, quinzena, vintena, centena, cento, lustro, 
milhar, milheiro, par... funcionam como substantivos coletivos, mas, por denotarem 
quantidade exata de seres, são também chamados de numerais coletivos. 

55(. ) Os numerais coletivos são invariáveis, 


Para responder às questões de 56 a 59, observe este quadro: 
7 1 Telz E + Tels z 


DESDE DR 
DE DRE DR 
“o 
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os e/ou convenções estabeleci E : 
a a Teoria Autossegmental e a não-lineares, entre 
inicialmente por Goldsmith (1976) e Clemo le Traços, desenvolvidas 
em capítulos precedentes. ents (1985), como vimos 
Enquanto O modelo de Chomsky e H. 
is como [tpost], o modelo não-line 
ou dorsais. O traço presente em ambos 05 segmentos cujo 
processo, alvo e gatilho, é o coronal, que se e entos envolvidos no 
consoante, diferentemente portanto d E 
encontra argumentos convincentes em Clements, segundo o qual uma 
forma de captar o fato de que certas vogais e consoantes fe iz nes 
classe natural é ligá-las a uma categoria individual de pisar E 
com base nos processos assimilatórios, as vogais dogaiia e Pega 
soantes posteriores pertencem à classe natural [dorsal]; as vogais arre- 
dondadas e as consoantes labiais, à classe [labial]; as vogais frontais e 
as consoantes coronais, à classe [coronal). 

O nó de abertura domina tantas aberturas (1, 2, 3) quantas forem 
necessárias para expressar as distinções de altura em uma língua. As- 
sim, em um sistema de quatro graus de altura como o português, o que 
distingue a vogal frontal /i/ de fel é que a primeira é caracterizada pelo 
traço [-aberto] em todos os níveis de abertura, enquanto à última, 
pelos traços [-abertol], [+aberto2]. 

Com o nó de abertura, que domina uma ou mais ocorrências do 
traço [aberto], podem ser feitas algumas previsões acerca dos possi- 
veis tipos de regras fonológicas. Uma dessas previsões diz respeito às 
regras de assimilação de ponto ou arredondamento que ocorrem sem 
envolver a abertura da vogal. 

Em relação à regra de palatalização, interessa salientar que dos 
traços que caracterizam a vogal frontal diante da qual ocorre à palata- 
lização, apenas espraia o traço referente ao ponto de articulação da 
vogal, que é [coronal]. pers: 

Sob essa perspectiva, a palatalização das coronais é vista como à 

i mplexa, porque /td/ rece- 
mudança de uma consoante simples em comp ap 
bem um traço vocálico de (il, o coronal, que muda bag 
“Soante em [-anterior], como vemos na figura (23). 


alle (1968) classífica as vo- 
ar considera- 


stende da vogal para 
il, que se « gal para 
a concepção do SPE, Tal posição 


ias O ço o to sa EE 
Ra As Consoante do Pontguês. 228 


Scanned by CamScanner 
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Prática 

=Assinale C ou E. 

56 (/ ) Centenas, dezenas e unidades separam-se com e. 

57. (. ) Milhares, milhões, bilhões separam-se com virgula. 

58. (. ) Ponto no número transforma-se em vírgula no numeral 

53 (. ) Usa-se a conjunção e para separar as centenas das dezenas;as dezenas das unida- 
des;as unidades dos decimais 


' Escreva por extenso. 
60 24.132.436 


1 233343203 


Atenção: 


1.001 mil e um 
1.200 mil e duzentos. 
8.096 oito mil e noventa e seis. 


Prática 

= Assinale C ou E, 

42 (. ) Quando a última centena começa com zero, a virgula que se seguiria ao milhar é 
substituida por e, 

63 (1) Quando a última centena termina com dois zeros, a virgula que se seguiria ao 
milhar é substituída por e 


's Escreva os numerais correspondentes aos seguintes algarismos. 


64 9056 
65 9006 

65 9.156 

679320 

68 9300 

'» Escreva nos espaços os fracionários dos algarismos que estão entre parênteses. 

69. Ela comprou (1/3) da fazenda. 
70. Ela comprou (2/3) da fazenda. 
71. Ela comprou (5/8) da fazenda. 
72 Ela comprou (1/8) da fazenda. 
73. Ela comprou (3/11) da fazenda. 
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74. Ela comprou (1120) da fazenda. 
75. Ela comprou (7/30) a fazenda. 
76 Ela comprou (4/33) a fazenda. 
77. Ela comprou (11/200) da fazenda. 
78. Ela comprou (13/220) da fazenda. 


“= Quanto à flexão dos numerais, assinale C ou E. 
73 ( ) Variam em gênero: um, dois, três. 


80 (. ) Variam em gênero: um, dois e as centenas de duzentos em diante. 

81 (. ) Variam em gênero as dezenas. 

52 ( ) Os ordinais variam em gênero e número, normalmente. 

53 (. ) terçãe quartã (formas em desuso) só variam em número (singular e plural) 

84 ( ) Os ordinais variam em gênero e número, 

85 ( ) Os cardinais terminados em «lhão admitem plural 

“s (. ) bilhão tem como variante bilião. 

57 (. ) milhão tem como variante milião. 

ss ( ) trilhão tem como variante trilião. 

85 ( ) Em abril chuvas mil. A expressão em destaque deixa de ser numeral para ser 
indefinida 

Atenção: 


No Manual de Redação da Presidência da República, há as seguintes recomendações: 
— “Os numerais devem ser escritos por extenso quando constituírem uma única palavra 
juando constituírem mais de uma, devem ser grafados 


— “Os numerais que indiquem porcentagem seguem a mesma regra: a expressão 'por 
cento' será grafada por extenso se o numeral constituir uma única palavra ('quinze 
por cento!cem por cento), e na forma numérica seguida do simbolo “%' se o numeral 
constituir mais de uma palavra (/142%57% etc)" 

— “Valores monetários devem ser expressos em algarismos seguidos da indicação, por 
extenso, entre parênteses: R$1.000.000,00 (um milhão de reais). Se o valor a ser 
mencionado estiver localizado no final de uma linha, não o separe; coloque o cifrão em 
“uma linha e os algarismos na seguinte”: (texto adaptado) 

= “Nas datas, o mês deve ser grafado por extenso, e o dia, sem o algarismo O à esquerda: 
“3 de setembro de 2006' e não '03 de setembro de 2006'”. (texto adaptado) 


Designando papas, soberanos, séculos partes de uma obra, usam-se os ordinais até décimo; 
dai em diante, os cardinais. Porém, se o numeral antecede o substantivo, emprega-se o 
ordinal: vigésimo século, décimo sexto capítulo, décimo primeiro canto. 
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Prática 

'» Escreva como devem ser lidos os numerais correspondentes aos algarismos romanos. 
“0 PioXI 

“1, Pedro 
“2 CantoVi 
3. Século XX 
4, Século X 
“5. Capítulo X 
“6. Capítulo XI 
7 PoX 

8 Canto XI 


1] Nanumeração de artigos de leis, decretos e portarias, usa-se o ordinal até nono; daí em 
ã diante, os cardinais. 


É) Prática 
= Continue 
Are (1) 
100 Are (9) 
10 Are (10) 
102. Are (25) 


Na referência aos dias do mês, usam-se os cardinais, exceto para o primeiro. 


GS) Prática 
Ná! 
= Continue. 
103. no dia (1) de maio. 
104. uno dia (2) de fevereiro. 
05. uno dia (25) de junho. 
105. ..no dia (31) de janeiro. 


Com referência a páginas e folhas, a apartamentos, quartos de hotelaria, cabines de navio, 
poltronas de casas de espetáculo, veículos de transporte... usam-se os cardinais, Porém, 
se o numeral vier anteposto, usa-se o ordinal: terceira poltrona, oitava cabine, vigésima 
folha. 


tez 


Numerat 


7) Prática 
= Continue. 
107 Casa (1) 
198. Folha (1) 
109. Quarto (1) 
19. Apartamento (1) 
[11 Cabine (1) 
H12 Folha (2) 
113 Cabine (9) 
[14 Casa (22) 
15 Quarto (10) 


= Continue. 
[16 Ela hoje complesa o (1757) 
ano de existência. 


[17 Eu cheguei em (486) 
lugar. 
[IB R$ 8723.846.12335 ( 


) 
19. Comprei (5/200) daquela área. 
120. Ele vendeu (18%) de suas ações. 


= Assinale C ou E. 
121 (. ) O novo sócio adquiriu mil trezentos e vinte e duas cotas. 
!22( ) Gênova, OS de outubro de 1999. 


123 (. ) Nem um de vocês conseguiu alcançar a meta? 
!24(. ) Nenhum de vocês conseguiu alcançar a mera? 
125 ( ) Comprei um dez avos da boiada. 
126 ( ) Ocorria isso por volta do século dez depois de Cristo. 
127 (. ) Para que andar o senhor vai? — Para o dezoito andar. 
128 ( ) Estamos aqui na quarenta e dois DP. 
123 ( ) Aos dezenove dias do mês de fevereiro do ano de mil novecentos e quarenta e 
dois... 
= Responda. 
130 Se as frases 123 e 124 estão certas, há diferença de sentido entre elas? 
Resp: 
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O e UM:artigo, pronome, ou numeral? 


Artigos sô cite des o clefinido 9 (, os) a à indefinido um (uma, uns, uma) 
O (artigo definido, ou pronome) 


Como o artigo só existe antes de um substantivo, toda vez que 9 (a, os, as) não ante- 
ceder um substantivo, será pronome, 


Exemplos de artigo definido, com os seus substantivos sublinhados: 
O bom menino sonhava com a muitas vezes amada Julieta 
Os quatro irmãos analisavam as oportunidades. 


Exemplos de pronomes: 
Chamei-o(s), mas não sei o que queres com eles. 
As moças vieram, exceto as que não foram convidadas. 


UM (artigo indefinido, ou pronome indefinido, ou numeral) 


Toda vez que o indefinido um (uma, uns, umas) não anteceder um substantivo, será 
prenome: 


Exemplos de artigo indefinido, com os seus substantivos sublinhados 
Era uma vez um calmo estudante que achou umas pérotas barrocas e uns interessantes 
gravetos. 


Exemplos de pronome indefinido: 
Ei! meninos, quero um que me ajude. 

Havia várias meninas, umas alegres, outras tristes. 
Uns acreditam, outros, não. 


Quando um (uma, uns, umas) não for indefinido, dará ideia de número preciso, então 
não pode ser artigo ou pronome indefinido, mas numeral 


Exemplos de numeral: 
Quero só um exemplo. 
Das três moças, uma se retirou. 


Atenção: 


O numeral um não tem plural. Sempre uns. 
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Verbo 
DEFINIÇÃO PROVISÓRIA 


Observe as palavras em negrito: 


Nós confiamos no presente. 
Ele chegou à fazenda de madrugada. 
Elas estão felizes. 

Choverá muito à noite. 


Prática 
“= Assinale € ou E para as afirmações acerca das palavras em negrito. 
1 ( ) São variáveis em tempo. 
( ) São invariáveis. 
() Variam em gênero (masculino/feminino). 
(() Variam em número (singularfplural) 
( ) Variam em pessoa (1"/7/3') 
( ) Chegou traduz ideia de ação. 
( 
( 
( 
( 


) Estão indica fenômeno da natureza. 
) Estão traduz ação. 

) Choverá traduz fenômeno da natureza. 
) Estão traduz ideia de estado, 


Verbo é a palavra, variável em tempo, que exprime i 
fenômeno. 


de ação, estado ou 


ESTRUTURA DOS VERBOS - CONJUGAÇÕES 
a gr 
oca qr 
DS ||: 
2 EEMBE À 


*conj part [E 


“Assinale C ou E para certo ou errado. 
!!-() O radical contém a base da significação. 

12 () A vogal temática determina a conjugação (1º,2º, 2% 

13 (.) Paraachar-se o radical tira-se «ar, -er, ir do infinitivo dos verbos regulares. 
!4(.) Radical + vogal temática = tema. 

15 (.) Nos verbos regulares, tirando-se o r do infinitivo obtém-se o tema. 

!5 () O verbo pôr pertence à quarta conjugação. 

A: 


) O verbo pôr é uma anomalia da segunda conjugação. Antigamente era poer, por 
isso a existência de palavras como poedeira, poente. 


NÚMEROS E PESSOAS VERBAIS - DESINÊNCIAS 


eu FALO nós FALAMOS 
Ea tu FALAS vôs FALAIS 
su ele FALA O eles FALAM 


) Prática 
=Assinale C ou E. 
18. (.) A parte do verbo assinalada em negrito indica se o verbo está no singular ou 
plural (número). 
19. ( ) Indica também se o verbo está conjugado na Iº,2º ou 3º pessoa. 
20 (  ) Por isso se chama desinência número-pessoal. 
21 (  ) Na terceira pessoa do singular, nesse tempo, a desinência número-pessoal é O. 


O verbo varia em número (singular e plural) e pessoa (primeira, segunda, terceira). O que 
indica essas variações são as desinências 
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Verbo 


Quadro de desinências número-pessoais 


INDICATIVO 
E 8 Se 
? é 
É Ê é sé Sé 

SUS Ea E: a 
a ES EEO EFE às 
O RS ES ER á 
mos mos emos 
É 2 isdes stes «eis 
os om mm ão 


= Observe o quadro acima e responda C ou E, 

22 (  ) Esse quadro se refere a três tempos do mod 
feito e futuro do presente. 

23 (. ) Tais desinências se chamam número-pessoais, porque indicam a pessoa verbal e 
informam seu número (singular ou plural 

(.) As desinências verbais s e ás (amas, amarás) indicam 2º pessoa do plural 

(7) As desinências verbais s,ste e ás indicam 2º pessoa do singular. 

(0) As formas verbais terminadas em m e ão indicam 3º pessoa do plural. 


ficativo: presente, pretérito per- 


u 
2 
2. 
MODOSVERBAIS 

Indicativo, subjuntivo, imperativo 
Prática 


= Observe os sentidos dos verbos destacados e responda € ou E. 
a) Juliana chega hoje à noite. 

b) Espero que Juliana chegue hoje à noite 

c) Chegue cedo, juliana! 


27 ( ) Ema, o sentido é de afirmação, certeza, convicção. 

28 ( ) Emb,o sentido é de possibilidade, dúvida. 

29 ( ) O modo verbal que denota convicção, certeza, chama-se 

39 (. ) O modo verbal que denota dúvida, possibilidade, chama-se imperativo. 

31 (. ) O modo verbal que denota possibilidade, dúvida, chama-se subjuntivo. 

32 ( ) Subjuntivo (que se junta sob) permite concluir que normalmente se encontra 
em orações subordinadas, 
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33 (/ ) Em. dependendo da entonação, o verbo pode expressar um pedido, uma súplica 
ou uma ordem, 
34 (- ) Emc,o verbo está no modo imperativo. 


35. Correlacione corretamente as colunas quanto a sentido e modo verbais 


a) certeza ( ) indicativo 
b) dúvida ( ) imperativo 
€) ordem ou pedido ( ) subjuntivo 


Subjuntivo não subordinado 


O subjuntivo pode ser usado sozinho sem depender de outra oração 
Prática 
3º Correlacione as colunas adequadamente. 
a) subjuntivo em frase optativa” ( ) Talvez não se chegue a esse ponto. 
b) subjuntivo expressando divida ( ) Deus a abençoe, minha filha 
( ) Que a felicidade seja sempre sua companheira. 


(] Qerbo é variável também em modo São rés os modos verbais: 
== Modo In exprime certeza, convicção: 
Modo Subjuntivo: usado para orações subordinadas, para frases optativas, ou para 
expressar dúvida; 
Modo Imperativo: denota pedido, súplica, ou imposição. 


TEMPOSVERBAIS 


Presente, pretérito e futuro 
Pretérito +— Presente —— 


amo amarei 
estou amando vou amar 


..estava amando... 


maisquepert) o + 
amara e > ama. — 
tinhaamado e inamar, 


+ Vide, em Anis Sintáica Viu Frase, Oração, Pariado: Frase quanto ao sentido. 
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Verbo 


Presente e pretérito (passado) do indicativo 
Prática 


a) Hoje me sinto bem neste local 

b) Quando me mudei para cá, vim a convite de minha tia, que morava aqui e chegara 
três anos antes, 

€) Nem eu nem ela sabíamos que a minha vinda transformaria por completo a aparência 
do lugar em menos de um ano. 


= Assinale C ou E. 

37 ( ) Ema,o verbo refere-se ao tempo presente, isto é, a ação acontece enquanto o 
emissor fala. 

38 () Embe cos verbos fazem referência ao tempo pretérito (passado), ou seja, as 
ações aconteceram antes do momento em que o emissor fala. 

39. ( ) morava e sabíamos indicam que essas ações estavam em andamento dentro do 
passado (pretérito) 

“9. ( ) mudei e vim referem-se a ações passadas e concluídas. 

41 (0) Perfectus, em latim, significa “terminado”, “concluído”, 

2( isso, mudei e vi 

al “perfeito” significa “terminado”, 
mento” 'não terminado” 

“4 (. ) morava e sabíamos situam-se, então, no pretérito imperfeito. 


significa “em anda- 


= Atente agora para o verbo chegara em relação a mudei e vim. 

45. (. ) chegara faz referência a uma ação já preérita em relação a outro pretérito (mu- 
dei vim) 

“4 ( ) Trata-se, então, de um pretérito anterior a um pretérito perfeito, 

+7 ( ) Porisso-chegara exemplíica o tempo verbal que se chama pretérito mais-que-- 
«perfeito, pois indica uma ação concluída antes de outra também já concluída. 


= Observe, ainda, transformaria em relação a sabíamos, 

48. (. ) Nem um dos dois se encontra no pretérito. 

49 (.) Ambos situam-se no pretérito, 

50. ( ) transformaria refere-se a um futuro dentro do pretérito. 

51 () A indicação de tempo de transformaria é exemplo do que se chama futuro do 
pretérito, porque denota uma ação futura dentro do passado. 


Presente e futuro do presente do modo indicativo 


Prática 

a) Judite gosta de Gustavo e quererá ir com ele 20 teatro, 

b) Judite está gostando de Gustavo e vai querer ir com ele ao teatro. 
c) Judite gosta de estudar. 


tes 
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“Assinale C ou E. 

52 (- ) Ema, gosta é um verbo flexionado no presente, porque denota um sentimento 
que acontece no momento em que se fala. 

53 () Ema quererá é um verbo articulado no futuro, porque denota um sentimento, 
uma vontade que só vai acontecer depois do momento em que se fala. 

54 ( ) Em b está gostando é uma locução verbal no presente do indicativo, enquanto 
vai querer é uma locução verbal no futuro, 

55 ( ) O presente do indicativo em gosta, está gostando transmite também uma ideia. 
de ação contínua. 


O verbo ainda varia em tempo: 
Tempo presente: acontece quando se fila Pode denotar ação momentânea ou continua; 
Tempo pretérito: aconteceu antes do momento em que se fala. Subdivide-se em 
Pretérito perfeito, pretérito imperfeito, pretérito mais-que-perfeito e futuro 
do pretérito; 

Tempo futuro: acontecerá depois do momento em que se fala. 


CORRELAÇÃO DETEMPOS OU 
CONSECUTIO TEMPORUM 


88 arenção: 


Futuro do pretérito pertence ao pretérito, como o nome sugere, por isso, relaciona-se bem 
com a oração subordinada no pretérito imperfeito do subjuntivo: iria, se pudesse. 


Prática 
“= Assinale € ou E, conforme convenha. 
56 (| ) Se nós podemos, compraríamos. 
57 (. ) Se vocês podem, comprarão, 
sa (  ) Se eles quisessem, comprariam. 


Jáxo futuro do presente adéqua-se bem com o futuro do subjuntivo: irei, se puder. 


Prática 
“= Assinale € ou E, conforme convenha. 

5º ( ) Se eles poderão, comprarão. 

60 (. ) Quando eles podem, comprarão. 
61 ( ) Quando eles puderem, comprarão. 


17] A consecutio temporum (pronúncia: consecúcio têmporum), ou correlação de tempos da 
€o Essa Língua Portuguesa, acontece em outros tempos e modos. 


(E) 


Verbo 


Prática 


= Assinale C ou E, conforme convenha. 


2 
63 
64 


es 


66 
7 
68 
6º 
70. 
7 


(7) Todos ficamos absolutamente tranquilos porque eles tivessem chegado bem cedo. 

(. ) Ninguém podia comentar sequer em voz baba pois os outros podam estar ouvindo. 

(  ) Todos resoheram combinar a compra dos ingressos com antecedência porque 
deveria esgotanse logo a venda. 

(.) E muito possível, na opinião da maioria dos presentes, que Maria, embora sem 
convite, chega mais cedo. 

) Ela estaria cerussima se estivesse falado antes com o irmão. 

) Se me ouvisses, como todos te aconselharam, chegarias primeiro. 

) Se me ouves, não tenho a menor dúvida, chegas primeiro. 

) Se me tivesses ouvido, terias chegado primeiro 

) Se me tivesses ouvido, chegaste primeiro. 

) Por me teres cuvido chegaste primeiro. 


= Corrija a correlação de tempos, se necessário. 
72 O pai aconselhou que o menino saía de casa. 


n 


7a 


75. 


7% 


No dia em que não me sinta mais feliz, vou mudar de vida. 


No dia em que não me sentir mais feliz, vou mudar de vida. 


Todos os dias, chova ou faça sol, eu ia à cachoeira mais perto de casa. 


Pena era que os meninos estejam tão mal vestidos quando eu os visite. 


Pena será se os meninos estejam mal vestidos quando eu os visitar. 


QUADRO DE DESINÊNCIAS MODO-TEMPORAIS E 


NÚMERO-PESSOAIS 


Es 


[Ef ão festa 


m 
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Prática 


= Observe as desinências no quadro anterior e responda C ou E. 


) amado, coberto « aceso são exemplos de particípio. 
) O particípio é variável em gênero (amada, coberta, acesa) e número (amados, co- 
bertos, acesas) 


80 (.) A desinências, no particípio, marca plural, como nos adjetivos: belos, ricos. 

8! (/ ) Aterminação s sempre marca plural, tanto nos verbos, como nos nomes (substan- 
tivo, adjetivo..) 

82 ( ) O gerúndio é variável em número e pessoa, porque é uma forma verbal, 

83. (  ) O gerúndio é invariável em número e pessoa. 

84 (. ) Existe um infinitivo variável em número e pessoa, e outro infinitivo invariável 

es (  ) Quando eu amar. tem o verbo no infinitivo. 

26 (() As formas verbais amar, amardes podem indicar infinitivo pessoal ou futuro do 
subjuntivo. 

7 (() As formas verbais quiser, quiserdes podem indicar também infinitivo pessoal ou 
futuro do subjuntivo. 

88 (  ) Querer, quererdes estão no infinitivo, assim como quiser, quiserem estão no 
futuro. 

89 (() As desinências fxas -r,-ndo, va, «ia, -sse, ra indicam número (singular e plural) 
e pessoa (13,239) 

30 (() As desinências fixas -r,-ndo, -va, «ja, -sse, ra são modo-temporais pois indicam 
modo elou tempo. 

91 (/) A desinência modo-temporal do imperfeito do indicativo pode ser «va (amiva- 
mos) ou -ja (faziam) 

92 (() Na? pessoa do plural,o «a das desinências modo-temporais, por ser átono, trans- 
forma-se em e ao se juntar ao i da desinência número-pessoal is. 

3 ( ) Amávamos, amáveis; puderas, pudéreis; podiam, podieis são exemplos que justi- 
ficam a afirmação anterior. 

VOZESVERBAIS 


Veja esta cena: 


m 


EA 


Verbo 


Qualquer observador pode comunicar a ação que nela se passa. Se, inconscientemente, 
ele enfatiza a planta, possivelmente dirá: 
—A planta está sendo regada pelo homem. 


Se, contudo, ressalta o ser humano, provavelmente dirá: 
— O homem está regando a planta. 


O falante coloca como sujeito o que lhe parece ser mais importante, extrai-se daí que 
sujeito é posição de destaque psicológico. Quando se escolhe para sujeito o agente da ação, 
usa-se a voz ativa do verbo. Quando se emprega como sujeito o alvo ou paciente da ação, 
tem-se a voz passiva. 


Prática 


= Compare estas cenas e responda: 


RELA: 


Ele se molha Eles se molham Eles se molham. 


94 Em que cena(s) os pronomes ele(s) e se têm o mesmo referente, isto é, se referem ao 
mesmo indivíduo? Resp. 

95. Em que cena(s) os pronomes ele(s) e se representam reciprocidade de ações, troca de 
ações? Resp: 

9% Você classifica como voz reflexiva reciproca o verbo que se encontra na frase da 

97 Você denomina simplesmente voz reflexiva a do(s) verbo(s) que se encontra(m) na(s) 
cena(s) número: 

98. As frases 2 e 3 são iguais e ambiguas. Se dissermos “José e João se olham”, ocorrerá 
novamente ambiguidade. Qual é o duplo sentido? Resp. 


5. Como se deve fazer para evitar ambiguidade com uso do verbo na voz reflexiva! Resp. 
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Observe os gráficos e assinale € ou E nos parênceses das afirmações a seguir. 


Voz ativa 


Sujeito só pratica a ação. 


José regou a planta. 
está regando 
sugiro AGenTE VOZATIVA oBpTO pacieNTE 


Voz passiva 


Sujeito só recebe a ação. 


A planta foi regada por José. 
ond Foo 
SUETO PACIENTE AGENTE DA PASSIVA, 


100 ) Voz ativa e passiva dizem exatamente a mesma coisa. 

101 ( ) Voz ativa e passiva são visões diferentes de um mesmo fato. 

102 (  ) Na vozativa, o sujeito é agente da ação verbal 

103 ( ) Na voz passiva, o sujeito é paciente, 

194 (. ) O verbo ser é usado como auxiliar da voz passiva, 

195. (. ) Na passiva, o verbo ser assume o tempo e o modo do verbo principal da ativa. 
106 ( ) O verbo principal da ativa, na passiva, vai para o particípio, 


Voz passiva e passividade 


Prática 
ss Observe os exemplos de verbos destacados e responda C ou E. 


Quando se fala em passividade, fala-se que o sujeito recebe e não pratica a ação verbal. Há, 
porém, verbos que denotam passividade mesmo na voz ativa: 


1- Bl recebeu um presence. 

l- Ele doou um presente. 

11! Um presente foi recebido por ele 
IV — Um presente foi doado por ele. 


2) 


Verbo 


!07 ( ) Emo verbo denota passividade do sujeito. 
108 (  ) Emll,o verbo denota atividade do sujeito. 

199 () Emile IV,os sujeitos são pacientes e não agentes da ação verbal 

t19 () Os verbos de L ll e IV estão, portanto, na voz passiva. 

tH (. ) Voz passiva não é a ideia de passividade, mas uma forma que o verbo assume, 
!!2 (  ) O verbo assume a forma de voz passiva com a particula apassivadora se ou com 


o auxiliar ser. (Alguns gramáticos aceitam também o verbo estar como auxiliar 
de voz passiva.) 

[13 (.) Os verbos dos exemplos | e l estão na voz ativa, enquanto os das frases Ill e IV 
estão na voz passiva. 


Voz passiva é uma forma verbal Passividade é ideia.“Ele recebeu um presente” tem o 
verbo na forma ativa, embora traga ideia de passividade. 


Voz passiva anal 


v. auxiliar + v. pá 
e no parto 


A casa foi derrubada. 
ser + pardcípio 


Voz passiva sintética 

verbo + se (apassivador) + sujeito paciente 

Derrubou-se a casa. 

Jo toma 
Voz reflexiva 
Sujeito agente e objeto paciente representam a mesma pessoa. 
José feriu «se. 
SLJEITO AGENTE VOZ REFLEXIVA OBJETO PACIENTE 
se representa José. 

Voz reflexiva reciproca ou apenas recíproca 


O sujeito representa dois ou mais seres que trocam ação entre si, por isso o verbo tem 
de estar no plural, 


vs 
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José e Daniela se beijaram. 
Eles se beijaram. 


O verbo tem capacidade de variar em vor: 
Voz Ativa: o sujeito pratica a ação verbal; 
Voz Passiva: sujeito sofre a ação verbal; 
Voz Reflexiva:o sujeito e o alvo da ação são o mesmo ser; 
Voz Reciproca: há troca de ação entre dois ou mais seres, 


Mudança de voz 


Na mudança de voz, só se alteram o sujeito, o verbo e o objeto direto. Sublinhe-os e 
trabalhe só com eles. Todos os outros termos permanecem inalterados. 


Passagem da ativa para a passiva analítica 


SUL AGENTE VOZATIVA OB). DIRETO 
PACIENTE) 
Em comprou um exvalo, 


pret. perfeito 
sup oeNTE voz passiva AGENTE OA 
PASSA 
Um cavalo foi comprado por ela. 


pret perfeito. particípio 


Prática 

= Julgue C ou E. 

t+ ( ) O objeto direto paciente da ativa (sem preposição) vira sujeito da passiva. 

HI ( ) O sujeito agente (sem preposição) recebe a preposição por e vira agente da passiva. 

t|5 () O verbo da ativa vai para o particípio (comprado) tendo como auxiliar o verbo 
ser. O verbo ser acompanha o tempo do verbo da ativa (comprou = foi) 


= Transforme em passiva analítica. 
17, Ele traz um presente 
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[8. Ela trará soluções. 


Verbo 


[19 Ela trazia perfume 


129. Ela traria perfumes 


= Siga o modelo. 
Ela está trazendo um perfume. 

Um presente está sendo trazido por ela. 
[21 El esteve trazendo uns presentes, 


[22 Ela estará trazendo um presente, 


23. Er estara trazendo uns presentes. 


124. Ela deverá estar trazendo um presente, 


[]) Conclusão: 


Quando à locução verbal ativa termina em gerúni 
particípio antecedido pelo gerúndio do verbo ser. 


Passagem da ativa para a passiva sintética 


. Ma passiva esse gerúndio vira 


su INDET VOZATIVA os pnero 
(PACIENTE) 
2 Compraram um cavalo. 


SUL PACIENTE VOZ PASSIVA AGENTE INDETERHINADO! 
Um cavalo comprou-se ? 


= Observe e continue. 
OB). DIRETO PACIENTE 


Trouxeram um presente. Trouxe um 


25. Procuravam solução. 
25. Pediram um favor. 
127. Fabricarão barco aqui 


ses d+ 


SUJEITO PACIENTE 


presente, 
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OB).DIRETO PACIENTE - — SUJEITO PACIENTE 


Trouxeram dois presentes. - Trouxeram-se dois presentes. 
125. Procuravam soluções > 

129. Pediriam uns presentes, > 

[30 Fabricarão barcos aqui > 

se Observe e responda ou E. 

a Falaram de você. d. Falou-se de você. 

b. Alugam por centavos. e. Aluga-se por centavos. 

€. Pensam em reformas. £. Pensa-se em reformas. 


[31 ( ) No esquema anterior, só admite voz passiva a frase que na ativa tem objeto 
(direto) paciente. 

132 ( ) Só existe voz passiva se existe sujeito paciente. 

133 ( ) Os exemplos c d e e estão na voz passiva. 

134 ( ) Sujeito não começa por preposição. 

135 ( ) Os exemplos ab e « estão na voz passiva. 

135 ( ) a bee não podem estar na voz passiva porque não têm sujeito paciente. 

137 ( ) "de você", "por centavos”, “em reformas” não podem ser objeto direto nem 
sujeito por causa das preposições. 

138 (() Todas as frases, de a a f têm, portanto, sujei 
passiva, 


indeterminado e não têm voz 


= Quais as frases que estão na voz passiva? Se houver erro, corrija-o, fazendo o verbo 
concordar com o sujeito paciente. 

139 Procura-se por líderes, 

140 Procura-se líderes. 

141. Não se falava em verdades 

[42 Não se falava verdades, 

143. Sacou-se da caneta. 

[44 Sacou-se a caneta. 

145, Focou-se dois tatus. 

146 Focou-se ao leão. 


ASPECTOS VERBAIS 


inceptivo: aspecto verbal que acrescenta ao significado do verbo a ideia 
de'início de ação 


vs 


Verbo 


Frequentativo: acrescenta 20 significado verbal a ideia de repetitividade. 
Ela costuma vir aqui 

Saltitar. 

Chorava volta e meia. 


Atenção: 
O aspecto frequentativo pode ser indicado por uma locução adverbial. 


Causativos: verbos que denotam causa ou motivo da existência das orações que o seguem, 
Deixava que o acariciassem. 

Mandeio sair. 

Pedi que ela viesse, 

Fizemos que ele concordasse. 


Sensitivos: referem-se a um dos sentidos humanos (visão, audição... 
Eua vi chorando. 

Ouvimos à menina rezar. 

Sentimos seu coração bater. 


PARADIGMAS DAS TRÊS CONJUGAÇÕES 
REGULARES - TEMPOS SIMPLES 


Infinitivo impessoal 
Amar 2'Vender 3 Pará 


Modo indicativo 


am vendo part 
amas vend es prt es 
am a vend é part é 
am a vend e mos part à mos 
am a vend e is part is 
am am vend e m part em 
) Prática 


“= Leia três vezes em voz alta o quadro acima, observe-o atentamente e responda € ou E. 


[47 () No presente do indicativo, a cerminação da |º pessoa do singular é igual nas três 
conjugações. 


E) 
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q 
vá 


cairuo 


us () 


49.) 
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Na I* e 2º conjugação, as vogais temáticas se mantêm a e e, respectivamente, 
exceto na |º pessoa do singular. 

Na terceira conjugação, a vogal temática, tirando-se a primeira pessoa do singular, 
aparece em forma de e ou i 


Pretérito perfeito do indicativo 


555555 


Prática 


ei vend part 
a ste vend é part 
ou vend eu part 
q mos vend e mos part 
a stes vend e stes part 
a ram vend e ram part 


's Leia três vezes em voz alta o quadro acima, observe-o atentamente e responda C ou E. 


150:() 
151() 
182.() 
E) 


154 () 


No pretérito perfeito do indicativo, as desinências pessoais são iguais nas três 
conjugações:i, ste, u, mos, stes, ram. 

A vogal temática da 1º conjugação, a, aparece alterada para e e o na [*e na 3º 
pessoa do singular, respectivamente. 

Na 2º e na 3º conjugação, as vogais temáticas e e à, na primeira pessoa do singular, 
desaparecem, pela proximidade da desinência À 

Nas outras pessoas da 2º e da 3º conjugação, as vogais temáticas se mantêm 
inalteradas. 

Amamos ou amámes, no pretérito perfeito, são grafias e pronúncias corretas. 


Pretérito imperfeito do indicativo 


ama va vend ia pare 
ama va s vend pare 
ama va vend pare 
amá va mos ven part 
amá ve is vend pare 
ama va m vend part 
Prática 


“e Leia três vezes em voz alta o quadro acima, observe-o atentamente e responda € ou E. 


155.() 


156. (0) 


180 


No pretérito imperfeito do indicativo, as desinências pessoais são iguais nas três. 
conjugações: 2,5, 2, mo: 
As desinências temporais são va para 1º conjugação e ia para 2º e 3º conjugações. 


Verbo 


[57 () As desinências temporais se mantêm inalteradas. 
[58 ( ) As desinências temporais antes de À trocam o a por e. 
[59 () A desinência temporal va indica ação concluída no passado, 


Pretérito mais-que-perfeito do indicativo 


ama ra vende ra pari ra 
ama ras vende ra 5 pari ras 
ama ra vende ra pari ra 
amá ra mos vendê ra mos parti ra mos 
amá re is vendê re is parti re is 
ama ra m vende ra m pari ram 
&Y Prática 


' Lea três vezes em voz alta o quadro acima, observe-o atentamente e responda € ou E. 

150. ( ) No pretérito mais-que-perfeito do indicativo, as desinências pessoais são iguais 
nas três conjugações: 2,5, 2, mos, is,m. 

151 (1) As desinências temporais são as mesmas nas três conjugações (ra),e trocam o a 
por e apenas antes de À 

[52 (1) A desinência temporal ra indica que a ação foi praticada antes de outra ação 
praticada no passado. 

183 (/) O pretérito mais-que-perfeito se forma tirando-se o m final da 3º pessoa do 
plural do pretérito perfeito (amaraix, venderair, partirats) 


Futuro do presen: 


amar ei vender 
amar ás vender 
amar á vender 
amar emos vender 
amar ei vender 
amar ão vender 
Prática 


NaN 
's Leia três vezes em voz alta o quadro acima, observe-o atentamente e responda € ou E. 


[54(/) No futuro do presente do indicativo, as terminações são exatamente iguais nas 
três conjugações: ei, ás, á, emos, eis, ão. 

165 () Antigamente conjugava-se o verbo haver assim: hei, hás, há, hemos, heis, hão. 

[56 ( ) Pode-se perceber que o futuro do presente é infinitivo seguido do verbo haver no 
presente:amar+hei, amar+hás, amar+há, .amar+hão, não se escrevendo o 
h porque não é pronunciado. 


181 
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157 ( ) Também hoje se constrói o futuro com o presente do verbo haver + o infinitivo 
de outro verbo: hei de amar, hás de amar, há de amar. 
185 (1) O verbo ir também auxilia na formação de futuro: vou amar, vais amar, vai 


Futuro do pretérito do indicativo 
amar ia vender ia pareir 


amar s vender ia s pareir s 
amar vender ia pareir 
amar mos — vender mos partir mos 
amar is vender is pareir is 
amar ia m vender m pareir m 
Prática 


“e Leia três vezes em voz alta o quadro acima, observe-o atentamente e responda € ou E. 

159. () No futuro do pretérito, após o r do infinitivo, as terminações são exatamente 
iguais nas três conjugações: a, ias, ia, íamos, feis, jam. 

170 ( ) Só antes de i é que o a das terminações se transforma em e, 

171 (0) As terminações do futuro do pretérito se confundem com o imperfeito do verbo 

ias, ja, íamos, feis, jam. 

!72() Pode-se fazer o futuro do pretérito com o imperfeito do verbo ir, antes do 

infinitivo: ia amar, ias amar, ia amar.. (= amaria, amarias, amar.) 


O modo indicativo tem seis tempos: 


Pretérito Perfeito Presente Futuro do Presente 
Pretérito Imperfeito 

Pretérito Mais-que-perfeito. 

Futuro do Pretérito 


Modo subjuntivo 


am e vend a 
am es vend a 
am e vend a 
am e mos vend a 
am e is vend a 
am em vend a 


182 


Verdo 


) Prática 

= Sobre o presente do subjuntivo assinale C ou E. 

173 (0) Na primeira conjugação, forma-se o presente do subjuntivo trocando-se o o da 
primeira pessoa do singular do presente do indicativo (am-o) por e (ame). que se 
repete em todas às pessoas. 

[74 (0) Na segunda e na terceira conjugações, o presente do subjuntivo se forma 
trocando-se o o da primeira pessoa do presente do indicativo (vendo, parto) por 
a, (venda, parta), que se mantém em todas as demais pessoas. 

175 ( ) Nastrês conjugações, as desinências pessoais são as mesmas (2,5, 2, mos, is,m) 

175 () O fato de a conjugação do presence do subjuntivo começar com que eu... 
significa que é usado como ideia secundária ou subordinada. 


Pretérito 
ama sse vende sse parti sse 
amasses vende sse s parti sses 
amasse vende sse parti sse 
amá sse mos vendê sse mos parti sse mos 
amá sse is vendê sse i parti sse is. 
ama ssem vende sse m parti sse m 


Prática 

= Relativamente ao pretérito imperfeito do subjuntivo, assinale € ou E. 

[7 ) Indica ação concluída do passado. 

[78 (. ) Nas três conjugações, é representado pela desinência temporal sse, que se 
mantém em todas as pessoas. 

[730 ) Nastrês conjugações, as desinências pessoais são as mesmas (2,5, 2, mos, is, m). 

180 ( ) Ederivado da 3' pessoa do plural do pretérito perfeito do indicativo, trocando-se 
o ram por sse (amaará + sse; venderant + sse; partifan + sse) 

[81 ( ) O fato de começar com um se (se eu amasse..) pressupõe pertencer a uma 
oração subordinada. 


Futuro do subjuntivo (quando eu...) 


ama r vende r partir 
ama res vende r es parti res 
ama r vende partir 

ama r mos vender mos parti r mos 
ama r des vende r des parti r des 
ama r em vende r em parti rem 


tas 


S 
YA 
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Prática 

'» Em relação no futuro do subjuntivo assinale C ou E 

152 ( ) E também derivado da 3º pessoa do plural do pretérito perito do indicativo, de 
que se tira a terminação am (amaranj, venderans, partirart). 

183 ( ) Nas três conjugações, usam-se as mesmas desinências pessoais (2,5,,mos, des, 
em) 

185 ( ) Sua conjugação começa com um quando (quando eu chegar), o que indica 
pertencer a uma ideia subordinada, e não principal. 

185 ( ) Esempre igual ao infniivo (amar: quando eu amar; vender: quando eu vender; 
partir: quando eu partir) 


Modo imperativo 


am a (eu) vend e (tu) part e (tu) 
am e (você) venda (você) part a (você) 
am e mos (nós) vend a mos (nós) part a mos (nós) 
am ai (vós vende i (vós) part à (vós) 
am em (vocês) vendam (vocês) partam (vocês) 
nioames (tu) não venda s (tu) nãopara s (tu) 
não ame (você) não venda. (você) não para (você) 
não amemos (nós) não venda mos (nós)  nãoparta mos (nós) 
não ameis (vós) não venda is (vós)  nãoparta is (vós) 
nãoamem (vocês) nãovenda m (vocês) nãoparta m (vocês) 
Prática 


's Em referência ao imperativo, assinale C ou E. 

186 (. ) Não possui |º pessoa do singular. 

187 ( ) No quadro anterior, os sujeitos aparecem entre parênteses, porque, na verdade, 
não são pronunciados, Estão normalmente subentendido, 

188 ( ) Os sujeitos são sempre receptores. 

t22( ) O sujeito de amemos é o emissor. 


Os sujeitos de estudemos nas frases seguintes referem-se a diferentes pessoas do 
discurso, 

1 Ela quer que estudemos. 

1l- Estudemos, para saber. 


E) 


Verbo 


= Assinale C ou E. 

130 ( ) Emo verbo está no presente do subjuntivo e refere-se a emissor (eu) e receptor 
(tu, vós, você.) podendo até incluir o referente (ela) 

131 ( ) Em ll o verbo está no imperativo e coloca o emissor (eu) junto com o receptor 
(tu, vós, você), mas não incluí o referente (ele, ela.) 

132 ( ) No imperativo, o sujeito é sempre o receptor (a pessoa com quem se fala) pois, 
mesmo quando se usa o nós, é para convencer o receptor a tomar alguma atitude: 

Estudemos para saber” 


FORMAS NOMINAIS DO VERBO 
Observe o quadro, leia as frases a seguir e responda C ou E, 


srta Viver é lutar. 
Funciona como serio) 


substantivo Flexionado: É bom estudares (tu). 


(com sujeito) Não flexionado: Estudamos para vencer (nós). 


ENUNIENBO Usava um pano cobrindo o rosto. 


Funciona como. 1» que cobria.. (oração adjtiva) 
adjetivo ou Lutando, conseguiremos. 
advérbio £y se lutarmos (oração adverbial) 
O rapaz, apaixonado, confessou 
Funciona como. E» adjetivo 
adjetivo ou que tinha escrito a poesia. 
forma tempo 1» particípio do verbo principal 
composto como (tempo composto) 
verbo principal 
Prática 


= Assinale ou E. 

[92() Infinitivo, gerúndio e particípio são formas nominais dos verbos. 

[94 ( ) Indicativo, subjuntivo e imperativo, consequentemente, são formas verbais 

195 (. ) Asformas nominais do verbo são assim chamadas porque podem funcionar como 
nomes (substantivo, adjetivo, advérbio), 

[95 ( ) O particípio é usado na formação dos tempos compostos. 

197 ( ) “Ela foi escolhida”. A palavra destacada é um adjetivo. 

198. (. ) A palavra destacada no item anterior é um particípio formando uma voz passiva 
com o verbo auiliar ser. 


tas 


VB 
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Prática 
Leia em voz alta três vezes o quadro a seguir, para treinar o ouvido, e assinale € ou E nas 
afirmações seguintes. 


Formas nominais 


Infinitivo impessoal 


ama vende parir 


Infinitivo pessoal 


ama vende r partir 
ama res vende r es parti res 
am vende r parti r 

amar mos vende r mos parti r mos 
ama r des vende r des parti r des 
am rem vende r em parti r em 


“Amar, vender e partir é sempre bom” 


199 ( ) Os verbos em negrito da frase acima estão no infinitivo impessoal. 

209 ( ) O infinitivo sugere ações desvinculadas da ideia de tempo (presente, pretérito, 
futuro), isto é as ações são postas na atemporalidade. 

201 (  ) Quando se diz que o infinitivo é impessoal, é porque não indica o sujeito da ação. 


“Partires é bom” 
202 (  ) O verbo em negrito da frase acima está no infinitivo pessoal. 
203-(. ) Infinitivo, porque não delimita a ação no tempo. 

24.( ) 


Pessoal, porque indica o sujeito (tu). 


Verbo 


205 ( ) No infinitivo pessoal, nas três conjugações, as desinências pessoais são as mesmas. 
206 (. ) A desinência que marca o infinitivo, nas três conjugações, é r, em todos os verbos, 
regulares e irregulares, 


“Ele encontrou os rapazes chorando.” 


207 ( ) O verbo em negrito está no gerúndio. 

208 ( ) O gerúndio indica um tempo definido e estático. 

209 ( ) O gerúndio, como o infinitivo, indica tempo em desenvolvimento, em andamento. 

219( ) À desinência que marca o gerúndio é ndo, para as três conjugações, em todos os 
verbos, regulares ou irregulares. 


“Ele encontrou os Inimigos reunidos? 


211 ( ) O verbo negritado está no particípio. 
212 ( ) A desinência indicadora de particípio, nos verbos regulares, é do. 
213-( ) O particípio funciona como adjetivo e varia em gênero e número. 
214 ( ) Trata-se da única forma do verbo que varia em gênero. 


CONJUGAÇÃO DOS VERBOS TER, HAVER, SER E ESTAR 


Antes de estudar os tempos compostos, é importantíssimo saber a conjugação de 
quatro verbos que costumam aparecer como auxiliares: ter, haver, ser e estar. Conjugue-os. 
em voz alta três vezes para educar o ouvido. 


Modo indicativo 


tenho hei sou estou 
tens hás & estás 
tem há é está 
temos havemos somos estamos 
tendes haveis sois estais 
têm hão são estão 
tinha havia era estava 
tinhas havias eras estavas 
tinha havia era estava 
tinhamos haviamos. éramos estávamos. 
tinheis havieis éreis estáveis. 
tinham haviam. eram estavam 


ta7 
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Pretérito perfeito do indicativo 


tiveste houveste foste estiveste 
teve houve foi esteve 
tivemos houvemos fomos estivemos. 
Ei houvestes fostes estivestes 

houveram foram estiveram 

Pretérito TERRE do indicativo 

houvera 
EE houveras pa psi 
tivera houvera fora estivera 
tivéramos houvéramos fóramos estivéramos 
tivéreis houvéreis fóreis estivéreis 
tiveram houveram foram estiveram 

Futuro do ER do indicativo 

Ei nao Ee 
teria, haveria estaria 
teriamos haveriamos estaríamos 
terieis. haverieis ela estaríeis 
teriam haveriam estariam 

Futuro do presente do indicativo 
terei 
terás pe o 

á haverá será 

haveremos seremos 

havereis sereis 

haverão serão 


Modo subjuntivo 


Presente do subjuntivo 


tenha 
tenhas Es E Es 
tenha haja seja esteja 
tenhamos hajamos sejamos. estejamos 
tenhais hajais sejais estejais 
tenham hajam sejam estejam 


tivesse 
tivesses 

tivesse 

tivéssemos — houvéssemos fôssemos. 
tivêsseis houvésseis. fósseis 
tivessem houvessem fossem 


tiver houver for 
tiveres. houveres. fores 
tiver houver for 
tivermos houvermos formos 
tiverdes. houverdes. fordes 
tiverem houverem forem 


Modo imperativo 


Verbo 


estiver 
estiveres 
estiver 
estivermos. 
estiverdes. 
estiverem 


tem (tu) (desusado) sê (tu) 

tenha (você) haja (você) seja (você) 
tenhamos (nós) hajamos (nós) sejamos (nós) 
tende (vós) havei (vós) sede (vôs) 
tenham (vocês) hajam (vocês) RSS] 


está (tu) 
esteja (você) 
estejamos (nês) 
estai (vês) 
estejam (vocês) 


não tenhas (tu) 
não tenha (você) 
não tenhamos (nós) 
não tenhais (vôs) 
não tenham (vocês) 


não hajas (tu) 
não haja (você) 


não sejas (tu) 
não seja (você) 
não sejamos (nós) 
não sejais (vôs) 
não sejam (vocês) 


não estejas (cu). 
não esteja (você) 
não estejamos (nós) 
não estejais (vós) 
não estejam (vocês) 


tas 


[ goropal ] [ coronal 


(26) + anterior 


[- cont] [+ cont] [- cont] 
[ts] [E] 


O que realmente caracteriza uma africada como consoante de con. 
torno são as bordas diferenciadas na sequência [-cont] e [cont]. Vale 
observar que é ainda uma questão não resolvida a representação da 
africada com duas raízes ou com uma só. Para alguns fonólogos, Sa 
gey (1986) e outros, à africada possui apenas uma raiz. 

Com isso damos por encerrado esse capítulo, que introduz o esty- 
do do sistema consonantal do português. 


EXERCÍCIOS 


1, Tente uma explicação para os desvios de escrita abaixo: 


a) * flouxo (frouxo) e) * tambéin (também) 
b) * guinomo (gnomo) f) * muinto (muito) 

e) *razgão (rasgão) g) *rritimo (ritmo) 

d) * anan (anã) h) * baude (balde) 


2. Por que na representação fonológica de Câmara Jr. as consoante 
em posição pós-vocálica têm a seguinte representação? 
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Formas nominais 


Infinitivo impessoal 


ter haver ser estar 
Infinitivo pessoal 

ter haver ser estar 
teres haveres seres estares 
ter haver ser estar 
termos havermos sermos estarmos 
terdes haverdes serdes estardes 
terem haverem serem estarem 
tendo havendo sendo estando 
tido havido sido estado 


Uso de ter, haver, ser e estar como auxiliares 


Prática 

= Observe as frases e responda C ou E. 
1- Ee havia adquirido um belo relógio. 
l- Ele tem escrito belos poemas. 

Il - Ela foi cercada pelos colegas. 

IV El estava cercada pelos colegas. 


215) Eme ll os audliares haver e ter são formadores de voz passiva, porque os 
sujeitos recebem a ação vertal 

215 (1) Em llle IM os awéliares ser e estar formam 

217 ( ) tere haver são auxiiares de voz ativa; ser auxilia na formação de voz passiva. 

215 ( ) O auilar estar não forma voz passiva, mas pode conferir à frase noção de 
passividade: Ela estava cercada. 


Ter c haver auxiliam a formação de tempos compostos de voz ativa. Ser é o verbo 
escolhido para auxiliar a formação da voz passiva. O verbo estar quando auxiliar, introduz 
noção de passividade na frase. 


150 


Verbo 


PARADIGMA DAS TRÊS CONJUGAÇÕES REGULARES — 
TEMPOS COMPOSTOS 


Modelos:ter amado; ter vendido; ter partido. 


Modo indicativo 


(pres. + part 
tenho amado tenho vendido tenho partido 
Mais-que-perfeito (imperf. + particípio) 
tinha amado tinha vendido tinha partido 
Futuro do presente (fut + particípio) 
terei amado terei vendido terei partido 


Futuro do pretérito (fit. pret + particípio) 


teria amado teria vendido teria partido 


Modo subjuntivo 


Mais-que-perfeito (imperf. + partic 


tiver amado 


Prática 

“= Observe os dois quadros anteriores e responda € ou E. 

219( ) Os tempos compostos de voz ativa constroem-se com o verbo auxiliar ter 
seguido do particípio do verbo prir 

220 ( ) Tenho vendido é exemplo de pretérito perfeito composto, mas sugere uma 
ação que se repete até o presente. 


19 


“Quando eu cheguei, você saira” Os dois 
verbos destacados estão no mais-que-perfeito. 

222 ( ) O mais-que-perfeito composto se constrói com o auxiliar no imperfeito. 

225 ( ) Tinha saído é hoje muito mais usado que saíra. 

224 ( ) Os futuros compostos têm o auilar no futuro: o futuro do presente apresenta 
auxiliar no futuro do presente; o futuro do pretérito usa o auxiliar no futuro do 


presérito. 


PARADIGMA DAVOZ PASSIVA 


Modelo: ser amado 


Modo Indicativo 


sou amado(a) era amado(a) 

és amado(a) eras amado(a) 

é amado(a) era amado(a) 

somos amados(as) éramos amados(as) 

sois amados(as) éreis amados(as) 

são amados(as) eram amados(as) 
Prática 


“Assinale C ou E. 

225 (. ) Avoz passiva se faz com o verbo auxiliar ser e o particípio do verbo principal. 

226 (. ) Os tempos da voz passiva, quando formados com mais de um verbo, são tempos 
compostos. 

227 ( ) Na voz passiva, define-se o tempo pelo verbo auxiliar. 

225 (. ) Navoz passiva, o particípio varia em gênero e número (amado(a/s) para concordar 
com o sujeito. 


Continue a observar a formação dos tempos na voz passiva, que podem ter o verbo auáliar 
em tempo simples ou composto. 


Modo Indicativo 


Pretérito perfeito Pretérito perfeito 
(auxiliar simples) (auxiliar composto) 


fui amado(a) tenho sido amado(a) 
foste amado(a) tens sido amado(a) 

foi amado(a) tem sido amado(a) 
fomos amados(as) “temos sido amados(as) 
fostes amados(as) tendes sido amados(as) 
foram amados(as) têm sido amados(as) 
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Verbo 


E 
(auxiliar simples) (auxiliar composto) 


fora amado(a) tinha sido amado(a) 
foras amado(a) tinhas sido amado(a) 
fora amado(a) tinha sido amado(a) 
fôramos amados(as) tinhamos sido amados(as) 
fóreis amados(as) tínheis sido amados(as) 
foram amados(as) tinham sido amados(as) 
(auxiliar simples) (auxiliar composto) 
E teria sido amado(a) 
terias sido amado(a) 
teria sido amado(a) 
teríamos sido amados(as) 
teríeis sido amados(as) 


teriam sido amados(as) 


Futuro do presente Futuro do presente 
(auxiliar simples) (auxiliar composto) 


serei amado(a) terei sido amado(a) 
serás amado(a) terás sido amado(a) 

será amado(a) terá sido amado(a) 
“seremos amados(as) teremos sido amados(as) 
sereis amados(as) tereis sido amados(as) 
serão amados(as) terão sido amados(as) 


Modo Subjuntivo 


seja amado(a) fosse amado(a) 
sejas amado(a) fosses amado(a) 

seja amado(a) fosse amado(a) 
sejamos amados(as) fôssemos amados(as) 
sejais amados(as) fôsseis amados(as) 


sejam amados(as) fossem amados(as) 
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Pretérito perfeito Pretérito mais-que-perfeito 


tenha sido amado(a) tivesse sido amado(a) 
tenhas sido amado(a) tivesses sido amado(a) 
tenha sido amado(a) tivesse sido amado(a) 
tenhamos sido amados(as) tivéssemos sido amados(as) 
tenhais sido amados(as) tivésseis sido amados(s) 
tenham sido amados(as) tivessem sido amados(as) 
Futuro Futuro 

(auxiliar simples) (auxiliar composto) 
for amado(a) tiver sido amado() 

fores amado(a) tiveres sido amado(a) 

for amado(a) tiver sido amado() 
formos amados(as) tivermos sido amados(as) 
fordes amados(as) tiverdes sido amados(as) 
forem amados(as) tiverem sido amados(as) 


Formas nominais 


Infinitivo impessoal presente | Infinitivo impessoal pretérito 


ser amado(a) ter sido amado(a) 
Infinitivo pessoal presente Infinitivo pessoal pretérito 
ser amado(a) ter sido amado(a) 
seres amado(a) teres sido amado(a) 
ser amado(a) ter sido amado(a) 
“sermos amados(as) termos sido amados(as) 
serdes amados(as) terdes sido amados(as) 
serem amados(as) terem sido amados(as) 
sendo amado(a)(os) (as). tendo sido amado(a)(os)(as) 
Part 


amado(a)(os)(as) 


Verbo 


&) Prática 
“EA a Observando o paradigma visto de conjugação da voz passiva, responda € ou E. 
225.(. ) A única forma simples da voz passiva analítica é o particípio 
230 ( ) Em todas as demais formas, a voz passiva analítica é composta por dois ou mais 
verbos, 


“= Compare as duas formas seguintes e responda € ou E. 
|-É melhor ser amado que estar sendo amado. 
= Eu não estou sendo amado, eu sou amado. 


231(. ) Em todas as formas, o verbo ser é responsável pela formação da voz passiva 

232 ( ) Em ll,as ações estão sendo consideradas no presente. 

253 ( ) Em ll estou sendo e sou têm o mesmo sentido, 

234 ( ) Sou amado traz noção de continuidade, enquanto estou sendo amado conota 
transitoriedade. 

235 ( ) Em acontece a mesma ideia. O verbo estar contribui com a noção de transito- 
riedade, momentaneidade, e o ser transmite continuidade, permanência. 


FORMAS RIZOTÔNICAS E ARRIZOTÔNICAS 


Prática 
= Compare os quadros e assinale C ou E. 


DESINÉN 
estud o estud amos. 
estud as estud ais 
estud alam 

RIZOTÔNICAS ARRIZOTÔNICAS 


235 (. ) riz(o) significa raiz, radical 
237 ( ) Radical, ou raiz, é onde reside o significado-base da palavra. 

235 ( ) Tônico signíica forte. 

235 ( ) Rizotônica signfica que a vogal tônica está dentro do radical 
249 (. ) Arrizotônica é a forma que tem a vogal tônica fora do radical. 


[1] Formas rizotônicas são as que apresentam vogal tónica no radical (amo amas) Formas 
arrizotônicas são as que têm a vogal tônica fora do radical (am-ei, am-amos). 
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DEFINIÇÃO ABRANGENTE DE VERBO 


Verbo é a palavra que apresenta o maior número de variações (pessoa, número, tempo, 
modo, voz) e exprime ideia de ação, estado ou fenômeno. 


LOCUÇÃO VERBAL 


Verbos auxiliares e verbo principal 


sore 
e 
Estarei chegando E 


vais entender 
Teria de aprender infinitivo 
Fiquei a observar 
Deverei ter passado E 
Podemos ter sido aprovados >— E 


Prática 
= Assinale C ou E em relação ao quadro anterior. 


241 () “Vou amando”, "Teria de aprender”, "Podemos ter sido aprovados 
desses conjuntos de dois ou mais verbos funciona como se fosse um verbo só. 
Cada locução verbal apresenta uma só palavra (verbo) como principal 


cada um 


Na locução verbal, pode haver um ou mais verbo(s) auxiliar (es). 


Em locução verbal, o verbo principal estará no gerúndio, no infinitivo ou no 
particípio. 

246 (| ) Em'Podemos ter sido aprovados”, o verbo em negrito é o verbo principal 

247 (. ) O verbo ser na locução verbal é indicador de voz passiva. 

248 ( ) São locuções verbais: começou a chorar; andou falando, deixou de falar, acabou-se 
convencendo, voltou a incomodar, podia supor, pôs-se a cantar; tornou a sorrir, val 
começar a amar. 


) 
) 

244 (. ) As locuções verbais podem ter ou não a presença de preposição. 
) 


is ou mais verbos com ideia de um só verbo. 


Locução verbal: 
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Verbo 


FORMAÇÃO DOS TEMPOS E MODOS 
Derivado do presente do indicativo 


Presente do subjuntivo 


TEMPO PRIMITIVO. > TEMPO DERIVADO 
PRESENTE DO INDICATIVO PRESENTE DO SUBJUNTIVO 


* pessoa do 
o Pen Fe3tcon 
Prática 
“= Preencha as lacunas, 
amar ler fugir 
euamo euleio eu fujo 
249 queeu am lei fuj 
250 quetu am lei fuj 
251 queele am lei fuj 
252 quenós am lei fuj 
253 quevós am lei fuj 
254 queees am tei fuj 


Cr 1) O presente do subjuntivo se forma do presente do indicativo, Na primeira conjugação, 
= “o 0 do presente do indicativo se transforma em e (conto -> conte); na segunda e na 
terceira conjugação, o o do indicativo ira a (tenho -> tenha; saio -> saia) 
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Derivados dos presentes do indicativo e do subjuntivo 


Imperativos afirmativo e negativo 


EEZE OE TE 


Imperativo 
Presente do Presente do 
indicativo Afirmativo Negativo subjuntivo 
1º euamo — — ame 
a RS! 
2 tuamas (aj ama (tu) não ames (tu) áimes 
3 eleama ame (você) não ame (você) ime 
1º nósamamos amémos (nós) não amemos (nós) áimemos 
2 vôs amais (5) ——» amai (vós) não ameis (vês) dmeis 
3 elesamam amém (vocês) não amem (vocês) amem 
Prática 
= Assinale C ou E, em relação ao quadro anterior. 
255 ( ) O imperativo afirmativo deriva do presente do indicativo e do presente do 
subjuntivo. 
256 (. ) No imperativo, não há |º pessoa. 
257 (  ) No imperativo, não há |” pessoa do singular, porque ninguém dá ordem a si 
258 (. ) Noimperativo,o nós representa o(s) receptor(es) e inclui o emissor.“Comecemos 
por aqui" 
259 ( ) No imperativo, não existe sujeito ele(s), porque não se dá ordem diretamente 
à pessoa de quem se fala 
269 ( ) Os sujeitos do imperativo são sempre receptores. 
251 ( ) O imperativo negativo deriva do presente do indicativo e do presente do 
subjuntivo. 
262 ( ) Tu e vós do imperativo afirmativo se originam de tu e vós do presente do 
indicativo, eliminado-se o s final 
263 ( ) As demais pessoas do imperativo afirmativo (você, nós, vocês) são iguais ao 
presente do subjuntivo. 
254 (| ) Todo o imperativo negativo é igualzinho ao presente do subjuntivo. 


No imperativo, não há primeira pessoa do singular. 


Na 


perativo afirmativo, tu e vós são iguais ao tu e vós do presente do indicativo, 


sem os s finais: amas —» ama amais > amai. 
No imperativo negativo, todas as pessoas são iguais às do presente do subjuntivo. 
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“= Forme o imperativo do verbo. 


255 (tu) não 
254 (você) não 
267 (nós) não 
268 (vós) não 
269 (vocês) não 


270. Passe para a 3º do singular. 
Namora, vibra, corre, pula, diverte-te à vontade. 
Resp. 


Verbo 


(eu) 
(você) 
(nós) 
(vós) 


(vocês) 


271, Passe a frase anterior para o negativo (2º pessoa do singular. 


Resp. 


272. Passe para a 2º do plural, 
Divirta-se, mas não se esgote. 
Resp. 


Derivados do pretérito perfeito 


Mais-que-perfeito do indicativo, futuro e imperfeito do subjuntivo 


3º p.plural do pres. perf. indicar. 
“compraram / correram / partiram 


/ ! y 


“mam 


y 


impert do subjue. 


se eu comprasse 
se eu partisse 


precmas-g-pertind. futuro do subjune. 


eu comprara quando eu comprar 
eu correra quando eu correr 
eu partira quando eu partir 
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Diferencie os segmentos abaixo através de um 
s tra 


seguindo a proposta de Chomsky e Halle, ço distintivo, 
a fu e nd 

E / 

R b) fp D boy 

| o) Imz/ E) kg) 

E d) pn/ h) dpl/ 


5. Construa para cada fonema uma matriz f i 
onológica, , 
Chomsky e Halle, que caracterize: /d/, /f /, rena Ik, da ade 


6. A regra de palatalização da oclusiva dental diante de i (Bisol 
1986) parece não ser de aplicação categórica na fala do português. 
No contexto da sibilante anterior coronal, esse segmento tende a 
inibir a palatalização, criando formas africadas surdas sem a vogal 
do seguinte tipo: [ds]culpe, me[ds]ina, an[ts]. Aumente a lista de 
palavras e determine a condição específica de aplicação da regra. 


7. A língua Tapirapé da família Tupi-Guarani, Mato Grosso — Brasil 
(Leite, 1995) apresenta um fonema consonantal lj/ com as seguin- 
tes variantes fonéticas em distribuição complementar: 

= [É ], oclusiva alveolar palatalizada em variação com tt), afri- 

cada pós-alveolar surda (Ua'wã rã- tJâwã rã 'cachorro"); 
= [ij], aproximante palatal sonora (mawej “devagar). ç 
sente através de uma árvore o processo de passagem de [t] 
um segmento de contorno. 


exemplos abaixo, os fonemas consonantais que po- 


e faça a distribuição dessas. 
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Prática 
Observe o quadro anterior e conjugue o verbo poder nos seguintes tempos e modos. 


Imperf.do 


subjuntivo 


273. eu 
274 tu 
275. ee 
276. nós 
277. vós 
278. eles 


“s Conjugue os verbos relacionados na primeira pessoa do singular. 


subjuntivo subjuntivo 


279. querer 
280. ver 
281 vir 
282 haver 
283. caber 


Tempos derivados da 3º pessoa do plural do pretérito perfeito do indicativo: 
Mais-que-perfeito do indicativo: forma-se com a queda do m da 3º p.plural (amaram 
= amara); 

Futuro do subjuntivo: forma-se com a queda do am da 3º p, plural (amaram = quando 
euamar); 

Imperfeito do subjuntivo: forma-se trocando o ram da 3º p,plural por -sse (amaram 
= amasse), 
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Derivados do infinitivo impessoal 


compr + ava = I'conlcomprava 
cor — Teori corria 
part + à = 3conipartia 
= 
+ 8 =“ comprareil correrei  parsrei 


FUT DO PRETÉRITO 


+ a = comprarial correria! partiria 


compr 4 ado = Icon comprado 

cor — conj corrido 

pare + Ho = A conpardo 

GERÚNDIO 

compra comprando 

corre “+ ndo = correndo 

parei partindo 

Desimência 
* número-pessoal comprar (eu) 

comprares (tu) 
comprar (le) 
comprarmos (nós) 
Enandas 
comprarem (eles) 


201 


EO 


caeíruLo 9 


Prática 
» Conjugue em voz alta os verbos estudar, entender e suprir nos tempos: 
1) PRET. IMPERFEITO DO INDICATIVO 4) PaRTICÍPIO 
2) FUTURO DO PRESENTE DO INDICATIVO 5) GERÚNDIO 
3) FUTURO DO PRETÉRITO 6) INFINITIVO PESSOAL 


CLASSIFICAÇÃO DO VERBO QUANTO AO MODELO 
DE CONJUGAÇÃO 


Verbo regular 
Segie o modelo ou paradigma da sua conlgação: armar, vender, partir 


Verbo irregular 


Foge ao modelo de sua conjugação: ouvir: ouço; estar: estou; ir: vou. 


Irregularidade e variação gráfica 


Prática 

“e Observe e responda € ou E. 
Fiquei sem poder ficar. 
Cheguei sem poder chegar. 
Extingo sem poder extiguir. 


284 ( ) Noverbo ficar, o se transforma em qu antes de e, para mostrar que a pronúncia 
não muda. 
285 ( ) No verbo chegar, o g se transforma em gu antes de e, para representar a 
mesma pronúncia. 
286 (  ) Noverbo extinguir, o gu se transforma em g antes de o ou a, porque a pronúncia 
não se altera. 
287 (  ) Nos casos vistos, a variação gráfica serve para confirmar a regularidade da 
pronúncia de verbos regulares. 
8º (  ) Êo mesmo que acontece com atiçar, que perde a cedilha em aticemos. 
Na Iº conjugação, radicais terminados em €, g e g transformam essas letras em qu, c e 
gu antes de e. 
Na 2! e ma 3º conjugação, radicais terminados em €, g e qu trocam essas letras por qu, 
guecantesdeaco, 
Tais variações gráficas existem para comprovar a regularidade desses verbos. 
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Verbo 


Metafonia ou alteração de timbre vocálico 


=” 
VA Prática 
“= Observe a pronúncia das vogais destacadas e responda € ou E. 
levo, leyais; 
evo favs, 
289.( ) Emlevo e fervo, as vogais do radical são abertas 


) 
250. ( ) Em levo e ferves, as vogais dos radicais são abertas. 
291(. ) Em levais e levo, a vogal e do radical altera timbre fechado com timbre aberto. 
292 ( ) Não há alteração de timbre vocálico entre as formas fervo e ferves. 

) 


293. (. ) levas, levo, fervo, ferves são formas rizotônicas 

294.(.) Nas formas rizotônicas a variação de timbre voclico é comum em Português e 
se chama metafonia. 

295 (. ) A metafonia não é considerada irregularidade verbal. 


Metafonia é alternância de timbre vocílico que ocorre nas formas rizotônicas: tocar: 
toco; dever: deves; querer: quero. 


Como saber se um verbo é regular 


Para saber se um verbo é regular, basta conjugá-lo na I* pessoa do singular do presente 
& do pretérito perfeito do indicativo. Se nessas pessoas ele seguir o paradigma da sua 
conjugação, é um verbo regular. 


Verbo anômalo 
“Apresenta mais de um radical: ser: sou, fu, era; ir: vou, fui ia. 


- Há autores que consideram anômalos qualquer verbo que apresente fortes mudanças em 
seu radical Por exemplo: 
dar: dei, dava, darei dado ver:vejo, vi verei, visto 


ter:tenho tive, tercitido | caber:caibo, coube, cabia 
haver: hei, havia, houve dizer: digo, disse, dizia, dito 
poder: posso, podia pude saber:sabia, soube, saiba 
vir: venho, virei, vier pôr: ponho, puser, porei 


Verbo defectivo 


Não tem todas as formas: reaver, colorir, precaver-se, abolir... 
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Verbo unipessoal 
Só ae conjuga na 3º pessoa (ingular a plural, come no caso das vozes de animais: 
conxa(em), eroeita(m) 


Verbo impessoal 
Sê se conjugar 3º pésoa, más fo teh scr 
Fanêmenos rurais chove amanheci. 

Haver com ideia de esti: Há soluções para tudo. 
Alguns verbos relacionados à tempo: Pax dezeino anos que 


A respeito de defectivos, unipessoais e impessoais 
Defectivos 


São verbos em cuja conjugação faltam formas, por várias razões, entre as quais, cacofonia, 
modismo, significação. As listas desses verbos variam entre os autores, em função da época 
em que se constituíram os registros falados, do nível sociocultural e até econômico dos 
falantes, inclusive da visão política do gramático. Costumam ser divididos em cinco grupos: 


|. os que não aceitam o ou a após o radical, por isso não têm a |* pessoa do 
singular do presente do indicativo, não têm todo o presente do subjuntivo, não têm a(s) 
pessoa(s) você(s) do imperativo afirmativo, não têm todo o imperativo negativo (vide 
abolir, carpir, demolir); 


2.os arrizotônicos da 3º conjugação, que só se conjugam nas formas em que ao 
radical se segue a letra i. Por isso, no presente do indicativo só têm as pessoas nós e 
vós; não têm todo o presente do subjuntivo; não têm imperativo negativo; do imperativo 
afirmativo, só têm a pessoa vós (vide falir, florir, adir); 


3.05 que, pelo significado, não podem ter imperativo (vide acontecer, caber, poder); 


4.05 que, pelo significado, só se conjugam na voz recíproca, tendo, portanto, só as 
pessoas do plural: entreolhamo-nos, entreolhais-vos, entreolham-se; 


(vide adequar, precaver-se, reaver, 


Unipessoais 


São verbos conjugáveis só nas 3: pessoas, como as onomatopeias referentes às vozes dos. 
animais, porque normalmente os animais são referentes, isto é, seres de que se fala. 
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Verbo 


Impessoais 


São verbos que, conforme o prefixo im sugere, não têm pessoa, ou seja, não se referem 
a um sujeito. Vide Análise Sintático Visual, Quadro das Orações sem Sujeito. 


As fronteiras entre esses três tipos de classificação são instáveis e polêmicas, o que 
evidencia certa postura subjetiva. A verdade é que a gramática, mesmo a normativa, deve 
estar atenta para não limitar ou tentar cercear a linguagem figurada, a licença poética, a 
criatividade de expressão, que podem reverter ou modificar a situação do verbo e até 
conjugá-lo em todos os tempos e modos 

O menino choveu na cama. 

Eu miei de medo. 

Caiba você nos nossos moldes, ou será demítido, 


Verbo abundante 
Tem, pelo menos, duas formas equivalentes: 
aceitar: aceitado, aceito, aceite 
haver: havemos, hemos, 
construir: constrói, construi 


A respeito de abundantes 
1.A abundância acontece com mais frequência no particípio, com vários verbos 

apresentando um particípio regular (terminado em ado/ido) e um ou mais irregulares. 

O particípio regular é invariável (ele tinha aceitado; elas haviam aceitado) 

O particípio irregular varia em gênero e número: ele foi aceito; elas foram aceitas. 

O particípio irregular funciona como adietivo também: regra aceita 


Quanto ao uso do particípio regular e do irregular, ide pág. 215. 


na wn 


Autores modernos têm dado preferência ao uso do particípio irregular, por ser mais 
sucinto, e têm-no usado indiferentemente para voz passiva ou ativa. 
Relação de verbos abundantes no particípio 


Não há unanimidade em relação às formas entre parênteses, que são vistas por alguns 
gramáticos como adjetivos. 


absolver absolvido, (absolto) 
aceitar aceitado, aceito, aceite 
acender” acendido, aceso 
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206 


assentar 
benzer 
concluir 
contundir 
despertar 
dispersar 
eleger 
emergir 


entregar 


envolver. 
enxugar 
erigir 
expelir 
expressar 
exprimir 
expulsar 
extinguir 
fartar 
findar 
frigir 
ganhar 
gastar. 
imergir 
imprimir 
incluir. 
insertar” 
isentar 
junar 
limpar 
omitir 
pagar 
pegar 
prender 
romper. 
salvar 
sepultar 


anexado, (anexo) 
assentado, assento, assente 
benzido, bento 
concluído, concluso 
contundido, (contuso) 
despertado, desperto 
dispersado, disperso 
clegido eleito 
emergido, emerso 
emregado, entregue 
envolvido, envolto 
emugado, emauto 
erigido, (ereto) 
expeldo, (expulso) 
expressado, expresso 
exprimido, expresso 
expulsado, (expulso) 
extinguido, extinto 
fartado, farto 
findado, indo 

irigido, frio 

ganhado, ganho 
gustado, gasto 
imergido, imerso 
imprimido, impresso 
incluído, (incluso) 
incorrido, (incurso) 
inserido, inserto 
insertado, (nserto) 
isentado, sento 
juntado, junto 
limpado, limpo 
matado, morto 
morrido, morto 
nascido, (nado) (rato) 
omitido, omisso 
pagado, pago 

pegado, pego (8) 
prendido, preso 
rompido, (roto) 
salvado, salvo 
sepultado, (sepulo) 
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Verbo 


soltar soltado, solto 
submergir submergido, submerso 
suprimir suprimido, (supresso) 
surpreender surpreendido, surpreso 
suspender. suspendido, suspenso 
tingir tingido, (tinto) 
Prática 


= Qual a Iº pessoa do singular dos seguintes tempos dos verbos numerados? Na última 
coluna, ponha R, se for regular e | se irregular. Se o verbo for anômalo, considere-o irregular. 


N 


Presente Pretérito perfeito Futuro do pretérito RA, 
296 agir 

297 caber 
298, crer 
299 emvaguar 
300. ir 

301. fazer 
302 mobilar 
303. polir 
304 pular 
305, possuir 
306 poder 
307. querer 
308, requerer 
309 ser 

310 sumir 


Prática 
= Compare. 


DO To Presinoca PRET PERFINDICAT. 


E conj. amo é estou amei f estive 
2 conj. corro É trago corri É trouxe 
3 conj. parto é peço parti = pedi 
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= Assinale € ou E, com base no quadro anterior. 
31 () amar, correr e partir são paradigmas das 1º, 7 e 3º conjugações, 


respectivamente. 

312 ( ) estar foge do paradigma, no presente e no perfeito do indicativo, por isso é 
irregular. 

313:( ) Airregularidade do verbo estar, no presente e no perfeito do indicativo, aparece 
no radical 


314) Em estou e estive, as desinências fogem do paradigma amo, amei, e elas é que 
acusam a irregularidade. 

315 ( ) Em trazer, trago, a mudança 2/g mostra irregularidade no radical. 

315 (  ) Em trouxe, há irregularidade no radical e na desinência. Se o verbo fosse regular, 
seria trazi, 


3/7 ( ) trareié forma regular 

315 ( ) pedir é irregular no pretérito perfeito. 

319 ( ) pedir é irregular no futuro do presente 

320 (. ) Para saber se um verbo é regular ou irregular, não se precisa conjugá-lo todo. 
Basta conjugar, no indicativo, à 1º do singular do presente e do pretérito perfeito. 

321(  ) ser ir são anômalos porque têm mais de um radical primário ou raiz. 


322 ( À Aun gamádcs conddeam anômaos têm ves com Have ir porque 
apresentam fortes mudanças nos seus radicais 

323 (  ) Defectivo é o verbo a que falta(m) forma(s) 

324 (. ) Abundante é o verbo a que sobra(m) forma(s). 

25 (. ) Nos tempos compostos ou locuções verbais, há dois ou mais verbos com 
valor de um só. 

326 (. ) O verbo que, nas locuções verbais ou nos tempos compostos, mantém o seu 
significado-base chama-se verbo principal. 


VERBO PRONOMINAL E VOZ REFLEXIVA 


Prática 
= Compare os dois verbos e marque € ou E. 


|. Eu me arrependi 3. Eu arrependi você 
2, Eu me molhei, 4, Eu molhei você. 


327 (0) Em | e 2,as formas verbais parecem estar na voz reflexiva. 

328 ( ) Em 2,0 sujeito eu e o alvo me representam casualmente o mesmo ser; já em 
4, o mesmo verbo molhar tem o sujeito eu e o alvo você representando seres 
diferentes 

329 ( ) O verbo molhar pode ser conjugado com pronome obliquo átono, como em 2; 
mas também pode ser conjugado sem o oblíquo átono, como em 3. 
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Verdo 


330 ( ) O verbo molhar, em 2, está na voz reflexiva; em 4, na voz ativa. 
331 () O exemplo 3 foge à norma culta da Lingua Portuguesa, porque o verbo 
arrepender-se só pode ser conjugado com o pronome obliquo átono. 

332 ( ) Deduz-se, dos exemplos 3 e 4, que arrepender-se é um verbo pronominal por 
essência, enquanto o molhar só tem a aparência de pronominal quando está 

“conjugado na voz reflexiva ou recíproca (ex. 2) 


“= Compare agora os exemplos e marque € ou E. 


Eu molho a flor —Voz Ativa 
Eu sou molhado por alguém —Voz Passiva 
Eu me molho —Voz Reflexiva 
Eu arrependo - Não existe 
Eu sou arrependido por alguém — Não existe 
Eu me arrependo. 


333 ( ) Em Eu me molho, o verbo está na voz reflexiva, porque ele tem também as. 
vozes ativa e passiva; e uma voz se define por oposição à outra. 

334 ( ) Em Eu me arrependo, o verbo está numa forma única, que não pressupõe voz 
ativa, passiva ou reflexiva, por isso é um verbo pronominal. 


Verbo Pronominal é o que só se conjuga acompanhado dos pronomes obliquos átonos, 
na mesma pessoa do seu sujeito: arrepender-se, ater-se, suicidar-se 

Não confunda verbo pronominal com voz reflexiva de qualquer verbo: cortar, ver, 
ferir. 


PARADIGMA DE CONJUGAÇÃO PRONOMINAL 
E REFLEXIVA 


Modo indicativo 


Presente do indic; 


ivo 


hvo-me arrependo-me 
hvas-te arrependes-te 

hva-se arrepende-se 

lavamo-nos arrependemo-nos 

havais-vos arrependeis-yos. sais.vos 
havam-se arrependem-se saem-se 
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déia de que a vibrante fonte é geminada, exemplos 


indo-so da ) 
std estar ruim ofereceriam suporte para essa idéar 


COMO mar FORO, 


presentação autossegmental, expresse a assimi 


10. Através de uma 1º] ; 
resultando em dois r-brandos, emas 


lação entre in + regular, 
convertem em r-forte, 


ntes dominicanos (Cedefio, 1994) inserem na fala um 
49d livremente na rima para hipercorrigir formas como abogado = 
abos.gado, asbogado, abogados. Todavia, essa inserção não é lj. 
vre em formas com /r/ como carreta = carres.ta, carretas, + 
cas.rreta. Em relação à discussão de rr ser um fonema geminado 
mbém no espanhol, por que a inserção de /s/ não ocorre nesse 


11, Alguns Fala 


tai 
caso? 


12. Considerando três comunidades lingúísticas, cada uma das quais 
possua um dos alofones seguintes da lateral pós-vocálica, lateral 
velarizada [+]; lateral vocalizada [w]; variação [4 — w]), como se 
pode dar conta das diferenças abaixo? 


Comunidade 1 Comunidade 2 Comunidade 3 
papeftcarbono  ma[w]dade saflamargo - sa[wJamargo E 
geral t Jmente salileiro jomalijeco 
anima[ + Jzinho — ma[w]-me-quer qual + Jquer — qualwlquer 
mal Jdade geralwJmente pastelIJaria 


papel!Jaria sa/wJamoníaco paste[ t Jzinho — paste[w]zinho 
papelilarroz — pape[wicarbono — pape[t ] carbono — papefwjcabono 


ho 
E 13. A aquisição das consoantes palatais /// e /3/ na fala de crianças 
— Ocorre mais tardiamente em relação a outros fonemas da mesma 

lasse (Hernandorena, 1994, p. 160). Devido a isso, essas com 
tendem a ser substituídas por /s/ e /z/ respectivamente 
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Pretérito perfeito do i 


Iavei-me arrependi-me saíme 
lavaste-te arrependeste-te saiste-te 
tavou-se arrependeu-se saiu-se 
lavamo-nos arrependemo-nos saímo-nos 
Iavastes.vos arrependeis-vos saistes-vos 
Iavaram-se arrependem-se sairam-se 


Iavado, arrependido, saído... 


Pretérito imperfeito do indicativo 


lavava-me arrependia-me 
lavavas-te 
lavava-se 
laváyamo-nos 
laváveis-vos arrependieis-vos. 
lavavam-se arrependiam-se 
lavara-me arrependera-me saira-me 
lavaras-te arrependeras-te. sairas-te 
lavara-se arrependera-se saira-se 
laváramo-nos arrependêramo-nos saíramo-nos 
laváreis-vos arrependêreis-vos saíreis-vos 
lavaram-se arrependeram-se saíram-se 
e 
ss 
= 
tinhamo-nos lavado, arrependido, saído... 
tinheis-vos 
= 
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Verbo 


Futuro do pretérito do indicativo 


arrepender-me-ia sairme-a 
tavar-te-ias arrepender-te-ias sairte-ias 
favarse-ia arrepender-se-ia sairse-ia 
favarnos-iamos arrepender-nos-iamos sairnos-jamos 
tavar-vos-íeis. arrepender-vos-ieis. sairvos-feis 
favarse-am arrepender-se-iam sairse-am 

terme-ta 

terte-ias 

terse-a 

en lavado, arrependido, saído... 

tervos-ieis 

terse-am 


Futuro do presente do indicativo 


arrepender-me-ei sair-me-ei 
arrepender-te-ás. sainte-ás 
arrepender-se-á sairso-á 
arrepender-nos-emos sairnos-emos. 
arrepender-vos-eis sair-vos- 


arrependerse-ão sairse-ão 


senna lavado, arrependido, saído... 
tervos-eis 
terse-do 


Prática 
à = Observando a conjugação pronominal e reflexiva do indicativo assinale € ou E. 


335. ( 
n36( 


27( 
ns. ( 


) A desinência mos, da I* pessoa do plural, perde o s 20 receber o obliquo átono 

) O verbo lavar não é um verbo pronominal, mas assume a conjugação pronominal 
para fazer a voz reflexiva. 

) O verbo sair não é pronominal: Ela sai cedo. 

) O verbo sair-se é pronominal no sentido de obter resultado (sair-se bem ou 
mal) e no sentido de desvencilhar-se. 


ut 
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339 ( ) Não é possível construir-se a forma havia-me lavado. 

340 ( ) Os tempos compostos da voz ativa podem ser construídos com o atiliar ter ou 
haver: tinha-me ou havia-me lavado; ter-me-ei ou haver-me-ei lavado. 

341 ( ) Atualmente, o audiliar haver está em desuso, o que traz um tom de arcaismo à 
frase. Ainda é usado para evitar a repetição do ter ou para obtenção de efeito 
estiístico 


Modo subjuntivo 


resente do subjuntivo 


..que eu me lave 
«que tu te laves 

--que ele se lave 

--que nós nos havemos. 
-«que vós vos laveis. 


se eu me lavasse 
se tu te lavasses. 

se ele se lavasse 

se nós nos lavssemos 
se vós vos lavásseis 

se eles se lavassem 


se eu me tivesse 
se tu te tivesses 

se ele se tivesse 

se nós nos tivéssemos 
se vós vos tivésseis 

se eles se tivessem 


lavado, arrependido, saído... 


Futuro do subjunt 


quando eu me lavar .me arrepender 
quando tu te lavares .te arrependeres 
quando ele se lavar «.se arrepender 
quando nós nos lavarmos ..nos arrependermos 
quando vós vos lavardes. —.vos arrependerdes. 
quando eles se lavarem .se arrependerem 
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Verbo 


quando eu me tiver 
quando tu te tiveres. 
quando ele se tiver 
quando nós nos tivermos 
quando vós vos tiverdes. 
quando eles se tiverem 


Iavado, arrependido, saído... 


Prática 

“= Observando a conjugação pronominal e reflexiva do subjuntivo, assinale € ou E. 

342 ( ) Os pronomes obliquos átonos são colocados antes do verbo porque são atraídos. 
pelas conjunções subordinativas que, se, quando. 

343(0) Na frase “Lave-me à culpa a Sua misericórdia”, a forma verbal é igual à do 
subjuntivo (lave), e o pronome átono me vem depois do verbo porque este não 
está precedido de conjunção subordinativa. 

344() Em"Laveme a culpa”, tem-se exemplo de oração optativa, constituída de forma. 
verbal igual à do subjuntivo, mas com ênclise obrigatória. 


Modo imperativo 


Ivete arrepende-te saite 
tave-se (você) arrependa-se (você) saias (você) 

favemo-nos arrependamo-nos saiamo-nos 

avai-vos arrependei-vos saixvos 

favem-se (vocês) arrependam-se (vocês) saiam-se (vocês) 

Não te laves Não te arrependas Não te saias 


Não se lave (você) Não se arrependa (você) Não se saia (você) 
Não nos havemos Não nosarrependamos Não nos saiamos 
Não vos laveis. Não vos arrependais. Não vos saias 

Não se lavem (vocês) — Não se arrependam (vocês) Não se saiam (vocês) 


Formas nominais 


Infinitivo impessoal 


lavarsse arrepender-se sairso 
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Infinitivo pessoal 


ee TE ORE 
lavares-te arrependeres-te saíres-te 
E Sem Gs 
Ge aa E. 
lavardes-vos arrependerdes-vos sairdes-vos. 
lavarem-se arrependerem-se saírem-se 
lavando-se arrependendo-se saindo-se 
lavado arrependido. saído 
Prática 
DO O ia 
345 ( ) O quadro apresenta erro porque o particípio deveria ser lavado-se, arrepen- 
346 ( ) O quadro está correto. O particípio não aceita pronome átono. 
347 ( ) Em todo o quadro, só há três formas acentuadas graficamente: saíres-te, saí- 
Ri 
345 ( ) Emsaíres-te,sairem-se, saído, o i é acentuado graficamente por ser 2º vogal de 


hiato e estar sozinho na silaba. 


CLASSIFICAÇÃO DO VERBO QUANTO À FUNÇÃO 


Verbo principal 
Mantém o significado próprio: 
Tenho estudado. Estou sendo amado. 
Vou amar. 


Verbo auxiliar 
Perde seu significado próprio para ajudar a conjugar o principat: 
Tenho sido amado. Estou amando. 
Vou amar. 
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Verdo 


USO DOS PARTICÍPIOS: REGULAR E IRREGULAR 


IV O inimigo está morto. 
V- Inimigo bom é inimigo morto. 
1 Ele tinha matado o inimigo. 


Prática 

= Assinale C ou E. 

345 ( ) le Nlestão na voz ativa (auxiliares: haver e ter). 
350 ( ) Ile IV estão na voz passiva (auxiliares: ser e estar) 
351 ( ) “matado” é particípio regular;"morto”, irregular. 
352 (. ) NafraseV, “morto” é adjetivo. 


Os particípios regulares (ado, ido) são usados com os auxiliares ter e haver e 
formam a voz ativa. 

Os particípios irregulares são usados para função de adjetivo e para fazer a voz passiva, 
com os auxilares ser e estar. 


= Assinale C ou E. 
353. (. ) Esse livro foi imprimido no Brasil. 
( ) A editora tinha impresso esse livro no Brasil 
( ) Esse livro foi impresso no Brasil 
356 (.) A editora tinha imprimido esse livro no Brasil 
( ) Foiimpressa enorme velocidade ao carro. 
(0) imprimir, na acepção de “produzir movimento”, “infundir”, tem apenas o 
particípio regular (imprímido). 
359 ( ) Foi imprimida enorme velocidade ao carro. 


CONJUGAÇÃO DEVERBOS REGULARES, 
IRREGULARES, DEFECTIVOS, ANÔMALOS 
E ABUNDANTES QUE REQUEREM ATENÇÃO 


As formas verbais a seguir relacionadas são dignas de nota. Todas as não relacionadas 
são regulares. Destacamos, por serem primitivas e gerarem outras: o infinitivo, no título 
do verbo; e, do indicativo, o presente e o pretérito perfeito, conjugados em todas as 
pessoas. Para esclarecer dúvidas, apresentamos as pessoas do presente do subjuntivo 
e o imperativo afirmativo. O imperativo negativo tem as pessoas iguais ao presente 
do subjuntivo, por isso não as relacionamos. Sob a denominação outras, registramos a 
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1º pessoa do singular dos seguintes tempos, sempre na mesma ordem: do indicativo, o 
imperfeito, o futuro do presente, o futuro do pretérito e o mais-que-perfeito; do 
subjuntivo, o imperfeito e o futuro; além desses, o gerúndio e o particípio. Quando 
se define um verbo como regular, ele segue o paradigma da sua conjugação (vide página 
179). Em alguns casos, negritamos as silabas ou vogais tônicas para evitar dúvidas quanto 
à pronúncia. 


Iº conjugação 


eircundar, relampejar,tracejar (Regulares.) 


Conjugam-se como amar. 


constar, prestar, restar, sustar (Regulares) 
Não seguem estar. Conjugam-se como amar. 


Indopres:  consto, constas, consta, constamos, constais, constam. 

Pret perf:  constei, constaste, constou, constamos, constastes, constaram. 

Subj pres: conste, constes, conste, constemos, consteis, constem. 

Imperat afirm.: consta, conste, constemos, constai, constem. 

Outras: constava, constarei, constaria, constara, constasse, constar, constando, 
constado. 

dar desdar (Irregulares) 

Indpres: dou dás, dá, damos, dais, dio. 

Pret perf: dei, deste, deu, demos, destes, deram. 

Subjpres: dê, dês, dê, demos, deis, dêem (nova ortografia: deem). 

Imperat afirm.: dá, dê, demos, dai, dêem (nova ortografia: deem). 

Outras: dava, darei, daria, dera, desse, der, dando, dado. 


sobestar sobrestas (Irregulares. 
Conjugam-se como estar. Vide pág, 187. 


grassar (Defectivo, unipessoal) 


Ind pres:  grassam. 

Pres. part: 

Subj. pres. 

lmperat. afim. 

Outras: grassava(m), grassará(ão), grassaria(m), grassara(m), grassasse(m), 


grassar(em), grassando, grassado. 
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Verbo 


A Prática 

= Assinale € ou E a respeito de grassar. 

360. ) grassar sigrífica espalharvos 

361.( ) Só-se conjuga nas 3º pessoas. Por é dispor de urna pesso, a terei, chamado 
da tripas 

362.€ ) Há autoras que considerar o unipessoal como uria espécie de defectivo. 

363.( ) Contidearnas taribéi unipesucas os verbos que desigrar vezes de airiait 
úivar, eroeitas 


Terminados em ear 


acarear, afoguear, alardear, apear, aperrear, arear, arrear, atear, baquear, 
bloquear, cambalear, capitanear, cear, clarear, coxear, desnortear, falsear, 
folhear, frear, galantear, golpear, granjear, guerrear, hastear, menear, nomear, 
nortear, palmear, passear, patentear, planear, recear, recrear, refrear, regatear, 
serpentear... (Irregulares; seguem o modelo de pentear.) 


ind.pres:— penteio, penteias, penteia, penteamos, penteais, penteiam. 
Pret per penteei, penteaste, penteou, penteamos, penteastes, pentearam. 
Imperat.afirm.: penteia, penteie, penteemos, penteai,penteiem. 
Subj. pres: penteie, penteies, penteie, penteemos, penteeis, penteiem. 
Outras: penteava, pentearei, pentearia, penteara, penteasse, pentear, penteando, 
penteado. 
Prática 


= Assinale C ou E sobre os verbos em ear. 
354 (. ) Nas formas rizotênicas, aparece um i depois do e: pent 


penteie, penteiam. 

365 (. ) Nas formas arrizotônicas, são conjugados normalmente: penteamos, penteemos, 
penteei, penteaste, penteastes, pentearam. 

366(/) A Iº pessoa do plural do presente e a do pretérito perfeito do indicativo são 
iguais, como em muitos outros verbos. 

367 ( ) relampaguear tem outras duas variantes corretas: relampear e relampejar; 
esta última, regular. 


precatar(-se) (Regular) 

Indipres: precato, precatas, precata, precatamos, precatais, precatam. 

Prez per precatei, precataste, precatou, precatamos, precataste, precataram. 

Subjpres:  precate,precates, precate, precatemos, precateis,precatem. 

Impera afirm.: precata, recate, precatemos, precata, precatem. 

Outras: Precatava,precatare, precataria,precatara precatasse precatar precatando, 
precatado, 
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Prática 

“Assinale C ou E. 

265 ( ) precatar(-se) significa acautelar(-se), prevenir(-se), precaver(-se). 

369 (  ) São verbos característicos do registro popular. 

370) A norma culta os aconselha para suprir as pessoas que faltam ao defectivo 


precaver-se. 
ideas estreas (Irregulares) 
Indopres:  idéio, 
ideia, ideamos, ideais, ideiam) 
Pretperf:  Ideci,ideaste, ideou,ideamos, ideastes, idearam. 


Subjpres:  idéie, idéies, 
ideje, ideemos, 

Imperat afirme idéia, 
ideai, ideiem) 

Outras: ideava, idearei, 


éie,ideemos, ideeis, idéiem. (nova ortografia: ideie, ideies, 


jem. (nova ortografia: ideia, ideie, ideemos, 


learia, ideara, ideasse, idear, ideando, ideado. 


&) Prática 
“= Assinale € ou E sobre os verbos acima. 
371 ( ) Após o e, aparece o i nas formas rizotônicas, como acontece com os outros 
verbos terminados em ear. 
372 (  ) São também, por isso, irregulares. 
33() 


iferentemente dos outros terminados em ear, apresentam o ditongo aberto 
o presente do indicativo e no presente do subjuntivo, só nas formas 
rizotônicas 
374 (. ) Nos imperativos afirmativo e negativo, que derivam dos presentes do indicativo e 
do subjuntivo, as formas arrizotônicas devem também ter o ditongo aberto éi 
375 ( ) Explicase o ditongo aberto nos verbos idear, estrear, pela existência de seus 
substantivos cognatos idéia e estréia. 


Terminados em iar 


ataviar, avaliar, aviar, balbuciar, beneficiar, caluniar, chiar, confiar, contrariar, 
criar, deliciar, desfiar, enfiar, enunciar, enviar, esfriar, espiar, evidenciar, expiar, 
) injuriar, [HESaT] miar, negociar, BRT) oficiar, 
piar, portar, Tatoo prenunciar, principiar, procriar, pronunciar, recriar, 
» saciar, sediar, tosquiar, vadiar, vangloriar, variar... 
fp seguem o saga locioa de abreviar, com exceções, no próximo quadro.) 
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Verbo 


Ind. pres. 
Pret pert: 
Subj.pres: 


abrevio, abrevias, abrevia,abreviamos, abreviis,abreviam. 
abreviei, abreviaste,abreviou, abreviamos, abreviastes,abreviaram. 
abrevie, abrevies, abrevie, abreviemos, abrevieis, abreviem. 


Imperat. afirm.: abrevia,abrevie, abreviemos, abreviai, abreviem. 
Outras: 


abreviava, abreviarei abreviaria, abreviara, abreviasse, abreviar, abreviando, 
abreviado. 


ansiar incendiar mediar odiar remediar (Irregulares) premiar negociar (Regulares 
ou iregulares.) 


Ind pres. anseio, anseias, anseia, ansiamos, ansiais, ansejam. 
Pret perí:  ansiei ansiaste, ansiou, ansiamos, ansiastes, ansiaram. 
Subj.pres: 


Imperat.afirm.: anseia, anseie, ansiemos, ansiai, anseiem. 

Outras: ansiava, ansiarei, ansiaria, ansiara, ansiasse, ansiar, ansiando, ansiado. 
Prática 

= Assinale C ou E sobre os verbos em jar. 

376 (. ) Os verbos terminados em iar são todos regulares. 

377( ) Os regulares seguem a conjugação de amar e são a grande maioria. 


378.( ) Há, pelo menos, cinco verbos terminados em iar, irregulares, que se conjugam 
com um e, nas formas rizotânicas: mes 


. ansiar, remediar, incendiar e 
odiar, como se terminassem em ear: medeio, anseio. 
379.( ) No Brasil se fala "eu negocio”, “eu premi 


se fala “eu negoceio”, “eu premeio”. 


sm Portugal e outros paises, também. 


Observação: 


Para lembrar esses cinco verbos irregulares terminados em lar, que se conjugam como 
os terminados em ear, lembre-se da palavra MÁRIO: 


Medir, Ansiar, Remediar, Incendiar, Odiar. 


'mobillar mobilar mobilhar (Regulares) 


Ind. pres.: , mobilias, mobilia, mobiliamos, mobiliais, mobiliam. 
lamos, mobilais, mobilam. 
vo, mobilhas, mobilha, mobilhamos, mobilhais, mobilham. 
Pretpert:  —mobiliei, mobiliaste, mobiliou, mobiliamos, mobiliastes, mobiliaram. 
— mobilei, mobilaste, mobilou, mobilamos, mobilastes, mobilaram. 
= mobilhei, mobilhaste, mobilhou, mobilhamos, mobilhastes, mobilharam. 
Subj.pres: 


, mobílies, mobílie, mobiliemos, mobilieis, mobíliem. 
mobiles, mobile, mobilemos, mobileis, mobilem. 
we, mobilhes, mobilhe, mobilhemos, mobilheis, mobilhem. 


“s 


6 
OS CONSTITUINTES PROSÓDICOS 


LEDA BISOL* 


No desenrolar dos diferentes capítulos que compõem este traba- 
lho, muitas unidades prosódicas foram mencionadas, como a palavra 
fonológica, domínio do abaixamento datílico e de neutralizações em 
favor da vogal alta; o pé métrico, domínio do abaixamento espondaico 
e do acento; a sílaba, na vocalização da lateral e no acento também; a 
frase fonológica no sândi e outras mais. Parecendo-nos, pois, que os 
constituintes prosódicos mereceriam certa atenção, destinamo-lhes 
estas linhas, valendo-nos da proposta de Nespor e Vogel (1986) e do 
estudo que realizamos para a Gramática do Português Falado. 

Comecemos por retomar uma das noções básicas da lingiústica, a 
de constituinte. Constituinte é uma unidade lingúística complexa, for- 
mada de dois ou mais membros, que estabelecem entre si uma relação 
do tipo dominante / dominado. 

Todo constituinte pressupõe um cabeça e um ou mais dominados. 
No entanto constituinte fonológico e constituinte sintático ou morfo- 
lógico tem, cada um deles, suas próprias regras e princípios. Por isso é 
de real importância que se tenha em mente que o constituinte prosódi- 
co, que conta com informações de diferentes tipos, fonológicas ou 
Tão-fonológicas para a sua definição inicial de domínio, não apresenta 
Sompromissos de isomorfia com os constituintes de outras áreas da 
gramática, Como afirmam Nespor e Vogel (1986), as diferenças basi- 
* Samente provêm do fato de que as regras que constroem a estrutura 
— Prosódica não são recursivas por natureza, pois o sistema fonológico é 

, enquanto as regras sintáticas são recursivas, isto é, O sistema 
O não é finito. 
“e 


canned by CamScanner 


caeiruLo 9 


Imperat. afirm.: — mobília, mobiílie, mobiliemos, mobiliai, mobiliem. 
— mobila, mobile, mobilemos, mobilai, mobilem. 
= mobilha, mobilhe, mobilhemos, mobilhai, mobilhem. 

Outras: — mobiliava, mobilarei, mobiliaria, mobiliara, mobiliasse, mobiliar, mobi- 

jando, mobiliado. 

—mobilava, mobilarei mobilaria, mobilara, mobilasse, mobilar,mobilando, 
mobilado. 
— mobilhara, mobilharei, mobilharia, mobilhara, mobilhasse, mobilhar, 
mobilhando, mobilhado. 


9 Prática 
= Assinale C ou E 
389 (. ) A variante mobilar é lusitanismo. 
381 ( ) Navariante mobiliar, a slaba bi passa a ter acento agudo nas formas arrizotônicas 
382. (. ) Toda paroxitona terminada em ditongo deve ser acentuada graficamente. É por 
isso que em mobilaras formas rizotônicas recebem o acento agudo. 
383 ( ) No subjuntivo presente, estão certas as formas: mobile, mobilhes, mobilhem, 


mobilem. 
384 ( ) No subjuntivo presente, estão certas as formas: mobile, mobilhes, mobilhem, 
mobilem. 
apledanse apiadarse (Regulares) 
cume apiedo eu me apiado 
tu te apiedas tu te apiadas 
ele se apleda ele seapiada 
nós nos apiedamos nós nos apiadamos 
vês vos apiedais. vós vos apiadais 
eles se apiedam eles se apiadam 


Prática 

“Assinale C ou E. 

ses ( ) Em Portugal, piedade e piadade, na pronúncia, confundem-se. 

305 () Aforma apiadar-se relaciona-se com piadade e é considerada arcaismo. 
387 (.) Ambos os verbos são pronominais e regulares. 


Terminados em oar 


abençoar, abalroar, abotoar. assoar, caçoar, coar, doar, ensaboar, magoar, 
reboas, sos voar. (Regulares; seguem o modelo de vo21) 


ind.pres: vôo (nova ortografia: voo), voas, voa, voames, vos, voam. 
Pret.perf: voei, voaste, voou, voamos, voastes, voaram. 
Subj.pres: voe, voes, voe, vocmos, voeis, voem. 
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Verbo 


Imperat.afirm.: voa, voe, voemos, voai, voem. 
Outras: voava, voarei, voaria, voara, voasse, voar, voando, voado. 


“= Assinale € ou E sobre os verbos em oar. 

385 ( ) ensabôo, abotõo, magõo, vôo cram acentuadas, mas deixaram de sê-lo pela 
nova ortografia. 

389 (  ) abalrõas, abotõas, caçõas não são acentuadas, nem pela antiga, nem pela nova 
ortografia 

390 (  ) côa, cõas eram acentuadas para diferençar de coa, coas, contração de com + 
a(s). mas perderam o acento pela nova ortografia 

391 ( ) Os grupos 00, 0a, 0e pela nova ortografia, não se acentuam, exceto em côa côas, 


Terminados em uar 


amuar, atuar, autuar, continuar, cultuar, encruar, graduar, habituar, jejuar. 
(Regulares; seguem o modelo de suar.) 


Ind. pres. suo, suas, sua, suamos, suais, suam. 

Pret per suei, suaste, suou, suamos, suastes, suaram. 

Subj. pres: sue, sues, sue, suemos, sueis, suem.| 

Imperat.afirm.: sua, sue, suemos, suai, suem. 

Outras: suava, suarei,suaria, suara,suasse, suar, suando, suado. 
Prática 


= Assinale C ou E. 
392 ( ) soar e suar são regulares, e é comum confundi-os. 

393.( ) Soamos muito no calor. 

394.( ) Naquele ambiente úmido e fechado, o tambor soava e suava. 
395.( ) O bolo encroou 


Terminados em guar, quar, quir 


aguar, apaniguar, apaziguar, apropinquar, adequar(-se), antiquar, averiguar, desa- 
guar, enxaguar, minguar, obliquar, delingãiiridelinquir (nova ortografia)... (Regulares) 
Ind. pres: | águo, águas, água, aguamos, aguais, águam. 

2 aguo, aguas, agua, aguamos, aguais, aguam. 
Prec perf: agi (nova ortografia aguei), aguaste, aguou, aguamos, aguastes, aguaram. 


Subjpres:  |- 


e, ágies, ágio, agúemos, agúeis,ágilem (nova ortografia: águe, 
águes, águe aguemos,agueis,águem). 
2 -ague, aque, aque, aguemos,agueiaguem. 
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Imperat. afirm. 


água, ágie, agúemos, aguai, ágem (nova ortografia: água, águe,aguemos, 
agua, águem). 
2 agua, ague, aguemos, aguai, aguem. 


Outras: aguava, aguarei, aguaria, aguara, aguasse, aguar, aguando, aguado. 


Prática 
= Assinale C ou E sobre os verbos acima. 


256 (. ) As formas rizotônicas recebem acento agudo porque são paroxitonas terminadas 
em ditongo. 

397 (() Na antiga ortografia, o u recebe trema antes de e por ser pronunciado e átono. 
Nas novas regras ortográficas, o u perdeu o trema. 

298 (. ) Observando-se as letras em negrito que marcam a vogal tônica, constata-se que 
há duas pronúncias possíveis 

259 (. ) Nos presentes do indicativo e do subjuntivo, há duas pronúncias e grafias 
consagradas 

“00 ( ) Por isso, nos imperativos afirmativo e negativo, há também duas pronúncias e 
grafias consagradas. 

“01 ( ) Ou é sempre pronunciado tônico. 

“02( ) O u é sempre pronunciado. Na antiga ortografia, quando átono, tem trema; 
quando tônico, tem acento agudo. 

403 ( ) Agora, pela nova ortografia, devem-se eliminar todos os tremas. 

“04 () O u é sempre pronunciado tônico nas formas rizotônicas. Nas arrizotônicas, é 
pronunciado átono. 

405 ( ) O dicionário Houaiss classifica todos esses verbos como regulares 

+05 (. ) As formas rizotônicas apresentam acento agudo por serem proparoxitonas. 

“07 ( ) Asformasrizotônicas apresentam acento agudo por serem paroxitonas terminadas 
em ditongo. 

“08 ( ) Apropinguar(-se) é muito usado, mas a forma pronominal não o é 

“09 ( ) Esse verbo, que significa aproximar, aproximar-se, é de uso raro. 

resfolegar (Regular) 


resfólego, resfólegas, resfólega, resfolegamos,resfolegais, resfólegam. 
resfoleguei,resfolegaste, resfolegou, resfolegamos, resfolegastes, resfole- 
garam, 


Subj pres: resfólegue, resfólegues, resfólegue, resfoleguemos, resfolegueis, resfóle- 


guem. 


Imperat:afirm.: resfólega, resfólegue, resfoleguemos, resfolegai,resfóleguem. 
Outras: resfolegava, resfolegarel, resfolegaria, resfolegara, resfolegasse, resfolegar, 


m 


resfolegando, resfolegado. 


Verdo 


resfolgar (Regular) 
indopres:  resfolgo, resfolgas, resfolga, resfolgamos,restolgais, resfolgam. 


Pre per resfolguei, resfolgaste, resfolgou, resfolgamos, resfolgastes, resfolgaram. 
Subj.pres:  resfolgue, resfolgues, resfolgue, resfolguemos, resfolgueis, resfolguem. 
Imperat afim. resfolga, resfolgue, resfolguemos, resfolgai, resfolguem. 

Outras: resfolgava, resfolgarei, resfolgaria, resfolgara, resfolgasse, resfolgar, resfol- 
gando, resfolgado. 

Prática 


= Assinale C ou E sobre os quadros anteriores. 

“No intervalo, os jogadores resfolgavam (ou resfolegavam) no vestiário” 

s10-( ) resfolegar ou resfolgar significa recuperar o fôlego, descansar. 
s11.( ) resfolgar é derivado de resfolegar pela sincope do e (queda do e). 
“12-( ) resfolegar e resfolgar são, pois, sinônimos. 

“13 ( ) resfolegar conjuga-se regularmente nas formas arrizotônicas, 


Terminados em gnar, bstar, psar, ptar e tmar 


dignarse, indignar-se, consignar, estagnar, persignar-se, resignar-se, impugnar, 
propugnar. repugnar. obstar, eclipsar, optar, raptar, ritmar... (Regulares; conju- 


gam-se como pugnar. 
Indpres:  pugno, pugnas, pugna, pugnamos, pugnais,pugnam. 
Pre per pugnei,ugnaste, pugnou, pugnamos, pugnastes, pugnaram. 
Subj.pres: — pugne, pugnes, pugne, pugnemos, pugneis,pugnem. 
Imperat.afirm.: pugna, pugne, pugnemos, pugnai, pugnem. 
Outras: pugnava, pugrarei, pugnaria, pugnara, pugnasse, pugnar, pugnando, pug- 
nado, 
Prática 


“Assinale € ou E sobre o quadro anterior. 

414() Na pronúncia, o encontro consorantal gn é inseparável. 

415( ) O g se apoia na vogal que lhe vem antes;o nm na que se lhe segue (puz-no). 
416(  ) O mesmo acontece com obs-to, obs-tas, op-to, op-tas, rapto, rapa, 


417 (. ) No presente do indicativo, do subjuntivo e no imperativo é que aparecem formas 
rizotônicas, excetuando-se nós e vós. 


418. Sublinhe as letras que representam as vogais tônicas, pronunciando as palavras, em voz 
alta, para educar o ouvido. 
indigno-me, indigna-se, indignam-se, indignamo-nos, indignai-vos, indignas-te. 
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oloviar (Regular) 
obvio, obvias, obvia, obviamos, obviais, obviam. 

obviei,obviaste, obvio, obviamos, obviastes, obviaram. 

obvie, obvies, obvie, obviemos, obvieis, obviem. 

Imperat afim. obvia, obvie, obviemos, obviai, obviem. 

Outras: obviava, obviará, obviaria, obviara, obviasse, obviar, obviando, obviado. 


Prática 

“= Assinale € ou E sobre o quadro visto 

412:(. ) O encontro consonantal by é separável, ficando cada consoante numa silaba. 

“20 (  ) Nenhuma de suas formas apresenta acento gráfico no Í ou e. 

“21 ( ) obviar conjuga-se com a mesma pronúncia de optar. 

“22 (. ) Em obviar, a tônica está sempre depois do encontro consonantal, o que não 
acontece com optar. 


2º conjugação 


absterse, atense, conter, deter. entreter. manter. obter. reter, suster.. 
(lrregulares; conjugam-se como “er.) Vide pág. 187. 


Prática 

1 Assinale C ou E em relação ao presente do indicativo do verbo ter. 

4273 (0) AB pessoa do plural tem circunflexo para não ser confundida com a 3º pessoa 
do singular (eles têm é ele tem), 

424 (. ) Nos derivados, isso também acontece: eles detêm, mantêm, obtêm. 

425 (. ) Nos derivados, a 3º pessoa do singular também segue a grafia de ter: ele tem, 
detem, mantem, se abstem. 

“26 (/) A 3 pessoa do singular de ter escreve-se sem acento, mas a de seus derivados, 
por ter mais de uma sílaba, segue a regra de acentuação das oxitonas e recebem 
acento agudo: tem É retém, detém, abstêm-se, ou se abstém, entretém. 


Terminados em azer* 


liquefazer ou liquefazer, malfazer, perfazer, putrefazer, rarefazer, refazer, 
satisfezer, torrefazer, transfazer, tumefazer.. (Irregulares e abundantes; conjugam- 
se como (2201) 


Indipres;: faço fazes, faz, fazemos, fazeis fazem. 
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Verbo 


Prepert: — fiz fizeste fez, fizemos, fizestes, fizeram. 
Subj. pres: faça, faças, faça, façamos, çais façam. 
Imperat.afirm.: faz(e, faça, façamos, fazei, façam. 

Outras: fazia, fare, faria, fizera, fizesse, fizer, fazendo, feito, 


Prática 

= Assinale C ou E. 

+27 ( ) faz. faç- fiz. fez. far. fei- . tantos radicais num mesmo verbo levam gramáticos 
a classificarem-no como anômalo. 

“28 ( ) faço, faz, fiz, faça são formas irregulares, 

+29 (. ) farei, faria, feito são formas regulares, 

+30.( ) No imperativo afirmativo, faz (tu) ou faze (tu) são formas abundantes. 


jpzer adjazer circunjazer subjazes (Irregulares e abundantes.) 

Ind.pres;  subjazo, subjazes, subjaz, subjazemos, subjazeis, subjazem. 

Pret-perf:  subjazi subjazeste, subjazeu, subjazemos, subjazestes, subjazeram. 

Subj.pres:  subjaza, subjazas,subjaza, subjazamos, subjazais, subjazam. 

Imperat.afirm.: subjaz(e),subjaza, subjazamos, subjazei,subjazam. 

Outras: subjazia,subjazerei, subjazeria, subjazera,subjazesse, subjazer, subjazendo, 
subjazido, 


Prática 

= Assinale € ou E 

431 () A irregularidade desses verbos acontece só na 3º pessoa do singular: jaz, subjaz, 
adjaz, circunjaz. 

+32 ( ) No imperativo afirmativo, são abundantes: jaze (tu) ou jaz (tu) 


comprazer descomprazer (Irregulares e abundantes) 
Ind.pres:  comprazo, comprazes, compraz, comprazemos, comprazeis, comprazem. 
Pretperf:  comprazi, comprazeste, comprazeu, comprazemos, comprazestes, com- 
prazeram (moderno). 
comprouve, comprouveste, comprouve, comprouveos, comprouvestes, 
comprouveram (antigo). 


Subj. pres: compraza, comprazas, compraza, comprazamos, comprazais, comprazam. 
Imperat.afirm.: compraz(e), compraza, comprazamos, comprazei, comprazam. 
Outras: “comprazia, comprazerá, comprazeria, comprazera, comprazesse ou com- 


prouyesse, comprazer ou comprouver, comprazendo, comprazido. 


“Dicionário Haus a Lingua Portuguesa 
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prazer aprazer desaprazer desprazer (Irregulares, defectivos e abundantes) 


Subj. pres: 
Imperat afirm, 
Outras: prazia(am), prazerá(ão), prazeria(am), prouvera(am), prouvesse(em), 
prouver(em), prazendo, prazido. 
Prática 


= Assinale C ou E. 

433, ) Esses verbos são irregulares na 3º pessoa do singular do presente do indicativo: 
praz, compraz. 

+34 ( ) Alguns gramáticos já consideram o verbo prazer com conjugação completa, 
como a de comprazer. 

“35 ( ) comprazer e descomprazer conjugam-se em todas as pessoas e tempos. 

“3º (  ) aprazer, desaprazer, desprazer normalmente só são usados nas 3º pessoas, 
porém aprazer-se, desaprazer-se, desprazer-se conjugam-se em todas as 
pessoas e tempos. 

“37 ( ) No pretérito perfeito do indicativo, convive a forma moderna regular prazi, 
prazeste, prazeu.. prazeram com a antiga prouve, prouveste, prove, 
prouveram. 

“38 ( ) Trata-se, portanto, de verbo abundante nas formas: aprazeu/aprouve, aprazesse/ 
aprouvesse, aprazer/aprouver. 

+39 ( ) Algumas pessoas de aprazer, fora do contexto da frase, podem confundir-se com 
pessoas de aprazar. 


trazer e derivados (Irregulares e abundantes) 

trago, trazes, traz, trazemos, trazeis, trazem. 

trouxe, trouxeste, trouxe, trouxemos, trouxestes, trouxeram. 
Subj.pres: traga, ragas, traga, tragamos, tragais, tragam. 

Imperat. afirm.: traz(e), traga, tragamos, trazei, tragam. 

Outras: trazia, trarei, traria, trouxera, trouxesse, trouxer, trazendo, trazido. 


Prática 

= Assinale C ou E, 

“40. ( ) traz trago, trazemos, trazia são formas irregulares 

“41 (. ) trago traz, trarei, traria, trouxe, trouxera, trouxesse, trouxer são formas 
irregulares. 


ns 


Verbo 


442 (0) A forma traz, irregular, resulta do mesmo processo que aconteceu com faz, diz 
e traduz. 
443.( ) trazer e derivados são abundantes no imperativo afirmativo: traze ou traz (tu). 


caber descaber (Irregulares) 
Indpres:  caibo,cabes, cabe, cabemos, cabeis, cabem. 
Pretperf: coube, coubeste, coube, coubemos, coubestes, couberam. 


Subj.pres: caiba, caíbas, caiba, caibamos, caibais, caibam. 


Imperat afirm. cabe, caiba, caibamos, cabei, caibam. 
Outras: cabia, caberei, caberia, coubera, coubesse, couber, cabendo, cabido. 
) Prática 


=Assinale C ou E. 

444 (. ) Asformas cabia, caberei, caberia, cabendo e cabido são irregulares. 

+45() As formas caibo, caibamos, coube, coubesse, couber são irregulares. 

446 (. ) Pelo seu sentido, dizem alguns gramáticos, o imperativo não se coaduna com o 
verbo caber, e o consideram defectivo no imperativo 

447 ( ) Para alguns gramáticos o verbo descaber só é usado no infinitivo e no particípio, 
por isso, também é considerado defectivo. 


crer ler descrer reler trester (Irregulares) 


Ind.pres:  crejo, crês, crê, cremos, credes, crêem (nova ortografia: creem). 
Pre per cri, creste, creu, cremos, crestes, creram. 
Subj. pres: creia, crejas, creia, creiamos, creais creiam. 
Imperat.afirm.: crê, creia, crejamos, crede, creiam. 
Outras: cria, crerei, creria,crera, cresse, crer, crendo, crido. 
ind.pres: leio lês, lê, lemos, ledes, lêem (nova ortografia: leem). 
Pret per fi leste, eu, lemos, lestes, leram. 
Subj. pres: lefa,leias, leia, leiamos, leia, lejam.. 
Imperat afim. lê, leia, leiamos, lede, leiam. 
Outras: lia, lerei, teria, era, lesse, ler, lendo, lido. 

Prática 


= Assinale C ou E. 

448 ( ) São formas irregulares: creio, creia, cri, leio,  creste, leste. 

449 (. ) São formas irregulares: creio, leio, creia, leia. 

450 ( ) Creem, leem, descreem e releem, no recente Acordo Ortográfico, perderam o 
circunflexo, assim como deem, veem e derivados. 


Er 
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dizer. bendizer, condizer, contradizer, desdizer, entredizer,interdizer,maldizer, 
predizer, redizer (Irregulares e abundantes) 

digo, dizes, dz, dizemos, dizeis dizem. 

sse, disseste, disse, dissemos, disseste, disseram. 


SR pres cm di o di 
Imperat afirm. diz(e), diga, digamos, dize, 

Outras: diz direi diria, dissera, dissesse, disse dizendo, dito. 
Prática 


Assinale C ou E. 

451 ( ) São formas regulares: dizes, diz, dizemos, 

452 ( ) Constituem-se como formas irregulares: diz, disse, dissemos, digo, digas, direi, 
diremos, diria, dissera, dito. 

453 ( ) Dize dize:formas abundantes do imperativo afirmativo. 


escrever, circunscrever, adscrever, descrever, inscrever, prescrever, proscrever, 
reescrever, sobrescrever, subscrever, transcrever... (lregulares.) 


Indipres.: escrevo, escreves, escreve, escrevemos, escreveis, escrevem. 
Pretperf: escrevi, escreveste, escreveu, escrevemos, escrevestes, escreveram. 
Subj.pres: escreva, escrevas, escreva, escrevamos, escrevais, escrevam. 
Imperat. afirm.: escreve, escreva, escrevamos, escrevei, escrevam. 
Outras: escrevia, escreverei, escreveria, escrevera, escrevesse, escrever, escrevendo, 
escrito, 
Prática 


= Assinale C ou E. 
454 ( ) A única irregularidade de escrever e de seus derivados acontece no particípio: 
escrito, adscrito, subscrito, circunscrito, transcrito. 


fedor (Regular, ex-defectivo.) 
(fedo),fedes, fede, fedemos, fedeis,fedem. 

fed, fedeste, fedeu, fedemos,fedestes, federam. 

(feda), (fedas), (feda), fedamos, fecais, fedam. 

Imperat afirm.: fede, (efa) (fedamos), fedei, fedam. 

Outras: fedia, federei, federia, federa, fedesse, feder, fedendo, fedido. 


Prática 
“Assinale C ou E sobre o quadro anterior. 
455 (  ) Usado predominantemente na linguagem popular. 


ns 


/ 
, 


Verbo 


456 ( ) Tradicionalmente era classificado como defectivo, não tendo conjugação de todas 
as formas que estão entre parênteses. 

457 ( ) É característico da norma culta. 

458 (. ) Anualmente é considerado regular, conjugável em todas as formas 


fraver(-se) (Irregular e abundante.) 
Ind.pres: hei, has, há, havemos (ou hemos), haveis (ou heis), hão. 
Pre. per houve, houveste, houve, houvemos, houvestes, houveram. 


Subj. pres: haja, hajas, haja, hajamos, hajai, hajam. 
Imperat.afirm.: há, haja, hajamos, havei, hajam. 
Outras: havia, haverei, haveria, houvera, houvesse, houver; havendo, havido. 


Obs.: veja toda sua conjugação a partir da pág. 187, 


Prática 

= Assinale C ou E, 

459.(. ) No presente do indicativo, o verbo haver é abundante na |º e 2º pessoa do plural 
460.( ) As formas hemos e heis não são hoje usadas. 

461 ( ) O verbo haver, na linguagem moderna, vem sendo substituído pelo verbo ter. 


|.haja(s) É aja(s) 3.heis É eis 
2 havia(s) favia(s) — 4.houve £ ouve 


462 ( ) Os pares de homônimos acima comparam formas do verbo haver com outras 
dos verbos agir, aviar, ouvir e com a palavra eis. 

483 ( ) Ele se houve bem na prova. Nessa frase, empregou-se o verbo haver-se, que 
significa sair-se. 


reaver (irregular e defectivo) 


Ind. pres, reavemos, reaveis,—, 

Pre. per reouve, reouveste, reouve, reouvemos, reouvestes, reouveram. 

Subj. pres: 

Imperat afim: 

Outras: reavia, reaverei, reaveria, reouvera, reouvesse, reouver, reavendo, reavido. 
Prática 


= Assinale C ou E. 

464 ( ) reouve, reouvera e reouver são formas irregulares. 

+65( ) reaver conjuga-se pelo verbo haver, mas só se conjuga nas formas em que 
aparece a letra v. 

466 ( ) reaver é defectivo nas formas em que haver não tem a letra v. 


Er) 


61 
A HIERARQUIA PROSÓDICA 


Os constituintes prosódicos dispõem-se hierarquicamente na 
guinte forma: e 


(1) Hierarquia Prosódica 
enunciado U (do inglês utterance) 
frase entonacional Tí(do inglês imtonational 
frase fonológica 4 Phrasey 
grupo elítico Pol 
palavra fonológica 0) 
z 
fo) 


pé 


sílaba 


Podemos representar essa hierarquia por um diagrama arbóreo: 


(2 


enunciado 
frase entonacional 


frase fonológica 


grupo clítico 


palavra fonológica 
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Terminados em oer 
condoerse, corroer. doer(-se), esmoer, remoer, roer (Irregulares; conjugam-se 


como moer) 

Ind.pres: mão (nova ortografia: moo), móis, mói, moemos, moeis, moem. 

Pret perf: moi, moeste, moeu, moemos, moestes, moeram. 

Subj.pres:  moa,moas, moa, moamos, moais, moam. 

Imperat afirm.: mói, moa, moamos, moei, moam. 

Outras: moja, moerei, moeria, moera, moesse, moer, moendo, moido. 
Prática 


=Assinale C ou E. 
“67 (. ) do é terminação dos verbos em oar e oer, na |º pessoa do singular do presente 
do indicativo. 


têm acento agudo pela presença do ditongo aberto ói 

joja, moíamos, moído têm o i acentuado por ser tônico e segunda vogal 
de hiato. 

“70 ( ) móis e móisão formas irregulares. 


soer (irregular e defectivo.) 


sóis, sói, soemos, soeis, soem. 


Subj pres: 
Imperat. afirm.: sói 
Outras: 


Prática 

w Assinale C ou E sobre soer. 

“71 (  ) É defectivo na Iº pessoa do singular do presente do indicativo. 

+72 (. ) Por isso, é também defectivo no presente do subjuntivo e nas pessoas do 
imperativo negativo. 

“73(  ) Tem todas as pessoas do imperativo afirmativo. 

474 (. ) Noimperativo afirmativo só se conjuga nas pessoas tu e vós, porque são derivadas 
do presente do indicativo. Nas outras, é defectivo. 

“75 ( ) Éirregular nas formas sóis, sói. 


perder (Irregular) 

perco, perdes, perde, perdemos, perdeis, perdem. 

perdi, perdeste, perdeu, perdemos, perdestes, perderam. 

perca, percas, perca, percamos, percas, percam. 

Imperat afirm.: perde, perca, percamos, perdei, percam. 

Outras: perdia, perderei, perderia, perdera, perdesse, perder, perdendo, perdido. 


EE 


Verbo 


S» Prática 

= Assinale € ou E 

“5. ) perco, perca, percamos são formas irregulares, 

477 (0) Sea Iº pessoa do singular do presente do indicativo é irregular, também o serão 
sazs formas derivadas, como o presente do subjuntivo e, consequentemente, todo 
o imperativo negativo e as pessoas você, nós e vocês do imperativo afirmativo. 

478.(. ) As formas escritas com « apresentam o e aberto. 

479 (. ) As formas escritas com e têm o e fechado. 


podes (Irregular) 

Ind.pres: posso, podes, pode, podemos, podeis, podem. 

Prec per pude, pudeste, pôde, pudemos, pudestes, puderam. 

Subj pres: possa possas, possa, passamos, possas, possam. 

Imperat afirm.: pode, possa, possamos, pode, possam. 

Outras: podia poderei, poderia, pudera, pudesse, puder, podendo, podido. 


6% 


Prática 

= Assinale € ou E 

480 ( ) São irregulares todas as formas do verbo poder que apresentam ss e pu posso, 
possamos, puder, pudesse, 

481 ( ) pôde é pretérito perfeito, pode é presente. 

+82 (. ) Há gramáticos que consideram este verbo defectivo no imperativo, alegando que 
não se manda alguém poder. 

483. (.) Mas cabe usá-lo no imperativo quando se quer incutir ênfase:Você só não pode 
se não quiser tentar, então queira-o e possa. 


Ma 


dispor, entrepor, expor, impor, indispor, interpor. justapor, maldispor. opor. 
pospor, predispor, prepor, pressupor. propor, recompor, repor, sobrepor. 
sotopor superpor. supor transpor (Irregulares ou anômalos.) 

Indpres: ponho, pões, põe, pomos, pondes, põem. 

Pret.perí: pus, puseste, pôs, pusemos, pusestes, puseram. 

Subj. pres: ponha, ponhas, ponha, ponhamos, ponhais, ponham. 

Imperat.afirm.: põe, ponha, ponhamos, ponde, ponham. 

Outras: punha, porei, poria, pusera, pusesse, puser, pondo, posto, 


&» Prática 
= Assinale C ou E sobre os verbos anteriores. 
484 (. ) São os únicos que apresentam irregularidade no infinitivo. 
“85 (. ) Esse acontecimento faz alguns gramáticos considerarem-nos anômalos (mais que 
irregulares). 


E 


caeiruLo 9 


“85 ( ) Alguns, inclusive, sugerem classificá-los como representantes de uma quarta 
conjugação: a dos verbos com infinitivo em or. 

“87 ( ) Normalmente, por sua derivação a partir do verbo poer, é considerado como 
irregularidade ou anomalia da 2º conjugação, 


Ca (UERR 


=, precavemos, precaveis,—. 
precavi, precaveste, precaveu, precavemos, precavestes, precaveram. 


Outras: precavia, precaverei precaveria, precavera, precavesse, precaver precavendo, 
precavido. 


Prática 

“Assinale C ou E sobre precaver e precaver-se. 

«88 ( ) São defectivos em algumas pessoas do presente do indicativo, do imperativo 
afirmativo e em todas do presente do subjuntivo e do imperativo negativo. 

«89 ( ) Esses verbos só se conjugam nas formas arrizotônicas. 

“50 ( ) Hoje só se usa a forma pronominal 

“9! (. ) precavejo, precaveem, precaviste, precaviu... são formas que não existem 
porque são referentes a verbos que não são derivados de ver. 

“97 ( ) precavenho, precavéns, precavenha, precavim são também inexistentes na 
norma culta, porque não derivam os verbos precaver e precaver-se de vir. 

453. ( ) Como são defectivos, suas formas inexistentes podem-se suprir pelas dos verbos 
prevenir(-se), precatar-se ou cuidar-se. 


prover desprover (Irregulares.) 

provejo, provês, provê, provemos, provedes, provêem (nova ortografia: 
proveem). 

Provi,proveste, proveu, provemos, provestes, proveram. 

proveja, provejas, proveja, provejamos, provejais,provejam. 

Imperat afirm.: provê, proveja, provejamos, provede, provejam. 

Oras previa, proverei, proveria, provera, provesse, prover, provendo, provido. 


Prática 

= Assinale € ou E, 

“454 (  ) Derivado de ver, prover ora se conjuga como ver, ora não. 

495, Todas as formas a seguir são corretas. Sublinhe as que fogem à conjugação de ver. 
provê, provia, proviam, provi, proveste, proveu, provera, proveras, provesse, provesses, 
proverei,proveria, provejamos, provido. 


EE 


Verbo 


querer, benquerer, desquerer, malquerer (Irregulares e abundantes) 


Ind.pres; quero, queres, quer(e), queremos, quereis, querem. 

Pre per quis, quiseste, quis, quisemos, quisestes, quiseram. 

Subj.pres: queira, queiras, queira, queiramos, queirais, queiram. 

Imperat afirm.: quer(e), queira, queiramos, querei, queiram. 

Outras: queria, quererei,quereria, quisera, quisesse, quiser, querendo, querido. 
Prática 


= Assinale C ou E, 

496 (7 ) No presente do indicaivo, a forma quere é só usada em Portugalino Brasi só se 
usa a irregular quer. 

+57 (. ) benquerer e malquerer são abundantes em particípio: benquerido,malquerdo, 
benquisto, malquisto 

+58 ( ) quis queira quisesse, quiser são formas iregulares 

+55 (. ) Queriquere: formas abundantes no presente do indicativo e no imperativo 
afirmativo 


requerer (Irregular e abundante.) 


Ind.pres: — requeiro, requeres, requer(e), requeremos, requereis, requerem. 

Pre per requeri, requereste, requereu, requeremos, requerestes, requereram. 
Subj. pres: requeira, requeiras, requeira, requeiramos, requeirais, requeiram. 
Imperat afirm.: requer(e), requeira, requeiramos, requerei, requeiram. 

Outras: requeria, requererei, requereria, requerera, requeresse, requerer, reque- 


rendo, requerido. 


Prática 

= Assinale € ou E 

509 () A forma regular requere é usada ainda em Portugal e no Brasil prefere-se a 
irregular requer. 

591.( ) requere e requer são formas abundantes desse verbo. 

592 ( ) Oi de requeiro caracteriza irregularidade que se repetirá no presente do sub- 
juntivo, no imperativo negativo e em algumas pessoas do imperativo afirmativo. 

503 (  ) A conjugação de requerer foge, portanto, à do verbo querer. 


O, 
Na 


saber (Irregular) 

Indpres.:  sei,sabes, sabe, sabemos, sabeis, sabem. 

Pret per soube, soubeste, soube, soubemos, soubestes, souberam. 
Subj.pres: saiba, saibas, saiba, saibamos, saibaís, saibam. 

Imperat.afirm.: sabe, saiba, saibamos, sabei, saibam. 

Outras: sabia, saberei, saberia, soubera, soubesse, souber, sabendo, sabido. 
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Prática 

“Assinale C ou E a respeito do verbo saber. 

504 (. ) No presente do indicativo, só a |* pessoa do singular é irregular. 

505 ( ) O pretérito perfeito e o subjuntivo presente apresentam todas as pessoas 
irregulares. 

506 ( ) São regulares: sabia, saberei, saberia, sabendo, sabido. 

507 ( ) São irregulares: souber, soubesse, saiba, sei, soube. 


valer desvaler equivale (Irregulares) 

valho, vales, vale, valemos,valeis, valem. 

vali valeste, valeu, valemos, valestes, valeram. 

Sub pres: valha, valhas, valha, valhamos, valhais, valham. 

Imperat afirm. vale, valha, valhamos, vale, valham. 

Outras: valia, valerei, valeria, valera, valesse, valer, valendo, valido. 


VA Prática 
= Assinale C ou E. 
508 (. ) São irregulares: valho, valha, alhamos, valham. 
09 ( ) São regulares:vali, valia, valerei, valeria, valesse. 


antever, entrever prever, rever- (Irregulares; conjugam-se como ver.) 
Indopres: vejo, vês, vê, vemos, vedes, vêem (nova ortografia: veem). 
à, viste, iu, vimos, vistes, viram. 
veja, vejas, veja, vejamos, vejis, vejam. 
Imperat afirme vê, veja, vejamos, vede, vejam. 
Outras: via, verei, veria, vira, vise, vir vendo, visto. 


Prática 

= Assinale C ou E. 

510:( ) Vemos hoje o que vimos ontem 

511 (. ) Quando você ver o que nós viramos 


512 (. ) Eu me entretive pensando que se ele previsse ou antevisse, não reveria o trato. 
513:( ) Viste bem do que proveste à nossa despensa. 

514.) Tenho visto que você não tem provido os cargos abertos. 

515 ( ) OAcordo Ortográfico aboliu o circunflexo de veem, reveem.. 


* Rever: existe, derivado do latim repere, um outro verbo rever, que significa “transudar”, ertor “dear 
transpira” as que também se coojuga como o verba ver O suor revê de seus poros. Sua aa ao telefone 
revia descanerole. 


“O verbo prover foge à conjugação de ver. Estude-o na página 232. 


234 


Verbo 


vigor (Regular) 

Ind. pres. (vijo), viges, vige, vigemos, vg 
Prec perf:  vigi,vigeste, vigeu, vigemos, vigestes, vigeram. 
Subj pres: (via), (vias) (via. (vamos), (vis 
Imperat afirm. vige, (vija), (vijamos), vigei, (vjam). 

Outras: vigia vigere,vigera, igera vigesse vigor vigendo,viido. 


Prática 
= Assinale C ou E sobre o verbo viger. 
sto ( ) Significa"ter vigor”, “estar em vigor", "vigorar". 
SIT ( ) Alguns gramáticos ainda o consideram defectivo na 1º pessoa do singular do 
presente do indicativo. 
518 (( ) Portanto, não há, para esses autores, todo o presente do subjuntivo e, consequente- 
mente, o imperativo negativo e as pessoas você(s) e nós do imperativo afirmativo. 
(.) Modernamente vem sendo conjugado em todas as pessoas, como verbo regular. 
20 ( ) Antes de o e a,o g vira j, para não se perder a pronúncia regular. 


3º conjugação 


abolir, banir, bramir, brandir, carpir, colorir, comedi, detir, demolir, emolir, ex 
torquis, fremin, retorquir, vagi... (Regulares e defectivos) 

Ind.pres.:  — aboles,abole, abolimos, abolis, abolem. 

Pret per aboli, aboliste, aboluí, abolimos, abolistes, aboliram. 

Subjpres: 


Imperat.afirm.: abole, =, — aboll, —. 
Outras: abolia abolirei,aboliria,abolira,abolisse, abolir abolindo, abolido. 
Prática 


= Assinale C ou E, 

521 ( ) São defectivos na |º pessoa do singular do presente do indicativo, portanto não 
têm o presente do subjuntivo e, consequentemente, o imperativo negativo e as 
pessoas você(s) e nós do imperativo afirmativo. 

522 ( ) Trocam o i por e nas formas rizotônicas. 

5273. ( ) Eucoloro com as cores do céu. 

524 ( ) O coloro da frase anterior pertence ao verbo colorar, sinônimo de “colorir” e 
pronuncia-se com a vogal tânica aberta como demoro. 
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agredir, denegrir, prevenir, progredir, regredir, transgredir (irregulares) 
Indopres:  agrido,agrides, agride, agredimos, agredis agridem. 

Prec per: agredi, agrediste, agrediu, agredimos, agredistes, agrediram. 

Sub pres: agrida,agridas, agrida, agridamos, agridais agridam. 

Imperat afirm.: agride, agrida, agridamos,agredi,agridam. 

Outras: agredia,agredire, agredir, agredira, agredisse, agredir agredindo, agredido. 


Prática 

= Assinale € ou E sobre os verbos do quadro anterior. 

525 ( ) Trocam o gre por gri nas formas rizotônicas do presente do i 
na |º pessoa do singular. 


526 (  ) Por isso, o presente do subjuntivo e as formas do imperativo dele derivadas 
também trocam o gre por gri 


ficativo, inclusive 


527 ( ) Para progredirdes mais facilmente, não agridais nem transgridais as normas do 
bom convívio 
Terminados em air 


abstrair, atrair, cair, contrair, decair, descair, detrair, distrair, esvair, extrair, 
protrair, recair, ressair, retrair, retrotrair, sobressair, subtrair, trair... (Regulares; 
conjugam-se como sair.) 


Ind pres; saio, sais, sai, saímos, sas, 


em. 
Pret per: saí, saíste, saiu, saimos, saístes, saíram. 
Subj pres: saia, saias, saia, salamos, saiai, saíam. 
Imperat afirm.: sai, saia, saíamos, saí, saiam. 


Outras: sairia, saíra, saísse, sair, saindo, saído. 


Prática 

“Assinale C ou E sobre os verbos do quadro anterior. 

528 ( ) Todos esses verbos resumem-se em esvair, cair, trair, sair e derivados. 
529 ( ) Abstraixe e não te retraias para sobressaíres. 

530 ( ) Não destraias, nem traíais vossos eleitores, para não cairdes em descrédito. 


Terminados em uir 
construir, desconstruir, destruir, reconstruir (Irregulares e abundantes) 


Indpres:  construo,constróisftruis, constráiftrui construímos, construís constroem/ 
truem. 

Pret perf:  construí,construíste, construiu, construímos, construístes, construíram. 

Subj pres: construa, construas, construa, construamos, construais, construa. 

Imperat afirm.: constráiltrui, construa, construamos, construi, construam. 

Outras: construa, construirei, construiria, construira, construisse, construir, cons- 


truindo, construído. 


n6 


9 


Verbo 


Prática 

= Assinale € ou E 

531 (. ) Asformas tu construis, ele construi e cles construem são usadas em Portugal 
e em outros países lusófonos. 

532 ( ) As formas tu constrói, ele constrói e eles constroem são usadas no Brasil, 
embora também aceitas em Portugal e em outros países lusófonos. 

533 (. ) São verbos abundantes no presence do indicativo « imperativo afirmativo 


anuir, concluir, constituir, defluir, destituir, estruir, fruir, influir, instruir, obstruir, 
possuir, refluir, restituir, retribuir (Regulares) 


Ind. pres; influo, influi, influi, influimos, influís influem. 

Pret-perf:  influí influiste, infuiu, influímos, infuístes influiram.. 

Subj. pres: influa,influas,influa influamos, influais, influam. 

Imperat afirm.: influi, influa, influamos, influi, influam. 

Outras: influía, influirei, influiria, influíra, infuísse, influir, influindo, influído. 
Prática 


= Assinale € ou E 

534 (  ) No presente do indicativo, influis e influi graficamente têm ui e não ue, porque 
se trata de ditongo. 

535 ( ) Trata-se de pronúncia regular, portanto de verbo regular. 


argilir,redargálir/arguir, redarguir (nova ortografia) (Regulares) 
Ind.pres:  arguo argúis argól argúlmos,argúls argúem (nova ortografa:arguo,arguis, 
argui,arguimos,arguís,arguem). 
ste, arguliu arguimos argúlstes,arguliram (nova ortografia:argui, 
arguímos, arguístes, arguíram). 
Subj. pres: argua,arguas, argua, arguamos, arguais,arguam. 
Imperat.afirm.: argúi (nova ortografia: argui), argua, arguamos, argii (nova ortografia: 


Pret. pert.: 


arguí) arguam, 
Outras: a arg argúindo, argúúdo. 
(nova ortografia:arguía arguirei arguiria arguira,arguísse, arguir arguindo, 
arguido.) 
Prática 


= Assinale C ou E, 

536 (. ) O uso do trema, pela nova ortografia, foi abolido em todos os tempos, modos e 
pessoas, 

537.( ) Pela nova ortografia, na sílaba gui, o u não se acentua, acentua-se o i quando 
tônico, sozinho na silaba ou com s:argui,arguís arguímos, arguistes, arguia arguira, 
arguisse, arguido. 
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delingiiiedelinquir (nov orvosr=a) (Regular ou irregular ou defectivo) 
Ind.pres: 1 - (delinquo), delíngues,delingue, delinquimos, delinguis, delínquem. 
2- delinquo, delinques, delinque, delinquimos, delinquis, delinquem. 


Pret perf. delingui,delinquiste, delinquiu, delinquimos, delinquistes, delinguiram. 
Subj Pres: | —(delinqua), (delinquas), (delinqua), (delinquamos), (delinquais) (delin- 
quam). 
2 delinqua, delinquas, delinqua, delinquamos 


Imperat.afirm: | — delinque, (delinqua), (delinquamos), delingdi, (delinquam). 
2- delingúe, delinqua, delinquamos, delinqji, delinquam. 

Outras: delinguia, delinguirei, delinquiria, delinquira, delinguisse, delinguir, detin- 
quindo, delinquido. 


Prática 

= Assinale C ou E, 

538 ( ) Nos presentes do indicativo, do subjuntivo e no imperativo, há duas conjugações 
diferentes. 

539.( ) Pela nova ortografia, o trema e o acento agudo no u foram abolidos, sem prejuízo 
das pronúncias. 

540. (. ) Conjugam-se igualmente os verbos terminados em -guar,-quar, -quir, terminações 
de infinitivo em que o u é pronunciado átono. 

541 (. ) Pelanova ortografia, tais verbos, por oferecerem dois paradigmas, outêm o u como 
vogal tônica, mas sem acento gráfico [enxagua(s), delinque(s)]. ou são paroxitonos 
terminados em ditongo, tendo acento gráfico [enxigue(s), delínque(s)] 


pur, prio, ruir (Regulares e defeceivos) 
= puis, pui, puímos,puís, puem. 
pu, puíste, puiu,puímos, puítes, puiram. 


lmperat afim. p 
Outras: puia, pure, puiia, pura, puísse, pu; puíndo, puído. 


Prática 

“Assinale € ou E sobre os verbos do quadro anterior. 

547 ( ) São defectivos nas formas em que o u seria seguido de o ou a. 
543.( ) São regulares nas outras formas. 


abrir, desabeir, entreabrir.veabrio (Irregulares) 
abro abres,abre, abrimos, abris, abrem. 

abri, abriste, abriu, abrimos, abristes, abriram. 

abra abras, abra, abramos, abrais abram. 

Imperat afim. abre, abra, abramos, abr, abram. 

Outras: abria, abrirei, abriria, abrira, abrisse, abrir abrindo, aberto. 
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Prática 

=Assinale C ou E. 

544(.) abro abri abra são formas irregulares 

545 (. ) A única irregularidade está no particiio:aberto, desaberto, entreaberto, reaberto, 
acudir, bulir, consumir, cuspir, desentupir, entupir, escapulir, fugir, sacudir, subir, 
sumir, zunio (Irregulares) 
Ind. pres. acudo, acodes, acode, acudimos, acudis, acodem. 
Prec per cudiste, acudiu, acudimos, acudistes, acudiram. 


Subj pres: acuda,acudas, acuda acudamos, acudais acucam. 
Imperat. afirm.: acode, acuda, acudamos, acudi,acudam. 


Outras: au 


i,acudiria,acudira, acudisse, acu 


acudindo, acudido. 


SG Prática 


546.( 
s47( 


sas ( 
549.( 
sso, ( 
ss1 ( 


ss2 ( 


= Assinale C ou E sobre os verbos anteriores. 


) A irregularidade se baseia na mudança do u por o. 

) Só existem quatro pessoas irregulares: tu, ele, eles do presente do indicativo e 
tu do imperativo afirmativo. 

) fugo,foges, foge, fugimos, fugis, fogem. 

) fuga, fugas, fuga fugamos, fugais, fugam. 

) fujo, fuja, fujamos, fujais, fujam, fujas. 

) Antes de o e a, trocam o g por j para manter a pronúncia. Esse fato não caracteriza 
irregularidade. 

) entupir e desentupir, dessa lista, são os únicos abundantes no presente do 
indicativo (entupe(s) ou entope(s), entupem ou entopem) e no imperativo 
afirmativo (entupe ou entope). 


assumir, presumir, reassumir, resumir (Regulares.) 


Ind. pres, 


assumo, assumes, assume, assumimos, assumis, assumem. 


Prer per assumi, assumiste, assumiu, assumimos, assumistes, assumiram. 
Subj.pres: assuma, assumas, assuma, assumamos, assumi, assumam. 
Imperat afirm.: assume, assuma, assumamos, assumi, assumam. 
Outras: assumia, assumirei, assumiria, assumira, assumisse, assumi, assumindo, 
assumido. 
SA Prática 


= Assinale C ou E. 


553 ( 


) Como regulares, mantêm o u em todas as pessoas: resumo, resumes, resume, 
resumimos, resumis, resumem, resumi, resumia, resumirei, resumiria, resumindo... 


“cerair (irregular e abundante) 
Ind.pres: — cirzo,cirzesicerzes, cirzefcerze, cerzimos, cerzis, cirzem/cerzem. 


2 


iii) 08 constituintes são estruturas n-árias; 
iv) à relação de proeminência relativa, que se estabelece entre nós 


irmãos, é tal que a um só nó se atribui o valor forte (s) e a todos os 
demais o valor fraco (w). 


Atendendo aos requisitos acima explicitados, o constituinte proso- 
dico forma-se, segundo Nespor e Vogel (1986, p. 7), pela seguinte 
regra: 


(3) Construção do constituinte prosódico 


Incorpore em X” todos os X ”* incluídos em uma cadeia delimita- 
da pelo domínio de X”. 


Na regra, Xº é um constituinte (pé, palavra fonológica, grupo clíti- 
co etc.) e X”! é o constituinte imediatamente inferior na hierarquia. 

Passemos agora a considerar os constituintes prosódicos indivi- 
dualmente. 


6141 
A sílaba (0) 


A menor categoria prosódica é a sílaba.' Como essa unidade já foi 
motivo de discussão no capítulo 2, deixemos os detalhes. Que elaé o 
domínio ou parte constitutiva de regras da fonologia do português, 
também já tivemos a oportunidade de apreciar no desenvolvimento 
deste livro. Apenas lembremos que há teorias que enfatizam a estrutu- 
ra interna da sílaba e outras não, linha essa seguida por Nespor € Vo- 
gel. O importante é que, sem dúvida alguma, a sílaba é uma unidade 
fonológica, ou seja, uma unidade prosódica. E, como todo constituin- 
te, a sílaba tem um cabeça que, em português, é sempre uma vogal, o 
elemento de maior sonoridade, e tem seus dominados, as consoantes 
ou glides que a cercam. A sílaba é, pois, a categoria basilar da hierar- 
quia prosódica e seu domínio é a palavra fonológica, ainda que 
intermediada pelo pé métrico. 
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Pretperf: coral, cerziste, cerziu, cerzimos,cerzistes,cerairam. 
Subj pres: cirza,cirzas, irza cirzamos,cirzais,cirzam. 

Imperat. afim. cirzelcerze, cirza, irzamos,cerzi, cirzam. 

Outras: cerzia,cerziei, ceriria,cerzia, ceraisse, certir, cerzindo, cerzido. 
Prática 


“Assinale C ou E sobre o verbo cerzir. 
554 ( ) Eirregular na Iº pessoa do singular do presente do indicativo, portanto, também 
no subjuntivo presente e, consequentemente, no imperativo negativo e nas 


pessoas você(s) e nós do imperativo afirmativo. 

555 (. ) No presence do indicativo (tu e ele) e no imperativo afirmativo (tu), coexistem no 
uso as formas regulares e irregulares. 

556 (  ) Pela afirmação anterior, conclui-se ser verbo abundante. 


cobrir encobrir, descobrir (irregulares) 
cubro, cobres, cobre, cobrimos, cobris, cobrem.. 
cobri, cobriste, cobriu, cobrimos, cobristes, cobriram. 


Subj pres: cubra, cubra, cubra, cubramos,cubrascubram. 
Imperat afirm.: cobre, cubra, cubramos,cobri cubram. 
Outras: cobria. cobrire, cobrri, cobria, cobrisse, cobrir, cobrindo, coberto. 
SA Prática 


“Assinale C ou E sobre os verbos do quadro acima. 
557.( ) Todas as pessoas em que o o se troca por u são irregulares. 
558 ( ) O particípio é também irregular. 

559.( ) Todas as outras formas são regulares. 


dormir, engolir, tossir (Irregulares: 


Indopres: | durmo, dormes, dorme, dormimos, dormis, dormem. 

Pret perf: dormi, dormiste, dormiu, dormimos, dormistes, dormiram. 

Subj. pres: durma, durmas, durma, durmamos, durmais, durmam. 

Imperat afirm: dorme, durma, durmamos, dormi, durmam. 

Outras: dormia, dormirei, dormíria, dormia, dormisse, dormir dormindo, dormido. 


SO) Prática 
= Assinale € ou E sobre os verbos do quadro acima. 
560. ( ) Conjugam-se inteiramente como os verbos cobrir e derivados 
5º ( ) Conjugam-se como cobrir e derivados, com uma única diferença: particípio é 
regular: dormido, engolido, tossido, 
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Terminados em uzir 
conduzir, induzir huzir, rediuzio seduz reluzir (Irregulares é abundantes) 


conduzo, conduzes, conduz, conduzimos, conduzis, conduzem. 
conduzi, conduziste, conduziu, conduzimos, conduzistes, conduziram. 


Subj. pres: conduza, conduzas, conduza, conduzamos, conduzais, conduzam. 
Imperat.afirm.: conduz(e), conduza, conduzamos, conduzi, conduzam. 
Outras: conduzia, conduzirei, conduziria, conduzira, conduzisse, conduzir, condu- 


zindo, conduzido. 


S) Prática 
“4 Assinale C ou E sobre os verbos do quadro anterior. 
562 (  ) São inteiramente irregulares. 


563.( ) No presente do indicativo, conduz é uma forma irregular. A regular deveria ter 
um e final, 


564 (. ) No imperativo afirmativo, conduze ou conduz (tu) são formas abundantes. 
565 (. ) Todas as outras formas são perfeitamente regulares, 


esculpir explodir (Regulares; ide parcir,pág 179) 


expelir inseri (Irregulares e abundantes) 


Ind, pres: expeles, expele, expelimos, expelis, expelem. 

Pre per expeli expeliste, expeliu, expelimos, expelistes, expeliram. 
Subj. pres: expila, expilas,expila, expilamos, expilis expilam. 
Imperat afirm.: expele, expila, expilamos, expeli expilam. 


Ouy 


expelia, expelire, expeliria,expelira, expelisse, expelir expelindo, expelido/ 
expulso, 


&) Prática 
À = Assinale C ou E sobre os verbos do quadro acima. 
566 ( ) Irregulares na Iº pessoa do singular do presente do indicativo, pela troca do e por 
à (expelir -> expo) 


adir, aguerrir, combalir, embair, empedernir, esbaforir-se, espavorir, exinanir, 
Nlorir, fornir, garrir, inanir, remir, renhir, ressarcir, ressequir, revelir, transir 
(Regulares e defectivos; seguem o modelo de falir.) 

indopres: ==, falimos, fais —. 

Pret per fal faiste, faliu, falimos, faistes, faliram. 

Subj.pres: 
Imperat afirm: 
Outras: 


falia, faira, falisse, fair, falindo, falido. 


E 
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Prática 

= Assinale € ou E sobre os verbos do quadro anterior. 

567 ( ) São conjugados só nas formas rizotônicas. 

s6s (. ) Somente têm as formas arrizotônicas, e nessas são regulares. 

569 ( ) revelir e ressarcir já são considerados regulares, sendo conjugados em todas as 
formas. 


Terminados em eguir, elir, erir, etir, ergir, ertir, ervir, espir, estir 
aderir, advertir, aferir, aspergir, auferir, compelir, competir, conseguir, conver- 
gir, deferir, despir, desservir, diferir, digerir, divergir, divertir, ferir, gerir, impelir, 
ingerir, perseguir, preterir, prosseguir, refletir, repelir, repetir, revestir, seguir, 
servir, sugerir, vestir (Iregulares.) 

aderes, adere, aderimos, aderis, aderem. 

ader, aderiste aderiu, aderimos, aderistes, aderiram. 

adira, adiras, adira, adiramos, adirais, adiram.. 

Imperat afirm. adere, adira, adiramos, aderk,adiram. 

Outras: aderia, aderirei, aderiria, aderira, aderisse, aderir, aderindo, aderido. 


Prática 

“Assinale C ou E sobre os verbos do quadro acima. 

570( ) Na primeira pessoa do singular do presente do indicativo, sua irregularidade 
consiste na troca do e por isaderir > adiro. 

571 ( ) Essa irregularidade afeta, portanto, o presente do subjuntivo e os imperativos 
afirmativo e negativo. 

s72( ) Todas as outras formas são regulares. 


emergir, imergi, subrmergir (Regulares e abundantes) 


Ind.pres:  emerjo,emerges, emerge, emergimos, emergis, emergem. 
Prec perf:  emergi, emergiste, emergiu, emergimos, emergistes, emergiram. 
Subj pres: emerja, emeras, emerja, emerjamos, emerais, emerjam. 
Imperat afirm.: emerge, emerja, emerjamos, emergi, emerjam. 
Outras: emergia, emergirei, emergiria, emergira, emergisse, emergindo, emergido! 
Prática 


“Assinale C ou E sobre os verbos do quadro acima. 

573. (. ) A pronúncia da vogal tônica é: emerjo(ê), emerges(é), emergem(é) 

574. (. ) A permuta do g por j só ocorre antes de o e a, para manter a pronúncia original, 
por isso não constitui irregularidade. 


concernir 
Para uns autores, conjuga-se como aderir; para outros, só se conjuga nas 3% pessoas: 
concerne(m), concer 
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discernir 
Para uns autores, conjuga-se como aderir; para outros, conjuga-se como aderir, porém, 
só nas formas arrizotônicas: 


Ind. pres, discernimos, discernis,—, 

Pret per discerni, discerniste, discerniu, discernimos, discentes, discerniram. 
Subjpres: 

Imperat afirm. —, 

Outras: discernia, discernir, discerniria, discernira, discernisse, discernir, discer- 


nindo, discernido. 


aturdir, bruni espargir, exaurie foraginse, fulgir impingirjungir,ungir (Regulares, 
ex-defectivos; seguem o modelo de hauvir.) 


Ind. pres. (hauro), haures, haure, haurimos, hauri, haurem. 

Preipert:  hmuri hauriso, hauiu, haurimos,haursteshauriram. 

Subjpres:  (haura) (hauras), (haura), (rauramos), (haurais), (hauram) 

Imperat afim. haure, (haura), (rauramos), hauri, (rauram). 

Outras: aura hauriei, aura, hauria, hauisse,hauri,haurindo, aurido. 
GS) Prática 


= Assinale C ou E sobre os verbos do quadro acima. 

575.( ) Para alguns, conjugam-se como abolir, defectivos na primeira pessoa do singular 
do presente do indicativo e, portanto, também não conjugáveis no presente do 
subjuntivo, no imperativo negativo e nas pessoas você(s) e nós do imperativo 
afirmativo —as formas entre parênteses 

576 ( ) Para autores mais modernos, trata-se de verbos regulares, dotados de todas as 
pessoas, tempos e modos. 


Terminados em entir 
consentir, desmentir, mentir, pressentir, ressentir, sentir (Irregulares) 


Ind.pres; sinto, sentes, sente, sentimos, sentis, sentem. 

Pretperf: senti, sentiste, sentiu, sentimos, sentistes, sentiram. 

Subj. pres: sinta sintas, sinta, sintamos, sintais sintam. 

Imperat afirm.: sente, sinta, sintamos, senti, sintam. 

Outras: sentia, sentirei, sentiria, sentira, sentisse, sentir sentindo, sentido. 
Prática 


= Assinale C ou E sobre os verbos do quadro acima. 
577. ) Sua irregularidade aparece na troca do en por in: senti, sinto, 
578 ( ) Todos os verbos terminados em entir conjugam-se como sentir. 


trigir (Irregular e abundante) 
indpres: frio, freges,frege, frigimos, frigis fregem. 


23 


caeiruLo 9 


Pret per: frig frigiste frigiu, frigimos, frigistes, frigiram. 
Subj pres: frijafrias, fria, frijamos, rias, frijam. 
Imperat afirm.: frege, fria, frijamos, rig, fria. 

Outras: frigia, frigiei, frgira, frigira, frigisse, fig, frigindo,frgidolírito. 


Prática 
= Assinale € ou E sobre o verbo frigir. 
579-( ) A irregularidade se mostra na troca de fri por fre. 
seo (  ) Outra irregularidade está na troca do g por j 
set ( ) Permuta-se o g por j antes de o e a, para manter-se a regularidade da prosódia, 
isto é, da pronúncia, 
82 ( ) Aabundincia ocorre no particípio, com duas formas: frigido e frito. 


ir (Anômato.) 
vou, ais ai, vamos, ides, vão, 
fui foste oi fomos, fostes, foram. 


Subj pres: vê, vás, vá, vamos, vades, vão. 
lmperat afirm. vai, vá, vamos, ide, vão. 

Outras: ia, rei ria, fora, fosse, indo, ido. 
Prática 


= Assinale C o E sobre o verb 

583. ( ) Sua conjugação incorpora radicais de três verbos latinos: re, esse e vadere. 

SB4 ( ) A presença de vários radicais (vi, foi, ia) justifica sua classificação como anômalo. 

585 (  ) Anômalo é um irregular mais forte. 

ses (. ) ia, irei, iria, indo, ido: nessas formas, sua conjugação é regular, mantendo o 
mesmo radical do infinitivo. 


desimpedi, despedi, expedir, impedir, ouvir pedir (Irregulares; seguem o modelo 
de medir) 


meço, medes, mede, medimos, medis, medem. 
medi, mediste, mediu, medimos, medistes, mediram. 

meça, meças, meça, meçamos, meçais, meçam. 

mede, meça, meçamos, medi, meçam. 

media, medirei, mediria, medira, medisse, medindo, medido. 


Prática 

= Assinale C ou E sobre os verbos do quadro acima. 

se7(. ) Na |” pessoa do singular do presente do indicativo e nos tempos e pessoas dela 
derivados, aparece um € no radical (peç, ouç, mes). 

ses (  ) Nas outras formas, são regulares, 
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vin, somrir (Irregulares) 

Ind.pres; rio, ris,ri,rimos, rides, riem. 

Pret per ri, riste, riu, rimos, ristes, riram. 

Subj. pres. ria rias ria riamos,riais, riam. 
Imperat.afirm. ri, ria, iamos, ride, riam. 

Outras: ria, rei, iria, ira, rise, rir, rindo, rido. 


Prática 

= Assinale C ou E. 

589 ( ) ríamos é imperfeito do indicativo e ramos é subjuntivo presente. 

590.( ) O verbo sorrir, para alguns gramáticos, na 2º pessoa do plural do presente do 
indicativo, conjuga-se vós sorris; para outros, segue o rir: vós sorrides. 


polis sortin, despolir (irregulares) 

Indipres: pulo, pules, pule, polimos, polis, pulem. 

Pre per poli, poliste, poliu polimos, polistes, poliram. 

Subj. pres. pula, pulas, pula, pulamos, pulais, pulam. 

Imperat.afirm.: pule, pula, pulamos, poli pulam. 

Outras: polia, polirei,políria,polira, polisse, polir; polindo, polido. 
Prática 


= Assinale C ou E a respeito de polir, sortir, despolir. 
591 ( ) São irregulares nas formas rizotônicas, em que trocam o o por u. 
592 ( ) sortir significa abastecer, fazer sortimento. 


surtir (Regular). 


Prática 
= Assinale C ou E, 


593 (0) surtir significa originar e é regular: surto, surtes, surte, surtimos, surtis, surtem, 
surtia, surtirei,surtiria, surtira, surtisse, surtindo, surtido. 


atingir, cingir, constringir, destingir, destinguir, extinguir, infringir; tingir, tinir e 
outros terminados em -1nir e inguir (Regulares, vide ag. 179) 


vagir (Defectivo.) 

Indpres: = (vagos). (vage).vagimos, vags (vagem). 
Prec pert:  vagi vagiste, vagiu, vagimos,vagistes, vagiram. 
Subj pres: 

Imperat afirm. 
Outras: vagi,vagire, vagiria, vaga, vagisse, vagir vagindo,vagido. 
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Prática 

= Assinale C ou E sobre vagir. 

594 (0) Para uns gramáticos, só se conjuga nas formas em que o radical vem seguido da 
letra i;portanto, para eles, as formas entre parênteses não existem. 

595 (. ) Para outros, não se conjugam apenas as formas em que ao radical se seguiriam as 
letrasa e o. 

536 ( ) Ou seja, para uns, pertence o verbo vagir a um grupo de defectivos; para outros, 
continua sendo defectivo, porém pertencente a outro grupo. (Vide pág. 235) 


advir, avir(-se), convir, desavir(-se), intervir, provir, sobrevir (Irregulares; seguem o 
modelo de vir.) 

venho, vens, vem, vimos, vindes, vêm. 

vim, vieste, veio, viemos, vistes, vieram. 

venha, venhas, venha, venhamos, venhais, venham. 

Imperat afirm: vem, venha, venhamos, vinde, venham. 

Outras: vinha, virei, iria, viera, viesse, vindo, vindo. 


Prática 

Assinale C ou E sobre os verbas do quadro acima. 

597 ( ) Os derivados de vir, por terem mais de uma silaba, têm acentos gráficos diferentes. 
de vir: vens, vem / advéns, advém. 

598 ( ) O particípio e o gerúndio têm à mesma forma. 

599 (  ) desavindo, além de particípio, é adjetivo: pares desavindos 


&» Prática Geral 


“» Passe para a 2º pessoa do singular e 2º pessoa do plural. 


Vão com Deus, sejam felizes e, quando saírem, fechem a porta. 
600. 


= Use o verbo reaver nas formas indicadas ou, se impossível, use um sinônimo. 
so! Eu o tempo perdido e já o que me tiraram, 
pres indicar proc part 


“02 Nós nossos créditos. Ela não os dela. 
pres prt pres indice, 
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603 expressar. = exprimir 
604 extinguir. — suspender 
605 frigir abrir 


606 Dos verbos dos três últimos exercícios, só não é abundante o 


= Corrija, se for preciso, 
607 Se eu o ver, dizerei que te procure. 


608 Ele interviu logo, porque não quiz fazer o que eu propora. 


605, É bom que você averigi como eu mabilio os pavimentos. 


610 Quando ele vir de férias, se poder, vou esperá-lo. 


611 O vice sobestá ao prefeito. 


= (UFPR — adaptado). Preencha as lacunas com os verbos ver ou vir. 


612 Quando a Brasília, traga sua mãe. 
613, Se o Pedro, avise-o da minha chegada. 

614. Ontem nós. “um peixe enorme no lago. 

615 Setu com mentiras, verás o que é bom! 

616. Entreguenlhe isto, se o amanhã, 

617 Quando olgocosol nascendo. 
618. Nós sempre aqui pelo mesmo caminho. 

619, Se à escola, terá uma surpresa. 

620. Peça-lhe para aqui quando puder. 

621. Se à escola, terás uma surpresa. 

em Se à escola, tereis uma surpresa. 

673. Se você e Tiago os . nada comentem com eles, 
624, Se você e Renan vou buscá-los no aeroporto. 


= Nas frases de 625 a 625, assinale nos parênteses as letras 
indicativo. 


correspondentes ao 
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a) presente 

b) pretérito perfeito. 

) pretérito imperfeito 

d) pretérito mais-que-perfeito 

e) futuro do presente 

9) futuro do pretérito 

625 (.) “A cantiga que eu cantava, 

+26 (. ) por ser cantada morreu. 

27 ( ) Nunca hei de dizer o nome 

+25 (  ) daquilo que há de ser meu” 
(Cecília Meireles) 


“Gostaríamos de ser retos em nossos julgamentos, mas não queremos fazer sofrer 
os nossos semelhantes. Então abrimos mão de toda justiça e sofremos nós mesmos com 
as fraudes de nossa balança.” (Carlos Drummond de Andrade) 

629 ( ) gostariamos. 

630 ( ) queremos. 

631 ( ) abrimos, 

637 (  ) sofremos. 


“Foi com esta impressão profunda que cheguei ao hospital onde Marcela entrara na 
véspera, e onde a vi expirar meia hora depois, feia, magra, decrépita..” (Machado de Assis) 


633 ( ) cheguei 
634 () entrara, 
es (Ju 


a Classifique as formas veriais do seguinte texto de Carlos Drummond de Andrade (com 
adapração) 


“De sua poltrona, o moço reclamava: 

- Botem esse ventilador para funcionar! Não aguento mais de calor. 

Como ninguém providenciasse, ele insistia, declarando o fato uma falta de conside- 
ração com os passageiros. Mas nós não nos sentimos pessoalmente desconsiderados. 

O rapaz insistia sempre, até que apareceu o chefe do trem e lançou um plebiscito. 

— O motor está fraco. Se quiserem que o ventilador funcione, ficarão sem luz Que 
preferem os senhores:ar ou claridade! 

Olhamos com reprovação o reclamante, e ele emudeceu”” 


636 reclamava: 
637 botem 
638 funcionar: 
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639 providenciasse: 
640 insistia: 

641 declarando: 
647 sentimos: 
643 apareceu: 
644 quiserem: 
645 funcione: 
646 ficarão: 
647. olhamos: 


A - Ela dorme cedo. D - Quero que você dorme logo. 
8 - Durma logo, menino. E Talvez ela dorme logo. 
C —Talvez cla durma logo. 


= Assinale C ou E, para quer se trate de afirmação certa ou errada. 


64% (( ) EmA o verbo está no imperativo. 
649 (. ) EmA o verbo está no indicativo. 

659 (. ) Em B,o verbo está no subjuntivo. 

651 ( ) Em B,o verbo está no imperativo. 

657 (  ) Em Co verbo está no subjuntivo. 

653 ( ) Em D.o verbo em negrito deveria estar no subjuntivo (durma), 

654 (. ) Em £,o verbo está errado porque a dúvida requer subjuntivo (durma) 

655 (. ) O nome subjuntivo vem de sub + juntar (que se junta por baixo) devido a ser 


“o modo das orações subordinadas. 


= (FEMPAR) Que frases terão suas lacunas corretamente preenchidas pelas formas colocadas 
entre parênteses? Marque-as com um €. 

65% Para não acentuar a discórdia, não na discussão, (incervim) 

657. O tempo todo «me em silêncio. (manti) 

658. Seria oportuno que ele se (contesse) 

659. Apesar da insistência, não seus pertences. (reaveu) 

660. Da minha janela, tudo o que se passa na rua. (presencio) 

661 Olho ao redor que todos os amigos se foram. (averiguo) 


= (UEMARINGÁ.PR) Assinale com € toda vez que os verbos do imperativo, em cada dupla, 
se referirem à mesma pessoa. 
662 3) Enxágua a louça, mana 

b) Filha, seja mais otimista! 


663. a) Crede sempre no bem! 
b) Não digais tudo o que vem à mente, 
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612 
O pé métrico (2) 


Embora a descrição dos vários sistemas acentuais se tenha firma- 
do na diferenciação entre pés binários e não-binários, e Hayes (1992) 
defenda a existência única de pés binários, com a exceção do pé dege- 
nerado que algumas línguas aceitam, são eles tomados, no nível da 
hierarquia prosódica, como construções n-árias, da mesma forma que 
os demais constituintes, 

Entende-se por pé métrico a combinação de duas ou mais sílabas, 
em que se estabelece uma relação de dominância, de modo que má 
delas é o cabeça e a outra ou outras, o recessivo. 

Assim, levando em conta que o português é uma língua que cons- 
trói pés binários de cabeça à esquerda, a partir da borda direita da 
palavra, esses claramente se delinciam, afora os casos de peso inerente 
da sílaba final, como se vê nos exemplos abaixo, em que o elemento 
extramétrico está representado por colchetes angulados: 


(4) 

casa borboleta lampa<da> Parede dóci<l> 
(0) E to) .) E) ts 
É. (60 *0) (UUio! To) (dor dkSod) 


Na primeira linha, organizam-se pés binários; na segunda, pés 
mários. Ou seja, no nível da palavra prosódica, as proparoxítonas 
manifestam um pé ternário, um dátilo, como lâmpada exemplifica; e 
parede, um pé de cabeça medial. Em nível mais interno desenvolvem, 
assim como parede e casa, um troqueu silábico, a regra geral. Por 
outro lado dócil, que também recebe acento pela regra geral, desde 
que se admita a extrametricidade para a consoante final, vai formar 

Com à consoante incorporada, no nível da palavra pronta, um espon- 
Seu, isto é, um pé de duas sílabas longas, a primeira em virtude do 
unda, em virtude da consoante final, Pés métricos, como 

3 e em outros, são domínios de muitas regras da 
especificamente das regras de acento, das 
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664. a) Sigamos nosso caminho. 
b) Criemos nosso destino! 


665 a) Papai, descola uma grana aí 
b) Psiu, vem mais perto, vem. 


= Preencha as lacunas corretamente seg 
Vir, talvez eu venha. Se eu não vier. 


666 Valer, talvez eu Se eu não 
667 Poder, talvez eu Se eu não si 
645 Querer, talvez eu Se eu não 

+69 Requerer, talvez eu Se eu não 

670 Pôr,talvez eu Se eu não 

671 Ver; talvez eu Se eu não 

&72 Caber talvez eu Se eu não 

673 Ter, talvez eu -Se eu não 

674 Tragar, talvez eu Se eu não ” 
675 Trazer, talvez eu Se eu não 

676 Saber, talvez eu Se eu não 

&77 Remediar, talvez eu Se eu ni 


= Corrija as frases. 
875 Quando irmos, encontraremos os que se oporam. 


&79. Enquanto não verdes a placa, não dobre à direita. 


680. Quando vires ao Brasi, mostra-me os presentes que trouxes. 


681. Quando ele propor, quero que você não interveja na conversa. 


687. Se eles reverem o texto e manterem o erro. 


83. Ela interviu porque eles não se comporam. 


84. Vá em frente e serás recompensado, 
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685, Eles se desaviram, mas pode ser que ainda se avenham. 


686 (FUVESTSP) “Se ele (ver) o nosso trabalho (fazer) um elogio” 
Assinale a alternativa em que as formas dos verbos ver e fazer preenchem 
corretamente as lacunas da frase acima: 

a) ver [fará a) vir fará 
b) visse / fará o) vir! faria. 
c) ver | fazerá. 


697. (FESP.SP) Assinale a alternativa em que todas as formas estejam na segunda pessoa 
do plural do imperativo afirmativo. 
a) ouvi / vinde [ide /traze. d) ouça vinde / vá | tragais 
b) ouvi | vinde [ide | trazei. e) ouça / venhas / vis /tragais 
€) ouvi / venhas / ide / trazei. 


680. (VUNESP.SP) Observe a frase abaixo. 
'A grosseria de Deus me feria e insultava-m 
Transcreva-a no: 
à) pretérito perfeito do indicativo: 


b) pretérito mais-que-perfeito do indicativo: 


689, (FUVESTSP) Preencha os claros da frase transformada com as formas adequadas dos 
verbos assinalados na frase original, 


Original: 
Para você vir à Cidade Universitária, é preciso virar à direita o ver a ponte da 
Alvarenga. 

Para tu à Cidade Universitária, é preciso que à direita quando 


a ponte da Alvarenga. 


690. (UM-SP) Indique a oração em que há um erro quanto à flexão verbal. 
a A mãe previu no filho aquela personalidade marcante. 
b) O próprio garoto precaviu-se contra aquele mal. 
<) Missão sublime o detivera aqui neste universo humano. 
d) O mestre não interveio a tempo na solução daquele problema, 
e) Mesmo com a mente iludida, o jovem reouve a consciência da trágica situação. 


691, (UNIMEP-SP) “Não fales! Não bebas! Não fujas!” 
Passando tudo para a forma afirmativa, teremos: 
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a) Fala! Bebe! Foge! d) Fale! Beba! Fujat 
b) Fala! Bebe! Fuja! ) Fale! Bebe! Foge! 
€) Fala! Beba! Fuja! 
697 (EC. Chagas.PR) Mesmo que você lhe um acordo amigável, ele não 
a) proponha / aceitará. d) proporá / aceitará. 
b) propor / aceitava. e) propôs | aceitava. 


c) proporia / aceitaria. 


693. (ITA-SP)Vi,mas não ;o policial viu, e também não. ; dois agentes secretos 
viram, e não Se todos nós talvez canas mortes, 
à) intervim /incerviu / interviram / tivéssemos intervido / teríamos evitado. 
b) me precavi / se precaveio / se precaveram / nos precavissemos / não teria havido. 
<) me contive / se conteve / contiveram / houvéssemos contido | tivéssemos 

impedido. 

) me precavi | se precaveu / precaviram / precavêssemo-nos / não houvesse. 
6) intervim / interveio / intervieram / tivéssemos intervindo | houvéssemos evitado. 


694 (EC. Chagas) Se você chegado a tempo visto o que 
a) tem / tenha / acontece. d) tivesse | teria | aconteceu. 
b) tiver | terá / acontecesse. e) tinha / tem ) acontecia. 


€) teria / tinha / aconteça. 


695. (E C. Chagas) Transpondo para a voz ativa a frase:"O filme ia ser dirigido por um 
cineasta ainda desconhecido”, obtém-se a forma vertal 


a) dirigirá. d) será dirigido. 
b) dirigir-se-á, 6) a dirigir. 
o) vai dirigir. 


696. (UF Londrina) Transpondo para a voz ativa a frase:“Os livros seriam postos em um 
líquido desinfecante”, obtém-se a forma verbal: 


a) vão pôr. d) vão ser postos. 
b) iamos pór. e) poriam. 
c) pôem-se, 


697. (UNESP) Explicou que oprendera aquilo de ouvido. 


Transpondo a oração em destaque para a voz pé temos a seguinte forma 


verbal: 
a) tinha sido aprendido. d) tinha aprendido. 
b) era aprendido. e) aprenderia. 


6) fora aprendido. 
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698. (UM-SP) Assinale a alternativa em que há erro na forma verbal ou no pronome 


enclítico. 
a) tem + o = tem-no. dtensto 
bjfiz+o=filo. e) pões+o 


gfz+o=félo. 


695. (FCMSCSP) Transpondo para a voz ativa a frase:"Solicia-se a atenção de V.S% para 
um dado importante”, obtém-se a forma verbal 
3) é solicitado d) solicitaram. 
b) solicitam e) solicitou-se. 
) foi solicitada 


709. (FCMSCSP) Transpondo para a voz passiva a frase: “Os mutuários devem continuar 
a seguir essa orientação”, obtém-se a forma vertal: 
a) deve continuar a ser seguida. 
b) deve ser continuada a seguir. 
€) deve ser continuada a ser seguida. 
0) é devida continuar a seguir. 
e) é devida ser continuada a seguir. 


701 (FCMSCSP) Caso você viajar no sábado, com certeza necessário reservar 
as passagens. 
a) quer | fosse d) queria (é. 
b) quisesse / seja. e) quiser | fosse. 


o) queira / será. 


702 (UF Londrina) Transpondo para a voz passiva a frase: 
despertavam a fantasia das crianças”, obtém-se a forma verbal: 
a) fora despertada. d) foi despertada. 
b) despertou-se, 6) era despertada. 
€) ja sendo despertada. 


s cavalinhos de pau 


703. (FCMSCSP) Mesmo que a direção o para o lugar e ele nomeado, 
duvido que a exercer o cargo. 
à) indicar / for T chega. d) indique | seja / chegue. 
b) indicaria / seja / chega. 6) indicar / ser | chegue. 


6) indique / for / chega. 


704. (FlUbe) Transpondo para a voz passiva a oração: “A pedidos, a orquestra tocaria fado 
e modinha”, obtém-se a forma verbal: 
a) se tocaria. d) serão tocados. 
b) será tocado. 6) jam ser tocados. 
c) seriam tocados. 
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7os. 


706. 


707. 


708. 


708. 


710. 


zm 
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(FIUbe) Caso eu não mais aqui e não nos outra vez, telefone-me. 
a) vier | vermos. d) venha / vejamos. 
b) venho / virmos. e) viesse / vimos. 


6) virei | veremos. 


(EEM-SP) Siga o modelo. 
Provo que tenho direito. Se tens direito, prova-o. 
à) Juro que não comprei a máquina, 


b) Digo que compus um poema. 


(ITA-SP) Dadas as afirmações de que os verbos: 
a requerer b.prover caprazer 

têm, respectivamente, como primeira pessoa do singular do presente do indicativo: 
I.requero 2. provejo 3.aprazo 

constatamos que está (estão) correta(s): 

a) apenas a afirmação nº | 

b) apenas a afirmação nº 2. 

c) apenas a afirmação nº 3. 

d) todas as afirmações. 


ejnda, 
(FUVESTSP) em ti, mas nem sempre dos outros. 
2) Creias | duvides d) Creia / duvide. 

b) Crê / duvidas e) Crê / duvides 

€) Creias | duvidas 

(FUVEST:SP) Ele asecae a casa de mantimentos. 
a) preveu ! provei. d) preveu / provera. 

b) prevera / provira. e) previu / proveu. 


o) previra / proviera. 


(FUVEST:SP) Passe o texto para a forma negativa. 
“Sai daqui! Foge! Abandona o que é teu e esquece-me”” 


(FUVESTSP) Escreva as formas dos verbos indicados que preencham corretamente 
as lacunas. 

a) Quando eu os livros, nunca mais os emprestarei. (reaver) 

b) Quando ele uma canção de paz, poderá descansar. (compor) 


Verbo 


712 (EC.Chagas) Não diante de nenhum sacrifício que você de mim 
a) recuei/ exija o) recuo | exija. e) recuei | exigir. 
b) recuo | exigisse. d) recuara / exigiu. 


713 (EC.Chagas) Para que você isso, precisa ser ambicioso; quem sem 
que . certamente é ambicioso, 
a) deseja deseja / estima. 
b) deseje / deseja / estime 
c) deseje / deseja | estima. 
9) deseja / deseje | estime 
e) deseje | deseje ) estima. 


714. (Aux Jud/TRFINM Esaf) Assinale a alternativa que apresenta um verbo incorretamente 
flexionado. 
a) O enxoval conviria às noivas dos bairros mais pobres. 
b) Não despeças os carregadores antes do desembarque. 
<) Os policiais interviram nos protestos dos grevistas 
8) A noiva precaveu-se contra os prejuízos da mudança. 


715. (Aux JudITRFINIM Esaf Assinale o trecho que não contém oração na voz passiva. 

a) Lamentamos que o pouco tempo disponível venha a prejudicar o processo que foi 
iniciado de forma tão incorreta. 

) No quarto já tinham sido espalhados vários colchões pelo chão, para acomodar os 
parentes que vinham de longe 

) À distância, am-se pequenos pontos de luz a denunciar a presença de casas por ai 

à) Assim que começou a cursar medicina, sentiu-se atraído para a área de neuro- 
logia 

e) Alembrança de sua convivência conosco ia sendo afstada à medida que os afazeres 
da rotina am nos absorvendo. 


716 (PREINMJANP) Assinale a opção em que o tempo do verbo está empregado 
erradamente, 
a) Quem terminar pode entregar a prova. 
b) Eu começarei de novo, se fosse preciso. 
<) Quando ela passou, todos aplaudiram. 
d) Até ontem eles não tinham chegado. 


717. (ITAIVEST) Assinale a opção que preenche corretamente os espaços. 
“Mesmo que outros imprevistos, haja vista que já 
alguns, todas as necessidades se tranquilos” 
a) haja / ocorreram / proviremos / nos mantermos. 

b) advenham | sobrevieram / proveremos a / nos mantivermos. 
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<) advissem / sobreviram / proviriamos / mantivéssemo-nos. 
q) adviessem / têm sobrevindo / proviremos / mantermo-nos. 
e) advierem / têm havido / supriremos a | mantivermo-nos. 


715 (BRBINMIDR) Assinale a alternativa correta. 

a) Só irei festejar o prêmio, quando eu vir a cor do dinheiro, e, nesse momento, você, 
com certeza, quererá ficar comigo para sempre. 

b) A Constituição proibi as discriminações, mas parece que alguns bancos ignoram 
isso ao manterem caixas à disposição exclusiva de clientes de muitas estrelas. 

<) Se ele repor a quantia retirada ontem, não será necessário que o gerente intervenha 
a seu favor. 

d) Só ficará calmo quando perfazer todos os pontos exigidos para a sua ascensão 
funcional, 


719 (BRBINMIIDR) Assinale a alternativa correta. 

a) Quando o lider propor mudanças na lei, certamente os demais encontrarão no 
documento pontos que transgridam a lei 

b) Será necessário que as empresas falham para que os juros baixassem? E quantas 
ainda precisarão anunciar falência? 

c) Se o presidente muda sua rotina, busca-se imediatamente explicação. Se as 
informações conflitam, especula-se. 

d) Se o computador caber naquela mesa, cancele a encomenda feita ontem. Afinal, é 
hora de conter despesas, 


720. (ALCL-DFINSJIDR) Assinale a alternativa correta. 
a) Se você não requerer logo, é possível que lhe digam amanhã que o documento não 
valhe nada. 
b) Se o vir diga-lhe que eu me precavejo contra possíveis aborrecimentos. 
c) Se eles se mantiverem irreduríveis e não se proporem a conversar nada se 
resolverá, 
d) Quando ele obtiver aquilo por que tanto anseia, será tarde demais. 


721. (ALCL-DFINS/IDR) Assinale a alternativa que corresponde, na voz passiva, ao 
período abaixo. 
“Os deputados estavam sempre discutindo a mesma questão: 
à) A mesma questão vinha sempre sendo discutida pelos deputados. 
b) A mesma questão estava sempre sendo discutida pelos deputados. 
<) A mesma questão ia sendo sempre discutida pelos deputados, 
é) A mesma questão era sempre discutida pelos deputados. 


722 (ATCL-DEINSHIDR) Assinale o período incorreto quanto à conjugação verbal, 


a) Ao propordes tal solução, não vos esqueçais de que vos tornareis responsáveis pelo 
sucesso ou fracasso da empreitada. 
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b) Ele reaveu todos os documentos desaparecidos; para obtê-los novamente ateve-se 
a publicar um anúncio no jornal, 

c) Esperando que se contradissessem, propuseram questões sutis, e, enquanto lhes 
aprouve, mantiveram o interrogatório, 

d) Caberem todos não é difíci; o problema é manterem-se quietos para não 
comprometer a estabilidade do barco. 


723. (ATCL-DFINS/IDR) Assinale o período incorreto quanto à conjugação verbal 
a) Ninguém creu no que disseste: tua imagem não é das melhores. 
b) Após a queda, por longo tempo jazeram ali, exânimes, quase mortos, 
<) Não tinham prazido aos credores as garantias que lhes tinham sido oferecidas, 
) Muitas empresas já fairam este ano. Espero, contudo, que a nossa não falha. 


724. (ATCL-DFINSJIDR) Assinale o período que corresponde, na voz passiva, ao período 

abaixo. 

“A construtora deverá demolir, em breve, todas as casas, e, em seu lugar, os operários 

vão erguer um edifício” 

ay Em breve, todas as casas serão demolidas pela construtora, e, em seu lugar, um 
edifício será erguido pelos operários. 

b) Em breve, a construtora terá demolido todas as casas, e, em seu lugar, um edificio 
deverá ser erguido pelos operários, 

€) Em breve, todas as casas deverão ser demolidas pela construtora, e, em seu lugar, 
“um edifício vai ser erguido pelos operários. 

d) Em breve, todas as casas deverão ser demolidas pela construtora, e, em seu lugar, 
um edifício será erguido pelos operários. 


725. (TEC-RJINSS) A forma passiva correspondente ao enunciado “Vi, no claro azul do cêu, 
um papagaio de papel, alto e largo” é 
a) O garoto viu, no claro azul do céu, um papagaio de papel, alto e largo. 
b) Um papagaio de papel, alto e largo, estava sendo visto pelo menino, no claro azul do 
c) No claro azul do céu, era visto um papagaio de papel, alto e largo, por mim. 
6) Alto e largo, um papagaio de papel foi visto por mim no claro azul do céu 
e) Foi visto pelo menino, no claro azul do céu, um papagaio de papel. 


726. (TEC-RJINSS) Assinale a opção cujo período apresenta erro na sintaxe ou morfologia 
das formas verbais. 
a) É necessário que se intermedeiem os conflitos étnicos para que a paz seja 
preservada. 
b) Segundo pressupuseram especialistas, novas bactérias, de extraordinária resistência, 
estão surgindo nos hospitais 
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€) Ao não se aterem aos limites previstos para a pesquisa, correram o risco de falsear 
os resultados. 

d) Sem que se transgridam os modelos convencionai 
resvidos, 

e) Se não sobrevirem novos problemas, serão satisfeitas todas as exigências do 
contrato assinado. 


os prejuízos jamais poderão ser 


727. (TFC-RJINS) Assinale a opção cujo periodo apresenta erro na sintaxe ou morfologia 

das formas verbais 

a) Se não provessem os estoques do governo com a necessária antecedência, 
dificuldades maiores adviriam na entressafra. 

b) Se eles interporem um novo recurso contra a decisão do diretor, é possível que 
seja aceita a argumentação que apresentaram, 

<) Exige-se que as amostras não difiram significativamente do padrão oficial e que se 
expeça o respectivo laudo de fiscalização. 

d) Por não se preverem as consequências do novo decreto, deixaram de ser tomadas 
medidas que contivessem o aumento de custos. 

e) O governo não interveio nem pretende intervir no mercado embora as informações 
de alguns empresários se contradissessem 


72. (TEC-RJINS) Assinale a opção cujo período apresenta erro na sintaxe ou morfologia 

das formas verbais 

a) Havia, entre os meses de outubro e dezembro, ocorrido pancadas de chuva tão 
violentas que as estradas estavam em péssimas condições 

b) Se houver desistências, as vagas não poderão ser preenchidas por candidatos sem 
habilitação legal. 

<) Embora muitas dificuldades houvessem surgido, os trabalhos foram concluídos em 
tempo hábil. 

d) Todasas opiniões que houvesse entre os participantes do encontro seriam debatidas 
democraticamente. 

e) Ninguém sabe se vão haver ou não novas inscrições para o concurso anunciado há 
duas semanas. 


729. Avalie a correlação dos tempos verbais e assinale C ou E no parêntese. 


(7) Em “Quando se somam salários, retiradas e outras remunerações, alguns 
setores apresentaram diferenças não justificadas”. 
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DEFINIÇÃO 


Advérbio é uma palavra invariável que se refere a um adjetivo, advérbio ou verbo, atri- 
buindo-lhes uma circunstância. 


O menino alto cantava alto. 
suber ad verbo ady 


SO) Prática 


|. Passe a frase acima para o feminino. 


2. Passe a frase acima para o plural 


TT] Conclusão: 


O alto que se refere a um substantivo é um adjetivo e varia em gênero e número, 
O alto que se refere a um verbo é um advérbio, por isso é invariável. 


PR agito À 


Era muito problema Era problema muito fácil. 
ado sds aber ade ad 


&» Prática 
“od, Passe as frases acima para o plural. 
3 
4 


Conclusão: 
O muito que se refere a um substantivo é pronome indefinido e varia em gênero e 
número. 
O muito que se refere a um adjetivo é advérbio, por isso é invariável 


sis 
A palavra fonológica (w) 


Dos constituintes mais baixos da hierarquia prosódica, 
fonológica que faz uso substancial de noções não-fonológicas. É o 
nível em que se faz a interação entre os componentes fonológico e 
morfológico da gramática. ' 

A palavra fonológica que corresponde, mas não 
ao nó terminal de uma árvore sintática, é a categoria que domina o pé. 
Por exigência dos princípios que regem a hierarquia prosódica todos 
os pés de uma cadeia, e nenhuma outra categoria, são agrupados em 
palavra fonológica. Além disso, observa-se que a palavra fonológica 
ou prosódica, como um constituinte n-ário, tem um um só elemento 
proeminente, do que se conclui que a palavra fonológica ou prosódica 
não pode ter mais do que um acento primário. Porém, dentro do 
domínio da palavra fonológica, pode ocorrer reagrupamento de sílabas 
e pés, sem compromisso de isomorfia com os constituintes morfoló- 

gicos. 

Quanto a seu domínio, duas são as possibilidades: igual à palavra 
terminal de uma árvore sintática ou menor que ela. O latim é citado 
como exemplo da primeira, uma vez que nesta língua um composto 
constitui uma só palavra fonológica. O húngaro, em que o prefixo, 
menor que a palavra morfológica, pode formar uma palavra indepen- 
dente, ilustra à segunda. Isso revela que não raro o isomorfismo entre 
a palavra fonológica e a morfológica está ausente, como exemplificam 
também os verdadeiros compostos do português, que formam uma só 
palavra morfológica mas duas fonológicas: [[gwarda Jwfrowpajoj. 

Como vimos, em páginas anteriores, há regras que fazem menção 
a esse domínio; a mais conhecida de todas é a neutralização das 
átonas, cuja aplicação na pretônica os pares seguintes exemplificam: 
cafle] > caffejteira , s[9]l > slollaço; e na postônica final: bolo > 
bol[u), verde > verdfi]. Entre outras, pode-se citar à harmonia vocáli- 
Teferida no item 4.1.2, que consiste na assimilação variável do 
alto da vogal seguinte, que não atravessa fronteira vocabular: 
> clujruja; menino > mlijnino; peregrino > plilrlilrino. 

ne 
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E SR 
a q e 


Júlio tinha muito pouco conhecimento e era muito pouco admirado 


ado ad rea é ade ad, 
Prática 

“e Preencha as lacunas. 

5. Júlia tinha prática e era 

Conclusão: 


Os adjetivos são variáveis para concordar com os substantivos a que se referem. 

Os advérbios também podem se referir a adjetivos ou a outros advérbios, mas são sem- 
pre invariáveis. 

Os advérbios nunca se referem a substantivos. 


Prática 

A. Ela estava mal, 

B. Ela estava bem. 

C. El estava bem mal, 

D Felizmente, agora não há barreiras entre nós. 


“Assinale C ou E. 


6 () EmA, mal é adjetivo. 
7 ( ) EmA mal não é adjetivo, porque é invariável: Elas estavam mal. 

& (() EmA, mal é advérbio de modo, referindo-se ao verbo estava. 

9 (.) Em B.bem é adjetivo. 

10 (( ) Em B.bem é advérbio, porque é invariável. 

!-() Em B.bem é advérbio de modo, referindo-se ao verbo. 

12 () EmCimal é adjetivo. 

!3 ( ) Em C, bem é advérbio de modo, referindo-se ao advérbio mal. 

14 ( ) Em C, bem é advérbio de intensidade, referindo-se a outro advérbio. 

15. (1 ) Um advérbio se refere a outro advérbio, estabelecendo sentido de intensidade e 


se chama advérbio de intensidade. 

16 ( ) Em D Felizmente é advérbio e se refere a toda uma oração. 

17 (. ) Quando o advérbio se refere a toda uma oração, normalmente vem separado 
desta por virgula. 

18 ( ) O advérbio serve para atribuir qualidade aos seres. 

19 (.) Advérbio é palavra invariável que se refere a um adjetivo, verbo ou outro advêr- 
bio, exprimindo uma circunstância 
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CIRCUNSTÂNCIAS EXPRESSAS PELO ADVÉRBIO 


Prática 

= Estabeleça a correlação adequada. 

a) afirmação divida e) tempo 8) intensidade 
b) negação d) lugar fi modo 

20. ( ) não, 

21 (. ) jamais, nunca, logo, hoje, já, cedo, antes, depois, agora, outrora. 

22 (. ) efetivamente, sim, realmente, certamente. 

23 (. ) bastante, muito, pouco, bem, mais, demais, menos. 

24 (. ) assim, bem, mal, depressa, devagar, debalde, melhor. 

25 (. ) geralmente os terminados em «mente: fielmente, facilmente, ricamente... 
26 (. ) acaso, porventura, talvez, provavelmente. 

27 (. ) aqui aí ai além, abaixo, acima, adiante, além, aquém, fora 


= Continue correlacionando os advérbios interrogativos. 
a) de causa b) de tempo cdemodo a) delugar 
28 ( ) Quando você chegou? 

29 (  ) Como conseguiste chegar? 

30 (. ) Onde você guardou minha cenoura? 

31 ( ) Por que não veio mais cedo? 

32 (  ) Quero saber como você aprendeu o caminho. 

33 ( ) Não sei onde você se esconde. 

34 ( ) Diga-me quando você chegou 


Observe: 
E. Como você cresceu? E Como você cresceu! 
G. El usa bastante batom, H. Ele nunca voltou, 


= Responda € ou E. 
35 (. ) Em Ee Existe advérbio interrogativo. 


36 (. ) Em Ee Fexiste advérbio de modo. 
37 ( ) Em E como é advérbio interrogativo de modo. 

1º (  ) Em como é advérbio de intensidade. 

39 (. ) Em G.há um advérbio de intensidade. 

“0 (.) Em G, bastante não é advérbio, porque se refere ao substantivo batom. 

41 (. ) EmG,bastante é pronome indefinido, como muito e pouco quando se referem 


a substantivo. 
42 (() Em nunca é advérbio de tempo e negação. 
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LOCUÇÃO ADVERBIAL 


moOzara-- 


Q 


Prática 
Observe: 


Ela sorriu novamente. 
Ela sorriu de novo. 

Ele não se comprometeu 

De modo nenhum ele se comprometeu. 

Ele virá, sim. 

Ele virá, com certeza. 

— Onde está o Ivani — Não sei Com certeza está numa dessas exposições que frequenta. 
Renato cortava legumes com Teresa. 

Teresa se cortou com o canivete de Renato. 


= Assinale C ou E, 


43 
4 


as 


46, 


EA 


22 


() novamente e de novo são circunstâncias do verbo sorrir. 

( ) novamente é um advérbio que atribui ao verbo sorrir uma circunstância de re- 
petitividade 

() não e De modo nenhum atribuem circunstância de negação ao verbo compro- 
meter-se. 


(1) Emile N, vê-se que duas ou mais palavras podem fazer as vezes de um advêr. 
bio 

( ) Duas ou mais palavras que funcionam no lugar de um advérbio chamam-se locução 
adverbial. 

(1) Em Ne O, encontram-se locuções adverbiais de afirm: 

( ) EmN, Com certeza é uma locução adverbial de afirmação. 

( ) Em O, Com certeza é uma locução adverbial de dúvida. 

( 

( 


) Em Phá uma locução adverbial de companhia. 
) Em Q, há uma locução adverbial de instrumento ou mei 


R. Ela estava perto. S. Ela estava por perto. 
advérbio prepo+ ad. 
locução adverbial 
Ela estava em casa. U. Ea estava com você. 
peep.+ suber. prep.+ pron. 
locução adverbial locução adverbial 


Advérbio 


= Assinale C ou E. 

53 ( ) Em Rperto é advérbio de lugar. 

54 (.) EmS,por perto é locução adverbial de lugar, constituída de preposição e advér- 
bio juntos. 

55 () EmT,em casa é advérbio de lugar. 

se (() EmT,em casa é locução adverbial de lugar, formada por uma preposição e um 
substantivo. 

57 (() Em U, com você é uma locução adverbial de companhia. 


E Observe: 
EE Sau E oa 


VEla estava | com você WEh estam | perto de você. 
EM + pron ad prep.  pron 
Joe preposa 
Acaso sea Ai senti 
XElhestaa| em casa. Y El estava | em cima de sua casa. 
grep aber preptadesprep. suber 


locução prepestia 


Alocução adverbial pode ter a seguinte estrutura: preposição + advérbio; preposição + 
substantivo; preposição + pronome À preposição vem sempre antes. 
Advérbio + preposição = locução prepositiva. 


Prática 

= Assinale C ou E. 

58 (() Observando V e W conclui-se que a locução prepositiva equivale na frase a uma 
preposição. 

59( ) Observando W eY, conclui-se que, na construção da frase, a locução prepositiva 
pode ter duas ou mais palavras. 


*0 () A locução adverbial sempre começa com preposição, ou locução prepositiva. 
é! () A locução adverbial nunca termina com preposição. 

*2 (. ) O núcleo da locução adverbial é a preposição. 

€3 (.) Alocução prepositiva sempre termina com preposição. 

és (. ) Toda locução que termina em preposição é locução prepositiva. 

é5 (() Alocução prepositiva pode ter preposição no início e no fim (em cima de). 
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SD Observe: 


Sã À je 
Elhestá meio tonta Eesti tonta de verdade. 

menos adjer adjer  ábeça, 

mais p'ra chuchu. 

muito 

pouco É tocução 

L adverbial 
advérbio de intensidade 


mais 
menos geo 
Ehestá meio” perto. — Elsestá perto de verdade, 
muito ady adv. pira chuchu. 
á beça. 
Lo incução 
adverbial 
de intensidade 


Prática 
Naquela época, com rara felicidade, as famílias conversavam em volta da mesa, em tom nor- 
mal, após o sono dos menores. 


“Assinale C ou E. 
ss ( ) Naquela época é locução adverbial de tempo. 


67 (.) Na oração há cinco locuções adverbiais. 
68 ( ) Todas começam com preposição. 

69 (. ) em volta de é uma locução prepositiva. 

70 (. ) Há duas locuções adverbiais de tempo. 

71 ( ) Há só duas ocorrências da preposição em no texto. 
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Advérbio 


= Sublinhe e classifique os advérbios ou locuções adverbiais. 
72 Nunca vi olhos tão meios. 

73 Quanta alegria havia lá! 

74 Por que vieste tão cedo! 

75 Não me disseste onde ou como eles estão. 

76 Talvez não saibam quando chegaremos. 

77 Chegou da Espanha o jovem do Brasil, 

78: Muitos homens e muitas mulheres pensam muito pouco. 

73. Bastantes estudiosos nos ajudam bastante. 

EO Ele era de meias-palavras. Meio calado. 
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Preposição 


DEFINIÇÃO 
SO Observe: 
SUBORDINANTE 
OU REGENTE 
Gosto PREPOSIÇÃO 
Lisa SUBORDINADO 
Es OU REGIDO 
mel 
TERMO 


Preposição é a palavra que liga dois termos, subordinando o segundo ao primeiro 
e estabelecendo uma relação semântica (relação de significado) com o subordinado ou 


regido. 
A preposição é escolhida pelo termo regente e pertence sintaticamente ao termo 


regido, 


YA Prática 


“= Estabeleça a carga semântica da preposição. 


Regido 
rege | pr FORO os 


1 em casa ( ) a) companhia 
2 com ea ( ) b) posição superior 
3 de cama ( ) ) posição inferior 
4 sob amesa ( ) d) lugar 

5 sobre o fogão, ( ) e) estado 


São preposições essenciais, 
a ante até, após, 
com, contra, 


o é, funcionam sempre como preposições: 
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(CL) desdesde, 


em, entre, 
para, por, perante, 
sem, sob, sobre, 


trás. 


Locuções prepositivas: são constituídas por duas ou mais palavras, sendo a última 


sempre uma preposiç 


além de, antes de, até a, apesar de, acerca de, em vez de, dentro de, depois de, devido a, 
fora de, junto a, junto de, junto com. 


Isoladas, as preposições não têm sentido, mas podem adquirir diversos significados 
dependendo do contexto. 


Exemplos: O orador olhava à frente (direção). 
Todos os anos, à família vai a Paris (lugar). 
A amazona saiu a galope (modo), 
O desenho era todo feito a lápis (instrumento). 


Prática 

A “o Faça a correlação entre a forma destacada e o significado que ela cria. 
s () estaranteo portão (a) finalidade 
7 ( ) parar após o obstículo (b) oposição 
E (. ) beber com os amigos (0) instrumento 
3 (.) pagar com cheque (4) companhia 
t0(. ) lutar contra o vício (e) causa 
HE (0) trabalhar para a sobrevivência (9 matéria 
2 (. ) provir de Uruguaiana (8) origem 
13 ( ) cadeira de vime (h) posterioridade 
4 (. ) morrer de frio () anterioridade 
!5 ( ) doce comleite (1) inclusão 
16 ( ) doce sem leite (k) exclusão. 


(1) “So preposições acidentais aquets que podem lar termos de uma oração ou ter 
ira figo 


conforme, consoante, durante, exceto, fora, mediante, menos, salvo segundo. 
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Prepasição 


Prática 

“e Faça a correlação, considerando a preposição destacada. 
(a) liga termos de uma oração (é preposição) 

(b) liga orações com verbo flexionado (é conjunção) 

(c) acompanha verbo, adjetivo ou advérbio (é advérbio) 
!7( ) Montou o aparelho conforme as especificações. 


19 ( ) O trabalho será feio conforme você pediu 

19. ( ) As pessoas agem segundo seus impulsos. 

20. (. ) O aparelho será montado amanhã, segundo disseram os técnicos. 
21 (. ) Irá toda minha familia menos eu 

22 ( ) Os inquilinos estavam menos preocupados após a reunião. 


As preposições a, em, por, de podem combinar-se ou contrairse com os artigos 
definidos ou com os pronomes demonstrativos. 


por + 0,2,05,a5 = pelo, pela, pelos, pelas 
de + 0,2,05,a5 - do da dos, das 
emtoaosas = nonanos.nas 
atoaosas =>  aodaosis 
de + este, aquele - deste, daquele 
em + esta, aquilo = nesta naquilo 
a + aquela aquele aquilo -  áquela,áquele, áquilo 
em + um, uma unsuma = num numa, nuns, numa 
Prática 
“= Complete as lacunas com a forma preposicional adequada. 
23. Ele voltou o caminho mais dificil 
24, Saiu apora à cabeça erguida. 
25, Acreditamos o valor da vida humana. 
26, Os moradores precisam essa segurança. 
27. O ex-presidente referia-se aquelas sobras de campanha. 


5) Observação: 


As preposições podem substituir as conjunções, quando a oração subordinada for reduzida: 
Ele voltou para trabalhar. 


Prática 

“= Substitua adequadamente a conjunção por uma preposição. 

28. O poeta trouxe o livro para que eu o lesse e corrigisse. 
euler e corrigir. 


Er) 


614 
O grupo clítico (C) 


O grupo clítico é a unidade prosódica que segue imediatamente a 
palavra fonológica. É comum considerar-se o clítico como elemento 
da palavra fonológica. Assim fala-se & te espero constituiriam um só 
vocábulo. Mas se, ao invés da obrigatoriedade do acento, levarmos em 
conta que o vocábulo fonológico não pode ter mais do que um acento, 
então palavras destituídas de acento próprio. podem entrar nesta cate- 
goria. É que existem dois tipos de clíticos, os que se comportam junto 
à palavra de conteúdo como uma só unidade fonológica e os que re- 
velam certa independência, submetendo-se às mesmas regras da pala- 
vra fonológica. Parece que os clíticos do português têm essa peculiari- 
dade, pois, independentemente de serem proclíticos ou enclíticos, 
ficam submetidos à regra da neugralização da átona final. Em outros 
termos, os clíticos do português mostram propriedades de dependência 
em relação à palavra adjacente ao mesmo tempo que revelam certa 
independência. Em (Sa) e (Sb) estão exemplificadas variantes diale- 
tais. Embora em algumas metrópoles a regra de neutralização da átona 
final esteja longe de ser uma regra geral, tomamos (5b) como repre- 
sentativo do português brasileiro. 


(5) a) Um só vocábulo fonológico  b) Um grupo clítico 


te considero [te kônsiderulo [ltilolkonsiderujo)c 
me leve [me Jevijw [miJo[levijojc 

o leque [o lekijo [ulo[lekiJojc 
leve-me [levemijw [levilofmijojc 


Em (5a), o clítico constitui com a unidade adjacente um só vocá- 
bulo. Em (5b), ao contrário, mostra-se parcialmente independente. 

E Tomando (5b) como representativo do português, temos de admi- 
tir que o clítico se comporta com certa independência em relação ao 
Vocábulo adjacente, sofrendo a regra de neutralização tal qual a pala- 

à de acento próprio. Isso nos leva a interpretá-lo, com a palavra 

é com que se relaciona, como uma locuçã , OU seja, um grupo 
nO dizer de Nespor e Vogel (1986). a 
Sé, Pois, o grupo clítico como a unidade prosódica que 

4 elíticos e uma só palavra de conteúdo. 


Ro 


Scanned by CamScanner 
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29. As crianças não poderão sair se o pai não der sua autorização. 
o pai dar sua autorização. 


30. O médico ficou chateado porque causou muita preocupação a todos. 
“causar muita preocupação a todos. 


31. (PREINMJANP) Assinale a frase em que a preposição está empregada indevidamente. 
a) Era rigoroso com as infrações na estrada. 
b) Severas responsabilidades lhe pesavam sobre os ombros. 
€) Já leu algo sob este assunto? 
d) Espero ter o prazer de apertarJhe a mão. 


32 (PREINMJANP) Assinale a opção em que a ideia da preposição destacada não está 
Indicada corretamente entre parênteses. 
a) Moro em Copacabana há muitos anos. (lugar) 
b) Viajou de São Paulo a Recife. (procedência) 
€) Saíram em um dia chuvoso. (tempo) 
d) Tiritavam de frio pelas ruas da capital. (modo) 
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DEFINIÇÃO 


SO Observe: 


COORDENADO 


Paulo 
TERMO. 


Ele chegou 


ORAÇÃO 
SUBORDINANTE 


Ele chegou 


ORAÇÃO 


NM Prática 


Conjunção 


CoNuNção 
COORDENATIVA COORDENADO 
E Cristina 
TERMO 
E ela sn 
ORAÇÃO 
CONJUNÇÃO 
SUBORDINATIVA 
SUBORDINADO 
quando 
ela saíu 


ORAÇÃO 


= Observe o gráfico e responda C ou E. 


denativo. 


) A conjunção pode ligar dois termos, 

) A conjunção pode ligar duas orações, 

) A conjunção pode coordenar dois termos, 

) A conjunção pode coordenar duas orações, 

) A conjunção pode subordinar um termo a outro. 

) A conjunção pode subordinar uma oração a outra, 

) A conjunção pode ser, então, classificada como coordenativa ou como subordinativa 
) Se a conjunção liga dois termos de uma oração, necessariamente tem papel coor- 


9. ( ) Sea conjunção liga duas orações, pode assumir um papel coordenativo ou subordi- 


nativo, 
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Agora veja a definição de Evanildo Bechara: 


onjunção é a expressão que liga orações, ou, dentro da mesma oração, palavras que 
tenham o mesmo valor ou função” 


Prática 

“ Leia as frases seguintes e responda C ou E. 
A) Visto que estava com medo, calos 

B) Porque estava com medo, calou-se. 
€) Quando estava com medo, calou-se 


19 ( ) EmA a primeira oração determina a causa do fato expresso na segunda. 

1 (7) Em Bia primeira oração determina à causa do fato expresso na segunda. 

!2 ( ) Em Ca primeira oração determina a causa do fato expresso na segunda. 

13 ( ) Em Cia primeira oração explicita uma circunstância de tempo relacionada ao fato 
expresso na segunda. 

14 () EmA Be Cias circunstâncias de causa ou tempo são declaradas pelas expressões 
Visto que, Porque e Quando, respectivamente. 

15 ( ) Porque e Quando são, portanto, conjunções, por ligarem orações. 

16 (. ) Visto que também funciona como conjunção, por ligar orações. 

17 (.) Duas ou mais palavras com valor de uma recebem o nome de locução. 

18 (. ) Visto que é, por isso, uma locução conjuntiva, isto é, duas palavras que funcionam 
como uma conjunção. 


CLASSIFICAÇÃO 


Leia com atenção o quadro dos cinco tipos de conjunções coordenativas. 


CONJUNÇÕES COORDENATIVAS 


ADITIVAS: somam informações de natureza semelhante 
positiva + positiva: Eestudou e aprendeu, 
negativa + negativa: Ela não estudou e não aprendeu 

1 Elanão estudou nem aprendeu 


—s 


São elas:e, nem (= e não). não só... mas também, não 


ADVERSATIVAS: opõem informações, aproximam informações contrárias. 
positiva + negativa: Estudou, mas. não aprendeu, 

Estudou, e não aprendeu 

negativa + positiva: Não estudou, porém aprendeu. 

Não estudou, contudo aprendeu. 


São elas:e, mas, porém, todavia, contudo, no entanto, entretanto etc. 


m 


Conjunção 


ALTERNATIVAS:interigam orações cujas ideias se excluem, que não acontecem juntas. 
3 Estudava, ou se divertia. Ora estudava, ora se divertia. 


São elas: ou, ou já, ora ...ora, quer... quer, seja ...seja etc. 


u, je 


CONCLUSIVAS: interligam duas ideias, fazendo da segunda uma conclusão da 
primeira. 
Teu combustível está no fim; portanto, não conseguirás chegar. 

4 Está na hora da decolagem; deves, pois, apressante. 


São elas: logo, portanto, por isso, por conseguinte, consequentemente, então, 
pois (quando não começa frase) etc. 


EXPLICATIVAS: interligam orações fazendo, numa, justificativa ou explicação do 
que se disse noutra. 


5 Venha logo, porque já é tarde. Sorria, pois a vida é bela. 
São elas: pois (começando oração), porque, que, porquanto etc. 
» Prática 
a 


“= Nas orações a seguir, sublinhe as conjunções e cassfique-as conforme a ideia que introduzem. 
a) aditiva b) adversativa c) alternativa d) conclusiva e) explicativa. 
!3 ( ) A lua está nascendo, ou se pondo! 


20. (.) A lua está nascendo, mas o dia está claro ainda. 
21 () Osolse põe cedo, porque estamos no inverno. 
22 ( ) Prafrente, que atrás vem gente. 

23 (. ) Não só tremia, mas também chorava. 

24 ( ) Doía,e ele não chorava. 

25 () Ora chorava, ora sorria. 

26. ( ) Penso; portanto, insisto. 


Estude agora o quadro dos dez tipos de conjunções subordinaivas. 


CONJUNÇÕES SUBORDINATIVAS 


ADVERBIAIS 


CAUSAIS:introduzem oração, com uma ideia de causa. 


| Como não choveu, o poço secou. Ele calu porque tropeçou. 


São elas: que, porque, porquanto, como, já que, desde que, pois que, visto que, 
isto como, uma vez que.. 


am 
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CONCESSIVAS: introduzem oração, com ideia contrária à da oração principal. 
Embora tentasse, não conseguiu esconder. 
2 Trabalhava, por mais que a perna doesse. 


São elas: embora, conquanto, ainda que, mesmo que, posto que, se bem que, 
por mais que, por menos que, apesar de que, nem que, que, de todo modo... 
Todas essas conjunções levam o verbo para o subjuntivo. 


CONDICIONAIS: introduzem oração, com ideia de hipótese ou condição. 
3 Se quiser cu vou. 
Ela seria feliz, caso o destino quisesse. 
Sio clas: se, caso, contanto que, salvo se, sem que (= se não), dado que, 
desde que, a menos que, a não ser que etc. 


CONFORMATIVAS: introduzem oração, exprimindo a conformidade de uma i 
4 coma da oração principal. 

Conforme eu previra, ela mentiu. 

Vai chover, segundo anunciou a meteorologia. 


São elas: como, conforme, segundo, consoante etc 


FINAIS; introduzem oração, com ideia de finalidade. 
5 Gritava para que todos o ouvissem. 
Chorou, a fim de que eu me comovesse, 


São elas: para que, a fim de que, que (= para que), porque (= para que) etc. 
CONSECUTIVAS: introduzem oração, com ideia de consequência. 
Falava tanto, que o marido fugiu. 

$ “Era de tal beleza que nos ofuscava. 
Conjunções: que associado a tal, tanto, tão, tamanho (expressos ou subentendidos 
a oração anterior); de forma que, de maneira que, de modo que, de sorte que etc. 


TEMPORAIS; introduzem oração, com ideia de tempo. 
4 Logo que me viu, sorriu. 
Desde que chegou, todos a cercam 


São clas: quando, antes que, depois que, logo que, assim que, desde que ecc, 


COMPARATIVAS: introduzem oração, comparando ações. Normalmente têm o 
verbo subentendido. 
Igualdade: Ela dança tanto quanto Carlos (dança). 

8 Inferioridade: Ela dança menos (do) que Júlia (dança). 
Superioridade: Ela dança mais (do) que Renata (dança), 
São elas: (do) que (relacionado a mais, menos, melhor, pior; maior, menor), tal ... qual, 
tanto ... quanto, como, assim como, bem como etc. 


24 


Conjunção 


PROPORCIONAIS:introduzem oração, com ideia de proporcionalidade, 
Indiretamente: Quanto mais gritava, menos era entendido. 
9 Diretamente: la aprendendo, à medida que convivia com ela. 


São elas:à proporção que, ao passo que, quanto mais, quanto menos etc. 
SUBSTANTIVAS 


INTEGRANTES: introduzem orações permutáveis pelo pronome substantivo ISSO. 
Quero que venhas. (Quero isso.) 
Gostaria de que me entendessem. (Gostaria disso.) 

to A verdade é que ele saiu. (A verdade é isso.) 
Veja se ele concorda. (Veja isso.) 


São elas: que e se. Podem vir elípticas: gostaria me entendessem. 


Prática 
“Classifique as conjunções destacadas e numere-as de | a 10,de acordo com o quadro que 
acabou de estudar. 

27. Se( ) ela quiser eu vouimas não sei se ( ) ela quer. 

2. Trouxe-lhe uma rosa para que ( ) ela não brigasse com ele 

29 Como ( ) não queria ser visto, ficou a um canto como ( ) vassoura esquecida. 

30. Embora ( ) tentasse, não conseguia fazer melhor que ( ) o irmão. 

31, Dance como ( ) o ritmo pede, porque (. ) todos a aplaudam. 

32 Tanto fez que (.) conseguiu que (. ) o vizinho lhe vendesse o terreno. 

33. Assim que (. ) chegou, começou a gesticular para que (. ) a vissem 

34 Quanto (. ) mais gesticulava, mais cansada ficava. 


A Ele ensinou para que todos aprendessem, 
B. Ele ensinou para todos aprenderem. 


= Assinale € ou E 

35 ( ) EmA, a segunda oração é introduzida pela locução conjuntiva para que. 

36 (.) A locução conjuntiva, no caso, é formada por duas conjunções. 

37 (.) A locução conjuntiva, no caso, é formada por uma preposição (para) e uma con- 
junção (que), 

38 () EmA,a oração subordinada acrescenta à principal uma ideia de finalidade 

39. (() Em Bia segunda oração é introduzida só pela preposição (para) e também acres- 
centa à principal uma ideia de finalidade. 

“9 ( ) Pode-se concluir que a ideia de finalidade nasce da conjunção. 

41. (. ) Pode-se concluir que a ideia de finalidade nasce da preposição. 


xs 
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E) Observe: 


Constroem-se sem conjunção as orações reduzidas.* 
Antes de discutido o assunto, ninguém o entendia. 


Lo verbo no particípio 
locução prepositiva 


Para evoluir, todos estudamos. 


verbo no infinitivo 


preposição 


Em se falando de negócios. 
verba na gerúndio: 


preposição 


RESUMO FINAL 


a) aditivas 
b) adversativas 
COORDENATIVAS 6) alternativas 
3) conclusivas 
e) explicativas 


9 causais 
8) concessivas 
h) condicionais 
9 conformativas 

SUBORDINATIVAS tina 
1%) consecutivas 
1) temporais 
m) comparativas 
n) proporcionais 
0) integrantes 


Gy» Prática 
“A a Use as letras que precedem, no resumo final, a classificação das conjunções, para preen- 
cher os parênteses relacionados às conjunções ou preposições dos exercícios seguintes. 


“2 Segundo Schopenhawer, as ideias encurtam à medida que crescem os cabelos. 


(q (4 


* Vide, em Análise Sintátca Visual Periodo: Orações reduzidas de infinitivo, de gerúndio, de particípio 


6 


4 


se 


“7 


«9 


so, 


Conjunção 


Logo que ele nasceu, pareceu-me mais feio que um sapo. 


Não sei se vou ou se fico. 


(Oo 0) 


Ela disse que viria, mas não falou se viria só. 


(O (9 (q 


O ruído atingiu tal intensidade que quase nos ensurdeceu. 


Se Jília concordasse e nos ajudasse, como você havia previsto, seria fácil para nós 
convencer aos restantes 

Apesar de nada ter dito, porque foi ameaçado, a testemunha despertou a atenção 
dos jurados 


Vá logo, que estão esperando. Fale pouco para não ser mal entendido. 


És inteligente. Por isso, não te deves preocupar quando tentarem confundi-te. 


m 


interjeição 


CLASSIFICAÇÃO 
S» Prática 


“= Estabeleça a correspondência entre as expressões da segunda coluna e o que se pede na 


pr 


1 Dorfsica (1) a) Psi! Psiu! (rápido) 
2 Surpresa () by Ai Ui! 

3 Silêncio vo q Orat 

4 Incredulidade () d) Nossa! Puxa! Oh! 
5 Animação () e) Psiu! (demorado) 
é Aplauso (9) 9 Bravo! 

7 Chamamento ( ) 8) Eat 

8 Desejo () h) Tomara! Oxalá! 
9 Repetição (1) ) OhtAM! 

9 Dorme ()  Bist 


= Assinale C ou E sobre as interjeições. 


1(() Exprimem racionalidade. 
2 ( ) Exprimem emoção. 


13 (. ) Elementos afetivos da linguagem. 
[4 (. ) Valem por frases inteiras. 

[5  ) São instrumentos de comunicação precisa e indiscutível. 

16 (  ) Seu sentido pode variar conforme a entonação e o contexto. 

!7(. ) Aide mim! Ora bolas! são locuções interjetivas, 

[8 (  ) São uma espécie de grito, com que traduzimos estados emotivos. 

13 (. ) Normalmente vêm acompanhadas de ponto de exclamação. 

20. (. ) Apôs o ponto exclamativo da interjeição, usa-se sempre letra maiúscula 
DEFINIÇÃO 


Interjeição é uma espécie de grito que exprime emotividade, de maneira não racional: 
Poa! 

Locução interjetiva: duas ou mais palavras com valor de uma interjeição: Nossa 
senhora! Puxa vida! 


Vale observar que Câmara Jr. dedicou algumas linhas de seu tra- 
balho ao clítico, argumentando em favor de considerá-lo dr só ala- 
vra fonológica. Trouxe como evidência ocorrências do ti alo 
olivro, encontradas em copistas medievais e na escrita de nd ma , 
alfabetizadas, No entanto fica um paradoxo por resolver a que se refe- 
re nos termos seguintes; 


abe apenas uma ressalva import 


ante em referência ao vocalismo átono 
sas patas. SÓ podem ter evidentemente o qua- 
dro vocálico átono final (4 é etc) Se pretônicas, nelas não 
aparecem as vogais médias, que seriam de esperar dessa posição, Elas 
baixam, ao contrário, ao quadro das vogais átonas finais. E há neutraliza. 
ção entre as vogais médias e as altas correspondentes, em proveito dessas 
últimas. Assim, se opõem /por"tEla/ portela, substantivo, e /pur'tEla/ por 
tela ou /Sisenta/ se senta e /seseNta/ sessenta.” (Câmara Jr., 1983, p. 64) 


a 


Esse problema ou caráter de exceção desaparece se o clítico for 
interpretado como palavra independente que constitui com a palavra- 
conteúdo adjacente um só grupo. Aliás Câmara Jr. (1983) várias vezes 
se refere a essa unidade como locução. É neste nível hierárquico, o do 
grupo clítico, que as regras de sândi externo começam a manifestar-se. 
Observemos a elisão, regra que, diferentemente da degeminação que 
também ocorre no interior do vocábulo, somente acontece entre pala- 
vras. A elisão consiste no apagamento da vogal a, quando a palavra 
seguinte começa por qualquer vogal que não seja a. 


(6) a) [[meninaJw[orgulhosaJwJó 
[meninorgulhosa] 
[[meninaJoo[humilde Jo) 
[meninumilde] 
[[meninalofelegante Joly 
[meninelegante] 


b) [pela idadeJC eu era pequena 
Ipelidádi] 
[uma hotelariaJC 
[umotelaria] 
[para AnitaJc 
[paranita] 
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Semântica 


DEFINIÇÃO 


Semântica é o estudo do significado das palavras. 


DENOTAÇÃO E CONOTAÇÃO 


O sentido usual das palavras, descrito nos dicionários, é o que se denomina denotativo. 
O sentido figurado, que as palavras adquirem na dependência do contexto em que são 
usadas, é o que se denomina conotativo. 


Prática 
= Ubize o código d para o sentido denotativo das palavras em negrito e e para o sentido 
conorativo. 
1 ( ) Ui com cuidado página por página. 
) “És página virada, descartada do meu folhetim” (C 8.) 
) Surgiu uma onda de boatos. 
) As ondas do mar nos encantam. 
) Os preços ficarão congelados durante um certo período. 
) Comida congelada é uma opção prática. 


HOMONÍMIA, SINONÍMIA, ANTONÍMIA 


[1] Homônimos são palavras iguais. 

Homônimos homófonos são palavras iguais no som. 
Homônimos homógrafos são palavras iguais na escrita. 
Sinônimos são palavras diferentes com sentidos semelhantes, 
Antônimos são palavras diferentes com sentidos opostos. 


Prática 

“Faça a correspondência. 

a) pronúncia igual / escrita igual / sentido diferente 

b) pronúncia igual / escrita diferente / sentido diferente 

c) pronúncia diferente / escrita igual / sentido diferente 

d) pronúncia diferente / escrita diferente / sentido semelhante 
) pronúncia diferente / escrita diferente / sentido oposto 
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7) renda líquida / substância líquida. 
2 ( ) acento gráfico / assento confortável. 

3 ( ) olho azul / eu olho as fotos. 

19 (.) fazer cara de mau / ter rosto de anjo. 

!(. ) peso bruto / homem bruto. 

12 ( ) quarto arrumado / dormitório grande. 

!3 ( ) sede de viver / sede da empresa. 

!4 ( ) concerto sinfônico / conserto do carro. 
15 (. ) pessoa calma / homem nervoso. 

t8 () calcular as perdas / comemorar os ganhos. 


'» Estabeleça a correta correspondência. 
a) Homônimos perfeitos (homógrafo e homófono) 
b) Homônimos homógrafos 

<) Homônimos homófonos 

d) Parônimos 

e) Sinônimos. 

9) Antônimos. 


17 (() renda líquida / substância líquida. 
!8 ( ) Eu conserto para não mais se falar em conserto. 
13 (() Elhera um misto de intimorata e intemerata. 

20 (  ) A sessão sobre a cessão de terras vai começar. 

21 (. ) Não se exceda em silêncio ou gritarias. 

“2 (. ) Emelhor morrer que perder a vida. 


PARONÍMIA 


Parônimas são palavras parecidas, ou seja, não são iguais, mas guardam alguma 
semelhança de forma. 


Alguns casos de parônimos: 


desapercebido (desprevenido) despercebido (não notado) 
descrição (ato de descrever) discrição (ser discreto) 
descriminar (retirar o crime) discriminar (diferençar) 
infringir (cransgredir) gr (aplicar penalidade) 
iminente (próximo) eminente (lustre) 

intimorato (destemido) intemerato (puro) 

prever (antever) prover (abastecer) 

ratificar (confirmar) retificar (corrigir) 

vultuoso (inchado) vultoso (de grande vulto) 
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= Preencha as lacunas com as palavras dos parênteses, 


3.0 conferencista previu o perigo (iminente/eminente) 

24, Esse detalhe passou (desapercebidoldespercebido) 

25, Sua maior qualidade é a (descriçãoldiscrição) 

26 O médico a medicação que lhe parecia adequada. (proscreveu, pres- 
creveu) 

27. O Ministério da Saúde os remédios que tinham horríveis efeitos 
colaterais. (proscreveulprescreveu) 

2.0 de caminhões aumentou naquela rodovia. (tráfegoltráfico) 


= Classifique os pares de acordo com o código. 
1) Sinônimos 

2) Antônimos 

3) Homógrafos heterófonos 

4) Homófonos heterógrafos 

5) Homônimos perfeitos 


6) Parônimos 
29 (. ) cumprimentar / saudar. 
30()( ) emergir imergir 

31 (. ) proeminente / preeminente. 
32 ()(. ) proeminente / prominente. 
33 (. ) comprido | curto. 


( 

(0) manga (fruta) / manga (da blusa) 

(0) lima (rua) / lima (ferramenta) 
36 (| ) despercebido / desapercebido. 

( ) comedido | imoderado. 

( ) açodadamente / apressadamente 


= Indique o número, entre parênteses, que completa corretamente a lacuna. 
39. O requerimento do pal ainda não foi 


(1) deferido (2) diferido 
40. O herói chega sempre no momento. 
(1) azado (2) asado 
41. O excesso de carga de energia elétrica fez com que o se interrompesse, 
(1) fúsi (2) fusível (3) fuzil 
42 Os alunos precisavam de. junto ao corpo de professores, 
(1) intercessão (d) intersecção 
43. Tenho certeza de que haveremos de encontrar uma. entre nossos interesses, 
(1) intercessão (2) intersecção 
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44. Principiante é , enquanto desconhecedor é 
(1) insipiente incipiente 
45. Dos meus ancestrais, sou ;ao passo que dos meus filhos, sou 
() descendente (2) ascendente 
«6 Em solene, decidiu-se pela dos lotes aos moradores. 
(1) secção (2) cessão (3) sessão 
47 Um circulo pode representar uma de uma esfera. 
(1) cessão (0) secção 
48. Aos monges se associa ;ãos cavalos, 
(1) sela 0) ceia 
49. Destemido é ;imaculo é 
(1) intemerato 0) intimorato 
50 Ele ao céue em nós a esperança. 
(1) acendeu a) ascendeu 
51. Um rosto carrancudo é um rosto , enquanto um fato de grande importância 
éum fito 
(1) vutoso (9) vuluoso 
52 Apesar de ele cer feito uma exagerada da cena, todos se portaram com 
U) descrição (0) discrição 
53 Era a confirmação da chegada do visitante. 
(1) emineme (0) imineme 
54. O que aconteceu na véspera é um fito 
(1) esterno (3) extemo (3) hesterno 
55. Osso situado na parte vertebral do tórax chama-se 
(1) esterno (3) externo ) esterno 
56. Um fator de fora é um fato 
(1) esterno (3) exemo (3) hesterno 
57 Relativo a assessor é .mas o que se junta no principal é o 
(1) acessório (9) assessório 
58. Depois da quinta vem Hora de repouso é hora de Balaio é 
DE (0) sesta (3) sexca 
HIPERONÍMIA 


Hiperônimas são palavras cujo significado abrange o de outra(s). 
Árvore é hiperônimo de mangueira, cajueiro, ipê... 
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HIPONÍMIA 


Hipônimas são palavras cujo significado é abrangido pelo de outra(s). 
Amendoeira é hipônimo de árvore e de vegetal. 


Prática Geral 


59. (Aux, Jud/TRE/N.M Esaf) Assinale a alternativa que apresenta palavras antônimas. 
a) inédito / original d) inexorável / rigoroso. 
b) incauto / precavido. 6) incisivo | categórico. 
d) intrépido | resoluto. 


60 (Aux, Jud/TRE/N.M Esaf) Assinale a alternativa que substitui, sem alteração de sen- 
tido, à expressão destacada no seguinte trecho: 
“Chega um tempo em que não se diz mais: meu Deus. Tempo de absoluta depuração: 
a) inteira corrupção. d) ilimitada depravação. 
b) relativa perversão. e) condicional apuração. 
0) irrestrita purificação. 


61 (Aux, JudiTREIN.M Esaf) Marque a alternativa cujas palavras preenchem corretamen- 
te as respectivas lacunas, na frase seguinte: 


“Necessitando o número do cartão do PIS, a 
data de meu nascimento” 

a) ratificar / proserevi d) proscrever / prescrevi 

b) prescrever / discriminei. e) retificar / ratfiquei. 


<) descriminar / retifiquei 


62 (PREINMJANP) Assinale a frase que não pode ser completada com a palavra entre 


parênteses. 

a) Os funcionários impetraram de segurança. (mandado) 

b) Ameaçava-os um perigo (eminente) 

€) Anualmente chegam muitos nordestinos a São Paulo. (imigran- 
tes) 

d) O policial fez minuciosa. do acidente. (descrição) 


&3. (ALCL-DE/N.S/IDR) Assinale a alternativa incorreta. 
“Os riscos envolvidos no afazer legishtivo exigem peculiar cautela de todos aqueles. 

« 
que se ocupam do dificil processo de elaboração normativa. Eles estão obrigados a 
colher variada gama de informações sobre a matéria que deve ser regulada, pesqui- 
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sa esta que não pode ficar limitada a aspectos estritamente jurídicos. É certo que 
se faz mister realizar minuciosa investigação no âmbito legislativo, doutrinário e 
e 
Jurisprudencial. Imprescindível revela-se, igualmente, a análise da repercussão eco- 
a rj 
nômica, social e política do ato leistavo”” 


(Adaptação do Manual de Redoção da Presidência do República) 
1 b2 93 ds 


64 (ATCLDFINSJIDR) Assinale a alternativa em que a palavra destacada deve ser substi- 
tuída pela que aparece entre parênteses para dar sentido lógico à frase. 
a) Eles pararam incontinente. (incontinênti) 
b) O governo gastou vultosa soma na construção do metrô. (vutuosa) 
c) Ele distratou o que havia combinado. (destratou) 
d) O bombardeio infligiu graves danos à cidade. (infringiu) 


65. (ATCL-DFIN.SJIDR) Assinale a sequência que preenche corretamente as lacunas, 
Er a  doconfitopoisaspartes— nos erros já cometidos. 
a) iminente / defraglação / reincidiram. 
b) eminente / confragiação / incidiram. 
) inevitável / defraglação / reicindiam, 
d) iminente / deflagração / reincidiram. 


é6 (TEC-RJINS) Assinale o segmento que pode substituir, sem prejuizo da significação 
original, o trecho: "Ardia por andar lá fora”. 
a) Queimava de raiva por estar preso. 
b) Ansiava por estar lá fora. 
€) Fervia-me para caminhar pelas ruas, 
d) Recapitulava para saltar para a rua. 
6) Almejava dirigi-me para o refeitório. 


67. (TEC-RJINS) Indique a letra na qual as palavras completam, corretamente, os espaços 
das frases abaixo. 


|) Quem possuí deficiência auditiva não consegue os sons com niti- 
dez 
2) Hoje são muitos os governos que passaram a combater o de 


entorpecentes com rigor. 
3) O Diretor do presi 
tosos. 


pesado castigo aos prisioneiros revol- 
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3) discriminar / tráfico  infligiu 
by discriminar / tráfico /infringiu 
<) descriminar / tráfego /infringu 
d) descriminar / tráfego /infligiu 
e) descriminar / tráfico / infringiu. 


(AFRE-SPIN.S,) Assinale a alternativa correta. 
«recorreu a, jurisconsulto. 

à) Autuado em flagrante / eminente. 

b) Atuado em flagrante / iminente. 

€) Autuado em faglante / iminente. 

d) Atuado em flagrante / eminente 


Em "tarefas sórdidas”, o adjetivo significa 


a) ocupações. d) mórbidas, 
b) fedorentas. e) imundas. 
0) hbores, 


Indique o item em que há palavra(s) empregada(s) em sentido figurado. 

a) “Uma semana depois, o professor mandou que nós todos escrevêssemos sobre a 
Bandeira Nacional” 

lão me lembro do resto, mas era divino” 

€) “Tremi de emoção ao ver essas palavras impressas!” 

d) “O professor de Português passara uma composição:'A lágrima!” 

e) “Quando a alma vibra, atormentada, às pulsações de um coração amargurado, pelo 
peso da desgraça” 


b) 


Marque a alternativa que apresenta palavras em sentido figurado. 
a) “Ouro Preto é a cidade que não mudou” 

b) “A criança tem dentro da alma seu sino de ouro! 
<) No sertão de Goiás há um sino de ouro. 

d) Os homens procuram ouro em Serra Pelada. 

e) ".. de ouro catado e fundido na própria terra” 


O sinônimo que substitui a palavra destacada na frase: 
“Não apreciava o canto de pássaros” é 

a) estimava. d) avaliava, 

b) detestava. e) depreciava. 

o) julgava. 
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73. O antônimo da palavra destacada na frase:"...o capitão ficou mais exigente” é 
a) incontestável. d) impertinente, 
b) tolerante. 6) intolerável 
) intransigente. 


74. O contrário de “trabalho bruto” é trabalho 
a) inteligente. d) delicado. 
b) rude, e) duro. 
o) grosseiro. 


75. Na frase"A luta contra a poluição vem ganhando muitos adeptos”, a palavra destacada 


significa 
a) reprovados. d) partidários. 
b) maceriais bélicos. e) discursos, 


€) condionadores, 


Na Amazônia, as águas se manifestam sob forma de rios, igarapés, igapôs, neblina e vapor. 
O açaí, o tucumá, o buriti, o murici são vegetais onipresentes na floresta, bem como os 
papagaios, maritacas, araras e uma centena de outros pássaros em convívio diuturno com 
antas, capivaras, quatis, e um sem número de animais terrestres, aquáticos e anfíbios. 


= Assinale ou E. 

75 (. ) No primeiro período, águas é hiperônimo de rios, igarapés, 
vapor. 

77) No segundo periodo, açaí, tucumã e vegetais são, entre si hipônimos, 

78 (. ) florestas e vegetais constituem hiperônimos em relação a açaí, murici buriti 

79 () capivaras e quatis são hipônimos em relação a animais 


igapós, neblina e 


30. O grande hiperônimo do texto, o que abrange todos os demais significados é 
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- Observe: 
O PRE 


6 meu único VERBNL noto é ego 
a minha única égua nom vaga 
FTA vesgos 
as minhas únicas — éguas novas vesgis 


artigo. pronome numeral adeito  aduivo 
acjumos nútio adjunto predeatvo 
termo | mod 


Conclusão: 


Artigo, pronome, numeral e adjetivo concordam em gênero e número com o substantivo 
a que se referem. 


Prática 
= Assinale C ou E, 
) Artigo, pronome, numeral e adjetivo funcionam como adjuntos de um substantivo. 


! 

2 () O adjunto está junto de um substantivo fazendo com ele parte de um só termo. 

3 (.) Adjunto é um tipo de satélite de um núcleo. 

+ (.) Os adjuntos de um substantivo concordam com ele em gênero e número. 

5 ( ) Predicativo e adjunto são a mesma coisa. 

6 (/) O predicativo é diferente do adjunto, porque o predicativo é um termo separado 
do núcleo a que se refere. 

7 ( ) O predicatvo é invariável. 

8 ( ) O predicativo também concorda em gênero e número com o núcleo substantivo. 


3 ( ) Artigo, pronome, numeral e adjetivo são invariáveis, 


c) [alaudistajo — *[aludista) [pactêjo — *[petê) 
[maometanoJw *[mometano) — [saideirajo *[sideira) 
[taoismojo *[toismo] [baobájo — *[bobá] 


Se a elisão não se aplica no interior do vocábulo (6c), mas se apli- 
ca no interior de um grupo clítico (6b), da mesma forma que se aplica 
na frase entre palavras fonológicas (6a), então o clítico não constitui 
com a palavra seguinte um vocábulo fonológico. A elisão Oferece, 
pois, forte evidência de que o clítico tem mais liberdade do que teria 
se fosse apenas a sílaba pretônica de um vocábulo, como sugerem os 
exemplos citados. 

Quando o sândi ocorre entre dois elementos de um grupo clítico, a 
reestruturação silábica os converte em uma só palavra fonológica. É 
neste caso que o clítico perde totalmente sua independência para tor- 
nar-se, com a palavra de conteúdo adjacente, uma unidade só, Na 
escala prosódica, o grupo clítico é, pois, o domínio mais baixo de 
aplicação do sândi externo. Somente por ação desse, o clítico 
incorpora-se totalmente à palavra de conteúdo adjacente. 

Note-se, todavia, que tomar o clítico junto à palavra com que se 
relaciona por locução, como aqui fizemos, ou tomá-lo como parte de 
uma palavra fonológica é ainda uma questão em aberto. 


61.5 
A frase fonológica (9) 


A unidade seguinte é a frase fonológica, o constituinte que 
congrega um ou mais grupos clíticos, ou seja, O grupo clítico propria- 
mente dito e a palavra fonológica, ambos C neste nível. Em outros 
termos, a frase fonológica é constituída das unidades imediatamente 
mais baixas na hierarquia prosódica: o grupo clítico, que tanto pode 
; ia uma locução (a casa) quanto apenas uma palavra fonológica (casa). 
E Os princípios Propostos para a definição de (0) estão relacionados ao 

O, à regra de construção do constituinte e à proeminência rela- 
e Vogel, 1986, p. 168): 


Scanned by CamScanner 


capíruLo 15 


SO Observe: 


Conclusão: 
E Adjetivo (adjunto) posposto a mais de um núcleo substantivo concorda com todos, indo 
“= para o plural no gênero predominante”, ou concorda só com o núcleo mais próximo. 
* Gênero predominante; se houver pelo menos um núcleo masculino, este predomina. 


S) Prática 


ss Com base no esquema acima, estabeleça a concordância correta 
10 meachorro egatoamig 1 

HI pato, gataesapaamig 7 

[2 gaepaaamig (0 

!3 meachorro egatosamig 

!4 cgatasegatosamig 1 — 

!5 meachorro ou gatoamig 7 | 


Conclusão: 


E Adjetivo (adjunto) anteposto a mais de um núcleo substantivo concorda com o núcleo 
“= mais próximo. 


Sh Prática 
“= Com base no esquema acima, estabeleça a concordância correta 
15 weheiros— cravo rosa. 
17. meheiros—— rosa e cravo 
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!8 .eheiros rosas e cravo.. 
!3 cheiros —— cravos e rosa. 


5) Observe: 


e Ra 
: pag - 
predicar. núcleo núcleo predicar. 


(LL) conclusão: 
Adjetivo (predicativo), quando se refere a mais de um núcleo substantivo, concorda com 
todos, indo para o plural, no gênero predominante. 


P) Prática 
“= Com base no esquema acima, estabeleça a concordância correta. 
29, O rapaz e a menina estavam aces 
2). Os rapazes ea menina estavam aces 
7º. O rapaz e as meninas estavam aces, 


23. Encontrei aces a menina e o rapaz 
24, Encontrei aces o rapaz e as meninas. 
25, Encontrei aces as meninas e o rapaz. 
26, Encontrei aces a menina e a filha. 


5) Observe: as RR 


O rapaz mesmo Elas mesmas 
núcleo 
Conclusão: 
O núcleo substantivo pode ser substituído por um pronome que continua havendo a 


concordância. 
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Prática 

= Com base no esquema anterior, estabeleça a concordância correa. 

27. Encontrei o artista, alegre. Encontrei- alegre. (0,3,05,38) 
28. Os convidados chegaram sós. — chegaram sós. (Estes, Estas) 
29. As possibilidades são muitas são muitas, (Ea, Elas) 


ob: E 
ads: 


anexo, bastante, incluso, junto, leso, meio, 
muito, nenhum, pouco, próprio, só, dado, 
visto, obrigado, quite e qualquer outro 
particípio. 


(13 conclusão: 


As expressões em destaque concordam com o núcleo substantivo a que se referem. 
Pronome substantivo é também núcleo substantivo. 


Prática 

+ Estamos encaminhando anex as correspondências, com bastant. informações 
inclus — enenhum — críticas 

* Oestudantee ardem foramvist jun es 

- Elasmesm — comprarameoisaspouc  commu — precauções porque o dinheiro 
sairia de suas própri contas. 

* Dad essascircunstâncias,vist  estesúltimosargumentosequa — queroutros 
jiaprovad—, só nos resta concordar. 


SP Observe: 


em — 

A. Eles mesmos saíram. E. Elas choraram, só. 
pa pi 

B. Elas estavam meio tristes. F. Elas choraram, Sós. 

C. Eles saíram mesmo, G. As notas vinham anexas. 


D. Era pessoa de meias palavras. H. As notas vinham êm anexo. 
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Conclusão: 


Advérbios e locuções adverbiais são invariáveis. Adjuntos variáveis, só os que se referem 
a um núcleo substantivo. 


&) Prática 
a Assinale C ou E, para afirmação certa ou errada. 
45. ( ) EmA a paira mesmo é pronome; em C, al é advirbio 


46 (.) Em Bia palavra meio é numeral; em D, ela é advérbio. 
s7 (. ) Em Bia palavra meio é advérbio; em D, ela é numeral. 
“8 ( ) Em E. só é advérbio e signífica somente. 

49 (.) Em Esós é adjetivo e significa sozinhas. 

so ( ) Em Ganexas é advérbio. 

51 (.) Em H,em anexo é locução adverbial 


5) Observe: 


artigo pron. subst próprio + substpróprio +. adjr 
4 Lo persomeivo personativo T 


plural plural plural 


Conclusão: 
Dois ou mais antropé 


os (nomes de pessoas) levam seus adjuntos para o plural. 


S» Prática . 
“s Com base no esquema acima, estabeleça a concordância correta. 
52 0 mesm — Paloejurandircorintian 
53 A própri  Juditee Estherbíblic 
54 O lépid José e Antônia. 


SD Observe: 
Po as línguas nova e velha... 


CD ade cade 0 aliganomeveha. 
a língua nova e a velha... 
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Conclusão: 


Quando dois ou mais adjetivos se referem a um mesmo substantivo, este pode ficar no 
plural ou no singular. Se ficar no singular, pode-se repetir o o (a, os, as). 


A Prática 
“= Com base no esquema anterior, estabeleça a concordância correm. 
55 Os estandartes austrc eu 
E sui 
um ou outro 
um e outro + E + 
nem um nem outro E É) 
singular plural 


(EI) Conclusão: 
As expressões um ou outro, um e outro, nem um nem outro, seguidas de subs- 
tantivo acompanhado de adjetivo, deixam o substantivo no singular, mas levam o adjetivo 
para o plural, 


Prática 

= Com base no esquema acima, estabeleça a concordância correm. 
58. Discorria sobre um e outro problema. 

59 Falava sobreum — eoutr  estratéga . 

&0. Discorria sobre um e outro problema sério 

6! Falavasobreum — ecoutr estratégia combinad 


SO Observe: 


subst. 


RS 
tais subs 00 Squais  subse 


(CL) conclusão: 


tal e qual se referem a substantivos e com eles concordam. 
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Prática 

“= Com base no esquema anterior, estabeleça a concordância correta. 
62 Ta pata  fiho. 

63 Ta pata filhos 


64 Ta perguntaqua respostas 
65 Osfrutoseramta qua  asárvores. 
66 Osfrutossiota qua aárvore 
Observe: 
filho homem 
filha de mulher 
Di filhos po homens 
filhas mulheres 
comício homem 
festa SO mulher sera 
comícios | homens | 
festas mulheres 
Conclusão: 


menos, pseudo e alerta são invariáveis. Monstro e qualquer outro substantivo usado 
como adjetivo também ficam invariáveis. 


Prática 
“= Com base no esquema acima, estabeleça a concordância correta. 
57. Aqui há men medo que coragem. 
68. Havia men. moças que rapazes, 
69. A pseud mulher e os pseud meninos não se entendiam. 
70. Organizou-se uma carreata-monstr 
71. Eles se mantiveram alert. como eu sempre estou alert. 
A E 
o menos os. menos possíveis 
o pior as. piores 
o melhor as. melhores 
Conclusão: 


possível fica no singular ou plural, concordando com o o (a, os, as) que o antecede, 
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Prática 

ss Com base no esquema anterior, estabeleça a concordância correta. 
72 Eram pessoas o mais educadas possiv 

73. Eram pessoas as mais educadas possiv. 

74. Trata-se de pinturas o mais possiv, amenas. 

75. Trata-se de pinturas o mais belas possi 

76. Encontrei amigas as mais simpáticas possi, 


77. Eles eram o pior possiy. lutadores. 
75. Eles eram os piores lutadores possiv. 
75 Eles eram os piores possiv. lutadores. 
Observe: 
A, Está cerveja é boa. D. É proibido entrada. 
B. Cerveja é bom. E É necessária a bondade. 
C. É proibida a entrada. F. É necessário bondade. 
Conclusão: 
As expressões é bom... é proibido... é necessário... ficam invariáveis se o substantivo 


a que se referem não vier antecedi 
vago, geral. 
Concordam com o substantivo a que se referem quando este vem antecedido de artigo, 


demonstrativo ou outro indicador de sentido específico e não genérico. 


de artigo ou pronome, sendo usado em sentido 


Prática 

= Assinale C ou E. 

80 (() EmA,Ce E, os adjetivos (boa, proibida, necessária) concordam com os substanti- 
vos a que se referem (cerveja, entrada e bondade). 

8! () EmB,De Fos adjetivos (bom, proibido, necessário) ficaram invariáveis, não con- 
cordando com os substantivos femininos a que se referem (cerveja, entrada, bon- 
dade), 

&2 ( ) Nos exemplos em que houve a concordância (A, €, E), os três substantivos (cer- 
veja, entrada, bondade) estão antecedidos de artigo feminino (a) ou de pronome. 

83. (.) Nos exemplos em que não houve concordância, os substantivos estão sem artigo 
ou pronome. 
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84 () EmA Ce E os substantivos estão usados em sentido vago, distante, enquanto em 
B,D e Fem sentido determinado, próximo. 

85 (() EmA,Ce E os substantivos estão usados em sentido determinado, próximo; em 
B,D e Fem sentido vago, geral. 


5) Observe: 


A menina progredia a olhos vistos. (expressão fa) 
A menina progredi a olhos vista. (particípio variável) 
Ap a 


As meninas progrediam a olhos vistos. (expressão fa) 
As meninas progredam a olhos vistas. (particípio variável) 
iii 


(LL) Conclusão: 


A expressão a olhos vistos pode ser considerada expressão fixa ou pode ter o particípio 
variável (visto/alos/as), concordando com o núcleo substantivo a que se refere. 


Prática 

= Com base no esquema acima, estabeleça a concordância correta. 
&6, José foi-se recuperando a olhos 

E7. Paula está se transformando a olhos 

88. José e Paula estão mudando a olhos. 

£9. Elas estão mudando a olhos 


o Observe: 


NÓS=EU 


nós pode ser usado no lugar de eu. Chama-se plural majestático ou plural de mo- 
déstia. Nesse caso, o adjetivo que se refere ao pronome pode ficar no singular ou 
no plural. 


Estamos (eu) feliz ou felizes. 
VÓS=TU 
vês pode ser usado no lugar de tu, referindo-se a uma só pessoa. Chama-se plural de. 


respeito. Nesse caso, o adjetivo a que se refere o pronome fica no singular. 


Percebo que sois razoável. 
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SANTO e SÃO 


Usa-se Santo antes de vogal: Santo Antônio 
Usa-se São antes de consoante: São José 


Obs: Jó, Tirso e Tomás aceitam ambas as formas. 


CONCORDÂNCIA SINTÁTICA E CONCORDÂNCIA 
SEMÂNTICA 


Sintaxe é estudo das funções dos termos ou das frases. Semântica é a visão do significado. 
Na frase “As amazonas eram guerreiras”, o artigo “as” e o adjetivo “guerreiras” estão no 


feminino plural para concordar com o núcleo substantivo “amazonas”, que é feminino plural 
Essa concordância de palavra para palavra é o que se chama concordância sintática. 


Na frase “O Amazonas é profundo e largo” o artigo "o" e os adjetivos “profundo” e 
no masculino singular, deixam de concordar com a palavra feminina plural" Amazonas”, 
fazê-lo com a ideia subentendida de'"rio”. Essa concord! em detrimento 
da concordância sintática, é o que se denomina concordi -a,ouideológica,ou 
figurada, ou irregular, ou sléptica (veja Silepse, em Intelecção e Interpretação de Textos, Figuras 
de Linguagem), 


Prática Geral 
(Se necessário, consulte o plural dos adjetivos no Capítulo 6) 


“e Nas frases a seguir, use as palavras entre parênteses para estabelecer a(s) concordância(s) 
correta(s) 


- OsolhosdeRenasão (azul) os meus, . (eine 

+ Ruth tem olhos - g (azul-claro). 

* Nasalahaviatecidos = (azulmarinho), E (verde-mar), 
- (verde-garaf - (corda safra) . 


(azulceleste) 
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98 Sentaram-se em bancos e cadeiras (novo) 

99. Era um desfile do exército e marinha. (brasileiro) 

109. Procurava uma saída e um recuo (físico) 

91. Eram mulheres e rapazes (honesto) 

[92 Comiam apenas alísce e carne (bovino) 

[03 Muito a aurora e o crepúsculo. (belo) 

[94, Pimenta em dose certa é para o paladar. (bom) 

tos. É gritaria. (proibido) 

106. É a saída, dez minutos antes, (permitido) 

07. Todos acharam a secretária e o embaixador muito (caro) 

[08 Considero do crime o jardineiro e o guarda. (autor) 

[09 Compreensão com o próximo é (necessário) 

[19. Comprei um terno e um chapéu (ovalado) 

11. Era meio-dia e (meio) 

[12 Falava por palavras. (meio) 

[13 Estava tonta. (meio) 

[4 Vão os protocolos requisitados. (anexo) 

15. Vossa Excelência, governadora, é de nossos agradecimentos. (merece- 
dor) 

[16 As duas caminhavam esquecidas de si (mesmo) 

[17 As duas caminhavam esquecidas de si. (mesmo) 

[18. As duas caminhavam esquecidas de si, (mesmo) 

19. Eles viveram e morreram também sozinhos. (só) 

20. Eles estavam olhando. (56) 

[21 Estou com você, mas você não pode dizer que estamos 
(quite) 

!77 Nãoeraapenasumcrimede «patrimônio, mas um verdadeiro crime de 

«pátria. (leso) 

[23 Os netos são o avô. (tal qual) 

[24 Todos fomos ao passeio, mas as crianças só puderam sair do ônibus 
— Tromo professor. (junto) 

[75 Asfihasforam.  — aorelatório. (anexo) 

26. Todos ficamos alerta) 

[27. Mais amor e confiança. (menos) 
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(mM Formação da frase fonológica (4) 


a) Domínio de (4) 
O domínio de (4) consiste em um C que conté 
m o 1 
(X) e todos os Cs de seu lado não-recursivo até aa a 
cabeça fora da projeção máxima de X, m outro 


Construção de (4) 
Junte em um (9) de construção n-ária todos os Cs incluídos 
uma cadeia delimitada pela definição de domínio de (9) em 


b 


Proeminência Relativa 

Em línguas cujas vores sintáticas são ramificadas à direita, o nó 
mais à direita é rotulado s; em línguas cujas árvores sintáticas são 
ramificadas à esquerda, o nó mais à esquerda é rotulado s. Todos 
os nós irmãos de s são rotulados w. 


e 


A primeira observação a fazer é que não há a priori nenhuma re- 
lação de isomorfismo entre a frase fonológica e a sintática, como re- 
velam os exemplos em (8), embora possam vir a coincidir. Outra im- 
portante observação é que o cabeça da frase fonológica é sempre o 
forte mais à direita, de acordo com (Tc). 

Nas línguas romanas, como observam Nespor e Vogel, adjetivos 
que são complementos de nome ocorrem à direita do nome no caso 
não-marcado (dia sombrio). Eles podem, porém, ocorrer à esquerda. É 
nesse caso que ficam incorporados à frase prosódica encabeçada pelo 
nome como em [solitário viajanteJy. e [velho Davilo. Em outras pala- 
vras, categorias sintáticas maiores valem como cabeça de constituinte 
prosódico somente em posição não-marcada. Vejamos isso em (8). 
Exemplos extraídos da Gramática do Português Falado estão identifi- 
cados pela sigla NURC, norma urbana culta. 


(8) 


a). [O dia sombrioJFNfentristecia o solitário viajante]FV 

b) [O diaJo[sombrio]yfentristeciaJólo solitário viajanteJo 

e) TO dia sombrioJó 

d) [como [o velho David]FN[tocando harpaJFVIO 
[como o velho David]gltocandoJolharpalo 


(reestruturação) 
(NURC) 
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Todos vieram, vocês, (menos) 
Todos vieram, elas. (salvo) 

Todos foram (salvo) 

o utópicos é que defendem a utopia. (pseudo) 

As casas eram, . Foram vendidas (barato) 

As lanchas eram Foram vendidas (caro) 

Elas procuraram os argumentos mais claros . (possível) 

Ele relacionou argumentos o mais (claro possível) 
Um e outro foram premiados. (funcionário competente) 
Ela disse alguma coisa (maravilhoso) 

Ela disse algo de (maravilhoso) 

O menino crescia a olhos (visto) 

Percorri terras. Fui demais. (longe) 

E, na qualidade de responsável, sempre fomos. . (cauteloso) 

E, na qualidade de mestres, sempre fomos. (cauteloso) 

Sempre será a humildade. (necessário) 

Aquela afirmação deixou Rosa decepcionada. (meio) 
Julieta parecia simpárica, Possuía. vircudes. (bastante) 
Vocês precisam ficar. alerta) 

Aquela menina é os tios. (tal qual) 


Tinha fé em Elesbão. (São) 


Concordância Verbal 


DEFINIÇÃO 


[CL] concordância verbal é a que se processa entre o verbo e o núcleo do sujeito, ou entre 
o verbo e a expressão que o comanda. 


CONCORDÂNCIA SINTÁTICA E CONCORDÂNCIA 
SEMÂNTICA 


Sintaxe é estudo das funções dos termos ou das frases. Semântica é a visão do significado. 


Na frase “Quais de ns chegarão”, o sujeito é “Quais de nós'"e o seu núcleo é “Quais” (veja 
Análise Sintáica Visual). O verbo está na 3º pessoa do plural, “chegarão”, concordando com 
o núcleo do sujeito “Quais chegarão?”. A concordância do verbo com o núcleo do sujeito 
é o que se chama concordância sintática. 


Na frase “Quais de nós chegaremos”, o verbo deixou de concordar com o núcleo do su- 
eito, preferindo fazê-lo com o “nós”, enfatizando a ideia de o falante incluir-se na ação. O 
“nés”, então, que é apenas um satélite sintático do núcleo do sujeito, pois está subordinado 
pela preposição “de” que o antecede, passou a ser o núcleo semântico do sujeito, também 
chamado de sujeito semântico. A concordância semântica, ou ideológica, ou figurada, 
ou irregular, ou sléptica, em outras palavras, é a concordância com a ideia e não com o 
núcleo sintático (veja Silepse, em Intelecção e Interpretação de Textos, Figuras de Linguagem) 


SUJEITO SIMPLES 


VERBO 4, 
concorda com SUJEITO 


em — número 
pessoa 


(LJ Conclusão: 
Ba 


O verbo concorda com o sujeito simples em número é pessoa. 


capiruLO 16 


Prática 

== Complete as lacunas. 

| Nós cane, enquanto vocês danç. 
2 Tu cant enquanto eu danç. 

3 Vóscant enquanto ele danç 


SUJEITO COMPOSTO ANTEPOSTO 


Conclusão; 
Sujeito composto anteposto: o verbo val para o plural. 


Prática 

ss Complete as lacunas. 

«Júlia e Cláudia fal a verdade. 
5 O livro e a caneta sumir 


SUJEITO COM PESSOAS DIFERENTES 


Ele, tu eu chegamos 
Tucele chegastes/aram 
SUJEITO CompOSTO VERBO NO PLURAL NA 
DE PESSOAS DIFERENTES PESSOA PREFERENCIAL, 
3+7+1 .- Vº do plural 


2+2 2 ou 3º do plural 


(1) Conclusão: 
dm. 
Se houver |? pessoa, o verbo vai para a [º do plural (n 
Se houver 2º e 3º pessoas apenas, é preferível o verbo na 2º do plural (vós). Aceita-se, 
contudo, a 3º do plural, como se o sujeito fosse “vocês” 
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Prática 

= Complete as lacunas. 

é Euetuil amanhã. 
7 Enceu amanhã, 
o Enetui amanhã. 
9 Eh e ele ir. amanhã 


SUJEITO COMPOSTO POSPOSTO 


Teresa 
Paulo e Teresa 


sujeiTO COMPOSTO. 
DEPOIS DO VERBO 


CONCORDA CI O MAIS PRÓXIMO 
Conclusão: 


Sujeito composto posposto: o verbo vai para o plural ou concorda com o mais próximo, 
para enfatizá-o. 


&» Prática 
“As Complete as lacunas. 
19 Chorav  amenia e o irmão, (alam) 
HI Mir agua e o gato (alam) 
12 Viaja os estudantes e o carteiro. (a/am) 


SUJEITO COM APOSTO RESUMITIVO 


tudo 
nada 
ninguém 


Festas, flores, atraía a menina. 


SUEITO APOSTO VERBO 


nervo 7 
[E] conclusão: 


Quando os núcleos do sujeito são resumidos por expressões como tudo, nada, nin- 
guém... o verbo concorda com a expressão resumitiva. 
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GA Prática 

A Compl Hi 
13. Alegrias tristezas, saudade, mada o far chorar (áfão) 
14. Jília José, Adão, ninguém o convencer (álão) 


SUJEITO COM NÚCLEOS SINÔNIMOS OU QUASE 


(66 4 

[LL] Conclusão: 
Quando os núcleos do sujeito são sinônimos ou quase sinônimos, o verbo vai para o 
plural ou pode ficar no singular. 


&» Prática 
“cd, Complete as lacuras. 
15. A música e a sonoridade envolvi os presentes. (fam) 
16. Aquele desejo carnal e aquela febre os uni. (am) 


SUJEITO COM NÚCLEOS EM GRADAÇÃO 


Um gesto, um sussurro, uma palavrs la despertá-lo 
EDD PTE TR voam 


ERES 


(L] Conclusão: 
Quando o sujeito é composto por núcleos em gradação, o verbo concorda com todos, 
ou com o mais próximo. 


SA Prática 
“s Complete as lacunas, 
17. A mesma coisa, o mesmo ato, a mesma palavra provocav risadas (lam) 
13. A saúde, a força, a vitalidade fazi bem mim.(alam) 
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SUJEITO COM NÚCLEOS LIGADOS POR OU 


SD Observe: 
O 
MR 


O calor extremo ou o frio excessivo prejudicaram-no. 
+ PLURAL 
adição 


Seus sucessores ou o próprio São Pedro disseram... 
PLURAL SINGULAR — PLURAL 


pa, 
(7) conclusão: 
Se o ou trouxer ideia de adição/inclusão, ou se um dos núcleos do sujeito estiver no 
plural, o verbo vai para o plural. 


" 
SA Prática 
“À Complete as lacunas 
[5 A alegria ou a tristeza parte da vida. (faz/em) 
20. As festas ou o funeral a todos. impressionoufaram) 


SD Observe: 
— 
O poder [EH poderes do homem eram. 
retificação 
— 
Nenhum vestígio deixol o Jutor [BH] autores do crime. 


+ 


retificação 


1] Conclusão: 


Se o ou trouxer ideia de retificação, o verbo concorda com o núcleo mais próximo. 


SA Prática 
“= Complete as lacunas. 
21. O candidato, ou melhor, os candidatos (aproxime-sejem-se) 
2 -me depois o réu ou réus para esclarecimentos. (Procure/m) 
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SD Observe: gAsaaão 


Ele pensava que Júlia ou Teresa estivesse morta. 


e PEA 
Um jogador ou técnico precisa respeitar as regras 


equivalência 


(CL) conclusão: 
Se o ou trouxer ideia de exclusão ou equivalência entre dois ou mais núcleos no 
singular, o verbo fica no singular, concordando com apenas um dos núcleos. 


Gy Prática 
“Às Complete as lacunas. 
73. Sei que Ana ou Cláudia se com Flávio, (casarilão) 
2, Um presidente ou ministro na qualidade de cidadão, responsável (élsão) 


SUJEITO COM NÚCLEOS LIGADOS POR NEM 


sucessividade, em momentos diferen- 
ces, cada um de per si 
Conclusão: 
Sujeitos ligados por nemio verbo vai normalmente para o plural, Só fica no singular quando 
se quer informar que as ações acontecem de per si, em momentos diferentes, sucessivos, 


SA Prática 
= Complete as lacunas 
25. Concomlantemente: 


Nem o grito, nem o palavrão, nem o tiro o (amedrontoularam) 
26. Sucessivamente: 
Nem o grito, nem o palavrão, nem o tiro o (amedrontou/aram) 
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SUJEITO COM NÚCLEOS LIGADOS POR COM / COMO 


O capitão com o sargento organizaram o grupo. 


O capitão, com o sargento, organizou, 
adj. adverbial 


Conclusão: 
Quando os núcleos estão ligados por com ou como sem virgula, o verbo vai para o 
plural, porque se trata de sujeito composto. 
Se antes do com ou como há virgula, o verbo fica no singular, porque o sujeito é simples 
seguido de uma expressão adverbial de companhia ou comparação. 


À Prática 
= Complete as lacuras. 
27. O mestre com o boleiro a emenda. (.L. Rego) (fezifizeram) 
28. Eu com os outros bem cedo. (vimlemos) 
23. O mestre, com o boleeiro, a emenda. (fez/fizeram) 
30. Eu, com os outros, bem cedo. (vim/emos) 


NÃO SÓ... MAS TAMBÉM, TANTO... QUANTO... 


e 
"Não só o grande, mas também o pequeno compreendem. 


[re 


sabia 
E) Conclusão: “o 


Sujeitos ligados por expressões correlativas, do tipo não só ... mas também, não só 
«. mas ainda, tanto .. como permitem o verbo no plural, ou concordando com o 
mais próximo. 


Prática 

= Complete as lacunas. 

71 Não só Eduardo mas até Roberta (acertoularam) 
32 Tanto força quanto amor nos (atingelem) 
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MAIS DE UM, MAIS DE DOIS, MAIS DETRÊS 


Mais de um .. chegou 
Mais de dois... chegaram 


Quando o sujeito se constrói com as expressões mais de um, mais de dois... o verbo 
concorda com o numeral. 


Prática 
“= Complete as lacunas. 

33. Mais de um correspondente (noticioufaram) 
3%. Mais de cinco pessoas (eediulram) 


5) Observações: 


Sempre que houver reciprocidade, o verbo irá para o plural: 
Mais de um amigo se abraçaram. 

Se mais de um vier repetido, o verbo irá para o plural: 
Mais de um soldado, mais de um general foram mortos. 


UM E OUTRO, NEM UM NEM OUTRO 
E 


E oem 
Um e outro fiavam. — Nem um nem outro ajudante saíram. 
RA Ro K h 


Um e outro prêmio constam da lista 
Ro consta 


Conclusão: 
As expressões um e outro, nem um nem outro, seguidas ou não de substantivo, 
permitem o verbo no singular ou no plural. Mas o substantivo sempre estará no singular. 
Vide Sujeito com núcleos ligados por nem, pág. 306. 


Prática 
“s Complete as lacunas 

35. Uma e outra menina Gorrialam) 

36. Uma e outra se (Galoularam) 

37. Nem um nem outro vizinho (entendeuteram) 
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UM OU OUTRO 


Um ou outro ajudante reclamou. 
— 


Conclusão: 


Um ou outro normalmente leva o verbo para o singular, pois, geralmente, o ou tem ideia 
de exclusão. Porém, quando o ou trouxer ideia de inclusão, terá o verbo no plural 


Prática 

ne Complete as lacuras 

38 Umou outro sector amanhã com Emetha (asaráio) 
38. Um ou ouro aluno rea de sa decisão, (recamoulram) 
SUJEITO QUE 

E 
pai 
“apro 
ia iq 
o 


(LL) Conclusão: 


Quando o sujeito é o pronome relativo que, o verbo concorda com o antecedente. 


S) Prática 
a Conde às bcurs 
30. Encontramos cs concorrentes que (eenceuiram) 
41. Fome nós que (escaemos) 
22 Fostes vós que (renceueses) 
Observação: 


Veja expressão é que na página 324, 


309 


A reestruturação de Qs é uma disponibilidade sempre presente, 
ocorrendo sobretudo em estilo alegretto, por motivos rítmicos ou por 
incorporação de um 4 não ramificado que se encontre à direita de N, 
Assim dia sombrio pode passar a ser uma frase fonológica por rees- 
truturação, como (8c) indica. 

Uma das regras de sândi externo que tem por domínio a frase 
fonológica é a degeminação, embora também se aplique em outros 


domínios. 
(9) — Degeminação no interior da frase fonológica: 
[frutasJolque euJo [nunca havia visto]q (NURC) 
[nunkavia vistuJó 
[você]p [está atravessandoJg[Dardanelos]p (NURC) 


listatravesânduJo 
[como o velho David]óltocando]olharpaly (NURC) 
[komuveAv davilo 


O sândi no interior da frase fonológica está diretamente relaciona- 
do à reestruturação de unidades prosódicas imediatamente mais bai- 
xas, O grupo clítico e a palavra fonológica. Qualquer relação com a 
unidade sintática correspondente que por ventura tenha é desfeita, pois 
perde-se uma sílaba na segiiência de duas e a restante fica sob o domí- 
nio do acento principal. Entende-se por acento principal o acento forte 
mais à direita. 

Ao perderem-se os limites, os vocábulos perdem sua integridade. 
O resultado é uma frase fonológica sem limites internos. 


(10) InuncalC haviaJC vistoJCló > [nunkavia vistulg 
[você]C estálC atravessandoJCIo > [vosestatravesându]o 


Quando o sândi se realiza entre duas frases fonológicas, o resulta- 
do é uma só frase fonológica 


— (IM) a) [Eleslóime deram de voltalófuma série de duplicatas] (NURC) 
E Ime deràw de voltuma série de duplicatas] 
b) Isambalófé uma belezaJy (NURC) 
belezaly 
Joljá A vidalo (NURC) 
alo A 
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SUJEITO QUEM 


Foram eles quêm disse 


jpg 


Conclusão: 
Quando o sujeito é o pronome relativo quem, o verbo, de preferência, fica na 3º pessoa 
do singular. Contudo, há quem aceite sua concordância com o antecedente, 


Prática 
“= Complete as lacunas. 

43. Fuieu quem te (chamoutei) 

44, Foste tu quem me (chamoufasce) 

45, Fomos nós quem tê (chamoufamos) 
46, Fostes vós quem nos (chamoufastes) 


SUJEITO UM DOS QUE 


re 
Ele era um dos candidatos que sabia. 
biam 


Conclusão: 
Quando o verbo se refere à expressão um dos ... que, pode concordar com um, no 
singular, ou com os do dos, no plural. 


Prática 
«= Complete as lacunas. 

“7. Eu sou um dos que te (convidouleifaram) 
«8. Tu és uma das que (cantoufastelaram) 


SUJEITO QUAIS DE VÓS, QUANTOS DE NÓS 


Quais 
Quantos á a 

R de nós | venceremosivenccrão. 
Muitos dentre | vós — vencereisivencerão. 


Poucos 
v: 
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(LJ conclusão: 


Comas expressões quais de nós, quais de vós... se o primeiro pronome está no plural, 
o verbo concorda com ele. Mas também pode concordar com o pesscal (nés, vês) 


SA Prática 
“= Complete as lacunas 
45. Muitos dentre vós felizes. (ssirálãoleis) 
59. Poucos de nós O Caso. (compreende/emoslem) 


SUJEITO QUAL DE NÓS, NENHUM DE NÓS 


Qua 
Quem de nós chegrá. 
Nenhum dentre vós ss 
Ninguém. 

SINGULAR 

Conclusão: 


Se o primeiro elemento dessas locuções pronominais está no singular, o verbo obrigato- 
riamente concorda com ele. 


Prática 

= Complete as lacunas. 

51 Qual dentre vós a oferta? (faráleis) 
52 Ninguém de nós a oferta, (faráfeis) 


A MAIORIA DE... GRANDE PARTE DE... UM ENXAME DE... 


A maior parte dos interessados compareceu. 
QUANTITATIVA PLURAL compareceram 


mas 


Conclusão: 


Sujeito constituído por expressões quantitativas, seguidas de um nome no plural, admite 
o verbo no singular ou no plural. 
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Prática 

ss Complete as lacunas. 

53. Grande parte dos homens o siglo. (quebroufaram) 
54. Um monte de soldados do outro lado. (surgiuliram) 


CADA... NENHUM... QUALQUER... 


Cada verme, cada molusco, cada ameba compõe este universo. 
SING. 
Conclusão: 


Sujeito com indefinidos (cada, nenhum, qualquer..) repetidos deixa o verbo no singular, 
a não ser que os indefinidos estejam no plural. 


Prática 

“« Complete as lacunas. 

55. Qualquer homem, qualquer senhora observar. (pode/em) 
56, Nenhum inimigo, nenhum amigo. (duvidalam) 

57. Nenhuns inimigos, nenhuns amigos (duvidatam) 


UM POR CENTO... VINTE POR CENTO... 


Un por cento das vítimas chegou 


Vinêe por cento da sala estudaram. 


ao abrigo. 


CI] conclusão: 
“> sujeito constituído de percentual seguido de substantivo determinante: o verbo concorda 
com o numeral ou com o determinante. 


Prát 

ss Complete as lacunas. 

58. Quinze por cento dos alunos (passoularam) 
59. Um por cento da turma (estudoularam) 
60. Treze por cento do time bem. (atuou/aram) 
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- Observação: 
Se o numeral vem antecedido de artigo ou pronome adietivo, o verbo só concorda com 
o numeral. 


“Os quinze por cento do grupo que foram chamados. 
(ED ris pars Ena foram apavidos 
pe 


CERCA DE... PERTO DE... OBRA DE... + NUMERAL 


Cerca de vinte pessoas gritavam. 


Obra de quatro mil soldados ocuparam o porto. 


Conclusão: 
Expressão aproximativa seguida de numeral: o verbo concorda com o numeral, 


Prática 

= Complete as lacunas. 

61 no cinema perto de duzentos convidados. (Entroufaram) 
62, Perto de sete séculos se (passoufaram) 


SUJEITO PLURAL APARENTE 


diretas, 
Memórias de Agapito Goiaba foi pouco lido 
As Memórias de Agapito Goiaba foram pouco idas. 


a aos 


[LL] conclusão: 
Nomes plurais de lugares e obras artísticas são tratados como singular se não vêm ante- 
cedidos por artigo. Se lhes antecede artigo, o verbo acompanha o artigo. 
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Prát 

ss Complete as lacunas. 

63. Campos por sua economia (surpreendeem) 
&4. As Minas Gerais que nos (enfeitiça/am) 

&5. Minas Gerais que nos (enfeitiça/am) 

66. O Amazonas a região Norte. (atravessa/am) 


HAJAVISTA OU HAJAMVISTA 
Hája via seus méritos 


H ita seus méritos, 


ista a seus méritos. 
OS pre: 


Haja em vista seus méritos. 
prep. 


Conclusão: 
Na expressão haja vista, o verbo pode ficar invariável ou concordar com o substantivo 
que se lhe segue. Havendo preposição antes ou depois da palavra vista, o verbo fica no 
singular. 


Prática 
“s Complete as lacunas 

vista seus chutes. (haja/am) 
vista seu chute. (haja/am) 
69. Ele é bom batedor, em vista seus chutes. (haafam) 


ALUGA-SE CASA, ALUGAM-SE CASAS 
fa 


Aluga [se | cita Alugam casas 


verso |+ 


SUBSTANTIVO 
SEM PREP. 


se | suestANTIVO verso |+sE 
SEM PREP. 
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Conclusão: 
Quando um verbo seguido de se se refere a um núcleo substantivo não preposi 
concorda com ele. 


&» Prática 

“LA a Complete as lacuras. 
70 
E 
n “se faca. (Afialam) 


GOSTA-SE DE FRUTA, GOSTA-SE DE FRUTAS 


Gosa [ ae [ócio | | Gosa [ae Jóias | 
[ese [= [re -memer| [uso [ese [rm esmo | 
sapos Ne roo smcuusa 

Bari 


me É 

L 'onclusão: 
Verbo + se referindo-se a núcleo substantivo preposicionado, ou a advérbio, fica sempre 
no singular. 
Verbo + se só vai para o plural quando se refere a núcleo substantivo plural, sem prepo- 
sição (Vide item anterior) 


Prática 
“= Complete as lacuras. 

73. -se em mudanças. (Falalm) 

7% -se por ajudantes. (Procurava/m) 

75. se muito aqui (Discute/m) 

7”. se feliz e não se (Eralm; sabia/m) 
Observação: 


há teóricos que sugerem aceitar-se como portadoras de sujeito indetermina- 
do frases como: Alugo-se cosa Alugose casas. Conserto-se pneu. Conserto-se pneus E justificam 
com o argumento de que, na atualidade, tais construções perderam o significado passivo. 
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VOSSA SENHORIA ESTÁ... VOSSAS SENHORIAS ES- 
TÃO... 


Vossa Excelência ficou embaraçada, governadora. 
rp. xp 
Ro 


Sua Santidade virá ao Brasil 
Pp Jp 
Eascado 


Conclusão: 


Os pronomes de tratamento levam o verbo para à terceira pessoa (singular ou plural. 


240 Prática 
m Complete as lacuras 
77 Vossabliem —  (chegouastes) 
78. Vossas Reverendissmas —  .femtenderamiei) 
79 Sua Excelência (viráleis) 
DAR, BATER, SOAR... 
Atorradaigreja | deu | duashoras 
suprosicutar | bareu | coro onero 


Na torre da igreja. | $8f2M | cas horas 
ADjuNTo ADVeRGAL | Hera | cugiro AL 


E ss 
[EL] conclusão: 
Os verbos dar, bater, soar, repicar e sinônimos concordam com o sujeito (a torre, o 
Se não houver essas palavras como sujeito, as horas se transformam 


Prática 
“s Complete as lacunas. 
80. Nos camparnários uma hora (sooularam) 
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8! Orelógio cinco horas. (batia/m) 
82 Ao lado, devagar dez horas, solenemente, o sino da matriz. (deulderam) 


SUJEITO COMPOSTO COM IDEIA ÚNICA 


O presente e o passado estava all, na sua frente, 


(LL) conclusão: 
Quando os sujeitos formam um todo indivisível, uma ideia única, o verbo fica no singular. 


SUJEITO ORACIONAL 


É ótimo [que todos saibam a verdade]. 


[Diminuir os privilégios], equilibrar às finanças] deve ser o objetivo da política. 
SING 
[Que ela estáva feliz] e [que Joaquim não o percebia] era sabido de todos. 
SG 
[Amar] e [correr] fáz bem à saúde. 
sin 
[EL] Conclusão: 
Fica na 3º pessoa do singular o verbo que tem como sujeito uma ou mais orações. 
1) Atenção: 


Se os infinitivos sujeitos vêm precedidos de artigo, ou são antônimos, o verbo vai para o 
plural, normalmente: 


O amar e o correr fazem bem à saúde. 
PLURAL 


[Amar] e [odiar] fazem parte da vida. 
so“ PLURAL 
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PARECEM SORRIR OU PARECE SORRIREM 
Ambos estão certos. 


Os homens pareciam chorar. Os homens parecia chorarem. 


A des 
Conclusão: 


Varia só um dos dois: ou o verbo auxiliar ou o infinitivo. 
ERRADO VARIAREM OS DOIS: 


Oohomm pares erem. 
Prática 


“= Assinale € ou E para as concordância. 


83. (() Futuro, passado e presente é uma só coisa, uma só realidade. 
84 (. ) Deveria ser muito bom comer, dormir e amar à vontade, 

85 (. ) Amar o próximo e ajudá-lo competem a nós. 

86 (  ) Construir e destruir resume a vida humana. 

87 ( ) Construir e destruir resumem a vida humana. 

88. () As nuvens parece desenharem 

89. (() As nuvens parecem desenharer 

30 (.) As nuvens parecem desenhar infinitamente. 


CONCORDÂNCIA DO INFINITIVO 


Infinitivo Invariável 


Verbo impessoal, com ideia de sujeito indefinida ou 


muto vaga. 
Função de imperativo. 


Com preposição a, tem valor de gerúndio (Estava 


sonhando). 


Como verbo principal de locução verbal, é seu auwelar 


Preposicionado, como complemento nominal de. ad- 

jetivo, Há gramáticos que nele veem uma forma de 

voz passiva (Fácil de ser entendido). 
Do REREs 
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SA Prática 


= Estabeleça a devida correspondência: 

a) Verbo impessoal, com ideia de sujeito indefinida ou muito vaga. 

b) Função de imperativo. 

<) Com preposição a, tem valor de gerúndio. 

d) Preposicionado, como complemento nominal de adjetivo. Há gramáticos que nele veem 
uma forma de voz passiva. 

e) Como verbo principal de locução verbal, é seu auiliar que concorda com o sujeito. 


31 (() Os país,as crianças, todos se puseram a rir. 
32 ( ) Pessoal, todos agora. Mergulhar. 

23 ( ) Estávamos juntos na sala, a conversar, a sorrir, a pilheriar. 
24 (. ) Trata-se de uma situação fácil de solucionar. 

35 (. ) Atingir a velhice pode ser superar a maturidade. 


Infinitivo Variável ou Flexionado 


é diferente do verbo da oração principal, 


Doo 
Quando, em locução verbal, o infinitivo se encontra 
E 


ou quando se quer enfatizar, realçar a pessoa à 
quem se refere a ação. 


Prática 
Observe as frases-modelo e julgue Certa ou Errada cada declaração seguinte: 


|. Devemos estarmos juntos para que nos possam verem melhor. 

2. Convém estarmos juntos, a fim de que elas possam ver-nos melhor. 

5% ( ) “Devemos estar” «possam ver” constroem melhor a frase |, porque em locução 
verbal, normalmente, o infinitivo é invariável. 

57 (. ) Em 2'estarmos” está corretamente fexionado para mostrar que tem um sujeito 
diferente do de “Convém”. 

58 (  ) Em 2, ficaria melhor a construção com'verem-nos”. 

59 (  ) Em2,o verbo ver esti bem usado porque, como é o verbo principal de uma locu- 
ção (possam ver), o papel de concordar com o sujeito é exercido pelo seu auxiliar 
(possam). 
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616 
A frase entonacional (|) 


entonacional como o conjunto de 4s ou apena 

torno de entoação identificável sei 
ão temos à intenção de nos deter nessa unidade, sobretud 

ue se trata de um constituinte de características. muito gerais ps vidi 

é mentos semânticos relacionados à proeminência Tela, o 

m as características a seguir apresentadas, ana 


Define-se a frase 
um 4 que porte um con 


envol 
davia fiquemos cor 
ligeira incursão na ár 
ica de formação de 1 fundamenta-se na noção de que a frase 
é o domínio de um contorno de entoação e que os fins de 
jonais coincidem com posições em que pausas podem ser 
Nespor e Vogel, 1986, p- 188). 


“A regra bási 
entonacion: 
frases entonac! 
introduzidas” ( 
rísticas para sua identificação podem ser assim colo- 


Duas caracte) 


cadas: 

) Em uma segiiência de 
por características semânticas, € todas as demais sãt 
se que o forte é variável, isto é, o valor semântico pode mudar de 


foco. Note-se por outra que um constituinte prosódico extenso po- 
de ser dividido em Is menores, correspondentes ou não às frases 
prosódicas nele contidas; ademais, Is pequenos podem ser prolon- 
gados adentrando frases prosódicas. São tantas as variantes, rela- 
cionadas ao estilo, à rapidez de fala e ao foco semântico que foge 
ao nosso objetivo descrevê-las. Vejamos, em (12), algumas va- 
riantes possíveis, onde (s), como forte, representa O foco da linha 


entonacional, ou seja, o cabeça. 


ende à tarde) 6 [lindas flores] 


ds que constituam um I, uma delas é forte 
jo fracas. Note- 


6 Ina praçalóll 


(12) [Maria] 6 
s w w w 
buf s w w 
w w s w 
w w w s 
tiva ou interrogativa, 


clarativa, exclamal nterro 
Mas no interior des- 


tem um contorno entonacional determinado. > Int 
sas unidades sempre se tem de contar com certa flexibilidade. As- 
sim uma sentença pode ter apenas uma linha entonacional, como 

'omo (13b). Fra- 


(13a) permite ser interpretada, le uma, € Edi 
ses intercaladas, parentéticas ou voe tendem a constituir 


uma só unidade prosódica (13, d). 


ii) Uma sentença, em geral, dei 


ou mais d 
ativos, 
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Infinitivo como Complemento de Verbos Permissivos, Causa- 
tivos e Sensitivos 
(veja Análise Sintática Visual) 


Não deixes crescer as dúvidas. Não deixes crescerem as dúvidas. 
Mandou os meninos entrar. Mandou os meninos entrarem. 
Senti-os sussurrar no escuro. Senti-os sussurrarem no escuro, 

Ouvi falar bem de você Ouvi falarem bem de você. 


SA Prática 


Observe as frases-modelo e julgue Certa ou Errada cada afirmação seguinte: 
1. Vi nascer os primeiros raios. 2. Vi nascerem os primeiros raios, 


100 ( ) A concordância do verbo nascer está errada em | 

!01 ( ) O verbo ver é um verbo sensitivo e o infinitivo que o complementa pode flexio- 
nar-se ou não, por isso estão corretas ambas as frases, 

102 ( ) Ema flexão do infinitivo ressalta, põe em destaque “os primeiros raios” 


VERBOS DE 3º PESSOA 


ESTAR CSI da CRONOLÓGICO 
Fazem Ei 
METEOROLÓGICO 
ssa 
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Prática 

= Complete as lacunas. 

to3, de problemas. (Bastalm) 

tos trinta anos que se namoram. (Fazlem) 
105. Tom certeza, soluções melhores. (haverilão) 
106, de haver ideias mais simples. (Hálhão) 
toz de sorrir com el os arcanjos. (Hálhão) 
tos, fazer três dias que ela se foi (Vailvão) 
tos, para três meses que voltou. (Vailvão) 
Ho. muitos torcedores lá. (Havialm) 

m muitas mulheres também. (Existia/m) 
nz existir muitas saídas, (Develm) 

E haver muitas saídas. (Develm) 

na muito nas férias. (Chovialm) 

Hs, flores no casamento. (Chovialm) 


CONCORDÂNCIA DO VERBO SER 


- Observe: ca 


Que | é” | protozoário? 

Quem | são | protonoários 

Ra aa 
Conclusão: 


Nas orações interrogativas iniciadas por quem, que, o que, o verbo ser concorda com 
o termo que lhe vem após. 


&» Prática 
NA 116 Que célula? (élsão) 
117 Quem os protagonistas? (élsão) 
118 Quero saber o que precatórios. (é/são) 


SD Observe: 


Isto, isso aquilo são >» flores 


o (aquilo) é 
> substant plural 


E] 
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[1] Conclusão: 


Quando o sujeito for um dos pronomes isto, isso, aquilo, o e tudo, e o predicativo for 
um substantivo plural, o verbo ser concorda preferencialmente com o predicativo plural, 
mas também pode concordar no singular com o sujeito. 


MA Prática 
“se Complete as lacunas. 
19. Tudo aquilo ameaças apenas. (raleram) 
120. O que ele quer cuidados especiais. (élsão) 


5) Observe: 


Nôs foros campeões. Campeão fui eu 


Conclusão: 
Se em qualquer dos lados há um pronome pessoal reto, o verbo com este concorda. 


SO) Prática 
“ds Complete as lacunas. 


17] O interessado tu. (eraleras) 
[77 Vê os Escolhidos. (sereisiserão) 
5) Observe: 
peso muito 
preço é — pouco 
medida “> tanto 
quantidade mais 
algo 
Conclusão: 
Expressões indefinidas relacionadas a ideias de medida ou quantidade mantêm o verbo 
ser no singular. 


SA Prática 


[23 Vinte anos muito. (élsão) 

124 Quarenta reais pouco. (seráfão) 

125 Cinco quilômetros não. tanto. (élsão) 
126 Noventa quilos muito pouco. (eralm) 


m 
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5) Observe: 


Daqui até lá É Um quilômetro. Daqui até lá são cinco quilômetros. 


ss, 
Hoje é primeiro de março. 


Hojesão tinco.  Agoraé Umahora São duas horas 


Conclusão: 
Relacionado a distância, data e hora, o verbo ser concorda com o numeral. Nas datas, 


se aparecer a palavra dia, é com ela que o verbo concorda. 


Prática 

= Complete as lacunas. 

[27 — meio-dia (ÉlSão) 179 quatro horas. (Eralm) 
[28 20 de outubro. (Serálão) 130 dois metros. (ÉlSão) 


- Observe: 


singular plural plural singular 


Conclusão: 


O verho ser entre dois substantivos comuns, de números diferentes, concorda com 
o que se quer realçar. 


Prática 

= Complete as lacunas. 

[31 Justiça as forças do bem. (élsão) 
[32 Telhas soltas um perigo. (eralm) 


E 
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gente «4 


s do namorado era a noiva. 
geme 


JRR] O verbo ser prefere concordar com o núcleo que se refere a gente. 


&)» Prática 
“Cd Complete as lacunas. 
133. Julieta sempre. as alegrias da família. (foi/foram) 
134. Os seus sonhos Carmelita. (eraleram) 


SD Observaçã 


Pode haver concordância com o plural, quando este denota partes do corpo da pessoa 


nomeada. 
Renato eram só aquelas mãos enormes. 


SD Observe: 


Sou eu que saí. 
És tu que saíste. 

Fomos nós que saímos, 
Foram eles que sairam. 
Seremos ns que lutaremos. 


T expressão é que fica invariável em tempo, número e pessoa quando aparece unida, 
En A expi é que fica ir | em tempo, núme pé quando ap? mida, 


separando sujeito e verbo, porque expletivo, porque de realce. 


> i 
2) Prática 


“» Distribua as expressões: foi que, será que, é que, serão que. 
135 Romero venceu, mas João foi premiado. 
136 Jólia viajará, mas Antônia lucrará. 

137 Nós compraremos, mas vocês pagarão. 


34 
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SO Observe: 


Erá uma vez um rei e Uma rainha, que. 
O 
Eram um rei e uma rainha, que... 


Era uma rainha que... Eram dois caminheiros. 


L] Conclusão: 


Se não houver a expressão uma vez, o verbo ser concorda com o substantivo ou subs- 
tantivos que o seguir(em). 


138, 


13, 


Y Prática 


Assinale a que não está correta, 
a) Aqui faz verões quentissimos. 

b) Chegou agora o pessoal da festa. 

<) Deu cinco horas agora. 

d) Chegaram a lutadora e o adversário. 


a) Faltava uma hora, agora só faltam vinte minutos, 
b) Faltaram quinhentos e vinte e três pessoas. 

<) Receba Vossa Majestade nossas congratulações. 
) Fazia duas semanas que estava mudo. 


's Escolha a opção ou opções corretas 


140, 
141 
142 
143 
144 
145, 
146 
147 
148, 
149, 
150, 
151 
152 


Após o baile confetes e serpentinas. (sobrouw/aram) 

Cada um de vocês, cada um de nós. um prêmio. (ganha/em/amos) 
poucos metros para que vítimas. (Fatoufaram; houvesse/em) 
'mais cedo meus pais e eu. (voltaramíamos) 

O presidente com o ministro manifestar-se (resolveu/ram) 

O prefeito, com o vereador, os presentes. (convenceulram) 

Nem ele, nem você comigo. (concordoularam) 

Ele ou você à vencedor. (serálão) 

Ele ou você os vencedores. (serálão) 

Tu ou ele os vencedores. (serãoleis) 

Júlia, tu e eu fora. (almoçarão/emos/eis) 

Todos, exceto ei com o juíz. (concordaram/amos) 

Qual de vós com isso? (concordafais) 


E 
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153 
154 
Iss, 
156, 
Is7. 
158. 
159. 
160, 
161 
182. 
183, 
164 
165. 
166 
167. 
168. 
169, 
170. 
171 
1m 
1a. 
17. 
17s. 
176 
17. 
78, 
173. 
180. 
181 
182 
83. 
184 
ts, 
186 
87, 
88. 
189. 
190. 
191 
12 
193, 


226 


Quantos dentre vós com isso? (concordam/ais) 
Mais de um lutador se. (embolouaram) 

vários erros no relatório. (Havialm) 

sido cometidos vários erros no relatário. (Havialm) 


Não ali erros graves. (existilm) 

Aquela hora, um menino e uma menina. (nasciam) 

Um grupo de inocentes (deporálão) 

Por isso, embora o cansaço e a fraqueza. (foram) 
por aqui Cláudio e Teresa. (Passoufaram) 

Vôs e vossos amigos sorte. (tveramstes) 

Só o Brasil oua li ser o futuro campeão. (poderáfão) 

Você, ela, eu, ninguém, naquele momento, (acrediteiloulamos) 

Afexo e ternura a gente. (comovelm) 

O interesse, a gratidão, o dever impotente... (ficalm) 

A pobreza ou a falta de higiene. o ser humano. (prejudicalm) 

Atiaoua sobrinha isto. (ealfizeram) 

A verdade, ou verdades ser alcançadas. (podeim) 

A verdade, ou verdades, ser alcançada. (podelm) 

Nem o medo, nem o frio o (demoveulram) 

Júlia com Joaquim a festa. (preparoufaram) 

Júlia, com Joaquim, afesta. (preparoufaram) 

Nem um nem outro (chegoufaram) 

Um ou outro (eram) 

Um e outro (cantavalm) 

Um e outro competidor (convenceim) 

Uma e outra vizinha aqui (estálão) 

Um e outro competidor -se, (cumprimentalm) 

Nem um nem outro se (entende/m) 

Encontrei os anéis que (sumiralm) 

Somos nós que, Vencerálemos) 

Seriam elas que (vencerialm) 

Es venceriam. (é quelseriam que) 

vês vencereis. é quelsereis que) 

Seriam clas quem (venceriatm) 

Fomos nás quem (venceulemos) 

Tu foste um dos que (concordoufastefaram) 

Quantos de nós 1 (chegarãoemos) 

Vários de vás. Tá (chegarãoleis) 

Quem de nós ? (aloularam) 

Grande parte dos jogadores cedo. (Ievantoufaram) 

Oito por cento ali (estálão) 
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4. Oito por cento do grupo ali (estivão) 

35. Os oito por cento do grupo ali (esti/ão) 

[56 Perto de cinquenta pessoas (gritavam) 

157. Os Estados Unidos. uma proposta. (apresentou/aram) 

158. Minas Gerais agindo. (continualm) 

159. As Minas Gerais produzindo. (continua/m) 

200. Estamos todos felizes, vista nossos sorrisos. (hajalm) 

201 Estamos todos felizes, em vista nossos sorrisos. (hajalm) 

202. -se por lideres. (Procuravalm) 

203. se líderes. (Procuravalm) 

204 Alise em treinamentos intensivos. (pensavalm) 

205. Aquise treinamentos intensivos. (faz/em) 

206. Duas horas] , na noite úmida, o sino recém-instalado. (bateu/eram) 

207. Pensar e refletir para a evolução. (ajudalm) 

208. Os animais pensar. (pareciam) 

209. Os animais pensarem. (parecialm) 

210 Hoje de janeiro. (são um/é um/é primeiro) 

211 Amanhã dois. Ontem dia 31 de dezembro. (seráfão; 
foilram) 

Prática Geral 

212 (Aux Jud/TRFINM Esaf) Levando em consideração as regras de concordância nominal, 


213 


escreva (1) para as frases corretas e (2) para as incorretas. 
(. ) Quando a senhora terminou de abrir as malas, já era meio-dia e mein 
(.) A própria sogra presenciou a abertura das malas; sim, ela mesmo. 

(.) Anexo iquela carta destinada ao paí da moça, foram remetidas as jóias. 
(.) Ao final da tarde, a senhora mostrava-se meio apreensiva 

(.) Naquelas bagagens havia jóias muito preciosas 

A sequência correta é 

» 


(PRFINMJANP) Há erro de concordância em: 
a) aluna e alunos estudiosos 

b) nome e situação conhecida. 

c) exercicios e dieta recomendados. 

à) estradas e parques mal conservadas. 


E 
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214. Assinale a alternativa correta. 
a) Foram cobrados as taxas e as multas recentes, mas perdoados os débitos anteriores. 
b) Ao gerente não passou despercebido a arrogância do cliente 
€) A caneta custou cara, mas não se arrependeu da compra. 
d) Foi dispensado do trabalho porque os dedos indicador e médio estavam feridos. 


215. Assinale a alternativa correta. 
a) Remetemos anexa uma fotocópia do recibo. 
b) Era ela mesmo que, sempre ao meio-dia e meio, conferia o dinheiro arrecadado. 
<) Considerou inútil as medidas para conter a corrida da população aos bancos, 
d) É proibido a entrega de declarações de imposto de renda, nas agências bancárias, 
após o prazo estabelecido pela Fazenda. 


215 (ALCL-DFINSJIDR) Marque a alternativa na qual só uma das concordâncias nominais 
écorreta. 
a) Uma e outra questão examinadas. 
Uma e outra questão examinada. 
b) Vossa Excelência é esperada, Sra. Ministra 
Vossa Excelência é esperado, Sr. Ministro. 
€) A primeira e a segunda sessão. 
A primeira e a segunda sessões. 
8) Proposta e projeto aceitos. 
Proposta e projeto aceito. 


217. (ALCL-DFINSIIDR) Assinale a alternativa em que somente um dos itens é correto. 
a) Segue anexa a documentação exigida. 
Segue anexo a documentação exigida. 
b) É vedado às empresas praticar atos desse teor. 
É vedado as empresas praticarem atos desse teor. 
<) Ela nada tem de sedutor. 
Ela nada tem de sedutora. 
d) Eles parecem estar contentes. 
Eles parece estarem contentes, 


218. (Ag AdmJTRTINMJACCESS) A concordância nominal das duas frases está correta 
a) Devemos analisar os defeitos e as virtudes verdadeiras. 
Devemos analisar os defeitos verdadeiros e as virtudes 
verdadeiras. 
b) O pivete não tem ação e julgamento 
O pivete não tem julgamento e ação éticas. 


E 


29, 


220. 


E] 


mm. 


23. 
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<) Eram doentias, o crime e a brutalidade. 
O crime e a brutalidade eram doentios. 

d) A senhora e o adolescente eram violentos. 
A senhora e a adolescente eram violentos. 

e) Ele pesquisa o comércio e as finanças brasileiros. 
Ele pesquisa as finanças e o comércio brasileiras. 


(TEC-RIINSS) Assinale a opção em que não há erro. 
a) Seguem anexo os formulários pedidos. 

b) Não vou comprar esta camisa. Ela está muito caro! 

c) Estas questões são bastantes difíceis, 

3) Eu lhes peço que as deixem sós. 

e) Estando pronto os preparativos para o início da corrida, foi dada a largada. 


(AFRE-SPINSS, Assinale a alternativa correta. 
É prudência na interpretação dos resultados, 
seguem algumas normas. 

a) necessária | porisso / inclusas. 

b) necessário / por isso / inclusa. 

€) necessária / porisso | incluso. 

3) necessário / por isso / inclusas. 


Indique a alternativa correta em relação à concordância nominal 
a) Não é permitida a presença de menores neste recinto. 

b) Segue incluso no envelope a procuração e o requerimento. 

€) Infelizmente temos motivos bastante para duvidar de você, 

3) Limonada é muito boa para refrescar. 

e) Todos acharam a moça e o rapaz muito simpática. 


Há erro de concordância na frase: 
a) Encontrei a ficha anexa. 

b) Muito obrigado, disse-me ela sorrindo. 
€) Voltarei ao meio dia e mea. 

d) Depois ela ficou meio desconfiada. 

e) Ela própria confirmou o que disse. 


A concordância nominal apresenta-se correta na alternativa: 
a) Havia no baú pentes e rendinhas barato. 

b) Assustadas a cidade e os coronéis viram o desastre, 

c) Na bagagem, muitos relógios foram encontrado. 

3) Enviamos anexos os relatórios sobre os assaltos. 

e) Apreenderam pacotes de cigarros americano. 


E) 


E | 


(13) a) [Paulo pensava que João tocasse violino e Maria piano] 
b) [Paulo pensava que João tocasse violino]! [mas João toca piano 
e) [O dia está [vamos dizer assim] sombrio] 
d) [Pedro]I [que você acha desta polêmica]! 


Não temos conhecimento de regras do português cujo domínio 
específico seja a frase entonacional, mas O sândi, que se estende do 
grupo elítico ao enunciado, aí também se manifesta, 


(14) O sândi e a frase entonacional. 


[Eduardo] [espere um pouco]! (NURC) 
[edwardwisperiyampowku]I (Ditongação) 

[Fizeram uma confusão tremendall[e me fecharam a conta]l (NURC) 
[fizerâw uma kômfuzaw tremêndi me fearâw a kônta]l (Elisão) 


817 
O Enunciado (U) 


Chegamos por fim ao constituinte prosódico mais alto, o enuncia- 
do, delimitado pelo começo e fim do constituinte sintático X”. Eis aí 
uma importante informação sintática de identificação inicial de Us, a 
que se acrescenta outra de caráter prosódico: a proeminência relativa, 
que atribui forte ao nó s mais à direita. Portanto, o enunciado identifi- 
ca-se sintaticamente pelas bordas inicial e final de X” e prosodica- 
mente pela proeminência relativa. 

Identificando os Us por limites sintáticos e também pela pausa 

io deve atender a certos requisitos, segundo 


a reestruturação 
Vogel (1986, p. 240): 


E 


Egas dita 
Scanned by CamScanner 
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224. A concordância nominal está correta em: 
a) A mãe avisou que seria temerário, mesmo sendo período de férias, a ida do menino 
à escola. 
b) Os atos indisciplinados do menino custaram caros a seu pai e mãe zelosa. 
<) Já se acreditou que palmatória era bom para manter a ordem na escola. 
d) Depois de retribuir à professora, o menino estava certo de que ficou quites com ela. 


225. Assinale a opção que contenha silepse (discordância da palavra, concordância com a 
ideia) 

a) "No Ocidente desenvolvido é de rigor tirar férias até para quem não faz nada!” 

b) “Os presidentes herdaram-lhe o hábito e, enquanto a capital ficou no Rio de Janeiro, 
“costumavam passar temporadas de refresco na mesma Petrópolis, no Palácio Rio 
Negro” 

6) "(.) e portanto não pode haver nem indices de inflação nem artigos de economistas 
da PUC-Ri 

6) “Como escreveu o articulista da revista Time James Collins, são ocasiões que oferecem 
aos presidentes um poderoso segundo contexto (..)”” 

e) “Da serra gaúcha ao litoral nordestino, há muitos lugares apraziveis no Brasi, 
inclusive, sem humor negro, a reserva ianomâmi (.)” 


225. Assinale a opção que se apresenta correta quanto à concordância nominal 

a) Além de valioso para a compreensão das características dos povos em cujas 

estruturas mentais não entra o conceito de férias, as reflexões do articulista não 
perdem a força de argumento à favor das férias para presidentes 

b) O articulista refere-se aos hábitos de Dom Pedro Il de uma maneira familiar, como 
se o tivesse presenciado; faz, ainda, comentários sobre o de outros presidentes do 
passado. 

€) O texto apresenta vários aspectos que, por si só, explicam as diferenças entre os 
povos que têm direito a férias e os que não o tem. 

d) Na semana passada, de forma inusitada, os agentes de segurança procuraram ficar 
o mais afastados possível do presidente, alegando que a tática visava à uma maior 
liberdade para o chefe de Estado. 

6) O articulista qualificou de danoso à nação — dadas as circunstâncias do evento — a 
viagem do presidente Collor a Angra dos Reis e a Araxá. 


“ Estabeleça a devida correspondência com relação ao uso do infinitivo 

a) Verbo impessoal, com ideia de sujeito indefinida ou muito vaga. 

b) Função de imperativo. 

<) Com preposição a, tem valor de gerúndio. 

d) Preposicionado, como complemento nominal de adjetivo. Há gramáticos que nele veem 
uma forma de voz passiva. 

e) Como verbo principal de locução verbal é seu auxiliar que concorda com o sujeito. 
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227 ( ) Todos os presentes devemos parar para refletir e rir. 
228. (0) Avançar. 

229 ( ) Emtrou no salão a sorrir e a distribuir abraços. 

230 ( ) Osso duro de roer, água boa pra beber. 

231 (0) Viver bem é participar e construir. 


= Observe as frases e julgue Certa ou Errada cada afirmação seguinte: 
|. Ouvia farfalhar as folhas da palmeira. 
2. Ouvia farfalharem as folhas da palmeira 


232 (() Em | a concordância do verbo farfalhar se faz com as folhas da palmeira. 

233 (. ) Em2,a concordância do verbo farfalhar se faz com as folhas da palmeira. 

234 (. ) O verbo farfalhar é um verbo sensitivo, e o infinitivo que o complementa pode 
flexionar-se ou não, por isso estão corretas ambas as frases. 

235 ( ) As duas frases têm exatamente o mesmo significado, 

236 (. ) Em 2a flexão do infinitivo ressalta, põe em destaque “as folhas da palmeira” 


= Observe as frases e julgue Certa ou Errada cada declaração seguinte: 
|. Estuda para passar. 
2. Estuda para passares, 


237 ( ) Em cada uma das duas frases, os dois verbos se referem a pessoas distintas 
238 (. ) A construção | é preferivel à 2, porque os dois verbos se referem a uma mesma 


pessoa, ou indivíduo. 


3.É bom sairem logo, para poderem ver a ha 


239 (() Ébom saírem é uma locução verbal,e os dois verbos,'É" e“sairem”, referem-se 

à mesma pesso 

240 (. ) É e saírem estão em pessoas diferentes, porque têm sujeitos diferentes. 

241 (. ) poderem ver é uma locução verbal eos dois verbos se referem à mesma pessoa. 

247 ( ) Nalocução verbal, o verbo auxiliar (poderem) estabelece a concordância, enquanto 
o verbo principal no infinitivo (ver) fica invariável 


= Assinale € ou E, conforme a frase esteja de acordo ou em desacordo com a concordância 
verbal, 

243 ( ) Mandou calar-se todos os que cochichavam. 

244.( ) Tu devias, com certeza, fazeres o que te pedem, 

245 ( ) Mandou calarem-se todos os que cochichavam. 

246 (. ) Tu devias, com certeza, fazer o que te pedem. 


E 
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247 (  ) No seguinte exemplo de Alexandre Herculano"Queres ser mau filho, mau amigo, 
deixares uma nódoa d'infimia na tua linhagem?”, apresentado por Rocha Lima, 
ocorre simultaneamente o infinitivo invariável e o variável 

245 (| ) Na seguinte estrofe de Gonçalves Dias “Possas tu, descendente maldito / De 
uma tribo de nobres guerreiros, | Implorando cruéis forasteiros, / Seres presa de 
vis Aimorés”, 
variando, em função de estarem distantes um do outro. Se estivessem juntos, só o 
auvéliar concordaria com o sujeito elíptico tu possas ser. Como estão afastados, 
a flexão do infinitivo reforça a ideia de o sujeito ser tu. 

245 () Em"A maré, calma e serena, fazia acalmarem as sensações dentro de mim” é 
“A maré, calma e serena, fazia acalmar as sensações dentro de mim”, as duas 
construções exemplificam infinitivo complemento de verbo causativo e ambas 
estão corretas 

250 (  ) Ves, ouvir são verbos sensiivos, deixar é permissivo, fazer e mandar são 
causativos. Com eles, o infinitivo pode apresentar-se flexionado ou não. 


possas « seres, verbos respectivamente auxiliar e principal, estão 


251, (Cespe) Se para a elite social o trabalho infantil era uma medida de prevenção, para os 
pobres era uma maneira de sobreviver. 
(1) Aforma verbal'era” foi empregada na primeira pessoa do singular para concordar 
com a expressão "a elite social” 


257 (Cespe) Mesmo que não possamos olhar de um curso único para história os projetos 
humanos têm um assentamento inicial que já permita abrir o presente para a construção 
de futuros possíveis 
(.) Preservam-se as relações argumentatvas, a noção de pluralidade e a correção 

gramatical da oração ao se empregar a expressão cada projeto humano em 
lugar de "os projetos humanos” 


253. (Cespe — adaptado) Desde a chegada dos portugueses até as últimas décadas do século 
XIX, foi aberta uma infinidade de caminhos terrestres e rotas fluviais de circulação, em 
um esforço verdadeiramente ttânico de apropriação. 

() Diminuindo-se a ênfase, o desenvolvimento das ideias no texto e sua estrutura 
linguística permitem substituir o termo “uma infinidade” por inúmeros 


254 (Cespe) As carruagens tinham eixos desse tamanho para caber nos sulcos escavados 
ao longo do tempo nas estradas da Grã-Bretanha. As estradas da Grã-Bretanha tinham 
sido construídas pelos romanos, e os sulcos foram escavados por carruagens romanas. 
( ) Devido ao valor de mais-que-perfeito das duas formas verbais, preservam-se a 

coerência textual e a correção gramatical ao se substituir “tinham sido” por havi 
sido. 


am 
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255 (Cespe) A velocidade, simbolo do desenvolvimento tecnológico e de um modo de pro- 
dução e consumo cada vez mais vorazes, criou um sentimento de urgência que poucos 
conseguem administrar. Se é que conseguem mesmo. 

(() A inserção de administrarem depois de “mesmo” tornaria explica uma ideia 
subentendida do texto e preservaria sua correção gramatical 


25% (Cespe) Tudo indica que mais de 70% do trabalho no futuro vão requerer a combinação 
de uma sólida educação geral com conhecimentos específicos 
() O emprego da flexão de plural em “vão” respeita as regras de concordância com 
“mais de 70% do trabalho” 


257 (Cespe) O estudo do engenheiro militar Eduardo José de Moraes, apresentado ao go- 
verno imperial em 1869, continha ambicioso projeto de aproveitamento de vários rios 
brasileiros. 

() “Continha” está na 3º pessoa do singular para concordar com Eduardo José de 
Moraes 


258. (Funrio) 
Rio, podem dizer o que quiser, 
Mas o xodô do povo é o Rio. 
Casa do samba e do amor, do Redentor, 
Louvado seja o Rio. 


Sobre os versos iniciais da canção “Delírio dos Mortais”, de Djavan, é correto afirmar 
que a concordância verbal do trecho "podem dizer o que quiser” 
a) facultativa: pode-se considerar que o sujeito desses verbos está oculto. 
b) ideológica: prevalece a ideia genérica e não identificada do sujeito. 

c) rigida: admite-se que o sujeito indeterminado leve o verbo à 3º pessoa, 
3) estlística:integra o individual no coletivo com a mistura de tratamento. 
e) viciosa: deveria ser corrigida para “podem dizer o que quiserem”. 


259. (FCC) Há um deslize na concordância verbal da seguinte frase: 

a) Aos golpes mais duros da vida responde uma amizade verdadeira com palavras e 
gestos de solidariedade. 

b) Nunca haverão de nos faltar, quando contamos com amigos verdadeiros, a força justa 
das palavras certas, 

€) Assim como ninguém vive sem o préstimo da água, não se superam as infortúnios 
sem o apoio de um amigo verdadeiro. 

d) Os sofrimentos que pesam sobre alguém haverão de ser mais leves coma companhia 
solidária de um amigo leal 

e) Importa, acima de todas as coisas, poder contar com a lealdade e os bons préstimos 
que nos oferece a amizade verdadeira. 


33 
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260 (FCC) Estão plenamente respeitadas as normas de concordância verbal na frase: 


334 


a) É muito dificil que se cumpra os propósitos que, invariavelmente, se formula a cada 
início de ano. 

b) Enredam-se nas tramas das próprias memórias todo aquele que não busca abrir, para. 
si mesmo, novos tempos e novas experiências. 

€) A cada vez que dá impulso à uma nova cadeia de acontecimentos, os homens se 
tornam autores de seu próprio destino. 

d) Não deveriam caber às pessoas tomar suas próprias iniciativas, em vez de se sub- 
meterem à força do acaso? 

e) Aos que não submete a força imperiosa das experiências passadas estende-se a 
possibilidade de abrir novos tempos. 


Regência 


DEFINIÇÃO 
REGENTE 
VERBO OU NOME 
REGÊNCIA 
PREPOSIÇÃO. 
REGIDO 
F vencer 
a [7 
3 gear o obstáculo 
de 
agradecer ” 
- z alguém. 
E: anstetes alguém. 
z por 
= necessidade qiça 
9 de 
CA) referentemente 
algo 
a 
o processo 


S) Prática 


'» Observando o esquema acima, julgue se são certas ou erradas as seguintes afirmações e 
ponha nos parênteses C ou E. 

1 (. ) Regência é um fenômeno que ocorre entre um termo regente e um regido. 

2 ( ) O termo regente é subordinante; o regido, subordinado. 

3 ( ) Seo regente é um verbo, trata-se de regência verbal. 

4 ( ) Seo regente for uma preposição, trata-se de regência nominal 

5 (. ) Os verbos podem reger com ou sem preposição. 

& (. ) A regência nominal é sempre preposicionada. 

7 ( ) Os nomes que podem ser regentes são: adjetivo, substantivo e advérbio. 


(LL) Conclusão: 


Regência é a relação existente entre um termo subordinante e um ou mais subordinados. 
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REGÊNCIA VERBAL 


SO Observe: 


A:lutar contra (= brigar); lutar por 
B:chamar alguém; chamar por alguém. 
Ciavisar alguém de algo: avisar algo a alguém. 


sforçar-se); lutar judô (praticar). 


Prática 

“= Agora assinale C para certo e E para errado. 

E ( ) DeA, conclui-se haver verbos que, mudando a regência, mudam a base de signifi- 
cado. 

3 ( ) De B conclui-se que, às vezes, a mudança de regência quase nada ou pouco influi 
no significado. 

!9( ) De C cond 
sem preposição. 


“que um verbo pode ter um termo regido com preposição e um 


Regência dos verbos mais frequentes 


Agradar 
Agradar [-) alguém =acarinhar 
Agradar a alguém cair no seu agrado 
Prática 
ss Complete as lacunas. 
||. Parecia que a proposta dos patrões não agradara trabalhadores. (aos/os) 
2 O gesto impensado do rapaz não deve ter agradado namorado. (alá) 
3. Com mãos suaves, ela agradava. criança que caira (afã) 
1% Agradava o gesto de amor. (o/a ele) 
Ansiar 
Ansiar 9 alguém rovocar angústia em alguém 
Ansiar por algo imejar 
Prática 
w Complete as lacunas. 
15. Em virtude da fadiga, ansiava uma ilha. (2ipor) 
16. Aquelas palavras anstavam (nolpor ele) 
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Regência 


Aspirar 
Aspirar [7] algo sorver respirar 
Aspirar a algo = desejar almejar * 


* Neste sentido, não aceita lhe(s), apenas a ele(s),a ela(s) 


SA, Prática 
“= Complete as lacunas 
|7. Trancado no apartamento, o escritor aspirava ar do campo. (ao/o) 
18. Cavalgando na fazenda, ele aspirava ar puro, sem saudade da poluição. (o/a0) 
[9, Após tantos anos, a professora aspirava aposentadoria. (a/ã) 
20. Aquele cargo! Sm aspiro (ela ele) 
Assistir 
Assistir a ago 
Assistir Pla alguém. 
Assistir a alguém 
Assistir em algum lugar 


* Neste sentido, não aceita lhe(s), apenas a ele(s), a ela(s). 


Prática 

= Complete as lacunas. 

21. Tenho minha própria casa e assisto, (a ela/nela) 

22 Assiste cidadão o direito de escolher seus representantes. (ao/o) 

23. Foi muito bom o filme que assistimos. (a/2) 

24 Assistir doentes deve ser prioridade na ação governamental. (sos/os) 
25. Esta cena, já assistimos. (lhela ela) 

Atender 


Atender 4 Não faz nada. Atende, 

Atender o O ministro atendeu o requerente 

Atender a Atender às súplicas.  Atendeu à conversação. 
Atender em — Se atendermos nas provações.. 

Atender para Basta atender para essas infecções. 
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Chamar 
Chamar [) alguém. = convocar 
Chamar por alguém invocar 
Chamar Pla alguém de = atribuir qualidade ou nomear 
Prática 
“= Complexe as lacunas. 
75 Odiretorchamou professores para uma reunião. (1ostos) 
27 No caso das aposentadorias, a própria imprensa chamou jormlisas de 
esperralhões (aqueles/âqueles) 
23 É comum chamar ignorantes pessoas que não pensam como nós. (as/ás) 
25 Nas horas dificeis, chamava Deus (aípor) 
Atenção: 
Todas certas: 
Chamei-o valente. Chamei-lhe valente. 
Chamei-o de valente. Chamei-lhe de valente. 
Chegar 
Chegar alde  umlugar 
Chegar emide meio de transporte 
a 
SA Prática 
“Assinale C ou E, 
30 ( ) Ele chegou em Paris. 32( ) Ele chegou a Paris. 
31 ( ) Chegou no último trem. 35 ( ) Chegou de trem. 
Custar 
(2) tanto atribuir valor 
a alguém = ser custoso, ser dificil 
“= Complexe as lacunas, 
3º. Pagou com sacrifício os cem mil reais. que custou a casa (2/a) 
35. Parece custar pessoas mudar suas opiniões. (asás) 
so Não custa alunos manter a saa limpa. (osíaos) 
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BO acenção: 
ACEITÁVEL 
Eu ômega crer EEE EEE 
Tu Beça crer. (arrasa Cistate a crati 
Ee cor (tao crer Cade rar 
Nós Elstamas a crer. Custa-nos crer. Custã-nos a crer, 
Vós Elisetg a crer. Custa-vos crer. Custa-vos a crer. 
Eles Estufa crer. Custa-lhes crer. Custa.lhes a crer. 
Esquecer 
Esquecer [7] algoalguém 
Esquecer-se de algoalguém 
rss |y ja 


Algo esquece a alguém (foge da memória) 


Prática 
“= Complete as lacuras. 
37, Você não poderá esquecer-se nossa amizade. (a/da) 
38. Recordo os dias tristes que você já esqueceu. (del) 
39, Esqueceram soldado as angústias da guerra. (ao/o) 
“9, Esqueceulhe assunto, Esqueceram-se assunto, (oldo) 
41, Esquecime que você viria. (Cide) 
Implicar 
implicar com algo 
Implicar-se em algo 
Implicar Fe) algo 
Prática 
“» Complete as lacunas, de 42 a 44. Reescreva, corrigindo, de 45 a 47. 
42, Devem ser profundamente analisadas as consequências que essas medidas 
implicarão. (2/em) 
43, O ex-presidente implicou-se tráfico de influência. (em/com) 
44, Uma coisa implica outra. (emiD) 
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rusas exemplo seguinte, em que doi 
gelinea dos pela pausa e introduzido ra E Us estão claramente 
opositivo de mas. dai Os Us, no entanto, Nini “agora com valor 
ja mesma pessoa e dirigidos o mesmo inte 1 OS; Pronunciados 
condições, O sândi externo tem vez, Poeutor. Preenchidas as 


(17) Sem sândi 
[Sim, passar passa.JU [Agora ocupa q estrada 


Com sândi 
[Sin, pasar Pasagorokupajstradintejra)u 


inteira. JU 


Para concluir, retomemos a idéia básica, desenvolvida neste capé. 


qulo: 


Constituinte prosódico é uma unidade lingiística complexa, cujos mem- 
bros desenvolvem entre si uma relação binária de dominante/dominado, pre- 
cisamente uma relação de forte/fraco ou vice-versa. 


Assim termina esse perpassar pela hierarquia prosódica, realizado 
com a intenção de trazer algum esclarecimento a mais para o total 
entendimento das idéias anteriormente expostas. E encerra-se este 
livro, cuja finalidade não foi outra senão a de oferecer subsídios lin- 
giísticos, de caráter fonológico, que possam constituir, com os exercí- 
cios propostos, o ponto de partida para estudos avançados. 
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“5. Esta medida não implica em aumento de custo. 


“6. Ela, sem saber, implicava de mim. 


“7. A nova lei implicou na mudança das taxas. 


dr, vir 
a um lugar (temporariamente) 
ia para um lugar (definitivamente) 
e delpor um lugar. 
emide meio de transporte 
Prática 
= Assinale C ou E. 
“8 ( ) Elefoide ônibus. 52 (- ) Veio por Recife 
49.(. ) Elefoina carroça do amigo. 53 ( ) Veioa Brasília 
50 ( ) Ele veio de Recife 54 (. ) Fuiem Petrópolis. 
51.) Veio no velho carro. 55 ( ) Fuia Rondônia. 


Lembrar, avisar, prevenir 


Lembrar ) algo aalguém 
Lembrar [7 alguém. dealgo 
Lembrar [-) algo 
Lembrar-se de algo/alguém 
Lembrar-se (de) que. 
Algo lembra a alguém (vem à memória). 
Gy Prática 
“= Complete as lacunas 
56 Todos lembravam gentileza com que nos recebera. (alda) 
57. Era uma moça simpática cujo nome não me lembro, (de/2) 
58. Os dias felizes do passado lembrava todos nós. (a/2) 
5º Lembrou-lhe — ocorrido. Lembraram-se —— ocorrido (oldo) 
0. Lembrou-me infância. (a/da) 


340 


Regência 


Morar, residir, situar-se, estabelecer-se 


Morar 


Re em uma casa, rua, praça, cidade, país 
moradorem — residenteem — sitoem — estabelecido em 
Prática 


= Assinale € ou E 
61. (  ) Elemora à rua do Cais 

62 (. ) ..dono do estabelecimento, sito à Avenida Paulista, nº 
63. (. ) João morava em Recife, na rua. 


Namorar 

Namorar [2] alguém 

Namorar com alguém (em companhi 
Prática 
= Complete as lacunas. 
64 Não é inteligente a moça que ele namora (Zlcom) 
65 Estamoça cuja irmã eu namoro é médica. (2/com) 
66 quem ela está namorando? (2/com) 


Obedecer, desobedecer, suceder, obstar 


Obedecer 
Desobedecer «| 
Suceder 
Obstar pe 

Prática 

“= Complete as lacunas 

“7 Às vezes se deve obedecer. ditames do coração (a0s/s) 

68. À pessoa que ele suceideria j fora avisada (2a) 

9. Alguns fatores externos poderiam obstar que fizesse um bom planejamento. 
(Clay 

70. Não se pode, impunemente, desobedecer lis (asts) 
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Pagar 
Pagar ago aocrador 


Prática 

Complete as lacunas 

7! Tivemos dificuldade para pagar empréstimo. (ofao) 

72 Já podemos pagar Banco agora que recebemos. (o/ao) 

73. A seguradora pagamos o seguro do carro não nos atendeu quando preci- 
samos. (a quelque) 


Perdoar 


Perdoar algo alguém 


Prática 

= Complete as lacunas. 

74. Não podem perdoar sempre erros que você comete. (os/ãos) 
75. Desta vez, perdoo você (a/2) 

76 Perdoar que nos fazem mal é preceito biblico. (os/aos) 


Preferir 
Preferir isto asquio 


Prática 
= Complete as lacunas. 
77. Ela demonstrara preferir ficar em casa sair. (mais..do que/ 
antes. quelf..3) 
8. O diretor preferiu acatar aquelas ordens exonerar-se. (a..2/ 
mais..quefantes..a) 
79 Prefiro ler ver televisão. (mais. quelZ..a) 


Presidir 


2 umareunio 


Lidia a uma reunião 


342 


Regência 


&» Prática 

DA and ou E 
80 ( ) Na reunião em que ele presidiu. 
81 ( ) Na reunião que ele presidiu. 
82 ( ) Na reunião a que ele presidiu. 


Querer 
Querer g algo/alguém (= desejar) 
Querer a guiém (8 gosta) 
&» Prática 
“As Complete as lacunas. 
83 Queremos seu bem. (o/a0) 
84 Quero que me querem bem. (os/aos) 
85. São poucas as pessoas quero perto de mim. (a quelque) 
Responder 
Responder ) algo (= dar como resposta) 
Responder a algo/alguém (= dar uma resposta a..) 
Prática 
“s Complete as lacunas 
86. O convidado de honra respondeu viria (quefa que) 
87. Ninguém respondeu questionário. (o/ao) 
“3 Não conheçoa carta. ele respondeu tão prontamente (quela que) 
Visar 
Visa al algo =teremvistualmejar* 
Visar Gago =pôrvico 
Visar [2] algo =mirar 


* Neste sentido, não aceita lhe(5),aperas a ele(s) a ela(s) 
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Prática 
= Complete as lacunas. 
59. Era necessário visar cada página do contrato. (1/29) 
90 Calvo que ele visava encontrava-se a uma grande distância (2/a) 
31. Cada candidato deve visar primeiro lugar no concurso. (ao/o) 
Isto é para eu fazer isto é para mim 

SU INANTIVO NÃO SU, 


JRR] Usam-se os pronomes retos eu e tu para sujeito de infinitivo. Os oblíquos mim e ti para 
= outras funções. 


Prática 

ss Complete as lacunas. 

92 Aquilo era para fazeres. Aquilo era para (rute 

“3. A peça era para escrever. A peça era para. (mimicu) 
94. A peça era para e escrevermos. (mim e tifeu e tu) 


E do 
Estánahorade aonça beber água 


Está na hora daonça beber água 


SUBTO NATIVO 


A maioria dos gramáticos prefere a primeira construção, apontando na segunda frase um 
erro: o sujeito preposicionado da onça. 


&) Prática 


“A a Assinale as melhores alternativas 
95. Está na hora de o José sair. 97. Está na hora do José sair. 
96 Isto é dificil dela entender. 98, Isto é dificil de ela entender. 


Pedir PBaraque 


Pedir a alguém (lhe) algo 
Pedir a alguém (lhe) que faça algo 
Pedir (licença, permissão, vénia..) para fazer algo 
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Sa 
Rar 


Regência 


Prática 
= Assinale € ou E 

39( ) O presidente da mesa pediu para que José saísse 
100 ( ) O presidente da mesa pediu que José saísse 

101 (. ) Ele pedia a José para sair. 

192 (  ) Pediudhe que saísse. 


Não disse o em que acreditava 
Não disse no que acreditava 


Embora à primeira construção seja a mais erudita, a segunda também j 


Prática 
= Transforme as seguintes construções em sua forma erudita. 
[03 Não perguntou do que falávamos. 

[04 Não sei no que pensar. 


Ter de ter que. 


Tenho de fizer = obrigatoriedade, necessidade, firme propósito (construção castiça). 
Tenho que fazer (que com valor de preposição, uso moderno). 
Hei de fazer = promessa, intenção. 


Tenho muito que fazer Tenho o que fazer. (que = pron, relativo com antecedente). 


Onde + Aonde 


Onde é advérbio ou pronome relativo. Aonde é a mesma palavra antecipada da pre- 
posiçãoa. 
É a regência do verbo que define a preposição que vai anteceder o onde. 


Moro em... > Moro onde...> Onde moro? 
Vou à...>Vou aonde. .> Aonde vou? 
Venho de...> Venho de onde... > De onde venho? 


Venho por...> Venho por onde... > Por onde venho? 
Venho para... > Venho para onde...> Para onde venho? 
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Prática 
= Assinale € ou E sobre o uso de “onde” 
705.(. ) A palavra onde pode ser ou não antecedida por uma preposição. 
106. (. ) A única preposição que se junta numa só palavra com o onde é 
107.(. ) Podem fazer uma só palavra com onde as preposições "de" e "a": Não sabemos 
normalmente donde viemos nem aonde vamos. 
108.() Emas comum. no português do Brasi, usar-se de onde, do que donde. 
195.) Sósesabe seo onde deve ser anecedido de preposição, e que preposição é ssa, 
vendo a regência do verbo ao qual está subordinado. 


Sintaxe do verbo haver 


FUNÇÃO 


1 Há pensado, havia dito. aupeliar 

2 Como você houve tanto dinheiro? principal 

3 Como você se houve na festa! 

4 Você vai haversse com ela. principal 

5 Heiadmiração por você. (arcaico) principal 

6 Ele havia por correta aquela fala. principal 

7 Ele houve por bem concordar. locução (E digmarse) 

Prática 


“Passe às construções vistas de | a 7 para as pessoas que se pedem 
IO. para a Iº do plural 


HH! 2oparaa 3º do plural 
HZ. 3paraa Iº do singular: 
H3. 4, para a 2º do singular: 
H15. S,paraa [º do plural 
[15 6, para a 2º do plural: 
[15 7, para a 2º do plural: 


” Observação: 


Quando um pronome pessoal átono de terceira pessoa for complemento de verbo, 
usar-se-á o pronome o (a, 05, as) para os verbos que não exigem preposição;usar-se-á o 
pronome lhe (lhes) para os verbos que exigem proposição “a”, sendo que lhe só é usado 
para pessoas. Para coisas, usa-se a ele (a ela, a eles, a elas). 


Auxiliei meus amigos quando precisaram. 
Auxiliei-os quando precisaram. 


Lembrei aos amigos o compromisso. 
Lembrei-lhes o compromisso. 
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Prática 
'» Substitua os nomes destacados pelos pronomes átonos lhe, lhes, o, à, os, as. 
17 Chamei as crianças para almoçar. 

Chamei insistentemente. 


[18 O funcionário apenas obedeceu ao supervisor. 
Obedeceu sem pensar. 


[19 Nada devo a você. 
Nada, devo, com certeza, 


20 Só poderei pagar essa dívida quando receber o salário. 
Agora não. posso pagar. 


2) Só poderei pagar ao credor quando receber o salário. 
Logo pagarei 


[72 Não assisti ao filme quando passou naquele cinema. 
Assisti depois. 


[73 Como você aspiro à gloria. 
Aspiro e conseguirei 


Complemento de regências diferentes 
NS sei ui iso Comlmento pára verbos que tê regia diferarts 


Precisiva e encontrei o material de acampamento. 


Errado, Assist, mas não gostei do filme. 


Usa-se um complemento para cada verbo: 
Precisava do material de acampamento e encontrei-o. 
iemiaiio G Assisti ao filme, mas não gostei dele. 


= Corrija, se necessário, as orações abaixo. 
74. Aceito, mas não concordo com seu protesto. 


125 Amo e lutarei por meus filhos. 
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126 Recebemos e já encaminhamos sua solicitação. 


27 Conheço e obedeço às leis 


Observação: 
Quando o complemento de um verbo for um pronome relativo, a regência deve ser 
corretamente seguida antes do pronome. 
Conheço à pessoa de que falaste. (falar de) 
Este é o lugar em que vivi (viver em)". 


REGÊNCIA NOMINAL 
REGENTE 
Nome 
REGÊNCIA 
NOMINAL 
REGIDO 
NOME 
substantivo. 
por 
amoroso prep. 
adjetivo trabalho 
com substantivo 
relativamente prep. 
advérbio ea 
a pronome subst. 
prep. 
dois 
numeral subse. 
Prática 


= Assinale € ou E, observando o gráfico acima. 
125 (. ) Quando o regente é um nome a regência é nominal 


= Vide, em Análise Sintátca Visual Periodo: Orações subordinadas adjetvas, 
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Regência 


123 (. ) Regência nominal é a relação que existe entre o nome regente e o seu termo 
regido, por intermédio de uma preposição. 


130 ( ) Como se pode dizer “amor às artes” e “amor pelos artes”, conclui-se que a re- 
gência de um mesmo nome pode também se dar por intermédio de diferentes 
preposições 

[31 (. ) Todo advérbio é nome. 

[32 ( ) O termo regido é de natureza substantiva 


[33 (. ) Pode um advérbio se formar pelo acréscimo da terminação mente a um adjetivo: 
relativo + mente = relativamente. 


[34 (  ) Nesse caso (advérbio com base nominal) o advérbio herda a regência do adjeri- 
vo: relativo a — relativamente a. 


135. (( ) Étessa uma das explicações para a regência do advérbio chamar-se regência nominal 


Um mesmo regido para mais de um regente 
Observação: 


Um mesmo termo pade ser regido por dois ou mais nomes apenas quando esses nomes 
aceitam a mesma preposição. 
Estou louco e atraído por ela. (louco por, atraído por) 


Prática 
= Corrija a frase, desdobrando o termo regido. 
Ele é contrário e impaciente com mentiras 


16 
'» Escolha a preposição adequada à lacuna. 

|37 Isso diz respeito somente interessados. (aos/com os) 

[38 Demonstrava um grande respeito suas opiniões. (poríde) 

[39 Não tentou ajudar aquela pessoa quem sentia desprezo. (depor) 

[40 Identificaram-se as substâncias que era constituída a mistura. (paralde) 


[41 É um caso dificil 


encontrar (alde) 


Um mesmo regente para mais de um regido 


Um mesmo termo regente, quer seja nome ou verbo, pode ter mais de um regido. Observe 
as frases a seguir e assinale C ou E nas afirmações que as seguem. 

a) Ela sempre gostou de conquistar, de sobressair, de dominar. 

b) Na época, demonstrava interesse por sapatos, por luvas e por chapéus. 

€) Fazia jus a ser criticada, porém não a sofrer discriminação. 
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t42 () Em''af as expressões em itálico são regidas pelo mesmo verbo gostar. 
t43 () Emb, os termos em itálico estão sob a regência do verbo demonstrar. 
t44 () Emb, os termos em itálico estão sob a regência do substantivo interesse, 


145 (.) Eme, as orações em itálico estão regidas pelo substantivo jus. 


Regência dos substantivos e adjetivos mais frequentes 


adequado à 
afável com, para com 
alheio a 

amoroso com, para com 
anilogoa 

ansioso de, por 
anterior a 

aparentado com 

apto a, para 

atento a, em 

avaro de 

aversão a, em, para, por 
avesso a, de, em 

ávido de 

bacharel em 

benéfico a 

bom para 

capaz de, para 

cegoa 

certo de 

cheiro a, de 

cobiçoso de 

coetâneo de 

coevo ade 

comum à, de 

conforme a, com 
constante em 

contente com, de, em, por 
contemporânea a, de 
contiguo à 

contrário a 

cruel com, para com 
cuidadoso com 
cúmplice de, em 
curioso a, de, para 
desatento a 
descontente com 
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desejoso de 
desfavorável a 

desleala 

devoto a, de 

devoção a, com, para com, por 
diferente de 

dificil de 

digno de 

diligente em, para 
dessemelhante de 

ditoso com 

diverso de 

docea 

dócila 

dotado de 

doutor em 

duro de 

dúvida acerca de, com, de, em, sobre 
empenho de, em, por 
entendido em 

erudito em 

escasso de 

essencial a, para 

estranho a 

exato em 

fácil a, de, para 

favorável a 

falho de, em 

feliz com, de, em, para, por 
fértil de,em 

fela 

firme em 

forte deem 

fraco com, de, em, para, por. 
furioso com, de 

gratoa 

hábil em 


habituado a, com, em 
horrora 

hostil a, contra, para com 
idaa 

idêntico a 

imediato a 

impaciente com 

imune a, de 

impotente contra, para 
impróprio para 

inálbil para 

inacessível a, para 
incapaz de, para 
incompatível com 
incompreensível para 
inconsequente com. 
inconstante em 

incrivel a, para 

indébito a 

indeciso em 

indiferente a 

indigno de 

indulgente para, para com 
inerente a 

ingrato com, para com 
insaciável de 

insensível a 

intolerante com, para com. 
leala 

lento em 

liberal com 

maior de 

mau com, para com. 
menor de 

morada em 

natural de 

nobre de, em, por 

nocivo à 

obediente a 

obsequioso com 
orgulhoso com, de, para com 
parco de, em. 

parecido a,com 


Regência 


possível de 
peculiar a 

perito em 
pernicioso a 
pertinaz em 
piedade de 

pobre de 
poderoso em, para 
possível de 
posterior a 

prático em 

presto a, para 
pródigo de,em 
propício a 
propinquo de 
próprio para, de 
proveitoso a 
próximo a, de 
querido de, por 
rente a, com, de 
respeito à, com, de, por 
rico de, em 

sábio em, para 
sedento de, por 
seguro de, em 
sensível a 

sito em (e não “a” 
situado em, entre 
soberbo com 
solicito com 

sujo de 

suspeito a, de 
temeroso de 
temível a 

transido de 

triste com, de 
último a, de, em 
união a, com, entre 
único a, em, entre 
útil a, para 

vazio de 

visível a 

vizinho a, de 


E 


SS 
NaN 
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Prática 


“Assinale C ou E, para certo ou errado. 


145 ( ) Éramos em cinco na festa. 
147. ) Éramos cinco na festa 

18 ( ) São excelentes pessoas, cuja colaboração estamos desejosos. 
149 ( ) São excelentes pessoas, de cuja colaboração estamos desejosos. 
150.( ) É preferivel perder a vida do que morrer 

151.( ) Epreferivel perder a vida a morrer. 

152 ( ) Ele é especialista « obediente às leis 

153. ( ) Ele é especialista em lei e obediente a clas 

154 (. ) Ela está desejosa e ansiosa por vencer. 

155 (. ) Ela está desejosa e ansiosa de vencer. 

156 (. ) Ela tem um sítio vizinho ao meu 

157 ( ) Compraste uma casa vizinha do meu terreno. 

158 ( ) Com raiva ela bateu a porca. 

159 ( ) Ela bateu à porta. Em seguida bateu na porta. 

160. ( ) É dono de um terreno sito à Rua Alvorada. 

161(, ) Minha casa sita na rua do Cais, nunca foi alagada. 

162 ( ) Estamos situados no meio do problema. 

163 ( ) Ele é avesso por ajuda de estranhos 

164. ) Júlia estava cobiçosa por ajuda. 

165. ( ) Ele é devoto a Júpiter; ela é devota de Santa Teresa. 
Observação: 


Quando o regido for uma oração subordinada, é comum na norma popular e na lingua- 


gem coloquial deixar subentendida a preposição. (elipse da preposição) 


Porém, na norma culta, dá-se preferência à preposição expressa, e não elíptica. 


leio ca da proc 


(de) etíprico 


Prática 


'» De acordo com a norma culta, ou padrão, da Língua Portuguesa, assinale C ou E, para 


certo ou errado, referentemente à regência. 


166.4 
te7( 
te8.( 
te9.( 
10 
mid 
in 
Bu 
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) O delegado tinha certeza que tudo fora explicado. 
) O delegado tinha certeza de que tudo fora explicado. 
) Eu preciso que a encontrem. 

) Eu preciso de que a encontrem. 

) Estava receoso que tudo desse errado, 

) Estava receoso de que tudo desse errado. 

) Tinha confiança que tudo sairia certo. 

) Tinha confiança em que tudo sairia certo. 


Regência 


&) Prática Geral 


174. (Aux Jud TREINAM Esaf) Observe as palavras destacadas e indique a frase que apre- 
senta regência nominal correta. 
a) Por ser muito estudioso, ele tinha grande amor a seus livros. 
b) Havia muitos anos que não via o filho, por isso estava ansioso em vê-lo. 
€) Alheio para com o julgamento, o réu permanecia calado. 
d) Coitado! Foi preso porque era suspeito por um crime que não cometeu, 
e) Tinhamos o propósito em dizer toda a verdade, mas nos impediram de fazê-lo. 


175. (Aux Jud/TREINM Esaf) A frase que apresenta erro de regência do verbo assistir é: 
a) Não fui ver o filme, embora quisesse assistilhe. 
b) Não lhe assiste o direito de humilhar ninguém. 
c) Ele assiste às aulas sempre com muita seriedade. 
d) Aqueles médicos assistem os doentes com dedicação. 
e) Assistiu aos jogos da Seleção sem nenhum entusiasmo. 


176 (Aux JudITREINM Esaf) Observe, nos períodos abaixo, a regência dos verbos e dos 
1-As constantes faltas ao trabalho implicaram a sua demissão. 
1 Procederemos à abertura do inquérito. 
HI —O cargo à que aspiramos é disputado por todos. 
IV — Prefiro mais estudar do que trabalhar. 
V— Sua atitude é incompatível ao ambiente. 
Assinale a sequência que corresponde aos periodos corretos: 


a) LLIV. a) LI 
b) AIM. e) LIM 
ERINAA 


177 (Aux, Jud JTREINM Esaf) Marque a alternativa cujas palavras preenchem correta- 
mente as respectivas lacunas, na frase seguinte: 
“Necessitando o número do cartão do PIS, a 
data de meu nascimento” (Revendo Semântica) 
a) ratificar / proscrevi 
b) prescrever / discriminei. 
<) descriminar / recifique 
à) proscrever | prescrevi 
6) retificar | ratfquei 


[78. (ITAIVest) Assinale a opção correta quanto à regência 
Paradoxalmente, a redução das Forças Armadas iraquianas proporções in- 
feriores necessárias preservação do equilibrio 

nações vizinhas não É desejivel, sobretudo 
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luz dos acontecimentos recentes, que atestam quanto é pequena à resistência desses 
países tentações criadas vácuo militar. 
a) a/is/na/aneás Tã/ pelas / no. 
b) a/is/á/ comas/à/às | pelo. 
<) em/ iquelas / pela / nas / pela em / pelo. 
d) à/das/à/ das [a/ comas [ do. 
6) às/às/ paraa /anteas / coma / às / por. 


175. (AFRESPINS) Assinale a alternativa correta, 
por algum tempo, os elementos detidos. 

a) Preveni-o que retesse. €) Prevento de que retivesse. 
b) Preveni-lhe que recesse. d) Preveni-lhe de que retivesse. 


180. (AFRESPINS,) Assinale a alternativa correta. 
crer que você tenha sido capaz de a aceitar o cargo. 
3) Custa-me | persuadio. €) Custa-me / persuadir-he. 
b) Custo a / persuadirhe. d) Custo a / persundilo. 


Assinale a opção em que a regência verbal, de acordo com as normas gramaticais está 
incorreta. 

a) O papeleiro custou muito a se esquecer da Baixinha. 

b) Os vizinhos assistiam o papeleiro com sobras de comidas. 

<) O dono da carrocinha pagou ao ajuntador de papéis a importância devida. 

d) O personagem preferia a cachaça ao café, 

e) O homem já não se lembrava mais do que era um bom banho. 


/E2. Assinale a frase com erro de regência. 
a) Aspiro ao cargo de chefe do departamento de Desenho Artístico. 
b) Assisti aos debates dos estudiosos da arte. 
€) Obedeça aos mestres das épocas passadas. 
d) Abracei-lhe dizendo que era um ótimo artista e desenhista. 
e) João, vim aqui para ajudá-lo, 


83. Analise as construções abaixo. 
I-A lei permite que o sujeito fique livre. 
IA lei permite-lhe ficar livre. 


Assinale a opção correta. 
a) Em l,o pronome pessoal não exerce função de complemento verbal 

b) Os dois períodos têm sentido equivalente, embora apresentem regências diferentes 
<) A regência não está correta em L 

d) Em o conectivo que tem, também, a função de objeto direto. 

e) Os dois períodos apresentam a mesma regência e o mesmo sentido. 
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Colocação ou lopologia Pronominal 


Existem três posições para os pronomes obliquos átonos — me, te, se, nos, vos, o(s) a(s). 
lhe(s) — em relação ao verbo: 


mé VIER a reóaz «BO = das 


A colocação pronominal (ou topologia pronominal) deve ser estudada considerando a 
relação dos pronomes obliquos átonos com: 

|-um só verbo; 

1-o infinitivo: 

Ml-as locuções verbais 


COM UM SÓVERBO 


+= VERBO 


São fatores de próclise obrigatória 
Os fitorns obrigatórios que atraem o pronorna para antas do yarbo sã: 


Palavra negativa ou advérbio (não seguidos de pausa) 
Prática 
“Escolha a lera que corresponde à lacuna a ser preenchida corretamente com o pronome 
entre parênteses, 
| Ele escreveu de uma maneira que não limita a apresentar os fatos. (se) 
5 


2 Eleégenteboa nunca meteu em confusão. (se) 
5 


assim mesmo, o coração. (me) 


Nunca; partiu 


5 
4 Mesmo doentejamais  isolei dentro de casa (me) 
z 5 
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5 Jamais, — afirmo. — denovo.(lhe) 
J: — —— (lhe) 


& Opsiquiatraapoiou-o e hoje. considera curado. (se) 
psiql poi j —— (se) 


7 Amanhã tomar  ásumlider(te) 
E 


E Amanhã tomar a 
z 5 


º Nós sempre sentimos... bem durante os longos voos. (nos) 
a e E pes) 


um líder. (te) 


9. Na mesma noite, recebeu a notícia de que talvez. tivessem 


levado, (o) 


Pronome relativo 

Prática 

= Escolha a lacuna adequada à colocação pronominal. 

+ Não criticava os meios de comunicação que davam espaço.(lhe) 


!2- Não faltaram barracas,onde  abrigamos  .(nos) 
a 5 


13. A injustiça foi maior pelo modo como traaram (te) 
z 5 


Pronome indefinido ou numeral ambos (não seguidos de substan- 


tivo) 
Prática 
= Escolha a lacuna adequada. 
!+ Agoratudo serve como desculpa (he 
Ago dei pa. (he) 
!5 Muitos valerio do seu apoio incondicional (se) 
z 5 
(9 Esse eplódio revela que ninguém apotris (9) 
!7 Averdadeéqueambos— desentenderam  .(se) 


Pronome demonstrativo (não seguido de substantivo) 
Prática 

= Escolha a lacuna 

15. Não era a primeira vez que 


O acontecia. (he) 
z E 
!9 Aquele reslzou como objetivo de discutir um assunto polêmico. (se) 
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Conjunção subor: 


ativa (mesmo subentendida) 


&» Prática 
“54 Escolha a lacuna. 
70 Se senta malnotrinsito, parava. (me) 
z 5 
21 Tratar sem medicamento. como vê ,é possível (se) 
TE 
77 Caso encontre: .digulheque esperamos .(0,0) 
z 5 E a 
23 Peço faças umfivor(me) 
z 5 
-. Oração exclamativa 
S) Prática 
“4 's Complete as lacunas certas. 
74 Como. custou caroa liberdade! (nos) 
z 5 
25 Quanto tempo perde com coisas inúteis! (se) 


b 


Oração interrogativa (com verbo flexionado) 


&) Prática 
= Complete as lacunas certas 
26 eme perguntoupor que apoii (te) 
27 Quem habilita a investir num setor falido! (se) 


b 


Oração optativa (exprime desejo, sem verbo que o exprima, e tem 
entonação exclam: 

Prática 

= Complete as lacunas certas 


28 Bonsventos levem (o) 
a 5 
29 Deus acompanhe (te) 
a 5 
30 Queaterra seja leve.(lhe) 
a b 


Em + verbo no gerúndio 


Prática 

= Complete as lacunas certas. 

3! Em. tratando de política ele se abstém de opinar (se) 
a 5 
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32 Em falando de filosofia é impossível ignorar os gregos. (se) 
a 5 


Sujeito expresso por pronome reto ou de tratamento (anteposto 


ao verbo) 
Prática 
'» Complete as lacunas certas 
33 Eu lembro (me) 
z 5 
34 Tu lembras (te) 
z 5 
35 He lembra (se) 
5 
36 lembra (se) 
5 
37 Nós lembramos (nos) 
z 5 
Observação: 


Fator Facultativo da Próclise 
Sujeito expresso por substantivo anteposto ao verbo 


Exemplo: As grandes estrelas / se escondem / em suas mansões. 
As grandes estrelas / escondem-se / em suas mansões. 


VER-=*-BO 


A mesóclise ocorre somente com verbos no futuro do presente ou no futuro 
do pretérito (o verbo é dividido após a última letra “"). 

Encontrar-se-ão novas maneiras de resolver esses problemas. 

Esse material ser-nos-ia muito úi. 


Havendo um fator de próclise obrigatória, não use mesódlise. 
Não se encontrarão novas maneiras de resolver esses problemas. 
Qualquer um nos seria útil agora. 


Admite-se, optativamente, a próclise com verbos no futuro do presente ou do 
pretérito, quando o sujeito da oração está expresso, anteposto ao verbo. 

A cidade curvar-se-ia aos seus encantos. 

A cidade se curvaria aos seus encantos. 
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S» Prática 
= Marque C ou E 
38 ( ) Farekme poeta 2. (. ) Fazerme- poeta 
39 ( ) Fazermecei poeta Ab) Eta pe 
40 ( ) Farme-ei poeta 44. ( ) Asirene despertarmeá 
41. ( ) Fariame poeta. 45. ( ) Asirene me despertará. 


VERBO» = 


Normalmente os pronomes oblíquos átonos são usados como objeto direto ou objeto 
indireto. Nesse caso a posição preferencial, segundo a norma culta, ou padrão, é a ênclise, 
porque, na ordem direta, os objetos vêm após o verbo. 


Casos de ênclise 


Orações iniciadas por verbo (que não esteja no futuro do presente ou do 
pretérito): ênclise obrigatória. 


Prática 
's Faça a colocação pronominal correta. 


“6 Evidencia- — uma certa má vontade em sua atitude. (se) 
z 5 


47 — Contou. essa história um antigo morador do lugar. (me) 
z 5 


para vencer. (vos) 


a 
A 


Verbo no imperativo afirmativo: ênclise obrigatória, inexistindo termo atrativo. 


Prática 

“a Faça a colocação pronominal correta. 

49. Pegue qualquer um dos livros. Leia .(0) 
gue qualg teia po (0) 


50 Aqui estãoas cartas: remeta- (as) 
nela. (se) 


51 Tome uma decisãoe 
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Atenção: 
Em provas, quando você tiver dúvida, e não houver fator obrigatório de próciise, opte 
pela mesóciise ou ênciise, que são as tradicionalmente preferidas pela norma culta, ou 
padrão. 


Prática 
se Opte pela preferência da norma erudita. 


52 Masas pessoas sentem azes de ajudar, (se) 

pe — Or judar. (se) 

53 Asmeninas arrepender. — fam, anos mais tarde. (se) 
z 5 


COM INFINITIVO 


1. A ênclise 20 infinitivo estará sempre correta. 


Ver bem é enxergar-se. 
Bastou olharem-se e... 


2. Quando o infinitivo vier preposicionado, mesmo havendo fator de atração, pode-se 
construir com próclise ou ênclise, 
Veio-lhe o impulso para não me chamar. 
Veio-lhe o impulso para não chamar-me. 


Prática 
» Marque C ou E. 

54 (. ) Ela estava ali para te ver. 
55 ( ) Eaesavaaal 

56 (() Tinha intenção de não te ofender. 
57 (() Tinha intenção de não ofender-te. 


Atenção: 
Se o infinitivo vier precedido da preposição a, não se pode juntá-la ao obliquo o (a, 05, as), 
é proibida. 


Prática 


“À a Marque C ou E. 


58. (  ) Estava decidido a a convidar. 
59 (. ) Estava decidido a convidá-la. 
60.) Estava propenso a o perdoar. 
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61. ( ) Estava propenso a perdoá-lo. 
62 (. ) Estava decidido a te convidar. 
63. ( ) Estava decidido a convidar-te. 


COM LOCUÇÃO VERBAL 


As locuções verbais se formam com verbo auxiliar e verbo principal, podendo o 
principal estar no infinitivo, no gerúndio ou no particípio. 


PARTICÍPIO 
amado 


Vou-te amar ou Vouteamar! 
Estou-te amando ou — Estou te amando! 
Tenho-teamado ou — Tenho te amado? 


64 Você prefere a forma | ou 2? 
65. A norma culta, ou padrão, prefere qual das duas? 


1) Atenção: COM LOCUÇÃO VERBAL 


1.0 particípio nunca aceita à ênclise. 


Tenho amadore, 
2.0 particípio não aceita obliquo átono, somente tônico (preposicionado). 
Tenho amado a ti. 
3.0 infinitivo e o gerúndio sempre aceitam ênclise. 
Estou amando-te. 


36 


YA 


A 
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Não estou amando-te. 
Vou beijar-te. 
Não you beijar-te. 


Começou a lhe dizer. 
Gostava de me agradar. 


Prática 

= Marque € ou E 

65 (  ) Eume devo calar. 

7 () Eu devo me calar. 

68 () Eu devome calar. 

69 (  ) Eu devo alarme. 

70 ( ) Ele vai arrastando-se 
71 ( ) Hese vai arrastando. 
72 ( ) Elevai se arrastando. 
73 ( ) Ele vai-se arrastando. 
74 (.) Eles haviam-me avisado. 
75 (. ) Eles me haviam avisado. 


86. Se, numa questão, um examinador pede a forma incorreta « você percebe que todas 
as alternativas estão certas, mas uma delas apresenta um obliquo átono solto entre dois. 
verbos, é essa que você deve escolher. Quais os números do exercício anterior que 


) Tu não te deverias calar. 
) Tu não dever-te-ias calar. 
) Tu não deverias te calar. 
) Tu não deverias calar-te. 
) Deverias-te calar. 

) Deverias calar-te. 

) Dever-te-ias calar. 

) Deverias te calar. 

) Eles haviam me avisado. 

) Eles haviam avisado-me. 


podem ser considerados errados, segundo as visões mais tradicionais? 


Resp. 


Prática Geral 


87. (Aux. Jud/TRFIN.M Esaf) Assinale a frase em que o pronome obliquo átono está colo- 


cado incorretamente. 


a) O guarda chamou-nos a atenção para os pivetes, 


b) Quantas lágrimas se derramaram pelo jovem casal! 
€) Ninguém nos convencerá de que esta notícia seja verdadeira. 


d) As pessoas afastaram-se daquele pacote suspeito. 


e) O vizinho cumprimentou o casal, se retirando imediatamente. 
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Colocação ou Topologia Pronomiral 


88. (BRB/NM/IDR) Assinale a sentença em que foram respeitadas as regras de colocação 
dos pronomes obli 
a) Em se tratando de denúncias contra funcionários do alto escalão, nada o impedia de 
divulgar informações esclarecedoras. 
b) Jamais entregar-lhe-ei a fita gravada a que se referiu o delegado durante o inquérito, 


lhe disse o acusado em alto e bom som. 

€) Lhe contou tudo que sabia, pouco importando-se com o fato inevitável de todos 
voltarem-se contra ele, 

d) Restringirei-me a mencionar fatos que relacionam-se diretamente à matéria tratada 
neste relatório. 


£9. (ATCL-DFINS/IDR) Indique o período correto quanto à colocação do pronome pes- 
soal oblíquo átono. 
3) Se o considerasse incapaz, jamais darhe-ia tal incumbência. 
b) Meu pai trouxe-o de Londres e pediu-lhes que não deixassem-no estragar. 
<) Não o aceitariam, em hipótese alguma, nem deixar-se-iam enganar 
d) Não se esqueça de consertá-lo e de devolvê-lo o quanto antes, 


90. Assinale a fase incorreta quanto à colocação de pronomes átonos. 
3) O que lhe contei é a pura verdade. 
b) Nunca repita-me tal coisa 
<) Já se pôs o Sol no horizonte. 
d) Alguém me disse para ficar aqui. 
e) Sempre me lembro dela com carinho. 


91. Assinale o item que apresenta pronome átono colocado corretamente. 
3) Nesta loja, se compram os mais variados artigos. 
b) Dizi-se que ele enlouquecera 
<) Fui eu quem falou-te daquela vez. 
d) A estátua que dedicaramlhe é de pedra. 
e) Quem obrigou-te a assinar aquele documento? 


“2 De acordo com a norma culta, assinale a construção incorreta. 
a) As crianças também se tinham esquecido. 
b) Passada a surpresa, ainda se sentiu mais borocochô. 
<) Engasgado, não confessou-lhe toda a verdade. 
d) Os quinze minutos atropelaram-se. 
e) Sua mulher, seus filhinhos e a secretária já o esperavam cantando “Parabéns para 
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= Coloque os pronomes obliquos nos locais adequados. 


ii 
pc 
pa 
e 
e on 
8 dia gritou irmã (se) 
EN 
Pg 

(0! Deus guarde meu filo! (x) 

Gio oe does end 

pe 

104. Há pessoas a — admiram — (ros) 

105 Estareiaise | ER (me) 

Ne 

esa 


chamaram para dentro. (nos) 


“= Nas frases seguintes, pode haver mais de uma opção. 


108 — sentir ei tranquilo (me) porque oamigo convidou 
ape ie os 

V10.Ba voltar 8 o para teus assuntos (me) 

11 O Caros contou a verdade (he) 

1120 Carios contou a verdade? (he) 

Ema dar 8 muito prazer (nos) 

= Continue na prática 

Hl4Jamais disse oque acho de você. (lhe) 
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(me) 


Colocação ou Topologia Pronomira! 


!15 Falareicom quem. convidou .(a) 
1º Viajo hoje mesmo,embora desagrado, (te) 
117 Ânoite, sempre, fecham. as portas das casas, (se) 
[18 Quea experiência sirva delição.(nos) 
!19 Tudo acalmar (se) 
[20 acalmar à — tudo.(se) 
; E: 
[7] Sempre considerar ci umbom exemplo (te) 
T Ei 
'72 Como engamas meu amigo! (e) 


[73 dá umabraço bem apertado, (me) 


= Elimine a primeira palavra e reescreva a frase. 
[24 Isto me será bastante fácil 


25 Não a bejarei mais 


[26 Jamais te perdoarei. 


[27 Não me trarás resposta 


[28 Você o fará bem. 


[29 Nês nos poremos a seu dispor. 


130. (EC. Chagas) Quanto se no ponto que 


5) alegrar-nos-iamos / atendêsseis-nos / solcitamos-vos. 
b) alegrariamo-nos / atendêsseis-nos / solcitamos-vos. 
c) alegrar-nos-íamos | atendêsseis-nos / solcitamos-vos. 
d) nos alegrariamos / atendêsseis-nos / vos solicitamos. 
e) nos alegraríamos / nos atendêsseis / vos solicitamos. 


[31 (FC. Chagas) Nem sequer das coisas que quando 


a) se lembra / disse-me / procurei 
b) se lembra / me disse / procurei-o. 
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c) lembra-se / disse-me / o procurei. 
d) se lembra / me disse / o procurei. 
) lembra-se / me disse / procurei-o. 


37 Com relação à colocação pronominal assinale a descrição gramatical incorreta. 

à) Em “não tem permitido que se explique”, ocorre prócise pronominal porque a 
forma verbal no particípio rejeita a posição de ênclise. 

b) Em “onde menos se imagina”, a prócise é obrigatória por trata-se de estrutura 
sintática de oração subordinada desenvolvida. 

c) Em “Os cargos executivos monopolizam as atenções”, a substituição do objeto 
direto por um pronome pessoal obliquo resultaria em: Os cargos executivos 
monopolizam-nas. 

é) Em "É do prefeito à incita, cabendo aos vereadores acatá-la ou recusá/a”, é 
gramaticalmente inaceitável à colocação pronominal de próciise às formas dos 
verbos acatar e recusar. 

e) Em-fica df fazer o mesmo”, a substituição do objeto direto por um pronome 
pessoal obliquo resultaria emifica dificil fazá-l. 
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Crase 


CONCEITUAÇÃO 
- Observe: regência regência 
vá 
Eh pensa Ea gosa 
oe o irmão. Lil otio. 
adota ão 
Prática 


= Marque ou E 
1 ( ) A preposição coordena termos 
) A preposição une dois termos subordinando o segundo ao primeiro. 
) É o termo subordinado que determina qual a preposição a ser usada. 
) A escolha da preposição a ser Usada pertence ao termo subordinante e se chama 
regência. 
) O termo subordinante é o termo regente. 
) O termo subordinado é o termo regido. 


2 
3 
bt 


5 
6 


Prática 

7. Ela gosta de + o José = Ela gosta José, 

&. Ela foi a + o teatro = Ela foi teatro, 

9, Ele gostou de + aquele filme = Ele gostou filme. 


Observe: 
As preposições contraem-se ou combinam-se com artigos e pronomes do termo regido. 


A 


Enfoi a + o(s) testro(s) a +o(s) = ao(s) teatro(s) 


Elafoi a + a(s)  igreja(s) a Gas 
CRASE 
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Refiro-me a + o(s) queama(m) [a + o(s) = ao(s) que ama(m)] 


ne ama(m)] 
CRASE 


Refiro-me a + a(s) queama(m) [a + a(s) 


as 
$ 


Refiro-me a + aquela(s) menina(s) [a + aquela(s) = 


Refiro-me a + aquele(s) menino(s) [a + aquele(s) = 


Refiro-me a + aquilo [+ aquilo =(A)quilo] 


Prática 

“= Marque C ou E 

10 ( ) Crase é fusão de dois'"as”. 

!- (1) O primeiro a da crase é uma preposição. 

12 ( ) O segundo a da crase é uma preposição. 

13 (1) O segundo a é um artigo, um pronome demonstrativo ou a vogal incial do de- 
monstrativo aquele, aquela, 


!4(() âou às (com acento grave) istência de crase, isto é, fusão de dois as. 
15 ( ) âou às indica existência de substantivo feminino. 
16 (. ) O masculino de à ou às é ao ou aos. 
!7(() Para haver crase, é necessário um termo regendo a preposição a. 
18. (() Para haver crase, é necessário que o termo regido seja feminino. 
19 (. ) Sempre que houver preposição a + aquela, aquele, aquilo, haverá crase. 
( 


20. 


MÉTODO PRÁTICO 


Troque a palavra feminina por outra que seja masculina. 
Se no masculino aparecer obrigatoriamente ao ou aos, no feminino haverá crase, 
Se no masculino for facultativo a ou ao(s), a crase poderá ser usada ou não. 


) Sempre que no masculino se escrever ao ou aos, no feminino haverá crase, 
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Cras 


&» Prática 


“= Leve para o feminino. 


2) Refiro-meamenino. Refiro-me menina. 
22 Refiro-me ao menino. -» Refiro-me menina. 
23 Refiro-me a meninos. Refiro-me. meninas. 
24 Refiro-me aos meninos. -» Refiro-me. meninas. 


= Assinale C ou E. 

25 (( ) Entreas práticas 21 e 22 só há diferença na escrita. Semanticamente (= no sentido) 
são iguais 

26 ( ) Nas práticas 21 e 23,a falta do artigo deixa o substantivo com uma ideia vaga, 
genérica, indefinida. 

27 () Nas práticas 22 e 24,a presença do artigo define, determina o substantivo meni- 
no, Não se trata mais de qualquer menino, mas de alguém que falante e ouvinte 
conhecem 


CASOS ESPECIAIS 
Crase em locuções 


Locuções prepositivas com palavras femininas 
dá cata de, à moda de, à custa de, à força de, à procura de à guisa de, à beira de 


Observação: 
As locuções preposítvas sempre terminam em preposição. 


Locuções conjuntivas com palavras femininas 
à medida que, à proporção que 


Observação: 
Quase todas às locuções conjuntivas terminam em que. 
Locuções adverbiais com palavras femininas 
às vezes, às claras às ocultas, às pressas, à toa, às fartas, às escondidas à noite, à tarde, à 


vista, à direita, à esquerda, à socapa, às terças-feiras. 


Prática 


= Corrija, se necessário. 
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28. Pedro estava a procura de uma desculpa. A medida que ia comendo e a proporção que o dia 
clareava, também clareavam seus pensamentos Aquela hora, corria aínda vinho e champanha 
afarta. Uns bebiam as claras, outros as escondidas, outros as pressas, porém todos a larga. 


Crase em lugares 


Há topônimos que repelem artigo femínino, portanto não aceitam crase. Teste-os assim: 
Venho + de + tôponimo e use o bom senso. 


Se venho de Paris, vou a Paris, (só preposição: sem crase) 
Se venho de Fortaleza, vou a Fortaleza. (só preposição: sem crase) 


Mas, 
Se venho da Bahia, vou à Bahia. (prep. + artigo = crase) 
Se venho da Itália, vou à ltál (prep.+ artigo = crase) 


CA EEE 
Se vou a e venho da, crase há; 


A Prática 
= Corrija quando necessário 
29. Júlia foi a padaria, a manicura, a modista e voltou a repartição antes de viajar. Por pouco 
não chegava a estação a tempo de tomar o trem que a levaria a Recife. De Recife visjará 
a Portugal, a Espanha, a França. a Inglaterra, a Holanda e a lsrael É a primeira vez que 
visiará a Europa. No próximo ano pretende ira África. 


Observação: 
No final do século XIX, era chique usar sem artigo topônimos como França, Inglaterra, 
Espanha, Holanda, África, Ásia... motivo pelo qual está correto dizer: 
Venho de França /Vou a França 
Venho de Inglaterra /Vou a Inglaterra 
Hoje, porém, tais construções denotam pedantismo. 


Crase com distância 


Distância não definida O disco foi lançado a distância. 
Ele estava a distância do grupo. 
Distância determinada. Foi lançado à distância de 60 metros, 
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“4 Acentue, se for preciso. 
Ele parou a dsnci de um quarto, 
Ela chego pousa cisrância da ca 


A aula começa às oito horas. 


Hora exata de relógio Ele saiu às sete e quinze. 
Cheguei à uma hora da tarde. 


Hora aproximada Vou lanchar daqui a uma hora. 
Vou lanchar daqui a três horas. 


Atenção para o pal 


O filme vai de oito a dez e meia. 
prep.  prep 


O filme vai das oito às dez e meia 


prep.t artigo prep.+ artigo 


Preencha adequadamente as lacunas. 
Ébom chegares— duashoras 
“— três horas que gastou no trabalho foram recompensadas. 
Estudo de duas quatro horas por dia 
Trabalho dasoito dezoito. 


4 


A quebra do paralelismo na crase torna mais evidente e próximo o sentido do termo 
antecedido pelo artigo. 


O filme vai de oito às dez e meia em ponto, 
Refiro-me a Tereza e à júlia. 


E] 
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Crase com pronomes relativos 


3) Conheço o homem cujo filho 
passou em primeiro lua e 
cuja irmã chegou da Índia. 


b) iso rapaz ao qual me referi 
Eis a moça à qual me referi, 
Eis as moças às quais me referi 


c) Refiro-me ao que usa bigode, 
Refiro-me à que usa luvas. 
Refiro-me aos que usam bigode. 
Refiro-me às que usam batom. 
Eis o rapaz a que me referi 
Eisa moça a que me referi. 


S 

RV 

KA Prática 
= Cora 


Nunca há crase antes de cuja(s) 
porque este pronome não aceita 
artigo, 


Usa-se à qual, às quais, com 
crase, quando se opõem a ao 
qual, aos quais. 


Usa-se à que, às que, com crase, quando 
se opõem a ao que, aos que. Neste caso, é 
CRASE da preposição a com o pronome de- 
monstrativo a(s), que é igual a aquele(a). 


36. Ela se dirigiu aquele que estava a meu lado e a que se mantinha em pé. 


37. Este é o senhor a cuja filha me alii 


38, Não me presto aquilo que vocês querem 
39 Admiro aquela deputada, a que te uniste. 


Crase com casa 
à) Cheguei de casa hoje. 
Estou em casa agora. 
Voltei a casa ontem 
b) Cheguei da casa de José, 
— 
Estou na casa nove 
e 
Regressou à casa materna. 
—s 


Voltou à antiga casa. 


—s 
Referiu-se à casa de Orleans, 


m 


Casa significando própria. 
morada não aceita artigo, 
portanto não há crase. 


Quando a palavra casa aparece acompanha- 
da de um determinante, justifica-se a presen- 
ça do artigo e se justifica a crase, mas não é 
obrigatório. 


SA, Prática 


aa] 


= Qual a diferença de sentido? 
40 Referia-se a belas casas. 

41 Estou em casa de José, 

42 Vou a casa de José. 


Crase com terra 


a) Os astronautas voltaram à Terra. 
Voltou à terra em que estudou. 
O lavrador se apega à terra que cultiva. 
Do céu à terra, o infinito. 


b) Estamos a bordo mas vamos a terra. 
Chegado o navio, os marujos desceram 


Referia-se às belas casas. 
Estou na casa de José. 
Vou à casa de José. 


Normalmente a palavra terra aceita 
artigo e, portanto, CRASE. 


Em linguagem náutica, terra opõe-se a 
bordo e não usa artigo, Portanto, SEM 


aterra. 


c) Os marujos desceram 


CRASE 


Uso de determinante justifica o artigo 


à terra dosVikings. ORutiniio 
Crase com até ou até a 
Prática 
=Uscaté Useatéa 
+3 Caminharam. o portão. Caminharam o portão. 
++ Elefoi  adivisa Elefoi  adivisa 
+s Elechegou aquele morro. Elechegou. aquele morro. 


Como não se sabe se foi usada a preposição até ou a locução prepositva até a, a crase 


é facultativa. 


EA 


“A 


aa] 


NdY 
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Crase com pronomes possessivos 


Refiro-me a(o) teu irmão enioao mu 2 
= EM PRN.  SUBSTAN- L PRON. 9 
dos POSSESS. — TIVO POSSESS. 
proneme 
o demansraivo 
(scale) 


(briaróro) 


Prática 

= Marque C ou E 

46 (  ) O possessivo pode vir seguido de substantivo. 

“7 ( ) O possessivo pode vir sozinho, isto é, não seguido de substantivo. 

48 ( ) O possessivo seguido de substantivo pode ou não usar artigo: meu filho/o meu 
filho. 

49.) O possessivo sozinho, isto é, sem substantivo, usa artigo. 

50. (  ) O possessivo sozinho vem antecedido de pronome demonstrativo obrigatório. 

51 ) Quando o possessivo feminino vem acompanhado de substantivo, a crase é facul- 
sativa 

52 (() A crase antes de possessivo feminino só é obrigatória quando o possessivo não 
vem acompanhado de substantivo. 


53 (  ) Refiro-me a tua irmã e não a minha. 
54 (  ) Refiro-me à tua irmã e não à minha. 
55 (  ) Refiro-me a tua irmã e não à minha. 
56 (  ) Refiro-me a tuas irmãs 
57 ( ) Refiro-me as tuas irmãs. 


Crase com antropônimos femininos (nomes de mulheres) 


— Cláudia chegou. A Cláudia chegou. Antropónimos têm artigo facultativamente, 
— José partiu. O José partiu. portanto a crase também é facultativa. 


Prática 

SB Qual a diferença semântica entre os pares de enunciados! 
a) Fiz referência a Ester. Fiz referência à Ester. 
b) Apresentou elogios a Marlene. Apresentou elogios à Marlene. 
€) Referia-se a Ernesto. Referia-se ao Ernesto. 
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Resp: 


59. Se o antropônimo vier determinado por adjunto, o que acontece com o artigo? Opte 
por uma ou cus das respostas 
a) Efacultativo:"Refiro-me a Emesto careca? 
b) Passa a ser Usado:"Refiro-me ao Emesto careca.” 
c) Passa a ser usado:"Refiro-me à Teresa caolha”” 


SA Prática 
= Marque C ou E 
“9 (. ) Quando o antropónimo se refere a amigo, parente ou pessoa muito próxima, o 
artigo aparece. 
61 (. ) Fizum elogio à Gabriela minha sobrinha. 


Crase em à moda (de, 


Observe: Servia-se à francesa. Cantava à Caetano Veloso. 
Bebia à sicilina. Usava roupas à Luis XIV. 


(1) Usacse o acento grave, indicativo de crase, mesmo antes de masculino, quando se tem 
subentendida a expressão “à moda (de). 


Prática 
“ Complete as lacunas 

62 Eleseportava Napoleão. 
63. Alimentava-se —— mineira. 


NÃO HÁ CRASE 


[LL] “Antes de substantivos masculinos, 


ão há crase. 


Refiro-me a Antônio.Vou ao Rio. Pinto a óleo. 
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64 Por quê? Resp: 


1) Atenção: 
Há sinal grave, indicativo de crase, mesmo antes de masculino quando se tem subenten- 
dida a expressão “ã moda de”. 
Camtava à Caetano Veloso. Usava roupas à Luis XIM. 
[1] “Antes de verbos, não há crase. 


Estava a pensar, Estou disposto a vencer. 


é5. Por quê? Resp. 


Antes de pronomes pessoais, não há crase. 


Dirigime a ela,a ti, a elas 


66 Por quê? Resp: 


EL ] Antes de pronomes de tratamento, não há crase. (Exceções: Madame, Senhora, Se- 
+=) nhorita, Dona) 


Refiro-me a Vossa Excelência, que faz críticas a Sua Santidade, 


&7. Por quê? Resp: 


Prática 

se Marque C ou E. 
68 ( ) Refiro-me a Senhor Joaquim. 
+ ( ) Refiro-me ao Senhor Joaquim. 
70 ( ) Refiro-me a rapaz Joaqui 
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7 
n 
73 
74 
75 


) Refiro-me ao rapaz Joaquim. 
) Refiro-me a cavalheiro Joaquim. 
) Refiro-me ao cavalheiro Joaquim. 
) Refiro-me a Dom Joaquim. 

) Refiro-me ao Dom Joaquim. 


= Conclua. 

Havendo antecedência de preposição a, a crase, 

75. antes de Madame, é Dirijo-me Madame (Fernanda). 
77. antes de Senhora, é Dirijo-me Senhora (Josefa) 

78. antes de Senhorita, é Dirijo-me — Senhorita (Andreia). 
79. antes de Dona, é Dirijo-me. Donajúli. 


Antes de artigos indefinidos e pronomes indefinidos, não há crase. 


» Prática 

Referia-me a uma valsa, 

Referia-me a certa valsa. 

Referia-me a nenhuma valsa. 

Referia-me a cada valsa 

Referia-me a nada, a qualquer, a toda, a ninguém, a alguém. 


80, Por quê? Resp: 


Expressões constituídas de substantivos repetidos normalmente não usam artigo, 
por isso não ocorre crase, 


Prática 

BI. Houve receptividade de parte parte. 

82 Bebeugota gota o que lhe deram. 

83 Estudouo livro deponta. ponta 

84. Montava sua resposta de palavra. palavra. 


(CL) Antes de pronomes demonstrativos não setem crase (Exceções aqula(s) aquele) 
= aquilo) 
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Prática 


Refiro-me a esta, a essa. 


“5. Por quê? Resp: 


O Se existe um a sem s, antes de plural, ele é só uma preposição. Não pode haver crase. 
Ss 


Sh Prática 


Refiro-me a pessoas, a mulheres, a crianças.. 


36 Por quê? Resp: 


71] Cuidado com o paralelismo. Termos de mesma função têm, normalmente, mesmo tra- 
(O Ci E 


A Prática 
87 RefromeaoApoloe. Afrodite. 
&8. Refiro-me aApolo e Afrodite. 


A expressão “cheirar a” normalmente não gera crase. 


Prática 


'» Preencha com a / ao / à 


89 Istome cheira peixe 
90 suafalacheira. antiguidade 


Es Observação final: 


O acento grave, indicativo de crase, deve ser usado para evitar ambiguidade (duplo sen- 
tido). 


Ela cheira à pinga (tem cheiro de pinga). 
Ela cheia a pinga (sente o cheiro da pinga). 


E 


=>Verbo haver: Há sempre soluções melhores. 
HÁ > Tempo passado: Estudo há três anos. 
=> Permutável por faz: Há três noites que eu não durmo... 


=> Tempo futuro:Voltarei daqui a três meses. 
=> Artigo definido: À vitória sempre chega. 
A => Preposição:Voltei a casa cedo. 
=> Pronome obliquo: Deus a proteja, minha filha. 
=> Pronome demonstrativo: Guardei a que você me deu. 


Prática 
“e Preencha as lacunas com a, à, as, às. 
9! Enfoi — feiradepois — modista 
92 Debaremos . respeito da matéria e chegamos conclusão final aínda 
tempo. 
93 Eleéinsensivel dorepropõese assistir — flmesdeguerrae — mutilações 
neles contidas 
94 Istomecheira velhice asneira 
95 Erigiram-se templos Júpiere Minerva 
96, Não costumava ir — todas as festas 


“= Use o sinal indicativo de crase, conforme as regras vistas. 
57. Ele ficou a conjecturar por que não bateram palmas a porta. 
95. Não retornou a casa sem antes telefonar a sua mãe. 
35. Não me referi a que chorava, mas a que ria. 

100. Não me dirigi a este, mas aquele menino. 

!01. Referia-me a tua irmã e não a dele, nem a minha. 

192. Voltou o filho a casa dos pais. 

03. Voltou o filho a casa. 

/04. Ele fala a nordestina, se veste a mineira, come a baiana e canta a Gilberto Gil. 

105. Eles ficaram cara a cara, frente a frente com o monstro, face a face com o perigo. 

106. Aludi a minha prima e a Marilia bela 

107. Escrevo a lápis e não a caneta. 

108. Assistlu a aulas de violino, a tarde. 

09. Voltarei a Argentina, a Itália e a Portugal. 

[1D. As onze horas, havia ainda bebida a farta. 

|!) Solicito a Vossa Excelência que se mova a procura de uma solução adequada a esta 

situação, 


E) 
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[7 A medida que ele se unia a Dona Inês, unia-se também a Senhorita Cláudia e a Madame 
Cristine. 

3. Ele estava submetido a enorme depressão quando retornou a Brasilia para dedicar-se 
a pessoas desconhecidas e as irmãs de seu pai. 

!|3 Referia-me a Faculdade de Economia da USP. não a de Arquitetura nem a de Filosofia. 


= Preencha as lacunas com a, à, as, às, conforme necessário. 


HI AsessãoserádasBh 10h 

!|5 Voltemos meia-noite. 

!17. O voo parte pontualmente omze horas. 

118 O almoço será servido de treze quinze horas. 
19. Sê posso recebê-lo daqui umahora. 
Prática Geral 


120. (Aux, JudTREIN.M JEsaf) Assinale a frase em que o acento indicativo de crase foi em- 
pregado incorretamente. 
3) Ao voltar das férias, devolverei tudo à.” 
b) O candidato falou às classes trabalhadoras. 
<) Fique à espera de meus amigos. 
d) Sua maneira de falar é semelhante à de Paulo. 
é) Você só poderá ser atendido às 9 horas. 


[21 (PREINMJANP) Assinale a opção em que falta o acento de crase. 
a) O ônibus yai chegar as cinco horas 
b) Os policiais chegarão a qualquer momento. 
<) Não sei como responder a essa pergunta. 
d) Não cheguei a nenhuma conclusão. 


[72 (ALCL-DFINSJIDR) Assinale a alternativa correta. 
a) O ministro não se prendia à nenhuma dificuldade burocrática 
b) O Presidente ia a pé, mas a guarda oficial ia à cavalo. 
<) Ouviu-se uma voz igual à que nos chamara anteriormente. 
d) Solicito àV. Exa. que reconheça os obstáculos que estamos enfrentando. 


123. (ATCL-DFINSS.IDR) Marque a alternativa correta quanto ao acento indicativo da 

a) A cidade à que me refiro situa-se em plena floresta, a algumas horas de Manaus, 

b) De hoje à duas semanas estaremos longe, a muitos quilômetros daqui, a gozar nos- 
sas merecidas férias. 

<) As amostras que servirão de base a nossa pesquisa estão há muito tempo à dis- 
posição de todos. 

&) À qualquer distância percebia-se que, à falta de cuidados, a lavoura amarelecia e 
murchava. 
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[24 (ATCL-DFINSS.IDR) Assinale a alternativa que apresenta emprego incorreto do sinal 

indicativo de crase. 

ay Trata-se de uma tradição há muito inserida nas práticas legislativas do País e que 
não deve estar condicionada à deliberação do plenário. 

b) A publicação no Diário Oficial constitui a forma pela qual se dá ciência da promulga- 
ção da lei à sociedade. 

€) O Presidente vai à sala de reuniões às oito horas dar as informações sobre o pro- 
blema à todos que estiverem a espera. 

d) Com respeito às questões operacionais colocadas pela necessidade de divulgação 
das leis, é preciso avaliar os custos de implantação de novos parques gráficos. 


(25. (Ag AdmJTRTINMJACCESS) O poetaaspirava felicidade, mas sem volta da 
amada ele não. obteria. 
A alternativa que completa corretamente as lacunas da frase acima é: 
a) álála galála ejálálã 
b) âjala gálatã 


[26 (TECRJINS) Marque o item que se completa de forma correta com a sequência se- 
guince: Hálàs. 
3 algum tempo, à tecnologia revoluciona em áreas que vão da cirurgia plás- 
dica armas nucleares 
b) Oralolaserserevela altura de um bisturi dealta precisão anos 
c) — quem afirme que áreas da medicina em que o uso do raio laser é 
imprescindível. 
d) novidade surgiu na França onde o laser está sendo usado na restauração da 
Catedral de Amiens, recuperando vestígios das cores aplicadas sete séculos 
e) Debaixo da fuligem que conferiu um tom acinzentado igreja, o laser revelou 
uma gama de dourados, azuis e vermelhos existentes ——— épocas da feitura de 
obras góticas. 
(A. de Vejo, 11993, 


[27 (APRESPINS,) Assinale a alternativa correta. 


Chegou tempo de presenciar pequena discus- 
são entre eo encarregado da limpeza. 

a) à/uma/ eu 9) há / a uma / mim. 

b) a/ uma /mim. dalauma/eu. 


128. Não se usa o acento grave, indicador da crase, em 
a) Fomos a Bahia no ano passado. 
b) Voltamos a casa de Pedro, mas não o encontramos 
€) As vezes, meus filhos chegam tarde do colégio. 
d) Todos aqui gostam de bife a milanesa. 
e) Os documentos serão entregues a Vossa Excelência, em tempo hábil 


E 
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12º. 


no. 


[E 


[E 
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Usa-se acento indicativo de crase em: 
a) As frutas caem a terra quando maduras. 

b) Ele também é capaz de exercer a força de atração. 

€) A queda da maçã provocou a curiosidade de Newton. 

d) Foio único homem a perceber a lei da gravitação universal 
e) A não ser que alguém a passasse para outra pessoa. 


A crase não é admissível em: 
a) Comprou a crédito, 

b) Vou a casa de Maria. 

o) Fuia Bahia 

d) Cheguei as doze horas. 

e) A sentença foi favorável a ré. 


Indique a alternativa em que o acento grave, indicador da crase, não foi empregado 
corretamente. 

a) Ás ameaças que tantas vezes proferiu não demos a menor importância. 

b) Às vésperas da revolução, convocou às armas várias classes. 

<) Às vezes vou à repartição. 

6) A festa à que assisti ontem jamais sairá do meu pensamento. 

e) A roupa que você está usando é semelhante à que comprei 


Quanto ao emprego do acento grave, Indicativo de crase, assinale a opção incorreta. 

a) Em-alusão à data”, emprega-se o acento grave para indicar a fusão da preposição 
a, que rege um substantivo feminino singular, com o artigo definido, formando uma 
locução adverbial 

b) Em “havia flores à sua espera sobre a mesa”, o emprego do acento grave é facul- 
tativo, porque é dispensável o uso do artigo antes do pronome prossessivo com 
substantivo. 

<) Reescreve-se o enunciado “Engasgado, confessou-lhe que em parte nenhuma” da 
seguinte maneira: Engasgado, confessou à secretária que em parte nenhu- 

d) Em'iria rodar por aí à noite”, emprega-se o acento grave diante da locução adver- 
bial constituída de substantivo feminino. 

e) Substitui-se o enunciado “Foram ao drinque” por Foram às bebidas. 


Pontuação 


VISÃO GERAL 


Ordem direta da frase. 


sujeito verbo objeto/predicativo. ad adverbial 
Os turistas estavam felizes O) nomerô 
Os turistas compraram presentes (0) emBrasiia 
Prática 


Assinale € ou E, para as declarações a seguir, com base no quadro acima e em sua expe- 

riência linguística. 

( ) Entre os termos das colunas |, 2 e 3 não se usa virgula. 

) Entre eles, podem-se usar duas ou mais virgulas para intercalar outros termos. 

) Entre os termos das colunas 3 e 4, o uso da virgula é facultativo. 

) Usar-se ou não a virgula, nesse caso, não altera o sentido. 

) O uso da virgula, nesse caso, enfatiza, ressalta a ideia expressa no termo 4. 

) O termo 4 pode colocar-se entre | e 2, porém entre vírgulas 

) O termo 4 pode colocar-se entre 2 e 3, porém entre vírgulas 

) As declarações de | a 7 correspondem aos parâmetros da norma culta 

) Os jornais e a imprensa escrita, de um modo geral, seguem rigidamente tais normas. 

JA imprensa escrita, de um modo geral, economiza os sinais de pontuação que 
considera desnecessários ao sentido básico do texto. 


VISÃO DETALHADA 
USO DAVÍRGULA 


Dentro de uma oração 


Observe: 
— Escolheram um garoto-propaganda feio, atrapalhado, desajeitado, carente. 
— Meu pai era respeitoso, presente em casa, alegre. 
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Conclusão: 


A virgula separa termos de mesma função. 


Prática 

s Use a vírgula onde for necessário. 

| É necessário lealdade honestidade coragem desprendimento. 
12 Nós o encontramos alegre bem disposto e descansado. 

!3 Toda criança precisa de carinho de atenção de educação. 


Observe: 
—O professor, nervoso, chamou os alunos para uma conversa. 
- Preocupado, o diretor convocou uma reunião. 


Conclusão: 


A virgula separa os predicativos dos núcleos a que se referem. 


Prática 

* Coloque as vírgulas necessárias 

!4. Consciente de sua responsabilidade o advogado pediu tempo para estudar. 
15. À empresa premida pelas dificuldades quase fechou as portas. 

15. O ministro ainda doente voltou a despachar em seu gabinete. 


Observe: 
— Na virada do século, a operária Luíza trabalhava na fábrica têxtil Bangu. 
- Hoje, nos Estados Unidos, mais da metade das mulheres trabalha. 


Conclusão: 
A virgula separa o adjunto adverbial deslocado do seu lugar normal. 


Prática 

= Use as vírgulas adequadamente. 

!7. No Primeiro Mundo boicotes costumam dar resultados. 

!8. A televisão na noite de sexta-feira revelou as causas do acidente. 

15. Os técnicos tentaram apesar dos empecilhos explicar o raro fenômeno, 


Observe: 
Brasíli, 23 de março de 2009. 


Conclusão: 
A virgula separa, nas datas, o topônimo (nome de lugar). 
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Porcunção. 


Observe: 
= A mim, tudo me parecia absurdo. 
— Esse dinheiro, não voltaremos a vê-lo. 


(LT) Conclusão: 
“* Quando se coloca o objeto no início da oração para repeti-lo, usa-se virgula. 


Prática 
“Use corretamente as virgula. 

20, Um caso assim é preciso estudi-lo cuidadosamente 
21. Aos turistas não lhes importa como chegarão até lá 
22. O contrato convém assiná-lo o quanto antes. 


5) Observe: 


— O caso exigia providência urgente; ela, porém, parecia não se importar. 
— Já foi decidido o seu afastamento; não há, portanto, o que reclamar. 


1] Conclusão: 
a Quando se desloca, do início da oração, a conjunção adversativa ou conclusiva, usam-se 
vírgulas. 


Prática 

= Use adequadamente a virgula. 

23. O mesmo estudo porém mostra que a situação pode melhorar. 
24, Essa não é contudo a prática na companhia. 

25. Já vai longe o tempo da censura; direi o que quiser pois. 


5) Observe: 


— Plinio, o filho do primeiro casamento, decidiu que moraria com o pal 
—A verdade, senhores eleitores, é que a responsabilidade é sua. 


Conclusão: 
A virgula separa o aposto e o vocativo do resto da oração. 


Prática 

“ Empregue adequada pontuação. 

26, Rafael médico-gerente de laboratório criou um manual para emergências 
27. Esse empresário era casado com Heloisa uma excbailrina. 

28. Na dúvida senhores jurados o réu deve ser favorecido. 


sas 
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Observe: 
- Dizem que os homens decidem com o cérebro; as mulheres, com o coração. 
— Alguns casos são encaminhados para os hospitais centrais; outros, para os centros de saúde. 


Conclusão: 
A virgula substitui um verbo subentendido. 


Prática 

=Virgule adequadamente. 

29. Jaime estava feliz; Zeca tranquilo. 

30. Vera compreendeu tudo; Cláudio quase tudo. 
31. Sandra estava radiante; Rosa eufórica 


Observe: 
— Esse caso, por exemplo, pode ser resolvido rapidamente, 
— Em suma, sua função era visitar as sucursais 


Conclusão: 
A virgula separa termos ou expressões intercaladas que servem para resumi 
excluir, retífica, exemplificar. 


incluir, 


Prática 
“=Virgule adequadamente. 

32 Esses países Inclusive o Sudão são governados por fundamentalistas 

33. Exceto você todos já sabiam das mudanças. 

34. Em compensação o país tem batido recordes de crescimento econômico. 


Observação: 


Virgulas para intercalação são permutáveis por parênteses ou travessões. 


Preste atenção às seguintes frases, os parênteses estão substituídos por travessões (curti- 
nhos por conta da intenção de síntese) e por virgulas. 


1º O casal era confuso (ela mais do que ele), mas fingio naturalidade 
2º O casal era confiso — ela mais do que ele -, mas fingia naturalidade 
3º O casal estava confuso, ela mais do que ele, mas fingio naturalidade 


Atente que, nos dois primeiros exemplos, os parênteses e os travessões estão seguidos de 


virgula, porque antecedem a conjunção coordenativa mas. No terceiro, não poderia haver 
duas virgulas juntas. 


386 


Pertação, 
Entre orações 


” Observe: 
— Minha mãe faz curso de teatro, ouve palestras, atualiza-se. 
— Houve algumas resistências, mas as colônias serão devolvidas 


Conclusão: 
A virgula separa orações coordenadas (exceto as iniciadas por e), 


SA Prática 
=Virgule adequadamente 

35. Os lábios tentaram abrirse num sorriso mas desistiram e fecharam-se 

35. Acordava tomava café ia o jornal e a para o aeroporto. 

37. Ele era metódico portanto não deixaria de telefonar 


1) Atenção: 


venue Rasa 
oo 


a) Quando se enfatiza o que se segue, seja termo ou oração: 
Estava feliz radiante, e agradecida 
Ele disse com muita firmeza; e a convenceu. 


b) Quando o e tem sentido de mas” 


Não estudou, é sabia tudo. 


<) Se se repetir a conjunção e (polisíndeto). 
Falou; e repetiu; e gritou, e chorou, 


d) Para alguns gramáticos, se o sujeito da oração iniciada pelo e for diferente do 
da outra oração. 


Ela chegou, e Renato fingiu não vê. 


Virgula antes do etc. 


ES) 


“etc.” é abreviatura de et cetera, que, em latim, significa “e o restante”, expressão 
que começa com “e”. Como não se enquadra em nenhuma das situações em que 
o melhor é não usá-la. 


se usa virgula antes do 
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Observe: 
- Ronaldo, que hoje tem 34 anos, mudou muito, 
— Os homens, que são mortais, julgam-se imortais. 


Conclusão: 
A virgula separa da principal as orações subordinadas adjetivas explicativas * 


Prática 

= Use corretamente a virgula 

38, O leite que contém cálcio é excelente alimento para as crianças que são desnutridas 
33. Meu pai que falava quatro linguas julgava-se superior às pessoas que só sabiam a lingua 
“0. Os empresários que vieram querem erguer grandes hotéis que atrairão turistas. 


Atenção: 
A virgula nunca pode iniciar uma oração adjetiva restritiva (a que está sublinhada no 
exemplo seguinte), mas pode separar essa oração da que lhe vem após, mesmo quando 
separa o sujeito (As) do seu verbo (acabam percebendo), 


1. As que deixam de respeitar seus semelhantes por quaisquer supostas razões, acabam 
percebendo que não o deveriam ter feito. 


2 Os participantes que ontem à noite nos procuraram, voltaram hoje. 


Explica-se essa possibilidade nos exemplos | e 2 quer pela extensão da restritiva quer 
pela opção por uma pausa respiratória. No exemplo 2,alega-se também a separação dos 
dois verbos vizinhos, pertencentes cada um a uma oração distinta. 


Observe: 
- Se não houver empenho de todos, não se encontrará uma solução. 
- Quando a editora estiver publicando tais trabalhos, eu aplaudirei 


| Conclusão: 


A virgula separa orações subordinadas adverbiais que antecedem a oração principal. 


Prática 
=Virgule corretamente. 

41, Para usuruir de todas as vantagens os turistas se dispõem a pagar mais. 

“2 Examinando-se a disputa atual nas capitais a proposta parece vira calhar. 

“3. Confirmadas as informações divulgadas pelos jornalistas o jogador teve de desdizer-se. 


“Vide, em Análise StáticaVsual Periodo: Orações subordinadas adetvas 
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Poreunção 


SO Observe: 


—A democracia, embora ainda seja imperfeita, é o melhor sistema de governo. 
—A mulher, se for preciso, dobra sua jornada de trabalho. 


L] Conclusão: 
Pap 


Prática 

= Use adequadamente a virgula. 

44, O projeto apesar de merecer alguns reparos parece melhorar a vida do contribuinte. 

45. Qualquer pessoa conforme se divulgou na imprensa terá acesso às informações sobre 
andamento de processos. 

46. Nós para garantir nossos direitos contamos com a Justiça. 


DOIS-PONTOS 


(Pausa pouco maior que a vírgula, indicando frase inconclusa) 


Usam-se dois-pontos para: 


a. introduzir uma fala, uma citação: 


A manchete estampava (3)“A mosca morreu” 


b. anunciar uma enumeração: 


São três os suspeitos (7 o papagaio, a minhoca e o sapo, 


€. anunciar um esclarecimento ou explicação: 


Ele é impaciente (3 não sabe ouvir. 


d. introduzir exemplo(s): 


um monossíabo tônico (3) 


Prática 

= Com base nas ideias do quadro, assinale a, b, € ou d para as afirmações seguintes, 

47 (0) As palavras de origem grega, terminadas em ma, são masculinas: o teorema, o 
drama, o anátema. 

48 (. ) De vez em quando, vinha-nos um pressentimento: o velho carpinteiro não estava 
morto, escondera-se de nôs. 

“3 ( ) Compareceram todos: seu Lucas, padre Abilio, mestre Caetano. 

50. (. ) O maitre recomendou:"Sirvam gelado”. 


E 
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PONTO EVÍRGULA 


Usa-se ponto e vírgula para: 


a separar orações que tenham 


la(s) em seu interior: 


Ela agia correto ($)ele, errado. 


b. separar itens de uma enumeração: 


O numeral pode: 
indicar uma quantidade (3) 

denotar posição numa sequência (3) 
determinar número de vezes (7) 
indicar parte(s) de unidade. 


«. para enfatizar ideias adversativas ou conclusivas: 


Sofreu, mas não chorou. Estudou, portanto mereceu. 
Sofreu (3) mas não chorou. Estudou (3) portanto mereceu. 


&) Prática 
“ Com base nas informações do quadro, assinale a, b ou € para as frases seguinces. 
S-(. ) Ficamos atentos, esperando que ele viesse; mas ninguém vei. 
52 ( ) Os erros eram pequenos, escassos; poderiam, portanto, ser relevados. 
53. ( ) A cidade adormecia; a la suave passeava lentamente; os grilos à festejavam: os 
sapos cadenciavam seus ritmos. 


RETICÊNCIAS 


São usadas as reticências para: 


a indicar suspensão de uma ideia: 


“Ele e eu estivamos indo (x; Mas, me diga primeiro, como 
você chegou até aqui?" 


b, denotar interrupção ou interrupções de fala para conotar 


hesitação, timidez: 


“É verdade que (x) que estava (x estava lá, im?” 
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Porcunção. 


<. denotar interferência da fala de um personagem na de outro: 


Mariana me disse 
— Deixa isso pra lá! e 


à. realçar a expressão que se lhe segue: 


Ela é uma grande (3 cilad 
e. suprimir trechos de uma citação: 

“Ouyiram do Ipiranga (x retumbante 
Nesse caso, usam-se também as reticências entre parênteses: 


“Ouviram do Ipiranga (2) retumbante” 


“= Com base no quadro das reticências, assinale a letra que mais se aproxima dos exemplos 
seguintes, 
54 (7) “As armas e os barões... espalharei por toda a parte” (Camões) 
55. (. ) Eu quero.. que você... que você se case comigo. 
56 ( ) Teresa disse que ... Deixa p'ra lá-não interessa o que ela tenha dito. 
57 (. ) Euacho que você ficou... maluquinha por ele. 
se (.) É. adivinhe! — a sua melhor amiga. 
59. (. ) Você gosta dela ou. 
— Gosto, com certeza. 


TRAVESSÃO, ASPAS DUPLAS E ASPAS SIMPLES 


Com base nos exemplos |, e , responda € ou E para as afirmações seguintes: 

1- “Eu sofria já o começo de velhice — esta vida era só o demoramento” (. Guimarães 
Rosa) 

11- "Achei especial o jeito de João Coneliz vir, ansiado cauteloso. Ação em que qualquer um 
anda — nessas semelhantes ocasiões — só encostado nas paredes —'Você fica aqui, mais. 
você, e você... Você dessa banda... Você ali você aí acolá. — arrumação ele ordenava.” 
U. Guimarães Rosa) 

HI! ="Seu peito, ela recordava, 


era branco, firme, polido — um marfim.” (Cecilia Meireles) 
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60 (  ) Emil,o travessão está usado em lugar de uma vírgula e introduz uma explicação. 

61. (  ) Emo primeiro travessão serve para introduzir fala de personagem. 

+2 ( ) Em ll os dois primeiros travessões servem para destacar a expressão “nessas se- 
melhantes ocasiões”. 

63 (  ) Emo terceiro travessão serve para introduzir fala de personagem. 

64 (  ) Em ll ocorre o uso de aspas duplas e simples 

68. É ) Eindilerente o iso de aspas duplas ou simples; Podem-se usar Umas ou outras 
indiferentemente 

65 (( ) Em lhas aspas duplas são usadas, como em | e Il, para reproduzir fala de persona- 
gens 

67 (0) Em, usam-se as aspas simples para reproduzir a fala de um personagem. 

8 (. ) Em ll se não houvesse as aspas duplas no início e no fim do texto, não se usariam 
as aspas simples. 

69 (. ) Conclusão:aspas simples se usam dentro de aspas duplas. 

70 ( ) Emil o travessão está introduzindo um resumo das ideias anteriores. 

71 ( ) Esse travessão poderia, sem mudança de significado, ser substituido por reticên- 

72 (| ) Esse travessão poderia ser substituído por dois-pontos ou reticências 
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Instruções para as questões de números 73 a 76. 


Os períodos abaixo apresentam diferenças de pontuação, Assinale a letra que corresponde 
ao período de pontuação correta. 


73. 3) Mas a raiva voltou, e ele teve vontade de devolver o incômodo presente. 
b) Mas,a raiva voltou e ele, teve vontade de devolver o incômodo presente. 
) Mas a raiva voltou e, ele teve vontade de devolver o incômodo presente. 
d) Mas a raiva, voltou « ele teve, vontade de devolver o incômodo presente 
e) Mas,a raiva voltou, e ele teve vontade, de devolver o incômodo presente. 


74. a) Não sei do que você, está falando, deixe-me pois em paz. 
b) Não sei do que, você está falando: deixe-me, pois em paz. 
c) Não sei do que, você está falando; deixe-me pois, em paz. 
d) Não sei do que você está falando; deixe-me, pois, em paz. 
e) Não sei, do que você está falando, deixe-me pois, em paz. 


75. a) As dúvidas, porém, permaneciam as mesmas, por mais que se tentasse esclarecê. 


b) As dúvidas porém, permaneciam as mesmas por mais que se tentasse esclarecê-las 
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€) As dúvidas, porém permaneciam as mesmas por mais, que se tentasse esclarecê-las. 
d) As dúvidas porém permaneciam, as mesmas, por mais que se tentasse esclarecê-las 
e) As dúvidas porém permaneciam as mesmas por mais que se tentasse esclareci 


a) O velho professor vivia à parte com ar tristonho sempre, de livro na mão imerso na 
leitura 

b) O velho professor vivi, à parte com ar tristonho sempre, de livro, na mão, imerso na 
leitura 

<) O velho professor viva à parte, com ar tristonho, sempre de livro na mão, imerso na 
leitura 

d) O velho professor vivia à parte com ar tristonho sempre de livro, na mão, imerso na 
leitura 

e) O velho, professor, vivia à parte com ar tristonho, sempre de livro na mão imerso, na 
leitura. 


Qual das sequências abaixo jamais admitirá, de acordo com as nossas gramáticas, o em- 

prego de duas virgulas? 

a) O irmão meu que estava doente não chegou na hora. 

b) Mesmo que tu chegues atrasado José não deixes de trazer as revistas que te empres- 
tei sábado último. 

<) A mulher se divide em quatro partes cabeça tronco membros e espelho. 

d) Jamais lhe poderei dizer que isto se passou na casa de uma das mais tradicionais 
famílias da região os Mesquitas. 

e) A muito custo após algumas horas disseram que não haviam chegado os impressos 
para formalizar a petição. 


Dadas as afirmações: 

|- Em'Josá, por não concordar com as ordens do chefe, retirou-se”, a supressão de 
uma das vírgulas constituirá erro, pois virá quebrar a concatenação da oração, por 
separar o sujeito do predicado. 

1! Em “Disse ele muitas coisas e mais coisas teria dito se não fosse a carência de tem- 
po", é necessária a virgula antes da conjunção aditiva para separar complementos 
de verbos diferentes. 

HI - Usa-se o ponto e virgula para separar as partes principais de uma frase, sobretudo 
se longas, nas quais já existam elementos virgulados. 

deduzimos que, de acordo com as normas de pontuação, pode(m) estar correta(s) 

3) todas. 

b) apenasa L 

<) apenas 

d) apenas a ll 

e) aperasa tell 
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79. Assinale a opção cujos sinais indicados entre parênteses, não permitem pontuação cor- 

reta para as frases abaixo. 

a) Se a felicidade é proporcional à renda é irrespondível a causa das máquinas se não a 
questão toda precisa ser examinada. (2 vírgulas e | ponto e virgula) 

b) “O mau médico encarece a enfermidade e não lhe dá remédio o mau conselheiro 
exagera os inconvenientes e não dá melo com que os melhorar” (3 vírgulas e | ponto 
e virgula) 

e) “O beijo das mulheres sérias é frio faz a gente espirrar o das mulheres ardentes 
gasta-nos os lábios...e o dinheiro” (1 dois-pontos e | ponto e virgula) 

d) Chamava-se Isolina a amiga que a consolava Piedade. (| virgula e | ponto e virgula) 

e) "Depois dos pais que recebem o nosso primeiro grito o solo pátrio recebe as nossos 
primeiros passos é um duplo receber que é duplo dar” (3 vírgulas e | dois-pontos) 


80 Observe as frases abaixo quanto à pontuação. Quais as certas? 

1 Muito estimado, como pássaro de gaiola dá o pintassilgo, quando cruzado, com o 
canário-do-reino, um híbrido chamado pincagol 

ll- Muito estimado como pássaro de gaiola, dá o pintassigo, quando cruzado com o 
canário-do-reino, um híbrido chamado pincagol. 

Hl— Nas minas, no final do século XVIII viviam-se momentos de insatisfação — a lem- 
brança de um passado perdido -, que propiciaram novas atitudes e novos laços de 
solidariedade entre os homens. 

IV— Nas minas — no final do século XVIII viviam-se momentos de insacisfação:a lem- 
brança de um passado perdido, que propiciaram novas atitudes e novos laços de 
solidariedade entre os homens. 

V= Pênalti,ou penalidade máxima no futebol, é a falta máxima, dentro da grande área 
cometida por jogador que defende, que é punida, com um tiro direto — sem bar- 
reira,a onze metros do gol 


LIM. 
by 
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81. Dadas as sentenças: 
1 O álbum que comprei contém mai de mil ilustrações 
Hl= Meu irmão comprou uma casa, uma geladeira, uma televisão em cores e um grava- 
dor: por iso, está com dividas. 
11 É fl destruir dci é construir mesmo que, para isso, tenhamos que nos sacrifica 
verificamos que está (estão) devidamente portunda(s) 
a) apenas a sentença L 
b) apenas à sentença 
c) apenas à sentença Il 
c) apenas as sentenças | e 
e) todas as sentenças 
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(Aux ju ITRFINM (Esaf) Assinale a frase correta quanto à pontuação. 

a) O parágrafo único do artigo 37, também trata da Isenção do Imposto em caso 
semelhante ao estudado. 

) Amãe do soldado implorara piedade, confidenciou-me o tenentero general porém, 
mandou executar a sentença. 

) Eu para não ser indiscreto,reireime calmamente da sa, quando percebi que & 
assunto era confidencial 

à) Embora o doente não corresse mais perigo, os médicos resolveram mantê-lo em 
observação durante doze horas. 

é) Éalemtadon o que os indicadores econômicos demonstram: uma retomada do de- 
senvolvimento em São Paulo, o maior parque industrial brasileira 


(ITA/Vest.) Assinale a opção em que, retirando-se a virgula ou mudando-se a sua posi- 
ção, não se obtém alteração de sentido, 

a) |sso também pesa aos brasileiros, que têm carro a álcool. 

b) Pediu que contemplássemos a bela visão, da ampla janela. 

<) Mariana foi, logo Mário não pôde ir. 

d) Como precisava de ajuda, procurou Maria, sua melhor amiga. 

e) Obtivemos, em julho, os passaportes; só em dezembro, porém, é que viajamos, 


(BRBINMIDR) O cronista desprezou algumas prescrições sobre pontuação da nor- 

ma culta da língua Assinale a alternativa em que o trecho reescrito atende a tais regras 

a) Estou certo de que no futuro dentro de uns 500 anos, quando os atuais países 
desaparecerem do mapa, os universitários estudando cilizações pré-históricas, do 
século XX, ão serem chamados a far, sobre o povo brasileiro perguntarão: 

b) Estou certo de que, no futuro, dentro de uns 500 anos, quando os atuais países 
desaparecerem do mapa; os universitários estudando civilizações pré-históricas do 
século XX,ão serem chamados a falar sobre o povo brasileiro perguntarão: 

<) Estou certo de que, no futuro, dentro de uns 500 anos, quando os atuais países 
desaparecerem do mapa, os universitários, estudando civilizações pré-históricas do 
século XX,ão serem chamados a far sobre o povo brasileiro, perguncarão: 

8) Estou certo, de que no futuro - dentro de uns 500 anos - quando os atuais países 
desaparecerem do mapa, os universitários estudando civilizações pré-históricas do 
século XX,ão serem chamados a far sobre o povo brasileiro, pergunarão: 


(ALCL-DFIN.S/IDR) Marque o período no qual a supressão das vírgulas não acarreta 

modificação de sentido. 

a) As discussões prolongaram-se por dias, para que todos pudessem dar sua opinião. 

b) A emenda de alteração da Constituição, combatida pelos presidencialistas, ainda 
não foia voto. 

€) Os entendimentos desenrolaram-se bem, como se previa. 

d) A convenção ocorre num momento particularmente difícil para os partidos, que 
entraram em crise existencial 
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O texto abaixo foi transcrito com algum erro. Leia-o atentamente. 


A universidade aberta pode ser implantada paulatinamente sem grandes inves- 
timentos fixos e já com capacidade para atender grandes públicos, simultaneamente 
no Distrito Federal e Entorno. Ao mesmo tempo, volta-se para atender a um público 
fundamental que, ao longo da história foi excluído dos níveis superiores de ensino — 

5 os trabalhadores e as camadas populares. 

O projeto que ora apresentamos à Câmara Legishativa não tem a intensão de 
definir a estrutura da universidade. Entendemos que cabe ao GDF criar uma comis- 
são de especialistas, com representantes de todos os segmentos da sociedade, para 
formular à proposta de estrutura e o programa-piloto da Instituição, no prazo de 120 

10 dias após a publicação da lei. O GDF é quem reúne as melhores condições técnicas 
para coordenar à implantação de um projeto de tão grande envergadura. 

(Deputado Carlos Alberto) 


86. (ATCL-DFINSJIDR) Quanto às regras de pontuação, existe erro na linha 
93 b)4. 9º gu 


87 (ATCL-DFINS.IDR) Assinale o período correto quanto à pontuação. 

a) O Poder Legishtivo, na fase atual do processo democrático em marcha no País 

tende a se firmar, cada vez mais, na consciência da sociedade brasileira, segundo o 
presidente da Câmara Legislativa do DF. 

b) O Poder Legislativo, na fase atual do processo democrático em marcha no País, 
tende a se firmar, cada vez mais, na consciência da sociedade brasileira, segundo o 
presidente da Câmara Legishativa do DF. 

<) O Poder Legishativo na fase atual do processo democrático em marcha no País, 
tende a se firmar cada vez mais na consciência da sociedade brasileira, segundo o 
presidente da Câmara Legishtiva do DF. 

d) O Poder Legishtivo, na fase atual do processo democrático em marcha no País, 
tende a se firmar, cada vez mais, na consciência da sociedade brasileira, segundo, o 
presidente da Câmara Legislativa do DF. 


8. (ATCL-DFINSJIDR) Assinale o período correto quanto à pontuação. 

a) Nenhum brasileiro será extraditado, salvo o naturalizado, em caso de crime co- 
mum, praticado antes da naturalização, ou de comprovado envolvimento em tráfico 
Ílicito de entorpecentes e drogas afins, na forma da lei 

b) Todos têm direito de receber dos órgãos públicos informações de seu interesse 
particular, ou de interesse coletivo ou geral, que serão prestadas no prazo da lei, 
sob pena de responsabilidade, ressalvadas aquelas, cujo sigilo, seja imprescindível à 
segurança da sociedade e do Estado. 

c) São direitos sociais;a educação, a saúde, o trabalho, o lazer,a segurança, a previdên- 
cia social a proteção à maternidade e à infância, a assistência aos desamparado. 
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d) Todos são iguais perante a lei, sem distinção de qualquer natureza, garantindo-se 
aos brasileiros e estrangeiros residentes no País, a inviolabilidade do direito à vida, 
à liberdade, à igualdade, à segurança e à propriedade. 


(ATCL-DFIN.S/IDR) A eliminação da virgula em três das frases abaixo é possível, mas 

acarretaria alteração de seu sentido. 

Assinale a alternativa em que essa eliminação não é possível por tornar ilógica a frase. 

a) A mesa, que está no meio da sala, é vermelha. 

b) Dedico este livro aos estudantes de minha terra, que não se contentam com super- 
ficialidades, 

€) Sorte foi ter-se quebrado meu braço esquerdo, que menos falta me faz que o direito. 

d) O governador mandou suspender o pagamento dos funcionários, que estavam em 
greve desde maio. 


(ATCL-DFINSS.IDR) Assinale o período incorreto quanto à pontuação. 

a) O tempo de serviço público federal, estadual ou municipal será computado inte- 
gralmente para os efeitos de aposentadoria e disponibilidade. 

by O tempo de serviço público federal, estadual ou municipal, será computado inte- 
gralmente para os efeitos de aposentadoria e disponibilidade. 

<) O tempo de serviço público federal, estadual ou municipal será computado, inte- 
gralmente, para os efeitos de aposentadoria e disponibilidade. 

d) O tempo de serviço público federal, estadual ou municipal será computado inte- 
gralmente, para os efeitos de aposentadoria e disponibilidade. 


(ATCL-DFIN.S/IDR) Assinale a alternativa em que a pontuação está correta, 
ay Não se justifica que o ilustre Autor, querendo valorizar a nobre missão de ensinar, 
atribua aos professores um salário minimo profissional de tão pouca expressão. 

b) Não se justifica, que o ilustre Autor, querendo valorizar a nobre missão de ensinar; 
atribua aos professores um salário mínimo profissional, de tão pouca expressão. 
€) Não se justifica que, o ilustre Autor, querendo valorizar: a nobre missão de ensinar, 
atribua aos professores um salário minimo profissional de tão pouca expressão. 

) Não se justifica que o ilustre Autor querendo, valorizar a nobre missão de ensinar 
atribua, aos professores, um salário minimo profissional, de tão pouca expressão, 


(TEC-RJINSS) Assinale a opção cujo período apresenta pontuação correta. 

a) OVice-Presidente da República, além de outras atribuições que lhe forem confe- 
ridas por lei complementar, auxiliará o Presidente sempre que, por ele convocado, 
para missões especiais. 

b) O Vice-Presidente da República, além de outras atribuições, que lhe forem confe- 
ridas, por lei complementar, auxiiará o Presidente sempre que por ele convocado 
para missões especiais. 
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<) OVice-Presidente da República além de outras atribuições que lhe forem conferi- 
das, por lei complementar auxiliará o Presidente, sempre que por ele convocado, 
para missões especiais 

d) OVice-Presidente da República, além de outras atribuições, que lhe forem confe- 
ridas por lei complementar, auxiiará o Presidente sempre que, por ele convocado, 
para missões especiais 

e) O Vice-Presidente da República, além de outras atribuições que lhe forem confe- 
ridas por lei complementar, aulará o Presidente, sempre que por ele convocado 
para missões especiais 


93. (TFC-RJINS) Assinale o período corretamente pontuado. 

a) Os carros modernos são feitos com chapas bastante flexíveis, que, num efeito san- 
fona, amortecem os choques nos acidentes, 

b) Os carros modernos, são feitos com chapas bastante flexíveis que, num efeito san- 
fona, amortecem os choques nos acidentes. 

<) Os carros modernos são feitos com chapas bastante flexíveis, que num efeito san- 
fona, amortecem os choques nos acidentes. 

d) Os carros modernos são feitos, com chapas bastante flexíveis, que, num efeito san- 
fona, amortecem os choques nos acidentes. 

e) Os carros modernos são feitos com chapas bastante flexíveis que num efeito san- 
fona, amortecem os choques nos acidentes, 


34 (Ag. Fc Rend-SPINS) Assinale a letra correspondente ao período de pontuação certa. 
a) Acredito que ele não venha; se, entretanto, vier, não o insulte. 
b) Acredito que ele não venha; se, entretanto vier não o insulte, 
€) Acredito que, ele não venha se, entretanto, vier não o insulte. 
d) Acredito que ele não venha, se entretanto, vier não o insulte. 


5. (AFRE-SPINS,) Assinale a letra correspondente ao período de pontuação certa. 
a) Ao ser testada a nova rotina revelou-se, inócua, para provocar o desejado aumento, 
de produtividade. 
b) Ao ser testada, a nova rotina, revelou-se inócua para provocar, o desejado aumento 
de produtividade. 
€) Ao ser testada a nova rotina, revelou-se inócua para provocar, o desejado aumento 
de produtividade. 
d) Ao ser testada, a nova rotina revelou-se inócua para provocar o desejado aumento 
de produtividade. 


“6 Assinale a frase errada quanto à pontuação. 


3) A cigarra morre de frio e de fome no inverno. 
b) César, chegou, viu e venceu 
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€) A cigarra, símbolo da ociosidade, morre de frio e de fome no inverno, 
d) Estudamos Português, Francês e Inglês. 
e) Mocidade ociosa, velhice vergonhosa. 


97. Assinale a opção em que o emprego da vírgula se justíica pela mesma regra que se 
aplica a “Era dia de seu aniversário, e a esposa nem sequer o abraçara (...” 
3) “Passada a surpresa, sentiu-se ainda mais borocochê:(.)” 
b) "(.) tinha palavras amáveis e o ditado da correspondência oi entremeado de sua- 

ves brincadeiras da parte dela 

<) “Engasgado, confessou-lhe que em parte nenhuma." 
d) “Conteve-se, no prazer ansioso da espera” 
e) "Saiu bem mais jovem do bar, e pegoulhe do braço” 


98 (FGV) "Mas a correlação de forças não lhes permit 
rece o retorno dos acordos bilaterais ou regionais 
No trecho acima, utilizou-se corretamente a virgula antes do E. Assinale a alternativa 
em que isso não tenha ocorrido. 

a) A sentença foi prolatada, e as partes foram intimadas. 

b) Os manifestantes desejavam falar com o juiz; chegaram à porta do tribunal e não 
entraram. 

c) Fiz,e faria novamente tudo igual para ser aprovado no concurso. 

d) Leio, e releio, e estudo, e me concentro: todos os esforços são poucos, 

e) O procurador assinou o documento, e o adyogado ficou satisfeito. 


ir mais longe, e essa paralisa favo- 


95. (Cespe — adaptado) Não se podendo repetir a relação sujeito-objeto, é forçoso afirmar 
que seria impossível a reprodução exata de qualquer situação de pesquisa, o que ressalta 
a importância da descrição do fenômeno e o caráter vivo dos postulados teóricos. 
Com referência ao texto acima, julgue o item subsequente. 
(  ) Logo após “pesquisa”, estaria gramaticalmente correto e coerente com o desen- 
volvimento das ideias do texto o emprego do travessão simples no lugar da vírgula. 


[00. (Cesgranrio) Qual o trecho cuja pontuação está correta! 

a) Os monitores mais antigos contêm várias substâncias, como chumbo, bório e fósforo 
que podem provocar doenças. 

b) Os monitores mais antigos contêm várias substâncias; como: chumbo, bário e fósforo, 
que podem provocar doenças. 

€) Os monitores mais antigos contêm várias substâncias (como chumbo, bório e fós- 
foro) que podem provocar doenças. 

d) Os monitores mais antigos contêm várias substâncias, como chumbo, bário e fósforo; 
que podem provocar doenças. 

e) Os monitores mais antigos, contêm várias substâncias — como chumbo, bório e 
fósforo — que podem provocar doenças. 
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2E 28, € sc 

3€ 29. E 55. E 

se 30, € 56. E 

RE 31.€ 57.€ 

sc 2€ se E 

7E 3.E 59. € 

ac 4 € so. € 

ras 3.€ SL. E 

10. € 3, E s2.€ 

HE 3.E 83.E 

Ze 38, € se 

1.E 3.€ ss E 

ne 4. € 66. € 

15. € s1€ STE 

16. € 2€ ss. € 

17. € 3.€ $2.€ 

18. E “e 70. E 

19. E 4s€ 71.€ 

20. € 4. € ea 

21.€ “7 E 7n.E 

nc 48. € 74.E 

2. E 49.€ 75. € 

ue 50. E 76 Elbibion 
25. € si € 

2%. € s2€ 

3 ORTOGRAFIA 

Alfabeto (norma nova) sc 14 burguês 
Le 9.€ 15. montanhês 
ZE 10.€ 15 camponesa 
3c 17. baronesa 
4€ Uso das Letras 18. princesa 
sc 11 francês 19. consulesa 
8 12. japonesa 20. papisa 
7€ 13 cortês 2). poetisa 
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profetisa 
catequese 
anáfase 
hemoptise 
hidrólise 
simbiose 
psicose 
síntese 
balizar 
atraso 
profesizar 
civilizar 
concretizar 
anarquizar 
dramatizar 
banalizar 
quis, quisesse 
pôs, pusesse, puser 
traz 

da 

fiz fizesse, fizer 
gêiser 

Sousa 
pousar 
apreensão 
pretensão 
aspersão 
inversão 
diversão 
aridez 
aspereza 
clareza 
cupídez 


65 estupidez 
6% cessão 
67 acesso 
68 excesso 
&9 progresso 
70 regresso 
7) impressão 
72 opressão 
73 depressão 
74 omissão 
75 demissão 
7% permissão 
77 assilábico 
78 assossegar 
79, ressurgir 
20 pressupor 
81 sobressair 
87 dessemelhante 
83 atencioso 
24 projeção 
85 exceção 
86 isenção 
87 distinção 
88 ereção 
89 caução 
90 louça 
3) beiço 
2 arcabouço 
93 coice 
9 feição 
35 açafrão 
36 açucena 
97 almaço 
38 paçoca 
39 caçanje 

00 açai 

01 faia 

102 ameixa 

103. madeixa 

104 troma 

05, baixo 

106 peixe 

107. mexicano 


Gatar 


108. mesdilhão 
109. mexerico 
110. emaguar 
111 emergão 
117 enxerido 
113. enxurrada 
114 emuto 
115 almoxarife 
116 oxalá 

117 xadrez 
118. caxambu 
119 muxoxo 
120 xavante 
121 aragem 
172 fuligem 
123. malandragem 
124 ferrugem 
125 selvagem 
126. penugem 
127 adágio 
128. estágio 
129 plágio 
130 egrégio 
131 relógio 
132 refúgio 
E 

134 jenipapo 
135 jerimum 
136 jirau 

137 alforje 
138 caçanje 


Uso do Hifen (norma antigo) 


139. bebida 
140. nunca morta 

141. sócio que não gasta 
142 flor 

143. flor 

144. social e econômico 
145 a 150. com hífen 
151 e 152. com hifen 
153. Manhuaçu 

154. Mojiguaçu 
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155. 
156 
157. 
158, 
159. 
160, 
161 


altar-mor 
capim-mírim. 
Manhumirim 
Mojimirim 
aquém-fronteiras 
aquém-mar 
além-túmulo 


162 além-mar 


163. 
164 
165. 
166 
167. 
168, 
169. 
170. 
17 


recém-vindo 
pró-leira 
propor 
pró-educação 
prorrogar 
pré-natal 
pré-escola 
pretender 
pós-operatório 


172 pospor 


17. 
7a 
75. 
176. 
17. 
178. 
79, 
180, 
181 
182, 
183. 
184 
185. 
186 
187. 
188. 
189. 
190, 
191 


sem-vergonha 
sem-terra 
bem-quereribenquerer 
bem-educado 
bem.falante 
soto-governador 
vice-governador 
vizo-governador 
nuper-vindo 
excamante 
co-senolcosseno 
co-autor 

pára-ama 

pra-choque 

grãosizir 


bel-prazer 
autoconfiante 
autodefesa 


192 auto-avaliação 


193. 
194 
195. 
196 
197. 
198, 
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auto-reconhecimento 
contradizer 
contra-indicar 
contra-regra 
extra-regimental 
extraordinário 


199, 
200. 
201 
202. 
203. 
204 
205. 
206 
207. 
208. 
209. 
210. 
21 
212 
213 
214 
215. 
216 
217. 
218 
219, 
220. 
mi 
2. 
23. 
24 


225. 
226 


27. 
28. 
E) 
230. 
Bi 
222 
233. 
234 
235. 
236 
nr. 
238. 
239, 


intra-hepárico 
infravermelho 
infra-som 
neoclássico 
neo-simbólico. 
proto-histórico 
pscudo-etimologia 
pseudo-sábio 
pseudociência. 
semiárido 
semidesértico. 
supra-renal 
suprapartidário 
ultra-humano 
ultracorreto 
amediluviano 
ame-rosto 
ance-sala 
amei-herói 
antidemocrara 
anei-social 
arquimilonário 
arqui-secular 
sobre-humano 
sobressalente 
sobressair ou sobre-sair 
(vOLP) 
sobressaltar ou 
sobre-saltar (VOLP) 
sobressaltear ou 
sobre-saltear 
super-homem 
super-humano 
super-resistence 
inter-resistence 
superativo 
superdorado 
hiper-hedônico. 
hiper-hidrose 
hiperrugoso 
hiperrancoroso 
circum-ambiente 
circum-hospitalar 
circunavegar 


240. parehispánico 

241. pan-americano 

242 mal-humorado 

243. mal-agradecido 

244, mal-ajambrado/ 
malajambrado 

245. pan-harmônico! 
panarmônico 

246. pancafricano 

247, adereferendar 

248, ad-digial 

249. aderogar 

250. suberaça 

251. sub-região 

252. sub-rogar 

253. sub-base 

254, sub-borato 

255. subentender 

256. subsecretário 

257. sub-hepáticolsubepático 

258. subárea 

259. sub-humano/subumano 

260. suboficial 

261. ab-reação 

262 ab-rogar 

263. ob-rogar 

264. ob-reptício 

265. sob-roda 

266. sob-rojar 

267. abrupção/ab-rupcão 

268. abruprolab-rupto 

269. abruprelafab-rupeela/ 

270. abrupripenado! 
ab-rupripenado 

271. agridoce 

272 ambidestro 

273, audiovisual 

274, auriverde 

275. bissexual 

276. homossexual 

277. heterossexual 

278. ortomolecular 

279. minimercado 

280. monofásico 


288. 


290, 
291 

292, 
293. 
294 
295. 
296. 
297. 
298, 


299, 
300, 
301 
302. 
303, 
304 
305, 
306. 
307, 
308, 
309. 
310, 
311 
312, 
313 
314 
315. 
316 
317. 
318, 


odontopediatra 
plurianual 
poliesportivo 


. isotérmico 


neurocirurgião 


televendas 


monomotorizado 


do hífen (norma nova) 
luso-americano 
afrodescendente 
teutomania. 
teuto-germânico 
eurocanal 

tico 


lusofonia. 

luso-moçambiquense 

franco-angolano 

francomaçonaria 
devem ter hífen (se- 

gundo Exarildo Bechara, 

Nova Ortografia, pág. 91) 

e,por analogia,os incia- 

dos por gira. 

gira-mundo 

gira-discos 

girassol 

para-brisa(s) 

para-lama(s) 

para-choque(s) 

manda-tudo 

manda-brasa 

busca-pé 

pontapé 

mandachuva 

guarda-chuva 

madrepérola 

madre-caprina 

Abre-Campo 

Rio de Janeiro 

Quebra-Frasco 

Todos-os-Santos 

Três Rios 

Entre-os-Rios 


319, 
320. 
321 


Trás-os-Montes. 
Trinca-Fortes 
Pendura-Saia 


322 Timor-Leste 


323. 
324 
325. 
326 
327 


328, 
329. 


330, 
31 


Santa Cruz 
Guiné-Bissau 

América do Sul 

Nova Guiné 
sul-rio-grandense, rio- 
-grandense-do-sul 
norte-americano, ameri- 
cano-do-norte 
porto-alegrense 
belo-horizontino 
cruzeirense-do-sul, sul- 


332. indo-chinês 


333, 
334 
335. 
336 
337. 
338, 
339. 
340, 
341 


indochinês 
centro-africano 
centroafricano 
E 

c 

c 

pé de pato 
baba de moça 
papo de anjo 


342 ponta de lança. 


343 


344 


345, 
346 
347. 
348, 
349, 
350. 
351 


Florianópolis-Curitiba- 
“Uberlândia-Brasília, 
Brasil-Argentina-Para- 
gual 

bilsamo-coral 
bálsamo-de-cheiro 
bico-de-papagaio 
correto 

bem-me-quer 
malmequer 

mata-pasto 


352. mata-borrão 


353 
354 
E 
356 
357. 


não-me-toques 
correto 
bola-de-neve 
correto 
copo-de-leite 


Gabarito 


correto 
coerdeiro 
deserdar 
anti-humano 
pré-história. 
contra-harmônico 
desarmonia 
super-harmonia 
coabitar 
desabitar 
anistórico 
anepático 
a-histórico 


inabilidoso 
ultra-habilidoso 
conbilidade 
arqui-hipérbole 
reidratar 

re,co, des, in,an 
supra-auricular 
contra-atestar 
reeducação 
cooperação 
anti-ibérico 
arquiirmão 
preexistir 
auto-observação 
micro-onda 
semi-inconstante 
ree,pree,coo,proo 
circum-navegar 
pan-hemisférico 
circum-adfacência 
circunvagar 
pan-mágico 
pan-americano 
pampsiquismo 
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402. pan-nigeriano 


«03. 


su 


pambrasileiro, 
circunvolução 
circunlóquio 
pan-harmônico 
vogalm,n 
hiper-requinte 
super-revista 
sub-bloco 
sub-bosque 


412. subreitor 


413, 
414 
aI5. 
416 
417 
sI8, 
a19. 
420. 


addsoniano (de addson) 
pref. ab-rupto 
adrenalina 

adrenalite 

adrenal, ad-renal 
sub-rogar 

sub-resfriar 

abrupto (ou ab-rupto), 
adrenal (ou ad-renal), 
adrenalina, adrenalite 
além-mar 

aquém-divisa 
alémepireneus 
recém-casado 
recém-nascido 
sem-vergonha 
bem-aventurado 
bem-criado 

benquerer, benfazer e 
derivados: benquisto, ben- 
querença benfeito benfei. 
tor; topônimos e deriva- 
dos:Benfica,benfiquense, 
Bembom, bembonense, 
Bemposto, bempostano... 


432. ex-padre 


433, 
434 
435. 
436 
«37 
«38, 
«39, 
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exportar 
ex-presidente 
exparriar 
soto-piloto 
sot-piloto 
vice-presidente 


pré-natal 
pós-parto 
pospor 
pós-textual 
postergar 
pró-europeu 
propor 
pró-soviético 
pré-gravação 


oupreem- 


preeleger 


. pré-esclerose 


preescleróticolpré-es. 
clerótico 

preexistir 
pré-eleição!preeleição 
pré-eleitolpreeleito 
pré-eleitoral 
pré-embrionário 
pré-embrião/preem- 
brião, mas só pré-em- 
brionário; só pré-es- 
clerose, mas pré-escle. 
rótico/preesclerótico; 
só precleger, mas pr 
-eleito/preeleito, pré- 
-eleição/preeleição. 
malcriado 

rmalíslance 

malamado 
mal-afamado 
mal-ajambrado 
mal-entendido 
malolado É mauolhado 
malvisto 

correto 

correto 

correto 

correto 

correto 

correto 

correto 

correto 

correto 

Manhumirim 


477. Mogiguaçu 
478. Ceará-Mirim 

479. capim-açu 

480. socó-açu 

481. tatuaçu 

482. cupim-açu 

483. cuim-açu 

(484) arco-da-velho, (485) 
ao-deus-dará, (486) água-de- 
colônia, (487) é-queimo-roupo, 
(488) pé-de-meia, (489) corde- 
-rosa e (490) mais que-perfeito 
são exceções indicadas no 
Acordo Ortográfico, mas o 
VOLP também registra (491) 
dois-por-dois. (492) quase 
entendimento, (493) não 
agressão, (494) não vingança. 
495. agronegócio 

496. agromania 

497. auricéfalo 

498, auroferrifero, 

499, contravento 

500. contraverdade 

501. contrafluxo 

502 ortofotografia 

503. ortomorfismo 

504. retrocarregar 

505. protoplasma 

506. protovértebra 

507. aeroespacial 

SOB. suprainventivo 

509. autoinvestigação 

510. termoelétrica. 

511. endoestesia 

5I2 hidroavião 

513. excrarregular 

514, infrassom 

SIS. minissaia 

516 biorritmo 

517. blossatélite 

SIB. bissecular 

519. microssistema 

520. microrradiografia 

521. circum- -navegar 

522. super: -rádio 


Uso dos Porquês 
527 e 528. por que 
que motivo) 

529 por que (..os ideais pe- 
los quais lutamos) 

530 por que (.. o motivo 
pelo qual ele não com- 
pareceu) 

531 2535 por quê (motivo) 

536 porquê 

537 porquês 

523 porquê 

539 Porquês. 

540. porque (conj causal) 

541 porque (conj explicativa) 

542 porque (conj. final = 
para que) 

543. porque (pergunta com 
resposta implícita) 

544 Por que 

545 porque, por que 

546 Por quê? 

547 porquê 

54º porque 

543 Por que 

550 porque 

551. por quê? 

552 por que, por que, por 
quê, porque 

553 porque 

554 por que (pelo qual) 
porque (conj. explicati- 
va = resposta) 
por que (pelos quais) 

555. porquês 


= por 


Mau é Mal 
556 mau 
557. maus 
558. más 
559. mal 


560. mal 

561. mal 

562 E 

503 E 

564. € 

sós. € 

566. € 

567.E 

ség € 

569. € 

s70.€ 

571. Anpac, ONU, PIS 

577 AC,AL AR AM, BA, CE, 
DEES,GO,MA, MT. MS, 
MG, PA, PB, PR PE, PI, 
RJ. RN, RS, RO, RR, SC, 
SRSETO 

573 Em 2h e 20min, ele per- 
correu 250 km. 
O ponto após km não é 
do simbolo, mas, como 
ponto final, apenas ter- 


mina a frase. 
Acentuação Gráfica (norma 
antigo) 

S74. nô — lêio - ri — cru — 


pô nós filo — fá-lo — 
vós —cós— noz — pô-lo 
=vi=nu—má- vês 
S7S. atrás — maio — buriti — 
através — apôs — você 
— contêm — camelo — 
cara — marcá-lo — det 
“lo — impó-io — decidi. 
“Io — recém — porém 
576. Porque os terminados em 
ens, para serem acentua. 
dos, devem ser oxitonos. 
577. câqui — item — itens — 
pênsil — pólem — tênis — 
hfen — hifens — tríceps — 
ficeis — órfão — polícia — 


s78. 


579, 


Eco 


E 


sa2 


sas 
sa 
sas 
sã 


Gabarito 


Obs.: Pelo Formulário 
Ortográfico, as palavras 
terminadas em ditongo 
crescente átono (cárie, 
água, polícia.) incluem- 
-se na regra das propa- 
roxitonas. 

câmara — cálculo — fa- 
lissemos — éramos 
— médico — trânsito — 
interim — veiculo — fo- 
tógrafo — édito — úmido 
abóbada 

rói — dói — mói — pa- 
ranóia — sequóia — ge- 
léia — aldeia — apóio ou 
apoio — chapéu — seu — 
reuzinho — assembléia 
caí — caído - caiste — 
gratuito — cair — caindo 
— juízo — fluído — juiz 
— alaúde — balaústre — 
diseribuí — Raul — reú- 
-ne — minha — rainha 
= concluí — construílo 
= proibe — ateísmo 
agientas — ensagii 
argúem — apazigú 
tranquilo - argái ou ar- 
gii— oblique — cinquen- 
ta — averigúe — equino 
ou equino — lingúiças 
— sequestro — delinquir 
— frequentemente — ar- 
gúimos — apazigúe. 

Ele provém do sul, mas 
seus pais provêm do 
leste 

Cada qual diz as coisas 
que lhe convêm. 

Ele faz aquilo que lhe 
O que contêm estas cai- 
Os teóricos, agora, re- 
vêem as conceitos, 
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587. Eles provêem a despen- 
sa do necessário para 

588. Eles não descréem sis- 
tematicamente. 

589. Ele pára a todo Instante 
para olhar o mapa. 

590. Veja se você pára para 
pensar. 

591. Por ordem médica, ela 
vai pôr um marcapasso 
por mês, 

592. Passava a mão pelo pélo 
do animal 

593. Ele se péla de medo 
pela amiga. 


Prática Geral 
594 


Acentuação gráfica (norma 
novo) 

610.tem 

61L.têm 

612 juiz 

613. juíza 

614. também 

615. paranoica 

616. empáfia 

617. sequestrador 
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arguem 
argui 
Ataíde 
argui 
frequente 
cui 
entretém 
próximos 
agueiro 
amá-los. 
prendé-los 
fáloá 
geleia 
dóceis 
pôr 

por 
claraboia 
chapéus 
heróis 
pôde 
instruílo 
porém 
pode 
forma 
última 
fórma. 
fôrma 
última 
forma 
fóton 
fótons. 
lândom 
lândons 
rádom 
rádon 
rádons 


. herôon 


herons 
destróier 
gêiser 
bléizer 
destróieres 
gêizeres 
bléizeres 


660. taoismo 
661 taoista 
662. maoismo 
663. maoista 
664. hinduísmo 


Prática 
665.€ 
666 d 
667.€ 
668 b 
669.€ 
670.b 
sta 
sd 
se 
s74b 
s7s.d 
s76€ 
sa 
E 
s79.e 
ó80.a 
ó8L.e 
682 b 
683.€ 
684. b 
685. 
óB6 a 
687.€ 
ses b 
ses b 
690.e 
La 
end 
683. d 
694.b 
695.e 
696. d 
697.e 
68 b 
699,8 
700. 
70. 
702€ 
703.€ 


4 SUBSTANTIVO 


leitora 
pintora 

atriz 

governadora 
imperatriz 

cerzideira 

remadora 

aviadora 

cantadora ou cantatriz 
cantora, cantorina ou 
canarina 


MASCULINO 
aldeão 

alemão 
anfitrião 
beirão 

bretão 
ermitão 


figurão 


29. embaixatriz (esposa) ou 
embaixadora (ocupante 
do cargo) 

30, abadessa 

31. diaconisa 

32. sacerdotisa 

33. episcopisa 

34, papisa 

35. profetisa 

36, pitonisa 

37. canonisa 

38, druidesa, druidisa 

39. baronesa 

40. condessa 

41. duquesa 

“2 consulesa 

4. oficiala 

44. alcaidessa ou alcaidina 

45. prioresa ou priora 

“6. bacharela 

“7. cachorra 

48. cadela 

49. generala 

so giganea 

5|. hóspeda 

52. elefanta (aliá para alguns; 
elefoa já em desuso) 

53. pardoca, pardaloca, par- 


daleja 
Ã oa 

aldeã 

alemã 

anfitriã anfítrioa 
beiroa 
bretoa 
ermitoa 


Gabarito 


54. rapariga, moça 

55. mona 

Só, râniou rani 

57. dogesa, dogaresa ou do- 
garessa 

so, sifide 

59. marani 

&O varoa, matrona, virago 
ou mulher 

é! sandia 

&2. tabaroa 

63, bode 

&4, carneiro 

&5 cupim 

66. (ou javalina) javali 

&7 cavaleiro 

és eaalheiro 

&9. (ou veada) veado 

70. burro 

7). zangão ou zângio 

72. rinoceronte 

73 infanta (pode também 
ficar invariável) 

74. governanta (também in- 
variável) 

75. presidenta (também in- 
variável) 

76 parenta (também inva- 
riável) 

77. invariável 


ONA OUTRAS 


figurona 
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MASCULINO Ã oa ONA OUTRAS 
lebrão lebre, 
maganão magana 
perdigão perdiz 
respondão respondona 
sultão sultana 
tecelão tecelã teceloa 
valentão valentona 
vilão vilã viloa 

a xadrezes corações 

c raízes frações. 

c cruzes balões 

c ardis pães 

c barris capelães 

mesas fósseis cães 

cafés mísseis, bolões 

degraus animais, filhões 

reféns sóis verdões 

álbuns papéis órfãos 

jasmins pauis sótãos 

mares cidadãos órgãos 

colheres irmãos 

gestores cristãos 
alão (cão de fila) alões alãos alães 
alzão alazões = alazães 
alcorão alcorões = alcorães, 
aldeão aldeões aldeãos aldeães 
bastião (baluarte) bastiões — bastiães. 
bênção — bênçãos — 
capelão, = = capelães 
capitão = = capitães 


s10 


[43  castelão 
[44 charlação 
[45 cidadão 


[46 corrimão 
47.  deão (decano) 


[48 ermitão 
149. escrivão 
150.“ feijão 
[51  fuão (fulano) 
[52 guardião 
[53 hortelão 
Isa. 

Iss, 

[56 órgão 
157 pagão 
158. peão 
159. pião 

150 questão 
[61 rufão 
[67 sacristão 
163 sultão 
[64 tabelião 
165. verão 
156 vilão 
167. vulcão 
168 des 

169.€ 

I7.€ 

me 

[72 amanases, 
[73 ingleses 
74 ilhoses 

75. os lápis. 
[76.05 oásis 


castelões 

chartações 

corrimões 
deões 


ermitões 


peões 
piões 
questões 
rufiões 
sultões 
vilões 
vulcões 


177.05 ônibus 


ãos 
castelãos 
cidadãos 
deãos 
ermitãos 


180, 


175 peões + zinhos — peõe. 131 


zinhos 


peãos + zinhos - peão 57 


zinhos 


183, 


peães + zinhos — peãe. 104 


zinhos 


185, 


175. papéis + zinhos — papei- 126 


zinhos 


187 
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dejes 
ermitães 
guardiães 


cães + atos — ciezitos 
balões + zinhos — ba- 
lóezinhos 

aposta (9) —apostos () 
porea (? - porcos () 
sogra (9) —sogros (9) 
sogras () 

bolhas (*) 

rodas () 


a 
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412 


SINGULAR 


abrolho (*) 
adorno (*) 
almoço (4) 
arroba (9) 
bolha (*) 
bolso (*) 
cachorro (*) 
caroço (*) 
cebola (*) 
choco (*) 
coco (9) 
consolo (*) 
contorno (*) 
como (*) 
coro (') 
corpo (*) 
corvo (8) 
cota () 
dorso (8) 
esforço (*) 
esposa (9) 
esposo (*) 
estorvo (9) 
fogo (*) 
folha (*) 
forno (9) 
foro (1) 
fosso (8) 
globo (A) 
imposto (9) 
jogo (*) 
miolo (9) 
moda (9) 
molho () (de chaves) 


o) 


adornos 
almoços 
arrobas 
bolhas 
bolsos 
cachorros 


cebolas 


dorsos 
esposas 
esposos 


estorvos 


folhas 


globos 


PLURAL 


(1 


abrolhos 


caroços 


chocos 


contornos 
corpos 
cons 


esforços 


estorvos 
fogos 


fornos 
foros 
fossos 


impostos 
jogos 
miolos 
modas 
molhos, 


SINGULAR 


molho (1) (de tomate) 


pescoço (*) 
piloto (*) 
piolho () 
poço (*) 
polvo (*) 
porto (9) 
potro (2) 
povo (*) 
reboco (2) 
reforço (*) 
repolho (*) 
roda (9) 
rogo (*) 
rolha (9) 
rolo (*) 
rosto (*) 
senhora () 
socorro (9) 
sogra () 
sogro (9) 
sopa (9) 
sopro (*) 
soa (9) 
suborno (*) 
silo (9) 
toco (9) 
toldo (*) 
topo (*) 
tremoço (*) 
troco (9) 


o) 
molhos 


pescoços 
pilotos 
piolhos 
poços 
polvos 


potros 

rebocos 

repolhos 
rolhas 


rolos 
rostos 


sogros 
sopas 
sopros 


subornos 
toldos 


topos 


trocos 
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PLURAL 


poços 


portos 


tijolos 


tremoços 
trocos 
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259. furta-cores 256 frutas-pão ou frutas. 331 bispos 
260. quebra-mares pães, 332 professores, religiosos 
261. porta-bandeiras 297 guardas-marinha ou 353 vadios 
262 pára-choques (nova or. guardas-marinhas 334 navios de guerra 
tografi:para-choques) 29 padres-nossos ou pa- 335 cabras 
263. guarda-chuvas dre-nossos 236 músicos 
264 cirurgiões-dentistas 299 salvos-condutos ou sal- 357 garimpeiros. 
265. tenentes-coronéis vo-condutos 338. peixes pequeninos 
265 couves-fores 300 ruges-ruges OU ruge- 339 assassinos, malfeitores 
257 amores-perfeitos -ruges 340, sacerdotes 
268 cabras-cegas 201 os bota-fora SUA. caraio: pesar o 
259. guardas-civis 302 os louva-a-Deus Papa 
270. guardas-noturnos 303 os disse-me-disse (nova 347 cardeias com o Papa 
271. segundas-feiras. ortografia os disse me 17 soros 
272 terças-feiras disse) SRA ritos 
273 meios-fios 304,05 leva-e-traz (nova or 15 soldados, demônios 
274. bananas-maçã tografia:os leva e traz) 
275, canetas-inteiro 205. os pisasmansinho Ee 
276 ravios-escola 206.b ME 
277. peixes-boi 307. E 
275 mangas-rosa 308. d E 
275. pães-de-lé (nova orto- “09.a 
o (ra 3SLF 
grafia: pães de ló) 310.e e 
280. estrelas-do-mar std E 
251. papos-de-anjo 312e E 
282. babas-de-moça (nova or. 3/3.€ 354.0 
tografia:babas demoça) 3/4a 155 
283. grãos-de-bico 315.e dsão 
284 vice-presidentes 316.2 357 ola 
285, exediretores 317.€ ásão 
286 ave-marias 318.C e a 
257. grão-duques 319.€ a 
288, sempre-vivas 30.€ 361 oa 
289 abaixo-assinados 321.€ 362a 
290 tico-ticos me 363.4 
291 tique-taques 323.€ E 
292. reco-recos 324.E 365.0 
293. corre-corres ou cor 325 E 366 0 
res-corres 326. ovelhas leiteiras 367. ola 
294 pisca-piscas ou piscas- 327. lobos 368.0 
“piscas 325 peixes 369,0 
295 pega-pegas ou pegas. 329 camelos 370.0 
-pegas 330. uvas, bananas 371.0 


414 


Mo 
33.0 


SARTIGO 


6 ADJETIVO 


1 

2 

3 

4 ansa 

5 publicada 

é proibida 

7 quite 

“final 

> grave 

10 penosos 

| quites 

12 quitados 

15 velhos 

14. luso-brasileiros 

!5. hispano-americanas 

6 ltero-musicais — (nova 
ortografia: literomusi- 
cais) 

17 verdecharas 

18. castanho-claros 

15 axulpiscina 

29. graficefosca 

2º. cinza-péroia 

2º verdemar 

ne 


E 
51 


oonnome 


(amicissimo é o certo) 


(os prós e os contras) 


cocenmmanaommassannre e 


a (menor é superiori- 
dade na qualidade de pe- 
queno; é mais pequeno 
€ não menos grande) 

a (pior é mais mau e 
não menos bom) 
acutíssimo 
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376 diaba, diabra, diáboa 
377 deusa, deia, diva 


antiquissimo 
aspérrimo 
celebérrimo 
crudelissimo 
dulcíssimo 
docilimo 
fidelissimo 
frigidissimo 
incredibiissimo 
integérrimo 
libérrimo 
minutissimo 
nigérrimo 
nobilssimo 
prodigalissimo 
publicíssimo 
superbissimo 
tetérimo 
aquilino 
ebúrnea 
acrideo 
igneo 
leporinos 
leral 

hircino 
capilar 
bélicas 
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80. murina 
8!. anímico 
82 columbino 
83. cutânea 
84, docente 
85. discente 
86. eólia 

“7. pluvial 


7 PRONOME 


1 PAPS,PS 

2 PSPA 

5 PAPAPS 

428 ROO 

3 RRO 

10. lhe, os 

Ho 

2h 

Dos 

14 lhe 

15 mim 

16 tte 

17. sise 

18. nós,nos 

19. Amado 

20. Fêlos 

21. quélo 

22 to tatos tas 

23. lho, lha, lhos, lhas 

24. lho, lha,lhos,lhas 

25. nodo, no, no-los, 
nos. 

26. vo-lo, voa, volos, 
vo-hs 

27 Dizemna 

28, Cumprem-nas 


35. consigo 
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RESES2ESE 


fluvial 
episcopal 

glacial 

gástrica e renal 

áureo e argêntco 
austral ou meridional 
boreal ou setentrional 
baiano e soteropolizano 


consigo 
com você 


onommonnomanamanmmmnnanant 


Você 
Vossa Senhoria 
Vossa Excelência 
Vossa Excelênci 
rendissima 


Reve. 


E 
97 
ss, 


ss, 


ou salvadorense 
hierosolimitano 

chinês, chim ou chino 
judeu, judaico, judengo, 
judio 

egípcio, egipciaco, egip- 
ciano, egiptano 


Vossa Magnificência, 
Sua Senhoria 

Sua Reverendíssima 
Sua Magnificência 

Sua Excelência Reveren- 
dissima 

Sua Excelência 

Vossa Senhoria enten- 
de. 

Vossa Excelência tem 
todos os seus argumen- 
tos. 

Este 

Esse 

Esse 

Aquele 

Aqueles 

Esse 

Este 

isto, este, esta, estes, 
estas 

isso, esse, essa, esses, 
céu, montanhas 

(L aquelas; essa;3 este) 
Desta vez serei eu que 
decidirei meu futuro, 

O crítico elogiou o fil 
me de que (do qual) 
Paulo Autran participou, 
O autor cuja obra foi 
condenada vive na clan- 
destinidade. 


90. Passaram as férias na 
praia onde (em quelna 
qual) se conheceram. 

91. Às tribos, que tiveram 
contato com a civliza- 
ção foram dizimadas por 
doenças. 

97 que (eu) vi 

9. de quem (eu) falei 

94, por quem (eu) procurava. 

95. em quem (eu) pensava 

96. cujo filho (eu) conheço 

97 Chegou a mãe do rapaz 
a qual encontramos no 

98. Chegou a mãe do rapaz 
o qual encontramos no 

99, Este é o quarto da casa 
com o qual Julieta sonha. 

100, Este é o quarto da casa 
com a qual julieta sonha 

[DI A filha de Paulo, a qual 
fugiu ontem, está sem 
paradeiro definido. 

[02 A filha de Paulo, o qual 
fugiu ontem, está sem 
paradeiro definido. 

103 Qual o seu nome? 

[04 Quem os apoiaria? 

105 Quantos virão para o 
jantar? 

196. O que procuras aqui? 

to7.a 

to8-e 

09.4 

Hob 

[11 Rasgarameme a roupa. 


8 NUMERAL 


LE 
2€ 


[7 Confiscaram-lhe(s) os 
bens. 

13 Isso nos roubou a von- 
tade 

n&b 

HS 

Hêa 

Te 

Hg 

19. Quem, tudo, tudo 

120. Alguns, várias 

[21 Muitas, pouco 

122 Certas 

123 Cada, quanto 

124 Cada qual 

125 Quem quer que, cada 

126 seja quem for 

127. A gente, todo mundo, a 
gente 

n28.b 

129.2 

[30.4 

nd 

za 

[33 A resposta que o exa- 
minador esperava era a 
letra c. Entretanto, à le- 
tra b também pode ser 
respondida, desde que 
se considere o período 
como optativo (Tomara 
que Sua Excelência se 
sinta à vontade...) 

4d 

sa 

Dé 

B7.b 


1E 
se 


138, 
13, 
140. 
141 
142 
143, 
144 
145. 
146 
147 
148 
14, 
150, 
151 
152. 
153. 
154 
155 
156, 
157 


159, 
160, 
161 
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d 
ald (até 21/12/2012) 


este 

Estes 

este 

aqueles, estes, 
Aquele, este 
Esta, aquelas 
Aquele, este, esse 
Este, aquela 


162. E 


163. 
164 
165. 
166 
167. 
168, 
165, 
170. 


sé 
se 


E 
c 


E 
E 
E 
c 
c 


essa, nesta 
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qadngesino | quatrocentos e vos 
qgetisio quintos e avos 
seiscantisimlsesceneisimo | 
slicontos e..xvos. 


efongentsimo | setecentos e. avos 


7 ua pineroprnitapio = 
O Dói spndastonáiio — [dba eia meade 

3 E rio ES ES 

(O. Tras ——=uripaarienio ço o 

Il. Ee ir EO ii 

12 seis sexto sêxtuplo sexto 

1. sete sétimo, setenário sétuplo sétimo 

14 TE o Geno aião 

Is. nome nono nônuplo nono 

16 Erde di di di 

17. Tone unia didi pro odio E 

8. Té chiado cedo —dordéao des 

19. Tres SI == eai 

20. Trade IO = EE 

21. Trains dino qi — quis rr 
Ea dos = e 

25, Testa” dismosáino = dessas 

24, Tdi dino cio = dear 

25. Dad ST E dee 

26 Dom lio = vii [is se 

27. To E == goes 
28, Tuma geo casino | aurea mt 
29. TEME E Taangio > — cabaço Gg caos 
30. Tosa saga E seio sines as 
31 setenta sefpjtuagésimo =—— seipjtuagésimo | setenta e..avos 
32 oie E = cistina is 
33. Thowra Pongéino ongiino norma aos 
4 Dam E Rg eli Ti 
35. Td dconina TT bbindno er ea 
x ERA ciento senda 


“1. —roiocentor ocingendeimo — ocigencésimo | otocentos e. atos 
nengertésmo nenigentédma 

47 novecentos — nongentsimo, noningentásimo — pt io 

“3. om mismo = miismmo, 

“4 mio rlenésimo — ilenésimo 

45. 77 bihão bionésimo — Blonésimo 

46, Treo “rienisiro — “rienisiro 


E 
C — noningentésimo(a) 
é forma variável de non- 
gentésimo(a). 


ooomma 


E (Variam em núme- 
ro: duas década(s) mi- 
har(es)) 

c 


56 

se 

sa € 

52 € 

&0 vinte e quatro milhões, 
cento e trinta e dois mil, 
quatrocentos e trinta e 

61. vinte e dois bilhões, re- 
zentos e trinta e três 
milhões, quatrocentos e 
trinta e dois mil cento e 
vinte e três 

sc 

sc 

64 nove mil e cinquenta e 

és. nove mil e seis 

66. nove mil cento e cin- 
quenta e seis 

67 nove mil, trezentos e 
vinte 

&8. nove mil e trezentos 

69 um terço 

9VERBO 

re 

-E 


70 dois terços 
7! cinco oitavos 

7º um oitavo 

73. três onze avos 

74 um vigésimo 

75 sexe trigésimo. 

76 quatro trinta e três avos 
77. onze ducentésimos 

75 treze duzentos e vinte 


essgssaçEs 
gearanaca 


segundo 
32 sexto 

33 vinte 

34 décimo 

35 décimo 

56 onze 

37 décimo 

38 onze 

39 primeiro 
100. nono 

101 dez 

102 vinte e cinco 
103. primeiro 
104 dois 

105. vinte e cinco 
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106, trinta e um 

107 um 

108 um 

109. um 

10 um 

1H um 

117 dois 

113 nove 

114 vinte e dois 

115.dez 

115 milésimo se(p)tingentá- 
simo quinquagésimo sé- 
timo 

117. quadringentésimoocto- 
gésimo sexto 

118 oito bilhões, setecentos 
e vinte e três milhões, 
oitocentos e quarenta 
e seis mil cento e vinte 
e três reais e trinta e 

119 cinco ducentésimos 

120 dezoito por cento 

171, E (trezentas) 

122 E (8 de outubro) 

e 

mec 

125 E (um décimo) 

126, E (décimo) 

127 E (décimo oitavo) 

128. E (quadragésima segun- 
da) 

129 C (forma cartorial) 

130. Sim, a expressão “nem 
um” é mais enfática, 
tem mais energia que 
“nenhum”. 


se 
se 


419 


ÍNDICE REMISSIVO 


A 
io ento, 175, 178, 179, 181, 182, 

BA 185, 186, 187, 188, 189, 190, 
191, 192 

acento, 171, 176. 177, 178, 179, 180, 
181, 182, 185. 187, 188, 191 

acento 
primário, 38, 39, 74 75, 76,17 
principal, 74, 75 
secundário, 74, 76 

alimentação, 39, 40 

alongamento compensatório, 97, 166 

alternância, 173, 178, 184, 194 
vocálica, 178, 179, 184, 186, 188, 190 

ambissilabicidade, 105, 106 

apagamento, 104, 105, 106, 110, 116, 
118, 121, 122 
de colchetes, 71 

aproximante, 51, 52 

arquifonema, 197, 199 

arquifonema nasal, 164, 167 

articulação secundária, 112, 114, 217, 
22 

articuladores, 56 

árvore métrica, 78 

assimilação, 30, 36, 37, 40, 45, 46, 52, 
55,57, 60, 64, 70, 86, 87, 161, 185, 193 
regressiva, 194 

ataque, 92, 94, 97, 98, 99, 100, 101, 102, 
106, 108, 109, 110, 112, 118 

dlona, 160, 161, 162, 169, 170, 171, 172, 
173, 188 


Sutossegmental, 29, 44, 45, 60, 63, 85 


B 


bijectividade, 29,45, 127 
“binaridade, 29, 58, 76 
inário, 127, 144, 148 


(o! 
cabeça, 126, 127, 129, 130, 131, 148, 
155 
ciclo, 212, 221 
estrito, 72,73 
classe 
natural, 26, 29, 30, 31, 44, 45, 47, 57, 
59, 81,82 
coda, 92, 93, 97, 98, 100, 101, 102, 106, 
112, 113, 119 
componente 
lexical, 218, 219, 220, 221 
pós-lexical, 219, 220, 
comutação, 12 
condição 
de ramificação, L15 
condições 
fonológicas, 240 
pragmáticas, 240 
consoante, 195, 196, 197, 198, 199, 200, 
201, 202, 203, 207, 208, 209, 21 
215, 217, 219, 221, 222, 223, 
226, 227, 228 
complexa, 200, 201, 217, 224 
de contorno, 200, 226 
geminada, 48 
nasal, 160, 161, 163, 164, 165, L69, 
190, 194 
simples, 200, 208, 217, 223 
constituinte, 76, 77, 78. 79, 126. 127, 
129, 131, 144, 148, 229, 231,233, 236, 
237, 238, 239, 240 
prosódico, 76, 229, 230, 231 
contorno, 239 
coronal, 200, 204, 214, 217, 221, 222, 


223, 224, 221 
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7E si € 95.2 
sE s2.€ 96.2 

2€ sc 97 e3 

10.€ se 38 Pode entenderse que 
HE ss € cada um se molha, ou 
Ze 56, E (compramos) que um molha o outro 
.€ 57 Elcompram) epor ele é também mo- 
sc 58 € lhado, isto é, pode haver 
Is. € 59. E (puderem) só ação reflexiva ou só 
15. E 60 Ecompram) ação recíproca. 

17.€ s1.€ 99. Quando se quer expres- 
18. € 62 Elchegaram) sar reciprocidade, usa-se 
19.€ 8. € um advérbio  esclare- 
2. € se cedor: Eles se molham 
21.€ 65. E (chegue) mutuamente (ou re- 
ne 66, E tivesse) ciprocamente, ou um 
B.€ s7.€ ao outro..) 

UE 68 € 100.E 

25. € se 191.€ 

2% € 70. E (terias chegado) 102. € 

7. € 71.€ 103:€ 

28. € 72 Esaisse) 104.€ 

29.€ ne 105.€ 

30. E ne 106.€ 

3.€ 75 Elchovesse ou fizesse) 107 € 

2 € 76. E (estivessem) 108. 

3.€ 77 E(estiverem) 109.€ 

3 c 78.€ 11. 

35 aeb ne NILE 

36. baa 8 € nZ€ 

3.c BI E n3.€ 

38. € e E n14.€ 

392. € B.€ ns.€ 

“0. € Me n6€ 

41.€ 8s E 117 Um presente é trazido 
2€ 8 € por ela. 

9.€ 87. E 118. Soluções serão trazidas 
se 88 € por cla. 

ss. € 89. E 119 Perfume era trazido 
46. € 9 € por ela. 

47.€ 91.€ 120 Perfumes seriam trazi- 
“8 E n.€ dos por ela. 

49.€ 93. € 121 Uns presentes estiveram 
so. € 94 le3 sendo trazidos por ela. 
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[72 Um presente estará 157 E 201.€ 

sendo trazido por ela. 159 € 202.€ 
[23 Uns presentes estariam 159 E 203.€ 

sendo trazidos por ela. 150 € 204.€. 
[24 Um presente deverães- 15] C 205.€ 

tar sendo trazido por eh 157 206. €. 
[25 Procurava-se solução. 163 € 207.€ 
126 Pedirsecia umfavor. 154 C 208. E 
[27 Fabricanseão barco [65 C 209.€ 

aqui 166.€ 210.€ 
28, Procuravam-se soluções. 167 € 211.€ 
29 Pedinse-am uns favores. 169 C uZc 
[30 Fabricarse-ão barcos 69 C 23.€ 

aqui 70.€ 214.€ 
Be 171.€ 215.E 
ne me 216.E 
133. 13.€ 217.€ 
n4e mae 218.€ 
13s.E ns.€ 219.€ 
Bee 176.€ 20.€ 
Te NTE ni.c 
ae 178.€ mc 
[39 Voz ativa m9.€ 223.€ 
40. Voz passiva Procuram-se 180 C 24.€ 

líderes 18.€ 225.€ 
[41 Voz ativa 182 € 26.€ 
[42 Voz passiva. Não se faz 13 mr.c 

lavam verdades 184. € n8.c 
[43 Voz ativa 185.E 229.€ 
[44 Voz passiva. Sacou-se a 186. C 230.€ 

caneta 187.€ B1.€ 
145. Voz passiva. Focaram-se [89 Be 

dois tatus 189.E 233.E 
[46 Voz ativa 190.€ 234.€ 
147.€ 191.€ 23s.€ 
Is8.€ 7€ 236.€ 
149.€ 193.€ 37.€ 
iso € 194 € 238.€ 
Is1.€ 195.€ 239.€ 
I52€ 196. € 240.€. 
153.€ 197.E 2aI.€ 
154. € 198. € 242.€ 
I155.€ 199.€ 243.€ 
156. € 200. € 244.€ 
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2s. 
246 
ur. 
248 
249. 
250, 
251 
252 
253. 
254 
255, 
256 
2s7. 
258, 
2s9, 


27 


mm. 
2n. 
274 
23. 
2%. 
27. 
278 


m 


c 
E 
e 
c 
ame, leia, fuja. 

ames, leias,fujas 

ame, leia, fuja. 

amemos, leiamos, fuja- 
amei, leiais,fujais 
amem, leiam, fujam 


onomonanma 


correi  corrais 
Namore, vibe, corra,pu- 
le, divirtase à vontade. 
Não amores, não vibres, 
não corras,não pule, não 
te divirta à vontade. 
Diverti-vos, mas não 
vos esgoteis 

pudera — quando puder 
—se eu pudesse 
puderas — puderes — 
pudesses. 

pudera — puder — pu- 
desse 

pudéramos — puder. 
mos — pudéssemos 
pudéreis — puderdes — 
pudésseis 

puderam — puderem — 
pudessem 


307 
308, 


quisera — quiser — q 
houvera — houver — 
houvesse 

couber - couber — 
coubesse 

e 

E 

c 

e 

E 

E 

c 

E 

E 

E 

é 

E 

ajo-agiagiria R 


caibo — coube — cabe- 
rat 

creio — cri-creria-! 
emáguo — enaguei — 
emaguaria -R 

vou fui-iria 1 


faço — fiz — faria — 1 
mobilio — mobiliei — 
mobiliaria —R 

Obs.: também existem: 
Mobilar: mobilo, mobi- 
lei, mobilaria— R 
Mobilhar: mobilho, mo- 
bilhei, mobilharia 
pulo — poli — poliria — | 
pulo — pulei pularia—R 
possuo — possuí — pos- 
suiria-R 

posso — pude — pode- 
quero — quis — quere- 
rat 

requeiro — requeri — 
requereria - 1 


309 sou — fui — seria 1 
310 sumo — sumi — sumi- 
ra-R 

311.€ 

312€ 

313 
314, 
as 
316 
317, 
318 
EI 
320. 
321 
E 
323 
324, 
E 
E 
327, 
328 
329, 
330. 
331 
332 
333 
334 
33s 
336, 
337 
338 
339, 
340. 
34] 
342 
343 


onnomananomananannonananannonammmanom 


350 E - O verbo “estar” 
não forma voz passiva 
3s1.€ 


omomamanonnanmamaonamamannomanananoonaamanmma 


c 
c 
E 
c 
c 
c 
E 
e 
c 
428. € 
E 
c 
c 
c 
c 
c 
c 
e 


ononannamananmannanannnnananamananamaamanaman 


Gabarito 


E 
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«87, 


o 


4 


proveste, proveu, pro- 
vera, proveras, proves- 
se, provesses, provido. 


onomananonnannannan 


ononananonnann 


sal. 


aononnamannamamanananonnammanamannannoonaanam 


600 Vai com Deus, sê feliz 
e,quando saires, fecha a 
porta. 

Ide com Deus, sede fe- 
lizes e, quando sairdes, 
fechai a porta. 

60] recupero — reouve 

607 reouvemos — recupera 

603, expressadolexpresso — 
exprimidolexpresso 

604 extinguido extinto — 
suspendido!suspenso 

605 frigidolírito — aberto 

606 abrir 

607 virldirei 

608. imterveioquis/propusera 

609, averigúelmobiio 
Obs: existe também: 
mobilar e mobilhar re- 
gulares 


610 vieripuder 

61 frase correta 

612 vier 

613 virívier (verbo ver e vir) 

614 vimos 

615 vieres 

elo vir 

617 vires/vier 

615 vimosiviemos 

619 vier 

620 vir 

621 vieres. 

677 vierdes 

673 virem 

624 vierem 

625, 

6%, 

827 

ez. 

629, 

60. 

es! 

2 

e33, 

esa. 

635, 

636 pret imper indicativo 

637, imperativo afirmativo 

638 infinitivo 

639, pret imperf, do subjun- 
tivo 

640, pret imperf do indicativo 

641 gerúndio 

642 pret perf. do indicativo 

643, pret perf. do indicativo. 

644 futuro do subjuntivo 

645, pres. do subjuntivo 

646 futuro do presente 

647, pret perfeito do indica- 
tivo 

648.E 

649.€ 

650,E 

6s1.C 


ss2€ 
653. € 
654. € 
ess. € 
656.€ 
657. mantive-me 
658. contivesse 


659. reouve 
660. 

661. 

662 (tu você) 
663.€ 

664.€ 

665. € 

<66 valhalvaler 
657. possalpuder 
668, queiralquiser 


669 requeiralrequerer 

670. ponhalpuser 

671. vejalvir 

677 caibalcouber 

673 tenhaltiver 

674 tragueltragar 

675 tragaltrouxer 

67 saibalsouber 

677, remedeielremediar 

678 formos/opuseram 

679 virdesldobreis 

690 vieresftrouxeste 

681, propuserlintervenha 

697 revirem/mantiverem 

693, interveio/compuseram 

694 será 

695 desavieram 

686, d 

e87.b 

688 a) A grosseria de Deus 
me feriu e insultou-me. 
b) A grosseria de Deus 
me ferira e insultara-me. 

689 vires vires | vires 

690.b 

69l.a 

6a 


Gabarito 


383 


706 a) Se compraste a má- 
quina jura-o. 
b) Se compuseste um 
poema, dize-o (ou dito) 

707.b 

708.e 

709.e 

710. Não saias daqui! Não fm 
ips! Não abandones o que 
é teu e não me esqueças. 

711.) reouver; 
b) compuser 


728.e 

729. E (somam > apresen- 
tam; somaram > apre- 
sentaram) 


«as 
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10 
º 


7. 
78. 


E 


ADVÉRBIO 

A menina alta cantava 22 a 47 
alto. E 48, 
As meninas altas canta. 24 É 42 
vam alto. 2s.f so. 
Eram muitos problemas. 26 c 51 
Eram problemas muito 27 d s2 
ficeis. ENS s 
muito pouca - muto 29 € 54 
pouco admirada 30 d 5 
E 31 a 56 
c 2 57. 
c ua s8. 
E “ob 55, 
Ê E 60, 
c 3% E e! 
E 37€ e 
E 38 € 3 
c 39 E os 
c 0. € es 
c 41.€ 66 
c 2€ 7 
E a3.€ es, 
c 44.€ 69. 
b asse 70. 
e 4 € n 


nunca tempo e negação 
ão intensidade 
tá lugar 


tão intensidade EA 


da Espanha 


Meio intensidade 


monoonanomadannamananaama 


11 PREPOSIÇÃO 


Q eusoas-crova 


ONJUNÇÃO 


oo o0omononanmanan 


13 INTERJEIÇÃO 


b (está subentendido o 
verbo: “menos eu (vou) 
aoípelo 


onom-—= 


Gabarito 


âlpela — com 
dessa 

áquelas 

para 

por 

c (ler falar sobre um as- 
sunto) 

d (a ideia é de causa: tri- 
tavam por causa do frio) 


E “Oh! não me chames 


“7 
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15 CONCORDÂNCIA NOMINAL 


»ENPuALNNO 
momamnanoan 


28 


SEMÂNTICA 


eminente — iminente 
despercebido 
discrição 

prescreveu 
proscreveu 


10 0s/o 
il osta 
12 asia 
13 0s/0s 
14 05/05 
15. 08/0 
l60 
7a 
18. as 


ss. 
56. 
57. 
E 
59. 
E 
61 
e 
e 
4 
65. 
66. 
7 
68 
6 
70. 
71. 
7 
73. 
74 
75. 
76. 
A 
78. 
7. 
E 


19 
20, 
2. 
E 
a. 
ua 
25. 
26. 
27. 


' 
2 
2, 
3 
b 
b 
d 
b 
b 
b 
d 
d 
e 
E 
e 
c 
Ar 


Estes 
Es 


quaisquer 


omonoma 


0-0 
70.0 
7l.a-a 
na 
73. eis 
74. e 
75. 
76. eis 
7. a 
78. eis 
73. 
E 
ai 
E) 
8, 
sa 
as. 
“6, vistosivisto 
87. vistosivista 
28. vistosfyistos 
€9. vistosivistas 
“0. azuis 

“1. cinza 

“2 azul-claros 


omonong 


93. azulmarinho 
94 verdesmar 
95. verde-garrafa 
36. cor de safira 
57. azulceleste 
38. novostas 

39. brasileiros/a 
190 táticoslo 

191 honestos 
02 bovina 

103. belos 

104 bom 

105. proibido 
106 permitida 
07 claros 

108. autores 

109. necessário 


no. 
um 
112 
13 
4 
Hs 
16 
"7. 
8 
Hs, 
120, 
1 
12 
12. 
12 
125. 
126 
127 
128, 
12, 
130, 
1a 
12 
133. 


134. 


135. 
136 
137 
138. 
135, 
140. 
141 
142 
143, 
144 
145. 
146 
147 
148 


“quite 


Gabarito 


ovalado 
meia (hora) 
merecedora 


eso — lesa 
tais qual 

juntos — junto 
alerta 

salvo 

salvos 

pseudo — pseudo 
baratas — barato 
possiveis. 

claros possível 
funcionário competentes 
maravilhosa 
maravilhoso 
vistoso 

longes — longe 
cauteloso 
cautelosos 

bastante — bastantes 
alerta 

tal quais 

Santo 


Er) 


degeminação, 116, 117, LI8, 235, 238 
discrítico, 128, 142, 156, 177, 182 
stribuição complementar, 32 


ditongação, 116, 117 
ditongo, 96. 108, 110, LH, 112, 113, 
114, 116, 117, 121, 128, 138, 143, 144, 
145, 156, 157 
crescente, HI, 121 
decrescente, 112 
leve, 114 
nasal, 167, 168, 194 


pesado, 114 
domínio, 35, 68, 229, 231, 233, 235, 236, 


237, 238, 239, 240 
duração, 21 


E 
elisão, 116, 117, 118, 235, 236, 240 
Elsewhere Condition, 71, 179, 183, 184, 

185, 186, 188, 190 
enunciado, 230, 240 
cpêntese, 104 
escala de sonoridade, 51, 52 
estabilidade, 168, 192. 
estrato, 68, 69, 70, 71, 72 
estruturalista, 195 
extrametricidade, 128, 144, 145, 146, 


G 

geminada, 207, 208, 209, 210, 212, 213, 
28 

geometria, 46, 47, 48, 51, 56, 57, 59, 60, 
62,85, 86, 87, 88 

glide, 21, 22, 28, 34, 36, 84 

grade métrica, 76, 77, 78, 125, 126, 129, 
131, 155 

gramática universal, 14, 15, 31 
grupo clítico, 230, 234, 235, 236 


H 


harmonia, 183, 184, 189 

verbal, 178, 184, 191 

vocálica, 161, 179, 186, 187, 192, 233 
hiato, 11, 121, 161 


hierarquia prosódica, 230, 231, 232, 233, 


241 


H 


input, 16, 34, 35, 36, 38, 39, 40 
iterativo, 148 


L 
1 pós-vocálico, 215 
lateral, 198, 200, 202, 203, 215, 216, 
217, 218, 219, 220, 221, 228 
velarizada, 201, 204, 217, 228 
Lei do Contato, 102 


licenciamento prosódico, 103, 127 
ligação 

dupla, 210, 213, 214 
213,214 


lexical, 44, 67, 68, 69, 70, 72, 73, 88, 89 


sé UE 
Scanned by CamScanner 


caeiruLo 21 


16 CONCORDÂNCIA VERBAL 


! amos am 
22s-0 
Sais-a 
“am 
Sam 
6 emos 
7.emos 
5 eis (ou ão) 
são 

19. ama 

11. ama 

12 am 

n.á 

I4.á 

15. alam 

16. afam 

17. alam 

18. afam 

19. fazem 

20, impressionaram 

21. aproximem-se 

22 Procure 

23 casará 

ué 

25. amedrontaram 

26. amedrontou 

27. faeram 

28. viemos 

29. fez 

30. vim 

31, acertaramiou 

32 atingemie 

33. noticiou 

34. pediram 

35. sorrialm 

36. caloufaram 

37. entendeuleram 

38, casará 

39. reclamoularam 

40 venceram 

«1. vencemos 

42. vencestes 


«ão 


43 
4 
45 
46, 
47 


chamoulei 
chamouaste 
chamou/amos 
chamoulastes 
convidoularam 
cantoufaram 
sairãoleis 
compreendemíemos 
fará 

fará 
quebroufaram 
surgiuliram 
pode 

duvida 
duvidam 
passaram 
estudou 
atuaram/ou 
Entraram 
passaram 
surpreende 
enfeitiçam 
enfeitiça 
atravessa 
hajalm, 

haja 

haja 
consertam 
cobrem 

Afia 

Fala 
Procurava 
Discute 

Era sabia 
chegou 
entenderam 
bacia 

deu 

c 

e 


ss82ss 
omoomm 


ese 
Es 


1 
128, 


É 
Serão 

Eram 

São 

élsão 

eralm 

foi 

éque-foi- que 

é que será —que 
é que - serão - que 
b (quinhentas) 
sobraram 
ganhalmos 
Faltaram — houvesse 
Voltamosfaram 
resolveram 
concordoufaram 
sereisfão 
almoçaremos 
concordaram 
concorda 
concordamhais 
embolaram 

Havia 

Haviam 

exisciam 
deporáfão 
foifforam 
Passoularam, 
tivestesftiveram 
poderá 

acreditou 
comovemie 

ficalm impotenteis. 
prejudicam 
fezffizeram 

podem 

pode 
demoveulram 


172 prepararam 
173. preparou 

174 chegoularam 
175 saiulram 

176. cantavalm 
177 convencelm 
178. estálão 

179. cumprimentam 
80 entendejm 
sumiram 

182 venceremos 
183. venceriam 
184 é que 

85 é que 

186. vencerialm 
187 venceulemos 
88. concordoufaram 
89 chegarãolemos 
190. chegarãoleis 
91 falou 

132 levantoularam 
193 estão 

194 estãolestá 
195 estão 

196 gritavam, 

197 apresentaram 
198 continua 

199 continuam 
200 hajalm 

201. haja 

202 Procurava 
203 Procuravam 
204 pensava 

205, fazem 

206 bateu 

207 ajuda 

208, pareciam 

209 parecia 

21 é primeiro 
21] serão — foi 
2iZe 

213.d 

2l4d 

215.2 

2lêa 


Gabarito 


(mesma Petrópolis) 


1 
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17 REGÊNCIA 


3a 
aee 
15 por 
16-no 
17.a0 
180 
19.ã 
aee 
2! neta 
220 
Ba 

24 aoslos 
25 ae 
2 os 

27 aquelesfiqueles 
28 astãs 
2º por 
30.E 
31€ 
32.€ 
33€ 
ER) 
3S.às 

36 aos 
37 da 


38.9 

39.20 

40.0-do 

Al de-D 

8 

43.em 

“2 

45 Esta medida não impli- 
ca aumento de custo. 

“46 «. implicava comigo. 

47 implicou a mudança. 

48€ 

4.€ 

s0.€ 

sLE 

s2€ 

s.€ 

ssE 

ss.€ 

Sta 

57 de 

S8.a 

590-do 

60 alda 

SLE 

SE 

83€ 

ao 

ser 

se. ot 

67 aos 

8a 

6a 

70.às 

To 

7.20 

73.a que 

74.08 

75a 


si ao — O (a primeira é 
rmais aceita) 

sw 

93.eu— 

S4eu-tu 

As construções considera- 

das melhores são 55 e 98. 

“E 

109.€ 

191 C Ele pedia (permissão) 
a José para sair. 

12.€ 

103 Não perguntou o de 
que falivamos 

104 Não sei o em que pen- 

105.€ 

15 E 

107.€ 

108.€ 

109. € 

110. Havemos ou hemos 
pensado, haviamos dito. 


* Normalmente a resposta é sem preposição a não ser que o texto dê a entender que o sueto namore uma 
pessoa ao lado ou em companhia de outra. 


m 


Gabarito 


|] Como vocês houveram — Regência Nominal 155.€ 


tanto dinheiro? nE€ 156.€ 
112 Como eu me houve na 27 € 157.€ 
festa? 10. € 158.C 
113 Tu vais haverte com 7! E 159.€ 
nzE 180.E 
chTutevishmercom |. aid 
n£€ 12 
[14 Hemos ou havemosad- |) E da 
miração porvocê. 55 Eloá contrárioametiras 164 E 
[15 Vôs havieis por correta e impaciente com elas. 165 € 
aquela falo. [37 aos 165.E 
| 16. Vés houvestes por bem 124 por 187 
concordar. 139 por 168.E 
ti7as 140. de 169.€ 
Hole 41 de 170.E 
HS lhe 42€ 171.€ 
ja no E ME 
IZllhe 144.€ 173.€ 
Ra us€ ãa 

IBaecaa 146. E 175 a (ihe,a ele) 
id 147.€ 176.d 
24 Aceito seu protestomas [14 E Fa 
não concordo comle. (19 E Vas 
[25 Amo meus filhos e luta- 150 E 179. 
rei por els ILE i8g.a 
26 Oração correta. IS2E igl.a 
127 Conheço as leis e obe. 153 € ima 
deço a els 154E 183.6 


18 COLOCAÇÃO OU TOPOLOGIA PRONOMINAL 


La Za Ba 
2a 3a ma 
3b 4a 25.a 
4a I5a Za 
sb I&a 2a 
ba va 2a 
7a 8a 292 
eb 3a 30 
2a 2a ata 
10.8 2a Na 
a Rac 3a 


«3 


34a 65 E (pronome reto) 10214 
35.a se 31,4 

Ja 7.€ 1041 

3a 7n.€ 105.1 

32 E 72 E (pronome reto) 106 1,3 

3E 73 E (pronome reto) 107.2 

s0.€ 74 E (pronome reto) 108 2,415 

ALE 75.€ 109.12 

“E mc no.1 

43.€ TE NR 

44€ 78.E n21 

4s€ 7.€ n31 

“sb 80.E ns 

47b 81.€ us 

48b sc net 

49b 72 

sob n8t 

5tb ssE us 

s2b 86 67,72,78,83,84 120.2 

sb nu 

sa 1 

ss€ 132 

s6.€ 124 Sereme-á bastante fáci 
s7.€ 125. Beijá 

s8E 126 Perdoarte-ei. 
59.€ 127. Trarme-ás resposta. 
s0.E 128. Fádlo-á bem. 

61.€ 129 Pornos-emos a seu 
e2.€ dispor, 

63€ 130.6 

&4 Resposta pessoal std 

65 Aforma | za 

66.€ 

&7 E (pronome reto) 

I9 CRASE 

LE sc n.€ 

ze 7 do 12.E 

3E 8. ao 13.€ 

4€ 9 daquele 14.€ 

sc 10.€ 15. E 


EE 


16 
17 
18. 


29 


E 
E 

E (aquele e aquilo não 
são femininos e podem 
ter crase) 

e 


onmpe men 


à procura de .. À me- 
dida que —-à proporção 
Aula bora à tara 

âsclaras..às escondidas 
“càs pressas ..à larga 

“à padaria, à manicura, 
âmodisa . à repartição 
à estação a tempo ..a 
levara a Recife ..a Por- 
tuga! «à (ou 3) Espanha, 
à (oua) França. à (oua) 
Inglaterra, à (ou a) Ho- 
landa e à Israel ..a pri 
meira vez, a Europa - à 
(oua) África 


àquele ..á que 

a cuja 

áquilo 

aquela ..a que 

a belas casas = casas va- 
gas, indefinidas, general- 
zadas. 


às belas casas = casas 
definidas na cabeça do 
emissor e do receptor. 


41 857 As segundas frases, 


ss 
60, 
61 
s2 


pela presença do arti- 
go definido, dão ideia 
de maior concretude, 
maior proximidade real, 
maior intimidade com o 
que se nomeia (a casa). 
até, até ao 

até aré à 

até, até âquele 


monomanamana 


Quando se usa o artigo 
definido, o campo se- 
mântco do substantivo 
fica definido, especifica- 
do, bem conhecido de 
emissor e receptor. É o 
caso das segundas frases: 
à Ester à Marlene, ao 
Emesto, Nas. primeiras 
frases, Ester, Marlene e 
Emesto, por não terem 
artigo definido, têm um 
sentido vago, mais dis 
tante, menos intimo. 

be 

c 

c 


Gabarito 


A crase é da prepo- 
sição a com o artigo 
feminino a. Antes de 
masculino, não se usa 
artigo feminino. 

Antes de verbo não se 
usa artigo feminino. 
Antes de pronomes pes- 
soais não se usa artigo. 
Antes de pronomes de 
tratamento não se usa ar- 
tigo, exceto Madame, Se- 
nhora, Senhorita e Dona. 


onomamom 


obrigatória: à (compare 
como exercício 69) 
obrigatória: à (compare 
com o exercicio 69) 
obrigatória: à (compare 
com os exercícios 71 e 
€) 

facultativa: là (compare 
com os exercícios 74 e 
75) 

Porque não pode haver 
artigo definido antes de 
artigos ou pronomes in- 
definidos. 

Porque não pode haver 
artigo definido antes de 
pronome demonstrativo. 


«35 
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86. Porque não há artigo. Se 
antes de plural houvesse 
artigo, teria o artigo que 
estarno pluralRefiro-me 
às pessoas 

sã 

a 

89. a 

0 Aa 

9l.àã 

2 ada 

3 alia a dela 

94 aa 

55 aa(Sefor ao Jpiter será, 
par paralelismo, à Miner. 
va. Mas pode-se quebrar 
o paralelismo. Vide página 
371) 

sa 

97 àporta 

20 PONTUAÇÃO 

Le 
je 
ae 
sE 
se 
sc 
Te 
8c 
2E 

19.€ 

11. É necessário lealdade, 
honestidade, coragem, 
desprendimento. 

!7 Nôs o encontramos 
alegre, bem disposto e 
descansado. 

13. Toda criança precisa de 


436 


carinho, de atenção, de 
educação. 


98 a casa áfa sua mãe 

s9ãá 

100 a este, iquele 

101 dlaãã 

102 à casa dos pais 

103.4 

104 ãáãã 

105.2,a,a 

106 laçã 

107.32 

108.a,à 

109.ã,ã, 

n10.Asã 

tlaãa 

1/2 À medida que .. áfa 
Dona ..à Senhorita ..à 
Madame. 

113.2 enorme depressão 
à Brasilia ..a pessoas . 
às irmãs de seu pa 


14, Consciente de sua res- 
ponsabilidade, o adyo- 
gado pediu tempo para 
estudar. 

15. A empresa, premida pe- 
las dificuldades, quase 
fechou as portas, 

16. O ministro, aínda doen- 
te, voltou a despachar 
em seu gabinete, 

17 No Primeiro Mundo, 
boicotes costumam dar 
resultados. 

18. A televisão, na noite de 
sexta-feira, revelou as 
causas do acidente. 

19. Os técnicos tentaram, 
apesar dos empecilhos, 
explicar o raro fenô- 


lis áiã 
HIS às 
tléã 
HZ. às 
HiBa 
Sa 
120a 
la 
Ze 
13.€ 
124 
sb 
126 a 
AS 
use 
1294 
0a 
td 
E 


20. Um caso assim, é preci- 
so estudá-lo cuidadosa- 
mente, 

21. Aos turistas, não lhes 
importa como chega- 
rão até lá. 

22. O contrato, convém as- 
siná-lo o quanto antes. 

23. O mesmo estudo, po- 
rém, mostra que a 
situação pode melhorar. 

24, Essa não é, contudo, à 
prática na companhia. 

25. Já vai longe o tempo 
da censura; direi o que 
quiser, pois. 

26. Rafael, médico-gerente 
de. laboratório, criou 
um manual para emer- 
gências. 


27 


29 


30, 


31 


Er 


E 


3%. 
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36 


37 


38 


38 


Esse empresário era 
casado com Heloisa, 
uma ex-bailarina. 

Na dúvida, senhores 
jurados, o réu deve ser 
favorecido. 

Jaime estava feliz; Zeca, 
tranquilo. 

Vera compreendeu tudo; 
Cláudio, quase tudo. 
Sandra estava radiante; 
Rosa, eufórica. 

Esses países, inclusive o 
Sudão, são governados 
por fundamentalistas. 
Exceto você, todos já 
sabiam das mudanças. 
Em compensação, o país 
tem batido recordes de 
crescimento econômico. 
Os lábios tentaramabrir- 
«se num sorriso, mas de. 
sistiram e fecharam-se. 
Acordava, tomava café, 
lia o jornal e ia para o 
aeroporto. 

Ele era metódico, por 
tanto não deixaria de 
telefonar. 

O leite, que contém cál- 
cio, é excelente alimen- 
to para as crianças que 
são desnutridas, 

Meu pai, que falava qua- 
tro línguas, julgava-se su- 
perior às pessoas que só 
sabiam a língua materna. 
Os empresários que vie- 
ram querem erguer gran- 
des hotéis, que atrairão 
curiseas 


a 


a 


a 


as 


46. 


Para usufruir de todas 
as vantagens, os turistas 
se dispõem a pagar mai. 
Examinando-se a disputa 
atual nas capitais, a pro- 
posta parece vir a calhar. 
Confirmadas as infor- 
mações divulgadas pelos 
jornalistas, o jogador 
teve de desdizer-se. 

O projeto, apesar de 
merecer alguns reparos, 
parece melhorar a vida 
do contribuinte. 
Qualquer pessoa, con- 
forme se divulgou na 
imprensa, terá acesso às 
informações sobre an- 
damento de processos. 
Ns, para garantir nos- 
sos direitos, contamos 
com a Justiça. 


Gabarito 


3 
vareoronsorensanTTs ana AMONDON 


97 b (orações de sujeitos. 
diferentes ligadas por e) 
38. (a) e (e) C sujeitos 
diferentes 
(b) E oração 
adversativa 
(0) C, ênfase 
(6) €, polissíndeto 
99, € 
100. 
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Objetivo Conquistado 
Simplficao ensino da Língua Portuguesa, fazendo o estudioso entender, com profundidade e clareza suas construções e 
significados. 


Finalidade 
Preparação para a vidatoda e para qualquertipo de concurso de nivel médio e superior vestibular, PAS, OAB, ENEM... 


Método 
A prática o caminho para o bom uso e entendimento das estruturas linguísticas. O estudante é levado constantemente 
à interagir com o autor e assume, de maneira impar, uma postura claramente ativa no processo ensino aprendizagem 
ue se basela em mais de 3.400 exercícios resolvidos de concursos e outras provas de âmbito nacional estadual distrital 
êmunicipal realizadas atéo anoemcurso, 


Recursos ; 
O lltor é constantemente desafiado a considera certas ou er Ses agrupadas. Com so, constrói seu 
raciocinio, organizado e claro, sol Hegêncis, Colocação Crase; Poniação & 


Principios Estruturais das Frases, tudo o de p em, sem a necessidade de conhecer com. 


profundidade Análise Sintática. 


Recurso Extra 
Videoaulas comoautornainternet. — n 

Visao ewnvestco combre asi tor, com direito a desconto pela aquisição. 
festelivro, 


Portudo isso, você não precisa d raros islhe oferecemos o suco pronta. 
Saboreie-o. 


TADEU NOZRAN| 


POR QUE RAZÃO 
Palavras que se 


POR QUE MOTIVO ain Ela é: Ela é burguesa 
Ela é francesa 


“ESA 


pelo qual Quando puder usar Ela é tem "esa 


Palavras que se 

escrevem com Ele é cortês. 

“ES! Ele é burguês. 
Quando puder 
usar Ele é tem 


na a 


es 


Ideia de resposta 


O motivo 


Final da Frase 
Quando SUBSTANTIVO 
Antes da 


pontuação 


normalmente "2" 


Hospedado em http://wnww.mapasdodireito.com.br 


TADEU NOTINI 


Substituído 


pelo SUBSTANTIVO 
antônimo [ADVÉRBIO ) 
BEM 


CONJUNÇÃO 


SUBSTITUIR 
POR LOGO 
QUE”, “ASSIM 


CONTRÁRIO DE QUE 
BOM 
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TADEU NOTINI 


durante, 
aproximadamente 


di ideia de distância 


Afinidade 


(0) Objetivo 


Existe 
aproximadamente 
OU 

aproximadamente 
no passado 


Acerca de 


Ortografia 


cerca de 
acerca de 


há cerca de 
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TADEU NOTINI 
Ser de quem se diz 


alguma coisa 
Tem por núcleo um 


Um só núcleo que será sempre substantivo, 

um substantivo, pronome ou Sujeito um pronome ou numeral 

numeral Macete para achar o 
As estrelas / brilham no sujeito: perguntar antes 
firmamento. (o que brilha no do verbo "o quê?" (para 
firmamento?) coisas) ou "quem?" (para 


Simples pessoas) 
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TADEU NOTINI 


O verbo na 
3ºpessoa  Roubaram 
doplural meu lápis 


ndo a 


e um núcleo 

Pedro e Paulo / 
ajaram. (quem 
ou?) 


No casamento, sempre 
se fica nervoso. 
(Verbo de Ligação) 
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TADEU NOTINI 


Oração 
-—— Será Sem “Comoverbo | 
“ Sujeito | sernas 


' Seriam quatro horas da 
tarde? Era noite fechada. 


tempo em geral 


indicações de 
horas e datas e 
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TADEU NOTINI 
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TADEU NOTINI 


sobre a mesa. 
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TADEU NOTINI 
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TADEU NOTINI 


É o termo que completa o sentido de uma 
palavra que não seja verbo. Assim, pode 
| referir-se a substantivos, adjetivos ou 
'advérbios, sempre por meio de preposição. 


; “nossos, 


Hospedado em http://Awww.mapasdodireito.com.br 


TADEU NOTINI É o termo que tem valor de adjetivo, 
servindo para especificar ou 
o | delimitar o significado de um 
| substantivo em qualquer que seja a 
“função sintática exercida por este 


O dia ensolarado está 
' contagiante 


=, O passeio de campo 
' nos deixou exaustas 


Adjunto adnominal 


Não quero saber do 
lirismo que não é 
libertação 


Minha culpa é meu 
O primeiro candidato já s 
corn /Numerais | 


Um novo sonho 
Hospedado em http: OS ressumiU docireito. com.br 


TADEU NOTINI 5 . E 
O adjunto adnominal só se refere 


a substantivos (tanto concretos 
como abstratos) 


O complemento nominal refere-se 


a substantivos (só abstratos), a 
adjetivos e a advérbios. 


O adjunto adnominal pratica a ação 


expressa pelo nome a que se refere 
Diferença entre Adjunto p P q 


adnominal e - Sa f O complemento nominal recebe a 
complemento nominal ação expressa pelo nome a que se 
refere. 


O complemento nominal nunca 
indica posse 


O adjunto adnominal pode 


Hospedado em http://www. 


TADEU NOTINI 


São aqueles verbos que 
É desprovido de sentido Verbo fransvo «|| possuem sentido completo 
intronsiivo 


completo, exigindo direto Aparecem advérbios 
obrigatoriamente Verbo 
tronsiivo dieto [VID). um 


complemento - Objeto direto 


Todos pegorama bolo. (quem | 
pega, pega olguêm ou alguma 
coga-VID] 


ospedado em http://www.mapasdodireito.com.br 


Verbo transitivo E desprovido de sentido 
indireto completo, exidindo 

ligação [MJ obrigatoriamente um 
complemento com preposição 
- objeto indireto 


ligação entre o predicativo e 


osujeito 
Ele estava 
doente 


Os verbos transitivos diretos e 
indiretos são acompanhados 
de um objeto direto e um 


indireto 
Paguei odébito ao || 
cobrador. no 
Hospedado em hitp://www.mapasdodireito.com.br 


Verbo transitivo 
direto e indireto 
[VIDI) 


TADEU NOTINI 


Completa o sentido do VTD; 
não é iniciado por preposição, 
é substituível pelos pronomes 
oblíquos “o”, “a” (s) 


Completa o sentido de um VTI 
sendo sempre preposicionado. 
Pode ser substituído por lhe, 
lhes. Basta substituir o 


pronome por “a você, a ela, a 
ele...” Veja.: Digo-lhe a 
verdade. Digo a você a 


TADEU NOTINI 


T 


Aposto 


a) Explicativo: 
A Ecologia, ciência que investiga as relações dos seres vivos entre si 
e com o meio em que vivem, adquiriu grande destaque no mundo atual. 
b) Enumerativo: 
Avida humana se compõe de muitas coisas: amor, trabalho, ação 
c) Resumidor ou Recapitulativo: 


Vida digna, cidadania plena, igualdade de oportunidades, tudo isso está 
na base de um país melhor 
d) Comparativo: 


' Seus olhos, indagadores holofotes, fixaram-se por muito tempo na baía 
anoitecida 


e) Distributivo: 
Drummond e Guimarães Rosa são dois grandes escritores, aquele na 
poesia e este na prosa 
f) Aposto de Oração: 


Ela correu durante uma hora, sinal de preparo físico 


TADEU NOTINI 


ARES TES E 
- - Tem a função de modificar 
É Ulizado pora chama, ietr ou fic um vero 
invocar um determinado 
um 
ovni redicativo ou um 
Não possui reação are indicando q 
sintática comaoração || astênciade 
podendo osm uma circunstância. Pode 
se retirado da oração sem dai re jo 
alteração de sentido. Ex; dn 
cousa, 
Amor, É uma E q da mais Edna a frase, neo ão, modo de 
' mais informações, especifica, porém esta n | 
vamos dormir frase sem esse adjunto ara já teria : U ç 
sentido, não seria vaga. intensidade etc, 


Hospedado em http://wnww.mapasdodireito.com.bri 1] 


TADEU NOTINI 


; Dão ideia de adição , 
soma, acréscimo. 


E, NEM, MAS TAMBÉM, 
COMO TAMBÉM, 


OUTROSSIM, 
TAMPOUCO 


Expõem ideia de 
Designam valor de see contrariedade, 
EXPLICAÇÃO adversidade 

MAS, POREM, CONTUDO, 


QUE, PORQUE,JA QUE “| TODAVIA, ENTRETANTO, 


É NO ENTANTO e 
VISTO QUE,PORQUANTO NAOGESTANTE 


Expressam ideia de E Relatam ideia de opção, 
CONCLUSÃO, DEDUÇÃO, Akermativas escolha, alternância. 
SUPOSIÇÃO. 


OU...OU,ORA...ORA, 
“| QUER...QUER 


ENTÃO, LOGO,PORTANTO | — Hospedado em http://wnww.mapasdodireito.com.br 


TADEU NOTINI 


Está sempre ligada a um 

nome da oração principal, 
apositiva sem o uso de preposição e 

sem mediação de verbo de 
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TADEU NOTINI 


ACRESCENTAM UMA QUALIDADE 
ACESSÓRIA AO ANTECEDENTE E SÃO 
SEPARADAS DA ORAÇÃO PRINCIPAL POR 
VÍRGULAS. 


OS JOGADORES DE FUTEBOL, QUE SÃO 
INICIANTES, NÃO RECEBEM SALÁRIOS 


EXPLICATIVAS 


ANTECEDENTE E NÃO SÃO SEPARADAS DA 
ORAÇÃO PRINCIPAL POR VÍRGULAS 


OS ARTISTAS QUE DECLARARAM SEU 


TADEU NOTINI 


concessivas 


Indicam um fato contrário ao 
referido na oração principal. 
Embora tudo tenha sido 
cuidadosamente planejado, 


Hospe EERFESRAM ÁGIas MBPS MISSAR cito. com.br 


Temporais 


Demarca em que tempo ocorreu o processo expresso pelo verbo 
da oração principal. 


Eu me sinto segura assim que fecho a porta da 
minha casa 


Hospedado e! 


TADEU NOTINI 


Crase 1 


I. Substituir a palavra feminina por uma 
masculina correspondente. Se aparecer ao 
ou aos diante de palavras masculinas, é 
porque ocorre a crase 


II. Substituir o "a" por para ou para a. Se 
aparecer para a, ocorre a crase 


III. Substituir o verbo "ir" pelo verbo pelo 
verbo "voltar". Se aparecer a expressão 
voltar da, é porque ocorre a crase 
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TADEU Ni 


eção 


dona 


Antes de pronomes em geral 


Em expressões 
formadas por palavras 
repetidas 


TADEU NOTINI 


1. Antes de nome 


dies próprio feminino 


Facultativa 2. Antes de pronome 
possessivo feminino 


Es) 3. Depois da 


preposição até 
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TADEU NOTINI 


Da 

conjunção 

Os cerrados são secos e 
áridos. Estão produzindo, 


altas quantidades 
de alimentos. 


Hospedado em | 


DICIONÁRIO 
DE VERBOS E REGIMES 


TADEU NOTINI 


o WA 


TADEU NOTINI... 


TADEU NOTINI 


Objeto direto Os pronomes “eu” e “fu” não podem 
vir precedidos de preposição e 
funcionam sempre como sujeito. só 
admitem preposição ligada a um 
verbo no infinifivo. EX. Isto é para eu 


Objeto indireto fazer. 


LHE(S) "= DELE(A)|S)' Ex: 
Roubaram- lhe o livro, 


[Roubaram o livro dele(a).) 
— Adjunto Adnominal 


As formas obliquas “mim” e 


m Pronome “fi” nunca funcionam como 
Utilizado para retomar palavra nas eito, Ex: NãO há segred 
ve designa coisa ou pessoa e Relativo “Que pa 
ár 9 st E a) entre mim e fi. Não é fáci 
pode ser substituível por “a/o aa 


qual, asfos qua estresse. [Aguentar seu 
estresse não é fácil para mim.) 
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TADEU NOTINI 


Causativos são os 
verbos que exprimem 
uma relação de causa 
(fazer, mandar, deixar) 


Sensitivos são os verbos que 
indicam a existência de um dos 
sentidos (ver, sentir, ouvir). 
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TADEU NOZRAN| 


POR QUE RAZÃO 
Palavras que se 


POR QUE MOTIVO ain Ela é: Ela é burguesa 
Ela é francesa 


“ESA 


pelo qual Quando puder usar Ela é tem "esa 


Palavras que se 

escrevem com Ele é cortês. 

“ES! Ele é burguês. 
Quando puder 
usar Ele é tem 


na a 


es 


Ideia de resposta 


O motivo 


Final da Frase 
Quando SUBSTANTIVO 
Antes da 


pontuação 


normalmente "2" 
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TADEU NOTINI 


Substituído 


pelo SUBSTANTIVO 
antônimo [ADVÉRBIO ) 
BEM 


CONJUNÇÃO 


SUBSTITUIR 
POR LOGO 
QUE”, “ASSIM 


CONTRÁRIO DE QUE 
BOM 
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TADEU NOTINI 


durante, 
aproximadamente 


di ideia de distância 


Afinidade 


(0) Objetivo 


Existe 
aproximadamente 
OU 

aproximadamente 
no passado 


Acerca de 


Ortografia 


cerca de 
acerca de 


há cerca de 
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TADEU NOTINI 
Ser de quem se diz 


alguma coisa 
Tem por núcleo um 


Um só núcleo que será sempre substantivo, 

um substantivo, pronome ou Sujeito um pronome ou numeral 

numeral Macete para achar o 
As estrelas / brilham no sujeito: perguntar antes 
firmamento. (o que brilha no do verbo "o quê?" (para 
firmamento?) coisas) ou "quem?" (para 


Simples pessoas) 
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TADEU NOTINI 


O verbo na 
3ºpessoa  Roubaram 
doplural meu lápis 


ndo a 


e um núcleo 

Pedro e Paulo / 
ajaram. (quem 
ou?) 


No casamento, sempre 
se fica nervoso. 
(Verbo de Ligação) 


Hospedado em http://Awww.mapasdodireito.com.br 


TADEU NOTINI 


Oração 
-—— Será Sem “Comoverbo | 
“ Sujeito | sernas 


' Seriam quatro horas da 
tarde? Era noite fechada. 


tempo em geral 


indicações de 
horas e datas e 
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OUTRAS OBRAS DO AUTOR PUBLICADAS PELA EDITORA GLOBO FRANCISCO FERNANDES 


Dicionário de sinônimos e antônimos da língua portuguesa 

Dicionário de regimes de substantivos e adjetivos | 
Dicionário brasileiro Globo 

Dicionário brasileiro contemporâneo 


DICIONÁRIO 
DE VERBOS E REGIMES 


Mais de 11.000 verbos em suas 
| diversas acepções e regências 


1.º PRÊMIO “FRANCISCO ALVES" 
A 
ACADEMIA BRASILEIRA DE LETRAS 


36º EDIÇÃO 


TADEU NOTINI 
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TADEU NOTINI 


sobre a mesa. 
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TADEU NOTINI 
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TADEU NOTINI 


É o termo que completa o sentido de uma 
palavra que não seja verbo. Assim, pode 
| referir-se a substantivos, adjetivos ou 
'advérbios, sempre por meio de preposição. 


; “nossos, 
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TADEU NOTINI É o termo que tem valor de adjetivo, 
servindo para especificar ou 
) |, delimitar o significado de um 
| substantivo em qualquer que seja a 
| função sintática exercida por este 


O dia ensolarado está 
contagiante 


Não quero saber do 


lirismo que não é 
libertação | 


Adjunto adnomina 


O passeio de campo 
' nos deixou exaustas 


Minha culpa é meu 


(Pronomeadaivo) ramo 
Acompanham o 


| substantivo 


O primeiro candidato já 
se apresentou 


/ Um novo sonho 
Hospedado em AOS resul dodireito com br 


TADEU NOTINI 5 . E 
O adjunto adnominal só se refere 


a substantivos (tanto concretos 
como abstratos) 


O complemento nominal refere-se 


a substantivos (só abstratos), a 
adjetivos e a advérbios. 


O adjunto adnominal pratica a ação 


expressa pelo nome a que se refere 
Diferença entre Adjunto p P q 


adnominal e - Sa f O complemento nominal recebe a 
complemento nominal ação expressa pelo nome a que se 
refere. 


O complemento nominal nunca 
indica posse 


O adjunto adnominal pode 
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TADEU NOTINI 


São aqueles verbos que 
É desprovido de sentido Verbo fransvo «|| possuem sentido completo 
intronsiivo 


completo, exigindo direto Aparecem advérbios 
obrigatoriamente Verbo 
tronsiivo dieto [VID). um 


complemento - Objeto direto 


Todos pegorama bolo. (quem | 
pega, pega olguêm ou alguma 
coga-VID] 
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Verbo transitivo E desprovido de sentido 
indireto completo, exidindo 

ligação [MJ obrigatoriamente um 
complemento com preposição 
- objeto indireto 


ligação entre o predicativo e 


osujeito 
Ele estava 
doente 


Os verbos transitivos diretos e 
indiretos são acompanhados 
de um objeto direto e um 


indireto 
Paguei odébito ao || 
cobrador. no 
Hospedado em hitp://www.mapasdodireito.com.br 


Verbo transitivo 
direto e indireto 
[VIDI) 


TADEU NOTINI 


Completa o sentido do VTD; 
não é iniciado por preposição, 
é substituível pelos pronomes 
oblíquos “o”, “a” (s) 


Completa o sentido de um VTI 
sendo sempre preposicionado. 
Pode ser substituído por lhe, 
lhes. Basta substituir o 


pronome por “a você, a ela, a 
ele...” Veja.: Digo-lhe a 
verdade. Digo a você a 


TADEU NOTINI 


T 


Aposto 


a) Explicativo: 
A Ecologia, ciência que investiga as relações dos seres vivos entre si 
e com o meio em que vivem, adquiriu grande destaque no mundo atual. 
b) Enumerativo: 
Avida humana se compõe de muitas coisas: amor, trabalho, ação 
c) Resumidor ou Recapitulativo: 


Vida digna, cidadania plena, igualdade de oportunidades, tudo isso está 
na base de um país melhor 
d) Comparativo: 


' Seus olhos, indagadores holofotes, fixaram-se por muito tempo na baía 
anoitecida 


e) Distributivo: 
Drummond e Guimarães Rosa são dois grandes escritores, aquele na 
poesia e este na prosa 
f) Aposto de Oração: 


Ela correu durante uma hora, sinal de preparo físico 


Copyigh (9 1940 by Francisco Fermandes 


EDITORA GLOBO S.A. 

Rua do Currume, 665, CEP 05065, São Paulo 

“Tel (011)262-3100, Tele: (011)54071, SP. 
Brasil 


“Todos os discos teservados, Nenhuma parte desta edição pode se ui 

a o eproduzida — em qualquer meio ou forma, seja mecânico ou 

des. Fotocópia, gravação eve, — nem apropriada ou estocada em sis- 
“ata de banco de dados, sem a expressa autorização da editora. 


Impressão e acabameno: 


SÃO PAULO INDÚSTRIA GRAFICA E EDITORAS, 
«ESB Lacário, 22603010 5 Pau. Se Bast 


Índices para catálogo sistemático: 


1. Regência vecbal Dicionários : Português 469.31 
à. Regimes verbais: Dicionários : Português 469.31 
É Verbos « Regência : Dicionários : Português 469.31 


“Todos os direitos reservados. Nenhuma parte desta edição pode ser utilizada 
'em qualquer meio ou forma, seja mecânico ou cletrônico, 
rotdeópia, gravação etc. — nem apropriada ou estocada em sistema de banco de 


ou reproduzida 


“dados, sem a expressa autorização da editora. 


caiba Gaalgação-na-fonte — Gómara Brasi do Timo, SP 


Fesandes,Facico, 1900-1965 
Food “Pat de vhs  eimes Franco Feandes — 36. ed 
— nú de Jane «Globo, 59. 
“og de 1,000 veios em ss divas acções e cgência 


A Borugub - Vedas - Regência - Dicionários 1 Tn 


srotes [E 


Andes par atsogo sistem: 
1. Regência veto! + Dons; Poruguts 469.31 
2. Regimes verbis - Diloáros - Pomguês 469.31 
3: Velhos: Regência + Dianáis + Pomuguês 469.5 


A ALICE, 
companheira de todas as horas, boas e 
más, dedico este meu primeiro trabalho. 
FF. 


TADEU NOTINI 


ARES TES E 
- - Tem a função de modificar 
É Ulizado pora chama, ietr ou fic um vero 
invocar um determinado 
um 
ovni redicativo ou um 
Não possui reação are indicando q 
sintática comaoração || astênciade 
podendo osm uma circunstância. Pode 
se retirado da oração sem dai re jo 
alteração de sentido. Ex; dn 
cousa, 
Amor, É uma E q da mais Edna a frase, neo ão, modo de 
' mais informações, especifica, porém esta n | 
vamos dormir frase sem esse adjunto ara já teria : U ç 
sentido, não seria vaga. intensidade etc, 
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TADEU NOTINI 


; Dão ideia de adição , 
soma, acréscimo. 


E, NEM, MAS TAMBÉM, 
COMO TAMBÉM, 


OUTROSSIM, 
TAMPOUCO 


Expõem ideia de 
Designam valor de see contrariedade, 
EXPLICAÇÃO adversidade 

MAS, POREM, CONTUDO, 


QUE, PORQUE,JA QUE “| TODAVIA, ENTRETANTO, 


É NO ENTANTO e 
VISTO QUE,PORQUANTO NAOGESTANTE 


Expressam ideia de E Relatam ideia de opção, 
CONCLUSÃO, DEDUÇÃO, Akermativas escolha, alternância. 
SUPOSIÇÃO. 


OU...OU,ORA...ORA, 
“| QUER...QUER 


ENTÃO, LOGO,PORTANTO | — Hospedado em http://wnww.mapasdodireito.com.br 


TADEU NOTINI 


Está sempre ligada a um 

nome da oração principal, 
apositiva sem o uso de preposição e 

sem mediação de verbo de 
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TADEU NOTINI 


ACRESCENTAM UMA QUALIDADE 
ACESSÓRIA AO ANTECEDENTE E SÃO 
SEPARADAS DA ORAÇÃO PRINCIPAL POR 
VÍRGULAS. 


OS JOGADORES DE FUTEBOL, QUE SÃO 
INICIANTES, NÃO RECEBEM SALÁRIOS 


EXPLICATIVAS 


ANTECEDENTE E NÃO SÃO SEPARADAS DA 
ORAÇÃO PRINCIPAL POR VÍRGULAS 


OS ARTISTAS QUE DECLARARAM SEU 


TADEU NOTINI 


concessivas 


Indicam um fato contrário ao 
referido na oração principal. 
Embora tudo tenha sido 
cuidadosamente planejado, 


Hospe EERFESRAM ÁGIas MBPS MISSAR cito. com.br 


Temporais 


Demarca em que tempo ocorreu o processo expresso pelo verbo 
da oração principal. 


Eu me sinto segura assim que fecho a porta da 
minha casa 


Hospedado e! 


TADEU NOTINI 


Crase 1 


I. Substituir a palavra feminina por uma 
masculina correspondente. Se aparecer ao 
ou aos diante de palavras masculinas, é 
porque ocorre a crase 


II. Substituir o "a" por para ou para a. Se 
aparecer para a, ocorre a crase 


III. Substituir o verbo "ir" pelo verbo pelo 
verbo "voltar". Se aparecer a expressão 
voltar da, é porque ocorre a crase 
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TADEU Ni 


eção 


dona 


Antes de pronomes em geral 


Em expressões 
formadas por palavras 
repetidas 


TADEU NOTINI 


1. Antes de nome 


dies próprio feminino 


Facultativa 2. Antes de pronome 
possessivo feminino 


Es) 3. Depois da 


preposição até 
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TADEU NOTINI 


Da 

conjunção 

Os cerrados são secos e 
áridos. Estão produzindo, 


altas quantidades 
de alimentos. 


Hospedado em | 


NOTA SOBRE A 43 EDIÇÃO 


REAPARECE hoje, inteiramente refundido, o Dicionário DE 
Vensos E ReciMEs. Nado menos de 12 impressões se fizeram deste 
livro, desde seu aparecimento, em 1940, até agora, acontecimento 
invulgar em obras dessa natureza, e que por isso mesmo sobrema- 
neira me conforta e desvanece. 


Conforme disse mais de uma vez, é meu intento, ou melhor, é 
r— em agradecimento do favor público, que graças a Deus 
nunca deixou de me bafejar os modestos trabalhos — ir melhorando 
tanto quanto possível o DICIONÁRIO em todas as suas reimpressões. 
Em cumprimento disso, foram introduzidos na presente edição mais 
de mil verbetes novos, além de outros melhordmentos, como, por 
exemplo, substituição ou ecrescentamento de várias abonações é a 
adaptação da ortografia às normas decorrentes do acordo luso-bra- 
sileiro de 1948, 


Assim melhorado e aumentado, ouso esperar que o livro continue 
& merecer do público e da crítica sensata a mesma benevolência com 
que foram recebidas as edições anteriores. 

Terminando, cumpro a grata obrigação de consignar aqui meus 
cordiais agradecimentos às diversas pessoas que se dignaram de me 
enviar subsídios para a atual edição, entre as quais mencionarei: 
Desembargador Edison Nobre de Lacerda, General João Pereira de 
Oliveira, Dr. Mário Casassanta, Sr. Miguel S. Ruiz, Dr. Milton da 
Costa Marinho, Dr. Moisés Vellinho, Dr. Paulo Brossard de Souza 
Pinto, Dr. Sátiro Nogueira e Professor Vasco Botelho de Amaral. 

Deixo, finalmente aqui, um cordial muito-obrigado ao técnico 
Frederico Porta, a cuja dedicação, selo e sólidos conhecimentos da 
lingua portuguesa muito ficou devendo a presente edição. 


Porto Alegre, agosto de 1954 


TADEU NOTINI 


o WA 


TADEU NOTINI... 


TADEU NOTINI 


Objeto direto Os pronomes “eu” e “fu” não podem 
vir precedidos de preposição e 
funcionam sempre como sujeito. só 
admitem preposição ligada a um 
verbo no infinifivo. EX. Isto é para eu 


Objeto indireto fazer. 


LHE(S) "= DELE(A)|S)' Ex: 
Roubaram- lhe o livro, 


[Roubaram o livro dele(a).) 
— Adjunto Adnominal 


As formas obliquas “mim” e 


m Pronome “fi” nunca funcionam como 
Utilizado para retomar palavra nas eito, Ex: NãO há segred 
ve designa coisa ou pessoa e Relativo “Que pa 
ár 9 st E a) entre mim e fi. Não é fáci 
pode ser substituível por “a/o aa 


qual, asfos qua estresse. [Aguentar seu 
estresse não é fácil para mim.) 
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TADEU NOTINI 


Causativos são os 
verbos que exprimem 
uma relação de causa 
(fazer, mandar, deixar) 


Sensitivos são os verbos que 
indicam a existência de um dos 
sentidos (ver, sentir, ouvir). 
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TADEU NOZRAN| 


POR QUE RAZÃO 
Palavras que se 


POR QUE MOTIVO ain Ela é: Ela é burguesa 
Ela é francesa 


“ESA 


pelo qual Quando puder usar Ela é tem "esa 


Palavras que se 

escrevem com Ele é cortês. 

“ES! Ele é burguês. 
Quando puder 
usar Ele é tem 


na a 


es 


Ideia de resposta 


O motivo 


Final da Frase 
Quando SUBSTANTIVO 
Antes da 


pontuação 


normalmente "2" 
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TADEU NOTINI 


Substituído 


pelo SUBSTANTIVO 
antônimo [ADVÉRBIO ) 
BEM 


CONJUNÇÃO 


SUBSTITUIR 
POR LOGO 
QUE”, “ASSIM 


CONTRÁRIO DE QUE 
BOM 
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TADEU NOTINI 


durante, 
aproximadamente 


di ideia de distância 


Afinidade 


(0) Objetivo 


Existe 
aproximadamente 
OU 

aproximadamente 
no passado 


Acerca de 


Ortografia 


cerca de 
acerca de 


há cerca de 
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TADEU NOTINI 
Ser de quem se diz 


alguma coisa 
Tem por núcleo um 


Um só núcleo que será sempre substantivo, 

um substantivo, pronome ou Sujeito um pronome ou numeral 

numeral Macete para achar o 
As estrelas / brilham no sujeito: perguntar antes 
firmamento. (o que brilha no do verbo "o quê?" (para 
firmamento?) coisas) ou "quem?" (para 


Simples pessoas) 
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TADEU NOTINI 


O verbo na 
3ºpessoa  Roubaram 
doplural meu lápis 


ndo a 


e um núcleo 

Pedro e Paulo / 
ajaram. (quem 
ou?) 


No casamento, sempre 
se fica nervoso. 
(Verbo de Ligação) 
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TADEU NOTINI 


Oração 
-—— Será Sem “Comoverbo | 
“ Sujeito | sernas 


' Seriam quatro horas da 
tarde? Era noite fechada. 


tempo em geral 


indicações de 
horas e datas e 
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DUAS PALAVRAS AO LEITOR 
(Da 14 enição) 


IDFPOIS de tono é exaustivo trabalho de vários anos, venho 
entregar aos estudiosos do Brasil meu dicionário de regência 
verbal. 

A questão dos complementos verbais — ponto de capital impor- 
tância para quantos aspiram a escrever com acerto — não tem mere- 
cido, até agora, dos nossos legisladores em matéria de linguagem, a 
atenção que devera. 

Quem primeiro abordou, no Brasil, tão momentoso assunto, foi, 
se me não engano, o douto filólogo Laudelino Freire, que, “sentindo 
a falta de um dicionário que com maior amplitude cuidasse da sintaxe 
dos verbos portugueses, resolvendo as dificuldades que, a cada passo, 
estorvam e afligem a pena do escritor”, publicou, “em 1925, um pre- 
cioso trabalho, intitulado Verbos Portugueses” (3). 

Nesse prestante volume consignava o douto presidente da Aca- 
demia Brasileira de Letras “mais de uma centena de verbos de 
difícil construção, estudados com proficiência e minúcia, acompanha- 
dos de suas respectivas acepções, etimologias e abundantes exemplos 
dos nossos melhores escritores” (2). 

A esse louvável empreendimento do Professor Laudelino seguiu-se, 
com pequeno intervalo, a valiosa obra Regência Verbal, de autoria 
do erudito Professor Artur de Almeida Tórres, publicada em 1931. 
Nela se registravam mais 116 verbos de duvidosa sintaxe, seguidos 
de copiosa documentação clássica. 

Em 1936, novo e mais vultoso contingente de regências verbais 
vinha ihicorporar-se ao patrimônio da língua, esse devido ao infati- 
gável estudioso e egrégio mestre — Padre José Stringari, que nos 
brindava com o primeiro volume de seu Regimes de Verbos, no qual 
se arrolavam mais de 400 verbos, todos acompanhados de autorizadas 
abonações. 

Não descansou o eminente professor do ginásio de Lorena; e, logo 
no ano seguinte, entregava ao público o segundo volume da citada 


(12) Artur de Almeida Tórres, Regência verbol, pág. VI. 


E SR 


7 


obra, onde também seguidos de abundantes citações de escritores de 
boa nota, se dicionarizavam mais de um cento de verbos diferentes. 

Quem quer que seja que se dedique a este gênero de estudos fa 
cilmente ajuizará do muito que representa para o erguimento do 
grande edifício da vernaculidade pátria a contribuição desses imper- 
térritos obreiros da grande causa. Infelizmente, porém, continuava 
a se fazer sentir a falta de um trabalho sistemático, amplo, onde se 
estudassem todos os verbos em voga na língua portuguesa. 

Foi então que me lembrou publicar os apontamentos de regên- 
cia verbal, que, para meu uso próprio, vinha coordenando há vários 
anos. Não que me passasse pela cabeça a veleidade de pretender 
preencher, com o modesto e despretensioso trabalho que ora entrego 
a meus patrícios, o vazio existente nas letras portuguesas, mas visan- 
do tão-somente à fornecer uma base, um ponto de partida àqueles 
que, “menos ocupados e mais doutos do que eu sou” (*), se propu- 
sessem à feitura de obra menos imperfeita e mais complera. 

Procurando, quanto me permitiu a exigiiidade de meus conhecis 
mentos, amplificar o estudo dos complementos verbais, relacionei 
em meu livro para mais de 104000 verbos, muitos dos quais ainda 
não dicionarizados pelos nossos lexicologistas, e outros que, contem- 
plados embora nos léxicos modernos, são suscetíveis de regências que 
grande parte de nosso povo desconhece. 

Assim que no presente trabalho se encontram quase todas as 
neologias bem formadas que hajam merecido o beneplácito do uso, 
porquanto “a vida das línguas, como a do organismo vegetal ou 
animal, está num renovamento incessante e perene, em que todas 
se dão as mãos, se auxiliam, assimilam e irmanam” (4). Por outro 
lado, registra o Dicionário centenas e centenas de verbos é expres- 
sões antigas, “belas expressões do tempo que passou” (?), as quais 
os bons escritores modernos têm, num louvável e edificante exemplo, 
procurado reatualizar. 

No que tespeita aos estrangeirismos — outro ponto de acentua- 
da relevância em estudos desta natureza — procurei andar o mais 
arrazoadamente possível, adotando grande cópia de verbos e dizeres 


que a ciência, as artes, à evolução, enfim, nos obrigou a tomar por 
empréstimo ao estrange 


, OS quais, entretanto, irão conveniente- 
mente assinalados, a fim de que se vigiem os que desejam conservar 
integral a pureza do idioma pátrio. 


(3) dor 


de Barros, apud Rut, Réplica, ptg. 8. 
(4) E, Carneiro Ribeiro. Lig. observações, 
(6) Mário Barreto, Novos estudos, 61 


TADEU NOTINI 
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TADEU NOTINI 


sobre a mesa. 
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TADEU NOTINI 
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TADEU NOTINI 


É o termo que completa o sentido de uma 
palavra que não seja verbo. Assim, pode 
| referir-se a substantivos, adjetivos ou 
'advérbios, sempre por meio de preposição. 


; “nossos, 
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TADEU NOTINI É o termo que tem valor de adjetivo, 
servindo para especificar ou 
) |, delimitar o significado de um 
| substantivo em qualquer que seja a 
| função sintática exercida por este 


O dia ensolarado está 
contagiante 


Não quero saber do 


lirismo que não é 
libertação | 


Adjunto adnomina 


O passeio de campo 
' nos deixou exaustas 


Minha culpa é meu 


(Pronomeadaivo) ramo 
Acompanham o 


| substantivo 


O primeiro candidato já 
se apresentou 


/ Um novo sonho 
Hospedado em AOS resul dodireito com br 


TADEU NOTINI 5 . E 
O adjunto adnominal só se refere 


a substantivos (tanto concretos 
como abstratos) 


O complemento nominal refere-se 


a substantivos (só abstratos), a 
adjetivos e a advérbios. 


O adjunto adnominal pratica a ação 


expressa pelo nome a que se refere 
Diferença entre Adjunto p P q 


adnominal e - Sa f O complemento nominal recebe a 
complemento nominal ação expressa pelo nome a que se 
refere. 


O complemento nominal nunca 
indica posse 


O adjunto adnominal pode 
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TADEU NOTINI 


São aqueles verbos que 
É desprovido de sentido Verbo fransvo «|| possuem sentido completo 
intronsiivo 


completo, exigindo direto Aparecem advérbios 
obrigatoriamente Verbo 
tronsiivo dieto [VID). um 


complemento - Objeto direto 


Todos pegorama bolo. (quem | 
pega, pega olguêm ou alguma 
coga-VID] 
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Verbo transitivo E desprovido de sentido 
indireto completo, exidindo 

ligação [MJ obrigatoriamente um 
complemento com preposição 
- objeto indireto 


ligação entre o predicativo e 


osujeito 
Ele estava 
doente 


Os verbos transitivos diretos e 
indiretos são acompanhados 
de um objeto direto e um 


indireto 
Paguei odébito ao || 
cobrador. no 
Hospedado em hitp://www.mapasdodireito.com.br 


Verbo transitivo 
direto e indireto 
[VIDI) 


TADEU NOTINI 


Completa o sentido do VTD; 
não é iniciado por preposição, 
é substituível pelos pronomes 
oblíquos “o”, “a” (s) 


Completa o sentido de um VTI 
sendo sempre preposicionado. 
Pode ser substituído por lhe, 
lhes. Basta substituir o 


pronome por “a você, a ela, a 
ele...” Veja.: Digo-lhe a 
verdade. Digo a você a 


TADEU NOTINI 


T 


Aposto 


a) Explicativo: 
A Ecologia, ciência que investiga as relações dos seres vivos entre si 
e com o meio em que vivem, adquiriu grande destaque no mundo atual. 
b) Enumerativo: 
Avida humana se compõe de muitas coisas: amor, trabalho, ação 
c) Resumidor ou Recapitulativo: 


Vida digna, cidadania plena, igualdade de oportunidades, tudo isso está 
na base de um país melhor 
d) Comparativo: 


' Seus olhos, indagadores holofotes, fixaram-se por muito tempo na baía 
anoitecida 


e) Distributivo: 
Drummond e Guimarães Rosa são dois grandes escritores, aquele na 
poesia e este na prosa 
f) Aposto de Oração: 


Ela correu durante uma hora, sinal de preparo físico 


As citações que abonam as regências duvidosas e controversas 
pus todo o empenho em que fossem tomadas a escritores de reconhe- 
cida autoridade, não se dando o mesmo, rigorosamente falando, 
quando se trara de sintaxe universalmente aceita. 

Por medida de ordem econômica, e mesmo por se me figurar 
supérfluo o contrário, indico abreviadamente o título das obras e o 
nome dos autores invocados no decorrer deste livro; e, quando me 
refiro a florilégios e dicionários, somente o nome dos respectivos 
autores aparece, calando-se o do escritor cujo trecho se transcreve 
— não só pelos motivos acima expostos;imas também por me pare- 
cer suficiente a autoridade do antologista ou lexicógrafo citado. 

“Não tenho mais que preambular, e concluirei com pedir aos 
homens judiciosos e versados neste gênero de literatura que relevem 
os meus erros e descuidos” (*) 


Francisco Fernandes. 


Julho de 1959, 


(6) Morais, Dicionário, pág. 21 


NÓTULA DA 2º EDIÇÃO 


Era meu intento, quando tivesse de reeditar este livro, 
mondí-lo de vários senões que foi impossível evitar na pri- 
meira edição, e enriquecê-to de boa cópia de exemplos auto- 
rizados e regências novas. 

Mas a celeridade com que se esgotou o Di de 
Verbos e Regimes e a constante procura que ele tea tido em 
todos os pontos do pais — fato Gue sobremodo me conforta 
e emuaidece — obrigaram-me a. abreviar esta segunda edição, 
que nem por isso deiza de sair grandemente melhorada e 
acrescida de boa matéria. Um simples colejo o confirmará. 

Outras melhorias serão introduzidas em futuras edições; 
ludo depende deste meu grande colaborador —o Poro. 

Janeiro de 1941. 


O AUTOR. 


TADEU NOTINI 


ARES TES E 
- - Tem a função de modificar 
É Ulizado pora chama, ietr ou fic um vero 
invocar um determinado 
um 
ovni redicativo ou um 
Não possui reação are indicando q 
sintática comaoração || astênciade 
podendo osm uma circunstância. Pode 
se retirado da oração sem dai re jo 
alteração de sentido. Ex; dn 
cousa, 
Amor, É uma E q da mais Edna a frase, neo ão, modo de 
' mais informações, especifica, porém esta n | 
vamos dormir frase sem esse adjunto ara já teria : U ç 
sentido, não seria vaga. intensidade etc, 
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TADEU NOTINI 


; Dão ideia de adição , 
soma, acréscimo. 


E, NEM, MAS TAMBÉM, 
COMO TAMBÉM, 


OUTROSSIM, 
TAMPOUCO 


Expõem ideia de 
Designam valor de see contrariedade, 
EXPLICAÇÃO adversidade 

MAS, POREM, CONTUDO, 


QUE, PORQUE,JA QUE “| TODAVIA, ENTRETANTO, 


É NO ENTANTO e 
VISTO QUE,PORQUANTO NAOGESTANTE 


Expressam ideia de E Relatam ideia de opção, 
CONCLUSÃO, DEDUÇÃO, Akermativas escolha, alternância. 
SUPOSIÇÃO. 


OU...OU,ORA...ORA, 
“| QUER...QUER 


ENTÃO, LOGO,PORTANTO | — Hospedado em http://wnww.mapasdodireito.com.br 


TADEU NOTINI 


Está sempre ligada a um 

nome da oração principal, 
apositiva sem o uso de preposição e 

sem mediação de verbo de 
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TADEU NOTINI 


ACRESCENTAM UMA QUALIDADE 
ACESSÓRIA AO ANTECEDENTE E SÃO 
SEPARADAS DA ORAÇÃO PRINCIPAL POR 
VÍRGULAS. 


OS JOGADORES DE FUTEBOL, QUE SÃO 
INICIANTES, NÃO RECEBEM SALÁRIOS 


EXPLICATIVAS 


ANTECEDENTE E NÃO SÃO SEPARADAS DA 
ORAÇÃO PRINCIPAL POR VÍRGULAS 


OS ARTISTAS QUE DECLARARAM SEU 


TADEU NOTINI 


concessivas 


Indicam um fato contrário ao 
referido na oração principal. 
Embora tudo tenha sido 
cuidadosamente planejado, 


Hospe EERFESRAM ÁGIas MBPS MISSAR cito. com.br 


Temporais 


Demarca em que tempo ocorreu o processo expresso pelo verbo 
da oração principal. 


Eu me sinto segura assim que fecho a porta da 
minha casa 


Hospedado e! 


TADEU NOTINI 


Crase 1 


I. Substituir a palavra feminina por uma 
masculina correspondente. Se aparecer ao 
ou aos diante de palavras masculinas, é 
porque ocorre a crase 


II. Substituir o "a" por para ou para a. Se 
aparecer para a, ocorre a crase 


III. Substituir o verbo "ir" pelo verbo pelo 
verbo "voltar". Se aparecer a expressão 
voltar da, é porque ocorre a crase 
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TADEU Ni 


eção 


dona 


Antes de pronomes em geral 


Em expressões 
formadas por palavras 
repetidas 


TADEU NOTINI 


1. Antes de nome 


dies próprio feminino 


Facultativa 2. Antes de pronome 
possessivo feminino 


Es) 3. Depois da 


preposição até 
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TADEU NOTINI 


Da 

conjunção 

Os cerrados são secos e 
áridos. Estão produzindo, 


altas quantidades 
de alimentos. 


Hospedado em | 


A RESPEITO DA 3.º EDIÇÃO 


deste livro, corre-me o dever de dirigir algumas palavras de gratidão 
ao público brasileiro, que tão generoso se tem mostrado para com ele. 

A segunda edição do Dicionário, com surpresa para editor e dis- 
tribuidores, esgotou-se seis meses antes do prazo previsto. Demos- 
he dezoito meses; e não foram precisos mais de doze. .. 

Destarte, mais uma vez se reimprime o livro antes da época 
prefixada, 

Procurando corresponder a tão generoso quanto animador acolhi- 
mento, é meu propósito ir sempre melhorando o Dicionário nas suas 
sucessivas edições; assim 6 que, na presente,nada menos de quatro- 
centos verbetes novos foram introduzidos, não se falando em outras 
modificações. pequenas mas igualmente interessantes. 

Desejo, além disso, consignar aqui o meu cordial muito-obrigado 
à Crítica honesta e construtiva, cujas sugestões — conquanto nem 
sempre aceitáveis — muito têm contribuído para tornar o Dicionário 
de Verbos é Regimes um livro eminentemente prático e de imediata 
utilidade para quantos necessitamos manejar com relutiva correção a 
Mngua portuguesa. 

“Agradeço, de modo particular, ao sr. dr. Edison Nobre de Lacerda 
— egrégio magistrado paranaense e douto conhecedor do idioma pátrio 
—a valiosa colaboração que me prestou na feitura desta edição, 
enviando-me gentilmente algumas dezonas de verbos não consiguados 
nas edições anteriores, 

Agradeço (finalmente. à Livraria Do GLoso o cuidado especial 
que teve para com a presente edição, dando ao Dicionário, a par 
de um acabamento sólido, resistente, uma feição gráfica elegante, 
sóbria, distinta. 

Porto Alegre, julho de 1942. 


FF 


PREFÁCIO 


(DA 1º gpição) 


As dificuldades reais da língua cifram-se, quase, em dúvidas de 
regência. Os lingiistos que, na imprensa, dão consultas de gramática, 
recebem, com frogiiência, perguntas acerca do emprego do o e lhe na 
função de complementos, para citar o exemplo mais comum. Pensam 
os ingênuos que-é possível estabelecer normas peremptórias e, com 
pouca dúvida, perdem a fé naquele a quem dispensam até o grave 
tratamento de mestre, quando o estudioso da língua se limita a pon- 
derar que só a leitura dos bons mestres e a consulta dos bons dicio- 
nários conseguem resolver os casos de regência. E, na verdade, assim é. 

Do comércio com os clássicos agora não tratamos. Quanto à rebusca 
nos léxicons à procura de regência adequada, sabemos que muitas 
vezes nada adianta. Velha é a queixa de que, nesse ponto importan- 
tíssimo, nossos dicionários são omissos. Apesar das lacunas, o Di- 
cionário Contemporâneo oferece exemplos esclarecedores, mas não tem 
a segurança de Morais, que é pobre em abonações. Ao opulento exem- 
plário do Tesouro da Língua faltam textos de autores modernos, Cân- 
dido de Figueiredo timbrou em ser copioso, e foi, mas com isso preju- 
dicou outras qualidades requeridas em trabalhos do gênero. 

Antes de aparecer o dicionário ideal, vocabulários especializados 
hão de ocnpar-se com numerosos pontos. Como em tudo mais, mono- 
grafias exaustivas precisam preparar a síntese final, nos domínios da 
exicografia. 

Todavia, muitos desses vocabulários especiais, além de carrearem 
achegas para o dicionário grande, serão sempre consultados com pro- 
veito. Tal é o caso de um, que se proponha registrar as modalidades 
de regência verbal, Trabalhos de lingilistas nossos, há muito esperados, 
permanecem inéditos, em prolongada incubação. Enquanto isso, em 
horas roubadas ao trabalho obrigatório, o sr. Francisco Fernandes 
entregava-se à tarefa de compor 0 seu Dicionário de Verbos e Regimes, 
em sossegada cidade mineira. Chegou a consignar para mais de 10.000 
verbos, com suas várias acepções, e pode agora apresentar obra do 
thaior merecimento e de muita utilidade, tanto para os estudiosos 


TADEU NOTINI 


o WA 


TADEU NOTINI... 


TADEU NOTINI 


Objeto direto Os pronomes “eu” e “fu” não podem 
vir precedidos de preposição e 
funcionam sempre como sujeito. só 
admitem preposição ligada a um 
verbo no infinifivo. EX. Isto é para eu 


Objeto indireto fazer. 


LHE(S) "= DELE(A)|S)' Ex: 
Roubaram- lhe o livro, 


[Roubaram o livro dele(a).) 
— Adjunto Adnominal 


As formas obliquas “mim” e 


m Pronome “fi” nunca funcionam como 
Utilizado para retomar palavra nas eito, Ex: NãO há segred 
ve designa coisa ou pessoa e Relativo “Que pa 
ár 9 st E a) entre mim e fi. Não é fáci 
pode ser substituível por “a/o aa 


qual, asfos qua estresse. [Aguentar seu 
estresse não é fácil para mim.) 
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TADEU NOTINI 


Causativos são os 
verbos que exprimem 
uma relação de causa 
(fazer, mandar, deixar) 


Sensitivos são os verbos que 
indicam a existência de um dos 
sentidos (ver, sentir, ouvir). 
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TADEU NOZRAN| 


POR QUE RAZÃO 
Palavras que se 


POR QUE MOTIVO ain Ela é: Ela é burguesa 
Ela é francesa 


“ESA 


pelo qual Quando puder usar Ela é tem "esa 


Palavras que se 

escrevem com Ele é cortês. 

“ES! Ele é burguês. 
Quando puder 
usar Ele é tem 


na a 


es 


Ideia de resposta 


O motivo 


Final da Frase 
Quando SUBSTANTIVO 
Antes da 


pontuação 


normalmente "2" 
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TADEU NOTINI 


Substituído 


pelo SUBSTANTIVO 
antônimo [ADVÉRBIO ) 
BEM 


CONJUNÇÃO 


SUBSTITUIR 
POR LOGO 
QUE”, “ASSIM 


CONTRÁRIO DE QUE 
BOM 
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TADEU NOTINI 


durante, 
aproximadamente 


di ideia de distância 


Afinidade 


(0) Objetivo 


Existe 
aproximadamente 
OU 

aproximadamente 
no passado 


Acerca de 


Ortografia 


cerca de 
acerca de 


há cerca de 
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TADEU NOTINI 
Ser de quem se diz 


alguma coisa 
Tem por núcleo um 


Um só núcleo que será sempre substantivo, 

um substantivo, pronome ou Sujeito um pronome ou numeral 

numeral Macete para achar o 
As estrelas / brilham no sujeito: perguntar antes 
firmamento. (o que brilha no do verbo "o quê?" (para 
firmamento?) coisas) ou "quem?" (para 


Simples pessoas) 
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TADEU NOTINI 


O verbo na 
3ºpessoa  Roubaram 
doplural meu lápis 


ndo a 


e um núcleo 

Pedro e Paulo / 
ajaram. (quem 
ou?) 


No casamento, sempre 
se fica nervoso. 
(Verbo de Ligação) 
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TADEU NOTINI 


Oração 
-—— Será Sem “Comoverbo | 
“ Sujeito | sernas 


' Seriam quatro horas da 
tarde? Era noite fechada. 


tempo em geral 


indicações de 
horas e datas e 
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da língua como para as pessoas que vão ao dicionário com o fim 
de desatar dúvidas que surgem a cada passo. 

Possui o nosso autor as qualidades exigidas em trabalhos desse 
gênero. Modesto, o que é raro, tem na devida conta os escritos congê- 
neres dos predecessores, e por isso é que pôde avantajar-se a eles, 
Vencendo a pobreza do meio, adquiriu preparação apropriada, posta 
em relevo pela paciência e amor ao método, predicados de verdadeiro 
erudito. 

Adyertido pela experiência de pesquisador, contenta-so em oferecer 
a base de futuros estudos. Dá mais do que promete, vê-se logo, mes 
a cautelosa e sábia atitude importa o reconhecimento de falhas inovi- 
táveis que a erítica construtiva não deixará de apontar. 

Todos os aspectos da regência verbal merecem aqui atento exame, 
Para tanto, O autor ideou uma classificação dos verbos e de seus com- 
plementos, que é importante conhecer previamente. A própria vari 
dade e imprecisão da nomenclatura corrente tornam infrutíferas an- 
siosas visitas aos nossos dicionários. A classificação do sr. Francisco 
Fernandes é eclética e diseretamente inovadora. Parece ocioso discuti- 
“la aqui, até porque não lhe competia senão contornar dificuldades 
que desafiam ainda hoje os especialistas em estudos propriamente 
gramaticais. E o certo é que, com a nomenclatura em apreço, os pon- 
tos obscuros da regência são mais facilmente esclarecidos. 


Não acredito na eficácia dos prefácios, é acho que homens da 
têmpera de Francisco Fernandes, que foi capaz de tão fecunda per- 
tinácia, devem é podem enfrentar sozinhos as incertezas da publica- 
são. Sem embargo, faltou-me força para contrariar o pedido de um 
amigo, a quem tudo se devo em agradecimento pela sua obra. Depois, 
o honroso convite veio associar-me ao arrojado e benfazejo empreco- 
dimento. 

Aqui estou, portanto, não para apresentar um autor cuja obra 
fala por si mesma, mas na modesta função de quem recebe à porta o 
visitante. Vejo que, para isso, a conversa bá muito que está longa. 
Pode entrar, Initor amigo, e fique à vontade neste livro abundante 
e suculento, que lembra, também pela singela despretensão, as alvas 
mesas da hospitalidade mineira. 


Ames DA Mara MacuaDo Fixo. 


PRÊMIOS FRANCISCO ALVES 
Obras sobre a Língua Portuguesa 


PanzceR DA Comissão JULGADORA, APROVADO EM 29 DE ABRIL DE 1943: 


“Para o concurso aos Prêmios Francisco Alves de 1942 (Obras sobre 
a Lingua Portuguesa) insereveram-se os ers.: 

1) Jaques Raimundo — A Língua Portuguesa no Brasil, Rio de 
Janeiro, 1941, in-8”, 119 pgs. 

2) Francisco Fernandes — Disionário de Verbos e Regimes, 2. edi- 
são, São Paulo, 1941, in-», 549 pgs. 

3) Joaquim Matóso Câmara Júnior — Princípios de Lingiística 
Geral, Rio de Janeiro, 1941, in-8º, 269 pgs. 

4) Almir Câmara de Matos Peixoto — Novos Rumos em Filologia, 
Rio de Janeiro (1942 na capa e na pág. de rosto, é 1941 no colofão), 
188 pgs. 

5) Geraldo de Ulhoa Cintra — O Conceito Perene de Filoogio, 
São Paulo, 1939, in», 88 pgs: 

6) A. Tenério de Albuquerque — A Enolução das Palawras — A 
Transformação Morfológica e Semântica dos Vocábulos Portugueses, 
Rio de Janeiro, 1940, in-$*, 118 pes. 

I— Cumpre destacar entre esses livros o Dicionário de Verbos e 
Regimes, do sr. Francisco Fernandes, com mais de 10.000 verbos por- 
tuguêses em suas diversas acepções e regências, trabalho de real im- 
portância e utilidade para os estudiosos do idioma, que nele encontram 
guia seguro através das dificuldades inumeráveis que a matéria apre- 
senta. “É uma obra magnífica (escreveu o nosso eminente colega 
sr. Alceu de Amoroso Lime) já hoje indispensável na biblioteca de 
qualquer escritor.” A crítica nacional e o favor público consagraram 
essa obra, facultando-lhe em três anos outras tantas edições, melho- 
radas e aumentadas. A Academia não fará mais do que sancionar 
esse voto, concedendo ao Dicionário do sr. Francisco Fernandes o 
primeiro prêmio do concurso. 


É este o parecer da Comissão. 
Sala das sessões, 14 de abril de 1943. 
3 Ropoixo Gancia, Relator. 


TADEU NOTINI 
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TADEU NOTINI 


sobre a mesa. 
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TADEU NOTINI 
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TADEU NOTINI 


É o termo que completa o sentido de uma 
palavra que não seja verbo. Assim, pode 
| referir-se a substantivos, adjetivos ou 
'advérbios, sempre por meio de preposição. 


; “nossos, 
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TADEU NOTINI É o termo que tem valor de adjetivo, 
servindo para especificar ou 
) |, delimitar o significado de um 
| substantivo em qualquer que seja a 
| função sintática exercida por este 


O dia ensolarado está 
contagiante 


Não quero saber do 


lirismo que não é 
libertação | 


Adjunto adnomina 


O passeio de campo 
' nos deixou exaustas 


Minha culpa é meu 


(Pronomeadaivo) ramo 
Acompanham o 


| substantivo 


O primeiro candidato já 
se apresentou 


/ Um novo sonho 
Hospedado em AOS resul dodireito com br 


TADEU NOTINI 5 . E 
O adjunto adnominal só se refere 


a substantivos (tanto concretos 
como abstratos) 


O complemento nominal refere-se 


a substantivos (só abstratos), a 
adjetivos e a advérbios. 


O adjunto adnominal pratica a ação 


expressa pelo nome a que se refere 
Diferença entre Adjunto p P q 


adnominal e - Sa f O complemento nominal recebe a 
complemento nominal ação expressa pelo nome a que se 
refere. 


O complemento nominal nunca 
indica posse 


O adjunto adnominal pode 
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TADEU NOTINI 


São aqueles verbos que 
É desprovido de sentido Verbo fransvo «|| possuem sentido completo 
intronsiivo 


completo, exigindo direto Aparecem advérbios 
obrigatoriamente Verbo 
tronsiivo dieto [VID). um 


complemento - Objeto direto 


Todos pegorama bolo. (quem | 
pega, pega olguêm ou alguma 
coga-VID] 
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Verbo transitivo E desprovido de sentido 
indireto completo, exidindo 

ligação [MJ obrigatoriamente um 
complemento com preposição 
- objeto indireto 


ligação entre o predicativo e 


osujeito 
Ele estava 
doente 


Os verbos transitivos diretos e 
indiretos são acompanhados 
de um objeto direto e um 


indireto 
Paguei odébito ao || 
cobrador. no 
Hospedado em hitp://www.mapasdodireito.com.br 


Verbo transitivo 
direto e indireto 
[VIDI) 


TADEU NOTINI 


Completa o sentido do VTD; 
não é iniciado por preposição, 
é substituível pelos pronomes 
oblíquos “o”, “a” (s) 


Completa o sentido de um VTI 
sendo sempre preposicionado. 
Pode ser substituído por lhe, 
lhes. Basta substituir o 


pronome por “a você, a ela, a 
ele...” Veja.: Digo-lhe a 
verdade. Digo a você a 


TADEU NOTINI 


T 


Aposto 


a) Explicativo: 
A Ecologia, ciência que investiga as relações dos seres vivos entre si 
e com o meio em que vivem, adquiriu grande destaque no mundo atual. 
b) Enumerativo: 
Avida humana se compõe de muitas coisas: amor, trabalho, ação 
c) Resumidor ou Recapitulativo: 


Vida digna, cidadania plena, igualdade de oportunidades, tudo isso está 
na base de um país melhor 
d) Comparativo: 


' Seus olhos, indagadores holofotes, fixaram-se por muito tempo na baía 
anoitecida 


e) Distributivo: 
Drummond e Guimarães Rosa são dois grandes escritores, aquele na 
poesia e este na prosa 
f) Aposto de Oração: 


Ela correu durante uma hora, sinal de preparo físico 


OUTRAS APRECIAÇÕES SOBRE ESTE LIVRO 


“O seu livro, cujo valor se denuncia pelas primeiras páginas, vem prestar esse 
inestimável serviço e por isso os prufeasoros devemos ugradecer-he, tanto mais 
quanto o distinto colega, além das lições preciosos que apresenta, ministra copiosa 
documentação, o que revela o cuidado o honestidade com que se desobrigou de 
sua tarefa, digna do tudos os aplausos. 

Jónio Novena 


“Venho hoje agradocardhe a gentileza do oferecimento de um exemplar do 
primeiro fascículo do seu Dizionário de Verbos e Regimes. Folheci-o com muito 
agrado, e pudo concluir, da leitura dessas páginas iniciais, que se trata de obra 
do pesquisa extroo 


Mário Mares, 


de 10.000 verbos com 
“sua diversas acepções e regência, cujos empregus são abonados com citações dos 
meia autorizados escritores da lingua. Trataae de um trabalho de real nierecimento, 
“que documenta o profundo conhecimento que o autur tem do idioma português, 
e de uma grande utilidade como ubra de consulta. 


Do Diário de Notas, do Rio, edi. 
São do 5:2.940, 


'Venho dar-lhe “ex toto corde! o meu abraço do parabém pelo seu esplêndido 
Dicionário de Verbos e Regimes, do qual a sua cativante amabilidade quis remeter-me 
um exemplar. 

Besta essa obra pera a imortalidade do seu nome. 


Po. Josf Srmxous, 


“iva o prazer de receber, hojo, o seu excelento Dicionário de Verbos e Regimo 

“Através do páginas que o prezado coestaduano me caviuu há meses, cu já 
tinha podido conhecer a orientação e apreciar o valor da ubra. Au receber, agor 
o volump completo folhecio logo, procurando sequicasmente satisfazer velhas 
dúvidas. em relação a pontus em que os dicionários « os trabalhos existentes sobre 
regência verbal têm sido omissos, 

Minhas consultas foram plenamento satisfeitas, Encontrei, para cada caso, 
copiosos exemplos abonados pelos melhorsa autores, 


Cino Dos Anjos. 


TADEU NOTINI 


ARES TES E 
- - Tem a função de modificar 
É Ulizado pora chama, ietr ou fic um vero 
invocar um determinado 
um 
ovni redicativo ou um 
Não possui reação are indicando q 
sintática comaoração || astênciade 
podendo osm uma circunstância. Pode 
se retirado da oração sem dai re jo 
alteração de sentido. Ex; dn 
cousa, 
Amor, É uma E q da mais Edna a frase, neo ão, modo de 
' mais informações, especifica, porém esta n | 
vamos dormir frase sem esse adjunto ara já teria : U ç 
sentido, não seria vaga. intensidade etc, 
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TADEU NOTINI 


; Dão ideia de adição , 
soma, acréscimo. 


E, NEM, MAS TAMBÉM, 
COMO TAMBÉM, 


OUTROSSIM, 
TAMPOUCO 


Expõem ideia de 
Designam valor de see contrariedade, 
EXPLICAÇÃO adversidade 

MAS, POREM, CONTUDO, 


QUE, PORQUE,JA QUE “| TODAVIA, ENTRETANTO, 


É NO ENTANTO e 
VISTO QUE,PORQUANTO NAOGESTANTE 


Expressam ideia de E Relatam ideia de opção, 
CONCLUSÃO, DEDUÇÃO, Akermativas escolha, alternância. 
SUPOSIÇÃO. 


OU...OU,ORA...ORA, 
“| QUER...QUER 


ENTÃO, LOGO,PORTANTO | — Hospedado em http://wnww.mapasdodireito.com.br 


TADEU NOTINI 


Está sempre ligada a um 

nome da oração principal, 
apositiva sem o uso de preposição e 

sem mediação de verbo de 
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TADEU NOTINI 


ACRESCENTAM UMA QUALIDADE 
ACESSÓRIA AO ANTECEDENTE E SÃO 
SEPARADAS DA ORAÇÃO PRINCIPAL POR 
VÍRGULAS. 


OS JOGADORES DE FUTEBOL, QUE SÃO 
INICIANTES, NÃO RECEBEM SALÁRIOS 


EXPLICATIVAS 


ANTECEDENTE E NÃO SÃO SEPARADAS DA 
ORAÇÃO PRINCIPAL POR VÍRGULAS 


OS ARTISTAS QUE DECLARARAM SEU 


TADEU NOTINI 


concessivas 


Indicam um fato contrário ao 
referido na oração principal. 
Embora tudo tenha sido 
cuidadosamente planejado, 
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Temporais 


Demarca em que tempo ocorreu o processo expresso pelo verbo 
da oração principal. 


Eu me sinto segura assim que fecho a porta da 
minha casa 


Hospedado e! 


TADEU NOTINI 


Crase 1 


I. Substituir a palavra feminina por uma 
masculina correspondente. Se aparecer ao 
ou aos diante de palavras masculinas, é 
porque ocorre a crase 


II. Substituir o "a" por para ou para a. Se 
aparecer para a, ocorre a crase 


III. Substituir o verbo "ir" pelo verbo pelo 
verbo "voltar". Se aparecer a expressão 
voltar da, é porque ocorre a crase 
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TADEU Ni 


eção 


dona 


Antes de pronomes em geral 


Em expressões 
formadas por palavras 
repetidas 


TADEU NOTINI 


1. Antes de nome 


dies próprio feminino 


Facultativa 2. Antes de pronome 
possessivo feminino 


Es) 3. Depois da 


preposição até 
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TADEU NOTINI 


Da 

conjunção 

Os cerrados são secos e 
áridos. Estão produzindo, 


altas quantidades 
de alimentos. 


Hospedado em | 
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“Desta obra, sem similar em íngua portuguesa, é autor o gr. Francisco Fer- 
nandes, diligente e erudito patríio, que a compôs pacientemente no cemanso de 
pequena cidade mineira, exm borss roubadas nos quefazeres quotidianos. 

"Como convinho, estu obra de tomo + sobremão, extraordinarinmente útil a 
tados os cultores do idioma pátrio, mestres ou discípulos, escritores feitos ou aprea- 
dizes da difícil arte de escrever. 

Do Minas Gereis, de Belo Horizonte, 
edição do 17-3:940. 


“rata-co de uma obra do vulto considerável e de raro merecimento. À ela o 
autor dedicou os vagares das suas ocupações obrigatórias, durante meia dúzia de 


Em cado definição se sente o labor refletido, o cuidado do sentido exato, o 
apuro da expressão. E niuguém deixará de aprender com esse livro, inspirado nus 
Telhures fontes do idioma e daa letras, é a que mestres e autoridades de hoje, 
Como os ars, Aires da Mata Machado Filho, Antenor Nasceates, Padre José Stria- 
gori é outros deram a sua plena aprovação.” 
Da Revista da Semana, Rio, edição 
de 28.3-940. 


“A edição deste livro representa fato grandemente auspicioso pra os que 
velaim pela pureza das formas sintíticas do vernfculo. 

Livro de consulta. de megaífiea e pronta utilidade, o Dicionário de Verbos e 
Regimes € obra que houra o seu autor e a pertinácia admirável com que, em tantos 
anos seguidos, no silêucio da sua cidade mineira, ergueu monumento tão alto é 
de linhes tão belas « sóbrias. 


Do Jornal do Commercio, Rio de Ja- 
neiro, edição do 29-3.940 


“Desse trabalho, começado com puro desinterése, surgem os dez mil e tantos 
verbos nos quais estamos nós intereseadíscimos. Quanta idéia e que anão cuidadosa 
andaram tecendo esse monumento de doutrina e de esforço! Pensar com s mãos, é 
to trabalho sistemático que estava faltando Não temos que relear 0s erros e dee. 
cuidos que, se existem, são explicados pelo vulto da obra. E, já agora, não cabe 
à modéstia de João de Barros que Francisso Fernandes aplicou à sua própria mo- 
déstia, pedindo a complacência. dos homens Judiciosos e versadus”: porque aia- 
Euém mis judicioso e versado que ele 'nesto gênero de literatura!” 


Eocan pe Gonó DA Mata Machavo, em O 
Diário, de Belo Horizonte, ed: da 19-4940, 


“uma obra de consulta imprescindível a todos os que escrevem e a todos 
“os que Item uma obra digna dos grandes eruditos de outrora, quendo a sabedoria 
do homem tinha por regra de conduta dar à coletividade muito meis do que esto 


u 


ts pe Ao om deb qe itção equi 

am que tação gta da tato ss, 

pd ape rm leurs ie, gls es il do 
Stneso tt, no Edod de lo Pa 

edição de 304.940. a 


bra notável, com que além do mal força d 
o ai, à força de pinto captação, ot 
res ds silas, desviados de perigosas nelogis, ques sempre die, 
ama font do mova & puro clgôucio do dsor veraéculo 


D. Aquino Comum. 


“Sem sombra de exagero, à obra de Francisco Fernandes é indi 
, & obra de Francico Fernendos é indispensável, 
Como recolhe a lição espalhada numa porção de livros, não há dicioutno que 6 
substitua, nem a orquestra deles satisfaz plenamente no que se rfére à regência, 
Não é indicável 46 a ltrados, professores, estudantes, O homem prático, que tas 
mais 0 que fazer, não deedenhe a coração da lnguigem e sabe que wi esto de 
gramática impressiona mal, Mas não lhe custa consultar um livro, ordenado que 
aa dida, cm gds + cr E Rio 
rando aatsação verificar que o primeiro dicionário de regência da lh 

mit ro dicionário de regência da lnguo 
portuguesa seja publicado por um autor mineiro, que marca de forma inlvidável 
no astra mas letras” 


Ames va Mara Mactano Frno, em O Diário, 
de Belo Horizonte, edição de 5-5.940, 


“O seu livro. de par com beneditias paciência. revela tais dotes de cultura e 
jateligtaia que sei um crime grave o querr alguém diminuihe os méritos 
e résto (lá vi um galicismo para mostrer à ucíaxta iuffuêucia dos galicanos om 
língua brasileira), o público já deu no seu trabalho à consagração que merees: 
tenho-o visto em Inúmeras mãos e sempre gabado com simpatia e entusiasmo. 


Branco Neves, 


seu livro é remete notável. Prestando um inestimável serviço à m 
letras Holic, o vr Prunclco Fruande cols ustamenta o sm nom entre 
ou de ue contuados logos Brasa” à 


Da Gasela Policial, Rio, odigão de 15-5940, 


grifo trabalho com que enriqueceu a nossa itratura e prestou a quantos. 
escrevem em nosso idioma o mais relevante dos serviços.” 


Po, Ltoxei Franca 


“O as. Ffuncisco Fernandes consegui 

es conseguiu. numa tranqila cidade mineira, reunir, 
eum amplo-volume de 553 páginas, mais de 10.000 verbos em guris diverssa aecpções 
é regências. Trabalho imenso, metódico, paciente, seguro, que representa laesti- 


TADEU NOTINI 


o WA 


TADEU NOTINI... 


TADEU NOTINI 


Objeto direto Os pronomes “eu” e “fu” não podem 
vir precedidos de preposição e 
funcionam sempre como sujeito. só 
admitem preposição ligada a um 
verbo no infinifivo. EX. Isto é para eu 


Objeto indireto fazer. 


LHE(S) "= DELE(A)|S)' Ex: 
Roubaram- lhe o livro, 


[Roubaram o livro dele(a).) 
— Adjunto Adnominal 


As formas obliquas “mim” e 


m Pronome “fi” nunca funcionam como 
Utilizado para retomar palavra nas eito, Ex: NãO há segred 
ve designa coisa ou pessoa e Relativo “Que pa 
ár 9 st E a) entre mim e fi. Não é fáci 
pode ser substituível por “a/o aa 


qual, asfos qua estresse. [Aguentar seu 
estresse não é fácil para mim.) 
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TADEU NOTINI 


Causativos são os 
verbos que exprimem 
uma relação de causa 
(fazer, mandar, deixar) 


Sensitivos são os verbos que 
indicam a existência de um dos 
sentidos (ver, sentir, ouvir). 
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TADEU NOZRAN| 


POR QUE RAZÃO 
Palavras que se 


POR QUE MOTIVO ain Ela é: Ela é burguesa 
Ela é francesa 


“ESA 


pelo qual Quando puder usar Ela é tem "esa 


Palavras que se 

escrevem com Ele é cortês. 

“ES! Ele é burguês. 
Quando puder 
usar Ele é tem 


na a 


es 


Ideia de resposta 


O motivo 


Final da Frase 
Quando SUBSTANTIVO 
Antes da 


pontuação 


normalmente "2" 
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TADEU NOTINI 


Substituído 


pelo SUBSTANTIVO 
antônimo [ADVÉRBIO ) 
BEM 


CONJUNÇÃO 


SUBSTITUIR 
POR LOGO 
QUE”, “ASSIM 


CONTRÁRIO DE QUE 
BOM 
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TADEU NOTINI 


durante, 
aproximadamente 


di ideia de distância 


Afinidade 


(0) Objetivo 


Existe 
aproximadamente 
OU 

aproximadamente 
no passado 


Acerca de 


Ortografia 


cerca de 
acerca de 


há cerca de 


Hospedado em http://wnww.mapasdodireito.com.br 


TADEU NOTINI 
Ser de quem se diz 


alguma coisa 
Tem por núcleo um 


Um só núcleo que será sempre substantivo, 

um substantivo, pronome ou Sujeito um pronome ou numeral 

numeral Macete para achar o 
As estrelas / brilham no sujeito: perguntar antes 
firmamento. (o que brilha no do verbo "o quê?" (para 
firmamento?) coisas) ou "quem?" (para 


Simples pessoas) 
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TADEU NOTINI 


O verbo na 
3ºpessoa  Roubaram 
doplural meu lápis 


ndo a 


e um núcleo 

Pedro e Paulo / 
ajaram. (quem 
ou?) 


No casamento, sempre 
se fica nervoso. 
(Verbo de Ligação) 
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TADEU NOTINI 


Oração 
-—— Será Sem “Comoverbo | 
“ Sujeito | sernas 


' Seriam quatro horas da 
tarde? Era noite fechada. 


tempo em geral 


indicações de 
horas e datas e 
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mável contribuição para o conhecimento da língua. Tal como acentua no excelente 
& claro prefácio o sr. Aina da Mata Machado Filho, outro notável estudioso dos 
problemas lingilfsicas, os dicionários são geralmente omissos em relação às regêo- 
cias adequadas. 

A obra do ar. Francisco Fernandes vem, asim, prestar enorme serviço, com 
tentando-e o seu autor, depois de tanto esforço, em declarar que apenes oferece 
base para futuros estudos” 

Jarice os: Bannos, no Estado de Minas, 
edição de 23-5.940. 


“De há muito lhe devo esta carta de agradecimento ao esplêndido trabalho 
que me foi enviado, 

“Classificoo do 'esplêndido!, porque é reslmente magoífioo o eeu trabalho sobre 
cegência verbal. Os verbos, do mais corrente ao menos usual. são tratados com 
à proficiêucia que merecem as jóias maravilhosas do idioma português. O Sr. Pro- 
fessor faz jus a muitos aplausos, e venho trazer he os meus sinceros parabéos.” 


Notaga Canvoso. 


livro que ficará catro as grandes relizações no domínio da leicologiaespe- 
cinizado da foguo portugues: 


Da Revista do Brasil, edição de 
julho de 940: 


“Confirmo a asserção de Aires: é uma obra indispensável não só a Jetrados, 
professores, estudantes, No gênero são existe outra que a sobrepuje na copicsidade 
de verbos o da exemplos.” 


Aserevon Nascwres, 


“Abstenho-me de fazer comentários sobre o valor da obra, já devidamente 
encarecida por aqueles que estão em condições de julgáta. 
Limito-me, por sto, a cuvinr-lhe meus agradecimentos com sinceras feliita- 
sões pela êxito que vem alcançando seu trabalho” 
Peono Arerxo. 


'Sobreexcedendo, de muito, tudo quanto até aqui já so publicou sobre o as- 
sunto, esse livro, dada a maneira sistematizada, minuciosa e profunda por quo é 
versada a matéria do seu conteúdo, vem marcar um ponto culminante da mossa 
cultura lingifítica. Considorando-o sob o aspecto de sua prestimocidade como 
fonte de informação e de consulta. eu não vacilo em equipará-lo à monumeuta) 
Réplica, que C. de Figueiredo reputo “o mais respeitável e perdurável documento 
da ciôncia da luguagem 


João Avotinánio, em O Diário, de Belo Ho- 
rizunte, edição de 28-5-940, 
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“O dicionário vale por uma biblloteca e, com manifesta economia de tempo e 
absoluta segurança, ensina a boa doutrina no tocante do regime, por vezes bem 


db à função de mentor o méstre na intrincada questão, e já me tenho valido dele 
com muito proveito: 


Cônego Ranunno Trispaos 


“Além de ser obra de grande utilidade, é, doravante, imprescindível aos estu. 
diosos e aos escritores, todos lhe reconhecem dois méritos singulares: o de reunir, 
classificar é consolidar o uso de tão grando número de verbos — o maior até hoje 
Fegistado nurm só dicionário; e o de revelar, por este fato, à riqueza da idioma luso- 
“brasileiro. 

O Diionário que o sr, Francisco Fernandes acaba de publicar 6, pois, dessas 
obres que o tempo não consome.” 


Virou Corno pe Atina, da Academia 
Goiana de Letras. 


'O sr. Fernandes vem oferecar agora aos estudiosos e nos escritores o melo 
de eliminar de uma vez por todas essas longas discussões, por forga dos numerosos 


que não deve faltar, em todas às estantes de cultor 80 lado da Réplica, 
de Rui Barbosa, é dos volumes de gramática de Cândido de Figueiredo. 


De Vamos ler, edição de 202941. 


'O verbo é a palavra, a palavra por excelência, é 0 seu regime é a qua vid 
Num livro, 0 seu, tet-se, assim, 0 essencial pura dizar o escrever beim. As academi 
dão 00 Brasil prêmios pedagógicos a livros de versos; bem é que o Povo, mais 
sábio, distinga melhor: este segunda edição, em meio de 41, consagra o melhor 
livro de 40... Minhas congratuloções.” 


Asmâmo Peuxoro, 


“É obra de reg] merecimento e sobre a qual, aliás, já so manifestaram, em 
galos leais, os maiores expoentes da nossa cultura filológica. Creio, porém, que 
os muitos louvores que o seu trabalho despertou, são ajuda bem pequenos, em 
solação ao inestimével serviço que você prestou iqueles que, como eu, amam o 
sentem os primores da líogua portuguesa. 

É sro que não passará de muda e Lerá sempre um lugar de destaque em todas 
ds Bibliotecas: 


Meveses ne Ouava. 


“Recebi vom prazer exemplar segunda edição seu valioso trabalho Dicionário 
de Verbos e Regimes, tão justamente louvado pelos estudiosos de português 


Gusravo Camas. 


TADEU NOTINI 
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TADEU NOTINI 


sobre a mesa. 
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TADEU NOTINI 


É o termo que completa o sentido de uma 
palavra que não seja verbo. Assim, pode 
| referir-se a substantivos, adjetivos ou 
'advérbios, sempre por meio de preposição. 


; “nossos, 
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TADEU NOTINI É o termo que tem valor de adjetivo, 
servindo para especificar ou 
) |, delimitar o significado de um 
| substantivo em qualquer que seja a 
| função sintática exercida por este 


O dia ensolarado está 
contagiante 


Não quero saber do 


lirismo que não é 
libertação | 


Adjunto adnomina 


O passeio de campo 
' nos deixou exaustas 


Minha culpa é meu 


(Pronomeadaivo) ramo 
Acompanham o 


| substantivo 


O primeiro candidato já 
se apresentou 


/ Um novo sonho 
Hospedado em AOS resul dodireito com br 


TADEU NOTINI 5 . E 
O adjunto adnominal só se refere 


a substantivos (tanto concretos 
como abstratos) 


O complemento nominal refere-se 


a substantivos (só abstratos), a 
adjetivos e a advérbios. 


O adjunto adnominal pratica a ação 


expressa pelo nome a que se refere 
Diferença entre Adjunto p P q 


adnominal e - Sa f O complemento nominal recebe a 
complemento nominal ação expressa pelo nome a que se 
refere. 


O complemento nominal nunca 
indica posse 


O adjunto adnominal pode 
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TADEU NOTINI 


São aqueles verbos que 
É desprovido de sentido Verbo fransvo «|| possuem sentido completo 
intronsiivo 


completo, exigindo direto Aparecem advérbios 
obrigatoriamente Verbo 
tronsiivo dieto [VID). um 


complemento - Objeto direto 


Todos pegorama bolo. (quem | 
pega, pega olguêm ou alguma 
coga-VID] 
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Verbo transitivo E desprovido de sentido 
indireto completo, exidindo 

ligação [MJ obrigatoriamente um 
complemento com preposição 
- objeto indireto 


ligação entre o predicativo e 


osujeito 
Ele estava 
doente 


Os verbos transitivos diretos e 
indiretos são acompanhados 
de um objeto direto e um 


indireto 
Paguei odébito ao || 
cobrador. no 
Hospedado em hitp://www.mapasdodireito.com.br 


Verbo transitivo 
direto e indireto 
[VIDI) 


TADEU NOTINI 


Completa o sentido do VTD; 
não é iniciado por preposição, 
é substituível pelos pronomes 
oblíquos “o”, “a” (s) 


Completa o sentido de um VTI 
sendo sempre preposicionado. 
Pode ser substituído por lhe, 
lhes. Basta substituir o 


pronome por “a você, a ela, a 
ele...” Veja.: Digo-lhe a 
verdade. Digo a você a 


TADEU NOTINI 


T 


Aposto 


a) Explicativo: 
A Ecologia, ciência que investiga as relações dos seres vivos entre si 
e com o meio em que vivem, adquiriu grande destaque no mundo atual. 
b) Enumerativo: 
Avida humana se compõe de muitas coisas: amor, trabalho, ação 
c) Resumidor ou Recapitulativo: 


Vida digna, cidadania plena, igualdade de oportunidades, tudo isso está 
na base de um país melhor 
d) Comparativo: 


' Seus olhos, indagadores holofotes, fixaram-se por muito tempo na baía 
anoitecida 


e) Distributivo: 
Drummond e Guimarães Rosa são dois grandes escritores, aquele na 
poesia e este na prosa 
f) Aposto de Oração: 


Ela correu durante uma hora, sinal de preparo físico 
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“Agradeço cordislmente remessa seu notável trabalho, que me sorá da grande 
utilidade.” 
Lúcia ve Mucaiades. 


“Esso trabalho veio fornecer meterial do informações necessário, firmado em 
excelentes ensinamentos, e, assim, tem-se onde, com segurança e fartura, resolver 


as questões concernentes À regência verbal. j 
E que o livro é ótimo prova-o o fato do rapidamente haver ficado esgotada a 


primeira edição, obrigando a uma segunda, já aparecida.” 
Do Correio da Manhã, Rio, edição de 60.941. 


“A pobreza da nossa lsicografi, no assunto, ora aliás ressaltada por todos os. 
entendidos. Não possuíamos um trabalho completo — como o que represento, para 
o castelhano, o Diccionario de Construcción y Rágimem, do Cuervo — capaz de 
facilitar a resolução dos problemas que surgem a cada passo nesse intrincado 
capítulo da sintaxe, O sr, Francisco Fernandes realizoro é —o que tamhém im- 
porta. muito — reafizou-o sozinho. Vivendo numa cidade do interior de Minas, 
empregou tudos os seus lazeras na edificação de uma obra de grandes proporções, 
saindo-se galhardamente” 


Gurimeninvo Céss, em Folha de Minas, de 
Bolo Hlorizuuta, edição do 172941. 


“A não ser o papel, que é inferior so da 12 edição, tudo neste volume que tenho, 
Disionário de Verbos e Regimes, é verdndeiramente digno de npreço e de estimação. 
À riqueza dos verbetes é incomparável, À segurança dus citações é una des carao- 
terísticas mais valiosas da: presenta edição. Quisera eu dizor à todos os Brasileiros 
que estudam: Adquirio Dicionário de Francisco Fernandes, para escroverdes com 
propriedade, correção e clareza, 


“.. Fut aparteado por vários acudêmicos..., que me secundaram nos elogios. 
que fiz À sua obra...” 
Mau. Bavoerma. 


“A propósito de regência, sobretudo de regência verbal, pode-se dizes que foi 
e (Mário Barreto) o verdadeiro criador do assunto, em cuja esteira depois vieram 
Laudelino Freire, Artur do Almeida Torres, e ultimamente Francisco Fernandes 
com o magnífico Dieionário de Verbos é Regimes que aosba de editar.” 


Câsumo Jucá (emo). 


“É livro precioso e indispensável a todo intelectual. Sabem os que exercem 
a arte de escrever quanto é difícil a questão dos regimes verbais. Até mesmo auto- 
ces bem treinados no mencio da pena vacilam nos regimes do verbos, e os dicio 


a 


nários da língua não são ricos de exemplos de modo que desfaçam as dúvidas que 

a cada hora surgem no espírito de quem escreve 

dar a Er SAPO PER Rei 
Nossos calorosas felicitações ao autor compatrídio é votos de repetidas edições. 

de seu valoroso é utilisimo Dicionário 


Promo A. Pivro, na Revista Fiolópico, Rio, 
edição de outubro de 941 


“A elítrica reedição dessa obra imonumental, caso virgem ua literature, lhe 
atesta, sem contestação nenhuma, à impurtfncia é validade. Não se enganou, pois, 
quem este bilhete escreve, em seu primitivo vaticínio: o Dicionário é realmente 
valiostsimo.” 

Gencral Limenaro Brrrevecum 


“Há livros emseridos. Aparecem sem que ninguém precise déles. E são tram- 
bolhas, São como sujeitos cacetes e inúteis, que a gente recebe na sala de visitas. 
é trata de despachar para sempre. O dicionário do ar. Francisco Feruendes é, pelo 
contrário, dos Íntimos, dos que ficam fazendo part da família, daqueles com quem 
a gente não tem cerimónias, e de cuja generosidade se vai utilizando todos os dios. 
para o conselho amigo, nas boras em que certos verhos bancam do esfioge e nos 
fszem perguntos de congestionar meninges.” 


Oscan Menos, em O Ditpio, de Belo Hori- 
aonte, edição de 211.941. 


“É uma obra magnífica já boje indispensável na biblioteca de qualquer escri. 
tor. À abundância de exemplos, particularmente, torna-a extremamente útil. O sr 
fez alguma coisa de novo nessa matéria, o que basta para mostrar o velor de sua 
obra. 


Asceu DE Amonoso Liia (Tristão de Alaíde, 


“Hoja em dia, com o aparecimento do Dicionário de Verbos e Regimes, são s6 
os menos. hábeis, que também os acostumados no manejo da pe, têm um guia. 
seguro, um consultor fácil para, a solução dos problemas regeuciais” 


De 4 Vos de Arcos, edição de 31.941 


“Ao ilustro coestaduano, Professor Francisco Fernandes, Envanvo Fino 
saúdo cordialmente e ver agradocor a penhorante e valiosa oferta de um exemplar 
da 8.+ edição do prestimasíssimo Dicionário de Verbos e Regimes, obra bojo verda- 
deiramente indispensável em qualquer estante que se preze de bem abastecid 


Belo Horizonte, 9:3-948, 


TADEU NOTINI 


ARES TES E 
- - Tem a função de modificar 
É Ulizado pora chama, ietr ou fic um vero 
invocar um determinado 
um 
ovni redicativo ou um 
Não possui reação are indicando q 
sintática comaoração || astênciade 
podendo osm uma circunstância. Pode 
se retirado da oração sem dai re jo 
alteração de sentido. Ex; dn 
cousa, 
Amor, É uma E q da mais Edna a frase, neo ão, modo de 
' mais informações, especifica, porém esta n | 
vamos dormir frase sem esse adjunto ara já teria : U ç 
sentido, não seria vaga. intensidade etc, 
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TADEU NOTINI 


; Dão ideia de adição , 
soma, acréscimo. 


E, NEM, MAS TAMBÉM, 
COMO TAMBÉM, 


OUTROSSIM, 
TAMPOUCO 


Expõem ideia de 
Designam valor de see contrariedade, 
EXPLICAÇÃO adversidade 

MAS, POREM, CONTUDO, 


QUE, PORQUE,JA QUE “| TODAVIA, ENTRETANTO, 


É NO ENTANTO e 
VISTO QUE,PORQUANTO NAOGESTANTE 


Expressam ideia de E Relatam ideia de opção, 
CONCLUSÃO, DEDUÇÃO, Akermativas escolha, alternância. 
SUPOSIÇÃO. 


OU...OU,ORA...ORA, 
“| QUER...QUER 


ENTÃO, LOGO,PORTANTO | — Hospedado em http://wnww.mapasdodireito.com.br 


TADEU NOTINI 


Está sempre ligada a um 

nome da oração principal, 
apositiva sem o uso de preposição e 

sem mediação de verbo de 
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TADEU NOTINI 


ACRESCENTAM UMA QUALIDADE 
ACESSÓRIA AO ANTECEDENTE E SÃO 
SEPARADAS DA ORAÇÃO PRINCIPAL POR 
VÍRGULAS. 


OS JOGADORES DE FUTEBOL, QUE SÃO 
INICIANTES, NÃO RECEBEM SALÁRIOS 


EXPLICATIVAS 


ANTECEDENTE E NÃO SÃO SEPARADAS DA 
ORAÇÃO PRINCIPAL POR VÍRGULAS 


OS ARTISTAS QUE DECLARARAM SEU 


TADEU NOTINI 


concessivas 


Indicam um fato contrário ao 
referido na oração principal. 
Embora tudo tenha sido 
cuidadosamente planejado, 


Hospe EERFESRAM ÁGIas MBPS MISSAR cito. com.br 


Temporais 


Demarca em que tempo ocorreu o processo expresso pelo verbo 
da oração principal. 


Eu me sinto segura assim que fecho a porta da 
minha casa 


Hospedado e! 


TADEU NOTINI 


Crase 1 


I. Substituir a palavra feminina por uma 
masculina correspondente. Se aparecer ao 
ou aos diante de palavras masculinas, é 
porque ocorre a crase 


II. Substituir o "a" por para ou para a. Se 
aparecer para a, ocorre a crase 


III. Substituir o verbo "ir" pelo verbo pelo 
verbo "voltar". Se aparecer a expressão 
voltar da, é porque ocorre a crase 
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TADEU Ni 


eção 


dona 


Antes de pronomes em geral 


Em expressões 
formadas por palavras 
repetidas 


TADEU NOTINI 


1. Antes de nome 


dies próprio feminino 


Facultativa 2. Antes de pronome 
possessivo feminino 


Es) 3. Depois da 


preposição até 
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TADEU NOTINI 


Da 

conjunção 

Os cerrados são secos e 
áridos. Estão produzindo, 


altas quantidades 
de alimentos. 


Hospedado em | 
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“O Dicionário de Verbos e Regimes, poe si mesmo e pela ncsitação que teve, 
emormento entro os eruditus em matéria do fiaguagem, dispersa, como livro que 
já se impôs, qualquer comentário em sou fav 

"Não mo furto, entretanto, do prazer de louvá-o, já que a admiração é um 
sentimento espontâneo” 


3. P. Commo ve Sou. 


“Trabalho sério, rico de abonações, constitui. na verdade, base de futuros 
estudos que não pudesão deixar de nel so apoiar. O diciomaristo, o fiflogo, o escri. 
tor diguo, o estudioso do idioma, todos, enfim, que pretendam encarar o dificil 
problema da sintaxe verbal necessitarão de compulsar este Dicionário do sr. Fram- 
cisco Fernandes! 

Vasco Borsino ne Amam, em A Bem da 
Lingua Portuguesa, Lisboa, 1943. 


O Dicionário de Vertos é Regimes, do Hustre filólogo mineiro Francisco Per- 
candes, acaba de receber consagração definitivo, pois a Academia Brasileira do 
'vem do lhe adjudicar o primeiro lugar dos "Prêmios Francisco Alves" pero 


De D. Casmurro, edição de 56.945. 


“Nada mais justo, pode dizer-te, do que 4 concessão desse honroso prêmio ao 
Dicionário de Verhos e Regimes, pois esta obra não poderia distioguir-so sento 
devido do seu valor, honestidade e, sobretudo, pela incomparável serventia que 
oferece a todos os que querem escrever em língua portuguesa com acerto e cor- 
reção. 


Do Diário de Notícias, de Porto Alegre, 
edição do 165.943. 


“O prêmio de erudição com que a Academia Brasilira nonba do galardoar 
essa obra é mais uma prova de que não forçávamos o nosso juízo. Com júbilo aqui 
Caotamos casa láures, que vem coroar um trabalho em tudo digno dela. 

O se. Francisco Fernandes merece o prêmio acadêmico por todos os títulos; e 
o dateresse com que atualiza as roedições de seu Dicionário de Verbos e Regimes 
É umo prova de que sua preocupação com tão magnífico trabalho é constante, de 
que éle não se limita a recolher, ociosamento, cs louros que lhe conferem todos 
Os upsaus cólicas é a solidariedade de todos os seus consulentes” 


De Vamos Let, Rio, edição de 10.6-943. 


e erudição que exigiu, do autor, anos de reticaloso trabalho 

“e amplos conhecimentos de vernáculo e da técuica da dicionarização, mercos, sem 

dúvida. por muitos títulos, us aplausos que lhe não negaram mestres como Júlio 

Nogueira. Aires da Mata Muchado Filho, Astenor Nascentes e Afrânio Peixoto, 

bem como toda a imprensa da país” 

E Peraxoa, em Orientação Econômica e Financeira, 
Porto Alegro, edição de junho de 948, 


= 


“Estudantes e escritores vêem-se, não raro, Indecisos como reger certos verbas, 
tão graade é a variedade do exceções quo so aproscntam. Foram essas dúvidas e 
dificuldades que o sr. Francisco Fernandes resolveu afastar, organizando um exoo- 
lento 6 crudito Dicionário de Verbos e Regimes, que a Livraria do Globo publicou. 
em moguífica edição” 
Acóncio Brsiaxo, no Correio do Povo, de 
Porto Alegre, edição de 20-643. 


“Sobre o valor do seu livro dirlhe-ci que o tenho consultado vezes sem conta 
é sempre vi atendida a minha ignorância ou a tinha dúvida ou a minha hesitação 
o que vei, ao enbo do contas, a ser uma só cousa — a que o considero inesti- 
mável, Ninguém que se dê, por gosto ou por obrigação, ao ofício duro de escrever, 
poderá dispensar o auxílio das póginas preciosas que a sua paciência, o seu senso 
crítico e a sun lucidez reuniram sobre o mais difícil dos capítulos da sintaxe da 
nossa língua — a regência 


Ancan Resumo. 


“Ensioando a colocar os verbos na oração e definindo, claramente, as suas 
modalidades funcionsis perante o vernáculo, o professor Francisco Fernandes 
contribuiu para que tados possam escrever to menos regularmente 
Obra notável, que restambra obviamente o fBlego de um professor, querendo 
trabalhar pela grandiloqiência da língua na abnegação de um sacerdócio digno 
de menção, é, sem dúvida, o Dicionário de Verbos e Regimes. 
o, é dever que o talento Impãe e à inteliência homologa. 


Brusínio Luta, em O Campegrandense, de 
Campo Grande, Mato Grosso, ulição de 
107.543, 


“Os que trabalham essa nossa sempre eoredada o comploxa língua portuguesa 
devem ser-lhe gratos pela ajuda deste livro, de lição clara é numerosa. E, na minho 
labuta diária, não o dispenso, e sei de muitos outros que também o guardam como 
informente seguro de toda hora. 

io. pois, tinceroa os agradecimentos e felicitações que ao autor dirige o seu 


Cantos Drunmoo ne Asonape. 


“Nos Estados Unidos vi em muitos lugares, bastante consultado + elogiado, o 


Entco Vemsero. 


cum extroordiuário êxito de livraria o com a calorosa aceitação dos doutos” 


Mando Cisassanra, na Folha de Minas, Belo 
Horizonte, edição de 21-12-945 


TADEU NOTINI 


o WA 


TADEU NOTINI... 


TADEU NOTINI 


Objeto direto Os pronomes “eu” e “fu” não podem 
vir precedidos de preposição e 
funcionam sempre como sujeito. só 
admitem preposição ligada a um 
verbo no infinifivo. EX. Isto é para eu 


Objeto indireto fazer. 


LHE(S) "= DELE(A)|S)' Ex: 
Roubaram- lhe o livro, 


[Roubaram o livro dele(a).) 
— Adjunto Adnominal 


As formas obliquas “mim” e 


m Pronome “fi” nunca funcionam como 
Utilizado para retomar palavra nas eito, Ex: NãO há segred 
ve designa coisa ou pessoa e Relativo “Que pa 
ár 9 st E a) entre mim e fi. Não é fáci 
pode ser substituível por “a/o aa 


qual, asfos qua estresse. [Aguentar seu 
estresse não é fácil para mim.) 
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TADEU NOTINI 


Causativos são os 
verbos que exprimem 
uma relação de causa 
(fazer, mandar, deixar) 


Sensitivos são os verbos que 
indicam a existência de um dos 
sentidos (ver, sentir, ouvir). 
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TADEU NOZRAN| 


POR QUE RAZÃO 
Palavras que se 


POR QUE MOTIVO ain Ela é: Ela é burguesa 
Ela é francesa 


“ESA 


pelo qual Quando puder usar Ela é tem "esa 


Palavras que se 

escrevem com Ele é cortês. 

“ES! Ele é burguês. 
Quando puder 
usar Ele é tem 


na a 


es 


Ideia de resposta 


O motivo 


Final da Frase 
Quando SUBSTANTIVO 
Antes da 


pontuação 


normalmente "2" 
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TADEU NOTINI 


Substituído 


pelo SUBSTANTIVO 
antônimo [ADVÉRBIO ) 
BEM 


CONJUNÇÃO 


SUBSTITUIR 
POR LOGO 
QUE”, “ASSIM 


CONTRÁRIO DE QUE 
BOM 
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TADEU NOTINI 


durante, 
aproximadamente 


di ideia de distância 


Afinidade 


(0) Objetivo 


Existe 
aproximadamente 
OU 

aproximadamente 
no passado 


Acerca de 


Ortografia 


cerca de 
acerca de 


há cerca de 
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TADEU NOTINI 
Ser de quem se diz 


alguma coisa 
Tem por núcleo um 


Um só núcleo que será sempre substantivo, 

um substantivo, pronome ou Sujeito um pronome ou numeral 

numeral Macete para achar o 
As estrelas / brilham no sujeito: perguntar antes 
firmamento. (o que brilha no do verbo "o quê?" (para 
firmamento?) coisas) ou "quem?" (para 


Simples pessoas) 
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TADEU NOTINI 


O verbo na 
3ºpessoa  Roubaram 
doplural meu lápis 


ndo a 


e um núcleo 

Pedro e Paulo / 
ajaram. (quem 
ou?) 


No casamento, sempre 
se fica nervoso. 
(Verbo de Ligação) 
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TADEU NOTINI 


Oração 
-—— Será Sem “Comoverbo | 
“ Sujeito | sernas 


' Seriam quatro horas da 
tarde? Era noite fechada. 


tempo em geral 


indicações de 
horas e datas e 
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”u 


“Muito é muito obrigado pelo seu grande e inestimável presente, cuja dedica- 
tória-muito me hoarou é sensibilizou. Para mim o seu Dicionário de Verbos e Re- 
pimes vei ser de grando utilidada” 


Esmast Loma. 


“Creio poder avaliar a importãacia respectiva pelo que conheço do vosso pre- 
dioso Diciunário de Verbas e Regimes, por mim consultado, tregiientemente, com 
acentuado proveito.” 


Gonçaro Manto. 


“Recebi com todo apreço sua carta de 10 do corrente, acompanheda de seu 
precioso trabalho Dicionário de Verbus e egimes e venho agradecer ao prezado amigo 
à geatilza da amável oferta, obra que, bonrando seu autor, veio prestar inesti- 
mé: serviço à cultura neciooal.” 


Jusemivo Kuorrscmec. 


CLASSIFICAÇÃO DOS VERBOS 


Não existe ainda, em português, uma perfeita nomenclatura dos 
verbos quanto aos termos que lhe completem ou modifiquem o sen- 
tido. Por isso mesmo fora contraproducente o querer trasladar para 
aqui, integralmente, qualquer classificação preconizada por este ou 
por aquele gramático; tive por mais acertado adotar no presente 
irabalho uma terminologia eclética, senão especial, baseada, ainda 
assim, na lição dos mestees do idioma. 


De modo que, para melhor se compreenderem os exemplos conti- 
dos neste livro, dividir-se-ão os verbos em: intransilivos, relativos, 
birrelativos, transitivos, transilivo-relativos, predicalizos, transilizo-predi- 
calitos e pronominais 


INTRANSITIVO é o verbo que aparece na frase desacompanhado 
de qualquer complemento, ou que, ainda quando seguido de comple- 
mento (denominado, neste caso, “adjunto adverbial, pode prescindir 
dele para formar sentido. P<.: “É o animal que ny e Cora, à imagem 
da diviudude, onde é que se escondera ” (A. Herculano, Eurico, 24.) 
“A águia voa nas nuvens e port nos altos rochedos.” (E. Carlos 
Pereira, Gram. ezpos., 146) 


RELATIVO é o verbo que se constrói seguido de um comple- 
mento preposicionado (a que se chama complemento lerminalico ou 
objeto indireto), o qual recebe indiretamente a ação verbal, ou signi- 
fica a coisa que se teve em vista no momento da realização do fato 
expresso pelo verbo. Ex.: “Batia na mulher, batia no Alfredo.” (Má. 
rio Barreto, Atr. do dicionário, 49.) "O tempo caminha para 0 verão,” 
(Dom. de Azevodo, Gram. nacional, 73.) “Negociante, porque negocia 
em papéis.” (Slringari, Regimes de verbos, 1, 129.) “A luz vai emer- 
gindo destas trevas ” (E, Carneiro Ribeiro, Serões, 382.) “Caminhei 
por montes e vales * (Id. ih.) “O navio largou do porto.” (C. Góis, 
Sin. de regência, 73.) 


NOTA I— Não é fácil delimitar fronteiras entee atjantoatrerbiol 
(complemento dispensável) o complemento lerminalir, (complemento 
necessário), O problema da classificação dus verbos, seus complemen, 
cio de o ubjoum de sérias controvérsias! 
nas quais o quero nem devo participar Asi 
complemento terminativo todo elemento preposicionado (nciusive & 
próprio. adjunto aderbial) que concorra. de qualquer modo. 
significação do verho. Ex: “Part 
Partir do Rio”. (E. Carlos Pereira. Gram hiôr292.) 
“Morava dentro de uma cuba.» (Mário Barreto, Nonus estudos. '281) 
“A Corina mocre por novenas.” (C. Figueiredo, Dicionário.) 


TADEU NOTINI 
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TADEU NOTINI 


sobre a mesa. 
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TADEU NOTINI 
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TADEU NOTINI 


É o termo que completa o sentido de uma 
palavra que não seja verbo. Assim, pode 
| referir-se a substantivos, adjetivos ou 
'advérbios, sempre por meio de preposição. 


; “nossos, 
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TADEU NOTINI É o termo que tem valor de adjetivo, 
servindo para especificar ou 
) |, delimitar o significado de um 
| substantivo em qualquer que seja a 
| função sintática exercida por este 


O dia ensolarado está 
contagiante 


Não quero saber do 


lirismo que não é 
libertação | 


Adjunto adnomina 


O passeio de campo 
' nos deixou exaustas 


Minha culpa é meu 


(Pronomeadaivo) ramo 
Acompanham o 


| substantivo 


O primeiro candidato já 
se apresentou 


/ Um novo sonho 
Hospedado em AOS resul dodireito com br 


TADEU NOTINI 5 . E 
O adjunto adnominal só se refere 


a substantivos (tanto concretos 
como abstratos) 


O complemento nominal refere-se 


a substantivos (só abstratos), a 
adjetivos e a advérbios. 


O adjunto adnominal pratica a ação 


expressa pelo nome a que se refere 
Diferença entre Adjunto p P q 


adnominal e - Sa f O complemento nominal recebe a 
complemento nominal ação expressa pelo nome a que se 
refere. 


O complemento nominal nunca 
indica posse 


O adjunto adnominal pode 
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TADEU NOTINI 


São aqueles verbos que 
É desprovido de sentido Verbo fransvo «|| possuem sentido completo 
intronsiivo 


completo, exigindo direto Aparecem advérbios 
obrigatoriamente Verbo 
tronsiivo dieto [VID). um 


complemento - Objeto direto 


Todos pegorama bolo. (quem | 
pega, pega olguêm ou alguma 
coga-VID] 
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Verbo transitivo E desprovido de sentido 
indireto completo, exidindo 

ligação [MJ obrigatoriamente um 
complemento com preposição 
- objeto indireto 


ligação entre o predicativo e 


osujeito 
Ele estava 
doente 


Os verbos transitivos diretos e 
indiretos são acompanhados 
de um objeto direto e um 


indireto 
Paguei odébito ao || 
cobrador. no 
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Verbo transitivo 
direto e indireto 
[VIDI) 


TADEU NOTINI 


Completa o sentido do VTD; 
não é iniciado por preposição, 
é substituível pelos pronomes 
oblíquos “o”, “a” (s) 


Completa o sentido de um VTI 
sendo sempre preposicionado. 
Pode ser substituído por lhe, 
lhes. Basta substituir o 


pronome por “a você, a ela, a 
ele...” Veja.: Digo-lhe a 
verdade. Digo a você a 


TADEU NOTINI 


T 


Aposto 


a) Explicativo: 
A Ecologia, ciência que investiga as relações dos seres vivos entre si 
e com o meio em que vivem, adquiriu grande destaque no mundo atual. 
b) Enumerativo: 
Avida humana se compõe de muitas coisas: amor, trabalho, ação 
c) Resumidor ou Recapitulativo: 


Vida digna, cidadania plena, igualdade de oportunidades, tudo isso está 
na base de um país melhor 
d) Comparativo: 


' Seus olhos, indagadores holofotes, fixaram-se por muito tempo na baía 
anoitecida 


e) Distributivo: 
Drummond e Guimarães Rosa são dois grandes escritores, aquele na 
poesia e este na prosa 
f) Aposto de Oração: 


Ela correu durante uma hora, sinal de preparo físico 


26 


BIRRELATIVO é o verbo cuja significação se integra mediante 
o concurso de dois complementos, ambos indiretos. Ex. “E desse 
dano lhe resultou deidade gloriosa.” (Camões, Lusíadas, VI, 24) 
“lostando-lhe muito para que se levantasse do chão.” (Visira, apud. 
Stringari.) 

“TRANSITIVO é o verbo que so constrói com um complemento 
não preposicionado, geralmento denominado objeto, direlo: Ex: “A 
corrupção dos últimos tempos concluíra A sua ora.” (A. Herculano, 
Turigo, 120.) “Se não houvesse INcnaTIDÕES, como haveria rrvezas à” 
(Vieira, apud Maximino Maciel) “Despojos que, valiam crar am 
Lsnas'” (A. Herculano, O monge de Cister, 1. 136.) “Cada homem rico, 
Ebastado, custa CENTOS DE" IvreLizes.” (Almeida Garret, Viagens na 
minha terra, 1, 19.) 


NOTA I—A teoria corrente, de que o verbo transitivo é aquele 
que eeige complemento para formar sentido, não satisfaz, porquanto 
Secos Bá de predicação completa, que, por Isso que aparecem segui 
dos de um objelodíreo, passam categoria dostransílicos. Ex: 
“As raparigas da classe piscatória dançavam 4, 

-venpe”" (Camilo G. Branco, Vingança, 84) * 
Fada, como quem vivera IDA DE CONTÍNUO PENSAR. 
Lendas é narrativas. 1, 234) 

Por Guiro lado, não é menos comum encontrarem-so verbos de 
prodicação incompleta, os quais, porque aparecem na frase desacurm- 
Eisndoe do rpeto, bi, di cosiderados itens Ba 
Pa faca não conta” (6. Logo, O que É correto, 10) “Para que 
sous obos vão vEzAM seus ouvidos não ouçam” (Monte Alverne, 
Obras, [41 

"Não “há. pois, rigorosamente falando, diferença apreciável entro 
essas duo (lôses de verbos. “A idéin que queremos exprimir é que 
tema o vecho trausitivo ou intransitivo.” (C. Lago, ob cit) 


“TRANSITIVO-RELATIVO é o verbo a que se ajuntam, para 
formar sentido, um objeto direto o um complemento lerminalivo. Ex.: 
“Daquele entusiasmo Que ele sabia comunicar aos que 0 ouviam.” 
(A. Herculano, Eurico, 258.) “O que não nos parece conveniente, é enxer- 
far nesse compromisso político MATÉRIAS DE ADarINIsTRAÇÃO. ” (Rui. Que- 
da do Império, 11,250.) “Os farrapos que o vestiam não o resguurdavam 
do raio. (Tomaz S. Brandão, Sinlaze, 27) “Acusou o nÉu de nOU- 
do. (João Ribeiro, Gramática porluguesa, curso superior, 236.) 


E ERRA O SERTÃO, NAS LADES, PARLAMENTANES, COM BUGALHOS, & 
EAR “Conneio ba Mana” serão considerados complementos ler- 
minaízos, e não adjunlos adrerbiais 


PREDICATIVO é o verbo a que se dé por complemento um su 
tantivo, adjetivo, ou advérbio, o qual complemento liga no sujei 
uma idéia de qualidade ou estado. Es: “Parece o mundo UM TÚMULO. 


” 


(Costilho, apud Maximino Macidl) “O brilho do céu sem nuvens É 
vivo e mêxuto.” (A. Herculano, Eurico, 13.) “O negócio vai sm.” 
(Morais, Dicionário.) j 


NOTA IV — Adjunto predictio, ou simpltsmente predizatio, é 
ai o dd doa e 


TRANSITIVO-PREDICATIVO é o verbo a que, além do objeto 
direlo, se apõe um adjunto predicalivo, que modifica o objeto e inteira 
à significação verbal. Ex.: “Não os considera sat por semelhança.” 
(Vieira, Sermões, VIL, 144) “Julgar alguém now.” (Maximino Maciel, 
Gramática, 137) 


NOTA V—O adjunto predicativo do objeto “é algumas vezes 
recedido da proposição de, par. em, a, da advérbio como ou de uma 
“adeerbiada ou preposiiva: quaificaram-no DE ANROGASTE; 
fveram.do sempre Por LinEnTADOR de stu país; ter a vida Eu sevos- 
Enço: Todos o, consideravam Como um AVENTUREIRO; 
necaro.” (E. Caruciro Ribeiro, Serões, 578.) 


da 4 mou 


PRONOMINAL é o verbo que se constrói seguido de um pronome 
oblíquo da mesma pessos que a do sujeito: “Mas sundo o «ol, se 
queimou (a planta); e, porque não tinha raiz, se secou,” (Figueiredo, 
& Mateus, 13, 6) “Lavouss, vestiu-se, calçou as botas.” (Júlio Rib, 
Came, 94) “Há mais de sessenta anos que abdicou o cetro outra rainha, 
Cristina de nome, para se dedicar à filosofia.” (Mário Barreto, Cartas 
persas, 296) “Apenas st viu dentro daquele recinto, ficou imóvel, 
Som os braços estendidos para o teto.” (A. Herculano, Lendas e nar. 
ratizas, 1, 266.) 


TADEU NOTINI 


ARES TES E 
- - Tem a função de modificar 
É Ulizado pora chama, ietr ou fic um vero 
invocar um determinado 
um 
ovni redicativo ou um 
Não possui reação are indicando q 
sintática comaoração || astênciade 
podendo osm uma circunstância. Pode 
se retirado da oração sem dai re jo 
alteração de sentido. Ex; dn 
cousa, 
Amor, É uma E q da mais Edna a frase, neo ão, modo de 
' mais informações, especifica, porém esta n | 
vamos dormir frase sem esse adjunto ara já teria : U ç 
sentido, não seria vaga. intensidade etc, 
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TADEU NOTINI 


; Dão ideia de adição , 
soma, acréscimo. 


E, NEM, MAS TAMBÉM, 
COMO TAMBÉM, 


OUTROSSIM, 
TAMPOUCO 


Expõem ideia de 
Designam valor de see contrariedade, 
EXPLICAÇÃO adversidade 

MAS, POREM, CONTUDO, 


QUE, PORQUE,JA QUE “| TODAVIA, ENTRETANTO, 


É NO ENTANTO e 
VISTO QUE,PORQUANTO NAOGESTANTE 


Expressam ideia de E Relatam ideia de opção, 
CONCLUSÃO, DEDUÇÃO, Akermativas escolha, alternância. 
SUPOSIÇÃO. 


OU...OU,ORA...ORA, 
“| QUER...QUER 


ENTÃO, LOGO,PORTANTO | — Hospedado em http://wnww.mapasdodireito.com.br 


TADEU NOTINI 


Está sempre ligada a um 

nome da oração principal, 
apositiva sem o uso de preposição e 

sem mediação de verbo de 
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TADEU NOTINI 


ACRESCENTAM UMA QUALIDADE 
ACESSÓRIA AO ANTECEDENTE E SÃO 
SEPARADAS DA ORAÇÃO PRINCIPAL POR 
VÍRGULAS. 


OS JOGADORES DE FUTEBOL, QUE SÃO 
INICIANTES, NÃO RECEBEM SALÁRIOS 


EXPLICATIVAS 


ANTECEDENTE E NÃO SÃO SEPARADAS DA 
ORAÇÃO PRINCIPAL POR VÍRGULAS 


OS ARTISTAS QUE DECLARARAM SEU 


TADEU NOTINI 


concessivas 


Indicam um fato contrário ao 
referido na oração principal. 
Embora tudo tenha sido 
cuidadosamente planejado, 


Hospe EERFESRAM ÁGIas MBPS MISSAR cito. com.br 


Temporais 


Demarca em que tempo ocorreu o processo expresso pelo verbo 
da oração principal. 


Eu me sinto segura assim que fecho a porta da 
minha casa 


Hospedado e! 


TADEU NOTINI 


Crase 1 


I. Substituir a palavra feminina por uma 
masculina correspondente. Se aparecer ao 
ou aos diante de palavras masculinas, é 
porque ocorre a crase 


II. Substituir o "a" por para ou para a. Se 
aparecer para a, ocorre a crase 


III. Substituir o verbo "ir" pelo verbo pelo 
verbo "voltar". Se aparecer a expressão 
voltar da, é porque ocorre a crase 
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TADEU Ni 


eção 


dona 


Antes de pronomes em geral 


Em expressões 
formadas por palavras 
repetidas 


TADEU NOTINI 


1. Antes de nome 


dies próprio feminino 


Facultativa 2. Antes de pronome 
possessivo feminino 


Es) 3. Depois da 


preposição até 
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TADEU NOTINI 


Da 

conjunção 

Os cerrados são secos e 
áridos. Estão produzindo, 


altas quantidades 
de alimentos. 


Hospedado em | 


RELAÇÃO DAS PRINCIPAIS OBRAS CONSULTADAS E DAS 
ABREVIATURAS QUE AS REPRESENTAM 


António Ferreira — Iólio de Castilho — 3 vol A. Ferreira 
Água de Jurenta — Coelho Neto. .... EA Jumenta 
Bíblia Sagrada — Trad. do Pa. Joiio Ferreira do Almeida. .i. Almeida, 
“Amares do diato — Car Am. do diabo 
Amasônia misteriosa — Gastão Cruls. TUTTI! Amasônia 
Antena "Caes Castelo Branco... E 
Andorinhas — Godofredo Ra E 
Ao embalo 
Apostilas 
Aprendei 
Area 
Als, dicionário 
Auldo 
Boo 
Bom Jesus 
Brás Cubas 
Go fluminenses 
&: Inglaterra 
É persas 
Cartas olticas e lilerárias — Rui. Barbosa. LI! 6 políticas 
Coletânea literária — Rui Barbosa. E 
Contos populares — Lindolfo Gomes O. popilares 
Gac ça «cmo Comi Casio Er — 
Feliquias de casa velha — Machado de Assis... Coelho 
Lições de coisas — Trad de Rui Barbosa E 
À carne — Júlio Ribeiro... Carne 
À Chave dos Luustados — José Agostinho. e 
À cidade é as serras — Eça de Queiros Cidade 
Gidades mortas — Munteiro Lobato. — 
A lsguagem ia e copio io ogia Composição 
Discursos é conlerêncis — Rui Barbosa. Conferências 
A conquista — Coelho Neto... Gorquista 
Ligro de consolação — Camilo Casio Branco. Consolação 


Novo dicionário da Itngua portuguesa — E. Solano Constfinio Constâncio. 
A corja — Camilo Castelo Branto........ 

Correspondência — Rui Barbosa... — 
À cos de Samunto (air) — Tra de Rd Carvalho. Cones 

O coriço — Aluísio Azevedo. .....scerio É 

O erepisculo de solanás — Cândido Jucá (lho). “1 Crepúsculo 


TADEU NOTINI 


o WA 


TADEU NOTINI... 


TADEU NOTINI 


Objeto direto Os pronomes “eu” e “fu” não podem 
vir precedidos de preposição e 
funcionam sempre como sujeito. só 
admitem preposição ligada a um 
verbo no infinifivo. EX. Isto é para eu 


Objeto indireto fazer. 


LHE(S) "= DELE(A)|S)' Ex: 
Roubaram- lhe o livro, 


[Roubaram o livro dele(a).) 
— Adjunto Adnominal 


As formas obliquas “mim” e 


m Pronome “fi” nunca funcionam como 
Utilizado para retomar palavra nas eito, Ex: NãO há segred 
ve designa coisa ou pessoa e Relativo “Que pa 
ár 9 st E a) entre mim e fi. Não é fáci 
pode ser substituível por “a/o aa 


qual, asfos qua estresse. [Aguentar seu 
estresse não é fácil para mim.) 
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TADEU NOTINI 


Causativos são os 
verbos que exprimem 
uma relação de causa 
(fazer, mandar, deixar) 


Sensitivos são os verbos que 
indicam a existência de um dos 
sentidos (ver, sentir, ouvir). 
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TADEU NOZRAN| 


POR QUE RAZÃO 
Palavras que se 


POR QUE MOTIVO ain Ela é: Ela é burguesa 
Ela é francesa 


“ESA 


pelo qual Quando puder usar Ela é tem "esa 


Palavras que se 

escrevem com Ele é cortês. 

“ES! Ele é burguês. 
Quando puder 
usar Ele é tem 


na a 


es 


Ideia de resposta 


O motivo 


Final da Frase 
Quando SUBSTANTIVO 
Antes da 


pontuação 


normalmente "2" 
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TADEU NOTINI 


Substituído 


pelo SUBSTANTIVO 
antônimo [ADVÉRBIO ) 
BEM 


CONJUNÇÃO 


SUBSTITUIR 
POR LOGO 
QUE”, “ASSIM 


CONTRÁRIO DE QUE 
BOM 
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TADEU NOTINI 


durante, 
aproximadamente 


di ideia de distância 


Afinidade 


(0) Objetivo 


Existe 
aproximadamente 
OU 

aproximadamente 
no passado 


Acerca de 


Ortografia 


cerca de 
acerca de 


há cerca de 
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TADEU NOTINI 
Ser de quem se diz 


alguma coisa 
Tem por núcleo um 


Um só núcleo que será sempre substantivo, 

um substantivo, pronome ou Sujeito um pronome ou numeral 

numeral Macete para achar o 
As estrelas / brilham no sujeito: perguntar antes 
firmamento. (o que brilha no do verbo "o quê?" (para 
firmamento?) coisas) ou "quem?" (para 


Simples pessoas) 
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TADEU NOTINI 


O verbo na 
3ºpessoa  Roubaram 
doplural meu lápis 


ndo a 


e um núcleo 

Pedro e Paulo / 
ajaram. (quem 
ou?) 


No casamento, sempre 
se fica nervoso. 
(Verbo de Ligação) 
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TADEU NOTINI 


Oração 
-—— Será Sem “Comoverbo | 
“ Sujeito | sernas 


' Seriam quatro horas da 
tarde? Era noite fechada. 


tempo em geral 


indicações de 
horas e datas e 
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Gurinsidados verbais — João Ribeiro 

A eiação e o criador — Guatão Cruls. 

D. Quito Trad do Colo 8 vo E 
ramálica e de iinguagem — Mário Bavceto "3 vol 

Delas da mocidade = Camilo Castelo Branco. 

O demônio do ouro — Camilo Castelo Branco —- 3 vol. 

Dietizes de ué Barbosa — Coord. de Batista Pereira. 

Discuress Acadêmicos — Edição da Academia Brasileira... 

Doidinho — José Lins do Rego 

Dose casamos felizes = Censo Casais Beano.. 

O cneiliamento — Viso, do “Taunay — 2 vols 

Ega e Jacô — Machado do Assis. 

Bscanações policas — Antônio F. Casti, 

Eee crio — Aires da Mata Machado 

Ego = Coslho Neto. ...n- 

O agacio — Caio Casio Branco É 

East elâsica da Rs. Ling. Portuguesa “Bai Dasoma 

Estudos de portugui — À. Haggio Nóbrega ê 

Estudos de português — À. de Almeida Tores. 

Erico —— Alexandre Hecculano 

Eusébio Macário — Camilo Castoio Brabo. io 

Eesundão elstori no Estado de &, Paulo = Ri Barbo 

A filha do orceiago — Camilo Castelo Branco... 

A filha do reícida-— Camilo Castelo Branco. 

Fábulas — Monteiro Lobato... 

Mistérios de Faje — Camilo Casio É 

Falar é escreve Cândido de Figueiredo 

Fados da lingua porluguesa — Mário Bareoto 

Fatos da nguagem — Herícito Graga 

Fausto — Trad, de Castilho. 

Areia do subleorâneo — Canais Casaio Bramoo.... 1111 

Oia et a elicidade? — Camilo Castelo Braneo. 

Oi dependendo mundo e da Jorana— Po Todo do 
Alim = 2 vol. .vso» 

lia Sagrada — Pes, do P. Antônio E Figueiredo. 

Einanças é polia da fepúbica — Rui Barbosa. 

Floresta de exemplos — João Ribeio.-...— 

Erula do mato — Afrânio Peixoto... E 

Poesias — Gonçalves Dias —2 wolg...LIiiiil it 

Cane nua do Brasil — Arpio Gio Ea 

As gudrgics de Virlio — Edição do Otoni Moi. 

Gramática da lingua nacional — Dr. Carios Porto Careiro. 

Gramática deseriliva — Dr. Maxiuino Maciel 

ronália spot E- Carc Perir 

Gramlica expositiva da lingua portuguesa Ni. B. Sousa Lima 

Gramática fistrica — E. Caros Pereira...» 

Gramática nacional — Domingos de Azevedo 

Gramática portuguesa — Dr, Aliredo Gomes. 

Gramática portuguesa — A. G. Ribeiro Vasco 

Gramética da írgua portuguesa — Pacheco e Lameira. 

Gramática portuguesa — Júlio Ribeiro. 

Gramítica ortaguisa tours euperior) - João Hibero 

Nua gramáfica portuguesa — Besto José de Oliveira 

Os guerrilciras da mete — M. Pinheiro Chagas, 

Grando nellpéa portuguta e rir 

sâria da origem é estbelecimenlo da Inquisição em Portugal 

 herandro Herculano — 3 volâm.».eersoicrresenros 

Horas de paz — Camilo Castelo Branco — 

Hidlóias da meia-noite — Machado do Assis 
ria unizesal — João Ribeiro, 

Horas ilégicos — Otoniol Mota 

O idioma nacional — Antenor Nascentes "6 vol. 


ER 


De gramática 
Delitos 

Dem. do curo 
Direirizes 


Ereilhamento 
Esah 
Eccanações 


Esqueleto 
Eslanle clássica 


Ensíbio 
Excursão 
F arcediogo 
P. regicida 


Fafe 
Fotos da língua 
Freira 
Felicidade 


Feliz independente 
Figueiredo 
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Duas dezenas de imortais — General Liberato Bittencourt — 

3 vols ? 

Inferno verde = Alba Fang 

Incência — Viaconda de Taunay 

Inverno em Jlor — Coslho Neta. 

Lendas é narrativas — Alexandre Herculano 

Lições de português — Otuniel Mota. 

Lições de português — Sousa da Silvi 

Lifões prálicas — Cândido de Figueiredo — 3 vols 

Lifeisas viservações sobra as emendas do Dr. Rui Bashasa Jeitas 
à redação do Prujeo do Código Cieil=— Dr. Ernesto Carneiro 
Túbeiro. E 

No limiar da idade nova =—vistão da Ataíde. 

Língua nacional — João Ribeiro 

Língua navional — Cândido Jueê (fio). 

Lingua sernícala — Jasé de Sá Nunes 5 vols: (L* o 2=sf 
Ties — 84 sério — 4a série) 


Obras oralârias — Fc 

Maria da Fonte — Camilo Castalo Branco... 

Dicionário da lingua. nacional — Augusto Magna 8. J. 2. 
2, farcíelos... a 

Maria Bunita — Afrânio Peixoto 

Manual de análise — José Oiticica 

Manual de estilo — Josk Oltcica. 

Memorial de um pasemgeira de onde — Amadeu Amara 

Mizuangos — Valdomico Silveira... 

A mocidade de D. João Y — Rebelo da Silva — 2 vols 

O monge de Ciner — Alexandre Herculano — 2 vols 

Milodo de avise sintática — J. Alcides Cum. 

Dicionário da lingua porluqueza — Antônio Morais Siva. 

Vevô Morungaba — Galeão Ce 

Mosaico é slra — Camilo Costolo Branco 

A nela do arcetiaço — 

Napratizas múlitares — Viso. da Taunay. 

O príncipe de Nassau — Paulo Setíbal... 

Novelas do Minho — Camilo Castelo Branco — 3 vols 

Naus estudos da lingua portuguesa — Mário, Barreto. 

Nonissimos estudos de lingua portuguesa — Mário Barroio 

Nulidade de arbitramento — Rui Barbosa. 

O fem e o mal — Camilo Castelo Branco, 

Ouissia (Lomero) — Versão de Odorico Mionds” 

O morto — Coelho Neto. 

On — Luiz Murat... 

O que e não deve dizer "Cândido do Figueiredo — 3 vols. 

Ortografia nfiial — Aires da Mata Muchado Filho. 

Os Seriões de feuelides da Cunha — Pedro À. Pinto. 

Padre Belchior de Pontes — Júlio Ribeiro 

Lisro negro de padre Dinis — Camilo Castel 
cdição — 2 vol b 

Páginas escolhidas “Latino Codiho 

Agulha em palheiro — Camilo Castelo Branco... 

Pares ane a Bco de Código Ciil Bras) —ftá 

Peregrinação — Fern Mendes 
Ribeiro, 

Poesias — Minchado do fas 

Uma polêmica célere — Júlio Ribeiro 

Português pelo rádio — Silveira Bueno... 

Português prático — Marques da Cruz... 

A rasilira de Prazins — Camilo Castelo Branco. 

Programa de vernáculo — Estêvão Cruz — 4 vols. 


to = digo do Aquilino 


Imortais 


Inserro 
Penas 


Lig. observações 
Lémiar 


Liro negro 


MM. da Fonte 
Magne 


Memorial 


Mocidade 
Monge 


Morais 
Morungaba 
Mosaico 
N. arcutiago 
Na. militares 
Nassau 
Novelas 

Nogos estudos 
Novsimos 
Nulidade 
Oem 


(E NRER! 


Pe. Belhior 
Padre Dinis 
Palheiro 


Parecer 


TADEU NOTINI 
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TADEU NOTINI 


sobre a mesa. 
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TADEU NOTINI 
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TADEU NOTINI 


É o termo que completa o sentido de uma 
palavra que não seja verbo. Assim, pode 
| referir-se a substantivos, adjetivos ou 
'advérbios, sempre por meio de preposição. 


; “nossos, 
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TADEU NOTINI É o termo que tem valor de adjetivo, 
servindo para especificar ou 
) |, delimitar o significado de um 
| substantivo em qualquer que seja a 
| função sintática exercida por este 


O dia ensolarado está 
contagiante 


Não quero saber do 


lirismo que não é 
libertação | 


Adjunto adnomina 


O passeio de campo 
' nos deixou exaustas 


Minha culpa é meu 


(Pronomeadaivo) ramo 
Acompanham o 


| substantivo 


O primeiro candidato já 
se apresentou 


/ Um novo sonho 
Hospedado em AOS resul dodireito com br 


TADEU NOTINI 5 . E 
O adjunto adnominal só se refere 


a substantivos (tanto concretos 
como abstratos) 


O complemento nominal refere-se 


a substantivos (só abstratos), a 
adjetivos e a advérbios. 


O adjunto adnominal pratica a ação 


expressa pelo nome a que se refere 
Diferença entre Adjunto p P q 


adnominal e - Sa f O complemento nominal recebe a 
complemento nominal ação expressa pelo nome a que se 
refere. 


O complemento nominal nunca 
indica posse 


O adjunto adnominal pode 
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TADEU NOTINI 


São aqueles verbos que 
É desprovido de sentido Verbo fransvo «|| possuem sentido completo 
intronsiivo 


completo, exigindo direto Aparecem advérbios 
obrigatoriamente Verbo 
tronsiivo dieto [VID). um 


complemento - Objeto direto 


Todos pegorama bolo. (quem | 
pega, pega olguêm ou alguma 
coga-VID] 
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Verbo transitivo E desprovido de sentido 
indireto completo, exidindo 

ligação [MJ obrigatoriamente um 
complemento com preposição 
- objeto indireto 


ligação entre o predicativo e 


osujeito 
Ele estava 
doente 


Os verbos transitivos diretos e 
indiretos são acompanhados 
de um objeto direto e um 


indireto 
Paguei odébito ao || 
cobrador. no 
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Verbo transitivo 
direto e indireto 
[VIDI) 


TADEU NOTINI 


Completa o sentido do VTD; 
não é iniciado por preposição, 
é substituível pelos pronomes 
oblíquos “o”, “a” (s) 


Completa o sentido de um VTI 
sendo sempre preposicionado. 
Pode ser substituído por lhe, 
lhes. Basta substituir o 


pronome por “a você, a ela, a 
ele...” Veja.: Digo-lhe a 
verdade. Digo a você a 


TADEU NOTINI 


T 


Aposto 


a) Explicativo: 
A Ecologia, ciência que investiga as relações dos seres vivos entre si 
e com o meio em que vivem, adquiriu grande destaque no mundo atual. 
b) Enumerativo: 
Avida humana se compõe de muitas coisas: amor, trabalho, ação 
c) Resumidor ou Recapitulativo: 


Vida digna, cidadania plena, igualdade de oportunidades, tudo isso está 
na base de um país melhor 
d) Comparativo: 


' Seus olhos, indagadores holofotes, fixaram-se por muito tempo na baía 
anoitecida 


e) Distributivo: 
Drummond e Guimarães Rosa são dois grandes escritores, aquele na 
poesia e este na prosa 
f) Aposto de Oração: 


Ela correu durante uma hora, sinal de preparo físico 
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Problemas da linquagem — Cândido de Figueiredo — 3 vol, 
Procelárias — Júlio Vúbeiro E 
Quineas Burta — Machado de ás 1. III IITIICII 
Questões de português — Assis Sintra... 
Queda do Império — Rui Barbosa : 
O regisida — Camilo Castelo Branco..... y 
A relquia — Eta de Queiros. Copo 
Réplica — rui Barbosa. ERA a Ê 
O Rio de Janeiro no lempo dos vicc-eis — Luis Edmundo”. 
“ico — Camilo Castelo Branco... 


Seleta moderna — Otoniel Mota. e 
Sermões — Po. Antônio Vieir 


Serões gramalícais — Dr. Ernesto Caruso Ribeiro. 

O sets — Euclides da Comba. ...esvesero 

Sinta de concordância — Carlos ii. LU IU UU Iii 
“Sintaae de regência — Caros Góis à 

Fgm de vers — Pe José Sting 8 sois": 
Nono dicionário nacional — Po. Caros Teschauer Bj. 
Tigipis — Herman Lima. a 
Trastes seleus — Sousa dá Silveira. "1177771177 

A Tdução do Prado do Código Cs E Cacudeo Riba, 
Turblião — Codo Neto. er sirocro Eis 
A linguagem sua «a comeição ás Nou 
Breno da conjugação dar certos — O. Sousa Rei. 


Vingança — Camilo Castelo Branco. 
Vida irônico — Finlho de Almeida 
Vocatulârio analógico — Firmino Cosa 
Vocábulos e Jrases = Pedro À. Piuto.. 


Ababadar Fit, 
Ababalhar Teto, 
te Cama 
Ababelar Ze 
ter Magno) 


Ababosar-se Cut fofo” 
Abaçanar Tigre 


Abncelar Torino Cons ereto 
ppt err 
E dica ds tdo 
té rd 

apa pd 
Alacalhoar Pg Der ni o de 


Abacharelar-se 9 memo que BACHARELAR 


Abacinar Teria eai 
CEE ada do ar cr veia e 
a Treo ncia noi to 
o Copel, 1 

Abadar fuião- aume um ij sevtio 


[ 


Abadornar Tt, poe, sem er 


Abadessar Tri 


Trago Farc (teedo Ita bre. 
Abaotar [ef a cido, iosaram ns 


re mc di 
Samu Magos tar 


Cambra, o ale ou nda 


= 
Aboguçar Pta Si mn 
Aba gon a e 
Abalo O mms EMBAINAR. 
pia 
Abairrar Trento o 
fp td 
Ri Sp 
Abaincar oie ue o totem 


Abaixar Fei, — duende 


(gesto "Sil 
de dava 
pasa dis 


SEE 
fa tunas reto 
East Qdo Mt genti, 
po ia Ut Ac, qu 


Trato — Par com beja “Da 
à ida 


an sava aa rt E Prados 


TADEU NOTINI 


ARES TES E 
- - Tem a função de modificar 
É Ulizado pora chama, ietr ou fic um vero 
invocar um determinado 
um 
ovni redicativo ou um 
Não possui reação are indicando q 
sintática comaoração || astênciade 
podendo osm uma circunstância. Pode 
se retirado da oração sem dai re jo 
alteração de sentido. Ex; dn 
cousa, 
Amor, É uma E q da mais Edna a frase, neo ão, modo de 
' mais informações, especifica, porém esta n | 
vamos dormir frase sem esse adjunto ara já teria : U ç 
sentido, não seria vaga. intensidade etc, 
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TADEU NOTINI 


; Dão ideia de adição , 
soma, acréscimo. 


E, NEM, MAS TAMBÉM, 
COMO TAMBÉM, 


OUTROSSIM, 
TAMPOUCO 


Expõem ideia de 
Designam valor de see contrariedade, 
EXPLICAÇÃO adversidade 

MAS, POREM, CONTUDO, 


QUE, PORQUE,JA QUE “| TODAVIA, ENTRETANTO, 


É NO ENTANTO e 
VISTO QUE,PORQUANTO NAOGESTANTE 


Expressam ideia de E Relatam ideia de opção, 
CONCLUSÃO, DEDUÇÃO, Akermativas escolha, alternância. 
SUPOSIÇÃO. 


OU...OU,ORA...ORA, 
“| QUER...QUER 
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TADEU NOTINI 


Está sempre ligada a um 

nome da oração principal, 
apositiva sem o uso de preposição e 

sem mediação de verbo de 
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TADEU NOTINI 


ACRESCENTAM UMA QUALIDADE 
ACESSÓRIA AO ANTECEDENTE E SÃO 
SEPARADAS DA ORAÇÃO PRINCIPAL POR 
VÍRGULAS. 


OS JOGADORES DE FUTEBOL, QUE SÃO 
INICIANTES, NÃO RECEBEM SALÁRIOS 


EXPLICATIVAS 


ANTECEDENTE E NÃO SÃO SEPARADAS DA 
ORAÇÃO PRINCIPAL POR VÍRGULAS 


OS ARTISTAS QUE DECLARARAM SEU 


TADEU NOTINI 


concessivas 


Indicam um fato contrário ao 
referido na oração principal. 
Embora tudo tenha sido 
cuidadosamente planejado, 


Hospe EERFESRAM ÁGIas MBPS MISSAR cito. com.br 


Temporais 


Demarca em que tempo ocorreu o processo expresso pelo verbo 
da oração principal. 


Eu me sinto segura assim que fecho a porta da 
minha casa 
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TADEU NOTINI 


Crase 1 


I. Substituir a palavra feminina por uma 
masculina correspondente. Se aparecer ao 
ou aos diante de palavras masculinas, é 
porque ocorre a crase 


II. Substituir o "a" por para ou para a. Se 
aparecer para a, ocorre a crase 


III. Substituir o verbo "ir" pelo verbo pelo 
verbo "voltar". Se aparecer a expressão 
voltar da, é porque ocorre a crase 
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TADEU Ni 


eção 


dona 


Antes de pronomes em geral 


Em expressões 
formadas por palavras 
repetidas 


TADEU NOTINI 


1. Antes de nome 


dies próprio feminino 


Facultativa 2. Antes de pronome 
possessivo feminino 


Es) 3. Depois da 


preposição até 
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TADEU NOTINI 


Da 

conjunção 

Os cerrados são secos e 
áridos. Estão produzindo, 


altas quantidades 
de alimentos. 
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Abalar ES 


Abanicar 


35 


Abatinar 


Abalar ro 
peste ar eli 
pf Lia 


Abalaustrar “rute Seresta 


Abaldear O memo que BALDEAN 


Abalistar [remo Diraicade tas c 


ta 
Abalizar Cort Mars e at oa 
a ara 
eai gm TÃS 
MESES Ta na teria 


Bora 


Abalofar To E mesa lh aum O nu 


Abalonar “ociro eaPdo e 


Abalroar Tmasiito — atracar emo 


ns a fra 
Fi ELA 


a oder tanto Ene lg 
eai si 
opa Rana Amtceonn po tado 
de bra Pranaminal "Ea E um paso am 
ice a rs se a eia co pa 
“6d Scar, api Haga) 

Transtio — Maes ug bela au atas 
Abalsar Tia 2 uras Segirr) 


Abalseirar O ssemno que ABALSAR. 
Abaluartar Tiras — Erica com bolisria 


Abambolinar Canis — fere em ta 
aa a q Pa 
gesso LER 


Min Iaras ade 
a ai a 


ai, acata nei m abaso ou leque 
ias (Rai O. bao 1 apto so 
Abancar Ertel reta 


Abandar Dia dera nadas. 
andas rm Chato de Viçdo ft 
Eus. Wigiardo? | Familia 


om ou ma À pure 
Sguic que 28 AMAR 4 Paio Do cera 
tdi apud Mague ” 
Abandear O im que BANDEAR, 
Abandeirar O amo que EMBANDEINAR, 


Abandejar Zico — 


Abandidar-so firtenial — Tere o posiãos 


Abandoarce Erin arltação anamcanas 
apo em ” (Ad Riga te o bn 


“uigo O Sugar em Edo: Vânia do ja aid 
mon rebanho ori ama eia Capa Eipaiado 


Abandonar Transe 


Big SEP momcisa, dada 
Bebe Ei 

api Der dedo, dt 
RR Aa rr E Eee 
gn Loja tdo co o aca 


(Constâncio) 1 Pronamiai = Entichniuoas “Ou e 


Abanicar Tuts jo cn e cao 


Abaquetar 


pasmem 
Abaquetar Tuts Dar pt de ta 


e al fa À 


Abarbar 


ed med 
Abarbarizar O meto que pARMARIZAR 
Abarbear Tggtt= Po tata em: "amunea 


Abarbelar frio, terei mv cas 
tenta?” (Aa és 
Abarbetar Tiiçii “qi do furtos” 
jar O sro que ABANDEAR, 


onar Taio goto cano 
Abaronar Jr ca o PES TA 


a diva qua 


e feet Atanantoo 
nal =" nigleene tem burranene “O 


Lo cm 
EA 
Abarregar-se Cats poetetcmy 
E Ra 

Abarreirar Trencitio q 


"rabaido que 
or too) 


= ova & oeste de vem lado, pra cute (CL | ormizado 


guie) 


Abarruntar 


Abastar 


os mae 


SU Pim 


Abastardar fraco 


Abastardear 0 memo 


SE re 
pe da 


is 


te. rigido 
Abatelar Tretstis — 


tar com bat “Us pescados 
teias 


SE Prim 


Abarretar-se Lire users terão 
Abarrotar Trosgitizo m Gps cs pr 


Abatinar Ciao, 


Rpm ne vida pa cedo id ouço 


Coortraç e bica de qua “Constgacia 5] 
(Enio, Eeaiadao fé 38) Promamial 
g e bg 


Abastonar fytetir 


Sr Vo maio Junto o avi 


Abasbacar rc oi Ene am 
Ten — bro ço | toe 


ia. 


lã — Ene degunese pai 


tGomio, Minis 68 Prairie 
ag Da cod 
idea Barões. 183) 


de tata a to 


1) Abatatar Torto cicero Imuratioos 


e 
los, VI as) 


ida Pia, 


A 
dai menta ae “Cris 


Tl Crane 051 


TADEU NOTINI 


o WA 


TADEU NOTINI... 


TADEU NOTINI 


Objeto direto Os pronomes “eu” e “fu” não podem 
vir precedidos de preposição e 
funcionam sempre como sujeito. só 
admitem preposição ligada a um 
verbo no infinifivo. EX. Isto é para eu 


Objeto indireto fazer. 


LHE(S) "= DELE(A)|S)' Ex: 
Roubaram- lhe o livro, 


[Roubaram o livro dele(a).) 
— Adjunto Adnominal 


As formas obliquas “mim” e 


m Pronome “fi” nunca funcionam como 
Utilizado para retomar palavra nas eito, Ex: NãO há segred 
ve designa coisa ou pessoa e Relativo “Que pa 
ár 9 st E a) entre mim e fi. Não é fáci 
pode ser substituível por “a/o aa 


qual, asfos qua estresse. [Aguentar seu 
estresse não é fácil para mim.) 
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TADEU NOTINI 


Causativos são os 
verbos que exprimem 
uma relação de causa 
(fazer, mandar, deixar) 


Sensitivos são os verbos que 
indicam a existência de um dos 
sentidos (ver, sentir, ouvir). 
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E EM E EEN Di B 
“E E E 


a rm 
próf.éom parilhafido 


| Homônimos e Parônimos 


Homônimos: vocábulos com pronúncias iguais, mas significa- 
dos diferentes. 


Exemplo Homônimo 
seção /secção sessão cessão 
corte, setor reunião ato de ceder, concessão 


Parônimos: vocábulos com pronúncias parecidas, mas significa- 
dos diferentes. 


Exemplo Parônimo 
cavaleiro cavalheiro 
o que monta a cavalo gentil 


Diferenças de vocábulos (homônimos e parônimos) 


Acender: atear fogo, ligar 
Ascender: subir 


Acerca de: a respeito de, sobre 
Cerca de: aproximadamente 
Há cerca de: há aproximadamente (tempo) 


«-- Ortografia - - - 


ecc nano nono nono sn un a on 04 


Estudando Português Em 


[e ma 
E nm 
[e E 


Arrear: pôr arreios 

Arriar: abaixar 

Caçar: perseguir, pegar 

Cassar: anular 

(e!a: cômodo para dormir, de prisão 
Sela: arreio 

Censo: recenseamento 

Senso: discernimento 


Cerração: nevoeiro intenso 
Serração: ato de serrar, corte 


Cheque: ordem de pagamento 
Xeque: lance de xadrez; risco; soberano 


Comprimento: extensão 
Cumprimento: saudação; realização 
Conjectura /conjetura: hipótese 
Conjuntura: circunstância, situação 


Concerto: acordo; sessão musical 
Conserto: reparo 


Coser: costurar 
Cozer: cozinhar 


Descrição: ato de descrever 
Discrição: qualidade de discreto 


Despensa: local onde se guardam mantimentos 
Dispensa: isenção, licença 


«-- Ortografia - - - 
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: não percebido 
'o: desprovido 
Emergir: vir à tona 
imergir: afundar, mergulhar 


Emigrar: sair de um país 
imigrar: entrar num país 


Eminente: célebre, respeitável 
iminente: prestes a acontecer 


Estada: tempo de permanência de pessoa 
Estadia: tempo de permanência de veículo 


soprar, exalar 
terminar 


Flagrante: ato de flagrar; evidente 
Fragrante: perfumado 


Fluir: correr 
Fruir: aproveitar, Desfrutar 


História: narrativa documental 
Estória: narrativa ficcional 


imoral: contra a moral 
Amoral: indiferente à moral, sem moral 


": aplicar castigo ou pena 
: transgredir 


Mandado: ordem judicial 
Mandato: missão, duração do exercício de cargo 
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Precedente: antecedente 
Procedente: proveniente, originário 


Previdência: antevidência; sistema 
Providência: medida; intervenção divina 


Ratificar: concordar, assinar 
Retificar: corrigir 


vuco: desbotado; nevoeiro 
Russo: de origem russa 


Sobrescrever: endereçar, escrever sobre 
Subscrever: assinar 


Sustar: interromper 
Suster: reprimir, sustentar 


Tachar: acusar, censurar 
Taxar: estipular, qualificar, tributar 


Tráfego: trânsito 
Tráfico: comércio lícito ou ilícito 


vultoso: volumoso 
vultuoso: com rubor na face 


Algumas composições de vocábulos diferentes (homônimos) 


A baixo: ao contrário de alto 
Abaixo: embaixo, adiante, no chão, reprovação 


A cima: ao contrário de baixo 
Acima: em cima, em lugar mais alto, superior 
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Afim: semelhante, igual 
A fim de: para, com finalidade de 


: antônimo de de cima 
: antônimo de em cima 


Senão: do contrário, a não ser 
Se não: nos outros casos 


Tampouco: também não 
Tão pouco: muito pouco 


Outros casos (grafias) que podem confundir 


da: preposição de + artigo a. Ela chegou da balada. 
dá: verbo dar, 3º pessoa do singular. Ele dá tudo de si. 


vem: verbo vir, 3º pessoa do singular. Ele vem da praia. 
vêm: verbo vir, 3º pessoa do plural. Eles vêm da praia. 
veem: verbo ver, 3º pessoa do plural. Eles veem tudo. 


: verbo ter, 3º pessoa do singular. Ele tem que fazer isso. 
: verbo ter, 3º pessoa do plural. Eles têm que arrumar. 


contem: verbo contar. É preciso que vocês contem tudo. 
contém: verbo conter, 3º pessoa do singular. O copo contém ar. 
contêm: verbo conter, 3º pessoa do plural. Os copos contêm ar. 


provem: verbo provar. É preciso que vocês provem o que falam. 
provém: verbo provir, 3º pessoa do singular. Ele provém do Acre. 
provêm: verbo provir, 3º pessoa do plural. Eles provêm do Acre. 
proveem: verbo prover, 3º pessoa do plural. Se proveem de trigo. 


E 
nm 


Todos os derivados do verbo vir (advir, convir, intervir, pro- 
vir...) e ter (deter, reter, manter, conter, obter...) terminam 


em ém na 3º pessoa do singular e em êm na 3 
3! do presente do indicativo: ele intervém, provém, re- 
tém, mantém e c'cs intervêm, provêm, retêm, mantêm. 


apoio: substantivo. Preciso de todo seu apoio. 
apoio: verbo apoiar. Eu apoio o candidato. Acento diferencial caiu. 


pode: verbo poder. Presente Indicativo. Ele não pode sair agora. 
pôde: verbo poder. Pretérito Perfeito. Ontem ele não pôde sair. 


o: perto de, aproximadamente a, ideia de distância. 


Estamos à cerca de dois quilômetros de casa. 
| rca de: perto de, faz ou existe aproximadamente, há: verbo. 
Não nos vemos "4 cerca de um ano. Há ces mil rãs aqui. 


"de: a respeito de, sobre. Falávamos acerca do fulano. 


afins: que tem afinidades. As duas pessoas tem gostos afins. 
a fim de: finalidade, com o propósito de. Estudei a fim de vencer. 


em nível de: situações que existam níveis. O caso só pode ser re- 
solvido em nível de diretoria. /Será analisado em nível federal. 
a nível de: não existe. Modismo criado erroneamente. 


em princípio: tese, teoria. Em princípio, todas as cores são boas. 
a princípio: no começo. A princípio eu era contra o movimento. 


Sob: embaixo. Estamos sob uma laje. 
Sobre: em cima de. A fruta está sobre a mesa. 
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EH Uso da Língua Portuguesa 


Mas então como usar corretamente a Língua Portuguesa? 


Da mesma forma como as roupas são utilizadas: da mesma for- 
ma que não é adequado mergulhar de terno, não se vai a um 
Fórum de sunga. Quando se conversa com alguém na internet, 
por exemplo, é possível teclar “vc”, no lugar de “você”, mas 
isso seria inadequado num documento oficial. 


Em contra-partida, imagine um jogador de futebol que, durante 
uma partida, se valesse da Norma Culta da Língua. Não seria 
estranho ouvir algo como “Por favor, passe-me a bola!”? Além 
de estranho, não daria nem tempo de outro jogador ouvir o 
pedido. 


No extenso território do Brasil as distorções da fonética das 
palavras faz os brasileiros se confundirem ao escrever. Depen- 


dendo da região, pepino vira ” ”. Pior é o caso dos sons 
idênticos ou semelhantes como “che x”, “ge j”,“s,ss,c ce 
x” e “ e Hm 


Determinados usos, embora franqueados pela Norma Culta da 
Língua, podem soar estranhos. Em caso de dúvida, ou de não se 
sentir à vontade ou , é simples: subs- 
titua tais palavras e/ou expressões por sinônimos. Para isso 
tenha um vasto repertório. Como conseguir? Lendo! 


HH Eid podia EH 
EENEO Doo studando FONUGUÊS asaseo aaa aaa 
Mm) E E “Dado E ERnoo 
pa pm | [8 5 “É F E 


prof.com partilhando 


HE |O velho caso dos Porquês 


1) Porque - junto e sem acento - é conjunção causal ou expli- 
cativa: 

Ele viajou porque foi chamado para assinar contrato. 

Ele não foi por c estava doente. 

Abra a janela porque o calor está insuportável. 

Ele deve estar em casa porque a luz está acesa. 


2) Porquê - junto e com acento - é a forma substantiva (vem 
antecedida de artigo o ou um): 


Quero saber o porquê da sua decisão. 
A professora quer um porquê para tudo isso. 


3) Por quê - separado e com acento - é usado somente no final 
de frases: 


Parou por quê? 

Ele não viajou por quê? 

Se ele mentiu, eu queria saber por quê. 

Eu não sei por quê, mas a verdade é que eles se separaram. 


4) Por que - separado e sem acento - aplica-se em dois casos: 


4.1. Em frases interrogativas diretas ou indiretas: 


«++ Ortografia - - - 
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Por que você não foi? (pergunta direta) 
Gostaria de saber por que você não foi. (pergunta indireta) 


4.2. Quando for substituível por por qual, pelo qual, pela 
qual, pelos quais, pelas quais ou quando houver a palavra 
motivo antes, depois ou subentendida: 


Só eu sei as esquinas por que passei. (pelas quais) 

É um drama por que muitos estão passando. (pelo qual) 
Desconheço as razões por que ela não veio. (pelas quais) 
Conheço os motivos por que a viagem foi adiada. (pelos quais) 
Não sei por que motivo ele não veio. (por qual) 

Não sei por que ele não veio. (por qual motivo) 


Porque: para causas e explicações. Sinônimo de pois. 
Exemplo: Dormi porque (pois) estava cansado. 


Porquê: substantivo, motivo razão. Precedido de artigo. 
Exemplo: Revelou o porquê do seu gesto. 


Por quê: antes de sinal de pontuação (2, .). 


Exemplo: Não veio nem disse por quê. 


Por que: por que motivo, por qual motivo, pelo qual... 
Exemplo: Por que (motivo) você não veio? 
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BE Mau ou mal? 


1) Mau: é o contrário de bom. 

Ele é um mau amante. (poderia ser um bom amante) 
Sempre está de mau humor. (poderia estar de bom humor) 
Meu patrão é um mau caráter. (poderia ser um bom caráter) 
2) Mal: pode ser advérbio, conjunção ou substantivo. 


2.1. Quando for substituível por bem é um advérbio. 


Ele está mal humorado. (poderia estar »c17 humorado) 
O cachorro se comporta mal. (poderia se comportar bc1n) 


2.2. Quando substituível por assim que, logo que ou quand: 
é uma conjunção. 


Malchegou, todossaíram. (455! mm que chegou /quandochegou) 
Mal saiu do metrô, tomou um táxi. (Jogo que saiu) 


2.3. Quando indica um problema, defeito ou doença é um 
substantivo. 


O seu mal é ser tão crítico. (o seu problema ou defeito) 
O padre tem um mal incurável (tem uma doenca) 
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Substitua o Mau ou Mal por Bom ou Sem e verifique qual 
fica melhor. 


Mau é o antônimo de Bom 
Mal é o antônimo de Bem 


E | Volátil ou Volúvel? 


Muitas pessoas se confundem quando usam esses termos por 
desconhecer os significados. O assunto é “mudança rápida” 
mas veja como e de que /quem: 


1) Volátil: se refere à mudanca de estado físico, para coisas. 


O álcool é volátil pois passa do estado líquido para o gasoso em 
pouco tempo. 


2) Volúvel: se refere à pessoa que muda de opinião rapidamente. 


Adriana é volúvel pois disse que gosta de vermelho e agora 
prefere azul. 
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E “Incluso ou Incluído? 


Incluso e incluído não são sinônimos: 


1) Incluso: usado apenas como adjetivo concordando com o 
substantivo a que se refere ou na voz passiva com os verbos 
auxiliares ser e estar. 


Seguem inclusos os anexos. (concorda com anexos) 

Seguem inclusas as notas fiscais. (concorda com notas fiscais) 
A tarefa estava inclusa na aula. (concorda com tarefa) 

O imposto estava incluso no preço. (concorda com imposto) 
O jantar não é incluso. (concorda com jantar) 


2) Incluído: particípio regular do verbo incluir, usado com os 
verbos auxiliares ter e haver. 


O diretor havia incluído o nome de João na lista de demissão. 
O pedreiro tinha incluído o o preço do material no orçamento. 


ser e estar incluso 
tere haver incluído 
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E Anexo ou Anexado? 


1) Anexo: adjetivo que deve concordar com seu substantivo. 


Seguem anexas as notas fiscais. 
Envio os comprovantes de depósito anexos ao processo. 
Favor verificar o documento anexo. 


2) Anexado: particípio passado do verbo anexar usado junto de 
outros verbos como adjetivo e que também devem concordar 
com o substantivo a que se refere. 


Os documentos foram anexados. 
Eu havia anexado o arquivo. 
A planilha está anexada. 


3) Em anexo: forma substantivada da palavra anexo com a pre- 
posição em não apreciada pelos gramáticos e pela Norma Cul- 
ta. Evite. 


Como anexo significa junto de/ligado/preso, a ideia de usar 
em anexo indica que existe um compartimento /envelope que 
contém o anexo. 


As sugestões de convite estão em anexo. (dentro de uma carta) 
As sugestões de convite estão no anexo. (dentro de envelope) 
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Fi Por ou Pôr? 


1) Por: preposição. 

Em vez de ir por esse caminho, irei pelo outro. 

2) Pôr: verbo (por, colocar), cuja Reforma Ortogrática criou uma 
exceção e manteve o acento diferencial. Os verbos derivados 
não têm acento: expor, compor, dispor, impor... Única palavra 
terminada em or acentuada. As demais (cor, dor...) não tem 


acento. 


Vou pôr os pés sobre a mesa. 


EE que ou Quê? 


1) Que: sem acento, quando não couber um artigo antes. 
Espero que você não se arrependa. 


2) Quê: substantivo (quando cabe um artigo antes) ou no caso 
dos porquês (página 11) separado, no final da frase. 


Ele tem um quê de sabedoria 
Procurava não sabia bem o quê. 


«++ Ortografia - - - 


encena assa san o n a s o snn on n a n on c no s a 0 04 


Abolorecer 


E Abraçar 


Abolorecer 


Ioteedo uibnenta (c. Viguotedo 
Abolorentar O memo que ABOLONECER, 


Abolsam ft mota, 


os 


rabar dnrostzo- “Digas quo o copo que 


nbar Tora, di qndo re 
Sado Gsi de setescar pode enculc à marcha 


tupi Pe ance) 
Trama 


Abominar di" ur cul ve 
is cadeia Ee 8 


Sense por as detento, 


Poa cova de vier (Es 


Abonançar ; 


Ee o 


o a e 
du 


Ci net 5 
Abonecar [rir 
dede 


Aboquejar O to que AnocANtaR, 
Aborbilhar ftmestico— Enche d brito: 


Aborear O ses que EMBONGAR. 


Abordar Trenitico — Atatcor (o 


Dmitri 
dedo ia em 


Então to) 


| serenata 


“guitar d bo: dela tom 
Se ER tu 


mastic fu na 
om 2 en it 


oito eba do empre da dai poa? 
| io Rbd Ric de Tato 13 


Abordoar Tulio Bu 


Rat hot qu 


sing times, 109) 


Abornalar O esmo que ENBONNALAR, 


Aborletar Titnetio — Mui do bos: "sete 


Aborrasear feto — eso tr 


gia” (Camo, ot 5 
insane er Tico 
a de poe pd 

int Pesa 


vedado” pelica” die, 


O memo que ABORRECER: “hmona pm 
oie do ema rea 


Abortar Tocitis ali à 
ieconsideração “fio Be o 


Abostelar !ntmuii, 


“Tranca — Dar foi de beija a: hoo. 
ao cana 8 e um bi: Aee 


ia fa tara ara Nato 


Abotocar ima Barrio anorocanrs” (Moe) 
“Tento — Cingr e va becos 
Abraçar a iinaçoo um por um? (E. Ml Fina, Pe 
região, 1 Pd taça radio em 
EPA datar 

bed elo one. Has, taça 


abrandar — E 


Pe do de Castilh do Por 


RT 


fio a fra emma, a Pr 
SER E dE unhas Sit, 9) E Conter cm si qo 
de ado ana Sr) Perro. 


E 
aba 


Eee 
Abrascar frei o rar tin 
a Sia RREO Ui Jour 


ee ade port 


%| Abrenhar 0 soco que ENBRENIAR. 
Abrenunciar 
o a de a 
sy 

Abrevar-se 
tuo bio Pe Ber, 
Abreviar 


o cos | ae ando, O con 
Protemir"! | A brasoar O aramo que 


Fe 


mb 


e te po” amino | 


rn — datar ao ga, me 


a, 


Abrasileirar Ttrta tio oiro: Sostinio 


Abrasonar Titta — Cote texto 


Abrejar Tito = 


“rango — Toe have 


Dur rr one a creme 
rs dad 


Trio — Rei remumeas, se 


ae tas ad pi, 


To o” duma 
Wo 


“vã Po Rmeçiam 


ea o o fes 
qu os cabo cm 
feed 


e 
Re] 
Seo 

dl E o 


Ng, deus “Ama a ga 
ea Bane, ES 


DENCEES Estudando Portuguê Eu 
E DER studando Fortugues ” m 
[Eiej (efa á EEN | 
HE 
o. 

nt] 


1) A: preposição, quando for tempo futuro ou distância. 


Só nos veremos daqui a três meses. 
Estamos a cinco metros da chegada. 


2) Há: verbo (haver, no sentido de fazer), usado para tempo já 
transcorrido /passado. 


Não nos vemos há dez anos. (faz) 
Há muito tempo, aconteceu aqui um crime. (faz muito tempo) 


EE quando você o ver ou vir? 


Pegadinha clássica dos exames, pela conjugação do verbo ver: 
1) Ver: verbo no infinitivo. 
Quero ver você passar no Concurso. 


2) Vir: futuro do subjuntivo do verbo ver: vir, vires, vir, virmos, 
virdes, virem. 


Quando você o vir, diga-lhe que passei no Concurso. 
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E Mais, Mas ou Más? 
1) Mais: é o contrário de menos, pode ser substituído por menos. 
Estou 115's cançado que ontem. (poderia estar menos) 
Reuniram (135 pessoas que o esperado. (poderia ser menos) 


2) Más: plural do adjetivo má, oposição de boas. 


Não eram más ideias. (eram boas ideias) 
Estavam com más intenções. (não estavam com boas intenções) 


3) Mas: substituído por porém, contudo, todavia, entretanto. 


Entrou mas teve que sair. (porém) 
Não foram convidados, mas vieram à festa. (entretanto) 


BH | Insistência nos erros 


Trezentos gramas: quando citar o peso, então é o grama. 
Engasguei com a espinha do peixe. (espinha dorsal) 

Homens dizem obrigado e mulheres, obrigada. 

Faz dois anos que não o vejo. O verbo fazer é impessoal. 
Havia muitas pessoas no local. O verbo haver é impessoal. 
Pode haver problemas é o correto. Não use “podem haver”. 
Use sempre “a partir” e não “à partir”. 
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[8] Concordância verbal e suas regras 


Regra básica: o verbo deve concordar com o sujeito em núme- 
ro. 


HE | Houve ou houveram dois acidentes? 


O verbo haver, quando usado no sentido de existir, é impessoal. 
Isso significa que não tem sujeito e que só pode ser usado no 
singular. O certo é houve dois acidentes. 


É interessante notar que ninguém diria hão muitas pessoas aqui. 
Todos falam corretamente: Há muitas pessoas aqui. O verbo ha- 
ver (= existir) deve ser usado sempre no singular em qualquer 
tempo verbal: Havia muitas pessoas na reunião; Haverá muitos 
candidatos no próximo concurso... 


E Deu ou deram dez horas? 


O certo é deram dez horas. 


Os verbos dar, bater e soar devem concordar com as horas: 
deram dez horas; bateram doze horas; bateu meia-noite. 


Quando houver sujeito (= relógio, sino...), o verbo deve concor- 
dar: O relógio deu dez horas; O sino bateu doze horas. 


«-- Concordância --- 


ecos nano nono non on noso s o n o n o n a un 04 


Estudando Português 


E Pode ou podem haver mais dúvidas? 


O certo é pode haver mais dúvidas. 


Já vimos que o verbo haver, no sentido de existir, deve ser 
usado sempre no singular. O mesmo ocorrerá quando o verbo 
haver for o verbo principal de uma locução verbal. 


Locução verbal é o resultado de quando juntamos dois ou mais 
verbos. O verbo principal é o último. Veja mais exemplos: 


Ainda deve haver algumas vagas nesta escola. 
Poderia ter havido muitos acidentes nesta curva. 


E Faz ou fazem dois anos que nos vemos? 


O certo é “Já faz dois anos que nos vemos” 


O verbo fazer, quando se refere a tempo decorrido, é impessoal. 
Isso significa que não tem sujeito e que deve ser usado sempre 
no singular: Já faz dez anos que ele morreu; fazia oito minutos 
que ele não tocava na bola; vai fazer dez anos que o Palmeiras 
não vence o São Paulo numa final. 


O mesmo ocorre com o verbo haver. Ninguém diria que hão 
dois anos que não nos vemos. Nós não nos vemos há dois anos, 
da mesma forma que não nos vemos faz dois anos. Sempre no 
singular. 
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prof.com.partilhando 
E Existe ou existem dois tipos de caipiras? 


O verbo existir é pessoal (= com sujeito) e deve concordar com 
o seu sujeito: 


Existem dois tipos de caipiras. (= sujeito plural) 

Na Polícia Federal não existem fotos dos traficantes. 

Nesta competição não existem titulares ou reservas, somente 
jogadores. 


[Hj Não nos vemos há ou havia dois anos? 


O certo é Não nos vemos há dois anos. 

Isso significa que faz dois anos que não nos vemos. 

Se a frase estivesse no passado (não nos víamos), aí o correto 
seria dizer que havia dois anos, ou seja, não nos víamos havia 
dois anos. Isso significa que fazia dois anos que não nos vía- 
mos, mas que acabamos de nos ver. 


Observe outro exemplo: 


1) Há cinco anos que o Internacional não é campeão gaúcho = 
o Internacional continua sem ser campeão; 


2) Havia cinco anos que o Internacional não era campeão gaú- 
cho = o Internacional ganhou o campeonato. 


E O resultado da pesquisa foi ou foram 
números assustadores? 


Entre o singular e o plural, a concordância do verbo ser deve ser 
feita preferencialmente no plural. 


1) Se o sujeito estiver no singular e o predicativo no plural, a 
concordância do verbo ser se faz de preferência no plural: 


Tudo são hipóteses. 
O problema eram as chuvas. 
O resultado da pesquisa foram números assustadores. 


2) Se o sujeito estiver no plural e o predicativo no singular, a 
concordância do verbo ser se faz de preferência no plural: 


Esses dados são parte de um relatório elaborado pela comissão 
especial do Senado. 

As cadernetas de poupança eram a melhor garantia para o fu- 
turo 

Essas providências foram a salvação da empresa. 


E Vai fazer ou vão fazer dois meses? 


O certo é: vai fazer dois meses. 


Já vimos que o verbo fazer, quando se refere a tempo decor- 
rido, deve ser usado sempre no singular: faz dez dias que não 


«-- Concordância - - - 


” [7 ERHER 
Estudando Português EE 


o Estudando Português nÚNCO aaa 


nos vemos; fazia alguns minutos que o jogador não tocava na 
bola... 


A regra continua valendo para as locuções verbais em que o 
verbo fazer for o principal: Já deve fazer duas horas que ela 
saiu; Vai fazer dois meses que ele viajou. 


E Um terço dos alunos já saiu ou saíram? 


Segundo a tradição gramatical, quando o núcleo do sujeito é 
formado por uma fração, o verbo deve concordar com o nume- 
rador: Um terço dos alunos já saiu. 


Assim sendo: um terço compareceu; Dois terços comparece- 
ram. 


É aceitável, entretanto, a concordância atrativa com o especifi- 
cador: Um terço dos alunos já saíram. 


Temos aqui, portanto, um caso de concordância facultativa: Um 
quarto das empresas pesquisadas perdeu (ou perderam) mais 
de US$ 1 milhão. 


Quando o verbo é de ligação (ser, estar, ficar, tornar-se...), é fla- 
grante a nossa preferência pela concordância atrativa: Um terço 
das mulheres ficaram insatisfeitas; Um quinto das crianças já 
foram vacinadas. 
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E Aluga-se ou alugam-se apartamentos? 


O certo é “alugam-se apartamentos”. 


A presença da partícula apassivadora se faz a frase ser passiva, 
ou seja, O sujeito é quem sofre a ação do verbo (= apartamen- 
tos), e não quem pratica a ação de alugar. É o mesmo que eu 
dissesse que apartamentos são alugados. 


Em vende-se este carro, o verbo fica no singular porque o sujei- 
to (= o carro) está no singular; em vendem-se carros usados, O 
verbo vai para o plural porque o sujeito (= carros usados) está 
no plural. Correspondem a: Este carro é vendido e Carros usados 
são vendidos. 


Eq Precisa-se ou precisam-se de garotos? 


O certo é precisa-se de operários. 


Nesse caso, a partícula se tem a função de tornar o sujeito inde- 
terminado. Quando isso ocorre, o verbo permanece obrigatoria- 
mente no singular: Necessita-se de profissionais competentes; 
Acredita-se em discos voadores; Aspira-se a grandes vitórias. 


É interessante notar a presença da preposição: precisa-se de, 
necessita-se de, acredita-se em, aspira-se a. Isso é uma indi- 
cação de que a partícula se é indeterminadora do sujeito e, 
portanto, o verbo fica no singular. 
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E 10% foi ou foram descontados? 


O correto é: 10% foram descontados. 


Até 1,9%, o verbo concorda no singular: 1% foi descontado; de 
2% para cima, o verbo vai para o plural: 2% foram desconta- 
dos. 


Quando o número percentual é acompanhado de um especifi- 
cador, a concordância pode tornar-se facultativa: 


1) 1% dos brasileiros ainda não votou (ou votaram); (votou 
está concordando com 1% e votaram concorda atrativamente 
com o especificador “brasileiros); 


2) 10% da população ainda não votou (ou votaram); (votaram 
concorda atrativamente com o especificador população); 


3) Quando o número percentual vem antecedido de um ele- 
mento determinativo (artigo ou pronome), a concordância deve 
ser feita com a percentagem: Os demais 10% da população ain- 
da não votaram; 


4) Com os verbos de ligação (ser, estar, ficar, continuar...), exis- 
te uma visível preferência pela concordância atrativa: 1% das 
crianças ainda não foram vacinadas; 10% das mulheres ficaram 
insatisfeitas. 
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[E] Um milhão de pessoas já chegou ou 
chegaram? 


Tanto faz. O verbo pode ficar no singular para concordar com 
milhão, que é um substantivo masculino no singular; ou no plu- 
ral para concordar atrativamente com o especificador pessoas. 


Quando o verbo é de ligação (ser, estar, andar, ficar, continu- 
ar...), é visível a preferência pela concordância com o especifi- 
cador: Um milhão de reais foram gastos na obra; Meio milhão 
de crianças já foram vacinadas; Um milhão de mulheres estão 
grávidas. 


E À gente vai ou vamos assistir aos 
jogos da seleção? 


Ou a gente vai assistir ou nós vamos assistir. 


O uso da expressão a gente em substituição ao pronome nós 
é uma característica da fala coloquial brasileira. E a concor- 
dância deve ser feita na terceira pessoa do singular: a gente 
vai. 


Em textos que exijam uma linguagem mais culta, devemos evi- 
tar a expressão “a gente”. O melhor mesmo é usar sempre o 
pronome nós: Nós vamos assistir aos jogos da seleção. 
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[5 A maioria dos brasileiros já votou ou 
votaram? 


Tanto faz. Quando o sujeito tem como núcleo um substantivo 
partitivo (= parte, maioria, metade...), o verbo pode ficar no 
singular (concordando com o núcleo do sujeito = maioria) ou no 
plural (concordando com o nome plural proposto ao partitivo = 
brasileiros): A maioria dos brasileiros já votou ou A maioria dos 
brasileiros já votaram. 


A nossa preferência é o verbo no singular: 


A maioria dos entrevistados reprova a administração municipal. 
A maioria dos feridos foi pisoteada. 

Boa parte dos problemas ainda não foi resolvida. 

Grande parte das infecções pode ser evitada ou curada. 

A maior parte dos recursos virá dos bancos privados. 


HE ou você ou eu TEREI ou TEREMOS de 
resolver o problema? 


O certo é Ou você ou eu terei de resolver o problema. 


1) Quando temos a ideia de exclusão (= ou...ou), o verbo con- 
corda com o núcleo mais próximo: Ou você ou eu terei de resol- 
ver o problema. (apenas um resolverá o problema); Ou eu ou 
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o diretor terá de viajar para São Paulo (= apenas um viajará); O 
Brasil ou Chile será a sede do próximo campeonato. 


2) Se não houver ideia de exclusão (= e/ou), a concordância é 
facultativa: 


O gerente ou o diretor pode (ou podem) assinar o contrato (= 
um ou os dois podem assinar); Dinheiro ou cheque resolve (ou 
resolvem) o meu problema. 


3) Se houver ideia aditiva (= e), o verbo deve concordar no 
plural: O pintor ou o escultor merecem igualmente o prêmio; 
Futebol ou carnaval fazem a alegria do brasileiro. 


[EE | Um de nós dois saiu, saímos ou saíram? 


O correto é Um de nós dois saiu. 
A concordância do verbo com o núcleo do sujeito é indiscutível. 


Boa parte dos candidatos já desistiu (o sujeito simples é boa 
parte dos candidatos; o núcleo é parte) 

Um bando de marginais fugiu (o sujeito simples é um bando de 
marginais; o núcleo é bando) 

Metade dos alunos foi aprovada (sujeito = metade dos alunos; 
núcleo = metade) 

Alguém dentre nós fará o trabalho (sujeito = alguém dentre 
nós; núcleo = alguém) 


««- Concordância - - - 
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pa Concordância nominal e suas regras 


Regra básica: os artigos, os adjetivos, os pronomes e os nume- 
rais devem concordar com o substantivo em gênero e número. 


Ea Chamou a(s) polícia(s) civil e militar? 


Há duas opções: as polícias civil e militar ou a polícia civil e a 
militar. 


Quando o substantivo é qualificado por mais de um adjetivo, 
tratando-se de seres diferentes, o substantivo fica no plural (ou 
no singular, se repetir o artigo): 


Completou os cursos básico e intermediário. 

Completou o curso básico e intermediário. 

Precisam aprender as línguas inglesa, espanhola e alemã. 
Precisam aprender a língua inglesa, espanhola e alemã. 

Esta é a última semana para inscrição no concurso do Metrô, 
para as áreas administrativa e operacional. 


E SÓ OU SÓS? 


Só (= somente, apenas) é invariável: 
Nesta sala, só os dirigentes podem entrar. 


Só (= sozinho) deve concordar: 
Os dirigentes ficaram sós. 


SEE Estudando Port ê EEESSER nocao 
EEEED DnDom udai a id pi E DU = EDNH BONE 
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prof.com partilhando 
BE anexo ou em anexo? 
Anexo é um adjetivo. Deve haver concordância. 


Em anexo é invariável. 


O formulário segue anexo (ou em anexo). 
anexos (= ou em anexo) seguem os formulários. 
A nota e o troco vão anexos. 

Encontramos o registro anexo à certidão. 


DB Escolha má ou maus hora e lugar? 


Quando o adjetivo vier antes de vários substantivos, ele deve 
concordar com o substantivo mais próximo: 


Escolheu má hora e lugar. 
Escrevia longas histórias e relatórios. 


| Qualquer ou quaisquer? 


O plural de qualquer é um caso especial. É uma palavra com- 
posta: 


Qual (plural = quais) + quer (verbo = sem plural). Portanto, o 
plural de qualquer é quaisquer: Não pode ficar, quaisquer que 
sejam os pretextos. 


«-- Concordância - - - 
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BE | É proibido ou é proibida? 


Só há concordância com o substantivo se este estiver determi- 
nado: 


É proibida a entrada de estranhos. 

É proibido entrada de estranhos. 

A bebida alcoólica não é permitida. 

Bebida alcoólica não é permitido. 

Demissão em massa não é bom para o governo. 
Sua demissão não foi boa para o governo. 


E] | Mesmo ou mesma? 


Mesmo (= próprio) é pronome e deve concordar: 


Andréia prefere a salada e o brigadeiro é ela mesma que faz. 
Nós mesmos resolvemos o caso. 
As meninas feriram a si mesmas. 


-«« Observação - - - 


Mesmo (= até, inclusive) é invariável: 


Mesmo a diretoria não resolveu o problema. 
Mesmo os professores erraram aquela questão. 


«-- Concordância --- 
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[EE | Que desce redondo ou redonda? 


O certo é a cerveja que desce redondo. 
Os advérbios são invariáveis: 


A bola rola macio na Supercopa. 
Milhares de brasileiros vivem ilegal nos Estados Unidos. 


-« « Observação - - - 


Todo (= totalmente) é advérbio ou pronome indefinido. Isso 
significa que pode flexionar-se ou não: A quadra da União da 
Ilha foi todo ou toda reformada; A porta está todo ou toda 
fechada. Melhor mesmo é dizer que ela foi totalmente re- 
formada e que a porta está completamente ou inteiramente 
fechada. 


HH | conforme ou conformes? 


Como conjunção conformativa (= segundo, como) é invariável: 


Fez tudo conforme os procedimentos estabelecidos. 
conforme as leis vigentes, esta é a única solução. 


Como adjetivo, deve concordar com o substantivo a que se refere: 


Durante a auditoria, só encontraram produtos conformes. 
Ficaram conformes (= conformados) com a atual situação. 


«-- Concordância - - - 
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1 “Junto ou juntos? 


É um adjetivo e deve concordar com o substantivo a que 
refere: 


Os fortes sentimentos vêm juntos. 
Em campo, Romário e Ronaldinho juntos. 


se 


Uma vitória que a dupla de atacantes quer comemorar junta 


por muito tempo ainda. 


-«« Observação - - - 


Junto a/junto de (= perto de) são sinônimos e invariáveis. 


Os dois chutes passaram junto à trave. 

Os reservas estão junto da comissão técnica. 
Os hotéis ficam junto ao viaduto. 

As casas estão junto da farmácia. 


HE | obrigado ou obrigada? 


As mulheres devem dizer obrigada. 
Os homens devem dizer obrigado. 


Muito obrigada, disse ela. 
Muito obrigado, disse ele. 


«-- Concordância --- 
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DE meio ou meia? 


Como numeral (= metade), deve concordar: 


Tomou meio litro de vodca. 
Tomou meia garrafa de vodca. 
Leu um capítulo e meio. 

São duas e meia da tarde. 


««« Observação - - - 


Como advérbio (= mais ou menos), é invariável: 


A aluna ficou meio nervosa. 
A diretoria está meio insatisfeita. 


BBB | Zero grau ou zero graus? 


O numeral zero deixa a palavra seguinte no singular. 


Estava zero grau. / É zero hora. 


HE menos ou menas? 


Menas não existe. Use sempre menos. 
Vieram menos pessoas que o esperado. 


Isso é de menos importância. 


«-- Concordância - - - 
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Agora você encontra os 
milhares de conteúdos que você 
já conhece em um clique. 


www.portaledicase.com 


Revistas Impressas, Revistas 

Digitais e Portal de Conteúdo: 
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Acanastrar Tre 


Acartuehar Tas 


Acagrecnas um bio, 


Acaramelar O amo quo ENCARAMELAR. 
Acarangar O memo que ENCARANGAR. 
Acarapinhar O eme que ENCARAPINHAN. 
Acarapugar O memo que ENCARAPUÇAN. 
Acarar O memo que ENCARAR. 
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Sílabas Complexas 
Cartilha 
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CARACOL..... | 
| ELEFANTE..... i 
| POMBA..... : 
| HIPOPÓTAMO... ! 
i GALINHA. h 
| COELHO, | 
| CACHORRO. | 
| ROSA. i 
i PÁSSARO... | 
i ONÇA... h 
| FOGUETE.. | 
! PISCINA. | 
| AQUÁRIO... i 
| LEÃO... 
i CHAFARIZ.. Í 
| h 
| | 
| | 
| | 
| SILABÁRIO......... 77 | 
| | 
| | 
| | 
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CEDO 
CEGO 
DOCE 
FACE 
CEBOLA 


VOCÊ 


RECEBEU 
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Ba cum cm 


[Dl] CIDADE 
[E CINEMA 
[q] Tecido 
[CJ] OFICINA 
[1] Clcano 
[IJ sa 
CAPACETE [ |] VACINA 
[o] ciró 
E CIDA 
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CIRCO 


CE-CI 


EU VOU NO CIRCO. 


ce-ci [  ]acrco[  T 


LEIA E COPIE AS PALAVRAS: 


ESA 
E 
[o II 
ES 
[o HI 
ES 
ES 
ES 
E 


ni 


| 
| 
| 
| 
Lo 


f 


dd > 


| O DOCE 

| 

i 

| 

| CÉLIA DECIDIU FAZER UM DOCE DE ABACAXI COM 
Coco. 

| ELA COLOCOU O ABACAXI E O COCO PICADOS NA 

i PANELA E MEXEU NO FOGO. 

| O DOCE FICOU MACIO E DELICIOSO. 

| A MÃE DE CÉLIA FALOU: 


- O DOCE FICOU UMA DELÍCIA! 


à COMPLETE AS FRASES DE ACORDO COM O TEXTO: 


| 1- CÉLIA DECIDIU FAZER UM de 

i Com E 

| 2- ELA COLOCOU O ABACAXI E O COCO NA 

| 3-0 FICOU e DELICIOSO. 
| 4A DE CÉLIA FALOU: 

| 50 FICOU UMA ! 
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ATIVIDADES 
1- COMPLETE COM CE - CIE COPIE: 


DADE — DO — GARRA 
FELI DADE CAPA TE 
— BOLA VA NA DO 


1-4-7 1-6 1-7 
[LIL IT I 
1-9-11 1-8 10-5-1-3 
E==1, ES E] 
2-1 1-1 3-1 
[LA [LI tE= 
E 1-12 10-1 
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MÁGICO 


GE - Gl 


O MENINO QUER SER MÁGICO. 
To) 


i | 
| 
| | 
i | 
| | 
À | 
| | 
| | 
| . 
| | 
pe Jmsco[ Ji 
| | 
” LEIA E COPIE AS PALAVRAS: | 
| 
poem Do] cume [Tl 
É GEMADA MUGIDO ] 
h 
fcemoo [7 Páca [| 
| 
| GELATINA FUGIU ! 
À TIGELA GIBI | 
i h 
| GELADO GIRINO | 
j campo [—] sro [DT 
jo [DD feóso O | 
i ] 
1. 


f 


| 
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i FAÇA UM X NA RESPOSTA CERTA: 
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| 2- ELA FICOU ENCANTADA: 


É« 
3 


( 
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REGINA FOI COM SEUS PAIS AO ZOOLÓGICO. 

ELA FICOU ENCANTADA COM OS ANIMAIS. 

REGINA GOSTOU DE VER A LEOA RUGIR, O MACACO 
GIRAR NO GALHO E GIRAFA AGITAR O PESCOÇO. 

FOI UM DIA BEM AGITADO PARA REGINA. 

ELA FALOU PARA O PAPAI: 

- ESTOU COM SEDE, VAMOS TOMAR SUCO GELADO! 


- REGINA FOI: 


) NO CIRCO 


) COM OS ANIMAIS 


- À LEOA: 
) FUGIU ( )RUGIU 
- O MACACO: 
JCAIUDO GALHO | ( ) GIROU NO GALHO 
- REGINA PEDIU: 
) SUCO GELADO () DODE DE ABACAXI 


( ) NO ZOOLÓGICO 


( ) COM AS ÁRVORES 


a 


ATIVIDADES i 

1- COMPLETE COM GE OU GI AS PALAVRAS: | 
LO MADA RA LETE h 

| 

MÁ CO MA A LATINA LADO i 

i 

MIDO MA GANTE NÁSIO i 

A LIDADE ENTE || RELÓ O|| TI LA | 
| 

RASSOL| | LADEIRA BI MÁ CA | 


2- JUNTE AS FORMAS IGUAIS E FORME PALAVRAS: 


NTE 


xD | 


LN 
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PIRATA 


R COM SOM FRACO 


O PIRATA TEM UM PAPAGAIO. . 


| 

| 

| 

| 

| 

| 

| 

| 

| 

| 

i PIRATA [| BARATA[ 
p arame [>] cotorvo 
! Buraco [—— — ] ouro 

| 

j ARADO [ 7 PERU 

à cara [| -  ] caroTo 

É careta [0] urusu [o |] 
| 

j CARECA [|  — ] corua [ TT 
d PAREDE [|] PanerO [| 
ftarera [>] ARaRa [1] 
| 

j FERDA [| caroTA [TT 
i perIGO [1  ] TIRO E== 4d 
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| 

] MÁRIO E VERA 

| 

! 

| ESSA É A FAMÍLIA DE MÁRIO E VERA. 

i MAURO E AURORA SÃO FILHOS DELES. 

| MÁRIO LEVA SEUS FILHOS PARA A ESCOLA TODOS OS 
DIAS. 

i VERA VAI PEGAR MAURO E AURORA DEPOIS DA AULA. 

| A FAMÍLIA DE MÁRIO É MUITO FELIZ! 


i COMPLETE DE ACORDO COM O TEXTO: 


1- NOME DO PAI: 


2- NOME DA MÃE: 


à 3- NOME DO MENINO: 


fd 4 NOME DA MENINA: 


| 5- QUEM LEVA PARA À ESCOLA: 
| 6- QUEM VAI PEGAR DEPOIS DA AULA: 


É 7.4 FAMÍLIA DE MÁRIO É MUITO: 


| 
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ATIVIDADES 


1- CAÇA - PALAVRAS SILÁBICO 


Zza| U | CI[VA|CA|SA|[ VI 
xA|RU| CA| PE| RE | RE|CA 
QUA| BU | CA| SE| TA | NO| B 
PE| JA | CA| RÉ| BA | FA| PI 
RU| SI | NA|WA| VE | CO| RU 
xo|Cco| MO|BO| FE | LO]| LI 
A |MO| RA|ZO| SI | RI|TO 
QUE| MU | DO| CA | VU | DA| SU 
so| FI|XA|RO| PE| FO| vo 


PERERECA 
XAROPE 
AMORA 
PIRULITO 
SIRI 
URUBU 
PERU 
NAMORADO 
CARO 
CARETA 
COLORIDA 
JACARÉ 


» » O O > 


2- COMPLETE USANDO OS NOMES DOS DESNHOS: 


É UM ANIMAL DE VIDA NOTURNA. 


É UMAAVE PEQUENA. 


MORA NO RIO. 


VIVE NA SUJEIRA. 
É TODA COLORIDA. 
MARIA VÊ A ARARA, A CORUJA E O 


as 


q ms ms 
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o CARRO 


RR SOM FORTE 


(6) (8) O CARRO É DO PAPAI. 


CARRO [ |] GARRAFA [ |] 


i 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
; SERRA [| ] BarricuDO E 
| SURRA [o | acarrou [TT] 
' ES 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 


ERRADO AMARROU 
TERRA CARRUAGEM 


VARREU DERRUBOU 


CARRETA FERREIRO 


MARRETA[ | FERRO 


BARRIGA CARREGA 


socorro[ | | corriDA 


E JS 
E 
CORREU BEZERRO [ 
Ls] 
ES 
[Lo] 
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O BURRO 


MICO É UM MACACO MUITO SAPECA. 

ELE VIVI PERTUBANDO O BURRO DO SÍTIO DO vovô 

MICO TIROU A COMIDA DO BURRO E JOGOU BARRO 
NELE. 

ELE PUXOU O RABO DO BURRO COM MUITA FORÇA. 

O BURRO URROU DE RAIVA. 

O BURRO CORREU E DEU UM COICE NO MACACO. 

- BEM FEITO MICO! - FALOU O VOVÔ. 


RESPONDA AS PERGUNTAS: 
1- QUEM É MICO? 


2- QUEM MICO PERTUBA? 


3- O QUE MICO TIROU DO BURRO? 


4- O QUE O MACACO JOGOU NO BURRO? 


5- O QUE MICO PUXOU? 


6- O QUE O BURRO FEZ COM O MACACO? 
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ATIVIDADES 


1- FAÇA COMO O MODELO. 


SERRA CARRO BARRACA SERROTE 
SER | RA 
SERRA 
MACARRÃO| | TORRADA FERRÃO TERRA 
GORRO CORRIDA JARRA BETERRABA 


2- ESCREVA O NOME DOS DESENHOS: 


SEEN 
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CASTELO 


AS-ES-IS-OS-US 


| 
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| PASTA Lo Jeiscoro [DT 
j CAstELO [ - ] pisco E 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
i 
| 
| 
| 
i 


castico [0 ]mosca [TT] 
GINÁSTICA [ | Fósroro [ TT 
ESCOLA [  J]roste [0 JT 
EstUDO [ ]TostaDO [|  T] 
FESTA E JJ Susto [1] 
LESMA [o] custou [DD TT] 
PISCOU Lo Jcostuma[L IT 
PISTA [o] casa TT 
LISTA [o J Esmoia [0] 


Ba came 


Sala de aula - Profº Rérida paia 


e O O O O O o o me 


E ms o 


e 


BRR RR) 


AUGUSTO É NAMORADO DE ESTELA 

ELE FOI NA LOJA PARA COMPRAR UM VESTIDO 
NOVO PARA ESTELA. 

O VESTIDO QUE AUGUSTO COMPROU É AMARELO. 

AUGUSTO DEU A CAIXACOM O VESTIDO PARA 
ESTELA. 

ESTELA ADOROU O VESTIDO. 

ELA VESTIU E FICOU BONITA. 


FAÇA UM X NA RESPOSTA CERTA: 


1- AUGUSTO É O: 


() PAI DA ESTELA () NAMORADO DE ESTELA 
2- ELE FOI NA LOJA COMPRAR: 

() UM VESTIDO () UMA CAIXA 

3- O VESTIDO É: 

( )JROXO ( ) AMARELO 

4- ESTELA: 


( ) NÃO GOSTOU DO VESTIDO | ( )ADOROU O VESTIDO 
5- ESTELA VESTIO O VESTIDO E FICOU: 
(FEIA ( ) BONITA 


RR O O O O O O O O O O O O O O O O 
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ATIVIDADES 
| ' 
| 1- LIGUE AS SÍLABAS E ESCREVAAS PALAVRAS 
| 
| MOS) Es, FES R 
| ROS) | cal ——— CES|-| TA 
A A 

] DIS EEE. Pos) 
| (Ja) ——— TO 
| AS L NO) —————— Is a so 
i >[SM [EA 
ii 2 FAÇA COMO NO MODELO: 
| 
| AESCADA 
| E 

A 
| 
i (o RR, 
| A 
| 
i (o 
id 3 COMPLETEAS PALAVRAS COM: [AS] ES [5] 05) [US]. 
i ÔNIB R CA F TA 
| R. co M— QUITO TÁ 
! NO P TA s PIRO 
| 
! STO QUILO G TA 
i M CA s To B TA 
| P CA R. co B TO 


Ba came 
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ÁRVORE 


AR - ER-IR-OR - UR 


A ÁRVORE É BELA. 


AR-ER-IR-OR-UR 


| 

| 

| 

| 

| 

| 

| 

| 

| 

| 

i LEIA E COPIE AS PALAVRAS: 

| BAR [o Joorme [Hj] 
id Barea LD  JIsorteE [HI 
| carta [  Jrorto [1] 
j FALAR [o JTORTA [o] 
| perTO [DJ PORTEIRO[ 
i 

| VERDADE[  Jsuno [| 
à VERDE [DJ TURMA [OT 
Eovver [Do Jerto [DT 
i 

| me Ega [CS 
p car [Do —Jrorno [To 


geme comece e 


o 
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ARTUR FOI AO CIRCO COM O SEU TIO JORGE. 

ELE ESTAVA MUITO NERVOSO. 

O PORTEIRO PEDIU OS BILHETES E ARTUR DEU. 

LÁ ARTUR VIU O DOMADOR E O LEÃO, DAVA ATÉ MEDO. 
O MÁGICO FEZ MUITAS MÁGICAS NOVAS. 

ARTUR ADOROU OS PALHAÇOS. 

FOI UMA NOITE EMOCIONANTE! 


COMPLETE AS FRASES DE ACORDO COM O TEXTO: 


1- ARTUR FOI AO 
2- O TIO DE ARTUR É O 


30 PEDIU OS BILHETES 
4- ARTUR VIU O EO LEÃO. 
5-0 FEZ MÁGICAS 

[a ADOROU OS PALHAÇOS. 


7- FOI UMA NOITE 


8- O NOME DA HISTÓRIA É: 


Mis 
Sala de aula - Profº Rérida Ea 


ATIVIDADES 


1- COMPLETE COM AR - ER -IR-OR-UR: 


— SO |G FO|COLH |S VETE| M | 


2- DÊ O NOME DE CADA DESENHO: 
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ni 


detinar E Em Aeobardar pp E Acompanhar 
ixo vinieegio Guia Seg Len q Acolher Fte Bebo e cobia evm 
Er e Er PE 


pre FRUTO. Tp "AE, e so 


| 
| Pico as | Aramdar O as vs Cima eai Ode ANE Eca | 
| SNS pcirrar Tati Asia ado a = Nessa dy va [RO Pe mo a | 
ir las MN | Arc To Acobilhar Trips Axe ERR | 

pe Acobrear Totti, Read Ai are GU 

pan SRS fere E eo ig Leves 

choar (rio Dri EE Acochar Tjrstis-— Aeum,ategr (sos ques | Eta pt Ob 
j Pa ii 


E 8 eu nene (rir) 4 Prosa e Ronin si e E 
ed da e srs a forr seus aids por eo doe 


Achocolatar Tmegiit = Dar em ou sabes de 


A =P O Vl, "prenome — Pre de etesrs: "O | Aolitar froregio — Serie de aliou: 
pe Peas a on amoee poa ac | pn Da DP 
Acimambar “im, Pio spas | Aclamas tao a Ds a (6, ndo de Ae, ie (fu 1 Gi 

o rn ac cio Vi ac A ie RSRS Rr ci 


im 2 


Cate tos 


pie le 


«7º: | Acomadenr-de Prouminat — hcomamanae (uma 


Acicatar Tanto O so due ACICATERA | Cr ES Sa nt o na ao Aco tags em 
Acieatear Trio mo Ee om ano cia | 6 152100 cimo Aetavanni o pra” Sao do go Amir res MARES E do 
| o a (Se Tatuibio o it o 1 cometer Tiro, q beetle, one 
E pg hot qi a Mom Acofiar O mcamo que COPIAR, ee o as leilao, Lad 
|| io Mochi Tanto — Ee, demente | essi guest e va Loro 
| dai ii adere) e RR a 
ú Acidentar Tita = 1 elarar Tiras enoun de ou pia (USC | eo cr, 
rei dia, ca Ti Tás OMR 
E Acoigar Trento — O meato que EsCONCEAN. | mini ci 2 lo, (ami, az Scingui) 1 Pro 


Acoimas Tata, id sto los Jum | E oi O tio 
a sie cando val Gsi ralo 
iva” to dia Cali Ae Perros GURIA | Tra | os ea id Man, ou tao 
pe ereto Acne" Assiannono de deguia da a es 


j Acidificar ? 


gone te 
Reco at 


Cabeço e ló ESSE rt 
ag de do o Nic lo Ae 
ipado: “Rouse da falta que e ima 


Adlaustrar “reto Coe eme 


É a cod Acolrelar Time Die vu as "cr 

4 clima Torto ge ac 3 Acoitar Sgisiio = Dar cítem gas tr 

EH Aciganar-se Pose Agenor | an Tt de song «EE ata | ço, e ln ai 
4 tem pri Ce Ni Td, | np de la 

É ing O e IM nd TR Tao, pa do pe | ris da 


Tor di ão io Arráom pps vise A Tomei, it Pra 


a a os a ia Açoitar fuso — par com agito eo; fatiga | Acompadrar Tosco 


Aclimatár 9 ren ore AGUA 2óg dr 


É za un me AG e so a VU ca E Acoleheotar Zito — Puder som sa | a Sia A e 
era cs a | 3 ro Ooo Ei o ls 


ção Abro Li, teor arco ia | 


Acobardar Frito 
Ei trio ic et 
Fai TNT Prosa 
oca:  mapõs que 

vi 


TAM 


Conio, n 283 Aclimatizar it 


Pinte ia sc 
pe aci PE 
EE dp 
| Ocera 0 mich à mid de A edad Tua | 
"ROMA ER Ser dra pelicmeo 


Acionar Tancito , Prusda em fi, 
rar da 


o og, con Ci"! O ao "Vasto 


Acolchoar Jr 


a 


CARACOL 


AL -EL-IL-OL-UL 
O CARACOL ANDA DEVAGAR. 


AL-EL-IL-OL-UL [II 
LEIA E COPIE AS PALAVRAS: 

ALFINETE [0 JruteBOL | |] 
BALDE  [ Tsopavol ff ÃJ] 
carNAvAL [ JJ muLta [o JJ] 
PAPEL [| Jaz [o] 
PASTEL [JJ ummo [0 T 
ANEL [o | saLeaDO[ TJ 
FILME [o |] Foreao[ TT 
FUNIL [E] raro. [1] 
Dríci [Ja [a 
CARACOL [ JJ Jorn [a 


Dae e e o o o o om ml do 
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O JOGO DE 
FUTEBOL 


ALBERTO É JOGADOR DE FUTEBOL JÚNIOR. 

ELE É ALTO, FORTE ECALMO. 

NA PARTIDA DE SÁBADO ELE ESTEVE ÓTIMO. 
ADALBERTO FOI CHUTAR A BOLA E SOFREU UM PÊNALTI. 
ELE FOI NA MARCA, MIROU E GOL! 

- ADALBETO É O MAIORAL! - A GALERA FALAVA. 

DEPOIS DO JOGO FOI A MAIOR FESTA. 


MARQUE UM X NA RESPOSTA CERTA: 


1- ADALBERTO É: 
( ) MÁGICO ( ) PORTEIRO () JOGADOR DE FUTEBOL 


2- ADALBERTO É: 
( )JBAIXOEFEIO ( )BONITOEFRACO ( JALTO E FORTE 


3- A PARTIDA DE FUTEBOL FOI; 
( )JNO DOMINGO | ( )NO SÁBADO ( ) NA SEGUNDA 


4-ADALBERTO SOFREU: á 
() UMA FALTA ( ) UM FERIMENTO () UM PÊNALTI 


5- ELE: o » E: 
( )FEZGOL ( )NÃOFEZOGOL | ( )NÃO BATEU O PÊNALTI 


6- DEPOIS DO JOGO: 
( )FOIA MAIOR FESTA (  ) TODOS FORAM EMBORA 


Da e o o o O o om 
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a 
| ATIVIDADES i 
i 1- COMPLETE COM A PALAVRA CERTA: Í 
i FILME - BOLSA - TALCO - ANEL h 
| MAMÃE GANHOU UMA NOVA DE PRESENTE. | 
| | 
! SOL - SINAL - ALGODÃO - ANIMAL | 
i O LEÃO É UM FEROZ. h 
i ANEL - FUNIL - CARRETEL - BALDE h 
[| O BEBÊ PUXOU A LINHA DO ! 
| h 
[| FAROL - BOLSA - DEDAL - SALTO | 
| h 
| O SAPATO DA MOÇA TEM ALTO. i 
| SINAL - SALGOU - BARRIL - BALDE À 
| TITIA DEMAIS A SALADA DO TITIO. | 
| | 
| h 
| 2- COMPLETE AS PALAVRAS COM: AL, EL, IL, OL, UL. i 
| M ANZ PAST. CAN | 
| | 
| FUZ FAR JORN PAP À 
i ANIM CARRET CARAC BARR h 
po AN M AZ AVENT. | 


Dae e e o o o om om ml do, 
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DD A 
E 
de 


”, ELEFANTE 


s AN-EN-IN-ON-UN 


O ELEFANTE É FOFO. 


LEIA E COPIE AS PALAVRAS: 


ANTA [  ] Inverno 
cantor [ ] pominco 


LARANJA [| ONDA 
ENFEITE [0 | CONVITE 
DENTE [0 | LONGE 


AVENTAL [|] MuNDO 


I 
! 
! 
| 
! 
! 
! 
! 
| 
! 
! 
! 
! 
| 
! 
! 
| 
! 
| 
! 
d INnsETO [0 | FUNDO 
i 

| 

i 


ano [>] Junto 


De e o o o o o om 
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AN -EN-IN - ON - UN 


Do] 
[o TI 


== 
[o] 
ESSA 


cente [] BonoaE [1] 


Es 
[o TI 


tinta [TJ conunto[ 


— 


e 


| 


E E E 


i 

| q 3 

| ! 

Í = O PANTANAL 
i té ; 

y 

| 

| 


FERNANDO FOI VIAJAR PARA O PANTANAL. 

[| ELE CONTOU COISAS LINDAS DE LÁ. a 

| FERNANDO DISSE QUE A FAUNA DE LÁ E MUITO RICA, ELE FALOU 
À QUE VIU A ONÇA, A ANTA, O JABURU, O JACARÉ E MUITOS OUTROS 

* ANIMAIS. 

| ELE DISSE QUE LÁ TEM MUITO INSETO. a 

| FERNANDO ME CONVIDOU PARA IR COM ELE DA PRÓXIMA VEZ, 

À | VAI SER MUITO LEGAL. 


| RESPONDA DE ACORDO COM O TEXTO: 
I 1- PARA ONDE FERNANDO FOI VIAJAR? 
| 
À 2-COMO É A FAUNA DO PANTANAL? 
| ; 
| 3- QUAIS ANIMAIS FERNANDO VIU LÁ ? 
! 
| 4-O QUE TEM MUITO NO PANTANAL? 
| 
5- QUEM FEZ O CONVITE? 
| 
| 6- PARA ONDE FOI FEITO O CONVITE? 
| 
i 7- COMO VAI SER A VIAGEM PARA O PANTANAL? 


Ba cum 
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1- FORME PALAVRAS: 


ATIVIDADES 


MUN 


3- DECUBRA O SEGREDO, VEJA O EXEMPLO: 


POTE- PONTE PESA- 
VETO - PITA - 
MATA - DADO - 
SODA - BODE - 
SETE - MUDO - 
SETA - TETA- 
ATA - NUCA - 
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POMBA 


o; AM - EM - IM - OM - UM 


A POMBA VIVE NA CIDADE. 


AM-EM-IM-OM-UM | 
LEIA E COPIE AS PALAVRAS: 

SAMBA [ TLÂMPADA [o TT 
campo [ IJ rTempoORALL O TT 
tempo [  Jumpeza [o] 
ontem [ TumBico [TT] 
umpo [TJ áeum [ T] 
capim [ TT zumBDbo [ JT] 
POMBA [0 TJ TAMBOR [TT 
TOMBO [1] BOMBEIRO[ TI] 
som [ | vacem [ 
BOMBA [ TT iamBerR [TI 
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OS BOMBEIROS 


MEU PAI É BOMBEIRO. 


ELE DIRIGE O CARRO DE BOMBEIRO E LIGA A SIRENE. | 
ELE APAGA O FOGO DE INCÊNDIOS O TEMPO TODO. .] 
ONTEM EU FUI VER O TREINAMENTO DOS BOMBEIROS, ELES 
PULARAM DO TELHADO NUMACORDA, APAGARAM O FOGO E .| 
RESGATARAM PESSOAS FERIDAS. 


FOI EMOCIONANTE! i 
ESTUDO DO TEXTO: h 

1- MEU PAI É UM ! 
h 

2- O QUE MEU PAI DIRIGE? ] 
h 

3- ELE LIGA: | 
( )JOFAROL  ( JALANTERNA ( JASIRENE | 
h 

4- PAPAI APAGA O TEMPO TODO. | 
h 

5- O QUE OS BOMBEIROS FIZERAM NO TREINAMENTO? | 
h 

h 


6-VER O TREINAMENTO FOI 


7- QUAL O TÍTULO DO TEXTO? 
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ATIVIDADES 


1- COMPLETE AS PALAVRAS COM AM - EM - IM - OM - UM: 


L  PARINA 1 PA 
PADA POLA C  PAINHA 

2- LIGUE E FORME PALAVRAS 

,PO ro 

TAM|-PINHO TEM/-PERO 
q x 

“PONÉS “PORAL 

3- ESCREVA O NOME DOS DESENHOS: 
= 


EME EA 


4-COMPLETE COM "M' E SEPARE AS SÍLABAS: 


JARDI 


BOMBO 


TAMBÉ 


CAP 


JARDINAGE | 


ALGUÉ 
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em em e e 


3 SRH HIPOPÓTAMO 


' E q N HA - HE - HI - HO - HU 


W a. Ai O HIPOPÓTAMO É ENORME! Í 


e 


N 


i 

i 

i 

i 

i 

i 

i 

i 

i 

| LEIA E COPIE AS PALAVRAS: 
pHáLiTO [DT Horas [E] 
i HáBiTO [ TJ] HorEL | 
Emavia Lo HH JThHo Do 
| : 
q MaBiTaR [ Jnorrve [IT 
i HéLce [o TJ HorTA EEE 
É HIGIENE [7] HUMANO EI 
i 

i [===] 
i ES 
| [E 
i 
i 


: HISTÓRIA [| HARPA 
porno [| Homem 


| mospITAL[L  ] HELENA 
* HorÁRIO[L ] mipopóTAMO 


[Et 


i 
i 
i 
i 
i 
i 
i 
i 
i 
i 
i 
i 
i 
i 
i 
i 
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Acompassar E 


Acorrentar 


Acorrer 


Acrisolar 


ese puto a Fia 1 Bag o 
que) 


98 soneto, lia 


Acompassar Frito Duere coco 
Pi apps ro 


Acompridar Ter mes egg dom 


Acomunar-se O smxo que MANCONUNAR-SE, 


Aconchavar O pts gar CONCHAVANU "CA or 


elo — Dar ra então e 
e probidade.” (Mova) | Guar- 


fd usares dia olimento (tu, O. Império, 28) 


Acondimentar maus e Comores. 
Acontéitar Tg cera deo = 
Aconfradar Trsáte à tanto cêtio  Teces 
en E TEA 
Aconselhar Fit bes ret 

Pe Tn 


epi ea RO o 


te ação Jeticidria contra 6 abri (Ml, Barreto, Patas 
| E HIS ar julio 


di 
Aporá ia matas 
jugo Pl ao En oa 
Aconsoantar Tri Tem cortei 
e ea a Es 
Tiara 

rpg =. Pesos str, pr 
Acontecer fit: 1; teta mete 
dp 


AU E PETS E 
Acoquinar Tggtte = O imo qu IMPORT. 
Agorar Ts 
mor QUÉ 
Acorçoar “qria cor Comi pie 
rui ente 2 EE oc ca 
Acoreovar 0 ass que CORCOVAR. 

Acordar Mete mente Cpo 


Caso dao qu mala Jd 


CE, Aecio VE canis am cado 
Ei ico elo e 
Sfçen aaar x onscação, para Negar o att cm 
a pente hai Bana REA eta avi 
Syfraicade au mole retina de ss por 


iss oi orla foca ud 


E palato Conan, com 


Bota.” (5, Ribeiro, apud Ee Free) 
Acordoar O aeamo que ENCONDOAR. 


Aeornar frmáiiso — Des fg de oro | 
em pon? 


Eb pia, 280)” 

Acorrentar die pri o portão des do haver 
So veliave decnmencte aê o dis 
ae eee: so, Pipas elis, 96 É rar 


tl — Dieu o doenca foendo do (ui 
ie doa o pa Rr, ate 
Acorrer juri = Nei ata Tu 
sa Ta dd 
of dao 1) e 
op lina Tr ate Gg 
cn À opina 
q ção Como fa et tr 
oa A io o a ea 
Aeee Pi ar 

bas Teu — Encerra a 
Acorrilhar Trquat — Pagando ico 
a A Vidal Feio 1 oba 

E 


Acortinar Ga Acme sos Achas 2 
Acoruchar Fruto — Dar fora de cota 
conse Po o da da 
aa (Marais Plato, esses UMctesioa eta rr) 
SE ode dos oe é Pu pedindo sutato EL. 
detege ei Es E 
Acostar Trico free Dom 
o ma Te de Pi 


aa Gta 


Acostumar Taneiio 


Acotiar fist — Errar Neons 


ar qa do franca 
Une god, Hare a eo"? RCGmOO & fato 
roi 

Acotonr figo - Comi oonjar de onto: th 


Acotonar Trtélis — Cóbeir de lnsgem:"Fruss 
Acotovelar Tati; Der ou tee com q 
pr 7 demiio coni 


Tocos esa: ínitoa dos” 
Foda é contador Tacecras Beto = 


Acoturnar Tg cut de et 


Acoueear O meme que ESCOICINHAR. 


Acourelar O memo que ACOIRELAR. 
Acoutar O memo que ACOITAR. 
Agoutar 0 memo quo ACOITAR. 


Acoyar O mesmo que ENCOVAR. 


Acovardar Aeriama a Core di 
uma” (ii, Series Vo US 
Acovilhar O mesmo que ACOBILHAR. 


Acravar Ty — Cons em tora, 


ne, ccavii ER Dai gue oi no od, 
(Constâncio) | Brant 


Eita St 
Acreditar jest dem det 

Conga Fo PR HE 
E. ico, Dix uma. 878 senior 
Eae ia pc E 


dai 


E 
Cd dao e benni seão à 
ER dO, 
a ed 


nad ao "gq, 
da e a dao Ud adia acne 
Ein o asrento ordinóio das elpus.” (Plva, agua A 
ado gude o carciro osilves ou asgtivos 
Serstaça (E. Guanio, Sertões, 108) 


Aereas Tui ft O eta 


tamento (Ri Oapcio, sbroi: emescE que 
Catia ud o do esmas nda 
Pro voo TE Figure, ir om 111) 


Acriançar-se Errei nc den 
agimoda, aonganganço e em rejeitos dire (E: 


Aerimimar 0 sms qe rs 

o Figo O mu a Ato 
Actimontas CAR Tortas aerinotioo, fapero: 
nega pesa, que quaca To da.” (Caro, Caseiro, 16) 
Acrioular-so fire AiNietna ços 
sima no Ho iadigon loca 


o HERÓI 


HUGO ESTAVA NADANDO NA PISCINA. 

ESTAVA UM DIA LINDO, DE REPENTE ELE OUVIU UM GRITO DE 
SOCORRO. 

ERA A SUA AMIGA HELENA , ELA ESTAVA SE AFOGANDO. 

HUGO NADOU RAPIDAMENTE E SALVOU HELENA. 

HELENA FALOU: 

- HUGO VOCÊ É MEU HERÓI! 

HUGO FICOU VERMELHO DE VERGONHA. 


ESTUDO DO TEXTO 


1- QUAL É O TÍTULO DO TEXTO? 


2- QUEM É O HERÓI? 


3- ONDE ESTAVA HUGO? 


4- O QUE HUGO OUVIU? 


5- QUEM GRITOU? 


6- HELENA GRITOU PORQUE: 
( ) ESTAVA CHAMANDO HUGO ( J ESTA SE AFOGANDO 


7- O QUE FEZ HUGO AO OUVIR O GRITO? 


8- O QUE HELENA FALOU? 


9- HUGO FICOU VERMELHO DE 


Dae e o o o o o om om ml do 
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ATIVIDADES 
! 1- FORME PALAVRAS SEGUINDO OS NÚMEROS: 
| 
| À E E 1-5-10-9 7-6-8 
i Ho | NO | H 

4 5 6 
É luem|to | u 

1-1 1-12 

| [Fr E) 9 


i FO | JE | RA ea da 


S DOS DESENHOS: 


| 3- SEPARE AS SÍLABAS: 

| HORA HOSPITAL 

É Geavia HISTÓRIA 

i HELENA HÉLICE 

À ENA HÁLITO 

É HUMANO HABILIDADE 
Ro = HIGIENE 

| 4- COPIE SUBSTIUA O DESENHO PELO NOME CERTO: 
| A 

i NO JARDIM ZOOLÓGICO. 
| 


| 
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GALINHA 


NHA - NHE - NHI - NHO - NHU 


A GALINHA BOTA OVOS. 


NHA - NHE - NHI - NHO - NHU 


LEIA E COPIE AS PALAVRAS: 


BANHA [o TJecaLiNHerROD TT 
COZINHA [0 TJ mNHOCA [0 
FARINHA [LT minHA Do CI 
DINHEIRO [  ]tenHo [Do JT 
CONHECER[ TJ PAMONHA [0 
vizinHo [TJ uuNnHo [Do  ] 
caRNHO [L JT] sENHORA [ 
BanHo [ TmontTANHAL 1] 
GANHAR LJ sarDINHA [0 ] 
NENHUM [0 TT LENHA Ed 


| MS 
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| 

À 

À 

A MINHOCA À 

À 

Sosa — . 
h 


NO SÍTIO DA VOVÔ TEM UMA GALINHA CHAMADA TITINHA. | 

TITINHA É UMA GALINHA BONITINHA, ELA BOTA MUITOS OVOS. | 

UM DIA TITINHA VIU UMA MINHOCA E SAIU CORRENDO PARA ] 
PEGÁ-LA. | 

A MINHOCA FUGIU PARA O BURACO E BERROU 

- SOCORRO! A GALINHA QUER ME PEGAR! | 

TITINHA PAROU E FALOU: 

- LÁ SE FOI A MINHA COMIDINHA, 


ESTUDO DO TEXTO 
1- ONDE VIVE A GALINHA? 


2- QUAL É O NOME DA GALINHA? 


3- COMO TITINHA É? 


4-TITINHA BOTA 


5- O QUE TITINHA VIU? 


6- TITINHA CORREU PARA: 
( ) BOTAR OVOS ( ) PEGAR A MINHOCA 


7- PARA NDE A MINHOCA FOI? 


8-0 QUE FALOU A MINHOCA? 


9- TITINHA FICOU SEM A SUA 


E me ms 
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ATIVIDADES 
| 1- FAÇA COMO O MODELO: 

à BOLA-BOLINHA LATA - LATINHA 
| Pato coro 

à GATO SAPO 

à CACHORRO JANELA 

i RATO BOLO 

i AMARELO MÃO 

j CASA cÃo 

p CESTA MEIA 

i PEIXE MINHOCA 


É | 2- DÊ O NOME DOS DESENHOS: 


Ra 


2ê E Ea =: 
i [o Em q ao Ci 
| [ [ 
| 3- CAÇA-PALAVRAS SILÁBICO. 
| — 
| BA | NO | CO | SO | VI | CA PINHÃO 
| LINHA 
i xo | GA | BE | NI |NHO| MI SONHO 
! E VINHO 
à cu | Li | QUI | XE | PI |NHÃO| | BANHEIRO 
| GALINHA 
i LI |NHA| KA | DI | XU| A RASA 
i Bi Mi | BA |NHEI| RO | RA MINHOCA 
! NINHO 
i SO | NHO| VE | RO | BA | NHA CAMINHÃO 
| DINHEIRO 
i BU | CA | ZE | BO | GU | TU BANHA 


e 


PR 
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Es 


ni 


COELHO 


LHA - LHE - LHI - LHO - LHU 


O COELHO COME CENOURA. 


| 

| 

| 

| 

| 

| 

| 

| LHA - LHE - LHI - LHO - LHU 

| 

à LEIA E COPIE AS PALAVRAS: 

poema [somo [>] 
E meoama [DJ orem [>] 
| 

RT e O 
Penne [Jem [DI 
| como [Jato [>] 
| 

| MULHER [DT] MotHado [] 
| vamo  []MotHo [> 
Pouma [DI miHo [> 
| 

| oito [[ vermeLHo 
| om [[] RerotHo [>]; 


| SS SS à 
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| 

| 

| 

| 

i O COELHINHO 
! Ré 40) 

| 

| 

| FIFINHO É O NOME DO COELHINHO DA MINHA VIZINHA. 

[| OS OLHOS DE FIFINHO SÃO GRANDES E SE PARECEM COM O 
| AZUL DO CEU. 

i ELE TEM AS ORELHAS PONTUDAS E LONGAS. 

| SEU PELO E FOFINHO, ELE PULA SEM PARAR. 

| FIFINHO GOSTA DE COMER REPOLHO E CENOURA. 


TODOS OS DIAS MINHA VIZINHA LEVA FIFINHO PARA TOMAR SOL E 
| DAR CAMBALHOTAS NO JARDIM. 


| ESUDO DO TEXTO 
À 1-QUAL É O NOME DO COELHINHO? 


2- DE QUEM É O COELHINHO? 


 3-como sÃo os oLHOS DE FIFINHO? 


4- COMO SÃO AS ORELHAS DO COELHINHO? 


É 5-comoÉ O PÊLO DE FIFINHO? 


6- O QUE O COELHINHO COME? 


[| 7- O QUE A INHA VIZINHAS FAZ TODOS OS DIAS? 


Pg cam cm 


Sala de aula - Profº Rérida 


ATIVIDADES 


1- COMPLETE AS FRASES COM AS PALAVRAS DO QUADRO: 


MALHADA 
ORELHUDO 


PALHA 
COELHA 


FILHOTINHO 
MILHO 


MALHADA É UMA 


SEU NINHO É DE 


DE 


ELATEM UM 


O COELHINHO DE 


2- CRUZADINHA 


BOLHA 
ILHA 
PALHAÇO 
ESPELHO 
ALHO 
OLHO 
RAMALHETE 
TELHADO 
ROLHA 
ORELHA 
LHAMA 
MILHO 


Ba camccc 


Sala de aula - Profº Rérida 


SEU FILHOTE É BEM 


Fl 
mo mM 5 
Nena 


É LINDO 


» 


a 


qem em ms 


CACHORRO 


CHA - CHE - CHI - CHO - CHU 


O CACHORRO É UM BOM AMIGO. 


CHA - CHE - CHI - CHO - CHU 


i 

| 

| 

| 

| 

| 

| 

| 

| 

| 

| LEIA E COPIE AS PALAVRAS: 

i chácara [LJ cochicho [ 
| , 

| CHAMINÉ CHUCHU 

ponere Do Jecue [DT] 
É CHEGOU BOLACHA [|] 
| 

| BOCHECHA DJ] cHuva [o] 
poHiNês  [] LANCHE [DT] 
À CHINELO DJ Bicho E 
fmocnLa [>] Have 
| CACHORRO] cHero [1] 

: | 
| cHocaLo [7] BORRACHA; 


| PES 
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| | 
À | 
| | 
| | 
| | 
| | 
| | 
| | 
| | 
| | 
| | 
| | 
| CHIQUINHO E SUA FAMÍLIA FORAM FAZER UM PASSEIO NO | 
PARQUE. | 
| ELES LEVARAM COMIDA PARA FAZER UM LANCHE NA BEIRA DO | 
LAGO. 
| CHEGANDO LÁ ARRUMARAM TUDO NA TOALHA, TINHA BOLACHA, | 
CHOCOLATE, CHÁ, PÃO COM SALSICHA E MUITAS FRUTAS. | 
| CHIQUINHO FOI EMPINAR PIPA E LIA FOI PEGAR BORBOLETAS. | 
O PAI DE CHIQUINHO TIROU UM COCHILO E A MÃE FOI LAVAR O h 
É crngLo. | 
i CHIQUINHO E LIA SE DIVERTIRAM MUITO. | 
i ESTUDO DO TEXTO 1 
i 1- QUAL O NOME DO MENINO E DA MENINA? | 
| | 
É > onDE ELES FORAM? i 
| | 
i 3- ONDE ELES COLOCARAM A COMIDA? | 
| | 
É 4- QUAIS ERAM AS COMIDAS? | 
| | 
| | 
É 5-0 QUE cHiQuINHO FOI FAZER? i 
| | 
i 6-EALIA? | 
| | 
É 7-0PATIROU UM E A MÃE LAVOU O | 
EI 


Ba cam 


ú 
liso 
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Acromatizar 5 


0 Acutilar 


RETAS Gatas ee GR 
dep dcneas p eo  eu do pra 
fai id e 
ariano Den qo mo gu asi 
qu fiEdado cmaaaia 
Do as Didi 
Acromatizar dgs'ie, “acnomanzan a imagem de 
dr o (6 ul) 
e Nas gd par am 
cer A do a is 
REA qu 
de Pr o ain 
CE RSRS fm is qo 
at enê a di di 
TS = Ade gl da 
patio 7 Adepiao api li 
a due di a da 
ep de e aca pl, a 
e Brás Do is 


Acuehilhar O memo que ACUTILAR. 


Acueular O sesmo que ACOGULAR, 


Agudar fruit, here da pet tem 
det ASAE a ada? 
e le e see: “Quata 1 da 
Adir Gi pego co e Mu 
to Gia a e o E ria 
uq pf NE 
copa ds qa ja Sd, 
q CR a 
&” (Calo, No 181. Aleader, apresentar-se: 
Vga 
brutas aque, Cato Nei, é te 
dig dd, a 
dido, pl de a pi Ai 
Ei add it dif ce 
Eee, pac 
dd e (o 
E ed dio aco, faso do 
fps O ed 
e q e as la 
SR pi emos pn de 


Fisdade do clima, que 


faire Bio) Trato Ppondor Togo, or. 
ur mui diversao (Garros, Pingene 1.89 1 Pretr 
nofo ai CAcuminando ea compaiieios > E Cunha 
Series, ão) “io io Neuro, iobiso afogado 
q Rei) Confaaçã "Rendo, sena, ado, neo 
lar Jranátigo = Agutam cães, initílas a mor- 
Agular dr provocar eesiar EA cria 6 o mar 
safa, agur os v Mendo Ola, V. 
Tenis mo ncia a morder: est 
ada agora dous beba grande, que inha, do 
Ceras) Ego de es mata da imã 
geo Bom Jesus 01) À Enc pro 
Dbrbncoo aguas o Interno conta vês 
Transito — hemar de apuilão, provei do 
Aculear Li olhos aeoieidos sales er 
gntgoto rolaçdo. pelo chão, uaiaado a eslbria” (6. 
Cao Amasânia, 379) 


Acuminar “ria a ode huédar omianas 
o focando” (Alba, te de cxer 62) Brononina 


Torta agindo: A tao acuniça ae atira pra 
Sima a ca Tae, Di dedo 8 


Acumpliciar Mio rato ce qo cho pa 
Tengo ut iso iaeligéaio eta queres nega! 
SER nd 
Pe doe 
re 

Acumular Tojal, Ave pr 
tg SP a ii, Sis 


SST rngninal = Suco. 
e 9 orador fla. o aee 
SOUL va una nbr tc fla 
Amp, Jia em irado cbpia: “praca que 
ado Se ta Es alucinante 1. Big 
Coura “imeniio , T86 Eae rama: “e 
goes ever e divina “eo cuia os esta do 
eo oro (arm, ads ES 


mnhar Trepatito — Meta cunbas go: aperta es 
Acunhar cre Crcunas tápiae Eua SE 
ainda curva inc Ci ei prépeie ema (D Dar. 
cao leo) 
inhear Trento Dae toma do cuota a: “Ao 
cunhesr Qi im pedaço de media, de tros” 


Tranoiino — apetitor: apura: “Acumam o 
Acurar Moro obg 


Acurralar O eseamo que ENCURRALAR. 


Acurtar O mesmo que ENCURTAR. 


Transa — Cursa encarar: “No mo- 
Acurvar ce cr que ou Td peter al De 
nitdemente, «Peço» tuto, fr, 61) O peso 
Agulha o oeõo (huea | Unrio — Gula 
iam Pc am debe do ia oa que sê 
sam (puedo, Pe 88403 À Foram 
Ennio: Eequlo 48 Edi UR so ft Vicio, 
S da ita tr o lo dos Rc? OS 
Acurvilhar Cera sido gundo topocar 


cio Tomb, que re inocente (Carter Lustado 
Retido [Ginga repescdo: CR cosa de 
usa à ovidêaia* (Camia, Ecpcldo, 125) E Fra 

"e ra pads 


de ea datada do À doem 
Ten Corrsponnia 14 Inronalio Sat 
dentes: of Tao dest acta sete? (Casulo, 
Piu 36 Trafico prio e Tr, cosidar 
quai: 2Ó neto aetcbr cars csepiie (rena) 
SA justica 0 aeucoo po fato (Eid, Verso | 
Pool Aecio eipado: CEstanneé pevanioo 
a pita: me e no poa ga (ao, Dog. 
aci de quê io Abuso.” lui. Fiança 311) 

Mar gasto — res dado cado apone 
Acutilar aa manos é semaados pato ter 
ceia” (Como, Demônio do atos E GL SU vai 
que? aci Ele. por ordem da” divindade idem, 


Hino crer CS Pl praneminal — Copa CE 
a ga se aero recuando 


Adagiar 5 


Adagiar foferceio cgi dns ea Ponto 


ea = Nossas lg em 
Adamar-se farra aviao esc 6 cullado pró 


Aegno dgans do pede que a Tor 
dot ndo Coco, Epa eco 


Emis 

ro = eg, rp, mae 
Adaptar Tere, ago oca redes 
os pata QE o Sd 
peer Sono 


Adarvar 


tesão 
Bi 
Adastrar Ar um lia que 


Mg gro Gts arte am am 
Adejar fi Mr 
Do Gde o o o 
e e SG 

Adelgaçar Cria o re Coto o fado do hi 


a aço o pugi pelo + Cla BE 
og cação a ES E Rae 


dede picos dei ico raio, 
me o id a ia seeing 
a dede Lado anetcnçario 
eram io ago, Lenda À 0800 fem 
pe dO o E ca 
EC 

Adeliados foge prt 0 memo ae 
Adelicadar Treo gens Tu or 


Adengar-se feria diego tc Chiado 
Adensai 


Tre — Toa dr on 
eee de WS 
irado 


io 3 
Adentar q SCCriaoo) “Aveseam a rod de 
amo rios E ada E 

Adentrar-so Cfr q eva utarçe 
tamo au mo ampernaiacos (MPa, 6. pero 


gde) | Pregoinal — Aeord, 
Ad faro a Pad api 
o ac 


Dado? Encundo entendam nino tree e pda 
pregado om tas ta Toa ristta (0. Ee 
RAR Sírio 15) 


2| Adereçar Treo — Eater co adereços ado 


cotpena.” (era, Qu 
gua ted 
Ade gls Ae ias TIE 
Adereçar Tiuiitto tai Fobecam dcoeraa 
gasta foteroa “Guta do SÊ & Acabei (Casta, 
Ee des 

Aderençar 9 cce gu, ADEREÇAR “Yo 
agia” (e E Roça 


Adergar Ear o aa e cd toe 
So ira ada cabine” Ce, ame 

Aderir tee Erro a pa moema 
a À fa ao 
SERRO do do 28 Lhe a não 


pla Eee in dia 
oa na 
Meia a Ear co Em 
Pos des E nie io E 
Et 

Aeon Vega ie vi, 
Adestrar Tr Topa, tantes 
e 
Sed Sd qto pique 


Adeusar O ato que ENDEUSAR. 


Adiamantar Soneto 
bros” 1 Tocar miami 8, didi 
e reg Roca ta o 
apud Thai) 

Adiantar Trigo qo pão to for pes or e 
eo quo não cnsheçã (fo, é ta A: 
pad O CORE (de Apae Capri 
JE po debentiganto EO ori Bata do Bra gota 
To Eine 5 Ts cutão — Dice aca 


TOO oro” Square mhenao 
Tostes o fato Gita Eid o anta 


To a Ena ta fim À Poac 


Rom rre Pora) iam 
Ta Ud 
Adiar Trote Draper, Poe tu a 


Adequar artigo estão 


Om, Aa É Gi TS Ernane to 
nd dedo crase E Ha 


E mm o 


ATIVIDADES 


a 


1- COMPLETE COM CHA - CHE - CHI - CHO - CHU: 


LAN MINÉ VA 
VEIRO COLATE 
MO JA CA CHU 
LAN NETE VARADA 
co Io GADA CA  RRO 
FE DURA LEIRA 
2- FORME PALAVRAS: 

RA | CHU| LA | DA |CHO| MA | TE |CHA| VE | CO 
1 os 4 5 6 7. 8 9 40 
5-10-3-7 5-9 1-8-4 2-7 
8-9 6-8-4-4 8-6 1-5 
8-1-4 6-2-10 1-8 2-3 
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qem em om 


ROSA 


S COM SOM DE Z 


A ROSA É VERMELHA. 


rosa [5] Roseira] 


| 

| 

| 

i 

| 

| 

| 

| 

i 

| 

à LEIA E COPIE AS PALAVRAS: 

pasa [DD cmsera [TI] 
É casaco CORTESIA [| 
raso [0 casouna [>] 
j camisa [] cormoso————] 
É DESENHO CASAL [DJ] 
| 

| POESIA [5] FORMOSO [1] 
i MÚSICA RAPOSA [ 
| cutoso [] Tesouro [] 
| 

| CAsuo [] AMSo [TI 
[E ES” EF 
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| 


i 
i 
i 
i 
i 
i 
i 
i 
i 
i 
i 
i 
i 
i 
i 
i 
i 
i 
i 
i 
i 
i 
i 

É 


! i 
| | 
| h 
| | 
| | 
| | 
| | 
i A RAPOSA E A i 
i GALINHA h 
] | 
| | 
| h 
| | 
i A RAPOSA ESTAVA COM FOME E RESOLVEU COMER A GALINHA | 
JOSEFA. . 
A RAPOSA PENSOU EM ENGANAR A GALINHA FAZENDO UMA | 
À FANTASIA DE GENTE . ' 
ENTÃO A RAPOSA FOI FAZER UMA VISITA À GALINHA JOSEFA. | 
| FOI ATÉ A CASA DA GALINHA E BATEU NA PORTA. . 
JOSEFA ATENDEU, DEU UMA RISADA GOSTOSA E FALOU: À 
| Ra UE! DONA RAPOSA, A SENHORA ESTÁ HORROROSA COM ESSA : 
MÁSCARA DE GENTE! | 
| A RAPOSA ENVERGONHADA FOI EMBORA E CONTINUOU COM FOME. i 
| ESTUDO DO TEXTO | 
| 1- QUEM ESTAVA COM FOME? i 
| | 
i 2- O QUE A RAPOSA QUERIA COMER? .| 
i | 
| 3- O QUE A RAPOSA FEZ PARA ENGANAR A GALINHA? i 
i | 
i 4- ONDE FOI A RAPOSA? .] 
Í | 
| 5- O QUE FEZ A GALINHA QUANDO ATENDEU A PORTA? i 
| 
6-0 QUE DISSE A GALINHA? 
| 
| 7-A RAPOSA FOI EMBORA COM 
ss 
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mm SS SS e 


ATIVIDADES 
1- JUNTE AS SÍLABAS E FORME PALAVRAS: 
Amato 
vA (3) sLHA——— 
vi Ta 


2- FORME PALAVRAS, DE ACORDO COM OS NÚMEROS. 


1 2 3 4 5 6 rd 8 9 10 au 
CA | TE| POJRA | MI || BE | SA || RO|| ME ||SOU| co 


1-5-7 2-10-4 6-10-8 4-3-7 


3- ORDENE AS SÍLABAS E ESCREVA AS PALAVRAS. 


Si | CA |NHA SA | CA | CO SA | CA | Mi 


DA | RI | SA LO | GU | SO DE |NHO| SE 
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SS COM SOM DE S 


O PÁSSARO É COLORIDO. 


PÁSSARO [ JPASSARINHO[ TJ 
LEIA E COPIE AS PALAVRAS: 

PASSADO [ Jmassa [1] 
pEsseco [| IrTosseE [DJ] 
sosseco [ TT assm [E 
cassino [  —— Iressoa, [Do o JT] 
PESSOA [ JassaDO [IJ] 
ASssOBIO [ DISSE [ 
ASSINAR [ JASISTIR [|] 
possu [  Jrasso [II] 
ossudo [IJ vAssOURA[ TJ 
MAssuDO [  —— TJPAssAGEM[ 
GIRASSOL  INosso [II] 
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VANESSA FOI PASSEAR NO PARQUE DE DIVERSÃO COM CÁSSIA E 
LARISSA. 

ASSIM QUE CHEGARAM FORAM NA RODA GIGANTE. 

DEPOIS ASSUSTADAS FORAM NA MONTANHA RUSSA, AS PESSOAS 
GRITAVAM DE MEDO. 

MAIS TARDE FORAM TOMAR SORVETE DE MASSA E SUCO DE 
PÊSSEGO. 

POR FIM FORAM ANDAR DE CARROSSEL. 

FOI UM DIA DIVERTIDO 


1- QUEM FOI PASSEAR NO PARQUE? 


2- COM QUEM VANESSA FOI AO PARQUE? 


3- ONDE FORAM ASSIM QUE CHEGARAM? 


4- ONDE AS PESSOAS GRITAVAM? 


5- O QUE ELAS COMERAM E TOMARAM? 


6- POR FIM FORAM ONDE? 


7-ODIA FOI 


! 
! 
| 
! 
! 
! 
! 
| 
! 
! 
! 
! 
i ESTUDO DO TEXTO 
! 
! 
| 
! 
| 
! 
| 
| 
| 
! 
o 
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e 


ATIVIDADES À 
1- JUNTE AS SÍLABAS PARA FORMAR AS PALAVRAS: i 
VAS|SOU| RA | |PAS| SA | DO | |PAS| SA | RE | LA MAS| SA i 

| 

AS|SO| A |LHO| |TOS] SE | |PÊS| SE |GO || GI |RAS|SOL | 

= Es = 

DIS| SE | |PAS| SA |GEM|| AS | SE| A |DO| | A |vEs| so | 

| 

2- SEPARE AS SÍLABAS, VEJA O MODELO: | 
PASSA PAS| SA PÉSSEGO | 
GESSO BÚSSOLA | 
MISSA ASSADO Ê 
| 

PESSOA ASSADEIRA i 
OssuDO PASSE | 
INTERESSE SOSSEGADO ! 
h 

3- COMPLETE COM S OU SS: i 
APATO DEZE EIS APO | 

ETE OPA PROFE ORA ! 

— ERENO A oBIO MÍ IL i 
ato) — EMÁFARO PÁ ARO h 
oo A USTADO so Eco . 
— O EGADO UCo oL | 
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e 


ONÇA 


SA-ÇO-ÇU 


A ONÇA VIVE NO PANTANAL. 


ga-ço-çu [| T 
LEIA E COPIE AS PALAVRAS: 


| 

i 

| 

| 

| 

| 

| 

| 

i 

| moça [DJ pescarço[ 
ij CAÇaDORD |] AçuDE [DT] 
i touça [Do Tonga [|] 
| DOENÇA [DJ Baranço [ 
j começo [DJ caseça [DT] 
i serviço [DJ março [ 
| PEDAÇO [DJ] caçada [ TT 
i Açúcar [———— ] BAcuNça [DT] 
É caçuia [DJ rorça [ 
ftenço [] Paçoca DT] 
j caroço [DJ auança [Do T't 
| h. 


f 


De e o o o o o om om ml dg 
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A CAÇADA 


DONA ONÇA ANDAVA CAÇANDO PELO MATO. 

UM DIA PEGOU O COELHO COM UM LAÇO. 

ELA LAMBEU OS BEIÇOS E FALOU: 

- OBA! AGORA VOU COMER ESSA CAÇA ASSADA NO ALMOÇO. 

O COELHO ASSUSTADO DISSE: 

- DONA ONÇA, A SENHORA TEM UM OSSO FINCADO NO SEU 
PESCOÇO. 

A ONÇA LARGOU O COELHO, COÇOU O PESCOÇO E FALOU: 

- UÉ! ONDE ESTÁ O 0550? 

O COELHO FUGIU PULANDO E FALOU 

- ERA TUDO MENTIRA! SUA ONÇA BOBA! 


ESTUDO DO TEXTO: 


1- QUEM ESTAVA CAÇANDO ERA: 
( JO COELHO ( JAONÇA 


2-A ONÇA PEGOU O COELHO: 
( ) COM UM LAÇO ( ) COM UMA REDE 


3- ELA QUERIA COMER O COELHO: 
( JASSADO NO JANTAR | ( )J ASSADO NO ALMOÇO 


4-O COELHO FALOU QUE TINHA NO PESCOÇO DA ONÇA: 
() UM ESPINHO ( ) UM OSSO 


5-A ONÇA: 
( )ACREDITOU NO COELHO ( )NÃO ACREDITOU NO COELHO 


6-0 COELHO: 
( )JNÃO ESCAPOU | ( )ESCAPOU 


7- O QUE DISSE O COELHO NO FINAL? 
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mm SS 


ATIVIDADES i 
| | 
i 1- ESCREVA O NOME DOS DESENHOS | 
Sm Ema | 
| q AP. LL | 


—— rios | 


! i 
| 2- LIGUE AS SÍLABAS E ESCREVAAS PALAVRAS. À 
| | 
| LA | BA LI GA | | 
à |[BRAN ca |-[RO | ! 
| h 
É |mol-» CO PESH co || SO i 
a 

| | 
| PO / BA | LAN | 
j jCaL CHU| MA À 
| h 
| | 
| h 
| 3- PINTE DE ACORDO COM A LEGENDA: À 
| E AZUL EB esmero [eu] VERDE AMARELO i 
| | 
| | 
| CAÇULA PEDAÇO MOÇA EMOÇÃO | 
i LIÇÃO FUMAÇA CALÇÃO CAROÇO ! 
i BABAÇU Poço AÇUDE CALÇA ! 
i ONÇA AÇÚCAR PESCOÇO RAÇÃO | 
i LAÇO CORAÇÃO TAÇA AÇUCENA | 
| | 
| 


| 
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Adicionar s2 Adnumerar adoçar ss Elisa 


ielonar fisiia — Jugar, escoar auto | aieosico= Poe com ima: roger, sm: “Ao cavado da Jor oa haog (a, Pêlo, o, 1) E seo Um bão ni et o emo e 
Adicionar Terei q Joe ar o | cm o centena 070 Gia dE ca a pnia elo fia dia obs de eminente) AnouecE oo bruto (Cmt, sado. 6) 
ig oo Sa ml e id | ads Tae Pops rs BR e 


Cedro ertachos ão 


Go ado ga fas ot | Apud E 30) CRaguncO a ue eita O pe 


| Seia ia nora | Aedo, Agua Rei 
Anita pp E o aid o, 


28 Teo der | Adjutoras fr, Amen auto as 


ue | sn ir, a dorms die 


Esso tg o lormentas Teto. us mo e dee 
Sautttaaeos, : Adjuvas Teria — ro e rede popa PER 


Adiotar feio — Amam o done plo em | io (Camo aos fel 


aa coast ipva: fuder 
PoE ndo ho ds 


Tigre e trseiordaizo — Fi ger Adocicar True doce to 


f Adimplio Transito — Dpe competem a “home | Adligar teto 5 earth ento. cr pr 


mam a ordem do juiz” ue” “Anioan uma plata a guira” cavacas.” (Camilo, Paje, E31.) É Atemuns, abra E [o gp fo do o 
Aimamiado É 06% ie NPRAQUECEA | o — As fio gd EI 


Trasatiaa e SAB sin sia? | pe or Ta a SE 
Adir Pla rá pre rr tt 
od et Cordas SST] Administrar Tree Orr em 


Euçação "Sa ve emptoa as locmas tm Gio Boavet | or... repor à peso da eat” voa es He eg 
de BS a, aid ram ae a Gt Pc 8 Pl 


Nica Ser selo 1, 38)" 


Adornar Tite O pu sobe lot "Or 
id ts Upa saca qe 5 


Adoecer Ein cão 


a Bo Bd 


mar: “Aosisraan a república, a fazenda ” (Cor ja) que o tento a fi: pet a 
Tirana reto “2 Ministros dora fome uma q pe a Pets gas Cro 
oa ee RO e E, De Adm Eid, au uúto uem 
o filho.” (Camilo, Naselas, 1, 214) | Dar, aplicar: “Ao bem ão protetção o raia OL | dama a snomroo de teres é pe (Ela 
EEE RÊ E Ra or dr Ca PS ama fo Ee 
inda : ao a a Ca RE Adoentar “pts fue, m goes doou a enjoa cia 
nicção Paiao ão eta ie Bm) O Dede 
alte pci º de Tio EA ) Tata = Tas, ct, sp 
a ipa gato RD Ee e Adotar Tato — Tot, as, gut “Em 


de a e a a ea Adoestar Popeda. Coros orders o | qo Lg to pe cc ds ai 
Di doa do E colete 
me nestas 


det A Adoidar Isto jogue ceto v8 Pr aee 
Edi dona Vide RR O à da pondo aee ur (int 
E gaia e pc qua Adoidejar O mao qu ADOIDAR ! 
eso, q dia 8) to, praça Ti, Er Adolescer (grato, = res et, cinta! 
po ep DE E dr o poa de a O meo que DOUTRINA. 


Sara clio there. Pe cida 1.98) 0 
SE io me ano, Adomingar fifa Ni (om ca ms 
vc sta MES em à si” 1 Ponce o Ronan Gm per Rlmida Pet inependt 


Aloninas Trapo mo Dar domo a: “hqs Adregar O n0o a ADENMR: "O pa ue 
A do Vestido Mingo apo mAtaAvÃ-a alada vo ea do 
Adonisar Eres dos otro to | aceda açpem di htm 


Tate propos amet? Per SEP rim 
Tá DO bed trompa Co Leia ir 


EE toa 
cui a Ri a 
feio que, apuiiviveeo “com o marido, dese 0 bem 
RR O 
Adjudicar Ciao? perros a aleuêne Sha 
Ea od ii he 
Qeosião iciêmenia 


Di RR Laio aan 
Adoperar fetibs pro qe gana | Adviças driddoa ante veto 
degog a qu ADO, 


Tate Aducrever Tirei rito -, fisica (en 
a Ae Pen Etapa 
Pa e Sn bao, oq ar 
q e dom aguada” copio neo ds a Ji 
E TO EP e dr a 


Siri SE Eirnada rodi penteçdo cm aliar & | hu 
Adm O pe q Jum, rag | ; do à nc o E 

da a ce À o Seo rt are Adormecer Trier Pe dei iu aco | SR o dA cnc e ia la 
Adjurar freio dize, cla Enc Gm o fica Une po (eee id Adeorver Trier Haden de ai do 
ct an td a anfe fi| Admumerar O nene o Eva Tae 


oo A ie 
E 


e e 


FOGUETE 


GUE - GUI 


O FOGUETE VIAJA PELO ESPAÇO. 


cue-cu [TT] 


LEIA E COPIE AS PALAVRAS: 


FOGUETE [o 
ALGUÉM E 
cura  [ JI 
PAGUEI [o 


secunte [JT 
GUIA Do 


consesuir [ 
cuERREIRO [ 


FOGUEIRA [ 
curarra [LL  fJIT 


Eme 


—, 


| 
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e 


ÁGUA 


GUA - GUO 


A ÁGUA É MUITO IMPORTANTE PARA A VIDA. 


cu. [TT] 


i 

i 

i 

i 

i 

i 

i 

i 

i 

| LEIA E COPIE AS PALAVRAS: 

i 

| ácua [LL ii HI 
i acuapo [ ---  T 
| : 

| LÉcua [ HIT 
i GUARANÁ [ 
! Línsua [Do] 
i 

i GUARANI 

| ENXÁGUO 

i 

i GUARDA 

| RÉGUA 

i 


Ba cume 
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Re O O O o o me 


dis 


| 


mm SS 


O FOGUETE 


O FOGUETE FOI LANÇADO PARA CHEGAR EM MARTE. 

A MISSÃO É A SEGUINTE: ENCONTRAR ÁGUA E VIDA EM MARTE. 
UM ROBÔ VAI GUIAR O FOGUETE PELO ESPAÇO. 

TODOS NÓS AGUARDAREMOS ANSIOSOS AQUI NA TERRA. 

SERÁ QUE O FOGUETE VAI CONSEGUIR CHEGAR LÁ EM MARTE? 


ESTUDO DO TEXTO 


1- QUAL O NOME DO TEXTO? 


2- PARA ONDE O FOGUETE FOI LANÇADO? 


3- QUAL É A MISSÃO? 


4- QUEM VAI GUIAR O FOGUETE? 


5- QUEM VAI AGUARDAR NA TERRA? 


6- SERÁ QUE O VAI CHEGAR 


ATÉ ? 
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ATIVIDADES 


1- SIGA AS SETAS E FORME PALAVRAS: 


| CA 
Ê PRE E 
RAN 

| DAM to O re 

i Gula] JE |-IeuE|/ 
1 l 

! ça | [zo JO 

| é 

| e 

| Vi 

| RÉ- (sua) 

po UÍNTS 

| LES 


| 2- DÊ O NOME AOS DESENHOS: 


| 3- COMPLETE AS PALAVRAS: 
| 
| GUE GUI GUA 
i CARAN JO Á A Á 
i AL M NDASTE RÉ 
É san A Rá 
| RRA TARRA 

RANÁ 
É AÇOU AMI NHO E 
j FO IRA zo tes 
Mc e e 


Usa 
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e 


“| PISCINA 
SC 


É MUITO GOSTOSO NADAR NA PISCINA 


| 

| 

| 

| 

| 

| 

| 

| 

| 

fo PISCINA [DT 

| 

i LEIA E COPIE AS PALAVRAS: 

i NASCER EI 
i NASCEU ES 
| NascimENTO [TT 
i DESCIDA Ed 
Í DESCER LM 
| DESCEU ES 
| nascente [| T 
i adoLEscENTE [DT 
| crescimento [ 


Ba cum cm 


E dsa 
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mm am O 


| ATIVIDADES 

| 

j 1 COMPLETE COM SC: 

i NA ENDO MI ELÂNIA NA ER 

] DE ENDO CRE ER PL INA 

| NA — ENTE DE ER NA — IMENTO 

| , 

* 2- SEPARE AS SÍLABAS COMO NO MODELO: 

| 

i NASCER - 

| Nascmento- [TDT] 

à DESCIDA - CTT] 

À CRESCER- [SE 

desc. CITI 

| 

| 3- LEIA O TEXTO: 

i POSSANTE 

| GUILHERME MORA NO SÍTIO E TEVE A SORTE DE VER O 

À NASCIMENTO DE POSSANTE, O CAVALO DE CORRIDA 
POSSANTE, AO NASCER, LEVANTOU-SE SOZINHO E NA MESMA 

É Hora COMEÇOU A ANDAR. 
POSSANTE CRESCEU FORTE E BONITO. 

| GUILHERME E POSSANTE FICARAM AMIGOS E GANHARAM 

| MUITAS CORRIDAS. 

j/ COPIE TODAS AS PALAVRAS COM SC DO TEXTO: 

| 

| 

| 


Ba cume cc 
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AQUÁRIO 


QUA - QUO 


O PEIXE VIVE NO AQUÁRIO. 


| 
| 
| | 
| 
| | 
| 
| | 
| 
| | 
| 
| | 
| 
| | 
| 
| | 
| 
! qua-auo [TT | 
| 
| LEIA E COPIE AS PALAVRAS: | 
| AQUÁRIO h 
| Taquara [DJ] | 
| quaLDadE [| i 
quem [DO 
! QUARENTENA | 
! QUATI Do] à 
| cunrcão [>] ! 
Po ouamenta [>] | 
| 


= Esg 
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e e O 


QUEIJO 


QUE - QUI 


O RATO GOSTA DE COMER QUEIJO. 


aue-au 


LEIA E COPIE AS PALAVRAS: 


| 
QUEIJO Lo Jrcoue Do Ii 


Bosque [——— Jauema [Do 
CHIQUEIRO [ "TJ mÁquiNa [—— ] | 
CAQquI DD — Toquermesse [li 
QUINA [Touro Do Í 


| 
QUINTA [ —Tcaqu Do | 


ESQUELETO [ TJ quiNHENTOSD O Ii 
QUERO [TJ querRDA [0 1] Í 
QUINZE [o Tquemaoa Do | 
quaso [L —JTaquee CD li 

1 


Bco come o ac Cc e cc 
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| 

| 

! 

| 

| O PORQUINHO 
! 

| 

! 

| O PORQUINHO CONVIDOU SEU AMIGOS PARA VISITAR SEU 
i CHIQUEIRINHO. 

. VIERAM TODOS: O CAVALINHO, A VAQUINHA, O GALINHA, O 
| PATINHO, A OVELHINHA E O CACHORRINHO. 

J ELES FIZERAM UM PIQUENIQUE, TINHA PARA COMER: QUEIJO, 
i CAQUI e DOIS QUILOS DE QUIABO. 

. NO MEIO DO PIQUENIQUE A VAQUINHA PERGUNTOU: 

i - QUE CHEIRO É ESSE? 

o O PORQUINHO RESPONDEU: 

i - O CAVALINHO SOLTOU PUM! 

J NAQUELA HORA TODOS DERAM RISADAS. 

| 

| ESTUDO DO TEXTO 

i 1- QUEM O PORQUINHO CONVIDOU PARA VISITAR SEU CHIQUEIRO? 
| 

] 2-0 QUE ELES FIZERAM? 

| 3- O QUE TINHA PARA COMER? 

| 

[| 4- O QUE A VAQUINHA PERGUNTOU? 

i 5- O QUE O CAVALINHO FEZ? 

| 

] 6- TODOS DERAM 


Ba cam 
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ms 


a O O O O o me 


Se eee e eee e ee 
ATIVIDADES 
1- JUNTE OS SÍMBOLOS IGUAIS E FORME PALAVRAS 


ave] [ou O ÇÃO ANÃO De E 


(TAN DA a (DA) 


. 5 no E S 


Õ 
fo R$ 
— 


2- SIGA AS SETAS E FORME PALAVRAS: 


i DO 

i TA | + RA QUAN| > To 

. QUA | 

i AH [RIP O TAS 

| + TU] 

i RE |—[LA A 

| 3- COMPLETE AS PALAVRAS E LEIA: 

! | que Qui QUA quo 
| PE LO SE TA 
| wu TUTE DRO A so 
| A RUM 
* TO DRADO  — 

i A Io 

jp MOLE cê A RIO 


| 
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de 


Adstringir s 


Afagueirar 


— Aferventar 


Adstringir Terei do oi o 


Aduar Friso Ata fere greto em 


Etna ns 
AR re e 


Adufar Tereiio — 


ra a jus 


Adulçorar Tait Adega: ave: “Amuiço 


Adultorar Etie fuite rege cm 


dota, derate ca DE Pena de 


Fominat co nais, abusando: EO org 
espa, pm da o E 
Adumar foro ec e era 
agrade Ai pi bndi o ni 


“ess danço, reparvados 
venha de dede” 


Adurir Ergo == Queima, onto" Apm uma 


Adair Feto — me conte, Que 


* | Adverl 


Adverbar Transito — 


a aditivo meo, qu 
Cad Réplica a 188, not 


Atire 
Adversar Tita 


dd ci 


des 187 Proa 
EEB ora 


2167 Virna 
Gt na 


ouço 
Viamao Exreee a, 


téEido, Fun, dá) 


Afadistar-e 


Sn he pe 


red am, Esto ló 4885 


ES | Advertir Teti 


ET dig pro: hm 
ensio de um moetão que levava Goa, o qual pôs fogo 


Tirei e revisa extrapariamentar” (Mal, Parecer, 9) 


Adverbializar Ore map /enami cuz 


Ecopegar com função de 


= advéio? “De rep. O tm Vetado 
né adimivou roralad é anvênatos propria 


Notaratetar em: “No tapada 


etc gendêra do Errada 
Da casada ode 


de a 
Edo 


E ara. o a 
“e Gio 


oa fortuna” (Setdial, Batidve, 76) 


Mr 


Eigidera 
Tor 


Se vo e 6 e en a tro 
Ei fas 1 ES Eat = it só 
ia, gs 


memo que ABRIFICAR. 


Aeroplanar fito, fis ta oops: 
Afudigar Tonico God e 


jo eu primo Volto de AgaDICOU tm stmelhentos 
lide item Mi ds Ronca 
E Eh, Sets 


a cr am 


so Pt a pt 


Afagar Trio — Tras calo ci. am 


rd ano ind, qu 
an Cad 
tar sa des ee 


Afagueirar O eeemo que APAGAR. 


' nado — Cana fome a pao risação 
Afaimar GpcAtia o “iraan uma praça, crase. | 
par ave se red” (Entao 


Afamar Fest 


Afamiliar-so 0 mosto que MEAMILHARSE 
Afanar fotus po Geo ot, doa 
ao sonda POR ndo 
ie q 
minas do dei 


Afandangar RR data 


Apis de do 
Afaquear 0 mero que ESPAQUEMA 

Afaruraso front arames o ce 
Afarfalhar Tiesto, Ter puto, amo 


Afarinhas Quttte = fotu pós cur 


e 0 
rop a onde 
E aca a sa 


RE pirar io gu jr 
Ci estirãe fa pi dei 


Fe Et 
aa (fit SR mano de amisado do goverto be 
ER 

Afatiar Toi, cu rt Dre 2 


animo AE Rss 
Epa 
ego EO 

Afuzor Tigaetio ce dec, 
Pronomina RE sara nes SE Já me Ari 
Ei e fa 

Afear Treo, ec 
e E ec Li 


Tedrnco alper a 


Cant 


leo — Gaja, cocina de 
ori Prensa las sigo 


pp 
PER aca 
o (A eo Ide ia 
Sp pe do 
EEE 


Afeijoar Trio fogo to em 
Afeitar Spro qo pt ata 


“net rod es por arar 
a TE 


Afeminar “cosa fes egito, que aecucna 
VESES 


Do Tonto Cn Gon neo pa 
Aforir Tt Sl o su qa 
Td Ta ed RR ED. Pile 8) Cone. 


de cdi = 
dd a 

Aferrar Tiga, fio som fee ee 
Aeon, is qr qui, Ca 
Gens ope cre art ana” a 
lr e A Lara a 2 
paia e e fa et rato 


Aferrenhar Irreito 


E rede enmareras  pri need 
Ra pa 
dep ET 
Aferventar Creio Aceitamos 
papo 


UÉ De (dao, Rubio, 310) 


e 


O LEÃO VIVE NA SELVA. 


Leão [7] 1eões 


PR E E 


| 

| 

| 

| 

| 

| 

| 

| 

| 

| 

| LEIA E COPIE AS PALAVRAS: 

| SABÃO [|  — JriMENTÃO[ 
! Baião [ —— TJamaNHA [TT 
io. . 

pe Do Jmçã [O 
porão [ — — Jvoão [DT] 
! resÃo [ Jeaão [TT] 
loss . 

p Pão [Lo TJeamão [TT] 
jp tmão [5 Jirmá [o T] 
Eomaçã [o JmanHã [TT 
Po — O 
i NAO AVIÃO 

| MELÃO IMÃ 


Pa e o o o o o om 
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JOÃO E SUA IRMÃ ESTÃO NA AULA DE NATAÇÃO. 
A ACADEMIA DE NATAÇÃO FICA PERTO DA LOJA DE BALÕES. 
Ê TODOS OS DIAS ELES VÃO PARA A AULA DE NATAÇÃO COM A SUA 

MÃE. 

JOÃO VESTE O CALÇÃO E PULA NA PISCINA, SUA IRMÃ TAMBÉM 
PULA E COMEÇA A AULA. 

O PROFESSOR SALOMÃO ELOGIA OS IRMÃOS: 

- MUITO BEM, VOCÊS VÃO PARTICIPAR DA COMPETIÇÃO DE 
NATAÇÃO. 


ESTUDO DO TEXTO 


1- QUEM FAZ AULA DE NATAÇÃO? 


2- ONDE FICA A ACADEMIA DE NATAÇÃO? 


3- QUANDO COMEÇA A AULA DE NATAÇÃO? 


4- QUAL É O NOME DO PROFESSOR DE NATAÇÃO? 


5- O QUE O PROFESSOR FALA PARA OS IRMÃO? 


6- ELES FICAM FELIZES EM PARTICIPAR DA 


| 
! 
| 
| 
| 
| 
! 
| 
! 
! 
| 
! 
| JOÃO E SUA IRMÃ FICAM FELIZES DE PARTICIPA DA COMPETIÇÃO. 
| 
! 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
! 
o 


e o o o o o o o o o o o o Om ml iG 
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qem ms e e 
| ATIVIDADES 
il 4-COMPLETE CORRETAMENTE: 
[| ÃO õEs ÃO ÕES 
i O PIÃO OS PIÕES O BOTÃO OS BOTÕES 
* OBALÃO os OLFÃO os 
É orocgão os OLETÃO OS 
| O MAMÃO os O LIMÃO os 
à Ocoração os OAVIÃO os 
| O VIOLÃO os OPILÃO os 
i O CAMINHÃO OS O PORTÃO os 
7 OANÃO os OCAMARÃO OS 
| 
à Ão ÃES ÃO Ros 
| UM PÃO DOIS PÃES AMÃO AS MÃOS 
à umcão DOIS O IRMÃO os 
i UM CAPITÃO DOIS O ÓRGÃO os 
| O ÓRFÃO os 
| - ES 
| AFÃ As 
| AIRMÃ AS 
i AMAÇÃ AS 
| AMANHÃ As 
| sscuopodas: 
| FACA FACÃO SALA 
| DEDO PORTA 
i CANECA BOLO 
LIVRO TIJOLO 
| MENINO GRANDE 
| CADEIRA BICHO 
à VIOLA GATO 


Ba came cc 
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se O O O o o me 


e 


AA 
[+ 


O CHAFARIZ FICA NA PRAÇA. 


CHAFARIZ 


AZ-EZ-IZ-OZ-UZ 


aero [o] 


LEIA E COPIE AS PALAVRAS: 


PAZ [O] RAZ 


FAZ [Do ITvo 
capaz [voz 
DEZ [  rroz 
TALVEZ D Tiuz 
VEZ [o cuscuz 
FEZ [o Teapuz 


NARIZ RELUZ 


Lo 


Giz CHAFARIZ [TT 


JUIZ 


E 
R 


| 


| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| CARTAZ [o Tarroz 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 


Pg cume 
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DONA MARIA RESOLVEU DAR UMA FESTA DE ANIVERSÁRIO PARA 
À SEU FILHO ARTUR, AFINAL ELE ESTÁ VIRANDO UM RAPAZ. 
| SUA IRMÃ FEZ CATAZ DE "FELIZ ANIVERSÁRIO". 


| ELE ESTÁ FAZENDO DEZ ANOS 

| TODOS CANTARAM PARABÉNS COM A VOZ BEM ALTA. 

| ERA A VEZ DE SOPRAR AS VELAS E CORTAR O BOLO. 

| ANTES DE SOPRAR A VELA DONA MARIA FALOU: 

| - FAZ UM PEDIDO! 

| ARTUR FECHOU O OLHOS, FEZ O PEDIDO E SOPROU AS VELAS. 
| TODOS BATERAM PALMAS E FALARAM: 

i - FELIZ ANIVERSÁRIO! 


ESTUDO DO TEXTO 


1- QUEM ESTAVA FAZENDO ANIVERSÁRIO? 


| 2- QUEM RESOLVEU FAZER A FESTA? 


3- O QUE A IRMÃ DE ARTUR FEZ? 


| 4- O QUE DONA MARIA FALOU ANTES DE SOPRAR AS VELAS? 


5- O QUE FEZ ARTUR? 


| 6-0 QUE TODOS FALARAM PARA O ARTUR? 


| 
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com fad; 


E 


a O 


ATIVIDADES 
1- COMPLETE COM A PALAVRA CERTA: 


VELOZ INFELIZ XADREZ NARIZ PERDIZ DEZ 


O RAPAZ FOI E QUEBROU O 
O CAÇADOR NÃO CONSEGUIU CAÇAR A 
PORQUE ELA FOI MUITO MAIS 


JULINHO JÁ CONSEGUIU GANHAR PARTIDAS DE 


2- SEPARE AS SÍLABAS: 


RAPIDEZ 
AVESTRUZ 
INFELIZ 
CAPUZ 
VELOZ 


3- DÊ O NOME DOS DESENHOS: 


4- SIGA O MODELO: 


UMA CRUZ DUAS CRUZES 


UM CARTAZ - DOIS UMA CRUZ - DUAS 
UM NARIZ - DOIS UMA RAIZ - DUAS 
UM JUIZ - DOIS UMA MATRIZ - DUAS 
UM CAPUZ - DOIS UMA VOZ - DUAS 
UM RAPAZ - DOIS UMA LUZ - DUAS 
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DRAGÃO 


BR-CR-DR-FR-GR 
GR-PR-TR-VR 


O DRAGÃO SOLTA FOGO PELA BOCA. 


BRA - BRE - BRI - BRO - BRU 
CRA - CRE - CRI -CRO - CRU 
DRA - DRE - DRI - DRO - DRU 
FRA-FRE-FRI-FRO -FRU 
GRA- GRE - GRI - GRO - GRU 
PRA - PRE - PRI - PRO - PRU 


TRA - TRE - TRI- TRO - TRU 


VRA - VRE - VRI - VRO - VRU 


Eme 


— 


| 
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fsrço [DD] ce DI 
| CRAVO [] Prisão [EE | 
i DRAGÃO [ JT vriLtHa EE Í 
! FRADE [o 7 ivrnto [1] | 
RO e O e 
lpraça [DD] úcro Do 
| TRAPO O ES 
i LAVRADOR [ ] FRONHA Po IT Í 
i QUEBREI [0 ] crosso | À 
À creio [] Promessa [LT | 
É paDRE EL] trovão [= i 
| FRESCA  [ | LivRO Doo Ii 
prece DT BRUTO [Lo TI À 
ppreco [1] RUA E 
i TREM Do] MADRUGADA | T] | 
É tvrero [Do] FRUTA [o] i 


ernco [1 Sur [CI 


PRUMO | 
crANça [Do 
PADRINHO [TT] TRUQUE E=== 


erTO [DD Pas [SI 


Ba cume cc 
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O SONHO 


DEPOIS DE UMA AULA DE CIÊNCIAS NA ESCOLA SOBRE O 
SISTEMA SOLAR, DRAUSIO FOI DORMIR CANÇADO. 

ELE SONHOU QUE VIAJOU NUMA NAVE ESPACIAL ATRAVÉS DO 
ESPAÇO. 

NA VIAGEM ENCONTROU ESTRELAS BRILHANTES, COMETAS 
TRAÇANDO LINHAS NO ESPAÇO, ATÉ QUE CHEGOU NA LUA. 

LÁ ELE VIU AS GRANDES CRATERAS, BRINCOU DE PULAR IGUAL 
AOS ASTRONAUTAS, FOI BEM DIVERTIDO. 

DE REPENTE O RELÓGIO DESPERTOU, DRAUSIO ACORDOU E 
DISSE. 

- ACHO QUE QUANDO EU CRESCER VOU SER ASTRONAUTA! 


ESTUDO DO TEXTO 
1- QUAL O NOME DO MENINO DA HISTÓRIA? 


2- POR QUE ELE ESTAVA CANSADO? 


3- O QUE ELE SONHOU? 


4-0 QUE ELE ENCONTROU NA VIAGEM? 


5- O QUE ELE VIU NA LUA? 


6- POR QUE DRAUSIO ACORDOU? 


7- QUANDO CRESCER DRAUSIO QUER SER 


ATIVIDADES 
1- COMPLETE USANDO AS PALAVRAS DO QUADRO: 


BRAÇO - CABRA - BRASIL - COBRA - EMBRULHO 
BRIGA - QUEBRADO - ASSOMBRADA 


LEITE DE GALO DE 
BRINQUEDO, PAPEL DE 

MAPA DO ESQUERDO 
VENENO DA CASA 


2- COMPLETE COM CRA-CRE-CRI-CRO-CRU: 


— 80 — PE — CHE — MO 

— ciFIxO — CHÁ ML BIO O ME 

— CHÊ — ZETA — QUE — ANÇA 
— CODILO — DITO LA SA FÍcIO 
— ME — vo ES VER — DO 
NA — ZEIRO 


3- COPIE AS PALAVRAS NA LINHA CORRETA: 


DROGA MADRINHA 
DRA 
MADRUGADA DRENO DRE 
PADRINHO PEDRADA DRI 
PEDREIRA maDRUGA | DRO 
DRU 
QUADRADO DROGARIA 
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Afervescer 


56 O Afitar 


Afitar 


Eu 


Afervescer O seno que APERVENTAR 


“end arm quo pa a 
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BICICLETA 
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EU GANHEI UMA BICICLETA DE ANIVERSÁRIO. 
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PL PLA-PLE-PLI-PLO- PLU 
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LEIA E COPIE AS PALAVRAS: 


NUBLADO [  T 
PROBLEMA [ 
seia [DD 
soco [  ] 
usa [ JJ 
case [> 
BICICLETA [| “T 
cuma [DT 
coro [LI] 
cuse [Lo JT 
ruuta [Doo TT 
recHa Do 
aro [Do TT] 
FLOR 

FLUTUAR [DJ] 
cuamur [LT 
córa [L JT] 


siso [LI] 
cume [1] 
SLacaL [ IT] 
puca [DD 
compreto [CJ 
APLICADO [ JT] 
puma [> 
pano [>] 
mera [DD 
atas [> 


ménco [>] 


ATLETISMO 


amântico [TT 
apLICAÇÃO [| T; 


COMPLICADO 


COMPLETE 


CLARO 


Ba cam cc 
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| i 
| ] 
| | 
| | 
| | 
| O CLUBE DO LIVRO | 
| | 
| | 
| | 
i CLAUDIA, CLARA E CLARICE TIVERAM A GRANDE IDEIA DE 
É MONTAR UM CLUBE DO LIVRO. i 
i LÁ TODOS PODERIAM LEVAR SEUS LIVROS PREFERIDOS PARA 

É | LERECONTAR AS HISTÓRIAS MAIS BONITAS. i 
i O CLUBE FICAVA PERTO DA CASA DE CLODOALDO, TODOS IAM 

É DEBICICLETA. E i 
i ERA MUITO GOSTOSO LER OS LIVROS, A IMAGINAÇÃO NÃO ERA 

f | PROBLEMA, POIS PARECIA QUE AS HISTÓRIAS FLUTUAVAM EMCIMA 
j DOS LIVROS. . 

! O PROBLEMA ERA QUE NINGUÉM QUERIA SAIR DO CLUBE, AÍ À 
j/— TIVERAM QUE CRIAR REGRAS PARA QUE TODOS PUDESSEM 

E PARTCIPAR i 
i ERA UMA GLÓRIA PARTICIPAR DO CLUBE DO LIVRO. 

i ESTUDO DO TEXTO | 
* 4-QUALO TÍTULO DO TEXTO? | 
| | 
| | 
À 2- ESCREVA O NOME DAS CRIANÇAS DO TEXTO: | 
| | 
| ] 
* 3-0 QUE ELES FAZIAM NO CLUBE? i 
| | 
| | 
il 4 ONDE FICAVA O CLUBE? | 
| | 
| | 
* 5-COMO AS CRIANÇAS IAM AO CLUBE? i 
| | 
| | 
À 6-QUAL ERA O PROBLEMA NO CLUBE? j 
| | 
É 0 que DECIDIRAM FAZER? i 
| | 


De e e o o o om om ml dy, 
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ATIVIDADES i 
1- COMPLETE FORMANDO SÍLABAS COM BL - CL - FL: 
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i MA co UTA Í 
i BE EM MA NELA ! 
| RIDADE BI OTECA RICULTURA Ê 
É caso são CHA À 
É moTOCL TA PRO MA RI i 
| RO SÃO A ÇÃO i 
| 2- LIGUE AS SÍLABAS E ESCREVAAS PALAVRAS. | 
| a ADE EMA ——— 
| MV | 
| ATLETA) ———— JPLA N NO) i 
| E NAL|[TO i 
i a“ EIsPNO Ê 
i 3- SEPARE AS PALAVRAS EM SÍLABAS E COPIE-AS 
É e | 
i ATLETA ATLÉTICO || ATLÂNTICO ATLAS à 
| | 
i | 
| | 
| | 
| ATLETISMO || PLÁSTICO || DIPLOMA || PROBLEMA i 
| | 
i h 
! i 
| 4- ESCREVA OS NOMES DOS DESENHOS: i 
| é > : 
à RA Ê 
i ESET ESSSE== SS E= 

da 
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TÁXI 
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EXPLOSÃO 


X COM SOM DE S 
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ATIVIDADES 


1- LIGUE E FORME PALAVRAS. 


JROSISÃO 


E 7 “pressão ——— 


N PULSO 


CURSÃO-— 


,PLOSÃO 
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2- SEPARE AS SÍLABAS DAS PALAVRAS. 


no CELENTE ———— 


SS, PLICAR 


PRESSO 


EXCURSÃO | | EXPLOSÃO 


EXTERNATO || EXCEÇÃO 


3- ESCREVA PALAVRAS DE ACORDO COM AS 


FIGURAS. 


(emo) ual(reou') XI (x) xE ) [vo 
É j=——— 


e 


4- COLOQUE QUAL É O SOM DO X-S, X, CS, Z: 


EXCURSÃO TROUXE EXAGERO 
BRUXA EXCESSO PRÓXIMO 
EXAME AUXÍLIO PEIXE 
MÁXIMO FIXO APROXIMAR 
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Fala e escrita 


Fala e escrita: duas modalidades em um continuum 


O texto é um evento sociocomunicativo, que ganha existência dentro 
de um processo interacional. Todo texto é resultado de uma coprodução 
entre interlocutores: o que distingue o texto escrito do falado é a form: 
como tal coprodução se realiza 


No texto escrito, 4 coprodução se resume à consideração daquele 


para quem se escreve, não havendo participação direta e ativa deste na 


elaboração linguística do texto, em função do distanciamento entre es- 


critor e leitor. Nele, a dialogicidade constitui-se numa relação “ideal, em 


que o escritor leva em conta a perspectiva do leitor, ou seja, dialoga com 
Jeterminado (tipo de) leitor, cujas respostas e reações ele prevê 
Dessa forma, no caso do texto escrito, ao contrário do que acontece 


com o texto falado, contexto de produção e contexto de recepção, de 


maneira geral, não coincidem nem em termos de tempo, nem de espaço, já 


que escritor e leitor normalmente não se encontram copresentes. Por isso, 
o produtor do texto tem mais tempo para o planejamento, à execução mais 


cuidadosa do texto e a revisão, a 'copidescagem”, sempre que for o caso 


O texto falado, por sua vez, emerge no próprio momento da inter. 
ção. Gomo se costuma dizer, ele é o seu próprio rascunho, Por estarem 
os interlocutores copresentes, ocorre uma interlocução ativa, que implica 


um processo de coqutoria, refletido na materialidade linguística por mar- 
cas da produção verbal conjunta, Por isso, a linguagem falada difere em 

»s pontos da escrita: a) pelo próprio fato de ser falada; b) devido às 
contingências de sua formulação. 


Fala e escrita são, portanto, duas modalidades da língua. Assim, em- 
bora se utilizem do mesmo sistema linguístico, cada uma delas possui 
características próprias, Ou seja, a escrita não constitui mera transcrição 
da fala, como muitas vezes se pensa. 


Cabe levar em conta, porém, que 
na situação face a face também podem 
ocorrer textos nos quais as intei 


O tumo che fala é 4 contribuição de 
tm locutor dada em cesto momento 


ações 
1 de coprodução bem 


cla conversação; essa noção equivale 
então, áquio que, no tento, se demo: | apresentam um 
snúna de réplica 


Ra menor. É o que ocorre, por exemplo, 


Ss cencade segundo ai nas | quando, num contato que envolve dois 

e alhemância. Em anilie conver- | interlocutores, um deles domina ou mo- 

pera pa des rio nopoliza totalmente o turno, discorrendo 

peodiçhes ct diga sobre um tema para o qual ambos voltam 
Cruintau, Patrick; Mamcueweao, | q sua atenção. 

cano Mo Pe cial do | É preciso, portanto, salientar diferen- 

cas de grau de manifestação da copro- 

dução discursiva: em textos mais informais, como a conversação face 


a fao 


a coprodução se manifesta em grau máximo, ao contrário do 
que acontece em situações formais, como palestras, conferências, dis 
cursos públicos. 

Isso não significa, porém, que fala e escrita devam ser vistas de for- 
dicotômica, estanqu 


como era comum até há algum tempo e, por 


Vezes, como acontece ainda hoje, Vem-se postulando que os diversos 
tipos de práticas sociais de produção textual situam-se 40 longo de um 


continuo tipológico, em cujas extremidades estariam, de um la 
crita formal e, 


Marcus 


Jo, à es- 
de outro, à conversação espontânea, coloquial. Escreve 
1 (1995: 13): “As diferenças entre fala e escrita se dão dentro do 
continuum ripológico das práticas 
de dois polos opostos. 


sociais e não na relação dicotômica 


Para situar as diversas produções textuais ao longo desse contínuo, 
pode-se levar em conta, além do critério do meio, oral ou escrito, o critério 
da praximidade/distância (física, social, etc), bem como o envolvimento 
maior ou menor dos interlocutores. 

Assim, num dos polos estaria situada a conversação face a face, no 
cutro, a escrita formal, como os textos acadêmicas, por exemplo. O que 
se verifica, porém, é que existem textos escritos que se situam, no conti- 
nuo, mais próximos o polo da fala conversacional como, por exemplo, 
bilhetes, cartas familiares, textos publicitários e textos de humor como 


o apresentado a seguir: 


Buena! Bursaa! Macaco Simão Urgente! O esculhambador-geral da 
República! Direto do País da Piada Pronta! Vocês viram 0 prefixo do 
avião que derrapou em Congonhas? er-vac! O r4c não decolou, Pior, o 
rag derrapou, ficou pendurado e hateu no logo da Infraero! Era o Lula 
pilotando! Agora re quer dizer “Pra Avoar em Congonhas”! O pac fez roc! 
E um amigo meu acabou de chegar de Lisbca e sabe como é restau- 
rante a quilo em Portugal? Eles pesam o cliente na entrada e na saída! 
LJ 

E corre na internet como é o ca 
americano: você tem duas vaca 
vacas dele e alega que o vizinho era terrorista e plant 
vacas, Vaca bomba! Capitalismo holandês; você tem duas vacas, elas se 
amam, e você não tem preconceito nenhum com isso! Vacas sapas! Capi 
talismo chinês: você tem duas vacas, mas na verdade são dois dálh 
falsificados. E o capitalismo argentino; você tem duas vacas, a sua ... e 
asua ...! Desculpe, essa foi sem querer. Sem querer, querendo. Estranha 


italismo em diversos países, Capitalismo 
s, invade a fazenda do vizinho, toma as 
ava explodir as, 


compulsão. E o capitalismo brasileiro: você tem duas vacas, o governo 
cria o 11, Imposto sobre Propriedade de Vaca, você não tem grana pra 
pagar, aí aparece o fiscal, você dá as vacas como subomo e fica tudo 
por isso mesmo. Capitalismo avacalhado! É mole? É mole, mas sobe! Ou, 
coma diz 0 outro: é mole, mas trisca pra ver 0 que acontece! 


Fonte: Sox, Jos Folha de S Pau, 5 at 200. 


Da mesma forma que muitos textos escritos se situam próximos ao polo 
da fala, também existem muitos textos falados que mais se aproximam do 


polo da escrita formal (conferências, entrevistas. [ Treaamento mai aprfim 

clado da quesão encontras 
aces Def paes 
outros), havendo, ainda, Upos mistos, além de | Trader derexiaização 


muitos outros intermediários. OMuetsem, 2001) 


profissionais para altos cargos administrativos e 
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Características da linguagem falada 
e da linguagem escrita 
Com base na visão dicotômica citada anteriormente, estabeleceram-se 


durante muito te: 
iodo Muito tempo, diferenças entre fala e escrita, entre as quais as 
mais frequentemente mencionadas são as seguintes: 


contextualizada descontexualizada 
Timplia espia 

regundarte condensada 
“não planejada planejada = 
-Btedominância do mocis pragmático predominência do modissitatco 
fragmentada não fragmentada 
“Incompleta completa 

pouco elaborada elaborada, E] 
BOvca densidade informacional densidade informacional 

predominância de frases curtas predominância de frases complexas, 
Simples ou coordenadas com subordinação abundante 

equena frequência de passivas emprego frequenta de passas 

pOLcas pominalizações abundância de nominalzações 

Menor densidade leical maior densidade leical 


Na realidade, porém, o que ocorre é que: 


* nem todas essas características são exclusivas de uma ou outra das 


duas modalidades 
*. fais características foram sempre estabelecidas tendo por parâmetro 
9 ideal da escrita (isto é, costumava-se olhar a língua falada através 
las lentes de uma gramática projetada para à escrita, o que levou 
à uma visão preconceituosa da fala (descontínua, pouco organi- 
fada, rudimentar, sem qualquer planejamento), que chegou à ser 
Comparada à linguagem rústica das sociedades primitivas ou à das 
srianças em fase de aquisição de linguagem. 


É evidente, contudo, que a fala possui características próprias, entre 


"S quais as que apresentamos a seguir 


* E relativamente não-planejável de antemão, o que decorre de sua 


natureza altamente interacional; isto é, ela necessita ser localmente 
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Planejada, ou seja, planejada e replanejada a cada novo lance do 
jogo da linguagem; 
* o texto falado apresenta-se em se fazendo, isto é, em sua própria 
ndendo, pois, a pôr a nu o próprio processo da sua 
Em outras palavras, ao contrário do que acontece com 


gênese, 1 


construção 
9 texto escrito, em cuja elaboração o produtor tem maior tempo 
de planejamento, podendo fazer rascunhos, proceder a revisões é 
viamente traçado, no texto falado 
Planejamento e verbalização ocorrem simultaneamente, porque ele 
"ge no próprio momento da interaçã 
* o fluxo discursivo apresenta descontinuidades frequentes, deter 

minadas por uma série de fatores de ordem cognitivo-interacional 


as quais têm, portanto, justificativas pragmáticas de relevância. 
* O texto falado apresenta uma sintaxe característica, sem, contudo, 
deixar de ter como pano de fundo a sintaxe geral da língua; 


* a escrita é o resultado de um processo, portanto estática, ao passo 
que a fala é processo, portanto, dinâmica. Hanay (1985: 74) capta 
bem essa diferença, utilizando a metáfora do quadro e do filme, 
Para O leitor, o texto se apresenta de forma sinóptica: ele existe 


estampado numa página — por trás dele vê-se u 
caso do ouvinte, o texto o atinge de forma dinâmica, coreográfi- 
ca: ele acontece, viajando através do ar — por trás dele é como se 


im quadro. Já no 


existisse não um quadro, mas um filme 


Além disso, conforme já frisamos, em situações de interação face a 
face, o locutor que, em dado momento, detém a palavra, não é o úni- 
co responsável pela produção do seu discurso. Em se tratando de uma 
atividade de coprodução discursiva, os interlocutores estão juntamente 
empenhados na produção do texto: eles não só procuram ser coope- 
ativos, como também conegociam, coargumentam (Mancuscin, 1986), 
al ponto que não teria sentido analisar separadamente as produções de 
cada interlocutor. 

Por fim, como é a interação (imediata) que importa, ocorrem pressões 
de ordem pragmática que se sobrepõem, muitas vezes, às exigências da 
sintaxe. São elas que, em muitos casos, obrigam o locutor a sacrificar a 
sintaxe em prol das necessidades da interação, fato que se traduz pela 
presença, no texto falado, não só de falsos começos, truncamentos, 
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correções, hesitações, mas tmbém de inserçõe des c pará- 
frases, que não devem ser vistas como defeitos”, já que têm, frequente 
mente, funções cognitivo-interacionais de grande relevância: 


* ganhar tempo para o planejamento ou para a compreensão por 
parte do interlocutor (pausas, hesitações, repetições); 

« apresentar esclarecimentos, exemplificações, aten 
foi dito, reforçá-lo, ete, (inserções, repetições, parafr 
entre outras, 


ves do que 


amentos), 


Assim sendo, o texto falado não é absolutamente caótico, desestru 
turado, rudimentar, Ao contrário, ele tem uma estruturação que lhe é 
própria, ditada pe 


as circunstâncias sociocognitivas de sua produção e é 


à luz desta que deve ser descrito e avaliado. 


Marcas de oralidade na escrita 


Ora, a criança, quando chega à escola, já domina a língua falada. Ao 
entrar em contato com a escrita, precisa adequar-se às exigências desta, 
o que não é tarefa fácil, É 
eivados de marcas da oralid: 


Na fase inicial de aquisição da escrita, a criança transpõe para o texto 


r essa razão que seus textos se apresentam 


le, que, aos poucas, deverão ser eliminadas, 


escrito os procedimentos que está habituada a usar em sua fala. Isto é 
continua a empregar em suas produções os recursos próprios da língua 
falada, Somente com o tempo e com a intervenção contínua e paciente 
do professor é que vai construir seu modelo de texto escrito. 

Cabe, pois, ao professor conscientizar o aluno das peculiaridades da st- 
tuação de produção escrita e das exigências e recursos que lhe são próprios. 
Isto é, quando da aquisição da escrita, a criança necessita ir, aos poucos, 


conscientizando-se dos recursos que são prototpicos da oralidade e per 


ceber que, por vezes, não são adequados ao texto escrito. É claro que issc 


um momento para outro, levando, por vezes, anos a fio, 


Passemos a examinar algumas das principais marcas de oralid: 
de que a criança imprime ao texto escrito, não apenas na fase de 
aquisição, 


mas, por vezes, ainda por um tempo relativamente longo, já 


que continua usando as mesmas estratégias de construção e os mesmos 


recursos de linguagem que utiliza na interação face a face. 


Questão da referência 


Na oralidade, é comum serem os referentes recuperáveis na própria 
situação discursiva: basta, assim, apontar para eles, dirigir o olhar ou fazer 


um gesto qualquer em sua direção. Os interlocutores compartilham, em 


geral, não só uma vasta gama de conhecimentos relativos à situação comu- 
nicativa, como também acerca do estado de coisas de que estão falando. 
Uma excelente exemplificação do que acabamos de dizer é o texto a seguir 


A vaguidão específica 


— Maria, ponha isso lá fora em qualquer parte. 
— Junto com as outras? 
— Não ponha junto com as outras, não, Senão pode vir alguém e querer 
fazer coisa com elas, Ponha no lugar do outro dia 
— Sim senhora. Olha, o homem está aí 
— Aquele de quando choveu 
— Não, o que à senhor foi lá e falou com ele no domingo. 
Que é que você disse a ele? 
— Eu disse pra ele continuar. 
— Ele já começou? 
= Acho que já. Eu disse que podia principiar por onde quisesse. 
—É bomê 
— Mais ou menos, O outro parece mais capaz. 
= Você trouxe tudo pra cima? 
ão senhora, só trouxe as coisas. O resto não trouxe porque a senhora 
recomendou para deixar até a véspera 
— Mas traga, traga. Na ocasião nós descemos tudo de novo. É me: 
lhor, senão atravanca a entrada e ele reclama como na outra noite 
— Está bem, vou ver coma. 


Com o propósito de “demonstrar” que as mulheres têm uma forma de 
falar vago-específica, Millôr Fernandes “simula” uma conversa de duas 


pessoas marcada pela não-explicitação de muitos referentes. 
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só para ilustrar, o primeiro enunciado 


Maria, ponha isso lá fora em qualquer parte. 


faz com que nos perguntemos: isso o quê? lá fora onde? 

Em uma outra situação que não a “encenada” pelo autor em face do 
seu projeto de dizer, é muito comum em conversas cotidianas produzir- 
mos enunciados semelhantes. Isso se justifica, em parte, porque na fala 
podemos simplesmente apontar para aquilo a que nos referimos se o 
referente se encontra perto de nós ou pode facilmente ser identificado, 
considerando quem diz, para quem se diz, quando e onde se diz; em parte, 
porque os interlocutores em questão possuem um histórico interacional 
que tona desnecessária a explicitação de informações compartilhadas. 
no texto do Millôr em enunciados como: 


É o que observame 


Junto com as outras? 
Ponha no lugar do outro dia. 


= Sim senhora. Olha, 0 homem está aí, 


=Mas traga, traga. Na ocasião nós descemos tudo de novo. É melhor, 
senão atravanca à entrada e ele reclama como na outra noite. 


Em relação à importância da contextualização para o entendimento 


do que está sendo dito, Guwrenz (2002) afirma que há pistas linguísticas e 


extralinguísticas e que estas se encontram no cenário e no conhecimento 


que os participantes 
isa de formas referenciais cujos referentes são depreendidos da situação 


têm sobre o que aconteceu antes da interação. Daí o 


comunicativa ou do conhecimento partilhado com o interlocutor. 


Por isso, no texto escrito daqueles que estão se iniciando na prática 
da escrita, quando do emprego de elementos anafóricos (aqueles que or Liga Bortolo Es, 2º tr, Esto A 
Femetem a outros elementos do texto) e dêiticos (os que apontam para 
elementos do contexto), é comum a ausência de referente textual, bem 
Somo o uso ambíguo de formas anafóricas como ele, ela. No texto a seguir, 
destacamos o uso ambíguo do pronome ele, cujo referente na história 


Pode ser to rato” ou “o dono da casa” onde o rato estabeleceu morada 


Repetições 


No texto falado, a repetição ocorre com extrema frequência, podendo 
mesmo ser considerada um dos mecanismos organizadores dessa modalida- 
de textual; em ambas as modalidades, ela constitui, muitas vezes, um recurso 
retórico, desempenhando funções didáticas, argumentativas, enfáticas, ete 
Em textos de crianças em fase de aquisi são comuns as 
repetições, não só aquelas que poderiam ser eliminadas no texto escrito, 
como também as mencionadas anteriormente, isto é, 
es do emprego da estratégia que e fe 
tes do emprego da estratégia que se poderia denominar informalmente 
estratégia da água mole em pedra dura” (Kocx, 1992, 1997), conforme 
podemos observar na sequência destacada do texto 1 e, de modo enfá- 
tico, em quase todas as passagens do texto 2, 


o da escrit 


repetições resultan- 


Texto 1 


ERES 


ot Teor Ba Maria, 2º bi, Colégio Ma A 


Texo 2 


A história do Era uma vez 

O Era uma vez já contou muitas, muitas, muitas histórias; O coitado já 
trabalhou em todos os Contos de Fada existentes no mundo, É Era uma 
ez para lá, Era uma vez para cá, nestes contos só se quve Era uamaoe 
Erauma ves, Bra uma vez e ele só se cansa, se cansa, se cansa... 

O pior de tudo isso é que ninguém, ninguém mesma, nunca sé deu o 
trabalho de contar a história de quem tantas delas jd contou. Quando cu 
digo tantas, são tantas, tantas, tantas mesvo. Por esse motivo ai, é que cu 
resolvi homenagear 0 Era uma vez e vou contar sua história 

O Era uma tez nasceu há muito, muito, muito tempo atris, nos Contos 
de Fada 


Desdle lá já trabalhou em contos muito famosos, como cinemzs, reter 
a, ELA ADOEMBÉA, RAPEANELE Latas Outros que se eu fosse contar levaria 
horas, horas « horas. Ele é casado com a Viteram felizes para sempre e 
tem um filho, o Numa tarde chuvasa. Ele vive muito bem com a família 
na cidade de Palavreado no pais d 
Para fechar o texto, achei ótima ideia entrevistar o Era uma vez: 
— Era uma vez, você poderia contar o que você acha da sua vida? 
— É claro que eu conto! 

= Bra uma vez, o Era uma vez, eu vivo minh 
uma vez por muitas histórias e gosto muito, muito, muito disto. 

ão diferentes e tão iguais, Vieram 


asia, 


vida dizendo muitos Era 


E o era uma vez 


sua Família, assim 
felizes para sempre 


iveram não. Vivem. 


Font: João Marto a Siva Elas, ae ari, Colo Made A, 


Uso de organizadores textuais continuadores típicos da fal: 
e, aí, daí, então, (d)aí então, etc 


Os textos escritos por crianças ou para crianças são ricos em orga- 
nizadores textuais típicos da oralidade, como e, aí, daí, aí então, etc 
conforme nos revelam os exemplos que apresentamos a seguir 


Texto 2 


E Pedro estava outra vez naquele lugar bonito e pensou numa so comiço meriõa 
cachoeira, E pensou que aquele era um lugar euiitom Eae te (es: 58 e ss E 
« que ele queria ficar lá para sempre. ERREI Tae Ras = 
Mas df ele se lembrou da sua mãe e deu uma saudade... = “EE a ESSE ESTE 
Mas ele continuou a pensar... E era tão bom pensar... ese VS + ain É 
E ele pensou de novo: E E er ã 
“Eu queria ficar aqui para sempre...”. | não Aro moda Alb 


Justaposição de enunciados, 
sem qualquer marca de conexão explícita 


É bastante comum em textos de crianças à produção de enuncia- 


dos justapostos, sem marcas de conexão explícita, sem elementos de 


ligação ou de transição entre as ideias e, frequentemente, sem qual 
quer sinal de pontuação. No texto à seguir, destacamos, enunciados 
sem ligação explícita ou enunciados sem sinal de pontuação. 


Vejamos: 


Es) : cu 


PPRIMEIRo-DVaDERUL A-EÉ E PESE 


Mudo ligok 


Discurso direto 


O discurso citado é apresentado quase exclusivamente em estilo direto, 


ença de um verbo “dicendi” (de dizer), sucedendo-se 


em geral sem a pres 
as falas dos diálogos como se os interlocutores se encontrassem copre 
sentes. A fim de exemplificar esse procedimento muito comum em textos 


de crianças, selecionamos o texto a seguir, destacando o discurso direto 


incorporado à escrita sem os traços que lhe são caracterizadores. 


Diciro Par afgios 
O siagm dm polo 


Fte: Teodoro Bava Mira, 1 série, Colgia Mede A 
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Segmentação gráfica 


A segmentação gráfica em textos de crianças é feita com base nos vo 
cábulos fonológicos ou aquilo que a criança apreende como tal. O que se 
nota é que a ci 


ança, ao tentar efetuar a segmentação gráfica adequada, 
acaba, por vezes, caindo no extremo oposto, isto é, “picando” dema 
palavra ou, pelo contrário, emendando vocábulos, conforme a 
como são pronunciados, 


a 
eira 


A criança vai formulando hipót 


sobre a segmenta 


o correta dos 
vocábulos, hipóteses que vai testando em seus escritos, da mesma forma 
quetesta, mu 


vezes no mesmo testo, hipótes 


sobre a grafia correta das 
palavras. Uma rica exemplificação do que dissemos são os textos a seguir. 
Podemos observar que a escrita revela hipóteses que criança elabora sobre: 


* 1 segmentação gráfica: “desas trado” e “umaves” (texto 1); 
Pontociguro” (texto 2); 

* a grafia correta da palavra: “qe”, “sobrevou”, “pasarãos”, “imda”. 
istava”, "vuando”, “ne” , “pasageros”, “morerão” (texto 1 
viagen”, “cuantas”, “vezes”, “miu” (texto 2) 


Em uma complexa atividade que se situa para além do reconhe: 
e da teprodução dos símbolos alfabéticos. Vamos aos textos: 


mento 


Texto 1 
ES Er: Aos Trad ' 


ADA PASARÃOS 40' Aos Ee 
AVIÃO AMPA ÍSTALA uAno TEVE] 
UM DIA GEO AVIÃO QATEU NE UM 


em Topos 0 PASAGEROS 


nt: o Mares da la Eta, 1º tri, Colégio Made A 


hostra da 


Os fatos aqui apresentados constituem uma pequena 
pla gama de interferências da oralidade na escrita inicial da criança e 


mo — aslafos 


Fonte Teodoro Bata More, 1º secs, Cola Mare A 


Agilitar — E 


Agravar 


Agrear 


Agilita Tpa = Te e O a 1 
Tora o To 10 em pe 
nt 
RE e 
seen ão 
Agiotar Siga, Bases asneno ee e 
e facas Gu rig 
Agir foto mat, ão 


o Fl Tt da endemia 48 pe 19 
Ra o aber co quo aca Pp, 
bin li o Cp Go do de 
Tnsoeer “acha de encita, peocute pubstituiio por 
ai ap flo tdi Gn 

Tanção de aut. É mui provável que a fine 


lis Nogueira, asma 969) “88 oo derivados! gi 
Todos” no veto fado ne or aum po Simples acum 
freire 0 reage. opondo e reagindo (E, Carnes 
so Ai, 85 

tar Trangiito — Mover cp fretênca 
Agitar Cair seios. Oosratla aid 


anda re mr 
ER ge aa 
cado ade ld) A da 
pg 
cando onde" origens da presão comi” Chai, PE 
E 


Aglomerar Tri migo co nocao: 
aioando pro alia do An 
Toa A tata, do emeoetar ii 


Conde, Ati To Vi Trico 7 


Aglutinar Tesrieito os Setec ds de voc 
lo compete ao sr sda 
eai da eo ti gr 
Eos Conab lana vita sempre anima 
 peepição co dep (Go, Su. de regina, 58) 


Agoirar O mesmo que AGOURAR 


É O mesmo que AGOURENTAF: “Entes 
Agoirentar foritinio acorameranas dese 


aa o Banco dos Estados Úaidos ” (Rui, Pinançes, 21) 


golpear fuera a GOES 


Agomar ferir lo price 
Tra oc 
Esta Cr toi de ee 
Seda po ao 

Agongorar Gagos Shconcsn iso 


Agoniar Gaia ae e doa io 
altas a vise Cuco o SÊ Ari pace 
da Siam necimnao ” (guie) Preneniel 
CERs Élton coca aa de 

a qm ab da renato (Sh 
dj Asa ERCENIBESS pr lido um dra 
oco 


ae eo o Tiago racer ia o cu 
amora.” (Camilo, Prasino 1103" 0? de estive 


aa aids 
pa ic Esta 2 a 


Po rr 

pn ate Pre, tom ps 
too eat ie (cai 
Agourentar Forte fe ras ade 
te va a na 
ta qn o ei 
Agraciar Erqutit o Gago pres moraes 
caatço ais «0 to do fd gm 
mn Ata + di ro ócio de pr 
go resido um o fu ad ag 
Ge fo 
oi da, o, Goa 
Su ds gta pra fguies 


Sos apre, pes bu, apr 


(ioecia j 


CA rep 


de per lg a 


“ho emeie 


mede a Ga (a Bee 


Agra Par ne one GR Carta 


Tiunélico — Cree, uranção grão: 
Agradar ri cmo 

Agravar Pheeado orar oa remate 
eis ar Bu sb ii e 
o Siva Mocidne 11.89)" umentar encrtar 
Ph vcs ape ole a ip 
ceara med ae 0. Mondo Oie Jo 185 


ge, Scot aca e forts*fitus, Comeor: 
atlas 983“) Acucmula, amosigar: “"Aanecas 
0 Pici "ag e 


Agremiar 


Agricultor from Ca, meme 
Pi e ie 
deflcado nas horas vagos (Auleta) 

Agrilhoar Greta nr 
te) 1 Peter ão ço 
Já Era o E nos Seo 
does o ço mp fe eai (8 
gd de oa cado e 

E 


Agrimensar (rt dia ind 
ão nho sido aominênanDe” 
Agrinaldar O meme que ENGRINALDAR. 


Agrisalhar Soeiro EPE ni 


as 


Agrumetar Trentliso 7 fever Co gugdos 
Agrupar feto mr fre 


o ap dar rd Fa 


ao agi” apa Were Anil tra 
A oas Trato — Tags tools cum faca: "É 
Aguar frei pn Oni ci e 


etjo ast 


Aguarent: 


»| EE tubo 
gue 


Ts 


Brun AT 
Agudar o 
Agiientar 


Agiieirar 


Aguerrir 


Tupa ção Pi 
tamos, agunis Aju pat To api, 


Pe ioga io Red 
:| Aguardentar Teto — Mus em tetos 


Dacia, amena 


a uti Taco lação 
ia e Pra“ dliata ancaado 


paia oo matr mi de AOS" 


Faia ia Beto 


as e 


bo, Games 169º 
e) 


uite 


Aguarelar Tso Petar com astuas"Acum 


ar gnt — Gr ops em so 
“fo is oa radar ad 


Ee sb, Holêmir, 38 10 memo que AGONEN. 


eira 


Sa Pp 
Coitada a 


memo que AGUÇAR 
Tignádico — Sent, quarta autata 
Sã del 


(se 


Trono — Faar agia em: "Ante. 


Aguerrear 9 memo que AGUBRRIR: “Pla es 


nego ou” (Ri, É Togo E) 
Aguerrilhar [rttiso — Começo ex costs: 


ot eia “le E ori 
a IgA RGUBRLMOS cade 
e Pina no 


Feita dead 
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poderiam servir de base para à intervenção do professor, durante a fase 
de aquisição da escrita 

Trabalhando cada um deles separadamente e levando o aluno à 
perceber que o texto escrito difere daquele que usa na interação face 
a face, tendo, portanto, sua 


ecificidades, ele acabará por construir 
um outro modelo de texto — o do texto escrito — e será capaz de — se e 
quando necessário — utilizar de forma adequada os recursos próprios 
desta modalidade. 


2 


Escrita e interação 


O que é escrita? 


Se houve um tempo em que era comum a existência de comunidades 
ágrafas, se houve um tempo em que a escrita era de difícil acesso ou uma 
atividade destinada a alguns poucos privilegiados, na atualidade, a escrita 
faz parte da nossa vida, seja porque somos constantemente solicitados 
produzir textos escritos (bilhete, e-mail, listas de compras, etc, etc), seja 
porque somos solicitados a ler textos escritos em diversas situações do 
dia-a-dia (placas, letreiros, anúncios, embalagens, e-mail, ete., etc), 

Bauxt-DE-Mitac (2006: 38) afirma que “hoje, a escrita não é mais do- 
mínio exclusivo dos escrivães e dos eruditos. L.. A práti 
fato se generalizou: além dos trabalhe 
para o trabalho, à comunicação, a gestão da vida pessoal e doméstica! 

Que a escrita é onipresente em nossa vida, já o sabemos. Mas, afinal, 

'o que é escrita?”, Responder a essa questão é uma tarefa difícil porque 
a atividade de escrita envolve aspectos de natureza variada (linguística, 
cognitiva, pragmática, sócio-histórica e cultural), 

Como é de nosso conhecimento, há muitos estudos sobre a escrita, sob 


da escrita de 


“olares ou eruditos, é utilizada 


diversas perspectivas, que nos propiciam diferentes modos de responder 
a questão em foco. Basta pensarmos, por exemplo, nas investigações 
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existentes segundo as quais a escrita ao longo do tempo foi e vem se 
constituindo como um produto sócio-histórico-cultural, em diferentes 
suportes e demandando diferentes modos de leitura (Cuarmes, 2003, 
2002, 2001, 1998; Eisensrerw, 1998); o modo pelo qual ocorre o processo 
de aquisição da escrita por parte da criança (Frmemo & Trnenosky, 1999; 
Laxosuant, 2006); o modo pelo qual a escrita é concebida como uma 
atividade cuja realização demanda a ativação de conhecimentos e o uso 
de várias estratégias no curso mesmo da produção do texto (Tomavcr & 
Gaummarr, 1999) 

Apesar da complexidade que envolve a questão, não é raro, quer em 
a de aula, quer em outras situações do dia-a-dia, nos depararmos com 
definições de escrita, tais como: “escrita é inspiração”; “escrita é uma ati- 
Vidade para alguns poucos privilegiados (aqueles que nascem com esse 
dom e se transiormam em escritores renomados)”; “escrita é expressão 
do pensamento” no papel ou em outro suporte; “escrita é domínio de 
regras da língua", “escrita é trabalho” que requer a utilização de diversas 
estratégias da parte do produtor. 

Essa pluriidade de respostas nos faz pensar que o modo pelo qual 
concebemos a escriti não se encontra dissociado do modo pelo qual 
entendemos a linguagem, o texto e o sujeito que escreve. Em outras pa- 
avras, subjaz uma concepção de linguagem, de texto e de sujeito escritor 
ao moda pelo qual entendemos, praticamos « ensinamos a escrita, ainda 
que não tenhamos consciência disso. 


Escrita: foco na língua 


Se, em uma sala de aula, perguntarmos aos alunos o que pensam sobre 
a escrita, Certamente, ouviremos que, para escrever — e fazê-lo bem -, é 
preciso conhecer as regras gramaticais da língua e ter um bom vocabulário 
E que são esses os critérios utilizados na avaliação da produção textual 

Não é, pois, por acaso, que nós, professores e avaliadores de reda- 
$ões em tarefas escolares, ou simples leitores dos textos produzidos por 
alunos, encontramos nessas produções palavras rebuscadas, muitas vezes 
usadas inadequadamente. 

Quanto às regras da gramática, bem, houve um tempo em que era co- 
mum recomendar aos alunos baterias e baterias de exercícios sobre uso de 
sinais de pontuação, concordância, regência, colocação pronominal, dentre 
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outros tópicos, esperando que o aluno exercitasse em frases as regras gra- 
maticais e depois transferisse esse conhecimento para a produção do texto. 

Ah! Poderia haver, sim, alguns desvios em relação ao uso das regras, 
mas isso era visto com bons alhos apenas em escritas de autores já con- 
igrados. Dito de outro modo, só aqueles que conheciam bem as regras 
da língua poderiam alterá-las. Aos demais, cabia apenas seguir o que era 
preconizado nas gramáticas, seguir modelos, 

Subjacente a essa visão de escrita, encontra-se uma concepção de 
linguagem como um sistema pronto, acabado, devendo o escritor se 
apropriar desse sistema e de suas regras. O princípio explicativo de todo 
e qualquer fenômeno e de todo e qualquer comportamento individual 
repousa sobre a consideração do sistema, quer linguístico, quer social 

Nessa concepção de sujeito como (pré)determinado pelo sistema, 


o texto é visto como simples produto de uma codificação realizada pelo 
escritor a ser decodificado pelo leitor, bastando a ambos, para tanto, o 


conhecimento do código Utilizado. Nessa concepção de texto, não há es- 
paço para implicitudes, uma vez que o uso do código é determinado pelo 
princípio da transparência: tudo está dita no dito ou, em outras palavras, 
o que está escrito é o que deve ser entendido em uma visão situada não 
além nem aquém da linearidade, mas centrada na linearidade. 


Escrita: foco no escritor 


Há quem entenda à escrita como representação do pensamento, 
crever é expressar o pensamento no papel”, por conseguinte, tributária 
de um sujeito psicológico, individual, dono e controlador de sua 
vontade e de suas ações. Trata-se de um sujeito visto como um ego 
que constrói uma representação mental, “transpõe” essa representa 
para o papel e deseja que esta seja “captada” pelo leitor da maneira 
como foi mentalizada. 

Nessa concepção de língua como representação do pensamento e de 
sujeito como senhor absoluto de suas ações e de seu dizer, o texto é 
visto como um produto — lógico — do pensamento (representação mental) 
do escritor. A escrita, assim, é entendida como uma atividade por meio 
da qual aquele que escreve expressa seu pensamento, suas intenções 
sem levar em conta as experiências e os conhecimentos do leitor ou 
interação que envolve esse processo. 


= 
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Escrita: foco na interação 


Existe, porém, uma concepção segundo a qual a escrita é vista como 
produção textual, cuja realização exige do produtor à ativação de conhe- 
cimentos e a mobilização de várias estratégias. Isso significa dizer que o 
produtor, de forma não linear, “pensa” no que vai escrever e em seu leitor, 
depois escreve, Iê o que escreveu, revê ou reescreve o que julga necessário 
em um movimento constante e on-line guiado pelo princípio interaciona 

Essa é a diferença em relação às concepções anteriormente descritas, 
visto que a escrita não é compreendida em relação apenas à apropriação 
das regras da língua, nem tampouco ao pensamento e intenções do es- 
critor, mas, sim, em relação à interação escritor-leitor, levando em conta, 
é verdade, as intenções daquele que faz uso da língua para atingir o seu 
intento sem, contudo, ignorar que o leitor com seus conhecimentos é 
parte constitutiva desse processo. 

Nessa concepção interacional (dialógica) da língua, tanto aquele 
que escreve como aquele para quem se escreve são vistos como ato- 
res/construtores sociais, sujeitos ativos que — dialogicamente — se 
constroem e são construídos no texto, este considerado um evento 
comunicativo para o qual concorrem aspectos linguísticos, cognitivos, 
is e interacionais (BrAucrANDE, 1997). Desse modo, há lugar, no texto, 
para toda uma gama de implícitos, dos mais varíados tipos, somente de- 
tectáveis quando se tem, como pano de fundo, o contexto sociocognitivo 
(ver capítulo 4) dos participantes da interação. 

Nessa perspectiva, a escrita é uma atividade que demanda da parte 
de quem escreve a utilização de muitas estratégias, como; 


soci 


* ativação de conhecimentos sobre os componentes da situação co- 
municativa (interlocutores, tópico a ser desenvolvido e configuração 
textual adequada à interação em foco); 

« seleção, organização e desenvolvimento das ideias, de modo à 
garantir a continuidade do tema e sua progressão; 

+ “balanceamento” entre informações explícitas e implícitas; entre 
informações “novas” e “dadas”, levando em conta o comparti- 
lhamento de informações com o leitor e o objetivo da escrita; 

* revisão da escrita ao longo de todo o processo guiada pelo objetivo 
da produção e pela interação que o escritor pretende estabelecer 
com o leitar, 
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O sentido da escrita, portanto, é produto dessa interação, não resultado 
apenas do uso do código, nem tão-somente das intenções do escritor. 
Numa concepção de escrita assentada na interação, o sentido é um cons- 
tructo, não podendo, por conseguinte, ser determinado a priori. 

Entendemos, pois, a escrita como a atividade de produção textual 
CTomunce & Gautama, 1999) que se realiza, evidentemente, com base 
nos elementos linguísticos e na sua forma de organização, mas requer, 
no interior do evento comunicativo, a mobilização de um vasto con- 
junto de conhecimentos do escritor, o que incluí também o que esse 
pressupõe ser do conhecimento do leitor ou do que é compartilhado 
por ambos. E 

Mas o que significa na prática pensar à escrita como trabalho que 
resulta de uma conjugação de fatores? Leiamos o texto a seguir: 


Itau feito 
a 


Fte: Folha de 5 Paul, Tá mor, 2096 
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Quem produziu esse texto teve como propósito anunciar um serviço 
oferecido pelo Banco Itaú. A fim de chamar 4 atenção do leitor, o produ- 
tor recorreu à estratégia de inserir no anúncio um bilhete cuja produção 
atribuímos a uma criança, ainda que não haja nenhuma indicação da 
idade de quem assina o bilhete. 
No entanto, isso não invalida a nossa hipótese, uma vez que no: 
modelo” referente ao modo pelo qual geralmente crianças produzem te 
tos é ativado com base em algumas pistas construídas intencionalmente 
pelo autor, visando guiar o leitor: tipo de letra, conteúdo desenvolvido, 
abreviação “ass.”, Com acentuado grau de sofisticação, o produtor do 


texto insere o bilhe 


com destaque no anúncio e o faz na perspect 
de uma criança, objetivando chamar a atenção para o fato de que “não 
existe imprevisto previ 


vel” como ilustrado no bilhete, por isso a saí- 


da é contar com o Itaú, um banco com crédito disponível para cobrir 
os imprevistos 

Vemos, portanto, que a escrita é um trabalho no qual o sujeito tem 
algo a dizer e o faz sempre em relação a um outro (o seu interlocutor 
leitor) com um certo propósito. Em razão do objetivo pretendido (para 
que escrever?), do interlocutor/leitor (para quem escrever?), do quadro 
al (onde? quando?) e do suporte de veiculação, o produ- 


espacio-tempo 
tor elabora um projeto de dizer e desenvolve esse projeto, recorrendo 
a estratégias linguísticas, textuais, pragmáticas, cognitivas, discursivas 
€ interacionais, vendo e revendo, no próprio percurso da atividade, a 
sua produção. 

Assim é que, por exemplo, dependendo do gênero textual a ser 
produzido, do assunto à ser tratado, de quem seja o interlocutor, 
das lugares em que se situam como interlocutores (escrever para um 
Chefe, para um professor, para um amigo, para um namorado), dos 
conhecimentos pressupostamente compartilhados, do maior ou menor 
grau de intimidade, familiaridade existente entre esses interlocutores, 


escrita pode se constituir mais formalmente ou mais informalmente. 
9 como dizer o que se quer dizer é revelador de que a escrita é um 
Processo que envolve escolha de um gênero textual em consonância 
com as práticas sociais, seleção, organização e revisão das ideias para 
Os ajustes/reajustes necessários, tendo em vista a eficiência e a eficácia 
da comunicação. 


remar 37 


Escrita e ativação de conhecimentos 


Já dissemos que, em sua atividade, o escritor recorre a conhecimentos 
armazenados na memória relacionados à língua, ao saber enciclopédico, 
a práticas interacionais. Esses conhecimentos, resultado de inúmeras ativ 
dades em que nos envolvemos ao longo de nossa vida, deixam entrever 
à intrínseca relação entre linguagem/mundo/práticas sociais. 

A seguir, abordaremos brevemente os tipos de conhecimentos ati- 
vados no processo de escrita — foco de nossa atenção -, esclarecendo, 
contudo, que o tratamento dado a esses conhecimentos em separado 
atende apenas a um critério didático. Também enfatizamos que, uma vez 
armazenados na memória, os conhecimentos sofrem alterações, modifi- 
cações em razão da atualiza n sendo, 
segundo Kocu (2002: 40) 


ão de nossas práticas sociais. As: 


1 memória deixa de ser vista como um auxiliar do conhecimento, passando 
a ser considerada parte integrante dele, ou mesmo como a forma da todo 
9 conhecimento: o conhecimento nada mais é que estruturas estabilizada 

na memória de longo prazo, que são utilizadas para o reconhecimento, 


compreensão de situações — e de textos -, a ação e a interação social 


Conhecimento linguístico 

Escrever é uma atividade que exige do escritor conhecimento da 
ortografia, da gramática e do léxico de sua língua, adquirido ao longo 
da vida nas inúmeras práticas comunicativas de que participamos como 
sujeitos eminentemente sociais que somos e, de forma sistematizada, 


na escola 

Conhecer como as palavras devem ser grafadas corretamente segundo 
convenção da escrita é um aspecto importante para a produção textual 
e a obtenção do objetivo almejado. Sob uma perspectiva interacional, 
obedecer às normas ortográficas é um recurso que contribui para a cons- 
trução de uma imagem positiva daquele que escreve, porque, dentre 
outros motivos, demonstra: i) atitude colaborativa do escritor no sentido 
de evitar problemas no plano da comunicação; ii) atenção e consideração 
dispensadas ao leitor. 

Obviamente, já sabemos disso e, em nossas produ 


s textuais, presta- 


Des 


mos atenção à ortografia, quando, por exemplo, recorremos a um dicioná- 
Tio ou gramática para dirimir dúvidas quanto à grafia de uma palavra. Nos 
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exemplos a seguir reforçamos a importância da ortografia na produção 
escrita. O texto 1 chama a nossa atenção para o fato de que escrever 
uma palavra de um jeito ou de outro (“comuntadores*/“computadores”) 
pode dificultar a obtenção do objetivo pretendido, Por sua vez, o texto 
2 provoca o efeito de humor ao pôr em evidência, além do conceito, à 
forma de grafar corretamente a palavra “ócio”. 


Texio 1 


nto: Fla de Pd, 12 at 207, 


Ainda no conjunto dos conhecimentos sobre ortografia, merece des- 
taque a acentuação gráfica. O uso das regras de acentuação gráfica no 
plano da escrita é um recurso que funciona como um sinalizador a mais 
a ser considerado na produção de 
no exemplo a seguir 


o, tal como podemos verificar 
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Fonte O Estado de S Paulo, 21 jan. 2006, 


Em se tratando dos conhecimentos gramaticais, um dos tópicos que 
merece atenção é a pontuação, entendida não apenas com a função de 
marcar contornos entonacionais e deslocamentos sintáticos, mas, sim, em 
uma visão textual-discursiva, Nessa perspectiva, os sinais de pontuação 
são vistos como “marcas do ritmo da escrita”, por meio das quais “o es- 
crevente sinaliza para o leitor as relações entre as partes da oração, bem 
como uma forma preferencial de leitura” (Chacon, 1998: 133). O texto a 
seguir é uma exemplificação do que acabamos de dizer. Vejamos: 
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co 


VÍR ULA 


ÃO ESPERE. 
NÃO ESPERE. 


550 SÓ ELE RESOLVE 
I5SO SÓ ELE RESOLVE. 


ACEITO OBRIGADO. 


ACEITO OBRIGADO. | 
ESSE JUIZ E CORRUPTO) 
ESSE JUIZ É CORRUPTO, 


O QUE 
QUER 


NA UERO LER. 
NÃO QUERO LER: 


ven imo, 


Fonte esta Veja, 9 abr 2008, 


Além de aspectos ortográficos e gramaticais, os conhecimentos linguis- 
ticos dizem respeito ao léxico, ou seja, 0 inventário total de palavras 
disponíveis para os falantes, embora isso não signifique que devamos 
entender 0 léxico apenas como uma longa lista de palavras, mas, sim. 


Como um conjunto de recursos lexicais que incluem os processos dispo- 
níveis na | 


igua para a construção de palavras. 
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No exemplo a seguir, 


ta O Estado de S Paul, fev, 2006 


cha ar” e uma avaliação “po- 


a-nos a atenção o uso da palavra “contfisc: 


sitiva” desse uso na situação descrita, o que signif 
como “a roupa (a moda) carrega consigo elementos de maior ou menor 
, valorizando ou desvalorizando o usuário, da mesma for- 


prestígio socia 
ma a linguagem atribui prestígio ou desprestígio a quem fala ou escreve” 
(Prem, 2003: 51-52). 

No texto anterior, vimos que o produtor destacou a questão do prest- 
glo/desprestígia social que e: 
de uso e as implicações disso no plano inter 


sTegam certas palavras em um dado contexto 
cional 


Conhecimento enciclopédico 


Em nossa atividade de escrita, recorremos constantemente à conhe- 
cimentos sobre coisas do mundo que se encontram armazenadas em 
enciclopédia em no 


nossa memória, como se tivé: sa mente, 
constituída de forma personalizada, com base em conhe: 


que ouvimos falar ou que lemos, ou adquirimos em vivên 


imentos de 


e expe- 
riências variadas. 


Vejamos nos tex 
enciclopédicos para produzir as tiras e o quanto pressupõe que esses 


a seguir como o escritor ativou conhecimentos 


conhecimentos façam parte também da memória do leitor. 


, escritor constitui o efeito de humor da tira 


ao fazer uso do conhecimento 
culturslmente constituído sobre o dia 1º de abril — o Dia da Mentira 
gsse dia é assim conhecido, porque, segundo nos contam, em 1564, o 
(ei da França Carlos 1x transferiu a comemoração do Ano Novo, antes 
comemorado entre 25 de março e 1º de abri, início da primavera, para 


je de janeiro. No entanto, algumas pessoas resistentes à mudança do ca- 
Jendário continuaram a comemorar o início no dia 1º de abril e, por essa 
arão, passaram a ser alvo de diversas brincadeiras, fato que tomou esse 
dia conhecido como o Dia da Mentira em muitos lugares do mundo. 


Na texto 2, 


OLA Sou A vida 
DE Uh GENERAL 
NIGERIAÃO, ESTOU 
TRANFERIR UMA 
GRANDE QUANTA! 


e O Et Pau 23 mao 2007 
silor revela, em sua produção, conhecimento que possui sobre a 
prática do grafite, por um lado, e a prática do spam, por outro lado. 
Sabemos, com base em nosso conhecimento enciclopédico, que 
gafe significa “marca ou 


scrição feita em um muro” é constitui uma 
ver ou desenhar nos muros com estilo e finalidade 
ados (políticos, artísticos), cuja origem remete aos tempos do 


fatia de escr 


divers 
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Império Romano. Por sua vez, spam é o termo pelo qual é comumente 
conhecido o envio, a uma grande quantidade de pessoas de uma vez, 
de mensagens eletrônicas, geralmente com propósito publicitário. Na 
produção das tirinhas, os autores recorreram a esses conhecimentos das 
coisas do mundo e deram-lhes destaque na escrita, pressupondo que 
também fazem parte do repertório do leitor. 


Conhecimento de textos 


Para a atividade de escrita, o produtor precisa ativar “modelos” que 
possui sobre práticas comunicativas (ver capítulo 3) configuradas em 
textos, levando em conta elementos que entram em sua composição 
(modo de organização), além de aspectos do conteúdo, estilo, função e 
suporte de veiculação. É o que podemos notar na produção a seguir 


MANHA AUTO-ESTIMA TEM 


E ng Era 
a MUITO ULTI- 
ns CEO MAMENTE, 


“AS SERÁ QUÊ 
qm PRA INCLUIR 

1550 NUM 
CURRÍCULO? 


Font: O Estado de S Pl, 23 jan 2006, 


Nessa tirinha, o produtor recorre a conhecimentos que possui sobre 
como compor o gênero tirinha de modo a provocar o efeito de humor 
tão esforçado nesse tipo de produção. A pergunta se o currículo pode 
conter informação sobre a autoestima de quem o elabora provoca o 


culo nos diz que 


efeito de humor, porque o nosso modelo atual de cur 
informações, geralmente, devem compor esse gênero textual, É verdade 
es ao longo do tempo, 
constitutivo 


que esses “modelos” são flexíveis e sofrem alter 
fato esse acentuado no princípio de “estabilidade rel: 
dos gêneros textuais, postulado por Basis (1992). 
Além disso, é importante ressaltar que o conhecimento textual também 
está relacionado à presença de um texto ou mais de um texto em outro. 
Nesse sentido, falar de conhecimento de textos significa também falar de 
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intertextualidade (ver capítulo 5), um princípio que entra na consti- 
tuição de todo e qualquer texto, visto que este é produzido em resposta 
a outro texto, sempre. A escrita, portanto, é uma atividade que exige a 
retomada de outros textos, explícita ou implicitamente, dependendo do 
propósito da comunicação. É o que revela o texto a seguir, que retoma o 
discurso bíblico sobre o pecado original para provocar o efeito de humor, 
traço característico do gênero textual em tela. Vej 


mos: 


Re 
Er O 
Lasmerções = FR 


Conhecimentos interacionais 


Além dos conhecimentos anteriormente descritos, a escrita, como já 
dissemos anteriormente, demanda ativação de modelos cognitivos que o 
produtor possui sobre práti 


s interacionais diversas, histórica e cultural 
mente constituídas, É, portanto, baseado em conhecimentos interacionais, 
que o produtor 


* configura na escrita a sua intenção, possibilitando ao leitor 
reconhecer o objetivo ou propósito pretendido no quadro 
interacional desenhado. 


o texto a seguir, O produtor sinaliza no trecho em destaque que a 
produção é uma homenagem a uma avó muito querida e 
leitores apreciem-na. 


espera que os 
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VEÉ COISA PRA SEMPRE. 
FIUESSA POESIA EM HOMENAGÊMIA UMA SAS MINHAS AVÓS RUaJASE 


y SJ Foi- ESPERO RUE GOSTEM: 


NNHANG, 
OMBELEZA É VONTADE 
=ECERIA VISITAS, 


TINHA IMUITAS AMIZADES! Í 
ELA FARA EN , 
FICAVAM HORAS CONVERSANDO) 


EsauEcIAMBETUDO, MENOS DA NÉVELA, F 
“HOJE A CLARIDEMA! FALAR OM HBONA CARMELAS ve 


ENTÃO ASSISTIAM MuiTOMTENDÍBSAS +. > 


P» 
MAS BASTAVA MERMINAR SLZA Ex A cs 
“DOCA, TENHO ui ar 

PE MANHA, NÃO MUITO CEDO, EU ACORDAVA, 
EA VOVÔ FALAVA 

“ECM BIA, NETINHO, VAUTOMAR LEITE, VAI! 


SEM DISCUTIR. EU LA PARA À MESA 
BEBIA LEITE E COMIA PÃO, QUEIJO EJMELÃO! 


DEPOIS BRINCÁVAMAS, El) E MEUS EA 
DE REPENTE, ELA CHAMAM 
VENHAM ALMOÇÃE, MEUS WET 


AJUDAR MINHA VÊA FAZER PALAVEAS CRUZADAS. 
NÃO PORMUGTO TEMPO: 


APÓS D ALMOÇO) 


“AGORA CHEGA, ESTOU MUITO CANSADA! 


MAS UM BIA O TEMPO DEÍMINHA VÓ TERMINA, 
EDEUSA LEV 

A GENTE CHORA, 
PORÉM, LÁ BO CÉU, AINDA 
HOREM, EU ESTOU A 


E 


ve 
(Á ESTÁ AL COM VOCÊS! E ESTÁ 


A PRESENÇA Dileg EPÁCIL DE pERt 
PRINCIPALMENTE ESSA FRASE QUE MOISÉS CHEGOU A ESCREVER: 
À ETERNA MORABA BA BOCA, ONDE CAREM AMIGOS DEMAIS. ARUI BATEM 


aUAISQUER E ENTEAM COfIVIDADOS ESPECIAIS 1º 


JAMILE LOURDES ELIAS (POCA) 1920/2007 


onte Jo Marcela a Sa Elas, 03 jan 2008 


* determina a quantidade de informação necessária, numa 
sitiação comunicativa concreta, para que o leitor seja capaz 
de reconstruir o objetivo da produção do texto. 

Esse “balanceamento”, o produtor define com base na situação 


comunicativa e no gênero textual requisitado na situação vivenciada, 


consideindo, é claro, O traço da plasticidade constitutivo das prátic 
configuradas em texto. 


É o conhecimento interacional que nos diz que 
nosso exemplo 


placas, no caso do 
seguir, as placas de trânsito, devem conter informações 
breves, rápidas, considerando que os leitores interessados (leia-se “os mo- 


forisas?, por estarem dirigindo, não disporão de muito tempo para leitura. 


Fonte: Fla de pu, 11 mar 2007. 
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» seleciona a variante linguística adequada à situação de 
interação. 


O texto a seguir, por se tratar de um informe publicitário veiculado em 
jornal de grande circulação com o propósito de prestar esclarecimento aos 
consumidores dos produtos em questão nos termos determinados pela 
legislação, é produzido com alto grau de formalidade, Caso contrário, 
não obteria o efeito desejado. Vamos ao texto: 


Nas termos do Compromisso de Ajustamento de Conduta nº 51161323/08 
essinado com o Ministério Público de 5?, a Nivea vem a público prestar 
o seguinte esclarecimento: a estrutura da pele é formada pelas papas dérmics, 
que com o tempo perdem a intensidade. Nivea Visage Age Reverse regenera 
e devolve às papllas a densidade de uma pele mais lovern, segundo pesquisa 
do Instituto alemão Dermaconsult Ao contrário do afirmado em publicidade 
anterior, não pode determinar o rejuvenescimento da pele em número de 


anos, umo vez que alversos fatores contribuem para variação deste resultado, 


fonte: O Estado de Paul, 7 ago, 2008, 


* faz a adequação do gênero textual à situação comunicativa, 
como nos revela o trecho a seguir destacado do livro O mundo de 
Sofia, em que a personagem Sofia decide escrever uma carta para 
um leitor “sem rosto” e o faz de modo solene 


Essa história de livre-arbítrio levou Sofia a um out 
te diferente. Por que ela tinha de en; 
filósofo misterioso? Por que ela não 
ela viria na certa na manha s 


envelope rofede-rasu e o fechou: No envelope escre: 
Veu: "Ao senhor filósofo”, 

O problema era saber como deixar para ele 
mãe à encontras 


aixa de correio sem que à 
ntrar em casa para depois 
mpo, não podia deixar de 
antes de o jornal chegar. Se 
Para ela, teria de recolher o 


se. Ela tinha que esperar à m 
Colocar à carta na caixa de correio, Ao mesmo ten 
olhar a carta na manhã seguinte, bem cedo, 


durante a noite não chegasse nenhuma carta 
envelope cor-de-rosa 


Por que tudo tinha que ser tão complicado? 


ão Paul: Compana ds Letras, 1995, pp 


* ao tEura à compreensão da escrita para conseguir a aceitação 
itor quanto ao obj 


dok jetivo desejado, utilizando-se de vários 
tipos de ações linguísticas configuradas no texto, por meio 
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da introdução de sinais de articulação ou apoios textuais, 
atividades de formulação ou construção textual, como o que 
se encontra des 


ido no texto à seguir é nos comentários feitos 
entre parênte: 


COMO TRANSFORMAR 
UM VEGETAL INSÍPIDO, 
SEM PERSONALIDADE, 
COADJUVANTE DA 
CANJA E DA SALADA 
(E QUE, ALÉM DISSO, 
AINDA TEM COR DE 
COMIDA DE HOSPITAL) 
EM 20 RECEITAS 
TÃO SABOROSAS 
E TÃO DELICIOSAS, 
QUE NEM PARECEM 
FEITAS COM UM 
INGREDIENTE 
SEM GRAÇA, 
POUCO APETÍTOSO 
EQUASE IRRELEVANTE 
(CUJO NOME NÃO 
TIVEMOS CORAGEM 
DE ESCREVER NA CAPA 
DO CADERNO) 


Fome: O Estada de S Pau, 7 ago 2008, 
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Neste capítulo, defendemos uma concepção de escrita como atividade 
que tem como base a interação, uma vez que se escreve sempre para 
alguém, ainda que esse alguém sejamos nós mesmos, em que se revê o 
que se escreve uma, duas ou quantas vezes forem necessárias, sempre 
pensando em “ajustar” o testo à intenção do seu produtor e à compre- 
ensão do leitor. Ilustrativamente, podemos verificar isso nas três versões 
do texto "A vida no mundo” produzidas por João Marcelo da Silva Eli 
aluno da 4º série, Colégio Madre Alix/São Paulo. 


Versão 1 
A VIDA NG TENDER7 
A VIDA MUNDO, vocÊ NDER? 
ARVORES TAS LINDAS, ASA PERDER: 


ENTENDER? 
(oCÊ crescer! 


A VIDA NO MUNDO VOCÊ PODE ENTENDER! 
VIOLÊNCIA ONDE QUER GE VOCÊ PASSA VER! 
ADA VIA NO, MADE AconTEcER? 

SÁ SEM POLUIÇÃO E co] PARA SE nar E VENDER! 
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Nas versões do texto, ou em sua reescrita, como podemos perceber, 
o pequeno autor recorreu a estratégias de: 
+ reformulação de trechos 


* supressão do trecho 


A VIBA NO UNIVERSO, VOCÊ PODE ENTENDER! 
BEUS TÃO CRIATIVO FAZENDO VOCÊ CRESLER! 


Conforme verificamos nas versões 2 e 3. 
* acréscimo dos trechos: 


A VIDA NO MUNDO VOCÊ PODE ENTENDER? 
VIDLÊNCIA ONDE QUER QUE VOCÊ POSSA VER! 


A EOA VIDA NO MUNDO, HÁ DE ACONTECER? 
SÓ SEM POLUIÇÃO E COM PAZ PARA SE DAR E VENDER! 


Como observado nas versões 2 e 3. 
Dizendo de outro modo: a escrita pressupõe sempre 0 leitor e, 
na base disso, encontra-se o princípio da interação, que privilegia a 
negociação entre os sujeitos, a intersubjetividade, os conhecimentos 


sociocognitivamente constituídos e significados, 
em uso, o dizer e o redizer. 


as palavras de Graciliano Ramos: 


Deve-se escrever da mesma maneira como as lay 


adeiras lá de Alago- 
as fazem seu ofício. Elas começam com uma primeira lavada, molham a 
roupa suja na beira da lagoa ou do riacho, torcem o pano, molham-no 


novamente, voltam à torcer. Colocam o anil, ensaboam e torcem uma, 


as vezes, Depois enxáguam, dão mais uma molha 


agora jogando a 
água com a mão. Ba 


“m o pano na laje ou na pedra limpa, e dão mais 
uma torcida e mais outra, torcem até não pingar do ps 


Somente depois de feito tudo isso é qu 


o uma só gota 


elas dependuram a roupa lavada 
atal, para secar. Pois quem se mete a escrever devia faz: 
a mesma coisa, A palavra não foi feita para enfeitar, brill 


falso: a palavra Foi feita para dizer.” (Ravos, Graciliano, 2008), 


a língua situadamente 


| 


Ingedore Villaça Koch 
Vanda Maria Elias 


LER E ESCREVER 


estratégias de produção textual 


editoracontexto 


1 


Fala e escrita 


Fala e escrita: duas modalidades em um continuum 


O texto é um evento sociocomunicativo, que ganha existência dentro 
de um processo interacional. Todo texto é resultado de uma coprodução 
entre interlocutores: o que distingue o texto escrito do falado é a form: 
como tal coprodução se realiza 


No texto escrito, 4 coprodução se resume à consideração daquele 


para quem se escreve, não havendo participação direta e ativa deste na 


elaboração linguística do texto, em função do distanciamento entre es- 


critor e leitor. Nele, a dialogicidade constitui-se numa relação “ideal, em 


que o escritor leva em conta a perspectiva do leitor, ou seja, dialoga com 
Jeterminado (tipo de) leitor, cujas respostas e reações ele prevê 
Dessa forma, no caso do texto escrito, ao contrário do que acontece 


com o texto falado, contexto de produção e contexto de recepção, de 


maneira geral, não coincidem nem em termos de tempo, nem de espaço, já 


que escritor e leitor normalmente não se encontram copresentes. Por isso, 
o produtor do texto tem mais tempo para o planejamento, à execução mais 


cuidadosa do texto e a revisão, a 'copidescagem”, sempre que for o caso 


O texto falado, por sua vez, emerge no próprio momento da inter. 
ção. Gomo se costuma dizer, ele é o seu próprio rascunho, Por estarem 
os interlocutores copresentes, ocorre uma interlocução ativa, que implica 


um processo de coqutoria, refletido na materialidade linguística por mar- 
cas da produção verbal conjunta, Por isso, a linguagem falada difere em 

»s pontos da escrita: a) pelo próprio fato de ser falada; b) devido às 
contingências de sua formulação. 


Fala e escrita são, portanto, duas modalidades da língua. Assim, em- 
bora se utilizem do mesmo sistema linguístico, cada uma delas possui 
características próprias, Ou seja, a escrita não constitui mera transcrição 
da fala, como muitas vezes se pensa. 


Cabe levar em conta, porém, que 
na situação face a face também podem 
ocorrer textos nos quais as intei 


O tumo che fala é 4 contribuição de 
tm locutor dada em cesto momento 


ações 
1 de coprodução bem 


cla conversação; essa noção equivale 
então, áquio que, no tento, se demo: | apresentam um 
snúna de réplica 


Ra menor. É o que ocorre, por exemplo, 


Ss cencade segundo ai nas | quando, num contato que envolve dois 

e alhemância. Em anilie conver- | interlocutores, um deles domina ou mo- 

pera pa des rio nopoliza totalmente o turno, discorrendo 

peodiçhes ct diga sobre um tema para o qual ambos voltam 
Cruintau, Patrick; Mamcueweao, | q sua atenção. 

cano Mo Pe cial do | É preciso, portanto, salientar diferen- 

cas de grau de manifestação da copro- 

dução discursiva: em textos mais informais, como a conversação face 


a fao 


a coprodução se manifesta em grau máximo, ao contrário do 
que acontece em situações formais, como palestras, conferências, dis 
cursos públicos. 

Isso não significa, porém, que fala e escrita devam ser vistas de for- 
dicotômica, estanqu 


como era comum até há algum tempo e, por 


Vezes, como acontece ainda hoje, Vem-se postulando que os diversos 
tipos de práticas sociais de produção textual situam-se 40 longo de um 


continuo tipológico, em cujas extremidades estariam, de um la 
crita formal e, 


Marcus 


Jo, à es- 
de outro, à conversação espontânea, coloquial. Escreve 
1 (1995: 13): “As diferenças entre fala e escrita se dão dentro do 
continuum ripológico das práticas 
de dois polos opostos. 


sociais e não na relação dicotômica 


Para situar as diversas produções textuais ao longo desse contínuo, 
pode-se levar em conta, além do critério do meio, oral ou escrito, o critério 
da praximidade/distância (física, social, etc), bem como o envolvimento 
maior ou menor dos interlocutores. 

Assim, num dos polos estaria situada a conversação face a face, no 
cutro, a escrita formal, como os textos acadêmicas, por exemplo. O que 
se verifica, porém, é que existem textos escritos que se situam, no conti- 
nuo, mais próximos o polo da fala conversacional como, por exemplo, 
bilhetes, cartas familiares, textos publicitários e textos de humor como 


o apresentado a seguir: 


Buena! Bursaa! Macaco Simão Urgente! O esculhambador-geral da 
República! Direto do País da Piada Pronta! Vocês viram 0 prefixo do 
avião que derrapou em Congonhas? er-vac! O r4c não decolou, Pior, o 
rag derrapou, ficou pendurado e hateu no logo da Infraero! Era o Lula 
pilotando! Agora re quer dizer “Pra Avoar em Congonhas”! O pac fez roc! 
E um amigo meu acabou de chegar de Lisbca e sabe como é restau- 
rante a quilo em Portugal? Eles pesam o cliente na entrada e na saída! 
LJ 

E corre na internet como é o ca 
americano: você tem duas vaca 
vacas dele e alega que o vizinho era terrorista e plant 
vacas, Vaca bomba! Capitalismo holandês; você tem duas vacas, elas se 
amam, e você não tem preconceito nenhum com isso! Vacas sapas! Capi 
talismo chinês: você tem duas vacas, mas na verdade são dois dálh 
falsificados. E o capitalismo argentino; você tem duas vacas, a sua ... e 
asua ...! Desculpe, essa foi sem querer. Sem querer, querendo. Estranha 


italismo em diversos países, Capitalismo 
s, invade a fazenda do vizinho, toma as 
ava explodir as, 


compulsão. E o capitalismo brasileiro: você tem duas vacas, o governo 
cria o 11, Imposto sobre Propriedade de Vaca, você não tem grana pra 
pagar, aí aparece o fiscal, você dá as vacas como subomo e fica tudo 
por isso mesmo. Capitalismo avacalhado! É mole? É mole, mas sobe! Ou, 
coma diz 0 outro: é mole, mas trisca pra ver 0 que acontece! 


Fonte: Sox, Jos Folha de S Pau, 5 at 200. 


Da mesma forma que muitos textos escritos se situam próximos ao polo 
da fala, também existem muitos textos falados que mais se aproximam do 


polo da escrita formal (conferências, entrevistas. [ Treaamento mai aprfim 

clado da quesão encontras 
aces Def paes 
outros), havendo, ainda, Upos mistos, além de | Trader derexiaização 


muitos outros intermediários. OMuetsem, 2001) 


profissionais para altos cargos administrativos e 
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Características da linguagem falada 
e da linguagem escrita 
Com base na visão dicotômica citada anteriormente, estabeleceram-se 


durante muito te: 
iodo Muito tempo, diferenças entre fala e escrita, entre as quais as 
mais frequentemente mencionadas são as seguintes: 


contextualizada descontexualizada 
Timplia espia 

regundarte condensada 
“não planejada planejada = 
-Btedominância do mocis pragmático predominência do modissitatco 
fragmentada não fragmentada 
“Incompleta completa 

pouco elaborada elaborada, E] 
BOvca densidade informacional densidade informacional 

predominância de frases curtas predominância de frases complexas, 
Simples ou coordenadas com subordinação abundante 

equena frequência de passivas emprego frequenta de passas 

pOLcas pominalizações abundância de nominalzações 

Menor densidade leical maior densidade leical 


Na realidade, porém, o que ocorre é que: 


* nem todas essas características são exclusivas de uma ou outra das 


duas modalidades 
*. fais características foram sempre estabelecidas tendo por parâmetro 
9 ideal da escrita (isto é, costumava-se olhar a língua falada através 
las lentes de uma gramática projetada para à escrita, o que levou 
à uma visão preconceituosa da fala (descontínua, pouco organi- 
fada, rudimentar, sem qualquer planejamento), que chegou à ser 
Comparada à linguagem rústica das sociedades primitivas ou à das 
srianças em fase de aquisição de linguagem. 


É evidente, contudo, que a fala possui características próprias, entre 


"S quais as que apresentamos a seguir 


* E relativamente não-planejável de antemão, o que decorre de sua 


natureza altamente interacional; isto é, ela necessita ser localmente 
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Planejada, ou seja, planejada e replanejada a cada novo lance do 
jogo da linguagem; 
* o texto falado apresenta-se em se fazendo, isto é, em sua própria 
ndendo, pois, a pôr a nu o próprio processo da sua 
Em outras palavras, ao contrário do que acontece com 


gênese, 1 


construção 
9 texto escrito, em cuja elaboração o produtor tem maior tempo 
de planejamento, podendo fazer rascunhos, proceder a revisões é 
viamente traçado, no texto falado 
Planejamento e verbalização ocorrem simultaneamente, porque ele 
"ge no próprio momento da interaçã 
* o fluxo discursivo apresenta descontinuidades frequentes, deter 

minadas por uma série de fatores de ordem cognitivo-interacional 


as quais têm, portanto, justificativas pragmáticas de relevância. 
* O texto falado apresenta uma sintaxe característica, sem, contudo, 
deixar de ter como pano de fundo a sintaxe geral da língua; 


* a escrita é o resultado de um processo, portanto estática, ao passo 
que a fala é processo, portanto, dinâmica. Hanay (1985: 74) capta 
bem essa diferença, utilizando a metáfora do quadro e do filme, 
Para O leitor, o texto se apresenta de forma sinóptica: ele existe 


estampado numa página — por trás dele vê-se u 
caso do ouvinte, o texto o atinge de forma dinâmica, coreográfi- 
ca: ele acontece, viajando através do ar — por trás dele é como se 


im quadro. Já no 


existisse não um quadro, mas um filme 


Além disso, conforme já frisamos, em situações de interação face a 
face, o locutor que, em dado momento, detém a palavra, não é o úni- 
co responsável pela produção do seu discurso. Em se tratando de uma 
atividade de coprodução discursiva, os interlocutores estão juntamente 
empenhados na produção do texto: eles não só procuram ser coope- 
ativos, como também conegociam, coargumentam (Mancuscin, 1986), 
al ponto que não teria sentido analisar separadamente as produções de 
cada interlocutor. 

Por fim, como é a interação (imediata) que importa, ocorrem pressões 
de ordem pragmática que se sobrepõem, muitas vezes, às exigências da 
sintaxe. São elas que, em muitos casos, obrigam o locutor a sacrificar a 
sintaxe em prol das necessidades da interação, fato que se traduz pela 
presença, no texto falado, não só de falsos começos, truncamentos, 
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correções, hesitações, mas tmbém de inserçõe des c pará- 
frases, que não devem ser vistas como defeitos”, já que têm, frequente 
mente, funções cognitivo-interacionais de grande relevância: 


* ganhar tempo para o planejamento ou para a compreensão por 
parte do interlocutor (pausas, hesitações, repetições); 

« apresentar esclarecimentos, exemplificações, aten 
foi dito, reforçá-lo, ete, (inserções, repetições, parafr 
entre outras, 


ves do que 


amentos), 


Assim sendo, o texto falado não é absolutamente caótico, desestru 
turado, rudimentar, Ao contrário, ele tem uma estruturação que lhe é 
própria, ditada pe 


as circunstâncias sociocognitivas de sua produção e é 


à luz desta que deve ser descrito e avaliado. 


Marcas de oralidade na escrita 


Ora, a criança, quando chega à escola, já domina a língua falada. Ao 
entrar em contato com a escrita, precisa adequar-se às exigências desta, 
o que não é tarefa fácil, É 
eivados de marcas da oralid: 


Na fase inicial de aquisição da escrita, a criança transpõe para o texto 


r essa razão que seus textos se apresentam 


le, que, aos poucas, deverão ser eliminadas, 


escrito os procedimentos que está habituada a usar em sua fala. Isto é 
continua a empregar em suas produções os recursos próprios da língua 
falada, Somente com o tempo e com a intervenção contínua e paciente 
do professor é que vai construir seu modelo de texto escrito. 

Cabe, pois, ao professor conscientizar o aluno das peculiaridades da st- 
tuação de produção escrita e das exigências e recursos que lhe são próprios. 
Isto é, quando da aquisição da escrita, a criança necessita ir, aos poucos, 


conscientizando-se dos recursos que são prototpicos da oralidade e per 


ceber que, por vezes, não são adequados ao texto escrito. É claro que issc 


um momento para outro, levando, por vezes, anos a fio, 


Passemos a examinar algumas das principais marcas de oralid: 
de que a criança imprime ao texto escrito, não apenas na fase de 
aquisição, 


mas, por vezes, ainda por um tempo relativamente longo, já 


que continua usando as mesmas estratégias de construção e os mesmos 


recursos de linguagem que utiliza na interação face a face. 


Questão da referência 


Na oralidade, é comum serem os referentes recuperáveis na própria 
situação discursiva: basta, assim, apontar para eles, dirigir o olhar ou fazer 


um gesto qualquer em sua direção. Os interlocutores compartilham, em 


geral, não só uma vasta gama de conhecimentos relativos à situação comu- 
nicativa, como também acerca do estado de coisas de que estão falando. 
Uma excelente exemplificação do que acabamos de dizer é o texto a seguir 


A vaguidão específica 


— Maria, ponha isso lá fora em qualquer parte. 
— Junto com as outras? 
— Não ponha junto com as outras, não, Senão pode vir alguém e querer 
fazer coisa com elas, Ponha no lugar do outro dia 
— Sim senhora. Olha, o homem está aí 
— Aquele de quando choveu 
— Não, o que à senhor foi lá e falou com ele no domingo. 
Que é que você disse a ele? 
— Eu disse pra ele continuar. 
— Ele já começou? 
= Acho que já. Eu disse que podia principiar por onde quisesse. 
—É bomê 
— Mais ou menos, O outro parece mais capaz. 
= Você trouxe tudo pra cima? 
ão senhora, só trouxe as coisas. O resto não trouxe porque a senhora 
recomendou para deixar até a véspera 
— Mas traga, traga. Na ocasião nós descemos tudo de novo. É me: 
lhor, senão atravanca a entrada e ele reclama como na outra noite 
— Está bem, vou ver coma. 


Com o propósito de “demonstrar” que as mulheres têm uma forma de 
falar vago-específica, Millôr Fernandes “simula” uma conversa de duas 


pessoas marcada pela não-explicitação de muitos referentes. 
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só para ilustrar, o primeiro enunciado 


Maria, ponha isso lá fora em qualquer parte. 


faz com que nos perguntemos: isso o quê? lá fora onde? 

Em uma outra situação que não a “encenada” pelo autor em face do 
seu projeto de dizer, é muito comum em conversas cotidianas produzir- 
mos enunciados semelhantes. Isso se justifica, em parte, porque na fala 
podemos simplesmente apontar para aquilo a que nos referimos se o 
referente se encontra perto de nós ou pode facilmente ser identificado, 
considerando quem diz, para quem se diz, quando e onde se diz; em parte, 
porque os interlocutores em questão possuem um histórico interacional 
que tona desnecessária a explicitação de informações compartilhadas. 
no texto do Millôr em enunciados como: 


É o que observame 


Junto com as outras? 
Ponha no lugar do outro dia. 


= Sim senhora. Olha, 0 homem está aí, 


=Mas traga, traga. Na ocasião nós descemos tudo de novo. É melhor, 
senão atravanca à entrada e ele reclama como na outra noite. 


Em relação à importância da contextualização para o entendimento 


do que está sendo dito, Guwrenz (2002) afirma que há pistas linguísticas e 


extralinguísticas e que estas se encontram no cenário e no conhecimento 


que os participantes 
isa de formas referenciais cujos referentes são depreendidos da situação 


têm sobre o que aconteceu antes da interação. Daí o 


comunicativa ou do conhecimento partilhado com o interlocutor. 


Por isso, no texto escrito daqueles que estão se iniciando na prática 
da escrita, quando do emprego de elementos anafóricos (aqueles que or Liga Bortolo Es, 2º tr, Esto A 
Femetem a outros elementos do texto) e dêiticos (os que apontam para 
elementos do contexto), é comum a ausência de referente textual, bem 
Somo o uso ambíguo de formas anafóricas como ele, ela. No texto a seguir, 
destacamos o uso ambíguo do pronome ele, cujo referente na história 


Pode ser to rato” ou “o dono da casa” onde o rato estabeleceu morada 


Repetições 


No texto falado, a repetição ocorre com extrema frequência, podendo 
mesmo ser considerada um dos mecanismos organizadores dessa modalida- 
de textual; em ambas as modalidades, ela constitui, muitas vezes, um recurso 
retórico, desempenhando funções didáticas, argumentativas, enfáticas, ete 
Em textos de crianças em fase de aquisi são comuns as 
repetições, não só aquelas que poderiam ser eliminadas no texto escrito, 
como também as mencionadas anteriormente, isto é, 
es do emprego da estratégia que e fe 
tes do emprego da estratégia que se poderia denominar informalmente 
estratégia da água mole em pedra dura” (Kocx, 1992, 1997), conforme 
podemos observar na sequência destacada do texto 1 e, de modo enfá- 
tico, em quase todas as passagens do texto 2, 


o da escrit 


repetições resultan- 


Texto 1 


ERES 


ot Teor Ba Maria, 2º bi, Colégio Ma A 


Texo 2 


A história do Era uma vez 

O Era uma vez já contou muitas, muitas, muitas histórias; O coitado já 
trabalhou em todos os Contos de Fada existentes no mundo, É Era uma 
ez para lá, Era uma vez para cá, nestes contos só se quve Era uamaoe 
Erauma ves, Bra uma vez e ele só se cansa, se cansa, se cansa... 

O pior de tudo isso é que ninguém, ninguém mesma, nunca sé deu o 
trabalho de contar a história de quem tantas delas jd contou. Quando cu 
digo tantas, são tantas, tantas, tantas mesvo. Por esse motivo ai, é que cu 
resolvi homenagear 0 Era uma vez e vou contar sua história 

O Era uma tez nasceu há muito, muito, muito tempo atris, nos Contos 
de Fada 


Desdle lá já trabalhou em contos muito famosos, como cinemzs, reter 
a, ELA ADOEMBÉA, RAPEANELE Latas Outros que se eu fosse contar levaria 
horas, horas « horas. Ele é casado com a Viteram felizes para sempre e 
tem um filho, o Numa tarde chuvasa. Ele vive muito bem com a família 
na cidade de Palavreado no pais d 
Para fechar o texto, achei ótima ideia entrevistar o Era uma vez: 
— Era uma vez, você poderia contar o que você acha da sua vida? 
— É claro que eu conto! 

= Bra uma vez, o Era uma vez, eu vivo minh 
uma vez por muitas histórias e gosto muito, muito, muito disto. 

ão diferentes e tão iguais, Vieram 


asia, 


vida dizendo muitos Era 


E o era uma vez 


sua Família, assim 
felizes para sempre 


iveram não. Vivem. 


Font: João Marto a Siva Elas, ae ari, Colo Made A, 


Uso de organizadores textuais continuadores típicos da fal: 
e, aí, daí, então, (d)aí então, etc 


Os textos escritos por crianças ou para crianças são ricos em orga- 
nizadores textuais típicos da oralidade, como e, aí, daí, aí então, etc 
conforme nos revelam os exemplos que apresentamos a seguir 
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Texto 2 


E Pedro estava outra vez naquele lugar bonito e pensou numa so comiço meriõa 
cachoeira, E pensou que aquele era um lugar euiitom Eae te (es: 58 e ss E 
« que ele queria ficar lá para sempre. ERREI Tae Ras = 
Mas df ele se lembrou da sua mãe e deu uma saudade... = “EE a ESSE ESTE 
Mas ele continuou a pensar... E era tão bom pensar... ese VS + ain É 
E ele pensou de novo: E E er ã 
“Eu queria ficar aqui para sempre...”. | não Aro moda Alb 


Justaposição de enunciados, 
sem qualquer marca de conexão explícita 


É bastante comum em textos de crianças à produção de enuncia- 


dos justapostos, sem marcas de conexão explícita, sem elementos de 


ligação ou de transição entre as ideias e, frequentemente, sem qual 
quer sinal de pontuação. No texto à seguir, destacamos, enunciados 
sem ligação explícita ou enunciados sem sinal de pontuação. 


Vejamos: 


Es) : cu 


PPRIMEIRo-DVaDERUL A-EÉ E PESE 


Mudo ligok 


Discurso direto 


O discurso citado é apresentado quase exclusivamente em estilo direto, 


ença de um verbo “dicendi” (de dizer), sucedendo-se 


em geral sem a pres 
as falas dos diálogos como se os interlocutores se encontrassem copre 
sentes. A fim de exemplificar esse procedimento muito comum em textos 


de crianças, selecionamos o texto a seguir, destacando o discurso direto 


incorporado à escrita sem os traços que lhe são caracterizadores. 


Diciro Par afgios 
O siagm dm polo 


Fte: Teodoro Bava Mira, 1 série, Colgia Mede A 
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Segmentação gráfica 


A segmentação gráfica em textos de crianças é feita com base nos vo 
cábulos fonológicos ou aquilo que a criança apreende como tal. O que se 
nota é que a ci 


ança, ao tentar efetuar a segmentação gráfica adequada, 
acaba, por vezes, caindo no extremo oposto, isto é, “picando” dema 
palavra ou, pelo contrário, emendando vocábulos, conforme a 
como são pronunciados, 


a 
eira 


A criança vai formulando hipót 


sobre a segmenta 


o correta dos 
vocábulos, hipóteses que vai testando em seus escritos, da mesma forma 
quetesta, mu 


vezes no mesmo testo, hipótes 


sobre a grafia correta das 
palavras. Uma rica exemplificação do que dissemos são os textos a seguir. 
Podemos observar que a escrita revela hipóteses que criança elabora sobre: 


* 1 segmentação gráfica: “desas trado” e “umaves” (texto 1); 
Pontociguro” (texto 2); 

* a grafia correta da palavra: “qe”, “sobrevou”, “pasarãos”, “imda”. 
istava”, "vuando”, “ne” , “pasageros”, “morerão” (texto 1 
viagen”, “cuantas”, “vezes”, “miu” (texto 2) 


Em uma complexa atividade que se situa para além do reconhe: 
e da teprodução dos símbolos alfabéticos. Vamos aos textos: 


mento 


Texto 1 
ES Er: Aos Trad ' 


ADA PASARÃOS 40' Aos Ee 
AVIÃO AMPA ÍSTALA uAno TEVE] 
UM DIA GEO AVIÃO QATEU NE UM 


em Topos 0 PASAGEROS 


nt: o Mares da la Eta, 1º tri, Colégio Made A 


hostra da 


Os fatos aqui apresentados constituem uma pequena 
pla gama de interferências da oralidade na escrita inicial da criança e 


mo — aslafos 


Fonte Teodoro Bata More, 1º secs, Cola Mare A 
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poderiam servir de base para à intervenção do professor, durante a fase 
de aquisição da escrita 

Trabalhando cada um deles separadamente e levando o aluno à 
perceber que o texto escrito difere daquele que usa na interação face 
a face, tendo, portanto, sua 


ecificidades, ele acabará por construir 
um outro modelo de texto — o do texto escrito — e será capaz de — se e 
quando necessário — utilizar de forma adequada os recursos próprios 
desta modalidade. 


2 


Escrita e interação 


O que é escrita? 


Se houve um tempo em que era comum a existência de comunidades 
ágrafas, se houve um tempo em que a escrita era de difícil acesso ou uma 
atividade destinada a alguns poucos privilegiados, na atualidade, a escrita 
faz parte da nossa vida, seja porque somos constantemente solicitados 
produzir textos escritos (bilhete, e-mail, listas de compras, etc, etc), seja 
porque somos solicitados a ler textos escritos em diversas situações do 
dia-a-dia (placas, letreiros, anúncios, embalagens, e-mail, ete., etc), 

Bauxt-DE-Mitac (2006: 38) afirma que “hoje, a escrita não é mais do- 
mínio exclusivo dos escrivães e dos eruditos. L.. A práti 
fato se generalizou: além dos trabalhe 
para o trabalho, à comunicação, a gestão da vida pessoal e doméstica! 

Que a escrita é onipresente em nossa vida, já o sabemos. Mas, afinal, 

'o que é escrita?”, Responder a essa questão é uma tarefa difícil porque 
a atividade de escrita envolve aspectos de natureza variada (linguística, 
cognitiva, pragmática, sócio-histórica e cultural), 

Como é de nosso conhecimento, há muitos estudos sobre a escrita, sob 


da escrita de 


“olares ou eruditos, é utilizada 


diversas perspectivas, que nos propiciam diferentes modos de responder 
a questão em foco. Basta pensarmos, por exemplo, nas investigações 
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existentes segundo as quais a escrita ao longo do tempo foi e vem se 
constituindo como um produto sócio-histórico-cultural, em diferentes 
suportes e demandando diferentes modos de leitura (Cuarmes, 2003, 
2002, 2001, 1998; Eisensrerw, 1998); o modo pelo qual ocorre o processo 
de aquisição da escrita por parte da criança (Frmemo & Trnenosky, 1999; 
Laxosuant, 2006); o modo pelo qual a escrita é concebida como uma 
atividade cuja realização demanda a ativação de conhecimentos e o uso 
de várias estratégias no curso mesmo da produção do texto (Tomavcr & 
Gaummarr, 1999) 

Apesar da complexidade que envolve a questão, não é raro, quer em 
a de aula, quer em outras situações do dia-a-dia, nos depararmos com 
definições de escrita, tais como: “escrita é inspiração”; “escrita é uma ati- 
Vidade para alguns poucos privilegiados (aqueles que nascem com esse 
dom e se transiormam em escritores renomados)”; “escrita é expressão 
do pensamento” no papel ou em outro suporte; “escrita é domínio de 
regras da língua", “escrita é trabalho” que requer a utilização de diversas 
estratégias da parte do produtor. 

Essa pluriidade de respostas nos faz pensar que o modo pelo qual 
concebemos a escriti não se encontra dissociado do modo pelo qual 
entendemos a linguagem, o texto e o sujeito que escreve. Em outras pa- 
avras, subjaz uma concepção de linguagem, de texto e de sujeito escritor 
ao moda pelo qual entendemos, praticamos « ensinamos a escrita, ainda 
que não tenhamos consciência disso. 


Escrita: foco na língua 


Se, em uma sala de aula, perguntarmos aos alunos o que pensam sobre 
a escrita, Certamente, ouviremos que, para escrever — e fazê-lo bem -, é 
preciso conhecer as regras gramaticais da língua e ter um bom vocabulário 
E que são esses os critérios utilizados na avaliação da produção textual 

Não é, pois, por acaso, que nós, professores e avaliadores de reda- 
$ões em tarefas escolares, ou simples leitores dos textos produzidos por 
alunos, encontramos nessas produções palavras rebuscadas, muitas vezes 
usadas inadequadamente. 

Quanto às regras da gramática, bem, houve um tempo em que era co- 
mum recomendar aos alunos baterias e baterias de exercícios sobre uso de 
sinais de pontuação, concordância, regência, colocação pronominal, dentre 
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outros tópicos, esperando que o aluno exercitasse em frases as regras gra- 
maticais e depois transferisse esse conhecimento para a produção do texto. 

Ah! Poderia haver, sim, alguns desvios em relação ao uso das regras, 
mas isso era visto com bons alhos apenas em escritas de autores já con- 
igrados. Dito de outro modo, só aqueles que conheciam bem as regras 
da língua poderiam alterá-las. Aos demais, cabia apenas seguir o que era 
preconizado nas gramáticas, seguir modelos, 

Subjacente a essa visão de escrita, encontra-se uma concepção de 
linguagem como um sistema pronto, acabado, devendo o escritor se 
apropriar desse sistema e de suas regras. O princípio explicativo de todo 
e qualquer fenômeno e de todo e qualquer comportamento individual 
repousa sobre a consideração do sistema, quer linguístico, quer social 

Nessa concepção de sujeito como (pré)determinado pelo sistema, 


o texto é visto como simples produto de uma codificação realizada pelo 
escritor a ser decodificado pelo leitor, bastando a ambos, para tanto, o 


conhecimento do código Utilizado. Nessa concepção de texto, não há es- 
paço para implicitudes, uma vez que o uso do código é determinado pelo 
princípio da transparência: tudo está dita no dito ou, em outras palavras, 
o que está escrito é o que deve ser entendido em uma visão situada não 
além nem aquém da linearidade, mas centrada na linearidade. 


Escrita: foco no escritor 


Há quem entenda à escrita como representação do pensamento, 
crever é expressar o pensamento no papel”, por conseguinte, tributária 
de um sujeito psicológico, individual, dono e controlador de sua 
vontade e de suas ações. Trata-se de um sujeito visto como um ego 
que constrói uma representação mental, “transpõe” essa representa 
para o papel e deseja que esta seja “captada” pelo leitor da maneira 
como foi mentalizada. 

Nessa concepção de língua como representação do pensamento e de 
sujeito como senhor absoluto de suas ações e de seu dizer, o texto é 
visto como um produto — lógico — do pensamento (representação mental) 
do escritor. A escrita, assim, é entendida como uma atividade por meio 
da qual aquele que escreve expressa seu pensamento, suas intenções 
sem levar em conta as experiências e os conhecimentos do leitor ou 
interação que envolve esse processo. 


= 
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Escrita: foco na interação 


Existe, porém, uma concepção segundo a qual a escrita é vista como 
produção textual, cuja realização exige do produtor à ativação de conhe- 
cimentos e a mobilização de várias estratégias. Isso significa dizer que o 
produtor, de forma não linear, “pensa” no que vai escrever e em seu leitor, 
depois escreve, Iê o que escreveu, revê ou reescreve o que julga necessário 
em um movimento constante e on-line guiado pelo princípio interaciona 

Essa é a diferença em relação às concepções anteriormente descritas, 
visto que a escrita não é compreendida em relação apenas à apropriação 
das regras da língua, nem tampouco ao pensamento e intenções do es- 
critor, mas, sim, em relação à interação escritor-leitor, levando em conta, 
é verdade, as intenções daquele que faz uso da língua para atingir o seu 
intento sem, contudo, ignorar que o leitor com seus conhecimentos é 
parte constitutiva desse processo. 

Nessa concepção interacional (dialógica) da língua, tanto aquele 
que escreve como aquele para quem se escreve são vistos como ato- 
res/construtores sociais, sujeitos ativos que — dialogicamente — se 
constroem e são construídos no texto, este considerado um evento 
comunicativo para o qual concorrem aspectos linguísticos, cognitivos, 
is e interacionais (BrAucrANDE, 1997). Desse modo, há lugar, no texto, 
para toda uma gama de implícitos, dos mais varíados tipos, somente de- 
tectáveis quando se tem, como pano de fundo, o contexto sociocognitivo 
(ver capítulo 4) dos participantes da interação. 

Nessa perspectiva, a escrita é uma atividade que demanda da parte 
de quem escreve a utilização de muitas estratégias, como; 


soci 


* ativação de conhecimentos sobre os componentes da situação co- 
municativa (interlocutores, tópico a ser desenvolvido e configuração 
textual adequada à interação em foco); 

« seleção, organização e desenvolvimento das ideias, de modo à 
garantir a continuidade do tema e sua progressão; 

+ “balanceamento” entre informações explícitas e implícitas; entre 
informações “novas” e “dadas”, levando em conta o comparti- 
lhamento de informações com o leitor e o objetivo da escrita; 

* revisão da escrita ao longo de todo o processo guiada pelo objetivo 
da produção e pela interação que o escritor pretende estabelecer 
com o leitar, 
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O sentido da escrita, portanto, é produto dessa interação, não resultado 
apenas do uso do código, nem tão-somente das intenções do escritor. 
Numa concepção de escrita assentada na interação, o sentido é um cons- 
tructo, não podendo, por conseguinte, ser determinado a priori. 

Entendemos, pois, a escrita como a atividade de produção textual 
CTomunce & Gautama, 1999) que se realiza, evidentemente, com base 
nos elementos linguísticos e na sua forma de organização, mas requer, 
no interior do evento comunicativo, a mobilização de um vasto con- 
junto de conhecimentos do escritor, o que incluí também o que esse 
pressupõe ser do conhecimento do leitor ou do que é compartilhado 
por ambos. E 

Mas o que significa na prática pensar à escrita como trabalho que 
resulta de uma conjugação de fatores? Leiamos o texto a seguir: 


Itau feito 
a 


Fte: Folha de 5 Paul, Tá mor, 2096 
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Quem produziu esse texto teve como propósito anunciar um serviço 
oferecido pelo Banco Itaú. A fim de chamar 4 atenção do leitor, o produ- 
tor recorreu à estratégia de inserir no anúncio um bilhete cuja produção 
atribuímos a uma criança, ainda que não haja nenhuma indicação da 
idade de quem assina o bilhete. 
No entanto, isso não invalida a nossa hipótese, uma vez que no: 
modelo” referente ao modo pelo qual geralmente crianças produzem te 
tos é ativado com base em algumas pistas construídas intencionalmente 
pelo autor, visando guiar o leitor: tipo de letra, conteúdo desenvolvido, 
abreviação “ass.”, Com acentuado grau de sofisticação, o produtor do 


texto insere o bilhe 


com destaque no anúncio e o faz na perspect 
de uma criança, objetivando chamar a atenção para o fato de que “não 
existe imprevisto previ 


vel” como ilustrado no bilhete, por isso a saí- 


da é contar com o Itaú, um banco com crédito disponível para cobrir 
os imprevistos 

Vemos, portanto, que a escrita é um trabalho no qual o sujeito tem 
algo a dizer e o faz sempre em relação a um outro (o seu interlocutor 
leitor) com um certo propósito. Em razão do objetivo pretendido (para 
que escrever?), do interlocutor/leitor (para quem escrever?), do quadro 
al (onde? quando?) e do suporte de veiculação, o produ- 


espacio-tempo 
tor elabora um projeto de dizer e desenvolve esse projeto, recorrendo 
a estratégias linguísticas, textuais, pragmáticas, cognitivas, discursivas 
€ interacionais, vendo e revendo, no próprio percurso da atividade, a 
sua produção. 

Assim é que, por exemplo, dependendo do gênero textual a ser 
produzido, do assunto à ser tratado, de quem seja o interlocutor, 
das lugares em que se situam como interlocutores (escrever para um 
Chefe, para um professor, para um amigo, para um namorado), dos 
conhecimentos pressupostamente compartilhados, do maior ou menor 
grau de intimidade, familiaridade existente entre esses interlocutores, 


escrita pode se constituir mais formalmente ou mais informalmente. 
9 como dizer o que se quer dizer é revelador de que a escrita é um 
Processo que envolve escolha de um gênero textual em consonância 
com as práticas sociais, seleção, organização e revisão das ideias para 
Os ajustes/reajustes necessários, tendo em vista a eficiência e a eficácia 
da comunicação. 
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Escrita e ativação de conhecimentos 


Já dissemos que, em sua atividade, o escritor recorre a conhecimentos 
armazenados na memória relacionados à língua, ao saber enciclopédico, 
a práticas interacionais. Esses conhecimentos, resultado de inúmeras ativ 
dades em que nos envolvemos ao longo de nossa vida, deixam entrever 
à intrínseca relação entre linguagem/mundo/práticas sociais. 

A seguir, abordaremos brevemente os tipos de conhecimentos ati- 
vados no processo de escrita — foco de nossa atenção -, esclarecendo, 
contudo, que o tratamento dado a esses conhecimentos em separado 
atende apenas a um critério didático. Também enfatizamos que, uma vez 
armazenados na memória, os conhecimentos sofrem alterações, modifi- 
cações em razão da atualiza n sendo, 
segundo Kocu (2002: 40) 


ão de nossas práticas sociais. As: 


1 memória deixa de ser vista como um auxiliar do conhecimento, passando 
a ser considerada parte integrante dele, ou mesmo como a forma da todo 
9 conhecimento: o conhecimento nada mais é que estruturas estabilizada 

na memória de longo prazo, que são utilizadas para o reconhecimento, 


compreensão de situações — e de textos -, a ação e a interação social 


Conhecimento linguístico 

Escrever é uma atividade que exige do escritor conhecimento da 
ortografia, da gramática e do léxico de sua língua, adquirido ao longo 
da vida nas inúmeras práticas comunicativas de que participamos como 
sujeitos eminentemente sociais que somos e, de forma sistematizada, 


na escola 

Conhecer como as palavras devem ser grafadas corretamente segundo 
convenção da escrita é um aspecto importante para a produção textual 
e a obtenção do objetivo almejado. Sob uma perspectiva interacional, 
obedecer às normas ortográficas é um recurso que contribui para a cons- 
trução de uma imagem positiva daquele que escreve, porque, dentre 
outros motivos, demonstra: i) atitude colaborativa do escritor no sentido 
de evitar problemas no plano da comunicação; ii) atenção e consideração 
dispensadas ao leitor. 

Obviamente, já sabemos disso e, em nossas produ 


s textuais, presta- 


Des 


mos atenção à ortografia, quando, por exemplo, recorremos a um dicioná- 
Tio ou gramática para dirimir dúvidas quanto à grafia de uma palavra. Nos 
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exemplos a seguir reforçamos a importância da ortografia na produção 
escrita. O texto 1 chama a nossa atenção para o fato de que escrever 
uma palavra de um jeito ou de outro (“comuntadores*/“computadores”) 
pode dificultar a obtenção do objetivo pretendido, Por sua vez, o texto 
2 provoca o efeito de humor ao pôr em evidência, além do conceito, à 
forma de grafar corretamente a palavra “ócio”. 


Texio 1 


nto: Fla de Pd, 12 at 207, 


Ainda no conjunto dos conhecimentos sobre ortografia, merece des- 
taque a acentuação gráfica. O uso das regras de acentuação gráfica no 
plano da escrita é um recurso que funciona como um sinalizador a mais 
a ser considerado na produção de 
no exemplo a seguir 


o, tal como podemos verificar 
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Fonte O Estado de S Paulo, 21 jan. 2006, 


Em se tratando dos conhecimentos gramaticais, um dos tópicos que 
merece atenção é a pontuação, entendida não apenas com a função de 
marcar contornos entonacionais e deslocamentos sintáticos, mas, sim, em 
uma visão textual-discursiva, Nessa perspectiva, os sinais de pontuação 
são vistos como “marcas do ritmo da escrita”, por meio das quais “o es- 
crevente sinaliza para o leitor as relações entre as partes da oração, bem 
como uma forma preferencial de leitura” (Chacon, 1998: 133). O texto a 
seguir é uma exemplificação do que acabamos de dizer. Vejamos: 
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co 


VÍR ULA 


ÃO ESPERE. 
NÃO ESPERE. 


550 SÓ ELE RESOLVE 
I5SO SÓ ELE RESOLVE. 


ACEITO OBRIGADO. 


ACEITO OBRIGADO. | 
ESSE JUIZ E CORRUPTO) 
ESSE JUIZ É CORRUPTO, 


O QUE 
QUER 


NA UERO LER. 
NÃO QUERO LER: 


ven imo, 


Fonte esta Veja, 9 abr 2008, 


Além de aspectos ortográficos e gramaticais, os conhecimentos linguis- 
ticos dizem respeito ao léxico, ou seja, 0 inventário total de palavras 
disponíveis para os falantes, embora isso não signifique que devamos 
entender 0 léxico apenas como uma longa lista de palavras, mas, sim. 


Como um conjunto de recursos lexicais que incluem os processos dispo- 
níveis na | 


igua para a construção de palavras. 
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No exemplo a seguir, 


ta O Estado de S Paul, fev, 2006 


cha ar” e uma avaliação “po- 


a-nos a atenção o uso da palavra “contfisc: 


sitiva” desse uso na situação descrita, o que signif 
como “a roupa (a moda) carrega consigo elementos de maior ou menor 
, valorizando ou desvalorizando o usuário, da mesma for- 


prestígio socia 
ma a linguagem atribui prestígio ou desprestígio a quem fala ou escreve” 
(Prem, 2003: 51-52). 

No texto anterior, vimos que o produtor destacou a questão do prest- 
glo/desprestígia social que e: 
de uso e as implicações disso no plano inter 


sTegam certas palavras em um dado contexto 
cional 


Conhecimento enciclopédico 


Em nossa atividade de escrita, recorremos constantemente à conhe- 
cimentos sobre coisas do mundo que se encontram armazenadas em 
enciclopédia em no 


nossa memória, como se tivé: sa mente, 
constituída de forma personalizada, com base em conhe: 


que ouvimos falar ou que lemos, ou adquirimos em vivên 


imentos de 


e expe- 
riências variadas. 


Vejamos nos tex 
enciclopédicos para produzir as tiras e o quanto pressupõe que esses 


a seguir como o escritor ativou conhecimentos 


conhecimentos façam parte também da memória do leitor. 


, escritor constitui o efeito de humor da tira 


ao fazer uso do conhecimento 
culturslmente constituído sobre o dia 1º de abril — o Dia da Mentira 
gsse dia é assim conhecido, porque, segundo nos contam, em 1564, o 
(ei da França Carlos 1x transferiu a comemoração do Ano Novo, antes 
comemorado entre 25 de março e 1º de abri, início da primavera, para 


je de janeiro. No entanto, algumas pessoas resistentes à mudança do ca- 
Jendário continuaram a comemorar o início no dia 1º de abril e, por essa 
arão, passaram a ser alvo de diversas brincadeiras, fato que tomou esse 
dia conhecido como o Dia da Mentira em muitos lugares do mundo. 


Na texto 2, 


OLA Sou A vida 
DE Uh GENERAL 
NIGERIAÃO, ESTOU 
TRANFERIR UMA 
GRANDE QUANTA! 


e O Et Pau 23 mao 2007 
silor revela, em sua produção, conhecimento que possui sobre a 
prática do grafite, por um lado, e a prática do spam, por outro lado. 
Sabemos, com base em nosso conhecimento enciclopédico, que 
gafe significa “marca ou 


scrição feita em um muro” é constitui uma 
ver ou desenhar nos muros com estilo e finalidade 
ados (políticos, artísticos), cuja origem remete aos tempos do 


fatia de escr 


divers 
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Império Romano. Por sua vez, spam é o termo pelo qual é comumente 
conhecido o envio, a uma grande quantidade de pessoas de uma vez, 
de mensagens eletrônicas, geralmente com propósito publicitário. Na 
produção das tirinhas, os autores recorreram a esses conhecimentos das 
coisas do mundo e deram-lhes destaque na escrita, pressupondo que 
também fazem parte do repertório do leitor. 


Conhecimento de textos 


Para a atividade de escrita, o produtor precisa ativar “modelos” que 
possui sobre práticas comunicativas (ver capítulo 3) configuradas em 
textos, levando em conta elementos que entram em sua composição 
(modo de organização), além de aspectos do conteúdo, estilo, função e 
suporte de veiculação. É o que podemos notar na produção a seguir 


MANHA AUTO-ESTIMA TEM 


E ng Era 
a MUITO ULTI- 
ns CEO MAMENTE, 


“AS SERÁ QUÊ 
qm PRA INCLUIR 

1550 NUM 
CURRÍCULO? 


Font: O Estado de S Pl, 23 jan 2006, 


Nessa tirinha, o produtor recorre a conhecimentos que possui sobre 
como compor o gênero tirinha de modo a provocar o efeito de humor 
tão esforçado nesse tipo de produção. A pergunta se o currículo pode 
conter informação sobre a autoestima de quem o elabora provoca o 


culo nos diz que 


efeito de humor, porque o nosso modelo atual de cur 
informações, geralmente, devem compor esse gênero textual, É verdade 
es ao longo do tempo, 
constitutivo 


que esses “modelos” são flexíveis e sofrem alter 
fato esse acentuado no princípio de “estabilidade rel: 
dos gêneros textuais, postulado por Basis (1992). 
Além disso, é importante ressaltar que o conhecimento textual também 
está relacionado à presença de um texto ou mais de um texto em outro. 
Nesse sentido, falar de conhecimento de textos significa também falar de 


dloitar E 


6, Alhanar 


s Aliviar 


Aleitar Get ico recebe Outra em cia 
te tda 


Aleixar TereAn Tajoa | Preveminat, 
o dação lu feed AEE 


ea aa, Antas 7857 
as Vara ti 
Aleluiar (serto, 


Alembrar O pesso qe [ENO clima 
a sa gema 9 fio, Et, no “Esta 


ds adia ea Pr 

dad 
FE nd 
cessação E 
Alentecer !etaáico cr (ronca poncs E 


Alertar (ati Ã£ amei to nd Enc 


Aletrar-se foco tas eg ax fas e 
dura 

Alovantar 

Ria Ga fe 

Enc ds co E 

Tico Use? 


Aletradar-so "senil sernpanç ita 


Alevedar Teca anti do LEVEDAR 
Alfabetar Sieg Dr a e ns s 
ul o conhecido ds teem, ses pet ne 
pag Ga ti, Teen 065) 


Alfabetizar Tire Ee pedra? 


Alfandegar 


es 


AMfarrobar Jiredi, re gra te. 
punmana fia e pro 


Ciao | deadaisa" imo, pad En 


Alfazema Feto o, eta om atom 
Alfenar fito cc a 


* | Alfonimar-se, Protemimi — Apenas algu, 


Alfinetar Trio dido Sinos Tier 
anseia, de eo o Ao E ico 
Eno Ae 181) E 

inotoar O ma qu ALHINETAR: Pode 
Alfinetear «Stenio, à minto timras 


eeecadr o ai aa eesnamias ado Tede 
SEG (É od Bor Tiamat 
eps co O roma ha 

Titan — Cr aloe: “Aeon às 
Alforrar (far pães” fBoastíci) 


; É Japira 818) 
Algaliar Te + Spots com tea aveia 
à algaraviar Treta — Egor go aevanis 


Algazarrar (reeçtio 


oa.” (alba, 
Algazarrear O imo que ALONZÂRIAR 


Algebrizar fins conse usa sa de popa 
iotedea.” Es 


“io 3 


Algemar Tuglte Ce oe em 
a O NEST nú a, 

sand agir “er 

duda TE E or a 


dra — Peste atos do lg; domo 
Algozar (erotico: "8 rica aque ee 
o, ancora or moer que fr mora 


Alguergar freios tato nitro Com 


rs mo 
ato à o 


co at Edo 
E O Ea 
Aliançar O get dg te 
a o ia 
Ceni apegar ; 


e Qi na 
diam de ata da ti ri. 


Alicerçar Trato Bt pro duo 


Alicereear 0 memo 


Alicia ferqlir Con 


açAR. 


af poder atra O Er 
gu rea, gu re ul dit poctáç 
e ce (Pi podes ou setor O q da 


Edi cito cio Tele, 
TERESA nao a slarê” hora 


ligeira Trento — Teor fia tu lr: oro 


roça Edom e Qi) Ea 
ef La 
Ro Ed Pa” Mot 
Ro Ed e 
ERP pd ca cao 
e ot toa o de 
cetro Ode 
eq ER 


mit Freita 
VIÇE) TT Promominat — Desa 
Sande de perda doi (ein 


EE 
Se gt et 
E RS apa ut Clã 
maia net o a 


Alimpar CM tamo ambos Pads. 
to. SERA Cp e 


Rent Ed nd Bo 
Alinda Tg 2. Teco Uno, atm: 1 
e E ico pagasse qnto 
lia tio: Eu 


Alinhavar Pre 


eo 
Elton ie 
Alisboetar age 


Tg ad 


Alistar Tg Oem fe 
gi a ué a 
E 
O Dose om 80 


Aliteratar-se from, 


ado dept 


toi preco ataca E ML Pinto. Peregrinação. 42) É 
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intertextualidade (ver capítulo 5), um princípio que entra na consti- 
tuição de todo e qualquer texto, visto que este é produzido em resposta 
a outro texto, sempre. A escrita, portanto, é uma atividade que exige a 
retomada de outros textos, explícita ou implicitamente, dependendo do 
propósito da comunicação. É o que revela o texto a seguir, que retoma o 
discurso bíblico sobre o pecado original para provocar o efeito de humor, 
traço característico do gênero textual em tela. Vej 


mos: 


Re 
Er O 
Lasmerções = FR 


Conhecimentos interacionais 


Além dos conhecimentos anteriormente descritos, a escrita, como já 
dissemos anteriormente, demanda ativação de modelos cognitivos que o 
produtor possui sobre práti 


s interacionais diversas, histórica e cultural 
mente constituídas, É, portanto, baseado em conhecimentos interacionais, 
que o produtor 


* configura na escrita a sua intenção, possibilitando ao leitor 
reconhecer o objetivo ou propósito pretendido no quadro 
interacional desenhado. 


o texto a seguir, O produtor sinaliza no trecho em destaque que a 
produção é uma homenagem a uma avó muito querida e 
leitores apreciem-na. 


espera que os 
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VEÉ COISA PRA SEMPRE. 
FIUESSA POESIA EM HOMENAGÊMIA UMA SAS MINHAS AVÓS RUaJASE 


y SJ Foi- ESPERO RUE GOSTEM: 


NNHANG, 
OMBELEZA É VONTADE 
=ECERIA VISITAS, 


TINHA IMUITAS AMIZADES! Í 
ELA FARA EN , 
FICAVAM HORAS CONVERSANDO) 


EsauEcIAMBETUDO, MENOS DA NÉVELA, F 
“HOJE A CLARIDEMA! FALAR OM HBONA CARMELAS ve 


ENTÃO ASSISTIAM MuiTOMTENDÍBSAS +. > 


P» 
MAS BASTAVA MERMINAR SLZA Ex A cs 
“DOCA, TENHO ui ar 

PE MANHA, NÃO MUITO CEDO, EU ACORDAVA, 
EA VOVÔ FALAVA 

“ECM BIA, NETINHO, VAUTOMAR LEITE, VAI! 


SEM DISCUTIR. EU LA PARA À MESA 
BEBIA LEITE E COMIA PÃO, QUEIJO EJMELÃO! 


DEPOIS BRINCÁVAMAS, El) E MEUS EA 
DE REPENTE, ELA CHAMAM 
VENHAM ALMOÇÃE, MEUS WET 


AJUDAR MINHA VÊA FAZER PALAVEAS CRUZADAS. 
NÃO PORMUGTO TEMPO: 


APÓS D ALMOÇO) 


“AGORA CHEGA, ESTOU MUITO CANSADA! 


MAS UM BIA O TEMPO DEÍMINHA VÓ TERMINA, 
EDEUSA LEV 

A GENTE CHORA, 
PORÉM, LÁ BO CÉU, AINDA 
HOREM, EU ESTOU A 


E 


ve 
(Á ESTÁ AL COM VOCÊS! E ESTÁ 


A PRESENÇA Dileg EPÁCIL DE pERt 
PRINCIPALMENTE ESSA FRASE QUE MOISÉS CHEGOU A ESCREVER: 
À ETERNA MORABA BA BOCA, ONDE CAREM AMIGOS DEMAIS. ARUI BATEM 


aUAISQUER E ENTEAM COfIVIDADOS ESPECIAIS 1º 


JAMILE LOURDES ELIAS (POCA) 1920/2007 


onte Jo Marcela a Sa Elas, 03 jan 2008 


* determina a quantidade de informação necessária, numa 
sitiação comunicativa concreta, para que o leitor seja capaz 
de reconstruir o objetivo da produção do texto. 

Esse “balanceamento”, o produtor define com base na situação 


comunicativa e no gênero textual requisitado na situação vivenciada, 


consideindo, é claro, O traço da plasticidade constitutivo das prátic 
configuradas em texto. 


É o conhecimento interacional que nos diz que 
nosso exemplo 


placas, no caso do 
seguir, as placas de trânsito, devem conter informações 
breves, rápidas, considerando que os leitores interessados (leia-se “os mo- 


forisas?, por estarem dirigindo, não disporão de muito tempo para leitura. 


Fonte: Fla de pu, 11 mar 2007. 
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» seleciona a variante linguística adequada à situação de 
interação. 


O texto a seguir, por se tratar de um informe publicitário veiculado em 
jornal de grande circulação com o propósito de prestar esclarecimento aos 
consumidores dos produtos em questão nos termos determinados pela 
legislação, é produzido com alto grau de formalidade, Caso contrário, 
não obteria o efeito desejado. Vamos ao texto: 


Nas termos do Compromisso de Ajustamento de Conduta nº 51161323/08 
essinado com o Ministério Público de 5?, a Nivea vem a público prestar 
o seguinte esclarecimento: a estrutura da pele é formada pelas papas dérmics, 
que com o tempo perdem a intensidade. Nivea Visage Age Reverse regenera 
e devolve às papllas a densidade de uma pele mais lovern, segundo pesquisa 
do Instituto alemão Dermaconsult Ao contrário do afirmado em publicidade 
anterior, não pode determinar o rejuvenescimento da pele em número de 


anos, umo vez que alversos fatores contribuem para variação deste resultado, 


fonte: O Estado de Paul, 7 ago, 2008, 


* faz a adequação do gênero textual à situação comunicativa, 
como nos revela o trecho a seguir destacado do livro O mundo de 
Sofia, em que a personagem Sofia decide escrever uma carta para 
um leitor “sem rosto” e o faz de modo solene 


Essa história de livre-arbítrio levou Sofia a um out 
te diferente. Por que ela tinha de en; 
filósofo misterioso? Por que ela não 
ela viria na certa na manha s 


envelope rofede-rasu e o fechou: No envelope escre: 
Veu: "Ao senhor filósofo”, 

O problema era saber como deixar para ele 
mãe à encontras 


aixa de correio sem que à 
ntrar em casa para depois 
mpo, não podia deixar de 
antes de o jornal chegar. Se 
Para ela, teria de recolher o 


se. Ela tinha que esperar à m 
Colocar à carta na caixa de correio, Ao mesmo ten 
olhar a carta na manhã seguinte, bem cedo, 


durante a noite não chegasse nenhuma carta 
envelope cor-de-rosa 


Por que tudo tinha que ser tão complicado? 


ão Paul: Compana ds Letras, 1995, pp 


* ao tEura à compreensão da escrita para conseguir a aceitação 
itor quanto ao obj 


dok jetivo desejado, utilizando-se de vários 
tipos de ações linguísticas configuradas no texto, por meio 
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da introdução de sinais de articulação ou apoios textuais, 
atividades de formulação ou construção textual, como o que 
se encontra des 


ido no texto à seguir é nos comentários feitos 
entre parênte: 


COMO TRANSFORMAR 
UM VEGETAL INSÍPIDO, 
SEM PERSONALIDADE, 
COADJUVANTE DA 
CANJA E DA SALADA 
(E QUE, ALÉM DISSO, 
AINDA TEM COR DE 
COMIDA DE HOSPITAL) 
EM 20 RECEITAS 
TÃO SABOROSAS 
E TÃO DELICIOSAS, 
QUE NEM PARECEM 
FEITAS COM UM 
INGREDIENTE 
SEM GRAÇA, 
POUCO APETÍTOSO 
EQUASE IRRELEVANTE 
(CUJO NOME NÃO 
TIVEMOS CORAGEM 
DE ESCREVER NA CAPA 
DO CADERNO) 


Fome: O Estada de S Pau, 7 ago 2008, 


SO ingedore Vilaça Koch + Vanda Maria as 


Neste capítulo, defendemos uma concepção de escrita como atividade 
que tem como base a interação, uma vez que se escreve sempre para 
alguém, ainda que esse alguém sejamos nós mesmos, em que se revê o 
que se escreve uma, duas ou quantas vezes forem necessárias, sempre 
pensando em “ajustar” o testo à intenção do seu produtor e à compre- 
ensão do leitor. Ilustrativamente, podemos verificar isso nas três versões 
do texto "A vida no mundo” produzidas por João Marcelo da Silva Eli 
aluno da 4º série, Colégio Madre Alix/São Paulo. 


Versão 1 
A VIDA NG TENDER7 
A VIDA MUNDO, vocÊ NDER? 
ARVORES TAS LINDAS, ASA PERDER: 


ENTENDER? 
(oCÊ crescer! 


A VIDA NO MUNDO VOCÊ PODE ENTENDER! 
VIOLÊNCIA ONDE QUER GE VOCÊ PASSA VER! 
ADA VIA NO, MADE AconTEcER? 

SÁ SEM POLUIÇÃO E co] PARA SE nar E VENDER! 
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Nas versões do texto, ou em sua reescrita, como podemos perceber, 
o pequeno autor recorreu a estratégias de: 
+ reformulação de trechos 


* supressão do trecho 


A VIBA NO UNIVERSO, VOCÊ PODE ENTENDER! 
BEUS TÃO CRIATIVO FAZENDO VOCÊ CRESLER! 


Conforme verificamos nas versões 2 e 3. 
* acréscimo dos trechos: 


A VIDA NO MUNDO VOCÊ PODE ENTENDER? 
VIDLÊNCIA ONDE QUER QUE VOCÊ POSSA VER! 


A EOA VIDA NO MUNDO, HÁ DE ACONTECER? 
SÓ SEM POLUIÇÃO E COM PAZ PARA SE DAR E VENDER! 


Como observado nas versões 2 e 3. 
Dizendo de outro modo: a escrita pressupõe sempre 0 leitor e, 
na base disso, encontra-se o princípio da interação, que privilegia a 
negociação entre os sujeitos, a intersubjetividade, os conhecimentos 


sociocognitivamente constituídos e significados, 
em uso, o dizer e o redizer. 


as palavras de Graciliano Ramos: 


Deve-se escrever da mesma maneira como as lay 


adeiras lá de Alago- 
as fazem seu ofício. Elas começam com uma primeira lavada, molham a 
roupa suja na beira da lagoa ou do riacho, torcem o pano, molham-no 


novamente, voltam à torcer. Colocam o anil, ensaboam e torcem uma, 


as vezes, Depois enxáguam, dão mais uma molha 


agora jogando a 
água com a mão. Ba 


“m o pano na laje ou na pedra limpa, e dão mais 
uma torcida e mais outra, torcem até não pingar do ps 


Somente depois de feito tudo isso é qu 


o uma só gota 


elas dependuram a roupa lavada 
atal, para secar. Pois quem se mete a escrever devia faz: 
a mesma coisa, A palavra não foi feita para enfeitar, brill 


falso: a palavra Foi feita para dizer.” (Ravos, Graciliano, 2008), 


a língua situadamente 
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MORFOSSINTAXE 


Olá, aluno(a), tudo bem com você? Vamos começar a nossa aula? 
E 1. Bico! -Mmorrorocia 


Amigo(a), morfologia, segundo o Houaiss, é “o estudo da forma, da configura- 
ção”. Em análise livre, significa identificar o objeto que se quer estudar e analisá-lo, 
parte a parte. Nosso objeto de estudo é a língua portuguesa. Precisamos, portanto, 
identificar suas unidades de composição. Por isso, a tradição gramatical afirma que 
a morfologia é o estudo das “classes de palavras, seus paradigmas de flexões”. 

Nosso objetivo maior é compreender esse assunto em provas de concursos pú- 
blicos. E compreender a morfologia, nesse caso, significa dominar o mais importan- 
te pré-requisito para os demais assuntos. Confesso que não são muitas as questões 
de morfologia. Mas garanto a você que, sem o entendimento da morfologia, prati- 
camente todos os demais assuntos tornam-se complexos (às vezes, impossíveis). 

Uma analogia: em algum momento da sua vida, você assistiu ao filme Karatê 
Kid. Se não viu, já ouviu falar. Há uma parte em que o mestre, Senhor Miyagi, 
compromete-se a ensinar caratê ao seu aluno, Daniel-San. Como primeira lição, o 
Mestre orienta que Daniel lave alguns carros, usando as mãos direta e esquerda 
(com movimentos circulares) para encerar e polir os carros. Em um determinado 
momento, o aprendiz se revolta, pois não consegue enxergar a arte marcial naque- 
la atividade. Então, o mestre demonstra que os movimentos usados para encerar 
e polir são os mesmos que feitos para se defender em uma luta, e que defender é 


o princípio da arte marcial; em seguida, ataca-se. Encerar e polir (ou, em resumo, 
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defender-se) são pré-requisitos fundamentais para que Daniel possa se tornar um 
exímio carateca. Para que você se torne exímio em língua portuguesa, aprenda a 
respeitar os pré-requisitos! 


(No YouTube, você consegue encontrar a cena que descrevi acima!) 
1.2. A DIVISÃO DA MORFOLOGIA 


Para fins didáticos, dividiremos as 10 classes gramaticais da seguinte forma: 


SUBSTANTIVO 
ARTIGO 
ADJETIVO GRUPO DOS NOMES 
NUMERAL 
PRONOME 
VERBO 
ADVÉRBIO 
PREPOSIÇÃO 
CONJUNÇÃO 
Interjeição GRUPO DAS EMOÇÕES 


GRUPO DOS VERBOS 


GRUPO DOS CONECTORES 


1.3. O GRUPO DAS EMOÇÕES 


Você percebeu que a palavra “interjeição” é a única em letras minúsculas na 
tabela acima apresentada? Existe uma razão para isso: das classes gramaticais 
listadas, ela é a menos importante para provas! Motivos: possui pouco valor mor- 
fológico; não tem função ou classificação sintática; são raras as questões sobre 
interjeição (até porque todo mundo as acertaria). 

A interjeição é uma palavra usada para indicar saudações, espantos, surpresas, 


sensações. A sua principal marca é o ponto de exclamação. Veja os exemplos a segui 
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1. Olá! Há quanto tempo não te vejo! 

2. Nossa! Essa notícia foi chocante! 

3. Hum! Que bolo delicioso! 

Viu como a interjeição não nos oferece grandes emoções gramaticais? Já a 


adiantei, por razões didáticas. De agora em diante, concentração máxima! 
1.4. O GRUPO DOS NOMES 


O grupo dos nomes possui um termo principal, chamado SUBSTANTIVO. As 
outras classes gramaticais desse grupo (ARTIGO, ADJETIVO, NUMERAL e PRONO- 
ME) são subordinados ao substantivo. Há algo que une as quatro subordinadas ao 
núcleo: a CONCORDÂNCIA NOMINAL. 


Vejamos o seguinte exemplo: 


Artigo Pronome Adjetivo Substantivo ANÁLISE MORFOLÓGICA 
4 A 
/ / 


(4) O seu desejado carro. 
Nv/ y 


Adjunto Núcleo ANÁLISE SINTÁTICA 
Adnominal 


O substantivo “carro” é o núcleo dessa expressão, chamada de sintagma no- 
minal (sintagma significa estrutura organizada de elementos linguísticos). As de- 
mais palavras variam conforme esse núcleo. Faça comigo dois exercícios: primeiro, 
troque “carro” por carros. Depois, troque “carro” por moto. Conseguiu? Provavel- 
mente, o seu resultado foi este: 

Pronome 


Possessivo 
Artigo Adjetivo Substantivo 


(5) Os seus desejados carros. 
(6) A sua desejada moto. 
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Veja que a troca do substantivo promoveu mudanças nos vocábulos subordina- 
dos. Isso é a concordância nominal. Nos exemplos que vimos acima, artigo, prono- 


me e adjetivo, pela relação de subordinação, concordam com o substantivo. 


Obs.: nem todas as palavras subordinadas ao substantivo flexionam-se obrigato- 
riamente em gênero e número. Algumas, apenas em gênero; outras, apenas 


em número. 


Agora, vamos entender cada uma das classes gramaticais que compõem o gru- 
po dos nomes: 
* SUBSTANTIVO = palavra que dá nome aos seres em geral (nomes a pessoas, 
lugares, instituições, espécies, noções, ações, estados, qualidades); 
+ ARTIGO = palavra que determina o substantivo; 
+ ADJETIVO = palavra que caracteriza o substantivo; 
+ NUMERAL = palavra que quantifica ou ordena o substantivo; 


* PRONOME = palavra que acompanha ou substitui o substantivo. 


Viu como, das cinco classes listadas, quatro delas dependem do substantivo? 
Isso significa dizer que, você, a partir de hoje, ao identificar artigos, adjetivos, nu- 
merais e pronomes, deve se fazer uma pergunta: cadê o substantivo? 


Compare comigo duas questões da banca Cespe: 


EG pieto do concurso 


(CESPE) em “a população carcerária no Brasil é composta fundamen- 


talmente por jovens entre 18 e 29 anos de idade”, o vocábulo “jovens” classifica-se, 


no texto, como adjetivo. 
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É: comentário 


Errado. 


Para dizer que “jovem”, no texto, é um adjetivo, é necessário primeiramente que 


ele seja uma caracteristica de algum substantivo. Portanto, “jovem” é o próprio 


substantivo, que está empregado com o sentido de pessoas jovens, indi 


jovens. 


(CESPE) em “isso não implica ensinar jovens estudantes a mexer com 


planilhas de cálculo”, o vocábulo “jovem” é empregado, no texto, como substantivo. 


É: comentário 


Errado. 


Perceba que, no texto, não se quer ensinar estudantes quaisquer, mas estudan- 
tes jovens. Logo, "jovens" agora é atributo de uma palavra central, que é “estu- 
dantes”. Em outras palavras, o adjetivo “jovens” está subordinado ao substantivo 


“estudantes”. 


Vejamos uma outra questão, de outra banca: 


EG direto do concurso 


(IBFC) Assinale a alternativa que indica corretamente a classe grama- 


tical da palavra destacada no trecho a seguir: 
Mas o extraordinário era o que acontecia com eles: os grãos duros quebra-dentes 


se transformavam em flores brancas e macias que até as crianças podiam comer. 
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a) Substantivo. 
b) Advérbio. 
c) Adjetivo. 

d) Verbo. 


É: comentário 


Letra c. 


Perceba que, no texto, “os grãos... se transformam em flores brancas e macias...”. 
Mas não são grãos quaisquer. São grãos duros e quebra-dentes. Há duas pala- 
vras que possuem a incumbência de caracterizar os grãos. Em outras palavras, o 


substantivo “grãos” possui dois adjetivos. O que faz da letra c a alternativa correta. 


Em resumo: a análise morfológica é contextual (ainda mais em provas de con- 
cursos públicos). É fundamental que toda palavra seja analisada em ambiente tex- 
tual, e não isoladamente. 
Vamos analisar de maneira semelhante uma palavra muito intrigante da lingua 
portuguesa: o “a”. Veja comigo o seguinte exemplo: 
Pronome, 


demonstrativo 
Artigo Verbo Conjunção adjetivo advérbio 


o 7 t t t 


(7) A criança é sincera, mas existe a que não é. 


y ) 
y V y Y 
Substantivo Adjetivo Verbo Pronome — Verbo 
Relativo 


Em (7), há duas ocorrências do “a”. A primeira pode ser considerada um artigo, 
pois está (a) acompanhando o substantivo “crianças” e (b) concordando em gênero 
e número com o substantivo “crianças”. Um artigo deve estar sempre ante- 


posto ao substantivo. Pode ser que haja algo entre artigo e substantivo, mas 
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esse algo também são termos subordinados ao substantivo. Já o segundo “a” não 
pode ser artigo, pois não acompanha qualquer substantivo. Todavia, em uma leitu- 


“a” 


ra atenta, percebe-se que o segundo “a” refere-se/retoma/substitui o substantivo 
“criança” (a criança é sincera, mas existe (a criança) que não é). Já entendemos 
que o segundo “a” não pode ser artigo, mas podemos observar que ele está ligado 
a um substantivo. Podemos concluir então que o segundo “a” pertence ao grupo 
dos nomes. Nesse grupo, há uma palavra que tem a função de referir/retomar/ 
substituir substantivos: o pronome. Logo, esta é a classificação do segundo “a”. 

Pronomes podem ser de dois tipos: pronomes adjetivos ou pronomes subs- 
tantivos. O primeiro é o que acompanha o substantivo; o segundo, substitui. Ve- 


jamos mais uma questão do Cespe: 


EG pieto do concurso 


(CESPE) Acredito que, no momento em que você estiver lendo esta 


mensagem, meus sentimentos a respeito dela e, muitas vezes, em relação a você 
podem ter mudado e isto me obrigaria a escrever outra mensagem para explicar a 
mudança e assim sucessivamente, em uma troca de correspondência absurda. 

No segmento "isto me obrigaria a escrever outra mensagem para explicar a mu- 
dança”, os pronomes isto e outra compartilham da mesma propriedade de subs- 
tituir o nome a que se referem, razão pela qual são classificados gramaticalmente 


como pronomes substantivos. 


É: comentário 


Errado. 
É possível perceber pelo texto apresentado que o pronome “isto” refere-se aos sen- 


timentos que mudaram, sem a necessidade de repetir essa informação. Por isso, 
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ele é um pronome substantivo, que é usado para substituir. Entretanto, o pronome 
“outra” acompanha o substantivo “mensagens”, modificando o sentido deste. Logo, 


classifica-se como pronome adjetivo, razão pela qual o item é errado. 


Os numerais também possuem classificação semelhante à dos pronomes. Exis- 


tem os numerais substantivos e os numerais adjetivos. Vejamos os exemplos a 


segui 
Numeral substantivo 


(8) O treze é meu número da sorte. 
Numera adjetivo 


(9) Vinte senhoras chegaram ao estabelecimento. 


Substantivo 


Em (8), o numeral “treze” é o próprio substantivo. Portanto, é um numeral 
substantivo. Já em (9), “vinte” é um numeral que acompanha o substantivo “se- 


nhoras”, o que faz dele um numeral adjetivo. 
1.5. O GRUPO DO VERBO 


Eis O grupo que possui a mais importante classe gramatical para provas de 
concursos: o verbo. Segundo Celso Cunha, "é uma palavra de forma variável que 
exprime o que se passa, isto é, um acontecimento representado no tempo”. As pes- 
soas, em geral, costumam ter facilidade para identificar verbos, pois associam essa 


classe à possibilidade de conjugação. Vejamos o seguinte exemplo: 
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e 
Arigo, Verbo Advêibio 


] RR 
(10) O papagaio falou muito durante a noite. 
r 


suistanvo 

Um brasileiro, ao ver a palavra “falou”, consegue fazer a seguinte associação: 
falar, falo, falas, fala etc, Com isso, ele define que “falou” é um verbo. Situação 
diferente ocorre com a palavra “papagaio”. Por não conseguir conjugar esta pala- 
vra, a possibilidade de ser verbo está descartada. É assim que qualquer um de nós 
pensa, quase intuitivamente, ao se deparar com verbos! 

Mas, para a maior parte das provas de concursos públicos, a importância do 
verbo não está na palavra em si, mas do que dele decorre. É por meio do verbo que 
um candidato será capaz de produzir as análises sintáticas mais cobradas em pro- 
vas. O verbo também permite a organização da oração para se pensar no sistema 
de pontuação do texto escrito. O verbo define os limites entre orações, que são o 
instrumento de estudo do período composto. Do verbo decorrem as vozes verbais e 
parte do estudo do emprego do sinal indicativo de crase. Do verbo se inicia o estu- 
do de colocação pronominal. Ou seja, reconhecer o verbo é a chave para enfrentar 
diversas outras situações exigidas em provas, que serão descritas nos arquivos 
seguintes deste material de estudos. 

Do verbo, passamos ao advérbio, que é um modificador do verbo, oferecendo 
a ele as mais diversas circunstâncias, como tempo, modo, lugar, finalidade, inten- 
sidade, causa etc. É uma palavra invariável, ou seja, não se flexiona em gênero e 
número como o adjetivo, por exemplo. 

Voltemos ao exemplo (10). Nele, percebemos que o ato de falar foi praticado 


pelo papagaio em meio à duas circunstâncias: intensidade (“muito”) e tempo ("du- 
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rante a noite"). Por isso, podemos afirmar que esses dois termos possuem natureza 
adverbial no trecho em que se inserem. 

A palavra advérbio significa “junto ao verbo”, e, por esse motivo, está no grupo 
dos verbos. Mas o que muitas pessoas se esquecem é de que o advérbio também é 


capaz de modificar adjetivos ou outros advérbios. Vejamos os seguintes exemplos: 


dei Veio Ava — Adétio 
, hi 1 4 


(11) A garota corria bastante apressada pela rua. 


Sub 


Verbo Acyáiio Advario 
(12) Ele mora meio longe da cidade 


Pronome 

Em (11), percebe-se que “apressada” é um adjetivo que caracteriza o substan- 
tivo “garota” (perceba que ambos os vocábulos estão no feminino e no singular, o 
que denota a concordância nominal já explicada aqui). Todavia, vale destacar que 
o redator da frase quis expressar o quão apressada a garota estava: “bastante”. 
Como o termo "bastante" funciona como um modificador do adjetivo, é classificado 
como advérbio. 

Em (12), por sua vez, a palavra “longe” indica onde o ato de morar ocorre; ou 
seja, “longe” é um advérbio em relação ao verbo “mora”. Mas quem elaborou a frase 
quis modificar a percepção de distância de longe, por meio da palavra “meio”. “Meio” 


é, portanto, um modificador do advérbio, o que faz dele um advérbio também. 
1.6. O GRUPO DOS CONECTORES 


Nesse grupo, há duas classes gramaticais de funções semelhantes (conectar), 


mas que não interagem entre si: preposição e conjunção. 
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A função da preposição é unir duas palavras, de maneira que a primeira ofere- 
ça uma informação acerca da segunda. Vejamos os seguintes exemplos: 


Locução Adjetiva, 


Artigo Prpsção | Veto Substantivo 
) o t f 
(13) As empresas de São Paulo oferecem melhores condições. 
v 
substênivo substantivo Aditivo 
artiga Woo Pro 
q ! 1 


(14) O eleitor confia em seu candidato. 
Substantivo Prepesição — Subetanivo 
Em (13), há dois substantivos: “empresas” e “São Paulo”. O segundo oferece 
uma informação acerca do primeiro (a origem da empresa). Para que haja uma 
relação linguisticamente harmoniosa entre os dois, emprega-se a preposição “de”. 
Semelhante ocorre em (14): há duas partes: o verbo “confia” e a expressão “seu 
candidato”. O segundo oferece uma informação acerca do primeiro (em quem se 
confia). Para que ocorra essa interação de modo gramaticalmente aceitável, em- 


prega-se a preposição “em”. 


(5) Atenção! 


Como a preposição sempre faz com que a palavra posposta a ela ofereça uma infor- 


mação acerca da palavra anteposta, guarde a seguinte informação: toda expressão 
preposicionada é subordinada! Basta você, no texto, identificar a quem ela se su- 


bordina. Para melhor entendermos isso, vejamos uma questão da banca Universa. 
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G Direto do concurso 
(UNIVERSA) 


- Disposto estou, coronel, pronto... (baixa os olhos para o chapéu velho de palha de 


carnaúba que segura entre os joelhos) pronto, a bem-dizer, não estou não. 


O termo “de carnaúba” qualifica o termo “chapéu”. 


É: comentário 


Errado. 
Vamos, primeiramente, assumir a seguinte afirmação: “de carnaúba” é uma ex- 
pressão preposicionada. Como já sabemos, expressões preposicionadas são sem- 
pre subordinadas. Mas, nesse caso, é subordinada a "chapéu? “De carnaúba” é 
uma característica do “chapéu”? Não, querido(a) amigo(a)! “De carnaúba” é uma 
característica da “palha”. A palha tem sua origem na carnaúba. Por isso, o item 
acima é errado. 

“Mas, professor, palha também compõe uma expressão preposicionada!” 
Concordo, mas veja comigo o funcionamento correto do texto: “de palha de car- 
naúba” é uma expressão subordinada, que oferece uma informação acerca de “cha- 
péu”. “De carnaúba”, por seu turno, é uma expressão preposicionada “dentro” de 
uma expressão preposicionada. "De carnaúba” é subordinada e oferece informação 


acerca da palha. Entendeu? 
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Já as conjunções possuem propriedades diferentes. Elas ligam orações ou pa- 


lavras de mesma função em um mesmo sintagma. É o que se vê nos exemplos a 


seguir: 
Anigo Voo Connção Subtanivo Verbo 
f ) t t p 
(15) O homem é bom, mas a sociedade o corrompe. 
) v r Y 
Submatvo Aejlivo Artigo Pronême 
Substantivo Substantivo Preposção Substantvo 
t f Nu) 
(16) Brasil e Venezuela sofrem com a crise 
Y Y 
conjunção veto Ago 


Em (15), há duas orações: “o homem é bom” (a primeira) e “a sociedade o cor- 
rompe” (a segunda). Os verbos estão em destaque porque é por meio deles que 
se contabiliza a quantidade de orações. Para uni-las, usou-se a palavra “mas”, que 
é classificada como conjunção aditiva. 

Em (16), os substantivos “Brasil” e “Venezuela” estão conectados por “e”, mas 
cabe ressaltar que o segundo vocábulo não pretende oferecer qualquer informação 
acerca do primeiro; portanto, não é possível a classificação de “e” como prepo- 
sição. Todavia, é possível perceber que os dois substantivos estão em interação 
semântica semelhante em relação ao verbo “sofrem” (o Brasil sofre; a Venezuela, 
também). Logo, nota-se que “Brasil” e “Venezuela desempenham a mesma função 


ver 


em um mesmo sintagma, o que faz do “e” uma conjunção aditiva. 
1.7 UM SUBGRUPO ESPECIAL: AS LOCUÇÕES 


As locuções merecem um destaque em nosso estudo, pois elas são frequente- 
mente abordadas em provas de concursos públicos. Elas são definidas como um 


conjunto de palavras que equivale a um único vocábulo, que representa uma uni- 
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dade morfológica. Merecem destaque cinco tipos: locuções adjetivas, locuções ad- 
verbiais, locuções prepositivas, locuções conjuntivas e locuções verbais. Vejamos 
os exemplos: 

* Locução Adjetiva 


= (17) As histórias de terror não me impressionam mais. 


Locução Adverbial 


- (18) Ele saiu às pressas ontem. 


Locução Prepositiva 


- (19) Pedro mora em frente à farmácia. 


Locução Conjuntiva 


- (20) Estou empregado, no entanto ainda estudo. 


Locução Verbal 


- (21) Ele havia preparado o jantar. 


Em (17), percebe-se que “de terror” é um atributo do substantivo histórias. Em 
(18), “às pressas” designa o modo como ele saiu. Em (19), “em frente à” liga o 
verbo “mora” ao substantivo farmácia”. Em (20), “no entanto” conecta de maneira 
adversativa duas orações. Em (21), empregou-se dois verbos (haver + preparar) 
para formar uma única unidade verbal, que expressa o ato de preparar o jantar 


ocorrido no pretérito. 
O QUE CAI, ELIAS? (CONSIDERAÇÕES FINAIS) 


O assunto morfologia não é o mais cobrado como resposta a questões e itens 
em provas de concurso público (ainda mais na FCC). Todavia, quem não domina 
esse assunto torna-se inapto a obter êxito em assuntos mais frequentemente ex- 


plorados. Sobre morfologia, deve-se basear em três pilares: 
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* 1. É um pré-requisito fundamental em provas; 

+ 2. O que mais cai (quando cai) é o reconhecimento de classes, sem análises 
extremamente aprofundadas acerca do assunto e sem exagero em nomen- 
claturas gramaticais (exige-se, portanto, muito raciocínio do candidato acerca 
da interação entre termos); 

* 3. É necessário MEMORIZAR as classes gramaticais fechadas (que não sofrem 
alteração na quantidade de palavras existentes). É o caso dos artigos, dos 
pronomes, das preposições e das conjunções. Esse material está no anexo. 
Memorizar essas palavras vai garantir velocidade e precisão em diversas ques- 


tões. 


Volto a dizer: a FCC cobra poucas questões de morfologia. No entanto, sem esse 
conhecimento, você terá grandes dificuldades nos demais tópicos do curso. Por 


isso, não ignore este bloco! 
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|» concordância Nominal 
b FLEXÃO (gên/num) 


SUBORDINADOS, 


Pronome pronome 
Adjetivo Substantivo 


MORFOLOGIA 


advérbio (subord.) Verbo Adjetivo Advérbio 
invariáve —1—— 11 


[Adjetiva Ligar palavra 

[—Adverbial 

|-prepositiva ligar orações/termos de mesma função 
[—Conjuntiva 

— Verbal 
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QUESTÕES DE CONCURSO - BLOCO | 


(2016/PGE-MT) ... são artes legítimas porque sujeitas a normas téc- 
nicas conscientemente definidas, e, embora sempre rituais, já dotadas de valor 
decorativo incontestável... 

O vocábulo sublinhado equivale a 
a) por conseguinte 

b) porquanto 

c) quiçá 

d) de sorte que 


e) conquanto 


(2016/SEGEP-MA) 


— O senhor deve conhecer muito a Geografia... 


A frase em que o vocábulo “muito” está empregado com o mesmo sentido e a mes- 


ma função que os verificados na construção acima 
a) Houve, durante a divulgação dos vencedores da prova de atletismo, muito alvo- 
roço. 

b) Com muito cansaço, o maratonista reduziu o ritmo nos momentos finais da cor- 
rida. 

c) Segundo os repórteres, deram os gritos da torcida muito incentivo aos atletas 
nacionais. 

d) As nadadoras encantaram muito o público com a precisão de seus movimentos. 
e) A ginasta deixou de fazer na prova final muito daquilo que havia praticado nos 


treinos. 
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(2016/SEDU-ES) Um dos elementos mais importantes na organização 
do texto de Clarice Lispector é o advérbio de tempo, como o que se encontra gri- 
fado em: 

1 - Jamais esquecerei o meu aflitivo e dramático contato com a eternidade. 
(1ºparágrafo) 

II - E eis-me com aquela coisa cor-de-rosa, de aparência tão inocente, tornando 
possível o mundo impossível do qual eu já começara a me dar conta. (7º 
parágrafo) 

III - E agora que é que eu faço? - perguntei para não errar no ritual que certa- 
mente deveria haver. (9º parágrafo) 


IV - Enquanto isso, eu mastigava obedientemente, sem parar. (16º parágrafo) 


Atende ao enunciado APENAS o que consta de 
a)LIlelv. 

b)lelv. 

elle. 

d)lelil. 

eJL Ile lv. 


(2015/DPE-PR) As misturas de sucos testadas redundaram... aumento 
de enzimas antioxidantes e do colesterol bom. 
Para que a frase acima permaneça correta e condizente com as informações do 
texto, a lacuna deve ser preenchida com: 
a) sobo 
b) do 
c) perante o 
d) pelo 


ey no 
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(2015/DPE-PR) ... sei até onde está o velho caderno com o velho poe- 
ma. (último parágrafo) 
Quanto ao termo sublinhado no segmento acima, é correto afirmar que se trata de 
a) advérbio de lugar, que modifica o sentido de “estar”, e pode ser substituído, jun- 
tamente com “onde”, por “aonde”. 
b) preposição, que modifica o sentido de “onde”, e expressa um limite espacial. 
c) preposição, que modifica o sentido de “estar”, e pode ser substituída por “tam- 
bém”. 
d) advérbio de afirmação, que modifica o sentido de “saber”, e pode ser substituído 
por “sim”, entre vírgulas. 
e) advérbio de intensidade, que modifica o sentido de “saber”, e pode ser substi- 


tuído por “inclusive”. 


(2015/TRE-PB) E, no entanto, o cinema chegou num ponto em que é 
capaz de expressar. 
Sem prejuízo da correção e do sentido, o elemento sublinhado acima pode ser 
substituído por: 
a) porquanto 
b) em detrimento disso 
c) desse modo 
d) embora 


e) todavia 


(2015/DPE-SP) “A Metamorfose”, por exemplo, teve de esperar até 
1929 para ser traduzida ao tcheco, o idioma oficial da então Tchecoslováquia. (30 


parágrafo) 
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No contexto, o termo então, em destaque, expressa circunstância de 
a) qualidade. 

b) modo. 

c) lugar. 

d) dúvida. 


e) tempo 


(2015/TRT3) A guerra continua, está aí, espalhada pelo mundo, ca- 
muflada por diferentes nomenclaturas, inconfundível, salvo em breves hiatos sem 
hostilidades, porém com intensos ressentimentos. 

Justifica-se o emprego do advérbio aí, na frase, do seguinte modo: 

a) a palavra delimita o lugar da guerra, aquele em que o interlocutor se encontra. 
b) a palavra remete ao lugar a que se fez referência anteriormente: ao espaço dos 
Aliados 

c) a palavra tem o sentido de "nesse ponto”, como em “É aí que está o X da ques- 
tão”. 

d) a palavra compõe expressão que tem o sentido de “apresenta-se por lugares 
incertos, de modo disseminado”. 

e) a palavra tem seu sentido associado ao da palavra inconfundível, para expres- 


sarem, juntas, a ideia de “contorno único”. 


(2015/TRT15) No segmento... trabalhar uma vida inteira para pagar as 
chamadas “dívidas transgeracionais”... (5º parágrafo), o termo sublinhado agrega 
à frase a ideia de 
a) causa e pode ser substituído por “em virtude de”. 


b) decorrência e pode ser substituído por “de maneira a”. 
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c) finalidade e pode ser substituído por “com o pretexto de”. 
d) decorrência e pode ser substituído por "a ponto de”. 


e) finalidade e pode ser substituído por "com vistas a”. 


(2014/CETAM) A oração introduzida pelo termo “cujos” em A cidade 
não era esse polvo cujos tentáculos rasgam a floresta relaciona-se com seu ante- 
cedente do mesmo modo que um 
a) substantivo relaciona-se a um verbo. 

b) advérbio relaciona-se a um adjetivo. 
c) adjetivo relaciona-se a um advérbio. 
d) adjetivo relaciona-se a um substantivo. 


e) advérbio relaciona-se a um verbo. 


(2014/CETAM) O elemento sublinhado no segmento... mergulhavam 
no rio Negro para que mitigassem a ressaca... possui a mesma função em: 
a) ... viajado do outro lado da Terra para aquele pequeno e difuso Oriente... 
b) .. quando se olha para trás e para longe... 
c) ... distribuía presentes para convidados e penetras... 
d) ... iam ao aeroporto de Ponta Pelada para recepcionar a Camélia... 


e)... vejo as nove irmãs de Osman dançar para o pai... 


(2014/TRF2) Atenção: para responder a questão considere o texto a 
seguir. 
No campo da técnica e da ciência, nossa época produz milagres todos os dias. Mas 
o progresso moderno tem amiúde um custo destrutivo, por exemplo, em danos ir- 


reparáveis à natureza, e nem sempre contribui para reduzir a pobreza. 
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A pós-modernidade destruiu o mito de que as humanidades humanizam. Não é 
indubitável aquilo em que acreditam tantos filósofos otimistas, ou seja, que uma 
educação liberal, ao alcance de todos, garantiria um futuro de liberdade e igualdade 
de oportunidades nas democracias modernas. George Steiner, por exemplo, afirma 
que “bibliotecas, museus, universidades, centros de investigação por meio dos quais 
se transmitem as humanidades e as ciências podem prosperar nas proximidades dos 
campos de concentração”. “O que o elevado humanismo fez de bom para as massas 
oprimidas da comunidade? Que utilidade teve a cultura quando chegou a barbárie?” 
Numerosos trabalhos procuraram definir as caracteristicas da cultura no contexto 
da globalização e da extraordinária revolução tecnológica. Um deles é o de Gilles 
Lipovetski e Jean Serroy, A cultura-mundo. Nele, defende-se a ideia de uma cultura 
global - a cultura-mundo - que vem criando, pela primeira vez na história, denomi- 
nadores culturais dos quais participam indivíduos dos cinco continentes, aproximan- 
do-os e igualando-os apesar das diferentes tradições e línguas que lhes são próprias. 
Essa “cultura de massas” nasce com o predomínio da imagem e do som sobre a 
palavra, ou seja, com a tela. A indústria cinematográfica, sobretudo a partir de 
Hollywood, "globaliza” os filmes, levando-os a todos os países, a todas as camadas 


sociais. Esse processo se acelerou com a criação das redes sociais e a universali- 


zação da internet. 

Tal cultura planetária teria, ainda, desenvolvido um individualismo extremo em 
todo o globo. Contudo, a publicidade e as modas que lançam e impõem os produtos 
culturais em nossos tempos são um obstáculo a indivíduos independentes. 

O que não está claro é se essa cultura-mundo é cultura em sentido estrito, ou se 
nos referimos a coisas completamente diferentes quando falamos, por um lado, de 


uma ópera de Wagner e, por outro, dos filmes de Hitchcock e de John Ford. 
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A meu ver, a diferença essencial entre a cultura do passado e o entretenimento de 
hoje é que os produtos daquela pretendiam transcender o tempo presente, con- 
tinuar vivos nas gerações futuras, ao passo que os produtos deste são fabricados 
para serem consumidos no momento e desaparecer. Cultura é diversão, e o que 
não é divertido não é cultura. 

(Adaptado de: VARGAS LLOSA, M. A civilização do espetáculo. Rio de Janeiro, Objetiva, 2013, 

formato ebook) 

Sem que nenhuma outra modificação seja feita, mantêm-se a correção e as rela- 
ções de sentido estabelecidas no texto, substituindo-se 
a) amiúde por “mormente” (1º parágrafo) 
b) Contudo por "dado que” (5º parágrafo) 
c) Mas por “Embora” (1º parágrafo) 
d) ao passo que por “enquanto” (7º parágrafo) 


e) Tal por “Tamanha” (5º parágrafo) 


(2014/SEBESP) Atualmente, também se associa o Desenvolvimento 
Sustentável ou Sustentabilidade à responsabilidade social. Responsabilidade social 
é a forma ética e responsável pela qual a Empresa desenvolve todas as suas ações, 
políticas, práticas e atitudes, tanto com a comunidade quanto com o seu corpo 
funcional. Enfim, com o ambiente interno e externo à Organização e com todos os 
agentes interessados no processo. 

Assim, as definições de Educação Ambiental são abrangentes e refletem a história 
do pensamento e visões sobre educação, meio ambiente e desenvolvimento sus- 
tentável. 

Os advérbios grifados no trecho acima podem ser substituídos corretamente, na 
ordem dada, por: 


a) Nos dias de hoje - Por fim - Desse modo 
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b) Consentaneamente - Afinal de contas - Desse modo 
c) Nos dias de hoje - Ultimamente - Do mesmo modo 
d) Consentaneamente - Por derradeiro - Destarte 


e) Presentemente - Afinal de contas - De todo modo 


(2014/SABESP) O texto menciona um poeta espanhol que dedicou seu 
livro ao “analfabeto para/por quem” escrevia, destacando os diferentes significados 
que as duas preposições assumem na frase. Neste caso, a preposição “por” tem o 
sentido de 
a) no lugar de. 

b) em oposição a. 
c) perto de. 
d) a respeito de. 


e) junto com. 


(2014/SABESP) Mas agora gostaria de dar um conselho aos editores 
e àqueles que se ocupam de livros: parem de olhar para as infames, sim, infames 
classificações de livros mais vendidos e - presume-se - mais lidos e tentem cons- 
truir em vez disso na mente de vocês uma classificação dos livros que exigem ser 
lidos. Só uma editora fundada nessa classificação mental poderia fazer o livro sair 
da crise que - pelo que ouço ser dito e repetido - está atravessando. 

No último parágrafo, o adjetivo “infames” reforça a avaliação sobre as listas de li- 
vros mais vendidos para concluir que tais classificações são 

a) familiares. 

b) justas. 


c) detestáveis. 
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d) dignas. 


e) famosas. 


(2014/SABESP) A marca da solidão 
Deitado de bruços, sobre as pedras quentes do chão de paralelepípedos, o menino 
espia. Tem os braços dobrados e a testa pousada sobre eles, seu rosto formando 
uma tenda de penumbra na tarde quente. 
Observa as ranhuras entre uma pedra e outra. Há, dentro de cada uma delas, um 


diminuto caminho de terra, com pedrinhas e tufos minúsculos de musgos, forman- 


do pequenas plantas, ínfimos bonsais só visíveis aos olhos de quem é capaz de 
parar de viver para, apenas, ver. 

Quando se tem a marca da solidão na alma, o mundo cabe numa fresta. 

(SEIXAS, Heloisa. Contos mais que mínimos. Rio de Janeiro: tinta negra bazar, 
2010. p. 47) 

No texto, o substantivo usado para ressaltar o universo reduzido no qual o menino 
detém sua atenção é 

a) fresta. 

b) marca. 

c) alma. 

d) solidão. 


e) penumbra. 


(2014/SABESP) O rio mais poluído do país se recupera e termina tão 
limpo quanto começou. (Final do texto) 
A forma como se apresentam os adjetivos grifados acima transmite noção, na or- 


dem, de 
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a) superioridade e superioridade. 
b) inferioridade e igualdade. 

c) igualdade e inferioridade. 

d) igualdade e igualdade. 


e) superioridade e igualdade. 


(2013/TRT15) Reciclar os dejetos oriundos das criações animais e dos 
refugos das plantações deve ser encarado não como custo ou gasto “a mais”, mas 
sim como uma excelente oportunidade de gerar toda ou parte da energia necessá- 
ria para executar as atividades econômicas (...) 

Os termos em negrito podem ser substituídos, sem prejuízo do sentido e da corre- 
ção, respectivamente, por: 

a) e - porém - a fim de 

b) mas - todavia - a fim de 

c) mas - porém - afim de 

d) e - entretanto - afim de 


e) porém - entretanto - a fim de 
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(2013/HEMOBRÁS) 


PARA VOCÊ DIVERSÃO, 
PARA ELE EXPLORAÇÃO, 


TRABALHO INFANTIL 
NÃO É LEGAL. 


No E, O do otaças 
ater ar esc para to 


trade ia ptera tania 


ado oá date a ua 


DENUNCIE: DISQUE 400 


No texto, o adjetivo expostas concorda em gênero e número com o substantivo a 
que se refere. Esta palavra qualificada é: 

a) vezes. 

b) drogas. 

c) crianças. 

d) escolas. 


e) ruas. 
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(2013/MPE-CE) Atenção: a questão refere-se ao poema a seguir. 


Balõezinhos 


Na feira-livre do arrabaldezinho 
Um homem loquaz apregoa balõezinhos de cor: 

- “O melhor divertimento para as crianças!” 

Em redor dele há um ajuntamento de menininhos pobres, 


Fitando com olhos muito redondos os grandes balõezinhos muito redondos. 


No entanto a feira burburinha. 
Vão chegando as burguesinhas pobres, 

E as criadas das burguesinhas ricas, 

E mulheres do povo, e as lavadeiras da redondeza. 
Nas bancas de peixe, 

Nas barraquinhas de cereais, 

Junto às cestas de hortaliças 


O tostão é regateado com acrimônia. 


Os meninos pobres não veem as ervilhas tenras, 
Os tomatinhos vermelhos, 

Nem as frutas, 

Nem nada. 

Sente-se bem que para eles ali na feira os balõezinhos de cor são a 


[única mercadoria útil e verdadeiramente indispensável. 


O vendedor infatigável apregoa: 
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- "O melhor divertimento para as crianças!” 
E em torno do homem loquaz os menininhos pobres fazem um círculo 
[inamovível de desejo e espanto. 
Manuel Bandeira 

Os advérbios ou locuções adverbiais empregados no poema estão agrupados em: 

a) muito - No entanto - verdadeiramente - círculo inamovível 

b) melhor - No entanto - com acrimônia - verdadeiramente 

c) melhor - Em redor - muito - círculo inamovível 

d) Em redor - com acrimônia - não - verdadeiramente 


e) feira-livre - burburinha - não - em torno 
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GABARITO COMENTADO - BLOCO | 


(2016/PGE-MT) ... são artes legítimas porque sujeitas a normas téc- 
nicas conscientemente definidas, e, embora sempre rituais, já dotadas de valor 
decorativo incontestável... 

O vocábulo sublinhado equivale a 
a) por conseguinte 

b) porquanto 

c) quiçá 

d) de sorte que 


e) conquanto 


Letra e. 
Questões como essa aparecerão novamente no capítulo sobre orações subordinadas 
adverbiais e orações coordenadas, mas não posso deixar de apresentá-las também 
na unidade de morfologia, uma vez que se trata de uma classificação morfológica. 
O vocábulo “embora” é uma conjunção subordinativa concessiva da língua portu- 
guesa. Por esse motivo, ela só pode ser substituída por outra conjunção que possua 
o mesmo valor semântico. Se você conferir pela tabela de conectivos, verá que a 
única que se enquadra é conquanto. 

Vale a pena comentar que esta conjunção é pouco usada no nosso cotidiano - e 
as provas parecem amar questões com conjunções não usuais. Por isso, a minha 


recomendação: decore os conectivos. 
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(2016/SEGEP-MA) 


— O senhor deve conhecer muito a Geografia... 
A frase em que o vocábulo “muito” está empregado com o mesmo sentido e a mes- 
ma função que os verificados na construção acima é: 

a) Houve, durante a divulgação dos vencedores da prova de atletismo, muito alvo- 
roço. 

b) Com muito cansaço, o maratonista reduziu o ritmo nos momentos finais da cor- 
rida. 

c) Segundo os repórteres, deram os gritos da torcida muito incentivo aos atletas 
nacionais. 

d) As nadadoras encantaram muito o público com a precisão de seus movimentos. 
e) A ginasta deixou de fazer na prova final muito daquilo que havia praticado nos 


treinos. 


Letra d. 
No trecho apresentado no enunciado da questão, “muito” é um advérbio de inten- 
sidade, que modifica a forma verbal “conhecer”. Para resolver esta questão, você 
deverá encontrar outra ocorrência do mesmo vocábulo que também seja um ad- 
vérbio, que é o que ocorre na letra d. Veja que “muito” modifica o verbo “encan- 
taram”, intensificando-o. 

Nas demais alternativas (exceto na letra e), o vocábulo “muito” é um pronome 
indefinido adjetivo, que está acompanhando substantivos (na letra a, acompanha 
“alvoroço”; na letra b, “cansaço”; na letra €, “incentivo"). Na letra e, muito é um 
pronome indefinido substantivo, que está exercendo a função de objeto direto do 


verbo “fazer”. 


www.grancursosonline.com.br 3 de 287 


GRAMÁTICA 
GRAN CURSOS Morfossintaxe do Periodo Simples 
(Os 


Prof. Elias Santana 


(2016/SEDU-ES) Um dos elementos mais importantes na organização 
do texto de Clarice Lispector é o advérbio de tempo, como o que se encontra gri- 
fado em: 

1 - Jamais esquecerei o meu aflitivo e dramático contato com a eternidade. 
(1ºparágrafo) 

11 - E eis-me com aquela coisa cor-de-rosa, de aparência tão inocente, tornando 
possível o mundo impossível do qual eu já começara a me dar conta. (7º 
parágrafo) 

III - E agora que é que eu faço? - perguntei para não errar no ritual que certa- 
mente deveria haver. (9º parágrafo) 


IV - Enquanto isso, eu mastigava obedientemente, sem parar. (16º parágrafo) 


Atende ao enunciado APENAS o que consta de 
a)LIlelv. 

b)lelv. 

eller. 

d)lelil. 

e)L Ile lv. 


Letra d. 
Item 1) Certo. Pergunte ao verbo: quando esquecerei? A resposta: “jamais”. É 
um advérbio de tempo (e não de negação, como alguns podem pensar). 

Item II) Errado. “Eis” é um verbo da língua portuguesa. “Eis”, segundo o dicio- 
nário Houaiss, é um advérbio de lugar, empregado com o sentido de estou aqui. 


Item III) Certo. Quando eu faço? “Agora”. 
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(2015/DPE-PR) As misturas de sucos testadas redundaram... aumento 
de enzimas antioxidantes e do colesterol bom. 
Para que a frase acima permaneça correta e condizente com as informações do 
texto, a lacuna deve ser preenchida com: 
a) sobo 
b) do 
c) perante o 
d) pelo 


ey no 


Letra e. 
O verbo “redundar” significa “resultar”, e assim como o seu sinônimo exige a pre- 
sença da preposição em para introduzir seu complemento (se redunda, redunda 
em algo/ se resulta, resulta em algo). 

Como o substantivo “aumento” é masculino e singular, admite a presença do artigo 


o. E emt+o=no. 


(2015/DPE-PR) ... sei até onde está o velho caderno com o velho poe- 
ma. (último parágrafo) 
Quanto ao termo sublinhado no segmento acima, é correto afirmar que se trata de 
a) advérbio de lugar, que modifica o sentido de “estar”, e pode ser substituído, jun- 
tamente com “onde”, por “aonde”. 
b) preposição, que modifica o sentido de “onde”, e expressa um limite espacial. 
c) preposição, que modifica o sentido de “estar”, e pode ser substituída por “tam- 


bém”. 
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d) advérbio de afirmação, que modifica o sentido de “saber”, e pode ser substituído 
por “sim”, entre vírgulas. 
e) advérbio de intensidade, que modifica o sentido de “saber”, e pode ser substi- 


tuído por “inclusive”. 


Letra e. 

Morfologicamente, a palavra “até” pode desempenhar mais de uma função; mas, 
no texto em questão, ela age como modificador do verbo “sei”; portanto, trata-se 
de um advérbio. 

No contexto em que está empregado, entende-se que ele sabe tanto que inclusive 


sabe onde está o velho caderno. Por isso, o advérbio intensifica o quanto se sabe. 


(2015/TRE-PB) E, no entanto, o cinema chegou num ponto em que é 
capaz de expressar. 
Sem prejuízo da correção e do sentido, o elemento sublinhado acima pode ser 
substituído por: 
a) porquanto 
b) em detrimento disso 
c) desse modo 
d) embora 


e) todavia 


Letra e. 
Mais uma questão que envolve conjunções. Como "no entanto” é uma conjunção 
coordenativa adversativa, ela deve ser trocada por outra que possua igual valor, 


que é o caso de “todavia”. 
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(2015/DPE-SP) “A Metamorfose”, por exemplo, teve de esperar até 
1929 para ser traduzida ao tcheco, o idioma oficial da então Tchecoslováquia. (30 
parágrafo) 

No contexto, o termo então, em destaque, expressa circunstância de 
a) qualidade. 

b) modo. 

c) lugar. 

d) dúvida. 


e) tempo 


Letra e. 
A palavra “então” é mais um exemplo desses vocábulos que devem ser interpre- 
tados no contexto oracional em que ocorrem, para se entender o seu sentido. Se- 
gundo o texto, é possível saber que “Tchecoslováquia” existia no passado, mas que 
não existe mais. O termo “então” possui a função de atribuir tempo pretérito a um 
nome que não existe contemporaneamente. Como ele acrescenta uma percepção 


temporal, o gabarito é a letra e. 


(2015/TRT3) A guerra continua, está aí, espalhada pelo mundo, ca- 
muflada por diferentes nomenclaturas, inconfundível, salvo em breves hiatos sem 
hostilidades, porém com intensos ressentimentos. 

Justifica-se o emprego do advérbio aí, na frase, do seguinte modo: 
a) a palavra delimita o lugar da guerra, aquele em que o interlocutor se encontra. 
b) a palavra remete ao lugar a que se fez referência anteriormente: ao espaço dos 


Aliados 
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c) a palavra tem o sentido de "nesse ponto”, como em “É aí que está o X da questão”. 
d) a palavra compõe expressão que tem o sentido de “apresenta-se por lugares 
incertos, de modo disseminado”. 

e) a palavra tem seu sentido associado ao da palavra inconfundível, para expres- 


sarem, juntas, a ideia de “contorno único”. 


Letra d. 
O advérbio “aí”, no texto em que está inserido, não se refere a uma localização 
específica. Esse pensamento é justificado pelo trecho “espalhada pelo mundo, ca- 
mufiada por diferentes nomenclaturas”. 

Se a guerra está espalhada pelo mundo, dizer que ela “está aí” significa que ela 


está em qualquer lugar, e que alguém pode notar isso. 


(2015/TRT15) No segmento... trabalhar uma vida inteira para pagar as 
chamadas “dívidas transgeracionais”... (5º parágrafo), o termo sublinhado agrega 
à frase a ideia de 
a) causa e pode ser substituído por “em virtude de”. 
b) decorrência e pode ser substituído por "de maneira a”. 
c) finalidade e pode ser substituído por “com o pretexto de”. 
d) decorrência e pode ser substituído por “a ponto de”. 


e) finalidade e pode ser substituído por "com vistas a”. 


Letra e. 
No texto, a preposição “para” serve para introduzir a oração que expressa a finali- 


dade do ato de trabalhar. Em outras palavras, trabalha-se com uma finalidade: para 
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pagar as chamadas “dívidas transgeracionais”. Cabe também salientar que, neste 


caso, a preposição “para” poderia ser trocada por “a fim de”. 


(2014/CETAM) A oração introduzida pelo termo “cujos” em A cidade 
não era esse polvo cujos tentáculos rasgam a floresta relaciona-se com seu ante- 
cedente do mesmo modo que um 
a) substantivo relaciona-se a um verbo. 

b) advérbio relaciona-se a um adjetivo. 
c) adjetivo relaciona-se a um advérbio. 
d) adjetivo relaciona-se a um substantivo. 


e) advérbio relaciona-se a um verbo. 


Letra d. 


Entenda comigo: segundo o texto, “a cidade não era esse polvo”, mas não é um 


“polvo”. O polvo tem uma característica: seus tentáculos rasgam a floresta, ou, 
nos termos do texto, “cujos tentáculos rasgam a floresta”. 

Essa oração atribui característica a um substantivo, e, para a morfologia, quem 
atribui característica a substantivo é adjetivo. Mais tarde, vamos aprender que esta 


oração é classificada como oração subordinada adjetiva rest 


a. Também 
vamos aprender que “cujos” é um pronome relativo, e esse tipo de pronome sem- 
pre introduz uma oração dessa natureza. Aliás, você já está aprendendo isso, com 


essa explicação. Só veremos mais detalhes na unidade de período composto. 
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(2014/CETAM) O elemento sublinhado no segmento... mergulhavam 
no rio Negro para que mitigassem a ressaca... possui a mesma função em: 
a) ... viajado do outro lado da Terra para aquele pequeno e difuso Oriente... 
b) .. quando se olha para trás e para longe... 
c) ... distribuía presentes para convidados e penetras... 
d) ... iam ao aeroporto de Ponta Pelada para recepcionar a Camélia... 


e) ... vejo as nove irmãs de Osman dançar para o pai... 


Letra d. 
No trecho apresentado no comando, é possível entender que a preposição “para 
introduz uma oração que expressa a finalidade do ato de mergulhar no rio negro. 
Precisamos, portanto, encontrar outra opção em que uma finalidade é identificável. 
Isso ocorre na letra d (o ato de ir ao aeroporto era praticado com a finalidade de 
recepcionar a Camélia). 

Nas letras a e b, a preposição “para” é usada para indicar uma direção locativa 
(direção para onde se viaja e para onde se olha, respectivamente). 

Nas letras c e e, a mesma preposição introduz complementos verbais (quem dis- 


tribui, distribui algo para alguém/quem dança, dança para alguém). 


(2014/TRF2) Atenção: para responder a questão considere o texto a 
seguir. 
No campo da técnica e da ciência, nossa época produz milagres todos os dias. Mas 
o progresso moderno tem amiúde um custo destrutivo, por exemplo, em danos ir- 


reparáveis à natureza, e nem sempre contribui para reduzir a pobreza. 
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A pós-modernidade destruiu o mito de que as humanidades humanizam. Não é 
indubitável aquilo em que acreditam tantos filósofos otimistas, ou seja, que uma 
educação liberal, ao alcance de todos, garantiria um futuro de liberdade e igualdade 
de oportunidades nas democracias modernas. George Steiner, por exemplo, afir- 
ma que "bibliotecas, museus, universidades, centros de investigação por meio dos 
quais se transmitem as humanidades e as ciências podem prosperar nas proximi 
dades dos campos de concentração”. "O que o elevado humanismo fez de bom para 
as massas oprimidas da comunidade? Que utilidade teve a cultura quando chegou 
a barbárie?” 

Numerosos trabalhos procuraram definir as características da cultura no contexto 
da globalização e da extraordinária revolução tecnológica. Um deles é o de Gilles 
Lipovetski e Jean Serroy, A cultura-mundo. Nele, defende-se a ideia de uma cul- 
tura global - a cultura-mundo - que vem criando, pela primeira vez na história, 
denominadores culturais dos quais participam indivíduos dos cinco continentes, 
aproximando-os e igualando-os apesar das diferentes tradições e línguas que lhes 
são próprias. 

Essa “cultura de massas” nasce com o predomínio da imagem e do som sobre a 
palavra, ou seja, com a tela. A indústria cinematográfica, sobretudo a partir de 
Hollywood, "globaliza” os filmes, levando-os a todos os países, a todas as camadas 
sociais. Esse processo se acelerou com a criação das redes sociais e a universali- 
zação da internet. 

Tal cultura planetária teria, ainda, desenvolvido um individualismo extremo em 
todo o globo. Contudo, a publicidade e as modas que lançam e impõem os produtos 


culturais em nossos tempos são um obstáculo a indivíduos independentes. 
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O que não está claro é se essa cultura-mundo é cultura em sentido estrito, ou se 
nos referimos a coisas completamente diferentes quando falamos, por um lado, de 
uma ópera de Wagner e, por outro, dos filmes de Hitchcock e de John Ford. 

A meu ver, a diferença essencial entre a cultura do passado e o entretenimento de 
hoje é que os produtos daquela pretendiam transcender o tempo presente, con- 
tinuar vivos nas gerações futuras, ao passo que os produtos deste são fabricados 
para serem consumidos no momento e desaparecer. Cultura é diversão, e o que 
não é divertido não é cultura. 


(Adaptado de: VARGAS LLOSA, M. À civilização do espetáculo. Rio de Janeiro, Objetiva, 2013, 
formato ebook) 


Sem que nenhuma outra modificação seja feita, mantêm-se a correção e as rela- 
ções de sentido estabelecidas no texto, substituindo-se 

a) amiúde por “mormente” (1º parágrafo) 

b) Contudo por "dado que” (5º parágrafo) 

c) Mas por “Embora” (1º parágrafo) 

d) ao passo que por “enquanto” (7º parágrafo) 


e) Tal por “Tamanha” (5º parágrafo) 


Letra d. 

Segundo o texto, no sétimo parágrafo, há uma comparação entre as formas de 
cultura e entretenimento do passado e do presente. Os produtos do passado “pre- 
tendiam transcender o tempo presente”, enquanto os produtos do presente “são 
fabricados para serem consumidos no momento e desaparecer”. 

Na letra a, “amiúde” significa com frequência, enquanto “mormente” significa 


principalmente; na letra b, “contudo” é uma conjunção coordenativa adversati- 
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va, ao passo que "dado que” é normalmente usado para expressar causa; na letra 
c, “mas” é uma conjunção coordenativa adversativa, e “embora” é uma conjunção 
subordinativa concessiva (o fato de uma ser coordenativa e a outra ser concessiva 
é um dos motivos pelos quais uma não pode substituir a outra); na letra e, a pa- 


lavra “tal” está no texto com o sentido de “essa”, e não para indicar grandeza. 


(2014/SEBESP) Atualmente, também se associa o Desenvolvimento 
Sustentável ou Sustentabilidade à responsabilidade social. Responsabilidade social 
é a forma ética e responsável pela qual a Empresa desenvolve todas as suas ações, 
políticas, práticas e atitudes, tanto com a comunidade quanto com o seu corpo 
funcional. Enfim, com o ambiente interno e externo à Organização e com todos os 
agentes interessados no processo. 

Assim, as definições de Educação Ambiental são abrangentes e refletem a história 
do pensamento e visões sobre educação, meio ambiente e desenvolvimento sus- 
tentável. 

Os advérbios grifados no trecho acima podem ser substituídos corretamente, na 
ordem dada, por: 

a) Nos dias de hoje - Por fim - Desse modo 

b) Consentaneamente - Afinal de contas - Desse modo 

c) Nos dias de hoje - Ultimamente - Do mesmo modo 

d) Consentaneamente - Por derradeiro - Destarte 


e) Presentemente - Afinal de contas - De todo modo 
Letra a. 


Primeiramente, é preciso entender que “atualmente” é um advérbio de tempo em- 


pregado para expressar algo que ocorre hoje, o que já nos faz eliminar as letras b 
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e d ('consentaneamente” é o mesmo que adequadamente). Em seguida, é pre- 
ciso entender que “enfim” tem a função de indicar a finalização de um assunto, o 
que nos faz eliminar a letra c (“ultimamente” serve para indicar tempo). Por fim, 
“assim” é um vocábulo de valor conclusivo, o que nos permite eliminar a letra e 


("de todo modo” possui ideia adversativa). 


(2014/SABESP) O texto menciona um poeta espanhol que dedicou seu 
livro ao “analfabeto para/por quem” escrevia, destacando os diferentes significados 
que as duas preposições assumem na frase. Neste caso, a preposição “por” tem o 
sentido de 
a) no lugar de. 

b) em oposição a. 
c) perto de. 
d) a respeito de. 


e) junto com. 


Letra a. 
O emprego da preposição “por” tem por finalidade dizer que o poeta escrevia para 
representar alguém, no lugar de alguém, na posição de alguém. É o mesmo que se 
vê em construções como “ele jogou por todo o time”. Ou seja, ele jogou no lugar, 


na vez do time. 


(2014/SABESP) Mas agora gostaria de dar um conselho aos editores 
e àqueles que se ocupam de livros: parem de olhar para as infames, sim, infames 


classificações de livros mais vendidos e - presume-se - mais lidos e tentem cons- 
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truir em vez disso na mente de vocês uma classificação dos livros que exigem ser 
lidos. Só uma editora fundada nessa classificação mental poderia fazer o livro sair 
da crise que - pelo que ouço ser dito e repetido - está atravessando. 

No último parágrafo, o adjetivo “infames” reforça a avaliação sobre as listas de li- 


vros mais vendidos para concluir que tais classificações são 


a) familiares. 
b) justas. 
c) detestáveis. 
d) dignas. 


e) famosas. 


Letra c. 
O adjetivo “infames”, que caracteriza o substantivo “classificações”, tem por finali- 


dade desmerecer as classificações, expressando que elas não são agradáveis. 


(2014/SABESP) A marca da solidão 

Deitado de bruços, sobre as pedras quentes do chão de paralelepípedos, o menino 
espia. Tem os braços dobrados e a testa pousada sobre eles, seu rosto formando 
uma tenda de penumbra na tarde quente. 

Observa as ranhuras entre uma pedra e outra. Há, dentro de cada uma delas, um 
diminuto caminho de terra, com pedrinhas e tufos minúsculos de musgos, forman- 
do pequenas plantas, ínfimos bonsais só visíveis aos olhos de quem é capaz de 
parar de viver para, apenas, ver. 


Quando se tem a marca da solidão na alma, o mundo cabe numa fresta. 
(SEIXAS, Heloisa. Contos mais que mínimos. Rio de Janeiro: tinta negra bazar, 2010. p. 47) 


www.grancursosonline.com.br 49 de 287 


GRAMÁTICA 
GRAN CURSOS Morfossintaxe do Periodo Simples 
(Os 


Prof. Elias Santana 


No texto, o substantivo usado para ressaltar o universo reduzido no qual o menino 
detém sua atenção é 

a) fresta. 

b) marca. 

c) alma. 

d) solidão. 


e) penumbra. 


Letra a. 

O texto apresentado faz a descrição de como um menino está observando algo, e, 
principalmente, como essa observação ganha a sua atenção de maneira exclusiva. 
Ele está observando algo que, para muitos, seria insignificante, mas que, para ele, 
possui grande relevância. Olhar para uma fresta entre as pedras tem grande valor, 


e, por isso, essa fresta é o mundo dele, é o universo dele. 


(2014/SABESP) O rio mais poluído do país se recupera e termina tão 
limpo quanto começou. (Final do texto) 
A forma como se apresentam os adjetivos grifados acima transmite noção, na or- 
dem, de 
a) superioridade e superioridade. 
b) inferioridade e igualdade. 
c) igualdade e inferioridade. 
d) igualdade e igualdade. 


e) superioridade e igualdade. 
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Letra e. 
Primeiramente, é preciso observar que os adjetivos “poluído” e “limpo” estão acom- 
panhados e modificados pelos advérbios de intensidade “mais” e “tão”, respec- 
tivamente. Sem estes, é impossível entender o que o adjetivo verdadeiramente 
expressa. Ao dizer que o rio é o mais poluído do país, é conferido um atributo de 
superioridade. Mas o rio se recuperou, e passou a ser limpo como era no começo. 


Ele não ficou mais ou menos limpo. Ele ficou limpo do mesmo jeito. 


(2013/TRT15) Reciclar os dejetos oriundos das criações animais e dos 
refugos das plantações deve ser encarado não como custo ou gasto "a mais”, mas 
sim como uma excelente oportunidade de gerar toda ou parte da energia necessá- 
ria para executar as atividades econômicas (...) 

Os termos em negrito podem ser substituídos, sem prejuízo do sentido e da corre- 
ção, respectivamente, por: 

a) e - porém - a fim de 

b) mas - todavia - a fim de 

c) mas - porém - afim de 

d) e - entretanto - afim de 


e) porém - entretanto - a fim de 
Letra a. 


“custo” e "gasto” são termos sinônimos no texto. A conjunção “ou” não foi empre- 


gada com a finalidade de dizer que ou é um custo ou é um gasto. 
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O autor do texto só quis usar duas palavras semelhantes em sentido para reforçar 
um conceito. Logo, um valor aditivo também seria admissível, o que nos permite 
eliminar as letras b, ce e. 

“Mas sim” possui valor adversativo, e as letras a e d apresentam os vocábulos 
“porém” e “entretanto” (ambos adversativos). 

Por fim, a preposição “para” é usada para introduzir uma oração com valor semân- 
tico de finalidade. Nesse caso, a substituição possível seria “a fim de”, separado. 


“Afim” é usado para indicar afinidade. 
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(2013/HEMOBRÁS) 


PARA VOCÊ DIVERSÃO, 


PARA ELE EXPLORAÇÃO. 
TRABALHO INFANTIL 
NÃO É LEGAL 


No Bat oitos de cia 


ar as na dos ese 


Cuando oc dá dat a ra 
ent sutendo a promenr « 


DENUNCIE: DISQUE 100 


No texto, o adjetivo expostas concorda em gênero e número com o substantivo a 


que se refere. Esta palavra qualificada é: 
a) vezes. 

b) drogas. 

c) crianças. 

d) escolas. 


e) ruas. 
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Letra c. 
Segundo o texto, elas (as crianças) “estão desprotegidas e expostas aos maiores 


perigos”. 


(2013/MPE-CE) Atenção: a questão refere-se ao poema a seguir. 


Balõezinhos 


Na feira-livre do arrabaldezinho 
Um homem loquaz apregoa balõezinhos de cor: 

- “O melhor divertimento para as crianças!” 

Em redor dele há um ajuntamento de menininhos pobres, 


Fitando com olhos muito redondos os grandes balõezinhos muito redondos. 


No entanto a feira burburinha. 
Vão chegando as burguesinhas pobres, 

E as criadas das burguesinhas ricas, 

E mulheres do povo, e as lavadeiras da redondeza. 
Nas bancas de peixe, 

Nas barraquinhas de cereais, 

Junto às cestas de hortaliças 


O tostão é regateado com acrimônia. 


Os meninos pobres não veem as ervilhas tenras, 


www.grancursosonline.com.br Bl de 287 


dnegalhar Ei) Animar Animatografar 79 Antegosar 
RR ão ga pal do aa” Ca Enc | rs co, comenáio: "Agora ló vivido” 

sem neni ando e LA e | Comep Nperção 
Anglizar Titniito — Dor fito fogo as 1. em fale) | Anovar 9 meo que INOVAR: “Anovou aleumas 
PARE CORTE Animatografar figos au civeniaroosa | Anovar O ts (es MON Tree ctg 
Anglonmanizar fue Animizar O amo que ANIMAR. Anovear fig, Bum por tor a rem 2 


Anegalhar Tdi rei 
dito po comeio" 


Vie ta qi BB To 


do qoeno 5 cos inc, doi sao, to Aimar fimo — Bmbelar, mlnar: "Amas à | Mata) 
et va Ergo O Memo amparo. Co agua dah | fase Anovelar O mesmo qu ENOVELAR. 


go do pu? di Bi lida 36) | ad eras nd trono 
ie eo O mea? 

PRE 
Bê giras 
Anegralhar Pesto Tenor um to seg; 
Anegralhar Ceira? tur dei avecnaioa | Angustias Trato 


at Aninhar Togo pe om cito: 


ep o, 


See Capo Olves, 6 


o ag o tdo mer 


1 da 
ee que do vii da ae BA Aqalacio Cotaç ea O 
Eai ni ioã mentos to ao” 


| Aniquilar frito > Nogueira, exis 


ag ço, Bo cm qu pa 


edi e 


eos rn 


SR a alemão ea cr pri Rc 


| [rrto) 


AnegrejorO memo que ANEGRALIAR. 

| Anelar jts — Dar fora de ant a: sucção 
tava comeaques tocar Soube am lia? (6 Ras, 

Ega na Eres, Sis 


FAS 0 Comer (ea tr 
Ce e a 


dia pre o rd 


Salvos à peripisa aveutura (iai, Go impéi 


isar Tiotelgo — Preparar om poi: dar bos de 
Anisar fera pr 1 


ERR GPS | mi Ro Sm po 
Anelar ft, hecis ate, com sir LOoER fare nar" li mca ana da 00 op 


tao: PB ns ce q 


“nela oa tovças 2 | 8 
Boer Pógims ce 


io pn dica 
Ea PR TES ro 

Aniversariar (credito fogem menos) os 
od o fa fara Er Se erp ia 
Raia TESE RS es mp 


Respira: | mins Eden dae Eee pet 
Anoitar O memo que ENOITAR, Ga ar o et conido d 


ocor Intaniiao — Puseraa oie termica 4 
Anoitecer dia seo 


— ste 
| Fe i dor ara A do q 
Amemizar O o ANEMIA “Ones A milha Ty é pos e "Ata o Ei ec Leo e do ad, 


pi] ca” qd, Rute laços Ro o aaa 


aa ua, Bu ; de, Paio? Aa iaça ia ão rar Re 
a fisico or in, ea atuo tor crian enc antrmeen mudo ua) vit ui Cgi, a E ET ai 
iara Emei 5% Saad, A aqu 


Rita | À Adiante to sãos alguna ci 


DEP a pc dp 
retina aa E rr do e no Ti) Amtedar 
sipsaT p iai tua Rr E tdi pr 


gr ad bi e a o A mtedatar Treo 
as q co e ndo PA, Antedotar Tratos mete 


jato ii Tr Ea, Pg | ri Mama, E, Pre 
de AMGRAR À minha iloofia urta parto doginitia é Nie | 1 indômiria.º (a mdnio nr aportacia de vida a: “O ) inonimar-se Arteraintt o Oedltanso moh o em. Transitico — Pr prog munticar 
a Ao e, ar dom “neo ada co 28 e dr a dona a ao GE umntnga di 88: | Antodizer Tri fit gretom 


"Gaio | Antedar Err 


bp E e O, e ge ag qe eg a aee cs a tt pu E | Antedizor 
Angariar foste (cor rei, act cg | fo es de um Mia rtamindoo E Caio as N arde TERA A 
plc gana lina asaanó to RE Ta Por coa Anordestear !ntinstr —. Avonoerea o mvio | Antegostar 2 eruco (pe dpSTEÇOEA Távez 


Feia tda gs o rio do morde veto ot Ro, Er, 34 


Angelizar Trento — Taroar somelamio am on- agido e aqi Anortear (porão — Anonrsam o auras, 


E pace mito Renas qo Rec i vice pure” o nor. Antegozar TSM Com mo ae 

en a mun do Comp ia Tl Cr : gica — er aoptçõos ato, aire Ga cs q in 

cm is a Qd Ru pata Anotar dr ad o e RE om: (819 Sis Sd E meniim 
apa ii Pts Ti, mr É Male 1889] nei sv trecho...” (Bai Pa dr tp, TT Eu | Ma 


GRAMÁTICA 
GRAN CURSOS Morfossintaxe do Periodo Simples 
(Os 


Prof. Elias Santana 


Os tomatinhos vermelhos, 

Nem as frutas, 

Nem nada. 

Sente-se bem que para eles ali na feira os balõezinhos de cor são a 


[única mercadoria útil e verdadeiramente indispensável. 


O vendedor infatigável apregoa: 
- “O melhor divertimento para as crianças!” 
E em torno do homem loquaz os menininhos pobres fazem um circulo 
[inamovível de desejo e espanto. 
Manuel Bandeira 
Os advérbios ou locuções adverbiais empregados no poema estão agrupados em: 
a) muito - No entanto - verdadeiramente - círculo inamovível 
b) melhor - No entanto - com acrimônia - verdadeiramente 
c) melhor - Em redor - muito - círculo inamovível 
d) Em redor - com acrimônia - não - verdadeiramente 


e) feira-livre - burburinha - não - em torno 


Letra d. 

“Em redor” é um advérbio de lugar (onde há um ajuntamento de meninos pobres); 
“com acrimônia” (de maneira severa) expressa o modo como o tostão (dinheiro) é 
regateado (pechinchado); “verdadeiramente” modifica o sentido do adjetivo "indis- 


pensáver”. 
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=| 2. BLOCO II — A SINTAXE (PARTE |) 


A partir de agora, vamos nos debruçar sobre o estudo da sintaxe. Enquanto a 


morfologia tem a finalidade de analisar as classes de palavras, a sintaxe busca 


analisar a função e o posicionamento de palavras e expressões em um sintag- 
ma. Primeiramente, precisamos saber dois aspectos: quais são as funções sintáti- 
cas da língua portuguesa e a ordem direta da oração. 

No quadro a seguir, você verá quais são as funções sintáticas da língua portu- 


guesa, segundo a Nomenclatura Gramatical Brasileira (NGB): 


Sujeito Liga-se ao verbo (concordância) | Termos essenciais da 
Predicado O que não é suj oração 
Liga-se ao verbo 
Objeto direto 
4 (complemento verbal) 
Liga-se ao verbo 
Objeto indireto 
Ee (complemento verbal) 
Predicativo inda a Termos integrantes da 
(do sujeito e do objeto) 'g oração 


Liga-se ao verbo 


Agente da passi (só aparece na voz passiva ana- 


lítica) 
Complemento nominal Liga-se ao nome 
Adjunto adnominal Liga-se ao nome 
Adjunto adverbial Liga-se ao verbo ' 
Termos acessórios da 
Aposto Liga-se ao nome 


oração 


Não se liga (não pertence ao 


Vocativo 
sujeito ou ao predicado) 


Obs.*: o predicativo não é exatamente um termo integrante. Ele foi colocado como 
integrante neste material por razões didáticas. Assim como o vocativo, que 
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não é considerado essencial, integrante ou acessório. Todavia, essa divisão 
é simplesmente conceitual. Não interfere nos seus estudos para concursos 
públicos. 

Obs.?: cabe citar que cada estrutura acima citada possui um vocábulo considerado 


núcleo. Todavia, em provas, o núcleo mais explorado é o do sujeito. 


Além disso, cabe destacar que os estudos linguísticos definem a chamada or- 
dem direta, também conhecida como ordem canônica ou ordem preferencial. Ela 
estipula como os termos preferem se ordenar sintaticamente. Em língua portugue- 


sa, a ordem direta é: 


Predicado 

ES S JS cl 

S + V + C + adijadv 
Ce Naa 


Concordância Regência ou 
ligação 


*O predicativo não é gramaticalmente um complemento verbal. Todavia, como 
ele costuma estar na posição em que se situam os complementos, vamos, por ra- 
zões didáticas, considerar que o verbo, na ordem direta, possui relação de ligação. 

Por fim, três pressupostos são essenciais para entender melhor a sintaxe: 

* Frase: qualquer enunciado inteligível que estabeleça comunicação. 


* Oração: frase dotada de verbo. 
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+ Período: espaço textual, que vai de uma letra maiúscula até uma pontuação 
(ponto final, ponto de interrogação ou ponto de exclamação). Nesse espaço, 
podemos encontrar apenas uma oração - período simples, também conhecido 


como oração absoluta - ou mais de uma oração - período composto. 


Nesta seção, o objetivo é aprofundarmos nosso conhecimento acerca do sujei- 
to. Existem razões para isso. Primeiramente, entender o sujeito é o básico e funda- 
mental para se entender todas as demais interações sintáticas. Ademais, o sujeito 


e suas relações estão entre os assuntos mais cobrados em provas. 
2.1. O SUJEITO 


Conforme exposto anteriormente, sintaticamente o sujeito é o termo que es- 
tabelece com o verbo a relação de concordância verbal. Essa é a definição mais 
precisa sobre o sujeito. Noções como “sujeito é o termo que pratica a ação verbal” 
são consideradas rasas para concursos públicos. Esta se encaixa bem durante as 
séries iniciais, para que o estudante aprenda, em alguns contextos, a identificar 
sujeitos (pois parte significativa dos sujeitos, coincidentemente, praticam a ação 
verbal). Todavia, em nível mais avançado, encontrar o sujeito significa encontrar o 
termo com quem o verbo estabelece concordância. Para se identificar o su- 
jeito, classicamente, duas perguntas podem ser feitas ao verbo: quem ou o que. 

Vejamos alguns exemplos: 

(1) A nova colunista do jornal anunciou a tragédia. 

(quem anunciou a tragédia?) 

(2) O aumento dos preços dos combustíveis nos postos assustou o brasileiro. 


(quem/o que assustou o brasileiro?) 
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(3) O pais sofrerá com a escassez de água potável. 

(quem sofrerá?) 

(4) Os alimentos não perecíveis serão doados às instituições de caridade. 
(quem/o que serão doados?) 

(5) É fundamental a criação de uma nova empresa. 


(o que é fundamental?) 


Como se vê em (5), o sujeito nem sempre vem exatamente no início da oração. 
A ordem direta, em língua portuguesa, não significa um ordenamento obrigatório 


dos termos. É preciso ter atenção a isso em provas. 


(5) Atenção! 


Ao identificar o sujeito, é necessário não se fazer economia. Por exemplo, em (1), 
o sujeito não é apenas “a nova colunista”. “Do jornal” também o integra, pois é um 


atributo da colunista. 


“Elias, e à concordância, como fica?” 
Por tradição, é correta a afirmação de que o verbo concorda com o sujeito. Ve- 


jamos esta questão da banca Cespe: 


EG pieto do concurso 


(CESPE) “Esses indivíduos, desde a mais tenra infância, são pressiona- 


dos e oprimidos pela sociedade”. 


A forma verbal “são” está no plural porque concorda com “esses indivíduos”. 
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É: comentário 


Certo. 


Se perguntarmos ao verbo quem são pressionados e oprimidos, o resultado 
que teremos é a expressão “esses indivíduos” que é classificada como sujeito. 


Como, por tradição, o sujeito concorda com o verbo, o item é considerado CERTO. 


Todavia, no cerne da discussão gramatical, essa concordância vai além. Tam- 
bém é possível afirmar que o verbo concorda com o núcleo do sujeito. E como 
identificá-lo? 

Em linhas gerais, identificar o núcleo do sujeito significa encontrar os substan- 
tivos sem preposição. Isso ocorre porque o sujeito é uma expressão da língua 
portuguesa que não pode ser preposicionada. Portanto, ao menos um substantivo 
no sujeito deve se apresentar sem preposição. Isso nos garante a identificação do 


núcleo. 


Obs.: esse princípio não é válido para sujeitos oracionais (assunto que será abor- 


dado em período composto). 


Assim, sabemos que, em (1), o núcleo do sujeito é “colunista”; em (2), "aumen- 
to"; em (3), “país”; em (4), “alimentos”; em (5), “criação”. 


Reitero: é válido afirmar que o verbo concorda com o sujeito ou com o núcleo 


do sujeito. O seu cuidado maior deve estar no momento em que você for analisar 


o texto da questão. 
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G Direto do concurso 


(CESPE) A oferta de medicação domiciliar pelas operadoras de planos 


de saúde traz efeito positivo aos beneficiários. 
A forma verbal “traz” está no singular porque concorda com o núcleo de seu sujei- 


to: “a oferta”. 


E) comentário 


Errado. 


Ao perguntar ao verbo quem traz efeito positivo aos beneficiários, obtém-se 
como resposta "a oferta de medicação domiciliar pelas operadoras de planos de 
saúde”. Nesse sujeito, há os seguintes substantivos: “oferta”, “medicação”, “opera- 
doras”, “planos” e "saúde". Todavia, apenas um deles está sem preposição - “ofer- 
ta”. A questão afirma que o núcleo é “a oferta”, que não é verdade. O artigo não 
integra o núcleo. Por esse motivo, o item é errado. 


É preciso estar atento(a)! A banca sabe em que o candidato errará! 


2.1.1. Tipos de Sujeito 


Além de conhecer o sujeito, as provas também cobram do candidato os tipos 


de sujeito. São os seguintes: 
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EXPRESSOS | Simples I 1 núcleo 
svc I Composto I + de 1 núcleo | 
NÃO EXPRESSOS | Elíptico/desinencial/oculto | Identificável | No texto ou no | 
(s)ve | Indeterminado | Não identificável | discurso 
INEXISTENTE Oração sem sujeito Verbos impessoais 
ave 
2.1.1.1. Sujeitos Expressos 


Nos exemplos de 1 a 5, todos os sujeitos são classificados como simples, visto 
que possuem apenas um núcleo. Vamos a outros exemplos. 

(6) Brasil e Argentina disputarão a final do campeonato. 

(7) Tanto a ordem quanto o progresso são princípios nacionais. 

(8) Desejamos a todos muita paz e saúde. 

(9) Mentes tão bem. 

(10) O menino estava cansado. Correu até o fim da rua. 

(11) Revelaram a verdade sobre Cabral. 

(12) Precisa-se de funcionário com experiência. 

(13) É importante dirigir tranquilamente. 

6e 7 são exemplos de sujeitos compostos (Quem disputarão? Brasil e Argen- 
tina. Quem são princípios nacionais? Tanto a ordem quanto o progresso). Vale 
observar que, apesar de os núcleos do sujeito serem singulares, os verbos ficam 
no plural, pois são coordenados aditivamente. Mais a diante, falaremos mais sobre 


casos de concordância verbal. 


EG pieto do concurso 


(CESPE) A originalidade e a capacidade de enxergar o mundo sob dife- 


rentes perspectivas são, sem dúvida, características dos maiores pensadores. 
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O emprego da forma verbal "são” na terceira pessoa do plural justifica-se pela con- 


cordância com os núcleos do sujeito da oração: “originalidade” e “capacidade”. 


=") Comentário 
Certo. 


Na questão acima, perceba: quem são características dos maiores pensado- 
res? “A originalidade e a capacidade”, sujeito composto da oração! Os núcleos são 
“originalidade” e “capacidade”. Ambos estão no singular, mas o verbo está no plural 
porque a concordância se dá com o fato de haver dois núcleos coordenados aditi- 


vamente! Por esse motivo, a banca considerou o item certo. 


2.1.1.2. Sujeitos não Expressos 


8,9 e 10 são exemplos de sujeito elíptico. 11, 12 e 13, sujeitos indeterminados. 
Para melhor entender o funcionamento dessas formas de sujeito, precisamos fazer 
um retorno ao nosso ensino fundamental para relembrarmos o conceito de pessoas 
do discurso. 

ADENDO: PESSOAS DO DISCURSO 

Segundo pressupostos linguísticos, em toda situação comunicativa, existem três 
pessoas do discurso: quem fala (primeira pessoa), com quem se fala (segun- 
da pessoa) e de quem/do que se fala (terceira pessoa). A tabela a seguir 


descreve o funcionamento dessas pessoas: 
PESSOAS 


RELAÇÃO 
COM OS PPCRs 
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CARACTERÍSTICAS 


12 pessoa 
EU, NÓS 


Sempre identificável no discurso. 


2? pessoa 
TU, VÓS 


Sempre identificável no discurso. 


32 pessoa 

ELE(A), ELES(AS) 
O singular é sempre identificável no texto. O plural pode ser identificável no texto. 
Em toda situação comunicativa, é necessária a existência de alguém para emitir e 
alguém para receber a mensagem. Por isso, 12 e 22 pessoas são sempre identifi- 
cáveis. A terceira do singular sempre possui um referente textual. Já a terceira do 


plural possui situação variável, pois o texto pode ou não identificá-la. 


Assim, podemos voltar aos exemplos acima apresentados. Em 8, quem deseja? 
“Nós”, que não está explícito (se estivesse explícito, seria sujeito simples). Como é 
primeira pessoa, considera-se identificável, portanto sujeito elíptico. Em 9, quem 
mente? “Tu”. Como é segunda pessoa, considera-se identificável, portanto sujeito 
elíptico. Em 10, quem correu? “Ele”, que está implícito, mas é identificável pelo 


texto, uma vez que se refere a “menino”, que está no período anterior. 
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() Atenção! 


“O menino” é sujeito simples do verbo “estava”, mas NÃO é sujeito do verbo “cor- 


eu”, uma vez que esta forma verbal está em um periodo distinto). Novamente, o 


sujeito do verbo “correu” é elíptico. 


G Direto do concurso 


(IADES) Localizada às margens do Lago Paranoá, no Setor de Clubes 


Esportivos Norte (ao lado do Museu de Arte de Brasília - MAB), está a Concha Acús- 
tica do DF. Projetada por Oscar Niemeyer, foi inaugurada oficialmente em 1969 e 
doada pela Terracap à Fundação Cultural de Brasília (hoje Secretaria de Cultura), 
destinada a espetáculos ao ar livre. Foi o primeiro grande palco da cidade. 

No período “Foi o primeiro grande palco da cidade.”, para retomar o termo “Concha 
Acústica do DF”, sem repeti-lo, é correto afirmar que o autor fez uso do(a) 

a) sujeito indeterminado. 

b) oração sem sujeito. 

c) sujeito representado por um pronome pessoal. 

d) sujeito composto. 


e) sujeito oculto ou desinencial. 


É: comentário 


Letra e. 
Pelo texto, é possível perceber que quem foi o primeiro grande palco da cidade 


foi a “Concha Acústica”. Mas note que o sujeito não está expresso no último período 
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do texto, todavia é identificável, uma vez que o verbo “foi”, na terceira pessoa do 


singular, permite esse entendimento. A alternativa correta é a letra e. 


Em 11, quem revelou? Pela concordância verbal, o resultado é “eles”, que não 
está expresso (se estivesse expresso, o sujeito seria simples). Todavia, a terceira 
pessoa só é identificável por referência textual. Como essa referência não existe, 


dizemos que o sujeito é indeterminado. 


EG pieto do concurso 


(CESPE) A universitária Amanda, de 20 anos de idade, é a primeira 


negra eleita miss DF. A modelo, que representou o Núcleo Bandeirante, quase de- 
sistiu do mundo da moda, pois exigiram que ela alisasse o cabelo, afinasse o nariz e 
mudasse os traços. Amanda recusou-se e foi consagrada naquela que seria a última 
tentativa de ser modelo. 

No trecho "exigiram que ela alisasse o cabelo, afinasse o nariz e mudasse os tra- 


ços”, o sujeito da forma verbal “exigiram” é indeterminado. 


“") Comentário 
Certo. 


No texto, o verbo “exigiram” está na terceira pessoa do plural (eles/elas exigiram) 
e não é possível identificar, pela redação, quem praticou o ato de exigir. Configura- 


-se, portanto, um caso de sujeito indeterminado, o que faz do item certo. 
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() Atenção! 


Vejamos o seguinte texto: 
“Os delatores encontraram uma oportunidade para falar. Revelaram a verdade so- 
bre Cabral.” 

Perceba que “revelaram” está na terceira pessoa do plural, mas agora o texto per- 
mite um referente: “os delatores”. Nesse caso, o sujeito não é mais indeterminado 


(até porque foi possível determiná-lo). O sujeito de “revelaram” agora é elíptico. 


Em 12, temos uma configuração de sujeito indeterminado (verbo na terceira 
pessoa do singular + partícula SE, em função de Índice de Indeterminação do 
Sujeito - IIS). Note que, no exemplo, há dois substantivos ("funcionário” e “ex- 
periência”), mas ambos estão preposicionados. Isso significa que nenhum deles 
pode ser núcleo do sujeito (e não existe sujeito sem núcleo). Por isso esse tipo 


de construção é considerada indeterminada. 


Obs.:: para haver IIS, o verbo deve estar na terceira do singular. 
Obs.?: falaremos mais sobre esse assunto adiante, em outro PDF, sobre funções do 


SE: 


Em 13, nosso último caso de sujeito indeterminado. Antes de mais nada, veja 
que a oração possui dois verbos (trata-se de um período composto). Para descobrir 
o sujeito do primeiro, perguntamos o que é importante? A resposta: "dirigir com 
tranquilidade”, que é um sujeito oracional (um sujeito em formato de oração. Nes- 
se caso, o núcleo é o verbo). Agora, pergunto: quem dirige com tranquilidade? 


Qualquer um! Esse tipo de construção quer dizer que o ato de dirigir com tranquili- 
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dade é importante para qualquer pessoa. O verbo “dirigir” possui sujeito indetermi- 


nado. Esse tipo de verbo também é conhecido como infinitivo impessoal. 


Obs.: falaremos mais sobre o sujeito oracional em outro PDF, acerca de período 


composto. 


Atenção! 
Nem todo verbo no infinitivo representa um sujeito indeterminado. Os exemplos a 


seguir mostram isso. São casos de infinitivos pessoais. 
Ex.: Ele comprou um carro para eu dirigir com tranquilidade. 

Pergunto quem vai dirigir com tranquilidade? “Eu”! Sujeito simples! 
Ex.: Essa é a hora de a criança dormir. 


Pergunto quem vai dormir? “A criança"! Sujeito simples! 


Obs.: no exemplo acima, a preposição "de" não pode se fundir com o artigo “a”, 


para que o sujeito não fique preposicionado. 


2.1.1.3 Sujeitos Inexistentes 


Na língua portuguesa, existem alguns verbos que, conforme a norma padrão, 
não admitem que a posição sintática de sujeito seja ocupada. Esses verbos são 
conhecidos como impessoais. Como eles não admitem sujeito, só podem ficar no 
singular, uma vez que não há com o que concordar. Esse tipo de construção é co- 
nhecido como oração sem sujeito ou sujeito inexistente. No quadro a seguir, 


você verá que verbos são esses (os que são frequentemente cobrados em provas). 
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Fenômenos da 


O verbo sozinho indica um fenômeno natural. | 


natureza 
HAVER 1. Com sentido de “existir”, "ocorrer" ou “acontecer”; 
'2. Com a indicação de tempo transcorrido, 
| FAZER 'Com a indicação de tempo transcoi | 


Vamos analisar os exemplos a seguir: 

(14) Choveu muito durante a madrugada. 
(15) Havia árvores espalhadas pela estrada. 
(16) Há dez anos, comecei meus estudos. 


(17) Faz dois meses que não como carne. 


Em 14, o verbo “chover” não admite nenhum sujeito. É o exemplo mais clássico 


de oração sem sujeito. 


(2) Atenção! 


- Choveram críticas ao professor. 


Nesse caso, o verbo NÃO é impessoal. Veja até que está no plural, concordan- 
do com “críticas”, que é o núcleo do sujeito. 

- Choveu granizo durante a noite. 
Conforme está apresentado no quadro acima, um verbo que indica fenômeno 
da natureza só é considerado impessoal quando, SOZINHO, revela o fenô- 
meno. Na oração acima, o sujeito é “granizo” (o que choveu). O fenômeno 


natural está descrito pelo verbo e pelo substantivo, e não apenas pelo verbo! 
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Obs.: isso não é muito importante para provas, mas costuma ser dúvida de muitos 


alunos. 


Em 15, o verbo “haver” está empregado em sentido de “existir”. Também é con- 


siderado impessoal. 


G Direto do concurso 


(CESPE) Não existem dúvidas de que lhe diziam que determinado 


amante tramava contra ele ou que outro desviava o dinheiro público, mas ele sem- 
pre fazia o que a mulher lhe pedia e logo se livrava daqueles homens. 
A forma verbal “existem” poderia ser corretamente substituída por hão, já que ha- 


ver é sinônimo de existir. 


É: comentário 


Errado. 


Não se pode esquecer de que o verbo “haver” - com o sentido de “existir” - por ser 
impessoal, jamais pode estar no plural. E a questão faz justamente essa sugestão. 


Por isso, o item é considerado errado. 


(5) Atenção! 


O verbo "haver" é impessoal, mas o verbo “existir” é pessoal. Isso significa dizer 


que este, ao contrário daquele, possui sujeito e concordância! Caso, no exemplo 
15, houvesse a substituição dos verbos, o correto seria existiam árvores espalha- 


das pela estrada. 
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EG direto do concurso 


(CESPE) Atualmente, há duas Américas Latinas. A primeira conta com 


um bloco de países — incluindo Brasil, Argentina. 


A forma verbal “há” poderia ser corretamente substituída por existem. 


É) comentário 


Certo. 


A questão acima é diferente da anterior a ela. Sugere-se a substituição de “haver 
por “existir”. O verbo “haver” é impessoal, mas “existir” é pessoal. Isso significa 
dizer que, com essa substituição, a frase passará a ter um sujeito. E pergunto: o 
que atualmente existe? "Duas Américas Latinas”. Por esse motivo, o correto é 


existem, e o item é certo. 


Obs.: outra dúvida de muitos alunos: 
“Professor, já que 'duas Américas Latinas! é sujeito com o verbo “existir”, 
então o que a mesma expressão é para o verbo 'haver'?” 
A tradição gramatical defende que, com “haver”, “duas Américas Latinas” 
é o objeto direto. De coração, isso raramente aparece em provas. Dê mais 


atenção às substituições de um verbo por outro. 


Em 16 e 17, “haver” e “fazer” indicam um tempo que se passou. Também são 


considerados impessoais e, por isso, devem ficar no singular. 
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EG pieto do concurso 


| Quesrão8 foro) Outra redação possível para a oração “há 86 anos” seria fazem 86 


É: comentário 


Série Inclusão: a conquista do voto feminino no Brasi 


Desde que a professora Celina Guimarães Viana 
conseguiu seu registro para votar, há 86 anos, a participação 
feminina no processo eleitoral brasileiro se consolidou. 
+ Celina é apontada como sendo a primeira eleitora do Brasil. 
Nascida no Rio Grande do Norte, ela requereu sua inclusão 
no rol de eleitores do município de Mossoró-RN, onde 
7 nasceu e viveu, em novembro de 1927. 
Foi naquele ano que o Rio Grande do Norte colocou 
em vigor lei eleitoral que determinava, em seu artigo 17, 
1o que no estado poderiam “votar e ser votados, sem distinção 
de sexos”, todos os cidadãos que reunissem as condições 
exigidas pela lei. Com essa norma, mulheres das cidades de 
' Natal, Mossoró, Açari e Apodi alistaram-se como eleitoras 
em 1928. 
Assim, O Rio Grande do Norte ingressou na História 
is do Brasil como o estado pioneiro no reconhecimento do 
voto feminino. Também no Rio Grande do Norte, fui eleita 
a primeira prefeita do Brasil. Em 1929, Alzira Soriano 
1» elegeu-se na cidade de Lages. 
(.) 
Disponível em<hap://wwwtse jus brnoticias-se/2013/Abriserie- 
nelusao-asonquiste-do-oto-eminino-no-brasil> Acesso em: 30/12) 
2013, com adaptações. 


Errado. 


Na questão anterior, o autor pretende trocar “haver” por “fazer”, em uma oração 


que pretende indicar que 86 anos se passaram. Ambos os verbos, com o sentido de 
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indicar tempo transcorrido, são impessoais, motivo pelo qual só podem ser empre- 
gados no singular. Isso torna o item errado. 


Obs. 


não confunda TEMPO TRANSCORRIDO com PRETÉRITO. Em 16 e 17, ambos 
os verbos estão no presente, mas conseguem indicar que algum tempo se 
passou (e há uma indicação de tempo explicita após cada um dos verbos). 
Em 16, o verbo “havia” está no pretérito imperfeito e indica, sozinho, um 


evento do passado. 


() Atenção! 


Nem sempre o verbo "haver" é impessoal. Quando esse é verbo auxiliar em uma 


locução verbal, é classificado como verbo pessoal, com sujeito e concordância. Pri- 


meiramente, vamos entender uma locução verbal, na ilustração a seguir: 


LOCUÇÃO VERBAL 


VERBO | [ verso 
AUXILIAR PRINCIPAL 


Concordância Significado 


com o sujeito da locução 
A Iníinitivo (AR, ER, IR) Ex.: Cantar 
Principais: Farma nominal 
na a To vero <> Participio (ADO, IDO) Ex.: Cantado 
HAVER, IR, DEVER “4 Gerúndio (NDO) Ex.: Cantando 
PODER 


Analise a seguinte construção: 
+ O presidente havia decretado dias de luto. 
É um caso em que o verbo “haver” é auxiliar em uma locução verbal. Nesse caso, 


existe um sujeito ("o presidente"). Se este for colocado no plural, o resultado 
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+ Os presidentes haviam decretado dias de luto. 
Agora, eu te pergunto: qual das duas construções a seguir está correta? 
+ Deve haver novos tratados de paz no mundo. 


+ Devem haver novos tratados de paz no mundo. 


Antes de mais nada, vamos fazer algumas considerações: 
1) “haver” está no sentido de “existir”; 


2) "haver" não é mais auxiliar, e sim principal. 


Nesse caso, considera-se que a locução é impessoal. Logo, não possui sujeito. 
Por isso, deve ficar no singular. A opção correta é a primeira. 
Agora, ao se trocar o verbo “haver” por “existir”, o correto é devem existir novos 


tratados de paz no mundo, pois o verbo “existir” é pessoal. 


2.2. CONCORDÂNCIAS VERBAIS ESPECIAIS 


Aproveito que estamos no assunto sujeito para apresentar a vocês alguns casos 
especiais de concordância verbal que são muito, muito frequentes em provas de 
concursos públicos. O meu objetivo é que você saia desta seção sabendo tudo de 
sujeito. Então, vamos lá! 

Núcleos partitivos (metade, maioria, maior parte, minoria, frações ou por- 
centagens): a concordância pode ser feita com o núcleo ou com o núcleo do termo 
que determina o núcleo. 


Ex 


A maioria dos jogadores chegou. 


Ex.: A maioria dos jogadores chegaram. 
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Obs. 


se a oração fosse “A maioria do time chegou”, o verbo só poderia ficar no 


singular, pois “maioria” e “time” são singulares. 


Ex.: 1/3 dos brasileiros sabe a verdade. 


(Concordância sempre com o numerador.) 
Ex 


1/3 dos brasileiros sabem a verdade. 
Ex.: 1,8% das empresárias fala chinês. 
(Só é plural do 2 em diante.) 


Ex.: 1,8% das empresárias falam chinês. 


Obs.: se, antes do numeral, vier um determinante (um artigo ou pronome), o 
verbo só pode concordar com o numeral. 


Ex.: os 1,8% dos italianos come mal. 


de um, cerca de: a concordância é sempre feita com o numeral. 


Mais de um brasileiro foi encontrado. 


Mais de cinco Brasileiros foram encontrados. 


Ex.: Cerca de doze pessoas seguiam o profeta. 


Sujeito com “cada” ou “nenhum”: verbo sempre no singular. 
Ex.: “Cada um de nós compõe a sua história.” 


Ex.: “Nenhum deles veio.” 
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Sujeito composto unido por conjunção aditiva: se estiver anteposto, o ver- 
bo deverá ficar no plural. Se estiver posposto, o verbo pode estar no plural (concor- 
dância genérica) ou concordar com o termo mais próximo (concordância atrativa. 
Ex.: O homem e a mulher batalham por melhorias. 
(Concordância com os dois núcleos.) 
Ex.: Batalham por melhorias o homem e a mulher. 
(Concordância com os dois núcleos.) 
Ex.: Batalha por melhorias o homem e a mulher. 


(Concordância com o núcleo mais próximo.) 


Lembrando: esses são alguns casos especiais de concordância verbal. Inevita- 


velmente, voltaremos nessa discussão em estudos futuros (funções do SE e sujei- 


tos oracionais)! 
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= O QuE CAI, ELIAS? 


Em sintaxe, um dos conhecimentos mais importantes diz respeito ao sujeito. Eu 
digo mais: este é o assunto mais importante para a FCC! 

Além de caírem muitas questões acerca desse assunto, é a partir do sujeito que 
você pode passar a entender tantas outras interações sintáticas possíveis em uma 
oração! 

Logo, meu conselho: LEIA e RELEIA este bloco, bem como faça com muita 
atenção todas as questões! Todo o conhecimento sobre sujeito é importante! Não 


avance sem antes ter certeza de que entendeu tudo aquilo que está exposto aqui! 


[T “Quem?” "O quê?” 
+ Não preposicionado 
| núcleo do sujeito (substantivo sem preposição) 


Simples Elíptico/ 
é re 


| existente | indeterminado 


Verbos impessoais 


[Com sujeito simples 
| Com sujeito composto 


E silepse 


Concordância 
Ver; 
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QUESTÕES DE CONCURSO - BLOCO II 


(2015/TRT3) A frase em que ambos os elementos sublinhados exercem 
a função de núcleo do sujeito é: 
a) Os bens dos aristocratas deviam ser considerados patrimônio de quem os tomou. 
b) Os parisienses revoltados arrebentaram as casas dos nobres. 
c) Os museus, ao contrário do que se imagina, são uma invenção moderna. 
d) Muitos acham que não é justo apagar os vestígios do passado. 


e) Dessa escolha da Assembleia Nacional nasceram os museus. 


(2012/TJ-RJ) ... das varandas pendiam colchas, toalhas bordadas e 
outros adereços. 


O segmento grifado exerce na frase acima a função de 


a) sujeito. 
b) objeto direto. 

c) objeto indireto. 

d) adjunto adverbial. 


e) adjunto adnominal. 


(2011/TCE-PR) A oração sublinhada exerce a função de sujeito dentro 
do seguinte período: 
a) Montesquieu preferiu guiar-se pelos valores civis, em vez de se deixar levar pelo 
finalismo religioso. 
b) A um espírito sensível e religioso não convém ler um filósofo como Montesquieu 


buscando apoio espiritual. 
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c) Um estudo sério da história das ciências jurídicas não pode prescindir dos méto- 


dos de que se vale Montesquieu em O espírito das leis. 


d) As ciências humanas deveriam libertar-se da religião, assim como ocorreu com 
as ciências naturais. 
e) O método de Montesquieu valorizou as instituições humanas e solapou o fina- 


lismo teológico e moral. 


(2007/AUDITOR-SP) O termo sublinhado constitui o sujeito da seguin- 
te construção: 
a) Não se encontrou uma forma definitiva de organização social. 
b) É nessa condição que vivem os animais. 
c) Tais delitos acabam tornando-se estímulos para a banalização das transgressões. 
d) Ocorre isso por conta das reiteradas situações de impunidade. 


e) Deve-se reconhecer na interdição um princípio da lei mosaica. 


(2017/TRE-SP) A frase em que a concordância se estabelece em con- 


formidade com a norma-padrão da lingua é: 


a) Voltados ao cultivo e à difusão da memória político-eleitoral, foi criado o CEMEL, 
em 1999. 

b) Dão-se com regularidade a ocorrência de visitas escolares monitoradas na sede 
do tribunal. 

c) Faz parte do acervo títulos eleitorais, urnas de votação, quadros, fotografias e 
material audiovisual. 

d) Entre as iniciativas do CEMEL, destaca-se a realização de exposições e o lança- 
mento de livros. 

e) O acervo do CEMEL contêm, entre outros itens, títulos de eleitor que remontam 


à época do Império. 
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(2016/PGE-MT) Respeitadas as regras de concordância, o verbo que 
também pode ser corretamente flexionado em uma forma do plural está em: 
a)... o debate político nas redes sociais mobiliza paixões... 
b) ... a maioria dos usuários das redes sociais diz que... 
c) Um estudo publicado por um instituto de pesquisas indica que... 
d) ... um em cada cinco entrevistados [...] disse... 


e) ... as interações com quem sustenta pontos de vista divergentes... 


(2016/SEGEP-MA) A forma verbal que deverá obrigatoriamente fle- 
xionar-se no plural para estabelecer a concordância de acordo com a norma-padrão 
da língua está entre parênteses em: 

a) A partir da aprovação do Acordo do Clima, (parecer) ter surgido alguns questio- 
namentos acerca das ações concretas para conter o aquecimento global. 

b) Não (haver) dúvidas de que é necessário reverter, o mais rápido possível, o pro- 
cesso responsável pelo aumento da temperatura do planeta acima de 2 ºC. 

c) Ao longo da 21º Conferência do Clima, realizada em Paris, (ocorrer) uma série 
de debates interessantes a respeito da redução da emissão de COZ. 

d) Aos 196 países (caber) pôr em prática as propostas que apresentaram durante 
a COP-21 com o objetivo de lidar com o problema do efeito estufa. 

e) Foi o encontro entre 196 países em Paris — 212 Conferência do Clima — que lhes 


(permitir) discutir propostas para combater o aquecimento global. 


(2016/SEGEP-MA) Sem que nenhuma outra alteração seja feita na 
frase, o verbo que pode ser corretamente flexionado no plural está sublinhado em: 
a) Até 2007 acreditávamos que a expectativa de vida das pessoas não passaria de 


85 anos. 
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b) ... mas um estudo sugere que estamos fadados a nos aposentar cada vez mais 
tarde... 

c) Em 1950, a chance de alguém sobreviver dos 80 aos 90 anos era de 10%... 

d) A própria qualidade de vida, medida por anos de saúde plena, deve mudar para 
melhor... 


e) ... metade das pessoas nascidas após o ano 2000 vai viver mais de 100 anos... 


(2016/SEGEP-MA) As normas de concordância verbal estão plena- 
mente respeitadas na redação da seguinte frase: 
a) Os rinocerontes proliferaram ao longo de 40 milhões de anos, tempo durante o 
qual ocuparam regiões da África e da Ásia, dividindo-se em mais de 100 espécies. 
b) Embora as semelhanças físicas entre o rinoceronte e o hipopótamo seja ampla, 
a anta e o cavalo são os parentes mais próximos do paquiderme. 
c) Já se comprovou que, há mais de 50 milhões de anos, o antepassado da anta, 
do cavalo e do rinoceronte habitaram a América do Norte. 
d) Alguns dos antepassados do rinoceronte, com o passar do tempo, ganhou um 
chifre de queratina, o mesmo componente encontrado no cabelo e na unha humana. 
e) Os chifres de rinocerontes africanos costumam ser ilegalmente contrabandea- 


dos, pois muitos acreditam que tem propriedades afrodisíacas e curativas. 


(2016/SEGEP-MA) Lá é possível confirmar com historiadores que o 
patrimônio azulejar maranhense é em sua maior parte proveniente de Portugal, 
mas também possui influência da França. 3ºparágrafo) 

O elemento que justifica a flexão do verbo em destaque é: 
a) historiadores. 


b) o patrimônio azulejar maranhense. 
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c) Portugal. 
d) maior parte. 


e) influência. 


(2016/PREFEITURA DE TERESINA-PI) Alterando-se o elemento subli- 
nhado pelo que se encontra entre parênteses, o verbo em destaque deverá ser 
flexionado em uma forma do plural em: 

a) Em outras palavras, circula de modo amplo e difuso em nosso cotidiano uma 
perspectiva sobre as culturas populares... (certos pontos de vista) 


b) Há um comentário frequentemente encontrado nos meios de comunicação. 


(observações) 

c) O problema evidentemente não está na cultura popular... (nas culturas populares) 
d) Transformou-se em um grande empreendimento turístico. (projetos turísticos 
de grande porte) 

e) Pode ser expresso na forma de um lamento e de um incontido sentimento de 


nostalgia. (em variantes do luto) 


(2016/PREFEITURA DE TERESINA-PI) Quanto à concordância, está 
correta a frase que se encontra em: 
a) Ao mencionarmos a palavra “escola”, vêm à nossa mente a imagem de profes- 
sores e estudantes. 
b) Entre nós perdura um modelo mais tradicional de como deveriam ser a família. 
c) Atualmente, há inúmeras formas de relacionamento, que podem variar de pes- 
soa a pessoa. 
d) Ao discutirmos família, estão se refletindo ainda sobre as relações entre homens 
e mulheres. 


e) São ainda com parâmetros tradicionais que se avaliam todo tipo de famílias. 
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(2016/PREFEITURA DE TERESINA-PI) As normas de concordância en- 
contram-se plenamente respeitadas na frase: 
a) No início do século 20, não passavam dos 40 anos a expectativa de vida ao nas- 
cer nos países da Europa mais desenvolvida. 
b) O processo de envelhecimento populacional que se observa atualmente não é 
uma característica única do Brasil, sendo compartilhado, de modo mais ou menos 
acentuado, por diversos países. 
c) Cada uma das fases da vida oferecem virtudes, e nosso desafio, ao envelhecer- 
mos, é encontrá-la. 
d) A partir da Segunda Guerra Mundial, tornou-se possível prevenir e tratar diver- 
sas enfermidades que, anteriormente, costumava ser fatal, como tuberculose e 
sarampo. 
e) Até a década de 1950, ainda havia uma população bastante jovem no Brasil, e 


apenas começava a diminuir as taxas de mortalidade. 


(2016/PREFEITURA DE TERESINA-PI) A flexão do verbo em negrito, 
nos segmentos a seguir, deve-se ao elemento sublinhado em: 
a) O comportamento esperado na escola é bastante marcado por expectativas. 
b) .. quantas grandes jogadoras de futebol podemos ter perdido... 
o). 


d) Entretanto, a vantagem de Marta em suas premiações não garantiu visibilidade... 


mundo pode ter perdido cada vez que se acreditou que as alunas... 


e) ... pessoas que desafiam as regras previstas e mostram que o corpo humano... 


(2016/COPERGÁS-PE) O verbo indicado entre parênteses deverá fle- 
xionar-se, obrigatoriamente, numa forma do PLURAL para integrar de modo ade- 


quado a seguinte frase: 


www.grancursosonline.com.br 83 de 287 


GRAMÁTICA 
GRAN CURSOS Morfossintaxe do Periodo Simples 
(Os 


Prof. Elias Santana 


a) Aos guardas da fronteira não (despertar) suspeitas o que era mais evidente nos 
pertences da velhinha. 

b) Muitas vezes nos (escapar) a unidade dos detalhes expostos, ao atentarmos 
para a singularidade de cada um. 

c) Às fabulas tradicionais (caber) desenvolver narrativas cujo sentido moral reste 
plenamente exemplificado. 

d) Tantas vezes nos (desorientar) a evidência dos detalhes que perdemos o sentido 
do conjunto. 

e) A revista que (fazer) da bolsa da velhinha não esclarecia os guardas quanto à 


natureza do contrabando. 


(2016/TRF3) A respeito da concordância verbal, é correto afirmar: 
a) Em "A aquisição de novas obras devem trazer benefícios a todos os frequenta- 
dores”, a concordância está correta por se tratar de expressão partitiva. 
b) Em “Existe atualmente, no Brasil, cerca de 60 museus”, a concordância está 
correta, uma vez que o núcleo do sujeito é “cerca”. 
c) Na frase “Hão de se garantir as condições necessárias à conservação das obras 
de arte”, o verbo “haver” deveria estar no singular, uma vez que é impessoal. 
d) Em “Acredita-se que 25% da população frequentem ambientes culturais”, a 
concordância está correta, uma vez que a porcentagem é o núcleo do segmento 
nominal. 
e) Na frase “A maioria das pessoas não frequentam o museu”, o verbo encontra-se 
no plural por concordar com “pessoas”, ainda que pudesse, no singular, concordar 


com “maioria”. 


(2016/TRF3) O elemento que justifica a flexão verbal da frase está 


sublinhado em: 
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a) Gemas preciosas como Julia têm as impressões digitais do parceiro... (49pará- 
grafo) 

b) ... também o lado suave de Lennon se nutria da presença benfazeja de Paul. (4º 
parágrafo) 

c) Em contrapartida, sem o olhar crítico de Lennon, sem sua verve, os mais conhe- 
cidos padrões de McCartney teriam sofrido perdas poéticas. (3ºparágrafo) 

d) A força propulsora desse mecanismo era a interação dialética de John Lennon e 
Paul McCartney. (1º parágrafo) 


e)... tais forças teriam criado, a seu ver, a mais nobre forma de arte... (5ºparágrafo) 


(2016/TRT14) As exigências quanto à concordância verbal estão ple- 
namente atendidas na frase: 
a) A muitos poderá parecer um excesso as lutas travadas pelas mulheres america- 
nas contra a prática de graves atitudes machistas. 
b) Acaba por se constituir numa grande hipocrisia as atitudes de quem se diz reger 
por determinada moral e pratica outra, inteiramente diversa. 
c) É comum que aos homens ocorra estar no exercício de um direito quando, em 
suas práticas amorosas, impõem às mulheres o que as humilha e as desonra. 
d) Couberam às mulheres americanas, cansadas de se submeterem aos machistas, 
travar duras lutas contra o assédio sexual e outras práticas que as vitimam. 
e) A maioria dos homens não costuma levar a sério o “não” que, saindo das bocas 


das namoradas, ressoam como se fosse tão somente uma fingida evasiva. 


(2016/TRT14) O verbo indicado entre parênteses deverá flexionar-se 


em uma forma do plural para preencher corretamente a lacuna da frase: 
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a) Nem se...... (pensar) em dar ouvidos às pessoas que não acreditam no poder da 


arte de contar histórias. 


b) Aos meninos do bairro..... (parecer) melhor ouvir histórias do que se entreter 


com jogos eletrônicos. 


c) Das histórias que ouviram nada os..... (encantar) mais do que as inflexões do 


narrador. 


d) É improvável que nos anos futuros...... (deixar) de haver gratas recordações des- 


sas histórias que ouvimos. 


e) Para a maioria dos alunos ainda se..... (conservar) os momentos mágicos da- 


quela antiga sessão. 


(2016/TRT23) O verbo que pode ser flexionado em uma forma do 
plural, sem prejuízo da correção e sem que nenhuma outra modificação seja feita 
na frase, está em: 

a) ... existe pouco espaço para as velhas bibliotecas... 
b) ... a biblioteca recebe 2.000 usuários por dia... 


c) ... que jamais se pensari 


d) A metade de seus usuários tem entre 25 e 35 anos. 


e) ... que observa como os grandes leitores das biblioteca 
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3. b 10. 
4. d 11. 
5. d 12. 
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GABARITO COMENTADO - BLOCO II 


(2015/TRT3) A frase em que ambos os elementos sublinhados exercem 
a função de núcleo do sujeito é: 
a) Os bens dos aristocratas deviam ser considerados patrimônio de quem os tomou. 
b) Os parisienses revoltados arrebentaram as casas dos nobres. 
c) Os museus, ao contrário do que se imagina, são uma invenção moderna. 
d) Muitos acham que não é justo apagar os vestígios do passado. 


e) Dessa escolha da Assembleia Nacional nasceram os museus. 


Letra a. 

Pergunte ao verbo: quem deviam ser considerados? “Os bens dos aristocratas”, 
que é o sujeito (e “bens” é o núcleo do sujeito). Agora, para entender a outra parte 
da alternativa, você precisará ser mais cuidadoso(a). 


O pronome “quem” está empregado como pronome indefinido/interrogativo. Ima- 


gine a seguinte pergunta: quem os tomou? Respostas possíveis seriam: ele os 


tomou, fulano os tomou, um indivíduo os tomou. Os termos sublinhados exer- 
cem a função de sujeito nas orações em que ocorrem, e eles é que substituem o 
pronome "quem”. Por isso, o pronome é classificado sintaticamente como sujeito. 

Na letra b, “parisienses” é núcleo do sujeito, mas "nobres" é núcleo de um adjunto 
adnominal; na letra c, “museus” é núcleo do sujeito, mas “invenção” é núcleo do 
predicativo do sujeito; na letra d, “justo” é um predicativo do sujeito, mas “vesti- 
gios” é núcleo do objeto direto; na letra e, “escolha” é núcleo do objeto indireto, 


mas “museus” é núcleo do sujeito. 
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Obs.: todas as demais funções sintáticas aqui listadas serão explicadas posterior- 


mente, em outras unidades do nosso curso. 


(2012/TJ-RJ) ... das varandas pendiam colchas, toalhas bordadas e 
outros adereços. 
O segmento grifado exerce na frase acima a função de 
a) sujeito. 
b) objeto direto. 
c) objeto indireto. 
d) adjunto adverbial. 


e) adjunto adnominal. 


Letra a. 
Pergunte ao verbo: o que pendia das varandas? “Colchas, toalhas bordadas e 


outros adereços”. É um sujeito composto posposto ao verbo. 


(2011/TCE-PR) A oração sublinhada exerce a função de sujeito dentro 
do seguinte período: 
a) Montesquieu preferiu guiar-se pelos valores civis, em vez de se deixar levar pelo 
finalismo religioso. 
b) A um espírito sensível e religioso não convém ler um filósofo como Montesquieu 
buscando apoio espiritual. 
c) Um estudo sério da história das ciências jurídicas não pode prescindir dos méto- 


dos de que se vale Montesquieu em O espirito das leis. 
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d) As ciências humanas deveriam libertar-se da religião, assim como ocorreu com 
as ciências naturais. 
e) O método de Montesquieu valorizou as instituições humanas e solapou o fina- 


ismo teológico e moral. 


Letra b. 

Pergunte ao verbo: o que não convém? A resposta é “ler um filósofo como Mon- 
tesquieu”. Trata-se de um sujeito oracional, cujo núcleo é a forma verbal “ler” (fa- 
laremos do sujeito oracional novamente na unidade sobre orações subordinadas 
substantivas). 

Agora, para justificar as demais alternativas, em vez de falar de funções sintáticas 
que ainda não estudamos, vou te mostrar que o sujeito de cada uma das orações 
é diferente do termo que está destacado. 

Na letra a, quem preferiu e quem se deixou levar foi "Montesquieu". 

Na letra c, quem não pode prescindir é "Um estudo sério da história das ciên- 


cias jurídicas”. 


Na letra d, quem deveriam se libertar são “as ciências humanas”. 


Na letra e, quem valorizou foi "o método de Montesquieu”. 


(2007/AUDITOR-SP) O termo sublinhado constitui o sujeito da seguin- 
te construção: 
a) Não se encontrou uma forma definitiva de organização social. 
b) É nessa condição que vivem os animais. 
c) Tais delitos acabam tornando-se estímulos para a banalização das transgressões. 
d) Ocorre isso por conta das reiteradas situações de impunidade. 


e) Deve-se reconhecer na interdição um princípio da lei mosaica. 
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Letra d. 


Pergunte ao verbo: o que ocorre? “Isso”, sujeito da oração. 


Na letra a, o sujeito é “uma forma definitiva de organização social”; na letra b, “os 
animais” (sujeito de “vivem"/ veja que "é" e "que" são elementos dispensáveis na 
construção, ou seja, são expletivos); na letra c, o sujeito é “tais delitos; na letra 


e, “um princípio da lei mosaica”. 


(2017/TRE-SP) A frase em que a concordância se estabelece em con- 
formidade com a norma-padrão da lingua é: 
a) Voltados ao cultivo e à difusão da memória político-eleitoral, foi criado o CEMEL, 
em 1999. 
b) Dão-se com regularidade a ocorrência de visitas escolares monitoradas na sede 
do tribunal. 
c) Faz parte do acervo títulos eleitorais, urnas de votação, quadros, fotografias e 
material audiovisual. 
d) Entre as iniciativas do CEMEL, destaca-se a realização de exposições e o lança- 
mento de livros. 
e) O acervo do CEMEL contêm, entre outros itens, títulos de eleitor que remontam 


à época do Império. 


Letra d. 
Pergunte ao verbo: o que se destaca? A resposta é “a realização de exposições e 
o lançamento de livros”, que é um sujeito composto. 

“Professor, mas, por ser composto, o verbo não deveria estar no plural?” 

Cuidado: quando há um sujeito composto posposto, o verbo pode ficar no plural ou 


concordar com o termo mais próximo. 
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Na letra a, o correto seria voltado, para concordar com "CEMEL"; na letra b, o 
correto seria dá-se, para concordar com “ocorrência”; na letra c, o correto seria 
fazem, para concordar com "títulos eleitorais, urnas de votação, quadros, foto- 
grafias e material audiovisual"; na letra e, o correto seria “contém”, com acento 
agudo, para concordar com “acervo (contêm, com circunflexo, é terceira pessoa do 


plural). 


(2016/PGE-MT) Respeitadas as regras de concordância, o verbo que 
também pode ser corretamente flexionado em uma forma do plural está em: 
a) ... o debate político nas redes sociais mobiliza paixões... 
b) ... a maioria dos usuários das redes sociais diz que... 
c) Um estudo publicado por um instituto de pesquisas indica que... 
d) ... um em cada cinco entrevistados [...] disse... 


e) ... as interações com quem sustenta pontos de vista divergentes... 


Letra b. 
Segundo esta alternativa, quem diz? “A maioria dos entrevistados”. Perceba que 
há um núcleo partitivo, que permite a concordância com “maioria” (núcleo) ou “dos 


entrevistados” (determinante do núcleo). 


(2016/SEGEP-MA) A forma verbal que deverá obrigatoriamente fle- 
xionar-se no plural para estabelecer a concordância de acordo com a norma-padrão 
da língua está entre parênteses em: 

a) A partir da aprovação do Acordo do Clima, (parecer) ter surgido alguns questio- 


namentos acerca das ações concretas para conter o aquecimento global. 
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b) Não (haver) dúvidas de que é necessário reverter, o mais rápido possível, o pro- 
cesso responsável pelo aumento da temperatura do planeta acima de 2 ºC. 

c) Ao longo da 21º Conferência do Clima, realizada em Paris, (ocorrer) uma série 
de debates interessantes a respeito da redução da emissão de CO2. 

d) Aos 196 países (caber) pôr em prática as propostas que apresentaram durante 
a COP-21 com o objetivo de lidar com o problema do efeito estufa. 

e) Foi o encontro entre 196 países em Paris — 212 Conferência do Clima — que lhes 


(permitir) discutir propostas para combater o aquecimento global. 


Letra a. 
Pergunte ao verbo: o que parece ter surgido? "Alguns questionamentos” (sujeito 
plural e que justifica o verbo no plural). 

Na letra b, o correto é manter o verbo "haver” no singular, por ser um verbo im- 
pessoal; na letra c, “ocorrer” deverá concordar com “uma série de debates" (o 
núcleo é “série”, singular); na letra d, “caber” deve ficar no singular para concor- 
dar com o sujeito oracional “pôr em prática” (quando o sujeito é oracional, o verbo 
deve ficar no singular”; em letra e, “permitir” deve concordar com “o encontro 


entre 196 países” (o núcleo é “encontro”, singular). 


(2016/SEGEP-MA) Sem que nenhuma outra alteração seja feita na 
frase, o verbo que pode ser corretamente flexionado no plural está sublinhado em: 
a) Até 2007 acreditávamos que a expectativa de vida das pessoas não passaria de 
85 anos. 

b) ... mas um estudo sugere que estamos fadados a nos aposentar cada vez mais 
tarde... 


c) Em 1950, a chance de alguém sobreviver dos 80 aos 90 anos era de 10%... 
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d) A própria qualidade de vida, medida por anos de saúde plena, deve mudar para 
melhor... 


e) ... metade das pessoas nascidas após o ano 2000 vai viver mais de 100 anos... 


Letra e. 
Pergunte ao verbo: quem vai viver mais de 100 anos? "metade das pessoas”. O 
núcleo "metade" é partitivo, o que permite a concordância com o próprio núcleo ou 


com o termo que o determina. 


(2016/SEGEP-MA) As normas de concordância verbal estão plena- 
mente respeitadas na redação da seguinte frase: 
a) Os rinocerontes proliferaram ao longo de 40 milhões de anos, tempo durante o 
qual ocuparam regiões da África e da Ásia, dividindo-se em mais de 100 espécies. 
b) Embora as semelhanças físicas entre o rinoceronte e o hipopótamo seja ampla, 
a anta e o cavalo são os parentes mais próximos do paquiderme. 
c) Já se comprovou que, há mais de 50 milhões de anos, o antepassado da anta, 
do cavalo e do rinoceronte habitaram a América do Norte. 
d) Alguns dos antepassados do rinoceronte, com o passar do tempo, ganhou um 
chifre de queratina, o mesmo componente encontrado no cabelo e na unha humana. 
e) Os chifres de rinocerontes africanos costumam ser ilegalmente contrabandea- 


dos, pois muitos acreditam que tem propriedades afrodisíacas e curativas. 
Letra a. 


Os verbos “proliferaram” e “ocuparam” concorda com “os rinocerontes” (sujeito 


plural). 
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Na letra b, o correto seria sejam amplas, para concordar com “semelhanças”; na 
letra c, o correto seria habitou, para concordar com “antepassado”; na letra d, o 
correto seria ganharam, para concordar com “alguns”; na letra e, o correto seria 


têm, com acento circunflexo, para concordar com “chifres”. 


(2016/SEGEP-MA) Lá é possível confirmar com historiadores que o 
patrimônio azulejar maranhense é em sua maior parte proveniente de Portugal, 
mas também possui influência da França. 3ºparágrafo) 

O elemento que justifica a flexão do verbo em destaque é: 
a) historiadores. 

b) o patrimônio azulejar maranhense. 

c) Portugal. 

d) maior parte. 


e) influência. 


Letra b. 
Se a questão quer saber qual termo justifica a flexão de um verbo, o assunto é 
concordância verbal; portanto, devemos identificar o sujeito. Pergunte ao verbo: 
quem possui influência da França? A resposta: “o patrimônio azulejar mara- 


nhense”. 


(2016/PREFEITURA DE TERESINA-PI) Alterando-se o elemento subli- 
nhado pelo que se encontra entre parênteses, o verbo em destaque deverá ser 


flexionado em uma forma do plural em: 
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a) Em outras palavras, 


“cula de modo amplo e difuso em nosso cotidiano uma 
perspectiva sobre as culturas populares... (certos pontos de vista) 

b) Há um comentário frequentemente encontrado nos meios de comunicação... 
(observações) 

c) O problema evidentemente não está na cultura popular... (nas culturas popula- 
res) 

d) Transformou-se em um grande empreendimento turístico. (projetos turísticos 
de grande porte) 

e) Pode ser expresso na forma de um lamento e de um incontido sentimento de 
nostalgia. (em variantes do luto) 

Letra a. 

O que a questão quer é que você identifique qual é o sujeito do verbo em negrito. 
Quem circula? “Uma perspectiva”. 

Na letra b, o verbo "há” é impessoal; na letra c, “está” concorda com “problema”; 
na letra d, o sujeito não está presente, uma vez que a expressão destacada está 
preposicionada (e, por isso, não pode ser sujeito); na letra e, a expressão desta- 


cada também está preposicionada, e o sujeito não está presente na oração. 


(2016/PREFEITURA DE TERESINA-PI) Quanto à concordância, está 
correta a frase que se encontra em: 
a) Ao mencionarmos a palavra “escola”, vêm à nossa mente a imagem de profes- 
sores e estudantes. 
b) Entre nós perdura um modelo mais tradicional de como deveriam ser a família. 
c) Atualmente, há inúmeras formas de relacionamento, que podem variar de pes- 


soa a pessoa. 
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d) Ao discutirmos família, estão se refletindo ainda sobre as relações entre homens 
e mulheres. 


e) São ainda com parâmetros tradicionais que se avaliam todo tipo de famílias. 


Letra c. 
O verbo “há” é impessoal; portanto, deve ficar no singular. 

Na letra a, o correto seria vem, sem acento, para concordar com “imagem”; na le- 
tra b, o correto seria deveria, para concordar com “família”; na letra d, o correto 
seria “está”, pois nem há sujeito plural na oração que justifique o verbo no plural; 


na letra e, o correto seria é e avalia, para concordar com “tipo”. 


(2016/PREFEITURA DE TERESINA-PI) As normas de concordância en- 
contram-se plenamente respeitadas na frase: 
a) No início do século 20, não passavam dos 40 anos a expectativa de vida ao nas- 
cer nos países da Europa mais desenvolvida. 
b) O processo de envelhecimento populacional que se observa atualmente não é 
uma característica única do Brasil, sendo compartilhado, de modo mais ou menos 
acentuado, por diversos países. 
c) Cada uma das fases da vida oferecem virtudes, e nosso desafio, ao envelhecer- 
mos, é encontrá-la. 
d) A partir da Segunda Guerra Mundial, tornou-se possível prevenir e tratar diver- 
sas enfermidades que, anteriormente, costumava ser fatal, como tuberculose e 
sarampo. 
e) Até a década de 1950, ainda havia uma população bastante jovem no Brasil, e 


apenas começava a diminuir as taxas de mortalidade. 
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Letra b. 

Os verbos “observa” e “é” estão no singular para concordar com “processo”. 

Na letra a, o correto seria passava, para concordar com “expectativa”; na letra 
e, o correto seria oferece, para concordar com “cada”; na letra d, o correto seria 
costumavam ser fatais, para concordar com “enfermidades”; na letra e, o cor- 


reto seria começavam, para concordar com “taxas”. 


(2016/PREFEITURA DE TERESINA-PI) A flexão do verbo em negrito, 


nos segmentos a seguir, deve-se ao elemento sublinhado em: 


a) O comportamento esperado na escola é bastante marcado por expectativas. 
b) .. quantas grandes jogadoras de futebol podemos ter perdido... 
c) ... o mundo pode ter perdido cada vez que se acreditou que as alunas... 


d) Entretanto, a vantagem de Marta em suas premiações não garantiu visibilidade. 


e) ... pessoas que desafiam as regras previstas e mostram que o corpo humano... 


Letra e. 

O verbo "mostram" está no plural para concordar com “pessoas” (bem como o ver- 
bo “desafiam”. 

Na letra a, “é” concorda com “comportamento”; na letra b, “podemos” possui sujei- 
to elíptico (nós); na letra c, o sujeito é indeterminado (será mais inteligível quando 


estudarmos a partícula SE); na letra d, “garantiu” concorda com “vantagem”. 
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(2016/COPERGÁS-PE) O verbo indicado entre parênteses deverá fle- 
xionar-se, obrigatoriamente, numa forma do PLURAL para integrar de modo ade- 
quado a seguinte frase: 

a) Aos guardas da fronteira não (despertar) suspeitas o que era mais evidente nos 
pertences da velhinha. 

b) Muitas vezes nos (escapar) a unidade dos detalhes expostos, ao atentarmos 
para a singularidade de cada um. 

c) Às fabulas tradicionais (caber) desenvolver narrativas cujo sentido moral reste 
plenamente exemplificado. 

d) Tantas vezes nos (desorientar) a evidência dos detalhes que perdemos o sentido 
do conjunto. 

e) A revista que (fazer) da bolsa da velhinha não esclarecia os guardas quanto à 


natureza do contrabando. 


Letra e. 
A forma verbal “fazer” deve concordar com “os guardas”. 


Na letra a, o sujeito é o “o” (faça o seguinte: troque “o” por “aquilo”. O que não 
desperta suspeitas? “Aquilo”); na letra c, “cabe” concorda com “desenvolver” 
(sujeito oracional e, por isso, o verbo deve ficar no singular); na letra d, “desorien- 


tar” deve concordar com “evidência”. 
(2016/TRF3) A respeito da concordância verbal, é correto afirmar: 


a) Em "A aquisição de novas obras devem trazer benefícios a todos os frequenta- 


dores”, a concordância está correta por se tratar de expressão partitiva. 
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b) Em “Existe atualmente, no Brasil, cerca de 60 museus”, a concordância está 
correta, uma vez que o núcleo do sujeito é “cerca”. 

c) Na frase “Hão de se garantir as condições necessárias à conservação das obras 
de arte”, o verbo “haver” deveria estar no singular, uma vez que é impessoal. 

d) Em “Acredita-se que 25% da população frequentem ambientes culturais”, a 
concordância está correta, uma vez que a porcentagem é o núcleo do segmento 
nominal. 

e) Na frase “A maioria das pessoas não frequentam o museu”, o verbo encontra-se 
no plural por concordar com “pessoas”, ainda que pudesse, no singular, concordar 


com “maioria”. 


Letra e. 

É um caso de sujeito com núcleo partitivo. Como já sabemos, o verbo pode concor- 
dar com o núcleo ou com o determinante do núcleo. 

Na letra a, não há expressão partitiva; na letra b, o correto seria “existem”, para 
concordar com “museus”; na letra c, o verbo "hão" é auxiliar de uma locução ver- 
bal, e deve concordar com “condições”; na letra d, a concordância está correta, 
mas o sujeito é indeterminado (você entenderá isso melhor quando chegar no es- 


tudo da partícula SE). 


(2016/TRF3) O elemento que justifica a flexão verbal da frase está 
sublinhado em: 
a) Gemas preciosas como Julia têm as impressões digitais do parceiro... (49pará- 


grafo) 
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b) ... também o lado suave de Lennon se nutria da presença benfazeja de Paul. (4º 
parágrafo) 

c) Em contrapartida, sem o olhar crítico de Lennon, sem sua verve, os mais conhe- 
cidos padrões de McCartney teriam sofrido perdas poéticas. (3ºparágrafo) 

d) A força propulsora desse mecanismo era a interação dialética de John Lennon e 
Paul McCartney. (1º parágrafo) 


e)... tais forças teriam criado, a seu ver, a mais nobre forma de arte... (5ºparágrafo) 


Letra e. 
Em outras palavras, o examinador quer que você identifique qual dos termos subli- 
nhados é sujeito na oração em que está inserido. 

Na letra e, “tais forças” é sujeito de “teriam criado”. 

Na letra a, o sujeito de “tem” é "gemas preciosas”; na letra b, o sujeito é “nutria” 


é “o lado suave de Lennon”; na letra c, o sujeito de “teriam sofrido” é “os mais 


conhecidos padrões de McCartney”; na letra d, o sujeito de “era” é "a força pro- 


pulsora desse mecanismo”. 


(2016/TRT14) As exigências quanto à concordância verbal estão ple- 
namente atendidas na frase: 
a) A muitos poderá parecer um excesso as lutas travadas pelas mulheres america- 
nas contra a prática de graves atitudes machistas. 
b) Acaba por se constituir numa grande hipocrisia as atitudes de quem se diz reger 
por determinada moral e pratica outra, inteiramente diversa. 
c) É comum que aos homens ocorra estar no exercício de um direito quando, em 


suas práticas amorosas, impõem às mulheres o que as humilha e as desonra. 
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d) Couberam às mulheres americanas, cansadas de se submeterem aos machistas, 
travar duras lutas contra o assédio sexual e outras práticas que as vitimam. 
e) A maioria dos homens não costuma levar a sério o “não” que, saindo das bocas 


das namoradas, ressoam como se fosse tão somente uma fingida evasiva. 


Letra c. 

Os verbos “é” e “ocorra” possuem sujeitos oracionais ("que aos homens ocorra” e 
“estar no exercício de um direito”, respectivamente; logo, devem ficar no singular); 
“impõem” possui sujeito elíptico, que se refere a “homens”. 

Na letra a, o correto seria poderão, para concordar com "as lutas”; na letra b, o cor- 
reto seria acabam, para concordar com “atitudes”; na letra d, o correto seria coube, 
para concordar com o sujeito oracional “travar duras lutas contra o assédio sexual e 


outras práticas”; na letra e, o correto seria ressoa, para concordar com “o não”. 


(2016/TRT14) O verbo indicado entre parênteses deverá flexionar-se 


em uma forma do plural para preencher corretamente a lacuna da fras 


a) Nem se...... (pensar) em dar ouvidos às pessoas que não acreditam no poder da 
arte de contar histórias. 


b) Aos meninos do bairro..... (parecer) melhor ouvir histórias do que se entreter 


com jogos eletrônicos. 


c) Das histórias que ouviram nada os..... (encantar) mais do que as inflexões do 


narrador. 


d) É improvável que nos anos futuros...... (deixar) de haver gratas recordações des- 


sas histórias que ouvimos. 


e) Para a maioria dos alunos ainda se..... (conservar) os momentos mágicos da- 


quela antiga sessão. 
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Letra e. 
Na verdade, na letra e, o verbo pode se flexionar no plural, pois há um sujeito 
dotado de núcleo partitivo. Mas essa é a opção a ser marcada, uma vez que, nas 
outras opções, o verbo só pode ficar no singular. 

Na letra a, há um sujeito indeterminado pela partícula "se” e, por isso, o verbo 
deve ficar no singular (você entenderá isso melhor no estudo da partícula SE); na 
letra b, “parecer” possui um sujeito oracional, que é “ouvir histórias”; na letra c, 
“encantar” deve ficar no singular para concordar com “nada”; na letra d, a locução 


verbal "deixar de haver” é impessoal, portanto deve ficar no singular. 


(2016/TRT23) O verbo que pode ser flexionado em uma forma do plural, 
sem prejuízo da correção e sem que nenhuma outra modificação seja feita na frase, 
está em: 

a) ... existe pouco espaço para as velhas bibliotecas... 
b) ... a biblioteca recebe 2.000 usuários por dia... 

c) ... que jamais se pensaria... 

d) A metade de seus usuários tem entre 25 e 35 anos. 


e) ... que observa como os grandes leitores das bibliotecas... 


Letra d. 
A ocorrência de sujeito com núcleo partitivo permite o emprego de “tem” ou têm. 
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= 3. BLOCO III — SINTAXE (PARTE II) 


No bloco anterior, iniciamos nossos estudos de sintaxe por uma parte necessária 
a qualquer prova: o sujeito. Ele é importante por dois motivos. Primeiramente, por 
estar presente em todas provas. Além disso, segundo teorias linguísticas, só após 
compreender o sujeito, um indivíduo está apto a entender outras estruturas sintá- 
ticas. Em outras palavras, o sujeito é pré-requisito para o resto. Partindo do pres- 


suposto de que você, atentamente, estudou o bloco anterior, podemos ir adiante! 


O foco, agora, está em complementos verbais e adjuntos adverbiais. Es- 
sas estruturas pertencem ao predicado e geram alguma confusão nos estudos dos 
alunos. Antes de irmos direto ao assunto, coloque uma informação em sua cabeça: 
adjunto adverbial NÃO É um complemento verbal. Isso será fundamental para 
que você não se confunda! Parece muito pouco, mas repita isso para si até que 
você se convença (nem que seja na marra... kkk)! 


Vale sempre, claro, relembrar um esquema que estava no bloco anterior: 


Predicado 


E 
S + V + C + adiad. 
E À 


Concordância Regência ou 
ligação 


É com base nele que iniciaremos nossos estudos! 


Segundo a tradição gramatical, os complementos verbais por excelência são o 


objeto direto e o objeto indireto. A diferença elementar entre eles: aquele não 


possui preposição, ao passo que este é sempre preposicionado. A ideia desses com- 
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plementos é receber a noção transmitida pelo verbo. Melhor: a noção verbal vem 


do sujeito e recai sobre o complemento. Vejamos alguns exemplos: 

(1) O gerente contratou aqueles novos funcionários. 

(2) As crianças gostam de atitudes amorosas. 

Em 1, note: a noção de contratar parte de “o gerente” (sujeito). Alguém recebe 
essa noção - “aqueles novos funcionários” (objeto direto). Já em 2, a noção de gos- 
tar parte de “as crianças” (sujeito). Essa noção recai sobre aquilo de que gostam as 
crianças - “de atitudes amorosas” (objeto indireto). Por outro ângulo, quem con- 
trata, contrata algo ou alguém; quem gosta, gosta de algo ou de alguém. 

Mais um exemplo: 

(3) O deputado doou todos os recursos arrecadados a instituições de caridade. 

Em 3, a noção de doar parte de “o deputado” (sujeito). Essa noção recai sobre 
“todos os recursos arrecadados” (objeto direto) e sobre "a instituições de carida- 
de" (objeto indireto). Nem os recursos nem as instituições geram a noção de doar. 
Aliás, os recursos são doados, e as instituições recebem o que foi doado. Por 


outro ângulo, quem doa, doa algo a alguém. 


(5) Atenção! 


Não viaje! O “a” antes de “instituições” é apenas preposição! O artigo não foi em- 
pregado na sentença acima apresentada! E lembre-se: preposições não concordam 


com substantivos. 


A complementação verbal nos traz uma nova percepção: a transitividade verbal. 
O verbo rege o complemento, e o complemento é regido pelo verbo. E essa relação 


define a transitividade. Veja o esquema a seguir: 
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Regência 


Per 
VÍ ç 
VID => OD 


Se vT 5 O + adiado. 
VIDI — OD+OI 


Coloque uma informação na sua cabeça concurseira: quem define a tran- 


siti 


idade verbal é a presença do objeto! Um verbo não nasce transitivo. Na 
verdade, ele se torna transitivo, a partir da presença do objeto. Venha comigo aos 
exemplos a seguir, derivados do 3: 

(4) O deputado doou todos os recursos arrecadados. 

(5) O deputado doou a instituições de caridade. 

A oração 4 apresenta apenas o que foi doado. Logo, o verbo é apenas tran- 
sitivo direto. Já em 5, está presente apenas a quem foi doado. Logo, o verbo é 
apenas transitivo indireto. Isso ratifica o que disse anteriormente: o verbo se torna 


transitivo pela presença do complemento. 


Atenção! 


É loucura querer decorar todas as transitividades verbais, ainda mais agora que 


você percebeu que um mesmo verbo pode ter transitividade variável, a depender 
do complemento. Quem estuda para concursos deve ENTENDER a transitividade 
verbal e DECORAR apenas os verbos de regência especial (que são comumente 


cobrados em prova). Mais a diante, você saberá que verbos são esses! 
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EG direto do concurso 


(CESPE) Estive fazendo um levantamento de todas as mensagens que me enviaram 


pela Internet e observei como elas mudaram a minha vida. 
Primeiro, deixei de ir a bares e boates por medo de me envolver com alguém ligado 
a alguma quadrilha de ladrões de órgãos, com terror de que me roubem as córne- 
as, arranquem-me os dois rins, ou até mesmo esperma, deixando-me estirado den- 
tro de uma banheira cheia de gelo com uma mensagem: “Chame a emergência 
ou morrerá”. Em seguida, deixei também de ir ao cinema, com medo de sentar-me 
em uma poltrona com seringa infectada com o vírus da AIDS. 

Depois, parei de atender o telefone para evitar que me pedissem para digitar *9 e 
minha linha ser clonada e eu ter de pagar uma conta astronômica. Acabei dan- 
do o meu celular porque iriam me presentear com um modelo mais novo, de outra 
marca, o que nunca aconteceu. Então, tive de comprar outro, mas o abandonei em 
um canto com medo de que as micro-ondas me dessem câncer no cérebro. 
Deixei de ter relações sexuais por medo de comprar preservativos furados que 
me contagiem com alguma doença venérea. Aproveitei e abandonei o hábito de 
tomar qualquer coisa em lata para não morrer devido aos resíduos infectados pela 
urina de rato. 

Deixei de ir aos shoppings com medo de que sequestrem a minha mulher e a obri- 
guem a gastar todos os limites do cartão de crédito ou coloquem alguém morto no 
porta-malas do automóvel dela. 

Fiquei praticamente arruinado financeiramente por comprar todos os antivírus exis- 
tentes para evitar que a maldita rã da Budweiser invadisse o meu micro ou que os 


Teletubies se apoderassem do meu protetor de tela. 
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Quis fazer o meu testamento e entregá-lo ao meu advogado para doar os meus 
bens para a instituição beneficente que recebe um centavo de dólar por pessoa que 
anota seu nome na corrente pela luta da independência das mulheres no Paquistão, 
mas não pude entregar porque tive medo de passar a língua sobre a cola na borda 
do envelope e contaminar-me com as baratas ali incubadas, segundo me haviam 


me informado por e-mail. 


(CESPE) Exercem a função de complemento direto das formas verbais 
a elas relacionadas as seguintes expressões: “um levantamento” (R.1), “alguém 


morto” (R.30), "todos os antivírus existentes” (R.36) e “a língua” (R.44). 


É) comentário 


Certo. 


A questão quer avaliar o seu conhecimento sobre complementos verbais (todos 
sublinhados no texto de antes). 

No primeiro caso, a noção de fazer recai sobre algo feito - “um levantamento” 
(quem faz, faz algo). 

Já no segundo, há a noção de colocar e o que foi colocado - “alguém morto” (quem 


coloca, coloca algo). 


No terceiro, há a noção de comprar e o que foi comprado - “todos os antivírus exis- 
tentes” (quem compra, compra algo). 

Por fim, há a noção de passar e o que é passado - “a língua” (quem passa, passa 
algo). Constatamos, assim, que todas as estruturas destacadas desempenham a 
função de complemento direto dos verbos a que se ligam, motivo pelo qual a ques- 


tão está certa. 
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(CESPE) Nos trechos “Chame a emergência” (R. 9), “pagar uma con- 
ta astronômica” (R. 14), "dessem câncer” (R. 18) e “comprar preservativos” (R. 


23-24), as formas verbais não são intransitivas. 


É) comentário 


Certo. 
Esta questão quer avaliar a transitividade dos verbos (trechos em negrito do texto). 
No primeiro caso, há a noção de chamar e o que é chamado; no segundo, a noção 
de pagar e o que é pago; no terceiro, a noção de dar e o que é dado; no quarto, a 
noção de comprar e o que é comprado. 

Todos os verbos são VTD, pois estão acompanhados de seus respectivos comple- 
mentos diretos. Então o item está certo, pois o examinador afirma que as formas 


verbais não são intransitivas. 


(IBFC) Considerando o verso “não via o trem”, avalie as afirmações que 
seguem. 
1-0 verbo é intransitivo. 


II - Na oração, “o trem” exerce a função de objeto direto. 


Está correto o que se afirma em: 
a) somente I 

b) somente II 

cleIl* 


d) nenhuma 
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É: comentário 


Letra b. 


Primeiramente, vamos analisar a oração: há a noção de ver e o que é visto - "o 
trem”. Logo, o verbo é VTD e “o trem” é OD. Se o verbo “transitou”, não podemos 
tomá-lo como intransitivo, o que torna a primeira afirmativa errada. Pelo que já 


expus, a segunda afirmativa está certa. Então, o gabarito é a letra b. 


3.1. O PREDICATIVO E O VERBO DE LIGAÇÃO 


Querido(a), depois de falarmos sobre os complementos verbais, vamos a outra 
possibilidade sintática: 

O presidente estava desolado. 

Primeiramente, quero que você dê atenção ao verbo “estava”. Você se lembra 


do que aprendeu sobre verbos ainda no primário? Não? Então venha comigo aqui: 


ADENDO: o QUE É UM VERBO? 
Você, quando pequeno, aprendeu o seguinte: verbo é uma palavra que serve para 


indicar ação, estado ou fenômeno da natureza. Essa é, realmente, uma noção 


extremamente primária, mas que vai nos ser de grande valia. Vamos separar os 


verbos nessas três categorias, da última para a primeira (por motivos didáticos): 
Classificação 


Principais verbos 


O que eles podem ser sintaticamente 
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Fenômenos da natureza 
Chover, nevar, amanhecer, trovejar, anoitecer, ventar, raiar. 
VI - Estado 
Ser, estar, permanecer, ficar, continuar, parecer, andar, tornar-se, virar. 


VL - ou VI 


Ação 
O resto 


VTD, VTI, VTDI, VI 


“Por que isso, professor?” 

A ideia é fazer com que você exclua possibilidades! No exemplo 6, ao ver um verbo 
de estado, você já deve pensar “sintaticamente, ele não pode ser VTD, VTI, VTDI 
ou VI”, sacou? 

Obs.!: nem todo verbo de estado é verbo de ligação. Falaremos mais sobre isso 


adiante. 


Obs.?: tenha bom senso! Compare o par de orações a seguir: 
Ele anda preocupado. 


Ele anda rapidamente. 


Você, é claro, sabe que os dois verbos acima são diferentes! O primeiro, indica 
estado de preocupação. O segundo diz respeito ao ato de caminhar. O mesmo vale 
para “virar”. Veja: 


Ele virou professor. 
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Ele virou a página. 
No primeiro caso, o verbo indica o que ele se tornou. No segundo, o ato de passar 


uma página. 


Obs.3: antes, estão listados os principais, e não todos. Além disso, quando escre- 
vo “o resto” para os de ação é porque esse grupo se divide em ação, existência, 
processo, volição, necessidade etc. Por isso chamei de “resto”. A ideia é que você, 
a partir de agora, pense assim: se não é fenômeno da natureza, se não é estado, 


então é ação”. Pegou o espírito? 


Voltemos, então, ao exemplo 6. O sujeito do verbo “estava” é “o presidente”. 
Observe que "desolado" é uma característica atribuída ao presidente. O verbo pre- 
dicar possui, em sua origem latina, o sentido de atribuir algo a alguém, elogiar, 
louvar. Assim sendo, podemos afirmar que “desolado” é um atributo dado ao pre- 
sidente. Em outras palavras, “desolado” predica o presidente. Por isso, “desolado” 
é o predicativo do sujeito. O verbo “estava” possui a mera finalidade de conectar 


o sujeito ao seu atributo. Por esse motivo, nós o chamamos de verbo de ligação. 


Obs.: em língua portuguesa, somente verbos de estado podem ser verbos de ligação! 


O predicativo não é realmente um complemento verbal, uma vez que ele não se 
liga ao verbo. Mas, por razões didáticas, costumamos o chamar de complemento, 
apenas pela sua posição posposta ao verbo na ordem direta da oração. Além disso, 
não existe predicativo do sujeito apenas com verbos de ligação (veremos isso mais 
adiante, em “configurações oracionais”). Agora, uma afirmação eu te garanto: só 


existe verbo de ligação com predicativo do sujeito. 
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Ligação 


Ped 
S+ y E ço Adj. Adv. 


VL — Pred. Suj.* 


3.2 O VERBO INTRANSITIVO 


Grosso modo, para melhor iniciar nossa conversa, podemos afirmar que o verbo 
intransitivo é aquele que não transita ou liga. São os verbos que indicam fenôme- 
nos da natureza, os de ação que não possuem complementos verbais ou os de es- 
tado que não ligam sujeitos a predicativos. A melhor forma de entender um verbo 
intransitivo é comparando sentenças e excluindo possibilidades. Vejamos a seguir: 
(7) Ele bebe leite. 
(8) Ele bebe muito. 


(9) Ele bebe aos domingos. 


Nas três opções o verbo e o sujeito são os mesmos (verbo de ação). Em 7, a 
ação de beber recai sobre algo bebido, ou melhor: quem bebe, bebe algo (“lei- 
te”). Assim, podemos afirmar que o verbo é VTD e leite” é OD. O mesmo não 
acontece em 8 e 9. A ação de beber não recai sobre algo bebido. Logo, os verbos 
desses dois exemplos são intransitivos. Toda transitividade verbal depende de com- 
plemento explícito. 

“Então, professor Elias, qual é a classificação sintática de “muito! e de “aos do- 


mingos"?” 
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Ambos se referem ao verbo. O primeiro indica a intensidade com que se bebe; o 
segundo, quando se bebe. Morfologicamente, “muito” é advérbio; “aos domingos”, 


uma locução adverbial. Ambos, sintaticamente, são adjuntos adverbi 


Vamos ver outra comparação: 

(10) O deputado estava eufórico. 

(11) O deputado estava em Campinas. 

Nas duas orações, o verbo e o sujeito são os mesmos (verbo de estado). Em 10, 
“eufórico” é uma característica do sujeito; portanto, predicativo do sujeito (e o ver- 
bo é de ligação). O mesmo não ocorre em 11. “Em Campinas” não é característica 
do sujeito, mas uma informação acerca do verbo (onde estava). Morfologicamente, 
“em Campinas” é uma locução adverbial; sintaticamente, um adjunto adver- 
bial. O verbo “estava”, em 11, é intransitivo. 

Alguns comentários são válidos: 

+ verbo intransitivo não é, nunca foi e nunca será o verbo de sentido completo. 
Alguns podem ter sentido independentemente de qualquer outra estrutura 
sintática (como ocorre com os verbos que indicam fenômenos da natureza). 

+ um adjunto adverbial não é, nunca foi e nunca será um complemento verbal. 

+ nem sempre haverá um adjunto adverbial com verbos intransitivos. Vejamos 


os exemplos a seguir: 


(12) Jesus nasceu! 

(13) Jesus nasceu em Belém! 

Em ambas, o verbo empregado é intransitivo. A diferença é apenas que, em 13, 
há onde o ato de nascer ocorreu. Ou seja, “em Belém” é um adjunto adverbial. 


Dessa forma, podemos ter uma ilustração de esquemas oracionais: 
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da natureza 


+ É 


“Mas, professor, então o que é um adjunto adverbial?” 


Falaremos acerca disso na próxima seção! 


3.3. OS ADJUNTOS ADVERBIAIS 


No primeiro bloco (morfologia), falamos sobre o que era um advérbio e uma 


locução adverbial. Esse conhecimento é fundamental agora, pois ambos são clas- 


sificados sintaticamente como adjuntos adverbiais. Se você entendeu como fazer 


a classificação morfológica, também saberá fazer a sintática! Até a classificação 


dos adjuntos adverbiais segue critério semântico usado com advérbios e locuções 


adverbiais. Vejamos o quadro a seguir: 


Sujeito | verbo intransitivo adjunto adverbial Classificação do a. adv. 
Ele bebe muito. intensidade 
aos domingos. tempo 
socialmente. modo 
no bar, lugar 
com o copo. instrumento 
com os amigos. companhia 
apesar da doença. concessão 
para esquecer os problemas.* finalidade 
porque a mulher o deixou.* causa 
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*Os dois últimos casos possuem verbos. São conhecidos como adjuntos ad- 


verbiais oracionais, ou orações subordinadas adverbiais, conforme veremos 
em período composto. 

Cabe ressaltar que o adjunto adverbial não aparece apenas em estruturas dota- 
das de verbos intransitivos. Vejamos a seguir: 

(14) Ele bebe leite aos domingos. 


(15) O deputado estava eufórico em Campinas. 


ADENDO 


Alguns verbos da língua portuguesa causam tremenda confusão em análi 


ses sintáticas. São verbos locativos (relacionados a lugares), como chegar, 


ir voltar, partir, morar, residir etc. Eles parecem verbos transitivos indire- 
tos, mas, na verdade, são intransitivos. Vejamos a seguir: 

* Ele mora em Brasília. 

* Ele vai ao Rio de Janeiro. 

* Ele voltou de Paris. 
Para a NGB, os verbos acima são intransitivos. As expressões destacadas são adjun- 


tos adverbiais de lugar. Jamais se confunda com isso! Isso já foi cobrado em provas! 


G Direto do concurso 


(FUNCAB) Na oração “E para mim, que moro em Manhattan, aquela 


ilha apertada [...] deve ser como pousar NA LUA", a função sintática do termo des- 
tacado é: 
a) complemento nominal. 


b) objeto indireto. 
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c) objeto direto. 
d) aposto. 


e) adjunto adverbial. 


É: comentário 


Letra e. 
A ALTERNATIVA CONSIDERADA CORRETA FOI A LETRA E, UMA VEZ QUE 
O VERBO POUSAR É LOCATIVO! CUIDADO! 


3.4. CONFIGURAÇÕES ORACIONAIS 


Amigo(a), por fim, seria legal simularmos algumas possibilidades de configura- 
ções oracionais. Isso o(a) ajudará a entender, com maior clareza, o funcionamento 
da sintaxe da oração. Isso não é muito abordado em provas, mas é um grande 
reforço, caso você ainda esteja com muitas dúvidas acerca do assunto. Dica: olhe 
menos para as nomenclaturas (predicado verbal, nominal ou verbo-nominal) e dê 
mais atenção às estruturas. 

ADENDO: O PREDICADO 

Conforme já discutimos, o predicado é o que sobra do sujeito. O predicado, assim 
como o sujeito, possui núcleo. O núcleo do predicado pode ser um verbo (VTD, VTI, 
VTDI ou VI) ou um predicativo (do sujeito ou do objeto). Note que o VL não é con- 


siderado núcleo. 
Configuração 1 - Predicados Verbais 


Os predicados verbais são aqueles cujo núcleo é o próprio verbo. Para que um 
verbo seja núcleo, é necessário que ele seja VTD, VTI, VTDI ou VI, conforme ob- 


servaremos a seguir: 
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3.5. PREDICADO VERBAL 


PREDICADO VERBAL 
N 
(16) Os organi nadores realizaram um grandioso evento. 
vID oD 
PREDICADO VERBAL 

N 

(17) O médico necessita de novas ferramentas. 
Suj vTt oil 
PREDICADO VERBAL 
N 
(18) Os escravos doavam sua força de trabalho a seus senhores. 
Suj VTOI oD o 
PREDICADO VERBAL 
N 
(19) As mulheres celebravam durante o evento. 
sujvi Adj. Adv. Tempo 
PREDICADO VERBAL 

N 

(20) Ni fa espa mais uma conquista durante o evento. 
oD Adj. Avd. Tempo 
PREDICADO VERBAL 
N 
(21) E ssas cengeaheras trabalham com botas e capacetes. 
vI Adj. Adv. Instrumento 


3.6. CONFIGURAÇÃO 2 — PREDICADOS NOMINAIS 


Em predicados nominais, o núcleo é o predicativo do sujeito. Nesse caso, a frase 


deve ter um verbo de ligação. 
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PREDICADO NOMINAL 
N 


(22) As atletas permaneceram sentadas durante a partida. 
SujVL Pred. Suj Adj. Adv. 


L PREDICADO NOMINAL 


n(23) 
Aquele rapaz se tornou um homem. 
Suj VvL Pred. Suj 


Adendo 


Segundo nossos estudos, o verbo de estado pode ser de ligação ou intransitivo. Na 


oração 
PREDICADO VERBAL 
N 
* As atletas permaneceram em Londres. 
Suj vL Adj. Adv. 


O verbo “permaneceram” não pode ser de ligação, uma vez que não há predicati- 
vo do sujeito. O referido verbo é classificado como intransitivo. Por esse motivo, o 


predicado dessa oração é verbal. 
3.7. CONFIGURAÇÃO 3 — PREDICADOS VERBO-NOMINAIS 


Os predicados verbo-nominais são dotados de dois núcleos: um verbal (todos 
os verbos, exceto VL) e um nominal (predicativo do sujeito ou do objeto). Vejamos 


a seguir: 
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PREDICADO VERBO-NOMINAL 


N N 
(24) Os servidores manifestavam revoltados no gramado do Congresso. 
Suj vI Pred. Suj Adj. Adv. Lugar 


PREDICADO VERBO-NOMINAL 


N N 
(25) Seus filhos receberam, tristes, a notícia do acidente, 
Suj VID  Pred, Suj oD 


PREDICADO VERBO-NOMINAL 


Suj vTD Pred. O.D OD 

Obs.:: “revoltados” (24) e “tristes” (25) não podem ser advérbios, pois estão em 
concordância com “servidores” e “filhos”, respectivamente. Lembre-se: o 
ADVÉRBIO É INVARIÁVEL. 

Obs.?: mais a diante, falaremos, com muito carinho, sobre o predicativo do objeto, 
para que você não o confunda com um adjunto adnominal. Por enquanto, 
guarde a seguinte informação: o predicativo do objeto é uma característica 
que o sujeito atribui ao objeto. No exemplo 26, “culpado” foi atribuído pelo 


“juiz” ao “réu”. 


| O QuE CAI, ELIAS? 


Esse é mais um assunto que você JAMAIS pode deixar de lado nos seus estu- 
dos para concursos públicos (a FCC ama pedir que você compare transitividades e 


complementos verbais). Saber reconhecer os complementos verbais e os adjuntos 
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adverbiais é um conhecimento que, além de muito explorado em prova, é pré-re- 
quisito para outros assuntos (pontuação, período composto, vozes verbais, prono- 
mes oblíquos e crase). Ainda falando sobre os complementos verbais, as bancas 
gostam muito de elaborar questões sobre os verbos de regência especial, aqueles 
que confundem as pessoas. Por isso, o meu conselho: memorize-os. Como eu sou 
muito legal, no fim deste PDF, há uma lista de verbos importantes! 

Quem são — Complementos - OD e OL 


Obs.: adjuntos adverbiais não são complementos verbais Obs,2: 0 
predicativo do sujeito 


ação prestoo 
Complentántia “verbais Sintaxe dos verbos — VTDY VTI/ VIDIZVI/ VL 
Qualquer veto 
e adjuntos verbais Verbal 
Tipos de Nominal 
predicado Verbo-nominal 


Regências especiais (ver anexo) 
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QUESTÕES DE CONCURSO — BLOCO III 


(2015/DPE-RR) Suspensa a sessão, começaram as homenagens... 
O segmento grifado exerce na frase acima a mesma função sintática que o segmen- 
to também grifado em: 
a) As comunicações se arrastavam a passo de cágado. 
b) O brigue chegou a Marselha com um morto a bordo. 
c) Ao ler o seu necrológio no jornal outro di 


d) Terá sido devorado pelos tubarões. 
e) ... dois meses depois chegou o desmentido... 


(2015/TCE-SP) Proliferaram, na última década, programas voltados 
para a terceira idade, (3º parágrafo) 
O segmento grifado exerce na frase acima a mesma função sintática que o segmen- 


to também grifado em: 


a) É, portanto, il jo pensar que essas mudanças... (último parágrafo) 


b) .. quando foi criada na França a primeira universidade voltada... (2º parágrafo) 


c) A gerontologia (...) é a ciência que estuda a velhice. (1º parágrafo) 
d) ... ofereceria aos mais velhos a oportunidade de dispor de saúde... (2º parágrafo) 


e) As perdas próprias do envelhecimento passam, então, a ser vistas como.. (4º 


parágrafo) 


(2015/TRE-AP) Três vezes voltou Saint-Hilaire ao interior do Brasil... 
O elemento em destaque na frase acima exerce a mesma função sintática que o 
segmento grifado em: 


a) “Os livros de Auguste Saint-Hilaire (..) leem-se aos quinze anos como.” 
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b) Nenhum estrangeiro deixou entre nós lembrança mais simpática. 

c) Pelo desconforto dos nossos dias, apesar das estradas de ferro e do automóvel, 
podemos avaliar as dificuldades e fadigas... 

d) A fama de Auguste Saint-Hilaire não teve a projeção da de seu irmão Geoffroy, 
o continuador de Lamarck... 

e) “.. exposta com tanta clareza e simplicidade que a profundeza do julgamento 


parece apenas bom senso”. 


(2015/TRE-AP) ... antes de fazer o túmulo, resolveu reconstruir a Ca- 
tedral de São Pedro. 
O elemento que possui a mesma função sintática do sublinhado acima se encontra 
também sublinhado em: 
a) Recém-chegado a Roma em 1505... 
b) ... havia uma forte insegurança. 


c) O corpo humano foi o campo de batalha artística de Michelangelo. 


d) Como definiu o pintor futurista Umberto Boccion! 


e) Mas Júlio 1 mudou de ideia... 


(2015/MPE-PB) 


O Tejo é mais belo que o rio que corre pela minha aldeia, 
Mas O Tejo não é mais belo que o rio que corre pela minha aldeia 


Porque o Tejo não é o rio que corre pela minha aldeia. 
O Tejo tem grandes navios 


E navega nele ainda, 


Para aqueles que veem em tudo o que lá não está, 
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A memória das naus. 


O Tejo desce de Espanha 

E o Tejo entra no mar em Portugal 

Toda a gente sabe isso. 

Mas poucos sabem qual é o rio da minha aldeia 
E para onde ele vai 

E donde ele vem 

E por isso, porque pertence a menos gente, 


É mais livre e maior o rio da minha aldeia. 


Pelo Tejo vai-se para o Mundo 

Para além do Tejo há a América 

E a fortuna daqueles que a encontram 
Ninguém nunca pensou no que há para além 


Do rio da minha aldeia. 


O rio da minha aldeia não faz pensar em nada. 


Quem está ao pé dele está só ao pé dele. 


(Alberto Caeiro) 
E o Tejo entra no mar em Portugal 
O elemento que exerce a mesma função sintática que o sublinhado acima encon- 


tra-se em 
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a) a fortuna. (4a estrofe) 

b) A memória das naus. (2a estrofe) 
c) grandes navios. (2a estrofe) 

d) menos gente. (3a estrofe) 


e) a América. (4a estrofe) 


(2014/SEFAZ-PE) Aqui é que começa a genialidade de Chaplin. 
O elemento que desempenha a mesma função sintática desempenhada pelo seg- 


mento grifado na frase acima está grifado em: 

a) Chaplin certa vez lembrou-se de arremedar a marcha desgovernada de um ta- 
bético. 

b) Chaplin eliminou imediatamente a variante. 

c) .. uma criação em que o artista procedeu por uma sucessão de tentativas erra- 
das. 

d) ... o tipo de Carlito é uma dessas criações que, salvo idiossincrasias muito raras, 
interessam e agradam a toda a gente. 


e) Carlito é popular no sentido mais alto da palavra. 


(2014/TRT 19) Desses ateliês saíram alguns dos artistas mais criati- 
vos... 
O segmento cujo verbo possui, no contexto, o mesmo tipo de complemento do gri- 
fado acima é: 
a) .. sua visão da doença mental diferia da aceita por seus companheiros... 
b) ... em que os problemas insolúveis arrefeciam. 
c) ... a loucura era um processo progressivo de degenerescência... 
d) ... e inventou outro caminho... 


e) ... o doente se tornou sujeito criador, personalidade livre... 
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(2013/TRT 9) ... redes sociais que moldaram o pensamento... 
O verbo que exige o mesmo tipo de complemento que o grifado acima está empre- 
gado em: 
a) .. que nada mais são do que as velhas redes sociais... 
b) Nessas populações, as redes operavam por meio de conversas face a face... 
c) Desde que nossos ancestrais andavam em bandos pelas estepes africanas... 
d) ... na última década surgiu a comunicação digital... 


e) ... as novas redes sociais influenciam comportamentos e crenças... 


(2013/DPE-SP) Donos de uma capacidade de orientação nas brenhas 
selvagens [...], sabiam os paulistas como... 
O segmento em destaque na frase acima exerce a mesma função sintática que o 
elemento grifado em: 
a) Nas expedições breves serviam de balizas ou mostradores para a volta. 
b) Às estreitas veredas e atalhos [...], nada acrescentariam aqueles de considerá- 
vel... 
c) Só a um olhar muito exercitado seria perceptível o sinal. 
d) Uma sequência de tais galhos, em qualquer floresta, podia significar uma pista. 
e) Alguns mapas e textos do século XVII apresentam-nos a vila de São Paulo como 


centro... 


(2013/DPE-SP) ... a pintura se torna também o registro da mudança 
cromática da paisagem com o passar das horas. 
O elemento em destaque acima possui a mesma função sintática que o grifado em: 
a) Nenhum artista quer fazer o que já fizeram... 


b) Nada me alegra mais do que deparar com uma obra de arte... 
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c) ... o surgimento do novo é inerente à própria criação artística. 
d) .. que facilitaram a ida das pessoas ao campo... 


e) ... houve momentos em que a necessidade do novo levou a um salto qualitativo. 


(2016/METRÔ-SP) Os dois verbos grifados que foram empregados no 
texto com o mesmo tipo de complemento encontram-se em: 
a) Não imponho a outrem nem meu modo de vida nem meus princípios... /... os 


Feuillants e os capuchinhos que o são... 


b) ... ainda que não o acompanhem minhas ações... /... mesmo quando as pernas 
fraquejam. 

c) Não cometo esse erro tão comum de julgar os outros por mim. / Minha fraqueza 
não altera absolutamente o apreço... 

d) Não cometo esse erro tão comum de julgar os outros por mim. /... mesmo quan- 
do as pernas fraquejam. 

e) Não imponho a outrem nem meu modo de vida nem meus princípios... /... con- 


trariamente ao que ocorre em geral... 


(2016/METRÔ-SP) ... uma boa parte da inteligência de guerra dos alia- 
dos vinha desses dois cérebros privilegiados. 
O verbo transitivo empregado com o mesmo tipo de complemento com que foi em- 
pregado o verbo grifado acima está em: 
a) ... laptops e tablets que hoje povoam, até, o imaginário infantil. 
b) Suas ideias resultaram no importante conceito de "Máquina de Turing"... 


c) Os bombardeios aéreos causaram muitas morte: 


d) Faleceu aos 85 anos... 
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e) Shannon e Turing, então, com seu conhecimento sofisticado da matemática da 


informação deduziram as regras alemãs de codificação... 


(2016/TRF3) ... tanto o metódico Paul McCartney como o irrequieto 
John Lennon expressavam à perfeição a dualidade... (6º parágrafo) 
O verbo que possui, no contexto, o mesmo tipo de complemento que o da frase 
acima está empregado em: 
a) Os Beatles eram um mecanismo de criação. 
b) Fizeram coisas boas. 
c) ... a mais nobre forma de arte que jamais existiu. 
d) ... criavam obcecados com a presença (ou ausência) ... 


e) ... que a dialética de Lennon e McCartney brilhou pela última vez. 


(2016/TRT23) E a própria espera do barulho (...) despedaça o narra- 
dor. 
O verbo que possui, no contexto, o mesmo tipo de complemento do grifado acima 
está em: 
a) Por isso, a cidade é o lugar da educação... 
b) ... nas quais a opressão viceja. 
c) ... anseia desesperadamente pelo silêncio. 
d) ... há uma evidente arbitrariedade... 


e) ... fracassam todas as soluções possíveis. 


(2015/DPE-RR) Joaquim Serra, Juvenal Galeno e Bernardo Guimarães 
debulharam lágrimas de esguicho, quentes e sinceras. 
O verbo transitivo empregado com o mesmo tipo de complemento com que foi em- 


pregado o verbo grifado acima está em: 
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a) É mentira! 


b) A notícia chegou ao Instituto Histórico durante uma sessão presidida por d. Pe- 
dro IL. 

c) ... que estava vivo, bem vivo. 

d) E morreu num naufrágio... 


e) Entre exclamações, citou Horácio... 


(2015/TRT 9) Há um humor sombrio em todas as página: 


O verbo que, no contexto, possui o mesmo tipo de complemento do grifado acima 
está empregado em: 

a) Lá viveu, também, Thomas Bernhard... (2º parágrafo) 

b) .. porque dilapidou (...) um número mil vezes maior de gênios... (3º parágrafo) 
c) ... foi encontrado morto um homem... (3º parágrafo) 

d) ... a neve e o verde competem (...) para atrair turistas... (1º parágrafo) 


e) A Áustria entrou para a história da inteligência... (1º parágrafo) 


(2015/TRE-AP) Essa obra formidável do sábio francês representa seis 
anos de viagens pelo nosso interior... 
O verbo transitivo empregado com o mesmo tipo de complemento que o verbo gri- 
fado acima está em: 
a) ... o seu nome não figura, como o do outro, em todas as enciclopédias. 
b) Roquete Pinto narra o encantado interesse com que na fazenda... 
c) ... tão pitorescos são os aspectos e a linguagem que neles... 
d) Escrevia sem sombra de ênfase nem pedantismo. 


e) Em dezembro de 1816 Saint-Hilaire partiu para Minas... 
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(2015/PREFEITURA DE SÃO LUÍS-MA) Considere o trecho a seguir — 
adaptado de Gramática de usos do português, de Maria Helena de Moura Neves 
(São Paulo: editora UNESP, 2000, p. 628 e 633), e o que se tem em I, Il e III. 

A preposição com funciona no sistema de transitividade, isto é, introduz comple- 


mento; pode introduzir, por exemplo, complemento de verbo ou de adjetivo. 


Depois das devidas explicações, o cliente concordou com os advogados / a 

preposição com introduz complemento de verbo. 

II - Identificou-se desde o primeiro momento com os ideais do grupo / a prepo- 
sição com introduz complemento de adjetivo. 

III - Triste com a situação, procurou os amigos para esclarecer os fatos. / a pre- 


posição com introduz complemento de adjetivo. 


Está correto o que se afirma em: 
a) 1, apenas. 

b)L el. 

c)lelI, apenas. 

d) II, apenas. 


e)Ie III, apenas. 


(FCC/TRT15) No contexto dado, possui a mesma regência do verbo 
presente no segmento A escravidão que ele denunciava com dureza, o que se en- 
contra sublinhado em: 


a) Quem fala, hoje, dos 30 milhões de escravos... (8º parágrafo) 


b) ... número que hoje oscila entre os 13 milhões e os 14 milhões... (5º parágrafo) 
c) ... antes de portugueses ou espanhóis comprarem negros na África rumo ao 


Novo Mundo. (7º parágrafo) 


www.grancursosonline.com.br 130 de 287 


GRAMÁTICA 
GRAN CURSOS Morfossintaxe do Periodo Simples 
(Os 


Prof. Elias Santana 


d) ... o Global Slavery Index é um belo retrato da nossa miséria... (4º parágrafo) 


e) Não é preciso assistir a 12 Anos de Escravidão... (1º parágrafo) 


(2015/TRE-RR) O jogador busca o sucesso pessoal... 
A mesma relação sintática entre verbo e complemento, sublinhados acima, está 
em: 
a) É indiscutível que no mundo contemporâneo... 
b) ... o futebol tem implicações e significações psicológicas coletivas. 
c) ... e funciona como escape para as pressões do cotidiano. 
d) A solução para muitos é a reconversão em técnico... 


e) ... que depende das qualidades pessoais de seus membros. 
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GABARITO COMENTADO - BLOCO III 


(2015/DPE-RR) Suspensa a sessão, começaram as homenagens... 
O segmento grifado exerce na frase acima a mesma função sintática que o segmen- 
to também grifado em: 
a) As comunicações se arrastavam a passo de cágado. 
b) O brigue chegou a Marselha com um morto a bordo. 
c) Ao ler o seu necrológio no jornal outro dia... 
d) Terá sido devorado pelos tubarões. 
e) ... dois meses depois chegou o desmentido... 


Letra b. 

No trecho apresentado no comando, pergunte ao verbo: o que começaram? "As 
homenagens”. Portanto, estamos em busca de outro sujeito. 

Na letra b, quem chegou foi “o brigue”. 

Na letra a, “a passo de cágado” é um adjunto adverbial de modo; na letra c, “o 
seu necrológio” é um objeto direto; na letra d, “pelos tubarões” é um agente da 
passiva (falaremos mais sobre isso em vozes verbais); na letra e, “dois meses de- 


pois” é um adjunto adverbial de tempo. 


(2015/TCE-SP) Proliferaram, na última década, programas voltados 
para a terceira idade, (3º parágrafo) 
O segmento grifado exerce na frase acima a mesma função sintática que o segmen- 
to também grifado em: 


a) É, portanto, ilusório pensar que essas mudanças... (último parágrafo) 
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b) .. quando foi criada na França a primeira universidade voltada... (2º parágrafo) 
c) A gerontologia (...) é a ciência que estuda a velhice. (1º parágrafo) 

d) ... ofereceria aos mais velhos a oportunidade de dispor de saúde... (2º parágrafo) 
e) As perdas próprias do envelhecimento passam, então, a ser vistas como.. (4º 


parágrafo) 


Letra e. 

No trecho apresentado no comando, pergunte ao verbo: o que proliferaram na 
última década? A resposta: “programas voltados para a terceira idade”, sujeito 
da oração. 

Na letra e, o que passam? “As perdas próprias do envelhecimento”, também sujeito. 
Na letra a, “ilusório” é um predicativo do sujeito; na letra b, “na França” é um 
adjunto adverbial de lugar; na letra c, “a velhice” é um objeto direto; na letra d, 


“a oportunidade de dispor de saúde" é um objeto direto. 


(2015/TRE-AP) Três vezes voltou Saint-Hilaire ao interior do Brasil... 
O elemento em destaque na frase acima exerce a mesma função sintática que o 
segmento grifado em: 
a) “Os livros de Auguste Saint-Hilaire (..) leem-se aos quinze anos como...” 
b) Nenhum estrangeiro deixou entre nós lembrança mais simpática. 
c) Pelo desconforto dos nossos dias, apesar das estradas de ferro e do automóvel, 
podemos avaliar as dificuldades e fadigas... 
d) A fama de Auguste Saint-Hilaire não teve a projeção da de seu irmão Geoffroy, 


o continuador de Lamarck... 
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e) ".. exposta com tanta clareza e simplicidade que a profundeza do julgamento 


parece apenas bom senso”. 


Letra e. 
No trecho apresentado no enunciado, pergunte ao verbo: quem voltou? A respos- 
ta: “Saint-Hilaire”, sujeito da oração. 

Na letra e, o que parece apenas bom senso? "A profundeza do julgamento”, 
que também é sujeito. 

Na letra a, "aos quinze anos” é um adjunto adverbial de tempo; na letra b, "lem- 
brança mais simpática” é um objeto direto; na letra c, “pelo desconforto dos nos- 
sos dias” é um adjunto adverbial de causa”; na letra d, “o continuador de Lamar- 


ck” é um aposto explicativo (que estudaremos melhor em pontuação). 


(2015/TRE-AP) ... antes de fazer o túmulo, resolveu reconstruir a Ca- 
tedral de S: 


Pedro. 
O elemento que possui a mesma função sintática do sublinhado acima se encontra 
também sublinhado em: 

a) Recém-chegado a Roma em 1505... 

b) ... havia uma forte insegurança. 

c) O corpo humano foi o campo de batalha artística de Michelangelo. 


d) Como definiu o pintor futurista Umberto Boccioni... 
e) Mas Júlio 1 mudou de ideia... 


Letra b. 


No trecho apresentado no enunciado, podemos observar que quem reconstrói 


reconstrói algo, que é "a Catedral de São Pedro”, objeto direto do trecho apre- 


sentado. 
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Na letra b, a forma verbal “havia” é impessoal (logo, não admite sujeito e deve 
ficar no singular). O verbo “haver”, com o sentido de existir, é transitivo direto, e 
“uma forte insegurança” é o objeto direto. 

Na letra a, "a Roma” é um adjunto adverbial de lugar; na letra c, "o campo de 
batalha artística de Michelangelo” é um predicativo do sujeito; na letra d, “o pintor 


futurista Umberto Boccioni” é um sujeito; na letra d, “Júlio II” é um sujeito. 


(2015/MPE-PB) 


O Tejo é mais belo que o rio que corre pela minha aldeia, 
Mas o Tejo não é mais belo que o rio que corre pela minha aldeia 


Porque o Tejo não é o rio que corre pela minha aldeia. 


O Tejo tem grandes navios 
E navega nele ainda, 
Para aqueles que veem em tudo o que lá não está, 


A memória das naus. 


O Tejo desce de Espanha 
E o Tejo entra no mar em Portugal 

Toda a gente sabe isso. 

Mas poucos sabem qual é o rio da minha aldeia 
E para onde ele vai 

E donde ele vem 

E por isso, porque pertence a menos gente, 


É mais livre e maior o rio da minha aldeia. 
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Pelo Tejo vai-se para o Mundo 
Para além do Tejo há a América 

E a fortuna daqueles que a encontram 
Ninguém nunca pensou no que há para além 


Do rio da minha aldeia. 


O rio da minha aldeia não faz pensar em nada. 


Quem está ao pé dele está só ao pé dele. 


(Alberto Caeiro) 
E o Tejo entra no mar em Portugal 

O elemento que exerce a mesma função sintática que o sublinhado acima encon- 
tra-se em 

a) a fortuna. (4a estrofe) 

b) A memória das naus. (2a estrofe) 

c) grandes navios. (2a estrofe) 

d) menos gente. (3a estrofe) 


e) a América. (4a estrofe) 


Letra b. 
No trecho inicial, quem entra no mar? “O Tejo”, sujeito da oração. Na segunda 
estrofe, pergunte ao verbo: quem navega nele? "A memória das naus”, que tam- 
bém é sujeito na oração em que se encontra. 

Na quarta estrofe, “a fortuna” é objeto direto do verbo “há”; na segunda estrofe, 


“grandes navios” é objeto direto do verbo “tem”; na terceira estrofe, “a menos gen- 
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te” é objeto indireto do verbo "pertence"; na quarta estrofe, “a América” é objeto 


direto do verbo “há”. 


(2014/SEFAZ-PE) Aqui é que começa a genialidade de Chaplin. 
O elemento que desempenha a mesma função sintática desempenhada pelo seg- 
mento grifado na frase acima está grifado em: 
a) Chaplin certa vez lembrou-se de arremedar a marcha desgovernada de um ta- 
bético. 
b) Chaplin eliminou imediatamente a variante. 
c) ... uma criação em que o artista procedeu por uma sucessão de tentativas erradas. 
d) ... o tipo de Carlito é uma dessas criações que, salvo idiossincrasias muito raras, 
interessam e agradam a toda a gente. 


e) Carlito é popular no sentido mais alto da palavra. 


Letra c. 
Pergunte ao verbo: o que começa? "A genialidade de Chaplin”, sujeito da oração. 
Na letra c, quem procedeu foi “o artista”, que também é sujeito. 

Na letra a, “certa vez” é adjunto adverbial de tempo; na letra b, "a variante” é 
objeto direto; na letra d, “a toda gente” é objeto indireto; na letra e, “popular” é 


predicativo do sujeito. 


(2014/TRT 19) Desses ateliês saíram alguns dos artistas mais criati- 


vo 
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O segmento cujo verbo possui, no contexto, o mesmo tipo de complemento do gri 
fado acima é: 

a) ... sua visão da doença mental diferia da aceita por seus companheiros... 

b) ... em que os problemas insolúveis arrefeciam. 

c) ... a loucura era um processo progressivo de degenerescência... 


e inventou outro caminho... 


e) ... o doente se tornou sujeito criador, personalidade livre... 


Letra a. 
Cuidado com a FCC! Para ela, se saíram, saíram de algo, e “desses ateliês” é o 
objeto indireto (uma vez que "safram” é classificado como VTI). Agora, você deve 


encontrar outro VTI. 


Na letra a, se difere, difere de algo. 
Na letra b, o verbo “arrefeciam” é intransitivo; na letra c, o verbo “era” é de li- 
gação; na letra d, o verbo “inventou” é transitivo direto; na letra e, "se tornou” é 


um verbo de ligação. 


(2013/TRT 9) ... redes sociais que moldaram o pensamento... 
O verbo que exige o mesmo tipo de complemento que o grifado acima está empre- 
gado em: 
a) .. que nada mais são do que as velhas redes sociais. 
b) Nessas populações, as redes operavam por meio de conversas face a face... 
c) Desde que nossos ancestrais andavam em bandos pelas estepes africanas... 
d) .. na última década surgiu a comunicação digital... 


e) ... as novas redes sociais influenciam comportamentos e crenças... 
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Letra e. 
Segundo o período do enunciado, quem molda, molda algo. O verbo é transitivo 
direto, e “o pensamento” é objeto direto. O mesmo ocorre na letra e (quem in- 
fluencia, influencia algo), e o objeto direto é "comportamentos e crenças”. 

Na letra a, o verbo “são” é de ligação; na letra b, “operavam” é intransitivo ("por 


meio de conversas face a face” é um adjunto adverbial de meio); na letra c, “an- 


davam” é intransitivo; na letra d, "surgiu" é intransitivo ("a comunicação social” é 


sujeito). 


(2013/DPE-SP) Donos de uma capacidade de orientação nas brenhas 
selvagens [..], sabiam os paulistas como... 
O segmento em destaque na frase acima exerce a mesma função sintática que o 
elemento grifado em: 
a) Nas expedições breves serviam de balizas ou mostradores para a volta. 
b) Às estreitas veredas e atalhos [...], nada acrescentariam aqueles de considerá- 
vel... 
c) Só a um olhar muito exercitado seria perceptível o sinal. 
d) Uma seguência de tais galhos, em qualquer floresta, podia significar uma pista. 
e) Alguns mapas e textos do século XVII apresentam-nos a vila de São Paulo como 


centro... 


Letra d. 
Pergunte ao verbo: quem sabiam? "Os paulistas”, sujeito da oração. Agora, quem 
podia significar uma pista? "Uma sequência de tais galhos”, que também é su- 


jeito. 
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Na letra a, "nas expedições breves” é adjunto adverbial; na letra b, “nada é ob- 
jeto direto; na letra c, “perceptível” é predicativo do sujeito; na letra e, "a vila de 


São Paulo” é objeto direto. 


(2013/DPE-SP) ... a pintura se torna também o registro da mudança 
cromática da paisagem com o passar das horas. 
O elemento em destaque acima possui a mesma função sintática que o grifado em: 
a) Nenhum artista quer fazer o que já fizeram... 
b) Nada me alegra mais do que deparar com uma obra de arte... 
c) ... o surgimento do novo é inerente à própria criação artística. 
d) .. que facilitaram a ida das pessoas ao campo... 


e) ... houve momentos em que a necessidade do novo levou a um salto qualitativo. 


Letra a. 

Segundo o período do enunciado, quem se torna? “A pintura”, sujeito da oração 
em que se insere. Agora, quem quer fazer? "Nenhum artista”, que também é su- 
jeito. 

Na letra b, “me” é objeto direto (veremos mais sobre isso quando estudarmos os 
pronomes obliquos, em uma unidade futura); na letra c, “à própria criação artis- 
tica” é complemento nominal; na letra d, "das pessoas” é um adjunto adnominal; 


na letra e, "momentos" é objeto direto. 


(2016/METRÔ-SP) Os dois verbos grifados que foram empregados no 


texto com o mesmo tipo de complemento encontram-se em: 
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a) Não imponho a outrem nem meu modo de vida nem meus princípios... /... os 


Feuillants e os capuchinhos que o são... 


b) ... ainda que não o acompanhem minhas ações... /... mesmo quando as pernas 
fraquejam. 

c) Não cometo esse erro tão comum de julgar os outros por mim. / Minha fraqueza 
não altera absolutamente o apreço... 

d) Não cometo esse erro tão comum de julgar os outros por mim. /... mesmo quan- 
do as pernas fraquejam. 

e) Não imponho a outrem nem meu modo de vida nem meus princípios... /... con- 


trariamente ao que ocorre em geral... 


Letra c. 
Na letra a, “imponho” é VTDI, mas “são” é VL; na letra b, “acompanhem” é VTD, 
mas “fraquejam” é VI; na letra c, “cometo” é VTD, e “altera” também é VTD; na 
letra d, “cometo” é VTI, mas “fraquejam” é VI; na letra e, “imponho” é VTDI, mas 


“ocorre” é VI. 


(2016/METRÔ-SP) ... uma boa parte da inteligência de guerra dos alia- 
dos vinha desses dois cérebros privilegiados. 
O verbo transitivo empregado com o mesmo tipo de complemento com que foi em- 
pregado o verbo grifado acima está em: 
a) ... laptops e tablets que hoje povoam, até, o imaginário infantil. 
b) Suas ideias resultaram no importante conceito de “Máquina de Turing"... 
c) Os bombardeios aéreos causaram muitas mortes... 


d) Faleceu aos 85 anos... 
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e) Shannon e Turing, então, com seu conhecimento sofisticado da matemática da 


informação deduziram as regras alemãs de codificação... 


Letra b. 

Se observarmos o trecho apresentado no enunciado da questão, perceberemos que 
se vem, vem de algo. O verbo “vinha” é transitivo indireto, e “desses dois cére- 
bros privilegiados” é o objeto indireto. O mesmo ocorre na letra c, pois se resulta, 
resulta em algo. A forma verbal “resultaram” é transitiva indireta, e a expressão 
“no importante conceito de "Máquina de Turing'” é o objeto indireto. 

Na letra a, “povoam” é VTD; na letra c, “causaram” é VTD; na letra d, “faleceu” 


é VI; na letra e, “deduziram é VTD. 


(2016/TRF3) ... tanto o metódico Paul McCartney como o irrequieto 
John Lennon expressavam à perfeição a dualidade... (6º parágrafo) 
O verbo que possui, no contexto, o mesmo tipo de complemento que o da frase 
acima está empregado em: 
a) Os Beatles eram um mecanismo de criação. 
b) Fizeram coisas boas. 
c) ... a mais nobre forma de arte que jamais existiu. 
d) ... criavam obcecados com a presença (ou ausência) ... 


e) ... que a dialética de Lennon e McCartney brilhou pela última vez. 


Letra b. 
Cuidado ao analisar a oração apresentada no enunciado da questão. O verbo “ex- 
pressaram” é transitivo direto, e a expressão “a dualidade” é o objeto direto. 


“Elias, mas e o termo 'à perfeição'?" 
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É um adjunto adverbial de modo, expressa o modo como o sujeito pratica a ação 
de expressar. Outro VTD está na letra b (quem faz, faz algo). 

Na letra a, “eram” é VL; na letra c, “existiu” é VI; na letra d, “criavam” é VI (eu 
sei que você talvez esteja dizendo “professor, mas quem cria, cria algo, mas ob- 
serve com carinho a oração da letra d e me responda: cadê o “algo” criado? Lem- 


bre-se: só existe VTD se houver OD); na letra e, “brilhou” é VI. 


(2016/TRT23) E a própria espera do barulho (...) despedaça o narra- 
dor. 
O verbo que possui, no contexto, o mesmo tipo de complemento do grifado acima 
está em: 
a) Por isso, a cidade é o lugar da educação... 
b) ... nas quais a opressão viceja. 
c) ... anseia desesperadamente pelo silêncio. 
d) ... há uma evidente arbitrariedade... 


e) ... fracassam todas as soluções possíveis. 


Letra d. 

No trecho apresentado no enunciado, quem despedaça, despedaça algo. O ver- 
bo em questão é VTD, e o OD é “o narrador”. O mesmo ocorre na letra d, vide o 
fato de que o verbo “há” é impessoal e VTD, com “uma evidente arbitrariedade” 
sendo OD. 


Na letra a, “é” é VL; na letra b, “viceja” é VI; na letra c, “anseia” é VTI; na letra 


e, “fracassam” é VI. 
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(2015/DPE-RR) Joaquim Serra, Juvenal Galeno e Bernardo Guimarães 
debulharam lágrimas de esguicho, quentes e sinceras. 
O verbo transitivo empregado com o mesmo tipo de complemento com que foi em- 
pregado o verbo grifado acima está em: 
a) É mentira! 
b) A notícia chegou ao Instituto Histórico durante uma sessão presidida por d. Pe- 
dro II. 
c) ... que estava vivo, bem vivo. 
d) E morreu num naufrágio... 


e) Entre exclamações, citou Horácio... 


Letra e. 
Segundo o período apresentado no enunciado, quem debulhou, debulhou algo 
(o verbo “debulharam” é VTD, e “lágrimas de esguicho, quentes e sinceras” é o OD). 
Agora, veja: quem cita, cita alguém. “Citou” também é VTD, e o OD é “Horácio”. 


Na letra a, "é” é VL; na letra b, “chegou” é VTI; na letra c, “estava” é VL; na letra 


d, “morreu” é VI. 


(2015/TRT 9) Há um humor sombrio em todas as páginas... 
O verbo que, no contexto, possui o mesmo tipo de complemento do grifado acima 
está empregado em: 


a) Lá viveu, também, Thomas Bernhard... (2º parágrafo) 


b) .. porque dilapidou (...) um número mil vezes maior de gênios... (3º parágrafo) 


c) ... foi encontrado morto um homem... (3º parágrafo) 
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d) ... a neve e o verde competem (...) para atrair turistas... (1º parágrafo) 


e) A Áustria entrou para a história da inteligência... (1º parágrafo) 


Letra b. 

No enunciado, o verbo “há” é impessoal e, por ter o sentido de existir, é VTD, e "um 
humor sombrio” é OD. 

Na letra b, quem dilapida, dilapida algo. “Dilapidou” é VTD, e “um número mil 
vezes maior de gênios” é OD. 

Na letra a, “viveu” é VI; na letra c, “foi encontrado” é uma locução verbal de voz 
passiva, e que não apresenta objeto direto, apenas sujeito (veremos melhor esse 


assunto em vozes verbais); na letra e, “competem” é VI; na letra e, “entrou” é VI. 


(2015/TRE-AP) Essa obra formidável do sábio francês representa seis 
anos de viagens pelo nosso interior... 
O verbo transitivo empregado com o mesmo tipo de complemento que o verbo gri- 
fado acima está em: 
a)... o seu nome não figura, como o do outro, em todas as enciclopédias. 
b) Roquete Pinto narra o encantado interesse com que na fazenda... 
c) ... tão pitorescos são os aspectos e a linguagem que neles... 
d) Escrevia sem sombra de ênfase nem pedantismo. 


e) Em dezembro de 1816 Saint-Hilaire partiu para Minas... 


Letra b. 
No enunciado, quem representa, representa algo. O verbo "representa" é VTD, 


e a expressão “seis anos de viagens pelo nosso interior” é o OD. Agora, vej 


: quem 


narra, narra algo. O verbo “narra” é VTD, e o OD é “o encantado interesse. 
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Na letra a, “figura” é VTI; na letra c, “são” é VL; na letra d, “escrevia” é VI (veja 


que não há, no período, algo que foi escrito); na letra e, “partiu” é VI. 


(2015/PREFEITURA DE SÃO LUÍS-MA) Considere o trecho a seguir — 
adaptado de Gramática de usos do português, de Maria Helena de Moura Neves 
(São Paulo: editora UNESP, 2000, p. 628 e 633), e o que se tem em I, Il e III. 

A preposição com funciona no sistema de transitividade, isto é, introduz comple- 
mento; pode introduzir, por exemplo, complemento de verbo ou de adjetivo. 
1 - Depois das devidas explicações, o cliente concordou com os advogados / a 
preposição com introduz complemento de verbo. 
II - Identificou-se desde o primeiro momento com os ideais do grupo / a prepo- 
sição com introduz complemento de adjetivo. 
III - Triste com a situação, procurou os amigos para esclarecer os fatos. / a pre- 


posição com introduz complemento de adjetivo. 


Está correto o que se afirma em: 
a) I, apenas. 

b)L el. 

c)lelI, apenas. 

d) II, apenas. 


e)le III, apenas. 


Letra e. 
Item 1) Certo. Perceba que quem concorda, concorda com algo, o que nos 


mostra que a preposição “com” foi exigida pelo verbo “concordou”. 
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Item II) Errado. Quem se identifica, se identifica com algo. Novamente, a 
preposição foi exigida por um verbo (e não por um adjetivo, conforme sugere a 
questão). 


Item III) Certo. "triste” é um atributo dado a alguém. E quem está triste, está 


triste com algo. A preposição, agora, é oriunda do adjetivo “triste”. 


(FCC/TRT15) No contexto dado, possui a mesma regência do verbo 
presente no segmento A escravidão que ele denunciava com dureza, o que se en- 
contra sublinhado em: letra c 


a) Quem fala, hoje, dos 30 milhões de escravos... (8º parágrafo) 


b) ... número que hoje oscila entre os 13 milhões e os 14 milhões... (5º parágrafo) 
c) ... antes de portugueses ou espanhóis comprarem negros na África rumo ao 
Novo Mundo. (7º parágrafo) 


d) ... o Global Slavery Index é um belo retrato da nossa miséria... (4º parágrafo) 


e) Não é preciso assistir a 12 Anos de Escravidão... (1º parágrafo) 


Letra c. 
Segundo o trecho apresentado no enunciado, quem denuncia, denuncia algo. 
Estamos, portanto, em busca de outro verbo transitivo direto. 

Na letra c, quem compra, compra algo. O verbo "comprarem" é VTD, e "os ne- 
gros da África” é OD. 


Na letra a, “fala” é VTI; na letra b, “oscila” é VI; na letra d, “é” é VL; na letra e, 
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(2015/TRE-RR) O jogador busca o sucesso pessoal... 
A mesma relação sintática entre verbo e complemento, sublinhados acima, está em: 
a) É indiscutível que no mundo contemporâneo... 
b) ... o futebol tem implicações e significações psicológicas coletivas... 
c) ... e funciona como escape para as pressões do cotidiano. 
d) A solução para muitos é a reconversão em técnico... 


e) ... que depende das qualidades pessoais de seus membros. 


Letra b. 

Segundo o período do enunciado, quem busca, busca algo. Então, o que quere- 
mos é outro VTD, que está presente na letra b (quem tem, tem algo), em que 
“tem” é VTD e “implicações e significações psicológicas coletivas” é OD. 

Na letra a, “é” é VL; na letra c, “funciona” é VI; na letra d, “é” é VL; na letra e, 


“depende” é VTI. 
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= 4. BLOCO IV — SINTAXE (PARTE III) 


Nos blocos anteriores, falamos sobre morfologia, sujeito, complementos verbais e 
adjuntos adverbiais. Peço, por gentileza, que você analise comigo a seguinte oração: 
(1) A Garota estudiosa encontrou apostilas velhas. 


Primeiramente, faça a classificação morfológica da sentença. O resultado é: 


Artigo Adjetivo Substantivo 


A garota estudiosa encontrou apostilas velhas. 


Substantivo Verbo Adjetivo 


Em seguida, vamos à análise sintática que dominamos até este ponto da matéria: 


A garota estudiosa encontrou apostilas velhas. 
N | N 
Sujeito simples vTD oD 


Sabemos que tanto o sujeito quanto o objeto possuem núcleos ("garota” = 
núcleo do sujeito /“apostilas” = núcleo do objeto direto). Então, surge um ques- 
tionamento: qual é a classificação sintática do artigo "a”, do adjetivo “estudiosa e 
do adjetivo "velhas? Todos esses termos estão ligados ao nome, e são estruturas 
internas ao sujeito e ao objeto. 

Vejamos outra construção: 

(2) O desejo da mãe é a reforma da casa. 


Vamos seguir os mesmos passos. Inicialmente, a classificação morfológica: 
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Pa 
Rare par 


O desejo da mãe é a reforma da casa. 


Voam Vcm 


Agora, a análise sintática de acordo com o que conhecemos até agora: 


O desejo da mãe é a reforma da casa. 
N vu. N 


Sujeito simples. Pred. Suj. 


Do mesmo modo como ocorreu na oração 1, sabemos que sujeito e predicativo 
do sujeito possuem núcleos ("desejo” e “reforma”, respectivamente). Ambos são 
substantivos. Novamente, uma pergunta nos vem à mente: qual é a classificação 
sintática do artigo “o”, da locução "da mãe”, do artigo "a” e da locução "da casa”? 

Conforme você acabou de perceber, nosso questionamento agora está centrado 
em saber qual é a classificação sintática dos termos que se ligam a nomes. Esses 
termos são internos a diversas estruturas sintáticas (estão dentro de sujeitos, ob- 
jetos, predicativos, adjuntos). E é sobre esse assunto que falaremos a partir de 
AGORA! 


Para iniciarmos, vamos verificar uma questão do Cespe: 


G Direto do concurso 
(CESPE/2013) 


Quem pode escapar ileso 


Do medo e do desatino 
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Quem viu o pavio aceso do destino? 
Nos versos 25 e 26, os termos “Do medo”, “do desatino” e "do destino” exercem a 


mesma função sintática. 


É) comentário 


Errado. 


Existe uma forma de, sem tanta nomenclatura gramatical, resolver a questão acima. 
Note que “do medo” e “do desatino” são expressões que estão ligadas ao verbo 
“escapar”; em contrapartida, “do destino” não se liga ao verbo “viu”, mas ao subs- 
tantivo “pavio”. Ora, se as duas primeiras expressões se ligam a verbo e a terceira 
a um substantivo, podemos deduzir que elas não podem possuir a mesma função 
sintática, motivo pelo qual o item está errado. 

Você também poderia adotar outro caminho: “do medo” e “do desatino” são objetos 
indiretos, ao passo que “do destino” é um adjunto adnominal. Mas, para entender 


bem a segunda explicação que apresentei, você precisará estudar todo este bloco! 


Vale fazer um comentário: são poucas as bancas que cobram os termos ligados a 
nomes em provas de concursos públicos (e a FCC não é diferente). Todavia, conhe- 
cê-los, além de ser um diferencial, é fundamental para a compreensão de outras 
questões mais complexas da língua. Conhecer um adjunto adnominal colabora para 
o entendimento de uma oração subordinada adjetiva. Conhecer um complemento 
nominal colabora para o entendimento de uma oração subordinada substantiva 
completiva nominal. Esses são só alguns exemplos da importância dos termos liga- 
dos a substantivos. 

E quero que você estude este bloco com esta visão: gastarei um tempo significa- 


tivo entendendo os termos ligados aos nomes por um bem maior, que me será 
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apresentado em PDFs posteriores. O português só se torna impossível quando não 


respeitamos as etapas de formação e entendimento da língua! 


4.1. TERMOS LIGADOS A NOMES 


Para facilitar nosso estudo, no início, trabalharemos apenas com frases (e não 
com orações). Quero que você se concentre apenas no substantivo e nas estrutu- 
ras ligadas a ele. Posteriormente, elevaremos o nível da discussão, inserindo essas 
simples frases em orações, tudo bem? 

Vejamos os seguintes exemplos: 

(3) O professor sábio. 

(4) A escritora talentosa. 


(5) As médicas responsáveis. 


Morfologicamente, nas três frases, encontramos constituições semelhantes 
(artigo+substantivo+adjetivo). Sintaticamente, os substantivos são classificados 
como núcleos de cada uma das frases. Já os artigos e adjetivos são termos que 
se referem ao substantivo, que estão próximos ao substantivo, inseridos em uma 
mesma estrutura sintagmática. Por estarem juntos ao nome, recebem a classifica- 


ção de adjunto adnominal. Veja a descrição a seguir: 


www.grancursosonline.com.br 153 de 287 


GRAMÁTICA 
GRAN CURSOS Morfossintaxe do Periodo Simples 
(Os 


Prof. Elias Santana 


Art Subs. Adi 
O professor sábio. 


AA N AA 
Art. Subs, adj. 
A escritora talentosa. 
MM N AA 
Art. Subs. adj. 
As médicas responsáveis. 
MM N AA 


ADENDO: professor, o que é um sintagma? 

Sintagma nada mais é do que uma estrutura organizada de elementos linguísticos 
(fonemas, letras, palavras etc.). Sempre que combinamos elementos linguísticos 
a fim de formar uma estrutura inteligível, formamos um sintagma. Toda palavra é 
um sintagma (combinação organizada de letras). Toda frase é um sintagma (com- 


binação organizada de palavras). 


Essa classificação de adjunto adnominal também vale para outras classes mor- 
fológicas que são subordinadas a substantivos (você se lembra do “grupo dos no- 
mes", lá no PDF de morfologia?). Vejamos: 

(6) Essas duas meninas brincalhonas. 

(7) Os meus doze anos inesquecíveis. 

(8) Algumas mulheres negras. 

Agora, inseri, em cada sintagma, pronomes adjetivos e numerais. Como essas 
classificações sintáticas são subordinadas a substantivos (e estão junto dele), sin- 
taticamente também são adjuntos adnominais. A classificação de cada uma das 


orações ficaria assim: 
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Pron. 
demonstr. 
adj. 
| Num. — Subs. adj. 
| ] I 


Essas dyas menjnas brincajhonas. 
AA AA N AA 


ron 
Ri FP Num. Subs. adj 
I | 


9 meus daze anos inesquecíveis. 


AM AA AA N AM 
Pron. indef. 
adj. Subs. adj. 


I I I 
Algymas mulheres negras. 


AA N AA 


Vamos avançar um pouco mais: e se, dentro do sintagma, houver preposição? 
(9) As mesas de vidro. 
(10) O galpão de milho. 


(11) Aquela porta do consultório. 
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As mesas de vidro. 


I I 
Aa N AA 


O galpão de milho. 
[O == 
AA N AA 


Aquela porta do consultório. 
I [e 
Aa N aa 


Note que, agora, há três locuções adjetivas ("de vidro”, “de milho” e “do con- 
sultório"). Sintaticamente, elas são classificadas também como adjuntos adno- 
minais. Agora, a classificação sintática não recaiu sobre cada uma das palavras da 


locução, mas sobre a locução inteira. 


Obs.: preposições, conjunções e interjeições (que são classes morfológicas) não 
possuem classificação sintática! Isso é o que justifica o que aconteceu na 


análise anterior! 


E o mesmo princípio também é válido quando há uma sequência de termos pre- 
posicionados! Veja: 

(12) A mãe do garoto de Amsterdã. 

Note que, na construção, há três substantivos - “mãe”, "garoto” e “Amsterdã”. 
Não estamos falando de uma mãe qualquer, e nem de um garoto qualquer. Há uma 


locução adjetiva que se refere à mãe, e, interna a ela, há outra locução adjetiva que 


se refere ao garoto. A classificação ficaria assi 
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A mãe do garoto de Amsterdã 


quce 
MA N 


Essa prática de “encaixar” termos uns nos outros é característica de todas as 


línguas do mundo. Tal fenômeno é chamado de recursividade. Teoricamente, a 
língua nos permite um encadeamento infinito de estruturas subordinadas. Nós só 
não nos valemos disso porque a compreensão textual ficaria comprometida. Por 
isso, em redações, recomenda-se a produção de períodos mais curtos. Períodos 
longos possuem recursividade em excesso, o que prejudica o entendimento de 
quem lê. 

Mas tenho certeza de que você, até esse momento, está pensando: 

“Caramba, professor, mas que assunto fácil! Basta observar o que está junto ao 
nome e chamar de adjunto adnominal"! 

Eu até que gostaria de dizer a você que é só isso, apenas para te deixar feliz, 
mas, como seu professor, tenho de te dizer que estamos apenas começando! Eu 
preciso mesmo que você tenha entendido tudo o que apresentei anteriormente, 
pois, de agora em diante, nosso estudo ficará mais complexo. Todavia, não perca o 


ânimo! Tenho certeza de que você entenderá tudo, até o final! 


Atenção! 
“Elias, estou tendo dificuldade para diferenciar um adjunto adnominal de um pre- 


dicativo do sujeito. Qual é a diferença?” 
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O adjunto adnominal é um termo que se refere ao substantivo estando junto a ele, 
integrando um mesmo sintagma. Já o predicativo do sujeito se refere ao substan- 


tivo, mas está em um sintagma separado, distinto. Vejamos: 


Ex.: A engenheira estudiosa trabalha bastante. 


Ex.: A engenheira é estudiosa. 


Nas duas construções, o substantivo “engenheira” é caracterizado pelo adjetivo 
“estudiosa”. Entretanto, este possui funções diferentes em cada uma das orações. 
Na primeira, tanto “engenheira” quanto “estudiosa” integram o sujeito do verbo 
“trabalha”. Em outras palavras, “estudiosa” está junto ao nome “engenheira”. Po- 
demos afirmar, portanto, que, no primeiro exemplo, estudiosa é um adjunto ad- 
nominal. No segundo exemplo, “estudiosa” é uma característica que se refere ao 
sujeito, mas que não integra o sujeito. Ou seja: “estudiosa” não está junto ao nome 
“engenheira”. Por isso, “estudiosa”, na segunda construção, não é um adjunto ad- 
nominal, mas um predicativo do sujeito. Isso já é uma primeira correlação que 


estabelecemos com o PDF anterior. 


Agora, gostaria que você comparasse comigo os dois exemplos a seguir: 

(13) O atendimento do psicólogo. 

(14) O atendimento de menores. 

Observe que, morfologicamente, as duas frases possuem estruturas semelhan- 
tes (artigo + substantivo + preposição (ou preposição com artigo) + substantivo). 


Nas duas, o núcleo é “atendimento”. Mas é agora que vem a informação mais im- 
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pressionante: “do psicólogo” e "de menores” não possuem a mesma clas: 


ica- 
ção sintática! A estrutura morfológica é idêntica, mas sintaxe é diferente! Quer 


saber que diferença é essa? Acompanhe-me! 
4.2. ADJUNTO ADNOMINAL X COMPLEMENTO NOMINAL 


Considere os exemplos a seguir: 
(15) A mulher honesta. 

(16) O amor selvagem. 

(17) A bola de couro. 

(18) A doação de mantimentos. 


(19) A doação do prefeito. 


Agora, eu te pergunto: qual é a classificação sintática dos termos sublinhados? 


Para responder, considere o quadro a seguir: 


[ ADJUNTO ADNOMINAL COMPLEMENTO NOMINAL 


| Pode ou não ser preposicionado. | É sempre preposicionado. 
| 

Refere-se a substantivos concretos ou abstratos. Refere-se a substantivos abstratos, adjetivos ou 
| advérbios. | 


Agora, com o auxílio da tabela, sabemos que, em 15, 16 e 17, os termos su- 
blinhados são adjuntos adnominais. Nos dois primeiros, não há preposição (e o 
complemento nominal é sempre preposicionado). No terceiro, apesar de “de couro” 
ser preposicionado, refere-se ao substantivo “bola”, que é concreto (e o comple- 
mento nominal refere-se a substantivos abstratos, adjetivos ou advérbios). 

“Elias, quer dizer que eu preciso voltar lá no meu primeiro grau para relembrar 


o que é um substantivo concreto ou abstrato?” 
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Eu te respondo: com certeza! Esse é um conhecimento fundamental na análi- 
se dos termos ligados a nomes. No entanto, preciso que você esteja com a cabeça 
aberta. Aquela classificação entre o que existe e o que não existe ou entre o que se 
toca ou não se toca não vale para a análise de substantivos concretos e abstratos. 
Essa é uma noção que você aprende, de maneira superficial (às vezes, até equi- 
vocada), nas séries iniciais. Agora, preciso que você realmente saiba a diferença 


entre esses substantivos. 


ADENDO: SUBSTANTIVO CONCRETO X SUBSTANTIVO ABSTRATO 


SUBSTANTIVO ABSTRATO | SUBSTANTIVO CONCRETO 


Aqueles que indicam sentimentos, sensações, Todos os que não se enquadram na definição 
ações (substantivos derivados de verbos), de substantivo abstrato. 

estados. Substantivos abstratos são aqueles 
que dependem de alguém para existir. 


Ex.: amor, raiva, fé, medo, atendimento, 
doação, vida, morte. 


Ex.: mesa, bola, Deus, papai noel, bruxa, escri- 
tor. 


Dessa forma, podemos observar que, em 18 e 19, as expressões preposiciona- 
das se ligam ao substantivo “doação”, que é abstrato (indica uma ação, cognato do 
verbo doar). Se há preposição e substantivo abstrato, a classificação pode ser tanto 
adjunto adnominal quanto complemento nominal. Precisaremos, portanto, de 
mais informações para estabelecer a diferença entre eles. Perceba que, entre estes 
dois exemplos, existe uma diferença semântica: em 18, os mantimentos sofrem a 
ação de serem doados ("mantimentos” é paciente em relação à doação); em 19, o 
prefeito é quem executa a ação de doar ("prefeito” é agente em relação à doação). 


Veja, agora, o quadro atualizado. 
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[ ADJUNTO ADNOMINAL I COMPLEMENTO NOMINAL | 
| Pode ou não ser preposicionado. Dil É sempre preposicionado. = | 
| Refere-se a substantivos concretos ou abstra- | Refere-se a substantivos abstratos, adjetivos ou | 
| tos. advérbios. 

| Sempre AGENTE. | Sempre PACIENTE. 


Dessa forma, entendemos que “de mantimentos”, por ser paciente, é um com- 
plemento nominal. Ao passo que “do prefeito”, por ser agente, é um adjunto 
adnominal. O mesmo ocorre nos exemplos 13 e 14. Em 13, entende-se que o psi- 
cólogo é quem pratica o ato de atender (o psicólogo é agente). Logo, "do psicólogo” 
é um adjunto adnominal. Em contrapartida, em 14, percebe-se que os menores 
é que recebem o atendimento (os menores são pacientes). Portanto, "de menores” 


é um complemento nominal. 


Obs.!:a análise de agente e paciente só deve ser feita quando as duas primeiras 
análises não resolverem a questão. Em outras palavras: só se analisa a rela- 
ção entre agente e paciente se, e somente se, houver termo preposicionado 


se referindo a substantivo abstrat: 


Obs.?: mais uma dica: qualquer termo preposicionado que iniciar com preposição 
diferente de “de” (pode ser “a”, “em”, “por”) e que se referir a substantivo 
abstrato será sempre complemento nominal. Como podemos observar 
nos seguintes exemplos: o amor aos homens/a luta por melhorias/a con- 
fiança em Deus (todos os termos sublinhados são complementos nominais). 

Obs.?: última dica: o adjunto adnominal também pode representar posse em rela- 
ção ao substantivo abstrato. Veja este exemplo: 


A alegria da mãe (a mãe possui a alegria). 
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Agora, podemos analisar, profundamente, os exemplos 1 e 2 apresentados lá no 


início da aula. Vou os repetir para você: 


A garota estudiosa encontrou apostilas velhas. 


A N AA vTD N EN 
Suj. oD 
O desejo da mãe é a reforma da casa. 
MM N a JM NW CN 
Suj. vL Pred. suj. 


Vamos agora analisar algumas situações em orações? 
(20) O aumento dos preços assustou a população. 
(21) A população ouviu a fala do Presidente. 


(22) O amor de Deus aos homens é infinito. 


Como agora são construções oracionais, poderemos encontrar os termos liga- 


dos a verbos. Depois, os termos ligados a nomes. Veja as análises a seguir: 


O aumento dos preços assustou a população. 
N [a VTD MA N 


suj. oD 


A população ouviu a fala do Presidente. 
AA N VTD AA N A N 


Suj. AA 
oD 


O amor de Deus aos homens é infinito. 
a N A en vL 


sui. Pred. Suj. 
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Cabe também ressaltar que, assim como há casos que não oferecem dúvidas 
acerca do adjunto adnominal, o mesmo também ocorre com alguns complementos 
nominais. Quando este se refere a adjetivos ou advérbio, a análise agente/paciente 
também é dispensada. Veja a seguir: 

(23) O empresário considerou o funcionário apto ao cargo. 


(24) Ele agiu contrariamente a seus princípios. 


Em 23, note que “ao cargo” (expressão preposicionada) se refere a “apto”, que, 
por sua vez, é um adjetivo que caracteriza “funcionário”. Por isso, “ao cargo” é um 
complemento nominal. 

Em 24, “a seus princípios” (expressão preposicionada) se refere a “contraria- 
mente”, que é um advérbio subordinado ao verbo “agiu”. Veja como ficam as aná- 


lises: 


(Ou) 


O empresário considerou o funcionário apto ao cargo. 


suj. vTD oD en 


Pred. 


do OD* 
agiu contrariamente a seus princípios. 
sui. VI A. Adv. Cn 
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= O QuE CAI, ELIAS? 


Vou ser extremamente honesto com você: o assunto “termos ligados a nomes” 
não está entre os mais cobrados em provas de concursos públicos. Poucas bancas, 
como a FGV, possuem a tradição de cobrar esse assunto. Aí você me pergunta: 

“Por que motivo então, professor, você fez um bloco sobre esse assunto?” 

Porque, no próximo PDF, sobre pontuação, eu preciso que você saiba que não 
se separa por vírgula o substantivo e seu adjunto adnominal ou complemento no- 
minal. 

Preciso que você entenda, ao chegarmos no PDF de período composto, que toda 
oração subordinada adjetiva é um adjunto adnominal oracional, e não um aposto. 
Preciso que você se lembre de que todo complemento nominal é preposicionado, no 
momento em que estudarmos as orações subordinadas substantivas completivas 
nominais (e saiba que esta seção o ajudará a diferenciar as orações substantivas 
entre si). 

Na verdade, não estou preocupado com as questões sobre termos ligados a 
nomes. Estou mesmo preocupado é com a quantidade de assuntos que dependem 
desse seu conhecimento prévio. Estudar língua portuguesa é assim mesmo: mui- 
tas vezes, precisamos adquirir um determinado conhecimento em função de outro 
bem maior! Além disso, o assunto aqui apresentado não costuma ser dominado por 
muitos alunos. Agora, ele é um diferencial seu! E mostrar ao seu cérebro que você 
foi capaz de entender um assunto complicado para muitos e reforçar positivamente 
a sua capacidade de compreender tantos outros conteúdos que ainda virão! Você 
verá inclusive que a parte de questões comentadas deste bloco é diferente. 

Tive de misturar questões de muitas bancas, para formar um conjunto legal 


de questões. Não há, por exemplo, uma questão da FCC sequer que aborde esse 
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assunto. Mas eu preciso que você o compreenda para conseguir arrebentar nas 
questões de outros assuntos. Em suma: preciso que você saiba esse assunto 
para ter confiança em muitos outros que são cobrados com frequência nas 
provas de concursos públicos! Confie em mim! 

Eu até faço uma sugestão: não gaste nesta seção o mesmo tempo que você 


gastou nas anteriores, tudo bem? 


Muito cobrado em provas 


Do sujeito 
Do rd , 
Ea Do cet (estaremos em 
Lo ipado vozes verbais e funções do SE) 
TERMOS LIGADOS estudaremos 
A NOMES em pontuação) . 
[— Com ou sem preposição 
SINTAXE rm [= Lga-se a subs. concreto ou abstrato 


| Quando preposiconado, é igado a subs. 
abstrato: AGENTE 


sintagma 


Sempre preposicianado 


L complemento | Liga-se a a subs. abstrato, agjetvo 
nominal ou advérbio 
Pouco explorada em questões, Em o 
uendo preposicionado, é ligado a 
mas é um pré-requisito funda- E DE 


mental para outros assuntos 
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QUESTÕES DE CONCURSO - BLOCO IV 


(2017/INSTITUTO EXCELÊNCIA) Considere esta fala de Jon: 
“Isso explica o salame italiano na minha orelha esquerda”. 
Os termos destacados são classificados sintaticamente como: 
a) Complementos nominais. 
b) Adjuntos adnominais. 
c) Adjuntos adverbiais. 


d) Nenhuma das alternativas. 


(2016/QUADRIX) É muito comum que um adjetivo exerça a função de 
adjunto adnominal, ligando-se a um nome que ajuda a caracterizar. Assinale, entre 
as opções, a única em que tal função sintática não é exercida pelo adjetivo desta- 
cado. 

a) “Um pequeno grupo de crianças é capaz de desenvolver uma defesa natural à 
AIDS. 

b) "Um pequeno grupo de crianças é capaz de desenvolver uma defesa natural à 
AIDS. 

c) “O sistema imunológico simplesmente ignorou a presença do vírus no corpo.” 
d) "Sistema de defesa do corpo humano.” 

e) “As células de defesa acabam morrendo por inflamação crônica e o sistema fica 


vulnerável.” 


(2016/FAPESE) Faça a associação entre as colunas 1 e 2 a seguir. 
Coluna 1 Frase com termo sintático destacado 


1. Chegou mais tarde o prefeito. 
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2. Aconteceram abalos sísmicos. 


3. A cidade ficou vazia. 


4. O secretário esperou ansioso pela resposta. 


5. Certos casos da política acabam virando parte do anedotário. 


Coli 
( 
( 
( 
( 
( 


Assi 


una 2 Classificação do termo sintático destacado 
) adjunto adverbial 

) predicado da oração 

) predicativo do sujeito 

) adjunto adnominal 

) sujeito da oração 


inale a alternativa que indica a sequência correta, de cima para baixo. 


a)1e2.4e305 


b)1e:5e304e2 


c)1e5e4e3e2 


d)3e2e5e4e1 


e)5.4.3e201 


(COPEVE/UF-AL) 


Em 


praias de indiferença 


Navega o meu coração. 


Venho desde a adolescência 


Na 
[1 


Assi 


mesma navegação. 


MEIRELES, Cecilia. Constância do deserto. Obra Poética. Rio de Janeiro: nova Aguiar, 1995. p. 336 


inale a alternativa correta em relação aos vocábulos destacados nos versos do 


poema. 
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a) Tanto adolescência, quanto navegação, são núcleos de indicadores circunstan- 
ciais. 

b) Tanto o sujeito de navega, como o sujeito de venho, encontra-se elíptico. 

c) Os dois verbos, que aparecem nos versos, apresentam-se como transitivos. 

d) O sujeito de navega encontra-se explícito no primeiro verso do poema. 


e) O vocábulo indiferença é núcleo de um adjunto adverbial. 


(2016/QUADRIX) Assinale a alternativa que contenha um termo retira- 


do da tirinha que exerce a função sintática de adjunto adnominal. 


[ MANUIE, ME EXPLICA ESSE E] |/“ NãO, MAFALDA 
NEGÓCIO DOS DENTES DE PRIMEIRO CAI 
LEITE, ELES CAEM TODOS UM, ) 


MINHA NOSSA. SERÁ 


| váRiOS DIAS | | ALGUM | | aueço vou const 
DEPOIS CA) GUIR SUPORTAR (. 
OUTRO, ESSE LENTO STRIP TEA” 


e 
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a) “de uma vez”. 
b) “não”. 
c) “das minhas gengivas”. 


d) "strip tease”. 


(2016/J0TA CONSULTORIA) O termo grifado é adjunto adnominal em: 
a) Aquele político nunca teve capacidade para administrar. 
b) O estatuto exige obediência aos princípios governamentais. 


c) Tive dúvidas acerca de algumas teorias matemáticas. 


d) Políticos brasileiros têm horror ao nepotismo. 


e) O surgimento de teorias filosóficas facilitou o progresso. 


(2016/EDUCA) (...) o ato de mascar chiclete não substitui uma higieni- 
zação completa. 
Assinale a opção INCORRETA a respeito da análise do fragmento acima. 
a) “ato” é o núcleo do sujeito. 
b) "substitui” é o verbo transitivo indireto, pois pede complemento. 
c) “uma higienização completa” é complemento verbal. 
d) "O ato de mascar chiclete” é o sujeito simples, pois apresenta um só núcleo. 


e) “completa” é o adjunto adnominal do objeto. 


(2016/FGV) “Dentre os problemas sociais urbanos, merece destaque a 
questão da segregação urbana, fruto da concentração de renda no espaço das cida- 
des e da falta de planejamento público que vise à promoção de políticas de controle 
ao crescimento desordenado das cidades”. 

Nesse primeiro período do texto 1, o termo que se liga sintaticamente a um termo 


anterior, de forma diferente dos demais, é: 
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a) concentração de renda; 


b) espaço das 


idades; 
c) falta de planejamento; 
d) promoção de políticas; 


e) crescimento das cidades. 


(2016/QUADRIX) Releia o trecho destacado a segui 
[..] cumprirei os dispositivos legais e normativos, com especial respeito ao Có- 
digo de Ética da profissão [...] 

Após a leitura, indique a alternativa que traz a correta classificação sintática dos 
elementos grifados. 

a) Adjuntos adnominais. 

b) Objetos indiretos. 

c) Complementos nominais. 

d) Objetos diretos. 


e) Núcleos do sujeito 


(2016/QUADRIX) 


Pneumotórax 
Febre, hemoptise, dispneia e suores noturnos. 
A vida inteira que podia ter sido e que não foi. 


Tosse, tosse, tosse. 
Mandou chamar o médico: 


— Diga trinta e três. 


— Trinta e três... trinta e três... trinta e três... 


www.grancursosonline.com.br 10 de 287 


GRAMÁTICA 
GRAN CURSOS Morfossintaxe do Periodo Simples 
(Os 


Prof. Elias Santana 


— Respire. 


— O senhor tem uma escavação no pulmão esquerdo e o 
[pulmão direito infiltrado. 
— Então, doutor, não é possível tentar o pneumotórax? 
— Não. A única coisa a fazer é tocar um tango argentino. 
Manuel Bandeira 


(BANDEIRA, Manuel. Estrela da vida inteira. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2007, p. 123.) 


Após a leitura do poema e considerando seu contexto, assinale a alternativa correta. 
a) No primeiro verso, todas as palavras pertencem à mesma classe gramatical. 
b) Em "mandou chamar o médico”, a palavra em destaque exerce a função sintá- 
tica de sujeito simples. 

c) A palavra “não”, no último verso, exerce a função de adjunto adnominal. 

d) "Tango", no último verso, é o núcleo do objeto direto. 

e) Em “no pulmão esquerdo", o vocábulo em destaque pertence ao grupo dos subs- 


tantivos e exerce a função de complemento nominal. 


(2016/FUNCAB) Sintaticamente, o termo destacado está corretamen- 
te analisado em: 
a) “O resto, dizia ELE.” / objeto direto. 
b) “Eu carregava comigo UM CHOCALHO DE CASCAVEL amarrado em um cordão 
encardido” / adjunto adverbial. 
c) “Parecia muito PEQUENO o ideal de meu pai.” / predicativo do sujeito. 
d) "A gola ENGOMADA de minha camisa não escondia essa sentença pegonhenta.” 


/ complemento nominal. 
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e) “Eu corria pelos matos cheio DE CARRAPICHOS E CARRAPATOS” / agente da 


passiva. 


(2015/FGV) Entre os termos sublinhados a seguir, aquele que exerce 
a função de complemento é: 
a) áreas da cidade; 
b) campanhas de conscientização; 
c) cidades de médio porte; 
d) cobrança de pedágio; 


e) número de vítimas. 


(2015/FGV) O termo que exerce a função de complemento, e não de 
adjunto, é: 
a) salvadora da Pátria; 
b) apoio de governos vizinhos; 
c) dinheiro de várias nações; 
d) 230 trilhões de dólares; 


e) a maior floresta do mundo. 


(2015/FGV) Considerando os seguintes segmentos do texto 1: “redu- 


ção da maioridade penal” e “inclusão de jovens”, a afirmação correta sobre o papel 


dos termos sublinhados é: 

a) os dois termos exercem a função de adjuntos adnominais; 

b) apenas o primeiro termo exerce a função de adjunto; 

c) apenas o segundo termo exerce a função de adjunto; 

d) os dois termos exercem a função de complementos nominais; 


e) apenas o primeiro termo exerce a função de complemento. 
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(2015/BIO-RIO) “O segmento sublinhado que exemplifica um comple- 
mento e não um adjunto, é: 
a) bem-estar dos animais. 
b) resultado das pesquisas. 
c) o caso do Dalai Lama. 
d) pesquisa de animais. 


e) animais de estimação. 


(2015/FGV) Cabeça nas nuvens 

Quando foi convidado para participar da feira de educação da Microsoft, Diogo Ma- 
chado já sabia que projeto desenvolver. 

O estagiário de Informática da Escola Estadual Professor Francisco Coelho, em Ca- 
choeiro de Itapemirim (ES), estava cansado de ouvir reclamações de alunos que 
perdiam arquivos no computador. Decidiu criar um sistema para salvar trabalhos na 
própria internet, como ele já fazia com seus códigos de programação. Dessa forma, 
se o computador desse pau, o conteúdo ficaria seguro e poderia ser acessado de 
qualquer máquina. A ideia do recém-formado técnico em Informática se baseava 
em clouding computing (ou computação em nuvem), tecnologia que é aposta de 
gigantes como Apple e Google para o armazenamento de dados no futuro. 

Em três meses, Diogo desenvolveu o Escola na Nuvem (escolananuvem.com.br), 
um portal em que estudantes e professores se cadastram e podem armazenar e 
trocar conteúdos, como o trabalho de Matemática ou os tópicos da aula anterior. As 


informações ficam em um disco virtual, sempre disponíveis para consulta via web. 
(Extraído da Revista Galileu, n. 241) 


Assinale a opção que indica o segmento em que a preposição de tem função sintá- 


tica diferente das demais. 
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a) “participar da feira de educação” 
b) "O estagiário de informática” 

c) “cansado de ouvir reclamações”. 
d) "aposta de gigantes como Apple”. 


e) “trabalho de matemática”. 


(2015/UFR-RJ) “Assim, formam-se experts em articulações do joelho 
esquerdo que não sabem quem foi Hipócrates.” 
A palavra sublinhada assume, respectivamente, classe gramatical e função sintáti- 
ca de: 
a) adjetivo e predicativo do sujeito. 
b) substantivo e núcleo do sujeito. 
c) adjetivo e adjunto adnominal. 
d) advérbio e adjunto adverbial. 


e) substantivo e predicativo do objeto. 


(2015/IMA) Qual a função sintática do termo grifado na oração a se- 
guir? 
“Certamente, um consumo racional é necessário a todos” 
a) Adjunto adverbial. 
b) Complemento nominal. 
c) Núcleo do predicado. 


d) Predicativo do sujeito. 


(2015/FGV) Esta é uma das zonas de maior tensão da indústria far- 
macêutica mundial. Se por um lado os medicamentos ficam mais baratos pela fór- 


mula já existir e ser comprovadamente eficiente, por outro lado os custos mais bai- 
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xos são consequências diretas do não investimento das fabricantes dos genéricos 
em pesquisas para novos medicamentos e no marketing de seus produtos. Assim, 
de certa forma, há um certo risco sobre a descoberta de novos medicamentos bons 
para a população. 

Por outro lado, como há o respeito às patentes dos medicamentos (salvo casos es- 
peciais, como foi com os medicamentos do coquetel anti-HIV), as indústrias farma- 
cêuticas têm tempo de sobra para recuperar os investimentos em pesquisa durante 
o tempo em que seus medicamentos estão “sozinhos” no mercado. Vale também 
ressaltar que os medicamentos genéricos não tiram os de marca (referência) do 
mercado, apenas concorrem lado a lado. (Saúde Melhor) 

O termo sublinhado a seguir que exerce a função de adjunto do termo anterior é: 
a) compra do medicamento; 

b) preço do medicamento; 

c) fabricante dos genéricos; 

d) descoberta de novos medicamentos; 


e) marketing de seus produtos. 


(2015/FGV) “O programa de medicamentos genéricos (1), criado no 
Brasil em 1999 com a promulgação da Lei n. 9.787 (2), se deu três anos após 
o país voltar a respeitar o direito de patentes, em 1996. Após apenas 4 anos da 
criação dessa lei (3), os genéricos já se encontravam disponíveis em mais de 4 mil 
apresentações, abrangendo as principais classes terapêuticas, atendendo a mais de 
60% das necessidades de prescrições médicas (4).” 
Considerando os termos sublinhados e numerados, são complementos dos termos 


anteriores: 


a) (1) e (2); 
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b) (1), (3) e (4); 
e) (2), (3) e (4); 
d) (e (3); 

e) (1), (2) e (3). 


(CESPE/2017/SE-DF) Ambas as frases cumprem a sua função, que é 
transmitir um certo conteúdo. 
Caso o vocábulo “certo”, em “um certo conteúdo” (1.6 e 7), fosse deslocado para 
imediatamente após “conteúdo”, seriam alterados o sentido e as relações sintáticas 


entre os termos da oração em que o trecho ocorre. 


(CESPE/2016/FUB) Brasília tinha apenas dois anos quando ganhou 
sua universidade federal. A Universidade de Brasília (UnB) foi fundada com a pro- 
messa de reinventar a educação superior, entrelaçar as diversas formas de saber e 
formar profissionais engajados na transformação do país. 

A correção gramatical e o sentido original do texto seriam preservados se o trecho 
“promessa de reinventar a educação superior” (1.3) fosse substituído por promes- 


sa de reinvenção da educação superior. 


(CESPE/2016/ANVISA) 


Do ponto de vista de médicos e pacientes, não importa se os medicamentos são de 
referência ou genéricos, eles devem ser eficientes, conter as doses do princípio qui- 
mico ativo exatamente como divulgado na caixa, e ser livres de impurezas tóxicas. 
[Ei] 

No entanto, estudos e escândalos têm alertado a comunidade médica para o risco 


da disseminação descontrolada de medicamentos de qualidade questionável. 
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Nos termos “livres de impurezas tóxicas” (1.10 e 11) e “risco da disseminação des- 
controlada” (1.20), verifica-se paralelismo de funções sintáticas entre “de impure- 


zas” e “da disseminação” e entre “tóxicas” e “descontrolada”. 


(CESPE/2016/INSS) Consta-nos que o autor, solicitado por seus nu- 
merosos amigos, leu há dias a comédia em casa do Sr. Dr. Estêvão Soares, diante 
de um luzido auditório, que aplaudiu muito e profetizou no Sr. Oliveira um futuro 
Shakespeare. 

A correção gramatical e o sentido do texto seriam mantidos caso o termo “em casa” 


(1.18) fosse isolado por vírgulas. 


(CESPE/2016/TRE-PI) Essa situação foi alterada apenas com a Emen- 
da Constitucional 22 n. 25/1985, que concedeu, embora em caráter facultativo, o 
direito de voto ao analfabeto. 

No trecho "o direito de voto ao analfabeto” (1.22 e 23), a substituição da preposição 


“de” por ao manteria a correção, mas acarretaria ambiguidade a esse trecho. 


(CESPE/2016/TRE-PI) 


MUDANÇAS NO 
TRANSITO DE TERESINA 
Quala sua opinião? 


MPE acido 


Internet: <we ste prpimpEmp be 
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Os termos “no trânsito de Teresina” e “aqui” exercem a mesma função sintática nas 


frases em que ocorrem. 


(CESPE/2016/TRE-PI) Do fenômeno que corresponde ao que C. Lé- 
vy-Strauss chama de “as variantes culturais” resulta a ideia de que a identidade 
cultural é, ao mesmo tempo, estável e movediça. 

No primeiro período do texto, os termos “cultural”, “estável” e "movediça" exercem 
a mesma função sintática, uma vez que atribuem característica ao termo “identi- 


dade” (1.3). 


(CESPE/2016/DPU) 


O surgimento de lides provenientes das inúmeras formas de relação jurídica então 
existentes — e o chamamento da jurisdição para resolver essas contendas — já 
dava início a situações em que constantemente as partes se viam impossibilitadas 
de arcar com os possíveis custos judiciais das demandas. 

[1 

O termo atual também engloba atos jurídicos extrajudiciais, aconselhamento juri- 
dico, patrocínio da causa, além de ações coletivas e mediação. 

[1 

Hoje, portanto, alguém que se vê incapaz de arcar com os custos que uma lide 
judicial impõe. 

Os elementos “já” (1.6), “atual” (1.35) e "Hoje" (1.38) desempenham a mesma fun- 


ção sintática nas orações em que ocorrem. 


(CESPE/2015/TIDFT) 


A natureza é capaz de produzir materiais preciosos, como o ouro e o cobre — con- 


dutor de ENERGIA ELÉTRICA. 
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A oração "de produzir materiais preciosos” (1.1) e o termo “de ENERGIA ELÉTRICA” 


(1.2) desempenham a mesma função sintática no período. 


(CESPE/2015/TJDFT) O ouro já é escasso. A energia elétrica caminha 
para isso. Enquanto cientistas e governos buscam novas fontes de energia susten- 
táveis, faça sua parte aqui no TJDFT. 

A substituição da palavra “energia”, em “novas fontes de energia sustentáveis” (1.4 
e 5) por energias prejudicaria a clareza do texto, por resultar em ambiguidade em 


relação ao termo que a palavra "sustentáveis” modifica. 


(CESPE/2015/TRE-RS) A necessidade de convocação de grande nú- 
mero de eleitores para atuar como escrutinadores também traz grande malefício. 
Os termos “de convocação” (1.22) e “de grande número de eleitores” (1.22 e 23) 


desempenham a mesma função sintática. 


(CESPE/2015/TRE-RS) 


Outra fraude muito comum é o chamado “mapismo”. 
[8] 


A necessidade de convocação de grande número de eleitores para atuar como es- 


crutinadores também traz grande malefício. 
As palavras “muito” (1.12) e “grande” (1.22) desempenham a função de adjuntos 


adverbiais nas orações em que ocorrem. 


(CESPE/2015/TRE-MT) Não é à toa que se utiliza a denominação elei- 
tor-cidadão, de caráter dúplice, quando se percebe que, por um lado, chama-se de 
eleitor aquele que comparece livre e conscientemente às urnas para registrar seu 
voto, e, por outro lado, chama-se de cidadão aquele que tem o poder-dever de fis- 


calizar as eleições. 


www. grancursosonline.com.br 119de 287 


GRAMÁTICA 
GRAN CURSOS Morfossintaxe do Periodo Simples 
(Os 


Prof. Elias Santana 


Na linha 15, as palavras “livre” e “conscientemente” modificam, respectivamente, 


“eleitor” e “comparece”. 


(CESPE/2015/TCE-RN) A Comissão de Acompanhamento e Fiscaliza- 
ção da Copa 2014 (CAFCOPA) constatou indícios de superfaturamento em contratos 
relativos a consultorias técnicas para modelagem do projeto de parceria público- 
-privada usada para construir uma das arenas da Copa 2014. 

Na linha 5, a expressão “da Copa 2014” modifica o conteúdo semântico do subs- 


tantivo “arenas”. 


(CESPE/2014/PF) Questão de relevância na discussão dos efeitos ad- 
versos do uso indevido de drogas é a associação do tráfico de drogas ilícitas e dos 
crimes conexos - geralmente de caráter transnacional - com a criminalidade e a 
violência. 

Nas linhas 12 e 13, o emprego da preposição “com”, em “com a criminalidade e a 


violência”, deve-se à regência do vocábulo “conexos”. 


(CESPE/2014/ICMBIO) A maioria dos catadores autônomos, entre- 
tanto, é moradora de rua ou desempregada, sem acesso ao mercado de trabalho 
formal. 

Na linha 13, caso se substituísse o trecho “ao mercado de trabalho formal” por às 
benesses das leis trabalhistas, a correção gramatical do período seria mantida, 
visto que o elemento “acesso” rege complemento com a preposição a e “benesses” 


está especificado pelo artigo as. 


(CESPE/2014/CD) Foi quando se aproximou a sua outra metade nes- 


te mundo, um irmão em Grajaú. A possibilidade de comunicação surgiu no ângulo 
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quente da esquina, acompanhando uma senhora, e encarnada na figura de um cão. 
[...] A menina abriu os olhos pasmada. 

A expressão “na figura de um cão” (1.21) e o termo "pasmada” (1.25) desempe- 
nham, no contexto sintático em que se inserem, a função de complemento nominal 


e predicativo do sujeito, respectivamente. 


(CESPE/2010/DETRAN-ES) O agravamento da crise urbana nos países 
em desenvolvimento e as mudanças políticas, sociais e econômicas, que, no mo- 
mento, se processam em escala mundial, requerem novo esforço governamental 
para a organização das cidades e dos seus sistemas de transporte. 

Na linha 5, a presença da preposição de antes das expressões “cidades” e “seus 


sistemas” indica que esses termos complementam a ideia de “organização”. 
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GABARITO COMENTADO - BLOCO IV 


(2017/INSTITUTO EXCELÊNCIA) Considere esta fala de Jon: 
“Isso explica o salame italiano na minha orelha esquerda”. 
Os termos destacados são classificados sintaticamente como: 
a) Complementos nominais. 
b) Adjuntos adnominais. 
c) Adjuntos adverbiais. 


d) Nenhuma das alternativas. 


Letra b. 
Veja que tanto “minha” (pronome possessivo adjetivo) quanto “esquerda” (adjeti- 


vo) são palavras que se referem ao substantivo “orelha”. 


(2016/QUADRIX) É muito comum que um adjetivo exerça a função de 
adjunto adnominal, ligando-se a um nome que ajuda a caracterizar. Assinale, entre 
as opções, a única em que tal função sintática não é exercida pelo adjetivo desta- 
cado. 

a) "Um pequeno grupo de crianças é capaz de desenvolver uma defesa natural à 
AIDS.” 

b) "Um pequeno grupo de crianças é capaz de desenvolver uma defesa natural à 
AIDS. 

c) “O sistema imunológico simplesmente ignorou a presença do vírus no corpo.” 
d) "Sistema de defesa do corpo humano.” 

e) “As células de defesa acabam morrendo por inflamação crônica e o sistema fica 


vulnerável.” 
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Letra e. 
Na letra e, apesar de “vulnerável” ser uma caracteristica atribuída ao “sistema”, 
ambos não estão no mesmo sintagma. “O sistema” é o sujeito, ao passo que “vul- 
nerável” é um predicativo do sujeito. 

Nas demais opções, todos os adjetivos estão no mesmo sintagma que o substanti- 


vo a que se referem. 


(2016/FAPESE) Faça a associação entre as colunas 1 e 2 a seguir. 
Coluna 1 Frase com termo sintático destacado 
1. Chegou mais tarde o prefeito. 
2. Aconteceram abalos sísmicos. 
3. A cidade ficou vazia. 
4. O secretário esperou ansioso pela resposta. 
5. Certos casos da política acabam virando parte do anedotário. 
Coluna 2 Classificação do termo sintático destacado 
) adjunto adverbial 
) predicado da oração 
) predicativo do sujeito 


) adjunto adnominal 


) sujeito da oração 


Assinale a alternativa que indica a sequência correta, de cima para baixo. 
a)1e204e305 
b)1e:5e304e2 
0) 105e4.302 
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d)3e2e5e4e1 
e)5e4.30201 


Letra c. 

Na oração 1, “mais tarde” indica quando a ação de chegar foi executada (por isso, 
adjunto adverbial). 

Na oração 2, pergunte ao verbo: o que aconteceram? A resposta é “abalos sis- 
micos” (sujeito). 

Na oração 3, o “a” é um artigo que acompanha o substantivo “cidade” (por isso, 
adjunto adnominal, como todo e qualquer artigo da nossa língua). 

Na oração 4, “ansioso” é uma característica atribuída ao sujeito “o secretário”, 
mesmo não estando no mesmo sintagma (por isso, predicativo do sujeito). 

Na oração 5, por fim, pergunte ao verbo: quem acabam virando parte do ane- 
dotário? A resposta é “certos casos da política”, sujeito da oração, e o predicado é 


tudo aquilo que não é sujeito. 


(COPEVE/UF-AL) 


Em praias de indiferença 
Navega o meu coração. 
Venho desde a adolescência 
Na mesma navegação. 
[8] 
MEIRELES, Cecilia. Constância do deserto. Obra Poética. Rio de Janeiro: nova Aguiar, 1995. p. 
336 
Assinale a alternativa correta em relação aos vocábulos destacados nos versos do 


poema. 
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a) Tanto adolescência, quanto navegação, são núcleos de indicadores circunstan- 
ciais. 

b) Tanto o sujeito de navega, como o sujeito de venho, encontra-se elíptico. 

c) Os dois verbos, que aparecem nos versos, apresentam-se como transitivos. 

d) O sujeito de navega encontra-se explícito no primeiro verso do poema. 


e) O vocábulo indiferença é núcleo de um adjunto adverbial. 


Letra a. 

“Desde a adolescência” e “na mesma navegação” são adjuntos adverbiais que se 
referem ao verbo “venho”, e o núcleo de cada um deles são os substantivos "ado- 
lescência” e “navegação”. 

b) Errada. Pois o sujeito de “navega” é “o meu coração”. 

c) Errada. Porque os dois verbos são intransitivos. 

d) Errada. Visto que o sujeito de “navega” está no segundo verso. 

e) Errada. Uma vez que o núcleo do adjunto adverbial “em praias de indiferença” é 
“praias”. “Indiferença” é núcleo do adjunto adnominal que se refere ao substantivo 


“praias”. 


(2016/QUADRIX) Assinale a alternativa que contenha um termo retira- 


do da tirinha que exerce a função sintática de adjunto adnominal. 
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ANAME, ME EXPLICA ESSE NO | /“ NãO, MAFALDA, 
NEGÓCIO DOS DENTES DE PRIMEIRO CA 


LEITE, ELES CAEM TODOS 
DE UMA À Leça 


vz? Já 
7 29 
POING? ) 


5 


[= TANTA NOSSA. SERA 
[vários DIAS ALGUM TEMPO N] | QUERO VOO CONSE- 
PEPOIS CAI DEPOIS MAIS GUIR SUPORTAR (. 
CORO, |) ESSELINTO STRIP AT 


— a 


(on rosepsoes com) 
a) “de uma vez”. 

b) “não”. 

c) “das minhas gengivas”. 


d) "strip tease”. 


Letra c. 
Note que a expressão "das minhas gengivas” caracteriza o substantivo “strip tea- 


se”, que é concreto. “De uma vez” é um adjunto adverbial que se refere ao verbo 
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“caem”; “não” também é um adjunto adverbial; “strip tease” é o núcleo do objeto 


direto do verbo “suportar”. 


(2016/J0TA CONSULTORIA) O termo grifado é adjunto adnominal em: 
a) Aquele político nunca teve capacidade para administrar. 
b) O estatuto exige obediência aos princípios governamentais. 


c) Tive dúvidas acerca de algumas teorias matemáticas. 


d) Políticos brasileiros têm horror ao nepotismo. 


e) O surgimento de teorias filosóficas facilitou o progresso. 


Letra e. 
Primeiramente, vale observar que, nas letras a a d, as expressões destacadas são 
iniciadas por preposições diferentes de “de”, e todas se referem a substantivos abs- 
tratos (o que já te levaria a marcar a letra e, conforme expliquei no detalhamento 
teórico. Além disso, na letra e, perceba que a ideia é a de que as teorias filosóficas 
é que surgem, não sendo, portanto, paciente. Logo, apenas nessa alternativa há 


adjunto adnominal. 


(2016/EDUCA) (...) o ato de mascar chiclete não substitui uma higieni- 
zação completa. 
Assinale a opção INCORRETA a respeito da análise do fragmento acima. 
a) “ato” é o núcleo do sujeito. 
b) "substitui” é o verbo transitivo indireto, pois pede complemento. 


c) “uma higienização completa” é complemento verbal. 
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d) "O ato de mascar chiclete" é o sujeito simples, pois apresenta um só núcleo. 


e) “completa” é o adjunto adnominal do objeto. 


Letra b. 

O verbo “substitui” é transitivo direto (e não indireto), uma vez que exige comple- 
mento não preposicionado. Todas as demais alternativas estão corretas. Quero dar 
atenção especial à letra e, pois “completa” é um adjetivo responsável por carac- 


terizar o substantivo “higienização”, que, por sua vez, é o núcleo do objeto direto. 


(2016/FGV) “Dentre os problemas sociais urbanos, merece destaque a 
questão da segregação urbana, fruto da concentração de renda no espaço das cida- 
des e da falta de planejamento público que vise à promoção de políticas de controle 
ao crescimento desordenado das cidades”. 

Nesse primeiro período do texto 1, o termo que se liga sintaticamente a um termo 
anterior, de forma diferente dos demais, é: 

a) concentração de renda; 

b) espaço das cidades; 

c) falta de planejamento; 

d) promoção de políticas; 


e) crescimento das cidades. 


Letra b. 
Primeiramente, note que apenas o substantivo “espaço” é concreto (ao passo que 
“concentração”, “falta”, “promoção” e “crescimento” são abstratos). Essa já seria 


uma excelente forma para eliminar as impossibilidades (já que o termo grifado na 
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letra b só admite a classificação de adjunto adnominal). Além do mais, os termos 
grifados nas demais alternativas possuem semântica passiva em relação ao subs- 
tantivo a que se referem. Logo, nas demais alternativas, a classificação adequada 


é complemento nominal. 


(2016/QUADRIX) Releia o trecho destacado a seguir: 
[..] cumprirei os dispositivos legais e normativos, com especial respeito ao Có- 
digo de Ética da profissão [...] 
Após a leitura, indique a alternativa que traz a correta classificação sintática dos 
elementos grifados. 
a) Adjuntos adnominais. 
b) Objetos indiretos. 
c) Complementos nominais. 
d) Objetos diretos. 


e) Núcleos do sujeito 


Letra a. 
Primeiramente, todos os termos grifados não são preposicionados. Perceba que to- 
dos eles se referem ao substantivo “dispositivos” e integram um mesmo sintagma. 


Por isso são adjuntos adnominais. 


(2016/QUADRIX) 


Pneumotórax 
Febre, hemoptise, dispneia e suores noturnos. 
A vida inteira que podia ter sido e que não foi. 


Tosse, tosse, tosse. 
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Mandou chamar o médico: 
— Diga trinta e três. 


— Trinta e três... trinta e três... trinta e três... 


— Respire. 


— O senhor tem uma escavação no pulmão esquerdo e o 
[pulmão direito infiltrado. 
— Então, doutor, não é possível tentar o pneumotórax? 


— Não. A única coisa a fazer é tocar um tango argentino. 


Manuel Bandeira 
(BANDEIRA, Manuel. Estrela da vida inteira. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2007, p. 123.) 


Após a leitura do poema e considerando seu contexto, assinale a alternativa correta. 
a) No primeiro verso, todas as palavras pertencem à mesma classe gramatical. 
b) Em “mandou chamar o médico”, a palavra em destaque exerce a função sintá- 
tica de sujeito simples. 

c) A palavra “não”, no último verso, exerce a função de adjunto adnominal. 

d) “Tango”, no último verso, é o núcleo do objeto direto. 

e) Em “no pulmão esquerdo", o vocábulo em destaque pertence ao grupo dos subs- 


tantivos e exerce a função de complemento nominal. 
Letra d. 


“Um tango argentino” é objeto direto do verbo “tocar” (e o núcleo é o substantivo 


“tanto”. 
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a) Errada. Porque “e” é uma conjunção e "noturnos" é um adjetivo, ao passo que 
as demais palavras do primeiro verso são substantivos. 

b) Errada. Porque “médico” é núcleo do objeto direto. 

c) Errada. Porque "não" é um adjunto adverbial. 

e) Errada. Porque “esquerdo” é um adjetivo que caracteriza “pulmão”, além de ser 


adjunto adnominal. 


(2016/FUNCAB) Sintaticamente, o termo destacado está corretamen- 
te analisado em: 
a) “O resto, dizia ELE.” / objeto direto. 
b) “Eu carregava comigo UM CHOCALHO DE CASCAVEL amarrado em um cordão 
encardido” / adjunto adverbial. 
c) “Parecia muito PEQUENO o ideal de meu pai.” / predicativo do sujeito. 
d) "A gola ENGOMADA de minha camisa não escondia essa sentença peçonhenta.” 
/ complemento nominal. 
e) “Eu corria pelos matos cheio DE CARRAPICHOS E CARRAPATOS" / agente da 


passiva. 


Letra c. 
“Pequeno” é uma característica atribuída ao sujeito posposto “o ideal de meu pai”. 
Como a característica não integra o sintagma do sujeito, classificamos como predi- 
cativo do sujeito. 

Na letra a, “ele” é o sujeito do verbo “dizia”; na letra b, “um chocalho de cascavel” 
é o objeto direto do verbo “carregava”; na letra d, “de carrapichos e carrapatos" é 


um complemento nominal que se refere ao advérbio "cheio". 
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(2015/FGV) Entre os termos sublinhados a seguir, aquele que exerce 
a função de complemento é: 
a) áreas da cidade; 
b) campanhas de conscientização; 
c) cidades de médio porte; 
d) cobrança de pedágio; 


e) número de vítimas. 


Letra d. 
Na alternativa correta, veja que "pedágio" é paciente em relação à “cobrança”, uma 
vez que o pedágio é cobrado, não é ele que cobra. 


Nas demais alternativas, os termos destacados são adjuntos adnominais. 


(2015/FGV) O termo que exerce a função de complemento, e não de 
adjunto, é: 
a) salvadora da Pátria; 
b) apoio de governos vizinhos; 
c) dinheiro de várias nações; 
d) 230 trilhões de dólares; 


e) a maior floresta do mundo. 


Letra a. 
Note que, a Pátria não é quem salva, mas sim quem recebe a salvação (portan- 
to, paciente). 


Nas outras alternativas, os temos sublinhados são adjuntos adnominais. 


www.grancursosonline.com.br 183 de 287 


GRAMÁTICA 
GRAN CURSOS Morfossintaxe do Periodo Simples 
(Os 


Prof. Elias Santana 


(2015/FGV) Considerando os seguintes segmentos do texto 1: “redu- 


ção da maioridade penal” e “inclusão de jovens”, a afirmação correta sobre o papel 


dos termos sublinhados é: 

a) os dois termos exercem a função de adjuntos adnominais; 

b) apenas o primeiro termo exerce a função de adjunto; 

c) apenas o segundo termo exerce a função de adjunto; 

d) os dois termos exercem a função de complementos nominais; 


e) apenas o primeiro termo exerce a função de complemento. 


Letra d. 

Note, primeiramente, que “redução” e “inclusão” são substantivos abstratos. 

Em seguida, é preciso perceber que a maioridade não pratica o ato de reduzir algo, 
bem como os jovens não praticam o ato de incluir algo. Na verdade, a maioridade 
sofre a ação de ser reduzida, bem como os jovens sofrem a ação de serem incluídos. 
Em outras palavras: os dois termos destacados estão preposicionados e são pa- 
cientes em relação ao substantivo a que se referem. Por isso, a classificação dos 


dois termos é complemento nominal. 


(2015/BIO-RIO) O segmento sublinhado que exemplifica um comple- 
mento e não um adjunto, é: 
a) bem-estar dos animais. 
b) resultado das pesquisas. 


c) o caso do Dalai Lama. 


d) pesquisa de animais. 


e) animais de estimação. 
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Letra d. 
Na alternativa correta, os animais não são capazes de praticar o ato de pesquisar. 
Aliás, os animais são pesquisados por alguém. Por isso, é o único complemento 


nominal. Os demais são classificados como adjuntos adnominais. 


(2015/FGV) Cabeça nas nuvens 

Quando foi convidado para participar da feira de educação da Microsoft, Diogo Ma- 
chado já sabia que projeto desenvolver. 

O estagiário de Informática da Escola Estadual Professor Francisco Coelho, em Ca- 
choeiro de Itapemirim (ES), estava cansado de ouvir reclamações de alunos que 
perdiam arquivos no computador. Decidiu criar um sistema para salvar trabalhos na 
própria internet, como ele já fazia com seus códigos de programação. Dessa forma, 
se o computador desse pau, o conteúdo ficaria seguro e poderia ser acessado de 
qualquer máquina. A ideia do recém-formado técnico em Informática se baseava 
em clouding computing (ou computação em nuvem), tecnologia que é aposta de 
gigantes como Apple e Google para o armazenamento de dados no futuro. 

Em três meses, Diogo desenvolveu o Escola na Nuvem (escolananuvem.com.br), 
um portal em que estudantes e professores se cadastram e podem armazenar e 
trocar conteúdos, como o trabalho de Matemática ou os tópicos da aula anterior. As 


informações ficam em um disco virtual, sempre disponíveis para consulta via web. 
(Extraído da Revista Galileu, n. 241) 


Assinale a opção que indica o segmento em que a preposição de tem função sintá- 
tica diferente das demais. 
a) “participar da feira de educação” 


b) "O estagiário de informática” 
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c) “cansado de ouvir reclamações”. 
d) "aposta de gigantes como Apple”. 


e) “trabalho de matemática”. 


Letra c. 
Se você se lembrar bem da explicação que dei sobre preposições, conjunções e in- 
terjeições neste PDF, afirmei que essas classes gramaticais não possuem classifi- 


cação sintática. Não usei a palavra função. Dizer que ele não possui classificação 


tática é o mesmo que dizer que essas três classes morfológicas não possuem 
uma definição na sintaxe. 


Em questões como essa, o que o examinador quer de você: todas as preposições 


apresentadas iniciam termos que possuem classificação sintática. Você deve des- 
cobrir qual dos termos preposicionados possui classificação sintática distinta da 
dos demais. Isso ocorre na letra c, uma vez que o termo “de ouvir reclamações” 
refere-se ao adjetivo "cansado" (que, por seu turno, no texto acima apresentado, 
refere-se ao substantivo “estagiário"). Como bem sabemos, termos preposiciona- 


dos que são subordinados a adjetivos são sempre complementos nominais. 


(2015/UFR-RJ) "Assim, formam-se experts em articulações do joelho 
esquerdo que não sabem quem foi Hipócrates.” 
A palavra sublinhada assume, respectivamente, classe gramatical e função sintáti- 
ca de: 
a) adjetivo e predicativo do sujeito. 
b) substantivo e núcleo do sujeito. 


c) adjetivo e adjunto adnominal. 
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d) advérbio e adjunto adverbial. 


e) substantivo e predicativo do objeto. 


Letra c. 

O examinador deseja saber a classificação morfológica e sintática do vocábulo “es- 
querdo”. Morfologicamente, por ser uma caracteristica atribuída ao substantivo “jo- 
elho”, é um adjetivo. Sintaticamente, por estar no mesmo sintagma que o substan- 


tivo a que se refere, é um adjunto adnominal. 


(2015/IMA) Qual a função sintática do termo grifado na oração a se- 
guir? 
“Certamente, um consumo racional é necessário a todos” 
a) Adjunto adverbial. 
b) Complemento nominal. 
c) Núcleo do predicado. 


d) Predicativo do sujeito. 


Letra b. 
Primeiramente, perceba que “necessário” é um adjetivo que se refere ao substan- 
tivo “consumo”. “A todos” é um termo preposicionado subordinado a um adjetivo. 


Por isso, um complemento nominal. 


(2015/FGV) Esta é uma das zonas de maior tensão da indústria far- 
macêutica mundial. Se por um lado os medicamentos ficam mais baratos pela fór- 


mula já existir e ser comprovadamente eficiente, por outro lado os custos mais bai- 
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xos são consequências diretas do não investimento das fabricantes dos genéricos 
em pesquisas para novos medicamentos e no marketing de seus produtos. Assim, 
de certa forma, há um certo risco sobre a descoberta de novos medicamentos bons 
para a população. 

Por outro lado, como há o respeito às patentes dos medicamentos (salvo casos es- 
peciais, como foi com os medicamentos do coquetel anti-HIV), as indústrias farma- 
cêuticas têm tempo de sobra para recuperar os investimentos em pesquisa durante 
o tempo em que seus medicamentos estão “sozinhos” no mercado. Vale também 
ressaltar que os medicamentos genéricos não tiram os de marca (referência) do 
mercado, apenas concorrem lado a lado. (Saúde Melhor) 


O termo sublinhado a seguir que exerce a função de adjunto do termo anterior 


a) compra do medicamento; 

b) preço do medicamento; 

c) fabricante dos genéricos; 

d) descoberta de novos medicamentos; 


e) marketing de seus produtos. 


Letra b. 

Primeiramente, vale destacar que “preço” é o único substantivo concreto apresen- 
tado nas alternativas (por isso, “do medicamento” é um adjunto adnominal). 
Chamo sua atenção para a letra e: o substantivo "marketing" foi usado com o sen- 


tido de divulgação, o que o torna abstrato. 
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(2015/FGV) "O programa de medicamentos genéricos (1), criado no 
Brasil em 1999 com a promulgação da Lei n. 9.787 (2), se deu três anos após 
o país voltar a respeitar o direito de patentes, em 1996. Após apenas 4 anos da 
criação dessa lei (3), os genéricos já se encontravam disponíveis em mais de 4 mil 
apresentações, abrangendo as principais classes terapêuticas, atendendo a mais de 
60% das necessidades de prescrições médicas (4).” 

Considerando os termos sublinhados e numerados, são complementos dos termos 
anteriores: 

a) (1) e (2); 

b) (1), (3) e (4); 

c) (2), (3) e (4); 

d) (1) e (3); 

e) (1), (2)e (3). 


Letra c. 
Vale inicialmente perceber que todos os termos destacados estão preposicionados 
e se referem a substantivos. 

Em (1), o substantivo “programa” é concreto, o que descarta a possibilidade de 
complemento nominal; em (2), a Lei n. 9.787 recebe a ação de ser promulgada; 
em 3, a lei recebe a ação de ser criada; em 4, as prescrições médicas não sentem 


a necessidade. Na verdade, alguém sente a necessidade das prescrições médicas. 


(CESPE/2017/SE-DF) Ambas as frases cumprem a sua função, que é 


transmitir um certo conteúdo. 


www. grancursosonline.com.br 189 de 287 


GRAMÁTICA 
GRAN CURSOS Morfossintaxe do Periodo Simples 
(Os 


Prof. Elias Santana 


Caso o vocábulo “certo”, em “um certo conteúdo” (1.6 e 7), fosse deslocado para 
imediatamente após “conteúdo”, seriam alterados o sentido e as relações sintáticas 


entre os termos da oração em que o trecho ocorre. 


Errado. 
De fato, o deslocamento de “certo” altera o sentido original do texto, mas não afeta 
as relações sintáticas. Estando posposto o anteposto ao vocábulo “conteúdo”, não 


deixa de ser um adjunto adnominal. 


(CESPE/2016/FUB) Brasília tinha apenas dois anos quando ganhou 
sua universidade federal. A Universidade de Brasília (UnB) foi fundada com a pro- 
messa de reinventar a educação superior, entrelaçar as diversas formas de saber e 
formar profissionais engajados na transformação do pais. 

A correção gramatical e o sentido original do texto seriam preservados se o trecho 
“promessa de reinventar a educação superior” (1.3) fosse substituído por promes- 


sa de reinvenção da educação superior. 


Errado. 
No trecho original, “a educação superior” é o objeto direto do verbo “reinventar”, o 
que garante a leitura de que a educação superior é paciente em relação ao ato de 
reinventar. Já na reescritura, temos uma ambiguidade: a educação superior sofre 
a reinvenção ou pratica a reinvenção? Se sofre, temos um complemento nominal. 
Se pratica, temos um adjunto adnominal. Essa ambiguidade modifica o sentido 
original do texto. Além disso, para o Cespe, a ambiguidade também é considerada 


um erro gramatical. 
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(CESPE/2016/ANVISA) 


Do ponto de vista de médicos e pacientes, não importa se os medicamentos são de 
referência ou genéricos, eles devem ser eficientes, conter as doses do princípio qui- 


mico ativo exatamente como divulgado na caixa, e ser livres de impurezas tóxicas. 


No entanto, estudos e escândalos têm alertado a comunidade médica para o risco 
da disseminação descontrolada de medicamentos de qualidade questionável. 

Nos termos “livres de impurezas tóxicas” (1.10 e 11) e "risco da disseminação des- 
controlada” (1.20), verifica-se paralelismo de funções sintáticas entre “de impure- 


zas” e “da disseminação” e entre “tóxicas” e “descontrolada”. 


Certo. 
“De impurezas” é um termo preposicionado que se refere ao adjetivo “livres” (logo, 
um complemento nominal). “Da disseminação” é um termo preposicionado que se 
liga ao substantivo “risco”, que é abstrato. 

Aqui vai uma dica: nem sempre vai ser simples identificar a relação agente/pa- 
ciente. Nesses casos, pense sempre que, se não é verdadeiramente um agente, 
trata-se de um complemento nominal. Quando a questão fala em paralelismo é o 


mesmo que dizer que os dois termos possuem a mesma função sintática. 


(CESPE/2016/INSS) Consta-nos que o autor, solicitado por seus nu- 
merosos amigos, leu há dias a comédia em casa do Sr. Dr. Estêvão Soares, diante 
de um luzido auditório, que aplaudiu muito e profetizou no Sr. Oliveira um futuro 


Shakespeare. 
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A correção gramatical e o sentido do texto seriam mantidos caso o termo “em casa” 


(1.18) fosse isolado por vírgulas. 


Errado. 
Mais tarde, veremos uma lição importantíssima: não se separa por vírgula o subs- 
tantivo de seu adjunto adnominal. “Casa” é um substantivo concreto, e "do Sr. Dr. 


Estêvão Soares” é um adjunto adnominal que se refere a ele. 


(CESPE/2016/TRE-PI) Essa situação foi alterada apenas com a Emen- 
da Constitucional 22 n. 25/1985, que concedeu, embora em caráter facultativo, o 
direito de voto ao analfabeto. 

No trecho "o direito de voto ao analfabeto” (1.22 e 23), a substituição da preposição 


“de” por ao manteria a correção, mas acarretaria ambiguidade a esse trecho. 


Certo. 

Seria gramaticalmente correta a construção "o direito ao voto ao analfabeto”, mas 
haveria um problema de interpretação. No trecho original, entende-se que o anal- 
fabeto tem o direito de votar. Na reescritura, além do primeiro sentido, poder- 


-se-ia entender que o analfabeto foi votado. 


(CESPE/2016/TRE-PI) 
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Consulta 
Pública 


MUDANÇAS NO 


TRÂNSITO DE TERESINA 
Quata sua opinião? 


Internet: <wrrw site prplmpémp te 
Os termos “no trânsito de Teresina” e “aqui” exercem a mesma função sintática nas 


frases em que ocorrem. 


Errado. 
“No trânsito de Teresina” é um complemento nominal ligado ao substantivo “mu- 


danças”. "Aqui" é um adjunto adverbial, ligado ao verbo “clique”. 


(CESPE/2016/TRE-PI) Do fenômeno que corresponde ao que C. Lé- 
vy-Strauss chama de “as variantes culturais” resulta a ideia de que a identidade 
cultural é, ao mesmo tempo, estável e movediça. 

No primeiro período do texto, os termos “cultural”, “estável” e "movediça" exercem 
a mesma função sintática, uma vez que atribuem característica ao termo “identi- 


dade” (1.3). 
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Errado. 
“Cultural” é um adjunto adnominal, porque integra o mesmo sintagma do adjetivo 
“identidade”. Em contrapartida, “estável” e “movediça”, apesar de fazerem refe- 
rência ao mesmo substantivo, não estão integrados ao mesmo sintagma, o que as 


torna predicativos do sujeito. 


(CESPE/2016/DPU) 


O surgimento de lides provenientes das inúmeras formas de relação jurídica então 
existentes — e o chamamento da jurisdição para resolver essas contendas — já 
dava início a situações em que constantemente as partes se viam impossibilitadas 
de arcar com os possíveis custos judiciais das demandas. 

[1 

O termo atual também engloba atos jurídicos extrajudiciais, aconselhamento juri- 
dico, patrocínio da causa, além de ações coletivas e mediação. 

[8] 

Hoje, portanto, alguém que se vê incapaz de arcar com os custos que uma lide 
judicial impõe. 

Os elementos “já” (1.6), “atual” (1.35) e “Hoje” (1.38) desempenham a mesma fun- 


ção sintática nas orações em que ocorrem. 


Errado. 
“Já” e “hoje” são dois adjuntos adverbiais de tempo, ao passo que “atual” é um 


adjunto adnominal. 


(CESPE/2015/TIDFT) 
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A natureza é capaz de produzir materiais preciosos, como o ouro e o cobre — con- 
dutor de ENERGIA ELÉTRICA. 
A oração “de produzir materiais preciosos” (1.1) e o termo “de ENERGIA ELÉTRICA” 


(1.2) desempenham a mesma função sintática no período. 


Certo. 

Primeiramente, vale notar que os dois termos estão preposicionados. O primeiro 
está conectado ao adjetivo "capaz. O segundo está ligado ao substantivo abstrato 
“condutor”. Como a energia elétrica é conduzida, nota-se a semântica passiva. 


Portanto, os dois são complementos nominais. 


(CESPE/2015/TIDFT) O ouro já é escasso. A energia elétrica caminha 
para isso. Enquanto cientistas e governos buscam novas fontes de energia susten- 
táveis, faça sua parte aqui no TJDFT. 

A substituição da palavra “energia”, em “novas fontes de energia sustentáveis” (1.4 
e 5) por energias prejudicaria a clareza do texto, por resultar em ambiguidade em 


relação ao termo que a palavra “sustentáveis” modifica. 


Certo. 

“Sustentáveis” é um adjetivo que, por estar no plural, claramente caracteriza o 
substantivo “fontes”. Todavia, com a flexão do substantivo “energia” para ener- 
gias, “sustentáveis” pode atribuir sentido aos dois substantivos. Em qualquer uma 


das circunstâncias, “sustentáveis” é um adjunto adnominal. 


(CESPE/2015/TRE-RS) A necessidade de convocação de grande nú- 


mero de eleitores para atuar como escrutinadores também traz grande malefício. 
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Os termos “de convocação” (1.22) e “de grande número de eleitores” (1.22 e 23) 


desempenham a mesma função sintática. 


Certo. 
“De convocação” é um complemento nominal do substantivo “necessidade”, assim 
como “de grande número de eleitores” também é um complemento nominal, mas 


que se refere ao substantivo “convocação”. 


(CESPE/2015/TRE-RS) 


Outra fraude muito comum é o chamado “mapismo”. 
[1 

A necessidade de convocação de grande número de eleitores para atuar como es- 
crutinadores também traz grande malefício. 

As palavras “muito” (1.12) e “grande” (1.22) desempenham a função de adjuntos 


adverbiais nas orações em que ocorrem. 


Errado. 
“Muito” é realmente um adjunto adverbial de intensidade que se refere ao adjeti- 
vo “comum”. Mas “grande” é um adjunto adnominal que se refere ao substantivo 


“número”, 


(CESPE/2015/TRE-MT) Não é à toa que se utiliza a denominação elei- 
tor-cidadão, de caráter dúplice, quando se percebe que, por um lado, chama-se de 


eleitor aquele que comparece livre e conscientemente às urnas para registrar seu 
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voto, e, por outro lado, chama-se de cidadão aquele que tem o poder-dever de fis- 
calizar as eleições. 
Na linha 15, as palavras “livre” e “conscientemente” modificam, respectivamente, 


“eleitor” e “comparece”. 


Errado. 

Ambos os vocábulos são adjuntos adverbiais, e que modificam o verbo “compare- 
ce”. Tome muito cuidado: ao enumerar advérbios terminados em -mente, pode-se 
usar esse sufixo apenas no último vocábulo. O que o texto quer dizer que eleitor é 


aquele que comparece livremente e conscientemente. Veja outro exemplo: 


Ex.: ele comeu exagerada e deliberadamente. 
O que se quer dizer é que ele comeu exageradamente e deliberadamente. Note 
que, nesse tipo de construção, o vocábulo sem o sufixo -mente permanece no fe- 


minino, e não no masculino. Mais um exemplo: 


Ex.: a chefe falava calma, pausada e firmemente. 


entendeu: ela falava calmamente, pausadamente e firmemente. 


(CESPE/2015/TCE-RN) A Comissão de Acompanhamento e Fiscaliza- 
ção da Copa 2014 (CAFCOPA) constatou indícios de superfaturamento em contratos 
relativos a consultorias técnicas para modelagem do projeto de parceria público- 
-privada usada para construir uma das arenas da Copa 2014. 

Na linha 5, a expressão “da Copa 2014” modifica o conteúdo semântico do subs- 


tantivo “arenas”. 
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Certo. 


“Da Copa 2014” é um adjunto adnominal que se refere ao substantivo “arenas”. 


(CESPE/2014/PF) Questão de relevância na discussão dos efeitos ad- 
versos do uso indevido de drogas é a associação do tráfico de drogas ilícitas e dos 
crimes conexos - geralmente de caráter transnacional - com a criminalidade e a 
violência. 

Nas linhas 12 e 13, o emprego da preposição “com”, em “com a criminalidade e a 


violência”, deve-se à regência do vocábulo “conexos”. 


Errado. 
A preposição “com” surge em função do substantivo “associação” (associação de 
algo com algo). Tanto "do tráfico de drogas ilícitas e dos crimes conexos” quanto 


“com a criminalidade e a violência” são complementos nominais. 


(CESPE/2014/ICMBIO) A maioria dos catadores autônomos, entre- 
tanto, é moradora de rua ou desempregada, sem acesso ao mercado de trabalho 
formal. 

Na linha 13, caso se substituísse o trecho “ao mercado de trabalho formal” por às 


benesses das leis trabalhistas, a correção gramatical do período seria mantida, 


visto que o elemento “acesso” rege complemento com a preposição a e “benesses” 


está especificado pelo artigo as. 


Certo. 
Primeiramente, perceba: a questão não pergunta sobre o sentido original, mas 
apenas pela correção gramatical. O termo “ao mercado de trabalho formal” é um 


complemento nominal que se refere ao substantivo “acesso”. 


www.grancursosonline.com.br 208 de 287 


GRAMÁTICA 
GRAN CURSOS Morfossintaxe do Periodo Simples 
(Os 


Prof, Elias Santana 


Fez-se uso da preposição “a”, unida ao artigo “o”, que concorda com o substantivo 
“mercado”. Já “benesses” é um vocábulo feminino e plural, o que exige a troca do 


artigo. 


(CESPE/2014/CD) Foi quando se aproximou a sua outra metade nes- 
te mundo, um irmão em Grajaú. A possibilidade de comunicação surgiu no ângulo 
quente da esquina, acompanhando uma senhora, e encarnada na figura de um cão. 
[...] A menina abriu os olhos pasmada. 

A expressão “na figura de um cão” (1.21) e o termo "pasmada” (1.25) desempe- 
nham, no contexto sintático em que se inserem, a função de complemento nominal 


e predicativo do sujeito, respectivamente. 


Certo. 
“Na figura do cão” é um termo preposicionado que se refere ao adjetivo “encar- 
nada”. “Pasmada” é um predicativo do sujeito que faz referência ao substantivo 


“menina”. 


(CESPE/2010/DETRAN-ES) O agravamento da crise urbana nos paises 
em desenvolvimento e as mudanças políticas, sociais e econômicas, que, no mo- 
mento, se processam em escala mundial, requerem novo esforço governamental 
para a organização das cidades e dos seus sistemas de transporte. 

Na linha 5, a presença da preposição de antes das expressões “cidades” e “seus 


sistemas” indica que esses termos complementam a ideia de “organização”. 
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Certo. 
Os dois termos preposicionados são complementos nominais ligados ao substantivo 
“organização”. O trecho apresenta uma enumeração de dois complementos nomi- 


nais. 
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= 5. CLASSES GRAMATICAIS FECHADAS 


0,a,0s, as 


Amim, 
comigo 
AB contigo 
Aele, a ela, 
asi, consigo 
Anós, 


Avós, 


Aeles,a 
elas, asi, 
consigo 


Oblíquos 
átonos 


Meu, minha 
Meus, minhas 
Teu, tua 
Teus, tuas 
Seu, sua 
Seus, suas 
Nosso, nossa 
Nossos, 
Vosso, vossa 
Vossos, 
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Este, estes. 
Esta, estas 
Esse, esses 
Essa, essas 

Aquele, aquela 

Aqueles, aquelas 

Isto, Isso, aquilo 
0,a,05,as 
Mesmo(a)(s) 
Próprio(a)(s) 

Semelhante, tal 


Onde 
Cujo(a)(s) 
Quando 
Como 
O qual 
A qual 
Os quais 
As quais 


Algum(a)(s) 
Alguém 
Nenhum(a)(s) 
Ninguém 
Todo(a)(s) 
Tudo 
Outro(a(s) 
gutrem 
Muito(a)(s) 
Pouco(a)(s) 
Certo(a)(s) 
Vários(as) 
Tento(a)(s) 
Quanto(a)(s) 
Qualquer 
Quaisquer 
Nada 
Cada 
Algo 


211 de 287 


GRAMÁTICA 
(OSRAN CURSOS 
ONLINE 


Morfossintaxe da Periodo Simples. 
Prof. Elias Santana 


A, ante, após, até 
Com, contra, de, desde, em, entre 
Para, per, perante, por, sem, sob, sobre, trás 


CONJUNÇÕES 
Subordinativas adverbiais 


Subordinativas integrantes 


Coordenativas 


EH 6. conecrivos 


Obs? 


CLASSIFICAÇÃO 


CONECTIVOS EXEMPLOS 


Não só fez um péssimo trabalho como. 
também cobrou caro. 


e, nem (nem...nem), não só...mas também, 
tivos tampouco, tanto...quanto 


has ge [ER px EnnêG fatia roornto, 


É um bom livro, todavia custa caro. 


ou, ou...0u, ora...ora, já...já, quer...quer, Ou mude seu comportamento ou 
seja... seja 


mude-se daqui! 


EEE Logo, pois (deslocado), portanto, por con- 


Você estudou, portanto será aprovado 
seguinte, assim, então, por isso 


Ef 
Não prejudique as pessoas, porque 
Espleatvos Rs rauo ano onto o pe 
657 fi, Prq, it au, como, ma ver que 
causas a Meda em qu, porquanto, aj vt do alas por o ol fo 
que, já que indo 
Tão (tamanho, tanto, tal)...que, de modo, 


Foi tanto amor que os dois acabaram 
se casando. 


que, de maneira que 

Embora, conquanto, não obstante, ainda que, 

concessivos 'mesmo que, se bem que, posto que, por mais 
que, por pior que, apesar de que, a despeito 

de, malgrado, em que pese. 

Como, mais...(do) que, menos...(do) que, 

Comparativos. , tão...como, tanto...quanto, tã 
assim como 

Se, caso, sem que, se não, a não ser que, 

exceto se, a menos que, contanto que, 

salvo se, desde que 


Embora você tenha boas intenções, é 
impossível acreditar em suas palavras. 


O enfermeiro foi mais eficiente que o 
médico. 


quanto, 


Condicionais fr 


Se você demorar, eu não vou te pro- 
curar, 


Conformativos 


Segundo pesquisas, o aquecimento 
Conforme, consoante, como, segundo o Re a 


lobal é um efeito natural. 
Os policiais trabalham para que a 
segurança seja mantida. 


Finais Para, para que, a fim de que, de modo que, 
de forma que, de sorte que, porque 
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À proporção que, à medida que, quanto/Os homens destroem o planeta à 
Proporcionais 
mais, ao passo que medida que se desenvolvem 


Quando, enquanto, assim que, logo que, desde Enquanto os políticos descansam, os) 
Temporais Jr ; 
que, até que, mal, depois que, eis que brasileiros trabalham arduamente. 
Parte escura: Conjunções coordenativas 
Parte clara: Conjunções subordinativas adverbiais. 


Obs.!: É muito comum em provas que conjunções causais sejam usadas em orações com semântica 
explicativa, e vice-versa. 


Obs.?: Sempre estudar as semânticas causais, consecutivas e concessivas juntas! 
“Ye 77: Comparar (adversativas com concessivas; condicionais com temporais) 


Conjunções em negrito: Estudar com atenção! Costumam confundir, por serem semelhantes. 


E 7. Recências versais Especiais 
7.1 AGRADAR 


VTD: no sentido de “fazer carinho”. 
Ex.: O esposo agradava a mulher. 
VTI: no sentido de “ser agradável”. 


Ex.: O assunto não agradou aos convidados. 
7.2 AJUDAR 


VTD ou VTI (sem alteração de sentido). 


Ex.: O professor ajudou os (aos) alunos. 
7.3 ASPIRAR 


VTD: no sentido de sorver (o ar), sugar. 


Ex.: A diarista aspirou o pó da sala. 


VTI: no sentido de desejar, almejar, querer. 


Ex.: Ele aspira a um cargo público. 
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7.4 ASSISTIR 


VTI: no sentido de ver, presenciar. 
Ex.: Eu assisti ao maravilhoso clássico. 

VTD (preferencialmente) ou VTI: no sentido de dar assistência, ajudar. 
Ex.: O médico assiste os (aos) enfermos. 

VI: no sentido de morar. 


Ex.: A família Piquet assiste em Brasilia. 
7.5 ATENDER 


VTI ou VTD (sem alteração de sentido). 


Ex.: O juiz atendeu (a) todos os advogados. 
7.6. CHAMAR 


VTD: no sentido de convocar. 
Ex.: A mãe chamou o filho para almoçar. 
VTD ou VTI: no sentido de “dar nome” ou “apelidar”. 


Ex.: Eles chamavam a (à) mãe de heroina. 
7.7. CHEGAR 


VI: mas, quando acompanhado de expressões locativas, deve-se usar a prepo- 


sição “a”. 


Ex.: Chegaremos cedo à escola. 


7.8 IMPLICAR 
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“Atropelar atropilhar m Aurificar 


Atreguar 


E.) 1 Pbe da tra Amava a amu?” armsauávos o pigral scr” (E. Figo, 
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VTD ou VTI: no sentido de “acarretar”, causar. 


Ex.: O seu comportamento implica (em) demissão. 


7.9 LEMBRAR/LEMBRAR-SE (TAMBÉM VÁLIDO PARA ESQUECER/ 
ESQUECER-SE) 


VTD: lembrar/esquecer (sem o pronome). 
Ex.: Meu pai lembra o seu nome. Eu esqueci a sua blusa. 
VTI: lembrar-se/esquecer-se (com o pronome). 


Ex.: Meu pai se lembra do seu nome. Em esqueci-me da sua blusa. 
7.10 OBEDECER 


VTI. 


Ex.: Eles não obedecem ao regulamento. 


7.11 PROCEDER 


VTI: no sentido "de iniciar”, “executar”. 
Ex.: O ator procedeu à apresentação. 


VI: no sentido de “ter procedência”, “ser verdadeiro”. 


Ex.: A fala de empresário não procede. 
7.12 VISAR 


VTD: no sentido “de mirar”, “ver”. 
Ex.: O atirador visou o alvo. 


VTI: no sentido “almejar”, “desejar”. 


Ex.: Ele visa a um novo emprego. 
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QUESTÕES DE CONCURSO —- BLOCO V 


(FCC/SEMEF MANAUS-AM/ASSISTENTE TÉCNICO FAZENDÁRIO/2019) 


1. La Lettre - O centésimo aniversário de Claude Lévi-Strauss e a grande 
atenção que suscita revelam a posição excepcional que ocupa o autor de Tristes 
trópicos, uma das grandes figuras do pensamento do século XX. Qual é o papel 
de Lévi-Strauss? 

2. Eduardo Viveiros de Castro - Lévi-Strauss é um intelectual que excede 
amplamente o quadro de sua disciplina, embora tenha sempre se preocupado 
em só falar como antropólogo. Lévi-Strauss é uma referência de seu tempo. 

3. La Lettre - Tristes trópicos se apresenta como um testemunho nostálgi- 
co de um mundo que está em via de desaparecer, uma vez que a assim chama- 
da civilização destrói a diversidade cultural e os biótopos. 

4. Eduardo Viveiros de Castro - Lévi-Strauss parece pensar que a es- 
pécie está vivendo seus últimos séculos, visto que causa danos irreversíveis 
ao meio ambiente. Nossa espécie já enfrentou situações piores. Contudo, há 
motivo para inquietação. Como gerir a expansão demográfica neste momento 
em que a superpopulação oferece um perigo para nós mesmos? Talvez esteja- 
mos diante de um impasse antropológico, que é também biológico. A distinção 
entre natureza e cultura se apagou: se havia dúvida sobre o fato de essas duas 
“ordens” estarem imbricadas, agora não há mais. Vemos que a cultura é uma 
força natural, e que a natureza está envolvida em redes culturais. Portanto, é 


absurdo tentar distingui-las. 
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Talvez sejamos a única espécie em risco de se extinguir sabendo disso de 
antemão. Concomitantemente, no campo da ficção científica vai se desenvol- 
vendo todo um imaginário em torno da salvação da espécie. A ficção científica 
é a metafísica popular do nosso tempo, nossa nova mitologia. 

Lévi-Strauss insistia na convergência entre o pensamento selvagem e a van- 
guarda da ciência. Parece que o mais primitivo e o mais avançado se juntam 
desde o auge da modernidade. 


(Trecho adaptado de entrevista com Eduardo Viveiros de Castro. Disponível em: www.scielo.br) 


O verbo em destaque deve sua flexão ao termo sublinhado em: 
a) Como gerir a expansão demográfica neste momento em que a superpopula- 
ção oferece um perigo para nós mesmos? 

b) Lévi-Strauss parece pensar que a espécie está vivendo seus últimos séculos, 
visto que causa danos irreversíveis ao meio ambiente. 


c)...se havia dúvida sobre o fato de essas duas “ordens” estarem imbricadas... 


d) Concomitantemente, no campo da ficção científica vai se desenvolvendo 
todo um imaginário em torno da salvação da espécie. 
e) O centésimo aniversário de Claude Lévi-Strauss e a grande atenção que sus- 


cita revelam a posição excepcional que ocupa o autor de Tristes trópicos... 
(FCC/PREFEITURA DE RECIFE-PE/ANALISTA DE PLANEJAMENTO/2019) 


Envelhecer 

Vá um homem envelhecendo, e caia na tolice de pensar que envelhece por 
inteiro - famosa tolice. Alguém já notou: envelhecemos nisto, não naquilo; este 
trecho ainda é verde, aquele outro já quase apodrece; aqui há seiva estuando, 


além é coisa murcha. 
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A infância não volta, mas não vai - fica recolhida, como se diz de certas 


doenças. Pode dar um acesso. Outro dia sofri um ataque não de infância, mas 


de adolescência: precipitei-me célere, árdego*, confuso. Meus olhos estavam 
úmidos e ardiam; mãos trêmulas; os demônios me apertavam a garganta; eu 
me sentia inibido, mas agia com estranha velocidade por fora. Exatamente o 


contrário do que convém a um senhor de minha idade e condição. 


Pior é o ataque de infância: o respeitável cavalheiro de repente começa a agir 
como um menino bobo. Será que só eu sou assim, ou os outros disfarçam melhor? 
*árdego: impetuoso. 


(BRAGA, Rubem. Recado de primavera. Rio de Janeiro: Record, 1984, p. 71) 


O verbo indicado entre parênteses deverá flexionar-se de modo a concordar com 
o elemento sublinhado na frase: 

a) A quem (preocupar) os óbices da velhice se fosse sempre possível reviver al- 
gumas de nossas melhores experiências da infância? 

b) Acredita o autor que (poder) chegar a sucumbir a ataques de infância quem 
está vivendo muito mal o próprio envelhecimento. 

c) Não se (lamentar) pelos infortúnios dos dias que correm o velho que guarda no 
tesouro da memória seus momentos de felicidade. 

d) Quando não (parecer) restar ao idoso desencantado senão memórias infelizes, 
cumpre-lhe tornar felizes os dias que lhe sobram. 

e) Ao envelhecimento feliz (costumar) agregar-se imagens de outra época em 


que se foi igualmente feliz, em atração recíproca. 
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| Quesrão3 [aee funds ain DE RECIFE-PE/ANALISTA DE GESTÃO CONTÁ- 
BIL/2019) 


[Cartas sem resposta] 


Deixamos na terra natal, além de recordações plantadas no ar, pessoas de saú- 
de frágil e idade avançada, às quais prometemos que nossa visita não vai demorar. 
Mesquinhas preocupações, cansaço, displicência, tédio de viajar por lugares muito 
sabidos, cisma de avião, tudo isso e pequenos motivos nos afastam da nossa pro- 
messa. Acabamos escrevendo apenas cartas. Cartas, cartas! Repetem mecanica- 
mente um carinho que devia ser cálido e físico, carregam abstrações, sombra de 
beijos, não beijos. E chega um dia em que já não recebemos cartas em resposta às 
que continuamos a mandar. 


(Adaptado de: ANDRADE, Carlos Drummond. Fala, amendoeira. São Paulo: Companhia das 
Letras, 2012, p. 167/168) 


O verbo indicado entre parênteses deverá flexionar-se de modo a concordar com 


o elemento sul 


inhado na seguinte frase: 
a) Não (constar) entre os hábitos modernos a valorização da presença e da cons- 
tância física do afeto. 

b) Aos amigos que deixamos na cidade natal (caber) dispensar toda a nossa atenção. 
c) Às pessoas idosas (reservar) sempre cada um de nós uma manifestação física 
de afeto. 


d) As cartas que não mais me (chegar) indiciam, quem sabe, um definitivo silêncio. 
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e) Palavras escritas e ditas a muita distância, (acabar) por ignorá-las quem as 


recebe. 


(FCC/BANRISUL/ESCRITURÁRIO/2019) 
[Retratos fiéis] 


Não sei por que motivo há de a gente desenhar tão objetivamente as coisas: o 
galho daquela árvore exatamente na sua inclinação de quarenta e três graus, o ca- 
saco daquele homem justamente com as ruguinhas que no momento apresenta, e 
o próprio retratado com todos seus pés-de-galinha minuciosamente contadinhos... 
Para isso já existe há muito tempo a fotografia, com a qual jamais poderemos com- 
petir em matéria de objetividade. 

Se, para contrabalançar minhas lacunas, me houvesse Deus concedido o inve- 
jável dom da pintura, eu seria um pintor lírico (o adjetivo não é bem apropriado, 
mas vai esse mesmo enquanto não ocorrer outro). Quero dizer, o modelo serviria 
tão só do ponto de partida. O restante eu transfiguraria em conformidade com meu 


desejo de fantasia e poder de imaginação. 


(Adaptado de: QUINTANA, Mário. Na volta da esquina. Porto Alegre: Globo, 1979, p. 88) 


O verbo indicado entre parênteses deverá flexionar-se de modo a concordar com 
o elemento sublinhado na seguinte frase: 


a) A muitos pintores (interessar) mais a observância dos detalhes do que o engenho. 


b) Até mesmo aos pés-de-galinha (dedicar) aquele pintor sua obsessiva atenção. 


c) A muitos amantes da pintura não (ocorrer) bem distingui-la da arte da fotografia. 
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d) Não (haver) tantas preocupações com o realismo, a imaginação sairia ganhando. 


e) Há pintores cuja imaginação (ultrapassar) em muito os limites do realismo. 


(FCC/BANRISUL/ESCRITURÁRIO/2019) 


A chave do tamanho 


O antes de nascer e o depois de morrer: duas eternidades no espaço infinito 
circunscrevem o nosso breve espasmo de vida. A imensidão do universo visível com 
suas centenas de bilhões de estrelas costuma provocar um misto de assombro, 
reverência e opressão nas pessoas. "O silêncio eterno desses espaços infinitos me 
abate de terror”, afligia-se o pensador francês Pascal. Mas será esse necessaria- 
mente o caso? 

O filósofo e economista inglês Frank Ramsey responde à questão com lucidez e 
bom humor: “Discordo de alguns amigos que atribuem grande importância ao ta- 
manho físico do universo. Não me sinto absolutamente humilde diante da vastidão 
do espaço. As estrelas podem ser grandes, mas não pensam nem amam - quali- 
dades que impressionam bem mais do que o tamanho. Não acho vantajoso pesar 
quase cento e vinte quilos”. 

Com o tempo não é diferente. E se vivêssemos, cada um de nós, não apenas 
um punhado de décadas, mas centenas de milhares ou milhões de anos? O valor 
da vida e o enigma da existência renderiam, por conta disso, os seus segredos? 
E se nos fosse concedida a imortalidade, isso teria o dom de aplacar de uma vez 
por todas o nosso desamparo cósmico e as nossas inquietações? Não creio. Mas o 
enfado, para muitos, seria difícil de suportar. 

(Adaptado de: GIANETTI, Eduardo. Trópicos utópicos. São Paulo: Companhia das Letras, 2016, 


p.35) 
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Há pleno atendimento às normas de concordância verbal na frase: 

a) O tempo de antes de nascer e o de depois de morrer constitui incógnitas inde- 
vassáveis à percepção humana. 

b) A imensidão do universo, com suas incontáveis estrelas, aturdem e atemorizam 
a muitos de nós, sejam crentes ou ateus 

c) Caso lhes faltasse a imaginação, não teriam os homens qualquer preocupação 
com a vastidão do espaço que alcançam perceber. 

d) Milhares ou milhões de anos pouco, de fato, representa para aquele que tira os 
olhos do universo e os interiorizam em si mesmos. 

e) Fôssemos todos imortais e provavelmente haveria de experimentarmos o tédio 


de não sentir o limite das grandes aventuras. 


EEE ecirresermura DE RECIFE-PE/ASSISTENTE DE GESTÃO PÚBLI- 
CA/2019) 


Mais da metade dos seres humanos hoje vivem em cidades, e esse número deve 
aumentar para 70% até 2050. Em termos econômicos, os resultados da urbaniza- 
ção foram notáveis. As cidades representam 80% do Produto Interno Bruto (PIB) 
global. Nos Estados Unidos, o corredor Boston-Nova York-Washington gera mais de 
30% do PIB do país. 

Mas o sucesso tem sempre um custo - e as cidades não são exceção, segundo 
análise do Fórum Econômico Mundial. Padrões insustentáveis de consumo, degra- 
dação ambiental e desigualdade persistente são alguns dos problemas das cidades 
modernas. Recentemente, entraram na equação as consequências da transformação 
digital. Há quem fale sobre uma futura desurbanização. Mas os especialistas consul- 


tados pelo Fórum descartam essa possibilidade. Preferem discorrer sobre como as ci- 
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dades vão se adaptar à era da digitalização e como vão moldar a economia mundial. 

A digitalização promete melhorar a vida das pessoas nas cidades. Em cidades 
inteligentes como Tallinn, na Estônia, os cidadãos podem votar nas eleições nacio- 
nais e envolver-se com o governo local via plataformas digitais, que permitem a 
assinatura de contratos e o pagamento de impostos, por exemplo. Programas simi 
lares em Cingapura e Amsterdã tentam criar uma espécie de "governo 4.0". 

Além disso, a tecnologia vai permitir uma melhora na governança. Platafor- 
mas digitais possibilitam acesso, abertura e transparência às operações de go- 
vernos locais e provavelmente irão mudar a forma como os governos interagem 
com as pessoas. 

(Adaptado de: “5 previsões para a cidade do futuro, segundo o Fórum Econômico Mundial”. 
Disponível em: https://epocanegocios.globo.com) 
Está redigido em conformidade com a concordância da norma-padrão o livre co- 


mentário sobre o texto: 


a) Os cidadãos de algumas cidades inteligentes já se faz ouvir por meio de plata- 
formas digitais. 

b) Padrões insustentáveis de consumo, degradação ambiental, desigualdade per- 
sistente, tudo afetam as cidades modernas. 

c) Quando consultado pelo Fórum, os especialistas discorreram sobre como as ci 
dades vão se adaptar à era da digitalização. 

d) É possível que a vida das pessoas nas cidades se tornem mais fáceis serem vi. 


vidas com a digitalização. 
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e) Segundo algumas previsões, 70% da população mundial deverá habitar as ci- 


dades até 2050. 


EEE ecrresermura DE RECIFE-PE/ASSISTENTE DE GESTÃO PÚBLI- 
CA/2019) 


Mais da metade dos seres humanos hoje vivem em cidades, e esse número deve 
aumentar para 70% até 2050. Em termos econômicos, os resultados da urbaniza- 
ção foram notáveis. As cidades representam 80% do Produto Interno Bruto (PIB) 
global. Nos Estados Unidos, o corredor Boston-Nova York-Washington gera mais de 
30% do PIB do país. 

Mas o sucesso tem sempre um custo - e as cidades não são exceção, se- 
gundo análise do Fórum Econômico Mundial. Padrões insustentáveis de consu- 
mo, degradação ambiental e desigualdade persistente são alguns dos problemas 
das cidades modernas. Recentemente, entraram na equação as consequências 
da transformação digital. Há quem fale sobre uma futura desurbanização. Mas 
os especialistas consultados pelo Fórum descartam essa possibilidade. Preferem 
discorrer sobre como as cidades vão se adaptar à era da digitalização e como vão 
moldar a economia mundial. 

A digitalização promete melhorar a vida das pessoas nas cidades. Em cidades 
inteligentes como Tallinn, na Estônia, os cidadãos podem votar nas eleições nacio- 
nais e envolver-se com o governo local via plataformas digitais, que permitem a 
assinatura de contratos e o pagamento de impostos, por exemplo. Programas simi- 
lares em Cingapura e Amsterdã tentam criar uma espécie de "governo 4.0". 

Além disso, a tecnologia vai permitir uma melhora na governança. Plataformas 


digitais possibilitam acesso, abertura e transparência às operações de governos locais 
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e provavelmente irão mudar a forma como os governos interagem com as pessoas. 

(Adaptado de: "5 previsões para a cidade do futuro, segundo o Fórum Econômico Mundial”. 
Disponível em: https://epocanegocios.globo.com) 

Considerando a função que exercem no contexto, pode-se afirmar que pertencem 

à mesma classe de palavras ambos os vocábulos sublinhados em: 

a) Mais da metade dos seres humanos hoje vivem em cidades, e esse número deve 

aumentar para 70% até 2050. (1º parágrafo) 

b) Em termos econômicos, os resultados da urbanização foram notáveis. (10 

parágrafo) 

c) Padrões insustentáveis de consumo. degradação ambiental e desigualdade 

persistente são alguns dos problemas das cidades modernas. (2º parágrafo) 

d) Preferem discorrer sobre como as cidades vão se adaptar à era da digitali- 

zação... (2º parágrafo) 


e) Além disso. a tecnologia vai permitir uma melhora na governança. (4º parágrafo) 
(FCC/PREFEITURA DE RECIFE-PE/ANALISTA DE GESTÃO/2019) 


Lii 


ites da propriedade 


Direito à terra? Sim. O problema está em onde se colocam as cercas. 

Tenho, numa árvore, um daqueles bebedouros para beija-flores. E um deles 
já tomou posse. Quando aparece qualquer intruso, lá vem ele, como uma flecha, 
defender sua água. É a própria vida que determina o círculo de espaço que lhe per- 
tence, que lhe é próprio. Daí, propriedade: aquilo que não me é estranho, que é 
parte de mim mesmo, que não pode ser tocado sem que eu sinta. O espaço que é 


propriedade do meu corpo é um dos direitos que a vida tem. Os limites da minha 
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terra são os limites do que necessito para viver. 

Mas há aqueles que fincam cercas para além dos limites da necessidade do seu 
corpo. Quando a terra é, de fato, uma propriedade, algo que é próprio ao corpo, 
ela está sendo constantemente transformada em vida. Mas quando a terra é mais 
do que meu corpo necessita, ela deixa de ser vida e se transforma em lucro. Lucro 
é aquilo que não foi consumido pela vida. 


(Adaptado de: ALVES, Rubem. Tempus fugit. São Paulo: Paulus, 1990, p. 33-34) 


As formas verbais atendem às normas de concordância na frase: 

a) Sempre terão havido aqueles ambiciosos para os quais não contarão os limites 
de propriedade a serem observados. 

b) Os espaços que venham a ser propriedade do meu corpo deverão corresponder 
plenamente a necessidades minhas. 

c) Poderão acorrer aos bebedouros qualquer pássaro, desde que não houvesse a 
tomada de posse por um deles. 

d) Se couberem aos proprietários atender às necessidades do corpo, eles se regu- 
lariam por esse princípio de direito. 

e) Uma vez que se infrinja os critérios da necessidade humana, o direito à proprie- 


dade poderia se mostrar abusivo. 
(FCC/PREFEITURA DE RECIFE-PE/ANALISTA DE GESTÃO/2019) 
Quem não gosta de samba 


“Como se dá que ritmos e melodias, embora tão somente sons, se assemelhem 
a estados da alma?”, pergunta Aristóteles. Há pessoas que não suportam a música; 


mas há também uma venerável linhagem de moralistas que não suporta a ideia do 
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que a música é capaz de suscitar nos ouvintes. Platão condenou certas escalas e 
ritmos musicais e propôs que fossem banidos da cidade ideal. Santo Agostinho con- 
fessou-se vulnerável aos “prazeres do ouvido” e se penitenciou por sua irrefreável 
propensão ao “pecado da lascívia musical”. Calvino alerta os fiéis contra os perigos 
do caos, volúpia e emefinação que ela provoca. Descartes temia que a música pu- 
desse superexcitar a imaginação. 

O que todo esse medo da música - ou de certos tipos de música - sugere? O vigor 
e o tom dos ataques traem o melindre. Eles revelam não só aquilo que afirmam - a 
crença num suposto perigo moral da música -, mas também o que deixam transpa- 
recer. O pavor pressupõe uma viva percepção da ameaça. Será exagero, portanto, 
detectar nesses ataques um índice da especial força da sensualidade justamente 
naqueles que tanto se empenharam em preveni-la e erradicá-la nos outros? 

O que mais violentamente repudiamos está em nós mesmos. Por vias obliquas 
ou com plena ciência do fato, nossos respeitáveis moralistas sabiam muito bem do 
que estavam falando. 


(Adaptado de: GIANETTI, Eduardo. Trópicos utópicos. São Paulo: Companhia das Letras, 2016, p. 23-24) 


O verbo indicado entre parênteses deverá ser flexionado de modo a concordar com 


o elemento sublinhado na frase: 


a) A Aristóteles, Platão e a outros pensadores (impressionar) vivamente a magia 
encantatória dos ritmos e das melodias musicais. 

b) Crê o autor do texto que àquele a quem mais (abalar) os efeitos da música é 
também quem mais conhece as razões para temê-la. 

c) Todos os ataques que contra a música se (promover) costumam partir dos que 


são extremamente sensíveis aos seus poderes. 
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d) Está no texto a convicção, contra a qual a poucos (ocorrer) de se levantar, de 


que são irreprimíveis os efeitos gerados pelo ritmo musical. 
e) A música, independentemente dos que nela (ter) a atenção concentrada, acaba 


contagiando o ambiente em que se a promova. 
(FCC/AFAP/ANALISTA DE FOMENTO - ADVOGADO/2019) 


[Vocação de professor] 


Escritor nas horas vagas, sou professor por vocação e destino. "A quem os 
deuses odeiam, fazem-no pedagogo”, diz o antigo provérbio; assim, pois, dando 
minhas aulas há tantos anos, talvez esteja expiando algum crime que ignoro, co- 
metido porventura nalguma existência anterior. Apesar disso, não tenho maiores 
queixas de um ofício que, mantendo-me sempre no meio dos moços, me dá a ilu- 
são de envelhecer menos rapidamente do que aqueles que passam a vida inteira 
entre adultos solenes e estereotipados. 

Outra vantagem da minha profissão principal é fornecer material copioso para 
a profissão acessória. Se fosse ficcionista, que mina não teria à mão no mundo da 
adolescência, mina ainda insuficientemente explorada e cheia de tesouros! Mas, 
como não sou ficcionista, utilizo-me desse cabedal apenas para observação e refle- 
xão; às vezes o aproveito nalgum monólogo inócuo, como este. 

(Adaptado de: RÓNAI, Paulo. Como aprendi o Português e outras aventuras. Rio de Janeiro: 
Edições de Janeiro, 2014, p. 109) 
Para integrar adequadamente a frase dada, o verbo indicado entre parênteses de- 


verá flexionar-se numa forma 
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a) do plural em Bem (poder) caber ao professor o exercício dos dotes de um 
talentoso escritor. 

b) do plural em Não (chegar) aos seus ouvidos de professor qualquer 
recriminação por parte dos jovens alunos. 

c) do singular em De todos os castigos que lhe (ocorrer) nenhum poderia 
ser o da carreira de pedagogo. 

d) do singular em Dos talentos que lhe (caber) desenvolver, o de professor 
foi o mais bem-sucedido. 

e) do singular ou do plural, indiferentemente, em O fato de (haver) tantas 


profissões permite boas escolhas. 
(FCC/MPE-PE/ANALISTA MINISTERIAL/2018) 
[Para onde vão as palavras] 


Como se sabe, a palavra durante algum tempo foi obrigada a recuar diante da 
imagem, e o mundo escrito e impresso diante do falado na tela. Tiras de quadrinhos 
e livros ilustrados com um mínimo de texto hoje não se destinam mais somente a 
iniciantes que estão aprendendo a soletrar. De muito mais peso, no entanto, é o 
recuo da notícia impressa em face da notícia falada e ilustrada. A imprensa, princi- 
pal veículo da esfera pública no século XIX assim como em boa parte do século XX, 
dificilmente será capaz de manter sua posição no século XXI. 

Mas nada disso pode deter a ascensão quantitativa da literatura. A rigor, eu 
quase diria que - apesar dos prognósticos pessimistas - o mais importante veículo 
tradicional da literatura, o livro impresso, sobreviverá sem grande dificuldade, com 
poucas exceções, como as das enciclopédias, dos dicionários, dos compêndios de 


informação etc., os queridinhos da internet. 
(Adaptado de: HOBSBAW, Eric. Tempos fraturados. São Paulo: Companhia das Letras, 2013, p. 29-30.) 
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O verbo indicado entre parênteses deverá flexionar-se de modo a concordar com 
o elemento sublinhado na seguinte frase: 

a) Entre as várias atrações que (conter) um livro, uma é a de tornar-se um objeto 
do afeto de quem o possui. 

b) Se há imagens pelas quais se (deixar) prender um espectador, há palavras que 
encantam um leitor. 

c) Quando há num livro imagens excessivas, que (contaminar) um texto, as pa- 
lavras saem desvalorizadas. 

d) A despeito de (haver) nele figuras demais, esse livro infantil atrai também um 
leitor adulto. 

e) Aos frequentadores da internet (atrair) sobretudo o volume de informações que 


nela circulam. 


(FCC/SEAD-AP/ASSISTENTE ADMINISTRATIVO/2018) 


Atenção: Considere o texto a seguir para responder à questão. 


Contar histórias é o antecedente remoto da literatura, da história, das religiões 
e talvez, indiretamente, a locomotiva do progresso. A oralidade contribuiu de ma- 
neira decisiva para impulsionar a civilização da época das pinturas rupestres até 
a viagem dos homens às estrelas. Oralidade quer dizer pré-literatura, aquela que 
existia apenas graças à voz humana, antes que aparecesse a escrita. 

Os contos, as histórias inventadas, davam mais vida aos nossos ancestrais, ti- 
ravam homens e mulheres das prisões asfixiantes que eram suas vidas e os faziam 
viajar pelo espaço e pelo tempo e viver as vidas que não tinham nem nunca teriam 
em sua miúda e sucinta realidade. Sairmos de nós mesmos, sermos outros, graças 


à fantasia, nos entretém e enriquece. Mas, além disso, nos ensina como é pequeno 
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o mundo real comparado com os mundos que somos capazes de fantasiar, e deste 
modo nos incita a agir para transformar nossos sonhos em realidade. O progresso 
nasceu assim, da insatisfação e do mal-estar com o mundo real que inspirava nos 
humanos a mesma ficção que os deleitava. 

As histórias que inventamos constituem a vida secreta de todas as sociedades, 
aquela dimensão da existência que, embora nunca tenha tido chance de se realizar, 
foi de alguma forma vivida pelos seres humanos, na incerta realidade dos desejos, 
fantasias, pesadelos e invenções, de toda essa projeção da vida que não tivemos 
e por isso devemos inventá-la. Ela existiu sempre na memória das gentes, mas só 
a escrita a fixou e lhe deu permanência, muitos séculos depois de que nascesse, 
ao redor das fogueiras, quando nossos antepassados contavam-se histórias à noite 
para esquecer o medo do trovão, as aparições e os milhares de perigos que os es- 
preitavam em qualquer parte. 


(Adaptado de VARGAS LLOSA, Mario. Disponível em: www.brasil.elpais.com) 


... mas só a escrita a fixou... (último parágrafo) 

O elemento sublinhado possui, no contexto, a mesma função sintática do que está 
também sublinhado em: 

a) Contar histórias é o antecedente remoto da literatura... 

b) ...inspirava nos humanos a mesma ficção... 

c) ... as vidas que não tinham nem nunca teriam em sua miúda e sucinta rea- 
lidade. 

d)... e os faziam viajar pelo espaço... 


e) A oralidade contribuiu de maneira decisiva 


(FCC/SP PARCERIAS/ANALISTA TÉCNICO/2018) 
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Esportes, negócios 


Comecinho dos anos 60, nosso professor de educação física, um homem já 
encanecido (por isso, considerado um velho bem velho, na nossa perspectiva de 
adolescentes), não tinha dúvida em nos dizer: “Não briguem por causa de futebol. 
Futebol como esporte não existe mais, desde que se profissionalizou. Só fazia sen- 
tido quando todos eram amadores e jogavam só pelo prazer do jogo e pelo amor 
à camisa”. Era uma opinião radical, mas que nos fazia pensar em sua consistência. 

Por certo o professor estava se referindo a experiências de sua meninice e ado- 
lescência, nos anos 30 e 40, quando o futebol ainda era uma espécie de arte pela 
arte, sem a intromissão decisiva dos chamados "interesses do mercado”. Às vezes 
acho que a nostalgia de meu professor tinha toda a razão de ser: era possível e 
desejável gostar de um esporte apenas pelas qualidades intrínsecas desse esporte. 

Altos negócios no mundo das atrações de massa supõem muito dinheiro, plena 
visibilidade e excesso de celebração. Nada disso falta, hoje, aos esportes de alto 
rendimento que sejam também negociáveis, isto é, que constituam matéria de 
interesse para milhões de consumidores. Com isso, perde-se aquela dimensão de 
gratuidade que havia nos esportistas empenhados numa tarefa em que a competi- 
tividade não eliminava o prazer, que por sua vez não se rendia a poderosos empre- 
sários. “O que passou passou. / Jamais acenderás de novo / o lume / do tempo que 
passou” - já desabafou o poeta Ferreira Gullar, num momento de versos céticos. O 
que é uma pena, diria nosso velho professor de educação física. 


(Jayme de Souto Albuquerque, inédito) 


As normas de concordância verbal estão adequada e plenamente atendidas na frase: 
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a) Remontam aos anos 60, às minhas aulas de educação física, a convicção 
das ideias de meu professor quanto aos ônus que acarretaram a profissiona- 
lização do futebol. 

b) Ao nosso professor de educação física não impressionavam as supostas condi- 
ções vantajosas a que veio se submeter a prática do futebol profissional. 

c) Quem viveu nos anos 30 certamente se deparou com uma realidade do esporte que 
não podiam imaginar susceptíveis às rupturas que implicariam a profissionalização. 
d) Sensível à fatalidade dos anos que inapelavelmente transcorre, o poeta Ferreira 
Gullar deixou que em seus versos se expressasse, mais que uma nostalgia, as 
impossibilidades da memória. 

e) O prazer de jogar e o amor à camisa, na época do amadorismo, não podia 
faltar ao praticante de um esporte cujos prazeres tornava dispensável qualquer 


outra retribuição. 


(FCC/SEFAZ-SC/AUDITOR-FISCAL DA RECEITA ESTADUAL/2018) 


Atenção: Para responder à questão, considere o texto a seguir. 


A punição para quem já está preso é a solitária. Não é para menos: a ausên- 
cia de convivência com outros seres humanos é extremamente penosa. Ela causa 
depressão, facilita o aparecimento de doenças, aumenta a agressividade e pode 
levar ao suicídio. 

Nas sociedades modernas, a solidão atinge até 50% das pessoas com mais 
de 60 anos. Nas sociedades primitivas, vivíamos em constante contato, dividindo 
tarefas com os membros de nossa tribo. Hoje é possível sofrer de solidão mesmo 


vivendo numa grande cidade. 
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Que a solidão causa mudanças comportamentais ninguém duvida, mas ago- 
ra foi descoberto um neuropeptídio (NkB), uma espécie de hormônio, envolvido 
nesse processo, e ao mesmo tempo um composto químico capaz de debelar os 
efeitos da solidão. 

Camundongos foram colocados sozinhos por duas semanas (o que equivale a 
um ano para seres humanos). Após esse tempo, eles apresentavam os sintomas 
típicos da solidão. Suscetibilidade ao estresse e aumento da agressividade. Os 
cientistas, ao examinar os cérebros desses animais, observaram um enorme 
aumento na quantidade de NKkB. 

Em outro experimento, os cientistas empregaram um recurso genético para indu- 
zir o aumento do NkB artificialmente, sem expor os animais à solidão. Esses animais, 
mesmo convivendo com outros de sua espécie, exibiram os sintomas da solidão, com- 
provando que esse hormônio está envolvido com o aparecimento de seus sintomas em 
camundongos. Como esse mesmo hormônio existe em seres humanos, devem ser ob- 
tidos os mesmos resultados quando esses experimentos forem repetidos em pessoas. 

Apesar de agora conhecermos uma molécula que provoca os sintomas da soli- 
dão, ainda não sabemos como ela provoca o aumento dessa molécula no cérebro. 
Será que é a falta de interação física que provoca a solidão, será a falta de estimu- 
los visuais ou olfativos, ou uma combinação desses fatores? 

Esses experimentos também sugerem que pode haver um medicamento capaz 
de fazer desaparecer os sintomas da solidão. Mas não seria melhor curar a solidão 
interagindo com os amigos, a família e outras pessoas do convívio social? A solidão 
é um problema criado pela sociedade moderna. Ele deve ser resolvido com uma 
nova droga ou com uma mudança de comportamento? 


(Adaptado de: REINACH, Fernando. Disponível em: clencia.estadao.com.br) 


O verbo em destaque deve sua flexão ao termo sublinhado em: 
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a) ... devem ser obtidos os mesmos resultados quando esses experimentos 


forem repetidos em pessoas. 

b) Que a solidão causa mudanças comportamentais ninguém duvida... 

c) ... esse hormônio faz parte do mecanismo que provoca os efeitos da solidão 
e está envolvido com o aparecimento dos sintomas... 

d) Ela provoca depressão, facilita o aparecimento de doenças... 

e) Os cientistas, ao examinar os cérebros desses animais, observaram um 


enorme aumento na quantidade de NkB. 


(FCC/SEFAZ-SC/AUDITOR-FISCAL DA RECEITA ESTADUAL/2018) 


Atenção: Para responder à questão, considere o texto a seguir. 
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1 Existo UMa estreita relação entro nutrição, saúde é educação, de um lado, é capacidade de trabalho 6 Inciatva de 
cutro. À incompetência econômica da Indivíduo resulta em privação material: sua demanda por bens não corresponde a uma 
“demanda reciproca, no mercado, por aquilo que elo é capaz do oferecer. Ao mesmo tempo, a pobreza do uma geração se 
tora o berço da Incompetência da geração segun o armbiento de prvação mataria! à ignorância em que nasce (a se 
forma o incivduo impede que ele desenvolva todas as qualidades ficas, morais intelectuais das quais cependerá sum 
“competência na vida prática o sua sobrevivência no mercado. Fecha-se assim o elo ento pobreza o improsciáncia. 

2 Ent Os economistas do século XIX, fo Marshal aquele que melhor compreendeu a importância da formação de 
capita) humeno - do investimento na qualidade da força de trabalho — para um programa de reforma social eficaz. voltado 
pera à erradicação da pobreza e a promoção da iqueza e do desenvolvimento sociais. Na Inglaterra cstocentsta de Marshal, 
xisto um vasto contnganto de indivíduos trabalhando com um rival baixíssima de produtnidado, somiacupados ou até 
Incapatados de exercer qualquer tipo de atividade no mercado que lhes garantisse o mínimo necessário para um padrão de 
vida olarávol 

3 A bardoira da educação compulsória o universal Inanciada o polo mens parciamonto prova polo Estado, é uma 
tênica constante da economia clássica desde Adam Smih Malthus, para cir apenas um exemplo, sugeria que o 
Investimento público maciço em educação seria uma resposta mais eficaz do que a Poor Law (sistema de assistência soci 
“sos pobres) no combate ao pauperismo 

4 O porto crucial, contudo, é que os aconamistas clássicos ainda tandiam a abordar a questão da educação mais sob o 
nguto do borm-astar social, da muclança de altudos a valoros qua acarretava, do qua sob o ênguo do capta! humano, isto é, 
como parte do astorço de invastimanto o formação da capta! prociutvo de uma nação. 

5 Foi apenas com os “Princípios de economia” de Marshal que os economistas passaram a tratar a edlcação, alám da 
“saúde, alimentação etc. — o investimento om seres humanos em suma -, não mais como uma questão simplesmente hu- 
menktéria (embora, é claro, tembém o seja. mas como parte do esforço de acumulação de capital como investimento na 
capacidade produtiva da população, entendida como mediante ce ua saúde + educação básica, bem como de seu grau de 
competência profissional. 

e O nútieo do argumento marshaliano é a noção de que 9 verdadeiro gergelo com que se defrontem as economias 
menos desenvolvidos não é a escassaz de capta! Pnancairo, mas a escassez de capita! humana. É a fatia de capoctação da 
comunidade para integrar-se de forma dinâmica à economia mundial que compromete O esforço de crescimento numa 
economia atrasada 

7 Mas o que é, afna, o copial humano? O capta! humano representa a capoctação do inaviduo para o trabalho 
qualificado. Ele é constfuido não somente pelo resutado do Investmento da famila é de sociedade na competência 
produtiva das pessoas, mas também por elementos de natureza ética como, por exemplo a capacidade dos indivíduos de 
“gi com base nos interesses comuns. Com isso, aumenta o poder de ganho dos indvíduos no mercado o eles aprendem 
que é do seu próprio interesso respeitar regras gerais ce conduta das quais todos os paricpantes da sociedade se 
beneficiam, embora para isso precisem restringir alguna de seus Interesses pessoais mais imediatos 

8 É importante frisar que Marshal sustentou um argumento de caráter económico quando defendeu a cstrbuição menos 
desigual da riqueza e da rende, de modo a promaver a formação de capital humano. Seu argumento chama a atenção para 
os ganhos obtidos a partir da melhora na educação da população: “nenhuma mudança favorecaria tanto um crescimento 
mais rápida da riqueza material quanto uma melhoria des nossas escolas [. , desde que possa ser combinada com um 
“amplo sistema ca bolsas dis estudo, o que permitirá ao filho do trabalhador mais simples a obtenção da meihar educação 
teórica o prática que nossa ópoca é capaz de oferecar a alo” 


(Adaptado de: GIANNETTI, Eduardo. O elogio do vira-lata e outros ensaios, Companhia das 
Letras, 2018, edição digital.) 
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Os termos sublinhados exercem a mesma função sintática em: 

a) Com isso, aumenta o poder de ganho dos indivíduos no mercado e eles apren- 
dem (7º parágrafo) 

b) a pobreza de uma geração se torna o berço da incompetência da geração 
seguinte (1º parágrafo) 

c) É a falta de capacitação da comunidade para integrar-se de forma dinâmica 
à economia mundial que compromete o esforço de crescimento (6º parágrafo) 
d) A incompetência econômica do indivíduo resulta em privação material (1º 
parágrafo) 

e) A bandeira da educação compulsória e universal, financiada e pelo menos 
parcialmente provida pelo Estado (3º parágrafo) 


(FCC/CREMESP/ADVOGADO/2016) 
Leituras e adolescência 


No meu tempo de ensino médio, entrada da adolescência, os livros de Português 
ou as "seletas” adotadas eram implacáveis: não se buscava o gosto já formado do 
estudante, ofereciam-se a eles sobretudo textos consagrados do século XIX. Moder- 
nismo? Quase nada (certamente uma pena, diga-se). Se algumas dessas leituras 
nos chateavam bastante, outras, por diversas razões, prendiam nosso interesse. 

Intrigava-nos uma palavra nova, uma expressão curiosa, uma construção sin- 
tática desconhecida, e nossa imaginação era chamada a frequentar linguagens in- 


comuns. Não se passava a mão na cabecinha dos adolescentes, entregando-lhes o 


que podiam mastigar sem esforço: chamavam-nos para as diferenças e desafios da 
literatura adulta, para o impacto que ela promovia em nós. Certamente havia aber- 
rações nessa didática conservadora, mas havia também o estímulo para a dificul- 


dade e para o desconhecido, para o inabitual e o "novo” que pode haver no “velho”. 
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Mas a recomendação que se pode fazer, sem querer recuar para programas ob- 
soletos ou rígidas opções, é esta: tirar o estudante do trono em que a sociedade 
de consumo e a pedagogia da facilitação o colocaram e lhe oferecer um espelho no 
qual, em vez de ver apenas seu próprio rosto refletido, veja também tudo o que 
está ao seu lado, e logo atrás dele, e muito atrás dele, alimentando ainda sua mais 
acesa expectativa quanto ao que estará por vir. 


(Mibúrcio Calógeras, inédito) 


O verbo indicado entre parênteses deverá flexionar-se numa forma do plural para 
integrar corretamente a seguinte frase: 

a) Não se (atribuir) aos jovens a responsabilidade pelos livros que devem ler, 
consoante seu exclusivo interesse. 

b) Pode ocorrer que (faltar) a um jovem leitor os atributos que o levem a escolher 
bem o que deva ler. 

c) Por que (haver) de faltar aos jovens o requisito necessário para fazerem suas 
próprias escolhas? 

d) São muitos os que (atrair) uma boa leitura, seja ela a de um romance tradicio- 
nal ou experimental. 

e) Não se (dever) permitir que os jovens tivessem seu gosto literário manipulado 


pela sociedade de consumo. 


CRESZCKÇA (FCC/CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL/2018) 


Atenção: Leia a fábula “O leão, a raposa e a corça”, do escritor grego Esopo. 


Um leão, que jazia doente em uma caverna, disse à estimada raposa, com quem 
mantinha convívio: “Se você me quer vivo e saudável, ludibrie com palavras a 


maior corça que vive na floresta, faça com que ela venha às minhas mãos, pois ela 
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tem um coração e entranhas que despertam o meu apetite”. A raposa se foi e, ao 
encontrar a corça a saltitar na floresta, saudou-a efusivamente e, em seguida, lhe 


disse: “Vim trazer boas novas! Você sabe que o leão, nosso rei, é meu vizinho. Ele 


está doente, moribundo, e se pôs a considerar sobre qual dos animais iria sucedê- 
lo. O javali é sem juízo”, afirmava ele, “o urso, balofo, a pantera, ranzinza, o tigre, 
fanfarrão. A corça é a mais digna da realeza, porque tem porte altivo, vida longa 
e um chifre que intimida as serpentes. Bom, mais delongas para quê? Por decisão 
dele, você assumirá o reinado! E eu, que recompensa vou ganhar por ter-lhe dado 
essa notícia em primeira mão? Vamos, prometa-me alguma coisa. Estou com pres- 
sa, não vá ele sentir a minha falta! Ele me tem como conselheira para tudo. Se você 
quer ouvir a mim, sou velha, meu conselho é que você venha também e aguarde 
junto do moribundo”. Assim disse a raposa. Com essas palavras, a corça ficou toda 
cheia de si e foi à caverna, ignorando o que ia acontecer. 

O leão, então, lançou impetuoso suas garras sobre ela, dilacerando-lhe somente 
as orelhas, pois a corça tratou de fugir rapidamente para a floresta. Enquanto a 
raposa dava murros porque havia feito esforços em vão, o leão gemia, entre fortes 
rugidos, pois a fome e o desgosto o dominavam. Então ele suplicou à raposa que 
fizesse uma segunda tentativa para trazer a corça novamente, por meio de um 
ardil. "A tarefa que você me atribuiu é difícil e penosa. Contudo, vou lhe dar esse 
apoio”, disse a raposa. Assim, como um cão farejador, saiu à procura da corça e foi 
tramando trapaças rumo à floresta, seguindo a indicação de uns pastores, a quem 
ela perguntou se tinham visto uma corça sangrando. 

A raposa a encontrou esbaforida e parou diante dela com a maior cara de pau. 
Indignada, a corça arrepiou o pelo e disse: "Nunca mais você me pega, sua peste! 


E se chegar perto de mim, não sairá viva! Vá raposinhar com outros, inexperientes, 
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estimulando-os a se tornarem reis!” A raposa rebateu: "Você é tão frágil e covarde 
assim, que desconfia de nós, seus amigos? O leão, quando agarrou sua orelha, ia 
dar conselhos e recomendações a respeito desse cargo tão importante, porque ele 
está morrendo! E você não tolerou nem mesmo um arranhão da pata de um en- 
fermo! Agora a indignação dele é muito maior que a sua, e ele pretende tornar rei 
o lobo. Ai de mim, um senhor malvado! Mas venha, não se deixe sugestionar por 
nada, comporte-se como um cordeiro. Juro por todas as folhas e fontes que não 
sofrerá nenhum mal da parte do leão. Quanto a mim, quero apenas o seu bem”. 
Com tais ludíbrios, a raposa convenceu a medrosa a acompanhá-la uma segun- 
da vez. E quando a corça adentrou a caverna, o leão agarrou a sua janta e se pôs a 
comer os ossos todos, o tutano e as entranhas. A raposa ficou parada, observando. 
Nisso cai o coração da corça e a raposa sorrateiramente o apanha e devora, como 
prêmio de seu empenho. E quando percebeu que o leão farejava todas as partes 
mas não achava o coração, ela, postada à distância, lhe disse: "A bem da verdade, 
essa fulana aí não tinha coração. Não adianta procurar! Que espécie de coração 
teria ela, que veio ter por duas vezes à morada e às mãos de um leão?” 
(Esopo. Fábulas completas. Tradução de Maria Celeste Dezotti. São Paulo: Cosac Naify, 
2013, p. 309-311.) 
A forma verbal destacada deve sua flexão ao termo sublinhado em: 
a) A corça é a mais digna da realeza, porque tem porte altivo, vida longa e um 
chifre que intimida as serpentes (1º parágrafo) 
b) Um leão, que jazia doente em uma caverna, disse à estimada raposa, com 
quem mantinha convívio (1º parágrafo) 
c) A raposa se foi e, ao encontrar a corça a saltitar na floresta, saudou-a efu- 


sivamente (1º parágrafo) 
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d) Enquanto a raposa dava murros porque havia feito esforços em vão, o leão 
gemia (2º parágrafo) 
e) Assim, como um cão farejador, saiu à procura da corça e foi tramando tra- 


paças rumo à floresta (20 parágrafo) 


(FCC/CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL/2018) 


Atenção: 


Leia a fábula “O leão, a raposa e a corça”, do escritor grego Esopo. 


Um leão, que jazia doente em uma caverna, disse à estimada raposa, com quem 
mantinha convívio: “Se você me quer vivo e saudável, ludibrie com palavras a 
maior corça que vive na floresta, faça com que ela venha às minhas mãos, pois ela 
tem um coração e entranhas que despertam o meu apetite”. A raposa se foi e, ao 
encontrar a corça a saltitar na floresta, saudou-a efusivamente e, em seguida, lhe 
disse: "Vim trazer boas novas! Você sabe que o leão, nosso rei, é meu vizinho. Ele 
está doente, moribundo, e se pôs a considerar sobre qual dos animais iria sucedê- 
lo. O javali é sem juízo”, afirmava ele, “o urso, balofo, a pantera, ranzinza, o tigre, 
fanfarrão. A corça é a mais digna da realeza, porque tem porte altivo, vida longa 
e um chifre que intimida as serpentes. Bom, mais delongas para quê? Por decisão 
dele, você assumirá o reinado! E eu, que recompensa vou ganhar por ter-lhe dado 
essa notícia em primeira mão? Vamos, prometa-me alguma coisa. Estou com pres- 
sa, não vá ele sentir a minha falta! Ele me tem como conselheira para tudo. Se você 
quer ouvir a mim, sou velha, meu conselho é que você venha também e aguarde 
junto do moribundo”. Assim disse a raposa. Com essas palavras, a corça ficou toda 
cheia de si e foi à caverna, ignorando o que ia acontecer. 

O leão, então, lançou impetuoso suas garras sobre ela, dilacerando-lhe somente 
as orelhas, pois a corça tratou de fugir rapidamente para a floresta. Enquanto a 
raposa dava murros porque havia feito esforços em vão, o leão gemia, entre fortes 


rugidos, pois a fome e o desgosto o dominavam. Então ele suplicou à raposa que 
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fizesse uma segunda tentativa para trazer a corça novamente, por meio de um 
ardil. "A tarefa que você me atribuiu é difícil e penosa. Contudo, vou lhe dar esse 
apoio”, disse a raposa. Assim, como um cão farejador, saiu à procura da corça e foi 
tramando trapaças rumo à floresta, seguindo a indicação de uns pastores, a quem 
ela perguntou se tinham visto uma corça sangrando. 

A raposa a encontrou esbaforida e parou diante dela com a maior cara de pau. 
Indignada, a corça arrepiou o pelo e disse: "Nunca mais você me pega, sua peste! 
E se chegar perto de mim, não sairá viva! Vá raposinhar com outros, inexperientes, 
estimulando-os a se tornarem reis!” A raposa rebateu: "Você é tão frágil e covarde 
assim, que desconfia de nós, seus amigos? O leão, quando agarrou sua orelha, ia 
dar conselhos e recomendações a respeito desse cargo tão importante, porque ele 
está morrendo! E você não tolerou nem mesmo um arranhão da pata de um en- 
fermo! Agora a indignação dele é muito maior que a sua, e ele pretende tornar rei 
o lobo. Ai de mim, um senhor malvado! Mas venha, não se deixe sugestionar por 
nada, comporte-se como um cordeiro. Juro por todas as folhas e fontes que não 
sofrerá nenhum mal da parte do leão. Quanto a mim, quero apenas o seu bem”. 

Com tais ludíbrios, a raposa convenceu a medrosa a acompanhá-la uma segun- 
da vez. E quando a corça adentrou a caverna, o leão agarrou a sua janta e se pôs a 
comer os ossos todos, o tutano e as entranhas. A raposa ficou parada, observando. 
Nisso cai o coração da corça e a raposa sorrateiramente o apanha e devora, como 
prêmio de seu empenho. E quando percebeu que o leão farejava todas as partes 
mas não achava o coração, ela, postada à distância, lhe disse: "A bem da verdade, 
essa fulana aí não tinha coração. Não adianta procurar! Que espécie de coração 
teria ela, que veio ter por duas vezes à morada e às mãos de um leão?” 


(Esopo. Fábulas completas. Tradução de Maria Celeste Dezotti. São Paulo: Cosac Naify, 2013, 
p. 309-311.) 
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A raposa a encontrou esbaforida e parou diante dela com a maior cara de pau. 
Indignada, a corça arrepiou o pelo e disse: "Nunca mais você me pega, sua 
peste! E se chegar perto de mim, não sairá viva! Vá raposinhar com outros, 
inexperientes, estimulando-os a se tornarem reis!" (3º parágrafo) 

No trecho transcrito, os termos destacados constituem, respectivamente, 

a) pronome — pronome — artigo e artigo. 

b) artigo — artigo — pronome e artigo. 

c) pronome -— artigo — pronome e preposição. 

d) preposição — artigo — pronome e preposição. 


e) artigo — pronome — artigo e preposição. 


(FCC/CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL/2018) 
1. Sinto inveja dos contistas. Para mim, é mais fácil escrever um romance de 200 
páginas que um conto de duas. 
2. Já se tentou explicar em fórmulas narrativas a diferença entre um conto, uma 
novela e um romance, mas o leitor, que não precisa de teoria, sabe exatamente 


o que é uma coisa ou outra assim que começa a ler; quando termina logo, é um 


conto. O critério do tamanho prossegue invencível. 

3. Para entender o gênero, criei arbitrariamente um ponto mínimo de partida, que 
considero o menor conto do mundo, uma síntese mortal de Dalton Trevisan: “Nunca 
me senti tão só, querida, como na tua companhia”. 

4. Temos aí dois personagens, um diálogo implícito e uma intriga tensa que parece vir 
de longe e não acabar com o conto. Bem, por ser um gênero curto, o conto é também, 
por parecer fácil, uma perigosa porta aberta em que cabe tudo de cambulhada. 

5. Desde Machado de Assis, que colocou o gênero entre nós num patamar muito alto 


já no seu primeiro instante, a aparente facilidade do conto vem destroçando vocações. 
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6. Além disso, há a maldição dos editores, refletindo uma suposta indiferença dos 
leitores: “conto não vende”. Essa é uma questão comercial, não literária. Porque 
acabo de ler dois ótimos livros de contos que quebram qualquer preconceito even- 
tual que se tenha contra o gênero. 

7. Os contos de A Cidade Dorme, de Luiz Rufato, que já havia demonstrado ser um 
mestre da história curta no excelente Flores Artificiais, formam uma espécie de pai- 
nel do “Brasil profundo”, a gigantesca classe média pobre que luta para sobreviver, 
espremida em todo canto do país entre os sonhos e a violência. 

8. Em toda frase, sente-se o ouvido afinado da linguagem coloquial que transborda nos- 
sa cultura pelo arcaismo de signos singelos: "Mas eu não queria ser torneiro-mecânico, 
queria mesmo era ser bancário, que nem o marido da minha professora, dona Aurora”. 
9. O atávico país rural, com o seu inesgotável atraso, explode em todos os poros 
da cidade moderna. 

10. Já nos dez contos de Reserva Natural, de Rodrigo Lacerda, que se estruturam 
classicamente como “intrigas”, na melhor herança machadiana, o mesmo Brasil se 
desdobra em planos individuais; e o signo forte de “reserva natural” perde seu 
limite geográfico para ganhar a tensão da condição humana. 

11. Como diz o narrador do conto “Sempre assim”, "é tudo uma engrenagem muito maior”. 


(Adaptado de: TEZZA, Cristovão Disponível em: wwwl.folha.uol.com.br) 


O segmento sublinhado em Para mim, é mais fácil escrever um romance de 200 


páginas... (1º parágrafo) exerce a mesma função sintática do segmento sublinhado em: 


a)... o leitor, que não precisa de teoria, sabe exatamente 

b) ... acabo de ler dois ótimos livros de contos... 

c) O atávico país rural (...) explode em todos os poros da cidade moderna. 
d) ... “é tudo uma engrenagem muito maior”. 


e) Essa é uma questão comercial... 
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(FCC/PREFEITURA DE MACAPÁ-AP/EDUCADOR SOCIAL/2018) 


Há pouco, em belo artigo, anunciou-se num jornal “a morte da voz humana”. 
Nenhum exagero no título. Um software que “aperfeiçoa” a afinação dos cantores 
está criando padrões de perfeição inatingíveis para humanos, oferecendo a recom- 
pensa sem esforço e tornando dispensáveis a vocação, o talento e o mérito na mú- 
sica popular. “É como se Ronaldinho Gaúcho usasse uma chuteira que acertasse o 
gol por si. Treinar pra quê?” 

O grito de protesto foi dado por quem tem toda a autoridade para fazê-lo: 
João Marcello Bôscoli, músico, produtor e diretor de gravadora. Como se não 
bastasse, é filho de Elis Regina e do compositor Ronaldo Bôscoli, um dos criado- 
res da bossa nova, e enteado do pianista César Camargo Mariano, com quem Elis 
se casou ao se separar de Bôscoli. Nunca houve gente mais exigente em música. 

Para João Marcello, pior até do que dar afinação a quem não tem, o programa 
faz com a voz o que outro já fez com a figura humana. Assim como um software de 
retoque fotográfico “gerou um padrão estético em que poros, rugas de expressão 
e outras características se tornaram defeitos”, o software de afinação passa o rodo 
e “corrige” tudo o que considera imperfeito num cantor: afinação, respiração, pau- 
sas, volume, alcance — sem se importar se pertencem à sua expressão e emoção. 

Ele vai mais longe: “Hoje em dia, tomamos remédio quando sentimos triste- 
za, dopamos as crianças quando estão agitadas, passamos horas no computa- 
dor quando nossa vida nos parece desinteressante” etc. — e “usamos softwares 
de afinação quando temos um cantor desafinado”. 

O filho da cantora mais afinada do Brasil defende os desafinados no que eles 
têm de mais precioso: sua falível condição humana, essencial à obra de arte. 


(Adaptado de: CASTRO, Ruy. A arte de querer bem: crônicas. Rio de Janeiro: Sextante, 2018. 
Edição digital) 
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Nunca houve gente mais exigente em música. 

O verbo que, no contexto, possui o mesmo tipo de complemento do sublinhado 
encontra-se em: 

a) Treinar pra quê? 

b) ... quando estão agitadas... 

c) ... se pertencem à sua expressão... 

d) é filho de Elis Regina e do compositor Ronaldo Bôscoli... 


e) um software de retoque fotográfico "gerou um padrão estético... 
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GABARITO COMENTADO - BLOCO V 


(FCC/SEMEF MANAUS-AM/ASSISTENTE TÉCNICO FAZENDÁRIO/2019) 


1. La Lettre - O centésimo aniversário de Claude Lévi-Strauss e a grande 
atenção que suscita revelam a posição excepcional que ocupa o autor de Tristes 
trópicos, uma das grandes figuras do pensamento do século XX. Qual é o papel 
de Lévi-Strauss? 

2. Eduardo Viveiros de Castro - Lévi-Strauss é um intelectual que excede 
amplamente o quadro de sua disciplina, embora tenha sempre se preocupado 
em só falar como antropólogo. Lévi-Strauss é uma referência de seu tempo. 

3. La Lettre - Tristes trópicos se apresenta como um testemunho nostálgi- 


co de um mundo que está em via de desaparecer, uma vez que a assim chama- 


da civilização destrói a diversidade cultural e os biótopos. 

4. Eduardo Viveiros de Castro - Lévi-Strauss parece pensar que a es- 
pécie está vivendo seus últimos séculos, visto que causa danos irreversíveis 
ao meio ambiente. Nossa espécie já enfrentou situações piores. Contudo, há 
motivo para inquietação. Como gerir a expansão demográfica neste momento 
em que a superpopulação oferece um perigo para nós mesmos? Talvez esteja- 
mos diante de um impasse antropológico, que é também biológico. A distinção 
entre natureza e cultura se apagou: se havia dúvida sobre o fato de essas duas 
“ordens” estarem imbricadas, agora não há mais. Vemos que a cultura é uma 
força natural, e que a natureza está envolvida em redes culturais. Portanto, é 


absurdo tentar distingui-las. 
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Talvez sejamos a única espécie em risco de se extinguir sabendo disso de 
antemão. Concomitantemente, no campo da ficção científica vai se desenvol- 
vendo todo um imaginário em torno da salvação da espécie. A ficção científica 
é a metafísica popular do nosso tempo, nossa nova mitologia. 

Lévi-Strauss insistia na convergência entre o pensamento selvagem e a van- 
guarda da ciência. Parece que o mais primitivo e o mais avançado se juntam 
desde o auge da modernidade. 


(Trecho adaptado de entrevista com Eduardo Viveiros de Castro. Disponível em: www.scielo.br) 


O verbo em destaque deve sua flexão ao termo sublinhado em: 

a) Como gerir a expansão demográfica neste momento em que a superpopulação 
oferece um perigo para nós mesmos? 

b) Lévi-Strauss parece pensar que a espécie está vivendo seus últimos séculos, 
visto que causa danos irreversíveis ao meio ambiente. 

c) ...se havia dúvida sobre o fato de essas duas “ordens” estarem imbricadas.... 
d) Concomitantemente, no campo da ficção científica vai se desenvolvendo 
todo um imaginário em torno da salvação da espécie. 

e) O centésimo aniversário de Claude Lévi-Strauss e a grande atenção que 


suscita revelam a posição excepcional que ocupa o autor de Tristestrópicos... 


Letra d. 
Esse tipo de questão, muito comum na FCC, quer que você identifique se o termo des- 
tacado é o sujeito (ou o referente do sujeito) do verbo em negrito. Para bem realizar 
questões assim, lembre-se: o sujeito nem sempre aparece antes do verbo. Na letra “d”, 


pergunte "o que vai se desenvolvendo?”, e a resposta será “todo um imaginário”. 
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a) Errada. O verbo concorda com “superpopulação”. 

b) Errada. O verbo concorda com “espécie”. 

c) Errada. O verbo concorda com ninguém, uma vez que o verbo é impessoal. 

e) Errada. O verbo concorda com o sujeito composto, cujos os núcleos são “ani- 


versário” e “atenção”. 


(FCC/PREFEITURA DE RECIFE-PE/ANALISTA DE PLANEJAMENTO/2019) 
Envelhecer 


Vá um homem envelhecendo, e caia na tolice de pensar que envelhece por 
inteiro - famosa tolice. Alguém já notou: envelhecemos nisto, não naquilo; este 
trecho ainda é verde, aquele outro já quase apodrece; aqui há seiva estuando, 
além é coisa murcha. 

A infância não volta, mas não vai - fica recolhida, como se diz de certas 
doenças. Pode dar um acesso. Outro dia sofri um ataque não de infância, mas 


de adolescênci: 


precipitei-me célere, árdego*, confuso. Meus olhos estavam 
úmidos e ardiam; mãos trêmulas; os demônios me apertavam a garganta; eu 
me sentia inibido, mas agia com estranha velocidade por fora. Exatamente o 
contrário do que convém a um senhor de minha idade e condição. 

Pior é o ataque de infância: o respeitável cavalheiro de repente começa a agir 
como um menino bobo. Será que só eu sou assim, ou os outros disfarçammelhor? 
*árdego: impetuoso. 


(BRAGA, Rubem. Recado de primavera. Rio de Janeiro: Record, 1984, p. 71) 
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O verbo indicado entre parênteses deverá flexionar-se de modo a concordar com 
o elemento sublinhado na frase: 

a) A quem (preocupar) os óbices da velhice se fosse sempre possível reviver al- 
gumas de nossas melhores experiências da infância? 

b) Acredita o autor que (poder) chegar a sucumbir a ataques de infância quem 
está vivendo muito mal o próprio envelhecimento. 

c) Não se (lamentar) pelos infortúnios dos dias que correm o velho que guarda no 
tesouro da memória seus momentos de felicidade. 

d) Quando não (parecer) restar ao idoso desencantado senão memórias infelizes, 
cumpre-lhe tornar felizes os dias que lhe sobram. 

e) Ao envelhecimento feliz (costumar) agregar-se imagens de outra época em 


que se foi igualmente feliz, em atração recíproca. 


Letra c. 
Outra clássica questão da FCC! Na letra "c”, pergunte ao verbo "quem não se la- 
menta?”, e a resposta será “o velho” (sujeito). Gostaria que você observasse que, 


nas letras “a”, “b”, "d” e “e”, os termos sublinhados estão todos preposicionados, 


o que os impede de ser núcleos de sujeitos (e essa é uma das melhores dicas que 
posso te dar para resolver questões assim). 


Na letra “a”, o verbo deve concordar com “óbices”; na "b”, “autor”; na “d”, “memó- 


rias”; e na “e”, “imagens”. 
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| Quesrão3 [oo jaNasaagDiva DE RECIFE-PE/ANALISTA DE GESTÃO CONTÁBIL/2019) 
[Cartas sem resposta] 


Deixamos na terra natal, além de recordações plantadas no ar, pessoas de saú- 
de frágil e idade avançada, às quais prometemos que nossa visita não vai demorar. 
Mesquinhas preocupações, cansaço, displicência, tédio de viajar por lugares muito 
sabidos, cisma de avião, tudo isso e pequenos motivos nos afastam da nossa pro- 
messa. Acabamos escrevendo apenas cartas. Cartas, cartas! Repetem mecanica- 
mente um carinho que devia ser cálido e físico, carregam abstrações, sombra de 
beijos, não beijos. E chega um dia em que já não recebemos cartas em resposta às 
que continuamos a mandar. 

(Adaptado de: ANDRADE, Carlos Drummond. Fala, amendoeira. São Paulo: Companhia das 
Letras, 2012, p. 167/168) 
O verbo indicado entre parênteses deverá flexionar-se de modo a concordar com 
o elemento sublinhado na seguinte frase: 
a) Não (constar) entre os hábitos modernos a valorização da presença e da cons- 
tância física do afeto. 
b) Aos amigos que deixamos na cidade natal (caber) dispensar toda a nossa atenção. 


c) Às pessoas idosas (reservar) sempre cada um de nós uma manifestação 


física de afeto. 
d) As cartas que não mais me (chegar) indiciam, quem sabe, um definitivo silêncio. 
e) Palavras escritas e ditas a muita distância, (acabar) por ignorá-las quem 


as recebe. 
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Letra d. 
Uma observação acerca da alternativa correta: sintaticamente, o sujeito do verbo 
“chegar” é o pronome relativo “que”, o qual, por sua vez, tem como referente “car- 
tas” (por isso, a flexão do verbo é feita em conformidade com esta palavra). 

Novamente, note que, nas letras “b” e "c”, os termos destacados estão preposicio- 


nados. Na letra “a”, a concordância deveria ser feita com “valorização”; na “b”, com 


“dispensar”; na “c”, com “um”; e na “e”, com “quem”. 


(FCC/BANRISUL/ESCRITURÁRIO/2019) 
[Retratos fiéis] 


Não sei por que motivo há de a gente desenhar tão objetivamente as coisas: o 
galho daquela árvore exatamente na sua inclinação de quarenta e três graus, o ca- 
saco daquele homem justamente com as ruguinhas que no momento apresenta, e 
o próprio retratado com todos seus pés-de-galinha minuciosamente contadinhos... 
Para isso já existe há muito tempo a fotografia, com a qual jamais poderemos com- 
petir em matéria de objetividade. 

Se, para contrabalançar minhas lacunas, me houvesse Deus concedido o inve- 
jável dom da pintura, eu seria um pintor lírico (o adjetivo não é bem apropriado, 
mas vai esse mesmo enquanto não ocorrer outro). Quero dizer, o modelo serviria 
tão só do ponto de partida. O restante eu transfiguraria em conformidade com meu 
desejo de fantasia e poder de imaginação. 


(Adaptado de: QUINTANA, Mário. Na volta da esquina. Porto Alegre: Globo, 1979, p. 88) 
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O verbo indicado entre parênteses deverá flexionar-se de modo a concordar com 
o elemento sublinhado na seguinte frase: 


a) A muitos pintores (interessar) mais a observância dos detalhes do que o engenho. 


b) Até mesmo aos pés-de-galinha (dedicar) aquele pintor sua obsessiva atenção. 
c) A muitos amantes da pintura não (ocorrer) bem distingui-la da arte da fotografia. 
d) Não (haver) tantas preocupações com o realismo, a imaginação sairia ganhando. 


e) Há pintores cuja imaginação (ultrapassar) em muito os limites do realismo. 


Letra b. 


Note que, nas letras “a” e “c”, os temos destacados estão preposicionados. Na “d”, o 


verbo empregado é impessoal. Na “e”, o verbo deveria concordar com “imaginação”. 


(FCC/BANRISUL/ESCRITURÁRIO/2019) 
A chave do tamanho 


O antes de nascer e o depois de morrer: duas eternidades no espaço infinito 
circunscrevem o nosso breve espasmo de vida. A imensidão do universo visível 
com suas centenas de bilhões de estrelas costuma provocar um misto de as- 
sombro, reverência e opressão nas pessoas. “O silêncio eterno desses espaços 
infinitos me abate de terror”, afligia-se o pensador francês Pascal. Mas será esse 
necessariamente o caso? 

O filósofo e economista inglês Frank Ramsey responde à questão com lucidez e 
bom humor: “Discordo de alguns amigos que atribuem grande importância ao ta- 
manho físico do universo. Não me sinto absolutamente humilde diante da vastidão 
do espaço. As estrelas podem ser grandes, mas não pensam nem amam - quali- 
dades que impressionam bem mais do que o tamanho. Não acho vantajoso pesar 


quase cento e vinte quilos”. 
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Com o tempo não é diferente. E se vivêssemos, cada um de nós, não apenas 
um punhado de décadas, mas centenas de milhares ou milhões de anos? O valor 
da vida e o enigma da existência renderiam, por conta disso, os seus segredos? E 
se nos fosse concedida a imortalidade, isso teria o dom de aplacar de uma vez por 
todas o nosso desamparo cósmico e as nossas inquietações? Não creio. Mas o en- 
fado, para muitos, seria difícil de suportar. 


(Adaptado de: GIANETTI, Eduardo. Trópicos utópicos. São Paulo: Companhia das Letras, 2016, p. 35) 


Há pleno atendimento às normas de concordância verbal na frase: 

a) O tempo de antes de nascer e o de depois de morrer constitui incógnitas inde- 
vassáveis à percepção humana. 

b) A imensidão do universo, com suas incontáveis estrelas, aturdem e atemorizam 
a muitos de nós, sejam crentes ou ateus 

c) Caso lhes faltasse a imaginação, não teriam os homens qualquer preocupação 
com a vastidão do espaço que alcançam perceber. 

d) Milhares ou milhões de anos pouco, de fato, representa para aquele que tira os 
olhos do universo e os interiorizam em si mesmos. 

e) Fôssemos todos imortais e provavelmente haveria de experimentarmos o tédio 


de não sentir o limite das grandes aventuras. 


Letra c. 
Na alternativa correta, o primeiro verbo concorda com “imaginação”; o segundo e 
o terceiro, com "homens". 

Os erros das demais: 

a) Errada. O tempo de antes de nascer e o de depois de morrer constituem 


incógnitas indevassáveis à percepção humana. 
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b) Errada. A imensidão do universo, com suas incontáveis estrelas, aturde e 
atemoriza a muitos de nós, sejam crentes ou ateus 

d) Errada. Milhares ou milhões de anos pouco, de fato, representa para aquele que 
tira os olhos do universo e os interioriza em si mesmos. 

e) Errada. Fôssemos todos imortais e provavelmente haveríamos de experi- 


mentar o tédio de não sentir o limite das grandes aventuras. 


| Quesrão6 [MioojaNasaagDiVA DE RECIFE-PE/ASSISTENTE DE GESTÃO PÚBLICA/2019) 


Mais da metade dos seres humanos hoje vivem em cidades, e esse número deve 
aumentar para 70% até 2050. Em termos econômicos, os resultados da urbaniza- 
ção foram notáveis. As cidades representam 80% do Produto Interno Bruto (PIB) 
global. Nos Estados Unidos, o corredor Boston-Nova York-Washington gera mais de 
30% do PIB do país. 

Mas o sucesso tem sempre um custo - e as cidades não são exceção, segundo 
análise do Fórum Econômico Mundial. Padrões insustentáveis de consumo, degra- 
dação ambiental e desigualdade persistente são alguns dos problemas das cidades 
modernas. Recentemente, entraram na equação as consequências da transformação 


digital. Há quem fale sobre uma futura desurbanização. Mas os especialistas consul- 


tados pelo Fórum descartam essa possibilidade. Preferem discorrer sobre como as ci- 
dades vão se adaptar à era da digitalização e como vão moldar a economia mundial. 

A digitalização promete melhorar a vida das pessoas nas cidades. Em cidades 
inteligentes como Tallinn, na Estônia, os cidadãos podem votar nas eleições nacio- 
nais e envolver-se com o governo local via plataformas digitais, que permitem a 
assinatura de contratos e o pagamento de impostos, por exemplo. Programas simi- 


lares em Cingapura e Amsterdã tentam criar uma espécie de "governo 4.0". 
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Além disso, a tecnologia vai permitir uma melhora na governança. Plataformas 
digitais possibilitam acesso, abertura e transparência às operações de governos locais 
e provavelmente irão mudar a forma como os governos interagem com as pessoas. 

(Adaptado de: “5 previsões para a cidade do futuro, segundo o Fórum Econômico Mundial”. 

Disponível em: https://epocanegocios. globo.com) 

Está redigido em conformidade com a concordância da norma-padrão o livre 
comentário sobre o texto: 
a) Os cidadãos de algumas cidades inteligentes já se faz ouvir por meio de plata- 
formas digitais. 
b) Padrões insustentáveis de consumo, degradação ambiental, desigualdade 
persistente, tudo afetam as cidades modernas. 
c) Quando consultado pelo Fórum, os especialistas discorreram sobre como as 
cidades vão se adaptar à era da digitalização. 
d) É possível que a vida das pessoas nas cidades se tornem mais fáceis serem 
vividas com a digitalização. 
e) Segundo algumas previsões, 70% da população mundial deverá habitar as 


cidades até 2050. 


Letra e. 
Uma observação sobre a alternativa correta: o verbo “deverá” poderia estar no 
singular ou no plural, uma vez que o núcleo do sujeito é uma porcentagem. 

Erro das demais: 

a) Errada. Os cidadãos de algumas cidades inteligentes já se fazem ouvir por 
meio de plataformas digitais 

b) Errada. Padrões insustentáveis de consumo, degradação ambiental, desigual- 


dade persistente, tudo afeta as cidades modernas 
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c) Errada. Quando consultados pelo Fórum, os especialistas discorreram sobre 
como as cidades vão se adaptar à era da digitalização 
d) Errada. É possível que a vida das pessoas nas cidades se torne mais fácil ser 


vivida com a digitalização 


EEE ecrresermura DE RECIFE-PE/ASSISTENTE DE GESTÃO PÚBLICA/2019) 


Mais da metade dos seres humanos hoje vivem em cidades, e esse número deve 
aumentar para 70% até 2050. Em termos econômicos, os resultados da urbaniza- 
ção foram notáveis. As cidades representam 80% do Produto Interno Bruto (PIB) 
global. Nos Estados Unidos, o corredor Boston-Nova York-Washington gera mais de 
30% do PIB do país. 

Mas o sucesso tem sempre um custo - e as cidades não são exceção, se- 
gundo análise do Fórum Econômico Mundial. Padrões insustentáveis de consu- 
mo, degradação ambiental e desigualdade persistente são alguns dos problemas 
das cidades modernas. Recentemente, entraram na equação as consequências 
da transformação digital. Há quem fale sobre uma futura desurbanização. Mas 
os especialistas consultados pelo Fórum descartam essa possibilidade. Preferem 
discorrer sobre como as cidades vão se adaptar à era da digitalização e como vão 
moldar a economia mundial. 

A digitalização promete melhorar a vida das pessoas nas cidades. Em cidades 
inteligentes como Tallinn, na Estônia, os cidadãos podem votar nas eleições nacio- 
nais e envolver-se com o governo local via plataformas digitais, que permitem a 
assinatura de contratos e o pagamento de impostos, por exemplo. Programas simi- 


lares em Cingapura e Amsterdã tentam criar uma espécie de "governo 4.0". 
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Além disso, a tecnologia vai permitir uma melhora na governança. Platafor- 
mas digitais possibilitam acesso, abertura e transparência às operações de go- 
vernos locais e provavelmente irão mudar a forma como os governos interagem 
com as pessoas. 

(Adaptado de: “5 previsões para a cidade do futuro, segundo o Fórum Econômico Mundial”. 

Disponível em: https://epocanegocios.globo.com) 

Considerando a função que exercem no contexto, pode-se afirmar que pertencem 
à mesma classe de palavras ambos os vocábulos sublinhados em: 
a) Mais da metade dos seres humanos hoje vivem em cidades, e esse número deve 
aumentar para 70% até 2050. (1º parágrafo) 
b) Em termos econômicos, os resultados da urbanização foram notáveis. (10 
parágrafo) 
c) Padrões insustentáveis de consumo. degradação ambiental e desigualdade 
persistente são alguns dos problemas das cidades modernas. (2º parágrafo) 
d) Preferem discorrer sobre como as cidades vão se adaptar à era da digitali- 
zação... (2º parágrafo) 


e) Além disso. a tecnologia vai permitir uma melhora na governança. (4º parágrafo) 


Letra b. 
Os dois termos destacados na alternativa correta são adjetivos. Na letra “a”, as pala 
vras são, respectivamente, adjetivo e substantivo; na "c”, substantivo e adjetivo; na 


“d”, verbo e substantivo; na “e”, advérbio (parte de uma locução prepositiva) e artigo. 
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(FCC/PREFEITURA DE RECIFE-PE/ANALISTA DE GESTÃO/2019) 
Limites da propriedade 


Direito à terra? Sim. O problema está em onde se colocam as cercas. 

Tenho, numa árvore, um daqueles bebedouros para beija-flores. E um deles 
já tomou posse. Quando aparece qualquer intruso, lá vem ele, como uma flecha, 
defender sua água. É a própria vida que determina o círculo de espaço que lhe per- 
tence, que lhe é próprio. Daí, propriedade: aquilo que não me é estranho, que é 
parte de mim mesmo, que não pode ser tocado sem que eu sinta. O espaço que é 
propriedade do meu corpo é um dos direitos que a vida tem. Os limites da minha 
terra são os limites do que necessito para viver. 

Mas há aqueles que fincam cercas para além dos limites da necessidade do seu 
corpo. Quando a terra é, de fato, uma propriedade, algo que é próprio ao corpo, 
ela está sendo constantemente transformada em vida. Mas quando a terra é mais 
do que meu corpo necessita, ela deixa de ser vida e se transforma em lucro. Lucro 
é aquilo que não foi consumido pela vida. 


(Adaptado de: ALVES, Rubem. Tempus fugit. São Paulo: Paulus, 1990, p. 33-34) 


As formas verbais atendem às normas de concordância na frase: 

a) Sempre terão havido aqueles ambiciosos para os quais não contarão os limites 
de propriedade a serem observados. 

b) Os espaços que venham a ser propriedade do meu corpo deverão corresponder 
plenamente a necessidades minhas. 

c) Poderão acorrer aos bebedouros qualquer pássaro, desde que não houvesse a 


tomada de posse por um deles. 
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d) Se couberem aos proprietários atender às necessidades do corpo, eles se regu- 
lariam por esse princípio de direito. 
e) Uma vez que se infrinja os critérios da necessidade humana, o direito à proprie- 


dade poderia se mostrar abusivo. 


Letra b. 


Na letra “a”, o correto seria terá havido; na "c', poderá acorrer; na "d”, couber; 


e na “e”, infrinjam. 


Nessa questão, além da concordância verbal, há também problemas ligados à cor- 
relação verbal - que será estudada por nós em unidades futuras; todavia, é possi- 


vel resolver a questão apenas com os conhecimentos adquiridos neste PDF. 


(FCC/PREFEITURA DE RECIFE-PE/ANALISTA DE GESTÃO/2019) 
Quem não gosta de samba 


“Como se dá que ritmos e melodias, embora tão somente sons, se assemelhem 
a estados da alma?”, pergunta Aristóteles. Há pessoas que não suportam a música; 
mas há também uma venerável linhagem de moralistas que não suporta a ideia do 
que a música é capaz de suscitar nos ouvintes. Platão condenou certas escalas e 
ritmos musicais e propôs que fossem banidos da cidade ideal. Santo Agostinho con- 
fessou-se vulnerável aos “prazeres do ouvido” e se penitenciou por sua irrefreável 
propensão ao "pecado da lascívia musical”. Calvino alerta os fiéis contra os perigos 
do caos, volúpia e emefinação que ela provoca. Descartes temia que a música pu- 


desse superexcitar a imaginação. 
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O que todo esse medo da música - ou de certos tipos de música - sugere? O vigor 
e o tom dos ataques traem o melindre. Eles revelam não só aquilo que afirmam - a 
crença num suposto perigo moral da música -, mas também o que deixam transpa- 
recer. O pavor pressupõe uma viva percepção da ameaça. Será exagero, portanto, 
detectar nesses ataques um índice da especial força da sensualidade justamente 
naqueles que tanto se empenharam em preveni-la e erradicá-la nos outros? 

O que mais violentamente repudiamos está em nós mesmos. Por vias obliquas 
ou com plena ciência do fato, nossos respeitáveis moralistas sabiam muito bem do 


que estavam falando. 


(Adaptado de: GIANETTI, Eduardo. Trópicos utópicos. São Paulo: 


'ompanhia das Letras, 2016, p. 23-24) 


O verbo indicado entre parênteses deverá ser flexionado de modo a concordar com 
o elemento sublinhado na frase: 

a) A Aristóteles, Platão e a outros pensadores (impressionar) vivamente a magia 
encantatória dos ritmos e das melodias musicais. 

b) Crê o autor do texto que àquele a quem mais (abalar) os efeitos da música é 
também quem mais conhece as razões para temê-la. 

c) Todos os ataques que contra a música se (promover) costumam partir dos que 
são extremamente sensíveis aos seus poderes. 

d) Está no texto a convicção, contra a qual a poucos (ocorrer) de se levantar, de 
que são irreprimíveis os efeitos gerados pelo ritmo musical. 

e) A música, independentemente dos que nela (ter) a atenção concentrada, acaba 


contagiando o ambiente em que se a promova. 
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Letra b. 


Primeiramente, perceba que, nas letras “a”, "c” e "d”, os termos destacados estão 


preposicionados. Na “e”, o verbo “ter” tem como sujeito o pronome “que”, que re- 
toma “os” (que poderia ser substituído por aqueles). O verbo entre parênteses que 


irá concordar com o termo em sublinhado está na letra “b”. 


(FCC/AFAP/ANALISTA DE FOMENTO - ADVOGADO/2019) 
[Vocação de professor] 


Escritor nas horas vagas, sou professor por vocação e destino. "A quem os 
deuses odeiam, fazem-no pedagogo”, diz o antigo provérbio; assim, pois, dando 
minhas aulas há tantos anos, talvez esteja expiando algum crime que ignoro, co- 
metido porventura nalguma existência anterior. Apesar disso, não tenho maiores 
queixas de um ofício que, mantendo-me sempre no meio dos moços, me dá a ilu- 
são de envelhecer menos rapidamente do que aqueles que passam a vida inteira 
entre adultos solenes e estereotipados. 

Outra vantagem da minha profissão principal é fornecer material copioso para 
a profissão acessória. Se fosse ficcionista, que mina não teria à mão no mundo da 
adolescência, mina ainda insuficientemente explorada e cheia de tesouros! Mas, 
como não sou ficcionista, utilizo-me desse cabedal apenas para observação e refle- 


xão; às vezes o aproveito nalgum monólogo inócuo, como este. 


(Adaptado de: RÔNAI, Paulo. Como aprendi o Português e outras aventuras. Rio de Janeiro: 
Edições de Janeiro, 2014, p. 109) 
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Para integrar adequadamente a frase dada, o verbo indicado entre parênteses 
deverá flexionar-se numa forma 

a) do plural em Bem (poder) caber ao professor o exercício dos dotes de um 
talentoso escritor. 

b) do plural em Não (chegar) aos seus ouvidos de professor qualquer re- 
criminação por parte dos jovens alunos. 

c) do singular em De todos os castigos que lhe (ocorrer) nenhum poderia 
ser o da carreira de pedagogo. 

d) do singular em Dos talentos que lhe (caber) desenvolver, o de professor 
foi o mais bem-sucedido. 

e) do singular ou do plural, indiferentemente, em O fato de (haver) tantas pro- 


fissões permite boas escolhas. 


Letra d. 

Na alternativa a ser marcada, o verbo entre parênteses deverá se flexionar para 
concordar com "desenvolver" e, por isso, ficará no singular. 

a) Errada. O verbo deve ficar no singular, para concordar com “exercício”. 

b) Errada. O verbo deve ficar no singular, para concordar com “recriminação”. 

c) Errada. O verbo deve ficar no plural, para concordar com “castigos”. 


e) Errada. O verbo deveria ficar no singular, pois o verbo é impessoal. 
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(FCC/MPE-PE/ANALISTA MINISTERIAL/2018) 
[Para onde vão as palavras] 


Como se sabe, a palavra durante algum tempo foi obrigada a recuar diante da 
imagem, e o mundo escrito e impresso diante do falado na tela. Tiras de quadrinhos 
e livros ilustrados com um mínimo de texto hoje não se destinam mais somente a 
iniciantes que estão aprendendo a soletrar. De muito mais peso, no entanto, é o 
recuo da notícia impressa em face da notícia falada e ilustrada. A imprensa, princi- 
pal veículo da esfera pública no século XIX assim como em boa parte do século XX, 
dificilmente será capaz de manter sua posição no século XXI. 

Mas nada disso pode deter a ascensão quantitativa da literatura. A rigor, eu 
quase diria que - apesar dos prognósticos pessimistas - o mais importante veículo 
tradicional da literatura, o livro impresso, sobreviverá sem grande dificuldade, com 
poucas exceções, como as das enciclopédias, dos dicionários, dos compêndios de 
informação etc., os queridinhos da internet. 

(Adaptado de: HOBSBAWM, Eric. Tempos fraturados. São Paulo: Companhia das Letras, 2013, 

p. 29-30.) 

O verbo indicado entre parênteses deverá flexionar-se de modo a concordar com 
o elemento sublinhado na seguinte frase: 
a) Entre as várias atrações que (conter) um livro, uma é a de tornar-se um objeto 
do afeto de quem o possui. 
b) Se há imagens pelas quais se (deixar) prender um espectador, há palavras que 
encantam um leitor. 
c) Quando há num livro imagens excessivas, que (contaminar) um texto, as pa- 


lavras saem desvalorizadas. 
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d) A despeito de (haver) nele figuras demais, esse livro infantil atrai também um 
leitor adulto. 
e) Aos frequentadores da internet (atrair) sobretudo o volume de informações que 


nela circulam. 


Letra b. 
Primeiramente, perceba que, nas letras “a” e “e”, os termos destacados estão 
antecedidos por preposições. Na “c”, o verbo deveria concordar com “imagens”; e 


na "d”, o verbo é impessoal. 


(FCC/SEAD-AP/ASSISTENTE ADMINISTRATIVO/2018) 


Atenção: Considere o texto a seguir para responder à questão. 


Contar histórias é o antecedente remoto da literatura, da história, das religiões 
e talvez, indiretamente, a locomotiva do progresso. A oralidade contribuiu de ma- 
neira decisiva para impulsionar a civilização da época das pinturas rupestres até 
a viagem dos homens às estrelas. Oralidade quer dizer pré-literatura, aquela que 
existia apenas graças à voz humana, antes que aparecesse a escrita. 

Os contos, as histórias inventadas, davam mais vida aos nossos ancestrais, ti- 
ravam homens e mulheres das prisões asfixiantes que eram suas vidas e os faziam 
viajar pelo espaço e pelo tempo e viver as vidas que não tinham nem nunca teriam 
em sua miúda e sucinta realidade. Sairmos de nós mesmos, sermos outros, graças 
à fantasia, nos entretém e enriquece. Mas, além disso, nos ensina como é pequeno 
o mundo real comparado com os mundos que somos capazes de fantasiar, e deste 
modo nos incita a agir para transformar nossos sonhos em realidade. O progresso 


nasceu assim, da insatisfação e do mal-estar com o mundo real que inspirava nos 
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humanos a mesma ficção que os deleitava. 

As histórias que inventamos constituem a vida secreta de todas as sociedades, 
aquela dimensão da existência que, embora nunca tenha tido chance de se realizar, 
foi de alguma forma vivida pelos seres humanos, na incerta realidade dos desejos, 
fantasias, pesadelos e invenções, de toda essa projeção da vida que não tivemos 
e por isso devemos inventá-la. Ela existiu sempre na memória das gentes, mas só 
a escrita a fixou e lhe deu permanência, muitos séculos depois de que nascesse, 
ao redor das fogueiras, quando nossos antepassados contavam-se histórias à noite 
para esquecer o medo do trovão, as aparições e os milhares de perigos que os es- 
preitavam em qualquer parte. 


(Adaptado de VARGAS LLOSA, Mario. Disponível em: www.brasil.elpais.com) 


... mas só a escrita a fixou... (último parágrafo) 

O elemento sublinhado possui, no contexto, a mesma função sintática do que está 
também sublinhado em: 

a) Contar histórias é o antecedente remoto da literatura... 

b) ...inspirava nos humanos a mesma ficção... 

c)... as vidas que não tinham nem nunca teriam em sua miúda e sucinta realidade. 
d)... e os faziam viajar pelo espaço... 


e) A oralidade contribuiu de maneira decisiva 


Letra b. 
O elemento destacado na frase apresentada tem função de objeto direto. Essa fun- 


ção também está destacada na letra “b”. 
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(FCC/SP PARCERIAS/ANALISTA TÉCNICO/2018) 
Esportes, negócios 


Comecinho dos anos 60, nosso professor de educação física, um homem já 
encanecido (por isso, considerado um velho bem velho, na nossa perspectiva de 
adolescentes), não tinha dúvida em nos dizer: “Não briguem por causa de futebol. 
Futebol como esporte não existe mais, desde que se profissionalizou. Só fazia sen- 
tido quando todos eram amadores e jogavam só pelo prazer do jogo e pelo amor 
à camisa”. Era uma opinião radical, mas que nos fazia pensar em sua consistência. 

Por certo o professor estava se referindo a experiências de sua meninice e ado- 
lescência, nos anos 30 e 40, quando o futebol ainda era uma espécie de arte pela 
arte, sem a intromissão decisiva dos chamados "interesses do mercado”. Às vezes 
acho que a nostalgia de meu professor tinha toda a razão de ser: era possível e 
desejável gostar de um esporte apenas pelas qualidades intrínsecas desse esporte. 

Altos negócios no mundo das atrações de massa supõem muito dinheiro, plena 
visibilidade e excesso de celebração. Nada disso falta, hoje, aos esportes de alto 
rendimento que sejam também negociáveis, isto é, que constituam matéria de 
interesse para milhões de consumidores. Com isso, perde-se aquela dimensão de 
gratuidade que havia nos esportistas empenhados numa tarefa em que a competi- 
tividade não eliminava o prazer, que por sua vez não se rendia a poderosos empre- 
sários. “O que passou passou. / Jamais acenderás de novo / o lume / do tempo que 
passou” - já desabafou o poeta Ferreira Gullar, num momento de versos céticos. O 
que é uma pena, diria nosso velho professor de educação física. 


(Jayme de Souto Albuquerque, inédito) 
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As normas de concordância verbal estão adequada e plenamente atendidas na frase: 
a) Remontam aos anos 60, às minhas aulas de educação física, a convicção das 
ideias de meu professor quanto aos ônus que acarretaram a profissionalização 
do futebol. 

b) Ao nosso professor de educação física não impressionavam as supostas condi- 
ções vantajosas a que veio se submeter a prática do futebol profissional. 

c) Quem viveu nos anos 30 certamente se deparou com uma realidade do esporte que 
não podiam imaginar susceptíveis às rupturas que implicariam a profissionalização. 
d) Sensível à fatalidade dos anos que inapelavelmente transcorre, o poeta Ferreira 
Gullar deixou que em seus versos se expressasse, mais que uma nostalgia, as im- 
possibilidades da memória. 

e) O prazer de jogar e o amor à camisa, na época do amadorismo, não podia 
faltar ao praticante de um esporte cujos prazeres tornava dispensável qualquer 


outra retribuição. 


Letra b. 
Na alternativa correta, o primeiro verbo concorda com “condições” e o segundo 
com "prática" (por isso, está tudo certo). 

Erro das demais: 

a) Errada. Remonta aos anos 60, às minhas aulas de educação física, a convic- 
ção das ideias de meu professor quanto aos ônus que acarretaram a profissiona- 
lização do futebol. 

c) Errada. Quem viveu nos anos 30 certamente se deparou com uma realidade 
do esporte que não podia imaginar susceptível às rupturas que implicaria a 


profissionalização. 
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d) Errada. Sensível à fatalidade dos anos que inapelavelmente transcorrem, o 
poeta Ferreira Gullar deixou que em seus versos se expressassem, mais que uma 
nostalgia, as impossibilidades da memória. 

e) Errada. O prazer de jogar e o amor à camisa, na época do amadorismo, não 
podiam faltar ao praticante de um esporte cujos prazeres tornavam dispensável 


qualquer outra retribuição. 


(FCC/SEFAZ-SC/AUDITOR-FISCAL DA RECEITA ESTADUAL/2018) 


Atenção: Para responder à questão, considere o texto a seguir. 


A punição para quem já está preso é a solitária. Não é para menos: a ausên- 
cia de convivência com outros seres humanos é extremamente penosa. Ela causa 
depressão, facilita o aparecimento de doenças, aumenta a agressividade e pode 
levar ao suicídio. 


Nas sociedades modernas, a solidão atinge até 50% das pessoas com mais 


de 60 anos. Nas sociedades primitivas, vivíamos em constante contato, dividindo 
tarefas com os membros de nossa tribo. Hoje é possível sofrer de solidão mesmo 
vivendo numa grande cidade. 

Que a solidão causa mudanças comportamentais ninguém duvida, mas agora foi 
descoberto um neuropeptídio (NkB), uma espécie de hormônio, envolvido nesse pro- 
cesso, e ao mesmo tempo um composto químico capaz de debelar os efeitos da solidão. 

Camundongos foram colocados sozinhos por duas semanas (o que equivale a 
um ano para seres humanos). Após esse tempo, eles apresentavam os sintomas 
típicos da solidão. Suscetibilidade ao estresse e aumento da agressividade. Os cien- 
tistas, ao examinar os cérebros desses animais, observaram um enorme aumento 


na quantidade de NkB. 
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Em outro experimento, os cientistas empregaram um recurso genético para 
induzir o aumento do NkB artificialmente, sem expor os animais à solidão. Esses 
animais, mesmo convivendo com outros de sua espécie, exibiram os sintomas da 
solidão, comprovando que esse hormônio está envolvido com o aparecimento de 
seus sintomas em camundongos. Como esse mesmo hormônio existe em seres 
humanos, devem ser obtidos os mesmos resultados quando esses experimentos 
forem repetidos em pessoas. 

Apesar de agora conhecermos uma molécula que provoca os sintomas da soli- 
dão, ainda não sabemos como ela provoca o aumento dessa molécula no cérebro. 
Será que é a falta de interação física que provoca a solidão, será a falta de estimu- 
los visuais ou olfativos, ou uma combinação desses fatores? 

Esses experimentos também sugerem que pode haver um medicamento capaz 
de fazer desaparecer os sintomas da solidão. Mas não seria melhor curar a solidão 
interagindo com os amigos, a família e outras pessoas do convívio social? A solidão 
é um problema criado pela sociedade moderna. Ele deve ser resolvido com uma 
nova droga ou com uma mudança de comportamento? 


(Adaptado de: REINACH, Fernando. Disponível em: clencia.estadao.com.br) 


O verbo em destaque deve sua flexão ao termo sublinhado em: 

a) ... devem ser obtidos os mesmos resultados quando esses experimentos 
forem repetidos em pessoas. 

b) Que a solidão causa mudanças comportamentais ninguém duvida... 

c) ... esse hormônio faz parte do mecanismo que provoca os efeitos da solidão 
e está envolvido com o aparecimento dos sintomas... 

a O aparecimento de doenças. 

e) Os cientistas, ao examinar os cérebros desses animais, observaram um 


d) Ela provoca depressão, faci 


enorme aumento na quantidade de NkB. 
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Letra c. 
Na alternativa a ser marcada, “esse hormônio” justifica a concordância dos verbos 
“faz” e “está”, 


Na “a”, o verbo destacado concorda com “resultados”; na "b”, com “solidão”; na “d”, 


com "ela"; e na “e”, com “cientistas”. 


1 Evite uma extrota relação erire nutnção, saúde o ecucação, co um lado, e capacidad do trabalho 6 Inianva do 
outro À incompetência econômica do incivíduo resuita em privação material sua demanda por bens não corresponde a uma 
demanda recíproca, no mercado, por aqulo que io é capaz de cferecar Ao mesmo tempo, a pobreza de uma geração sa 
terna o berço da Incompetância da garação seguinia. o ambiente do pvação mataria! a ignorância am que nasce (a sa 
ferma) o indo impeda que ole desenvciva todas as qualidades fisicas, morais e intelectuais das quais dependerá sua 
competência na wa prática a sua sobreuváncia no mercado Fecha-sa assim o elo alto pobreza o improtetáncia 

2 Entro os economistas da século XIX, foi Marshal aquele que melhor compreendeu a importância da formação de 
“capas humano — do investimento na qualdads de força de trabalho — para Um programa de refama social afcaz, votado 
pera a oracicação da pobreza e a promeção da riqueza e do desemotumento sociais. Na Inglaterra ofocentista de Marahar, 
sia um vasto contingente de individuos trabalhando com um rival bailssmo da procutvidade, semvocupados ou ars 
ineapacitados de exercer qualquer tipo de alviade no mercad que lhes garantsse o ririmo necessário para um padião de 
da olorhvas 

3 A bandara da educação compulória a univrsal, Fnancinda a polo menos parciamonto prova polo Estado, é uma 
tênica constanto da economia clássica dedo Adam Smith Malthus. para citar apanas um memo, sugeria que o 
investimento público maciço em educação sefa uma resposta mais efaz do que a Poor Law (sistema de assstância soci 
“os pobres) na combat ao peuperismo 

4 O ponto crucial contudo, é que es econemstas câsscos ainda tenciam a abordar a questão da educação mais sob o 
“nguto do bom-autar soca, da muriança da afidas a valoros que acarretava, do que sob o ángulo do capta humano, isto 6, 
“como parta ca astarça da investimanto a eemação da capa! produtvo ca uma nação. 

5 Foi aponas com os “Principios da economia” de Marshal que 05 aconomitos passaram a tratar a educação, além da 
“saúdo, alimentação ote — o Investimento em seras humanos am suma -, não mais como Uma questão simplesmente hu. 
“mantáia (embora, é claro, tambêm o s0j), mas como parto da esforço de acumulação de canta como investimento na 
capacidade produtiva da população entendida como mautanto de sua sato a educação básica. bam como de sau grau de 
competência profssonat, 

8 O núieo do argumento marshaliano é a noção de que o verdadeiro gargalo com que se derontam as economias 
menos desenvolvidas não é a escassez de capta! franco, mês a oscasosz de capta! humano. É a fai de copectação da 
comunidade para inlegrar-se de forma cinâmica à economia munciai que compromete 0 esforço de crescimento numa 
economia atmsada 

7 Mas o que 6, afinal, o capial humano? O capital humano representa a capastação do Inaviauo para o trabalho 
quelficado. Ele é constuido não somente pelo resutado do investmento da fama & da sociedade na competência 
produ das pessoas, mas também por elementos de natureza ética como, por exemplo, a capacidade dos indivíduos de 
“agi com basa nos interossos comuna. Com Iso, aumenta a podr de ganho dos Inalíduos no mercado o alos aprancem 
que é do seu próprio interessa resperar regras gerais de conduta das quais todos os paricipantes da sociedade su 
benaficam, ambora para fo precisem rmirmngr alguns de sous intermsses pessoais mois imediatos 

O É importante ficar que Marhal sustentou um argumenta de caráter económico quando dotendou a trbuição menos 
Sesigue de riqueza e da rende de modo a promover a fomação ce conte! fumeno. Seu argumento chama a atenção pers 
os ganhos obtidos a par ca melhora na educação da população. nenhuma mudança favoracoria tanto um crescimento 
mas rápido da fqueza materia quanto uma malcria das nossas escolas .), desde que possa sar combinada com um 
“amplo sistema do bolsas do estudo. o qua por do flho do Irabalhador mais aimplos a obtanção da moihor educação 
teórica a pra qu nossa ápeca é capaz da ofrecor a al 


(Adaptado de: GIANNETTI, Eduardo. O elogio do vira-lata e outros ensaios. Companhia das 
Letras, 2018, edição digital.) 
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Os termos sublinhados exercem a mesma função sintática em: 

a) Com isso, aumenta o poder de ganho dos indivíduos no mercado e eles apren- 
dem (7º parágrafo) 

b) a pobreza de uma geração se torna o berço da incompetência da geração 
seguinte (1º parágrafo) 

c) É a falta de capacitação da comunidade para integrar-se de forma dinâmica 
à economia mundial que compromete o esforço de crescimento (6º parágrafo) 


d) A incompetência econômica do indivíduo resulta em privação material 


(1º parágrafo) 
e) A bandeira da educação compulsória e universal, financiada e pelo menos 
parcialmente provida pelo Estado (3º parágrafo) 


Letra a. 

Os dois termos destacados funcionam como sujeito. 

Na "b”, os termos são, respectivamente, sujeito e predicativo do sujeito; na "c”, su- 
jeito e objeto direto; na “d”, adjunto adnominal e objeto indireto; e na “e”, adjunto 


adnominal e agente da passiva. 
(FCC/CREMESP/ADVOGADO/2016) 


Leituras e adolescência 


No meu tempo de ensino médio, entrada da adolescência, os livros de Português 
ou as "seletas” adotadas eram implacáveis: não se buscava o gosto já formado do 
estudante, ofereciam-se a eles sobretudo textos consagrados do século XIX. Moder- 
nismo? Quase nada (certamente uma pena, diga-se). Se algumas dessas leituras 


nos chateavam bastante, outras, por diversas razões, prendiam nosso interesse. 
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Intrigava-nos uma palavra nova, uma expressão curiosa, uma construção sin- 
tática desconhecida, e nossa imaginação era chamada a frequentar linguagens in- 
comuns. Não se passava a mão na cabecinha dos adolescentes, entregando-lhes o 
que podiam mastigar sem esforço: chamavam-nos para as diferenças e desafios da 
literatura adulta, para o impacto que ela promovia em nós. Certamente havia aber- 
rações nessa didática conservadora, mas havia também o estímulo para a dificul- 
dade e para o desconhecido, para o inabitual e o "novo” que pode haver no “velho”. 

Mas a recomendação que se pode fazer, sem querer recuar para programas ob- 
soletos ou rígidas opções, é esta: tirar o estudante do trono em que a sociedade 
de consumo e a pedagogia da facilitação o colocaram e lhe oferecer um espelho no 
qual, em vez de ver apenas seu próprio rosto refletido, veja também tudo o que 
está ao seu lado, e logo atrás dele, e muito atrás dele, alimentando ainda sua mais 
acesa expectativa quanto ao que estará por vir. 


(Tibúrcio Calógeras, inédito) 


O verbo indicado entre parênteses deverá flexionar-se numa forma do plural para 
integrar corretamente a seguinte frase: 

a) Não se (atribuir) aos jovens a responsabilidade pelos livros que devem ler, con- 
soante seu exclusivo interesse. 

b) Pode ocorrer que (faltar) a um jovem leitor os atributos que o levem a escolher 
bem o que deva ler. 

c) Por que (haver) de faltar aos jovens o requisito necessário para fazerem suas 
próprias escolhas? 

d) São muitos os que (atrair) uma boa leitura, seja ela a de um romance tradicio- 
nal ou experimental. 

e) Não se (dever) permitir que os jovens tivessem seu gosto literário manipulado 


pela sociedade de consumo. 
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Letra b. 
O verbo “faltar” deve se flexionar no plural para concordar com “atributos”. 


“a” 


Nas letras “a” e “d”, os verbos concordam, respectivamente, com "responsabilida- 


de” e “leitura”; na "c”, o verbo é impessoal; e na “e”, o sujeito é a oração "que os 


jovens tivessem...” (quando o sujeito é oracional, o verbo deve ficar no singular — 


assunto da aula de orações subordinadas substantivas). 


KER (FCC/CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL/2018) 


Um leão, que jazia doente em uma caverna, disse à estimada raposa, com quem 
mantinha convívio: “Se você me quer vivo e saudável, ludibrie com palavras a 
maior corça que vive na floresta, faça com que ela venha às minhas mãos, pois ela 
tem um coração e entranhas que despertam o meu apetite”. A raposa se foi e, ao 
encontrar a corça a saltitar na floresta, saudou-a efusivamente e, em seguida, lhe 
disse: “Vim trazer boas novas! Você sabe que o leão, nosso rei, é meu vizinho. Ele 
está doente, moribundo, e se pôs a considerar sobre qual dos animais iria sucedê- 
lo. O javali é sem juízo”, afirmava ele, “o urso, balofo, a pantera, ranzinza, o tigre, 
fanfarrão. A corça é a mais digna da realeza, porque tem porte altivo, vida longa 
e um chifre que intimida as serpentes. Bom, mais delongas para quê? Por decisão 
dele, você assumirá o reinado! E eu, que recompensa vou ganhar por ter-lhe dado 
essa notícia em primeira mão? Vamos, prometa-me alguma coisa. Estou com pres- 
sa, não vá ele sentir a minha falta! Ele me tem como conselheira para tudo. Se você 
quer ouvir a mim, sou velha, meu conselho é que você venha também e aguarde 
junto do moribundo”. Assim disse a raposa. Com essas palavras, a corça ficou toda 


cheia de si e foi à caverna, ignorando o que ia acontecer. 
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O leão, então, lançou impetuoso suas garras sobre ela, dilacerando-lhe somente 
as orelhas, pois a corça tratou de fugir rapidamente para a floresta. Enquanto a 
raposa dava murros porque havia feito esforços em vão, o leão gemia, entre fortes 
rugidos, pois a fome e o desgosto o dominavam. Então ele suplicou à raposa que 
fizesse uma segunda tentativa para trazer a corça novamente, por meio de um 
ardil. "A tarefa que você me atribuiu é difícil e penosa. Contudo, vou lhe dar esse 
apoio”, disse a raposa. Assim, como um cão farejador, saiu à procura da corça e foi 
tramando trapaças rumo à floresta, seguindo a indicação de uns pastores, a quem 
ela perguntou se tinham visto uma corça sangrando. 

A raposa a encontrou esbaforida e parou diante dela com a maior cara de pau. 
Indignada, a corça arrepiou o pelo e disse: “Nunca mais você me pega, sua peste! 
E se chegar perto de mim, não sairá viva! Vá raposinhar com outros, inexperientes, 
estimulando-os a se tornarem reis!” A raposa rebateu: "Você é tão frágil e covarde 
assim, que desconfia de nós, seus amigos? O leão, quando agarrou sua orelha, ia 
dar conselhos e recomendações a respeito desse cargo tão importante, porque ele 
está morrendo! E você não tolerou nem mesmo um arranhão da pata de um en- 
fermo! Agora a indignação dele é muito maior que a sua, e ele pretende tornar rei 
o lobo. Ai de mim, um senhor malvado! Mas venha, não se deixe sugestionar por 
nada, comporte-se como um cordeiro. Juro por todas as folhas e fontes que não 
sofrerá nenhum mal da parte do leão. Quanto a mim, quero apenas o seu bem”. 

Com tais ludíbrios, a raposa convenceu a medrosa a acompanhá-la uma segun- 
da vez. E quando a corça adentrou a caverna, o leão agarrou a sua janta e se pôs a 
comer os ossos todos, o tutano e as entranhas. A raposa ficou parada, observando. 


Nisso cai o coração da corça e a raposa sorrateiramente o apanha e devora, como 
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prêmio de seu empenho. E quando percebeu que o leão farejava todas as partes 
mas não achava o coração, ela, postada à distância, lhe disse: "A bem da verdade, 
essa fulana aí não tinha coração. Não adianta procurar! Que espécie de coração 
teria ela, que veio ter por duas vezes à morada e às mãos de um leão?” 

(Esopo. Fábulas completas. Tradução de Maria Celeste Dezotti. São Paulo: Cosac Naify, 2013, 

p. 309-311.) 

A forma verbal destacada deve sua flexão ao termo sublinhado em: 
a) A corça é a mais digna da realeza, porque tem porte altivo, vida longa e um 
chifre que intimida as serpentes (1º parágrafo) 


b) Um leão, que jazia doente em uma caverna, disse à estimada raposa, com 


quem mantinha convívio (1º parágrafo) 

c) A raposa se foi e, ao encontrar a corça a saltitar na floresta, saudou-a 
efusivamente (1º parágrafo) 

d) Enquanto a raposa dava murros porque havia feito esforços em vão, o leão 
gemia (2º parágrafo) 


e) Assim, como um cão farejador, saiu à procura da corça e foi tramando 


trapaças rumo à floresta (2º parágrafo) 


Letra d. 
A locução verbal “havia feito” estabelece concordância com “raposa”. 
Na “a”, a concordância é estabelecida com “chifre”; na “b”, com “leão”; na “c”, com 


“raposa”; e na “e”, com “raposa” (veja o texto). 


www.grancursosonline.com.br 2M de 287 


GRAMÁTICA 
GRAN CURSOS Morfossintaxe do Periodo Simples 
(Os 


Prof. Elias Santana 


(FCC/CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL/2018) 


Atenção: Leia a fábula “O leão, a raposa e a corça”, do escritor grego Esopo. 


Um leão, que jazia doente em uma caverna, disse à estimada raposa, com quem 
mantinha convívio: “Se você me quer vivo e saudável, ludibrie com palavras a 
maior corça que vive na floresta, faça com que ela venha às minhas mãos, pois ela 
tem um coração e entranhas que despertam o meu apetite”. A raposa se foi e, ao 
encontrar a corça a saltitar na floresta, saudou-a efusivamente e, em seguida, lhe 
disse: “Vim trazer boas novas! Você sabe que o leão, nosso rei, é meu vizinho. Ele 
está doente, moribundo, e se pôs a considerar sobre qual dos animais iria sucedê- 
lo. O javali é sem juízo”, afirmava ele, “o urso, balofo, a pantera, ranzinza, o tigre, 
fanfarrão. A corça é a mais digna da realeza, porque tem porte altivo, vida longa 
e um chifre que intimida as serpentes. Bom, mais delongas para quê? Por decisão 
dele, você assumirá o reinado! E eu, que recompensa vou ganhar por ter-lhe dado 
essa notícia em primeira mão? Vamos, prometa-me alguma coisa. Estou com pres- 
sa, não vá ele sentir a minha falta! Ele me tem como conselheira para tudo. Se você 
quer ouvir a mim, sou velha, meu conselho é que você venha também e aguarde 
junto do moribundo”. Assim disse a raposa. Com essas palavras, a corça ficou toda 
cheia de si e foi à caverna, ignorando o que ia acontecer. 

O leão, então, lançou impetuoso suas garras sobre ela, dilacerando-lhe somente 
as orelhas, pois a corça tratou de fugir rapidamente para a floresta. Enquanto a 
raposa dava murros porque havia feito esforços em vão, o leão gemia, entre fortes 
rugidos, pois a fome e o desgosto o dominavam. Então ele suplicou à raposa que 
fizesse uma segunda tentativa para trazer a corça novamente, por meio de um 


ardil. “A tarefa que você me atribuiu é difícil e penosa. Contudo, vou lhe dar esse 
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apoio”, disse a raposa. Assim, como um cão farejador, saiu à procura da corça e foi 
tramando trapaças rumo à floresta, seguindo a indicação de uns pastores, a quem 
ela perguntou se tinham visto uma corça sangrando. 

A raposa a encontrou esbaforida e parou diante dela com a maior cara de pau. 
Indignada, a corça arrepiou o pelo e disse: “Nunca mais você me pega, sua peste! 
E se chegar perto de mim, não sairá viva! Vá raposinhar com outros, inexperientes, 
estimulando-os a se tornarem reis!” A raposa rebateu: "Você é tão frágil e covarde 
assim, que desconfia de nós, seus amigos? O leão, quando agarrou sua orelha, ia 
dar conselhos e recomendações a respeito desse cargo tão importante, porque ele 
está morrendo! E você não tolerou nem mesmo um arranhão da pata de um en- 
fermo! Agora a indignação dele é muito maior que a sua, e ele pretende tornar rei 
o lobo. Ai de mim, um senhor malvado! Mas venha, não se deixe sugestionar por 
nada, comporte-se como um cordeiro. Juro por todas as folhas e fontes que não 
sofrerá nenhum mal da parte do leão. Quanto a mim, quero apenas o seu bem”. 

Com tais ludíbrios, a raposa convenceu a medrosa a acompanhá-la uma segun- 
da vez. E quando a corça adentrou a caverna, o leão agarrou a sua janta e se pôs a 
comer os ossos todos, o tutano e as entranhas. A raposa ficou parada, observando. 
Nisso cai o coração da corça e a raposa sorrateiramente o apanha e devora, como 
prêmio de seu empenho. E quando percebeu que o leão farejava todas as partes 
mas não achava o coração, ela, postada à distância, lhe disse: "A bem da verdade, 
essa fulana aí não tinha coração. Não adianta procurar! Que espécie de coração 
teria ela, que veio ter por duas vezes à morada e às mãos de um leão?” 


(Esopo. Fábulas completas. Tradução de Maria Celeste Dezott). São Paulo: Cosac Nalfy, 2013, 
p. 309-311.) 
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A raposa a encontrou esbaforida e parou diante dela com a maior cara de pau. 
Indignada, a corça arrepiou o pelo e disse: "Nunca mais você me pega, sua 
peste! E se chegar perto de mim, não sairá viva! Vá raposinhar com outros, 
inexperientes, estimulando-os a se tornarem reis!” (3º parágrafo) 

No trecho transcrito, os termos destacados constituem, respectivamente, 

a) pronome — pronome — artigo e artigo. 

b) artigo — artigo — pronome e artigo. 

c) pronome -— artigo — pronome e preposição. 

d) preposição — artigo — pronome e preposição. 


e) artigo — pronome — artigo e preposição. 


Letra c. 

O primeiro termo é um pronome oblíquo átono, responsável por retomar “corsa”; 
o segundo é um artigo, que antecede o substantivo “cara”; o terceiro é pronome 
oblíquo átono novamente, retomando “outros”; o quarto é uma preposição, exigida 


pelo verbo “estimular”. 


(FCC/CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL/2018) 


1. Sinto inveja dos contistas. Para mim, é mais fácil escrever um romance de 
200 páginas que um conto de duas. 

2. Já se tentou explicar em fórmulas narrativas a diferença entre um conto, uma 
novela e um romance, mas o leitor, que não precisa de teoria, sabe exatamente 
o que é uma coisa ou outra assim que começa a ler; quando termina logo, é um 
conto. O critério do tamanho prossegue invencível. 

3. Para entender o gênero, criei arbitrariamente um ponto mínimo de partida, 
que considero o menor conto do mundo, uma síntese mortal de Dalton Trevisan: 


“Nunca me senti tão só, querida, como na tua companhia”. 
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4. Temos aí dois personagens, um diálogo implícito e uma intriga tensa que parece 
vir de longe e não acabar com o conto. Bem, por ser um gênero curto, o conto é tam- 
bém, por parecer fácil, uma perigosa porta aberta em que cabe tudo de cambulhada. 

5. Desde Machado de Assis, que colocou o gênero entre nós num patamar muito alto 
já no seu primeiro instante, a aparente facilidade do conto vem destroçando vocações. 

6. Além disso, há a maldição dos editores, refletindo uma suposta indiferença 
dos leitores: “conto não vende”. Essa é uma questão comercial, não literária. Por- 
que acabo de ler dois ótimos livros de contos que quebram qualquer preconceito 


eventual que se tenha contra o gênero. 


7. Os contos de A Cidade Dorme, de Luiz Rufato, que já havia demonstrado ser 
um mestre da história curta no excelente Flores Artificiais, formam uma espécie de 
painel do “Brasil profundo”, a gigantesca classe média pobre que luta para sobrevi- 
ver, espremida em todo canto do país entre os sonhos e a violência. 

8. Em toda frase, sente-se o ouvido afinado da linguagem coloquial que trans- 
borda nossa cultura pelo arcaísmo de signos singelos: “Mas eu não queria ser 
torneiro-mecânico, queria mesmo era ser bancário, que nem o marido da minha 
professora, dona Aurora”. 

9. O atávico país rural, com o seu inesgotável atraso, explode em todos os poros 
da cidade moderna. 

10. Já nos dez contos de Reserva Natural, de Rodrigo Lacerda, que se estru- 
turam classicamente como "intrigas", na melhor herança machadiana, o mesmo 
Brasil se desdobra em planos individuais; e o signo forte de “reserva natural” perde 
seu limite geográfico para ganhar a tensão da condição humana. 

11. Como diz o narrador do conto “Sempre assim”, “é tudo uma engrenagem 


muito maior”. 


(Adaptado de: TEZZA, Cristovão Disponível em: wwwl.folha.uol.com.br) 
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O segmento sublinhado em Para mim, é mais fácil escrever um romance de 200 pá- 
ginas... (1º parágrafo) exerce a mesma função sintática do segmento sublinhado em: 
a)... o leitor, que não precisa de teoria, sabe exatamente. 

b)... acabo de ler dois ótimos livros de contos... 

c) O atávico país rural (...) explode em todos os poros da cidade moderna. 
d)... “é tudo uma engrenagem muito maior”. 


e) Essa é uma questão comercial. 


Letra b. 
Tanto “um romance de 200 páginas” quanto “dois ótimos livros de contos” são 
objetos diretos. 


Na letra “a” e “d”, os termos destacados são sujeitos; na “c”, adjunto adverbial; na 


e”, predicativo do sujeito. 


(FCC/PREFEITURA DE MACAPÁ-AP/EDUCADOR SOCIAL/2018) 


Há pouco, em belo artigo, anunciou-se num jornal “a morte da voz humana”. 
Nenhum exagero no título. Um software que “aperfeiçoa” a afinação dos cantores 
está criando padrões de perfeição inatingíveis para humanos, oferecendo a recom- 
pensa sem esforço e tornando dispensáveis a vocação, o talento e o mérito na mú- 
sica popular. “É como se Ronaldinho Gaúcho usasse uma chuteira que acertasse o 
gol por si. Treinar pra quê?” 

O grito de protesto foi dado por quem tem toda a autoridade para fazê-lo: 
João Marcello Bôscoli, músico, produtor e diretor de gravadora. Como se não 
bastasse, é filho de Elis Regina e do compositor Ronaldo Bôscoli, um dos criado- 


res da bossa nova, e enteado do pianista César Camargo Mariano, com quem Elis 
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se casou ao se separar de Bôscoli. Nunca houve gente mais exigente em música. 

Para João Marcello, pior até do que dar afinação a quem não tem, o pro- 
grama faz com a voz o que outro já fez com a figura humana. Assim como um 
software de retoque fotográfico “gerou um padrão estético em que poros, ru- 
gas de expressão e outras características se tornaram defeitos”, o software de 
afinação passa o rodo e “corrige” tudo o que considera imperfeito num cantor: 
afinação, respiração, pausas, volume, alcance — sem se importar se pertencem 
à sua expressão e emoção. 

Ele vai mais longe: “Hoje em dia, tomamos remédio quando sentimos triste- 
za, dopamos as crianças quando estão agitadas, passamos horas no computa- 
dor quando nossa vida nos parece desinteressante” etc. — e “usamos softwares 
de afinação quando temos um cantor desafinado”. 

O filho da cantora mais afinada do Brasil defende os desafinados no que eles 
têm de mais precioso: sua falível condição humana, essencial à obra de arte. 

(Adaptado de: CASTRO, Ruy. A arte de querer bem: crônicas. Rio de Janeiro: Sextante, 2018. 
Edição digital) 
Nunca houve gente mais exigente em música. 
O verbo que, no contexto, possui o mesmo tipo de complemento do sublinhado 
encontra-se em: 
a) Treinar pra quê? 
b) ... quando estão agitadas... 
c) ... se pertencem à sua expressão... 
d) é filho de Elis Regina e do compositor Ronaldo Bôscoli... 


e) um software de retoque fotográfico "gerou um padrão estético... 
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Letra e. 
Jamais se esqueça de que o verbo haver, com o sentido de existir, é transitivo di- 


reto. Por isso, a letra “d” é a alternativa correta, uma vez que “gerou” possui a 
mesma transitividade. 
Na letra “a”, o verbo é intransitivo; nas letras "b” e “d”, o verbo é de ligação; na 


letra “c”, o verbo é transitivo indireto. 
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MORFOSSINTAXE 


Olá, aluno(a), tudo bem com você? Vamos começar a nossa aula? 
E 1. Bico! -Mmorrorocia 


Amigo(a), morfologia, segundo o Houaiss, é “o estudo da forma, da configura- 
ção”. Em análise livre, significa identificar o objeto que se quer estudar e analisá-lo, 
parte a parte. Nosso objeto de estudo é a língua portuguesa. Precisamos, portanto, 
identificar suas unidades de composição. Por isso, a tradição gramatical afirma que 
a morfologia é o estudo das “classes de palavras, seus paradigmas de flexões”. 

Nosso objetivo maior é compreender esse assunto em provas de concursos pú- 
blicos. E compreender a morfologia, nesse caso, significa dominar o mais importan- 
te pré-requisito para os demais assuntos. Confesso que não são muitas as questões 
de morfologia. Mas garanto a você que, sem o entendimento da morfologia, prati- 
camente todos os demais assuntos tornam-se complexos (às vezes, impossíveis). 

Uma analogia: em algum momento da sua vida, você assistiu ao filme Karatê 
Kid. Se não viu, já ouviu falar. Há uma parte em que o mestre, Senhor Miyagi, 
compromete-se a ensinar caratê ao seu aluno, Daniel-San. Como primeira lição, o 
Mestre orienta que Daniel lave alguns carros, usando as mãos direta e esquerda 
(com movimentos circulares) para encerar e polir os carros. Em um determinado 
momento, o aprendiz se revolta, pois não consegue enxergar a arte marcial naque- 
la atividade. Então, o mestre demonstra que os movimentos usados para encerar 
e polir são os mesmos que feitos para se defender em uma luta, e que defender é 


o princípio da arte marcial; em seguida, ataca-se. Encerar e polir (ou, em resumo, 
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defender-se) são pré-requisitos fundamentais para que Daniel possa se tornar um 
exímio carateca. Para que você se torne exímio em língua portuguesa, aprenda a 
respeitar os pré-requisitos! 


(No YouTube, você consegue encontrar a cena que descrevi acima!) 
1.2. A DIVISÃO DA MORFOLOGIA 


Para fins didáticos, dividiremos as 10 classes gramaticais da seguinte forma: 


SUBSTANTIVO 
ARTIGO 
ADJETIVO GRUPO DOS NOMES 
NUMERAL 
PRONOME 
VERBO 
ADVÉRBIO 
PREPOSIÇÃO 
CONJUNÇÃO 
Interjeição GRUPO DAS EMOÇÕES 


GRUPO DOS VERBOS 


GRUPO DOS CONECTORES 


1.3. O GRUPO DAS EMOÇÕES 


Você percebeu que a palavra “interjeição” é a única em letras minúsculas na 
tabela acima apresentada? Existe uma razão para isso: das classes gramaticais 
listadas, ela é a menos importante para provas! Motivos: possui pouco valor mor- 
fológico; não tem função ou classificação sintática; são raras as questões sobre 
interjeição (até porque todo mundo as acertaria). 

A interjeição é uma palavra usada para indicar saudações, espantos, surpresas, 


sensações. A sua principal marca é o ponto de exclamação. Veja os exemplos a segui 
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1. Olá! Há quanto tempo não te vejo! 

2. Nossa! Essa notícia foi chocante! 

3. Hum! Que bolo delicioso! 

Viu como a interjeição não nos oferece grandes emoções gramaticais? Já a 


adiantei, por razões didáticas. De agora em diante, concentração máxima! 
1.4. O GRUPO DOS NOMES 


O grupo dos nomes possui um termo principal, chamado SUBSTANTIVO. As 
outras classes gramaticais desse grupo (ARTIGO, ADJETIVO, NUMERAL e PRONO- 
ME) são subordinados ao substantivo. Há algo que une as quatro subordinadas ao 
núcleo: a CONCORDÂNCIA NOMINAL. 


Vejamos o seguinte exemplo: 


Artigo Pronome Adjetivo Substantivo ANÁLISE MORFOLÓGICA 
4 A 
/ / 


(4) O seu desejado carro. 
Nv/ y 


Adjunto Núcleo ANÁLISE SINTÁTICA 
Adnominal 


O substantivo “carro” é o núcleo dessa expressão, chamada de sintagma no- 
minal (sintagma significa estrutura organizada de elementos linguísticos). As de- 
mais palavras variam conforme esse núcleo. Faça comigo dois exercícios: primeiro, 
troque “carro” por carros. Depois, troque “carro” por moto. Conseguiu? Provavel- 
mente, o seu resultado foi este: 

Pronome 


Possessivo 
Artigo Adjetivo Substantivo 


(5) Os seus desejados carros. 
(6) A sua desejada moto. 


www.grancursosonline.com.br Bde 287 


GRAMÁTICA 
GRAN CURSOS Morfossintaxe do Periodo Simples 
(Os 


Prof. Elias Santana 


Veja que a troca do substantivo promoveu mudanças nos vocábulos subordina- 
dos. Isso é a concordância nominal. Nos exemplos que vimos acima, artigo, prono- 


me e adjetivo, pela relação de subordinação, concordam com o substantivo. 


Obs.: nem todas as palavras subordinadas ao substantivo flexionam-se obrigato- 
riamente em gênero e número. Algumas, apenas em gênero; outras, apenas 


em número. 


Agora, vamos entender cada uma das classes gramaticais que compõem o gru- 
po dos nomes: 
* SUBSTANTIVO = palavra que dá nome aos seres em geral (nomes a pessoas, 
lugares, instituições, espécies, noções, ações, estados, qualidades); 
+ ARTIGO = palavra que determina o substantivo; 
+ ADJETIVO = palavra que caracteriza o substantivo; 
+ NUMERAL = palavra que quantifica ou ordena o substantivo; 


* PRONOME = palavra que acompanha ou substitui o substantivo. 


Viu como, das cinco classes listadas, quatro delas dependem do substantivo? 
Isso significa dizer que, você, a partir de hoje, ao identificar artigos, adjetivos, nu- 
merais e pronomes, deve se fazer uma pergunta: cadê o substantivo? 


Compare comigo duas questões da banca Cespe: 


EG pieto do concurso 


(CESPE) em “a população carcerária no Brasil é composta fundamen- 


talmente por jovens entre 18 e 29 anos de idade”, o vocábulo “jovens” classifica-se, 


no texto, como adjetivo. 


www.grancursosonline.com.br 9de 287 


GRAMÁTICA 
GRAN CURSOS sintaxe do Periodo Simples 
IG; GRAN Morfossintaxe do Periodo Simple 


Prof. Elias Santana 


É: comentário 


Errado. 


Para dizer que “jovem”, no texto, é um adjetivo, é necessário primeiramente que 


ele seja uma caracteristica de algum substantivo. Portanto, “jovem” é o próprio 


substantivo, que está empregado com o sentido de pessoas jovens, indi 


jovens. 


(CESPE) em “isso não implica ensinar jovens estudantes a mexer com 


planilhas de cálculo”, o vocábulo “jovem” é empregado, no texto, como substantivo. 


É: comentário 


Errado. 


Perceba que, no texto, não se quer ensinar estudantes quaisquer, mas estudan- 
tes jovens. Logo, "jovens" agora é atributo de uma palavra central, que é “estu- 
dantes”. Em outras palavras, o adjetivo “jovens” está subordinado ao substantivo 


“estudantes”. 


Vejamos uma outra questão, de outra banca: 


EG direto do concurso 


(IBFC) Assinale a alternativa que indica corretamente a classe grama- 


tical da palavra destacada no trecho a seguir: 
Mas o extraordinário era o que acontecia com eles: os grãos duros quebra-dentes 


se transformavam em flores brancas e macias que até as crianças podiam comer. 
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a) Substantivo. 
b) Advérbio. 
c) Adjetivo. 

d) Verbo. 


É: comentário 


Letra c. 


Perceba que, no texto, “os grãos... se transformam em flores brancas e macias...”. 
Mas não são grãos quaisquer. São grãos duros e quebra-dentes. Há duas pala- 
vras que possuem a incumbência de caracterizar os grãos. Em outras palavras, o 


substantivo “grãos” possui dois adjetivos. O que faz da letra c a alternativa correta. 


Em resumo: a análise morfológica é contextual (ainda mais em provas de con- 
cursos públicos). É fundamental que toda palavra seja analisada em ambiente tex- 
tual, e não isoladamente. 
Vamos analisar de maneira semelhante uma palavra muito intrigante da lingua 
portuguesa: o “a”. Veja comigo o seguinte exemplo: 
Pronome, 


demonstrativo 
Artigo Verbo Conjunção adjetivo advérbio 


o 7 t t t 


(7) A criança é sincera, mas existe a que não é. 


y ) 
y V y Y 
Substantivo Adjetivo Verbo Pronome — Verbo 
Relativo 


Em (7), há duas ocorrências do “a”. A primeira pode ser considerada um artigo, 
pois está (a) acompanhando o substantivo “crianças” e (b) concordando em gênero 
e número com o substantivo “crianças”. Um artigo deve estar sempre ante- 


posto ao substantivo. Pode ser que haja algo entre artigo e substantivo, mas 
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esse algo também são termos subordinados ao substantivo. Já o segundo “a” não 
pode ser artigo, pois não acompanha qualquer substantivo. Todavia, em uma leitu- 


“a” 


ra atenta, percebe-se que o segundo “a” refere-se/retoma/substitui o substantivo 
“criança” (a criança é sincera, mas existe (a criança) que não é). Já entendemos 
que o segundo “a” não pode ser artigo, mas podemos observar que ele está ligado 
a um substantivo. Podemos concluir então que o segundo “a” pertence ao grupo 
dos nomes. Nesse grupo, há uma palavra que tem a função de referir/retomar/ 
substituir substantivos: o pronome. Logo, esta é a classificação do segundo “a”. 

Pronomes podem ser de dois tipos: pronomes adjetivos ou pronomes subs- 
tantivos. O primeiro é o que acompanha o substantivo; o segundo, substitui. Ve- 


jamos mais uma questão do Cespe: 


EG pieto do concurso 


(CESPE) Acredito que, no momento em que você estiver lendo esta 


mensagem, meus sentimentos a respeito dela e, muitas vezes, em relação a você 
podem ter mudado e isto me obrigaria a escrever outra mensagem para explicar a 
mudança e assim sucessivamente, em uma troca de correspondência absurda. 

No segmento "isto me obrigaria a escrever outra mensagem para explicar a mu- 
dança”, os pronomes isto e outra compartilham da mesma propriedade de subs- 
tituir o nome a que se referem, razão pela qual são classificados gramaticalmente 


como pronomes substantivos. 


É: comentário 


Errado. 
É possível perceber pelo texto apresentado que o pronome “isto” refere-se aos sen- 


timentos que mudaram, sem a necessidade de repetir essa informação. Por isso, 
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ele é um pronome substantivo, que é usado para substituir. Entretanto, o pronome 
“outra” acompanha o substantivo “mensagens”, modificando o sentido deste. Logo, 


classifica-se como pronome adjetivo, razão pela qual o item é errado. 


Os numerais também possuem classificação semelhante à dos pronomes. Exis- 


tem os numerais substantivos e os numerais adjetivos. Vejamos os exemplos a 


segui 
Numeral substantivo 


(8) O treze é meu número da sorte. 
Numera adjetivo 


(9) Vinte senhoras chegaram ao estabelecimento. 


Substantivo 


Em (8), o numeral “treze” é o próprio substantivo. Portanto, é um numeral 
substantivo. Já em (9), “vinte” é um numeral que acompanha o substantivo “se- 


nhoras”, o que faz dele um numeral adjetivo. 
1.5. O GRUPO DO VERBO 


Eis O grupo que possui a mais importante classe gramatical para provas de 
concursos: o verbo. Segundo Celso Cunha, "é uma palavra de forma variável que 
exprime o que se passa, isto é, um acontecimento representado no tempo”. As pes- 
soas, em geral, costumam ter facilidade para identificar verbos, pois associam essa 


classe à possibilidade de conjugação. Vejamos o seguinte exemplo: 
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e 
Arigo, Verbo Advêibio 


] RR 
(10) O papagaio falou muito durante a noite. 
r 


suistanvo 

Um brasileiro, ao ver a palavra “falou”, consegue fazer a seguinte associação: 
falar, falo, falas, fala etc, Com isso, ele define que “falou” é um verbo. Situação 
diferente ocorre com a palavra “papagaio”. Por não conseguir conjugar esta pala- 
vra, a possibilidade de ser verbo está descartada. É assim que qualquer um de nós 
pensa, quase intuitivamente, ao se deparar com verbos! 

Mas, para a maior parte das provas de concursos públicos, a importância do 
verbo não está na palavra em si, mas do que dele decorre. É por meio do verbo que 
um candidato será capaz de produzir as análises sintáticas mais cobradas em pro- 
vas. O verbo também permite a organização da oração para se pensar no sistema 
de pontuação do texto escrito. O verbo define os limites entre orações, que são o 
instrumento de estudo do período composto. Do verbo decorrem as vozes verbais e 
parte do estudo do emprego do sinal indicativo de crase. Do verbo se inicia o estu- 
do de colocação pronominal. Ou seja, reconhecer o verbo é a chave para enfrentar 
diversas outras situações exigidas em provas, que serão descritas nos arquivos 
seguintes deste material de estudos. 

Do verbo, passamos ao advérbio, que é um modificador do verbo, oferecendo 
a ele as mais diversas circunstâncias, como tempo, modo, lugar, finalidade, inten- 
sidade, causa etc. É uma palavra invariável, ou seja, não se flexiona em gênero e 
número como o adjetivo, por exemplo. 

Voltemos ao exemplo (10). Nele, percebemos que o ato de falar foi praticado 


pelo papagaio em meio à duas circunstâncias: intensidade (“muito”) e tempo ("du- 
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rante a noite"). Por isso, podemos afirmar que esses dois termos possuem natureza 
adverbial no trecho em que se inserem. 

A palavra advérbio significa “junto ao verbo”, e, por esse motivo, está no grupo 
dos verbos. Mas o que muitas pessoas se esquecem é de que o advérbio também é 


capaz de modificar adjetivos ou outros advérbios. Vejamos os seguintes exemplos: 


dei Veio Ava — Adétio 
, hi 1 4 


(11) A garota corria bastante apressada pela rua. 


Sub 


Verbo Acyáiio Advario 
(12) Ele mora meio longe da cidade 


Pronome 

Em (11), percebe-se que “apressada” é um adjetivo que caracteriza o substan- 
tivo “garota” (perceba que ambos os vocábulos estão no feminino e no singular, o 
que denota a concordância nominal já explicada aqui). Todavia, vale destacar que 
o redator da frase quis expressar o quão apressada a garota estava: “bastante”. 
Como o termo "bastante" funciona como um modificador do adjetivo, é classificado 
como advérbio. 

Em (12), por sua vez, a palavra “longe” indica onde o ato de morar ocorre; ou 
seja, “longe” é um advérbio em relação ao verbo “mora”. Mas quem elaborou a frase 
quis modificar a percepção de distância de longe, por meio da palavra “meio”. “Meio” 


é, portanto, um modificador do advérbio, o que faz dele um advérbio também. 
1.6. O GRUPO DOS CONECTORES 


Nesse grupo, há duas classes gramaticais de funções semelhantes (conectar), 


mas que não interagem entre si: preposição e conjunção. 


www.grancursosonline.com.br líde 287 


GRAMÁTICA 
GRAN CURSOS Morfossintaxe do Periodo Simples 
(Os 


Prof, Elias Santana 


A função da preposição é unir duas palavras, de maneira que a primeira ofere- 
ça uma informação acerca da segunda. Vejamos os seguintes exemplos: 


Locução Adjetiva, 


Artigo Prpsção | Veto Substantivo 
) o t f 
(13) As empresas de São Paulo oferecem melhores condições. 
v 
substênivo substantivo Aditivo 
artiga Woo Pro 
q ! 1 


(14) O eleitor confia em seu candidato. 
Substantivo Prepesição — Subetanivo 
Em (13), há dois substantivos: “empresas” e “São Paulo”. O segundo oferece 
uma informação acerca do primeiro (a origem da empresa). Para que haja uma 
relação linguisticamente harmoniosa entre os dois, emprega-se a preposição “de”. 
Semelhante ocorre em (14): há duas partes: o verbo “confia” e a expressão “seu 
candidato”. O segundo oferece uma informação acerca do primeiro (em quem se 
confia). Para que ocorra essa interação de modo gramaticalmente aceitável, em- 


prega-se a preposição “em”. 


(5) Atenção! 


Como a preposição sempre faz com que a palavra posposta a ela ofereça uma infor- 


mação acerca da palavra anteposta, guarde a seguinte informação: toda expressão 
preposicionada é subordinada! Basta você, no texto, identificar a quem ela se su- 


bordina. Para melhor entendermos isso, vejamos uma questão da banca Universa. 
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G Direto do concurso 
(UNIVERSA) 


- Disposto estou, coronel, pronto... (baixa os olhos para o chapéu velho de palha de 


carnaúba que segura entre os joelhos) pronto, a bem-dizer, não estou não. 


O termo “de carnaúba” qualifica o termo “chapéu”. 


É: comentário 


Errado. 
Vamos, primeiramente, assumir a seguinte afirmação: “de carnaúba” é uma ex- 
pressão preposicionada. Como já sabemos, expressões preposicionadas são sem- 
pre subordinadas. Mas, nesse caso, é subordinada a "chapéu? “De carnaúba” é 
uma característica do “chapéu”? Não, querido(a) amigo(a)! “De carnaúba” é uma 
característica da “palha”. A palha tem sua origem na carnaúba. Por isso, o item 
acima é errado. 

“Mas, professor, palha também compõe uma expressão preposicionada!” 
Concordo, mas veja comigo o funcionamento correto do texto: “de palha de car- 
naúba” é uma expressão subordinada, que oferece uma informação acerca de “cha- 
péu”. “De carnaúba”, por seu turno, é uma expressão preposicionada “dentro” de 
uma expressão preposicionada. "De carnaúba” é subordinada e oferece informação 


acerca da palha. Entendeu? 


www.grancursosonline.com.br de 287 


GRAMÁTICA 
GRAN CURSOS Morfossintaxe do Periodo Simples 
(Os 


Prof. Elias Santana 


Já as conjunções possuem propriedades diferentes. Elas ligam orações ou pa- 


lavras de mesma função em um mesmo sintagma. É o que se vê nos exemplos a 


seguir: 
Anigo Voo Connção Subtanivo Verbo 
f ) t t p 
(15) O homem é bom, mas a sociedade o corrompe. 
) v r Y 
Submatvo Aejlivo Artigo Pronême 
Substantivo Substantivo Preposção Substantvo 
t f Nu) 
(16) Brasil e Venezuela sofrem com a crise 
Y Y 
conjunção veto Ago 


Em (15), há duas orações: “o homem é bom” (a primeira) e “a sociedade o cor- 
rompe” (a segunda). Os verbos estão em destaque porque é por meio deles que 
se contabiliza a quantidade de orações. Para uni-las, usou-se a palavra “mas”, que 
é classificada como conjunção aditiva. 

Em (16), os substantivos “Brasil” e “Venezuela” estão conectados por “e”, mas 
cabe ressaltar que o segundo vocábulo não pretende oferecer qualquer informação 
acerca do primeiro; portanto, não é possível a classificação de “e” como prepo- 
sição. Todavia, é possível perceber que os dois substantivos estão em interação 
semântica semelhante em relação ao verbo “sofrem” (o Brasil sofre; a Venezuela, 
também). Logo, nota-se que “Brasil” e “Venezuela desempenham a mesma função 


ver 


em um mesmo sintagma, o que faz do “e” uma conjunção aditiva. 
1.7 UM SUBGRUPO ESPECIAL: AS LOCUÇÕES 


As locuções merecem um destaque em nosso estudo, pois elas são frequente- 
mente abordadas em provas de concursos públicos. Elas são definidas como um 


conjunto de palavras que equivale a um único vocábulo, que representa uma uni- 
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dade morfológica. Merecem destaque cinco tipos: locuções adjetivas, locuções ad- 
verbiais, locuções prepositivas, locuções conjuntivas e locuções verbais. Vejamos 
os exemplos: 

* Locução Adjetiva 


= (17) As histórias de terror não me impressionam mais. 


Locução Adverbial 


- (18) Ele saiu às pressas ontem. 


Locução Prepositiva 


- (19) Pedro mora em frente à farmácia. 


Locução Conjuntiva 


- (20) Estou empregado, no entanto ainda estudo. 


Locução Verbal 


- (21) Ele havia preparado o jantar. 


Em (17), percebe-se que “de terror” é um atributo do substantivo histórias. Em 
(18), “às pressas” designa o modo como ele saiu. Em (19), “em frente à” liga o 
verbo “mora” ao substantivo farmácia”. Em (20), “no entanto” conecta de maneira 
adversativa duas orações. Em (21), empregou-se dois verbos (haver + preparar) 
para formar uma única unidade verbal, que expressa o ato de preparar o jantar 


ocorrido no pretérito. 
O QUE CAI, ELIAS? (CONSIDERAÇÕES FINAIS) 


O assunto morfologia não é o mais cobrado como resposta a questões e itens 
em provas de concurso público (ainda mais na FCC). Todavia, quem não domina 
esse assunto torna-se inapto a obter êxito em assuntos mais frequentemente ex- 


plorados. Sobre morfologia, deve-se basear em três pilares: 
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* 1. É um pré-requisito fundamental em provas; 

+ 2. O que mais cai (quando cai) é o reconhecimento de classes, sem análises 
extremamente aprofundadas acerca do assunto e sem exagero em nomen- 
claturas gramaticais (exige-se, portanto, muito raciocínio do candidato acerca 
da interação entre termos); 

* 3. É necessário MEMORIZAR as classes gramaticais fechadas (que não sofrem 
alteração na quantidade de palavras existentes). É o caso dos artigos, dos 
pronomes, das preposições e das conjunções. Esse material está no anexo. 
Memorizar essas palavras vai garantir velocidade e precisão em diversas ques- 


tões. 


Volto a dizer: a FCC cobra poucas questões de morfologia. No entanto, sem esse 
conhecimento, você terá grandes dificuldades nos demais tópicos do curso. Por 


isso, não ignore este bloco! 
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|» concordância Nominal 
b FLEXÃO (gên/num) 


SUBORDINADOS, 


Pronome pronome 
Adjetivo Substantivo 


MORFOLOGIA 


advérbio (subord.) Verbo Adjetivo Advérbio 
invariáve —1—— 11 


[Adjetiva Ligar palavra 

[—Adverbial 

|-prepositiva ligar orações/termos de mesma função 
[—Conjuntiva 

— Verbal 
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QUESTÕES DE CONCURSO - BLOCO | 


(2016/PGE-MT) ... são artes legítimas porque sujeitas a normas téc- 
nicas conscientemente definidas, e, embora sempre rituais, já dotadas de valor 
decorativo incontestável... 

O vocábulo sublinhado equivale a 
a) por conseguinte 

b) porquanto 

c) quiçá 

d) de sorte que 


e) conquanto 


(2016/SEGEP-MA) 


— O senhor deve conhecer muito a Geografia... 


A frase em que o vocábulo “muito” está empregado com o mesmo sentido e a mes- 


ma função que os verificados na construção acima 
a) Houve, durante a divulgação dos vencedores da prova de atletismo, muito alvo- 
roço. 

b) Com muito cansaço, o maratonista reduziu o ritmo nos momentos finais da cor- 
rida. 

c) Segundo os repórteres, deram os gritos da torcida muito incentivo aos atletas 
nacionais. 

d) As nadadoras encantaram muito o público com a precisão de seus movimentos. 
e) A ginasta deixou de fazer na prova final muito daquilo que havia praticado nos 


treinos. 
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(2016/SEDU-ES) Um dos elementos mais importantes na organização 
do texto de Clarice Lispector é o advérbio de tempo, como o que se encontra gri- 
fado em: 

1 - Jamais esquecerei o meu aflitivo e dramático contato com a eternidade. 
(1ºparágrafo) 

II - E eis-me com aquela coisa cor-de-rosa, de aparência tão inocente, tornando 
possível o mundo impossível do qual eu já começara a me dar conta. (7º 
parágrafo) 

III - E agora que é que eu faço? - perguntei para não errar no ritual que certa- 
mente deveria haver. (9º parágrafo) 


IV - Enquanto isso, eu mastigava obedientemente, sem parar. (16º parágrafo) 


Atende ao enunciado APENAS o que consta de 
a)LIlelv. 

b)lelv. 

elle. 

d)lelil. 

eJL Ile lv. 


(2015/DPE-PR) As misturas de sucos testadas redundaram... aumento 
de enzimas antioxidantes e do colesterol bom. 
Para que a frase acima permaneça correta e condizente com as informações do 
texto, a lacuna deve ser preenchida com: 
a) sobo 
b) do 
c) perante o 
d) pelo 


ey no 
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(2015/DPE-PR) ... sei até onde está o velho caderno com o velho poe- 
ma. (último parágrafo) 
Quanto ao termo sublinhado no segmento acima, é correto afirmar que se trata de 
a) advérbio de lugar, que modifica o sentido de “estar”, e pode ser substituído, jun- 
tamente com “onde”, por “aonde”. 
b) preposição, que modifica o sentido de “onde”, e expressa um limite espacial. 
c) preposição, que modifica o sentido de “estar”, e pode ser substituída por “tam- 
bém”. 
d) advérbio de afirmação, que modifica o sentido de “saber”, e pode ser substituído 
por “sim”, entre vírgulas. 
e) advérbio de intensidade, que modifica o sentido de “saber”, e pode ser substi- 


tuído por “inclusive”. 


(2015/TRE-PB) E, no entanto, o cinema chegou num ponto em que é 
capaz de expressar. 
Sem prejuízo da correção e do sentido, o elemento sublinhado acima pode ser 
substituído por: 
a) porquanto 
b) em detrimento disso 
c) desse modo 
d) embora 


e) todavia 


(2015/DPE-SP) “A Metamorfose”, por exemplo, teve de esperar até 
1929 para ser traduzida ao tcheco, o idioma oficial da então Tchecoslováquia. (30 


parágrafo) 
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No contexto, o termo então, em destaque, expressa circunstância de 
a) qualidade. 

b) modo. 

c) lugar. 

d) dúvida. 


e) tempo 


(2015/TRT3) A guerra continua, está aí, espalhada pelo mundo, ca- 
muflada por diferentes nomenclaturas, inconfundível, salvo em breves hiatos sem 
hostilidades, porém com intensos ressentimentos. 

Justifica-se o emprego do advérbio aí, na frase, do seguinte modo: 

a) a palavra delimita o lugar da guerra, aquele em que o interlocutor se encontra. 
b) a palavra remete ao lugar a que se fez referência anteriormente: ao espaço dos 
Aliados 

c) a palavra tem o sentido de "nesse ponto”, como em “É aí que está o X da ques- 
tão”. 

d) a palavra compõe expressão que tem o sentido de “apresenta-se por lugares 
incertos, de modo disseminado”. 

e) a palavra tem seu sentido associado ao da palavra inconfundível, para expres- 


sarem, juntas, a ideia de “contorno único”. 


(2015/TRT15) No segmento... trabalhar uma vida inteira para pagar as 
chamadas “dívidas transgeracionais”... (5º parágrafo), o termo sublinhado agrega 
à frase a ideia de 
a) causa e pode ser substituído por “em virtude de”. 


b) decorrência e pode ser substituído por “de maneira a”. 
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c) finalidade e pode ser substituído por “com o pretexto de”. 
d) decorrência e pode ser substituído por "a ponto de”. 


e) finalidade e pode ser substituído por "com vistas a”. 


(2014/CETAM) A oração introduzida pelo termo “cujos” em A cidade 
não era esse polvo cujos tentáculos rasgam a floresta relaciona-se com seu ante- 
cedente do mesmo modo que um 
a) substantivo relaciona-se a um verbo. 

b) advérbio relaciona-se a um adjetivo. 
c) adjetivo relaciona-se a um advérbio. 
d) adjetivo relaciona-se a um substantivo. 


e) advérbio relaciona-se a um verbo. 


(2014/CETAM) O elemento sublinhado no segmento... mergulhavam 
no rio Negro para que mitigassem a ressaca... possui a mesma função em: 
a) ... viajado do outro lado da Terra para aquele pequeno e difuso Oriente... 
b) .. quando se olha para trás e para longe... 
c) ... distribuía presentes para convidados e penetras... 
d) ... iam ao aeroporto de Ponta Pelada para recepcionar a Camélia... 


e)... vejo as nove irmãs de Osman dançar para o pai... 


(2014/TRF2) Atenção: para responder a questão considere o texto a 
seguir. 
No campo da técnica e da ciência, nossa época produz milagres todos os dias. Mas 
o progresso moderno tem amiúde um custo destrutivo, por exemplo, em danos ir- 


reparáveis à natureza, e nem sempre contribui para reduzir a pobreza. 
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A pós-modernidade destruiu o mito de que as humanidades humanizam. Não é 
indubitável aquilo em que acreditam tantos filósofos otimistas, ou seja, que uma 
educação liberal, ao alcance de todos, garantiria um futuro de liberdade e igualdade 
de oportunidades nas democracias modernas. George Steiner, por exemplo, afirma 
que “bibliotecas, museus, universidades, centros de investigação por meio dos quais 
se transmitem as humanidades e as ciências podem prosperar nas proximidades dos 
campos de concentração”. “O que o elevado humanismo fez de bom para as massas 
oprimidas da comunidade? Que utilidade teve a cultura quando chegou a barbárie?” 
Numerosos trabalhos procuraram definir as caracteristicas da cultura no contexto 
da globalização e da extraordinária revolução tecnológica. Um deles é o de Gilles 
Lipovetski e Jean Serroy, A cultura-mundo. Nele, defende-se a ideia de uma cultura 
global - a cultura-mundo - que vem criando, pela primeira vez na história, denomi- 
nadores culturais dos quais participam indivíduos dos cinco continentes, aproximan- 
do-os e igualando-os apesar das diferentes tradições e línguas que lhes são próprias. 
Essa “cultura de massas” nasce com o predomínio da imagem e do som sobre a 
palavra, ou seja, com a tela. A indústria cinematográfica, sobretudo a partir de 
Hollywood, "globaliza” os filmes, levando-os a todos os países, a todas as camadas 


sociais. Esse processo se acelerou com a criação das redes sociais e a universali- 


zação da internet. 

Tal cultura planetária teria, ainda, desenvolvido um individualismo extremo em 
todo o globo. Contudo, a publicidade e as modas que lançam e impõem os produtos 
culturais em nossos tempos são um obstáculo a indivíduos independentes. 

O que não está claro é se essa cultura-mundo é cultura em sentido estrito, ou se 
nos referimos a coisas completamente diferentes quando falamos, por um lado, de 


uma ópera de Wagner e, por outro, dos filmes de Hitchcock e de John Ford. 
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A meu ver, a diferença essencial entre a cultura do passado e o entretenimento de 
hoje é que os produtos daquela pretendiam transcender o tempo presente, con- 
tinuar vivos nas gerações futuras, ao passo que os produtos deste são fabricados 
para serem consumidos no momento e desaparecer. Cultura é diversão, e o que 
não é divertido não é cultura. 

(Adaptado de: VARGAS LLOSA, M. A civilização do espetáculo. Rio de Janeiro, Objetiva, 2013, 

formato ebook) 

Sem que nenhuma outra modificação seja feita, mantêm-se a correção e as rela- 
ções de sentido estabelecidas no texto, substituindo-se 
a) amiúde por “mormente” (1º parágrafo) 
b) Contudo por "dado que” (5º parágrafo) 
c) Mas por “Embora” (1º parágrafo) 
d) ao passo que por “enquanto” (7º parágrafo) 


e) Tal por “Tamanha” (5º parágrafo) 


(2014/SEBESP) Atualmente, também se associa o Desenvolvimento 
Sustentável ou Sustentabilidade à responsabilidade social. Responsabilidade social 
é a forma ética e responsável pela qual a Empresa desenvolve todas as suas ações, 
políticas, práticas e atitudes, tanto com a comunidade quanto com o seu corpo 
funcional. Enfim, com o ambiente interno e externo à Organização e com todos os 
agentes interessados no processo. 

Assim, as definições de Educação Ambiental são abrangentes e refletem a história 
do pensamento e visões sobre educação, meio ambiente e desenvolvimento sus- 
tentável. 

Os advérbios grifados no trecho acima podem ser substituídos corretamente, na 
ordem dada, por: 


a) Nos dias de hoje - Por fim - Desse modo 
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b) Consentaneamente - Afinal de contas - Desse modo 
c) Nos dias de hoje - Ultimamente - Do mesmo modo 
d) Consentaneamente - Por derradeiro - Destarte 


e) Presentemente - Afinal de contas - De todo modo 


(2014/SABESP) O texto menciona um poeta espanhol que dedicou seu 
livro ao “analfabeto para/por quem” escrevia, destacando os diferentes significados 
que as duas preposições assumem na frase. Neste caso, a preposição “por” tem o 
sentido de 
a) no lugar de. 

b) em oposição a. 
c) perto de. 
d) a respeito de. 


e) junto com. 


(2014/SABESP) Mas agora gostaria de dar um conselho aos editores 
e àqueles que se ocupam de livros: parem de olhar para as infames, sim, infames 
classificações de livros mais vendidos e - presume-se - mais lidos e tentem cons- 
truir em vez disso na mente de vocês uma classificação dos livros que exigem ser 
lidos. Só uma editora fundada nessa classificação mental poderia fazer o livro sair 
da crise que - pelo que ouço ser dito e repetido - está atravessando. 

No último parágrafo, o adjetivo “infames” reforça a avaliação sobre as listas de li- 
vros mais vendidos para concluir que tais classificações são 

a) familiares. 

b) justas. 


c) detestáveis. 
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d) dignas. 


e) famosas. 


(2014/SABESP) A marca da solidão 
Deitado de bruços, sobre as pedras quentes do chão de paralelepípedos, o menino 
espia. Tem os braços dobrados e a testa pousada sobre eles, seu rosto formando 
uma tenda de penumbra na tarde quente. 
Observa as ranhuras entre uma pedra e outra. Há, dentro de cada uma delas, um 


diminuto caminho de terra, com pedrinhas e tufos minúsculos de musgos, forman- 


do pequenas plantas, ínfimos bonsais só visíveis aos olhos de quem é capaz de 
parar de viver para, apenas, ver. 

Quando se tem a marca da solidão na alma, o mundo cabe numa fresta. 

(SEIXAS, Heloisa. Contos mais que mínimos. Rio de Janeiro: tinta negra bazar, 
2010. p. 47) 

No texto, o substantivo usado para ressaltar o universo reduzido no qual o menino 
detém sua atenção é 

a) fresta. 

b) marca. 

c) alma. 

d) solidão. 


e) penumbra. 


(2014/SABESP) O rio mais poluído do país se recupera e termina tão 
limpo quanto começou. (Final do texto) 
A forma como se apresentam os adjetivos grifados acima transmite noção, na or- 


dem, de 
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a) superioridade e superioridade. 
b) inferioridade e igualdade. 

c) igualdade e inferioridade. 

d) igualdade e igualdade. 


e) superioridade e igualdade. 


(2013/TRT15) Reciclar os dejetos oriundos das criações animais e dos 
refugos das plantações deve ser encarado não como custo ou gasto “a mais”, mas 
sim como uma excelente oportunidade de gerar toda ou parte da energia necessá- 
ria para executar as atividades econômicas (...) 

Os termos em negrito podem ser substituídos, sem prejuízo do sentido e da corre- 
ção, respectivamente, por: 

a) e - porém - a fim de 

b) mas - todavia - a fim de 

c) mas - porém - afim de 

d) e - entretanto - afim de 


e) porém - entretanto - a fim de 
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(2013/HEMOBRÁS) 


PARA VOCÊ DIVERSÃO, 
PARA ELE EXPLORAÇÃO, 


TRABALHO INFANTIL 
NÃO É LEGAL. 


No E, O do otaças 
ater ar esc para to 


trade ia ptera tania 


ado oá date a ua 


DENUNCIE: DISQUE 400 


No texto, o adjetivo expostas concorda em gênero e número com o substantivo a 
que se refere. Esta palavra qualificada é: 

a) vezes. 

b) drogas. 

c) crianças. 

d) escolas. 


e) ruas. 
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(2013/MPE-CE) Atenção: a questão refere-se ao poema a seguir. 


Balõezinhos 


Na feira-livre do arrabaldezinho 
Um homem loquaz apregoa balõezinhos de cor: 

- “O melhor divertimento para as crianças!” 

Em redor dele há um ajuntamento de menininhos pobres, 


Fitando com olhos muito redondos os grandes balõezinhos muito redondos. 


No entanto a feira burburinha. 
Vão chegando as burguesinhas pobres, 

E as criadas das burguesinhas ricas, 

E mulheres do povo, e as lavadeiras da redondeza. 
Nas bancas de peixe, 

Nas barraquinhas de cereais, 

Junto às cestas de hortaliças 


O tostão é regateado com acrimônia. 


Os meninos pobres não veem as ervilhas tenras, 
Os tomatinhos vermelhos, 

Nem as frutas, 

Nem nada. 

Sente-se bem que para eles ali na feira os balõezinhos de cor são a 


[única mercadoria útil e verdadeiramente indispensável. 


O vendedor infatigável apregoa: 
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- "O melhor divertimento para as crianças!” 
E em torno do homem loquaz os menininhos pobres fazem um círculo 
[inamovível de desejo e espanto. 
Manuel Bandeira 

Os advérbios ou locuções adverbiais empregados no poema estão agrupados em: 

a) muito - No entanto - verdadeiramente - círculo inamovível 

b) melhor - No entanto - com acrimônia - verdadeiramente 

c) melhor - Em redor - muito - círculo inamovível 

d) Em redor - com acrimônia - não - verdadeiramente 


e) feira-livre - burburinha - não - em torno 
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1.e .d 15. 

2d .e 16. 

3. d 10. d 17. 

4.e 11. d 18. 

se 12. d 19. 

6.e 13.a 20. 

7.e 14. a 
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GABARITO COMENTADO - BLOCO | 


(2016/PGE-MT) ... são artes legítimas porque sujeitas a normas téc- 
nicas conscientemente definidas, e, embora sempre rituais, já dotadas de valor 
decorativo incontestável... 

O vocábulo sublinhado equivale a 
a) por conseguinte 

b) porquanto 

c) quiçá 

d) de sorte que 


e) conquanto 


Letra e. 
Questões como essa aparecerão novamente no capítulo sobre orações subordinadas 
adverbiais e orações coordenadas, mas não posso deixar de apresentá-las também 
na unidade de morfologia, uma vez que se trata de uma classificação morfológica. 
O vocábulo “embora” é uma conjunção subordinativa concessiva da língua portu- 
guesa. Por esse motivo, ela só pode ser substituída por outra conjunção que possua 
o mesmo valor semântico. Se você conferir pela tabela de conectivos, verá que a 
única que se enquadra é conquanto. 

Vale a pena comentar que esta conjunção é pouco usada no nosso cotidiano - e 
as provas parecem amar questões com conjunções não usuais. Por isso, a minha 


recomendação: decore os conectivos. 
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(2016/SEGEP-MA) 


— O senhor deve conhecer muito a Geografia... 
A frase em que o vocábulo “muito” está empregado com o mesmo sentido e a mes- 
ma função que os verificados na construção acima é: 

a) Houve, durante a divulgação dos vencedores da prova de atletismo, muito alvo- 
roço. 

b) Com muito cansaço, o maratonista reduziu o ritmo nos momentos finais da cor- 
rida. 

c) Segundo os repórteres, deram os gritos da torcida muito incentivo aos atletas 
nacionais. 

d) As nadadoras encantaram muito o público com a precisão de seus movimentos. 
e) A ginasta deixou de fazer na prova final muito daquilo que havia praticado nos 


treinos. 


Letra d. 
No trecho apresentado no enunciado da questão, “muito” é um advérbio de inten- 
sidade, que modifica a forma verbal “conhecer”. Para resolver esta questão, você 
deverá encontrar outra ocorrência do mesmo vocábulo que também seja um ad- 
vérbio, que é o que ocorre na letra d. Veja que “muito” modifica o verbo “encan- 
taram”, intensificando-o. 

Nas demais alternativas (exceto na letra e), o vocábulo “muito” é um pronome 
indefinido adjetivo, que está acompanhando substantivos (na letra a, acompanha 
“alvoroço”; na letra b, “cansaço”; na letra €, “incentivo"). Na letra e, muito é um 
pronome indefinido substantivo, que está exercendo a função de objeto direto do 


verbo “fazer”. 
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(2016/SEDU-ES) Um dos elementos mais importantes na organização 
do texto de Clarice Lispector é o advérbio de tempo, como o que se encontra gri- 
fado em: 

1 - Jamais esquecerei o meu aflitivo e dramático contato com a eternidade. 
(1ºparágrafo) 

11 - E eis-me com aquela coisa cor-de-rosa, de aparência tão inocente, tornando 
possível o mundo impossível do qual eu já começara a me dar conta. (7º 
parágrafo) 

III - E agora que é que eu faço? - perguntei para não errar no ritual que certa- 
mente deveria haver. (9º parágrafo) 


IV - Enquanto isso, eu mastigava obedientemente, sem parar. (16º parágrafo) 


Atende ao enunciado APENAS o que consta de 
a)LIlelv. 

b)lelv. 

eller. 

d)lelil. 

e)L Ile lv. 


Letra d. 
Item 1) Certo. Pergunte ao verbo: quando esquecerei? A resposta: “jamais”. É 
um advérbio de tempo (e não de negação, como alguns podem pensar). 

Item II) Errado. “Eis” é um verbo da língua portuguesa. “Eis”, segundo o dicio- 
nário Houaiss, é um advérbio de lugar, empregado com o sentido de estou aqui. 


Item III) Certo. Quando eu faço? “Agora”. 
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(2015/DPE-PR) As misturas de sucos testadas redundaram... aumento 
de enzimas antioxidantes e do colesterol bom. 
Para que a frase acima permaneça correta e condizente com as informações do 
texto, a lacuna deve ser preenchida com: 
a) sobo 
b) do 
c) perante o 
d) pelo 


ey no 


Letra e. 
O verbo “redundar” significa “resultar”, e assim como o seu sinônimo exige a pre- 
sença da preposição em para introduzir seu complemento (se redunda, redunda 
em algo/ se resulta, resulta em algo). 

Como o substantivo “aumento” é masculino e singular, admite a presença do artigo 


o. E emt+o=no. 


(2015/DPE-PR) ... sei até onde está o velho caderno com o velho poe- 
ma. (último parágrafo) 
Quanto ao termo sublinhado no segmento acima, é correto afirmar que se trata de 
a) advérbio de lugar, que modifica o sentido de “estar”, e pode ser substituído, jun- 
tamente com “onde”, por “aonde”. 
b) preposição, que modifica o sentido de “onde”, e expressa um limite espacial. 
c) preposição, que modifica o sentido de “estar”, e pode ser substituída por “tam- 


bém”. 
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d) advérbio de afirmação, que modifica o sentido de “saber”, e pode ser substituído 
por “sim”, entre vírgulas. 
e) advérbio de intensidade, que modifica o sentido de “saber”, e pode ser substi- 


tuído por “inclusive”. 


Letra e. 

Morfologicamente, a palavra “até” pode desempenhar mais de uma função; mas, 
no texto em questão, ela age como modificador do verbo “sei”; portanto, trata-se 
de um advérbio. 

No contexto em que está empregado, entende-se que ele sabe tanto que inclusive 


sabe onde está o velho caderno. Por isso, o advérbio intensifica o quanto se sabe. 


(2015/TRE-PB) E, no entanto, o cinema chegou num ponto em que é 
capaz de expressar. 
Sem prejuízo da correção e do sentido, o elemento sublinhado acima pode ser 
substituído por: 
a) porquanto 
b) em detrimento disso 
c) desse modo 
d) embora 


e) todavia 


Letra e. 
Mais uma questão que envolve conjunções. Como "no entanto” é uma conjunção 
coordenativa adversativa, ela deve ser trocada por outra que possua igual valor, 


que é o caso de “todavia”. 


www.grancursosonline.com.br Ade 287 


GRAMÁTICA 
GRAN CURSOS Morfossintaxe do Periodo Simples 
(Os 


Prof. Elias Santana 


(2015/DPE-SP) “A Metamorfose”, por exemplo, teve de esperar até 
1929 para ser traduzida ao tcheco, o idioma oficial da então Tchecoslováquia. (30 
parágrafo) 

No contexto, o termo então, em destaque, expressa circunstância de 
a) qualidade. 

b) modo. 

c) lugar. 

d) dúvida. 


e) tempo 


Letra e. 
A palavra “então” é mais um exemplo desses vocábulos que devem ser interpre- 
tados no contexto oracional em que ocorrem, para se entender o seu sentido. Se- 
gundo o texto, é possível saber que “Tchecoslováquia” existia no passado, mas que 
não existe mais. O termo “então” possui a função de atribuir tempo pretérito a um 
nome que não existe contemporaneamente. Como ele acrescenta uma percepção 


temporal, o gabarito é a letra e. 


(2015/TRT3) A guerra continua, está aí, espalhada pelo mundo, ca- 
muflada por diferentes nomenclaturas, inconfundível, salvo em breves hiatos sem 
hostilidades, porém com intensos ressentimentos. 

Justifica-se o emprego do advérbio aí, na frase, do seguinte modo: 
a) a palavra delimita o lugar da guerra, aquele em que o interlocutor se encontra. 
b) a palavra remete ao lugar a que se fez referência anteriormente: ao espaço dos 


Aliados 
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c) a palavra tem o sentido de "nesse ponto”, como em “É aí que está o X da questão”. 
d) a palavra compõe expressão que tem o sentido de “apresenta-se por lugares 
incertos, de modo disseminado”. 

e) a palavra tem seu sentido associado ao da palavra inconfundível, para expres- 


sarem, juntas, a ideia de “contorno único”. 


Letra d. 
O advérbio “aí”, no texto em que está inserido, não se refere a uma localização 
específica. Esse pensamento é justificado pelo trecho “espalhada pelo mundo, ca- 
mufiada por diferentes nomenclaturas”. 

Se a guerra está espalhada pelo mundo, dizer que ela “está aí” significa que ela 


está em qualquer lugar, e que alguém pode notar isso. 


(2015/TRT15) No segmento... trabalhar uma vida inteira para pagar as 
chamadas “dívidas transgeracionais”... (5º parágrafo), o termo sublinhado agrega 
à frase a ideia de 
a) causa e pode ser substituído por “em virtude de”. 
b) decorrência e pode ser substituído por "de maneira a”. 
c) finalidade e pode ser substituído por “com o pretexto de”. 
d) decorrência e pode ser substituído por “a ponto de”. 


e) finalidade e pode ser substituído por "com vistas a”. 


Letra e. 
No texto, a preposição “para” serve para introduzir a oração que expressa a finali- 


dade do ato de trabalhar. Em outras palavras, trabalha-se com uma finalidade: para 
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pagar as chamadas “dívidas transgeracionais”. Cabe também salientar que, neste 


caso, a preposição “para” poderia ser trocada por “a fim de”. 


(2014/CETAM) A oração introduzida pelo termo “cujos” em A cidade 
não era esse polvo cujos tentáculos rasgam a floresta relaciona-se com seu ante- 
cedente do mesmo modo que um 
a) substantivo relaciona-se a um verbo. 

b) advérbio relaciona-se a um adjetivo. 
c) adjetivo relaciona-se a um advérbio. 
d) adjetivo relaciona-se a um substantivo. 


e) advérbio relaciona-se a um verbo. 


Letra d. 


Entenda comigo: segundo o texto, “a cidade não era esse polvo”, mas não é um 


“polvo”. O polvo tem uma característica: seus tentáculos rasgam a floresta, ou, 
nos termos do texto, “cujos tentáculos rasgam a floresta”. 

Essa oração atribui característica a um substantivo, e, para a morfologia, quem 
atribui característica a substantivo é adjetivo. Mais tarde, vamos aprender que esta 


oração é classificada como oração subordinada adjetiva rest 


a. Também 
vamos aprender que “cujos” é um pronome relativo, e esse tipo de pronome sem- 
pre introduz uma oração dessa natureza. Aliás, você já está aprendendo isso, com 


essa explicação. Só veremos mais detalhes na unidade de período composto. 
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(2014/CETAM) O elemento sublinhado no segmento... mergulhavam 
no rio Negro para que mitigassem a ressaca... possui a mesma função em: 
a) ... viajado do outro lado da Terra para aquele pequeno e difuso Oriente... 
b) .. quando se olha para trás e para longe... 
c) ... distribuía presentes para convidados e penetras... 
d) ... iam ao aeroporto de Ponta Pelada para recepcionar a Camélia... 


e) ... vejo as nove irmãs de Osman dançar para o pai... 


Letra d. 
No trecho apresentado no comando, é possível entender que a preposição “para 
introduz uma oração que expressa a finalidade do ato de mergulhar no rio negro. 
Precisamos, portanto, encontrar outra opção em que uma finalidade é identificável. 
Isso ocorre na letra d (o ato de ir ao aeroporto era praticado com a finalidade de 
recepcionar a Camélia). 

Nas letras a e b, a preposição “para” é usada para indicar uma direção locativa 
(direção para onde se viaja e para onde se olha, respectivamente). 

Nas letras c e e, a mesma preposição introduz complementos verbais (quem dis- 


tribui, distribui algo para alguém/quem dança, dança para alguém). 


(2014/TRF2) Atenção: para responder a questão considere o texto a 
seguir. 
No campo da técnica e da ciência, nossa época produz milagres todos os dias. Mas 
o progresso moderno tem amiúde um custo destrutivo, por exemplo, em danos ir- 


reparáveis à natureza, e nem sempre contribui para reduzir a pobreza. 
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A pós-modernidade destruiu o mito de que as humanidades humanizam. Não é 
indubitável aquilo em que acreditam tantos filósofos otimistas, ou seja, que uma 
educação liberal, ao alcance de todos, garantiria um futuro de liberdade e igualdade 
de oportunidades nas democracias modernas. George Steiner, por exemplo, afir- 
ma que "bibliotecas, museus, universidades, centros de investigação por meio dos 
quais se transmitem as humanidades e as ciências podem prosperar nas proximi 
dades dos campos de concentração”. "O que o elevado humanismo fez de bom para 
as massas oprimidas da comunidade? Que utilidade teve a cultura quando chegou 
a barbárie?” 

Numerosos trabalhos procuraram definir as características da cultura no contexto 
da globalização e da extraordinária revolução tecnológica. Um deles é o de Gilles 
Lipovetski e Jean Serroy, A cultura-mundo. Nele, defende-se a ideia de uma cul- 
tura global - a cultura-mundo - que vem criando, pela primeira vez na história, 
denominadores culturais dos quais participam indivíduos dos cinco continentes, 
aproximando-os e igualando-os apesar das diferentes tradições e línguas que lhes 
são próprias. 

Essa “cultura de massas” nasce com o predomínio da imagem e do som sobre a 
palavra, ou seja, com a tela. A indústria cinematográfica, sobretudo a partir de 
Hollywood, "globaliza” os filmes, levando-os a todos os países, a todas as camadas 
sociais. Esse processo se acelerou com a criação das redes sociais e a universali- 
zação da internet. 

Tal cultura planetária teria, ainda, desenvolvido um individualismo extremo em 
todo o globo. Contudo, a publicidade e as modas que lançam e impõem os produtos 


culturais em nossos tempos são um obstáculo a indivíduos independentes. 
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O que não está claro é se essa cultura-mundo é cultura em sentido estrito, ou se 
nos referimos a coisas completamente diferentes quando falamos, por um lado, de 
uma ópera de Wagner e, por outro, dos filmes de Hitchcock e de John Ford. 

A meu ver, a diferença essencial entre a cultura do passado e o entretenimento de 
hoje é que os produtos daquela pretendiam transcender o tempo presente, con- 
tinuar vivos nas gerações futuras, ao passo que os produtos deste são fabricados 
para serem consumidos no momento e desaparecer. Cultura é diversão, e o que 
não é divertido não é cultura. 


(Adaptado de: VARGAS LLOSA, M. À civilização do espetáculo. Rio de Janeiro, Objetiva, 2013, 
formato ebook) 


Sem que nenhuma outra modificação seja feita, mantêm-se a correção e as rela- 
ções de sentido estabelecidas no texto, substituindo-se 

a) amiúde por “mormente” (1º parágrafo) 

b) Contudo por "dado que” (5º parágrafo) 

c) Mas por “Embora” (1º parágrafo) 

d) ao passo que por “enquanto” (7º parágrafo) 


e) Tal por “Tamanha” (5º parágrafo) 


Letra d. 

Segundo o texto, no sétimo parágrafo, há uma comparação entre as formas de 
cultura e entretenimento do passado e do presente. Os produtos do passado “pre- 
tendiam transcender o tempo presente”, enquanto os produtos do presente “são 
fabricados para serem consumidos no momento e desaparecer”. 

Na letra a, “amiúde” significa com frequência, enquanto “mormente” significa 


principalmente; na letra b, “contudo” é uma conjunção coordenativa adversati- 
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va, ao passo que "dado que” é normalmente usado para expressar causa; na letra 
c, “mas” é uma conjunção coordenativa adversativa, e “embora” é uma conjunção 
subordinativa concessiva (o fato de uma ser coordenativa e a outra ser concessiva 
é um dos motivos pelos quais uma não pode substituir a outra); na letra e, a pa- 


lavra “tal” está no texto com o sentido de “essa”, e não para indicar grandeza. 


(2014/SEBESP) Atualmente, também se associa o Desenvolvimento 
Sustentável ou Sustentabilidade à responsabilidade social. Responsabilidade social 
é a forma ética e responsável pela qual a Empresa desenvolve todas as suas ações, 
políticas, práticas e atitudes, tanto com a comunidade quanto com o seu corpo 
funcional. Enfim, com o ambiente interno e externo à Organização e com todos os 
agentes interessados no processo. 

Assim, as definições de Educação Ambiental são abrangentes e refletem a história 
do pensamento e visões sobre educação, meio ambiente e desenvolvimento sus- 
tentável. 

Os advérbios grifados no trecho acima podem ser substituídos corretamente, na 
ordem dada, por: 

a) Nos dias de hoje - Por fim - Desse modo 

b) Consentaneamente - Afinal de contas - Desse modo 

c) Nos dias de hoje - Ultimamente - Do mesmo modo 

d) Consentaneamente - Por derradeiro - Destarte 


e) Presentemente - Afinal de contas - De todo modo 
Letra a. 


Primeiramente, é preciso entender que “atualmente” é um advérbio de tempo em- 


pregado para expressar algo que ocorre hoje, o que já nos faz eliminar as letras b 
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e d ('consentaneamente” é o mesmo que adequadamente). Em seguida, é pre- 
ciso entender que “enfim” tem a função de indicar a finalização de um assunto, o 
que nos faz eliminar a letra c (“ultimamente” serve para indicar tempo). Por fim, 
“assim” é um vocábulo de valor conclusivo, o que nos permite eliminar a letra e 


("de todo modo” possui ideia adversativa). 


(2014/SABESP) O texto menciona um poeta espanhol que dedicou seu 
livro ao “analfabeto para/por quem” escrevia, destacando os diferentes significados 
que as duas preposições assumem na frase. Neste caso, a preposição “por” tem o 
sentido de 
a) no lugar de. 

b) em oposição a. 
c) perto de. 
d) a respeito de. 


e) junto com. 


Letra a. 
O emprego da preposição “por” tem por finalidade dizer que o poeta escrevia para 
representar alguém, no lugar de alguém, na posição de alguém. É o mesmo que se 
vê em construções como “ele jogou por todo o time”. Ou seja, ele jogou no lugar, 


na vez do time. 


(2014/SABESP) Mas agora gostaria de dar um conselho aos editores 
e àqueles que se ocupam de livros: parem de olhar para as infames, sim, infames 


classificações de livros mais vendidos e - presume-se - mais lidos e tentem cons- 
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truir em vez disso na mente de vocês uma classificação dos livros que exigem ser 
lidos. Só uma editora fundada nessa classificação mental poderia fazer o livro sair 
da crise que - pelo que ouço ser dito e repetido - está atravessando. 

No último parágrafo, o adjetivo “infames” reforça a avaliação sobre as listas de li- 


vros mais vendidos para concluir que tais classificações são 


a) familiares. 
b) justas. 
c) detestáveis. 
d) dignas. 


e) famosas. 


Letra c. 
O adjetivo “infames”, que caracteriza o substantivo “classificações”, tem por finali- 


dade desmerecer as classificações, expressando que elas não são agradáveis. 


(2014/SABESP) A marca da solidão 

Deitado de bruços, sobre as pedras quentes do chão de paralelepípedos, o menino 
espia. Tem os braços dobrados e a testa pousada sobre eles, seu rosto formando 
uma tenda de penumbra na tarde quente. 

Observa as ranhuras entre uma pedra e outra. Há, dentro de cada uma delas, um 
diminuto caminho de terra, com pedrinhas e tufos minúsculos de musgos, forman- 
do pequenas plantas, ínfimos bonsais só visíveis aos olhos de quem é capaz de 
parar de viver para, apenas, ver. 


Quando se tem a marca da solidão na alma, o mundo cabe numa fresta. 
(SEIXAS, Heloisa. Contos mais que mínimos. Rio de Janeiro: tinta negra bazar, 2010. p. 47) 
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No texto, o substantivo usado para ressaltar o universo reduzido no qual o menino 
detém sua atenção é 

a) fresta. 

b) marca. 

c) alma. 

d) solidão. 


e) penumbra. 


Letra a. 

O texto apresentado faz a descrição de como um menino está observando algo, e, 
principalmente, como essa observação ganha a sua atenção de maneira exclusiva. 
Ele está observando algo que, para muitos, seria insignificante, mas que, para ele, 
possui grande relevância. Olhar para uma fresta entre as pedras tem grande valor, 


e, por isso, essa fresta é o mundo dele, é o universo dele. 


(2014/SABESP) O rio mais poluído do país se recupera e termina tão 
limpo quanto começou. (Final do texto) 
A forma como se apresentam os adjetivos grifados acima transmite noção, na or- 
dem, de 
a) superioridade e superioridade. 
b) inferioridade e igualdade. 
c) igualdade e inferioridade. 
d) igualdade e igualdade. 


e) superioridade e igualdade. 
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Letra e. 
Primeiramente, é preciso observar que os adjetivos “poluído” e “limpo” estão acom- 
panhados e modificados pelos advérbios de intensidade “mais” e “tão”, respec- 
tivamente. Sem estes, é impossível entender o que o adjetivo verdadeiramente 
expressa. Ao dizer que o rio é o mais poluído do país, é conferido um atributo de 
superioridade. Mas o rio se recuperou, e passou a ser limpo como era no começo. 


Ele não ficou mais ou menos limpo. Ele ficou limpo do mesmo jeito. 


(2013/TRT15) Reciclar os dejetos oriundos das criações animais e dos 
refugos das plantações deve ser encarado não como custo ou gasto "a mais”, mas 
sim como uma excelente oportunidade de gerar toda ou parte da energia necessá- 
ria para executar as atividades econômicas (...) 

Os termos em negrito podem ser substituídos, sem prejuízo do sentido e da corre- 
ção, respectivamente, por: 

a) e - porém - a fim de 

b) mas - todavia - a fim de 

c) mas - porém - afim de 

d) e - entretanto - afim de 


e) porém - entretanto - a fim de 
Letra a. 


“custo” e "gasto” são termos sinônimos no texto. A conjunção “ou” não foi empre- 


gada com a finalidade de dizer que ou é um custo ou é um gasto. 
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O autor do texto só quis usar duas palavras semelhantes em sentido para reforçar 
um conceito. Logo, um valor aditivo também seria admissível, o que nos permite 
eliminar as letras b, ce e. 

“Mas sim” possui valor adversativo, e as letras a e d apresentam os vocábulos 
“porém” e “entretanto” (ambos adversativos). 

Por fim, a preposição “para” é usada para introduzir uma oração com valor semân- 
tico de finalidade. Nesse caso, a substituição possível seria “a fim de”, separado. 


“Afim” é usado para indicar afinidade. 
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(2013/HEMOBRÁS) 


PARA VOCÊ DIVERSÃO, 


PARA ELE EXPLORAÇÃO. 
TRABALHO INFANTIL 
NÃO É LEGAL 


No Bat oitos de cia 


ar as na dos ese 


Cuando oc dá dat a ra 
ent sutendo a promenr « 


DENUNCIE: DISQUE 100 


No texto, o adjetivo expostas concorda em gênero e número com o substantivo a 


que se refere. Esta palavra qualificada é: 
a) vezes. 

b) drogas. 

c) crianças. 

d) escolas. 


e) ruas. 
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Letra c. 
Segundo o texto, elas (as crianças) “estão desprotegidas e expostas aos maiores 


perigos”. 


(2013/MPE-CE) Atenção: a questão refere-se ao poema a seguir. 


Balõezinhos 


Na feira-livre do arrabaldezinho 
Um homem loquaz apregoa balõezinhos de cor: 

- “O melhor divertimento para as crianças!” 

Em redor dele há um ajuntamento de menininhos pobres, 


Fitando com olhos muito redondos os grandes balõezinhos muito redondos. 


No entanto a feira burburinha. 
Vão chegando as burguesinhas pobres, 

E as criadas das burguesinhas ricas, 

E mulheres do povo, e as lavadeiras da redondeza. 
Nas bancas de peixe, 

Nas barraquinhas de cereais, 

Junto às cestas de hortaliças 


O tostão é regateado com acrimônia. 


Os meninos pobres não veem as ervilhas tenras, 
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Os tomatinhos vermelhos, 

Nem as frutas, 

Nem nada. 

Sente-se bem que para eles ali na feira os balõezinhos de cor são a 


[única mercadoria útil e verdadeiramente indispensável. 


O vendedor infatigável apregoa: 
- “O melhor divertimento para as crianças!” 
E em torno do homem loquaz os menininhos pobres fazem um circulo 
[inamovível de desejo e espanto. 
Manuel Bandeira 
Os advérbios ou locuções adverbiais empregados no poema estão agrupados em: 
a) muito - No entanto - verdadeiramente - círculo inamovível 
b) melhor - No entanto - com acrimônia - verdadeiramente 
c) melhor - Em redor - muito - círculo inamovível 
d) Em redor - com acrimônia - não - verdadeiramente 


e) feira-livre - burburinha - não - em torno 


Letra d. 

“Em redor” é um advérbio de lugar (onde há um ajuntamento de meninos pobres); 
“com acrimônia” (de maneira severa) expressa o modo como o tostão (dinheiro) é 
regateado (pechinchado); “verdadeiramente” modifica o sentido do adjetivo "indis- 


pensáver”. 
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=| 2. BLOCO II — A SINTAXE (PARTE |) 


A partir de agora, vamos nos debruçar sobre o estudo da sintaxe. Enquanto a 


morfologia tem a finalidade de analisar as classes de palavras, a sintaxe busca 


analisar a função e o posicionamento de palavras e expressões em um sintag- 
ma. Primeiramente, precisamos saber dois aspectos: quais são as funções sintáti- 
cas da língua portuguesa e a ordem direta da oração. 

No quadro a seguir, você verá quais são as funções sintáticas da língua portu- 


guesa, segundo a Nomenclatura Gramatical Brasileira (NGB): 


Sujeito Liga-se ao verbo (concordância) | Termos essenciais da 
Predicado O que não é suj oração 
Liga-se ao verbo 
Objeto direto 
4 (complemento verbal) 
Liga-se ao verbo 
Objeto indireto 
Ee (complemento verbal) 
Predicativo inda a Termos integrantes da 
(do sujeito e do objeto) 'g oração 


Liga-se ao verbo 


Agente da passi (só aparece na voz passiva ana- 


lítica) 
Complemento nominal Liga-se ao nome 
Adjunto adnominal Liga-se ao nome 
Adjunto adverbial Liga-se ao verbo ' 
Termos acessórios da 
Aposto Liga-se ao nome 


oração 


Não se liga (não pertence ao 


Vocativo 
sujeito ou ao predicado) 


Obs.*: o predicativo não é exatamente um termo integrante. Ele foi colocado como 
integrante neste material por razões didáticas. Assim como o vocativo, que 
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não é considerado essencial, integrante ou acessório. Todavia, essa divisão 
é simplesmente conceitual. Não interfere nos seus estudos para concursos 
públicos. 

Obs.?: cabe citar que cada estrutura acima citada possui um vocábulo considerado 


núcleo. Todavia, em provas, o núcleo mais explorado é o do sujeito. 


Além disso, cabe destacar que os estudos linguísticos definem a chamada or- 
dem direta, também conhecida como ordem canônica ou ordem preferencial. Ela 
estipula como os termos preferem se ordenar sintaticamente. Em língua portugue- 


sa, a ordem direta é: 


Predicado 

ES S JS cl 

S + V + C + adijadv 
Ce Naa 


Concordância Regência ou 
ligação 


*O predicativo não é gramaticalmente um complemento verbal. Todavia, como 
ele costuma estar na posição em que se situam os complementos, vamos, por ra- 
zões didáticas, considerar que o verbo, na ordem direta, possui relação de ligação. 

Por fim, três pressupostos são essenciais para entender melhor a sintaxe: 

* Frase: qualquer enunciado inteligível que estabeleça comunicação. 


* Oração: frase dotada de verbo. 
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+ Período: espaço textual, que vai de uma letra maiúscula até uma pontuação 
(ponto final, ponto de interrogação ou ponto de exclamação). Nesse espaço, 
podemos encontrar apenas uma oração - período simples, também conhecido 


como oração absoluta - ou mais de uma oração - período composto. 


Nesta seção, o objetivo é aprofundarmos nosso conhecimento acerca do sujei- 
to. Existem razões para isso. Primeiramente, entender o sujeito é o básico e funda- 
mental para se entender todas as demais interações sintáticas. Ademais, o sujeito 


e suas relações estão entre os assuntos mais cobrados em provas. 
2.1. O SUJEITO 


Conforme exposto anteriormente, sintaticamente o sujeito é o termo que es- 
tabelece com o verbo a relação de concordância verbal. Essa é a definição mais 
precisa sobre o sujeito. Noções como “sujeito é o termo que pratica a ação verbal” 
são consideradas rasas para concursos públicos. Esta se encaixa bem durante as 
séries iniciais, para que o estudante aprenda, em alguns contextos, a identificar 
sujeitos (pois parte significativa dos sujeitos, coincidentemente, praticam a ação 
verbal). Todavia, em nível mais avançado, encontrar o sujeito significa encontrar o 
termo com quem o verbo estabelece concordância. Para se identificar o su- 
jeito, classicamente, duas perguntas podem ser feitas ao verbo: quem ou o que. 

Vejamos alguns exemplos: 

(1) A nova colunista do jornal anunciou a tragédia. 

(quem anunciou a tragédia?) 

(2) O aumento dos preços dos combustíveis nos postos assustou o brasileiro. 


(quem/o que assustou o brasileiro?) 
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(3) O pais sofrerá com a escassez de água potável. 

(quem sofrerá?) 

(4) Os alimentos não perecíveis serão doados às instituições de caridade. 
(quem/o que serão doados?) 

(5) É fundamental a criação de uma nova empresa. 


(o que é fundamental?) 


Como se vê em (5), o sujeito nem sempre vem exatamente no início da oração. 
A ordem direta, em língua portuguesa, não significa um ordenamento obrigatório 


dos termos. É preciso ter atenção a isso em provas. 


(5) Atenção! 


Ao identificar o sujeito, é necessário não se fazer economia. Por exemplo, em (1), 
o sujeito não é apenas “a nova colunista”. “Do jornal” também o integra, pois é um 


atributo da colunista. 


“Elias, e à concordância, como fica?” 
Por tradição, é correta a afirmação de que o verbo concorda com o sujeito. Ve- 


jamos esta questão da banca Cespe: 


EG pieto do concurso 


(CESPE) “Esses indivíduos, desde a mais tenra infância, são pressiona- 


dos e oprimidos pela sociedade”. 


A forma verbal “são” está no plural porque concorda com “esses indivíduos”. 
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É: comentário 


Certo. 


Se perguntarmos ao verbo quem são pressionados e oprimidos, o resultado 
que teremos é a expressão “esses indivíduos” que é classificada como sujeito. 


Como, por tradição, o sujeito concorda com o verbo, o item é considerado CERTO. 


Todavia, no cerne da discussão gramatical, essa concordância vai além. Tam- 
bém é possível afirmar que o verbo concorda com o núcleo do sujeito. E como 
identificá-lo? 

Em linhas gerais, identificar o núcleo do sujeito significa encontrar os substan- 
tivos sem preposição. Isso ocorre porque o sujeito é uma expressão da língua 
portuguesa que não pode ser preposicionada. Portanto, ao menos um substantivo 
no sujeito deve se apresentar sem preposição. Isso nos garante a identificação do 


núcleo. 


Obs.: esse princípio não é válido para sujeitos oracionais (assunto que será abor- 


dado em período composto). 


Assim, sabemos que, em (1), o núcleo do sujeito é “colunista”; em (2), "aumen- 
to"; em (3), “país”; em (4), “alimentos”; em (5), “criação”. 


Reitero: é válido afirmar que o verbo concorda com o sujeito ou com o núcleo 


do sujeito. O seu cuidado maior deve estar no momento em que você for analisar 


o texto da questão. 
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G Direto do concurso 


(CESPE) A oferta de medicação domiciliar pelas operadoras de planos 


de saúde traz efeito positivo aos beneficiários. 
A forma verbal “traz” está no singular porque concorda com o núcleo de seu sujei- 


to: “a oferta”. 


E) comentário 


Errado. 


Ao perguntar ao verbo quem traz efeito positivo aos beneficiários, obtém-se 
como resposta "a oferta de medicação domiciliar pelas operadoras de planos de 
saúde”. Nesse sujeito, há os seguintes substantivos: “oferta”, “medicação”, “opera- 
doras”, “planos” e "saúde". Todavia, apenas um deles está sem preposição - “ofer- 
ta”. A questão afirma que o núcleo é “a oferta”, que não é verdade. O artigo não 
integra o núcleo. Por esse motivo, o item é errado. 


É preciso estar atento(a)! A banca sabe em que o candidato errará! 


2.1.1. Tipos de Sujeito 


Além de conhecer o sujeito, as provas também cobram do candidato os tipos 


de sujeito. São os seguintes: 
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EXPRESSOS | Simples I 1 núcleo 
svc I Composto I + de 1 núcleo | 
NÃO EXPRESSOS | Elíptico/desinencial/oculto | Identificável | No texto ou no | 
(s)ve | Indeterminado | Não identificável | discurso 
INEXISTENTE Oração sem sujeito Verbos impessoais 
ave 
2.1.1.1. Sujeitos Expressos 


Nos exemplos de 1 a 5, todos os sujeitos são classificados como simples, visto 
que possuem apenas um núcleo. Vamos a outros exemplos. 

(6) Brasil e Argentina disputarão a final do campeonato. 

(7) Tanto a ordem quanto o progresso são princípios nacionais. 

(8) Desejamos a todos muita paz e saúde. 

(9) Mentes tão bem. 

(10) O menino estava cansado. Correu até o fim da rua. 

(11) Revelaram a verdade sobre Cabral. 

(12) Precisa-se de funcionário com experiência. 

(13) É importante dirigir tranquilamente. 

6e 7 são exemplos de sujeitos compostos (Quem disputarão? Brasil e Argen- 
tina. Quem são princípios nacionais? Tanto a ordem quanto o progresso). Vale 
observar que, apesar de os núcleos do sujeito serem singulares, os verbos ficam 
no plural, pois são coordenados aditivamente. Mais a diante, falaremos mais sobre 


casos de concordância verbal. 


EG pieto do concurso 


(CESPE) A originalidade e a capacidade de enxergar o mundo sob dife- 


rentes perspectivas são, sem dúvida, características dos maiores pensadores. 
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O emprego da forma verbal "são” na terceira pessoa do plural justifica-se pela con- 


cordância com os núcleos do sujeito da oração: “originalidade” e “capacidade”. 


=") Comentário 
Certo. 


Na questão acima, perceba: quem são características dos maiores pensado- 
res? “A originalidade e a capacidade”, sujeito composto da oração! Os núcleos são 
“originalidade” e “capacidade”. Ambos estão no singular, mas o verbo está no plural 
porque a concordância se dá com o fato de haver dois núcleos coordenados aditi- 


vamente! Por esse motivo, a banca considerou o item certo. 


2.1.1.2. Sujeitos não Expressos 


8,9 e 10 são exemplos de sujeito elíptico. 11, 12 e 13, sujeitos indeterminados. 
Para melhor entender o funcionamento dessas formas de sujeito, precisamos fazer 
um retorno ao nosso ensino fundamental para relembrarmos o conceito de pessoas 
do discurso. 

ADENDO: PESSOAS DO DISCURSO 

Segundo pressupostos linguísticos, em toda situação comunicativa, existem três 
pessoas do discurso: quem fala (primeira pessoa), com quem se fala (segun- 
da pessoa) e de quem/do que se fala (terceira pessoa). A tabela a seguir 


descreve o funcionamento dessas pessoas: 
PESSOAS 


RELAÇÃO 
COM OS PPCRs 
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CARACTERÍSTICAS 


12 pessoa 
EU, NÓS 


Sempre identificável no discurso. 


2? pessoa 
TU, VÓS 


Sempre identificável no discurso. 


32 pessoa 

ELE(A), ELES(AS) 
O singular é sempre identificável no texto. O plural pode ser identificável no texto. 
Em toda situação comunicativa, é necessária a existência de alguém para emitir e 
alguém para receber a mensagem. Por isso, 12 e 22 pessoas são sempre identifi- 
cáveis. A terceira do singular sempre possui um referente textual. Já a terceira do 


plural possui situação variável, pois o texto pode ou não identificá-la. 


Assim, podemos voltar aos exemplos acima apresentados. Em 8, quem deseja? 
“Nós”, que não está explícito (se estivesse explícito, seria sujeito simples). Como é 
primeira pessoa, considera-se identificável, portanto sujeito elíptico. Em 9, quem 
mente? “Tu”. Como é segunda pessoa, considera-se identificável, portanto sujeito 
elíptico. Em 10, quem correu? “Ele”, que está implícito, mas é identificável pelo 


texto, uma vez que se refere a “menino”, que está no período anterior. 
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() Atenção! 


“O menino” é sujeito simples do verbo “estava”, mas NÃO é sujeito do verbo “cor- 


eu”, uma vez que esta forma verbal está em um periodo distinto). Novamente, o 


sujeito do verbo “correu” é elíptico. 


G Direto do concurso 


(IADES) Localizada às margens do Lago Paranoá, no Setor de Clubes 


Esportivos Norte (ao lado do Museu de Arte de Brasília - MAB), está a Concha Acús- 
tica do DF. Projetada por Oscar Niemeyer, foi inaugurada oficialmente em 1969 e 
doada pela Terracap à Fundação Cultural de Brasília (hoje Secretaria de Cultura), 
destinada a espetáculos ao ar livre. Foi o primeiro grande palco da cidade. 

No período “Foi o primeiro grande palco da cidade.”, para retomar o termo “Concha 
Acústica do DF”, sem repeti-lo, é correto afirmar que o autor fez uso do(a) 

a) sujeito indeterminado. 

b) oração sem sujeito. 

c) sujeito representado por um pronome pessoal. 

d) sujeito composto. 


e) sujeito oculto ou desinencial. 


É: comentário 


Letra e. 
Pelo texto, é possível perceber que quem foi o primeiro grande palco da cidade 


foi a “Concha Acústica”. Mas note que o sujeito não está expresso no último período 
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do texto, todavia é identificável, uma vez que o verbo “foi”, na terceira pessoa do 


singular, permite esse entendimento. A alternativa correta é a letra e. 


Em 11, quem revelou? Pela concordância verbal, o resultado é “eles”, que não 
está expresso (se estivesse expresso, o sujeito seria simples). Todavia, a terceira 
pessoa só é identificável por referência textual. Como essa referência não existe, 


dizemos que o sujeito é indeterminado. 


EG pieto do concurso 


(CESPE) A universitária Amanda, de 20 anos de idade, é a primeira 


negra eleita miss DF. A modelo, que representou o Núcleo Bandeirante, quase de- 
sistiu do mundo da moda, pois exigiram que ela alisasse o cabelo, afinasse o nariz e 
mudasse os traços. Amanda recusou-se e foi consagrada naquela que seria a última 
tentativa de ser modelo. 

No trecho "exigiram que ela alisasse o cabelo, afinasse o nariz e mudasse os tra- 


ços”, o sujeito da forma verbal “exigiram” é indeterminado. 


“") Comentário 
Certo. 


No texto, o verbo “exigiram” está na terceira pessoa do plural (eles/elas exigiram) 
e não é possível identificar, pela redação, quem praticou o ato de exigir. Configura- 


-se, portanto, um caso de sujeito indeterminado, o que faz do item certo. 
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() Atenção! 


Vejamos o seguinte texto: 
“Os delatores encontraram uma oportunidade para falar. Revelaram a verdade so- 
bre Cabral.” 

Perceba que “revelaram” está na terceira pessoa do plural, mas agora o texto per- 
mite um referente: “os delatores”. Nesse caso, o sujeito não é mais indeterminado 


(até porque foi possível determiná-lo). O sujeito de “revelaram” agora é elíptico. 


Em 12, temos uma configuração de sujeito indeterminado (verbo na terceira 
pessoa do singular + partícula SE, em função de Índice de Indeterminação do 
Sujeito - IIS). Note que, no exemplo, há dois substantivos ("funcionário” e “ex- 
periência”), mas ambos estão preposicionados. Isso significa que nenhum deles 
pode ser núcleo do sujeito (e não existe sujeito sem núcleo). Por isso esse tipo 


de construção é considerada indeterminada. 


Obs.:: para haver IIS, o verbo deve estar na terceira do singular. 
Obs.?: falaremos mais sobre esse assunto adiante, em outro PDF, sobre funções do 


SE: 


Em 13, nosso último caso de sujeito indeterminado. Antes de mais nada, veja 
que a oração possui dois verbos (trata-se de um período composto). Para descobrir 
o sujeito do primeiro, perguntamos o que é importante? A resposta: "dirigir com 
tranquilidade”, que é um sujeito oracional (um sujeito em formato de oração. Nes- 
se caso, o núcleo é o verbo). Agora, pergunto: quem dirige com tranquilidade? 


Qualquer um! Esse tipo de construção quer dizer que o ato de dirigir com tranquili- 
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dade é importante para qualquer pessoa. O verbo “dirigir” possui sujeito indetermi- 


nado. Esse tipo de verbo também é conhecido como infinitivo impessoal. 


Obs.: falaremos mais sobre o sujeito oracional em outro PDF, acerca de período 


composto. 


Atenção! 
Nem todo verbo no infinitivo representa um sujeito indeterminado. Os exemplos a 


seguir mostram isso. São casos de infinitivos pessoais. 
Ex.: Ele comprou um carro para eu dirigir com tranquilidade. 

Pergunto quem vai dirigir com tranquilidade? “Eu”! Sujeito simples! 
Ex.: Essa é a hora de a criança dormir. 


Pergunto quem vai dormir? “A criança"! Sujeito simples! 


Obs.: no exemplo acima, a preposição "de" não pode se fundir com o artigo “a”, 


para que o sujeito não fique preposicionado. 


2.1.1.3 Sujeitos Inexistentes 


Na língua portuguesa, existem alguns verbos que, conforme a norma padrão, 
não admitem que a posição sintática de sujeito seja ocupada. Esses verbos são 
conhecidos como impessoais. Como eles não admitem sujeito, só podem ficar no 
singular, uma vez que não há com o que concordar. Esse tipo de construção é co- 
nhecido como oração sem sujeito ou sujeito inexistente. No quadro a seguir, 


você verá que verbos são esses (os que são frequentemente cobrados em provas). 
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Fenômenos da 


O verbo sozinho indica um fenômeno natural. | 


natureza 
HAVER 1. Com sentido de “existir”, "ocorrer" ou “acontecer”; 
'2. Com a indicação de tempo transcorrido, 
| FAZER 'Com a indicação de tempo transcoi | 


Vamos analisar os exemplos a seguir: 

(14) Choveu muito durante a madrugada. 
(15) Havia árvores espalhadas pela estrada. 
(16) Há dez anos, comecei meus estudos. 


(17) Faz dois meses que não como carne. 


Em 14, o verbo “chover” não admite nenhum sujeito. É o exemplo mais clássico 


de oração sem sujeito. 


(2) Atenção! 


- Choveram críticas ao professor. 


Nesse caso, o verbo NÃO é impessoal. Veja até que está no plural, concordan- 
do com “críticas”, que é o núcleo do sujeito. 

- Choveu granizo durante a noite. 
Conforme está apresentado no quadro acima, um verbo que indica fenômeno 
da natureza só é considerado impessoal quando, SOZINHO, revela o fenô- 
meno. Na oração acima, o sujeito é “granizo” (o que choveu). O fenômeno 


natural está descrito pelo verbo e pelo substantivo, e não apenas pelo verbo! 
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Obs.: isso não é muito importante para provas, mas costuma ser dúvida de muitos 


alunos. 


Em 15, o verbo “haver” está empregado em sentido de “existir”. Também é con- 


siderado impessoal. 


G Direto do concurso 


(CESPE) Não existem dúvidas de que lhe diziam que determinado 


amante tramava contra ele ou que outro desviava o dinheiro público, mas ele sem- 
pre fazia o que a mulher lhe pedia e logo se livrava daqueles homens. 
A forma verbal “existem” poderia ser corretamente substituída por hão, já que ha- 


ver é sinônimo de existir. 


É: comentário 


Errado. 


Não se pode esquecer de que o verbo “haver” - com o sentido de “existir” - por ser 
impessoal, jamais pode estar no plural. E a questão faz justamente essa sugestão. 


Por isso, o item é considerado errado. 


(5) Atenção! 


O verbo "haver" é impessoal, mas o verbo “existir” é pessoal. Isso significa dizer 


que este, ao contrário daquele, possui sujeito e concordância! Caso, no exemplo 
15, houvesse a substituição dos verbos, o correto seria existiam árvores espalha- 


das pela estrada. 
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EG direto do concurso 


(CESPE) Atualmente, há duas Américas Latinas. A primeira conta com 


um bloco de países — incluindo Brasil, Argentina. 


A forma verbal “há” poderia ser corretamente substituída por existem. 


É) comentário 


Certo. 


A questão acima é diferente da anterior a ela. Sugere-se a substituição de “haver 
por “existir”. O verbo “haver” é impessoal, mas “existir” é pessoal. Isso significa 
dizer que, com essa substituição, a frase passará a ter um sujeito. E pergunto: o 
que atualmente existe? "Duas Américas Latinas”. Por esse motivo, o correto é 


existem, e o item é certo. 


Obs.: outra dúvida de muitos alunos: 
“Professor, já que 'duas Américas Latinas! é sujeito com o verbo “existir”, 
então o que a mesma expressão é para o verbo 'haver'?” 
A tradição gramatical defende que, com “haver”, “duas Américas Latinas” 
é o objeto direto. De coração, isso raramente aparece em provas. Dê mais 


atenção às substituições de um verbo por outro. 


Em 16 e 17, “haver” e “fazer” indicam um tempo que se passou. Também são 


considerados impessoais e, por isso, devem ficar no singular. 
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EG pieto do concurso 


| Quesrão8 foro) Outra redação possível para a oração “há 86 anos” seria fazem 86 


É: comentário 


Série Inclusão: a conquista do voto feminino no Brasi 


Desde que a professora Celina Guimarães Viana 
conseguiu seu registro para votar, há 86 anos, a participação 
feminina no processo eleitoral brasileiro se consolidou. 
+ Celina é apontada como sendo a primeira eleitora do Brasil. 
Nascida no Rio Grande do Norte, ela requereu sua inclusão 
no rol de eleitores do município de Mossoró-RN, onde 
7 nasceu e viveu, em novembro de 1927. 
Foi naquele ano que o Rio Grande do Norte colocou 
em vigor lei eleitoral que determinava, em seu artigo 17, 
1o que no estado poderiam “votar e ser votados, sem distinção 
de sexos”, todos os cidadãos que reunissem as condições 
exigidas pela lei. Com essa norma, mulheres das cidades de 
' Natal, Mossoró, Açari e Apodi alistaram-se como eleitoras 
em 1928. 
Assim, O Rio Grande do Norte ingressou na História 
is do Brasil como o estado pioneiro no reconhecimento do 
voto feminino. Também no Rio Grande do Norte, fui eleita 
a primeira prefeita do Brasil. Em 1929, Alzira Soriano 
1» elegeu-se na cidade de Lages. 
(.) 
Disponível em<hap://wwwtse jus brnoticias-se/2013/Abriserie- 
nelusao-asonquiste-do-oto-eminino-no-brasil> Acesso em: 30/12) 
2013, com adaptações. 


Errado. 


Na questão anterior, o autor pretende trocar “haver” por “fazer”, em uma oração 


que pretende indicar que 86 anos se passaram. Ambos os verbos, com o sentido de 
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indicar tempo transcorrido, são impessoais, motivo pelo qual só podem ser empre- 
gados no singular. Isso torna o item errado. 


Obs. 


não confunda TEMPO TRANSCORRIDO com PRETÉRITO. Em 16 e 17, ambos 
os verbos estão no presente, mas conseguem indicar que algum tempo se 
passou (e há uma indicação de tempo explicita após cada um dos verbos). 
Em 16, o verbo “havia” está no pretérito imperfeito e indica, sozinho, um 


evento do passado. 


() Atenção! 


Nem sempre o verbo "haver" é impessoal. Quando esse é verbo auxiliar em uma 


locução verbal, é classificado como verbo pessoal, com sujeito e concordância. Pri- 


meiramente, vamos entender uma locução verbal, na ilustração a seguir: 


LOCUÇÃO VERBAL 


VERBO | [ verso 
AUXILIAR PRINCIPAL 


Concordância Significado 


com o sujeito da locução 
A Iníinitivo (AR, ER, IR) Ex.: Cantar 
Principais: Farma nominal 
na a To vero <> Participio (ADO, IDO) Ex.: Cantado 
HAVER, IR, DEVER “4 Gerúndio (NDO) Ex.: Cantando 
PODER 


Analise a seguinte construção: 
+ O presidente havia decretado dias de luto. 
É um caso em que o verbo “haver” é auxiliar em uma locução verbal. Nesse caso, 


existe um sujeito ("o presidente"). Se este for colocado no plural, o resultado 
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+ Os presidentes haviam decretado dias de luto. 
Agora, eu te pergunto: qual das duas construções a seguir está correta? 
+ Deve haver novos tratados de paz no mundo. 


+ Devem haver novos tratados de paz no mundo. 


Antes de mais nada, vamos fazer algumas considerações: 
1) “haver” está no sentido de “existir”; 


2) "haver" não é mais auxiliar, e sim principal. 


Nesse caso, considera-se que a locução é impessoal. Logo, não possui sujeito. 
Por isso, deve ficar no singular. A opção correta é a primeira. 
Agora, ao se trocar o verbo “haver” por “existir”, o correto é devem existir novos 


tratados de paz no mundo, pois o verbo “existir” é pessoal. 


2.2. CONCORDÂNCIAS VERBAIS ESPECIAIS 


Aproveito que estamos no assunto sujeito para apresentar a vocês alguns casos 
especiais de concordância verbal que são muito, muito frequentes em provas de 
concursos públicos. O meu objetivo é que você saia desta seção sabendo tudo de 
sujeito. Então, vamos lá! 

Núcleos partitivos (metade, maioria, maior parte, minoria, frações ou por- 
centagens): a concordância pode ser feita com o núcleo ou com o núcleo do termo 
que determina o núcleo. 


Ex 


A maioria dos jogadores chegou. 


Ex.: A maioria dos jogadores chegaram. 
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Obs. 


se a oração fosse “A maioria do time chegou”, o verbo só poderia ficar no 


singular, pois “maioria” e “time” são singulares. 


Ex.: 1/3 dos brasileiros sabe a verdade. 


(Concordância sempre com o numerador.) 
Ex 


1/3 dos brasileiros sabem a verdade. 
Ex.: 1,8% das empresárias fala chinês. 
(Só é plural do 2 em diante.) 


Ex.: 1,8% das empresárias falam chinês. 


Obs.: se, antes do numeral, vier um determinante (um artigo ou pronome), o 
verbo só pode concordar com o numeral. 


Ex.: os 1,8% dos italianos come mal. 


de um, cerca de: a concordância é sempre feita com o numeral. 


Mais de um brasileiro foi encontrado. 


Mais de cinco Brasileiros foram encontrados. 


Ex.: Cerca de doze pessoas seguiam o profeta. 


Sujeito com “cada” ou “nenhum”: verbo sempre no singular. 
Ex.: “Cada um de nós compõe a sua história.” 


Ex.: “Nenhum deles veio.” 
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Sujeito composto unido por conjunção aditiva: se estiver anteposto, o ver- 
bo deverá ficar no plural. Se estiver posposto, o verbo pode estar no plural (concor- 
dância genérica) ou concordar com o termo mais próximo (concordância atrativa. 
Ex.: O homem e a mulher batalham por melhorias. 
(Concordância com os dois núcleos.) 
Ex.: Batalham por melhorias o homem e a mulher. 
(Concordância com os dois núcleos.) 
Ex.: Batalha por melhorias o homem e a mulher. 


(Concordância com o núcleo mais próximo.) 


Lembrando: esses são alguns casos especiais de concordância verbal. Inevita- 


velmente, voltaremos nessa discussão em estudos futuros (funções do SE e sujei- 


tos oracionais)! 
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= O QuE CAI, ELIAS? 


Em sintaxe, um dos conhecimentos mais importantes diz respeito ao sujeito. Eu 
digo mais: este é o assunto mais importante para a FCC! 

Além de caírem muitas questões acerca desse assunto, é a partir do sujeito que 
você pode passar a entender tantas outras interações sintáticas possíveis em uma 
oração! 

Logo, meu conselho: LEIA e RELEIA este bloco, bem como faça com muita 
atenção todas as questões! Todo o conhecimento sobre sujeito é importante! Não 


avance sem antes ter certeza de que entendeu tudo aquilo que está exposto aqui! 


[T “Quem?” "O quê?” 
+ Não preposicionado 
| núcleo do sujeito (substantivo sem preposição) 


Simples Elíptico/ 
é re 


| existente | indeterminado 


Verbos impessoais 


[Com sujeito simples 
| Com sujeito composto 


E silepse 


Concordância 
Ver; 
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QUESTÕES DE CONCURSO - BLOCO II 


(2015/TRT3) A frase em que ambos os elementos sublinhados exercem 
a função de núcleo do sujeito é: 
a) Os bens dos aristocratas deviam ser considerados patrimônio de quem os tomou. 
b) Os parisienses revoltados arrebentaram as casas dos nobres. 
c) Os museus, ao contrário do que se imagina, são uma invenção moderna. 
d) Muitos acham que não é justo apagar os vestígios do passado. 


e) Dessa escolha da Assembleia Nacional nasceram os museus. 


(2012/TJ-RJ) ... das varandas pendiam colchas, toalhas bordadas e 
outros adereços. 


O segmento grifado exerce na frase acima a função de 


a) sujeito. 
b) objeto direto. 

c) objeto indireto. 

d) adjunto adverbial. 


e) adjunto adnominal. 


(2011/TCE-PR) A oração sublinhada exerce a função de sujeito dentro 
do seguinte período: 
a) Montesquieu preferiu guiar-se pelos valores civis, em vez de se deixar levar pelo 
finalismo religioso. 
b) A um espírito sensível e religioso não convém ler um filósofo como Montesquieu 


buscando apoio espiritual. 
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c) Um estudo sério da história das ciências jurídicas não pode prescindir dos méto- 


dos de que se vale Montesquieu em O espírito das leis. 


d) As ciências humanas deveriam libertar-se da religião, assim como ocorreu com 
as ciências naturais. 
e) O método de Montesquieu valorizou as instituições humanas e solapou o fina- 


lismo teológico e moral. 


(2007/AUDITOR-SP) O termo sublinhado constitui o sujeito da seguin- 
te construção: 
a) Não se encontrou uma forma definitiva de organização social. 
b) É nessa condição que vivem os animais. 
c) Tais delitos acabam tornando-se estímulos para a banalização das transgressões. 
d) Ocorre isso por conta das reiteradas situações de impunidade. 


e) Deve-se reconhecer na interdição um princípio da lei mosaica. 


(2017/TRE-SP) A frase em que a concordância se estabelece em con- 


formidade com a norma-padrão da lingua é: 


a) Voltados ao cultivo e à difusão da memória político-eleitoral, foi criado o CEMEL, 
em 1999. 

b) Dão-se com regularidade a ocorrência de visitas escolares monitoradas na sede 
do tribunal. 

c) Faz parte do acervo títulos eleitorais, urnas de votação, quadros, fotografias e 
material audiovisual. 

d) Entre as iniciativas do CEMEL, destaca-se a realização de exposições e o lança- 
mento de livros. 

e) O acervo do CEMEL contêm, entre outros itens, títulos de eleitor que remontam 


à época do Império. 
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(2016/PGE-MT) Respeitadas as regras de concordância, o verbo que 
também pode ser corretamente flexionado em uma forma do plural está em: 
a)... o debate político nas redes sociais mobiliza paixões... 
b) ... a maioria dos usuários das redes sociais diz que... 
c) Um estudo publicado por um instituto de pesquisas indica que... 
d) ... um em cada cinco entrevistados [...] disse... 


e) ... as interações com quem sustenta pontos de vista divergentes... 


(2016/SEGEP-MA) A forma verbal que deverá obrigatoriamente fle- 
xionar-se no plural para estabelecer a concordância de acordo com a norma-padrão 
da língua está entre parênteses em: 

a) A partir da aprovação do Acordo do Clima, (parecer) ter surgido alguns questio- 
namentos acerca das ações concretas para conter o aquecimento global. 

b) Não (haver) dúvidas de que é necessário reverter, o mais rápido possível, o pro- 
cesso responsável pelo aumento da temperatura do planeta acima de 2 ºC. 

c) Ao longo da 21º Conferência do Clima, realizada em Paris, (ocorrer) uma série 
de debates interessantes a respeito da redução da emissão de COZ. 

d) Aos 196 países (caber) pôr em prática as propostas que apresentaram durante 
a COP-21 com o objetivo de lidar com o problema do efeito estufa. 

e) Foi o encontro entre 196 países em Paris — 212 Conferência do Clima — que lhes 


(permitir) discutir propostas para combater o aquecimento global. 


(2016/SEGEP-MA) Sem que nenhuma outra alteração seja feita na 
frase, o verbo que pode ser corretamente flexionado no plural está sublinhado em: 
a) Até 2007 acreditávamos que a expectativa de vida das pessoas não passaria de 


85 anos. 
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b) ... mas um estudo sugere que estamos fadados a nos aposentar cada vez mais 
tarde... 

c) Em 1950, a chance de alguém sobreviver dos 80 aos 90 anos era de 10%... 

d) A própria qualidade de vida, medida por anos de saúde plena, deve mudar para 
melhor... 


e) ... metade das pessoas nascidas após o ano 2000 vai viver mais de 100 anos... 


(2016/SEGEP-MA) As normas de concordância verbal estão plena- 
mente respeitadas na redação da seguinte frase: 
a) Os rinocerontes proliferaram ao longo de 40 milhões de anos, tempo durante o 
qual ocuparam regiões da África e da Ásia, dividindo-se em mais de 100 espécies. 
b) Embora as semelhanças físicas entre o rinoceronte e o hipopótamo seja ampla, 
a anta e o cavalo são os parentes mais próximos do paquiderme. 
c) Já se comprovou que, há mais de 50 milhões de anos, o antepassado da anta, 
do cavalo e do rinoceronte habitaram a América do Norte. 
d) Alguns dos antepassados do rinoceronte, com o passar do tempo, ganhou um 
chifre de queratina, o mesmo componente encontrado no cabelo e na unha humana. 
e) Os chifres de rinocerontes africanos costumam ser ilegalmente contrabandea- 


dos, pois muitos acreditam que tem propriedades afrodisíacas e curativas. 


(2016/SEGEP-MA) Lá é possível confirmar com historiadores que o 
patrimônio azulejar maranhense é em sua maior parte proveniente de Portugal, 
mas também possui influência da França. 3ºparágrafo) 

O elemento que justifica a flexão do verbo em destaque é: 
a) historiadores. 


b) o patrimônio azulejar maranhense. 
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c) Portugal. 
d) maior parte. 


e) influência. 


(2016/PREFEITURA DE TERESINA-PI) Alterando-se o elemento subli- 
nhado pelo que se encontra entre parênteses, o verbo em destaque deverá ser 
flexionado em uma forma do plural em: 

a) Em outras palavras, circula de modo amplo e difuso em nosso cotidiano uma 
perspectiva sobre as culturas populares... (certos pontos de vista) 


b) Há um comentário frequentemente encontrado nos meios de comunicação. 


(observações) 

c) O problema evidentemente não está na cultura popular... (nas culturas populares) 
d) Transformou-se em um grande empreendimento turístico. (projetos turísticos 
de grande porte) 

e) Pode ser expresso na forma de um lamento e de um incontido sentimento de 


nostalgia. (em variantes do luto) 


(2016/PREFEITURA DE TERESINA-PI) Quanto à concordância, está 
correta a frase que se encontra em: 
a) Ao mencionarmos a palavra “escola”, vêm à nossa mente a imagem de profes- 
sores e estudantes. 
b) Entre nós perdura um modelo mais tradicional de como deveriam ser a família. 
c) Atualmente, há inúmeras formas de relacionamento, que podem variar de pes- 
soa a pessoa. 
d) Ao discutirmos família, estão se refletindo ainda sobre as relações entre homens 
e mulheres. 


e) São ainda com parâmetros tradicionais que se avaliam todo tipo de famílias. 
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(2016/PREFEITURA DE TERESINA-PI) As normas de concordância en- 
contram-se plenamente respeitadas na frase: 
a) No início do século 20, não passavam dos 40 anos a expectativa de vida ao nas- 
cer nos países da Europa mais desenvolvida. 
b) O processo de envelhecimento populacional que se observa atualmente não é 
uma característica única do Brasil, sendo compartilhado, de modo mais ou menos 
acentuado, por diversos países. 
c) Cada uma das fases da vida oferecem virtudes, e nosso desafio, ao envelhecer- 
mos, é encontrá-la. 
d) A partir da Segunda Guerra Mundial, tornou-se possível prevenir e tratar diver- 
sas enfermidades que, anteriormente, costumava ser fatal, como tuberculose e 
sarampo. 
e) Até a década de 1950, ainda havia uma população bastante jovem no Brasil, e 


apenas começava a diminuir as taxas de mortalidade. 


(2016/PREFEITURA DE TERESINA-PI) A flexão do verbo em negrito, 
nos segmentos a seguir, deve-se ao elemento sublinhado em: 
a) O comportamento esperado na escola é bastante marcado por expectativas. 
b) .. quantas grandes jogadoras de futebol podemos ter perdido... 
o). 


d) Entretanto, a vantagem de Marta em suas premiações não garantiu visibilidade... 


mundo pode ter perdido cada vez que se acreditou que as alunas... 


e) ... pessoas que desafiam as regras previstas e mostram que o corpo humano... 


(2016/COPERGÁS-PE) O verbo indicado entre parênteses deverá fle- 
xionar-se, obrigatoriamente, numa forma do PLURAL para integrar de modo ade- 


quado a seguinte frase: 
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a) Aos guardas da fronteira não (despertar) suspeitas o que era mais evidente nos 
pertences da velhinha. 

b) Muitas vezes nos (escapar) a unidade dos detalhes expostos, ao atentarmos 
para a singularidade de cada um. 

c) Às fabulas tradicionais (caber) desenvolver narrativas cujo sentido moral reste 
plenamente exemplificado. 

d) Tantas vezes nos (desorientar) a evidência dos detalhes que perdemos o sentido 
do conjunto. 

e) A revista que (fazer) da bolsa da velhinha não esclarecia os guardas quanto à 


natureza do contrabando. 


(2016/TRF3) A respeito da concordância verbal, é correto afirmar: 
a) Em "A aquisição de novas obras devem trazer benefícios a todos os frequenta- 
dores”, a concordância está correta por se tratar de expressão partitiva. 
b) Em “Existe atualmente, no Brasil, cerca de 60 museus”, a concordância está 
correta, uma vez que o núcleo do sujeito é “cerca”. 
c) Na frase “Hão de se garantir as condições necessárias à conservação das obras 
de arte”, o verbo “haver” deveria estar no singular, uma vez que é impessoal. 
d) Em “Acredita-se que 25% da população frequentem ambientes culturais”, a 
concordância está correta, uma vez que a porcentagem é o núcleo do segmento 
nominal. 
e) Na frase “A maioria das pessoas não frequentam o museu”, o verbo encontra-se 
no plural por concordar com “pessoas”, ainda que pudesse, no singular, concordar 


com “maioria”. 


(2016/TRF3) O elemento que justifica a flexão verbal da frase está 


sublinhado em: 
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a) Gemas preciosas como Julia têm as impressões digitais do parceiro... (49pará- 
grafo) 

b) ... também o lado suave de Lennon se nutria da presença benfazeja de Paul. (4º 
parágrafo) 

c) Em contrapartida, sem o olhar crítico de Lennon, sem sua verve, os mais conhe- 
cidos padrões de McCartney teriam sofrido perdas poéticas. (3ºparágrafo) 

d) A força propulsora desse mecanismo era a interação dialética de John Lennon e 
Paul McCartney. (1º parágrafo) 


e)... tais forças teriam criado, a seu ver, a mais nobre forma de arte... (5ºparágrafo) 


(2016/TRT14) As exigências quanto à concordância verbal estão ple- 
namente atendidas na frase: 
a) A muitos poderá parecer um excesso as lutas travadas pelas mulheres america- 
nas contra a prática de graves atitudes machistas. 
b) Acaba por se constituir numa grande hipocrisia as atitudes de quem se diz reger 
por determinada moral e pratica outra, inteiramente diversa. 
c) É comum que aos homens ocorra estar no exercício de um direito quando, em 
suas práticas amorosas, impõem às mulheres o que as humilha e as desonra. 
d) Couberam às mulheres americanas, cansadas de se submeterem aos machistas, 
travar duras lutas contra o assédio sexual e outras práticas que as vitimam. 
e) A maioria dos homens não costuma levar a sério o “não” que, saindo das bocas 


das namoradas, ressoam como se fosse tão somente uma fingida evasiva. 


(2016/TRT14) O verbo indicado entre parênteses deverá flexionar-se 


em uma forma do plural para preencher corretamente a lacuna da frase: 
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a) Nem se...... (pensar) em dar ouvidos às pessoas que não acreditam no poder da 


arte de contar histórias. 


b) Aos meninos do bairro..... (parecer) melhor ouvir histórias do que se entreter 


com jogos eletrônicos. 


c) Das histórias que ouviram nada os..... (encantar) mais do que as inflexões do 


narrador. 


d) É improvável que nos anos futuros...... (deixar) de haver gratas recordações des- 


sas histórias que ouvimos. 


e) Para a maioria dos alunos ainda se..... (conservar) os momentos mágicos da- 


quela antiga sessão. 


(2016/TRT23) O verbo que pode ser flexionado em uma forma do 
plural, sem prejuízo da correção e sem que nenhuma outra modificação seja feita 
na frase, está em: 

a) ... existe pouco espaço para as velhas bibliotecas... 
b) ... a biblioteca recebe 2.000 usuários por dia... 


c) ... que jamais se pensari 


d) A metade de seus usuários tem entre 25 e 35 anos. 


e) ... que observa como os grandes leitores das biblioteca 
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GABARITO COMENTADO - BLOCO II 


(2015/TRT3) A frase em que ambos os elementos sublinhados exercem 
a função de núcleo do sujeito é: 
a) Os bens dos aristocratas deviam ser considerados patrimônio de quem os tomou. 
b) Os parisienses revoltados arrebentaram as casas dos nobres. 
c) Os museus, ao contrário do que se imagina, são uma invenção moderna. 
d) Muitos acham que não é justo apagar os vestígios do passado. 


e) Dessa escolha da Assembleia Nacional nasceram os museus. 


Letra a. 

Pergunte ao verbo: quem deviam ser considerados? “Os bens dos aristocratas”, 
que é o sujeito (e “bens” é o núcleo do sujeito). Agora, para entender a outra parte 
da alternativa, você precisará ser mais cuidadoso(a). 


O pronome “quem” está empregado como pronome indefinido/interrogativo. Ima- 


gine a seguinte pergunta: quem os tomou? Respostas possíveis seriam: ele os 


tomou, fulano os tomou, um indivíduo os tomou. Os termos sublinhados exer- 
cem a função de sujeito nas orações em que ocorrem, e eles é que substituem o 
pronome "quem”. Por isso, o pronome é classificado sintaticamente como sujeito. 

Na letra b, “parisienses” é núcleo do sujeito, mas "nobres" é núcleo de um adjunto 
adnominal; na letra c, “museus” é núcleo do sujeito, mas “invenção” é núcleo do 
predicativo do sujeito; na letra d, “justo” é um predicativo do sujeito, mas “vesti- 
gios” é núcleo do objeto direto; na letra e, “escolha” é núcleo do objeto indireto, 


mas “museus” é núcleo do sujeito. 
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Obs.: todas as demais funções sintáticas aqui listadas serão explicadas posterior- 


mente, em outras unidades do nosso curso. 


(2012/TJ-RJ) ... das varandas pendiam colchas, toalhas bordadas e 
outros adereços. 
O segmento grifado exerce na frase acima a função de 
a) sujeito. 
b) objeto direto. 
c) objeto indireto. 
d) adjunto adverbial. 


e) adjunto adnominal. 


Letra a. 
Pergunte ao verbo: o que pendia das varandas? “Colchas, toalhas bordadas e 


outros adereços”. É um sujeito composto posposto ao verbo. 


(2011/TCE-PR) A oração sublinhada exerce a função de sujeito dentro 
do seguinte período: 
a) Montesquieu preferiu guiar-se pelos valores civis, em vez de se deixar levar pelo 
finalismo religioso. 
b) A um espírito sensível e religioso não convém ler um filósofo como Montesquieu 
buscando apoio espiritual. 
c) Um estudo sério da história das ciências jurídicas não pode prescindir dos méto- 


dos de que se vale Montesquieu em O espirito das leis. 
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d) As ciências humanas deveriam libertar-se da religião, assim como ocorreu com 
as ciências naturais. 
e) O método de Montesquieu valorizou as instituições humanas e solapou o fina- 


ismo teológico e moral. 


Letra b. 

Pergunte ao verbo: o que não convém? A resposta é “ler um filósofo como Mon- 
tesquieu”. Trata-se de um sujeito oracional, cujo núcleo é a forma verbal “ler” (fa- 
laremos do sujeito oracional novamente na unidade sobre orações subordinadas 
substantivas). 

Agora, para justificar as demais alternativas, em vez de falar de funções sintáticas 
que ainda não estudamos, vou te mostrar que o sujeito de cada uma das orações 
é diferente do termo que está destacado. 

Na letra a, quem preferiu e quem se deixou levar foi "Montesquieu". 

Na letra c, quem não pode prescindir é "Um estudo sério da história das ciên- 


cias jurídicas”. 


Na letra d, quem deveriam se libertar são “as ciências humanas”. 


Na letra e, quem valorizou foi "o método de Montesquieu”. 


(2007/AUDITOR-SP) O termo sublinhado constitui o sujeito da seguin- 
te construção: 
a) Não se encontrou uma forma definitiva de organização social. 
b) É nessa condição que vivem os animais. 
c) Tais delitos acabam tornando-se estímulos para a banalização das transgressões. 
d) Ocorre isso por conta das reiteradas situações de impunidade. 


e) Deve-se reconhecer na interdição um princípio da lei mosaica. 
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Letra d. 


Pergunte ao verbo: o que ocorre? “Isso”, sujeito da oração. 


Na letra a, o sujeito é “uma forma definitiva de organização social”; na letra b, “os 
animais” (sujeito de “vivem"/ veja que "é" e "que" são elementos dispensáveis na 
construção, ou seja, são expletivos); na letra c, o sujeito é “tais delitos; na letra 


e, “um princípio da lei mosaica”. 


(2017/TRE-SP) A frase em que a concordância se estabelece em con- 
formidade com a norma-padrão da lingua é: 
a) Voltados ao cultivo e à difusão da memória político-eleitoral, foi criado o CEMEL, 
em 1999. 
b) Dão-se com regularidade a ocorrência de visitas escolares monitoradas na sede 
do tribunal. 
c) Faz parte do acervo títulos eleitorais, urnas de votação, quadros, fotografias e 
material audiovisual. 
d) Entre as iniciativas do CEMEL, destaca-se a realização de exposições e o lança- 
mento de livros. 
e) O acervo do CEMEL contêm, entre outros itens, títulos de eleitor que remontam 


à época do Império. 


Letra d. 
Pergunte ao verbo: o que se destaca? A resposta é “a realização de exposições e 
o lançamento de livros”, que é um sujeito composto. 

“Professor, mas, por ser composto, o verbo não deveria estar no plural?” 

Cuidado: quando há um sujeito composto posposto, o verbo pode ficar no plural ou 


concordar com o termo mais próximo. 
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Na letra a, o correto seria voltado, para concordar com "CEMEL"; na letra b, o 
correto seria dá-se, para concordar com “ocorrência”; na letra c, o correto seria 
fazem, para concordar com "títulos eleitorais, urnas de votação, quadros, foto- 
grafias e material audiovisual"; na letra e, o correto seria “contém”, com acento 
agudo, para concordar com “acervo (contêm, com circunflexo, é terceira pessoa do 


plural). 


(2016/PGE-MT) Respeitadas as regras de concordância, o verbo que 
também pode ser corretamente flexionado em uma forma do plural está em: 
a) ... o debate político nas redes sociais mobiliza paixões... 
b) ... a maioria dos usuários das redes sociais diz que... 
c) Um estudo publicado por um instituto de pesquisas indica que... 
d) ... um em cada cinco entrevistados [...] disse... 


e) ... as interações com quem sustenta pontos de vista divergentes... 


Letra b. 
Segundo esta alternativa, quem diz? “A maioria dos entrevistados”. Perceba que 
há um núcleo partitivo, que permite a concordância com “maioria” (núcleo) ou “dos 


entrevistados” (determinante do núcleo). 


(2016/SEGEP-MA) A forma verbal que deverá obrigatoriamente fle- 
xionar-se no plural para estabelecer a concordância de acordo com a norma-padrão 
da língua está entre parênteses em: 

a) A partir da aprovação do Acordo do Clima, (parecer) ter surgido alguns questio- 


namentos acerca das ações concretas para conter o aquecimento global. 
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b) Não (haver) dúvidas de que é necessário reverter, o mais rápido possível, o pro- 
cesso responsável pelo aumento da temperatura do planeta acima de 2 ºC. 

c) Ao longo da 21º Conferência do Clima, realizada em Paris, (ocorrer) uma série 
de debates interessantes a respeito da redução da emissão de CO2. 

d) Aos 196 países (caber) pôr em prática as propostas que apresentaram durante 
a COP-21 com o objetivo de lidar com o problema do efeito estufa. 

e) Foi o encontro entre 196 países em Paris — 212 Conferência do Clima — que lhes 


(permitir) discutir propostas para combater o aquecimento global. 


Letra a. 
Pergunte ao verbo: o que parece ter surgido? "Alguns questionamentos” (sujeito 
plural e que justifica o verbo no plural). 

Na letra b, o correto é manter o verbo "haver” no singular, por ser um verbo im- 
pessoal; na letra c, “ocorrer” deverá concordar com “uma série de debates" (o 
núcleo é “série”, singular); na letra d, “caber” deve ficar no singular para concor- 
dar com o sujeito oracional “pôr em prática” (quando o sujeito é oracional, o verbo 
deve ficar no singular”; em letra e, “permitir” deve concordar com “o encontro 


entre 196 países” (o núcleo é “encontro”, singular). 


(2016/SEGEP-MA) Sem que nenhuma outra alteração seja feita na 
frase, o verbo que pode ser corretamente flexionado no plural está sublinhado em: 
a) Até 2007 acreditávamos que a expectativa de vida das pessoas não passaria de 
85 anos. 

b) ... mas um estudo sugere que estamos fadados a nos aposentar cada vez mais 
tarde... 


c) Em 1950, a chance de alguém sobreviver dos 80 aos 90 anos era de 10%... 
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d) A própria qualidade de vida, medida por anos de saúde plena, deve mudar para 
melhor... 


e) ... metade das pessoas nascidas após o ano 2000 vai viver mais de 100 anos... 


Letra e. 
Pergunte ao verbo: quem vai viver mais de 100 anos? "metade das pessoas”. O 
núcleo "metade" é partitivo, o que permite a concordância com o próprio núcleo ou 


com o termo que o determina. 


(2016/SEGEP-MA) As normas de concordância verbal estão plena- 
mente respeitadas na redação da seguinte frase: 
a) Os rinocerontes proliferaram ao longo de 40 milhões de anos, tempo durante o 
qual ocuparam regiões da África e da Ásia, dividindo-se em mais de 100 espécies. 
b) Embora as semelhanças físicas entre o rinoceronte e o hipopótamo seja ampla, 
a anta e o cavalo são os parentes mais próximos do paquiderme. 
c) Já se comprovou que, há mais de 50 milhões de anos, o antepassado da anta, 
do cavalo e do rinoceronte habitaram a América do Norte. 
d) Alguns dos antepassados do rinoceronte, com o passar do tempo, ganhou um 
chifre de queratina, o mesmo componente encontrado no cabelo e na unha humana. 
e) Os chifres de rinocerontes africanos costumam ser ilegalmente contrabandea- 


dos, pois muitos acreditam que tem propriedades afrodisíacas e curativas. 
Letra a. 


Os verbos “proliferaram” e “ocuparam” concorda com “os rinocerontes” (sujeito 


plural). 
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Na letra b, o correto seria sejam amplas, para concordar com “semelhanças”; na 
letra c, o correto seria habitou, para concordar com “antepassado”; na letra d, o 
correto seria ganharam, para concordar com “alguns”; na letra e, o correto seria 


têm, com acento circunflexo, para concordar com “chifres”. 


(2016/SEGEP-MA) Lá é possível confirmar com historiadores que o 
patrimônio azulejar maranhense é em sua maior parte proveniente de Portugal, 
mas também possui influência da França. 3ºparágrafo) 

O elemento que justifica a flexão do verbo em destaque é: 
a) historiadores. 

b) o patrimônio azulejar maranhense. 

c) Portugal. 

d) maior parte. 


e) influência. 


Letra b. 
Se a questão quer saber qual termo justifica a flexão de um verbo, o assunto é 
concordância verbal; portanto, devemos identificar o sujeito. Pergunte ao verbo: 
quem possui influência da França? A resposta: “o patrimônio azulejar mara- 


nhense”. 


(2016/PREFEITURA DE TERESINA-PI) Alterando-se o elemento subli- 
nhado pelo que se encontra entre parênteses, o verbo em destaque deverá ser 


flexionado em uma forma do plural em: 
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a) Em outras palavras, 


“cula de modo amplo e difuso em nosso cotidiano uma 
perspectiva sobre as culturas populares... (certos pontos de vista) 

b) Há um comentário frequentemente encontrado nos meios de comunicação... 
(observações) 

c) O problema evidentemente não está na cultura popular... (nas culturas popula- 
res) 

d) Transformou-se em um grande empreendimento turístico. (projetos turísticos 
de grande porte) 

e) Pode ser expresso na forma de um lamento e de um incontido sentimento de 
nostalgia. (em variantes do luto) 

Letra a. 

O que a questão quer é que você identifique qual é o sujeito do verbo em negrito. 
Quem circula? “Uma perspectiva”. 

Na letra b, o verbo "há” é impessoal; na letra c, “está” concorda com “problema”; 
na letra d, o sujeito não está presente, uma vez que a expressão destacada está 
preposicionada (e, por isso, não pode ser sujeito); na letra e, a expressão desta- 


cada também está preposicionada, e o sujeito não está presente na oração. 


(2016/PREFEITURA DE TERESINA-PI) Quanto à concordância, está 
correta a frase que se encontra em: 
a) Ao mencionarmos a palavra “escola”, vêm à nossa mente a imagem de profes- 
sores e estudantes. 
b) Entre nós perdura um modelo mais tradicional de como deveriam ser a família. 
c) Atualmente, há inúmeras formas de relacionamento, que podem variar de pes- 


soa a pessoa. 
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d) Ao discutirmos família, estão se refletindo ainda sobre as relações entre homens 
e mulheres. 


e) São ainda com parâmetros tradicionais que se avaliam todo tipo de famílias. 


Letra c. 
O verbo “há” é impessoal; portanto, deve ficar no singular. 

Na letra a, o correto seria vem, sem acento, para concordar com “imagem”; na le- 
tra b, o correto seria deveria, para concordar com “família”; na letra d, o correto 
seria “está”, pois nem há sujeito plural na oração que justifique o verbo no plural; 


na letra e, o correto seria é e avalia, para concordar com “tipo”. 


(2016/PREFEITURA DE TERESINA-PI) As normas de concordância en- 
contram-se plenamente respeitadas na frase: 
a) No início do século 20, não passavam dos 40 anos a expectativa de vida ao nas- 
cer nos países da Europa mais desenvolvida. 
b) O processo de envelhecimento populacional que se observa atualmente não é 
uma característica única do Brasil, sendo compartilhado, de modo mais ou menos 
acentuado, por diversos países. 
c) Cada uma das fases da vida oferecem virtudes, e nosso desafio, ao envelhecer- 
mos, é encontrá-la. 
d) A partir da Segunda Guerra Mundial, tornou-se possível prevenir e tratar diver- 
sas enfermidades que, anteriormente, costumava ser fatal, como tuberculose e 
sarampo. 
e) Até a década de 1950, ainda havia uma população bastante jovem no Brasil, e 


apenas começava a diminuir as taxas de mortalidade. 
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Letra b. 

Os verbos “observa” e “é” estão no singular para concordar com “processo”. 

Na letra a, o correto seria passava, para concordar com “expectativa”; na letra 
e, o correto seria oferece, para concordar com “cada”; na letra d, o correto seria 
costumavam ser fatais, para concordar com “enfermidades”; na letra e, o cor- 


reto seria começavam, para concordar com “taxas”. 


(2016/PREFEITURA DE TERESINA-PI) A flexão do verbo em negrito, 


nos segmentos a seguir, deve-se ao elemento sublinhado em: 


a) O comportamento esperado na escola é bastante marcado por expectativas. 
b) .. quantas grandes jogadoras de futebol podemos ter perdido... 
c) ... o mundo pode ter perdido cada vez que se acreditou que as alunas... 


d) Entretanto, a vantagem de Marta em suas premiações não garantiu visibilidade. 


e) ... pessoas que desafiam as regras previstas e mostram que o corpo humano... 


Letra e. 

O verbo "mostram" está no plural para concordar com “pessoas” (bem como o ver- 
bo “desafiam”. 

Na letra a, “é” concorda com “comportamento”; na letra b, “podemos” possui sujei- 
to elíptico (nós); na letra c, o sujeito é indeterminado (será mais inteligível quando 


estudarmos a partícula SE); na letra d, “garantiu” concorda com “vantagem”. 
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(2016/COPERGÁS-PE) O verbo indicado entre parênteses deverá fle- 
xionar-se, obrigatoriamente, numa forma do PLURAL para integrar de modo ade- 
quado a seguinte frase: 

a) Aos guardas da fronteira não (despertar) suspeitas o que era mais evidente nos 
pertences da velhinha. 

b) Muitas vezes nos (escapar) a unidade dos detalhes expostos, ao atentarmos 
para a singularidade de cada um. 

c) Às fabulas tradicionais (caber) desenvolver narrativas cujo sentido moral reste 
plenamente exemplificado. 

d) Tantas vezes nos (desorientar) a evidência dos detalhes que perdemos o sentido 
do conjunto. 

e) A revista que (fazer) da bolsa da velhinha não esclarecia os guardas quanto à 


natureza do contrabando. 


Letra e. 
A forma verbal “fazer” deve concordar com “os guardas”. 


Na letra a, o sujeito é o “o” (faça o seguinte: troque “o” por “aquilo”. O que não 
desperta suspeitas? “Aquilo”); na letra c, “cabe” concorda com “desenvolver” 
(sujeito oracional e, por isso, o verbo deve ficar no singular); na letra d, “desorien- 


tar” deve concordar com “evidência”. 
(2016/TRF3) A respeito da concordância verbal, é correto afirmar: 


a) Em "A aquisição de novas obras devem trazer benefícios a todos os frequenta- 


dores”, a concordância está correta por se tratar de expressão partitiva. 


www.grancursosonline.com.br 98 de 287 


GRAMÁTICA 
GRAN CURSOS Morfossintaxe do Periodo Simples 
(Os 


Prof. Elias Santana 


b) Em “Existe atualmente, no Brasil, cerca de 60 museus”, a concordância está 
correta, uma vez que o núcleo do sujeito é “cerca”. 

c) Na frase “Hão de se garantir as condições necessárias à conservação das obras 
de arte”, o verbo “haver” deveria estar no singular, uma vez que é impessoal. 

d) Em “Acredita-se que 25% da população frequentem ambientes culturais”, a 
concordância está correta, uma vez que a porcentagem é o núcleo do segmento 
nominal. 

e) Na frase “A maioria das pessoas não frequentam o museu”, o verbo encontra-se 
no plural por concordar com “pessoas”, ainda que pudesse, no singular, concordar 


com “maioria”. 


Letra e. 

É um caso de sujeito com núcleo partitivo. Como já sabemos, o verbo pode concor- 
dar com o núcleo ou com o determinante do núcleo. 

Na letra a, não há expressão partitiva; na letra b, o correto seria “existem”, para 
concordar com “museus”; na letra c, o verbo "hão" é auxiliar de uma locução ver- 
bal, e deve concordar com “condições”; na letra d, a concordância está correta, 
mas o sujeito é indeterminado (você entenderá isso melhor quando chegar no es- 


tudo da partícula SE). 


(2016/TRF3) O elemento que justifica a flexão verbal da frase está 
sublinhado em: 
a) Gemas preciosas como Julia têm as impressões digitais do parceiro... (49pará- 


grafo) 
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b) ... também o lado suave de Lennon se nutria da presença benfazeja de Paul. (4º 
parágrafo) 

c) Em contrapartida, sem o olhar crítico de Lennon, sem sua verve, os mais conhe- 
cidos padrões de McCartney teriam sofrido perdas poéticas. (3ºparágrafo) 

d) A força propulsora desse mecanismo era a interação dialética de John Lennon e 
Paul McCartney. (1º parágrafo) 


e)... tais forças teriam criado, a seu ver, a mais nobre forma de arte... (5ºparágrafo) 


Letra e. 
Em outras palavras, o examinador quer que você identifique qual dos termos subli- 
nhados é sujeito na oração em que está inserido. 

Na letra e, “tais forças” é sujeito de “teriam criado”. 

Na letra a, o sujeito de “tem” é "gemas preciosas”; na letra b, o sujeito é “nutria” 


é “o lado suave de Lennon”; na letra c, o sujeito de “teriam sofrido” é “os mais 


conhecidos padrões de McCartney”; na letra d, o sujeito de “era” é "a força pro- 


pulsora desse mecanismo”. 


(2016/TRT14) As exigências quanto à concordância verbal estão ple- 
namente atendidas na frase: 
a) A muitos poderá parecer um excesso as lutas travadas pelas mulheres america- 
nas contra a prática de graves atitudes machistas. 
b) Acaba por se constituir numa grande hipocrisia as atitudes de quem se diz reger 
por determinada moral e pratica outra, inteiramente diversa. 
c) É comum que aos homens ocorra estar no exercício de um direito quando, em 


suas práticas amorosas, impõem às mulheres o que as humilha e as desonra. 
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d) Couberam às mulheres americanas, cansadas de se submeterem aos machistas, 
travar duras lutas contra o assédio sexual e outras práticas que as vitimam. 
e) A maioria dos homens não costuma levar a sério o “não” que, saindo das bocas 


das namoradas, ressoam como se fosse tão somente uma fingida evasiva. 


Letra c. 

Os verbos “é” e “ocorra” possuem sujeitos oracionais ("que aos homens ocorra” e 
“estar no exercício de um direito”, respectivamente; logo, devem ficar no singular); 
“impõem” possui sujeito elíptico, que se refere a “homens”. 

Na letra a, o correto seria poderão, para concordar com "as lutas”; na letra b, o cor- 
reto seria acabam, para concordar com “atitudes”; na letra d, o correto seria coube, 
para concordar com o sujeito oracional “travar duras lutas contra o assédio sexual e 


outras práticas”; na letra e, o correto seria ressoa, para concordar com “o não”. 


(2016/TRT14) O verbo indicado entre parênteses deverá flexionar-se 


em uma forma do plural para preencher corretamente a lacuna da fras 


a) Nem se...... (pensar) em dar ouvidos às pessoas que não acreditam no poder da 
arte de contar histórias. 


b) Aos meninos do bairro..... (parecer) melhor ouvir histórias do que se entreter 


com jogos eletrônicos. 


c) Das histórias que ouviram nada os..... (encantar) mais do que as inflexões do 


narrador. 


d) É improvável que nos anos futuros...... (deixar) de haver gratas recordações des- 


sas histórias que ouvimos. 


e) Para a maioria dos alunos ainda se..... (conservar) os momentos mágicos da- 


quela antiga sessão. 
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Letra e. 
Na verdade, na letra e, o verbo pode se flexionar no plural, pois há um sujeito 
dotado de núcleo partitivo. Mas essa é a opção a ser marcada, uma vez que, nas 
outras opções, o verbo só pode ficar no singular. 

Na letra a, há um sujeito indeterminado pela partícula "se” e, por isso, o verbo 
deve ficar no singular (você entenderá isso melhor no estudo da partícula SE); na 
letra b, “parecer” possui um sujeito oracional, que é “ouvir histórias”; na letra c, 
“encantar” deve ficar no singular para concordar com “nada”; na letra d, a locução 


verbal "deixar de haver” é impessoal, portanto deve ficar no singular. 


(2016/TRT23) O verbo que pode ser flexionado em uma forma do plural, 
sem prejuízo da correção e sem que nenhuma outra modificação seja feita na frase, 
está em: 

a) ... existe pouco espaço para as velhas bibliotecas... 
b) ... a biblioteca recebe 2.000 usuários por dia... 

c) ... que jamais se pensaria... 

d) A metade de seus usuários tem entre 25 e 35 anos. 


e) ... que observa como os grandes leitores das bibliotecas... 


Letra d. 
A ocorrência de sujeito com núcleo partitivo permite o emprego de “tem” ou têm. 
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= 3. BLOCO III — SINTAXE (PARTE II) 


No bloco anterior, iniciamos nossos estudos de sintaxe por uma parte necessária 
a qualquer prova: o sujeito. Ele é importante por dois motivos. Primeiramente, por 
estar presente em todas provas. Além disso, segundo teorias linguísticas, só após 
compreender o sujeito, um indivíduo está apto a entender outras estruturas sintá- 
ticas. Em outras palavras, o sujeito é pré-requisito para o resto. Partindo do pres- 


suposto de que você, atentamente, estudou o bloco anterior, podemos ir adiante! 


O foco, agora, está em complementos verbais e adjuntos adverbiais. Es- 
sas estruturas pertencem ao predicado e geram alguma confusão nos estudos dos 
alunos. Antes de irmos direto ao assunto, coloque uma informação em sua cabeça: 
adjunto adverbial NÃO É um complemento verbal. Isso será fundamental para 
que você não se confunda! Parece muito pouco, mas repita isso para si até que 
você se convença (nem que seja na marra... kkk)! 


Vale sempre, claro, relembrar um esquema que estava no bloco anterior: 


Predicado 


E 
S + V + C + adiad. 
E À 


Concordância Regência ou 
ligação 


É com base nele que iniciaremos nossos estudos! 


Segundo a tradição gramatical, os complementos verbais por excelência são o 


objeto direto e o objeto indireto. A diferença elementar entre eles: aquele não 


possui preposição, ao passo que este é sempre preposicionado. A ideia desses com- 
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plementos é receber a noção transmitida pelo verbo. Melhor: a noção verbal vem 


do sujeito e recai sobre o complemento. Vejamos alguns exemplos: 

(1) O gerente contratou aqueles novos funcionários. 

(2) As crianças gostam de atitudes amorosas. 

Em 1, note: a noção de contratar parte de “o gerente” (sujeito). Alguém recebe 
essa noção - “aqueles novos funcionários” (objeto direto). Já em 2, a noção de gos- 
tar parte de “as crianças” (sujeito). Essa noção recai sobre aquilo de que gostam as 
crianças - “de atitudes amorosas” (objeto indireto). Por outro ângulo, quem con- 
trata, contrata algo ou alguém; quem gosta, gosta de algo ou de alguém. 

Mais um exemplo: 

(3) O deputado doou todos os recursos arrecadados a instituições de caridade. 

Em 3, a noção de doar parte de “o deputado” (sujeito). Essa noção recai sobre 
“todos os recursos arrecadados” (objeto direto) e sobre "a instituições de carida- 
de" (objeto indireto). Nem os recursos nem as instituições geram a noção de doar. 
Aliás, os recursos são doados, e as instituições recebem o que foi doado. Por 


outro ângulo, quem doa, doa algo a alguém. 


(5) Atenção! 


Não viaje! O “a” antes de “instituições” é apenas preposição! O artigo não foi em- 
pregado na sentença acima apresentada! E lembre-se: preposições não concordam 


com substantivos. 


A complementação verbal nos traz uma nova percepção: a transitividade verbal. 
O verbo rege o complemento, e o complemento é regido pelo verbo. E essa relação 


define a transitividade. Veja o esquema a seguir: 
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Regência 


Per 
VÍ ç 
VID => OD 


Se vT 5 O + adiado. 
VIDI — OD+OI 


Coloque uma informação na sua cabeça concurseira: quem define a tran- 


siti 


idade verbal é a presença do objeto! Um verbo não nasce transitivo. Na 
verdade, ele se torna transitivo, a partir da presença do objeto. Venha comigo aos 
exemplos a seguir, derivados do 3: 

(4) O deputado doou todos os recursos arrecadados. 

(5) O deputado doou a instituições de caridade. 

A oração 4 apresenta apenas o que foi doado. Logo, o verbo é apenas tran- 
sitivo direto. Já em 5, está presente apenas a quem foi doado. Logo, o verbo é 
apenas transitivo indireto. Isso ratifica o que disse anteriormente: o verbo se torna 


transitivo pela presença do complemento. 


Atenção! 


É loucura querer decorar todas as transitividades verbais, ainda mais agora que 


você percebeu que um mesmo verbo pode ter transitividade variável, a depender 
do complemento. Quem estuda para concursos deve ENTENDER a transitividade 
verbal e DECORAR apenas os verbos de regência especial (que são comumente 


cobrados em prova). Mais a diante, você saberá que verbos são esses! 
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EG direto do concurso 


(CESPE) Estive fazendo um levantamento de todas as mensagens que me enviaram 


pela Internet e observei como elas mudaram a minha vida. 
Primeiro, deixei de ir a bares e boates por medo de me envolver com alguém ligado 
a alguma quadrilha de ladrões de órgãos, com terror de que me roubem as córne- 
as, arranquem-me os dois rins, ou até mesmo esperma, deixando-me estirado den- 
tro de uma banheira cheia de gelo com uma mensagem: “Chame a emergência 
ou morrerá”. Em seguida, deixei também de ir ao cinema, com medo de sentar-me 
em uma poltrona com seringa infectada com o vírus da AIDS. 

Depois, parei de atender o telefone para evitar que me pedissem para digitar *9 e 
minha linha ser clonada e eu ter de pagar uma conta astronômica. Acabei dan- 
do o meu celular porque iriam me presentear com um modelo mais novo, de outra 
marca, o que nunca aconteceu. Então, tive de comprar outro, mas o abandonei em 
um canto com medo de que as micro-ondas me dessem câncer no cérebro. 
Deixei de ter relações sexuais por medo de comprar preservativos furados que 
me contagiem com alguma doença venérea. Aproveitei e abandonei o hábito de 
tomar qualquer coisa em lata para não morrer devido aos resíduos infectados pela 
urina de rato. 

Deixei de ir aos shoppings com medo de que sequestrem a minha mulher e a obri- 
guem a gastar todos os limites do cartão de crédito ou coloquem alguém morto no 
porta-malas do automóvel dela. 

Fiquei praticamente arruinado financeiramente por comprar todos os antivírus exis- 
tentes para evitar que a maldita rã da Budweiser invadisse o meu micro ou que os 


Teletubies se apoderassem do meu protetor de tela. 
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Quis fazer o meu testamento e entregá-lo ao meu advogado para doar os meus 
bens para a instituição beneficente que recebe um centavo de dólar por pessoa que 
anota seu nome na corrente pela luta da independência das mulheres no Paquistão, 
mas não pude entregar porque tive medo de passar a língua sobre a cola na borda 
do envelope e contaminar-me com as baratas ali incubadas, segundo me haviam 


me informado por e-mail. 


(CESPE) Exercem a função de complemento direto das formas verbais 
a elas relacionadas as seguintes expressões: “um levantamento” (R.1), “alguém 


morto” (R.30), "todos os antivírus existentes” (R.36) e “a língua” (R.44). 


É) comentário 


Certo. 


A questão quer avaliar o seu conhecimento sobre complementos verbais (todos 
sublinhados no texto de antes). 

No primeiro caso, a noção de fazer recai sobre algo feito - “um levantamento” 
(quem faz, faz algo). 

Já no segundo, há a noção de colocar e o que foi colocado - “alguém morto” (quem 


coloca, coloca algo). 


No terceiro, há a noção de comprar e o que foi comprado - “todos os antivírus exis- 
tentes” (quem compra, compra algo). 

Por fim, há a noção de passar e o que é passado - “a língua” (quem passa, passa 
algo). Constatamos, assim, que todas as estruturas destacadas desempenham a 
função de complemento direto dos verbos a que se ligam, motivo pelo qual a ques- 


tão está certa. 
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(CESPE) Nos trechos “Chame a emergência” (R. 9), “pagar uma con- 
ta astronômica” (R. 14), "dessem câncer” (R. 18) e “comprar preservativos” (R. 


23-24), as formas verbais não são intransitivas. 


É) comentário 


Certo. 
Esta questão quer avaliar a transitividade dos verbos (trechos em negrito do texto). 
No primeiro caso, há a noção de chamar e o que é chamado; no segundo, a noção 
de pagar e o que é pago; no terceiro, a noção de dar e o que é dado; no quarto, a 
noção de comprar e o que é comprado. 

Todos os verbos são VTD, pois estão acompanhados de seus respectivos comple- 
mentos diretos. Então o item está certo, pois o examinador afirma que as formas 


verbais não são intransitivas. 


(IBFC) Considerando o verso “não via o trem”, avalie as afirmações que 
seguem. 
1-0 verbo é intransitivo. 


II - Na oração, “o trem” exerce a função de objeto direto. 


Está correto o que se afirma em: 
a) somente I 

b) somente II 

cleIl* 


d) nenhuma 
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É: comentário 


Letra b. 


Primeiramente, vamos analisar a oração: há a noção de ver e o que é visto - "o 
trem”. Logo, o verbo é VTD e “o trem” é OD. Se o verbo “transitou”, não podemos 
tomá-lo como intransitivo, o que torna a primeira afirmativa errada. Pelo que já 


expus, a segunda afirmativa está certa. Então, o gabarito é a letra b. 


3.1. O PREDICATIVO E O VERBO DE LIGAÇÃO 


Querido(a), depois de falarmos sobre os complementos verbais, vamos a outra 
possibilidade sintática: 

O presidente estava desolado. 

Primeiramente, quero que você dê atenção ao verbo “estava”. Você se lembra 


do que aprendeu sobre verbos ainda no primário? Não? Então venha comigo aqui: 


ADENDO: o QUE É UM VERBO? 
Você, quando pequeno, aprendeu o seguinte: verbo é uma palavra que serve para 


indicar ação, estado ou fenômeno da natureza. Essa é, realmente, uma noção 


extremamente primária, mas que vai nos ser de grande valia. Vamos separar os 


verbos nessas três categorias, da última para a primeira (por motivos didáticos): 
Classificação 


Principais verbos 


O que eles podem ser sintaticamente 
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Fenômenos da natureza 
Chover, nevar, amanhecer, trovejar, anoitecer, ventar, raiar. 
VI - Estado 
Ser, estar, permanecer, ficar, continuar, parecer, andar, tornar-se, virar. 


VL - ou VI 


Ação 
O resto 


VTD, VTI, VTDI, VI 


“Por que isso, professor?” 

A ideia é fazer com que você exclua possibilidades! No exemplo 6, ao ver um verbo 
de estado, você já deve pensar “sintaticamente, ele não pode ser VTD, VTI, VTDI 
ou VI”, sacou? 

Obs.!: nem todo verbo de estado é verbo de ligação. Falaremos mais sobre isso 


adiante. 


Obs.?: tenha bom senso! Compare o par de orações a seguir: 
Ele anda preocupado. 


Ele anda rapidamente. 


Você, é claro, sabe que os dois verbos acima são diferentes! O primeiro, indica 
estado de preocupação. O segundo diz respeito ao ato de caminhar. O mesmo vale 
para “virar”. Veja: 


Ele virou professor. 
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Ele virou a página. 
No primeiro caso, o verbo indica o que ele se tornou. No segundo, o ato de passar 


uma página. 


Obs.3: antes, estão listados os principais, e não todos. Além disso, quando escre- 
vo “o resto” para os de ação é porque esse grupo se divide em ação, existência, 
processo, volição, necessidade etc. Por isso chamei de “resto”. A ideia é que você, 
a partir de agora, pense assim: se não é fenômeno da natureza, se não é estado, 


então é ação”. Pegou o espírito? 


Voltemos, então, ao exemplo 6. O sujeito do verbo “estava” é “o presidente”. 
Observe que "desolado" é uma característica atribuída ao presidente. O verbo pre- 
dicar possui, em sua origem latina, o sentido de atribuir algo a alguém, elogiar, 
louvar. Assim sendo, podemos afirmar que “desolado” é um atributo dado ao pre- 
sidente. Em outras palavras, “desolado” predica o presidente. Por isso, “desolado” 
é o predicativo do sujeito. O verbo “estava” possui a mera finalidade de conectar 


o sujeito ao seu atributo. Por esse motivo, nós o chamamos de verbo de ligação. 


Obs.: em língua portuguesa, somente verbos de estado podem ser verbos de ligação! 


O predicativo não é realmente um complemento verbal, uma vez que ele não se 
liga ao verbo. Mas, por razões didáticas, costumamos o chamar de complemento, 
apenas pela sua posição posposta ao verbo na ordem direta da oração. Além disso, 
não existe predicativo do sujeito apenas com verbos de ligação (veremos isso mais 
adiante, em “configurações oracionais”). Agora, uma afirmação eu te garanto: só 


existe verbo de ligação com predicativo do sujeito. 
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Ligação 


Ped 
S+ y E ço Adj. Adv. 


VL — Pred. Suj.* 


3.2 O VERBO INTRANSITIVO 


Grosso modo, para melhor iniciar nossa conversa, podemos afirmar que o verbo 
intransitivo é aquele que não transita ou liga. São os verbos que indicam fenôme- 
nos da natureza, os de ação que não possuem complementos verbais ou os de es- 
tado que não ligam sujeitos a predicativos. A melhor forma de entender um verbo 
intransitivo é comparando sentenças e excluindo possibilidades. Vejamos a seguir: 
(7) Ele bebe leite. 
(8) Ele bebe muito. 


(9) Ele bebe aos domingos. 


Nas três opções o verbo e o sujeito são os mesmos (verbo de ação). Em 7, a 
ação de beber recai sobre algo bebido, ou melhor: quem bebe, bebe algo (“lei- 
te”). Assim, podemos afirmar que o verbo é VTD e leite” é OD. O mesmo não 
acontece em 8 e 9. A ação de beber não recai sobre algo bebido. Logo, os verbos 
desses dois exemplos são intransitivos. Toda transitividade verbal depende de com- 
plemento explícito. 

“Então, professor Elias, qual é a classificação sintática de “muito! e de “aos do- 


mingos"?” 
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Ambos se referem ao verbo. O primeiro indica a intensidade com que se bebe; o 
segundo, quando se bebe. Morfologicamente, “muito” é advérbio; “aos domingos”, 


uma locução adverbial. Ambos, sintaticamente, são adjuntos adverbi 


Vamos ver outra comparação: 

(10) O deputado estava eufórico. 

(11) O deputado estava em Campinas. 

Nas duas orações, o verbo e o sujeito são os mesmos (verbo de estado). Em 10, 
“eufórico” é uma característica do sujeito; portanto, predicativo do sujeito (e o ver- 
bo é de ligação). O mesmo não ocorre em 11. “Em Campinas” não é característica 
do sujeito, mas uma informação acerca do verbo (onde estava). Morfologicamente, 
“em Campinas” é uma locução adverbial; sintaticamente, um adjunto adver- 
bial. O verbo “estava”, em 11, é intransitivo. 

Alguns comentários são válidos: 

+ verbo intransitivo não é, nunca foi e nunca será o verbo de sentido completo. 
Alguns podem ter sentido independentemente de qualquer outra estrutura 
sintática (como ocorre com os verbos que indicam fenômenos da natureza). 

+ um adjunto adverbial não é, nunca foi e nunca será um complemento verbal. 

+ nem sempre haverá um adjunto adverbial com verbos intransitivos. Vejamos 


os exemplos a seguir: 


(12) Jesus nasceu! 

(13) Jesus nasceu em Belém! 

Em ambas, o verbo empregado é intransitivo. A diferença é apenas que, em 13, 
há onde o ato de nascer ocorreu. Ou seja, “em Belém” é um adjunto adverbial. 


Dessa forma, podemos ter uma ilustração de esquemas oracionais: 
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da natureza 


+ É 


“Mas, professor, então o que é um adjunto adverbial?” 


Falaremos acerca disso na próxima seção! 


3.3. OS ADJUNTOS ADVERBIAIS 


No primeiro bloco (morfologia), falamos sobre o que era um advérbio e uma 


locução adverbial. Esse conhecimento é fundamental agora, pois ambos são clas- 


sificados sintaticamente como adjuntos adverbiais. Se você entendeu como fazer 


a classificação morfológica, também saberá fazer a sintática! Até a classificação 


dos adjuntos adverbiais segue critério semântico usado com advérbios e locuções 


adverbiais. Vejamos o quadro a seguir: 


Sujeito | verbo intransitivo adjunto adverbial Classificação do a. adv. 
Ele bebe muito. intensidade 
aos domingos. tempo 
socialmente. modo 
no bar, lugar 
com o copo. instrumento 
com os amigos. companhia 
apesar da doença. concessão 
para esquecer os problemas.* finalidade 
porque a mulher o deixou.* causa 
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*Os dois últimos casos possuem verbos. São conhecidos como adjuntos ad- 


verbiais oracionais, ou orações subordinadas adverbiais, conforme veremos 
em período composto. 

Cabe ressaltar que o adjunto adverbial não aparece apenas em estruturas dota- 
das de verbos intransitivos. Vejamos a seguir: 

(14) Ele bebe leite aos domingos. 


(15) O deputado estava eufórico em Campinas. 


ADENDO 


Alguns verbos da língua portuguesa causam tremenda confusão em análi 


ses sintáticas. São verbos locativos (relacionados a lugares), como chegar, 


ir voltar, partir, morar, residir etc. Eles parecem verbos transitivos indire- 
tos, mas, na verdade, são intransitivos. Vejamos a seguir: 

* Ele mora em Brasília. 

* Ele vai ao Rio de Janeiro. 

* Ele voltou de Paris. 
Para a NGB, os verbos acima são intransitivos. As expressões destacadas são adjun- 


tos adverbiais de lugar. Jamais se confunda com isso! Isso já foi cobrado em provas! 


G Direto do concurso 


(FUNCAB) Na oração “E para mim, que moro em Manhattan, aquela 


ilha apertada [...] deve ser como pousar NA LUA", a função sintática do termo des- 
tacado é: 
a) complemento nominal. 


b) objeto indireto. 
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c) objeto direto. 
d) aposto. 


e) adjunto adverbial. 


É: comentário 


Letra e. 
A ALTERNATIVA CONSIDERADA CORRETA FOI A LETRA E, UMA VEZ QUE 
O VERBO POUSAR É LOCATIVO! CUIDADO! 


3.4. CONFIGURAÇÕES ORACIONAIS 


Amigo(a), por fim, seria legal simularmos algumas possibilidades de configura- 
ções oracionais. Isso o(a) ajudará a entender, com maior clareza, o funcionamento 
da sintaxe da oração. Isso não é muito abordado em provas, mas é um grande 
reforço, caso você ainda esteja com muitas dúvidas acerca do assunto. Dica: olhe 
menos para as nomenclaturas (predicado verbal, nominal ou verbo-nominal) e dê 
mais atenção às estruturas. 

ADENDO: O PREDICADO 

Conforme já discutimos, o predicado é o que sobra do sujeito. O predicado, assim 
como o sujeito, possui núcleo. O núcleo do predicado pode ser um verbo (VTD, VTI, 
VTDI ou VI) ou um predicativo (do sujeito ou do objeto). Note que o VL não é con- 


siderado núcleo. 
Configuração 1 - Predicados Verbais 


Os predicados verbais são aqueles cujo núcleo é o próprio verbo. Para que um 
verbo seja núcleo, é necessário que ele seja VTD, VTI, VTDI ou VI, conforme ob- 


servaremos a seguir: 
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3.5. PREDICADO VERBAL 


PREDICADO VERBAL 
N 
(16) Os organi nadores realizaram um grandioso evento. 
vID oD 
PREDICADO VERBAL 

N 

(17) O médico necessita de novas ferramentas. 
Suj vTt oil 
PREDICADO VERBAL 
N 
(18) Os escravos doavam sua força de trabalho a seus senhores. 
Suj VTOI oD o 
PREDICADO VERBAL 
N 
(19) As mulheres celebravam durante o evento. 
sujvi Adj. Adv. Tempo 
PREDICADO VERBAL 

N 

(20) Ni fa espa mais uma conquista durante o evento. 
oD Adj. Avd. Tempo 
PREDICADO VERBAL 
N 
(21) E ssas cengeaheras trabalham com botas e capacetes. 
vI Adj. Adv. Instrumento 


3.6. CONFIGURAÇÃO 2 — PREDICADOS NOMINAIS 


Em predicados nominais, o núcleo é o predicativo do sujeito. Nesse caso, a frase 


deve ter um verbo de ligação. 
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PREDICADO NOMINAL 
N 


(22) As atletas permaneceram sentadas durante a partida. 
SujVL Pred. Suj Adj. Adv. 


L PREDICADO NOMINAL 


n(23) 
Aquele rapaz se tornou um homem. 
Suj VvL Pred. Suj 


Adendo 


Segundo nossos estudos, o verbo de estado pode ser de ligação ou intransitivo. Na 


oração 
PREDICADO VERBAL 
N 
* As atletas permaneceram em Londres. 
Suj vL Adj. Adv. 


O verbo “permaneceram” não pode ser de ligação, uma vez que não há predicati- 
vo do sujeito. O referido verbo é classificado como intransitivo. Por esse motivo, o 


predicado dessa oração é verbal. 
3.7. CONFIGURAÇÃO 3 — PREDICADOS VERBO-NOMINAIS 


Os predicados verbo-nominais são dotados de dois núcleos: um verbal (todos 
os verbos, exceto VL) e um nominal (predicativo do sujeito ou do objeto). Vejamos 


a seguir: 
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PREDICADO VERBO-NOMINAL 


N N 
(24) Os servidores manifestavam revoltados no gramado do Congresso. 
Suj vI Pred. Suj Adj. Adv. Lugar 


PREDICADO VERBO-NOMINAL 


N N 
(25) Seus filhos receberam, tristes, a notícia do acidente, 
Suj VID  Pred, Suj oD 


PREDICADO VERBO-NOMINAL 


Suj vTD Pred. O.D OD 

Obs.:: “revoltados” (24) e “tristes” (25) não podem ser advérbios, pois estão em 
concordância com “servidores” e “filhos”, respectivamente. Lembre-se: o 
ADVÉRBIO É INVARIÁVEL. 

Obs.?: mais a diante, falaremos, com muito carinho, sobre o predicativo do objeto, 
para que você não o confunda com um adjunto adnominal. Por enquanto, 
guarde a seguinte informação: o predicativo do objeto é uma característica 
que o sujeito atribui ao objeto. No exemplo 26, “culpado” foi atribuído pelo 


“juiz” ao “réu”. 


| O QuE CAI, ELIAS? 


Esse é mais um assunto que você JAMAIS pode deixar de lado nos seus estu- 
dos para concursos públicos (a FCC ama pedir que você compare transitividades e 


complementos verbais). Saber reconhecer os complementos verbais e os adjuntos 
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adverbiais é um conhecimento que, além de muito explorado em prova, é pré-re- 
quisito para outros assuntos (pontuação, período composto, vozes verbais, prono- 
mes oblíquos e crase). Ainda falando sobre os complementos verbais, as bancas 
gostam muito de elaborar questões sobre os verbos de regência especial, aqueles 
que confundem as pessoas. Por isso, o meu conselho: memorize-os. Como eu sou 
muito legal, no fim deste PDF, há uma lista de verbos importantes! 

Quem são — Complementos - OD e OL 


Obs.: adjuntos adverbiais não são complementos verbais Obs,2: 0 
predicativo do sujeito 


ação prestoo 
Complentántia “verbais Sintaxe dos verbos — VTDY VTI/ VIDIZVI/ VL 
Qualquer veto 
e adjuntos verbais Verbal 
Tipos de Nominal 
predicado Verbo-nominal 


Regências especiais (ver anexo) 
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QUESTÕES DE CONCURSO — BLOCO III 


(2015/DPE-RR) Suspensa a sessão, começaram as homenagens... 
O segmento grifado exerce na frase acima a mesma função sintática que o segmen- 
to também grifado em: 
a) As comunicações se arrastavam a passo de cágado. 
b) O brigue chegou a Marselha com um morto a bordo. 
c) Ao ler o seu necrológio no jornal outro di 


d) Terá sido devorado pelos tubarões. 
e) ... dois meses depois chegou o desmentido... 


(2015/TCE-SP) Proliferaram, na última década, programas voltados 
para a terceira idade, (3º parágrafo) 
O segmento grifado exerce na frase acima a mesma função sintática que o segmen- 


to também grifado em: 


a) É, portanto, il jo pensar que essas mudanças... (último parágrafo) 


b) .. quando foi criada na França a primeira universidade voltada... (2º parágrafo) 


c) A gerontologia (...) é a ciência que estuda a velhice. (1º parágrafo) 
d) ... ofereceria aos mais velhos a oportunidade de dispor de saúde... (2º parágrafo) 


e) As perdas próprias do envelhecimento passam, então, a ser vistas como.. (4º 


parágrafo) 


(2015/TRE-AP) Três vezes voltou Saint-Hilaire ao interior do Brasil... 
O elemento em destaque na frase acima exerce a mesma função sintática que o 
segmento grifado em: 


a) “Os livros de Auguste Saint-Hilaire (..) leem-se aos quinze anos como.” 
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b) Nenhum estrangeiro deixou entre nós lembrança mais simpática. 

c) Pelo desconforto dos nossos dias, apesar das estradas de ferro e do automóvel, 
podemos avaliar as dificuldades e fadigas... 

d) A fama de Auguste Saint-Hilaire não teve a projeção da de seu irmão Geoffroy, 
o continuador de Lamarck... 

e) “.. exposta com tanta clareza e simplicidade que a profundeza do julgamento 


parece apenas bom senso”. 


(2015/TRE-AP) ... antes de fazer o túmulo, resolveu reconstruir a Ca- 
tedral de São Pedro. 
O elemento que possui a mesma função sintática do sublinhado acima se encontra 
também sublinhado em: 
a) Recém-chegado a Roma em 1505... 
b) ... havia uma forte insegurança. 


c) O corpo humano foi o campo de batalha artística de Michelangelo. 


d) Como definiu o pintor futurista Umberto Boccion! 


e) Mas Júlio 1 mudou de ideia... 


(2015/MPE-PB) 


O Tejo é mais belo que o rio que corre pela minha aldeia, 
Mas O Tejo não é mais belo que o rio que corre pela minha aldeia 


Porque o Tejo não é o rio que corre pela minha aldeia. 
O Tejo tem grandes navios 


E navega nele ainda, 


Para aqueles que veem em tudo o que lá não está, 
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A memória das naus. 


O Tejo desce de Espanha 

E o Tejo entra no mar em Portugal 

Toda a gente sabe isso. 

Mas poucos sabem qual é o rio da minha aldeia 
E para onde ele vai 

E donde ele vem 

E por isso, porque pertence a menos gente, 


É mais livre e maior o rio da minha aldeia. 


Pelo Tejo vai-se para o Mundo 

Para além do Tejo há a América 

E a fortuna daqueles que a encontram 
Ninguém nunca pensou no que há para além 


Do rio da minha aldeia. 


O rio da minha aldeia não faz pensar em nada. 


Quem está ao pé dele está só ao pé dele. 


(Alberto Caeiro) 
E o Tejo entra no mar em Portugal 
O elemento que exerce a mesma função sintática que o sublinhado acima encon- 


tra-se em 
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a) a fortuna. (4a estrofe) 

b) A memória das naus. (2a estrofe) 
c) grandes navios. (2a estrofe) 

d) menos gente. (3a estrofe) 


e) a América. (4a estrofe) 


(2014/SEFAZ-PE) Aqui é que começa a genialidade de Chaplin. 
O elemento que desempenha a mesma função sintática desempenhada pelo seg- 


mento grifado na frase acima está grifado em: 

a) Chaplin certa vez lembrou-se de arremedar a marcha desgovernada de um ta- 
bético. 

b) Chaplin eliminou imediatamente a variante. 

c) .. uma criação em que o artista procedeu por uma sucessão de tentativas erra- 
das. 

d) ... o tipo de Carlito é uma dessas criações que, salvo idiossincrasias muito raras, 
interessam e agradam a toda a gente. 


e) Carlito é popular no sentido mais alto da palavra. 


(2014/TRT 19) Desses ateliês saíram alguns dos artistas mais criati- 
vos... 
O segmento cujo verbo possui, no contexto, o mesmo tipo de complemento do gri- 
fado acima é: 
a) .. sua visão da doença mental diferia da aceita por seus companheiros... 
b) ... em que os problemas insolúveis arrefeciam. 
c) ... a loucura era um processo progressivo de degenerescência... 
d) ... e inventou outro caminho... 


e) ... o doente se tornou sujeito criador, personalidade livre... 
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(2013/TRT 9) ... redes sociais que moldaram o pensamento... 
O verbo que exige o mesmo tipo de complemento que o grifado acima está empre- 
gado em: 
a) .. que nada mais são do que as velhas redes sociais... 
b) Nessas populações, as redes operavam por meio de conversas face a face... 
c) Desde que nossos ancestrais andavam em bandos pelas estepes africanas... 
d) ... na última década surgiu a comunicação digital... 


e) ... as novas redes sociais influenciam comportamentos e crenças... 


(2013/DPE-SP) Donos de uma capacidade de orientação nas brenhas 
selvagens [...], sabiam os paulistas como... 
O segmento em destaque na frase acima exerce a mesma função sintática que o 
elemento grifado em: 
a) Nas expedições breves serviam de balizas ou mostradores para a volta. 
b) Às estreitas veredas e atalhos [...], nada acrescentariam aqueles de considerá- 
vel... 
c) Só a um olhar muito exercitado seria perceptível o sinal. 
d) Uma sequência de tais galhos, em qualquer floresta, podia significar uma pista. 
e) Alguns mapas e textos do século XVII apresentam-nos a vila de São Paulo como 


centro... 


(2013/DPE-SP) ... a pintura se torna também o registro da mudança 
cromática da paisagem com o passar das horas. 
O elemento em destaque acima possui a mesma função sintática que o grifado em: 
a) Nenhum artista quer fazer o que já fizeram... 


b) Nada me alegra mais do que deparar com uma obra de arte... 
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c) ... o surgimento do novo é inerente à própria criação artística. 
d) .. que facilitaram a ida das pessoas ao campo... 


e) ... houve momentos em que a necessidade do novo levou a um salto qualitativo. 


(2016/METRÔ-SP) Os dois verbos grifados que foram empregados no 
texto com o mesmo tipo de complemento encontram-se em: 
a) Não imponho a outrem nem meu modo de vida nem meus princípios... /... os 


Feuillants e os capuchinhos que o são... 


b) ... ainda que não o acompanhem minhas ações... /... mesmo quando as pernas 
fraquejam. 

c) Não cometo esse erro tão comum de julgar os outros por mim. / Minha fraqueza 
não altera absolutamente o apreço... 

d) Não cometo esse erro tão comum de julgar os outros por mim. /... mesmo quan- 
do as pernas fraquejam. 

e) Não imponho a outrem nem meu modo de vida nem meus princípios... /... con- 


trariamente ao que ocorre em geral... 


(2016/METRÔ-SP) ... uma boa parte da inteligência de guerra dos alia- 
dos vinha desses dois cérebros privilegiados. 
O verbo transitivo empregado com o mesmo tipo de complemento com que foi em- 
pregado o verbo grifado acima está em: 
a) ... laptops e tablets que hoje povoam, até, o imaginário infantil. 
b) Suas ideias resultaram no importante conceito de "Máquina de Turing"... 


c) Os bombardeios aéreos causaram muitas morte: 


d) Faleceu aos 85 anos... 
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e) Shannon e Turing, então, com seu conhecimento sofisticado da matemática da 


informação deduziram as regras alemãs de codificação... 


(2016/TRF3) ... tanto o metódico Paul McCartney como o irrequieto 
John Lennon expressavam à perfeição a dualidade... (6º parágrafo) 
O verbo que possui, no contexto, o mesmo tipo de complemento que o da frase 
acima está empregado em: 
a) Os Beatles eram um mecanismo de criação. 
b) Fizeram coisas boas. 
c) ... a mais nobre forma de arte que jamais existiu. 
d) ... criavam obcecados com a presença (ou ausência) ... 


e) ... que a dialética de Lennon e McCartney brilhou pela última vez. 


(2016/TRT23) E a própria espera do barulho (...) despedaça o narra- 
dor. 
O verbo que possui, no contexto, o mesmo tipo de complemento do grifado acima 
está em: 
a) Por isso, a cidade é o lugar da educação... 
b) ... nas quais a opressão viceja. 
c) ... anseia desesperadamente pelo silêncio. 
d) ... há uma evidente arbitrariedade... 


e) ... fracassam todas as soluções possíveis. 


(2015/DPE-RR) Joaquim Serra, Juvenal Galeno e Bernardo Guimarães 
debulharam lágrimas de esguicho, quentes e sinceras. 
O verbo transitivo empregado com o mesmo tipo de complemento com que foi em- 


pregado o verbo grifado acima está em: 
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a) É mentira! 


b) A notícia chegou ao Instituto Histórico durante uma sessão presidida por d. Pe- 
dro IL. 

c) ... que estava vivo, bem vivo. 

d) E morreu num naufrágio... 


e) Entre exclamações, citou Horácio... 


(2015/TRT 9) Há um humor sombrio em todas as página: 


O verbo que, no contexto, possui o mesmo tipo de complemento do grifado acima 
está empregado em: 

a) Lá viveu, também, Thomas Bernhard... (2º parágrafo) 

b) .. porque dilapidou (...) um número mil vezes maior de gênios... (3º parágrafo) 
c) ... foi encontrado morto um homem... (3º parágrafo) 

d) ... a neve e o verde competem (...) para atrair turistas... (1º parágrafo) 


e) A Áustria entrou para a história da inteligência... (1º parágrafo) 


(2015/TRE-AP) Essa obra formidável do sábio francês representa seis 
anos de viagens pelo nosso interior... 
O verbo transitivo empregado com o mesmo tipo de complemento que o verbo gri- 
fado acima está em: 
a) ... o seu nome não figura, como o do outro, em todas as enciclopédias. 
b) Roquete Pinto narra o encantado interesse com que na fazenda... 
c) ... tão pitorescos são os aspectos e a linguagem que neles... 
d) Escrevia sem sombra de ênfase nem pedantismo. 


e) Em dezembro de 1816 Saint-Hilaire partiu para Minas... 
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(2015/PREFEITURA DE SÃO LUÍS-MA) Considere o trecho a seguir — 
adaptado de Gramática de usos do português, de Maria Helena de Moura Neves 
(São Paulo: editora UNESP, 2000, p. 628 e 633), e o que se tem em I, Il e III. 

A preposição com funciona no sistema de transitividade, isto é, introduz comple- 


mento; pode introduzir, por exemplo, complemento de verbo ou de adjetivo. 


Depois das devidas explicações, o cliente concordou com os advogados / a 

preposição com introduz complemento de verbo. 

II - Identificou-se desde o primeiro momento com os ideais do grupo / a prepo- 
sição com introduz complemento de adjetivo. 

III - Triste com a situação, procurou os amigos para esclarecer os fatos. / a pre- 


posição com introduz complemento de adjetivo. 


Está correto o que se afirma em: 
a) 1, apenas. 

b)L el. 

c)lelI, apenas. 

d) II, apenas. 


e)Ie III, apenas. 


(FCC/TRT15) No contexto dado, possui a mesma regência do verbo 
presente no segmento A escravidão que ele denunciava com dureza, o que se en- 
contra sublinhado em: 


a) Quem fala, hoje, dos 30 milhões de escravos... (8º parágrafo) 


b) ... número que hoje oscila entre os 13 milhões e os 14 milhões... (5º parágrafo) 
c) ... antes de portugueses ou espanhóis comprarem negros na África rumo ao 


Novo Mundo. (7º parágrafo) 
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d) ... o Global Slavery Index é um belo retrato da nossa miséria... (4º parágrafo) 


e) Não é preciso assistir a 12 Anos de Escravidão... (1º parágrafo) 


(2015/TRE-RR) O jogador busca o sucesso pessoal... 
A mesma relação sintática entre verbo e complemento, sublinhados acima, está 
em: 
a) É indiscutível que no mundo contemporâneo... 
b) ... o futebol tem implicações e significações psicológicas coletivas. 
c) ... e funciona como escape para as pressões do cotidiano. 
d) A solução para muitos é a reconversão em técnico... 


e) ... que depende das qualidades pessoais de seus membros. 
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GABARITO - BLOCO III 
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GABARITO COMENTADO - BLOCO III 


(2015/DPE-RR) Suspensa a sessão, começaram as homenagens... 
O segmento grifado exerce na frase acima a mesma função sintática que o segmen- 
to também grifado em: 
a) As comunicações se arrastavam a passo de cágado. 
b) O brigue chegou a Marselha com um morto a bordo. 
c) Ao ler o seu necrológio no jornal outro dia... 
d) Terá sido devorado pelos tubarões. 
e) ... dois meses depois chegou o desmentido... 


Letra b. 

No trecho apresentado no comando, pergunte ao verbo: o que começaram? "As 
homenagens”. Portanto, estamos em busca de outro sujeito. 

Na letra b, quem chegou foi “o brigue”. 

Na letra a, “a passo de cágado” é um adjunto adverbial de modo; na letra c, “o 
seu necrológio” é um objeto direto; na letra d, “pelos tubarões” é um agente da 
passiva (falaremos mais sobre isso em vozes verbais); na letra e, “dois meses de- 


pois” é um adjunto adverbial de tempo. 


(2015/TCE-SP) Proliferaram, na última década, programas voltados 
para a terceira idade, (3º parágrafo) 
O segmento grifado exerce na frase acima a mesma função sintática que o segmen- 
to também grifado em: 


a) É, portanto, ilusório pensar que essas mudanças... (último parágrafo) 
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b) .. quando foi criada na França a primeira universidade voltada... (2º parágrafo) 
c) A gerontologia (...) é a ciência que estuda a velhice. (1º parágrafo) 

d) ... ofereceria aos mais velhos a oportunidade de dispor de saúde... (2º parágrafo) 
e) As perdas próprias do envelhecimento passam, então, a ser vistas como.. (4º 


parágrafo) 


Letra e. 

No trecho apresentado no comando, pergunte ao verbo: o que proliferaram na 
última década? A resposta: “programas voltados para a terceira idade”, sujeito 
da oração. 

Na letra e, o que passam? “As perdas próprias do envelhecimento”, também sujeito. 
Na letra a, “ilusório” é um predicativo do sujeito; na letra b, “na França” é um 
adjunto adverbial de lugar; na letra c, “a velhice” é um objeto direto; na letra d, 


“a oportunidade de dispor de saúde" é um objeto direto. 


(2015/TRE-AP) Três vezes voltou Saint-Hilaire ao interior do Brasil... 
O elemento em destaque na frase acima exerce a mesma função sintática que o 
segmento grifado em: 
a) “Os livros de Auguste Saint-Hilaire (..) leem-se aos quinze anos como...” 
b) Nenhum estrangeiro deixou entre nós lembrança mais simpática. 
c) Pelo desconforto dos nossos dias, apesar das estradas de ferro e do automóvel, 
podemos avaliar as dificuldades e fadigas... 
d) A fama de Auguste Saint-Hilaire não teve a projeção da de seu irmão Geoffroy, 


o continuador de Lamarck... 
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e) ".. exposta com tanta clareza e simplicidade que a profundeza do julgamento 


parece apenas bom senso”. 


Letra e. 
No trecho apresentado no enunciado, pergunte ao verbo: quem voltou? A respos- 
ta: “Saint-Hilaire”, sujeito da oração. 

Na letra e, o que parece apenas bom senso? "A profundeza do julgamento”, 
que também é sujeito. 

Na letra a, "aos quinze anos” é um adjunto adverbial de tempo; na letra b, "lem- 
brança mais simpática” é um objeto direto; na letra c, “pelo desconforto dos nos- 
sos dias” é um adjunto adverbial de causa”; na letra d, “o continuador de Lamar- 


ck” é um aposto explicativo (que estudaremos melhor em pontuação). 


(2015/TRE-AP) ... antes de fazer o túmulo, resolveu reconstruir a Ca- 
tedral de S: 


Pedro. 
O elemento que possui a mesma função sintática do sublinhado acima se encontra 
também sublinhado em: 

a) Recém-chegado a Roma em 1505... 

b) ... havia uma forte insegurança. 

c) O corpo humano foi o campo de batalha artística de Michelangelo. 


d) Como definiu o pintor futurista Umberto Boccioni... 
e) Mas Júlio 1 mudou de ideia... 


Letra b. 


No trecho apresentado no enunciado, podemos observar que quem reconstrói 


reconstrói algo, que é "a Catedral de São Pedro”, objeto direto do trecho apre- 


sentado. 
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Na letra b, a forma verbal “havia” é impessoal (logo, não admite sujeito e deve 
ficar no singular). O verbo “haver”, com o sentido de existir, é transitivo direto, e 
“uma forte insegurança” é o objeto direto. 

Na letra a, "a Roma” é um adjunto adverbial de lugar; na letra c, "o campo de 
batalha artística de Michelangelo” é um predicativo do sujeito; na letra d, “o pintor 


futurista Umberto Boccioni” é um sujeito; na letra d, “Júlio II” é um sujeito. 


(2015/MPE-PB) 


O Tejo é mais belo que o rio que corre pela minha aldeia, 
Mas o Tejo não é mais belo que o rio que corre pela minha aldeia 


Porque o Tejo não é o rio que corre pela minha aldeia. 


O Tejo tem grandes navios 
E navega nele ainda, 
Para aqueles que veem em tudo o que lá não está, 


A memória das naus. 


O Tejo desce de Espanha 
E o Tejo entra no mar em Portugal 

Toda a gente sabe isso. 

Mas poucos sabem qual é o rio da minha aldeia 
E para onde ele vai 

E donde ele vem 

E por isso, porque pertence a menos gente, 


É mais livre e maior o rio da minha aldeia. 
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Pelo Tejo vai-se para o Mundo 
Para além do Tejo há a América 

E a fortuna daqueles que a encontram 
Ninguém nunca pensou no que há para além 


Do rio da minha aldeia. 


O rio da minha aldeia não faz pensar em nada. 


Quem está ao pé dele está só ao pé dele. 


(Alberto Caeiro) 
E o Tejo entra no mar em Portugal 

O elemento que exerce a mesma função sintática que o sublinhado acima encon- 
tra-se em 

a) a fortuna. (4a estrofe) 

b) A memória das naus. (2a estrofe) 

c) grandes navios. (2a estrofe) 

d) menos gente. (3a estrofe) 


e) a América. (4a estrofe) 


Letra b. 
No trecho inicial, quem entra no mar? “O Tejo”, sujeito da oração. Na segunda 
estrofe, pergunte ao verbo: quem navega nele? "A memória das naus”, que tam- 
bém é sujeito na oração em que se encontra. 

Na quarta estrofe, “a fortuna” é objeto direto do verbo “há”; na segunda estrofe, 


“grandes navios” é objeto direto do verbo “tem”; na terceira estrofe, “a menos gen- 
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te” é objeto indireto do verbo "pertence"; na quarta estrofe, “a América” é objeto 


direto do verbo “há”. 


(2014/SEFAZ-PE) Aqui é que começa a genialidade de Chaplin. 
O elemento que desempenha a mesma função sintática desempenhada pelo seg- 
mento grifado na frase acima está grifado em: 
a) Chaplin certa vez lembrou-se de arremedar a marcha desgovernada de um ta- 
bético. 
b) Chaplin eliminou imediatamente a variante. 
c) ... uma criação em que o artista procedeu por uma sucessão de tentativas erradas. 
d) ... o tipo de Carlito é uma dessas criações que, salvo idiossincrasias muito raras, 
interessam e agradam a toda a gente. 


e) Carlito é popular no sentido mais alto da palavra. 


Letra c. 
Pergunte ao verbo: o que começa? "A genialidade de Chaplin”, sujeito da oração. 
Na letra c, quem procedeu foi “o artista”, que também é sujeito. 

Na letra a, “certa vez” é adjunto adverbial de tempo; na letra b, "a variante” é 
objeto direto; na letra d, “a toda gente” é objeto indireto; na letra e, “popular” é 


predicativo do sujeito. 


(2014/TRT 19) Desses ateliês saíram alguns dos artistas mais criati- 


vo 
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O segmento cujo verbo possui, no contexto, o mesmo tipo de complemento do gri 
fado acima é: 

a) ... sua visão da doença mental diferia da aceita por seus companheiros... 

b) ... em que os problemas insolúveis arrefeciam. 

c) ... a loucura era um processo progressivo de degenerescência... 


e inventou outro caminho... 


e) ... o doente se tornou sujeito criador, personalidade livre... 


Letra a. 
Cuidado com a FCC! Para ela, se saíram, saíram de algo, e “desses ateliês” é o 
objeto indireto (uma vez que "safram” é classificado como VTI). Agora, você deve 


encontrar outro VTI. 


Na letra a, se difere, difere de algo. 
Na letra b, o verbo “arrefeciam” é intransitivo; na letra c, o verbo “era” é de li- 
gação; na letra d, o verbo “inventou” é transitivo direto; na letra e, "se tornou” é 


um verbo de ligação. 


(2013/TRT 9) ... redes sociais que moldaram o pensamento... 
O verbo que exige o mesmo tipo de complemento que o grifado acima está empre- 
gado em: 
a) .. que nada mais são do que as velhas redes sociais. 
b) Nessas populações, as redes operavam por meio de conversas face a face... 
c) Desde que nossos ancestrais andavam em bandos pelas estepes africanas... 
d) .. na última década surgiu a comunicação digital... 


e) ... as novas redes sociais influenciam comportamentos e crenças... 
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Letra e. 
Segundo o período do enunciado, quem molda, molda algo. O verbo é transitivo 
direto, e “o pensamento” é objeto direto. O mesmo ocorre na letra e (quem in- 
fluencia, influencia algo), e o objeto direto é "comportamentos e crenças”. 

Na letra a, o verbo “são” é de ligação; na letra b, “operavam” é intransitivo ("por 


meio de conversas face a face” é um adjunto adverbial de meio); na letra c, “an- 


davam” é intransitivo; na letra d, "surgiu" é intransitivo ("a comunicação social” é 


sujeito). 


(2013/DPE-SP) Donos de uma capacidade de orientação nas brenhas 
selvagens [..], sabiam os paulistas como... 
O segmento em destaque na frase acima exerce a mesma função sintática que o 
elemento grifado em: 
a) Nas expedições breves serviam de balizas ou mostradores para a volta. 
b) Às estreitas veredas e atalhos [...], nada acrescentariam aqueles de considerá- 
vel... 
c) Só a um olhar muito exercitado seria perceptível o sinal. 
d) Uma seguência de tais galhos, em qualquer floresta, podia significar uma pista. 
e) Alguns mapas e textos do século XVII apresentam-nos a vila de São Paulo como 


centro... 


Letra d. 
Pergunte ao verbo: quem sabiam? "Os paulistas”, sujeito da oração. Agora, quem 
podia significar uma pista? "Uma sequência de tais galhos”, que também é su- 


jeito. 
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Na letra a, "nas expedições breves” é adjunto adverbial; na letra b, “nada é ob- 
jeto direto; na letra c, “perceptível” é predicativo do sujeito; na letra e, "a vila de 


São Paulo” é objeto direto. 


(2013/DPE-SP) ... a pintura se torna também o registro da mudança 
cromática da paisagem com o passar das horas. 
O elemento em destaque acima possui a mesma função sintática que o grifado em: 
a) Nenhum artista quer fazer o que já fizeram... 
b) Nada me alegra mais do que deparar com uma obra de arte... 
c) ... o surgimento do novo é inerente à própria criação artística. 
d) .. que facilitaram a ida das pessoas ao campo... 


e) ... houve momentos em que a necessidade do novo levou a um salto qualitativo. 


Letra a. 

Segundo o período do enunciado, quem se torna? “A pintura”, sujeito da oração 
em que se insere. Agora, quem quer fazer? "Nenhum artista”, que também é su- 
jeito. 

Na letra b, “me” é objeto direto (veremos mais sobre isso quando estudarmos os 
pronomes obliquos, em uma unidade futura); na letra c, “à própria criação artis- 
tica” é complemento nominal; na letra d, "das pessoas” é um adjunto adnominal; 


na letra e, "momentos" é objeto direto. 


(2016/METRÔ-SP) Os dois verbos grifados que foram empregados no 


texto com o mesmo tipo de complemento encontram-se em: 
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a) Não imponho a outrem nem meu modo de vida nem meus princípios... /... os 


Feuillants e os capuchinhos que o são... 


b) ... ainda que não o acompanhem minhas ações... /... mesmo quando as pernas 
fraquejam. 

c) Não cometo esse erro tão comum de julgar os outros por mim. / Minha fraqueza 
não altera absolutamente o apreço... 

d) Não cometo esse erro tão comum de julgar os outros por mim. /... mesmo quan- 
do as pernas fraquejam. 

e) Não imponho a outrem nem meu modo de vida nem meus princípios... /... con- 


trariamente ao que ocorre em geral... 


Letra c. 
Na letra a, “imponho” é VTDI, mas “são” é VL; na letra b, “acompanhem” é VTD, 
mas “fraquejam” é VI; na letra c, “cometo” é VTD, e “altera” também é VTD; na 
letra d, “cometo” é VTI, mas “fraquejam” é VI; na letra e, “imponho” é VTDI, mas 


“ocorre” é VI. 


(2016/METRÔ-SP) ... uma boa parte da inteligência de guerra dos alia- 
dos vinha desses dois cérebros privilegiados. 
O verbo transitivo empregado com o mesmo tipo de complemento com que foi em- 
pregado o verbo grifado acima está em: 
a) ... laptops e tablets que hoje povoam, até, o imaginário infantil. 
b) Suas ideias resultaram no importante conceito de “Máquina de Turing"... 
c) Os bombardeios aéreos causaram muitas mortes... 


d) Faleceu aos 85 anos... 
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e) Shannon e Turing, então, com seu conhecimento sofisticado da matemática da 


informação deduziram as regras alemãs de codificação... 


Letra b. 

Se observarmos o trecho apresentado no enunciado da questão, perceberemos que 
se vem, vem de algo. O verbo “vinha” é transitivo indireto, e “desses dois cére- 
bros privilegiados” é o objeto indireto. O mesmo ocorre na letra c, pois se resulta, 
resulta em algo. A forma verbal “resultaram” é transitiva indireta, e a expressão 
“no importante conceito de "Máquina de Turing'” é o objeto indireto. 

Na letra a, “povoam” é VTD; na letra c, “causaram” é VTD; na letra d, “faleceu” 


é VI; na letra e, “deduziram é VTD. 


(2016/TRF3) ... tanto o metódico Paul McCartney como o irrequieto 
John Lennon expressavam à perfeição a dualidade... (6º parágrafo) 
O verbo que possui, no contexto, o mesmo tipo de complemento que o da frase 
acima está empregado em: 
a) Os Beatles eram um mecanismo de criação. 
b) Fizeram coisas boas. 
c) ... a mais nobre forma de arte que jamais existiu. 
d) ... criavam obcecados com a presença (ou ausência) ... 


e) ... que a dialética de Lennon e McCartney brilhou pela última vez. 


Letra b. 
Cuidado ao analisar a oração apresentada no enunciado da questão. O verbo “ex- 
pressaram” é transitivo direto, e a expressão “a dualidade” é o objeto direto. 


“Elias, mas e o termo 'à perfeição'?" 
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É um adjunto adverbial de modo, expressa o modo como o sujeito pratica a ação 
de expressar. Outro VTD está na letra b (quem faz, faz algo). 

Na letra a, “eram” é VL; na letra c, “existiu” é VI; na letra d, “criavam” é VI (eu 
sei que você talvez esteja dizendo “professor, mas quem cria, cria algo, mas ob- 
serve com carinho a oração da letra d e me responda: cadê o “algo” criado? Lem- 


bre-se: só existe VTD se houver OD); na letra e, “brilhou” é VI. 


(2016/TRT23) E a própria espera do barulho (...) despedaça o narra- 
dor. 
O verbo que possui, no contexto, o mesmo tipo de complemento do grifado acima 
está em: 
a) Por isso, a cidade é o lugar da educação... 
b) ... nas quais a opressão viceja. 
c) ... anseia desesperadamente pelo silêncio. 
d) ... há uma evidente arbitrariedade... 


e) ... fracassam todas as soluções possíveis. 


Letra d. 

No trecho apresentado no enunciado, quem despedaça, despedaça algo. O ver- 
bo em questão é VTD, e o OD é “o narrador”. O mesmo ocorre na letra d, vide o 
fato de que o verbo “há” é impessoal e VTD, com “uma evidente arbitrariedade” 
sendo OD. 


Na letra a, “é” é VL; na letra b, “viceja” é VI; na letra c, “anseia” é VTI; na letra 


e, “fracassam” é VI. 
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(2015/DPE-RR) Joaquim Serra, Juvenal Galeno e Bernardo Guimarães 
debulharam lágrimas de esguicho, quentes e sinceras. 
O verbo transitivo empregado com o mesmo tipo de complemento com que foi em- 
pregado o verbo grifado acima está em: 
a) É mentira! 
b) A notícia chegou ao Instituto Histórico durante uma sessão presidida por d. Pe- 
dro II. 
c) ... que estava vivo, bem vivo. 
d) E morreu num naufrágio... 


e) Entre exclamações, citou Horácio... 


Letra e. 
Segundo o período apresentado no enunciado, quem debulhou, debulhou algo 
(o verbo “debulharam” é VTD, e “lágrimas de esguicho, quentes e sinceras” é o OD). 
Agora, veja: quem cita, cita alguém. “Citou” também é VTD, e o OD é “Horácio”. 


Na letra a, "é” é VL; na letra b, “chegou” é VTI; na letra c, “estava” é VL; na letra 


d, “morreu” é VI. 


(2015/TRT 9) Há um humor sombrio em todas as páginas... 
O verbo que, no contexto, possui o mesmo tipo de complemento do grifado acima 
está empregado em: 


a) Lá viveu, também, Thomas Bernhard... (2º parágrafo) 


b) .. porque dilapidou (...) um número mil vezes maior de gênios... (3º parágrafo) 


c) ... foi encontrado morto um homem... (3º parágrafo) 
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d) ... a neve e o verde competem (...) para atrair turistas... (1º parágrafo) 


e) A Áustria entrou para a história da inteligência... (1º parágrafo) 


Letra b. 

No enunciado, o verbo “há” é impessoal e, por ter o sentido de existir, é VTD, e "um 
humor sombrio” é OD. 

Na letra b, quem dilapida, dilapida algo. “Dilapidou” é VTD, e “um número mil 
vezes maior de gênios” é OD. 

Na letra a, “viveu” é VI; na letra c, “foi encontrado” é uma locução verbal de voz 
passiva, e que não apresenta objeto direto, apenas sujeito (veremos melhor esse 


assunto em vozes verbais); na letra e, “competem” é VI; na letra e, “entrou” é VI. 


(2015/TRE-AP) Essa obra formidável do sábio francês representa seis 
anos de viagens pelo nosso interior... 
O verbo transitivo empregado com o mesmo tipo de complemento que o verbo gri- 
fado acima está em: 
a)... o seu nome não figura, como o do outro, em todas as enciclopédias. 
b) Roquete Pinto narra o encantado interesse com que na fazenda... 
c) ... tão pitorescos são os aspectos e a linguagem que neles... 
d) Escrevia sem sombra de ênfase nem pedantismo. 


e) Em dezembro de 1816 Saint-Hilaire partiu para Minas... 


Letra b. 
No enunciado, quem representa, representa algo. O verbo "representa" é VTD, 


e a expressão “seis anos de viagens pelo nosso interior” é o OD. Agora, vej 


: quem 


narra, narra algo. O verbo “narra” é VTD, e o OD é “o encantado interesse. 
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Na letra a, “figura” é VTI; na letra c, “são” é VL; na letra d, “escrevia” é VI (veja 


que não há, no período, algo que foi escrito); na letra e, “partiu” é VI. 


(2015/PREFEITURA DE SÃO LUÍS-MA) Considere o trecho a seguir — 
adaptado de Gramática de usos do português, de Maria Helena de Moura Neves 
(São Paulo: editora UNESP, 2000, p. 628 e 633), e o que se tem em I, Il e III. 

A preposição com funciona no sistema de transitividade, isto é, introduz comple- 
mento; pode introduzir, por exemplo, complemento de verbo ou de adjetivo. 
1 - Depois das devidas explicações, o cliente concordou com os advogados / a 
preposição com introduz complemento de verbo. 
II - Identificou-se desde o primeiro momento com os ideais do grupo / a prepo- 
sição com introduz complemento de adjetivo. 
III - Triste com a situação, procurou os amigos para esclarecer os fatos. / a pre- 


posição com introduz complemento de adjetivo. 


Está correto o que se afirma em: 
a) I, apenas. 

b)L el. 

c)lelI, apenas. 

d) II, apenas. 


e)le III, apenas. 


Letra e. 
Item 1) Certo. Perceba que quem concorda, concorda com algo, o que nos 


mostra que a preposição “com” foi exigida pelo verbo “concordou”. 
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Item II) Errado. Quem se identifica, se identifica com algo. Novamente, a 
preposição foi exigida por um verbo (e não por um adjetivo, conforme sugere a 
questão). 


Item III) Certo. "triste” é um atributo dado a alguém. E quem está triste, está 


triste com algo. A preposição, agora, é oriunda do adjetivo “triste”. 


(FCC/TRT15) No contexto dado, possui a mesma regência do verbo 
presente no segmento A escravidão que ele denunciava com dureza, o que se en- 
contra sublinhado em: letra c 


a) Quem fala, hoje, dos 30 milhões de escravos... (8º parágrafo) 


b) ... número que hoje oscila entre os 13 milhões e os 14 milhões... (5º parágrafo) 
c) ... antes de portugueses ou espanhóis comprarem negros na África rumo ao 
Novo Mundo. (7º parágrafo) 


d) ... o Global Slavery Index é um belo retrato da nossa miséria... (4º parágrafo) 


e) Não é preciso assistir a 12 Anos de Escravidão... (1º parágrafo) 


Letra c. 
Segundo o trecho apresentado no enunciado, quem denuncia, denuncia algo. 
Estamos, portanto, em busca de outro verbo transitivo direto. 

Na letra c, quem compra, compra algo. O verbo "comprarem" é VTD, e "os ne- 
gros da África” é OD. 


Na letra a, “fala” é VTI; na letra b, “oscila” é VI; na letra d, “é” é VL; na letra e, 
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(2015/TRE-RR) O jogador busca o sucesso pessoal... 
A mesma relação sintática entre verbo e complemento, sublinhados acima, está em: 
a) É indiscutível que no mundo contemporâneo... 
b) ... o futebol tem implicações e significações psicológicas coletivas... 
c) ... e funciona como escape para as pressões do cotidiano. 
d) A solução para muitos é a reconversão em técnico... 


e) ... que depende das qualidades pessoais de seus membros. 


Letra b. 

Segundo o período do enunciado, quem busca, busca algo. Então, o que quere- 
mos é outro VTD, que está presente na letra b (quem tem, tem algo), em que 
“tem” é VTD e “implicações e significações psicológicas coletivas” é OD. 

Na letra a, “é” é VL; na letra c, “funciona” é VI; na letra d, “é” é VL; na letra e, 


“depende” é VTI. 


www.grancursosonline.com.br 149 de 287 


GRAMÁTICA 
GRAN CURSOS Morfossintaxe do Periodo Simples 
(Os 


Prof. Elias Santana 


= 4. BLOCO IV — SINTAXE (PARTE III) 


Nos blocos anteriores, falamos sobre morfologia, sujeito, complementos verbais e 
adjuntos adverbiais. Peço, por gentileza, que você analise comigo a seguinte oração: 
(1) A Garota estudiosa encontrou apostilas velhas. 


Primeiramente, faça a classificação morfológica da sentença. O resultado é: 


Artigo Adjetivo Substantivo 


A garota estudiosa encontrou apostilas velhas. 


Substantivo Verbo Adjetivo 


Em seguida, vamos à análise sintática que dominamos até este ponto da matéria: 


A garota estudiosa encontrou apostilas velhas. 
N | N 
Sujeito simples vTD oD 


Sabemos que tanto o sujeito quanto o objeto possuem núcleos ("garota” = 
núcleo do sujeito /“apostilas” = núcleo do objeto direto). Então, surge um ques- 
tionamento: qual é a classificação sintática do artigo "a”, do adjetivo “estudiosa e 
do adjetivo "velhas? Todos esses termos estão ligados ao nome, e são estruturas 
internas ao sujeito e ao objeto. 

Vejamos outra construção: 

(2) O desejo da mãe é a reforma da casa. 


Vamos seguir os mesmos passos. Inicialmente, a classificação morfológica: 
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Pa 
Rare par 


O desejo da mãe é a reforma da casa. 


Voam Vcm 


Agora, a análise sintática de acordo com o que conhecemos até agora: 


O desejo da mãe é a reforma da casa. 
N vu. N 


Sujeito simples. Pred. Suj. 


Do mesmo modo como ocorreu na oração 1, sabemos que sujeito e predicativo 
do sujeito possuem núcleos ("desejo” e “reforma”, respectivamente). Ambos são 
substantivos. Novamente, uma pergunta nos vem à mente: qual é a classificação 
sintática do artigo “o”, da locução "da mãe”, do artigo "a” e da locução "da casa”? 

Conforme você acabou de perceber, nosso questionamento agora está centrado 
em saber qual é a classificação sintática dos termos que se ligam a nomes. Esses 
termos são internos a diversas estruturas sintáticas (estão dentro de sujeitos, ob- 
jetos, predicativos, adjuntos). E é sobre esse assunto que falaremos a partir de 
AGORA! 


Para iniciarmos, vamos verificar uma questão do Cespe: 


G Direto do concurso 
(CESPE/2013) 


Quem pode escapar ileso 


Do medo e do desatino 
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Quem viu o pavio aceso do destino? 
Nos versos 25 e 26, os termos “Do medo”, “do desatino” e "do destino” exercem a 


mesma função sintática. 


É) comentário 


Errado. 


Existe uma forma de, sem tanta nomenclatura gramatical, resolver a questão acima. 
Note que “do medo” e “do desatino” são expressões que estão ligadas ao verbo 
“escapar”; em contrapartida, “do destino” não se liga ao verbo “viu”, mas ao subs- 
tantivo “pavio”. Ora, se as duas primeiras expressões se ligam a verbo e a terceira 
a um substantivo, podemos deduzir que elas não podem possuir a mesma função 
sintática, motivo pelo qual o item está errado. 

Você também poderia adotar outro caminho: “do medo” e “do desatino” são objetos 
indiretos, ao passo que “do destino” é um adjunto adnominal. Mas, para entender 


bem a segunda explicação que apresentei, você precisará estudar todo este bloco! 


Vale fazer um comentário: são poucas as bancas que cobram os termos ligados a 
nomes em provas de concursos públicos (e a FCC não é diferente). Todavia, conhe- 
cê-los, além de ser um diferencial, é fundamental para a compreensão de outras 
questões mais complexas da língua. Conhecer um adjunto adnominal colabora para 
o entendimento de uma oração subordinada adjetiva. Conhecer um complemento 
nominal colabora para o entendimento de uma oração subordinada substantiva 
completiva nominal. Esses são só alguns exemplos da importância dos termos liga- 
dos a substantivos. 

E quero que você estude este bloco com esta visão: gastarei um tempo significa- 


tivo entendendo os termos ligados aos nomes por um bem maior, que me será 


www. grancursosonline.com.br ls2 de 287 


GRAMÁTICA 
GRAN CURSOS Morfossintaxe do Periodo Simples 
(Os 


Prof. Elias Santana 


apresentado em PDFs posteriores. O português só se torna impossível quando não 


respeitamos as etapas de formação e entendimento da língua! 


4.1. TERMOS LIGADOS A NOMES 


Para facilitar nosso estudo, no início, trabalharemos apenas com frases (e não 
com orações). Quero que você se concentre apenas no substantivo e nas estrutu- 
ras ligadas a ele. Posteriormente, elevaremos o nível da discussão, inserindo essas 
simples frases em orações, tudo bem? 

Vejamos os seguintes exemplos: 

(3) O professor sábio. 

(4) A escritora talentosa. 


(5) As médicas responsáveis. 


Morfologicamente, nas três frases, encontramos constituições semelhantes 
(artigo+substantivo+adjetivo). Sintaticamente, os substantivos são classificados 
como núcleos de cada uma das frases. Já os artigos e adjetivos são termos que 
se referem ao substantivo, que estão próximos ao substantivo, inseridos em uma 
mesma estrutura sintagmática. Por estarem juntos ao nome, recebem a classifica- 


ção de adjunto adnominal. Veja a descrição a seguir: 
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Art Subs. Adi 
O professor sábio. 


AA N AA 
Art. Subs, adj. 
A escritora talentosa. 
MM N AA 
Art. Subs. adj. 
As médicas responsáveis. 
MM N AA 


ADENDO: professor, o que é um sintagma? 

Sintagma nada mais é do que uma estrutura organizada de elementos linguísticos 
(fonemas, letras, palavras etc.). Sempre que combinamos elementos linguísticos 
a fim de formar uma estrutura inteligível, formamos um sintagma. Toda palavra é 
um sintagma (combinação organizada de letras). Toda frase é um sintagma (com- 


binação organizada de palavras). 


Essa classificação de adjunto adnominal também vale para outras classes mor- 
fológicas que são subordinadas a substantivos (você se lembra do “grupo dos no- 
mes", lá no PDF de morfologia?). Vejamos: 

(6) Essas duas meninas brincalhonas. 

(7) Os meus doze anos inesquecíveis. 

(8) Algumas mulheres negras. 

Agora, inseri, em cada sintagma, pronomes adjetivos e numerais. Como essas 
classificações sintáticas são subordinadas a substantivos (e estão junto dele), sin- 
taticamente também são adjuntos adnominais. A classificação de cada uma das 


orações ficaria assim: 
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Pron. 
demonstr. 
adj. 
| Num. — Subs. adj. 
| ] I 


Essas dyas menjnas brincajhonas. 
AA AA N AA 


ron 
Ri FP Num. Subs. adj 
I | 


9 meus daze anos inesquecíveis. 


AM AA AA N AM 
Pron. indef. 
adj. Subs. adj. 


I I I 
Algymas mulheres negras. 


AA N AA 


Vamos avançar um pouco mais: e se, dentro do sintagma, houver preposição? 
(9) As mesas de vidro. 
(10) O galpão de milho. 


(11) Aquela porta do consultório. 


www.grancursosonline.com.br 156 de 287 


GRAMÁTICA 
GRAN CURSOS Morfossintaxe do Periodo Simples 
(Os 


Prof. Elias Santana 


As mesas de vidro. 


I I 
Aa N AA 


O galpão de milho. 
[O == 
AA N AA 


Aquela porta do consultório. 
I [e 
Aa N aa 


Note que, agora, há três locuções adjetivas ("de vidro”, “de milho” e “do con- 
sultório"). Sintaticamente, elas são classificadas também como adjuntos adno- 
minais. Agora, a classificação sintática não recaiu sobre cada uma das palavras da 


locução, mas sobre a locução inteira. 


Obs.: preposições, conjunções e interjeições (que são classes morfológicas) não 
possuem classificação sintática! Isso é o que justifica o que aconteceu na 


análise anterior! 


E o mesmo princípio também é válido quando há uma sequência de termos pre- 
posicionados! Veja: 

(12) A mãe do garoto de Amsterdã. 

Note que, na construção, há três substantivos - “mãe”, "garoto” e “Amsterdã”. 
Não estamos falando de uma mãe qualquer, e nem de um garoto qualquer. Há uma 


locução adjetiva que se refere à mãe, e, interna a ela, há outra locução adjetiva que 


se refere ao garoto. A classificação ficaria assi 
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A mãe do garoto de Amsterdã 


quce 
MA N 


Essa prática de “encaixar” termos uns nos outros é característica de todas as 


línguas do mundo. Tal fenômeno é chamado de recursividade. Teoricamente, a 
língua nos permite um encadeamento infinito de estruturas subordinadas. Nós só 
não nos valemos disso porque a compreensão textual ficaria comprometida. Por 
isso, em redações, recomenda-se a produção de períodos mais curtos. Períodos 
longos possuem recursividade em excesso, o que prejudica o entendimento de 
quem lê. 

Mas tenho certeza de que você, até esse momento, está pensando: 

“Caramba, professor, mas que assunto fácil! Basta observar o que está junto ao 
nome e chamar de adjunto adnominal"! 

Eu até que gostaria de dizer a você que é só isso, apenas para te deixar feliz, 
mas, como seu professor, tenho de te dizer que estamos apenas começando! Eu 
preciso mesmo que você tenha entendido tudo o que apresentei anteriormente, 
pois, de agora em diante, nosso estudo ficará mais complexo. Todavia, não perca o 


ânimo! Tenho certeza de que você entenderá tudo, até o final! 


Atenção! 
“Elias, estou tendo dificuldade para diferenciar um adjunto adnominal de um pre- 


dicativo do sujeito. Qual é a diferença?” 
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O adjunto adnominal é um termo que se refere ao substantivo estando junto a ele, 
integrando um mesmo sintagma. Já o predicativo do sujeito se refere ao substan- 


tivo, mas está em um sintagma separado, distinto. Vejamos: 


Ex.: A engenheira estudiosa trabalha bastante. 


Ex.: A engenheira é estudiosa. 


Nas duas construções, o substantivo “engenheira” é caracterizado pelo adjetivo 
“estudiosa”. Entretanto, este possui funções diferentes em cada uma das orações. 
Na primeira, tanto “engenheira” quanto “estudiosa” integram o sujeito do verbo 
“trabalha”. Em outras palavras, “estudiosa” está junto ao nome “engenheira”. Po- 
demos afirmar, portanto, que, no primeiro exemplo, estudiosa é um adjunto ad- 
nominal. No segundo exemplo, “estudiosa” é uma característica que se refere ao 
sujeito, mas que não integra o sujeito. Ou seja: “estudiosa” não está junto ao nome 
“engenheira”. Por isso, “estudiosa”, na segunda construção, não é um adjunto ad- 
nominal, mas um predicativo do sujeito. Isso já é uma primeira correlação que 


estabelecemos com o PDF anterior. 


Agora, gostaria que você comparasse comigo os dois exemplos a seguir: 

(13) O atendimento do psicólogo. 

(14) O atendimento de menores. 

Observe que, morfologicamente, as duas frases possuem estruturas semelhan- 
tes (artigo + substantivo + preposição (ou preposição com artigo) + substantivo). 


Nas duas, o núcleo é “atendimento”. Mas é agora que vem a informação mais im- 
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pressionante: “do psicólogo” e "de menores” não possuem a mesma clas: 


ica- 
ção sintática! A estrutura morfológica é idêntica, mas sintaxe é diferente! Quer 


saber que diferença é essa? Acompanhe-me! 
4.2. ADJUNTO ADNOMINAL X COMPLEMENTO NOMINAL 


Considere os exemplos a seguir: 
(15) A mulher honesta. 

(16) O amor selvagem. 

(17) A bola de couro. 

(18) A doação de mantimentos. 


(19) A doação do prefeito. 


Agora, eu te pergunto: qual é a classificação sintática dos termos sublinhados? 


Para responder, considere o quadro a seguir: 


[ ADJUNTO ADNOMINAL COMPLEMENTO NOMINAL 


| Pode ou não ser preposicionado. | É sempre preposicionado. 
| 

Refere-se a substantivos concretos ou abstratos. Refere-se a substantivos abstratos, adjetivos ou 
| advérbios. | 


Agora, com o auxílio da tabela, sabemos que, em 15, 16 e 17, os termos su- 
blinhados são adjuntos adnominais. Nos dois primeiros, não há preposição (e o 
complemento nominal é sempre preposicionado). No terceiro, apesar de “de couro” 
ser preposicionado, refere-se ao substantivo “bola”, que é concreto (e o comple- 
mento nominal refere-se a substantivos abstratos, adjetivos ou advérbios). 

“Elias, quer dizer que eu preciso voltar lá no meu primeiro grau para relembrar 


o que é um substantivo concreto ou abstrato?” 
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Eu te respondo: com certeza! Esse é um conhecimento fundamental na análi- 
se dos termos ligados a nomes. No entanto, preciso que você esteja com a cabeça 
aberta. Aquela classificação entre o que existe e o que não existe ou entre o que se 
toca ou não se toca não vale para a análise de substantivos concretos e abstratos. 
Essa é uma noção que você aprende, de maneira superficial (às vezes, até equi- 
vocada), nas séries iniciais. Agora, preciso que você realmente saiba a diferença 


entre esses substantivos. 


ADENDO: SUBSTANTIVO CONCRETO X SUBSTANTIVO ABSTRATO 


SUBSTANTIVO ABSTRATO | SUBSTANTIVO CONCRETO 


Aqueles que indicam sentimentos, sensações, Todos os que não se enquadram na definição 
ações (substantivos derivados de verbos), de substantivo abstrato. 

estados. Substantivos abstratos são aqueles 
que dependem de alguém para existir. 


Ex.: amor, raiva, fé, medo, atendimento, 
doação, vida, morte. 


Ex.: mesa, bola, Deus, papai noel, bruxa, escri- 
tor. 


Dessa forma, podemos observar que, em 18 e 19, as expressões preposiciona- 
das se ligam ao substantivo “doação”, que é abstrato (indica uma ação, cognato do 
verbo doar). Se há preposição e substantivo abstrato, a classificação pode ser tanto 
adjunto adnominal quanto complemento nominal. Precisaremos, portanto, de 
mais informações para estabelecer a diferença entre eles. Perceba que, entre estes 
dois exemplos, existe uma diferença semântica: em 18, os mantimentos sofrem a 
ação de serem doados ("mantimentos” é paciente em relação à doação); em 19, o 
prefeito é quem executa a ação de doar ("prefeito” é agente em relação à doação). 


Veja, agora, o quadro atualizado. 


www.grancursosonline.com.br 160 de 287 


GRAMÁTICA 
GRAN CURSOS Morfossintaxe do Periodo Simples 
(Os 


Prof. Elias Santana 


[ ADJUNTO ADNOMINAL I COMPLEMENTO NOMINAL | 
| Pode ou não ser preposicionado. Dil É sempre preposicionado. = | 
| Refere-se a substantivos concretos ou abstra- | Refere-se a substantivos abstratos, adjetivos ou | 
| tos. advérbios. 

| Sempre AGENTE. | Sempre PACIENTE. 


Dessa forma, entendemos que “de mantimentos”, por ser paciente, é um com- 
plemento nominal. Ao passo que “do prefeito”, por ser agente, é um adjunto 
adnominal. O mesmo ocorre nos exemplos 13 e 14. Em 13, entende-se que o psi- 
cólogo é quem pratica o ato de atender (o psicólogo é agente). Logo, "do psicólogo” 
é um adjunto adnominal. Em contrapartida, em 14, percebe-se que os menores 
é que recebem o atendimento (os menores são pacientes). Portanto, "de menores” 


é um complemento nominal. 


Obs.!:a análise de agente e paciente só deve ser feita quando as duas primeiras 
análises não resolverem a questão. Em outras palavras: só se analisa a rela- 
ção entre agente e paciente se, e somente se, houver termo preposicionado 


se referindo a substantivo abstrat: 


Obs.?: mais uma dica: qualquer termo preposicionado que iniciar com preposição 
diferente de “de” (pode ser “a”, “em”, “por”) e que se referir a substantivo 
abstrato será sempre complemento nominal. Como podemos observar 
nos seguintes exemplos: o amor aos homens/a luta por melhorias/a con- 
fiança em Deus (todos os termos sublinhados são complementos nominais). 

Obs.?: última dica: o adjunto adnominal também pode representar posse em rela- 
ção ao substantivo abstrato. Veja este exemplo: 


A alegria da mãe (a mãe possui a alegria). 
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Agora, podemos analisar, profundamente, os exemplos 1 e 2 apresentados lá no 


início da aula. Vou os repetir para você: 


A garota estudiosa encontrou apostilas velhas. 


A N AA vTD N EN 
Suj. oD 
O desejo da mãe é a reforma da casa. 
MM N a JM NW CN 
Suj. vL Pred. suj. 


Vamos agora analisar algumas situações em orações? 
(20) O aumento dos preços assustou a população. 
(21) A população ouviu a fala do Presidente. 


(22) O amor de Deus aos homens é infinito. 


Como agora são construções oracionais, poderemos encontrar os termos liga- 


dos a verbos. Depois, os termos ligados a nomes. Veja as análises a seguir: 


O aumento dos preços assustou a população. 
N [a VTD MA N 


suj. oD 


A população ouviu a fala do Presidente. 
AA N VTD AA N A N 


Suj. AA 
oD 


O amor de Deus aos homens é infinito. 
a N A en vL 


sui. Pred. Suj. 
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Cabe também ressaltar que, assim como há casos que não oferecem dúvidas 
acerca do adjunto adnominal, o mesmo também ocorre com alguns complementos 
nominais. Quando este se refere a adjetivos ou advérbio, a análise agente/paciente 
também é dispensada. Veja a seguir: 

(23) O empresário considerou o funcionário apto ao cargo. 


(24) Ele agiu contrariamente a seus princípios. 


Em 23, note que “ao cargo” (expressão preposicionada) se refere a “apto”, que, 
por sua vez, é um adjetivo que caracteriza “funcionário”. Por isso, “ao cargo” é um 
complemento nominal. 

Em 24, “a seus princípios” (expressão preposicionada) se refere a “contraria- 
mente”, que é um advérbio subordinado ao verbo “agiu”. Veja como ficam as aná- 


lises: 


(Ou) 


O empresário considerou o funcionário apto ao cargo. 


suj. vTD oD en 


Pred. 


do OD* 
agiu contrariamente a seus princípios. 
sui. VI A. Adv. Cn 


www.grancursosonline.com.br 163 de 287 


GRAMÁTICA 
GRAN CURSOS Morfossintaxe do Periodo Simples 
(Os 


Prof. Elias Santana 


= O QuE CAI, ELIAS? 


Vou ser extremamente honesto com você: o assunto “termos ligados a nomes” 
não está entre os mais cobrados em provas de concursos públicos. Poucas bancas, 
como a FGV, possuem a tradição de cobrar esse assunto. Aí você me pergunta: 

“Por que motivo então, professor, você fez um bloco sobre esse assunto?” 

Porque, no próximo PDF, sobre pontuação, eu preciso que você saiba que não 
se separa por vírgula o substantivo e seu adjunto adnominal ou complemento no- 
minal. 

Preciso que você entenda, ao chegarmos no PDF de período composto, que toda 
oração subordinada adjetiva é um adjunto adnominal oracional, e não um aposto. 
Preciso que você se lembre de que todo complemento nominal é preposicionado, no 
momento em que estudarmos as orações subordinadas substantivas completivas 
nominais (e saiba que esta seção o ajudará a diferenciar as orações substantivas 
entre si). 

Na verdade, não estou preocupado com as questões sobre termos ligados a 
nomes. Estou mesmo preocupado é com a quantidade de assuntos que dependem 
desse seu conhecimento prévio. Estudar língua portuguesa é assim mesmo: mui- 
tas vezes, precisamos adquirir um determinado conhecimento em função de outro 
bem maior! Além disso, o assunto aqui apresentado não costuma ser dominado por 
muitos alunos. Agora, ele é um diferencial seu! E mostrar ao seu cérebro que você 
foi capaz de entender um assunto complicado para muitos e reforçar positivamente 
a sua capacidade de compreender tantos outros conteúdos que ainda virão! Você 
verá inclusive que a parte de questões comentadas deste bloco é diferente. 

Tive de misturar questões de muitas bancas, para formar um conjunto legal 


de questões. Não há, por exemplo, uma questão da FCC sequer que aborde esse 
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assunto. Mas eu preciso que você o compreenda para conseguir arrebentar nas 
questões de outros assuntos. Em suma: preciso que você saiba esse assunto 
para ter confiança em muitos outros que são cobrados com frequência nas 
provas de concursos públicos! Confie em mim! 

Eu até faço uma sugestão: não gaste nesta seção o mesmo tempo que você 


gastou nas anteriores, tudo bem? 


Muito cobrado em provas 


Do sujeito 
Do rd , 
Ea Do cet (estaremos em 
Lo ipado vozes verbais e funções do SE) 
TERMOS LIGADOS estudaremos 
A NOMES em pontuação) . 
[— Com ou sem preposição 
SINTAXE rm [= Lga-se a subs. concreto ou abstrato 


| Quando preposiconado, é igado a subs. 
abstrato: AGENTE 


sintagma 


Sempre preposicianado 


L complemento | Liga-se a a subs. abstrato, agjetvo 
nominal ou advérbio 
Pouco explorada em questões, Em o 
uendo preposicionado, é ligado a 
mas é um pré-requisito funda- E DE 


mental para outros assuntos 
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QUESTÕES DE CONCURSO - BLOCO IV 


(2017/INSTITUTO EXCELÊNCIA) Considere esta fala de Jon: 
“Isso explica o salame italiano na minha orelha esquerda”. 
Os termos destacados são classificados sintaticamente como: 
a) Complementos nominais. 
b) Adjuntos adnominais. 
c) Adjuntos adverbiais. 


d) Nenhuma das alternativas. 


(2016/QUADRIX) É muito comum que um adjetivo exerça a função de 
adjunto adnominal, ligando-se a um nome que ajuda a caracterizar. Assinale, entre 
as opções, a única em que tal função sintática não é exercida pelo adjetivo desta- 
cado. 

a) “Um pequeno grupo de crianças é capaz de desenvolver uma defesa natural à 
AIDS. 

b) "Um pequeno grupo de crianças é capaz de desenvolver uma defesa natural à 
AIDS. 

c) “O sistema imunológico simplesmente ignorou a presença do vírus no corpo.” 
d) "Sistema de defesa do corpo humano.” 

e) “As células de defesa acabam morrendo por inflamação crônica e o sistema fica 


vulnerável.” 


(2016/FAPESE) Faça a associação entre as colunas 1 e 2 a seguir. 
Coluna 1 Frase com termo sintático destacado 


1. Chegou mais tarde o prefeito. 
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2. Aconteceram abalos sísmicos. 


3. A cidade ficou vazia. 


4. O secretário esperou ansioso pela resposta. 


5. Certos casos da política acabam virando parte do anedotário. 


Coli 
( 
( 
( 
( 
( 


Assi 


una 2 Classificação do termo sintático destacado 
) adjunto adverbial 

) predicado da oração 

) predicativo do sujeito 

) adjunto adnominal 

) sujeito da oração 


inale a alternativa que indica a sequência correta, de cima para baixo. 


a)1e2.4e305 


b)1e:5e304e2 


c)1e5e4e3e2 


d)3e2e5e4e1 


e)5.4.3e201 


(COPEVE/UF-AL) 


Em 


praias de indiferença 


Navega o meu coração. 


Venho desde a adolescência 


Na 
[1 


Assi 


mesma navegação. 


MEIRELES, Cecilia. Constância do deserto. Obra Poética. Rio de Janeiro: nova Aguiar, 1995. p. 336 


inale a alternativa correta em relação aos vocábulos destacados nos versos do 


poema. 
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a) Tanto adolescência, quanto navegação, são núcleos de indicadores circunstan- 
ciais. 

b) Tanto o sujeito de navega, como o sujeito de venho, encontra-se elíptico. 

c) Os dois verbos, que aparecem nos versos, apresentam-se como transitivos. 

d) O sujeito de navega encontra-se explícito no primeiro verso do poema. 


e) O vocábulo indiferença é núcleo de um adjunto adverbial. 


(2016/QUADRIX) Assinale a alternativa que contenha um termo retira- 


do da tirinha que exerce a função sintática de adjunto adnominal. 


[ MANUIE, ME EXPLICA ESSE E] |/“ NãO, MAFALDA 
NEGÓCIO DOS DENTES DE PRIMEIRO CAI 
LEITE, ELES CAEM TODOS UM, ) 


MINHA NOSSA. SERÁ 


| váRiOS DIAS | | ALGUM | | aueço vou const 
DEPOIS CA) GUIR SUPORTAR (. 
OUTRO, ESSE LENTO STRIP TEA” 


e 
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a) “de uma vez”. 
b) “não”. 
c) “das minhas gengivas”. 


d) "strip tease”. 


(2016/J0TA CONSULTORIA) O termo grifado é adjunto adnominal em: 
a) Aquele político nunca teve capacidade para administrar. 
b) O estatuto exige obediência aos princípios governamentais. 


c) Tive dúvidas acerca de algumas teorias matemáticas. 


d) Políticos brasileiros têm horror ao nepotismo. 


e) O surgimento de teorias filosóficas facilitou o progresso. 


(2016/EDUCA) (...) o ato de mascar chiclete não substitui uma higieni- 
zação completa. 
Assinale a opção INCORRETA a respeito da análise do fragmento acima. 
a) “ato” é o núcleo do sujeito. 
b) "substitui” é o verbo transitivo indireto, pois pede complemento. 
c) “uma higienização completa” é complemento verbal. 
d) "O ato de mascar chiclete” é o sujeito simples, pois apresenta um só núcleo. 


e) “completa” é o adjunto adnominal do objeto. 


(2016/FGV) “Dentre os problemas sociais urbanos, merece destaque a 
questão da segregação urbana, fruto da concentração de renda no espaço das cida- 
des e da falta de planejamento público que vise à promoção de políticas de controle 
ao crescimento desordenado das cidades”. 

Nesse primeiro período do texto 1, o termo que se liga sintaticamente a um termo 


anterior, de forma diferente dos demais, é: 
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a) concentração de renda; 


b) espaço das 


idades; 
c) falta de planejamento; 
d) promoção de políticas; 


e) crescimento das cidades. 


(2016/QUADRIX) Releia o trecho destacado a segui 
[..] cumprirei os dispositivos legais e normativos, com especial respeito ao Có- 
digo de Ética da profissão [...] 

Após a leitura, indique a alternativa que traz a correta classificação sintática dos 
elementos grifados. 

a) Adjuntos adnominais. 

b) Objetos indiretos. 

c) Complementos nominais. 

d) Objetos diretos. 


e) Núcleos do sujeito 


(2016/QUADRIX) 


Pneumotórax 
Febre, hemoptise, dispneia e suores noturnos. 
A vida inteira que podia ter sido e que não foi. 


Tosse, tosse, tosse. 
Mandou chamar o médico: 


— Diga trinta e três. 


— Trinta e três... trinta e três... trinta e três... 
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— Respire. 


— O senhor tem uma escavação no pulmão esquerdo e o 
[pulmão direito infiltrado. 
— Então, doutor, não é possível tentar o pneumotórax? 
— Não. A única coisa a fazer é tocar um tango argentino. 
Manuel Bandeira 


(BANDEIRA, Manuel. Estrela da vida inteira. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2007, p. 123.) 


Após a leitura do poema e considerando seu contexto, assinale a alternativa correta. 
a) No primeiro verso, todas as palavras pertencem à mesma classe gramatical. 
b) Em "mandou chamar o médico”, a palavra em destaque exerce a função sintá- 
tica de sujeito simples. 

c) A palavra “não”, no último verso, exerce a função de adjunto adnominal. 

d) "Tango", no último verso, é o núcleo do objeto direto. 

e) Em “no pulmão esquerdo", o vocábulo em destaque pertence ao grupo dos subs- 


tantivos e exerce a função de complemento nominal. 


(2016/FUNCAB) Sintaticamente, o termo destacado está corretamen- 
te analisado em: 
a) “O resto, dizia ELE.” / objeto direto. 
b) “Eu carregava comigo UM CHOCALHO DE CASCAVEL amarrado em um cordão 
encardido” / adjunto adverbial. 
c) “Parecia muito PEQUENO o ideal de meu pai.” / predicativo do sujeito. 
d) "A gola ENGOMADA de minha camisa não escondia essa sentença pegonhenta.” 


/ complemento nominal. 
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e) “Eu corria pelos matos cheio DE CARRAPICHOS E CARRAPATOS” / agente da 


passiva. 


(2015/FGV) Entre os termos sublinhados a seguir, aquele que exerce 
a função de complemento é: 
a) áreas da cidade; 
b) campanhas de conscientização; 
c) cidades de médio porte; 
d) cobrança de pedágio; 


e) número de vítimas. 


(2015/FGV) O termo que exerce a função de complemento, e não de 
adjunto, é: 
a) salvadora da Pátria; 
b) apoio de governos vizinhos; 
c) dinheiro de várias nações; 
d) 230 trilhões de dólares; 


e) a maior floresta do mundo. 


(2015/FGV) Considerando os seguintes segmentos do texto 1: “redu- 


ção da maioridade penal” e “inclusão de jovens”, a afirmação correta sobre o papel 


dos termos sublinhados é: 

a) os dois termos exercem a função de adjuntos adnominais; 

b) apenas o primeiro termo exerce a função de adjunto; 

c) apenas o segundo termo exerce a função de adjunto; 

d) os dois termos exercem a função de complementos nominais; 


e) apenas o primeiro termo exerce a função de complemento. 
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(2015/BIO-RIO) “O segmento sublinhado que exemplifica um comple- 
mento e não um adjunto, é: 
a) bem-estar dos animais. 
b) resultado das pesquisas. 
c) o caso do Dalai Lama. 
d) pesquisa de animais. 


e) animais de estimação. 


(2015/FGV) Cabeça nas nuvens 

Quando foi convidado para participar da feira de educação da Microsoft, Diogo Ma- 
chado já sabia que projeto desenvolver. 

O estagiário de Informática da Escola Estadual Professor Francisco Coelho, em Ca- 
choeiro de Itapemirim (ES), estava cansado de ouvir reclamações de alunos que 
perdiam arquivos no computador. Decidiu criar um sistema para salvar trabalhos na 
própria internet, como ele já fazia com seus códigos de programação. Dessa forma, 
se o computador desse pau, o conteúdo ficaria seguro e poderia ser acessado de 
qualquer máquina. A ideia do recém-formado técnico em Informática se baseava 
em clouding computing (ou computação em nuvem), tecnologia que é aposta de 
gigantes como Apple e Google para o armazenamento de dados no futuro. 

Em três meses, Diogo desenvolveu o Escola na Nuvem (escolananuvem.com.br), 
um portal em que estudantes e professores se cadastram e podem armazenar e 
trocar conteúdos, como o trabalho de Matemática ou os tópicos da aula anterior. As 


informações ficam em um disco virtual, sempre disponíveis para consulta via web. 
(Extraído da Revista Galileu, n. 241) 


Assinale a opção que indica o segmento em que a preposição de tem função sintá- 


tica diferente das demais. 
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a) “participar da feira de educação” 
b) "O estagiário de informática” 

c) “cansado de ouvir reclamações”. 
d) "aposta de gigantes como Apple”. 


e) “trabalho de matemática”. 


(2015/UFR-RJ) “Assim, formam-se experts em articulações do joelho 
esquerdo que não sabem quem foi Hipócrates.” 
A palavra sublinhada assume, respectivamente, classe gramatical e função sintáti- 
ca de: 
a) adjetivo e predicativo do sujeito. 
b) substantivo e núcleo do sujeito. 
c) adjetivo e adjunto adnominal. 
d) advérbio e adjunto adverbial. 


e) substantivo e predicativo do objeto. 


(2015/IMA) Qual a função sintática do termo grifado na oração a se- 
guir? 
“Certamente, um consumo racional é necessário a todos” 
a) Adjunto adverbial. 
b) Complemento nominal. 
c) Núcleo do predicado. 


d) Predicativo do sujeito. 


(2015/FGV) Esta é uma das zonas de maior tensão da indústria far- 
macêutica mundial. Se por um lado os medicamentos ficam mais baratos pela fór- 


mula já existir e ser comprovadamente eficiente, por outro lado os custos mais bai- 
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xos são consequências diretas do não investimento das fabricantes dos genéricos 
em pesquisas para novos medicamentos e no marketing de seus produtos. Assim, 
de certa forma, há um certo risco sobre a descoberta de novos medicamentos bons 
para a população. 

Por outro lado, como há o respeito às patentes dos medicamentos (salvo casos es- 
peciais, como foi com os medicamentos do coquetel anti-HIV), as indústrias farma- 
cêuticas têm tempo de sobra para recuperar os investimentos em pesquisa durante 
o tempo em que seus medicamentos estão “sozinhos” no mercado. Vale também 
ressaltar que os medicamentos genéricos não tiram os de marca (referência) do 
mercado, apenas concorrem lado a lado. (Saúde Melhor) 

O termo sublinhado a seguir que exerce a função de adjunto do termo anterior é: 
a) compra do medicamento; 

b) preço do medicamento; 

c) fabricante dos genéricos; 

d) descoberta de novos medicamentos; 


e) marketing de seus produtos. 


(2015/FGV) “O programa de medicamentos genéricos (1), criado no 
Brasil em 1999 com a promulgação da Lei n. 9.787 (2), se deu três anos após 
o país voltar a respeitar o direito de patentes, em 1996. Após apenas 4 anos da 
criação dessa lei (3), os genéricos já se encontravam disponíveis em mais de 4 mil 
apresentações, abrangendo as principais classes terapêuticas, atendendo a mais de 
60% das necessidades de prescrições médicas (4).” 
Considerando os termos sublinhados e numerados, são complementos dos termos 


anteriores: 


a) (1) e (2); 
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b) (1), (3) e (4); 
e) (2), (3) e (4); 
d) (e (3); 

e) (1), (2) e (3). 


(CESPE/2017/SE-DF) Ambas as frases cumprem a sua função, que é 
transmitir um certo conteúdo. 
Caso o vocábulo “certo”, em “um certo conteúdo” (1.6 e 7), fosse deslocado para 
imediatamente após “conteúdo”, seriam alterados o sentido e as relações sintáticas 


entre os termos da oração em que o trecho ocorre. 


(CESPE/2016/FUB) Brasília tinha apenas dois anos quando ganhou 
sua universidade federal. A Universidade de Brasília (UnB) foi fundada com a pro- 
messa de reinventar a educação superior, entrelaçar as diversas formas de saber e 
formar profissionais engajados na transformação do país. 

A correção gramatical e o sentido original do texto seriam preservados se o trecho 
“promessa de reinventar a educação superior” (1.3) fosse substituído por promes- 


sa de reinvenção da educação superior. 


(CESPE/2016/ANVISA) 


Do ponto de vista de médicos e pacientes, não importa se os medicamentos são de 
referência ou genéricos, eles devem ser eficientes, conter as doses do princípio qui- 
mico ativo exatamente como divulgado na caixa, e ser livres de impurezas tóxicas. 
[Ei] 

No entanto, estudos e escândalos têm alertado a comunidade médica para o risco 


da disseminação descontrolada de medicamentos de qualidade questionável. 
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Nos termos “livres de impurezas tóxicas” (1.10 e 11) e “risco da disseminação des- 
controlada” (1.20), verifica-se paralelismo de funções sintáticas entre “de impure- 


zas” e “da disseminação” e entre “tóxicas” e “descontrolada”. 


(CESPE/2016/INSS) Consta-nos que o autor, solicitado por seus nu- 
merosos amigos, leu há dias a comédia em casa do Sr. Dr. Estêvão Soares, diante 
de um luzido auditório, que aplaudiu muito e profetizou no Sr. Oliveira um futuro 
Shakespeare. 

A correção gramatical e o sentido do texto seriam mantidos caso o termo “em casa” 


(1.18) fosse isolado por vírgulas. 


(CESPE/2016/TRE-PI) Essa situação foi alterada apenas com a Emen- 
da Constitucional 22 n. 25/1985, que concedeu, embora em caráter facultativo, o 
direito de voto ao analfabeto. 

No trecho "o direito de voto ao analfabeto” (1.22 e 23), a substituição da preposição 


“de” por ao manteria a correção, mas acarretaria ambiguidade a esse trecho. 


(CESPE/2016/TRE-PI) 


MUDANÇAS NO 
TRANSITO DE TERESINA 
Quala sua opinião? 


MPE acido 


Internet: <we ste prpimpEmp be 
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Os termos “no trânsito de Teresina” e “aqui” exercem a mesma função sintática nas 


frases em que ocorrem. 


(CESPE/2016/TRE-PI) Do fenômeno que corresponde ao que C. Lé- 
vy-Strauss chama de “as variantes culturais” resulta a ideia de que a identidade 
cultural é, ao mesmo tempo, estável e movediça. 

No primeiro período do texto, os termos “cultural”, “estável” e "movediça" exercem 
a mesma função sintática, uma vez que atribuem característica ao termo “identi- 


dade” (1.3). 


(CESPE/2016/DPU) 


O surgimento de lides provenientes das inúmeras formas de relação jurídica então 
existentes — e o chamamento da jurisdição para resolver essas contendas — já 
dava início a situações em que constantemente as partes se viam impossibilitadas 
de arcar com os possíveis custos judiciais das demandas. 

[1 

O termo atual também engloba atos jurídicos extrajudiciais, aconselhamento juri- 
dico, patrocínio da causa, além de ações coletivas e mediação. 

[1 

Hoje, portanto, alguém que se vê incapaz de arcar com os custos que uma lide 
judicial impõe. 

Os elementos “já” (1.6), “atual” (1.35) e "Hoje" (1.38) desempenham a mesma fun- 


ção sintática nas orações em que ocorrem. 


(CESPE/2015/TIDFT) 


A natureza é capaz de produzir materiais preciosos, como o ouro e o cobre — con- 


dutor de ENERGIA ELÉTRICA. 
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A oração "de produzir materiais preciosos” (1.1) e o termo “de ENERGIA ELÉTRICA” 


(1.2) desempenham a mesma função sintática no período. 


(CESPE/2015/TJDFT) O ouro já é escasso. A energia elétrica caminha 
para isso. Enquanto cientistas e governos buscam novas fontes de energia susten- 
táveis, faça sua parte aqui no TJDFT. 

A substituição da palavra “energia”, em “novas fontes de energia sustentáveis” (1.4 
e 5) por energias prejudicaria a clareza do texto, por resultar em ambiguidade em 


relação ao termo que a palavra "sustentáveis” modifica. 


(CESPE/2015/TRE-RS) A necessidade de convocação de grande nú- 
mero de eleitores para atuar como escrutinadores também traz grande malefício. 
Os termos “de convocação” (1.22) e “de grande número de eleitores” (1.22 e 23) 


desempenham a mesma função sintática. 


(CESPE/2015/TRE-RS) 


Outra fraude muito comum é o chamado “mapismo”. 
[8] 


A necessidade de convocação de grande número de eleitores para atuar como es- 


crutinadores também traz grande malefício. 
As palavras “muito” (1.12) e “grande” (1.22) desempenham a função de adjuntos 


adverbiais nas orações em que ocorrem. 


(CESPE/2015/TRE-MT) Não é à toa que se utiliza a denominação elei- 
tor-cidadão, de caráter dúplice, quando se percebe que, por um lado, chama-se de 
eleitor aquele que comparece livre e conscientemente às urnas para registrar seu 
voto, e, por outro lado, chama-se de cidadão aquele que tem o poder-dever de fis- 


calizar as eleições. 
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Na linha 15, as palavras “livre” e “conscientemente” modificam, respectivamente, 


“eleitor” e “comparece”. 


(CESPE/2015/TCE-RN) A Comissão de Acompanhamento e Fiscaliza- 
ção da Copa 2014 (CAFCOPA) constatou indícios de superfaturamento em contratos 
relativos a consultorias técnicas para modelagem do projeto de parceria público- 
-privada usada para construir uma das arenas da Copa 2014. 

Na linha 5, a expressão “da Copa 2014” modifica o conteúdo semântico do subs- 


tantivo “arenas”. 


(CESPE/2014/PF) Questão de relevância na discussão dos efeitos ad- 
versos do uso indevido de drogas é a associação do tráfico de drogas ilícitas e dos 
crimes conexos - geralmente de caráter transnacional - com a criminalidade e a 
violência. 

Nas linhas 12 e 13, o emprego da preposição “com”, em “com a criminalidade e a 


violência”, deve-se à regência do vocábulo “conexos”. 


(CESPE/2014/ICMBIO) A maioria dos catadores autônomos, entre- 
tanto, é moradora de rua ou desempregada, sem acesso ao mercado de trabalho 
formal. 

Na linha 13, caso se substituísse o trecho “ao mercado de trabalho formal” por às 
benesses das leis trabalhistas, a correção gramatical do período seria mantida, 
visto que o elemento “acesso” rege complemento com a preposição a e “benesses” 


está especificado pelo artigo as. 


(CESPE/2014/CD) Foi quando se aproximou a sua outra metade nes- 


te mundo, um irmão em Grajaú. A possibilidade de comunicação surgiu no ângulo 
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quente da esquina, acompanhando uma senhora, e encarnada na figura de um cão. 
[...] A menina abriu os olhos pasmada. 

A expressão “na figura de um cão” (1.21) e o termo "pasmada” (1.25) desempe- 
nham, no contexto sintático em que se inserem, a função de complemento nominal 


e predicativo do sujeito, respectivamente. 


(CESPE/2010/DETRAN-ES) O agravamento da crise urbana nos países 
em desenvolvimento e as mudanças políticas, sociais e econômicas, que, no mo- 
mento, se processam em escala mundial, requerem novo esforço governamental 
para a organização das cidades e dos seus sistemas de transporte. 

Na linha 5, a presença da preposição de antes das expressões “cidades” e “seus 


sistemas” indica que esses termos complementam a ideia de “organização”. 
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GABARITO COMENTADO - BLOCO IV 


(2017/INSTITUTO EXCELÊNCIA) Considere esta fala de Jon: 
“Isso explica o salame italiano na minha orelha esquerda”. 
Os termos destacados são classificados sintaticamente como: 
a) Complementos nominais. 
b) Adjuntos adnominais. 
c) Adjuntos adverbiais. 


d) Nenhuma das alternativas. 


Letra b. 
Veja que tanto “minha” (pronome possessivo adjetivo) quanto “esquerda” (adjeti- 


vo) são palavras que se referem ao substantivo “orelha”. 


(2016/QUADRIX) É muito comum que um adjetivo exerça a função de 
adjunto adnominal, ligando-se a um nome que ajuda a caracterizar. Assinale, entre 
as opções, a única em que tal função sintática não é exercida pelo adjetivo desta- 
cado. 

a) "Um pequeno grupo de crianças é capaz de desenvolver uma defesa natural à 
AIDS.” 

b) "Um pequeno grupo de crianças é capaz de desenvolver uma defesa natural à 
AIDS. 

c) “O sistema imunológico simplesmente ignorou a presença do vírus no corpo.” 
d) "Sistema de defesa do corpo humano.” 

e) “As células de defesa acabam morrendo por inflamação crônica e o sistema fica 


vulnerável.” 
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Letra e. 
Na letra e, apesar de “vulnerável” ser uma caracteristica atribuída ao “sistema”, 
ambos não estão no mesmo sintagma. “O sistema” é o sujeito, ao passo que “vul- 
nerável” é um predicativo do sujeito. 

Nas demais opções, todos os adjetivos estão no mesmo sintagma que o substanti- 


vo a que se referem. 


(2016/FAPESE) Faça a associação entre as colunas 1 e 2 a seguir. 
Coluna 1 Frase com termo sintático destacado 
1. Chegou mais tarde o prefeito. 
2. Aconteceram abalos sísmicos. 
3. A cidade ficou vazia. 
4. O secretário esperou ansioso pela resposta. 
5. Certos casos da política acabam virando parte do anedotário. 
Coluna 2 Classificação do termo sintático destacado 
) adjunto adverbial 
) predicado da oração 
) predicativo do sujeito 


) adjunto adnominal 


) sujeito da oração 


Assinale a alternativa que indica a sequência correta, de cima para baixo. 
a)1e204e305 
b)1e:5e304e2 
0) 105e4.302 
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d)3e2e5e4e1 
e)5e4.30201 


Letra c. 

Na oração 1, “mais tarde” indica quando a ação de chegar foi executada (por isso, 
adjunto adverbial). 

Na oração 2, pergunte ao verbo: o que aconteceram? A resposta é “abalos sis- 
micos” (sujeito). 

Na oração 3, o “a” é um artigo que acompanha o substantivo “cidade” (por isso, 
adjunto adnominal, como todo e qualquer artigo da nossa língua). 

Na oração 4, “ansioso” é uma característica atribuída ao sujeito “o secretário”, 
mesmo não estando no mesmo sintagma (por isso, predicativo do sujeito). 

Na oração 5, por fim, pergunte ao verbo: quem acabam virando parte do ane- 
dotário? A resposta é “certos casos da política”, sujeito da oração, e o predicado é 


tudo aquilo que não é sujeito. 


(COPEVE/UF-AL) 


Em praias de indiferença 
Navega o meu coração. 
Venho desde a adolescência 
Na mesma navegação. 
[8] 
MEIRELES, Cecilia. Constância do deserto. Obra Poética. Rio de Janeiro: nova Aguiar, 1995. p. 
336 
Assinale a alternativa correta em relação aos vocábulos destacados nos versos do 


poema. 
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a) Tanto adolescência, quanto navegação, são núcleos de indicadores circunstan- 
ciais. 

b) Tanto o sujeito de navega, como o sujeito de venho, encontra-se elíptico. 

c) Os dois verbos, que aparecem nos versos, apresentam-se como transitivos. 

d) O sujeito de navega encontra-se explícito no primeiro verso do poema. 


e) O vocábulo indiferença é núcleo de um adjunto adverbial. 


Letra a. 

“Desde a adolescência” e “na mesma navegação” são adjuntos adverbiais que se 
referem ao verbo “venho”, e o núcleo de cada um deles são os substantivos "ado- 
lescência” e “navegação”. 

b) Errada. Pois o sujeito de “navega” é “o meu coração”. 

c) Errada. Porque os dois verbos são intransitivos. 

d) Errada. Visto que o sujeito de “navega” está no segundo verso. 

e) Errada. Uma vez que o núcleo do adjunto adverbial “em praias de indiferença” é 
“praias”. “Indiferença” é núcleo do adjunto adnominal que se refere ao substantivo 


“praias”. 


(2016/QUADRIX) Assinale a alternativa que contenha um termo retira- 


do da tirinha que exerce a função sintática de adjunto adnominal. 


www.grancursosonline.com.br 188 de 287 


Conhecer | 


e 


4 Preaeninl 


Esaumáios 315 Distinguir, 
“giga | 1 


Ti Snes 


Peteca d 
Sade tas fem À Goro 
Madeiras comece ve 
“eai 


e eta Ro 


ti, terei do pet 


Tan Etapa “Naa ei 
Seen Tire 
tri opnião 


Conjeturar Tireito 


ae Togo 


stanir 


Cintas vonsosios 14 pesei” 


Conjungir 
memo que CASAR 


Conjuntar “iai 


ig 88) 


Conjurar Treta 


Eta 


on 
iii 
Tec fed e 


es 


5d us 
Te Cc o pd o cais DE 
pese pardo ci Ca 
id pi o e Conto: 
o im tom Fi 
de sr da 
Td Sra 


ia Semêso RE 
de tata Bela 18 conatrenaõo Caio, 


Trotta — Ut, Ve 


o Bm 


3 per rir 


do se 


dent 
abit quaa dera 3 


“Go aa er 0 co 


ico SE | 


Rã de 


Ta Co 
pe Tao 


dg por ini eos 
Figos ts Papua 


neo cossirune 


Amei co 


atuo, Am 


e trt 
pad Aee) 
oo ia 


Consentir 
o e Vai, as oia ha (Bi) 


so) 
Contuiar Trato qi em cri 
dra e gos be (COP fc 

a df 


ga ponei ae pucto 


ci (a a muco ço 
di A ta ca 
Sa at) | Ge, oa Optio 


Ep dede Gu qu COLE Ps 

io li 1 coa 

dd poda do Eve CER 
dna 


Tor, mei 


a À Sa temia aposto 6, FE 
| ig à go at a de ie o 1) Emi. 


“ia Corina 885 
“E consantou fmeri ga 
Pig = Dodiça. 
o o de pd 
En ao E uia tis) 


oc de 
Conseguir fuueti, 7 dae um 
aaa di ao, Da RED 


ai 
Consentir Taro crise 
Injois de cosaperim sereihamtos ngravos:” (Vis 

Sea ia SUE so cio 
ada, temia A Cam 
a ei Rg Be, Pd 
Ear ser 


Ro Peão e õ 


eis aquele pêrtido.” (44. Barreto, G. pereos, 
a Apenas: Cuc cl cone 
e ano Ei PE e 
Sega eo Sue ara di cmavr fr: 
tas o di a cd Ti. ti 
E rd 8 a e cp de om 
a ti io: 
es a densa Um, Comba, 1] "Concr 


Read 


o, quo treta (Sn) 
tis E Rene concede: “Slim, podia conse 


Consertar 


163, 


Consorciar 


uma ecl spj” (M. av, Es, 0 “Não iba 
qao eia tinto obeados” (Figueiredo, Lens, 25,519 
Dora Constant aca régia do 

DS pu Ssigar) | Ser conforms condizer ear 
“Quina à ação Corriere com à o 


lado 6 quase certa o bow êxito.” (Constâncio) 
Consertar cl Pra é pr or 
Pagrinação, 199 Conserran vor relógio! (Aulete) 


eia? 
quer “fd condtavo cm memorável Tião 
eia — Perante, fe conta? Dex 
o das de outra” co 

e Mumia, OI 


Tranltino oo Render as pensar em 
Considerar gendêrar:Coaroenar que Eid ec 
taco equi de ana rações & Mate expo 
apo "Rato f Etamina: medir eme SO 


em conmbenava a tatoo 
SE Apel Lam ba ia 


Ri da so, + cmpindeo V mero. são 
Pu gUaçÃo cade dois, Via jr 
ed os Teo nd pda 
o, qo qo [Dice 
id e sto me 
Eae deja PET da te 
da o adentro 
Fani raia da DO 
Ef fee A Ds 
de coreana nas anteceidocias honrosas do condenado, | 
Ste Ga do tão 


3 Prqnnial de Ge e. 
tape end” Ci" Kiara Sra 


e ce ani ga 
E fi aq 
EB oia cl o, dd, cor: 
a sos lts sd as 
Eid o do 
ca de ip rosie Sede 
Ema Be rar as 
spo quis nespções” Mui, Pareçr, 156) 1 Asia: 
e do e aco 


a mus eczentos rumos (ai, 6. Inga 3) 


Consoar Trertiio — Come pu beber em corsoada: 


fa Biot 


“ii 


Hirano — Tomas a cotocada: "Sat da rioha rs 
dgnci “oc “dedno é Conta ao dis Festiva do 
at co um ade (caio Bor deu 163) Be 
tis: É rs rn ceia Goa 
“or Cor contou Mp, 1h) Ii 


Consociar 9, geo, aus ASSOCIA: atras 
memo conaoeraia qua va seguido pode fo mb” 
de Bare io 216) 1 Canetas 
Sóios CESRtaia çÃo centra coin nene 
| Ea engenhos de os trt” (iva Tamos. Vide fora. 116) 
Transito — Alva, auavisar a pesa, à 

Consolar dor der Slnmantaa dis & 
ist co enfermos: (Elvas Macidida 1 305 Sado 
temo comes conmaium a perda (Vira, apud Hot 


| Tp 23683 (Oia ebsviso Greta! da ata 


| 


e estado “qo “o ão 


TA fã da eita 
aa oa eua 


fia, pu 


a mete De aci lhos, ronda me vc 
Etsiagur) | Pronminal “> Receber 


io ogro? EDS Pra o 
nao Lg, GOO CR oca communis. 
énio e vasos"! Caio Nona TE 503 Sida 
ne acre (eards, apud Sisingn) o Pede 

e úlid, imo,t 


Consolidar Tirépis, cara io um, cut 


arq q top TST Re 
Reto oca e op do cio (ratio ao 
e Indo O coa goa6 into 
Soraia em pousa paras debéixo diguni lee 
Earoninai O Rd: Wornoninaras aitaara "fio | 
tg agido: A fg comitd m ai 
[ice "eaarao, Monson 

ai 


eenivogal 


Cond ns intio — Ferns entao “a 

E EI 
de Viira, podiam ter uocêatas Eamon pone ab se 
Pis Seas Gio a 
€. Inglalerra, 246.) ás $ 


Tae: 
Pcicae em matina: 


odigidade (Conmtâncio) 
senciotde à Susto cem 


"Caos 16 vameados de eras des 


à Maia tie” (A Bart, Aieno do dicimnáio 162) 


GRAMÁTICA 
GRAN CURSOS Morfossintaxe do Período Simples 
(Os 


Prof. Elias Santana 


ANAME, ME EXPLICA ESSE NO | /“ NãO, MAFALDA, 
NEGÓCIO DOS DENTES DE PRIMEIRO CA 


LEITE, ELES CAEM TODOS 
DE UMA À Leça 


vz? Já 
7 29 
POING? ) 


5 
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PEPOIS CAI DEPOIS MAIS GUIR SUPORTAR (. 
CORO, |) ESSELINTO STRIP AT 


— a 


(on rosepsoes com) 
a) “de uma vez”. 

b) “não”. 

c) “das minhas gengivas”. 


d) "strip tease”. 


Letra c. 
Note que a expressão "das minhas gengivas” caracteriza o substantivo “strip tea- 


se”, que é concreto. “De uma vez” é um adjunto adverbial que se refere ao verbo 
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“caem”; “não” também é um adjunto adverbial; “strip tease” é o núcleo do objeto 


direto do verbo “suportar”. 


(2016/J0TA CONSULTORIA) O termo grifado é adjunto adnominal em: 
a) Aquele político nunca teve capacidade para administrar. 
b) O estatuto exige obediência aos princípios governamentais. 


c) Tive dúvidas acerca de algumas teorias matemáticas. 


d) Políticos brasileiros têm horror ao nepotismo. 


e) O surgimento de teorias filosóficas facilitou o progresso. 


Letra e. 
Primeiramente, vale observar que, nas letras a a d, as expressões destacadas são 
iniciadas por preposições diferentes de “de”, e todas se referem a substantivos abs- 
tratos (o que já te levaria a marcar a letra e, conforme expliquei no detalhamento 
teórico. Além disso, na letra e, perceba que a ideia é a de que as teorias filosóficas 
é que surgem, não sendo, portanto, paciente. Logo, apenas nessa alternativa há 


adjunto adnominal. 


(2016/EDUCA) (...) o ato de mascar chiclete não substitui uma higieni- 
zação completa. 
Assinale a opção INCORRETA a respeito da análise do fragmento acima. 
a) “ato” é o núcleo do sujeito. 
b) "substitui” é o verbo transitivo indireto, pois pede complemento. 


c) “uma higienização completa” é complemento verbal. 
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d) "O ato de mascar chiclete" é o sujeito simples, pois apresenta um só núcleo. 


e) “completa” é o adjunto adnominal do objeto. 


Letra b. 

O verbo “substitui” é transitivo direto (e não indireto), uma vez que exige comple- 
mento não preposicionado. Todas as demais alternativas estão corretas. Quero dar 
atenção especial à letra e, pois “completa” é um adjetivo responsável por carac- 


terizar o substantivo “higienização”, que, por sua vez, é o núcleo do objeto direto. 


(2016/FGV) “Dentre os problemas sociais urbanos, merece destaque a 
questão da segregação urbana, fruto da concentração de renda no espaço das cida- 
des e da falta de planejamento público que vise à promoção de políticas de controle 
ao crescimento desordenado das cidades”. 

Nesse primeiro período do texto 1, o termo que se liga sintaticamente a um termo 
anterior, de forma diferente dos demais, é: 

a) concentração de renda; 

b) espaço das cidades; 

c) falta de planejamento; 

d) promoção de políticas; 


e) crescimento das cidades. 


Letra b. 
Primeiramente, note que apenas o substantivo “espaço” é concreto (ao passo que 
“concentração”, “falta”, “promoção” e “crescimento” são abstratos). Essa já seria 


uma excelente forma para eliminar as impossibilidades (já que o termo grifado na 
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letra b só admite a classificação de adjunto adnominal). Além do mais, os termos 
grifados nas demais alternativas possuem semântica passiva em relação ao subs- 
tantivo a que se referem. Logo, nas demais alternativas, a classificação adequada 


é complemento nominal. 


(2016/QUADRIX) Releia o trecho destacado a seguir: 
[..] cumprirei os dispositivos legais e normativos, com especial respeito ao Có- 
digo de Ética da profissão [...] 
Após a leitura, indique a alternativa que traz a correta classificação sintática dos 
elementos grifados. 
a) Adjuntos adnominais. 
b) Objetos indiretos. 
c) Complementos nominais. 
d) Objetos diretos. 


e) Núcleos do sujeito 


Letra a. 
Primeiramente, todos os termos grifados não são preposicionados. Perceba que to- 
dos eles se referem ao substantivo “dispositivos” e integram um mesmo sintagma. 


Por isso são adjuntos adnominais. 


(2016/QUADRIX) 


Pneumotórax 
Febre, hemoptise, dispneia e suores noturnos. 
A vida inteira que podia ter sido e que não foi. 


Tosse, tosse, tosse. 
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Mandou chamar o médico: 
— Diga trinta e três. 


— Trinta e três... trinta e três... trinta e três... 


— Respire. 


— O senhor tem uma escavação no pulmão esquerdo e o 
[pulmão direito infiltrado. 
— Então, doutor, não é possível tentar o pneumotórax? 


— Não. A única coisa a fazer é tocar um tango argentino. 


Manuel Bandeira 
(BANDEIRA, Manuel. Estrela da vida inteira. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2007, p. 123.) 


Após a leitura do poema e considerando seu contexto, assinale a alternativa correta. 
a) No primeiro verso, todas as palavras pertencem à mesma classe gramatical. 
b) Em “mandou chamar o médico”, a palavra em destaque exerce a função sintá- 
tica de sujeito simples. 

c) A palavra “não”, no último verso, exerce a função de adjunto adnominal. 

d) “Tango”, no último verso, é o núcleo do objeto direto. 

e) Em “no pulmão esquerdo", o vocábulo em destaque pertence ao grupo dos subs- 


tantivos e exerce a função de complemento nominal. 
Letra d. 


“Um tango argentino” é objeto direto do verbo “tocar” (e o núcleo é o substantivo 


“tanto”. 
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a) Errada. Porque “e” é uma conjunção e "noturnos" é um adjetivo, ao passo que 
as demais palavras do primeiro verso são substantivos. 

b) Errada. Porque “médico” é núcleo do objeto direto. 

c) Errada. Porque "não" é um adjunto adverbial. 

e) Errada. Porque “esquerdo” é um adjetivo que caracteriza “pulmão”, além de ser 


adjunto adnominal. 


(2016/FUNCAB) Sintaticamente, o termo destacado está corretamen- 
te analisado em: 
a) “O resto, dizia ELE.” / objeto direto. 
b) “Eu carregava comigo UM CHOCALHO DE CASCAVEL amarrado em um cordão 
encardido” / adjunto adverbial. 
c) “Parecia muito PEQUENO o ideal de meu pai.” / predicativo do sujeito. 
d) "A gola ENGOMADA de minha camisa não escondia essa sentença peçonhenta.” 
/ complemento nominal. 
e) “Eu corria pelos matos cheio DE CARRAPICHOS E CARRAPATOS" / agente da 


passiva. 


Letra c. 
“Pequeno” é uma característica atribuída ao sujeito posposto “o ideal de meu pai”. 
Como a característica não integra o sintagma do sujeito, classificamos como predi- 
cativo do sujeito. 

Na letra a, “ele” é o sujeito do verbo “dizia”; na letra b, “um chocalho de cascavel” 
é o objeto direto do verbo “carregava”; na letra d, “de carrapichos e carrapatos" é 


um complemento nominal que se refere ao advérbio "cheio". 
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(2015/FGV) Entre os termos sublinhados a seguir, aquele que exerce 
a função de complemento é: 
a) áreas da cidade; 
b) campanhas de conscientização; 
c) cidades de médio porte; 
d) cobrança de pedágio; 


e) número de vítimas. 


Letra d. 
Na alternativa correta, veja que "pedágio" é paciente em relação à “cobrança”, uma 
vez que o pedágio é cobrado, não é ele que cobra. 


Nas demais alternativas, os termos destacados são adjuntos adnominais. 


(2015/FGV) O termo que exerce a função de complemento, e não de 
adjunto, é: 
a) salvadora da Pátria; 
b) apoio de governos vizinhos; 
c) dinheiro de várias nações; 
d) 230 trilhões de dólares; 


e) a maior floresta do mundo. 


Letra a. 
Note que, a Pátria não é quem salva, mas sim quem recebe a salvação (portan- 
to, paciente). 


Nas outras alternativas, os temos sublinhados são adjuntos adnominais. 
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(2015/FGV) Considerando os seguintes segmentos do texto 1: “redu- 


ção da maioridade penal” e “inclusão de jovens”, a afirmação correta sobre o papel 


dos termos sublinhados é: 

a) os dois termos exercem a função de adjuntos adnominais; 

b) apenas o primeiro termo exerce a função de adjunto; 

c) apenas o segundo termo exerce a função de adjunto; 

d) os dois termos exercem a função de complementos nominais; 


e) apenas o primeiro termo exerce a função de complemento. 


Letra d. 

Note, primeiramente, que “redução” e “inclusão” são substantivos abstratos. 

Em seguida, é preciso perceber que a maioridade não pratica o ato de reduzir algo, 
bem como os jovens não praticam o ato de incluir algo. Na verdade, a maioridade 
sofre a ação de ser reduzida, bem como os jovens sofrem a ação de serem incluídos. 
Em outras palavras: os dois termos destacados estão preposicionados e são pa- 
cientes em relação ao substantivo a que se referem. Por isso, a classificação dos 


dois termos é complemento nominal. 


(2015/BIO-RIO) O segmento sublinhado que exemplifica um comple- 
mento e não um adjunto, é: 
a) bem-estar dos animais. 
b) resultado das pesquisas. 


c) o caso do Dalai Lama. 


d) pesquisa de animais. 


e) animais de estimação. 
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Letra d. 
Na alternativa correta, os animais não são capazes de praticar o ato de pesquisar. 
Aliás, os animais são pesquisados por alguém. Por isso, é o único complemento 


nominal. Os demais são classificados como adjuntos adnominais. 


(2015/FGV) Cabeça nas nuvens 

Quando foi convidado para participar da feira de educação da Microsoft, Diogo Ma- 
chado já sabia que projeto desenvolver. 

O estagiário de Informática da Escola Estadual Professor Francisco Coelho, em Ca- 
choeiro de Itapemirim (ES), estava cansado de ouvir reclamações de alunos que 
perdiam arquivos no computador. Decidiu criar um sistema para salvar trabalhos na 
própria internet, como ele já fazia com seus códigos de programação. Dessa forma, 
se o computador desse pau, o conteúdo ficaria seguro e poderia ser acessado de 
qualquer máquina. A ideia do recém-formado técnico em Informática se baseava 
em clouding computing (ou computação em nuvem), tecnologia que é aposta de 
gigantes como Apple e Google para o armazenamento de dados no futuro. 

Em três meses, Diogo desenvolveu o Escola na Nuvem (escolananuvem.com.br), 
um portal em que estudantes e professores se cadastram e podem armazenar e 
trocar conteúdos, como o trabalho de Matemática ou os tópicos da aula anterior. As 


informações ficam em um disco virtual, sempre disponíveis para consulta via web. 
(Extraído da Revista Galileu, n. 241) 


Assinale a opção que indica o segmento em que a preposição de tem função sintá- 
tica diferente das demais. 
a) “participar da feira de educação” 


b) "O estagiário de informática” 
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c) “cansado de ouvir reclamações”. 
d) "aposta de gigantes como Apple”. 


e) “trabalho de matemática”. 


Letra c. 
Se você se lembrar bem da explicação que dei sobre preposições, conjunções e in- 
terjeições neste PDF, afirmei que essas classes gramaticais não possuem classifi- 


cação sintática. Não usei a palavra função. Dizer que ele não possui classificação 


tática é o mesmo que dizer que essas três classes morfológicas não possuem 
uma definição na sintaxe. 


Em questões como essa, o que o examinador quer de você: todas as preposições 


apresentadas iniciam termos que possuem classificação sintática. Você deve des- 
cobrir qual dos termos preposicionados possui classificação sintática distinta da 
dos demais. Isso ocorre na letra c, uma vez que o termo “de ouvir reclamações” 
refere-se ao adjetivo "cansado" (que, por seu turno, no texto acima apresentado, 
refere-se ao substantivo “estagiário"). Como bem sabemos, termos preposiciona- 


dos que são subordinados a adjetivos são sempre complementos nominais. 


(2015/UFR-RJ) "Assim, formam-se experts em articulações do joelho 
esquerdo que não sabem quem foi Hipócrates.” 
A palavra sublinhada assume, respectivamente, classe gramatical e função sintáti- 
ca de: 
a) adjetivo e predicativo do sujeito. 
b) substantivo e núcleo do sujeito. 


c) adjetivo e adjunto adnominal. 
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d) advérbio e adjunto adverbial. 


e) substantivo e predicativo do objeto. 


Letra c. 

O examinador deseja saber a classificação morfológica e sintática do vocábulo “es- 
querdo”. Morfologicamente, por ser uma caracteristica atribuída ao substantivo “jo- 
elho”, é um adjetivo. Sintaticamente, por estar no mesmo sintagma que o substan- 


tivo a que se refere, é um adjunto adnominal. 


(2015/IMA) Qual a função sintática do termo grifado na oração a se- 
guir? 
“Certamente, um consumo racional é necessário a todos” 
a) Adjunto adverbial. 
b) Complemento nominal. 
c) Núcleo do predicado. 


d) Predicativo do sujeito. 


Letra b. 
Primeiramente, perceba que “necessário” é um adjetivo que se refere ao substan- 
tivo “consumo”. “A todos” é um termo preposicionado subordinado a um adjetivo. 


Por isso, um complemento nominal. 


(2015/FGV) Esta é uma das zonas de maior tensão da indústria far- 
macêutica mundial. Se por um lado os medicamentos ficam mais baratos pela fór- 


mula já existir e ser comprovadamente eficiente, por outro lado os custos mais bai- 
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xos são consequências diretas do não investimento das fabricantes dos genéricos 
em pesquisas para novos medicamentos e no marketing de seus produtos. Assim, 
de certa forma, há um certo risco sobre a descoberta de novos medicamentos bons 
para a população. 

Por outro lado, como há o respeito às patentes dos medicamentos (salvo casos es- 
peciais, como foi com os medicamentos do coquetel anti-HIV), as indústrias farma- 
cêuticas têm tempo de sobra para recuperar os investimentos em pesquisa durante 
o tempo em que seus medicamentos estão “sozinhos” no mercado. Vale também 
ressaltar que os medicamentos genéricos não tiram os de marca (referência) do 
mercado, apenas concorrem lado a lado. (Saúde Melhor) 


O termo sublinhado a seguir que exerce a função de adjunto do termo anterior 


a) compra do medicamento; 

b) preço do medicamento; 

c) fabricante dos genéricos; 

d) descoberta de novos medicamentos; 


e) marketing de seus produtos. 


Letra b. 

Primeiramente, vale destacar que “preço” é o único substantivo concreto apresen- 
tado nas alternativas (por isso, “do medicamento” é um adjunto adnominal). 
Chamo sua atenção para a letra e: o substantivo "marketing" foi usado com o sen- 


tido de divulgação, o que o torna abstrato. 
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(2015/FGV) "O programa de medicamentos genéricos (1), criado no 
Brasil em 1999 com a promulgação da Lei n. 9.787 (2), se deu três anos após 
o país voltar a respeitar o direito de patentes, em 1996. Após apenas 4 anos da 
criação dessa lei (3), os genéricos já se encontravam disponíveis em mais de 4 mil 
apresentações, abrangendo as principais classes terapêuticas, atendendo a mais de 
60% das necessidades de prescrições médicas (4).” 

Considerando os termos sublinhados e numerados, são complementos dos termos 
anteriores: 

a) (1) e (2); 

b) (1), (3) e (4); 

c) (2), (3) e (4); 

d) (1) e (3); 

e) (1), (2)e (3). 


Letra c. 
Vale inicialmente perceber que todos os termos destacados estão preposicionados 
e se referem a substantivos. 

Em (1), o substantivo “programa” é concreto, o que descarta a possibilidade de 
complemento nominal; em (2), a Lei n. 9.787 recebe a ação de ser promulgada; 
em 3, a lei recebe a ação de ser criada; em 4, as prescrições médicas não sentem 


a necessidade. Na verdade, alguém sente a necessidade das prescrições médicas. 


(CESPE/2017/SE-DF) Ambas as frases cumprem a sua função, que é 


transmitir um certo conteúdo. 
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Caso o vocábulo “certo”, em “um certo conteúdo” (1.6 e 7), fosse deslocado para 
imediatamente após “conteúdo”, seriam alterados o sentido e as relações sintáticas 


entre os termos da oração em que o trecho ocorre. 


Errado. 
De fato, o deslocamento de “certo” altera o sentido original do texto, mas não afeta 
as relações sintáticas. Estando posposto o anteposto ao vocábulo “conteúdo”, não 


deixa de ser um adjunto adnominal. 


(CESPE/2016/FUB) Brasília tinha apenas dois anos quando ganhou 
sua universidade federal. A Universidade de Brasília (UnB) foi fundada com a pro- 
messa de reinventar a educação superior, entrelaçar as diversas formas de saber e 
formar profissionais engajados na transformação do pais. 

A correção gramatical e o sentido original do texto seriam preservados se o trecho 
“promessa de reinventar a educação superior” (1.3) fosse substituído por promes- 


sa de reinvenção da educação superior. 


Errado. 
No trecho original, “a educação superior” é o objeto direto do verbo “reinventar”, o 
que garante a leitura de que a educação superior é paciente em relação ao ato de 
reinventar. Já na reescritura, temos uma ambiguidade: a educação superior sofre 
a reinvenção ou pratica a reinvenção? Se sofre, temos um complemento nominal. 
Se pratica, temos um adjunto adnominal. Essa ambiguidade modifica o sentido 
original do texto. Além disso, para o Cespe, a ambiguidade também é considerada 


um erro gramatical. 
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(CESPE/2016/ANVISA) 


Do ponto de vista de médicos e pacientes, não importa se os medicamentos são de 
referência ou genéricos, eles devem ser eficientes, conter as doses do princípio qui- 


mico ativo exatamente como divulgado na caixa, e ser livres de impurezas tóxicas. 


No entanto, estudos e escândalos têm alertado a comunidade médica para o risco 
da disseminação descontrolada de medicamentos de qualidade questionável. 

Nos termos “livres de impurezas tóxicas” (1.10 e 11) e "risco da disseminação des- 
controlada” (1.20), verifica-se paralelismo de funções sintáticas entre “de impure- 


zas” e “da disseminação” e entre “tóxicas” e “descontrolada”. 


Certo. 
“De impurezas” é um termo preposicionado que se refere ao adjetivo “livres” (logo, 
um complemento nominal). “Da disseminação” é um termo preposicionado que se 
liga ao substantivo “risco”, que é abstrato. 

Aqui vai uma dica: nem sempre vai ser simples identificar a relação agente/pa- 
ciente. Nesses casos, pense sempre que, se não é verdadeiramente um agente, 
trata-se de um complemento nominal. Quando a questão fala em paralelismo é o 


mesmo que dizer que os dois termos possuem a mesma função sintática. 


(CESPE/2016/INSS) Consta-nos que o autor, solicitado por seus nu- 
merosos amigos, leu há dias a comédia em casa do Sr. Dr. Estêvão Soares, diante 
de um luzido auditório, que aplaudiu muito e profetizou no Sr. Oliveira um futuro 


Shakespeare. 
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A correção gramatical e o sentido do texto seriam mantidos caso o termo “em casa” 


(1.18) fosse isolado por vírgulas. 


Errado. 
Mais tarde, veremos uma lição importantíssima: não se separa por vírgula o subs- 
tantivo de seu adjunto adnominal. “Casa” é um substantivo concreto, e "do Sr. Dr. 


Estêvão Soares” é um adjunto adnominal que se refere a ele. 


(CESPE/2016/TRE-PI) Essa situação foi alterada apenas com a Emen- 
da Constitucional 22 n. 25/1985, que concedeu, embora em caráter facultativo, o 
direito de voto ao analfabeto. 

No trecho "o direito de voto ao analfabeto” (1.22 e 23), a substituição da preposição 


“de” por ao manteria a correção, mas acarretaria ambiguidade a esse trecho. 


Certo. 

Seria gramaticalmente correta a construção "o direito ao voto ao analfabeto”, mas 
haveria um problema de interpretação. No trecho original, entende-se que o anal- 
fabeto tem o direito de votar. Na reescritura, além do primeiro sentido, poder- 


-se-ia entender que o analfabeto foi votado. 


(CESPE/2016/TRE-PI) 
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Consulta 
Pública 


MUDANÇAS NO 


TRÂNSITO DE TERESINA 
Quata sua opinião? 


Internet: <wrrw site prplmpémp te 
Os termos “no trânsito de Teresina” e “aqui” exercem a mesma função sintática nas 


frases em que ocorrem. 


Errado. 
“No trânsito de Teresina” é um complemento nominal ligado ao substantivo “mu- 


danças”. "Aqui" é um adjunto adverbial, ligado ao verbo “clique”. 


(CESPE/2016/TRE-PI) Do fenômeno que corresponde ao que C. Lé- 
vy-Strauss chama de “as variantes culturais” resulta a ideia de que a identidade 
cultural é, ao mesmo tempo, estável e movediça. 

No primeiro período do texto, os termos “cultural”, “estável” e "movediça" exercem 
a mesma função sintática, uma vez que atribuem característica ao termo “identi- 


dade” (1.3). 
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Errado. 
“Cultural” é um adjunto adnominal, porque integra o mesmo sintagma do adjetivo 
“identidade”. Em contrapartida, “estável” e “movediça”, apesar de fazerem refe- 
rência ao mesmo substantivo, não estão integrados ao mesmo sintagma, o que as 


torna predicativos do sujeito. 


(CESPE/2016/DPU) 


O surgimento de lides provenientes das inúmeras formas de relação jurídica então 
existentes — e o chamamento da jurisdição para resolver essas contendas — já 
dava início a situações em que constantemente as partes se viam impossibilitadas 
de arcar com os possíveis custos judiciais das demandas. 

[1 

O termo atual também engloba atos jurídicos extrajudiciais, aconselhamento juri- 
dico, patrocínio da causa, além de ações coletivas e mediação. 

[8] 

Hoje, portanto, alguém que se vê incapaz de arcar com os custos que uma lide 
judicial impõe. 

Os elementos “já” (1.6), “atual” (1.35) e “Hoje” (1.38) desempenham a mesma fun- 


ção sintática nas orações em que ocorrem. 


Errado. 
“Já” e “hoje” são dois adjuntos adverbiais de tempo, ao passo que “atual” é um 


adjunto adnominal. 


(CESPE/2015/TIDFT) 
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A natureza é capaz de produzir materiais preciosos, como o ouro e o cobre — con- 
dutor de ENERGIA ELÉTRICA. 
A oração “de produzir materiais preciosos” (1.1) e o termo “de ENERGIA ELÉTRICA” 


(1.2) desempenham a mesma função sintática no período. 


Certo. 

Primeiramente, vale notar que os dois termos estão preposicionados. O primeiro 
está conectado ao adjetivo "capaz. O segundo está ligado ao substantivo abstrato 
“condutor”. Como a energia elétrica é conduzida, nota-se a semântica passiva. 


Portanto, os dois são complementos nominais. 


(CESPE/2015/TIDFT) O ouro já é escasso. A energia elétrica caminha 
para isso. Enquanto cientistas e governos buscam novas fontes de energia susten- 
táveis, faça sua parte aqui no TJDFT. 

A substituição da palavra “energia”, em “novas fontes de energia sustentáveis” (1.4 
e 5) por energias prejudicaria a clareza do texto, por resultar em ambiguidade em 


relação ao termo que a palavra “sustentáveis” modifica. 


Certo. 

“Sustentáveis” é um adjetivo que, por estar no plural, claramente caracteriza o 
substantivo “fontes”. Todavia, com a flexão do substantivo “energia” para ener- 
gias, “sustentáveis” pode atribuir sentido aos dois substantivos. Em qualquer uma 


das circunstâncias, “sustentáveis” é um adjunto adnominal. 


(CESPE/2015/TRE-RS) A necessidade de convocação de grande nú- 


mero de eleitores para atuar como escrutinadores também traz grande malefício. 
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Os termos “de convocação” (1.22) e “de grande número de eleitores” (1.22 e 23) 


desempenham a mesma função sintática. 


Certo. 
“De convocação” é um complemento nominal do substantivo “necessidade”, assim 
como “de grande número de eleitores” também é um complemento nominal, mas 


que se refere ao substantivo “convocação”. 


(CESPE/2015/TRE-RS) 


Outra fraude muito comum é o chamado “mapismo”. 
[1 

A necessidade de convocação de grande número de eleitores para atuar como es- 
crutinadores também traz grande malefício. 

As palavras “muito” (1.12) e “grande” (1.22) desempenham a função de adjuntos 


adverbiais nas orações em que ocorrem. 


Errado. 
“Muito” é realmente um adjunto adverbial de intensidade que se refere ao adjeti- 
vo “comum”. Mas “grande” é um adjunto adnominal que se refere ao substantivo 


“número”, 


(CESPE/2015/TRE-MT) Não é à toa que se utiliza a denominação elei- 
tor-cidadão, de caráter dúplice, quando se percebe que, por um lado, chama-se de 


eleitor aquele que comparece livre e conscientemente às urnas para registrar seu 
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voto, e, por outro lado, chama-se de cidadão aquele que tem o poder-dever de fis- 
calizar as eleições. 
Na linha 15, as palavras “livre” e “conscientemente” modificam, respectivamente, 


“eleitor” e “comparece”. 


Errado. 

Ambos os vocábulos são adjuntos adverbiais, e que modificam o verbo “compare- 
ce”. Tome muito cuidado: ao enumerar advérbios terminados em -mente, pode-se 
usar esse sufixo apenas no último vocábulo. O que o texto quer dizer que eleitor é 


aquele que comparece livremente e conscientemente. Veja outro exemplo: 


Ex.: ele comeu exagerada e deliberadamente. 
O que se quer dizer é que ele comeu exageradamente e deliberadamente. Note 
que, nesse tipo de construção, o vocábulo sem o sufixo -mente permanece no fe- 


minino, e não no masculino. Mais um exemplo: 


Ex.: a chefe falava calma, pausada e firmemente. 


entendeu: ela falava calmamente, pausadamente e firmemente. 


(CESPE/2015/TCE-RN) A Comissão de Acompanhamento e Fiscaliza- 
ção da Copa 2014 (CAFCOPA) constatou indícios de superfaturamento em contratos 
relativos a consultorias técnicas para modelagem do projeto de parceria público- 
-privada usada para construir uma das arenas da Copa 2014. 

Na linha 5, a expressão “da Copa 2014” modifica o conteúdo semântico do subs- 


tantivo “arenas”. 
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Certo. 


“Da Copa 2014” é um adjunto adnominal que se refere ao substantivo “arenas”. 


(CESPE/2014/PF) Questão de relevância na discussão dos efeitos ad- 
versos do uso indevido de drogas é a associação do tráfico de drogas ilícitas e dos 
crimes conexos - geralmente de caráter transnacional - com a criminalidade e a 
violência. 

Nas linhas 12 e 13, o emprego da preposição “com”, em “com a criminalidade e a 


violência”, deve-se à regência do vocábulo “conexos”. 


Errado. 
A preposição “com” surge em função do substantivo “associação” (associação de 
algo com algo). Tanto "do tráfico de drogas ilícitas e dos crimes conexos” quanto 


“com a criminalidade e a violência” são complementos nominais. 


(CESPE/2014/ICMBIO) A maioria dos catadores autônomos, entre- 
tanto, é moradora de rua ou desempregada, sem acesso ao mercado de trabalho 
formal. 

Na linha 13, caso se substituísse o trecho “ao mercado de trabalho formal” por às 


benesses das leis trabalhistas, a correção gramatical do período seria mantida, 


visto que o elemento “acesso” rege complemento com a preposição a e “benesses” 


está especificado pelo artigo as. 


Certo. 
Primeiramente, perceba: a questão não pergunta sobre o sentido original, mas 
apenas pela correção gramatical. O termo “ao mercado de trabalho formal” é um 


complemento nominal que se refere ao substantivo “acesso”. 
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Fez-se uso da preposição “a”, unida ao artigo “o”, que concorda com o substantivo 
“mercado”. Já “benesses” é um vocábulo feminino e plural, o que exige a troca do 


artigo. 


(CESPE/2014/CD) Foi quando se aproximou a sua outra metade nes- 
te mundo, um irmão em Grajaú. A possibilidade de comunicação surgiu no ângulo 
quente da esquina, acompanhando uma senhora, e encarnada na figura de um cão. 
[...] A menina abriu os olhos pasmada. 

A expressão “na figura de um cão” (1.21) e o termo "pasmada” (1.25) desempe- 
nham, no contexto sintático em que se inserem, a função de complemento nominal 


e predicativo do sujeito, respectivamente. 


Certo. 
“Na figura do cão” é um termo preposicionado que se refere ao adjetivo “encar- 
nada”. “Pasmada” é um predicativo do sujeito que faz referência ao substantivo 


“menina”. 


(CESPE/2010/DETRAN-ES) O agravamento da crise urbana nos paises 
em desenvolvimento e as mudanças políticas, sociais e econômicas, que, no mo- 
mento, se processam em escala mundial, requerem novo esforço governamental 
para a organização das cidades e dos seus sistemas de transporte. 

Na linha 5, a presença da preposição de antes das expressões “cidades” e “seus 


sistemas” indica que esses termos complementam a ideia de “organização”. 
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Certo. 
Os dois termos preposicionados são complementos nominais ligados ao substantivo 
“organização”. O trecho apresenta uma enumeração de dois complementos nomi- 


nais. 
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= 5. CLASSES GRAMATICAIS FECHADAS 


0,a,0s, as 


Amim, 
comigo 
AB contigo 
Aele, a ela, 
asi, consigo 
Anós, 


Avós, 


Aeles,a 
elas, asi, 
consigo 


Oblíquos 
átonos 


Meu, minha 
Meus, minhas 
Teu, tua 
Teus, tuas 
Seu, sua 
Seus, suas 
Nosso, nossa 
Nossos, 
Vosso, vossa 
Vossos, 
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Este, estes. 
Esta, estas 
Esse, esses 
Essa, essas 

Aquele, aquela 

Aqueles, aquelas 

Isto, Isso, aquilo 
0,a,05,as 
Mesmo(a)(s) 
Próprio(a)(s) 

Semelhante, tal 


Onde 
Cujo(a)(s) 
Quando 
Como 
O qual 
A qual 
Os quais 
As quais 


Algum(a)(s) 
Alguém 
Nenhum(a)(s) 
Ninguém 
Todo(a)(s) 
Tudo 
Outro(a(s) 
gutrem 
Muito(a)(s) 
Pouco(a)(s) 
Certo(a)(s) 
Vários(as) 
Tento(a)(s) 
Quanto(a)(s) 
Qualquer 
Quaisquer 
Nada 
Cada 
Algo 
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A, ante, após, até 
Com, contra, de, desde, em, entre 
Para, per, perante, por, sem, sob, sobre, trás 


CONJUNÇÕES 
Subordinativas adverbiais 


Subordinativas integrantes 


Coordenativas 


EH 6. conecrivos 


Obs? 


CLASSIFICAÇÃO 


CONECTIVOS EXEMPLOS 


Não só fez um péssimo trabalho como. 
também cobrou caro. 


e, nem (nem...nem), não só...mas também, 
tivos tampouco, tanto...quanto 


has ge [ER px EnnêG fatia roornto, 


É um bom livro, todavia custa caro. 


ou, ou...0u, ora...ora, já...já, quer...quer, Ou mude seu comportamento ou 
seja... seja 


mude-se daqui! 


EEE Logo, pois (deslocado), portanto, por con- 


Você estudou, portanto será aprovado 
seguinte, assim, então, por isso 


Ef 
Não prejudique as pessoas, porque 
Espleatvos Rs rauo ano onto o pe 
657 fi, Prq, it au, como, ma ver que 
causas a Meda em qu, porquanto, aj vt do alas por o ol fo 
que, já que indo 
Tão (tamanho, tanto, tal)...que, de modo, 


Foi tanto amor que os dois acabaram 
se casando. 


que, de maneira que 

Embora, conquanto, não obstante, ainda que, 

concessivos 'mesmo que, se bem que, posto que, por mais 
que, por pior que, apesar de que, a despeito 

de, malgrado, em que pese. 

Como, mais...(do) que, menos...(do) que, 

Comparativos. , tão...como, tanto...quanto, tã 
assim como 

Se, caso, sem que, se não, a não ser que, 

exceto se, a menos que, contanto que, 

salvo se, desde que 


Embora você tenha boas intenções, é 
impossível acreditar em suas palavras. 


O enfermeiro foi mais eficiente que o 
médico. 


quanto, 


Condicionais fr 


Se você demorar, eu não vou te pro- 
curar, 


Conformativos 


Segundo pesquisas, o aquecimento 
Conforme, consoante, como, segundo o Re a 


lobal é um efeito natural. 
Os policiais trabalham para que a 
segurança seja mantida. 


Finais Para, para que, a fim de que, de modo que, 
de forma que, de sorte que, porque 
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À proporção que, à medida que, quanto/Os homens destroem o planeta à 
Proporcionais 
mais, ao passo que medida que se desenvolvem 


Quando, enquanto, assim que, logo que, desde Enquanto os políticos descansam, os) 
Temporais Jr ; 
que, até que, mal, depois que, eis que brasileiros trabalham arduamente. 
Parte escura: Conjunções coordenativas 
Parte clara: Conjunções subordinativas adverbiais. 


Obs.!: É muito comum em provas que conjunções causais sejam usadas em orações com semântica 
explicativa, e vice-versa. 


Obs.?: Sempre estudar as semânticas causais, consecutivas e concessivas juntas! 
“Ye 77: Comparar (adversativas com concessivas; condicionais com temporais) 


Conjunções em negrito: Estudar com atenção! Costumam confundir, por serem semelhantes. 


E 7. Recências versais Especiais 
7.1 AGRADAR 


VTD: no sentido de “fazer carinho”. 
Ex.: O esposo agradava a mulher. 
VTI: no sentido de “ser agradável”. 


Ex.: O assunto não agradou aos convidados. 
7.2 AJUDAR 


VTD ou VTI (sem alteração de sentido). 


Ex.: O professor ajudou os (aos) alunos. 
7.3 ASPIRAR 


VTD: no sentido de sorver (o ar), sugar. 


Ex.: A diarista aspirou o pó da sala. 


VTI: no sentido de desejar, almejar, querer. 


Ex.: Ele aspira a um cargo público. 
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7.4 ASSISTIR 


VTI: no sentido de ver, presenciar. 
Ex.: Eu assisti ao maravilhoso clássico. 

VTD (preferencialmente) ou VTI: no sentido de dar assistência, ajudar. 
Ex.: O médico assiste os (aos) enfermos. 

VI: no sentido de morar. 


Ex.: A família Piquet assiste em Brasilia. 
7.5 ATENDER 


VTI ou VTD (sem alteração de sentido). 


Ex.: O juiz atendeu (a) todos os advogados. 
7.6. CHAMAR 


VTD: no sentido de convocar. 
Ex.: A mãe chamou o filho para almoçar. 
VTD ou VTI: no sentido de “dar nome” ou “apelidar”. 


Ex.: Eles chamavam a (à) mãe de heroina. 
7.7. CHEGAR 


VI: mas, quando acompanhado de expressões locativas, deve-se usar a prepo- 


sição “a”. 


Ex.: Chegaremos cedo à escola. 


7.8 IMPLICAR 
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VTD ou VTI: no sentido de “acarretar”, causar. 


Ex.: O seu comportamento implica (em) demissão. 


7.9 LEMBRAR/LEMBRAR-SE (TAMBÉM VÁLIDO PARA ESQUECER/ 
ESQUECER-SE) 


VTD: lembrar/esquecer (sem o pronome). 
Ex.: Meu pai lembra o seu nome. Eu esqueci a sua blusa. 
VTI: lembrar-se/esquecer-se (com o pronome). 


Ex.: Meu pai se lembra do seu nome. Em esqueci-me da sua blusa. 
7.10 OBEDECER 


VTI. 


Ex.: Eles não obedecem ao regulamento. 


7.11 PROCEDER 


VTI: no sentido "de iniciar”, “executar”. 
Ex.: O ator procedeu à apresentação. 


VI: no sentido de “ter procedência”, “ser verdadeiro”. 


Ex.: A fala de empresário não procede. 
7.12 VISAR 


VTD: no sentido “de mirar”, “ver”. 
Ex.: O atirador visou o alvo. 


VTI: no sentido “almejar”, “desejar”. 


Ex.: Ele visa a um novo emprego. 
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QUESTÕES DE CONCURSO —- BLOCO V 


(FCC/SEMEF MANAUS-AM/ASSISTENTE TÉCNICO FAZENDÁRIO/2019) 


1. La Lettre - O centésimo aniversário de Claude Lévi-Strauss e a grande 
atenção que suscita revelam a posição excepcional que ocupa o autor de Tristes 
trópicos, uma das grandes figuras do pensamento do século XX. Qual é o papel 
de Lévi-Strauss? 

2. Eduardo Viveiros de Castro - Lévi-Strauss é um intelectual que excede 
amplamente o quadro de sua disciplina, embora tenha sempre se preocupado 
em só falar como antropólogo. Lévi-Strauss é uma referência de seu tempo. 

3. La Lettre - Tristes trópicos se apresenta como um testemunho nostálgi- 
co de um mundo que está em via de desaparecer, uma vez que a assim chama- 
da civilização destrói a diversidade cultural e os biótopos. 

4. Eduardo Viveiros de Castro - Lévi-Strauss parece pensar que a es- 
pécie está vivendo seus últimos séculos, visto que causa danos irreversíveis 
ao meio ambiente. Nossa espécie já enfrentou situações piores. Contudo, há 
motivo para inquietação. Como gerir a expansão demográfica neste momento 
em que a superpopulação oferece um perigo para nós mesmos? Talvez esteja- 
mos diante de um impasse antropológico, que é também biológico. A distinção 
entre natureza e cultura se apagou: se havia dúvida sobre o fato de essas duas 
“ordens” estarem imbricadas, agora não há mais. Vemos que a cultura é uma 
força natural, e que a natureza está envolvida em redes culturais. Portanto, é 


absurdo tentar distingui-las. 
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Talvez sejamos a única espécie em risco de se extinguir sabendo disso de 
antemão. Concomitantemente, no campo da ficção científica vai se desenvol- 
vendo todo um imaginário em torno da salvação da espécie. A ficção científica 
é a metafísica popular do nosso tempo, nossa nova mitologia. 

Lévi-Strauss insistia na convergência entre o pensamento selvagem e a van- 
guarda da ciência. Parece que o mais primitivo e o mais avançado se juntam 
desde o auge da modernidade. 


(Trecho adaptado de entrevista com Eduardo Viveiros de Castro. Disponível em: www.scielo.br) 


O verbo em destaque deve sua flexão ao termo sublinhado em: 
a) Como gerir a expansão demográfica neste momento em que a superpopula- 
ção oferece um perigo para nós mesmos? 

b) Lévi-Strauss parece pensar que a espécie está vivendo seus últimos séculos, 
visto que causa danos irreversíveis ao meio ambiente. 


c)...se havia dúvida sobre o fato de essas duas “ordens” estarem imbricadas... 


d) Concomitantemente, no campo da ficção científica vai se desenvolvendo 
todo um imaginário em torno da salvação da espécie. 
e) O centésimo aniversário de Claude Lévi-Strauss e a grande atenção que sus- 


cita revelam a posição excepcional que ocupa o autor de Tristes trópicos... 
(FCC/PREFEITURA DE RECIFE-PE/ANALISTA DE PLANEJAMENTO/2019) 


Envelhecer 

Vá um homem envelhecendo, e caia na tolice de pensar que envelhece por 
inteiro - famosa tolice. Alguém já notou: envelhecemos nisto, não naquilo; este 
trecho ainda é verde, aquele outro já quase apodrece; aqui há seiva estuando, 


além é coisa murcha. 
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A infância não volta, mas não vai - fica recolhida, como se diz de certas 


doenças. Pode dar um acesso. Outro dia sofri um ataque não de infância, mas 


de adolescência: precipitei-me célere, árdego*, confuso. Meus olhos estavam 
úmidos e ardiam; mãos trêmulas; os demônios me apertavam a garganta; eu 
me sentia inibido, mas agia com estranha velocidade por fora. Exatamente o 


contrário do que convém a um senhor de minha idade e condição. 


Pior é o ataque de infância: o respeitável cavalheiro de repente começa a agir 
como um menino bobo. Será que só eu sou assim, ou os outros disfarçam melhor? 
*árdego: impetuoso. 


(BRAGA, Rubem. Recado de primavera. Rio de Janeiro: Record, 1984, p. 71) 


O verbo indicado entre parênteses deverá flexionar-se de modo a concordar com 
o elemento sublinhado na frase: 

a) A quem (preocupar) os óbices da velhice se fosse sempre possível reviver al- 
gumas de nossas melhores experiências da infância? 

b) Acredita o autor que (poder) chegar a sucumbir a ataques de infância quem 
está vivendo muito mal o próprio envelhecimento. 

c) Não se (lamentar) pelos infortúnios dos dias que correm o velho que guarda no 
tesouro da memória seus momentos de felicidade. 

d) Quando não (parecer) restar ao idoso desencantado senão memórias infelizes, 
cumpre-lhe tornar felizes os dias que lhe sobram. 

e) Ao envelhecimento feliz (costumar) agregar-se imagens de outra época em 


que se foi igualmente feliz, em atração recíproca. 
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| Quesrão3 [aee funds ain DE RECIFE-PE/ANALISTA DE GESTÃO CONTÁ- 
BIL/2019) 


[Cartas sem resposta] 


Deixamos na terra natal, além de recordações plantadas no ar, pessoas de saú- 
de frágil e idade avançada, às quais prometemos que nossa visita não vai demorar. 
Mesquinhas preocupações, cansaço, displicência, tédio de viajar por lugares muito 
sabidos, cisma de avião, tudo isso e pequenos motivos nos afastam da nossa pro- 
messa. Acabamos escrevendo apenas cartas. Cartas, cartas! Repetem mecanica- 
mente um carinho que devia ser cálido e físico, carregam abstrações, sombra de 
beijos, não beijos. E chega um dia em que já não recebemos cartas em resposta às 
que continuamos a mandar. 


(Adaptado de: ANDRADE, Carlos Drummond. Fala, amendoeira. São Paulo: Companhia das 
Letras, 2012, p. 167/168) 


O verbo indicado entre parênteses deverá flexionar-se de modo a concordar com 


o elemento sul 


inhado na seguinte frase: 
a) Não (constar) entre os hábitos modernos a valorização da presença e da cons- 
tância física do afeto. 

b) Aos amigos que deixamos na cidade natal (caber) dispensar toda a nossa atenção. 
c) Às pessoas idosas (reservar) sempre cada um de nós uma manifestação física 
de afeto. 


d) As cartas que não mais me (chegar) indiciam, quem sabe, um definitivo silêncio. 
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e) Palavras escritas e ditas a muita distância, (acabar) por ignorá-las quem as 


recebe. 


(FCC/BANRISUL/ESCRITURÁRIO/2019) 
[Retratos fiéis] 


Não sei por que motivo há de a gente desenhar tão objetivamente as coisas: o 
galho daquela árvore exatamente na sua inclinação de quarenta e três graus, o ca- 
saco daquele homem justamente com as ruguinhas que no momento apresenta, e 
o próprio retratado com todos seus pés-de-galinha minuciosamente contadinhos... 
Para isso já existe há muito tempo a fotografia, com a qual jamais poderemos com- 
petir em matéria de objetividade. 

Se, para contrabalançar minhas lacunas, me houvesse Deus concedido o inve- 
jável dom da pintura, eu seria um pintor lírico (o adjetivo não é bem apropriado, 
mas vai esse mesmo enquanto não ocorrer outro). Quero dizer, o modelo serviria 
tão só do ponto de partida. O restante eu transfiguraria em conformidade com meu 


desejo de fantasia e poder de imaginação. 


(Adaptado de: QUINTANA, Mário. Na volta da esquina. Porto Alegre: Globo, 1979, p. 88) 


O verbo indicado entre parênteses deverá flexionar-se de modo a concordar com 
o elemento sublinhado na seguinte frase: 


a) A muitos pintores (interessar) mais a observância dos detalhes do que o engenho. 


b) Até mesmo aos pés-de-galinha (dedicar) aquele pintor sua obsessiva atenção. 


c) A muitos amantes da pintura não (ocorrer) bem distingui-la da arte da fotografia. 
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d) Não (haver) tantas preocupações com o realismo, a imaginação sairia ganhando. 


e) Há pintores cuja imaginação (ultrapassar) em muito os limites do realismo. 


(FCC/BANRISUL/ESCRITURÁRIO/2019) 


A chave do tamanho 


O antes de nascer e o depois de morrer: duas eternidades no espaço infinito 
circunscrevem o nosso breve espasmo de vida. A imensidão do universo visível com 
suas centenas de bilhões de estrelas costuma provocar um misto de assombro, 
reverência e opressão nas pessoas. "O silêncio eterno desses espaços infinitos me 
abate de terror”, afligia-se o pensador francês Pascal. Mas será esse necessaria- 
mente o caso? 

O filósofo e economista inglês Frank Ramsey responde à questão com lucidez e 
bom humor: “Discordo de alguns amigos que atribuem grande importância ao ta- 
manho físico do universo. Não me sinto absolutamente humilde diante da vastidão 
do espaço. As estrelas podem ser grandes, mas não pensam nem amam - quali- 
dades que impressionam bem mais do que o tamanho. Não acho vantajoso pesar 
quase cento e vinte quilos”. 

Com o tempo não é diferente. E se vivêssemos, cada um de nós, não apenas 
um punhado de décadas, mas centenas de milhares ou milhões de anos? O valor 
da vida e o enigma da existência renderiam, por conta disso, os seus segredos? 
E se nos fosse concedida a imortalidade, isso teria o dom de aplacar de uma vez 
por todas o nosso desamparo cósmico e as nossas inquietações? Não creio. Mas o 
enfado, para muitos, seria difícil de suportar. 

(Adaptado de: GIANETTI, Eduardo. Trópicos utópicos. São Paulo: Companhia das Letras, 2016, 


p.35) 
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Há pleno atendimento às normas de concordância verbal na frase: 

a) O tempo de antes de nascer e o de depois de morrer constitui incógnitas inde- 
vassáveis à percepção humana. 

b) A imensidão do universo, com suas incontáveis estrelas, aturdem e atemorizam 
a muitos de nós, sejam crentes ou ateus 

c) Caso lhes faltasse a imaginação, não teriam os homens qualquer preocupação 
com a vastidão do espaço que alcançam perceber. 

d) Milhares ou milhões de anos pouco, de fato, representa para aquele que tira os 
olhos do universo e os interiorizam em si mesmos. 

e) Fôssemos todos imortais e provavelmente haveria de experimentarmos o tédio 


de não sentir o limite das grandes aventuras. 


EEE ecirresermura DE RECIFE-PE/ASSISTENTE DE GESTÃO PÚBLI- 
CA/2019) 


Mais da metade dos seres humanos hoje vivem em cidades, e esse número deve 
aumentar para 70% até 2050. Em termos econômicos, os resultados da urbaniza- 
ção foram notáveis. As cidades representam 80% do Produto Interno Bruto (PIB) 
global. Nos Estados Unidos, o corredor Boston-Nova York-Washington gera mais de 
30% do PIB do país. 

Mas o sucesso tem sempre um custo - e as cidades não são exceção, segundo 
análise do Fórum Econômico Mundial. Padrões insustentáveis de consumo, degra- 
dação ambiental e desigualdade persistente são alguns dos problemas das cidades 
modernas. Recentemente, entraram na equação as consequências da transformação 
digital. Há quem fale sobre uma futura desurbanização. Mas os especialistas consul- 


tados pelo Fórum descartam essa possibilidade. Preferem discorrer sobre como as ci- 
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dades vão se adaptar à era da digitalização e como vão moldar a economia mundial. 

A digitalização promete melhorar a vida das pessoas nas cidades. Em cidades 
inteligentes como Tallinn, na Estônia, os cidadãos podem votar nas eleições nacio- 
nais e envolver-se com o governo local via plataformas digitais, que permitem a 
assinatura de contratos e o pagamento de impostos, por exemplo. Programas simi 
lares em Cingapura e Amsterdã tentam criar uma espécie de "governo 4.0". 

Além disso, a tecnologia vai permitir uma melhora na governança. Platafor- 
mas digitais possibilitam acesso, abertura e transparência às operações de go- 
vernos locais e provavelmente irão mudar a forma como os governos interagem 
com as pessoas. 

(Adaptado de: “5 previsões para a cidade do futuro, segundo o Fórum Econômico Mundial”. 
Disponível em: https://epocanegocios.globo.com) 
Está redigido em conformidade com a concordância da norma-padrão o livre co- 


mentário sobre o texto: 


a) Os cidadãos de algumas cidades inteligentes já se faz ouvir por meio de plata- 
formas digitais. 

b) Padrões insustentáveis de consumo, degradação ambiental, desigualdade per- 
sistente, tudo afetam as cidades modernas. 

c) Quando consultado pelo Fórum, os especialistas discorreram sobre como as ci 
dades vão se adaptar à era da digitalização. 

d) É possível que a vida das pessoas nas cidades se tornem mais fáceis serem vi. 


vidas com a digitalização. 
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e) Segundo algumas previsões, 70% da população mundial deverá habitar as ci- 


dades até 2050. 


EEE ecrresermura DE RECIFE-PE/ASSISTENTE DE GESTÃO PÚBLI- 
CA/2019) 


Mais da metade dos seres humanos hoje vivem em cidades, e esse número deve 
aumentar para 70% até 2050. Em termos econômicos, os resultados da urbaniza- 
ção foram notáveis. As cidades representam 80% do Produto Interno Bruto (PIB) 
global. Nos Estados Unidos, o corredor Boston-Nova York-Washington gera mais de 
30% do PIB do país. 

Mas o sucesso tem sempre um custo - e as cidades não são exceção, se- 
gundo análise do Fórum Econômico Mundial. Padrões insustentáveis de consu- 
mo, degradação ambiental e desigualdade persistente são alguns dos problemas 
das cidades modernas. Recentemente, entraram na equação as consequências 
da transformação digital. Há quem fale sobre uma futura desurbanização. Mas 
os especialistas consultados pelo Fórum descartam essa possibilidade. Preferem 
discorrer sobre como as cidades vão se adaptar à era da digitalização e como vão 
moldar a economia mundial. 

A digitalização promete melhorar a vida das pessoas nas cidades. Em cidades 
inteligentes como Tallinn, na Estônia, os cidadãos podem votar nas eleições nacio- 
nais e envolver-se com o governo local via plataformas digitais, que permitem a 
assinatura de contratos e o pagamento de impostos, por exemplo. Programas simi- 
lares em Cingapura e Amsterdã tentam criar uma espécie de "governo 4.0". 

Além disso, a tecnologia vai permitir uma melhora na governança. Plataformas 


digitais possibilitam acesso, abertura e transparência às operações de governos locais 
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e provavelmente irão mudar a forma como os governos interagem com as pessoas. 

(Adaptado de: "5 previsões para a cidade do futuro, segundo o Fórum Econômico Mundial”. 
Disponível em: https://epocanegocios.globo.com) 

Considerando a função que exercem no contexto, pode-se afirmar que pertencem 

à mesma classe de palavras ambos os vocábulos sublinhados em: 

a) Mais da metade dos seres humanos hoje vivem em cidades, e esse número deve 

aumentar para 70% até 2050. (1º parágrafo) 

b) Em termos econômicos, os resultados da urbanização foram notáveis. (10 

parágrafo) 

c) Padrões insustentáveis de consumo. degradação ambiental e desigualdade 

persistente são alguns dos problemas das cidades modernas. (2º parágrafo) 

d) Preferem discorrer sobre como as cidades vão se adaptar à era da digitali- 

zação... (2º parágrafo) 


e) Além disso. a tecnologia vai permitir uma melhora na governança. (4º parágrafo) 
(FCC/PREFEITURA DE RECIFE-PE/ANALISTA DE GESTÃO/2019) 


Lii 


ites da propriedade 


Direito à terra? Sim. O problema está em onde se colocam as cercas. 

Tenho, numa árvore, um daqueles bebedouros para beija-flores. E um deles 
já tomou posse. Quando aparece qualquer intruso, lá vem ele, como uma flecha, 
defender sua água. É a própria vida que determina o círculo de espaço que lhe per- 
tence, que lhe é próprio. Daí, propriedade: aquilo que não me é estranho, que é 
parte de mim mesmo, que não pode ser tocado sem que eu sinta. O espaço que é 


propriedade do meu corpo é um dos direitos que a vida tem. Os limites da minha 
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terra são os limites do que necessito para viver. 

Mas há aqueles que fincam cercas para além dos limites da necessidade do seu 
corpo. Quando a terra é, de fato, uma propriedade, algo que é próprio ao corpo, 
ela está sendo constantemente transformada em vida. Mas quando a terra é mais 
do que meu corpo necessita, ela deixa de ser vida e se transforma em lucro. Lucro 
é aquilo que não foi consumido pela vida. 


(Adaptado de: ALVES, Rubem. Tempus fugit. São Paulo: Paulus, 1990, p. 33-34) 


As formas verbais atendem às normas de concordância na frase: 

a) Sempre terão havido aqueles ambiciosos para os quais não contarão os limites 
de propriedade a serem observados. 

b) Os espaços que venham a ser propriedade do meu corpo deverão corresponder 
plenamente a necessidades minhas. 

c) Poderão acorrer aos bebedouros qualquer pássaro, desde que não houvesse a 
tomada de posse por um deles. 

d) Se couberem aos proprietários atender às necessidades do corpo, eles se regu- 
lariam por esse princípio de direito. 

e) Uma vez que se infrinja os critérios da necessidade humana, o direito à proprie- 


dade poderia se mostrar abusivo. 
(FCC/PREFEITURA DE RECIFE-PE/ANALISTA DE GESTÃO/2019) 
Quem não gosta de samba 


“Como se dá que ritmos e melodias, embora tão somente sons, se assemelhem 
a estados da alma?”, pergunta Aristóteles. Há pessoas que não suportam a música; 


mas há também uma venerável linhagem de moralistas que não suporta a ideia do 
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GRAMÁTICA 
GRAN CURSOS Morfossintaxe do Periodo Simples 
(Os 


Prof. Elias Santana 


que a música é capaz de suscitar nos ouvintes. Platão condenou certas escalas e 
ritmos musicais e propôs que fossem banidos da cidade ideal. Santo Agostinho con- 
fessou-se vulnerável aos “prazeres do ouvido” e se penitenciou por sua irrefreável 
propensão ao “pecado da lascívia musical”. Calvino alerta os fiéis contra os perigos 
do caos, volúpia e emefinação que ela provoca. Descartes temia que a música pu- 
desse superexcitar a imaginação. 

O que todo esse medo da música - ou de certos tipos de música - sugere? O vigor 
e o tom dos ataques traem o melindre. Eles revelam não só aquilo que afirmam - a 
crença num suposto perigo moral da música -, mas também o que deixam transpa- 
recer. O pavor pressupõe uma viva percepção da ameaça. Será exagero, portanto, 
detectar nesses ataques um índice da especial força da sensualidade justamente 
naqueles que tanto se empenharam em preveni-la e erradicá-la nos outros? 

O que mais violentamente repudiamos está em nós mesmos. Por vias obliquas 
ou com plena ciência do fato, nossos respeitáveis moralistas sabiam muito bem do 
que estavam falando. 


(Adaptado de: GIANETTI, Eduardo. Trópicos utópicos. São Paulo: Companhia das Letras, 2016, p. 23-24) 


O verbo indicado entre parênteses deverá ser flexionado de modo a concordar com 


o elemento sublinhado na frase: 


a) A Aristóteles, Platão e a outros pensadores (impressionar) vivamente a magia 
encantatória dos ritmos e das melodias musicais. 

b) Crê o autor do texto que àquele a quem mais (abalar) os efeitos da música é 
também quem mais conhece as razões para temê-la. 

c) Todos os ataques que contra a música se (promover) costumam partir dos que 


são extremamente sensíveis aos seus poderes. 
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d) Está no texto a convicção, contra a qual a poucos (ocorrer) de se levantar, de 


que são irreprimíveis os efeitos gerados pelo ritmo musical. 
e) A música, independentemente dos que nela (ter) a atenção concentrada, acaba 


contagiando o ambiente em que se a promova. 
(FCC/AFAP/ANALISTA DE FOMENTO - ADVOGADO/2019) 


[Vocação de professor] 


Escritor nas horas vagas, sou professor por vocação e destino. "A quem os 
deuses odeiam, fazem-no pedagogo”, diz o antigo provérbio; assim, pois, dando 
minhas aulas há tantos anos, talvez esteja expiando algum crime que ignoro, co- 
metido porventura nalguma existência anterior. Apesar disso, não tenho maiores 
queixas de um ofício que, mantendo-me sempre no meio dos moços, me dá a ilu- 
são de envelhecer menos rapidamente do que aqueles que passam a vida inteira 
entre adultos solenes e estereotipados. 

Outra vantagem da minha profissão principal é fornecer material copioso para 
a profissão acessória. Se fosse ficcionista, que mina não teria à mão no mundo da 
adolescência, mina ainda insuficientemente explorada e cheia de tesouros! Mas, 
como não sou ficcionista, utilizo-me desse cabedal apenas para observação e refle- 
xão; às vezes o aproveito nalgum monólogo inócuo, como este. 

(Adaptado de: RÓNAI, Paulo. Como aprendi o Português e outras aventuras. Rio de Janeiro: 
Edições de Janeiro, 2014, p. 109) 
Para integrar adequadamente a frase dada, o verbo indicado entre parênteses de- 


verá flexionar-se numa forma 
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a) do plural em Bem (poder) caber ao professor o exercício dos dotes de um 
talentoso escritor. 

b) do plural em Não (chegar) aos seus ouvidos de professor qualquer 
recriminação por parte dos jovens alunos. 

c) do singular em De todos os castigos que lhe (ocorrer) nenhum poderia 
ser o da carreira de pedagogo. 

d) do singular em Dos talentos que lhe (caber) desenvolver, o de professor 
foi o mais bem-sucedido. 

e) do singular ou do plural, indiferentemente, em O fato de (haver) tantas 


profissões permite boas escolhas. 
(FCC/MPE-PE/ANALISTA MINISTERIAL/2018) 
[Para onde vão as palavras] 


Como se sabe, a palavra durante algum tempo foi obrigada a recuar diante da 
imagem, e o mundo escrito e impresso diante do falado na tela. Tiras de quadrinhos 
e livros ilustrados com um mínimo de texto hoje não se destinam mais somente a 
iniciantes que estão aprendendo a soletrar. De muito mais peso, no entanto, é o 
recuo da notícia impressa em face da notícia falada e ilustrada. A imprensa, princi- 
pal veículo da esfera pública no século XIX assim como em boa parte do século XX, 
dificilmente será capaz de manter sua posição no século XXI. 

Mas nada disso pode deter a ascensão quantitativa da literatura. A rigor, eu 
quase diria que - apesar dos prognósticos pessimistas - o mais importante veículo 
tradicional da literatura, o livro impresso, sobreviverá sem grande dificuldade, com 
poucas exceções, como as das enciclopédias, dos dicionários, dos compêndios de 


informação etc., os queridinhos da internet. 
(Adaptado de: HOBSBAW, Eric. Tempos fraturados. São Paulo: Companhia das Letras, 2013, p. 29-30.) 
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O verbo indicado entre parênteses deverá flexionar-se de modo a concordar com 
o elemento sublinhado na seguinte frase: 

a) Entre as várias atrações que (conter) um livro, uma é a de tornar-se um objeto 
do afeto de quem o possui. 

b) Se há imagens pelas quais se (deixar) prender um espectador, há palavras que 
encantam um leitor. 

c) Quando há num livro imagens excessivas, que (contaminar) um texto, as pa- 
lavras saem desvalorizadas. 

d) A despeito de (haver) nele figuras demais, esse livro infantil atrai também um 
leitor adulto. 

e) Aos frequentadores da internet (atrair) sobretudo o volume de informações que 


nela circulam. 


(FCC/SEAD-AP/ASSISTENTE ADMINISTRATIVO/2018) 


Atenção: Considere o texto a seguir para responder à questão. 


Contar histórias é o antecedente remoto da literatura, da história, das religiões 
e talvez, indiretamente, a locomotiva do progresso. A oralidade contribuiu de ma- 
neira decisiva para impulsionar a civilização da época das pinturas rupestres até 
a viagem dos homens às estrelas. Oralidade quer dizer pré-literatura, aquela que 
existia apenas graças à voz humana, antes que aparecesse a escrita. 

Os contos, as histórias inventadas, davam mais vida aos nossos ancestrais, ti- 
ravam homens e mulheres das prisões asfixiantes que eram suas vidas e os faziam 
viajar pelo espaço e pelo tempo e viver as vidas que não tinham nem nunca teriam 
em sua miúda e sucinta realidade. Sairmos de nós mesmos, sermos outros, graças 


à fantasia, nos entretém e enriquece. Mas, além disso, nos ensina como é pequeno 
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o mundo real comparado com os mundos que somos capazes de fantasiar, e deste 
modo nos incita a agir para transformar nossos sonhos em realidade. O progresso 
nasceu assim, da insatisfação e do mal-estar com o mundo real que inspirava nos 
humanos a mesma ficção que os deleitava. 

As histórias que inventamos constituem a vida secreta de todas as sociedades, 
aquela dimensão da existência que, embora nunca tenha tido chance de se realizar, 
foi de alguma forma vivida pelos seres humanos, na incerta realidade dos desejos, 
fantasias, pesadelos e invenções, de toda essa projeção da vida que não tivemos 
e por isso devemos inventá-la. Ela existiu sempre na memória das gentes, mas só 
a escrita a fixou e lhe deu permanência, muitos séculos depois de que nascesse, 
ao redor das fogueiras, quando nossos antepassados contavam-se histórias à noite 
para esquecer o medo do trovão, as aparições e os milhares de perigos que os es- 
preitavam em qualquer parte. 


(Adaptado de VARGAS LLOSA, Mario. Disponível em: www.brasil.elpais.com) 


... mas só a escrita a fixou... (último parágrafo) 

O elemento sublinhado possui, no contexto, a mesma função sintática do que está 
também sublinhado em: 

a) Contar histórias é o antecedente remoto da literatura... 

b) ...inspirava nos humanos a mesma ficção... 

c) ... as vidas que não tinham nem nunca teriam em sua miúda e sucinta rea- 
lidade. 

d)... e os faziam viajar pelo espaço... 


e) A oralidade contribuiu de maneira decisiva 


(FCC/SP PARCERIAS/ANALISTA TÉCNICO/2018) 
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Esportes, negócios 


Comecinho dos anos 60, nosso professor de educação física, um homem já 
encanecido (por isso, considerado um velho bem velho, na nossa perspectiva de 
adolescentes), não tinha dúvida em nos dizer: “Não briguem por causa de futebol. 
Futebol como esporte não existe mais, desde que se profissionalizou. Só fazia sen- 
tido quando todos eram amadores e jogavam só pelo prazer do jogo e pelo amor 
à camisa”. Era uma opinião radical, mas que nos fazia pensar em sua consistência. 

Por certo o professor estava se referindo a experiências de sua meninice e ado- 
lescência, nos anos 30 e 40, quando o futebol ainda era uma espécie de arte pela 
arte, sem a intromissão decisiva dos chamados "interesses do mercado”. Às vezes 
acho que a nostalgia de meu professor tinha toda a razão de ser: era possível e 
desejável gostar de um esporte apenas pelas qualidades intrínsecas desse esporte. 

Altos negócios no mundo das atrações de massa supõem muito dinheiro, plena 
visibilidade e excesso de celebração. Nada disso falta, hoje, aos esportes de alto 
rendimento que sejam também negociáveis, isto é, que constituam matéria de 
interesse para milhões de consumidores. Com isso, perde-se aquela dimensão de 
gratuidade que havia nos esportistas empenhados numa tarefa em que a competi- 
tividade não eliminava o prazer, que por sua vez não se rendia a poderosos empre- 
sários. “O que passou passou. / Jamais acenderás de novo / o lume / do tempo que 
passou” - já desabafou o poeta Ferreira Gullar, num momento de versos céticos. O 
que é uma pena, diria nosso velho professor de educação física. 


(Jayme de Souto Albuquerque, inédito) 


As normas de concordância verbal estão adequada e plenamente atendidas na frase: 
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a) Remontam aos anos 60, às minhas aulas de educação física, a convicção 
das ideias de meu professor quanto aos ônus que acarretaram a profissiona- 
lização do futebol. 

b) Ao nosso professor de educação física não impressionavam as supostas condi- 
ções vantajosas a que veio se submeter a prática do futebol profissional. 

c) Quem viveu nos anos 30 certamente se deparou com uma realidade do esporte que 
não podiam imaginar susceptíveis às rupturas que implicariam a profissionalização. 
d) Sensível à fatalidade dos anos que inapelavelmente transcorre, o poeta Ferreira 
Gullar deixou que em seus versos se expressasse, mais que uma nostalgia, as 
impossibilidades da memória. 

e) O prazer de jogar e o amor à camisa, na época do amadorismo, não podia 
faltar ao praticante de um esporte cujos prazeres tornava dispensável qualquer 


outra retribuição. 


(FCC/SEFAZ-SC/AUDITOR-FISCAL DA RECEITA ESTADUAL/2018) 


Atenção: Para responder à questão, considere o texto a seguir. 


A punição para quem já está preso é a solitária. Não é para menos: a ausên- 
cia de convivência com outros seres humanos é extremamente penosa. Ela causa 
depressão, facilita o aparecimento de doenças, aumenta a agressividade e pode 
levar ao suicídio. 

Nas sociedades modernas, a solidão atinge até 50% das pessoas com mais 
de 60 anos. Nas sociedades primitivas, vivíamos em constante contato, dividindo 
tarefas com os membros de nossa tribo. Hoje é possível sofrer de solidão mesmo 


vivendo numa grande cidade. 
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Que a solidão causa mudanças comportamentais ninguém duvida, mas ago- 
ra foi descoberto um neuropeptídio (NkB), uma espécie de hormônio, envolvido 
nesse processo, e ao mesmo tempo um composto químico capaz de debelar os 
efeitos da solidão. 

Camundongos foram colocados sozinhos por duas semanas (o que equivale a 
um ano para seres humanos). Após esse tempo, eles apresentavam os sintomas 
típicos da solidão. Suscetibilidade ao estresse e aumento da agressividade. Os 
cientistas, ao examinar os cérebros desses animais, observaram um enorme 
aumento na quantidade de NKkB. 

Em outro experimento, os cientistas empregaram um recurso genético para indu- 
zir o aumento do NkB artificialmente, sem expor os animais à solidão. Esses animais, 
mesmo convivendo com outros de sua espécie, exibiram os sintomas da solidão, com- 
provando que esse hormônio está envolvido com o aparecimento de seus sintomas em 
camundongos. Como esse mesmo hormônio existe em seres humanos, devem ser ob- 
tidos os mesmos resultados quando esses experimentos forem repetidos em pessoas. 

Apesar de agora conhecermos uma molécula que provoca os sintomas da soli- 
dão, ainda não sabemos como ela provoca o aumento dessa molécula no cérebro. 
Será que é a falta de interação física que provoca a solidão, será a falta de estimu- 
los visuais ou olfativos, ou uma combinação desses fatores? 

Esses experimentos também sugerem que pode haver um medicamento capaz 
de fazer desaparecer os sintomas da solidão. Mas não seria melhor curar a solidão 
interagindo com os amigos, a família e outras pessoas do convívio social? A solidão 
é um problema criado pela sociedade moderna. Ele deve ser resolvido com uma 
nova droga ou com uma mudança de comportamento? 


(Adaptado de: REINACH, Fernando. Disponível em: clencia.estadao.com.br) 


O verbo em destaque deve sua flexão ao termo sublinhado em: 
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a) ... devem ser obtidos os mesmos resultados quando esses experimentos 


forem repetidos em pessoas. 

b) Que a solidão causa mudanças comportamentais ninguém duvida... 

c) ... esse hormônio faz parte do mecanismo que provoca os efeitos da solidão 
e está envolvido com o aparecimento dos sintomas... 

d) Ela provoca depressão, facilita o aparecimento de doenças... 

e) Os cientistas, ao examinar os cérebros desses animais, observaram um 


enorme aumento na quantidade de NkB. 


(FCC/SEFAZ-SC/AUDITOR-FISCAL DA RECEITA ESTADUAL/2018) 


Atenção: Para responder à questão, considere o texto a seguir. 
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1 Existo UMa estreita relação entro nutrição, saúde é educação, de um lado, é capacidade de trabalho 6 Inciatva de 
cutro. À incompetência econômica da Indivíduo resulta em privação material: sua demanda por bens não corresponde a uma 
“demanda reciproca, no mercado, por aquilo que elo é capaz do oferecer. Ao mesmo tempo, a pobreza do uma geração se 
tora o berço da Incompetência da geração segun o armbiento de prvação mataria! à ignorância em que nasce (a se 
forma o incivduo impede que ele desenvolva todas as qualidades ficas, morais intelectuais das quais cependerá sum 
“competência na vida prática o sua sobrevivência no mercado. Fecha-se assim o elo ento pobreza o improsciáncia. 

2 Ent Os economistas do século XIX, fo Marshal aquele que melhor compreendeu a importância da formação de 
capita) humeno - do investimento na qualidade da força de trabalho — para um programa de reforma social eficaz. voltado 
pera à erradicação da pobreza e a promoção da iqueza e do desenvolvimento sociais. Na Inglaterra cstocentsta de Marshal, 
xisto um vasto contnganto de indivíduos trabalhando com um rival baixíssima de produtnidado, somiacupados ou até 
Incapatados de exercer qualquer tipo de atividade no mercado que lhes garantisse o mínimo necessário para um padrão de 
vida olarávol 

3 A bardoira da educação compulsória o universal Inanciada o polo mens parciamonto prova polo Estado, é uma 
tênica constante da economia clássica desde Adam Smih Malthus, para cir apenas um exemplo, sugeria que o 
Investimento público maciço em educação seria uma resposta mais eficaz do que a Poor Law (sistema de assistência soci 
“sos pobres) no combate ao pauperismo 

4 O porto crucial, contudo, é que os aconamistas clássicos ainda tandiam a abordar a questão da educação mais sob o 
nguto do borm-astar social, da muclança de altudos a valoros qua acarretava, do qua sob o ênguo do capta! humano, isto é, 
como parte do astorço de invastimanto o formação da capta! prociutvo de uma nação. 

5 Foi apenas com os “Princípios de economia” de Marshal que os economistas passaram a tratar a edlcação, alám da 
“saúde, alimentação etc. — o investimento om seres humanos em suma -, não mais como uma questão simplesmente hu- 
menktéria (embora, é claro, tembém o seja. mas como parte do esforço de acumulação de capital como investimento na 
capacidade produtiva da população, entendida como mediante ce ua saúde + educação básica, bem como de seu grau de 
competência profissional. 

e O nútieo do argumento marshaliano é a noção de que 9 verdadeiro gergelo com que se defrontem as economias 
menos desenvolvidos não é a escassaz de capta! Pnancairo, mas a escassez de capita! humana. É a fatia de capoctação da 
comunidade para integrar-se de forma dinâmica à economia mundial que compromete O esforço de crescimento numa 
economia atrasada 

7 Mas o que é, afna, o copial humano? O capta! humano representa a capoctação do inaviduo para o trabalho 
qualificado. Ele é constfuido não somente pelo resutado do Investmento da famila é de sociedade na competência 
produtiva das pessoas, mas também por elementos de natureza ética como, por exemplo a capacidade dos indivíduos de 
“gi com base nos interesses comuns. Com isso, aumenta o poder de ganho dos indvíduos no mercado o eles aprendem 
que é do seu próprio interesso respeitar regras gerais ce conduta das quais todos os paricpantes da sociedade se 
beneficiam, embora para isso precisem restringir alguna de seus Interesses pessoais mais imediatos 

8 É importante frisar que Marshal sustentou um argumento de caráter económico quando defendeu a cstrbuição menos 
desigual da riqueza e da rende, de modo a promaver a formação de capital humano. Seu argumento chama a atenção para 
os ganhos obtidos a partir da melhora na educação da população: “nenhuma mudança favorecaria tanto um crescimento 
mais rápida da riqueza material quanto uma melhoria des nossas escolas [. , desde que possa ser combinada com um 
“amplo sistema ca bolsas dis estudo, o que permitirá ao filho do trabalhador mais simples a obtenção da meihar educação 
teórica o prática que nossa ópoca é capaz de oferecar a alo” 


(Adaptado de: GIANNETTI, Eduardo. O elogio do vira-lata e outros ensaios, Companhia das 
Letras, 2018, edição digital.) 
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Os termos sublinhados exercem a mesma função sintática em: 

a) Com isso, aumenta o poder de ganho dos indivíduos no mercado e eles apren- 
dem (7º parágrafo) 

b) a pobreza de uma geração se torna o berço da incompetência da geração 
seguinte (1º parágrafo) 

c) É a falta de capacitação da comunidade para integrar-se de forma dinâmica 
à economia mundial que compromete o esforço de crescimento (6º parágrafo) 
d) A incompetência econômica do indivíduo resulta em privação material (1º 
parágrafo) 

e) A bandeira da educação compulsória e universal, financiada e pelo menos 
parcialmente provida pelo Estado (3º parágrafo) 


(FCC/CREMESP/ADVOGADO/2016) 
Leituras e adolescência 


No meu tempo de ensino médio, entrada da adolescência, os livros de Português 
ou as "seletas” adotadas eram implacáveis: não se buscava o gosto já formado do 
estudante, ofereciam-se a eles sobretudo textos consagrados do século XIX. Moder- 
nismo? Quase nada (certamente uma pena, diga-se). Se algumas dessas leituras 
nos chateavam bastante, outras, por diversas razões, prendiam nosso interesse. 

Intrigava-nos uma palavra nova, uma expressão curiosa, uma construção sin- 
tática desconhecida, e nossa imaginação era chamada a frequentar linguagens in- 


comuns. Não se passava a mão na cabecinha dos adolescentes, entregando-lhes o 


que podiam mastigar sem esforço: chamavam-nos para as diferenças e desafios da 
literatura adulta, para o impacto que ela promovia em nós. Certamente havia aber- 
rações nessa didática conservadora, mas havia também o estímulo para a dificul- 


dade e para o desconhecido, para o inabitual e o "novo” que pode haver no “velho”. 
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Mas a recomendação que se pode fazer, sem querer recuar para programas ob- 
soletos ou rígidas opções, é esta: tirar o estudante do trono em que a sociedade 
de consumo e a pedagogia da facilitação o colocaram e lhe oferecer um espelho no 
qual, em vez de ver apenas seu próprio rosto refletido, veja também tudo o que 
está ao seu lado, e logo atrás dele, e muito atrás dele, alimentando ainda sua mais 
acesa expectativa quanto ao que estará por vir. 


(Mibúrcio Calógeras, inédito) 


O verbo indicado entre parênteses deverá flexionar-se numa forma do plural para 
integrar corretamente a seguinte frase: 

a) Não se (atribuir) aos jovens a responsabilidade pelos livros que devem ler, 
consoante seu exclusivo interesse. 

b) Pode ocorrer que (faltar) a um jovem leitor os atributos que o levem a escolher 
bem o que deva ler. 

c) Por que (haver) de faltar aos jovens o requisito necessário para fazerem suas 
próprias escolhas? 

d) São muitos os que (atrair) uma boa leitura, seja ela a de um romance tradicio- 
nal ou experimental. 

e) Não se (dever) permitir que os jovens tivessem seu gosto literário manipulado 


pela sociedade de consumo. 


CRESZCKÇA (FCC/CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL/2018) 


Atenção: Leia a fábula “O leão, a raposa e a corça”, do escritor grego Esopo. 


Um leão, que jazia doente em uma caverna, disse à estimada raposa, com quem 
mantinha convívio: “Se você me quer vivo e saudável, ludibrie com palavras a 


maior corça que vive na floresta, faça com que ela venha às minhas mãos, pois ela 
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tem um coração e entranhas que despertam o meu apetite”. A raposa se foi e, ao 
encontrar a corça a saltitar na floresta, saudou-a efusivamente e, em seguida, lhe 


disse: “Vim trazer boas novas! Você sabe que o leão, nosso rei, é meu vizinho. Ele 


está doente, moribundo, e se pôs a considerar sobre qual dos animais iria sucedê- 
lo. O javali é sem juízo”, afirmava ele, “o urso, balofo, a pantera, ranzinza, o tigre, 
fanfarrão. A corça é a mais digna da realeza, porque tem porte altivo, vida longa 
e um chifre que intimida as serpentes. Bom, mais delongas para quê? Por decisão 
dele, você assumirá o reinado! E eu, que recompensa vou ganhar por ter-lhe dado 
essa notícia em primeira mão? Vamos, prometa-me alguma coisa. Estou com pres- 
sa, não vá ele sentir a minha falta! Ele me tem como conselheira para tudo. Se você 
quer ouvir a mim, sou velha, meu conselho é que você venha também e aguarde 
junto do moribundo”. Assim disse a raposa. Com essas palavras, a corça ficou toda 
cheia de si e foi à caverna, ignorando o que ia acontecer. 

O leão, então, lançou impetuoso suas garras sobre ela, dilacerando-lhe somente 
as orelhas, pois a corça tratou de fugir rapidamente para a floresta. Enquanto a 
raposa dava murros porque havia feito esforços em vão, o leão gemia, entre fortes 
rugidos, pois a fome e o desgosto o dominavam. Então ele suplicou à raposa que 
fizesse uma segunda tentativa para trazer a corça novamente, por meio de um 
ardil. "A tarefa que você me atribuiu é difícil e penosa. Contudo, vou lhe dar esse 
apoio”, disse a raposa. Assim, como um cão farejador, saiu à procura da corça e foi 
tramando trapaças rumo à floresta, seguindo a indicação de uns pastores, a quem 
ela perguntou se tinham visto uma corça sangrando. 

A raposa a encontrou esbaforida e parou diante dela com a maior cara de pau. 
Indignada, a corça arrepiou o pelo e disse: "Nunca mais você me pega, sua peste! 


E se chegar perto de mim, não sairá viva! Vá raposinhar com outros, inexperientes, 
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estimulando-os a se tornarem reis!” A raposa rebateu: "Você é tão frágil e covarde 
assim, que desconfia de nós, seus amigos? O leão, quando agarrou sua orelha, ia 
dar conselhos e recomendações a respeito desse cargo tão importante, porque ele 
está morrendo! E você não tolerou nem mesmo um arranhão da pata de um en- 
fermo! Agora a indignação dele é muito maior que a sua, e ele pretende tornar rei 
o lobo. Ai de mim, um senhor malvado! Mas venha, não se deixe sugestionar por 
nada, comporte-se como um cordeiro. Juro por todas as folhas e fontes que não 
sofrerá nenhum mal da parte do leão. Quanto a mim, quero apenas o seu bem”. 
Com tais ludíbrios, a raposa convenceu a medrosa a acompanhá-la uma segun- 
da vez. E quando a corça adentrou a caverna, o leão agarrou a sua janta e se pôs a 
comer os ossos todos, o tutano e as entranhas. A raposa ficou parada, observando. 
Nisso cai o coração da corça e a raposa sorrateiramente o apanha e devora, como 
prêmio de seu empenho. E quando percebeu que o leão farejava todas as partes 
mas não achava o coração, ela, postada à distância, lhe disse: "A bem da verdade, 
essa fulana aí não tinha coração. Não adianta procurar! Que espécie de coração 
teria ela, que veio ter por duas vezes à morada e às mãos de um leão?” 
(Esopo. Fábulas completas. Tradução de Maria Celeste Dezotti. São Paulo: Cosac Naify, 
2013, p. 309-311.) 
A forma verbal destacada deve sua flexão ao termo sublinhado em: 
a) A corça é a mais digna da realeza, porque tem porte altivo, vida longa e um 
chifre que intimida as serpentes (1º parágrafo) 
b) Um leão, que jazia doente em uma caverna, disse à estimada raposa, com 
quem mantinha convívio (1º parágrafo) 
c) A raposa se foi e, ao encontrar a corça a saltitar na floresta, saudou-a efu- 


sivamente (1º parágrafo) 
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d) Enquanto a raposa dava murros porque havia feito esforços em vão, o leão 
gemia (2º parágrafo) 
e) Assim, como um cão farejador, saiu à procura da corça e foi tramando tra- 


paças rumo à floresta (20 parágrafo) 


(FCC/CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL/2018) 


Atenção: 


Leia a fábula “O leão, a raposa e a corça”, do escritor grego Esopo. 


Um leão, que jazia doente em uma caverna, disse à estimada raposa, com quem 
mantinha convívio: “Se você me quer vivo e saudável, ludibrie com palavras a 
maior corça que vive na floresta, faça com que ela venha às minhas mãos, pois ela 
tem um coração e entranhas que despertam o meu apetite”. A raposa se foi e, ao 
encontrar a corça a saltitar na floresta, saudou-a efusivamente e, em seguida, lhe 
disse: "Vim trazer boas novas! Você sabe que o leão, nosso rei, é meu vizinho. Ele 
está doente, moribundo, e se pôs a considerar sobre qual dos animais iria sucedê- 
lo. O javali é sem juízo”, afirmava ele, “o urso, balofo, a pantera, ranzinza, o tigre, 
fanfarrão. A corça é a mais digna da realeza, porque tem porte altivo, vida longa 
e um chifre que intimida as serpentes. Bom, mais delongas para quê? Por decisão 
dele, você assumirá o reinado! E eu, que recompensa vou ganhar por ter-lhe dado 
essa notícia em primeira mão? Vamos, prometa-me alguma coisa. Estou com pres- 
sa, não vá ele sentir a minha falta! Ele me tem como conselheira para tudo. Se você 
quer ouvir a mim, sou velha, meu conselho é que você venha também e aguarde 
junto do moribundo”. Assim disse a raposa. Com essas palavras, a corça ficou toda 
cheia de si e foi à caverna, ignorando o que ia acontecer. 

O leão, então, lançou impetuoso suas garras sobre ela, dilacerando-lhe somente 
as orelhas, pois a corça tratou de fugir rapidamente para a floresta. Enquanto a 
raposa dava murros porque havia feito esforços em vão, o leão gemia, entre fortes 


rugidos, pois a fome e o desgosto o dominavam. Então ele suplicou à raposa que 
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fizesse uma segunda tentativa para trazer a corça novamente, por meio de um 
ardil. "A tarefa que você me atribuiu é difícil e penosa. Contudo, vou lhe dar esse 
apoio”, disse a raposa. Assim, como um cão farejador, saiu à procura da corça e foi 
tramando trapaças rumo à floresta, seguindo a indicação de uns pastores, a quem 
ela perguntou se tinham visto uma corça sangrando. 

A raposa a encontrou esbaforida e parou diante dela com a maior cara de pau. 
Indignada, a corça arrepiou o pelo e disse: "Nunca mais você me pega, sua peste! 
E se chegar perto de mim, não sairá viva! Vá raposinhar com outros, inexperientes, 
estimulando-os a se tornarem reis!” A raposa rebateu: "Você é tão frágil e covarde 
assim, que desconfia de nós, seus amigos? O leão, quando agarrou sua orelha, ia 
dar conselhos e recomendações a respeito desse cargo tão importante, porque ele 
está morrendo! E você não tolerou nem mesmo um arranhão da pata de um en- 
fermo! Agora a indignação dele é muito maior que a sua, e ele pretende tornar rei 
o lobo. Ai de mim, um senhor malvado! Mas venha, não se deixe sugestionar por 
nada, comporte-se como um cordeiro. Juro por todas as folhas e fontes que não 
sofrerá nenhum mal da parte do leão. Quanto a mim, quero apenas o seu bem”. 

Com tais ludíbrios, a raposa convenceu a medrosa a acompanhá-la uma segun- 
da vez. E quando a corça adentrou a caverna, o leão agarrou a sua janta e se pôs a 
comer os ossos todos, o tutano e as entranhas. A raposa ficou parada, observando. 
Nisso cai o coração da corça e a raposa sorrateiramente o apanha e devora, como 
prêmio de seu empenho. E quando percebeu que o leão farejava todas as partes 
mas não achava o coração, ela, postada à distância, lhe disse: "A bem da verdade, 
essa fulana aí não tinha coração. Não adianta procurar! Que espécie de coração 
teria ela, que veio ter por duas vezes à morada e às mãos de um leão?” 


(Esopo. Fábulas completas. Tradução de Maria Celeste Dezotti. São Paulo: Cosac Naify, 2013, 
p. 309-311.) 
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A raposa a encontrou esbaforida e parou diante dela com a maior cara de pau. 
Indignada, a corça arrepiou o pelo e disse: "Nunca mais você me pega, sua 
peste! E se chegar perto de mim, não sairá viva! Vá raposinhar com outros, 
inexperientes, estimulando-os a se tornarem reis!" (3º parágrafo) 

No trecho transcrito, os termos destacados constituem, respectivamente, 

a) pronome — pronome — artigo e artigo. 

b) artigo — artigo — pronome e artigo. 

c) pronome -— artigo — pronome e preposição. 

d) preposição — artigo — pronome e preposição. 


e) artigo — pronome — artigo e preposição. 


(FCC/CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL/2018) 
1. Sinto inveja dos contistas. Para mim, é mais fácil escrever um romance de 200 
páginas que um conto de duas. 
2. Já se tentou explicar em fórmulas narrativas a diferença entre um conto, uma 
novela e um romance, mas o leitor, que não precisa de teoria, sabe exatamente 


o que é uma coisa ou outra assim que começa a ler; quando termina logo, é um 


conto. O critério do tamanho prossegue invencível. 

3. Para entender o gênero, criei arbitrariamente um ponto mínimo de partida, que 
considero o menor conto do mundo, uma síntese mortal de Dalton Trevisan: “Nunca 
me senti tão só, querida, como na tua companhia”. 

4. Temos aí dois personagens, um diálogo implícito e uma intriga tensa que parece vir 
de longe e não acabar com o conto. Bem, por ser um gênero curto, o conto é também, 
por parecer fácil, uma perigosa porta aberta em que cabe tudo de cambulhada. 

5. Desde Machado de Assis, que colocou o gênero entre nós num patamar muito alto 


já no seu primeiro instante, a aparente facilidade do conto vem destroçando vocações. 
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6. Além disso, há a maldição dos editores, refletindo uma suposta indiferença dos 
leitores: “conto não vende”. Essa é uma questão comercial, não literária. Porque 
acabo de ler dois ótimos livros de contos que quebram qualquer preconceito even- 
tual que se tenha contra o gênero. 

7. Os contos de A Cidade Dorme, de Luiz Rufato, que já havia demonstrado ser um 
mestre da história curta no excelente Flores Artificiais, formam uma espécie de pai- 
nel do “Brasil profundo”, a gigantesca classe média pobre que luta para sobreviver, 
espremida em todo canto do país entre os sonhos e a violência. 

8. Em toda frase, sente-se o ouvido afinado da linguagem coloquial que transborda nos- 
sa cultura pelo arcaismo de signos singelos: "Mas eu não queria ser torneiro-mecânico, 
queria mesmo era ser bancário, que nem o marido da minha professora, dona Aurora”. 
9. O atávico país rural, com o seu inesgotável atraso, explode em todos os poros 
da cidade moderna. 

10. Já nos dez contos de Reserva Natural, de Rodrigo Lacerda, que se estruturam 
classicamente como “intrigas”, na melhor herança machadiana, o mesmo Brasil se 
desdobra em planos individuais; e o signo forte de “reserva natural” perde seu 
limite geográfico para ganhar a tensão da condição humana. 

11. Como diz o narrador do conto “Sempre assim”, "é tudo uma engrenagem muito maior”. 


(Adaptado de: TEZZA, Cristovão Disponível em: wwwl.folha.uol.com.br) 


O segmento sublinhado em Para mim, é mais fácil escrever um romance de 200 


páginas... (1º parágrafo) exerce a mesma função sintática do segmento sublinhado em: 


a)... o leitor, que não precisa de teoria, sabe exatamente 

b) ... acabo de ler dois ótimos livros de contos... 

c) O atávico país rural (...) explode em todos os poros da cidade moderna. 
d) ... “é tudo uma engrenagem muito maior”. 


e) Essa é uma questão comercial... 
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(FCC/PREFEITURA DE MACAPÁ-AP/EDUCADOR SOCIAL/2018) 


Há pouco, em belo artigo, anunciou-se num jornal “a morte da voz humana”. 
Nenhum exagero no título. Um software que “aperfeiçoa” a afinação dos cantores 
está criando padrões de perfeição inatingíveis para humanos, oferecendo a recom- 
pensa sem esforço e tornando dispensáveis a vocação, o talento e o mérito na mú- 
sica popular. “É como se Ronaldinho Gaúcho usasse uma chuteira que acertasse o 
gol por si. Treinar pra quê?” 

O grito de protesto foi dado por quem tem toda a autoridade para fazê-lo: 
João Marcello Bôscoli, músico, produtor e diretor de gravadora. Como se não 
bastasse, é filho de Elis Regina e do compositor Ronaldo Bôscoli, um dos criado- 
res da bossa nova, e enteado do pianista César Camargo Mariano, com quem Elis 
se casou ao se separar de Bôscoli. Nunca houve gente mais exigente em música. 

Para João Marcello, pior até do que dar afinação a quem não tem, o programa 
faz com a voz o que outro já fez com a figura humana. Assim como um software de 
retoque fotográfico “gerou um padrão estético em que poros, rugas de expressão 
e outras características se tornaram defeitos”, o software de afinação passa o rodo 
e “corrige” tudo o que considera imperfeito num cantor: afinação, respiração, pau- 
sas, volume, alcance — sem se importar se pertencem à sua expressão e emoção. 

Ele vai mais longe: “Hoje em dia, tomamos remédio quando sentimos triste- 
za, dopamos as crianças quando estão agitadas, passamos horas no computa- 
dor quando nossa vida nos parece desinteressante” etc. — e “usamos softwares 
de afinação quando temos um cantor desafinado”. 

O filho da cantora mais afinada do Brasil defende os desafinados no que eles 
têm de mais precioso: sua falível condição humana, essencial à obra de arte. 


(Adaptado de: CASTRO, Ruy. A arte de querer bem: crônicas. Rio de Janeiro: Sextante, 2018. 
Edição digital) 
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Nunca houve gente mais exigente em música. 

O verbo que, no contexto, possui o mesmo tipo de complemento do sublinhado 
encontra-se em: 

a) Treinar pra quê? 

b) ... quando estão agitadas... 

c) ... se pertencem à sua expressão... 

d) é filho de Elis Regina e do compositor Ronaldo Bôscoli... 


e) um software de retoque fotográfico "gerou um padrão estético... 
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GABARITO COMENTADO - BLOCO V 


(FCC/SEMEF MANAUS-AM/ASSISTENTE TÉCNICO FAZENDÁRIO/2019) 


1. La Lettre - O centésimo aniversário de Claude Lévi-Strauss e a grande 
atenção que suscita revelam a posição excepcional que ocupa o autor de Tristes 
trópicos, uma das grandes figuras do pensamento do século XX. Qual é o papel 
de Lévi-Strauss? 

2. Eduardo Viveiros de Castro - Lévi-Strauss é um intelectual que excede 
amplamente o quadro de sua disciplina, embora tenha sempre se preocupado 
em só falar como antropólogo. Lévi-Strauss é uma referência de seu tempo. 

3. La Lettre - Tristes trópicos se apresenta como um testemunho nostálgi- 


co de um mundo que está em via de desaparecer, uma vez que a assim chama- 


da civilização destrói a diversidade cultural e os biótopos. 

4. Eduardo Viveiros de Castro - Lévi-Strauss parece pensar que a es- 
pécie está vivendo seus últimos séculos, visto que causa danos irreversíveis 
ao meio ambiente. Nossa espécie já enfrentou situações piores. Contudo, há 
motivo para inquietação. Como gerir a expansão demográfica neste momento 
em que a superpopulação oferece um perigo para nós mesmos? Talvez esteja- 
mos diante de um impasse antropológico, que é também biológico. A distinção 
entre natureza e cultura se apagou: se havia dúvida sobre o fato de essas duas 
“ordens” estarem imbricadas, agora não há mais. Vemos que a cultura é uma 
força natural, e que a natureza está envolvida em redes culturais. Portanto, é 


absurdo tentar distingui-las. 
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Talvez sejamos a única espécie em risco de se extinguir sabendo disso de 
antemão. Concomitantemente, no campo da ficção científica vai se desenvol- 
vendo todo um imaginário em torno da salvação da espécie. A ficção científica 
é a metafísica popular do nosso tempo, nossa nova mitologia. 

Lévi-Strauss insistia na convergência entre o pensamento selvagem e a van- 
guarda da ciência. Parece que o mais primitivo e o mais avançado se juntam 
desde o auge da modernidade. 


(Trecho adaptado de entrevista com Eduardo Viveiros de Castro. Disponível em: www.scielo.br) 


O verbo em destaque deve sua flexão ao termo sublinhado em: 

a) Como gerir a expansão demográfica neste momento em que a superpopulação 
oferece um perigo para nós mesmos? 

b) Lévi-Strauss parece pensar que a espécie está vivendo seus últimos séculos, 
visto que causa danos irreversíveis ao meio ambiente. 

c) ...se havia dúvida sobre o fato de essas duas “ordens” estarem imbricadas.... 
d) Concomitantemente, no campo da ficção científica vai se desenvolvendo 
todo um imaginário em torno da salvação da espécie. 

e) O centésimo aniversário de Claude Lévi-Strauss e a grande atenção que 


suscita revelam a posição excepcional que ocupa o autor de Tristestrópicos... 


Letra d. 
Esse tipo de questão, muito comum na FCC, quer que você identifique se o termo des- 
tacado é o sujeito (ou o referente do sujeito) do verbo em negrito. Para bem realizar 
questões assim, lembre-se: o sujeito nem sempre aparece antes do verbo. Na letra “d”, 


pergunte "o que vai se desenvolvendo?”, e a resposta será “todo um imaginário”. 
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a) Errada. O verbo concorda com “superpopulação”. 

b) Errada. O verbo concorda com “espécie”. 

c) Errada. O verbo concorda com ninguém, uma vez que o verbo é impessoal. 

e) Errada. O verbo concorda com o sujeito composto, cujos os núcleos são “ani- 


versário” e “atenção”. 


(FCC/PREFEITURA DE RECIFE-PE/ANALISTA DE PLANEJAMENTO/2019) 
Envelhecer 


Vá um homem envelhecendo, e caia na tolice de pensar que envelhece por 
inteiro - famosa tolice. Alguém já notou: envelhecemos nisto, não naquilo; este 
trecho ainda é verde, aquele outro já quase apodrece; aqui há seiva estuando, 
além é coisa murcha. 

A infância não volta, mas não vai - fica recolhida, como se diz de certas 
doenças. Pode dar um acesso. Outro dia sofri um ataque não de infância, mas 


de adolescênci: 


precipitei-me célere, árdego*, confuso. Meus olhos estavam 
úmidos e ardiam; mãos trêmulas; os demônios me apertavam a garganta; eu 
me sentia inibido, mas agia com estranha velocidade por fora. Exatamente o 
contrário do que convém a um senhor de minha idade e condição. 

Pior é o ataque de infância: o respeitável cavalheiro de repente começa a agir 
como um menino bobo. Será que só eu sou assim, ou os outros disfarçammelhor? 
*árdego: impetuoso. 


(BRAGA, Rubem. Recado de primavera. Rio de Janeiro: Record, 1984, p. 71) 
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O verbo indicado entre parênteses deverá flexionar-se de modo a concordar com 
o elemento sublinhado na frase: 

a) A quem (preocupar) os óbices da velhice se fosse sempre possível reviver al- 
gumas de nossas melhores experiências da infância? 

b) Acredita o autor que (poder) chegar a sucumbir a ataques de infância quem 
está vivendo muito mal o próprio envelhecimento. 

c) Não se (lamentar) pelos infortúnios dos dias que correm o velho que guarda no 
tesouro da memória seus momentos de felicidade. 

d) Quando não (parecer) restar ao idoso desencantado senão memórias infelizes, 
cumpre-lhe tornar felizes os dias que lhe sobram. 

e) Ao envelhecimento feliz (costumar) agregar-se imagens de outra época em 


que se foi igualmente feliz, em atração recíproca. 


Letra c. 
Outra clássica questão da FCC! Na letra "c”, pergunte ao verbo "quem não se la- 
menta?”, e a resposta será “o velho” (sujeito). Gostaria que você observasse que, 


nas letras “a”, “b”, "d” e “e”, os termos sublinhados estão todos preposicionados, 


o que os impede de ser núcleos de sujeitos (e essa é uma das melhores dicas que 
posso te dar para resolver questões assim). 


Na letra “a”, o verbo deve concordar com “óbices”; na "b”, “autor”; na “d”, “memó- 


rias”; e na “e”, “imagens”. 
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| Quesrão3 [oo jaNasaagDiva DE RECIFE-PE/ANALISTA DE GESTÃO CONTÁBIL/2019) 
[Cartas sem resposta] 


Deixamos na terra natal, além de recordações plantadas no ar, pessoas de saú- 
de frágil e idade avançada, às quais prometemos que nossa visita não vai demorar. 
Mesquinhas preocupações, cansaço, displicência, tédio de viajar por lugares muito 
sabidos, cisma de avião, tudo isso e pequenos motivos nos afastam da nossa pro- 
messa. Acabamos escrevendo apenas cartas. Cartas, cartas! Repetem mecanica- 
mente um carinho que devia ser cálido e físico, carregam abstrações, sombra de 
beijos, não beijos. E chega um dia em que já não recebemos cartas em resposta às 
que continuamos a mandar. 

(Adaptado de: ANDRADE, Carlos Drummond. Fala, amendoeira. São Paulo: Companhia das 
Letras, 2012, p. 167/168) 
O verbo indicado entre parênteses deverá flexionar-se de modo a concordar com 
o elemento sublinhado na seguinte frase: 
a) Não (constar) entre os hábitos modernos a valorização da presença e da cons- 
tância física do afeto. 
b) Aos amigos que deixamos na cidade natal (caber) dispensar toda a nossa atenção. 


c) Às pessoas idosas (reservar) sempre cada um de nós uma manifestação 


física de afeto. 
d) As cartas que não mais me (chegar) indiciam, quem sabe, um definitivo silêncio. 
e) Palavras escritas e ditas a muita distância, (acabar) por ignorá-las quem 


as recebe. 
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Letra d. 
Uma observação acerca da alternativa correta: sintaticamente, o sujeito do verbo 
“chegar” é o pronome relativo “que”, o qual, por sua vez, tem como referente “car- 
tas” (por isso, a flexão do verbo é feita em conformidade com esta palavra). 

Novamente, note que, nas letras “b” e "c”, os termos destacados estão preposicio- 


nados. Na letra “a”, a concordância deveria ser feita com “valorização”; na “b”, com 


“dispensar”; na “c”, com “um”; e na “e”, com “quem”. 


(FCC/BANRISUL/ESCRITURÁRIO/2019) 
[Retratos fiéis] 


Não sei por que motivo há de a gente desenhar tão objetivamente as coisas: o 
galho daquela árvore exatamente na sua inclinação de quarenta e três graus, o ca- 
saco daquele homem justamente com as ruguinhas que no momento apresenta, e 
o próprio retratado com todos seus pés-de-galinha minuciosamente contadinhos... 
Para isso já existe há muito tempo a fotografia, com a qual jamais poderemos com- 
petir em matéria de objetividade. 

Se, para contrabalançar minhas lacunas, me houvesse Deus concedido o inve- 
jável dom da pintura, eu seria um pintor lírico (o adjetivo não é bem apropriado, 
mas vai esse mesmo enquanto não ocorrer outro). Quero dizer, o modelo serviria 
tão só do ponto de partida. O restante eu transfiguraria em conformidade com meu 
desejo de fantasia e poder de imaginação. 


(Adaptado de: QUINTANA, Mário. Na volta da esquina. Porto Alegre: Globo, 1979, p. 88) 
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O verbo indicado entre parênteses deverá flexionar-se de modo a concordar com 
o elemento sublinhado na seguinte frase: 


a) A muitos pintores (interessar) mais a observância dos detalhes do que o engenho. 


b) Até mesmo aos pés-de-galinha (dedicar) aquele pintor sua obsessiva atenção. 
c) A muitos amantes da pintura não (ocorrer) bem distingui-la da arte da fotografia. 
d) Não (haver) tantas preocupações com o realismo, a imaginação sairia ganhando. 


e) Há pintores cuja imaginação (ultrapassar) em muito os limites do realismo. 


Letra b. 


Note que, nas letras “a” e “c”, os temos destacados estão preposicionados. Na “d”, o 


verbo empregado é impessoal. Na “e”, o verbo deveria concordar com “imaginação”. 


(FCC/BANRISUL/ESCRITURÁRIO/2019) 
A chave do tamanho 


O antes de nascer e o depois de morrer: duas eternidades no espaço infinito 
circunscrevem o nosso breve espasmo de vida. A imensidão do universo visível 
com suas centenas de bilhões de estrelas costuma provocar um misto de as- 
sombro, reverência e opressão nas pessoas. “O silêncio eterno desses espaços 
infinitos me abate de terror”, afligia-se o pensador francês Pascal. Mas será esse 
necessariamente o caso? 

O filósofo e economista inglês Frank Ramsey responde à questão com lucidez e 
bom humor: “Discordo de alguns amigos que atribuem grande importância ao ta- 
manho físico do universo. Não me sinto absolutamente humilde diante da vastidão 
do espaço. As estrelas podem ser grandes, mas não pensam nem amam - quali- 
dades que impressionam bem mais do que o tamanho. Não acho vantajoso pesar 


quase cento e vinte quilos”. 
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Com o tempo não é diferente. E se vivêssemos, cada um de nós, não apenas 
um punhado de décadas, mas centenas de milhares ou milhões de anos? O valor 
da vida e o enigma da existência renderiam, por conta disso, os seus segredos? E 
se nos fosse concedida a imortalidade, isso teria o dom de aplacar de uma vez por 
todas o nosso desamparo cósmico e as nossas inquietações? Não creio. Mas o en- 
fado, para muitos, seria difícil de suportar. 


(Adaptado de: GIANETTI, Eduardo. Trópicos utópicos. São Paulo: Companhia das Letras, 2016, p. 35) 


Há pleno atendimento às normas de concordância verbal na frase: 

a) O tempo de antes de nascer e o de depois de morrer constitui incógnitas inde- 
vassáveis à percepção humana. 

b) A imensidão do universo, com suas incontáveis estrelas, aturdem e atemorizam 
a muitos de nós, sejam crentes ou ateus 

c) Caso lhes faltasse a imaginação, não teriam os homens qualquer preocupação 
com a vastidão do espaço que alcançam perceber. 

d) Milhares ou milhões de anos pouco, de fato, representa para aquele que tira os 
olhos do universo e os interiorizam em si mesmos. 

e) Fôssemos todos imortais e provavelmente haveria de experimentarmos o tédio 


de não sentir o limite das grandes aventuras. 


Letra c. 
Na alternativa correta, o primeiro verbo concorda com “imaginação”; o segundo e 
o terceiro, com "homens". 

Os erros das demais: 

a) Errada. O tempo de antes de nascer e o de depois de morrer constituem 


incógnitas indevassáveis à percepção humana. 
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b) Errada. A imensidão do universo, com suas incontáveis estrelas, aturde e 
atemoriza a muitos de nós, sejam crentes ou ateus 

d) Errada. Milhares ou milhões de anos pouco, de fato, representa para aquele que 
tira os olhos do universo e os interioriza em si mesmos. 

e) Errada. Fôssemos todos imortais e provavelmente haveríamos de experi- 


mentar o tédio de não sentir o limite das grandes aventuras. 


| Quesrão6 [MioojaNasaagDiVA DE RECIFE-PE/ASSISTENTE DE GESTÃO PÚBLICA/2019) 


Mais da metade dos seres humanos hoje vivem em cidades, e esse número deve 
aumentar para 70% até 2050. Em termos econômicos, os resultados da urbaniza- 
ção foram notáveis. As cidades representam 80% do Produto Interno Bruto (PIB) 
global. Nos Estados Unidos, o corredor Boston-Nova York-Washington gera mais de 
30% do PIB do país. 

Mas o sucesso tem sempre um custo - e as cidades não são exceção, segundo 
análise do Fórum Econômico Mundial. Padrões insustentáveis de consumo, degra- 
dação ambiental e desigualdade persistente são alguns dos problemas das cidades 
modernas. Recentemente, entraram na equação as consequências da transformação 


digital. Há quem fale sobre uma futura desurbanização. Mas os especialistas consul- 


tados pelo Fórum descartam essa possibilidade. Preferem discorrer sobre como as ci- 
dades vão se adaptar à era da digitalização e como vão moldar a economia mundial. 

A digitalização promete melhorar a vida das pessoas nas cidades. Em cidades 
inteligentes como Tallinn, na Estônia, os cidadãos podem votar nas eleições nacio- 
nais e envolver-se com o governo local via plataformas digitais, que permitem a 
assinatura de contratos e o pagamento de impostos, por exemplo. Programas simi- 


lares em Cingapura e Amsterdã tentam criar uma espécie de "governo 4.0". 


www.grancursosonline.com.br 266 de 287 


Cultivar 6 * Curvetear 


Cuspilhar Lud 


Cutucar 


e ta da er era eis 
da aa os Pri, Guto (cota 5 
des es JO a uefa Sopa vi 
a a 
ng 


semen) "Cut Curar Triplo o fer diet ads 


Ea 


Mu dede o q 


ao Transilioo — Eavenonar com cura: 
Curarizar Tesatnia ma edi É Cannes 
cs misculos- sli da úço des mervis tes 


pass Ê “Trsnvitic  Buspar com à cura: “Cons 

a meo que ACUNPLICINRESHo | Cnrotar Tresiêt Tuga er 
Cumpliciar 9 ecos qe ACUNTUICN e Tiria Peq + cet “Oo 
a Cosas "Re a ou eo toi, lu 
Eis 


Cumprimentar Zertét, o Rios CT 


Ta E 
emo, SP) ut is Ts id, rd 
enero a O pu O a o CURIOSA 


Peq 
Sa 


fácit o cunçãe? 
gt Emilia 
Cont “poros cu | Ena 
Cumular Qucritd eoinar seu seo cats | se curvo 
eta vao Pin epic creio Le 

eo A Cl ra 


Bigger 
Gunhar Trio fog onto o e 


eia 
Vo, 8 favas cr 
e je, o que nd o et 
Medo ts cnc epi 


Guspilhar fios Gar eia sec o 


Go Si ee 
Cuspinhar orcs rsrs rt 
Caia Sea 


Cuuspir (transa — Espe cupo, da bos "Com | 


ego de corda pda o bind não 
qse E Red, Bo 248 


“io 


g E 
EE Se ergue Eder EC sia 
a RR ng 

O nitro 365 o 
Poa et desc erlo, Eedas TES 
a malas E veado 


Custar Pysetia fi deito pu se de e 
du” (A O As uste l 
Ena 


joia e ide 


gti. Hide O qo e ão dos die 1,38) 1 
peças SGurranhe dizer que tocados um cipa? 


E 


TE Eai a | o 

“ig —— Pra eg eo cos 
Costear Toto cura forte o 
EPA REAR ro 


ip 
dim Pe 


Pesq, 
PE améts guto 
RT Eae, Buiea T51) 
ir O emo UA 

q de 
Cutisar dotar ie: “Corta tm tao 


Cutucar cur (E Vecinino, Um ua 


2 eg pende al com 


GRAMÁTICA 
GRAN CURSOS Morfossintaxe do Periodo Simples 
(Os 


Prof. Elias Santana 


Além disso, a tecnologia vai permitir uma melhora na governança. Plataformas 
digitais possibilitam acesso, abertura e transparência às operações de governos locais 
e provavelmente irão mudar a forma como os governos interagem com as pessoas. 

(Adaptado de: “5 previsões para a cidade do futuro, segundo o Fórum Econômico Mundial”. 

Disponível em: https://epocanegocios. globo.com) 

Está redigido em conformidade com a concordância da norma-padrão o livre 
comentário sobre o texto: 
a) Os cidadãos de algumas cidades inteligentes já se faz ouvir por meio de plata- 
formas digitais. 
b) Padrões insustentáveis de consumo, degradação ambiental, desigualdade 
persistente, tudo afetam as cidades modernas. 
c) Quando consultado pelo Fórum, os especialistas discorreram sobre como as 
cidades vão se adaptar à era da digitalização. 
d) É possível que a vida das pessoas nas cidades se tornem mais fáceis serem 
vividas com a digitalização. 
e) Segundo algumas previsões, 70% da população mundial deverá habitar as 


cidades até 2050. 


Letra e. 
Uma observação sobre a alternativa correta: o verbo “deverá” poderia estar no 
singular ou no plural, uma vez que o núcleo do sujeito é uma porcentagem. 

Erro das demais: 

a) Errada. Os cidadãos de algumas cidades inteligentes já se fazem ouvir por 
meio de plataformas digitais 

b) Errada. Padrões insustentáveis de consumo, degradação ambiental, desigual- 


dade persistente, tudo afeta as cidades modernas 
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c) Errada. Quando consultados pelo Fórum, os especialistas discorreram sobre 
como as cidades vão se adaptar à era da digitalização 
d) Errada. É possível que a vida das pessoas nas cidades se torne mais fácil ser 


vivida com a digitalização 


EEE ecrresermura DE RECIFE-PE/ASSISTENTE DE GESTÃO PÚBLICA/2019) 


Mais da metade dos seres humanos hoje vivem em cidades, e esse número deve 
aumentar para 70% até 2050. Em termos econômicos, os resultados da urbaniza- 
ção foram notáveis. As cidades representam 80% do Produto Interno Bruto (PIB) 
global. Nos Estados Unidos, o corredor Boston-Nova York-Washington gera mais de 
30% do PIB do país. 

Mas o sucesso tem sempre um custo - e as cidades não são exceção, se- 
gundo análise do Fórum Econômico Mundial. Padrões insustentáveis de consu- 
mo, degradação ambiental e desigualdade persistente são alguns dos problemas 
das cidades modernas. Recentemente, entraram na equação as consequências 
da transformação digital. Há quem fale sobre uma futura desurbanização. Mas 
os especialistas consultados pelo Fórum descartam essa possibilidade. Preferem 
discorrer sobre como as cidades vão se adaptar à era da digitalização e como vão 
moldar a economia mundial. 

A digitalização promete melhorar a vida das pessoas nas cidades. Em cidades 
inteligentes como Tallinn, na Estônia, os cidadãos podem votar nas eleições nacio- 
nais e envolver-se com o governo local via plataformas digitais, que permitem a 
assinatura de contratos e o pagamento de impostos, por exemplo. Programas simi- 


lares em Cingapura e Amsterdã tentam criar uma espécie de "governo 4.0". 
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Além disso, a tecnologia vai permitir uma melhora na governança. Platafor- 
mas digitais possibilitam acesso, abertura e transparência às operações de go- 
vernos locais e provavelmente irão mudar a forma como os governos interagem 
com as pessoas. 

(Adaptado de: “5 previsões para a cidade do futuro, segundo o Fórum Econômico Mundial”. 

Disponível em: https://epocanegocios.globo.com) 

Considerando a função que exercem no contexto, pode-se afirmar que pertencem 
à mesma classe de palavras ambos os vocábulos sublinhados em: 
a) Mais da metade dos seres humanos hoje vivem em cidades, e esse número deve 
aumentar para 70% até 2050. (1º parágrafo) 
b) Em termos econômicos, os resultados da urbanização foram notáveis. (10 
parágrafo) 
c) Padrões insustentáveis de consumo. degradação ambiental e desigualdade 
persistente são alguns dos problemas das cidades modernas. (2º parágrafo) 
d) Preferem discorrer sobre como as cidades vão se adaptar à era da digitali- 
zação... (2º parágrafo) 


e) Além disso. a tecnologia vai permitir uma melhora na governança. (4º parágrafo) 


Letra b. 
Os dois termos destacados na alternativa correta são adjetivos. Na letra “a”, as pala 
vras são, respectivamente, adjetivo e substantivo; na "c”, substantivo e adjetivo; na 


“d”, verbo e substantivo; na “e”, advérbio (parte de uma locução prepositiva) e artigo. 
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(FCC/PREFEITURA DE RECIFE-PE/ANALISTA DE GESTÃO/2019) 
Limites da propriedade 


Direito à terra? Sim. O problema está em onde se colocam as cercas. 

Tenho, numa árvore, um daqueles bebedouros para beija-flores. E um deles 
já tomou posse. Quando aparece qualquer intruso, lá vem ele, como uma flecha, 
defender sua água. É a própria vida que determina o círculo de espaço que lhe per- 
tence, que lhe é próprio. Daí, propriedade: aquilo que não me é estranho, que é 
parte de mim mesmo, que não pode ser tocado sem que eu sinta. O espaço que é 
propriedade do meu corpo é um dos direitos que a vida tem. Os limites da minha 
terra são os limites do que necessito para viver. 

Mas há aqueles que fincam cercas para além dos limites da necessidade do seu 
corpo. Quando a terra é, de fato, uma propriedade, algo que é próprio ao corpo, 
ela está sendo constantemente transformada em vida. Mas quando a terra é mais 
do que meu corpo necessita, ela deixa de ser vida e se transforma em lucro. Lucro 
é aquilo que não foi consumido pela vida. 


(Adaptado de: ALVES, Rubem. Tempus fugit. São Paulo: Paulus, 1990, p. 33-34) 


As formas verbais atendem às normas de concordância na frase: 

a) Sempre terão havido aqueles ambiciosos para os quais não contarão os limites 
de propriedade a serem observados. 

b) Os espaços que venham a ser propriedade do meu corpo deverão corresponder 
plenamente a necessidades minhas. 

c) Poderão acorrer aos bebedouros qualquer pássaro, desde que não houvesse a 


tomada de posse por um deles. 
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d) Se couberem aos proprietários atender às necessidades do corpo, eles se regu- 
lariam por esse princípio de direito. 
e) Uma vez que se infrinja os critérios da necessidade humana, o direito à proprie- 


dade poderia se mostrar abusivo. 


Letra b. 


Na letra “a”, o correto seria terá havido; na "c', poderá acorrer; na "d”, couber; 


e na “e”, infrinjam. 


Nessa questão, além da concordância verbal, há também problemas ligados à cor- 
relação verbal - que será estudada por nós em unidades futuras; todavia, é possi- 


vel resolver a questão apenas com os conhecimentos adquiridos neste PDF. 


(FCC/PREFEITURA DE RECIFE-PE/ANALISTA DE GESTÃO/2019) 
Quem não gosta de samba 


“Como se dá que ritmos e melodias, embora tão somente sons, se assemelhem 
a estados da alma?”, pergunta Aristóteles. Há pessoas que não suportam a música; 
mas há também uma venerável linhagem de moralistas que não suporta a ideia do 
que a música é capaz de suscitar nos ouvintes. Platão condenou certas escalas e 
ritmos musicais e propôs que fossem banidos da cidade ideal. Santo Agostinho con- 
fessou-se vulnerável aos “prazeres do ouvido” e se penitenciou por sua irrefreável 
propensão ao "pecado da lascívia musical”. Calvino alerta os fiéis contra os perigos 
do caos, volúpia e emefinação que ela provoca. Descartes temia que a música pu- 


desse superexcitar a imaginação. 
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O que todo esse medo da música - ou de certos tipos de música - sugere? O vigor 
e o tom dos ataques traem o melindre. Eles revelam não só aquilo que afirmam - a 
crença num suposto perigo moral da música -, mas também o que deixam transpa- 
recer. O pavor pressupõe uma viva percepção da ameaça. Será exagero, portanto, 
detectar nesses ataques um índice da especial força da sensualidade justamente 
naqueles que tanto se empenharam em preveni-la e erradicá-la nos outros? 

O que mais violentamente repudiamos está em nós mesmos. Por vias obliquas 
ou com plena ciência do fato, nossos respeitáveis moralistas sabiam muito bem do 


que estavam falando. 


(Adaptado de: GIANETTI, Eduardo. Trópicos utópicos. São Paulo: 


'ompanhia das Letras, 2016, p. 23-24) 


O verbo indicado entre parênteses deverá ser flexionado de modo a concordar com 
o elemento sublinhado na frase: 

a) A Aristóteles, Platão e a outros pensadores (impressionar) vivamente a magia 
encantatória dos ritmos e das melodias musicais. 

b) Crê o autor do texto que àquele a quem mais (abalar) os efeitos da música é 
também quem mais conhece as razões para temê-la. 

c) Todos os ataques que contra a música se (promover) costumam partir dos que 
são extremamente sensíveis aos seus poderes. 

d) Está no texto a convicção, contra a qual a poucos (ocorrer) de se levantar, de 
que são irreprimíveis os efeitos gerados pelo ritmo musical. 

e) A música, independentemente dos que nela (ter) a atenção concentrada, acaba 


contagiando o ambiente em que se a promova. 
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Letra b. 


Primeiramente, perceba que, nas letras “a”, "c” e "d”, os termos destacados estão 


preposicionados. Na “e”, o verbo “ter” tem como sujeito o pronome “que”, que re- 
toma “os” (que poderia ser substituído por aqueles). O verbo entre parênteses que 


irá concordar com o termo em sublinhado está na letra “b”. 


(FCC/AFAP/ANALISTA DE FOMENTO - ADVOGADO/2019) 
[Vocação de professor] 


Escritor nas horas vagas, sou professor por vocação e destino. "A quem os 
deuses odeiam, fazem-no pedagogo”, diz o antigo provérbio; assim, pois, dando 
minhas aulas há tantos anos, talvez esteja expiando algum crime que ignoro, co- 
metido porventura nalguma existência anterior. Apesar disso, não tenho maiores 
queixas de um ofício que, mantendo-me sempre no meio dos moços, me dá a ilu- 
são de envelhecer menos rapidamente do que aqueles que passam a vida inteira 
entre adultos solenes e estereotipados. 

Outra vantagem da minha profissão principal é fornecer material copioso para 
a profissão acessória. Se fosse ficcionista, que mina não teria à mão no mundo da 
adolescência, mina ainda insuficientemente explorada e cheia de tesouros! Mas, 
como não sou ficcionista, utilizo-me desse cabedal apenas para observação e refle- 


xão; às vezes o aproveito nalgum monólogo inócuo, como este. 


(Adaptado de: RÔNAI, Paulo. Como aprendi o Português e outras aventuras. Rio de Janeiro: 
Edições de Janeiro, 2014, p. 109) 


www.grancursosonline.com.br 283 de 287 


GRAMÁTICA 
GRAN CURSOS sintaxe do Periodo Simples 
IG; GRAN Morfossintaxe do Periodo Simple 


Prof. Elias Santana 


Para integrar adequadamente a frase dada, o verbo indicado entre parênteses 
deverá flexionar-se numa forma 

a) do plural em Bem (poder) caber ao professor o exercício dos dotes de um 
talentoso escritor. 

b) do plural em Não (chegar) aos seus ouvidos de professor qualquer re- 
criminação por parte dos jovens alunos. 

c) do singular em De todos os castigos que lhe (ocorrer) nenhum poderia 
ser o da carreira de pedagogo. 

d) do singular em Dos talentos que lhe (caber) desenvolver, o de professor 
foi o mais bem-sucedido. 

e) do singular ou do plural, indiferentemente, em O fato de (haver) tantas pro- 


fissões permite boas escolhas. 


Letra d. 

Na alternativa a ser marcada, o verbo entre parênteses deverá se flexionar para 
concordar com "desenvolver" e, por isso, ficará no singular. 

a) Errada. O verbo deve ficar no singular, para concordar com “exercício”. 

b) Errada. O verbo deve ficar no singular, para concordar com “recriminação”. 

c) Errada. O verbo deve ficar no plural, para concordar com “castigos”. 


e) Errada. O verbo deveria ficar no singular, pois o verbo é impessoal. 
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(FCC/MPE-PE/ANALISTA MINISTERIAL/2018) 
[Para onde vão as palavras] 


Como se sabe, a palavra durante algum tempo foi obrigada a recuar diante da 
imagem, e o mundo escrito e impresso diante do falado na tela. Tiras de quadrinhos 
e livros ilustrados com um mínimo de texto hoje não se destinam mais somente a 
iniciantes que estão aprendendo a soletrar. De muito mais peso, no entanto, é o 
recuo da notícia impressa em face da notícia falada e ilustrada. A imprensa, princi- 
pal veículo da esfera pública no século XIX assim como em boa parte do século XX, 
dificilmente será capaz de manter sua posição no século XXI. 

Mas nada disso pode deter a ascensão quantitativa da literatura. A rigor, eu 
quase diria que - apesar dos prognósticos pessimistas - o mais importante veículo 
tradicional da literatura, o livro impresso, sobreviverá sem grande dificuldade, com 
poucas exceções, como as das enciclopédias, dos dicionários, dos compêndios de 
informação etc., os queridinhos da internet. 

(Adaptado de: HOBSBAWM, Eric. Tempos fraturados. São Paulo: Companhia das Letras, 2013, 

p. 29-30.) 

O verbo indicado entre parênteses deverá flexionar-se de modo a concordar com 
o elemento sublinhado na seguinte frase: 
a) Entre as várias atrações que (conter) um livro, uma é a de tornar-se um objeto 
do afeto de quem o possui. 
b) Se há imagens pelas quais se (deixar) prender um espectador, há palavras que 
encantam um leitor. 
c) Quando há num livro imagens excessivas, que (contaminar) um texto, as pa- 


lavras saem desvalorizadas. 
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d) A despeito de (haver) nele figuras demais, esse livro infantil atrai também um 
leitor adulto. 
e) Aos frequentadores da internet (atrair) sobretudo o volume de informações que 


nela circulam. 


Letra b. 
Primeiramente, perceba que, nas letras “a” e “e”, os termos destacados estão 
antecedidos por preposições. Na “c”, o verbo deveria concordar com “imagens”; e 


na "d”, o verbo é impessoal. 


(FCC/SEAD-AP/ASSISTENTE ADMINISTRATIVO/2018) 


Atenção: Considere o texto a seguir para responder à questão. 


Contar histórias é o antecedente remoto da literatura, da história, das religiões 
e talvez, indiretamente, a locomotiva do progresso. A oralidade contribuiu de ma- 
neira decisiva para impulsionar a civilização da época das pinturas rupestres até 
a viagem dos homens às estrelas. Oralidade quer dizer pré-literatura, aquela que 
existia apenas graças à voz humana, antes que aparecesse a escrita. 

Os contos, as histórias inventadas, davam mais vida aos nossos ancestrais, ti- 
ravam homens e mulheres das prisões asfixiantes que eram suas vidas e os faziam 
viajar pelo espaço e pelo tempo e viver as vidas que não tinham nem nunca teriam 
em sua miúda e sucinta realidade. Sairmos de nós mesmos, sermos outros, graças 
à fantasia, nos entretém e enriquece. Mas, além disso, nos ensina como é pequeno 
o mundo real comparado com os mundos que somos capazes de fantasiar, e deste 
modo nos incita a agir para transformar nossos sonhos em realidade. O progresso 


nasceu assim, da insatisfação e do mal-estar com o mundo real que inspirava nos 
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humanos a mesma ficção que os deleitava. 

As histórias que inventamos constituem a vida secreta de todas as sociedades, 
aquela dimensão da existência que, embora nunca tenha tido chance de se realizar, 
foi de alguma forma vivida pelos seres humanos, na incerta realidade dos desejos, 
fantasias, pesadelos e invenções, de toda essa projeção da vida que não tivemos 
e por isso devemos inventá-la. Ela existiu sempre na memória das gentes, mas só 
a escrita a fixou e lhe deu permanência, muitos séculos depois de que nascesse, 
ao redor das fogueiras, quando nossos antepassados contavam-se histórias à noite 
para esquecer o medo do trovão, as aparições e os milhares de perigos que os es- 
preitavam em qualquer parte. 


(Adaptado de VARGAS LLOSA, Mario. Disponível em: www.brasil.elpais.com) 


... mas só a escrita a fixou... (último parágrafo) 

O elemento sublinhado possui, no contexto, a mesma função sintática do que está 
também sublinhado em: 

a) Contar histórias é o antecedente remoto da literatura... 

b) ...inspirava nos humanos a mesma ficção... 

c)... as vidas que não tinham nem nunca teriam em sua miúda e sucinta realidade. 
d)... e os faziam viajar pelo espaço... 


e) A oralidade contribuiu de maneira decisiva 


Letra b. 
O elemento destacado na frase apresentada tem função de objeto direto. Essa fun- 


ção também está destacada na letra “b”. 
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(FCC/SP PARCERIAS/ANALISTA TÉCNICO/2018) 
Esportes, negócios 


Comecinho dos anos 60, nosso professor de educação física, um homem já 
encanecido (por isso, considerado um velho bem velho, na nossa perspectiva de 
adolescentes), não tinha dúvida em nos dizer: “Não briguem por causa de futebol. 
Futebol como esporte não existe mais, desde que se profissionalizou. Só fazia sen- 
tido quando todos eram amadores e jogavam só pelo prazer do jogo e pelo amor 
à camisa”. Era uma opinião radical, mas que nos fazia pensar em sua consistência. 

Por certo o professor estava se referindo a experiências de sua meninice e ado- 
lescência, nos anos 30 e 40, quando o futebol ainda era uma espécie de arte pela 
arte, sem a intromissão decisiva dos chamados "interesses do mercado”. Às vezes 
acho que a nostalgia de meu professor tinha toda a razão de ser: era possível e 
desejável gostar de um esporte apenas pelas qualidades intrínsecas desse esporte. 

Altos negócios no mundo das atrações de massa supõem muito dinheiro, plena 
visibilidade e excesso de celebração. Nada disso falta, hoje, aos esportes de alto 
rendimento que sejam também negociáveis, isto é, que constituam matéria de 
interesse para milhões de consumidores. Com isso, perde-se aquela dimensão de 
gratuidade que havia nos esportistas empenhados numa tarefa em que a competi- 
tividade não eliminava o prazer, que por sua vez não se rendia a poderosos empre- 
sários. “O que passou passou. / Jamais acenderás de novo / o lume / do tempo que 
passou” - já desabafou o poeta Ferreira Gullar, num momento de versos céticos. O 
que é uma pena, diria nosso velho professor de educação física. 


(Jayme de Souto Albuquerque, inédito) 
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As normas de concordância verbal estão adequada e plenamente atendidas na frase: 
a) Remontam aos anos 60, às minhas aulas de educação física, a convicção das 
ideias de meu professor quanto aos ônus que acarretaram a profissionalização 
do futebol. 

b) Ao nosso professor de educação física não impressionavam as supostas condi- 
ções vantajosas a que veio se submeter a prática do futebol profissional. 

c) Quem viveu nos anos 30 certamente se deparou com uma realidade do esporte que 
não podiam imaginar susceptíveis às rupturas que implicariam a profissionalização. 
d) Sensível à fatalidade dos anos que inapelavelmente transcorre, o poeta Ferreira 
Gullar deixou que em seus versos se expressasse, mais que uma nostalgia, as im- 
possibilidades da memória. 

e) O prazer de jogar e o amor à camisa, na época do amadorismo, não podia 
faltar ao praticante de um esporte cujos prazeres tornava dispensável qualquer 


outra retribuição. 


Letra b. 
Na alternativa correta, o primeiro verbo concorda com “condições” e o segundo 
com "prática" (por isso, está tudo certo). 

Erro das demais: 

a) Errada. Remonta aos anos 60, às minhas aulas de educação física, a convic- 
ção das ideias de meu professor quanto aos ônus que acarretaram a profissiona- 
lização do futebol. 

c) Errada. Quem viveu nos anos 30 certamente se deparou com uma realidade 
do esporte que não podia imaginar susceptível às rupturas que implicaria a 


profissionalização. 
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d) Errada. Sensível à fatalidade dos anos que inapelavelmente transcorrem, o 
poeta Ferreira Gullar deixou que em seus versos se expressassem, mais que uma 
nostalgia, as impossibilidades da memória. 

e) Errada. O prazer de jogar e o amor à camisa, na época do amadorismo, não 
podiam faltar ao praticante de um esporte cujos prazeres tornavam dispensável 


qualquer outra retribuição. 


(FCC/SEFAZ-SC/AUDITOR-FISCAL DA RECEITA ESTADUAL/2018) 


Atenção: Para responder à questão, considere o texto a seguir. 


A punição para quem já está preso é a solitária. Não é para menos: a ausên- 
cia de convivência com outros seres humanos é extremamente penosa. Ela causa 
depressão, facilita o aparecimento de doenças, aumenta a agressividade e pode 
levar ao suicídio. 


Nas sociedades modernas, a solidão atinge até 50% das pessoas com mais 


de 60 anos. Nas sociedades primitivas, vivíamos em constante contato, dividindo 
tarefas com os membros de nossa tribo. Hoje é possível sofrer de solidão mesmo 
vivendo numa grande cidade. 

Que a solidão causa mudanças comportamentais ninguém duvida, mas agora foi 
descoberto um neuropeptídio (NkB), uma espécie de hormônio, envolvido nesse pro- 
cesso, e ao mesmo tempo um composto químico capaz de debelar os efeitos da solidão. 

Camundongos foram colocados sozinhos por duas semanas (o que equivale a 
um ano para seres humanos). Após esse tempo, eles apresentavam os sintomas 
típicos da solidão. Suscetibilidade ao estresse e aumento da agressividade. Os cien- 
tistas, ao examinar os cérebros desses animais, observaram um enorme aumento 


na quantidade de NkB. 
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Em outro experimento, os cientistas empregaram um recurso genético para 
induzir o aumento do NkB artificialmente, sem expor os animais à solidão. Esses 
animais, mesmo convivendo com outros de sua espécie, exibiram os sintomas da 
solidão, comprovando que esse hormônio está envolvido com o aparecimento de 
seus sintomas em camundongos. Como esse mesmo hormônio existe em seres 
humanos, devem ser obtidos os mesmos resultados quando esses experimentos 
forem repetidos em pessoas. 

Apesar de agora conhecermos uma molécula que provoca os sintomas da soli- 
dão, ainda não sabemos como ela provoca o aumento dessa molécula no cérebro. 
Será que é a falta de interação física que provoca a solidão, será a falta de estimu- 
los visuais ou olfativos, ou uma combinação desses fatores? 

Esses experimentos também sugerem que pode haver um medicamento capaz 
de fazer desaparecer os sintomas da solidão. Mas não seria melhor curar a solidão 
interagindo com os amigos, a família e outras pessoas do convívio social? A solidão 
é um problema criado pela sociedade moderna. Ele deve ser resolvido com uma 
nova droga ou com uma mudança de comportamento? 


(Adaptado de: REINACH, Fernando. Disponível em: clencia.estadao.com.br) 


O verbo em destaque deve sua flexão ao termo sublinhado em: 

a) ... devem ser obtidos os mesmos resultados quando esses experimentos 
forem repetidos em pessoas. 

b) Que a solidão causa mudanças comportamentais ninguém duvida... 

c) ... esse hormônio faz parte do mecanismo que provoca os efeitos da solidão 
e está envolvido com o aparecimento dos sintomas... 

a O aparecimento de doenças. 

e) Os cientistas, ao examinar os cérebros desses animais, observaram um 


d) Ela provoca depressão, faci 


enorme aumento na quantidade de NkB. 
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Letra c. 
Na alternativa a ser marcada, “esse hormônio” justifica a concordância dos verbos 
“faz” e “está”, 


Na “a”, o verbo destacado concorda com “resultados”; na "b”, com “solidão”; na “d”, 


com "ela"; e na “e”, com “cientistas”. 


1 Evite uma extrota relação erire nutnção, saúde o ecucação, co um lado, e capacidad do trabalho 6 Inianva do 
outro À incompetência econômica do incivíduo resuita em privação material sua demanda por bens não corresponde a uma 
demanda recíproca, no mercado, por aqulo que io é capaz de cferecar Ao mesmo tempo, a pobreza de uma geração sa 
terna o berço da Incompetância da garação seguinia. o ambiente do pvação mataria! a ignorância am que nasce (a sa 
ferma) o indo impeda que ole desenvciva todas as qualidades fisicas, morais e intelectuais das quais dependerá sua 
competência na wa prática a sua sobreuváncia no mercado Fecha-sa assim o elo alto pobreza o improtetáncia 

2 Entro os economistas da século XIX, foi Marshal aquele que melhor compreendeu a importância da formação de 
“capas humano — do investimento na qualdads de força de trabalho — para Um programa de refama social afcaz, votado 
pera a oracicação da pobreza e a promeção da riqueza e do desemotumento sociais. Na Inglaterra ofocentista de Marahar, 
sia um vasto contingente de individuos trabalhando com um rival bailssmo da procutvidade, semvocupados ou ars 
ineapacitados de exercer qualquer tipo de alviade no mercad que lhes garantsse o ririmo necessário para um padião de 
da olorhvas 

3 A bandara da educação compulória a univrsal, Fnancinda a polo menos parciamonto prova polo Estado, é uma 
tênica constanto da economia clássica dedo Adam Smith Malthus. para citar apanas um memo, sugeria que o 
investimento público maciço em educação sefa uma resposta mais efaz do que a Poor Law (sistema de assstância soci 
“os pobres) na combat ao peuperismo 

4 O ponto crucial contudo, é que es econemstas câsscos ainda tenciam a abordar a questão da educação mais sob o 
“nguto do bom-autar soca, da muriança da afidas a valoros que acarretava, do que sob o ángulo do capta humano, isto 6, 
“como parta ca astarça da investimanto a eemação da capa! produtvo ca uma nação. 

5 Foi aponas com os “Principios da economia” de Marshal que 05 aconomitos passaram a tratar a educação, além da 
“saúdo, alimentação ote — o Investimento em seras humanos am suma -, não mais como Uma questão simplesmente hu. 
“mantáia (embora, é claro, tambêm o s0j), mas como parto da esforço de acumulação de canta como investimento na 
capacidade produtiva da população entendida como mautanto de sua sato a educação básica. bam como de sau grau de 
competência profssonat, 

8 O núieo do argumento marshaliano é a noção de que o verdadeiro gargalo com que se derontam as economias 
menos desenvolvidas não é a escassez de capta! franco, mês a oscasosz de capta! humano. É a fai de copectação da 
comunidade para inlegrar-se de forma cinâmica à economia munciai que compromete 0 esforço de crescimento numa 
economia atmsada 

7 Mas o que 6, afinal, o capial humano? O capital humano representa a capastação do Inaviauo para o trabalho 
quelficado. Ele é constuido não somente pelo resutado do investmento da fama & da sociedade na competência 
produ das pessoas, mas também por elementos de natureza ética como, por exemplo, a capacidade dos indivíduos de 
“agi com basa nos interossos comuna. Com Iso, aumenta a podr de ganho dos Inalíduos no mercado o alos aprancem 
que é do seu próprio interessa resperar regras gerais de conduta das quais todos os paricipantes da sociedade su 
benaficam, ambora para fo precisem rmirmngr alguns de sous intermsses pessoais mois imediatos 

O É importante ficar que Marhal sustentou um argumenta de caráter económico quando dotendou a trbuição menos 
Sesigue de riqueza e da rende de modo a promover a fomação ce conte! fumeno. Seu argumento chama a atenção pers 
os ganhos obtidos a par ca melhora na educação da população. nenhuma mudança favoracoria tanto um crescimento 
mas rápido da fqueza materia quanto uma malcria das nossas escolas .), desde que possa sar combinada com um 
“amplo sistema do bolsas do estudo. o qua por do flho do Irabalhador mais aimplos a obtanção da moihor educação 
teórica a pra qu nossa ápeca é capaz da ofrecor a al 


(Adaptado de: GIANNETTI, Eduardo. O elogio do vira-lata e outros ensaios. Companhia das 
Letras, 2018, edição digital.) 
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Os termos sublinhados exercem a mesma função sintática em: 

a) Com isso, aumenta o poder de ganho dos indivíduos no mercado e eles apren- 
dem (7º parágrafo) 

b) a pobreza de uma geração se torna o berço da incompetência da geração 
seguinte (1º parágrafo) 

c) É a falta de capacitação da comunidade para integrar-se de forma dinâmica 
à economia mundial que compromete o esforço de crescimento (6º parágrafo) 


d) A incompetência econômica do indivíduo resulta em privação material 


(1º parágrafo) 
e) A bandeira da educação compulsória e universal, financiada e pelo menos 
parcialmente provida pelo Estado (3º parágrafo) 


Letra a. 

Os dois termos destacados funcionam como sujeito. 

Na "b”, os termos são, respectivamente, sujeito e predicativo do sujeito; na "c”, su- 
jeito e objeto direto; na “d”, adjunto adnominal e objeto indireto; e na “e”, adjunto 


adnominal e agente da passiva. 
(FCC/CREMESP/ADVOGADO/2016) 


Leituras e adolescência 


No meu tempo de ensino médio, entrada da adolescência, os livros de Português 
ou as "seletas” adotadas eram implacáveis: não se buscava o gosto já formado do 
estudante, ofereciam-se a eles sobretudo textos consagrados do século XIX. Moder- 
nismo? Quase nada (certamente uma pena, diga-se). Se algumas dessas leituras 


nos chateavam bastante, outras, por diversas razões, prendiam nosso interesse. 
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Intrigava-nos uma palavra nova, uma expressão curiosa, uma construção sin- 
tática desconhecida, e nossa imaginação era chamada a frequentar linguagens in- 
comuns. Não se passava a mão na cabecinha dos adolescentes, entregando-lhes o 
que podiam mastigar sem esforço: chamavam-nos para as diferenças e desafios da 
literatura adulta, para o impacto que ela promovia em nós. Certamente havia aber- 
rações nessa didática conservadora, mas havia também o estímulo para a dificul- 
dade e para o desconhecido, para o inabitual e o "novo” que pode haver no “velho”. 

Mas a recomendação que se pode fazer, sem querer recuar para programas ob- 
soletos ou rígidas opções, é esta: tirar o estudante do trono em que a sociedade 
de consumo e a pedagogia da facilitação o colocaram e lhe oferecer um espelho no 
qual, em vez de ver apenas seu próprio rosto refletido, veja também tudo o que 
está ao seu lado, e logo atrás dele, e muito atrás dele, alimentando ainda sua mais 
acesa expectativa quanto ao que estará por vir. 


(Tibúrcio Calógeras, inédito) 


O verbo indicado entre parênteses deverá flexionar-se numa forma do plural para 
integrar corretamente a seguinte frase: 

a) Não se (atribuir) aos jovens a responsabilidade pelos livros que devem ler, con- 
soante seu exclusivo interesse. 

b) Pode ocorrer que (faltar) a um jovem leitor os atributos que o levem a escolher 
bem o que deva ler. 

c) Por que (haver) de faltar aos jovens o requisito necessário para fazerem suas 
próprias escolhas? 

d) São muitos os que (atrair) uma boa leitura, seja ela a de um romance tradicio- 
nal ou experimental. 

e) Não se (dever) permitir que os jovens tivessem seu gosto literário manipulado 


pela sociedade de consumo. 
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Letra b. 
O verbo “faltar” deve se flexionar no plural para concordar com “atributos”. 


“a” 


Nas letras “a” e “d”, os verbos concordam, respectivamente, com "responsabilida- 


de” e “leitura”; na "c”, o verbo é impessoal; e na “e”, o sujeito é a oração "que os 


jovens tivessem...” (quando o sujeito é oracional, o verbo deve ficar no singular — 


assunto da aula de orações subordinadas substantivas). 


KER (FCC/CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL/2018) 


Um leão, que jazia doente em uma caverna, disse à estimada raposa, com quem 
mantinha convívio: “Se você me quer vivo e saudável, ludibrie com palavras a 
maior corça que vive na floresta, faça com que ela venha às minhas mãos, pois ela 
tem um coração e entranhas que despertam o meu apetite”. A raposa se foi e, ao 
encontrar a corça a saltitar na floresta, saudou-a efusivamente e, em seguida, lhe 
disse: “Vim trazer boas novas! Você sabe que o leão, nosso rei, é meu vizinho. Ele 
está doente, moribundo, e se pôs a considerar sobre qual dos animais iria sucedê- 
lo. O javali é sem juízo”, afirmava ele, “o urso, balofo, a pantera, ranzinza, o tigre, 
fanfarrão. A corça é a mais digna da realeza, porque tem porte altivo, vida longa 
e um chifre que intimida as serpentes. Bom, mais delongas para quê? Por decisão 
dele, você assumirá o reinado! E eu, que recompensa vou ganhar por ter-lhe dado 
essa notícia em primeira mão? Vamos, prometa-me alguma coisa. Estou com pres- 
sa, não vá ele sentir a minha falta! Ele me tem como conselheira para tudo. Se você 
quer ouvir a mim, sou velha, meu conselho é que você venha também e aguarde 
junto do moribundo”. Assim disse a raposa. Com essas palavras, a corça ficou toda 


cheia de si e foi à caverna, ignorando o que ia acontecer. 
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O leão, então, lançou impetuoso suas garras sobre ela, dilacerando-lhe somente 
as orelhas, pois a corça tratou de fugir rapidamente para a floresta. Enquanto a 
raposa dava murros porque havia feito esforços em vão, o leão gemia, entre fortes 
rugidos, pois a fome e o desgosto o dominavam. Então ele suplicou à raposa que 
fizesse uma segunda tentativa para trazer a corça novamente, por meio de um 
ardil. "A tarefa que você me atribuiu é difícil e penosa. Contudo, vou lhe dar esse 
apoio”, disse a raposa. Assim, como um cão farejador, saiu à procura da corça e foi 
tramando trapaças rumo à floresta, seguindo a indicação de uns pastores, a quem 
ela perguntou se tinham visto uma corça sangrando. 

A raposa a encontrou esbaforida e parou diante dela com a maior cara de pau. 
Indignada, a corça arrepiou o pelo e disse: “Nunca mais você me pega, sua peste! 
E se chegar perto de mim, não sairá viva! Vá raposinhar com outros, inexperientes, 
estimulando-os a se tornarem reis!” A raposa rebateu: "Você é tão frágil e covarde 
assim, que desconfia de nós, seus amigos? O leão, quando agarrou sua orelha, ia 
dar conselhos e recomendações a respeito desse cargo tão importante, porque ele 
está morrendo! E você não tolerou nem mesmo um arranhão da pata de um en- 
fermo! Agora a indignação dele é muito maior que a sua, e ele pretende tornar rei 
o lobo. Ai de mim, um senhor malvado! Mas venha, não se deixe sugestionar por 
nada, comporte-se como um cordeiro. Juro por todas as folhas e fontes que não 
sofrerá nenhum mal da parte do leão. Quanto a mim, quero apenas o seu bem”. 

Com tais ludíbrios, a raposa convenceu a medrosa a acompanhá-la uma segun- 
da vez. E quando a corça adentrou a caverna, o leão agarrou a sua janta e se pôs a 
comer os ossos todos, o tutano e as entranhas. A raposa ficou parada, observando. 


Nisso cai o coração da corça e a raposa sorrateiramente o apanha e devora, como 
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prêmio de seu empenho. E quando percebeu que o leão farejava todas as partes 
mas não achava o coração, ela, postada à distância, lhe disse: "A bem da verdade, 
essa fulana aí não tinha coração. Não adianta procurar! Que espécie de coração 
teria ela, que veio ter por duas vezes à morada e às mãos de um leão?” 

(Esopo. Fábulas completas. Tradução de Maria Celeste Dezotti. São Paulo: Cosac Naify, 2013, 

p. 309-311.) 

A forma verbal destacada deve sua flexão ao termo sublinhado em: 
a) A corça é a mais digna da realeza, porque tem porte altivo, vida longa e um 
chifre que intimida as serpentes (1º parágrafo) 


b) Um leão, que jazia doente em uma caverna, disse à estimada raposa, com 


quem mantinha convívio (1º parágrafo) 

c) A raposa se foi e, ao encontrar a corça a saltitar na floresta, saudou-a 
efusivamente (1º parágrafo) 

d) Enquanto a raposa dava murros porque havia feito esforços em vão, o leão 
gemia (2º parágrafo) 


e) Assim, como um cão farejador, saiu à procura da corça e foi tramando 


trapaças rumo à floresta (2º parágrafo) 


Letra d. 
A locução verbal “havia feito” estabelece concordância com “raposa”. 
Na “a”, a concordância é estabelecida com “chifre”; na “b”, com “leão”; na “c”, com 


“raposa”; e na “e”, com “raposa” (veja o texto). 


www.grancursosonline.com.br 2M de 287 


GRAMÁTICA 
GRAN CURSOS Morfossintaxe do Periodo Simples 
(Os 


Prof. Elias Santana 


(FCC/CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL/2018) 


Atenção: Leia a fábula “O leão, a raposa e a corça”, do escritor grego Esopo. 


Um leão, que jazia doente em uma caverna, disse à estimada raposa, com quem 
mantinha convívio: “Se você me quer vivo e saudável, ludibrie com palavras a 
maior corça que vive na floresta, faça com que ela venha às minhas mãos, pois ela 
tem um coração e entranhas que despertam o meu apetite”. A raposa se foi e, ao 
encontrar a corça a saltitar na floresta, saudou-a efusivamente e, em seguida, lhe 
disse: “Vim trazer boas novas! Você sabe que o leão, nosso rei, é meu vizinho. Ele 
está doente, moribundo, e se pôs a considerar sobre qual dos animais iria sucedê- 
lo. O javali é sem juízo”, afirmava ele, “o urso, balofo, a pantera, ranzinza, o tigre, 
fanfarrão. A corça é a mais digna da realeza, porque tem porte altivo, vida longa 
e um chifre que intimida as serpentes. Bom, mais delongas para quê? Por decisão 
dele, você assumirá o reinado! E eu, que recompensa vou ganhar por ter-lhe dado 
essa notícia em primeira mão? Vamos, prometa-me alguma coisa. Estou com pres- 
sa, não vá ele sentir a minha falta! Ele me tem como conselheira para tudo. Se você 
quer ouvir a mim, sou velha, meu conselho é que você venha também e aguarde 
junto do moribundo”. Assim disse a raposa. Com essas palavras, a corça ficou toda 
cheia de si e foi à caverna, ignorando o que ia acontecer. 

O leão, então, lançou impetuoso suas garras sobre ela, dilacerando-lhe somente 
as orelhas, pois a corça tratou de fugir rapidamente para a floresta. Enquanto a 
raposa dava murros porque havia feito esforços em vão, o leão gemia, entre fortes 
rugidos, pois a fome e o desgosto o dominavam. Então ele suplicou à raposa que 
fizesse uma segunda tentativa para trazer a corça novamente, por meio de um 


ardil. “A tarefa que você me atribuiu é difícil e penosa. Contudo, vou lhe dar esse 


www.grancursosonline.com.br 278 de 287 


GRAMÁTICA 
GRAN CURSOS Morfossintaxe do Periodo Simples 
(Os 


Prof. Elias Santana 


apoio”, disse a raposa. Assim, como um cão farejador, saiu à procura da corça e foi 
tramando trapaças rumo à floresta, seguindo a indicação de uns pastores, a quem 
ela perguntou se tinham visto uma corça sangrando. 

A raposa a encontrou esbaforida e parou diante dela com a maior cara de pau. 
Indignada, a corça arrepiou o pelo e disse: “Nunca mais você me pega, sua peste! 
E se chegar perto de mim, não sairá viva! Vá raposinhar com outros, inexperientes, 
estimulando-os a se tornarem reis!” A raposa rebateu: "Você é tão frágil e covarde 
assim, que desconfia de nós, seus amigos? O leão, quando agarrou sua orelha, ia 
dar conselhos e recomendações a respeito desse cargo tão importante, porque ele 
está morrendo! E você não tolerou nem mesmo um arranhão da pata de um en- 
fermo! Agora a indignação dele é muito maior que a sua, e ele pretende tornar rei 
o lobo. Ai de mim, um senhor malvado! Mas venha, não se deixe sugestionar por 
nada, comporte-se como um cordeiro. Juro por todas as folhas e fontes que não 
sofrerá nenhum mal da parte do leão. Quanto a mim, quero apenas o seu bem”. 

Com tais ludíbrios, a raposa convenceu a medrosa a acompanhá-la uma segun- 
da vez. E quando a corça adentrou a caverna, o leão agarrou a sua janta e se pôs a 
comer os ossos todos, o tutano e as entranhas. A raposa ficou parada, observando. 
Nisso cai o coração da corça e a raposa sorrateiramente o apanha e devora, como 
prêmio de seu empenho. E quando percebeu que o leão farejava todas as partes 
mas não achava o coração, ela, postada à distância, lhe disse: "A bem da verdade, 
essa fulana aí não tinha coração. Não adianta procurar! Que espécie de coração 
teria ela, que veio ter por duas vezes à morada e às mãos de um leão?” 


(Esopo. Fábulas completas. Tradução de Maria Celeste Dezott). São Paulo: Cosac Nalfy, 2013, 
p. 309-311.) 
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A raposa a encontrou esbaforida e parou diante dela com a maior cara de pau. 
Indignada, a corça arrepiou o pelo e disse: "Nunca mais você me pega, sua 
peste! E se chegar perto de mim, não sairá viva! Vá raposinhar com outros, 
inexperientes, estimulando-os a se tornarem reis!” (3º parágrafo) 

No trecho transcrito, os termos destacados constituem, respectivamente, 

a) pronome — pronome — artigo e artigo. 

b) artigo — artigo — pronome e artigo. 

c) pronome -— artigo — pronome e preposição. 

d) preposição — artigo — pronome e preposição. 


e) artigo — pronome — artigo e preposição. 


Letra c. 

O primeiro termo é um pronome oblíquo átono, responsável por retomar “corsa”; 
o segundo é um artigo, que antecede o substantivo “cara”; o terceiro é pronome 
oblíquo átono novamente, retomando “outros”; o quarto é uma preposição, exigida 


pelo verbo “estimular”. 


(FCC/CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL/2018) 


1. Sinto inveja dos contistas. Para mim, é mais fácil escrever um romance de 
200 páginas que um conto de duas. 

2. Já se tentou explicar em fórmulas narrativas a diferença entre um conto, uma 
novela e um romance, mas o leitor, que não precisa de teoria, sabe exatamente 
o que é uma coisa ou outra assim que começa a ler; quando termina logo, é um 
conto. O critério do tamanho prossegue invencível. 

3. Para entender o gênero, criei arbitrariamente um ponto mínimo de partida, 
que considero o menor conto do mundo, uma síntese mortal de Dalton Trevisan: 


“Nunca me senti tão só, querida, como na tua companhia”. 
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4. Temos aí dois personagens, um diálogo implícito e uma intriga tensa que parece 
vir de longe e não acabar com o conto. Bem, por ser um gênero curto, o conto é tam- 
bém, por parecer fácil, uma perigosa porta aberta em que cabe tudo de cambulhada. 

5. Desde Machado de Assis, que colocou o gênero entre nós num patamar muito alto 
já no seu primeiro instante, a aparente facilidade do conto vem destroçando vocações. 

6. Além disso, há a maldição dos editores, refletindo uma suposta indiferença 
dos leitores: “conto não vende”. Essa é uma questão comercial, não literária. Por- 
que acabo de ler dois ótimos livros de contos que quebram qualquer preconceito 


eventual que se tenha contra o gênero. 


7. Os contos de A Cidade Dorme, de Luiz Rufato, que já havia demonstrado ser 
um mestre da história curta no excelente Flores Artificiais, formam uma espécie de 
painel do “Brasil profundo”, a gigantesca classe média pobre que luta para sobrevi- 
ver, espremida em todo canto do país entre os sonhos e a violência. 

8. Em toda frase, sente-se o ouvido afinado da linguagem coloquial que trans- 
borda nossa cultura pelo arcaísmo de signos singelos: “Mas eu não queria ser 
torneiro-mecânico, queria mesmo era ser bancário, que nem o marido da minha 
professora, dona Aurora”. 

9. O atávico país rural, com o seu inesgotável atraso, explode em todos os poros 
da cidade moderna. 

10. Já nos dez contos de Reserva Natural, de Rodrigo Lacerda, que se estru- 
turam classicamente como "intrigas", na melhor herança machadiana, o mesmo 
Brasil se desdobra em planos individuais; e o signo forte de “reserva natural” perde 
seu limite geográfico para ganhar a tensão da condição humana. 

11. Como diz o narrador do conto “Sempre assim”, “é tudo uma engrenagem 


muito maior”. 


(Adaptado de: TEZZA, Cristovão Disponível em: wwwl.folha.uol.com.br) 
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O segmento sublinhado em Para mim, é mais fácil escrever um romance de 200 pá- 
ginas... (1º parágrafo) exerce a mesma função sintática do segmento sublinhado em: 
a)... o leitor, que não precisa de teoria, sabe exatamente. 

b)... acabo de ler dois ótimos livros de contos... 

c) O atávico país rural (...) explode em todos os poros da cidade moderna. 
d)... “é tudo uma engrenagem muito maior”. 


e) Essa é uma questão comercial. 


Letra b. 
Tanto “um romance de 200 páginas” quanto “dois ótimos livros de contos” são 
objetos diretos. 


Na letra “a” e “d”, os termos destacados são sujeitos; na “c”, adjunto adverbial; na 


e”, predicativo do sujeito. 


(FCC/PREFEITURA DE MACAPÁ-AP/EDUCADOR SOCIAL/2018) 


Há pouco, em belo artigo, anunciou-se num jornal “a morte da voz humana”. 
Nenhum exagero no título. Um software que “aperfeiçoa” a afinação dos cantores 
está criando padrões de perfeição inatingíveis para humanos, oferecendo a recom- 
pensa sem esforço e tornando dispensáveis a vocação, o talento e o mérito na mú- 
sica popular. “É como se Ronaldinho Gaúcho usasse uma chuteira que acertasse o 
gol por si. Treinar pra quê?” 

O grito de protesto foi dado por quem tem toda a autoridade para fazê-lo: 
João Marcello Bôscoli, músico, produtor e diretor de gravadora. Como se não 
bastasse, é filho de Elis Regina e do compositor Ronaldo Bôscoli, um dos criado- 


res da bossa nova, e enteado do pianista César Camargo Mariano, com quem Elis 
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se casou ao se separar de Bôscoli. Nunca houve gente mais exigente em música. 

Para João Marcello, pior até do que dar afinação a quem não tem, o pro- 
grama faz com a voz o que outro já fez com a figura humana. Assim como um 
software de retoque fotográfico “gerou um padrão estético em que poros, ru- 
gas de expressão e outras características se tornaram defeitos”, o software de 
afinação passa o rodo e “corrige” tudo o que considera imperfeito num cantor: 
afinação, respiração, pausas, volume, alcance — sem se importar se pertencem 
à sua expressão e emoção. 

Ele vai mais longe: “Hoje em dia, tomamos remédio quando sentimos triste- 
za, dopamos as crianças quando estão agitadas, passamos horas no computa- 
dor quando nossa vida nos parece desinteressante” etc. — e “usamos softwares 
de afinação quando temos um cantor desafinado”. 

O filho da cantora mais afinada do Brasil defende os desafinados no que eles 
têm de mais precioso: sua falível condição humana, essencial à obra de arte. 

(Adaptado de: CASTRO, Ruy. A arte de querer bem: crônicas. Rio de Janeiro: Sextante, 2018. 
Edição digital) 
Nunca houve gente mais exigente em música. 
O verbo que, no contexto, possui o mesmo tipo de complemento do sublinhado 
encontra-se em: 
a) Treinar pra quê? 
b) ... quando estão agitadas... 
c) ... se pertencem à sua expressão... 
d) é filho de Elis Regina e do compositor Ronaldo Bôscoli... 


e) um software de retoque fotográfico "gerou um padrão estético... 
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Letra e. 
Jamais se esqueça de que o verbo haver, com o sentido de existir, é transitivo di- 


reto. Por isso, a letra “d” é a alternativa correta, uma vez que “gerou” possui a 
mesma transitividade. 
Na letra “a”, o verbo é intransitivo; nas letras "b” e “d”, o verbo é de ligação; na 


letra “c”, o verbo é transitivo indireto. 
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i Objetivo Geral: Ortografia 


Sensibilizar e ampliar os conhecimentos dos alunos em relação 
À do ensino a ortografia. 


importância 


Objetivos Específicos 


- Analisar as regras ortográficas. 
“Desenvolver no aluno o sentido de que escrever é reescrever. 
- Despertar no aluno o interesse pela escrita. 


-Saber escrever corretamente, identificando os erros ortográficos nas revisões por 
|] meio de ferramentas de correção. 


-Realizar atividades que facilitem a compreensão das regras ortográficas ou 
gramaticais. 


-Fazer uso da leitura como ferramenta para escrever bem. 


i reconhecer a importância desses recursos. 


Sendo a ortografia a parte da língua responsável pela grafia correta das 
| palavras faz-se necessário trabalhá-la de uma maneira intensa e ativa nos alunos, 
i já que se percebe grande dificuldade nesse aspecto. 
Ê O ensino da ortografia deveria acontecer desde as sereis iniciais, onde os 
[| alunos aprendem a ler escrever e falar de uma maneira correta. 


A língua portuguesa precisa ser vista e ampliada de uma forma mais plena no 
* processo de ensino dos alunos, ensinando-os não a obrigatoriedade de aprender, 
| mais a consciência de saber a escrever, falar e a ler corretamente, fazendo desse 
* ato uma constituição cidadã de si próprio, adquirindo o saber por valor e 
| consciência. 


= 
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| 
É -Saber utilizar dicionários e enciclopédias como fontes de pesquisa ortográfica e i 
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e e e O e 
i R BRANDO i 
| | 
| | 
| Sabe que o R é uma letra complicada, temos muitos sons dependendo da : 
i posição dele na palavra. No caso do R brando ou R fraco ele sempre está entre h 
* duas vogais, e seu som é mais fraco. i 
| Quando a palavra é separada em sílabas ele permanece com ela. Por i 
i exemplo: 

à Pirulito = Pirulito. h 
| 

i Barata=Ba-ra-ta | 
* Taquara= Ta-qua-ra | 
| | 
| | 
| | 
| | 
| NO COMEÇO EU SOU i 
i FORTE, POR ISSO 

| FICO SOZINHO! | 
| | 
| | 
| | 
| | 
| | 
| | 
| | 
| h 
| | 
| | 
| JÁ NO MEIO, ENTRE | 
i VOGAIS, SOU h 
: FRAQUINHO... | 
| ARARA | 
| | 
| | 
| | 
| | 
| | 
| | 
| | 
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” 
À atividade 1 


R Brando 

Hd t-cAça-PALAVRAS siLÁBICO 
| ZA| U | CI|VA|CA| SA|VI 
i xa|RU|GA| PE|RE| RE|CA a 
Í XAROPE 
i QUA) BU | CA| SE | TA | NO| BI AMORA 
| PE| JA |CA| RÉ|BA | FA] PI EISDENTO, 
i SIRI 
| RU| SI | NA| WA| VE | CO| RU URUBU 
i xo | CO|MO|BO|FE | Lo] Li ERA 
| NAMORADO 
i A |MO| RA|ZO| si | RI|TO CARO 
| QUE| MU | DO | CA | VU | DA| SU REA 
i COLORIDA 
| so| FI |XA| RO| PE | Fo| vo JACARÉ 
i 2- JUNTE AS SÍLABAS E FORME PALAVRAS. 
i A -ME QUE -DO. 
, PÊ- si 
i BARATA FE. RIA-DO 
. Pl= NHA. PE: -GO- 
i P-L TA co-LO -po- 

FA FA. 
i NDA 
i coRoSA: 
| ou- 
i xa e 
| 3- ESCREVA CADA DUPLA DE PALAVRAS NOS QUADRINHOS, SEPARANDO-AS EM SÍLABAS. 
| (XAROPE, BESOURO (O) (9) (O) 
i (2) URUBU, BIRUTA 
i (E)NAMORADO, PENEIRA 
i (ARAME, BARATA 
| o 
i [(G)PAREDE, CARETA o) 9 (O) 
| (D)PENEIRA, LADEIRA 


De e o o o o o Om 
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À atividade 2 R Brando 


1-CIRCULE AS SÍLABAS COM|RI(BRANDO), NAS PALAVRAS ABAIXO. 


BARATA SURURU CARETA XÍCARA 
i JURURU CARETA CANÁRIO COROA 
| XAROPE LOURO MARIDO MADEIRA 
[| MARIA CARIOCA SIRI TOURO 
| FARELO MORENA PERUCA AREIA 
| PIRULITO BARÃO AMORA POLEIRO 
i JACARÉ PERU NAMORADO PAREDE 
| 2-COPIE AS PALAVRAS, SEPARANDO-AS EM GRUPOS, DE ACORDO COM AS 
i SILABAS[RA)- [RE)- [Ri)-[RO]-/RU] 
| RA RE 
i 
| 
| RL 
i 
i 


[8] 
[El 


3- LEIAAS PALAVRAS E FORME OUTRAS COM AS SÍLABAS EM DESTAQUE. 


(Pão - PERA)- CARETA) 


(PENEIRA - siR) - AGORA 


(CARECA - AMARELO - BARATA) 


(FARELO - GAROTA -(FARO 


PENTE) - BEÉOURO - BARATA 


(Anão - BARATA - PERA) 


A came comeco cc CC 
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e e O O O o me 


dois 


R Brando 


| Atividade 3 


Coe lo 


Foco o000 


Cruzadinha: 


Escreva as palavras da cruzadinha: 


R Brando 

[| Rbrando [ Rbrado | 
| Moro 7 goleiro [Moro / goleiro | 
i Barata / agora [Em ads | 
i Banuho/ amarelo Barulho/ amarelo | 
| Besouro / careca [Bssouo/cmeca | 
| Querido 7 caraia [Quero / careta | 
i Tesoura / caoço [Tesoura / caroço | 
a Girafa / amora Girafa / amora 

| Jacare 7 namorada Jacaré 7 namorada 
i Peru 7 foi Pau 7 Bo | 
. Perereca / feira Perereca / feira 

[| Parede / segurar [Parede / segurar | 
| Cona/ biuta | Coua/ bus | 
| Pau Mis Psy 7 vo | 
i Aranha / figura [Aranha / foua | 
| Tenara / garoa Ternoua/ qa | | 
| Coroa / carimbar Coroa / carimbar 
i Unbu / prulio [Unbu 7 pino | 
| Mamadeira / furo Mamadeira / furo 

i Baralho / fevereiro Baralho /feverero | 
| Cadeira /bailerina Cadeira /ballarna 

| Frsmpe7 direção | Derope/dreção | 


Professor trabalhe a lista de palavras da seguinte forma: 
1- Ditado 
i 2- Separar silabas 
3- Leitura 
! 
i 4-Caligrafia 


i 5 -Cópia de lição de casa. 


De e o o o o o Om 
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i Palavras com AR ER IR OR UR 


Em português existem várias palavras com ar, er, ir, or, ur. É usual encontrar 
palavras que contêm em uma das suas sílabas a junção de uma vogal — a, e, i, o ou 


| u— com a consoante r, formando os grupos ar, er, ir, ore ur. 

| Podemos achar palavras com ar, er, ir, or ou ur no início, no meio e no final 
i das palavras. 

i Palavras com AR 

i No início: árvore, armário, arco, arbusto, árbitro, armazém, arder, Argentina, arte, 
* arqueologia... 


| No meio: carta, carteiro, barco, martelo, garfo, barbante, garganta, carvão, jardim, 
parque, carne, 


i No fim: andar, mandar, mar, nadar, colar, falar, brincar, amar, azar, cantar... 


Palavras com ER 
No início: ervilha, erva, ermo, erguer, ergonomia, Ermesto, ermida.... 


* No meio: cerca, fermento, termômetro, verdura, verde, percussão, perto, persa, 
É terço, sertanejo, 


É No fim: correr, escrever, beber, comer, ler, prazer, lazer, saber, crer,. 


Palavras com IR 


i No início: irmão, irmandade, irmâmente, Irlanda, irmanar, irmos... 
i No meio: circo, vírgula, Birmânia, hirto, mirtilo, estirpe, ... 


i No fim: rir, partir, dormir, sentir, cair, subir, colorir, abrir, dividir, admitir,... 
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Deftorar E 184 
Deflorar Tisnátito — Mis a fee a: “0 gasto 


le do de pe 


io pesar (um Tudo 
Defluir (riguttico o BE Gemini da 


e do dc pr 


E 
Defraudar Fita dolo, de: 'Dermaoam 
Peri, 


iso — Bapols Eradolentamente; 


feio 


a Pe a jo com eva seta E Nro novo) 
da quebras 0 figa (Cu, E do age 


en que ASSOLAR, DEVASTAR 
Degantar O qe 


roms en a e od 
EE 


Deglutir 


egito pele a ns 


Trapo — Bogas "Deca gm Ver 
209 me dido ã est de Uma Ve 


E o end 


PSA lo, Gar 1 


aaa dem “bem dim 0031 Dogolar 


Teu — Coçar o posso o dacapt: 
a ig, Sedes eclidao 1 925) 


ap Da 


e a Ra E 


Transdio — Avalia o sabe des prova: 


Sgt um Vinho? Sli) 


a, fe (ao. tdo 


ed 1 


3 ot ação, 191) 1 Estender. 


o 


Deixar Bs E Delibar 
ae “O carao atirou” (6, Fimsivado) 4] moer de fome pa estes e clments da dor morst 
Mire o, eromeseai: "Dereotao o rio Aee | RG impezivat (Camiã, Nesse 1,16 


* fato) 


Ra 
qensana do ant Dema 
de o SET Da = pla a Tico 


| Peritos ane au faser im ea MS. 


ie San rata aut de Ja avenida tó 
E, qc: aa eco dog q aa 


Ea o ne a 
mier)  Largar, abuodooar: demitiras des “Deixou q 
Udo o msereadus “E, dio fato, o derabois desupateto, 
E E gi 
Fe ano Pça TOS a sad 
Tn td da do cd 
eg fer de duos tim digo E 
e e Gi UR 
Torre tenco crat) ambio Bai que tu grs 


irem tentação (Do Pirro Eye cota. 


o a éh ova quais ptb E ciano 


Ho Inga. SS Danada pedia cf 
que fi foi áco tado ouso tosa: Est 


ur ousar abc” o “penta “io” us 
PR Pane a io a 
qua copo Ai Pude O 
dita ut fot que o cui gr bg 
de e ba RL Ra a to e E 
e Re Tai aê 
de pasa ai (Str, 


vei 


Ni paso a 


Virando “fg Ci cn do fogo. asa 


hu a torna cado? quado 
nb que dele Cu 


Ei ssanno- Aloe jogo fes, Fi 
Cade pula E 


doguçõos mana ceriivo: au Singimmonta esmimara 
sara de um eta! parei do ma ea 


es virem despertar” (escuta) Dersa 


Care pra Splar Aeoea É 


ti dom PE) 


si. E GP Ma Ca a 


Dejarretar Tirei uqirte pndereas (ue 


Dejetar O memo que DEFECAR. 


Dejejuar acre ceara Cet 
aa pars quer o jo. (OR dota as 


Dejungir O mesmo que DESIUNGIN. 


Dae je SEE Un 
Perpemiptado CRE Ed 
Pedi ato ae "io: que pi 
deerengues*46. Cruls, Criação, LUI O cheia do 


Delapidar vejs DiLAPIDAR. 


Delatar Suneit 
Figetthcs Deris aro ate ve 
pe 
Boat e o ci 
Ee 
O rena Ra e 
Ba pq 
is, Ee a la dis 
ro fe 
e op va a a 0 pa enem 
(ldem, Vingunça, 55.) di 
Delegar idiota tncmae 
8 Pd eo cabo tu tias forme? E 
“aurea.” (Cueio, Bem, do io, 1 162) Ear Bo 
tm cpm ja oceoam podera em Er 


Deauneiar coro autar de um 


Doce cormparece io. Bate. 110) 
Haia age EB cr de propio pre que 
ago a os poa lg tros ato era 
Deleitar (eim Care duo, pre ade 
rrroqaEn  id 
Camilo, apud Sicinguet) “Deserennas cm ou cam lou 
af a 
Re A a 
DOC pica e gm afeto eo 
(4. Agoatinho, Clue dor Estudos, 196) 


Deleixar O asno que DESLEIXAR. 


lotrear frite — Seetcar: “Poshe-mo a la 
Delotrear Grifo teca e nfs dessa: Emo 
serto o ão pese go Dia 14) À 
“o, pão pulo ostentando 


Delgaçar O memo que ADELGAÇAR, 


cm 


Delibar 9 egg MBAR. (Uno duas sempre 


À Palavras com OR 
| No início: órbita, orçamento, ordem, órfão, órgão, organização, orgulho, orquestra, 
”* ornamento... 


* No meio: torta, porta, borboleta, porteiro, dormitório, corte, corpo, porco... 


No fim: horror, amor, roedor, mercador, tremor, ralador, motor, escritor, professor, 
É compor... 


Palavras com UR 


No início: urso, Urca, Urbano, urna, urgente, urticária, Úrsula, urtiga, urbanização... 
* No meio: absurdo, turma, curva, murmúrio, curto, deturpada, enturmada, turva, ... 


* No fim: fêmur, abajur, Artur, glamour, lêmur,... 


| Atenção! 


Normalmente, numa fala corrente e descompromissada, o r final das palavras 
não é pronunciado. Essa omissão da consoante r ocorre frequentemente em 
algumas formas verbais no infinitivo, havendo confusão com algumas formas 
| conjugadas. 


i Exemplos: 


à dá em vez de dar; 


está em vez de estar; 


” vê em vez de ver... 


| 


E 
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À atividade 1 arerirorur 


| e EU 


Ea 
o 


“a 


| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
i : | 
A 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 


e O O O o. om 


| 
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À atividade 2 


<NAOLTAnLS DKOTAXAO 
OnzFLtArzo-LinamOnN-m 
lLinZDSANAMOLZMW« 
UZONLLNVAQUNOCOKLKNZI 
JXOTLOULOKLAKNAUILAZ 
SuUu-rzZzorKNrOVA LADO — 
Lro-n<u->>Dnraroa 
EFZLrLLIrOCK-—OOLM 
wuL-rX-OUWU-LL— ud] Z3—< 
ZIrOKO>DEH-H-HDZZDCA 
LL>LVOLKDEALXLOK—U<LU 
00052 <40Ouu<LHo-<ar 
oo>Dugsorar>+rrrHou 
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Atividade3 


areriror ur 


1- JUNTE A SÍLABA INICIAL E ESCREVAAS PALAVRAS. 


MO MÃ 
Rd o eRfico IR ão 
GOLA — —— VA 
QUÍDEA — —— NA 
oR/DEM —— yRÍGE 
DDENA — GENTE 


2- LEIA E COMPLETE AS FRASES COM AS PALAVRAS ABAIXO. 


MAR [CARTEIRO] [COLAR] [ESCREVER | [CADERNO] 
o ENTREGOU UMA CARTA PARAA IRMÃ. 

o ESTÁ CHEIO DE BARCOS. 

MAMÃE USA UM BELO NO PESCOÇO. 


EU JÁSEILER E 
MARTINHA FAZAS LIÇÕES NO 


3- DESCUBRA O SEGREDO E COMPLETE. 


FALA CALA SENTA PARA COME 
FALAR 
APRENDE] | SABE Ri ESTUDA] [CORRIGEI 
APRENDER 


4-SEPARE AS SÍLABAS DAS PALAVRAS. 


GARFO 


SORVETE | [MERCADO | [CADERNO 


CADERNETA | [VERMELHO] [MORTADELA 


CARTEIRO 


ABERTO CARNE TORTA 


| 


e 


e." eesesçs 
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BARQUINHO DE PAPEL 


| BARQUINHO DE PAPEL 
i VELA AZUL DA COR DO CÉU 
| VOU COM VOCÊ VELEJAR 


SENTIR A BRISA BRANDA 


| SOBRE AS ONDAS BAILAR 
| BEBER A ESPUMA BRANCA 
| A GAIVOTA OUVIR CANTAR 


DEPOIS NA AREIA ARDENTE 


| ENTRE CONCHIMHAS DO MAR 
| PARAR MUDO DE REPENTE 
Í PARA UM LEVE DESCANSAR! 


É Açucar 

j  ARGOLA 
ARMA 

É arte 

É ArvoRE 

j BARCO 
CARTA 

É carina 

É cor 

j  FARDA 
GARFO 

| sarom 

E ar 

j LARGURA 

i FARMÁCIA 


CERCA 
ERVA 
ERVILHA 
ESPERTO 
MULHER 
NERVOSO 
PERGUNTA 
PERTO 
VERDE 
VERDADE 
VERMELHO 
COLHER 
ANIVERSÁRIO 
ABRIDOR 
ATOR 


o Piano 
BORDADO FIRME 
CALOR FIRMEZA 
CANTOR IRMÃO 
DOR VÍRGULA 
CORDA CURSO 
FAVOR SURDO 
FORTE TURMA 
GORDO URSO 
HORTA URGENTE 
ISOPOR SURPRESA 
JORNAL CARNE 
MORDIDA CORDA 
ORDEM CORTE 
ORGULHO PORCO 
CIRCO CORNETA 


E 
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! Palavras com RR 
! 
| A língua portuguesa tem várias palavras com RR. Quando a pronúncia de 


i uma palavra requer um som “r” forte e prolongado em algum lugar no meio da 
* palavra, e este está entre duas vogais, torna-se necessário duplicar a consonante, 


| formando uma palavra com RR. 

i Palavras com rr entre vogais (som forte e prolongado) 
arrasar; 

barraca; 


barriga; 


cachorro; 
| churrasco; 
| corrigir; 

| corroborar; 
| corrupto; 

i derrubar; 


desforra; 
| 


errado; 


erroneamente; 


garrafa; 


guerra; 
| horrível; 
| irritado; 


É sorriso; 
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PA 


mm am 


Atividade 1 RR 


E 


| 


| 
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E 


Atividade 2 RR | 
| | 
i 1) Coloque mais um r nas palavras e, depois, escreva-as no caderno. É 
= i 

muro era careta À 
| | 
| | 
| fmur º) er a », | car eta) i 
| ) | 
| | caro tora moro i 
| car o tor a) [mor o) | 
| | 
| | 
| | 
i 2) Complete as frases com as palavras em destaque. .| 
i bezerro - derrubadas - carreta ) i 
i ga corriamuito. ! 
i Do. o tomoutodooleite. ! 
i c) No terreno havia muitas árvores 1 
| | 
| | 
* 3)Separe em sílabas as palavras abaixo e escreva o número de É 
| sílabas. Veja o modelo: i 
| beterraba be-ter-ra-ba 4 | 
| marreco i 
| barrigudo i 
| L enxurrada | 
i jarra | 
i verruga ! 
! À 
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À atividade 3 RR | 

| 
Cruzadinha do RR: | 
| ê 


i W o O > 


&[ 


jo 


Io 
CY 
[ 

UI 


Verticais Horizontais i 
| 1- Ação de molhar; regar artificialmente : 
aterra. A- Que não existem de fato. | 
i 2- Barulheira; gritaria. B- Inseto de canto estridente. 
| 3- Instrumento de trabalho. €- Caminhão para cargas pesadas. | 
i 4- Massa comesfivel. D- Antônimo de paz 
: 5- Usa-se para selar cavalos E- Escoriação. i 
i é- Matreiro; dissimulado. | 


Agora copie as palavras da cruzadinha: h 


E 
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qe me eme emo emo 


RR 


ARROZUPKCEQQAQPMKGPOFA 


oOnz-—s 
U<LDNZ 
cz040 
XoNos 
oz>s 
traz> 
a<o0gs 
vZuno 
oo<xs= 
ON> Hu 
t>zas 
Zrot-m 
FXxrr> 
<rro< 
on<crar 
à qo E O 
azozz 
oUvTrOoOr 
DNZO< 
oroxzay 
voos 
oaagu 


1- Encontre no caça - palavras vinte palavras com RR: 


É Atividade 4 


GACGRFEFCRHAKHZx 


Q00QHQRRGEPMARWXTTCPMLNF 


KkoQcxaAMHI 


IREOI NMASEPU 


GA VRFUWOTEARNFJEJRXRNYW 


UT GORFYAMA 


RAOVH 


Ã 


XP AOCE AOKOGARMEWRORZÃXH 


[FA ONGKI 
BA COWEABJNFFTUBFE 


SCQRGZGTE 


JRNQ 


LPTHSO TOU 


GT RCAK NOHMXRN 


PTXN 


I 


HP RZKJOQCJEGOXOXAQ 


MK OVPHPFSFSEPKCANGENGAÕO 
LS 6GCNRWYEQAZCARROÇAGYA 


Ri. Fil FO E 


ARMWUULHTERRAN 


BBXK 


UWX FO RWGCVCUFLSGG 


DANTGAR 


OX WE AQ CORRI 


QR HI 


- Agora copie as palavras que você encontrou: 


2 
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pelierar ms Demonstrar Demorar ga Deporar 


Mi CR O Re ad ag 
se mp pç E er 
O ES AS PESE | Demora Le Meg cms pra 
do a Denotas (ei a 
E Ego | e rt vio no dot | sds aee do ea Era Bi 
seita Tr É o Diogo Conf e cr a 
re fa a Dr sou, SS un | Densns Tt Ts ei Ou quo 
EE dn amo pd of à al a colo dg ja |, 16) “OU 0 ns O dio! mo, Gr 
audi eai fa 629 À É Cro Sado Mm, Saves ER pon dy capsaval de | Dentar franstloo — Dor detados em: 74 sm 
di faço q, a [o Ee a OO pa ga 
apa ar oo MogsE) T | TE gu po ar dd pn] Bi at al O 
um citei GOMES O ESG acARtSO Denteu [elis br fome 
ediçao CRT do Piaiecê is | o pfiom di NA la andas LT | onto ESA 
ada, doricari Ate | | farmeejçder qdo a eat ristedUR pec, | Dentelar O ams qe DENTEAA 


Decidi rave depot de 
area 


ENE PRCARE 


dg Enio iu Dect o ramo — Tg, is oe MR ari ES Re Ca 

Ea Demarcar feria, quinas "Denticas ec e doada o ade iai Bindoda | Demticular Trrsiis q, orem dortoios em re. 

Deliciar Trio x. Ca, opaco dg pode Te | Hed ga PET aa im re op, soriando: “Devêrcutan uma cornija” 
iciar Fprabio q pe e 3 oligo ago, tuto ar pes Up ion DENY Bceníai o deus, | Demudar Teto Dep, 2 voo 

seus CÁ A ga o acc pa E at [o SET Rasta Ss pg ER | cone E 7 a nn Su do 


Cá 1 Atoeaçã: guto pot asaro mei | jmnaça lei) Pronomifat = O tea que DES 


Sei do revela ds Ai, rd Cs, AO. fi se ong a des | PER 
faco é pad Sing] 


ppa ds ea, ri de, lo Elio di bd RENT eee dede Lo? | Demuneiar Trentini 5. Déo oii 
e pc oiancnoa ester do ação de cada um” De peço ão | SE, etâmano, 112 HE cmo da tr Goo dA 
Delimimar 0 eso qe DEINTTAS ceia x Demostrar Tetris — Mr over e] seo e a cha 
Delimitar Tres = Pis sie de ru | Demasiar-so Limi mina sc ra der, RG pa ga AC 
ug mova pedia, cosas DELONITAVAS 09 copos jd Fa linda Ou, D Tranadico — Dyson: “Di Send imo, ted, 3, 35 Franco er 
tg ee, a ms rate A dad Ee Tam Jemovor fatiga Depqa ep | Ui aj great 
dE Ria LA Gee Ban So ai do a e cad Ren | 8 a depara 

o esti do ra deco CA ur: ca | Se o od de ptçto, po Re? ant Aa 1 ico Dindi] co, gp iu Cj Edo nc E 
Delincar fio cj qu déreeo ipi 2) ER a E Tapa oo villa EST Po lei q 


císica” (Co Ric SEI Poli, ilaneur: tha, 


ar Fuso Demudar Trento — Mudar, torne dfrcte do 


PER G fogem 298 Perth 
“jd ido q bi ae 


Donicas feto — Bags neo ro 
a ea eta 


j paia ego iara 3 o ob ds cr o Tosa — Tas dê: et e ud pra dam 

E ut, e poa a SB pc E RP mi nei 

io Delingilir rigngtis — Comet deito li) tan Es que do iovarham "Ca fnpóri, tê) de doação ico td Rc ie 
a? Ps o ERP E E tri cer “a 0 PM pl a NOS do) ide sá Eni 
it Pt er e Sr E CI | Denogar Topo q Ntpe ibeseno cos 


pe ga co poli Coejaoto = Alt Pro Ee Bride te ] ia ee oie 


deste Ja had o Ee da à De Dial Ra Ei CEL | 
ado rat o ja dão a do E e fi o de WE doa poa gi isa | 
Dai de re “qi de os So o dido Tt o 

Delir Toto: ssa que atado o ado cen 1 todos Cie TES Gp pos, PE de 

Deum ane por epa Mi 183 Espace, Des: aflora ee eniada a cias” (OURO, 


EM pç pa o dada e parar “E o io e somo 1a 
e Pa Dep 


CN pd o fic O ua Son FT re Sette gi 
"a E re dt li dm: "De Denegrecer 0 meo que E Prop pa devo ipa da 

Dolirar intonelio — Tor des ircvacir: “Mg | irao do poder” Chute) de Trnnóiio — Tornar Rae a een asi ar ÃO 
do a q lido Fui Denegrir Trips = Toro oe, cre Tc | ie cm nico o 


(stilo, Ft 5º) cata 0 rito to und | Dermoeratizar Teto: Beocnercaa ai 1 Macular, mancha, iafamar: esessca”” TO. Mota, Licões de português, 15/16) — Tra 


pão deli Merlo, fer.) pre” (aloe O Estados Dado 1 asia de na” colar, marchar, flornar: Ninguêr o geún,nlogus | co o Fur Qpatecr de repente, ajeczontar Tapera 
o Modo das oca Gras Pe a oo oemememenca (Et, 6 gut, god ou, sis 2a na servia do peles À | ad a di? Ban, em 
pido, armado: (Doctor ui de | 233) 1 Popalaeizar: -Democharizas a didavia” (Séguier) causa do povo.” (ldem, Liso neyeo, 74) | Conjugeção — | o samto que 
cedo Densolhar Trent — Td maos "Devo dei RS Para aa 
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Delombar Sacer Den aca o Ee dai na Denigrar sit goto to o | e a la) ad ee 
Ei Demolir Tre icT E 

oa 1, Lt, GS de Ul mnd 1 Trio ae, do to pão de si o Sem acao dei 
a e ones eta O ao] oo co (OR pe A [| Demodar Trpótio — Cats a 06 de dao, de | Bras TE Cn En ES rg Ea 

elongar Trutstio — Decrr, feterdar, "O qu | ata? SDessd o ecéito do aloudn” (Asito) É Denodar Jembsraçar ento bros, a além | 2 er 1h Pa imtavo po” Cio lis 
q E Ro BT pa) ão bi E ep edad o Fantin Fo nto ia 
Doludir 9 meo que ILUDIR: “Desvera a visldo- Demonetizar Tergittt cr o aloe legal é Denominar Treteite-preietiza — Narmer, pô nt Tigas, qu lia 

udir Ganso csrrento dela aci aci que elo rios | EVA zo ireneês e loved o os ga 
ain an 


Deluzir-se Sigpeniai — Dei» ou gua: | Demonstrar Topico de Em 
caes” Comil, Pri nomies pesos lo program gota aii e TB” 


E E | sa ER 
spot emas Ro css e Re 
iões de colar, 18) À Pranominal — Mpelidu-as, iai: | demente: “Abr ou Laslndes à ventura, peranEs com o 


ms 


Emprego de Xe Ch 


| Emprega-seo X: 


| 1) Após um ditongo. 
i Exemplos: caixa, frouxo, peixe 
* Exceção: recauchutar e seus derivados 


Í 2) Após a sílaba inicial "en". 

i Exemplos: enxame, enxada, enxaqueca 

| Exceção: palavras iniciadas por "ch" que recebem o prefixo "en-" 

| Exemplos: encharcar (de charco), enchiqueirar (de chiqueiro), encher e seus 
i derivados (enchente, enchimento, preencher...) 


À 3) Após a sílaba inicial "me-". 

* Exemplos: mexer, mexerica, mexicano, mexilhão 

| Exceção: mecha 

| 4) Em vocábulos de origem indígena ou africana e nas palavras inglesas 
aportuguesadas. 

* Exemplos: abacaxi, xavante, orixá, xará, xerife, xampu 


5) Nas seguintes palavras: 
| bexiga, bruxa, coaxar, faxina, graxa, lagartixa, lixa, lixo, puxar, rixa, oxalá, praxe, 
i roxo, vexame, xadrez, xarope, xaxim, xícara, xale, xingar, etc. 


À Emprega-se o dígrafo Ch: 


1) Nos seguintes vocábulos: 
* bochecha, bucha, cachimbo, chalé, charque, chimarrão, chuchu, chute, cochilo, 
É debochar, fachada, fantoche, ficha, flecha, mochila, pechincha, salsicha, tchau, etc. 
| 2) Palavras derivadas dos vocábulos com ch: 
Cheio: encher, enchimento, enchente, preencher 
Chumaço: enchumaçar 
| Charco: encharcar, encharcado 


| 3) Na grafia das palavras: 
Chá, chave, mochila, bochecha, cochilo, cochilar, chuchu, charque, bucha, flecha, 
| chalé, deboche, fachada, ficha, etc. 


Da e e o o o o o Om 
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É agividade 4 X-cH 


XOU CH? 


1. palavra deve ser completada com x ou ch? Faça como no exemplo. 


| [ Paiava | 
i caxumba x 
| ameixa 
| lanxe 
flexa 
Í ES 
| queixo 
xaminé 


2. Complete com cha ou xa e forme palavras. 


al veiro d) rela r g ruto )  péu 
b) fariz e) drez hj rá (o) pa 


c)pran figa i) fai Dman 


3. Complete as palavras com x ou ch 


O) 


O x da questão para Judite é 
saber como colocar o. arope na 
—icarade ádo  erife. 


Ca. orrinho está latindo lá no 
fundo do quintal 


Cala a boca, ca. rrinho, 
dei ao meu benzinho entrar. 


e emo 
VT: 
aé 


| 
i 
i 
i 
i 
| 
i 
i 
i 
i 
| 
i 
i 
i 
i 
| 
| 
i 
i 
i 
i 
i 
i 
A 


es "eee see 


Sala de aula - Profº Rérida + 


pm em em 


É atividade 2 x-cH 


CRUZADINHA 


| Q 
70/6/0060) 
| o) 


COQO = 
Q 
Q 
Q 
(O) 
Q 
Q 
O) 


00. 


O. Q 
O000000000 O 


O O 
“mocopisoopoo 8 
o O dA 
0/00/0/000/6) dM, 


o 
00/0006) O 
1. Serve para aparar as unhas a 00 0/0/0 


2. Personagem malvada dos contos de fada 
3. Aquilo que se joga fora 

4. Usa-se para tomar café 

5. Serve para comprar algo a prazo 

6. Encontrar o que se procura 

7. Terreno na zona rural 

8. De onde sai a água do banho 

9. Lugar onde vendem-se lanches 

10. Cheiro ruim no pé 

11. Agua que cai do céu 


12. Animal que vive na água 
13. Goma de mascar 
14. Sente-se com o nariz 


15. Balão colorido que se enche assoprando 
16. Usa-se na cabeça 


OCO 


o 


OOCCOO 


e O O O o o om 


| 


| SS 
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Atividade 3 X-CH 


Complete as palavras com x ou ch: 


Copie as palavras que você completou: 


Eme 


—, 


a, 
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Atividade 4 X-cH 


Preste atenção para completar! 


ESCREVA AQUI A 
PALAVRA 


De e o o o o o om 
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e O 


M ANTESDE PE B 


As regras ortográficas da língua portuguesa definem o uso da consoante m 
antes das consoantes p e b para a criação dos sons am, em, im, om, um. 


Palavras com M antes do P 


Palavras com M antes do B 


computador; 
emprego; 
importante; 
impossível; 
(comparação; 
(complicado; 


empurrar; 
impaciente; 
campeão; 
lempada; 
empate; 
empilhar; 
implicar 
impróprio; 
(comprar; 
cumprimentar; 
comprimento; 
ampliar; 
ampa; 
temperatura; 
xampu; 
ímpar; 
imperador; 
amparar; 
ampola; 
(campo; 


símbolo; 
sombra; 
também; 
ambiente; 
ambulância; 
dezembro; 
(combater; 
combinar; 
berimbau; 
bomba; 
lembrança; 
ombro; 
pomba; 
samba; 
umbig 
(combate; 
ambi 
ambíguo: 
embora; 
lemburrado; 
ambos; 
(caxumba; 
lembolado; 
jambrosia; 
ambulante; 
chumbo; 
zumbido; 
'ambidestro; 
âmbito; 
ambivalência; 


M no fim das palavras 


Palavras com m no fim: 


i * comum; + ajudam; 
« assim; * ruim; 

| : 

| * porém; .« capim; 

| 

Mame e ec 


* cupom; . falam; 

- som; « algum; 

* jejum; — « homem; 
o o ce. me 


Sala de aula - Prof'* Rérida 


* edredom; 


* passam; 


* dom; 


As palavras também deverão ser escritas com m quando os grupos am, em, 
im, om e um aparecem no fim das palavras. 


Es de 


| DA À BA JLAM ————— to (siM/BOo)————— 


| 2-CIRCULE NAS FRASES AS PALAVRAS QUE TÊM O[M]PÓS-VOCÁLICO. 


AMANDA GOSTA DE OUVIR MAMBO, RUMBA E SAMBA. 


| O AMENDOIM ESTÁ NA PENEIRA DE BAMBU 

[| AQUELE JAMBEIRO ESTÁ CHEIO DE JAMBOS MADUROS. 
| ODAIR TEMA PROFISSÃO DE BOMBEIRO. 

| SERAFIM SENTOU NO LOMBO DO CAVALO. 


| BA 

i BERO ——————  Ipam|-BU 

[| Ea a 

! Bom|-BoM —— BOLÊ 

i BACHA 

! 4- COMPLETE CONM 

BO  BEIRO 

| EOR Ba BU 

| / cm To BO LO BADA 

i TAM | SA BA si BOLO 

1] V-BOR a 
JA BO A BULÂNCIA 

| RAQUI=— TA. BOR BU BO 
BA  BOLÉ JU BIO 
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À Atividade 2 MantedePeB 


Complete corretamente o quadro da loteria! 


DESENHO 


bo bom 


a dorinha 


ta bor 


e xada 


bo beiro | 


Em mm O 
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a ao e 
À atividade 3 Mantes dePeB 


i Cruzadinha, preste atenção na regra 


i de como usar o M! 


| de te lã poda bo beiro i 
i la pião padeiro lara ja | 
i ca painha e xada ta bo h 
| ga po pe te pote | 
| a bulâncio ba eira e xome 
| ci co pudi quare ta 


E 
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Atividade 4 MantedePeB 


| Complete corretamente usando a regra do M! 


sa ba | pe te | lo bo |bala cal la bari 


i bóbom| po te | ca po [e brulho| ma ga 
| 14 

| co te te [a 

i Era ' 17 4 19 Wi 
[| e ada | ma ta |a bulânciala corinha) sa to la parina 


26 es 24 


bo. beiro| lara ja 


+ B 


a tera 


à Copie as palavras que você completou: 


De e o o o o o om 
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188 Depreciar Depredar 189 — Derrear 


Departir 


Deplumar 0 meio av DESPLUMAR. o pu A pt par eta 1 los, deter 
Depolarizar tio EommameM ds | Deprodar Sqrcio mpfests ir, dom, Ci fi E odeio 
: tuas Gap DA o Derrabas” Naniin = Gr ontosi-D 
| Pare Bepeniamn, cito taras, agir: Depolir O mec qu DESPOLIA [o Radio: q na | ear. à ceia 
ct GS | | a a ao E, Ara 


ES (uai, ap0Z É gue, O imamo que DESPOVOA! e mamar a 
“atitudes us st] Depopular O memo a e Tamo à tania eta 


a) SR ponta | O quo que DESPOPULAN- Depreender Zire & tungliocitio ler | praranizal SE o perua ra Dennnenocuar 
a (pág, ao 115| nd "Ego onto do elo Sei da | ca graca Co Ta ssa BS Las 
a ais a Ge io a imamento a Enrnea. | Fis 55) 


Tilda ao me paso, tu inha asia” bes! 
Departir Totti fe nn (a 
Cosme Dr o SE a 
SEG des umas co, alniiodado: gota: 


OE Vota em Ta68 e Tás 


into! Decramas Treo ur cu cen: 


Deprimir 


| de a. EB a cio ada 
ão tio | Dito, cepacte: Sor par 


gato” tê Cha es [| bi (tá e hora Eme taão prfecamenta 


Bag : à gi | pi gi bee do ia É qr ap in e rara do 
e inato À Comin, rir nt, | ato ao Bt it dia lh, “Uma 8 ti Ge nd: | ur een aa TO Ts 
É o de para po int, ri a , d podo a ei da DR] ed 


E 
ss sin de 
a Tan Tg po Gm pr | PERA SR Mm 
| Depauperar east o Reais cr cam Co Rabi Te TR nai 

Ra caio povo sai ii e Er É Sa go god pera SO dB aa 
Ed O ar da ão do dcção Seia 1º Barata teto), Er, sia co dec: Den 
a ido po mena ha Ed a o, Pl 


nau = or en 
ta ipa é 


diese 


| dei da 1 
“Transa — Torga pobres gotas o 


E y o eia a eito o ia Epa t 
ad A edad TR Saad ja Ter a pç dc 


amd sf | pu uz at rats 


a tando EA do ii Ai cio dis | E Go 
Deponar Jeito or o tar cê o, el Gm RD do aa q pr 
E (e Glad ado [o Deputar Figstiadago — Mentor coin: | Co ac Di ma 


fui Ermo ala  DEmaatcos a da Sae, 


o Ria a Ei e 


Doportar irá, Det ego rt Ear die ca ba 


um é do outro Raio ro) Soma ara “E Ca o lamento éilivo 


aa 
ie so gelo bisonesça é | Cid 
eae BAR e Ce Dorrancar Terciêo — Bem, 


| Derivar Pontiac, asi desça go rOnerãn | qo 1 semeia, Pini, Ea 
E o nl e qi a Ta dom 
asno Eis eat | is da to 


do od | E Prom” Buto,fcea rnçõe 
LR 08] CoPi Senavira gempco a objergadça em | ta a Mada Ie so panmeavau cam os com 
MA Vela arara Elder Toda 138] sa Tunis ode rogo 68 Mada ao 2 came 
Bisa prove gia ae tão ovos que Diner ) En mala vm ensts(A: Harto, É pera 3527 


apud Mi Bameio 
ídge. Regi, 36) 
nico — Lets om profa po pesa deli di amos dpimetio 1 Derroar Diga, Ps ne cc 
Deplorar Teste pi, “gu Bor poder. | Disc neto a ig gra us, gema Eram O bla son see peguei gi Ci o Tam, Fr 
e ora SR Co Inpltra, 167] fi oa Rubi no Se, à nes e e algu (Chamo, Salvação, 31) *Alienas Fitas E 
e oa dd ado Va iadad dm j 
oo RR ps 
| q cute id Prom o cn 


ao et | tina Burra “O emo deito ea mesa do 
aindad RETRO que o caquêda é Jogando ds Esc neamênti 1 com 


o cane a acto em tida Tb, Mi 
Cit, dy 6EI 


— poa; seas o peló ou à om 


ta str | lógico 18, 


Depreciar Epa aoale al descaso ee 


i Palavras com G-C-S-SS 


| O uso destas consoantes oferece muitas dúvidas, uma vez que representam 
i graficamente o mesmo som /s/. 


Embora o uso de uma ou outra consoante dependa da raiz da palavra, 
existem algumas regras que podem ajudar: 


à 1.0 c só tem o valor de /s/ com as vogais e ou i. Para as restantes usa-se ç. 
* Ex. acém, ácido 


açafrão, agorda, açúcar 


É 2.0çe os dois ss não existem em início de palavras e, por isso, nesta posição só 
* podem aparecer: 


S — antes de todas as vogais — ex. sapato, ser, sino, sol, suar 


| C— apenas antes de e ou i — ex. cenoura, civil 


compostas formadas a partir de uma palavra com s em posição inicial, tem de se 
i dobrar o s, escrevendo-se ss. 


Ex. 
* Sala — antessala 
| Seguir — prosseguir 
| Sol — girassol 


| Soma — cromossoma 


4. Os dois ss só aparecem entre vogais. 


i Ex. passar; pessoa 


É 5. O sutixo de naturalidade — ense escreve-se com. 


i Ex. aveirense, farense, leiriense 


= 
| 

| 

| 

| 

| 

| 

| 

| 

| 

| 

| 

i 3.0 entre vogais tem sempre o som /z/, por isso, nas palavras derivadas e ! 
| h 
| 

| 

| 

| 

À 

| 

| 

| 

| 

| 

A 
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Ee e e O 
À 6. O superlativo absoluto sintético terminado em — íssimo escreve-se com dois ss. 


i Ex. atrasadíssimo, fortíssimo 1 
À | 
! 7. O sufixo feminino essa se escreve com dois ss. | 
| Ex. abadessa, condessa | 
| | 
i 8. Há sufixos usados com muita frequência que se escrevem com c ou q 1 
| h 
| | 
| Sufixos Sentido Exemplos | 
| | 
| | 
| | 
| | 
[| -aça, -aço, -uça Aumento, grandeza — Arruaça, mulheraça, | 
| dentuça | 
| | 
| h 
| | 
| -ago, -aça Abundância, Vinhaça, bagaço, ! 
| ajuntamento, melaço .] 
| intensidade | 
| | 
| | 
| | 
! - açar Repetição ou Espicaçar, escorraçar, | 
i realização frequente  esvoaçar, adelgaçar | 
| | 
| | 
! h 
| - áceo Relativo a, semelhante Galináceo, herbáceo, | 
[| farináceo, rosáceo | 
| | 
| 

| 

| 

| 


E 
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-ecer 


-iça, -iço, -ice, -Ícia, - 
ície 


-Ício 


Começo de ação ou 
passagem a um 
estado 


Qualidade, estado, 
tendência para 


Referência, matéria 


Emudecer, entristecer, 
anoitecer 


Justiça, preguiça, 
movediço, alagadiço, 
doidice, malícia, 
imundície, calvície 


Natalício, alimentício 


ii aii ii ii a 


gn 


pe .".mí ss 
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pm em em O 
É atividade 1 Uso dos-ss i 
| | 
| Use S ou SS para completar as palavras e escreva-as no seu respectivo ! 
i quadro | 
i Progre o Pa arela À 
Ê Pen amento Recur o | 
| A inante Cla — ificado | 
| Con ena Can ado i 
| A obio Sal icha i 
| Aniver * ário Pa eata i 
| So | egar Con ulia | 
à En — opado A alho | 
| Nece idade Pul eira i 
i Con | elho Pe oq h 
; | 
| | 
i s ss i 
| | 
| | 
| | 
| | 
| | 
| | 
| | 
| i 
| | 
| | 
| | 
| | 
| | 
| | 
| 

| bos A 


Dn e 
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Atividade 2 uso dos-ss 


Complete corretamente as palavras e coloque na cruzadinha: 


1. iriemo T.diver fo 
13ur o 
2disu do Bexaur do 14 confec. o 
3expre do 9. condi do E 
- 15. E 

Fa da Ra 
Saver do 11. abiá 17.cm aço 
sgn o te.imagina do 18. ordirha 


q"... eseeeze 
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Atividade 3 


Use corretamente: c, c, s ou ss 


| 1- complete com c ou g. 


] ajpa ientee)palha o |) inema Q 
| b) balan. f intura ol PN 
à La = |) etola AE 
| cldan arina gon a kima aneia 
| dcó egas hma à Dsolu ão Pamaço 
| 2- Complete com s ou e. 
| a) — enoura e) — ufoco pa atempo 
i b)ino into distar e E 
| c)  irene 8). idade ka  idente 

Girassol 
| dj. ereja h) errote micapa ete ig 
[| 3- Copie as palavras substituindo o símbolo por s ou ss 
i a) ma x agem 
i b) pa * agem 
| c) pen * amento 
| den ino 
| A- Junte as sílabas na ordem indicada e forme palavras com ss. 


o) [sou] [ra] [vas 


d) [ves] [sei] [ta] [ro] 


ni 
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À Atividade 4 | 
] “suo gr nça ! 
i COMPLETE OS QUADRINHOS USANDO “S”, “C”, OU “Ç” PARA ESCREVER h 
| AS PALAVRAS CORRETAMENTE, PESQUISE NO DICIONÁRIO EM CASO i 
i DE DÚVIDA. | 
| | 
| ] 
| h 
| | 
| E i 
| | 
| h 
| | 
| À | 
| (E) | 
| a | 
À | 
| | 
i es h 
j | 
| | 
| h 
| | 
| | 
| | 
| h 
| | 
| h 
| | 
| h 
| | 
i h 
| Agora copie as palavras corretamente: | 
| | 
i | 
| | 
| h 
| | 
| | 
| | 
| h 
| | 
| J 


os Êçgcee ombiss | 
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Atividade 5 À 
| | 
| PRESTE ATENÇÃO: O CEDILHA É USADO NO C QUANDO | 
| ACOMPANHADO DE A, O OU U. O CE CEDILHADO (Ç) NUNCA | 
i APARECE NO INÍCIO DE UMA PALAVRA. | 
à À 
i VAMOS TREINAR! | 
| | 
| | 
| 1. ESCREVA COM C OU Ç: | 
| AJ VA INA G) INEMA À 
| B) ORA-— ÃO H) — — ESTO | 
i Cj TAN A |) ENGRA— — ADO h 
? D) — — INTO ) —— O —— EIRA | 
| E SOL O ijAe==U; AREIRO | 
à F) CAL A 0) IGARRO ! 
| | 
| | 
i 2. DESCUBRA E ESCREVA PALAVRAS COM G: h 
| AJ O FILHO MAIS NOVO: | 
| B) BARBANTE USADO PARA AMARRAR SAPATOS: | 
i C) O TERCEIRO MÊS DO ANO: 1 
| D) AQUILO QUE SAI PELA CHAMINÉ: .| 
| E) PESSOA ENGRAÇADA QUE TRABALHA NO CIRCO: | 
| | 
i 3. AGORA COPIE AS PALAVRAS DOS EXERCÍCIOS ANTERIORES: Ê 
i c ç h 
À | 
| | 
| | 
| | 
| | 
| | 
| | 
| | 
| | 
i | 


ses ombdss | 


Sala de aula - Profº Rérida 1 


ms 


Atividade 6 
i Usando S ou SS 


i 1- Complete com s ou ss e copie. 


Não come- 
camos palavras 
com ss ou tr. 


2- Separe as sílabas. 


passagem — 
i carrogar — 
: carrossel 


i arremessar — Na separação 
? sossogo — de sílabas, ss e 
i depressa rr separam-se, 

| nossa — 

i travesseiro 

| assassinar — 


| 3- Ordene as sílabas e forme palavras. 


i to [sus] - so os] - 


so [la |bús| - fis | são] pro/ — 


| [do[safas |- ta [ses[sen] - 


Da e o o o o o om 
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PALAVRAS COM S-Z 


| Usa-se “S” nas seguintes situações: 


À a) Depois de ditongos: 
Exemplo: 
* Coisa, faisão, mausoléu, etc. 


b) Devemos empregar “são” em substantivos derivados de verbos terminados em: 


“ender”, “verter”, “pelir” e “ndir”. 

| Exemplos: 

| Apreender, apreensão; Ascender, ascensão; compreender, compreensão; 
distender, distensão; estender, extensão; pretender, pretensão; suspender, 


* suspensão; subverter, subversão; repelir, repulsão; fundir, fusão, etc. 


c) Em adjetivos terminados pelos sufixos “oso “ e “osa”, indicando abundância ou 
| estado pleno. 

| Exemplos: 

i Formoso, formosa, dengoso, dengosa, horroroso, horrorosa, cheiroso, cheirosa, 


etc. 


s”, “esa”, “isa” e “ose"; empregados na 


| d) Em palavras terminadas pelos sufixos: 
* formação de nomes que designam: títulos de nobreza, posição social, profissão, 
| origem ou nacionalidade. 
| Exemplos: 

Burguês, burguesa, camponês, camponesa, marquês, marquesa, português, 
* portuguesa, princesa, profetisa, sacerdotisa, osmose, pentose, escoliose, etc. 


e) Nos derivados de verbos terminados em “isar”: 


| Analisar, análise; pesquisar, pesquisa; paralisar, paralisia, etc. 


| f) Na conjugação dos verbos pôr, querer e usar: 


i pus, quis, usamos. 


Da o o o o o om 
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dm e 
| 
| 


Derregar 190 


Desabitar 


omg (Sia e 1 1 
Tin ção, oram à qn 
que pa E Ca Se dp 
dis beto RE tá 

Derregar “pri go DERITISS temademe 
ide e TE 


Derrongar “gtntitito — Deus, dosndóme: 


Dat E EE da 
pp qa O 
ANDO pos emo fas rua e perdas Dera (6. Cr, 
sia Mid anda todo vennenonão vo lado úda” 
afiadas 

Derroter nt ue nt es ve 


“eau 


di ça a Ga 
Ci, Ren ada 
DR SER end 
Roe Una fait Ora e e 
ep nr 


Derribar ficas + dava pe e, fe 
Derrota E 
aca Ea fi 


ndo ngm tata de el 
at CRS cn, Ala E Lado de Bo 


Ego o a! 


Derriscar Janio q 


De, rena 
TO Destas, deite 


Pa ooo da an ee pemocaR és altas 


tagõea do ge idolo” (Latin 
TES Criar paços Co 
feria PeatodAva à gaia posa], tule de 


atear a fis, pd 58 7 Damme em 
Sri que Dendod ar EAF raspa náo pe 
ardor Ep Alea) 
ES 


do oe ari 
e E 
o 
ço are fi ld dae 
da li ro Si 
ein de 


to 
a 


Sem ri a a, 
gran Bd io da Da 
Derruir Frito o to eee 
a De 
sd cs ur o, 
sabio na do ar ii E 
Ee cado Eras 

ca Tia 2º Dema deb 
Desabafar fprvto mouse 
e pu do e 
ni [A a 
Esopo Pta q o 
Eosgeaao Desa di AEa E ti 


Tiangpial Ego 


Senhas fl + Ponacinoriaãs 
iba plo E ti rd 


a Ge 
Bh 


| Desabelhar inrosetão — Debaadar porte em bao 


Desabelhar frear Posted era. 


Desabilitar Teutto D 


Desabilitar "qui, 
Desabitar Tras = e ope pre 
Rede do a Oda 
Esc 

fr Enciel. Port. 
Desabitar fg Mir re omeçdão 


mundos Dear 


ot Desucidificar 


Desabonar Terei, 


Desabordar (irritou aeee 


a Rn Paio 
Tsfvere adeavonta o navios” e 
Desaborrir-se rmaniniç, Deragoazag um 
Desabotoar Tri =, ir ts tão ar 


13 Bu Papa caca e cima do 6 
Sp Cio e e 


BT at 


“od Bio a 


E 
Desabrigar frio 
Co e a RT Pronta EE 
e ei e ato, Ca ap ae 
Desabrir Jsreitcrio, 
durante dr (00 nt di 


Aa ne DA 
Piada do ritos lp poti Enáido é 
Te ad e ad 


Desabrochar Zenit. Deer ate oque 


re sado dão e 


Desabrolhar (ginteiit;= Deatvciai ermioa 


bl mec 
são pesa cair “Por Us farto ban 


* | Desacautelar Trito 


Desabusar frrtetiio = tr 


Desaçaimar 6 premo gue DESACAMAR: “ae 


rs, 


Ega ac 


[Uesncamr à Dita as Tre 
TES ço nda pe pao 
“Egydio do pe o 


Desaçamar Tio. 
enem ce 


Desacampar Lino 


Desacanhar Trier o acetamento 
Su end da pc se 


Tt dd js 
Desacaudilhar rragitizo — 


Desacavalar ira paca 
da 6% do SO E ram 


Desacoitar Fin area ra 
onlçne a duma.” (SM, Borruto, Naxos estados, 201)” 


Desacentuar [iria x iDescasevam 


Desacerbar Tinto = Tie o amorrr de ndo 
295 da desonra” (Ola, Fujo 2) E Suavimr, abunda: 
DiSaciaas a Ger Lodo Hits 


Desacertar Tirei — dir sore fem 
resina SA praga od 
Bis) (df cao pe 
Pego todo Erin Á da je 
1 Te ia a eo 


Desachegur Tirso 


Desacidificar Tri o o ae ur 


Ba a PY Trono Pa ei 


a o viaugee” (CÊ do Re 
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À Usa-se “Z” nas seguintes situações: 


| a) Nos formadores de substantivos abstratos a partir de adjetivos, terminados com 
* sufixo: “ez” ou “eza”. 


| Exemplo: 


| Sensatez, Altivez, magreza, certeza, mesquinhez, moleza, etc. 


* b) Em sufixo “triz” formador de femininos: 
É Exemplo: 
i Imperatriz, atriz, embaixatriz, etc. 


| c) Em verbos terminados pelo sufixo “izar”, quando a palavra primitiva não 
| possuir “s”: 
* Exemplos: 


| Economia, economizar; Terror, Aterrorizar; Frágil, fragilizar. 


| OBS: Análise + ar = analisar; friso +ar = frisar. Isto é, nessas palavras não existe o 
sufixo “izar”. 


| d) Em sufixos formadores de aumentativo e diminutivo, quando a palavra primitiva 
i não possuir “s” no radical. 
* Exemplos: 


Carta, cartaz; Mulher, mulherzinha; avião, aviãozinho; arvore, arvorezinha. 


* Deve-se levar em conta a regra abaixo: 


* Sea palavra primitiva é grafada com uma letra, suas derivadas também serão 


grafadas com a mesma letra. 

| Exemplos: 

i Casa: casinha, casebre, casarão; 
| Lápis: lapisinho, lapiseira; 


Raiz: raizinha, enraizado. 
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À ativicace 1 


CoMs OU Z 


wo SM A 
Sopanan a 
A Asãa oro 

RR SR 
A QB snfaBan 
a as 
Anon À À 

sy; Cd t3 

SB apennanâanã 


Copie as palavras da Cruzadinha: 


Em e CRC CC CR CR CR CRC CO CRC CRC CRC CCC CC 


mm SS e 


É atividade 2 


| | 
| Complete as palavras com S ou Z : 
i | 
i Pe — adelo vi Inha . 
i À 
| [ Aga alho Be erro E 
i — | 
Co inha Ba ar h 
| = — | 
! Supre a A -edo i 
| | 
i Avi o Pra o ! 
i . 
| Vi ão Tra er | 
| Es — | 
| Va io Comi eta ! 
i h 
i Ve e A ia | 
É | 
| Pe ado A ulado 
j | 
i Vaido o Ca al | | 
Copias palavras que você completou com atenção: 1 
i . 
i Ê 
i . 
i . 
| 
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Atividade 3 


S com som de Z 


a 
E? 

a idas 
Ep 

a 


um 
w 
- 


E? 
je 
Eis 
Ep 
E? 
E? 
E? 
Da 


mw 


da 
E? 


CREPES: 
EPLPEPEPEPEPERED 


Ep 
E? 
EP 


1- Aquela que nasce no Brasil 6- Inseto que voa em volto da lâmpada. 
2- Traçar um desenho. 7- Tumulto, bagunço. 
3- Lugar onde ficam os presos. 8- Quem não está presente. 
4- Peça do vestuário feminino usada para 9- Acidente 
dormir. 
5- Vento suave. 


Agora copie as palavras da cruzadinha: 


i 
i 
i 
i 
i 
i 
i 
i 
i 
i 
i 
i 
PRE SRTA CRT PR 
i 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 


e ia 
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<|x|s/0/>]n|<«/ulo|<|Z|njo) À 
| NJ Hjol<|ojH|<|N|=|tu|v|<|9|<| | 
i <jwlH|o|<|/v)>|sjola|=)t-|o! | 
i 8 nlH<|>|<|a/v|<|n|</OJa|os) A 
| ç vz|o/H|Z|<jwlo|<[ojNjoltu | 
| ê wjw|<|o/o|va|H)v|<|Z|Z|N ÁS À 
| a PjnjelHH|>|-julo|z) <jo|- » D | 
i é «jul s|<|H|=|<«|x|a|H|<j0/o) ! 
i E r|e|Hjajujojn|z|e|>|z|e|m À 
| e sjeju|<|N|O/H|Hjtwlo|H| Du | 
| g Hix|<|0|<|0]S|N|NjuÍNtO| i 
| ajujejuH|<|</0/w|N/>|9/>) Ê 
i (08) <|=|o|s/H|>|U/ujajo jojm|N! El ! 
i >|») >|Nju NO T|H|ajujo)<| E | 
| E i 


as] 
Atividade 4 


=. 
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Palavras com final L ou U 


Para resolver os problemas com a grafia dessas palavras, é preciso entender 


É importante pensar na classe gramatical da palavra, pois, se for verbo e 
estiver na 3º pessoa do pretérito perfeito do indicativo, como: cantou, falou, 
comprou e resolveu, será escrito com u, pois essa é a desinência (terminação) dos 
verbos para esse tempo, modo e pessoa. 

Em geral, quando é substantivo ou adjetivo, a grafia será com |, vamos aos 
exemplos? Natal, farol, castiçal, avental, legal, fiel, espanhol etc. 

Entretanto, isso não é uma regra, pois pode haver substantivos que sejam 
escritos com u no final, entretanto, são casos específicos. Por exemplo, o sufixo 
usado para indicar procedência — eu — é escrito com u: europeu, filisteu, hebreu. 
Logo, as palavras em que esse sufixo aparecer devem ser escritas com u no final. 


Dicas para não errar na hora de escrever as palavras terminadas em u ou em 


Alguns substantivos coletivos são formados a partir do sufixo — al : bananal, 
laranjal, areal; 

Os adjetivos que são formados a partir de substantivos ou de outros adjetivos, 
como causal, dorsal e pessoal, recebem o sufixo — al, neste caso, indicam relação 
ou pertinência; 

Os adjetivos que representam referência ou semelhança são grafados com o 
sufixo — il: infantil, pueril, febril, senhoril; 

Os adjetivos formados a partir de verbos que indicam possibilidade de praticar 
ou sofrer algo são escritos com o sufixo — vel: desejável, removível, corrigível etc. 

Quando o substantivo está no aumentativo, uma das possibilidades é a 
utilização do sufixo — aréu: fogaréu, mundaréu etc. 
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Atividade 1 LouU 


Complete as palavras e preencha a cruzadinha: 


| 

| RA trofé 
a tomóve 

| barri 

| degra 

| minga — re 

i : jorna chapé 

| E a cascave paste 

| O Li 

| E i me — carrete 

| parda pa 

| CE girasso 


( vara berimba 
so dado qn 
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À atividade 2 LouU i 
| | 
i 1- Para formar a palavra pinte as sílabas corretas: 1 
| | 
i | 
| | 
| 7 N PA | PAS | 60 | TEU | BO | TEL | 
| | 
i ques || FLA | FLU] FA | TA | VA | DA h 
À | 
| pe FRAU LA FRAL JA TA DA i 
; 

| Q £4 ; z 
i = tro | Ba | CA | FÉU | FEL | TA h 
i | 
| | 
| . 
| | 
| | 
| | 
E | 
i | 
| | 
| | 
| | 
| | 
| . 
| | 
| | 
| | 
i . 
i . 
i | 
i | 
| | 
| | 
| | 
j NOME: ] 
| | 
| 


E E Es 
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Atividade 3 


1- Encontre 22 palavras no caça-palavras: 


2- Copie as palavras que você achou: 


À 
À 
| 
| 
À 
À 
| 
| 
| 
À 
À 
| 
| 
| 
| 
| 
al 


E 
& 
5 
E 
S 
3 
ê 
Ss 
$ 
ê 


Desaclimar 192 


Desafear 


Desaelimar 0 mesmo que 
Desaelimatar Tqtetica Parece tas dedo | 


Desacoroçoar 
co 4 desarme qi iianção E 


nEeseonaçont” Gloss) 


Desacobardar Zrstétis, — legiw ceseo 2º) Desacorrentar Forti DENbi cone 


Tosa aencomaçau ds asia Bam ox cia a 
auge ditar rio do + o | Degacorrer Magico punir ta quado 
Trato — Pego, eds | de ol eai dei eat 
De o psratds Sos bibad | Dosacostumae Trecho Dea 
Desacoimar fretiis — Drugoas algum, =) DEAR Ea, hab" Desacommimanse 


"Big 


ego o x. fe, get de DeSCIDiE de) Desacravar O meio que DESENCRAVAR 


Gen ida Jobs 


Desacoitar Zetec doce 


Desacolchetar cias, “Desacoiemeras os cor. 
De a Sd 


Desacolchoar Gastos ueidoso) = datas | 
do. (Gt te) 


Desacolher Tri 


ad aeee abrir 


Desacolherar Tests q Ti da caem: 


A o bi 


ente do Ceppeo ou ocupação: “oridares, ebiçs 
oo À (Ro Ei, 
po PE prod CE Pati à ooo cú cmesgr 


Fire 1 fanioal Dedo a o mpisvo | Degadorar Trerati 


ho rã 
Desacompânhar “haretGe q o lia é e 
Dn E ato co no ando ts 


dee Vi E pace 


Ta totação ga) 
Ena 


Pieiredo, Oragalia no Hran 38 


Desacorçoar Sorrerã, We Bmsshco eo ah 


Jia” (us, Correnpeadinco, 86) 


Poa = e o ção 
Desacordar ss patio feno 
se (Ut dd 
nara 


aguia 
Toeuina ce" Perdor os. sentidos: “Desiconmanos com 
Coco ea 1 Das e ate de Es: "Desacor 
né A lação tocado 


Desacumular 
de auanttados 


Se ae a Bi 
ui || Desadmoostar 


apa nal eo Oie 
Dosaconchegar 9, geme ass DESCONCHE: |Sfv0nty cs bra hipoci m 


Becas os | Desacuar Cicio:Cisecias im antes 


Transe — Sepaae (o que 
“Suguet, moves alvitres pes 


“O cama que DESACONSE- 
Lu 


'Reagão à adorar De 
Agoda ei RB detes 


cab 8 Coats Sines 188) 


ue ação ei E 


co. quando o golo” 


o 
Irei get Soo 
E 
Desadormentar fecais — (Desisoneeiza 


Es 
Desadornar fito Treccmstpuotsiicom 
o pç na 

Desafaimar feruleg- Dea gema cuco 
“Drmemuiama cics d care Goa 


uai 

Traniia — Descer tar a boa 

Desafamar (tia, lhe ita anão nes de 
ave & desmaia + jd, já Pe o comônia 
Cio Euro, 80) E 

Desafazer Freertiacaa a Taio Pronta” 

Desert ae” pasta o 8 isa 

a fiada de “O pico 

“na 


Desadormecer 
nem as almas” (Co 


Desafeiçoar 


o Desofrontar 


Desafeiçoar Teto j. fls x Guto a 


Desafeiçonr fsrutisrtto — Tio fa pe. | Desafivelar Tr 


Ago, lia: “Desarina-os com quatquer ci 
at ; 


Solar, able deapeiando 


eo o ie or por | pai velar Criar Oia iesevacao ga 


coma om aiditos do Serio do vei Pre | Mi ti omnravidanãs à a vi 
Essena a Uia dC mnoRasdg de pac pon 


úteis 
Desafeitar O memo que DESENFEITAN. 


Desaferrar Tático — Sole 6 que estava pres 


efa Den da 


ge ga (ui Son que to cep 
so Claceidr Cats 


Seade: Avai: 
de ai, Dei 


safervorar Trstelso — Enubias, strouapo tr. 
Desafervorar eterna atras te 


ava cm selados co Ena 


ps aaa 
a ia, AP 
ar Apacs 


esa ilhas po de vaca E sea 


Jesafimar Trio — Faso parar a alcação: “E 
Desafinar Portista irao 
CR Siva, Mocidade 7 


a desíti de (hate É "Desa tamaia | E 


ER luar do que dvds atirado 0 o 


(to Pr 8 
(= e 
ST ar 


RREO) 


afixar Trgnsiiho — Despregas (o aê tava at. 
Desafixar Dyrrtig o Dome (item, 


Ea 
ER 


to de id Eta is 


Tirar order 
ooo em rima leo pics 
[de opuarogua ds poaces qu o Eure ! tda, o 


Desafoguear Tirei Tie oq 
ubor das faca” *etesn abrandar 


Do eua o dear a 
nr e fe 
e foral, ooo ou costume: SE a empela a Bertone da 


Eae 


mm 


n 
À atividade 4 Lou 


ATIVIDADES 


1. Leia a cantiga e circule todas as palavras escritas com L no final de 
sílaba. 


Marcha soldado, cabeça de papel. 


Se não marchar direito, val preso pro quartel, 
Quartel pegou fogo, Francisco deu o sinal, 


Acode, acode, acode a bandeira nacional. 
(cantiga da tradição popular) 


2. Complete com lou u, conforme a palavra. 


| ajchapé esa itrofé 
à blane fiminga Dbam 
| clpaste. elberimba  kdegra 
| d) anzo h) carnava | carrete 


3. Complete os versos com lou u. 


O 


Santa Clara creo Joãocotepa 
| SãoDomingoalumio. Maria mexa 
Vaichua,vemso Teresa ple a mesa 
Fraenugaromeutenço Parsafestadotar 


(Versos qa tradição popular) 


4. Recorte de jornais e revistas palavras terminadas em | e u e cole-as. 


Palavras terminadas em | Pelavras terminadas em u 
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Palavras com G ou J 


| O uso da consoante g e da consoante j gera muitas dúvidas e causa muitos 
i erros de ortografia. 


i Isso ocorre porque essas duas consoantes representam o mesmo fonema 
* quando formam sílaba com a vogal i e com a vogal e, sendo pronunciadas da 
| mesma forma: ge =jeegi=ji. 


O uso de g ou j é feito maioritariamente com base do étimo das palavras. 
* Apesar disso, há algumas regras que nos ajudam a identificar a ortografia correta 
| da palavra. 


i Quando usar g nas palavras? 


i A consoante g é usada: 


- Em substantivos terminados em -agem, -igem e -ugem; 

É Em palavras terminadas em -ágio, -égio, -ígio, -ógio, -úgio; 
Em verbos terminados em -ger e -gir; 

* Em palavras derivadas de palavras escritas com g. 


| Exemplos com -agem, -igem e -ugem: 

| passagem 

| vertigem 

| ferrugem 

i Exemplos com -ágio, -égio, -ígio, -ógio, -úgio: 


i pedágio 


sacrilégio 

vestígio 

relógio 

refúgio 

| Exemplos com -ger e -gir; 
| proteger 

| fugir 

| fingir 
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À Quando usar j nas palavras? 


] A consoante j é usada: 

À Em palavras cujo étimo latino se escreve com j; 

” Em palavras derivadas de uma palavra escrita com j; 

É Em formas verbais de verbos terminados em -jar ou -jear no infinitivo; 
Em palavras de origem tupi, africana e árabe. 


Exemplos com -jar ou -jear: 


viajar 


arranjar 


É Exemplos com palavras de origem tupi, africana e árabe: 


lisonjear 


| pajé 

À jequitibá 

| jenipapo 

| 

i Palavras com g Palavras com j 

fi abranger [garagem pedágio lajeitado jejum nojice 

* agenda (geada — |penugem ajeitar (Jeremias pajé 

à agir gengiva — presságio farranjar — fjerico laje 

* lalgema — |geringonça prodígio 'berinjela Jjiboia pegajento 

| angelical gestão — proteger cafajeste jiló rejeitar 
apogeu — lgesso rabugento canjica jipe relampejar 

À jugo fgesto reagir cerejeira jumento [sujeira 

i bege Ieibi refúgio desajeitada laje sujeito 

* [coragem tgilete relógio | despejar laranjeira traje 

j [corigir — hegemonia selvageria enferrujar lisonjeado ftrejeito 

| arigir Merego [Sergipe — logeta lojista karina 

j prssecmjafnco  avibtentigo hoje majestade jenipapo 

| jerisir  Jonge  |surgir janela — manjedoura jesuíta 

| jPrgem jmegora tigela Jeca manjericão trovejar 

? fôngir — jmonge — jvagem jegue Moji varejista 

à qosir origem  |vestígio jeito mojento  lviajar 

* fuligem paragem |viagem 


e e O O O O o me 


e." e 


Sala de aula - Prof'* Rérida 


mm SS e e 


À atividade 1 Sos i 
| 1- Complete as palavras com G ou J: i 


e o i 


so 
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À atividade 2 GouJ | 
| Complete as palavras e depois coloque na cruzadinha: À 


| fi ela | 
| reló io — aqueta ; 
i in eção — aca | 
i — eladeira ti olo i 
i cere a abuticabas ! 
| es » piama boia — acorandá À 
| lran a bei o — ilete | 
| —enipopo ca u — irassol : 
i con ico bei afor il ! 
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À atividade 3 
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1- Complete com a sílaba que falta e depois copie a palavra 


GouJ 


2- Descubra o seguedo copie as palavras 


OS 
AY 


V 


rx 
Q 


GE 


OMS 


A 


Õ 


PRO RAS O) 


O 


> 


LEI 


> 


Eme 


olisa 


—, 


K 

nfelo 
ç 
ç 
N 
P 
A 

clolm 
o 
EA 
V 
k 


R 
N 
U 
ç 

m[olv 
I 
A 
J 
U 
T 


L$ 
U 
B 
D 
A 
Yy 
pu 
A 


T 
F 
N|IT|6 
J 
y 


Go J 
PROCURE OS NOMES DAS FIGURAS NO CAÇA PALAVRAS 
R 
T 
L 
o 
L 
B 


c 
= 
I 
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N 
GIT|C|A|JIU 

R 

E 

J|I6 
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À atividade 4 

6 

6 

E 

M 

A 

D 

A 
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Troca de letras: T/D/F/V/ 


É relativamente comum percebermos alunos com substituições na fala de 


fonemas com distinção de traço de sonoridade (f- v;s -z;x-j;t-b;k-g). 


Estas mesmas substituições podem acontecer na escrita, as chamadas 
disortografias de natureza auditiva. Nestas situações, a criança tem dificuldade em 
realizar a correspondência grafo fonêmica (letra x som), e pode escrever as 
palavras com trocas de letras: cavalo x cafalo; bola x pola; lindo x linto; amigo x 


amico; chapéu x Japéu, etc. 


As atividades devem fazer o aluno tanto perceber a grafia como a distinção de 


sons entre esses fonemas. 
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É Atividade 1 TB 


| 1- Complete com “t” ou “d” as palavras 


| —rança cano -iante 
—entro pas. a —rem 

| Tenque resco Donate 

] —orminhoco cora —elegado 

| —riste —orme ente 

[| —-anado for. una —amasco 

| -io —iverso —atu 

i ea Torê roi 


2- Complete com 


j pmenca 


| 3- Palavras cruzadas CD: é 
| E => 


esca a 
es. alo 
respos. a 
bas an e 
escân alo 
peces al 
ver ura 
pergun a 


"e copie corretamente as palavras 


4 [1] 19 
' ç 8 
i 7 ] 10 
i sr 
5 
i ul 


| SO 
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É atividade 2 T-D 


= ESCREVA O NOME DAS FIGURAS ABAIXO 


14) fes) [8] [5 


RIA 


o 


i 2- Você sabia que atroca de uma letra na palavra muda todo o seu sentido? 
: Troque a letta D pela letra T e forme outras palavras. Reescreva-as nos espaços. 


. 

. 

. 

. 

. 

. 

. 

. 

. 

. 

. 

. 

. 

. 

sm (0) i 
medica a (.) ] 
redro a (0) | 
bode:bo e (o) , 
duma um) | 
dade a o( 3 i 
modeemo o (5) | 
Y gado:ga o | . 
i vendoiven 0 (1) ! 
É | 
. 

No. 


es "seeesçs 
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Desa 194 Desalforjar Desalgemar 195 Desancorar 
eee E, Sa aceno Desaguisar fritita pia Erico Desalgomar Trrétie jo fctor derctos dos) bg, A Pager 1 36) À Prcaniral 7 Molqueacas 
dig PA E | opel Dolar qe Sede Tb am 


Ei sets Desen Tê 
ei jeliheaeasa do Ma Pu Desalhear O mesmo que ALHEAR. 


So po e men 
| Desafundar Tp tsiis, Mire oa Cet Sarita 
cn carão 
“Tr — Degrees 
| Desagalonr Sgt, Rosita. do mea 
A E a o 

Desagasalhar Triste o Pódio 
á Ea 

lia "go É | pr caindo 


vt aqu | 
ESnLIHADO do ente” (Morais) 
Desalinhar Tgrtitico — Tirar do glinhamento 


e a Tra Mori) 
“demand, 


| pegos, que, na amargura de gire “*Desazinman os soldados * 7 Desarrao- 
E Pã Ja dei dl da pb 
| Desagustar ZE E] dão SBc di Tm o COS | Desamarrotar Til — At ater à 
H tor | Pranamigal cm PBERAdAsTARAS UMA. PESO | jague pesa om reparo por ass não ai pai dt rs dino, ao lo | D ar o q o Td 
| ei A ferem rios espe ese rs SOS | mam rp 
ie Ra ( qe ta Dali Tea o Pi coros a E : 


cui Desalistar Cir fic Eure a 
ie eniia ain colo 4 pa AS Sp, e a 
di A a RN one 
E pe ta po | La De moça di 

| Ei cnpj de ço gare lula sind, E 
ag v da Desambientar Tjansitico — Par tora 
q a qu RUIVA: Os cm Testadets 
Desaliviar docas podiam que ca Oraisviassen:” (o | nando-o desadequad: 


| Desaglomerar “rn DS ce 
| 


Desagradar Garret hetero De Dra 
* (Cao, ndo, or) Edi 


Desajoujar 


= Apeterioo ; Ide) Denial ua o Te | rn 
oo ds | Sa a Do EseEieaEasckas Toto me 
E Egito — tr sr do clamam) Desamigar O memo que INIMIZAR. 

É LS Pini 


Bo ee ia Gi 


(Mormia) (Constâncio) + 
E es 

agradecer Trgptfsrto — Não mede o suntar frspitis Sever O quai | 

Denagradecor “iiuriieatizas ori | Desajuntar Ari ai ici | 


Desamodorrar O memo que DESPERTAR 


aúluco) Tie do air | Desamoedar O memo que DESMONETIZAR. 


o E Goma bo) Desamolgar Togeião, — Baleats orqu em 
Desagravar !pestieriai o, Veg isarno:| Desajustar Just faire 5 ser at iso nai PT nt eia Desamolgar ftis, ie dera 
as E a, E Ro) Ea ef 


ipi bo CORTAR dao É RO) Desamontar Fura postar de DESMONTAN 
ei a ei a Desamontoar O mesmo que DESACUMULAR 
Desalterar Juve, fiz coesa eltssto Dosumortalhar Fysio. True amora 
[O imo a Le, pão aa O 

Gaia cid TO Ctngitati ses | Desamortizar flo Desporto 


da ama ao 


Dessargur boom emma PR pSS AGE RANTAÇ Tui amo do hiNeA, NEN 


e e] Dosalastrar Taesião — Deaçemaa no pm Pi ii [Eta Desam Toi ppl, fo sem é 
o raro — ts do mar a 

pião de pi vaia € ob o veio 4 onda) Desamaparar Errante cas, 

nda aa Ve pr Co a Ea Je | Vs e 

vérito Todo VÃ Ce g 


al pede 


Desalegrar foge Ted tag dc | der Seta 685 
| 
| 


Desalugar-se priori oi carga | prnasoe to (Ear, Lados VINU | Beba las. 
sento aa edito dr tasdoca bre à Do, 1 Do fu fame 
(fietiaça Euro, OS 

jato 


*| Desaleitar O meio que DESMAMAR. 


vast de qu 6 ocmplemto” (8. Reino, Pato do tim. 

Feat 

Desagrilhoar Fr 

Cerne e Eloo N. Leela) 
Test Bag fa sem 


ar Corta eas fts, Dado 
Desagu: toi Dar do 


abç RAE 
psi pd ATA 
ma Siguificação: “DesanaLiamas melain 
Desaiciaraemfar 6 mom qu RUN 


Desamanhar Forti pecado o cninos 


de gema cogta cu de ouro e si do tis ac que 
Deo Cena tio medo a 
Jesamar Sitnvtiso — Gisa de amar abre | Dosancorar Trmretio — Lorata “De. 
D TE parando setas acao | Do caso q pavio e fi 
Jogo ae gro o traée (ya Gems ec | rama 
cs T's o a | La can 


do do co 
pita pescas em lagoo-” 


Cholato) 


Desalforjar Tuteiiv 7. Vier dação 


! DESENHO 


| — ELEFONE 
| 
| ALMOFA A 
| 

— ESOURA 
! 
| CAPACE E 
! 
| CA EIRA 


ESPAN. ALHO | — 


PRA — ELEIRA 


CA ARço 


É mpfi) 3 


—AMAN  UÁ 
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Atividade 1 F-V 


Faça um X na letra que completa a palavra e copie corretamente: 


completar 
a loteria 


Palavras 


e me 


ssa om à] 
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É atividade 2 cid 


Complete as palavras con V ou F e depois coloque na cruzadinha: 


. — utebol 


1. arinha 
2. arinha 
3. aqueiro 
4. oqueiro 
5. 
6 
7. 
8. 
9. 


10. 


ess esses 


poi, 
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E me em em 


| = | 
i <«DHOs0O>SWarsbZzZISNN [| ! 
| acUS4rZaAaIrIsLZaAdAX< | 
| E) s“4oNZaOZNnAIrdOU>UN ul | 

E) QuusIsSuauadns> aus [| | 
| E Xasq4uDUVUDDdAaAO DuUnu<a E | 
i ES D2Z002bx><an>Ducau H 8 ” 
| 5 WZDWLANHOU<us<uo- .s ii 
| Ê >avozx<a<xhaovnas<xas Ele S ps 
| 8 assvsguus.nwogaun e 1] 5 Is 
És E uvaxaBZH>72XanzZuo 5 | 
, s uxunour Suraya ->uwzs a é 3 ha 
Di E ENUZBaAxXx<ZhUv>Hhaza + e je 
i s u<zZ0OLUngo<aDseorrx [1] e la 
| Ss ansg<noo<H>aH>>DH E E 
i g oo=wusodL4HA<aUusMA« Le 5 | 
| o <uINhesvoasa>t-Haszunuuwa 2 3 q [| | 
| a Loo <xurucocusnonro<«< s É 8 LI] | 
i E SILOZ>SndsaxXxhaMa EA is A 
: E unnsSIaXIXNIXhxZau po E = | 
jo o >440 04 EODZTZIMI< s >» Pl Ê 
ls E Susa | 
gs 4 = o w E < > o | 
3 0.2. | 
< | 
mc O 


E Om em em em 


brinquedos 
o. 


CULOLPO 


EGDESWAQD 


E SHSSOOIUZOLDHOAUN 

5 s<a0n0Ca<hadunga 

e “s>0Eunaon Ux = w 

5 hororanzzoavzra 

= IoDX<xu<nss0o>n> 

5 sEnHaxhHax< awr n ” | 

Es V<IZma wu I ox na 5 | 
i 8 Zauanwansa wo x+h< a 8 IS 
| o H<UOEUws3ZZa ud w E] ii 
[| 8 FuunaZzHuXONEa<aa E] ps 
| o <<zeOuvsasrus oo 5 LES 

8 aNsSvanshosx><as & 
E <navDasDDDNnsau Ea aj o LR 
Rm s Cxoxrzrwo<h<u<< RE: 
| E] BoONN<XZhar<uvoasz aj o ” LES 
| E uO<Grar<rnouwuwza E ig 

e uuGe<<>urihtuwuvHzsas a 5 is 
| 9 F><2H-Vavss>unoc< g | 

E <san<xozu<oa xua a | 
| 5 va<usN<SaszaNsa a i 

bd <rasnn<vyzZzua EI<+hHo 
i O lama Roe des a ; 
ao 25 <phuzna<adgramax« h 
iz é aj o 
e) | 
B | 
É | 
om Ea 


É atividade 2 
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| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
da 


O 


Atividade 3 P-B 


Escreva corretamente o nome da cada figura: 


a9000 
OVO 
GOB 
(E EEE E ES 
Ei 


| 
| 
i Espa) 
| 
| 
à 


e o o. me 
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ms 


! Palavras com NH i 
| A utilização da consoante n em conjunto com a consoante h, formando | 
À palavras com nh, é bastante usual e facilmente identificável em várias palavras da | 
” língua portuguesa. .] 
Quando juntas, essas duas consoantes perdem sua unidade sonora, | 
| representando apenas um fonema. Assim, por formar um único som, a sequência. 
i nh é um dígrafo consonantal, não um encontro consonantal. | 
* Exemplos de palavras com NH | 
| Em português as palavras com nh na sílaba inicial são pouco utilizadas pelos | 
À falantes da língua. O nh é maioritariamente utilizado nas sílabas intermédias ou | 
” finais das palavras. | 
i ] 
i h 
? Palavrascomnhnoinício Palavras com nh no meio Palavras com nh no fim À 
| | 
 nhã; adivinhação; unha; i 
| nhaca; alinhavar; vizinha; i 
| nháfete; amanhecer; empenho; À 
É nhambu; dinheiro; espinho; | 
À nhapim; reconhecer; focinho; | 
| nhazinha; conhecimento; galinha; 1 
j Nhe-nhe-nhem; acanhado; quentinha; , 
à nhecolandense; nenhuma; rebanho; h 
i ] 
! nho; manhoso; golfinho; h 
* nhoque; inhame; mesquinho; | 
i companheiro; montanha; | 
| sublinhado; acompanhar; i 
| ninharia; apanhar; i 
| apanhado; calcanhar; | 
h 

! 


Da e o o o o o om 
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Atividade 1 NH 


CRUZADINHA 


e: 


» 

Pam 
“o 

fm 


0000/00: 
E Rd 
Q 
O: 
00:00:06: 
(O: 
Ed 
Q 
10: 


y 


0000:0:0: 


6: 
6: 


q 
0000004 

a 

já 

(O: 

O: 

Q 

o: 
jo 
O: 

E 


a 


) 
E 
e” 


Verticais Horizontais 

1- Pessoa sem nenhuma companhia. A- Fruto da castanheira. 

2- Mulher que cozinha. B- Aquele que mora na casa ao 
3- Abrigar em ninho. lado. 

4- Ter sonhos. C- Fio colocado na agulha para 
5- Feminino de rei. costurar, 


D- Homem do mar, marujo. 
E- Nome carinhoso de madrinha. 
F- O que fala pelo nariz. 


= 


—, 


E 


De e o o o o o Om 
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À atividade 2 NH 


Faça um x na letra certa, complete a palavra e copie: 


DESENHO PALAVRA | N NH COPIE 


sabo ete 


passari o 


ovelo 


Wi) 


sombri a 


| SR 
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Desandar 19% 


6. Desapertar 


Desapiedar 


197 Desarmar 


eia údegoe ar a arado polca. pros 


net 


Bico pe 


ES Aa Ca Rai, Outras rg, ES 
Desanelar Ty 


for 


Jar Tati — Tie do sido: “De 


Desanimar fyeti 


cam, amena odiado 
ae ui 

e Tala — ig aos us 
Desanojar Tricot tado dota To 


da Veiga, mando petinni 2 va, é ateu a 


Trgnílio — Tecate vlido (o que ra 
a metade quo 


Desanular 


mala cao a pede que 
RE Bite 
Desanuviar julio — Disipar as pavens de: 


do ea ind nooede "Ri Fra, 3851 


Dora, até Nº camegudo, mesuntrmouas O mon 
Par eve TR 


Desapadrinhar Jrstglio =, es a pesução o: 
e o us, amem 2 raio tio 
de eg, 

Desapagar Tatutia — AgostrjSeios “Dee 
Desapaixonar firratis er. fado ato To 
seio samananoy Po acto (ae 


Desaparafusar Tenis Drocónotgem 
pieirg 
ape É sé peço 


da mia Dear UEO ae 


Desaparecor fes puts e 


rafa, lesado 
cem ul, 128) 


Desaparelhar 


O memo que APANTAR: “Desuoan 
Desapartar ea died, sito) TO 
Ra paço, de AO 9 Dasimamcn lnta podre 


Desapavorar Jams o Pordata pr 


Dosapegar 2 se cer peer 
a Sade 
(a e 
Desaperceber Trio = bre crersiz a 
“Maio om pace cade gn 
genes om a ta fd 
Ei aa 


Desaperrar qi men de 


ptcdhe o guto No desen 


a ao ot Já deseorado, oem o Eulíco ds tus 


A Sa ig 


pin Ade dure bnige 


Desaplicar Tirei et a, Der Greer 
a at E DESA a É 


Desapoderar Tr core apa a ole 
“pa eita” (Morta | Prrôminal cm Priinão de po 
TE doi dn de coa peica 


Desapolvilhar rei Tia casar 
pererh 


Desapontar irc omurar bio senpoeranos 
ou ae oa” (Moe is a tica 
Desapontar Tie, 


Sara Pra 


Desapoquentar Tirdfr Ste Ss 


Desaportuguesar Jr cai asi 
vim vão mandados para 2 ico ER ai 
a lperiata da daria Bari ai Uia foto mes 


eesdoopa pd abit abordo, 
Desaposentar Toei o oro, areias 


Desapossar Fasetgráuto o Te ge ed 
D, Seaião magoa Srsarogam do foverio D. Anis 
o pa et Re 
Te E lc do Pride En 
St o do a Da 
pi da E de 
SE eo pote o ts ra ii 
SEE Pio do o abs setor 
Pini SiaT 


Desaprazor fébito — Não caos demerdoe 


eo de tl prereeguva (o 


cartada TRL imprano a  der de verdade 11 


Desapreciar tis cão sos dois 


Desaprender “retiro eu 
dad, grego a temático * ocatndo 


Desapressar Arco rec 0 mora 
do imperador Fender pranto Trciono de 
Da erro devo us doi Bebo da 


Desapropriar usp o nr dedos 
done aff eira 


od is ns pa be a 
Desaprovar Tisito = Não aprova mess 


je prporo o det 
es os pe aa io QE 


“Estar a despas: ul, Rplico, 


aaproveltar Tygti— Não ir roveta de: 
Desaproveitar Ter Ns ie cce 


Desaproximar (rat qr pa oiço o: 
Desaprumar 72t:6r, Der, dr o per 
PR a 

o UR 
Desaquartelar Jr ep 


Desaquecer Tititi; aser estar "Dou 


Desaquinhoar Tite cias de ua: 
Ain fondo fue Gu 


Desaranhar Maroto, ficar ta fo 
des” (Mesa) E 


Intanático — Desanao o cansa da beta - 
Desarar deipegaras por eia de mata” que uia 
o cia (CR Riba 


Desarborizar fed Tpisameon ri 


Sépuir 

Trono — Tiras oo css: "Damacam 
Desarear (aii (cido soci) dee 
prejudicar a cadêia riu de poesia ps” 


Progome do verbo. (Aus, Réplico, 288) 00000" dm 


Desarear Tui — fis ae ds doente. 
Desaíear qq Beta iro ta eres 


Era 


diogo 


E asia, 164) | Pesettese: 
reta Entrar, Padaesimena o atlas 


Taboo | Bnipatars EDenaanas a aging (io 


| Dia “na o ra Coto 


! Palavras com LH 
| Segundo as regras fonéticas do Português, a sequência LH é um digrafo, 
| não um encontro consonantal. 


ms e 


h 
i : | 
[| Nos diígrafos, cada consoante perde sua unidade sonora, uma vez que a | 
* sequência das duas consoantes forma um único som, representando apenas um | 
| fonema. | 
| h 
i Esta unidade sonora não é, contudo, facilmente verificável nas palavras com 
* Ih, sendo comum a confusão entre o dígrafo lh e a sílaba li. .| 
| | 
à Exemplo de palavras com LH h 
i Em português existem apenas algumas palavras com lh na sílaba inicial, mas 1 
* existem muitas palavras com lh em sílabas intermédias e em sílabas finais. | 
| | 
| h 
! i 
| Palavras com lh no início Palavras com lhno meio Palavras comlhnofim . 
| | 
i * lhama; » acolhimento; « alho; | 
| * lhaneza; * ampulheta; * atrapalhar; | 
N lhano; » bisbilhotar; « caolho; h 
* + lhanura; » brilhante; + cedilha; . 
À. lharamba; « humilhação; « desvencilhar; i 
io The; » maravilhoso; « empecilho; | 
7 « lheguelhé; « palhaço; + escolher; | 
| * lheismo; » silhueta; « partilhar; i 
do lhufas; « verossimilhança; « orgulho; | 
| | 
| | 
i | 
i h 
i h 
] | 
i | 
ac e e a O ço 
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Atividade 1 LH 


Complete as palavras e coloque na cruzadinha: 


bo a pala sandá a go 
mobi a ore a utensi o dá a 
tog a ia ve inha ci os 
fo agem ce o ga nha cava nho 
ficte ove a agu a 

ore do abe a tea 


A. 


| SS 
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À atividade 2 


Ortografia: LHA — LHE — LHI — LHO - LHU 


1 - Separe as sílabas das palavras abaixo (observe a letra maiúscula) 


sm 


Folha - Molhado - 

i Piolho - Ilha - 

i Coelho - Palha- 

| Molho - Filhote - 

| Alho - Malha - 

| Telha - Filha - 

i Repolho - Julho - 

| Agulha - Bolha - 

| Olho - Malhação - 

| Milho - Milharina - 
Filho - Palhoça - 

| 

| Palhaço - Espelho - 

à Sp 

Ê Sapatilha - Zarolho - 

| Galho - Retalho - 
Velho - Orelhudo - 

| 

i Espantalho - Toalha - 

| Mulher - Malhado - 

| Joelho - Afilhado - 

i Abelha - Joelhada - 
Baralho - Colher - 

| 

| Telhado - Pilha - 


E 
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Palavras terminadas em ESA ou EZA 


Os substantivos originados de um adjetivo são escritos com: “EZA”. 


belo beleza 

esperto esperteza 
duro — dureza 

triste — tristeza 
malvado — malvadeza 


frio — frieza 


Os adjetivos femininos que indicam lugar de origem e título de nobreza são 
À escritos com “ESA”. 


É Duquesa - chinesa — portuguesa. 
| francês — francesa 

| chinês — chinesa 

| barão- baronesa 

| duque — duquesa 

| príncipe — princesa 

É libanês — libanesa 

| tailandês — tailandesa 

| inglês — inglesa 

| português - portuguesa 


| 


ES sed 
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e mo em em e O e O O O O O 
À atividade 1 ESA - EZA i 
| | 
] | 1- Complete as palavras com esa ou eza: ! 
| | 
| | 
| | 
| | 
SENEGAL, ! 
| 
f JAVAN, | 
i BARON 
, FRAQU. | 
i SUTIL, 
] DUQU. | 
i PUR, 
à DELICAD, i 
à ESTRANH 
| FORTAL H 
i FINLAND h 
| GRAND, à 
NATUR, h 
| AVAR : 
ESCOC | 
| PREST. i 
i 2- Transforme as palavras usando esa ou eza: | 
| | 
à Belo - Japonês - i 
i Linda - Chinês - 1 
i Esperto - Português - h 
i Claro - Duque - 
i Frio - Príncipe - 1 
i Malvado - Barão - 1 
i Triste - Libanês - h 
i Duro - freguês - h 
i Firme - Francês - h 


E E 
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À atividade 2 ESA - EZA 


| l 
i 1- Eagora, é coms ou com z? | 
à | 
| PRINCE A  BARONEA  POLONEA MOLE A IRLANDE A i 
| BELE A ESCOCE A  INGLE A NORUEGUE A LERDE A i 
| | 
| ESPERTE A  FRAQUE A TRISTE A  FORTALEA  MAGRE A .| 
| | 
i DUQUE A PORTUGUE A CHINE A GENTILEA FRANCE A h 
| JAPONE A  FRIEA FINLANDE A IMPURE A GRANDE A | 
| | 
| LINDE A MARQUE A FIRME A ESTRANHE A  DELICADE A i 
| | 
Ê h 
| 2- Forme substantivos terminados em eza derivados dos seguintes | 
i acjetivos: 

i Pobre - h 
i Mole - | 
i Nobre - | 
i Belo- | 
i Frio - | 
| Claro - | 
| 
| 3- Escreva cinco palavras com esa: À 
| | 
| h 
| | 
| | 
| | 
| h 
i ] 


E 
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mm em em cm O O O O O O 
! Consoantes mudas i 
| De acordo com a nova ortografia fica facultativo o uso das consoantes i 
i mudas. 

i Do ponto de vista prático, porém, nós, brasileiros, não temos com que nos | 
* preocupar: basta que continuemos a escrever as palavras como as temos escrito | 


| até agora! 


h 
i Continuaremos a empregar com as consoantes mudas todas as palavrasem . 
i que já as empregávamos, como: | 
i abrupto (ou ab-rupto), adaptação, aritmética, aspecto; ! 
* cacto, capturar, caracteres, concepção, corrupto; | 
[| defecções, designar, dicção, digno, dogma; | 
* enigma, etnia; | 
| ficcional, fricção; À 


à impacto, impregnar, intelectual, interrupção, invectiva, irrupção; 
* magnitude; | 
obter, obtuso, obviar, opção, optar; 


* paradigma, peremptório, perfeccionismo, pigmento, pragmatismo; | 
À recepção, ritmo; | 
| significado, significar, submeter, submissão; | 
É veredicto. i 
! Continuaremos a escrever sem consoante muda palavras como: | 
| ação, acionar, adoção, adotar, afetivo, aflição, aflito, amídala, anistia, assunção, . 
i ato; : 
* batizar; | 
À caráter, cetro, coleção, coletivo; | 
* direção, diretor; | 
| Egito, exato; ! 
i fato; 1 
* indene, indenização, indenizar; | 
| onipotente, onisciente, ótimo; 

i setor, súdito, sutil. 

| 

| 


Da e o o o o o om 
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À Atividade 1 Consoante Muda | 
i | 
i Complete a cruzadinha: 4 | 
i | 


In 


| W 2 3 


pp 
E 


jo 
IE 
[ 


Pe 
L 

jo 
mi 

E 

| 


[E 7 — T 


jm 


— 
| 


| Distrito O | 
i | 
| 
i | 
| 
i | 
| 
! ; | 
i Verticais Horizontais | 
* 1- Desiludir; sofrer decepção. A- Profissão de advogado. | 
É 2- Que tem aptidão para alguma coisa. B- Dotado de certa técnica. | 
* 3- Camada de ar que envolve a Terra. C- Classe dos animais que rastejam. | 
É 4- claro; evidente. D- Que se absorveu | 
5- Contemplar alguém ou algo com prazer. E- Natural ou habitante do Egito. | 
| 6- Aquele que foi vitima de um rapto. F- Coisa absurda; contrário ao i 
i 7- Aro de borracha que reveste a roda do bom senso. | 
: veículo. 
| 


Da e o o o o o om 


Sala de aula - Prof. Rérida 


Consoante Muda 


Atividade 2 


Encontre no caça doze palavras com consoantes mudas e escreva-as abaixo : 


e me 
BHrxa>x>uUaa-uy 
ZzZxo-Gum-UuÚmao 
Xxuu to N>DN>TIO>zmM 
NU anDadLaNOU 
nEous tono. na 
oOoZzuararosros su 
-+rUZoadaDAauUuTAaARU 
crer>ur-oDo Oo 
LOrxXxtwua-aaux a 
nn-—-TadluUuUrouwz TI 
“rarDxgoauraro 
urIDx-ur-voxz 
>or-a“uaruz-—o 
auuua wa Our 
44uu>u-a-u | 
Vv-->Ix4I-—aI a 
Irrovozz00cuuo 
azuDsoz-<Esu 

a o o o me 


piiá 


8 
x 
3 
& 
s 
3 
ê 
Ss 
E] 
8 
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ms 


À Atividade 3 Consoante Muda | 
| 1- Ordene as silabas e forme palavras. à 
i at fe ma no mi ção tu ção ga có Pp 
| ra mos || sub nllra ad ra ob psi To | 


sor do dig na do vo lirote pec va i 
| vi ob ção in ad ga || cóp ho|| ti pers À 
! | 
| fi ní ro ver lip ca tu fi im | 
i mag co ad sá eu to subs to to pac 


scott ombios | 
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Desarmonizar 198 Desassestar Desassimilar 199 Desatremar 


ico — Separe, dee (do ato dani 
cla cetatto.* (Cláudio de Sousa, Discursos acadêmicos 


Desassimilar Jitte;- Ti jtoioço e Desatarrasar Tuta Dergre, deus, 1 


du seco da loção Gu rs deals po que o SE | peças do um imquinate”o | Dessparatomr Ed 


Ee dep a oo q Pa SS Po o um, meçi,A Dentar A 
ROO ada ET Po E in anemia nela ca 
ço prio TED A ] Desassisar Dera most Desatascar Tirei rito ir jin a 
ces pe o pads o ro o oe eae sto do vitae 
ri E bg 
Desarrochar fui Dener e os Ti ia E 
Docurimontar” Trato — Fobia demo. | aos” (Dicnári Lo) Desassistir Tigas. Dessa: “Os geência 


ironia a” parei do 


£º| Desarrolhar Toei 


doe Sepada EE! Ribdro, Serie, dão) 


Desatemorizar Trsqitte pregos 


Desaromar omemots | |Desarruar Erqriso rito degamga Desassoiar Cata ue 6 pg nto cd ue 
Dani o 0 De prrufar Tento o Pe deb; byma O Desassombrar Tl Te au deep | aa de ça ncia So riram 


Td E gp À ss ra pompa SET 
o a Ee E 
ano ua DESENAUGA 


da Ni aus corn atrito E 
ado iaba exoneração (ul, Corespondânio, 251) 


Desarquear Teo" ajou E tg o gols 2 


Sonia ara aid Se | Desarrugar O memo cs DESENMUGAM, ra psd o Gi a Comp 
“Trono — Aeumcae pela ris A | Semocana:” (A, Carpes, Anti, Bersrdo [68 | Sa ae our a vaga cao CDE Segue 

| Desarraigar gi me fera parado, tu Desarrumar (rr o na Desassorcar Tiesto, . Tier o serenas e) p Tra = Desa tm ato 
somam go, plants cova (Cundo, Bom do tur | gro da loan o mao peca op Desaterrar Trttátio 7. Detor tu ato 

| rega a, pr, do, | ds da tada Desassonsogar Tititi? ii US 8 ementa En 

| a pan, Ste nei? eee Ti — Dear tal ao o a a O iso 

| Pipa a Desarticular Pra ea 

| Ra a Re dida rot da ga 

E do God c7 O Desassustar Camião Teto ge ud Dosatestar Tui 

f Desarranoar O meo que ANUNCAR. qa o pen Pd E 


O temor: "DiassUsTUU-se pouco a pouco.” união é seg 
Desarranichar Trat Dofus oasis | Desttabatão Epimo pesit tsetar | Desatilhar Ego 
atos delta! Plantio?) Desutimar fruto Ce e o 1 


6 eiomaçã 14) E 
Ni ga vo atum a Ino é Pinda Desartilhar Loguttoc; Ped to 


a a co, des de tr caro 
age pudor e havia or 


Trans — Pés e doador: “De 


Desarranjar egito fem ee Br Desatacar Tati 5 dee Ca o 
car “Demanna nao? gi UG Raica) eta o ad Sa Ci | so e ir 


Tg ad cold en, urina Conuci 
ão ar CU o a mo 
Ae os, 

Desatolar O iceno que DESATASCAR. 
adia dounc adia | Desatordoar Tito — Fere, tetas 


Ee Smam, lia ct li Ro 
pio Sie re pa 
ic Gotas) e Bate 

Deireooã cm 2 do a Desasar Tutte o foi  j 


] Desatar Trniiito— De 


Pct o dm 
Desarrazonr furto er Ls da es “De Eee o te 
a pra dE espe msn drtiGit| Desasie Tino fo de dice TE nie Ega iai dd 
Enf lie SR Pa puta ce dd Pe O ce, 
Pr e no qto o UEL 2! Desasmas Torero deco de Banido, dao patas aus 
id E doe, lot o Troia 2” Agar, sola a da Solto, ivreménio (aviçio E Trustupicutto =“ | Desatravancar 

e Ata o | Desassamhar tel ANO ut Tat de ço e ba qt 

Desarredondar 23 spisiASE (| pote ps cd eia Pede di E 


gg a ebucação que 


Desatracar 


Dos “rato — Sa. ar ds cu e o ed sas ee Ate do a, Ec rn nu ed 8 
Desarregaçar Tiriatto eat ar aero | Smam e ima? O TS qe idea iss Rat] Desatravessar Tiriim — ir e etra 
—Draaanenças as np ER | Pruaiii o | Dogassear Tito lt fas perder o meo, Eric e ro eae de 


a limpeza: “As criunças OBSARSGARAM & hos Pe. ilohir, À, 18) “O faut | el Ao fa 
e dd pot es ia Did rs 

en Tre du RT nen 
SERPA, ale cunto Sii Wi deu! Deuatrelas Treo, Ste a tas “Dee 
o e a, dd ici, Ud | Desatremas (gi plc Dt 
DNA dr ça DE | da er, TC 
JR Loto q da Bi 
e cedo | rar, der, BE 


soft bs men rio veta 
Desarreigar 9: 


Pe nd 
Te 


o que DESARRAIGAR: “Ca. | Desasselvajar Trstátis — Tie 


Eee ER Lao Bs staaddio fi | Desascomelhar Jrtguiç, ncdcenhos 
Desaerenegar O mono que DESAGASTAIL | Desassenhorenr 4 au que DESAPOSSAR 
Desassestar Tutte Ter eonern me 
oa Panama es 


os “Pet 


Valores fonéticos do X 


O grafema x possui uma particularidade foneticamente muito interessante, 


podendo representar diversos fonemas, ou seja, diversos sons. O x pode assim 


* assumir valor de ch, s, z, cs e ss, bem como não representar um som, não 
| assumindo valor fonético. 


É Palavras com X com som de CH 


| 
| 
! 
| 
! 
! 
! 
! 
| 
! 
! 
! 
! 
! 
! 
| 
! 
| 
! 
ta 


* baixo; 

* bruxa; 

* enxergar; 
* enxerido; 
* enxugar; 
- faixa; 

* frouxo; 

- lixo; 

* mexer; 

* puxar, 

- xingar; 


Palavras com X com som de Z 


Palavras com X com som de S 


expectativa; 
experiente; 
explorar; 
extensão; 
extinguir; 
extinto; 
extrair; 


extremo; 
texto; 
textual; 


Palavras com X com som de CS 


* exagero; * anexo; 
* exame; - asfixia; 

* exato; - axila; 

* exausto; * complexo; 

* executar; * convexo; 

« exemplo; * fluxo; 

* exibir; * maxilar; 

- êxito; « reflexão; 

* exorcizar; * reflexo; 

* exótico; * tóxico; 

o — O O o o me 
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À Palavras com X sem valor fonético Palavras com X com som de SS 


| * exceção; * auxílio; 

| * exceder; * máximo; 

j * excelente; * próximo; 
* excêntrico; 

| * excepcional; 

| « excerto; 

jo excesso; 

* « exceto; 

| * excitar; 

io: exsudação; 

| 


Palavras homônimas com X 


Uma vez que o x assume valores fonéticos representados também por outros 
grafemas, ocorre a existência de palavras homônimas, principalmente com o 
À dígrafo ch e com a consoante s, provocando dúvida entre os falantes da língua. 
É Confira a diferenciação entre palavras homônimas escritas com x ou com ch: 


| Xeque x cheque 


| * Você está pondo nosso plano em xeque. (risco) 

à * Ele passou um chegue sem fundo! (ordem de pagamento escrita) 

i Taxar x tachar 

io: Governo quer taxar novos impostos sobre bens imobiliários. (estabelecer um 
. imposto) 

jo Eles vão me tachar de incompetente. (atribuir qualidades negativas) 


| Coxo x cocho 


* Meu irmão machucou o pé e agora está coxo. (mancando) 
* Otratador está limpando o cocho das vacas. (recipiente para alimentar o 
gado) 


sm ii a ia ni a pa am 


p= 


a) 
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em em O e O e O 
À Broxa x brocha 


] | - Você vai utilizar essa broxa para caiar a parede? (pincel grande e grosseiro) 
* + Ocarpinteiro usou pequenas brochas para fixar o fundo da gaveta. (prego) 


Palavras homônimas escritas com x ou com s 


i Confira a diferenciação entre palavras homônimas escritas com x ou com s: 


| Expiar x espiar 

] | - Eufareio que for preciso para expiar meus próprios pecados. (redimir) 
* » Saia da janela e pare de espiar os outros. (espionar) 

| 

i Extrato x estrato 


* Todas as semanas eu analiso meu extrato bancário. (registro de movimentos 
| de uma conta) 
* Osolo é formado por diferentes estratos. (camadas) 
i Expirar x espirar 


* O prazo de candidatura ao concurso público vai expirar. (terminar) 
* Aquelas rosas costumam espirar um perfume maravilhoso! (exalar) 


! 
| 
! 
! 
! 
! 
! 
! 
| 
! 
| 
! 
ta 


a e RÃ 
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À atividade 1 Sons do X 

| 

À 1-Sigaa legendo e pinte os triângulos de acordo com o som do X nas palavras 

* abaixo. 

[| Vermelho — somdeZ 

| Azul —» somde CH 

| Verde — somde CS 

i Amarelo *— somdeSess 

| À, Rouiral À, exato À ex 

i Durex Enxoval Xale 
Búmio Próximo Exame 

| Experiência Extra, Reflexo 

| Exóico Tó Texto 

i Tóxico Exato Fuxico 
Emurrado Asilo Vexame. 

| Explosão Trouxa Exército 

| Exatamente Oxitona À comilxo 

| 2- Descubra novas palavras contidas nas polovras em destaque, conforme o mo- 

i delo. 

| Oxigênio Gênio Reflexão 

É |Expressão Saxofone 

i Exposição Expulsar 

*  |Exagerar Exaltar 

| Excelente Embeber 

À |Extração Enevoar 

i Embaixo Taxímetro 

* |Encaixa Extraterrestre 

| Exclamar Extraordinário 

É [Embarco Enfadado 

| 
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| Atividade 2 Sons do X | 

| 
! i 
! i 
Í i 
! i 
! i 
| | 

| 
| com som de SS E | 
! sa À 
| | 
i o. igênio ] [ lagarti a | e plosão | 
i | 
| trou e [ sa ofone en ergar | 


| 
| Au. iliadora | ] | co inha | pró imo i 
| | 
=» : A 
| refle do má imo ] ma ilar ] i 
| E] A 
[| e atidão e cursão | 
| | 
i | 
i se o e clamar ] au ílio | 
| À 
i | 
e pulsar | 
| 
| 
| 
| 


ni a 
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À atividade 3 Sons do X 


| 1- Faça um x na letra correta, complete a palavra e copi 


| Complete s|2z |cH|cs|ss| coPE 
| en erto 
| lua 
| E 

| refe do 
| e plicação 
| cireunfle o 
| Au iliadora 
| e igenada 
i e celência 
a 


2- Coloque o x nas palavras e complete com a letra que representa 
] osom:z-cs-cHous 


j (xcomde 3) (x(somde 5) 


iabaca Gi ato | 
É ibe liga É je pldiri 
Co ipi e ii ie as: 
bojo po emplo 


i 3- Pinte da cor que representa o som: 
| X — som de ch E X— som dez EH 
i X—somdes E X — som de cs E 


(lesar [passa Ejamdo [ane 
É ODexercco Desemplo boxe DD abacaxi 

O) intoxicação Cexcelente  ()texto () saxofone 
É Don Omóximo  Cexército — C)oproximar 
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om me a 
| Palavras com Gu -— Qu 
| 


Classificação do QU 


Dependendo da vogal que se segue, qu pode ser um dígrafo (fenômeno 
linguístico onde a junção de duas letras gera apenas um fonema) ou não. 


Qu é considerado um dígrafo consonantal quando a junção das duas letras 
forma um único som consonantal, não sendo a vogal u pronunciada. Isso ocorre 
quando seguido das vogais e ou i: queda, quebra, quinhão, quitanda.... 


Qu não é considerado um dígrafo consonantal quando a vogal u é 


pronunciada, mantendo cada letra sua unidade sonora. Isso ocorre quando seguido 


das vogais a ou: quase, enquadrar, aquoso, quociente 


Palavras com qu no início Palavras com qu no meio 
i « quadrado; « alquimista; 
| * quando; * aquário; 
io quantidade; * arquiteto; 
"+ quarto; « cinquenta; 
| * quase; * equestre; 
| * quebrar; * esquadra; 
i * queijo; * esquentar; 
* » queixo; * esquerdo; 
| * querosene; « esquilo; 
io quiabo; * esquimó; 
? » quilo; - exequível; 
| * quinhentos; « liquidação; 
À - quintal; « liquidificador; 
i * quociente; * máquina; 
* * quota; * raquete; 
| * quotizar; 
! 
| 
! 
ss 
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É Palavras com qu no fim 


| * estanque; 
i « destaque; 
« reboque; 
| * craque; 
À] * toque; 
* saque; 
À anime: 
* * duque; 
À + ataque; 
É embarque; 
* » porquê; 
| * buquê; 
io: delinquir; 
i * sambaqui; 


i Palavras com gua, gue, gui, guo 

| Gua: guaraná, régua, guarani, guarda-roupa, Guanabara, ... 
| Gue: guelra, caranguejo, ninguém, estilingue, gueixa,... 

| Gui: guindaste, Guilherme, guisado, guirlanda, Guiana... 


| Guo: ambíguo, exíguo, contíguo, enxáguo, águo,... 


Classificação do GU 


ser um dígrafo ou não. 


Dependendo da vogal que se segue e da forma como é pronunciado, gu pode 


| Um diígrafo é uma sequência de duas letras que forma um único som. As 
letras perdem a sua unidade sonora passando a representar um único fonema. 


Assim, gu é um dígrafo consonantal quando a vogal u não é pronunciada. 


| Isso ocorre apenas em algumas palavras com gue e gui. Nunca ocorre em palavras 


com qua e quo. 


! 
na a a 
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” 
À Palavras com GUE no início: 


q me me o mm 


guerra; « aluguel; 
guelra; - cegueira; 
gueto; - alguém; 
guerreiro; 
guerrilha; « foguete; 
guerrilheiro; fogueira; 
gueixa; * Miguel; 
guedelha; * caranguejo; 
guedelhudo; « formigueiro; 
Guedes; * figueira; 
* mangueira; 
* ninguém; 
* hambúrguer; 
Palavras com GUE no fim: 
* sangue; 
* açougue; 
* jegue; 
* mangue; 
* exangue; 
* entregue; 
* pague; 
* xingue; 
« estilingue; 
* dengue; 
* ziguezague; 
* bumerangue; 
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Palavras com GUE no meio: 


| Palavras com gu no fim 
| 

” - água; 

Í. língua; 

É - sangue; 

jo, anete; 

* + caxingui; 

| * consegui; 

| contíguo; 

* « ambíguo; 

| 

| Palavras com gu no início 
| 

i * guarita; 

* « guache; 

à - guarda; 
pos guerra; 

| * gueto; 

| « guerrilha; 

| guitarra; 
?» guilhotina; 
À. euichê; 

| 

i Palavras com gu no meio 
| « igualdade; 

i « resguardar; 

* - aguentar; 

| * mangueira; 
po seguinte; 

* aguentar; 
É. preguiçoso; 

| a ambiguidade; 


Acaena cc 
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Desautorar — — mo Desbatizar Desbatocar 20 Des 


Desautorar Sytstis — Bavtçu, desgiciao: | Desbagon Erro com 


dita msraadamento o indo” (Com 
Navelos, 1, 10.) e 


E “tt — Teto aço 2 Desbravar Trio Pomar voam: "Dans 

| Desbagulhar “Grimm um uma ro ci valo.* | Arrotrar; pôr em estado 

| ma = / ends gs do pn 1 de e dido Rg ec de 

E Desbali Tire ag bolha a: “Her. Desbatocar Tiansítiso — Tirar 9 batogue a: “Drs. | Lendas, É 1847 1 itranci 

| Asas flo mt e ace dn Copie toram at 
O paço cus RESTA E Desbeber grs o ara — Vert go 


as pecados toa mens) Ba 


ado arc eo o, fotrenimnr de Dobor, acer: Apjstaçãos (a oete) Ri] Desbravecer 0 mesmo que DESEMRAVECEN 


penas (Cano, Motos, 11) Ao q O, “Água, outros com vontade talvez de Dessenê-la. ' nr 
| hm e di ac O dio O | db fa oi mondo fina dê agonia” | Deabriar Zgulto-, Ter ob umtue ture | 
| a a RR peso ARS dp no oo à 
| dei a eee e o ata 2 ve SEE Ga Co ad 
| RE Di O ambar O mesmo que NETESAR cao 1 Que Vida Era Tee pri, oe ; 
| da Debra O ao dado da om edi e | Debra Eppino oca maus 
N Desausiliar frraétic o Picos da ja atoa. lide Gê Desbestializar dor Eesti CE] sttaas da bd: O al Desaouso 7 ' 
IN xuiou-o. espe a ei e O eira TB19 O elarve que o | Desbrochar O memo que DESABROCHAR. 
|] Desaverbar Tiogtrs Gama foriea “Do Desbesuntar Zeyitis — Tre x, o cem au Desbrotar Iogri + Tr o reias 
| Trono Par e a aço, so, nesoBetaço An eai, 8] Di, Camo se apr TE 
Desavergonhar Fic impondicico iii | Desbandalhar O meamo que ESBANDALHAR. CER cida 1) ão” 


ei | Desbandar 9 mtimo que DEBANDAR. — Lusite detaze o 


Desbloquear ratio 


| oquesa um poro, as dede 


“Tia o vezame e ias de| Dosbandeirar O gftto ave DESEMBANDEI- 


Tio pe Tp y | Desbocar »| Desbuchar 0 sexo que DESEMnUCAAR 
ia cosmo. |Desbaratar [rimos Emi | judia ie Gil) Desbulhar 258 DEDULIIAR 10 vem | 
aa am o ao pu, oa, | [E ic ali, fecetsonco | do RARO Thamcl o io oleo O Debi fm 
ci 20 idos 4 Fis e ER pola) De Bo Sn ld, Sã = a DP e ad 
Shepfra oa Cpo ie e dee, Se ranÓ ES LEE] Doncabaçar O ums am Dito 


fin cao ie 
: qa DESVINCAR “A os] HE DIA ne ic de 
Desavincar Pierre ho | ja E nl Bandera à emiuresção 
a ar ato — Denon « vc.  Desbazbar Fopetio = vs 
Dear Desbárbarisas Tandis — Pitas um 

ir Transítico — Pôr em discóedia ou desavença; | Desbarbarizar povo, --tiruribo-o estado ou a 
Desavir Tite amei ct ualidade de bário. E 
Desbarranear fisétis 


a qitas Pigglêo Bardi a e ado Descabeçar Tales Toa cics cer 


EE TE a ESP | peçam dept, nd ai TE ue | 


iclepédia Juro) FR aa DO a ar o ea 


Desborcelar 0 sem que ESSONCHLAN. 


Desborcinar 0 nom te RONAN 
Desbordar fecais feiras Ep 
(li Pinança. 2 Pa cad aaa | rua em de 


“aa emureadas sesmam: 
raca um eruodo tis do madri 


fe a de una TE Cio Set, 28) 1 


Tai ir tr dna Por dc io Dol | Descaber ft, Ni br PN tono em 
| Desbarrar Fui, Tr ic qu E qa mta a | o, 


“| Desbarrar 7retitêt o To o tao ou 4 ba: "Dacia gi ie aê Sir) 


ra AD mcmanas ima “talha 


Desboróar O emo que ESBOROAR. 


Desborrar Tri eta” “DE Descachagar O memo au 
Desbotar [aflito = Eros dogóde: co um o) Deseachar Tutti — Ega da es e dos 
e Descachar Citi ed om 

Dosoncbiolam frio e routine 
ogiaged GR RE | cuco des cade a nes Dina” 
Pag a set du: | RC" Elio de 51 
E EE o) Descadeirar fr 
2 TER Pra) oenos vm pt 
q dead Doo DE 
PS E Cha ane ARO PERA 

dr Trois Deitar pedor po er 
ton | Desegir Petit QU e 


ssere” OM. Barveto, Do gromália. | ao.” Descabrear O mesmo que ESCARREAN. 

Ler bodas TO qu a ae enii o  Desbarretar families eco cu ar 

' mira pone Desbarretar firibinic HE veio pe 
Ê Desavisar frito, 


pesa reu nda tora np 
Tdi Dae sema srt | DS Sa 
Dorado Porca ni Ep fi) nda o 
ER E Pano ata) Desbastas Tupi camera 
Pica Po É ab ce, quo Cai 
Desavistar Trio, eder dera dot do ER a o, nl 
pa apo | pa 
Desavolumar frrsiée Peito | Desbastardar Ceci ro SEE Rat) 
Desbastecer jo que BESBASPAR rr 


[Es 


| 

olho — Tie bopoe vio a See ao O tam O o 
Denbabos Pot TMB temem ua es Dm Pando ge Se oiço] o GE Ed ] 
in desprafngrenm Jesbatizar Trenslino — Tirar a eua do batia a desprender do oavoo sa: ESdiaratando x neo ) 
Desbadalar ferentito + Deseangian  sio.- | De A eccommgue “se Tegrars ca do convenintis: "Malharatando o espa | p ] 


dei doe” dd sespamino ensino embora” (Cito, Pitt, 


o GR Bi, Midas 138 | Dec 


mm SS SS 


À atividade 1 Gu - QU 


CRUZADINHA u 


2 3 

| EVAVAVAVAVAVAVA "ANDA 
4 

| ESAVAVAVAVAVAVAVAVAVANÕA! 

i Tay A 


jo 
Im 
D 
DDPD 
DDDDDDD 


DD 
[E 
É 


i Verticais Horizontais | 
1- Que se qualificou A- Muito estimada; prezada. 

| 2- Vigiar para defender; proteger. B- Pessoa que acompanha turistas. H 
3- abrigo; local de refúgio. €- Qualquer animal de quatro potas. | 

| 4- Lesão da pele provocada pelo fogo D- Que é dirigido; orientado. | 

: ou pelo calor. E- Qualidade de meigo, | 
5- Órgão respiratório dos peixes; F- Combatente armado de arco, 

| brânquia. G- Área retangular, demarcada para a i 
8- Bater e voltar a bola; repicar. prática de alguns esportes. | 

| 7- Fruto do quiabeiro. H- Que se quebrou. 


Copie as palavras da cruzadinha: 


E 
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Complete as palavras abaixo com GU ou QU. 


ilômetro 


ociente 


itamisto 


ilino 


5 


em 
= 
2 


o 


arudo Almana. 


s 


i Es isito Lin arudo 
| tn iça Za eiro 


| Copie as palavras que você completou: 


ni a 
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qm mm e 


- QU 


GU 


À Atividade 3 


ZBALUGUELSB 
[o] 
R 


V-ENLOUNO 
2 ENVQUaLXZ 


FESGUICHAF 


Procure 9 palavras no caça-palavras: 


Copie as palavras que você achou e separe as sílabas: 


EAR PN 
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e 


" 
À atividade 4 eu - qu 


1- Complete as palavras corretamente: 

ES 
dwg | É 

lin ça á ca fo ira 


q É Ed 


ndaste | ———tarra 


2- LIGUE E ESCREVAAS SÍLABAS, FORMANDO PALAVRAS. 


à [RL BE 

Dire 

(LDA ANA] 

i qUE|/ = qui|< To 
, q LPE [A 

| BRAL La Heo 


Ri JH DA | 


RE |-[RA 


3-Agora copie as palavras dos exercícios anteriores: 


De e e o o o o o om 


fã 
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Rérida Maria Morena Marzola 
Site 


http://reridamaria.com.br/ 


Loja virtual 


hitps://sala-de-aula-pofa-rerida-maria.lojaintegrada.com.br/ 


E-mail 
reridamariam gmail.com 
Fan Page 


https:/Avww facebook.com/reridamaria/ 


E 
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Fe e O O O o me 


ORTOGRAFIA 


ÍNDICE 


| Objetivo geral.... 
i R brando... 

i arerirorur.. 

| RR... 


Xoucl 
Í Mantede PeB. 
i qes.ss.... 

| Souz. 

i Louu. 

i GouS 


Troca de letras T-D, F-V, P-B.. 


NH... 


LH... 
| ESA ou EZA.... 

| Consoantes mudas. 

| Valores fonéticos do X.... 
] cu-qu 


OBS: Essa apostila contém 63 atividades 


Di 
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i Objetivo Geral: Ortografia 


Sensibilizar e ampliar os conhecimentos dos alunos em relação 
À do ensino a ortografia. 


importância 


Objetivos Específicos 


- Analisar as regras ortográficas. 
“Desenvolver no aluno o sentido de que escrever é reescrever. 
- Despertar no aluno o interesse pela escrita. 


-Saber escrever corretamente, identificando os erros ortográficos nas revisões por 
|] meio de ferramentas de correção. 


-Realizar atividades que facilitem a compreensão das regras ortográficas ou 
gramaticais. 


-Fazer uso da leitura como ferramenta para escrever bem. 


i reconhecer a importância desses recursos. 


Sendo a ortografia a parte da língua responsável pela grafia correta das 
| palavras faz-se necessário trabalhá-la de uma maneira intensa e ativa nos alunos, 
i já que se percebe grande dificuldade nesse aspecto. 
Ê O ensino da ortografia deveria acontecer desde as sereis iniciais, onde os 
[| alunos aprendem a ler escrever e falar de uma maneira correta. 


A língua portuguesa precisa ser vista e ampliada de uma forma mais plena no 
* processo de ensino dos alunos, ensinando-os não a obrigatoriedade de aprender, 
| mais a consciência de saber a escrever, falar e a ler corretamente, fazendo desse 
” ato uma constituição cidadã de si próprio, adquirindo o saber por valor e 
| consciência. 


= 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
É -Saber utilizar dicionários e enciclopédias como fontes de pesquisa ortográfica e À 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
A 
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e e e O e 
i R BRANDO i 
| | 
| | 
| Sabe que o R é uma letra complicada, temos muitos sons dependendo da . 
i posição dele na palavra. No caso do R brando ou R fraco ele sempre está entre h 
* duas vogais, e seu som é mais fraco. i 
| Quando a palavra é separada em sílabas ele permanece com ela. Por i 
i exemplo: 

i Pirulito = Pi-ru-li-to. h 
i Barata=Ba-ra-ta | 
* Taquara= Ta-qua-ra | 
| | 
| | 
| | 
| | 
| NO COMEÇO EU SOU i 
i FORTE, POR ISSO 

: FICO SOZINHO! i 
| | 
| | 
| | 
| | 
| | 
| | 
| | 
| h 
| | 
| | 
| JÁ NO MEIO, ENTRE | 
i VOGAIS, SOU h 
: FRAQUINHO... | 
i ARARA | 
| | 
| | 
| | 
| | 
| | 
| | 
| | 
| 


E 
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” 
À atividade 1 


R Brando 

Hd t-cAça-PALAVRAS siLÁBICO 
| ZA| U | CI|VA|CA| SA|VI 
i xa|RU|GA| PE|RE| RE|CA a 
Í XAROPE 
i QUA) BU | CA| SE | TA | NO| BI AMORA 
| PE| JA |CA| RÉ|BA | FA] PI EISDENTO, 
i SIRI 
| RU| SI | NA| WA| VE | CO| RU URUBU 
i xo | CO|MO|BO|FE | Lo] Li ERA 
| NAMORADO 
i A |MO| RA|ZO| si | RI|TO CARO 
| QUE| MU | DO | CA | VU | DA| SU REA 
i COLORIDA 
| so| FI |XA| RO| PE | Fo| vo JACARÉ 
i 2- JUNTE AS SÍLABAS E FORME PALAVRAS. 
i A -ME QUE -DO. 
, PÊ- si 
i BARATA FE. RIA-DO 
. Pl= NHA. PE: -GO- 
i P-L TA co-LO -po- 

FA FA. 
i NDA 
i coRoSA: 
| ou- 
i xa e 
| 3- ESCREVA CADA DUPLA DE PALAVRAS NOS QUADRINHOS, SEPARANDO-AS EM SÍLABAS. 
| (XAROPE, BESOURO (O) (9) (O) 
i (2) URUBU, BIRUTA 
i (E)NAMORADO, PENEIRA 
i (ARAME, BARATA 
| o 
i [(G)PAREDE, CARETA o) 9 (O) 
| (D)PENEIRA, LADEIRA 


De e o o o o o Om 
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202 Descaraterizar Descarbonatar — 203 Descer 


teia poeira do? eo ara brines | Descarrilar 


Tens 7. Pas e es ca" 
pneu Zempra cimo (Cacos Nic | E inracatioo — Sei dos cus E Descanutoo ea 
iai pc ren ne ar, dna e | Lobo erdocas SE Dri Aço do di 


Descangar Isis or a ques e cho ao! 


DE Olaf PSueiaio: | (0d. Mende, Oi 
(Ceresâncio SI Be | di dest juetdos Busca e 


pias a e Rn e 
Ped dose Lavi) | Cep 208) pe a P os dead 
e gm gr ia | para Tanita — Tu o elo cu | ta Relevo? É gd 
(6GÃE e Descangotar tio 7. cr cm a ata Descarbonatar frita et ie CL | Doce erilhas O mao qu DESCANRULA Re" Não 
: e td en Save a Desearbontoar Penciio = Pistas em eo OSC 


Cranólio q Digcannorgaas tm | rjys amsounanasa (M hai, O Beris, 355) 
Descarecer (tio = não Que Decitico| Descartar Tito — Reis à aa que ato 


| fa ante) Descartar Z Do | 
dE la À Descargar O es o Dtacan ga 8 ta fera dono 
Rad na pe as no Ed ERR RATOS ECT 


Butt, pá Par) 


o ncia Spade nte os Ri 
a rasa nar Tio Livra do Desca 


Tiga aee ca desce Teses — Ala, doze o emtomenta 

examina mo os e (Eno? 13) ha | Descasar Teria ud tenciasioo ii | 
simao Duda “Ma Stan vos tau | | Desmpuraiar, deemadas “Barcino topa" | 

mesa o de ani SEE] tino | O E pao tar Eita 

pose bag fui do ua er cr | o va Sta e que ii] 

53 “Descansa um dente, = Gisperar do | Descasoar Frans Tirar a ces 

dai Traadio clio O "Betpear ado ron suo 

(tolo) À Transe etica — Diabo: | ais o tone” (OM Men. Oui GERMES) | 

dei: "agáriar à pescienir om Romess dry apo | faz o dioac pág, cio: CUTE o del 


Vioge te JA 


Descalabrar O mesmo que ESCALAVRAR. 


Descalavrar O esmo que ESCALAVRAR. 

“Trato — Deape do que estava one 
Torga no pá So Ri) 
Cu ani ad Dameagem Ee 


| e ERES in pin Gi o e 
as ap Bus. (OL t — emagrecer, perder as carnes. =; e uma grande ensouda no pó direito, 
Ega so) Ga opta à a De a | a a rd da on 
CRER A Descaroçar Tt dio gare e a Tri, 


Descarolar Jrsttãe — Semrar do care de 

t cer "Descanotavas pasto para expor o cotrido | Descativar DrftG o prior 

Esferas pb casa TS | ocean são saias Si 

! Descarrar cite fear etao — Liberde: “Um Md ê 
e madeira” (CS Fpoicãol Seat ade me tras de 

ido a cp, du vg, | et Subação, EE) Pinda 

Descarregar ur e Depart: "Deicenvane dis pulsões? 


Deseatolizar Ter 


| Fonapes AR eae MÓS, 
j Epa US PE 


Desenosizam uma pe 


QE a ie | 
' Descalhoar Tete 7 Degainom um ureno | séc Feito Ria, ars “E ne DS pe e | 
1 Descalicar Trio Teo tdi be) ços de E pt fe ol do nd o nad, PRC DE 2 da a ão 
DO o o mo ai dedo E E poares o car es Bei 
Dome no Dre Re SE GP 
Deacambar (nto pa dq |V ei Si de Eng | Deselular Gr dnemms vm mor] 


dao PESCAR “Do 
E Descapelar Oca spS peoiião Epa ERR ps pi | 
Sae aos (o Lei | 


do qe a Ped care Vode us | Descarapuçar Terlis — Decinanucas um 


Epica e ed BE, É) Descapitalizar fts — Darby degetes 


Eis Tot, | 

Ú Descaminhar 9 mese que DESENCAMINHAR:| TA e Th ndo Trunsilizo — Separar, afastar do t 

na Da a Edita” do | Descapsular Cotetts im Eppcpan aim inc gu err | Descentralizar ai Emas 

, essas qua Cas Descatar Trato ro a Bo a da, paleta ata | te de ri ineo | 

| Tree — e e fotos “De da no feio Co fã, aca dio 4 mta pato Tito — Di 4 ' 
Descumisar Tone ape qe “De | pan cgi a Ba deito Cm Soa eco pastas cur cj Ari) Descentrar Tucilio = Der Sm dee 


ja mescanmaul E Deparecer: st ra Pata que por pos pote 
E 


j 
Soda pescnanaso tar 9 terceldao io a o 
pilão? oie 8 | Descer ftrentiito — Moverze de gima para bixo; 
pç tida ao Dei aa ed, de 
BEE de | DD ari do dae no» (Vis St 
| e NS SE Din 


de (ta 


o da 

E Descancelar Trsttio Tira cgeda eu cm, | Descaraterizar Tribts Conti q Sê 
REA es, 

ro (ai, LER aa, coma au 

gi pesa | a e, 2 

Il Si É fi de e ie Cla per a ga 

|| is Mira DO ig lr 3 | ec é pe 


HE JE Bica O peço, 
scarreirar [rito — Desviar da curer;| "Desce à coma de 
Descarreis fita «Blioermmasts | | Rpcoimar zo do oa: E tg) 
tesão jotiramento dempeido estávacen à tre | | DESCE A rat Si da Sr 
e o matem (6: Ci, Aacóio 65) devíamos ate 4 nom ita (E, fi, 102) 1 


À atividade 2 R Brando 


1-CIRCULE AS SÍLABAS COM|RI(BRANDO), NAS PALAVRAS ABAIXO. 


BARATA SURURU CARETA XÍCARA 
i JURURU CARETA CANÁRIO COROA 
| XAROPE LOURO MARIDO MADEIRA 
[| MARIA CARIOCA SIRI TOURO 
| FARELO MORENA PERUCA AREIA 
| PIRULITO BARÃO AMORA POLEIRO 
i JACARÉ PERU NAMORADO PAREDE 
| 2-COPIE AS PALAVRAS, SEPARANDO-AS EM GRUPOS, DE ACORDO COM AS 
i SILABAS[RA)- [RE)- [Ri)-[RO]-/RU] 
| RA RE 
i 
| 
| RL 
i 
i 


[8] 
[El 


3- LEIAAS PALAVRAS E FORME OUTRAS COM AS SÍLABAS EM DESTAQUE. 


(Pão - PERA)- CARETA) 


(PENEIRA - siR) - AGORA 


(CARECA - AMARELO - BARATA) 


(FARELO - GAROTA -(FARO 


PENTE) - BEÉOURO - BARATA 


(Anão - BARATA - PERA) 


A came comeco cc CC 
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dois 


R Brando 


| Atividade 3 


Coe lo 


Foco o000 


Cruzadinha: 


Escreva as palavras da cruzadinha: 


R Brando 

[| Rbrando [ Rbrado | 
| Moro 7 goleiro [Moro / goleiro | 
i Barata / agora [Em ads | 
i Banuho/ amarelo Barulho/ amarelo | 
| Besouro / careca [Bssouo/cmeca | 
| Querido 7 caraia [Quero / careta | 
i Tesoura / caoço [Tesoura / caroço | 
a Girafa / amora Girafa / amora 

| Jacare 7 namorada Jacaré 7 namorada 
i Peru 7 foi Pau 7 Bo | 
. Perereca / feira Perereca / feira 

[| Parede / segurar [Parede / segurar | 
| Cona/ biuta | Coua/ bus | 
| Pau Mis Psy 7 vo | 
i Aranha / figura [Aranha / foua | 
| Tenara / garoa Ternoua/ qa | | 
| Coroa / carimbar Coroa / carimbar 
i Unbu / prulio [Unbu 7 pino | 
| Mamadeira / furo Mamadeira / furo 

i Baralho / fevereiro Baralho /feverero | 
| Cadeira /bailerina Cadeira /ballarna 

| Frsmpe7 direção | Derope/dreção | 


Professor trabalhe a lista de palavras da seguinte forma: 
1- Ditado 
i 2- Separar silabas 
3- Leitura 
! 
i 4-Caligrafia 


i 5 -Cópia de lição de casa. 


De e o o o o o Om 
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i Palavras com AR ER IR OR UR 


Em português existem várias palavras com ar, er, ir, or, ur. É usual encontrar 
palavras que contêm em uma das suas sílabas a junção de uma vogal — a, e, i, o ou 


| u—com a consoante r, formando os grupos ar, er, ir, or e ur. 

| Podemos achar palavras com ar, er, ir, or ou ur no início, no meio e no final 
i das palavras. 

i Palavras com AR 

i No início: árvore, armário, arco, arbusto, árbitro, armazém, arder, Argentina, arte, 
* arqueologia... 


| No meio: carta, carteiro, barco, martelo, garfo, barbante, garganta, carvão, jardim, 
parque, carne, 


i No fim: andar, mandar, mar, nadar, colar, falar, brincar, amar, azar, cantar... 


Palavras com ER 
No início: ervilha, erva, ermo, erguer, ergonomia, Emesto, ermida... 


* No meio: cerca, fermento, termômetro, verdura, verde, percussão, perto, persa, 
É terço, sertanejo, 


É No fim: correr, escrever, beber, comer, ler, prazer, lazer, saber, crer,. 


Palavras com IR 


i No início: irmão, irmandade, irmâmente, Irlanda, irmanar, irmos... 
i No meio: circo, vírgula, Birmânia, hirto, mirtilo, estirpe, ... 


i No fim: rir, partir, dormir, sentir, cair, subir, colorir, abrir, dividir, admitir,... 


Da e o o o o o Om 
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À Palavras com OR 
| No início: órbita, orçamento, ordem, órfão, órgão, organização, orgulho, orquestra, 
* ornamento... 


* No meio: torta, porta, borboleta, porteiro, dormitório, corte, corpo, porco... 


No fim: horror, amor, roedor, mercador, tremor, ralador, motor, escritor, professor, 
É compor... 


Palavras com UR 


No início: urso, Urca, Urbano, urna, urgente, urticária, Úrsula, urtiga, urbanização... 
* No meio: absurdo, turma, curva, murmúrio, curto, deturpada, enturmada, turva, ... 


* No fim: fêmur, abajur, Artur, glamour, lêmur,... 


| Atenção! 


Normalmente, numa fala corrente e descompromissada, o r final das palavras 
não é pronunciado. Essa omissão da consoante r ocorre frequentemente em 
algumas formas verbais no infinitivo, havendo confusão com algumas formas 
| conjugadas. 


i Exemplos: 


à dá em vez de dar; 


está em vez de estar; 


” vê em vez de ver... 


| 


E 
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À atividade 1 arerirorur 


| e EU 


Ea 
o 


“a 


| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
i : | 
A 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 


e O O O o. om 


| 


E 
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À atividade 2 


<NAOLTAnLS DKOTAXAO 
OnzFLtArzo-LinamOnN-m 
lLinZDSANAMOLZMW« 
UZONLLNVAQUNOCOKLKNZI 
JXOTLOULOKLAKNAUILAZ 
SuUu-rzZzorKNrOVA LADO — 
Lro-n<u->>Dnraroa 
EFZLrLLIrOCK-—OOLM 
wuL-rX-OUWU-LL— ud] Z3—< 
ZIrOKO>DEH-H-HDZZDCA 
LL>LVOLKDEALXLOK—U<LU 
00052 <40Ouu<LHo-<ar 
oo>Dugsorar>+rrrHou 
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Atividade3 


areriror ur 


1- JUNTE A SÍLABA INICIAL E ESCREVAAS PALAVRAS. 


MO MÃ 
Rd o eRfico IR ão 
GOLA — —— VA 
QUÍDEA — —— NA 
oR/DEM —— yRÍGE 
DDENA — GENTE 


2- LEIA E COMPLETE AS FRASES COM AS PALAVRAS ABAIXO. 


MAR [CARTEIRO] [COLAR] [ESCREVER | [CADERNO] 
o ENTREGOU UMA CARTA PARAA IRMÃ. 

o ESTÁ CHEIO DE BARCOS. 

MAMÃE USA UM BELO NO PESCOÇO. 


EU JÁSEILER E 
MARTINHA FAZAS LIÇÕES NO 


3- DESCUBRA O SEGREDO E COMPLETE. 


FALA CALA SENTA PARA COME 
FALAR 
APRENDE] | SABE Ri ESTUDA] [CORRIGEI 
APRENDER 


4-SEPARE AS SÍLABAS DAS PALAVRAS. 


GARFO 


SORVETE | [MERCADO | [CADERNO 


CADERNETA | [VERMELHO] [MORTADELA 


CARTEIRO 


ABERTO CARNE TORTA 


| 


e 


e." eesesçs 
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BARQUINHO DE PAPEL 


| BARQUINHO DE PAPEL 
i VELA AZUL DA COR DO CÉU 
| VOU COM VOCÊ VELEJAR 


SENTIR A BRISA BRANDA 


| SOBRE AS ONDAS BAILAR 
| BEBER A ESPUMA BRANCA 
| A GAIVOTA OUVIR CANTAR 


DEPOIS NA AREIA ARDENTE 


| ENTRE CONCHIMHAS DO MAR 
| PARAR MUDO DE REPENTE 
Í PARA UM LEVE DESCANSAR! 


É Açucar 

j  ARGOLA 
ARMA 

É arte 

É ArvoRE 

j BARCO 
CARTA 

É carina 

É cor 

j  FARDA 
GARFO 

| sarom 

E ar 

j LARGURA 

i FARMÁCIA 


CERCA 
ERVA 
ERVILHA 
ESPERTO 
MULHER 
NERVOSO 
PERGUNTA 
PERTO 
VERDE 
VERDADE 
VERMELHO 
COLHER 
ANIVERSÁRIO 
ABRIDOR 
ATOR 


o Piano 
BORDADO FIRME 
CALOR FIRMEZA 
CANTOR IRMÃO 
DOR VÍRGULA 
CORDA CURSO 
FAVOR SURDO 
FORTE TURMA 
GORDO URSO 
HORTA URGENTE 
ISOPOR SURPRESA 
JORNAL CARNE 
MORDIDA CORDA 
ORDEM CORTE 
ORGULHO PORCO 
CIRCO CORNETA 


E 
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! Palavras com RR 
! 
| A língua portuguesa tem várias palavras com RR. Quando a pronúncia de 


i uma palavra requer um som “r” forte e prolongado em algum lugar no meio da 
* palavra, e este está entre duas vogais, torna-se necessário duplicar a consonante, 


| formando uma palavra com RR. 

i Palavras com rr entre vogais (som forte e prolongado) 
arrasar; 

barraca; 


barriga; 


cachorro; 
| churrasco; 
| corrigir; 

| corroborar; 
| corrupto; 

i derrubar; 


desforra; 
| 


errado; 


erroneamente; 


garrafa; 


guerra; 
| horrível; 
| irritado; 


É sorriso; 


Da e o o o o o Om 
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PA 


204 Descoitar 


Doscinturar Trento — fire da dote: “Des 


des" Caio, Des does HS 
Descivilizar-se EirtaroP fr, Cftasto mo 
cais o plot baço a” gua a Sri 
acetona, 

Desclassificar Jrrasi£o o Tra de po done: 
ps prega PO Ph as 


1 DESCOALHAR “Des, 
oamiancis) 


ola E Brmconiio é 
Eae o estado dê 


Descercar fat ue | qem 2 
Dee a E span 
eagle fedacia 4 diet penar 
E Co te Toei: “O Ui coa 


Descerebrar Fest cult 


Mei La 
q 
Descorrar arte oa crude | Ao Net 
en ERR RÃ at dio to co aê E 
E a, fa, jo ad o 
pi To fio bt 
0) o ea (qto Ustetan gro (Col 
Deschancolar fgutte 5, De 5 a  qenso Pr — Momaras 
dv up ma Descocar-se a qa DESCOGAMAS 
Deschapelar-se fmenint.ç, Mrs 02PO | am muliãa” (Merda) 
Dei ce 
sie ao sent: e prCITIA | 
Tdi Base /Di | Descodear 


. Descimentar ste 7 Dele a cd) res qua cs Ed a 


er perder a older abala drruloer; Densiiran | ento há tda sto” 

o e scogotar O memo que DESCOGOTEAR. 
“Transa ice ou desepatar (coa | DescOBOLAT O mento que DETEONATETT 
Descogotear Tjnidit ra) es “puãe ts. pais 


ia O smeamo que DESACOIMAR: 
Descoimar det tones do cetedeto 
eso, Palheiro, 06) 


Descoitur O iso que DESCOUTAR. 


Deseimbrar 


cmo o seu útio É o 
o tdo À Re e q 


Descoivarar 205 


Desconcordar 


ivarar Trepetio — Lepor da cotar: “No 
Descoivarar (doido co VE a fado, nec 
convasago apos a pot sado o esco raia ES 
Pee OBA, Cla era 65) 
Tendo — Denunir o o tava colado: 
Descolar “rpencorar om cnriaaea | Transito. 


Seg Cl 


E 
Descolchetar Serro ms Resacorciiia 
aee cm E To 
apeacamos, as gt, (Co Mto to 
RES São 
Descolgar O mesmo que DESPENDURAR. 
Descolmar Truti ; DuEncec.d q2ep 
Preniminal — Dans fode ft ara de coa “Da 
Descolocar Zrmtiz os do um somo 2 
st pg a co ae e 
pe ie 

“an Ds eos “O e 
Descolorar Tica a pintura” (Séguier:) 
Descolorir Tibi fere fer 

; qiagants: 


Descomedir-se Print — Havana com des 


 neleçae 8a oe. 


eso iv 
MPS Cone O Ap 


Descomer Oo ue Dirt Jo tle to 
Ca mir re bs 
o o Es 


Dexcomater 7 gt Deep e 


frames — Drsconorea algas | 
Descomover Grrihoe, conto feito Neta à 
neidado. 


Descompadrar Tiatitis — toi, tas ts | 


es que atos no “g] 
compadre quali” flo Conto omimoe 


o o ção falando? dem) E rpg 


di Dracena 1 ide re 
Sono Ad ot ls 1 2 
EEE 

Descomplicar-se reunia - Debe ctg 
ce e; a 
Descompor ria — pio terna Mu 
smp, tudo disto «dede, de 


Pi a 27) "Qu dra 
a sr ag alvo atom Ea a arecnio 
da e Gen e q 

Ena Ela 


ti "Btapaaa ir ae miscod no jo 


Sine não tardia vb, qo se no 
Effa cem do "pacas da faca do Jeni de escoa 
Siva Hopi 116 Mp e Disconconca 

at desci o decor!” Co Rib 
vilio — Não atlas 9 dp 
scope a Epa o ni, 1305 
Te > Não múihazer “DEcaupRiZER o Urano.” 
tita) Rio conduta: “Besooemnis cm a 


ari na 85 


Descomungar Zrtto o pico ra 


Desconceituar Trees, 
a o e 7 
pe eo prsconosar 3 ns Brno premia CR, 
Bope SE E Praneminai 0O Ecos 
algu por o ensaio, 1 reputação; doneraliacar 

O memo que DESCENTRALI 
Desconcentrar 2, RH cerco e duque 
o es ae, QT pes dó de Too 
Relação pr 


Desconchavar Tipitiupiito cm oeie 


dada ngscogem que fortóna | Irado 2 O eso 
SERRO Papi = Devirae “DES 
pemavanas om alguém 


Desconiliar Tuta. Vote 2 exe 
Pa en ea BR E 0 


o, ape 
Êta ud o a trab de 


Desconcordar Jareitie — Picppes eta der 


mm am 


Atividade 1 RR 


E 


| 


| 
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E 


Atividade 2 RR | 
| | 
i 1) Coloque mais um r nas palavras e, depois, escreva-as no caderno. É 
= i 

muro era careta À 
| | 
| | 
| fmur º) er a », | car eta) i 
| ) | 
| | caro tora moro i 
| car o tor a) [mor o) | 
| | 
| | 
| | 
i 2) Complete as frases com as palavras em destaque. .| 
i bezerro - derrubadas - carreta ) i 
i ga corriamuito. ! 
i Do. o tomoutodooleite. ! 
i c) No terreno havia muitas árvores 1 
| | 
| | 
* 3)Separe em sílabas as palavras abaixo e escreva o número de É 
| sílabas. Veja o modelo: i 
| beterraba be-ter-ra-ba 4 | 
| marreco i 
| barrigudo i 
| L enxurrada | 
i jarra | 
i verruga ! 
! À 


Da o o o o o Om 
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mm am O SS e 


À atividade 3 RR | 

| 
Cruzadinha do RR: | 
| ê 


i W o O > 


&[ 


jo 


Io 
CY 
[ 

UI 


Verticais Horizontais i 
| 1- Ação de molhar; regar artificialmente : 
aterra. A- Que não existem de fato. | 
i 2- Barulheira; gritaria. B- Inseto de canto estridente. 
| 3- Instrumento de trabalho. €- Caminhão para cargas pesadas. | 
i 4- Massa comesfivel. D- Antônimo de paz 
: 5- Usa-se para selar cavalos E- Escoriação. i 
i é- Matreiro; dissimulado. | 


Agora copie as palavras da cruzadinha: h 


E 
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qe me eme emo emo 


RR 


ARROZUPKCEQQAQPMKGPOFA 


oOnz-—s 
U<LDNZ 
cz040 
XoNos 
oz>s 
traz> 
a<o0gs 
vZuno 
oo<xs= 
ON> Hu 
t>zas 
Zrot-m 
FXxrr> 
<rro< 
on<crar 
à qo E O 
azozz 
oUvTrOoOr 
DNZO< 
oroxzay 
voos 
oaagu 


1- Encontre no caça - palavras vinte palavras com RR: 


É Atividade 4 


GACGRFEFCRHAKHZx 


Q00QHQRRGEPMARWXTTCPMLNF 


KkoQcxaAMHI 


IREOI NMASEPU 


GA VRFUWOTEARNFJEJRXRNYW 


UT GORFYAMA 


RAOVH 


Ã 


XP AOCE AOKOGARMEWRORZÃXH 


[FA ONGKI 
BA COWEABJNFFTUBFE 


SCQRGZGTE 


JRNQ 


LPTHSO TOU 


GT RCAK NOHMXRN 


PTXN 


I 


HP RZKJOQCJEGOXOXAQ 


MK OVPHPFSFSEPKCANGENGAÕO 
LS 6GCNRWYEQAZCARROÇAGYA 


Ri. Fil FO E 


ARMWUULHTERRAN 


BBXK 


UWX FO RWGCVCUFLSGG 


DANTGAR 


OX WE AQ CORRI 


QR HI 


- Agora copie as palavras que você encontrou: 


2 


Da e o o o o o o om 
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ms 


Emprego de Xe Ch 


| Emprega-seo X: 


| 1) Após um ditongo. 
i Exemplos: caixa, frouxo, peixe 
* Exceção: recauchutar e seus derivados 


Í 2) Após a sílaba inicial "en". 

i Exemplos: enxame, enxada, enxaqueca 

| Exceção: palavras iniciadas por "ch" que recebem o prefixo "en-" 

| Exemplos: encharcar (de charco), enchiqueirar (de chiqueiro), encher e seus 
i derivados (enchente, enchimento, preencher...) 


À 3) Após a sílaba inicial "me-". 

* Exemplos: mexer, mexerica, mexicano, mexilhão 

| Exceção: mecha 

| 4) Em vocábulos de origem indígena ou africana e nas palavras inglesas 
aportuguesadas. 

* Exemplos: abacaxi, xavante, orixá, xará, xerife, xampu 


5) Nas seguintes palavras: 
| bexiga, bruxa, coaxar, faxina, graxa, lagartixa, lixa, lixo, puxar, rixa, oxalá, praxe, 
i roxo, vexame, xadrez, xarope, xaxim, xícara, xale, xingar, etc. 


À Emprega-se o dígrafo Ch: 


1) Nos seguintes vocábulos: 
* bochecha, bucha, cachimbo, chalé, charque, chimarrão, chuchu, chute, cochilo, 
É debochar, fachada, fantoche, ficha, flecha, mochila, pechincha, salsicha, tchau, etc. 
| 2) Palavras derivadas dos vocábulos com ch: 
Cheio: encher, enchimento, enchente, preencher 
Chumaço: enchumaçar 
| Charco: encharcar, encharcado 


| 3) Na grafia das palavras: 
Chá, chave, mochila, bochecha, cochilo, cochilar, chuchu, charque, bucha, flecha, 
| chalé, deboche, fachada, ficha, etc. 


Da e e o o o o om 
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ms SS 


É agividade 4 X-cH 


XOU CH? 


1. palavra deve ser completada com x ou ch? Faça como no exemplo. 


| [ Paiava | 
i caxumba x 
| ameixa 
| lanxe 
flexa 
Í ES 
| queixo 
xaminé 


2. Complete com cha ou xa e forme palavras. 


al veiro d) rela r g ruto )  péu 
b) fariz e) drez hj rá (o) pa 


c)pran figa i) fai Dman 


3. Complete as palavras com x ou ch 


O) 


O x da questão para Judite é 
saber como colocar o. arope na 
—icarade ádo  erife. 


Ca. orrinho está latindo lá no 
fundo do quintal 


Cala a boca, ca. rrinho, 
dei ao meu benzinho entrar. 


e emo 
VT: 
aé 


| 
i 
i 
i 
i 
| 
i 
i 
i 
i 
| 
i 
i 
i 
i 
| 
| 
i 
i 
i 
i 
i 
i 
A 


es "eee see 
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pm em em 


É atividade 2 x-cH 


CRUZADINHA 


| Q 
70/6/0060) 
| o) 


COQO = 
Q 
Q 
Q 
(O) 
Q 
Q 
O) 


00. 


O. Q 
O000000000 O 


O O 
“mocopisoopoo 8 
o O dA 
0/00/0/000/6) dM, 


o 
00/0006) O 
1. Serve para aparar as unhas a 00 0/0/0 


2. Personagem malvada dos contos de fada 
3. Aquilo que se joga fora 

4. Usa-se para tomar café 

5. Serve para comprar algo a prazo 

6. Encontrar o que se procura 

7. Terreno na zona rural 

8. De onde sai a água do banho 

9. Lugar onde vendem-se lanches 

10. Cheiro ruim no pé 

11. Agua que cai do céu 


12. Animal que vive na água 
13. Goma de mascar 
14. Sente-se com o nariz 


15. Balão colorido que se enche assoprando 
16. Usa-se na cabeça 


OCO 


o 


OOCCOO 


e O O O o o om 


| 


| SS 
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Atividade 3 X-CH 


Complete as palavras com x ou ch: 


Copie as palavras que você completou: 


Eme 


—, 


a, 
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Atividade 4 X-cH 


Preste atenção para completar! 


ESCREVA AQUI A 
PALAVRA 


De e o o o o o om 
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e O 


M ANTESDE PE B 


As regras ortográficas da língua portuguesa definem o uso da consoante m 
antes das consoantes p e b para a criação dos sons am, em, im, om, um. 


Palavras com M antes do P 


Palavras com M antes do B 


computador; 
emprego; 
importante; 
impossível; 
(comparação; 
(complicado; 


empurrar; 
impaciente; 
campeão; 
lempada; 
empate; 
empilhar; 
implicar 
impróprio; 
(comprar; 
cumprimentar; 
comprimento; 
ampliar; 
ampa; 
temperatura; 
xampu; 
ímpar; 
imperador; 
amparar; 
ampola; 
(campo; 


símbolo; 
sombra; 
também; 
ambiente; 
ambulância; 
dezembro; 
(combater; 
combinar; 
berimbau; 
bomba; 
lembrança; 
ombro; 
pomba; 
samba; 
umbig 
(combate; 
ambi 
ambíguo: 
embora; 
lemburrado; 
ambos; 
(caxumba; 
lembolado; 
jambrosia; 
ambulante; 
chumbo; 
zumbido; 
'ambidestro; 
âmbito; 
ambivalência; 


M no fim das palavras 


Palavras com m no fim: 


i * comum; + ajudam; 
« assim; * ruim; 

| : 

| * porém; .« capim; 

| 

Mame e ec 


* cupom; . falam; 

- som; « algum; 

* jejum; — « homem; 
o o ce. me 
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* edredom; 


* passam; 


* dom; 


As palavras também deverão ser escritas com m quando os grupos am, em, 
im, om e um aparecem no fim das palavras. 


Es de 


Doscondensar 206 Descontratar Descontrolar 207 = Disiruidr 
qu ecancanso 1a Cade? Mi — Não | pac rr bm 2 end: (0, ais O oro 281 Da Desconteolar Tjttte — Despemars"O a. cm fr a dr cones e dar 
Soon ndo Pe mia Cojeoniuria om ipod | cameend | Prue fado sto an e qui 


Descondensar “store cragua cu ido E 
Deda SER sai 
feio. 0 ic de aeimorcaars Bida 
do 
dá Bier E apa Ee eo) Ene 


Descondizer st fi, siso qo 
ep CE 


Desconfessar Tratos Der 


at, comem cs mr 


Desconfiar Trono — Sup, conj: 


Cost ur Riad 6 a ao quer 
cocada” (4, ai: 26 A epi desconfia 


ta 


Desconfortar Zardi 


pia 
sera 
Desconfranger Tui io iene Sonic de 


Cio Gunsar ap Gr. Bacia Port) 
Descongelar 0 au tu DEGELAR 
Descongestionar Tutte dir coem. 
pao fa to Li 
Co fode de e q 
Senra pico santa DORA 
demora audio rea ge ECPTLaESS 


Desconhecer Tite fo otima 


Tag eo Pa Poe ão | á 


Desconjurar Grenier. desacato 
E Pigudneio 
Desconsagrar O «esmo que PROPANAR 


dr foto — Não coments dic 
Desconsentir “pita ci cin 
(Conetncio) 


Ni oniderar ra 


pat arde a condenação cu o rent 
ER 


Desconsolar 


anna Dn má 


Te e tee Et 


pe cando Et ee 
Be sado emas ar dia 


a Cid Couto iene apa "fere 
doada as nei diligência: (Vir, Sem, V, 204) 


“Tico — Dan 
da tu 
Er a 
Desconstranger-se frecirigdtinanvd 
Ge Dei visionário (Gai, Baleção, 116) 
Descontar Tori — Ti. dele ato 
der Ee RE a 


nie fo 


Desconstruir 
» fimo 00 ento” 


ta 


e padaria ni 


ema TG Viana, Apodi tio 


e Ro Sp RAS | 
srs qe a 
e ELE 

E nata 
Eq 


ceia o ico de dc da otra 
e, Rir, ge Treo Eres 


Rd io End ria ii 
ve ho upa, € vescovstci-me”” (Idem) 

k Trata — “Dr des juturas; 
Desconjuntar (cr, den TD onça 
Tg 119 Riad au palavra, DEscONUNTA NOS, 


To Viu, E 
Descontratar 


e Born um embed” 
tino (6. Figuinto 


Descon 


| 


feia, o ma 


Jo, dias le algumas tnsoaveuicias 


Desconversar 


Desconvidar Trio 


tina dado 


"Ele canaae o bomba iBescominocs. 
Tronco — Desgorsuti 
vencer E 
[ii pie ee] 
ua, do cera” (NOR Coapindieia NOS 
ias, da tu ontamça (ami, 


ra GEES iRTE ES 
Ri, 0 Bunda 8 O 


| Desconverter Jr = Dota a comento 


nodos penconisam todo” 


Diem EX, 0) 


Descoordenar 


Trio — ti à omdençto 


pl é vendo na ee, sonia o coro ds fis 


al, Rm, 36,0 o Sonora 


Tronco — Eno pode a ce a: “A dem | 
Descorar pende e 


Esquecer de (oito que 
o “Become o esti 
E a canção, ato emo 


E 
Soeiro 


Descorogoar Tstitse =— Tiro domo ou a com 


“aba que 1 clas 


“po ese, o Emos To, Pe 


Descorrelacionar Tee 


do — Th a core 
dede ea O cio 


Descorrentar 9 feito que DESACORRENTAR: 


% | de Ira (6. Con, Ei, 
Descorçoar 9 maxa que DESCONOÇÕAR: 14 


case, Otro, 1, SEER ta 
E tí (É ato, Conquns 


Descorentar O mam que DESCON 


Descorresponder fé pa Jo orar 


Descortejar Tue = fts omeoerierr 
Descorticar Tranéiio — Desconncas a cus de 


Descortiçar Crimeia Ca iara 
(Constâncio) "Discoenças seen” (É Elguercio) 


Descortinar Tiso — Pau 


Trans — Tica coça as dc, 


Descostar O memo qui DESENCOSTAR. 
Descostumar 9 esto ave DESACOSTUMAR, 


Soo e DESA COS Tua: 

(tn 

Descotoar Trio, otte doentes Deco. 
Tra E q ev do ota 

Descontar Ska canãeB Permaado opcoes 

a o eo É o na 06) 


Descravar O, geme que 


ca a Teridaça ao 
Deslos (o que oftra eravjado: "DiSôna veia ema 
Feet g 


Descravizar O memo que DESCATIVAR. 
Deseréditar O memo que DESACREDITAR 


Deseromar fistítto Sete o creed: "Dam 


Deseravejar 


De nda o ace do ão “gd pt 
nº Camião, Mem do clreere, 1118) 


Descrever “inata pisar por wc de dsecsar 
car gÃ Edo as pen res Rita a 
Jpuirdeimento pescnevevos” (E, Cunha, Sender 35) 1 


ER dire guurds & comia 


| DA À BA JLAM ————— to (siM/BOo)————— 


| 2-CIRCULE NAS FRASES AS PALAVRAS QUE TÊM O[M]PÓS-VOCÁLICO. 


AMANDA GOSTA DE OUVIR MAMBO, RUMBA E SAMBA. 


| O AMENDOIM ESTÁ NA PENEIRA DE BAMBU 

[| AQUELE JAMBEIRO ESTÁ CHEIO DE JAMBOS MADUROS. 
| ODAIR TEMA PROFISSÃO DE BOMBEIRO. 

| SERAFIM SENTOU NO LOMBO DO CAVALO. 


| BA 

i BERO ——————  Ipam|-BU 

[| Ea a 

! Bom|-BoM —— BOLÊ 

i BACHA 

! 4- COMPLETE CONM 

BO  BEIRO 

| EOR Ba BU 

| / cm To BO LO BADA 

i TAM | SA BA si BOLO 

1] V-BOR a 
JA BO A BULÂNCIA 

| RAQUI=— TA. BOR BU BO 
BA  BOLÉ JU BIO 
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mm SS 


À Atividade 2 MantedePeB 


Complete corretamente o quadro da loteria! 


DESENHO 


bo bom 


a dorinha 


ta bor 


e xada 


bo beiro | 


Em mm O 
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a ao e 
À atividade 3 Mantes dePeB 


i Cruzadinha, preste atenção na regra 


i de como usar o M! 


| de te lã poda bo beiro i 
i la pião padeiro lara ja | 
i ca painha e xada ta bo h 
| ga po pe te pote | 
| a bulâncio ba eira e xome 
| ci co pudi quare ta 


E 
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Atividade 4 MantedePeB 


| Complete corretamente usando a regra do M! 


sa ba | pe te | lo bo |bala cal la bari 


i bóbom| po te | ca po [e brulho| ma ga 
| 14 

| co te te [a 

i Era ' 17 4 19 Wi 
[| e ada | ma ta |a bulânciala corinha) sa to la parina 


26 es 24 


bo. beiro| lara ja 


+ B 


a tera 


à Copie as palavras que você completou: 


De e o o o o o om 
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i Palavras com G-C-S-SS 


| O uso destas consoantes oferece muitas dúvidas, uma vez que representam 
i graficamente o mesmo som /s/. 


Embora o uso de uma ou outra consoante dependa da raiz da palavra, 
existem algumas regras que podem ajudar: 


à 1.0 c só tem o valor de /s/ com as vogais e ou i. Para as restantes usa-se ç. 
* Ex. acém, ácido 


açafrão, agorda, açúcar 


É 2.0çe os dois ss não existem em início de palavras e, por isso, nesta posição só 
* podem aparecer: 


S — antes de todas as vogais — ex. sapato, ser, sino, sol, suar 


| C— apenas antes de e ou i — ex. cenoura, civil 


compostas formadas a partir de uma palavra com s em posição inicial, tem de se 
i dobrar o s, escrevendo-se ss. 


Ex. 
* Sala — antessala 
| Seguir — prosseguir 
| Sol — girassol 


| Soma — cromossoma 


4. Os dois ss só aparecem entre vogais. 


i Ex. passar; pessoa 


É 5. O sutixo de naturalidade — ense escreve-se com. 


i Ex. aveirense, farense, leiriense 


= 
| 

| 

| 

| 

| 

| 

| 

| 

| 

| 

| 

i 3.0 entre vogais tem sempre o som /z/, por isso, nas palavras derivadas e ! 
| h 
| 

| 

| 

| 

À 

| 

| 

| 

| 

| 

A 
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Ee em e O O e 
À 6. O superlativo absoluto sintético terminado em — íssimo escreve-se com dois ss. 


i Ex. atrasadíssimo, fortíssimo 1 
À | 
! 7. O sufixo feminino essa se escreve com dois ss. | 
| Ex. abadessa, condessa | 
| | 
i 8. Há sufixos usados com muita frequência que se escrevem com c ou q 1 
| h 
| | 
| Sufixos Sentido Exemplos | 
| | 
| | 
| | 
| | 
[| -aça, -aço, -uça Aumento, grandeza — Arruaça, mulheraça, | 
| dentuça | 
| | 
| h 
| | 
| -ago, -aça Abundância, Vinhaça, bagaço, ! 
| ajuntamento, melaço .] 
| intensidade | 
| | 
| | 
| | 
! - açar Repetição ou Espicaçar, escorraçar, | 
i realização frequente  esvoaçar, adelgaçar | 
| | 
| | 
! h 
| - áceo Relativo a, semelhante Galináceo, herbáceo, | 
[| farináceo, rosáceo | 
| | 
| 

| 

| 

| 


E 
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-ecer 


-iça, -iço, -ice, -Ícia, - 
ície 


-Ício 


Começo de ação ou 
passagem a um 
estado 


Qualidade, estado, 
tendência para 


Referência, matéria 


Emudecer, entristecer, 
anoitecer 


Justiça, preguiça, 
movediço, alagadiço, 
doidice, malícia, 
imundície, calvície 


Natalício, alimentício 


ii aii ii ii a 


gn 


pe .".mí ss 
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pm em em O 
É atividade 1 Uso dos-ss i 
| | 
| Use S ou SS para completar as palavras e escreva-as no seu respectivo ! 
i quadro | 
i Progre o Pa arela À 
Ê Pen amento Recur o | 
| A inante Cla — ificado | 
| Con ena Can ado i 
| A obio Sal icha i 
| Aniver * ário Pa eata i 
| So | egar Con ulia | 
à En — opado A alho | 
| Nece idade Pul eira i 
i Con | elho Pe oq h 
; | 
| | 
i s ss i 
| | 
| | 
| | 
| | 
| | 
| | 
| | 
| i 
| | 
| | 
| | 
| | 
| | 
| | 
| 

| bos A 


Dn e 
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Atividade 2 uso dos-ss 


Complete corretamente as palavras e coloque na cruzadinha: 


1. iriemo T.diver fo 
13ur o 
2disu do Bexaur do 14 confec. o 
3expre do 9. condi do E 
- 15. E 

Fa da Ra 
Saver do 11. abiá 17.cm aço 
sgn o te.imagina do 18. ordirha 


q"... eseeeze 
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Atividade 3 


Use corretamente: c, c, s ou ss 


| 1- complete com c ou g. 


] ajpa ientee)palha o |) inema Q 
| b) balan. f intura ol PN 
à La = |) etola AE 
| cldan arina gon a kima aneia 
| dcó egas hma à Dsolu ão Pamaço 
| 2- Complete com s ou e. 
| a) — enoura e) — ufoco pa atempo 
i b)ino into distar e E 
| c)  irene 8). idade ka  idente 

Girassol 
| dj. ereja h) errote micapa ete ig 
[| 3- Copie as palavras substituindo o símbolo por s ou ss 
i a) ma x agem 
i b) pa * agem 
| c) pen * amento 
| den ino 
| A- Junte as sílabas na ordem indicada e forme palavras com ss. 


o) [sou] [ra] [vas 


d) [ves] [sei] [ta] [ro] 


ni 
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Desejar Deseleger a 


Descriminar 208 
a Cage Za ve é 


Bit 


soe oe 


sets Er parto 
ao fi 


GEE, ni Ep po 

Nan ei. suaa aventuras" (À im) 

| ita e 
RR 

| ate ia e 

| Desorizutnas for, neem Dm 

met 0 Ber do quão So Descoamam as info | intervenção política no ae 


E a) ee 


e fe gas | E ea Jo (em, Hpi a 2) 


Deseristianizar Za6% ig Te de Ê ed E 
e to a gs eo o o) Dead Sede E E 
' Descruzar Lee 5 SD escinoeia os braços” Y dad Boa o gemia pudnio (RS, Dúcro 1 Inss | um eeeco” Cio pi 
Deseratas Gi Ed iria 
; ce is Deseliminar Tg te eso iso 
: Ee TESTES sr Fist 


Ses ' Desemaçar grs — Sepge (o qu eta reu. 
Ra ça 
tar Pulido” e 


io o aútas 


cm e 
Desemalar Pitt = Pi de ms “Dos gde dr pinça 

ae rt a RE ue RS 
Desemaranhar. freio, Desemberaçar, do | Grade do Si 95 5 aah 


à ata Cota e Desembostar (eryget 
iva ques aula | Desembestar (ctrgstão 
Desembaciar Trenstito — Desempanar, limpar | 


cao mp” So RS DE 


E e ca] ii aa 
Dosculpar frita fio fu sas E À Mat ru cr 8) 
e op o 

pe RO SR Ci a 


gi qi bl a marea tia Sa 
de Seca hay 
Desembalar Trsttito 7 Tiro da ectalagem do 
dd Tm e de 
B$8 1 Drssamazas um caro, = sao bu: (E ey 


| (Sair de (lugur estreito) 
| peças 
| as aro Peas foi pe | a gu cartão (ir, dn 
| Desembaloar Cintia, Qro fe ig De.) Polido — Desop Sae lol 
| 


gs 


z es ae 

o : “Sadu nela ana fores arado: tia | Desembolar Transit 
ea Desembolar fi 

Desembaraçar friso — Livre de embireço | O ta Cet) bei 

E Set de E 

de “Desmnanaças a Via pública (Aus pedem | Deserbolsar frgttiss — fire da boto ou do 

Pernas PP ef 


Desedificar Tuatite Freio maos 
a aerea d Eos 

:| Deseducar Tri ato cu ca 
Seo cação PT 
Descixar Coreia nr 


Sei do cos" esa qu se e to, e laio 
o TS Dera E 
Sado to, Ceia oa dades 


ob instruções 
a a ee 


Téo: O. Quixote, É M48) 


e O pa red o? qc ic 
dee meo Roe, 5 (os, & pol, 81) "el 


| Desemborcar Tri Vostro cima (o 


Desemborrachar 9 gem qe DESEuDESE. 


é premia = 


Sede ro eee, apa Pesimoer) 
à o cao teto pe açõoo mil 


Deseja Cedro srs pe 
oi mto ui dm fo (no pede gresdedE d 
Rai | Decnbardar Ene pecas 


tado, a Ste) [er dsio 


À Atividade 4 | 
] “suo gr nça ! 
i COMPLETE OS QUADRINHOS USANDO “S”, “C”, OU “Ç” PARA ESCREVER h 
| AS PALAVRAS CORRETAMENTE, PESQUISE NO DICIONÁRIO EM CASO i 
i DE DÚVIDA. | 
| | 
| ] 
| h 
| | 
| E i 
| | 
| h 
| | 
| À | 
| (E) | 
| a | 
À | 
| | 
i es h 
j | 
| | 
| h 
| | 
| | 
| | 
| h 
| | 
| h 
| | 
| h 
| | 
i h 
| Agora copie as palavras corretamente: | 
| | 
i | 
| | 
| h 
| | 
| | 
| | 
| h 
| | 
| J 


os Êçgcee ombiss | 
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Atividade 5 À 
| | 
| PRESTE ATENÇÃO: O CEDILHA É USADO NO C QUANDO | 
| ACOMPANHADO DE A, O OU U. O CE CEDILHADO (Ç) NUNCA | 
i APARECE NO INÍCIO DE UMA PALAVRA. | 
à À 
i VAMOS TREINAR! | 
| | 
| | 
| 1. ESCREVA COM C OU Ç: | 
| AJ VA INA G) INEMA À 
| B) ORA-— ÃO H) — — ESTO | 
i Cj TAN A |) ENGRA— — ADO h 
? D) — — INTO ) —— O —— EIRA | 
| E SOL O ijAe==U; AREIRO | 
à F) CAL A 0) IGARRO ! 
| | 
| | 
i 2. DESCUBRA E ESCREVA PALAVRAS COM G: h 
| AJ O FILHO MAIS NOVO: | 
| B) BARBANTE USADO PARA AMARRAR SAPATOS: | 
i C) O TERCEIRO MÊS DO ANO: 1 
| D) AQUILO QUE SAI PELA CHAMINÉ: .| 
| E) PESSOA ENGRAÇADA QUE TRABALHA NO CIRCO: | 
| | 
i 3. AGORA COPIE AS PALAVRAS DOS EXERCÍCIOS ANTERIORES: Ê 
i c ç h 
À | 
| | 
| | 
| | 
| | 
| | 
| | 
| | 
| | 
i | 


ses ombdss | 
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Atividade 6 
i Usando S ou SS 


i 1- Complete com s ou ss e copie. 


Não come- 
camos palavras 
com ss ou tr. 


2- Separe as sílabas. 


passagem — 
i carrogar — 
: carrossel 


i arremessar — Na separação 
? sossogo — de sílabas, ss e 
i depressa rr separam-se, 

| nossa — 

i travesseiro 

| assassinar — 


| 3- Ordene as sílabas e forme palavras. 


i to [sus] - so os] - 


so [la |bús| - fis | são] pro/ — 


| [do[safas |- ta [ses[sen] - 
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PALAVRAS COM S-Z 


| Usa-se “S” nas seguintes situações: 


À a) Depois de ditongos: 
] Exemplo: 
* Coisa, faisão, mausoléu, etc. 


b) Devemos empregar “são” em substantivos derivados de verbos terminados em: 


* “ender”, “verter”, “pelir” e “ndir”. 

| Exemplos: 

| Apreender, apreensão; Ascender, ascensão; compreender, compreensão; 
distender, distensão; estender, extensão; pretender, pretensão; suspender, 


* suspensão; subverter, subversão; repelir, repulsão; fundir, fusão, etc. 


c) Em adjetivos terminados pelos sufixos “oso “ e “osa”, indicando abundância ou 


* estado pleno. 

É Exemplos: 

i Formoso, formosa, dengoso, dengosa, horroroso, horrorosa, cheiroso, cheirosa, 
“eto. 


d) Em palavras terminadas pelos sufixos: “ês”, “esa”, “isa” e “ose”; empregados na 


formação de nomes que designam: títulos de nobreza, posição social, profissão, 
| origem ou nacionalidade. 

| Exemplos: 

Burguês, burguesa, camponês, camponesa, marquês, marquesa, português, 


portuguesa, princesa, profetisa, sacerdotisa, osmose, pentose, escoliose, etc. 


e) Nos derivados de verbos terminados em “isar”: 
| Analisar, análise; pesquisar, pesquisa; paralisar, paralisia, etc. 


| f) Na conjugação dos verbos pôr, querer e usar: 


i pus, quis, usamos. 


Da e e o o o o o Om 
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À Usa-se “Z” nas seguintes situações: 


| a) Nos formadores de substantivos abstratos a partir de adjetivos, terminados com 
* sufixo: “ez” ou “eza”. 


| Exemplo: 


| Sensatez, Altivez, magreza, certeza, mesquinhez, moleza, etc. 


* b) Em sufixo “triz” formador de femininos: 
Exemplo: 
p 
i Imperatriz, atriz, embaixatriz, etc. 


| c) Em verbos terminados pelo sufixo “izar”, quando a palavra primitiva não 
| possuir “s”: 
* Exemplos: 


| Economia, economizar; Terror, Aterrorizar; Frágil, fragilizar. 


| OBS: Análise + ar = analisar; friso +ar = frisar. Isto é, nessas palavras não existe o 
sufixo “izar”. 


| d) Em sufixos formadores de aumentativo e diminutivo, quando a palavra primitiva 
i não possuir “s” no radical. 
* Exemplos: 


Carta, cartaz; Mulher, mulherzinha; avião, aviãozinho; arvore, arvorezinha. 


* Deve-se levar em conta a regra abaixo: 


* Sea palavra primitiva é grafada com uma letra, suas derivadas também serão 


grafadas com a mesma letra. 

| Exemplos: 

i Casa: casinha, casebre, casarão; 
| Lápis: lapisinho, lapiseira; 


Raiz: raizinha, enraizado. 
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À ativicace 1 


CoMs OU Z 


wo SM A 
Sopanan a 
A Asãa oro 

RR SR 
A QB snfaBan 
a as 
Anon À À 

sy; Cd t3 

SB apennanâanã 


Copie as palavras da Cruzadinha: 


Em e CC CC CR CR CR CRC CO CRC CC CCC CC CC 


mm SS e 


É atividade 2 


| | 
| Complete as palavras com S ou Z : 
i | 
i Pe — adelo vi Inha . 
i À 
| [ Aga alho Be erro E 
i — | 
Co inha Ba ar h 
| = — | 
! Supre a A -edo i 
| | 
i Avi o Pra o ! 
i . 
| Vi ão Tra er | 
| Es — | 
| Va io Comi eta ! 
i h 
i Ve e A ia | 
É | 
| Pe ado A ulado 
j | 
i Vaido o Ca al | | 
Copias palavras que você completou com atenção: 1 
i . 
i Ê 
i . 
i . 
| 


De e o o o o o o Om 
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Atividade 3 


S com som de Z 


a 
E? 

a idas 
Ep 

a 


um 
w 
- 


E? 
je 
Eis 
Ep 
E? 
E? 
E? 
Da 


mw 


da 
E? 


CREPES: 
EPLPEPEPEPEPERED 


Ep 
E? 
EP 


1- Aquela que nasce no Brasil 6- Inseto que voa em volto da lâmpada. 
2- Traçar um desenho. 7- Tumulto, bagunço. 
3- Lugar onde ficam os presos. 8- Quem não está presente. 
4- Peça do vestuário feminino usada para 9- Acidente 
dormir. 
5- Vento suave. 


Agora copie as palavras da cruzadinha: 


i 
i 
i 
i 
i 
i 
i 
i 
i 
i 
i 
i 
PRE SRTA CRT PR 
i 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 


E e ia a 
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<|x|s/0/>]n|<«/ulo|<|Z|njo) À 
| NJ Hjol<|ojH|<|N|=|tu|v|<|9|<| | 
i <jwlH|o|<|/v)>|sjola|=)t-|o! | 
i 8 nlH<|>|<|a/v|<|n|</OJa|os) A 
| ç vz|o/H|Z|<jwlo|<[ojNjoltu | 
| ê wjw|<|o/o|va|H)v|<|Z|Z|N ÁS À 
| a PjnjelHH|>|-julo|z) <jo|- » D | 
i é «jul s|<|H|=|<«|x|a|H|<j0/o) ! 
i E r|e|Hjajujojn|z|e|>|z|e|m À 
| e sjeju|<|N|O/H|Hjtwlo|H| Du | 
| g Hix|<|0|<|0]S|N|NjuÍNtO| i 
| ajujejuH|<|</0/w|N/>|9/>) Ê 
i (08) <|=|o|s/H|>|U/ujajo jojm|N! El ! 
i >|») >|Nju NO T|H|ajujo)<| E | 
| E i 


as] 
Atividade 4 


=. 
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i Palavras com final L ou U 


i Para resolver os problemas com a grafia dessas palavras, é preciso entender 


É importante pensar na classe gramatical da palavra, pois, se for verbo e 


estiver na 3º pessoa do pretérito perfeito do indicativo, como: cantou, falou, 


comprou e resolveu, será escrito com u, pois essa é a desinência (terminação) dos 
i verbos para esse tempo, modo e pessoa. 

| Em geral, quando é substantivo ou adjetivo, a grafia será com |, vamos aos 
exemplos? Natal, farol, castiçal, avental, legal, fiel, espanhol etc. 

| Entretanto, isso não é uma regra, pois pode haver substantivos que sejam 

| escritos com u no final, entretanto, são casos específicos. Por exemplo, o sufixo 
usado para indicar procedência — eu — é escrito com u: europeu, filisteu, hebreu. 
Logo, as palavras em que esse sufixo aparecer devem ser escritas com u no final. 


| Dicas para não errar na hora de escrever as palavras terminadas em u ou em 
Ro 

| Alguns substantivos coletivos são formados a partir do sufixo — al : bananal, 

| laranjal, areal; 

| Os adjetivos que são formados a partir de substantivos ou de outros adjetivos, 


À como causal, dorsal e pessoal, recebem o sufixo — al, neste caso, indicam relação 
ou pertinência; 


| 

| Os adjetivos que representam referência ou semelhança são grafados com o 
| sufixo — il: infantil, pueril, febril, senhoril; 

| Os adjetivos formados a partir de verbos que indicam possibilidade de praticar 


i ou sofrer algo são escritos com o sufixo — vel: desejável, removível, corrigível etc. 
| Quando o substantivo está no aumentativo, uma das possibilidades é a 
| utilização do sufixo — aréu: fogaréu, mundaréu etc. 
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dm mu 
| 
| 


Desembotar e 
1 Drseuncas (os opmisencanae) douta - | Desemoldurar Jutstótica, 


Desempecilhar 


eu Desencabrestar 


lo cone ago, otoçto 
Desembotar [ui cru raio Su cipa) 
sena à tab Tear memianôido, deh 


Desembraçar Zi cubrautoy 
o seudo:” (autos 


pre 


dioodado gesemorgenaçõ Mi 


a Tout — ir do entro; 


Desembrulhar úcidibrir, atendor fo que ester 
o cu he sas 
A a 7 Eacluracer, oeplienr: "Tendo, peste) 
ERR q 
Desembruscar -fyssito — Omaco 
sembrutecer ura'oecea, 
Ca O ma ue ERSENCATR 


Desembuchar 


Desemburrar Tr 


gg 


mo 


dd 
Desempecilhar 

ram tm mogi” 
Desempeçonhar fieis — 


ca o se, cem ao prameneçonaa a “barão das Ca mo 
Fa 8 nissan apud 1 Bee 


o eotampa? Tiso — Remo 
F cabaço 


tuga Pie 
Desempachar 


gen catia 


Trans — Lives do sempnçho 
tor 1 Deiatd 


opa 
SP Bico 


lo = holes (oque 
poderia Fe soa 
Alega ce pn 


Desempedernir fran 
*| Desempacotar Tisnitize Tua do, Pi 

ese da. isentos, fuma” 

o e tio Ligado rs:" Dee | Desempalhar 


“Disespainan as pomadas” (0) E 
inha empelmado): "Ds 


que DESEMBACIAR: "O 


Transítico — Tirar da pola; tirar setar E eoS fas «RE | Desempoeirar fistliso — Limpar da posta 


o Te 8 ev 


Desempegar 


O memo 
Desempanar Qfcisiu 
Conto Gaia ao 
Desempapar qu titaça cofunado; 


Desempapelar Zica 


as — Tre da papas dr 


Desempar Eee tm Pla a 
Desemparcirar fo OCL? 
Dosempacedar 

Dearertdor Sen: 


Tra s 
Desempenhar x Be (8 | esmuronaaoa do aço 


5º| Desempossar O memo que DESAPOSSAR, 


to — Tocha tao (o qu | o cat (Conaâcios 
aca A 


rato — Ti ou pas az 
Desempavesar "Dmrrupavesan as guléy as cm” 
Camtâmei | racemit 

Sarita de precos 


Desempestar 


ue DESEN PGE "Drs 
Desompeçar “rice via io Desempilhar fts — Demos o que ce 
es — Is, pu, ei |* 
E 


Desemplastar vj 


reto — Tim o cmplasto 
Em 


Dogg, deguar 


Tismuliao — Limpas do 


Truta — Dest os telas do 


Desomedar Je tie 


Co sto dat 


Des "Brocas ne boia 
Desempolar Tyntlto — Bus despasco as em 
duege” (Leo | Inoncitdo —Dpoeiam e, Queima. 


EE std 
Tigas = Pin, ala do pagos e 
fes a Re tras 


Desempoleirar frtulio — Tim do nato 
Fazer descer do pai olovade: “Brsgxroutanas pol 


Desompolgar Til — Lars des meras ou 
e pd ao Orca 


ea 
Desemprenhar 2 nem je fágit 1 em 
Desemproar Tigytita, Are aecartcer 


Desempulhar-se frisa — Destmraras do 
a, a 

Filianos Castilho, Obras, KI 69; cout” do der 
Eloa dem): Obra, di, Eai 
derapunhar fragiis =— Larear do pusho ou 
Desompunhar aiii, ieceçdo rota e 


re Pa 
Desemudecor “tis 7 Jos ie re 


pires ndo 


Jesenamorar ratio — Fame perde o auto, 
e ERC ER 
ut, = deixar do teremos, 


Desenatar O seo que DESNATAR. 

Desencabar Treniito — Tiras do cabo (ue ins 
uai. Mena Be 

vo enpda AM Pat ee asd 


Desencabeçar erra 


ram 
Mago emp” | Propaminal E Beastie as ado 
o E abç de is 


eai ar E 
Desencabrestar Zig ir 0 quer 
Tor doendo: e to 


Atividade 1 LouU 


Complete as palavras e preencha a cruzadinha: 


| 

| RA trofé 
a tomóve 

| barri 

| degra 

| minga — re 

i : jorna chapé 

| E a cascave paste 

| O Li 

| E i me — carrete 

| parda pa 

| CE girasso 


( vara berimba 
so dado qn 
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À atividade 2 LouU i 
| | 
i 1- Para formar a palavra pinte as sílabas corretas: 1 
| | 
i | 
| | 
| 7 N PA | PAS | 60 | TEU | BO | TEL | 
| | 
i ques || FLA | FLU] FA | TA | VA | DA h 
À | 
| pe FRAU LA FRAL JA TA DA i 
; 

| Q £4 ; z 
i = tro | Ba | CA | FÉU | FEL | TA h 
i | 
| | 
| . 
| | 
| | 
| | 
E | 
i | 
| | 
| | 
| | 
| | 
| . 
| | 
| | 
| | 
i . 
i . 
i | 
i | 
| | 
| | 
| | 
j NOME: ] 
| | 
| 


E E 
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Atividade 3 


1- Encontre 22 palavras no caça-palavras: 


2- Copie as palavras que você achou: 


À 
À 
| 
| 
À 
À 
| 
| 
| 
À 
À 
| 
| 
| 
| 
| 
al 


E 
& 
5 
E 
S 
3 
ê 
Ss 
$ 
ê 


mm 


n 
À atividade 4 Lou 


ATIVIDADES 


1. Leia a cantiga e circule todas as palavras escritas com L no final de 
sílaba. 


Marcha soldado, cabeça de papel. 


Se não marchar direito, val preso pro quartel, 
Quartel pegou fogo, Francisco deu o sinal, 


Acode, acode, acode a bandeira nacional. 
(cantiga da tradição popular) 


2. Complete com lou u, conforme a palavra. 


| ajchapé esa itrofé 
à blane fiminga Dbam 
| clpaste. elberimba  kdegra 
| d) anzo h) carnava | carrete 


3. Complete os versos com lou u. 


O 


Santa Clara creo Joãocotepa 
| SãoDomingoalumio. Maria mexa 
Vaichua,vemso Teresa ple a mesa 
Fraenugaromeutenço Parsafestadotar 


(Versos qa tradição popular) 


4. Recorte de jornais e revistas palavras terminadas em | e u e cole-as. 


Palavras terminadas em | Pelavras terminadas em u 
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Palavras com G ou J 


| O uso da consoante g e da consoante j gera muitas dúvidas e causa muitos 
i erros de ortografia. 


i Isso ocorre porque essas duas consoantes representam o mesmo fonema 
* quando formam sílaba com a vogal i e com a vogal e, sendo pronunciadas da 
| mesma forma: ge =jeegi=ji. 


O uso de g ou j é feito maioritariamente com base do étimo das palavras. 
* Apesar disso, há algumas regras que nos ajudam a identificar a ortografia correta 
| da palavra. 


i Quando usar g nas palavras? 


i A consoante g é usada: 


- Em substantivos terminados em -agem, -igem e -ugem; 

É Em palavras terminadas em -ágio, -égio, -ígio, -ógio, -úgio; 
Em verbos terminados em -ger e -gir; 

* Em palavras derivadas de palavras escritas com g. 


| Exemplos com -agem, -igem e -ugem: 

| passagem 

| vertigem 

| ferrugem 

i Exemplos com -ágio, -égio, -ígio, -ógio, -úgio: 


i pedágio 


sacrilégio 

vestígio 

relógio 

refúgio 

| Exemplos com -ger e -gir; 
| proteger 

| fugir 

| fingir 
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À Quando usar j nas palavras? 


i A consoante j é usada: 

À Em palavras cujo étimo latino se escreve com j; 

” Em palavras derivadas de uma palavra escrita com j; 

É Em formas verbais de verbos terminados em -jar ou -jear no infinitivo; 
Em palavras de origem tupi, africana e árabe. 


Exemplos com -jar ou -jear: 


viajar 


arranjar 


É Exemplos com palavras de origem tupi, africana e árabe: 


lisonjear 


| pajé 

À jequitibá 

| jenipapo 

| 

i Palavras com g Palavras com j 

à abranger [garagem pedágio lajeitado jejum nojice 

* agenda (geada — [penugem ajeitar (Jeremias pajé 

à agir gengiva — presságio larranjar — fjerico paguei 

* lalgema — |geringonça prodígio 'berinjela Jjiboia pegajento 

| angelical gestão — proteger cafajeste jiló rejeitar 
apogeu — lgesso rabugento canjica jipe relampejar 

À jugo fgesto reagir cerejeira jumento [sujeira 

i bege edi refúgio desajeitada laje sujeito 

* [coragem fgilete relógio | despejar laranjeira traje 

j [corigir — hegemonia selvageria enferrujar lisonjeado ftrejeito 

| jarigir Merego [Sergipe — logeta lojista karina 

j pemsecmjadnco  avibtertigo hoje majestade jenipapo 

| jeisr  Jonge  |surgir janela — manjedoura jesuíta 

| jprugem jmegora tigela Jeca manjericão trovejar 

? fôngir — jmonge — jvagem jegue Moji varejista 

à qosir origem  |vestígio jeito mojento  lviajar 

* fuligem paragem |viagem 


e e O O O O o me 


e..." e 
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À atividade 1 Sos i 
| 1- Complete as palavras com G ou J: i 


e o i 


so 


De e o o o o o Om 
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À atividade 2 GouJ | 
| Complete as palavras e depois coloque na cruzadinha: À 


| fi ela | 
| reló io — aqueta ; 
i in eção — aca | 
i — eladeira ti olo i 
i cere a abuticabas ! 
| es » piama boia — acorandá À 
| lran a bei o — ilete | 
| —enipopo ca u — irassol : 
i con ico bei afor il ! 


Da e o o o o o Om 
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À atividade 3 


Dae o o o o o Om 
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1- Complete com a sílaba que falta e depois copie a palavra 


GouJ 


2- Descubra o seguedo copie as palavras 


OS 
AY 


V 


rx 
Q 


GE 


OMS 


A 


Õ 


PRO RAS O) 


O 


> 


LEI 


> 


Eme 


“Eça 


— 


K 

nfelo 
ç 
ç 
N 
P 
A 

clolm 
o 
EA 
V 
k 


R 
N 
U 
ç 

m[olv 
I 
A 
J 
U 
T 


L$ 
U 
B 
D 
A 
Yy 
pu 
A 


T 
F 
N|IT|6 
J 
y 


Go J 
PROCURE OS NOMES DAS FIGURAS NO CAÇA PALAVRAS 
R 
T 
L 
o 
L 
B 


c 
= 
I 
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N 
GIT|C|A|JIU 

R 

E 

J|I6 
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em 
À atividade 4 

6 

6 

E 

M 

A 

D 

A 


* Desencarcerar 


SD subia ne 10 
deste 


e A 
Po nbeiço pit (Cons 
a 
Ra a 
da AE 
De dada 


tio dos do is GR apa de cd lc 
esencadear Frutti pen | dg, vio ti 
Desencad RNA a de q ve 


ori 1 


E 


Mori) 


O memo que DESCAMISAR: 


ies.| Desencamisar Sp Str Mt, caio to mio 


ota da o 


sntsado do aro mini 


O ar Tigndito, — Pae ue do esa) 


Desoncaixar teto dito Bins sri | Desencandear Ti 


o times pais 
Ds PPB fora, dquemprecae: DE | 


ida paid Esmecanaã 
Eira 


o Douila = e 3 elo 
Desencai 1a descoquadrar, desemolduras: "DE 
Desencninilhos Creta do 
E 
e o ctm 
Jesencaixotar cy caixoig: “Diferiu para as come] 
Deseneatotas + Bio Dl 
nesacrper ai CER 
Da Trunsitiso — Tiras de dificuldades: | 
Desencalacrár freio cida “Um anito dei. 


“ado pemcanacnova o Paramia qo Destrcia 
cedo pemneAtacE2o Ci mtaeao us difcldads fimanos 


e Tigas — Ts do emalho (oa 
Desencalhar catercação); “Dissiwatnas em na. 
gta an no 


E Eq 
dia, ae de 
Si a 
eae 


da da DE 
ans na ia O qo — Tiras da combada: 
Desencambar fit Tide at) 
a do pesa 
a e decido 
Desencaminha-ffztte Direnatgeor 


Desencantoar fis 


(Di Leto 


Desencampar Jºjaftisruenênira dr, fo 
ed, prédio” "Dita Gi Empr, 
TE | edad Temo? 


Tiamat — Dota a encac 


io — "DENGANDESA 68 
aço RE di 


Do Trono — Desfazer, quobs 0 em 


ge | fai demopsdindoménio| Desencantar Mars scmâmiato EO músico 


“salta Desa deseo. 


dE EETENEADE | ameaças = dai” (Gosto) E Dead, de 


“pi Dei EV, E 
ia did do dotar: 


pao ps BE 


Era oca? “De 


opesicascona 6 abder 
Desenearapinhar Site 


Fica bei dent 


Desencarcerar rita 


Ei 


es Desencorajar 


Desencardir 
Desencardir Sgt =, Line, cre, tras 
Ca) | Tr a 


aee go de 


Desencarecer fg — Deda ii 


dote | oo qua Ve engate, o 


Sobe do preço, tus rarimento meneame 


Desencarnar igtsiio 


(ara) a cor é aspect da care 
mas 


Desencurquilhar Zractiio Mor domo 


A au pela ara agua ni a Sente 
Desencarrar 0 mano ave DESCARRAR 
Desencarregar ? 

os cuido, tomando 
ao Visa EE 
mas!" iira, Bermões, V, 8) 
Desencarreirar O gere, 
Desencarretar !i 
ter) 


Desencarrilar O mesmo que DESCANHILA. 


Desencarrilhar O remo que DESCARRILAR 


Desencartar Tyr rc Diria 


Desencasacar-se Sisnina.- Desexcimcanas 


Tronco — Tire da casa, do sos Ir | “Quão 
Desencasar Tanto 5, Tio da cet, do so tr | nado o pet & all occaco 
um emquinimo Sra ris e Devido | OL Morto) 


aaa tia ve oct (e) 


Troutiy — Lav Reu, emo 
Desencnscar tp far, (net 


Desencasquear O memo que DESENCASCAR. 
Desencasquetar 0 memo que DISSUADIR. 


Desencastelar Tarte Biceicanc oi | to fui 


outra pião otitcada EL lee 


Jesencastoar Tinto — Tia cat asa | enconerdado): “Deseduto 
D tone Cetera ama Escgaato"| Be E 


atestar: "Desencuctota um brito? 
Desencatarroar Trenétio — 


ar do nte 


Diga dor | Desencharear 2 : 


To me E | Desencilhar frito — Ti 


280) 1 Touro “e Aniviar: “ht, | 9 cavolo:” (€, Neto, Verger 


a DESCARRETRAR | ctateraam uma roça 
DS a qe DESENCAME 


|Desencerrar Iris — Str te do 


roma Regressiva Bens 
e Ca urna 


mt 


DONE RaSE O nego nulo ap 

TERES 
ERR a 
Desenclaustrar fejiis,jfg fogem 


Desenclavinhar Trníiite — Destrarr fo que 


Desencobrir 0 esto qu DESCOBRIA, 


Desencofrar Eri iva do ic, Deer 
Desencoifar Taro —; Tire a oito “Desse. 
Desencoivarar (rural Cica 
And Ei ensina rt 


Desencolerizar (freio Fase par a cr 


Desencelhos Trio asd (sa 
pe gun ad pet da 
e EA CR 


Desenconchar “gt. Tex cu fraca do 
Vo ta ta 


Sigo cm o | A a ea prio 


Ciretão do entar 


Desencavalgar O memo que DESCAVALGAR. 


Desencavar 9 memo quo DESENCANA De. 
leo — Desesaniar descobrira "DEnndavango 
ipa Taca) bee 


“Ega pes ie fotos ec ata Pb 


Desencavernas Trent pentear 


Desencavilhar Tjtitio Tie a caio x 
adam 


tm “esa” do 


Desencepar Zeta = Tie do com ir 


Desencerar Trio Ter o ev 


E Prgneminar  BEtêccmamnoaa-e lo, | Qi Catar achado, eccfião ou ualhado. Bra 


Seo et Pad e Ma (Tp 
od pi a RA 


Desencontrar Titli . Fezes que (us po 


este "DrsmcocTaaR oa” dica. de” sa doa 


ei Beta s 


apiigo (dominio 


Desencorajár Tenis Tia a coregum 2:10 
sp e, em pg rt pra, To Tc 
do tau ape? Cá pud Prova) pe 


Da e e o o o o o om 


Troca de letras: T/D/F/V/ 


É relativamente comum percebermos alunos com substituições na fala de 


fonemas com distinção de traço de sonoridade (f- v;s -z;x-j;t-b;k-g). 


Estas mesmas substituições podem acontecer na escrita, as chamadas 
disortografias de natureza auditiva. Nestas situações, a criança tem dificuldade em 
realizar a correspondência grafo fonêmica (letra x som), e pode escrever as 
palavras com trocas de letras: cavalo x cafalo; bola x pola; lindo x linto; amigo x 


amico; chapéu x Japéu, etc. 


As atividades devem fazer o aluno tanto perceber a grafia como a distinção de 


sons entre esses fonemas. 
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É Atividade 1 TB 


| 1- Complete com “t” ou “d” as palavras 


| —-rança cano --iante esca..a 
—entro pas a —rem es alo 

| Dconque resco Donate respos. a 

] —orminhoco cora — elegado bas an e 

| — riste --orme ente escân alo 

| —-anado for una ——amasco pees al 

| =de —iverso atu ver. ura 

i ea Dapoé roi Perna 


"e copie corretamente as palavras 


2- Complete com 


j pmenca 


| 3- Palavras cruzadas CD: é 
| E => 


=, 
| 
| 
À 
À 
| 
| 
À 
À 
À 
À 
| 
| 
À 
À 
, à 
| (9º | 
| 
À 
À 
| 
À 
À 
| 

La 


Da o o o o o Om 


Tso 
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É atividade 2 T-D 


= ESCREVA O NOME DAS FIGURAS ABAIXO 


14) fes) [8] [5 


RIA 


o 


i 2- Você sabia que atroca de uma letra na palavra muda todo o seu sentido? 
: Troque a letta D pela letra T e forme outras palavras. Reescreva-as nos espaços. 


. 

. 

. 

. 

. 

. 

. 

. 

. 

. 

. 

. 

. 

. 

sm (0) i 
medica a (.) ] 
redro a (0) | 
bode:bo e (o) , 
duma um) | 
dade a o( 3 i 
modeemo o (5) | 
Y gado:ga o | . 
i vendoiven 0 (1) ! 
É | 
. 

A. 


q..." 
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! DESENHO 


| — ELEFONE 
| 
| ALMOFA A 
| 

— ESOURA 
! 
| CAPACE E 
! 
| CA EIRA 


ESPAN. ALHO | — 


PRA — ELEIRA 


CA ARço 


É mpfi) 3 


—AMAN  UÁ 


Da e o o o o o Om 


Sala de aula - Profº Rérida 


Atividade 1 F-V 


completar 
a loteria 


Palavras 


Sala de aula - Prof. Rérida 


Faça um X na letra que completa a palavra e copie corretamente: 


me O 


mm 


É atividade 2 cid 


Complete as palavras con V ou F e depois coloque na cruzadinha: 


. — utebol 


1. arinha 
2. arinha 
3. aqueiro 
4. oqueiro 
5. 
6 
7. 
8. 
9. 


10. 


ess ess ss 


poi, 
Sala de aula - rof* Rérida [8 


E me em em 


| = | 
i <«DHOs0O>SWarsbZzZISNN [| ! 
| acUS4rZaAaIrIsLZaAdAX< | 
| E) s“4oNZaOZNnAIrdOU>UN ul | 

E) QuusIsSuauadns> aus [| | 
| E Xasq4uDUVUDDdAaAO DuUnu<a E | 
i ES D2Z002bx><an>Ducau H 8 ” 
| 5 WZDWLANHOU<us<uo- .s ii 
| Ê >avozx<a<xhaovnas<xas Ele S ps 
| 8 assvsguus.nwogaun e 1] 5 Is 
És E uvaxaBZH>72XanzZuo 5 | 
, s uxunour Suraya ->uwzs a é 3 ha 
Di E ENUZBaAxXx<ZhUv>Hhaza + e je 
i s u<zZ0OLUngo<aDseorrx [1] e la 
| Ss ansg<noo<H>aH>>DH E E 
i g oo=wusodL4HA<aUusMA« Le 5 | 
| o <uINhesvoasa>t-Haszunuuwa 2 3 q [| | 
| a Loo <xurucocusnonro<«< s É 8 LI] | 
i E SILOZ>SndsaxXxhaMa EA is A 
: E unnsSIaXIXNIXhxZau po E = | 
jo o >440 04 EODZTZIMI< s >» Pl Ê 
ls E Susa | 
gs 4 = o w E < > o | 
3 0.2. | 
< | 
mc O 


E Om em em em 


brinquedos 
a 


CULOLPO 


EGDESWAQD 


E SHSSOOIUZOLDHOAUN 

5 s<a0n0Ca<hadunga 

e “s>0Eunaon Ux = w 

5 hororanzzoavzra 

= IoDX<xu<nss0o>n> 

5 sEnHaxhHax< awr n ” | 

Es V<IZma wu I ox na 5 | 
i 8 Zauanwansa wo x+h< a 8 IS 
| o H<UOEUws3ZZa ud w E] ii 
[| 8 FuunaZzHuXONEa<aa E] ps 
| o <<zeOuvsasrus oo 5 LES 

8 aNsSvanshosx><as & 
E <navDasDDDNnsau Ea aj o LR 
Rm s Cxoxrzrwo<h<u<< RE: 
| E] BoONN<XZhar<uvoasz aj o ” LES 
| E uO<Grar<rnouwuwza E ig 

e uuGe<<>urihtuwuvHzsas a 5 is 
| 9 F><2H-Vavss>unoc< g | 

E <san<xozu<oa xua a | 
| 5 va<usN<SaszaNsa a i 

bd <rasnn<vyzZzua EI<+hHo 
i O lama Roe des a ; 
ao 25 <phuzna<adgramax« h 
iz é aj o 
e) | 
B | 
É | 
om Ea 


É atividade 2 
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| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
da 


O 


Atividade 3 P-B 


Escreva corretamente o nome da cada figura: 


G/S/0/0/8) 
BA 
GBA 
BEBO 
E o qi gi 


| 


— 


iai dl. 
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Desenfeixar 


Desenfermar 


Es Desengonçar 


Desencordoar 


Desencordoar Zi 
ca, Ses. 1, 47) 
Desencorpar Trio Egg diaiairem co 


a psd 
Sica de ie 


E | Deviam pastas "Des | 
ooo) 


Desencoutar Serei em Dicas pese 
cotas tda au pa eiato Mc) 

ralis — Ti, fase gi da cos 
Desencovar Ticiiceorim um sodio” Gale) 
Disso o quo cava senedio): SO TG nemencovan 
Dee dida” (onnâveio) 


Desencovilar morar lean! 1 Proraminal 


— Sae do coil "O quado pr e basta at cole 
casi a Quo, Quinto: 1,860) 
Deseneravar Firctivr a ida 


“pe 
Cone 


Ei ais 
So di fa mao. ta pelo, a qu fazia 
Essa Sand Ca de a 
os dba Lo o o pe quê mc 


Deseneravilhar first = Atera 
culo | "Digescnaitana tia pescar Iva de ap 
ca dose ee 

Trans — Livrr de eneens: 
Desencrencar abitaça, aoliiar ss diga | 
dede de Cor porca as voa pesos eur de 
aid 


Desencrespar Tiro, Ate cuenta ge 
cep a a Gas? fo Pr 
de SP Boeataem dean 


Desenerostar Tati ori 
dd e io E 
88 lema Gia Fls 6) 
Desencruar frio Fiscais amo 
pre Tn 
nar, SER 


o qua DESCRUZAR “O 


| Desencurralar Siaeiar eoidesdada é 
sonsasam e pu” e PS vi 


ossezam om tirano (ne 


:| Desendividar 


Desenervar Frio res seseeças iara 


Tugas, cacos: "BEemvtono crio 
o ara ds 6 bico ore 
Deconfadar Tinto — Reed, algm 


e Lições de ai 


ac Grato tava cmvado: (uteis | Desenfaixar Tr 
or penencanvas do, pres” | aaa) “Queda Renée Dieta ai 


cado da ceoe | Dosenfardelar Tre 


eita o 5 


Tranéico — Pas ae do seat 


Ciro ca CT? | Desencurvar O sumo que DESCURVAR. 
Desendemoninhar falto Urerqe do 


io do corno ds "Fei 
ea poder mara 


eo ams mir doa 
cratado em Desen 
É ER sta, SOL 


20 sos que DESENNUGAR, | Desendeusar Tetetir  Peve do cuttcivio: 
Desencortiçar Sujggo 9º DESEN o e de Sei 


E) 


Fran TBramque, curar 


Desenegrocer "ficar os 


ueósica ste o for refcãs que Oia reu, 


Said dr andse pão patas met 


ar stalio — Raso cio ig do cn | amo 0a infants? Boca | Ernane Dive 
Pee e amei r 


ataca do seu Olimpo (L. Coelho, Oração, JOY) 
ao, ado an a cine 


“anel — Sata, desci das fa. 
roer Ca ing 


gen e a 
Desenfardar fist Tie 
SR area a 
dd qi qo ju, mr 
ti to xt laio (Catícias 
Desenfarpelar [sta esirerete 
Desenfarruscar (its Dr 
a 
Desenfastiar ita 


fardos Desm 


o ga at DE 
dee o que 
(Gamito, Padre Dinis 1, 73.) 
Tiver de ttiçõ: dor 


Trato — Star do fox, rar do 


Desencruzar q FC des ex hos do cl e 
senao aentenaa pers (RS, Mocidade, 1.837 


Desenfoixar (ti arerem o tias? 


Desenfermar (rir, 


ic PS ES" 1] Desengaçar Tato = Te, erre do co 


Desenferrujar 


de ET Besta 6 


cad TDT É 


depoia de ter estado lougo temps calado ” (Aveia) "= 


Desenfestar Tigisito — Desdobras (0 que ctg 


“esc çãs iva tn 


Desengaiolar 
Ste 
Eus: 


Desengajar Taiti 
balde end; 


Dobras o 


Desenfezar Telão — Liar ds tus "eme | Desengalfinhar Zrnetim Separe o 


Piaf CA 


e” 1 Eraraninat 


Pego tu É 


flora Dnelis — Pose cit sa fores 
Desenílorar dart de Tia inte 3 


Desenforcar era deita tome 


era» 


degree À pr cn 


qe 


Desenganchar Tigres — Sotar do macho 


Desenforjar Tre — Tarde foi oe | o aurrafs Tie ct ret 
Desenformar Tres = Tiras de foras tre [id EAR "Drsencantanam vao E a: 


calado 


Desenfornar Transito — Tr do face: “Desen | guias 


a atas, de 
Desenficar Tresiioo — 


teoasisaeo. 


tas) 


Desenfunar Pre = us que dao de ea | Desengolfar Tato 
fumar Sette; ss de de) Denon gol 
Dear do rias Citadas Sora det, À Protominçio 


e ao es 


Desenfueirar Tytsiio 


Efrcênd 


Fong & pao (Auta 


3 


Do mimo que DESENCONNBESBCSES 


Descnfurnar Trio. pecorees 


Desenfrenar 0 memo que DESENPREAN. 


Tie ou fusos as 


Desongasgar Ati eo ter 


Dencngastalhã Trio —SDdasiicasnes 
Desengastalhar Eocjiz, — Deseiseme 


Desengasiar Cego Ti do et o 
tera ap gi 
isa ea nad, Tp SRA 
aiii TESE Mae 
e 1 Drew cols “spread om dem 

| Desongatilhar Fcis Dee, dae 
| pa Rec ua Lo told Petar. 
ESPE ão 5 bs 
careraas Sni pt 
Ee Tender 
Desenglobar 15paio iq 


Deenglobar debate: Drienerosa dese 


aê 
ga do elos “Dam 


io caio 


= ga a 
Dem gole O um sora 


Desci Trono — Tia a goma a: “Do 
SOMA rs Tm Cone 


 Cidndis mares, 48) 


ms 


! Palavras com NH i 
| A utilização da consoante n em conjunto com a consoante h, formando | 
À palavras com nh, é bastante usual e facilmente identificável em várias palavras da | 
” língua portuguesa. .] 
Quando juntas, essas duas consoantes perdem sua unidade sonora, | 
| representando apenas um fonema. Assim, por formar um único som, a sequência. 
i nh é um dígrafo consonantal, não um encontro consonantal. | 
* Exemplos de palavras com NH | 
| Em português as palavras com nh na sílaba inicial são pouco utilizadas pelos | 
À falantes da língua. O nh é maioritariamente utilizado nas sílabas intermédias ou | 
” finais das palavras. | 
i ] 
i h 
? Palavrascomnhnoinício Palavras com nh no meio Palavras com nh no fim À 
| | 
 nhã; adivinhação; unha; i 
| nhaca; alinhavar; vizinha; i 
| nháfete; amanhecer; empenho; À 
É nhambu; dinheiro; espinho; | 
À nhapim; reconhecer; focinho; | 
| nhazinha; conhecimento; galinha; 1 
j Nhe-nhe-nhem; acanhado; quentinha; , 
à nhecolandense; nenhuma; rebanho; h 
i ] 
! nho; manhoso; golfinho; h 
* nhoque; inhame; mesquinho; | 
i companheiro; montanha; | 
| sublinhado; acompanhar; i 
| ninharia; apanhar; i 
| apanhado; calcanhar; | 
h 

! 


Da o o o o o om 
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Atividade 1 NH 


CRUZADINHA 


e: 


» 

Pam 
“o 

fm 


0000/00: 
E Rd 
Q 
O: 
00:00:06: 
(O: 
Ed 
Q 
10: 


y 


0000:0:0: 


6: 
6: 


q 
0000004 

a 

já 

(O: 

O: 

Q 

o: 
jo 
O: 

E 


a 


) 
E 
e” 


Verticais Horizontais 

1- Pessoa sem nenhuma companhia. A- Fruto da castanheira. 

2- Mulher que cozinha. B- Aquele que mora na casa ao 
3- Abrigar em ninho. lado. 

4- Ter sonhos. C- Fio colocado na agulha para 
5- Feminino de rei. costurar, 


D- Homem do mar, marujo. 
E- Nome carinhoso de madrinha. 
F- O que fala pelo nariz. 


e 


— 


e 


De o o o o o om 
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À atividade 2 NH 


Faça um x na letra certa, complete a palavra e copie: 


DESENHO PALAVRA | N NH COPIE 


sabo ete 


passari o 


ovelo 


Wi) 


sombri a 


| SR 
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! Palavras com LH 
| Segundo as regras fonéticas do Português, a sequência LH é um digrafo, 
| não um encontro consonantal. 


ms e 


h 
i : | 
[| Nos diígrafos, cada consoante perde sua unidade sonora, uma vez que a | 
* sequência das duas consoantes forma um único som, representando apenas um | 
| fonema. | 
| h 
i Esta unidade sonora não é, contudo, facilmente verificável nas palavras com 
* Ih, sendo comum a confusão entre o dígrafo lh e a sílaba li. .| 
| | 
à Exemplo de palavras com LH h 
i Em português existem apenas algumas palavras com lh na sílaba inicial, mas 1 
* existem muitas palavras com lh em sílabas intermédias e em sílabas finais. | 
| | 
| h 
! i 
| Palavras com lh no início Palavras com lhno meio Palavras comlhnofim . 
| | 
i * lhama; » acolhimento; « alho; | 
| * lhaneza; * ampulheta; * atrapalhar; | 
N lhano; » bisbilhotar; « caolho; h 
* + lhanura; » brilhante; + cedilha; . 
À. lharamba; « humilhação; « desvencilhar; i 
io The; » maravilhoso; « empecilho; | 
7 « lheguelhé; « palhaço; + escolher; | 
| * lheismo; » silhueta; « partilhar; i 
do lhufas; « verossimilhança; « orgulho; | 
| | 
| | 
i | 
i h 
i h 
] | 
i ] 
a e e a e O ça 
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Atividade 1 LH 


Complete as palavras e coloque na cruzadinha: 


boa pala sandá a 


Da o o o o. om 


Sala de aula - Profº Rérida 


ga o 
mobi a ore a utensi o dá a 

tog a ia ve inha ci os 

fo agem ce o ga nha cava nho 
ficte ove a agu a 

ore do abe a tea 


fl. 
E 


À atividade 2 


Ortografia: LHA — LHE — LHI — LHO - LHU 


1 - Separe as sílabas das palavras abaixo (observe a letra maiúscula) 


sm 


Folha - Molhado - 

i Piolho - Ilha - 

i Coelho - Palha- 

| Molho - Filhote - 

| Alho - Malha - 

| Telha - Filha - 

i Repolho - Julho - 

| Agulha - Bolha - 

| Olho - Malhação - 

| Milho - Milharina - 
Filho - Palhoça - 

| 

| Palhaço - Espelho - 

à Sp 

Ê Sapatilha - Zarolho - 

| Galho - Retalho - 
Velho - Orelhudo - 

| 

i Espantalho - Toalha - 

| Mulher - Malhado - 

| Joelho - Afilhado - 

i Abelha - Joelhada - 
Baralho - Colher - 

| 

| Telhado - Pilha - 


E 
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Palavras terminadas em ESA ou EZA 


Os substantivos originados de um adjetivo são escritos com: “EZA”. 


belo beleza 

esperto esperteza 
duro — dureza 

triste — tristeza 
malvado — malvadeza 


frio — frieza 


Os adjetivos femininos que indicam lugar de origem e título de nobreza são 
À escritos com “ESA”. 


É Duquesa - chinesa — portuguesa. 
| francês — francesa 

| chinês — chinesa 

| barão- baronesa 

| duque — duquesa 

| príncipe — princesa 

É libanês — libanesa 

| tailandês — tailandesa 

| inglês — inglesa 

| português - portuguesa 


| 


ES sado] 
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e mo em em e O e O O O O O 
À atividade 1 ESA - EZA i 
| | 
] | 1- Complete as palavras com esa ou eza: ! 
| | 
| | 
| | 
| | 
SENEGAL, ! 
| 
f JAVAN, | 
i BARON 
, FRAQU. | 
i SUTIL, 
] DUQU. | 
i PUR, 
à DELICAD, i 
à ESTRANH 
| FORTAL H 
i FINLAND h 
| GRAND, à 
NATUR, h 
| AVAR : 
ESCOC | 
| PREST. i 
i 2- Transforme as palavras usando esa ou eza: | 
| | 
à Belo - Japonês - i 
i Linda - Chinês - 1 
i Esperto - Português - h 
i Claro - Duque - 
i Frio - Príncipe - 1 
i Malvado - Barão - 1 
i Triste - Libanês - h 
i Duro - freguês - h 
i Firme - Francês - h 


E E 
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À atividade 2 ESA - EZA 


| l 
i 1- Eagora, é coms ou com z? | 
à | 
| PRINCE A  BARONEA  POLONEA MOLE A IRLANDE A i 
| BELE A ESCOCE A  INGLE A NORUEGUE A LERDE A i 
| | 
| ESPERTE A  FRAQUE A TRISTE A  FORTALEA  MAGRE A .| 
| | 
i DUQUE A PORTUGUE A CHINE A GENTILEA FRANCE A h 
| JAPONE A  FRIEA FINLANDE A IMPURE A GRANDE A | 
| | 
| LINDE A MARQUE A FIRME A ESTRANHE A  DELICADE A i 
| | 
Ê h 
| 2- Forme substantivos terminados em eza derivados dos seguintes | 
i acjetivos: 

i Pobre - h 
i Mole - | 
i Nobre - | 
i Belo- | 
i Frio - | 
| Claro - | 
| 
| 3- Escreva cinco palavras com esa: À 
| | 
| h 
| | 
| | 
| | 
| h 
i ] 


E 
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mm em em cm O O O O O O 
! Consoantes mudas i 
| De acordo com a nova ortografia fica facultativo o uso das consoantes i 
i mudas. 

i Do ponto de vista prático, porém, nós, brasileiros, não temos com que nos | 
* preocupar: basta que continuemos a escrever as palavras como as temos escrito | 


| até agora! 


h 
i Continuaremos a empregar com as consoantes mudas todas as palavrasem . 
i que já as empregávamos, como: | 
i abrupto (ou ab-rupto), adaptação, aritmética, aspecto; ! 
* cacto, capturar, caracteres, concepção, corrupto; | 
[| defecções, designar, dicção, digno, dogma; | 
* enigma, etnia; | 
| ficcional, fricção; À 


à impacto, impregnar, intelectual, interrupção, invectiva, irrupção; 
* magnitude; | 
obter, obtuso, obviar, opção, optar; 


* paradigma, peremptório, perfeccionismo, pigmento, pragmatismo; | 
À recepção, ritmo; | 
| significado, significar, submeter, submissão; | 
É veredicto. i 
! Continuaremos a escrever sem consoante muda palavras como: | 
| ação, acionar, adoção, adotar, afetivo, aflição, aflito, amídala, anistia, assunção, . 
i ato; : 
* batizar; | 
À caráter, cetro, coleção, coletivo; | 
* direção, diretor; | 
| Egito, exato; ! 
i fato; 1 
* indene, indenização, indenizar; | 
| onipotente, onisciente, ótimo; 

i setor, súdito, sutil. 

| 

| 


Da e o o o o o om 
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Desenovelar 


Desenquadrar 2 


Desentalar 


Desengordar 


“Drsenconçur à mes, a clip Mi Olou) 4 


Pomnç 
Desengravecer Turtiti; ei Sbrexonarcem 


Pesar (o que estava | 


pena” (Alea) 1 Po 

descnlumar | o ração O tato pena vase 
Gu 

Desenjoar *Naga “omsegue mtenioí-io em “via: 


ão ani 


Demand da pesto” 


Desenlovar Tr 


Desenliçar tição q iosdat "renas 


nominal — Rasa, near: "O 


gastam | Apart regedit, 


o ls bio” 


oanio — Limpar (o q está 


Desenlambuzas fibroso esuzan 


per eee | embaraço an 


et do E 


e E a do peso 


Truco — Dita, deter: "De. 


De a er E 
PA A re 
Desengrossar Itatie -nrstxos Transílivo — Curar da locara: 


“Acton De it, 
pao pesa mrseianos. 


Desongrumar frei; eperentaa 


“Transe — Ta à enguigo a Di 


Desenguiçar Teraiyco ig drtruda tus 
onça a qui” Dri sonar 
Desengulhar Zreguii, Peg euro dont 


Desenhar fx 


Sé | Desenovela 


si di a fi 


“or rDesjirecam* RE] Desenlouquecer Tp, al meneio pe 


Intra Reel perar o Jo 


Desenkutar Tereits o Alvie do lutas cons. 
duto cod Lar des mes centos 
tao dino pás: 215) 1 Pronominal — Dener o 


oo iaçand am 


e a 
Gia Le 
Desenodoar Tirtte cum 


NÃ Qi Seg NA ft 
bio cao en: “tinta é lá 


Desenquadrar 0 meo que DESEMOLDURAR. 


Desenraiar Trsasiãs — Desteavar tomo soêa do | Risioe ganda "o 


Desenraivar 0 memo que 


Aee me a 


EE Cd estado pes a saio 
Desenraizar !stéio — Araci dear 
seta 0 dot? Pipa, O qu so não ds 
Senromar Trio — Tia a amado a: “O 
Des VER Disease (Lt 
Desenrascar Trotelio — Desgrnaçoos uma pes 
fi Red E 

quminat — Livra de dicaida do Es hd 
DO 


panda A TRT EE 
ER e e a 
Ea Re 
CER TEasRs EE 
de SBN Sede don 
Desenregelar Gp 220 au DESCONGRAR 


Desenrijar Treo — Amos “A metia o 
Pedra je, enrquesne? ad tam 


Desenriquecer Tito — Brvar da rque 
des ita. sema aõos PP no a GS 
Arona EG ad to 


onristar fgnelio — Dreespistas 4 laço, 
Desenristar Cititãs qqr (EE to 


senrizar Trento — Tico do risos “Deses. 
Des e a 


onrodilhar Tras — Eotondos, aparar 
Desenrodilhar ferir —umeiatáro tgar 
somam og cubos | Prusamii OD, 

TEA Cria mmnmime a mais orando 
dio ani no tomo Cs algo, dead 


oico "Apud Emi Crui, Analog 149)" o nad 


Desenrolhar O memo que DESARROLHAR 


é tel) 


Apa PE ER 
ejsqea O ei 2) Do 
E E f 
Ee rep side Sad 
Disc na iotpec lu 
Liar ás a 
Desenroupar Tretsitto — 


esbarra 


iva da cpa; dm 


Desenicuquecer Zn 
ara srsmencuduecpd” 
Desenrubescer 0 mosto que DESCORAR. 
Dêsenirigãs” Tits — Det to caga às 4 


Desensaboar Zita, Ti à ão x, pe 


otdaliiaear Zito = Lages do 
Desonsab: “nao RES 

Tie do aco: CSquose 
o luto, 22 ufa raduna 
dado, tstçdoo, e Orsa io: Liar 


Desensandecer Bigerm qe DESENtOUOUE- 


Desensangiientar Tsstio = tgmgas cu tar 
tan a roupa, o aoulho. ” 


*| Desensarilhar frio Desen 


sacia ormes” (É Elpuiredo) “or ilado (Der 


Desensartar O memo que DESENGRANZAR. 


Desensebar Zuútio — Limpar das nódoa de 
rsss eba Ot gordas Dema O 


Desensimesmar-se freremizat — Deieme de 
ão em sodiação “Sera pcs a cada vs foge doa 
REESEEçE Cubi de , 


Desensimar Into — ee despido joe 
cl, ias o fa ce) ee 
eia, a e pr 


Desensoberbecer Zito 
digo de 


Desensolvar Zito 


edu de 
A Base do 


Desensombrar O msmo qu DESASSONBRAN. 
Desensopar 0 emo ais ENXUGAR. 


Desensurdecer Tg Ci de sure 
ada ii me 


ee | Desentabuar Trio Tica o too de sáb 


à “Dee ua Cm 


Desentabular gnt. Cos de abs 


clã incita” 
Desentaipar Jjsttt-- Tee de ras as, 
ntaipar, fre e de ae os 


“| Desentalar Zresttio — Tie dos tuas: “Nisto 


ENE ot de cu pn a io 


mm SS e 


À Atividade 1 Consoante Muda | 
i | 
i Complete a cruzadinha: 4 | 
i | 


In 


| W 2 3 


pp 
E 


jo 
IE 
[ 


Pe 
L 

jo 
mi 

E 

| 


[E 7 — T 


jm 


— 
| 


| Distrito O | 
i | 
| 
i | 
| 
i | 
| 
! ; | 
i Verticais Horizontais | 
* 1- Desiludir; sofrer decepção. A- Profissão de advogado. | 
É 2- Que tem aptidão para alguma coisa. B- Dotado de certa técnica. | 
* 3- Camada de ar que envolve a Terra. C- Classe dos animais que rastejam. | 
É 4- claro; evidente. D- Que se absorveu | 
5- Contemplar alguém ou algo com prazer. E- Natural ou habitante do Egito. | 
| 6- Aquele que foi vitima de um rapto. F- Coisa absurda; contrário ao i 
i 7- Aro de borracha que reveste a roda do bom senso. | 
: veículo. 
| 
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Consoante Muda 


Atividade 2 


Encontre no caça doze palavras com consoantes mudas e escreva-as abaixo : 


BHrxa>x>uUaa-uy 
ZzZxo-Gum-UuÚmao 
Xxuu to N>DN>TIO>zmM 
NU anDadLaNOU 
nEous tono. na 
oOoZzuararosros su 
-+rUZoadaDAauUuTAaARU 
crer>ur-oDo Oo 
LOrxXxtwua-aaux a 
nn-—-TadluUuUrouwz TI 
“rarDxgoauraro 
urIDx-ur-voxz 
>or-a“uaruz-—o 
auuua wa Our 
44uu>u-a-u | 
Vv-->Ix4I-—aI a 
Irrovozz00cuuo 
azuDsoz-<Esu 
a o o o me 


76 


8 
x 
3 
& 
s 
3 
ê 
Ss 
E] 
8 
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Atividade 3 Consoante Muda 


É 4- ordeneosstobase forme palavras À 
i at fe ma no mi ção tu ção ga có Pp 
| ra mos || sub nllra ad ra ob psi To | 


sor do dig na do vo lirote pec va i 
| vi ob ção in ad ga || cóp ho|| ti pers À 
i Í 
| | 
| fi ní ro ver lip ca tu fi im | 
i mag co ad sá eu to subs to to pac 


i 2- Agora forme frases com as palavras que você encontrou: 


E 
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Valores fonéticos do X 


O grafema x possui uma particularidade foneticamente muito interessante, 


podendo representar diversos fonemas, ou seja, diversos sons. O x pode assim 


* assumir valor de ch, s, z, cs e ss, bem como não representar um som, não 
| assumindo valor fonético. 


É Palavras com X com som de CH 


| 
| 
! 
| 
! 
! 
! 
! 
| 
! 
! 
! 
! 
! 
! 
| 
! 
| 
! 
ta 


* baixo; 

* bruxa; 

* enxergar; 
* enxerido; 
* enxugar; 
- faixa; 

* frouxo; 

- lixo; 

* mexer; 

* puxar, 

- xingar; 


Palavras com X com som de Z 


Palavras com X com som de S 


expectativa; 
experiente; 
explorar; 
extensão; 
extinguir; 
extinto; 
extrair; 


extremo; 
texto; 
textual; 


Palavras com X com som de CS 


* exagero; * anexo; 
* exame; - asfixia; 

* exato; - axila; 

* exausto; * complexo; 

* executar; * convexo; 

« exemplo; * fluxo; 

* exibir; * maxilar; 

- êxito; « reflexão; 

* exorcizar; * reflexo; 

* exótico; * tóxico; 

o — O O o o me 
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À Palavras com X sem valor fonético Palavras com X com som de SS 


| * exceção; * auxílio; 

| * exceder; * máximo; 

j * excelente; * próximo; 
* excêntrico; 

| * excepcional; 

| « excerto; 

jo excesso; 

* « exceto; 

| * excitar; 

io: exsudação; 

| 


Palavras homônimas com X 


Uma vez que o x assume valores fonéticos representados também por outros 
grafemas, ocorre a existência de palavras homônimas, principalmente com o 
À dígrafo ch e com a consoante s, provocando dúvida entre os falantes da língua. 
É Confira a diferenciação entre palavras homônimas escritas com x ou com ch: 


| Xeque x cheque 


| * Você está pondo nosso plano em xeque. (risco) 

à * Ele passou um chegue sem fundo! (ordem de pagamento escrita) 

i Taxar x tachar 

io: Governo quer taxar novos impostos sobre bens imobiliários. (estabelecer um 
. imposto) 

jo Eles vão me tachar de incompetente. (atribuir qualidades negativas) 


| Coxo x cocho 


* Meu irmão machucou o pé e agora está coxo. (mancando) 
* Otratador está limpando o cocho das vacas. (recipiente para alimentar o 
gado) 


p= 
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em em e O O O O 
À Broxa x brocha 


] | - Você vai utilizar essa broxa para caiar a parede? (pincel grande e grosseiro) 
* +» Ocarpinteiro usou pequenas brochas para fixar o fundo da gaveta. (prego) 


Palavras homônimas escritas com x ou com s 


i Confira a diferenciação entre palavras homônimas escritas com x ou com s: 


| Expiar x espiar 

] | - Eufareio que for preciso para expiar meus próprios pecados. (redimir) 
* » Saia da janela e pare de espiar os outros. (espionar) 

| 

i Extrato x estrato 


* Todas as semanas eu analiso meu extrato bancário. (registro de movimentos 
| de uma conta) 
* Osolo é formado por diferentes estratos. (camadas) 
i Expirar x espirar 


* O prazo de candidatura ao concurso público vai expirar. (terminar) 
* Aquelas rosas costumam espirar um perfume maravilhoso! (exalar) 


! 
| 
! 
! 
! 
! 
! 
! 
| 
! 
| 
! 
ta 


RR) 
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À atividade 1 Sons do X 

| 

À 1-Sigaa legendo e pinte os triângulos de acordo com o som do X nas palavras 

* abaixo. 

[| Vermelho — somdeZ 

| Azul —» somde CH 

| Verde — somde CS 

i Amarelo *— somdeSess 

| À, Rouiral À, exato À ex 

i Durex Enxoval Xale 
Búmio Próximo Exame 

| Experiência Extra, Reflexo 

| Exóico Tó Texto 

i Tóxico Exato Fuxico 
Emurrado Asilo Vexame. 

| Explosão Trouxa Exército 

| Exatamente Oxitona À comilxo 

| 2- Descubra novas palavras contidas nas polovras em destaque, conforme o mo- 

i delo. 

| Oxigênio Gênio Reflexão 

É |Expressão Saxofone 

i Exposição Expulsar 

*  |Exagerar Exaltar 

| Excelente Embeber 

À |Extração Enevoar 

i Embaixo Taxímetro 

* |Encaixa Extraterrestre 

| Exclamar Extraordinário 

É [Embarco Enfadado 

| 
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mm e e 


| Atividade 2 Sons do X | 

| 
! i 
! i 
Í i 
! i 
! i 
| | 

| 
| com som de SS E | 
! sa À 
| | 
i o. igênio ] [ lagarti a | e plosão | 
i | 
| trou e [ sa ofone en ergar | 


| 
| Au. iliadora | ] | co inha | pró imo i 
| | 
=» : A 
| refle do má imo ] ma ilar ] i 
| E] A 
[| e atidão e cursão | 
| | 
i | 
i se o e clamar ] au ílio | 
| À 
i | 
e pulsar | 
| 
| 
| 
| 


ni a 
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À atividade 3 Sons do X 


| 1- Faça um x na letra correta, complete a palavra e copi 


| Complete s|2z |cH|cs|ss| coPE 
| en erto 
| lua 
| E 

| refe do 
| e plicação 
| cireunfle o 
| Au iliadora 
| e igenada 
i e celência 
a 


2- Coloque o x nas palavras e complete com a letra que representa 
] osom:z-cs-cHous 


j (xcomde 3) (x(somde 5) 


iabaca Gi ato | 
É ibe liga É je pldiri 
Co ipi e ii ie as: 
bojo po emplo 


i 3- Pinte da cor que representa o som: 
| X — som de ch E X— som dez EH 
i X—somdes E X — som de cs E 


(lesar [passa Ejamdo [ane 
É ODexercco Desemplo boxe DD abacaxi 

O) intoxicação Cexcelente  ()texto () saxofone 
É Don Omóximo  Cexército — C)oproximar 
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em mo em em O O O O O O O O 
! Palavras com Gu - Qu i 
Í Classificação do QU | 
Í Dependendo da vogal que se segue, qu pode ser um dígrafo (fenômeno | 
À linguístico onde a junção de duas letras gera apenas um fonema) ou não. | 
| h 
[| Qu é considerado um dígrafo consonantal quando a junção das duas letras | 
* forma um único som consonantal, não sendo a vogal u pronunciada. Isso ocorre | 
À quando seguido das vogais e ou i: queda, quebra, quinhão, quitanda,... i 
| Qu não é considerado um dígrafo consonantal quando a vogal u é . 
pronunciada, mantendo cada letra sua unidade sonora. Isso ocorre quando seguido À 
| das vogais a ou: quase, enquadrar, aquoso, quociente i 
| Palavras com qu no início Palavras com qu no meio | 
| | 
* » quadrado; « alquimista; | 
À. quando; « aquário; À 
io quantidade; * arquiteto; | 
"+ quarto; « cinquenta; | 
l. quase; * equestre; | 
| * quebrar; * esquadra; : 
i * queijo; * esquentar; ! 
* » queixo; * esquerdo; | 
| * querosene; « esquilo; i 
jo o quiabo; « esquimó; | 
"+ quilo; * exequível; | 
| * quinhentos; « liquidação; | 
É + quintal; « liquidificador; | 
i * quociente; * máquina; | 
* * quota; * raquete; | 
| * quotizar; i 
| | 
| h 
| | 
| h 
| | 
e e o e o o o o o o o om mid 


Sala de aula - Prof.* Rérida et 


Desentarametar ui 


8 Desenvasilhar 


Desenvencilhar 


219 


3 roma = 


ee 
mas a 
Desentarametas E 
Desentarraxar O msg DiSATANIAZAR 


Desentediar julio Teu e dio situ 


— Degesrinauem 
e ar 


aco — No gender 
Desentendor Irstótio cr dios ist ai 


as pese dE suda rasie (Canedo fe 


SN dm, Pine fçoss 
Pee TRoR me E 
Desentenebrecer Zanttir — Discs tie 


aendimias Ly 286) 


ge se 
Gi sie a 


Desenterroar Tetete 


Desentesar ri: emersar uma coco (Ao 


dota À tirano Pede 2 te, torno Luso 

e fa? senerseu t 

o io que Total 

Ta teen” Tmetinco 
Trapulito — Desmormownas di- 

Desentesourar Sitio tiro do tesao. be 

esa, fas 


nd 


Desentolher Ti isemenas p 


Desentonar Tarcténo Perder 


Tee Eae do pe 
ma 
a dE 
Si 
Re 


Trato — Eudizlte “Deseson 


Desentortar Tutstio P 


Desentralhar 7; 


Desentrançar Zirystio deem cedo 


aba pesenanançavo 5 cabaiê” (Goastáneio) 


Desentranhar Feel. Te 


dq padece 
ro ndo 


Cos Mena) 


Desentravar O asno que DESTRAVAR. 


Desentrevar Tinpalio — Tea o erpeamento 


omemevaça vm aliados (0? io na esdaute) 


Desentreverar frio sfempe cent, 


a rea que te copas plo caio 


Desentrincheirar Tita io 


Desentristocer Tgsgeitro Dri ante 


do | Pruneninal — Dic da ti apuro: 


| Mb fe aa pelos campos, procurindo pese 


Desentronizar O memo que DESTRONAR. 


de Tronco — Ti 


Desentrouxa 


a a tou] Desentulhar Trato — Tre a ala: “Drs 


Trato fi 
demoro (o qo Sire 
deco mrugrem Pois 2857 
Desentupir Torta diotieans 
ci PES 


eo 
Desenvasar Mato ça caia 
mnsuanoo” (Mes 


Desenvasilhar Tacetia , Ueed reino 


Desestimar 


Tata 
que de ano 


ai (Enio) 


eserivenonar Peifici- Pros cio cm 
jade aim 


io, 


Desenvergar fito — Tits tos veres “não |* 
pan (08 Nao Dados MES PES 


Desenvernizar Trtgiio — Taro veis aca 


eis” (Dio Leio 


Desenviesar Transito — 
Desenvincilhar fiitço fre ser 


ds (Pim 
tam pdoe 


Desenviscar Tgniiso — Drsvescan uma var, 


ua 


Desenxabir Trento 


e peca ee 


Desenxamear Zrinetto, 


ne catar Bete 


Desenxarciar Errei, 


ora) ã 


Desenxofrar Tréiti — Limpe do emctr; cx. |! 


go o ea ear 


Densa vo indicia já 
Desenxovalhar srt — forte sado: tm. 


ai? Desenovaris tica 


Eta! 


Desenxovar Trstio. 


Desequipar “ruido neto! 


é 


Desparelas da cs 


e 


anéis 
cd o Eid do 


a dese 


modo DrstçunoaM tun pelos tara Coto Se” 
Deserdar Tregeito — scr do dirt à ferra 


e ao Tao das | 
ER 


À Bope 


“eu o vita a: “De 


Terege dsoneabidos "Co 


e gatos, de 


e dt 


nação 


E 


ab 


ande O ps por pi 


Desescurocer Trat 
mento” (Constâncio) 


— Derme tus atige, 
Drsecesna, ºtadia 


Ea 
E 
eai a 


EE syeação as 


Desestagnar frio = Fin a etuçeto do 


Desenteirar fruit: Ti pts De 


Desestimar istaligo-— Não estimar sso teremos, 


ia OS aço perecer id 
os perigo, o fogo o ta EA 


O Msc Bu dê 
"em pãe severo Pi pisa 


Gem Quer de a. Irtadt € de do 


É Palavras com qu no fim 


| * estanque; 
i « destaque; 
« reboque; 
| * craque; 
À] * toque; 
* saque; 
À anime: 
* * duque; 
À + ataque; 
É embarque; 
* » porquê; 
| * buquê; 
io: delinquir; 
i * sambaqui; 


i Palavras com gua, gue, gui, guo 

| Gua: guaraná, régua, guarani, guarda-roupa, Guanabara, ... 
| Gue: guelra, caranguejo, ninguém, estilingue, gueixa,... 

| Gui: guindaste, Guilherme, guisado, guirlanda, Guiana,... 


| Guo: ambíguo, exíguo, contíguo, enxáguo, águo,... 


Classificação do GU 


ser um dígrafo ou não. 


Dependendo da vogal que se segue e da forma como é pronunciado, gu pode 


| Um diígrafo é uma sequência de duas letras que forma um único som. As 
letras perdem a sua unidade sonora passando a representar um único fonema. 


Assim, gu é um dígrafo consonantal quando a vogal u não é pronunciada. 


| Isso ocorre apenas em algumas palavras com gue e gui. Nunca ocorre em palavras 


com qua e quo. 


! 
ne e ia 
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” 
À Palavras com GUE no início: 


q me me o mm 


guerra; « aluguel; 
guelra; - cegueira; 
gueto; - alguém; 
guerreiro; 
guerrilha; « foguete; 
guerrilheiro; fogueira; 
gueixa; * Miguel; 
guedelha; * caranguejo; 
guedelhudo; « formigueiro; 
Guedes; * figueira; 
* mangueira; 
* ninguém; 
* hambúrguer; 
Palavras com GUE no fim: 
* sangue; 
* açougue; 
* jegue; 
* mangue; 
* exangue; 
* entregue; 
* pague; 
* xingue; 
« estilingue; 
* dengue; 
* ziguezague; 
* bumerangue; 
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Palavras com GUE no meio: 


| Palavras com gu no fim 
| 

” - água; 

Í. língua; 

É - sangue; 

jo, anete; 

* + caxingui; 

| * consegui; 

| contíguo; 

* « ambíguo; 

| 

| Palavras com gu no início 
| 

i * guarita; 

* « guache; 

à - guarda; 
pos guerra; 

| * gueto; 

| « guerrilha; 

| guitarra; 
?» guilhotina; 
À. euichê; 

| 

i Palavras com gu no meio 
| « igualdade; 

i « resguardar; 

* - aguentar; 

| * mangueira; 
po seguinte; 

* aguentar; 
É. preguiçoso; 

| a ambiguidade; 


Acaso coco cc CC 
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À atividade 1 Gu - QU 


CRUZADINHA u 


2 3 

| EVAVAVAVAVAVAVA "ANDA 
4 

| ESAVAVAVAVAVAVAVAVAVANÕA! 

i Tay A 


jo 
Im 
D 
DDPD 
DDDDDDD 


DD 
[E 
É 


i Verticais Horizontais | 
1- Que se qualificou A- Muito estimada; prezada. 

| 2- Vigiar para defender; proteger. B- Pessoa que acompanha turistas. H 
3- abrigo; local de refúgio. €- Qualquer animal de quatro potas. | 

| 4- Lesão da pele provocada pelo fogo D- Que é dirigido; orientado. | 

: ou pelo calor. E- Qualidade de meigo, | 
5- Órgão respiratório dos peixes; F- Combatente armado de arco, 

| brânquia. G- Área retangular, demarcada para a i 
8- Bater e voltar a bola; repicar. prática de alguns esportes. | 

| 7- Fruto do quiabeiro. H- Que se quebrou. 


Copie as palavras da cruzadinha: 


E 
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Complete as palavras abaixo com GU ou QU. 


ilômetro 


ociente 


itamisto 


ilino 


5 


em 
= 
2 


o 


arudo Almana. 


s 


i Es isito Lin arudo 
| tn iça Za eiro 


| Copie as palavras que você completou: 


e = 
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qm mm e e 


- QU 


GU 


À Atividade 3 


ZBALUGUELSB 
[o] 
R 


V-ENLOUNO 
2 ENVQUaLXZ 


FESGUICHAF 


Procure 9 palavras no caça-palavras: 


Copie as palavras que você achou e separe as sílabas: 


PANAIR PN 
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" 
À atividade 4 eu - qu 


1- Complete as palavras corretamente: 

ES 
dwg | É 

lin ça á ca fo ira 


q É Ed 


ndaste | ———tarra 


2- LIGUE E ESCREVAAS SÍLABAS, FORMANDO PALAVRAS. 


à [RL BE 

Dire 

(LDA ANA] 

i qUE|/ = qui|< To 
, q LPE [A 

| BRAL La Heo 


Ri JH DA | 


RE |-[RA 


3-Agora copie as palavras dos exercícios anteriores: 


De e o o o o o Om 


fá 
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Rérida Maria Morena Marzola 
Site 


http://reridamaria.com.br/ 


Loja virtual 


hitps://sala-de-aula-pofa-rerida-maria.lojaintegrada.com.br/ 


E-mail 
reridamariam gmail.com 
Fan Page 


https:/Avww facebook.com/reridamaria/ 


E 
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ORTOGRAFIA 


ÍNDICE 


| Objetivo geral.... 
i R brando... 

i arerirorur.. 

| RR... 


Xoucl 
Í Mantede PeB. 
i qes.ss.... 

| Souz. 

i Louu. 

i GouS 


Troca de letras T-D, F-V, P-B.. 


NH... 


LH... 
| ESA ou EZA.... 

| Consoantes mudas. 

| Valores fonéticos do X.... 
] cu-qu 


OBS: Essa apostila contém 63 atividades 


Di 
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rolhar E 


Desestorvar 220 Desferrar Desfe 


Sea de a pt rs pre Cn É en ae 
Rg 
Basis ANN Fr Cr a 
| Desferrolhar rec o DiAPEngOrMA | ta 
onde a lv BSS Dcaflocesçes Jurista eus “Des 
Desferrajar O mesmo que DESENFERAUIAR. | psi or SIE roseta os cego avg) 1 o pe 
Dosfertilizar free = Tige a fsiidad as] RENA TE” OT eos A ro ou 
o ul Dae CS as SOS [| Deufanestar Tania Dee e mi au 
e ca gt br a De tem Pere 
Desfiar Garode lista (Auieio) 1 Roteto capa | ci. 
ger E SbETA, | Dosflorir 9 eyes q DESPLÓNISCER. | Pre; 
E o Pr 
DE o Pe ia a ou Cet | Desfolegar O memo que 
ca qa bai do e Gaio a 
PE Ea 
Ear dó ratio Osni) | Trance rea 


Desestorvar Merinçia um cesto 


Desci Tosa poder cs bes 


A siarsta Uque. 
Petas 1 Proranhat 
io dE, 


teta 
te cânas um peso = 
q fase. (OR Morais 

e tda des mos 


Desfabular frite DS Desramunto um 
: tao, um ego 

Desfaçar-se ir 
; nie) 


f a a God 
] Desfadigar ; : Ram Spa ia ae 
Pee iii PR u 


Rs cent Desfibras Tobi Ts fc ade 
' E Treo — Rs, ipi, me. | da ecl if": | Desforçar 


ora 


É cocada Area | ses 

NO o (Cai er Eno po 5 gerada do Co O da GE | 1 Trio Oia 
4 Besrasaas (Rui, Réplica, 1. 842) | do 

ú “ia PSB redor ip Desfibrinar Zrgtie — Bia a Meio a: eg 


io ct da cação vao entr rsgetio-ltiv o Dipas ba do 


“sn a o FAN | Jose de, Ml, a a hrarecego À alien sono fm 


jacgando tt a o tr de Bel q 
ua ob 


isformar O peso que DEFORMA: “Mio pato 
Dest quero sro à formos 


a 
Desformoscar Tri. ig: trees 
ps bia 
E a a tE 
Cop ana idas Endera |po a ga 
Sid um Motas TE | Desforras “tia - Torero jorrar 
a ad a os 
Destas Pet Deca dg | af 


dao, HH. Tuguie 


“oe 1 Alto — Dead se 
ge A? oração) À Eri DE 


ária tn 


j 
seit Bona Desfradar-so Prsqninal = Senjatimeat: “O no. 


E ia goal rf 1 o 
Em eRiSo e ie pa ca | 
Pe Dosfoitonr frei qo Pee perda E Desta ri a E Desfraldar Trio ce Sar 

Desfarelar O mas au ESrAnELAS do io seas A ra Va a 6) reemitir SEP 


e 

sapo ara fa dia ne 
o do À Era io ação 

Tiialga o meserravase, ae ia à cao.” (idem, Consolação, 142.) | que so BESPRALDAVAM pais cenatesa e (e Cases Gras | 
ato qi BRST “Da 

Desfivelar (ni o ora 


“Tania — Dear do favorece de. 
Desfavorecer Tilt upa dodera rita 
e ora pramayoneea lan do vm (Vir Gr 

pp E a 


Desfrangir O mesmo que DESFRANZIR:— Antigo. 
Desitacujar 6 iss de RREMERUGI A: | Dean ade De CAR duto 

pr sErrÀ qa Desflorar Tito Te a for a: rDomo- | Des£E Jar sumo cotas” | 
a rs Ei bc forar Co caio (Ra cv] Desfranste Trio 

| Desferrar Je cut rocooradi e pa 


Ala (o quo estava ra 
A o mudo mapear 
E om a teta (Connie E psos E 


i Objetivo Geral: Ortografia 


Sensibilizar e ampliar os conhecimentos dos alunos em relação 
À do ensino a ortografia. 


importância 


Objetivos Específicos 


- Analisar as regras ortográficas. 
“Desenvolver no aluno o sentido de que escrever é reescrever. 
- Despertar no aluno o interesse pela escrita. 


-Saber escrever corretamente, identificando os erros ortográficos nas revisões por 
|] meio de ferramentas de correção. 


-Realizar atividades que facilitem a compreensão das regras ortográficas ou 
gramaticais. 


-Fazer uso da leitura como ferramenta para escrever bem. 


i reconhecer a importância desses recursos. 


Sendo a ortografia a parte da língua responsável pela grafia correta das 
| palavras faz-se necessário trabalhá-la de uma maneira intensa e ativa nos alunos, 
i já que se percebe grande dificuldade nesse aspecto. 
Ê O ensino da ortografia deveria acontecer desde as sereis iniciais, onde os 
[| alunos aprendem a ler escrever e falar de uma maneira correta. 


A língua portuguesa precisa ser vista e ampliada de uma forma mais plena no 
* processo de ensino dos alunos, ensinando-os não a obrigatoriedade de aprender, 
| mais a consciência de saber a escrever, falar e a ler corretamente, fazendo desse 
” ato uma constituição cidadã de si próprio, adquirindo o saber por valor e 
| consciência. 


= 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
É -Saber utilizar dicionários e enciclopédias como fontes de pesquisa ortográfica e À 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
A 


Sala de aula - Prof. Rérida 


e e e O e 
i R BRANDO i 
| | 
| | 
| Sabe que o R é uma letra complicada, temos muitos sons dependendo da . 
i posição dele na palavra. No caso do R brando ou R fraco ele sempre está entre h 
* duas vogais, e seu som é mais fraco. i 
| Quando a palavra é separada em sílabas ele permanece com ela. Por i 
i exemplo: 

i Pirulito = Pi-ru-li-to. h 
i Barata=Ba-ra-ta | 
* Taquara= Ta-qua-ra | 
| | 
| | 
| | 
| | 
| NO COMEÇO EU SOU i 
i FORTE, POR ISSO 

: FICO SOZINHO! i 
| | 
| | 
| | 
| | 
| | 
| | 
| | 
| h 
| | 
| | 
| JÁ NO MEIO, ENTRE | 
i VOGAIS, SOU h 
: FRAQUINHO... | 
i ARARA | 
| | 
| | 
| | 
| | 
| | 
| | 
| | 
| 


E 
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” 
À atividade 1 


R Brando 

Hd t-cAça-PALAVRAS siLÁBICO 
| ZA| U | CI|VA|CA| SA|VI 
i xa|RU|GA| PE|RE| RE|CA a 
Í XAROPE 
i QUA) BU | CA| SE | TA | NO| BI AMORA 
| PE| JA |CA| RÉ|BA | FA] PI EISDENTO, 
i SIRI 
| RU| SI | NA| WA| VE | CO| RU URUBU 
i xo | CO|MO|BO|FE | Lo] Li ERA 
| NAMORADO 
i A |MO| RA|ZO| si | RI|TO CARO 
| QUE| MU | DO | CA | VU | DA| SU REA 
i COLORIDA 
| so| FI |XA| RO| PE | Fo| vo JACARÉ 
i 2- JUNTE AS SÍLABAS E FORME PALAVRAS. 
i A -ME QUE -DO. 
, PÊ- si 
i BARATA FE. RIA-DO 
. Pl= NHA. PE: -GO- 
i P-L TA co-LO -po- 

FA FA. 
i NDA 
i coRoSA: 
| ou- 
i xa e 
| 3- ESCREVA CADA DUPLA DE PALAVRAS NOS QUADRINHOS, SEPARANDO-AS EM SÍLABAS. 
| (XAROPE, BESOURO (O) (9) (O) 
i (2) URUBU, BIRUTA 
i (E)NAMORADO, PENEIRA 
i (ARAME, BARATA 
| o 
i [(G)PAREDE, CARETA o) 9 (O) 
| (D)PENEIRA, LADEIRA 


De e o o o o o Om 


Sala de aula - Profº Rérida 


E e O O O o me 


À atividade 2 R Brando 


1-CIRCULE AS SÍLABAS COM|RI(BRANDO), NAS PALAVRAS ABAIXO. 


BARATA SURURU CARETA XÍCARA 
i JURURU CARETA CANÁRIO COROA 
| XAROPE LOURO MARIDO MADEIRA 
[| MARIA CARIOCA SIRI TOURO 
| FARELO MORENA PERUCA AREIA 
| PIRULITO BARÃO AMORA POLEIRO 
i JACARÉ PERU NAMORADO PAREDE 
| 2-COPIE AS PALAVRAS, SEPARANDO-AS EM GRUPOS, DE ACORDO COM AS 
i SILABAS[RA)- [RE)- [Ri)-[RO]-/RU] 
| RA RE 
i 
| 
| RL 
i 
i 


[8] 
[El 


3- LEIAAS PALAVRAS E FORME OUTRAS COM AS SÍLABAS EM DESTAQUE. 


(Pão - PERA)- CARETA) 


(PENEIRA - siR) - AGORA 


(CARECA - AMARELO - BARATA) 


(FARELO - GAROTA -(FARO 


PENTE) - BEÉOURO - BARATA 


(Anão - BARATA - PERA) 


A came comeco cc CC 


Sala de aula - Profº Rérida 


ms SS e 


e e O O O o me 


dois 


R Brando 


| Atividade 3 


Coe lo 


Foco o000 


Cruzadinha: 


Escreva as palavras da cruzadinha: 


R Brando 

[| Rbrando [ Rbrado | 
| Moro 7 goleiro [Moro / goleiro | 
i Barata / agora [Em ads | 
i Banuho/ amarelo Barulho/ amarelo | 
| Besouro / careca [Bssouo/cmeca | 
| Querido 7 caraia [Quero / careta | 
i Tesoura / caoço [Tesoura / caroço | 
a Girafa / amora Girafa / amora 

| Jacare 7 namorada Jacaré 7 namorada 
i Peru 7 foi Pau 7 Bo | 
. Perereca / feira Perereca / feira 

[| Parede / segurar [Parede / segurar | 
| Cona/ biuta | Coua/ bus | 
| Pau Mis Psy 7 vo | 
i Aranha / figura [Aranha / foua | 
| Tenara / garoa Ternoua/ qa | | 
| Coroa / carimbar Coroa / carimbar 
i Unbu / prulio [Unbu 7 pino | 
| Mamadeira / furo Mamadeira / furo 

i Baralho / fevereiro Baralho /feverero | 
| Cadeira /bailerina Cadeira /ballarna 

| Frsmpe7 direção | Derope/dreção | 


Professor trabalhe a lista de palavras da seguinte forma: 
1- Ditado 
i 2- Separar silabas 
3- Leitura 
! 
i 4-Caligrafia 


i 5 -Cópia de lição de casa. 


De e o o o o o Om 
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i Palavras com AR ER IR OR UR 


Em português existem várias palavras com ar, er, ir, or, ur. É usual encontrar 
palavras que contêm em uma das suas sílabas a junção de uma vogal — a, e, i, o ou 


| u—com a consoante r, formando os grupos ar, er, ir, or e ur. 

| Podemos achar palavras com ar, er, ir, or ou ur no início, no meio e no final 
i das palavras. 

i Palavras com AR 

i No início: árvore, armário, arco, arbusto, árbitro, armazém, arder, Argentina, arte, 
* arqueologia... 


| No meio: carta, carteiro, barco, martelo, garfo, barbante, garganta, carvão, jardim, 
parque, carne, 


i No fim: andar, mandar, mar, nadar, colar, falar, brincar, amar, azar, cantar... 


Palavras com ER 
No início: ervilha, erva, ermo, erguer, ergonomia, Emesto, ermida... 


* No meio: cerca, fermento, termômetro, verdura, verde, percussão, perto, persa, 
É terço, sertanejo, 


É No fim: correr, escrever, beber, comer, ler, prazer, lazer, saber, crer,. 


Palavras com IR 


i No início: irmão, irmandade, irmâmente, Irlanda, irmanar, irmos... 
i No meio: circo, vírgula, Birmânia, hirto, mirtilo, estirpe, ... 


i No fim: rir, partir, dormir, sentir, cair, subir, colorir, abrir, dividir, admitir,... 


Da e o o o o o Om 
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À Palavras com OR 
| No início: órbita, orçamento, ordem, órfão, órgão, organização, orgulho, orquestra, 
* ornamento... 


* No meio: torta, porta, borboleta, porteiro, dormitório, corte, corpo, porco... 


No fim: horror, amor, roedor, mercador, tremor, ralador, motor, escritor, professor, 
É compor... 


Palavras com UR 


No início: urso, Urca, Urbano, urna, urgente, urticária, Úrsula, urtiga, urbanização... 
* No meio: absurdo, turma, curva, murmúrio, curto, deturpada, enturmada, turva, ... 


* No fim: fêmur, abajur, Artur, glamour, lêmur,... 


| Atenção! 


Normalmente, numa fala corrente e descompromissada, o r final das palavras 
não é pronunciado. Essa omissão da consoante r ocorre frequentemente em 
algumas formas verbais no infinitivo, havendo confusão com algumas formas 
| conjugadas. 


i Exemplos: 


à dá em vez de dar; 


está em vez de estar; 


” vê em vez de ver... 


| 


E 
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À atividade 1 arerirorur 


| e EU 


Ea 
o 


“a 


| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
i : | 
A 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 


e O O O o. om 


| 


E 
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À atividade 2 


<NAOLTAnLS DKOTAXAO 
OnzFLtArzo-LinamOnN-m 
lLinZDSANAMOLZMW« 
UZONLLNVAQUNOCOKLKNZI 
JXOTLOULOKLAKNAUILAZ 
SuUu-rzZzorKNrOVA LADO — 
Lro-n<u->>Dnraroa 
EFZLrLLIrOCK-—OOLM 
wuL-rX-OUWU-LL— ud] Z3—< 
ZIrOKO>DEH-H-HDZZDCA 
LL>LVOLKDEALXLOK—U<LU 
00052 <40Ouu<LHo-<ar 
oo>Dugsorar>+rrrHou 
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Desfraternizar E E Desguarnocer Desguedelhar 23 Desinquiotar 
| Precominat — Pose ces “Poa a lia orermantu ) Desgostar Trato. Coma depot, atuem, asda Sara. Câm, Guria, 44. Denadarons, | hs” | Trono Dei da q nãos 
Cet fis ni E Levo Desgontar Fair É Der, et — id no ts 


ds ocesidades pablicas = [Conatância) E Des: | cuou.” (Como PAi “Pronemi 
Coina oa gd) Pri | aa fi ral E 3 Ernani 
peças deenaicass CDisoousivctac de totpo || Prieto afdcao tosberb era PENSE aE 


Desguedelhar 0 remo que DESGRENHAR. 


Desidratar Fofo gerir om cri a éemo 


Det irao É 
ação (ta, Congerênaia no Tanlro Lárico, 1919.) 
DosfogarO mao qu DESENFREMA 


Dosfecobas gut San vs va ou 

cotas Traga ão gts 

| esfreqiientar sor de freglentar: “Atalhos, e mais 
Drs cama! ES Le 


Decfrisar Pato co Del o ido de: "Dem 


Ba do qaa SS Beard, pedir Cana 


Desincompatibilizar Trat. Piu je 
e, jaca atos de Cr oi as 


Desgovernar Trent 


js a Fe dem e e Eça 
, Desfrondesçer if Dans sea quenei a Jia id a 

deus” o de so cd TVs E a ese de dose patos rm e amis 
) Desfruir O memo que DESFÂUTAR. depois Paco 4 ptemôni em pow le Desincorporar Trentlisorebtiro — Desmembrar; 
| Desfrutar Tilt = Leg foto de e | Eae pet A porar Terelirsbfeo . Deembar 


Petas feet) À it 
(idem) | Pronomínai — Desmembrar-s, aepararse: “Do. 
eo o ui 


e goto Leio er o 
E 
Lab af cinoeraar  ecot 
ER 
Desgraçar Cori im nte 


H Desfundar Tisnsiso —, Tia o fundo as “Bog | 


drspinoano "forte" romaminot Fagdo, aan gua, 


er | 
FG Atnção OO 

e O sos qa DESGRAÇA | Ts 
a a desedãs| Desgraciar O guto ua DESGRACAR | Tre 
Desgabar frio, Di td os) Dengracias Cs 


Desgadolhar 0 aums qm DESCUEDELHAA | Deggraduar O nene au DEDIADAR 
Desgalgar ?rcfig o ecc numa tiito dr Desgranar Zito q Tg eos capa ce 
ú do de cem da era ontânio Ion amam um ot qu a val dura 
Repita ar ae DA Cr aid o Tonto — Dsomanmio qa o 
CASE pet fade as Gab | pata 
Desgalhar Tigres per beto dgho o tm PARRA Cio aane 
espalhar is] Desgravas Eorsio fontes 
in ao ant (É led De e a 
Desgrenhar fato —. 
: a rd da E Pro 
ce Gi La mo a ppt ra de STARS 
(opa a pa a a pi 


iene dao 7, Destas rig rt tea Desgrilhoar O memo que DESAGRILHONA Desimplicar Zrgáti — Seper 


| Ca co Ei idas a Rua | q 
ai E 


Ee| Desindiciar Trersigo — Denucia vu po À 
rroedoJui leo 


ese Canna 


a o spa 
es a pa 
cnqueras: “Que se Desinonas dio. 


Desimpedir Trat 


“Deiepenino cinto é ti Desinfestar Trrsiioreaioo — Lives, date: ) 
ao ho A | Eita, doa ea OD ranvetas do orods 40 las 
E 1 Coução Conaânçio 


Desinfe 


Trunelioo — Live do quo 
pie assar e 


jo aid aa 8 oia e] DOSE vom | Desimplicar iiaio scam o teia” Can 
gas BeaSiao ati SESÉLES eugrimadar O cmo iseanimmos | png fd a Pu q 
ff di An O abs "| Desgradas Code so peece Cp rem Desimpor Zigttt 7. Damn uma ea tro | "Demi COR or (E 
“e la e a (o, Po Desimprenoao Totaiêe Tin de se: Do | 
À | taneio.) “Um grando pedaço de margem, com floresta em. amenas um copisdor.” | De ] 
a Car pão a | qi AS Sn ni E qua à pos tee ste LES 


Desgarronar Ti resorin o eae?” | Laio, D Béni, 689 rea 


Desimpressionar titia nd 
Desgrumar O memo que DESENGRUMAR, pressionar Zito Desinfluir figteto eta — Fur cemar a 
andar Triilo p toniiconiio + Não gr "Depnemonaa el dos Desinfuie fge ta 
Desguardar “riu fuder gr de tee o Donas sd | Dita de coin dr ' 


= io de Gl sa o Toca” Desingurgitar Treaiio- Deer: “Denm. 
sedes Dona bet documentos" Discuas o esingurgitar “De 
EN a de ca Desinçar frsasiivoredaio — Limpar var, dem. | gurgitar Cc Toco voc 
Intmsiiso — Astaceo do bando, ar fara Cinbeeahameo “ua” cat Desinjuriar O memo que DESAERONTAR. If 


lo Er gra 
CU e po | Desguaritar (orem, 


Ea 


To 4 ia Transit te ' 
Desgelar Ae DECELAR, O oC | ava, doida, po macrea da cia és progra do cando Ene: Pa qui ves à ie plc | Desinquietar Trigo — Eaquista,pertoder a 
dei Voir ooma bi (O | pf qu duo Burr arara Elhu Cootd 6 | peninduletar fora inirtitoa 
ese ama Female e cor da Sen 
a e ; POE EO Gn rea 1 
Desgomir pri e ca | Dosguarnecer Sassi a gomidão a juta fo ses quo 


Vrmpónices 
(et Aulete) 


= 


Atividade3 


areriror ur 


1- JUNTE A SÍLABA INICIAL E ESCREVAAS PALAVRAS. 


MO MÃ 
Rd o eRfico IR ão 
GOLA — —— VA 
QUÍDEA — —— NA 
oR/DEM —— yRÍGE 
DDENA — GENTE 


2- LEIA E COMPLETE AS FRASES COM AS PALAVRAS ABAIXO. 


MAR [CARTEIRO] [COLAR] [ESCREVER | [CADERNO] 
o ENTREGOU UMA CARTA PARAA IRMÃ. 

o ESTÁ CHEIO DE BARCOS. 

MAMÃE USA UM BELO NO PESCOÇO. 


EU JÁSEILER E 
MARTINHA FAZAS LIÇÕES NO 


3- DESCUBRA O SEGREDO E COMPLETE. 


FALA CALA SENTA PARA COME 
FALAR 
APRENDE] | SABE Ri ESTUDA] [CORRIGEI 
APRENDER 


4-SEPARE AS SÍLABAS DAS PALAVRAS. 


GARFO 


SORVETE | [MERCADO | [CADERNO 


CADERNETA | [VERMELHO] [MORTADELA 


CARTEIRO 


ABERTO CARNE TORTA 


| 


e 


e." eesesçs 
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BARQUINHO DE PAPEL 


| BARQUINHO DE PAPEL 
i VELA AZUL DA COR DO CÉU 
| VOU COM VOCÊ VELEJAR 


SENTIR A BRISA BRANDA 


| SOBRE AS ONDAS BAILAR 
| BEBER A ESPUMA BRANCA 
| A GAIVOTA OUVIR CANTAR 


DEPOIS NA AREIA ARDENTE 


| ENTRE CONCHIMHAS DO MAR 
| PARAR MUDO DE REPENTE 
Í PARA UM LEVE DESCANSAR! 


É Açucar 

j  ARGOLA 
ARMA 

É arte 

É ArvoRE 

j BARCO 
CARTA 

É carina 

É cor 

j  FARDA 
GARFO 

| sarom 

E ar 

j LARGURA 

i FARMÁCIA 


CERCA 
ERVA 
ERVILHA 
ESPERTO 
MULHER 
NERVOSO 
PERGUNTA 
PERTO 
VERDE 
VERDADE 
VERMELHO 
COLHER 
ANIVERSÁRIO 
ABRIDOR 
ATOR 


o Piano 
BORDADO FIRME 
CALOR FIRMEZA 
CANTOR IRMÃO 
DOR VÍRGULA 
CORDA CURSO 
FAVOR SURDO 
FORTE TURMA 
GORDO URSO 
HORTA URGENTE 
ISOPOR SURPRESA 
JORNAL CARNE 
MORDIDA CORDA 
ORDEM CORTE 
ORGULHO PORCO 
CIRCO CORNETA 


E 
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! Palavras com RR 
! 
| A língua portuguesa tem várias palavras com RR. Quando a pronúncia de 


i uma palavra requer um som “r” forte e prolongado em algum lugar no meio da 
* palavra, e este está entre duas vogais, torna-se necessário duplicar a consonante, 


| formando uma palavra com RR. 

i Palavras com rr entre vogais (som forte e prolongado) 
arrasar; 

barraca; 


barriga; 


cachorro; 
| churrasco; 
| corrigir; 

| corroborar; 
| corrupto; 

i derrubar; 


desforra; 
| 


errado; 


erroneamente; 


garrafa; 


guerra; 
| horrível; 
| irritado; 


É sorriso; 


Da e o o o o o Om 
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ms 


e e O O O o me 


PA 


mm am 


Atividade 1 RR 


E 


| 


| 
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E 


Atividade 2 RR | 
| | 
i 1) Coloque mais um r nas palavras e, depois, escreva-as no caderno. É 
= i 

muro era careta À 
| | 
| | 
| fmur º) er a », | car eta) i 
| ) | 
| | caro tora moro i 
| car o tor a) [mor o) | 
| | 
| | 
| | 
i 2) Complete as frases com as palavras em destaque. .| 
i bezerro - derrubadas - carreta ) i 
i ga corriamuito. ! 
i Do. o tomoutodooleite. ! 
i c) No terreno havia muitas árvores 1 
| | 
| | 
* 3)Separe em sílabas as palavras abaixo e escreva o número de É 
| sílabas. Veja o modelo: i 
| beterraba be-ter-ra-ba 4 | 
| marreco i 
| barrigudo i 
| L enxurrada | 
i jarra | 
i verruga ! 
! À 


Da o o o o o Om 
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À atividade 3 RR | 

| 
Cruzadinha do RR: | 
| ê 


i W o O > 


&[ 


jo 


Io 
CY 
[ 

UI 


Verticais Horizontais i 
| 1- Ação de molhar; regar artificialmente : 
aterra. A- Que não existem de fato. | 
i 2- Barulheira; gritaria. B- Inseto de canto estridente. 
| 3- Instrumento de trabalho. €- Caminhão para cargas pesadas. | 
i 4- Massa comesfivel. D- Antônimo de paz 
: 5- Usa-se para selar cavalos E- Escoriação. i 
i é- Matreiro; dissimulado. | 


Agora copie as palavras da cruzadinha: h 


E 
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qe me eme emo emo 


RR 


ARROZUPKCEQQAQPMKGPOFA 


oOnz-—s 
U<LDNZ 
cz040 
XoNos 
oz>s 
traz> 
a<o0gs 
vZuno 
oo<xs= 
ON> Hu 
t>zas 
Zrot-m 
FXxrr> 
<rro< 
on<crar 
à qo E O 
azozz 
oUvTrOoOr 
DNZO< 
oroxzay 
voos 
oaagu 


1- Encontre no caça - palavras vinte palavras com RR: 


É Atividade 4 


GACGRFEFCRHAKHZx 


Q00QHQRRGEPMARWXTTCPMLNF 


KkoQcxaAMHI 


IREOI NMASEPU 


GA VRFUWOTEARNFJEJRXRNYW 


UT GORFYAMA 


RAOVH 


Ã 


XP AOCE AOKOGARMEWRORZÃXH 


[FA ONGKI 
BA COWEABJNFFTUBFE 


SCQRGZGTE 


JRNQ 


LPTHSO TOU 


GT RCAK NOHMXRN 


PTXN 


I 


HP RZKJOQCJEGOXOXAQ 


MK OVPHPFSFSEPKCANGENGAÕO 
LS 6GCNRWYEQAZCARROÇAGYA 


Ri. Fil FO E 


ARMWUULHTERRAN 


BBXK 


UWX FO RWGCVCUFLSGG 


DANTGAR 


OX WE AQ CORRI 


QR HI 


- Agora copie as palavras que você encontrou: 


2 


Da e o o o o o o om 
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ms 


Emprego de Xe Ch 


| Emprega-seo X: 


| 1) Após um ditongo. 
i Exemplos: caixa, frouxo, peixe 
* Exceção: recauchutar e seus derivados 


Í 2) Após a sílaba inicial "en". 

i Exemplos: enxame, enxada, enxaqueca 

| Exceção: palavras iniciadas por "ch" que recebem o prefixo "en-" 

| Exemplos: encharcar (de charco), enchiqueirar (de chiqueiro), encher e seus 
i derivados (enchente, enchimento, preencher...) 


À 3) Após a sílaba inicial "me-". 

* Exemplos: mexer, mexerica, mexicano, mexilhão 

| Exceção: mecha 

| 4) Em vocábulos de origem indígena ou africana e nas palavras inglesas 
aportuguesadas. 

* Exemplos: abacaxi, xavante, orixá, xará, xerife, xampu 


5) Nas seguintes palavras: 
| bexiga, bruxa, coaxar, faxina, graxa, lagartixa, lixa, lixo, puxar, rixa, oxalá, praxe, 
i roxo, vexame, xadrez, xarope, xaxim, xícara, xale, xingar, etc. 


À Emprega-se o dígrafo Ch: 


1) Nos seguintes vocábulos: 
* bochecha, bucha, cachimbo, chalé, charque, chimarrão, chuchu, chute, cochilo, 
É debochar, fachada, fantoche, ficha, flecha, mochila, pechincha, salsicha, tchau, etc. 
| 2) Palavras derivadas dos vocábulos com ch: 
Cheio: encher, enchimento, enchente, preencher 
Chumaço: enchumaçar 
| Charco: encharcar, encharcado 


| 3) Na grafia das palavras: 
Chá, chave, mochila, bochecha, cochilo, cochilar, chuchu, charque, bucha, flecha, 
| chalé, deboche, fachada, ficha, etc. 


Da e e o o o o om 
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É agividade 4 X-cH 


XOU CH? 


1. palavra deve ser completada com x ou ch? Faça como no exemplo. 


| [ Paiava | 
i caxumba x 
| ameixa 
| lanxe 
flexa 
Í ES 
| queixo 
xaminé 


2. Complete com cha ou xa e forme palavras. 


al veiro d) rela r g ruto )  péu 
b) fariz e) drez hj rá (o) pa 


c)pran figa i) fai Dman 


3. Complete as palavras com x ou ch 


O) 


O x da questão para Judite é 
saber como colocar o. arope na 
—icarade ádo  erife. 


Ca. orrinho está latindo lá no 
fundo do quintal 


Cala a boca, ca. rrinho, 
dei ao meu benzinho entrar. 


e emo 
VT: 
aé 


| 
i 
i 
i 
i 
| 
i 
i 
i 
i 
| 
i 
i 
i 
i 
| 
| 
i 
i 
i 
i 
i 
i 
A 


es "eee see 
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É atividade 2 x-cH 


CRUZADINHA 


| Q 
70/6/0060) 
| o) 


COQO = 
Q 
Q 
Q 
(O) 
Q 
Q 
O) 


00. 


O. Q 
O000000000 O 


O O 
“mocopisoopoo 8 
o O dA 
0/00/0/000/6) dM, 


o 
00/0006) O 
1. Serve para aparar as unhas a 00 0/0/0 


2. Personagem malvada dos contos de fada 
3. Aquilo que se joga fora 

4. Usa-se para tomar café 

5. Serve para comprar algo a prazo 

6. Encontrar o que se procura 

7. Terreno na zona rural 

8. De onde sai a água do banho 

9. Lugar onde vendem-se lanches 

10. Cheiro ruim no pé 

11. Agua que cai do céu 


12. Animal que vive na água 
13. Goma de mascar 
14. Sente-se com o nariz 


15. Balão colorido que se enche assoprando 
16. Usa-se na cabeça 


OCO 


o 


OOCCOO 


e O O O o o om 


| 


| SS 
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Desligar 225 Desmamar 


Desintegrar EE as 


a PERSAS Des R nana Apa add 
Desintegras dae ja qe | Si 2 
| E a 
Desjangie Freio So eg ap 
Pe a 
Desjuntar 6 em e SMT Tr 
da Pu 


Desligar feito —, Destes, derecdo, mtu.) Deslumbrar fest — Ota com demasiado 


eo, pd onda at do 


ut 
Desinteiriçar-so (its! ma aítia acima 
| opcao, tecno à les vital” o bei, 


pesoiciri 


Deslustrar Treta — Fado 

Pie, 

Po lead [minar cure Ea 

dean aa aah fot 

“Ea palco a ff due, ea 
EM 


Eu da dei 


tan cs mê. 


ezago da comienia” fconatinao 1, rc | (ouso, Boda Disto TS 


Ei ERRl ta? ESSES] Deslaerar Tip. Que o te que fer 
De uia | & eua.” (Camilo, Remnanes 57.) “Afonso, a tremer cale 
sh) CR tação o po PER a ei Qi 


Ra fa do Tg | lo 185 


| E “a 4 qe e Desludihas Ze ct e ria 
Desinterna A dar. Trato = Asi E q da RE go Rae 
Desintecnas E Deli prince ni Ent ERC 


; Desintestinar fxgetto io — Tre a 4 
a a pon E Liana (bc | Deslamar Cores é no 
E E Deslapar O meo que DESENLAPAR dardo o o icon, dbcin: Cs; 
Desintimidar fjeutie Peg pés vp Tanto — honestas gado o 
Desintimidor Torifiiaaoibêr ini ir Deslapidar Pigs, pista Eae Deslizar fc — Ena naves em 


| iapatams paço Ca À da a TN | oc 
Enade Prato à mi” 


[a 
Ter 


| Desintoxicar frabi face peço ae 


x a pousa ancora btt Doria 
N cg emo qdo Brad a anna it LI, En 
| Sema 1:8 Sora: 288) Pe bia 
H esintricar O memo que DESINTRINCAR. Togo — Dam dê lascar, não 
Deer Deslaurear jlirdtio. persons o minis. 
[2 


=| Desmadeirar Tipis Pub, pe bre 


Trapo — Desicchas “a por amena uma Morta 


tumescor Tire cruel à 


Trangdio —— Lavar segunda ves: “De. 


1 Inn — À rosana sisibação: “O rio apo Desmaginar 9 meg ave DESIMAGINAR "vem 
tina Pei prado Deslocar Tiso — Molas de loqas "Democa ginar fare que de Ud me Dean 
to de SE, DIEMÇOA | Cao, D. Quais a a, eg 


Desinvernar dotgridicia Arrume cado 


(orstânio) ] Dea cs quarta do over 


ao da do lo Ss | à deem dancamor da tea Ro Pon eram 


| Desmagnetizar Transito — Sebtsie à ação 
timão de: "Diacrerizak vm Gorro, Ui pesa 


Desinvestir Socket Po aa rs 
Desipotecar frstis Puno cera água Almeida, Creio, 32,59] Despresdceto 
nando ace do 


CAL se le 
cego, a fi ita Deslódar O mes em DESENIODAR. 
Deslombrar fi ci dietas Deslograr sets , nã peste does do aja 


Teo peer ne E 
gli Sia ão A fue pude 
Tê, despida Não trato fama GE 
mic. ES entar cnc o da DES 
Eno NORE E: 


Besmalhar jeito = Dita maias de 


rodo) 


Desistir premio fotons, CE Densrm do o 


cavias à foalaS (Suse, Den do ur, o E) st da 
Ca Altino (Came, Eatads V, 18) 


Desjameetar Zire go? ima 


Desloucar Zrágj/tics— Dione 


(cota) Cid ao tn 
Deslêndear Tjsttite  Extcoe sa Mode de E no e “Lig nem (ce 

Dostiar O pecas DESLIGAR DE (opa Deslouvar Zenão — Demi dis "| Desemamar Tito = Apso tt, 

lar O meg ae DESLIGAR E MG too (a dc io Se ot | Deomamar Mia Goo ted cio 


Atividade 3 X-CH 


Complete as palavras com x ou ch: 


Copie as palavras que você completou: 


Eme 


—, 


a, 


Sala de aula - Prof. Rérida 


Atividade 4 X-cH 


Preste atenção para completar! 


ESCREVA AQUI A 
PALAVRA 


De e o o o o o om 
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e O 


M ANTESDE PE B 


As regras ortográficas da língua portuguesa definem o uso da consoante m 
antes das consoantes p e b para a criação dos sons am, em, im, om, um. 


Palavras com M antes do P 


Palavras com M antes do B 


computador; 
emprego; 
importante; 
impossível; 
(comparação; 
(complicado; 


empurrar; 
impaciente; 
campeão; 
lempada; 
empate; 
empilhar; 
implicar 
impróprio; 
(comprar; 
cumprimentar; 
comprimento; 
ampliar; 
ampa; 
temperatura; 
xampu; 
ímpar; 
imperador; 
amparar; 
ampola; 
(campo; 


símbolo; 
sombra; 
também; 
ambiente; 
ambulância; 
dezembro; 
(combater; 
combinar; 
berimbau; 
bomba; 
lembrança; 
ombro; 
pomba; 
samba; 
umbig 
(combate; 
ambi 
ambíguo: 
embora; 
lemburrado; 
ambos; 
(caxumba; 
lembolado; 
jambrosia; 
ambulante; 
chumbo; 
zumbido; 
'ambidestro; 
âmbito; 
ambivalência; 


M no fim das palavras 


Palavras com m no fim: 


i * comum; + ajudam; 
« assim; * ruim; 

| : 

| * porém; .« capim; 

| 

Mame e ec 


* cupom; . falam; 

- som; « algum; 

* jejum; — « homem; 
o o ce. me 
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* edredom; 


* passam; 


* dom; 


As palavras também deverão ser escritas com m quando os grupos am, em, 
im, om e um aparecem no fim das palavras. 


Es de 


| DA À BA JLAM ————— to (siM/BOo)————— 


| 2-CIRCULE NAS FRASES AS PALAVRAS QUE TÊM O[M]PÓS-VOCÁLICO. 


AMANDA GOSTA DE OUVIR MAMBO, RUMBA E SAMBA. 


| O AMENDOIM ESTÁ NA PENEIRA DE BAMBU 

[| AQUELE JAMBEIRO ESTÁ CHEIO DE JAMBOS MADUROS. 
| ODAIR TEMA PROFISSÃO DE BOMBEIRO. 

| SERAFIM SENTOU NO LOMBO DO CAVALO. 


| BA 

i BERO ——————  Ipam|-BU 

[| Ea a 

! Bom|-BoM —— BOLÊ 

i BACHA 

! 4- COMPLETE CONM 

BO  BEIRO 

| EOR Ba BU 

| / cm To BO LO BADA 

i TAM | SA BA si BOLO 

1] V-BOR a 
JA BO A BULÂNCIA 

| RAQUI=— TA. BOR BU BO 
BA  BOLÉ JU BIO 
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À Atividade 2 MantedePeB 


Complete corretamente o quadro da loteria! 


DESENHO 


bo bom 


a dorinha 


ta bor 


e xada 


bo beiro | 


Em mm O 
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a ao e 
À atividade 3 Mantes dePeB 


i Cruzadinha, preste atenção na regra 


i de como usar o M! 


| de te lã poda bo beiro i 
i la pião padeiro lara ja | 
i ca painha e xada ta bo h 
| ga po pe te pote | 
| a bulâncio ba eira e xome 
| ci co pudi quare ta 


E 
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Atividade 4 MantedePeB 


| Complete corretamente usando a regra do M! 


sa ba | pe te | lo bo |bala cal la bari 


i bóbom| po te | ca po [e brulho| ma ga 
| 14 

| co te te [a 

i Era ' 17 4 19 Wi 
[| e ada | ma ta |a bulânciala corinha) sa to la parina 


26 es 24 


bo. beiro| lara ja 


+ B 


a tera 


à Copie as palavras que você completou: 


De e o o o o o om 
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i Palavras com G-C-S-SS 


| O uso destas consoantes oferece muitas dúvidas, uma vez que representam 
i graficamente o mesmo som /s/. 


Embora o uso de uma ou outra consoante dependa da raiz da palavra, 
existem algumas regras que podem ajudar: 


à 1.0 c só tem o valor de /s/ com as vogais e ou i. Para as restantes usa-se ç. 
* Ex. acém, ácido 


açafrão, agorda, açúcar 


É 2.0çe os dois ss não existem em início de palavras e, por isso, nesta posição só 
* podem aparecer: 


S — antes de todas as vogais — ex. sapato, ser, sino, sol, suar 


| C— apenas antes de e ou i — ex. cenoura, civil 


compostas formadas a partir de uma palavra com s em posição inicial, tem de se 
i dobrar o s, escrevendo-se ss. 


Ex. 
* Sala — antessala 
| Seguir — prosseguir 
| Sol — girassol 


| Soma — cromossoma 


4. Os dois ss só aparecem entre vogais. 


i Ex. passar; pessoa 


É 5. O sutixo de naturalidade — ense escreve-se com. 


i Ex. aveirense, farense, leiriense 


= 
| 

| 

| 

| 

| 

| 

| 

| 

| 

| 

| 

i 3.0 entre vogais tem sempre o som /z/, por isso, nas palavras derivadas e ! 
| h 
| 

| 

| 

| 

À 

| 

| 

| 

| 

| 

A 
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Ee em e O O e 
À 6. O superlativo absoluto sintético terminado em — íssimo escreve-se com dois ss. 


i Ex. atrasadíssimo, fortíssimo 1 
À | 
! 7. O sufixo feminino essa se escreve com dois ss. | 
| Ex. abadessa, condessa | 
| | 
i 8. Há sufixos usados com muita frequência que se escrevem com c ou q 1 
| h 
| | 
| Sufixos Sentido Exemplos | 
| | 
| | 
| | 
| | 
[| -aça, -aço, -uça Aumento, grandeza — Arruaça, mulheraça, | 
| dentuça | 
| | 
| h 
| | 
| -ago, -aça Abundância, Vinhaça, bagaço, ! 
| ajuntamento, melaço .] 
| intensidade | 
| | 
| | 
| | 
! - açar Repetição ou Espicaçar, escorraçar, | 
i realização frequente  esvoaçar, adelgaçar | 
| | 
| | 
! h 
| - áceo Relativo a, semelhante Galináceo, herbáceo, | 
[| farináceo, rosáceo | 
| | 
| 

| 

| 

| 


E 
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-ecer 


-iça, -iço, -ice, -Ícia, - 
ície 


-Ício 


Começo de ação ou 
passagem a um 
estado 


Qualidade, estado, 
tendência para 


Referência, matéria 


Emudecer, entristecer, 
anoitecer 


Justiça, preguiça, 
movediço, alagadiço, 
doidice, malícia, 
imundície, calvície 


Natalício, alimentício 


ii aii ii ii a 


gn 


pe .".mí ss 
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226 Desmentir 


Desmerecor E Desnacionalizar 


Desmanar 


Desmona Ms Art i 
Po pe der 


meia 


Sette uma vam: 


so 1 


E 
Cerca e Dra 
é piegas, 

Desmandibular frettfê Tie e cant 


Desmaninhar Tits 


"GS Proeeminai ce Denoo” 


Re rea 
TORA, oe o! Diomanariase O aro? 


Desmaranhar O memo que DESENARANHAR 


Desmarcar Li" canear” ur arcos | 
“Tornar excesvo, deteção *Drsmancia prados 


oia 
Transa — Tirar aa malas as “pr 
Desmarear Tina cs jane” 1 Pigsominal = 


Perder à goverao: Dor Ta de mactaçã: “Se” nto 
Ega meira? a embercaço” (ora) 


Indanadiso — Perde à e aim 
Desmarelecer loteria, Eaãl mec 


de sado "Testado be a a mb começos 


Despaieaa 
rep 
Pita a Eres pe da 
Descobrir, t ã sit 


cava 

EM ria ra a ma ma 
Sifão bo fole” Uotua.ao pesautcamaoo da dare? 
cb Bananas ee a pe, 


Desmastrar O memo que 


Decano di pense | 
ide, | Mission e pi | 
da a 
RR DE go o Gado 


ao é amo foro o e cado 


| 
Desmaterializar “rn cosas ui | 
eg o pe rm da cr mano | 


Sri pocdor a upona foca mara a 
meminal — Toroscao meg 
!s | Desmazelar-so Prosenina 7 Teroação gear À 


Spicaçde 
| ie 86) x 


Transa = Tirar ou rastos a (umo 


ovina Cri paca no ara o date penas. 


E od cem” 


Tuna 


Va ES | ni O Dream 


fee onça brascas (ns 


air E 

Desmedir-so Sgrce crpReDNTOMSS: | 

Ear 2 e 
“E rs o aa 

Desmedrar “a corpo a mutação 

ppa 

Vianto as Dlantan (Constâncio 1 inlnnaiteo — Não 


a e 
Desmedular Tejo oia ri 


(Die Leo) 


Desmelancolizar Trio 1. fas pueme » 


conse os doses” (Morais) 
Desmelindrar O meimo que DESAGRAVAR. 
Tegnlio — Cort 


do fim ae nar io, de como orsitamena 
CL 'GBdho, Páginas emu. TAL 


Desmemoriar 


Desmensurar O mesmo que DESMESUNAN, 


Desmentar O memo que DEMENTAR. 


as Eid Ver ao Cha 


ii ts, Meetnd TE. 1 ' 


da cocos a quai 


teto pestana, ão mui a aviao da 


Desmonopolizar "ig fuder 


mécio do açúcar” 


Desmontar 


Desmerecer irrttje muto espere va jedigoo 
age ça ra na o, 
q e mr a eo pu Pac Pi 
Ji, No 58) E Apoca mesinha: detetrato ds: | a Mui Um 

dah O e bando lã | À Decor mr 
REA ld eia Hã) | ra NOTAS epi rd da 
sie tod rpg agi] ia, SO) CDeagontam o 
ipa“ eda o al. o miimentos “eo | sam ui cn af 
Eu dprendo Eu da Poe eia da Cream 
Rh) 1 o Ci Cr nec Ce Co] que ds, EP Depto do 
fi imune ol" is Pç 
E O pu da E 
ci Co de iva sue an a o 


fas Ae 33 ramal O Rae ri 
aii use da 6 lmemave  CE o, DE cat 
E dt amo QoS (bd Cu 


sro da Desmoralizar “gts — Toe invade 


A; posa po 
Desmesurar ariiiaamaligõor orou de | ava io Mogándio 1 poa e 
bdindo ão ri da pt. TES] iq de GE 
tao ereção) ta a pc o ig DE 
Desmetalizar Iris, eia gue a ad sgôes o orem nei, lt 
fe nos ai lis essa PÓS | Deco onar Trio — Desen deriesaDo 
; pesos do into am do fe e PA 
Cio ça oo ne) pe rm E arm a à 
ag aum mpi a as di, pc ot o ic Tri 
Fã gre to otas” Ce m 

cas Ticãs fico RE En eres 

Des DEP SELISE 2 | Doemorrer “egito “= Denanes vos pes 


(Di, ao HH O OO | morno Cl mera 
Desmiolar errei hepecamos aii” Desmortalhar O Sem que DESAMORTA. 


ecgulamo.” (Dis. Lda 


qd com e Cu 
Bic DE Ed "é ree ie) Desmortificar 7 


Desmobilar Zratiis — Moe assi de 0 STE do 


Teor pecia'” nei, | Desmouehar Zur 


Jesmobilizar Tigtsiisa — Exser velias o estado | tm que DESMOCHAR 
Desmobilizar tais oiii tS tie] Desmudar O cms que DEmUDAR. 


Derniao Petio — u ga: “De Dentmunhocae 25 
Ee es past De Dei 


Desmadarar Sgt o ago | o nasc PSP 
aci Proton? ES ne dita duto. | (, ara do Camêi, 15-18%912) = 
ie ego Bioma vo cerado de tui | Desmurar Toi; Detribe mundo Dem. 
Desmeitar fruto pego 2 der Desmirehar Cote dear 
fp eo a e | Ebdudoe Cóna O rena men 
faire asa alas Pisa cá | Deonacionaliar 
Desmonetizar gut Tim at do) ta Ne di 8 Pra 
ca ta dei 


pm em em O 
É atividade 1 Uso dos-ss i 
| | 
| Use S ou SS para completar as palavras e escreva-as no seu respectivo ! 
i quadro | 
i Progre o Pa arela À 
Ê Pen amento Recur o | 
| A inante Cla — ificado | 
| Con ena Can ado i 
| A obio Sal icha i 
| Aniver * ário Pa eata i 
| So | egar Con ulia | 
à En — opado A alho | 
| Nece idade Pul eira i 
i Con | elho Pe oq h 
; | 
| | 
i s ss i 
| | 
| | 
| | 
| | 
| | 
| | 
| | 
| i 
| | 
| | 
| | 
| | 
| | 
| | 
| 

| bos A 


Dn e 


Sala de aula - Prof. Rérida 


e e 


Atividade 2 uso dos-ss 


Complete corretamente as palavras e coloque na cruzadinha: 


1. iriemo T.diver fo 
13ur o 
2disu do Bexaur do 14 confec. o 
3expre do 9. condi do E 
- 15. E 

Fa da Ra 
Saver do 11. abiá 17.cm aço 
sgn o te.imagina do 18. ordirha 


q"... eseeeze 
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Atividade 3 


Use corretamente: c, c, s ou ss 


| 1- complete com c ou g. 


] ajpa ientee)palha o |) inema Q 
| b) balan. f intura ol PN 
à La = |) etola AE 
| cldan arina gon a kima aneia 
| dcó egas hma à Dsolu ão Pamaço 
| 2- Complete com s ou e. 
| a) — enoura e) — ufoco pa atempo 
i b)ino into distar e E 
| c)  irene 8). idade ka  idente 

Girassol 
| dj. ereja h) errote micapa ete ig 
[| 3- Copie as palavras substituindo o símbolo por s ou ss 
i a) ma x agem 
i b) pa * agem 
| c) pen * amento 
| den ino 
| A- Junte as sílabas na ordem indicada e forme palavras com ss. 


o) [sou] [ra] [vas 


d) [ves] [sei] [ta] [ro] 


ni 
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À Atividade 4 | 
] “suo gr nça ! 
i COMPLETE OS QUADRINHOS USANDO “S”, “C”, OU “Ç” PARA ESCREVER h 
| AS PALAVRAS CORRETAMENTE, PESQUISE NO DICIONÁRIO EM CASO i 
i DE DÚVIDA. | 
| | 
| ] 
| h 
| | 
| E i 
| | 
| h 
| | 
| À | 
| (E) | 
| a | 
À | 
| | 
i es h 
j | 
| | 
| h 
| | 
| | 
| | 
| h 
| | 
| h 
| | 
| h 
| | 
i h 
| Agora copie as palavras corretamente: | 
| | 
i | 
| | 
| h 
| | 
| | 
| | 
| h 
| | 
| J 


os Êçgcee ombiss | 
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Atividade 5 À 
| | 
| PRESTE ATENÇÃO: O CEDILHA É USADO NO C QUANDO | 
| ACOMPANHADO DE A, O OU U. O CE CEDILHADO (Ç) NUNCA | 
i APARECE NO INÍCIO DE UMA PALAVRA. | 
à À 
i VAMOS TREINAR! | 
| | 
| | 
| 1. ESCREVA COM C OU Ç: | 
| AJ VA INA G) INEMA À 
| B) ORA-— ÃO H) — — ESTO | 
i Cj TAN A |) ENGRA— — ADO h 
? D) — — INTO ) —— O —— EIRA | 
| E SOL O ijAe==U; AREIRO | 
à F) CAL A 0) IGARRO ! 
| | 
| | 
i 2. DESCUBRA E ESCREVA PALAVRAS COM G: h 
| AJ O FILHO MAIS NOVO: | 
| B) BARBANTE USADO PARA AMARRAR SAPATOS: | 
i C) O TERCEIRO MÊS DO ANO: 1 
| D) AQUILO QUE SAI PELA CHAMINÉ: .| 
| E) PESSOA ENGRAÇADA QUE TRABALHA NO CIRCO: | 
| | 
i 3. AGORA COPIE AS PALAVRAS DOS EXERCÍCIOS ANTERIORES: Ê 
i c ç h 
À | 
| | 
| | 
| | 
| | 
| | 
| | 
| | 
| | 
i | 


ses ombdss | 
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ms 


Atividade 6 
i Usando S ou SS 


i 1- Complete com s ou ss e copie. 


Não come- 
camos palavras 
com ss ou tr. 


2- Separe as sílabas. 


passagem — 
i carrogar — 
: carrossel 


i arremessar — Na separação 
? sossogo — de sílabas, ss e 
i depressa rr separam-se, 

| nossa — 

i travesseiro 

| assassinar — 


| 3- Ordene as sílabas e forme palavras. 


i to [sus] - so os] - 


so [la |bús| - fis | são] pro/ — 


| [do[safas |- ta [ses[sen] - 


Da e o o o o o om 
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PALAVRAS COM S-Z 


| Usa-se “S” nas seguintes situações: 


À a) Depois de ditongos: 
] Exemplo: 
* Coisa, faisão, mausoléu, etc. 


b) Devemos empregar “são” em substantivos derivados de verbos terminados em: 


* “ender”, “verter”, “pelir” e “ndir”. 

| Exemplos: 

| Apreender, apreensão; Ascender, ascensão; compreender, compreensão; 
distender, distensão; estender, extensão; pretender, pretensão; suspender, 


* suspensão; subverter, subversão; repelir, repulsão; fundir, fusão, etc. 


c) Em adjetivos terminados pelos sufixos “oso “ e “osa”, indicando abundância ou 


* estado pleno. 

É Exemplos: 

i Formoso, formosa, dengoso, dengosa, horroroso, horrorosa, cheiroso, cheirosa, 
“eto. 


d) Em palavras terminadas pelos sufixos: “ês”, “esa”, “isa” e “ose”; empregados na 


formação de nomes que designam: títulos de nobreza, posição social, profissão, 
| origem ou nacionalidade. 

| Exemplos: 

Burguês, burguesa, camponês, camponesa, marquês, marquesa, português, 


portuguesa, princesa, profetisa, sacerdotisa, osmose, pentose, escoliose, etc. 


e) Nos derivados de verbos terminados em “isar”: 
| Analisar, análise; pesquisar, pesquisa; paralisar, paralisia, etc. 


| f) Na conjugação dos verbos pôr, querer e usar: 


i pus, quis, usamos. 


Da e e o o o o o Om 
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À Usa-se “Z” nas seguintes situações: 


| a) Nos formadores de substantivos abstratos a partir de adjetivos, terminados com 
* sufixo: “ez” ou “eza”. 


| Exemplo: 


| Sensatez, Altivez, magreza, certeza, mesquinhez, moleza, etc. 


* b) Em sufixo “triz” formador de femininos: 
Exemplo: 
p 
i Imperatriz, atriz, embaixatriz, etc. 


| c) Em verbos terminados pelo sufixo “izar”, quando a palavra primitiva não 
| possuir “s”: 
* Exemplos: 


| Economia, economizar; Terror, Aterrorizar; Frágil, fragilizar. 


| OBS: Análise + ar = analisar; friso +ar = frisar. Isto é, nessas palavras não existe o 
sufixo “izar”. 


| d) Em sufixos formadores de aumentativo e diminutivo, quando a palavra primitiva 
i não possuir “s” no radical. 
* Exemplos: 


Carta, cartaz; Mulher, mulherzinha; avião, aviãozinho; arvore, arvorezinha. 


* Deve-se levar em conta a regra abaixo: 


* Sea palavra primitiva é grafada com uma letra, suas derivadas também serão 


grafadas com a mesma letra. 

| Exemplos: 

i Casa: casinha, casebre, casarão; 
| Lápis: lapisinho, lapiseira; 


Raiz: raizinha, enraizado. 


Da o o o o o om 


Sala de aula - Prof. Rérida 


ms em em O 


À ativicace 1 


CoMs OU Z 


wo SM A 
Sopanan a 
A Asãa oro 

RR SR 
A QB snfaBan 
a as 
Anon À À 

sy; Cd t3 

SB apennanâanã 


Copie as palavras da Cruzadinha: 


Em e CC CC CR CR CR CRC CO CRC CC CCC CC CC 


mm SS e 


É atividade 2 


| | 
| Complete as palavras com S ou Z : 
i | 
i Pe — adelo vi Inha . 
i À 
| [ Aga alho Be erro E 
i — | 
Co inha Ba ar h 
| = — | 
! Supre a A -edo i 
| | 
i Avi o Pra o ! 
i . 
| Vi ão Tra er | 
| Es — | 
| Va io Comi eta ! 
i h 
i Ve e A ia | 
É | 
| Pe ado A ulado 
j | 
i Vaido o Ca al | | 
Copias palavras que você completou com atenção: 1 
i . 
i Ê 
i . 
i . 
| 
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Desnalgar-se 


228 Desobstruir 


peritância em oo não Dpsmaconssasim” (id, 


Reco] 
Desnalgar-se; de o ppa 
o vma, a Sm ta 
Sept ion 5 Tr mao 
ES ES ção 6) 

Desnarigar fguatit Cota ter eme 
Pe 
A e “smoucaraio una Ídolos, 


Desnasalizar Trestito — Te o som pat | 


Cit vales 
O somo que DESENASTRAR: "Os 


Desnastrar Ceia nógeos, em mechas. mesmas: | Q. 


rauona (E La, Pio, 8) 
Desnatar 


rar Tronaiso — Peivee ds aeitos 
Desnaturalizar fi táçi£, go ua tube Elio. 


Desnecessitar Juulãe cute — No eee 
Ep 

nes de 
as 


Desnegar O memo que NEGAR Polar 
Desnogociar 


Deanervar 2 tec de ÃO: en 
E RE) 
tica 


is Preconinal E 
Ebpmmescts o cru? 


Desninhar 6 memo que DESANINHAR. 
Desniquelar T9piiê% p= Seene ou tre o né 


AE a a ee 
(Di Leto) 


tro tgudores que & meamracam torondoa para o 
a E Cubas, Sn, 955 


Desnobrecer O memo qu DESENOBRECER. 


Desnocar O mino ita Geo amados, 
e Desmocana ur besgo é um DO” (Cant, Fa, 65) 


Desnodar 0 memo que DENODAR. 


Desnodoar O memo qu DESENODOAR. 
Desnoivar fre 


las — Dieelve co esponsla de 
ue amar (aire O il pes 


agi, CRI 1 Pretendo Bone o ra 
o pie o tuto, dear. (E, Alta) 


| Desnotar Zyssiiio = Tire nota qu es putas de 


O memo que DESENOVELAR "Uma 
Desnovelar QE gar Do de parado 
onerar een pre (6 Ran, Viduoibanõ£) 

Ô mesmo qe DESNUDAR: “Uta que 
Desnuar Sitginay Veio Gopon” (Apia E. Gaga, 


” | Pets da linguagem, 5) 


ca ef pla à 


Dim 


Tua, tjaando 
Tia, Ji, 1998) 


Desnuyiar O meo que DESANUVIAR 


Desobedecor fio — Nio sbre: “Digose 
Dera MRS apps 
Pen nas DE 

Desobrigar Trciirnio — sor fra 


ARO 
pai 


e Ba (Gáio, Cons 


Desobscurecer Est, pe fer 
Dessa Polo Dedo dai 


Desmivelar Zn q, po É ErBias 


Desobumbrar 


Despachar 


de no, Nena 163) Ta pers, 
ic da ia do (uai ta 


Desorbitar O memo que EXORBITAR. 


E Bones an” Mm Ze poa 


dra penta para cuidar ie os 


iza Treaaio — Tie odor os "Diso 
Desodorizar re Ta dae BD 


"mas 


izar Trago — Ti 0 curta ft! 
alizar Cita ua caia 
ado, mimão”” 


Desofuscar fratito - 


Desoleificar Tagtiac, Ta ganda rom do 


E 


Desonrar Trico — Cass a dese dino 


Desopressar O, geo qus DESOPRIMiN: “Le 


js tania da edge (Hai, À Enprona co 


| Ci tica, Co, 1683 


pm fe 


era Disoni dao 


o E irao do 
Desornar fais Doc dores do 
E 


Cocandimentos da puder: (Cum, 
Desossar Tensão — Depeçar des sets des 
des ae a Ee 

ageament poe” Babona 


esovar friralito — Larue ou po 03 or (dizes 
D aeee dE je: a da 


E pe NR 


Desoxidar Zigg — Desing deatemijas 


ara Rar não Go cd 
a igmtado sr 0 0 doando ao” (o pio 
2| Desoxigenar Tisistio-— Tic o esp a: “Da. 


Deo ora 
a E ai 
Despachas Tot q pe dor o ue 
Es 
Epp pola 
E Raia io ca To pr a o 


e 


Atividade 3 


S com som de Z 


a 
E? 

a idas 
Ep 

a 


um 
w 
- 


E? 
je 
Eis 
Ep 
E? 
E? 
E? 
Da 


mw 


da 
E? 


CREPES: 
EPLPEPEPEPEPERED 


Ep 
E? 
EP 


1- Aquela que nasce no Brasil 6- Inseto que voa em volto da lâmpada. 
2- Traçar um desenho. 7- Tumulto, bagunço. 
3- Lugar onde ficam os presos. 8- Quem não está presente. 
4- Peça do vestuário feminino usada para 9- Acidente 
dormir. 
5- Vento suave. 


Agora copie as palavras da cruzadinha: 


i 
i 
i 
i 
i 
i 
i 
i 
i 
i 
i 
i 
PRE SRTA CRT PR 
i 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 


E e ia a 
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<|x|s/0/>]n|<«/ulo|<|Z|njo) À 
| NJ Hjol<|ojH|<|N|=|tu|v|<|9|<| | 
i <jwlH|o|<|/v)>|sjola|=)t-|o! | 
i 8 nlH<|>|<|a/v|<|n|</OJa|os) A 
| ç vz|o/H|Z|<jwlo|<[ojNjoltu | 
| ê wjw|<|o/o|va|H)v|<|Z|Z|N ÁS À 
| a PjnjelHH|>|-julo|z) <jo|- » D | 
i é «jul s|<|H|=|<«|x|a|H|<j0/o) ! 
i E r|e|Hjajujojn|z|e|>|z|e|m À 
| e sjeju|<|N|O/H|Hjtwlo|H| Du | 
| g Hix|<|0|<|0]S|N|NjuÍNtO| i 
| ajujejuH|<|</0/w|N/>|9/>) Ê 
i (08) <|=|o|s/H|>|U/ujajo jojm|N! El ! 
i >|») >|Nju NO T|H|ajujo)<| E | 
| E i 


as] 
Atividade 4 


=. 
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i Palavras com final L ou U 


i Para resolver os problemas com a grafia dessas palavras, é preciso entender 


É importante pensar na classe gramatical da palavra, pois, se for verbo e 


estiver na 3º pessoa do pretérito perfeito do indicativo, como: cantou, falou, 


comprou e resolveu, será escrito com u, pois essa é a desinência (terminação) dos 
i verbos para esse tempo, modo e pessoa. 

| Em geral, quando é substantivo ou adjetivo, a grafia será com |, vamos aos 
exemplos? Natal, farol, castiçal, avental, legal, fiel, espanhol etc. 

| Entretanto, isso não é uma regra, pois pode haver substantivos que sejam 

| escritos com u no final, entretanto, são casos específicos. Por exemplo, o sufixo 
usado para indicar procedência — eu — é escrito com u: europeu, filisteu, hebreu. 
Logo, as palavras em que esse sufixo aparecer devem ser escritas com u no final. 


| Dicas para não errar na hora de escrever as palavras terminadas em u ou em 
Ro 

| Alguns substantivos coletivos são formados a partir do sufixo — al : bananal, 

| laranjal, areal; 

| Os adjetivos que são formados a partir de substantivos ou de outros adjetivos, 


À como causal, dorsal e pessoal, recebem o sufixo — al, neste caso, indicam relação 
ou pertinência; 


| 

| Os adjetivos que representam referência ou semelhança são grafados com o 
| sufixo — il: infantil, pueril, febril, senhoril; 

| Os adjetivos formados a partir de verbos que indicam possibilidade de praticar 


i ou sofrer algo são escritos com o sufixo — vel: desejável, removível, corrigível etc. 
| Quando o substantivo está no aumentativo, uma das possibilidades é a 
| utilização do sufixo — aréu: fogaréu, mundaréu etc. 
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dm mu 
| 
| 


Atividade 1 LouU 


Complete as palavras e preencha a cruzadinha: 


| 

| RA trofé 
a tomóve 

| barri 

| degra 

| minga — re 

i : jorna chapé 

| E a cascave paste 

| O Li 

| E i me — carrete 

| parda pa 

| CE girasso 


( vara berimba 
so dado qn 
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À atividade 2 LouU i 
| | 
i 1- Para formar a palavra pinte as sílabas corretas: 1 
| | 
i | 
| | 
| 7 N PA | PAS | 60 | TEU | BO | TEL | 
| | 
i ques || FLA | FLU] FA | TA | VA | DA h 
À | 
| pe FRAU LA FRAL JA TA DA i 
; 

| Q £4 ; z 
i = tro | Ba | CA | FÉU | FEL | TA h 
i | 
| | 
| . 
| | 
| | 
| | 
E | 
i | 
| | 
| | 
| | 
| | 
| . 
| | 
| | 
| | 
i . 
i . 
i | 
i | 
| | 
| | 
| | 
j NOME: ] 
| | 
| 


E E 
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LouU 


Atividade 3 


1- Encontre 22 palavras no caça-palavras: 


2- Copie as palavras que você achou: 


À 
À 
| 
| 
À 
À 
| 
| 
| 
À 
À 
| 
| 
| 
| 
| 
al 


E 
& 
5 
E 
S 
3 
ê 
Ss 
$ 
ê 


mm 


n 
À atividade 4 Lou 


ATIVIDADES 


1. Leia a cantiga e circule todas as palavras escritas com L no final de 
sílaba. 


Marcha soldado, cabeça de papel. 


Se não marchar direito, val preso pro quartel, 
Quartel pegou fogo, Francisco deu o sinal, 


Acode, acode, acode a bandeira nacional. 
(cantiga da tradição popular) 


2. Complete com lou u, conforme a palavra. 


| ajchapé esa itrofé 
à blane fiminga Dbam 
| clpaste. elberimba  kdegra 
| d) anzo h) carnava | carrete 


3. Complete os versos com lou u. 


O 


Santa Clara creo Joãocotepa 
| SãoDomingoalumio. Maria mexa 
Vaichua,vemso Teresa ple a mesa 
Fraenugaromeutenço Parsafestadotar 


(Versos qa tradição popular) 


4. Recorte de jornais e revistas palavras terminadas em | e u e cole-as. 


Palavras terminadas em | Pelavras terminadas em u 
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vas 


ms SS 


Palavras com G ou J 


| O uso da consoante g e da consoante j gera muitas dúvidas e causa muitos 
i erros de ortografia. 


i Isso ocorre porque essas duas consoantes representam o mesmo fonema 
* quando formam sílaba com a vogal i e com a vogal e, sendo pronunciadas da 
| mesma forma: ge =jeegi=ji. 


O uso de g ou j é feito maioritariamente com base do étimo das palavras. 
* Apesar disso, há algumas regras que nos ajudam a identificar a ortografia correta 
| da palavra. 


i Quando usar g nas palavras? 


i A consoante g é usada: 


- Em substantivos terminados em -agem, -igem e -ugem; 

É Em palavras terminadas em -ágio, -égio, -ígio, -ógio, -úgio; 
Em verbos terminados em -ger e -gir; 

* Em palavras derivadas de palavras escritas com g. 


| Exemplos com -agem, -igem e -ugem: 

| passagem 

| vertigem 

| ferrugem 

i Exemplos com -ágio, -égio, -ígio, -ógio, -úgio: 


i pedágio 


sacrilégio 

vestígio 

relógio 

refúgio 

| Exemplos com -ger e -gir; 
| proteger 

| fugir 

| fingir 
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À Quando usar j nas palavras? 


i A consoante j é usada: 

À Em palavras cujo étimo latino se escreve com j; 

” Em palavras derivadas de uma palavra escrita com j; 

É Em formas verbais de verbos terminados em -jar ou -jear no infinitivo; 
Em palavras de origem tupi, africana e árabe. 


Exemplos com -jar ou -jear: 


viajar 


arranjar 


É Exemplos com palavras de origem tupi, africana e árabe: 


lisonjear 


| pajé 

À jequitibá 

| jenipapo 

| 

i Palavras com g Palavras com j 

à abranger [garagem pedágio lajeitado jejum nojice 

* agenda (geada — [penugem ajeitar (Jeremias pajé 

à agir gengiva — presságio larranjar — fjerico paguei 

* lalgema — |geringonça prodígio 'berinjela Jjiboia pegajento 

| angelical gestão — proteger cafajeste jiló rejeitar 
apogeu — lgesso rabugento canjica jipe relampejar 

À jugo fgesto reagir cerejeira jumento [sujeira 

i bege edi refúgio desajeitada laje sujeito 

* [coragem fgilete relógio | despejar laranjeira traje 

j [corigir — hegemonia selvageria enferrujar lisonjeado ftrejeito 

| jarigir Merego [Sergipe — logeta lojista karina 

j pemsecmjadnco  avibtertigo hoje majestade jenipapo 

| jeisr  Jonge  |surgir janela — manjedoura jesuíta 

| jprugem jmegora tigela Jeca manjericão trovejar 

? fôngir — jmonge — jvagem jegue Moji varejista 

à qosir origem  |vestígio jeito mojento  lviajar 

* fuligem paragem |viagem 


e e O O O O o me 
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À atividade 1 Sos i 
| 1- Complete as palavras com G ou J: i 


e o i 


so 
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Despelar EM 


Despadrar 230 Despejar (Curso. Am. do diabo, 68) E Toraar vasos “Já não pie 


o e aba Don a pe 
ga da fes (Boca, Obs, 1. 8 1 Pag, gen | ao 

Be e O Pio) Ena | 

e Ad quo ending caagio dem | 
TBtominal de Gusêraro asi, Cd var goto | 


(estância É 
mei e iguêm = peidos pejo o ssiossod 
j qa Ee 


Despelar Lages. PELAM 10 memo qu 


Despadrar Tiigta dps jar si 


este 
ao Tgutg Depras a) ro E Ei Tc = Ddr os aaa 
Desp io Rê E eaigds o pets Gt 

Despaletear 0 men qu DESPALETAR. | Eociue peso E ii Pad E ei ad do PP a 


oii de aire dee 3 Bota, es: 


Dospalhar Zur Tron to “Deer | : 
i Jespalmar reto palm cu pato do raro | ss, TB franco Casar te 
geme qa ES pao q tenis 


e sr diga 


idea ego 


| almilhar-so Bsnina!  Destercie gi more, Topa oo po ia, cgi Despencar ratio — Tira da pese ou do ca. perigo (EN coment e em 
| Dera PA Si meça um ca do Doces pah Jo a ro | o (o da ses e esa 


7 Desporsuadir Irystterdtio = Dia: -pe 
SE o ia E E | pe eo RE 
sim Cio aÃ pasa an, vão 


E Despampanar Jorjrca Persona O 
| Despampar O mesmo que DESPAMPANAR. | Ja ir Po qo tl 
Despapar fio Barao tuto “rédeas dolo 


Desparafusae Ber Egas 


| as du hraçudeira.” (Gaio, Prasine, 116) 
Desparamentar Tits leram vma 


Ê 
Ê 
E 
É 
g 
É 
H 


ai" (a. o, O Dr, E | Emp Diria | tola, mem atacou 


Desparecer Seo ai DEN A desni,eegarr mt : Despertar Irstótis = Acad, éra do su: ap 
p ada Ta gds Po ec 
(Came, Estad 87 Bo ear aque dnbico com o poa (dm, | uma, do, nie”, leaudaco, 


Desparelhar O mesmo que DESAPARELHAR. Sem VÃ 28 


| 
| me deem 
A 1 eSpendurar quado: “Sancho DESPENDUROU” 
É Despargir O cas erstuncir. | ii puspeençe 
| Desparrar Jst8e sumir 2 febre x 6 | di Sie de ar 
ú Despartir 188 | 
no DE EST qua | VS aces nanE tn Lã 
lo co is A | Es 


Desparzir 9 000 UPAS ani Las 


0) das 82) E 
Despassar “ist be Suba ar td, 
(G. Figueiredo) “Para oprimio & DESPEITAR O DOVO. de amv Tubos pesmenenno.” (Aulete) o 


Despastar O eso de PASTA; "Os eae | nú 2 cotrnnce vma oo = amar ato 


ancio) 
Despavorir O maos que ESPAVORIR. ; 
VE til Sao Nino | Despiear Tonstia — Vig, doatenar, desça 


Cro in 
pra 
nn Tas ecos pa ER 
(Sfgair) | iromper invadir arsea. | descona  (Vicir, Sermier 
CR OO ério: DOS 


eromia— Seed 
dt amearvel* (E Cunha: Set, 155) ni por E 
anã 


aja — 0 tome des | Despejar Jeso —, Det 
Despecuniar Trusitom op redor re Cu 
nda Dol da ADO Decano A F 
Despedaçar Truta Puto pote mo | ro tada ce o enc” 


mm SS e e 


À atividade 2 GouJ | 
| Complete as palavras e depois coloque na cruzadinha: À 


| fi ela | 
| reló io — aqueta ; 
i in eção — aca | 
i — eladeira ti olo i 
i cere a abuticabas ! 
| es » piama boia — acorandá À 
| lran a bei o — ilete | 
| —enipopo ca u — irassol : 
i con ico bei afor il ! 
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À atividade 3 
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1- Complete com a sílaba que falta e depois copie a palavra 


GouJ 


2- Descubra o seguedo copie as palavras 


OS 
AY 


V 


rx 
Q 


GE 


OMS 


A 


Õ 


PRO RAS O) 


O 


> 


LEI 


> 


Eme 


“Eça 


— 


K 

nfelo 
ç 
ç 
N 
P 
A 

clolm 
o 
EA 
V 
k 


R 
N 
U 
ç 

m[olv 
I 
A 
J 
U 
T 


L$ 
U 
B 
D 
A 
Yy 
pu 
A 


T 
F 
N|IT|6 
J 
y 


Go J 
PROCURE OS NOMES DAS FIGURAS NO CAÇA PALAVRAS 
R 
T 
L 
o 
L 
B 


c 
= 
I 
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N 
GIT|C|A|JIU 

R 

E 

J|I6 
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em 
À atividade 4 

6 

6 

E 

M 

A 

D 

A 


Da e e o o o o o om 


Troca de letras: T/D/F/V/ 


É relativamente comum percebermos alunos com substituições na fala de 


fonemas com distinção de traço de sonoridade (f- v;s -z;x-j;t-b;k-g). 


Estas mesmas substituições podem acontecer na escrita, as chamadas 
disortografias de natureza auditiva. Nestas situações, a criança tem dificuldade em 
realizar a correspondência grafo fonêmica (letra x som), e pode escrever as 
palavras com trocas de letras: cavalo x cafalo; bola x pola; lindo x linto; amigo x 


amico; chapéu x Japéu, etc. 


As atividades devem fazer o aluno tanto perceber a grafia como a distinção de 


sons entre esses fonemas. 
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É Atividade 1 TB 


| 1- Complete com “t” ou “d” as palavras 


| —-rança cano --iante esca..a 
—entro pas a —rem es alo 

| Dconque resco Donate respos. a 

] —orminhoco cora — elegado bas an e 

| — riste --orme ente escân alo 

| —-anado for una ——amasco pees al 

| =de —iverso atu ver. ura 

i ea Dapoé roi Perna 


"e copie corretamente as palavras 


2- Complete com 


j pmenca 


| 3- Palavras cruzadas CD: é 
| E => 


=, 
| 
| 
À 
À 
| 
| 
À 
À 
À 
À 
| 
| 
À 
À 
, à 
| (9º | 
| 
À 
À 
| 
À 
À 
| 

La 


Da o o o o o Om 


Tso 
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É atividade 2 T-D 


= ESCREVA O NOME DAS FIGURAS ABAIXO 


14) fes) [8] [5 


RIA 


o 


i 2- Você sabia que atroca de uma letra na palavra muda todo o seu sentido? 
: Troque a letta D pela letra T e forme outras palavras. Reescreva-as nos espaços. 


. 

. 

. 

. 

. 

. 

. 

. 

. 

. 

. 

. 

. 

. 

sm (0) i 
medica a (.) ] 
redro a (0) | 
bode:bo e (o) , 
duma um) | 
dade a o( 3 i 
modeemo o (5) | 
Y gado:ga o | . 
i vendoiven 0 (1) ! 
É | 
. 

A. 


q..." 
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! DESENHO 


| — ELEFONE 
| 
| ALMOFA A 
| 

— ESOURA 
! 
| CAPACE E 
! 
| CA EIRA 


ESPAN. ALHO | — 


PRA — ELEIRA 


CA ARço 


É mpfi) 3 


—AMAN  UÁ 
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Atividade 1 F-V 


completar 
a loteria 


Palavras 


Sala de aula - Prof. Rérida 


Faça um X na letra que completa a palavra e copie corretamente: 


me O 


mm 


É atividade 2 cid 


Complete as palavras con V ou F e depois coloque na cruzadinha: 


. — utebol 


1. arinha 
2. arinha 
3. aqueiro 
4. oqueiro 
5. 
6 
7. 
8. 
9. 


10. 


ess ess ss 


poi, 
Sala de aula - rof* Rérida [8 


E me em em 


| = | 
i <«DHOs0O>SWarsbZzZISNN [| ! 
| acUS4rZaAaIrIsLZaAdAX< | 
| E) s“4oNZaOZNnAIrdOU>UN ul | 

E) QuusIsSuauadns> aus [| | 
| E Xasq4uDUVUDDdAaAO DuUnu<a E | 
i ES D2Z002bx><an>Ducau H 8 ” 
| 5 WZDWLANHOU<us<uo- .s ii 
| Ê >avozx<a<xhaovnas<xas Ele S ps 
| 8 assvsguus.nwogaun e 1] 5 Is 
És E uvaxaBZH>72XanzZuo 5 | 
, s uxunour Suraya ->uwzs a é 3 ha 
Di E ENUZBaAxXx<ZhUv>Hhaza + e je 
i s u<zZ0OLUngo<aDseorrx [1] e la 
| Ss ansg<noo<H>aH>>DH E E 
i g oo=wusodL4HA<aUusMA« Le 5 | 
| o <uINhesvoasa>t-Haszunuuwa 2 3 q [| | 
| a Loo <xurucocusnonro<«< s É 8 LI] | 
i E SILOZ>SndsaxXxhaMa EA is A 
: E unnsSIaXIXNIXhxZau po E = | 
jo o >440 04 EODZTZIMI< s >» Pl Ê 
ls E Susa | 
gs 4 = o w E < > o | 
3 0.2. | 
< | 
mc O 


Dao e 


é E) Despreciar . 
Despiedar Pesprect araãs a os 
jedar O meo que DESAPIEDAR id cr qe saia ct A radio — Soltar (o que eta pe | (Conaiodio) “Meio mr E 
ço pára o “Drama | PR e de E Despregar Irei q. Sela (o qu estara pe | Coraiado) “Meio necmoconciomo as tin” (Mo. 
espinçar “rica e. orar «| Despontar Tri eterna | Despropositar tas — Dis ou pr 
Despintar Sat o poa O] pm co pda nene | Despropositar farei diogo Fios 
dO pop o] pia 5 do e a a acta em E EE pn 
ips (Ri Co, O La rd e a aeee 
Di | aa Brno E 
pod DP a DSP gE fatino. — tos doeu 
is do | ne pe | Pç e aee 
| dns é | ice O ido a si 
Si a a (tr E esproguicar o memo qu ESPREGUICA | Desprover de 
| Despontnar iso im ansBrs | petenndar pi e ra TE 
| ecoa obtive ic | pena iegraigie de Mens É Lam, 
| EEE DEAR NT 
| Despopularizar Togo fecarêr tamo 
! e o mic, epa maga A oleándo 
Desportilhar Zutir Pyruemper O E o Se pesa 
j e: pipa | mana o en do entr tro ao | Desquadrilhar Picasa neto emecenão 
H inda) Desportuguesar LuEsçã. e” DiSwontu À Ace e add E Rami is 
| A Sr Re dx tm di, a ft 4 Cahn 
' sposar Afugido toe messestore comes Slhos eos edados” (ul Togo OO a a 
| PD RR a da Exceto 
Sera DO ro espreocupar fert, —. irr fentr e 
E E ita o cena Dor CA iba do die Pfepero que aquilo ro or ada ane 


e can cena “gostinho, Vide SR Brain Ba plain e 

ST CARE Come comum edi “co fio a peliiáro po tiadrea? dci 

Vaz de Ju a E Pest Bom o a tendas do Teo Quais 

“Tranadiao — Arranene aa plantas de; ) me cleo «fugia Fara o dexero-= (1. Ribeiro. Porno. 3) 

| Desplantar Tri sorria? (Canstâneio | Fire Got etâma: "Dsvosuso a alma com. 
Abç para poda o to Ts 2 ada qu | bo Conntincio) 


Trono 


Despistar (Nigiância de: "O" 
se (Dardos de ind 


E 


ão des Tee da her: “Dpsaua 


E pesca 
| pe do no di Despossar o memo ae DiSAvOSSM Desquartinar Frio prato 
pude a Deo Ce a aa Mr 
| SP SG | Demposauhe 9 po me DESATUESAN tira E 

luta pr o a indo) É À ad e ma Gta om | Desprevenie Joslterâuto, + Não ereta ue o Econ ita RES Sa 
Desplumar fait Deegncnc de slumes | Jr 30) | reepao de caio E e pm | EPT 
Desplumas GT gar Ty Ta po De RR 


Desqueixolar frito 
Despoctizar Tystieay Tomadeseupítcia 


| Desprezar Jrsiim — “Ter, cet, ustemuntar 


O avrae deapoicamonts pets (Ze, set, testemunhar | amar, faia hem 26 Go ara achada do Erin, 


Despotizar frei 


A a | e do cb só par mor ee guto a pica (o, | pes tara e! he fila (Camil 
(Constncih ii 
Despovoar firséito — Tr eu mts a e. 


E Dna ds cida degundo Eiminca alo so pasrneza * (Carmbes, Lusfadas, | Yes apreadito a ucquenen a liberdade” (Rai, Conjo 
Despoj; (e-Desrosa da bosques, cortnndo a drvorts.” (Jogo. Ti, 295 "Machado de Asas não so Desenezoo de escreves | rências, 00.) 
espojar pemiic i z 


Despojar, posa, deapear, JDerigrtçd tia e) pe Prouni co Fics com hua ucução “go tao SS (ui, Ré, 89] Desquiciar Tests 


| deseo vi quer menor cidades ci à Tiso — Tum a peimoe ou O e de 
e ego Dono? putaria dv oh | ds o aus ror onvas a cidades (Vi, Desprimorar ?néiioo ie 
gi og Pe “tio ia vd, | Ss, QU DE) o apo p: e 


ra | 
ti: Baer Vi ET 


Transito 


ui om qa ja co, pi, bc | mi CO a À ma rratimeno de E era do pç RE ae a Sgt 
Res BE tar Despratear (rcigorirs its DE dido pp nes SaaS | DesquinE à cem do 
a DesprazerO memo 


o (6 Bi. no 4 Desquitar fait Dome 
Desprofanar Tri Atos fes, oe) dog 1 e Ps sto, Ra a 


Despolr Tapio, oferenda eder 
De a TES a E 857 


er potanpdo: a Sa o GR Co | a O PRQ Vir da 
io prt O eo que DESACAUTE- se o, Duda aa) Baer | a e Den sa Aa 
Despoliticalhar [cejsto steiortta, pes Desprecatar-se Lair Pe a o god a, emacs casa 
“e polia, rm o detcaaçem ds, O memo que DESACAVTELANAS dr Trato Delacr rl 
pata vn Pietro Oo Desprecaver Gomes DESIGNERS Despronunciar revi Drica es 
] Despolpae Tong, Tor pie “De | egpreciar O ngm an fenEun Do À Sue spam pl cin 
Tato“ iombal — Não | at eat A eRAS ESA A e “Tratos — oe 
Desponderar jotita ia doiveridamênto; do |iânio 6) Desproporcionar 


porelogas: "Disemoroncionas us degbeta ao rendimento: 


manto | o bom prsmormanto do vida” (Camil, Ho de pas 


E Om em em em 


brinquedos 
a 


CULOLPO 


EGDESWAQD 


E SHSSOOIUZOLDHOAUN 

5 s<a0n0Ca<hadunga 

e “s>0Eunaon Ux = w 

5 hororanzzoavzra 

= IoDX<xu<nss0o>n> 

5 sEnHaxhHax< awr n ” | 

Es V<IZma wu I ox na 5 | 
i 8 Zauanwansa wo x+h< a 8 IS 
| o H<UOEUws3ZZa ud w E] ii 
[| 8 FuunaZzHuXONEa<aa E] ps 
| o <<zeOuvsasrus oo 5 LES 

8 aNsSvanshosx><as & 
E <navDasDDDNnsau Ea aj o LR 
Rm s Cxoxrzrwo<h<u<< RE: 
| E] BoONN<XZhar<uvoasz aj o ” LES 
| E uO<Grar<rnouwuwza E ig 

e uuGe<<>urihtuwuvHzsas a 5 is 
| 9 F><2H-Vavss>unoc< g | 

E <san<xozu<oa xua a | 
| 5 va<usN<SaszaNsa a i 

bd <rasnn<vyzZzua EI<+hHo 
i O lama Roe des a ; 
ao 25 <phuzna<adgramax« h 
iz é aj o 
e) | 
B | 
É | 
om Ea 
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| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
da 


O 


Atividade 3 P-B 


Escreva corretamente o nome da cada figura: 


G/S/0/0/8) 
BA 
GBA 
BEBO 
E o qi gi 


| 


— 


iai dl. 
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! Palavras com NH i 
| A utilização da consoante n em conjunto com a consoante h, formando | 
À palavras com nh, é bastante usual e facilmente identificável em várias palavras da | 
” língua portuguesa. .] 
Quando juntas, essas duas consoantes perdem sua unidade sonora, | 
| representando apenas um fonema. Assim, por formar um único som, a sequência. 
i nh é um dígrafo consonantal, não um encontro consonantal. | 
* Exemplos de palavras com NH | 
| Em português as palavras com nh na sílaba inicial são pouco utilizadas pelos | 
À falantes da língua. O nh é maioritariamente utilizado nas sílabas intermédias ou | 
” finais das palavras. | 
i ] 
i h 
? Palavrascomnhnoinício Palavras com nh no meio Palavras com nh no fim À 
| | 
 nhã; adivinhação; unha; i 
| nhaca; alinhavar; vizinha; i 
| nháfete; amanhecer; empenho; À 
É nhambu; dinheiro; espinho; | 
À nhapim; reconhecer; focinho; | 
| nhazinha; conhecimento; galinha; 1 
j Nhe-nhe-nhem; acanhado; quentinha; , 
à nhecolandense; nenhuma; rebanho; h 
i ] 
! nho; manhoso; golfinho; h 
* nhoque; inhame; mesquinho; | 
i companheiro; montanha; | 
| sublinhado; acompanhar; i 
| ninharia; apanhar; i 
| apanhado; calcanhar; | 
h 

! 
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Atividade 1 NH 


CRUZADINHA 


e: 


» 

Pam 
“o 

fm 


0000/00: 
E Rd 
Q 
O: 
00:00:06: 
(O: 
Ed 
Q 
10: 


y 


0000:0:0: 


6: 
6: 


q 
0000004 

a 

já 

(O: 

O: 

Q 

o: 
jo 
O: 

E 


a 


) 
E 
e” 


Verticais Horizontais 

1- Pessoa sem nenhuma companhia. A- Fruto da castanheira. 

2- Mulher que cozinha. B- Aquele que mora na casa ao 
3- Abrigar em ninho. lado. 

4- Ter sonhos. C- Fio colocado na agulha para 
5- Feminino de rei. costurar, 


D- Homem do mar, marujo. 
E- Nome carinhoso de madrinha. 
F- O que fala pelo nariz. 


e 


— 


e 
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À atividade 2 NH 


Faça um x na letra certa, complete a palavra e copie: 


DESENHO PALAVRA | N NH COPIE 


sabo ete 


passari o 


ovelo 


Wi) 


sombri a 


| SR 


Sala de aula - Profº Rérida (E 


! Palavras com LH 
| Segundo as regras fonéticas do Português, a sequência LH é um digrafo, 
| não um encontro consonantal. 


ms e 


h 
i : | 
[| Nos diígrafos, cada consoante perde sua unidade sonora, uma vez que a | 
* sequência das duas consoantes forma um único som, representando apenas um | 
| fonema. | 
| h 
i Esta unidade sonora não é, contudo, facilmente verificável nas palavras com 
* Ih, sendo comum a confusão entre o dígrafo lh e a sílaba li. .| 
| | 
à Exemplo de palavras com LH h 
i Em português existem apenas algumas palavras com lh na sílaba inicial, mas 1 
* existem muitas palavras com lh em sílabas intermédias e em sílabas finais. | 
| | 
| h 
! i 
| Palavras com lh no início Palavras com lhno meio Palavras comlhnofim . 
| | 
i * lhama; » acolhimento; « alho; | 
| * lhaneza; * ampulheta; * atrapalhar; | 
N lhano; » bisbilhotar; « caolho; h 
* + lhanura; » brilhante; + cedilha; . 
À. lharamba; « humilhação; « desvencilhar; i 
io The; » maravilhoso; « empecilho; | 
7 « lheguelhé; « palhaço; + escolher; | 
| * lheismo; » silhueta; « partilhar; i 
do lhufas; « verossimilhança; « orgulho; | 
| | 
| | 
i | 
i h 
i h 
] | 
i ] 
a e e a e O ça 
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Atividade 1 LH 


Complete as palavras e coloque na cruzadinha: 


boa pala sandá a 
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ga o 
mobi a ore a utensi o dá a 

tog a ia ve inha ci os 

fo agem ce o ga nha cava nho 
ficte ove a agu a 

ore do abe a tea 


fl. 
E 


À atividade 2 


Ortografia: LHA — LHE — LHI — LHO - LHU 


1 - Separe as sílabas das palavras abaixo (observe a letra maiúscula) 


sm 


Folha - Molhado - 

i Piolho - Ilha - 

i Coelho - Palha- 

| Molho - Filhote - 

| Alho - Malha - 

| Telha - Filha - 

i Repolho - Julho - 

| Agulha - Bolha - 

| Olho - Malhação - 

| Milho - Milharina - 
Filho - Palhoça - 

| 

| Palhaço - Espelho - 

à Sp 

Ê Sapatilha - Zarolho - 

| Galho - Retalho - 
Velho - Orelhudo - 

| 

i Espantalho - Toalha - 

| Mulher - Malhado - 

| Joelho - Afilhado - 

i Abelha - Joelhada - 
Baralho - Colher - 

| 

| Telhado - Pilha - 


E 
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Palavras terminadas em ESA ou EZA 


Os substantivos originados de um adjetivo são escritos com: “EZA”. 


belo beleza 

esperto esperteza 
duro — dureza 

triste — tristeza 
malvado — malvadeza 


frio — frieza 


Os adjetivos femininos que indicam lugar de origem e título de nobreza são 
À escritos com “ESA”. 


É Duquesa - chinesa — portuguesa. 
| francês — francesa 

| chinês — chinesa 

| barão- baronesa 

| duque — duquesa 

| príncipe — princesa 

É libanês — libanesa 

| tailandês — tailandesa 

| inglês — inglesa 

| português - portuguesa 


| 


ES sado] 
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Desrabar E 


Dessepultar 


(2) “Dera dp” o o | 
Det dd de O pa E 
Ep Ee 8 To ad 


Desrabar O msoo que DERRADAR. 


Dessaibrar Trat 


ti "pu Sk Nus, Lingua vernáculo, 3a 


rr surdos no estrito do 


migra que, pesisienava aids de 
esraigar O mese que DESARRAIGAR. ei, qu ee 

Doar 0 gro di DESENHAIZAS, "Dj | Densa Tio Er us lt 

Desraizar 9, uno 28 DESENANZAR, TDi | Dessalgar Te 


Eee lo — Tie o cs 
Desramar Fita um five” 


do e 
Desratar O sesso que DESANTIZAR E 


Desratizar fruit: Sitio podes exigir tão 


Desregrar fio Min decotes 
De o 


do Megétic o, 8 Ro Pads, TE oe 
gere dis Mie anti. Ci ma Cm, 
ce io 4Bsutâncio) 1 Praenial 


da, gi q, Etc, 12) “Des 
Sena a ope Qd) 

“Trust — Corão a vela as "Dime 
Tera regia a 


Desrelvar 


Desrespeitar frio 
Ethos go aco, Ba ie 529 A = 
Desresponsabilizar feraiccititias car 
la 


Prerinat = Dei e veste 


Desrevesti ns 
ido, ogoes E 360 O 

Desrigar O memo que DESENIUGA 
Desrolhar O meo que DESARROLIAR. 


Desrugar O mo que DESENRUGAR 


“nto E qu, dede 
Dessaber Farc, apelos E gate amanha 
oe df ada tado 
onto 
Tato ge pedro sos a 
Dessaborar (re inápido: “Desanonas um cido: 


Dessaborear O memo que DESSADORA. 


O memo que DESENSABURRAR: 
Dessaburrar Sonic Crimes de guígia (o. 


a pa sn gua tda = (Cam, Creio, 


Pepe mr Rae REçs 
Dessagrar !posito Dre teta etfio | Dessepultar qr: E pe a a 


Dossangrar Feet, 


Dessaudar 


(Rats 


Dessedentar 


Dessegredar Tri Div 


Desseguir Tri 


Soa 


OLE E no riu, 


ei 


Tiuaciio Não md 


Dessazonar 7777, Desci et 


Dessecar Grint, ires (ironias | Torga dem. 


Dessarroar Tititi us que teve vinte 


Tear one pm Gajas 


os saca are 
Jo ua dad os 


Tia tdo mo 


Dessa 0 to de DESSALGA: "Drs o cu 


Dessarrar O memo que DESSARNONIL 


: deiço 


Lranatio — Mata ed Po 


a a mto 
Po to 


Se. emilio Gu acto de | Game foi in apud SA Nunes, É ver 
Tor nd, 288) ã 


o Ta Pas: Besc e 


Teto Pander 


Deixar de eg 


o a 
ini apoá 


Desservir 


285 Destemperar 


gd eng Dé vinte e une lcls” (Ru Gage 


rito VI Di) 


Trapadio, og Amseuado: des 
Dessoruar Tão fo create 
pise varal pla nstuser de que seio fe 


a 


dps ps rpm a en 


Dessitiar Trento O Lire de sto ou asédio dos 


Dessoar O mesa que DESTOAR. 


Dessocobrar frrpriio 


“Ear eleva, 68) 
Dessocorrer 
veniudo 


Dessolar Zisttlit = demoras estes a 


Trans, Tão toe. Amp 


Dessoldar “rir, trt idea 


dead 


Dessersie Some pre dod “pi 
Bim Ba A 


Dessossegar Sue: 
mto 


code ME RE 


“ado O Dentro: “Tao 
Deseotorrar qr curte aee 
Torna ca cep ema (oca) DE” 


Dessubstanciar [rg Tire a 


Desculfurar iria seo vao 


Dessulfurizar O memo que DESSULFURAR | 


Dessumir spot Deer, js pe 
ce mito ET das à 8 
Destabocar-se Errei pede a get 


de fe o foro, Dom 
cod To: Ends mts 19 ON 


Trago o cs da sobe, do 
re Ts par E cmo 


au dao 


[ve 


tinto, apui Ml. Barreto, Nessa 185) 


Destacar fiat, 
cam data 


TOS a eta 
SR e um bat (gr Dent ne 


gd tos, oposto o o 


a ta a 
Separe 


Destalar Trio — Amo 


Destalingar fretes — Parti ams 


ein 


Tiescamláes. meet dee é 
E 
Destaquear Traneítro — Drsraqueas o couro, 
Destecor fais. este so 


Destelhar Zito — “pes 
orgias SE at 
Destemer Tino —— ne 


o qto 


fare ou alle 
depropite  introauto do Pior a tmp: CD 
Xtar mese e 


e mo em em e O e O O O O O 
À atividade 1 ESA - EZA i 
| | 
] | 1- Complete as palavras com esa ou eza: ! 
| | 
| | 
| | 
| | 
SENEGAL, ! 
| 
f JAVAN, | 
i BARON 
, FRAQU. | 
i SUTIL, 
] DUQU. | 
i PUR, 
à DELICAD, i 
à ESTRANH 
| FORTAL H 
i FINLAND h 
| GRAND, à 
NATUR, h 
| AVAR : 
ESCOC | 
| PREST. i 
i 2- Transforme as palavras usando esa ou eza: | 
| | 
à Belo - Japonês - i 
i Linda - Chinês - 1 
i Esperto - Português - h 
i Claro - Duque - 
i Frio - Príncipe - 1 
i Malvado - Barão - 1 
i Triste - Libanês - h 
i Duro - freguês - h 
i Firme - Francês - h 


E E 
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ms 


À atividade 2 ESA - EZA 


| l 
i 1- Eagora, é coms ou com z? | 
à | 
| PRINCE A  BARONEA  POLONEA MOLE A IRLANDE A i 
| BELE A ESCOCE A  INGLE A NORUEGUE A LERDE A i 
| | 
| ESPERTE A  FRAQUE A TRISTE A  FORTALEA  MAGRE A .| 
| | 
i DUQUE A PORTUGUE A CHINE A GENTILEA FRANCE A h 
| JAPONE A  FRIEA FINLANDE A IMPURE A GRANDE A | 
| | 
| LINDE A MARQUE A FIRME A ESTRANHE A  DELICADE A i 
| | 
Ê h 
| 2- Forme substantivos terminados em eza derivados dos seguintes | 
i acjetivos: 

i Pobre - h 
i Mole - | 
i Nobre - | 
i Belo- | 
i Frio - | 
| Claro - | 
| 
| 3- Escreva cinco palavras com esa: À 
| | 
| h 
| | 
| | 
| | 
| h 
i ] 


E 
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mm em em cm O O O O O O 
! Consoantes mudas i 
| De acordo com a nova ortografia fica facultativo o uso das consoantes i 
i mudas. 

i Do ponto de vista prático, porém, nós, brasileiros, não temos com que nos | 
* preocupar: basta que continuemos a escrever as palavras como as temos escrito | 


| até agora! 


h 
i Continuaremos a empregar com as consoantes mudas todas as palavrasem . 
i que já as empregávamos, como: | 
i abrupto (ou ab-rupto), adaptação, aritmética, aspecto; ! 
* cacto, capturar, caracteres, concepção, corrupto; | 
[| defecções, designar, dicção, digno, dogma; | 
* enigma, etnia; | 
| ficcional, fricção; À 


à impacto, impregnar, intelectual, interrupção, invectiva, irrupção; 
* magnitude; | 
obter, obtuso, obviar, opção, optar; 


* paradigma, peremptório, perfeccionismo, pigmento, pragmatismo; | 
À recepção, ritmo; | 
| significado, significar, submeter, submissão; | 
É veredicto. i 
! Continuaremos a escrever sem consoante muda palavras como: | 
| ação, acionar, adoção, adotar, afetivo, aflição, aflito, amídala, anistia, assunção, . 
i ato; : 
* batizar; | 
À caráter, cetro, coleção, coletivo; | 
* direção, diretor; | 
| Egito, exato; ! 
i fato; 1 
* indene, indenização, indenizar; | 
| onipotente, onisciente, ótimo; 

i setor, súdito, sutil. 

| 

| 


Da e o o o o o om 
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À Atividade 1 Consoante Muda | 
i | 
i Complete a cruzadinha: 4 | 
i | 


In 


| W 2 3 


pp 
E 


jo 
IE 
[ 


Pe 
L 

jo 
mi 

E 

| 


[E 7 — T 


jm 


— 
| 


| Distrito O | 
i | 
| 
i | 
| 
i | 
| 
! ; | 
i Verticais Horizontais | 
* 1- Desiludir; sofrer decepção. A- Profissão de advogado. | 
É 2- Que tem aptidão para alguma coisa. B- Dotado de certa técnica. | 
* 3- Camada de ar que envolve a Terra. C- Classe dos animais que rastejam. | 
É 4- claro; evidente. D- Que se absorveu | 
5- Contemplar alguém ou algo com prazer. E- Natural ou habitante do Egito. | 
| 6- Aquele que foi vitima de um rapto. F- Coisa absurda; contrário ao i 
i 7- Aro de borracha que reveste a roda do bom senso. | 
: veículo. 
| 


Da e e o o o o o Om 
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Consoante Muda 


Atividade 2 


Encontre no caça doze palavras com consoantes mudas e escreva-as abaixo : 


BHrxa>x>uUaa-uy 
ZzZxo-Gum-UuÚmao 
Xxuu to N>DN>TIO>zmM 
NU anDadLaNOU 
nEous tono. na 
oOoZzuararosros su 
-+rUZoadaDAauUuTAaARU 
crer>ur-oDo Oo 
LOrxXxtwua-aaux a 
nn-—-TadluUuUrouwz TI 
“rarDxgoauraro 
urIDx-ur-voxz 
>or-a“uaruz-—o 
auuua wa Our 
44uu>u-a-u | 
Vv-->Ix4I-—aI a 
Irrovozz00cuuo 
azuDsoz-<Esu 
a o o o me 


76 


8 
x 
3 
& 
s 
3 
ê 
Ss 
E] 
8 
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Atividade 3 Consoante Muda 


É 4- ordeneosstobase forme palavras À 
i at fe ma no mi ção tu ção ga có Pp 
| ra mos || sub nllra ad ra ob psi To | 


sor do dig na do vo lirote pec va i 
| vi ob ção in ad ga || cóp ho|| ti pers À 
i Í 
| | 
| fi ní ro ver lip ca tu fi im | 
i mag co ad sá eu to subs to to pac 


i 2- Agora forme frases com as palavras que você encontrou: 


E 
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Valores fonéticos do X 


O grafema x possui uma particularidade foneticamente muito interessante, 


podendo representar diversos fonemas, ou seja, diversos sons. O x pode assim 


* assumir valor de ch, s, z, cs e ss, bem como não representar um som, não 
| assumindo valor fonético. 


É Palavras com X com som de CH 


| 
| 
! 
| 
! 
! 
! 
! 
| 
! 
! 
! 
! 
! 
! 
| 
! 
| 
! 
ta 


* baixo; 

* bruxa; 

* enxergar; 
* enxerido; 
* enxugar; 
- faixa; 

* frouxo; 

- lixo; 

* mexer; 

* puxar, 

- xingar; 


Palavras com X com som de Z 


Palavras com X com som de S 


expectativa; 
experiente; 
explorar; 
extensão; 
extinguir; 
extinto; 
extrair; 


extremo; 
texto; 
textual; 


Palavras com X com som de CS 


* exagero; * anexo; 
* exame; - asfixia; 

* exato; - axila; 

* exausto; * complexo; 

* executar; * convexo; 

« exemplo; * fluxo; 

* exibir; * maxilar; 

- êxito; « reflexão; 

* exorcizar; * reflexo; 

* exótico; * tóxico; 

o — O O o o me 
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À Palavras com X sem valor fonético Palavras com X com som de SS 


| * exceção; * auxílio; 

| * exceder; * máximo; 

j * excelente; * próximo; 
* excêntrico; 

| * excepcional; 

| « excerto; 

jo excesso; 

* « exceto; 

| * excitar; 

io: exsudação; 

| 


Palavras homônimas com X 


Uma vez que o x assume valores fonéticos representados também por outros 
grafemas, ocorre a existência de palavras homônimas, principalmente com o 
À dígrafo ch e com a consoante s, provocando dúvida entre os falantes da língua. 
É Confira a diferenciação entre palavras homônimas escritas com x ou com ch: 


| Xeque x cheque 


| * Você está pondo nosso plano em xeque. (risco) 

à * Ele passou um chegue sem fundo! (ordem de pagamento escrita) 

i Taxar x tachar 

io: Governo quer taxar novos impostos sobre bens imobiliários. (estabelecer um 
. imposto) 

jo Eles vão me tachar de incompetente. (atribuir qualidades negativas) 


| Coxo x cocho 


* Meu irmão machucou o pé e agora está coxo. (mancando) 
* Otratador está limpando o cocho das vacas. (recipiente para alimentar o 
gado) 


p= 
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em em e O O O O 
À Broxa x brocha 


] | - Você vai utilizar essa broxa para caiar a parede? (pincel grande e grosseiro) 
* +» Ocarpinteiro usou pequenas brochas para fixar o fundo da gaveta. (prego) 


Palavras homônimas escritas com x ou com s 


i Confira a diferenciação entre palavras homônimas escritas com x ou com s: 


| Expiar x espiar 

] | - Eufareio que for preciso para expiar meus próprios pecados. (redimir) 
* » Saia da janela e pare de espiar os outros. (espionar) 

| 

i Extrato x estrato 


* Todas as semanas eu analiso meu extrato bancário. (registro de movimentos 
| de uma conta) 
* Osolo é formado por diferentes estratos. (camadas) 
i Expirar x espirar 


* O prazo de candidatura ao concurso público vai expirar. (terminar) 
* Aquelas rosas costumam espirar um perfume maravilhoso! (exalar) 


! 
| 
! 
! 
! 
! 
! 
! 
| 
! 
| 
! 
ta 


RR) 
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À atividade 1 Sons do X 

| 

À 1-Sigaa legendo e pinte os triângulos de acordo com o som do X nas palavras 

* abaixo. 

[| Vermelho — somdeZ 

| Azul —» somde CH 

| Verde — somde CS 

i Amarelo *— somdeSess 

| À, Rouiral À, exato À ex 

i Durex Enxoval Xale 
Búmio Próximo Exame 

| Experiência Extra, Reflexo 

| Exóico Tó Texto 

i Tóxico Exato Fuxico 
Emurrado Asilo Vexame. 

| Explosão Trouxa Exército 

| Exatamente Oxitona À comilxo 

| 2- Descubra novas palavras contidas nas polovras em destaque, conforme o mo- 

i delo. 

| Oxigênio Gênio Reflexão 

É |Expressão Saxofone 

i Exposição Expulsar 

*  |Exagerar Exaltar 

| Excelente Embeber 

À |Extração Enevoar 

i Embaixo Taxímetro 

* |Encaixa Extraterrestre 

| Exclamar Extraordinário 

É [Embarco Enfadado 

| 
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Desterneirar 236 Destreinar 
Desterneirar anti — Derrida] Destonr quero rempas(E 6 nie Series 
ento Ure do pa ci 
ar Trio — Med gua fr da pat, | a fo Vo, Bi, 389 Ro oie 
D Ti ue da ge: | a to lg oa e tao te 
Dpereganso o, sta E ae to eau 


Destinar 


Destingir 


O mo que ESTERROAR: "Médoa 


EcRSTE 


egg Er de ato: eae 
Aa Todos ca mocamos dp vivemos (Gon 


epa? Preaemira 
fee Leo ia esa (ge) 


Trance — Epgar 
E doi O 


ide | o coração de incluaçõs time 


eira 
t 


Destocar fstulio o. Aves do (um canto) os 


à| Destoldar Trigo — Desotxis, denaras (lrando 


ao x cd Dou do Elo, 
) ido: 


To Unid Drica a tra 


Destopetear Zug, 


det) 
“Tianáltio — Devon um tone, tirar 
Destorar fire rec tu 


Destorcer Ze 


beira 
Destorpecer O mumo ave DESENTONPECER. 
Destorroar O mem que ESTERROAR. 


os Riber) 
Destrambelhar frgeelto -— Andes so to 


Tieniio — Maltratar com paaveno o. 


Destratar Zee 


pes 


det) “Devo 
ga ta ta 


eat | ESP Eobato, Urais, 55) 


mar Trago —, Fame perde o te; 
Destreinar Ati, A ata fe exmio dei 


ele gaga mezrmngio de moda” fOr Enci 


POE pras Ea o eae o alo dai 
toras: tDpimtenearmo de jour hesqeeboi” 


Destrelar 


Eu 


Desvalijar 


Destrelar O mess que DESATRELAR. 
Destrepar fetti;= Dec (do code 


Deer do ta 


Destribar-se roi oito 


Destrincar O spsto di ESTIINCA = 
Pao e 

iuiceto 

Destrinçar Cieerttprs mia oc "ie E 

Diga, esp mise PE 


Be (a em cu 1,28 “Demais vu 
patio E Piquiedo 5 


Destripar Tensiio - Ai gu faser ni o tia 


D Trgnigo — Dione um saio, 
stripular Pio aptas 
Destristecer O memo que DESENTRISTECER. 
Tisruiao — Deamanthar a tr de: “ 
Destrocar Guria cujo eb reeerancin iate do. 
ger” (ii, Senão: Ho Sob Rca” ui 
ES qe ps pe da pe nte 


e sia (AT Amado, 


Peteagent te 


enfia 
Espa ED 
ASR o a 
Re bia ao 
EA e] 


Destroncar feslio m Sede ne dos 
catlfveres o membeoa mesrionenços” (Hargolano, Len 


ES PS 
cipoei (Ai 
SO (Morada) ar Tr ai 


| Tegoca: Cs pala prsrmas. 


Desetanas em Eça, vem pa (dim) 


[a 
TE Aeee data Saes cities 
qse 1 Ore im mto Co Hom cm 


oie 
Tea Dna ado, > tntacae? Us 
do nação = Coma té 
Destrunfar Tretetto 7. Obs (o pesca jo. 
teto, ic sec do Jos (Gonna) 

jar Trenstêmudatão — Deulrota, do 
Pesultrajar A rçoE queiam que é prelado 6 


| Desusar Zen 


ESET, So o e eli, ca começo: 


TIS Porem Epetadias. 


Desunhar 7% 


Ep pe 
fr pad, fonnacd a degli 
FE pu die ud 


Yi do in dE 


at, deem 


No uses, depor do usar 
Ega tu quão poa 
Pam a ao meo, pesa. Costa 1 
tas idem) 


Desvair-se O memo que ESvAIRSE. 
Desvaler Sionsits — Não vale ay deamparas 


Cego de mio dias dedo 

(Gerir apa Roi IPidaoo 2 “Pd 

cmd: Ge db ora) 
valia” Tretlico — Avlis mas ee à val, 
Desvaliar aerea à it fibra 


TE Hgidr 180) 


Dosvalidar O mero que INVALIDAR. 


Desvalijar Trens — Router a mole cu os at 
ie ioga, tim a 
To nt a 689 


mm e e 


| Atividade 2 Sons do X | 

| 
! i 
! i 
Í i 
! i 
! i 
| | 

| 
| com som de SS E | 
! sa À 
| | 
i o. igênio ] [ lagarti a | e plosão | 
i | 
| trou e [ sa ofone en ergar | 


| 
| Au. iliadora | ] | co inha | pró imo i 
| | 
=» : A 
| refle do má imo ] ma ilar ] i 
| E] A 
[| e atidão e cursão | 
| | 
i | 
i se o e clamar ] au ílio | 
| À 
i | 
e pulsar | 
| 
| 
| 
| 


ni a 
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À atividade 3 Sons do X 


| 1- Faça um x na letra correta, complete a palavra e copi 


| Complete s|2z |cH|cs|ss| coPE 
| en erto 
| lua 
| E 

| refe do 
| e plicação 
| cireunfle o 
| Au iliadora 
| e igenada 
i e celência 
a 


2- Coloque o x nas palavras e complete com a letra que representa 
] osom:z-cs-cHous 


j (xcomde 3) (x(somde 5) 


iabaca Gi ato | 
É ibe liga É je pldiri 
Co ipi e ii ie as: 
bojo po emplo 


i 3- Pinte da cor que representa o som: 
| X — som de ch E X— som dez EH 
i X—somdes E X — som de cs E 


(lesar [passa Ejamdo [ane 
É ODexercco Desemplo boxe DD abacaxi 

O) intoxicação Cexcelente  ()texto () saxofone 
É Don Omóximo  Cexército — C)oproximar 


Da o o o o o om 
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mm SS 


em mo em em O O O O O O O O 
! Palavras com Gu - Qu i 
Í Classificação do QU | 
Í Dependendo da vogal que se segue, qu pode ser um dígrafo (fenômeno | 
À linguístico onde a junção de duas letras gera apenas um fonema) ou não. | 
| h 
[| Qu é considerado um dígrafo consonantal quando a junção das duas letras | 
* forma um único som consonantal, não sendo a vogal u pronunciada. Isso ocorre | 
À quando seguido das vogais e ou i: queda, quebra, quinhão, quitanda,... i 
| Qu não é considerado um dígrafo consonantal quando a vogal u é . 
pronunciada, mantendo cada letra sua unidade sonora. Isso ocorre quando seguido À 
| das vogais a ou: quase, enquadrar, aquoso, quociente i 
| Palavras com qu no início Palavras com qu no meio | 
| | 
* » quadrado; « alquimista; | 
À. quando; « aquário; À 
io quantidade; * arquiteto; | 
"+ quarto; « cinquenta; | 
l. quase; * equestre; | 
| * quebrar; * esquadra; : 
i * queijo; * esquentar; ! 
* » queixo; * esquerdo; | 
| * querosene; « esquilo; i 
jo o quiabo; « esquimó; | 
"+ quilo; * exequível; | 
| * quinhentos; « liquidação; | 
É + quintal; « liquidificador; | 
i * quociente; * máquina; | 
* * quota; * raquete; | 
| * quotizar; i 
| | 
| h 
| | 
| h 
| | 
e e o e o o o o o o o om mid 
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É Palavras com qu no fim 


| * estanque; 
i « destaque; 
« reboque; 
| * craque; 
À] * toque; 
* saque; 
À anime: 
* * duque; 
À + ataque; 
É embarque; 
* » porquê; 
| * buquê; 
io: delinquir; 
i * sambaqui; 


i Palavras com gua, gue, gui, guo 

| Gua: guaraná, régua, guarani, guarda-roupa, Guanabara, ... 
| Gue: guelra, caranguejo, ninguém, estilingue, gueixa,... 

| Gui: guindaste, Guilherme, guisado, guirlanda, Guiana,... 


| Guo: ambíguo, exíguo, contíguo, enxáguo, águo,... 


Classificação do GU 


ser um dígrafo ou não. 


Dependendo da vogal que se segue e da forma como é pronunciado, gu pode 


| Um diígrafo é uma sequência de duas letras que forma um único som. As 
letras perdem a sua unidade sonora passando a representar um único fonema. 


Assim, gu é um dígrafo consonantal quando a vogal u não é pronunciada. 


| Isso ocorre apenas em algumas palavras com gue e gui. Nunca ocorre em palavras 


com qua e quo. 


! 
ne e ia 
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mm SS SS 


” 
À Palavras com GUE no início: 


q me me o mm 


guerra; « aluguel; 
guelra; - cegueira; 
gueto; - alguém; 
guerreiro; 
guerrilha; « foguete; 
guerrilheiro; fogueira; 
gueixa; * Miguel; 
guedelha; * caranguejo; 
guedelhudo; « formigueiro; 
Guedes; * figueira; 
* mangueira; 
* ninguém; 
* hambúrguer; 
Palavras com GUE no fim: 
* sangue; 
* açougue; 
* jegue; 
* mangue; 
* exangue; 
* entregue; 
* pague; 
* xingue; 
« estilingue; 
* dengue; 
* ziguezague; 
* bumerangue; 
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Palavras com GUE no meio: 


| Palavras com gu no fim 
| 

” - água; 

Í. língua; 

É - sangue; 

jo, anete; 

* + caxingui; 

| * consegui; 

| contíguo; 

* « ambíguo; 

| 

| Palavras com gu no início 
| 

i * guarita; 

* « guache; 

à - guarda; 
pos guerra; 

| * gueto; 

| « guerrilha; 

| guitarra; 
?» guilhotina; 
À. euichê; 

| 

i Palavras com gu no meio 
| « igualdade; 

i « resguardar; 

* - aguentar; 

| * mangueira; 
po seguinte; 

* aguentar; 
É. preguiçoso; 

| a ambiguidade; 


Acaso coco cc CC 


Sala de aula - Profº Rérida 


sm e 


mm SS SS 


À atividade 1 Gu - QU 


CRUZADINHA u 


2 3 

| EVAVAVAVAVAVAVA "ANDA 
4 

| ESAVAVAVAVAVAVAVAVAVANÕA! 

i Tay A 


jo 
Im 
D 
DDPD 
DDDDDDD 


DD 
[E 
É 


i Verticais Horizontais | 
1- Que se qualificou A- Muito estimada; prezada. 

| 2- Vigiar para defender; proteger. B- Pessoa que acompanha turistas. H 
3- abrigo; local de refúgio. €- Qualquer animal de quatro potas. | 

| 4- Lesão da pele provocada pelo fogo D- Que é dirigido; orientado. | 

: ou pelo calor. E- Qualidade de meigo, | 
5- Órgão respiratório dos peixes; F- Combatente armado de arco, 

| brânquia. G- Área retangular, demarcada para a i 
8- Bater e voltar a bola; repicar. prática de alguns esportes. | 

| 7- Fruto do quiabeiro. H- Que se quebrou. 


Copie as palavras da cruzadinha: 


E 
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Complete as palavras abaixo com GU ou QU. 


ilômetro 


ociente 


itamisto 


ilino 


5 


em 
= 
2 


o 


arudo Almana. 


s 


i Es isito Lin arudo 
| tn iça Za eiro 


| Copie as palavras que você completou: 


e = 
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qm mm e e 


- QU 


GU 


À Atividade 3 


ZBALUGUELSB 
[o] 
R 


V-ENLOUNO 
2 ENVQUaLXZ 


FESGUICHAF 


Procure 9 palavras no caça-palavras: 


Copie as palavras que você achou e separe as sílabas: 


PANAIR PN 
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" 
À atividade 4 eu - qu 


1- Complete as palavras corretamente: 

ES 
dwg | É 

lin ça á ca fo ira 


q É Ed 


ndaste | ———tarra 


2- LIGUE E ESCREVAAS SÍLABAS, FORMANDO PALAVRAS. 


à [RL BE 

Dire 

(LDA ANA] 

i qUE|/ = qui|< To 
, q LPE [A 

| BRAL La Heo 


Ri JH DA | 


RE |-[RA 


3-Agora copie as palavras dos exercícios anteriores: 


De e o o o o o Om 


fá 
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Dre ne e a q 
E da qua rn ara 


= 28 . Desvigorar | Desvigorizar 239, 
estalizas (ESGRDS, O rms que DESVALS- doa grp es paia a o EE 
Desralizar (og a gor to ei me pgs nen eg ea na 
Desvalorizar Tartifs a Qua a tm riretio as Praca le | Desvigorizar Q memo que DESVIGORAR: “A0 | lei 28) 1 Peças aee hm 
da com o fito de a Pesvatosesan* (SL Nua, Aprende ço Globe emou o o | svigorizar Q Pro Ss a e | perisnano que feia ver a Giga o Saga 
1471) 2Camo ce rat covlorim o papel pesvasonizado, (vei, Crepúsculo, 135.) | pesvioonzí-lo.” (Camilo, O bem, 48.) | “As quais (ex- | 5. Francisco. Ea Aa pm ro, 
k nn AA Pão Cred | Desvemerar Tuts — Donas, deseo pesar id A da gl pai nd 
| ee, 6 Império 5 LDO cs o doc po A CONTO | Da ni O Ti o vis as dem | tia dus to part, permeada 
Desvanear 2 ori ce DSvA RECEM ing | Mico AOS DO a e Desvincar ["tbismaciro poa is Dt | Detecta frente — Terme pramie "ipuco 
ai” (Rui, À intervenção federal na Bahio, XV.) lean ruas da mami e ' E ceia re 
E Ro | PP Desvincilhar O mero que DESENVINCILHA 
Desvanecer Gieriróncio o figurado): “Brsçanecen | Terchnuer) " Transítiso 
as (guie) (O foto vem mtema: (CE | Desventrar querthia as amaça estimo Desvincular finciti 
Pa q di mota CD DR | ESSE SS E 
ari, (oscar mesvandora” (Ru, Hepiio n. 95) | Desvemturar (is ÉPdo u fortuna esveternam 
| jade ac rogo | am, o nai a non a" | 
| Desverdecer transito — perúu a cor verde na, | nal Pare Dutos Gata deu te baa oo 
] 
| 


gs au DESAvERGO- esvica Tite — ota d aves “Den | e A ] 
Desvergonhar Qui Desvirar iria, = ai? ae o o SS E da 
Desvestir Trsasliso — Desvir; “Desvnsmeco a ces Desvirgar Forma popular do Se a Tal nesta cade + 1, 64) Did do see, 


Er) 


SETE | Desvinginar Dica e SESI 
ip gaia net Sir fa ta DRRCINAS, 
| a acaso romena | menti à 
| ce eia ai poe E ao 0 LA Te Ea e ST Desvinginizar. Teia ele, e 
| Ei Era pa a Desvirginicar Jupiter a o Togi — Lmps put e ad 
Desvarar O mesmo quo DESENCALHAR. Desviar tendem geme | anais Ie) is: pomada ur de 
REAR 
od 


Ud, Dam o creo 


E tc 


qe Dr a 
ta Dri 

Se apa fi 
as ii E E SS 
Desvassalar Zi 


po SAE pr 


gnt ana O dim do Hran To pa) 
Do Praia a ca do! dd 
dela Cura Ribas 


Desvisgar Tacetéo mm oie 2 "o tocados 
t (Apud G. Visa, Apostilas, 1, 364) bee 4 

Desvitalizar fypsiio o Pie do indios 
na do cm So TE 
Desviver iria jo e oi 
na ma dE E A 


Desvelar rico o stnbira e Tem 


e a a a Ca 
ama o Siga vala do air 
ia qu ta gn do rn 19 TB 
Clos me otima, Tese semprê fa? (Câm, 
PR PG 8 mão poa: 
A o, P ares 25 


Desvelar Trunlão — Thor 2 v68 a; desobeis (o 


Desvizimhai feito — Desa de ae vinho: “H4 
Bltegie a qu e q rt 
Praneminal — Pacdr (2 louça ou mma renda” * ad 


caso gi PE Ra oo Ee Aranor. | Desvidrar-so Ergneninal Pico O pio que Desroliisaie o SSal o EMEA 


td pio) | Abe | qo “Pg ira 

prt coerente eim ora e pavor, 

ge cetim quavaimo-ço” (om) Taseda os GE cho. | osga ptraniaáçio algo és clica Mae Aa Desvoluntariar-se Prroina — Deigar do tr 

dem erunaS ipa pentes to ut cante” tro ao rd nd 
Desvi ilo, ap. Gr. Enelel Port.) 


Desvelejar fera guglEteit? curtia | Desvigar Tactta tulio ae Desxadrezar Ja oa eçoe e md ! 
ui o nd E Ti do at ca o pain : 

Desvencilhar Ljctro que DES i£o é par | -Demcuan o devida lan MES Deszelar Tres — Não ester, descures, desvio: 

mada has ci ea 


7 “rango — Tie o vige ai, or “gonda de seua irao si 
Dosvondar Tyr — Beta, sado 2 vm | Desvigoram ida mo intacto Th Boa RE ema 
a qe ea AA] po a A e VT Pr Detalhar Zrnstho — Ret, eoor sinuca. À ão “bras 

e ai ii e BET talhar é hearstncndêmento: “O te 5: | eontrvêsi, tao vepes à lutas” (ii Rios Po 
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a erre Ion (€; Eita 4 


“ia dO cs reg” Cu Pi 


tdo o gr E 


Tai TE id cn, IES 
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avos EO Precio qm veio E 


Ta de 


rr FS 


Detruncar O esmo que TRUNCAR. 
Detumescer 0 mano que DESINCHAR. 


Deturbar Tqpeitic, Procter edi 


cs” Qi, O Ínicio, To 153) 


trade Rio Cro 


Teia DS Par 
nto, in, 


feio Ret 
dica ou propriedado): “A Jal mevorve 
lena o 


a gut, ne ci, 
da 


Ca, 22) | Recavir, rece 


Elio, apa lei 
à 1 


Transa — Ore de 
[er 


ta de 


dr, fiável il pe 
pes Ss err dna DEVE 
? | Ser aus di (Aeta) Nori “R prepoíão de 

o ido de iinivo Sica quo 


ção, 
de 


deaeo do dois 
Sigur compeos 


ja pt 
TA o do Bda 


di Ad 
ud Eaton da 
ER gap cedo Sa 
ipa cb ie, 
o.” (Idem) | Dizer em responta: “Sum pe 
das GE pe ni 


ia O gro 


a 


io “O Tocêadio das 


ida” do Mao 


Diagnosticar 


ao 
Ra mada 

Sean TENS ras can 
Diagnosticar Eid og cuco 


caca, une, Pta? do nina e 
Betapiot (Er"D Fi, 08) 

se qu. ocre am foca 

ca edema 


Diamantizar 7 


ceia ao combo Cipa Pechav | Tere 
pri: dao eo a 22 


ali — Dag bo, 


Diarizar ?tsã£s =: Fase aaiamene 


Dica Trios — Tuas. dica”: “ya 
e q Pad 2 
o, Gefryicas, 15%) ke 
Dicionariar Sogso jo 
grão, ob maieé ão pi 
Yo ai Comi 1869 x 


» DICIONARIZAR. 


E pd 
Epa 


Se que fd 1 


“Pranto Perde aço | 


A, read, 


Eos 


| forem a a Ja ara so ea Coml, Eat, 
oites pampeanas indesceitíveia 5 


e paz dam) É raio res Rute 


ae 
ano ai O ro 


Die io ed 


ae E pai di 
Difratar frito Qro a god 


E boémia Ed? goi rn 
fe reto do pa poe 


iai 


Diferir ftetts 


Davi Ela do indo cout 


Apresentação 


Este livro mostra, de forma simples e objetiva, 
os fatos gramaticais cobrados em diferentes concursos. 
A teoria é apresentada sem o rebuscamento das gramáti- 
cas, que, por isso mesmo, desestimulam o estudo do can- 
didato. Baseado rigorosamente no que se convencionou 
chamar de norma culta, ele é um manual de português 
bastante útil para todos que, por um motivo ou outro, 
precisam desenvolver seus conhecimentos da língua 
pátria. Completa o material uma bateria de 900 testes, 
grande parte dos quais extraída de variados concursos 
públicos e vestibulares, num grau crescente de dificuldade 
que visa a levar o leitor à segura e agradável assimilação 
do conteúdo. 
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“A natureza está pronta a nos ajudar 


desde que façamos a nossa parte.” 
Mas Freedom Long 
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NOÇÕES DE FONÉTICA 


Fonética é a parte da gramática que estuda os fonemas, em sua natureza física 
e fisiológica 


m Fonemas 
São as unidades sonoras mais simples da língua, ou seja, os sons distintivos que 
entram na formação do vocábulo. 


Pia e lia são diferentes por começarem por fonemas distintos, que se opõem 
(fonemas Pê e Lê, representados pelas letras p e 1) 


Exemplos 
* Casa possui quatro sons (fonemas), que são kê, a, zê, a. A junção desses 
sons constitui uma palavra, escrita casa 
* Chá possui dois fonemas, isto é, xé e a. Observe que o ch representa um 
único som, um único fonema, 


* Santo tem quatro fonemas: sê, , tê eu. À letra n, nesse caso, não representa 
fonema algum, apenas está nasalando a vogal colocada antes dela. 


* Fixo tem cinco fonemas, apesar de ter apenas quatro letras. São eles: fe, 
1, kê, sê e u. Note que a letra x representa, aqui, dois fonemas. 


mLetra 
Representação gráfica do fonema. 


mSilaba 
Fonema ou fonemas pronunciados numa única emissão de ar. 
Ex.: mo-nu-men-tal. 
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m Número de sílabas 
1) Monossilabos: vocábulos de uma silaba (pé, vi, já) 


2) Dissilabos: vocábulos de duas sílabas (cedo, aqui). 


3) Trissilabos: vocábulos de três silabas (beleza, saudade). 
4) Polissilabos: vocábulos com mais de trés sílabas (colocação, pacificador). 


E Tonicidade 
1) Silaba tônica: aquela pronunciada com mais intensidade. 


Ex.: comida (mi) 
2) Silaba dtona: a que se pronuncia de maneira menos intensa. 
Ex: beleza (be e za). 


Obs.: Antes da tônica: átona pretônica (be); 
Depois da tônica: átona postônica (za). 


3) Stlaba subtônica: em palavra derivada, em cuja primitiva era tônica. 
Ex.: cafezinho (fe). 


m Posição da sílaba tônica 
1) Oxitonas: silaba tônica é a ultima (maré). 


2) Paroxítonas: sílaba tônica é a penúltima (doce) 
3) Proparoxitonas: sílaba tônica é a antepenúltima (árvore). 


m Digrafos 
Duas letras representando um único fonema. São digrafos: rr, ss, sc, sç, xc, ch, 
nh, lh, gu e qu (quando o u não é pronunciado), an, em, in etc. Estes últimos, 
formados por uma vogal e as letras m e m, são os digrafos nasais, 
Ex.: carro, exceto, ninho, aquilo, canto. 


m Encontros consonantais 
Encontros de consoantes (duas ou mais), na mesma silaba ou não. 
Ex.: aplauso, ritmo, pneu, substância. 
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m Encontros vocálicos 
Encontros de vogais (vogais ou semivogais), na mesma sílaba ou não. 


Podem ser: 
1) Ditongos: 


a) crescentes: semivogal mais vogal. 
Ex.: colégio, tranquilo. 


b) decrescentes: vogal mais semivogal. 
Ex.: pai, levou 


€) orais; sem sinal de nasalidade (m, n ou til) 
Ex.: lírio, lei, 


dd) nasais: com sinal de nasalidade. 
Ex.: órgão, quando. 


2) Tritongos: uma vogal entre duas semivogais. 
a) orais: Uruguai. 
b) nasais: saguão. 

obs 


'hamam-se semivogais as vogais i e u, quando se apoiam na pronúncia 
de uma vogal, formando com ela ditongo ou tritongo. 


Ex.: pai, mãe (1), vou, pão (u). 


3) Hiatos: encontros de vogais em silabas separadas. 
Ex.: saída. (a-1) 


m Observações finais 
O MeN, em alguns casos, são sinais de nasalização: minto (vogal nasal) 


O A letra H nunca representa fonema 
O X pode representar encontro consonantal (ks): táxi, saxão. 


OM e N podem representar uma semivogal, formando com a vogal 
precedente um ditongo decrescente nasal: também, amam, hifen. 


» 


» 


3 


O) 


O) 


D) 


” 


Exercícios 
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Assinale a palavra com maior número de fonemas. 


a) lesão à) corrida 
d) leme e) passo 
O queria 


Assinale a palavra que não possui digrafo 


a) filho à) descer 
b) chave e) queijo 
O escada 


Aponte o vocábulo com encontro consonantal. 


2) excesso d) mano 
b) miceinha O chuveiro 
O digno 


Qual palavra possui dois digrafos? 


2) fechar à) correndo 
b) sombra e) pissego 
O) ninharia 


Indique a palavra com sinal de nasalização. 


a) quamo a joia 
b) hoje e) noiva 
O folgado 


Só não há hiato em: 
2) graudo à) dia 


b) moinho o) joquei 


9 ua 


A palavra com tritongo oral: 
a) iguais 

d) ideia 

O) emxáguem 

à) comboio 

O quio 
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8) Classifique o encontro da palavra COORDENAR. 
a) ditongo crescente a) tritongo nasal 
b) hiato €) ditongo decrescente 
O) tritongo oral 


9) Só não há semivogal em: 


a) alguem a) amam 
b) muito e quilo 
o mão 


10) Assinale o item em que encontramos três ditongos orais decrescentes. 
à) caí, sério, lingua 
b) vou, rei, mau 
6) Paraguai, dói, leo 
à) estou, pátria, voltam 
6) lei, tranquilo, foice 


11) Classifique o encontro vocálico de TAMBÉM. 
à) hiao 
b) ditongo decrescente nasal 
o) tritongo 
d) ditongo crescente nasal 
e) ditongo decrescente oral 


12) (UNB-DF) Marque a opção em que todas as palavras apresentam um digrafo. 
a) fixo, auxílio, tóxico, exame 
b) emergar, luxo, bucho, olho 
&) bicho, passo, carro, banho. 
d) choque, sintaxe, unha, coxa 


13) (TRE-MG) Ambas às palavras contêm exemplo de hiato em: 
2) árduolmãe d) paviolmoer 
b) drea/chapéu é) luarfanzóis 
O) diárioquora 


14) (PUC-SP) Indique a alternativa em que todas as palavras têm, em sua silaba tônica, uma 
vogal nasal. 
a) cartomante, diferença, rindo, algum 
b) consulta, andado, continuou, interrompeu 
6) criança, andar, andado, antes 
d) mesma, moço, como, medo 
é) Linha, motivo, rindo, acreditam 


O) 


16) 


m 


18 
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CTJUST-R)) “Nas noites de Nova Lima, quando buscava reponso...”, Quantos fonemas e 
letras existem na palavra destacada? 

a) 4 fonemas  Sletras/ 1 digrafo 

b) 6 fonemas / 4 letras / um digrafo 

O) fonemas / 6 letras 

d) 6 fonemas 6letras 

é) 4 fonemas  Gletras/ 1 digrafo 


(FASP) Indique a alternativa cuja sequência de vocábulos apresenta, na mesma ordem, o 
seguinte: ditongo, hiato, hiato, ditongo: 

a) jamais / Deus luar dai 

b) Joias / lutr/ jesulta / fogaréu 

O) “dio / saguão / leal / poeira 

é) quais / fugiu / caiu / história 


(PUC-PR) Assinale a alternativa em que o x nunca é pronunciado como fi 
à) tóxico - máximo - prolixo. 

b) extase — exímio — léxico 

O) exportar - nexo - tóxico 

d) máximo - êxodo - exportar 

&) eximio - prolixo- exodo 


(FIOCRUZ) +... uma vacina experimental atingiu as condições exigidas...” 
A letra em destaque no trecho acima transcrito representa o mesmo som da letra destacada 
a) tóxico à) inoxidável 

b) emame e) inexorável 

o) máximo 


Caríruro 2 
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GRÁFICA 
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ACENTUAÇÃO GRÁFICA | 


m Regras gerais 
1) Acentuam-se as oxítonas terminadas em A, E, O, EM, ENS, 


Ex: cajá, você, vovô, alguém, vinténs. 
2) Acentuam-se as paroxitonas terminadas em L, N, R, X, 1, U, UM, UNS, PS, 

À, OM, ONS, DITONGOS (todos os tipos). 

Ex.: hífen, clímax, álbum, órfã, rádom, colégio. 


3) Acentuam-se todas as proparoxítonas 


Ex.: lâmpada 
4) Acentuam-se os monossilabos tônicos terminados em A, E, O. 
Ex. pá, pé, pó 


Obs.: Nas formas verbais com pronome enclítico ou mesoclítico, não se leva 
em conta o pronome átono, considerando-se o tema e as terminações 
como palavras autônomas. 


Ex: vendê-lo (vendê é oxitono). 
pô-lo (pô é monossílabo tônico). 
parti-la (parti é oxítono, mas termina em 1) 
escreve-la-às (a terminação às é um monossílabo tônico). 
Obs.: A letra S, unida a uma vogal, não altera a acentuação da palavra. 


Ex.: você - vocês; bônus (é a letra U que pede acento), 
m Casos especiais 
1) Acentuam-se os ditongos abertos éi(s), éu(s), 6i(5), somente em final de 


palavra. 
Ex.: papéis, céu, troféu, herói 
Mas: ideia, assembleia, heroico (palavras paroxítonas) 
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2) Acentuam-se as letras 1 e U, tônicas, quando são a segunda vogal de um 
hiato, estando sozinhas ou formando silaba com S. 
Ex.: saída, faísca, graúdo, balaustre 
Mas: cairmos, Raul, ainda, juiz 


Observações: 


a) Mesmo sozinha na sílaba, a letra | não será acentuada quando seguida de 
NH. 
Ex: moinho 


b) Se for vogal repetida (Il ou UU), não haverá acento. 
Ex. vadiice, urucuuba 


o) Também não são acentuadas quando, em palavras paroxítonas, são 
antecedidas por ditongo. 
Ex. cauila, (eiura (cau-t-la, fei-u-ra) 
Mas: Piauí (palavra oxitona) 


3) Levaacento circunflexo a terceira pessoa do plural do presente do indicativo 
dos verbos TER e VIR e seus derivados. O singular segue as regras gerais. 
Ex.: eles têm, eles vêm, eles detêm, eles convém 
Mas: ele tem, ele detém, ele vem, ele convém 


4) Usa-se trema apenas em rarissimas palavras estrangeiras ou delas derivadas. 
Ex: Maller- malleriano 


Observações 
a) Não há trema nos grupos gue, gui, que e qui, mesmo se o u é pronunciado 
e átono (aguentar, pinguim, cinquenta, tranquilo). 


b) Também não se usa acento agudo em tais grupos quando o u é pronunciado 
e tônico (averigue, obliques, apaziguem). 


5) Acento diferencial 


a) De intensidade (obrigatório) em pôr (verbo), para diferençar da preposição 
por. 


Ex. Precisas por o casaco. Vamos por ali 


b) De timbre (obrigatório), em pôde (pretérito perfeito de poder), para 
diferençar de pode (presente do indicativo) 
Ex: Ontem você não pode falar. Agora você já pode falar. 
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c) De timbre (facultativo) no substantivo fórma, para diferençar de forma, 
também substantivo. 
Ex.: Traga a fórma (ou forma) do bolo. Não há outra forma de explicar. 


m Prosódia 
É a parte da gramática que estuda a correta pronuncia dos vocábulos, levando 


em conta sua sílaba tônica. 
Ex.: ínterim, e não interim 
Há palavras de pronúncia duvidosa, muitas vezes por se tratar de vocábulos 
pouco usados. Você precisa aprender a lista seguinte. 


São oxitonas: 


reter novel Nobel recém 
refém ruim, condor hangar 
mister obus 


São paroxitonas: 


avaro aziago, algaravia arcediago 
azimute barbaria batavo caracteres 
látex ex Soplex ônix 
decano erudito, es lantopo 
misantropo uído (5) foruto gratuito 
Tbero celibero maquinaria necropsia 
entar Normandia Lombardia opimo 
[pegada [pudico quiromancia rubrica 
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Obs.: Alguns autores incluem nessa lista palavras paroxitonas terminadas 
em ditongo crescente (barbárie, boêmia, estratégia, homonímia, 
Sinonímia, paronímia, ambrósia etc.). 


Palavras com dupla prosódi 


acrobata ou acróbata 


ortoepia ou ortoépia 


alopata ou alópata 


projétil ou projeti 


anidrido ou anidrido. 


réptil ou reptit 


autópsia ou autopsia 


sóror ou soror 


hieroglito ou hierógiito 


xérox ou xerox. 


nefelibata ou nefelibata 


zangão ou zêngão 


Oceania ou Oceânia 


“ 


19) 


20) 


E) 


2) 


2) 


2) 


25) 


Stme Iperus Concussos — Português para Concursos 


Exercícios 


Aponte o erro de acentuação. 


2) leem à) lex 
b) parabéns e) edens 
o) enjoo 

O erro de acentuação está na opção: 

a) euapoio a) medo 
b) oapóio o pera 

O) Notes 

Qual o erro de acentuação? 

a) cipó 0) bamba 
b) Grajas e) prótons 
o) Andarat 

“Aponte o erro de acentuação. 

à) index d) por (verbo) 
b) paranoia e) possível 
O surprêsa 

Aponte à palavra correta quanto à acentuação. 

a) moça a) hebréia 
d) vêzes e) mes 

O insigre 

Só não há erro de acentuação em: 

à) elesvem d) bau 

b) ele deem e) sairmos 
o matr 


Assinale a alternativa em que não se errou quanto à acentuação. 


a) Lisboa 
b) vatapa 
O) Bangu 


d) moinho 
e) ilhéu 


26) 


E) 


28) 


29) 


30 


3) 


3) 


3) 


Renato Aquino m 


Estão erradas quanto à acentuação as palavras seguintes. Exceto: 


a) biceps a) tráloa 
DES e) sanduiche 
o) pode (pres) 


Qual palavra se acentua pelo mesmo motivo de CÉU? 


aj a) caia 
b) hisória ot 
O) heroi 


Assinale a opção em que todas as palavras se acentuam pela mesma regra. 
a), amanás, paje, por 

b) fórceps, árvore, péssimo 

O) toró, Piau, cale 

dy balagste, ca, subsdtuiste 

e) réu, pó.má 


Assinale a alternativa em que todas as palavras estão corretas quanto 
a). música, pis, cordo à) órião, gráu, Cesar 

by fez, ansia, jacaré é) forma iraqueia. colmeia 
O) tatu, açucar, fem. 


Assinale a palavra com acento diferencial. 


a) sóis à) tale 
b) por aa 
o femur 


Assinale a frase que apresenta palavra com acento facultativo 
2) Marcos come vatapá. 

b) Ontem o aluno não pode faar 

6) Carla ftava o ceu estreado. 

d) Pedimos a forma do bolo. 

e) Ele nasceu na Bolivia 


Têm erço de acentuação gráfica as palavras seguintes, EXCETO: 


ay perdoo à) descrtem 
b) sir e) plaeia 
o paio 


“Aponte a palavra paroxitona (os acentos foram retirados) 
a) prototipo à) ureer 

b) quadrumano e) arquetipo 
O ibero 
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34) Indique a palavra proparoxitona. 
a) aziago a) arcediago 
b) flameopo e) mbrica 
O) acrodromo 


35) Qual a palavra oxitona? 


a) latex a) agape 
b) condor é) imerim 
o) ambar 


36) Em qual palavra se sublinhou erradamente a silaba tôni 
a) zenje a a 
b) omega é) alcione 
O Normandia 


37) Qual palavra não possui dupla prosódia? 


a) projesl d) funil 
db) repuil e) sóror 
o) zangão 


38) Qual palavra não possui dupla prosódia? 


à) hierógito d) autópsia 
b) nefeliba é) baavo 
o) acrobata 


39) (ACART-CJUST) No texto aparecem várias palavras acentuadas graficamente 
“imperturbável, funcionário, paciência, fubá” ete. 
Das palavras abaixo, a que não deve levar acento gráfico é: 


à) túnel à) horário 
b) camelo, e liquido 
o maligno 


40) (AG.ADM.MARINHA) Assinale a alternativa em que nenhuma palavra deve ser acentuada 


graficamente. 
a) orgão, seres, preto d) gratuito, atras, amendoim 
b) governo, odio, juri e) melancia, tatu, cores 


o) polen, garoa, cairdes 


41) (UEPG-PR) O item em que necessariamente o vocábulo deve receber acento gráfico é: 
a) historia à) numero 
b) ciume 9 ae 
o) amem 
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42) CEJUST-RI Qual a justificativa do uso do acento gráfico na forma verbal “afastd-las”? 
2), marcar a queda da lira r antes do pronome pessoal obliquo; 
b) por ser uma palavra oxitona terminada em a; 
€) por ser proparositona; 
) acento diferencial entre 0 infintvo e o presente do indicativo; 
) indicar à mudança de uma siaba átona para tônica 


43) (Câm. Mun. Guarulhos) A palavra equivoco obedece à mesma regra de acentuação das 
seguintes palavras: 
à) Jopiter, espírio, gramática 
b) retórica, farmácia, saida 
6) cardiaco, tónel, frivolo 
a) obstquio, hepávico, lingua 
e) fonéúica, caráter, frívolo 


44) CTALCRIM) A palavra países leva acento porque: 
3) é proparoxítona; 
b) é paroxiona com hiato; 
6) oié tônico como segunda vogal de hiato; 
à) apresena ditongo aberto, 
e) é paroxitona terminada em-s, 


45). (TJUST-R) O vocábulo “pás” leva acento gráfico pelo mesmo motivo de uma das palavras. 
a seguir. Qual? 


a) por d) compos 
db) esá o) um 
9 es 


46). (TALCRIM) A alternativa em que duas palavras destacadas do texto recebem acento gráfico 
pelo mesmo motivo é: 
2) inevitável - políticas a) contrário - países. 
b) e-porque é) três têm 
O varios história 


47) (AAdm-BRD) Todas as formas verbais em destaque devem ser acentuadas, EXCETO a da 
frases 
a) Você pode traçar uma meta e persegui-la ao longo da car 
b) Etanta a compedtvidade que poucos tem a chance de ser vitoriosos 
€) Convem analisar outras oportunidades antes de aceitar qualquer emprego. 
d), Embora esivessemos melhor preparados, não fomos selecionados na primeira chamada do 
“) Agora que já alcançaste a merecida aposentadoria, podes usufrui la com serenidade. 
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48) 


49) 


so) 


5 


E) 


CLN.CÂNCER) Grécia é palavra que leva acento ortográfico pelo mesmo motivo de uma 
outra palavra a seguir: qual? 


a) oráculo d) imérpretes 
b) morrerás é) portugues 
O) ambíguas 


(UFRJ) Qual das palavras a seguir apresenta erro de acento? 


a) história o pé 

d) lapis é) proprieário 

9 boa 

(Papiloscopista-MT) Indique a única alternativa onde todas as palavras estão acentuadas 


à) órgão —jári bata 

b) dtem - revélver - parabéns 
€) anzóis - moinho - governo 
d) acordo - rubrica - régua 
o) raiz = troféu - juíz 


(IBGE) Palavras que se acentuam em função da mesma regra de acentuação são: 
a) dolar / divida d) pagáa exigirá 
b) liquida /superávir é) pais /moncúário 


o) més!será 


(FAEPOL) O item em que aparece um par de vocábulos acentuados graficamente por 
motivos distintos é 

a) ha-por 

b) universitários — raciocinio 

O) cocaina - heroína 

d) lógica - hábito 

e) demonstrá-la - aliás 


Caríruro 3 


SEPARAÇÃO 
DE SÍLABAS 


Caríturo 
3 


SEPARAÇÃO 
DE SÍLABAS 


m Regras gerais 
1) Separam-se os digrafos RR, 55, SC, SC e XC., 
Ex: carro, pas-so, cres-cer, des-ça, ex-ce-to 
2) Não se separam os digrafos LH, NH e CH 
Ex: ra-inha 


3) Separam-se os hiatos 
Ex: gras-do, ca-a-tin-ga 


4) Não se separam os ditongos e tritongos 
Ex: rei-zi-nho, Pa-ra-guai 


5) Separam-se os grupos consonantais impróprios (aqueles cuja última 
consoante não é L nem R). 
Ex. rit-mo, ad-vo-ga-do, su-pers-ti-ção, felds-pa-to 

Obs.: Como se vê pelos exemplos, a última consoante fica na sílaba seguinte 


6) Quando um prefixo termina por S ou R, essas letras formam sílaba com a 
vogal seguinte, quando houver. 
Ex.: bi-sa-vô, tran-sa-ilân-ti-co, su-pe-ra-bun-dan-te 


7) O prefixo SUB mantém-se integral quando se une a palavra começada por 
consoante, inclusive L. Vindo antes de vogal, o B se une a ela. 
Ex. sub-te-nen-te, sub-li-nhar, sub-lin-gual 
Mas: su-bo-fi-ci-al, su-bi-tem, su-ba-é-reo 
Obs: Com sublime (e derivados), temos: su-bli-me, su-bli-mar etc. Aqui sub não é 
prefixo. 
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8) Quando a palavra termina por elementos vocálicos, há vários casos a 
considerar. Assim temos: 
a) se-cre-ta-ri-a (i tônico: existe um hiato) 


b) se-cre-tá-ria (ria é sílaba átona: existe um ditongo crescente) 
o) i-dei-a (ditongo mais vogal) 
d) cons-tru-i-a (dois hiatos) 
e) Ucru-guai (tritongo) 

9) ABRUPTO (e derivados) deveria ter hifen. Na divisão silábica, o prefixo fica 
destacado (ab-rup-to), 


Obs.: Na mudança de linha, repete-se o hífen na linha seguinte, quando a 
palavra o possui. 


E 


guarda- 
chuva 


2 


53) 


3 


55) 


se) 


sn 


58) 


59) 
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Aponte a separação errada. 
a) subitem d) co-orde-nás-se-mos 
b) desas-sos-se-ga-do e) preumonta 

O jota 

Má erro de separação silábica em: 

a) sublinguat d) fetdspato 

d) certeiro é) ruim 

o) sóbrio 

Não há erro de separação em: 

3) transandino à) advocacia 

b) sublime e) perno-tás-se-mos 
o) oecipital 

Está correta a separação em: 

a) amnésia a 

b) preu a 

o) queria 

Qual à palavra com erro de divisão silábica? 

a) friceio-nar à) imnco-cea-ni-co 

b) sublunar O diarreia 

o) perspicaz 

Está errada a separação silábica em: 

a) tungstênio à) desonesto 

b) moinho O lua 

O infancia 

Há erro de separação silábica em: 

à) arrac-nt-deo à) sublinhar 

d) assessora é) dispneia 


O ceifas-sem 
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Assinale o erro na separação de SUB, 
2) su-bordinar d) sublise-radu-ro 
b) sub-cuat-neo é) subalimentado 
O suboficial 


(S.MADM.-RIO) Na apresentação de uma carta somos obrigados, muitas vezes, a separar 
silabas ao final de linha: qual das separações ilábicas a seguir está correta? 


à) transaslânaico a) assembleia 
b) sublinhar é) psicologia 
o praia 


CTALCRIM) A alternativa que apresenta uma palavra do texto com separação de silabas 
incorreta 

à) pro-prisesácrios à) consequência 

b) espe-ciai-da-de é) cerebrais 

o venia 


(CÂM MUN.-RIO) Muitas vezes no texto aparecem palavras com separação ao final da 
linha; assinale a relação a seguir que apresenta erro na separação silábica. 

à) uran-sa-lân--co, abs-cis-sa, bata 

d) prneu, absso-luco, ruim 
O) friecionar, abrupto, 
a) subs-cre-ver Nui-do, obqu-sán-gu-lo 
é) indercep-ar, circuns-er-tivel, praia 


(LN.CÂNCER) Em que item a seguir à separação silábica da palavra destacada está correta? 
à) Grecia: Grécia d) emoação: entoa-ção 

d) cultuava: cul! é) errada: errada 

&) enigmáticas: e-ni-gmá-i-cas 


(UERJ) Indique o item em que a separação silábica está correia 
à), impossível im-po-sst-vel A) transação: trans-a-ção 
b) galinha: gain-ha. o) cooperar coo-pe 

o) dindia 


(COR.GERAL-RJ) Indique o vocábulo cuja separação silábica está incorreta. 
a), associação - asfsoleaição d) pecuniária - pofewnvaria 

b) desassistido - desasisistildo e) milhares - milhares. 

€) diáspora - diásipolra 


(UCS-RS) A alternativa em que todas as palavras apresentam separação correta de silabas é: 
à), exce-ção, cre-sciamen-to, pro-fes-sor 

b) inscrição, ex-eiar, eu-ro-peru 

O) excelente, 
a) pers-pe-cti-va, am-bt-guo, transporte 
é) ritmo, dig-no, apro 


CaríruLo 4 


ORTOGRAFIA 


Caríruro 
4 


ORTOGRAFIA 


Parte da gramática que ensina a escrever corretamente as palavras. 
Ex. excessão (errado) - exceção (correto) 


m Emprego de certas letras 
1) Usa-se EZA ou EZ em substantivos abstratos derivados de adjetivos. 
Ex.: grande — grandeza; belo — beleza; pálido - palidez 


2) Usa-se ESA ou ISA na formação de feminino. 
Ex: duque - duquesa; barão — baronesa; poeta — poetisa 
Obs.: Não se enquadrando num desses dois casos, a terminação deve ser 
grafada com S 


Ex.: surpresa, empresa, mesa 
3) Usa-se o sufixo IZAR em verbos derivados de nomes 
Ex.: cristal - cristalizar; ameno — amenizar; útil - utilizar 
Obs.: Escrevem-se com ISAR os verbos que já possuem S no radical. 
Ex.: análise — analisar (ISAR, portanto, não é sufixo) 


4) Conservam-se nas derivadas as letras S, J e Z que aparecem nas primitivas. 
Ex.: atrás — atraso; loja - lojista; cruz — cruzeiro 


5) Depois de ditongo não se usa CH, Z e SS. 
Ex.: faixa, lousa, eleição 
Exceções: - caucho e derivados (recauchutar, recauchutagem etc.); diminutivos 
com a consoante de ligação Z (papeizinhos, aneizinhos etc.) 
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6) Depois de EN usa-se X, e não CH. 
Ex: enxuto, enxame, enxaqueca 
Exceção 
a) O verbo ENCHER e seus derivados 
b) Enchova 
o) Palavras derivadas de outras que comecem por CH: enchumbar, encharcar 
etc. 


7) Sufixos OSO e OSE escrevem-se com 
Ex. dengoso, formoso, hematose, neurose 

8) Depois de ME usa-se X, e não CH. 
Ex.: mexer, mexilhão, México 

Exceções: mecha (de cabelo), mechar e mechoação 


9) Palavra derivada de outra que possui T no radical escreve-se com Ç. 
Ex.: optar - opção; exceto — exceção; cantar — canção 

10) Palavra derivada do verbo TER escreve-se com C. 
Ex.: conter - contenção; deter — detenção 

11) Palavra derivada de verbo cujo radical termine por ND, RG ou RT escreve- 
se comS. 
Ex. pretender - pretensão; divertir — diversão; aspergir — aspersão 

12) Palavra derivada de verbo cujo radical termine por CED, MET, GRED ou 
PRIM escreve-se com SS. 
Ex: conceder - concessão; remeter — remessa; agredir — agressor; 

imprimir — impressão 

13) Palavra derivada de verbo que termine por TIR escreve-se com 55, quando 
essa terminação desaparece. 
Ex. discutir - discussão; emitir — e 


14) Depois de A inicial usa-se G, e não ]. 
Ex. agente, ágil, agir 

Exceções: 
a) ajedra, ajenil, ajimez 
b) palavras derivadas de outras com ) inicial (ajeitar, ajesuitar) 


15) Nomes de alimentos, de um modo geral, escrevem-se com ). 
Ex.: jenipapo, jiló, canjica, jerimum 


28 a Séc iyrcrus Concuasos — Português para Concursos 


m Formas Variantes 
São corretas todas as palavras da relação abaixo. É importante sabê-las. 


aluguel ou aluguer 
anchova, ou enchova 
assobiar os | assoviar 
bêbado ou bêbedo 
cáibra ou cêimbra 
caminhão ou camião 
caminhonete ou camionete 
champanha ou champanhe 
chimpanzé ou chipanzé 
cocente ou quociente 
dois ou dous 

fecha ou fecha, 
germe ou gérmen 
louro ou toro 
marimbendo ou marbondo 
neblina ou nebrina 
percentagem porcentagem 
quatorze | ou | catore 
quota ou cota 
quotidiano ou cotidiano 
rastro ou rasto 
registrar ou registar 
taberna. ou taverna 
terraplenagem ou terraplanagem 
tesouro ou tesoiro 


O) 


69) 


7) 


m 


o) 


o) 
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Exercícios 
Qual a palavra correta? 
2) expontaneo à) esplendor 
) mixo o espodir 


O esterior 


Assinale o erro no emprego de S ou Z. 


2) diaconisa d) prezado 
b) limpesa é) usina 
O) pequenez 


Aponte o vocábulo que se escreve com Ç. 


a) so obrar a) insoo 
b) compreen ão e) can ado 
o mancão 


2 


Aponte a alternativa em que todas as palavras se completam com a letra dos parênteses. 


revecar, ba ar (2) 
b) ectourar, e tranho, e. plicar (5) 
6) diseu 20, om ão, suspen, do (ss) 
a) ga olina, deli a, frio (2) 

é) paroca, a ude, gam o (6) 


Escreve-se com CH a palavra: 
a) ingar d) me er 
b) pucar o en eme 
9 encoval 

Escreve-se com G a palavra: 

a) taco à) meema 
b) o eriza * cante 


6) man edoura 


Só não se escreve com S a palavra: 
a) emprea à) me ada 
d) lapi eira o ralea 
9 cont 
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75) Apenas numa das séries abaixo não há erro de ortografia. Indique-s. 
a) estupidez, glo Jerimum 
b) Jenipapo, torção, diversão 
O) cangica, insosso, catequeze 
) polonca, canalizar, br 
e) enxaqueca, lag, pintassilgo 


76) Assinale o erro de ortografia, 


a ge d) rejeicão 
b) foz e) cessão 
9 ana 


77) Assinale a palavra grafada incorretamente. 


a) roxo a) explanar 
b) lbar é) consuleza 
O) cachimbo 


78) Assinale a palavra que não se completa com 1, e sim com E. 


a) provilégio d) dent fíício 
d) empecilho e) pontagudo 
o páto 


79) Aponte a palavra que se completa com E, e não com 1. 


a) mim, ógraio à) guúdo 
d) femnino O cas mira 
o) dgladiar 


80) Aponte a palavra que se completa com 1, e não com E. 


a) arm plar d) mer. tssimo 
D) cncarmar e) dostiar 
O quas 


81) Qual a palavra que se escreve com U, e não com O? 


a) pela a pt 
b) óblo & ch-vediço 
O) erume 


82) Qual palavra se escreve com O, e não com U? 
Demi 
é) Jabesicaba 
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83) Qual palavra destoa das demais quanto ao emprego de O ou U? 


a) cam ndongo à) engir 
b) abr é femral 
à poleiro 


84) (TIN) Assinale a alternativa em que todas as palavras estão corretamente grafadas. 
2) quiseram, essência, impecílio 
b) pretencioso, aspectos, sossego 
O) assessores, exceção, incansável 
d) excessivo, expontâneo, obseção 
é) obsecado, reinvindicação, repercussão 


85) (LN.CÂNCER) Descendentes é palavra grafada com sc; qual das palavras a seguir está 
erradamente escrita? 


à) nascimento à) adolescência 
b) suscinta é) Norescer 
O) crescimento 


86) (FUVESTSP) Preencha os espaços com as palavras grafadas corretamente 
“A — de uma guerra nuclear provoca uma grande na humanidade ea deixa quanto 
ao futuro.” 

à), espectativa - tensão - exitante 
b) esperava - tenção — hesitante 
o) expectativa - tensão — hesitamte 
d) expectativa - tenção — hezitante 
é) espectaiva - tenção - exttante 


87) (SMARCOS.SP) Assinale a alternativa cujas palavras estão todas corretamente grafadas. 
a), pajé,xadrês, flecha, mixio, aconchego 
b) abolição, uribo, pretensão, obsecado, cansaço 
O) gorjeta, sargeia,picina, Norecer,consiliar 
4) xadrez, ficha, mexerico, enxame, enxurrada 
é) page, xadrês, lexa, mecherico, ensame. 


88) (UFMG) Observando à grafia das palavras destacadas nas frases abaixo, assinale a 
alternativa que apresenta ERRO. 
2) Aquele hereje sempre põe empecilho porque é muito pretencioso. 
b) Uma falsa meiguice encobria-lhe a rigides e a fata de compreensão, 
&) A obsessão é prejudicial ao discernimento 
à) A hombridade de caráter eleva o homem. 
é) Eles quiseram fazer concessão para não ridicularizar o estrangeiro. 
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89) (S.TJ.) Assinale a opção em que todas as palavras estão grafadas corretamente. 
a) aluzivo / felizardo / cerimonioza 
b) nominalisação /celebrisado / invejoso 
€) honotabilidade / notoridade / espiritualidade. 
d) deimênsia /imensidao /esponsal 
&) Iuxvosíssimo /serifssimo 7 memorabilissimo. 


90) (CAM.DEP) ...iste, ar. ote, mai -ena, bra... iliense, 
a) x-ch-z-s A chox. 
Di x-chos-s O ch-chos-s 


91) (A.Chane) Indique a opção em que todas as expressões estão corretas quanto à ortografia. 
a) engajamento no Exércio - aterrisagem do jato presidencial 
b) inserir cabeçário ou rodapé no documento — cabeleireiro de madame. 
6) festa beneficiente - impecilho ao crescimento do país 
à) previsão da metereologia - heterogeineidade de propósitos. 
e) reivindicar melhoria de salário exerce cargo elevado: é um dignitário 


92) (TJUST-R]) Qual a relação em que a correspondência entre verbo € substantivo está 
incoreta em função da grafia equivocada do substantivo? 
a) obrer- obtenção d) estender - exensão 
b) obeecar - obcessão 6) ceder - cessão 
o) excetuar - exceção 


93) (TJUST-R)) O sufixo - jzar do verbo “ritualizar” escreve-se com a letra 2, como se vê. Que 
item a seguir só tem grafias corretas? 
à) analizar visualiar capitalizar 
b) pesquizar— realizar - universalizar 
€) catequizar - deslizar - instrumenalizar 
a) paralizar - centralizar - urbanizar 
é) caalizar— bauizar — animalizar 


94) (TFC-R]) Identifique o segmento inteiramente correto quanto à grafia. 
a), Má intensão de se alcançar um consenso para evitar as divergências entre os parlamentares 
b) É preciso cessarem as disensões para se obter a aprovação da Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação. 

€) Um aquário pode ser tdo como um ecossistema, no qual os escrementos dos peixes, depois 
de decompostos, fornecerão elementos essenciais à ida das plantas 

d) O Sol é o responsável pela emissão de luz, indispensável para a fotossíntese, processo pelo 
qual às plantas produzem o alimento orgânico primário assim como praticamente todo o 
oxigênio disponível na atmosfera. 

&) Pesquizas recentes têm atribuído a choques meteóricos a súbita extinção dos dinossauros da 
face da Terra. 
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95) (TJUST-R) “regime” é um vocábulo escrito corretamente com g; em que item abaixo todas 
as palavras apontadas estão corretamente grafadas com essa mesma letra? 
a) giló — pagem - vagem 
b) gorgeta - magestade viagem 
o) estrangeiro - gengiva - geringonça 
d) pedágio - genipapo - venigem 
e) cafageste - viela - alforge 


96) (CÂM MUN.-RIO) As palavras discussão e articulação são grafadas com letras distintas 
para representação dos mesmos fonemas (ssão-ção). 
Assinale o item em que houve erro numa das palavras grafadas. 
a) dimensão - discussão 
b) excessão - extensão 
€) contenção - remissão 
a) pretensão — abstração 
e) sedução - intenção 


97) CTALCRIM) .. e cônscio de que a Câmara e o Senado. 
A palavra conscia se grafa com SC: a alternativa que tem a palavra com «va grafia incorreta 
porque não deveria ser grafada com essas duas consoantes é: 


a) suscinta d) incandescente 
b) piscina e) florescer 
o) fascismo 


98) (SEPOLCIVIL) Pesquisa é palavra escrita com 5; qual dos itens à seguir apresenta erro 
ortográfico devido à confusão entre e? 
a) análise à) paralisa 
b) princeza é) catequizar 
o) empresa 


Caríruio 5 


SEMÂNTICA 


Carítuio 
5 


SEMÂNTICA 


Parte da gramática que estuda a significação das palavras. 


m Sinonímia 
Característica de determinadas palavras assumirem, num dado contexto, 
significação semelhante, Emprego de sinônimos. 
Ex. branco — alvo; forte — robusto; longo — comprido 


m Antonímia 
Palavras com sentido oposto. Emprego de antônimos. 
Ex: alto - baixo; cedo — tarde; gordo - magro 


m Homoni 
Propriedade do que é homônimo, ou seja, que possui a mesma grafia ou a 
mesma pronúncia, ou mesmo as duas coisas a um só tempo. 
Os homônimos podem ser: 
1) Homófonos: mesma pronúncia, grafia diferente. 
Ex.: seção — sessão; cela - sela 


2) Homógrafos: mesma grafia, pronúncia diferente. 
Ex.: acordo (s.) — acordo (verbo); reis — réis 


3) Perfeitos (ou homófonos e homógrafos). 
Ex.: são (verbo) — são (adjetivo) 


m Paronímia 
Propriedade do que é parônimo, isto é, muito parecido. 
Os parônimos não possuem nem a pronúncia nem a grafia iguais. 
Ex.: eminente - iminente; descrição — discrição 
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m Polissemia 
Característica de certas palavras assumirem significações diferentes. 
Ex. paixão: sofrimento; sentimento imoderado; amor violento etc. 


Obs.: Não confundir com os homónimos. Paixão é uma única palavra, 
proveniente de um mesmo termo da língua de origem (latim PASSIONE). 
São e são provém de termos diferentes (latim sunt € latim sanu). 
Portanto, são palavras diferentes. 


m Conotação e denotação 
1) Denotação: sentido primitivo, dicionarizado. 
Ex: À flor é perfumada. 


2) Conotação: sentido especial que adquire um termo; sentido figurado. 
Ex.: Esta menina é uma flor. 


Obs.: A conotação é a base da linguagem figurada. No exemplo acima, temos 
um caso de metáfora, Outros exemplos: 
Teus olhos são duas pérolas. 
Iracema, a virgem dos lábios de mel. 
A doçura de suas palavras me encanta 
A vida só lhe atirava pedras. 


m Principais homônimos e parônimos 


cozer (cozinhar) coser (costurar) 
eminente ilustre) iminente (prestes a acontecer) 
agrante (no ato) fragrante (aromático) 
discrição (relativo a discreto) descrição (ao de descrever) 
fluir (correr em estado liquido) | ruir (desfrutar) 

emergir (vir à tona, aparecer) imergir (mergulhar) 

lustre (luminária) lustro (cinco anos) 

proscrito (desterrado) prescrito (ordenado, vencido) 
despercebido (não notado) desapercebido (desprevenido) 
dningir (transgredir) nlgir (aplicar pena, castigo) 
mandado (ordem) mandato (gestão, procuração) 
ratificar (confirmar) retificar (corrigir) 

tráfego (trânsito) tráfico (comércio ilícito) 


as 
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sessão (reuniao) 


seção (departamento) 


insipiente (ignorante) 


incipiente (principiante) 


consero (reparo) 


concerto (audição musical) 


cela (cubículo) 


sela (arrio) 


xá (soberano do Ira) 


cha (bebida) 


preito (homenagem) 


acender (iluminar) 


pleito (disputa, eleição) 


ascender (subir) 


intemerato (puro) 


intimorato (corajoso) 


cervo (veado, gamo) 


servo (escravo) 


broxa (pincel) 


brocha (prego) 


taxa (imposto) 


tacha (prego) 


buxo (árvore) 


bucho (estômago) 


incerto (duvidoso) 


inserto (inserido) 


cavaleiro (que monta cavalo) 


cavalheiro (cortês) 


comprimento (medida) 


cumprimento (saudação, ato de 
cumprir) 


prover (abastecer) 


provir (vir de) 


soar (ecoar) 


suar (uranspirar) 


assoar (impar o nariz) 


assuar (vaiar) 


cegar (tirar a visão de) 


segar (cortar o milho, o trigo) 


descriminar (absolver) 


discriminar (separar) 


arrochar (apertar) 


arroxar (tornar roxo) 


extrato (que se extratu) 


estrato (camada) 


peão (operário de obras) 


pião (brinquedo) 


chácara (habitação campestre) 


xácara (narrativa popular em 
verso) 


estada (permanência de alguém) 


estadia (tempo de um navio no 
pono) 


Renato Aquino 


Exercícios 
99) Assinale os parônimos. 
3) sela-sela à) curo-longo 
b) taxa tacha o) ceda seda 


o) ratificar - retificar 


100) Assinale os homônimos homógrafos. 
a), história historia à) cessão sessão 
b) extrao - estrato é) manga - manga 
o) área ária 


101) Paisagem onírica quer dizer: 
a) paisagem real à) paisagem distame 
b) paisagem de sonhos e) paisagem confusa 
o) paisagem alegre 


102) A comida está insossa, inodora e inspida. Respectivamente, cla está: 
a), sem sabor, sem sa, sem cheiro 4) sem cheiro, sem sal, em sabor 
b) sem sal, sem sabor, sem cheiro e) sem sabor, sem cheiro, sem sal 
€) sem sal, sem cheiro, sem sabor 


103) Relacione as duas colunas c depois escolha a opção adequada. 


a) arte venatória () de andorinha 
b) atitude cquina () de caça 

o) nariz aquilino () de cavalo 

à) fezes columbinas () de pomba 
€) aspecto hirundino (O de águia 

à) cabide a eabed 
d) ca db o ebeda 


O dabec 


104) Assinale a frase que se completa com a segunda palavra dos parênteses. 


a) Jápusa «no cavalo. (selafeela) 
b) Ele foi preso em os (agrante ragrante) 
o A água abundantemente. (uiafruia) 


d) Você errou, Precisa suas palavras (ratficar/redfcar) 
é) Estou com uma gripe... (incipiente insipiente) 
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105) Relacione as 


s colunas e assinale a opção adequada 
O vulpina 

CO lupina 
(Dleporina 
(O vulturina 


5) lamentação de lobo O ei 
a) 23,541 425341 
by 35,412 9 23451 
21453 

106) (CÂM.DEP) “A emenda alsitrada não poderá ser acolhida.” 
à), encaminhada €) prejudicada 
b) aviliada d) sugerida 


107) (FUVESTSP) “Podem acusar-me: estou com a consciência tranquila.” 
Os dois pontos (:) do periodo acima poderiam ser substituídos por vírgula, explicitando-se 
o mexo entre as duas orações pela conjunção: 


a) portanto à) pois 
be é) embora 
o como 


108) (AFC) Se substituirmos a palavra sublinhada pela palavra entre parênteses não alteramos 
o sentido dos enunciados, csceto em: 
a) Hánissoumequívoco, aque me empenho em portermo, peremptoriamente. (preliminarmente) 
b) Não quero concorter para a agravação desta contenda. (controvérsia) 
€) Reputo insustentável a situação de anarquia financeira, política e moral. (Considero) 
d) O pleito entre os interesses deve seguir sem estorvo. (A disputa) 
&) O pleito ente os elememtos interessados seguirá sem estorvo na hipótese importuna de meu 

nome, (incomoda) 


109) (TRT-ES) Marque a opção em que a expressão substitui o elemento em realce sem alterar o 
sentido do texto. 
“Trabalho subordinado é aquele no qual o trabalhador soliivamente transfere a terceiro 
o poder de direção sobre seu trabalho, sujeitando-se como consequência ao poder de 
organização, ao poder de controle e ao poder disciplinar deste” (Amauri Mascaro 


Nascimento) 
a) por imposição superior d) independentemente de sua vontade 
b) por vontade própria o) oficiosamente 


O) involuntariamente 


Renato Aquino m 44 


110) (PG JUSTIÇA) A palavra tráfico. presente no texto (1.16), não deve ser confundida com 
tifego, seu parônimo. Em que item a seguir o par de vocábulos é exemplo de homonímia e 
não de paronímia? 


a) estrato /exirmo à) inflação infração 
b) Magrante/ fagrame é) cavaleiro / cavalheiro 
6) eminente / iminente 


1H) (AFTN) Escolha o conjunto de palavras que pode substituir, na ordem apresentada, as. 
palavras sublinhadas, sem alteração do sentido dos enunciados. 


Ao otimismo infiene daqueles que, sob o regime de crédito, alcançavam riquezas rápidas, 
correspondia a perplexidade e o descontentamento dos outros, mais duramente atingidos 
pelas consequências da cessação do tráfico. Num depoimento citado por Nabuco, lê-se 
este expressivo desabafo do espírito conservador diante dos costumes novos, acarretados 
pela febre das especulações: “Antes bons negros da costa da África para felicidade nossa, 
a despeito de toda a mórbida filantropia britânica, que esquecida de sua própria casa, 
deixa morrer de fome o pobre irmão branco, escravo sem senhor que dele se compadeça, € 
hipócrita ou cstólida chora, exposta ao ridiculo da verdadeira filantropia, o fada de nosso 
escravo.” (Sérgio Buarque de Holanda) 

a) néscio; estática; ritmo. a) infringivel;esulta; vavicínio 

b) descomedido: parva; destino e) insaciável; estável sorte 

6) desenfreado; esoica; soltimemo 


112) (T.CONTAS-ES) “É nula toda li que o povo diretamente não ratificar”, Ratificar e retificar 
são parônimos; em que item a seguir a frase apresenta erro de seleção vocabular, exatamente 
pela confusão entre parônimos? 

à), Segundo os deputados, os perigos eram iminente 

b) Asleis pretendem combater a descriminação racial 

€) Pretendiam que o Governo fizesse a cessão do terreno. 

d) Os deputados pretendem dilaar o prazo dos mandatos. 

6) As eis não regulamentavam os comprimentos dos comodos. 


113) (TJUST-R)) “O fato. que antigamente poderia passar despercebido... (1.9). O vocábulo 
“despercebido” algumas vezes confundido com seu parônimo “desapercebido”. Em que item 
a seguir os vocábulos destacados são somente variantes de forma gráfica, sem qualquer 


d) Mecha  frecha 
b) amoral/imoral é) vultoso 7 vultuoso 
6) eminente / iminente 
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114) (TALCRIM) No inciso 1 do Art. 1260, ocorre o verbo “ratificar”, que é frequentemente 
confundido com “retificar”. Este par de vocábulos integra o inventário de palavras que 
são semelhantes, mas que possuem significados distintos (ex. “descrição” e “discrição”, 
“comprimento” e “cumprimento”, “mandato” e “mandado” etc). Assinale o tem em que há 
equivoco na definição dos parônimos: 

a) retificar alinhar, corrigir 

raúíficar — confirmar, validar 

iminente - pendente, próximo para acomecer 

eminente - elevado, ilustre 

) infringir — transgredir, violentar 

ing — aplicar pera, castigo 

imimorato- íntegro, puro 

intemerato — sem temor, destemido. 

e) proscrever - desterra, expulsar, abolir 

prescrever - determinar, preceituar, cair em desuso 


b 


a 


115) (AFC) Marque o item que substitui a palavra sublinhada por um sinônimo, sem prejuízo do 
sentido do enunciado. 
No mesmo momento em que a lavoura cafecira alcança o zénile da sua prosperidade 
(primeiro decênio do século), uma outra atividade vem quase emparelhar-se à ela no 
balanço da produção brasileira: a extração da borracha. (Caio Prado Júnior) 


a) declmio à) indice 
d) adlive e) ocaso 
o) ápice 


116) (CAM.DEP) Assinale a alternativa em que as palavras referem-se, respectivamente, a 
marfim. moeda e norte. 
a) pecuniário — palustre - somático 6) mmemônico - rupestre - estival 
b) ebúmeo — numismático- boreal à) tgnco - vascular sulfieo| 


117) (TJUST-R)) Que segmento do texto destacado abaixo não apresenta um correspondente 
semântico corretamente indicado? 
à) "vendido a preço módico” - barato 
b) “refrigerantes não encontrados no pats” - desencontrados 
€) “xarope contra tosse” - antitussigeno 
d) “paiologia que a antecede” -amerior 
é) “trabalhava em silêncio” - silenciosamente 


118) (CESCEM-SP) Indique. entre as alternativas abaixo, a que poderia substituir a palavra 
destacada, sem alteração do sentido da frase. 

Não há crime onde não houve aquiescência. 

a) arrependimeno à) intenção 

b) conhecimento e) premeditação 


&) consentimento 
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CTFC-R)) Indique a letra na qual as palavras completam, corretamente, os espaços das 
frases abaixo. 
1- Quem possui deficiência auditiva não consegue ossons com nitidez 
2- Hoje são muitos os governos que passaram a combater o. de entorpecentes. 
com rigor 
3 Odiretordopresídio pesado castigo aos prisioneiros revoltosos. 
1 2 3 
à) discriminar uáfico infligiu 
d) discriminar uráfico = infringis 
O) descriminar tráfego = infringiu 
d) descriminar trafego = infigiu 
é) descriminar tráfico imfringiu 


(LTA-SP) Os adjetivos liguco, gpsco. nico, braquial significam, respectivamente: 
2) lenhoso, fito de gesso, alvo, relavivo ao braço 

d) Jenhoso, fito de gesso, nivelado, relativo ao crânio 

€) enhoso, rotativo, abalizado, relativo ao crânio 

) associado rotativo, nivelado relativo ao braço 

é) associado feito de gesso, abalzado relativo ao crânio 


CETN) O Purus € o Juruá abriram-se há muito à entrada dos mais dispares forasteiros do 
sírio, que chega de Beirute, e vai ponco a pouco suplantando o portugués no comércio do 
“regatão”; ao italiano aventuroso e artista que lhes bate às margens, longos meses, com a 
sua máquina fotográfica a colecionar os mais típicos rostos de silvcolas e aspectos bravios 
de paisagens; ao saxônio fleumático, trocando as suas brumas pelos esplendores dos ares. 
equatoriais. E, na grande maioria, lá ivem todos; agitam-se, prosperam e acabam longevos. 
(Euclides da Cunha) 

ay disparatados — empertigado - enemerentes 

b) longinquos - calmo -opulentos. 

€) análogos - fagueiro- ilusres. 

d) dessemelhants - sereno — macróbios 

é) diferemes - solene — envelhecidos 


(CAM.DER) Os adjetivos eruditos “resistência HIALINA”, “relógio ARGENTINO” e “ponto 
AUSTRAL? referem-se, respectivamente, a: 

a) vento - Argentina - sul 

db) vidro- prata Argentina 

o) vidro - Argentina sul 

à) vidro praa-sul 

e) vento prata sul 
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123) (UNB-DF) Relacione a primeira coluna à segund: 


(água O pluvial 
OD chuva (Debúrmeo 
O) gato (O) felino 

(4) marfim (O aquilino 
6) prata (Dargênteo 
(6)rio 

(7) não consta da lista 

A sequência correta é: 

D AAILT 924315 
b) 6.3,7,1.4 FERRARA 


—— existente entre pessoas de 


124) (FUVESTSP) Espantame e intrigame ver a grande 
temperamentos tão 
a) afinidade - similares. d) afinidade - disparos 
b) distância - dispares é) animosidade -irascíveis 
&) compreensão afins 


125) (UM-SP) Aponte a alternativa incorreta quanto à correspondencia entre a locução e o 
adjetivo. 
à) glacial (de gelo); ósseo (de osso) 
b) fraternal (de irmão); argênico (de prata) 
€) farináceo (de farinha); pétreo (de pedra) 
d) viperino (de vespa); ocular (de olho) 
e) ebirneo (de marfim); inspida (sem sabor) 


126) (FUEL-PR) “Dentre os jagunços, era ele sem duvida o mais solerte, 
Assinale a alternativa que poderia substituir o termo destacado, sem alterar o sentido da 


frase, 
a) irasível d) sábio 
b) valente e) rude 
o sagaz 


127) (TCE) +. permitia a substituição e a inserção de letras é palavras..” 
Assinale a opção cuja palavra substitui corretamente, sem alteração do sentido, a sublinhada, 
na frase acima. 

a) Adesto à) Inclusão 
b) Formação e) Produção 
&) Imposição 


CaríruLo 6 


CLASSES 
DE 
PALAVRAS 


Caríruro 
6 


CLASSES DE PALAVRAS | 


Hi dez classes gramaticais em português: substantivo, adjetivo, pronome, 
anigo, numeral, verbo, advérbio, conjunção, preposição e interjeição. As seis 
primeiras são variáveis, as quatro últimas, invariáveis, 

Uma palavra é variável quando sofre, por meio de desinências, modificação de 
gênero, número, pessoa ou modo. 

Ex: livro — livros; alto — alta; andamos — andais; cantava — cantasse 


Observando-se o relacionamento das palavras na frase, podemos dizer que 
existem classes: 

a) BÁSICAS: substantivo e verbo. 

b) DEPENDENTES: 
— do substantivo: artigo, adjetivo, numeral adjetivo, pronome adjetivo 
= do verbo: advérbio. 

c) DE LIGAÇÃO: preposição e conjunção. 

Ex.: Os meus dois bons alunos saíram cedo. 


Observe-se que o substantivo aluno (núcleo do sujeito) tem quatro palavras 
ligando-se a ele: o artigo os, o pronome adjetivo meus, o numeral adjetivo dois e 
o adjetivo bons. Por outro lado, o verbo sairam (núcleo do predicado) tem na sua 
dependência o advérbio cedo. 

Dessa forma, numa frase do tipo Tenho muito dinheiro, a palavra muito 
não é advérbio de intensidade, como possa parecer. Se ela se liga a dinheiro 
(substantivo), só pode ser uma das classes dependentes do substantivo; nesse 
caso, trata-se de um pronome adjetivo indefinido. Veremos adiante a diferença 
entre pronome adjetivo e pronome substantivo. Vejamos, então, o que há de mais 
importante em cada uma das dez classes gramaticais 
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m Substantivo 
Palavra com que nomeamos os seres de um modo geral 
Ex.: cão, livro, árvore, menino 


O substantivo pode ser: 

1) Comum: refere-se a toda uma espécie, sem individualizar. Escreve-se com 
inicial minúscula. 
Ex: cidade, homem, país 


2) Próprio: refere-se a um único ser em especial. Escreve-se com inicial 
maiúscula 
Ex: Salvador, Antônio, França 

3) Concreto: possui existência independente dos outros seres. Pode ser real ou 
fictício. 
Ex.: flor, pedra, saci, Pato Donald, fada 

4) Abstrato: depende de outros seres para existir. São as qualidades, 
características, sentimentos. 
Ex: amor, saudade, simplicidade, ilusão 

5) Coletivo: refere-se a uma pluralidade de indivíduos da mesma espécie. Eis os 
mais importantes: 


alcateia — delobos 

armada — de navios de guerra 
arquipélago = de ilhas 

cabido - decônegos 

cáfila — de camelos 

concílio — “de bispos convocados pelo Papa, 
conclave  — de cardeais, reunidos para eleger o Papa 
constelação — de estrelas, de astros 

emame  — deabelhas 

esquadra — o mesmo que armada 
esquadrilha — de aviões ou aeroplanos 

fato = de cabras 
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feixe = de lenha, de raios luminosos 

lotilha— — o mesmo que esquadrilha 

girândola — de foguetes de ariíci 

junta — “de dois bois emparelhados, de médicos, de 
examinadores, de militares, 

malia — de gemte ordinária em geral (o mesmo que caterva, 
corja, matula e súcia) 

manada — de gado grosso (bois, cavalos, búfalos, elefantes eic.) 

matilha — decaesdecaça 

nuvem — de fumaça; de gafanhotos, mosquitos, insetos 

penca — defrutosou fores 

pinacoteca — de quadros 

pléiade  — de pessoas ilustres 

rebanho — de gado lanígero ou para conte (carneiro, ovelhas, 
cabras exe) 

récua = de amimais de carga (burro, cavalo eic) 

réstia — de cebolas, de alhos 

tertulia — de pessoas íntimas reunidas 

vara - de porcos 


E Flexão do substantivo 
1) Número: singular ou plural. Casos mais importantes: 


a) Acrescenta-se S, na maioria dos casos. 
Ex.: livro - livros, lei - leis 


b) Acrescenta-se ES após S em sílaba tônica e depois de Z ou R. 
Ex. burguês - burgueses, cruz — cruzes, éter — éteres 


€) Palavras terminadas em AL, OL, UL: trocam o L por IS. 
Ex.: farol - faróis 


à) Palavras terminadas em IL átono: trocam IL por EIS. 
Ex.: fóssil - fósseis 
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é) Palavras terminadas em IL tônico: trocam o L por S. 
Ex. barril = barris 


D) Palavras terminadas em EL átono: plural em EIS. 
Ex. nível - níveis 


£) Palavras terminadas em EL tônico: plural em EIS. 
Ex.: papel papéis 


h) Não variam as palavras terminadas em X ou S; no caso do S, apenas as pa- 
roxítonas e as proparoxitonas. 
Ex.: o tórax os tórax; 0 lápis — os lápis; o ônibus — os Onibus 


i) Em algumas palavras a sílaba tônica avança. 
Ex. junior - juniores; caráter - caracteres 


5) Casos especiais 
mal e cônsul - males e cônsules 
gol - goles e gois 
mel - meles e méis 
cal cales e cais 
aval - avales e avais 
cós — coses e cós 
fel - feles e fis 
Obs.: Os substantivos terminados em ÃO merecem atenção especial. 


Eis alguns importantes: 


tubarão — tubarões escrivão — escrivães | bênção — bênçãos 
formão — formões tabelião — tabeliaes órgão — órgãos 
grilhão — grilhões capelão — capelães cidadão — cidadãos 
balão — balões capitão - capitães cristão — cristãos 
botão - botões alemão — alemães pagão — pagãos. 
gavião — gaviões pão — pães irmão — irmãos, 


Alguns admitem mais de um plural. Grave os exemplos abaixo. 


corrimão — corrimões ou corrimãos 


anão — anões ou anãos 


vulcão — — vulcões ou vulcãos 
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verão verões ou verãos 
charlatão - charlatões ou charlatães 
guardião guardiões ou guardiães 
cirurgião — cirurgiões ou cirurgiaes 

refrão refrãos ou refrães 

aldeão  —  aldeões, aldeãos ou aldeães. 
ancião — anciões, anciãos ou anciães. 
ermitão  —  ermitões, ermitãos ou ermitães 


Há controvérsias entre os principais autores, o que torna difícil este estudo. Por 
isso, apresentamos uma lista pequena, de fácil assimilação. 


Obs.: Veja, no Apêndice, o plural dos compostos. 


2) Gênero: masculino ou feminino. 
Ex: gato-gaia 


Eis uma pequena lista de femininos que poderiam causar problemas: 


hortelão — —horteloa sandeu  — sandia 
bispo — episcopisa pion  - pintonisa 
cônego - canonisa monge — monja 
prior — prioraouprioresa frade — Treira 

ateu — ata frei = sóror 

[elá — felaima. pigmeu — pigmeia 
grou  — gra sultão — sultana 
ilhéu — ilhoa tabaréu — tabaroa 
judeu — judia druida - druídesa 
marajá — marani pierrô — plerrete 


Alguns substantivos são uniformes quanto ao gênero. 
a pessoas ou animais, temos: 
a) Comum de dois gêneros: distingue-se o masculino do feminino por meio de 


um artigo. 


Ex: o artista — a artista; o colega — a colega 


Nesse caso, referindo-se 


Renato Aquino » 51 


b) Sobrecomum: um só gênero para pessoas de sexos diferentes. Só admite um 
artigo, 


Ex. acriança a pessoa; a testemunha; o conjuge 


o) Epiceno: só um gênero para animais de sexos diferentes. Só admite um 
artigo. 
E 


o jacaré (macho ou femea); a cobra (macho ou fêmea) 


Há substantivos de gênero duvidoso. Quando usar o ou a? Eis os mais importantes: 


Femininos Masculinos. 

cal telefonema 

cataplasma champanha 

faringe eclipse 

libido lança-perfume 

omoplata plasma 

alface apêndice 

dinamite cá 

comichão suéter 

radiovitrola grama (peso) 

aguardente soprano 

preá dó 

grafite formicida 

musse milhar 
Observações: 


a) Alguns, sem mudar de sentido, podem ser masculinos ou femininos. É o 
caso de diabetes, laringe, personagem, usucapião etc 


b) Alguns outros, mudando de gênero, mudam de sentido. É o caso de cabeça, 
capital, lente, rádio, moral, lotação etc. 


E Grau do substantivo 
1) Normal ou positivo: livro 


2) Aumentativo: 
O sintético (por meio de sufixo): livrão 
& analítico (por meio de outra palavra): livro grande, enorme etc. 


3) Diminutivo: 
O sintético: livrinho 
& analítico: livro pequeno, diminuto etc. 
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m Adjetivo 
Palavra que confere ao substantivo ou pronome substantivo uma qualidade, 
um estado, uma característica, um aspecto. 
Ex. aluno inteligente; céu azul; menina doente 


= Flexão do adietivo 
1) Número: singular ou plural 
Ex. muro alto - muros altos 


2) Gênero: masculino ou feminino, 
Ex.: livro caro - casa cara 


Alguns adjetivos são invariáveis em gênero: inteligente, grande, feliz, veloz etc, 
E Grau do adjetivo 

1) Normal ou positivo: Paulo é alto. 

2) Comparativo: 


a) de superioridade: Paulo é mais alto que Antônio. (ou do que) 


b) de inferioridade: Paulo é menos alto que Antônio. (ou do que) 
o) de igualdade: Paulo é tão alto quanto Antônio. (ou como) 


3) Superlativo: 


a) absoluto 

O sintético: Paulo é altíssimo. 

O analítico: Paulo é muito alto. (bastante alto, alto demais etc.) 
b) relativo: 

O de superioridade: Paulo é o mais alto da sala 


O de inferioridade: Paulo é o menos alto da sala. 


Obs.: Maior, menor, melhor e pior formam sempre graus de superioridade. 
Ex.: O cão é menor que o cavalo: comparativo de superioridade (mais 
pequeno). 


martigo 
Palavra que define ou indefine um substantivo. 
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1) Definidos: 0, a, os, as. 
2) Indefinidos: um, uma, uns, umas. 
Ex.: O trem chegou. 
Um aluno te chamou 


Obs.: Se não acompanhar substantivo, a palavra não é artigo. 


m Numeral 
Palavra que indica os números. 
1) Cardinal: o número certo de seres 
Ex: um, dois, dez, mil 
2) Ordinal: palavra que estabelece uma ordem. 
Ex: segundo, terceiro, milésimo 


3) Multiplicativo: palavra que indica uma multiplicação. 
Ex: duplo, tríplice 


4) Fracionário: palavra que indica uma fração. 
Ex: meio, terço, quarto 


*m Pronome 
Palavra que substitui ou acompanha um substantivo, tomado como pessoa do 
discurso. 
1) Pronome substantivo: aparece sozinho, tomado como pessoa do discurso. 
Ex: Todos sairam cedo. (As crianças saíram cedo). 
2) Pronome adjetivo: acompanha um substantivo. Tem [unção de adjetivo. 
Ex: Aquela criança chorou. (A bela criança chorou.) 


= Classificação dos pronomes 
1) Pessoais 
a) Retos: funcionam como sujeito ou predicativo (eu, tu, ele, ela nós, vós, 
eles, elas), 


b) Obliquos: funcionam como objetos ou adjuntos. Podem ser 
O Átonos: aqueles que não são precedido de preposição (me, te, 0, à, 
lhe, nos vos). 


O Tónicos: precedidos de uma preposição (mim, comigo, ti, contigo, 
ele, ela, nós, conosco, vós, convosco). 
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O Reflexivos: quando indicam que o sujeito pratica e sofre a ação verbal 
(me, te, se, si, consigo, nos, vos). Destes, se, si e consigo são sempre 
reflexivos. 


Ex.: Ele fez o trabalho. (pronome pessoal reto) 
Deu-me o livro. (pronome pessoal oblíquo átono) 
Referiram-se a ela. (pronome pessoal obliquo tônico) 
Eu me [eri muito. (pronome pessoal obliquo reflexivo) 


Obs.: As vezes o pronome reflexivo indica que a ação verbal é recíproca. 
Recebe, então, o nome de pronome reciproco. 
Ex. Eles se abraçaram. 
€) Pronomes de tratamento: são usados no relacionamento social, de acordo 
com as circunstâncias. Eis alguns: 


Você (M) = para um seu igual 
Vossa Alteza (V. À.) = para príncipes, duques, arquiduques. 
Vossa Eminência (V. Emi)  — paracardeais 


Vossa Excelência (V. Exº) para altas patentes militares e 


autoridades do governo; bispos e 


arcebispos. 
Vossa Majestade (V. M.) = parareis. 
Vossa Santidade (VS) -  parao papa. 
Vossa Senhoria (V. 5%) = para oficiais até coronel, funcionários. 


graduados e na linguagem comercial, 


Vossa Magnificência (V. Mag?) 


para reitores de universidades. 


Obs.: Pode trocar o Vossa por Sua, Nesse caso, o pronome se refere à 
pessoa de quem falamos. 
Ex.: Carlos, Sua Alteza te aguarda. 


2) Possessivos: meu, teu, seu, nosso, vosso, minha, tua etc. São sempre possessivos. 


3) Demonstrativos: este, esse, aquele e Nexões); isto, isso, aquilo. Podem ser 
demonstrativos ou não: 0, à, ta, semelhante, mesmo, próprio. 
Ex: Tal ideia me espanta. (Essa ideia) 
A que comprei é inferior. (Aquela que comprei) 
Quero o de cima. (aquele de cima) 
Pediram-me que voltasse, mas não o farei. (não farei isso). 
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4) Indefinidos: 


& Variáveis: algum, nenhum, muito, pouco, bastante, todo, certo etc. 
O Invariáveis: tudo, nada, alguém, ninguém, outrem, cada etc. 


Obs.: Encontrei certas pessoas. (pronome adjetivo indefinido) 
Encontrei pessoas certas. (adjetivo) 
Recebi muito apoio. (pronome adjetivo indefinido) 
Chorei muito. (advérbio de intensidade) 
5) Relativos: 
O São sempre relativos: o qual e flexões) e cujo (e flexões). 
O Podem ser ou não relativos: que, quem, onde, como, quanto e quando. 


Obs.: Estes últimos serão pronomes relativos quando puderem ser substituídos 
por o qual (e lexões). 


E 


O livro que comprei é bom. (o qual comprei) 
A casa onde morei desabou. (na qual morei) 

A pessoa de quem lhe falei é aquela. (da qual lhe falei) 
O aluno cujo pai é médico chegou. 


Como se nota pelos exemplos, o pronome relativo substitui um substantivo ou 
pronome colocado antes dele, na oração principal. É o antecedente do pronome 
relativo. 

6) Interrogativos: que?, quem?, qual?, quanto? 

O Na interrogação direta: Quem fez isso? 
O Na interrogação indireta: Não me disseram quem [ez isso. 


Na interrogação indireta não há ponto de interrogação. A frase provém de 
outra, em que a pergunta é feita diretamente. 


mAdvérbio 

Palavra que modifica um verbo, um adjetivo ou outro adveérbi 
eles uma circunstância qualquer. Pode ser: 

1) de tempo: agora, ontem, já, cedo, tarde, nunca, jamais etc. 


atribuindo a 


2) de lugar: lá, aí, além, acolá, aqui etc. 
3) de modo: assim, bem, depressa, alto, tranquilamente etc. 
4) de intensidade: muito, pouco, demais, bastante, bem etc. 
5) de afirmação: certamente, realmente, mesmo etc. 

6) de negação: não. 

7) de dúvida: talvez, possivelmente, provavelmente etc. 
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= Advés terrogativos 
1) de causa: por que?. 


2) de lugar: onde? 


3) de modo: como? 
4) de tempo: quando? 
5) de preço ou valor: quanto? 
Ex.: Por que ele chorou? (interrogação direta) 
Não sei por que ele chorou. (interrogação indireta) 
E Locuções adverbiais 
Duas ou mais palavras com valor de advérbio. Eis as mais importantes: 
1) de causa: Morreu de frio. 
2) de meio: Viajou de avião. 
3) de instrumento: Cortou-se com a faca. 
4) de finalidade ou fim: Vivia para o trabalho. 
5) de concessão: Saiu apesar da chuva 
6) de companhia: Foi ao cinema com o irmão, 
7) de condição: Sem estudo, não passarás. 
8) de conformidade: Agiu conforme a situação. 


Obs.: Também as circunstâncias de lugar, tempo, modo etc., representadas 
muitas vezes por uma única palavra, podem aparecer sob a forma de 
locuções. 


Ex.: Ele saiu às pressas. (locução adverbial de modo) 


mVerbo 
Palavra que exprime estado, ação ou fenômeno e admite variação de tempo, 

modo, número, pessoa e voz. 
Ex.: andar: ando, andei, 


indarás, andavam 


Renato Aquino m 57 


= Flexão dos verbos 
1) Número: singular ou plural. 
Ex.: falo, falas, fala (singular) 
falamos, falais, falam (plural) 


2) Pessoas: são três. 
a) A primeira é aquela que fala; corresponde aos pronomes eu (singular) e 
nós (plural) 
b) A segunda é aquela com quem se fala; corresponde aos pronomes tu 
(singular) e vós (plural). 
c) A terceira é aquela de quem se fala; corresponde aos pronomes ele 
(singular) e eles (plural). 


3) Modos: são três 
a) Indicativo: apresenta o fato de maneira positiva, real. 
Ex. ando, falei, irás 


b) Subjuntivo: apresenta o fato de maneira duvidosa 
Ex.: Que eu estude, se eu corresse, quando nós sairmos 


€) Imperativo: apresenta o fato como objeto de uma ordem, um pedido. 
Ex.: saia, espere, voltemos 


4) Tempos: são três. 
4) Presente: espero 


b) Pretérito: 
O perfeito: esperei 
O imperfeito: esperava 
O mais-que-perfeito: esperara 


o) Futuro: 
O do presente: esperarei 


O do pretérito: esperaria 


Obs.: A divisão do pretérito e do futuro só ocorre no modo indicativo. Perfeito 
é mais-que-perfeito do subjuntivo só existem nas formas compostas. 


5) Vozes: são três. 


a) Ativa: O sujeito pratica a ação. 
Ex.: Mário pintou a varanda. 
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b) Passiva: O sujeito sofre a ação. Pode ser: 


O verbal ou analítica: com um verbo auxiliar (ser, estar, ficar) mais o 
particípio. 
Ex.: À varanda foi pintada por Mário. 

O pronominal ou sintética: com a partícula apassivadora SE. 
Ex.: Pintou-se a varanda. 


O) Reflexiva: o sujeito pratica e sofre a ação. 
Ex. Lúcia pintou-se. 


Obs.: Muito importante para conjugar um verbo é o conhecimento das 
desinências verbais. Veja, no Apêndice, o ponto Estrutura das Palavras. 


E Formação do imperativo 
1) Afirmativo: TU e VÔS saem do presente do indicativo menos o S; VOCÊ, 
NÓS e VOCÊS, do presente do subjuntivo. 


Ex.: Imperativo afirmativo do verbo VENDER 
vendo venda 

vendes >) vende (tu) vendas 

vende venda > venda (você) 
vendemos vendamos >) vendamos (nós) 
vendeis » vendei (vós) — vendais 

vendem vendam >) vendam (vocês) 


Assim, reunindo, temos: vende (tu), venda (você), vendamos (nós), vendei 
(vós), vendam (vocês). 


Obs.: O verbo SER foge, na segunda pessoa (tu e vós), a essa regra. Seu 
imperativo afirmativo é: sê (tu), seja (você), sejamos (nós), sede (v6s), 
sejam (vocês). 

2) Negativo: todas as pessoas saem do presente do subjuntivo mais a palavra 


NÃO. 

Ex.: Imperativo negativo do verbo VENDER 
venda 

vendas >) não vendas (tu) 
venda) não venda (você) 


vendamos >» não vendamos (nós) 
vendais “não vendais (vós) 
vendam = não vendam (vocês) 


Obs.: A primeira pessoa do singular do imperativo é, hoje em dia, desusada. 
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= Formas nominais 
1) Infinito: amar 


2) Gerúndio: amando 
3) Particípio: amado 


Obs.: O infinitivo pode ser pessoal ou impessoal. O pessoal ganha as mesmas 
terminações do futuro do subjuntivo (eu amar, tu amares etc.). Quando 
o verbo é regular, são idênticos o futuro do subjuntivo e o infinitivo 
pessoal. 


E Classificação dos verbos 
1) Regular: é o verbo cujo radical não sofre alteração fonética durante a 
conjugação. Também as desinências ficam inalteradas. 
Ex. amar, amo, amava, amará 


2) Iregular: é o verbo que sofre alterações no radical ou desinências ao ser 
conjugado 
Ex. fazer, faço, fez, fz, 


3) Defectivo: é o verbo que não se conjuga em todas as pessoas, tempos ou 
modos. Os mais importantes são: 

a) abolir, colorir, banir, ruir, extorquir, feder: não possuem a 1º pessoa do 
singular (eu) do presente do indicativo e não se conjugam no presente 
do subjuntivo; nos outros tempos são completos. 

b) reaver, precaver-se, falir, remir, adequar: no presente do indicativo, só se 


conjugam na 1º e na 2º pessoas do plural (nós e vós) e não se conjugam 
no presente do subjuntivo; nos outros tempos, são completos. 


€) doer, acontecer, ocorrer: conjugam-se em todos os tempos, mas somente 
nas terceiras pessoas (ele e eles) 
Alguns autores consideram defectivos os que indicam fenômenos da natureza 
(ventar, chover etc.) e vozes de animais (miar, latir etc.) 


4) Abundante: é o verbo que possui duas ou mais formas equivalentes, geralmente 
no particípio. 
Ex. acender: acendido e aceso; fritar: fritado e frito; aceitar: aceitado, aceito 
e aceite; expulsar: expulsado e expulso; morrer: morrido e morto etc. 
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Haver, construir, reconstruir, destruir, entupir, desentupir são abundantes no 
presente do indicativo. 
Ex.: haver: nós havemos ou nós hemos 
construir: tu constróis ou tu construis 

5) Anômalo: é o verbo formado por mais de um radical. Só existem dois verbos 
anômalos: ser e ir. 

6) Auxiliar: é o primeiro verbo de uma locução verbal, aquele que se flexiona, 
Ex: Estava lendo. 

7) Principal: é o segundo verbo de uma locução, o que encerra o sentido básico 
do grupo. Está sempre numa forma nominal. 
Ex: Quero sair. 


E Formas rizotônica e arrizotônica 
1) Rizotônica: quando a vogal tômica recai no radical. 
Ex. ando, luto, faço 


2) Arrizotônica: quando a vogal tônica está fora do radical. 
Ex: esperamos, queriam, voltarei 


= Conjugações 
1) Primeira: quando a vogal temática é A. 
Ex: andar 
2) Segunda: quando a vogal temática é E. 
Ex: vender 
3) Terceira: quando a vogal temática é 1 
Ex: partir 
Obs.: O verbo por e seus derivados pertencem à segunda conjugação, mas 
sua vogal temática não aparece no infinito, como nos demais verbos. 
Aparece, no entanto, quando são conjugados. 
Ex.: pões, pusesse 
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= Tempos primitivos e derivados 
Considerando os verbos irregulares, notamos que há três tempos cujos radicais 
dão origem a outras formas. Assim, temos: 
1) Tempos primitivos: presente do indicativo, perfeito e infinitivo impessoal 
2) Tempos derivados: 
a) do presente do indicativo (da primeira pessoa do singular): presente do 
subjuntivo. 
Ex: faço: que eu faça 
b) do perfeito (da segunda pessoa do singular): mais-que-perfeito, imperfeito do 
subjuntivo e futuro do subjuntivo. 
Ex: puseste: pusera, pusesse, puser 


O) do infinitivo impessoal: imperfeito do indicativo, futuro do presente, futuro 
do pretérito, gerúndio, particípio e infinitivo pessoal. 
Ex: saber: sabia, saberei, saberia, sabendo, sabido, saber (saberes, 
sabermos etc.) 


E Tempos compostos 
São formados pelo verbo auxiliar (ter ou haver) e o particípio do verbo 
principal. São os seguintes: 


1) Perfeito composto: formado pelo presente do verbo auxiliar mais o particípio 
do principal, 
Ex. tenho cantado (perfeito composto do indicativo) 


2) Mais-que-perfeito composto: formado pelo imperfeito do auxiliar mais o 
particípio do principal. 
Ex.: Linha cantado (mais-que-perfeito composto do indicativo) 


Obs.: Se o auxiliar estiver no subjuntivo, teremos um tempo composto do 
modo subjuntivo. 
Ex.: tenha cantado (perfeito composto do subjuntivo) 
tivesse cantado (mais-que-perfeito composto do subjuntivo) 


Para classificar os demais tempos compostos, basta classificar o verbo auxiliar. 
Ex. terei cantado: futuro do presente composto (terei é futuro do 
presente) 
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* Conjugação dos verbos PÔR, TER, VER e VIR 
MODO INDICATIVO 


Presente 
Ponho Tenho vejo venho 
Poes Tens vês Vens 
Põe Tem ve vem 
Pomos Temos Vemos Vimos 
Pondes Tendes Vedes Vindes 
Poem Têm Veem vem 


Pretérito perfeito 


Pus Tive vi Vim 
Puseste Tiveste viste Vieste 
Pos Teve viu Veio 

Pusemos Tivemos Vimos Viemos 
Pusestes Tivestes Vistes Viestes 
Puseram Tiveram Viram Vieram 


Pretérito imperfeito 


Punha Tinha Via Vinha 
Punhas, Tinhas Vias Vinhas 
Punha Tinha via Vinha 
Punhamos Tinhamos Viamos Vinhamos 
Punheis, Tínheis Vieis Vinheis 
Punham Tinham Viam, Vinham 


Pretérito mais-que-perfeito 


Pusera Tivera Vira Viera 
Puseras Tiveras Viras Vieras 
Pusera Tivera vira viera 
Puséramos Tivéramos Viramos vitramos 
Puséreis Tivéreis vireis Viéreis 


Puseram Tiveram Viram Vieram 
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Porei 
Porás 
Porá 
Poremos 
Poreis 


Porão 


Poria 
Porias 
Poria 
Poríamos 
Porieis 


Poriam 


Ponha 
Ponhas 
Ponha 
Ponhamos 
Ponhais 


Ponham 


Pusesse 
Pusesses 
Pusesse 
Puséssemos 
Pusésseis 


Pusessem 


Futuro do presente 


Terei Verei 
Terás Verás 
Terá Verá 
Teremos Veremos 
Tereis Vereis 
Terão Verão 


Futuro do pretérito 


Teria Veria 
Terias Verias 
Teria Veria 
Teríamos Veríamos 
Teríeis Veríeis 
Teriam Veriam 


MODO SUBJUNTIVO 


Presente 
Tenha Veja 
Tenhas Vejas 
Tenha Veja 
Tenhamos Vejamos 
Tenhais Vejais, 
Tenham Vejam 


Pretérito imperfeito 


Tivesse visse 
Tivesses Visses 
Tivesse Visse 
Tivéssemos Vissemos 
Tivésseis Visseis 
Tivessem Vissem 
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Virei 
Virás 
virá 
Viremos 
vireis 


virão 


viria 
Virias 
viria 
Viriamos 
Viríeis. 


viriam 


Venha 
Venhas 
Venha 
Venhamos 
Venhais 


Venham 


Viesse 
Viesses 
Viesse 
Viéssemos 
Viésseis, 


viessem 


es 
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Puser 
Puseres 
Puser 
Pusermos 
Puserdes. 
Puserem 


Põe (tu) 
Ponha (você) 
Ponhamos (nós) 
Ponde (vós) 
Ponham (vocês) 


Não ponhas (tu) 
Não ponha (você) 
Não ponhamos (nós) 
Não ponhais (vós) 
Não ponham (vocês) 


Por 


Por 
Pores 
Por 
Pormos 
Pordes 
Porem 


Futuro 

Tiver vir 

Tiveres vires. 

Tiver vir 

Tivermos Virmos 

Tiverdes Virdes 

Tiverem Virem, 
MODO IMPERATIVO 

Afirmati 
Tem (tu) vê (uu) 


Tenha (você) Veja (você) 
“Tenhamos (nós) 
Tende (vós) 


Tenham (vocês) 


Vejamos (nós) 
Vede (vós) 
Vejam (vocês) 


Negativo 
Nao tenhas (tu) 
Não tenha (você) 
Não tenhamos (nós) 
Não tenhais (vós) 
Não tenham (vocês) 


Não vejas (tu) 
Não veja (você) 
Não vejamos (nós) 
Não vejais (ves) 
Não vejam (vocês) 


FORMAS NOMINAIS 
Infinitivo não flexionado 


Ter Ver 
Infinitivo flexionado 

Ter Ver 

Teres Veres. 

Ter Ver 

Termos Vermos 

Terdes Verdes 

Terem Verem 


vier 
Vieres 
Vier 
viermos 
Vierdes 


Vierem 


Vem (tu) 
Venha (você) 
Venhamos (nós) 
Vinde (vós) 


“Venham (vocês) 


Não venhas (tu) 
Não venha (voce) 
Não venhamos (nós) 
Não venhais (vós) 
Não venham (vocês) 


vir 


vir 
Vires 
Vir 
Virmos 
Virdes 
Virem 
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Obs.: Usa-se o infinitivo Nexionado com as preposições; o futuro do subjuntivo, 
com as conjunções e os pronomes relativos. Nos verbos regulares, 
infinitivo e futuro do subjuntivo são sempre idênticos. 

Ex: Trouxe o violão para você cantar. (infinitivo) 
Quando você cantar, ficaremos felizes. (futuro do subjuntivo) 


Gerúndio 
Pondo Tendo Vendo Vindo 
Particípio 
Posto Tido visto Vindo 


Obs.: Como se vê, o particípio e o gerúndio do verbo VIR têm uma única forma: 
VINDO. 


E Alguns verbos problemáticos. 
O Caber, presente do indicativo: caibo, cabes, cabe, cabemos, cabeis, cabem 
O Valer, presente do indicativo: valho, vales, vale, valemos, valeis, valem 
O Crer, pretérito perfeito: cri, creste, creu, cremos, crestes, creram 

O Crer, pretérito imperfeito: cria, crias, cria, criamos, críeis, criam 

[:) 


Roubar, estourar, inteirar, dourar, aleijar etc., presente do indicativo: roubo, 
estouro, inteiro, douro, aleijo; esses verbos mantêm o ditongo do infinitivo. 
& Aderir, competir, impelir, expelir, divergir, discernir, preterir etc., presente 
do indicativo: adiro, aderes, adere; impilo, impeles, impele; discirno 
discernes, discerne; pretiro, preteres, pretere 
O Aguar, desaguar, enxaguar, minguar, presente do indicativo: águo, águas 
água, aguamos, aguais, águam (todos com essa pronúncia) 


O Idem, presente do subjuntivo: águe, águes, águe, aguemos, agueis, águem. 


O Arguir, presente do indicativo: arguo (u tônico), arguis (u tônico), argui (u 
tônico), arguimos (gai), arguis (gui), arguem (u tônico) 

O Averiguar, apaziguar, obliquar, presente do subjuntivo: averigue (u tônico), 
averigues (u tônico), averigue (u tônico), averiguemos (gui), averigueis 
(gi), averiguem (u tônico) 


se 
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O Mobiliar, presente do indicativo: mobilio, mobílias, mobília, mobiliamos, 
mobiliais, mobiliam 

O Mobiliar, presente do subjuntivo: mobílie, mobílies, mobílie, mobiliemos, 
mobilieis, mobiliem 

& Polir, presente do indicativo: pulo, pules, pule, polimos, polis, pulem 

O Polir, presente do subjuntivo: pula, pulas, pula, pulamos, pulais, pulam 

O Resfolegar, presente do indicativo: resfólego, resfólegas, res[ólega, 
resfolegamos, resfolegais, resfolegam 

O Passear, cear, recear, falsear, pentear, nomear (e demais verbos terminados 
em EAR), presente do indicativo: passeio, passeias, passeia, passeamos, 
passeais, passeiam 

O ldem, presente do subjuntivo: passeie, passejes, passeie, passeemos, 
passeeis, passeiem 

Obs.: O ditongo EI só aparece nas formas rizotônicas, por isso mesmo apenas 

nos dois presentes e no imperativo. 

& Confiar, renunciar, afiar, arriar (e demais verbos terminados em IAR), 

presente do indicativo: confio, confias, confia, confiamos, confiais, confiam 


O Medir, ansiar, remediar, incendiar, odiar e intermediar, presente do 
indicativo: anseio, anscias, anseia, ansiamos, ansiais, anseiam. São os únicos 
terminados em IAR que apresentam o ditongo El nas formas rizotônicas, a 
exemplo dos verbos terminados em EAR. 

O Reaver, presente do indicativo: reavemos, reaveis 

O Reaver, pretérito perfeito: reouve, reouveste, reouve, reouvemos, reouvestes, 
reouveram 

O Reaver, futuro do subjuntivo: reouver, reouveres, reouver, reouvermos, 
reouverdes, reouverem 

O Saudar, amiudar, abaular, presente do indicativo: saúdo, saúdas, saúda, 
saudamos, saudais, saúidam 

O Repor, compor, impor, depor, contrapor etc.: conjugam-se integralmente 
pelo verbo PÔR 
Ex: componho, compões, compõe; impus, impuseste, impôs; depuser, 

depuseres, depuser 
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O Intervir, advir, provir, desavir, convir eic.: seguem a conjugação do verbo 
VIR 
Ex: intervim, intervieste, interveio; provier, provieres, provie 
advenhas, advenha 


 advenha, 


& Conter, reter, manter, deter ete.: conjugam-se da mesma forma que o verbo 
TER. 
Ex. contivera, contiveras, contivera; mantivesse, mantivesses, mantivesse; 


detive, detiveste, deteve 


O Rever, prever, antever etc.: são conjugados pelo verbo VER 
Ex. prevejo, prevês, prevê; antevi, anteviste, anteviu; revir, revires, revir 

O Prover: segue 0 verbo VER, menos no pretérito perfeito (provi, proveste, 
proveu), no pretérito mais-que-perfeito (provera, proveras, provera), no 
imperfeito do subjuntivo (provesse, provesses, provesse), no futuro do 
subjuntivo (prover, proveres, prover) e no particípio (provido). 

O Requerer, da mesma forma que prover, não segue o verbo primitivo 
no pretérito perfeito (requeri, requereste, requereu) e nos tempos dele 
derivados (requerera, requeresse, requerer); no presente do indicativo, faz 
requeiro, requeres, requer. 


= Proposição 
Palavra que liga duas outras numa oração ou expressão. 


1) Preposições simples ou essenciais: a, ante, apos, até, com, contra, de, desde, 
em, entre, para, perante, por, sem, sob, sobre, trás, 
Ex: Vim de casa, Fui a São Paulo. Redação sem erros. 


2) Preposições acidentais: palavras de outras classes, funcionando, em certas 
circunstâncias, como preposição. 
Ex. Tenho que sair. 
Outras: conforme, segundo, como, salvo, fora, mediante, durante etc. 


3) Locuções prepositivas: grupo de palavras que funcionam como preposição. 
Terminam sempre por uma preposição simples. 
Algumas locuções prepositivas muito usadas: à frente de, à espera de, a fim 
de, à beira de, graças a, de acordo com, à procura de etc 
Ex.: Saiu à procura de um médico. 
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Obs.: Às vezes, a preposição liga duas orações. 
Ex. Ele vive para ajudar os outros. 


As preposições podem unir-se a outras palavras, formando um só vocábulo. 
Quando ela perde fonemas, temos uma contração; caso contrário, uma combinação. 


Ex: ao,à, do, dum, no, daquele, dela, daí, nisto etc. 


= Conjunção 
Palavra que liga duas orações. 
1) Coordenativas: ligam orações coordenadas. 


2) Subordinativas: ligam uma oração subordinada à sua principal. 
Ex: Entrei e fechei a porta (conjunção coordenativa). 
Sei que ela voltará. (conjunção subordinativa). 


A conjunção, em certos casos, liga duas palavras. 
Ex.: Paulo e Antônio estudam muito. 


Obs.: Veremos com mais detalhes as conjunções, no capítulo referente à 
classificação das orações. 


E interjeição 
Palavra exclamativa com que traduzimos espontaneamente nossas emoções. 
Ex: Ui! Puxa! Epa! Bis! 


m Palavras denotativas 


Existem palavras é locuções que se assemelham aos advérbios e locuções 
adverbiais, mas que não chegam a expressar circunstâncias. São chamadas 


denotativas, Eis as mais importantes: 
a) de afetividade: felizmente, ainda bem etc. 
b) de designação: eis 
c) de exclusão: exceto, salvo, menos, fora, só, somente, apenas etc. 
d) de explicação: a saber, por exemplo etc. 
e) de inclusão: também, inclusive, ainda, até, além disso etc. 
D) de retificação: aliás, ou melhor, isto é etc 


E) de situação: afinal, em suma etc 
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Exercícios 


E Classes de palavras 


128) Na frase: “Há flores e frutos no armário novo”, temos quantos substantivos? 


23 aa 
b2 as 
94 


129) Na frase: “A justiça de Deus nos acompanha sempre”, temos quantos adjetivos? 


21 as 
»3 o) nenhum 
92 


130) Assinale o substantivo abstrato. 


à) bruxa à) bondade 
by comida o sei 
dar 


131) Assinale o substantivo concreto. 


a) dor d) pobreza 
bre é) lealdade 
O espírito 


132) Qual o coletivo de lobo? 


à) emame à) esfia 
b) nuvem e) constelação 
O alcateia 


133) Qual o coletivo de aviões? 


a) esquadra à) matilha 
b) esquadrilha o juna 
O vam 


134) Aponte o substantivo comum de dois gêneros. 
a) estudante d) carrasco 
b) vitima e) apóstolo 
o) mosca 
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135) Aponte o substantivo comum de dois gêneros. 


a) algoz ay povo 
b) individuo 6) testemunha 
O cieme 


136) Aponte o substantivo sobrecomum. 


a) mártir à) consone 
b) jovem e conjuge 
O) selvagem 


137) Assinale o subs 


2) elefame a) todo 
b) besouro e leão 
O) verdugo 


138) Aponte o substantivo que não é epiceno. 


a) jacaré à) tararuga 
d) cobra e) abelha 
o) onça 


139) Ana é a mais bela da turma. O adjetivo está no grau: 
à) normal 
d) comparativo de superioridade. 
€) superlativo relativo de superioridade 
8) superlativo absoluto analítico 
e) superlativo absoluro sintético 


140) Aponte a frase em que muito é pronome indefinido. 
a) Ela fala muho, d) Ele escreve muito bem. 
b) Estava muito cansada, é) Recebeu muito apoio. 
€) Carta chorou muito 


141) Assinale o item em que a palavra em negrito não é pronome. 
a) Ele fez tudo d) Isto está 
b) Emuito tarde é) Euo trouxe ontem 
O) Poucos passaram. 


142) Assinale o pronome oblíquo átono. 
a) Paulo te avisou. d) A mim ninguém engana, 


b) Levava consigo os livros é) Tute feriste 
&) Fez tudo para ela 
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143) Assinale o pronome demonstrativo. 
à), Tenho poucos amigos, d) Qual foi o resultado? 
b) Minha irma é bonita é) Cada pessoa fará sua parte 
O) A que comprei é melhor. 


144) Qual frase possui advérbio de modo? 
à) Realmente ele errou 
b) Antigamente era mais pacato o mundo. 
o) sesta teu primo. 
d) Ela fala bem. 
é) Estava bem cansado, 


145) Aponte a frase com pronome relativo. 
à) Onde está você? d) Correu tanto que se machucou. 
b) Diga-me quando será o jogo. é) Tudo que fiz está certo, 
€) Espero que tudo se ajite. 


146) Classifique a locução adverbial que aparece em “Machucou-se com a gilete” 


a) modo a) concessão 
b) insirumeno à fm 
O causa 
147) Assinale o item em que o pronome pessoal não é reto. 
4) Diga a ele que voltarei d) Tu pedistea conta 
b) Nós lemos o live. é) Disseram que vós deveis tr. 


o) Sei que ele voar 


148) Classe gramatical da palavra sublinhada em “Certas pessoas não pensam: 
a) adjetivo à) pronome demonstraivo 
b) pronome possessivo e) pronome indefinido 
6) advérbio de duvida 


149) Só não há advérbio em: 
a) Não quero d) Talvez ce fale. 
b) Altesão materia o) Jácheguei 
&) Tudo está correto 


150) Na frase: “Mandou-me sair, mas não q fiz”, a palavra em negrito é: 
a) anigo a substantivo. 
b) pronome átono &) pronome demonstrativo 
O) preposição 
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151) (TIN) Obscrveas palavras grifadas da seguinte frase: ”Encominhamos a Sa cópia autêntica 
do Edital e 19/82. Elas são, respectivamente: 
a). verbo, substantivo, substantivo d pronome, adjevo,substamivo 
5) verbo, substantivo, advebio o) pronome, aújeivo, adjetivo 
O) verbo, substantivo, ajtivo 


152) (UFVMG) Em todas às alternativas ha dois advérbios, exceto em: 
4), Ele permaneceu muito calado. 
b) Amanha, não iremos ao cinema. 
€) O menino, ontem, cantou desafinadamente. 
d) Tranquilamente realizou-se, hoje o jogo. 
6) Ela falou calma e sabiamente. 


153) (UM-SP) No periodo “Minha mãe hesitou um pouco, mas acabou cedendo, depois que 
o padee Cabral, tendo consultado o bispo, voltou a dizer-lhe que sim, que podia ser”, à 


expressão depois que, morfologicamente, é: 
a) locução preposat d) advérbio de modo 


b) advérbio de tempo é) expleivo 
o) locução conjunta 


154) (UFRJ) Indique o item em que a palavra destacada é um adjetivo. 
3) Ee ela não botar mais ovos de ouro? 
b) Pra que esse luxo com a galinha? 
&) Era uma galinha como as outras, 
d) E mas esta é diferemter 
é) Galinha come é farelo! 


155) (TJUST-RJ) Em que item a seguir o elemento d adjetiva? 
a) “Era uma vez um homem que tinha uma Galinha” (1.1) 

b) “Subitamente, em dia inesperado, (1.2) 

“) *..a Galinha pós um ovo de ouro.” (1.3) 

d) “Outro ovo de ouro!” (1.4) 

6) “O homem mal podia dormir” (1.5) 


156) (UFMG) As expressões destacadas correspondem a um adjetivo, exceto em: 
a) João Fanhoso anda amanhecendo sem entusiasmo. 
b) Demorava-se de propósito naquele complicado banho. 
&) Osbichos da terra fugiam em desabalada care 
à) Noite fechada sobre aqueles ermos perdidos da caatinga sem fim. 
é) Eainda me vem com essa conversa de homem da roça. 
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157) (S.M-ADM.-RIO) Em que trecho a seguir a palavra ou segmento destacados não corresponde 
a um adjetivo, mas a um advérbio? 
à) *.. você vai receber o produto que comprou. (1.3) 
b) +. esua festa seja completa... (1.6) 
€) “Você acenou no produro que escolher.” (1.9) 
d) “Quanto mais rápido você enviar.” (1.14) 
e) *. construiu a sua história de tradição (1.11) 


158) (TALCRIM) A expressão é que no trecho... quando temos uma eleição é que nos damos conta 
da precariedade de tudo (1.6-7) pode ser classificada como: 
a) locução verbal à) palavea denotaiva de exclusão 
b) expressão de realce é) locução prepositiva 
O) locução adverbial 


159) (CÂM MUN.-RIO) Assinale a classe da palavra destacada nas frases a seguir, corretamente 
classificada: 
à), Não há receitas mágicas que respondam... (1:31) - conjunção 
b) ... para resolver tais questões. (1.32) - pronome demonstrativo 
€) Há que se alargar os horizomes,... (141) - pronome relativo 
d) ... como meio de ascensão social (1.43) - numeral acionário 
é)... do consumo mais elizado. (1.44) - pronome indefinido 


160) (S.E.POL.CIVIL) Qual das palavras destacadas a seguir não é um adjetivo? 
2) As pesquisas climinaram parte da emoção. 
b) Os bons candidatos nem sempre são eleitos 
o) Nas eleições há feriado nacional. 
d) As grandes empresas patrocinam candidatos. 
é) Os resultados são dados no da seguinte 


161) (CÂM DEP) “Os pintassilgos não portavam diplomas, e cantavam muito bem.” 
“Apresente titulação e terá lugar em nossa orquestra” 
“Os urubus não sabiam se os pintassilgos cantavam bem.” 
As conjunções ao longo das 3 estruturas classificam-se, respectivamente, como 
a) coordenativa aditiva/ coordenativa aditiva/ subordinativa integrante. 
b) eoordenativa adversativa / subordinativa consecutiva / subordinativa integrante 
&) coordenativa adiiva / coordenativa conclusiva / subordinativa condicional, 
d) coordenativa adversativa/ coordenativa adiiva / subordinativa condicional. 
€) coordenativa adiiva / subordinativa conclusiva / subordinativa integrante, 


162) (SE-POLCIVIL) “De repente foi assaltada por um adolescente.” expressão destacada tem 


valor: 
a) substantivo à) pronominal 
b) adjetivo é) vesbal 


O) adverbial 
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163) CTALCRIM) Assinale o item em que a classe da palavra destacada está correta 
a), Quem fala em flor não diz tudo — pronome indefinido. 
b) Quem me fala em flor diz demais - conjunção 
&) O poeta se torna mudo - substantivo 
d) Que mata mais do que faca - pronome indefinido 
€) Mais que bala de fuzil - advérbio 


164) (FMU-SP) Triplo e triplice são numerais: 
4), ordinal o primeiro e multplicaivo o segundo 
b) ambos ordinais 
&) ambos cardinais 
à) ambos multiplicativos 
e) multiplicativo o primeiro e or 


al o segundo 


165) (TJUSTR) +... que teria o ocorrido na cidade mineira de Nova Lim: 
qu pertence à classe dos pronomes relativos, 
Em que frase a seguir o mesmo vocabulo tem classe diferente? 
à) *.. provoca uma cegueira perigosa, que aprofunda a raiz do mal.” (1.79/80) 
b) -..mas não tão modesto que impedisse uma pequena margem de lucro por unidade adquirida” 
(142744) 
&) “a poeira de pedra que o trabalho levantava.” (1.17) 
à) =.. capaz de denunciar -à distância - a molésia que lhe da origem.” (1.2021) 
6) ".. desenraizado, portanto, das causas sociais que o produzem (1.56/57) 


E Flexão nominal 


166) Há erro na Nexão de feminino em: 


à) hesoina à) hebreia 
dy patroa e) Judeia 
o) sultana 


167) Há ecro na flexão de feminino em: 


à) areia à) monja 
b) sandia e) paremta 
o) bispa 

168) Assinale a palavra masculina. 
a) alface a) eclipse 
b) omoplata é) cataplasma 


o) faringe 
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169) Assinale a palavra feminin 


ay grama (peso) a) libido 
b) telefonema. o a 
) formicida 


170) Assinale a palavra cajo gêncro está indevidamente indicado pelo artigo. 


a al d) ochampanha 
b) a dinamite e) ado 
o) osuéer 


171) Assinale o erro na formação do plural. 
à), projetil- projeis. a) ge-gues 
b) fóssil - fósseis. é) Junior - juniores 
O) tórax tórax 


172) Assinale o erro na formação do plural. 
a) mel -meles à) imá-imãs 
b) elixir-elixires é) polen- pólenes, 
O) arroz-arroz 


173) Está errado o plural em: 
a) corrimão - corrimoes à) capelão - capelões 
b) cristão — cristãos é) capitão - capitães 
O) vulcão - vuleãos 


174) Errado se encontra o plural da opção: 
a) Grgão - órgãos d) cidadão - cidadãos 
b) guardião — guardiãos. e) balão — balões 
€) tabelião - tabeliães. 


175) Cometeu-se erro na flexão do substanth 
2) guardascivis d) grios-de-bico 
b) Deijaflores é) gentilhomens 
o) navios-escola 


176) Assinale o erro na flexão de plur 
a) ave-marias à) amores perfeitos 
b) colassudo é) salários família 
0) teconecos 


N77) Assinale o erro de plural dos compostos. 
a) mangas-espada d) segundas-feiras 
b) quardasmacinha 6) tememte-coroneis 
o) salvos-condutos 
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178) Não está correto o plural do composto: 
a) cavalos-vapores à) pinguepongues 
b) melos-fos o) sempre-vivas 
O oslevacimz 


179) Assinale o erro no emprego do plural 
2) camisas verde-caras. à) trajes cinzentos 
b) sapatos pelos. é) arjescinza 
é) blusas acul-celeste 


180) Assinale o erro no emprego do plural. 
a), Atividades médico-hosplialares. 
b) Eram calças azul-marinho 
é) Dificeis situações poltico-económicas 
d) Raios ultravioleas 
é) So trouxe roupas verde- garrafa 


181) (CÂM.DEP) Marcando oposição genérica entre os vocábulos, ocorre o processo heteronímico 


à) mato -naa à) guardião — guardia 
d) aor-ariz é) homem - mulher 


O) oestudanie -a estudante 


182) (ITA-SP) Dadas as palavras: 


1) esforços. 
2) portos 

3) impostos 

Verificamos que o timbre da vogal tônica é aberto: 

a) apenas na palavra 1 d) apenas nas palavras Le 3 
b) apenas na palavra 2 é) em todas as palavras. 


6) apenas na palavra 3 


183) (TALCRIM) A palavra sotante, presente no texto, tem seu gênero indicado em função do 
artigo que a acompanha. A palavra que não está nesse mesmo caso é: 


a) ageme d) conjuge 
b) amista e) selvagem 
o) geeme 


184) (TTN) Há erro de flexão no item: 
2) “A pessoa humana é vivência das condições espaço-temporais.” (LM. de Almeida) 
b) A família Caymmi encontra paralelo com dois clãs do cinema mundial 
0) Hábeis artesãos utilizam técnicas sofisicadisimas no trabalho com metais 
) Nos reves da vida precisa-se de coragem, para manter a vontade de ser feliz. 
€) Ainda hoje alguns cânones da Igreja são discutidos por muitos fis. 
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185) (ITA-SP) Os superlativos absolutos sintéticos de comum. soberbo. fel. miúdo são, 
respectivamente: 
à) comunissimo, super, fidelisimo, minúsculo 
b) comunissimo, sobérrimo, fidelssimo, minusculo, 
&) comunissimo, superbissimo, fidelssimo, minutissimo 
é) comunérrimo, sobérrimo, fidelissimo, miudérrimo. 
é) comunerrimo, sobérrimo, feissimo, minutissimo 


186) CTALCRIM) O plural de cidadão, palavra presente no texto, é cidadãos; à palavra que 
apresenta a forma do mesmo tipo (-ã08) é 


3) alemão à) corrimão 
b) visão e) cimurão 
o sessão 


187) (UFRJ) Gatinha é a forma feminina de galo. Qual das formas femininas a seguir apresenta 
forma masculina correspondente com a ajuda do vocábulo macho (substantivo epiceno)? 


a) perdiz à) égua 
b) cobra o) vaca 
O gua 


188) (CÂM.MUN-RIO) ... mudaram a vida das pessoas... (1.11). A palavra destacada é 
denominada sobrecomum - palavras que se aplicam, indistintamente, a homens e mulheres, 
Qual das palavras à seguir se inclui também entre as sobrecomuns? 

a) oconjuge d) o doeme 
b) o estudame o) omárir 
O o capitalista 


E Verbos 


189) Assinale 0 verbo no imperfeito do indicativo. 


2) olhava à) ousasse 
b) cheguei o fora 
O) andarás 


190) Assinale a classificação errada do tempo verbal. 
3) chegaria: futuro do pretérito. 
b) cante: presente do subjuntivo 
6) partisse: imperíeio do subjuntivo 
é) queres: presente do indicativo 
e) faláramos: perfeito do indicativo 
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191) Qual a forma verbal incorreta? 


a) adiro a uso 
b) compilo e) valho 
O cabo 


192) Aponte a forma verbal errada. 


a) requer a) no 
b) reeu e) mobiio 
o) provim 

193) Só não há erro de conjugação verbal no item: 
a) reavi à) comporam 
b) interveio é) reavenha 
O) cabera 


194) Assinale o verbo no imperativo afirmativo. 
à) Não digam isso! 8) Escurei um barulho. 
b) Espero tudo. o) Falebaixo! 
o) Perdemos a prova, 


195) Está errada a flexão verbal em: 
2) Quando eu ver a prova d) Não pudeste falar. 
b) Eu intervim na discussão. e) Olivro, pulo na estante. 
O) Requeri a aposentadoria. 


196) Assinale o erro de conjugação verbal. 
a) Passemos, enquanto é cedo. à) Elefreiouo carro. 
b) Elase penteia bem. é) Elaarria sempre as cortinas 
&) Anseio por sua presença. 


197) Está errada a flexão verbal em: 
a) Compito com lealdade 
by Tu pulesa fivela do cinto? 
<) Resfolego muito, quando corro. 
d) Se ele intervir, tudo cessar. 
é) A bomba sempre estoura na minha mão. 


198) Assinale o verbo que não é defectivo 
a) reaver d) doer 
b) precaver e) advir 
9 hair 
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199) Assinale o verbo que não é defecti 
2) colorir a) adequar 
b) abolir e) acontecer 
O polir 


200) Indique os verbos anómatos. 


a) senir a) ir querer 
b) ser sair é) dar.crer 
o por ter 


201) Indique os verbos abundantes. 
a), morrer, jantar, salvar d) louvar, abençoar, fritar 
b) haver, destruir, acender e) por, ser maiar 
O) aceita, expulsa, rr 


202) Assinale os verbos na forma rizotônica. 
a) chegamos, olhava d) choro, querem 
b) levei luto é) dissesse, traria 


O façamos, traga 


203) Esperam-se melhores resultados. A voz do verbo. 
a) ava à) reflesiva 
b) passiva pronominal é recíproca 
O) passiva amalíica 


204) Em que voz está o verbo da frase “Carlos tinha lido o livro"? 


a) passiva simética à) neutra 
b) passiva analíica o) ativa 
O reflexiva 


tica a frase: O menino estudava a matéria 


205) Passe para a voz passiv 
2) Estudou-se a matéria. 
b) A matéria foi estudada pelo menino. 
o) Estudaram a maréria 
d) A maréria era estudada pelo menino. 
é) Estudava-se a matéria, 


206) (CÂM DER) Assinale a alternativa cujo sentido corresponderia, na voz passiva, ao período 
abaixo. 
“Era certo que eles me remeteriam os livros” 
a) Eracerto que os livros me seriam remetidos por eles. 
b) Eraceno que os livros tinham sido remetidos por eles 
6) Eraceno que os livros me teriam sido remetidos por eles 
à) Era certo que os livros me tivessem sido remetidos por eles. 
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207) (FUVEST:SP) Assinale a alternativa em que uma forma verbal foi empregada 
à), O superior interveio na discussão, evitando a briga 
b) Sea testemunha depor favoravelmente, o réu será absolvido, 
&) Quando eu reouver o dinheiro, pagarei a divida. 
4) Quando você vir Campinas, icará extasiado. 
e) Eletrará o filho, se vier a São Paulo, 


HAGAS-BA) Não te — com essas mentiras que da ignorância. 
a) aborreces - proveem d) aborreça - proveem 

b) aborreça - provem €) aborreças - provem 

O) aborreças - provem 


209) (TRE-ES) Assinale a opção em que a m 
à) Requeremos a pavimentação da Rua Vicente de Carvalho 
Requeiro a pavimentação da Rua Vicente de Carvalho 
b) Apesar do espaço pequeno. temos certeza de que cabemos at 
“Apesar do espaço pequeno, tenho certeza de que caibo at 


jança de pessoa verbal provoca erro. 


€) Senão nos precavemos a tempo, seremos udibriados. 
Se não me precavenho a tempo, serei Iudibriado. 

dy Graças ao seu auxílio, reaveremos os documentos, 
Graças ao seu auxílio, reaverei os documentos. 

é) Nós valemos tanto quanto acreditamos ser nosso valor. 
Eu valho tanto quanto acredito ser meu valor. 


210) (5.M.ADM-RIO) “fazendo mais de 2.200.000 momentos de alegria como este.” A forma verbal 
sublinhada está no gerúndio; em que frase a seguir a forma sublinhada não corresponde ao 
gerindio, mas ao particípio? 

à) O produto recebido tinha vindo de trem, 

b) A carta estava valorizando o produto comprado. 

6) O Consórcio, em chegando a data, entregou o produ. 
d) A cana vinha trazendo a boa notícia 

é) O Consórcio estava fazendo propaganda dos produtos. 


211) (TIN) Assinale a sentença que contem erro na forma verbal, 

à) “Examinai todas as coisas e retende o que for melhor” (Extraído de um marcador de páginas) 

b) Detenhamo-nos nos aspectos centrais do pensamento marxsta para que saibamos extrair dele 
o que melhor se aproveita para os dias atuais 

é) Para que elaboremos propostas inovadora, é preciso que ponhamos nossa criatividade a 
serviço da geração de ideias inusitadas. 

) Mas não calamos na tentação de julgar todos os dirigentes políticos como se fossem uns 
aproveitadores, que usam os cargos apenas para se locupletarem. 

é) Se almejardes o saber, vades aos livros e conviveis com os sábios. 
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212) (TALCRIM) Se nós fizcemos. 
subjuntivo do verbo fazer; a alternati 
e 
2) Quando os politicos intervierem no processo, tudo ficará melhor. 
b) Quando vocês o verem, digam-lhe que estive aqui 
&) So sairei quando houver bom tempo. 
d) Quando forem aprovados, serão empregados. 
e) Se couber recurso, eu o farei 


(1.1) A forma verbal sublinhada pertence ao futuro do 
“em que há erro na conjugação desse mesmo tempo 


23) 


CEJUSTR) À frase desliguem o motor” (1.7) corresponde, na voz passiva com auiliar, a 
“que o motor seja desligado” 

Qual a correspondência do mesmo tipo inadequadamente realizada? 

a) abram as portas —as portas sejam abertas 

b) se afastem das mesas — as mesas sejam afastadas 

€) interrompam a refeição —a reeição seja interrompida. 

) definam um bom espaço - um bom espaço seja definido 

é) fitualizem o ato de parar — o ato de parar seja ritualizado 


214) (TALCRIM) A alternativa que tem um verbo semelhante à forma verbal seem (verbo ver), 
com a duplicidade e na terceira pessoa do plural do presente do indicativo, é 


a) dar a) vir 
d) ler o) conter 
9 ter 


215) (CAM.MUN.-RIO) Diga é forma da terceira pessoa do singular do imperativo afirmativo do 
forma correspondente da segunda pessoa do plural do imperatis 


negativo? 
a) não digas a) não digais 
b) não dizei e) não dizes 
O) não dize 


216) (ECCHAGAS-PR) Transpondo para a vos ativa a frase: “O filme ia ser dirigido por um 


cineasta ainda desconhecido”, obtém-se a forma verbal: 
a) dirigia d) será dirigido 
b) dirigirse-s é) ladirigir 

O vaidirigir 


217) (UNESP) Explicou que aprendera aquilo de ouvido. 
Transpondo a oração em destaque para a voz passiva, temos a seguinte forma verbal: 
3) tinhasido aprendido d) inha aprendido 
b) era aprendido é) aprenderia 
O) fora aprendido 
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218) (FUVESTSP) Assinale a alternativa que preenche corretamente as lacunas: 


Não cerimônia, — que a casa é e a 
vontade, 

à) faças emire - tua - fique à) faz entra ua — fica 

b) faça emtre — sua fique é) faça emtra tua — fique 


O) Taças -emira sua — fica 


219) (TALCRIM) ... que aqui visam e ainda vivem... (1.36) 
Este mesmo fragmento, com 0 verbo ansiar nos mesmos tempos e pessoas do verbo viver, 
ficari 
a) que aqui ansiaram é ainda anseiam, 

b) .. que aqui ansiavam e ainda anseiam. 
6) e que aqui ansiaram e ainda ansiam. 

d) que aqui ansiarã e ainda anseiem, 
6) . que aqui anselaram e ainda ansiam, 


220) (FUVESTSP) À transformação passiva da frase “A religião te inspirou esse anúncio” 
apresentará o seguinte resultado: 
4), Tu te inspiraste na religião para esse anúncio 
b) Esse anúncio inspirou-se na ua religião. 
6) Tu foste inspirado pela religião nesse anúncio, 
8) Esse anúncio te [o inspirado pela religião 
e) Tua religião fo inspirada nesse anúncio. 


221) (FATEC-SP) Aponte o emprego errado do verbo destacado. 
a) Se a resposta condissesse com a pergunta. 
b) Poucos reaveram o que arriscaram em jogos. 
“) Não que não antepuséssemos alguém à você. 
d) Não tenha duvida, refaremos tantas vezes quantas forem necessárias 
e) Se não nos virmos mai.. tenha boas férias 


222) (PGJUSTIÇA) A forma verbal “expôs” corresponde à terceira pessoa do singular do 
pretérito perfeito simples do indicativo. Como seria a forma dessa mesma pessoa no 
pretérito perfeito composto do indicativo? 

à) haviaexposto à) teve esposto 
b) unha exposto e) fotexposto 
o) tem exposto 


223) (CAM.DEP) Se eu o dirlhe-ei que você j 
a) vir-reowve o) vir-reaveu 
Db) vir-teaveu d) ver-reouve 


o livro emprestado. 


Embretar 58 e er 


* Emelar 


aleres  (lhos nos retos” Doi E 
pese e je fare cê tt, Ds 
Nois on sms Bos, fm 


cane vd cg 
Embretar mio x aiii 


sa 


da datando di fio 
ds, Ene nt E) 


à Emmbraar Treo co etáo 


“as, enduro: “Pgue dos Favre, que vicia fazer 
Esta ion 


Embrutar 0 esmo quo 
Embrutecer Frei, 
er oponente a 
Toma ho o einer [Med] Iniranaitico 
Pon Cn cmaaos EX. alega panerec 


CEP Bin HC SC” ni, o 
Móncia sadava grávida do cias o clções.” (dem, Meg 
Eh 


(Constâocio) RE 
Embucalar Zrretit mo $º4 “eso io 
las PO, popa qu Eumicatblo sms sstoe 
E ap Ti) 


Embuçar Tiyretim o 


Do a io nai 


gt, A fa sida Qua eldea e atos 
GERE ao e" to tumor 


Cpo do dotomsidsi (ie Tai) 


Embuizar Triton ros 0 


Emburilhar Teles 7 Soctioe, mine 
acl dg 


gesnda os. (ui, Coen 


| a Goto Ped Era, 


ae renina e 


Eae” (io Ribeiro 


Embrascar 


mânia | 


Per bs Ku a alga | no rosto pedra (ot) L Pier oro 
aa Era ço 


3 | Embuzinar Queue mmusinouss dar 
E Pas psd | Emechar Mio Intedeiri cçoo mio 


Emburcar [gt e 


Embustear ?ytio eso nat 


Ca emana 
Embutir Tecto io e 


Fade (Ro Pt ng 
Ce de Mudo Ega) 


Embuciar (aridis é peeniot o, Pros 


“ao ita, ator: (OL leo 


E “o liar 4) Emedar feto At cm et 


ASIM do Raio, Bad e Jud, 640 | Iritar-e, agast 


Eta: | Emelar Tania & Neo cor me 


Emendar RE) 
Tede SE Pta boina, Sotnas | velho A Se 
Das, pci É aos” colmecicos alo e Eiaeames” | Teachauer 


Edicao 
Emendar fito agudo motors dor de 
E Eug 


di e o oie Toi 
Bida pra são Gu 

Emeninecer [nt frevo Gere 

ando 

pede 


ben ini) 
Ementar (rats nho quero” persas em 
asse e (ei ca e a Te 
e! be tas Er qua sa à teremêtia 
Da quis ER VS ÃO oo ita (a 
Sor e SS e 

Emergir (Otero da faire? (eae 


E dg 
Enade dm ade TER 
Ser Ee ipepd UR Goto novo repor 
Emetizar Gita er in 
(comanda 


Emigrar (atoa, ce porco, duras pe 
dia abanar 
E tg 
dns ii rat: A a 
de Pe e a cio 


AEB) fito ad o ta 


de ms? (lendo! de Cio emimaa: 
Fruenas fBiguie) 


Eminenciar Zoe fome tu 


Emocionar Tititi -, Cear emegto eg como. 


: | Empaiolar Tegutis 


et pod Co Rss fe il no ea 
DetiaaE Heridiio Graça, enero, detento aee 
nculidade. (Y. Fator do Megagem, pla. 205 6 sega) 


Ani ie qu 
Pies? (Cota idas. 28 


Re A e 


Meio 150 


Er 
Jp Di od e 
Can destas nc dE dm 
Emonar-so Pyregirt= Exmergs opnços 
Emordaçar desipie fnourAtia cs 
Ages ab a ad Sa à Pi 
Remanso Como 30) 


Emortecer O nao que AMORTECER. 
Emostar Trendlio — Fazer sena (a av) 


ota rd da e is 


Emouquecer 0 asno que ENSURDECER. 


Empacar cera imêria: Doteadso do me” 
Mor modo, aa o esa quo emana de Um ani 
as edicao E End, 100) 


Empacar O memo que EMPACOTAR. 


Empachar [tati q. oie guto, es 
e doi da pop 
supre ds fed ed da 
a id 
Fo dad ema e 
Bio À Peg 


po 


ipi e RIC 
sn ps 
Empaçocar fat, it em 


Empacotar Tirifie = got ou 


geesgo e Elm online 


Empadesar 0 memo que EmpAvESAR 
Empadroar Tri sao cgi 
ja pd 0 


Armgndar, guarde em 
TE oraçd dead See 
pssorágs, no pára sto sãos. ms para o lo do 
Tempo e Nado ro ED 


Empalar Ztréio q prqoas com engodo 


Renato Aquino = 83 


224) (CÂM.DER) A locução verbal NÃO caracteriza conjugação passiva. 
à) Os projetos deveriam ter sido aprovados em regime de urgência 
b) A emenda fora rejeitada por maioria simples dos parlamentares 
6) Apenas quatro parlamentares deveriam ter participado da Comissão Especial 
d) Seriam instalados os grupos de trabalho não fosse a carência de assessoria. 
é) Deve ter sido discutido o projeto referente aos reajustes salariais, 


Caríruio 7 


CONCORDÂNCIA 
NOMINAL 


Caríturo 
7 


CONCORDÂNCIA 
NOMINAL 


E « concordância que existe entre a palavra de valor adjetivo (artigo, adjetivo, 
pronome adjetivo, numeral) e a palavra de valor substantivo (substantivo e 
pronome substantivo). 

Ex: O aluno. Minha irmã. Moça bonita. Duas pessoas. 


= Principais casos 
1) Regra geral: O adjetivo concorda em gênero e número com o substantivo a 
que se refere. 
Ex: Homem alto. Mulher alta. Homens altos. Mulheres altas. 


2) Adjetivo referente a dois ou mais substantivos de mesmo gênero vai para o 
plural nesse gênero, ou concorda com o mais próximo. 
Ex.: Soldado e marinheiro dedicados (concordância gramatical) 
Soldado e marinheiro dedicado (concordância atrativa). 
Se os substantivos forem de gêneros diferentes, o adjetivo irá para o 
masculino plural, ou concordará com o mais próximo. 
Ex: Escritor é enfermeira abnegados. 
Escritor e enfermeira abnegada 
Obs.: Se o adjetivo vier antes do substantivo, unindo-se diretamente a ele, 
deverá concordar com o mais próximo. 
E 


Tinha longa barba e bigode 


Porém, tratando-se de nomes próprios ou de parentesco, o adjetivo vai ao 
plural, 
Ex: Conheci os esforçados Mário e Pedro. 
Chegaram as alegres tia e sobrinha. 
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3) Adjetivo em função de predicativo concorda com os dois núcleos do sujeito 


composto. 
Ex: A moça € o rapaz estavam certos. 
suj. composto pred 


Se o verbo de ligação vier antes do sujeito composto, a concordância vai 
depender do número em que se emprega o verbo. 
Ex: Estavam certos a moça e o rapaz. (concordância gramatical) 


el. Pl 
Estava certa a moça e o rapaz. (concordância atrativa) 
sing. sing 
Se o adjetivo é predicativo do objeto, também as duas concordâncias são 


possíveis: 
Ex.: Tinha longos a barba e o bigode. (concordância gramatical) 
Tinha longa a barba e o bigode. (concordância atrativa) 


4) Alerta e menos são invariáveis. 
Ex: Eles ficaram alerta, Estava com menos disposição. 


Obs. Se for substantivada, a palavra alerta, como qualquer outra da língua, 
fica variável em número, 
Ex. 0 alerta — os alertas; o não — 0s nãos; o contra — os contras 


5) Obrigado, anexo, quite, incluso e leso são variáveis. 
Ex.: Muito obrigados, disseram eles. 
As cartas anexas. 
Eles estão quites com o colégio. Ele está quite. 
Os selos estão inclusos. Eles seguem inclusos. 
Cometeu crime de leso-patriotismo. 


Obs.: Anexo é invariável na expressão em anexo. (termo coloquial) 
Ex.: Em anexo ao requerimento, envio algumas fotos. 
Mas: Anexas ao requerimento, envio algumas fotos. 


6) Bastante pode ser advérbio ou pronome indefinido. Pode, portanto, variar 
ou não. 
Ex: Tenho bastantes livros. (acompanha substantivo: é pronome adjetivo 
indefinido) 
Estavam bastante cansados. (acompanha adjetivo: é advérbio de 
intensidade) 
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7) Meio pode ser advérbio ou numeral. Como advérbio, a princípio, considera- 
se invariável 
Ex.: Comeu meia melancia. Já é meio-dia e meia, (numeral) 
Eles estavam meio tristes. (advérbio) 

Obs.: Boa parte dos autores admite, hoje em dia, a flexão do advérbio meio. 
Num concurso, convém responder à questão pelo processo da eliminação. 
Dessa forma, a frase apresentada poderia ser escrita também desta forma: 
Eles estavam meios tristes. 


8) Todo, mesmo como advérbio, pode variar. 
Ex: Ela voltou toda molhada. (ou todo molhada) 
Acompanha adjetivo, por isso é advérbio. 


Obs.: Na expressão todo-poderoso, fica invariável. 
Ex.: Eis a todo-poderosa. 


9) Mesmo e próprio concordam com a palavra a que se referem. 
Ex: Ela mesma fará o serviço. Elas próprias voltarão. 


10) Um e outro e nem um nem outro pedem substantivo no singular. 
Ex. Um e outro candidato faltou. (jamais um e outro candidatos). 


Obs.: Se houver adjetivo, este ficará no plural 
Ex: Um e outro menino esforçados. 


11) O adjetivo possível, usado com o superlativo relativo, concorda com o artigo. 
Ex: Paisagens as mais belas possíveis. 
Paisagens o mais belas possível. 
Pode aparecer quanto: Paisagens quanto possível belas. 


12) Adjetivo usado com o verbo ser concordará com o substantivo se este tiver 
artigo ou pronome demonstrativo. 
Ex: É proibida a entrada de pessoas estranhas. 
É proibido entrada de pessoas estranhas. 
Ginástica é bom para a saúde. 
Ficam erradas as frases: É proibido a entrada e É proibida entrada. 


13) Só é variável quando equivale a sozinho; invariável, significando somente. 


Ex.: Eles ficaram sós. (sozinhos) 
Só eles ficaram. (somente) 
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Obs.: A sós refere-se a singular e a plural 
Ex: Ele estava a sós. 
Eles estavam a sós. 


14) Nenhum é variável 
Ex: Nenhum menino. Nenhuma menina. Nenhuns meninos. 
Nenhumas meninas. 


15) Haja vista pode ser tomada como invariável. 
Ex: Haja vista os resultados... 
Obs.: Admitem-se, no entanto, as seguintes construções: 
Hajam vista os resultados. 
Haja vista aos resultados... 


16) Monstro, usado em função adjetiva, é invariável. 
Ex: Era uma atividade monstro. 


17) A olhos vistos pode ser tomada como invariável. 
Ex: Ela emagrecia a olhos vistos. 


Obs.: Pode o particípio visto concordar com o que se vê. Esse emprego é raro, 
hoje em dia, porém correto. 
Ex: Ela emagrecia a olhos vista. 


18) Caro e barato podem ser adjetivos ou advérbios. 
Ex: Os livros estão caros. Comprei livros caros, 
Os livros custam caro. Custam barato aquelas casas. 


Comose observa, com verbo de ligação ou ligando-se diretamente a substantivos, 
caro e barato são variáveis. Caso contrário, invariáveis. 


19) Precedido de de, o adjetivo concorda com o substantivo ou fica invariável 
Ex.: Alguma coisa de boa está acontecendo com ele. 
Alguma coisa de bom está acontecendo com ele. 


20) Com mais de um numeral ordinal referindo-se a um só substantivo, temos: 
a) O substantivo fica sempre no plural 
Ex: 18,2º€ 3º volumes 


b) Se o substantivo estiver no final e os numerais estiverem precedidos de 
artigo, o substantivo pode ficar no singular ou plural. 
Ex: 018,02%€ 0 3t volumes 
0 18,02%e0 3 volume 
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c) Ficará no singular o substantivo, se vier depois do primeiro numeral, 
caso em que os numerais seguintes também virão com artigo. 
Ex.: O levolume,02ºe03 


21) Tal qual é variável: 
Ex.: Ele era tal qual o primo. Eles eram tais qual o primo. 
Ele era tal quais os primos. Eles eram tais quais os primos. 
Obs.: Ver, em PLURAL DOS COMPOSTOS (Apêndice), o plural das cores. 
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Exercícios 


225) Uma das frases abaixo possui erro de concordância. Indique-s 
a), Havia menos flores no jardim. à) Comprou caro os papéis 
b) Recebeu bastante elogios e) As casas custam barato 
6) Permaneçamos alera. 


226) Assinale o erro de concordancia nominal. 
à) - Muito obrigada, disse el, 
b) Sos mulheres foram interrogadas 
O) Eles estavam só 
d) Játra meio-dia e meia. 
e) Sés, ficaram tristes. 


27 


Em qual frase abaixo não se cometeu erro de concordância nominal? 
à) Seriam verdades o mais duras possíveis 

b) As crianças estavam bastantes cansadas, 

€) Não me venha com meias palavras 

d) Carlos está quites com o colégio. 

é) Montanhas quanto possíveis belas. 


228) Aponte o erro de concordância. 
à), Péssimo lugar e ocasião escolheste. 
b) Escolheste lugar e ocasião pessimos. 
€) Precisamos de rapaz e moça altos. 
é) Anexo 30 processo, encaminhamos duas fotos. 
é) Seguem em anexo alguns documentos. 


229) Só não há erro de concordância nominal em: 
à) Motocicleta é perigosa. 
d) Haverá bastante oportunidades 
€) Cometeu crime de lesa-patrioismo. 
d) Nós mesmo faremos o requerimento. 
é) Obrigados, responderam eles. 


E) 
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a Irase que segue (concordância gramatical): 


230) Complete com uma das palavras abai 
Apreciava futebol e literatura 


a) taliano 
d) italiana 
0) italianos 
d) italianas 


€) dtalianos ou italiana, indiferentemente 


231) Aponte a alternativa em que se pode usar apenas a primeira palavra dos parênteses. 


à) Nem um nem outro (concorrentefconcorrentes) 
b) Comprou terreno e casa... (novosinova) 

€) Histórias o mais duras posstvets/possível) 

d) Eleestava com a escola. (quites/quite) 

é) Comeu apenas pera. (meio/meia) 


232) Está errada a concordância em 
4) Não será permitida a permanência de estranhos. 
b) Todas permaneceram sós 
€) Um e outro funcionário se apresentaram. 
à) Por nenhuns motivos eu rei. 
é) Cebola é ótima para gripe, 


233) Aponte o erro de concordância nominal. 
a) Andei por longes terras. 
b) Ela chegou toda machucada. 
€) Carla anda meio aborrecida, 
d) Elas não progredirão por si mesmo. 
e) Ela própria nos procurou, 


234) Aponte o erro de concordância. 
à), Ficou calada a natureza, a terra e os homens, 
b) Vi bastantes pessoas lá. 
&) Só eles não falaram nada. 
d) Sós, eles não falaram nada. 
é) Parou e olhou para um e outro lados. 


235) Só não há erro de concordância nominal em: 
a) Nós estamos quite, 
b) Água tônica é muito boa. 
€) As portas do sucesso não se abrem por si mesmo. 
d) Seguem anexo a declaração e o recibo 
é) VExa, virá acompanhado de sua senhora? 
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236) Aponte a frase cuja concordância não está de acordo com a norma culta da língua. 
a) Não gosto de meias medidas. 
b) Voltou a todo-poderosa. 
O) Ela emagrecia a alhos vistos 
d) Ela ficou meio perturbada 
e) É proibida entrada de pessoas estranhas ao serviço. 


237) Assinale a frase com erro de concordância 
a) Trazia pintado o cabelo e as sobrancelhas, 
b) Estava nervosa a menina e seu pai 
O) Comprei melão e jaca saborosas. 
d) Desenvolvemos uma atividade monstro. 
é) Anexo segue um bom glossário. 


238) É inadmissível a concordância da frase: 
à), A menina engordava a olhos vista 
b) Haja vista nossos pedidos. 
&) Haja vista nossos pedidos. 
d) Estou preparado, de maneiras que farei a prova 
€) Conheci um e outro menino esforçados. 


239) (E.TARS.DE MARINHA) Assinale a frase em que há erro no emprego da palavra auexo, 


à) As duplicatas anexas já (oram resgatadas? 


ss 


b) Anexos, seguem os preços estabelecidos para o corrente ano, a partir de lé de março próximo. 


€) Os documentos anexo devem ser guardados no arquivo 2, pois são sigilosos 
d) Anexas ao processo, estavam as fotocópias das cenidoes 
é) Enviollhe, anexos, os planos ainda em estudo. 


240) (TTN) A concordância nominal está incorreta em: 


à) "E um filme para aquelas pessoas que têm uma certa curiosidade sobre si mesmas * (Spielberg) 
b) “Salvo alguns desastres, obtém-se bons resultados, desde que não se tente filosofar no palco 


de maneira confusa.” (T. Guimaraes) 


6) Ficavam bastantes contrariados com a negligência de alguns companheiros durante os 


treinamentos. 
d) A folhas vinte e uma do processo, encontra-se o comprovante de pagamento. 


é) Estando 0 carnê e a procuração anexos ao processo, fltavam-lhe dados para explicar ocaso, 


241) (FC.CHAGAS-R)) Elas. providenciaram os atestados, que enviaram. às procurações, 


como instrumentos para os fins colimados. 
a) mesmas - anexos — bastantes d) mesmo - anexos - bastante 
b) mesmo - anexo - bastante é) mesmas — anexos — bastante 
) mesmas — anexo — bastante 
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242) (UFV-MG) Todas as alternativas, abaixo, estão CORRETAS quanto à concordância nominal, 
EXCETO: 
a), Foi acusado de erime de lesa justiça. 
b) As declarações devem scguir anexas ao processo. 
6) Eram rapazes os mais elegantes possível. 
à) E necessário cautela com os pscudolideres, 
é) Seguiram automoveis, cereais e geladeiras exportados. 


ma concordáne 


243) (AFTN) Marque o conjunto que apresento 
padrão. 
a) atitudes e gestos belicosos 
belicosas atitudes e gestos 
b) amor tra cternos 
etema ira e vingança. 
6) os preocupados pai e mãe 
os famosos Machado e Alencar 
d) Seguem em anexo as fotos 
Seguem anexas as fotos. 
e) Os candidatos não eram nenhum bobocas. 
Não votaram em candidato nenhum 


244) (TFC-R)) Assinale a opção em que não há erro. 
2) Seguem anexo os formulários pedidos, 
b) Não vou comprar esta camisa. Ela está muito caro! 
6) Estas questões são bastantes dificeis, 
d) Eu lhes peço que as deixem sós. 
é) Estando pronto os preparativos para o início da corrida, foi dada a largada. 


Caríruio 8 


CONCORDÂNCIA 
VERBAL 


Caríruro 
8 


CONCORDÂNCIA 
VERBAL 


a concordância do verbo com seu sujeito ou predicativo. 
Ex: Ele chegou. Eles chegaram. Tudo são flores. 


m Principais casos 
1) Regra geral: O verbo concorda com o sujeito em número e pessoa. 
Ex.: Marcos resolveu o caso. Tu disseste a verdade. O povo gritava. 


2) Sujeito composto leva o verbo ao plural 
Ex: O homem e seu filho seguiam pela estrada. 


Obs.: Se o verbo vier antes do sujeito, pode haver a concordância atrativa 


Ex: Seguiam pela estrada o homem e seu filho. (concordância gramatical) 
Seguia pela estrada o homem e seu filho. (concordância atrativa) 


3) Sujeito composto formado por palavras sinônimas ou em gradação leva o 
verbo ao singular. Alguns autores admitem o plural. 
Ex: O ódio e a ira faz muito mal 


4) O verbo haver, significando existir ou indicando tempo decorrido, não vai 
para o plural, pois é verbo impessoal. 
Ex.: Havia muitas pessoas lá. (existiam) 
Há dias que não durmo. 


Obs.: Se for o verbo principal de uma locução, seu auxiliar ficará no singular. 
Ex.: Deve haver muitas falhas. (Devem existir muitas falhas) 


5) O verbo fazer, indicando tempo, não vai para o plural. É verbo impessoal, 
Ex.: Faz três dias que não saio. 
Deve fazer meses que ele não estuda. 
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6) Verbo transitivo direto, usado na voz passiva pronominal, concorda com o 
nome à que se refere, que é o seu sujeito. 
Ex: Compra-se jornal. Compram-se jornais. 
suj suj 
Obs. Pode-se passar para a voz passiva verbal: Jornais são comprados. 
Não esquecer que o verbo tem de ser transitivo direto sem objeto 
preposicionado. 


7) O pronome que leva o verbo a concordar com o antecedente. 
Ex: Não fui eu que falei 


8) O pronome quem leva o verbo à 3º pessoa do singular ou a concordar com o 
antecedente. 
Ex. Fui eu quem errou. Fui eu quem errei 


9) Dar, bater, tocar e soar, em relação a horas, concordam com o numeral. 
Ex.: Já deram três horas. (Três horas é o sujeito) 
Mas: O relógio já deu três horas. (O relógio é o sujeito) 


10) Sujeito formado por diferentes pessoas gramaticais leva o verbo ao plural, 
na pessoa que tem predominância. 
Ex: Eu, tu e ele iremos ao zoológico. (A primeira predomina) 
Tu e ele ireis ao zoológico. (A segunda predomina) 


Obs.: Neste último caso, também é correto dizer Tu e ele irão ao zoológico. 


11) Quando o substantivo é um nome próprio usado com artigo plural, a 
concordância se faz com o artigo. 
Ex: Os Estados Unidos assinaram o tratado. 
Os Corumbas retratam o sofrimento dos retirantes, 
Campinas possui ótimas bibliotecas. (singular, pois não há artigo) 


Obs.: Com o predicativo livro e semelhantes (em orações com o verbo ser), 

pode haver o singular. 

Ex: Os Corumbas é um grande livro. Os Corumbas são um grande 

livro. 

Se a palavra for um aposto especificativo, a concordância será com o 
sujeito. 

Ex.: O livro Os Lusíadas narra a viagem de Vasco da Gama. 

suj aposto 


12) Um dos que leva o verbo ao singular ou plural. 
Ex.: Era uma das que mais falava. Era uma das que mais falavam. 
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13) Um e outro pede o verbo no singular ou plural. 
Ex.: Um e outro esportista vencerá. 
Um e outro esportista vencerão. 


14) Um ou outro e nem um nem outro pedem o verbo no singular. 
Ex.: Nem um nem outro se machucará. Um ou outro estará lá. 


Obs.: Alguns autores aceitam a flexão de plural, no caso de nem um nem outro. 
É questão polêmica. 


15) Expressões do tipo grande parte de, a maioria de, a maior parte de, seguidas 
de palavra no plural, levam o verbo ao singular ou plural. 
Ex: A maioria das pessoas correu (ou correram). 
Mas: A maioria correu. À maioria da turma correu. 


16) Sujeito formado por pronome interrogativo ou indefinido mais pronome 
pessoal: o verbo concorda com o primeiro pronome, caso ele esteja no 
singular. 

Ex: Qual de nós receberá o prêmio? 


Se o primeiro pronome estiver no plural, a concordância pode ser também com 
o pronome pessoal. 
Ex: Quais de nós voltaremos? 
Quais de nós voltarão? 


17) Perto de, cerca de, mais de e menos de levam o verbo a concordar com o 
numeral, 
Ex: Perto de cem pessoas o aplaudiram. 
Mais de dez fotógrafos permaneciam no local. 


Obs.: Mais de um levará o verbo ao plural apenas quando houver ideia de 
reciprocidade, ou aparecer repetida. 
Ex.: Mais de uma mulher desmaiou. 
Mais de um orador se criticaram. 
Mais de um aluno, mais de um professor participaram. 


Obs. 


Com o verbo SER, a concordância de perto de e cerca de é facultativa. 
Ex.: Já eram cerca de três horas. Já era cerca de três horas. 


18) Sujeito formado por 0, tudo, nada, isto, isso, aquilo: o verbo ser concorda 
com o sujeito ou com o predicativo. 
Ex. Tudo são flores. Tudo é flores. 
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19) Verbo ser, indicando horas ou datas, concorda com o numeral. 
Ex.: São duas horas. É uma hora e vinte. Hoje são três de maio. 


Obs.: Com a palavra dia, fica no singular. 
Ex: Hoje é dia vinte. 


20) Verbo ser é invariável em expressões do tipo é o preço, é muito, é pouco, é o 
suficiente, é a distância. 
Ex: Cem reais é pouco. Trinta quilômetros é a distância. 


21) Se o sujeito do verbo ser é pessoa (substantivo comum ou próprio) ou 
pronome pessoal, o verbo concorda com o sujeito. 
Ex.: Maria era as alegrias da família 
A criança era os encantos da casa. 
Ela era as coisas boas de lá. 


Obs. Invertendo-se a frase, permanece tal concordância. 
Ex: As alegrias da familia era Maria 


22) Se o sujeito é representado pelos pronomes interrogativos quem ou que, o 
verbo ser concorda com o predicativo. 
Ex. Quem eram os pretendentes ao cargo? 
Que são as tristezas da vida? 


23) Concordância do verbo parecer: 
Ex: Ascrianças pareciam sorrir. (locução verbal) 
As crianças parecia sorrirem. 


Neste último exemplo, há duas orações, onde As crianças sorrirem é o sujeito 
de parecia, que é a oração principal. O que não pode é ficarem os dois verbos no 
plural. Fica errado, portanto: As crianças pareciam sorrirem. 


24) Quando o sujeito é formado por fração, o verbo concorda com o numerador. 
Ex: Um terço dos alunos faltou. 
Dois terços dos alunos faltaram. 


25) O verbo concorda com palavras que resumam um sujeito composto. 
Ex: Dor, fome, sede, tudo o fazia mais forte. 
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Exercícios 


245) Há erro de concordância verbal na opção: 
a) Comeram-se os doces à) Vender-se-am as casas. 
b) Faz meses que ele chegou. é) Houveram muitos pedidos. 
é) Existem poucas árvores lá 


246) Está correta a concordância em: 
4) Costumam haver muitas dificuldades. 
b) Ja soaram sete horas. 
€) Está em extinção perto de quinhentas espécies 
à) Ferseos relaúórios 
é) Haveriam problemas 


247) Em que frase não se cometeu erro de concordância? 
=) Éstu que paga d) Falta alguns jogadores. 
b) Tue Marcos sereis promovidos é) Aconteceu coisas estranhas. 
6) Deve ser quarro horas, 


248) Está errada a concordância da frase: 
à) Aquilo não eram rosas. 
b) Os Lustadas conta a história dos portugueses 
“) Somos nós quem levará a culpa. 
d) Existem alierações de ultima hora. 
é) Dãoseaulas. 


249) Cometeu-se erro de concordância na frase: 
a), Má de haver pessoas sensatas. 
b) Hão de existir esperanças. 
€) Há de existir povo educado. 
d) Há de haver funcionários competentes, 
é) Mavia de existir mais recursos. 


250) Só não há erro de concordância verbal em: 
a) Regressou Pedro e o sobrinho. 
b) Cem quilômetros eram a distancia 
€) Mais de nove desmaiou. 
d) Lens as cartas 
*) São uma etrina. 
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251) Indique a frase com erro de concordância. 
a) Hoje é cinco de novembro. 
b) Cerca de vinte estudantes enrevistaram o cientista. 
6) Havia poucas árvores no parque 
d) Chegou o enfermeiro e o médico. 
é) No relógio da praça, já deram três horas, 


252) Está errada 
a), Fuieu quem falou. 
b) Voltaste tu, ele e eu. 
€) Cada um deles farão uma parte 
d) Os Alpes atravessam a Suíça. 
é) Precisa-se de mecânicos 


concordancia em: 


253) Em qual frase o verbo também poderia estar no plural? 
2) Carlos ou Mário casará com Marlene, 
b) Qual demire eles irá com voce? 
6) Anseia-se por dias de pas. 
d) Haveria poucos erros. 
6) Era um dos que mais estudava. 


254) Está ervaé 
a) Tue teu irmão sois esforçados. 
b) Um terço dos candidatos faltou 
&) Quinhentos eruzeiros é o preço 
d) Mais de um correram. 
€) A maior parte dos animais fugiram. 


concordância em: 


255) Está correta a concordancia em: 
à), Mais de um orador se criticou 
b) Fazem quatro anos que não o vejo. 
O) Já não se vê ali aquelas fores perfumadas. 
d) Glória, dinheiro, poder, tudo passa 
é) Já bateu cinco horas. 


256) Está errada a concordância na frase: 
a) Mojesou eu que fato, 
b) Hoje és tu quemirá, 
&) Nada são More. 
) Trabalhava à noite o gerente e o caixa 
e) Faesechaves 


“101 
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257) (B.BRASIL) Verbo deve ir para o plural: 
a) Organizou-se em grupos de quatro. 
b) Atendeu-se a todos os clientes. 
€) Faltava um banco c uma cadeira 
a) Pintou-se as paredes de verde. 
6) Ja faz mais de dez anos que o vi 


258) (B:BRASIL) Verbo certo no singular: 
a), Procurou-se as mesmas pessoas. 
b) Registrou-se os processos. 
é) Respondeu-se aos questionários. 
é) Ouviu-se os últimos comentários. 
e) Somou-se as parcelas. 


259) (SUNAB) Escolha a opção que completa corretamente a frase: “Na vida, nem 
rosas, como já. minha mãe e minha avô. É só quando se .. 
crédito.” 


os espinhos, 


porém, que se lhes. 
a) so dizi 
b) é-di 
o) são - diziam - encontram - dá 

à) são - diziam - encontram - dão 


encontra - dá 


encontra - dio 


260) (ERENDAS-RJ) “a grande parte das pessoas se amedronta com a perspectiva de viver sem 
car (82) 
Das variações operadas na sentença acima, ocorre erro de concordância verbal em: 
à), A maioria das pessoas se amedrontam, 
b) Qualquer das pessoas se amedrontam... 
€) Uma e outra pessoa se amedrontam. 
d) Mais de uma pessoa se amedronta. 
€) Nenhum de nós se amedronta. 


261) (TEC) Os períodos que vem a seguir formam um texto. Assinale 0 item que apresenta erro 

de concordância verbal. 

a) Come-se pouco, mal e come-se mal de maneiras diferentes no Brasil, mostram estudos 
recentes de cientistas brasileiros. 

b) As pesquisas indicam que a dieta de arroz, feijão e fibras, típica do pais, podem retardar o 

&) Essas investigações científicas revelam que os pobres das grandes cidades comem — muito 
pouco, é certo -, mas tão mal que se tornam obesos e hipertensos 

d) Cidades brasileiras da regiao Nordeste ou da região Sul possuem dietas típicas diferentes 

é) E, provavelmente por causa disso, apresentam Indices de casos de morte por cancer também 
diferentes. 
(Folha de São Paulo — 7-7-96 - Mais! - página 4 - com adaptações) 
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262) (TIN) Assinale a alternativa correta quanto à concordância verbal 
a) Scava seis horas no relógio da matriz quando eles chegaram. 
b) Apesar da greve, diretores, professores, funcionários, ninguém foram demitidos. 
€) José chegou ileso a seu destino, embora houvessem muitas ciadas em seu caminho 
d) Fomos nós quem resolvemos aquela questo. 
é) O impetrante referiu-se aos artigos 37 e 38 que ampara sua petição. 


263) (TCU) Escolha a opção correta. 
à) Fazem vários anos que esta decisão não é revista 
b) Segundo parecer técnico, podem ter havido várias causas para al ocorrência 
€) Admiiu-se que devessem haver outras soluções para o caso. 
d) O funcionário afirma haverem ocorrido desvios da função. 


264) (ERC. S. ANDRÉ) A concordância verbal está correta na alternativa: 
à) Ela o esperava Já faziam duas semanas. 
b) Nasua bolsa haviam multas moedas de ouro, 
€) Eles parece estarem doentes 
d) Devem haver aqui pessoas cultas 
é) Todos parecem terem ficado triste, 


5 


(MACK ENG.) Assinale 
a), Dois cruzeiros é pouco para esse fim 

b) Nem tudo são sempre tristezas. 

“) Quem fez isso foram vocês. 

d), Era muito rdua a tarefa que os mantinham juntos. 
6) Quais de vos ainda tendes paciência? 


266) (UECE) A opção em que o verbo pode ficar no singular ou no plural é: 
a) Passará o ceu ea terra 
5) Passam, rapidamente, as glórias ea vaidade 
c) Pedro é Paulo faltaram so dever 
6) Pedro, Pauo é João, ninguém faltou ao dever 
267) (PUCRS) É provável que .. 


vagas na academia, mas não pessoas 


interessadas: são muitas as formalidades. cumpridas. 
à) hajam, existem, ser d) haja, existe, ser 
b) hajam, existe, ser é) hajam, existem, serem 


O) baja, existem, serem 


268) (EC.CHAGAS) 

mas POr SUA Causa? 
à) Chega bastam - foram feitos a) Chegam - basta - foram feitos 
b) Chega bastam - foi feito, é) Chegam bastam foi feito. 
€) Chegam -basta - foi feito 


é exigências! Ou será que não os sacrifícios que 
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269) (UFRS) Soube que mais de dez alunos se 
a) negou - organizou à) negou - organizaram 
b) negou -organizateis é) negaram —organizastes 
O) negaram —organizaçte 


a participar dos jogos que tu e ele 


270) (TEC-RJ) Marque o item que apresenta erro de concordância verbo 

a) O que queima mais calorias, meia hora de Nexões ou duas horas de um bom jogo de cartcado 
enure amigos? 

b) O corpo gasta mais de 70% de toda a sua energia na manutenção da atividade celular. 

€) Os pesquisadores americanos atribuíram valores médios à queima de calorias provocada pelas 
atividades físicas 

d) Verificou-se, emire indivíduos tensos ou agitados, a queima de até 800 calorias diárias. 

6) Só para se mantetem vivos, indivíduos de 70 quilos queima cerca de 63 calorias por hora. 
(Trechos adaptados de Veja - 10/9/93) 


271) (AFIN) Indique a única frase que passaria a apresentar erro de concordância verbal, se 
tivesse o verbo sublinhado no singular. 
a) “Um dos soldadinhos que me acompanhavam chorava como um desgraçado.” (G.Ramos) 
b) “Os sentenciados houveram do poder público a comutação da pena.” (G.Góis) 
€) “E quanto enfim cuidava e quanto via, eram tudo memórias de alegria.” (Camões) 
d) “O conselho se reuniu c decidiram recomeçar a guerra.” (B Guimarães) 
é) “Um turbilhão de sentimentos nos acodem.” (L.Coelho) 


273) (FIOCRUZ) *... mas não havia infraestrutura para recrutar os cerca de 20 mil voluntários 
O verbo haver presente nesse trecho do texto é impessoal. A alternativa em que o verbo 
aver foi mal utilizado é: 

à), Não me haviam alertado para o perigo os técnicos do laboratório. 
b) Refaria esses trabalhos e quantos mais houvessem para refazer 
€) Pouco mais de mil pessoas havia nas salas de aula 

d) Houveram por bem sair mais cedo os professores, 

e) E provável que haja falhas graves nesse projeto. 


273) (ECCHAGAS-R]) A ocorrência de interferências nos a concluir que. uma relação 
profunda entre homem e sociedade que os. mutuamente dependentes, 
a) leva- existe - torna 
b) levam - existe — tomam 
O) levam existem - tornam 
d) levam - existem - torna 
6) leva- existem - tornam 
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274) (UFV.MG) Em todas as frases, abaixo, a concordância verbal está INCORRETA, EXCETO: 
“) Qual de nós chegamos primeiro ao topo da montanha? 
b) Os Estados Unidos representa uma segurança para todo o Ocidente 
&) Recebel, Vossa Excelência, os protestos de nossa esima. 
d) Sem a educação, não podem haver cidadãos consciemes 
é) Sobrou-me uma folha de papel, uma caneia e uma borracha. 


275) (CÂM.DEP) 
a) Faziam - parecia estarem 
b) Fazia - pareciam estar 
6) Faziam - parecia estar 
d) Fazia - pareciam estarem 


mais de três semanas que eles loentes, 


276) (CÂM MUN-RIO) Não há receitas mágicas... (1.31). O verbo haer. neste caso, não tem 
sujeito e, por isso, permanece na forma correspondente à terceira pessoa do singular. 
Assinale o item em que há erro de concordancia verbal. 

2) São atitudes como essa que te convem evitar 

b) Não se poderiam esquecer tantas atenções. 

€) Já vai fazer cinco anos que me radiquei em Brastia, 
à) Faltam apenas dois meses para o término do semestre. 
é) Não podia haver mais complicações, 


277) (AFTN) Indique o único segmento que apresenta concordância verbal condizente com as. 
normas do português padrão. 

=) O funcionamento dos dois hemisférios cerebrais são necessários tamto para as atividades 
artsticas como para as científicas 

b) As diferentes divisões e subdivisões a que se submetem a área de ciências humanas provocam 
uma indesejável pulverização de domínios do conhecimento. 

&) Normalmente, a aplicação de métodos quantitativos e exatos acabam por distorcer as linhas 
de raciocínio em ciências humanas. 

d) Uma das premissas básicas do conjunto de assunções teóricas e epistemológicas do trabalho 
que ora vem a lume é a concepção da Arte como uma entre as muitas formas por meio das 
quais o conhecimento humano se expressa. 

é) Não existem formulas precisas ou exatas para se avaliar uma obra de ate, não existe um padrão 
de medida ou quantificação, tampouco podem haver modelos rígidos pré-estabelecidos 


278) (TALCRIM) ... tem elara vigência (1.44-45). A forma verbal têm está no plural porque deve 
concordar com o seu sujeito, também no plural. À frase em que há um erro de concordância 
verbal exatamente por não respeitar-se essa relação sujeito-verho é 
=) Na juventude tudo são alegrias 
b) Os Estados Unidos são um país populoso. 
€) Convem descobrir as fórmulas secretas 
d) Os Lustadas são o grande poema épico de Portugal 
e) Oitenta por cento dos alunos estão bem preparados. 
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279) (TJUST-R)) +... há três décadas ele mantém sua fama em ascendência.” (1.6) Nesta frase 
o verbo luncr não varia, pois se (rata de uma oração sem sujeito. Assinale a opção que 
completa corretamente a fase: “Dugutos dias — que não vemos? — bem uns dez”. 

a) faz — hão de haver 

b) fazem há de haver 
6) fazem hão de haver 
d) faz - há de haver 

é) fazem-- hão de haverem 


280) (UFVMG) Assinale a alternativa, abaixo, cuja sequência enumera CORRETAMENTE as 
frases; 
(1) Concordância verbal CORRETA 
(2) Concordância verbal INCORRETA 
( ) reis de carro tu, vossos primos e eu. 
(30 paíouo filho assumirá a direção do colégio. 
( ) Mais de um dos candidatos se insultaram. 
(. ) 05 meninos parece gostarem dos brinquedos. 
( ) Faz dez anos todos esses fatos. 


a 12221 A 12112 
db) 222.12 921112 
9 LL 


281) (TIN) Assinale o período que apresenta erro de concordancia verbal. 

2) As relações dos ecologistas com uma grande empresa que desrespeitava as normas de 
preservação ambiental começa a melhorar, para o benefício da humanidade. 

b) Até 1995, 50% de recursos energéticos e de matéria prima serão economizados por uma 
empresa que pretende investir 160 milhões de dólares num projeto. 

“) Hoje não só o grupo dos ecologistas carrega a bandeira ambientalista, mas também aqueles 
empresários que centram seus objetivos no uso racional dos recursos naturais. 

d) Os Estados Unidos são o pais mais rico e poluidor do mundo, entretanto não defendem a tese 
de "desenvolvimento sustentável”, a exemplo de muitas nações ricas. 

é) É preciso ver que águas contaminadas, ar carregado de poluentes e florestas devastadas exigem 
o manejo correto da naiurera, num país povoado de miseráveis 
(Trechos adaptados de Veja — 22/4195) 


282) (COR.GERAL-R)) Na frase “Não há dúvidas de que o comércio...”, o verbo her está no 
singular por: 
à) não possuir sujeito, ou seja, ser um verbo impessoal; 
b) erro de concordância verbal do editorial; 
€) concordar com o sujeito no singular, 
d) concordar com o objeto direto; 
é) possuir a mesma forma no plural. 
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283) (UFWMG) A concordância verbal está CORRETA em todas as frases abaixo, EXCETO: 
a), Assislu-se à demonstração de força 
b), Exiglam-se todas as documentações para concorrer à vaga. 
€) Precisam-se de professores de matemática 
d) Construir-se-á o edificio neste local, ainda este ano. 
é) Incluitam-se no processo todas as dívidas existentes, 


284) (BG REPÚBLICA) Assinale o item em que há erro de concordância verbal, segundo a norma 
culta 
&) iriamos que ha importantes distinções a fazer entre discurso e história 
b) Haveremos de reler sobre o lugar particular do índio na cultura. 
€) Os missionários já haviam amansado o índio e o tornado submisso. 
d) Ha varios séculos as línguas indigenas tem tradição apenas ora 
é) Devem haver vantagens para o índio no contato com o civilizado. 


285) (FIOCRUZ) Ha, segundo a norma culta contemporanea, impropriedade quanto à 

concordância verbal na seguinte frase: 

2) Os Estados Unidos não tinham a necessária infraestrutura para recrutar voluntários 

b) Como projeto, fornecer-se-ão dados estatísticos sobre a propagação da Aids no país 

&) Vários voluntários procuram os Centros de Testagem Anônima; quinze por cento, 
aproximadamente, apresenta resultado positivo 

é) O Hospital Clementino Fraga Filho é um dos que selecionarão pessoas para determinar a 
incidência de HIV em homossexuais e bissexuais entre 18 e 35 anos. 

é) A Fundação Instítuto Osvaldo Cruz com a Universidade Federal de Minas Gerais iniciaram 
um projeto de verificação da incidencia de HIV em homossexuais e bissexuais 


286) (EC.-CHAGAS-BA) A essa altura, não mais ingressos, pois já... dias que a casa tem 
estado com a lotação esgotada. 
a) deve haver faz à) devem haver - fazem 
b) deve haver - fazem é) devem haver-faz 
O) deve haverem — faz 


Caríruro 9 


REGÊNCIA 
VERBAL 


Caríruro 
9 


REGÊNCIA VERBAL 


m Predicação verbal 


E Verbo transitivo direto 
É o verbo que exige um complemento que se ligue à ele sem preposição 
obrigatória. 
Ex.: Faremos as compras. 
Observe: Quem faz faz alguma coisa. A coisa feita está presente no texto? Está, 
é as compras, que se chama objeto direto. Nesse caso, o verbo é 
transitivo direto. 


Outros exemplos: Trouxemos pouca coisa. Encontrei-o lá. 


E Verbo transitivo indireto 
É aquele que pede um complemento que se ligue a ele por meio de uma 
preposição obrigatória. 
Ex: Gosto de frutas. 
Note bem: Quem gosta gosta de alguma coisa. 


Outros exemplos: Refiro-me a você. Obedeço-lhe. (lhe = a ele) 

Observação importante: O é complemento de verbo transitivo direto; LHE é 
complemento de verbo transitivo indireto. Logo, O é 
objeto direto; LHE, objeto indireto. 
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E Verbo transitivo direto e indireto 
É aquele que exige dois complementos, um direto e um indireto. 
Ex: Enviei o relatório ao diretor. 


E Verbo intransitivo 
É o que não exige complemento. Pode, no entanto, pedir um adjunto adverbial. 
Ex: A criança sorriu. 
As flores nasceram. 
Fui à praia. (à praia = adjunto adverbial de lugar) 
Obs.: Todo verbo que possuí apenas adjunto adverbial é intransitivo. 


E Verbo de ligação 
É o verbo que, destituído de sentido próprio, liga ao sujeito uma qualidade ou 
estado, que se diz predicativo. Podem ser verbos de ligação: ser, estar, parecer, 
ficar, continuar, permanecer, andar, virar, tornar-se, achar-se, transformar-se etc. 
Ex.: Marina é bonita. 
Celso ficou zangado. 
Carla está doente. 
Bonita, zangado e doente são predicativos do sujeito. 


Obs.: Um verbo só se classifica dentro da frase. Assim, temos: 
Mônica ficou triste. (verbo de ligação) 
Mônica ficou em casa. (verbo intransitivo) 
Ela come verduras. (verbo transitivo direto) 
Ela come muito. (verbo intransitivo) 
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m Regência de alguns verbos 


Assistir 
1) Transitivo direto ou indireto, significando dar assistência, prestar auxílio. 
Ex.: O médico assistiu o doente. 
O médico assistiu ao doente. 


2) Transitivo indireto, significando ver, presenciar. 
Ex.: Ele assistiu ao filme, 


3) Transitivo indireto, significando caber, competir. 
Ex.: Não lhe assiste o direito. 


4) Intransitivo, significando morar. 


Aspirar 
1) Transitivo direto com o sentido de cheirar, inspirar, sorver. 
Ex: Ela aspirava o perfume. 


2) Transitivo indireto, com o sentido de almejar, pretender. 
Ex: O jovem aspirava ao bem de todos. 


Visar 


1) Transitivo direto, com o sentido de pôr o visto. 
E A moça visou o documento. 


2) Transitivo direto, com o sentido de mirar. 
Ex.: Ele visou o alvo. 


3) Transitivo indireto, com o sentido de almejar, pretender. 
Ex: Visemos à paz interior. 


Obs.: O acento de crase indica que existe a preposição A, que o verbo exige. 


Pagar e perdoar 
Pedem objeto direto de coisa e indireto de pessoa. 
E 


Perdoemos o erro. Perdoemos aos inimigos. Perdoemos o erro aos 
inimigos. Paguemos a dívida, Paguemos ao funcionário. 
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Avisar, prevenir, informar, certificar e cientificar 


Pedem objeto direto de coisa e indireto de pessoa, ou vice-versa. 
Ex: Avisei-o do perigo. Avisei-lhe o perigo. 
E errado: Avisei-lhe do perigo. (dois objetos indiretos) 


Preferir 
Transitivo direto e indireto, com a preposição A. Não admite expressões de 
intensidade, nem a conjunção QUE (ou DO QUE). 
Ex.: Prefiro mais à natação do que o futebol. (errado) 
Prefiro a natação ao futebol. (certo) 

Obs.: Sem artigo no primeiro membro, o segundo será precedido apenas pela 

preposição. 

Ex.: Prefiro natação a futebol 


Custar 
1) Intransitivo, quando vem acompanhado de adjunto adverbial de preço ou 
valor. 
Ex.: O livro custou quinhentos reais. 
2) Transitivo indireto, com o sentido de ser custoso. 
Ex. Custou ao aluno entender a lição. 
obj. ind. — sujeito 
Obs.: É errada a construção em que à pessoa aparece como sujeito do verbo 
custar. O sujeito é sempre o infinitivo. Assim, não se pode escrever O aluno 
custou a entender. 


Chamar 


1) Transitivo direto, com o sentido de pedir a presença. 
Ex: Chamei-o ao escritório. Chamei o amigo. 


2) Transitivo indireto, significando clamar. 
Ex.: Chamava por Deus. Chamou pelo amigo. 


3) Transitivo direto ou indireto, com predicativo preposicionado ou não, 
quando significa apelidar, qualificar. 
Ex: Chamei-o ignorante. Chamei-o de ignorante. Chamei-lhe ignorante. 
Chamei-lhe de ignorante. 
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Esquecer, lembrar, recordar 
São transitivos diretos. 
Ex.: Esqueci o compromisso. 


Como pronominais, são transitivos indiretos. 
Ex.: Esqueci-me do compromisso. 
Não se diz, portanto: Esqueci do compromisso. 
Lembrar e recordar podem ser também transitivos diretos e indiretos. 
Ex.: Lembrou ao amigo a hora do jogo. 

Obs.: Também é correta a construção em que a coisa esquecida ou lembrada 
aparece como sujeito. É um emprego estritamente literário. O pronome 
átono é o objeto indireto. 

Ex: Esqueceu-me aquele tempo de ilusões. 


Implicar 


1) Transitivo indireto, significando perturbar. 
Ex: Ele implicou com o colega. 


2) Transitivo direto, significando acarretar, pressupor. 
Ex.: O amor implica responsabilidade mútua. 


Obs.: Não se usa, com este sentido, a preposição EM, embora alguns autores já 
a admitam. 


Proceder 


D) Intransitivo, com o sentido de agir. 
Ex.: Ele não procedeu bem. 


2) Intransitivo, com o sentido de vir. 
Ex: O avião procedia de Belém. 


3) Transitivo indireto, com o sentido de da 
Ex.: O juiz procedeu ao interrogatório. 


Querer 
1) Transitivo direto, significando desejar. 
Ex: Ele quer o livro. 
2) Transitivo indireto, com o sentido de gostar. 
Ex.: Eu lhe quero bem 
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Agradar 


1) Transitivo direto, significando fazer agrado, carinho. 
Ex.: A mãe agradou o filho. 


2) Transitivo indireto, com o sentido de ser agradável. 
Ex.: Isto não agradou ao professor. 


Responder 

1) É transitivo direto em relação à coisa respondida, isto é, à resposta dada. 
Ex: Ele respondeu que iria 

2) É transitivo indireto em relação à pessoa ou coisa a que se responde. 
Ex: Respondi à carta. Respondemos ao amigo. 


Obs.: Respondeu ao amigo que iria. (transitivo direto e indireto) 


Pedir, suplicar, implorar 


São transitivos diretos e indiretos. Não devem ser usados com PARA, a menos 
que esteja oculta a palavra licença. 
Ex.: Pedi para que o professor não demorasse. (errado) 
Pedi ao professor que não demorasse, (certo) 
O menino pediu para sair. (certo: pediu licença) 


Satisfazer, presidir, ajudar 
São transitivos diretos ou indiretos. 

Ex. Satishz o regulamento. (ou ao regulamento) 
Presidi a reunião. (ou à reunião) 
Ajudei a velhinha. (ou à velhinha) 

Obs.: Ajudar pode ter dois complementos. 
Ex: Ajudei-o a atravessar a rua 


São verbos transitivos diretos: 
amar, estimar, abençoar, louvar, parabenizar, visitar, elogiar, magoar, adorar, 
apreciar, detestar, odiar, admirar, ofender. 
Ex: Ela adora o marido. Estimo o colega. Visitou a prima. Amo meu filho. 
Abençoei o menino. Louvemos o Mestre. Elogiaram nosso irmão. 


Obs.: Não podem, dessa forma, ter o pronome LHE como complemento. 
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m Casos particulares 
1) Empregam-se os pronomes EU e TU como sujeito ou predicativo; MIM e 
TI, como complementos, sempre preposicionados. 
Ex.: Isto é para eu fazer. 
Aquilo é para mim? 
Entre mim e ti, nada mais existe. 


Obs.: Com preposição acidental (exceto, menos, salvo, segundo, conforme etc), 
empregam-se EU e TU. 
Ex.: Exceto eu, todos saíram. 


2) Verbo transitivo indireto não se usa na voz passiva. 
Ex.: O filme foi assistido por todos. (errado) 
Todos assistiram ao filme. (certo) 
Exceções: obedecer, desobedecer e responder. 


3) Em períodos formados com pronomes relativos, se o verbo da oração 
adjetiva pedir preposição, esta ficará antes do relativo. 
Ex.: A fruta de que mais gosto é manga. (gostar de) 
Ana, em cuja palavra conho, nos ajudará. (confiar em) 
O aluno com quem conversei é muito esforçado. (conversar com) 
Teu pai, ao qual me dirigi confiante, ajudou-me logo. (dirigir-se a) 


4) Um complemento ou adjunto preposicionado não pode referir-se a verbos 
de regência diferente. 
Ex: Entrou e saiu de casa. (errado) 
Entrou em casa e de lá saiu. (certo) 


5) O pronome LHE, como objeto indireto, é usado geralmente em relação a 
pessoas. Assim, certos verbos não admitem complemento representado por 
tal pronome. 

Ear “nego dó fa = Msstios ste Cento LHES 
Visamos ao bem comum = Visamos a ele (e não LHE) 
Aspiramos à paz = Aspiramos a ela (e não LHE) 
Proceder à revisão = Proceder a ela (e não LHE) 
Anuímos ao pedido = Anuímos a ele (e não LHE), 
Aludiu ao regulamento = Aludiu a ele (e não LHE). 

Mas: Assisti ao doente = Assisti-lhe 


6) Usa-se AONDE quando o verbo da oração pede a preposição A. 
Aonde iremos? (ir a algum lugar) 
Onde estamos? 
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7) Sujeito de um verbo no infinitivo não pode estar unido a preposição. 
Ex. Antes de ele sair, falou com a mãe. (e não DELE) 
Está na hora de o menino estudar. (e não DO) 


m Observação final 
Às vezes, a palavra que exige preposição não é o verbo, mas um nome. Temos 
então a REGÊNCIA NOMINAL. Veja a regência das seguintes palavras: 


alheio a hábil em 
amigo de hostil a 

amoroso com, para com idêntico a 

ansioso por ou de imútil para 

apto a ou para leala 

atento a, em medo de ou a 

bom para morador em 
certeza de ligente em 
compatível com obediente a 
confiante em parecido com ou a 
contemporâneo de perito em 
cuidadoso com pródigo de, em 
entendido em próximo a, de 
escasso de rebelde a, 
essencial para residente em 
estranho a sedento de, por 
firme em sito em 


generoso com útil a ou para. 


ue 


287) 


288) 


289) 


290) 


291) 


292) 


293) 
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Exercícios 


Construiremos as pontes. O verbo é: 
à) imtransitivo d) transitivo indireto 
b) de ligação 6) transiivo direto 


6) transitivo direto e indireto 


Ninguém se queixou ao gerente, Exemplo de verbo: 
a) deligação ) imtransitivo 
b) iransítivo direto é) transiivo direto e indireio 


&) transitivo indireto 


A for parece perfumada. O verbo da oração é: 
à) imransitivo d) transhivo direto e indireto 
b) transiivo indireto 6) transiivo direto 

o) deligação 

Peço-lhe um favor. Qual a predicação do verbo nessa frase? 

a). transito direto e indireto à) intransitivo 

b) de ligação e) transito indireio 


6) transiivo direto 


Ela ficou no colégio. O verbo se classifica como: 
a) deligação d) transito direio e indireto 
b) transitivo indireio é) intransitivo 


o) transhivo direio 


Aponte a frase com verbo de ligação. 
à) Ela está no quintal à) Somos brasileiros, 
b) Lúcia chegou cansada. é) Tenho um papagaio. 


€) Mauro disse a verdade. 


Qual frase apresenta um verbo transitivo indireto? 
a) O homem caiu da escada. d) O cão lava durante a noite. 
b) Tudo depende de boa vontade. e) Voltei da Bahia 


6) Iremos a São Paulo 
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294) Indique a frase com verbo transitivo direto. 
a) O doente resistiu à enfermidade à) Comprei-a de manhã 
b) Recomendamos-lhe algo. é) Deram-me a revista 
e) Jalhe paguei 


295) Surgiu na esquina um automóvel negro. O verbo é 
à) transiivo indireto d) transitivo direto 
b) deligação é) transito direto é indireto 
O intransiivo 


296) Assinale a frase com erro de regência do verbo assistir. 
a), Assistimos ao espetáculo. d) Assistirei à peça. 
b) Ele assistia ao paciente e) Ninguém assist esse jogo 
€) Assisiamos em Porto Alegre 


297) Aponte o erro de regência. 
2) A secretária visara o passaporte. 
b) Todos aspiravam a um cargo melhor. 
&) Perdoem aos meus deslizes. 
à) Assista a novela 
e) Aspirou o ar puro da manhã. 


298) Em qual frase se cometeu erro de regência? 
3), Paguei todos os trabalhadores. d) Todos carecemos de afeto. 
b) Obedeça à sinalização. é) Paguei ao colégio 
6) Mario só visava à aprovação. 


299) Só está correta a regência em: 
à) Lembrei do jogo. 
b) Lembrou de suas responsabilidades. 
6) Tu te esqueceste da prova? 
) Não me esqueço o planejamento inicial 
e) Recordo de tudo. 


300) Está errada a regen 
a), Informei-lhe o ocorrido, 
b) Cenifiquei o rapaz do desastre 
o) Aviseica da realização da prova. 
d) Prevenimos-lhe que ia chover. 
é) Cientifico lhe de que há pouco tempo. 


verbal em: 


nº 
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301) Está correta a regência em: 
a) Chamei Antônio de desonesto 
b) Desobedeci tuas ordens, 
€) Não assistimos nenhum programa. 
3) Teresa visa o bom relacionamento dos povos. 
e) Não desobedeça o regulamento. 


302) O jogo «rs me refiro foi anulado. 


a que à) aque 
b) oqual e) emque 
o aoqual 


303) Assinale o erro de regência. 
à) Manuel procederá à leitura da página. 
b) Meu tio pediu para que o filho estudasse. 
&) Carlos presidiu à reunião. 
à) Tal fato não implicará dificuldades 
é) Chamei-lhe de ignorante 


304) Em qual frase se deveria usar o pronome O, e não LHE? 


8) AGO ie rRROÓVEL 
d) Eu. . perdoo, meu filho. 
“) Respondi. que sim. 

d) Certfquei-... a catástrole, 
é) Nós... obedecemos, 


305) Em qual frase se deveria usar 0 pronome LHE, e não 0? 


à) Esimo. como a um filho. 
d Ela «ama. 

O Não. vimos na praça. 
a) Avisei de que era tarde 
é Eusempre quis bem, 


306) Em qual frase se errou por omissão de preposição? 
a) À pessoa que amamos é sempre especial 
b) Oar que respiramos é poluído. 
e) As leis que ele obedecia eram falhas 
4) O enfermo que assisti ficou curado. 
e) Era falso o passaporte que ele visou. 
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307) Assinale a frase com erro de regência. 


a 
» 
9 


Namorei com Luciana, a) Ajudei ao rapas. 
Satsfiz as exigências da le é) Isso não implica desrespeito a você. 
Adoro. 


308) Assinale a única frase correta. 


D) 
» 
E) 


Custei a entender aquilo d) Ele foi na cidade. 
Aquilo não agradou o diretor. e) Eulhe admiro muito 
Aonde iremos? 


309) Assinale o erro de regência. 


a 
» 
9 
a 
a 


310) (8 
O) 
» 
9 
a 
a 


Mauro, em cuja palavra confiamos, virá também. 
Ali está a menina de cuja presença tanto careço. 

Esse é a livro sobre cujo autor lhe fale, 

Carlos é a pessoa com cuja colaboração haveremos de vencer. 
Aquela jovem, de cuja participação fizemos referência, é francesa. 


RASIL) Regência imprópria: 
Não o via desde o ano passado. 

Fomos à cidade pela manha. 

Informou ao cliente que o aviso chegara 
Respondeu à carta no mesmo di. 
Avisamos-le de que o cheque foi pago. 


311) (EPCAR) O que devidamente empregado só não seria regido de preposição na opção: 


a 
» 
a 
9 
a 


Ouro. aspiro depende de concurso. 
Eisatazão não compareci 

Ruiéo orador... mais admiro 

O jovem te referiste [oi reprovado. 
Aliestáo abrigo .. necessitamos. 


312) (TIN Assinale o trecho que apresenta sintaxe de regência correta. 


a 
» 
9 
D) 


a 


A rigorosa seca que assola os estados do Nordeste impede que essa região desenvolva atinja 
os níveis de crescimento socioeconômico desejados 

Se o Brasil tornasse independente dos empréstimos extemos, poderia voltar à crescer no 
mesmo ritmo de desenvolvimento das décadas amerore. 

Surpreende-nos o fato de o Estado de São Paulo, que muito se difere do sul do país, ter 
engrossado as estaítcas favoráveis à cração de um Brasi no Su. 

E reducionista atribuirmos apenas à seca a razão que leva a população do norte é nordeste a 
se migrar para o sul 

A pretendida separação que pleieiam os estados do sul acarretará, se vier a se concreizar. a 
perda da identidade nacional 
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313) (PUC-SP) Assinale a alternativa que preencha, pela ordem, corretamente, as lacunas 
abaixo: 
» 
) 


se refere o poeta é mais belo, mais variado « mais imprevisto. 
trata o poeta é mais belo, mais variado e mais imprevisto. 

o pocta monta seu poema é mais belo, mais variado e mais imprevisto. 
4) O verso... o poeta constrói é mais belo, mais variado e mais imprevisto. 

à) emque-a que -que-deque 

b) com que - que - com que - de que 

é) aque-de que - com que - que 

4) aque- de que - que - de que 

e) que- de que - com que - que 


314) (UFMG) Em todas as alternativas, à regência verbal está correta, exceto em: 
a). Preferia-me às outras sobrinhas, pelo menos nessa época. 
b) Você chama isso de molecagem, Zé Lins. 
o) Eulhe acordo antes que meu marido se levante, 
d) De Barbacena, lembro-me do frio e da praça. 
é) Um implica o outro que, por sua vez, implica um terceiro, 


315) (UM-SP) Assinale a alternativa incorreta quanto à regência verbal 
a) Ele custará muito para me entender. 
b) Hei de querer lhe como se fosse minha ilha 
€) Em todos os recantos do sto, as crianças sentem-se felizes, porque aspiram o ar puro, 
d) O presidente assiste em Brasília há quatro anos. 
é) Chamei lhe sábio, pois sempre soube decifrar os enigmas da vida, 


316) (CESGRANRIO) Assinale a opção que completa corretamente as lacunas da seguinte frase: 
é certamente o mais eficiente 


as — o texto faz refert 
wradores dispõem para proteger à lavoura sem prejudic 


“O comtrole biológico de pre 


2) do qual - com que d) ao qual- cujos 
b) deque- que e) aque-deque 
o que-oqual 


317) (EC.CHAGAS-BA) O projeto ... estão dando andamento é incompatível 


firma. 
à) deque-comas d) aque-as 
b) aque-comas e) que-comas 


O que-as 


Emulsionar 266 


Eneaiporar 


Eneaiserar-se x 


Emulsionar Jrzlics = e e ponto 
égie) 


Emundar 0 meo que MUNDIPICAR, 


Emuralhar 0 meo que AMUNALHAR. 
Emurchecer Ter cravo Ei sm 
pr 


Enaipar frei, cnipes core peca 
ta Ec Ta 

Enaltar Qesee go eupirpene Cet 
a SU 
Enaltecor (Et ao ts a mad 
nte mo EC Ea 
qe 


Enamorar Ter io, ai 
unos 383 4 Brad 

“reagente 

DigceadotrEs 


Enarrar O aee que NANRAR 
Enastras fato o la ge sor fo o 
e RAT À 
Ada a die ço 
ia En do ad aftndoa CR Siva Mceidodo 
Spa a as a 
TEA E 
“rei Cab a eai ço 
Enatar [Rocher de mtos “O Nilo, o Tejo, mindo 
do tr nb Sa 
Enateirar Trio go Creci cr ea 


mminat — See ups 
e e Eve 


Enausear-se £ 


E Trapo o Moto na ubestuca adequado 
Encabar Pati, pci, ue cocaina 
Ribeiro) 


Encabeçar Tarefa freire sro 
dd a im o e Se 
ER ppp A 


Ceameçineme de que & ferabeio deva proirema pis” 
aaja” ds pe 68 
Encabeirar O sseamo que ENCABAR. 


Encabelar tuto e ceetão 


mis) 


Encabelizar Sgeriãe co free cegos cota mê 
aa lida” 


Encabrestar 


Pts abro a: “Bope 
SPT fimo, tas 


| roda com 1 onda 


| Encafuar Terito 


Jo “Egeu qse: Cmt | 
Encabritar-so Err m, fpae rs, dear 
de penas reli (Ci 


a ic or ei Cs 
e 
de Ain 
Doo 2 Pipa Pati 

Encachar-se frei Catra co jan 


Encachiar-se (ori, reina 


Tea — ps o et 
Pncadesr. hoo”. figa: +Deva detorminaro drade o 
Fiada Bee E pra) ig Unaodo das 
Bt sets 
ETR o oa a 
a ivan me volumes: mim eu ou Ea ro 
deseo: To baia paz amem recado da ts 


Tic CB ae a ré 
Cade aa dera So? 
Socios TREs enero (mio E 


Encadeirar Jittli — Guara de cotas 


Regra do. Beto EncAogimoo na glária* (Mali) o * 

Trans — Coe aa llbaa de um 

Encadernar ro o eroodo herpes 

lero Esto 

E apua Venus Ante 

bio ado ate ia bundas cn de 
io Ana, SAS 

Encafifar "va aeee ooratto ie 

que outro conitrgiam 8 Ph a SPvar STA ma 

Eng ese dez oi Gm tê nn 


tar: “Que iaterço fim beira mai rato cm EM. 


Funai ia e mil mapeia (A amp. Infe 
Coat 
Pacafurnar Poteo. aba cobre” E. Canha, 


Encaibrar Teto auto TE 
Elncatetrar Telão = Pig asa qo: 
Encaipirar O memo que ACAPINAR 
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(FIOCRUZ) Observe o seguinte trecho: 
“O projeto, que será estendido a mulheres e crianças. tem o apoio da Organização Mundial de 


Saude.. 
A substituição da oração em destaque resulta inaceitável, segundo o padrão culto vigente, 
na seguinte alternativa: 

a) a que também se vincularão mulheres e crianças. 

by de que também participarão mulheres e crianças. 

€) em que também se incluirão mulheres e crianças. 

d) cuja extensão também atingirá mulheres e crianças. 

e) ao qual tambem terão a participação mulheres e crianças 


(FUVESTSP) Indique a alternativa correta: 
a), Preferia brincar do que trabalhar. 

b) Preferia mais brincar a trabalhar 

O) Preferia brincar a trabalhar. 

d) Preferia brincar à trabalhar 

6) Preferia mais brincar que trabalhar. 


(UFPR) Assinale a alternativa que substitui corretamente as palavras des 
DD Assistimos à inauguração da piscina 

2) O governo assiste os fagelados 

3) Ele aspirava a uma posição de maior destaque. 
4) Ele aspira o aroma das fores. 

3) O aluno obedece aos mestres 

a) The, os, a la al, lhes 

d) aela os ala, o, lhes 

O aela.os,aaele,os 

dy aela aces lhe Ne, Mhes 

6) lhe acles, ala, o, lhes 


(CESGRANRIO) Assinale a opção que completa corretamente as lacunas da seguinte frase: 
Toda comunidade, ... aspirações e necessidades devem vincular-se os temas da pesquisa 
cientifica, possui uma cultura própria, —.. precisa ser preservada. 

à) cujas, de que 

DD acujas, que 

€) cujas, pela qual 

d) cuja, que 

e) acujas, deque 
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322) (UFV:MG) Assinale a alternativa cuja sequência completa CORRETAMENTE as frases 
abaixo: 
Aei..... se referiu já foi revogada. 
Os problemas .... se lembraram eram muito grandes. 
O cargo é muito importante. 
O filme .... gostou 
O jogo .... assistimos foi movimentado. 
à) que, que, que, que, que 
b) aque, de que, que, que, a que 
O) que, de que, que, de que, que 
à) aque, de que, a que, de que a que 
e) aque, que, que, que, a que 


323) (CÂM.DEP) Em “Todos cumpriram com o dever” 
à). A preposição COM decorre da exigência do regime verbal 
b) O exame da relação entre TODOS « DEVER aponta a obrigatoriedade da preposição COM. 
€) À ausência da preposição COM implica completa desorganização sintáica na oração. 
8) A preposição COM impossibilita a apassivação da oração. 
e) A simples apassivação da oração demonstra a ausência de compulsoriedade da preposição 


324) (FATEC-SP) A regência verbal está conforme à gramática normativa na alternativa: 
a), Quero-lhe muito bem e vou assistir a seu casamento. 
b) Logo que lhe encontrar, aviso-lhe do ocorrido. 
6) Juliano desobedecia seus pais, mas obedecia ao professor. 
d) João namora com Maria mas prefere mais seus amigos de bar do que ela 
e) Ele esqueceu do compromisso e não pagou ao médico 


325) (CESGRANRIO) Assinale a opção cuja lacuna não pode ser preenchida pela preposição 
emre parêmteses. 
4) uma companheira dest, . cuja figura os mais velhos se comoviam (com) 
b) uma companheira desta. cuja figura já nos referimos anteriormente (a) 
) uma compariheira desta, cuja figura havia um arde grande dama decadente (em) 
à) uma companheira desta... cuja figura andará todo o regimento apaixonado (por) 
é) uma companheira desta, cuja figura a crianças se assustavam (de) 


326) (CÂM DEP) Ele anseia visitáda porque. estima muito e deseja que ela 
perdoe. erros, 
a) em-lhe-o-os o para-a-lhe-aos 


b) de-lhe-o-a0s d) por-a-lhe-os 


Caríruio 10 


CRASE 


Caríruo 
10 


CRASE 


Chama-se crase a fusão de duas vogais iguais em uma só. Quando essa união 
se dá entre a preposição A e o artigo ou demonstrativo À, usa-se o acento de crase. 
Ex: Vamos a a praia. 
vamos à praia 


Para saber se existe o acento de crase, usam-se dois artifícios, que resolvem boa 
parte do problema. 
1) Com nomes próprios de lugar. 
Troca-se o verbo que pede a preposição A pelo verbo VIR. Se aparecer DA, 
usa-se o acento na frase primitiva. 
Ex: Fui à Bahia (vim da Bahia) 
Mas: Fui a Curitiba. (vim de Curitiba). 


2) Com nomes comuns. 
Troca-se o nome feminino por um masculino. Aparecendo AO, existe o 
acento de crase. 

Ex: Sejamos úteis à sociedade. (Sejamos úteis ao povo.) 
Mas: Encomendamos a revista. (Encomendamos o jornal.) 


IMPORTANTE: Só se usa acento de crase antes de palavra feminina, clara ou 
oculta. 

Diga à professora que voltarei. 

Usava um chapéu à Napoleão. (à moda) 

Iremos à Conde de Bonfim. (a Rua) 

Leve isto à José Olímpio. (à editora) 


Ex. 


m Casos obrigatórios 
1) Nas locuções adverbiais formadas por palavras femininas. 
Ex: Ele saiu às pressas. Foi levado à força. Às vezes íamos lá. 
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Obs.: Não levam acento de crase as de instrumento, embora alguns autores 
recomendem seu emprego. 
Ex: Escreveu o bilhete a máquina. Pintou a casa a tinta. 


2) Nas locuções prepositivas formadas por palavras femininas. 
Ex: Saiu à procura de um médico. Ficamos à frente do grupo. 


3) Nas locuções conjuntivas formadas por palavras femininas. 
Ex: Progrediremos à medida que trabalharmos. À proporção que 
estudares, progredirás. 


4) Com a palavra HORA, quando indica o momento exato em que ocorre 
alguma coisa. Pode estar oculta. 
Ex. Saiu às duas horas. Ele voltará à uma. 


5) Com os pronomes demonstrativos AQUELE, AQUELA, AQUILO. 
Ex. Diga isso aquela senhora (a aquela). 


6) Com o pronome demonstrativo A 
Ex: Refiro-me à que chegou agora. (a aquela; ao que) 


7) Com o pronome relativo A QUAL. 
Ex. Minha mãe, à qual sempre obedeci, ensinou-me a ser honrado. 
(Meu pai, ao qual...) 


8) Na locução À TOA, seja adverbial ou adjetiva. 
Ex.: Eles viviam à toa. Era um homem à toa 


m Casos facultativos 
1) Com os pronomes adjetivos possessivos no singular. 
Ex: Eu escrevi à sua irmã, Eu escrevi a sua irmã 
Obs.: Se o pronome estiver no plural, temos 
Escrevi às suas irmãs. (obrigatório) 
Escrevi a suas irmãs. (proibido: o a é apenas preposição) 


2) Antes de nome de mulher. 
Ex.: Direi isso à Luciana. (ou a) 


3) Depois da preposição ATÉ. 
Ex: Vamos até à praça. Vamos até a praça. 


4) Antes das palavras Ásia, África, Europa, França, Inglaterra, Escócia, Espanha 
e Holanda. 
Ex: Retornarás à França. Retornarás a França. 
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m Casos proibitivos 
1) Antes de masculino. 
Ex.: Eles foram a pé. Pediu um bife a cavalo. Estamos a par de tudo. 


2) Antes de pronomes pessoais, de tratamento e indefinidos. 
Ex.: Mostre a ela a resposta. 
Jamais pedi tal coisa a Va 
Deu o livro a alguma colega. 


Obs.: Podem vir precedidos de à os pronomes de tratamento Senhora, Senhorita, 
Madame e Dona, este último quando antecedido de adjetivo. 
Ex.: Entregue isto à Senhora Josefina. 
Referiu-se à simpática Dona Augusta. 


3) Antes de verbo. 
Ex.: Pôs-se a chorar o menino. 


4) Em qualquer frase que apresente sentido indefinido. 
Ex.: Jamais assisti a peça tão fraca. (a uma peça) 

5) Em expressões formadas por palavras repetidas. 
Ex: Tomou o remédio gota a gota. 


6) Quando o A está antes de palavra no plural. 
Ex.: Só falava a pessoas de bom senso. 


7) Com a palavra casa, quando não está determinada ou qualificada. 
Irei a casa logo. 
Irei à casa de meus tios. Fui à casa nova. 


8) Com a palavra distância, quando não está especificada. 
Ex.: Ele ficou a distância. Ficamos a grande distância. 
Mas: O menino ficou à distância de cem metros. 


9) Com a palavra terra, quando significa oposição a bordo. 
Os marujos foram a terra. 
: Irei à terra natal 


10) Antes de nomes de vultos históricos. 
Ex: Fez alusão a Joana d'Arc 


Obs.: Com qualificação, aparece o acento de crase. 
Ex.: Fez alusão à valente Joana d'Arc 
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11) Com a expressão a vista, significando o oposto de a prazo. 
Ex: Comprou roupas a vista 
Mas: Agiu à vista de todos. 
Obs.: Alguns autores admitem o acento, mesmo significando o contrário de a 
prazo. É questão polêmica. 


12) Antes de Nossa Senhora e Maria Santíssima 
Ex. Ele fez uma prece a Nossa Senhora. 


Obs.: Antes de Virgem Maria, existe crase. 
Ex: Ele orou à Virgem Maria. 


13) Depois de preposição, a menos que seja até, que torna a crase facultativa 
Ex: Eu o encontrei após as dez horas. 
Vamos para a fazenda. 


Observação final: Diz-se “das sete às nove horas”, ou “de seze a nove horas”. 
É errado “de sete às nove horas”. 
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Exercícios 


327) Assinale o erro no emprego ou não do acento de crase. 
4) Fuia Copacabana. d) Passearemos a cavalo, 
b) Estava à beira de um colapso. é) Irina Portugal 
€) Todos se dirigiam à tesouraria. 


328) Quantos acentos de crase devem ser usados na fras 
cozinheira um cozido a brasileira”? 


“A tarde, fui a pensão e pedi a 


a) dois a) vês 
b) um é) nenhum 
o quatro 

329) Dei o livro ... cla. Chegaremos logo cozinha 
aa d) aaa 
ba, o aaa 
O aaa 


330) Assinale a frase correta quanto ao uso do acento indicativo de crase. 
a) Fuià casa e voltei logo. é) Não fiz alusão à VSa 
b) Quero tudo as claras. *) lamos as vezes, 
é) O carro entrou à esquerda. 


331) Só não há erro de crase em: 
à) Obedeçam as les 4) O homem caminhava as cegas 
b) Não fales assim aquela senhora. é) Eles voltariam à uma. 
o) Fiquei à chorar 


332) Só não há erro de crase em: 
à). Minha filha, vamos áquela praça. d) Fiz compras à granel 
b) Eles ficaram cara à cara €) Marcos estudou a beça 
6) Ja estava à par de tudo. 


333) Assinale o exemplo de crase facultativa. 
a) Encaminhou-se à secretaria à) Foram levados à força. 
b) Estão indo até à porta e) Ficamos à frente de todos. 
é) Alfredo perdoou à irmá. 
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334) Aponte a frase em que não se admite o acento de crase. 
2) Soliciti ajuda à base. 
b) Alberto viajará à Turquia, 
&) O barco nos levará à alguma ilha. 
à) O criminoso resistiu à prisão. 
e) Fuiafeira 


335) Quantos acentos de crase há na frase: “A noite, indo a casa do diretor, consegui as 
Informações a que te referiste”? 


a) três a) um 
b) dois é nenhum 
O quaro 


336) Assinale o emprego facultativo do acento de crase. 
a) Antônio declarou-se à Carolina 
b) Estiveste à espera do mensageiro? 
€) Serás digno, à medida que paclficares a ti mesmo. 
d) Ninguém irá à Penha. 
&) Sejamos úteis à sociedade. 


337) Está errado o acento de crase em: 
a) Ele já se acostumou à doença. 
b) So falava à pessoas sensata. 
€) Aquela hora, todos tinham saído. 
) Fiz menção à que ficou na prateleira. 
é) Aspiremos à paz interior, para que o mundo melhore. 


338) Só não há erro de crase em: 
a), Expliquei à voce o ocorrido. 
b) O aborrecimento é prejudicial à todos, 
€) Candidarou-se à vereadora 
d) Ireia Paris, 
é) Estimo a colega 


339) Assinale a frase com erro no uso ou não do acento de crase. 
a) Quando fores à Suíça, procura-me, 
b) Ele vivia à custa do tio 
O) Darei o recado à essa vizinha 
d) Eis a menina a quem me referi 
€) Os marinheiros já foram todos a terra 
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340) Assinale o erro de crase. 
à) Chegarei logo à cidade. 
b) Tânia, à qual deram o prêmio, é muito esforçada. 
&) Esta camisa é inferior à que você comprou. 
) Eu não disse sso a Juliana, 
6) Isto me cheira à ironia. 


341) Não há erro de crase 
a) Ela quer ira Volta Redonda. 
b) Estava lá desde às sete da noite 
6) Asalaà que me dirigi era espaçosa. 
é) Encontrei lá um garoto à ler uma revista. 
e) Usava cabelos à principe Danilo 


342) (TTN) Preencha as lacunas da frase abaixo e assinale 
“Comunicamos. VSa, que encaminhamos ....... petição anexa 
Fiscalização que está apta informações solicita 
a) dada as à) aa,a,8,88 
b) aa,ã,aas o aa aaa 
O aãadas 


Divisão de 


343) (TIN) Assinale o item que preenche corretamente as 
“Em virtude de investigações psicológicas — que me referi, nota-se crescente aceitação 


dequeé preciso pôr termo. indulgênciae  inação com que temos assistido 
escalada da pornoviolência-” (5. Pfromm) 

a) aaãa d) aaaa 

dadas O adas 

O aaa 


344) (TREES) Assinale à opção que preenche corretamente, quanto ao emprego do sinal 
indicativo de crase, o texto a seguir. 
— dimensão da aventura acrescentamos  — tecnologia do nosso século, mas falta 
7 muitos de nós o gosto por inventar; falta —— que invento ideologia do futuro. 
a) À-a-a-aquele-a 4) Aca-a-aquele-a 
b) A-a-a-aquele-a e) Aca-a-aquele-a 
o) A-a-a-aquele-a 


345) (STJ) Marque a opção que apresenta o emprego incorreto do acento grave 
a), O recurso falhou quanto à instruções contidas no RIST) 
b) Não procedeu à demonstração analítica das circunstâncias. 
6) Isto é imprescindível à caracterização do dissídio jurisprudencial 
) Nao conheço do recurso pela pretendida violação à alínea e. 
e) Nego provimento à apelação. 
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346) (CÂM.DEP) “A matéria que me refiro não é aquela. que Vossa Excelência se 


referiu concernente diretrizes critério das esferas superiores” 
a) a-aca-a d) a-a-a-a 
ba-aca-a o acacaca 


O a-a 


347) (TALCRIM) ... no tocante à correção gramatical... (1.11) 
O uso do acento indicativo da crase se justifica, nesse caso, por: 
a) ser correção uma palavra femini 
b) marcar a junção de preposição e artigo; 
o) estar numa locução adverbial; 
d) indicar a contração de preposição e demonsiratvo; 
é) fazer parte de uma locução preposiiva. 


348) (AFTN) Indique a sequência que preenche corretamente as lacunas. 
Desde a Declaração de Direitos da ONU, em 1948, — expressão “direitos humanos” 
compreende pelo menos três tipos de direitos: a) os direitos € liberdades civis; b) direito 
de participação política por meio da escolha de representantes; e e) direitos econômicos e 
sociais. Essa última categoria de direitos humanos é. mais recente das três citadas e 
tem como exemplos o direito ao trabalho, o direito. — previdência social, o direito 
uma renda mínima eo direito educação entre outros. 


O nadas 
O nadas 
349) (CÂM. DER) beira do leito, assistiu amiga hora hora, minuto 
minuto, sempre — espera de um milagre 
a) A-a-a-aca 
b) Acacaca-a 
O Acacaca-a 
à) A-a-a-aca 


350) (TTN) Indique a letra em que os termos preenchem corretamente, pela ordem, as lacunas 


do trecho dado, 
Assustada família com os versos em que o via sempre ocupado, foi reclamar ao 
de mestre que não o via estudar em casa, ao que lhe foi respondido que sua 


aulas nada deixavam desejar. Era o que basta 
(Francisco Venâncio Filho) 


em 
assiduidade e aplicação 
por diante continuou tranquilo a ler e fazer versos. 
a) a-a-as-a 
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351) (TJUD.-RJ) Observe as fras 
Não se referiram a qualquer reforma mas à de 1971 
H- À lingua deve-se querer como à pátria 

HI Azálca está passando à azaleia. 

IV— A discussão era à propósito de reformas ortográficas. 

A ocorrência de crase está corretamente indicada: 

a) somente nalemall d) somem na lena IV. 
b) somente na tema IV é) somente na lllema IV. 
€) somente na lena 


352) (UFV.MG) Assinale a alternativa, abaixo, que, em sequência, preenche CORRETAMENTE as 
lacunas das seguintes frases: 
Devo obediência ... professor. 
Não fiz referência. 
Os alunos estavam presentes... acontecimentos. 
Continuaremos fieis... que são os nossos amigos. 
a) aquele, áquilo, aqueles, aqueles d) àquele, aquilo, aqueles, aqueles 
b) aquele, aquilo, aqueles, aqueles e) aquele, aquilo, aqueles, aqueles. 
&) aquele, aquilo, aqueles, aqueles 


353) (RGJUSTIÇA) *...cidadelas à margem do tecido urbano... (1.29) 
Que regra a seguir justifica o emprego do acento grave indicativo da crase na frase 
destacada? 

a) o termo antecedente exige, por sua regência, a preposição e o termo consequente admite o 
anigo a: 

b) nas locuções adverbiais formadas com palavras femininas; 

e), mas locuções prepositivas formadas com palavras femininas; 

d) nas locuções conjuntivas formadas com palavras femininas; 

e) nas combinações da preposição com o pronome demonstrativo. 


Caríruio 11 


ANÁLISE 
SINTÁTICA 


Caríruro 
u 


ANÁLISE SINTÁTICA | 


m Termos da oração 
Chama-se oração todo enunciado, com sentido completo ou não, que possui 
verbo. O conjunto de orações chama-se período. 
Ex: Maurício escreveu uma bela carta (período simples: uma oração) 
Fabiano estudou e foi para a escola. (período composto: mais de uma 
oração) 


Uma oração se divide, geralmente, em dois termos básicos, chamados de essenciais: 
sujeito e predicado. Dentro de um e outro, aparecem termos diferentes, tais como 
objeto direto, predicativo, adjunto adnominal etc. 

Ex: Teu amigo | disse a verdade 
sujeito Predicado 


Dentro do sujeito: teu (adjunto adnominal) 
Dentro do predicado: a verdade (objeto direto) 


m Modelo de análise sintática 

Aquele menino trouxe um belo presente para a mãe ontem. 
Sujeito predicado 

Suj.: Aquele menino (simples) 
Núcleo do suj.: menino (a palavra mais importante do sujeito) 
Adj. adn.: Aquele 
Pred.: trouxe um belo presente para a mãe ontem (verbal) 
Núcleo do pred.: trouxe (v. trans. dir. e ind.) 
Obj. dir.: um belo presente 
Núcleo do obj. dir.: presente 
Adj. adn.: um, belo 
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Obj. indir.: para a mãe 
Nacleo do obj. indir.: mãe 
Adj. adn.: à 

Adj. adv, de tempo: ontem 


Obs.: Para é preposição: não tem função sintática. 


m Termos essenciais 


= Sujeito 
Éo sera respeito do qual se declara alguma coisa. 
Ex.: Marcelo controlou a situação. 
Quem controlou a situação? Marcelo. Logo, Marcelo é o sujeito. 
O sujeito se classifica em: 


1) Simples: com apenas um núcleo. 
Ex: O gato bebeu o leite. 
Alguém chegou agora. 
Vendem-se casas. (Casas são vendidas) 
Gostei muito da resposta. (sujeito simples: EU) 
Neste último caso, o sujeito se classifica como simples, mas se encontra subentendido, 
oculto ou elíptico. 
Mandei-o estudar. 


Aqui, o pronome o é sujeito do verbo estudar. É o que se conhece como sujeito 
de infinitivo. Isso só ocorre com os verbos causativos (mandar, deixar, fazer) e 
sensitivos (ver, sentir, ouvir) seguidos de infinitivo. A oração começada pelo 
pronome átono é sempre objetiva direta. Assim, temos: 1tor. - Mandei (principal); 
2tor. - o estudar (sub. substantiva obj. direta). 


2) Composto: com mais de um núcleo. 
Ex: Jairo e Mônica foram à escola juntos. 
Eu e você seremos felizes. 


3) Indeterminado: quando há sujeito, mas não se pode precisar qual é 
Ocorre em dois casos: 


O Com verbos na terceira pessoa do plural, sem o sujeito presente no texto. 
Ex.: Batem à porta. 
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O Com verbos que não sejam transitivos diretos, na 3º pessoa do singular, 
mais o pronome SE (simbolo ou indice de indeterminação do sujeito). 
Ex.: Precisa-se de ajudantes. 
Aqui se vive bem. 
Ficou-se triste. 
Obs.: Seo verbo for transitivo direto, mas vier com objeto direto preposicionado, 
o sujeito também estará indeterminado. 
Ex.: Cumpriu-se com o dever. (sujeito indeterminado) 
Mas: Cumpriu-se o dever. (sujeito simples: o dever) 


4) Oração sem sujeito: quando a oração possui apenas predicado. Alguns 
autores dizem sujeito inexistente. Ocorre nos seguintes casos principais: 


O Com o verbo haver significando existir ou indicando tempo. 
Ex.: Há muitos livros na estante. 
Há meses que não vou lá. (A primeira oração não tem sujeito.) 
O Com o verbo fazer indicando tempo decorrido ou meteorológico. 
Ex.: Faz três anos que não nos vemos. (A primeira oração não tem 
sujeito.) 


& Com os verbos de fenômeno da natureza. 
Ex.: Ontem choveu muito. 


O Com os verbos ser, estar e ir (este, seguido de para) indicando tempo. 
Ex.: São duas horas. Hoje são três de março. Era na primavera. Está 
muito frio hoje. Já vai para dois anos que não o vejo. 


= Predicado 
É tudo aquilo que se declara do sujeito 
Ex: A onça é um animal feroz. 


O predicado se classifica em: 


1) Nominal: formado por um verbo de ligação e um predicativo do sujeito, que 
é seu núcleo. 
Ex: Isabel está nervosa. 
Está: verbo de ligação. 
Nervosa: predicativo do sujeito. 
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2) Verbal: formado por um verbo transitivo ou intransitivo. O verbo é o núcleo 
do predicado. 
Ex. Isabel fez os doces. 
Fez: verbo transitivo direto. 


3) Verbo-nominal: formado por um verbo transitivo ou intransitivo e um 
predicarivo (do sujeito ou do objeto). 
Ex. Isabel fez os doces nervosa. 
Fez: verbo transitivo direto. 
Nervosa: predicativo do sujeito, 
Observe bem: Isabel fez os doces e estava nervosa. 


= Predicativo 
É o termo que atribui ao sujeito ou objeto uma qualidade, estado, característica 
etc, Pode ser: 
1) Do sujeito. 
Ex: Rodrigo é estudioso. Ela voltou cansada. 


2) Do objeto. 
Ex: Eu o considero inteligente. (predicativo de o, que é objeto) 


m Termos integrantes 


E Objeto direto 
É o termo que completa o sentido de um verbo trans 
Ex: Comprei um novo aparelho. 
Coloquei-o ali. 
Ela pegou da agulha. (objeto direto preposicionado) 


ivo direto. 


Observe que, neste caso, o verbo não exige a preposição de. Ele é transitivo 
direto. 


O objeto direto pode ainda ser: 
1) Pleonástico: repetição do objeto direto. 

Ex: Sua irmã, ninguém a viu. 
2) Interno ou cognato: do mesmo campo semântico ou linguístico do verbo, 


que em condições normais é intransitivo. 
Ex: Tu vives uma vida tranquila. 
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E Objeto indireto 
É o complemento de um verbo transitivo indireto. 
Ex. Todos precisam de afeto. 
Refiro-me a ela. 


O objeto indireto também pode ser pleonástico. 
Ex: Ao colega, não lhe diga isso. 


= Complemento nominal 
É o termo preposicionado que completa o sentido de um substantivo, adjetivo 
ou advérbio. 
Ex: Tenho medo dos exames. (medo é substantivo) 
Estava certo da vitória. (certo é adjetivo) 
Agiu contrariamente a meus interesses. (contrariamente é advérbio) 
Obs.: Não se confunda o complemento nominal com o objeto indireto, que 
também tem preposição. O objeto completa o sentido de um verbo; o 
complemento nominal, de um nome 
Ex: Necessitamos de leis. (objeto indireto) 
Temos necessidade de leis. (complemento nominal) 


E Agente da passiva 
É o termo que pratica a ação na voz passiva 
Corresponde ao sujeito da voz ativa. Vem introduzido pelas preposições POR 
(PELO, PELA) ou DE 
Ex. À história foi contada por vovô. (o sujeito é passivo: a história) 


Mudando a voz do verbo, temos: Vovó contou a história. O agente da passiva 
(por vovó) transformou-se no sujeito da voz ativa (Vovô) 


m Termos acessórios 


E Adjunto adnominal 
É o termo que determina, modifica um substantivo. 
Ex: O rapaz trouxe para a escola uma bela composição. 
Note bem: O rapaz (sujeito), rapaz (núcleo do sujeito), o (adjunto adnominal). 


E assim por diante. 
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O adjunto adnominal pode ser representado: 
1) Por um artigo. 
Ex: O cão latiu. 


2) Por um pronome adjetivo. 
Ex.: Minha tia é francesa 


3) Por um numeral adjetivo. 
Ex.: Tenho três canetas. 


4) Por um adjetivo. 
Ex.: Ele sempre tira boas notas. 


5) Por uma locução adijetiva. 
Ex.: Achei um anel de ouro. 


Cuidado para não confundir este último caso com o complemento nominal, 
Vejamos algumas diferenças: 
a) O adjunto adnominal dá uma qualidade, indica posse ou restrição. 
Ex: Comprei copos de vidro. (qualidade ou matéria) 
Não encontrei o brinquedo do garoto. (posse) 


Observe também que copos brinquedo são substantivos concretos. Assim, 
não poderiam ter complementos nominais 


b) O complemento nominal completa o sentido da palavra. Sem ele, seria 
possível uma pergunta do tipo: de quê? 
Ex. Tenho certeza da vitória. (certeza de quê?) 


€) Sea palavra precedida de preposição se liga a adjetivo ou advérbio, só pode 
ser complemento nominal. 
Ex: Estava pronto para tudo. (pronto é um adjetivo) 
Atuou favoravelmente a nós. (favoravelmente é um advérbio) 


d) Se a palavra que está sendo modificada é proveniente de um verbo, o termo 
preposicionado será complemento nominal se se tratar de termo passivo, 
correspondendo a um objeto ou adjunto adverbial; sendo ativo, trata-se de 
adjunto adnominal 
Ex. A invenção do telégrafo beneficiou a humanidade. 


Pode-se dizer: Inventaram o telégrafo. Logo, o telégrafo é um termo que sofre 
aação. Do telégrafo é complemento nominal. 

A invenção do sábio beneficiou a humanidade. Não se pode transformar 
invenção no verbo inventar, porque o sábio praticou a ação de inventar. Logo, do 
sábio é adjunto adnominal 
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O adjunto adnominal representado por adjetivo pode confundir-se com o 
predicativo. Vejamos as diferenças: 
a) Jumo a verbo, será predicativo. 
Ex: Marta é inteligente. Mauro voltou animado. 


b) Unindo-se diretamente ao núcleo de uma função (sujeito, objeto direto 
etc.), é adjunto adnominal. 
Ex. A bela criança sorriu. (está dentro do sujeito) 


<) Vindo depois de um substantivo, pode haver confusão. Nesse caso, inverta- 
sea frase, pondo o adjetivo antes do substantivo. Se continuar ligado a ele, 
será adjunto adnominal; ficando afastado, será predicativo. 
Ex: Comprei uma casa bonita. (Comprei uma bonita casa) 
adj. adn. 


Considero o aluno inteligente. (Considero inteligente o aluno) 
pred. 
Neste último caso, em que temos um predicativo, a palavra o ficou entre o 
substantivo e o adjetivo. 


E Adjunto adver 
É termo que modifica um verbo, adjetivo ou advérbio, indicando a circunstância 
em que se desenvolve o processo verbal. É representado geralmente por advérbio ou. 
expressão adverbial 
Ex: Ontem fomos à praia. 
tempo lugar 


Principais adjuntos adverbiai 


1) Afirmação: Certamente ele voltará. 
2) Negação: Não o quero aqui 
3) Divida: Irei provavelmente à tarde. 
4) Lugar: Deixamos o carro naquela esquina. 
5) Tempo: Nós discutíamos uma vez ou outra. 
6) Modo: Márcia saiu apressadamente 
7) Intensidade: Estava muito nervosa 
8) Causa: Ele tremia de frio. (por causa do frio) 
9) Instrumento: Cortou-se com a lâmina. 
10) Meio: Só viajavam de trem. (meio de transporte) 


11) Companhia: Passeava com o pai 
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12) Finalidade ou fim: Vivia para o estudo. 
13) Concessão: Foi à praia apesar da chuva. (opõe-se ao ato de ir à praia) 
14) Assunto: Falavam de política. 

15) Conformidade: Agimos conforme as ordens. (ideia de acordo) 


16) Condição: Sem estudo, não passarás. 


= Aposto 
Termo que se une à um substantivo ou pronome substantivo, esclarecendo-lhe 
o sentido. Geralmente é separado por vírgula ou dois-pontos. 
Ex: O cão, melhor amigo do homem, é sempre fiel. (explicativo) 
Só queria uma coisa: compreensão. (explicativo) 
Glória, poder, dinheiro, tudo passa. (resumitivo ou recapitulativo) 
O rio Amazonas é muito extenso. (apelativo ou especificativo) 


Obs.: O aposto apelativo ou especificativo é o nome de alguém ou alguma 


Estudou o dia todo, o que deixou a mãe feliz. (aposto referente a toda 
uma oração). Nesse caso, o aposto é representado por palavras como 
0, fato, coisa etc. 


Agora, atente bem para a seguinte comparação: 
Gosto de Petrópolis. (objeto indireto: complemento do verbo) 
Vim de Petrópolis. (adj. adv. de lugar: vim é intransitivo) 


Tive medo de Petrópolis. (compl. nominal: medo de quê?) 


O clima de Petrópolis é bom. (adj. adn.: vale por petropolitano) 


A cidade de Petrópolis é linda. (aposto: é o nome da cidade) 


E Vocativo 
Termo com valor exclamativo que serve para interpelar alguém ou algo. 


Não pertence nem ao sujeito, nem ao predicado. Sempre com virgula. 
Ex: Luís, empreste-me o martelo. (Ó Luís!) 
Veja, meu filho, que linda lagoa! (ó meu filho!) 


Não faça isso, garoto! (ó garoto!) 
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E Classificação das orações 


= Absoluta 
É a única oração de um período simples. 
Ex.: O amor vence sempre 


E Coordenada 

É a oração que se une à uma outra, também coordenada, sem lhe representar 
um termo sintático. É, portanto, independente. 

A oração coordenada pode ser sindética ou assindética. Chama-se assindética 
aquela que não é introduzida por conjunção. Chama-se sindética a que possui 
uma conjunção coordenativa. 

Ex.: Fazia muito frio, / mas não peguei o agasalho. 
assindética sindética 


O avião pousou, / e os passageiros respiraram al 
assindética sindética 


O Classificação das sindéticas 
1) Aditivas: não acrescentam nenhuma ideia à coordenada assindética 
Principais conjunções: e, nem, não só... mas também. 
Ex.: Começou a chorar e trancou-se no quarto. 
Não só pintava, mas também fazia versos. (ou como também) 


2) Adversativas: expressam uma ideia contrária ao que se diz na outra 
coordenada. 
Principais conjunções: mas, porém, contudo, todavia, e, no entanto 
Ex. Corremos muito, mas não ficamos cansados. 
Estudou muito e não aprendeu nada. (e = mas) 


3) Conclusivas: expressam uma conclusão, em face do que se diz na assindética. 
Principais conjunções: pois (entre vírgulas), logo, portanto. 
Ex.: “Penso, logo existo.” 
Rodrigo revisou toda a matéria; está, pois, preparado. 
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4) Alternativas: indicam pensamentos ou ações que se alternam ou excluem. 
Principais conjunções: ou, ora... ora, ou... ou, nem... nem. 
Ex: Entregue sua prova, ou ficará com zero, 
Ora ria, ora chorava. (As duas são alternativas) 


5) Explicativas: dão uma explicação qualquer a respeito da assindética, 
Geralmente o verbo da primeira está no imperativo. 
Principais conjunções: que, porque, pois. 
Ex: Não saia agora, que vai chover. 
O chão está molhado, porque eu vi 


E Subordinada 
É a oração que representa um termo sintático de uma outra oração, que se diz 

principal. 
Ex: Ele disse que voltar 


A oração que voltaria é subordinada porque representa o objeto 
direto da primeira. 


1) Adjetivas: iniciadas por um pronome relativo e funcionando como adjunto 
adnominal da oração principal. Podem ser: 


a) Restritivas: restringem, limitam o sentido do antecedente do pronome 
relativo. Não se separam da principal por meio de vírgula. 
Ex.: A for que te dei murchou. (a qual te dei). 
A pessoa de quem lhe falei é aquela. (da qual lhe falei) 
Nasci numa casa onde há muitas mangueiras. (na qual há...) 


b) Explicativas: explicam alguma coisa sobre o antecedente. Têm menos 
importância no período. Separam-se da principal por meio de vírgula 
Assemelham-se a um aposto explicativo. 

Ex.: A rosa, que é perfumada, enfeita o mundo. (a qual é perfumada) 
Carlos, cujo irmão é médico, está aí fora. 


Obs.: Reconheça-se o pronome relativo e se terá descoberto a oração subordinada 
adjetiva. 
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2) Substantivas: são orações que completam o sentido da principal, 
representando para ela termos próprios de substantivo (sujeito, objeto 
direto etc.). Começam normalmente por uma conjunção integrante (que ou 
se). Podem também ser introduzidas por um advérbio interrogativo (onde, 
quando etc.) ou pronome interrogativo (quem, qual etc.) 

Ex.: Todos notaram que ele estava nervoso. 


Obs. A oração substantiva pode ser substituída pela palavra ISTO. Aproveitando 
o exemplo anterior, poderíamos dizer: Todos notaram isto. 


As orações subordinadas substantivas podem ser: 


a) Subjenvas: representam o sujeito da oração principal, que estará sempre 
com o verbo na terceira pessoa do singular. 
Ex,: É necessário que sejam sinceros. 
Convém que falem baixo. 
Sabe-se que ele perdeu. 
Quem chegar atrasado não fará a prova. 


b) Objetivas diretas: desempenham a função de objeto direto. 
Ex: Veja onde está o livro. 
Ninguém me disse que haveria reunião ontem. 


c) Objetivas indiretas: funcionam como objeto indireto. 
Ex: Preciso de que me ajudem 
Ele aspirava a que todos fossem felizes. 


Obs.: A preposição DE pode ficar subentendida. 


Ex.: Esqueceu-se que ia jogar. 


d) Completivas nominais: representam o complemento nominal. 
Ex.: Tinha medo de que o prejudicassem. 
Não há necessidade de que o ajudemos. 


Obs.: A preposição DE pode ficar subentendida 
Ex. Tínhamos certeza que iriamos. 


é) Predicativas: desempenham a função de predicativo. 
Ex.: A verdade é que ele se esforçou muito. 


Obs.: O verbo da oração principal é sempre SER, acompanhado do seu sujeito. 
Compare os dois períodos: 
É bom que venham todos. (subjetiva) 
O bom é que venham todos. (predicativa, pois o sujeito é o bom) 
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D) Apositivas: funcionam como aposto, geralmente depois de dois-pontos. 
Ex.: Só dizia uma coisa: que venceria os obstáculos. 


3) Adverbiais: são as orações que desempenham a função de adjunto 
adverbial da oração principal. São iniciadas por conjunções subordinativas 
adverbiais. 

Ex.: Quando o dia nasceu, César foi para o hospital. 
adj. adv. tempo 


As orações subordinadas adverbiais podem ser: 


a) Causais: funcionam como adjunto adverbial de causa. Principais 
conjunções: porque, como, pois, já que, uma vez que. 
Ex: Susana foi reprovada porque não estudou. 
Como ia chover, recolhemos a roupa. 


b) Condicionais: indicam condição. Principais conjunções: se, caso, sem 
que 
Ex. Irei ao jogo, se pagarem minha entrada. 
Sem que haja esforço, nada será possível 


<) Comparativas: estabelecem uma comparação. Principais conjunções: 
como, que (ou do que), quanto. O verbo, muitas vezes, fica oculto, sendo 
o mesmo da oração principal. 
Ex.: Helena é linda como a mãe. 
Ele fala mais que um papagaio. 


d) Conformativas: indicam conformidade ou acordo, às vezes modo. 
Principais conjunções: como, conforme, segundo. 
Ex: Agi como mandaram. 
Segundo me disseram, não haverá jogo. 


e) Concessivas: são as que expressam ideia contrária à da oração principal. 
Principais conjunções: embora, mesmo que, ainda que. 
Ex. Ainda que gritasse, não seria atendida. 
Eles chegaram cedo, embora não fosse preciso. 
D Consecutivas: indicam uma consequência. Principal conjunção: que 
(precedida de tão, tal, tanto, tamanho). 
Ex.: Correu tanto, que caiu. 
Era tal seu medo, que desmaiou. 
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£) Finais: correspondem a um adjunto adverbial de fim. Principais 
conjunções: para que, a fim de que. 
Ex.: Tirou a tampa para que o perfume se espalhasse 
Ele desceu logo a fim de que pudéssemos vê-lo. 


h) Proporcionais: são as que estabelecem uma proporção. Principais 
conjunções: à proporção que, à medida que, quanto mais... mais. 
Ex. Progrediremos à medida que trabalharmos. 
Quanto mais estuda, mais aprende. 
i) Temporais: funcionam como adjunto adverbial de tempo. Principais 
conjunções: quando, logo que, depois que, antes que. 
Ex.: Eles se retiraram quando o sol aparecia. 
Assim que o ônibus parou, todos desembarcaram. 


E Observações finais 
O Chamam-se orações reduzidas aquelas que não possuem conjunção e 
apresentam o verbo numa forma nominal. Classificam-se da mesma 
forma que as desenvolvidas, bastando atentar-se para o seu significado e 
estrutura 


Alguns exemplos: 

1) É importante falar-se com clareza. (subordinada substantiva subjetiva 
reduzida de infinitivo) 

2) Estava certo de ser aproveitado. (subordinada substantiva completiva 
nominal reduzida de infinitivo) 

3) Estudou Letras para ser professor. (subordinada adverbial final reduzida 
de infinitivo) 

4) Falando com educação, você não o irritará. (subordinada adverbial 
condicional reduzida de gerúndio) 

5) Terminada a prova, os candidatos se retiraram. (subordinada adverbial 
temporal reduzida de particípio) 


6) Vi um menino brincando no jar: 
reduzida de gerúndio) 


im. (subordinada adjetiva restritiva 
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O Um período, como vimos até aqui, pode ser composto por coordenação 
ou subordinação. Pode ser também misto, isto é, por coordenação e 


subordinação. 
Ex: Denisedisse que não voltaria, mas não resistiu. 
ES x a 
1º: principal 


2º: subordinada substantiva objetiva direta 
34: coordenada sindética adversativa 

O Algumas orações não aparecem na Nomenclatura Gramatical Brasileira. 
Eis algumas: 


1) Subordinada substantiva agente da passiva. 
Ex.: O trabalho foi feito por quem conhece o assunto. 


2) Subordinada adverbial locativa. 
Ex.: Moro onde moras. 


Neste caso, pode-se classificar a oração como adjetiva, considerando-se um 
antecedente oculto: Moro no lugar onde moras (= no qual) 


3) Subordinada adverbial modal. 
Ex.: Os náufragos salvaram-se nadando. 


Neste caso, pode-se classificar a oração reduzida como adverbial conformativa. 
O Asorações subordinadas adjetivas podem, excepcionalmente, ser introduzidas 


por um pronome indefinido precedido de preposição. 
Ex: O trabalho de quem conhece o ofício é sempre melhor. 
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Exercícios 


E Termos 


oração 


354) “Fiquei cm casa.” “Necessita-se de ajuda.” Respectivamente, temos sujeito: 
à) indeterminado, indeterminado à) simples, 
b) simples, simples é) indeterminado, inexistente 
&) simples, indeterminado 


355) Aponte a oração de sujeito simplos. 
a) Você e ele também sto importantes, 
b) Fala-se muito 
O) Há muitas vagas. 
d) Chegou ele e o irmão. 
é) Apareceu no bairro um novo circo, 


356) Assinale a oração sem sujeito. 
2) Iremos à feira, 
b) Chove muito nesta cidade, 
€) Regressaram os trabalhadores. 
à) Perdeu-se uma bos oportunidade. 
é Estou aqui, 


357) Em “Construlu-se a ponte”, o sujeito é 
à) indeterminado à) composto 
b) simples: se e) simples: a pome 
O) inexistente 


358) Assinale a única oração que não possui sujeito. 
à) Choveu tomate sobre ele. d) Não existe essa possibilidade. 
b) Queixou-se da prova. é) Neva muito na Europa. 
€) Mavia saído o aluno. 


359) Assinale a oração em que o sujeito não está indeterminado. 
a) Pede-se silêncio. d) Cumpriu-se com o dever. 
b) Estuda-se muito e) Naquela casa se le o dia todo. 
o) Fica-se nervoso lá 
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360) Aponte a oração de predicado verbo-nominal. 
à) O menino é pacato. 
d) Poucos leram o relatório, 
€) Marcos trabalha zangado. 
d) Os pombos voaram para longe. 
é) Cheguei alegremente 


361) Aponte a frase de sujeito simples e predicado verbo-nominal 
à) À Jovem passeava tranquilamente 
b) Mariana fez o concurso esperançosa 
€) Existem grandes possibilidades. 
d) Paulo e Marcelo estudam animados. 
é) Os cientistas retornaram da gruta às pressas 


362) O garoto derrubou a mesa. 
à) complemento nominal 
b) objeio direto 
€) agente da passiva 


363) O leite será bebido pelo neném. 
a) sujeito 
b) objeto indireto 
“) complemento nominal 


a) sujeito 
6) predicatvo 


a) agente da passiva 
é) adjunto adverbial 


364) Qual a função sintática do termo em negrito em “Tinha confiança no amigo? 


à) objeto indireto 
b) predicauivo 
O) agente da pos 


à) adjumio adverbial 
é) complemento nominal 


365) Aponte a frase em que se destacou um predicativo do sujeito. 


a) O trem partiu carregado. 
b) Isto não depende de mim. 

O O urso afugentou os visitantes, 
à) A vida é um dom divino. 

é) Carlos deixou-a magoada, 


366) Jamais concordei com aquele projero. 
a) objeto direto preposicionado 
b) complemento nominal 
&) objeto indireto 


d) agente da passiva 
&) adjunto adverbial 
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367) Qual frase não apresenta complemento nominal? 
a), Estava pronto para o passeio. 

b) Anseio por tua presença. 

€) A gaveta está cheia de formigas, 

€) Terminou a construção da casa. 

é) Oamor à pátria era sua mator característica. 


368) Aponte a frase com agente da passiva 
à) O motorista está cansado. à) Tudo foi feio por Manuel, 
b) Lutemos por dias melhores. é) Tenho dor de cabeça 
o) Eles vieram de Belo Horizonte. 


369) Fol-lhe oferecida uma participação nos lucros. 
a) predicativo d) objeto direto 
b) complemento nominal e) adjunto adverbial 
O) objeto indireto 


370) Aponte a frase em que se destacou um objeto direto preposicionado. 
a) Muitos carecem de vergonha. 
b) Ela pegou da agulha. 
€) Obedeça a seus pais. 
à) Ele jamais se furtou à responsabilidade 
é) Ele não desistirá daquilo. 


371) Assinale a oração com predicativo do objeto 
a) Elegeram-no presidente, 
b) Marilia é esforçada. 
€) Nós o admiramos muito. 
à) Tiabalharemos com entusiasmo. 
é) Ninguém saiu satisfeito 


372) Ela voltou com os primos. 


à) adjunto adverbial d) agente da passiva 
b) objeto indireso o aposto 
o) predicativo 

373) O lar, instituição sublime. deve ser preservado. 
à) vocaivo à) adjunto adverbial 
b) predicativo e sujeito 
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Aponte o adjunto adverbial de causa. 
a) Carlos chorou de raiva. 

b) Recebemos cadeiras de aço 

€) Não tenho queixas de ninguém. 
d) Precisava de incentivos. 

é) Viajou de trem, 


Assinale a frase em que se destacou um vocativo. 
à) Falaalio aquele homem, 

b) O diamante, pedra muito dura, corta o vidro. 
€) Não quero, José, que você se desespere. 

4) Voltará, depois de um ano, a cliicar aqui 

e) Olive de Mauro sumiu. 


O que fiz estava certo. 
à) objeto direto à) aposto 
b) adjunto adnominal o sujeito 
&) objeto indirero 


Ele trouxe aquela pasta. 
a) objeto direto 

b) complemento nominal 
O) adjumo adnominal 

4) núcleo do objeto direto 
o) sujeito 


Isto lhe será úui 
2) complemento nominal à) sujeto 

b) objeto indireto e) predicauvo 
O) adjunto adnominal 


Deixei-g sair. 
a) objeto direto d) objeio indireto 
d) adjunto adnomina! e) sujeito 

O aposto 


Apesar do frio, não pos o agasalho. Adjunto adverbial de: 
a) causa d) concessão 
d) condição o fm 

&) instrumento 


ass 
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381) Classifique os adjuntos adverbiais destacados em “Atrás da árvore, encontrava-se uma 
pessoa lendo calmamente o jornal.” 
à) tempo, modo à) lugar, modo 
b) lugar, tempo é) Tugas, lugar 
O) lugar, concessão 


382) Aponte o aposto, entre os termos destacados abaixo. 
à) Mostrem-me, amigos, uma boa razto. 
b) O livro Iracema foi escrito por Alencar. 
6) Amesa do professor caiu. 
d) O lápis quebrou. 
é) Aqui, ontem, faltou luz, 


383) Ele tem um coração de pedra. 
a) complemento nominal d) predicativo do objeto 
b) agente da passiva e) adjunto adnominal 
O) adjumo adverbial 


384) Em qual frase se destacou um adjunto adnominal? 
a), Esse resultado me interessa d) Minha história é triste 
b) Alguém apareceu ali e) Faleia verdade 
€) Mónica ficou preocupada. 


385) Só não foi colocado em negrito um adjunto adnominal em: 
à) Nada foi resolvido. d) Ele era ótimo colega. 
b) Aceitamos a oferta e) Cada um fez sua parte 
€) Dez pessoas se inoxicaram. 


386) Só não foi colocado em negrito um adjunto adverbial em: 
à), Talvez você consiga 
b) Ela fala demais. 
€) Estarei no aeroporto ainda hoje 
d) Combinei com ele essa estratégia 
é) Irei mesmo. 


387) Só não há complemento nominal 
a) Estava apio para o trabalho. 
b) O candidato está cieme de tudo. 
é) É preciso abster-se de vícios, 
d) A realização da prova [oi normal 
€) Não duvido de você, pois seu gosto pelo estudo é enorme. 
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388) Em qual frase o termo em negrito é adjunto adnominal, e não complemento nominal? 
a) Foi importam a invenção da imprensa 
b) Foi necessária a destruição da ponte. 
€) Demorou muito a colocação do cartaz, 
d) A admiração pela professora tornou-se um grande amor. 
e) A explicação do garoto não agradou a mãe 


389) Trabalhava muito, o que deixava o pai preocupado. 
a) aposto a) sujeito 
b) adjunto adnominal é) adjumio adverbial 
O) objeo direto 


390) (CÂM.DEP) *... entender como sendo uma tomada de posição pessoal o que não passa de 
uma adaptação pass 
Oo” exerce função sintática de 
a) sujeito à) adjunto adnominal 
b) objeio direio e) predicativo do objeto 
€) complemento nominal 


391) (TJUST-RJ) “Em silêncio, o povo do Rio de Janeiro demonstra o seu inconformismo diante 
da violência.” (11,3) 
Que termo sintático destacado a seguir apresenta classificação inadequada? 
a) o povo do Rio de Janeiro - sujeito 
b) o seu inconformismo - objeto direto 
€) do Rio de Janeiro - adj. ady. de lugar 
d) emsilêncio - adj. adv. de modo 
€) seu- adjunto adnominal 


392) (TALCRIM) ... certo de que a lingua portuguesa é emprestada ao Brasil. (1.23) 
a) complemento nominal 
b) adjunto adnominal 
o) aposto 
A) adjunto adverbial 
&) objeto indireto 


393) (CAM.DER) “Ele foi CRIANÇA e voltou ADULTO”. Os termos destacados, na ordem 
apresentada, são: 
à), adjunto adverbial e adjunto adverbial 
b) adjunto adverbial é adjunto adnominal 
€) complemento nominal e complemento rest 
d) predicativo do sujeito e predicativo do objeto 
é) predicativo do sujeito e predicativo do sujeito 
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394) (UN.METODISTA-PIRACICABA) “Três seres esquivos que compóem em torno à mesa a 
instituição tradicional da familia, célula da socicdade.” 
O trecho destacado 
a) complemento nominal d) objeto 
b) vocativo e) aposto 
6) agemte da passiva 


395) (FUVESTSP) Assinale a alternativa que tem oração sem sujeito. 
a), Existe um povo que a bandeira empresta 
b) Embora com atraso, haviam chegado. 
é) Existem Nlores que devoram insetos 
é) Alguns de nós ainda tinham esperança de encontrá-lo. 
é) Háde haver recurso desta sentença. 


396) (UFGO) Em uma das alternativas abaixo, o predicativo inicia o periodo. Assinale-a. 
a) A dificílima viagem será realizada pelo homem. 
b) Em suas próprias inexploradas entranhas descobrirá a alegra de conviver. 
€) Humanizado tornou-se o sol com a presença humana. 
é) Depois da dificiima viagem, o homem ficará saifeito? 
6) O homem procura a si mesmo nas viagens a outros mundos, 


397) (FUVESTSP) Assinalar a oração que começa com um adjunto adverbial de tempo. 
2) Com certeza havia um erro no papel do branco. 
b) No dia seguinte Fabiano voltou à cidade. 
€) Na porta, (.) enganchou as rosetas das esporas 
à) Não deviam tratá-lo assim. 
é) Oque havia era safadeza. 


398) (UFV.MG) Assinale a alternativa que, em sequência, numera CORRETAMENTE as frases 
abaixo, indicando, assim, a função sintática do QUE. 
1 sujeito 
2) objeto direto 
3) objeto indireto 
4) predicativo 
3) complemento nominal 
(7) Perdeu o único aliado a que se unira, 
(JO artilheiro que o julgaram ser não se revelou na nossa equipe. 
(JA janela, que dava para o mar, assomavam todos. 
(JA prova de que tenho mais receio é a de Matemática. 
( ) Os exames que terá pela frente não o assustam. 
9 32.141 a 52,231 
db 5,4,4,3,2 9 341,52 
9 312,54 
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399) (FMUSP) Observe a estrofe: 
“Lembra-me que, em certo dia, 
Na rua, ao sol de verão, 
Envenenado morria 
Um pobre cão.” 

Aparece at a inversão do: 

a) objeto direto: um pobre cão 
b) sujeito: um pobre cão 

O) sujeito: certo dia 

d) predicado: lembra-me 

e) predicaivo do sujeito: me 


400) (FMU-SP) “Ouviram do Ipiranga as margens plácidas 
ico o brado retumbante...” 
o Hino Nacional é: 


De um povo he 


O sujeito da afirmação com que se 
2) indeterminado 
b) um povo heroico 
O) asmargens pláci 
d) do Ipiranga 

é) o brado retumbante 


s do Ipiranga. 
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401) (COR GERAL-RJ) Em +... convivência com desenhos populares..." o termo destacado exerce a 


função sintática de: 
2) adjumto adnominal 
b) adjunto adverbial 

O) agente da passiva 

d) complemento nominal 
é) objeto indireto 


402) (TJUST.RD “O vi 
eira”. (1.12) 


Rio pediu dois minutos de silêncio ao meio- 


da próxima sexta- 


Que item à seguir indica corretamente à função sintática do termo destacado da frase 


acima? 
a) dois minutos de silêncio — obj. direto 
b) ao meio-dia - ob). indireto 

O) da próxima sexta-feira - ad) adu tempo 
d) pediu... sexta-feira - pred. nom. 

e) desilêncio - adj, adv. modo 
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403) (AFTN) Leia o trecho abaixo e identifique a opção que faz correspondência in 
as duas colunas. 
“Ainda quando a vida mais não fosse que a urna da saudade, o sacrário da memória dos 
bons, isso bastava para q reputarmos um benefício celeste, e cobrirmos de reconhecimento 
generosidade de quem no-la doou.” (Ruy Darbosa) 
Termos destacados. Função sintática na oração: 


aa objeto direto 
b) um benefício celeste predicativo do obj. direto 
o) a generosidade objeto direto 
à) quem objeto indireto 
o no objeto indireto 


404) (CÂM DEP) No Segmento *... uma das mais comovedoras e perigosas de QUE se tem 
noticia.” (linhas 3 e 4), o pronome relativo exerce, sintaticamente, a função de: 
à) adjunto adnominal 
b) complemento nominal 
o) objeto indireto 
à) objeto direto 
e) predicativo do sujeito 


E Classificação das orações 


405) Gritou muito, porém ninguém ouviu. À oração coordenada sindética deste periodo classifica- 


a) adiniva à) conclusiva 
b) explicativa é) alternativa 


O) adversaiva 


406) Fale mais alto, que precisamos ouvir. Classifica-se a coordenada sindética como: 
a) explicativa à) adve 
b) alternativa é) aditiva 
o conclusiva 


407) Assinale a oração coordenada sindética conclusiva. 
4) Ou estudas, ou serás reprovado. 
b) Tu te esforçaste, meu filho, portanto serás recompensado. 
6) O gato surgiu e perseguiu o rato. 
d) Espere-me lá fora. pois preciso falar-lhe. 
é) Irei, mas nada prometo, 
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408) Como se classifica a oração coordenada destacada em: “Os homens apareceram de repente e 


levaram as mercadorias”? 
a 
b) sindérica conclusiva 
O) assindérica 

d) sinderica explicaiva 
a 


409) Qual a oração coordenada 
à), Não só estuda, mas também trabalha. 
b) Não te preocupes, que estou aqui. 
O) Ora ouvia música, ora lia romances. 
d) Preparou-se para a palestra, no entanto ficou nervoso, 
€) Chegou e procurou a bola. 


410) Assinale a oração coordenada sindética aditiva. 
4) Foià praia e não tomou banho. 
b) Ou mudas o teu jeito, ou serás infeliz 
e) Não apenas lê muito, como também faz versos. 
d) Trouxe o trabalho, logo não há motivo para reclamação. 
e) Envre, que faz frio, 


411) Assinale a oração subordinada adjetiva restritiva. 
a) Tenho tudo que desejo 
b) O homem, que é racional, nem sempre compreende seu caminho. 
O) Pare com isso, que não estou gostando! 
d) João, que é espanhol, não gostou da brincadeira 
e) Estou aqui, portanto fale. 


a) Ela esperava que a compreendessem. 
b) Maçã é fruta de que não gosto. 

o) Ecvidemte que não participarei disto 

d) Volte, que é tarde, meu filho! 

é) As giras, que têm pescoço comprido, alegram as crianças. 


413) Assinale a única oração adjetiva. 
2) Estava certo de que o encontraria lá 
b) O que pedi eles fizeram, 
“) Que desejas aqui? 
d) Diga a verdade, que é melhor. 
é) Correu tanto que ficou suado. 
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414) Aponte a oração adjetiva restritiv 
a) Ricardo, cujo pai é professor, estáat fora. 
b) O Rio, onde vivo atualmente, é muito barulhento, 
€) Não sabia que ele havia chegado. 
6) Aqui estão os instrumentos que lhe trouxe da Europa. 
€) Sabia que ia vêlo, 


415) Só não há oração adjetiva em: 
2) O balconista de quem se queixou é aquele? 
b) Chegamos à praça onde nos conhecemos. 
€) O dia quando nasci estava chuvoso. 
d) Desagradou-me o jeito como me trataram lá 
é) Convém que ninguém falte. 


416) Só queria que ele estudasse mais. Oração subordinada substantiva: 


à) subjeiva à) completiva nominal 
b objetiva direa é) apositiva 
o) predicativa 
417) É importante que medisemos. Oração subordinada substantiva: 
a) objetiva direta à) subjetiva 
b) predicativa o apositiva 


&) completiva nominal 


418) Tinha esperança de que chegaria a tempo. Oração subordinada substantiva: 
a) compleiiva nominal d) subjeuva 
b) objetiva indireta. e) apositiva 


o) predicativa 


419) Assinale o exemplo de oração substantiva objetiva indireta. 
a) Esperamos que a prova seja anulada. 
b) Estava convencido de que era importante, 
€) Hélio se queixava de que não tinha amigos. 
d) O cenio é que muitos o apoiariam. 
e) Tenho receio de que não haja vagas. 


420) Só não há oração objetiva direta em: 
2) Suponho que Marília está doente 
b) Veja para onde ele vai 
O) Sinto que vou desmaiar. 
4) Helena prefere que não a procurem em casa 
e) Sua resposta foi que se esforçasse mais 
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421) So não há oração subjetiva er 
2) Percebemos de imediato que alguma coisa não ia bem. 
b) Enecessário que continuemos. 
o) Basta que me sigam. 
d) Urge que nos apressemos, 
é) Parecia que tudo estava bem. 


422) Não há divida de que estarei lá. Oração substantiva: 
à) subjetiva d) predicativa 
b) compleiva nominal e) aposhiva 
O) objetiva indireta 


423) Só me faltava isto: que ele perdesse as cópias. Oração substantiva: 
a) objetiva direta d) subjetiva 
d) predicaiva é) aposiiva 
&) completa nominal 


424) Certifiquei-me de que haveria reunido. Oração substantiva: 
à) completiva nominal à) subjeiiva 
b) objetiva direta e) predicativa 


O objeiva indireta 


425) Ignoro q quem le mandou o livro. Oração substantiva: 
a) objetiva indireta a) apos 
b) completiva nominal e) predicativa 
O objetiva direia 


426) Como estava escuro, peguei o guarda-chuva. Oração subordinada adverbial: 
à) temporal à) causal 
d) condicional e) final 
O comparativa 


427) ássim que chegou. foi ao escritório. Oração subordinada adverbial: 


a) conformativa à) causal 
b) proporcional o final 
O) temporal 


428) Quanto mais estudava, mais aprendia. Oração subordinada adverbial: 
2) condicional d) consecutiva 
d) proporcional e) concessiva 
O temporal 
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429) Segundo nos disseram. tudo foi cancelado. Oração adverbial: 
a) conformativa 
b) consecutiva 
o) comparativa 
a) final 
e) concessiva 


430) Assinale a oração subordinada adverbial concessiva. 
à), Corre mais que um coelho. 
b) Mal acabou a luz, começou a confusão, 
o) Embora estivesse descontente, não abandonava a companhia 
d) Se deixarem, eu irei 
é) Não fuilá porque estive doente 


431) Aponte o oração adverbial consecutiva. 
a), Era tranquila como o pai, 
b) Falou alto para que todos escutassem. 
6) Era tal sua preocupação, que ficou em casa. 
d) Já que pediram, lerei novamente 
e) Aglu como lhe fora recomendado. 


432) Desça daí para que possamos conversar. Oração adverbial: 
a) temporal 
b) conformativa 
O consecutiva 
à) final 
O causal 


433) Desde que a conheci, não tenho dormido. Oração adverbial: 
a) concessiva 
b) condicional 
O causal 
d) temporal 
é) proporcional 


434) Uma ses que houve tantas faltas a veunião oi adiada. Oração adverbial: 
a) temporal 
b) consecutiva 
O causal 
à) condicional 
é concesva 
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435) Assinale a alternativa em que está errada a classificação da oração adverbial. 
2) Esatão grande nossa vontade, que falamos com o diretor. - consecutiva 
b) Enquanto o pai pintava a varanda, o menino jogava bola. - temporal 
€) Doente que estivesse, não perderia o encontro. - concessiva 
d) Apenas nos via, oi para dentro. - causal 
é) Sem que cada um se esforce, isto não será possível - condicional 


436) Vi pessoas que choravam. Oração subordinada: 
à) substantiva objeta direta 4) adverbial temporal 
b) adverbial consecutiva 6) adjetiva explicativa 
O) adjeniva restriiva 


4379 Assinale a oração coordenada sindética explicativa. 
à) Depois que sairam, tudo serenou. 
b) Gritou, mas ninguém ouviu 
<) A máquina parou porque faltou lus. 
d) Trabalhou demais; estava, pois, esgotado. 
é) Ela chorou, porque eu vi 


438) É bom que me respeitem. Oração subordinado 
a) substantiva predicativa 
b) adverbial temporal 
O) adjetiva resriiva 
d) substantiva subjetiva 
é) substantiva completiva nominal 


439) Esqueceu-se que era cardíaco. Oração subordinada: 
a) substantiva objeta indireta ) substantiva objetiva direta 
d) adverbial causal e) adverbial final 
O) agjetiva explicava 


440) Lendo, você entenderá. A oração reduzida classifica-se como: 
à) substantiva subjetiva  adjeniva restritiva 
b) adverbial condicional é) adverbial causal 
O) adverbial conformativa 


441) A oração reduzida que aparece em “Deixaram-no falar” é subordinada: 
à) adverbial final 
b) adverbial causal 
O) substamiva subjetiva 
à) adverbial condicional 
e) substamiva objetiva direta 
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442) Assinale o erro na análise da oração reduzida. 
à) Vium garoto chorando. (adverbial condicional) 
b) E importante estudar (substantiva subjetiva) 
&) Trouxe o anel, entregando-o à mãe. (coordenada aditiva) 
d) Estava ansioso por voltar. (substantiva completiva nominal) 
é) Meu desejo é encontrá-la. (substantiva predicativa)) 


443) Assinale o erro na análise da oração destacada. 
a) Má sentimentos que aproximam o homem de Deus. (subordinada adjetva restriiva) 
b) “Vim, vi, venci.” (coordenada assindetica) 
é) Ficou doente, por não se alimentar direito. (subordinada adverbial causal reduzida de 
infinitivo) 
d) Fiquem calmos, porque tudo se resolverá. (coordenada sindética explicativa) 
e) Quanto mais fala, mais fica rouco, (subordinada adverbial proporcional) 


444) (AMAN) No seguinte grupo de orações destacadas: 
1. É bom que você venha. 
2. Chegados que fomos. entramos na escola. 
3. Não esqueças que és falivel 
temos orações subordinadas, respectivamente 
à) objetiva direta, adverbial temporal, subjetiva 
b) subjetiva, objetiva direta, objetiva direta 
o) objetiva dera, subjetiva, adverbial temporal 
d) subjetiva, adverbial temporal, objetiva direra 
e) predicativa, objetiva direta, objetiva indireta 


445) (UFYMG) As orações subordinadas substantivas que aparecem nos períodos abaixo são 
todas subjetivas, EXCETO: 
a), Decidiu-se que o petróleo subiria de preço. 
b) É muito bom que o homem, vez por outra, tela sobre sua vida. 
&) Tgnoras quanto custou meu relógio? 
à) Perguniou-se 20 diretor quando seriamos recebidos. 
é) Convinha-nos que você estivesse presente a reunião. 


446) (FUVESTESP) Classifique as orações em destaque do período abaixo 
“Ae analisaro desempenho da economia brasilira. os empresários afirmaram queos resultados 
eram bousamte razodieis. uma vez que a produção não Aumentou, mas também não caiu” 
5. principal - subordinada adverbial nal 
b) subordinada adverbial temporal - subordinada adjeiva restritiva 
6) subordinada adverbial temporal - subordinada substantiva objeiva diria 
) subordinada adverbial temporal - subordinada substantva subjetiva 
principal - subordinada substanva objetiva dieta 
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447) (UM-SP) No período “Era tal a serenidade da tarde, que se percebia o sino de uma freguesia 
distame, dobrando a finados”, a segunda oração é 
a) subordinada adverbial causal 
b) subordinada adverbal concessiva 
<) subordinada adverbial consecutiva 
d) subordinada adverbial condicional 
é) subordinada adverbial temporal 


448) (FACENS-SP) No período “Paredes ficaram tortas, 
cairam, temos: 
à) duas orações coordenadas assindéticas e uma oração subordinada substantiva 
b) três orações subordinadas substantivas 
O) três orações coordenadas 
à) quatro orações 
é) uma oração principal e duas orações subordinadas 


ais enlouqueceram € as plantas 


449) (CAM MUN.-RIO) Como se classificam, respectivamente, as orações do periodo É consenso 
nacional a necessidade de levar a educação formal £ não formal a todos 0s brasileiros. (1.1? 
a) principal - subordinada substantiva completiva nominal 
b) principal - subordinada substantiva objetiva indireta 
O) coordenada assindética - coordenada sindéicaacitiva 
d) coordenada assindétca — coordenada justaposta 
6) principal - subordinada adjetiva apositiva 


450) (UFPA) Há no período uma oração subordinada adjetiva 
a) Ele falou que compraria a casa, 
b) Não fale aio, que ela pode ouvir. 
“) Vamos embora, que o dia está amanhecendo. 
d) Em time que ganha não se mexe, 
é) Parece que a prova não está difícil 


451) (FMU-SP) Em “Apenas na manhã seguinte, que era sábado, conhecemos com detalhes os 

planos industriais do primo Basílio”, temos, do ponto de vista sintático: 

à) um período simples. 

b) um periodo composto por subordinação, cuja oração principal é “Apenas na manha seguinte, 
com verbo subentendido. 

€) um período composto por subordinação, cuja oração principal é “Apenas na manhã seguinte 
conhecemos com detalhes os planos industriais do primo Basilio” 

d) um período composto por coordenação e subordinação. 

€) um período composto por subordinação, cuja oração principal é “Conhecemos com detalhes. 
os planos industriais do primo Basílio”. 
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452) (UFV-MG) No seguinte período: 


“Choveu durante a 
à) subordinada adver 
b) coordenada sindética explicativa 
€) subordinada adverbial causal 

d) coordenada sindérica conclusiva 
e) subordinada adverbial concessiva 


te, porque as nuas estão molhadas”, a oração destacada é: 
al consecutiva 


453) (FMU-SP) No texto “Um se encarrega de comprar camarões”, a oração destacada é: 


a), subordinada substantiva completiva nominal, reduzida de gerúndio 
b) subordinada substamiva objetiva direta, reduzida de infinitivo 

6) subordinada substantiva subjetiva, reduzida de gerândio 

d) subordinada substantiva objetiva indireta, reduzida de infinitivo 

é) subordinada substantiva apositiva, reduzida de infinitivo 


454) (FUVESTSP) No período “É possível discermir no seu percurso momentos de rebeldia contra a 


estandardização € o consumismo”. a oração destacada é: 
a) subordinada adverbial causa, reduzida de particípio 

b) subordinada objetiva direta, reduzida de infinitivo 

6) subordinada objetiva direia, reduzida de particípio 

d) subordinada substantiva subjetiva, reduzida de infinitivo 
€) subordinada substantiva predicativa, reduzida de infinitivo 


455) (UFV-MG) “Um dia, como lhe dissesse que iam dar o passarinho, caso continuasse a comportar: 


Seal. correu para a área e abriu a porta da gaiola.” (Panlo Mendes Campos) 
As orações destacadas são, respectivamente, subordinadas adverbiais: 

a) causal e condicional d) condicional e concessiva 

b) comparativa e causal e) comparativa e conformativa 
o) conformativa e concessiva 


456) (TJUST-RJ) Nos periodos abaixo, que oração destacada tem sua classificação indicada 


corretamente? 

à) “Era a grande tosse dos pobres, sintoma e denúncia da silicose que os roia.” — oração 
subordinada adverbial modal 

b) “contou-me um amigo uma história exemplar, que teria ocorrido na cidade mineira de 
Nova Lima, por volta dos anos 30 — oração subordinada adjetiva explicativa 

“) “Eclaro que a criminalidade, enquanto sintoma, tem de ser adequadamente combatida 
por medidas policiais enérgicas - oração subordinada substantiva objetiva direta 

d) “Os ingleses, dessa forma, uniram o útil ao agradável - oração coordenada assindética 

e) “A criminalidade está para a patologia social assim como a tosse convulsiva para a silicose 
“oração subordinada adverbial proporcional 
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457) (CÂM DEP) Parando a chuva a tempo, / iremos todos à sua festa. 
A relação existente entre as duas orações, separadas por barras no periodo acima, é de: 
a) tempo o) condição 
D) causa d) concessão 


458) (CAM.DER) Puxando o menino, firmemente, as rédeas, /0 alazão recuou três passos. 
A relação existente entre as duas orações, separadas por barras no periodo acima, é de: 
a) causa à proporção 
d) concessão d) condição 


Caríruio 12 
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COLOCAÇÃO 
PRONOMINAL 


mM Na forma verbal simples 


= Emprego da próclise 
Próclise é a colocação do pronome átono antes do verbo. Ocorre quando alguma 
palavra atrai o pronome. Possuem essa caracteristica 
1) Os pronomes indefinidos, relativos e interrogativos. 
Ex: Alguém me chama. 
O livro que lhe emprestei é ótimo. 
Quem o chamou? 


2) Os advérbios que não peçam pausa 
Ex: Aqui se trabalha. 
Mas: Aqui, trabalha-se. 


3) As conjunções subordinativas: 
Ex.: Quando te encontrei, já era tarde. 
Obs.: Também se usa próclise nas frases optativas (exprimem desejo) e quando 
há gerúndio precedido pela preposição EM 
Ex.: Deus te ajude! 
Em se falando de esportes, ele se alegrou. 


E Emprego da ênclise 
Ênclise é a colocação do pronome depois do verbo. Ocorre quando nenhuma 
palavra exige a próclise, Assim temos: 
1) No início do período. 
Ex: Respondeu-me com precisão. 
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2) Em orações iniciadas por gerúndio. 
Ex. Paulo sairá, levando-te com ele. 


3) Com o verbo no imperativo afirmativo. 
Ex. Meu filho, diga-me uma coisa 


E Emprego da mesóclise 
Mesóclise é a colocação do pronome dentro do verbo. Ocorre com o verbo no 
futuro do presente ou do pretérito, quando não há nenhuma palavra exigindo a 
proclise. 
Ex: Encontrá-lo-ei em casa. 
Mas: Nunca o encontrarei em casa. 


E Próclise facultativa 
É facultativo o uso da próclise nos seguintes casos: 
1) Com os substantivos. 

Ex.: Paulo se levantou. Paulo levantou-se. 


2) Com os pronomes pessoais e os demonstrativos. 
Ex: Eleo trouxe. Ele trouxe-o. 
Isto me agrada. Isto agrada-me. 


3) Com as conjunções coordenativas. 
Ex: Chegou tarde, mas me encontrou. Chegou tarde, mas encontrou-me. 


4) Como infinitivo pessoal precedido de não. 
Ex.: Não lhe falamos do problema para não o incomodar. 
Não lhe falamos do problema para não incomodá-lo. 


E Colocação nas locuções verbais 
4 colocação pronominal vai depender, aqui, de estar o verbo principal no 
gerúndio, no infinitivo ou no particípio. Assim, temos 
1) Com infinito ou gerúndio. 
Ex. Desejo escrever-lhe. (certo) 
Desejo-lhe escrever. (certo) 
Desejo lhe escrever. (errado) 
Lhe desejo escrever. (errado) 
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Havendo palavra que atraia o pronome, temos as seguintes possibilidades: 
Nunca lhe desejo escrever. 
Nunca desejo escrever-lhe. 


Obs.: O emprego do gerândio é rigorosamente igual ao do infinito. 


2) Com particípio. 

Ex: Tinha escrito-lhe. (errado) 
Tinha-lhe escrito. (certo) 

Tinha lhe escrito. (errado) 

Lhe tinha escrito. (errado) 


Havendo palavra que atraia o pronome, temos uma unica possibilidade de 
construção: 
Nunca lhe tinha escrito. 


Obs.: Com preposição entre o auxiliar e O principal, há duas construções 
possíveis. 
Ex.: Deixou de lhe falar. 
Deixou de falar-lhe 


E Observações finais 
& Como se viu pelos exemplos, infinito e gerúndio admitem ênclise; particípio, 
O Segundo a gramática tradicional, consideramos errada a colocação do 
pronome átono solto entre dois verbos. No entanto, há uma tendência muito 
grande de aceitar-se como válida tal colocação. Muitas bancas de concurso 
tem considerado correto tal emprego. Assim, só por eliminação é possível 
resolver uma questão em que ocorra o pronome entre os dois verbos sem 
prender-se ao auxiliar. 
Ex.: Preciso-lhe dizer algo. (certo) 
Preciso lhe dizer algo. (certo ou errado) 

& Com duas palavras atrativas, pode o pronome ficar entre elas. É o que se 
chama apossínclise. 
Ex.: Já me não querem falar. 

O Havendo palavra ou expressão entre vírgulas, será obrigatória a próclise, 
caso tenha sido usada uma palavra atrativa antes das vírgulas. 
Ex: Sempre, meus amigos, me interesso por esse assunto. 
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Exercícios 


459) Apome o ecro de colocação pronominal. 
a) Quero-lhe bem. 
b) O que me disseram está errado, 
€) Me empreste o lápis 
d) Embora o aguardasse, não tinha esperança. 
e Nooui. 


460) “Eareite um bom preço, mas não me fales sobre isso a ninguém.” 
Em relação à colocação pronominal, podemos afirmar que: 
2) Farei-te está contei. 
b) Não me fales está errado. 
€) Não me fale está certo, mas poderia ser não fales-me. 
d) Não há erro de colocação. 
6) Farei-e está errado. 


461) Assinale a frase com erro de colocação. 
a), Assim que o avistamos, fomos a ele 
b) Traga-me aquilo 
O) Roberto, me perdoe. 
d) Fálo-ás sorrir de novo. 
é) Espero que te avisem. 


462) Aponte a frase sem erro de colocação. 
a) Desejo lhe contar algo d) Levarei-o logo. 
b) Te maliataram? é) Tudo agrada-lhe naquela casa 
€) Marcos levantou-se 


463) Só não há erro de colocação pronominal em: 
à), Muitos aplaudiram-no. 
b) A jovem que esperava-nos foi embora. 
€) Tinham falado-me sobre o resultado. 
) Jamais comprá-lo-emos dele. 
é) Tudo saiu conforme nos fora explicado. 


am 
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464) A frase que contraria a norma culia quanto à colocação pronominal é: 
a) Eu lhe falaria assim 
b) Estou-me acostumando. 
é) Eu falardhe-ia assim, 
d) Me estou acostumando. 
é) Estou acostumando-me. 


465) Assinale o erro de colocação pronominal, 
a) Ninguém a perturbará, 
b) Senos acompanharem, ficaremos felizes. 
€) Mauro pretende te escutar. 
d) Carlos havia dito-me que eu fora aprovado. 
é Deuso abençoe. 


466) Quem avisou-o das instruções? Todos s 
pedi está no armário. 
Quantos erros de colocação? 


citaram. Continuo preparando-me. A que lhe 


a) dois à quaro 
b) nenhum o us 
O um 


467) Segundo falaram-me, poucos erraram. Nos aborrecemos demais. Direi-o agora mesmo. 
Chegou cedo, lhe entregando a petição. 
Quantos erros de colocação? 


a) tres à) nenhum 
b) quarro o dois 
9 um 


468) Assinale a frase com erro de colocação pronominal. 
2) Nunca lhe tinha pedido ajuda. 
b) Espero que se não faça escândalo. 
€) Voltou à noite, mas se dirigiu logo à sata. 
d) Em falando-se de futebol ele é um entendido, 
é) Levante-se, menino! 


469) Em qual frase não se cometeu erro de colocação pronominal? 
a) Fomos à porta, para que vissem-nos al 
b) Sei que falaram-lhe de mim. 
€) Antônio se atrasou. 
d) Já pedes-me isso? 
é) Toda aquela correria, por certo, tinha cansado-me. 
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470) Está errada a colocas 
a) Isto me evita. 
b) Ignoro onde colocou-se o martelo. 
“) Como nos preventram, aqui estamos. 
à) Preciso dizerte a verdade 
€) Cada um se arranjará por si mesmo. 


da frase; 


471) (B.BRASIL) Pronome obliquo — colocação incorreta: 
a) Preciso que venhas ver-me. 4) Sempre negaram-me tudo. 
b) Procure não desapontá-io. é) As espécies se avraem. 
&) Ocero é fazê-los sair. 


472) CTTN) Assinale a frase em que a colocação do pronome pessoal obliquo ndo obedece às 
normas do português padrão. 
a), Esas vitórias pouco importam; alcançaramnas os que tinham mais dinhero 
b) Entegarameme a encomenda ontem, resta agora a vocês oferecerem-na ao chefe 
) Ele me evitava constantemente. Te-lhe-iam falado a meu respeito? 
Estamos nos sentindo desolado: Temos prevenido-o várias vezes e ele não nos escuta 
6) O Presidente cumprimentou o Vice dizendo — Fostes incumbido de dificil missão, mas. 
cumpristela com denodo e eficiência 


473) (FTU) À frase em que a colocação do pronome átono está em desacordo com as normas 
vigentes no português padrão do Brasil é: 
a), A ferrovia integrar-se-à nos demais sistemas viários 
b) A ferrovia deveria-se Integrar nos demais sistemas vidros. 
&) A ferrovia não tem se integrado nos demais sistemas viário, 
d) À ferrovia estaria integrando-se nos demais sistemas viários. 
) A ferrovia não consegue integrar-se nos demais sistemas viários. 


474) (CESGRANRIO) Indique a estrutura verbal que contraria a norma culta. 
à) Terme-o elogiado. d) Temo-nos esquecido. 
b) Tinha-se lembrado. e) Tenho-me alegrado. 
6) Terideme lembrado. 


475) (STJ) Assinale a opção em que há erro de colocação pronominal, de acordo com a norma 
culta, 


a) A primeira refe 


de aos atuais mecanismos publicos e particulares 
b) São os elementos essenciais da vida, os quais não têm-nos dado a desejada segurança. 
6) Consiste em nossa fraqueza de opormo-nos a uma espécie de movimento neofeudal 
3) A sociedade mostra-se perplexa com seu ajuste à elerônica, 

&) O Estado não se mostra apto para encontrar soluções. 
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476) (TALCRIM) Assinale dentre as alternativas apresentadas a seguir o único deslocamento 
do pronome átono que seria considerado incorreto segundo os gramáticos normativos 
tradicionais: 

a) “(..) ou o que se determine pelo uso outorgado.” (Art. 1250) 
(..) ou o que derermine-se pelo uso outorgado. 

b) “(.) não podendo usá-la senão de acordo com o contrato, (.)” (Art. 1251) 
(..) não a podendo usar senão de acordo com o contrato. (.) 

&) “(.), ainda que se possa atribuir a caso fortuito, (..)' (Art. 1253) 
(..), ainda que possa atribuir-se a caso fortuito, ..) 

4) “Seo menor, estando ausente essa pessoa, se viu obrigado a contrair (.)” (Art 1260, 1) 
Se o menor, estando ausente essa pessoa, viu-se obrigado a contrair (.) 

é) “(.)Mas,em o lhes poderá ultrapassar (..)" (Ant. 1260, 
mm 
(5.3 Mas, em tal caso, a execução do credor não poderá ulirapassar-lhes (..) 


do credor 


-aso, a execuç 


Caríruio 13 


PONTUAÇÃO 


Caríturo 
13 


PONTUAÇÃO 


E Emprego da vírgula 
A virgula corresponde a uma breve pausa. De um modo geral, podemos afirmar 


que: 
1) Na ordem direta (sujeito, verbos, complementos ou adjuntos), não se usa a 
virgula. 
Ex.: Aquela menina fez a redação no colégio. 


Assim, não se separa o verbo de seu sujeito ou de seus complementos por meio 
de vírgula 


2) Na ordem inversa, normalmente se usa vírgula. 
Ex: No colégio, aquela menina fez a redação. 

3) Na ordem direta, haverá vírgulas quando uma expressão de valor explicativo 
ou adverbial ficar intercalada, separando o sujeito do verbo ou este de seus 


complementos, 
Ex.: Aquela menina, aluna exemplar, fez a redação no colégio. 


Note bem: A expressão fica entre vírgulas; com apenas uma vírgula, haveria erro. 


Principais situações de uso da vírgula 
1) Para separar um aposto. 
Ex.: Teu irmão, aluno da primeira série, está dispensado. 


2) Para separar o vocativo. 
Ex: Aqui está, crianças, o que prometi. 


3) Para separar as orações coordenadas, exceto as começadas por E 
Ex: Pintou a casa de branco, mas não ficou satisfeito. 


4) Para separar as orações subordinadas adverbiais deslocadas. 
Ex.: Para que o notassem, subiu numa árvore. 
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Obs.: Vindo depois da principal, a virgula torna-se facultativa. 
Ex: Chorou muito, porque se machucou. Chorou muito porque se 
machucou. 


5) Para separar, facultativamente, termos deslocados no período e que se 
pronunciam com pausa. 
Ex: Depois do almoço, fomos ao cinema. (adj adv.deslocado) 
Depois do almoço fomos ao cinema. 


6) Para separar termos de mesmo valor usados numa coordenação. 
Ex: Elacra alta, bonita, simpática, sincera. 


7) Para separar orações começadas por E, quando têm sujeito diferente da 
primeira 
Ex. Antônio leu o livro, e Paulo escreveu a carta. 
Mas: Antônio leu o livro e escreveu a carta. 
8) Para intercalar qualquer termo, normalmente de valor explicativo ou 
adverbial. 
Ex.: Mário trabalha muito, ou melhor, demais. 
Agora, disseram eles, precisamos sair. 
Espero que, enquanto estejam ali, não façam bobagens. 
9) Nas datações. 
Ex: Rio de Janeiro, 28 de junho de 1986. 
10) Para indicar supressão de verbo. 
Ex: Lúcia irá ao cinema; Carla, ao teatro. (irá) 
11) Para separar conjunções adversativas e conclusivas deslocadas. 
Ex: Falou pouco; estava, porém, cansado. 
12) Para separar orações subordinadas adjetivas explicativas. 
Ex: Paulo, que estuda ali, falará hoje. 


Não se usa vírgula para separ: 

1) O verbo de seu sujeito ou objeto 

Ex.: Pedro, saiu cedo. (errado) 
Pedro saiu cedo. (certo) 


2) O nome de seu complemento ou adjunto. 
Ex.: Tinha medo, de tudo. (errado) 
Tinha medo de tudo. (certo) 
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3) O verbo de seu predicativo. 
Ex.: Essa menina é, bastante levada. (errado) 
Essa menina é bastante levada. (certo) 


4) As orações substantivas de sua principal. 
Ex.: Ele sabia, que ia conseguir. (errado) 
Ele sabia que ia conseguir. (certo) 


E Emprego do ponto e vírgula 
1) Para separar dois grupos distintos de coordenação. 
Ex.: Ele trouxe coxinhas, sanduíches, pastéis; eu, refrigerantes, refrescos, 
pratos e copos. 


2) Para separar os itens de uma enumeração. 
Ex: O candidato precisa fazer três coisas: 
a) chegar com antecedência de uma hora; 
b) trazer identidade; 
€) trazer 0 material adequado para a prova. 


3) Para separar as orações adversativas ou conclusivas, quando se quer 
alongar a pausa. Admite-se também o ponto. 
Ex.: Havia muitas pessoas à minha espera; contudo preferi ficar no 
escritório. 
4) Para separar orações coordenadas quando a conjunção está deslocada. 
Ex: Estudou a tarde toda; estava, portanto, preparado. 
5) Para separar os considerandos de uma lei ou decreto. 
Ex: Considerando que. 
Considerando que... 
Decreta que... 


E Emprego de dois-pontos 
1) Antes de uma citação. 
Ex: Disse o filósofo: “Só sei que nada sei.” 


2) Antes de uma enumeração. 
Ex.: Aqui nós encontramos: material de escritório, roupas, rádios etc. 


Obs.: Nesse caso, o uso de dois-pontos não é obrigatório. 
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3) Para introduzir um aposto ou oração apositiva. 
Ex. Só queria algo: seu afeto. 
Desejava uma coisa: que o compreendessem. 


4) Antes de um exemplo, nota, observação. 
Ex: Nota: 
Obs: 
Ex 


5) Antes de um esclarecimento. 
Ex: “Não foi a razão que motivou esta ternura: foi a amizade.” 


M Emprego de reticências 
Normalmente, usam-se reticências para indicar a interrupção de uma ideia. 
Ex. Estava pensando... Bem, não importa. 


E Emprego de aspas 
1) No começo e no fim de uma citação ou transcrição. 
Ex.: Algum sábio já afirmou: “Agir na paixão é embarcar durante a 
tempestade.” 
2) Para indicar gíria, estrangeirismo, neologismo. 
Ex. Se “pintar” uma oportunidade, estarei lá. 
Estavam no “hall” do hotel 
O professor disse que o aluno cometera um “linguicídio.” 


3) Para reproduzir um erro gramatical. 
Ex: Vamos a “Petrópis”. 


M Emprego do ponto 
Serve para marcar 0 fim de um período. 
Ex.: Encontramos belas flores na cesta. 


Obs.: Usa-se o ponto nas abreviaturas; nunca, porém, naquelas que são 
simbolos técnicos de tempo, distância, peso etc. 
: Sr, pág. apart. dr. 
'm (metro ou metros), h (hora ou horas), g (grama ou gramas), 
min (minuto ou minutos). 


Pelo que se observa, tais símbolos são escritos sempre com letras minúsculas, 
sem ponto e sem o S do plural 
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E Emprego do ponto de exclamação 
De um modo geral, serve para marcar frases exclamativas. 
Ex.: Não faça isso, meu filho! 
Puxa! Como você é irônico! 


mM Emprego do ponto de interrogação 
Serve para marcar as frases interrogativas, nas interrogações diretas. 
Ex: Quem disse isso? (interrogação direta) 
Mas: Ignoro quem disse isso. (interrogação indireta) 


E Emprego do travessão 
1) Para destacar uma palavra ou frase. 
Ex.: “Uma palavra — liberdade — te converte em escravo.” 


2) Para destacar nos diálogos mudança de interlocutor. 
Ex.: — Posso falar-te agora? 
— Aguarde só um momento. 


E Emprego de parênteses 
Via de regra, servem para acrescentar frases, orações, expressões de valor 
acessório; ficam, pois, intercalados no período. 
Ex.: Chegaram-se a nós algumas pessoas (será que podemos chamá-las 
assim?) que nos deixaram bastante confusos. 
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Exercícios 


477) Assinale o erro de pontuação. 
a), tamos, muitas vezes, ao circo. 
b) Os garotos, admirados, riam muito. 
€) Apesar da chuva, fomos visitar o to. 
d) Eu, realmente preciso chegar lá 
é) Você quer colaborar com nossa campanha? 


478) Assinale a alternativa sem erro de pontuação. 
2) Depois do almoço, os jovens disseram, que se fosse possível estudariam na biblioteca, 
b) Depois do almoço os jovens, disseram, que, se fosse possível, estudariam, na biblioteca 
&) Depois do almoço os jovens disseram que, se fosse possível estudariam na biblioteca. 
8) Depois do almoço, os jovens disseram que, se fosse possível, estudariam na biblioteca 
é) Depois do almoço os jovens disseram, que se fosse possível, estudariam na biblioteca. 


479) Está certa a pontuação da frase: 
a) Quê! Você não entendeu!? 
b) Como você está Cristóvão? 
6) Perguntou-lhe animado, como vai voce? 
d) Olhe bem Paulo, o que temos aqui! 
e) Todos esperavam, que houvesse uma solução. 


480) Está errada a pontuação em: 
a) Recolheu as provas, saindo a seguir 
b) Se permitirem, voltarei 
€) Rio de Janeiro, 8 de junho de 1964, 
d) Carta prima, de Lurdes, está aí, 
é) Natabuleta,lia-se: “Proibido emrada de estranhos” 


481) Na frase: “Antigamente, apesar das poucas escolas, as crianças eram mais interessadas, 
fato que 
a) uma virgula mal colocada. 
b) nenhum erro de pontuação. 
) duas vírgulas mal colocadas. 
à) a ausência de uma virgula 
e) a ausência de duas vírgulas 


me admira”, temos: 
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482) Trabalhou o dia todo; es 
a) Faltam duas vírgulas 
D) Está mal usado o ponto-e-vírgula 
O) Falta um vírgula 
) Falta ponto de exclamação 
e) A expressão o dia todo deveria estar emtre vírgulas 


pois cansado. 


+83) 


Não está perfeita a pontuação da frase: 

à) D. Lúcia, pode fazer-me um favor? 

b) Cuidado, garoto 

€) Não foram suas palavras que me convenceram: foi sua vida de realizações. 
d) Puxa! Você está mesmo com sono! 

e) Vi, naquela praia, uma mulher doente 


484) (B.BRASIL) “Os textos são bons e entre outras coisas demonstram que há criat 
Cabem NO MAXIMO: 
à) 3virgulas 
b) 4 vírgulas 
O) Zvirgulas 
à) Tigula 
é Svigulas 


485) (UFPR) Na oração “Pássaro e lesma, o homem oscila entre 0 desejo de voar e o desejo de 
arrastar”, Gustavo Corção empregou a virgula: 
à), por tratar-se de antítese 
b) para indicar a elipse de um termo 
€) para separar vocaivo 
à) para separar uma oração adjetiva de valor restritivo 
é) para separar aposto 


486) (TN) Das redações abaixo, assinale a que não está pontuada corretamente: 
a) Os candidatos, aguardavam ansiosos, em fla, o resultado do concurso. 
b) Em fila, os candidaros aguardavam, ansiosos, o resultado do concurso. 
€) Ansiosos, os candidatos aguardavam, em fil, o resultado do concurso. 
à) Os candidatos ansiosos aguardavam o resultado do concurso, em fila 
e) Os candidatos, em fila, aguardavam ansiosos o resultado do concurso. 
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487) (FUVEST-SP) Assinale a alternativa em que o texto esteja pontuado corretamente. 

2) “Matas, cônego honorário e pregador efetivo estava compondo um sermão quando começou 
o idílio psíquico.” 

b) “Matas conego honorário, e pregador efetivo estava compondo um sermão quando começou 
o idílio psíquico.” 

€) “Martas, conego honorário e pregador efetivo estava compondo um sermão quando começou 
o idílio psíquico 

d) "Matias conego honorário e pregador efetivo, estava compondo um sermão, quando, começou, 
o idilio psíquico” 

€) “Maxhas, cônego honorário e, pregador efetivo estava compondo um sermão quando começou 
o dílio psíquico.” 


488) CTRTES) Assinale a opção que substitui corretamente os números por virgulas. 
Para concluir (1) já que estamos falando em futuro (2) importa ressaltar que (3) o futuro 
não acontece espontaneamente (4) nem é mero fruto da tecnologia. 

a) 1-2-3-4 
bp 1-2-3 
91-2-4 

a 2-4 
3-4 


489) (AFC) Marque o texto onde os sinais de pontuação não foram adequadamente empregados. 
2) A Educação de Aduhos, tal como tem sido formulada — principalmente nos países 
subdesenvolvidos -, não objeiva necessariamente ser um programa abeno e de ofertas. 
educacionais crescentemente expandidas e diversificadas para toda a população considerada 
cronologicamente adulta 

b) Esta leitura, porém, diz pouco. 

o) E ao exprimir-se essa insuficiência, coloca-se a questão da necessidade de uma reflexão 
mais ampla sobre seu significado, ou seja, compreender o que está por trás dessa aparente 
simplicidade de apreensão do sentido, exclusivamente etário. 

à) A Educação de Adultos, apreendida como uma categoria educacional genérica que tem a 
marca etária como seu traço identificatório é uma primeira leitura; que pode ser produzida a 
partir de sua nomenclatura 

e) O seu modo de operar — atendimento preferencial Aquelas camadas sociais historicamente 
marginalizados dos benefícios sociais, econômicos e culturais de sua sociedade — determina 
formas de intervenção educacional 
(Helena Levin, com adaptações) 
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490) (TRT-ES) Assinale a opção que apresenta pontuação correta 

a), Assim como, a miséria foi sendo construída com a indiferença, frente à exclusão e à destruição 

das pessoas. a negação da miséria começa a se realizar, com a prática cotidiana, ampla e 
gencrosa da solidariedade 

b) Assim como a miséria, foi sendo construída, com a indiferença, frente à exclusão e à destruição, 

das pessoas, a negação da miséria começa a se realizar, com a prática cotidiana, ampla € 
generosa da solidariedade. 

<) Assim como a miséria, [oi sendo construída com a indiferença, frente à exclusão e à destruição 

ampla e 


das pessoas a negação da mistria começa a se realizar, com a prática cotidiar 
generosa da solidariedade. 

d) Assim, como a mistria foi sendo construída, com a indiferença frente à exclusão e à destruição 
das pessoas a negação da miséria, começa a se realizar com a prática cotidiana ampla e generosa 
da solidariedade. 

€) Assim como a miséria [oi sendo construída com a indiferença frente à exclusão e à destruição 
das pessoas, a negação da mistria começa a se realizar com a prática cotidiana, ampla é 
generosa da solidariedade. 

(Herber de Souza, com adaptações) 


491) (PG.REPÚBLICA) Assinale o segmento pontuado com correção. 
a), Para solucionar os problemas, é preciso, antes, ter vontade de fazê-lo. 
b) Para solucionar os problemas é preciso antes, ter vontade de fazê-lo. 
€) Para solucionar os problemas - é preciso antes ter vontade de fazê-lo, 
é) Para solucionar, os problemas, é preciso, antes, ter vontade de fazê-lo. 
é) Para solucionar os problemas, é preciso antes, ter vontade de fazê-lo 


492) (TJUST-R)) “No campo da educação, o brasileiro caiu ma real. (1.1) O que justifica a 
utilização da virgula nesse período 
a) a linguagem fgurada do primeiro termo 
b) a inversão de termos da 
o) aseparação de orações. 
d) a repetição de termos. 
é) ovocativo 


493) (TALCRIM) Policarpo Quaresma, cidadao brasileiro, funcio 
justificativa para o emprego de virgulas no trecho destacado é: 
à) a imtercalação de um adjunto adverbial 
b) o destaque do aposto 
€) a divisão de termos da mesma função 
d) a separação de orações 
é) a presença de um vocativo 


rio público... (12). A 
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494) (SEPOL.CIVIL) “No Rio de Janeiro, uma senhora dirigia seu automóvel com o filho ao 
lado.” Que outra formulação dessa frase apresenta erro de pontuação? 
a) Uma senhora, no Rio de Janeiro, dirigia seu automovel com o filho ao lado. 
b) Uma senhora dirigia seu automóvel, no Rio de Janeiro, com o filho ao lado. 
€) Uma senhora dirigia seu automóvel com o filho ao lado, no Rio de Janeiro. 
à) No Rio de Janeiro, uma senhora, com o filho ao lado, dirigia seu automóvel 
é) Uma senhora, dirigia seu automóvel no Rio de Janeiro, com o filho ao lado. 


495) (TIN) Marque o texto onde ocorre erra de pontuação. 

à) Os estabelecimentos fundados por portugueses, lá pelos anos de 1618, começavam no Pará, 
quase sob o Equador, e terminavam em Cananeia, além do trópico. 

b) Emre uma e outra capitania havia longos espaços desertos, de dezenas de léguas de extensão. 
A população de lingua europeia, cabia folgadamente em cinco algarismos. 

6) A camada infima da população era formada por escravos, filhos da terra, africanos e seus 
descendentes. 

d) Os filhos da terra eram menos numerosos pela pouca densidade originária da população 
indígena, pelos grandes êxodos que os afastaram da costa, pelas constantes epidemias que os 
dizimaram. pelos embaraços, nem sempre inúteis, opostos ao seu escravizamento. 

é) Acima desta população, sem terra e sem liberdade, seguiam-se os portugueses de nascimento 
ou origem, sem terra, porém livres: feitores, mestres-de açucar, oficiais mecânicos, vivendo 
dos seus salários ou do feitio de obras encomendadas. 

(Capistrano de Abreu com adaptações) 


496) (LN.CÂNCER) +... em que, periodicamente, se cultuava ao deus Apolo.” qual a justificativa 
do emprego das vrgulas desse segmento? 
“) separaro vocuivo 
indicar um aposto 
o) separar elementos de mesma função simática 
) destacar um elemento sintático deslocado 
O) separar orações 


497) (FUVESESP) Assinale a alternativa em que o texto esteja corretamente pontuado. 

a) “Enquanto eu fazia comigo mesmo aquela reflexão, entrou na loja um sujeito baixo sem 
chapéu trazendo pela mão, uma menina de quatro anos.” 

b) “Enquanto eu fazia comigo mesmo aquela reflexão, entrou na loja, um sujeito, baixo, sem 
chapéu, trazendo pela mão, uma menina de quatro anos” 

“) "Enquanto eu fazia comigo mesmo aquela reflexão, emrou na loja um sujeito baixo, sem 
chapeu, trazendo pela mão uma menina de quatro anos” 

d) “Enquanto eu, fazia comigo mesmo, aquela reflexão, entrou na loja um sujeito baixo sem 
chapéu, trazendo pela mão uma menina de quatro anos” 

“Enquanto eu fazia comigo mesmo, aquela reflexão, entrou ma loja, um sujeito baixo, sem 
chapéu trazendo, pela mão, uma menina de quatro anos.” 
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498) (TFC-R)) Assinale 0 periodo corretamente pontuado. 

a) Os carros modemos são feitos com chapas bastante Mexiveis, que, num efeito sanfona, 
amortecem os choques nos acidentes. 

b) Os carros modernos, são feitos com chapas bastante flexíveis que, num efeito sanfona, 
amortecem os choques nos acidentes. 

€) Os carros modernos são feitos com chapas bastante flexíveis, que num efeito sanfona, 
amomecem os choques nos acidentes 

a) Os carros modernos são feitos, com chapas bastante Nlexíveis, que, num efeito sanfona, 
amortecem os choques nos acidentes 

e) Os carros modernos são feitos com chapas bastante Nexíveis que mum efeito sanfona, 
amortecem os choques nos acidentes 


A 


APÊNDICE 


APÊNDICE 


CXEMPREGO DE CERTAS PALAVRAS 

CS EMPREGO DE INICIAIS MAIÚSCULAS 
(PLURAL DOS COMPOSTOS 
CSPLURAL COM METAFONIA 
(EMPREGO DO HÍFEN 

L>VÍCIOS DE LINGUAGEM 

(> ESTRUTURA DAS PALAVRAS 


CS FORMAÇÃO DAS PALAVRAS 
CA PALAVRA SE 

CA PALAVRA QUE 
C>EstiLíSTICA 


ESOUTROS EXERCÍCIOS 


APÊNDICE 1 


EMPREGO DE CERTAS 
PALAVRAS 


E Por que, por quê, porque, porquê 
1) Usa-se POR QUE: 
O Quando significa “por que motivo”, no início ou no meio da frase. 
É advérbio interrogaivo de causa. 
Ex: Por que você faltou? 
Não me disseram por que ele estava lá. 
& Quando significa “pelo qual” e flexões. É preposição mais pronome 
relativo. 
Ex: Chegou o dia por que eu tanto esperava. 
& Quando a oração que ele inicia pode ser trocada por ISTO. 
Trata-se da preposição mais a conjunção integrante. 
Ex. Ele anseia por que todos sejam felizes. 


2) Usa-se POR QUÊ quando significa “por que motivo”, mas somente em final 
de frase 
Ex.: Chegaste agora por quê? 
3) Usa-se PORQUE quando significa “pois” ou “para que.” É conjunção. 
Ex.: Chegou tarde porque perdeu o Onibus 
Trabalhou a noite toda porque as dúvidas fossem tiradas. 
4) Usa-se PORQUE quando se trata de substantivo. Vem acompanhado de um 
determinante (artigo, pronome adjetivo etc.) 
Ex: Eis o porquê da questão. 
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m Mau, mal 
1) Usa-se MAU quando pode ser trocado por BOM. É adjetivo. 
Ex: Obtivemos um mau resultado. 


2) Usa-se MAL: 
O Quando pode ser trocado por BEM. É advérbio ou substantivo. 


Ex.: Ela fala mal 
Não há mal que sempre dure. 


O Quando pode ser trocado por QUANDO. É conjunção temporal 
Ex.: Mala prova acabou, todos saíram. 


& Quando pode ser trocado por DIFICILMENTE, A CUSTO. 
Ex.: Estava tão fraco, que mal podia caminhar. 


E Mais, mas 
1) Usa-se MAIS quando pode ser trocado por MENOS. É advérbio ou pronome, 
Ex.: Ela é mais alta que a irmã 
Tenho mais livros que você 


2) Usa-se MAS quando pode ser trocado por PORÉM ou COMO. É conjunção. 


Ex.: Correu muito, mas não se cansou. 
Não só estuda, mas também trabalha. 


E Acerca de, a cerca de, há cerca de 

1) Usa-se ACERCA DE quando significa SOBRE, A RESPEITO DE. 
Ex: Não falava acerca de futebol. 

2) Usa-se À CERCA DE quando há ideia de aproximação. CERCA DE quer 
dizer APROXIMADAMENTE. 
Ex.: Ele ficou a cerca de cem metros. 

3) Usa-se HÁ CERCA DE com o sentido de tempo decorrido e aproximado. 
Ex.: Marcos voltou há cerca de um ano. 


Obs.: Há pode significar existem. 
Ex: Há cerca de cem pessoas ali 


E Este, esse, aquele 

1) Usa-se ESTE quando o objeto ou a pessoa se encontra junto da pessoa que 
fala, 

Ex 


Pedro, este livro é seu. (o livro está na mão do falante) 
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2) Usa-se ESSE quando o objeto está com a pessoa a quem o falante se dirige. 
Ex: Pedro, esse livro é seu. (o livro está com Pedro) 


3) Usa-se AQUELE quando o objeto está longe das duas pessoas que conversam. 
Ex: Pedro, aquele livro é seu. (o livro está longe dos dois) 


Quando o problema é temporal, leva-se em conta também essa maior ou menor 
aproximação. 
Ex: Não quero preocupar-me com este ano. (o ano em que se encontra o 
falante) 
Nesse ano, nós nos conhecemos. (um ano um pouco afastado) 
Aquele ano não me sai da memória. (um ano bem afastado) 


Pode-se usar ESTE ou AQUELE quando se quer fazer referência a termos 
expressos anteriormente, dependendo então do afastamento. 
Ex: Encontrei Carlos e João chorando. Este, porque foi reprovado; 
aquele, por ter perdido o material. (este = João; aquele = Carlos) 


Obs.: ISTO, ISSO e AQUILO seguem o emprego de ESTE, ESSE, AQUELE. 


4) Usa-se ESSE (ou isso) em relação a coisas passadas no texto (emprego 
anafórico); usa-se ESTE (ou isto) em relação a coisas que virão adiante 
(emprego catafórico) 

Ex: Paulo ofendeu o chefe, Esse foi um ato infeliz. 
Este foi um ato infeliz: Paulo ofendeu o chefe. 


Se não, senão 
1) Usa-se SE NÃO: 
& Quando o SE equivale a caso. Inicia oração condicional. 
Ex.: Volte cedo, se não quiser apanhar. 
O Quando equivale a OU. Nesse caso, o verbo estará subentendido. 
Ex.: Trarei dois livros, se não três. (ou três; se não trouxer três) 
2) Usa-se SENÃO: 
O Quando significa DO CONTRÁRIO, 
Ex.: Fale alto, senão ninguém ouvirá. (do contrário...) 


Obs.: Se mudarmos a pontuação, aparecerá SE NÃO: Fale alto, se não, ninguém 
ouvirá. (se não falar...) 


O Quando significa MAS SIM, PORÉM. 
Ex: O que eu trouxe não era gasolina, senão querosene. 
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Exercícios 


499) O erro no emprego de PORQUE está na opção: 
a) Veja porque ele gritou 
b) Por que você não veio? 
é) Chorou porque perdeu o brinquedo. 
à) Tgnoro por que cla sumiu. 
e) Não sei por que. 


500) Eis a razão. te chamei. Diga-me ..... está com medo. 
à) porque, porque d) porque, por que 
b) porque, por que e) porque, por quê 
o) porque, por que 


sor 


Está correta a frase: 
a) Elete chamou por que? 

b) Todos ansiamos por que ela volt logo. 

“) Caros caiu por que foi empurrado. 

d) Finalmente farei o concurso porque tanto esperava. 
e) Porque você não fica? 


502) Houve erro no emprego de MAU/MAL na alternativa 
2) Não era um mau sujeito. 4) Nao seja mau, menino. 
b) Ele mau ouve 3s coisas que fala. e) Ele fala mal, 
€) Passamos mat al. 


303) Só está correta a frase 
à) Você não é mal à) Minha colega escreve mau 
b) Mal cheguei, fu para o quarto. é) Tem um mal caráter 


€) Não fale mau de ninguém. 


504) Assinale a frase em que se usou indevidamente uma palavr 
4) Felavam a cerca de política. d) Cori mais que você. 
b) Ele ficou a cerca de cem meros. e) A maledicência é um grande mal 
O) Corr, mas não fiquei cansado. 
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305) Há uma palavra usada indevidamente na opção: 
a) Este lápis perto de você é o meu? 
b) Não vou ao churrasco, porque não como carne. 
“) Conversaremos acerca de sua promoção. 
8) Ontem fez mau tempo. 
é) Eiso porquê da questão. 


306) (FUVEST-SP) Assinale a frase gramaticalmente correta. 
2) Nãosei por que discutimos. 
b) Ele mão veio por que estava doente, 
€) Mas porque não veio ontem? 
é) Não respondi porquê não sabia. 
e) Eiso porque da minha viagem, 


307) (UM-SP) Assinale a alternativa que apresenta erro quanto ao emprego do porque. 
a) Não sei por que as cousas ocultam tanto mistério 
b) Os poetas traduzem o sentido das cousas sem dizer por que. 
O) Eiso motivo porque os meus sentidos aprenderam sozinhos: as cousas tem existência 
é) Por que os flosofos pensam que as cousas sejam o que parecem ser? 
é) Os homens indagam o porque das estranhezas das cousas. 


APÊNDICE 
" 


EMPREGO DAS INICIAIS, 


1 Emprego das iniciais maiúsculas 


1) Nos substantivos próprios de um modo geral 
Ex.: Paulo, Luciana, Sousa, Ceará, Deus, Via-Láctea, Afrodite etc. 


2) Nos nomes de vias públicas; é emprego facultativo. 
Ex: Mora na Rua Cisplatina. (ou rua) 
Trabalhamos na Avenida Itaoca. (ou avenida) 
3) No princípio de uma citação direta ou de um período. 
Ex.: Disse Jesus: “Amai-vos uns aos outros como eu vos amei 
A criança voltou sorrindo. 


4) Nos nomes de épocas notáveis e eras históricas. 
Ex.: Idade Média, Antiguidade Clássica, Era Atômica etc. 


5) Nos pronomes e expressões de tratamento, com exceção de você. 
Ex: Vossa Excelência, Sua Senhoria, Meritíssimo, Ilustríssimo Senhor. 


Obs.:Também com maiúsculas as abreviaturas: V. Ex!, V St etc. 


6) Nas expressões que designam altos postos, dignidades ou cargos 
Ex.: Presidente da República, Papa, Governador do Estado, Ministro da 
Educação etc. 
Admitem-se as minúsculas. 
Ex.: presidente da Republica 
Obs.: Tomadas em sentido amplo, sem designar alguém em especial, grafam-se 
com minúscula 
Ex.: O Brasil teve muitos presidentes. 
Ele conheceu vários papas. 
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7) Nos títulos de livros, jornais, revistas, produções artísticas, literárias ou 
científicas. 
Ex. Gramática do Português Contemporâneo, Jornal do Brasil, Revista 
Filológica, Gioconda etc. 


8) Nos nomes de instituições de ensino, cientificas, religiosas, políticas etc. 
Ex: Instituto de Educação, Faculdade de Filosofia, Academia de Ciências, 
Grupo Espírita Anália Franco, Organização das Nações Unidas etc. 


9) Nos nomes dos pontos cardeais, quando designam regiões. 
E Os povos do Oriente. As nações do Leste etc. 


10) Nos nomes de festas religiosas. 
Ex.: o Natal, a Páscoa etc. 
11) Nos nomes que designam atos das autoridades da República, quando 


seguidos do numeral correspondente. 
Ex.: O Decreto nº 108, a Portaria de 28 de abril, o Regulamento nº 215 etc. 


12) Na palavra país ou sinônimos quando aparecem no lugar do nome próprio 
correspondente. 
Ex. O País espera muito de nós. (= 0 Brasil) 


E Emprego das iniciais minúsculas 
1) Nos nomes dos meses, dos dias da semana e das estações do ano. 
Ex: março, sábado, primavera. 


2) Nos nomes dos pontos cardeais, quando designam direções ou limites 
geográficos. 
Ex: Percorri o país de norte a sul. 

3) Nos nomes de festas pagãs ou populares. 
Ex: carnaval, entrudo etc. 


4) Nos nomes de acidentes geográficos. 
Ex.: baía de Guanabara, oceano Atlântico, rio Amazonas etc. 
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Exercícios 


508) Assinale a frase com erro no emprego ou não da 
a), Estávamos na Idade Média 
b) Estamos chegando a Outubro. 
€) Vi Lindolfo chorando. 
à) aprecio muito O Guarani, de Carlos Gomes. 
é) O amor de Deus nos empurra para a frente, 


509) Estudou a Revolução francesa. Nós nos conhecemos no Natal. Aqui está o Presidente da 


República. 
Quanto ao emprego das iniciais maiúsculas, temos: 

à) doisemos d) umerro 

b) nenhum erro e) quatro erros 
0) trtserros 


510) Aponte o erro no uso da inicial matúscula. 
a 
b) Comemorávamos o Seie de Setembro. 
O) Comprou a transfiguração, de Rafael 
à) Foi grande estudioso do Romantismo. 
é) A Antiguidade Clássica legou-nos grandes obras. 


ão respeitaram o Acordo Luso-Brasileiro 


511) Aponte o erro no uso da inicial maiúscula. 
a) Vamos à Rua do Ouvidor. 
b) Trabalha na Casa da Moeda. 
€) Sabia tudo sobre a queda da Bastilha 
d) Lecionava no Colégio Pedro I 
é) Em janeiro, começarei meu curso de francês. 


512) Só não há erro no emprego da maiúscula na alternativa: 
a) Ele conversará com Vossa Majestade. 
b) Isso pertence ao tesouro Nacional 
€) O estado irá garantir a paz. 
é) Em Roma, visitou o coliseu. 
é) Fiz uma prova sobre a Inconfidência mineira 
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313) Aponte o erro no emprego da inicial maiúscula. 
a) Estávamos na páscoa. 

b) O Buda (oi um exemplo de virtude 

o) Não perdia um numero da Revista da Semana. 
d) Você sabe quem foi Frederico, o Grande? 


314) (TCU) Escolha a opção correia quanto ao emprego das letras matúsculas e minúsculas 
2) Para deliberar torna-se necessário conhecer a situação econômico-financeira de cada estado. 
b) Este ano, a Receita Federal aumentará consideravelmente. 
€) Esta decisão apoia-se no Direito adquirido previamente, 
d) De acordo com a teoria estruturalista da administração esta medida faz muito sentido. 


APÊNDICE 
ur 


PLURAL DOS COMPOSTOS 


E Os dois elementos variam 
Nos compostos formados por substantivo mais palavra variável (adjetivo, 
substantivo, numeral ou pronome). 
Ex.: guarda-notumo — guardas-noturnos 


gentil-homem — gentis-homens 
quarta-feira — quartas-feiras 
meio-fio - meios-fios 

couve-flor — couves-fores 


E Só o primeiro varia 
1) Nos compostos em que haja preposição, clara ou oculta. 
Ex: agua-de-colônia — águas-de-colônia 
grão-debico  — grãos-de-bico 
cavalo-vapor  — cavalos-vapor (de ou a vapor) 


2) Nos compostos formados por substantivos, quando o segundo determina o 
primeiro (ideia de fim ou semelhança), 


Ex.: mangarosa  — mangas-rosa (semelhante a rosa) 
navioescola —  navios-escola (para escola) 
salário-família — — salários-família (para família) 


Obs.: Alguns autores admitem, no português atual, a flexão dos dois elementos. 
É uma questão polêmica. 
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E Somente o último vari 
1) Nos compostos formados por adjetivos. 
Ex: luso-brasileiro —  luso-brasileiros 


Exceção: surdo-mudo | —  surdos-mudos 


2) Nos compostos formados pelas formas adjetivas GRÃO, GRÁ e BEL. 


Ex: grão-prior —  grão-priores 
grâ-cruz — grá-cruzes 
bel-prazer — bel-prazeres 


3) Nos compostos formados de verbo ou elemento invariável (advérbio, 
interjeição, prefixo etc.) mais substantivo ou adjetivo. 


Ex: beija-flor —  beijaores 
sempreviva  — sempre-vivas 
vice-diretor —  vice-diretores 
ave-maria —  ave-marias 


4) Nos compostos formados por elementos onomatopaicos ou palavras 


repetidas 
Ex: reco-reco -  reco-recos 
tiquetaque  —  tiquetaques 
bem-te-vi —  bemte-vis 


Obs.: Tratando-se de verbo repetido, admite-se também colocar os dois elementos 
no plural. 
Ex: pisca-piscas ou piscas-piscas 


M Nenhum elemento varia 
1) Nos compostos de verbo e palavra invariável. 
Ex: oganhapouco -— os ganha-pouco 
o pisa-mansinho — os pisa-mansinho 
o cola-tudo - oscola-tudo 


2) Nos compostos de verbos de sentido oposto. 
Ex: operde-ganha — os perde-ganha 
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3) Nas frases substantivas, que se grafam sem hífen. 
o bumba meu boi — 


E 


o disse me disse 


E Observações 


os bumba meu boi 
os disse me disse 


1) Arco-íris, louva-a-deus, sem-vergonha e sem-terra são invariáveis 


E 


2) Admitem mais de um plural 


E 


3) Casos especia 
Ex: 


o louva-a-deus 
o arco-ris 

o sem-vergonha 
o sem-terra 


padre-nosso 
pai-nosso 
salvo-conduto 
fruta-pão 
xeque-mate 
guarda-marinha 


o bem-me-quer 
o joão-ninguém 
o lugar-tenente 
o mapa-múndi 


E Plural das cores 
1) Quando o composto é formado por dois adjetivos, o segundo varia. 


Ex: 


camisas verde-escuras 
blusas azul-claras 


os louva-a-deus 
os arco-íris 

os sem-vergonha 
os sem-terra 


padres-nossos ou padre-nossos 
pais-nossos ou pai-nossos 
salvos-condutos ou salvo-condutos 
frutas-pães ou frutas-pão 
xeques-mates ou xeques-mate 
guardas-marinhas ou guardas-marinha 


os bem-me-queres 
os jodes-ninguém 
os lugar-tenentes 
os mapas-múndi 


Exceções: azul-marinho e azul-celeste, que são invariáveis. 


Ex: 


camisas azul-marinho 
roupas azul-celeste 
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Obs.: Se o composto for usado como substantivo, os dois elementos variam. 
Ex.: os verdes-claros, os azuis-marinhos 


2) Quando o composto é formado por adjetivo e substantivo ou vice-versa, 
nenhum elemento varia 
Ex: calças amarelo-canário 
gravatas verde-garrafa 
paletós cinza-claro 


Obs: Sendo o composto usado como substantivo, os dois elementos se 
flexionam. 


Ex.: os cinzas-claros, os verdes-garrafas. 


3) Sea cor for representada por uma única palavra, esta irá ao plural se for um 
adjetivo; sendo substantivo, ficará no singular. 
Ex. camisas cinzentas 
camisas cinza 
Observação final: 
Ultravioleta e infravioleta são invariáveis. Infravermelho e ultravermelho 
flexionam-se em número e gênero. 
raios ultravioleta, radiações infravermelhas 
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Exercícios 


315) Marque o erro na formação do plural. 


à) arranha-céus 0) Jaranja-limas 
d) pedras-sabão o) terças-feiras 
e) tecosecos 


516) Há erro de plural em: 
a) couves-flores 
b) grios-de-bico 
o) anglo-germânicos 
à) primeiros-ministros. 
e) quebras-molas 


517) Aponte o erro na formação do plural 
a) bemae-vis 
b) aho-relevos 
o) sempre-vivas 
à) mulas sem cabeça 
e) gentis-homens 


518) Assinale o único vocábulo composto que não possui plural. 
a) sem-vergonha 
b) pisca-pisca 
o) rubro-negro 
a) meio-fo 
é) aliarmor 


519) Assinale o nome composto que se flexiona em número. 
a) colatudo 3) vaivolta 
b) arco-íris e) bumba meu boi 
O) jodo-ninguém 


Renato Aquino » 205 


520) Coloque € (certo) ou E (errado) para o plural dos compostos e anote a opção adequada. 
(008 bem-me-queres. 
(Dos surdos-mudos 
(Ds fora-da-tei 
(Das aves-marias. 


a CGEC DEECE 
bd EGEC o CCCE 
q CECE 
521) Marque o erro de plural. 
a) pés de moleque A) beijaores 
b) pombos-correio e) pisa-mansinhos 
&) homens-rã 


522) Só está correto o plural em: 
a) altosalantes. d) decretoeis 
b) lusos-brasileiros é) aguas-marinha 
O) salarios-famia 


523) Coloque C (certo) ou E (errado) e anote a alternativa correspondente 
(905 pingue-pongues 
(05 lança-perfumes 
(as vitória-régias. 
(Dos tique-taque 


a) CCEE a ECEC 
|) GEGE o) GEEC 
o ECCE 


324) Assinale o erro de plural 
a) guardas-civis d) guardas-chuvas 
b) guardas-forestais e) guarda-roupas 
O) guardas-municipais 


525) Só não admite mais de um plural a palavra: 
à) salvo-conduto à) pai-nosso 
b) guarda-marinha é) fruapão 
O) lugartenente 
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526) (TJUD.-CORREG.) ... as causas da inexistência dessa matéria-prima.” 
As palavras compostas de substantivo + adjetivo ou vice-versa fazem o plural nos dois 
elementos, já que o adjetivo concorda com o substantivo. Dessa forma, o plural da palavra 
grifada na frase do texto é “matérias-primas”. Das palavras abaixo, aquela que segue esta 
mesma regra para o plural é 


a) pronto-socorro à) mavio-vapor 
b) guarda-chuva é) ticonico 
o) alo-falane 


527) (TALCRIM) A alternativa que apresenta a palavra com a forma de plural igual à do 


substantivo tupi-guarani é 
a) guarda-chuva d) segunda-feira 
b) paodelo e) pedemoleque 


O) corre-corre 


528) (ITA-SP) O plural de terno azul-claro, terno verde-mar é respectivamente: 
a), temos azuisclaros, ternos verdes-mares 
b) ternos azuisclaros, ternos verde-mares. 
o) ternos azul-elaro, ternos verde-mar 
d) ternos azul-elaros, ternos verde-mar 
é) ternos azuisclaro, ternos verde-mar 


529) (UM-SP) Assinale a alternativa em que a flexão do substantivo composto está errada. 
a) os pés-de-chumbo é) os cavalos-vapor 
b) oscome-corre e) osvalvens 
e) as públicas-formas. 


330) (UFRJ Qual o plural de pão delá? 
a) plesdelo à) páesdelos 
b) pãosdelo é) pãosdelós 
o paodelós 


APÊNDICE 
Iv 


PLURAL COM 
METAFONIA 


Aigumas palavras, que no singular têm o “o” fechado, passam a ter, no plural, 
0 “o” aberto. Eis algumas importantes: 


Singular (6) Plural (6) 
coro coros 
corvo corvos 
destroço destroços 
forno fornos 
fosso fossos 
poço poços 

| porco porcos 
rogo rogos 


troco trocos 
Já outras conservam o timbre fechado da vogal, ou seja, não têm plural com 
metafonia. Eis algumas que convém memorizar: 


Singular (0) Plural (0) 
adorno adornos 
arroto arrotos 
bolso bolsos 
endosso endossos 
esgoto esgotos 
estojo estojos 
globo globos 
gosto gostos 
gozo gozos 
toldo toldos 


transtorno transtornos 
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Obs.: Se a palavra for feminina, manterá o timbre fechado. 
Ex.: boda (6) — bodas (0) 
poça (0) — poças (6) 


APÊNDICE 
v 


EMPREGO DO HÍFEN | 


1) Em substantivos ou adjetivos compostos por justaposição. 
Ex: guarda-chuva, azul-marinho 


Obs.: Não se usa hífen nos compostos que têm algum elemento de ligação, a 
menos que sejam do campo da botânica ou da zoologia. 
Ex.: pé de moleque, mula sem cabeça, jardim de inverno 
Mas: joão-de-barro, coco-da-baia, abelha-da-terra 
Exceções: água-de-colônia, arco-da-velha, cor-de-rosa, mais-que-perfeito, pé-de- 
2) Em formas verbais com o pronome enclítico ou mesoclítico. 
Ex. chamá-lo, vendê-lo-ei 
3) Em palavras com prefixos ou falsos prefixos (radicais gregos ou latinos sem 
uso independente no português). Por razões didáticas, usaremos apenas a 
palavra prefixo. 


Prefixos terminados por vogal 
aero, agro, ante, anti, arqui, auto, bi, bio, contra, eleiro, extra, fono, geo, 
hidro, infra, intra, retro, lipo, macro, mega, micro, mini, mono, multi, neo, 
penta, pluri, poli, proto, pscudo, retro, semi, sobre, supra, tele, tetra, tri, 
ultra etc. 


Exigem hífen: 


à) diante de h. 
Ex.: arqui-hipérbole, auto-hipnose, neo-helênico, semi-histórico, tri- 
“hídrico. 


b) diante da mesma vogal com que terminam. 
Ex.: auto-observação, contra-ataque, micro-ondas, anti-inflamatório 
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Não admitem hífen: 
a) diante de consoante que não seja h; no caso de r ou s, dobram-se essas 
letras. 
Ex.:  antedatar, anticárie, hidromassagem, sobreloja; autorretrato, ultrarrea- 
lismo, contrassenha, suprassumo 
b) diante de vogal diferente daquela com que eles terminam. 
Ex: antiéreo, infraestrutura, microeconomia 


Prefixos terminados por consoante 
Aqui é necessário estudar os prefixos por grupos. Vejamos. 


1) Prefixos inter, super e hiper: antes de h our 
Ex: super-homem, inter-resistente 

2) Prefixos circum e pan: antes de h, vogal, m ou n. 
Ex: circum-hospitalar, circum-murado, pan-americano, pan-negritude 


3) Prefixo mal: antes de h, vogal ou 1 
Ex: mal-humorado, mal-entendido, mal-limpo 


4) Prefixos ab, ob, sob e sub: antes de h, bour. 
Ex.: ab-rogar, ob-repção, sob-roda, sub-reptício, sub-bibliotecária 
“humano (variante: subumano). 


5) Prefixo ad: antes de h, d our. 
Ex.: ad-rogar 


6) Prefixos bem e sem: sempre com hifen. 
Ex: sem-vergonha, sem-teto, bem-vindo, bem-estar 


Observações: 
a) Verificar se sem atua realmente como prefixo. 
Há um sem-número de erros na questão. 
Era um imóvel sem número. 


b) Às vezes, bem se une sem hífen à palavra seguinte, passando então a ben: 
benquisto, benfazer, benfazejo, benfeito, benfeitor, benfeitoria, benquerer, 
benquerença, benquerente, Também se escreve bem-querer, bem-querença 
e bem-querente 


E Casos especiais 
1) Go, re, pre, pro, des e in não admitem hífen. 
Ex. reeditar, coautor, preestabelecer, propor, desumano, inabitado 
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2) Pré, pró e pós, quando acentuados, exigem hífen. 
Ex: pré-vestibular, pró-curopeu, pós-operatório 


3) Além, aquém e recém exigem hífen 
Ex: além-túmulo, aquém-fronteira, recém-casado 
Obs.: Alentejo, região de Portugal, grafa-se sem hifen. Também seu derivado, 
alentejano. 
4) Vice, vizo, ex (o que não é mais), sota e soto exigem hífen. 


Ex. vice-diretor, vizo-rei (português antigo), ex-prefeito, sota-proa, soto- 
«ministro 


5) No caso da sufixação, emprega-se o hífen para separar os sufixos açu, guaçu 
e mirim, de origem tupi-guarani, sempre que à palavra inicial terminar em 
vogal acentuada ou quando houver exigência da pronúncia; na realidade, 
são adjetivos usados como sufixos. 

Ex. andá-açu, amoré-guaçu, anajá-mirim, capim-açu 


E Observação final 
Há expressões que podem vir ou não com hífen. Observe bem se se trata de um 
nome composto, quando então aparecerá o hífen. 
Ex.; Ele tem uma cabra cega. 
Vamos brincar de cabra-cega. (nome de um jogo) 
Ha dois pontos de ônibus nessa rua. 
Não utilizei dois-pontos na frase. (nome de um sinal de pontuação) 
Faz-me bem estar aqui com vocês. 
Lutava pelo bem-estar da família. (ou seja, o conforto) 
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Exercícios 


531) Em que palavra foi mal empregado o hifen? 
à), arquiinimigo 8) subsbibliotecário 


b) infraestrutura O abrrogar 
O préescolar 


532) Assinale à única palavra em que se usou corretamente o hifen. 
a) pan-teismo 6) polisiabo 
b) exprefeito e) sobre-carga 
O protoingua 


533) Está correto o emprego do hifen em: 
a), ultra-romamico d) subrlocar 
b) supra-hepático e) micro-biologia 
o) semisoma 


534) A única palavra sem erro de hifen é: 
a) subsolo 6) anteontem 
b) ultra-liberal é seminu 
o) exiraescolar 


535) Assinale o item em que as duas palavras estejam corretas quanto ao emprego do hifen. 
à) reaver, auto disciplina 
b) uni-direcional, provolingua 
o) exiraterreno, subreino 
d) supracitado, superrevista 


e) sobreloja, antiaéreo 


536) Só não se cometeu erro no emprego do hifen 
à), intra-muscular d) bicampeão 
b) interamericano e) eletro-ótica 
o) pa-erônico 
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337) Coloque nos parênteses C (para com hifen) e S (para sem hífen). 
Depois, escolha a opção adequada 
() contra almirante 
(O circum hospi 
() pan estavismo 
( ) Dem aventurado 


(O des crer 
necess a ceaces 
» Cesc o S6,8.c,c 
oscces 


338) Assinale a frase com erro de húfen. 
2) Ele comeu o bom-bocado. 
b) Eles brincavam de cabra-cega. 
O) Carlos é bem-humorado. 
d) Paulo sempre fot um sem vergonha. 
8) Ele não empregou ponto e vírgula. 


339) Assinale o erro no emprego do hifen. 
2) interesistente 
b) coaluno 
O sobressar 
à) micro-organismo 
o) pseudo-sábio. 


540) Só está correta a palavra: 


a) infra-som d) super-aquecida 
d) antisocial é) extra-ordinário 
O) autodidaa 


le a alternativa em que todas as palavras estão corretas quanto ao hifen. 
a) arquiinimigo — présmilitar — 
b) circum-adjacente - recém-nascido — pseudo-esfera 
€) micro-cosmo - semideus — subbase 

à) infraassinado — hipermercado - mini-série 

é) Supra-sumo - vice-reitor - anti-higiênico. 


23 
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CTJUST.R)) Qual a correta justificativa de empregar-se hifen nos vocábulos “sexta-feira” e 
“mcio-dia"? 
a), para unir clementos dos substantivos compostos, em que se mantém a noção de composição; 
b) para unir elementos dos adjetivos compostos; 

é) para unir ão verbo e entr si os pronomes átonos enclticos e mesoeliticos; 

d) por exigência da pronúncia; 

<) para indicar a formação de um vocábulo indicativo de tempo. 


(SEPOLCIVIL) Segunda-feira aparece grafado com hifen no texto. Que palavra destacada 
a seguir deve ser grafada sem hifen? 

a) Tratado luso-brasileiro. à) O tenente-coronel foi eleito. 

b) Um sem-número de problemas €) O abaixo-assinado (oi enviado. 

o) Candidato a deputado-federal 


APÊNDICE 
vi 


VÍCIOS DE LINGUAGEM 


Eonome genérico de qualquer desvio da norma gramatical. Entre os principais 
vícios de linguagem, podemos colocar: 


E Barbarismo 
É o desvio na grafia, na pronúncia ou na flexão de uma palavra. O barbarismo 
pode ser: 
1) Cacografia: é a má grafia ou má Nlexão de uma palavra. 
Ex.: Mexa - em vez de fecha 
deteu — em vez de deteve 
2) Cacoépia: é o erro de pronuncia, 
Ex.: marvado — em vez de malvado 
3) Silabada: é o erro de pronúncia no que toca à colocação do acento tônico de 
uma palavra. 
Ex: púdico - em vez de pudico 
Obs.: Também é considerado barbarismo o emprego desnecessário de palavras 
estrangeiras na língua, quando elas já foram aportuguesadas. 
Ex.: garage - em vez de garagem 


E Solecismo 
É qualquer erro de sintaxe. Pode ser: 


1) de concordância. 

Ex.: Haviam muitos erros — em vez de Havia muitos erros. 
2) de regência 

Ex.: Assistimos o filme — em vez de Assistimos ao filme. 


3) de colocação. 
Ex: Escreverei-te logo - em vez de Escrever-te-ei logo. 
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 Ambiguidade ou anfibologia 
É o duplo sentido que ocorre em função da má construção da frase, 
Ex.: Carlos disse ao colega que seu irmão morreu. (irmão de Carlos ou do 
colega?) 


E Cacofonia 
Som estranho, ridículo, que surge da união de sílabas diferentes, pela 
proximidade de duas palavras. 
Ex: Ela tinha (latinha) 
Quando o som é indelicado ou até obsceno, recebe o nome especial de cacófato. 
Ex: Ele nunca ganha. 
Obs.: O eco, repetição de uma vogal formando rima, pode ser considerado um 
tipo de cacofonia. 
Ex.: O irmão do alemão prendeu a mão no fogão. 


m Pieonasmo vicioso ou redundânci 
Ea repetição desnecessária de uma ideia. 
Ex.: Descer para baixo 
Hemorragia de sangue 


E Neologismo 
Emprego de palavras que ainda não passaram oficialmente para o corpo do 
idioma. 
Ex.: Ele era um pseudomonstro. 


E Estrangeirismo 
Emprego desnecessário de palavras de outra língua. 
Ex: Gostei de seu novo look 
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Exercícios 


544) Em “Não pense nunca isso”, temos um vício de linguagem conhecido como: 
a) barbarismo à) pleonasmo 
b) cacofonia e) ambiguidade 
O) solecismo 


545) Em “Espera-se melhores resultados”, temos exemplo de: 


a) anfibologia à) cacofaro 
b) Barbarismo é) solecismo 
9 eo 


546) Uma frase com duplo sentido é exemplo de: 


a) solecismo à) ambiguidade 
d) hiato 9 eo 
O) cacofonia 


347) Ao pronunciarmos rúbrica em vez de rubrica, cometemos um erm conhecido como: 
a) silabada d) solecismo 
b) pleonasmo e) cacofonia 
o) estrangeirismo 


548) A cacografia (má grafia de uma palavra) é um tipo de: 
à) hibridismo à) eco 
b) anfibologia e hiaro 
6) barbarismo 


549) José quer café, não é? O vício de linguagem desta frase é 


2) barbarismo à) cacófaro 
b) solecismo e) pleonasmo 
o eco 


350) Assinale a frase com cacofonia. 
2) Ninguém viu aquilo. à) Quero a verdade, 
b) Carla está enferma. é) Nóso trouxemos ontem. 
€) Nosso hino é lindo, 


28 


551) O uso da expressão “prét. 


552) 


E) 


554) 


555) 


556) 
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porter” é exemplo de um vício de linguagem chamado: 


a) cacófmo à) estrangeirismo 
b) eco &) solecismo 

c) hibridismo 

Os erros de regência podem ser incluídos ent 

a) os barbarismos. à) os hibridismos 
b) oshiatos e) os cucólaros 


o) ossolecismos 


Em “Assustou-se com a hemorragia de sangue”, temos exemplo de: 
a), pleonasmo vicioso d) anfibologia 
b) hibridismo e) hiato 


O) barbarismo 


(CAM.DEP) “Informamos-lhe de que a moção que os sindicalistas proporam é objeto da 
mais cuidadosa análise.” 

Do ponto de vista estilístico, a estrutura apresenta: 

a). pleonasmo, barbarismo, preciosismo, 

b) solecismo, pleonasmo, barbarismo. 

&) cacofonia, preciosismo, pleonasmo. 

d) preciosismo, barbarismo, cacofonia. 

e) solecismo, cacofonia, pleonasmo. 


(LN.CÂNCER) O duplo sentido é muito comum nos textos de propaganda. Indique a frase 
a Seguir em que nda ocorre um duplo sentido. 

a) Compre nossos pneus e não fique na lonat 

d) Ninguém fica frio com os cobertores Primavera! 

&) Classificados de O Globo: palavra que vende! 

dy Principe veste hoje o homem de amanha! 

é) Neste açougue a came não é fraca! 


(COR.GERAL-RJ) As palavras hits e big-baug são exemplos de: 
a) nelogismos d) arcaismos 

b) estrangeirismos é) regjonalismos 
o) sinônimos 


APÊNDICE 
vi 


ESTRUTURA 
DAS PALAVRAS 


Ás palavras possuem, via de regra, elementos significativos, que chamaremos 
de MORFEMAS 

Poderíamos dividir, por exemplo, a palavra VENDÊSSEMOS da seguinte forma: 
VEND-É-SSE-MOS. Portanto, a palavra possui quatro morfemas. Sabemos que é uma 
flexão do verbo vender, pois possui o seu radical: vend; é da segunda conjugação, 
porque tem a vogal temática e; trata-se do imperfeito do subjuntivo, pois apresenta 
a desinência modo-temporal sse; finalmente, sabemos que está na primeira pessoa 
do plural, porque traz a desinência número-pessoal correspondente: mos. 

Assim explicado, estudemos todos os morfemas possíveis. 


E Radical 
E o elemento que encerra a significação básica da família de palavras. É, 
portanto, o que se repete nas palavras de um mesmo grupo linguístico. 


Ex: pedr | a 
pedr | eira 
pedr | ada 

em | pedr | ar 
petr | ificar 


O elemento pedr é o radical de todas essas palavras. Elas constituem uma 
família de palavras, ou palavras cognatas. 

Às vezes, o radical (ou outro morfema qualquer) apresenta variantes, que 
recebem o nome de alomorfes. É o que ocorre na última palavra: petr, ou seja, 
um alomorfe do radical. 
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matixos 
São elementos que se unem ao radical para criar novas palavras. Podem ser: 
1) Prefixos: antes do radical. 
Ex.: infeliz, descrer, bisneto, refazer 


2) Sufixos: depois do radical. 
Ex.: beleza, pedrada, amor, cheiroso, casinha, laranjal, cozinheiro 


E Vogal temática 
É a vogal que se une ao radical, constituindo com ele o tema da palavra 
Ex: casar 
vogal temática: à 
tema: casa 


A vogal temática pode ser: 


1) Nominal: quando se liga ao nome, Há três vogais temáticas nominais: À, E, 
O, quando átonas e no final da palavra. 
Ex: folha, ponte, bolo 


Obs.: Se forem tônicas, farão parte do radical; da mesma forma, se se trata das 
vogais Te U. 
Ex.: café, cajá, cipó, táxi, bônus 
RRR RR 


2) Verbal: quando se liga ao radical de um verbo. Caracteriza as conjugações 
verbais. Portanto, são três: À, E, L. 
Ex: cantar, beber, partir 


Quando conjugamos o verbo, a vogal temática geralmente se mantém. 
Ex.: cantamos, beberei, partiam 


Também podem conservar-se em nomes derivados de verbos. 
Ex.: salvação (de salvar), casamento (de casar) 


Há casos em que a vogal temática aparece alterada (alomorfe da vogal temática) 
são eles: 
1) No pretérito perfeito, 1º conjugação, 1º e 3º pessoas do singular: A passa 
para E; À passa para O. 
Ex.: amei, amou 


2) No pretérito imperfeito, 2º conjugação, todas as pessoas: E passa para L 
Ex.: vendia, vendias, vendia, vendíamos, vendíeis, vendiam 
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3) No presente do indicativo, 3t conjugação, 2: e 3º pessoas do singular e 3º 
pessoa do plural: passa para E. 
Ex. partes, parte, partem 

4) No particípio, 2: conjugação: E passa para L 
Ex.: vendido 


Importante: 
Alterada ou não, a vogal que aparece depois do radical é a vogal temática. 
Isso não ocorre em dois casos: 
1) Na primeira pessoa do singular do presente do indicativo: O (desinência 
número-pessoal). 
Ex: ando, falo, brinco, ponho 


2) Em todo o presente do subjuntivo: A ou E (desinência modo-temporal) 
Ex.: beba, queira, volte, estude 


Por isso se diz que o presente do subjuntivo é atemático, ou seja, não tem vogal 
temática. 


São elementos que indicam a flexão da palavra. Podem ser: 


1) Nominais: quando se unem aos nomes, flexionando-os em gênero e número, 
São as letras A (para o gênero) e S (para o número). 
Ex: menina (A - desinência nominal de gênero) 


livros (S - desinência nominal de numero) 


Obs.: Para alguns autores, o O do substantivo ou adjetivo também é desinência 
de gênero, desde que haja oposição entre masculino e feminino. No 
entanto, há uma tendência maior, hoje em dia, a classificar aquele O 
como vogal temática. 

Ex: lobo -loba 
O — vogal temática (ou desinência de gênero) 
A — desinência de gênero 


Not: 


Em palavras como mares, flores etc., a letra E pode ser classificada 
como vogal temática, e o S desinência de numero. Para alguns, no 
entanto, ES é a desinência de número. 
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2) Verbais: unem-se aos verbos, flexionando-os em número, pessoa, tempo e 
modo. Assim temos: 
a) Desinências numero-pessoais: as que aparecem depois das desinências 
modo-temporais (quando estas existem) e indicam o número e a pessoa 
do verbo. São as seguintes: 


1º pessoa do singular: 0, i (canto, amei) 

2º pessoa do singular: 5, ste, es (andas, partiste, cantares) 

3 pessoa do singular: u (chorou) 

1º pessoa do plural: mos (louvamos) 

2º pessoa do plural: is, stes, des (falais, voltastes, olhardes) 

3º pessoa do plural: m, ram, em, o (vendem, compraram, 
gritarem, pedirão). 


Obs.: Na primeira e na terceira pessoas do Singular, geralmente a desinência é 


zero (0), 
b) Desinéncias modo-temporai 


: as que aparecem depois da vogal temática, 


quando esta existe, e se repetem em todas as pessoas, salvo os casos de 
alomorfia. 


São as seguintes: 


Presente do indicativo: não há. (9). 

Pretérito perfeito: não há. (0). 

Pretérito imperfeito: VA, VE (12 conj ); A, E (2º 3 conjugações) 
Pretérito mais-que-perfeito: RA, RE (átonas) 

Futuro do presente: RA, RE (tônicas) 

Futuro do pretérito: RIA, RIE 
Presente do subjuntivo: E (Ia conj. 
Imperfeito do subjuntivo: SSE 
Futuro do subjuntivo: R 

Infinitivo: R 

Gerúndio: NDO 

Particípio: D,S, T. 


; À (te 3º conjugações) 


Exemplos, 
falo volta-va chegar 
falas volt-a-va-s cheg-a-res 
fala volt-a-va chegar 
falamos volt-á-va-mos cheg-a-r-mos 
falas voltá-ve-is cheg-a-r-des 
falam volta-va-m cheg-a-rem 
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Observe que, no primeiro exemplo, não há desinência modo-temporal (presente 
do indicativo). No segundo e no terceiro, o elemento que se repete depois da vogal 
temática é a desinência modo-temporal (VA, VE e R). No final, alternando-se, 
aparecem as desinências número-pessoais. 

Finalmente, cabe aqui lembrar que as desinências do pretérito perfeito (1, ste, u, 
mos, stes, ram) são número-pessoais. Alguns autores as consideram acumulativas, 
isto é, ao mesmo tempo número-pessoais e modo-temporais. Errado é classificá- 
las somente como modo-temporais. 


E Vogal e consoante de ligação 
São elementos sem valor significativo que ligam dois outros morfemas, 
facilitando a pronúncia. 
Ex.: gasômetro, alvinegro, pontiagudo, cafezinho, paulada, cafeteira 


Vistos, dessa forma, os morfemas, relacionamos abaixo os principais prefixos 
gregos e latinos que possuem significação idêntica. Eis o quadro, que convém 
memorizar 


Gregos [Latinos Significação Exemplos, 
aan des,in negação anemia, descrer 

anf ambi duplicidade anfíbio, ambidestro 

anti contra posição contrária | antiaéreo, contrapor 
apó ab, abs afastamento apogeu, abdicar 

ema de para baixo catacumba, depenar 

di bi, bis duas vezes digrama, biforme 
diámeta — [trans através; mudança — | diametro, metamorfose, 

transformação 

endo intra interno; para dentro | endovenoso, intramuros 
epi super, sobre — | posição acima epígrafe, superfície 

eu bene bem, bom eufonia, benefício 

hemi semi metade hemisfério, semideus 
hiper super sobre [excesso hipertenso, superfino 
hipo sub posição abaixo hipótese, subterrâneo 
para ad proximidade paralela, adnominal 
peri an [circum em torno de perímetro, circunver 
poli multi, pluri | multiplicidade polícromo, multiforme 
pro ante, pre posição anterior | prólogo, prefácio 

sin cum reunião sinfonia, condomínio 
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mM Principais sufixos 
GREGOS 


O IA: ciência, técnica. (Geometria, Geologia, Astronomia) 
O ISMO, ISTA: seita, doutrina. (socialismo, socialista) 

O ISTA: profissão. (dentista, pianista) 

O ITE: inflamação. (otite, pleurite) 

OO IZ(AR): ação causadora. (formalizar, realizar) 

O OSE: doença. (esclerose, tuberculose) 

O TÉRIO: lugar. (necrotério, batistério) 


LATINOS 
ADA: ação ou resultado de ação. (paulada, facada) 
ADA: coleção. (boiada, papelada) 

AGEM: coleção. (lolhagem, ramagem) 

AL: coleção. (bananal, laranjal) 

ANO, ÃO: natur: 
ÃO, ARÃO, ALHÃO: aumentativo (caldeirão, casarão, grandalhão) 
DADE: qualidade, estado. (lealdade, raridade) 

DOURO: lugar. (bebedouro, babadouro) 

EC(ER): ação que principia. (anoitecer, escurecer) 


jade. (americano, romano, serrano, vilão) 


EJ(AR): ação que se repete. (gotejar, apedrejar) 
ENSE, ÉS: naturalidade. (cearense, português) 
EZ, EZA: qualidade, estado. (nobreza, palidez) 
MENTE: modo. (facilmente, corajosamente) 
OR: agente. (pintor, cantor) 

UDO: cheio de. (peludo, barbudo) 


9999999000 000000 
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Exercícios 


357) Em Jouveissemos, a desinência modo-temporal é: 


a) mos a se 
ba ova 
O low 


558) Em qual palavra abaixo se destacou a vogal temática? 


2) vendiam d) ando 
d) continliam o fas 
O comEndo 


559) Em desicaldade, o morfema dade é: 


a) suixo d) desinência 
b) radical é) um pedaço do radical 
O prefixo 


360) Análise correta da palavra cafezal: 
a) caf- radical à) e- vogal temática 
d) I-sufxo o) exal-sufixo 
€) 2- consoante de ligação 


561) Assinale a palavra que possui prefixo e sufixo. 


a) descrer a) árvore 
b) ilegalmente e) impor 
o) amoroso 


562) Em andou o morfema o é: 
a) vogal de ligação d) sufixo verbal 
b) desinência número-pessoal €) alomorfe da vogal temática 
6) desinência modo-temporal 


563) Qual a desinência modo-temporal de comprarmos? 
da dar 
b) mos às 
o) osegundor 
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364) Formoso, moça, perco. Os elementos destacados são, respectivament 
à). sufixo, vogal temática, vogal temática 
b) desinência nominal, desinência nominal, desinência número-pessoal 
€) sufixo, desinência nominal, desinência numero-pessoal 
d) desinência número-pessoal, vogal temávica, desinência número-pessoal 
e) sufixo, sufixo, vogal temática 


365) Assinale a palavra com vogal temática. 
a) fez a) olhei 


d) quero é) cantemos 
O) bebamos 


566) Qual palavra abaixo possui voga! de ligação? 
op d) realidade 
b) folhagem à caju 
O reizinho 


567) Na palavra lobo, o elemento mórfico destacado 
à), vogal temática d) desinência número-pessoal 
b) desinência de número e) parte do radical 
€) vogal de ligação 


568) Aponte a palavra com prefixo. 
a) pobreza d) amor 
b) secular e) transandino 
o) marinho 


569) Assinale o item em que se destacou o radical da palavra. 


à) Falaremos 6) DEIXAVAS 
b) caMinhamos e) SEGUlam 
O) PUXARAM 


570) Em saiamos, o elemento destacado é: 
à) vogal temática d) desinência modo-temporal 
b) vogal de ligação e) sufixo verbal 
c) parte do radical 


571) Só não há vogal temática na palavra: 
a) casamento d) cipó 
b) salvação o pente 
o) folha 
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572) (EPCAR) Não há correspondência de sentido emtre 0s prefixos gregos e latinos na opção: 
à) anfiteatro — circunferência d) hipótese - sobreloja 
b) antiaéreo — contratorpedeiro é) diáfano — transparente 
6) eucaristia - benemérito 


573) (EPCAR) Não há correspondência de sentido entre os prefixos gregos e latinos na alternativa: 
à) hipoesub d) epiesuper 
b) hiper e ultra o) amtepro 
O paraejusta 


574) (IJUST-RJ) Qual das palavras abaixo ndo possui um sufixo? 
a) educação d) social 
b) brasileiro é) sociedade 
o) remédio 


573) (FATEC-SP) Nas palavras poliglota, tecnocraci 
elementos gregos que tem as seguintes significa 
3) garganta, ciência, cidade, conduz, terra 
b) lingua, governo, civilização, enganar, terra 
“) muitas, deus, alto, povo, planeta 
d) língua, governo, ato, povo, terra 
é) muitas, poder, cidade, diabo, tratado 


acropole. demagogo e geografia encontramos. 


es, respectivamente: 


576) (TJUST-R9) Assinale a palavra abaixo que 
sua formação. 
a) crônica à) patologia 
b) política e) fasúgio 
O) tragicômico 


inclui, de algum modo, um radical grego em 


577) (TJUST-R)) Silicose é um vocábulo que apresenta o sufixo ose indicativo de doença. Em que 
palavra abaixo esse mesmo sufixo tem valor diferente? 


à) uombose d) diagnose 
d) tuberculose e) psicose 
&) dermatose 


578) (TJUST.R) Que palavra abaixo apresenta uma classificação errada do elemento estrutural 
em destaque? 
à) criminalli)dade - vogal de ligação 
b) adequad(a)mente - vogal temávica 
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6) convulstv(a) - desinência de gênero 
à) estru(i)ndo - vogal temática 
e) cegueira) -sufixo 


(CAM MUN.-RIO) Na palavra consenso (1.1), o prefixo cou- tem valor de companhia, 
concomitancia. Indique o item em que o valor semântico do prefixo destacado está 
incorretamente dado. 

a) ambidestro - duplicidade 

b) cisandino — posição aquém 

&) embeber - movimento para fora 

d) intramuscular - posição imerior 

e), progredir - movimento para frente 


CTJUST-R]) Na palavra “supostamente”, como deve ser classificado o elemento morfológico 
a, em termos diacrônicos? 

4) desinência de genero d) sufixo 

b) vogal temárica é) desinência modo-temporal 


0) desinência de número 


(TALCRIM) O termo redefinição é estruturalmente formado por: 
a) prefixo - radical - vogal temática - sufixo 

b) radical - sufixo — vogal temática - sufixo 

€) prefixo — radical — sufixo 

d) radical - vogal de ligação — sufixo 

e) prefixo - radical - vogal de ligação - desinência. 


CTALCRIM) A alternativa que tem uma palavra com significado idêntico ao elemento pol 


na palavra polissintetismo, é: 
a) polimorfismo a) poliicalha 
b) politização é) policiamento 
o) impolido 


(FUVESTSP) As palavras: adivinhar - adivinho — adivinhação têm a mesma raíz, por isso 
são cognatas. Assinalar a alternativa em que ndo ocorrem três cognatos. 

à) alguém -algo algum 

b) ler leitura - lição 

o) ensinar — ensino - ensinamento 

4) candura - candido — incandescência 

é) viver vida - videme. 


APÊNDICE 
vim 


FORMAÇÃO 
DAS PALAVRAS 


1) Simples: é a palavra que possui apenas um radical. 
Ex: mar, florista, beleza 

2) Composta: é aquela que possui mais de um radical. 
Ex. beija-flor, passatempo 

3) Primitiva: é aquela que não se formou de nenhuma outra palavra. 
Ex. pedra, bola, doce 

4) Derivada: é aquela que se formou de uma outra, geralmente por meio de um 
afixo. 
Ex.: pedreira, bolada, docinho 


E Derivação 
1) Prefixal: por meio de um prefixo. 
Ex.: infeliz, repor 
2) Sufixal: por meio de um sufixo. 
Ex: lealdade, pintor 
3) Prefixal e sufixal: por meio de prefixo e sufixo. 
infelizmente, deslealdade 


4) Parassintética: por meio de um prefixo e um sufixo colocados ao mesmo 
tempo; não se pode retirar nem um nem outro. 

empobrecer, desalmado (não existe empobre, pobrecer, desalma, 

almado) 


5) Regressiva: quando há uma diminuição da palavra; geralmente, trata-se 
de substantivos derivados de verbos, por isso mesmo dizendo-se também 
derivação deverbal. 

luta (de lutar), ajuste (de ajustar), canto (de cantar) 
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Podemos também citar as palavras sarampo (de sarampão), gajo (de gajão) e 
boteco (de botequim). 
Obs.: Se o substantivo designa um objeto, é ele a palavra primitiva. 
Ex.: âncora — ancorar (ancorar: derivado por sufixação) 
martelo - martelar (martelar: derivado por sufixação) 


E Composição 

1) Por justaposição: quando não há perda ou acréscimo de fonemas nos 
elementos que compõem a palavra. A acentuação de cada um é mantida 
Pode haver ou não o hifen. 
Ex.: couve-flor, passaporte, girassol, bem-me-quer 

2) Por aglutinação: quando há alteração fonética em um dos elementos. 
Jamais haverá hífen. É comum o aparecimento da vogal de ligação à. 
Ex.: planalto, alvinegro, pontiagudo, embora, petróleo, cabisbaixo 


Obs.: A acentuação é única, recaindo no segundo radical. 


E Outros processos 
1) Abreviação: emprego de parte da palavra, geralmente uma ou duas sílabas 
Ex.: foto, cine, Flu, pólio, pneu 


Obs.: Não confundir com abreviatura; esta não é uma palavra, tem geralmente 
uma silaba quebrada e termina por um ponto. 
Ex.: apart. sr., pág. 


2) Reduplicação ou redobro: consiste na reduplicação do elemento, geralmente 
com fins onomatopaicos. 
Ex: reco-reco, zunzum, tique-taque, papai (afetividade) 


3) Conversão ou derivação imprópria: consiste na mudança da classe ou 
subclasse de uma palavra. 
Ex.: Que triste palavra é um não! (de advérbio a substantivo) 
O senhor Nogueira chegou. (de substantivo comum a próprio) 


4) Hibridismo: união de elementos provenientes de línguas diferentes. 4 
palavra híbrida pode ser composta ou derivada 
Ex.: sociologia (latim e grego), cosmonauta (grego e latim), automóvel 
(grego e latim), decimetro (latim e grego), burocracia (francês e 
grego), abreugrafia (português e grego), caiporismo (tupi e grego) 
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Exercícios 


384) Indique o exemplo de aglutinação. 


a) beijaslor à) planalto 
b) saudação é) bisneo 
O) reizinho 


585) Assinale a única palavra que não é exemplo de sufixação. 


a) boiada d) febril 
b) compor é) formoso 
O) justiça 

586) Sé não há palavra formada por parassíntese em: 
à) ajoelhar d) enferruar 
b) expairiado O) escurecer 
o) emagrecer 


387) Assinale a palavra derivada regressiva. 


a) ocone d) ocanar 
b) grandeza é) caçador 
o) pedrada 
386) Em inutilidade, temos: 
a) sulixação à) aglutinação 
b) prefixação é) prefixação e sufixação 


o parassimese 


389) Aponte o exemplo de justaposição. 


a) embora à) girassol 
b) vinagre e) Nlorido 
o) someme 


590) Qual palavra não exemplifica o processo de formação conhecido como abreviação? 
a) eine à) pólio 
b) moto e) preu 
o ro 


= 21 
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591) Assinale a palavra que não serve como exemplo de hibridismo. 


à) biologia d) cosmonauta 
b) televisão o) goleiro 
o) sociologia 


592) Relacione as duas colunas « assinale a opção adequada. 


1) enjantar (O sufixação 
2) maldade () prefixação 
3) tecoteco (O aglutinação 
4) boquiaberto CO) parassintese 
3) passaporte (O justaposição 
6) super-homem (Dreduplicação 
a) 2.6,1,4,5,3 d 2,6,4,5,1,3 
b) 62,4,1,3,5 O 2,6,1,5,4,3 
9 264153 
593) Só uma palavra abaixo não é hibrida. Aponte-a. 

à) automóvel d) burocracia 
b) decímero é) cronomeiro 


o) caiporismo 


594) Aponte a palavra primitiva. 


a) pona à) pintor 
b) anormal e) gasoso 
o) pesqueiro 

595) Só não há aglutinação em: 
a) viandante a) petróleo 
b) baranal e) cabisbaixo 
O) fidalgo 


596) Na frase: “O sorrir da criança me encanta”, a palavra destacada é exemplo de: 
a). palavra primitiva d) conversão ou derivação imprópria 
b) sufixação é) reduplicação 
o) abreviação 


597) Assinale o item em que todas as palavras são compostas por aglutinação. 
a) couve-flor, certeza, planalto 
b) manobrar, boquiaberto, pernilongo 
6) Tubro-negro, gasomeiro, histórico 
d) busca-pé, desalmado, gozador 
e) alvinegro, madrepérola, cisalpino 
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398) (B.BRASIL) A palavra “AGUARDENTE” formou-se por: 


a) hibridismo à) parassintese 
b) aglutinação é) derivação regressiva 
O Justaposição 

599) (AMAN) Que item contém somente palavras formadas por justaposição? 
à) desagradável - completamente à) supersticiosa - valiosas. 
b) vaga-lume - pé-de-cabra é) desatarraxou - estremeceu 


O encruzilhada — humanidade 


600) (FUVESESP) Assinalar a alternativa em que a primeira palavra apresenta sufixo formador 
de advérbio « a segunda, sufixo formador de substantivo: 
a) perfeitamente - varrendo d) atrevimento — 
b) provavelmente - erro é) proveniente - furtado 
O) lentamente - explicação 


snorância. 


601) (UFMG) Em que alternativa a palavra em destaque resulta de derivação imprópria? 
a) Às sete horas da manha começou o trabalho principal: a votas 
b) Pereirinha estava mesmo com a razão. Sigilo... Voto secreto... Bobagens, bobagens! 
€) Sem radical reforma da lei eleitoral, as eleições continuariam sendo uma farsa! 
à) Não chegaram a trocar um isto de prosa, e se entenderam, 
é) Dr Osmírio andaria desorientado, senão bufando de raiva. 


602) (E.CONTAS-ES) O vocábulo televisão é um hibridismo. já que contém elementos de linguas. 
diversas; assinale o item em que o vocábulo dado também pode ser visto como hibridismo. 


à) perfume à) hipopótamo 
b) cattlogo e) amropólago 
&) burocracia 


603) (LIN.CÂNCER) A palavra entoação foi formada por: 
à) derivação sufixal d) aglutinação 
b) deriu prefial e sufixal e) justaposição 
O parassineese 


604) (STJ) O adjetivo nacional é da mesma família de palavras do substantivo n 
item abaixo uma das palavras citadas não pertence 4 mesma familia das demais? 
à), pensamento — pensativo — impensado - pensante 
b) inteiro — integral - integridade - desintegrar 
6) pedreira - depredar - pedraria - empedrar 
&) transito - transcunte - transitório — transitável 
e) amor amado - amante - amável 
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605) (S.E.POL.CIVIL) Teye é uma forma abreviada de televisão: qual das palavras destacadas a 
Seguir também é uma abreviação? 


a) bom & um 
b) preu o) caso 
o so 


606) (SE POL.CIVIL) O vocábulo pesquisa (1.3) é formado por derivação regressiy 
item a seguir a palavra destacada é formada por esse mesmo processo? 
a) Houve erros de previsão grosseiros. 
b) O motivo é evidente. 
c) O eleitor poderia ir à praia 
d) O estudo dos resultados mostrou falhas 
e) O feriado das eleições foi aproveitado. 


607) (TJUST-RJ) Qual o processo de formação de “manifesto” (1.17)? 
a) derivação prefixal d) derivação parassintética 
b) composição por justaposição e) derivação regressiva 
&) composição por aglutinação 


608) (UNESP) As palavras perda, corredor e saca-rolha são formadas, respectivamente, por: 
a) derivação regressiva, derivação sufixal, composição por justaposição 
b) derivação regressiva, derivação sufixal, derivação parassimética 
<) composição por aglutinação, derivação parassimmética, derivação regressiva 
d) derivação parassimética, composição por justaposição, composição por aglutinação 
é) composição por justaposição, composição por aglutinação, derivação prefixal 


609) (TJUST.R)) Que palavra a seguir é formada com a ajuda de um sufixo? 


a) violência à) proteção 
b) mentalidade o) calçada 
O) tranquila 


610) (FUVESTSP) Assinale a alternativa em que uma das palavras não é formada por prefixação. 
a) readquirir, predestinado, propor à) irrestrito, antipoda, prever 
b) irregular, amoral, demover, é) dever, deter, antever 
6) remeter, conter, antegozar 


611) CTALCRIM) ..... (1.4-5). À denominação do processo de formação de palavras originado da 
troca de classes, como o que está presente em q falar e o escrever, é: 
a) composição por justaposição. d) derivação imprópria 
b) composição por aglutinação e) hibridismo 
O) derivação regressiva 


APÊNDICE 
IX 


A PALAVRA SE 


NM Partícula apassivadora ou pronome apassivador 
Usada com verbos transitivos diretos ou transitivos diretos e indiretos, formando 
a voz passiva sintética ou pronominal. Admite a mudança para a passiva analítica. 
Ex: Estudou-se a matéria. (a matéria foi estudada) 


Obs.: Nesse caso, o que parece ser objeto direto é o sujeito da oração. 
Cuidado, pois, com a concordância! 
Ex.: Leu-se o livro. Leram-se os livros. 


E Simbolo ou índice de indeterminação do sujeito 
Usado com verbos que não sejam transitivos diretos, constituindo um caso de 
sujeito indeterminado. O verbo fica sempre na 3: pessoa do singular. 
Ex: Necessita-se de leis. (verbo transitivo indireto) 
Não se lê mais como antigamente. (verbo intransitivo) 
Ficou-se triste. (verbo de ligação) 
Obs: Com verbo transitivo direto, haverá símbolo de indeterminação do 
sujeito se o objeto estiver preposicionado, 
Ex.: Puxou-se da espada. (SE: símbolo de indeterminação do sujeito) 
Mas: Puxou-se a espada. (SE; partícula apassivadora) 


E Pronome reflexivo 
Usado para formar a voz reflexiva, ou seja, quando o sujeito pratica e sofre a 
ação verbal. Já que é pronome, tem função sintática. Pode ser: 
a) Sujeito de infinitivo: com verbo causativo ou sensitivo. 
Ex.: Deixou-se ficar na poltrona. 


Obs.: Causativos: mandar, deixar, fazer; sensitivos: ver, sentir, ouvir. Nos dois 
casos, quando seguidos de infinitivo. 
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b) Objeto direto. 
Ex.: Ele se penteou. 


o) Objeto indireto. 
Ex.: Aquela moça se atribui muita importância. 


E Conjunção subordinativa condicional 
Iniciando uma oração subordinada adverbial condicional. Equivale a CASO. 
Ex.: Se você permitir, eu me inscreverei. 


E Conjunção subordinativa integrante 
Quando inicia oração subordinada substantiva. 
Ex: Veja se ele chegou. (Veja ISTO) 


mM Parte integrante do verbo 
Quando o verbo é conjugado com o pronome, sem que este represente o seu 
complemento. 
Ex.: Ele se queixou da prova. (verbo essencialmente pronominal) 
Ele se esqueceu da prova. (verbo acidentalmente pronominal) 


E Partícula expletiva ou de realce 
Quando pode ser retirada da frase, sem alterar-lhe o sentido ou a análise. Tem 
valor enfático, apenas. 
Ex.: “Vai-se a primeira pomba despertada...” 
E Substantivo 
Quando apresenta um determinante qualquer (artigo, pronome etc.) 
Ex: O se tem muitas funções. 
Obs.: Como substantivo, terá uma função sintática. No exemplo acima, é o 
núcleo do sujeito. 
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Exercícios 


612) Assinale a alternativa em que o SE é partícula apassivadora. 


2) Elesse abraçam, 
b) Falase muito. 
O) Via-se bem dal 


4) Percebe-se tudo. 
é) Vejase a luz voltou. 


613) Em "Ali se fala de muitas coisas”, a palavra SE é: 


a) pronome apassivador 
b) partícula de realce 
“) pronome reflexivo 


4) simbolo de indeterminação do sujeito 
é) parte integrante do verbo 


614) Só não há símbolo de indeterminação do sujeito em: 


2) Caminhou-se até aqui 
b) Anselase por notícias 
O) Discuti-se-ia a noite toda. 


615) Se Deus quiser, eu irei. 
a) conjunção integrante 
b) pronome reflexivo 
O) conjunção condicional 


à) Anda-se agitado. 
é) Querse compreensão. 


d) partícula apassivadora 
é) simbolo de indeterminação do sujeito 


616) Assinale a frase em que o SE é pronome reflexivo funcionando como objeto indireto. 


a) Ela se cortou com o vidro 
b) Deixow-se levar pela mão. 
“) Queixou-se dos serviços. 


617) Se fui aprovado ninguém sabe. 
=) conjunção condicional 
b) pronome reflexivo 
&) paricula de realce 


618) Vai-se embora sempre que chegamos. 


a) pronome reflexivo 
b) pardcula de realce 
&) conjunção integrante 


d) Ninguém se dá muito valor. 
o) Ficouseso, 


à) parte integrante do verbo 
é) conjunção integrante 


4) indice de indeterminação do sujeito 
é) pronome apassivador 
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619) Só não há partícula apassivadora em: 
a) Solcita-se calma. 
b) Aqui se observam com nitidez as montanhas. 
€) Não se obedeceu ao regulamento. 
d) Podem-se ver algumas manchas. 
€) Não se comentou a sua saída. 


620) (UN.UBERIÂNDIA) Classifique o “se” na frase “Ele queixou-se dos maus tratos recebidos” 
a) panícula integrante do verbo 
b) conjunção condicional 
&) pronome apassivador 
d) conjunção integrame 
&) simbolo de indererminação do sujeito 


621) (EPCAR) O sg é simbolo de indeterminação do sujeito na frase: 
à) Não se ouvia o sino. 
b) Assiste-se a espetáculos degradantes. 
6) Alguém se arrogava o direito de gritar 
à) Perdeu-se um cão de estimação, 
é) Não mais se falsificará tua assinatura 


622) (EPCAR) O se é pronome apassivador em: 
a), Precisa-se de uma secretária. 
b) Proibiram-se as saídas. 
e) Assim se vai ao fim do mundo, 
d) Nada conseguiria, se não fosse esforçado. 
é) Elesse propuseram um acordo. 


623) (PUC-SP) Nos trechos: 
“Se eu convencesse Madalena... Se lhe explicasse, 
“Ouviam-se as pancadas do pêndulo, ouviam-se muito bem... 
a partícula se é, respectivamente: 

a) conjunção, pronome apassivador 

b) pronome recíproco, conjunção 

&) conjunção, indice de indeterminação do sujeito 
d) pronome reflexivo, conjunção 

é) conjunção, pronome reflexivo. 
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624) CTJUST.R]) Na frase “O médico vê-se estendido no chao: a paciente aproximou-se da mesa” o 
se é respectivamente: 
2) pronome apassivador e pronome reflexivo. 
b) expletivo e expleuivo 
O) pronome apassivador e pronome apassivador 
d) pronome reflexivo e pronome apassivador 
é) pronome reflexivo e pronome reflexivo. 


625) (CÂM.DEP) “Não SE sabe SE há liberdade absoluta” Os vocábulos em destaque têm, 
respectivamente, a função de 


à) Indeterminar o sujeito e estabelecer uma condição à oração principal 

b) auxiliar o verbo na conjugação e estabelecer uma condição à oração principal 
€) indeterminar o sujeito e introduzir oração subordinada substantva. 

d) apassivar o sujeito e estabelecer uma condição à oração principal 

6) apassivar o sujeito é introduzir oração subordinada substantiva 


APÊNDICE 
x 


A PALAVRA QUE 


E Pronome relativo 
Quando inicia uma oração subordinada adjetiva. Equivale a O QUAL e flexões, 
Desempenha uma função sintática qualquer. 
Ex: O pássaro que pousou naquele galho está ferido. 
Obs.: Para saber qual a função sintática, coloca-se o antecedente em seu lugar. 
A função que couber ao antecedente é a função do pronome relativo. Na 
frase do exemplo, depois da transformação, teríamos: 


O pássaro pousou naquele galho. Nesse caso, O pássaro é o sujeito da oração; 
logo, a palavra QUE atua como sujeito da oração adjetiva. 


mM Pronome interroga 
Usado numa frase interrogativa direta ou indireta. Tem função sintática. 
Ex.: Que desejas aqui? (objeto direto) 
Que fruta você trouxe? (adjunto adnominal) 


E Pronome indefinido 
Em frases exclamativas, sempre unido a um substantivo. É pronome adjetivo, 
funcionando sempre como adjunto adnominal. 
Ex.: Que nota baixa! 


E Advérbio de intensidade e 
Em frases exclamativas, quando modifica um adjetivo. Equivale a QUÃO. 
Funciona como adjunto adverbial de intensidade. 
Ex.: Que bela estava a noite! 
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E Conjunção subordinativa consecutiva 
Quando inicia oração subordinada adverbial consecutiva. Geralmente vem 
depois de TAL, TÃO, TANTO, TAMANHO. 
Ex. Correu tanto que caiu. 
Estava tão triste que chorou. 


E Conjunção subordinativa integrante 
Quando inicia oração subordinada substantiva. 
Ex: Espero que ela volte. 


E Conjunção subordinativa causal 
Quando inicia oração subordinada adverbial causal. Equivale a PORQUE. 
Ex.: Não vou à praia que o tempo está feio. 


E Conjunção subordinativa comparativa 
Quando inicia oração subordinada adverbial comparativa. Aparece depois de 
MAIS, MENOS etc 
Ex. Ela é mais alta que o irmão. 


E Conjunção subordinativa concessiva 
Quando introduz uma oração subordinada adverbial concessiva. Equivale a 
EMBORA. 
Ex.: Errados que estejam, devem ser compreendidos. (embora estejam 


errados) 


E Conjunção subordinativa final 
Quando inicia uma oração subordinada adverbial final. Equivale a PARA QUE. 
Ex.: Faço votos que alcancem seus objetivos. 


E Conjunção coordenativa explicativa 
Quando inicia uma oração coordenada sindética explicativa. Equivale à POIS e 
vem geralmente depois de um verbo no imperativo. 
Ex: Não saia agora, que vai chover. 
Ela chorou, que eu vi 
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 Conjunção coordenativa adversativa 
Quando inicia oração coordenada sindética adversativa. Equivale a MAS, 
Ex.: Diga isso a ele, que não a mim. 


E interjeição 
Com ponto de exclamação e acento circunflexo. 
Ex.: Quê! Você não viu aquilo?! 


m Preposição acidental 
Quando equivale a outra preposição, geralmente DE. 


Ex: Tenho que sair agora. 


mM Partícula expletiva ou de realce 
Quando pode ser retirado da frase, sem alterar-lhe o sentido ou a análise, 
Ex.: Há dois dias que não saio. 
Obs.: As vezes pertence a uma locução expletiva. 
Ex.: Nós é que não iremos. 


E Substantivo 
Quando vem determinado por um termo qualquer. Deve ser acentuado e tem 
função sintática, 
Ex: Ela tem um qué especial, 


Observações: 
1) Quando objeto de referência gramatical, mesmo sendo substantivo, não 
deve ser acentuado. Há, no entanto, discussões em torno disso. 
Ex: Aquele QUE é expletivo. (Nesse caso, o ideal é grifar a palavra) 
2) Se representar uma referência à letra, levará acento. 
Ex.: O quê éa 17º letra do nosso alfabeto. 
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Exercícios 


626) Em “Os poucos que chegaram foram premiados”, a palavra QUE é: 
a) conjunção integrante à) pronome telativo - objeto direto 
b) substantivo e) pronome indefinido 
&) pronome relativo sujeito 


627) Em “Pediram-me que lesse a ata anterior”, a palavra QUE é: 
a) pronome interrogativo d) advérbio de intensidade 
b) pronome relativo e) conjunção causal 
O) conjunção integrame 


628) Em “Chorou tanto que os olhos incharam”, a palavra QUE é: 
a), pronome relaivo — objeto direto d) conjunção consecutiva 
b) conjunção causal e) pronome relauvo - sujeito 
O) conjunção integrante 


629) Só não há pronome relativo na opção: 
a) Era tal seu medo que desmaiou 
b) Tudo que fz foi por você. 
O) A história que me contou é dolorosa 
d) Todos que aqui estão são bem-vindos. 
e) Aliestãa fotografia a que me referi. 


630) Aponte a frase em que a palavra QUE é conjunção coordenativa explicar 
à), Peço que me compreendam. 
b) Que nota baixar 
6) Pegue as tintas que estão no armário. 
d) Eu é que não irei 
e) Procurem abrigo, que vem aí uma tempestade. 


631) Em “Não me disseram que desejavam ali”, a palavra QUE 
=) conjunção integrante d) conjunção explicativa 
b) pronome interrogativo e) preposição acidental 
&) pronome relativo 


. 23 
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632) Assinale o erro na análise da palavra QUE. 
a) Que lindos são aqueles olhos! - advérbio de intensidade 
b) Não me agradou o que vi. - pronome relativo 
c) Há dias que não o vejo. - partcula expletiva 
d) Estávamos certos de que seríamos chamados, - conjunção integrante 
e) Ele fala que deixa a gente com sono. - conjunção causal 


633) Temos que fazer algo que resolva o problema. Respectivamente temos: 
a), conjunção integrante — pronome relativo 
b) preposição acidental - pronome relativo 
e) preposição acidental - conjunção integrante 
à) preposição acidental - conjunção consecutiva. 
*) conjunção integrante - conjunção consecutiva. 


634) Assinale a opção em que a palavra QUE é conjunção coorden: 
à) Ninguém me avisou que era tarde. 
b) Diga isso a outro, que não a ele 
o) Ela percebeu que fora inoportuna. 
d) Olhem que cristalinas são as dguas da lagoa. 
é) Pedi apenas o que achei necessário, 


635) Em “Que coisa feia, menino", a palavra QUE é: 
a) advérbio de intensidade. 
b) pronome indefinido 
0) interjeição 
d) preposição acidental 
é) partícula expletiva 


636) Em “Não trabalhamos ontem, que estávamos muito cansados”, a palavra QUE é: 
à), conjunção coordenativa explicativa 
b) conjunção subordinativa integrante 
“) pronome relativo 
à) conjunção subordinativa causal 
é) partícula de realce 


637) Em “Triste que ficasse, não deixaria de colaborar”, a palavra QUE é: 
a) pronome relativo d) conjunção integrante 
b) preposição acidental e) advérbio de intensidade 
“) conjunção concessiva 
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638) Assinale a oração em que a palavra QUE é conjunção nal. 
a) Faço sinceros votos que sejam muto felizes 
b) Enormal que ajam assim. 
€) Disseram coisas que me aborreceram. 
d) Estude, garoto, que a prova é amanha. 
é) Eis ar uma coisa em que não acredho. 


639) Márcia tinha um quê diferente. 
2) conjunção integrante 
b) pronome relativo - sujeito 
O) substantivo - sujeito 
d) pronome relativo - adjunto adnominal 
e) substantivo - núcleo do objeto direto 


640) Assinale a frase em que a palavra QUE é pronome relativo na funç 


de complemento 


a), E novo o apartamento em que moramos. 

b) A prova de que se queixou foi dificil. 

6) O idealista que fui não morreu. 

d) Escreve poemas que a todos agradam. 

é) Tiraram-nos aquilo de que mais tínhamos necessidade. 


641) Só não há conjunção integrante em: 
2) Eceno que desejo seu bem 
) Soliciaram que viessem todos. 
O) O garoto respondeu que estava bem 
) Seria conveniente que o jogo fosse adiado. 
&) Realmente não sabemos que trabalho ela quer fazer 


642) (UFSC) No período “Avistou o pai, que caminhava para a lavoura, a palavra QUE classifica- 
se morfologicamente como: 
à) conjunção subordinativa integrante 
b) pronome relativo 
&) conjunção subordinativa final 
à) partcula expletiva 
é) conjunção subordinativa causal 


643) (COLNAV) Na oração +... João retirou-se, tinha que sair à rua. 
valor de: 
a) um pronome relativo d) uma conjunção explicativa 
b) uma preposição é) uma palavra explicativa 
O) uma conjunção integrante 


a palavra grifada tem o 
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644) CEPCAR) O que é pronome interrogativo na frase: 
a) Os que chegaram atrasados farão prova? 
b) Senão precisas de nós, que vieste fazer aqui? 
€) Quem pode afiançar que seja ele o criminoso? 
à) Terta sido o livro que me prometeste? 
6) Conseguiras tudo que desejas? 


645) (E:TARSMARINHA) “Que pena!” Classifica-se a palavra sublinhada como: 
a) conjunção subordinativa integrante d) adjetivo 
b) interjeição é) pronome adjetivo indefinido 


O) preposição 


APÊNDICE 
XI 


ESTILÍSTICA 


Diferentemente da Gramática Normativa, que é rígida por excelência, a 
Estlístca apresenta ao falante variados matizes de construção, visando a maior 
expressividade e beleza. Pode-se dizer que ela é o estudo dessa expressividade, ora 
situada no fonema, ora na significação da palavra, ora na disposição da frase, Por 
isso, podemos falar de estilística fônica, semântica ou sintática. 

Ex.: “Vozes veladas, veludosas vozes.” 


Arepetição da consoante v é um recurso estilístico fônico, criando expressividade 
e lembrando o sussurro sugerido pelo verso. 


K Figuras de linguagem 
Em Estilística, interessa-nos, em especial, o estudo das figuras, que podem ser: 


E Figuras de sintaxe ou construção 
1) Elipse: omissão de um termo facilmente subentendido. 
Ex: Gosto de você. (eu) 
A moça estava ali, os olhos postos no chão. (com) 


2) Zeugma: tipo especial de elipse em que se omite um termo expresso 
anteriormente, geralmente o verbo. 
Ex.: Luís foi à escola; Marcos, à biblioteca. (foi) 


3) Assíndeto: omissão de um conectivo coordenativo, geralmente e. 
Ex: “Vim, vi, venci” 


4) Polissindeto: repetição do concectivo coordenativo (e ou nem). 
Ex.: “Trabalha, e teima, e lima, e sofre, e sua!” 


5) Pleonasmo: repetição enfática de uma ideia ou termo, 
Ex: “Cheirou os móveis com um nariz experiente.” 
A grande ajuda, encontrei-a naquele dia. 
Obs.: O pronome a, objeto direto pleonástico, é repetição de A grande ajuda. 
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6) Anacoluto: quebra da estrutura sintática de que resulta ficar um termo sem 
função na frase, 
Ex.: Eu, pouco me importa esse assunto. 
Obs.: O pronome Eu não tem função sintática. Se no lugar dele aparecesse a 
mim, teriamos um pleonasmo, pois a palavra me corresponde a a mim: 
um pode ficar no lugar do outro. 


7) Silepse: concordancia anormal ou ideológica. 


a) De gênero 
Ex.: São Paulo é bela. (a concordancia é com a ideia: 


idade) 


b) De número. 
Ex.: “Essa gente já terá vindo? Parece que não. Saíram há um bom 
pedaço.” (A concordância se faz com a ideia de plural contida na 
palavra gente.) 
c) De pessoa 
Ex.: Todos precisamos trabalhar. (Por nos incluirmos na palavra todos, 
que é de 3: pessoa, o verbo foi à 1º pessoa.) 
8) Hipérbato: mudança da ordem das palavras na frase, ou das orações no 
período. 
Ex.: “Essas, que ao vento vêm, belas chuvas de junho.” 
9) Anástrofe: tipo especial de inversão entre o termo regente e o termo regido. 
Ex.: “vamos dormir dos astros sob o manto.” (sob o manto dos astros) 
Chorava da noite na amplidão. (na amplidão da noite) 
10) Aliteração: repetição expressiva de um fonema consonantal. 
Ex: “Que a brisa do Brasil beija e balança.” 


Obs.: As vezes, a aliteração leva a uma onomatopeia, que é a representação 
gráfica de um som da natureza ou das coisas. 
Ex.: “Ringe e range a rígida moenda.” (Lembra o barulho da moenda.) 


Também há onomatopeia em palavras como tique-taque, tilintar, miau, bum! etc. 
11) Anáfora: repetição de um termo no início de cada verso ou frase. 


Ex.: Agora preciso ver-te, 
Agora desejo amar-te. 
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12) Hipálage: adjetivação de uma palavra em vez de outra. 
Ex: O voo branco das garças. (As garças é que são brancas) 


13) Enálage: uso de um tempo verbal por outro. 
Ex: Que seria de mim, não fora sua ajuda? (fora no lugar de fosse) 


14) Quiasmo: inversão e repetição de termos, com ou sem alterações. 
Ex: *“.. tinha uma pedra no meio do caminho, 
no meio do caminho tinha uma pedra” 
“Uma ilusão gemia em cada canto, 
chorava em cada canto uma saudade.” 


= Figuras do palavras (ou tropos) 
1) Metáfora: comparação não enunciada em que não aparecem o termo comum 
nem o conectivo. 
Ex. Essa menina é uma flor. (bonita como uma flor) 
Teus olhos são duas pérolas. (negros como duas pérolas) 


Às vezes, não aparece também o verbo. 
Ex: “Iracema, à virgem dos lábios de mel...” (doces como o mel) 


Nem sempre é fácil perceber a comparação implícita. É o que ocorre no verso 
“Fecha-se a pálpebra do dia.” (Dia não tem pálpebra, e sim os seres vivos. Da mesma 
maneira que escurece quando se fecham os olhos, escurece quando morre o dia.) 

Obs.: Com o conectivo, temos comparação ou símile. 

Ex: Ele é forte como um touro. 


2) Metonímia: troca de uma palavra por outra, havendo entre elas uma relação 
real, objetiva. Eis alguns tipos: 
a) Não tenho um teto onde morar. (a parte pelo todo) 


b) Gosto de ler Castro Alves. (o autor pela obra) 

“) O homem, fisicamente falando, é mortal. (o singular pelo plural) 
d) Devemos respeitar a velhice. (o abstrato pelo concreto) 

€) Coma outro prato antes de sair. (o continente pelo conteúdo) 

D Ao longe soava o bronze. (a matéria pelo objeto) 


Obs.: Alguns tipos de metonímia eram chamados de sinédoque, principalmente 
comaideia de diminuição ou aumento. Atualmente, prefere-se a classificação 
de metonímia. 
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3) Catacrese: uso especial, por analogia, de uma palavra, devido à falta ou 
desconhecimento do termo apropriado. 
Ex.: dente de alho 
barriga da perna 
Leito do rio 
Embarcar num avião. (literalmente: entrar num barco) 


4) Sinestesia: mistura de sentidos. 
Ex.: som colorido (audição e visão) 
Cheiro frio (olfato e tato) 


5) Perifrase: substituição de um nome por uma expressão que o identifique. 
Ex: Naquela jaula, estava o rei dos animais. (leão) 
Ele conheceu o Poeta dos Escravos. (Castro Alves) 


Obs.: Alguns autores chamam de antonomásia a perifrase que substitui nome 
próprio. 


= Figuras de pensamento 
1) Prosopopeia ou personificação: atribuição a seres inanimados ou a animais 
de ações próprias do ser humano. 
Ex: Até as flores sorriram para ela. 
“Ao longe, o mar na solidão gemendo. 


2) Hipérbole: exagero para valorizar a ideia. 
Ex: “O povo estourava de riso.” 
“Eu tenho amor maior que o mundo.” 


3) Eufemismo: suavização de uma ideia desagradável. 
Ex: Você não foi feliz na prova. 
Vossa Excelência está faltando com a verdade. 
4) Antitese: emprego de palavras ou expressões de sentido contrário. 
Ex.: “Como era possível beleza e horror, vida e morte harmonizarem-se 
assim no mesmo quadro?” 
*... que recompensa os bons, que os maus castiga.” 


5) Apóstrofe: invocação de alguém ou alguma coisa personificada. 
Ex.: “Levantai-vos, heróis do novo mundo.” 
“Deus, 6 Deus, onde estás que não responde?” 
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6) Gradação: ideias apresentadas em progressão, com aumento ou diminuição 
da intensidade, Há, pois, dois tipos: 
a) Gradação ascendente ou clímax: aumento de intensidade. 
Ex.: Ele anda, corre, voa. 
b) Gradação descendente ou anticlimax: diminuição de intensidade. 
Ex.: “Eu era pobre, Era um subalterno. Era nada.” 
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Exercícios 


646) Em “Seus olhos são dois céus em miniatura ”, temos: 
à) metonímia à) prosopopeia 
b) eufemismo e) pleonasmo 
o) metáfora 
647) Professor, sempre o fui 
A figura presente na frase acima é: 
a) catacrese ) metáfora 
b) pleonasmo e) eufemismo 
o) amacoluo 
648) “Saiba morrer o que viver não soube.” 
Neste verso do poeta português Bocage, temos um exemplo de: 
a) metonímia à) silepse 
b) sinestesia e) amtese 
o) pleonasmo 
649) O estorço molhou-lhe o rosto. 
Exemplo de: 
à) anacoluo d) hipérbole 
b) elipse é) metonímia 


o) metáfora 


650) Enterrou um espinho no dedo. 
A frase acima exemplifica uma figura de linguagem conhecida como: 


à) eufemismo a) catacrese 
b) personificação e) pleonasmo 
0) amtese 


651) “Viu povos de mil climas, viu mil raças... 
à) hipérbole d) hipérbao 
b) silepse de número e) anacoluto 
o) apósuole 
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Assinale o exemplo de sinestesia. 
2) O grupo se reuniu após o jantar. Conversavam alegremente. 
by “Eoscila, é resvala, e tomba, e morre.” 

&) Ouvimos um som pesado. 

8) Pisou as flores com seus pés enormes. 

é) Adoro as maçãs de seu rosto. 


Relacione as duas colunas. 
1-*Levantai-vos, heróis do novo mundo.” 

2-“Na serpente de seda de teus braços...” 

3-“Boceja a esfinge colossal de pedra.” 

4 —*Nem tudo tinham os antigos, nem tudo temos os modernos.” 
() silepse de pessoa 

O) prosopopeia 

O apóstrote 

(O metáfora 

a) 4213 a 4312 

b) 4321 o 2413 

93412 


Marque o exemplo de anacoluto. 
2) “Solto todo o infinito universal pesar” 

b) Minha vida é um livro aberto 

€) Os jardineiros estão destruindo as nossas sombras. 
à) Asferas, delas quero distância. 

é) Passou desta para melhor. 


Relacione as duas colunas. 
1 - Havia flores no seu olhar, no seu olhar havia flores. 
2- "Verdes lembranças dos pastos...” 

3- "volta aos humildes, mas felizes tetos.” 

4- Tenho um milhão de coisas para fazer. 

O hipálage 

O quiasmo 

O hipérbole 

(O metonímia. 

aa, 
» 2143 o 3142 
o 1243 
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656) Chorou lágrimas de sangue. 
A passagem acima exemplifica as figuras: 
à), perifrase e enúlage d) pleonasmo e hipérbole 
b) prosopopeia e metáfora e) catacrese e anástrole 
o) zeugma e eufemismo 


657) Assinale o erro na identificação da figura. 
a) Seus olhos eram belos como diamantes. (simile) 
b) “Em tristes sombras morre a formosura, em continuas tristezas, a alegria” (reugma) 
“) “Rapido o raio rúulo retalha. (alteração) 
é) Se você estivesse lá, ela ficava contente. (enálage) 
e) O menino feriu o céu da boca. (prosopopeia) 


658) Assinale o erro na identificação da figura. 
a) “A vaia amarela dos papagaios 
Rompe o silencio da despediá, 
8) “Vi uma estrelato alia 
Vi uma estrela tão fria 
Vi uma estrela luzindo...” (anáora) 
€) “O tu, que vens de longe, 6 tu, que vens cansada.. (apóstrofe) 
d) “Vinhas faigada, 
E triste, e triste e faigado eu vinha ” (quiasmo) 
é) “O seu filho não lhe faltam noivas. (pleonasmo) 


Chipalage) 


659) “O sol é um sino de ouro que acorda os campos com sua voz dourada ” 
No trecho acima, pode-se identificar: 
à) meronímia, pleonasmo, antítese 
b) metáfora, metonímia, sinestesia. 
€) metáfora, prosopopeia, silepse de gênero 
d) perifrase, metonímia, eufemismo 
é) simile, hipérbaio, sinestesta 


660) Assinale o exemplo de antítese. 
4) “Dizem que os cariocas somos pouco dados aos jardins públicos.” 
b) “Lá fora a noite é um pulmão ofegame” 
o) “Euvigio o gado, e ele me vigia a mim.” 
d) -Residem juntamente no teu peito 
Um demônio que ruge e um deus que chora.” 
é) “Longe, uma tropa trota pela estrada...” 
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661) Relacione as duas colunas: 
1- Seus cabelos de neve eram vistos a distâne 
2- “Qual branca vela n'amplidão dos mares.” 
3 “As estrelas foram chamadas e disseram — aqui estamos.” 
4 Os objetos estavam ao pé da estátua. 
5- “Tu, que da liberdade apos a guerra..” 
O) prosopopeia 
O anástrofe 
O) metáfora 


O catacrese 
OO metonimia 

a 35,142 A SIA 
b) 34152 25143 
9 35241 


662) (C.BOMB.-R]) Na oração: Nas horas de inspiração, gosto de cantar Elis Regin: 
encontramos a seguinte figura de linguagem: 


=) eufemismo d) metonímia 
b) catacrese e) prosopopeia 
o) meiálora 


663) (PUC-SP) Nos trechos: 
“O pavão é um arco-íris de plumas.” 

de tudo que ele suscita « esplende e estremece e deli 

enquanto procedimento estilístico, temos, respectivamente: 

à) metáfora e polissindeto d) Ispérbole e anacoluio 

b) comparação e repetição e) anáfora e metáfora 

c) metonímia e alteração 


664) (UM -SP) “Os adultos possuem poder de decisão; os jovens, incertezas e conflitos.” 
Na segunda oração do pertodo acima, ocorreu a omissão do verbo possuir. modificando a 
estrutura sintática da frase, Tal desvio constitui uma figura de construção, reconhecida 


a) aeugma à) hipérbato 
b) assindero é) pleonasmo 
O elipse 


665) (UN.TAUBATÉ-SP) No sintagma: “Uma palavra branca e fria”, encontramos a figura 
denominar 
3) sinestesia o) onomatopeia 
b) eufemismo d) amonomásia 


APÊNDICE 
x 


TIPOLOGIA TEXTUAL | 


Existem maneiras diferentes de compor um texto. Observemos atentamente 
as frases seguintes. 


1) Tinha cabelos negros, muito lisos e compridos, pousados delicadamente 
sobre ombros magros e pontudos 


2) Na escola, Orlando conversava com alguns colegas, aos quais pedia sempre 
explicações sobre a matéria do dia anterior. 


3) Devemos respeitar a natureza, para que não se percam as condições ideais 
de vida que o planeta nos apresenta. 


No primeiro trecho, a preocupação é mostrar detalhes físicos de alguém: os 
olhos e os ombros. Está sendo feita uma descrição. 

No segundo, alguma coisa está sendo contada: o que Orlando fazia na escola 
Temos uma narração. 

No terceiro, apresenta-se uma opinião sobre algo: o respeito à natureza. Trata- 
se de uma dissertação. 


E Descrição 
A descrição é um tipo de redação centrada no objeto. A finalidade é mostrar 
detalhes, como se estivesse sendo tirada uma fotografia de alguma coisa ou alguém. 
Ex.: “A cor, os olhos, os dentes, o cabelo — tudo nela era um encanto: 
olhos puxando para negros, dentes miudinhos e de uma brancura de 
algodão em rama, cabelos negros e luzidios como a asa da graúna - 
moreno-clara.” 


(Adolfo Caminha, in A Normalista) 
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No trecho anterior, a descrição é física. Os olhos, os dentes e os cabelos são 
mostrados com precisão, levando o leitor provavelmente a visualizá-los durante 
aleitura 

“Era ele um elegante e bonito rapaz de vinte anos, frivolo, estouvado 
e vaidoso, como são quase todos os jovens, mormente quando lhes 
coube a ventura de terem nascido de um pai rico. Não obstante esses 
ligeiros senões, tinha bom coração e bastante dignidade e nobreza de 
alma.” 

(Bernardo Guimarães, in A Escrava Isaura) 

Apesar de o personagem ser descrito como elegante e bonito, aqui prevalece 
a descrição moral: frívolo, estouvado, vaidoso: o seu lado ruim; bom coração, 
dignidade, nobreza de alma: o lado bom. 


E Narração 
Ea redação centrada no fato, no acontecimento. O texto é narrativo quando 
alguém conta alguma coisa 
Ex: Ontem teu irmão Antônio se perdeu no parque. 


Observa-se o seguinte; 
a) alguma coisa é contada: alguém se perdeu. Trata-se do enredo; 
b) alguém conta, narra o que ocorreu. Trata-se do narrador; 

o) o fato se dá em um determinado lugar: no parque. É o ambiente; 
à) o fato ocorre num determinado momento: ontem. É o tempo; 

é) há a presença de uma pessoa: Antônio. É o personagem. 


Assim, podemos afirmar que existem elementos que compõem a narração: 
enredo, narrador, ambiente, tempo e personagens. É claro que num pequeno 
trecho, podem não aparecer todos eles, porém você identifica a narrativa pelo fato 
de alguma coisa estar sendo contada. 

Asvezes, o narrador participa da história. É o que se conhece como personagem- 
«narrador. O verbo aparece na primeira pessoa. 

Ex: Esperei-o a noite toda 
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Veja alguns exemplos literários. 


Obs.: 


1 


“Aquele dia foi o de maior tristeza para a moça. Estácio passou quase 
todo o tempo no gabinete; nas poucas ocasiões em que se encontraram, 
ele só falou por monossílabos, às vezes por gestos. De tarde, acabado o 
jantar, Estácio desceu à chácara. Já não era só o passeio de Helena que 
o mortificava; ao passeio juntava-se a carta. Teria razão a tia em suas 
primeiras repugnâncias? Como ele fizesse essa pergunta a si mesmo, 
ouviu atrás de si um passo apressado e o farfalhar de um vestido.” 


(Machado de Assis, in Helena) 


“Como da primeira vez, Augusto vê O dia amanhecer-lhe no mar; e, 
“como na passada viagem, avista sobre o rochedo o objeto branco, que vai 
crescendo mais e mais, à medida que seu batelão se aproxima, até que 
distintamente conhece nele a elegante figura de uma mulher, bela por 
força; mas desta vez, não como da outra, essa figura se demora sobre o 
rochedo, não desaparece como um sonho, é uma bonita realidade: é d. 
Carolina que só desce dele para ir receber o feliz estudante que acaba de 
desembarcar.” 


Joaquim Manuel de Macedo, in A Moreninha) 


mm 


ias depois estava em casa de Lúcia; conversávamos tranquilamente 
como dois bons amigos num momento de expansão. 

Ela me contara vagamente, sem indicação de datas nem de localidades, 
as impressões de sua infância passada no campo entre as árvores e à 
borda do mar; seu espírito adejava com prazer sobre essas reminiscências 
embalsamadas com os agrestes perfumes da mata, e por vezes a poesia da 
natureza fluía no seu ingênuo entusiasmo.” 


(José de Alencar, in Lucíola) 


No último texto, encontramos o personagem-narrador. Veja os verbos 
estava e conversávamos, bem como o pronome me, 
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E Tipos de discurso 
A fala dos personagens em uma narração chama-se discurso. O discurso pode 
ser: direto, indireto e indireto livre. 


O Discurso direto 
Ocorre quando o autor reproduz fielmente a fala do personagem. Aparecem, 
geralmente, os dois pontos e o travessão. Outra característica é o emprego de um 
verbo de elocução (dizer, perguntar, indagar, afirmar, responder etc.). 
Ex. Pedro disse ao irmão: — Pretendo viajar logo. 

Animado, o jovem afirmou: - Irei à festa com ela. 

Sua mãe lhe pediu: - Volte cedo. 

Carlos indagou: — Onde está o caderno? 


O Biscurso Indirato 
Ocorre quando o autor diz com suas próprias palavras o que teria dito o 
personagem. Nesse caso, desaparecem os dois pontos e o travessão, bem como o 
verbo de elocução, sendo a oração que indica a fala introduzida por uma conjunção 
integrante. 
Ex.: Pedro disse ao irmão que pretendia viajar logo. 
Animado, o jovem afirmou que iria à esta com ela. 
Sua mãe lhe pediu que voltasse cedo. 
Obs.: Se houver palavras interrogativas (pronomes ou advérbios), elas são 


mantidas, não aparecendo então a conjunção integrante. 
Ex.: Carlos indagou onde estava o caderno. 
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Relação entre os tempos verbais 


Discurso direto 


Discurso indireto 


Presente do indicativo: 


Ele disse: — Só estudo à noite, 


Pretérito imperfeito do indicativo; 


Ele disse que só estudava à noite 


Pretérito perfeito: 


Ele garantiu: — Fiz meu trabalho. 


Pretérito mais-que-perfeito 


Ele garantiu que fizera seu trabalho. 


Futuro do presente: 


Ele afirmou: — Pedirei ajuda. 


Futuro do pretérito: 


Ele afirmou que pediria ajuda. 


Imperativo: 


Ele mandou: - Digam a verdade! 


Imperfeito do subjuntivo: 


Ele mandou que dissessem a verdade. 


O Discurso indireto livre 


Ocorre quando o autor mistura o discurso direto com o indireto. Não se usam 
dois-pontos, travessão, verbo de elocução, nem conjunção integrante. É como seo 
próprio autor estivesse falando. Trata-se de uma estruturação frasal moderna, que 


confere um certo dinamismo à narrativa. 
O mensageiro apresentou-se adoentado para o trabalho. Meu Deus, 


Ex. 


pode ser que eu não aguente! Todos, no entanto, esperavam que 


aguentasse. 


Renato Aquino a 261 


Dissertação 
Éa redação centrada na ideia. O texto é dissertativo quando o autor apresenta 
e defende opiniões sobre o tema abordado. 
Ex: A vida é maravilhosa porque Deus quer a nossa felicidade. 
O ser humano não imagina a força do seu pensamento. 
Quem trabalha progride. 


Uma dissertação completa (não apenas um trecho) deve apresentar três partes 
distintas: 


1) Introdução 
Representada normalmente por um parágrafo de pequena extensão, é a 


apresentação de uma ideia, de uma tese, uma afirmação qualquer que será explicada 
nos parágrafos seguintes. 


2) Desenvolvimento 

Representado por um ou mais parágrafos de extensão variada, é a defesa da 
ideia lançada na introdução. Fase da argumentação, que visa, veladamente que 
seja, a convencer o leitor. É também conhecido como corpo da redação. 


3) Conclusão 


Também chamada fecho, é o final da redação. Deve ser um parágrafo curto, 
contendo a ideia final, marcante, em que o autor não deixa duvidas quanto à sua 
posição. Pode ser um resumo do desenvolvimento, uma citação que se encaixe 
com perfeição no assunto abordado etc. 
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Vejamos, a seguir, exemplos de trechos dissertativos. 


“Há de fato tanto no governo do Estado quanto na Câmara e na 
Prefeitura de São Paulo uma percepção da natureza dos problemas e um 
compromisso de ajudar a reencontrar um caminho socialmente mais 
justo de desenvolvimento para a cidade, Os obstáculos, mormente os 
financeiros, são de monta. Mas a única peça que não pode faltar, se se 
deseja de fato a transformação para melhor do viver em São Paulo, é à 
participação da população nesse processo.” 


(Folha de São Paulo, 25/1/2001) 


n 


“De acordo com a medicina oriental, a acupuntura e o shiatsu tratam o 
corpo ao fazer a energia circular corretamente pelos meridianos, canais 
energéticos conectados aos órgãos. Os alvos principais dessas terapias 
são os meridianos relacionados ao rim, à bexiga, ao baço, ao fígado, ao 
estômago e ao intestino.” 


(ISTOÉ, 7/3/2001) 


ur 


Vivemos conjugando o tempo passado (saudade, para os românticos) e 
o tempo futuro (esperança, para os idealistas). Uma gangorra, como vês, 
cheia de altos e baixos — uma gangorra emocional. Isto acaba fundindo 
a cuca de poetas e sábios e maluquecendo de vez o homo sapiens. Mais 
felizes os animais, que, na sua gramática imediata, apenas lhes sobra um 
tempo: o presente do indicativo. E que nem dá tempo para suspiros. 


(Mário Quintana, in A Vaca e o Hipogrifo) 
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Observações finais 


O Convém distinguir dois tipos de dissertação: a subjetiva e a objetiva. No 
primeiro caso, o autor se deixa envolver, expressando suas ideias. O verbo 
fica, normalmente, na primeira pessoa. No segundo, o autor defende ideias 
de outros, que podem até ser conceitos universais. O verbo fica na terceira 
pessoa. Veja os exemplos seguintes: 


à) Dissertação subjetiva 
“Ainda vou elaborar uma teoria provando que o caráter de um povo 
decorre da sua língua, e não o contrário. O constante mau humor do 
francês, por exemplo, é uma exigência sintática: a língua francesa soa 
melhor quando exprime alguma indisposição.” 


(Luís Fernando Veríssimo, in A Mesa Voadora) 


b) Dissertação objetiva 


“Todas as leis protetoras são ineficazes para gerar a grandeza econômica 
do país; todos os melhoramentos materiais são incapazes de determinar 
a riqueza, se não partirem da educação popular, a mais criadora de todas 
as forças econômicas, a mais fecunda de todas as medidas financeiras.” 


(Rui Barbosa, in Reforma do Ensino Primário) 


O O texto pode apresentar diferentes tipologias. Normalmente, no entanto, há 
evidente predominância de um sobre o outro. É comum que o próprio tema 
determine isso. 


Ex: Um almoço em família. 


Basicamente, uma redação com esse tema será narrativa, ou seja, os fatos 
ocorridos durante o almoço, como as brincadeiras e as conversas, vão ser contados 
pelo autor. Mas nada impede o aparecimento esporádico de traços descritivos, por 
exemplo do ambiente onde se realiza a reunião. Ou de traços dissertativos, por 
exemplo ao se falar da importância de tais acontecimentos. 
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E Coesão textual 
Um texto, seja de que tipo for, é uma reunião de palavras, orações e parágrafos, 
ligados das mais variadas formas. A essa perfeita ligação de seus elementos 
constitutivos dá-se o nome de coesão textual. 
Ex.: Gosto de você. 


A preposição de se presta à união adequada entre o verbo e seu complemento. 


Esforcei-me bastante, portanto estava preparado. 


A conjunção portanto, conclusiva, estabelece o vínculo entre as duas orações, 
uma vez que a segunda expressa uma conclusão em relação ao que se afirma na 
primeira. 

Assim, as duas frases, que possuem coesão textual, são coerentes, ou seja, tem 
sentido lógico. 

Acontece às vezes que as frases não apresentam essa coerência, fruto da coesão 
textual. Os elementos não são ligados com perfeição. 

E 


O menino correu excessivamente, porém ficou muito cansado. 


A conjunção porém, adversativa, só pode ligar orações que apresentem alguma 
oposição. Vê-se, pois, que as duas partes do período apresentado não foram ligadas 
corretamente. Faltou coesão textual e, por consequência, o nexo, o sentido, a 
coerência. Podemos estruturar melhor o período, estabelecendo a coesão, de duas 
maneiras: 
a) O menino correu excessivamente, logo (portanto, por isso, por conseguinte 
etc.) ficou muito cansado. A segunda oração é coordenada sindética 
conclusiva. 


b) O menino correu excessivamente, porém não ficou muito cansado. A 
inclusão do não transforma a oração em coordenada sindética adversativa. 


E Anáfora 
Utilização de um termo, chamado anafórico, em relação a algo que já apareceu 
no texto. 
Ex.: Havia muita tensão no recinto. Isso nos deixava preocupados. 
O viajante parecia confuso. Ofereci-lhe, então, um mapa muito bom. 
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ECatáfora 
Emprego de um termo, dito catafórico, em relação a algo que ainda vai aparecer 
no texto. 

Ex: Esta pergunta precisa ser respondida: quem será responsabilizado? 
Pediu-nos um favor especial: que eu toda a minha equipe fizessemos 
silêncio. 

Observação: Chama-se endófora o emprego de um termo, chamado endofórico, 
em relação a outro no texto. É, portanto, nome comum à anáfora e à catáfora. 


666) 


667) 


668) 


669) 
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Exercícios 


Qual a tipologia textual do trecho apresentado abaixo? 

Dona Julieta chamou os filhos mais novos para uma conversa séria. Era uma manhã de 
domingo, o dia estava claro e ensolarado. Pediu a eles que compreendessem 
pai, que não tinha no momento condição de colocá-los em uma escola melhor. 
à), dissertação subjetiva 

b) descrição 

€) narração com alguns traços descritivos 

d) dissertação objetiva com alguns traços descriivos 

e) marração com alguns traços dissertativos. 


situação do 


Assinale o trecho com caracteristicas dissertativas. 

a) Era um homem alio, escuro, vestindo paletó cinza-claro. 

b) Encontrei os dois amigos numa pracinha perto daqui. 

€) Os ajudantes levaram a mesa para o palco. 

à) Nossa rua sempre foi escura, com muitas árvores nas duas calçadas. 

e) Eiimportante manter o equilíbrio, pois só assim conseguimos resolver os problemas 


Marque o texto com características narrativas. 

à) O ideal é que todos colaborem. Caso contrário, o Brasil continuará sem rumo. 
b) Rodrigo e Juliana estavam na sala, quando ocorreu a explosão. 

&) Ela tem olhos azuis e cabelos louros. Não parece brasileira 

) Minha casa tem dois andares. Os quartos ficam na parte de cima. 

€) A inteligência humana deve ser usada para o bem. 


Assinale a frase que não possui coesão textual. 

à) Ainda que gritassem, ninguém atenderia. 

b) Parou cedo de estudar; está, pois, com dificuldades no mercado de trabalho. 
<) Não obstante ter domínio do inglês e do alemão, foi contratado imediatamente 
d) Mal cheguei, fui apresentado ao pesquisador. 

e) Conquanto fale muito, jamais me perturbou. 
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670) Assinale o erro na mudança de discurso. 
a) — Fale mais ali, exigiu o professor. 
O professor exigiu que fale mais alto. 
b) Disse o funcionário: - Estou no banheiro. 
O funcionário disse que estava no banheiro. 
O) —Lerei o estatuto, garantiu o associado. 
O associado garantiu que leia o estatuto. 
4) O passageiro pediu que eu por favor o ajudasse 
= Ajude, por favor, pediu-me o passageiro. 
&) O homem falou que estivera fora por mais de quinze anos. 
O homem falou: — Estive [ora por mais de quinze anos. 


67) Assinale a afirmativa errada, 
à) Na dissertação, o centro é a ideia 
b) No discurso direto é empregado um verbo de elocução. 
&) Hatrês tipos de discurso: direio, indireto e indireto livre 
d) O texto descriivo esta centrado no objeto. 
€) O personagem-narrador leva o verbo normalmente à terceira pessoa. 


673) Assinale a afirmativa errada 
2) O texto dissertativo divide-se em introdução, desenvolvimento e conclusão. 
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b) O trecho seguinte não apresenta coesão textual: A não Ser que estudes, serás reprovado no 


€) O texto narrativo tem como base o fato. 
d) Falta de coerência é o mesmo que falta de lógica. 
é) Um texto pode ser narrativo e apresentar elementos descritivos, 


673) Marque a afirmação correta em relação ao texto abaixo: 


"Senti tocar-me no ombro; era Lobo Neves. Encaramo-nos alguns instantes, mudos, 


inconsolávei In 


depois ficamos a conversar uma meia hora. No Bm 


gu 
desse tempo, vieram trazer-lhe uma carta; ele leu-a, empalideceu muito e fechou-a com a 


mão trêmula.” (Machado de Assis, in Memórias Posturas de Brás Cubas) 
4) Etexodissetativo com alguns elementos descritivos 

B) Não se trata de texto nativo, pois não há personagens. 

e) É um texto descritivo, com alguns elementos narrativos. 

é) O texto não apresenta personagem-namdor 

é) Trata-se de uma narração, em nenhum traço diserativo 
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674) Assinale a alternativa que apresenta trecho com discurso indireto livre. 
a) — Pegue o brinquedo, disse a mãe, 
b) O homem saiu tarde, Será que vou conseguir? Aquela hora seus familiares ja estavam 
preocupados. 
<) Todos garantiram que fariam o melhor possível 
d) Ela indagou na recepção como deveria se vestir 
*) Afirmou, de modo a não deixar duvidas: - Ja corrigi as provas. 


675) (AFTN) Indique a opção que completa com coerência e coesão o trecho abaixo (extraído do 

Manifesto dos “Pioneiros da Educação Nova”). 

Na hierarquia dos problemas nacionais, nenhum sobreleva em importância e gravidade 

ao da educação. Nem mesmo os de caráter econômico lhe podem disputar a primazia nos. 

planos de reconstrução nacional. Pois, se a evolução orgânica do sistema cultural de um 

pais depende de suas condições econômicas, 

a) subordina-se o problema pedagógico à questão mator da filosofia da educação e dos fins que 
devem se propor as escolas em todos os níveis de ensino; 

b) é impossível desenvolver as forças econômicas ou de produção sem o preparo intensivo das 
forças naturais; 

6) são elas as reais condutoras do processo histórico de arregimentação das forças de renovação 
nacional; 


d) o entrelaçamento das reformas econômicas e educacionais constitui fator de somenos 
relevância para o soerguimento da cultura nacional; 

e) às quais se associam os projetos de reorganização do sistema educacional com vistas à 
renovação cultural da sociedade brasileira, 


APÊNDICE 
xi 


OUTROS 
EXERCÍCIOS 


676) (ISS-RIO) Assinale o item em que há erro(s) de grafia de vocábulos correntes no Regulamento 
do ss. 
3) ducha - excursões - inciso — exibição 
b) prejuizo — aferição — inverossimeis — imprenscindivel 
O) inscrição - atravez — auferir - dispensa 
à) subltem - excedente — praxe - fachada 
é) recinto - excepelonal - remissão — exceções 


677) (ALERJ) A alternativa em que uma das palavras abaixo se acentua por regra diferente das 
demais é a seguinte: 
a) “HP mês, vrás 
b) “porém”, deténs, convém 
&) “espontânea”, varos, cárie 
à) “substituídos”, reúnem, iamos 
&) “espirio”, pudéssemos, farmacêutico 


678) (ALERJ) Multidoes, limões, foliões. 
Dos substantivos abaixo, o único que forma plural em des, como os destacados acima, é 


a) mamão d) cristão 
b) pagão o) escrivão 
d) alemão 


679) (ALER)) O carnaval se lembra meu velho avo era uma festa beleza 
estava na alegria simples e espontânea, sem sofisticação. 

Aaliernativa que completa corretamente as lacunas da frase acima é: 

à) dequeseuja à) doqual/a cuja 

b) oqual/cuja é) noqual/em cuja 

O que/ de cuja 
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683) 


E) 


685) 
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(B.BRASIL) Flexão incorreta: 

a) oscidadãos d) ostóraxes 
Db) osaçucares e) osfósseis 
O osconsules 


(B.BRASIT) Plural de substantivos - mesma ps 


múncia de “bolos”: 


a) uijolos. d) fornos 
b) caroços e) rostos 
o olhos 


(B.BRASIL) Sentido de abundância: 

a) descartada d) papelada 
b) laranjada. o) pincela 
O) colherada 


(A.FAZ.-AM) A palavra que leva o acento gráfico pela mesma razão que frutram é 


a) virus à) período 
b) Indio e) cíclico 
o) países 


(A.EAZ-AM) A alternativa em que há erra de flexão de número é: 

à) recursos hábeis d) regiãozinhas hostis 
b) águas axuizinhas e) corações incansáveis 
o) quaisquer lugares 


CEA.FIN-AM) À frase cuja lacuna se completa corretamente com o elemento colocado entre 
parênteses é: 


à) O autor considera 
b) O autor considera 


o solo e a floresta amazônicos. (ameaçadas) 
a floresta e o solo amazônicos. (ameaçados) 
6) Oawor considera a floresta e o solo amazônico. (ameaçadas) 
d) O autor considera a floresta e o solo amazônico. (ameaçado) 
é) Oautor considera o solo ea floresta amazônica. (ameaçada) 


CFTM-ARACAJU) As mulheres da noite o poeta faz alusão ajudam a colorir 


Aracaju, coração bate de noite, no silêncio. 

A alternativa que completa corretamente as lacunas da frase acima é 
a) asquais/ de cujo d) às quais /eujo 

b) aquefno qual o) que/emeujo 


o deque/o qual 
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687) (FIM-ARACAJU) A frase em que a concordância nominal contraria a norma oculta é 
a) Má gritos e vozes trancados dentro do peito. 
b) Estão trancados dentro do peito vozes gritos. 
€) Mantêm.se trancadas dentro do peito vozes e gritos 
d) Trancada dentro do peito permanece uma voz e um grito 
+) Conservam-se trancadas dentro do peito uma voz e um grito. 


688) (FIM-ARACAJU) Das expressões sublinhadas abaixo, com as ideias de tempo ou lugar, a 
“nica que tem a função sintática do adjunto adverbial & 
2) “Já ouvir os poetas de Aracaju” 
b) “atravessar os subúrbios escuros e sujos” 
o) “passar a noite de inverno debaixo da ponte” 
d) "Queria agora caminhar com os ladrões pela noite” 
é) “sentindo no coração às pancadas dos pés das mulheres da noite” 


689) (COLNAV) Nas palavras do texto, derivadas por sufixação, tem-se o sentido dos sufixos 
corretamente assinalado em: 
2) mirada: indica ação 
b) comunidade: indica agemte 
o) misterioso: indica resultado de ação 
4) amendoeira: indica qualidade em abundância. 
8) aragem: indica estado 


680) (COLNAV) *... e se ouvia a tosse de Augusto longe, longe.” 


A repetição do advérbio, na passagem tem valor: 
2) superlativo a) afetivo 
b) depreciativo e) pleonástico 


o pejorativo 


691) (AUX REC.-MA) A alternativa em que há grrg na divisão silábica de palavras do texto é: 
a 
d) constituiu 
O) aperfeiçoa 
d) necessidade 
O apaztgu- 
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692) (PUC-RS) Diferentes são os tratamentos se pode submeter o texto literário. 
Sempre se deve aspirar, no entanto, objetividade científica, fugindo 
subjetivismo. 

a) aque a.do d) aque,a,do 


b) que,a, 
o) aque, a,ã0 


e aqueãão 


693) (UFRS) Somente longo prazo será possivel ajustar-se esse mecanismo 
finalidade “que se destina. 
a) ada a aaa 
b) aaa, o aaa 
q aaa 

694) (UFRS) Entreguea carta. homem quevocê sereferiu tempos. 
a) aquele,a,a d) aquele, a,à 
b) aquele, à, há é) aquele, a há 


o aquele,a,a 


695) (PUC-RS) Alguns demonstram verdadeira aversão exames, porque nunca se 


empenharam o suficiente utilização do tempo dispunham para o 
estudo. 


a) com- pela- de que 
b) por- com - que 

9a 
à) com-na- que 
o) a-na-de que 


na-que 


696) (B.BRASIL) Ortografia - Alternativa correta: 

à) estemporâneo d) espontâneo 
b) escomungado o) espansivo 
o) esterminado 


697) (A.FAZ.AM) Como “riqueza”, escreve-se igualmente com x a seguinte palavra: 
a) holande a d) barone a 
b) burgue a o nobre a 
c) marque a 


Entronchar 
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Entronchar 


A a ER a ne 


cane (Conta 
Entronear O sscamo que ENTRONIZAR. 


“Transito, — lar so tono; covas à 
Re erosão, 


Entronquecer O ueimo que EXTRONCAR, 
Entropecar O mess que TROPEÇAR. 


Entropilhar farsits — Regis em vopiia, em 
po PL Rara oras vou 
Timer 


Entrosar 7 


Entrouxar Tn — fo 


She co pão, a ii, 


o pi 


E 


RE pic 9 


Entroviscar-se (rewmigi - emecreos 5 
per pr soe 


Entrudar 


e; (lero Pra O pr oo acl 
Stan mania ni 


Enteunfar-se Pgronítol — Anes snguram 


Em xe or qse esa 


Entuchar Trenstâe Esc, sgortar calado (oo 


re tsc (AL (Ar una 


Sr aga Leoquato 


id Rcaor 


Entufar O memo quo TUFAR: “Des uma. vota 


dim, 2a 


Entuíhar fes 


enpoeintataa $e 8a Reavódo, Core 


o Nor bas 


de sus ct ER ão 
tesao bd 36 Cos sia it 
Cars a doce? de, ao Phi E ci 
Pia Ana encher ses “Eonmacur O 
da tás Ni 


ae dr, ta 


acaso code, que e ea 
DER Soa Ro Bra 

O meo que ENTURVAI 
Enturbar “povics o lodo ascoso.” (Apud C. Mo 
tira, Nena antlzã base, 385 

Trono Teve tuo sum, ro 


ain orueaa obscuro, tanteligóvel: 
E E po 
pre e o 


Enturvecer 0 memo quo ENTURVAR, 


Enturviscar-se [gore merece 


ae ANUVIARE 
Se sia Estava o ei caido 


Enublar 92 gui capelão 


o, Bei a 
obter DS pulo A chnencliado (8 Lobato, 
Ji de JO Pta, 13 


Enuelcar (reiite podas? Psucieio tm 
eo tirano 6 cars Eca: PR Ego mta 
& 


Têm da tas do grp 
H Baco, pes RV 
dor laio co À, mesma oiço: “Não veo 
Lcd asa qe idades é 

GR oe puro” dregndinco, 999 


Engnciar Trios — Estes, ocre por 


atra a rotação do 


a dj Go eme. 
tis E pla, 158) 

O amar ave ANUVIAR: “Toda esa al 
Parra dm à Vista tia 


Enuviar 
Gema) 


Enveginar 


res E Sa 
hasta” (Or. Bneiod Port 6 Bear de VAN 
Envaidar Sgt — Bacie do iideds etetça: 
pia 

a eo A Pa ão 
Eodrriom Ph pp i 
ais ao embaixo Ro putas a Fes, Coto E, 
a tas micos pelas prtata da cobro veemomn” 
Ea 
Fpp 
Envanecer À pe a Ernani 2 


Po cfc 


Envarar freio, q fest os aeee oe 

a o apa ad da 

“art e eo Ea o vi 

Envasar dio” (Constâncio) 1 Dar forma da vaso 1: 

cum o di pr 

pano ado Gio Nr 

Ea Pri O 

la Tigas Mas em ssh: Ao, 
E ilhar Goto emvasimado” (Merss) 

ori rl: 10 o 

a Prani r  ed 

neto Tera vo, eee 

Envelhecer (tic -Envesmeciu ala, escuraui: 

ae ia 

“Radio 


tai 
Elba Ser, 887 
Envelhentar O gesso gi AVELMENTAR "Tor 
Envencilhar O mano que ENVINCILHAR. 
mar Trunlio — Mura pesooo em E 
Envenenar rir ida So 
(Osni 3º Perri cotompes estrçuo 
Sa ai Pool da Tia po 
CE Bio à Si qua contre fis 
“legia ( Ainée Di 


AE oe a venia di docas “fudeu 
Tab doado inventados aravcaido de dimensões 


ps de 
E REEL OS 
Emventanar Sarto forever 
pa pera ep 
Es 

ato Tone mi po 
pnsgna PPS Seia a 
(Miguel Conto, Dicuros acedênicos, IV, 133 | Cobir 


“Buda | Tor 
ME, Eomanação, 63) 


Enverdejar O emo que ENVENDECER. 


Enveredar fito — Encumisharas, dgicas to 
Enveredar Gitrat ca, Rogue 8 a tl sia 
tada, eva, CoMENOr inda pla, qaisçe gue 

on ineo “IG SE 


| Veste ao" tratado E ue ndo 


ma 


Ta 


dido 


Envergonhar ficti , Gui ieies 5 


qua ns qe bio ECT sd, 
toa is Sm 639) Eat Dirt se 
Gt je ds vc lie, à suaves do apra 
nana (ti ante cais, 187] 
ita ee ca, alia Pomar” que à 
Att EE gd Mid, 1 SEIT pps 


Envermelhar facio o Tm cemtioo 


digo abc 


Envermelhecer O aero que ENVERMELHAR 


Enero Mein ir repeat 
A Copas PE 
guior.) 1, Coeur, pallar: “Envenazas a fculdado* (João 
Es Gas dean 

Corno cREEm 
Enverruçar frade pen 
A Apa emifemsaço figos 
Teia mini Ra 
a q ENVIA de 

Emvorar O ço a PISA 


Tignadio— Torna vs: tecer (a las 
Envesgar Paco caia a a tool: 
elinerlitio Cito (a li utitand-ta é 
Eventos “um cubo, fmálico “bre cada, Íguuci: 
caio Vin, E) conf & alado Exvéliano 
Sa E Tt. opa Rue 

Envessar Tirei = "Evan pano - dades 
Envessar Tititi, ficado er poa dantes, 
cu enveci pue Tor tie 

Enviar Fier tp set av 


a Qecdura: press sen os campo (AE 


ra, pa Repr eo Hut igaiio 
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698) (A.FAZAM) A alternativa em que há erro de concordância nominal é: 
2) Nora e fauna amazônicas a) majestosos recursos e florestas. 
b) majestosas florestas e rios é) desilorestamento e selva amazônicas. 
€) recursos e plantas amazônicas. 


699) (B.BRASIL) Monossilabo tônico: 


do a) luz 
by lhe à cem 
de 


100) (B.BRASIL) “Ande ligeiro, Pedro” 


2) sujeito à) aposto 
b) objeto direto e) adjunto 
 vocativo 


TO) (UN.UBERLÂNDIA) Das palavras abaixo relacionadas, uma não se escreve com k inicial. 


Assinale-a. 
a) hélice a) herva 
d) halo é) herdade 
O) haltere 


70) (EPCAR) O orador rauificou o que afirmara. 


a) negou à) confirmou 
b) corrigiu e) enfaizou 
o) frisou 


703) (8.BRASIL) “Saberão que nos tempos do passado o doce amor era julgado um crime.” 


8) 1 preposição à) 7 palavras átonas 
b) 3adjetivos & +substantivos 
O áverbos 


104) (BBRASIL) Há crase: 
a) Responda a todas as perguntas. 
b) Avise a moça que chegou a encomenda. 
6) Volte sempre a esta casa. 
à) Dirja-se a qualquer caixa. 
é) Emregue o pedido a alguém na portaria. 
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705) 


706) 


70) 


708) 


709) 


n10) 
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(B.BRASIL) Não varia no plural: 


a) tiquetaque A) para-lama 
b) guarda-comida e) colatudo 
o) eijaor 


(A.SEG.LEG.) Tendo em vista as regras de concordância nominal, podemos reconhecer um 
ento quanto à norma culta da lingua na opção: 

a), Os pones e as janelas estavam fechadas, 

b) Estavam fechadas as janelas e os portões, 

6) Ficaram fechados a janela e o portão. 

à) Ficou fechada a janela e o portão 

e) Ficou fechado o portão e a janela. 


(A SEG.LEG.) “Há muitos sonhos em cada casa.” Só ocorre erro de concordância na seguinte 
opção: 

à) Apareciam muitos sonhos em cada casa 

b) Suegirão muitos sonhos em cada casa, 

&) Maveriam muitos sonhos em cada casa, 


d) Existem muitos sonhos em cada casa 
é) Nascem muitos sonhos em cada casa 


CFIM-ARACAJU) A alternativa em que o afixo sublinhado tem sentidos diferentes nas duas 
palavras é: 


a) “subúrbios” / subsequente d) “artistas” / comrabandista 
b) “carroceiros” / banqueiro e) “desamparados”/ desinteresse 
o) “infinito” / insignificante 


CEPCAR) Há uma forma verbal errada na alternativa: 

a) queixaisvos à) queixáveis-vos 
b) queixamos-nos o) queixisseis-vos 
o) queixávamo-nos 


(EPCAR) Está mal flexionado o adjetivo na alternativa: 
a) Tecidos verde-olivas 

b) Festas civico-teligiosas. 

&) Guardas-notumos luso-brasileiros 

d) Ternos azul-marinho 

e) Vários porta-estandartes 
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TI) (BRASIL) Noite: 


a) hino a) digrto 
b) ditongo é) encontro consonantal 
&) triongo 

7) (UERS) Isso... autorizava .. tomar a iniciativa 
a) o-a do-a 
d) lhe-de e) lhe-a 
O o-de 


713) (UFRS) Se eu 
a) aproveite - fora 
b) tinha aproveitado — fosse 
O) aproveitasse - fosse 
à) tivesse aproveitado — era 
é) aproveitar seria 


ss oportunidades que a vida me ofereceu, hoje . 


714) (ETARS.MARINHA) “Aprendi, be cedo, a absolver.” A palavra destacada funciona como: 
=) advérbio de tempo d) advérbio de lugar 
b) advérbio de intensidade é) advérbio de afirmação 
O) advérbio de modo 


715) (ETARS.MARINHA) Assinale a alternativa incorreta. 
=) Refiro-me aquilo que lhe contei ontem. 
b) Este é um direito que cabe à cada candidara 
“) Nas férias faremos uma excursão à famosa Ouro Preto. 
à) Sempre chegou ao colégio às 7h 30m. 
e) Quando o navio atracou, os marinheiros ficaram felizes porque podiam à 


716) (A.FAZ-AM) “O rio diz para o homem o que ele deve fazer” 
Das alterações processadas na frase acima, a que contém erro de regência é: 
a) Orio diz para o homem com o que ele deve se preocupar. 
b) Orio diz para o homem ao que ele deve se afastar. 
&) Orio diz para o homem pelo que ele deve lutar 
d) Oro diz para o homem no ele deve confiar. 
&) Orio diz para o homem do ele deve cuidar 
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717) (ITA-SP) Dadas as sentenças: 
1) Ela comprou um livro par 
2) Nada há entre mim e ti 
3) Alvimar, gostaria de falar consigo. 
verificamos que está (estão) correta(s): 
a) apenas a sentença 1 
b) apenas a sentença 2 
€) apenas a sentença 3 
é) apenas as sentenças 1 e2 
é) todas as sentenças 


im ler. 


718) (CÂM.DEP) Embora. o assunto, para não 
à) se comente — ignore-o - te aborreceres 
b) comente-se - ignora-o - aborrecereste 
€) se comente ignore-o - se aborrecer 
d) comente-se - ignora-o - aborrecer-se 


719) (AFTN) Indique a sequência correta que transforma os fragmentos abaixo em um texto 
1) Assiste-se hoje a um momento de superação do conceito de Estado-Nação. 
2) Novembro de 1989. Anoitece em Berlim e milhares de pessoas se dirigem ao Muro de 
Berlim. 
3) Em questão de horas, o Muro era desfigurado, e, com ele, a ordem internacional 
implantada no pós-guerra. 
4) O fenômeno tem at 


ido a atenção de acadêmicos « analistas políticos de todo o mundo. 
5) Na nova etapa histórica que se inaugurou a partir de então, o mundo assistiu, perplexo, 


à desintegração da União Soviética e da Iugoslávia. 
a) 2-3-40105 9) 20305-401 
b) 4-3-5-1-2 o) 4-1-5-2- 


O 1-4-5-2-3 


720) (COR GERAL-R] 
porque: 
à) concorda com papéis e cartas 
b) concorda com papéis 
“) concorda com cartas 
à) éum exemplo de silepse de número 
é) é um exemplo de silepse de pessoa 


300 papéis de cartas coloridos...” O adjetivo coloridos está no plural 
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TR) CTJUST-R9) (..) “contou-me um amigo uma história exemplar” (1.112). “Existe em Nova 
Lima uma importante mina de ouro — a mina de Morro Velho -..” (1.4/5) 
Qual a caracteristica comum às duas orações acima transcritas? 
3) a presença do sujeito posposto 
b) o emprego de verbos transiivos diretos 
O) a ausência de adjuntos adverbiais 
d) o uso de ordem direia 
é) a construção de orações sem sujeito 


722) (TFC-R]) Assinale a opção que completa corretamente as lacunas da frase abaixo: 
“Jornais. diariamente notícias tendenciosas prestigiados” 
a), em que - se leem - devem ser 
b) onde lê-se - deve serem 
6) nos quais — se leem - devem serem 
d) que-se lê devem ser 
e) aonde - leem-se - deve serem 


123) (TFC-R]) Assinale o item que está correto em relação às exigências da lingua escrita padrão. 
à) Henri Toulouse-Lautrec, nascido na França, conferindo uma nova dimensão estética a 
litografia, explorando suas possibilidades cromáticas e de composição em obras sobre a vida 

noturna parislense, com seus cabarés, teatros e personalidades artística, 

b) Apesar da carteira breve pouco mais de uma década, até à 1901, quando morreu aos 36 anos, 
de stfiis e de abusa do álcool — Toulouse-Lautrec deixou um notável legado de ltografias, 
guaches, pinturas à óleo e desenhos. 

o) Filho de um casal de primos de primeiro grau, de uma importante família francesa, Lautrec 
nasceu com uma doença genética que o castigou com dores crônicas na infância e não o 
deixou crescer além do correspondente à altura de um menino de 12 anos. 

4) Impossibilitado muitas vezes de locomover-se, quando criança, começou à desenhar eà pintar 
na cama. Não largava sua caixinha de pinturas, por onde quer que fosse. Apoiado na riqueza. 
da família, decidiu dedicar-se a an. 

e) Apesar da oposição familia, o jovem sempre se dirigia no bairro proletário de Montmartre 
em buscar inspiração. Nas ruas e nos cafés repletos de artistas, dançarinas e prostitutas, 
Lautree passou à vivenciar a face boémia de Paris, representando esses personagens e locais. 
em algumas de suas obras mais célebres. 

(Jornal do Brasil - 20.7.96 — pág. 10 com adaptações) 
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724) (CÂM MUN.-RIO) Não há receitas mágicas que respondam e indiquem a fórmula para resolver 
questões. (1.31). Qual das afirmações a seguir, sobre um dos verbos do periodo. é 

correta? 

à), o verbo haver é empregado como auxiliar 

b) o verbo haver é abundante 

o) o verbo responder é irregular 

4) o verbo indicar é usado como intransiivo 

é) resolver é forma do futuro do subjuntivo 


725) (FATEC-SP) Assinale a alternativa em que o periodo? 
do periodo 1. 
a) 1. Mantenha-se calmo: não vai haver mais assalto. 


corresponde à correta pluralização 


2, Mantenham-se calmos: não vai haver mais assaltos. 
b) 1.4 notícia parece que correu muito rapidamente. 

2. As notícias parece que correram muito rapidamente, 
€) 1. Haja vista a ocorrência policial 

2, Haja vista as ocorrências policiais 
d) 1. É essa a objeção que se costuma fazer? 

2. São essas as objeções que se costuma fazer? 
6) 1 Haverá de existir solução menos traumática. 


2, Haverão de existir soluções menos traumáticas, 


726) (CÂM.DEP) Dadas as assertivas: 
1) O mau funcionário extorquiu dinheiro do cidadão. 
2) Passou mans bocados com os exames de infravermelho e infrasom. 
3) Havia muitas pessoas na festa, mas poucas conhecidas. 
4) Advem daí, todas as desgraças e infortânios do homem. 
5) Promoção do ano: Toalha a cinco mil cada. 
pode-se afirmar que: 
a) somente 1 €3 estão correias. 
b) somente 1,2.€ 3 estão corretas. 
€) somente 1,2, 3 5 estão corretas 
d) todas estão corretas. 
e) todas estão incorretas. 
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727) (TIN) Assinale o único trecho inteiramente correto. 

à), As regiões de um pats funcionam como os jogadores de um time de futebol. Sempre há um que 
aparece mais; porém, ele não é nada sem os outros, 

b) O país está doente e os sinais confirmam que a cada dia: a fome, a miséria, a corrupção estão 
cada vez mais piores em todos os setores, 

6) O Bra é um pa muto grande, não só em eensão teria mas em diversidade co 

d) O que seria da música brasileira sem Gil, Caetano, Milton Nascimento, e tantos grandes. 
compositores espalhados pelo país à fora? 

€) A crise política, econômica e social, alta interesses de desenvolvimento cultural, de forma à 
variar as conotações e denotações da linguagem falada e esrita 


728) (CÂM DEP) Não eu que 
a) fot- tirou - dizerte-ia 
b) fui tirei dirte-ia 
O) foi- tirou - te diria 
d) fui irei diriade 


o livro; se fosse, 


729) (TIN) Marque o trecho que contém erro quanto à sintaxe de concordância. 

à) O projeto de integração que vem realizando as frágeis democracias uruguaia, argentina e 
brasileira é um esforço inegavelmente significativo para o cone sul 

b) Há registros de um sistema de exames competitivos elaborado pelos chineses, há mais de 
2.000 anos antes de Cristo, para selecionar crianças superdotadas. 

€) Grande número de programas têm sido direcionados, nos EUA, para áreas consideradas 
prioritárias pelo Estado, como matemática e ciências. 

d) Ignorância, preconceito e tradição mantêm vivas uma série de ideias que dificultam a 
implementação de programas direcionados às crianças superdotadas 

é) São extremamente importantes, para se criar um ambiente favorável ao desenvolvimento dos 
superdotados, a criação de uma variedade de experiências de aprendizagem enriquecedoras e 
estimulantes, 
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730) 


Bo 
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(AFTN) Assinale o trecho construído em linguagem escorreita, segundo o padrão oficial da 

lingua portuguesa. 

à) Ontem, a Câmara Legislativa suspendeu o pagamento da taxa de licenciamento. Agora, todo 
veículo que tiver com o IPVA em dia, seguro obrigatório e nenhuma multa pendente estará 
automaticamente licenciado. 

b) Por um erro de avaliação, o lugar reservado para a cerimonia foi o auditório da Faculdade de 
Ciências da Saude, com capacidade máxima para 500 pessoas, embora houvessem mil 

€) Ao prestar depoimento, Carlos Fernando disse que agia com outro traficante, que a polícia 
prefere manter sigilo, para não prejudicar às investigações. 

d) O manifesto defende à universidade pública e gratuita, pois é esta que pode, junto com o 
ensino de 1e e 2º graus e outros setores da sociedade brasileira, oferecer os conhecimentos e 
meios para as transformações necessárias 

e) Sever atendidas essas reivindicações, Genebaldo acha que dá para negociar os atuais patamares. 
de reajustes. No entanto, o parlamentar acha pouco os 20 por cento oferecidos aos servidores 


CTALCRIM) .. de pôr-nos em relação com a nossa natureza... (1.32); se, em lugar do pronome 
de primeira pessoa do plural nos, tivéssemos o pronome de terceira pessoa do singular 
masculino, na mesma função sintática, teriamos a forma: 


a) pordhe à) polos 
b) polo é porlhes 
o porse 


(IT) Assinale o segmento que apresenta defcito de estruturação sintática. 

à) Ligadas ou não ao mundo oficial, as pessoas envolvidas com a cultura têm de capacitar-se de 
que lhes cumpre atuar na divulgação das produções Iterárias mais expressivas, 

b) Os escritores tem a consciência de um compromisso com a palavra, com a língua e também 
“com o povo a que estão ligados, que procuram entender e cujo destino preocupa a todos. 

6) Tem-se visto que os parlamentares mais ativos, devido à própria evidência a que os expõe a 
sua produção, atraem incumbências paralelas, como presidências de comissões, lideranças € 

d) A escolha da profissão, para os jovens, não é um ato simples, o qual se possa chegar sem 
hesitações e dúvidas. 

e) Os promotores da nossa cultura devem levar a outros povos o Brasil imaginário, elaborado 
axraves de seus poetas, dos seus narradores, e sem o qual o país chamado real é quase como se 
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733) (UFMG) Na frase “Maria do Carmo tinha a certeza de que estava para ser mãe”, a oração 
em destaque é: 
à), subordinada substamtiva objetiva indireta 
b) subordinada substantiva completiva nominal 
o) subordinada substantiva predicativa 
d) coordenada sindética conclusiva 
é) coordenada sindérica explicativa 


734) (FGV-SP) Assinale a correta. 
a), Eaconselhavel, que as crianças viajem sempre no banco trazeiro 
b) Eaconselhavel que, as crianças viagem sempre no banco traseiro, 
o) Eaconselhável que as crianças viajem sempre no banco traseiro 
d) E aconselhável, que as crianças vijem sempre no banco traseiro. 
e) É aconselhável que, as crianças viagem sempre no banco traseiro 


735) (FGV.R]) Assinale a alternativa que completa corretamente as frases: 
|) —Cada qual faz como melhor lhe 


19 -0 que estes frascos? 
HI) - Neste momento os teóricos. 
IW-Eles ———— acasa do necessário. 


à) convém, contém, reveem, provem 
b) convém, contém, reveem, provém 
O) convém, contém, revêm, provém 

d) convem, contém, reveem, proveem 
é) convêm, contêm, reveem, provem 


736) (FGV.SP) “Com lentos e elegantes, ela procurava junto — colegas.” 
a) gestos /insinuarse / aos d) gestos /se insinuar /as. 
b) gestos /incinuar-se / os. é) jestos/incinvar-se / das 
O) Jestos/insinuarse / dos 


737) (PUC-RS) Foi. mais de um século que, numa reunião de escritores, se propôs a maldição 
do cientista que reduzira o arcodris — simples matéria: era uma ameaça. posia 
a) aaa d)a-a-a 
d) há-a-a O há-a-a 
O háca-a 
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738) (FUVESTSSP) Assinale a alternativa que preenche corretamente as lacunas. 
Tomo a liberdade de levar ao conhecimento de VExa. queos que 
foram encaminhados defendem causa justa e ficam a depender tão somente de 
decisão para que sejam atendidos. 

a) abaixos-assinados - lhe — sua d) abaixo-assinados — vos — vossa 
b) abaixos-assinados — vos — vossa €) abaixo-assinados — lhe — vossa 
6) abaixo-assinados — lhe — sua 


739) (UM-SP) A preposição ou a locução prepé 
Assinale a alternativa em que isso ocorre. 
a), Por causa da chuva, ali permanecemos até a madrugada. 
b) Fomos à cidade a fim de receber os documentos. 
€) O professor assentou-se e discorreu longamente acerca de Aristoteles. 
A casa devia ser construída de acordo com a planta do arquiteto. 
é) Enquanto almoçávamos, os garotos se esconderam atrás da casa. 


iva podem, excepcionalmente, ligar orações 


740) (PUC-SP) “Pode-se dizer que a tarefa critica é purar ” 
No texto acima, temos uma oração destacada que é... e um se que é. 
a), substamiva objetiva direta — partícula apassivadora. 
b) substantiva predicativa — indice de determinação do sujeito 
6) relativa - pronome reflexivo 
d) substantiva subjetiva - partícula apassivadora 
é) adverbial consecutiva — índice de indeterminação do sujeito 


741) (CÂM MUN.-RIO) ... que q percebe apenas como meio de ascensão social. (1.32). A forma 
sublinhada é do pronome pessoal obliquo de terceira pessoa. Que frase a seguir usa 
indevidamente um dos pronomes destacados? 

a) Não lhe agrada semelhante profecia? 
B) A resposta do professor não o satifez. 
o) Ajudá-lo-ci a preparar as aulas 

d) O poeta assislu-a nas horas amargas. 
e) Eu lhe lembrarei das datas. 
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742) (FESP-PE) Em “tudo o que cheira a comida”, o verbo rege a preposição. Em que alternativa 
não acontece o mesmo? 

à) Isso me cheira a desonestidade. 

b) Elecheira a farsante, 

“) Cheirou a flor antes de me oferecê-la. 

d) Os desidos cheiravam a entorpecemte. 

é) A enxofre cheirava a mina. 


743) (EOBJETIVO-SP) * pouco considerar em relação — quem se comporta tão. 
2) Há-a-a-mau 
b) Há-a-a-mal 
O Achá-a-mal 
à) Aca-a-mal 
e) Há-a-a-mau 


T44) (ITA-SP) Asi 
a), Fazem anos que não te vejo. 
b) Devem haver pessoas honestas lá 
&) Alvimar ou Caetano será escolhido para o cargo. 
dy Aspiramos um aumento s 
6) Custou-o a entender o que eu dizia. 


ale a alternativa correta, 


ral melhor. 


745) (AFTN) Assinale o segmento que desresyeita a concordância da norma padrão. 

à) Caim, antes e depois de ter matado seu irmão Abel, aparece sempre como superior: sem 
dúvidas antes, sem arrependimentos depois. 

b) Nasgrandos cidades, o excesso de veiculos de passageiros congestiona o trânsito principalmente 
por volta de meio-dia e meia, visto que bastantes pessoas deixam seu trabalho para almoçar 

6) Tirame os presbíteros e acólitos, compareceram à cerimônia menos mulheres que homens. 

d) Feitas às pazes, marido e mulher sentaram-se à mesa do bar da esquina e pediram duas 
Brabimas tão geladas quanto possíveis. 

é) Os sexores público « privado devem estar integrados harmonicamente no nível federal, no 
estadual é no municipal. 
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EA) 


748) 
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CTCONTAS-ES) “As boas leis contribuem para que se façam outras melhores, as más levam 

aleis piores.” Assinale o comentário incorreto sobre os elementos constituintes desse trecho. 

a), A segunda oração do período está na voz passiva pronominal 

b) Ocorrem elementos antitéticos entre vários segmentos do trecho. 

&) O adjetivo melhores aparece na forma plural para concordar com o objeio direto outras. 

d) À omissão do substantivo leis após o adjetivo más se deve à preocupação com a estética da 
frase, 

é) O processo de pronominalização evita a repetição de termos no desenvolvimento das frases 


(FASP) Indique a alternativa que permite preencher corretamente os espaços vazios do 
texto abaixo: Aguardava carta. muito tempo e, como não chegasse, ele referia-se, 
todo instante, — consequências desastrosas que. demora tenderia provocar. 

a) a-a-a-as-a-a 

b) a-há-a-ás-a-a 

o) a-há-a-asca-a 

d)a-a-a-as-a-a 


(SM.ADM-RIO) Assinale o comentário correto sobre a forma verbal presente na frase Yact 
templado! 

à), corresponde à forma composta do pretérito perfeito do indicativo. 

b) apresenta o sujeito como agente da ação verbal. 

&) constitui um predicado nominal. 

€) está na voz passiva analítica 

e) faz parte de um predicado verbo-nominal, 


CEJUST-R)) “Há uma grande chance...” (1.4) e “não há remédio” (1.5). Nos dois casos o 
verbo hunver: 


a) impessoal, admitindo por isso flexão em todas as pessoss. 


b) admite substituição pelo verbo ter sem alterar o sentido do texto e sem ferir à norma 
gramatical 


6) etransitivo direto e aparece em orações sem sujeito. 
d) é imtransitivo e está anteposto ao sujeito 
é) está sempre acompanhado de predicativos. 
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750) (FUVESTSP) “Quanto a mim, sexos disser que lt o bilhete três ou quatro vezes, naquele dia, 
acredito. que é verdade; se vos disser mais que o reli no dia seguinte, antes e depois do 
almoço, podeis crê-lo, é a realidade pura. Mas se vos disser a comoção que tive, duvidai um 
pouco da asserção, e não a acciteis sem provas.” 

Mudando o tratamento para a terceira pessoa do plural, as expressões dest 
à) lhes disser, acreditem-no: podem crê-lo; duvidem; não a aceitem 

b) lhes disserem; acreditem-lo; podem crê-lo; duvidam; não a aceitam 

0) lhe disser; acreditam-no; podem crer-lhe; duvidam; não a aceitam 

d) lhe disserem; acreditam-no; possam crê-lo; duvidassem; não a aceiteis 

é) lhes disser; acreditem-o: podem crê-lo; duvidem; não lhe aceitem 


adas passam 


751) (COL NAV) “Calvino fez da cobrança de juros um esporte legitimo” (8 11) 
Das alterações fitas na sentença acima, aq 
à) Calvino tornou legitimo cobrarem-se juros. 
b) Calvino tornou legitimos os juros cobrados 
&) Calvino tornou legitima a cobrança de juros. 
d) Calvino tornou a aquisição de útulos e propriedades legiimas 
€) Calvino tornou a aquisição de títulos e propriedades algo legítimo. 


152) (ESFAO) Assinale a única palavra que não tem o mesmo radical de amiga: 
2) amigável 
b) amoral 
O amável 
à) desamor 
e) inimigo 


753) (CEF) Marque a alternativa correta, quanto à classe gramatical do que 
a) “Sempre se tem que começar.” (1. 172) preposição 
b) *.. vida-telexo de tudo que os nossos olhos elegeram... (1. 13/14) conjunção coordenativa 
explicativa ú 
“) “Que imagens lindas andam nessa vida!” (15) pronome substantivo indefinido 
d) “Sentimos nas mãos a graça com que elas pousaram na água... (L 16/17) partícula expletiva 
é) *.. descobrimos, espantados, que a mocidade (ot um jardim... (1. 21/22) pronome relativo 
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735) 


736) 
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(UN.VALMEIDA-RIO) NÃO há sujeito (sujeito inexistente) no período da alternativa: 
a) Em vários sentidos, creio 

b) Falava nele de maneira diferente 

&) Felizmente havia um outro lado. 

d) Aquilo nos dá um tipo. 


e), Aliás, repetiu isso muitas vezes, publicamente ou não, 


CFAE-RIO) 

“O observador... não vê mais o perfil da capel: 
“Descreve-a o romancista...” 

“Entretanto a Igrejinha tem tanto caráter na sua simplicidade...” 

Os verbos destas frases, quanto à predicação verbal, são, respectivamen 
a), transitivo direto /transitivo direto / transitivo direto e indireto 

b), transitivo direto e indireto /transitivo direto /transitivo indireto 

6) transitivo direto / transiivo direto é indireto / imtransitivo. 

d) transitivo direto / iransiivo direto / transiivo direto 

é) “tansitivo direio e indireto /transitivo direto / ransitivo direio e indireio 


(TRE-RIO) Das seguintes alterações processadas na pontuação de passagens do texto, 

aquela em que há erro é 

a) O je não é uma instituição legal nem ilegal é “paralegal”. (81) 

b) Estes se governam por relações voluntarístcas; aqueles, por fórmulas impostas. (3 2) 

& o que nos leva ora à solução elegante e proveitosa — para os juristas - da mudança da 
constituição, ora a interregnos deselegantes de ditaduras inconstilucionais. (8 6 

d) A curto prazo, entretanto, pode gerar intolerável tensão institucional, que, não fora a vlvula 
“de escape do jeto ariscaria perturbar o funcionamento da sociedade (4 10) 

e) Mas, forçoso é reconhecer que há raízes sociológicas mais profundas. (8 14) 


(ESCINAV) Ao lado das palavras abaixo, há a classificação do grupo vocálico existente em 
cada uma delas. Assinale a alternativa que contém um erro na classificação. 

a) Ruim - ditongo nasal decrescente 

b) Anúncio - ditongo oral crescente 

€) Ideias - ditongo oral decrescente 

d) Quando - ditongo nasal cresceme 

e) Constituindo - hiato 
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758) (TCE) Todas as frases abaixo estão corretas quanto à concordância, EXCETO uma. 
Assinale. 
a) Resta ainda, em alguns trechos, áreas preservadas. 
b) Foi um agronomo pernambucano quem nos alertou sobre o que está ocorrendo. 
€) A maior parte das pessoas desconhece o problema. 
d) Alguns de vos acompanham o noticiário sobre o assunto. 
é) Cerca de dois milhoes de quilometros quadrados viraram desen 


759) (BANER)) “Não só não acreditamos em mais nada ou ninguém, como tampouco nos 
escandalizamos ou nos indignamos.” (8 1) 


Das alterações processadas na passagem acima, aquela em que ocorre substancial mudança 


de sentido 

à) Não acreditamos em mais nada ou ninguém é tampouco nos escandalizamos ou nos 
indignamos. 

b) Não acreditamos em mais nada ou ninguém, bem como não nos escandalizamos ou nos 
indignamos. 

€) Não acreditamos em mais nada ou ninguém, nem tampouco nos escandalizamos ou nos 


indignamos. 

d) Não aperas não acreditamos em mais nada ou ninguém, mas também nos escandalizamos ou 
nos indignamos, 

€) Não apenas não acreditamos em mais nada ou ninguém, como tampouco nos escandalizamos 
ou mos indignamos, 


760) (UN.ESÁ-RIO) Assinale a alternativa correta quanto 4o emprego do verbo. 
a), Ele já reaviu o dinheiro do FGTS. 
b) Quando reouvermos nosso dinheiro, compraremos um carro, 
€) Quando ele reaver a casa, poderá mudar-se 
d) Eles reaveram tudo que [oi roubado, 
é) Será dificil les reavirem o tempo perdido 


761) (AG.FAZ-RIO) Assinale à palavra correta quanto ao emprego do hifen. 
à) amjurídico 
b) amiraéreo 
O) infraassinado 
d) semi-permeavel 
*) neoclássico 
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(E RENDAS-RJ) “mantê-los na empresa para fazer face às incertezas da fatal inflação 
futura.” (8 7) 


Das seguintes alterações da expressão sublinhada acima, aquela em que é obrigatório o 
emprego do acento indicativo de crase no “as” 
à), manter permanentes as incertezas 


b) tornar toleráveis às incertezas 
é) levara efeito as incertezas. 

d) terem vista as incertezas. 

e) por freio as incertezas 


CERENDAS-RJ) A alternativa em que ambas as palavras são proparoxitonas, devendo pois, 
como “álibi”, acentuar-se graficamente é 

à), inaudito / maquinaria d) flantropo /avaro 

b) rubrica / caracteres e) pudico/ibero 

6) interim / prototipo 


(FTE-MG) Examine as lrases: 

1- Nem todo político é 

n-o está sempre à nossa volta. 

m1- Ficamos felizes. ouvimos a notícia. 
IV-A firma possuía um administrador. 
V-Ele fala o inglês. 

A série que completa corretamente - pela ordem - as frases acima é: 
a) mal, mal, mal, mau, mau 

b) mau, mal, mal, mal, mal 

€) mau, tal, mal, mau, mal 

3) mal, mau, mal, mau, mal 

é) mau, mal, mau, mau, mau 


CTELERI) Em quatro das opções abaixo, a palavra sá tem o mesmo sentido e a mesma 
classificação. Uma das opções, apenas, diverge das demais. Assinale-a 

a) Sgaalguns têm telefone celular. 

b) O telefone celular é só mais um meio de comunicação moderno. 

6) As ligações só devem ser feitas quando houver necessidade. 

d) Não se sinta sá, use o telefone e aproxime-se de amigos distantes. 

e) Sáalguns números pertencem aos usuários desse sistema. 


766) 


169) 


768) 


169) 
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(ESFAO) Das orações abaixo sublinhadas, uma delas destoa das demais, quanto à função: 
2) “Creio que usou sejas. em rapaz, entre 180L e 1812." 

b) “Se pudesse olhar para as moças, vera, ao menos, que era objeto da curiosidade de todas...” 
o) “Foto Palha que lhe trouxe um guarda-chuva” 

à) ..esaudava o amigo, dizendo-lhe que viera tarde ” 

) “Sofia inha ido dizer ao marido que o Rubito acabara de chegar” 


(UN.ESÁ-RIO) Assinale a única alternativa que apresenta incorreções quanto à formação 
do plural: 

à), papeizinhos, avozitos,razoezitas 

b) pãozinhos, Norezinhas ladrãozinhos. 

<) amorezinhos, capeltezinhos, arvorezinhas 
d) vulcõezinhos, colarezinhos, girassoizinhos. 
é) cafezinhos, capitaezinhos, mamoerinhos. 


(MAG.MT) Na linguagem formal, o tratamento Vossa Senhoria leva necessariamente ao 
tratamento seguinte abaixo: 

à) Magnificentíssimo 

b) Excelentíssimo 

O) Eminentíssimo 

à) Iustrssimo 

é) Meritssimo 


(FUVESTSP) Assinale a alternativa em que o período proposto está corretamente pontuado. 

=) Neste ponto viúva amiga, é natural que lhe pergunte a propósito da Inglaterra como é que se 
explica, a vitória elextoral de Gladstone. 

b) Neste ponto, viva amiga, é natural que lhe perguntes, a propósito da Inglaterra, como é que 
se explica a vitória eleitoral de Gladstone. 

&) Neste ponto, viiva amiga é natural que, lhe perguntes a propósito da Inglaterra, como é que 
se explica a viória eletoral, de Gladstone? 

) Neste ponto, viúva amiga, é natural, que lhe pergunte a propósito da Inglaterra, como é que. 
se explica a vitória eleitoral de Gladstone. 

€) Neste ponto viva amiga, é natural que lhe perguntes a propósito da Inglaterra como é. que se 
explica, a vitória eleitoral de Gladstone? 
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(DANER)) “Ela termina por afetar nosso próprio caráter, 

nos tornarmos cada vez mais seres éticos e morais” (8 2) 

A alternativa em que foram corretamente substituídas as formas de 1º pessoa do plural, 

acima sublinhadas, pelas de 3º pessoa do plural é: 

à), Ela termina por afetar seu próprio caráter, afastando-lhes assim do ideal de se tornarem cada 
“vez mais seres éticos e morais 

b) Ela termina por afetar-lhe o proprio caráter, afastando-os assim do ideal de se tornarem cada 
vez mais seres eticos e morais. 

€) Ela termina por afeiar-lhes o próprio caráter, afastando-os assim do ideal de se tomarem cada 
vez mais seres évicos € morais 

d) Ela termina por afetar o próprio caráter deles, afastando-os assim do ideal de os tornarem cada 
vez mais seres éticos e morais. 

e) Ela termina por afetar.hes o próprio caráter, afastando-lhes assim do ideal de os tornarem 
cada vez mais seres éticos e morais, 


stando-nos assim do ideal de 


(BACEN) Selecione a opção cujas palavras preenchem de forma correta as lacunas do 
parágrafo abaixo. 


muitos meses do término da cobrança do imposto - em 31 de dezembro de 1994 -, 
ainda existem algumas providências ...... serem tomadas, Os técnicos preparam, 
alguns meses, uma instrução normativa para obrigar as entidades filantrópicas 
identificarem junto ...... Receita. 

a) Há-a-a-a-a 

b) A-há-ha 
O Acâ-há-a-a 
d) A-a-há-a-a 
e) Háca-aca-a 


(UN.VALMEIDA-RIO) Há ERRO de concordância (verbo sublinhado) na segui 
4) De repente, ouvin-se um gemido e um grito. 

b) Ele saiu de Itabira fazem muitos anos. 

o) Graciliano foi um dos que mais sofreram com a di 
é) Estava destruída a maioria das fotografias. 

é) Mais de um poema [oi publicado naquela revista. 


dura, 
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773) (ESPCEX) Considerando o processo de formação de palavras, relacione a coluna da direita 
com a da esquerda: 


derivação regressiva a subtenente 
2. prefixação b. rejuvenescer 
3. parassintese e caça 

4. sufixação à passatempo 
3, composição por justaposição é resvaladiço 


Assinale a alternativa que apresenta a numeração em sequência correta: 
a ax besides 
D ax bãelidses 
O adibéesd? 
d asbaclid 


TI4) (TELER)) O pronome relativo, | 
apenas uma das opções. Marque-a. 
a) O problema. “solução fizeram alusão ainda não foi resolvido (de cuja) 


cado entre parênteses, preenche CORRETAMENTE 


b) Saber comunicarse é o todos carecemos. (que) 
O) Ha situações mais sérias causas nos devemos preocupar. (com cujas) 
à) Ede futuro o lugar almejas (a que) 


o) As palestras assistimos nos foram benéficas. (que) 


TIS) (FAE-RIO) “Lembro-me bem do Largo da Glória e da Praia da Lapa da minha meninice” 
Se substituirmos a expressão lembro-me bem do pelo futuro do presente simples, atendendo 
à correta colocação pronominal, temos 
3) hei de lembrar-me bem do 
b) lembareime bem do 
O) lembrarme-ia bem do 
à) lembrariame bemdo 
6) lembracme-i bem do 


T16) (FRENDAS-Ry) “empresas que não forem competentes o suficiente para se adaptarem” (8 8 ) 
Das alterações (itas na passagem acima, aquela em que ocorre ro de flexão verbal é: 
a), empresas que não se proporem ter suficiente competência para se adaptarem. 
b) empresas que não vierem a ter suficiente competência para se adaptarem 
€) empresas que não requererem suficiente competência para se adaptarem. 
dy, empresas que não mantiverem suficiente competência para se adaptarem 
é) empresas que não antevirem suficiente competência para se adaptarem 
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777) (AFIN) Indique a letra que completa com correção gramatical e com coerência as lacunas. 
do trecho abaixo, pela ordem de aparecimento. 
Diante do aumento da população de idosos, a sociedade brasileira começa a tomar 
consciência de que a questão exige uma política social imediata « enérgica, que permite 
não só e-— condições de sobrevivência, mas. à comunidade e à força 
produtiva, a completa dimensão de cidadania. 
a), sustentá-los, fornecer-lhes, inserir lhes, restituindo-lhes 
b) ampará-los, dar-lhes, reimtegrá-los, devolvendo-hes 
€) asilá-los, garantir-lhes, recolhé-los, subiraindo-lhes. 
à) acolher.hes, garantir lhes, introduzi-os, recambiando-lhes. 
e) assist-los, prover-lhes, readmíti-los, alijando-lhes 


778) (UN.LONDRINA-PR) Foram divi próprios os trabalhos que ........ em equipe. 
4) conosco — se devem realizar à) com nós — se devem realizar 
b) com nós - devem-se realizar é) conosco - devem-se realizar 


€) conosco - devem realizar-se 


779) (PUC-SP) Nas palavras enquanto, queimar folhas, hábil « grossa, constatamos a seguinte 
sequência de letras é fonemas: 


a) 87,76,65,54,65 d) 86,7.6,6.5,5.4,65 
d) 76,66,5:5,5.5,55 9 85,7-6,6:5,5:5,5.5 
9 85,75,64,54,54 


780) (EPOSTSÃO GONÇ.) Em “Outro ato em que revelou alguma sabedoria foi | 
o pronome relativo antecedido de preposição. Uso semelhante ocorre em: 
a), Perguniou-lhes o diretor em que seção trabalhava 
b) João não se lembrava de que almoçamos no mês passado. 
€) Sabíamos com que arma deviamos enfrentá-os, 
d) Estavam dispersos os livros a que a secretária se referia 


«),emprega-se 


781) (BACEN) Assinale a opção que NÃO apresenta erro gramatical. 

a) Se houverem muitos endossos em um mesmo cheque, este não será aceito pelos bancos. 

b) Caso uma empresa esteje trabalhando com impressão de livros e jornais, ela poderá ter isenção 
do IPME 

&) Seo Secretário da Receita Federal propor novas medidas de combate à sonegação, elas terão 
de ser amplamente divulgadas. 

d), As empresas também pagarão IPM; a menos que trabalhem com impressão de livros e jornais. 

e) Caso o dinheiro ficar depositado três meses na poupança, haverá um adicional de 0,25%. 
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782) (BACEN) Assinale a alternativa que contém palavras empregadas conotativamente. 

2) A filosofia desce finalmente da torre de marfim em direção à praça publica. 

b) Filosofia se diz de muitas maneiras: um ivo do especialista, uma tese de doutorado, um texto 
didanico. 

€) Alitudes excêntricas do filósofo acabaram por popularizar suas ideias 

d) O sucesso de debates garante a manutenção dos programas de estudos filosóficos. 

) Passagens dos escritos dos filtsofos, apesar de arbitrários, são responsáveis pelo entusiasmo 
dos debatedores, 


783) (ESFAO) “Conversava-sg ali muito, à tarde, e à noite” - Num dos itens abaixo, a palavra se 
tem classificação idêntica 4 da que está sublinhada no texto transcrito: 
à) Queixava-se muito, à tarde, do calor que fazia. 
b) Nunca se esqueceu dos conselhos que lhe dei 
6) Discutia-s ali, à tarde, o resultado dos jogos. 
à) Foi-se embora sem deixar aviso. 
é) Fealava-se, à tarde, no resultado dos jogos. 


184) (EFOMM) Assinale o item que contém uma forma verbal incorreta. 
a), Tirarás uma boa nota, desde que estudesbastame 
b) Aceitarei o encargo que me propuseres 
O) Seviendes a mim, recebervos 
d) Assim que velo, comunique-me. 
é) E importante ires à conferência. 


785) (BANERJ) O par em que a 24 forma verbal, com pronome encltico ou mesoclítico, deve ter 
acento gráfico é: 
à) “creio” /crerem-no 
b) “dizemos” /dir-nos-iam 
0) “indignamos” /indignam-se 
d) “disúinguimos” / distinguí-o 
é) “constituem / constitui-ta-ei 


786) (SARG.EX.) Assinale a única palavra formada por composição. 
a) pontapé d) felizmente 
b) barigudo é) enriquecer 
O) antebraço 
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78) 


788) 


789) 


790) 


dm Sent Iperus Concursos — Português para Concursos. 


(ERENDAS-RJ) Ao contrário da palavra “cartelizados” (8 8), deve-se escrever com s a 
seguinte palavra: 

a) caracteri ados à) canal ados 

b) carequi ados e) cauali ados 


6) carboni ados 


(METRÓ-RIO) Assinale o substantivo que faz o plural, na língua culta, como cristdo/cridos. 
à) cidadão a) capitão 

d) charlaão é) escrivão 

O) alemão 


(SARG.EX.) A sentença em que a palavra sublinhada deveria receber o acento grave 
indicativo da crase é: 

a) A melhor maneira de se conversar é frente a frente 

b) Nunca se assistiu a tanta penúria como agora. 

6) Ainda voltarei g essa cidade, 

d) Todos se sentiam a vontade para a missão. 

e) Tenho horror a discussões inúteis, 


CITNAss 

a), Nos últimos 25 anos os economistas vem reconhecendo a importância do capital humano: as 
habilidades, os conhecimentos e, a formação educacional dos trabalhadores que utilizam o 
capital físico (equipamentos, maquinas e instalações). Com Isso, se enfatiza a importância do 
investimento em educação e formação. 

b) Nos ultimos 25 anos os economistas vem reconhecendo, a importância do capital humano - 
as habilidades, os conhecimentos e a formação educacional dos trabalhadores, que uúlizam o 
capital físico — equipamentos, máquinas e instalações. Com isso, se enfatiza a Importância do 
investimento em educação e formação, 

e) Nos últimos 25 anos, os economistas vem, reconhecendo a importância do capital humano: 
as habilidades, os conhecimentos e a formação educacional dos trabalhadores que, utilizam o 
capital físico (equipamentos, máquinas e instalações). Com isso se enfatiza a importância do 
investimento em educação, é formação. 

d) Nos últimos 25 anos, os economistas vem reconhecendo a importância do capital humano: 
as habilidades, os conhecimentos e a formação educacional dos trabalhadores que utilizam o 
capital físico (equipamentos, máquinas e instalações). Com isso, se enfatiza a importância do 
investimento em educação e formação. 

e) Nos últimos 25 anos os economistas vem reconhecendo à importância, do capital humano 
(as habilidades, os conhecimentos e a formação educacional dos trabalhadores que utilizam o 

importancia do 


ale o item em que a pontuação está correta. 


capital físico - equipamentos, máquinas e instalações). Com isso se enfauiz 
investimento, em educação e formação. 
(Folha de, Paulo - 13.7.97, com adaptações) 
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791) (METRÓ-RIO) Assinale a opção em que a preposição entre parênteses NÃO completa 
corretamente a lacuna, 
2) José Pires era o homem quem seu Brandão conversava. (com) 
b) José Pires era o homem quem seu Brandão se apegava. (por) 
&) José Pires era o homem quem seu Brandão confiava. (em) 
d) José Pires era o homem quem seu Brandao precisava. (de) 
é) José Pires era o homem ecia (a) 


“quem seu Brandão a 


792) (ESCINAV) Assinale 0 par, o 
a) SHlên-cio /su-blinbar 
b) Co-adoju-var /subo-fici-al 
O) Faecio-so /bisavo 
à) Abs-tê-mio/i-guai-zi-nhos 
e) Nham-bu /ex-ce-der 


je se verifica um erro na divisão silábica. 


793) (UN.LONDRINA-PR) 
a), Haverá de ser tomado à) Haverao de serem tomadas. 
b) Haverao de ser tomadas é) Haverão de ser tomado 
€) Haverá de serem tomadas. 


as providências necessárias para o sancamento da cidade. 


194) (EFOMM) Assinale 0 item em que 0 termo sublinhado NÃO corresponde à análise entre 
parênteses 

2) Realizam-se as festividades como fora prometido. (sujeito) 

b) O técnico, ansioso, aguardava a chegada do me ao vestiário. (predicativo) 

O) Ninguém o queri; ee, por sua vez, não queria a ninguem, Cobjeo direto preposcionado) 

) Apesar de seu estilo, ee camava romântico (adjunto adverbial) 

e) O aluno foi punido pela indisciplina. (geme da pasiva) 


795) (C.BOMB.-RJ) Assinale a alterna 
compostos. 
a), para-choque; amores perfeitos; sempre-viva; tenentes-coroni. 
b) parachoques; amor perfeitos; sempre-vivas; tenentes-coronel. 
€) para-choques; amores-perfito; sempre-viva; tenentes-coroneis. 
d) para-choque; amores-perfito; sempre-vivas; tenente-coronei. 
é) parachoques; amores-perfitos; sempre-vivas tenentes coronéis. 


iva em que há emprego correto do plural dos substantivos 
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796) 


199) 


798) 


799) 
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(CAM.DEP) Entre ircom vocês ou ficar na floresta, escolho a segunda opção - disse o 
urubu ao canário -já que entre cos canários não há afinidades. Ainda assim, quando 
partires, leva “a certeza de que, para, decidir não foi tarefa das mais fáceis. 

a) eu/ mim /com você / mim 

b) en/eu/com você /eu 

O) mim/eu/contigo/eu 

) mim / mim / com você / eu 

€) eu/ mim / contigo /mim 


(SARG.EX.) Dos pares de palavras abaixo, aquele em que a segunda não se escreve com à 
mesma letra sublinhada na primeira 

a) vez /reve-ar a) propos / pu-eram 

D) esvaziar / estender 6) cafezinho /blu-inha 


o) atrás /retraado 


(ESFAO) Assinale a opção em que os elementos mórficos não estão corretamente 

classificados. 

à) transmudando: TRANS: prefixo / MUD: radical / A: vogal temática / NDO: desinência modo- 
temporal de gerúndio. 

b) iranquilamente: TRANQUIL: radical / A: desinência de gênero / MENTE: sufixo formador de 
advérbio. 

o) paulada: PAUL: radical / ADA: sufixo formador de substantivo. 

) venderei: VEND: radical / VENDE: tema / E: vogal temática da 24 conjugação / RE: variante da 
desinência rá, do futuro do presente / 1: desinência da 1a pessoa do singular. 

é) lobinho: LOB: radical / INHO: sufixo indicador de diminutivo. 


(TRE-RIO) “E quando os mórmons se viram frente ao problema de povoar um deserto, não 

hesitaram em sancionar a poligamia.” (8 1 

Das sentenças abaixo, construídas com verbos derivados de ser, aquela cuja lacuna se 

completa corretamente com a forma entre parênteses é: 

a) Osmórmons  asdificuldades a serem enfrentadas. (anteveram) 

b) Quando os mórmons. as dificuldades a enfrentar, agem corajosamente. (entrevem) 

&) Os mórmons já se tinham dos recursos necessários para seguir para o deserto. 
(provisto) 


d) Se os mórmons as dificuldades que enfrentariam, talvez uivessem desistido 
(prevessem) 
e) Sempre que osmórmons a história da colonização do deserto, sentir-se-ão honrados. 


(revirem) 
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800) (ETE-MG) As palavras não seguem a mesma regra de acentuação na opção: 
a) ha, esá, pós. à) emico, polico, democrático. 
b) provável, ônus, órgão e) privilégio, instância, arbitrário. 
países, substituído, conteúdo. 


801) (ESC.NAV) Dentre as palavras abaixo, retiradas do texto, apenas uma não conta oito 
fonemas. Assinale a alternativa que a apresenta. 
4) Lembranças à) Horizontes 
b) Linguagem é) Levantasse 
O Eloquência 


802) (TCE) Assinale a opção INCORRETA quanto à concordancia nominal. 
à) Colecionava jornais revistas antigas 
b) Ao meio-dia e meia desceram para o almoço. 
€) Tinha pelo computador sincero respeito e admiração. 
d) Ela mesmo se negar 
é) Quaisquer que sejam as dificuldades, tudo será resolvido. 


conhecê-lo melhor. 


803) (UNLONDRINA-PR) contra gosto, a comissão entregou imprensa. listas dos 
aprovados. 
a)A-a-as dÃ-a-as 
bA-a-as oA-a-as 


dA-a-as 


804) (EFOMM) Dadas as orações: 
D) Que felicidade sentiu ao rever os país! 
2) Fa tempo que não a vejo. 
3) Trabalha que trabalha; não consegue juntar dinheiro. 
4) Que feliz estava a mãe ao abraçar o filho! 
5) Inteligente que fosse não conseguia o primeiro lugar 
A palavra que é respectivamente: 
a) pronome, conjunção, conjunção, pronome, conjunção 
b) pronome, partícula expletiva, conjunção, advebio, conjunção 
O) pronome, advérbio, pronome, advérbio, conjunção 
d) advérbio, conjunção, pronome, advérbio, conjunção 
é) advérbio, patcula expleiva, conjunção, advérbio, conjunção 
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805) 


806 


807) 


= Sta Inserus Concuasos — Português para Concursos 


(TFC) Numere os períodos na ordem em que formem tum texto coeso e coerente, e marque o 

item correspondente. 

() Essa invenção permitiu o sofisticado gosto dos reis franceses de colecionar livros, e a 
mesma revolução que os degolou foi responsável por abrir suas coleções ao povo. 

() Há cerca de 2.300 anos os homens encontraram uma maneira peculiar de guardar o 
conhecimento escrito juntando-o num mesmo espaço. À biblioteca foi uma entre outras. 
das brilhantes ideias dos gregos, que permanecem até hoje. 

() Apesar da resistência da Igreja, a informação começou a girar mais rápido com a 
invenção da imprensa de Gutenberg. 

() Assim as bibliotecas passaram a ser “serviço de todos”, como está escrito nos anais da 
maior biblioteca do mundo, a do Congresso, em Washington, que tem 85 milhões de 
documentos em 400 idiomas diferentes. 

( ) Depois deles, a Idade Média trancou nos mosteiros os escritos da antiguidade clássica e 
os monges copistas passavam o tempo produzindo obras de arte. 

(Gazeta Mercantil / Fim de Semana de 15, 16 e 17 de agosto de 1997.) 


a) 13524 4) 41352 
b) 32451 o 54132 
o 23541 


(TCE) A opção em que as duas palavras formam o plural da mesma maneira é: 
a) ficção /alemão d) demonstração / capitão 

b) administração / pão e) talão /cristão 

O) substituição / nação 


(BGJUSTIÇA) +... ajudaram a levantar o moral das humilhações decorrentes do fato de o 

brasileiro ser apontado...” (L30,33), Assinale o iem em que se justifica de modo correto à 

construção “de o brasileiro” em lugar de “do brasileiro” 

à), com a presença da expressão “fato de” é impossível ocorrer a combinação de preposi 
amigo; 

b) trata-se de preferência do autor, já que não há nenhuma mudança de significado emire as duas. 
construções; 

o) prende-se ao fato de não poder existir combinação de preposição + artigo do substantivo que 
exerce a função de sujeito; 

dica que o termo “o brasileiro” está sendo considerado em sua significação geral, ou seja, de 

“o povo brasileiro” 

é) é uma exigência do uso culto da linguagem, que não aconselha a combinação de preposição + 
artigo quando esse artigo introduz uma nova oração. 


a 
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806) CTALCRIM) Que palavra a seguir é formada pelo mesmo processo empregado para formar 
a palavra porta-aviões? 
a) pósquerra d) anormalidade 
b) pré-histórico é) planalto 
o) guarda-chuva 


809) (EPCAR) 
1- Por que caminho se vai à cidade? 
2- Necessita-se de melhor orientação. 
3- Avalie-se o resultado da campanha. 
4 Louve-se o esforço do homem pai 
5 Consolidou-se o regime. após a revolução. 
Pluralizando-se os elementos sublinhados acima, o verbo assume forma plural nos itens 
a) 1,24 
d) 1,4e5 
O 23e4 
a 2,4es 
O 3,4e5 


obem. 


0) (CEFET) Marque o item que apresenta uma oração subordinada adjetiva 
2) "Sempre se tem que começar pelas palavras eternas.” (1. 1/2) 
b) “Pode-se viajar sem sonho?” (1.2) 
6) *... gosto de me perder pelos caminhos..” (1.677) 
à) *.. tento me perder por eles.” (1.7) 
é) “Certos pedaços de música, ouvidos num dia, nunca mais esquecemos.” (1. 19/20) 


811) (FOTPOL.R]) Um dos empregos do hifen é separar as silabas das palavras. A alternativa 
em que há erro ne de uma das palavras é: 
2) nenhuma sabia 
b) ad-quirira/ areia 
O) passasse /acpre-en-do 
à) des-con-fra-do sorriu 
6) insercep-tou /chade-ou 
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813) 


DO) 


815) 
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CERENDAS-R)) Assalariados de renda média sofrem menos com a inflação do que as classes 
trabalhadoras de renda muito bai ao contrário 

certo modo se beneficiam de expedientes como a correção monetária de suas cadernetas de 
poupança. 

Tendo em vista o emprego dos pronomes demonstrativos, completam-se corretamente as 
lacunas da sentença acima com: 

a) essas/ destes d) estes / daquelas 

D) estas / desses e) aqueles / destas 

0) aquelas/ destes, 


(TFC) Indique o fragmento do texto abaixo que foi transcrito com erro. 

a) A Receita Federal começa à investigar O comportamento fiscal de atletas que têm seus 
rendimentos publicados quase diariamente pela imprensa esportiva. 

b) Os jornalistas esportivo, aliás, costumam estar mais atentos às movimentações dos cartolas 
do que ao que acontece dentro de campo. 

€) Mais espantoso ainda é que a investigação só está em curso graças a um ofício do isco espanhol 
que, no ano passado, enviou ao Brasil um documento confidencial no qual informava estar 
investigando operações de compra e venda de atletas do Barcelona. 

é) As pistas seguidas pela Receita vão desde a suspeita de lavagem de dinheiro em transações de 
compra e venda de jogadores até esquemas de caixa dois de clubes e patrocinadores 

é) Os jogadores teriam, sim, contracheque, onde aparecia os descontos do imposto de renda na 
fonte. O problema é que esses seram salários para o Leão ver. O grosso do pagamento sera 
feito às escuras, 
(EXAME, 27 de agosto de 1977, com adaptações) 


(EFOMM) Nos itens abaixo, o único em que aparece um grupo consonantal é: 
à) carro, ânsia à) ninho, oxidar 

b) sintaxe, posse é) descida, queijo 

o) exceção, alheio 


(UN.G.FILHO) Assinale a frase em que o termo sublinhado exerce a mesma função sintática 
que de algum espaco em... “obviamente precisa de algum espaço.” (1º parágrafo) 

4) Ele tem certeza de minha honestidade. 

b) Aqui houve o desmatamento de milhoes de hectares 

€) Paulo é estimado de todos. 

) Juca inha medo de lagartixa 

e) Precisamos de ecologistas atuanes. 
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816) (BANERJ) A alternativa em que a 2º palavra se escreve com a mesma letra ou digrafo 
sublinhado na 1º 


a) “excessiva” fesce ao 

b) “exclusivos” /e —cusar 

O) “consciência” su imo 

à) “privilégios” / pr. sidiário 

é) “escandalizamos” /catequi ar 


817) (UNLONDRINA-PR) Para — poder terminar a arrumação da sala, guardem — 
material em outro lugar até que eu volte a falar, dizendo que já podem entrar. 
a) eu-seu- com vocês 
b) eu-vosso- convosco 
O eu-vosso-consigo 
à) mim-- seu - com vocês 
é) mim - vosso - consigo 


818) (TELER|) Ordene as frases abaixo em uma sequência tal que se constitua um texto claro e 

de sentido completo, 

1 - Na verdade, seus integrantes até tiveram prejuízo, considerando-se o preço atingido 
posteriormente por esse tipo de aparelho. 

1-0 telefone celular começou a ser comercializado no Rio em 1989, atingindo um grupo 
restrito de privilegiados. 

HI Por isso mesmo, é que 982 é um númeco que dá “status”. 

IV- Para compensá-los por esse contratempo, a TELER) concedeu aos proprietários dos 
primeiros celulares alguns interessantes benefícios. 

V- Essa elite é identificada até hoje atravês do prefixo de seus celulares. 

Vi- Embora venha aumentando gradativamente o número de usuários de telefones celulares, 
os portadores de um “982” são ainda vistos como pessoas especiais. 

Assinale, em seguida, a opção que contém essa sequência de modo CORRETO. 


a) 1-Viotv= vom a) VI==1--v= IV) 
bo 1=V=t-Iv=vi-m O Mi-veme-nov. 
O v=ut-vi-t- Ivo 


819) (ERENDAS-SP) às solicitações no processo. 
a) Alenderam-se - constantes 6) Aendeu-se - constante 
b) Atenderam-se - constante d) Atendeu-se - constantes 
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822) 


823) 
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(FTE-MG) Examine as frases: 
1- Quero saber “você não esperou. 
11-Conte-me essa tristeza, 

UI As dificuldades. eu passei foram muitas. 
IV = Você está triste. Diga-me 

V-- Deixem-me ir agora, estou atrasado. 

VI = Tudo na vida tem um 

A série que completa corretamente — p 
a), porque / por que / por que / por que / porque / porque 
b) por que / porque / por que / por que / porque / porque 
€) por que /por que / porque / por que / porque / porque 
é) por que / por que / por que / por quê / porque / porquê 
é) por que /por que / por que / por que / por que / porque 


ordem — as lacunas acima é: 


(FTE-MG) Examine este trecho: 
“— uma hora da tarde e, portanto, — hora marcada, frente. frente aos herdeiros, 
procedeu-se leitura do testamento aberta. todos” 

A série que completa corretamente - pela ordem - as lacunas acima é: 

a) adaãa d) a aaa 

d) aa doa O naada 

9 aadaa 

(BACEN) Assinale o grupo de palavras que completa adequadamente as lacunas do período. 
Os contribuintes aos quais fazer transferências de suas contas para as de 
outros devem preferir, nessas oportunidades, contas conjuntas indi 

Tais operações, ludimos aqui, são realizadas através de documento 


preparação é especifica 
a) convem - que - que - de cuja. 

b) convêm - do que - em que a cuja 
€) convem - do que - que - em cuja, 
d) convém -a - que - cuja. 


é) convém-a-a que- cuja 
(IBGE) O item em que o par de palavras NÃO está acentuado em função da mesma regra 
ortográfica é: 

a) própria /advenências d) importancia raízes 

b) farmacia / baciérias. é) remédio / circunstância 


O) indústria / cálcio 


Esbeltar 302 Esbugalhar | 


dezaa aido que ja estaçam com o” Cam, | Cade, 19) E Comp 
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ai | Eamon à TAB Torres tl calda ou nuca 
e e fa e 
Esborratar O memo que BORMAR. 


Esborregar Trica inimeeo pio (2 


Escadeirar O memo que DESCADEIHAR. 
Escadelecer O mano que cocuAR. 


en Eburacar Tapes 7 fis te fo fatia 
Esborrifar O mesa que HORNFAR. pesca do Coe da, E Eres 


ami Empoposos ma pasa raça do ga a À 
Ebtmdigpnoé Ri aa Esbotenar Tendo o Bio fzo a ut 
(ek | gos, esmoremaro lhes es 

degree SSIS | 


Escafeder-se Esteira — use agendamento 


Susa E | emtezinho cateunho ESCAPROPUAS aco pulos” (6. Crula, 


ue ça da qa apa ai do) a 
ii a a Tons picado | a SR es Anta ro ess 
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dao amet 
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Pe eSaDa SM twpetdai do tr veios” Eacabens, 
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dead 
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PA 
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né A E 
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Escachoar [ti 


= q 
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824) (AFTN) Marque a opção que não constitui paráfrase do segmento abaixo: 
“O abolicionismo, que logrou pôr fim à escravidão nas Antilhas Britânicas, teve peso 
ponderável na política antinegreira dos governos britânicos durante a primeira metade 
do século passado. Mas tiveram peso também os interesses capitalistas, comerciais e 
industriais, que desejavam expandir o mercado ultramarino de produtos industriais e viam 
na inevitável miséria do trabalhador escravo um obstáculo para este desiderato.” P Singer, 
A formação da classe operaria. São Paulo, Atual, 1988, p. 44. 

2) Na primeira metade do século passado, a despeito da forte pressão do mercado ultramarino em 
criar consumidores potencias para seus produtos industriais, foi o movimento abolicionista 
“o motor que pôs cobro à miséria do trabalhador escravo. 

b) A política antinegreira da Grã-Bretanha na primeira metade do século passado [oi fortemente 
influenciada não so pelo ideário abolicionista como também pela pressão das necessidades 
comerciais e industriais emergente, 

0) Os Interesses capitalistas que buscavam ampliar o mercado para seus produtos industriais 
tiveram peso consideravel na formulação da política amtinegreira inglesa; mas, teve-o tambem. 
a consciência liberal antiescravagista. 

d) Teve peso considerável na política antinegreira britânica o abolicionismo. Mas as forças de 
mercado tiveram também peso, pois precisavam dispor de consumidores para seus produtos. 

e) Ocorreu uma combinação de idealismo e interesses materiais, na primeira metade do século 
XIX, na formulação da politica britânica de oposição à escravidão negreira 


terioridade, metade, 


825) (EFOMM) Marque a opção que apresenta os prefixos indicadores de: 
posição superior, posição inferior. 
à), prefixo, semivivo, supere, sotopor 
b) prever, reter, transpor, supradio 
O) projetar, progredir, subir, 
d) retroagir, sobremesa, soterrar, ultrapassar 
é) reiroceder, extraviar introduzir, perfurar 


aduzir 


826) (AFTM-RECIPE) “Nas janclas e nas portas se penducavam as estrelas.” 
A colocação do pronome átono contraria a norma culta brasileira na seguinte alteração 
feita na frase abaixo: 


a) «o. pendurar-se-iam as estrelas 
b) ao iriam se pendurar as estrela, 

O) o: tinham pendurado-se as estrelas, 

d) .. não poderiam pendurar-se as estrelas 


&) «não estavam pendurando-se as estrelas, 


E 


sm 
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829) 


830) 
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(CESGRANRIO) Assinale a opção em que o vocábulo te exerce a mesma função sintática 
que nos versos abaixo: 

“.. o Partenon da glória 

Te guarda o louro que premia os bravos!" (versos 25-26) 

a) Ele te encontrou na recepção ao presidente 

b) Ele se viu quando chegou no escritório. 

&) Ele ge trouxe os livros que encomendamos, 

d) Ele te avisou do perigo que corriamos. 

é) Ele te aconselhou a esperar que a chuva parasse. 


CIFC) Assinale o item que apresenta concordância incorreta. 

a) As pessoas se agrupam em função de objetivos comuns em associações, federações, 
confederações, sindicatos, ONGS, colégios, empresas, sociedades, clubes, conselhos, 
fundações, institutos, ese 

b) Em qualquer uma dessas siluações pressupoem-se que os grupos trabalham unidos na defesa 
de um ideário consubstanciado em estatutos, normas e procedimentos que determinam 
formas de atuação na sociedade. 

6) Eme os dez setores que mais geraram empregos no Brasil, em 1996, as entidades sem fins. 
lucrativos despontaram em primeiro lugar. 

4) Além disso, possuem alto índice de trabalhadores voluntários que disponibilizam seu tempo 
livre em benefício de toda a sociedade, algo nada desprezível enquanto força mobilizadora. 
€) A questão é como usar esse poder. Talvez nunca como neste momento à conscientização 
da necessidade do envolvimento do empresário na vida da comunidade tenha sido tão 

importante 
(Maria Christina Andrade Vieira, Gazeta Mercantil - 14 de agosto de 1997, com adaptações) 


(CESGRANRIO) Na frase: “O fio da ideia cresceu, engrossou e parti 
gradação. Não há gradação em : 

a) O carro arrancou, ganhou velocidade e caporou. 

b) O avião decolou. ganhou altura e caiu, 

€) O balão inflou, começou a subir e apagou. 

d) À inspiração surgiu, tomou conta de sua mente e frustou-se 

€) João pegou de um livro, ouviu um disco e sal. 


se” ocorre processo de 


(BANERJ) * o Mal existe e nos vem devorando há muito tempo” (8 5) 

A frase cuja lacuna deve ser preenchida com há, como no exemplo acima, é: 

a) Daqui algum tempo este país não será mais de analfabetos éticos. 

b) Certameme estamos. pouco tempo das grandes mudanças deste fm de século. 

€) Desde muito os verdadeiros líderes deste país vem falando nessa necessidade de 
mudanças. 


à) Transportemo-nos em pensamento 
anestesiado. 


muito tempo atrás, quando o pas não estava tão 


e) Estávamos viajando, mas chegamos. 
eleições diretas, 


tempo de participar dos grandes comícios pelas. 
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831) (TRE-RIO) “Comprida” (8 10) tem significado distinto do seu parônimo “cumprida”. Das 

sentenças abaixo, aquela em que houve traça na escolha dos parônimos entre parênteses é: 

4) O acumulo de vuliosas quantias era sinal de bênção divina. (vultosasAvultuosas) 

b) Muda-se a ética antes que se consuma a generalização do pecado. (consuma/consume) 

O) Aexpressão "dar um jeito” traz sempre subemuendida a intenção de burlar a lei (subentendida/ 
subtendida) 

d) O descumprimento da le dificilmente passa despercebido na “Common Law” anglo-saxônica 
(desapercebidoldespercebido) 

é) Antes de mais nada, fase necessário discriminar que leis favorecem a insttucionalização do 
Jeito. (deseriminasidiscriminar) 


852) (ERENDAS-SP) É prudência na interpretação dos resultados, seguem 
algumas normas. 
2) necessária porisso — inclusas. €) necessária — porisso - incluso 


b) necessário — por isso - inclusa. d) necessário - por isso - inclusas. 


833) (CESGRANRIO) Assinale a opção em que a concordância nominal indicada entre parênteses 
NÃO é aceita pela NORMA CULTA. 


2) Aprecio a cultura e a história. (europeia) 
b) Procure sempre comprar jornais e revistas (brasileiros) 
é) Esses meninos estão com os pés e as mãos. Gujas) 


à) Encontrei as cadeiras e o sofá. (reformadas) 
é) Essa professora contou-nos. lendas e contos. (antigos) 


834) (TCE) As letras que completam de modo correto as palavras escasse. 
são, respectivamente: 


depre, do, aquie. er 


a) s-s-s a) a-q-e 
D)s-ssmse asse 
9 s-q-e 


835) (FAE-RIO) “O velho edificio onde no império estava instalada a Secretaria dos Negócios 
Estrangeiros foi substituído pelo Palácio do Arcebispado.” 
No periodo acima temos duas orações que se classificam em: 
a), uma principal e ou 
b) coordenadas assindéticas 
€) uma principal é outra subordinada adjetiva 
uma principal e outra subordinada substantiva 
é) uma coordenada assindética e outra coordenada sindética 


subordinada adverbial 
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E) 


838) 
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(BANERJ) “Provam-se fraudes e falcatruas abomináveis” (8 1) 


Das alterações da passagem acima, ocorre cro de concordância verbal na seguinte 
alternative 


à) Hão de existir fraudes e falcatruas abomináveis 
b) Devem ter havido fraudes e falcatruas abomináveis 
€) Comenta-se haver fraudes e falcatruas abomináveis 
d) Admite-se exi 
€) Parece estarem existindo fraudes e falcatruas abomináveis. 


em fraudes e falcatruas abomínáveis 


(AFTN) Marque o texto que contém erro de morfossintaxe ou de ortografia. 

a) A situação do magistério no Brasil é preocupante. Temos, hoje, cerca de 1,3 milhões de 
professores no Ensino Fundamental, dos quais, aproximadamente, 41% com formação em 
nível de 2e Grau e 39% em nível de Licenciatura. Os demais não tem a habilitação necessária. 
para o desempenho di função educativa. 

b) As estatísticas demonstram que, do ponto de vista da titulação formal, temos obtido progresso. 
No entanto. questionam-se aspectos relativos ao desempenho dos professores e à quahdade da 
formação por eles obtida. 

€) Estudos demonstram que não temos história de uma política educacional sistematica voltada 
para à formação de professores do Ensino Fundamental. Muito pelo contrário, tivemos 
sempre um divórcio entre as demandas do ensino e as instuições encarregadas da formação 
ea prática curricular do ensino de 1º Grau. 

d) A este cenário, acrescentam-se, por último, as condições de gestão de recursos humanos 
dos Sistemas Educacionais, sobretudo no que tange a critérios de recrutamento e seleção, 
Sabemos que as práticas adotadas nem sempre se pautaram pelo mérito e, em muitos casos, 
desenvolveram-se sob formas clientelísticas, 

e) Dentro do Plano Decenal de Educação para Todos, a formação de professores é uma questão 
da mais alta relevância e prioridade, que exige esforços das agências de formação, sistemas 
de ensino, associações de profissionais, conselhos de educação, sindicatos, enfim, de todos os 
segmentos imeressados na construção de uma escola pública de qualidade. 

(Baseado em Maria Aglae de Medeiros Machado) 


CERENDAS-R]) No que tange à inflação .. podemos encará-la sob dois aspectos interessantes 
évicio, acostumados que estamos a viver com ela... é alib, capaz de tornar justificáveis muitos 
de nossos erros. 

Os sinais de pontuação que preenchem de maneira correta as lacunas da sentença acima 
são: 

a). ponto e vírgula / virgula / ponto e virgula 

b) ponto e virgula / dois-portos / virgula 

o) virgula / ponto e virgula / dois-pontos 

d) virgula / dois-pontos / ponto e virgula 

é) virgula / virgula / vírgula 
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839) (EPOST-SÃO GONÇ) As alternativas implicam o uso de abolir ou de outros verbos do 
mesmo tipo. Aquela que possui a forma verbal recomendável segundo a norma gramatical 
a), Eimprescindivel que se abulam as normas arbitr 
b) Antes de partir, o motorista precaveu-se contra possíveis irregularidades. 
6) Muitas empresas falem por causa da ganância e concorrência lícita. 
d) Lisura e competencia adequam os fiscais aos anseios dos contribuintes. 


840) (UN.S.MARQUES-RIO) Assinale o pronome grifado que apresenta sentido possessivo. 
à) “compreendi que não nos entendiamos”. 
b) “Padre Silvestre recebeu-me friamente”. 
6) “uma espécie de folha de papel destinada a receber as ideias confusas que me fervilavam na 
cabeça” 
d) “sentindo-se necessário comandava com submissão” 
é) “O redator do Cruzeiro apresentou me dois capítulos dactilografados”. 


841) (TIN) Assinale o item gramaticalmente correto. 

4) O fato é que as respostas a essas perguntas, à primeira vista irrelevantes nos resultados 
macroeconômicos, pode afetar de modo fundamental o sucesso das polticas de asistência 

b) O governo é corrupto? Existe um Estado de Diteito? Qual o nível de desigualdade de renda? 
As meninas tem acesso no ensino primário? 

€) O Banco Mundial não abandonou a filosofia de livre mercado — longe disso -, mas seu novo 
relatório coloca questões relativas a outras dimensões da poltica nos países pobres 

d) O relatório conclue que não é preciso haver um Estado reduzido no mínimo, mas um Estado 
que funciona. 

é) Política, história, instituições e leis, todos esses fatores vão determinar o bom ou mal 
funcionamento da economia, e não existe estratégia de desenvolvimento que seja adequada a 
todos os casos 
(Folha de S.Paulo - 13.797, com adaptações) 


86) (FRENDAS.SP)  crerquevocttenhasidocapacde  aaceitarocargo. 
a) Custa-me - persuadilo 
b) Custo a - persuadirlhe 
&) Custacme - persuadi-lhe 
é) Custoa - persuadilo 


308 


se 


E) 


845) 


846) 
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(BANESPA) Assinale a alternativa em que o termo grifado é complemento nominal. 
a) A enchente alagou a sidade. 

b) Precisamos de mais informações, 

€) A resposta go aluno não foi convinceme 

à) O professor não quis responder no aluno. 

e) Muitos caminhos foram abertos pelos bandeirantes. 


CFUVEST-SP) “Eu não sou o homem que tu procuras mas desejava ver-te, ou, quando menos, 
possuir o (ey retrato.” 


Se o pronome tu fosse substituído por Vossa Escelência. em lugar das palavras grifadas no 
trecho acima transcrito teriamos, respectivamente, as seguintes formas: 


a), procurais, ver-vos, vosso. à) procuras, vê-la, vosso. 
b) procura, vê-la seu. e) procurais, ver-vos, seu. 
o procura, vê-lo, vosso. 


(BANERJ) “Devemos ver no abandono e vilipêndio desses valores uma ameat 
sobrevivencia” (8 3) 

Na passagem acima, o q sublinhado admite facultativamente o acento grave indicativo de 
crase, mas seria errado afirmar que a crase é sempre facultativa antes de possessivo. Das. 


grave gnossa 


frases abaixo, aquela cuja lacuna pode ser preenchida com q ou à, facultativamente, é: 
à) Isso constitui ameaça. nossas vidas 

b) Isso não chega a constituir ameaça, — nosso ver 

9 — nossa hierarquia de valores. 

a rquia de valores é uma ameaça nossa, 

e) Essa hierarquia de valores não é uma ameaça. Vossa Excelência 


(FMU-SP) Assinale a alternativa correta, considerando os aspectos de ortografia, 
acentuação, concordância e colocação pronominal. 

a). Porque se formam as ilhas de calor, com a redução de áreas verdes? 
b) Por quê se forma as ilhas de calor com a redução de áreas verdes? 
&) Por que formam-se as ilhas de calor, com a redução de áreas verdes? 
) Por que forma-se as ilhas de calor, com a redução de áreas verdes? 
e) Por que se formam as ilhas de calor, com a redução de áreas verdes? 


(METRÓ-RIO) A palavra que deve levar acento é: 
a) cedo d) Jovens 
b) doce e) tenis 
o dor 
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848) (UFMG) Em todas as alternativas, a expressão destacada pode ser substituida pelo pronome. 
he, exceto em: 
2) Tu irás a Cecilia que Peri pariu. 
b) Cecília viu perto a Isabel 
“) Oito fora destinado a Peri por um dos selvagens 
d) Cecilia recomendou a Peri que estivesse quieto. 
é) Peri prometeu a D. Antônio levar-te à irma. 


849) (UN.G.FILHO-RIO) Assinale a frase em que as DUAS palavras sublinhadas pertencem à 
classe gramatical indicada entre parênteses 
3) Era evidente que ele não sabia o que fazer. (CONJUNÇÃO) 
b) Existem pontos qnd o rio tem pouca profundidade. (PRONOME) 
O) Par aqui passava g comitiva. (PREPOSIÇÃO) 
à) Na hora de pescar, o caboclo ouvia o murmurar das águas. (VERBO) 
e) Tados afirmam que é muito importante preservar a naturera. (ADVÉRBIO) 


850) CTELER]) Marque a única opção em que há erro de concordância nominal. 
2) Persistência é necessário para obtermos um bom resultado. 
b) Ja passava de meio-dia e meia quando a prova terminou. 
O) As questões serão tis qual o programa. 
d) Anexo à correspondência vão documentos importantes 
é) Estejamos sempre alerta para evitar contratempos maiores 


851) (SARG.EX.) Assinale o vocábulo com ditongo nasal decrescente. 


à) quando d)zangou 
b) misteriosos e) vitória 
moravam 


852) (ERENDAS-R9) “os ganhos, ainda que mantenham sua expressão real, perdem significação 
numérica.” (8 1) 
Das alteração processadas na passagem acima, aquela em que ocorre substancial mudança 
de sentido 
a) os ganhos, a menos que mantenham sua expressão real, 
b) os ganhos, à despeito de manterem sua expressão real, 
O) os ganhos, conquanto mantenham sua expressão real 
d) os ganhos, apesar de manterem sua expressão rea, 
é) os ganhos, mesmo mantendo sua expressão real, 


E 


853) 


854) 


855) 


856) 
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(TCE) Assinale a frase em que NÃO deve ser usado o sinal indicativo de crase. 
à) Anote, costuma ler revistas antigas, 

b) Andava q procura de um computador. 

€) O dinheiro se destinava a compra de um carro. 

d) Fui a praia e depois procurei. 

e) Ficávamos frente a frente numa convivência diári 


CTC) Abaixo você tem cinco frases que formam o parágrafo 

de maneira a obter um parágrafo coeso e corente. 

1º Assim também, se você decidir chamar a rosa por um outro nome, ainda assim ela 
continuará sendo uma rosa. 

2- Quem quiser dizer o contrário que o faça. 

3. Em resumo, o nosso país é o que é. 

4- Isso em nada mudará essa realidade. 

5 O Brasil é um país do Terceiro Mundo. 


al de um texto. Ordene 


a 12345 a 524,13 
db 351,42 924351 
9 ASIA 


(EGJUSTIÇA) Assinale o item em que a justificativa da acentuação gráfi 

destacada é inadequada. 

a) pais - o "i" tônico, como 2º vogal de um hiato, sozinho na sílaba ou seguido de “s”, leva 
acemto, exceto antes de nb" 

b) mantém — acento diferencial de número, para estabelecer distinção com a forma plural do 
mesmo tempo: 

e) comprometê-las - palavra oxitona terminada em vogal a, e, o, seguida ou não de 5, leva 


da palava 


d) periodo — toda palavra proparoxitona leva acento; 
e) é- monossiabo nico terminado em a, e, o leva acento. 


(C.BOMB.-RJ) Assinale a alternativa que não obedece às regras de regência verbal. 
a) Custou-me entender a lição. 

b) Prefiro o trabalho ao estudo. 

€) O filme a que assisti deixou-me deprimido. 

) Custa-me crer que sejas tão mentiroso 

€) Cheguei em casa multo tarde. 


Renato Aquino a 3H 


857) (TRE-MG) Assinale a opção em que a concordância do verbo destacado está INCORRETA. 
a) Informa o funcionário que hoje é dia 24 de setembro 
b) Soa tarde é que se definiram os objetivos da reunião. 
€) Devem fazer poucos dias que ele abandonou o curso 
d) Luta-se bravamente contra os desmandos dos ditadores 
€) Haviam discutido os pontos mais importantes do programa, 


858) (AFC) Marque o segmento do texto que contém erro de estruturação sintática ou semântica. 

à), A essência intelectual de Nabuco provêm das suas origens e é por isso que nele se acentuam, 
mais do que o arsta, o pensador político. 

b) É uma tradição espiritual que ele conserva e eleva a um grau superior, ainda que a essa vocação 
política se alte a sensibilidade artística 

6) Ele não fot arista absoluno e exclusivo; a sua atração pela história e o culo pelo passado são 
manilestações de um temperamento político 

d) Nos estudos históricos, Nabuco considerava sobretudo a evolução social, a diretriz política da 
sociedade, 

é) Herdou do pai o amor da perfeição, o gosto do conceito, a fórmula expressiva e gráfica, a que 
ele ajuniou a modernidade do espirito, a curiosidade cosmopolita, o sabor da novidade e o 
ardor romântico. 

(Graça Aranha, com adaptações) 


859) (TFC) Marque à opção em que aparece erro gramatical ou ortográfico. 
Prestará contas qualquer pessoa ou entidade pública (1) que se utilize (2) arrecade, guarde, 
gerencie (3) ou administre dinheiros. (4) bens ou valores públicos ou pelos quais a União 
responda, ou que, em nome desta, assuma (5) obrigações de natureza pecuniária. 


aa aa 
»2 os 
93 


860) (AFC) Indique a sequência que preenche corretamente as lacunas. 
Para os desplugados, o Finnegans Pub, localizado numa badalada esquina da noite 
paulistana, é um bar como outro qualquer. Luz de penumbra, música aos berros, gente de 
pé com copos na mão, ele tem uma diferença em relação concorrência: um computador 
que dá aos seus fregueses acesso . . Internet. Em torno da máquina aglomeram-se umas 

quenta pessoas todas as noites, É muita gente para um computador só. Mas isso não 

impede que o bar, que começou... oferecer o serviço . nove meses, se apresente como 

o mais antigo cibercafé do Brasil. Não é o único. Há outros cinco bares espalhados por 

capitais brasileiras e um na cidade mineira de Juiz de Fora. A ideia de criar bares com 

terminais de computador ligados — Internet (oi importada do Primeiro Mundo, onde eles. 


começaram — surgir de dois anos. 
(Veja. 2477/96) 

à) à,a,a, há, a a, há cerca d) a,a,a,há,2,a, há cerca 
b) 2,88, há,à, a, acerca é) a,a,8,9,8,2,8 cerca 


O) 2,8,8,,9,a,acerca 
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os colegas, que, uma nova agressão, 


silêncio. 
a), constrangiu - receiando - manicram 
b) constrangeu - receiando mantiveram 
&) constrangeu - reccando - mantiveram 
d) constrangeu - receiando — manteram 
€) constrangiu - receando - mantiveram. 


862) (UM-SP) Numa das seguintes frases, há uma flexão de plural errada: 
a) Os escrivães serão beneficiados por esta lei 
b) O número mais importante é o dos anôezinhos. 
€) Faltam os hifens nesta relação de palavras 
4) Fulano e Belirano são dois grandes caráteres. 
e) Os répteis são animais oviparos. 


863) (UM-SP) Apesar de vistos, a construção acelerada daquele edifício deixou-nos insatisfeitos. 
Os termos em destaque no periodo são, respectivamente: 
a), adjunto adnominal - objeto indireto — adjunto adverbial 
b) complemento nominal - objeio direto — adjunto adverbial 
&) adjunto adnominal - objeto direio — predicativo do objeto 
d) complemento nominal - objeio direto - predicauvo do objeio 
é) adjunto adnomi 


— objeto indireto - adjunto adnominal 


864) (FUVESTSP) Assinale a frase corre 
4) Por que motivo você preferiu vir aqui, do que me esperar na rua? 
b) Por que você preferiu vir aqui, do que me esperar na rua? 
6) Porque você preferiu mais vir aqui que me esperar na rua? 
4) Porque motivo você preferiu vir aqui, antes que me esperar na rua? 
e) Por que motivo você preferiu vir aqui a me esperar na rua? 


865) (BANESPA) Assinale a alternativa em que a concordância nominal é incorreta. 
a) Gostava de usar roupas meio desbotadas. 
b) Ele já está quites com o serviço militar. 
c) Estejam alerta, pois os ladrões são perigosos, 
d) Todos foram aprovados, salvo João e Maria 
é) Ela mesma datilografou o requerimento. 


Esclonar Ea a Escapar Escapelor aos 


E = E d Encarninhar 
| Escalonar ardido: | o eba 18)" E ç sploriag do mão!” (Acad On: ct Hu Dee | Escrçar Cicio e cem, = tita dos 
E Sgleqn eg gp tds à eo Escandalizar feet Cut ea ia dee goa Ear o pio Eira Aa avelar oneios — Bicancatgtan uma pl 
(E Cuba, Sertões 40) O gu do cxinio a | tocumaLora, cotado” (Figueeçdo, S Maris 9, 42) assess Dri Ca LO e rea migo é | E o aa 
Escalpar ""tutia a, bo ts peles-ver- | “Tinhata-no * ESCANDALIZADO com palavras inducantes 1 6, Persms, XKIV.) 5 Não catar na ulcunoo de: “Is à | timando-lhe parte dos arcos. 
| calçar "edi o dt à E q par Fo PESAR a 
ta Da Ps ar Hb Ségurs CONO | Como Toldo, nd de dona peroeução (Sigo 5 Discno ou Wrico | Escarecar (ptttyfio , Rui é abate como sc. 
l Transilico — Rosgar com encalpelo: die | huiro, Procelvias, 94) “EscaxDALTAR cuvidos dalcados-" nes peu lira. (sto opus Aulete) Bi Etr | E aê atu cio fundo alcicos da tura 
j Escalpelar Taio petisco ar | doi a dica Revo 1 Toe io (ec araTA go) Nite | ga, nm a fls dae tra fa 
| e Ga tica nbS aca | ci E Ee : ai ani 
E] Poa di E eai aa fa | e Cat à E A o E 
| Teste) | Et sorgo rc nro 186) es Escarchar Trgito — Cote go Hs do eve 
meato que ESCALPELAR: “Os | sto uogieato que Cscramou a Madalena bro cai, e H ms os plrapolEtaitcas om à geada: (Os frios gacan 
ih Escalpelizar 9, mes, qu ESCALA rn ui uogécio quê Cenas duras O ds raça q 


Bea O poa Eoesanona E 


Escardear fps + lipar de er e ur 
auardavo os romeirom:” (Apud E. Cruz, Nrso enilógia 


| ear, o o mer | el e Dr a o 
| Escolvar Trnéito — Temer snes va dovea p )pujdado Cro Mto ão orar 

s Cega oraçao) e a E ai mesada ini 3 
ERR E a a | Escandas Graco cova mi aca vaio Hitman eemtatt o pero 


Escamar Tionsáio — forr a cecuns e SPA | scan Jamba a toques” (Gere Viagra, 1 105) sp e a ES] Escandecar O mu cm 15cADENECER 


q Ena E mca sv arq 
| a rato Po bs Catas Ria a a O pocardilhar Taio Degas verem 
a O ago «Ba eg só cent | AEE ERES | Escarduça 0 soco brasa 


E Escambar 9 iaet, spa eo vão pur uatêmetos 
cosa” O Sis, Olimti AVI TE 


| Escambiar O memo que ESCAMBAR. 
Ê isar O Mano que DESCAMISAR “Esca 
Escamisar fe talha” Qulete) É 


Escamotar O memo ave 


o dd ca 6] Emcanear Q esmo r mtos ae EsCARIA 
dapiogagom suprz da Junta ur cuco co arics ua | Escariar Tresttico — Easamam um purafiso, 
E. nulo gem basnema ao | Escada Sorria made ct Tg a aba 
o ad su dq DE RT PS 
So ido 5 ij 5 o o ds | rio no ã 
contigo.” (Auleto.) code mod 


Escapelar O iso que DESCAMISAR, 
Escapulir Tyra — Deise fc. de compre 


Pe ba dE Ee e 
ea Iirenlico Pose soa do pre. | JC cio Colas Ee mor do smcromçóea | 
Escamotear qirição is eps ie) du À quieto do oi too apa Ria) 


pg tt ator E] Bscundir eis Das ir dam 
oi an pa do duto EST) Dig aa ah dem 


2 aceda da dº Bra, 2 TE) a e ad 
Escamapar O eee que ESTIAR. CP EEAerio, a petdo, Rd 


> da, sra a | e Foca Que 
Tania, a E ES a Sa ts ela doq ça 
Colaço (o | Rad a da mo di 

o so teta EM Tese — Penta dci E dio 5 


eta soa quo aenrevio Ccatcio:| Escamgalhar anchor, deco, 


Eecaquear Epi Edi, dito q o | Fa RE pc a Nil 

Escaqueiras Poda oe to | sodio a à crença (ho Tops 1 IG 
= Emeiinação rs EO] rm o io sa Tesa e Eiaua e | Escarmar O mano que DESCARNARS | Punto 
Escangar O sem quo ESCANCRAR da Cs prata E A e 


mesmos fis Cio SR SR RO N o — tt o ET da 
à scarafunchar Tt = Bai go) Motta as NET 


| Eecancarar Trio ed recuo a 


a Escancarar dir o Mb iioc3sd)| Escanganhar frito o Ejrtamm amoo | mer ag bo do ds a ea | 8 ori hua Ear 
o pm ai di PRE is oa) ncangumhas Eri e uriro eia ee qa on dp Eni car | o ga 
ú coro EEN qu ie cas, esto do) Escanhoar futeto — Jatosisoicinas io a O o o Torsto — 20 : 
| E A TP | posar ci popa Fate, q air mb, | Estarnecer Coreto — Zen, note de je 
| E nu Ro cr Rua mr Cred Ar o See du Sm do a 1 RE a 


Dao cai gira (orar fans num Go | pocnnifoar Traatio — Tocar muito agr 
roi belo de pa a ata vonoes br | Escanifrar Tieretho or aro ueinmaanE Ge 
Sanepar Hm RV a, md, 1 a o o bia 


ão Sett  prximo Ch Bi, Mede 


do grandes coro. 
Escaranruçar fntguatho — Prosr e 


Escarnefuchar fis Not, cer: E 
ra Cr TE Pç 


it = Go 6 Fi Td | ana Tio = Co tita | deita 
do ed Ol cmies) Bacamtilhas E ETRAE es mea Escaraiar 9 qse, ag EScanecEN cms 
euvrnmana “7 Iniranaitina de cacantil lo, Consolação, 46.) | Trunsilico — “Escanaduçau “ar apupado. zombudo, asmobiado, eluaquos- 
Angu dd Si, Cn 6 a cas | do, scumasoo! E: galos “oblado, di 

e Asmita Eocornioao raio ir metros “m 
ado Co cr ds | Escarmicar feet, fa oco, couz 

Bt pt, Sn) y Ulho, apud Aulete) nc » 
Escarapelar Trenetis -- Aertantes arrubar à | Esemrnificar Trico — Escansaricas ama pe. 
tmbades.” (C. Neto, Esfinge, 149.) [ fnlrunsílioo € prumo | cure CRE ERRA O 


mu erp datas 


convido” Won dos out Bai Puro 26) 


rninhar Denlão e insano — Pasarom 
Escarninhar crtiamiur Cade? inato coe 


RAP (Cide Lad, 1) A Escaravelhar jntenetio — Bicanaveutas gm 
ua E aj ts di | Escaravelhar iodo, ecrã | nte Ra Ea do Rute 


o seo, 1) 


Renato Aquino m 313 


866) (TRE-RJ) ......bom atendimento........público, dependerá o êxito da empresa. 
à) Do-ao d) Ao-parao 
b) Ao-do e) No-do 


o) Para-ao 


867) (CESCEM-SP) O futuro do pretérito foi usado para exprimir um ato futuro dependente de 
condição em: 
à), Prometeu-me que jamais repetiria aquilo 
b) Ele não estaria sendo enganado? 
&) Quando muito, ele teria seus trinta anos. 
8) Há no museu uma caneta que teia pertencido ao presidente. 
e) Perderia menos tempo cuidando de sua vida 


868) (PUC-SP) De a função sintática do termo destacado em: 
“Voltaremos pela Via Anhanguera” 
a) sujei 
b) objeto direto 
O) ageme da passiva 
d) adjunto adverbial 
e) aposto 


869) (TRIER O poeta aspirava.. 
obteria, 
a) ada d) aaa 
Db) ada 
o aaa 


870) (UN.LONDRINA-PR) Assinale o período de pontuação correta. 
à), De que se queixa, se sua vida parece um mar de rosas? 
b) De que, se queixa, se sua vida parece um mar de rosas? 
€) De que se queixa se, sua vida, parece um mar de rosas? 
d) De que, se queixa, se sua vida parece, um mar de rosas? 
e) De que se queixa se sua vida, parece: um mar de rosast 


3 


sm 


sm) 


813) 


814 


875) 
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(UM-SP) Aponte a frase que não contenha um substantivo empregado no grau diminutivo. 

2) Coleciono corpusculos significativos por princípios óbvios da minha natureza. 

b) Faça questiúnculas, somente se forem suficientes para a formulação de ideias essenciais. 

e) Os silvicolas optaram pelo uso da linguagem fundamentada em gestos e expressões 
fislonômicas. 


d) O chuvisco continuo de gracejos sentimentais perturba-me a mente cansada, 
e) Esses versículos poderão complicar sua relação com os visitantes de má política 


(UM-SP) Aponte a alternativa correta, 

à), exceção - excesso - espontâneo - espectador 
b) excessão — excesso — espontâneo - espectador 
6) exceção - exceço — expontâneo - expectador 
d) excessão - excesso — espontâneo - expectador 
e) exeção — exeço - expontaneo - expecuador 


CrREPE) 
bairro. 
a) Sabe-se - procedem - periférica 

b) Sabem-se - procede — periféricas 
€) Sabe-se - procedem — periféricos. 
6) Sabem-se - procedem — periféricos 
é) Sabe-se - procede — periférico 


«que os leitores desta seção, em sua maioria, 


(UN.LONDRINA-PR) À palavra RESGATE é formada por derivação: 
a) prefixal à) parassintética 

b) sufxal é) imprópria, 

O) regressiva 


(SUPLETIVO-RJ) “Embaixo há sempre coisas fabulosas na geladeis 
A função sintática do termo destacado é: 

a) objeto dire 

b) objeto indirero 

à sujeito 

à) predicativo 


€) complemento nominal 
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876) (TRIGO) Assinale à alternativa que contém os sinônimos mais adequados às palavras 
sublinhadas no trecho: "Os atos de improbidade administrativa importarão a suspensão dos 
direitos políicos, a perda da função pública, a indisponibilidade dos bens e o ressarcimento 
ao erário...” (Art. 37, XXI, 5 4º, da CE) 

2), honrades, causarão, compensação 

b) retidão, Interessarao, reparação 

c) desonestidade, implicarão, indenização 
d) impropriedade, aproveitarão, estorno 
e) perversidade, convirão, reiicação 


877) (UFF) Assinale a série cujos vocábulos contenham os seguintes tipos de encontros vocálicos, 
respectivamente: tritonga/ditongo nasal decrescenteiditongo oral crescente. 
à) veio/cantamtágua d) enxiguam/muitolquase, 
b) saguto/quandolobliquo é) verifiqueiimamao vitória 
O) averiguei/ninguêmgratuiso 


878) (ITA-SP) Dadas as afirmações: 
1. primeira pessoa do singular do presente do indicativo de remediar é remedio. 
2.4 primeira pessoa do singular do presente do indicativo de abolir é abulo. 
3.4 primeira pessoa do singular do presente do indicativo de gerir é giro. 
Verificamos que está (estão) correta(s): 
2) apenas a afirmação nº 1 
b) apenas a afirmação nº2 
O) apenasa afirmação ne 3 
d) apenasas afirmações ne Le 2 
é) todasas afirmações 


879) (UM-SP) Em: “Não eram tais palavras compatíveis com sua posição”, o termo em destaque é: 
a) objeto direto à) sujeito 
b) objeto indireio é) agente da passiva 
O) complemento nominal 


880) (FATEC-SP) Em relação ao grupo de palavras: glóbulo, papelzinho, colhercinha, minissaia, 
portinhola, casinha, ensita, casinholo, corpúsculo, molusco, irmãozinho, papelucho, sainha, 
saiote, saiazinha é correto afirmar que: 

2) O conceito de diminutivo é dado sempre através de um sufixo. 

b) Todas as palavras estão no diminutivo, 

€) O plural do diminutivo só se faz em seu final, 

à) O sufixo diminutivo às vezes é antecedido de consoante de ligação. 

é) Têm idêntico sentido as palavras que são derivadas do mesmo radical 
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881) (MPU) Considerando o emprego do pronome, assinale a sentença correta. 
à), Visitamos a antiga fábrica e lembramo-nos de muitos colegas de trabalho. 
b) Para mim atender à um chamado por anúncio, certifico-me do endereço. 
o) Enviaram as encomendas e os técnicos receberarm-as logo 
) Enquanto esperávamos o professor, lemos e se disiraímos muito. 
é) Tenha certeza, Vossa Excelência, de que vosso pedido será atendido por mim. 


882) (SUPLETIVO-MG) 
1. Noto que as colegas, em sua maior parte, não. 
2. Se ele me pedisse que ficasse, eu.....obedeceria, 
3. Já não se lembra do que........sucedeu. 
4. Não mais, esperava para 0 jantar. 
A sequência que completa, corretamente e pela ordem, as lacunas das frases acima é: 
a) o-0-0-0 d) lhe-lhe-lhe-o 
b) lhe-o-o-lhe 6) lhe-lhe-Ihe lhe 
o) o-o-lhe-lhe 


883) (TRF-RJ) Convenceram..........contrário. 
a) no-do à) lhe-o 
b) lhe-do é) lhe-ao 
o no-o 


884) (FUVESTSP) 
1. Uma andorinha só não faz verão. 
2, Nem tudo que reluz é ouro. 
3. Quem semeia ventos colhe tempestades. 
4. Quem não tem cão caça com gatos. 
As ideias centrais dos provérbios acima são, na ordem: 
a) solidariedade — aparência — vingança - dissimulação. 
b) cooperação - aparência - punição - adaptação 
0) egoismo — ambição - vingança - falsificação 
d) cooperação - ambição - consequência dissimulação 
é) solidão - prudência — punição - adaptação 
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885) (UFF) Em qual das opções abaixo, o uso da preposição acarreta mudança total no sentido 
do verbo? 
à), Usei todos os ritmos da metrificação portuguesa, / Usei de todos os ritmos da meirificação 

portuguesa, 

b) Cuidado, não bebas esta água. / Cuidado, não bebas desta água. 
O) Enralvecido, pegou a vara e bateu no animal. / Enralveido, pegou da vara e bateu no animal. 
d) Precisou a quantia que gastaria nas ferias.  Precisou da quantia que gastaria nas férias 
é) A enfermeira tratou a ferida com cuidado. / A enfermeira tratou da ferida com cuidado. 


886) (UM-SP) Qual dos periodos abaixo apresenta um desvio das normas propostas pela 
Gramática, conhecido no domínio da linguagem figurada como catacrese? 
a), Os olhos piscavam mil vezes por minuto diamte do horrível espetáculo 
b) Eu parece-me que vivo em função de um áspero orgulho. 
“) Como espinho enterrado no pé, levantou-se rapida à procura do pai 
d) Suas faces avermelhadas traduziam-se em chamas encolerizadas por causa dos males 
imaginados, 
€) A perversidade secreta daquelas montanhas selvagens assustava as calmas águas do riacho. 


887) (TIN) Nes 
pontuação. 
à), Devido a necessidade de tornar a tarefa política mais rica e saudavel tem havido significativa 
mobilização. . 

b) Os profissionais liberais têm-se mostrado conscientes e dispostos a participar do movimento 
pela reforma da sociedade. 

6) Cidadãos e governo colocaram-se frente a frente e finalmente entraram em acordo sobre a 
teforma tributária. 

d) Para diminuir a sonegação fiscal, 0 governo concede anistia a quem apresentar a reificação de 
sua declaração de renda. 

é) O Secretário solicita a essas pessoas que recorram a profissionais credenciados para obter 
esclarecimentos, 


questão, marque o texto que contém erro de estruturação sintática ou de 


888) (MPU) Na frase “Ser certinho é uma acusação depreciativa”, a expressão sublinhada indica 
que ser certinho é um(a): 
a) difamação valorativa à) ineriminação desvalorariva 
b) elogio apreciativo é) insulto irônico 
&) denúncia caluniosa 
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889) (MACK-SP) Identifique a alternativa que contém a figura de linguagem predominante em: 
“Partimos todos os alunos”. 


a) pleonasmo d) meronímia 
b) silepse o) perífrase 
o) metáfora 


890) (FGV-SP) Leia a frase a seguir: 
“Mostrou-se submisso as decisões do chefe” 
Nessa frase, uma falha de acentuação gráfica denuncia um erro de: 
a) colocação pronominal à) regência verbal 
d) pontuação e) concordância nominal 
€) regência nominal 


891) (UFRS) Há objeto direto; portanto, fica sem acento a opção: 
3) Custou a menina sair de ala 
b) Compete a professora tomar providências 
€) Cumpre a moça ouvir explicação. 
d) Refere-se aquela moça. 
e) Cumpra aquela obrigação. 


892) (UFPA) Todos os vocábulos são cognatos 
* a) dourado, auricular, ourives, áureo 
b) amor, amável, amigo, inimigo 
O) face, fácil, facilita, dificil 
) mudança, mudar, emudecer, imutável 
é) café, cafeteira, cafezinho, cafajeste 


893) (UFS.CARLOS-SP) Assinale a alternativa em que não há correspondência adequada entre a 

oração reduzida e a desenvolvida de cada par. 

a) Contendo as despesas, o governo reduzirá a inflação. / Desde que contenha as despesas, o governo 
reduzirá a inflação. 

b) “Abomina o espírito da fantasia, sendo dos que mais o possuem.” (C.D.A.) / Abomina o espírito 
da fantasia, embora seja um dos que mais o possuem. 

“) Equacionando o problema, a solução será mais fácil. / Depois que se equaciona o problema, a 
solução é mais fácil 

é) “Julgando inúteis as cautelas, curvei-me à fatalidade.” G.R.) / Como julgu 
curvei-me à fatalidade. 


é) Tendo tantos amigos, não achou quem o apoiasse, / Quando tinha muitos amigos, não achou 
quem o apoiasse 
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894) (DANER]) Das transformações processadas em passagens do texto, aquela que, em relação 

à norma culta, apresenta erro de concordância é a da seguinte alternativa: 

8) *. a velha máxima aristotélica (..) tem muito de verdade.” (As velhas máximas aristotelcas. 
têm muito de verdadeiro) 

by “É necessário que se acredite em alguma coisa” (Há algumas coisas em que é necessário 
acreditarse ) 

O) *.0s culpados exclusivos dessa situação são os governante... (São aos governantes que cabe 
aculpa exclusiva dessa situação ) 

a) *,. achamos normal que o governo nos minta rotineiramente... (Achamos bastante normais. 
as mentiras rotineiras do governo.) 

e) =... 0 mal existe e nos vem devorando há muito tempo...” (Existem males que nos vem. 
devorando faz muitos anos) 


895) (ALER)) Leia as frases. 
1- Aceitarei os subteríúgios que me, 
H1-Aceitei os subterfúgios que me. 
HI = Para........ tais subterfágios à mulher, falta algum tempo. 
De acordo com a norma culta, as lacunas das frases acima devem ser preenchidas, 
respectivamente, com as seguintes palavras: 

a) couberem / couberam / couberam 
b) caberem / couberem / couberem 
O) conberem / couberam / caberem 
d) caberem /caberem /couberem 
é) caber /couberem / couberam 


896) (VUNESP-SP) Identifique a alternativa em que todas as palavras são proparoxitonas (os 
acentos gráficos foram omitido): 
a) ibero, pudico, protoupo, rubrica 
b) flameropo, sinodo, monolito, fgocito 
6) antifase, parafrase, albi, nocuvago 
d) celtbero, opimo, decano, caracteres 
é) misantropo, ariee, cafila, batavo 


897) (ELMENEGUEL-PR) Indique o substantivo que só se usa no plural. 
a) lapis à) onibus 
by pires o idos 
o tenis 
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898) (UFPR) Preencha convenientemente as lacunas das frases seguintes, indicando o conjunto 
obtido. 


1.4 planta, 


“obra falei morreu ontem. 
páginas sempre me referi 
5. Este é o homem........tausa lute 

a) em cuja, cuja, de cuja, a cuja, por cuja 

b) cujos, em cuja, de cuja, cujas, cuja 

O) cujos, em cuja, de cuja, a cujas, por cuja 

d) cujos, cuja, cuja, a cujas, por cujas 

é) cuja, em cuja, cuja, cujas, cuja 


899) (UFRJ) Assinale o único exemplo em que há erro indiscutível na colocação do pronome 
4) Quem lhe teria contado o segredo? 
b) Quem tera lhe contado o segredo? 
6) TerJhe-iam contado o segredo? 
) Quem teria contado-lhe o segredo? 
é) O segredo, terlho-jam contado? 


900) (TCU) Marque a opção que apresenta emprego inadequado de sinal de pontuação. 

a) De 1880 a 1980, o Brasile o Japão foram os países que mais cresceram no mundo. 

b) Nosso país, que até 1930 podia ser considerado uma grande fazenda de café, transformou-se 
“em 30 anos na oitava economia industrial do Ocidente. 

“) O modelo de substituição de importações, comandado pelo Estado e financiado basicamente 
por poupança externa, foi o grande responsável por essa brilhante performance 

é) Em algum momento da segunda metade da década de 70, o modelo chega ao fm e o país, a 
parur de 1980 entra “em parafuso”, perdendo seu impulso vital 

€) Nãotivemos competência para formular um novo projeto, que, dentro das mudanças ocorridas 
no mundo, pudesse garantir-nos continuidade do crescimento. 
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COMENTÁRIOS 


Flexão possui sete fonemas, pois o x representa um grupo consonantal 
(es) 


a 
Digrafos rr e en (digrafo nasal) 


Na palavra quanto, o n nasala a vogal anterior, formando com ela um 
digrafo nasal 


e 
A palavra jóquei apresenta o ditongo ei. A letra u não é pronunciada. 


b 
Grupo com vogal repetida é sempre hiato. 


e 
Na palavra alguém, a semivogal é u (w), representada pela letra m. A 
palavra quilo não possui semivogal, pois o qu é dígrafo. 


c 
Digrafos ch, ss, rr e nh. 


b 


Os encontros são oi, u-í, u-í e éu. 


e 
As paroxitonas terminadas em ens não levam acento. 


e 
Na palavra moinho, a letra 1, embora seja tônica e segunda vogal do hiato, 
não é acentuada por estar seguida de nh. Ilhéu está correta porque tem o 
ditongo aberto éu na silaba final. 


d 
Na letra a, pôr tem acento diferencial, enquanto as outras se acentuam pela 
regra das oxítonas; na letra b, fórceps não é proparoxitona; na letra c, as três 
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São oxitonas, porém Piauí leva acento por causa do hiato w-; na letra , as três 
são monossílabas, mas réu tem acento devido ao ditongo aberto; na letra d, 
gabarito, as palavras são acentuadas por causa das letras i e u formando hiato. 


Plateia não leva acento porque é uma paroxitona cuja sílaba tônica apresenta 
o ditongo aberto éi. Só existe acento quando a sílaba tônica está no final da 
palavra, como em papéis. 


a 
A pronúncia correta é zênite, palavra proparoxitona. 


b 

Exceto a palavra citime, todas os vocábulos da questão podem ter ou não 
o acento. Na realidade, trata-se de palavras diferentes: historia (verbo 
historiar) e história, amem (verbo amar) e amém, numero (verbo numerar) 
e número, ate (verbo atar) e até. 


Pós e três pertencem à regra dos monossílabos tônicos. 


a 
Persegui é oxitona terminada e: 


, portanto sem acento. 


Órgão e júri se acentuam pela regra das paroxítonas. Baía tem a letra i, 
tônica, como segunda vogal do hiato. 


Prefixo sub seguido de vogal é dividido. Separação correta: su-bi-tem. 


Divisões corretas: am-né-sia, pneu, que-ri-a, bi-sa-vô. 


a 
Separação correta: tungs-tê-nio 


a 
O prefixo sub seguido de consoante, no caso |, não pode ter o b separado. 
Separação correta: sub-li-te-ra-tu-ra. 


b 
Não há sílaba sem vogal, Pneu é, portanto, um monossilabo. O encontro 
consoantal impróprio só se separa no meio da palavra. Por exemplo, ap-nei-a. 
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66) 


74) 


75) 


mM 


83) 


86) 


88) 


91) 


94) 


96) 


100) 


107) 


no) 
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b 
Separação correta: de-sas-sis-li-do. 


e 
Os substantivos abstratos derivados de adjetivos escrevem-se com a 
terminação eza (ou ez): real — realeza; pálido — palidez 


b 
Palavras erradas: giló, cangica, catequeze, polonez, lage. 


e 
As palavras que indicam feminino são grafadas com esa, é não eza. 


a 
Na letra e temos femoral, com o, apesar de relacionar-se com fêmur. 


c 
Hesitante vem de hesitar. Não tem relação com êxito 


a 
Corrija-se para herege e pretensioso. 


e 
Corrija-se para aterrissagem, cabeçalho, beneficente, empecilho, 
meteorologia, heterogeneidade. 


a 


Corrija-se para intenção, dissensões, excrementos e pesquisas. 


b» 
A palavra exceção vem de exceto. A letra t dá origem a q. Não há nenhuma 
relação com excesso. 


a 
Mesma grafia, pronúncia diferente. Não leve em conta o acento. 


a 
A segunda oração tem uma ideia de explicação, justificativa; usam-se, dessa 
forma, conjunções como pois ou porque. 


a 
Estrato e extrato têm a mesma pronúncia, não poderiam ser parônimos. 
São, portanto, homônimos homófonos. 


113) 


115) 


um 


125) 


128) 


129) 


130) 


11) 


136) 


37) 


140) 
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d 
Trata-se da mesma palavra, que pode ser grafada com fl (mais comum) ou fr, 
Para as outras alternativas, temos: deferir = aprovar, diferir = ser diferente ou 
adiar; amoral = sem o senso da moral, imoral = contrário à moral; eminente 
= importante, iminente = que está para acontecer, vultuoso = atacado de 
vultuosidade (um tipo de doença), vultoso = grande, expressivo. 


A palavra zênite significa o ponto na abóbada celeste exatamente acima 
do observador. Por extensão, a parte mais elevada, mais destacada. Daí a 
resposta ser ápice. 


b 


Desencontrados significa discordantes, que seguem rumos diferentes. 


d 


Viperino é o adjetivo referente à vibora. 


Flores, frutos e armário. 


e 
Justiça é substantivo; de Deus não é adjetivo, mas locução adjetiva. 


a 
Bruxa e saci são seres, mesmo que fictícios, portanto concretos; comida e 
ar têm matéria, portanto concretos. 


c 
Espírito, alma, Deus e semelhantes são substantivos concretos, uma vez 
que possuem existência independente. Abstrato é aquele que depende de 
outro para existir. Bondade, por exemplo, é abstrato, pois só existe porque 
há alguém que possua bondade. 


e 
É o único que só admite um artigo: o cônjuge, para o homem e para a 
mulher. Os demais são comuns de dois gêneros. 


b 
Elefante tem o feminino elefanta. É errada a palavra elefoa. Aliá é correto, 
mas se refere a uma espécie de elefantas, a do Sri Lanka. 


e 
A palavra muito acompanha o substantivo apoio, não podendo, por isso, 
ser advérbio. Trata-se de um pronome adjetivo indefinido. 
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142) 


145) 


147) 


150) 


153) 


155) 


158) 


165) 


166) 


167) 


171) 


a 
Nas letras b, c e d, os pronomes são pessoais oblíquos tônicos, ou seja, 
precedidos de preposição (consigo = com + sigo, que não existe em 
separado). Na letra e, o pronome te deve ser analisado como reflexivo, 
embora também seja um pronome átono, uma vez que não é precedido de 
preposição. 


e 
É pronome relativo porque equivale a o qual, tendo como antecedente a 
palavra tudo, que ele substitui. Fazendo a troca, teriamos fiz tudo. 


a 
O pronome só é reto quando atua como sujeito ou predicativo. Na letra a, 
o pronome pessoal ele funciona como objeto indireto. 


e 
A palavra destacada significa isso, que também é pronome demonstrativo. 


c 
O termo destacado introduz a terceira oração do período (depois que o 
padre Cabral voltou a dizer-lhe). Não é simplesmente uma conjunção, 
pois é formado por duas palavras. Assim, temos uma locução conjuntiva 
introduzindo uma oração subordinada adverbial temporal. 


A palavra mal não se liga a substantivo na frase, situação em que teria valor 
adjetivo, mas ao verbo podia. É, pois, um advérbio. 


b 
Expressão expletiva ou de realce é aquela destituída de significação e que 
pode ser retirada da frase. 


b 
Conjunção subordinativa consecutiva, Observe a correlação tão... que. 


e 
Palavra correta: ju 


c 
Palavra correta: episco) 


e 
Palavra correta: juniores, sem acento. Silaba tônica: o. 


17) 


175) 


1716) 


179) 


180) 


181) 


184) 


190) 


192) 


193) 


195) 


196) 


197) 
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As palavra terminadas em z fazem o plural com o acréscimo de es. Por isso: 
arrozes 


Nos compostos de adjetivo e substantivo, ambos variam: gentis-homens. 


b 


Cola-tudo é invariável: os cola-tudo. 


b 
Sendo substantivo, a palavra que designa cor é invariável. Por isso: sapatos 
gelo. 


d 
A palavra ultravioleta é invariável, 


e 
Processo heteronímico: masculino e feminino com radicais diferentes. 


d 
As palavras paroxitonas ou proparoxítonas terminadas em s são invariáveis 
em número: o lápis — os lápis, o ônibus — os ônibus. Já as oxitonas recebem. 
a terminação es: 0 revés — os reveses. 


e 
Pretérito mais-que-perfeito. Observe a desinência ra, átona: faláramos. 


b 
O verbo reter é derivado de ter, conjugando-se igual a ele. Por isso: reteve. 


b 
Palavras corretas: reouve (re + houve), coubera, compuseram (com + 
puseram). A palavra reavenha não existe, pois reaver não possui presente 
do subjuntivo. 


a 
Presente do subjuntivo de ver: quando eu vir, quando tu vires etc. 


d 


Palavra correta: freou. 


d 


Palavra correta: intervier. 
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201) 


207) 


209) 


210) 


214) 


21) 


224) 


225) 


228) 


229) 


b 

Haver, presente do indicativo: havemos ou hemos, haveis ou hei. 
Construir, presente do indicativo: constróis ou construí, constrói ou 
construi, constroem ou construem. Acender, particípio: acendido ou aceso. 


b 


Palavra correta: depuser. 


c 
O verbo precaver-se é defectivo, só se conjugando, em se tratando do 
presente do indicativo, na primeira e na segunda pessoas do plural. Não 
existe, portanto, a palavra precavenho. 


Vindo é, ao mesmo tempo, gerúndio e particípio do verbo vir. Sendo Ter ou 
haver o verbo auxiliar, trata-se do particípio. Observe o que ocorre quando 
usamos um outro verbo: tinha chegado de trem (e não chegando). 


b 
A palavra deem, flexão de dar, é presente do subjuntivo. O que se pede 
aqui é o presente do indicativo: leem. 


b 
Reaver é derivado de haver. Como se diz 
não reaveram. 


uveram, diz-se reouveram, € 


c 
O verbo da oração, a locução deveriam ter participado, tem sujeito ativo: 
apenas quatro parlamentares. Observe que é a única frase em que não 
aparece o verbo ser, formador da voz passiva. 


b 
O pronome bastante acompanha substantivo e deve concordar com ele: 
bastantes elogios. 


à 

Anexo é adjetivo e se refere a fotos, devendo, pois, flexionar-se: anexas, 
Também se pode corrigir a frase acrescentando em, porque em anexo é 
invariável. Alguns autores, no entanto, consideram errada a locução em 


e 
Obrigado deve concordar com o substantivo ou pronome a que se refere. 


Escorjar 308 


Escriturar 


“Tiqnetio — Toro, se em pesição fr | Escovar Jirtátio 


Esconjar Capri 
regia = 
: 


mina. Contam mc (o nloni| 


a 2 Mars onte ei qm + | scrasmelar 


Escormar Tuta (ecoa Cm 


Decor Ria) 9 Eronatut = Marea mat 
e di ad Ga: Ei cogonavam as 
LC” da dar cava 


Bos 
Escornear Lp e ECO ou maio ue 


ço, o ot ana used? (Ame, Biodo, 2h) 


Escornichar 9 meo gs EEcoanam vens 


(o. Co, da en) tone Ed 
Escoroar O memo que DESCOROM. 
Escorragar Trato — Eng ne êefem com 
dora connaçi 
t 


Ta te 


“dei 


Eis Rea 


tg no lh dera rg 
Ceia) Ai tsc fd. 
dei E Sae LES can Tom É are 
om O Eae ou icons 

Escorropichar Tiyit  Beet tdos aa 
va. martinho de agudas: (E Ga 

po, rele e ra Coros do vn uno asd dos 
Neta qdo e 


Escortaçar Snitz so atue 
CR Roe cr 


Escorticar Eric Be da Eru 


inar Trato = Guarnerr de to 
Escortinar Miotio Tola eia 
lato podido caconrvam:” (Bilho 


lipo (o Eno aterrar 
doi E o ões 
im RES ca it Tipos 


dl, daqui 156) | Escova 
Enuvilhar Trumiio — Escuna à Nenlha de 


Eai Eu? | Escrapetear lt 


e algm | (A vanao iu Tiscimuer.) 1 Trenalico = OR 


a o Reu tura 
raca — Pen pratos Lisos: des. 
Tese Ro me 


os ES | mem gs oii or a atcnônio ua 


“Pe 


at, pai Ro ese senao E tan 


Escravelhar O icms que ESCARAVELIAR. 


lipo E 


Teo 
pda Au e 
dd hoo dm ti 
ed, iu dd, então 

tata 


RCE E 
jp ear hit CE eo, E quão 
6 A a ornaia ºC. Lo Antloi, TE93 


tai ia TE Pr 
SIE | Eonpondeor cre anca di 
é direi Co oe oa TC, 


prera 
Escrevinhar fateregie q pec Cet tê 
cado no eu quão, 5 elenerunioS (Gute ipod 
a io met ten (ie 
dae Bote o ig, a ca 
Toi ana CB Cidade, [809 
“o va rt, leio 
o Pla ia Joao 418) 
Escrituras Trotslco — Tasçar os fds seroanga 
roupeia, senado bnfststsaerumavi a comtaiidudo 
detonar Sao Mgidade, o fon) tr 
Son ford 1 Pas” cido de 


a uia E io Bu 


é 


fo Cs“ Gonr O as pra Ecras 
Sra avo, graça a Deus (Caro, io 


Eserofulizar a 


og Eseusar 


ix, 186) | Con 


Eserofulizar Tri fm cetim: ir 

o pe 

ooo nabo gado == Ads Ge 
pa 

Escrupulear 9 trem ue EsCAUPULIZ: 


E Rn. Ting onde 


Escrupulizar fio — e ou fogos esc 
pegue, am ind 2 iai q pm oe 
Uma tic cólica) usado it 
Eme Cao fan, LT a 
DST tado ngone 


Peço ud, 
Inquisição, 1, 312.) a 
Eerutar fito lote uq 
nin, fora 
Pi Rent! O Rorda, S18:) “Escura a vontade de Done 
fimo = a 


Eseratinar (sigo — fecler um votação 


GE 


Pa Ti sf a 
Seo SE Oni ge & 


bégiar) 
am eos neo 


Escudeirar Tri 2. Pscuocunas um peso, 
Escudelar Toi pit rogue vo 
Escadrinhar 9, mao que ESO! 
eira um a é RG 
Rede em E De Cas ul 


Esculpar Vejo ExcuLrar 


Esculpir fre Orne, stat: + arte ds 
E 


12 a Prso| conte Sa bo does 


“tur | Eseultar O mesmo que ESCULTURAR — Desce 


Escultura Cootgbs o ue cego dt 
Esfera dn, da ro 
Eai al am ea 
cume Ego Fi quis dr cem 
Baer qêrtgis fe qu aco 
a dot cod ade 
ovas rea ten dig Ei Das 

i gem fora de si 
ad e 
Edo Rd 


Escumilhar fi, Bordar bo quais 
mini, Neo js E Pr e 


Escurar O mermo que ESCURECER, 


que à dera TacUMEÇA quan as. 


Escurejar f uere ma EscUGIcen 7Di ez 


rodo 
Escurentar 9, Beco que ESCURECEN: “Descro 
erp ei Gr as Ce TE 


Escusar figos Dee, erro fotos 
Sergio da deuevia à junio: * Porque qm A 
PI 

Es dae 


dis Mico oi, td Lea tri, 
quanto doeu” (Rui, Fareçer, 204.) “Escuna nloogar-des 


230) 


31) 


232) 


234) 


mn 


238) 


240) 


283) 


244) 


Renato Aquino m 335 


c 
Atente para o fato de que o enunciado fala em concordância gramatical, 
não valendo, ssim, a atrativa, embora a frase também fique certa 


a 
Na letra b, podem-se usar as duas palavras, mas o que se quer é a frase que 
só admite a primeira palavra dos parênteses. 


e 
Está correta a palavra nenhuns, pois se trata de um pronome adjetivo, que 
deve concordar com o substantivo ao qual se refere. Na letra e, gabarito, a 
palavra cebola não está usada com o artigo a; assim, o adjetivo não pode 
flexionar-se em gênero. Frase correta: Cebola é ótimo para gripe. 


Um e outro exige substantivo no singular. Por isso: um e outro lado. 


c 
Melão, palavra masculina, não permite o feminino plural. Frase certa: 
comprei melão e jaca saborosos (ou saborosa). 


a 
De maneira que, de modo que e de forma que são invariáveis. Por isso: 
de maneira que farei a prova. 


A palavra bastantes acompanha o adjetivo contrariados; dessa forma, 
trata-se de advérbio de intensidade, não podendo flexionar-se. Na letra d, é 
correta a construção A folhas vinte e uma, bastante utilizada em cartórios. 


Quando o adjetivo antecede dois substantivos, normalmente concorda com. 
o mais próximo. Na letra e, isso não ocorre porque se trata, respectivamente, 
de nomes de parentesco e nomes próprios. 


a 
A palavra só, quando significa sozinho, é variável. Corrigindo as outras 
frases, temos: anexos (é adjetivo, concorda com formulários), cara 
(é adjetivo, concorda com ela), bastante (é advérbio, pois se liga a um 
adjetivo), prontos (é adjetivo, refere-se ao substantivo preparativos, com o 
qual concorda) 


336 Sent Iuecrus Concussos — Português paro Concursos 


246) 


2 


248) 


250) 


252) 


258) 


263) 


264) 


265) 


2m) 


b 
O sujeito do verbo soar, que indica horas, é sete horas. Por isso, deve-se 
dizer soaram. 


b 

A segunda pessoa (tu) prevalece sobre a terceira (Marcos = ele). Assim, o 
verbo vai à segunda pessoa do plural: sereis. Contudo, também se admite a 
terceira pessoa do plural: serão. 


b 
O verbo concorda com o artigo que integra o nome do livro. Por isso: contam. 


a 
Concordância atrativa. Também é correto Regressaram (concordância 
gramatical) 


c 
O verbo concorda com o primeiro pronome, quando este é singular. Na letra 
a, por se tratar do pronome quem, também é certo fazer a concordância 
com o antecedente. Dessa forma, também é correto Fui eu quem falei 


c 
O verbo pede preposição. Nesse caso, o se é simbolo de indeterminação 
do sujeito, e o verbo deve ficar no singular. Nos outros casos, os verbos são 
transitivos diretos, classificando-se o se como partícula apassivadora. O 
que parece objeto direto é, na realidade, o sujeito. Por isso, em todas as 
frases o verbo deve ir 20 plural. 


a 
O verbo haverem é auxiliar. Como o sujeito da oração é plural, o verbo 
naturalmente se flexiona no plural. 


O verbo parecer não forma locução verbal nessa frase. Trata-se de duas 
orações. Houve a antecipação da palavra eles, que é o sujeito do verbo 
estarem. Pode-se perfeitamente escrever Parece estarem eles doentes. 


d 
A tarefa é que mantinha. Portanto o correto é a tarefa que os mantinha juntos. 


b 

O verbo houveram significa obtiveram e está concordando com seu 
sujeito, os sentenciados. Evidentemente não pode ficar no singular. Na 
letra d o verbo está concordando com a ideia de plural contida no coletivo 


213) 


28) 


276) 


2m) 


280) 


283) 


287) 


291) 


295) 
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conselho. Temos aqui uma figura de linguagem conhecida como silepse 
de número. Porém, a flexão só foi possível por causa do afastamento entre 
as duas palavras. Seria errado, por exemplo, o conselho se reuniram. 
Também se poderia escrever e decidiu, desaparecendo a silepse. 


a 
A palavra leva concorda com ocorrência, núcleo do sujeito. Existe tem sujeito 
singular. Torna concorda com sociedade, antecedente do pronome que. 


e 
Na letra e, deve-se escrever receba, já que os pronomes de tratamento 
levam o verbo à terceira pessoa 


a 
O verbo convêm deveria estar no singular (convém). Observe o seguinte: 
o que te convém? Responde-se: evitar atitudes como essa. Portanto, o que 
convém não são as atitudes, como parece. 


a 
Corrigindo os erros, temos: é necessário (o funcionamento), se submete (a 
área de ciências humanas), acaba (a aplicação), pode haver (a oração não 
tem sujeito). 


e 
Na última frase, o verbo faz está errado pois deveria concordar com seu 
sujeito, que é todos esses fatos. Aqui não se trata do verbo fazer indicando 
tempo decorrido, como ocorre em faz dez anos que não viajo (observe que 
são duas orações). 


e 
O termo de professores de matemática é objeto indireto, e não sujeito. O 
se é simbolo de indeterminação do sujeito, e o verbo fica no singular. 


Quem constrói constrói alguma coisa. Qual é a coisa construída? As pontes. 
Logo, as pontes é objeto direto, e o verbo se classifica como transitivo direto. 


e 
O verbo, aqui, não é de ligação, porque não apresenta um predicativo. 
Trata-se de verbo intransitivo acompanhado de adjunto adverbial de lugar. 


c 
O verbo não possui complemento. O termo um automóvel negro é o 
sujeito da oração; na esquina é adjunto adverbial de lugar. 
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298) 


302) 


303) 


304) 


306) 


308) 


309) 


312) 


315) 


320) 


a 
O complemento do verbo pagar (também perdoar) é objeto indireto se se 
trata de pessoa. Logo, deve-se dizer Paguei a todos os trabalhadores. Na 
letra e, ao colégio é objeto indireto por se tratar de pessoa jurídica, ou 
seja, é Íeito pagamento ao colégio. Também se poderia dizer o colégio, mas 
teria outro sentido: o colégio foi comprado e estaria sendo pago, da mesma 
forma que se paga o carro, o apartamento etc. 


c 
O verbo referir-se pede a preposição a, que se une ao o do pronome relativo 
o qual. Pode-se optar pelo uso de que, dizendo-se então a que me refiro 
(sem o acento de crase) 


db 

Na letra e, a frase está correta porque não temos, como parece, dois objetos 
indiretos. O termo de ignorante é predicativo do objeto indireto, ou seja, 
é a qualidade do lhe. 


a 
O verbo achar é transitivo direto, pedindo o, e não lhe 


c 
Diz-se a que ele obedecia, uma vez que o verbo obedecer é transitivo 
indireto, pedindo a preposição a. 


c 
Diz-se aonde iremos porque o verbo ir pede a preposição a. Com verbos 
que peçam a preposição em, usa-se onde. Por exemplo: onde estamos? 


Não se faz referência de, mas a. Corrija-se, pois, para a cuja participação 
fizemos referência 


e 
Corrigindo-se os erros, temos: se desenvolva, se tornasse, que muito 
difere, a migrar. 


a 
Corrija-se para Custará muito a ele me entender. 


b 
Os verbos assistir (significando ver, presenciar) e aspirar (com o sentido 
de desejar) não admitem o pronome lhe como complemento. 


325) 


33) 


334) 


336) 


337) 


339) 


341) 


383) 
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Quem se assusta se assusta com. Assim, deve-se dizer com cuja figura as 
crianças se ssustavam. 


A palavra hora exige à quando indica o momento em que ocorre alguma 
coisa. Pode estar clara ou oculta e com qualquer numeral, inclusive uma. 
Na letra b, a crase ocorre entre a preposição a e o a inicial do pronome 
aquela. 


Quando alguma palavra impede a presença do artigo, evidentemente 
não existe crase, Alguma é pronome indefinido, por isso não há o artigo 
definido a. De qualquer forma, a simples troca pelo masculino resolve o 
problema: o barco nos levará a algum bairro. Não apareceu ao, então não 
ha crase. 


a 
Observe a troca: Maria declarou-se a Pedro (ou ao Pedro). Antes de nome 
de pessoa, o artigo é facultativo. Portanto, se é nome de mulher, a crase é 
facultativa, Nas letras b e c, aparecem as locuções à espera de (prepositiva) 
é à medida que (conjuntiva), que são acentuadas por serem formadas com 
substantivos femininos. O mesmo ocorre com as locuções adverbiais, como. 
as claras, à força etc. O detalhe é que, tratando-se de locução, não se deve 
tentar a troca por palavra masculina. É necessário reconhecer a locução. 


b 
Nunca existe à (assim, no singular) diante de palavra plural, pois não está 
sendo usado o artigo. 


c 
Não se usa à antes de esta é essa porque não existe o artigo. Mas a simples. 
troca resolve o problema: a esse vizinho, e não ao esse vizinho. 


Está subentendida a palavra moda. Na letra b, há erro porque a preposição 
desde impede o acento. A única preposição que pode vir seguida de à é até; 
mesmo assim, a crase é facultativa. 


b 
Só existe à antes de que ou de, quando equivale a a aquela. Por exemplo: 
Referi-me à que saiu (a aquela que). Outro recurso é trocar-se pelo 
masculino: ao que saiu. Se admite ao, deve-se usar à. 
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400) 


403) 


406) 


409) 


410) 


412) 


413) 


415) 


419)c 


420) 


(0) artilheiro, em que artilheiro é predicativo do sujeito (ele). Como o que, 
pronome relativo, substitui artilheiro, ele, o que, é predicativo do sujeito. 


e 
Colocando os versos na ordem direta, teríamos: As margens plácidas do 
Ipiranga ouviram o brado retumbante de um povo heroico. 


a 

A oração de quem no-la doou apresenta a combinação dos pronomes nos e 
a, transformado em la. O pronome quem é o sujeito da oração, la é a coisa 
doada (objeto direto) e nos a pessoa a quem se doou (objeto indireto). 


Depois de verbo no imperativo, a palavra que (também porque e pois) é 
conjunção coordenativa explicativa. Assim, a oração é coordenada sindética 
explicativa. 

a 

Na alternativa a, a palavra mas não introduz ideia de adversidade, coisa 
contrária, mas sim de adição. Observe a correlação Não só... mas também, 
ou seja, estuda e trabalha. À oração é aditiva. 

c 

Na alternativa a, a palavra e significa mas, porém. Inicia oração adversativa. 
e 

A oração pode ser retirada sem prejuizo do significado da frase, e existe 
pausa marcada pelas vírgulas. Por fim, observe que ela se assemelha a um 
aposto. 

b 

É a unica oração introduzida por pronome relativo. 

e 


A palavra que é conjunção integrante, e não pronome relativo. Nas letras e 
e d, aparecem dois pronomes relativos menos conhecidos: quando e como. 


Nas alternativas b e e, a orações destacadas são completivas nominais, pois 
completam o sentido de nomes (convencido e receio). 


e 
O verbo ser pede oração predicativa. 


425) 


426) 


428) 


+29) 


+35) 


ESA] 


+39) 


441) 


+) 


443) 


452) 


457 
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A preposição a é exigência do verbo mandou (a quem é seu objeto indireto) 
Ignoro é transitivo direto, portanto pede oração objetiva direta. 


a 
A palavra como pode ser trocada por porque. 


b 
Aumentando o estudo, aumenta o aprendizado, na mesma proporção. 


a 
Acordo entre uma oração e outra. Segundo significa conforme. 


a 
A conjunção apenas significa assim que, introduzindo oração adverbial 
temporal. 


A oração destacada indica uma explicação, uma justificativa para o que se 
afirmou antes. Na alternativa e, a oração indica a causa de a máquina ter 
parado. É oração adverbial causal. 


a 
A preposição de pode ficar subentendida nas orações objetivas indiretas e 
nas completivas nominais. 


e 
A oração é no falar, sendo no o seu sujeito. 


Pode-se transformar em que chorava. É, então, subordinada adjetiva. 


e 
A oração destacada é principal. A primeira, que tem a conjunção, é que se 
classifica com adverbial proporcional. 


b 
O fato de as ruas estarem molhadas fez com que chovesse? Não. Portanto, 
não se trata de oração subordinada adverbial causal. 


c 
Pode-se transformar em Se a chuva parar a tempo, com a conjunção 
condicional se. 
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519) 


524) 


532) 


533) 


537) 


538) 


544) 


545) 


553) 


554) 


558) 


562) 


e 
É caso especial de plural de compostos, Corrija-se para joões-ninguém. 


a 
Nos compostos, a palavra guarda é invariável quando acompanha substantivo, 
pois se trata de um verbo (guarda-chuvas); é variável quando acompanha 
adjetivo, pois se trata de um substantivo (guardas-civis) 


b 


O prefixo ex, significando o que não é mais, sempre pede hífen 


b 


Como quase todos os prefixos da língua, supra pede hifen antes de h. 


a 
O prefixo des nunca pede hífen. 


a 
Sem está sendo empregado aqui como prefixo: sem-vergonha, precedido 
de artigo; é substantivo, daí o hifen. Não confunda com o emprego de 
frases do tipo Agiu sem vergonha alguma, em que sem é uma preposição, 
não cabendo o hifen. 


b 
Na união das duas palavras, temos uma outra: caniço (ca nisso). 


e 
Erro de concordância, regência ou colocação chama-se solecismo. 


Hemorragia só pode ser de sangue. 


b 
Erro de regência: dois objetos indiretos (solecismo), moção já quer dizer 
proposta (pleonasmo) e erro de flexão verbal: proporam, no lugar de 
propuseram (barbarismo) 


c 
É a mesma vogal do infinitivo: correr — correndo. 


e 
Alomorfe quer dizer alteração da forma. À vogal temática a passaa eco 
no pretérito perfeito: andei, andou. 


565) 


567) 


572) 


578) 


s81) 


583) 


586) 


587) 


589) 


591) 
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d 

Em bebamos e cantemos, ambos presente do subjuntivo, a vogal que 
aparece depois do radical (a e e) chama-se desinência modo-temporal, é a 
característica desse tempo. No presente do subjuntivo não há vogal temática. 


Para alguns autores, a vogal o, havendo oposição com o feminino a (lobo 
= loba), é desinência de gênero. Para outros, é mesmo vogal temática 


d 
hipo = posição inferior; sobre = posição superior. 


b 
Trata-se da desinência de gênero a da palavra adequada, da qual se formou 
o advérbio. 


Eis a divisão da palavra: re - defini - ção. O morfema i é a vogal temática 
do verbo definir. 


e 
A palavra vidente não é da família de viver, porém da de ver. Na letra d, a 
raiz é cand, com a ideia de brancura, pureza, limpeza pelo fogo. 


A palavra é formada de escuro + ecer. É um caso de sufixação. 


a 
Do verbo cortar formou-se o substantivo corte, que diminuiu. Na alternativa 
d, o cantar corresponde a uma mudança de classe gramatical, sem alteração 
alguma na forma da palavra, Ocorreu apenas o acréscimo do artigo, 
transformando o verbo em um substantivo. É um caso de conversão ou 
derivação imprópria. Se em vez de o cantar tivéssemos o canto, haveria um 
caso de derivação regressiva ou deverbal, como o da letra a. 


d 
Em girassol não ocorre aglutinação, pois não há alteração fonética nos 
elementos que formam a palavra. A presença do digrafo ss é problema 
apenas ortográfico, para que se mantenha a pronúncia da palavra sol (gira 
sol) 


Os elementos que constituem a palavra têm origem em uma única lingua, 
no caso o grego 
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595) b 
A palavra é formada por um único radical, o da palavra banana, mais o 
sufixo al. É uma derivação suffixal. 
600) e 
O único sufixo em português que forma advérbios é mente. O substantivo 
explicação é derivado do verbo explicar, com o acréscimo do sufixo ção. 
Observe que a vogal temática do verbo se mantém no substantivo: explie a ção. 
604) c 
O verbo depredar não tem relação alguma com pedra. 
610) e 
A palavra dever não é derivada de ver. Seu radical é dev. 
614) e 
O verbo quer é transitivo direto, o que faz do se uma partícula apassivadora. 
O sujeito é compreensão. 
615) c 
Significando caso, a palavra se é conjunção condicional. Veja a troca: caso 
Deus queira. 
616) d 
O verbo dar pede dois objetos. A coisa dada, muito valor, é o objeto direto; 
a pessoa a quem se dá, se, é o objeto indireto. 
6119) e 
A oração da palavra se é objetiva direta. Nesse caso, a palavra se é conjunção 
integrante. 
620) a 
O verbo é queixar-se, e não queixar. 
625) e 


O verbo saber é transitivo direto. O primeiro se, que pode ser trocado 
por alguém, é uma partícula apassivadora. Portanto, o sujeito da primeira 
oração é a oração seguinte: se há liberdade absoluta. Observe a troca que 
se pode fazer: Não se sabe isto. Assim, a segunda oração é subordinada 
substantiva subjetiva, introduzida pelo segundo se; ela tem valor passivo, 
por causa da partícula apassivadora. 
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d 
A palavra que introduz uma oração com ideia de consequência. Observe a 
correlação tanto... que 


e 
Sempre que a primeira oração tiver o verbo no imperativo, a palavra que, 
significando porque, será conjunção coordenativa explicativa. Veja os 
comentários da questão 406. 


» 
Embora a oração começada pelo que possa ser trocada por isto, não temos 
conjunção integrante. Se retirarmos à primeira oração, encontraremos 
uma pergunta: que desejavam ali? Temos nesse periodo uma interrogação 
indireta, e a palavra que é um pronome interrogativo. 


e 
Entende-se: Ele fala de tal modo que deixa a gente com sono. À segunda 
oração tem valor de consequência, e o que se classifica como conjunção 
consecutiva. 


b 


O primeiro que equivale a de, preposição. 


b 
Equivale a mas, conjunção coordenativa adversativa. 


e 
Completa o sentido da palavra necessidade. 


e 
É pronome interrogativo. 


Acompanha um substantivo numa frase exclamativa. Se, também numa 
frase exclamativa, acompanhar adjetivo, será advérbio de intensidade. Por 
exemplo: Que feliz foi aquele encontro! 


O que molhou o rosto foi o suor. Troca da causa pelo efeito. 


a 


Enterrar, literalmente, é entrar na terra, e não no dedo. 
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652) 


654) 


657) 


658) 


660) 


666) 


669) 


671) 


675) 


e 
Som, captado pelo sentido da audição, não pode ser pesado. Nas outras 
alternativas, temos, pela ordem: silepse de numero, polissindeto, pleonasmo 
e metáfora. 


d 
Nas outras alternativas, temos, pela ordem: hipérbole, metáfora, metonímia 
e eufemismo. 


Trata-se de uma catacrese. 


Exemplo de anacoluto. Seria pleonasmo, se aparecesse a preposição a: Ao 
seu filho... 


a 
Nas outras alternativas, temos, pela ordem: silepse de pessoa, metáfora, 
pleonasmo e aliteração. 


c 
Trata-se de uma narração pois algo está sendo contado, existe uma ação 
sendo desenvolvida. Há personagens. Os traços descritivos aparecem 
quando se fala de dia claro e ensolarado. 


c 
Não obstante é o mesmo que apesar de, ou seja, cria um contraste. 
Existiria coesão se se dissesse não foi contratado imediatamente, uma 
vez que essa oração se oporia ao fato de ele ter domínio do inglês e do 
alemão. 


e 
Como o personagem-narrador participa da trama, o normal é que o verbo 
seja usado na primeira pessoa 


b 
A letra à não serve como resposta porque o autor estava tratando da 
educação, e não de simples problemas pedagógicos, ou seja, métodos 
de ensino. É inadmissível à letra €, pois ela coloca a economia acima 
da educação, o que difere sobremaneira do texto apresentado. A letra d 
nega a importância da educação e da economia. A letra e deixaria o texto 
inacabado. Já que existe a conjunção se, seria necessário um outro verbo 
na alternativa, além de associam. Trata-se de um período quebrado. 


679) 


688) 


694) 


699) 


701) 


705) 


709) 


716) 


n8) 


na 
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a 
Observe que o verbo é lembrar-se, que pede a preposição de, e não lembrar. 
Na segunda lacuna, aparece cuja, sem preposição, pois cuja beleza é o 
sujeito do verbo estava. 


a 
Nas alternativas a e e, 05 termos destacados se ligam diretamente a 
substantivos concretos: são adjuntos adnominais; nas alternativas b e c, os 
termos em destaque completam o sentido dos verbos: são objetos diretos. 


Na última lacuna, usa-se há por se tratar de tempo decorrido. Se ainda vai 
acontecer, usa-se a preposição a. Por exemplo: Daqui a três dias, estarei lá. 


d 
Substantivo é sempre tônico. 


a 
Os derivados de erva grafados com b é que têm h i 
herbívoro. 


cial, Exemplo: 


e 
Não se lexionam no plural os compostos formados por verbo e palavra 
invariável. 


b 
A terminação mos perde o s diante do pronome nos. 


b 
Nas locuções verbais, observe sempre a regência do verbo principal. Quem 
se afasta se afasta de. 


c 
As conjunções subordinativas exigem próclise, Com isso, eliminam-se as. 
alternativas b e d. A seguir aparece ignore-o, ou seja, verbo no imperativo 
afirmativo, 3º pessoa do singular (você). Como não pode haver mudança de 
tratamento, o próximo verbo só pode estar nessa pessoa. Assim, preenche- 
se a última lacuna com se aborrecer. 


b 
Geralmente a abundância de um verbo ocorre no particípio, como o verbo 
expulsar: expulsado e expulso. Alguns outros são abundantes no presente do 
indicativo. É o caso do verbo haver, conjugado da seguinte maneira: hei, hás, há, 
havemos (ou hemos), haveis (ou heis), hão. Veja comentários da questão 201. 
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726) 


729) 


730) 


732) 


738) 


741) 


745) 


751) 


753) 


a 
Na segunda frase, a palavra infrasom está errada, pois o prefixo infra 
pede hifen antes de h e a. Corrija-se para infrassom. Na quarta frase, 
encontramos dois erros: a virgula separando o sujeito do verbo e a falta do 
acento circunflexo no verbo da oração. Na última frase, o erro é o emprego 
de cada como pronome substantivo. Essa palavra sempre se liga à um 
substantivo (cada pessoa, cada livro), ou aparece nas locuções cada um € 
cada qual. 


O verbo ser deve concordar com o núcleo do sujeito, que é criação. O 
correto seria então É extremamente importante... 


d 
Nas outras alternativas, temos, pela ordem, os seguintes erros: tiver (o 
correto é estiver), houvessem (deve-se escrever houvesse), o segundo que 
(diz-se sobre o qual ou sobre quem) e ver (corrija-se para vir). 


d 
Erro de regência verbal. Faltou a preposição a, exigida pelo verbo chegar. 
O correto é ao qual se possa chegar sem hesitações e dúvidas. 


c 
Nos compostos formados por advérbio mais palavra variável, só o segundo 
elemento varia: abaixo-assinados. Os pronomes de tratamento pedem 
verbos e pronomes na terceira pessoa. Dessa forma, com V. Ex são usados 
os pronomes lhe e sua, e não vos e vossa. 


e 
O verbo está com dois objetos indiretos. Escreve-se, com correção, Eu o 
lembrarei das datas. 


d 
A palavra quanto pede o adjetivo possível no singular. O mesmo ocorre 
com o mais e o menos. 


dá 
A palavra legítimas está mal flexionada em número, uma vez que a palavra 
à qual ela se refere é aquisição. O correto é legitima 


Nas demais alternativas, a classificação do que é, pela ordem: pronome 
relativo, pronome indefinido, pronome relativo, conjunção integrante. 


767) 


765) 


mM 


o) 


778) 


780) 


782) 


783) 


784) 


789) 
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Observe a troca: pôr freio gos vícios. 


d 
A palavra só, aqui, equivale a sozinho e é adjetivo. Nas outras opções, 
significa somente e é palavra denotativa. 


b 
O verbo fazer, indicando tempo decorrido ou meteorológico, é impessoal, 
não admite plural. Nas alternativas c e d, os verbos poderiam ir ao plural 


Nas outras alternativas, temos, respectivamente: a cuja, de que, que, a que. 


a 
Diz-se com nós ou com vós quando existe uma palavra de reforço, como 
próprios, mesmos etc. Na segunda lacuna, o pronome átono se foi atraído 
pelo pronome relativo que, embora também se possa escrever devem 
realizar-se, 


a 
Nas outras opções, a palavra que é, respectivamente: pronome interrogativo 
(interrogação indireta), conjunção integrante, pronome interrogativo 
(interrogação indireta). Observe que, na alternativa b, se tivéssemos 
não se lembrava do que, a palavra que seria pronome relativo, tendo o 
demonstrativo o como antecedente. 


A filosofia não pode descer de uma torre. Pode-se entender, com a frase, 
que os filósofos finalmente se aproximam do povo. 


e 
Trata-se de simbolo ou índice de indeterminação do sujeito. Nas outras 
alternativas, temos, pela ordem: parte integrante do verbo, parte integrante 
do verbo, partícula apassivadora, partícula expletiva ou de realce. 


d 

O futuro do subjuntivo de ver é vir, vires etc. Como a conjunção 
subordinativa assim que atrai o pronome átono, a forma correta só pode 
ser Assim que o vir. 


d 
Locução adverbial de modo com palavra feminina leva acento de crase: à 
vontade, às claras, às pressas, à força etc. 


sé 
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94) e 


98) 


02) 


308) 


310) 


311) 


314) 


317) 


322) 


Não se pode dizer que a indisciplina puniu o aluno, portanto não se trata de 
agente da passiva. À indisciplina foi a causa da punição; temos aqui um adjunto 
adverbial de causa. 


c 
Separação correta: PAU: radical / L: consoante de ligação / ADA: sufixo 
formador de substantivo. 


d 
Mesmo e próprio concordam com o substantivo ou pronome a que se 
referem. O correto é ela mesma 


e 
Porta-aviões e guarda-chuva são compostos por justaposição. Em pós- 
guerra e pré-histórico, os elementos iniciais são prefixos, tratando-se, 
pois, de palavras derivadas por prefixação. 


e 
A oração ouvidos num dia é reduzida de particípio. Podemos torná-la 
desenvolvida, por meio de um pronome relativo: que se ouviram. Pronome 
relativo sempre inicia oração subordinada adjetiva. 


b 

Note bem a separação das seguintes palavras: a-rei-a, rai-o, mei-o, pa-pa- 
gai-o, i-dei-a, a-poi-o. Todas elas, no final, têm ditongo decrescente mais 
uma vogal. 


a 


Na palavra oxidar, a letra x representa o encontro consonantal ks. 


a 
Na primeira lacuna, a palavra a ser colocada exerce a função de sujeito; 
só pode, então, ser eu. Como o verbo guardem é imperativo de 3º pessoa, 
o pronome possessivo só pode ser seu. A terceira lacuna não poderia ser 
completada com consigo porque se trata de um pronome reflexivo. Dessa 
forma, só podemos usar com vocês. 


e 
O verbo convir deve ser usado na 3º pessoa do singular (convém) porque 
o seu sujeito é à oração começada pelo infinitivo. Todo verbo que possui 
sujeito oracional fica nessa pessoa. 
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Paráfrase é uma reescritura, sem alteração de sentido, de um texto 
qualquer. O trecho destacado nesta questão faz uma aproximação entre o 
movimento abolicionista e os interesses mercantis. Na letra a, a locução 
a despeito de na realidade cria uma oposição entre eles, desvirtuando 
sobremaneira o sentido original do texto-base 


c 
Particípio não admite ênclise, Observe que na letra b o pronome se 
foi colocado solto entre os dois verbos, o que é condenado por muitos 
gramáticos. Deve-se resolver esse tipo de questão pelo critério da eliminação, 
uma vez que é definitivamente inaceitável a ênclise com o particípio. 


e 
Ideia de tempo decorrido. Na letra d, o verbo transportar-se exige a 
preposição a. 


a 
O correto é cerca de 1,3 milhé 


. ou seja, um milhão e trezentos mil. 


Nas demais alternativas, devem ser feitas as seguintes correções, pela 
ordem: podem afetar, têm, conclui e mau. 


e 
Paroxitona terminada em à (no caso, seguida de s) 


b 
O termo a Isabel é objeto direto, devendo ser substituído por a, e não lhe. 
Teríamos a frase Cecília viu-a perto. 


c 
A terminação verbal am equivale a ão. À letra m representa a semivogal u 


tw) 


b 
A palavra mantém, que é singular, é oxitona terminada em em. O plural, 
mantêm, para alguns tem acento diferencial de número 


e 
Os verbos de movimento, como chegar, ir, dirigir-se etc., pedem adjunto 
adverbial de lugar introduzido pela preposição a. Não se diz, portanto, 
ir em casa, chegar em casa. Com alguns, pode haver a troca de a por 
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amtonomásia: 250 

aonde (reg. v): 16 

apassivador (pron): 235 

apassivadora (part): 235] 

apelativo (ap): 143 

apositivas (or, subst,): 147] 

apossinelise: 172 

aposto: 143 

apósirofe: 250 

aquela (erase): 127 

aquele (erase) 127 

aquele (empr): 192 

aquilo (cone. v): 98 

aquilo (crase): 127] 

aquilo (empr): 193. 

argumentação: 261 

arrizotônica: 60 

amigo: 52 

Ásia (crase): 127 

aspas: 181 

assindénca (or. coord ) 
145 

assíndeto: 247 

até (crase): 127 

atemático: 221 

ativa (voz); 57 

dtona (st): 3 

átonos (pron. pess): 53 

aumentativo: 51 

auxiliar (+): 59 


B 
barato (cone, nom.): 69 
barbarismo: 215. 
bastante (conc. nom.): 87 
bater (cone. v):97] 


c 
cacoépia: 215 

cacofonia: 216. 

cacografia: 215] 

cardinal: 53 

caro (cone. nom.): 89 

casa (crase): 128 

catacrese: 250 

catáfora: 265 

catafórico (empr): 193, 265 
causais (conj. adv); 147 
causais (or. advo: 147 
causativos (v): 137, 235 
cerca de (cone. v): 98 


classes de palavras: 46 
classes gramaticas: 46 
classificação das orações: 144 
classificação dos verbos: 59 
climas: 251 
coerência: 264 
coesão textual: 264 
cognatas (pal): 219 
cognaro (ob) dir): 139 
coletivo: 47 
colocação pronominal: 170 
combinação (de prep): 68 
comparação: 249 
“comparativas (conj. adv): 147 
comparativas (or. adw): 147 
comparativo (grau): 52 
complemento nominal: 140 
completas nominais (or 
subst): 146 
composição: 230 
composta (pal: 229 
composto (per): 136 
composto (suj): 137 
comum (5): 47 
comum de dois generos: 50. 
concessivas (conj. adw): 147 
concessivas (or. adv): 147 
conclusão: 261 
conclusivas (con). coorden 
144 
conclusivas (or. coord): 144 
concordância nominal: 86 
concordância verbal: 96 
concreto: 47 
condicionais (conj. adv): 147] 
condicionais (or. adv): 147 
conformativas (conj. advo 
147 
conformativas (or. adv): 147 
conjugações: 60 
conjunção: 68 
conjunção integrante: 236 
conotação: 37 
consecutivas (conj. adv): 147 
consecuuivas (or. adv): 147 
consoante de ligação: 223 
contração (de prep.): 68 
conversão: 230 
coordenada (or): 144 
coordenativas (conj): 68, 144, 
145 


corpo (tp. text): 261 
crase: 126 


D 
dar (conc. v):97 

defeetivo (x: 59 

definidos (art): 53 
demonstrativo a (erase): 127 
demonstrativos (pron.): 54 
denotação: 37 

denotativas (pal): 68 
derivação: 229 

derivação imprópria: 230 
derivada (pal): 229 
descrição: 256 
desenvolvidas (or): 148 
desenvolvimento: 261 
desinencias: 221 

deverbal (der): 229 
digrafos: 3 
diminutivo (grau): 
iscurso (tp. text.: 259 
discurso direto: 259 
discurso indireto: 259 
discurso indireto livre: 260 
dissertação: 261 
dissertação objetiva: 263. 
dissertação subjetiva: 263 
dissiabos: 3 

distância (crase): 128 
ditongos: 4 

ditongos abertos (acemt 
dois-pontos: 180 
dupla prosódia: 13 


E 
elipse: 247 

elocução (verbo de): 259 
emprego do hifen: 209 
enslage: 249 

ênclise: 170 

encontros consonantais: 3, 4 
encontros vocálicos: 4 
endófora: 265 

endofórico (empr): 265 
enredo: 257 

epiceno: 51 

Escócia (crase): 127 
Espanha (crase): 127 
especificaivo (ap): 143 
esse (empr): 192 
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sentido figurado: 37 

separação de silabas: 20 

ser (cone. v):99 

silaba: 2,3 

silabada: 215. 

silabas (separação): 20 

silepse: 248 

símbolo de indetern 
sujeito: 138, 235 

símile: 249 

simples (pal, 229 

simples (per: 136 

simples (prep): 67 

simples (sui): 137 

sinais de nasalização: 4 

sindética (or. coord ): 144 

sinedoque: 249 

sinestesia: 250 

sinonímia: 36 

sinônimos: 36 

sintética (voz pass.) 58, 235 

só (conc. nom.): 88 

soar (cone. v): 97 

sobrecomum: 51 

solecismo: 215 

subjetivas (or. subst): 146 

subordinada (or): 145 

subordinativas (conj): 68 

substantivas (or. sub): 146 

substantivo: 47 

substantivo (pron)): 53 

subiônica (sil): 3 

sufixal (der.): 229 

sufixos: 220 

sufixos gregos: 224 

sufixos latinos: 224 

sujeito: 137 


ção do 


sujeito composto (cone. v): 
96,99 

sujeito de infnitive 

supertativo (grau): 52 


37.235] 


T 

tal qual (cone, nom,): 90 

tema: 220 

tempo (ip. text): 257 

temporais (conj. adv,): 148 

temporais (or. adv,: 148 

tempos (do w): 57] 

tempos compostos: 61 

tempos primitivos e derivados: 
1 

ter (aceme 11 

termos acessórios: 140 

mos da oração: 136 

termos essenciais: 137 

termos integrantes: 139 

terra (crase): 128 

ti(reg.v): 116 

tipologia textual: 256 

tocar (conc. v): 97 

todo (conc. nom.) 88 

tônica (sil): 3 

tonicidade: 3 

tônicos (pron. pess.: 54 

transitivo direto: 110, 139 

transitivo indireto: L1O, 140 

tratamento (pron. de): 54 

trema: 11 

trissiabos: 3 

tritongos: 4 

tropos: 249 

tu (reg. v): 116) 

tudo (cone. v): 98 


u 
um dos que (cone. w): 97 
um e ouro (conc. nom.): 88 
um e outro (conc. v): 98 
um ou outro (cone. v): 98 


y 

variáveis (pal: 46 

variáveis (pron. indef): 55 

verbal (conc,): 96. 

verbal (pred ): 139 

verbal (vog, tem.) 220 

verbal (voz pass.): 58 

verbo: 56. 

verbo de elocução: 259 

verbo de ligação: 111 

verbo-nominal (pred ): 139) 

verbos causativos: 137, 235 

verbos sensitivos: 137, 235 

vícios de linguagem: 215] 

vir (acent): 1 

Virgem Maria (crase): 129 

virgula: 178 

vocativo: 143 

vogal de ligação: 223. 

“vogal temática: 60, 220 

voz ativa: 57 

voz passiva: 58, 235. 

voz passiva pronominal (cone. 
v):97 

vos telexiva: 38, 235 

vozes (do w): 57 

vultos históricos (crase): 128 
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Se a treva se adensa em torno de teus passos, não te desorientes. Reage, 
intensificando a luz que brilha dentro de ti 

Sea maldade busca denegrir-te as obras, não te perturbes. Reage, multiplicando 
a bondade que reside em teu coração. 

Se a calúnia tende a insinuar-se nos círculos de tuas relações, não te exasperes. 
Reage, cultuando a Verdade que pontifica no altar de tua consciência. 

Se a vaidade procura enredar-te nas teias da ilusão, não te acomodes. Reage, 
amando a simplicidade que jaz na essência de tua vida. 

Se a tristeza busca avassalar-te o ânimo, não te abatas. Reage, nutrindo-te da 
alegria que se oculta nas raízes de tua crença. 

Se o ódio tenta penetrar o santuário de teus sentimentos, não te aflijas. Reage, 
desdobrando o manto do amor que “cobre a multidão dos pecados” 

E se, a despeito de tuas reações, vires que o mal resiste, ainda assim reage à 
infiliração do desânimo, porque um dia chegará em que toda treva se converterá 
em Luz, todo mal em Bem, toda tristeza em Alegria, todo ódio em Amor. 
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PORTUGUÊS 


PARA CONCURSOS 


Este livro tem o compromisso de simplificar o estudo da língua 
portuguesa. Com explicações diretas e claras, ajuda o leitor a 
compreender e assimilar devidamente as regras gramaticais de nosso 
rico e belo idioma. Baseia-se rigorosamente na norma culta, podendo 
ser utilizado em escolas públicas ou particulares. A teoria básica dos 
concursos públicos em geral é acompanhada de uma excelente bateria 
de 900 questões, sendo a maior parte delas extraída de concursos 
variados, organizados pelas principais bancas do País. No final da obra, 
encontram-se os comentários das questões que normalmente trazem 
maior dificuldade ao candidato, segundo a experiência de sala de aula 
de seu autor. 

É aconselhável que o leitor estude de maneira metódica a teoria, 
faça todos os exercícios correspondentes e confira o gabarito. Jamais 
busque a resposta antes da resolução, pois isso lhe será prejudicial aos 
estudos e consequente progresso na matéria. 
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cena do senão 


Teo ma Prato 
iso tada do Eric 


True êêio, Bratiar 633 


Esmondar Fes 


Limpar da cascas 


do nona! 


Bio ado bio 


Esmorçar Trgciic, Pula paro reias 
de upé 


e Traneltico — Mortes, abocanha: ro 
onça des sus po 
[ 

re 


“ege ABRE Que ESMORDAÇAR 


Trans — “ii o ânimo a ego 
Esmorecer Cri (page tl de dm 


ua, Sie 17 E ia 


É gen gia Bono de toda 
Riot E lamoççs do ses o Chamando o 
Te E SB um enoirado 

Sar as nd resida lo sn 


Dis, cedo 1, 94 3 Desflrer, dem 
dis prio, 


Esmormar O memo que ESMONCAN, 
Esmoronar O memo que DESHORONAN. 


Esmorraçar fitegiis, — Eevenangas uma ul, 


Esmorrar O smeuso que ESMORRACAR. 

Esmossar Ari  Pisededos 
O mo que ESMOCN 

Esmoncar O sn aorta incas o 


Jayores maia deticado, Emovtov-a, decada 
apa 


ismurraçar 9, meo que ESMURAR: “O de 
Es SAT foca Essunnaçou q balcão (Camilo, 
Dem, do ouo, 1, 58 VE talo tocado da quoeari 
et ad do Tl que o esmas du 
Tg, 399 


“Tive de Eunna uam mar 


Esmurregar coil, co cos rise ei 
nt ego coast sa ne Da, o 
nego ális Ruio Caes 19 “DA 


Esnoear O remo que DESNOCAR, 


Tignvliso — Deita epaço o aber ie 
Espagar vais io: Eça atos de qe 


E prorrgar alas iteconaper 
deito Veias procimaão 
É grande resto que ae la ds inda 
ereto Sigea 1 TDT ed! beca que ido 
cedo do moi og (Ro Réplic, ) 1 Ros a 
ent em patenato: “Ebrupam 65 ll de vas ea 
Ti te 


Espacear 9 fere, te ESEACAR. à uteis 
ot qn ba 
urncia (Mo Alencar, Disc aeud., TV, 869) 


Espacejar dra ma, Mn 
coiso e 


Espaciar O memo a ESPAGAR 
a TE 
ago rdn nd ipa, fo, mo 
Magui Buy api li É anos 
Ta rg foi Ea Mo 
Era tEra Rr Ca eg feno 
dies 


Page amos om: “Eno 


maga do Eira dios? (EE 5 


= Eee ou tes com a ep 


dBi jr 
Espadelar Tor Pira tou 


E ES ELSPRESE E fio, Cpemersdu qraS 


Gu 
Espairécer (arado maia 
Ego de AR a pe 
Fig E E Dl Ee gut 
asa fio Can o Co 


Rida, av A mo aa 62) | Pratt 
Bco dir 


Aa coa ncia, 


Bird la cmd dan 
o Ran 
Espaldear furto - Pur rear, cpeie (om 
ai 
Espaldeirar Tecto — Das do pego cm» 
canais a 
Espalhafatar [stsettia — Bejupicicas ums 
Espalhagar Zi fine o vim 


pés Ca 
Glitter o se oi E Den 
di BRO no pain ra dada pi cia 
(ami inganço 16)" vila, apoc ore pi 
rap nc cm TRE 
serei provincia: Au irão Cute E 
Die senda Cm ut 0 cla” (Goa 
Inda ficado, DO faciais Senti no fsais à 
a ia claviad, er eso vt oco Usos 
me ltcaiao, Bica Et) CO ai paço elos 
ânsia) epi” cl “Pias que asp 
Serio ra Ro 


Espalitar O geme ms PAtITAM Cheio o 
como 6 OEA 15 ) 
Espalmar Zura; dota at seg 
an igua” (Nora limpar o cum de 

* (Mora | Abre distendor: “ Eassimando 
e 


Espadar O asno que ESPADRLAR 


E ela o cd vtd ento 
To pets (6. Neto, Pati 654 “Espueas 


i Objetivo Geral: Ortografia 


Sensibilizar e ampliar os conhecimentos dos alunos em relação 
À do ensino a ortografia. 


importância 


Objetivos Específicos 


- Analisar as regras ortográficas. 
“Desenvolver no aluno o sentido de que escrever é reescrever. 
- Despertar no aluno o interesse pela escrita. 


-Saber escrever corretamente, identificando os erros ortográficos nas revisões por 
|] meio de ferramentas de correção. 


-Realizar atividades que facilitem a compreensão das regras ortográficas ou 
gramaticais. 


-Fazer uso da leitura como ferramenta para escrever bem. 


i reconhecer a importância desses recursos. 


Sendo a ortografia a parte da língua responsável pela grafia correta das 
| palavras faz-se necessário trabalhá-la de uma maneira intensa e ativa nos alunos, 
i já que se percebe grande dificuldade nesse aspecto. 
Ê O ensino da ortografia deveria acontecer desde as sereis iniciais, onde os 
[| alunos aprendem a ler escrever e falar de uma maneira correta. 


A língua portuguesa precisa ser vista e ampliada de uma forma mais plena no 
* processo de ensino dos alunos, ensinando-os não a obrigatoriedade de aprender, 
| mais a consciência de saber a escrever, falar e a ler corretamente, fazendo desse 
* ato uma constituição cidadã de si próprio, adquirindo o saber por valor e 
| consciência. 


= 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
É -Saber utilizar dicionários e enciclopédias como fontes de pesquisa ortográfica e i 
À 
| 
| 
| 
| 
À 
| 
| 
| 
| 
| 
A 
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i R BRANDO i 
| | 
| | 
| Sabe que o R é uma letra complicada, temos muitos sons dependendo da : 
i posição dele na palavra. No caso do R brando ou R fraco ele sempre está entre h 
* duas vogais, e seu som é mais fraco. i 
| Quando a palavra é separada em sílabas ele permanece com ela. Por i 
i exemplo: 

à Pirulito = Pirulito. h 
| 

i Barata=Ba-ra-ta | 
* Taquara= Ta-qua-ra | 
| | 
| | 
| | 
| | 
| NO COMEÇO EU SOU i 
i FORTE, POR ISSO 

| FICO SOZINHO! | 
| | 
| | 
| | 
| | 
| | 
| | 
| | 
| h 
| | 
| | 
| JÁ NO MEIO, ENTRE | 
i VOGAIS, SOU h 
: FRAQUINHO... | 
| ARARA | 
| | 
| | 
| | 
| | 
| | 
| | 
| | 
| 


E 
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” 
À atividade 1 


R Brando 

Hd t-cAça-PALAVRAS siLÁBICO 
| ZA| U | CI|VA|CA| SA|VI 
i xa|RU|GA| PE|RE| RE|CA a 
Í XAROPE 
i QUA) BU | CA| SE | TA | NO| BI AMORA 
| PE| JA |CA| RÉ|BA | FA] PI EISDENTO, 
i SIRI 
| RU| SI | NA| WA| VE | CO| RU URUBU 
i xo | CO|MO|BO|FE | Lo] Li ERA 
| NAMORADO 
i A |MO| RA|ZO| si | RI|TO CARO 
| QUE| MU | DO | CA | VU | DA| SU REA 
i COLORIDA 
| so| FI |XA| RO| PE | Fo| vo JACARÉ 
i 2- JUNTE AS SÍLABAS E FORME PALAVRAS. 
i A -ME QUE -DO. 
, PÊ- si 
i BARATA FE. RIA-DO 
. Pl= NHA. PE: -GO- 
i P-L TA co-LO -po- 

FA FA. 
i NDA 
i coRoSA: 
| ou- 
i xa e 
| 3- ESCREVA CADA DUPLA DE PALAVRAS NOS QUADRINHOS, SEPARANDO-AS EM SÍLABAS. 
| (XAROPE, BESOURO (O) (9) (O) 
i (2) URUBU, BIRUTA 
i (E)NAMORADO, PENEIRA 
i (ARAME, BARATA 
| o 
i [(G)PAREDE, CARETA o) 9 (O) 
| (D)PENEIRA, LADEIRA 


De e o o o o o Om 
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À atividade 2 R Brando 


1-CIRCULE AS SÍLABAS COM|RI(BRANDO), NAS PALAVRAS ABAIXO. 


BARATA SURURU CARETA XÍCARA 
i JURURU CARETA CANÁRIO COROA 
| XAROPE LOURO MARIDO MADEIRA 
[| MARIA CARIOCA SIRI TOURO 
| FARELO MORENA PERUCA AREIA 
| PIRULITO BARÃO AMORA POLEIRO 
i JACARÉ PERU NAMORADO PAREDE 
| 2-COPIE AS PALAVRAS, SEPARANDO-AS EM GRUPOS, DE ACORDO COM AS 
i SILABAS[RA)- [RE)- [Ri)-[RO]-/RU] 
| RA RE 
i 
| 
| RL 
i 
i 


[8] 
[El 


3- LEIAAS PALAVRAS E FORME OUTRAS COM AS SÍLABAS EM DESTAQUE. 


(Pão - PERA)- CARETA) 


(PENEIRA - siR) - AGORA 


(CARECA - AMARELO - BARATA) 


(FARELO - GAROTA -(FARO 


PENTE) - BEÉOURO - BARATA 


(Anão - BARATA - PERA) 


A came comeco cc CC 
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R Brando 


| Atividade 3 


Coe lo 


Foco o000 


Cruzadinha: 


Escreva as palavras da cruzadinha: 


R Brando 

[| Rbrando [ Rbrado | 
| Moro 7 goleiro [Moro / goleiro | 
i Barata / agora [Em ads | 
i Banuho/ amarelo Barulho/ amarelo | 
| Besouro / careca [Bssouo/cmeca | 
| Querido 7 caraia [Quero / careta | 
i Tesoura / caoço [Tesoura / caroço | 
a Girafa / amora Girafa / amora 

| Jacare 7 namorada Jacaré 7 namorada 
i Peru 7 foi Pau 7 Bo | 
. Perereca / feira Perereca / feira 

[| Parede / segurar [Parede / segurar | 
| Cona/ biuta | Coua/ bus | 
| Pau Mis Psy 7 vo | 
i Aranha / figura [Aranha / foua | 
| Tenara / garoa Ternoua/ qa | | 
| Coroa / carimbar Coroa / carimbar 
i Unbu / prulio [Unbu 7 pino | 
| Mamadeira / furo Mamadeira / furo 

i Baralho / fevereiro Baralho /feverero | 
| Cadeira /bailerina Cadeira /ballarna 

| Frsmpe7 direção | Derope/dreção | 


Professor trabalhe a lista de palavras da seguinte forma: 
1- Ditado 
i 2- Separar silabas 
3- Leitura 
! 
i 4-Caligrafia 


i 5 -Cópia de lição de casa. 


De e o o o o o Om 
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i Palavras com AR ER IR OR UR 


Em português existem várias palavras com ar, er, ir, or, ur. É usual encontrar 
palavras que contêm em uma das suas sílabas a junção de uma vogal — a, e, i, o ou 


| u— com a consoante r, formando os grupos ar, er, ir, ore ur. 

| Podemos achar palavras com ar, er, ir, or ou ur no início, no meio e no final 
i das palavras. 

i Palavras com AR 

i No início: árvore, armário, arco, arbusto, árbitro, armazém, arder, Argentina, arte, 
* arqueologia... 


| No meio: carta, carteiro, barco, martelo, garfo, barbante, garganta, carvão, jardim, 
parque, carne, 


i No fim: andar, mandar, mar, nadar, colar, falar, brincar, amar, azar, cantar... 


Palavras com ER 
No início: ervilha, erva, ermo, erguer, ergonomia, Ermesto, ermida.... 


* No meio: cerca, fermento, termômetro, verdura, verde, percussão, perto, persa, 
É terço, sertanejo, 


É No fim: correr, escrever, beber, comer, ler, prazer, lazer, saber, crer,. 


Palavras com IR 


i No início: irmão, irmandade, irmâmente, Irlanda, irmanar, irmos... 
i No meio: circo, vírgula, Birmânia, hirto, mirtilo, estirpe, ... 


i No fim: rir, partir, dormir, sentir, cair, subir, colorir, abrir, dividir, admitir,... 


Da e o o o o o Om 
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À Palavras com OR 
| No início: órbita, orçamento, ordem, órfão, órgão, organização, orgulho, orquestra, 
”* ornamento... 


* No meio: torta, porta, borboleta, porteiro, dormitório, corte, corpo, porco... 


No fim: horror, amor, roedor, mercador, tremor, ralador, motor, escritor, professor, 
É compor... 


Palavras com UR 


No início: urso, Urca, Urbano, urna, urgente, urticária, Úrsula, urtiga, urbanização... 
* No meio: absurdo, turma, curva, murmúrio, curto, deturpada, enturmada, turva, ... 


* No fim: fêmur, abajur, Artur, glamour, lêmur,... 


| Atenção! 


Normalmente, numa fala corrente e descompromissada, o r final das palavras 
não é pronunciado. Essa omissão da consoante r ocorre frequentemente em 
algumas formas verbais no infinitivo, havendo confusão com algumas formas 
| conjugadas. 


i Exemplos: 


à dá em vez de dar; 


está em vez de estar; 


” vê em vez de ver... 


| 


E 


Sala de aula - Prof. Rérida 


mm SS 


À atividade 1 arerirorur 


| e EU 


Ea 
o 


“a 


| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
i : | 
A 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
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À atividade 2 


<NAOLTAnLS DKOTAXAO 
OnzFLtArzo-LinamOnN-m 
lLinZDSANAMOLZMW« 
UZONLLNVAQUNOCOKLKNZI 
JXOTLOULOKLAKNAUILAZ 
SuUu-rzZzorKNrOVA LADO — 
Lro-n<u->>Dnraroa 
EFZLrLLIrOCK-—OOLM 
wuL-rX-OUWU-LL— ud] Z3—< 
ZIrOKO>DEH-H-HDZZDCA 
LL>LVOLKDEALXLOK—U<LU 
00052 <40Ouu<LHo-<ar 
oo>Dugsorar>+rrrHou 
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Ra mé Espaventor Ee sm E Esparnêso 
! Epica iq dns ET A qa ia 
j a E e Eapavorto omiis = Apto cep a | Entao q culo e qi 
att Alado otras pe o pel, “pe peida O a o 
; is nbr ER pan E 
ato Me ta oq | oa RR E oo ri o va | atenta fa e a 
Espampanar Pei sm'áse eds 7 eg TE Sid oct onto, ameno | pi a qe 
amino tha O o qm ESA 7as AS GE o db] Eando  t à 
Espamparar O memo au iscaninam | RITO pc souogcoS ano Pa 0) Espavorizar (pers e ESeAvORI 10 em) Espenujar O memo que ESPANEIAR-SE. 
Espanar TirCh pano io bio TiceiEs | Peparramas fruto Entro rua Esperança frito - pec cemera aupoo 
peca ane Na cd Eis o Got Rn 
DE RE a ) Ra pt 
ii re tb a Ebio  an, carma tapado Er rosa E dra Ba) | nene 


a um aiçub pr a 


Espanascar fast — Vota do use ctz ro Es 


vã “Ena cuia einaç lada Edi (oleo) À | raros Paiao, Marino, 90) Veias? Ft al Cl, Bd SS Esperar gti Ta csgarvç em conta com 
Especializar Tait Pac ou ni sã 


ta loja Ci poiahadaSo (Gini | Esparrar O PrrtS 
pi pra 


ad do plgro mun conto é, GA Ai po Transioo — Gois erva) doi de 
dolo, Sá) 1 Macros aver foi o, ui | Eoparregar ajariar, com é tempere: “Eira E “O ta ce Dele, 
EE re GR o NA EEpT Eneias 
l Ee cod Dio | cobaia cosa RES: Feitio TO) ae 
ni Espandongar Teria poparrinhar Togo o So O dem de Especificar Zarifiz- Comeo cut cn 


a, ndo Jog 20 dndfgo dês Bla ta a 
Eanaçue *Esmicaricanenos cade var des ua laço, 
So dis do erp Rom, a ta0O 

std não titia gls hi o postdar 


dude mt vol 


Espartilhar Eresáés To! 
ER CARR ac 
dica in de q ii 
o e o cota 
ça pese 


Lança eso nba 


Espanholizar inputs Deo eee! 
to, sã SEO oC 


“nais da es 
os (mad Eno do conf eme 
Nise api Aetet) | 


TSE É Conjueção 


Pes, nan e Espedaçar 9 memo que DESPEDAÇAR: “Vin: | o tu de pel ardaddea Sotnas | iii 
eia angus (Gatto, US 9 E so cu | oo to 2 


Suba air aim rateio toda” 


ME: 
Ca ps Espedregar Pjfuilto — Essconecaa um tai, |* 


Espatifar fictto ng Trago 
a ab em ala DEE PaPNA VPe ts 
TE | burandanen” Cio Eta Curso 55) EBeniat do ape no ee 
Poeta lda mpisgiDO O fa (Comilio) E 
Po ii pa Ein O [save 6, leu 


Esperdiçar O memo que DESPERDICAR “Saber 


a e Gr Ene Eopelhar tio — Tio, pato, io po PoranSar, dis pe 
pr manos quo Nba Pirão rio Rio e gringo eme ae ia o aa 


sia — Dar fara de papas à; tor- 
Espapaçar Trees rn Mendo, "leads 
epa 
“esa tolo, decogooçado desenaubido: “Qua cara 
detanis  aparagenato (halee 


Espapar O meo que DESPAPAR. 


Espargelar O csemo qe ESPAnGIN 


Espargir Pufgoit (Pla gue me? 


Boni io Tica 12 
Espermatizar Trento — 


E do isa A e | oa E DO 
e rara tis au [SE ed 

Reesimava e composto” (Constâncio) | Espermegar O acamo que ESPARREGAR 
Espencjar pi, BANENA Lent | Espernear fan - hear trem 


“0 ligo mo, isa 0 pi tds to. man, Ti, ES CE que a 


Atividade3 


areriror ur 


1- JUNTE A SÍLABA INICIAL E ESCREVAAS PALAVRAS. 


MO MÃ 
Rd o eRfico IR ão 
GOLA — —— VA 
QUÍDEA — —— NA 
oR/DEM —— yRÍGE 
DDENA — GENTE 


2- LEIA E COMPLETE AS FRASES COM AS PALAVRAS ABAIXO. 


MAR [CARTEIRO] [COLAR] [ESCREVER | [CADERNO] 
o ENTREGOU UMA CARTA PARAA IRMÃ. 

o ESTÁ CHEIO DE BARCOS. 

MAMÃE USA UM BELO NO PESCOÇO. 


EU JÁSEILER E 
MARTINHA FAZAS LIÇÕES NO 


3- DESCUBRA O SEGREDO E COMPLETE. 


FALA CALA SENTA PARA COME 
FALAR 
APRENDE] | SABE Ri ESTUDA] [CORRIGEI 
APRENDER 


4-SEPARE AS SÍLABAS DAS PALAVRAS. 


GARFO 


SORVETE | [MERCADO | [CADERNO 


CADERNETA | [VERMELHO] [MORTADELA 


CARTEIRO 


ABERTO CARNE TORTA 


| 


e 


e." eesesçs 
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BARQUINHO DE PAPEL 


| BARQUINHO DE PAPEL 
i VELA AZUL DA COR DO CÉU 
| VOU COM VOCÊ VELEJAR 


SENTIR A BRISA BRANDA 


| SOBRE AS ONDAS BAILAR 
| BEBER A ESPUMA BRANCA 
| A GAIVOTA OUVIR CANTAR 


DEPOIS NA AREIA ARDENTE 


| ENTRE CONCHIMHAS DO MAR 
| PARAR MUDO DE REPENTE 
Í PARA UM LEVE DESCANSAR! 


É Açucar 

j  ARGOLA 
ARMA 

É arte 

É ArvoRE 

j BARCO 
CARTA 

É carina 

É cor 

j  FARDA 
GARFO 

| sarom 

E ar 

j LARGURA 

i FARMÁCIA 


CERCA 
ERVA 
ERVILHA 
ESPERTO 
MULHER 
NERVOSO 
PERGUNTA 
PERTO 
VERDE 
VERDADE 
VERMELHO 
COLHER 
ANIVERSÁRIO 
ABRIDOR 
ATOR 


o Piano 
BORDADO FIRME 
CALOR FIRMEZA 
CANTOR IRMÃO 
DOR VÍRGULA 
CORDA CURSO 
FAVOR SURDO 
FORTE TURMA 
GORDO URSO 
HORTA URGENTE 
ISOPOR SURPRESA 
JORNAL CARNE 
MORDIDA CORDA 
ORDEM CORTE 
ORGULHO PORCO 
CIRCO CORNETA 


E 
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! Palavras com RR 
! 
| A língua portuguesa tem várias palavras com RR. Quando a pronúncia de 


i uma palavra requer um som “r” forte e prolongado em algum lugar no meio da 
* palavra, e este está entre duas vogais, torna-se necessário duplicar a consonante, 


| formando uma palavra com RR. 

i Palavras com rr entre vogais (som forte e prolongado) 
arrasar; 

barraca; 


barriga; 


cachorro; 
| churrasco; 
| corrigir; 

| corroborar; 
| corrupto; 

i derrubar; 


desforra; 
| 


errado; 


erroneamente; 


garrafa; 


guerra; 
| horrível; 
| irritado; 


É sorriso; 
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mm am 


Atividade 1 RR 


E 


| 


| 
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Atividade 2 RR | 
| | 
i 1) Coloque mais um r nas palavras e, depois, escreva-as no caderno. É 
= i 

muro era careta À 
| | 
| | 
| fmur º) er a », | car eta) i 
| ) | 
| | caro tora moro i 
| car o tor a) [mor o) | 
| | 
| | 
| | 
i 2) Complete as frases com as palavras em destaque. .| 
i bezerro - derrubadas - carreta ) i 
i ga corriamuito. ! 
i Do. o tomoutodooleite. ! 
i c) No terreno havia muitas árvores 1 
| | 
| | 
* 3)Separe em sílabas as palavras abaixo e escreva o número de É 
| sílabas. Veja o modelo: i 
| beterraba be-ter-ra-ba 4 | 
| marreco i 
| barrigudo i 
| L enxurrada | 
i jarra | 
i verruga ! 
! À 


Da o o o o o Om 
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À atividade 3 RR | 

| 
Cruzadinha do RR: | 
| ê 


i W o O > 


&[ 


jo 


Io 
CY 
[ 

UI 


Verticais Horizontais i 
| 1- Ação de molhar; regar artificialmente : 
aterra. A- Que não existem de fato. | 
i 2- Barulheira; gritaria. B- Inseto de canto estridente. 
| 3- Instrumento de trabalho. €- Caminhão para cargas pesadas. | 
i 4- Massa comesfivel. D- Antônimo de paz 
: 5- Usa-se para selar cavalos E- Escoriação. i 
i é- Matreiro; dissimulado. | 


Agora copie as palavras da cruzadinha: h 


E 
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RR 


ARROZUPKCEQQAQPMKGPOFA 


oOnz-—s 
U<LDNZ 
cz040 
XoNos 
oz>s 
traz> 
a<o0gs 
vZuno 
oo<xs= 
ON> Hu 
t>zas 
Zrot-m 
FXxrr> 
<rro< 
on<crar 
à qo E O 
azozz 
oUvTrOoOr 
DNZO< 
oroxzay 
voos 
oaagu 


1- Encontre no caça - palavras vinte palavras com RR: 


É Atividade 4 


GACGRFEFCRHAKHZx 


Q00QHQRRGEPMARWXTTCPMLNF 


KkoQcxaAMHI 


IREOI NMASEPU 


GA VRFUWOTEARNFJEJRXRNYW 


UT GORFYAMA 


RAOVH 


Ã 


XP AOCE AOKOGARMEWRORZÃXH 


[FA ONGKI 
BA COWEABJNFFTUBFE 


SCQRGZGTE 


JRNQ 


LPTHSO TOU 


GT RCAK NOHMXRN 


PTXN 


I 


HP RZKJOQCJEGOXOXAQ 


MK OVPHPFSFSEPKCANGENGAÕO 
LS 6GCNRWYEQAZCARROÇAGYA 


Ri. Fil FO E 


ARMWUULHTERRAN 


BBXK 


UWX FO RWGCVCUFLSGG 


DANTGAR 


OX WE AQ CORRI 


QR HI 


- Agora copie as palavras que você encontrou: 


2 
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ms 


Emprego de Xe Ch 


| Emprega-seo X: 


| 1) Após um ditongo. 
i Exemplos: caixa, frouxo, peixe 
* Exceção: recauchutar e seus derivados 


Í 2) Após a sílaba inicial "en". 

i Exemplos: enxame, enxada, enxaqueca 

| Exceção: palavras iniciadas por "ch" que recebem o prefixo "en-" 

| Exemplos: encharcar (de charco), enchiqueirar (de chiqueiro), encher e seus 
i derivados (enchente, enchimento, preencher...) 


À 3) Após a sílaba inicial "me-". 

* Exemplos: mexer, mexerica, mexicano, mexilhão 

| Exceção: mecha 

| 4) Em vocábulos de origem indígena ou africana e nas palavras inglesas 
aportuguesadas. 

* Exemplos: abacaxi, xavante, orixá, xará, xerife, xampu 


5) Nas seguintes palavras: 
| bexiga, bruxa, coaxar, faxina, graxa, lagartixa, lixa, lixo, puxar, rixa, oxalá, praxe, 
i roxo, vexame, xadrez, xarope, xaxim, xícara, xale, xingar, etc. 


À Emprega-se o dígrafo Ch: 


1) Nos seguintes vocábulos: 
* bochecha, bucha, cachimbo, chalé, charque, chimarrão, chuchu, chute, cochilo, 
É debochar, fachada, fantoche, ficha, flecha, mochila, pechincha, salsicha, tchau, etc. 
| 2) Palavras derivadas dos vocábulos com ch: 
Cheio: encher, enchimento, enchente, preencher 
Chumaço: enchumaçar 
| Charco: encharcar, encharcado 


| 3) Na grafia das palavras: 
Chá, chave, mochila, bochecha, cochilo, cochilar, chuchu, charque, bucha, flecha, 
| chalé, deboche, fachada, ficha, etc. 


Da e e o o o o o Om 
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É agividade 4 X-cH 


XOU CH? 


1. palavra deve ser completada com x ou ch? Faça como no exemplo. 


| [ Paiava | 
i caxumba x 
| ameixa 
| lanxe 
flexa 
Í ES 
| queixo 
xaminé 


2. Complete com cha ou xa e forme palavras. 


al veiro d) rela r g ruto )  péu 
b) fariz e) drez hj rá (o) pa 


c)pran figa i) fai Dman 


3. Complete as palavras com x ou ch 


O) 


O x da questão para Judite é 
saber como colocar o. arope na 
—icarade ádo  erife. 


Ca. orrinho está latindo lá no 
fundo do quintal 


Cala a boca, ca. rrinho, 
dei ao meu benzinho entrar. 


e emo 
VT: 
aé 


| 
i 
i 
i 
i 
| 
i 
i 
i 
i 
| 
i 
i 
i 
i 
| 
| 
i 
i 
i 
i 
i 
i 
A 


es "eee see 
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É atividade 2 x-cH 


CRUZADINHA 


| Q 
70/6/0060) 
| o) 


COQO = 
Q 
Q 
Q 
(O) 
Q 
Q 
O) 


00. 


O. Q 
O000000000 O 


O O 
“mocopisoopoo 8 
o O dA 
0/00/0/000/6) dM, 


o 
00/0006) O 
1. Serve para aparar as unhas a 00 0/0/0 


2. Personagem malvada dos contos de fada 
3. Aquilo que se joga fora 

4. Usa-se para tomar café 

5. Serve para comprar algo a prazo 

6. Encontrar o que se procura 

7. Terreno na zona rural 

8. De onde sai a água do banho 

9. Lugar onde vendem-se lanches 

10. Cheiro ruim no pé 

11. Agua que cai do céu 


12. Animal que vive na água 
13. Goma de mascar 
14. Sente-se com o nariz 


15. Balão colorido que se enche assoprando 
16. Usa-se na cabeça 


OCO 


o 


OOCCOO 


e O O O o o om 


| 


| SS 
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a Espinhar 319 
Espernegar s18 Espingardear Espin 9 


perou Esptatiar “imimo  dedo 1 To cobodas: | ao 0 Emp an, Cão 
Replica e E) 1 pro RS Ra pao RE dis 
E ea ud 
RE Ra a ea nal O oia 
Elas SER Ddima oi RR dia ci 
= Re ea 


Espernegar 9 ese sis ESPENSENA, “Dei! ) Espiar Titãs 7 Gisa ineçie Jens 
Pepernegar pa re pá | mou Spa (a pd CS 


Eat tia paia, estate, det do com ie: a foco 
prio TER Rui 


Esperrinchar O memo que PULML 


Et po aê ij Espinicar-so Prgemin = Ermcans atum | Tip cn 167 Ti 
Espertar Tiesto q Avis acindtas Ufarer pi se Crie marcação sn em do a 
auto avo Cotar (amis, Lo 0] | Espinotar 9, ums des ESPINOTEI x du, | Anta, 1087 

seas rea, [O om duma CASE E GP Hs) operar favo = Das is Se qo qm 


Espinotear (rcrtio” fespinoue o qm | ie a 


Ego ori ci começas 
TG to, Congu, ERN Te 


fer, do | tida de Tão 
se NS reias DDespoa=iia 


ita apud Aut) focado” (L, Edmueto, Fio de Janeiro, [0.º Esorena | ta VR Jeso Esmina darei. ld Baguim 
o duque or vemve (Vcira, Se: “runedio — Pe cum o bico dlando de paia, — Casio de rbra TESS | sli “O cano 4 
(33) “Sem Esrgirãn oe compunhoiros, saiu Dé | ESPICAÇA” dus aves): “Uma brio que, cmeaino, Eorivorea de Jóbilo no ve ) o enido o R 


o RR Ro Ea e) tio Ee 
de. Talu, 81) k ã (Casio Romance, Tó) E iria, 
Espiolhar Trio, Mises peer ão “er cn 
so gia | Pers ncia ds lis 
plncaeno “ercimas o, gibis doa dofuia * Bd acc et, 
o raras io caio caçando E ds ia po od cs | er co a 1 
| os e 3 peópl: “equanto o” mulhe jato. | EsPlainar-so quente pis to 
ini? E Rg pe 


“ao tda cmeos, que Rosi de EE da SP 


ed 
Par Ca e et e das de for (É Neto, 
a Tr — Cat ani “04 | DS ES RE tú 
Espertimar Togo = Gra tm po DE go 
poison CS Ra Nic 
«ES corar 
Espescoçar furiér c Seoeen rir 
ori a a 


Angra pó tus o omar Trento — Es. arara o md Danas 
ae a Eq pena po ps O 0 mata a tr É 
Espessar Fysio —— Paste sepeuo, somo, demo Loro “| Esplendecer O messo quo RESPLANDECEM. 

| Espipar Goeito jo dorp ias, 10 uu Esplendor O, gos tus RESMANDECER "hz 


E ol qu DE O que oia? 
a, SE aço e, que Bert | (1. Edmundo, Rode fones (5 CO as ta 


compra, tando 
e rãs" 198 TÃO paia Er | a ee 


Ci (aca 


E E Bida Portista 
(M Rasa, O. Buri, 21) É Aloagar de fole que. ço gaiato fura é Espipa-” (R. Silva, regra ud Aulete) 
dd DO Aa RN Eai Esposa i 
E fra aáai  n Espiocr O geo que PIPA Pat parts | ESDOAE PS 


a Bebe tro A Basa Ejero 


card, 116) 
“ucnsiado vm es spirit (Camo. 


ralar Jnreneico — Subir em copias tomar a 
Espiralar force topic: CO penis one sede 
imo ag de gia a detets Tone. qu event o 
o Gr vm, pra é mas alia aan do et emma loga 

ada eu 


Rin I fi en Ep a 
Espicular Trust | 

gar [a EERS sá te se 
Derieas cado ori mir | PER IE o Esso Bo 
spp Espirar fears. fere revi ego [Or fd sd dio 


md eee (va ncia, 


tio Camo, À Brera: AG6 SU fia 


sa en Di E paia de oo Ri Ad cento 
cai] À Prunsíiso > Lograre entr perjuiao a al TS E EE 

Fis o Ca) Midas o etane ) Das Rg 
Ernie dane o | co aa cara Si Ro orgs fe 

Rr Rea PE od pai a ada | 
Espevitar Trytetio Corta apar 0, mor a ES Sat mto Thales ia E fra 


acne a à 
isa. Dem. de sur .186 3 Empita se Voto fts | Espoliar Trtttlizendaiio — Ebulhas do gm 
Eta a Espoliar Pre de leo Gob Hi 


“Espera ndo AM | opisuilhar feno — Cant de ein: 
ce ndo Eo ç qurião e fi | Espiguilhar raia é ia 
Ai laio oi) (De dr Espinafrar Pré = des 


ia Mg POR Tribe : Terei ti, ão gel Gu À | ida por Engdo ou vinis 
entar de aba nigos da Esearno  tio do dvid ado da Erro nc dnpra am ao dis 1á mo | SNÍDNO por D Titvi. rotaao. 
a e pool E "E rca im pt to alo o ae rs do pd Cd 
a O err em Portal 2) Er Espinçar retração o tesao Racer Toi qu à tara seguindo E dc, Seção, 36) [focos 
sda reed ul, “Ci à ces. | met co e nc ns Si nei oro er: “pi Cr ri do e 
e e, Po Bog | e O a sa Eae ça ri ! 
ae, di Potato. Sto e een | ia E PA ram arado Ba a, 
EE Elerisnddoo luanda Espiritualizar Janio Comet o asa 
Esperinhar Tretty q. Bee ole com e pós) Espingardar O meo que ESPINGANDEAR. a Sender 
paoleo demo di ep mingardear Tento — Fuzts, sto: pedi aid cn a 
da Ma atoa ora ds | manbenos” (ant, Romeno, 173) 1 Dae to do Sotero en, so cuba fr 
Igula cogeira minarioa das palxoo absurda (Cu, | pingurdo em: “Eseintanonan Es aves da gera” (Idem, Eseiniruatizanço mas é iai a natutao 
so 1768) E Doses du, 36 | 


Atividade 3 X-CH 


Complete as palavras com x ou ch: 


Copie as palavras que você completou: 


Eme 


—, 


a, 
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Atividade 4 X-cH 


Preste atenção para completar! 


ESCREVA AQUI A 
PALAVRA 


De e o o o o o om 
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e O 


M ANTESDE PE B 


As regras ortográficas da língua portuguesa definem o uso da consoante m 
antes das consoantes p e b para a criação dos sons am, em, im, om, um. 


Palavras com M antes do P 


Palavras com M antes do B 


computador; 
emprego; 
importante; 
impossível; 
(comparação; 
(complicado; 


empurrar; 
impaciente; 
campeão; 
lempada; 
empate; 
empilhar; 
implicar 
impróprio; 
(comprar; 
cumprimentar; 
comprimento; 
ampliar; 
ampa; 
temperatura; 
xampu; 
ímpar; 
imperador; 
amparar; 
ampola; 
(campo; 


símbolo; 
sombra; 
também; 
ambiente; 
ambulância; 
dezembro; 
(combater; 
combinar; 
berimbau; 
bomba; 
lembrança; 
ombro; 
pomba; 
samba; 
umbig 
(combate; 
ambi 
ambíguo: 
embora; 
lemburrado; 
ambos; 
(caxumba; 
lembolado; 
jambrosia; 
ambulante; 
chumbo; 
zumbido; 
'ambidestro; 
âmbito; 
ambivalência; 


M no fim das palavras 


Palavras com m no fim: 


i * comum; + ajudam; 
« assim; * ruim; 

| : 

| * porém; .« capim; 

| 

Mame e ec 


* cupom; . falam; 

- som; « algum; 

* jejum; — « homem; 
o o ce. me 
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* edredom; 


* passam; 


* dom; 


As palavras também deverão ser escritas com m quando os grupos am, em, 
im, om e um aparecem no fim das palavras. 


Es de 


| DA À BA JLAM ————— to (siM/BOo)————— 


| 2-CIRCULE NAS FRASES AS PALAVRAS QUE TÊM O[M]PÓS-VOCÁLICO. 


AMANDA GOSTA DE OUVIR MAMBO, RUMBA E SAMBA. 


| O AMENDOIM ESTÁ NA PENEIRA DE BAMBU 

[| AQUELE JAMBEIRO ESTÁ CHEIO DE JAMBOS MADUROS. 
| ODAIR TEMA PROFISSÃO DE BOMBEIRO. 

| SERAFIM SENTOU NO LOMBO DO CAVALO. 


| BA 

i BERO ——————  Ipam|-BU 

[| Ea a 

! Bom|-BoM —— BOLÊ 

i BACHA 

! 4- COMPLETE CONM 

BO  BEIRO 

| EOR Ba BU 

| / cm To BO LO BADA 

i TAM | SA BA si BOLO 

1] V-BOR a 
JA BO A BULÂNCIA 

| RAQUI=— TA. BOR BU BO 
BA  BOLÉ JU BIO 
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À Atividade 2 MantedePeB 


Complete corretamente o quadro da loteria! 


DESENHO 


bo bom 


a dorinha 


ta bor 


e xada 


bo beiro | 


Em mm O 
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a ao e 
À atividade 3 Mantes dePeB 


i Cruzadinha, preste atenção na regra 


i de como usar o M! 


| de te lã poda bo beiro i 
i la pião padeiro lara ja | 
i ca painha e xada ta bo h 
| ga po pe te pote | 
| a bulâncio ba eira e xome 
| ci co pudi quare ta 


E 
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Atividade 4 MantedePeB 


| Complete corretamente usando a regra do M! 


sa ba | pe te | lo bo |bala cal la bari 


i bóbom| po te | ca po [e brulho| ma ga 
| 14 

| co te te [a 

i Era ' 17 4 19 Wi 
[| e ada | ma ta |a bulânciala corinha) sa to la parina 


26 es 24 


bo. beiro| lara ja 


+ B 


a tera 


à Copie as palavras que você completou: 


De e o o o o o om 
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i Palavras com G-C-S-SS 


| O uso destas consoantes oferece muitas dúvidas, uma vez que representam 
i graficamente o mesmo som /s/. 


Embora o uso de uma ou outra consoante dependa da raiz da palavra, 
existem algumas regras que podem ajudar: 


à 1.0 c só tem o valor de /s/ com as vogais e ou i. Para as restantes usa-se ç. 
* Ex. acém, ácido 


açafrão, agorda, açúcar 


É 2.0çe os dois ss não existem em início de palavras e, por isso, nesta posição só 
* podem aparecer: 


S — antes de todas as vogais — ex. sapato, ser, sino, sol, suar 


| C— apenas antes de e ou i — ex. cenoura, civil 


compostas formadas a partir de uma palavra com s em posição inicial, tem de se 
i dobrar o s, escrevendo-se ss. 


Ex. 
* Sala — antessala 
| Seguir — prosseguir 
| Sol — girassol 


| Soma — cromossoma 


4. Os dois ss só aparecem entre vogais. 


i Ex. passar; pessoa 


É 5. O sutixo de naturalidade — ense escreve-se com. 


i Ex. aveirense, farense, leiriense 


= 
| 

| 

| 

| 

| 

| 

| 

| 

| 

| 

| 

i 3.0 entre vogais tem sempre o som /z/, por isso, nas palavras derivadas e ! 
| h 
| 

| 

| 

| 

À 

| 

| 

| 

| 

| 

A 


Sala de aula - Profº Rérida 


Ee e e O 
À 6. O superlativo absoluto sintético terminado em — íssimo escreve-se com dois ss. 


i Ex. atrasadíssimo, fortíssimo 1 
À | 
! 7. O sufixo feminino essa se escreve com dois ss. | 
| Ex. abadessa, condessa | 
| | 
i 8. Há sufixos usados com muita frequência que se escrevem com c ou q 1 
| h 
| | 
| Sufixos Sentido Exemplos | 
| | 
| | 
| | 
| | 
[| -aça, -aço, -uça Aumento, grandeza — Arruaça, mulheraça, | 
| dentuça | 
| | 
| h 
| | 
| -ago, -aça Abundância, Vinhaça, bagaço, ! 
| ajuntamento, melaço .] 
| intensidade | 
| | 
| | 
| | 
! - açar Repetição ou Espicaçar, escorraçar, | 
i realização frequente  esvoaçar, adelgaçar | 
| | 
| | 
! h 
| - áceo Relativo a, semelhante Galináceo, herbáceo, | 
[| farináceo, rosáceo | 
| | 
| 

| 

| 

| 


E 
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-ecer 


-iça, -iço, -ice, -Ícia, - 
ície 


-Ício 


Começo de ação ou 
passagem a um 
estado 


Qualidade, estado, 
tendência para 


Referência, matéria 


Emudecer, entristecer, 
anoitecer 


Justiça, preguiça, 
movediço, alagadiço, 
doidice, malícia, 
imundície, calvície 


Natalício, alimentício 


ii aii ii ii a 


gn 


pe .".mí ss 
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| | 
| Espolinar E Espremer Espuir E o Esquitar 
| Espolimar fyeity Eestsago culo - have | (apto ou Seo oe PF Curi Cf A Emumemas ma su. eras om 
do 6 teóbio com cspolim. O ça Vi paio uma confiar: nico por da é Estuatou a a da q 
Ú Espolinhar-se Gac oia masi do | ty Je ei ue Dorada ii Espuir O eso que CUSPIR, EXPECTORAR. 
aid tropam? Rd ti To TOO À mit ui ea Epulgar Tio Bop dor le 
| Espolpar Ter; (e Ns 


Pia Cotar nto, 


ERR Bo Gb 08) que aus es di, 
Efpmsninai o fi 


Me alva Poem, eo ec o fa 


uia oi E mala, 287) Taco dit do e 
Poe de RCA a il | eg todo 2 siqutotevtic ao ar Digo 


Eis o na a 
e mistaio o | SP q 

Espumar fi x nidra (ad: | Ei boa ia Ec mr are 
E E E 


| ue qd de Tg, Ei pane ad mipnnurmo. Nrpssera iujema 
h Si q nd da o prt a Espumejar tsetio Lang apos tes co | Se a 
n a Ad qa coiiemplaão da ater Feio) À Espumejar poe; pico e foz de espiga 
Br, reg fd ea as E Soa CR 
ê te Ba Gi am ar bico, 5 qe Mor Sia ads E Sh de Gus ea 
Esporar O memo qu ad dd td ao fc io RE a, Fis Sama eo raras 


e ra. e, ia co o | e a nda ço Tr É rato 
Esporear Tais Pee ue pie Snes a [SS rd Esontas luto o atas Ieemamana 
Dr q dia ad putar focal Gatas fio? 

teu e CA is do, parei Estonco Ra à e) “Esoracanpo-e Em clica Trono — Compl ca Enbeçom vin | 


Figo ten da psbena a, Hei, 153 ao nona oia Itação ui que CÊ ea à Tete CNE Na Era) petirã a 
E o O Esquadrar Faneéo — Crea, coco, dep um) ndo cat a Emi co io E 
dp e o Denis — Tae 1 pg 50 ua tato, o epi o Po | ut ID fe a a 
iodeto Ut | Bapreguiçar Dando cata Pe pe od fi Pa da E 
eotmeni qu, sarnEana iria | yonver coo qu Pen goameno, cão Elsa que tes pra (morado Eras am mourão o epa eleve (a 
jan A, o en degola o casado etc | a” Cmatdics do, sensuiçava os qué BE PE os da ca Equenari 
E e ce dc | Ed Ca CT dale 
pes ator ada tdo Boda E ct rj Esquadrejar Pesejão Setas es ari em 


CO da pa apra”? (Bor 


O memo que ESQUADREIAM "Pe 
o por e no salva 
tato Mo Bum de 


Das de eita 
8a | untada angra! a pa Co, sia, 1 


Esportular Tres 


ggório Yu 


So do ent tds lh Sia Pio no. procnpaçõs”, CN Bari, E 
Due Gi ando = gar ondmens bo ane ia er Er 
e Sd? (o À pena o do d cade, 589] Espreitar Auuitatias, Qui" afecia der cp | RREO pla DESANER  dentg| qscd tE 
drenagem jm mico de | sun a bom, pcs? gia a de ano lt | pi Pagou da doq É 
Eita pi ps asa o Rb Cs ais a bo Pao genç o 
ada Cemaedtno a! tee do hoigadt, que tha Esquadrinhar Tangiis — toveniças pecuigas 
E ria 


sen Aa 
E É Sia id nn coca 
fe Pa ai id 
asno lb Ee EI 
Cela id o Di qi 
= 


Espremegar O memo que ESPARAECAR 


Espremer fugir — Cord oca dories il e ont 
a a 0 Ne ni ir Enquartelar Seta — Dia q 


Ca E Ria fr a dn 


qr ia! ndo E o ROB tina dE 96 


pd oem” casedo"ála lin? | Esquematizar Trglto  fugronaue maço 
; Ei Baguim moi Eqoebn  Seão do 


Vence douto Gycno Mao e 
coa geo aa | here Srquim 
E qa cr 


Tigas Cotar em pet 


; PE a co cs ana io, Pta, O qnd Va ar | tac A Dulce 
Espostejar goto E fee cm ih ud E ppm detenha o, Gi tera 

pi a dedos Equordear Figati = Vl, tm pr ado 
E Ee Acânia, E T a | Apoueos E “O esto esquitam, como o ve antônimo | ESTUIde Ar coquaão: “EsguEthgnto ao 
E do po quado e squecer 29 ro percas e on | ss Cla ça Poa o 
ipi per Eua a a ne ea pode Qi ci 
A igor do Sar e rn | E er mçoe ad ads Nasi me 
= EM di Ro É | ça À 

Tess e io siso lã 


eds alegar | Esquiair O mesmo que TOSQUIAR. 
du, por duo asa, rise 1 projeto us addetio i 
E nf jeto Pai si inss (tl Pare | Esquilar O meumo que TOSQUIAR. 


Trmpatio 2, Lapear à graf ne to. | eta im todo (gua, Peba) É . 
eo gd do coa cce: | Mo au en por Vague ala ese o esp: 


= SS 


pm em em O 
É atividade 1 Uso dos-ss i 
| | 
| Use S ou SS para completar as palavras e escreva-as no seu respectivo ! 
i quadro | 
i Progre o Pa arela À 
Ê Pen amento Recur o | 
| A inante Cla — ificado | 
| Con ena Can ado i 
| A obio Sal icha i 
| Aniver * ário Pa eata i 
| So | egar Con ulia | 
à En — opado A alho | 
| Nece idade Pul eira i 
i Con | elho Pe oq h 
; | 
| | 
i s ss i 
| | 
| | 
| | 
| | 
| | 
| | 
| | 
| i 
| | 
| | 
| | 
| | 
| | 
| | 
| 

| bos A 


Dn e 
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Atividade 2 uso dos-ss 


Complete corretamente as palavras e coloque na cruzadinha: 


1. iriemo T.diver fo 
13ur o 
2disu do Bexaur do 14 confec. o 
3expre do 9. condi do E 
- 15. E 

Fa da Ra 
Saver do 11. abiá 17.cm aço 
sgn o te.imagina do 18. ordirha 


q"... eseeeze 
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Atividade 3 


Use corretamente: c, c, s ou ss 


| 1- complete com c ou g. 


] ajpa ientee)palha o |) inema Q 
| b) balan. f intura ol PN 
à La = |) etola AE 
| cldan arina gon a kima aneia 
| dcó egas hma à Dsolu ão Pamaço 
| 2- Complete com s ou e. 
| a) — enoura e) — ufoco pa atempo 
i b)ino into distar e E 
| c)  irene 8). idade ka  idente 

Girassol 
| dj. ereja h) errote micapa ete ig 
[| 3- Copie as palavras substituindo o símbolo por s ou ss 
i a) ma x agem 
i b) pa * agem 
| c) pen * amento 
| den ino 
| A- Junte as sílabas na ordem indicada e forme palavras com ss. 


o) [sou] [ra] [vas 


d) [ves] [sei] [ta] [ro] 


ni 
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À Atividade 4 | 
] “suo gr nça ! 
i COMPLETE OS QUADRINHOS USANDO “S”, “C”, OU “Ç” PARA ESCREVER h 
| AS PALAVRAS CORRETAMENTE, PESQUISE NO DICIONÁRIO EM CASO i 
i DE DÚVIDA. | 
| | 
| ] 
| h 
| | 
| E i 
| | 
| h 
| | 
| À | 
| (E) | 
| a | 
À | 
| | 
i es h 
j | 
| | 
| h 
| | 
| | 
| | 
| h 
| | 
| h 
| | 
| h 
| | 
i h 
| Agora copie as palavras corretamente: | 
| | 
i | 
| | 
| h 
| | 
| | 
| | 
| h 
| | 
| J 


os Êçgcee ombiss | 
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Atividade 5 À 
| | 
| PRESTE ATENÇÃO: O CEDILHA É USADO NO C QUANDO | 
| ACOMPANHADO DE A, O OU U. O CE CEDILHADO (Ç) NUNCA | 
i APARECE NO INÍCIO DE UMA PALAVRA. | 
à À 
i VAMOS TREINAR! | 
| | 
| | 
| 1. ESCREVA COM C OU Ç: | 
| AJ VA INA G) INEMA À 
| B) ORA-— ÃO H) — — ESTO | 
i Cj TAN A |) ENGRA— — ADO h 
? D) — — INTO ) —— O —— EIRA | 
| E SOL O ijAe==U; AREIRO | 
à F) CAL A 0) IGARRO ! 
| | 
| | 
i 2. DESCUBRA E ESCREVA PALAVRAS COM G: h 
| AJ O FILHO MAIS NOVO: | 
| B) BARBANTE USADO PARA AMARRAR SAPATOS: | 
i C) O TERCEIRO MÊS DO ANO: 1 
| D) AQUILO QUE SAI PELA CHAMINÉ: .| 
| E) PESSOA ENGRAÇADA QUE TRABALHA NO CIRCO: | 
| | 
i 3. AGORA COPIE AS PALAVRAS DOS EXERCÍCIOS ANTERIORES: Ê 
i c ç h 
À | 
| | 
| | 
| | 
| | 
| | 
| | 
| | 
| | 
i | 


ses ombdss | 
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Atividade 6 
i Usando S ou SS 


i 1- Complete com s ou ss e copie. 


Não come- 
camos palavras 
com ss ou tr. 


2- Separe as sílabas. 


passagem — 
i carrogar — 
: carrossel 


i arremessar — Na separação 
? sossogo — de sílabas, ss e 
i depressa rr separam-se, 

| nossa — 

i travesseiro 

| assassinar — 


| 3- Ordene as sílabas e forme palavras. 


i to [sus] - so os] - 


so [la |bús| - fis | são] pro/ — 


| [do[safas |- ta [ses[sen] - 
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PALAVRAS COM S-Z 


| Usa-se “S” nas seguintes situações: 


À a) Depois de ditongos: 
Exemplo: 
* Coisa, faisão, mausoléu, etc. 


b) Devemos empregar “são” em substantivos derivados de verbos terminados em: 


“ender”, “verter”, “pelir” e “ndir”. 

| Exemplos: 

| Apreender, apreensão; Ascender, ascensão; compreender, compreensão; 
distender, distensão; estender, extensão; pretender, pretensão; suspender, 


* suspensão; subverter, subversão; repelir, repulsão; fundir, fusão, etc. 


c) Em adjetivos terminados pelos sufixos “oso “ e “osa”, indicando abundância ou 
| estado pleno. 

| Exemplos: 

i Formoso, formosa, dengoso, dengosa, horroroso, horrorosa, cheiroso, cheirosa, 


etc. 


s”, “esa”, “isa” e “ose"; empregados na 


| d) Em palavras terminadas pelos sufixos: 
* formação de nomes que designam: títulos de nobreza, posição social, profissão, 
| origem ou nacionalidade. 
| Exemplos: 

Burguês, burguesa, camponês, camponesa, marquês, marquesa, português, 
* portuguesa, princesa, profetisa, sacerdotisa, osmose, pentose, escoliose, etc. 


e) Nos derivados de verbos terminados em “isar”: 


| Analisar, análise; pesquisar, pesquisa; paralisar, paralisia, etc. 


| f) Na conjugação dos verbos pôr, querer e usar: 


i pus, quis, usamos. 


Da o o o o o om 
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À Usa-se “Z” nas seguintes situações: 


| a) Nos formadores de substantivos abstratos a partir de adjetivos, terminados com 
* sufixo: “ez” ou “eza”. 


| Exemplo: 


| Sensatez, Altivez, magreza, certeza, mesquinhez, moleza, etc. 


* b) Em sufixo “triz” formador de femininos: 
É Exemplo: 
i Imperatriz, atriz, embaixatriz, etc. 


| c) Em verbos terminados pelo sufixo “izar”, quando a palavra primitiva não 
| possuir “s”: 
* Exemplos: 


| Economia, economizar; Terror, Aterrorizar; Frágil, fragilizar. 


| OBS: Análise + ar = analisar; friso +ar = frisar. Isto é, nessas palavras não existe o 
sufixo “izar”. 


| d) Em sufixos formadores de aumentativo e diminutivo, quando a palavra primitiva 
i não possuir “s” no radical. 
* Exemplos: 


Carta, cartaz; Mulher, mulherzinha; avião, aviãozinho; arvore, arvorezinha. 


* Deve-se levar em conta a regra abaixo: 


* Sea palavra primitiva é grafada com uma letra, suas derivadas também serão 


grafadas com a mesma letra. 

| Exemplos: 

i Casa: casinha, casebre, casarão; 
| Lápis: lapisinho, lapiseira; 


Raiz: raizinha, enraizado. 


Da o o o o o Om 
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À ativicace 1 


CoMs OU Z 


wo SM A 
Sopanan a 
A Asãa oro 

RR SR 
A QB snfaBan 
a as 
Anon À À 

sy; Cd t3 

SB apennanâanã 


Copie as palavras da Cruzadinha: 


Em e CRC CC CR CR CR CRC CO CRC CRC CRC CCC CC 


Estafegar Estafermar 323 


e “O doido Estaforiar (nn e premiar 
É to Pres 3 re rena ne tua o pulo tro 


Tapio passara 
e eu po coça gnt posto Tasca muitidos A pua E Eui Aloii 
Eagua, Guerreiros. 68) tolo 5 


da 


o Tavd de Tanner BS 


ei Re tea, POPA. Bio, Gente noso O] | 
decido Estafotar-se Proeminat- Eemereranas uma pos | Mostrar. setas: “Ricos que Go o vu 
istafotar-se Jorn Gosta dream pr oia o dos 


Estagiar (ego Par ágio: "Ema nam | Pi a Ta a 
Estaguar Frftáto imp us ca (um ig | ROMS ml | 
do Mania E pio bg e 

agudas iai 
pedi ct pe a rig 
iii ni ec de 
Perda” a Midas cão cinta 


aaa Ts 

Tirana Comer 

"nano tt do geo horta que 80 
Tê Cod do Embalo: TP] Pronoo 


“rp co 
rápida lala suga 
eles apud et es ] 


a fr af do fu Ee ento apt to 
a o da Ron Ep E] 
PRA Estabilicar Speco isTamtuzcem — ae Ea see e 
Esquivar Gesto — Ee dd ir Torto — Ent a ca sjeais 

eat ia Estalar fruta Ferteça 


cane ra. do Enquamo 


Lc a rqanata o grade vao neem 


— Bessa vm are = 
crus to 
Estac festa Pr e pn pai, 
Time aan a PR a ps mo a 
del ro A emo de no par di, apo E 

Bi irei 7 RE ei li 
EA O peão 
gia, Vaio, pe io. o 
E ep 


8 Tab 
É pi rn 


“cs pa Li ti gi uva 


TE) Bsquivas algu | cam à muro, Essacan urna parede (Sbguie) 1 Sus É 
| esa ão esncan O pi fo, Quina aa rei | 
sd So a desemeno af ce | aaa es o Onde, | 

acionar fettis — Faé eus pres so fa AO o doca] pda espada de qi 
ER a A Rreadur da cit.” (ls, Pulo, VOL Ei tamo, Ross 16) Plata o | 
degree Cf E Empçes Estalejar frio” Dar mto comido 0; | Pi ai det Ret ad FCO o i 
era ar odio regbatadar de: dear ao re Uai tibi, Ceres tapa de Gee emas. | rc 1921 Protominal — Agindo og que tapa Ê 


doi de, e rt Tn 
dg pon o pet Hdr So e o E, TRAS Ea | ro e 
od do ano po Pederneira: di pita envatios “a ue” fat, | À Coningação 

Ema 


Pio Tc, BS 


Finaneo, POSTA doc, ando oo Pfgom Te a So uia io Cima. | Estandardizar Treggfiom Hotpde um 6 uo, 
de a ER ço Oia ds ti ia | mt, dr emana 
sa ane pi 


“Transa — Ostetar, mostras com cats 


ESA NRAS Agra cm o ni 
Torno. Torga a Ceu é 


Peida paid age isquevonhe o fe 
Seda Ep: TO cedo zms eo as e 


Ee tg ler poupe, É) 


Estalidar popa domine pensa a) Estanhar Tri — Cobeir de eteo: rm 
e cep O. Cru, ai PE 


Estadear 


epi) | ope si De 2 

tes dado da quado este os am aa quo Tido | "0 sua cn ão 

Estabelecor frio — Est lc cubra fc; qe a qdo e laço «a ca 

doa mean E dig Estalir 9 ue que BETA [OE een cut | AOS 

O acurada ces e pi a Edo bm ad de e 

e EE Ta pa Treo com tt ap Ee ca as ea O ao qu EO! 

de de aa een, 1 Estafar Fi ralo, pucaço trade, Erpnde Mano o Ga RCnENÃo e! Estapear O eine aus EsbOFETEA: Natan 

Ri era uréia fe Soto is q Estambrar Perízç Esopo e pm |, Leao cido mr io DRE ON Rida 
os di ea e dai Estambrar irddra Papagaio ir | Oe EE E fia 


ia ir (Ato) “Pra 


. | Estaquear Tratsitvo — Nets, costucundo com 


e 
Rc, Do 


se qo Medo Estarapar Tiete + 
ER] co pm dal Poet net, eme 


tai randacio] Estagio é 
ico codiso e estam tú 


ri dei adm 
becos (uni, Neils, i, 1803 

e dm pa 
Tess Be 


E a) Ear d ra graves a vc 
(feio) co to ted ice TS | popa Pro — Sor mom do rena: achas 
sie ca, ea Com sir eo e sda gênios | Es Greco cet ah no 
VE 26) acatar putesimr: Hoi que meme | da Ss Visgdaço 12 O o Eri uaviaõo 


[Estafegar 


mm SS e 


É atividade 2 


| | 
| Complete as palavras com S ou Z : 
i | 
i Pe — adelo vi Inha . 
i À 
| [ Aga alho Be erro E 
i — | 
Co inha Ba ar h 
| = — | 
! Supre a A -edo i 
| | 
i Avi o Pra o ! 
i . 
| Vi ão Tra er | 
| Es — | 
| Va io Comi eta ! 
i h 
i Ve e A ia | 
É | 
| Pe ado A ulado 
j | 
i Vaido o Ca al | | 
Copias palavras que você completou com atenção: 1 
i . 
i Ê 
i . 
i . 
| 


De o o o o o om 
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Atividade 3 


S com som de Z 


a 
E? 

a idas 
Ep 

a 


um 
w 
- 


E? 
je 
Eis 
Ep 
E? 
E? 
E? 
Da 


mw 


da 
E? 


CREPES: 
EPLPEPEPEPEPERED 


Ep 
E? 
EP 


1- Aquela que nasce no Brasil 6- Inseto que voa em volto da lâmpada. 
2- Traçar um desenho. 7- Tumulto, bagunço. 
3- Lugar onde ficam os presos. 8- Quem não está presente. 
4- Peça do vestuário feminino usada para 9- Acidente 
dormir. 
5- Vento suave. 


Agora copie as palavras da cruzadinha: 


i 
i 
i 
i 
i 
i 
i 
i 
i 
i 
i 
i 
PRE SRTA CRT PR 
i 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 


e ia 
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E E 


<|x|s/0/>]n|<«/ulo|<|Z|njo) À 
| NJ Hjol<|ojH|<|N|=|tu|v|<|9|<| | 
i <jwlH|o|<|/v)>|sjola|=)t-|o! | 
i 8 nlH<|>|<|a/v|<|n|</OJa|os) A 
| ç vz|o/H|Z|<jwlo|<[ojNjoltu | 
| ê wjw|<|o/o|va|H)v|<|Z|Z|N ÁS À 
| a PjnjelHH|>|-julo|z) <jo|- » D | 
i é «jul s|<|H|=|<«|x|a|H|<j0/o) ! 
i E r|e|Hjajujojn|z|e|>|z|e|m À 
| e sjeju|<|N|O/H|Hjtwlo|H| Du | 
| g Hix|<|0|<|0]S|N|NjuÍNtO| i 
| ajujejuH|<|</0/w|N/>|9/>) Ê 
i (08) <|=|o|s/H|>|U/ujajo jojm|N! El ! 
i >|») >|Nju NO T|H|ajujo)<| E | 
| E i 


as] 
Atividade 4 


=. 
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Palavras com final L ou U 


Para resolver os problemas com a grafia dessas palavras, é preciso entender 


É importante pensar na classe gramatical da palavra, pois, se for verbo e 
estiver na 3º pessoa do pretérito perfeito do indicativo, como: cantou, falou, 
comprou e resolveu, será escrito com u, pois essa é a desinência (terminação) dos 
verbos para esse tempo, modo e pessoa. 

Em geral, quando é substantivo ou adjetivo, a grafia será com |, vamos aos 
exemplos? Natal, farol, castiçal, avental, legal, fiel, espanhol etc. 

Entretanto, isso não é uma regra, pois pode haver substantivos que sejam 
escritos com u no final, entretanto, são casos específicos. Por exemplo, o sufixo 
usado para indicar procedência — eu — é escrito com u: europeu, filisteu, hebreu. 
Logo, as palavras em que esse sufixo aparecer devem ser escritas com u no final. 


Dicas para não errar na hora de escrever as palavras terminadas em u ou em 


Alguns substantivos coletivos são formados a partir do sufixo — al : bananal, 
laranjal, areal; 

Os adjetivos que são formados a partir de substantivos ou de outros adjetivos, 
como causal, dorsal e pessoal, recebem o sufixo — al, neste caso, indicam relação 
ou pertinência; 

Os adjetivos que representam referência ou semelhança são grafados com o 
sufixo — il: infantil, pueril, febril, senhoril; 

Os adjetivos formados a partir de verbos que indicam possibilidade de praticar 
ou sofrer algo são escritos com o sufixo — vel: desejável, removível, corrigível etc. 

Quando o substantivo está no aumentativo, uma das possibilidades é a 
utilização do sufixo — aréu: fogaréu, mundaréu etc. 


Sala de aula - Prof. Rérida 


Atividade 1 LouU 


Complete as palavras e preencha a cruzadinha: 


| 

| RA trofé 
a tomóve 

| barri 

| degra 

| minga — re 

i : jorna chapé 

| E a cascave paste 

| O Li 

| E i me — carrete 

| parda pa 

| CE girasso 


( vara berimba 
so dado qn 


De o o o o o Om 


Sala de aula - Prof. Rérida 


e 


mm SS 


À atividade 2 LouU i 
| | 
i 1- Para formar a palavra pinte as sílabas corretas: 1 
| | 
i | 
| | 
| 7 N PA | PAS | 60 | TEU | BO | TEL | 
| | 
i ques || FLA | FLU] FA | TA | VA | DA h 
À | 
| pe FRAU LA FRAL JA TA DA i 
; 

| Q £4 ; z 
i = tro | Ba | CA | FÉU | FEL | TA h 
i | 
| | 
| . 
| | 
| | 
| | 
E | 
i | 
| | 
| | 
| | 
| | 
| . 
| | 
| | 
| | 
i . 
i . 
i | 
i | 
| | 
| | 
| | 
j NOME: ] 
| | 
| 


E E Es 
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Atividade 3 


1- Encontre 22 palavras no caça-palavras: 


2- Copie as palavras que você achou: 


À 
À 
| 
| 
À 
À 
| 
| 
| 
À 
À 
| 
| 
| 
| 
| 
al 


E 
& 
5 
E 
S 
3 
ê 
Ss 
$ 
ê 


mm 


n 
À atividade 4 Lou 


ATIVIDADES 


1. Leia a cantiga e circule todas as palavras escritas com L no final de 
sílaba. 


Marcha soldado, cabeça de papel. 


Se não marchar direito, val preso pro quartel, 
Quartel pegou fogo, Francisco deu o sinal, 


Acode, acode, acode a bandeira nacional. 
(cantiga da tradição popular) 


2. Complete com lou u, conforme a palavra. 


| ajchapé esa itrofé 
à blane fiminga Dbam 
| clpaste. elberimba  kdegra 
| d) anzo h) carnava | carrete 


3. Complete os versos com lou u. 


O 


Santa Clara creo Joãocotepa 
| SãoDomingoalumio. Maria mexa 
Vaichua,vemso Teresa ple a mesa 
Fraenugaromeutenço Parsafestadotar 


(Versos qa tradição popular) 


4. Recorte de jornais e revistas palavras terminadas em | e u e cole-as. 


Palavras terminadas em | Pelavras terminadas em u 


Da e o o o o o Om 
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ms SS 


Palavras com G ou J 


| O uso da consoante g e da consoante j gera muitas dúvidas e causa muitos 
i erros de ortografia. 


i Isso ocorre porque essas duas consoantes representam o mesmo fonema 
* quando formam sílaba com a vogal i e com a vogal e, sendo pronunciadas da 
| mesma forma: ge =jeegi=ji. 


O uso de g ou j é feito maioritariamente com base do étimo das palavras. 
* Apesar disso, há algumas regras que nos ajudam a identificar a ortografia correta 
| da palavra. 


i Quando usar g nas palavras? 


i A consoante g é usada: 


- Em substantivos terminados em -agem, -igem e -ugem; 

É Em palavras terminadas em -ágio, -égio, -ígio, -ógio, -úgio; 
Em verbos terminados em -ger e -gir; 

* Em palavras derivadas de palavras escritas com g. 


| Exemplos com -agem, -igem e -ugem: 

| passagem 

| vertigem 

| ferrugem 

i Exemplos com -ágio, -égio, -ígio, -ógio, -úgio: 


i pedágio 


sacrilégio 

vestígio 

relógio 

refúgio 

| Exemplos com -ger e -gir; 
| proteger 

| fugir 

| fingir 


De e o o o o o o Om 
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mm e 


À Quando usar j nas palavras? 


] A consoante j é usada: 

À Em palavras cujo étimo latino se escreve com j; 

” Em palavras derivadas de uma palavra escrita com j; 

É Em formas verbais de verbos terminados em -jar ou -jear no infinitivo; 
Em palavras de origem tupi, africana e árabe. 


Exemplos com -jar ou -jear: 


viajar 


arranjar 


É Exemplos com palavras de origem tupi, africana e árabe: 


lisonjear 


| pajé 

À jequitibá 

| jenipapo 

| 

i Palavras com g Palavras com j 

fi abranger [garagem pedágio lajeitado jejum nojice 

* agenda (geada — |penugem ajeitar (Jeremias pajé 

à agir gengiva — presságio farranjar — fjerico laje 

* lalgema — |geringonça prodígio 'berinjela Jjiboia pegajento 

| angelical gestão — proteger cafajeste jiló rejeitar 
apogeu — lgesso rabugento canjica jipe relampejar 

À jugo fgesto reagir cerejeira jumento [sujeira 

i bege Ieibi refúgio desajeitada laje sujeito 

* [coragem tgilete relógio | despejar laranjeira traje 

j [corigir — hegemonia selvageria enferrujar lisonjeado ftrejeito 

| arigir Merego [Sergipe — logeta lojista karina 

j prssecmjafnco  avibtentigo hoje majestade jenipapo 

| jerisir  Jonge  |surgir janela — manjedoura jesuíta 

| jPrgem jmegora tigela Jeca manjericão trovejar 

? fôngir — jmonge — jvagem jegue Moji varejista 

à qosir origem  |vestígio jeito mojento  lviajar 

* fuligem paragem |viagem 


e e O O O O o me 


e." e 
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Rem 


Estardalhar E 


Estear 


(ste) 1, Achacas, encotraca fem co, estado og) 
de cena” id om pao 
do No ES (Ge, Div mer 15) "Em 

e Sin 182) ra 


io má 340) “Contendo 


GE UE Ba Enc, bd 
de nomeia Er E 
Gig e cad de ia e 


et (Cai Estarrincar (uti neve Cor dez 
feio per o qe o ce oa | ua (nto rod É ando 
TE di rt E Ria 


epic Gr da ac o rei os lemos. 
hei, MO wa ari vi Cato bi 


amar ci e, 


HER no 


e Arabe quo onte ne retere (E. Costa, Voc 


id 


EE Pes = ter perdido. comprometido 
Ea ts pone gore do Coal 


Fars utaro o rada gesso.” (Constâncio | Sogurar: “EsrEa às esperançes.” (lato Ribeiro) 1 Trem 


de) mi a je o caio € beta 
Sta Danço, Sitio, 87 SRTA | ego! aa neo Mimasoe O, dd, go, Doctint, 255 
pe dae | o 


(io do patardala 
TS perigo Creio 


asso — Cut pavor, termos, des. 
Dra ço Sit ni 
sore epa A raid, perucas 
8 À o gu de ieoads 5 

Sagat de io Cinco dei, car e 
ES ea o reminseoo o Todo: Chai) 


Estarrecer 


“do aci Espa soro. o lergado mago 
no, Estoril (idem) | Custar, iu | Too, Edmundo, fio de Janeiro, THG 
qi, e aan rado adesão a? io tentar 

Usa? Fim, 188) CA marcha, depiedadora de 
io Did rateio ou (E Seat 


ger o 


Togo Ne 
Edo red cais da cabeça. (A. Amara, Pasreeiro 
pa ir estás “o, 

Estatuar Agrtfo cruas ao bed 1 Pro 


dec de; “E | e ei no srs Pedome de MEO 
Estataificar Trseetio = Torar ou trsatormor em 


Estate Tronco — Estes, ndese poe cu. 


dana 


Estazar fcgito q Cipa amante mto 
disp, | Eetemr Eres iohara ao á do cado a raras 


os, dr força ou poder era: vão 


er estacdlhaço: 


Lis Garimpo 187 nc 


"Emqunnto a 


6º qe o própio Crato, dae 


“ep ovas ardos 


Coma do cos que 


N E 


“ão Pata plo reto da 
io dam Ja 15) 1 Aparãe, di 


E rodeia 


Esteirar 3 


2 Estilhaçar 


Soma ai, even em Cama (Bain Atos 


Esteirar Trem ego poe co cura 
ara EU SUA À RE 


Enter gi A ão 
e A pc 
epa ad eua 

feiamudos: que Eove de edi à da Treo 
E E 
das ua? cucada. (Aedo Derrotaco detndo 
sa q or 
dedo duto palaves.” (Suite) | Espalha alstrar: 
Sead eng ais 
q e 


Figura Brno o Eraeotano: - prosa 
Go indo E Eemmoam a rita 8 ouso as 
“gm, | Diver apego tra mem 


Saia PE 
a 
dio dee ad, 

Cd 
audio feio Porta e 
Gera SE dean 
pa ça 
Ega q] 
Snes pe sea po, 
Be a Tops estimo a ba da coa 
Ram is pe nniç A dio 
Gaia dade cao 
God ai a 
ade pi e cel 
que o esrende a todos enem ipualdada.” (Vcira, apud 


Estenografar Trio Giro 
car o cus o) ant seg 
Epa E tmenaçár a dra VE 


Estercar Zur +, dove tr em ct 
amar en ida 


Estercografar Ter dererte euea 
Agraço ego ei qe de ai 


Estereotipar Acima crer doe oo 
“Obra impessa pstencrarinao ileso 
pegue dont: fenda funde eso 
EB] qua ed“ agitação des Cotar 
dores EE Cont, Sarita, cpa ta 
tre q voto gareneoheado no Tia E 


Esterilecer Sygrog ms pote 
istoeliizar: tando. ca, iariimndo Es 
gua ev postgço de lvião (E Canha, Se 
(Curailo, Dem. do muro, 1, 35) | Dentrur ca gue dela. 
A 
e a Cria dem 
TAuleie.) 1 Pranomins] — Tornarto estéril, improdutivos 
ir a 
pa açao Se 
CL Galho. Oração, pá OQ) 
Esterlicar "Ein icio aa ovais O Medrado) 


Esterrecer O raro quo ESTARRECER. 
Esterroar Tinto — Dentre ca tee o “Es 


E 
' Intrpádico — são ci ceia as 
Estertorar ar" furo a antena sido a 


eg! emona agonia Cb Sis, 


Estevar atirttas + an dado 
Indre pers Eos cuia, Eb, Lp 
e E 

uti [Arado Sater e aaa co ot 
Estiar por Gunndo o mos Ermou. quem danendara 
o cade Pao fe mi 
FSC ala Ta Ca 
E E to a a 

Ed es Lo pe a 
a, ão ara Spear 
Eta Inga? SR ru Pai 
Ao A ed a 
Esticar Cefets (Bee; cscdo, pe js 
e DE a a 
Ebro dEicnde, sta, entender. CF a pda? 
Dt a 
SR Sp ur Ea ud 
Estigmatizar dr emeates “Outros orcs 
ag ando bn pe Cone 
amina & Breno tl, polútns 5827 não pode. 
Br do ngm rs cl ind 
Ta ot Ca 
Ed a, o 
SO q rag do idade de a cat 
sandnoo cano conhe presiêaio É prorpldudo see 
o oi ca o 
lar O peso que DESTILAR: “Bmanpo emo 

Estilar foca ngtdin dentro do coros Vi 
Seria ensino SR TO cn o ES 
Estileteas fito — Bentes uma soma 
Estilhaçar Com ti ae Ei 
1 Dema, dota, CEO Are 
a gs fa im Tic ga 


Estesiar 7 


Eid prmêniai O ro fo etment lo 


Ena So bro ve e nas Cha 
Aoc e0 ra daparnêts do co é ensina” 


mm SS e e 


À atividade 1 Sos i 
| 1- Complete as palavras com G ou J: i 


e o i 


so 
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À atividade 2 GouJ | 
| Complete as palavras e depois coloque na cruzadinha: À 


| fi ela | 
| reló io — aqueta ; 
i in eção — aca | 
i — eladeira ti olo i 
i cere a abuticabas ! 
| es » piama boia — acorandá À 
| lran a bei o — ilete | 
| —enipopo ca u — irassol : 
i con ico bei afor il ! 


Da o o o o o Om 
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À atividade 3 
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1- Complete com a sílaba que falta e depois copie a palavra 


GouJ 


2- Descubra o seguedo copie as palavras 


OS 
AY 


V 


rx 
Q 


GE 


OMS 


A 


Õ 


PRO RAS O) 


O 


> 


LEI 


> 


Eme 


olisa 


—, 


K 

nfelo 
ç 
ç 
N 
P 
A 

clolm 
o 
EA 
V 
k 


R 
N 
U 
ç 

m[olv 
I 
A 
J 
U 
T 


L$ 
U 
B 
D 
A 
Yy 
pu 
A 


T 
F 
N|IT|6 
J 
y 


Go J 
PROCURE OS NOMES DAS FIGURAS NO CAÇA PALAVRAS 
R 
T 
L 
o 
L 
B 


c 
= 
I 
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N 
GIT|C|A|JIU 

R 

E 

J|I6 
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em 
À atividade 4 

6 

6 

E 

M 

A 

D 

A 


Da o o o o o Om 


Troca de letras: T/D/F/V/ 


É relativamente comum percebermos alunos com substituições na fala de 


fonemas com distinção de traço de sonoridade (f- v;s -z;x-j;t-b;k-g). 


Estas mesmas substituições podem acontecer na escrita, as chamadas 
disortografias de natureza auditiva. Nestas situações, a criança tem dificuldade em 
realizar a correspondência grafo fonêmica (letra x som), e pode escrever as 
palavras com trocas de letras: cavalo x cafalo; bola x pola; lindo x linto; amigo x 


amico; chapéu x Japéu, etc. 


As atividades devem fazer o aluno tanto perceber a grafia como a distinção de 


sons entre esses fonemas. 
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É Atividade 1 TB 


| 1- Complete com “t” ou “d” as palavras 


| —rança cano -iante 
—entro pas. a —rem 

| Tenque resco Donate 

] —orminhoco cora —elegado 

| —riste —orme ente 

[| —-anado for. una —amasco 

| -io —iverso —atu 

i ea Torê roi 


2- Complete com 


j pmenca 


| 3- Palavras cruzadas CD: é 
| E => 


esca a 
es. alo 
respos. a 
bas an e 
escân alo 
peces al 
ver ura 
pergun a 


"e copie corretamente as palavras 


4 [1] 19 
' ç 8 
i 7 ] 10 
i sr 
5 
i ul 


| SO 
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É atividade 2 T-D 


= ESCREVA O NOME DAS FIGURAS ABAIXO 


14) fes) [8] [5 


RIA 


o 


i 2- Você sabia que atroca de uma letra na palavra muda todo o seu sentido? 
: Troque a letta D pela letra T e forme outras palavras. Reescreva-as nos espaços. 


. 

. 

. 

. 

. 

. 

. 

. 

. 

. 

. 

. 

. 

. 

sm (0) i 
medica a (.) ] 
redro a (0) | 
bode:bo e (o) , 
duma um) | 
dade a o( 3 i 
modeemo o (5) | 
Y gado:ga o | . 
i vendoiven 0 (1) ! 
É | 
. 

No. 


es "seeesçs 
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! DESENHO 


| — ELEFONE 
| 
| ALMOFA A 
| 

— ESOURA 
! 
| CAPACE E 
! 
| CA EIRA 


ESPAN. ALHO | — 


PRA — ELEIRA 


CA ARço 


É mpfi) 3 


—AMAN  UÁ 
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Atividade 1 F-V 


Faça um X na letra que completa a palavra e copie corretamente: 


completar 
a loteria 


Palavras 


e me 


ssa om à] 
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É atividade 2 cid 


Complete as palavras con V ou F e depois coloque na cruzadinha: 


. — utebol 


1. arinha 
2. arinha 
3. aqueiro 
4. oqueiro 
5. 
6 
7. 
8. 
9. 


10. 


ess esses 


poi, 
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Estilhar 


326 Estomentar 


247 Ousaou a louça de nm 
Ena A? Rogelio tdo 36) 


Estilhar 


ceara anã di Sora dada 
fa eg 


GAP qÓ PE apa ea 
Estilicidar 4 
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um 
Estilizar 
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Estimul: 
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e 
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Estingar Tot cu o paso rsmicano tao 
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sm ES 
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“Transito — Dus cao op fora as“ 
Area pa ole ralo 
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E 
rodo lc Roi, sele o e 
Cortiça an 
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EE 


Etária eo 


“gut, ei Calda Audio ando 
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ar Tra O e it te 
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pt Ra PESO 

if E 2 ia 
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Estlomenar Trio — Ceres cre 


Estipendiar Triste cure quiri 
lapa o 
o en aa 
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e q E Ti 
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ata 
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ditapea Pier) 


sh ceia ide o 
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Estotrar O memo ss ESTOURAR. | 
Estojar Trgglis — Suecia cm mio "Emvono 


Er e 


SD a pc 


Estomenta fato it (gue 2 


lho com a espada [ias soc cipa À Er 


“ansião — Prod last em: A 
Cecadão ms asa io À 


Estonar 327 


Estrafegar 


Estonar Tito? E 


Riacimoo, HT) | Tirar à pele a, or 
Ee um pê (E pulo 


Estontar O memo que 
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ento fobia 
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Estontecer O remo que ESTONTEAR. 
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DE 
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Tamo por ventania louca.” 18: Crula, Amazônia, 171) 
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Estorroar O memo que ESTERHOAR. 


Estortegar Srs 
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qo EE Co Sete 


Estourcar feria — Dor toa: et ha 


Estraçalhar fjgtsito — Escobar. extroer: 


í de el qn fr 
e o ão paca ro ido 63 


po da ETC E Gt, Pp de vm 


O steamo que ESTRAÇOAR: to 
Estracinhar faro por fo, mai sado que mor 
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ES de qe as do da 


“tiros 


Ai cds, a de cor 
“em 168 at 


Estradar Tengo q Goto em pt ce 
e Psi 
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fin ad ria 

Estradear-se Preteninaio Enoarninharao, dicigo. 
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e na 
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E me em em 
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E Om em em em 
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o. 
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EGDESWAQD 


E SHSSOOIUZOLDHOAUN 

5 s<a0n0Ca<hadunga 
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= IoDX<xu<nss0o>n> 

5 sEnHaxhHax< awr n ” | 
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Atividade 3 P-B 


Escreva corretamente o nome da cada figura: 


a9000 
OVO 
GOB 
(E EEE E ES 
Ei 


| 
| 
i Espa) 
| 
| 
à 


e o o. me 
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! Palavras com NH i 
| A utilização da consoante n em conjunto com a consoante h, formando | 
À palavras com nh, é bastante usual e facilmente identificável em várias palavras da | 
” língua portuguesa. .] 
Quando juntas, essas duas consoantes perdem sua unidade sonora, | 
| representando apenas um fonema. Assim, por formar um único som, a sequência. 
i nh é um dígrafo consonantal, não um encontro consonantal. | 
* Exemplos de palavras com NH | 
| Em português as palavras com nh na sílaba inicial são pouco utilizadas pelos | 
À falantes da língua. O nh é maioritariamente utilizado nas sílabas intermédias ou | 
” finais das palavras. | 
i ] 
i h 
? Palavrascomnhnoinício Palavras com nh no meio Palavras com nh no fim À 
| | 
 nhã; adivinhação; unha; i 
| nhaca; alinhavar; vizinha; i 
| nháfete; amanhecer; empenho; À 
É nhambu; dinheiro; espinho; | 
À nhapim; reconhecer; focinho; | 
| nhazinha; conhecimento; galinha; 1 
j Nhe-nhe-nhem; acanhado; quentinha; , 
à nhecolandense; nenhuma; rebanho; h 
i ] 
! nho; manhoso; golfinho; h 
* nhoque; inhame; mesquinho; | 
i companheiro; montanha; | 
| sublinhado; acompanhar; i 
| ninharia; apanhar; i 
| apanhado; calcanhar; | 
h 

! 


Da e o o o o o om 
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Atividade 1 NH 


CRUZADINHA 


e: 


» 

Pam 
“o 

fm 


0000/00: 
E Rd 
Q 
O: 
00:00:06: 
(O: 
Ed 
Q 
10: 


y 


0000:0:0: 


6: 
6: 


q 
0000004 

a 

já 

(O: 

O: 

Q 

o: 
jo 
O: 

E 


a 


) 
E 
e” 


Verticais Horizontais 

1- Pessoa sem nenhuma companhia. A- Fruto da castanheira. 

2- Mulher que cozinha. B- Aquele que mora na casa ao 
3- Abrigar em ninho. lado. 

4- Ter sonhos. C- Fio colocado na agulha para 
5- Feminino de rei. costurar, 


D- Homem do mar, marujo. 
E- Nome carinhoso de madrinha. 
F- O que fala pelo nariz. 


= 


—, 


E 


De e o o o o o Om 
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À atividade 2 NH 


Faça um x na letra certa, complete a palavra e copie: 


DESENHO PALAVRA | N NH COPIE 


sabo ete 


passari o 


ovelo 


Wi) 


sombri a 


| SR 
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! Palavras com LH 
| Segundo as regras fonéticas do Português, a sequência LH é um digrafo, 
| não um encontro consonantal. 


ms e 


h 
i : | 
[| Nos diígrafos, cada consoante perde sua unidade sonora, uma vez que a | 
* sequência das duas consoantes forma um único som, representando apenas um | 
| fonema. | 
| h 
i Esta unidade sonora não é, contudo, facilmente verificável nas palavras com 
* Ih, sendo comum a confusão entre o dígrafo lh e a sílaba li. .| 
| | 
à Exemplo de palavras com LH h 
i Em português existem apenas algumas palavras com lh na sílaba inicial, mas 1 
* existem muitas palavras com lh em sílabas intermédias e em sílabas finais. | 
| | 
| h 
! i 
| Palavras com lh no início Palavras com lhno meio Palavras comlhnofim . 
| | 
i * lhama; » acolhimento; « alho; | 
| * lhaneza; * ampulheta; * atrapalhar; | 
N lhano; » bisbilhotar; « caolho; h 
* + lhanura; » brilhante; + cedilha; . 
À. lharamba; « humilhação; « desvencilhar; i 
io The; » maravilhoso; « empecilho; | 
7 « lheguelhé; « palhaço; + escolher; | 
| * lheismo; » silhueta; « partilhar; i 
do lhufas; « verossimilhança; « orgulho; | 
| | 
| | 
i | 
i h 
i h 
] | 
i | 
ac e e a O ço 
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Atividade 1 LH 


Complete as palavras e coloque na cruzadinha: 


bo a pala sandá a go 
mobi a ore a utensi o dá a 
tog a ia ve inha ci os 
fo agem ce o ga nha cava nho 
ficte ove a agu a 

ore do abe a tea 


A. 


| SS 
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À atividade 2 


Ortografia: LHA — LHE — LHI — LHO - LHU 


1 - Separe as sílabas das palavras abaixo (observe a letra maiúscula) 


sm 


Folha - Molhado - 

i Piolho - Ilha - 

i Coelho - Palha- 

| Molho - Filhote - 

| Alho - Malha - 

| Telha - Filha - 

i Repolho - Julho - 

| Agulha - Bolha - 

| Olho - Malhação - 

| Milho - Milharina - 
Filho - Palhoça - 

| 

| Palhaço - Espelho - 

à Sp 

Ê Sapatilha - Zarolho - 

| Galho - Retalho - 
Velho - Orelhudo - 

| 

i Espantalho - Toalha - 

| Mulher - Malhado - 

| Joelho - Afilhado - 

i Abelha - Joelhada - 
Baralho - Colher - 

| 

| Telhado - Pilha - 


E 
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Palavras terminadas em ESA ou EZA 


Os substantivos originados de um adjetivo são escritos com: “EZA”. 


belo beleza 

esperto esperteza 
duro — dureza 

triste — tristeza 
malvado — malvadeza 


frio — frieza 


Os adjetivos femininos que indicam lugar de origem e título de nobreza são 
À escritos com “ESA”. 


É Duquesa - chinesa — portuguesa. 
| francês — francesa 

| chinês — chinesa 

| barão- baronesa 

| duque — duquesa 

| príncipe — princesa 

É libanês — libanesa 

| tailandês — tailandesa 

| inglês — inglesa 

| português - portuguesa 


| 


ES sed 
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e mo em em e O e O O O O O 
À atividade 1 ESA - EZA i 
| | 
] | 1- Complete as palavras com esa ou eza: ! 
| | 
| | 
| | 
| | 
SENEGAL, ! 
| 
f JAVAN, | 
i BARON 
, FRAQU. | 
i SUTIL, 
] DUQU. | 
i PUR, 
à DELICAD, i 
à ESTRANH 
| FORTAL H 
i FINLAND h 
| GRAND, à 
NATUR, h 
| AVAR : 
ESCOC | 
| PREST. i 
i 2- Transforme as palavras usando esa ou eza: | 
| | 
à Belo - Japonês - i 
i Linda - Chinês - 1 
i Esperto - Português - h 
i Claro - Duque - 
i Frio - Príncipe - 1 
i Malvado - Barão - 1 
i Triste - Libanês - h 
i Duro - freguês - h 
i Firme - Francês - h 


E E 
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ms 


À atividade 2 ESA - EZA 


| l 
i 1- Eagora, é coms ou com z? | 
à | 
| PRINCE A  BARONEA  POLONEA MOLE A IRLANDE A i 
| BELE A ESCOCE A  INGLE A NORUEGUE A LERDE A i 
| | 
| ESPERTE A  FRAQUE A TRISTE A  FORTALEA  MAGRE A .| 
| | 
i DUQUE A PORTUGUE A CHINE A GENTILEA FRANCE A h 
| JAPONE A  FRIEA FINLANDE A IMPURE A GRANDE A | 
| | 
| LINDE A MARQUE A FIRME A ESTRANHE A  DELICADE A i 
| | 
Ê h 
| 2- Forme substantivos terminados em eza derivados dos seguintes | 
i acjetivos: 

i Pobre - h 
i Mole - | 
i Nobre - | 
i Belo- | 
i Frio - | 
| Claro - | 
| 
| 3- Escreva cinco palavras com esa: À 
| | 
| h 
| | 
| | 
| | 
| h 
i ] 


E 
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mm em em cm O O O O O O 
! Consoantes mudas i 
| De acordo com a nova ortografia fica facultativo o uso das consoantes i 
i mudas. 

i Do ponto de vista prático, porém, nós, brasileiros, não temos com que nos | 
* preocupar: basta que continuemos a escrever as palavras como as temos escrito | 


| até agora! 


h 
i Continuaremos a empregar com as consoantes mudas todas as palavrasem . 
i que já as empregávamos, como: | 
i abrupto (ou ab-rupto), adaptação, aritmética, aspecto; ! 
* cacto, capturar, caracteres, concepção, corrupto; | 
[| defecções, designar, dicção, digno, dogma; | 
* enigma, etnia; | 
| ficcional, fricção; À 


à impacto, impregnar, intelectual, interrupção, invectiva, irrupção; 
* magnitude; | 
obter, obtuso, obviar, opção, optar; 


* paradigma, peremptório, perfeccionismo, pigmento, pragmatismo; | 
À recepção, ritmo; | 
| significado, significar, submeter, submissão; | 
É veredicto. i 
! Continuaremos a escrever sem consoante muda palavras como: | 
| ação, acionar, adoção, adotar, afetivo, aflição, aflito, amídala, anistia, assunção, . 
i ato; : 
* batizar; | 
À caráter, cetro, coleção, coletivo; | 
* direção, diretor; | 
| Egito, exato; ! 
i fato; 1 
* indene, indenização, indenizar; | 
| onipotente, onisciente, ótimo; 

i setor, súdito, sutil. 

| 

| 


Da e o o o o o om 
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mm SS e 


À Atividade 1 Consoante Muda | 
i | 
i Complete a cruzadinha: 4 | 
i | 


In 


| W 2 3 


pp 
E 


jo 
IE 
[ 


Pe 
L 

jo 
mi 

E 

| 


[E 7 — T 


jm 


— 
| 


| Distrito O | 
i | 
| 
i | 
| 
i | 
| 
! ; | 
i Verticais Horizontais | 
* 1- Desiludir; sofrer decepção. A- Profissão de advogado. | 
É 2- Que tem aptidão para alguma coisa. B- Dotado de certa técnica. | 
* 3- Camada de ar que envolve a Terra. C- Classe dos animais que rastejam. | 
É 4- claro; evidente. D- Que se absorveu | 
5- Contemplar alguém ou algo com prazer. E- Natural ou habitante do Egito. | 
| 6- Aquele que foi vitima de um rapto. F- Coisa absurda; contrário ao i 
i 7- Aro de borracha que reveste a roda do bom senso. | 
: veículo. 
| 


Da e o o o o o om 
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Consoante Muda 


Atividade 2 


Encontre no caça doze palavras com consoantes mudas e escreva-as abaixo : 


e me 
BHrxa>x>uUaa-uy 
ZzZxo-Gum-UuÚmao 
Xxuu to N>DN>TIO>zmM 
NU anDadLaNOU 
nEous tono. na 
oOoZzuararosros su 
-+rUZoadaDAauUuTAaARU 
crer>ur-oDo Oo 
LOrxXxtwua-aaux a 
nn-—-TadluUuUrouwz TI 
“rarDxgoauraro 
urIDx-ur-voxz 
>or-a“uaruz-—o 
auuua wa Our 
44uu>u-a-u | 
Vv-->Ix4I-—aI a 
Irrovozz00cuuo 
azuDsoz-<Esu 

a o o o me 


piiá 


8 
x 
3 
& 
s 
3 
ê 
Ss 
E] 
8 
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À Atividade 3 Consoante Muda | 
| 1- Ordene as silabas e forme palavras. à 
i at fe ma no mi ção tu ção ga có Pp 
| ra mos || sub nllra ad ra ob psi To | 


sor do dig na do vo lirote pec va i 
| vi ob ção in ad ga || cóp ho|| ti pers À 
! | 
| fi ní ro ver lip ca tu fi im | 
i mag co ad sá eu to subs to to pac 


scott ombios | 
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Valores fonéticos do X 


O grafema x possui uma particularidade foneticamente muito interessante, 


podendo representar diversos fonemas, ou seja, diversos sons. O x pode assim 


* assumir valor de ch, s, z, cs e ss, bem como não representar um som, não 
| assumindo valor fonético. 


É Palavras com X com som de CH 


| 
| 
! 
| 
! 
! 
! 
! 
| 
! 
! 
! 
! 
! 
! 
| 
! 
| 
! 
ta 


* baixo; 

* bruxa; 

* enxergar; 
* enxerido; 
* enxugar; 
- faixa; 

* frouxo; 

- lixo; 

* mexer; 

* puxar, 

- xingar; 


Palavras com X com som de Z 


Palavras com X com som de S 


expectativa; 
experiente; 
explorar; 
extensão; 
extinguir; 
extinto; 
extrair; 


extremo; 
texto; 
textual; 


Palavras com X com som de CS 


* exagero; * anexo; 
* exame; - asfixia; 

* exato; - axila; 

* exausto; * complexo; 

* executar; * convexo; 

« exemplo; * fluxo; 

* exibir; * maxilar; 

- êxito; « reflexão; 

* exorcizar; * reflexo; 

* exótico; * tóxico; 

o — O O o o me 
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À Palavras com X sem valor fonético Palavras com X com som de SS 


| * exceção; * auxílio; 

| * exceder; * máximo; 

j * excelente; * próximo; 
* excêntrico; 

| * excepcional; 

| « excerto; 

jo excesso; 

* « exceto; 

| * excitar; 

io: exsudação; 

| 


Palavras homônimas com X 


Uma vez que o x assume valores fonéticos representados também por outros 
grafemas, ocorre a existência de palavras homônimas, principalmente com o 
À dígrafo ch e com a consoante s, provocando dúvida entre os falantes da língua. 
É Confira a diferenciação entre palavras homônimas escritas com x ou com ch: 


| Xeque x cheque 


| * Você está pondo nosso plano em xeque. (risco) 

à * Ele passou um chegue sem fundo! (ordem de pagamento escrita) 

i Taxar x tachar 

io: Governo quer taxar novos impostos sobre bens imobiliários. (estabelecer um 
. imposto) 

jo Eles vão me tachar de incompetente. (atribuir qualidades negativas) 


| Coxo x cocho 


* Meu irmão machucou o pé e agora está coxo. (mancando) 
* Otratador está limpando o cocho das vacas. (recipiente para alimentar o 
gado) 


sm ii a ia ni a pa am 


p= 


a) 
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em em O e O e O 
À Broxa x brocha 


] | - Você vai utilizar essa broxa para caiar a parede? (pincel grande e grosseiro) 
* + Ocarpinteiro usou pequenas brochas para fixar o fundo da gaveta. (prego) 


Palavras homônimas escritas com x ou com s 


i Confira a diferenciação entre palavras homônimas escritas com x ou com s: 


| Expiar x espiar 

] | - Eufareio que for preciso para expiar meus próprios pecados. (redimir) 
* » Saia da janela e pare de espiar os outros. (espionar) 

| 

i Extrato x estrato 


* Todas as semanas eu analiso meu extrato bancário. (registro de movimentos 
| de uma conta) 
* Osolo é formado por diferentes estratos. (camadas) 
i Expirar x espirar 


* O prazo de candidatura ao concurso público vai expirar. (terminar) 
* Aquelas rosas costumam espirar um perfume maravilhoso! (exalar) 


! 
| 
! 
! 
! 
! 
! 
! 
| 
! 
| 
! 
ta 


a e RÃ 
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À atividade 1 Sons do X 

| 

À 1-Sigaa legendo e pinte os triângulos de acordo com o som do X nas palavras 

* abaixo. 

[| Vermelho — somdeZ 

| Azul —» somde CH 

| Verde — somde CS 

i Amarelo *— somdeSess 

| À, Rouiral À, exato À ex 

i Durex Enxoval Xale 
Búmio Próximo Exame 

| Experiência Extra, Reflexo 

| Exóico Tó Texto 

i Tóxico Exato Fuxico 
Emurrado Asilo Vexame. 

| Explosão Trouxa Exército 

| Exatamente Oxitona À comilxo 

| 2- Descubra novas palavras contidas nas polovras em destaque, conforme o mo- 

i delo. 

| Oxigênio Gênio Reflexão 

É |Expressão Saxofone 

i Exposição Expulsar 

*  |Exagerar Exaltar 

| Excelente Embeber 

À |Extração Enevoar 

i Embaixo Taxímetro 

* |Encaixa Extraterrestre 

| Exclamar Extraordinário 

É [Embarco Enfadado 

| 


Da o o o o o o om 
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| Atividade 2 Sons do X | 

| 
! i 
! i 
Í i 
! i 
! i 
| | 

| 
| com som de SS E | 
! sa À 
| | 
i o. igênio ] [ lagarti a | e plosão | 
i | 
| trou e [ sa ofone en ergar | 


| 
| Au. iliadora | ] | co inha | pró imo i 
| | 
=» : A 
| refle do má imo ] ma ilar ] i 
| E] A 
[| e atidão e cursão | 
| | 
i | 
i se o e clamar ] au ílio | 
| À 
i | 
e pulsar | 
| 
| 
| 
| 


ni a 


Sala de aula - Prof. Rérida 


À atividade 3 Sons do X 


| 1- Faça um x na letra correta, complete a palavra e copi 


| Complete s|2z |cH|cs|ss| coPE 
| en erto 
| lua 
| E 

| refe do 
| e plicação 
| cireunfle o 
| Au iliadora 
| e igenada 
i e celência 
a 


2- Coloque o x nas palavras e complete com a letra que representa 
] osom:z-cs-cHous 


j (xcomde 3) (x(somde 5) 


iabaca Gi ato | 
É ibe liga É je pldiri 
Co ipi e ii ie as: 
bojo po emplo 


i 3- Pinte da cor que representa o som: 
| X — som de ch E X— som dez EH 
i X—somdes E X — som de cs E 


(lesar [passa Ejamdo [ane 
É ODexercco Desemplo boxe DD abacaxi 

O) intoxicação Cexcelente  ()texto () saxofone 
É Don Omóximo  Cexército — C)oproximar 


Da o o o o o om 
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om me a 
| Palavras com Gu -— Qu 
| 


Classificação do QU 


Dependendo da vogal que se segue, qu pode ser um dígrafo (fenômeno 
linguístico onde a junção de duas letras gera apenas um fonema) ou não. 


Qu é considerado um dígrafo consonantal quando a junção das duas letras 
forma um único som consonantal, não sendo a vogal u pronunciada. Isso ocorre 
quando seguido das vogais e ou i: queda, quebra, quinhão, quitanda.... 


Qu não é considerado um dígrafo consonantal quando a vogal u é 


pronunciada, mantendo cada letra sua unidade sonora. Isso ocorre quando seguido 


das vogais a ou: quase, enquadrar, aquoso, quociente 


Palavras com qu no início Palavras com qu no meio 
i « quadrado; « alquimista; 
| * quando; * aquário; 
io quantidade; * arquiteto; 
"+ quarto; « cinquenta; 
| * quase; * equestre; 
| * quebrar; * esquadra; 
i * queijo; * esquentar; 
* » queixo; * esquerdo; 
| * querosene; « esquilo; 
io quiabo; * esquimó; 
? » quilo; - exequível; 
| * quinhentos; « liquidação; 
À - quintal; « liquidificador; 
i * quociente; * máquina; 
* * quota; * raquete; 
| * quotizar; 
! 
| 
! 
ss 
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É Palavras com qu no fim 


| * estanque; 
i « destaque; 
« reboque; 
| * craque; 
À] * toque; 
* saque; 
À anime: 
* * duque; 
À + ataque; 
É embarque; 
* » porquê; 
| * buquê; 
io: delinquir; 
i * sambaqui; 


i Palavras com gua, gue, gui, guo 

| Gua: guaraná, régua, guarani, guarda-roupa, Guanabara, ... 
| Gue: guelra, caranguejo, ninguém, estilingue, gueixa,... 

| Gui: guindaste, Guilherme, guisado, guirlanda, Guiana... 


| Guo: ambíguo, exíguo, contíguo, enxáguo, águo,... 


Classificação do GU 


ser um dígrafo ou não. 


Dependendo da vogal que se segue e da forma como é pronunciado, gu pode 


| Um diígrafo é uma sequência de duas letras que forma um único som. As 
letras perdem a sua unidade sonora passando a representar um único fonema. 


Assim, gu é um dígrafo consonantal quando a vogal u não é pronunciada. 


| Isso ocorre apenas em algumas palavras com gue e gui. Nunca ocorre em palavras 


com qua e quo. 


! 
na a a 
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mm SS SS 


” 
À Palavras com GUE no início: 


q me me o mm 


guerra; « aluguel; 
guelra; - cegueira; 
gueto; - alguém; 
guerreiro; 
guerrilha; « foguete; 
guerrilheiro; fogueira; 
gueixa; * Miguel; 
guedelha; * caranguejo; 
guedelhudo; « formigueiro; 
Guedes; * figueira; 
* mangueira; 
* ninguém; 
* hambúrguer; 
Palavras com GUE no fim: 
* sangue; 
* açougue; 
* jegue; 
* mangue; 
* exangue; 
* entregue; 
* pague; 
* xingue; 
« estilingue; 
* dengue; 
* ziguezague; 
* bumerangue; 
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Palavras com GUE no meio: 


| Palavras com gu no fim 
| 

” - água; 

Í. língua; 

É - sangue; 

jo, anete; 

* + caxingui; 

| * consegui; 

| contíguo; 

* « ambíguo; 

| 

| Palavras com gu no início 
| 

i * guarita; 

* « guache; 

à - guarda; 
pos guerra; 

| * gueto; 

| « guerrilha; 

| guitarra; 
?» guilhotina; 
À. euichê; 

| 

i Palavras com gu no meio 
| « igualdade; 

i « resguardar; 

* - aguentar; 

| * mangueira; 
po seguinte; 

* aguentar; 
É. preguiçoso; 

| a ambiguidade; 


Acaena cc 
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À atividade 1 Gu - QU 


CRUZADINHA u 


2 3 

| EVAVAVAVAVAVAVA "ANDA 
4 

| ESAVAVAVAVAVAVAVAVAVANÕA! 

i Tay A 


jo 
Im 
D 
DDPD 
DDDDDDD 


DD 
[E 
É 


i Verticais Horizontais | 
1- Que se qualificou A- Muito estimada; prezada. 

| 2- Vigiar para defender; proteger. B- Pessoa que acompanha turistas. H 
3- abrigo; local de refúgio. €- Qualquer animal de quatro potas. | 

| 4- Lesão da pele provocada pelo fogo D- Que é dirigido; orientado. | 

: ou pelo calor. E- Qualidade de meigo, | 
5- Órgão respiratório dos peixes; F- Combatente armado de arco, 

| brânquia. G- Área retangular, demarcada para a i 
8- Bater e voltar a bola; repicar. prática de alguns esportes. | 

| 7- Fruto do quiabeiro. H- Que se quebrou. 


Copie as palavras da cruzadinha: 


E 
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Complete as palavras abaixo com GU ou QU. 


ilômetro 


ociente 


itamisto 


ilino 


5 


em 
= 
2 


o 


arudo Almana. 


s 


i Es isito Lin arudo 
| tn iça Za eiro 


| Copie as palavras que você completou: 


ni a 
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qm mm e 


- QU 


GU 


À Atividade 3 


ZBALUGUELSB 
[o] 
R 


V-ENLOUNO 
2 ENVQUaLXZ 


FESGUICHAF 


Procure 9 palavras no caça-palavras: 


Copie as palavras que você achou e separe as sílabas: 


EAR PN 
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Eufemizar E Exacerbar Exagerar 3 Esceder | 
cos Mad, Sig 6) 2 io Do SrrEgAgEea re cpa e o 8 
EEB O mam que mat CUIAR na de | Ea pi ds a ao 

| Eufemizar (rt espresãa:” iscerar O mpemo que ESVISCERAR. Stagutro. 


Trono“ Raenar enfnto: “ovo | E 


Eufonizar. Trntio — 7 Evitar eli ado ao ads Exagerar Teunsíis —, Dar, atibuie oroporções ax. | jisoo jair or alum com cecontra heoorcisaia” Che 
j Europoixar Eggs = Dar tão quo att dE E AC Lodi aa qua qe ego Palito do pd A jeto, do amos ia 


Sets Ch) ido Dent End | Qin! Quão 4 vo dodemenies ari ido nei 


o e raia o aii ti E Reed 
E 


ta ou de si tata do iodo [apud Teehauer) a encoço ao bat Soo, Jena o en, quo Bnbiament Ie xp | aU uso 1,00 degucontos uvizdos, pe, ndo 
dep are Se e oiço euro: O Jação valoe a rare Te) ue Sto Ea aa prada is det 
i Aapsimeo: Sigur) to ti: Sia ese 4 Poa: Ea go | dt do (uma cid tr eo | 


a a a do cup | ne Pena do nã o : 
Evacuar Tdi, dae ff dio So lg, | ad Ud da | 
pg, ni, dp fg a grenã| DL Cio doa dao ERES Po car Ga ESCRr E | Exaram ret cr Enio gua geo us 

“o ás “te nas, a apa por o aci ts a di pe, q e Lines 
Sri poda io pia o a orgs less | gago dE porão UU qi deco oa 8 ai ir ESA 
ide penevandai” Eubea pn Sp — Estou Exaginanco... 2 mustra o exapéro.” (C. Neto, | zado Ustemanho, comentava José Feliciano 


| 

| Us E ue E Trazer à Tembennea: SBroco Conga, 88) Proninánal = Se esseteado us gui | Too (o Has as BÃO 

[HI io Big, des ao e | oC To a a spa de e dot ot, SE vm boo) particular O mesas que DESARTICULAR 
ar “Pronominal — Etevar-so, voando: “Evo, | Exagi Transítiso — Agitar muito; ievitar, exaspo. | Troneilico — Toranr úsporo: “As sodas do 

| Evolar-se (rr mErcao oladi ads Exagitar Artic om de (Cocs nd | Exasperar Cr q en e ce 


fg dead arca dm “Sonho dejsômia aci sêrtoar 2 miada dl ita | o.” (Conándio) Ei 


Tento Am do disto: 94) 1 Ipanaiineecintio cs Eita: | nos” Emi” (Éça, Ci 
ai Ao o? ada is 

ato — e rlsõos “Per EE red cre a fia 
o E opa ra mto, | dação esa ve 

ce eia, ação ur 6 0] uso, or, aut Di ii, ao cá à Pe ao 

is da não, Pati, idiament pi | ju E UEIoNo, pedrada éra fu O. Fiue | Exalar poços gucires elo 
[En Pç r e escreser, 1, 24.) “Uma língua, como um corpo 


pita? ME Eid) * 
Exaseinava o seu suplício” (Camilo, Bam do clrçire. 

aorta do ci | 1 SEE Pl tap A 

gr o | dam, Enc co Gi he 

bis er, | 
pote Ci Clint À cpa Ep 8 Pais la 2a] Enatilicar Perto o ret | 
a Cr orUEIONGO Par o (So dar Siva | Eae PO Sivacass heroi" SEuaas | Exaurir freneiio j, Eogotar gomplotamento: dempe 
Sri a foca pende | Etta rasto, mort Ulbra | sda em um Sr pb ES, Po a 


Evolucionar 


ii RI 
po pe 08 les 


Sos Peron o 


Faca r E mia de quê Ria ARG id | mm 
Ed AR E e rua ds Ene o fe cná| 
ca par eua meses de Bora, DvoLUçio 1 Disiparse, detaccecse, ceoguirae: “Quando | Ermpobraçs fAdeto) 


Es ae ao a o E ES 
Fios prS ia as ata Ut Re Cd pe 

o o To catis a Noll 

pie td a 
Exaltar “itgas eta bando, pi eo io 2 | Cana o ton lat atra 
an ER | Rn [ne 


O deseo que EXAUBIN E “Exaveras x 
Exaustar Qi ig a 


Sin irao o Evoluir !gigétio — Evolver gula 
e eo je edi NOIS 3 


! Exalçar LB Gado Eis Eacia (cio) 


Edo e o, Sad | ro 
Go TO dr doi O a 6 it 
Surg ai pas pero Time | Evolutir [atuo Eri ore 


Exautorar renito 


ess US Aube, Pi di "E iidocai eai Tisdale | 
E) ao ad ad e Cr bio gen do esti, adividado pu iludido | a (4, Form, Cão o EEN, Iene Sida ode 
Evaporizar O memo aus EVAPORAR eis ds es ti arca joe? e A a E | a PPC PE ie 

o a vo oia, trio | at? Sa Jo A “a mm ane DO Trago a og a | RA BAN CG Ta | 
Evazar do, Varílo, brocáio. enalair. ras: *A corta ERAUTORAVA replicou com | 


gia que 
lranstco — Evoluiagar, ext | pao pt do? asia (io 


A aii 
do 


remos Ig Rigs, ecl aged cio di mi | 
Ei po SEE O di pi abria e, mota” 

Es Pres cão o, gia Caio 

E fio tia ao Deja EE 


Ererter trio — Deus “ra, gs | GSE AE) LO tm fo Ri E 

teria, inverteria a obra 298) — Outro “verbo aconselhado pelos puristas para pa pie Mm La mp rei] 

di o do | A Da 

Evidenciar Toriir cum test emiisclr| Exabundar Soon me SUrEnAnUNDAR: | Cinto, Ole) Vir EIS oeiras 

piada po do Ega io ia tas mino | Cenfeçad i La 
| 


pese 00 viro ue Tr po PS ES 
fatais a a od 

ao da pq, io os POR | o de ae CR ein a dençta | elo —, Po eo tm 
aaa o ei, giga, dis ad | Ou eo in am NERO] aminar Gis ay ni So | pro ip É iai ro, Giro TVI | 
es sado Scot Pipad É Cris, | cenas a pasto 0a malas” (Mona)  Prononinai — | monto: la al multas isa Exinth A a coiia por. | Miss a Úiia, f qu tudo axcime. (Cb, Lui 


ias io vero SEE) EO raiado | 
dos ias eesro dx ] 


ta 
Examinar Telf — Fáser exame de obaevar, 


e 


" 
À atividade 4 eu - qu 


1- Complete as palavras corretamente: 

ES 
dwg | É 

lin ça á ca fo ira 


q É Ed 


ndaste | ———tarra 


2- LIGUE E ESCREVAAS SÍLABAS, FORMANDO PALAVRAS. 


à [RL BE 

Dire 

(LDA ANA] 

i qUE|/ = qui|< To 
, q LPE [A 

| BRAL La Heo 


Ri JH DA | 


RE |-[RA 


3-Agora copie as palavras dos exercícios anteriores: 


De e e o o o o o om 


fã 
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Fe e O O O o me 


AS primeiras moedas, peças representando valores, 
geralmente em metal, surgiram na Lidia (atual Turquia), no 
século VII aC, As caracteristicas que se desejava ressaltar 

+ eram transportadas para as peças por meio da pancada de um 
objeto pesado, em primitivos cunhos. Com o surgimento da 
cunhagem à martelo e o uso de metais nobres, como o ouro é 

» a prata, Os signos monetários passaram a ser valorizados 
também pela nobreza dos metais neles empregados, 

Embora a evolução dos tempos tenha levado à 

as substituição do ouro e dá prata por metais menos raras ou suás 
figa, preservou-se, com o passardos séculos, a associação dos 
aributos de beleza e expressão cultural ão valor monetário das 

a moedas, que quase sempre, na atualidade, apresentam figuras 
representativas da história, da cultura, das riquezas e do poder 
das sociedades, 

” A necessidade de guardar as moedas em segurança 
levou o surgimento dos bancos. Os negociantes de ouro 
prata, por terem cofres e guardas a seu serviço, passaram a 

va aceitar à responsabilidade de cuidar do dinheiro de seus 
clientes e a dar recibos escritos das quantias guardadas, Esses 
recibos passaram, com o tempo, a servir como meio de 

=» pagamento porseus possuidores, por ser mais seguro portá-los. 
do que portar dinheiro vivo. Assim surgiram as primeiras 
cédulas de “papel moeda”, ou cédulas de banco; 

a concomitantemente ao surgimento das cédulas, a guarda dos 
valores em espécie dava origem a instituições bancárias. 


1. (Cespe/2014/CEFINível Superior) No texto, predominantemente 
descritivo, são utilizados trechos narrativos como recurso para defender 

os argumentos elencados. 

Comentário — Com um pouco de atenção, a questão torna-se muito fácil. Não 
é possível um texto ser “predominantemente descritivo” e defender um ponto 
de vista. Essa mistura já nos habilita a dizer que o item está errado. O texto é 
meramente expositivo (ou informativo), pois apenas tem o propósito de 
transmitir informações ao leitor, sem a pretensão de sustentar uma opinião. 


Mas saiba que é possível haver trechos narrativos para a defesa de 
argumentos, ou seja, narração dentro da dissertação. 
Resposta - Item errado. 


2. (Cespe/2014/TJ-CE/Nível Médio) O texto em apreço é, 
predominantemente, 


a) instrucional. 

b) dialógico. 

c) descritivo. 

d) narrativo. 

e) dissertativo. , 

Comentário — Calma! Às vezes, a banca complica um pouquinho a nossa vida. 


Observe que, embora haja inicialmente o relato de um fato, no 
desenvolvimento do texto o enunciador apresenta argumentos que defendem 
uma opinião sobre o financiamento privado de pessoas jurídicas para 
campanhas eleitorais. Já na primeira linha, fica evidente o juízo de valor a 
respeito desse financiamento: “inaceitável”. Note que a última frase reafirma a 
opinião contrária à interferência de empresas no processo eleitoral. Fica aqui a 
minha dica para você: ainda que haja no texto elementos característicos da 
descrição e da narração, o texto será classificado como dissertativo sempre 
que houver um posicionamento sobre o assunto abordado (não existe texto 
homogêneo!) 

Resposta — E 


Ex-presidiário, condenado a mais de cem anos de prisão 

por assalto à mão armada e homicídio, Luiz Alberto Mendes Júnior 
teve uma vida que renderia um belo filme de ação. Mas o 

4 protagonista decidiu tomar outro rumo: dedicou-se à literatura e hoje 
é um autor de sucesso. Luiz Alberto Mendes Júnior cumpriu 31 anos 
e 10 meses de prisão. Dentro da penitenciária, aprendeu a ler e a 

7 escrever. Trabalhou na escola da penitenciária e alfabetizou mais de 
500 presos. Fez vestibular para direito na PUC de São Paulo. 

Passou. E mudou de vida. Hoje, conquistada a liberdade, Luiz 

10 Alberto já lançou três livros e assina uma coluna na revista Trip. 
além de fazer palestras pelo Brasil afora. É autor de Memórias deum 
Sobrevivente (2001, um relato de seu tempo na cadeia), Tesão 


13 e Prazer: Memórias Eróticas de um Prisioneiro (2004, também 
autobiográfico) e Às Cegas (2005, que conta o período dos estudos 
na PUC e as primeiras tentativas literárias). No esforço de 

16 compreender os caminhos de sua vida, o escritor transforma a 
matéria bruta da memória e cria narrativas que valem cada minuto 
da atenção dos leitores. Em suas palestras, fala sobre “a literatura 
19 como salvação pessoal", conta um pouco da sua vida atrás das 
grades e explica a mudança que o livro promoveu em sua vida. 
Internet: <wwyw.bienalbrasildolivro.com.br> (com adaptações). 


3. (Cespe/Depen/Agente Penitenciário/2013) Trata-se de texto informativo 
em que há trechos narrativos. 


Comentário — Sim, pois não se verifica nenhuma tese sendo defendida pelo 
enunciador. A preocupação dele é simplesmente informar a “virada de mesa" 
ocorrida na vida de Luiz Alberto. O trecho abaixo é um bom exemplo de 
narração: 

Luiz Alberto Mendes Júnior cumpriu 31 anos e 10 meses de 

prisão. Dentro da penitenciária, aprendeu a ler e a escrever. 

Trabalhou na escola da penitenciária e alfabetizou mais de 500 

presos. Fez vestibular para direito na PUC de São Paulo. Passou. 

E mudou de vida. (linhas 5-9) 


Resposta Item certo. 


10 


1 


1 


19 


E) 


2 


Da memória e da reminiscência 


Afenomenologia da memória aqui proposta estrutura- 
se em torno de duas perguntas: 


De que há lembrança? De quem é a memória? 


Essas duas perguntas são formuladas dentro do 
espirito da fenomenologia husserliana. Privilegiou-se, nessa 
herança, a indagação colocada sob o adágio bem conhecido 
segundo o qual toda consciência é consciência de alguma coisa. 
Essa abordagem “objetal” levanta um problema especifico no 
plano da memória, Não seria ela fundamentalmente reflexiva, 
como nos inclina a pensar a prevalência da forma pronominal: 
lembrar-se de alguma coisa é, de imediato, lembrar-se de si? 
Entretanto, insistimos em colocar a pergunta “o qué?” antes da 
pergunta “quem?”, a despeito da tradição filosófica, cuja 
tendência foi fazer prevalecer o lado egológico da experiência 
mnemônica. A primazia concedida por muito tempo à questão 
“quem?” teve o efeito negativo de conduzir a análise dos 
fenômenos mnemônicos a um impasse, uma vez que foi 
necessário levar em conta a noção de memória coletiva, Se nos 


apressarmos a dizer que o sujeito da memória é o eu, na 
primeira pessoa do singular, a noção de memória coletiva 
poderá apenas desempenhar o papel analógico, ou até mesmo 
de corpo estranho na fenomenologia da memória. Se não 
quisermos nos deixar confinar numa aporia inútil, será preciso 


manter em suspenso a questão da atribuição a alguém e, 
portanto, a todas as pessoas gramaticais do ato de lembrar-se, 
e começar pela pergunta “o quê?” 


Paul Ricouer. A memória, história, o esquecimento, Campinas, 
Editore de Unicamp, 2007, p. 23 (com adaptações) 


4. (Cespe/Correios/Analista de Correios/Letras/2011) No texto, que se 


caracteriza como expositivo-argumentativo, identificam-se a combinação 


de vocabulário abstrato com metáforas e o emprego de estruturas 


sintáticas repetidas. 


Comentário — A primeira parte da assertiva afirma que o texto é 
expositivo-argumentativo. O que será que o Cespe quis dizer com isso? Texto 
expositivo-argumentativo é simplesmente o que evidencia uma análise crítica e 
pessoal sobre um assunto, apresentando dados, observações, argumentos que 
a confirmem. No texto da prova, o autor discorre sobre a estruturação da 
fenomenologia da memória. A partir da linha 18, Paul Ricouer apresenta-nos a 
conclusão da tese que defende. 

A segunda parte da assertiva afirma que podemos encontrar 

“combinação de vocabulário abstrato com metáforas e o emprego de 

estruturas sintáticas repetidas”. Será verdade? Veja os exemplos abaixo: 

— “Essa abordagem 'objetal' levanta um problema específico 

no plano da memória" (1. 8-9); 

= “cuja tendência foi fazer prevalecer o lado egológico da 

experiência mnemônica” (1. 13-15); 

—“Se nos apressarmos a dizer que o sujeito da memória é o 

eu,... a noção de memória coletiva poderá...” (L. 18-21); 

— “Se não quisermos nos deixar confinar numa aporia inútil, 

será preciso manter... (. 22-24). 


Resposta — Item certo. 


Cinco curiosidades sobre Erasmo de Rotterdam (1467-1536) 


Nos primeiros anos como seminarista, em Bois le Due, 
na Holanda, Erasmo dedicou-se mais à pintura e à música do 
que à filosofia e à religião 

“ Grande parte do êxito intelectual de Erasmo deu-se ao 
estudar os grandes clássicos humanistas enquanto seus colegas 


de monastério estavam nos cultos religiosos. 

7 Foi na biblioteca do monastério, durante os estudos, 
que aprendeu e desenvolveu 0 domínio do latim — lingua que 
o faria conhecido em toda a Europa. 

10 Em 1508, Erasmo foi para Veneza, na Itália, e 


conheceu o famoso impressor Aldo Manúcio, que havia 
imprimido o seu livro Adágios. 
13 Na Universidade de Oxford, terminou os estudos da 
lingua grega — idioma dominado apenas por eruditos. A partir 
de então, conheceu o filósofo Juan Colet, que lhe apresentou a 
t+ primeira versão da Bíblia. O acesso ao livro foi decisivo para 
Erasmo se afastar da filosofia escolástica. 


Filosofia, nº 28, Escala Educacioral, 16 
(com adaptações), 


5. (CespeiCorreios/Analista de Correios/Letras/2011) O texto, de caráter 
informativo, é exemplo do gênero biografia. 
Comentário — Como o próprio título já anuncia, o texto é um informativo 


sobre aspectos da vida de Erasmo de Rotterdam. A exposição de dados da 
vida 


desse ilustre personagem caracteriza-se como uma biografia — gênero literário 
em que, normalmente, se conta a vida de alguém depois de sua morte. 


Resposta — Item certo. 


4 É impossível pensar o mundo contemporâneo sem 
reconhecer-lhe uma das caracteristicas mais marcantes e 
fundamentais: este é o período histórico no qual se opera a 

« mais radical das revoluções já experimentadas pela 
humanidade, tanto em amplitude quanto em profundidade. 
Essa revolução caracteriza-se simultaneamente por uma série 

7 deavanços no conhecimento científico e pelo desenvolvimento 


imediato de aplicações desses novos conhecimentos à produção 


eâcirculação de bens materiais e simbólicos, Convencionou-se 
19 denominá-la, portanto, revolução cientifica e tecnológica. 
Não se trata de um simples salto qualitativo no acúmulo de 
conhecimento humano, similar aos que ocorreram em outras 
13 épocas. O ritmo dessa acumulação ganhou nova velocidade, 
entrou em outro patamar, inusitado, uma vez que os avanços 


nas diferentes áreas interagem e potencializam a produção mais 


1 rápida ainda de novos conhecimentos. Nesse sentido, o que 


distingue a atual revolução de outros tantos definitivos marcos 


históricos, desde a sedentarização e a revolução na agricultura, 
+ a tremenda rapidez, a agilidade e a amplitude das mudanças 
e transformações. 


Vilma Figueiredo; Robeno Freire e Caetano E, P. de Araújo, Revolução 
cientifica é tecnológica. Brasile UNB, 1957, p, 71-2 (com adeprações) 


6. (CespelCorreios/Analista de Correios/Letras/2011) O trecho “uma série de 
avanços [...] bens materiais e simbólicos” (L.6-9) constitui a tese que os 


autores visam comprovar por meio da argumentação formulada no texto, que 
pode ser classificado como dissertativo-argumentativo. 


Comentário — De fato, o texto é dissertativo-argumentativo, mas a tese é outra. 
Você notou isso? O que o texto sustenta é que “este é o período histórico no 
qual se opera a mais radical das revoluções já experimentadas pela 
humanidade, tanto em amplitude quanto em profundidade” (1. 3-5). 


Observe que, a partir da linha 16, a autora reafirma a singularidade do período 
histórico: *...o que distingue a atual revolução de outros tantos definitivos 
marcos históricos... é a tremenda rapidez, a agilidade e a amplitude das 
mudanças e transformações”. 


Resposta — Item errado. 


5 Quando se fala em sistema público de comunicação, 
pensa-se justamente em um conjunto de midias públicas (nos 
diversos suportes, como rádio, televisão, Interet etc) que 

«operam de modo integrado é sistêmico, tendo como horizonte 
interesse dos cidadãos, Para professor Laurindo Leal Filho, 
da Universidade de São Paulo, um dos pioneiros na pesquisa 

» sobre midiapúblicano Brasil, esse não é umconceito fechado. 
“Por princípio, todo o sistema de comunicação deveria ser 
público, uma vez que u sua missão é prestar Um serviço 

“ público, Nesse sentido, poderiam até variar as formas de 
financiamento, mas controle deve ser da sociedade. De algum 
modo, é o que scontece em alguns paises onde órgãos 

« reguladores estabelecem as diretrizes para o todo o setor das 
comunicações eletrônicas. De mancira mais restrita, 
costumamos ehamar de público o sistema não comercial e, de 


«s alguma forma, independente do Estado, E aí temos inúmeras 


muánças; de sistemas ditos públicos, mas que sofrem forte 
controle estatal, até outros em que essa relação é tênue”, 


«a explica Leal Filho. 


8. (Cespe/EBC/Cargos de Nível Médio/2011) O trecho de citação da fala do 


professor da Universidade de São Paulo é predominantemente narrativo. 


Comentário — O trecho citado é marcado pelo emprego das aspas e 
corresponde à fala do professor Leal Filho. Na opinião dele, o sistema de 
comunicação deveria ser público. O professor tenta defender seu ponto de 
vista argumentando que o objetivo do sistema de comunicação é prestar um 
serviço público. Leal Filho também sustenta sua tese dizendo que em alguns 
países é assim que funciona. Portanto o discurso dele é predominantemente 
dissertativo 


Resposta — Item errado. 


Fragmento I 


1 Macunaíma 


No fundo do mato-virgem nasceu Macunaíma, herói 
da nossa gente, Era preto retinto e filho do medo da noite 
Houve um momento em que o silêncio foi tão grande 
+ escutando o murmurejo do Urasicobra, que a india tapanhumas 

paciuma criança feia Essa criança é que chamaramde Macunaisma. 
Jána meninice fez coisas de sarapantar. De primeiro 
> passou mais de seis anos não falando. Si o incitavam à falar 
exclamava: 
— As! Que preguiça! 
senão dizia mais nada, Ficava no canto da maloca, trepado no 
jirau de paxiúba, espiando o trabalho dos outros e 
principalmente os dois manos que tinha, Maanape já velhinho 
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Fragmento II 


9 Carta pras icamiabas 


1 “Às mui queridas siúbditas nossas. Senhoras Amazonas. 
Trinta de Maio de Mil Novecentos e Vinte e Seis. 
São Paulo. 
+ Senhoras 
Não pouco vos surpreenderá, por certo, o endereço e 
aliteratura desta missiva. Cumpre-nos, entretanto, iniciar estas 
= linhas de saudade e muito amor, com desagradável nova. É 
bem verdade que na boa cidade de São Paulo — a maior do 
universo, no dizer de seus prolixos habitantes — não sois 
* conhecidas como “icamiabas”, voz espúria, sinão que pelo 
apelativo de Amazonas; e de vós, se afirma, cavalgaçdes 
ginetes beligeros e virdes da Hélade clássica; e assim sois 
13 chamadas. Muito nos pesou a nós, Imperator vosso. tais 


dislates da erudição. porém heis de convir conosco que, assim 


ficais mais heroicas e mais conspicuas, tocadas pos essa plátina 
% respeitável da tradição e da pureza antiga. 
[e 


Macunaima, Imperator 


So de Andrade Macunaima, êle nen 
caráter io de Taexo Aga, MO, p 1, 97 e 100 


9. (Cespe/IRB/Diplomata/2012) Ambos os fragmentos apresentam a 
estrutura textual típica da narrativa, recurso empregado pelo autor como 
forma de manter a coerência dos fatos narrados. 

Comentário — O fragmento Il é típico de um texto descritivo. No caso, a 
descrição é da cidade de São Paulo. Nele não há uma sucessão de 
acontecimentos ou fatos, mas sim a apresentação pura e simples do estado a 
ser descrito em um determinado momento. Percebe-se que a matéria é o 
objeto (ou o ambiente) e que o enunciador emite suas impressões sobre o que 
tenta descrever. 

Resposta — Item errado. 


' Diversas são as naturezas dos instrumentos de que 
dispõe o povo para participar efetivamente da sociedade em 
que vive, Políticos, socitis ou jurisdicionais, todos eles 

« “destinam-se à mesma finalidade: submeter b administrador ao 
controle e à aprovação do administrado. O sufrágio universal 
por exemplo, é um mecanismo de controle de indole 

+ eminentemente politica-—no Brasil, está previsto no ar. lá da 
Constiwição Federal de 1988, que assegurainda o voto direto 
e secreto e de igual valor para todos —, que garante o direito 

«s docidadão de escolher seus representantes e de ser escolhido 
pelos seus pares, 

Costuma-se dizer que a forma de sufrágio denuncia, 

sem principio, o regime político de ums sociedade. Assim, 
quanto mais democrática 4 sociedade, maior à amplitude do 
sufrágio. Essa não é, entretanto, uma verdade dbsoluta. Um 

s Sstema eleitoral pode prever condições legitimas a serem 
preenchidas pelo cidadão para se tomar eleitor, desde que não 
sejam discriminatórias ou levem em consideração valores 

s pessogis. Segundo José Afonso da Silva, considera-se, pois, 
imiversal 0 sufrágio quando se outorga o direito de votar & 


dd ga o a, Su dido do 

a: condições de nascimento, de fortuna oude capacidadeespecial 
No Brasil, só é considerado eleitor quem preencher os 
resiscsé (a riibrilidade, idade e capaidade, além do 

ms Tegriito fora do afistiênio cletaral, Todóé Pedido 
legftroá e que não fóroam Eapioprindo é 156 da adjetivo 
iva 


10. (Cespe/TRE-MSYTécnico Judiciário/2013) O texto é, essencialmente, 

a) informativo. 

b) prescritivo e normativo. 

c) dissertativo-argumentativo. 

d) narrativo. 

e) descritivo. 

Comentário — No parágrafo introdutório, o enunciador expõe o assunto que 
será tratado: o sufrágio universal. No parágrafo seguinte, ele acaba 
argumentando contra o senso comum a respeito do conceito desse tipo de 
sufrágio: “Essa não é, entretanto, um verdade absoluta” (L. 15). O enunciador 
defende a ideia de que “Um sistema eleitoral pode prever condições legítimas a 
serem preenchidas pelo cidadão para se tornar eleitor (L. 15-17). Para validar 


sua tese, ele recorre ao doutrinador José Afonso da Silva (1.19). Portanto o 


texto pode ser classificado como dissertativo-argumentativo. 


Resposta - C 


Em 2012, o CNJ promoveu, em parcerias com órgãos 
do Executivo e do Judiciário, campanhas importantes para 

promover o bem-estar do cidadão, como a da aplicação da Lei 

4 Maria da Penha no âmbito dos tribunais; a do reconhecimento 

da paternidade voluntária; a do fortalecimento da ideia de 

conciliação no Judiciário; e a de valorização da vida. 

LJ 

Internet: <www.onj jus.br/g2rc> (com adaptações). 

11. (Cespe/CNJITécnico Judiciário/2013) No trecho “a do reconhecimento” 
(L.4), há elipse do termo “aplicação” (L.3), anteriormente utilizado. 
Comentário — Nesse processo de coesão textual conhecido como elipse, a 
palavra subentendida na linha 4 é campanha, que foi mencionada pela 
primeira vez na terceira linha (devidamente pluralizada no contexto). Repare: 
1 Em 2012, o CNJ promoveu, em parcerias com órgãos 

do Executivo e do Judiciário, campanhas importantes para 


promover o bem-estar do cidadão, como a [campanha] da aplicação da Lei 


4 Maria da Penha no âmbito dos tribunais; a [campanha] do reconhecimento 
da paternidade voluntária; a [campanha] do fortalecimento da ideia de 
conciliação no Judiciário; e a [campanha] de valorização da vida. 

LJ 

Resposta — Item errado. 

Ex-presidiário, condenado a mais de cem anos de prisão 

por assalto à mão armada e homicídio, Luiz Alberto Mendes Júnior 

teve uma vida que renderia um belo filme de ação. Mas o 

4 protagonista decidiu tomar outro rumo: dedicou-se à literatura e hoje 

é um autor de sucesso. Luiz Alberto Mendes Júnior cumpriu 31 anos 

LJ 

internet: <www.bienalbrasildolivro.com.br> (com adaptações). 

12. (CespeiDepen/Agente Penitenciário/2013) A palavra “protagonista” (L.4) 


retoma o antecedente “Luiz Alberto Mendes Júnior” (L..2) 
Comentário — Sim, retoma. Este caso é um típico exemplo de coesão em que 
o elemento anterior foi substituído por um epíteto. 

Resposta — Item certo. 

Voto facultativo, voto em branco e voto nulo são recursos 

frequentemente mencionados por muitos brasileiros revoltados com a 
corrupção na política. Esses apelos voltam a aparecer na véspera de 

mais um processo eleitoral, especialmente em manifestações feitas pelas 
redes sociais. 

(.) 

Mas é a crença na política, e não a descrença, que pode consertar 

o que está errado. 


13. (Cespe/2014/TJ-CE/Nível Médio) O fragmento de texto acima se tornaria 
coeso e coerente caso a marca de supressão nele mostrada — (...) — 

fosse substituída pelo segmento textual apresentado em uma das opções 
abaixo. Assinale esta opção. 

a) Portanto, eles não vêm de outro planeta. Saem dos setores organizados 

da sociedade, chegam ao poder pela autorização explícita de contingentes 

de eleitores numerosos o suficiente para diferenciá-los dos demais 

postulantes de mandatos. 

b) Essa indignação é legítima e acentua-se sempre que explode um 

escândalo político ou que um julgamento do Supremo Tribunal Federal, 

como a recente apreciação de recursos, não corresponde à expectativa da 
nação. 

c) Um tal grau responsabilidade não pode ser atribuído apenas aos políticos. 

A pergunta que se impõe é: o que os cidadãos podem fazer para impedir a 
deformação da política? Numa democracia, podem muito. 

d) Ao contrário, é humano e compreensível que pessoas revoltadas com o 
comportamento de seus representantes no poder resvalem para a 
generalização, afirmando que todos os políticos são inconfiáveis. 

e) Esta iniciativa legisladora, porém, carrega no seu bojo uma contradição: 

os políticos, queiramos ou não, somos nós, os cidadãos que votamos e 
elegemos nossos representantes. 

Comentário — Esta questão pode ser considerada uma inovação nas provas do 
Cespe. A banca não tinha o costume de cobrar dos candidatos a continuidade 
coesa e coerente de um texto. Geralmente isso é comum nas provas da Esaf. 
É 

bom ficar de olho daqui para frente! 

Alternativa A: errada. A conjunção “Portanto” sugere uma 

conclusão que não acontece; o texto continua sendo desenvolvido no parágrafo 
seguinte. Outra: quem chega ao poder? Eles? Qual é a referência desse 
pronome? 

Alternativa B: certa. O primeiro parágrafo menciona a revolta 

de muitos brasileiros. A continuação, considerando a segunda opção, retoma 


essa indignação, classifica-a de “legitima” e apresenta alguns motivos que a 


tornam mais intensa. 
Alternativa C: errada. O início do parágrafo já carece de 

elemento de coesão entre seus termos: “Um tal grau [de] 
responsabilidade...”. Isso já é suficiente para o desprezarmos. 

Alternativa D: errada. “Ao contrário” de quê? A quarta opção 

não contraria o que foi dito anteriormente. De certa forma, ela até tenta 
corroborar a indignação do povo mencionada no início. 

Alternativa E: errada. “Esta iniciativa legisladora"? Se é para 

retomar algo que foi mencionado, melhor seria o emprego do pronome essa. 
Resposta - B 


Romance LXXXI ou Dos Ilustres Assassinos 
1 grandes oportunistas, 

sobre o papel debruçados, 

que calculais mundo e vida 

4 em contos, doblas, cruzados, 
que traçais vastas rubricas 

e sinais entrelaçados, 

7 com altas penas esguias 
embebidas em pecados! 

Ó personagens solenes. 

10 que arrastais os apelidos 
como pavões auriverdes 

seus rutilantes vestidos, 

13 — todo esse poder que tendes 
confunde os vossos sentidos: 


a glória, que amais, é desses 
16 que por vós são perseguidos. 

[Pa] 

Cecília Meireles. Romanceiro da Inconfidência. 

Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1989, p. 267-8. 

14. (CespeiPF/Papiloscopista/2012) O emprego do pronome possessivo em 
“seus rutilantes vestidos” (v.12) evidencia que essa expressão 

corresponde à vestimenta usada por autoridades em eventos solenes. 
Comentário — Nesse processo de coesão, o possessivo “seus” guarda relação 
com “pavões auriverdes”. A ideia é de uma comparação entre os “personagens 


solenes”, que arrastam “os apelidos”, e os “pavões auriverdes”, que arrastam 


“seus rutilantes vestidos”. Observe que o verbo, no original, veio 
subentendido: Ó personagens solenes / que arrastais os apelidos / como 
pavões auriverdes / arrastam] seus rutilantes vestidos. Caso a referência 
fosse feita a personagens solenes, conforme sugere o examinador, o pronome 
possessivo deveria ser de segunda pessoa do plural, para harmonizar-se à 
linha discursiva do poema: “calculais”, “traçais”, “arrastais”. 


Resposta - Item errado. 


O fim da Idade Média, no século XV, e o 
m ressurgimento das cidades, no periodo renascentista, 
representaram profundas mudanças para à sociedade da época, 
más, do parto de vista politico, assistiu-se a uma concentração 
“a. dinda maior do poder nas mãos dos sobernos, reis absolutos, 
que, sob o peso de sua autoridade, unificaram os diversos 
feudos e formaram vários dos Estados modemos que hoje 
a» conhecemos. Exceção essa regra foi a Inglaterra, onde, já em 
[21S, o poder do rei passou à ser um tanto limitado pelos 
nobres, que o obrigaram a pedir autorização a um conselho 
ae consúituido por vinte e cinco barões para aumentar os impostos. 
A fim de fazer valer essa exigência, foi assinada à Magna 
Cara. Nascia o embrião do parlamento modemo, com à 
as finalidade precípua de limitar o poder do rei. 


15. (Cespe/TC-DF/Auditor de Controle Externo/2012) O pronome “o” (L.24) 


retoma, por coesão, a expressão “o poder do rei” (L.23). 


Comentário — Não é exatamente o que o examinador disse. Para constatar, 
substitua o tal pronome pela expressão indicada (e reorganize a frase): ..que 
obrigaram o poder do rei a pedir autorização a um conselho... Percebeu a 
falta de coerência? O poder do rei não pede nada, o rei é quem pede alguma 
coisa. Portanto o pronome “o retoma, por coesão, o substantivo “rei”. 
Resposta - Item errado. 

1 A discriminação, como um componente indissociável 

do relacionamento entre os seres humanos, reveste-se 

inegavelmente de uma roupagem competitiva. Afinal, 

4 discriminar nada mais é do que tentar reduzir as perspectivas 

de uns em benefício de outros. 
Joaquim Barbosa B. Gomes. As ações afirmativas e os processos de 
promoção da igualdade efetiva. In: AJUFE (Org.). Semináriointernacional: 
as minorias e o direito. 1.º ed. 2003, p. 91-2 (com adaptações). 

16. (Cespe/CNJ/Analista Judiciário/2013) Sem prejuízo para a coerência e a 


correção gramatical, os dois primeiros períodos do texto poderiam ser 
condensados no seguinte período: A discriminação, elemento 

indissociável do relacionamento entre seres humanos, reveste-se 
inegavelmente de uma roupagem competitiva, porquanto 

corresponde a uma tentativa de se reduzirem as perspectivas de 

uns em benefício de outros. 

Comentário — Não se percebe nenhum problema de ordem gramatical 
(pontuação, concordância, regência etc.) no novo período formado. Quanto à 
coerência, muitos alunos discutiram a substituição da palavra denotativa 
“Afinal” pela conjunção “porquanto”. No trecho original, O segundo período 
expressa uma situação que motiva o revestimento da discriminação com uma 
roupagem competitiva. Na reescritura, a conjunção “porquanto” contribui com 
a união dos períodos iniciais e ressalta a exposição do mesmo motivo. A 
passagem continua coerente mesmo com a modificação proposta. 

Resposta — Item certo. 


A Declaração Universal dos Direitos Humanos, com 
um preâmbulo de sete “considerandos” e com trinta artigos, é 

um documento histórico, uma carta de intenções e também uma 

4 denúncia de tudo o que, ao longo de milênios, a humanidade 
deixou de fazer. Hoje, a sexagenária declaração ainda é muito 

boa, mas tem lacunas, resultantes de sua temporalidade, e 

7 precisa ser acrescida, complementada, aperfeiçoada, além de 

ser cumprida — é óbvio —, afirmando novos valores, que 

atendam a novas demandas e necessidades. 

A declaração não previu que o desenvolvimento 

capitalista chegasse à sua atual etapa de globalização e de 

capitais voláteis, especulativos, que, sem controle, entram e 

13 saem de diferentes países, gerando instabilidade permanente 
nas economias periféricas. Talvez fosse o caso de se afirmar, 
agora, o direito das nações de regulamentarem os investimentos 

16 extemos e de se protegerem contra a especulação internacional, 
que fragiliza e subordina economias nacionais. Não é 


admissível que grupos privados transnacionais — não mais do 


19 que três centenas —, com negócios que vão do setor produtivo 
industrial ao setor financeiro, passando pela publicidade e pelas 
comunicações, sejam, na verdade, o verdadeiro governo do 

22 mundo, hegemonizando governos e nações, derrubando 
restrições alfandegárias, impondo seus interesses particulares. 
[8] 


Francisco Alencar. Para humanizar o bicho homem. /n: Francisco Alencar 
(org). 


Direitos mais humanos. Brasília: Garamond, 2006. p. 17-31 (com 
adaptações). 


1. (CespeiTRT-21º Região/Analista Judiciário/2011) De acordo com a 
argumentação do texto, os 'considerandos' (1. 2) representariam — no que 
se refere a “tudo o que [...] a humanidade deixou de fazer” (1. 4-5) — um 
preâmbulo explicativo e, assim, justificariam o fato de a declaração ser 
considerada também “uma denúncia" (1. 3-4) 

Comentário — A presente afirmativa amplia equivocadamente o valor dos 
“considerandos”. Embora sejam significativos para a linha argumentativa do 
texto, eles apenas constituem o preâmbulo da “Declaração Universal dos 
Direitos Humanos”, isto é, são uma parte do todo. É a “Declaração”, em sua 
plenitude, constituída pelo preâmbulo e por trinta artigos, que se configura 
como “uma denúncia de tudo o que, ao longo de milênios, a humanidade 
deixou de fazer". 

Resposta - Item errado. 

2. (CespeiTRT-21º Região/Analista Judiciário/2011) De acordo com o texto, 
a inclusão do “direito das nações de regulamentarem os investimentos 
externos e de se protegerem contra a especulação internacional, que 
fragiliza e subordina economias nacionais” (1.15-17) na declaração a 


corrigiria quanto ao lapso temporal. 


Comentário — O autor aproveita o primeiro parágrafo para denunciar 
“lacunas, resultantes de sua temporalidade” (isto é, da “Declaração"). Logo em 
seguida, ele sustenta a necessidade de o documento ser modificado e 
cumprido, para afirmar “novos valores, que atendam a novas demandas e 
necessidades". Mas é no segundo parágrafo que Francisco Alencar exemplifica 
a correção que sugere: “Talvez fosse o caso de se afirmar, agora, o direito das 
nações de regulamentarem os investimentos externos e de se protegerem 
contra a especulação internacional, que fragiliza e subordina economias 
nacionais”. 

Resposta -— Item certo. 

3. (CespeiTRT-21º Região/Analista Judiciário/2011) É coerente com a 
argumentação do texto relacionar “novas demandas” (1. 9) a 

enfraquecimento dos países, em decorrência da transnacionalização do 
capital. 

Comentário — As novas demandas, ainda não atendidas pela “Declaração”, 
concorrem para a “instabilidade permanente nas economias periféricas” e para 
a fragilidade e subordinação de "economias nacionais”. Elas têm a ver com a 
“atual etapa de globalização e de capitais voláteis, especulativos e sem 
controle”, e com “a especulação internacional”. Portanto é coerente 
relacioná-las com transnacionalização do capital. 


Resposta - Item certo. 


O fim da Idade Média, no século XV, e o 
» ressurgimento das cidades, no. periodo renascentista, 
representaram profundas mudanças para a sociedade du época, 
mas, do ponto de vista político, assistiu-se a uma concentração 
a ainda maior do poder nas mãos dos sobertnos, reis absolutos, 
que, sob o peso de sus autoridade, unificaram os diversos 
ftudos é formaram vários dos Estados modemos que hoje 
a conhecemos, Exceção a essa regra foi a Inglaterra, onde já em 


as conhecemos. Exceção a essa regra foi a Inglaterra, onde, já em 
215, o poder do rei pássou à ser um tanto limitado pelos 
nobres, que o obrigaram a pedir autorização a um conselho 
2: constituído por vinte e cinco barões para dumentaros impostos, 
A fim de fizer valer essa exigência, foi assinada a Magna 
Carta. Nascia o embrião do parlamento modemo, com à 
as finalidade precípua de limitar o poder do rei 


Ee eo lo Beato pele do per gata 


4. (CespeiTC-DF/Auditor de Controle Externo/2012) Infere-se da leitura do 
texto, especialmente do trecho “O fim da Idade Média [...] aumentar os 
impostos" (L.15-25), que a Inglaterra conseguiu limitar o poder dos reis 
absolutistas bem antes dos demais países europeus. 

Comentário — Sim, isso ocorreu na Inglaterra no século XIII (já em 1215"). 
Portanto esse país constituiu uma exceção à maior concentração do poder nas 
mãos dos reis absolutistas que ocorreu no fim da Idade Média, no século XV. 
Resposta — Item certo. 

1 Imagine que um poder absoluto ou um texto sagrado 

declarem que quem roubar ou assaltar será enforcado (ou terá 

a mão cortada). Nesse caso, puxar a corda, afiar a faca ou 

4 assistir à execução seria simples, pois a responsabilidade moral 

do veredicto não estaria conosco. Nas sociedades tradicionais, 

em que a punição é decidida por uma autoridade superior a 

7 todos, as execuções podem ser públicas: a coletividade festeja 

o soberano que se encarregou da justiça — que alívio! 

LI] 

22 Reprimimos em nós desejos e fantasias que nos 

parecem ameaçar o convívio social. Logo, frustrados, zelamos 


pela prisão daqueles que não se impõem as mesmas renúncias. 
25 Mas a coisa muda quando a pena é radical, pois há o risco de 
que a morte do culpado sirva para nos dar a ilusão de liquidar, 
com ela, o que há de pior em nós. Nesse caso, a execução do 

28 condenado é usada para limpar nossa alma. Em geral, a justiça 
sumária é isto: uma pressa em suprimir desejos inconfessáveis 

de quem faz justiça. Como psicanalista, apenas gostaria que a 

31 morte dos culpados não servisse para exorcizar nossas piores 
fantasias — isso, sobretudo, porque o exorcismo seria ilusório. 
Contudo é possível que haja crimes hediondos nos quais não 

34 reconhecemos nada de nossos desejos reprimidos. 
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Paulo: Publifolha, 2004, p. 94-6 (com adaptações) 
5. (CespeiPF/Papiloscopista/2012) De acordo com o texto, nas sociedades 
tradicionais, os cidadãos sentem-se aliviados sempre que um soberano 

decide infligir a pena de morte a um infrator porque se livram das 

ameaças de quem desrespeita a moral que rege o convívio social, como 
evidencia o emprego da interjeição “que alívio!" (18). 

Comentário — O trecho “Nesse caso, puxar a corda, afiar a faca ou assistir à 
execução seria simples, pois a responsabilidade moral do veredicto não estaria 
conosco" (segundo período) é fundamental aqui. Ele expõe o real motivo do 
alívio dos cidadãos: a ausência de responsabilidade moral do veredito. 
Resposta - Item errado. 

6. (CespeiPFiPapiloscopista/2012) Na condição de psicanalista, o autor do 
texto adverte que a punição de infratores das leis é uma forma de os 
indivíduos expurgarem seus desejos inconfessáveis, ressalvando, no 

entanto, que, quando se trata de crime hediondo, tal não se aplica. 
Comentário — Agora a nossa resposta deve levar em consideração a última 
frase do texto: “Contudo é possível que haja crimes hediondos nos quais não 
reconhecemos nada de nossos desejos reprimidos”. Note que o autor admite a 
possibilidade de nossas piores fantasias ocorrerem em alguns casos de crimes 
hediondos. Porém o examinador generalizou a sua assertiva (quando se trata 
de crime hediondo, tal não se aplica”) 

Resposta - Item errado. 

[nm 

4 estrutura discursos de dominação. Assim, não basta proteger 

o cidadão do poder com o simples contraditório processual e 

a ampla defesa, abstratamente assegurados na Constituição. 


7 Deve haver um tratamento crítico e uma posição política sobre 


o discurso jurídico, com a possibilidade de revelar possíveis 
contradições e complexidades das tábuas de valor que orientam 

100 direito. 

[nm 

Newton de Oliveira Lima. Um valor discursivo e político. In: Revista 

Jus Vigilantibus. Internet: <http:/fjusvi.com> (com adaptações) 

7. (Cespe/CNJ/Analista Judiciário/2013) Infere-se da leitura do texto que o 
contraditório e a ampla defesa protegem o cidadão de forma simples e 
prática. 

Comentário — Não podemos inferir isso, pois há elementos no texto que 
apontam para a complexidade do direito e para a necessidade de 
procedimentos que se contrapõem à segurança abstrata contida na 
Constituição. Vejamos estes trechos: "não basta proteger o cidadão do poder 
com o simples contraditório processual e a ampla defesa, abstratamente 
assegurados na Constituição”; Deve haver um tratamento crítico e uma 
posição política sobre o discurso jurídico, com a possibilidade de revelar 
possíveis contradições e complexidades das tábuas de valor que orientam o 
direito. 


Resposta - Item errado. 


Há 20 anos uma revolução sem armas e sem passeatas começou a 
mudar a vida dos brasileiros, quando o presidente Itamar Franco assinou 
a Medida Provisória 434 e criou a unidade real de valor, embrião de uma 
nova moeda, o real. Naquele mês de fevereiro, os preços ao consumidor 
subiram 40,27% e a alta acumulada em 12 meses chegou a 757,29%. 
Em 2013, a inflação anual ficou em 5,91%. Há 20 anos, os preços de 


bens e serviços aumentavam muito mais que isso em apenas uma 


semana. Recebido o pagamento, os trabalhadores corriam ao 
supermercado para abastecer a casa. A corrosão do salário em poucos 

dias era muito maior do que foi em todo o ano passado. 

O Estado de S.Paulo, 27/2/2014 (com adaptações) 

8. (Cespe/2014/TJ-CE/Nível Médio) No texto acima, os argumentos contidos 
no trecho “Em 2013 (...) ano passado” reforçam a ideia de que, 

a) atualmente, a inflação corrói mais os salários que há vinte anos. 

b) nos dias atuais, é necessário abastecer a casa rapidamente ao receber o 
salário. 

c) hoje, a população não enfrenta nível algum de infiação. 

d) atualmente, a inflação não é um grande problema para a população. 

e) há vinte anos, a população sofria menos com a inflação. 

Comentário — Você deve ter cuidado, principalmente, com última opção. Não 
é possível sustentar que, há vinte anos, a população sofria menos com a 
inflação. Naquela época, a inflação chegou a “40,27%” em fevereiro e a 
“757,29%* ao ano, índices bem menores do que o atual: 5,91%" ao ano. 
Portanto, ainda que haja inflação atualmente, ela está submetida a um 
controle, está dentro de um limite que não gera grandes prejuízos à 
população. 

Resposta - D 

A Declaração Universal dos Direitos Humanos, com 

um preâmbulo de sete “considerandos” e com trinta artigos, é 

um documento histórico, uma carta de intenções e também uma 

4 denúncia de tudo o que, ao longo de milênios, a humanidade 

deixou de fazer. [..] 

10 A declaração não previu que o desenvolvimento 


capitalista chegasse à sua atual etapa de globalização e de 


capitais voláteis, especulativos, que, sem controle, entram e 
13 saem de diferentes países, gerando instabilidade permanente 
nas economias periféricas. Talvez fosse o caso de se afirmar, 
agora, o direito das nações de regulamentarem os investimentos 

16 externos e de se protegerem contra a especulação internacional, 
que fragiliza e subordina economias nacionais. Não é 

admissível que grupos privados transnacionais — não mais do 

19 que três centenas —, com negócios que vão do setor produtivo 
industrial ao setor financeiro, passando pela publicidade e pelas 
comunicações, sejam, na verdade, o verdadeiro governo do 

22 mundo, hegemonizando governos e nações, derrubando 
restrições alfandegárias, impondo seus interesses particulares. 

[o 


Francisco Alencar. Para humanizar o bicho homem. /n: Francisco Alencar 
(org). 


Direitos mais humanos. Brasília: Garamond, 2006. p. 17-31 (com 
adaptações). 


9. (CespeiTRT-21º Região/Analista Judiciário/2011) No trecho “não mais do 
que três centenas” (1. 18-19), o emprego de palavra de negação e da 
expressão “três centenas”, em vez de trezentos grupos, atenua o tom 

de denúncia que predomina no período em que o trecho está inserido. 
Comentário — Não se trata de atenuação (nem de agravamento) do tom da 
denúncia, mas sim do estabelecimento de um limite aproximado da quantidade 
de grupos privados transacionais que verdadeiramente constituem o governo 
mundial. Originalmente, podemos pensar numa quantidade máxima de, por 
exemplo, 270, 280 ou 290 aproximadamente. Veja como ficaria a passagem 
com a alteração proposta: Não é admissível que grupos privados 


transnacionais — mais do que trezentos grupos... Dessa forma, o tal limite é 


completamente alterado e já temos que partir de um limite mínino superior a 
trezentos. 

Resposta - Item errado. 

10. (CespeiTRT-21º Região/Analista Judiciário/2011) O trecho “vão do setor 
produtivo industrial ao setor financeiro, passando pela publicidade e pelas 
comunicações” (1. 19-21) pode, sem prejuízo para a correção gramatical e 

a interpretação do texto, ser reescrito da seguinte maneira: incluem 

setores desde o produtivo industrial até o financeiro e transitam 

pelos da publicidade e das comunicações. 

Comentário — A banca examinadora explorou a capacidade de compreensão 
textual e de transmissão dele com outras palavras e estruturação sintática. Ou 
seja, a questão trata de reescritura de texto. Veja as relações estabelecidas: 
— “vão do setor produtivo industrial ao setor financeiro” = 

incluem setores desde o produtivo industrial até o financeiro 

(manteve-se a inclusão dos dois extremos: setor industrial e 

setor financeiro); 

— “passando pela publicidade e pelas comunicações" = e 

transitam pelos da publicidade e das comunicações (foi 

mantida a mesma indicação dos setores afetados). 


Resposta - Item certo. 


11. (CespeTRT-21º Região/Analista Judiciário/2011) Mantendo-se os sinais 
de pontuação empregados no trecho, a estrutura sintática “com um 
preâmbulo de sete 'considerandos' e com trinta artigos” (1. 1-2) pode ser 
substituída, sem prejuízo da correção gramatical, por contendo um 
preâmbulo com sete “considerandos” e trinta artigos. 

Comentários - Façamos uma breve comparação para entender os efeitos da 


substituição mencionada pelo examinador: 


= “A Declaração Universal dos Direitos Humanos, com um 
preâmbulo de sete 'considerandos' e com trinta artigos”; 

= A Declaração Universal dos Direitos Humanos, contendo 
um preâmbulo com sete considerandos e trinta artigos. 
No segmento original, a preposição “com” (repetida) 


subordina tanto “um preâmbulo de sete 'considerandos” quanto “trinta 
artigos" à “Declaração Universal dos Direitos Humanos”. Em outras palavras, 
são informados dois elementos constitutivos da “Declaração”, os quais estão 


numa estrutura sintática paralela. 


No segmento modificado, a nova estrutura sintática 
subordina tanto sete considerandos quanto trinta artigos ao preâmbulo. 
Ou seja, são informados dois elementos constitutivos do preâmbulo. 

A existência de um grosseiro prejuízo semântico em relação 

ao texto original é inegável e muito evidente (é o que sobressai na nova 
redação). Mas não é descabido argumentar que a quebra do paralelismo 
sintático o desencadeou, razão pela qual o Cespe considerou o item como 
errado. 

Entretanto entendemos que a banca examinadora deveria ter 

anulado a questão, porque — no mínimo — a formulou mal, dando margem a 
interpretações divergentes e discutíveis. 

Resposta - Item errado (com ressalva nossa). 

12. (CespeiTRT-21º Região/Analista Judiciário/2011) A oração “A declaração 
não previu" (. 10) poderia ser corretamente reescrita da seguinte forma: 

Na declaração, não se previu. 

Comentário — A banca resolveu explorar a mudança de voz verbal, que veio 
acompanhada por outras modificações. Em vez de transformar o sujeito (“A 


declaração”) em agente da passiva, a banca tornou-o adjunto adverbial 


(antecipado, o que justifica o uso da vírgula): Na declaração. Até aqui, tudo 
bem. Não podemos dizer que a nova redação está errada só por causa disso. 
Também não há incorreção na formação da voz passiva sintética (formada pela 
combinação de verbo transitivo direto com pronome apassivador): se previu, 
nem na posição proclítica do tal pronome, atraído pelo advérbio não. Com a 
nova redação, a forma verbal previu passou a concordar com o sujeito 
oracional que o desenvolvimento capitalista chegasse... 

Resposta - Item certo. 

13. (CespeiTRT-21º Região/Analista Judiciário/2011) Preservam-se a correção 
gramatical e o sentido original do texto ao se substituir “sem controle” (1. 

12) por aleatoriamente. 

Comentário — Não, pois aleatoriamente tem a ver com o acaso, com fatores 
incertos ou acidentais; que ocorrem fortuita ou casualmente. Essa ideia 
afasta-se do sentido original, que transmite a noção de uma situação 
repetitiva, sistemática, mas sem sofrer qualquer tipo de controle ou gerência. 
Resposta - Item errado. 

14. (CespeiPC-CE/Inspetor de Polícia/2012) Em cada um dos itens a seguir, 
são apresentadas propostas de reescrita do trecho “No entanto, o estudo 

dos impérios, antigos ou recentes, permite acessar as raízes do mundo 
contemporâneo e aprofundar nossa compreensão das modalidades de 
organização do poder político” (L.10-13). Julgue-os com relação à 

correção gramatical 

O estudo dos impérios, porém, sejam eles antigos, sejam recentes, 

permite chegarmos às raízes do mundo atual e tornarmos mais profunda 
nossa compreensão das formas de organização do poder político. 
Comentário — Neste item, a conjunção adversativa “No entanto” foi 


substituída pela sua correspondente: porém. A intercalação dela fez surgirem 


as vírgulas que a isolam. A conjunção “ou” foi trocada pelo par correlato 
sejam... sejam..., que imprimiu ao trecho igual valor semântico. Merecem 
nossa atenção também os sinônimos textuais “mundo contemporâneo” e 
mundo atual, “modalidades de organização” e formas de organização. 
Resposta - Item certo. 

1A beleza, ao longo de sua história, esteve atrelada ao 

logos filosófico, à racionalidade como medida e regra. O feio, 

seu oposto e seu negativo, é aquilo que escapa a essa medida 

4 racionalmente forjada. Quando elevado ao nível de questão 

teórica, o feio sempre disse respeito ao que deveria ser 

devolvido às forças luminosas da beleza, à sua promessa de 

7 reconciliação com a vida, a sociedade, a verdade ou o divino. 

[o 


Marcia Tiburi. Toda beleza é difícil. Esboço de críticas sobre as relações 
entre 


metafísica, estética e mulheres na filosofia. In: Marcia Tiburi et al As 
mulheres 


e a filosofia. São Leopoldo: Unisinos, 2002, p. 4-5 (com adaptações). 
15. (Cespe/Câmara dos Deputados/Analista Legistativo/Técnica 
Legislativa/2012) A oração iniciada por “Quando” (1.4) tem valor 

condicional e poderia ser reescrita como Caso discutido no nível 

teórico, sem que se alterassem a correção e o sentido original do texto. 
Comentário — A oração “Quando elevado ao nível de questão teórica” tem 
valor temporal, exprime o(s) momento(s) de ocorrência do fato declarado na 
oração principal (“o feio sempre disse respeito ao”). Observe que o sentido 
original é de certeza quanto ao que se declara. 

A oração Caso [fosse] discutido no nível teórico afetaria a 


correção e o sentido original. A conjunção inicial expressa um fato hipotético, 


possível; mas não garantido Ela exige uma conjugação verbal que corresponda 


a esse sentido. Veja esta proposta: Caso [fosse] discutido no nível teórico, o 
feio sempre diria respeito ao... O futuro do pretérito do indicativo é 


empregado para exprimir um fato condicionado a outro e corroborar a noção 
de probabilidade, ideia aproximada. 

Resposta - Item errado. 

1 Desde a instituição do casamento civil no Brasil, com 

a promulgação da primeira constituição republicana, em 1891, 

começou-se a discutir a constituição da família, os direitos das 

4 mulheres casadas e dos filhos legítimos e ilegítimos e as 

possibilidades de divórcio. 

[o 

Keila Grinberg. Decisões atuais, origens históricas. Internet: 
<http:/cienciahoje.uol.com.br> (com adaptações). 

16. (CespeiTJ-PB/Juiz Leigo/2013) A correção gramatical e o sentido original 
do texto seriam mantidos caso a expressão “começou-se a discutir" (1.3) 

fosse substituída por começaram a ser discutidos. 

Comentário — Esta é mais uma típica questão do Cespe sobre reescritura de 
texto. Lembre-se de que é necessário que preservar a correção gramatical e o 
sentido original. 

Inicialmente, você deve notar que a locução verbal começou-se 

a discutir está flexionada na voz passiva sintética (ou pronominal). Começou é 
verbo auxiliar; se é pronome apassivador; a é preposição que articula a 
locução; discutir é verbo principal (quanto à regência, é transitivo direto). O 
sujeito composto é constituído pela expressão a constituição da família, os 
direitos das mulheres casadas e dos filhos legítimos e ilegítimos e as 


possibilidades de divórcio (os termos sublinhados são os núcleos). O verbo 


auxiliar começou foi mantido no singular porque concorda atrativamente com o 
núcleo mais próximo: constituição. 
A substituição proposta pelo examinador (começaram a ser 


discutidos) muda a voz passiva sintética para analítica (ou verbal). O verbo 
auxiliar (começaram) agora está flexionado no plural porque concorda 


gramaticalmente com todos os núcleos do sujeito composto. O verbo principal 
no particípio (discutidos) está no masculino plural porque, ao concordar em 
gênero e número com todos os núcleos, o masculino tem proeminência sobre o 
gênero feminino. 

Resposta - Item certo. 

A vida do Brasil colonial era regida pelas Ordenações 

Filipinas, um código legal que se aplicava a Portugal e seus 

territórios ultramarinos. Com todas as letras, as Ordenações 

4 Filipinas asseguravam ao marido o direito de matar a mulher 

caso a apanhasse em adultério. Também podia matá-la por 

meramente suspeitar de traição. Previa-se um único caso de 

7 punição: sendo o marido traído um “peão” e o amante de sua 

mulher uma “pessoa de maior qualidade”, o assassino poderia 

ser condenado a três anos de desterro na África. 

[mm 


Ricardo Westin e Cintia Sasse. Dormindo com o inimigo. In: Jornal do 
Senado. 


Brasília, 4/jul./2013, p. 4-5. Internet: <www.senado.gov.br> (com adaptações). 
17. (Cespe/2014/TJ-SE/Nível Superior) Sem prejuízo da correção gramatical e 
do sentido original do texto, o terceiro período do primeiro parágrafo 

poderia ser reescrito da seguinte forma: Também era possivel que o 

marido matasse a esposa pela mera suspeita de traição da parte 


dela. 
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Comentário — O trecho original é muito claro com relação a quem suspeita de 
traição: o marido (ele suspeita que a mulher o traiu e por isso mata a esposa). 
Na reescritura, a informação é ambígua, pois a construção deixa margem para 
o entendimento de que a mulher suspeita do marido. Por prejudicar o sentido 
original do texto, a sentença não deve ser redigida como o examinador propôs. 


Resposta - Item errado. 


Vamos analisar outras questões que tratam do que estudamos até 
aqui. 

1 Refletir sobre as conexões entre local e universal é 

comum na historiografia das ciências. Desde o século XIX, os 
autores que analisaram as ciências no Brasil avaliaram o país 

4 como “atrasado” em relação aos grandes centros. Os próprios 
conceitos e palavras utilizados pelos historiadores expressavam 

a opção interpretativa de tratar a ciência brasileira como 

7 dependente daquela praticada nos centros de poder. Mencionar, 
por exemplo, a “chegada” ou “difusão” da ciência moderna no 
Brasil indicava, muitas vezes, a adoção de um conceito de 

10 ciência como um conjunto de conteúdos estanque, criado sob 

o ponto de vista europeu. Assim, a produção científica seria 
considerada de boa qualidade se conseguisse reproduzir esses 

13 conteúdos. Como as realidades são diferentes, por nem sempre 
se adequarem aos padrões internacionais, as interpretações 
falavam em cópias malfeitas, em empreendimentos mal 

16 realizados, em promessas a se cumprir. 

Para os historiadores contemporâneos, a questão se 


coloca por outro ângulo. Em primeiro lugar, a própria 


19 reavaliação do estatuto das ciências entende que o caminho 
traçado não foi o mesmo para todos. O que se conhece por 
ciência foi e é fruto de escolhas políticas, sociais e econômicas, 
22 que se refazem a cada dia, formando possíveis horizontes 
futuros. Em segundo lugar, os historiadores têm mostrado que 
não se pode falar em uma periferia colonial passiva, modelada 
25 por um centro de atividade científica dinâmica. As ciências se 
criam e se praticam com base em lógicas de exclusão, inclusão, 
monopólio, grupos, escolhas. Cabe aos historiadores enfatizar 


28 os aspectos negociados dessa relação, mostrando que os centros e as 
periferias são heterogêneos e que as posições de 


força não dependem tanto da nacionalidade, mas dos grupos e 
31 do tipo de integração e movimentação das práticas científicas 


locais. 


Lorelai Kury. Nem centro nem periferia. in: Revista de História da 
Biblioteca Nacional. Especial n.º 2, nov./2010, p. 106 (com adaptações) 

18. (Cespe/Câmara dos Deputados/Analista Legislativo/2012) De acordo com 

a argumentação desenvolvida pela autora, seria mais exato considerar o 
universo científico como policêntrico do que como um sistema assentado 

na dicotomia que enfatiza as diferenças entre nações centrais e nações 
periféricas. 

Comentário — Essa ideia já é anunciada no início do segundo parágrafo, pois a 
autora já nos apresenta uma análise que se contrapõe à análise tradicional: 
“Para os historiadores contemporâneos, a questão se coloca por outro ângulo”. 
Em seguida, ela nos apresenta dois argumentos (a partir das linhas 20 e 23) 
que consolidam o que está sendo defendido. 


Resposta - Item certo. 


19. (Cespe/Câmara dos Deputados/Analista Legislativo/2012) Depreende-se 
do conteúdo do primeiro parágrafo do texto que há uma ligação estreita 

entre as escolhas lexicais feitas por um historiador, ao fazer suas análises, 

e sua opção acadêmica e intelectual 

Comentário — Devemos extrair do próprio texto passagens que sustentam o 
que foi dito pelo examinador: “Os próprios conceitos e palavras utilizados pelos 
historiadores expressavam a opção interpretativa [..]. Mencionar, por 

exemplo, a “chegada” ou “difusão” da ciência moderna no Brasil indicava, 
muitas vezes, a adoção de um conceito de ciência [..]' (1. 4-11) 


Resposta - Item certo. 


20. (CespelCâmara dos Deputados/Analista Legislativo/2012) O período “Em 
segundo (...) científica dinâmica” (1. 23-25) poderia ser reescrito, 
mantendo-se o seu sentido original e a sua correção gramatical, da 

seguinte forma: Em segundo lugar, os historiadores mostraram que não 
podem falar sobre uma periferia nas colônias passivas e modeladas por 

um centro científico com atividades dinâmicas. 

Comentário — No texto original, o substantivo “periferia” é caracterizado por 
três expressões com valor de adjetivo: “colonial', “passiva” e "modelada". Na 
reescritura, o adjetivo “colonial” tornou-se substantivo (“colônias”) e passou a 
ser caracterizado pelas expressões “passivas” e “modeladas”. Além disso, no 
trecho “não se pode falar”, está indeterminado o agente que fala sobre “uma 
periferia colonial passiva, modelada por um centro de atividade científica 
dinâmica". Na reescritura, são os próprios historiadores que falam sobre o 
assunto. Repare: “os historiadores mostraram que [eles] não podem falar 
sobre uma periferia...” 


Resposta - Item errado. 


10 problema da linguagem preocupou, desde o início, 
os membros da Comissão Revisora e Elaboradora do Novo 
Código Civil, lembrados de que, quando da elaboração do 

4 Código de 1916, tais questões se traduziram em uma 
preferência pela forma em detrimento da matéria jurídica. 
Embora seja belo ideal a ser atingido — o da 

7 composição dos valores formais com os da técnica jurídica —, 
nem sempre será possível atendê-lo, não se podendo deixar de 
dar preferência, vez por outra, à linguagem do jurista, sempre 
10 vinculada a exigências inamovíveis de certeza e segurança. 
[o 

Com essa compreensão da linguagem jurídica, 

ver-se-á que, apesar de nosso propósito de elaborar uma 


22 legislação dotada de efetivo valor operacional, não 


descuidamos da forma. Procuramos, em última análise, 
preservar a beleza formal do Código de 1916, modelo 

25 insuperável da vernaculidade, reconhecendo que uma lei bela 
já é meio caminho andado para a comunicação da justiça. 


Miguel Reale. O problema da linguagem. Exposição de Motivos do 
Supervisor da Comissão 


Revisora e Elaboradora do Código Civil (1975). In: Novo Código Civil: 
Exposição de motivos 


e texto sancionado. Brasília: Senado Federal, 2003, p. 35-3 (com 
adaptações). 


21. (Cespe/Câmara dos Deputados/Analista Legislativo/Técnica 
Legislativa/2012) Ao empregar pronome e formas verbais na terceira 


pessoa do plural — em “nosso propósito” (1.21), "não descuidamos da 


forma" (1.22-23) e “Procuramos (...) preservar" (124) —, o autor adota o 
chamado plural de modéstia, com o que deseja fugir à responsabilidade 

de ter elaborado o novo Código Civil. 

Comentário — Antes de tudo, é bom perceber o equivoco que o examinador 
cometeu. Ele disse “pronome e formas verbais na terceira pessoa do plural" e 
fez alusão à primeira pessoa do plural. Isso já nos dá argumento para dizer 
que o item está errado. Mas vamos continuar nossa análise. Plural de 
modéstia, geralmente utilizado por escritores e oradores, evita o tom 
personalista no discurso, enfraquece o modo individualista da argumentação e 
transmite uma impressão de fala coletiva. Na verdade, o autor do texto sob 
análise não utiliza esse recurso e não pretende fugir à responsabilidade. Ao 
utilizar a forma correspondente à primeira pessoa do plural, ele se inclui entre 
“os membros da Comissão Revisora e Elaboradora do Novo Código Civil" e 
assume sua parcela de responsabilidade pela elaboração do Código. 


Resposta - Item errado. 


1 É fato reconhecido que a semelhança ou mesmo à 
similitude perfeita entre pares de coisas não faz de uma à 
imitação da outra. As imitações contrastam com a realidade, 

+ masrnão posso usar na análise da imitação um dos termos que 
pretendo esclarecer, Dizer “isto não é real” certamente 


22. (Cespe/TJ-ALICargos de Nível Superior/2012) A forma verbal 
“contrastam" (L.3) está sendo empregada no texto como sinônimo de 
assemelham. 

Comentário — O verbo contrastar significa comparar, pôr (elementos 
distintos) em contraste, verificando ou salientando as diferenças; controntar; 
contrapor; cotejar. Assemelhar é o mesmo que tornar parecido; ser 


semelhante. Portanto os significados desses dois vocábulos são antônimos 


entre si. 
Resposta - Item errado. 

[nm 

4 sociais. Em épocas de transformações tão radicais e 
abrangentes como essa, caracterizada pela transição de uma era 
industrial para uma baseada no conhecimento, aumenta-se o 

7 grau de indefinições e incertezas. Há, portanto, que se fazer 
esforço redobrado para identificar e compreender esses novos 
processos — o que exige o desenvolvimento de um novo 

[mm 


Helena Maria Martins Lastres et al. Desafios e oportunidades da era do 
conhecimento. 


In: São Paulo em Perspectiva, 16(3), 2002, p. 60-1 (com adaptações) 
23. (CespelSerprolAnalista/213) O vocábulo “redobrado” (L.8) tem, no 
contexto, sentido diferente do de reduplicado. 

Comentário — Diante do aumento de indefinições e incertezas, surge a 
necessidade de aumentar (ou redobrar) o esforço para identificar e 
compreender os novos processos indicados no texto. Em diversos dicionários 
conhecidos pelos estudantes, podemos conferir alguns significados para os 
adjetivos redobrado e reduplicado. Leia, por exemplo, o que encontramos 
no dicionário eletrônico Aulete (http://aulete uol.com.br): 

(re.do.bra.do) 

a 

1. Que se redobrou, se manifestou em dobro; REDUPLICADO 

2. Que se intensificou bastante (esforço redobrado, atenção 

redobrada). 


[F.: Part. de redobrar.] 


Fica claro, portanto, que o vocábulo “redobrado” (L.8) tem, 
no contexto, sentido igual do de reduplicado. 


Resposta - Item errado. 


Texto 2 
Belo Horizonte, 20 novembro 1925. 


Mário, 


Salve. Recebi hoje tua expressa fazendo o amável — e 
gostoso — convite para escrever umas besteiras na Noite, Aceito. 
O Martins de Almeida, avisado, também aceitou. Diga para quando 
é a joça, que estamos prontos. E desde já te agradeço o reclame e 
os cobres, pois estou certo que foi você que se lembrou do meu 
nome. 

Depois escreverei mais longamente. 


Um abraço forte do 


Carlos 


Léia Coeho Frota ( Org. ). Carlos & Mário. Correspondência completa entre 
Carlos Drummond de Andrade (inédita) e Mário de Andrade, Rio de Janeiro: 
Bem-Te-Vi Produções Lterárias, 2002, p. 159-61 (com adaptações). 


24. (Cespe/EBC/Gestor de Atividade Jornalística/201 1) No texto 2, o vocábulo 
“joça" poderia ser substituído por coisa, sem prejuízo para o sentido 

original e para a correção gramatical do texto. 

Comentário — Leia como o dicionário eletrônico Aulete apresenta um dos 
significados da palavra “joça”: “Aquilo que não se consegue definir com 
precisão, por desconhecimento ou por esquecimento momentâneo do seu 
nome: Nunca soube para que servia aquela joça”. O mesmo dicionário 


apresenta um dos significados da palavra “coisa”: “objetos indeterminados ou 
que se não querem especificar: Contou-me coisas e loisas. O negócio tem suas 
coisas, é intricado, difícil”. Portanto a substituição proposta mencionada pelo 


examinador é adequada. 


Resposta - Item certo. 


“Não pouco vos surpreenderá, por certo, o endereço e 

literatura desta missiva. Cumpre-nos, entretanto, iniciar estas 

7 linhas de saudade e muito amor. com desagradável nova. É 
bem verdade que na boa cidade de São Paulo — a maior do 
universo, no dizer de seus prolixos habitantes — não sois 

» conhecidas como “icamiabas”. voz espúsia, sinão que pelo 
apelativo de Amazonas; e de vós. se afirma, cavalgades 
ginetes beligeros e virdes da Hélade clássica: e assim sois 


» chamadas. Muito nos pesou a nós, Imperator vosso, tais 


dislates da erudição, porém heis de convir conosco que, assim. 
ficais mais heroicas e mais conspicuas. tocadas por essa plátina 
1 respeitável da tradição e da pureza antiga 
[65] 


Macunaima, Imperator 


Mano de Aude Maçenaiza, herói em nenhum 
caráfer. Bi de Tae Ag, 00, p 1, 97 e 100 


25. (Cespe/IRBr/Diplomata/2012) Na expressão “voz espúria” (1.10), o 
adjetivo empregado tem, no contexto, sentido de não castiça. 

Comentário — Vejamos alguns significados pertinentes para o adjetivo 
espúrio: ilegítimo (comércio espúrio) [ Antôn.: legítimo); bastardo; fora da 
lei; diz-se de hábitos e costumes maus(comportamento espúrio); falsificado, 
adulterado; corrompido etc. 

Vejamos agora alguns significados plausíveis para o adjetivo 

castiço: boa casta ou boa raça; puro, sem mistura, sem elementos 
descaracterizadores; boa qualidade; correto; genuíno etc. 

Portanto, por extensão, não castiço(a) significa o mesmo 

que espúrio(a). 

Resposta — Item certo. 

1 Realmente, entre os agentes determinantes da seca se 

intercalam, de modo apreciável, a estrutura e a conformação do 


solo. Qualquer que seja a intensidade das causas complexas e 


4 mais remotas que anteriormente esboçamos, a influência 
daquelas é manifesta desde que se considere que a capacidade 
absorvente e emissiva dos terrenos expostos, a inclinação dos 

7 estratos, que os retalham, e a rudeza dos relevos topográficos 
agravam, do mesmo passo, a crestadura dos estios e a 
degradação intensiva das torrentes. De sorte que, saindo das 

10 insolações demoradas para as inundações subitâneas, a terra, 
mal protegida por uma vegetação decídua, que as primeiras 
requeimam e as segundas erradicam, se deixa, a pouco e pouco, 
13 invadir pelo regime francamente desértico. 


LJ 
Euclides da Cunha. Os Sertões (Campanha de Canudos) 

São Paulo: Martin Claret, 2007, p. 95-6 (com adaptações). 

26. (Cespe/Câmara dos Deputados/Analista Legislativo/2012) As palavras 
“subitâneas" (1.10) e “decídua” (1.11) poderiam ser substituídas, 
respectivamente, por repentinas e caduca, sem prejuízo para a 

coerência e a correção gramatical do texto. 

Comentário — Esta questão foi para desestabilizar os candidatos. O adjetivo 
“subitâneas" tem relação com súbito, que qualifica algo que ocorre sem 
previsão (morte súbita); que é inesperado, repentino. Já o adjetivo “decídua” 
expressa a característica de algo que cai ou se solta (dente decíduo); que é 
cadivo (é mole ou quer mais!!!), caduco. Também pode indicar, como no caso 
do texto analisado, um tipo de vegetação que cai em determinada época do 
ano ou fase de desenvolvimento. Portanto as substituições não causam 
prejuízo ao texto. 

Resposta -— Item certo. 


LI 
atribuições do engenheiro. Os construtores antigos, entretanto, 

mesmo tendo realizado obras difíceis e audaciosas, se 

16 baseavam, principalmente, em uma série de regras práticas e 
empíicas, embora tivessem, evidentemente, em muitos casos, 

exata noção de estabilidade, de equilíbrio de forças, de centro 

19 de gravidade, entre outras. As obras que fizeram, muitas das 

quais até hoje causam admiração, são muito mais fruto do 

empirismo e da intuição do que de cálculo e de uma verdadeira 

22 engenharia, como entendida atualmente. Pode-se dizer que a 
engenharia científica só teve início quando se chegou a um 

consenso de que tudo aquilo que se fazia em bases empíricas 

25 e intuitivas era, na realidade, regido por leis físicas e 

matemáticas, que importava descobrir e estudar. Leonardo da 

Vinci e Galileu, nos séculos XV e XVII, podem ser 

28 considerados os precursores da engenharia científica. 

Pedro Carlos da Silva Telles. História da engenharia no 

Brasil. Internet: <www.ebah.com.br> (com adaptações). 

27. (Cespe/Câmara dos Deputados/Analista Legislativo/2012) A substituição 
do trecho “como entendida atualmente” (1.22) por de acordo com o 
nosso entendimento atual imprimiria um tom mais formal ao texto, 
mantendo-se o sentido — codificado no valor semântico do conectivo e na 
flexão do particípio — original do texto. 


Comentário — A nova redação altera significativamente o sentido original do 
texto. Note que o particípio "entendida" (1. 22) refere-se apenas à 

“engenharia”, ajudando a caracterizá-la nos dias atuais e atribuir-lhe a 
qualidade de “verdadeira”, em contraste com os métodos usados pelos 
“construtores antigos”, que têm a ver com o empirismo e a intuição. Já a 
expressão de acordo com o nosso entendimento atual indica um juízo de 
valor do enunciador sobre os métodos de construção antigos e atuais. O uso 
do pronome nosso é um recurso literário de persuasão do leitor, que é levado 
a compartilhar a mesma opinião do autor do texto. Portanto, toda a frase salta 


do campo da constatação para o campo da opinião pessoal. 

Resposta - Item errado. 

LJ 

Ó soberbos titulares, 

34 tão desdenhosos e altivos! 

Por fictícia autoridade, 

vás razões, falsos motivos, 

37 inutilmente matastes: 

— vossos mortos são mais vivos; 

e, sobre vós, de longe, abrem 

40 grandes olhos pensativos. 

Cecília Meireles. Romanceiro da Incontidência. 

Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1989, p. 267-8. 

28. (Cespe/PF/Papiloscopista/2012) Considerando-se as relações entre os 
termos da oração, verifica-se ambiguidade no emprego do adietivo 
“pensativos" (v. 40), visto que ele pode referir-se tanto ao termo “vossos 
mortos* (v.38) quanto ao núcleo nominal “olhos” (v.40). 

Comentário A pluralidade de significação é uma das características de um 
poema. Isso ocorre normalmente por meio de frases ou expressões ambíguas, 
palavras polissêmicas, usadas com sentido conotativo, figuras de linguagem 
eto. 


No caso sob análise, a associação entre as palavras “mortos” 


340 Exventrar 
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“vivos” gera um efeito semântico que nos permite interpretar que aqueles 
personagens têm também alguma capacidade contemplativa, à semelhança 
dos “vivos”. 

Mas também é possível relacionar o adjetivo “pensativos” ao 

termo “olhos”, concedendo a estes a capacidade de representar todo o ser 
pensante, como se os próprios “olhos” expressassem alguma ideia ou 
pensamento. 

Resposta - Item certo. 

[8] 

34 Cabe aqui acrescentar outras necessidades humanas 

que têm sido sistematicamente relegadas a segundo plano. São 

elas os valores culturais, que incluem os saberes, as paisagens 

37 naturais, os costumes e as tradições populares. A urbanização 

acelerada em todo o mundo foi a responsável pela perda da 

qualidade de vida de muitos trabalhadores, apesar de 

40 aparentemente ter criado melhores condições de vida para parte 

da população. 

Delze dos Santos Laureano. O meio ambiente e o 

trabalho: a dignidade humana neste espaço. Internet: 
<www.ecodebate.com.br> (com adaptações). 

29. (CespellbamalAnalista Administrativo/2013) O termo “relegadas” (1.35), 
no texto, tem o mesmo sentido de renegadas. 

Comentário — Cuidado com os parônimos! Eles não são sinônimos. No texto, 
o vocábulo “relegadas" indica que “os valores culturais” tem sido desprezados 
por causa da urbanização. Em outras palavras, a importância deles tem sido 
diminuída. Já o vocábulo renegadas expressa a qualidade de algo que foi 


banido, abandonado totalmente, rejeitado. Este sentido não é exatamente o 


que consta no texto. 
Resposta - Item errado. 

Robustecer os orçamentos da educação e da saúde 

constitui sonho acalentado por brasileiros, independentemente 

de opção partidária ou credo religioso. As duas áreas — os 

4 mais dolorosos problemas que dificultam a marcha do país 

rumo ao desenvolvimento sustentável — clamam por 

melhorias urgentes. Não é outra a razão por que milhares de 

7 pessoas ocuparam as ruas das mais importantes unidades da 

Federação exigindo escolas e hospitais padrão FIFA. 

Correio Braziliense, 18/8/2013 (com adaptações). 

30. (Cespe/FUB/2013/Auxiliar de Administração) A expressão “padrão FIFA” 
(1.8) está sendo empregada com o sentido de qualidade excelente. 
Comentário — Para que a próxima Copa do Mundo ocorra em nosso país, a 
FIFA tem feito exigências rigorosas e vistorias periódicas em relação aos 
estádios de futebol. O padrão de qualidade requerido pela FIFA tem sido tão 
alto e tem gerado tanto investimento do governo, que os brasileiros 
inconformados com a situação precária da educação e da saúde estão 
reivindicando a mesma qualidade excelente dos estádios para as escolas e os 
hospitais públicos. 


Resposta - Item certo. 


Ao ser promulgada a atual Constituição Federal, em 
1988, o país contava com 4.180 municípios, Coerentemente 
com os ventos liberalizantes da Gpoca, a transformação de 

+ distritos em cidades dependia, em princípio, de parecer da 
assembleia legislativa do estado respectivo. Nada dificil, pois 
o surgimento miraculoso de prefeituras (e estados) 

» frequentemente interessa a políticos regionais, alguns deles 
especialistas em exercitar o empreguismo e o clientelismo. 

Foi assim que, a partir de 1988, brotaram outras 1.400 

so prefeituras, até essa indústria ser fechada por emenda 
constitucional, em 1996. que passou para o Congresso a 
prerrogativa de permitir plebiscitos sobre novos entes 

:s federativos. 


O Gio, 25320 


tes atue 
31. (Cespe/2014/TJ-CE/Nível Médio) No texto acima, está sendo empregado 
em sentido denotativo o termo 

a) “brotaram" (1.9). 

b) “indústria” (1.10). 

c) 'ventos* (13). 

d) “miraculoso" (6). 

e) “regionais” (1.7). 

Comentário — Não confunda os conceitos: sentido denotativo é sentido 
literal. Isso só ocorre com o termo “regionais” (1. 7), que designa os políticos 
das localidades onde eram criadas prefeituras. Os outros termos expressam 
ideias evocam outras ideias de ordem abstrata, subjetiva. 


Resposta - E 


1. (Cespe/INPI/'Todos os Cargos/2013) A grafia correta da forma verbal 
derivada do nome “individuais” (1.2) é individualizar. 
Comentário — Entendeu como a regrinha funciona? O verbo individualizar se 


forma a partir de um nome que não traz a letra s no seu radical: 


individual + izar. A letra “s” no final da palavra “individuais” foi empregada 
apenas para marcar a pluralização do nome. É diferente, por exemplo, de 
pesquisar, que deriva do nome pesquisa. Nela, a letra s deve ser mantida 
por já integrar a palavra que dá origem ao verbo, dispensando o uso da letra 


z. Faça outras comparações: utilizar 


útil + izar; avisar = aviso + ar. 
Resposta — Item certo. 

2. (Cespe/2013/FUB/Auxiliar de Administração) Julgue o fragmento de texto 
apresentado no seguinte item com relação à grafia das palavras. 

Uma pesquiza mostrou que a maioria dos educadores não relaciona o 
déficit de aprendizagem ao própio trabalho ou às condições da escola. 


Comentário — Conforme já foi explicado, pesquisa recebe s em vez de “z'. O 
vocábulo próprio grafa-se com mais um r. Interessante, contudo, é o que 
ocorre com a palavra “défict” (deficit, em latim). Mesmo aportuguesada em 
nossos dicionários, ainda não está oficialmente registrada no Vocabulário 
Ortográfico da Língua Portuguesa da Academia Brasileira de Letras. Portanto 
deve surgir no texto em itálico ou entre aspas. 

Resposta — Item errado. 


E 
16 crítica. Quanto mais for levado a refletir sobre sua 
situacionalidade, sobre seu enraizamento espaçotemporal, mais 


“emergirá" dela conscientemente “carregado” de compromisso 
19 com sua realidade, da qual, porque é sujeito, não deve ser 

simples espectador, mas na qual deve intervir cada vez mais. 

Paulo Freire. Educação e mudança. 2.º ed. Rio de 

Janeiro: Paz e Terra, 1979, p. 61 (com adaptações). 

3. (Cespe/2014/MEC/Nível Superior) O termo “porque” (1.19) poderia, sem 
prejuízo para a correção gramatical e o sentido do texto, ser substituído 

por por que. 

Comentário — Você não precisar ir ao texto. Basta ter a convicção de que as 
formas junta e separada não são permutáveis. No primeiro caso, a expressão 
expressa a causa ou a explicação de outra declaração feita. Já a forma 
separada é usada em interrogações direta ou indireta. No texto, o termo 
“porque” esclarece o fato de alguém não ser mero espectador da própria 
realidade: “porque é sujeito” [dela]. 

Resposta — tem errado. 


4. (CespeiPolícia Federal/Escrivão/2013) Não haveria prejuízo para a 
correção gramatical do texto nem para seu sentido caso o trecho “A fim 


de solucionar o litígio” (1.1) fosse substituído por Afim de dar solução à 
demanda e o trecho “tomem conhecimento dos atos acontecidos no 

correr do procedimento” (1.4-5) fosse, por sua vez, substituído por 

conheçam os atos havidos no transcurso do acontecimento. 

Comentário — As expressões afim e a fim de não são permutáveis. A 

primeira é um adjetivo que expressa afinidade, semelhança. A segunda é uma 
locução que indica finalidade, propósito. 

Resposta tem errado. 


E 

um veículo parado na estrada. O triângulo de sinalização deve 

13 ser posicionado a alguns metros do automóvel acidentado, para 
permitir que os demais usuários da via se antecipem e saibam 

que existe um problema à frente. 


5. (Cespe/PRF/Agente Administrativo/2012) A correção gramatical do texto 
seria mantida se, no trecho “posicionado a alguns metros” (L.13), o termo 
“a! fosse substituído por há. 

Comentário — Como visto acima, não existe correspondência entre a 
preposição a e a forma verbal há. 

Resposta — Item errado. 

LJ 

a mesma pergunta: “Mas você vai ser professor?" A pergunta, 

4 embora bem-intencionada, não era feita como quem soubesse 

que há, na área, muitas ramificações e profissões possíveis 

LJ 

André da Cunha. Mas você vai ser professor? In: Revista Lingua 
Portuguesa, n.º 39, Escala Educacional, 2012 (com adaptações). 

6. (Cespe/SEGER-ES/Analista Executivo/2013) Mantém-se a correção 
gramatical do texto ao se substituir “há” (1.5) por existe. 

Comentário — Muito cuidado! Embora o verbo haver tenha o sentido de 
existir, isso não quer dizer que a substituição possa ser feita sem qualquer 
outro tipo de alteração no texto. 

O verbo haver é impessoal e se mantém na terceira pessoa 

do singular, como surgiu no texto. O termo “muitas ramificações e profissões 
possíveis" é seu objeto. 

Mas o verbo existir é pessoal e se flexiona para concordar 

com o sujeito. Observe: que existem, na área, muitas ramificações e 
profissões possíveis. Agora, o termo sublinhado funciona como sujeito. 
Resposta — tem errado. 


LJ 
7 para o crescimento. De acordo com a organização não 

governamental Transparência Internacional, o país ocupa a 73. 

posição no quesito corrupção, entre 182 países. [..] 

Correio Braziliense, 19/9/2012, p. 6 (com adaptações). 

7. (Cespe/TCE-ES/Auditor de Controle Externo/2012) Se o numeral ordinal 
“73.2 (1.8) fosse escrito por extenso, a forma correta seria: 
seteptuagésima terceira. 


Comentário — Essa foi de lascar! Ninguém esperava por isso. Observe a grafia 
correta de alguns numerais ordinais e seus correspondentes cardinais: décimo 
primeiro ou undécimo (11), décimo segundo ou duodécimo (12), vigésimo 
(20), trigésimo (30), quadragésimo (40), quinquagésimo (50), sexagésimo 
(60), septuagésimo (70), octogésimo (80), nonagésimo (90), centésimo (100), 
ducentésimo (200), trecentésimo (300). Portanto a forma correta seria 
septuagésima terceira. 

Resposta — tem errado. 


8. (Cespe/Ancine/Técnico Administrativo/2012) Os vocábulos “indivíduo”, 
“diária” e “paciência” recebem acento gráfico com base na mesma regra 
de acentuação gráfica. 

Comentário — Sim, essas palavras são acentuadas porque são paroxitonas 
terminadas em ditongo oral. 

Resposta — Item certo. 

9. (Cespe/PRFPolicial Rodoviário Federal/213) O emprego do acento nas 
palavras “ciência” e “transitório” justifica-se com base na mesma regra de 
acentuação. 

Comentário — Sim, as duas palavras também são acentuadas por serem 
paroxitonas terminadas em ditongo oral. 

Resposta — Item certo. 


10. (Cespe/MPE-PIICargos de Nível Superior/2012) De acordo com a 
ortografia oficial vigente, o vocábulo “órgãos" (L.20) segue a mesma regra 
de acentuação que o vocábulo “últimos” (L.12). 

Comentário — A primeira palavra enquadra-se na regra da paroxítona 
terminada em ÃO(S); a segunda recebe acento por ser proparoxitona. 


Resposta — Item errado. 

11. (CespeiTJ-RRINível Médio/2012) Os vocábulos “jurídicas” (L.4), 
“econômicas” (L.4) e “físico” (L.5) recebem acento gráfico com base em 
regras gramaticais diferentes. 

Comentário — Agora todos os vocábulos recebem acento por serem 
proparoxitonos. 

Resposta — tem errado. º 

12. (CespeiTJ-AL/Analista Judiciário/Área Judiciária/2012) O emprego do 
acento gráfico nos vocábulos “análise” (L.4), "Aristóteles" (L.8) e 
'cadáveres' (L.11) justifica-se pela mesma regra de acentuação. 
Comentário — Sim, a regra é a mesma: acentuam-se todos os vocábulos 
proparoxítonos. 

Resposta — Item certo. 

13. (Cespe/2014/CEFINível Superior) O emprego do acento gráfico nas 
palavras “metálica”, “acúmulo” e “imóveis” justifica-se com base na 
mesma regra de acentuação. 

Comentário — Não. As duas primeiras palavras são proparoxitonas, mas a 
última é paroxítona terminada em ditongo. 

Resposta - Item errado. 

14. (Cespe/2014/MDIC/Agente Administrativo) O emprego do acento gráfico 
nos vocábulos “índice” e “periodo” justifica-se com base na mesma regra 


de acentuação gráfica. 
Comentário — Sim. As duas palavras são proparoxitonas. 
Resposta — Item certo. 


15. (Cespe/CNJ/Analista Judiciário/2013) A mesma regra de acentuação 
gráfica justifica o emprego de acento gráfico nas palavras “construída” e 
“possíveis”. 

Comentário — É verdade que as duas palavras são paroxítonas, mas o acento 
nelas é empregado por motivos diferentes. Em “construída”, o fundamento é a 
regra do hiato que acabamos de ver acima. Repare: cons-tru-i-da. Já em 
“possíveis”, a palavra é acentuada porque termina em ditongo oral. 

Resposta — Item errado. 

16. (CespeiTRT-10* Região (DF e TO)/Analista Judiciário/2013) As palavras 
“países”, “famílias” e “níveis” são acentuadas de acordo com a mesma 

regra de acentuação gráfica. 

Comentário — As regras são diferentes. Em pa-í-ses, o fundamento mais uma 
vez é a regra do hiato. Em ní-veis, temos uma paroxítona terminada em 


ditongo oral. Em relação à palavra “família”, existe quem a considere acentua 
por se tratar de uma proparoxítona: fa-mí-li-a; e há quem a considere uma 
paroxítona terminada em ditongo oral também: fa-mí-lia. De qualquer forma, 
os motivos são realmente distintos. 

Resposta - Item errado. 

17. (Cespe/CNJ/Analista Judiciário/2013) A mesma regra de acentuação 
gráfica justifica o emprego de acento gráfico nas palavras “construída” e 
“possíveis”. 

Comentário — É verdade que as duas palavras são paroxitonas, mas o acento 
nelas é empregado por motivos diferentes. Em “construída”, o fundamento é a 
regra do hiato que acabamos de ver acima. Repare: cons-tru-i-da. Já em 
“possíveis”, a palavra é acentuada porque termina em ditongo oral. 

Resposta — Item errado. 

18. (CespeiTRT-10 Região (DF e TO)/Analista Judiciário/2013) As palavras 
“países”, “famílias” e “níveis” são acentuadas de acordo com a mesma 

regra de acentuação gráfica. 

Comentário — As regras são diferentes. Em pa-í-ses, o fundamento mais uma 
vez é a regra do hiato. Em ní-veis, temos uma paroxítona terminada em 
ditongo oral. Em relação à palavra “família”, existe quem a considere acentua 
por se tratar de uma proparoxítona: fa-mí-li-a; e há quem a considere uma 
paroxitona terminada em ditongo oral também: fa-mí-lia. De qualquer forma, 
os motivos são realmente distintos. 

Resposta — Item errado. 

19. (Cespe/ANS/Analista Administrativo/2013) Os acentos gráficos 
empregados em “Agência” e em “Saúde” têm a mesma justificativa. 


Comentário — É verdade que as duas palavras podem ser classificadas como 
paroxitonas, mas elas são acentuadas por razões diferentes. “Agência” recebe 
acento porque é paroxitona terminada em ditongo oral. Já a palavra “Saúde” 


recebe acento porque a letra “u" representa a segunda vogal do hiato, 
constitui a sílaba tônica da palavra e está sozinha, conforme já mencionamos 


acima. 

Resposta - Item errado. 

20. (Cespe/MPOGITodos os Cargos/213) Pela mesma regra de acentuação 
fica, justifica-se o acento gráfico nos vocábulos “países”, “possível” e 


você não pode mais errar a resposta. De fato, as três palavras são 
paroxitonas, mas o motivo do acento em “países" tem a ver com a regra dos 
hiatos. Acentuam-se as vogais I(S) e U(S), quando formam a sílaba tônica e 
ocupam a segunda posição do hiato, sozinhas ou acompanhadas de S: saída, 
saúde, país, baús, incluí-lo. 

Resposta - Item errado. 

21. (Cespe/CPRM/Analista em Geociências/2013) A ocorrência de hiato 
justifica o emprego do acento agudo nas vogais i e u nas palavras 
“construída! e “conteúdos”. 

Comentário — Sim, é a aplicação direta da regra que venho demonstrando 
acima. Repare que este tipo de questão tem sido frequente nas provas do 
Cespe. 

Resposta — Item certo. 


22. (Cespe/2014/TJ-CE/Analista Judiciário) O emprego do acento gráfico nos 
vocábulos "reúnem" e “fenômeno” justifica-se com base na mesma regra 

de acentuação. 

Comentário — Não. O acento em “reúnem” se justifica com a regra do hiato: 

a letra u representa a segunda vogal dele, é tônica e está sozinha na sílaba. Já 
em “fenômeno”, o acento foi empregado porque a palavra é proparoxitona 
Resposta — Item errado. 

23. (Cespe/2014/CEF/Médico do Trabalho) O emprego do acento gráfico em 
“incluíram” e “número” justifica-se com base na mesma regra de 

acentuação. 

Comentário — Não. O acento em “incluíram” se justifica com a regra do 

hiato. Já em “número”, o acento foi empregado porque a palavra é 
proparoxitona. 

Resposta — Item errado. 


Mais verbas têm de se traduzir em mão de obra 
qualificada, instalações de excelência e equipamentos de ponta. 

LJ 

Correio Braziliense, 18/8/2013 (com adaptações). 

24. (Cespe/2013/FUB/Auxiliar de Administração) A forma verbal “têm (1.1) 
recebe acento gráfico para indicar o plural. 

Comentário — Sim, é a aplicação direta da regra que demonstrei acima. 
Repare que o sujeito da forma verbal é o termo “Mais verbas”. 

Resposta — Item certo. 


25. (Cespe/Correios/Agente de Correios/2011) Na opção a seguir, é 
apresentado trecho adaptado de texto extraído do sítio dos Correios na 


Internet. Julgue-a quanto à correção gramatical. 
O progresso comercial advindo da chegada da família real no novo mundo 
abriu caminhos afim de que o serviço postal se desenvolvesse. Esse fato 
permitiu a elaboração do primeiro Regulamento Postal do Brasil, o 
funcionamento regular dos Correios Marítimos e a emissão de novos 
decretos que criassem os Correios Interiores. 

Comentário — Repara na expressão “afim de”, usada para exprimir finalidade, 
propósito, intento. Nesse sentido, a grafia correta é separada: a fim de. 
Resposta — tem errado. 

LJ 

A coisa é mais complicada na modernidade, em que 

10 os cidadãos comuns (como você e eu) são a fonte de toda 

autoridade jurídica e moral. [.] 

26. (Cespe/PF/Agente/2012) Suprimindo-se o emprego de termos 
característicos da linguagem informal, como o da palavra “coisa” (1.9) e o 

do trecho “(como você e eu)! (1.10), o primeiro período do segundo 

parágrafo poderia ser reescrito, com correção gramatical, da seguinte 

forma: Essa prática social apresenta-se mais complexa na 

modernidade, onde a autoridade jurídica e moral submete-se à 

opinião pública. 


Comentário — O que pretendo demonstrar com esta questão é o uso 
inadequado do vocábulo onde. Ele deve ser empregado para substituir termo 
que designe lugar, não uma situação, um conceito etc. Observe que na 
reescritura o termo substituído é “modernidade”, que não expressão sentido de 
lugar. 

Resposta — Item errado. 

27. (Cespe/TRE-ES/Técnico/Operação de Computadores/2011) As palavras 
“catástrofe” e “climática” recebem acento gráfico com base em 

justificativas gramaticais diferentes. 

Comentário — A justificativa é uma só. Ambas são palavras proparoxítonas e 
devem ser acentuadas por isso. 

Resposta — Item errado. 

28. (Cespe/TJ-AL/Cargos de Nível Superior/2012) O emprego do acento 
gráfico nos vocábulos “análise” (L.4), “Aristóteles” (L.8) e 'cadáveres' 

(L.11) justifica-se pela mesma regra de acentuação. 

Comentário — Nós não precisamos do texto para saber que todas as palavras 
indicadas são proparoxítonas (a-ná-li-se, A-ris-tó-te-les, ca-dá-ve-res) e 
devem ser acentuadas por isso. 

Resposta — Item certo. 

29. (Cespe/TRE-ES/Técnico/Operação de Computadores/2011) Em 
“contribuiram”, o emprego do acento gráfico justifica-se pela presença de 
ditongo em sílaba tônica. 

Comentário — A palavra é paroxitona, mas o emprego do acento 
fundamenta-se na regra do hiato: 

a) a letra "i" representa a segunda vogal do hiato 

(formado com a vogal representada pela letra “u"); 


b) ela (a letra “i") representa a sílaba tônica da palavra; e 


c) está sozinha na sílaba (poderia surgir acompanhada de 
s). 

Resposta — Item errado. 

30. (Cespe/TRT-21º Região/Analista Judiciário/2011) O emprego de acento 
gráfico no vocábulo “barbárie” deve-se à mesma regra que se observa no 
emprego de acento em “caleidoscópio”. 

Comentário — Sim, o emprego do acento em ambas as palavras justifica-se 
porque elas são paroxítonas terminadas em ditongo oral. 

Resposta — Item certo. 

31. (Cespe/STM/Técnico Judiciário/201 1) A regra de acentuação gráfica que 
justifica o emprego do acento gráfico em “aeroportuário” é a mesma que 
justifica o emprego do acento em “meteorológica” 

Comentário — Não. A primeira palavra é paroxítona terminada em ditongo 

oral: a-e-ro-por-tu-á-ria; a segunda é proparoxitona: me-te-o-ro-ló-gi-ca. 
Resposta - tem errado. 

32. (Cespe/PC-ES/Cargos de Nível Superior/2011) Os vocábulos "espécies", 
"difíceis" e "históricas" são acentuados de acordo com a mesma regra de 
acentuação gráfica. 

Comentário — As duas primeiras são paroxítonas terminadas em ditongo oral: 
es-pé-cies, difí-ceis. A última, entretanto, é proparoxitona: his-tó-ri-cas. 
Resposta - Item errado. 

33. (Cespe/EBC/Cargos de Nível Superior/2011) Levando-se em consideração 
o que está previsto na ortografia oficial vigente, é correto afirmar que: o 
vocábulo “têxtil (L.2), que segue o padrão de flexão do vocábulo pênsil, 

é acentuado também na forma plural; “obsolescência” (L.12) é vocábulo 

que segue o padrão do vocábulo ciência, no que se refere ao emprego de 

sinal de acentuação; a acentuação gráfica do vocábulo “déspotas” (L.18) 
também é empregada quando o vocábulo é grafado na forma singular. 
Comentário — Vamos com calma! Os vocábulos têxtil e pênsil pluralizam-se 
assim, respectivamente: têxteis e pênseis. A terminação átona 

=il dá lugar à terminação -eis. Não confunda com a terminação tônica: funil 

> funis, em que o -! dá lugar ao -s. No singular, o acento circunflexo em 

têxtil e pênsil ocorre porque as palavras são paroxítonas terminadas em L. 

No plural, o acento permanece porque as palavras são paroxitonas terminadas 
em ditongo oral. 

As palavras obsolescência e ciência também recebem acento 

porque são paroxitonas terminadas em ditongo oral: ob-so-les-cên-cia, 
ciên-cia. 

Déspota(s) recebe acento por ser proparoxitona (todas são 
acentuadas, independentemente de estarem no singular ou no plural). 
Resposta — Item certo. 

34. (CespeiCorreios/Cargos de Nível Superior/2011) As palavras “ônibus” e 
“invioláveis” são acentuadas de acordo com a mesma regra de acentuação 
gráfica. 

Comentário — A primeira recebe acento por ser proparoxítona (ô-ni-bus); a 
segunda, por ser paroxitona terminada em ditongo oral (-eis). 

Resposta — Item errado. 

35. (Cespe/Correios/Agente de Correios/2011) Os vocábulos “quilômetros”, 
“emblemático" e “picolé” são acentuados de acordo com a mesma regra 
de acentuação gráfica. 
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Comentário — Os dois primeiros são acentuados por serem proparoxítonos 
(qui-lô-me-tro / em-ble-má-t-co); “picolé” é oxitona terminada em E. 
Resposta - Item errado. 
36. (Cespe/TJ-ES/Analista Judiciário/Taquigrafia/201 1) Os vocábulos 
“analítica” e “teriamos” recebem acento gráfico com base na mesma regra 
de acentuação. 
Comentário — Sim, os dois acentos são usados porque as palavras são 
proparoxitonas (todas são acentuadas): a-na-líti-ca / te-rí-a-mos. 
Resposta — Item certo. 
LJ 
19 Para se ter uma ideia, apenas os alunos de ótimo boletim têm 
direito à inscrição e, ainda assim, 85% deles ficam de fora. 
LJ 
37. (Cespe/FUB/Cargos de Nível Médio/2011) Em razão do contexto, o acento 
gráfico empregado na forma verbal “têm" (L.19) é obrigatório. 
Comentário — Sim, o acento é obrigatório. Este acento serve para diferenciar 
a terceira pessoa do plural (“os alunos de ótimo boletim” = eles) da terceira 
pessoa do singular (ele). Nem mesmo a vigência do novo Acordo o aboliu. 
Resposta — Item certo. 
38. (Cespe/TJ-ES/Cargos de Nível Superior/2011) Os vocábulos “países” e 
“áreas" são acentuados de acordo com a mesma regra de acentuação 

ráfica. 
Eamiantário — Negativo. O acento agudo em países justifica-se pela regra dos 
hiatos. A vogal | é a segunda do hiato (pa--ses), está sozinha na silaba e 


constitui a sílaba tônica da palavra. Em áreas, o acento ocorre porque a 
palavra é paroxítona terminada em ditongo (á-reas). 

Resposta - tem errado. 

39. (Cespe/PC-ES/Perito Criminal Especial/2011) Os vocábulos “público” (L.9) 
e “caótico” (L.12), que foram empregados no texto como adjetivos, 

obedecem à mesma regra de acentuação gráfica. 

Comentário — Sim, pois ambas são palavras proparoxitonas (pú-bli-co, 
ca-ó-ti-co). Todas as proparoxitonas são acentuadas. 

Resposta — Item certo. 


Na Antiguidade Clássica, as civilizações grega e 
tomána foram as que primeiro fizeram uma tentativa de 
compartilhar o poder, criando instituições como a Eclésia e 

x Senado. Contudo, essa experiência fai posta de lado quando 
as trevas medievais tomaram conta da Europa, fazendo-a 
mergulharem mil anos de estagnação, sob asmãos de senhores 

ss feudais, reis e papas, que não conheciam outro limite senão seu 
próprio poder. 


40. (Cespe/TC-DF/Auditor de Controle Externo/2012) Na linha 13, a 
substituição do vocábulo "senão" por se não, embora gramaticalmente 
correta, prejudicaria o sentido do texto. 

Comentário — O sentido realmente estaria prejudicado, passaria a indicar uma 
condição em vez de uma ressalva, equivalente a mas sim, porém, a não ser. 
Em relação à gramaticalidade, o segredo é você entender que a forma se não 
é composta por uma conjunção subordinativa condicional: se. Seu emprego 
presume a existência de uma oração principal no mesmo período, o que não 
existe no texto. É descabido imaginar que a oração “que não conheciam seu 
próprio limite” sintaticamente seja a tal oração principal. Outra forma de notar 
a incorreção gramatical é tentar substitui a conjunção subordinativa se por 
outro correspondente: caso. Observe a falta de coesão entre os segmentos 


oracionais: “que não conheciam seu próprio limite caso não seu próprio 
poder. 

Resposta — Item errado. 

1. (Cespe/STJ/Técnico Judiciário/Telecomunicações e Eletricidade/2012) Na 
construção do sentido do texto, destaca-se a ambiguidade do vocábulo 
“militar”, que, no contexto em que aparece, pode ser classificado ora 

como substantivo, ora como verbo. 

Comentário — Como substantivo, o vocábulo “militar' signífica integrante de 
uma das Forças Armadas. Como verbo, significa seguir uma carreira, ou atuar 
em um partido, uma organização etc. Portanto é possível entender que o 
jornalista aproveitou a oportunidade para reclamar da intromissão das Forças 
Armadas na liberdade de imprensa ou para, a exemplo do coronel, desabafar 
sobre as dificuldades da sua própria atividade profissional. 


Resposta — Item certo. 


2. (CespeTRE-MS/Técnico Judiciário/2013) O artigo masculino plural os 
poderia ser corretamente inserido após “Todos”, em “Todos requisitos” 
(L.25). 

Comentário — A expressão Todos os requisitos legítimos abrangeria 


requisitos diferentes daqueles mencionados no texto. Bastaria que fossem 


legítimos para que diversos requisitos estivessem subentendidos na expressão 
em negrito. Essa não é a ideia original. O pronome “Todos” sintetiza e retoma 


especificamente os requisitos listados no trecho anterior: “requisitos da 
nacionalidade, idade e capacidade, além do requisito formal do alistamento 


eleitoral". A ideia originalmente expressa pelo enunciador é que os requisitos 
mencionados são todos legítimos. 

Perceba também que o emprego do artigo os prejudicaria a 

coesão entre os elementos do texto, pois sugeriria que a expressão Todos os 
requisito legítimos seria um suposto sujeito sem um verbo que lhe servisse 
de base para compor uma oração. Analise: Todos os requisito legítimos 
(272) e que não tornam inapropriado o uso do adjetivo universal. Assim, a 
passagem tem sua coerência e sua coesão prejudicadas. 


Resposta - Item errado. 


[nm 
Para um número crescente de pessoas em todo o 

mundo, a vida deixou de ser vivida como destino — como 

28 relativamente fixa e determinada. [..] 

Anthony Giddens. Democracia. In: Mundo em descontrole. 

Rio de Janeiro: Record, 2005, p. 78-82 (com adaptações). 

3. (Cespe/TRE-MS/Analista Judiciário/2013) A interpretação da expressão 
“todo o mundo” (L.26-27), em “Para um número crescente de pessoas em 

todo o mundo”, é ambígua, assim como a da expressão todo mundo em 

Em todo mundo há esperança. 

Comentário — Não existe essa tal ambiguidade. O que existe é a ideia de 
integralidade no primeiro caso e de generalização no segundo. Na frase “todo o 


mundo”, considera-se totalmente o mundo, isto é, todas as partes dele, não 


ficando nada de fora, conforme o próprio contexto. Na frase Em todo mundo 
há esperança, a ideia é que existe esperança em qualquer pessoa, 
indiscriminadamente. 


Resposta - Item errado. 


: Muitos acreditam que chegamos à velhice do Estado 
nacional. Desde 1945, dizem, sua soberania foi ultrapassada 
pelas redes transnacionais de poder, especialmente as do 

+ capitalismo global e da cultura pós-moderna. Alguns 
pós-modernistas levam mais longe a argumentação, afirmando 
que isso põe em risco a certeza e a racionalidade da civilização 

» moderna, entre cujos esteios principais se insere a noção segura 
e unidimensional de soberania política absoluta, inserida no 
conceito de Estado nacional. No coração históricoda sociedade 

o moderna, a Comunidade Europeia (CE) supranacional parece 
dar especial crédito à tese de que a soberania político-nacional 
vem fragmentando-se. Ali, tem-se às vezes anunciado a morte 

:s efetiva do Estado nacional, embora, para essa visão, uma 
aposentadoria oportuna talvez fosse a metáfora mais adequada. 
O cientista político Phillippe Schmitter argumentou que, 

+: embora a situação europeia seja singular, seu progresso para 
além do Estado nacional tem uma pertinência mais genérica, 
pois “o contexto contemporâneo favorece sistematicamente a 

+s transformação dos Estados em confederatii, condominii ou 
federatii, numa variedade de contextos 


4. (Cespe/PC-CE/Inspetor/2012) Os substantivos “velhice” (L.1) e “tese” 
(L.11) estão empregados no texto de forma indefinida e com sentido 


Comentário — Para resolver acertadamente esta questão, você precisa notar o 
que vem antes desses substantivos. Em “à velhice", tem-se a fusão da 
preposição a com o artigo definido a. Os artigos definidos (o, os, a, as) são 
antepostos aos substantivos para dar aos seres um sentido determinado. 
Semelhantemente, é isso que também ocorre em “à tese”. 

Resposta — tem errado. 


1 Especialmente no que comunica o papel da justiça 


eleitoral ao princípio da autenticidade eleitoral, cabe a ela 


garantir que prevaleça a vontade do eleitor. Entenda-se: não lhe 
4 é cabível exigir ou orientar escolhas melhores, ou escolhas 

ideais, apenas fazer valer a escolha expressada legitimamente 

pelo eleitor no resultado das umas. [...] 

Paola Biaggi Alves de Alencar. A concretização do direito eleitoral 

a partir dos princípios constitucionais estruturantes. In: Revista 

de Julgados/Tribunal Regional Eleitoral de Mato Grosso, vol. 1, 2002, 

Cuiabá: TRE/MT, 20026 v, p. 99 (com adaptações). 

5. (Cespe/TRE-MS/Analista Judiciário/2013) O pronome “lhe” (L.3) exerce a 
função de complemento verbal indireto na oração em que se insere. 
Comentário — O pronome oblíquo átono “lhe” complementa o sentido do 
adjetivo “cabível”, portanto não funciona como complemento indireto de verbo. 
A função do pronome é de complemento nominal. 


Resposta — Item errado. 


[o 
160 triunfo de uma moral tecida de perplexidade. As execuções 
acontecem em lugares fechados, diante de poucas testemunhas: 

há uma espécie de vergonha. Essa discrição é apresentada como 

19 um progresso: os povos civilizados não executam seus 
condenados nas praças. Mas o dito progresso é, de fato, um 
corolário da incerteza ética de nossa cultura. 

[mm 

6. (Cespe/DPFIPapiloscopista/2012) O termo “Essa discrição” (1.18) 
refere-se apenas ao que está expresso na primeira oração do período 
que o antecede. 


Comentário — Este é um caso típico em que o pronome demonstrativo foi 


usado como elemento de coesão anafórica. A tal “discrição” é a maneira como 
as mencionadas execuções são feitas: “em lugares fechados, diante de poucas 
testemunhas”. 

Resposta — Item certo. 

Como o ar, a água, as praças e a ordem democrática, 

a moeda é um dos bens públicos e a sua preservação é uma das 
obrigações mais importantes dos poderes políticos. 

4 Cumprir essa obrigação é também proteger os pobres, 

os mais indefesos diante da alta de preços. Em tempos de 

inflação elevada, o reajuste de seus ganhos é normalmente mais 

7 lento que a alta do custo de vida. Além disso, eles são menos 

capazes de poupar e de buscar proteção em aplicações 

financeiras. 

7. (Cespe/2014/TJ-CE/Nível Médio) No texto acima, o pronome “eles” (1.7) é 
termo coesivo que retoma o antecedente 

a) “poderes políticos” (1.3). 

b) “os pobres" (1.4). 

c) “seus ganhos” (1.6). 

d) “o ar, a água, as praças e a ordem democrática” (1.1). 

e) “bens públicos” (1.2). 

Comentário — Depreende-se da leitura do texto que o termo retomado pelo 
pronome “eles” é “os pobres”, outro exemplo de coesão anafórica. 


Resposta - B 


10 que tanta gente foi fazer do lado de fora do tribunal 
onde foi julgado um dos mais famosos casais acusados de 


assassinato no país? Torcer pela justiça, sim: as evidências 


4 permitiam uma forte convicção sobre os culpados, muito antes 
do encerramento das investigações. Contudo, para torcer pela 

justiça, não era necessário acampar na porta do tribunal, de 

7 onde ninguém podia pressionar os jurados. [..] 

Maria Rita Khel. A morte do sentido. Internet: 

<www.mariaritakehl,psc.br> (com adaptações). 

8. (CespeiPFIEscrivão/2013) O emprego dos elementos “onde* (1.2) e “de 
onde" (16-7), no texto, é próprio da linguagem oral informal, razão por 

que devem ser substituídos, respectivamente, por no qual e da qual, em 
textos que requerem o emprego da norma padrão escrita. 

Comentário — Isso não faz sentido. O elemento “onde” foi utilizado como 
pronome relativo nas duas ocorrências. No primeiro caso, substitui o nome 
“tribunal” (o lugar do julgamento); no segundo, o termo “porta do tribunal” 
(lugar de onde partia a pressão). Em ambos os casos, a ideia de lugar está 
muito clara. Tudo está de acordo com a norma padrão escrita da Língua 
Portuguesa. Observe estas construções: No tribunal foi julgado um dos mais 
famosos casais acusados de assassinato no país e Da porta do tribunal 
ninguém podia pressionar os jurados. 

Resposta — Item errado. 

A fim de solucionar o litígio, atos sucessivos é 

concatenados são praticados pelo escrivão. Entre eles, estão os. 

atos de comunicação, os quais são indispensáveis para que os 

4 sujeitos do processo tomem conhecimento dos atos acontecidos 

no correr do procedimento e se habilitem a exercer os direitos 

que lhes cabem e a suportar os ônus que a lei lhes impõe. 

Internet: <http:/jus.com.br> (com adaptações) 


9. (Cespe/Polícia Federal/Escrivão/2013) Na linha 3, a correção gramatical 


do texto seria mantida caso a expressão “os quais” fosse substituída por 
que ou fosse suprimida, desde que, nesse último caso, fosse suprimida 
também a forma verbal “são”. 

Comentário — Caso você não esteja seguro, sugiro que faça a reescritura 
durante a prova. Perca um minuto, mas ganhe o precioso ponto. 

— Entre eles, estão os atos de comunicação, que são 

indispensáveis... (os relativos que e o qual são equivalentes, podendo haver a 
substituição proposta pelo examinador). 

— Entre eles, estão os atos de comunicação, indispensáveis... 

(a ausência do pronome relativo e do verbo não prejudica a correção 
gramatical, apenas faz desaparecer a oração adjetiva) 

Resposta — Item certo. 

A China já entendeu que sua passagem de emergente 

para desenvolvida não pode prescindir da qualificação de seus 
trabalhadores. Os chineses têm investido pesadamente no 

4 ensino superior, cujo número de matrículas foi multiplicado por 

seis nos últimos dez anos. [...] 

Editorial, O Estado de S. Paulo, 19/7/2012. 

10. (Cespe/TRE-RuiTécnico Judiciário/2012) Mantém-se a correção gramatical 
do período ao se substituir “cujo” (L.4) por qual. 

Comentário — Se você leu atentamente o que eu acabei de escrever, não 
deve ter perdido tempo com esta questão. Não é possível substituir cujo por 
qual. O pronome relativo cujo estabelece relação de 
posse/dependência/pertencimento entre o antecedente e o consequente 
(número de matrículas do ensino superior). 


Resposta — Item errado. 


outros individuos e(ou) grupos. A subjetividade, a vida interior 
15 eas opções mais íntimas são marcedas por um érhos em que a 
sociabilidade assume um tom caracteristicamente marcante. A 


11. (CespeiTJ-ES/Analista Judiciário/2011) A supressão da preposição em “em 
que" desrespeitaria as regras gramaticais, pois, por meio dela, se 

indica que o pronome “que” retoma “subjetividade” . 

Comentário — Não é verdade que o pronome relativo “que” retoma 
“subjetividade”. Ele retoma o antecedente “ethos”. A oração adjetiva pode ser 
reescrita assim: A sociabilidade assume um tom caracteristicamente 
marcante na éthos. 

Resposta - Item errado. 

12. (Cespe/2014/TJ-SEITécnico Judiciário) No segmento “isso então nem se 
fala! (.8), a posição do pronome “se" justifica-se pela presença de 

palavra de sentido negativo. 

Comentário — Sim, este é um caso obrigatório de próclise e tem a ver com o 
que foi exposto na alínea “a” do referido assunto. A palavra de sentido 
negativo é “nem”. De vez em quando, este tipo de questão aparece. 
Resposta — Item certo. 

13. (Cespe/TRE-MS/Analista Judiciário/2013) No trecho “o de que não se trata 
de norma penal" (1.13-14), o emprego da próclise em vez da ênclise — 

não trata-se — justifica-se pela presença de palavra negativa 

antecedendo a forma verbal. 

Comentário — Temos aqui um caso obrigatório de próciise, por causa da 
presença do advérbio negativo não. 

Resposta — Item certo. 


A vida do Brasil colonial era regida pelas Ordenações 


Filipinas, um código legal que se aplicava a Portugal e seus 
territórios ultramarinos. Com todas as letras, as Ordenações 

4 Filipinas asseguravam ao marido o direito de matar a mulher 

caso a apanhasse em adultério. Também podia matá-la por 

[mm 

Ricardo Westin e Cintia Sasse. Dormindo com o inimigo. In: Jornal do Senado 
Brasília, 4/jul./2013, p. 4-5. Internet: <www.senado.gov.br> (com adaptações). 
14. (Cespe/2014/TJ-SE/Nível Superior) Não haveria prejuízo para a correção 
gramatical do texto caso os pronomes “se” (1. 2) e “a” (1. 5) fossem 
deslocados para imediatamente após as formas verbais “aplicava” (1. 2) é 
“apanhasse” (1.5), escrevendo-se que aplicava-se e caso apanhassea, 
respectivamente. 

Comentário — No texto, a próclise dos pronomes destacados é obrigatória, 
pois o pronome relativo “que” e a conjunção subordinativa “caso” os atrai. A 
formação da ênclise, como sugere o examinador, traria prejuízo à correção 
gramatical. 

Resposta Item errado. 

15. (CespeiPC-ES/Cargos de Nível Superior/2011) No trecho "estão 
convencidos de que as desigualdades são, em sua maior parte, sociais ou 
históricas" (L.8-10), a omissão da preposição "de" prejudicaria a correção 
gramatical do período. 

Comentário — Sim, pois ela promove o vínculo entre o adjetivo “convencidos” 
e a oração completiva nominal subsequente. A retirada dela afetaria a coesão 
do período e as regras de regência nominal. 


Resposta — Item certo. 
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golpes do destino. Perceki, enquanto relia o seu livro, que o 


16. (Cespe/TJ-ES/Analista Judiciário/Taquigrafia/2011) A substituição da 


locução "a fim de" (L.16) por para manteria a correção gramatical e o 


sentido original do texto. 


Comentário — Sim, são equivalentes quanto ao sentido a locução prepositiva 


“a fim de” e a preposição para, ambas exprimem circunstância de finalidade. 


Também não se verifica incorreção gramatical na substituição: 


sob o túmulo para escapar dos golpes do destino... 


Resposta — Item certo. 


Fundada por Piolomeu Filadelft, no início do século 11 
al, à biblioteca de Alexandria representa uma epigrafe perfeita 
para à discussão sobre a materialidada da comunicação. As 
escavações para à localização da biblioteca, sem dúvida um dos 
maiores tesouros da Antiguidade, atrairam inúmeras gerações de 
arqueólogos. Inutilmente. Tratava-se então de uma biblioteca 
imaginária, cujos livros talvez nunca tivessem existido? Persistiam, 
contudo, numerosas fontes clássicas que descreviam o lugarem que 
se encontravam centenas de milhares de rolos. E eis a solução do 
enigma. O acervo da biblioteca de Alexandria era composto por 
rolos e não por livros — pressuposição por certo ingênua, ou seja, 
atribuição amacrônica de nossa materialidade para épocas diversas, 
Em vez de um conjunto de salas com estantes dispostas 
paralelamente e enfeixadas em um edificio próprio, a biblioteca de 
Alexandria consistia em uma série infinita de estantes escavadasnas 
paredes da tumba de Ramsés. Ora, mas não era essaa melhor forma 
de colecionar rolos, preservando-os contra às intempéries? Os 
arqueólogos que passaram anos sem encontrar a biblioteca de 
Alexandria sempre 4 tiveram diante dos olhos, mesmo ao alcance 
das mãos. No entanto, jamais poderiam localizá-la, já que não 
levaram em consideração a materialidade dos meios de comunicação 
dominante na época: eles, na verdade, procuravam uma biblioteca 
estruturada para colecionar livros e não rolas, Quantas bibliotecas 
de Alexandria permanecem ignoradas devido à negligência com a 


ir agachar-se 


17. (CespelSTJ/Analista Judiciário/Área Judiciária/2012) A preposição “para”, 


em “para a discussão” (L.3) e em “para colecionar livros” (L.23), introduz 


expressão que exprime finalidade. 

Comentário — Apesar de alguns protestos por parte de alguns estudantes, não 
vejo problemas em considerar certo este item. Na linha 3, a preposição “para” 
introduz uma finalidade da biblioteca de Alexandria: servir de epígrafe para a 
discussão sobre a materialidade da comunicação. Na linha 23, a mesma 
preposição introduz a finalidade da procura por uma biblioteca estruturada: 
colecionar livros. 

Resposta — Item certo. 

18. (Cespe/TCE-RS/Oficial de Controle Externo/2013) Mantêm-se as relações 
sintáticas originais ao se substituir o termo “Entretanto” (1.11) por 

qualquer um dos seguintes: Porém, Contudo, Todavia, No entanto. 
Comentário — Todas as conjunções apontadas pela banca transmitem noção 
de adversidade, portanto a substituição proposta mantém as relações 
sintáticas originais. 

Resposta — Item certo. 

Em linhas gerais, o texto da Lei da Ficha Limpa prevê 

que, para ficar impedido de concorrer a um cargo público 

eletivo, basta que o candidato tenha sido condenado por um 

4 órgão colegiado, ainda que ele esteja com recursos em 

tramitação, caso muito comum, por exemplo, em condenações 

de tribunais eleitorais. 

[mm 

Andeson de Oliveira Alarcon. As inovações eleitorais, a fichalimpa 

e as eleições 2012. In: Escola Judiciária Eleitoral da Paraíba. 

Internet: <www.tre-pb.gov.br> (com adaptações). 

19. (Cespe/TRE-MS/Analista Judiciário/2013) No texto, a expressão “ainda 


que* (L.4) tem sentido equivalente ao da expressão desde que. 


Comentário — A locução conjuntiva “ainda que” transmite valor concessivo à 
informação e pode se substituída, por exemplo, pela conjunção embora. A 
locução desde que transmitira ao leitor um sentido de condição. 

Resposta - Item errado. 


Acarta 
Eenil Santos é Reul Sampaio 


+ Escravo-te estas mal traçadas inhas, meu amor 
Porque velo a saudade visitar meu coração 
Espero que desculpes os meus erros, porfavor 
« Nesfrases destacarta, que é uma prova de afeição. 
Talvez tu não alias, mas quem sabe até darás 
Resposta Imediata me chamando de “Meu Bem” 
+ Porém o queme importa é confessar-te uma vez mais: 
Não sei amar na vida mais ninguém 
20. (Cespe/Correios/Agente de Correios/Atendente Comercial/2011 — 
adaptada) A respeito de aspectos linguísticos do texto, julgue os itens 
abaixo. 
|. No pedido de desculpa pelos erros (v.3), o autor da carta comete o 
seguinte erro: emprego da forma verbal “desculpes", em vez de desculpe. 
II. Os termos “Porque" (v.2) e “Porém” (v.7) estabelecem, nos respectivos 
trechos, semelhantes relações de sentido. 
III. No verso 5, os vocábulos “Talvez" e “até” expressam circunstâncias de 
tempo. 
Comentário — Item |: errado. O verbo desculpar corretamente flexionado na 
segunda pessoa do singular do presente do subjuntivo. Quanto ao número e à 
pessoa, a referência é o pronome TU, representante da pessoa com quem o 


enunciador fala. Quanto ao tempo e modo verbal, o subjuntivo traduz a ideia 


de possibilidade presente nas palavras do poema 
Item Il: errado. A conjunção “Porque” apresenta o motivo pelo 
qual o autor escreve a carta; a conjunção “Porém”, como conjunção 


adversativa que é, introduz ideia de ressalva, contraste. 


Item Ill: errado. “Talvez” exprime circunstância de dúvida; 
“até" denota ideia de inclusão. 
Resposta - Itens errados. 


a minha alma, Eu assumia todas as culpas, Era culpado por 
«  Armande ter se corrompido, por ter se casado com um ator 
mediocre; culpado por não ter ajudado Marie-Madeleine a se 
livrar da maldade que a pervertia; culpado por ter tratado com 
hipócrita condescendência mulheres que de fato desprezava; 


Eoipes ao destino. Hercen, enquanto rena o seu ivro, que o 
grande pensadorera contraditório, tinha dúvidas, não era imune 
* 30 sofrimento, « mais: tinha preconceitos, era injusto nos seus 
julgamentos, tinha suas fraquezas e imperfeições, mas sabia 
que isto não o tomava menos humano e digno. Não sei dizer 
a» que ensinamentos tirei da leitura. O certo é que, seja qual for 


21. (Cespe/TJ-ES/Analista Judiciário/2011) Nos trechos “que de fato 
desprezava" (L.7) e “que ensinamentos tirei da leitura” (L.22), o elemento 

“que” recebe a mesma classificação morfossintática. 

Comentário — Na linha 7, o vocábulo classifica-se como pronome relativo, 

substitui o antecedente “mulheres* e introduz oração subordinada adjetiva 
restritiva. 

Na linha 22, o “que” é conjunção integrante, introduz oração 

subordinada substantiva objetiva direta. 

Resposta — tem errado. 


A coisa é mais complicada na modernidade, em que 

“o os cidadãos comuns (como você e eu) são a fonte de toda 

autoridade jurídica e moral, Hoje, no mundo ocidental, 

se alguém é executado, o braço que mata é, em última 

+s. instância, o dos cidadãos — o nosso. Mesmo que o condenado 

seja indiscutivelmente culpado, pairam mil dúvidas, Matar um 

condenado à morte não é mais uma festa, pois é dificil celebrar 

« otriunfo de uma moral tecida de perplexidade. As execuções 

acontecem em lugares fechados, diante de poucas testemunhas: 

há uma espécie de vergonha. Essa discrição é apresentada 

“como um progresso; os povos civilizados não executam seus 

condenados nas praças, Mas o dito progresso é, de fato, um 
corolário da incerteza ética de nossa cultura. 


22. (Cespe/MJ-DPF/Agente/2012) Mantendo-se a correção gramatical e a 
coerência do texto, a oração “se alguém é executado” (1.12), que expressa 

uma hipótese, poderia ser escrita como caso se execute alguém, mas 

não como se caso alguém se execute. 

Comentário — Além de expressar uma hipótese por causa da conjunção 
subordinativa “se”, a estrutura original transmite noção de passividade do 
termo “alguém": ele sofre a ação de ser executado. 

A primeira proposta de substituição preserva tanto a correção 

gramatical quanto a coerência do texto. A conjunção se foi substituída pela 
também conjunção condicional caso. É digna de nota a flexão do verbo 
executar, obrigatoriamente conjugado no subjuntivo (execute) por causa da 
conjunção caso. 

Mas a segunda proposta apresenta problemas. Com respeito 

à correção gramatical, a justaposição das conjunções condicionais se caso fere 
a normatividade da língua. Parece que o examinador quis confundir os 


candidatos aproximando tal construção de outra bem semelhante: se acaso 


Nesta estrutura, não temos duas conjunções condicionais, mas uma conjunção 
e um advérbio (= eventualmente). Em relação à coerência textual, segunda 
proposta transmite noção reflexiva. Alguém executa a si mesmo? Pratica e 
sofre a ação ao mesmo tempo? Não, não é essa a ideia original. 

Resposta — Item certo. 


O cientista político Phillipe Schmitter argumentou que, 
* embora a situação europeia seja singular, seu progresso para 
além do Estado nacional tem uma pertinência mais genérica, 
pois “o contexto contemporâneo favorece sistematicamente a 
+ transformação dos Estados em confederatii, condominii ou 
federatii, numa variedade de contextos”. 


23. (Cespe/PCCE!Inspetor/2012) O conector “pois” (L.18) introduz ideia de 
consequência no trecho em que ocorre. 
Comentário — A conjunção “pois* introduz uma explicação ou justificativa 
para o progresso do cientista político Philippe Schmitter. Eis alguns conectivos 
que transmitem a ideia de consequência alegada pelo examinador: que 
(precedido dos termos intensivos tal, tão, tanto, tamanho, às vezes 
subentendidos), de sorte que, de modo que, de forma que, de maneira 

ue. 
Ned — Item errado. 


A dependência do mundo virtual é inevitável, pois. 
grande parte das tarefas do nosso dia a dia são transferidas para 
airede mundi de computadores. À vivência nesse mundo tem 

+ consequências juridicas e econômicas, assim como ocorre no 
mundo fisico. Uma das questões suscitadas pelo uso da Internet 
diz respeito justamente aos efeitos dessa transposição de fatos 

» domundo real parao mundo virtual, sobretudo no que se refere 
à sua interpretação jurídica. Como exemplos de situações 
problemáticas, podemos citar a aplicação das normas 

+s Comerciais e de consumo nas transações realizadas pela 
Internet, o recebimento indesejado de mensagens por email 
(spam) a validade jurídica do documento eletrônico, o conflito 

ss de marcas com osnomesde domínio, a propriedade intelectual 
cindustria, a privacidade, a responsabilidade dos provedores 
de acesso, de conteúdo e de terceiros na Web bem como os 


se crimes de informática, 


24. Mantêm-se a correção gramatical e as informações originais do período ao 
se substituir o conectivo “pois” (L.1) por já que, uma vez que, 

porquanto, visto que ou porque. 

Comentário — Perceba que existe uma relação de causa e efeito entre as 
orações ligadas por meio da conjunção “pois”, a qual introduz a oração 
subordinada causal. Releia, portanto, o quadro das conjunções subordinativas 
adverbiais causais para confirmar que todas as conjunções apresentadas pelo 
examinador podem expressar noção de causa. 


Resposta — Item certo. 

1 Especialmente no que comunica o papel da justiça 

eleitoral ao princípio da autenticidade eleitoral, cabe a ela 
garantir que prevaleça a vontade do eleitor. Entenda-se: não lhe 
4 é cabível exigir ou orientar escolhas melhores, ou escolhas 
ideais, apenas fazer valer a escolha expressada legitimamente 
pelo eleitor no resultado das umas. Assim, embora louvável o 


esforço, não lhe cabe primar por “votos de qualidade”, apenas 

pelos votos legitimamente conquistados. 

Ed 

Sabe-se que, no Brasil, o eleitor geralmente escolhe 

seus candidatos em função de sua imagem social, pelo que os 

19 meios de comunicação de massa lhe vendem, ou por aquilo que 

é produzido e maquiado no grande mecanismo de promoção 

pessoal que é a propaganda eleitoral. No entanto, uma 

22 característica essencial da liberdade em nosso processo 

democrático é que o eleitor brasileiro não precisa (e não deve) 

justificar as suas escolhas. [...] 

Paola Biaggi Alves de Alencar. A concretização do direito eleitoral 

a partir dos princípios constitucionais estruturantes. In: Revista 

de Julgados/Tribunal Regional Eleitoral de Mato Grosso, vol. 1, 2002, 
Cuiabá: TRE/MT, 2002/6 v, p. 99 (com adaptações). 

25. (Cespe/TRE-MS/Analista Judiciário/2013) Os elementos “Assim” (L.6) e 
“No entanto” (L.21) expressam ideias equivalentes. 

Comentário — Na linha 6, o elemento “Assim” serve para expressar uma ideia 
conclusiva em relação à atuação da justiça eleitoral. O conectivo “Assim” 
equivale-se a portanto, logo, por conseguinte. Já o elemento “No entanto”, 
na linha 21, expressa ideia distinta, pois estabelece uma ressalva à declaração 
feita sobre o voto do eleitor brasileiro. A locução “No entanto” equivale-se a 
porém, contudo, entretanto. 

Resposta — Item errado. 

LJ 

outros na manutenção do status quo. É crucial, pois, que as 

ações afirmativas, mecanismo jurídico concebido com vistas a 

13 quebrar essa dinâmica perversa, sofram o influxo dessas forças 
contrapostas e atraiam considerável resistência, sobretudo da 


parte dos que historicamente se beneficiaram da exclusão dos 

16 grupos socialmente fragilizados. 

Joaquim Barbosa B. Gomes. As ações afirmativas e os processos de 
promoção da igualdade efetiva. In: AJUFE (Org.). Seminário internacional: as 
minorias e o direito. 1.º ed. 2003, p. 91-2 (com adaptações). 

26. (Cespe/CNJ/Analista Judiciário/2013) Na linha 11, o vocábulo “pois” está 
empregado com valor conclusivo, equivalendo a portanto. 

Comentário — Este é um caso clássico da preposição pois com sentido 
conclusivo: após o verbo da oração e isolada por meio de vírgulas. Veja 
novamente: “É crucial, pois, que as ações afirmativas...” 

Resposta - Item certo. 


10 A declaração não previu que o desenvolvimento 
capitalista chegasse à sua atual etapa de globalização e de 

capitais voláteis, especulativos, que, sem controle, entram e 

13 saem de diferentes países, gerando instabilidade permanente 

nas economias periféricas. Talvez fosse o caso de se afirmar, 

LI 

Francisco Alencar. Para humanizar o bicho homem. In: Francisco Alencar 
(Org). 

Direitos mais humanos. Brasília: Garamond, 2006. p. 17-31 (com adaptações). 
27. (CespelTRT 21º Região/Analista Judiciário/2011) A oração “A declaração 
não previu" (. 10) poderia ser corretamente reescrita da seguinte forma: 

Na declaração, não se previu. 

Comentário — A banca resolveu explorar a mudança de voz verbal, que veio 
acompanhada por outras modificações. Em vez de transformar o sujeito ('A 
declaração”) em agente da passiva, a banca tornou-o adjunto adverbial 
(antecipado, o que justifica o uso da vírgula): Na declaração. Até aqui, tudo 
bem. Não podemos dizer que a nova redação está errada só por causa disso. 
Também não há incorreção na formação da voz passiva sintética (formada pela 
combinação de verbo transitivo direto com pronome apassivador): se previu, 
nem na posição proclítica do tal pronome, atraído pelo advérbio não. Com a 
nova redação, a forma verbal previu passou a concordar com o sujeito 
oracional que o desenvolvimento capitalista chegasse... 

Resposta — Item certo. 

[8 

que fragiliza e subordina economias nacionais. Não é 

admissível que grupos privados transnacionais — não mais do 

19 que três centenas —, com negócios que vão do setor produtivo 

industrial ao setor financeiro, passando pela publicidade e pelas 

comunicações, sejam, na verdade, o verdadeiro governo do 

22 mundo, hegemonizando governos e nações, derrubando 

restrições alfandegárias, impondo seus interesses particulares. 

[68] 

Francisco Alencar. Para humanizar o bicho homem. In: Francisco Alencar 
(Org. 

Direitos mais humanos. Brasília: Garamond, 2006. p. 17-31 (com adaptações). 
28. (Cespe/TRT 21º Região/Analista Judiciário/2011) A correção gramatical do 
texto seria mantida caso o trecho “Não é admissível” (L. 17-18) fosse 
substituído por Não se admitem. 

Comentário — Na redação original, o verbo ser está na voz ativa e concorda 

na terceira pessoa do singular com o sujeito oracional “que grupos privados 
transacionais... sejam... o verdadeiro governo do mundo”. Na redação 
proposta, o sujeito continua o mesmo, embora o verbo admitir se flexione na 
voz passiva sintética. Portanto não há razão para que o verbo admitir se 
flexione na terceira pessoa do plural. 

Resposta - Item errado. 

1 No século XIX, enfatizou-se, nos mais diversos 

domínios, a busca de explicações sobre as origens — dos homens, das 
sociedades, das nações. Foi dentro desse quadro 

LJ 


Márcia Regina Capelar Naxara. Cientificismo e sensibilidade romântica. 


Brasília: Ed. Universidade de Brasília, 2004, p. 24-35 (com adaptações). 
29. (Cespe/TRT 21º Região/Analista Judiciário/2011) Atenderia à prescrição 
gramatical o emprego, na linha 1, da forma verbal foi enfatizada, em 

vez de “enfatizou-se". 

Comentário — Sim. O sujeito continuaria sendo a expressão “a busca de 
explicações sobre as origens”: o verbo continuaria na voz passiva (apenas 
passaria de passiva sintética para passiva analítica). O gênero feminino do 
vocábulo enfatizada justifica-se pela concordância do particípio com o 
substantivo “busca”. 

Resposta — Item certo. 


entendidaatualmente, Pode-se dizerquea engenharia científica 
sá teve início quando se chegou a um consenso de que tudo 


aquilo que se fazia em bases empíricas e intuitivas era, na 
realidade, regido porleis fisicas é matemáticas, que importava 
descobrir e estudar. Leonardo da Vinci e Galileu, nos séculos 
= XV e XVII, podem ser considerados os precursores da 
engenharia científica. 


30. (Cespe/Câmara dos Deputados/Analista'Técnico em Material e 
Patrimônio/2012) A flexão de singular na forma verbal “importava” (L.26) 
justifica-se por ser o sujeito da oração indeterminado, de interpretação 


genérica. 


Comentário — O verbo “importava! está na terceira pessoa do singular porque 
concorda com o sujeito oracional “descobrir e estudar” (1. 27). Basta fazer a 
boa e velha pergunta ao verbo: “O que importava?” A resposta é o sujeito: 
“Descobrir e estudar”. Entenda assim, para melhor compreensão: descobrir e 
estudar importava. Como se percebe, o sujeito está bem determinado na 
passagem. Na aula sobre concordância verbal, veremos que o verbo se 
flexiona na terceira pessoa do singular quando o sujeito, mesmo sendo 
composto, é oracional (apresenta verbo em sua estrutura). 

Resposta — Item errado. 


1. A vida do Brasil colonial era regida pelas Ordenações 


Filipinas, um código legal que se aplicava a Portugal e seus 
territórios ultramarinos. Com todas as letras, as Ordenações 

4 Filipinas asseguravam ao marido o direito de matar a mulher 

caso a apanhasse em adultério. Também podia matá-la por 

meramente suspeitar de traição. Previa-se um único caso de 

punição: sendo o marido traído um “peão” e o amante de sua 

mulher uma “pessoa de maior qualidade”, o assassino poderia 

ser condenado a três anos de desterro na África. 

[ 

Ricardo Westin e Cintia Sasse. Dormindo com o inimigo. In: Jornal do Senado. 
Brasília, 4/ul./2013, p. 4-5. Internet: <www.senado.gov.br> (com adaptações). 
31. (Cespe/2014/TJ-SE/Nível Superior) O emprego do futuro do pretérito em 
“poderia” (L. 8) indica que a situação apresentada na oração é não factual, 

ou seja, é hipotética. 

Comentário — Sim, é isso mesmo. O trecho transmite uma hipótese ou 
possibilidade de ocorrência de um fato (a condenação mencionada). Esse é 
mais um aspecto característico do futuro do pretérito. 


Resposta — Item certo. 
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As pessoas aprenderam que devem ter sempre alguma 
atividade — primeiro é estudar e depois, trabalhar — o 
importante é fazer alguma coisa, nem que para isso se deixe de 

+ ver o filho nascer ou crescer, Primeire vem O trabalho, a 
produção, Qutro aspecto aterrador aparece quando o individuo 
para para ouviro próprio discurso: boa parte do que se fala estã 

» centrado em um futuro almejado, nunca concreto, como: 
“quando eu entrar em férias...” “quando eu ganhar na lota...” 
Na verdade, idealiza-se o que fazer (e que dificilmente 

w acontece), esquecendo-se do presente, Geralmente, as 
expectativas centradas nesse futuro refletem uma insatisfação 
com a situação presente, tanto no nível pessoal como no 

a profissional, 

Comi advento da aposentadorie, ocorre uma série de 
mudanças implicadas nesse processo, e o individuo adquire 

«5 novo satus econômico, político e social. Em sintese, na 
aposentadoria, verifica-se mudança significativa na vida do 


individuo, Grande parte de sua identidade e de seu sratus social 

a depende do papel profissional que a pessca exerce, A exclusão 
do mundo do trabalho é, ao mesmo tempo, perda de lugar no 
sistema de produção, reorganização espacíal e temporal da 

» vida do sujeito e reestruturação de idemtidade pessoal, 
A aposentadoria obriga osujeito a reorganizaras identificações 
habituais, que estruturam 0 eu. 


32. (Cespe/AL-ES/Cargos de Nível Médio/2011) Com relação à estrutura 
gramatical do primeiro parágrafo do texto, assinale a opção correta. 

(A) O vocábulo “se” (L.3) indica, no texto, uma condição para o trabalho; 
nesse caso específico, essa condição é deixar de ver o filho nascer ou 
crescer. 

(B) Na oração “Outro aspecto aterrador aparece" (L.5), a palavra “Outro” 
indica que um aspecto considerado aterrador — o fato de as pessoas 
acharem que é importante fazer alguma coisa — já foi mencionado 
anteriormente. 

(C) Na linha 6, o vocábulo “para”, em ambas as ocorrências, pertence à 


mesma classe de palavras. 


(D) Seriam mantidos a correção gramatical do texto e o seu sentido original 
se o trecho “tanto no nível pessoal como no profissional" (L.12-13) fosse 
reescrito como tanto a nível de pessoa como a nível de trabalho. 

(E) No final do primeiro parágrafo, está implícita a palavra nível antes do 

termo “profissional” 

Comentário — Alternativa A: errada. O “se” não exprime condição, pois não é 
conjunção condicional. Ele é pronome apassivador. Talvez isso seja mais bem 
percebido se você colocar a estrutura na voz passiva analítica: ...nem que para 
isso deixe de ser visto o filho nascer ou crescer. 

Alternativa B: errada. O que é aterrador e surge 

anteriormente é o fato de o trabalho e a produção terem prioridade sobre o 


acompanhamento do nascimento e crescimento dos filhos. 


Alternativa C: errada. Aqui o examinador explorou as novas 
regras ortográficas. O primeiro “para” é verbo (eu paro, tu paras, ele para 
etc.), que perdeu o acento diferencial (até 31/12/2012, o uso é facultativo). O 
segundo “para” é preposição que indica finalidade. 

Alternativa D: errada. A nível de é uma locução inadequada 

do ponto de vista da gramática normativa. Caso a intenção seja transmitir o 
sentido de “em relação a”, “em termos de", use “em nível (de)”: Em nível (de) 
internacional, nossa educação é uma das piores do mundo. Caso a intenção 
seja transmitir o sentido de “a mesma altura”, use “ao nível de”: Não se 
rebaixe ao nível dele, 

Alternativa E: certa. É fácil perceber o que o examinador 

afirma: ...tanto no nível pessoal como no nível profissional. 

Resposta - E 


1 Estou tão perdida. Mas é assim mesmo que se vive: 
perdida no tempo e no espaço. 

Morro de medo de comparecer diante de um Juiz. 

s Emeretissimo, dá licença de eu fumar? Dou, sim senhora, eu 

mesmo fumo cachimbo. Obrigada, Vossa Eminência, Trato 

bem o Juiz, Juiz é Brasília. Mas não vou abrir processo contra 

) 


Eu sei morrer. Morri desde pequena. E dói, mas a 


7 Brasília. Ela não me ofendeu. ( 


gente finge que não dói. Estou com tanta saudade de Deus. 
to E agora vou morrer um pouguinho. Estou tão 
precisada. 
Sim. Aceito, my Lord. Sob protesto. 
1 Mas Brasília é esplendor. 


Estou assustadíssima, 


Clarice Lispector. Para não esquecer 
São Paulo: Círeulo do Livro, 1981, p, 1067 


33. (Cespe/IRB/Diplomata/2012) Da combinação inusitada do verbo morrer, 
flexionado no pretérito perfeito do indicativo, com a expressão adverbial 
“desde pequena! (L.8) infere-se uma compreensão da morte diferente da 

que estaria implícita caso tivesse sido empregada a locução verbal Venho 
morrendo. 

Comentário — A forma verbal “Morri, no pretérito perfeito do indicativo, 
exprime um fato comegado e totalmente concluído. A locução verbal Venho 
morrendo, com o verbo principal no gerúndio, indica que o fato começou e 

não foi totalmente concluído ainda; ele está em desenvolvimento. 

Resposta — Item certo. 

34. (Cespe/Serpro/Analista/2013) A correção gramatical do texto seria 
preservada caso o verbo permitir, no segmento “o que exige o 
desenvolvimento de um novo quadro conceitual e analítico que permita 
captar” (L.9-10), fosse flexionado no pretérito imperfeito do mesmo modo 
verbal (subjuntivo): permitisse. 

Comentário — Você não precisa do texto. Basta observar que não existe 
harmonia entre as ideias expressas pelas formas verbais “exige” e permitisse. 
O presente do indicativo expressa um fato real cuja realização é averiguada no 
momento do discurso. Porém o pretérito imperfeito do subjuntivo expressa um 
fato hipotético cuja realização, verificada no passado, depende de outro fato 


que não se realizou. Eis uma proposta de correção que respeita a correlação 
verbal: “o que exigiria (futuro do pretérito do indicativo) o desenvolvimento 
de um novo quadro conceitual e analítico que permitisse (pretérito imperfeito 
do subjuntivo) captar" 

Vale a pena atentar para as formas verbais correlatas abaixo: 

|. presente do indicativo + presente do subjuntivo: 

Exijo que você faça o dever. 

IL. pretérito perfeito do indicativo + pretérito imperfeito do subjuntivo: 

Exigi que ele fizesse o dever. 


III. presente do indicativo + pretérito perfeito composto do subjuntivo: 
Espero que ele tenha feito o dever. 

IV. pretérito imperfeito do indicativo + mais-que-perfeito composto do 
subjuntivo: 

Queria que ele tivesse feito o dever. 

V. futuro do subjuntivo + futuro do presente do indicativo: 

Se você fizer o dever, eu ficarei feliz. 

VI. pretérito imperfeito do subjuntivo + futuro do pretérito do indicativo: 

Se você fizesse o dever, eu leria suas respostas. 

VII. pretérito mais-que-perfeito composto do subjuntivo + futuro do pretérito 
composto do indicativo: 
Se você tivesse feito o dever, eu teria lido suas respostas. 
Vl. futuro do subjuntivo + futuro do presente do indicativo: 

Quando você fizer o dever, dormirei. 

IX. futuro do subjuntivo + futuro do presente composto do indicativo: 

Quando você fizer o dever, já terei dormido. 

Resposta — Item errado. 
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O encontro terá a participação de ministros de 

10 tribunais superiores, desembargadores, juízes, promotores, 

advogados, delegados, diretores de tribunais e professores 

universitários. Entre as palestras, painéis e mesas-redondas 

13 estão programados temas a respeito de gestão, informatização, 

correição virtual, paradigmas, meio ambiente, conciliação, 

comunicação, todos eles relacionados à justiça. 

Internet: <www.trti O jus.br> (com adaptações). 

35. (Cespe/TRT-10º Região (DF e TO)Técnico Judiciário/2013) Como o texto 
trata de um evento que ocorrerá no futuro, o emprego do presente do 


indicativo em “estão” (L.13) está em desacordo com as exigências 


gramaticais de correlação entre os tempos e modos verbais. 
Comentário — Como disse acima, a correlação verbal deve contribuir com a 

expressão de ideias lógicas, coerentes entre si. Assim sendo, não se percebe 
problema no emprego do presente do indicativo em “estão” (1. 13). Note que a 


forma verbal faz parte de uma locução que traz o particípio do verbo 


programar (= traçar planos para a realização de algo posterior, planejar). Tal 
valor semântico exprime a ideia de que os temas das palestras, dos painéis e 
das mesas-redondas futuras estão previamente estabelecidos. Nisso não há 
incoerência. 

Resposta — Item errado. 


1. (Cespe/CNPQ/Analista em Ciência e Tecnologia Júnior/2011) O emprego 
do sinal indicativo de crase em “à vida social” (L.25-26) e “à vida coletiva” 
(L.27) é exigido por “atribuíveis” (L.25), no primeiro caso, e por 


“adequadas” (L.27), no segundo, e pela presença do artigo feminino, que, 
nos dois casos, restringe o substantivo “vida”. 

Comentário — Repare que, realmente, os dois adjetivos exigem a preposição 
“a! (atribuíveis a quê?; adequadas a quê?) para regerem seus respectivos 
complementos: “a vida social” e “a vida coletiva”. Como esses complementos 
se fazem acompanhar pelo artigo definido “a” (que pelo próprio nome já 
transmite a ideia de determinação, restrição), as condições para o surgimento 
da crase estão todas satisfeitas. 

Resposta - Item certo. 


Ao revermeiar o dia do Soldado, estamos 
homenageando o homem brasileiro ná sua dedicação à Pátria 
emo seu desprendimento em servir à Nação. Jovens brasileiros 

« das diversas regiões do Pais dedicam-se à importante tarefa de 
prestar 0 serviço militar, ná ceneza de que estão iniciando à 
conquista da cidadania 


2. (Cespe/PM-CE/2012) A crase que ocorre no segmento “dedicação à Pátria" 
(L.2) consiste no fenômeno gramatical de se fundir a preposição "a”, 
requerida por “dedicação”, ao artigo “a”, que acompanha o nome “Pátria”. 
Comentário — O examinador disse tudo corretamente. Trata-se de um caso 
típico de regência nominal que contribui com o surgimento da crase. 
Resposta - Item certo. 

1 Os 68.544 vereadores que serão eleitos, em 7 de 

outubro, por 138.242.323 eleitores, nos mais de 5.500 

municípios brasileiros, terão a tarefa de fiscalizar as 

4 prefeituras, além de criar e modificar leis restritas às cidades. 


3. (CespeiTRE-RuiTécnico Judiciário/2012) O sinal indicativo de crase em 
“restritivas às cidades" (L.4) justifica-se porque a palavra “restritas” exige 
complemento regido pela preposição a e a palavra cidades" vem 

antecedida por artigo definido feminino, no plural, 

Comentário — Esta questão confirma o que expliquei. A palavra “restritas” é 
adjetivo que rege seu complemento (“as cidades”) por meio da preposição “a”. 
Trata-se, portanto, de mais um caso de regência nominal. Sabemos que 
asas-às. 


Resposta - Item certo. 

1 As operadoras de planos de saúde deverão criar 

ouvidorias vinculadas às suas estruturas organizacionais. 

LJ 

Internet: <www.ans.gov.br> (com adaptações). 

4. (Cespe/ANS/Técnico Administrativo/213) Na linha 2, o emprego do sinal 
indicativo de crase em "às suas* justifica-se porque o termo “vinculadas” 
exige complemento regido pela preposição a e o pronome possessivo 
“suas” vem antecedido por artigo definido feminino plural. 

Comentário — Se ainda resta dúvida, sugiro que você troque o substantivo 
feminino “estruturas” por um de gênero masculino. Isso fará sobressair o 
emprego do artigo antes do pronome possessivo. Veja: ouvidorias vinculadas 
aos seus estatutos (pode ser qualquer substantivo masculino). Então, diante 
do substantivo feminino “estruturas”, existe realmente a preposição a e o 
artigo as: vinculadas a as estruturas = vinculadas às estruturas. 

Resposta -— Item certo. 


[E 
4 Sul (TCE/RS). O Tribunal enviou ofício aos 
gestores municipais, alertando que o envio de dados 


& documentos relacionados às inativações na estera 
7 municipal passará a ser realizado pela Internet, o que 

LJ 

Internet: <www! tce.rs.gov.briportal> (com adaptações). 

5. (CespeiTCE-RS/Oficial de Controle Externo/2013) O emprego do sinal 
indicativo de crase em “às inativações” (1.6) justifica-se pela regência do 
termo “envio” (1.5), que exige complemento regido da preposição "a", e 

pela presença do artigo definido feminino plural que determina o 

substantivo “inativações" (6). 

Comentário — Se você foi com muita sede ao pote, deve ter errado esta 
questão. Nela está quase tudo certo, menos a referência ao nome “envio”. Na 
realidade, a preposição é exigida pela forma nominal "relacionados" (linha 6). 
Resposta - Item errado. 


Ocrescimento de pouco mais de 16% no crédito para 
2012, projetado pela Federação Brasileira de Bancos 
(FEBRABAN), é um percentual “substancial e significativo”, 

« de acordo com o vice-presidente executivo da FEBRABAN, 
que, durante seminário sobre inclusão bancária, destacou à 
solidez do sistema bancário brasileiro em relação aos de outros 

» paises, “O Brasil era o país do futebol. Hoje, é o pais dos 
bancos de primeira linha. Temos um sistema financeira do qual 
devemos ter orgulho”, disse, “Não fomos afetados pela crise e 


6. (Cespe/Banco da Amazônia!Técnico Científico/2012) Na linha 8, o 
emprego da preposição em 'do qual! é exigido pela presença da palavra 
'sistema'. 

Comentário — A preposição “de” (contraída com o artigo “o") é exigida pelo 
substantivo abstrato “orgulho”. Trata-se, portanto, de um caso de regência 


nominal, Observe: devemos ter orgulho do sistema financeiro. O termo 
sublinhado funciona como complemento nominal. 


Dica legal! 
Fique de olho nos pronomes relativos ('o qual”, neste caso). Após eles, 

a preposição exigida por um verbo ou nome é quase sempre colocada antes 
desses pronomes. 

Resposta - Item errado 


1 O Departamento Penitenciário Nacional 
(DEPEN) informa que o crescimento da população 

carcerária tem sofrido retração nos últimos quatro anos. 

4 Segundo análise do DEPÉN, essa redução do 

encarceramento decorre de muitos fatores. [...] 

Internet: <www.mj.gov.br> (com adaptações). 

7. (Cespe/Depen/Agente Penitenciário/2013) Mantêm-se a correção 

gramatical e as informações originais do período ao se substituir “decorre 

de" (L.5) por decorre em 

Comentário — Não é possível fazer essa substituição sem prejudicar o texto 
original. Com sentido de ter origem em, ser consequência de e derivar, o verbo 
derivar é transitivo indireto e requer a preposição de para reger seu 
complemento. 

Resposta - Item errado. 

Ç ra da igualdade não consiste senão em quinhoar 

10 desigualmente aos desiguais na medida em que se desigualam 

Ea, Barbosa. Oração aos moços. Internet: <http://home.comcast.net> (com 
adaptações). 

8. (Cespe/MPU/Analista Administrativo/2013) A oração “quinhoar 
desigualmente aos desiguais na medida em que se desigualam” (19-10) 

exerce a função de complemento indireto da forma verbal “consiste” (1.9). 
Comentário — Essa oração complementa o sentido do verbo consistir (ter 
como fundamento, basear-se), o qual é transitivo indireto e pede a preposição 
em para reger seu complemento. 

Resposta - Item certo. 


comuns e o objeto da teoria política. Como afirma Maclntyre, 
o objetivo da teorização política é possibilitar aos seres 
+ humanos o acesso a instrumentos que satisfaçam sua 
necessidade de localizar a si mesmos no mundo, fazer sua 


própria mensuração do murdo e conectar a sua moralidade à 
to natureza das coisas, A indispensabilidade da teoria política 


9. (CespeiTJ-ES/Analista Judiciário/2011) Em “à natureza", o emprego do 


sinal indicativo de crase indica que o verbo “conectar' está sendo utilizado 
com a preposição a, regendo um de seus complementos. Estaria 

igualmente correto e coerente o emprego, em vez da preposição a, da 
preposição com, não cabendo, nesse caso, o uso do acento indicativo de 
crase: com a natureza. 

Comentário — Sim, é isso mesmo. O verbo conectar é bitransitivo. Os termos 
“a sua moralidade" e “à natureza das coisas" são, respectivamente, objeto 
direto e objeto indireto. Este é regido pela preposição a, mas nada impede o 
emprego da preposição com. Obviamente, a estrutura com (prep.) + a (art) 
não faz surgir a crase. 

Resposta - Item certo. 

fd 

4 estrutura discursos de dominação. Assim, não basta proteger 


o cidadão do poder com o simples contraditório processual e 


a ampla defesa, abstratamente assegurados na Constitui 
[8] 

Newton de Oliveira Lima. Um valor discursivo e político. In: Revista 

Jus Vigilantibus. Internet: <http:/jusvi.com> (com adaptações). 

10. (Cespe/CNJ/Analista Judiciário/2013) Na linha 5, o termo “do poder” 
relaciona-se sintaticamente com o termo “o cidadão", modificando-o. 
Comentário — Não, não é isso. O termo “do poder" subordina-se, por meio da 
preposição, ao verbo “proteger (. 4), o qual é bitransitivo. Eis a ideia: 
proteger o cidadão (objeto direto) de qué? Protegê-lo do poder (objeto 
indireto). 


Resposta - Item errado. 


Kant inicia a exposição da ética, que ele chama 
metafísica dos costumes, pela afirmação de que “toda 


11. (Cespe/EBCICargos de Nível Superior/Advocacia/2011) Em “que ele 


chama metafísica dos costumes" (L.1-2), o trecho em itálico, que exerce, 
na oração, a função de complemento verbal, deveria estar precedido da 
preposição de. 

Comentário — Existem dois problemas aqui, apesar de muitos candidatos 
terem percebido apenas um deles. Começarei explicando o mais notável para a 
maioria. 

O primeiro problema foi o examinador ter dito que a 

preposição de é obrigatória. Na verdade, ela é facultativa quando o verbo 
chamar tem sentido de qualificar, nomear, apelidar. Nesse caso, ele é 
transitivo direto ou transitivo indireto, tanto faz. Portanto a construção está 
correta e correta também estaria se fosse assim: que ele chama de metafísica 
dos costumes. 

Agora vem o que muitos não viram. O trecho em itálico não 

exerce função de complemento verbal (objeto direto e objeto indireto). Essa 
função é desempenhada pelo pronome relativo “que”, o qual substitui o 
antecedente “ética”. Veja a oração adjetiva reescrita de outra forma: ele 
chama a ética (de) metafísica dos costumes. O termo “ética” funciona 

como complemento verbal (objeto direto); o trecho destacado pelo examinador 
(metafísica dos costumes") funciona como predicativo desse objeto, quer com 
preposição, quer sem. 

Resposta - Item errado. 

12. (CespeiCeturb-ES/Agente de Trânsito/2010) “que os acidentes de trânsito 
no Brasil custam ao Estado e à sociedade aproximadamente 30 bilhões de 
reais por ano”. O acento grave indicativo de crase em “à sociedade” 
justifica-se pela regência de “custam” e pela presença de artigo definido 
feminino singular. 


Comentário — Funciona como objeto indireto da forma verbal “custam” o 


termo “ao Estado e à sociedade”. Como tal, o objeto indireto veio regido por 
preposição ('a” — custam a quem?) Essa preposição contraiu-se com o artigo 
“a” que acompanha o substantivo “sociedade” (a + a), o que ocasionou a 
forma “a”. 


Resposta - Item certo. 


' O transcorrer da história postal corresponde 
à crescente transformação histórica do próprio pais, razão pela 
qual conhecer os principais fatos ligados à implementação eao 

4 aperfeiçoamento dos serviços postais fornece um panorama do 
desenvolvimento histórico brasileiro 


dl belem 
13. (CespeiCorreios/Agente de Correios/2011) Emprega-se o sinal indicativo 
de crase em “corresponde à crescente transformação histórica” (1.1-2) 

porque 

(A) a expressão “história postal" (.1) exige complemento antecedido por 

artigo definido feminino. 

(B) a forma verbal “corresponde” exige complemento regido da preposição a, 
é a expressão que a complementa é precedida do artigo definido a. 

(C) a expressão “transformação histórica” deve ser imediatamente precedida 
da preposição a. 

(D) a forma verbal “transcorrer' exige complemento regido da preposição a. 
(E) a forma verbal “transcorrer” (1.1) foi transformada em substantivo pela 
anteposição do artigo “O”. 

Comentário — Está clara para você a relação estabelecida entre o termo 
regente (a forma verbal “corresponde” e o termo regido ('a crescente 
transformação histórica do próprio país")? O verbo reclamou a preposição a; o 
complemento dele é iniciado pelo artigo definido feminino a. Pronto, estão 


satisfeitas as condições para a ocorrência a crase: a + a = à. 
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Resposta - B. 


a circulação das cartas e notícias. Sujeitado a residência 
forçada, Antônio Vieira ansiava pela chegada do correio, 
é “Sobretudo o que provinha de Lisbos e da Corte, mas também 


dos outros lugares onde tinha amigos, Em certos períodos 
14. (CespeiCorreios/Cargos de Nível Superior/2011) O emprego do sinal 
indicativo de crase em “Sujeitado a residência forçada" (L.14-15) 

manteria a correção gramatical do texto. 

Comentário — Sim. Esta foi só para confirmar o que ensinei acima sobre a 
relação entre o termo regente ('Sujeitado") e o termo regido (a residência 
forçada. Quem se sujeita se sujeita a [preposição] alguma coisa. Residência é 
palavra feminina que admite o artigo definido feminino a. 

Resposta - Item certo. 

15. (CespelSerpro/Advogado/2010) “os dados reforçam tendências que vêm 
causando crescente apreensão às autoridades atentas à evolução do perfil 


da violência no país”. Em “autoridades atentas à evolução do perfil da 


violência no país”, o termo “&* poderia ser substituído, sem prejuízo 


gramatical ou de sentido para o texto, por para a. 


Comentário — Esta questão trata de regência nominal. O adjetivo “atentas” 


tem seu significado complementado pelo termo seguinte. Como todo 
complemento nominal, este veio introduzido por preposição (“a”). Já que a 
regência do nome “atentas” admite tanto a preposição a quanto a preposição 
para, a substituição mencionada pelo examinador não prejudica o texto. 
Ressalte-se que o artigo que surge na forma para a também está presente na 
forma “a”. 

Resposta -— Item certo. 


16. (CespeiTJ-ES/Cargos de Nível Superior/2011) Nos trechos “chegou à sala 


de aula” (L.7) e “uma referência à xepa' (L.8), o emprego do sinal 
indicativo de crase, opcional em ambos os casos, justifica-se pela 

regência, respectivamente, da forma verbal “chegou” e do substantivo 
“referência”. 

Comentário — O texto aqui é desnecessário. Tanto o verbo “chegou” como o 
nome “referência” requerem a preposição para regerem seus respectivos 
complementos (chegou a onde?; referência a que?) Mas isso é só um lado da 
história. A ocorrência da crase depende ainda do que vem depois. Como os 
termos seguintes são femininos e estão acompanhados pelo artigo definido 
a”, a crase ocorre. Portanto, dizer que a crase se justifica pela regência da 
forma verbal “chegou” e do substantivo “referência” é o mesmo que 
desconsiderar a segunda condição, que é essencial. 

O outro problema é dizer que a crase é facultativa. 

Experimente, por exemplo, substituir os termos femininos “a sala de aula” e a 
xepa" por outros masculinos (não precisa haver relação semântica entre os 
termos substitutos e substituídos); “chegou ao auditório”; “referência ao 
mercado”. Eis a regrinha de ouro: se usamos ao(s) para o masculino, usamos 
à(s) para o gênero feminino. 


Resposta - Item errado. 


: Em vinte é poucos anos, a Intemet deixou de ser um 
ambiente virtual restrito e transformou-se em fenômeno 
mundial, Atualmente, há tantos computadores e dispositivos 

+ conectados à Intemet que os mais de quatro bilhões de 
endereços disponiveis estão praticamente esgotados, Por essa 
razão, arede mundial concentra as atenções não só das pessoas 

» edegovernos, mas também movimenta um enorme contingente 
de empresas de infrmestrutura de telecomunicações e de 
empresas de conteúdo, Pela Internet são compradas passagens 

“e. aéreas, entradas de cinema e pizras;acompanham-se asnoticias 
do dia, as ações do govemo, os gols e os capítulos das novelas; 
e são postadas as fexos da última viagem, além de serem 

ss comentados os últimos acontecimentos do grupo de amigos. 

No entento, junto com esse crescimento do mundo 
virtual, aumentaram também 0 cometimento de crimes e outros 

a desconfortos que levaram à criação de leis que criminalizam 
determinadas práticas no uso da Internet, tis como invasão a 
sitios e roubo de senhas, 

” Devido do aumento dos problemas motivados pela 
digitalização das relações pessoais, comerciais e 
governamentais, surgiu a necessidade de se regulamentar 0 uso 

as da ntemet, 


17. (Cespe/2014/TJ-SE/Nível Superior) É obrigatório o emprego do sinal 
indicativo de crase em “à Intemet” (1. 4) e “à criação” (1. 16). 

Comentário — Vamos aplicar aqui a tal regrinha que ensinei: “conectados ao 
provedor” e “que levaram ao criador das leis”. 

Resposta - Item certo. 

18. (Cespe/BRB/Analista de Tecnologia da Informação /2011) No trecho “essa 
propensão tenderá à aceleração” (L.25), o uso do sinal indicativo de crase 
não é obrigatório, haja vista que o verbo tender, com o sentido 

empregado no texto, pode ter complementação direta ou indireta, isto é, 

com ou sem preposição. 

Comentário — A história pode até ter comovido você, mas não expressa a 
verdade. O verbo é transitivo indireto e requer a preposição A para reger seu 
objeto indireto: tenderá a + a aceleração. Basta trocar o substantivo feminino 


“aceleração” por um masculino para comprovar o uso do artigo: tenderá ao 
aumento. 

Pessoalmente, acredito que a banca quis confundir os 

candidatos com a regência do verbo atender. Este pode ser usado como 
transitivo direto ou indireto: atendeu aos/os anseios dos alunos. Nesse caso, 
crase seria facultativa. 

Resposta - Item errado. 


= Reprimimos em nós desejos e fantasias que nos 
parecem ameaçar o convívio social. Logo, frustrados, zelamos 


pela prisão daqueles que não se impõem as mesmas renúncias. 


19. (Cespe/MJ-DPF/Papiloscopista/2012) Na linha 24, considerando-se a dupla 
regência do verbo impor e a presença do pronome “mesmas”, seria 

facultado o emprego do acento indicativo de crase na palavra “as” da 
expressão “as mesmas renúncias”. 

Comentário — O verbo impor é transitivo direto e indireto. Pense assim: 
quem impõe impõe algo a alguém. A coisa imposta ('as mesmas renúncias") é 
o objeto direto; portanto “as” é somente artigo, não existe aí preposição. A 
pessoa a quem se impõe algo é o objeto indireto, representado pelo pronome 
reflexivo “se”, que faz alusão ao termo “aqueles”. Como o pronome “se” é 
átono, a preposição é desnecessária. Caso estivéssemos diante de um 
pronome tônico, a preposição seria evidenciada: .. pela prisão daqueles que 
não impõem as mesmas renúncias a si mesmos. Concluímos, pois, que o 
emprego do acento indicativo de crase na palavra “as” da expressão "as 
mesmas renúncias” é proibido. 

Resposta - Item errado. 


Uma das vantagens da investigação conduzida pelo 
MP reside na independência funcional de seus membros, um 
principio constitucional que os preserva de ingerências 


+ hierárquicas ou externas, Promotores e procuradores devem 
obediência à lei e à ninguém mais. Isso não ocorre com as 
autoridades policiais, organizadas hierarquicamente, 

» subordinadas ao Poder Executivo e fiscalizadas pelo MP. Não 
poderia ser diferente: é contra os fundamentos de nossa 
democrácia conferir independência à instituições armadas, 


20. (Cespe/MPE-TO/Promotor de Justiça/2012) O emprego do sinal indicativo 
de crase em “à lei” (L.5) é facultativo, razão por que sua retirada não 
prejudicaria a correção gramatical do texto. 

Comentário — O verbo “devem” é bitransitivo. Seu objeto direto é o termo 
“obediência” e seu objeto indireto, introduzido pela preposição a é o termo "a 
lei” (substantivo feminino que surgiu acompanhado do artigo a) 

Dica legal! 

Troque a palavra feminina por uma do gênero masculino para notar a 
presença do artigo: obediência ao delegado. Se usamos ao(s) para o 
masculino, devemos usar à(s) para o feminino. 

Resposta — Item errado. 

oluats Já existia o Patronato Agrícola, ligado à Secretaria de 

7 Agricultura, o qual se ocupava de tais questões. À época, 

Vibmot: <www.trttO.jus.br> (com adaptações). 

21. (Cespe/TRT-10º Região (DF e TO)'Técnico Judiciário/2013) O emprego do 
sinal indicativo de crase em “ligado à Secretaria de Agricultura” (L.6-7) 
justifica-se porque o verbo ligar exige complemento regido pela 


preposição a, e a palavra “Secretaria” (L.6) é antecedida pelo artigo 

definido feminino singular a. 

Comentário — É isso mesmo! O termo regente “ligado” exige preposição a e o 
termo regido “Secretaria de Agricultura” surge acompanhado do artigo a. As 
duas condições para o surgimento da crase foram satisfeitas. 

Resposta - Item certo. 

LJ 

4 sobre mudança do clima. Isso é particularmente relevante, 

uma vez que 75% das emissões de gases de efeito estufa 

(GEE) no Brasil são relacionadas ao uso da terra. [...] 

Mudança do clima: uma contribuição da indústria brasileira. Brasília: CNI, 
2009. 

Internet: <http://arquivos.portaldaindustria.com.br>. (com adaptações). 

22. (CespelINPI'TOdos os Cargos/2013) Na linha 6, se a expressão “uso da 
terra" fosse substituída por utilização da terra, o vocábulo “ao”, que a 
antecede, deveria também ser substituído por à. 

Comentário — Depois do que foi dito acima, não é difícil entender que o 
examinador está certo. Na troca do substantivo masculino “uso” pelo 
substantivo feminino utilização, a crase deve ocorrer. Lembre-se disto: se 
usamos ao para o masculino, devemos usar à para o feminino. 

Resposta - Item certo. 

23. (Cespe/2014/TJ-SE/Técnico Judiciário) No trecho “envio de astronaves à 
Lua e a Marte” (1.6), a ausência do acento grave indicativo de crase em “a 
Marte" justifica-se pela presença do conectivo “e”, empregado para ligar 
duas expressões de mesma função. 

Comentário — A banca usou um tremendo “blá-blá-blá”. O certo é que alguns 
nomes de lugar repelem o uso do artigo, que é outra condição para a 
ocorrência da crase. Se surge apenas a preposição, a crase não existe. Você 
pode usar o seguinte artifício: “Se vou a e volta da, crase há. Se vou a e volto 


de, crase pra quê?”. Vamos aplicar isso na frase apresentada pelo 
examinador: vou à Lua e volto da Lua (há crase); vou a Marte e volto de 
Marte (não há crase). 

Resposta - Item errado. 


Ed 
do país. Já existia o Patronato Agrícola, ligado à Secretaria de 

7 Agricultura, o qual se ocupava de tais questões. À época, 

[E 

Internet: <www.trti O, jus.br> (com adaptações). 

24. (Cespe/TRT-10º Região (DF e TO)Técnico Judiciário/2013) O emprego do 
sinal indicativo de crase em “ligado à Secretaria de Agricultura" (L.6 
justifica-se porque o verbo ligar exige complemento regido pela 

preposição a, e a palavra “Secretaria” (L.6) é antecedida pelo artigo 

definido feminino singular a. 


Comentário — É isso mesmo! O termo regente “ligado” exige preposição a e o 
termo regido “Secretaria de Agricultura” surge acompanhado do artigo a. As 
duas condições para o surgimento da crase foram satisfeitas. 

Resposta - Item certo. 

1 É evidente que vivemos em um momento prodigioso 

da técnica, com transformações profundas das noções de espaço 

e tempo; mas a política do espírito não acompanha esse 

4 alargamento do mundo: pelo contrário, vemos dominar no 

homem o encolhimento das fronteiras éticas e o esquecimento 

de algumas ideias essenciais que fundam o humanismo. Nada 

7 vemos de semelhante ao que aconteceu, no plano das ideias, em 

outro momento de grandes transformações da técnica e também 

de grandes descobertas [...] 

Adauto Novaes. Sobre tempo e história. In: Adauto Novaes (Org.). 


Tempo e história. São Paulo: Companhia das Letras, p. 145 (com 
adaptações). 


25. (Cespe/lPAJM/Advogado/2010) Na linha 7, as relações de regência entre 
“semelhante e “aconteceu” permitem que o trecho “ao que” seja 

substituído por àquilo que, sem prejudicar a coerência nem a correção 
gramatical do texto. 

Comentário — Convém entender primeiro o que há no trecho original. O 
adjetivo "semelhante" exige preposição a para reger seu complemento: 
“semelhante ao que aconteceu” (isso é um caso de regência nominal, como 
visto na primeira parte desta aula). O vocábulo “o” é pronome demonstrativo 
(= aquilo); o “que” é pronome relativo. A substituição do “o” por “aquilo” faz 


aglutinarem-se a preposição exigida pelo adjetivo 'semelhante” e a letra inicial 


do pronome relativo: “semelhante quilo que aconteceu”. A tal aglutinação 
deve ser indicada por meio do acento grave indicativo de crase. 


Resposta - Item certo. 


26. (Cespe/SAD-PE/Analista de Planejamento, Orçamento e Gestão/2010) 
“Mas, diante de cada fato, por mais inelutável que seja, o indivíduo tem 
ainda uma opção: pode escolher que significação atribuirá âquele fato”. O 
acento grave em “aquele” indica que “fato” está empregado de maneira 
determinada e específica, comportando o artigo definido. 

Comentário — A crase com os pronomes demonstrativos âquele, âquela e 
aquilo ocorre porque o “a' inicial desses pronomes se aglutina com a 
preposição “a” exigida por um verbo ou por um nome. Nesta questão, a 
preposição foi solicitada pelo verbo “atribuirá”, que a requereu para reger o 
seu objeto indireto. 

Resposta - Item errado. 

[nm 

país. Para reverter esse quadro, a Federação Brasileira de 

Bancos tenta convencer o Congresso Nacional a criar uma 

22 legislação específica para punir os delitos eletrônicos, 

semelhante àquela adotada há nove anos pela União Europeia. 

André Vargas. Assalto.com.br. In: Veja, 24/11/2010 (com adaptações). 

27. (Cespe/PC-ES/Perito Criminal Especial/201 1) O uso do acento grave no 
pronome “aquela” (L.23) é obrigatório. 

Comentário — Você reparou que antes do pronome demonstrativo existe o 
adjetivo “semelhante”, que exige a preposição “a” (semelhante a quê?) para 
reger seu complemento? Portanto a fusão da preposição “a” com a letra inicial 


do demonstrativo “aquela” faz surgir obrigatoriamente “aquela”. 


Resposta - Item certo. 

Enfrentam-se, teoricamente e na 

prática, as manifestações de saúde, a qual é alterada no seio da 
10 sociedade devido aos efeitos da desigualdade da distribuição 
dos bens produzidos, à aquisição de uma multiplicidade de 
conhecimentos e de erros, às possibilidades de domínio dos 

13 territórios e comportamentos e ao choque contínuo dos 


conflitos. [..] 


Ada Ávila Assunção. Uma contri 
e trabalho. 


ição ao debate sobre as relações saúde 


In: Ciênc. Saúde Coletiva, v. 8, n.0 4, p. 1.005-18, 2003 (com adaptações). 
28. (CespeiIncalCargos de Nível Superior/2010) A presença da preposição a 
em “à aquisição” (1.11), “as possibilidades” (1.12) e “ao choque” (1.13) é 
exigida por “Enfrentam-se" (.8); por isso, sua repetição é importante, 

pois explicita as relações entre termos tão distantes no período sintático. 
Comentário — O erro está na indicação do termo regente. A preposição 
integra a locução prepositiva “devido a” (1. 10). Observe que a crase decorre 
da aglutinação entre a preposição a e os artigos a e as que determinam os 
substantivos “aquisição” e “possibilidades”. Note bem: “...devido aos 


efeitos..., à aquisição..., às possibilidades... e ao choque...” 


Resposta - Item errado. 
[mm 

34 O fenomenal crescimento da economia mundial no 

decorrer dos dois últimos séculos, baseado no uso das energias 
fósseis, provocou um aquecimento global de consequências 

37 deletérias e, em parte, irreversíveis. Seria, no entanto, um erro 


considerar que o clima é a bola da vez e as urgências sociais 


podem esperar. Em 2007, existiam, no Brasil, 10,7 milhões de 
40 indigentes e 46,3 milhões de pobres. E, enquanto os latifúndios 

de mais de mil hectares — 3% do total das propriedades rurais 

do Brasil — ocupam 57% das terras agriculturáveis, 

43 4,8 milhões de famílias sem-terra estão à espera do chão para 

plantar. 

[o 

Ignacy Sachs. Voltando ao planejamento. 

Internet: <www.envolverde.com.br.> (com adaptações). 

29. (Cespe/AneeliCargos de Nível Superior/2010) O emprego do sinal 
indicativo de crase na expressão “à espera” (143) é obrigatório; portanto, 

sua retirada acarretaria prejuízo ao sentido do texto. 

Comentário — O examinador tez duas afirmativas: uma quanto à 
obrigatoriedade do acento indicativo de crase e outra a respeito do prejuízo 
semântico causado pela sua retirada. 

A primeira afirmativa é verdadeira, pois estamos diante da 

locução prepositiva feminina “à espera de" (nas locuções adverbiais, 
prepositivas e conjuntivas, o acento grave é empregado independentemente 
da relação entre termo regente e termo regido). 

Agora, experimente retirá-lo: “...4,8 milhões de famílias 

sem-terra estão a espera do chão para plantar”. A informação tem sua clareza 
prejudicada. É possível argumentar em favor da existência de uma espera: “a 
espera do chão”, com a finalidade de plantar. Assim, a passagem perderia a 


coesão e a coerência adequadas, ficaria inconclusa ('a espera do chão para 
plantar” - e daí?), e teria, repito, seu sentido prejudicado. A segunda 


afirmativa também é verdadeira. 


Resposta - Item certo. 


O regime trabalhista, ao adotar estratégias de proteção 
à saúde do trabalhador, institui mecanismos de monitoração 

dos indivíduos, visando a evitar ou identificar precocemente os 
4 agravos à sua saúde, quando produzidos ou desencadeados 


pelo exercício do trabalho. [...] 


Elias Tavares de Araújo. Perícia médica. In: José E. Assad (Coord.). Desafios 


éticos. Brasília: Conselho Federal de Medicina, 1993, p. 241 (com 
adaptações). 


30. (Cespe/Inca/Cargos de Nível Superior/2010) Na linha 3, não se usa o 
acento grave na preposição a, logo depois de “visando”, porque o verbo 
“evitar” não admite o artigo definido feminino. 

Comentário — Questão fácil. A crase não ocorre diante de verbo realmente 
porque ele não admite artigo. O “a” é preposição. 

Resposta - Item certo. 

[nm 

19 pessoais. Segundo José Afonso da Silva, considera-se, pois, 

universal o sufrágio quando se outorga o direito de votar a 

todos os nacionais de um país, sem restrições derivadas de 

22 condições de nascimento, de fortuna ou de capacidade especial. 

[o 

Internet: <http:/jus.com.br> (com adaptações) 

31. (Cespe/TRE-MS/Técnico Judiciário/2013) Na linha 21, caso o trecho “todos 
os nacionais de um país” fosse substituído por todas as pessoas de um 

país, a partícula “a” empregada imediatamente após “votar” (L.20) 

deveria receber acento indicativo de crase. 

Comentário — O melhor jeito de resolver a questão é reescrevendo o trecho 


como propõe o examinador: ...quando se outorga o direito de votar à todas 
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as pessoas de um país, sem restrições derivadas... 

“Já sabemos que a crase não ocorre antes de palara de 

sentindo indiefinido. 

Resposta - Item errado. 

32. (Cespe/MPU/Analista Atuarial/2010) “Estudos à respeito de riqueza e 
pobreza ora dão quitação a classes pela forma quantitativa da ordem do 
ganho econômico, ora pelo grau de consumo na sociedade capitalista”. A 
ausência de sinal indicativo de crase no segmento “a classes” indica que 
foi empregada apenas a preposição a, exigida pelo verbo dar, sem haver 
emprego do artigo feminino. 

Comentário — Sim, é isso mesmo. Lembre-se de que não existe crase na 
estrutura SINGULAR + PLURAL. Nesse caso, o a que surge é apenas 
preposição e o substantivo não se faz acompanhar de artigo. 

Resposta - Item certo. 

33. (Cespe/TRE-MT/Analista Administrativo/2010) “É preciso partir da vida. 
Mas não vida em geral, e sim da vida hoje, no contexto contemporâneo, 
frente a duas tendências contrapostas que nos obrigam a repensar”. A 
coerência e a correção gramatical do texto serão preservados caso se 
proceda à inserção do sinal indicativo de crase em “a duas”. 

Comentário — Mais uma vez a banca examinadora nos apresentou a estrutura 
SINGULAR + PLURAL, diante da qual não existe crase. O “a' é preposição 
que integra a locução prepositiva “frente a”. Para haver crase é preciso que 
haja também o artigo feminino a(s): ...frentes às duas tendências... 
Resposta - Item errado. 

34. (Cespe/TRE-ES/Técnico — Operação de Computadores/2011) 
Considerando que o item seguinte é parte de um texto adaptado do jornal 


Estado de Minas de 29/11/2010, julgue-o com referência à correção 


gramatical 
A lei impede a justiça eleitoral de conceder registro a candidatura à cargos 
eletivos dos condenados em decisão colegiada por crimes contra a vida, o 
patrimônio e a administração pública, a economia popular, o meio 
ambiente, a saúde pública e o sistema financeiro, assim como por abuso 
de autoridade, lavagem de dinheiro e atentado à dignidade sexual, entre 
outros. 
Comentário — O Cespe não se cansa de apresentar este tipo de questão 
envolvendo a estrutura SINGULAR + PLURAL (“a cargos"), diante da qual 
não existe crase. Além disso, o substantivo “cargos” repele a crase por ser do 
gênero masculino. Onde deveria ser empregado o acento indicativo de crase, 
não foi: ...conceder registro à candidatura... 
Resposta - Item errado. 
, Nicolaumeteu-se na política. Em 1823, vamos achá-lo 
na Constituinte. Não há que dizer ao modo por que ele cumpriu 
os deveres do cargo. Integro, desinteressado, patriota, não 
+ exercia de graça essas virtudes públicas, mas à custa de muita 

tempestade moral, Pode-se dizer, metaforicamente, que a 
35. (Cespe/TJ-ES/Analista Judiciário/2011) Seriam desrespeitadas as regras 
gramaticais caso se substituísse, na expressão “à custa de* (1.4), o 
vocábulo custa" por custas. 
Comentário — De novo!? Não existe crase com SINGULAR + PLURAL 
(à custas de). 


Resposta - Item certo. 


36. (Cespe/Previc/Técnico Administrativo/2011) Na linha 21, a supressão do 
termo 'essas', em “a essas intervenções externas”, provocaria a 
necessidade do uso do acento indicativo de crase em “a. 


Comentário — Se você está sentindo falta do texto, digo que ele não é 


necessário aqui. Acabei de dizer que a crase não ocorre antes do 
demonstrativo essa(s). Mas vamos retirar esse pronome do trecho indicado, 
conforme sugere a banca: a intervenções externas. Então, você acha mesmo 


que a mudança provocaria a necessidade do uso do acento indicativo de 
crase? 


É claro que não! A crase não ocorre na estrutura SINGULAR + PLURAL 
(a intervenções). Na dúvida, volte ao ponto 7, exemplo (46). 

Resposta - Item errado. 

37. (Cespe/TC-DFIACE/2012) No trecho “Exceção a essa regra! (L.22), é 


opcional o emprego do sinal indicativo de crase no 


Comentário — Questão fácil, fácil, não é mesmo? Você nem precisa do texto, 
certo? Repita-se a regra: antes dos pronomes demonstrativos ESTA(S), 
ESSA(S), é proibido o uso do acento indicativo de crase. 

Resposta - Item errado. 

[nm 

16 informação. “Tudo o que eu aprendo está sujeito à imediata 

erosão”, afirma. Isso provoca o que o autor chama de “liquidez 

[nm 

Mao Barros e Victor Guy. A Internet e a mente. in: 

Época Negócios, abr./2010, p. 82 (com adaptações) 

38. (Cespe/FUB/Médico/2011) O uso do sinal indicativo de crase em 'à 
imediata erosão” (L.16-17) é obrigatório. 

Comentário - Belíssima questão, apesar de algumas controvérsias por parte 
de alguns candidatos. O nome “sujeito” rege preposição “a"; mas o seu 


complemento pode ser usado sem o outro * 


ou seja, sem a outra condição 
para que ocorra a crase. Em outras palavras, a expressão “imediata erosão” 


pode ser usada em sentido genérico. Compare com os exemplos abaixo: 


— Ele está sujeito a multa. (que tipo de multa?) 

- Ele está sujeito à (a + a) multa prevista no regulamento. 

(está claro que se trata de uma multa específica) 

O eminente gramático Cegalla (2008:277-8) nos ensina 

claramente que não há crase diante de nomes femininos “usados em sentido 
geral e indeterminado”. Entre os vários exemplos que ele nos fomece, estão 
estes que lemos a seguir: 

- Depois comprara um cone de papel com pipocas recendentes 

a gordura vegetal. (Érico Veríssimo) 

- O exército dos invasores, semelhante a serpe monstruosa... 
(Alexandre Herculano) 

Resposta - Item errado. 

[o 

Deparamo-nos com situações de risco que ninguém 

teve de enfrentar na história passada — das quais o 

aquecimento global é apenas uma. Muitos de novos riscos e 

incertezas nos afetam onde quer que vivamos, não importa 

quão privilegiados ou carentes sejamos. Eles estão 

31 inextricavelmente ligados à globalização. A ciência e a 

tecnologia tornaram-se elas próprias globalizadas. 

Anthony Giddens. Mundo em descontrole. Rio de 

Janeiro: Record, 2005, p. 13-4 (com adaptações). 

39. (Cespe/MPE-PI/Cargos de Nível Médio/2012) O emprego do sinal 
indicativo de crase em “ligados à globalização” (L.31) é facultativo, pois o 
termo “globalização” poderia ser empregado, nesse contexto, de forma 
indeterminada, indefinida e, consequentemente, sem o artigo definido. 


Comentário — Bem, eu acredito que agora não há dificuldade para responder 


a esta questão. Comparando o enunciado com as explicações anteriores, 
concluímos que o examinador tem razão. 

Resposta - Item certo. 

40. (Cespe/DPU/Agente Administrativo/2010 — adaptada) O trecho seguinte é 
adaptado do editorial do Jornal Zero Hora (RS) de 20/4/2010. Julgue-o 
quanto à correção gramatical. 

“A capacidade de atingir milhões de pessoas em apenas alguns segundos 
[falando sobre a internet] significa uma ferramenta de valor inestimavel, 

que já mostrou toda sua eficiência na eleição 

norte-americana que levou Barack Obama a Casa Branca, em um 

processo que foi visto como uma revolução na maneira de fazer 

campanha.” 

Comentário — O Cespe explorou a regência de levar como verbo transitivo 
indireto. O detalhe é que o seu objeto indireto, regido pela preposição a, 
contém a palavra “Casa”. Quando ela vem seguida de determinante (Casa 
Branca"), a crase é obrigatória (levou Barack Obama à Casa Branca). Veja 
outro exemplo: Vou à casa florida. Quando a palavra casa vem sem nenhum 
determinante, a crase é proibida: Vou a casa imediatamente. 


Resposta - Item errado. 


1. (Cespe/IRBr/Diplomata/2012) Na linha 12 do fragmento |, a oração “que 
tinha", sintática e semanticamente dispensável para o texto, caracterizase 

por ter um pronome relativo como sujeito sintático. 

Comentário — Primeiro erro: dizer que a oração “que tinha" é dispensável 
Trata-se de uma oração subordinada adjetiva restritiva (observe que ela não é 
separada por vírgula do substantivo “manos"). As adjetivas explicativas 


(separadas por vírgula do substantivo) são dispensáveis; mas as restritivas 


não. Segundo erro: atribuir ao pronome relativo “que” a função de sujeito. 
Para verificar a real função sintática dele, você deve substituí-lo pelo 
antecedente a que ele se refere e reorganizar a oração adjetiva: [ele] tinha 
manos. Perceba que o sujeito está oculto e o termo manos completa o 
sentido do verbo transitivo direto tinha. 

Resposta - Item errado. 

2. (Cespe/IRBr/Diplomata/2012) Admite-se como forma alternativa de 

reescrita da expressão coloquial “o diabo do homem só faltou me chamar 

de" (L.4-5) a estrutura só faltou o diabo do homem me chamar de, na 

qual o verbo faltar é empregado como impessoal e, portanto, integra 

uma oração sem sujeito. 

Comentário — No original, o sujeito do verbo faltar é a expressão “o diabo do 
homem (sujeito simples). Observe que o verbo, conjugado na terceira pessoa 
do singular, tem que variar para concordar com o sujeito. Exemplo: Ele só 
faltou me chamar de; Eles só faltaram me chamar de. 

Na reescritura, o sujeito passa a ser a oração sublinhada: só 

faltou o diabo do homem me chamar de. Faça a clássica pergunta ao verbo: “O 
que faltou?” Resposta: “Isso” (pronome que representa a oração sublinhada) 

A dificuldade, para alguns, está no fato de o sujeito ter surgido 

depois do verbo, numa posição que geralmente é ocupada pelo objeto. 


Resposta - Item errado. 


[nm 
O consumismo é um processo eticamente condenável, 

pois faz que as pessoas comprem mais coisas do que realmente 
7 necessitam. Com sistemas complexos de propaganda, que 


envolvem sutilezas psicológicas e recursos espetaculares, 


industriais e produtores em geral convencem a população a 
10 adquirir sempre os novos modelos de carros, geladeiras, 

relógios, calculadoras e outras utilidades, levando-a a lançar 

fora o que já possui. [..] 

Samuel M. Branco. O meio ambiente em debate. São 

Paulo: Moderna, 1988, p. 42-3 (com adaptações). 

3. (Cespeilbama/Técnico Administrativo/2012) O referente do sujeito da 
forma verbal “levando* (L.11) é a expressão “industriais e produtores em 
geral" (L.9), que exerce a função de sujeito da forma verbal 'convencem” 
(L.9) 

Comentário — O examinador tem razão. Uma simples análise sintática 
comprova essa relação entre os termos envolvidos. Ressalto apenas que, na 
linha 9, o sujeito do verbo “convencem” está explicito; na linha 11, o sujeito 
do verbo “levando” está oculto na oração, mas o referente textual dele é, de 
fato, a expressão “industriais e produtores em geral". 

Resposta - Item certo. 

[mm 

7 corresponde à realização de ao menos uma operação de 

natureza monetária junto a um intermediário financeiro, em 

regra, um banco comercial que recebe um depósito, paga um 

10 cheque, desconta um título ou antecipa a realização de um 

crédito futuro. [..] 

4. (Cespe/BacenTécnico/2013) Os sujeitos das formas verbais “recebe” 
(1.9), “paga” (1.9), “desconta” (1.10) e “antecipa! (1.10) têm um mesmo 
referente: “um banco comercial! (1.9). 

Comentário — Cuidado! Sujeito é um termo sintático. Referente tem a ver 


com o aspecto semântico. O sujeito das formas verbais destacadas é o 


pronome relativo “que” (1. 9). Como esse pronome substitui o antecedente “um 
banco comercial”, dizemos que este é, de fato, o referente do pronome relativo 
(ou do sujeito). Portanto a banca tem razão. 

Resposta - Item certo. 

O leitor interessado em compreender um pouco 

melhor como vivem milhões de brasileiros à sua volta poderia 


aproveitar um de seus próximos momentos livres para fazer um 


4 teste que lhe mostrará por que a vida é tão difícil para tanta 
gente neste país. [..] 

J. R. Guzzo. In: Veja, 22/12/2010 (com adaptações). 

5. (Cespe/STM/Analista Judiciário/Execução de Mandados/201 1) O sujeito da 
forma verbal “vivem” (L.2) não ocorre de maneira explícita no período, 

devendo ser inferido da leitura do texto. 

Comentário — Fique atento, pois o examinador gosta de usar um velho 
recurso que confunde muita gente: inverter a ordem entre sujeito e verbo. A 
ordem consagrada é SUJEITO - VERBO — OBJETO; mas é frequente o sujeito 
aparecer depois do verbo, no lugar que tradicionalmente é ocupado pelo 


complemento. Foi isso que aconteceu no período sob análise. O sujeito é a 


expressão “milhões de brasileiros à sua volta”. Repare que até é possível 
substituir esse termo por um pronome pessoal: O leitor interessado em 


compreender um pouco melhor como vivem eles (ou ...como eles vivem...) 
poderia aproveitar... Portanto o sujeito ocorre de maneira explícita. 
Resposta - Item errado. 

[mm 

degradação intensiva das torrentes. De sorte que, saindo das 

10 insolações demoradas para as inundações subitâneas, a terra, 


mal protegida por uma vegetação decídua, que as primeiras 


requeimam e as segundas erradicam, se deixa, a pouco e pouco, 
13 invadir pelo regime francamente desértico. 
[E] 
Euclides da Cunha. Os Sertões (Campanha de Canudos). 
São Paulo: Martin Claret, 2007, p. 95-6 (com adaptações). 
6. (Cespe/Câmara dos Deputados/Analista Legislativo/2012) Os sujeitos das 
formas verbais “requeimam" e “erradicam”, ambas na linha 12, são “as 
primeiras” (1.11) e “as segundas* (1.12), nessa ordem, elementos esses 
que se referem, respectivamente, às expressões “insolações demoradas” e 
“inundações subitâneas”, ambas na linha 10. 
Comentário — A análise está perfeita. Basta um pouquinho de atenção para 
perceber isso. 
Resposta - Item certo. 
' Que tipo de gente joga lixonarua pela janelado carro 
oudeixa a praia emporcalhada quando sai? Uma das respostas 
corretas é: um tipo que está se tomando mais raro. Sim. A atual 
+ geração de adultos foi criança em um tempo em que jogar 
papel de bala ou caixa vazia de biscoitos pela janela do carro 
quase nunca provocava uma bronca paterna. Foi adolescente 
7 quando amassar o maço vazio de cigarrose chutá-lo para longe 
não despertava, na audiência, nenhuma reação especial, além 


de um “vai ser pena de pau assim na China”. Chegou à idade 
wo adultadando como certo que aquelas pessoas de macacão com 


7. (CespeiCorreios/Agente de Correios/201 1 — adaptada) Com relação aos 
sentidos e aspectos linguísticos do texto, julgue o item seguinte. 

O sujeito das orações “Foi adolescente” (1.6) e “Chegou à idade adulta” 
(1.9-10) remete a “A atual geração de adultos” (1.3-4). 

Comentário — É isso mesmo. Embora o termo não esteja materialmente 


expresso na oração, ele pode ser subentendido por meio do contexto. Trata-se, 


portanto, de um caso de sujeito oculto. 


Resposta - Item certo. 


picolé, cocô de cachorro e restos de alimento. Empilhadas, 
essas evidências de vida pouco inteligente lotariam cinco 
piscinas olímpicas. Resume o historiador Marco Antonio Villa: 


w “Ao contrário do cidadão dos paises desenvolvidos, o 
brasileiro só vê como responsabilidade sua própria casa é não 
nutre nenhum senso de deversobre os espaços que compartilha 

“com os outros — um claro sinal de atraso”. 


em be, 


8. (CespeiCorreios/Agente de Correios/201 1 — adaptada) Considerando as 
ideias e a estruturação sintática do texto, julgue o item seguinte. 

O sujeito da oração “Resume o historiador Marco Antonio Villa” (.9) está 
oculto. 

Comentário — Intuitivamente, sabemos que a posição do sujeito é 
naturalmente antes do verbo. O examinador se aproveitou disso para dizer que 
o sujeito não está materialmente expresso na oração. Mentira dele! O que 
aconteceu foi a inversão dos termos: o verbo iniciou a oração e o sujeito surgiu 
logo após. Que tal lermos tudo com outra ordenação: O historiador Marco 
Antonio Villa resume... (o sujeito simples está em negrito). 

Resposta - Item errado. 

1 Denomina-se política ambiental o conjunto de 

decisões e ações estratégicas que visam promover a 

conservação e o uso sustentável dos recursos naturais. A 

Liana Ramos. Política ambiental Almanaque Brasil 

socioambiental. São Paulo: ISA, 2008 (com adaptações). 

9. (Cespellbama/Analista Ambiental/2013) A expressão “política ambiental” 
(L.1) exerce a função de sujeito da oração em que se insere. 


Comentário — Belíssima questão! Muitos comentários sobre ela foram 
publicados nos fóruns, mas alguns analisavam erroneamente a função sintática 
do termo “política ambientar". 

Para começo de conversa, é preciso reordenar os termos, o 

que nos facilitará a perceber o verdadeiro sujeito da forma verbal 
“denomina-se”: 

O conjunto de decisões e ações estratégicas que visam 

promover a conservação e o uso sustentável dos 

recursos naturais denomina-se política ambiental. 

Agora, já podemos garantir que o item está errado! Mas qual 

é a função sintática do termo “política ambiental"? Nossa resposta depende de 
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outras análises. Note que temos um caso de voz passiva sintética formada por 
verbo transitivo direto e pronome apassivador: “denomina-se”. Se você 
preferir, transforme-a em voz passiva analítica: 

O conjunto de decisões e ações estratégicas que visam 

promover a conservação e o uso sustentável dos 

recursos naturais é denominado política ambiental. 

A expressão “política ambiental" claramente qualifica o 

sujeito, portanto funciona como predicativo dele. Simples, não é verdade? 
Então, por que muitos estudantes disseram que o termo funciona como 
predicativo do objeto? Eis abaixo a explicação. 

Sabe-se que o sujeito da voz passiva funciona como objeto 

direto na voz ativa. Veja a transformação: 

Denominam política ambiental o conjunto de decisões e 

ações estratégicas que visam promover a conservação 

eo uso sustentável dos recursos naturais. 

Agora, o sujeito é indeterminado. O que está em negrito 

passou a funcionar como objeto direto da forma verbal "Denominam". A 
expressão “política ambiental" continua qualificando o mesmo termo; mas este 
agora funciona sintaticamente como objeto direto, e não como sujeito. 


Concluímos, portanto, que o erro de alguns comentaristas foi 
analisar o termo “política ambiental” como se ele estivesse inserido numa 
oração na voz ativa. Na verdade, a oração apresentada no texto da prova está 
na voz passiva, o que deveria ter sido levado em conta. 

Resposta - Item errado. 

tá 

Em 1985, foi criado o Ministério do Desenvolvimento 

Urbano e Meio Ambiente e, em 1989, o Instituto Brasileiro 

25 do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis 

(IBAMA), originado da fusão da SEMA com a 

LJ 

Adriana Ramos. Política ambiental. in: Almanaque Brasil 

socioambiental. São Paulo: ISA, 2008 (com adaptações). 

10. (Cespeilbama/Analista Ambiental/2013) A locução verbal “foi criado” 
(L.23), empregada no singular para concordar com o núcleo do sujeito 

mais próximo a ela — “o Ministério do Desenvolvimento Urbano e Meio 


Ambiente” (L.23-24) —, poderia ser corretamente substituída por foram 


criados, caso em que passaria a concordar com ambos os núcleos do 


sujeito composto da oração. 
Comentário — Muito cuidado aqui! Esta questão é perigosíssima! 


Na verdade, não existe o tal sujeito composto mencionado pela 


banca. O que temos, primeiramente, é uma oração com sujeito simples e 
núcleo no singular (em negrito): “Em 1985, foi criado o Ministério do 
Desenvolvimento Urbano é Meio Ambiente”. 

Em seguida, surge o que muitos candidatos não perceberam 

durante a prova: a existência de outra oração com a locução verbal oculta, 
com sujeito simples e núcleo (em negrito) no singular. Observe: “e, em 1989, 
[foi criado] o Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais 
Renováveis (IBAMA). 

Recebe o nome de zeugma a figura de linguagem que se 

caracteriza por apagar um termo facilmente subentendido e já mencionado 
anteriormente. 

Portanto não é possível a pluralização da locução verbal sob a 

alegação de “que passaria a concordar com ambos os núcleos do sujeito 
composto da oração”. 


Resposta - Item errado. 


. O crescimento de pouco mais de 16% no crédito para 
2012, projetado pela Federação Brasileira de Bancos 
(FEBRABAN), é um percentual “substancial e significativo”, 

+ de acordo com 0 vice-presidente executivo da FEBRABAN, 
que, durante seminário sobre inclusão bancária, destacou a 
solidez do sistema bancário brasileiro em relação aos de outros 

» países, “O Brasil era 0 país do futebol. Hoje, é o pais dos 
bancos de primeira linha. Temos um sistema financeiro do qual 
devemos ter orgulho”, disse, “Não fomos afetados pela crise e 

“a portuda deruim que acontece lá fora”. O executivo disse ainda 
que os bancos têm investido em tecnologia para crescer e 
trabalhado para melhorar o atendimento à população e o 

“2 controle do endividamento. Em relação 4 esse ponto, afirmou 
que a inadimplência deve parar de subir, “A expectativa é de 
estabilização. Houve um crescimento, a gente esperaquebaixe, 

“a porque não há nenhum sinal hoje de que à inadimplência vai 
cantinuar crescendo, Ela tem tendências para baixar”, disse 


11. (Cespe/Banco da Amazônia/Técnico Científico/2012) O sujeito da forma 
verbal “destacou” (L.5), cujo referente é “o vice-presidente executivo da 
FEBRABAN" (L.4), é indeterminado. 

Comentário — Observe a inexistência das condições básicas para a 
indeterminação do sujeito: 1) verbo na terceira pessoa do plural, sem que haja 
referência a outro termo anteriormente identificado (o verbo “destacou” está 
na terceira pessoa do singular e o referente está corretamente indicado pela 
banca); Il) pronome oblíquo se junto a verbos de ligação, intransitivos, 
transitivos indiretos ou transitivos diretos cujos objetos diretos estejam 
preposicionados. 

Na verdade, o sujeito da forma verbal “destacou” é o 

pronome relativo “que”, o qual retoma a expressão “o vice-presidente 
executivo da FEBRABAN-. 

Resposta - Item errado. 

LJ 

governo. A democracia representativa pressupõe um conjunto 


de instituições que disciplinam a participação popular no 


13 processo político, que formam os direitos políticos que 
qualificam a cidadania, como, por exemplo, as eleições, o 

sistema eleitoral, os partidos políticos; enfim, mecanismos 

16 disciplinadores para a escolha dos representantes do povo. Na 

[nm 

Internet: <wwyw.planalto.gov.br> (com adaptações). 

12. (Cespe/TRE-MSYTécnico Judiciário/2013) O sujeito da oração cujo núcleo 
do predicado é a forma verbal “formam (L.13) é 

a) a expressão “os direitos políticos" (L.13). 

b) o pronome “que” imediatamente antecedente. 

o) oculto. 

d) indeterminado. 

e) a expressão “um conjunto de instituições” (L.11-12). 

Comentário — A oração referida pelo examinador é “que formam os direitos 
políticos”. Nela existe o pronome relativo “que”, muito bem expresso no trecho 
e substituto do termo antecedente “instituições” (1. 12). Repare o trecho já 
com a substituição feita: instituições formam os direitos políticos. 

Portanto concluímos que o pronome relativo “que” é o sujeito do verbo 
“formam”. 

Resposta -B 

[8] 

empresas de conteúdo. Pela Internet são compradas passagens 

10 aéreas, entradas de cinema e pizzas; acompanham-se as notícias 

do dia, as ações do governo, os gols e os capítulos das novelas; 

e são postadas as fotos da última viagem, além de serem 


13 comentados os últimos acontecimentos do grupo de amigos. 


13. (Cespe/2014/TJ-SE/Nível Superior) No último período do primeiro 
parágrafo do texto, construído de acordo com o princípio do paralelismo 
sintático, o sujeito das orações classifica-se como indeterminado 

Comentário — Você já conhece os casos que caracterizam sujeito 
indeterminado. Então, sabe que o examinador está errado. Vejamos como são 
classificados os sujeitos das respectivas formas verbais: 

“são compradas passagens aéreas, entradas de cinema e 

pizzas”: sujeito composto (observe que o verbo está flexionado na voz passiva 
analítica e o sujeito está posposto a ele); 

“acompanham-se as notícias do dia, as ações do governo, 

os gols e os capítulos das novelas": sujeito composto (observe que agora a voz 
passiva é sintética); 

“e são postadas as fotos da última viagem": sujeito 

simples; 

“além de serem comentados os últimos acontecimentos do 

grupo de amigos”: sujeito simples. 

Resposta - Item errado. 

14. (CespelEBCICargos de Nível Superior/2011) As orações “São tantos os 
espaços para a dita participação popular” (1.1) e “não há espaços de 
visibilidade claros” (1.11) são exemplos de oração sem sujeito. 

Comentário — A primeira oração possui sujeito. Ele apareceu posposto ao 


verbo, o que normalmente dificulta a análise dos candidatos (eles costumam 


confundir o sujeito com o objeto direto). Repare: “São tantos os espaços. 
Mas a segunda oração realmente não possui sujeito. O verbo 

haver foi usado com sentido de existir, o que o torna impessoal. 
Resposta - Item errado. 


1 Dependerá da adesão dos demais ministros o êxito de 


um apelo feito pelo presidente do Supremo Tribunal Federal 
(STF), para que seja extinta a prática de esconder os nomes de 

4 investigados em inquéritos criminais na mais alta corte do país. 

[ 

Zero Hora, 8/4/2013 

15. (Cespe/MPUITécnico Administrativo/2013) Na linha 1, a expressão “o 
êxito” exerce função sintática de complemento direto da forma verbal 
“Dependerá”. 

Comentário — O que foi que eu disse? Pois é, o Cespe gosta de trabalhar 
questões com sujeito posposto ao verbo, porque sabe que os candidatos o 
confundem com o objeto. Não caia nessa armadilha. 

O substantivo “êxito” integra o sujeito do verbo “Dependerá”, 

sendo o seu núcleo. Basta reorganizar os termos, que surgiram originalmente 
na ordem verbo-objeto-sujeito: O êxito de um apelo feito pelo 
presidente do Supremo Tribunal Federal dependerá da adesão dos 
demais ministros... Agora, a ordem é a seguinte: sujeito-verbo-objeto 
(indireto). 

Resposta - Item errado. 

[nm 

Vinicius, por exemplo, era leve, tão leve que chegava a ser 

4 leviano na gravidade de suas paixões. Tom Jobim era leve. Vinicius 

& Jobim eram leves e engraçados. Ser leve e engraçado era uma 
característica daquela geração. [...] 

Affonso Romano de Sant'Anna. Tempo de 

delicadeza. p. 73-75 (com adaptações) 

16. (Cespe/2012/PC-ALIEscrivão de Polícia) O termo “leves e engraçados” 


(L.5) desempenha, na oração em que se insere, a mesma função sintática 


que “mais fácil e mais leve” na oração “tudo ficava mais fácil e mais leve” 
(L16-17) 

Comentário — O termo “leves e engraçados” funciona como predicativo do 
sujeito composto “Vinícius e Jobim” (1.4 e 5). Observe o verbo de ligação 
“eram” (1. 5). A mesma função sintática é desempenhada pelo termo “mais 
fácil e mais leve", pois expressa um atributo do sujeito “tudo” por meio do 
verbo de ligação “ficava”. 

Resposta - Item certo. 

[8] 

essa agilidade, muito provavelmente, teve como objetivo 

exclusivo permitit-nos decidir o que merecia a nossa atenção 

[0 

17. (CespeiTJ-ES/Analista Judiciário/Taquigrafia/2011) A expressão “como 
objetivo exclusivo" (L.5-6) exerce a função de complemento direto da 

forma verbal “teve” (L.5). 

Comentário — Não é verdade. O complemento direto (ou simplesmente objeto 
direto) da forma verbal “teve” é oracional: “permitir...” (= ISSO). Repare: teve 
ISSO como objetivo exclusivo. A forma verbal “teve” equivale-se a considerou: 
considerou ISSO como objetivo exclusivo. Trata-se, portanto, de um verbo 
transobjetivo, isto é, um verbo que vem acompanhado de predicativo do 
objeto. Esta é a função sintática do termo “como objetivo exclusivo”. 
Resposta - Item errado. 

18. (CespelCorreios/Analista de Correios/Letras/2011) Em “Quando o carteiro 
chegoule meu nome gritou” (L.38-39), os sujeitos gramaticais 'o carteiro! 

e 'meu nome estão antepostos a seus respectivos predicados verbais. 
Comentário — Você se lembra do que eu disse sobre a ordem SUJEITO — 


VERBO — OBJETO e sobre a possibilidade de inversão para confundir o 


candidato? Pois foi isso que ocorreu novamente. Não é porque o termo “meu 
nome" está antes do verbo “gritou” que vamos classificá-lo como sujeito 
Faça-se as seguintes perguntas: “Quem gritou?” e “Gritou o quê?”. O carteiro 
gritou meu nome. Pronto, ficou claro que “meu nome” funciona como objeto 
direto do verbo. 

Resposta - Item errado. 

[8] 

fazendo leis, administrando e julgando. É, pois, aquela em que 

7 0 povo exerce de modo imediato as funções públicas. Na 

democracia indireta ou representativa, o povo não exerce seu 

poder de modo imediato, mas por meio de seus representantes, 

10 eleitos periodicamente, a quem são delegadas as funções de 

] 

19. (Cespe/TRE-MSYTécnico Judiciário/2013) Na linha 10, a expressão “a 


governo. 


quem" exerce a função de complemento indireto da locução verbal “são 
delegadas” e o trecho “as funções de governo” (L.10-11), a função de 
complemento direto dessa locução. 

Comentário — Cuidado! A primeira parte da assertiva está correta. O pronome 
“quem” substitui “seus representantes eleitos periodicamente”. Mas é 
importante notar que estamos diante de uma estrutura verbal flexionada na 
voz passiva analítica ou verbal. Na voz passiva, o que era objeto direto é 
transformado em sujeito paciente. Vejamos o trecho na ordem direta 
(sujeito-verbo-completmento): as funções de governo [sujeito paciente] 

são delegadas [voz passiva analítica] a quem (= aos seus representantes 
eleitos periodicamente) [objeto indireto). 

Resposta - Item errado. 


20. (Cespe/Serpro/Analista/2013) No trecho “O setor de tecnologias da 


informação e comunicação (TICs) impulsiona um conjunto de inovações 
(..) institucionais” (L.1-3), o termo “conjunto” exerce a função de núcleo 
do complemento direto da forma verbal “impulsiona”. 


Comentário — O examinador tem razão, e não precisamos do texto para 


admitir isso. O verbo “impulsiona” é transitivo direto (TD). Faça-se a seguinte 
pergunta: “Impulsiona o qué?". Perceba que o complemento requerido pelo 
verbo não necessita de uma preposição para regê-lo: “impulsiona um conjunto 
de inovações (...) institucionais”. Ele se liga diretamente ao verbo, ou seja, 
sem a intermediação de qualquer preposição. Já o núcleo desse complemento 
direto (ou simplesmente objeto direto) é o substantivo “conjunto”. Lembre-se 
de que a função de objeto direto é desempenhada por um substantivo, ou uma 
expressão substantivada cujo núcleo é um termo com valor de substantivo. 
Resposta — Item certo. 


' Os livros de história natural descritiva e assuntos 
neres, cujos autores observaram a natureza com os seus 
próprios olhos, tendo por isso o relato das suas descobertas e 


é o nteresse de narrativas pessoais, à parte o caráter exato dos 
fatos que referem, podem se considerados verdadeiras poesias. 
em prosa, por assim dizer, que vão beber a sua inspiração 

> diretamente à natureza o trasladam para 0 papel alguma coisa. 
da sua fiescura e novidade. Levam o leitor para além dos 
bosques e fazem-no cuidar que é eleque fazas descobertas. O 

+. que cles viram tem o primor de observações individuais, a 
superioridade do específico sobre o genérico, Esses escritos, 
pois, têm certo valor permanente do ponto de vista literário 

“3. como o apreço em que são tidos vem mais da forma do que do 
assunto, são verdadeiras obras de ate; por outro lado, ninguém 
lhesatribuiria mais do que um pequeno lugar entre as obras de 

se. ate, isso porque, por perfeitas que Sejam no seu gênero, não 
têm senão à diminuta importância do gênero à que pertencem, 
São livros para as horas de ócio, e longe ficam dos pináculos 

so ou das profundezas da emoção. 


21. (Cespe/TJ-AL/Analista Judiciário/Área Judiciária/2012) Assinale a opção 


correta a respeito da estrutura linguística e dos sentidos do texto 
apresentado. 

A) A expressão “alguma coisa da sua frescura e novidade” (L.7-8) 
complementa o sentido da forma verbal “trastadam” (L.7). 

B) A expressão “Esses escritos” (L.11) exerce a função de sujeito da oração 
cujo núcleo é “são tidos" (L.13) 

Comentário — Alternativa A: certa. Em outras palavras, o examinador está 
dizendo que o termo “alguma coisa da sua frescura e novidade” funciona como 
objeto do verbo “trasladam”. Isso é verdade. O verbo é transitivo direto 
(trasladam o quê? 

Alternativa B; errada. A expressão “Esses escritos" funciona 

como sujeito do verbo “têm”. Observe atentamente a seguinte oração: “Esses 


escritos, pois, têm certo valor permanente do ponto de vista literário”. Notou a 
concordância de número e pessoa entre eles? Estão na terceira pessoa do 


plural. 
Resposta - A 

[mm 

suas ruas. Não apenas a lentidão irritante do tráfego urbano, 

10 a par da escassez de vagas, provoca desperdício de petróleo, 
um recurso natural não renovável, e aumento na quantidade de 
horas de trabalho perdidas no trânsito, como a poluição 

13 decorrente desses fatos causa um número cada vez maior de 
casos de doenças respiratórias, sem falar nos problemas 

LJ 

Carlos Gabaglia Penna. Transporte e meio ambiente. 

Internet: <http:/Mmww.oeco.org.br> (com adaptações). 


22. (Cespe/2013/ANTT/Analista Administrativo) Os termos “desperdício de 
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petróleo" (L.10), “aumento na quantidade de horas de trabalho perdidas 
no trânsito” (L.11-12) e “a poluição decorrente desses fatos” (L.12-13) 
exercem a mesma função na oração de que fazem parte, visto que 
complementam a forma verbal “provoca" (L.10). 

Comentário — Cuidado! Os dois primeiros termos destacados realmente 
funcionam como objeto direto do verbo “provoca”. Mas o último é sujeito da 
forma verbal “causa! 

Resposta - Item errado. 

1 Em vinte e poucos anos, a Internet deixou de ser um 

ambiente virtual restrito e transformou-se em fenômeno 

mundial. Atualmente, há tantos computadores e dispositivos 

4 conectados à Internet que os mais de quatro bilhões de 

endereços disponíveis estão praticamente esgotados. Por essa 

[mm 

23. (Cespe/2014/TJ-SE/Nível Superior) Seriam mantidos o sentido e a 
correção gramatical do texto, se a forma verbal “há” (1.3) fosse 

substituída por existe. 

Comentário - Com a substituição, o termo “tantos computadores e 
dispositivos conectados à Internet” deixaria de exercer a função de objeto 
direto e passaria a desempenhar a função de sujeito. Isso obrigaria a forma 
verbal existe a se flexionar no plural ('existem tantos computadores..”), em 
respeito às normas de concordância. Você tem que entender isto: o termo que 
funciona como objeto direto do verbo haver funcionará como sujeito do verbo 
existir. 

Resposta - Item errado. 

24. (Cespe/SAD-PE/Analista Contábil/2010) “A coordenadora da CTPE, Zilda 


Cavalcanti, atribui o crescimento dos transplantes no estado ao trabalho 


contínuo de sensibilização da população para o tema. “Buscamos levar 
mais informação às pessoas e aos profissionais de saúde para mudar a 
cultura que existe sobre transplantes”. 

As formas verbais levar! e “mudar não apresentam complemento 

introduzido por preposição. 

Comentário — Somente o verbo “mudar” é transitivo direto e não possui 
complemento (“a cultura” = objeto direto; o “a” é artigo) introduzido por 
preposição. O verbo “levar” foi empregado como bitransitivo e seu 
complemento indireto ('às pessoas e aos profissionais de saúde”) é regido pela 
preposição “a”, que se aglutinou com o artigo “a”, dando origem à crase (“à”). 
Resposta - Item errado. 


ACarta 
Benil Santos e Raul Sampaio 

+ Escrevo-te estas mal traçadas linhas, meu amor 
Porque velo a saudade visitar meu coração 
Espero que desculpes os meus erros, por favor 

«Nas frases desta carta, que é uma prova de afeição, 
Talvez tu não a feias, mas quem sabe até darás. 
Resposta imediata me chamando de Meu Bem”. 

» Porém o queme Importa é confessar-te uma vez mais 
Não sei amar na vida mais ninguém. 


25. (Cespe/Correios/Agente de Correios/2011 — adaptada) A respeito de 
aspectos linguísticos do texto, assinale a opção correta. 

(A) No primeiro verso, a expressão “estas mal traçadas linhas” é um dos 
complementos da forma verbal “Escrevo”. 

(B) As expressões “meu amor" (v.1) e “por favor" (v.3) exercem a função de 
aposto. 

(C) No pedido de desculpa pelos erros (v.3), o autor da carta comete o 
seguinte erro: emprego da forma verbal “desculpes", em vez de desculpe. 


(D) No verso 5, os vocábulos “Talvez” e “até” expressam circunstâncias de 


tempo. 
Comentário — Lembre-se de que complemento verbal é outra forma de se 
referir a objeto direto e objeto indireto. O verbo “Escrevo” é bitransitivo 
(escrevo algo a alguém). Os termos “te” e “estas mal traçadas linhas” 
constituem, respectivamente, seu objeto indireto e objeto direto. Portanto a 
letra A está correta. A respeito do complemento indireto, a preposição é 
desnecessária porque o pronome oblíquo é átono. 

Por eliminação, podemos descartar a letra B, já que o termo 

“meu amor" é vocativo (termo que serve para interpelar, invocar o 
interlocutor). Também é possível eliminar a letra C, pois não há erro. A forma 
verbal “desculpes" (presente do subjuntivo) está adequada porque o 
interlocutor está representado pela segunda pessoa do singular (leia as linha 1, 
4 7 novamente). Finalmente, a letra D também deve ser desconsiderada: 
“Talvez” indica dúvida. 

Resposta - A 

16[.] Finalmente, considero que, 

embora a formação de novos sujeitos sociais e políticos e de 

arenas de participação da sociedade na formulação e gestão das 

19 políticas públicas traga as marcas de nossa trajetória histórica, 

constitui, ao mesmo tempo, possibilidade aberta para outra 

equação entre universalismo e particularismo na sociedade 

22 brasileira. 

Jeni Vaitsman. Desigualdades sociais e particularismos 

na sociedade brasileira. In: Cadernos de Saúde Pública, Rio 

de Janeiro, n.º 18 (Suplemento), p. 38 (com adaptações). 

26. (Cespe/MPU/Analista Administrativo/2010) Por meio da conjunção “e”, 


empregada duas vezes na linha 17 e uma vez na linha 18, é estabelecida 


a seguinte organização de ideias: a primeira ocorrência liga duas 
características de “novos sujeitos” (1.17); a segunda liga dois 
complementos de “formação” (1.17); a terceira, dois complementos de 
“arenas de participação da sociedade” (1.18). 

Comentário: primeira ocorrência - os termos são os adjetivos “sociais” e 


“poíticos”, que funcionam como adjuntos adnominais; segunda ocorrên: 


a conjunção articula dois termos que são o alvo da “formação”, isto é, são 
verdadeiros complementos nominais; terceira ocorrência — aqui o raciocínio 
anterior se repete, mas agora em relação à expressão “arenas de participação 
da sociedade”. 

Resposta: item certo. 

27. (Cespe/SAD-PE/Analista Contábil/2010) “É o chamado efeito Médici, em 
alusão à explosão criadora deflagrada em Florença quando o clá Médici 
reuniu gente de toda uma série de disciplinas — escultores, cientistas, 
poetas, filósofos, pintores, arquitetos — na cidade. A interação de todos 

fez brotar novas ideias no cruzamento das disciplinas, o que deu origem 

ao Renascimento, uma das eras mais criativas da história.” 

O nome “alusão” e o verbo “deu” têm complementos introduzidos pela 

mesma preposição. 

Comentário — A questão tratou ao mesmo tempo de complementos nominal e 
verbal. O complemento nominal vem obrigatoriamente preposicionado; o 
complemento verbal que vem obrigatoriamente preposicionado é o objeto 


indireto. Eis, então, o complemento do nome “alusão”: “à explosão criadora”, e 


o complemento indireto do verbo “deu": "ao Renascimento”, ambos 
introduzidos pela preposição “a”. 
Resposta - Item certo. 


liberdade política, aos Estados democráticos. Um e outro 
13 reconhecimento são a mais alta expressão do espírito laico que 
caracterizou o nascimento da Europa moderna, entendendo-se 

esse espírito laico como o modo de pensar que confia o destino 

16 do regnum hominis (reino do homem) mais à razão crítica que 

aos impulsos da fé, ainda que sem desconhecer o valor de uma 

E 

Norberto Bobbio. Elogio da serenidade e outros escritos morais. 

São Paulo: Editora UNESP, 2002, p. 149 (com adaptações) 

28. (Cespe/TJ-ES/Analista Judiciário/Taquigrafia/2011) As expressões “do 


espírito laico" (L.13) e “da fé' (L.17) complementam, respectivamente, os 


vocábulos “expressão” e “impulsos”. 
Comentário — Repare que as expressões limitam o significado dos vocábulos 
“expressão” e “impulsos”, caracterizando-os. Observe ainda que “espírito laico” 


e “fé” servem como agentes desencadeadores das respectivas ações: o 
espírito 


laico expressa...; a fé impulsiona... Também está presente nos dois casos a 
ideia de posseipertença: a expressão é dele, ou seja, do espírito laico; os 
impulsos são dela, ou seja, da fé. Portanto as expressões destacadas são 
adjuntos adnominais, e não complementos nominais. 
Resposta - Item errado. 
Muitos acreditam que chegamos à velhice do Estado 
nacional. Desde 1945, dizem, sua soberania foi ultrapassada 
pelas redes transnacionais de poder, especialmente as do 
« capitalismo global e da cultura pós-moderna. Alguns 
29. (Cespe/PC-CE!Inspetor de Polícia/2012) Na linha 3, a expressão “pelas 
redes transnacionais de poder” indica o agente da ação verbal de 


ultrapassar. 


Comentário — A questão nada mais abordou do que conceitos sobre voz 


passiva e, consequentemente, sobre agente da passiva. Observe a locução 
verbal “foi ultrapassada”, com verbo auxiliar ser e verbo principal ultrapassar 
no particípio. Note que o sujeito “sua soberania” sofre a ação de ser 
ultrapassada. Isso caracteriza voz passiva verbal ou analítica. Agora perceba 
que o termo preposicionado “pelas redes transacionais de poder” o responsável 
pela ação de ultrapassar. 

Resposta - Item certo. 

7 [..] Na primeira década deste século, 

os avanços deram-se em direção a uma agenda social, voltada 

para a redução da pobreza e da desigualdade estrutural. Nos 

10 próximos anos, a questão da melhoria da qualidade do ensino 

deve ser uma obrigação dos governantes, sejam quais forem os 

ungidos pelas decisões das umas. 

Jornal do Brasil, Editorial, 21/1/2010 (com adaptações). 

30. (Cespe/Inca/Cargos de Nível Médio/2010) O emprego de vírgula após 
“anos', em “Nos próximos anos, a questão da melhoria da qualidade do 

ensino deve ser uma obrigação dos governantes” (1.9-11), justifica-se por 

isolar termo adverbial, com noção de tempo, deslocado do final para o 

começo do período. 

Comentário — É isso mesmo! A expressão “Nos próximos anos” funciona como 
adjunto adverbial de tempo. Sua antecipação ocasionou o emprego da vírgula. 
A mesma função sintática exerce o termo “Na primeira década deste século”. 


Resposta - Item certo. 


No palácio da Cachoeira, 
com pena bem aparada, 
começa Joaquim Silvério 
a redigir sua carta. 


Cecilia Meiéles, Ramauceiro da Inconfidência. 


Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1977, 
pas, 


31. (Cespe/Correios/Analista de Correios/Letras/2011) Se os versos do 


fragmento fossem reescritos na ordem - sujeito-verbo-complemento 
verbaladjunto 


adverbial, a versão correta seria: No palácio da 
Cachoeira/Joaquim Silvério começa! a redigir sua carta/ com 

pena bem aparada. 

Comentário - Temos a impressão de que, 2011, a banca “brincou” com a 
ordem dos termos da oração. Vejamos o que temos aqui: 

- sujeito: Joaquim Silvério; 

- verbo: começa a redigir (locução, que veio intercalada); 

- complemento verbal: sua carta (objeto direto); 

- adjunto adverbial: No palácio da Cachoeira (lugar); e 

com pena bem aparada (instrumento) 

Reorganizando tudo conforme sugere o examinador: Joaquim 

Silvério começa a redigir sua carta no palácio da Cachoeira, com pena bem 
aparada 

Resposta - Item errado. 

1 Em 2012, o CNJ promoveu, em parcerias com órgãos 

do Executivo e do Judiciário, campanhas importantes para 

promover o bem-estar do cidadão, como a da aplicação da Lei 

[nm 


Internet: <www.onj jus.br/g2rc> (com adaptações). 


32. (Cespe/CNJiTécnico Judiciário/2013) O trecho “em parcerias com órgãos 
do Executivo e do Judiciário” (L.1-2) está entre vírgulas porque exerce 
função de adjunto adverbial intercalado na oração principal, estando 
deslocado em relação à ordem direta. 

Comentário — Tudo o que a banca disse é verdade. O trecho é um adjunto 
adverbial de companhia e está intercalado. Por isso as duas vírgulas foram 
bem empregadas, como se verá com mais detalhes na aula sobre pontuação. 
Resposta - Item certo. 

LJ 

Se, em uma área de pântano, por exemplo, vai funcionar 

uma empresa, e este local é drenado e seco, ecossistemas 

vitais serão destruídos, havendo emissão, no meio ambiente, 


de gases do efeito estufa. [.. 


34. (Cespe/INPITodos os Cargos/2013) O sujeito da forma oracional “vai 
funcionar” (1.11) é a expressão “uma área de pântano” (1.11), e o termo 

que completa seu sentido é “uma empresa” (1.12). 

Comentário — Você precisa notar que os termos não estão na ordem natural: 
SVO (sujeito, verbo e objeto) ou S VC (sujeito, verbo e complemento) 
Sempre que isso ocorre, é comum o aluno ter dificuldades ao proceder à 
análise sintática. 

O sujeito da locução verbal “vai funcionar" é o termo posposto 

“uma empresa” (o que vai funcionar? — a resposta é o sujeito do verbo). 
Perceba também que o verbo principal, “funcionar”, é intransitivo. Sendo 
assim, a expressão “em uma área de pântano” funciona sintaticamente como 
adjunto adverbial e denota ideia de lugar (onde a empresa vai funcionar?). 
Resposta - Item errado. 


No total, foram 16.227.736 páginas acessadas, o que 
10 representa um aumento de 244,59% em relação ao número obtido 

em janeiro de 2012, que foi de 4.709.335 páginas acessadas. 

Outro indicador importante, o número de visitantes únicos, obteve 

13 um significativo crescimento no período: 80,13%. Foram 

LJ 

Internet: <www.onj jus.br/noticias/cnjl> (com adaptações). 

35. (Cespe/CNJiTécnico Judiciário/2013) O trecho “o número de visitantes 
únicos” (L.12) está entre vírgulas porque se classifica como aposto 
explicativo. 

Comentário — Sim, é isso mesmo. O trecho apontado se refere ao “indicador, 
explicando-lhe o significado. Não confunda este tipo de aposto com o restritivo, 
que não é separado por meio da pontuação. 

Resposta - Item certo. 

[| 

Diante da impossibilidade de reunião de todos os 

envolvidos — aqueles que, de alguma forma, sentem os 

13 reflexos das decisões tomadas — e sendo cada vez mais 

urgente a tomada de decisões em tempo recorde, identificou-se 

a necessidade de eleger representantes. Assim nasceu a 

16 democracia representativa, com seus prós e contras. 

LJ 

Tatiana de Carvalho Camilher. O papel da defensoria pública 

para a inclusão social rumo à concretização do estado 

democrático de direito. Internet: <www.conpediorg> (com adaptações). 

36. (Cespe/DPU/Analista Técnico Administrativo/2010) O trecho entre 


travessões nas linhas 12 e 13 explica a expressão “todos os envolvidos” 


(11142). 
Comentário — Esta foi para confirmar o conceito de aposto explicativo. Não 

vai me dizer que, depois de tudo o que foi falado aqui sobre ele, você errou a 
questão? 

Resposta - Item certo. 

[mm 

São pessoas de uma só família, que a obrigação do pai fez 

7 sentar à mesma mesa. 

Quanto ao gênero deles, não sei que diga que não seja 

inútil. O livro está nas mãos do leitor. Direi somente que se há 

[nm 

Machado de Assis. Obra completa. Vol. Il, Rio de Janeiro: 

Nova Aguilar, 1994, p. 236. (com adaptações). 

1. (Cespe/2014/TC-DFITécnico em Administração) No trecho “Quanto ao 
gênero deles, não sei que diga que não seja inútil” (.8-9) a vírgula separa 
orações coordenadas. 

Comentário — Antes de qualquer coisa, prezado aluno, observe atentamente a 
ausência de um verbo no segmento “Quanto ao gênero deles”. Então, é 
descabido falar que “a vírgula separa orações”, sejam elas quais forem. Pronto, 
acabou! 

Resposta - Item errado. 

Marque a alternativa em que se observa a mesma relação de sentido de adição 
que se verifica entre as orações coordenadas em “Não nos deixeis cair em 
tentação, mas livrai-nos do mar”. 

a) Tem olhos, e não vê. 

Tem boca, e não fala. 


b) — Você pode viajar sozinha, mas apenas por uma semana. 
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c) Qualquer passo em falso, e você colocará tudo a perder! 

d) A nova secretária era competente, mas principalmente responsável. 
Comentário — Na alternativa A, as orações coordenadas introduzidas pela 
conjunção “e” possuem claro valor semântico adversativo. Em B, a oração 
“mas apenas por uma semana" expressa a condição para que o fato 
mencionado anteriormente seja levado a efeito. A terceira alternativa 
apresenta oração coordenada que traduz a consequência imediata da 
realização do fato mencionado antes. Finalmente, é na última alternativa em 
que encontramos oração coordenada (“mas principalmente responsável) com 
a mesma relação de sentido aditivo existente também na oração “mas livrainos 
do mal, no comando da questão. 

Resposta - D 

2. (CespeiPC-CEInspetor de Polícia/2012) No trecho “É verdade que a CE 
vem desenvolvendo novas formas políticas” (L.21-22), o emprego da 

forma verbal singular “É” justifica-se pelo fato de essa forma verbal não 

ter sujeito explícito. 

Comentário — Deve chamar sua atenção a estrutura verbo de ligação + 
predicativo (“É verdade”), como explicado no item 1 acima. Agora, uma 
preciosa dica para classificar adequadamente as orações subordinadas 
substantivas: substitua a oração “que a CE vem desenvolvendo novas formas 
políticas” pelo pronome demonstrativo ISSO: É verdade ISSO. Se preferir, 


reorganize tudo: ISSO é verdade. Ficou fácil identificar o sujeito da forma 
verbal “É”, certo? Pois é, trata-se de um sujeito oracional e de uma oração 


subordinada substantiva subjetiva. 
Resposta - Item errado. 
3. (Cespe/MP/Analista de Infraestrutura/2012) Seria mantida a correção 


gramatical do período “É fato que os números absolutos impressionam” 


(L.11-12), caso a preposição de fosse inserida imediatamente antes da 
conjunção “que” 


Comentário - Estamos diante de uma estrutura típica de ORAÇÃO 
PRINCIPAL 


('É fato": verbo de ligação + predicativo do sujeito) seguida de ORAÇÃO 
SUBORDINADA SUBSTANTIVA SUBJETIVA ('que os números absolutos 
impressionam". Portanto não faz sentido empregar a preposição de antes da 
conjunção integrante “que”. Não convém preposicionar o sujeito desse modo; 
nem sequer existe algum verbo ou nome requerendo tal preposição. 
Resposta - Item errado. 

LJ 

Em 1808, os ventos começaram a mudar. A vinda 

7 da Corte e a presença inédita de um soberano em terras 

americanas motivaram novas esperanças entre a elite intelectual 
luso-brasileira. Aquela altura, ninguém vislumbrava a ideia de 

10 uma separação, mas se esperava ao menos que a metrópole 

deixasse de ser tão centralizadora em suas políticas. [..] 


Lucia Bastos Pereira das Neves. Independência: o grito que não foi ouvido. 
In: Revista 


de História da Biblioteca Nacional, n.º 48, set/2009, p. 19-21 (com 
adaptações) 


4. (Cespe/ANAC/Especialista em Regulação de Aviação Civil - Área 5/2012) A 
oração “que a metrópole deixasse de ser tão centralizadora em suas 
políticas" (L.10-11) exerce a função de complemento direto da forma 

verbal “esperava” (L.10). 

Comentário — Observe atentamente que estamos diante de uma estrutura 
típica de voz passiva sintética (ou pronominal), com pronome apassivador “se” 


e verbo transitivo direto “esperava”. Compare com o que eu disse no item 2 


das “Estruturas típicas da oração principal”. Portanto a oração “que a 
metrópole deixasse de ser tão centralizadora em suas políticas” (L.10-11) 
funciona como sujeito (paciente) do verbo “esperava”. 

Preliminarmente, a banca considerou o item certo, ou seja, 

como objeto direto mesmo. Mas depois retrocedeu e mudou o gabarito. 
Resposta - Item errado. 

5. (Cespe/IRBr/Diplomata/2012) No período “Que Demócrito não risse, eu o 
provo" (L.20), o verbo provar complementa-se com uma estrutura em 

forma de objeto direto pleonástico, com uma oração servindo de referente 
para um pronome. 

Comentário — A oração “Que Demócrito não resiste” (iniciada por uma 
conjunção integrante) é subordinada substantiva objetiva direta. Por estar 
antecipada e retomada pelo pronome oblíquo (que funciona como objeto direto 
pleonástico ou repetido), surge separada pela vírgula (voltaremos a esse caso 
na aula específica sobre pontuação). Entenda a frase da seguinte forma: Eu 
provo que Demócrito não risse (Eu provo ISSO). 

Resposta — Item certo. 


As primera socodades goversaramse arstcraticamente. Os chefs de familia colberavam ente si sobre oe negócios 


públicos, Os jovens cediu de aneis, senado, 


sem cificudade, perante a tomado de experiência Dai oem 


4, À mesa que a desigualdade se insiuição sobre a desigualdade nata, rigor ou a poder fi preferido à 


+ idade aistocraia passou ser eletiva. Finalmente opodr transmitido jumtamerte com osbans, dos cisaos filhos, ancbreeendo 


inte anos, 


as familias, tornou o governo headitáio, e vimumse, então, serndores de apene 


Assim, há us espécies de aristocracia: natural, e 


iva e ieredlicáia A primeica a cunvér senão a povos simples; a 


segunda, a aristocracia propriamente dita, & 6 melhor govemo; a terceira é a pior de tscos os govemos. Cortudo, se exige a 
aritoceeia menos itudes que o verm popular, sequer, mic, outra que Te são prpeia te cama a moderação po parte 
ericos é o Eonercamento por par dos podes; porque, pares, um igsroa igualdade ear a deslocada: mem mesmo Esparts 


aobuenvou 


6. (CespeiTJ-RO/Analista Judiciário/Análise de Sistemas/2012) No que se 
refere a aspectos morfossintáticos e semânticos do texto, assinale a opção 


correta. 


a) Na oração “que o governo popular” (L.8), que expressa uma 
consequência, há elipse da forma verbal “exige” (L.7). 

b) Os elementos “menos” (L.8) e “outras" (L.8) são modificadores de 
intensidade relacionados ao núcleo nominal “virtudes” (L.8). 

c) Sem contrariar o sentido original do texto e mantendo-se a correção 
gramatical, a expressão “perante a autoridade da experiência” (L.2) 

poderia ser reescrita da seguinte forma: perante ao reconhecimento 

da autoridade dos mais experientes. 

d) Na oração “a terceira é o pior de todos os governos” (L.7), o verbo 
poderia ser suprimido e a vírgula, empregada no lugar dele, para indicar a 
elipse. 

e) Na linha 7, “se exige" corresponde a é exigido. 

Comentário — Alternativa A: errada. A oração destacada é comparativa. O 
autor do texto compara a exigência de virtudes feita pela aristocracia com a 
que é feita pelo governo popular. O verbo realmente está elíptico: “que o 
governo popular [exige]”. Mas isso não impede que a sentença esteja errada 
Alternativa B: errada. A ideia transmitida pelo elemento 

“outras” é qualitativa, e não quantitativa. 

Alternativa C: errada. Perante já é preposição e, por isso, 

dispensa outra preposição ao seu lado. Em “perante a autoridade”, o “a” é 
artigo definido. Então, não é correta a sintaxe perante ao reconhecimento. 
O a está sobrando no trecho. 

Alternativa D: certa. A elipse do verbo pode muito bem ser 

indicada por meio da vírgula. A compreensão da frase é facilitada pela 
evidência do mesmo verbo na oração anterior. Veja: ...a segunda, a 


aristocracia propriamente dita, é o melhor governo; a terceira, o pior de todos 
os governos. A vírgula que substitui normalmente o verbo é chamada de 


vírgula vicária. 
Alternativa E: errada. Não confunda a estrutura “se exige” 

com a flexão do verbo em voz passiva sintética. O “se” não é pronome 
apassivador; é conjunção condicional. Veja o trecho com outra organização: 
Contudo, se a aristocracia exige menos virtudes que o governo popular 
[exige]... Outra dica legal é trocar o “se” por caso (com as devidas 
adaptações): Contudo, caso exija a aristocracia menos virtudes que o governo 
popular... 

Resposta - D 

LJ 

7 Todavia, as discussões sobre essa matéria ainda 

aguardam decisão do Supremo Tribunal Federal, cujas teses se 

dividem basicamente em duas: uma que defende a 


10 inconstitucionalidade da lei, invocando o princípio de que norma 
penalizadora mais dura não pode retroagir para 


prejudicar o réu e ferir suposto direito adquirido [...] 
Andeson de Oliveira Alarcon. As inovações eleitorais, a fichalimpa 

e as eleições 2012. In: Escola Judiciária Eleitoral da Paraíba. 

Internet: <www.tre-pb.gov.br> (com adaptações). 

7. (Cespe/TRE-MS/Analista Judiciário/2013) Nas linhas 11 e 12, os verbos 


“retroagir” 


rejudicar” e “ferir” estão coordenados entre si e 


subordinados à forma auxiliar “pode”. 


Comentário — As relações não são bem essas que o examinador indicou. As 
orações constituídas pelos verbos “prejudicar” e “ferir”, de fato, estão 


coordenadas entre si por meio da conjunção aditiva “ 


“prejudicar o réu e 
ferir suposto direito adquirido”. No entanto, tais orações mostram-se 


subordinadas à oração constituída pela locução verbal “pode retroagir” e 


funcionam como adjunto adverbial de finalidade. Observe ainda que, na 
locução verbal, o primeiro verbo ('pode” é o auxiliar; o segundo ('retroagir'), 
o principal. 

Resposta — Item errado. 


: A China já entendeu que sua passagem de emergente 
para desenvolvida não pode prescindirda qualificação de seus 
trabalhadores. Os chineses têm investido pesadamente no 

« ensino superior, cujo número de matriculas foi multiplicado por 
seis nos últimos dez anos, Agora, quase 24P6 dos jovens em 
idade universitária estão no ensino superior na China, 

» enquanto, no Brasil, não passam de 10% os estudantes 
universitários. Ademais, à China demonstra há décadas um 
vivo interesse em enviar estudantes ao exterior, para uma 

“e preciosa troca de informações que encurta o caminho do 
pais na direção do domínio técnico essencial a seu 
desenvolvimento. Só em 2008, os chineses mandaram 180 mil 

ts. estudantes para as melhores universidades do mundo, volume 
que se mantém ano a ano. O Brasil apenas iniciou o Programa 
Ciência Sem Fronteira, que pretende enviar | O mil estudantes 


“e pára outros paises nos próximos anos, 


O impacto do investimento chinês em educação 
aparece no cenário no qual o extraordinário crescimento 


» econômico do pais resulta desse esforço de qualificação. 


8. (Cespe/TRE-RJ/Técnico Judiciário/2012) As relações sintáticas do período 
não seriam prejudicadas caso se substituísse “enquanto” (L.7) por ao 

passo que. 

Comentário — Considero esta questão difícil, pois não aprendemos isso 
durante os muitos anos de estudo na escola nem em alguns cursos 
preparatórios. O examinador deve ter se fundamentado na Nova gramática do 
português contemporâneo (CUNHA & CINTRA, 2008, pág. 604). Leia com 
atenção o que os gramáticos ensinam: 


As [conjunções] PROPORCIONAIS iniciam uma oração 


subordinada em que se menciona um fato realizado ou para 
realizar-se simultaneamente com o da oração principal. São as 
conjunções à medida que, ao passo que, à proporção que, 

enquanto, quanto mais... mais , quanto mais... tanto mais, 

quanto mais... menos, quanto mais... tanto menos, quanto 

menos... menos, quanto menos... tanto menos, quanto menos... 

mais, quanto menos... tanto mais (..). [grifos meus] 

Na página 623, existem os seguintes exemplos de orações 

proporcionais: 

a) “Choviam os ditos / ao passo que ela seguia pelas 

mesas. /'e 

b) “Duas ou três funcionárias aproximaram-se, / enquanto o 
servidor / que fizera a pergunta / ia dando o fora. /. 

Esclareço que não encontrei a conjunção enquanto 

classificada como adversativa nas gramáticas de Bechara, Cegalla e Celso 
Cunha. Já a locução conjuntiva ao passo que consta em Cegalla (2008, pág. 
290) também como adversativa. 

Resposta - Item certo. 

1 Em 2013, a oferta de emprego nas cidades do interior 

de nove estados (São Paulo, Rio, Minas Gerais, Pernambuco, 

Bahia, Paraná, Rio Grande do Sul, Ceará e Pará) superou 

4 expressivamente a das áreas metropolitanas desses estados, de 

acordo com os dados do Cadastro Geral de Empregados e 
Desempregados, do Ministério do Trabalho e Emprego. E não 

7 é fato episódico, mas uma nova tendência ou processo, pois, 

desde 2010, cresce o peso do interior na contratação de mão de 


obra formal, enquanto se reduz o peso das grandes capitais. 


10 Há vários aspectos importantes nessa mudança do 
vetor do emprego. Ela é registrada nos serviços, no comércio, 

na construção civil &, ainda mais, na indústria. Neste segmento, 

13 reforça-se a convicção de que o interior oferece não só melhor 

condição de instalação de novas fábricas, como de contratação 

do pessoal, que pode trabalhar perto da casa e da família, com 

16 menor custo de transporte e menor perda de tempo no 

deslocamento entre a casa e o trabalho. 

O Estado de S.Paulo, 6/3/2014 (com adaptações). 

9. (Cespe/2014/TJ-CE/Nível Médio) Assinale a opção correta em relação às 
estruturas linguísticas do texto acima. 

a) A vírgula logo após “pessoal” (1.15) isola oração subsequente, que tem 
natureza restritiva. 

b) No trecho “a das áreas” (L4) há elipse da palavra “cidade” logo após o 
termo “a”. 

c) Prejudicam-se a correção gramatical do período e suas relações sintáticas 
ao se substituir “pois” (1.7) por qualquer um dos termos a seguir: 
porquanto, já que, porque, visto que. 

d) Alteram-se as relações sintáticas originais do período ao se substituir 
“enquanto” (1.9) por ao passo que. 

e) A palavra “vetor” (1.11) está sendo utilizada no sentido de direção, 


orientação, sentido. 


Comentário — Alternativa A: errada. A oração “que pode trabalhar perto da 
casa e da família” tem natureza explicativa. Orações restritivas não podem ser 
isoladas do termo a que se referem por meio da pontuação. 


Alternativa B: errada. Logo após o termo “a” há elipse da 


seguinte expressão: “oferta de emprego nas cidades” 


Alternativa C: errada. Não há prejuízo. Todos os conectivos 
podem expressar o mesmo sentido de causa. Basta reler atentamente o 
quadro acima. 

Alternativa D: errada. Não há alteração. No texto, a conjunção 
“enquanto” expressa proporcionalidade. A locução conjuntiva ao passo que 
também pode indicar o mesmo sentido. 

Resposta - E 

LJ 

A crescente e constante ampliação da escolaridade feminina 

tem contribuído para ampliar o espaço de atuação das 

mulheres no mercado de trabalho também em profissões 

16 que, historicamente, têm sido consideradas como espaços 
masculinos. As profissões científicas e tecnológicas inserem-se 

nesse contexto. Essas carreiras estão associadas a 

19 conhecimentos de ciência e tecnologia cuja construção 

histórica e social foi marcada por exclusões de gênero que 

resultaram em campos com predominância masculina, seja pelo 

22 pertil de gênero dos seus profissionais, seja pela forma como 

seus conhecimentos se desenvolveram, estruturaram-se ou se 
organizaram. A baixa participação feminina, nesse universo, 

25 ainda é uma realidade, particularmente na Engenharia. A 

reduzida presença de mulheres é um fenômeno que pode ser 

visto como corolário da baixa presença feminina em cursos 

28 superiores dessa área. 

Nanci Stancki Silva. Engenharias no Brasil: mudanças no perfil de 
gênero? Internet: <www.fazendogenero.ufsc.br> (com adaptações). 


10. (Cespe/Câmara dos Deputados/Analista Legislativo/2012) As orações 


“que, historicamente, têm sido consideradas como espaços masculinos” 
(1.16-17) e “que resultaram em campos com predominância masculina” 
(120-21) poderiam, mantendo-se a coerência do texto e a sua correção 
gramatical, ser introduzidas por vírgulas, sendo, assim, interpretadas de 


uma maneira não restritiva. 


Comentário — As duas orações apontadas são adjetivas restritivas e, 
portanto, possuem caráter restritivo. É importante notar que elas não são 
separadas dos substantivos que especificam por meio de pontuação (vírgula, 


por exemplo); 


= “profissões que, historicamente, têm sido consideradas” 
— “exclusões de gênero que resultaram em campos”. 

De fato, a inserção de vírgulas mudaria o caráter restritivo 
delas para explicativo, porém afetaria o sentido original do texto. 

Resposta - Item errado. 

[0] 

31 Então, sim, eu escolhi ser professor. É mesmo 

comparável a colocar a cabeça dentro da boca de um leão ou 

a qualquer outra coisa que os outros julgam louca, mas não 

34 fazem ideia da emoção que causa. [...] 

André da Cunha. Mas você vai ser professor? In: Revista Língua 
Portuguesa, n.º 39, Escala Educacional, 2012 (com adaptações). 

11. (Cespe/SEGER-ES/Analista Executivo/Direito/2013) O trecho “que os 
outros julgam louca” (1.33) constitui uma oração coordenada. 

Comentário — Na oração destacada pelo examinador, surge o pronome 
relativo “que”. Se você tem dúvida da classe gramatical desse vocábulo, basta 
substituí-lo pelo pronome relativo por excelência: o qual (com as devidas 
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um PR: ...É mesmo comparável a colocar a cabeça dentro da boca de um leão 
ou a qualquer outra coisa a qual os outros julgam louca... Assim sendo, temos 
uma oração subordinada adjetiva. Lembre-se de que o pronome relativo 
introduz oração adjetiva e não coordenada. 

Resposta - Item errado. 

1 Entre as iniciativas desenvolvidas pelo Ministério da 

Integração Nacional (MI) por meio da Secretaria Nacional de 

Irrigação está o programa Mais Irrigação, que prevê 

4 investimentos de R$ 10 bilhões em recursos federais e em 

parcerias com a iniciativa privada, para aumentar a eficiência 

das áreas irrigáveis e incentivar a criação de polos de 

7 desenvolvimento. 

Internet: <wwyw.integracao.gov.br> (com adaptações) 

12. (Cespe - 2013 - MI - Assistente Técnico Administrativo) A oração 
subsequente à expressão “Mais Irrigação” (L3) tem natureza restritiva. 
Comentário - Você observou a vírgula separando as orações? Ela tem um 
papel importante, pois indica que a oração subsequente tem natureza 
explicativa. Relendo atentamente a passagem, constata-se que essa oração 
não influencia o significado do termo a que se refere (“o programa Mais 
Irrigação”) e pode ser retirada da frase sem implicar alteração semântica. 
Resposta - Item errado. 

LJ 

Desenvolvimento Florestal (IBDF). Em 1973, foi criada a 

16 Secretaria Especial do Meio Ambiente (SEMA). Mas foi a Lei 

da Política Nacional de Meio Ambiente, de 1981, que 

estabeleceu a estrutura formal do Sistema Nacional do Meio 


19 Ambiente (SISNAMA), integrado por órgãos federais, 


LJ 
13. (Cespe/lbama/Analista Ambiental/2013) A oração “que estabeleceu a 
estrutura formal do Sistema Nacional do Meio Ambiente (SISNAMA)” 

(L.17-19) classifica-se como adjetiva explicativa, o que justifica o fato de 


estar empregada entre vírgulas. 


Comentário - Esta é uma questão considerada difícil por muitos candidatos. 
Muita gente ainda está sem entender o porquê do erro. Adianto a você que 
estamos diante de uma locução de realce: “foi. que”. Esse “que” não 
desempenha nenhuma função sintática. Logo não pode ser considerado 
pronome relativo. Consequentemente, a oração não pode ser adjetiva (nem 
restritiva, nem explicativa). Para entender melhor o caso, você precisa ler o 
que dizem os gramáticos Cunha e Cintra: 

“JA expressão 'é que] é uma construção fixa, que não deve 

ser confundida com outra semelhante, mas móvel, em que o 

verbo ser antecede o sujeito e passa, naturalmente, a 

concordar com ele e a harmonizar-se com o tempo dos outros 

verbos. 

Compare-se, por exemplo, ao anterior o seguinte exemplo: 

“José é que trabalhou, mas foram os irmãos que se 

aproveitaram do seu esforço.” 

Ou este: 

Foi José que trabalhou, mas os irmãos é que se aproveitaram 

do seu esforço.:” 

Agora, resta-nos reescrever a passagem do texto da prova 

para constatarmos que a locução “foi... que” de fato é expletiva, podendo ser 
retirada da frase sem ocasionar problema: Mas. a Lei da Política Nacional de 


Meio Ambiente, de 1981, — estabeleceu a estrutura formal do Sistema 


Nacional do Meio Ambiente... Notou as lacunas? Elas correspondem aos 
elementos que compõem a locução 'foi... que”. 

Resposta - Item errado. 

14. (Cespe/FB/Cargos de Nível Médio/201 1) Considerando-se apenas o 
trecho “Viver em ambiente sem gravidade faz coisas curiosas com o 

corpo" (L.1-2), não se pode determinar, do ponto de vista sintático, o 

sujeito da forma verbal “faz”. 

Comentário - Quando o examinador diz “do ponto de vista sintático”, ele não 
está preocupado com o aspecto semântico, ou seja, não importa para ele a 
identificação do ser responsável pela ação verbal. Nesse caso, vale mesmo é a 
relação estabelecida entre os termos e as orações do período. 

Assim sendo, é importante notar que a oração “Viver em 

ambiente sem gravidade” funciona como sujeito (racional) do verbo da 
segunda oração: “faz” (repare a flexão em terceira pessoa do singular). 
Resposta - Item errado. 


: Quando se fala em sistema público de comunicação, 
pensa-se justamente em um conjunto de midias públicas (nos 
diversos suportes, como rádio, televisão, Intermet etc.) que 

« “operam de modo imegrado e sistêmico, tendo como horizonte 
ointeresse dos cidadãos, Para professor Laurindo Leal Filho, 
da Universidade de São Paulo, um dos pioneiros na pesquisa 

» sobre midiapúblicana Brasil, esse não é um conceito fechado 
“Por princípio, todo o sistema de comunicação deveria ser 
público, uma vez que a sua missão é prestar um serviço 


« público. Nesse sentido, poderiam até variar as formas de 
15. (Cespe/EBC/Cargos de Nível Médio/201 1) Seria mantida a relação 
sintático-semântica entre as orações que compõem o terceiro período do 
texto ao se substituir “uma vez que” (L.9) por qualquer um dos termos a 
seguir: porque, porquanto, já que, visto que, conquanto. 


Comentário — A locução conjuntiva 'já que” integra o rol das típicas 


conjunções subordinativas adverbiais que exprimem valor semântico de causa. 
Semelhantemente, as conjunções (ou locuções) porque, porquanto, já que e 
visto que também. Mas a conjunção conquanto, diferentemente, integra o 
conjunto das conjunções subordinativas adverbiais concessivas. Isso altera a 
relação sintático-semântica apontada pelo examinador. 

Resposta - Item errado. 

[0] 

37 Não é preciso repetir que o Brasil é um país inovador. 

O que nos falta é o suporte do crédito, de forma contínua, para 

sustentar as inovações, é claro que com algumas notáveis 

40 exceções: alcançamos o estado da arte na produção de 

combustíveis para transporte, e a EMBRAPA fez, em 30 anos, 

uma revolução na produtividade de nossa agricultura e 

43 pecuária, dando um enorme retorno aos parcos recursos de 
investimentos que recebeu. 

[0] 

Delfim Netto. Fórmulas de crescimento. Intermet: 

<wwrw.cartacapital com.br> (com adaptações). 

16. (Cespe/AGUIAgente Administrativo/2010) Mantém-se a relação existente 
entre as orações separadas no texto por dois-pontos (1.40), caso esse 

sinal de pontuação seja substituído por vírgula e, após esta, seja 


acrescentado o vocábulo pois. 


Comentário — Primeiramente, você precisa entender que a oração iniciada 
pela forma verbal “alcançamos” é apositiva, isto é, explica, esclarece, 
desenvolve o sentido do substantivo “exceções”. A conjunção pois surgida 
antes do verbo da oração a que pertence e separada da oração anterior pela 


vírgula (“..é claro que com algumas notáveis exceções, pois alcançamos...) 


também introduz segmento de valor semântico explicativo. Portanto a relação 
existente entre as orações é preservada com a alteração proposta pelo 
examinador. 

Resposta - Item certo. 

LJ 

Para que o Brasil se transforme, efetivamente, em 

46 protagonista importante da revolução que vai mudar, 

profundamente, os processos de produção industrial e 

agropastoril em todo o mundo, os próximos governos terão de 

49 dar prioridade absoluta aos investimentos em inovação e ao 
desenvolvimento tecnológico. 

[0] 

Delfim Netto. Fórmulas de crescimento. Intemet: 

<wwrw.cartacapital com.br> (com adaptações). 

17. (Cespe/AGUIAgente Administrativo/2010) Na linha 46, o pronome “que” 
introduz uma oração de sentido explicativo. 

Comentário - Perceba que o Cespe gosta de “brincar' com as orações 
adjetivas. As explicativas, repito, vêm separadas da sua principal pelo 
competente sinal de pontuação (virgula, travessão, parênteses). Em “que vai 
mudar”, o pronome relativo introduz oração de sentido restritivo, pois 
especifica, restringe o sentido do substantivo “revolução”: não é qualquer 
revolução, e sim a que vai alterar signiticativamente os processos. 
Resposta - Item errado. 

[..] Sua metodologia é 

simples — por meio de conversas frequentes com a família, o 

13 voluntário receita cuidados básicos para evitar que a criança 


morra por falta de conhecimento, como os hábitos de higiene, 


a administração do soro caseiro e a adoção da farinha de 
16 multimistura na alimentação, que se tornou uma solução 

simples e emblemática contra a desnutrição. Mas o seu segredo 

é um só: a persistência. 

18. (Cespe/inca/Cargos de Nível Médio/2010) O trecho “que se tornou uma 
solução simples e emblemática contra a desnutrição” (1.16-17) está 


precedido por vírgula porque se trata de um trecho com função restritiva. 


Comentário — A oração iniciada pelo pronome relativo “que” tem valor 
semântico explicativo e esclarece a importância da adoção da farinha de 
multimistura na alimentação. A essa altura, você já deve ter certeza de que 
oração adjetiva explicativa vem separada por vírgula, ao contrário da adjetiva 
restritiva. 

Resposta - Item errado. 

10[..] Ocorre que, ao dar vazão ao seu 

insaciável afã de descobrir, criar, conquistar, ao tentar realizar 

em toda sua plenitude a livre aventura do espírito, o homem 

13 depara-se com seus limites. [...] 


Ivan de Araújo Moura Fé. Conflitos éticos em psiquiatria. In: José E. Assad 
(Coord). 


Desafios éticos. Brasília: Conselho Federal de Medicina, 1993, p. 185 (com 
adaptações). 


19. (Cespe/inca/Cargos de Nível Superior/2010) A oração iniciada por “ao dar 
vazão" (1.10) apresenta uma causa para o homem deparar-se “com seus 


limites” (113) 


Comentário - Não são apenas as subordinadas adjetivas que podem se 
apresentar sob a forma reduzida (sem conjunção inicial e com verbo em uma 
das formas nominais: particípio, gerúndio e infinitivo); as substantivas e as 


adverbiais também. É isso o que se verifica no segmento “ao dar vazão”. O 


problema é que o examinador afirmou que ela “apresenta uma causa”, o que 
não corresponde aos fatos. A circunstância expressa pela oração é de tempo. 
Ela equivale a: “quando dá vazão”. 

Resposta - Item errado. 

O regime trabalhista, ao adotar estratégias de proteção 

à saúde do trabalhador, institui mecanismos de monitoração 

dos indivíduos, visando a evitar ou identificar precocemente os 

4 agravos à sua saúde, quando produzidos ou desencadeados 

pelo exercício do trabalho. [...] 

Elias Tavares de Araújo. Perícia médica. In: José E. Assad (Coord.). Desafios 


éticos. Brasília: Conselho Federal de Medicina, 1993, p. 241 (com 
adaptações). 


20. (Cespe/incalCargos de Nível Superior/2010) A relação de significados que 
a oração introduzida por “ao adotar” (1.1) mantém com as demais orações 

do mesmo período sintático permite que se substitua essa oração por se 
adotasse, sem se prejudicar a coerência nem a correção gramatical do 

texto. 

Comentário — Estamos diante de outra oração adverbial reduzida (de 
infinitivo). Ela também expressa circunstância de tempo e equivale a: “quando 
adota”. Repare que a declaração indica um fato certo, real, positivo e habitual. 
A utilização da forma se adotasse (que caracterizaria uma oração adverbial 
condicional) tornaria o fato incerto, possível até, mas hipotético. Isso 
prejudicaria a coerência e a correção gramatical. 

Resposta - Item errado. 

[..] Inovador é o 

7 indivíduo que procura respostas originais e pertinentes em 


situações com as quais ele se defronta. É preciso uma atitude 


de abertura para as coisas novas, pois a novidade é catastrófica 

10 para os mais céticos. Pode-se dizer que o caminho da inovação 

é um percurso de difícil travessia para a maioria das 

instituições. Inovar significa transformar os pontos frágeis de 

13 um empreendimento em uma realidade duradoura e lucrativa. 

LJ 

21. (Cespe/MPU/Analista Administrativo/2010) O período sintático iniciado por 
“Inovar significa” (1.12) estabelece, com o período anterior, relação 
semântica que admite ser explicitada pela expressão Por conseguinte, 
escrevendo-se: Por conseguinte, inovar significa [..] 

Comentário — A expressão Por conseguinte integra segmento de valor 
semântico conclusivo. Mas a relação estabelecida é de explicação, justificativa. 
Resposta - Item errado. 

LJ 

O imaginário, acionado pela imaginação individual, é 

19 pluriespacial e, na interação social, constrói a memória, a 

história museológica. Mesmo que possamos pensar que 

estereótipos são resultado de matrizes, a cultura é dinâmica, 

22 porquanto símbolos e estereótipos são olhados e 

ressignificados em determinado instante social. 

Dina Maria Martins Ferreira. Não pense, veja. São 

Paulo: Fapesp&Annablume, p. 62 (com adaptações). 

22. (Cespe/MPU/Analista Administrativo/2010) Preservam-se as relações 
argumentativas do texto bem como sua correção gramatical, caso se inicie 
o último período por Ainda, em lugar de “Mesmo” (1.20). 

Comentário — A substituição mantém o valor concessivo presente no último 


período e não causa nenhum prejuízo gramatical a ele. 


Resposta - Item certo. 

O corte de 125 mil empregos em junho indica que a esperança 

de gradual retomada do crescimento do mercado de trabalho no 

10 curto prazo era prematura e não deverá se concretizar. As 

razões para esse estancamento encontram-se no comportamento 

do polo dinâmico da economia mundial, os países emergentes, 

13 cujo desenvolvimento econômico começou a desacelerar — 

ainda que a partir de taxas exuberantes de expansão. 

Valor Econômico, Editorial, 6/7/2010 (com adaptações). 

23. (Cespe/MPU/Técnico Administrativo/2010) No trecho “cujo 
desenvolvimento econômico [...] expansão” (L.13-14), identifica-se 
relação de causa e consequência entre a construção sintática destacada 
com travessão e a oração que a antecede. 

Comentário - O conectivo “ainda que” ressalta o valor semântico concessivo 
estabelecido na passagem. 

Resposta - Item errado. 

1 Para a maioria das pessoas, os assaltantes, assassinos e 

traficantes que possam ser encontrados em uma rua escura da 

cidade são o ceme do problema criminal. Mas os danos que tais 

4 criminosos causam são minúsculos quando comparados com os 

de criminosos respeitáveis, que vestem colarinho 

branco e trabalham para as organizações mais poderosas. 

[0] 

James William Coleman. A elite do crime. 5.º ed,, 

São Paulo: Manole, 2005, p. 1 (com adaptações). 

24. (Cespe/MPU/Técnico Administrativo/2010) Sem prejuízo para a coerência 


textual e a correção gramatical, o trecho “Mas os danos [..] minúsculos”, 


que inicia o segundo período do texto, poderia ser substituído por: 

Embora os danos causados por esses criminosos sejam íntimos 

LJ 

Comentário — A transformação prejudicaria o texto; o argumento ficaria sem 
conclusão; a estrutura oracional ficaria incompleta (com falta da competente 
oração principal). 

Resposta - Item errado. 

25. (Cespe/MPU/Técnico Administrativo/2010) A correção gramatical e a 
coerência do texto seriam preservadas se a oração “que possam ser 
encontrados em uma rua escura da cidade” (L.2-3) estivesse entre 

vírgulas. 

Comentário — A coerência é afetada com o uso das vírgulas, que transformam 
a oração restritiva em explicativa. 

Resposta - Item errado. 

No lugar de alta carga tributária e estrutura de impostos 

inadequada, o país deve priorizar investimentos que expandam 

16 a produção e contribuam simultaneamente para o aumento de 
produtividade, como é o caso dos gastos com educação. É dessa 

forma que são criadas boas oportunidades de trabalho, 

19 geradoras de renda, de maneira sustentável. 

O Globo, Editorial, 12/7/2010 (com adaptações). 

26. (Cespe/MPU/Técnico Administrativo/20 10) A ausência de vírgula logo após 
o termo “investimentos” (L. 15) permite concluir que, segundo o autor do 
texto, é necessário que, no Brasil, sejam priorizados investimentos 

voltados para a expansão da produção e para o aumento da 

produtividade. 


Comentário — A ausência de vírgula faz surgir orações (subordinadas 
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adjetivas restritivas) que limitam e distinguem o alcance semântico do 
substantivo “investimentos”, Caso uma virgula fosse empregada, as orações 
teriam natureza semântica explicativa. 

Resposta - Item certo. 

27. (Cespe/STM/Analista Judiciário/Execução de Mandados/2011) Entre as 
orações que compõem o período “não é preciso trabalhar com esses 

temas, ou sequer saber que existem" (L.14-15) estabelece-se uma 

relação sintático- semântica de alternância. 

Comentário - Que bela questão! Muitos candidatos erraram a resposta 
porque se deixaram levar pela aparência. Em outras palavras, eles viram a 
conjunção “ou” articulando as orações e prontamente concordaram com o 
argumento do examinador, sem analisar a real relação existente entre os 
segmentos. 

A ideia é a seguinte: não é preciso trabalhar com esses 

temas nem ao menos saber que eles existem. Ficou melhor assim? Deu para 
perceber que a conjunção “ou”, no contexto, tem valor semântico de adição, 
como a conjunção nem? Vou escrever de outra forma: não é preciso trabalhar 
com esses temas e também não é preciso saber que eles existem. Então, o 
que você me diz agora? 

Resposta - Item errado. 

1 Nos primeiros anos como seminarista, em Bois le Due, 

na Holanda, Erasmo dedicou-se mais à pintura e à música do 

que à filosofia e à religião. 

[0] 

Filosofia, nº 28, Escala Educacional, 16 

(com adaptações) 


28. (Cespe/Correios/Analista de Correios/Letras/2011) Na construção “mais à 


pintura e à musica do que à filosofia e à religião” (L.2-3), o vocábulo 

“que” introduz oração restritiva com verbo elíptico. 

Comentário — Vocábulo que introduz oração (adjetiva) restritiva é pronome 
relativo. Na qualidade de pronome relativo, o que pode muito bem ser 
substituído por o/a qual, o que não é possível na passagem apresentada: 
...Erasmo dedicou-se mais à pintura e à música da qual à filosofia e à religião 


(estranho, não é?). Na verdade, o que é uma conjunção subordinativa que 
introduz oração adverbial com valor semântico de comparação. E é nas 


orações comparativas que o verbo costuma vir oculto. Observe: ...Erasmo 
dedicou-se mais à pintura e à música do que se dedicou à filosofia e à 
religião. 

Resposta - Item errado. 

29, (Cespe/Correios/Agente de Correios/Carteiro/2011) Assinale a opção 
correspondente ao trecho em que há mais de uma oração. 

(A) “Aposto que ela vai adorar.” 

(B) “Vou mandar um cartão de dia dos namorados para a Susi Derkins.” 

(C) “Ela é uma gatinha.” 

(D) “Eu fiz um coraçãozão vermelho.” 

(E) “Agora vou botar renda em volta.” 

Comentário - Para haver mais de uma oração, é necessário haver mais de 
um verbo com sentido próprio (dois verbos, duas orações, três verbos, três 
orações...) ou mais de uma locução adverbial. 

Alternativa A: “Aposto” = oração principal; “que ela vai 

adorar" = oração subordinada substantiva objetiva direta. O conjunto “vai 
adorar" é uma locução formada por verbo auxiliar + verbo principal. Note que 
ela pode ser substituída por adorará. 


Alternativa B: “Vou mandar" = locução verbal (Mandarei), 


uma oração. 
Alternativa C: “é” = um verbo, uma oração. 

Alternativa D: “fiz” = um verbo, uma oração. 

Alternativa E: “vou botar” = uma locução verbal (botarei), 

uma oração. 

Resposta - À 

[0] 

16 recolher. Não adiantou. Os protestos continuaram. A semana 

terminou sem que estivesse claro o futuro político do maior 

aliado dos Estados Unidos da América (EUA) no mundo árabe. 

LJ 

Juliano Machado e Letícia Sorg. O grito árabe 

pela democracia. In: Época, 31/1/2011, p. 32 (com adaptações). 

30. (Cespe/TJ-ES/Cargos de Nível Superior/201 1) No desenvolvimento da 
argumentação do texto, a oração “sem que estivesse claro o futuro 

político do maior aliado dos Estados Unidos da América (EUA)" (L.17-18) 
expressa circunstância de causa em relação à oração que a antecede. 
Comentário - Não! A relação é de modo. Como a semana terminou? De 
maneira isso aconteceu? Interessante é que a NGB não relaciona este tipo de 
oração no rol das subordinadas adverbiais. Porém esclarecidos gramáticos — 
como Bechara, Cegalla e Rocha Lima, por exemplo - percebem tal 
circunstância. Veja dois exemplos colhidos em Bechara e Cegalla: Os 
convidados saíram sem que fossem notados. Aqui viverás em paz, sem que 
ninguém te incomode. 

Resposta - Item errado. 

1 A participação das mulheres no mercado de trabalho 


tem-se ampliado nas últimas décadas, todavia elas ainda 


enfrentam processos de segregação ocupacional horizontal é 
4 vertical de gênero, marcados, entre outros aspectos, por 

discriminação, precarização, desigualdades salariais e 

desvalorização profissional. A divisão do trabalho doméstico, 

7 a socialização de homens e mulheres e as relações de poder 

entre os gêneros são aspectos que contribuem para a construção 

[0] 

Nanci Stancki Silva. Engenharias no Brasil: mudanças no perfil de 
gênero? Internet: «www.fazendogenero.ufsc.br> (com adaptações). 

1. (Cespe/Câmara dos Deputados/Analista/2012) No trecho “A divisão do 
trabalho doméstico, a socialização de homens e mulheres e as relações de 
poder entre os gêneros” (1.6-8), o emprego da vírgula no lugar do conectivo 
“e”, em “homens e mulheres”, não alteraria a relação semântico -sintática entre 
os termos da oração. 

Comentário — A conjunção “e” conecta dois termos que, subordinados ao 
substantivo “socialização” por meio da preposição “de”, funcionam como 
complementos dele (“socialização de homens e mulheres”). Assim, os 
substantivos “divisão”, “socialização” e “relações” constituem os núcleos do 
sujeito composto da forma verbal “são”. Com a modificação proposta pela 
banca, o termo “mulheres” deixa de ser um dos complementos do substantivo 
“socialização” (deixa de ser subordinado a ele por meio da preposição “de e 
se torna mais um dos núcieos do sujeito composto. Veja: A divisão do 
trabalho doméstico, a socialização de homens, mulheres e as relações de 
poder entre os gêneros são... 


Resposta - Item errado. 


O encontro terá a participação de ministros de 


10 tribunais superiores, desembargadores, juízes, promotores, 
advogados, delegados, diretores de tribunais e professores 

universitários. Entre as palestras, painéis e mesas-redondas 

13 estão programados temas a respeito de gestão, informatização, 

correição virtual, paradigmas, meio ambiente, conciliação, 

comunicação, todos eles relacionados à justiça. 

Internet: <www.trt1O jus.br> (com adaptações). 

2. (CespeiTRT-10* Região (DF e TO)/Técnico Judiciário/2013) No segundo 
parágrafo, excetuada a última, todas as demais vírgulas têm a mesma 
justificativa de uso. 

Comentário - Com exceção da última vírgula, as demais separam elementos 
coordenados entre si que compõem uma série enumerativa. A última vírgula 
separa o aposto resumitivo dos temas enumerados anteriormente. 

Resposta - Item certo. 

b) assinalar a omissão do verbo (vírgula vicária): 

Ex.: No mar há os peixes; no céu, as estrelas... 

c) separar adjuntos adverbiais intercalados e antecipados: 

Ex.: Neste momento, o pelotão se pôs em fuga. 

Obs.: aqui, o aluno deve admitir certa flexibilidade, pois há muitos 

gramáticos e escritores que não a empregam, principalmente quando a 
expressão é de “pequeno corpo" (normalmente, até dois vocábulos - mas isso 


não é uma regra absoluta). 


O fim da Idade Média, no século XV, e o 
» ressurgimento das cidades, no periodo renascentista, 
representaram profundas mudanças para a sociedade da época, 
mas, do ponto de vista político, assistiu-se a uma concentração 
va. ainda maior do poder nas mãos dos soberenos, reis absolutos, 
que, sob o peso de sua autoridade, unificaram os diversos 
feudos é formaram vários dos Estados modemos que hoje 
as conhecemos. Exceçãoa essa regra foi a Inglaterra, onde, já em 
215, o poder do rei passou à ser um tanto limitado pelos 
nobres, que o obrigaram a pedir autorização a um conselho 
às constituído por vinte e cinco barões para dumentaros impostos, 
A fim de fazer valer essa exigência, foi assinada a Magna 
Carta. Nascia o embrião do parlamento modemo, com à 
finalidade precípua de limitar o poder do rei 


LJ 
3. (CespeiTC-DF/Auditor de Controle Externo/2012) Justifica-se o emprego 
da vírgula logo após “mas* (L.18) para enfatizar o sentido de contraste 
introduzido por essa conjunção, razão por que a supressão desse sinal de 
pontuação não acarretaria prejuízo gramatical ao texto. 

Comentário — A vírgula não enfatiza nenhum sentido de contraste. Ela foi 


empregada para ajudar a isolar o adjunto adverbial intercalado entre a 


conjunção e o restante da oração: “...mas, do ponto de vista político, 
assistiu-se...”. A retirada dela fragmentaria indevidamente a oração: “...mas 

do ponto de vista político, assistiu-se...”. 

Resposta - Item errado. 

1A expansão da telefonia celular, impulsionada pela 

privatização do sistema TELEBRAS, em 1998, está entre as 

maiores conquistas da economia brasileira nas últimas duas 

4 décadas. [..] 

Veja, 25/7/2012, p. 70-1 (com adaptações). 

4. (Cespe/Anatel/Analista Administrativo/2012) Feitas as necessárias 
adaptações na grafia das palavras, o adjunto adverbial “em 1998" (L.2) 
poderia ser deslocado, seguido da vírgula, para o início do parágrafo, sem que 


o sentido original e a correção gramatical do texto fossem prejudicados. 


Comentário — Gramaticalmente, não haveria problema. Deslocado para o 
início do período, o adjunto adverbial é separado pela vírgula. Mas o sentido 
original do texto estaria prejudicado. Observe: Em 1998, A expansão da 
telefonia celular, impulsionada pela privatização do sistema TELEBRAS, em 
1998, está entre as maiores conquistas da economia brasileira nas últimas 
duas décadas. Dessa forma, a circunstância de tempo deixa de fazer referência 


à época da “privatização do sistema TELEBRAS” para indicar quando se deu 
“A 


expansão da telefonia celular”. Além disso, a incoerência surgiria entre a noção 
pretérita do ocorrido (“Em 1998, A expansão da telefonia celular) e a forma 


verbal indicativa de um acontecimento presente (“está”), quando deveria ser 
flexionada também no passado ('esteve” ou “estava'). 

Resposta - Item errado. 

[o 

pelo eleitor no resultado das umas. Assim, embora louvável o 

7 esforço, não lhe cabe primar por “votos de qualidade”, apenas 

pelos votos legitimamente conquistados. 

[mm 

de sua vontade. Embora por vezes seja atraente o discurso de 

13 que uma das funções da justiça eleitoral seria incentivar o 

eleitor a melhor escolher seus candidatos, a utilizar-se de 

critérios objetivos e a não levar em conta elementos menores 

16 que o interesse público, este não é o seu papel. 

Paola Biaggi Alves de Alencar. A concretização do direito eleitoral 

a partir dos princípios constitucionais estruturantes. 1n: Revista 

de Julgados/Tribunal Regional Eleitoral de Mato Grosso, vol. 1, 2002, 
Cuiabá: TRE/MT, 20026 v, p. 99 (com adaptações). 


5. (Cespe/TRE-MS/Analista Judiciário/2013) O mesmo motivo justifica o 


emprego de vírgula logo depois de “esforço” (L.7) e de “candidatos” (L.14) 
Comentário — Não é bem isso. Na linha 4, a vírgula ajuda a isolar o adjunto 
adverbial “embora louvável o esforço" intercalado. Observe atentamente que a 
oração em negrito sofreu uma quebra na sua sequência natural: “Assim, 
embora louvável o esforço, não lhe cabe” 

Na linha 14, a vírgula separa termos que desempenham a 

mesma função sintática: objeto indireto do verbo “incentivar”. Repare que o 
complemento direto desse verbo é o termo “o eleitor” e que os complementos 
indiretos estão regidos pela preposição “a”: 

Resposta - Item errado. 

10 Tribunal Regional do Trabalho da 10.º Região 

(TRT), após autorização da presidenta, efetuou a doação de 

diversos equipamentos, chamados de “passíveis de 

4 desfazimento' [..] 

Internet: <www.trt1O jus.br> (com adaptações). 

6. (CespeiTRT-10º Região (DF e TOTécnico Judiciário/2013) O trecho "após 
autorização da presidenta" (L.2) está entre vírgulas porque se trata de 
adjunto adverbial intercalado na oração principal, ou seja, deslocado em 
relação à ordem direta. 

Comentário — A história se repete! 

Resposta - Item certo. 

LJ 

Isso ocorre desde os desdobramentos da Revolução 

Industrial no século XIX, quando ciência e tecnologia 

10 passaram a constituir um binômio, abreviadamente 

expresso por C&T, no qual, cada vez mais, conhecimento 


científico e técnica se entrelaçam. [...] 


Raquel Folmer Corrêa. Tecnologia e sociedade: análise de tecnologias 
sociais 


no Brasil contemporâneo. Porto Alegre: UFRGS, 2010. Dissertação de 
mestrado. 


In: Internet: <http:/Awww lume ufrgs.br> (com adaptações). 
7. (Cespe/INPITodos os Cargos/2013) Na linha 11, a retirada da vírgula 

logo após a expressão “no qual” acarretaria prejuízo gramatical ao texto. 
Comentário — É muito útil reescrever o trecho sem a tal vírgula indicada pelo 
examinador: “no qual cada vez mais, conhecimento científico e técnica se 
entrelaçam”. Observe que tanto a expressão “no qual” (que substitui “binômio) 
como a expressão “cada vez mais” funcionam na oração como adjuntos 
adverbiais de lugar e de intensidade, respectivamente. A vírgula cuja retirada 

o examinador propõe separa dois termos com a mesma função sintática, como 
no seguinte exemplo bem simplório: Comprei maçã, banana, uva e abacaxi. 
Portanto o emprego dela está perfeitamente adequado e sua retirada afetaria a 
gramaticalidade do texto. 

Resposta - Item certo. 

1 Em 2012, o CNJ promoveu, em parcerias com órgãos 

do Executivo e do Judiciário, campanhas importantes para 

promover o bem-estar do cidadão, como a da aplicação da Lei 

[nm 

Internet: <www.onj jus.br/g2rc> (com adaptações). 

8. (Cespe/2013/CNJ/Técnico Judiciário/Área Administrativa) Na linha 1, 


vírgula logo após “2012” poderia ser suprimida, sem prejuízo para a 


correção gramatical do texto, uma vez que a expressão “Em 2012" 
classifica-se como um adjunto adverbial de pequena extensão. 


Comentário — Esta questão é muito oportuna, pois sinaliza o posicionamento 


do Cespe em relação ao assunto. Nota-se que a banca também admite a 
possibilidade de o adjunto adverbial de pequeno corpo não ser separado pela 
vírgula mesmo estando antecipado. 


Resposta — Item certo. 


Em um momento em que os Estados-nação se dobram 
diante das forças do mercado, os dirigentes políticos sonham 
com estabilidade. Ora, as formas de governo utilizadas pelos 

« impérios fascinam por sua resistência aos sobressaltos da 
história, sua plasticidade e sua capacidade de unir populações 
diferentes. 


9. (CespeiPC-CE/Inspetor de Polícia/2012) A vírgula após “Ora” (L.3) pode 
ser suprimida sem prejuizo para a correção gramatical e para o sentido original 
do texto. 

Comentário — A palavra “Ora' é interjeição e serve para realçar os 
sentimentos (de surpresa, admiração) do enunciador. A vírgula não deve ser 
retirada. 

Resposta - Item errado. 

LJ 

sobreviveu nos tribunais. O Código Penal de 1890 livrava da 

condenação quem matava “em estado de completa privação de 

19 sentidos”. O atual Código Penal, de 1940, abrevia a pena dos 

criminosos que agem “sob o domínio de violenta emoção”. Os 

Ed 


Ricardo Westin e Cintia Sasse. Dormindo com o inimigo. In: Jornal do 
Senado. 


Brasília, 4/jul./2013, p. 4-5. Internet: <www.senado.gov.br> (com adaptações). 
10. (Cespe/2014/TJ-SE/Nível Superior) O emprego das vírgulas que isotam 


“de 1940" (1. 19) é facultativo, de modo que a supressão dessas vírgulas não 
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prejudicaria o sentido original ou a correção gramatical do texto. 
Comentário — Ao dizer “atual Código Penal” (grifo meu), o autor já sinalizou 
que está se referindo ao código de 1940, pois ele é o mais recente e o que 
está em vigor. Portanto a expressão “de 1940" tem caráter meramente 
explicativo e deve permanecer entre vírgulas. A retirada delas tornaria a 
expressão restritiva e daria a entender que existe outro código penal paralelo 
ao de 1940. 


Resposta - Item errado. 


do paísem 2010. De acordo como programa, que se baseia em 
» quatro eixos; trabalho, ciência, tecnologia e cultura, cada 
escola criaria seu plano de ação pedagógica, podendo eleger 
um desses eixos como principal ou misturá-los em atividades 
= complementares, a serem desenvolvidas até fora da sala de 
aula. Outros focos são leitura, artes e atividades em 


11. (CespeiCorreios/Agente de Correios/2011 — adaptada) Com a supressão 
da vírgula logo após a palavra “pedagógica” (1.20), seriam preservados o 
sentido e a correção gramatical do texto. 

Comentário — Veja que questão interessante. A oração após a vírgula 
(podendo eleger...”) é coordenada aditiva reduzida de gerúndio. Ela é 
equivalente a: ...cada escola criaria seu plano de ação pedagógica e poderia 
eleger um desses eixos... As coordenadas aditivas traduzem fatos imediatos, 
ações subsequentes a outras. Veja outro exemplo (colhido em Cegalla, 2008, 


página 413 


mãe aconchegou a criança e a beijou, largando-a, em seguida. 


[largando-a, em seguida 


a largou, em seguida)". Na questão da prova, a 
coordenada aditiva, por ser reduzida, veio sem a conjunção característica. 
Lembre-se de que a vírgula deve separar orações coordenadas assindéticas 
(ou seja, aquelas que não são introduzidas por conjunções). 


Resposta - Item errado. 


: Quando se fala em defesa, trata-se da ampla defesa, 
que abrange o direito de recorrer, quando a decisão não for 
favorável. O recurso ampara-se em dois fundamentos de 

o natureza psicológica. De um lado, o sentimento inato, inerente 
ao gênero humano, de inconformidade com a derrota. De outro, 
a certeza universal da falibilidade humana. Daí o impulso 

:s existencial legítimo de ver um julgamento desfavorável 
reexaminado, de preferência por quem lhe pareça mais 
qualificado por melhores dotes de sabedoria e experiência, e 

: mesmo, ainda que por simples presunção, por melhores 


valores culturais e morais. 
12. (CespeiTJ-RR/Nível Superior/2012) A omissão da vírgula empregada após 
a palavra “defesa! (L.7) acarretaria incorreção gramatical. 

Comentário — Não há dúvida sobre isso. O segmento inicial “Quando se fata 
em defesa" constitui uma oração (note a presença do verbo falar) que está 
antecipada. A vírgula obrigatoriamente deve separar essa oração. 


Resposta - Item certo. 


Leis anticorrupção não andam 
10 Brasil é signatário de pelo menos quatro 

convenções internacionais que tratam do combate à corrupção. 
No entanto, segundo estudo da Fundação Getúlio Vargas, 

4 desperdiça cerca de R$ 7 bilhões por ano com a perda de 
produtividade provocada por fraudes públicas, além de figurar 
entre os principais países onde a corrupção é um empecilho 


7 para o crescimento. 


Correio Braziliense, 19/9/2012, p. 6 (com adaptações). 
13. (Cespe/TCE-ES/ACE/2012) A inserção de vírgula imediatamente após a 


palavra “internacionais” (L.2) manteria a correção gramatical e o sentido 


original do texto e ainda conferiria ênfase à ideia expressa na oração 
subsequente, ou seja, ao fato de as convenções internacionais versarem 
sobre o combate à corrupção. 

Comentário — A correção gramatical não seria prejudicada, pois a vírgula faria 
surgir oração adjetiva explicativa e esta tem amparo na gramática. Mas o 


sentido original do texto seria alterado, porque a oração “que tratam do 


combate à corrupção” perderia seu caráter restritivo para assumir 
características de natureza explicativa. A ausência da vírgula serve para 


expressar a existência de convenções que tratam do combate à corrupção e de 


outras que não tratam do tema. Nosso país participa de pelo menos quatro 
convenções que tratam desse combate. Mas, com a vírgula, indica-se que 
todas as convenções internacionais, sem distinção, tratam do combate à 
corrupção. 

Resposta - Item errado. 

[8] 


10 as pessoas não torceram apenas pela condenação dos principais 


suspeitos. Torceram também para que a versão que inculpou 
o pai e a madrasta fosse verdadeira. 

[nm 

Maria Rita Khel. A morte do sentido. Internet: 

<www.mariaritakehl.psc.br> (com adaptações). 

14. (CespeiPolícia Federal/Escrivão/213) Sem prejuízo da correção gramatical 


e do sentido do texto, a oração “que inculpou o pai e a madrasta” (1.11-12) 
poderia ser isolada por vírgulas, sendo a opção pelo emprego desse 


sinal de pontuação uma questão de estilo apenas. 
Comentário — Haveria prejuízo para o sentido do texto se a oração indicada 


fosse isolada por vírgulas. Repare: Torceram também para que a versão, que 


inculpou o pai e a madrasta, fosse verdadeira. Isolada, a oração adjetiva perde 
sua característica restritiva e ganha caráter meramente explicativo. Ela deixa 
de estabelecer distinção entre diferentes tipos de versões (versão “a”, versão 
“b”, versão que inculpou o pai e a madrasta” etc.) Passa a considerar a 


existência de apenas uma versão e evidencia um fato subentendido: que a tal 


versão inculpou o pai e a madrasta. 
No Cespe, este tipo de questão é muito recorrente. Você 

precisa entender que a mudança de uma oração adijetiva restritiva em 
explicativa (ou vice-versa) implica prejuízo semântico para a ideia original. Não 
se trata meramente de uma questão de estilo, conforme afirmou o 
examinador. 

Resposta - Item errado. 

1 Enviar informações para um território de 

8,514 milhões de km, colocando em contato mais de 

190 milhões de habitantes, e, além disso, gerar riqueza e 

4 avanço social não são tarefa fácil. [..] 

15. (Cespe/Anatel'Técnico Administrativo/2012) O emprego de vírgulas para 
isolar o segmento “colocando em contato mais de 190 milhões de 

habitantes” (L.2-3) justifica-se por isolar oração reduzida de gerúndio 
intercalada. 

Comentário — A questão vem contemplar a regrinha explicada acima. A 
oração reduzida de gerúndio intercalou-se entre um dos segmentos que 


compõe o sujeito composto e o verbo: Enviar informações... 


.. gerar riqueza 
e avanço social não são tarefa fácil. 


Resposta - Item certo. 


Pensar o império não significa ressuscitá-lo dos 
mundos passados. Trata-se de considerar a multiplicidade de 
es formas de exercício do poder sobre um dado espaço. Se 
pudermos considerar a história como algo diferente da 
inexorável transição da forma império para a forma 
s Estado-nação, talvez possamos apreender o futuro de um ponto 
de vista mais vasto. E considerar outras formas de soberania 
que respondam melhor a um mundo caracterizado ao mesmo 

«e tempo pela desigualdade e pela diversidade. 


“Jane Burbank e Frederick Cooper. De Roma a Constantinopla, pensar o império 
para entender o mundo. hn: Le Monde Diplomatique. Brasi, 2011, ano 5, n.º 53, 
p. 24.5 (com adaptações) 


16. (Cespe/PC-CE/Inspetor de Polícia/2012) Na linha 33, caso se insira, antes 
de “caracterizado”, o segmento que é, será necessário, para a 

manutenção da correção gramatical e do sentido do período, o emprego 

de virgula após “mundo”. 

Comentário — Observe a alteração proposta pela banca: E considerar outras 

formas de soberania que respondam melhor a um mundo que é caracterizado 
ao mesmo tempo pela desigualdade e pela diversidade. 

Sem o segmento que é, o sentido do substantivo “mundo” já 

figurava limitado, restrito, qualificado pela expressão “caracterizado ao mesmo 


tempo pela desigualdade e pela diversidade". O enunciador não se referia a um 
mundo qualquer, mas a um mundo específico, caracterizado por aquilo que foi 


explicitado no texto 

A inclusão do pronome relativo e do verbo (que é) apenas 

ressaltaria, por meio da oração subordinada adietiva restritiva desenvolvida, o 
caráter particular, específico atribuído ao substantivo “mundo”. E por se tratar 
de uma oração adjetiva restritiva, a vírgula não deve ser empregada. 

Portanto a manutenção da correção gramatical e do sentido do 

período fica preservada sem a necessidade de vírgula após “mundo”. 


Resposta - Item errado. 


LJ 

10 A rigor, não há grande diferença entre o emprego 

dessas duas palavras na psicanálise e no materialismo histórico. 

LJ 

Maria Rita Kehl. 18 crônicas e mais algumas. 

São Paulo: Boitempo, 2011, p. 142 (com adaptações 

17. (CespeiPF/Agente/2012) Com correção gramatical, o período “A rigor (...) 
histórico” (1.10-11) poderia, sem se contrariar a ideia original do texto, ser 
assim reescrito: Caso se proceda com rigor, a análise desses conceitos, 
verifica-se que não existe diferenças entre eles. 

Comentário — Existe aqui uma série de erros. Vou me deter àquele que diz 
respeito à pontuação. As vírgulas isolam a expressão “a análise desses 
conceitos” erroneamente. Do modo como figura no enunciado, a expressão 
desligada de um verbo não funciona nem como sujeito, nem como 
complemento dele. Parece que a intenção tem a ver com o último caso e 
deveria funcionar como complemento indireto da forma verbal “proceda”. Este 
verbo é transitivo indireto no sentido de levar a efeito, executar, realizar. Mas 
isso nos levaria a apontar outros problemas de construção sintática, os quais 
se distanciam do foco desta aula sobre pontuação. De qualquer forma, já dá 
para notar que a reescritura proposta pelo examinador está truncada. 
Resposta - Item errado. 

1 É evidente que vivemos em um momento prodigioso 

da técnica, com transformações profundas das noções de espaço 

e tempo; mas a política do espírito não acompanha esse 

4 alargamento do mundo: pelo contrário, vemos dominar no 

homem o encolhimento das fronteiras éticas e o esquecimento 


de algumas ideias essenciais que fundam o humanismo. [...] 


18. (Cespe/IPAJM/Advogado/2010) A oposição de ideias introduzida pela 
conjunção “mas* (1.3) impede que, em lugar do ponto e vírgula (1.3), seja 
utilizado o sinal de ponto; por outro lado, o uso da vírgula depois de 

“técnica" (1.2) também impede que, no lugar de ponto e vírgula (1.3), seja 
usada outra virgula. 

Comentário — Cunha e Cintra (2008:668) ensinam que se costuma utilizar 
ponto e vírgula antes das conjunções adversativas (mas, porém, todavia, 
contudo, no entanto etc.) e das conclusivas (logo, portanto, por isso, etc.) 

para acentuar a ideia de oposição existente entre orações. Ele também é 
utilizado para separar partes de um período, das quais uma pelo menos esteja 
subdividida por vírgula. A utilização do ponto, que faria surgir outro período, 
em nada comprometeria a oposição de ideias introduzida pela conjunção 
adversativa “mas”. A utilização da vírgula no lugar do ponto e vírgula é 
possível, mas isso não causaria o mesmo efeito entre nas relações sintáticas. 


Resposta - Item errado. 


«variadas, alimenta o expansionismo. Por outro, o fato de o 
império absorver povos diferentes faz que alguns de seus 
componentes desejem destacar-se do conjunto. Isso explica por 

«que os impérios perduram, racham, reconfiguram-se e caem. 


19. (Cespe/PC-CE/Inspetor de Polícia/2012) Sem que haja prejuízo para o 
sentido original do texto, “Isso" (L.24) pode ser corretamente substituído 

por o que, desde que se substitua o ponto que antecede esse pronome 

por ponto e vírgula. 

Comentário — Veja como ficaria o que o examinador afirma: Por outro, o fato 
de o império absorver povos diferentes faz que alguns de seus componentes 
desejem destacar-se do conjunto; o que explica por que os impérios 
perduram, racham, reconfiguram-se e caem. 


Ao que parece, a nova redação enfatiza o desejo de alguns 


componentes do conjunto de se destacarem dele como explicação do fato de 
os impérios perdurarem, racharem, reconfigurarem-se e caírem. 

Antes, porém, a pausa mais intensa proporcionada pelo ponto e 

a imediata iniciação de novo período com o pronome demonstrativo “Isso” 
parece retomar toda a ideia anterior como explicação do fato de os impérios 
perdurarem, racharem, reconfigurarem-se e caírem. Em outras palavras, tanto 
a atitude do império absorvendo povos diferentes, quanto o desejo de alguns 
componentes do conjunto de se destacarem dele servem de explicação. 
Resposta - Item errado. 

1 Em 2012, o CNJ promoveu, em parcerias com órgãos 

do Executivo e do Judiciário, campanhas importantes para 

promover o bem-estar do cidadão, como a da aplicação da Lei 

4 Maria da Penha no âmbito dos tribunais; a do reconhecimento 

da paternidade voluntária; a do fortalecimento da ideia de 

conciliação no Judiciário; e a de valorização da vida 

[o 

Internet: <www.cnj jus.br/g2rc> (com adaptações). 

20. (Cespe/CNJ/Técnico Judiciário/2013) Prejudica-se a correção gramatical 
do período ao se substituir os sinais de ponto e vírgula por vírgulas no 
trecho “como a da aplicação da Lei Maria da Penha (...) a de valorização 

da vida” (L.3-6). 

Comentário — Os sinais de ponto e vírgula separam elementos coordenados 
de uma série enumerativa. Sem dúvida alguma, o sinal de ponto e vírgula 
confere maior destaque a cada elemento da série, separando-o do seu 
consequente imediato. Mas a vírgula também poderia ser empregada sem 
acarretar prejuízo gramatical. 


Resposta - Item errado. 


do paísem 2010. De acordo como programa, que se baseia em 
+ quatro eixos; trabalho, ciência, tecnologia é cultura, cada 
escola criaria seu plana de ação pedagógica, podendo eleger 
um desses eixos como principal ou misturá-los em atividades 
complementares, a serem desenvolvidas até fora da sala de 
aula. Outros focos são leitura, artes e atividades em 


21. (Cespe/Correios/Agente de Correios/2011 — adaptada) O sinal de 
dois-pontos empregado após a palavra “eixos” (1.19) introduz uma oração 
explicativa. 

Comentário — Observe que o segmento logo após o sinal de dois-pontos nem 
sequer traz um verbo: “trabalho, ciência, tecnologia e cultura”. Como, pois, 
pode ser uma oração? Na verdade, a pontuação foi empregada para anunciar a 
enumeração dos eixos. 


Resposta - Item errado. 


IV. Para esclarecer, explicar ou concluir o que foi dito. 


Ex.: Todos já sabiam: ele não seria eleito. 


Pensar o império não significa ressuscitá-lo dos 

mundos passados. Trata-se de considerar a multiplicidade de 

= formas de exercício do poder sobre um dado espaço. Se 
pudermos considerar a história como algo diferente da 
inexorável transição da forma império para a forma 


= Estado-nação, talvez possamos apreender o futuro de um ponto 
de vista mais vasto. E considerar outras formas de soberania 
que respondam melhor a um mundo caracterizado ao mesmo 

= tempo pela desigualdade e pela diversidade. 
Jane Burbank é Frederick Cooper. De Roma a Constantinopla, pensar o império. 


para entender o mundo. hn: Le Monde Diplomatique. Brasi, 2011, ano 5, n.º53, 
p.24.5 (com adaptações 


22. (Cespe/PC-CE/Inspetor de Polícia/2012) Com os devidos ajustes de 


maiúsculas e minúsculas, o ponto após 'passados" (L.27) pode ser 


substituído por dois-pontos sem que haja prejuizo para a correção 
gramatical e o sentido original do texto. 
Comentário — O trecho ficaria assim: Pensar o império significa ressuscitá-lo 


dos mundos passados: 


rata-se de considerar a multiplicidade de formas de 
exercício do poder sobre um dado espaço. Note que a informação posterior aos 
dois-pontos serve de esclarecimento ou conclusão do que foi dito antes. 
Resposta - Item certo. 


Existe no Nosso corpo uma espécie de balança 
comercial de energia, O custo mínimo nã nos deixa muito 
w inteligentes, enquanto o investimento méximo custa caro 
demais para o organismo, Em nossa história evolutiva, 
caminhamos para melhorar nossas conexões cerebrais, mas há 
w Um momento em que O custo para manter 0 sistema nervoso 


causaria uma pane nos outros órgãos, ou seja: chegamos 4 um 


ponto em que serainda mais esperto significe terum organismo 


que vai funcionar mal 


e lts ce de Qt 1 Gas 


23. Preserva-se a correção gramatical do texto ao se substituírem os 
dois-pontos, após a expressão “ou seja” (L.20), por vírgula. 

Comentário — O sinal de dois-pontos introduz no texto um segmento de 
natureza explicativa. A vírgula também serve para destacar explicação, 
explanação, retificação. Portanto não há problema na substituição proposta 
pelo examinador. 

Resposta - Item certo. 

1 Nós, seres humanos, somos seres sociais: vivemos 


nosso cotidiano em contínua imbricação com o ser de outros. 


Isso, em geral, admitimos sem reservas. Ao mesmo tempo, 


ivemos nosso ser cotidiano 


4 seres humanos, somos indivíduos: 
como um contínuo devir de experiências individuais 


intransferíveis. 
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24. (Cespe/MPU/Analista Administrativo/2010) Na linha 4, o sinal de 
dois-pontos tem a função de introduzir uma explicação para as orações 
anteriores; por isso, em seu lugar, poderia ser escrito porque, sem 

prejuízo para a correção gramatical do texto ou para sua coerência. 
Comentário — Não há problema para a coerência do texto, pois o emprego da 
conjunção porque preserva o valor semântico explicativo. Mas a utilização do 
conectivo no lugar do sinal de dois-pontos faria surgir uma vírgula 
imediatamente antes para separar a oração coordenada sindética explicativa: 
“Ao mesmo tempo, [como] seres humanos, somos indivíduos, 

porque vivemos nosso ser cotidiano...”. 

A esse respeito, leiam-se as lições dos consagrados Cunha e 

Cintra em Nova gramática do português contemporâneo (2008:658-661): 

“A vírgula marca uma pausa de pequena duração. Emprega-se 

não só para separar elementos de uma oração, mas também orações de um só 
período. 

[nm 

2. Entre orações, emprega-se a vírgula: 

[o 

2º) Para separar as orações coordenadas sindéticas, salvo as 

introduzidas pela conjunção e: 

— Não me disseste, mas eu vi. (A. Abelaria, QPN, 19.) 

Ou elas tocavam, ou jogávamos os três, ou então lia-se alguma 

cousa. (Machado de Assis, OC, Il, 497.) 

Não comas, que o tempo é chegado. (J. Saramago, MC, 356.)' 

Pasquale e Ulisses, em Gramática da língua portuguesa 

(1998:471), também concordam com esse ensinamento, pois afirmam: 


“Separam-se por vírgula as orações coordenadas assindéticas e 


as orações coordenadas sindéticas (grifo nosso), com exceção 
das introduzidas pela conjunção e que não tenham sujeito 
diferente do da oração anterior”. 


Resposta — Item certo, conforme o gabarito oficial. Melhor seria a anulação. 


A um coronel que se queixava da vida de quartel, um 
jomalista disse 
— E o senhor não sabe como é chato militar na imprensa, 


25. (Cespe/STJ/Técnico Judiciário/Telecomunicações e Eletricidade/2012) O 
ponto final empregado logo após “imprensa” poderia ser corretamente 
substituído por reticências. 

Comentário — É muito importante notar que o examinador focaliza a correção 
gramatical, e não a alteração de sentido. Com o ponto final, a frase está 
plenamente acabada; a ideia, completa. Com reticências, a ideia torna-se 
suspensa, e o interlocutor é instigado a imaginar ou completar o sentido da 
informação. Mas erro não existe. 

Resposta — Item certo. 


4 regressãoa estágios civilizacionais mais primitivos. Para se ter 
uma ideia, 3.000 toneladas de lixo, só no mês de janeiro, foram 
recolhidas das praias cariocas — guimbas de cigarro, palitos de 

* picolé, cocô de cachorro é restos de alimento. Empilhadas, 


26. (Cespe/Correios/Agente de Correios/2011) Na linha 6, a substituição do 
travessão por dois-pontos prejudicaria a correção gramatical do texto. 
Comentário — O travessão separou adequadamente uma enumeração que nos 
ajuda a entender melhor, por meio da exemplificação, o sentido da expressão 
“3,000 toneladas de lixo”. O sinal de dois-pontos também é adequado para tal 
finalidade, observe: ...3.000 toneladas de lixo...: guimbas de cigarro, palitos 

de picolé, cocô de cachorro e restos de alimentos. Portanto a substituição em 
nada prejudicaria o texto. 

Resposta - Item errado. 

1 A economia solidária vem-se apresentando como uma 

alternativa inovadora de geração de trabalho e renda e uma 

resposta favorável às demandas de inclusão social no país. Ela 

4 compreende uma diversidade de práticas econômicas e sociais 

organizadas sob a forma de cooperativas, associações, clubes 

de troca, empresas de autogestão e redes de cooperação — que 

7 realizam atividades de produção de bens, prestação de serviços, 

finanças, trocas, comércio justo e consumo solidário. 


Internet: <http://portal.mte.gov.br/imprensa> (com adaptações). 

27. (Cespe/TRT-03 Região (DF e TO)/Analista Judiciário/2013) A supressão 
do travessão empregado na linha 6 não afetaria a correção gramatical do 
texto, mas alteraria o seu sentido original. 

Comentário — O travessão separa uma oração adjetiva explicativa. A 
supressão dele realmente manteria a correção gramatical do texto, mas 
afetaria o sentido original. A oração explicativa passaria a restritiva. Esse tipo 
de questionamento é comum nas provas do Cespe. Fique atento! 

Resposta - Item certo. 


1 Vale a apena rever certas crenças que se têm 
multiplicado a respeito das chamadas emoções negativas. 

Diferentemente do que alguns autores propõem, sublimá-las 

4 não gera benefícios para a pessoa — essa atitude, aliás, tende 

mais a trazer-lhe prejuízos à saúde. [...] 

Planeta, jan./2010, p. 64-5 (com adaptações). 

28. (Cespe/Inca/Cargos de Nível Superior/2010) O travessão empregado logo 
após “pessoa” (4), usado para destacar a informação final do enunciado, 
pode ser corretamente substituído por ponto e vírgula. 

Comentário — O uso de travessão e ponto e vírgula acentua a hierarquia de 
informações constantes em um período. 

Cabe enfatizar também que o sinal de ponto e vírgula, que 

indica uma pausa maior do que a virgula e menor do que o ponto, é muito 
usado entre orações que possuem sujeitos distintos. Em “essa atitude, aliás, 
tende mais a trazer-lhe prejuízos à saúde”, o sujeito é o termo “essa atitude”: 
em “sublimá-las não gera benefícios para a pessoa”, o sujeito (sob forma de 
oração) é “sublimá-las”. 

Resposta - Item certo. 

1. A característica central da modernidade, não seria 

demais repetir, é a institucionalização do universalismo — e 

seu duplo, a igualdade — como princípio organizador da esfera 

4 pública. [... 


29. (Cespe/MPU/Analista Administrativo/2010) De acordo com as normas de 
pontuação, seria correto empregar, nas linhas 2 e 3, vírgulas no lugar dos 
travessões; entretanto, nesse caso, a leitura e a compreensão do trecho 
poderiam ser prejudicadas, dada a existência da vírgula empregada após 
“duplo”, no interior do trecho destacado entre travessões. 

Comentário — Para separar segmento textual intercalado ou de valor 
semântico explicativo, tanto os travessões quanto as vírgulas podem ser 
utilizados. O uso dos travessões realmente é recomendado nas condições 
explicitadas no enunciado. 

Resposta - Item certo. 

30. (Cespe/UERN/Agente Técnico Administrativo/2010) “Único bioma de 
ocorrência exclusiva no Brasil, que já ocupou 10% do território nacional, a 
caatinga experimenta um processo acelerado de desmatamento — que 
pode significar a desertificação do semiárido nordestino.” 

Prejudica-se a correção gramatical ao se substituir o travessão por 
vírgula. 


Comentário — O travessão separa oração adjetiva explicativa. Lembre-se de 
que a vírgula também pode separar segmento textual de natureza explicativa. 
Por isso à substituição não prejudica a correção gramatical. 

Resposta - Item errado. 


31. (Cespe/DPU/Agente Administrativo/2010) As opções que se seguem 
apresentam trechos adaptados do editorial do Jornal do Brasil de 
19/4/2010. Assinale a opção em que os sinais de pontuação são 
empregados corretamente. 

A) A boa notícia para os novos beneficiários do progresso do país é que o 
salário médio de quem está entrando no mercado aponta tendência de 
alta, com o chamado aumento real (já descontado o INPC). 

B) No último trimestre, houve aumento de 4,37% em relação ao mesmo 
período de 2009, com o valor médio saindo de R$ 782,53 para R$ 816,70. 
Há previsões de que o país, atinja um crescimento anual na casa dos 2 
milhões de postos no ano de 2010. 

C) Mais gente empregada, produzindo significa perspectiva de geração de 
riqueza, crescimento no produto interno bruto mais gente ocupada e longe 
do desespero e das tentações do crime, um povo com a autoestima em 
alta. 

D) Não faltam estudos que mostram, um melhor desempenho escolar das 
crianças quando elas não têm de ver o pai em casa, de braços cruzados, 
abatido, porque não tem uma fonte de renda para sustentar sua família. 

E) Não é preciso pesquisar muito para perceber que, com mais gente 
trabalhando, os gastos com assistência social e mesmo com remédios 


contra doenças de fundo nervoso, são significativamente reduzidos 
quando as pessoas estão mais ocupadas com trabalho. 

Comentário — Alternativa A: está perfeita. A vírgula depois de “alta” separa 
segmento de natureza adverbial que indica a causa do aumento do salário 
médio. O que surge entre parênteses possui valor semântico explicativo, 
esclarece o que vem a ser o “aumento real”. Ressalte-se que expressão com 
esse sentido pode ser isolada também por travessões ou vírgulas. 
Alternativa B: a vírgula que separa o sujeito “o país” do verbo 

“atinja” está mal empregada. Nunca ouse separar por meio da pontuação o 
sujeito do verbo. Isso é um erro grosseiro. 

Alternativa C: faltou uma vírgula entre o adjetivo “bruto” e o 

pronome indefinido “mais” para separar adequadamente a sequência de 


expressões que funcionam como complementos do verbo “significa" (signitica o 


quê?) “perspectiva de geração de riqueza, crescimento no produto interno 
bruto, mais gente ocupada e longe do desespero e das tentações do crime, um 
povo com a autoestima em alta”. A vírgula deve separar termos coordenados 
que exercem a mesma função sintática na oração. 

Alternativa D: também caracteriza erro grosseiro a separação 

do verbo e do seu objeto por meio da pontuação: “estudos que mostram [o 
qué?), um melhor desempenho”. Não deve haver essa vírgula 

Alternativa E: não importa a extensão do sujeito, ele não deve 

ser separado do verbo por meio da pontuação: “os gastos com assistência 
social é mesmo com remédios contra doenças de fundo nervoso, são 
significativamente reduzidos”. 

Resposta - A 

[o 

planos de saúde, bem como o equilíbrio do setor. O grupo 

7 técnico — composto por representantes de operadoras, 

beneficiários, órgãos de defesa do consumidor, entre outros — 

estudou o tema e levou em consideração inúmeras publicações 

10 disponíveis que dão suporte à proposta feita pela ANS. Além 

[mm 

Internet: <www.ans.gov.br> (com adaptações) 

32. (Cespe/ANS/Técnico Administrativo/2013) Mantém-se a correção 
gramatical do período ao se substituir os travessões (1.7 e 8) por vírgulas 

ou parênteses. 

Comentário — Os travessões foram empregados para isolar uma oração 
reduzida de particípio de natureza explicativa. Temos visto até aqui que eles, 
os parentes e as vírgulas podem isolar termos e orações dessa mesma 


natureza que se intercalam entre a ordem natural dos termos. Veja como 


ficaria já com as substituições: 
a) O grupo técnico (composto por representantes de 
operadoras, beneficiários, órgãos de defesa do 
consumidor, entre outros) estudou o tema... 

b) O grupo técnico, composto por representantes de 
operadoras, beneficiários, órgãos de defesa do 
consumidor, entre outros, estudou o tema... 

Devemos reconhecer que, no segundo caso, como já há 


outras vírgulas internas na oração intercalada, o emprego de mais duas 


vírgulas poluiria o texto, sendo recomendável mesmo a utilização dos 
travessões ou dos parênteses para ressaltar a hierarquia entre os constituintes 
sintáticos do trecho. Mas o uso das vírgulas em nada prejudicaria a correção 
gramatical do período. 

Resposta - Item certo. 

[..] Mas qual estratégia 

se deveria adotar para não sentir a raiva e, assim, fugir da 

16 armadilha que essa atitude representa para a saúde? A escolha 

é, em geral, uma questão de personalidade, mas também sofre 

a influência das circunstâncias pelas quais a pessoa está 

19 passando. “Eu não recomendaria gritar com o chefe. Essa não 

é a melhor solução.”, diz uma cientista que liderou estudo a 

esse respeito. 

Planeta, jan./2010, p. 64-5 (com adaptações). 

33. (Cespe/Inca/Cargos de Nível Superior/2010) Mantém-se o respeito à 
coerência textual e às regras gramaticais ao se retirarem as aspas da 


citação final do texto, nas linhas de 19 a 21, reescrevendo-a do seguinte modo: 
Uma cientista que liderou estudo a esse respeito diz que não 


recomendaria gritar com o chefe, pois essa não é a melhor solução. 
Comentário — Usam-se aspas também em citações ou transcrições textuais, 
indicando diretamente (discurso direto) a fala de alguém. Foi isso o que 
ocorreu no texto em relação ao discurso de uma cientista. 

O que a banca propôs foi a paráfrase da passagem. O Cespe 

mudou o discurso direto pelo indireto. Neste, a fala da cientista foi reproduzida 
pelo autor da matéria, o que dispensou as aspas. 

Também é digna de nota a substituição do ponto após “chefe” 

pela vírgula, que agora une em um mesmo período as orações que constituem 
o discurso da cientista. Isso foi possível porque, no original, a segunda oração 
(Essa não é a melhor solução” serve de justificativa à anterior (“Eu não 
recomendaria gritar com o chefe” 


Resposta - Item certo. 


: O fato de que o homem vê o mundo por meio de sua 
cultura tem como consequência £ propensão do homem a 
considerar o seu modo de vida como o mais correto e o mais 

« natural. Tal tendência, denominada etmocentrismo, é 
responsável, em seus casos extremos, pela ocorrência de 
numerosos conflitos sociais. O etrocentrismo, de fato, é um 

+ fenômeno universal. É comum a crença de que sua própria 
sociedade é o centro da humanidade, ou mesmo a sua única 
expressão. A dicotomia “nós e os cutros” expressa, em níveis 

ia diferentes, essa tendência, Dentro ce uma mesma sociedade, a 
divisão ocorre sob a forma de parentes e não parentes. Os 


34. (Cespe/TJ-ES/Analista Judiciário/Letras/2011) As aspas em 'nós e os 
outros' são usadas para realçar ironicamente essa expressão, revelando o 
posicionamento crítico do autor em relação ao tema por ele tratado. 
Comentário — Ensinando sobre o adequado emprego dos sinais de pontuação, 


o consagrado gramático Cegalla (2008:434) diz que “Costuma-se aspear 


expressões ou conceitos que se deseja pór em evidência”. O autor brinda-nos 
com os exemplos seguintes: 

Miguel Ângelo, “o homem das três almas”... (Carlos de Laet) 

Desde os cinco anos merecera eu a alcunha de “menino diabo”. 

(Machado de Assis) 

País algum sobrevive sob o insensato refrão de que “é proibido 

proibir”. (Dom Eugênio Sales) 

Foi apenas nesse sentido que as aspas foram usadas na 

expressão apontada pelo examinador. 

Resposta - Item errado. 

10 Tribunal Regional do Trabalho da 10. Região 

(TRT), após autorização da presidenta, efetuou a doação de 

diversos equipamentos, chamados de “passíveis de 

4 desfazimento* [...] 

Internet: <www.trt1O jus.br> (com adaptações) 

35. (Cespe/TRT-10º Região (DF e TO)Técnico Judiciário/2013) O emprego de 
aspas em “passíveis de desfazimento' (L.3-4) justifica-se porque 
“desfazimento' é expressão não dicionarizada que constitui neologismo. 
Comentário — Não se trata de um neologismo, pois o vocábulo desfazimento 
encontra-se elencado nos mais diversos dicionários (Aulete, Michaelis) e no 
próprio Vocabulário Ortográfico da Língua Portuguesa (VOLP). 

As aspas foram utilizadas para ressaltar um conceito bem 

conhecido no ambiente administrativo e contábil. 


Resposta - Item errado. 


: O fato de que o homem vê o mundo por meio de sua 
cultura tem como consequência a propensão do homem a 
considerar o seu modo de vida como o mais correto e o mais 

+ natural. Tal tendência, denominada emocentrismo, é 


1. (Cespe/Instituto Rio Branco/Diplomata/201 1) No primeiro período, que 
resume a ideia principal do texto, o emprego, na oração principal, da 
forma verbal “tem” (1. 2), no singular, é exigido pelo sujeito dessa oração. 
Comentário — Note a concordância entre sujeito e verbo: “O fato [...] tem 
..J'. O grande detalhe fica por conta da ausência do acento circunflexo na 
forma verbal. Lembre-se de que somente no plural o acento deve ser 
empregado. Exemplo: “Os fatos [... têm [...]. 

Resposta - Item certo. 


ocorre sete anos antes. Além disso, como o processo de 
amadurecimento do cérebro só se completa duas décadas 


depois do nascimento, o consumo precoce de álcool pode 
comprometer seriamente o desenvolvimiento desse órgão vital, 
se 80 aumentar 4 probabilidade de aparecimento de problemas 
cognitivos, como falta de concentração, e de alterações de 
humor, como depressão e ansiedade, O abuso de bebidas 


2. (Cespe/AL-ES/Cargos de Nível Médio/2011) Na linha 31, a forma verbal 
“completa” poderia ser flexionada no plural, para concordar com a 

expressão “duas décadas”. 

Comentário - Como regra geral, o verbo deve concordar em número e pessoa 
com o sujeito. O termo “duas décadas” funciona como adjunto adverbial 
(expressa circunstância de tempo). Então a concordância que o examinador 
indicou é completamente errada. O sujeito da forma verbal “completa” é o 
termo “o processo de amadurecimento do cérebro”, cujo núcleo (em negrito) 
está no singular. 

Resposta - Item errado. 


' Meios de comunicação de massa tinânciados por 
dinheiro público e livres do controle privado comercial têm 
sido um modelo de comunicação bastante explorado e 


« consolidado na maioriadas democraciasmodemas. Trata-se de 


3. (Cespe/EBC/Cargos de Nível Médio/2011) Prejudica-se a correção 
gramatical do periodo ao se substituir “têm sido” (L.2-3) por são. 
Comentário — Você entendeu o que leu? Notou que a banca disse “correção 
gramatical"? Então, nada de “viajar na maionese"! Analise apenas a correção 
gramatical 

Qual o sujeito da locução verbal “têm sido"? É todo o trecho 

“Meios de comunicação de massa financiados por dinheiro público e livres do 


controle privado comercial”. Qual é o núcleo desse sujeito? O termo “Meios”, 
no plural. É por isso que o verbo “têm” recebeu acento. Portanto a troca pela 
forma verbal “são” — também no plural — está correta, respeita a concordância, 
não prejudica a correção gramatical. 

Resposta - Item errado. 


: Muitos acreditam que chegamos à velhice do Estado 
nacional, Desde 1945, dizem, sua soberania foi ultrapassada 
pelas redes transnacionais de poder, especialmente as do 

+ capitalismo global e da cultura pós-moderna. Alguns 
pós-modernistas levam mais longe a argumentação, afirmando 
que isso põe em risco a certeza e a racionalidade da civilização 

* moderna, entre cujos esteios principais se insere a noção segura 
e unidimensional de soberania política absoluta, inserida no 
conceito de Estado nacional, Nocoração históricoda sociedade 


4. (Cespe/PC-CE/Inspetor de Polícia/2012) Não haveria prejuízo para o 
sentido do texto se a forma verbal "dizem" (L.2) fosse substituída por 
dizemos. 

Comentário — Questão muito interessante. Merece todo a nossa atenção. 
A concordância da forma verbal “dizem” (terceira pessoa do 

plural) leva em consideração o emprego do pronome indefinido substantivo 
“Muitos” e a ideia transmitida por ele. Note que o verbo “acreditam” também 
está flexionado na terceira pessoa do plural. Dessa forma, o enunciador, 
intencionalmente, exclui-se do grupo daqueles que compartilham a mesma 
opinião. 

O uso da forma dizemos (primeira pessoa do plural) em vez 

de “dizem' faz com que o enunciador compartilhe a tal opinião a respeito do 
Estado. 

Resposta - Item errado. 

1 Há evidências de que a oferta de medicação domiciliar 

pelas operadoras de planos de saúde traz efeito positivo aos 

beneficiários: todas as normas da ANS primam pela pesquisa 

LJ 

Internet: <www.ans.gov.br> (com adaptações). 

5. (Cespe/ANS/Técnico Administrativo/2013) A forma verbal “traz” (1.2) está 
no singular porque concorda com o núcleo de seu sujeito: “a oferta” (1.1). 


Comentário — Esta questão exige mais atenção do que conhecimento. A 
concordância da forma verbal “traz” está corretíssima, pois o núcleo do sujeito 
também está no singular. Mas qual é mesmo o núcleo do sujeito “a oferta de 
medicação domiciliar pelas operadoras de planos de saúde"?. Seu núcleo é o 
substantivo “oferta”. O “a” funciona como adjunto adnominal, um termo 
acessório, e não integra o núcleo. Todo cuidado é pouco em prova de 
concurso! 

Resposta - Item errado. 

Eilscalização do cumprimento das garantias de 

atendimento é uma forma eficaz de se certificar o beneficiário 

10 da assistência por ele contratada, pois leva as operadoras a 
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ampliarem o credenciamento de prestadores e a melhorarem o 
seu relacionamento com o cliente. [...] 

Internet: <www.ans.gov.br> (com adaptações). 

6. (Cespe/ANS/Técnico Administrativo/2013) Mantém-se a correção 
gramatical do período ao se substituir “é” (1.9) por são, desde que 

também se substitua “leva" (1.10) por levam. 

Comentário — Depois de tudo que foi explicado até aqui, acredito que você já 
tenha percebido que a concordância verbal deve levar em conta o núcleo do 
sujeito. Fique atento, pois o examinador gosta de apresentar um sujeito 
extenso e com um termo plural próximo ao verbo, para induzir o candidato a 
concordar o verbo com esse termo, só porque ele está mais próximo do verbo. 
Nesta questão, foi isso que aconteceu. O núcleo do sujeito “A 

fiscalização do cumprimento das garantias de atendimento” é o substantivo 
“fiscalização”, com o qual as formas verbais “é” e “leva” concordam 
corretamente. Mas a banca propôs, sutilmente, a concordância com o termo 
plural “garantias”. 

Resposta - Item errado. 


A informação virtual adquire, a cada dia, mais 
importância. Os acessos às páginas que integram o portal do 

CNJ na Internet (www.cn) jus.br) alcançaram, em novembro de 

4 2012, a marca de mais de 16 milhões. [.] 

Internet: <www.enj jus.br/noticias/cni/> (com adaptações). 

7. (Cespe/2013/CNJITécnico Judiciário) A forma verbal “alcançaram” (L.3) 
está flexionada na 3.º pessoa do plural porque concorda com “páginas” 

(L2). 

Comentário — Todo cuidado é pouco! A concordância é feita com o núcleo do 
sujeito: “acessos”. A dica aqui é lembrar que o núcleo do sujeito não surge 
preposicionado (“às páginas” = a + as páginas). 

Resposta - Item errado. 

Quando o sujeito é composto, isto é, possuir mais de um núcieo, 

verifica-se o seguinte: 

1. Representado por pessoas gramaticais diferentes [1/7a primeira pessoa 
(NÓS) prevalecerá sobre as demais, e a segunda (VÓS) terá preferência 
sobre a terceira (ELES). 

Eu, tu e os cidadãos (Nós) saímos. 

Tu e os cidadãos (Vós) saístes. (norma culta) 

Tu e os cidadãos (Vocês) saíram. (norma popular - ocorre que os 

pronomes TU e VÓS, no falar do português do Brasil, são 

frequentemente substituídos por VOCÊ e VOCÊS, o que leva o 

verbo para a terceira pessoa) 

2. Anteposto ao verbo [1"10 verbo ficará sempre no plural (concordância rígida 
ou gramatical. 

Pai e filho conversaram longamente. 

As imagens e o som não estavam adequados. 


O fim da ldade Média, no século XV, é o 
é ressurgimento das cidades, no periodo renascentista, 
representaram profundas mudanças para a sociedade da época, 
mas, da ponto de vista político, assistiu-se a uma concentração 
va. ainda maior do poder nas mãos dos soberenos, reis absolutos, 
que, sob o peso de sua autoridade, unificaram os diversos 
feudos é formaram vários dos Estados modemos que hoje 
a conhecemos. Exceção a essa regra foi a Inglaterra, onde, já em 


8. (CespeiTC-DF/Auditor de Controle Externo/2012) A forma verbal 
“representaram” (L.17) está no plural para concordar com o sujeito 

composto da oração, cujos núcleos são “fim" (L.15), “século' (L.15) e 
“ressurgimento” (L.16). 

Comentário — O sujeito realmente é composto, o que faz o verbo 

representar flexionar-se no plural. Porém só existem dois núcleos: “fim” 
“ressurgimento”. O substantivo “século” é núcleo do adjunto adverbial “no 
século XV”. 

Resposta - Item errado. 

3. Posposto ao verbo [1110 verbo poderá ficar no plural (concordância rígida ou 
gramatical) ou concordará com o núcleo mais próximo (concordância 
atrativa). 

Caíram uma flor e duas folhas. (ou “Caiu”, para concordar apenas 

com “uma flor”) 

Saiu o ancião & seus amigos. (ou “Sairam”, para concordar com 

todos os núcleos) 

Saíste tu e Pedro. (ou “Saistes”, para concordar com todos os 

núcleos; ou “Saíram”, de acordo com a norma popular) 


[..] Como tentativas de acompanhar essa velocidade 
vertiginosa que marca o processo de constituição da sociedade 

13 hipermodema, surge a flexibilidade do mundo do trabalho e a 

fluidez das relações interpessoais. [..] 

Renato Nunes Bittencourt. Consumo para o vazio existencial. 

In: Filosofia, ano V, n. 48, p. 46-8 (com adaptações). 

9. (Cespe/MPU/Analista Administrativo/2010) A forma verbal “surge” (1.13) 
está flexionada no singular porque estabelece relação de concordância 

com o conjunto das ideias que compõem a oração anterior. 

Comentário — Esse verbo concorda atrativamente com o núcleo (em negrito) 
mais próximo do sujeito composto “a flexibilidade do mundo do trabalho e a 
fluidez das relações interpessoais”. 

Resposta - Item errado. 


Edociaração, marcadamente humanista e sociopolítica, não 

25 imaginou o neoliberalismo deste fim de século, com sua “deshistoricização” 
do tempo, com sua despolitização da vida, com 

seu messianismo consumista, com a entronização da economia 

28 de mercado como uma “fatalidade” natural, irreversível, fora da 


qual não há possibilidades, com um (aissez faire que significa 
exclusão. 

Francisco Alencar. Para humanizar o bicho homem. In: Francisco Alencar 
(Org). 
Direitos mais humanos. Erasíia: Garamond, 2006. p. 17:31 (com 
adaptações). 

10. (CespeiTRT-21º Região/Analista Judiciário/2011) Atenderia à norma 
gramatical a substituição da forma verbal “há” (1. 29) por existem. 

Comentário — O verbo haver é impessoal na acepção de existir, por isso fica 
invariavelmente na terceira pessoa do singular. O termo “possibilidades” 
funciona como objeto direto. A preferência pelo uso de existir (verbo pessoal) 
torna esse termo sujeito e obriga que entre ele e o verbo haja concordância 
número-pessoal: existem possibilidades. 

Resposta - Item certo. 


LJ 
que fragiliza e subordina economias nacionais. Não é 

admissível que grupos privados transnacionais — não mais do 

19 que três centenas —, com negócios que vão do setor produtivo 
industrial ao setor financeiro, passando pela publicidade e pelas 
comunicações, sejam, na verdade, o verdadeiro governo do 

22 mundo, hegemonizando governos e nações, derrubando 
restrições alfandegárias, impondo seus interesses particulares. 


11. (Cespe/TRT-21* Região/Analista Judiciário/2011) A correção gramatical do 
texto seria mantida caso o trecho “Não é admissível” (1. 17-18) fosse 
substituído por Não se admitem. 

Comentário — Na redação original, o verbo ser está na voz ativa e concorda 
na terceira pessoa do singular com o sujeito oracional “que grupos privados 
transacionais... sejam... o verdadeiro governo do mundo”. Na redação 
proposta, o sujeito continua o mesmo. Por ser oracional, ele faz com que o 
novo verbo, admitir (na voz passiva sintética), também se flexione na terceira 
pessoa do singular: Não se admite. Portanto não há razão para que o verbo 
admitir se flexione na terceira pessoa do plural. 

Resposta - Item errado. 


LJ 
Esse ato integra o rol de ações relacionadas à 

responsabilidade social do tribunal, intensificado a cada gestão. 

Internet: <www.trt1O.jus.br> (com adaptações). 

12. (CespeiTRT-10! Região (DF e TO)/Técnico Judiciário/2013) O termo 
“intensificado” (L.15) está no singular porque concorda com “rol' (L.14), 

mas estaria também correto se colocado no feminino plural — 
intensificadas —, forma que concordaria com “ações” (L.14). 

Comentário — Esta questão é muito boa, pois traz à luz mais uma expressão 
(rol de...) que nos possibilita efetuar a concordância no singular ou no plural. 
No texto, o particípio do verbo intensificar flexionou-se no masculino e no 
singular por concordar com o núcleo da expressão: “rol”. Mas a flexão no 
feminino e no plural para concordar com o termo “ações” seria igualmente 
aceita. 


Resposta - Item certo, conforme o gabarito preliminar; posteriormente ele foi 
anulado pela banca. 

O Poder Executivo tomou a correta decisão de vetar 

na integra a lei que volta a relaxar os controles para a criação 

de municípios devido ao efeito devastador que essa lei, caso 

4 vigore, causará nas contas públicas, já abaladas. 

Criar novas prefeituras significa aumentar a pressão 

por aumento dos repasses de estados e da União. Ou seja, mais 
7 gastos públicos. O passado mostra que a maioria das mais de 
mil novas cidades não consegue arcar com o custo dos 
incontáveis empregos públicos e de estruturas surgidas do 

10 nada, apenas devido à mudança de status do distrito para 
município. 


13. (Cespe/2014/TJ-SE/Nível Médio) A correção gramatical e o sentido do 
texto acima seriam preservados caso se substituísse. 

a) “significa” (1.5) por significam. 

b) “consegue” (1.8) por conseguem 

c) “a mudança” (1.10) por as mudanças. 

d) “vetar (1.1) por vetarem. 

e) “causará” (1.4) por causarão. 

Comentário — Alternativa A: errada. O sujeito do verbo “significa! é oracional: 
“Criar novas prefeituras”. Portanto ele deve permanecer na terceira pessoa do 
singular 

Alternativa B: certa. Quando o sujeito se constitui de uma 

expressão partitiva, o verbo pode flexionar-se no singular (concordância 
gramatical com o núcleo “maioria") ou no plural (concordância com a ideia 
transmitida pelas “mais de mil novas cidades"). 

Alternativa C: errada. Em “devido à mudança”, estão presentes 

o artigo a e a preposição a, o que justifica o emprego do acento grave 
indicativo de crase. Em às mudanças, a diferença é que o artigo foi usado no 
plural. Mas as condições para a ocorrência da crase permanecem: a + as = 
às. 
Alternativa D: errada. O verbo está no infinitivo impessoal, 

denominando a ação de impedir, proibir. Para ele não há um sujeito no plural 
com o qual deve concordar. 

Alternativa E: errada. O verbo deve permanecer concordando 

com “essa lei”. Não há outra possibilidade. 

Resposta -B 


14. (Cespe/DPU/Agente Administrativo/2010) O trecho a seguir é adaptado do 
editorial d'O Estado de S.Paulo de 22/4/2010. Julgue-o quanto às 

normas gramaticais da língua portuguesa padrão. 

Chuvas e calor acima da média, além da volta da circulação da dengue do 
tipo 1, são fatores que determina o aumento do número de casos. Mas é 
inegável que, diante de bons resultados dos programas realizados 
anteriormente, houve certa acomodação por parte dos segmentos 
encarregados do combate a dengue. 

Comentário — Antecipo a você que meu comentário, aqui, se restringirá ao 
que diz respeito à concordância, em virtude do propósito desta aula 


Observe o segmento “são fatores que determina o aumento” 
Agora atente para a oração (subordinada adjetiva restritiva) iniciada pelo 
pronome relativo “que”: “que determina o aumento”. Responda-me qual é o 
sujeito da forma verbal “determina”. Sua resposta deve ter sido o pronome 
relativo “que”, certo? O que diz mesmo a regra de concordância quando o 


sujeito for o pronome relativo que? Ela diz que, nesse caso, a concordância 
deve ser feita com o antecedente do relativo: o substantivo plural “fatores”. 
Portanto o verbo determinar deve ser flexionado na terceira pessoa do plural: 
“são fatores que determinam o aumento” 

Resposta - Item errado. 

1 Vale a apena rever certas crenças que se têm 

multiplicado a respeito das chamadas emoções negativas. [...] 

Planeta, jan./2010, p. 64-5 (com adaptações). 

15. (CespeiIncalCargos de Nível Superior/2010) A substituição de “se têm” 
(1.1) por tem altera as relações entre os argumentos do texto, mas 

preserva sua coerência e correção gramatical. 

Comentário — Primeiramente, vamos entender o porquê do acento na forma 
original. Pergunte-se o que tem sido multiplicado: “certas crenças". Esse termo 
é substituído pelo pronome relativo “que”, o qual exerce a função sintática de 
sujeito do verbo ter. Já disse anteriormente que, nos casos semelhantes, a 
concordância deve ser feita com o antecedente do relativo. Como o 
antecedente está no plural, o verbo ter também vai para o plural. O plural 
desse verbo é indicado pelo acento circunflexo (que foi mantido pelo novo 
Acordo) para diferenciar da forma singular: (ele) tem. Portanto a troca 
sugerida pela banca ('certas crenças que se tem multiplicado") traz prejuízos 
ao texto. 


Resposta - Item errado. 


« Sua cultura tem base em tolerância e solidariedade. Ela 
respeita os direitos individuais, assegura e sustenta a liberdade 


de opinião e se empenha em prevenir conflitos, resolvendo-os 


7 em suas fontes, que englobam novas ameaças não militares 
para a paz e a segurança, como a exclusão, a pobreza extrema 
e a degradação ambiental, Está intrinsecamente ligada à 


16. (Cespe/TJ-ES/Analista Judiciário/Letras/2011) Na linha 7, é obrigatória a 
flexão de plural em “englobam” porque o sujeito da oração, o pronome 
relativo “que”, refere-se a “fontes”. 

Comentário — Aplicação simples da regra. Quando o sujeito é o pronome 
relativo que, a concordância é feita com o termo referente (ou substituído). 
Resposta — Item certo. 


Os magistrados não govemam. O que eles fazem é 
evitar o desgoverno, quando para tanto são provocados. Não 
mandam propriamente na massa dos govemados e 

+ adiministrados, mas impedem os eventuais desmandos dos que 
têm esse originário poder. Não controlam permanentemente e 
de forma imedististaa população, mastêm a força de controlar 

7 os controladores, em proceso aberto para esse fim. Os 
magistrados não protagonizam relações jurídicas privadas, na 
qualidade de magistrados, porém se disponibilizam para o 

ss. equacianamento jurisdicional de todaselas, Porisso justifica-se 
amenção do Poder Judiciário em terceiro e último lugar no rol 
dos poderes estatais (em primeiro, O Legisletivo, em segundo, 

ss o Executivo), para facilitar essa compreensão final de que o 
poder que evita o desgovemo, o desmando e o descontrole 
eventual dos outros dois não pode ele mesmo, se desgovemar 

se. se desmandar, se descontrolar. Mais que impor respeito, o 
Judiciário tem que se impor respeito, 


17. (CespeiTJ-RRINível Médio) A forma verbal “têm” em “têm esse originário 
poder” (L.5) está empregada no plural porque faz parte de uma cadeia 
coesiva cujos elementos se referem a “magistrados" (L.1). 


Comentário — O forma verbal “têm” está flexionada corretamente no plural 
(note o emprego do acento circunflexo). Isso ocorre porque o pronome relativo 
“que” é, sintaticamente, o sujeito dele e se refere ao antecedente 'os' (= 
aqueles, pronome demonstrativo). Por sua vez, esse pronome demonstrativo 
não retoma o substantivo "magistrados", mas faz menção aos verdadeiros 
governantes da sociedade. 


Resposta - Item errado. 
18. (Cespe/TRE-MSTécnico Judiciário/2013) Nas opções a seguir são 
apresentados trechos adaptados de Os Novos Atores Políticos, de Vladimir 
Safatie, texto publicado em Carta Capital. Assinale a opção em que o 

trecho apresentado está gramaticalmente correto. 

a) Que juízes se vejam como atores políticos, não deveria ser visto como um 
problema. 

b) A interpretação das leis não pode ser feita sem apelo a interpretação das 
demandas políticas que circula no interior da vida social de um povo. 

c) Interpretar uma lei é se perguntar sobre, o que os legisladores 
procuravam realizar? 

d) Um dos fatos mais relevantes de 2012 foram a transformação dos juízes 
do Supremo Tribunal Federal em novos atores políticos. 

e) Há algum tempo, a Suprema Corte virou protagonista de primeira 
grandeza nos debates políticos nacionais. 

Comentário — Alternativa A: errada. A virgular separou o sujeito (“Que juizes 
se vejam como atores políticos”) do verbo ('não deveria ser visto..."). 
Ressalte-se que a concordância entre esses termos está correta, pois o sujeito 
é representado por uma oração — o que mantém o verbo flexionado na terceira 
pessoa do singular. 

Alternativa B: errada. Claramente se percebe a ausência 

indevida do acento grave sobre o “a” após o substantivo “apelo”. Este nome 
rege preposição a para introduzir seu complemento ('a interpretação...”). Tal 
complemento, por sua vez, se faz acompanhar do artigo feminino a. Portanto a 


junção de a (preposição) + a (artigo) 


à. Se preferir, torque o substantivo 
feminino “interpretação” por um substantivo masculino e confirme a presença 
de um artigo: ...apelo ao intérprete... Agora surge um pequeno impasse. O 
pronome relativo “que” se refere a “demandas políticas” ou ao núcleo da 
expressão: "interpretação"? No primeiro caso, o verbo “circula” deveria estar 
flexionado no plural: circulam (demandas políticas circulam). No segundo, a 
concordância está correta. Sinceramente, eu acredito que a referência é feita 


com o antecedente “demandas políticas”. São essas demandas que circulam 
no 


meio da vida social do povo. Uma interpretação das leis não pode desprezar a 
interpretação dessas demandas. 

Alternativa C: errada. Novamente surge um problema de 

pontuação. A vírgula isolou indevidamente o complemento do verbo 


“perguntar”. Não pode haver tal separação entre o verbo e o seu objeto. 


Alternativa D: errada. Observe o trecho “Um dos fatos mais 

relevantes de 2012 foram”. O núcleo do sujeito é o termo “Um, que leva o 
verbo para o singular: foi. 

Alternativa E: certa. Não há problemas nela. Notamos a 

perfeita concordância entre sujeito e verbo e entre substantivos e adjetivos. 
Além disso, percebemos o adequado emprego da forma verbal “Há” na 
indicação de tempo decorrido 

Resposta - E 

LJ 

LG — Temos limites nas nossas políticas econômicas, 

além de disputas sociais e políticas que atrapalham a discussão 

4 sobre a quantidade de recursos. Sabemos que um Sistema Único 

LJ 

19. (Cespe/MS/Todos os Cargos/2013) A flexão no plural da forma verbal 
“atrapalham” (1.3) deve-se ao emprego de “limites” (1.2). 

Comentário — É importante notar a existência do pronome relativo “que”. Ele 
é o sujeito da forma verbal “atrapalham e está substituindo o antecedente 
“disputas sociais e políticas” (= elas). Diz a regra que o verbo concorda com o 
antecedente do pronome relativo que quando este funciona como sujeito. Eis o 
entendimento que você precisa ter para acertar a questão: disputas sociais e 
políticas (= que) atrapalham a discussão. 

Resposta - Item errado. 

[..) Além 

16 disso, cada uma das ideologias em que se fundamentam essas 

teorias políticas e econômicas constitui uma visão dos 

fenômenos sociais e individuais que pretende firmar-se em uma 


19 descrição verdadeira da natureza biológica, psicológica ou 


espiritual do humano. 
Humberto Maturana. Biologia do fenômeno social: a 

ontologia da realidade. Miriam Graciano (Trad.). Belo 

Horizonte: UFMG, 2002, p. 195 (com adaptações). 

20. (Cespe/MPU/Analista Administrativo/2010) Na linha 16, na concordância 
com “cada uma das ideologias”, a flexão de plural em “fundamentam” 

reforça a ideia de pluralidade de “ideologias”; mas estaria 

gramaticalmente correto e textualmente coerente enfatizar “cada uma”, 
empregando-se o referido verbo no singular. 

Comentário — a flexão de plural em “fundamentam” decorre da concordância 
com “essas teorias políticas e individuais”, sujeito da forma verbal. A 
expressão “cada uma das ideologias” concorda com o verbo “constitui”. 
Resposta - Item errado. 

21. (Cespe/TCU/AFCE-TI/2010) “A cada um deles correspondem maneiras 
pessoais de agir e sentir, um habitus social que o indivíduo compartilha 

com outros e que se integra na estrutura de sua personalidade.” 

A flexão de plural em “correspondem” mostra que, pela concordância, se 
estabelece a coesão com “maneiras”; mas seria igualmente correto 
coerente estabelecer a coesão com “cada um”, enfatizando este termo 

pelo uso do verbo no singular: corresponde. 

Comentário - Novamente entrou em cena a expressão cada um. Como ela 
não integra o sujeito da oração e constitui o objeto indireto do verbo 
“correspondem”, é impossível a concordância com ela. Se você reescrever o 
período na ordem direta (sujeito, verbo e objeto), notará melhor as relações 
entre os termos da oração: Maneiras pessoais de agir e sentir, um habitus 
social que o indivíduo compartilha com outros e que se integra na estrutura de 


sua personalidade, correspondem a cada um deles. Parece que em 2010 a 


banca “brincou” com essa expressão (repare a questão anterior), 
Resposta - Item errado. 

1 Imagine que um poder absoluto ou um texto sagrado 

declarem que quem roubar ou assaltar será enforcado (ou terá 

a mão cortada). Nesse caso, puxar a corda, afiar a faca ou 

4 assistir à execução seria simples, pois a responsabilidade moral 

do veredicto não estaria conosco. [...] 

Contardo Calligaris. Terra de ninguém — 101 crônicas. 

São Paulo: Publifolha, 2004, p. 94-6 (com adaptações). 

22. (CespelPFIAgente/2012) No período “Nesse caso (...) estaria conosco” 
(13-5), como o conector “ou” está empregado com sentido aditivo, e não, 

de exclusão, a forma verbal do predicado “seria simples” poderia, 

conforme faculta a prescrição gramatical, ter sido flexionada na terceira 
pessoa do plural: seriam. 

Comentário — Realmente a conjunção “ou” possui valor semântico aditivo, 
pois não exclui a possibilidade de “assistir à execução”. Entretanto os 
infinitivos não são antônimos nem estão determinados: “puxar a corda, afiar 
a faca ou assistir à execução”. Portanto o verbo deve permanecer no singular. 
Resposta - Item errado. 

[nm 

22 engenharia, como entendida atualmente. Pode-se dizer que a 
engenharia científica só teve início quando se chegou a um 

consenso de que tudo aquilo que se fazia em bases empíricas 

25 intuitivas era, na realidade, regido por leis físicas e 

matemáticas, que importava descobrir e estudar. Leonardo da 

Vinci e Galileu, nos séculos XV e XVII, podem ser 


28 considerados os precursores da engenharia científica. 
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Pedro Carlos da Silva Telles. História da engenharia no 
Brasil. Internet: <www.ebah.com.br> (com adaptações). 

23. (Cespe/Câmara dos Deputados/Analista Legislativo) A flexão de singular 
na forma verbal “importava” (1.26) justifica-se por ser o sujeito da oração 
indeterminado, de interpretação genérica. 

Comentário — O sujeito do verbo “importava” é composto, determinado e 
constituído pelos infinitivos verbais “descobrir e estudar”. Como esses 
infinitivos não estão determinados nem são antônimos, o verbo “importava” 
mantém-se na terceira pessoa do singular. A dificuldade de muitos candidatos 
está no fato de o sujeito aparecer posposto ao verbo, na posição normalmente 
ocupada pelo objeto. Conscientes disso, os examinadores exploram bastante 
casos assim. 

Resposta - Item errado. 

24. (Cespe/SAD-PE/Analista Contábil/2010) “O maior destaque foram os 
transplantes renais, que passaram de 150 para 162 cirurgias feitas.” 

Uma vez que a regra geral de concordância com o verbo ser estabelece 

que ele deve concordar com o sujeito, a forma verbal “foram” poderia ser 
alterada para foi, em concordância com “O maior destaque”. 

Comentário - Você prestou atenção na letra “d'? Ela representa o 
fundamento para a resposta certa. 

Resposta - Item errado. 

1 A ideia de democracia tem seu nascedouro nas 

cidades-Estados gregas e consubstancia-se na tomada de 

decisões mediante a participação direta dos cidadãos. Como se 

4 pode depreender, o conceito era restrito, pois excluía, por 

exemplo, as mulheres e os escravos. Na trajetória da Grécia, 


com sua experiência de democracia primária ou de assembleia, 


7 ao mundo moderno, alguns fatores se apresentaram como 
inviabilizadores da participação política direta: número de 
cidadãos, extensão territorial e tempo (noção cada vez mais 


10 modificada diante dos avanços tecnológicos). 


Diante da impossibilidade de reunião de todos os 
envolvidos — aqueles que, de alguma forma, sentem os 

13 reflexos das decisões tomadas — e sendo cada vez mais 
urgente a tomada de decisões em tempo recorde, identificou-se 

a necessidade de eleger representantes. Assim nasceu a 

16 democracia representativa, com seus prós e contras. 

A rigor, em uma sociedade composta de milhares de 

pessoas, apenas mediante a representação por um grupo 

19 escolhido é possível que os diferentes interesses se façam 
presentes no momento de decidir; porém, é certo que nem 
sempre esse grupo representa os interesses do todo e nem 

22 sempre todos os interesses de uma sociedade plural chegam a 
ter representantes, ficando alguns alijados do processo 

decisório. Um governo que se propõe como democrático busca 
25 estabelecer mecanismos para que sejam garantidas ao máximo 
as possibilidades de os cidadãos participarem das decisões 
políticas, mas há um “lado sombrio”, identificado por Robert 

28 Dahl nos seguintes termos: “sob um governo representativo, 
muitas vezes os cidadãos delegam imensa autoridade arbitrária 
para decisões de importância extraordinária.”. Segundo o autor, 
31 as eleições periódicas garantem certo compromisso dos 
representantes com os representados, obrigam as elites a 


“manter um olho na opinião do povo”. Apesar do “lado 


34 sombrio”, a democracia alicerçada sobre o pilar da eleição 
periódica de representantes é a única viável nos Estados 
contemporâneos. 

Tatiana de Carvalho Camilher. O papel da defensoria pública para 
a inclusão social rumo à concretização do estado democrático 


e dii 


o. Internet: <www.conpediorg> (com adaptações). 
25. (Cespe/DPU/Analista Técnico Administrativo/2010) Considerando as 
estruturas do texto, assinale a opção correta no que diz respeito à 
concordância. 

A) A inserção da forma verbal manterem no lugar de “manter”, em “manter 


um olho na opinião do povo" (1.33), acarretaria prejuízo sintático ao texto. 


B) A oração existia alguns fatores inviabi 


adores parafraseia de modo 
gramaticalmente correto o trecho “alguns fatores se apresentaram como 
inviabilizadores" (7-8) 

C) Ainda que o vocábulo “necessidade” (1.15) estivesse flexionado no plural, 
a forma verbal “identificou” (1.14) deveria permanecer no singular. 

D) A alteração de “sejam garantidas” (.25) para seja garantido não 
interfere na correção gramatical do período. 

E) As formas verbais “garantem” (1.31) e “obrigam” (1.32) concordam com 
“eleições periódicas" (131). 

Comentário — Alternativa A: a forma verbal em negrito foi usada no infinitivo 


pessoal, por isso ela se flexionou para concordar em número e pessoa com o 
sujeito “as elites” (1. 32). Sobre a flexão do infinitivo, cabe aqui uma 


explicação ampliada. Em geral, podemos seguir as orientações abaixo. 
|. Flexiona-se o infinitivo quando há sujeito claro, explícito na 
mesma oração em que surge o verbo no infinitivo. 


Não é necessário [vocês chegarem cedo]. 


II. Mesmo não estando explícito o sujeito, pode-se flexionar o 
infinitivo para evitar ambiguidade. 

Está na hora [de começar o trabalho]. (Quem: eu, você?) 

Está na hora [de (nós) começarmos o trabalho]. 

III. Quando o sujeito do infinitivo for diferente do sujeito da 

oração anterior, também ocorrerá a flexão. 

[Vejo] [(vocês) estarem atrasados novamente]. 

IV. Sendo os sujeitos iguais, a flexão é facultativa. 

[Reunir-nos-emos com eles] [para apresentar/apresentarmos 

os problemas da empresa]. - o sujeito comum das orações é nós. 

V. Atente agora para a estrutura formada por PREPOSIÇÃO A 

+ INFINITIVO, pois o Cespe aceita tanto a flexão como a não flexão. 

O rapaz ajudava as garotas a se superar/superarem 

VI. Com a voz passiva, a flexão é obrigatória. 

As tarefas a serem feitas são essas. 

Conclui-se, então, que não há prejuízo sintático para o texto. 

Alternativa B: O verbo existir é pessoal (diferentemente do 

verbo haver usado no mesmo sentido). Sendo assim, ele tem sujeito, com o 
qual deve concordar em número e pessoa. Conforme a proposta da banca 


examinadora, esse sujeito é o termo “alguns fatores inviabilizadores” (terceiras 
pessoa do plural = eles). Isso leva o verbo existir a flexionar-se da seguinte 


maneira: “existiam” (terceira pessoa do singular). Portanto a opção está 
errada. 

Alternativa C: o verbo identificar está na voz passiva 

sintética, auxiliado pelo pronome apassivador “se”. Toda voz passiva possui 
sujeito (mas pode não possuir agente da passiva). No texto, o substantivo 


“necessidade” é o núcleo desse termo sintático. A pluralização dele deve levar, 


também, o verbo para o plural: “identificaram-se as necessidades”. Com a voz 
passiva analítica, é mais fácil perceber a necessidade de concordância entre 
sujeito e verbo: “as necessidades foram identificadas”. Logo o item está 
errado. 

Alternativa D: estamos às voltas com a voz passiva, mas agora 

é a analítica (verbo auxiliar flexionado + verbo principal no particípio): “sejam 
garantidas”. O verbo auxiliar flexiona-se em número é pessoa para concordar 


com o sujeito; o verbo principal flexiona-se em gênero e número pelo mesmo 


motivo. Repare bem: “...sejam garantidas... as possibilidades...”. Talvez, a 
posposição do sujeito ao verbo tenha dificultado sua análise. É bom ficar 
atento! A alteração indicada pelo Cespe causa incorreção gramatical 
Alternativa E: sim, nada mais natural do que a concordância de 

número e pessoa entre sujeito e verbo. 

Resposta - E 

1.A ANS vai mudar a metodologia de análise de processos de 

consumidores contra as operadoras de planos de saúde com o objetivo 

de acelerar os trâmites das ações. 

[mm 

Valor Econômico, 22/3/2013 

26. (Cespe/ANS/Analista Administrativo/2013) Prejudica-se a correção 
gramatical do período ao se substituir “acelerar” (1.3) por acelerarem 
Comentário — Para admitir ser flexionado no plural, o infinitivo verbal 
“acelerar” teria que ter como sujeito um termo representativo do plural. Mas 
essa possibilidade está plenamente descartada. Mesmo que você pergunte: 
“Quem é que vai acelerar os trâmites das ações?”, a resposta que surge é: “A 
ANS”, um termo representativo do singular. 


Ao que parece, o enunciador apenas cogita (ou nomeia) a 


ação, sem o intuito de pôr em evidência o agente do verbo. Sendo assim, o 
infinitivo se reveste de substantivo, é impessoal e não se flexiona. 

Portanto, qualquer que seja a análise feita, não há motivo 

para a pluralização do verbo “acelerar”. 

Resposta - Item certo. 

1 É evidente que vivemos em um momento prodigioso 

da técnica, com transformações profundas das noções de espaço 

e tempo; mas a política do espírito não acompanha esse 

4 alargamento do mundo: pelo contrário, vemos dominar no 

homem o encolhimento das fronteiras éticas e o esquecimento 

de algumas ideias essenciais que fundam o humanismo. [...] 

Adauto Novaes. Sobre tempo e história. In: Adauto 

Novaes (Org.). Tempo e história. São Paulo: Companhia 

das Letras, p. 14-5 (com adaptações) 

27. (Cespe/lPAJM/Advogado(2010) O deslocamento de “dominar no homem” 
(1.4-5) para o final do período sintático em que ocorre, depois de 
“humanismo” (L.6), preserva as relações de significação entre os termos e 

a correção gramatical do texto, desde que seja usada uma vírgula depois 

de “humanismo”. 

Comentário — Eis o que o examinador propós: *...vemos o encolhimento das 
fronteiras éticas e o esquecimento de algumas ideias essenciais que fundam o 
humanismo, dominar no homem”. 

Estariam preservadas as relações de significação e a correção 

gramatical se a vírgula não fosse inserida. Se você está se perguntando se o 
verbo “dominar” deveria ir para o plural, esclareço-lhe que: 

a) é facultativa a flexão do infinitivo (“dominar”) se o sujeito 


não for representado por pronome átono (“o encolhimento das fronteiras éticas 


e o esquecimento de algumas ideias essenciais”) e se o verbo da oração 

determinada pelo infinitivo (“vemos”) for causativo (mandar, deixar, fazer) ou 

sensitivo (ver, ouvir, sentir). Veja um exemplo: Mandei sair os alunos./Mandei 

Saírem os alunos. 

b) flexiona-se obrigatoriamente o infinitivo se o sujeito for 

diferente de pronome átono e determinante de verbo não causativo nem 

sensitivo. Veja um exemplo: Esperei saírem todos. 

Mas a tal vírgula causou separação indevida entre o sujeito e o 

verbo. Por isso a proposição está errada. 

Resposta — Item errado. 

1 sobretudo de bens materiais, como eletrodomésticos, 
equipamentos para o lar, som e TV (2,71%), comparada com 
o patamar de 0,05% destinado à aquisição de livros e revistas 
2 técnicas. O consumo é também evidenciado ao notar-se que 

8,76% da despesa são destinados à manutenção e à aquisição 
de veiculos automotores. 

[8] 

28. (Cespe/BRB/Analista de Tecnologia da Informação/2011) Os vocábulos 

“destinado” (L.21) e “destinados” (L.23) concordam, respectivamente, 

com os numerais indicativos de porcentagem que os antecedem: “0,05%” 

e '8,76%”. 

Comentário — Notou que as duas formas verbais são exemplos de particípio? 

A primeira delas concorda com o substantivo “patamar” (no singular), núcleo 

da expressão “o patamar de 0,05%”. A segunda forma verbal concorda com 

“8,76%”, núcleo da expressão “8,76% da despesa” e tradutora de plural. 

Resposta — Item errado. 

29. (Cespe/PC-CE/Inspetor de Polícia/2012) Em cada um dos itens a seguir, 


são apresentadas propostas de reescrita do trecho “No entanto, o estudo 


dos impérios, antigos ou recentes, permite acessar as raízes do mundo 
contemporâneo e aprofundar nossa compreensão das modalidades de 
organização do poder político” (L.10-13). Julgue-os com relação à 
correção gramatical 

Porém, estudando-se os impérios, antigos ou recentes, permite-se que 
seja acessado as raízes do mundo contemporâneo, e aprofundado, pela 
nossa compreensão, os modos como está organizado o poder político. 
Comentário — Você já deve ter percebido que eu selecionei apenas o item 
interessante para esta aula sobre concordância, embora o enunciado da 
questão mencione “itens”, certo? 

Repare atentamente a falta de concordância que existe entre 

os particípios “acessado” e “aprofundado” e os substantivos “raízes” e 
“modos”, respectivamente. Além disso, observe também que o verbo ser está 
flexionado indevidamente na terceira pessoa do singular: “seja”. 

Farei a correção da passagem reorganizando os termos de 

maneira que as devidas concordâncias sejam mais bem evidenciadas. 
Normalmente, quando o sujeito surge posposto ao verbo, as relações sintáticas 
ficam mais complicadas para o candidato. 

Porém, estudando-se os impérios, antigos ou recentes, 

permite-se que as raízes do mundo contemporâneo sejam 

acessadas, e os modos como o poder político está organizado 

(sejam) aprofundados pela nossa compreensão. 


Resposta - Item errado. 


1 As mulheres sabem que a participação democrática é 
o principal meio de defesa de seus interesses e de conquista de 
representação política, tal como 4 implantação do sistema de 

« quotas pára aumentar o número de representantes eleitas, 

O número reduzido de mulheres que ocupam cárgos 
públicos — atualmente, uma média mundial de 19% nas 

» assembleias nacionais — constitui um déficit a comigir. A 
participação das mulheres em todos os níveis do govemo 
democrático — local, nacional e regional — diversifica a 

«a natureza das assembleias democráticas e permite que o 
processo de tomada de decisões responda à necessidades dos 
cidadãos não atendidas no passado, 


30. (Cespe/TRE-RJiCargos de Nível Superior/2012) Se a palavra “atendidas” 
(L.12) fosse flexionada no masculino — atendidos —, estariam mantidos 

a correção gramatical e o sentido original do texto. 

Comentário — Você precisa levar em consideração dois aspectos: correção 
gramatical e sentido original do texto. Com relação ao primeiro, é possível 
argumentar que o examinador tem razão. Nesse caso, a palavra atendidos 
estaria concordando em gênero e número com “cidadãos”. Mas, com respeito 
ao sentido original do texto, há problema. O autor vinculou a forma nominal 
“atendidas” a “necessidades” (no feminino plural). Portanto a substituição 
proposta prejudicaria o sentido original do texto. 

Resposta - Item errado. 


4 Uma das novas medidas adotadas será a apreciação coletiva 


de processos abertos a partir de queixas dos usuários. Os processos 
serão julgados de forma conjunta, reunindo várias queixas, 

7 organizadas e agrupadas por temas e por operadora. 

tá 

31. (Cespe/ANS/Analista/2013) Os vocábulos “organizadas” e “agrupadas”, 


ambos na linha 7, estão no feminino plural porque concordam com 


“queixas” (1.6). 

Comentário — Sim, é isso mesmo. Este é mais um caso de concordância 
envolvendo o particípio verbal revestido das propriedades de adjetivo. Assim 
sendo, ele deve concordar em gênero e número com o substantivo a que se 
refere, 

Resposta - Item certo. 

32. (Cespe/TCU/AFCE-T|/2010) “Faz-se necessário frisar que o imaginário 
social acompanha lentamente essa evolução, nem sempre aceitando o 
rompimento dos costumes fortemente arraigados.” 

A flexão de masculino em “necessário! estabelece concordância desse 
termo com “imaginário social”; no desenvolvimento da argumentação, 

essa relação sintática enfatiza “imaginário social" como o primeiro termo 

na comparação com “evolução”. 

Comentário — Aqui, a situação é um pouquinho diferente: o adjetivo 
“necessário” faz parte de uma expressão formada por VERBO + ADJETIVO 
('Faz-se necessário"). Nesse caso, ele se mantém no masculino singular se o 
substantivo com o qual concorda possui sentido genérico (não é precedido de 
artigo). A referência dele é a oração subordinada substantiva subjetiva 
reduzida de infinitivo “frisar”; é com ela que a concordância é estabelecida. 
Veja outro exemplo: É necessário atentar para algumas exceções à regra. 
Resposta - Item errado. 

LJ 

28 De 2006 a 2012, 1,8 milhão de audiências de 

conciliação foram realizadas em todo o país durante as 

semanas nacionais de conciliação. [..] 

Internet: <www.cnj jus.br/g2re> (com adaptações) 


33. (Cespe/CNJ/Técnico Judiciário/2013) Mantém-se a correção gramatical do 
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período ao se substituir “milhão” (L.28) por milhões. 

Comentário — Indicando a parte inteira do numeral uma quantidade menor 
que dois, o substantivo milhão se mantém no singular. Exemplos: 1,9 milhão 
(um milhão e novecentos mi); 8,1 milhões (oito milhões e cem mil) 

É importante dizer também que milhão (bilhão, trilhão) é 

substantivo masculino; por isso devem concordar no masculino os artigos, 


numerais e pronomes que o precedem. Exemplos: Os dois milhões de 
pessoas; 


uns três milhões de árvores, aqueles bilhões de criaturas. 

Finalmente, consideremos agora a concordância verbal. Com 

milhão (bilhão, trilhão) no singular, há possibilidade de plural se esses 
substantivos numéricos estiverem seguidos de substantivo no plural: Um 
milhão de fiéis agruparam-se em procissão. 

Resposta - Item errado. 

[nm 

16 que é um escândalo. Principalmente quando se sabe que a 

mortandade reduziu a produção de leite em 72% e causou 

prejuízos reais da ordem de R$ 1,5 bilhão. 

34. (Cespe/MI/Assistente Técnico Administrativo/213) Na expressão “R$ 1,5 
bilhão” (1.18), devido ao fato de “1,5º corresponder a mais de um inteiro, 
seria gramaticalmente correto substituir “bilhão” por bilhões. 

Comentário — Note que, em 2013, este conhecimento foi exigido pela banca 
reiteradamente. Frise-se que, indicando a parte inteira do numeral uma 
quantidade menor que dois, o substantivo milhão se mantém no singular. 
Exemplos: 1,9 milhão (um milhão e novecentos mi); 8,1 milhões (oito milhões 
e cem mi). Portanto não seria gramaticalmente correto substituir “bilhão” por 


bilhões. 


Resposta - Item errado. 
[8] 

Levantai-vos dessas mesas, 
saí de vossas molduras, 


19 vede que masmorras negras, 


que fortalezas seguras, 

que duro peso de algemas, 

22 que profundas sepulturas 

nascidas de vossas penas, 

de vossas assinaturas! 

[8] 

35. (Cespe/PF/Papiloscopista/2012) No verso 23, a forma verbal “nascidas”, 
apesar de referir-se a todas as expressões nominais que a antecedem, 
concorda apenas com a mais próxima, conforme faculta regra de 
concordância nominal. 

Comentário — O examinador disse “forma verbal” porque considerou o 
particípio do verbo nascer. Por ter-se comportado como um adjetivo, concorda 
em gênero e número com o substantivo a que se refere. Como a forma verbal 


“nascidas” está posposta aos substantivos “masmorras”, “fortalezas”, 
“algemas” (conforme o contexto) e “sepulturas”, não é possível afirmar 
seguramente que ela concorda apenas com o mais próximo ou com os demais 
também”. Todos os nomes estão no feminino plural. Além disso, as expressões 
“mesas" e “molduras” também são nominais; porém não nos parecem, 
conforme o contexto, retomadas pelo particípio “nascidas”. Isso também 


enfraquece a afirmação da banca examinadora de que “todas as expressões 


nominais" forma retomadas pelo particípio. 


Resposta - Item errado. 

1. Na linha 17, o emprego do adjetivo “necessário”, no 
masculino, estabelece a concordância com a oração que a ele 
se segue; por isso, a retirada de “investir em” manteria a 
coerência textual, mas exigiria a concordância de “necessário” 
com “pesquisa”. 

Comentário: Questão sobre sintaxe de concordância. Inicialmente, 
vamos transcrever o trecho a que o autor se refere: 

“É necessário investir em pesquisa para devolver resultados 
satisfatórios à sociedade”. 

No fragmento acima, temos um caso de sujeito oracional, pois a 
expressão “investir em pesquisa”, subordinada à principal “É 
necessário”, desempenha a função de sujeito. Assim, percebemos 
que o adjetivo “necessário” exerce a função de predicativo do sujeito. 
De posse dessa informação, o examinador sugeriu a omissão da 
forma verbal “investir” no contexto, afirmando, porém, que é 
compulsória a concordância do vocábulo “necessário” com a palavra 
“pesquisa”. Em consequência da sugerida supressão, haverá uma 
oração a menos (pois teremos um verbo a menos): É necessária 
pesquisa para devolver resultados satisfatórios à sociedade. 
Conforme percebemos, as alterações propostas pela banca 
acarretam a mudança de função sintática substantivo “pesquisa”, que 
deixaria de exercer a função de núcleo do objeto indireto e passaria a 
desempenhar a função de sujeito. 

Então, configurar-se-ia um caso de concordância do adietivo 

com substantivos que não apresentam gênero explicitamente 


indicado: 


Água é bom. 

A água é boa. 

Caso semelhante ocorre no trecho “A pesquisa é necessária”, 

em que o predicativo “necessário" será flexionado no feminino para 
concordar com o substantivo “pesquisa”. 

No contexto da prova, a flexão ocorreria apenas se o 

substantivo “pesquisa” estivesse precedido de um determinante 
(artigo, numeral...): “É necessária a pesquisa”. Entretanto, como o 
trecho alterado resultaria em “É necessário pesquisa para devolver 
(..., haverá obediência às regras gramaticais, mas não a flexão de 
feminino. Logo, o item está correto. 

Gabarito: CERTO. 

2. Subentende-se da argumentação do texto que o pronome 
demonstrativo, no trecho “'desse tipo de investimento” (linha 
19), refere-se à ideia de “fermento do crescimento econômico 
e social de um país” (linha 4). 

Comentário: Pessoal, um importantíssimo fator a ser observado em 
um texto é coesão, isto é, a passagem harmônica de uma oração à 
outra, de um período para outro, de um parágrafo para outro. 

A coesão estabelece elos entre as partes, garantindo a 

unidade do todo. Essas relações lógicas entre os enunciados e os 
parágrafos são explicitadas através de marcas linguísticas, que são 
os mecanismos de coesão, os nexos oracionais, articuladores 
textuais (conjunções, pronomes, preposições, artigos, advérbios 
etc). 

O pronome demonstrativo “esse”, amalgamado à preposição 


“de” e, portanto, originando a forma “desse”, retoma o substantivo 


“pesquisa": “A capacidade de inovação depende de pesquisa, da 
geração de conhecimentos. É necessário investir em pesquisa para 
devolver resultados satisfatórios à sociedade”. 

Logo, a afirmação do examinador está incorreta. 

Gabarito: ERRADO. 

3. A forma verbal “é” (linha 3) está flexionada no singular 
porque, na oração em que ocorre, subentende-se “Inovar” 
(linha 1) como sujeito. 

Comentário: Inicialmente, vamos transcrever o contexto para que 
possamos fazer a análise concretamente: 

“Inovar é recriar de modo a agregar valor e incrementar a 

eficiência, a produtividade e a competitividade nos processos 
gerenciais e nos produtos e serviços das organizações. Ou seja, é o 
fermento do crescimento econômico e social de um país.” 

Como percebemos, a forma verbal “inovar” está presente no 
primeiro período do texto, desempenhando a função de sujeito 
oracional (oração subordinada subjetiva) da forma verbal “é”. 
Notem, ainda, que a forma “inovar” está implícita no segundo 
período “Ou seja, (inovar) é o fermento do crescimento (...), 
exercendo a mesma função (sujeito oracional) do primeiro período. 
Com isso, o verbo da oração principal permanece na terceira pessoa 
do singular. Logo, o item está correto. 

Gabarito: CERTO. 

4. Na linha 7, o segmento “as quais” remete a “situações” e, 
por isso, admite a substituição pelo pronome que; no entanto, 
nesse contexto, tal substituição provocaria ambiguidade. 


Comentário: Questão sobre emprego dos pronomes e suas 


referências textuais. Vamos analisar o item por partes, inicialmente 
transcrevendo o trecho a que o examinador fez alusão. 

“(..). Inovador é o indivíduo que procura respostas originais e 
pertinentes em situações com as quais ele se defronta” 

O pronome relativo “quais”, antecedido do artigo “as”, origina a 
expressão “as quais”. Essas formas pronominais são empregadas 
para evitar repetições no contexto, desempenhando importante papel 
coesivo na superfície textual. No contexto ora em análise, “as quais” 
concorda em gênero e número com “situações”, seu imediato 
antecedente. 

Ao substituir a expressão “as quais” pelo pronome relativo 

“que”, teremos o seguinte fragmento: 


inais e 


“(..). Inovador é o indivíduo que procura respostas ori 
pertinentes em situações com que ele se defronta.” 
Assim, a forma pronominal acima destacada só pode referir-se 

a “situações”, não deixando margem para dupla interpretação ou 
ambiguidade, invalidando a afirmação do examinador. 

Vale ressaltar que o citado pronome sempre iniciará orações 
subordinada adjetivas. Ademais, no contexto em epígrafe, a 
preposição “com' foi exigida pelo termo regente “defrontar-se” 
(Alguém se defronta COM alguma coisa) 

Gabarito: ERRADO. 

5. O período sintático iniciado por “Inovar significa” (linha 11) 
estabelece, com o período anterior, relação semântica que 
admite ser explicitada pela expressão Por conseguinte, 

a (1). 


Comentário: O conector “por conseguinte” exprime matiz semântico 


escrevendo-se: Por conseguinte, inovar sign 


de conclusão. Integra o mesmo rol das conjunções ou locuções 
conjuntivas “por isso”, “portanto”, “logo”, entre outras. 

Entretanto, no trecho 

“..). Pode-se dizer que o caminho da inovação é um percurso de 
difícil travessia para a maioria das instituições. Inovar significa 
transformar os pontos frágeis de um empreendimento em uma 
realidade duradoura e lucrativa”, 

não há uma ideia conclusiva entre os períodos. Há, sim, uma 
acepção semântica de explicação. Desse modo, para preservar as 
bases argumentativas do texto, é preciso utilizar um nexo textual de 
valor explicativo, como o conector “porque”: 

“..). Pode-se dizer que o caminho da inovação é um percurso de 
difícil travessia para a maioria das instituições porque inovar 
significa transformar os pontos frágeis de um empreendimento em 
uma realidade duradoura e lucrativa” 

Logo, a afirmação do examinador está incorreta. 


Gabarito: ERRADO. 


Nós, seres humanos, somos seres sociais: vivemos nosso 


cotidiano em contínua imbricação com o ser de outros. Isso, em 


geral, admitimos sem reservas. Ao mesmo tempo, seres humanos, 
somos indivíduos: vivemos nosso ser cotidiano como um contínuo 
devir de experiências individuais intransferíveis. Isso admitimos como 
algo indubitável. Ser social e ser individual parecem condições 
contraditórias da existência. De fato, boa parte da história política, 
econômica e cultural da humanidade, particularmente durante os 


últimos duzentos anos no ocidente, tem a ver com esse dilema. 


Assim, distintas teorias políticas e econômicas, fundadas em 
diferentes ideologias do humano, enfatizam um aspecto ou outro 
dessa dualidade, seja reclamando uma subordinação dos interesses 
individuais aos interesses sociais, ou, ao contrário, afastando o ser 
humano da unidade de sua experiência cotidiana. Além disso, cada 
uma das ideologias em que se fundamentam essas teorias políticas e 
econômicas constitui uma visão dos fenômenos sociais e individuais 
que pretende firmar-se em uma descrição verdadeira da natureza 
biológica, psicológica ou espiritual do humano. 


Humberto Maturana. Biologia do fenômeno social: a ontologia da realidade. 
Miriam 


Graciano (Trad). Belo Horizonte: UFMG, 2002, p. 195 (com adaptações). 
A respeito da organização das estruturas linguísticas e das ideias do 
texto, julgue os itens a seguir 

6. Na linha 15, na concordância com “cada uma das 
ideologias”, a flexão de plural em “fundamentam” reforça a 
ideia de pluralidade de “ideologias”; mas estaria 
gramaticalmente correto e textualmente coerente enfatizar 
“cada uma”, empregando-se o referido verbo no singular. 
Comentário: Questão acerca de sintaxe de concordância, mesclada 
com vozes verbais. Seja o fragmento “Além disso, cada uma das 
ideologias em que se fundamentam essas teorias políticas e 
econômicas constitui uma visão dos fenômenos sociais e individuais 
que pretende firmar-se em uma descrição verdadeira da natureza 
biológica, psicológica ou espiritual do humano”, identificamos que há 
uma estrutura de voz passiva sintética em “se fundamentam essas 


teorias políticas e econômicas”, em que: 


“se” — partícula apassivadora 
“fundamentam” — verbo transitivo direto 

“essas teorias políticas e econômicas" — sujeito paciente 

Uma vez que o núcleo do sujeito paciente (teorias) está 
empregado no plural, o verbo “fundamentar-se” também deve ser 
flexionado nesse número (plural). Apenas para ratificar a 
inconsistência da afirmação do examinador, podemos transcrever o 
trecho na voz passiva analítica: “(...) essas teorias políticas e 
econômicas são fundamentadas (...)". Reparem que é obrigatória a 
concordância do verbo “fundamentar” com o sujeito “essas teorias 
políticas e econômicas”. 

Já a expressão “cada uma das ideologias" desempenha a função 


de sujeito da forma verbal “constitui”, pertencente à oração principal 


do período: “Além disso, cada uma das ideologias (...) constitui 


Logo, o item está incorreto. 
Gabarito: ERRADO. 

7. Em “firmar-se” (linha 17), o pronome indica que o sujeito 

do verbo é considerado de modo genérico, como 
indeterminado, porque a “descrição verdadeira” (linha 17) 
constitui parte de uma teoria política e econômica. 

Comentário: Inicialmente, vamos transcrever o trecho mencionado 
pela banca. 

Além disso, cada uma das ideologias em que se fundamentam 
essas teorias políticas e econômicas constitui uma visão dos 
fenômenos sociais e individuais que pretende firmar-se em uma 
descrição verdadeira da natureza biológica, psicológica ou espiritual 


do humano. 


Por meio do contexto, percebemos que o sujeito sintático da 
forma verbal “firmar-se" é o pronome relativo “que”, constante do 
excerto “uma visão dos fenômenos sociais e individuais que pretende 
firmar-se (...J. Essa forma pronominal foi empregada no contexto 
com o intuito de evitar a repetição do substantivo “visão”, núcleo do 
sujeito contido no sintagma “visão dos fenômenos sociais e 
individuais” 

Dessa forma, identificamos que o sujeito da estrutura verbal 
“firmar-se" foi especificado, e não generalizado, contrariamente ao 
que o examinador afirmou. Portanto, o item está incorreto 

Gabarito: ERRADO. 


8. A inserção de termo como antes de “seres humanos” 


(linha 3) preservaria a coerência entre os argumentos bem 
como a correção gramatical do texto. 

Comentário: Questão sobre coesão e coerência, bem como correção 
gramatical. Inicialmente, vamos transcrever o trecho a que o 
examinador fez alusão: 

“Nós, seres humanos, somos seres sociais: vivemos nosso 

cotidiano em contínua imbricação com o ser de outros. Isso, em 
geral, admitimos sem reservas. Ao mesmo tempo, seres humanos, 
somos indivíduos: vivemos nosso ser cotidiano como um contínuo 
devir de experiências individuais intransferíveis.” 

E como ficaria o trecho acima após a alteração proposta pela 

banca? Vejamos: 

“Nós, seres humanos, somos seres sociais: vivemos nosso 

cotidiano em contínua imbricação com o ser de outros. Isso, em 


geral, admitimos sem reservas. Ao mesmo tempo, como seres 
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humanos, somos indivíduos: vivemos nosso ser cotidiano como um 
contínuo devir de experiências individuais intransferíveis.” 
O termo “como” exprime ideia de causa, não acarretando 
prejuízo às bases argumentativas do texto e à correção gramatical do 


Ao 


período. Nesta oração, a forma verbal “somos” está elíptica: “( 
mesmo tempo, como (somos) seres humanos (...). 

Logo, a afirmação do examinador está correta. 

Gabarito: CERTO. 

9. Na linha 4, o sinal de dois-pontos tem a função de introduzir 
uma explicação para as orações anteriores; por isso, em seu 
lugar, poderia ser escrito porque, sem prejuízo para a 
correção gramatical do texto ou para sua coerência. 
Comentário: Questão sobre pontuação, mesclando conhecimento 
acerca dos conectivos. 

“Nós, seres humanos, somos seres sociais: vivemos nosso 
cotidiano em contínua imbricação com o ser de outros. Isso, em 
geral, admitimos sem reservas. Ao mesmo tempo, seres humanos, 
somos indivíduos: vivemos nosso ser cotidiano como um contínuo 
devir de experiências individuais intransferíveis.” 

De acordo com o contexto, o trecho “vivemos nosso ser 

cotidiano como um contínuo devir de experiências individuais 
intransferíveis! é uma explicação para o que foi mencionado 
anteriormente. Por essa razão, o sinal de dois-pontos pode, sem 
prejuízo à coerência ou à correção gramatical do texto, ser 
substituído pela conjunção explicativa “porque”. 

Vale frisar que esse conector integra o rol das conjunções “pois” 


(empregada antes do verbo) e “porquanto”. 


Assim, a afirmação do examinador está correta. 
Gabarito: CERTO. 


10. Depreende-se do texto que as “condições contraditórias” 


mencionadas na linha 6 decorrem da dificuldade que o ser 


humano tem em adi 


ir que suas experiências são 
intransferíveis porque surgem de “um contínuo devir”. 
Comentário: Questão sobre compreensão textual, cuja resposta se 
encontra expressa na superfície do texto. Inicialmente, vamos 
transcrever o trecho em que se encontra a expressão “condições 
contraditórias”. 

Nós, seres humanos, somos seres sociais: vivemos nosso 

cotidiano em contínua imbricação com o ser de outros. Isso, em 
geral, admitimos sem reservas. Ao mesmo tempo, seres humanos, 
somos indivíduos: vivemos nosso ser cotidiano como um contínuo 
devir de experiências individuais intransferíveis. Isso admitimos como 
algo indubitável. Ser social e ser individual parecem condições 
contraditórias da existência. De fato, boa parte da história política, 
econômica e cultural da humanidade, particularmente durante os 
últimos duzentos anos no ocidente, tem a ver com esse dilema. 

Em conformidade com o excerto acima, identifica-se que a 
expressão “condições contraditórias” refere-se à circunstância de os 
homens serem, concomitantemente, seres individuais e sociais. 
Gabarito: ERRADO. 

11. Nas relações de coesão do texto, as expressões “esse 
dilema” e “dessa dualidade” remetem à condição do ser 
humano: unitário em “sua experiência cotidiana”, mas 


imbricado “com o ser de outros”. 


Comentário: Questão sobre referências textuais. Novamente, há 
aspectos relacionados à função coesiva que as palavras exercem nos 
textos, tal como ocorre com as formas pronominais “esse” e “dessa”, 
constantes, respectivamente, das expressões “desse dilema" e “dessa 
dualidade” 

Sabemos que os pronomes demonstrativos “esse(s)', “essa(s)' 

e “isso” têm função anafórica, ou seja, retomam uma informação 
anterior. No contexto, os mencionados pronomes fazem alusão ao 
fato de o homem “ser social” e “ser individual”, defrontando-se com 
“condições contraditórias de sua existência”. Essa contrariedade é 
retomada por meio das expressões “esse dilema” e “dessa 

dualidade”, validando a afirmação da banca. 

Gabarito: CERTO. 

As diferenças de classes vão ser estabelecidas em dois níveis polares: 
classe privilegiada e classe não privilegiada. Nessa dicotomia, um 
leitor crítico vai perceber que se trata de um corte epistemológico, na 
medida em que fica óbvio que classificar por extremos não reflete a 
complexidade de classes da sociedade brasileira, apesar de indicar os 
picos. Em cada um dos polos, outras diferenças se fazem presentes, 


mas preferimos alçar a dicotomia maior que tanto habita o mundo 


das estatísticas quanto, e principalmente, o mundo do imaginário 
social. Estudos a respeito de riqueza e pobreza ora dão quitação a 
classes pela forma quantitativa da ordem do ganho econômico, ora 
pelo grau de consumo na sociedade capitalista, ora pela forma de 
apresentação em vestuário, ora pela violência de quem não tem mais 
nada a perder e assim por diante. O imaginário, em sua organização 


dinâmica e com sua capacidade de produzir imagens simbólicas e 


estereótipos, maneja representações que possibilitam pôr ordem no 
caos. O imaginário, acionado pela imaginação individual, é 
pluriespacial e, na interação social, constrói a memória, a história 
museológica. Mesmo que possamos pensar que estereótipos são 
resultado de matrizes, a cultura é dinâmica, porquanto símbolos e 
estereótipos são olhados e ressignificados em determinado instante 
social 


Dina Maria Martins Ferreira. Não pense, veja. São Paulo: Fapesp&Annablume, 
p.62 


(com adaptações). 
Com base na organização das ideias e nos aspectos gramaticais do 
texto acima, julgue os itens que se seguem. 

12. Na linha 4, para se evitar a repetição de “que”, seria 
adequado substituir o trecho “que classificar” (linhas 4-5) por 
ao classificar, preservando-se tanto a coerência textual 

quanto a correção gramatical do texto. 

Comentário: Questão acerca de aspectos linguísticos. Vamos 
transcrever o excerto mencionado para facilitar a análise: 

Nessa dicotomia, um leitor crítico vai perceber que se trata de um 
corte epistemológico, na medida em que fica óbvio que classificar 
por extremos não reflete a complexidade de classes da sociedade 
brasileira, apesar de indicar os picos. 

O trecho em epígrafe acima é classificado como oração 
subordinada subjetiva em relação à anterior “na medida em que fica 
óbvio”. Sendo assim, a oração subjetiva desempenha a função de 
sujeito em referência à antecedente. 


Com a substituição proposta pelo examinador — ao classificar 


por extremos - o trecho que desempenha a função de sujeito estaria 
preposicionado, o que não é abonado pela norma culta. 
Logo, o item está incorreto. 


Gabarito: ERRADO. 


13. Subentende-se da argumentação do texto que “os picos” 


(linhas 5-6) correspondem aos mais salientes indicadores de 


classes — a privilegiada e a não privilegiada —, referidos no 
texto também como “extremos” (linha 4) e “polos” (linha 6). 
Comentário: Questão sobre interpretação textual. Esse item foi 
bastante simples. De acordo com a superfície textual, “as diferenças 
de classes vão ser estabelecidas em dois níveis polares”. A 


expressão indicada apresenta uma comparação entre a “classe 


privilegiada” e a “classe não privilegiada". 
Ainda em conformidade com o texto, essas classes 

representam, por sua vez, “os picos” da sociedade brasileira. Assim, 
os vocábulos em questão pertencem ao mesmo campo semântico, tal 
como ocorre com “extremos” e “polos” (representantes polares). 
Portanto, o item está corretíssimo. 

Vale ressaltar um aspecto relacionado à ortografia: a 


banca empregou o vocábulo “polo” 


(=extremidade) sem o acento 


agudo, ou seja, já considerou as normas implementadas pelo novo 


acordo ortográfico. 
Gabarito: CERTO. 

14. Na linha 9, a ausência de sinal indicativo de crase no 
segmento “a classes” indica que foi empregada apenas a 
preposição a, exigida pelo verbo dar, sem haver emprego do 


artigo feminino. 


Comentário: Questão acerca do emprego do acento grave indicativo 
de crase. 

No trecho “estudos a respeito de riqueza e pobreza ora dão 

quitação a classes pela forma quantitativa da ordem do ganho 
econômico (...)', o verbo “dar” é transitivo direto e indireto, tendo 
como respectivos complementos o vocábulo “quitação” e a expressão 
“a classes”. Com isso, percebe-se que a estrutura do objeto indireto é 
introduzida pela preposição “a”. 

Entretanto, também é perceptível que, na expressão “a 

classes”, não há o artigo definido “a”, pois o vocábulo “classes” está 
flexionado no plural. Dessa forma, temos apenas a preposição “a”. 
não ocorrendo o fenômeno da crase. 


Gabarito: CERTO. 


15. Da leitura do texto conclui-se que o imaginário, ao “pôr 
ordem no caos” (R.17), simplifica a complexa organização de 
classes na sociedade brasileira. 

Comentário: Questão sobre interpretação textual, que requer a 
análise do seguinte fragmento: 

O imaginário, em sua organização dinâmica e com sua capacidade de 
produzir imagens simbólicas e estereótipos, maneja representações 
que possibilitam pôr ordem no caos. 

De acordo com a autora do texto, a referência ao manejo de 
representações que possibilitem pôr ordem no caos por parte do 
imaginário não alude, necessariamente, ao estabelecimento da 
ordem. Essa ordem permanece no campo do imaginário, não 
atingindo a sociedade brasileira. 


Logo, o item está incorreto. 


Gabarito: ERRADO. 
16. Preservam-se as relações argumentativas do texto bem 


como sua correção gramatical, caso se 


icie o último período 
por Ainda, em lugar de “Mesmo” (linha 18) 

Comentário: Questão sobre aspectos gramaticais e linguísticos. No 
excerto “Mesmo que possamos pensar (..., a locução “mesmo que” 
exprime ideia de concessão, tal como ocorre com os conectores 
“embora”, “conquanto” e “ainda que”. 

Assim, concluímos que a alteração proposta pela banca está 

correta, pois a locução “ainda que” manteria a correção e a coerência 
do texto. 

Gabarito: CERTO. 

17. De acordo com a argumentação do texto, a diferenciação 
das classes em “dois níveis polares”, como dois extremos, não 
atende à complexidade de classes da sociedade brasileira, mas 
é comum ao “mundo das estatísticas” e ao “mundo do 
imaginário social”. 

Comentário: Questão acerca de compreensão textual. De acordo 
com a linha argumentativa, o período inicial do texto — “As diferenças 
de classes vão ser estabelecidas em dois níveis polares: classe 
privilegiada e classe não privilegiada” — é justificado pelo segmento 
posterior “Nessa dicotomia, um leitor crítico vai perceber que se trata 
de um corte epistemológico, na medida em que fica óbvio que 
classificar por extremos não reflete a complexidade de classes da 
sociedade brasileira, apesar de indicar os picos”. 

No decurso da superfície textual, a autora afirma que a 


“diferenciação das classes em “dois níveis polares! “ é comum ao 


“mundo das estatísticas”, conforme ratifica o excerto “Em cada um 
dos polos, outras diferenças se fazem presentes, mas preferimos 
alçar a dicotomia maior que tanto habita o mundo das 

estatísticas”. 

Portanto, o item está correto. 

Gabarito: CERTO. 

18. O uso da forma verbal “se trata”, no singular, atende às 
regras de concordância com o termo “um corte 

epistemológico” e seriam mantidas a coerência entre os 
argumentos e a correção gramatical do texto se fosse usado o 
termo no plural, cortes epistemológicos, desde que o verbo 
fosse flexionado no plural: se tratam. 

Comentário: Inicialmente, vamos transcrever o trecho a seguir: 

As diferenças de classes vão ser estabelecidas em dois níveis polares: 
classe privilegiada e classe não privilegiada. Nessa dicotomia, um 
leitor crítico vai perceber que se trata de um corte epistemológico, na 
medida em que fica óbvio que classificar por extremos não reflete a 
complexidade de classes da sociedade brasileira, apesar de indicar os 
picos. 

No fragmento acima, temos um caso de sujeito indeterminado, 

em que o verbo “tratar-se” é transitivo indireto, seguido a partícula 
'se”, classificada como Índice de indeterminação do sujeito. Nessa 
hipótese, configura-se um caso de sujeito indeterminado. Pelas 
razões apresentadas, a expressão “um corte epistemológico” 
desempenha a função de objeto indireto e, ainda que fosse flexionada 
no plural, não obrigaria a estrutura “trata-se” a flexionar-se nesse 


número, ou seja, o verbo pronominal “tratar-se” deve permanecer na 


terceira pessoa do singular. 
Gabarito: ERRADO. 

A característica central da modernidade, não seria demais repetir, é a 
institucionalização do universalismo — e seu duplo, a igualdade — 
como princípio organizador da esfera pública. Com base nesse 
pressuposto, argumento que, em nossa sociedade, na esfera pública, 
duas formas de particularismo — o das diferenças e o das relações 
pessoais — se reforçam e se articulam em diversas arenas e 
situações, na produção e reprodução de desigualdades sociais e 
simbólicas. O particularismo das diferenças produz exclusão social e 
simbólica, dificultando os sentimentos de pertencimento e 
interdependência social, necessários para a efetiva institucionalização 
do universalismo na esfera pública. O particularismo das relações 
pessoais atravessa os novos arranjos institucionais que vêm sendo 
propostos como mecanismos de construção de novas formas de 
sociabilidade e ação coletiva na esfera pública. Finalmente, considero 
que, embora a formação de novos sujeitos sociais e políticos e de 
arenas de participação da sociedade na formulação e gestão das 
políticas públicas traga as marcas de nossa trajetória histórica, 
constitui, ao mesmo tempo, possibilidade aberta para outra equação 
entre universalismo e particularismo na sociedade brasileira. 


Jeni Vaitsman. Desigualdades sociais e particularismos na sociedade 
brasileira. In. 


Cadernos de Saúde Pública, Rio de Janeiro, n.º 18 (Suplemento), p. 38 (com 
adaptações). 
Julgue os seguintes itens, a respeito dos sentidos e da organização do 


texto acima. 


19. De acordo com as normas de pontuação, seria correto 
empregar, nas linhas 2 e 3, vírgulas no lugar dos travessões; 


entretanto, nesse caso, a | 


jura e a compreensão do trecho 
poderiam ser prejudicadas, dada a existência da vírgula 
empregada após “duplo”, no interior do trecho destacado 

entre travessões. 

Comentário: Questão sobre pontuação. No período “A característica 
central da modernidade, não seria demais repetir, é a 
institucionalização do universalismo — e seu duplo, a igualdade — 
como o princípio organizador da esfera pública”, o par de vírgulas foi 
empregado para isolar a oração “não seria demais repetir”, que está 
intercalada. 

Em seguida, o duplo travessão foi utilizado com a finalidade de 
enfatizar a expressão “e seu duplo, a igualdade”, ressalvando o 
“universalismo”. No interior desse segmento, a vírgula foi empregada 
após o vocábulo “duplo” para isola o aposto “a igualdade”. 

No enunciado do item, o examinador sugeriu que o par de 

vírgulas fosse substituído pelo duplo travessão, resultando na 
seguinte construção: 

“A característica central da modernidade, não seria demais repetir, é 
a institucionalização do universalismo, e seu duplo, a igualdade, 
como o princípio organizador da esfera pública” 

A mencionada substituição não acarreta desvio gramatical, nem 
mesmo com o emprego da vírgula antes da conjunção “e” (pois, 
modernamente, quando há sujeitos diferentes, essa vírgula é 
facultativa). Entretanto, a reescrita provoca falta de clareza em 
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inicialmente apresentadas. 
Gabarito: CERTO. 


20. Na estrutura sintática em que ocorre, a preposição “em” 


(linha 6) poderia ser omitida, o que não prejudicaria a 
coerência nem a correção gramatical do texto, pois a 

preposição ficaria subentendida. 

Comentário: Questão sobre sintaxe de regência. Vamos transcrever 
o trecho em análise: 

“Com base nesse pressuposto, argumento que, em nossa sociedade, 
na esfera pública, duas formas de particularismo — o das diferenças e 
o das relações pessoais — se reforçam e se articulam em diversas 
arenas e situações, na produção e reprodução de desigualdades 
sociais e simbólicas.” 

A banca propôs que a preposição “em”, constante do trecho 

“em diversas arenas e situações” fosse suprimida do contexto, 
deixando-a subentendida em virtude das ocorrências anteriores nos 
trechos “com base nesse pressuposto”, “em nossa sociedade”, “na 
esfera pública” e “na produção e reprodução de desigualdades sociais 
e simbólicas". 

Na passagem “se reforçam e se articulam em diversas arenas e 
situações”, a preposição “em” inicia a estrutura do adjunto adverbial, 
sendo, portanto, obrigatório seu emprego. 

A omissão apenas seria possível se os verbos “reforçar” e 

“articular” fossem utilizados em suas formas não pronominais: “Com 
base nesse pressuposto, argumento que, em nossa sociedade, na 
esfera pública, duas formas de particularismo — o das diferenças e o 


das relações pessoais — reforçam e articulam diversas arenas e 


situações, na produção e reprodução de desigualdades sociais e 
simbólicas.” 

Logo, o item está incorreto. 

Gabarito: ERRADO. 

21. As relações entre as ideias do texto mostram que a forma 
verbal “dificultando” (linha 9) está ligada a “diferenças” 

(linha 8); por isso, seriam respeitadas as relações entre os 
argumentos dessa estrutura, como também a correção 
gramatical, caso se tornasse explícita essa relação, por meio 

da substituição dessa forma verbal por e dificultam. 

Comentário: Primeiramente, eis o trecho em análise: 

O particularismo das diferenças produz exclusão social e simbólica, 
dificultando os sentimentos de pertencimento e interdependência 
social, necessários para a efetiva institucionalização do universalismo 
na esfera pública. 

Na expressão “O particularismo das diferenças”, o substantivo 
“particularismo” apresenta ligação com a forma “dificultando”, 
conjugada no gerúndio. Com isso, percebemos que a citada 
expressão (o particularismo das diferenças) desempenha a função de 
sujeito (implícito no contexto), invalidando a afirmação do 
examinador. 

Portanto, o item está incorreto. 

Gabarito: ERRADO. 

22. Por meio da conjunção “e”, empregada duas vezes na 

linha 15 e uma vez na linha 16, é estabelecida a seguinte 
organização de ideias: a primeira ocorrência liga duas 


características de “novos sujeitos” (linha 15); a segunda liga 


dois complementos de “formação” (linha 15); a terceira, dois 
complementos de “arenas de participação da sociedade” 

(linha 16). 

Comentário: Vamos analisar o contexto: 

“Finalmente, considero que, embora a formação de novos sujeitos 
sociais e (novos sujeitos) políticos e (a formação) de arenas de 
participação da sociedade na formulação e (na) gestão das políticas 


públicas traga marcas de nossa trajetória histórica 


Inicialmente, a primeira ocorrência da conjunção “e” vincula as 
expressões “novos sujeitos sociais” e “novos sujeitos políticos”. Na 
segunda, o mencionado conectivo vincula as expressões “de novos 
sujeitos sociais e políticos” e “de arenas de participação da 
sociedade”. Por fim, a terceira ocorrência da conjunção “e indica a 
ligação entre os vocábulos da expressão “arenas de participação da 
sociedade”, complementos do substantivo “participação”. Assim, o 
item está correto. 

Gabarito: CERTO. 

23. Na linha 17, é obrigatório o uso do verbo trazer no modo 
subjuntivo — “traga” — porque essa forma verbal integra uma 
oração iniciada pelo vocábulo “embora” (R.17). 

Comentário: No trecho “embora a formação de novos sujeitos 
sociais e políticos e de arenas de participação da sociedade na 
formulação e gestão das políticas públicas traga as marcas da nossa 
trajetória histórica”, temos o emprego de uma conjunção que 
exprime matiz semântico de concessão. Com isso, a flexão do verbo 
“trazer” no subjuntivo é obrigatória. 


Vale apenas a ressalva de que não haveria tal obrigatoriedade 


caso empregássemos a locução conjuntiva “apesar de” em lugar de 
“embora! “apesar de a formação de novos sujeitos sociais e políticos 
e de arenas de participação da sociedade na formulação e gestão das 
políticas públicas trazer as marcas da nossa trajetória histórica” 

Por conseguinte, o item está correto. 

Gabarito: CERTO. 

24. A coerência entre os argumentos apresentados no texto 
mostra que o pronome “seu” (linha 2) refere-se a 
“universalismo” (linha 2). 

Comentário: O item está corretíssimo. Na expressão “seu duplo”, há 
uma evidente associação entre o pronome possessivo “seu” e o 
substantivo “universalismo” 

Apenas para complementar a clareza do que se afirmou no 

item, essa referência tornar-se-ia ainda mais clara se 
empregássemos a estrutura “desse” antes do vocábulo 
“universalismo”, fazendo uma coesão anafórica: “A característica 
central da modernidade, não seria demais repetir, é a 
institucionalização do universalismo — e o duplo desse universalismo, 
a igualdade — como princípio organizador (...)'. 

Gabarito: CERTO. 

Hipermodernidade é o termo usado para denominar a realidade 
contemporânea, caracterizada pela cultura do excesso, do acréscimo 
sempre quantitativo de bens materiais, de coisas consumíveis e 
descartáveis. Dentro desse contexto, todas as interações humanas, 
marcadas pela doença crônica da falta de tempo disponível e da 
ausência de autêntica integração existencial, se tornam intensas e 


urgentes. O movimento da vida passa a ser uma efervescência 


constante e as mudanças a ocorrer em ritmo quase esquizofrênico, 
determinando os valores fugidios de uma ordem temporal marcada 


pela efemeridade. Como tentativas de acompanhar essa velocidade 


inosa que marca o processo de constituição da sociedade 
hipermodema, surge a flexibilidade do mundo do trabalho e a fluidez 
das relações interpessoais. O indivíduo da “cultura” tecnicista vivencia 
uma situação paradoxal: ao mesmo tempo em que lhe são ofertados 
continuamente os recursos para que possa gozar efetivamente as 
dádivas materiais da vida, ocorre, no entanto, a impossibilidade de se 
desfrutar plenamente desses recursos. 

Renato Nunes Bittencourt. Consumo para o vazio existencial. In: 
Filosofia, ano V, n. 48, p. 46-8 (com adaptações) 

Julgue o item a seguir, com relação às ideias e aspectos linguísticos 
do texto. 

25. A ausência de vírgula depois de “vertiginosa” (linha 11) 
indica que a oração iniciada por “que marca” (linha 12) 

restringe a ideia de “velocidade vertiginosa” (linhas 11-12). 
Comentário: Para avaliar a afirmação da banca, vamos transcrever 
o trecho em questão: 

“Como tentativas de acompanhar essa velocidade vertiginosa que 
marca o processo de constituição da sociedade hipermoderna, surge 
a flexibilidade do mundo do trabalho e a fluidez das relações 
interpessoais.” 

A oração “que marca o processo de constituição da sociedade 
hipermodema" é introduzida pelo pronome relativo “que”. Essa forma 
pronominal representa, semanticamente, o substantivo “velocidade” 


(vertiginosa), classificando-se como oração subordinada adjetiva 


restritiva. Como é sabido, esse tipo de oração não é isolada de sua 
principal por meio de vírgulas. 

Entretanto, apenas para complementar os estudos, vale 

ressaltar que alguns gramáticos abonam a presença de uma vírgula 
após a oração restritiva quando esta apresenta uma razoável 
extensão. Isso ocorreu no excerto “Como tentativas de acompanhar 
essa velocidade vertiginosa que marca o processo de constituição da 
sociedade hipermodena, surge a flexibilidade (...): 

Portanto, o item está corretíssimo. 

Gabarito: CERTO. 

(CESPE/UnB-2011/CBM-ES) 


O item a seguir apresenta um fragmento adaptado de textos diversos. Julgue-o 
no que se 


refere à correção gramatical e ortográfica. 


2. As creches para cães tornaram-se comuns na cidade de São Paulo. Os 
animais passam o dia todo 


lá e tem contato com os “colegas”. Caraguatatuba passará a exigir ficha 
criminal de quem quizer 


ocupar algum imóvel na cidade na temporada. 


Comentário: Conforme vimos, devemos empregar o S nos verbos PÔR e 
QUERER (e nos respectivos 


derivados): pus, puser, puseram; quis, quiser, quiseram. Além disso, o verbo 
“ter (linha 2) deveria assumir 


a forma “têm”, concordando em número com o sujeito “os animais”. 
Gabarito: Errado. 


(CESPE/UnB-2008-TRT-1º REGIÃO-Adaptada) Com referência à ortografia 
oficial, julgue os 


itens seguintes. 


3. Apesar de a grafia correta do verbo poetizar exigir o emprego da letra "z” 
feminino de poeta 


é grafado com s. 


Comentário: Devemos empregar o S nos sufixos -ESA e ISA (formam o 
feminino de substantivos 


concretos ou designam títulos): marquesa, baronesa, duquesa, consulesa, 
poetisa. Entretanto, o verbo 


“poetizar” deve ser grafado com Z. 
Gabarito: Certo. 


4. O vocábulo traz corresponde apenas a uma das formas do verbo trazer; a 
forma trás é 


empregada na indicação de lugar (equivale a parte posterior). 


Comentário: A forma “traz” é uma das formas correspondente ao verbo 
“trazer”, significando “transportar, 


levar (alguém ou algo) em direção a um lugar”. Não confundam com a forma 
“trás" (grafada com S), a qual 


significa “depois de, após; parte posterior; atrás, detrás” 


Gabarito: Certo. 


Dicas estratégicas! 


1º) Quando “en-* for prefixo, prevalecerá a grafia da palavra primitiva: 
encharcar 


(de charco), enchapelar (de chapéu), enchiqueirar (de chiqueiro), enchumbar 
(de chumbo), 


enchouriçar (de chouriço), enchumaçar (de chumaço), enchente (de encher). 


23) Atenção especial à escrita correta das seguintes palavras: chave, chuchu, 
chicote, 


chifre, chimarrão, chimpanzé, cochilo, chulo, chumaço, chacina, chantagem, 
chibata, brocha 


(prego), bucho (estômago de animais), chá (arbusto), cheque (ordem de 
pagamento), tacha 


(prego), flecha, cartucho. 


5. (CESPE/UnB-2010/Serpro) No trecho “O episódio colocou em xeque a 
viabilidade do modelo”, 


a palavra “xeque” poderia ser, facultativamente, grafada da seguinte forma: 
cheque. Nesse caso, 


seriam mantidos a correção gramatical do texto e seu sentido original. 


Comentário: Existem os vocábulos “cheque” e “xeque”. Por “cheque” 
compreende-se uma 


“ordem de pagamento, documento fornecido por uma instituição financeira”. 
Por sua vez, “xeque”, 


conforme a acepção apresentada no contexto, significa “situação perigosa, 
arriscada ou difícil; 


risco, perigo, contratempo”. Sendo assim, não poderíamos empregar “cheque” 
no contexto em 


análise. 
Gabarito: Errado. 


7. (CESPE/UnB-2011-Correios) No tempo em que se andava a cavalo para 
entregar cartas, 


era preciso pôr arreios no cavalo, ou seja, era preciso: 
a) Arriar-se o cavalo. 

b) Arreiar o cavalo. 

o) Arreiar-se o cavalo. 

d) Arrear o cavalo. 

e) Arriar o cavalo. 


Comentário: O examinador tentou confundir os candidatos com as formas 
verbais “arrear" (pôr 


arreio) e “arriar" (abaixar-se). Na forma infinitiva, o verbo “arrear” (pôr o arreio) 


não recebe “i 


após o radical: “Arrear o cavalo”. Só receberá um “! após o radical nas formas 
rizotônicas (sílaba 


tônica dentro do radical: eu arreio, tu arreias, ele arreia, eles arreiam. “Nós” e 
“vós” são formas 


arrizotônicas, ou seja, a sílaba tônica está fora do radical: nós arriamos, vós 
arriais. 


Gabarito: D. 

' A organização da sociedade em movimentos sociai 
é inerente à sua estrutura de poder. O teatro teve, na Grécia 
antiga, o papel político de dotar a população de razão critica 

«por intermédio de uma expressão estética. Mas os movimentos 
sociais adquirem ao longo da história distintas expressõe: 
estética, religiosa, econômica, ecológica etc. A partir do século 

7 um, O Império Romano teve olapadas por um 
movimento social de caráter religioso — o Cristianismo —, 

recusou a reconhecer a divindade de César e propalou 
| dignidade de todo ser humano. Desde a Revolução 
Francesa, a sociedade civil passou a se mobilizar mais 
frequentemente em movimentos sociais. Porém, é recente a 
+ noção de que a sociedade civil deve se organizar para 
pressionar o poder público, e não necessariamente almejar 


uas base: 


to 


também a tomada de poder. Isso ensejou o caráter 
1 multifacetado dos movimentos de indigenas, negros, mulheres, 
migrantes, homossexuais etc. e o fato de constituírem 
instâncias políticas nem sempre partidárias. É o fenômeno 
1s recente do empoderamento da sociedade civil, que, quanto 
mais forte, mais logra transmutar a democracia meramente 
representativa em democracia efetivamente participativa. 


Frei Beto Valores que constroem a cidade lh Correio 
Brasiliense, 25/6/2010 (com adaptações) 


A partir das estruturas linguísticas que organizam o texto acima, julgue o item 
subsecutivo. 

8. O uso das letras iniciais maiúsculas em "Império Romano" (linha 7), 
"Cristianismo" (linha 8) e 

"Revolução Francesa" (linhas 10-11) são exemplos de que substantivo usado 
para designar ente 

singular deve ser grafado com inicial maiúscula, como, por exemplo, Lei n.º 
8.888/1998. 

Comentário: Conforme vimos no estudo das letras iniciais maiúsculas, são 
usadas, entre outras 

possibilidades, para designar nomes de épocas e eras históricas — “Império 
Romano”, 


“Cristianismo”, “Revolução Francesa" - e nomes que designam atos das 
autoridades da 

República, quando seguidos no numeral correspondente ('Lei nº 8.888/1998"). 
Gabarito: Certo. 


(CESPE/UnB-2009/Instituto Rio Branco-Adaptada) 
A diferença na linguagem 

“Para os gramáticos, a arte da palavra quase se esgota na arte da escrita, o 
que se vê 

ainda pelo uso que fazem dos acentos, muitos dos quais fazem alguma 
distinção ou evitam 

algum equívoco para os olhos, mas não para os ouvidos.” Neste texto 
Rousseau nos sugere que, 

para ler bem, é preciso prestar ouvidos à voz original, adivinhar as diferenças 
de acento que a 

articulam e que se tornaram imperceptíveis no espaço homogêneo da escrita. 
Na leitura, o olho 

treinado do Gramático ou do Lógico deve subordinar-se a um ouvido atento à 
melodia que dá 

vida aos signos: estar surdo à modulação da voz significa estar cego às 
modalidades do sentido. 

Na oposição que o texto faz entre a arte de falar e a arte de escrever, podemos 
encontrar 

não apenas as razões da desqualificação da concepção gramatical da 
linguagem, mas também a 

indicação do estatuto que Rousseau confere à linguagem. O que é importante 
notar aqui é que a 

oposição entre falar e escrever não se funda mais na oposição entre presença 
e ausência: não é 

a ausência do sujeito falante que desqualifica a escrita, mas a atonia ou a 
homogeneidade dos 

signos visuais. Se a essência da linguagem escapa à Gramática, é porque esta 
desdobra a 

linguagem num elemento essencialmente homogêneo. 

Bento Prado Jr. A retórica de Rousseau. São Paulo: Cosac Naify, 2008, p. 
129-130. 

Com relação às ideias e aos aspectos gramaticais do texto, julgue o item a 
seguir. 

9. É a mesma a justificativa para o uso de inicial maiúscula em “Gramático” 
(linha 6) e em 

Gramática (linha 13). 

Comentário: Em “Gramática” (linha 13), o emprego da inicial maiúscula se 
justifica por designar 

o domínio do saber de uma disciplina — valendo frisar que se trata de um caso 
facultativo. Já em 

“Gramático" (linha 6), o emprego da letra inicial maiúscula justifica-se pela 
designação do 

profissional do ramo, também sendo um caso facultativo, tal como ocorre na 
linha 1 

('gramáticos”). 
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Gabarito: Errado. 


(CESPE/UnB-2009/DETRAN-DF) 
Com um alto grau de urbanização, o Brasil já apresenta cerca de 80% da 
população nas 

cidades, mas, como adverte estudiosos do assunto, o país ainda tem muito a 
aprender sobre 

crescimento e planejamento urbanos. 

(..) o alerta: onde morar em metrópoles? É melhor optar por uma casa ou um 
apartamento o 

mais distante possível — a dois quarteirões, no mínimo — das ruas e avenidas 
mais 

movimentadas. (...) 

Gazeta do Povo (PF), 8/1/2009 (com adaptações). 

10. Manteria a correção gramatical e o sentido do texto a inserção de há dois 
quarteirões no 

lugar de “a dois quarteirões" (inha 5). 

Comentário: No texto, em “a dois quarteirões”, o “a” é uma preposição, 
indicando uma relação 

de distância. Sendo assim, não pode ser substituído por pela forma verbal “há” 
em “há dois 

quarteirões. 

Gabarito: Errado. 


(CESPE/UnB-2009/DETRAN-DF) 
Com um alto grau de urbanização, o Brasil já apresenta cerca de 80% da 
população nas 

cidades, mas, como advertem estudiosos do assunto, o país ainda tem muito a 
aprender sobre 

crescimento e planejamento urbanos. 

(..) o alerta: onde morar em metrópoles? É melhor optar por uma casa ou um 
apartamento o 

mais distante possível — a dois quarteirões, no mínimo — das ruas e avenidas 
mais 

movimentadas. (...) 

Gazeta do Povo (PF), 8/1/2009 (com adaptações). 

11. A substituição de “cerca de” (linha 1) por acerca de manteria a correção 
gramatical do 

período. 


Comentário: As expressões cerca de e acerca de são diferentes. Cerca de 
transmite ideia de 


“aproximadamente”, “perto de”. Já acerca de significa “a respeito de”, “sobre”. 
Sendo assim, se 


houvesse a substituição, o período ficaria gramaticalmente incorreto. 


Gabarito: Errado. 


(CESPE/UnB-2010/INCA) 


(..) Criada em 1983 pela doutora Zilda Ams, a Pastoral da Criança monitora 
atualmente cerca de 


2 milhões de crianças de até 6 anos de idade e 80 mil gestantes (...) 


12. Mantém-se a correção gramatical do período ao se substituir “cerca de” por 
acerca de. 


Comentário: Os valores apresentados pelas locuções prepositivas cerca de e 
acerca de são 


diferentes. No contexto, cerca de transmite ideia de “quantidade aproximada”. 
Já a locução 


prepositiva acerca de traz a noção de “a respeito de”, “sobre”. Sendo assim, se 
houvesse a 


substituição, o período ficaria gramaticalmente incorreto. 
Gabarito: Errado. 

(CESPE/UnB-2010/ANEEL) 

(.) 


O planejamento caiu em descrédito com a queda do Muro de Berlim, a 
implosão da União 


Soviética e a contrarreforma neoliberal baseada no mito dos mercados que se 
autorregulam. 


Seria ingênuo pensar que esse mito desapareceu com a recente crise, mas, 
que ele está mal das 


pernas, está. Chegou, portanto, o momento de reabilitar e atualizar o 
planejamento. Até Jeffrey 


Sachs — diretor do Earth Institute, da Columbia University, em Nova lorque, e 
conselheiro do 


secretário-geral das Nações Unidas — pronuncia-se em favor de um 
planejamento flexível a 


longo prazo, voltado para o enfrentamento dos três desafios simultâneos da 
segurança 


energética, segurança alimentar e redução da pobreza, buscando uma 
cooperação tripartite entre 


os setores público e privado e a sociedade civil. (...) 


13. O sentido da expressão “mal das pernas” (linhas 3-4), característica da 
oralidade, seria 


prejudicado caso se substituísse “mal” por mau. 


Comentário: “Mal' e “mau” não se confundem. No contexto, em “mal das 
pernas”, o vocábulo 


“mal é um advérbio (antônimo de “bem"). Por essa razão, não pode ser 
substituído pelo adjetivo 


“mau” (antônimo de “bom. 
Gabarito: Certo. 
(CESPE/UnB-2009/ANTAQ) 


No mundo moderno em que vivemos, é certamente difícil reconstituir as 
sensações, as 


impressões que tiveram os primeiros homens em contato com a natureza. (...) 


José Leite Lopes. Tempo = espaço = matéria. In: Adauto Novaes (Org). 
Tempo e História. São Paulo: Companhia 


das Letras, 1996, p. 167 (com adaptações). 


14. No desenvolvimento da textualidade, a substituição do trecho "em que 
vivemos" (linha?) por 


no qual vivemos ou por onde vivemos não acarreta prejuízo para a coerência 
nem paraa 


correção gramatical do texto. 


Comentário: A questão abordou o emprego do “onde”. Seu emprego deve ser 
realizado quando 


houver verbos estáticos, que regem preposição “em* (vivemos em algum 
lugar), quando nos 


referimos a lugar. Por sua vez, o pronome relativo “que” é anafórico, ou seja, 
retoma o termo 


anterior, podendo ser substituído por “o qual” (em + o qual = no qual). 
Gabarito: Certo. 


(CESPE/UnB-2009/Polícia Federal) 


Nossos projetos de vida dependem muito do futuro do país no qual vivemos. E 
o futuro de 


um país não é obra do acaso ou da fatalidade. Uma nação se constrói. E 
constrói-se no meio de 


embates muito intensos — e, às vezes, até violentos — entre grupos com 
visões de futuro, 


concepções de desenvolvimento e interesses distintos e conflitantes. 
() 


15. Na linha 2, mantendo-se a correção gramatical do texto, pode-se empregar 
em que ou onde 


em lugar de *no qual” 


Comentário: Novamente o examinador abordou o emprego do pronome 
relativo “que”. Por ser 


anafórico, refere-se a um termo anterior, podendo ser substituído por “o qual” 
(em + o qual = no 


qual). Admite-se, também, sua substituição por “em que” ou “onde”, já que, 
neste último caso, 


refere-se a lugar. Atenção ao seguinte: seria errado dizer “Estou numa situação 
onde ...”. Nesse 


caso, como não se refere a lugar, só se admite o emprego do pronome relativo 
“que'Va qual 


Estou numa situação em queina qual...” 
Gabarito: Certo. 


16. (CESPE/UnB-2009/nstituto Rio Branco) As palavras “lideres”, 
“empréstimo”, “econômico” e 


“públicas” recebem acento gráfico com base na mesma justificativa gramatical 
Comentário: Os vocábulos “líderes”, “empréstimo”, “econômico” e “públicas” 
são 

proparoxítonos. Logo, todos deverão ser acentuados graficamente. 


Gabarito: Certo. 


(CESPE/UnB-2011-TJ-ES) 


17. Os vocábulos “analítica” e “teríamos! recebem acento gráfico com base na 
mesma regra de 

acentuação. 

Comentário: As palavras “analítica” e “teriamos” são proparoxitonas (o acento 
tônico recai na 

antepenúltima sílaba). Logo, são acentuadas com base na mesma regra de 
acentuação. 

Gabarito: Certo. 


(CESPE/UnB-2010-TRT-21º Região) 


19. (CESPE/UnB-2011-Correios) São acentuados graficamente de acordo 
com a mesma 

regra de acentuação gráfica os vocábulos: 

a) também e coincidência; 

b) quilômetros e tivéssemos; 

c) jogá-la e incrível; 

d) Escócia e nós; 

e) correspondência e três. 

Comentário: As palavras “quilômetros” e “tivéssemos” são proparoxítonas. Por 
isso, são 

acentuadas com base na mesma regra de acentuação. 

Gabarito: B. 


(CESPE/UnB-2008-TRT-1ºREGIÃO- Adaptada) Com referência às regras de 
acentuação de 

palavras, julgue os itens a seguir. 

20. Os vocábulos “lágrima” e “Gênesis” seguem a mesma regra de acentuação. 
Comentário: Por serem proparoxitonos, os vocábulos “lágrima” e "Gênesis" 
seguem a mesma 

regra de acentuação. 

Gabarito: Certo. 

21. As palavras “oásis” e “lápis” são acentuadas pelo mesmo motivo. 
Comentário: As palavras “oásis” e “lápis” são paroxitonas terminadas em 1 
(seguido de s). Logo, 

obedecem à mesma regra de acentuação. 

Gabarito: Certo. 

(CESPE/UnB-2011-Correios) 

Os garotos da Rua Noel Rosa 

onde um talo de samba viça no calçamento, 

viram o pombo-correio cansado 

confuso 

aproximar-se em voo baixo 

Tão baixo voava: mais raso 

que os sonhos municipais de cada um. 

Seria o Exército em manobras 

ou simplesmente 

trazia recados de ai! amor 

à namorada do tenente em Aldeia Campista? 

E voando e baixando entrançou-se 

entre folhas e galhos de fícus: 


era um papagaio de papel, 
estrelinha presa, suspiro 

metade ainda no peito, outra metade 
no ar. 

Antes que o ferissem, 

pois o carinho dos pequenos ainda é mais desastrado 
que o dos homens 

& o dos homens costuma ser mortal 
uma senhora o salva 

tomando-o no berço das mãos 

e brandamente alisa-lhe 

a medrosa plumagem azulcinza 
cinza de fundos neutros de Mondrian 
azul de abril pensando maio. 


283235-58-Brasil 
dizia o anel na perninha direita. 

Mensagem não havia nenhuma 

ou a perdera o mensageiro 

como se perdem os maiores segredos de Estado 
que graças a isto se tornam invioláveis, 

ou o grito de paixão abafado 

pela buzina dos ônibus. 

Como o correio (às vezes) esquece cartas 

teria o pombo esquecido 

a razão de seu voo? 

Ou sua razão seria apenas voar 

baixinho sem mensagem como a gente 

vai todos os dias à cidade 

e somente algum minuto em cada vida 

se sente repleto de eternidade, ansioso 

por transmitir a outros sua fortuna? 

Era um pombo assustado 

perdido 

& há perguntas na Rua Noel Rosa 

e em toda parte sem resposta. 

Pelo quê a senhora o confiou 

ao senhor Manuel Duarte, que passava 

para ser devolvido com urgência 

ao destino dos pombos militares 

que não é um destino. 

Carlos Drummond de Andrade. Pombo-correio. 
In: Carlos Drummond de Andrade: obra completa. 
Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 2002, p. 483. 
Internet: <www.releituras.com> 

No que se refere à estrutura linguística e vocabular do texto, julgue o item a 
seguir. 

22. As palavras “ônibus” e “invioláveis” são acentuadas de acordo com a 
mesma regra de 

acentuação gráfica. 


Comentário: A palavra “ônibus” é proparoxitona, razão por que deve ser 
acentuada. Já o 

vocábulo “Invioláveis” é acentuada por ser paroxitona terminada em ditongo 
oral. Logo, não 

obedecem à mesma regra de acentuação gráfica. 

Gabarito: Errado. 


(CESPE/UnB-2008-MTE) 
Nós, chefes de Estado e de Governo dos 21 países ibero-americanos, reunidos 
na Xl 

Conferência Ibero-Americana, na cidade de Santa Cruz de la Sierra, Bolívia, 
reiteramos o nosso 

propósito de continuar a fortalecer a Comunidade Ibero-Americana de Nações 
como fórum de 

diálogo, cooperação e concertamento político, aprofundando os vínculos 
históricos e culturais 

que nos unem, e admitindo, ao mesmo tempo, as caracteristicas próprias de 
cada uma das 

nossas múltiplas identidades, que permitem reconhecer-nos como uma 
unidade na diversidade. 

(..) 

Na trilha de Salvador: a inclusão social pela via do trabalho decente. 
Brasília: MTE, Assessoria Internacional, 2004, p. 27, 30 e 35 (com 
adaptações). 

23. De acordo com as regras de acentuação gráfica da língua portuguesa, a 
palavra 

"ibero-americanos" (linha 1) também poderia ser corretamente escrita da 
seguinte forma: 

ibero-americanos. 

Comentário: O vocábulo “ibero” possui acento tônico na penúltima silaba; 
portanto, deve ser 

classificada como paroxítona. Sendo assim, não receberá acento gráfico, pois 
termina em -o. A 

pronúncia equivocada de sílaba tônica é chamada de silabada 


Dica estratégica! 


O novo acordo ortográfico “aboliu” o emprego do acento agudo nos 
ditongos abertos El e 


OI das palavras PAROXÍTONAS (geleia, epopeia, mocreia, jiboia, 
claraboia). 


Entretanto, o ditongo aberto OI, da palavra destróier, continua a ser 
acentuado, em 


virtude de o vocábulo ser paroxítono terminado em -R. 


- Não empreguem o acento agudo nas palavras PAROXÍTONAS, quando as 
vogais 


“1” e “U” estiverem repetidas. 
Exemplos: vadilce, sucuuba. 

- Cuidado com o seguinte: se a repetição da vogal “I” ocorrer em palavra 
PROPAROXÍTONA, empreguem o acento agudo! 

Exemplos: ifdiche, serifssimo, friissimo. 


(CESPE/UnB-2009/Ministério do Meio Ambiente-Adaptada) Julgue o item 
que se segue, 


acerca das regras de acentuação gráfica. 


24. O emprego do acento agudo nos vocábulos país e aí se justifica pela 
mesma regra de 


acentuação gráfica. 


Comentário: Devemos empregar o acento agudo nas vogais “I" e “U" tônicas, 
desde que: 


a) estejam sozinhas (ou seguidas de -s) na sílaba; e 
b) não estejam antecedidas de vogal idêntica. 

É o que ocorre nos vocábulos “país” e “aí”. 

Gabarito: Certo. 


(CESPE/UnB-2011-TRE-ES) 


' A expansão do agronegócio, segundo as Contas 
Regionais do Brasil 2004-2005, divulgadas pelo IBGE, foi um 
notável vetor de crescimento das regiões menos desenvolvidas. 

«A cans-de-açõear, a soja e o café ajudaram Rondônia; as 
lavouras temporárias empurraram o Acre; o Amazonas sofreu 
percalços na área industrial, mas ganhou com a criação de 

» gado, o café e o cultivo de frutas cítricas, 


Em Roraima, municípios como Normandia e 


araima deram alento do cultivo de ceresis. Também no 
we Tocantins, no Maranhão, no Ceará, em Pernambuco, na Bahia 
é no Pinui o agronegócio teve peso decisivo. A produtividade 
ds soja, no Piaui, foi a maior do pais (3231 kg/ha). A 


«agropecuária contribuiu para as economias de Minas Gerais e, 
ainda mais, do Mato Grosso do Sul, do Mato Grosso e de 
Goiás. No Rio Grande do Sul e no Rio Grande do None, 

we problemas climáticos afetaram o setore, consequentemente, as 
economins locais, 


Em todo o pais, Os setores de construção civil e as 
+ serviços contribuiram para o aumento ds riqueza. Eles indicam 
aumento da oferta de crédito e renda dos trabalhadores e acesso 
ds população a serviços públicos e pessouis, comunicações, 
a hotelaria e transporte. 


Julgue o item que se segue, a respeito dos sentidos, de aspectos textuais e 
gramaticais do texto 

acima. 

25. Em “contribuiram", o emprego do acento gráfico justifica-se pela presença 
de ditongo em 

silaba tônica. 

Comentário: Na forma verbal “contribuiram”, a letra“ é tônica, precedida de 
vogal e forma 

silaba sozinha. Logo, é acentuada em virtude de hiato, e não de ditongo. 
Gabarito: Errado. 

(CESPE/UnB-2011/TJ-RR) 

Nos anos 70 do século passado, durante o auge dos grandes projetos de 
infraestrutura 

implantados pelos governos militares, a Amazônia era conhecida como o 
inferno verde. Uma 

mata fechada e insalubre, empestada de mosquitos e animais peçonhentos, 
que deveria ser 

derrubada a todo custo - sempre com incentivo público - pelos colonos, 
operários e garimpeiros 


que se aventuravam pela região. Essa visão mudou bastante nas últimas duas 
décadas, à 

medida que os brasileiros perceberam que a região é um patrimônio nacional 
que não pode ser 

dilacerado sem se comprometer o futuro do próprio país. 

Mesmo agora, com o reconhecimento de sua grandeza, a floresta amazônica 
permanece 

como um domínio da natureza no qual o homem não é bem 
vivem lá 25 

milhões de brasileiros, pessoas que enfrentaram o desafio do ambiente hostil e 
fincaram raízes 

na porção norte do Brasil. Assusta observar que, no intenso debate que se 
trava sobre a melhor 

forma de preservar (ou, na maior parte das vezes, ocupar) a floresta, esteja 
praticamente ausente À 

o maior protagonista da saga amazônica: o homem. É uma forma enviesada de 
ver a situação, 

pois o destino da região depende muito mais de seus habitantes do que de 
papelórios produzidos 

em Brasília ou da boa vontade de organizações não governamentais. A 
prioridade de todas as 

iniciativas deveria ser melhorar a qualidade de vida e criar condições 
econômicas para que seus 

habitantes tenham alternativas à exploração predatória. Só assim eles vão 
preservar a floreta em 

vez de destruí-la, porque terão orgulho de sua riqueza natural única no mundo. 
Veja Especial Amazônia, sei/2009, p. 22-4 (com adaptações) 

A partir da compreensão do texto acima apresentado e da análise de palavras 
e expressões 

linguísticas nele contidas, julgue o próximo item. 

26. O acento gráfico empregado em “destruí-la” justifica-se pela mesma regra 
que obriga a 

acentuação de “raizes”. 

Comentários: Na forma verbal “destruí-la” e no substantivo “raizes”, a letra “i" 
é tônica, precedida 

de vogal e forma sílaba sozinha. Logo, são acentuadas pela mesma regra. 
Gabarito: Certo. 


indo. No entanto, 


(CESPE/UnB-2007/TCU) 
Num país territorialmente gigante, em que a censura restringe o acesso à rede 
para 

milhões de usuários, a Intemet tende a ser tornar a ferramenta de maior 
integração nacional ao 

aproximar moradores urbanos e rurais, que falam dialetos variados, mas que 
têm apenas um tipo Ê 

de escrita. A China ganha 100 novos internautas por minuto. É o segundo país 
com mais 

usuários online no mundo — cerca de 162 milhões -, atrás apenas dos Estados 
Unidos da 

América (EUA), onde há quase 200 milhões. 
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Jornal do Brasil, 22/7/2007, p. A25 (com adaptações). 
27. A palavra “têm” (inha 3) é acentuada porque está no plural para concordar 
com “moradores” 

(linha 3. 

Comentário: O verbo “ter” deve ser grafado com acento circunílexo para 
concordar com 

“moradores”, seu sujeito, o qual, no contexto, foi substituído pelo pronome 
relativo “que” (linha 3). 

Gabarito: Certo. 

(CESPE/UnB-2007/TCU- Adaptada) 

O avanço da publicidade na Internet 

Desde 2003, os gastos em publicidade na Internet quase triplicaram no Brasil. 
A expansão 

se deve à elevação do número de usuários, das conexões em banda larga e do 
tempo de 

conexão. Por mês, os brasileiros passam, em média, 22 horas e 43 minutos na 
rede. Apesar do 

crescimento, a Internet só detém 2% do mercado publicitário do país. 

28. Respeita as regras gramaticais a seguinte informação: “Os 43% dos 
usuários de banda larga 

detém os maiores gastos publicitários no período de 2003 a 2007. 
Comentário: O verbo “deter” deve concordar em número e pessoa com o 
percentual: "Os 43% 

dos usuários de banda larga detêm os maiores gastos publicitários no período 
de 2003 e 2007. 

Gabarito: Errado. 


Desenvolvimento, ambiente e saúde 


r Na documento Nosso Futuro Comum, preparado, 
em 1987, pela Comissão Mundial sobre Meio Ambiente e 
Desenvolvimento das Nações Unidas, ficou estabelecido, 

4 pela primeira vez, novo enfoque glabal da problemática 

ecológica, isto é, o das inter-relações entre as dimensões 

fisicas, econômicas, políticas e socioculturais. Desde então 
vêm se impondo, entre especialistas ou não, a compreensão 

sistêmica do ecossistema hipercomplexo em que vivemos E 

a necessidade de uma mudança nos comportamentos 

ww predatóriose responsáveis, individuais e coletivos, a fim de 

permitir um desenvolvimento sustentável, capaz de atender 
às necessidades do presente, sem comprometer a vida futura 

1 sobréa Terra. 

O desenvolvimento, como processo de incorporação 
sistemática de conhecimentos, técnicas e recursos na 

m construção do crescimento qualitativo e quantitativo das 

sociedades. organizadas, tem sido reconhecido como 
ferramenta eficaz parda obtenção dé uma vida melhor emais 
1x duradoura. No entanto, esse desenvolvimento pode conspirar 
contra o objetivo comum, quando se baseia em valores, 
premissas e processos que interterem negativamente nos 

as ecossistemas e, em consequência, na saúde individual e 

coletiva. 


o Milo Mio Eis e amina 
Je Dai ic 71 (esa 


Julgue os itens a seguir, a respeito da organização das idéias e das estruturas 
linguísticas do 

texto acima. 

29. A retirada do acento circunflexo na forma verbal "vêm" (linha 7) provoca 
incorreção gramatical 

no texto porque o sujeito a que essa forma verbal se refere tem dois núcleos: 
"compreensão" 

(linha 7) e "necessidade" (linha 9). 

Comentário: Quando o verbo está anteposto ao sujeito composto, admite-se a 
concordância 

com o núcleo mais próximo (concordância atrativa) — “compreensão” — ou com 
os núcleos 

(concordância gramatical) — “compreensão” e “necessidade”. Sendo assim, não 
há incorreção 

gramatical com a retirada do acento circuntlexo da forma verbal “vêm”: “Desde 
então, vem se 

impondo, entre especialistas ou não a compreensão sistêmica ...”. 

Gabarito: Errado. 


30. (CESPE/UnB-2012//BAMA-Técnico Administrativo) As palavras “pó”, 
“só” e “céu” são 
acentuadas de acordo com a mesma regra de acentuação gráfica. 


Comentário: Os vocábulos “pó” e “só” são monossilabos tônicos. De acordo 
com as lições gramaticais, os 

monossilabos (aqueles que têm uma única silaba) tônicos finalizados em “a(s)", 
“e(s) e “o(s)', são 

acentuados graficamente, como ocorreu com as duas primeiras palavras. 

Por outro lado, o monossilabo tônico “céu” não se enquadra na regra acima. A 
palavra “céu” foi 

acentuada graficamente em virtude do ditongo aberto /eu/, o que invalida a 
afirmação da banca 

examinadora. 

Gabarito: Errado. 


31. (CESPE/UnB-2012/ANAC-Analista Administrativo) Os termos “Três” e 
“Vã" são acentuados 

em decorrência de igual justificativa gramatical. 

Comentário: O gabarito preliminar da banca apontou o item como correto. De 
fato, os vocábulos “três” e 

“vá” são acentuados por serem monossilabos tônicos. Segundo as regras 
gramaticais, os monossilabos 

terminados em a(s), e(s) e o(s) recebem acento gráfico. 

Entretanto, à época, a questão foi alvo de diversos recursos, indicando que, por 
se tratar de 

terminações distintas — “vã” termina em “a” ao passo que “três” termina em 
“e(s)" -, não há a mesma 

justificativa gramatical para acentuar tais vocábulos. Por fim, evitando 
divergências, a banca anulou o 

item. 

Gabarito: Anulado. 

Texto para as questões 32 e 33. 

Compreende-se que a festa, representando tal paroxismo de vida e 
rompendo de um modo 

tão violento com as pequenas preocupações da existência cotidiana, 
surja ao indivíduo como 

outro mundo, em que ele se sente amparado e transformado por forças 
que o ultrapassam. A sua 

atividade diária, colheita, caça, pesca, ou criação de gado, limita-se a 
preencher o seu tempo e a j 

prover as suas necessidades imediatas. É certo que ele lhe dedica 
atenção, paciência, habilidade, 

mas, mais profundamente, vive na recordação de uma festa e na 
expectativa de outra, pois a festa 

figura para ele, para a sua memória e para o seu desejo o tempo das 
emoções intensas e da 

metamorfose do seu ser. 

Roger Caillois. O homem e o sagrado. Lisboa: Edições 70, 1988, p. 96-7 
(com adaptações) 

32. (CESPE/UnB-2012/ANCINE-Técnico Administrativo) O vocábulo 
“cotidiana” (linha 2) pode ser 

corretamente substituído por quotidiana. 


Comentário: Algumas palavras sofrem fenômeno de variação, devido a uma 
adequação ortográfica à 
realização fonética desses vocábulos. Esse fenômeno ocorre em “quotidiano” 
(forma mais usada em 
Portugal: a sílaba quo- se pronuncia como a primeira de “quórum") e “cotidiano 
(forma mais usada no 
Brasil: a sílaba co- se pronuncia como a primeira de “cola”. Esse mesmo 
fenômeno ocorre, por exemplo, 
nos pares “catorze/quatorze”, “quota/cota”, entre outros. Portanto, a afirmação 
do examinador está correta. 
Gabarito: Certo. 
33. (CESPE/UnB-2012/ANCINE-Técnico Administrativo) Os vocábulos 
ivíduo”, “diária” e 
“paciência” recebem acento gráfico com base na mesma regra de 
acentuação gráfica. 
Comentário: Questão muito simples, acerca do tema acentuação gráfica. 
Conforme prescrevem as lições. 
gramaticais, as palavras paroxítonas são acentuadas graficamente quando 
terminadas em: 

L,N, R, X (Para memorizar: LoNaRoXa). 
Exemplos: útil, hífen, éter, ônix. 

UM(NS). 
Exemplos: médium, álbuns. 


Uels). 
Exemplos: vírus, júri. 
Ã(S), ÃO(S). 
Exemplos: órtá(s), bênção(s). 
ON(S) 


Exemplos: elétron(s), próton(s) 
PS 


Exemplos: fórceps, Quéops. 
Ditongo oral. 

Exemplos: história, série, imóveis. 

Com relação aos vocábulos “indivíduo”, “diária” e “paciência”, identificamos 

que, na linguagem 

falada (portanto, na pronúncia), essas palavras integram o rol dos 

proparoxítonos eventuais: (in-di-vi-du-o/ 

- Idi-á-ri-al - Ipa-ci-ên-ci-al. 

Na escrita, entretanto, tais vocábulos são classificados como paroxítonos por 

serem finalizados em 

ditongo crescente (semivogal + vogal). Em que pese a existência de 

divergências gramaticais, esse é o 

posicionamento do CESPE. 

Desse modo, a afirmação contida no item está correta. 

Gabarito: Certo. 

34. (CESPE/UnB-2012/ANATEL-Técnico Administrativo) Nas palavras 

“análise” e “mínimos”, o 

emprego do acento gráfico tem justificativas gramaticais diferentes. 


Comentário: O item está incorreto. Conforme sabemos, o acento tônico das 
palavras pode recair na 

última, na penúltima ou na antepenúltima sílaba, vocábulos classificados, 
respectivamente, como 

oxítonos, paroxitonos e proparoxitonos. Pois bem, as palavras “análise” e 
“mínimos” têm o acento tônico 

localizado na antepenúltima silaba e, conforme nos ensinam as lições 
gramaticais, todos os vocábulos 

proparoxitonos devem ser acentuados graficamente. Logo, a acentuação 
ocorreu em razão da mesma 

justificativa gramatical, invalidando a afirmação feita pela banca. 

Gabarito: Errado. 


O governo fede assento 381.41 fale nos últimos quatro anos, em um al de quase 317 milhões de hectsres, Or 

o do Instinto Nacional de Coloização e Reforma Agrária (INCRA) nos 36 emos de 
estência do érgão,considerendo-se a área destinada à reforma agrária e  núrmer de famílias assentados, 

+ Segundo o Ministário do Desenvolvimento Agári, a média anual de famílias assencadas nos últimos quatro amos é de 

95358. Só na amo passado foram essemtadas 136 388 familias. Q sumereo de recursos destinados à obtenção de temas fi 

expressivo: passou de ES “0 miles em 2005 pera RS 

assentamento definidas no Il Plano Naciocal de Reforma Agrária (PRA) No toa, em quero anos, foram aplicados R$ 4,1 

bios na obrenção de temas, 

Nesse periodo foram implantados 2.340 projeiosde aseniamento (PA) A criação de um PA é umas etapas do processo 
da reorma agrária Que uma suma do tralhador rural ascenteda, recebo um ot de trt pars morare prod dentro de 
chamado aentamento mural. A part dasuninstaação na terra esa femiliapassa a serbenefciária do reforma agrária recebendo 
entéits de apoio (para cormpm de macuimários e sementes) e melhoras na infraestrutura (e gua ee) 
pata se esaelecar e iniciar produção, O valor das crias para poi à instalação ds assentados aumentou Os montantes 
vestidos passaram de R$ 191 milhões em 2005 para RS 871,6 milhões, empenhados em 2006, 

Também à partido assentamento, esa femília passa a panicipr de uma série de programas cue sto desesvoividos pelo 

omevera geração de sendo das filas de tnbalhadones raras es assertementos da reforma egrário 


bilhão em 2005, o que permitiu o cumprimento das metas de 


+ ovemo federal. Além de 


cam contrisuem pa 

ambiente eds biodiversidade local, especialmente ma região Norte do pai, 

2 Ne qualificação dos assentamentos, oram investidos RS 2 bilhces em quatro anos. Os recursos foram aplicados na 
construção de estradas, na educação na kra de luz elétrica entre ouros beneficios. O govemo sub 

rs de 32 mi quilômetros de esta 

à assentadas heneficiadas com essência 

O Programa Nacional de Educação na Reforma Agrária (PRONERA) que garante q sessso à educação entre 08 

inscinigões de ensino, a ralização de 141 ursos, Com o programa Luz 


ia giagem de terras públicas, combater violência no campo e suis na prsenvação do meio 


constru ou reformou 


é pontes, Feneficiando diretamente 197 mil assentados. Além disso, o número de filis 


ea cre simifietivamente Em 2006, esse número fo superiora 55% mil 


“rabliadores rr, promove, mean convênicaco 
“se Para Todos — parceria do Ministério do Desenvolvimento Agrário INCRA é Miistário das Minas Energia —, os assentamentos 
também ganharam uz elétrica, Mas de 13 mil familias em 23 ml asse mentos já foram benefiiades com o progama 


anursos públicos, e o aumento no número de 
upasintendêneias e suamodermizaçãotecsolgicatamsem foram algunas des ações realizaderna periodo Foram nomesdos 1200 
servidores aprovados no concurso realizado em 2005, Somado aos semeado desde 2002, o número de novos servidores passou 
para 180,0 quereprsente um aumento de mais de 40% na orça de trabalha do Insert 


Considerando o texto, assinale a opção correta com referência ao emprego das 
classes de palavras e à acentuação gráfica. 

1. Referem-se todas a substantivos próprios as seguintes siglas empregadas 
no 

texto: PA, PNRA, INCRA e PRONERA. 

Comentário: A sigla “PA” refere-se ao substantivo comum “projetos de 
assentamento (linha 9). As demais referem-se a substantivos próprios: 

PNRA - Plano Nacional de Reforma Agrária 

INCRA - Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária 

PRONERA - Programa Nacional de Educação na Reforma Agrária. 


Gabarito: Errado. 


Dica estratégica! 
O gênero do artigo pode acarretar a mudança de sentido do substantivo. 


Exemplos: o caixa (funcionário) - a caixa (recipiente); o coma (sono 
mórbido) - a 


coma (cabeleireira); o coral (pólipo, canto em coro) - a coral (cobra 
venenosa). 


1 Um embate entre instituições de ensino superior, 
editoras e autores é travado há anos. Com o argumento de que 
livros são caros e muitas vezes apenas um capítulo é necessário 

+ para o curso, alunos e professores lançam mão de cópias 
de partes de publicações ou de apostilas para economizar. 
O debate voltou à tona após policiais da Delegacia 

7 Antipirataria apreenderem, no mês passado, mais de duzentas 
pastas com textos para serem reproduzidos em uma 
universidade do Rio de Janeiro, sob a alegação de crime de 

to direitos autorais. O operador da máquina foi detido, e a 
universidade, indignada, criou normas para regulamentar as 
cópias dentro de seus estabelecimentos. Uma alternativa legal, 

1º porém, existe há quatro anos, mas só agora começa a ser 
efetivada em algumas universidades: a venda de capitulos 


avulsos. 


Luciani Gomes, o: oÉ, 10/2010 (on adeptações) 


A respeito do texto apresentado acima, julgue o item que se 
segue. 

2. A inserção do artigo definido plural “os” imediatamente antes da palavra 
“policiais” 

(linha 6) não alteraria o sentido original do período. 


Comentário: A inserção do artigo definido “os” alteraria o sentido original do 


período, pois traria uma ideia específica dos “policiais” entre tantos da mesma 
carreira. Sem o artigo, a ideia é genérica, vaga, imprecisa. 

Gabarito: Errado. 

(CESPE/UnB-2009-Ministério do Meio Ambiente) 


' Floresta nacional, floresta estadual e municipal: 
é uma área com uma cobertura florestal de espécies 
predominantemente nativas e tem como objetivo básico o 

«uso múltiplo sustentável dos recursos florestais de florestas 


nativas, É de posse e domínio públicos. 


Gemário. Secretaria de biedivenidado é Secests, oral deem protegida. 
Miniiio do Mio Amiene. Ineit. <iorw mma gy > (com adopações) 


Com base no texto acima, julgue o item a seguir. 
3. A palavra "uso" (linha 4) está empregada como adjetivo. 

Comentário: Conforme vimos, o artigo acompanha o substantivo. Em “(...) o 
uso 

múltiplo (...J, o vocábulo “uso” pertence à classe dos substantivos. 

Gabarito: Errado. 


10 


1 


16 


19 


E 


Sr. Leitor 


Não fui, e não sou, um escrevedor de cartas. Acredito 
que, no momento em que você estiver lendo esta mensagem, 
meus sentimentos a respeito dela e, muitas vezes, em relação a 
você podem ter mudado e isto me obrigaria a escrever outra 
mensagem para explicar a mudança e assim sucessivamente, 
em uma troca de correspondência absurda. 

Com o telefone, a comunicação ficou mais fácil, mais 
direta. Não gosto de falar ao telefone, mas, em minha 
juventude, contaminado por uma timidez excessiva que me 
impedia as investidas ao vivo, confesso um pouco 
envergonhado, já o utilizei para conquistas, cantadas, 
declarações de amor. 

Otempo passou e, agora me dou conta, passo dias sem 
pegar no telefone e, na maioria das vezes, nem o atendo 
quando toca. Ele é coisa do passado. Em compensação surgiu 
o email, isto é, a volta às cartas. São cartas virtuais, mas, como 
nas de antigamente, sempre podemos escrever um parágrafo, 
parar, tomar um café, recordar um fato, uma conversa, uma 
declaração de amor. Tudo isto com a vantagem de deixar o 
texto descansando até que a emoção acabe, ou diminua; e 
podemos corrigir os erros de português e de ansiedades. Estará 
voltando a epistolografia? 


Omaior epistológrafo (que palavra horrível!) de todos 
es os tempos foi, sem dúvida, São Paulo. Há quem diga que suas 
epístolas deram origem à Educação a Distância, já que ele 
difundia o cristianismo por meio de cartas para seus discípulos 
28 que moravam em cidades distantes como Éfeso, Corinto, Roma 
etc. 
No passado, a carta era tema de obras literárias, 
* músicas etc., etc. Temos vários e belos contos e romances que 
são epistolares. Dostoievski e Goethe usaram este método que 
já foi dado como acabado e agora volta com força total — via 
ss Internet. E aqui abro um parêntese para dizer que é epistolar 
um dos mais belos, vigorosos e cruéis romances que li 
ultimamente, A Caixa Preta, do escritor israelense Amoz Oz. 
a” Na música, em minha adolescência, me comovia com 
a voz de Dalva de Oliveira cantando “Quando o carteiro 
chegou/e meu nome gritou/com uma carta na mão/ante surpresa 
“o tão rude/não sei como pude/chegar ao portão...”. 


Braz Chediak, Intemet: <weww.conexaomeringa, conv> (com adaptações) 


Julgue o próximo item, relacionado à ordem dos termos linguísticos no texto. 
4. À ordem das palavras nos sintagmas nominais “timidez excessiva" (linha 10), 
“cartas virtuais (linha 17) e “obras literárias” (linha 30) confirma a regra de que, 
em 

geral, no português, o adjetivo vem posposto ao substantivo, principalmente 
quando 

restritivo. : 
Comentário: A colocação dos adjetivos após os substantivos é a regra geral. É 
o 

que ocorre em “timidez excessiva”, “cartas virtuais” e “obras literárias”. Os 
adjetivos 
“excessiva”, 
qualidade 
eventual do substantivo, devendo aparecer, em regra, posposto a este. Vale 
frisar 

que, em certas circunstâncias, o significado do adjetivo poderá variar, se 
estiver 

anteposto ou posposto ao substantivo. 

Exemplos: 

velho amigo (=amigo de longa data, antigo) / amigo velho (=amigo idoso). 

bela garota (garota de bons princípios) / garota bela (=garota bonita). 

pessoa certa (=pessoa ideal) / certa pessoa (=qualquer pessoa). 

pobre homem (=homem infeliz) / homem pobre (=homem sem recursos 
financeiros) 

Gabarito: Certo. 

(CESPE/UnB-2010/ABIN) 


irtuais” e “literárias” são restritivos, ou seja, denotam uma 


' Os sistemas de inteligência são uma realidade 
concreta na máquina governamental contemporânea, 
necessários para a manutenção do poder e da capacidade 

« estatal. Entretanto, representam também uma fonte permanente 
de risco. Se, por um lado, são úteis para que o Estado 
compreenda seu ambiente e seja capaz de avaliar atuais ou 

7 potenciais adversários, podem, por outro, tomar-se 
ameaçadores e perigosos para os próprios cidadãos se forem 
pouco regulados e controlados. 

o Assim, os dilemas inerentes à convivência entre 
democracias e serviços de inteligência exigem a criação de 
mecanismos eficientes de vigilância e de avaliação desse tipo 

«de atividade pelos cidadãos e(ou) seus representantes. Tais 
dilemas decorrem, por exemplo, da tensão entre à necessidade 
de segredo governamental e o princípio do acesso público à 

* informação ou, ainda, do fato de não se poder reduzir a 
segurança estatal à segurança individual, e vice-versa, Vale 
lembrar que esses dilemas se manifestam, com intensidades 

* variadas, também nos países mais ricos e democráticos do 
mundo 


Mto Cade e Ciao Aros. Ou seriç de it igência no Bs o Ciência 
Hj, ol 4, 42265, 04/2005 Item <iecabojeua com be (com dotações 


Com relação à estrutura coesiva, gramatical e vocabular do texto, julgue o item 
seguinte. 


5. Os adjetivos "úteis" (linha 5), "atuais" (inha 6) e “perigosos” (linha 8) 
caracterizam 

os "sistemas de inteligência" (inha 1) 

Comentário: No contexto, os adjetivos “úteis* e “perigosos” referem-se aos 
“sistemas de inteligência". Entretanto, “atuais” relaciona-se a "adversários" 
(linha 7). 

Gabarito: Errado. 
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Seis 


Quando começa a modemidade? Bem antes que 
tentassem me convencer de que a data de nascimento da 
imoderidade era um espirro cartesiano, ou então novointeresse 
empírico pela natureza que transpira das páginas do Novum 
Organumde Bacon, ou ainda aabetura dos primeiros bancos 
em antes de tudo iso, quando er rapaz, se ensinava que 
amodemidade começou em outubro de 1492. Nos livros da 
escola,o primeiro capítulo dos temposmodemoseramesãoas 
grandes explorações, Entre els, à viagem de Colombo ocupa 
um lugar muito especial, Descidas Sara adentro ou 
intermináveis caravanas por montes e desertos té a China de 
nada valiam comparadas com aaventurado genovês, É preciso 
conceber o alcance simbólico do pulo além de Gibraltar, não 
pelacosta, mas reto para inte, É preciso, em outras palavras, 
evocar o mar Mediterrâneo — esse pátio comum navegável e 
navegado pormilênios, espécie de útero italcompartilhado — 
paraentender porque aviagem de Colombo acabouecortinua 
sendo uma metáfora para o fim do mundo fechado, do 
aisandono da casa matema e patema 

Havia duas ordens de explicações para as grandes 
descobertas e para a viagem de Colombo. A materialista não 
falava nunca: procura de novas riquezas e necessidade de 
conquistas. Outra, mais ideológica, ou mesmo idealizada, 
também sempre presente, atribuía o empreendimento ao 
indomável desejo de saber e conhecer novas coisas. Aqui, 
Dart er regularmente convocado em sua descrição dk ltima 
viagem de Ulisses que, apesar de tertanto desejado voltar para 
su casa e familia, toma de novo o caminho do marabero 


Dante escreve quase um século e meio antes da 
viagem de Colombo, logo quando o espirito da modemidade 
s produziaa dita segunda Renascença, E ele é certamente um dos 
ideólogos da modemidade. À visão dantesca de Ulisses é quase 
uma declaração de intenções do sujeito moderno e, portanto, 
ae uma espécie de explicação antecipada da viagem de Colombo. 
O herói de Homero volta para seu lugar apósos longosanos do 
sítio de Troiae 10 anos de Odisseia; ele volta parao lugar onde 
sua legitimidade de rei, esposo e pai é atributo etemo de seu ser 
conde, apesar da longa ausência e dos usurpadores, ele sempre 
será reconhecido. Já o Ulisses modemo de Dante se cansa 
desse lugar demasiado “seu” e deixa reino e familia para 
embarcar com poucos amigos em uma viagem sem destinação 
esem volta. Ulisses retoma a estrada ou, melhor dito, o oceano 
«s para, segundo o poeta italiano, conhecer o mundo, os vícios 
humanos e o valor, Esse objetivo pode ser entendido de duas 
« Por um lado, tem-se a paixão de descobrir vícios e 
valores de outros homens — uma espécie de curiosidade 
antropológica especificamente modema. Por outro lado, os 
vícios e o valor atrás dos quais correm Ulisses e seus 
companheiros podem ser seus próprios, Nesse caso, Ulisses 
abandona o lugar que a tradição lhe garante (como rei e pai) 
+» para descobrir algo de si mesmo que estaria além de suas 
finções sociais garantidas e que estaria menos no passado e no 
presente é mais em um futuro a ser inventado, 


Com relação ao texto, julgue o item seguinte. 
6. O adjetivo “dantesca" (linha 32) é utilizado metaforicamente para designar 
algo 

assustador, uso que remete à visão que se tinha das viagens por mar na 
Antiguidade. 

Comentário: O adjetivo “dantesca” significa “medonha", “assustadora”, 
“infernal”. 

Sendo assim, não é empregado em seu sentido conotativo, metafórico, e sim 
no 

sentido denotativo, dicionarizado. No contexto, caracteriza a visão de Ulisses. 
Gabarito: Errado. 


: Sucesso não é o objetivo final da vida: na verdade. 
é apenas o começo. Se a partir daí a trajetória pessoal não for 
muito bem gerenciada, o sucesso pode virar fracasso. 

“ O sucesso cria situações novas com as quais as 
pessoas nem sempre estão preparadas para lidar. Alimenta 
ciúmes, inveja, ressentimentos. É preciso ter muito cuidado 

7 comele 

O que é preciso fazer para gerenciar bem o sucesso. 
+ entender sucesso como instrumento, não um fim em si 

” mesmo: 

+ saber que o sucesso de hoje não garante o sucesso no 
futuro 

» * reconhecer a participação dos outros na sua vitória: 

+ cercar-se de gente independente e de confiança, que 
tenha a coragem de dizer verdades, por mais dolorosas 

» que sejam, e relatar os fatos sem distorções; 

+ não se afastar das fontes de sucesso; estar sempre em 
contato com clientes, fornecedores, comunidade, 

» público, amigos. família, colaboradores. 


aro Bras ago,200,p. 2 (com aapaçõs 


Julgue o seguinte item, a respeito da organização das ideias no 
texto acima. 

7. Textualmente, o advérbio "daí" (inha 2) estabelece uma referência temporal 
para 

a obtenção do sucesso. 

Comentário: No texto, o advérbio “dai” denota a circunstância de início da 
obtenção 

do sucesso, isto é, marca-o temporalmente. 

Gabarito: Certo. 


Considere a hipótese de que o documento a seguir tenha sido 
redigido para ser encaminhado ao diretor de segurança no 
trânsito do DETRAN/DF., 


Memorando nº 3NUCET 
Em 5 de faverairo de 2008. 


Ao D.D. Diretor de Segurança no Trânsito do DETRANIDF 
Assunto: 


Tam ocorido, am anos anteriras, excessos de 
motoristas quanto à perigosa mistura beblia + direção, 
ros das de folia carnavalesoa, onde a ingestão do bobas 
alcoólcas se alava, em noma da descontração a da alsgra 
próprios dos brasilros. 

2 Nessa época, desaparecem as diferenças antro 
abra e fico, jovem e vaiho, mulheres a homans, a todos sa 
'ançam à fola, como se o mundo fossa acabar amanha 

E Por causa disso, solcio à Vossa Sanharia a 
presença do Grupo de Teatro da DETRAN na Praça do DI 
reduto “dos foles mais intampestivos, onda sa varficam 
mutas ocorrências de trânsto irespansával, no intuto da 
intensificar as atvidades aducativas amTaguatinga, neste aro. 
4 Carto de contar com vossa atenção, j demonstrada, 
am pretos antarioras, oojaco-me à disposição parao qua for de 
sau desajo 


Atenciosamente, 
FSFilho 


Com relação à correção gramatical e à adequação da linguagem do 

texto apresentado às necessidades da redação oficial, julgue o 

item seguinte. 

8. Considerando-se as duas ocorrências do advérbio “onde”, primeiro e terceiro 

parágrafos do documento, apenas na primeira respeitam-se as normas do 
adrão 

Escrito formal da língua portuguesa para o emprego desse advérbio. 

Comentário: O advérbio “onde” deve ser empregado apenas para designar 

lugares. 

É errado dizer “Estamos numa situação onde é necessário cuidado.”. O correto, 

nesse caso, é empregar “em que": “Estamos numa situação em que é 

necessário 

cuidado”. Então, no texto da questão, a frase correta seria “Tem ocorrido, em 

anos 

anteriores, (...) nos dias de folia carnavalesca, em que a ingestão (...)". 

Na segunda ocorrência, o emprego de “onde” está correto, pois designa um 

lugar 

(Praça do DI). 

Gabarito: Errado. 


+ Criatividade e inovação já não são encaradas 
como desáfios do futuro, mas como imperativos do 
presente. A crescente complexidade do cenário 

« mundial, os problemas socioeconômicos a serem 
resolvidos, o impressionante desenvolvimento da 
tecnologia, as incertezas do futuro são alguns dos 

7 fatores que justificam a valorização crescente da 
criatividade e da inovação no momento atual. Sem 
dúvida, a meu ver, à importância da criatividade e de 

4 seu desenvolvimento não repousa apenas no que ela 
significa socialmente, mas também pelo que significa 
parao bem-estar pessoale para o desenvolvimento dos 

18 individuos, dos grupos e das organizações. 


aus arpuniações Ja Ásaca ME Vem (Ore) Talento 
erica 8 UAM 207, po 55 (com alapuções, 


Julgue o seguinte item, a respeito do uso das estruturas linguísticas na 
organização 

das ideias do texto acima. 

9. A omissão do advérbio "já" (linha 1) manteria a coerência entre os 
argumentos, 

mas não permitiria inferir que, no passado, "Criatividade e inovação" (linha 1) 
foram 

consideradas "desafios do futuro" (linha 2). 

Comentário: “Criatividade e inovação já não são encaradas como desafios do 
futuro (...)' — o advérbio “já”, de circunstância temporal, possibilita inferir que, 
no 

passado, “criatividade” e “inovação” eram tidas como “desafios do futuro”. 

Se escrevêssemos “Criatividade e inovação não são encaradas como desafios 
do 

futuro.” sem o advérbio já, haveria tão somente a afirmação de que, no 
presente, 

“criatividade” e “inovação” não são “desafios do futuro”, prejudicando a 
inferência. 

Entretanto, a coerência entre os argumentos é mantida, tal como afirma o 
examinador. 

Gabarito: Certo. 


, Eumagrande ilusão imaginar que o Brasil estará entre 
as cinco maiores economias do mundo na década atual se não 
realizar investimentos pesados em um novo padrão de energia, 

4 independente da utilização de petróleo. Apesar do abandonodo 
planejamento estratégico e de nossa fraca vocação para 
pensarmos à longo prazo, a verdade é que mantemos algumas 

7 caracteristicas de pais altamente inovador. Temos realizado 
avanços extraordinários no desenvolvimento de processos 
e na pesquisa em energias altemativas, em razão da antiga (e, 

o felizmente, superada) dependência das importações de 
petróleo. Não atendemos, porém, às necessidades de 
financiamento na medida exigida pela continuidade das 

s pesquisas. 

Orápido crescimento da economia chinesa tematraido 
a atenção geral, mas devíamos orientar o nosso interesse em 

« acompanhar, prioritariamente, as inovações que se estão 
processando nos Estados Unidos da América (EUA), na 
Alemanha e nos países nórdicos. A China, por enquanto, 

+ continua sendo uma economia que copia muito mais do que 
investe em inovação. Os norte-americanos, com todos os 
problemas de suas finanças, mantêm a dianteira nos 

4. investimentos em desenvolvimento tecnológico: no governo 
Obama, decidiram recuperar a autonomia energética, 
investindo pesadamente no desenvolvimento de novas 

s modalidades de energia. De seu lado, alemães e escandinavos 

estão ampliando os investimentos em energia alternativa e já 

colhem resultados expressivos da utilização de energia eólica 

Em termos imediatos, o que acontece de importante 
nos EUA e na China éa ênfase total dos investimentos públicos 
na expansão e modemização da infraestrutura dos transportes 

» e comunicações de modo geral 

O caminho brasileiro não deve ser diferente: temos de 
acelerar os investimentos na infraestrutura dos transportes para 

“eliminar, o mais rápido possível, os gargalos que encarecem a 
circulação interna e as exportações da produção agricola e 
industrial 

” Não é preciso repetir que o Brasil é um pais inovador. 
O que nos falta é o suporte do crédito, de forma continua, para 
sustentar as inovações, é claro que com algumas notáveis 

w exceções: alcançamos o estado da arte na produção de 
combustíveis para transporte, e a EMBRAPA fez, em 30 anos, 
uma revolução na produtividade de nossa agricultura € 

's pecuária, dando um enorme retomo aos parcos recursos de 
investimentos que recebeu 

Para que o Brasil se transforme, efetivamente, em 

we protagonista importante da revolução que vai mudar, 
profundamente, os processos de produção industrial e 
agropastoril em todo o mundo, os próximos governos terão de 

» dar prioridade absoluta aos investimentos em inovação e ao 
desenvolvimento tecnológico. 

A fórmula do crescimento é inovação mais crédito. 

»* Sua aplicação foi fundamental para a construção da mais 
poderosa economia global no século passado. Não há razão 
alguma para ignorá-la, 


Dea Neo. Fómmadas de trcocintto, Tdérmr 
A cartacapital combro (com adaptações) 


Acerca dos aspectos semânticos e gramaticais do texto apresentado, 

julgue o seguinte item. 

10. O vocábulo pesado pode ser empregado no lugar de "pesadamente" (linha 
24), 

sem que isso acarrete prejuízo ao sentido e à correção gramatical do texto. 
Comentário: Conforme vimos no estudo dos advérbios, alguns adjetivos 
possuem 

valor possuem valor adverbial: 

O aluno falou alto. (de maneira alta) 

O rapaz está investindo pesado nos estudos. (de maneira pesada) 

Em outras palavras, é possível substituir o advérbio “pesadamente” pelo 
adjetivo “pesado” sem acarretar prejuizo ao sentido e à correção gramatical do 
texto. 

Gabarito: Certo. 

(CESPE/UnB-2010/AGU) 


Acarta 
Benil Santos é Raul Sampaio 


+ Escrevo-te estas mal traçadas linhas, meu amor 
Porque velo a saudade visitar meu coração 
Espero que desculpes os meus erros, por favor 

« —Nasfrases desta carta, que é uma prova de afeição 
Talvez tu não a leias, mas quem sabe até darás. 
Resposta imediata me chamando de “Meu Bem”. 

* Porém o queme importa é confessar-te uma vez mais: 
Não sei amar na vida mais ninguém. 


A respeito de aspectos linguísticos do texto, julgue o item a seguir. 

11. No verso 5, os vocábulos “Talvez” e “até” expressam circunstâncias de 
tempo. 

Comentário: Segundo as lições sobre advérbio, o vocábulo “talvez” denota a 
circunstância de dúvida. O perigo da questão reside na palavra denotativa até, 
visto 

que denota a circunstância de inclusão. 

Gabarito: Errado. 


1 Cerca de um em cada três contratos de trabalho com 
carteira assinada foi encerrado por iniciativa dos empregadores 
e sem a apresentação de justa causa em 2009. Esse dado foi 
« revelado ontem em pesquisa sobre a rotatividade no mercado 
de trabalho divulgada pelo Ministério do Trabalho e Emprego. 
O levantamento, realizado pelo Departamento Intersindical de 
7 Estatística e Estudos Socioeconômicos, mostra que há setores 
com maior rotatividade, como a construção civil, que tem uma 
média de mais de oito desligamentos a cada dez contratos. São 
19 excluídos do cálculo os desligamentos por transferências, 
aposentadorias, falecimentos e aqueles feitos por iniciativa do 
empregado. Para o ministro do Trabalho, os números mostram 
13 que é um equívoco pedir a flexibilização das leis trabalhistas. 
“Os números mostram que o mercado de trabalho já é bem 


flexível. Se fosse tão caro demitir, por que tantas pessoas 


on 


se seriam mandadas embora?”, disse o ministro. 


Com base no texto acima, julgue o item a seguir. 
42. A palavra “ontem' (linha 4) poderia ser deslocada para imediatamente após 
“divulgada” (linha 5) sem causar prejuízo para a correção gramatical do 
período. 
Comentário: De acordo com a gramática tradicional, a ordem direta da frase 
Sujeito + Verbo + Complemento(s) + Adjunto Adverbial 

Conforme estudamos, o advérbio exerce a função sintática de adjunto 
adverbial. 

É possível, porém, deslocar elementos dentro da estrutura frasal, sem que 

haja prejuízo para a correção gramatical do período. Nesses casos devemos 
observar o emprego da vírgula, conforme veremos detalhadamente na aula 
sobre 

pontuação: 

“Esse dado foi revelado ontem”. 

Esse dado foi ontem revelado. 

Esse dado, ontem, foi revelado. 

Ontem.) esse dado foi revelado. 

Gabarito: Certo. 


A Câmara dos Deputados brasileira aprovou, por 
265 votos favoráveis e 61 contrários, a adesão da Venezuela 
ao MERCOSUL, bloco regional formado por Brasil, 
Argentina, Paraguai e Uruguai. 

O protocolo de adesão, assinado em julho de 2006, 
ainda precisa ser aprovado pelo Senado para entrar em vigor. 
Os congressos do Uruguai, da Argentina e da própria 
Venezuela já votaram pela entrada do país no MERCOSUL. 
Apenas o Paraguai e o Brasil ainda não chancelaram o 
acordo. Dados da Comissão de Relações Exteriores e Defesa 
Nacional mostram que a entrada do país resultará em um 
bloco com mais de 250 milhões de habitantes, área de 
12,7 milhões de km?, PIB superior a US 1 trilhão 
(aproximadamente 76% do PIB da América do Sul) e 
comércio global superior a US$ 300 bilhões. 

O deputado Arnaldo Madeira argumentou que o 
ingresso da Venezuela no bloco pode ser prejudicial para a 


economia da região, devido à postura polêmica do atual 


19 presidente do país, Hugo Chávez. “Nós temos hoje um forte 
antagonismo entre o presidente da Venezuela e vários 
parceiros da região e isso poderá dificultar a integração com 

22 outros blocos econômicos. Votamos contra por razões de 
ordem econômica e não ideológica”, disse. 

Antônio Carlos Pannunzio lembrou ainda que a 

es Venezuela deixou de cumprir diversos requisitos 
estabelecidos pelo protocolo de adesão. José Genoíno disse 
que o isolamento da Venezuela poderia levar a uma crise e 

2» a um fundamentalismo. “A integração entre países é 
pluralista. Não podemos fazer um crivo ideológico sobre 
quem está na Presidência da República para realizar a 

3 integração”, disse. 


Maria Clara Cabral, Folha de S.Paulo,18/12/2008, 


Em relação às ideias e às estruturas linguísticas do texto acima, 
julgue o item a seguir. 

14. Nas duas ocorrências de “superior a” (linhas 13 e 15), “a” funciona como 
artigo 

definido. 

Comentário: Em ambas as ocorrências, o “a” representa uma preposição, 
exigida 

pelo adjetivo “superior”. 

Gabarito: Errado. 

(CESPE/UnB-2010/TRT-21! Região) 
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Carga tributária penaliza a todos, 
sobretudo os mais pobres 


' Brasileiros de todasas classes sociais e regiões do país 
sabem que pagam impostos quando consomem. A conclusão 
está exposta no livro O Dedo na Ferida: Menos Imposto, 

«Mais Consumo, do cientista social e sócio-diretor do Instituto 
Análise, Carlos Alberto Almeida. Tal como em seu best-seller 
A Cabeça do Brasileiro, o autor expõe no livro as conclusões 

+ de pesquisa realizada em todo o país. A que deu origem a O 
Dedo na Ferida foi realizada no ano passado e revela que, 
apesar dea população estar ciente de que é tributada ao adquirir 

* bens e serviços, a maioria desconhece a proporção dos 
impostos embutidos nos preços finais. Os que se arriscam à 
adivinhar tendem a ser generosos com o governo e respondem 

“que o volume de impostos é bem menor do que realmente o é 
Nesse sentido, o livro propõe-se a jogar luz sobre grave 
deficiência do complexo sistema tributário nacional: o fato de 

* muitos impostos que pesam sobre à economia serem invisíveis 
ao contribuinte. 


Bee Fa Isaac a comb (oomadapações 


Com relação ao sentido e às estruturas linguísticas do texto acima, 


julgue os itens subsequentes. 


15. No trecho “A que deu origem a O Dedo na Ferida foi realizada no ano 


passado" 


(linhas 7-8), o elemento a recebe a mesma classificação na primeira e na 


segunda 
ocorrências. 


Comentário: Na primeira ocorrência, o a corresponde ao pronome 


demonstrativo 


aquela (veremos esse assunto detalhadamente na próxima aula). Já na 


segunda, o 
a é uma preposição, exigida pelo verbo “dar. 
Gabarito: Errado. 


A mídia não é mais, apenas, um poder auxiliar, 
conforme pensa quem a chama de quarto poder. 
Pelo contrário, a mídia fornece os temas sobre os quais o 

« público eleitor deve pensar, dispondo-os em categorias 
semânticas determinadas, e age, também, como um 
dispositivo regulador da própria esfera politica não apenas 

7 como mediadora entre os poderes. Dessa forma, tanto no 
nível do intercâmbio político como no nível simbólico, o 
funcionamento do sistema político nas democracias da 

*» sociedade contemporânea está sendo cada vez mais 
determinado pela mídia 


Davye Siomande Negreiros. Op it (oomadaptações 


Assinale a opção correta no que se refere às 
empregadas no 
texto II. 


estruturas  lingúísticas 


16. Na linha 3, é indiferente, do ponto de vista semântico, o emprego da 


preposição 
“sobre" ou sob. 


Comentário: O emprego das preposições “sobre” e “sob” denota acepções 


distintas. No contexto, “sobre” significa “a respeito de” 


traza 


. Já a preposição “sob” 


noção de “em baixo de": O escorpião dorme sob a pedra. 


Gabarito: Errado. 
(CESPE/UnB-2008/Instituto 


Branco-Adaptada) 


A Câmara dos Deputados brasileira aprovou, por 
265 votos favoráveis e 61 contrários, a adesão da Venezuela 
ao MERCOSUL, bloco regional formado por Brasil, 
Argentina, Paraguai e Uruguai. 

O protocolo de adesão, assinado em julho de 2006, 
ainda precisa ser aprovado pelo Senado para entrar em vigor. 
Os congressos do Uruguai, da Argentina e da própria 
Venezuela já votaram pela entrada do país no MERCOSUL. 
Apenas o Paraguai e o Brasil ainda não chancelaram o 
acordo. Dados da Comissão de Relações Exteriores e Defesa 
Nacional mostram que a entrada do país resultará em um 
bloco com mais de 250 milhões de habitantes, área de 
12,7 milhões de km?, PIB superior a US 1 trilhão 
(aproximadamente 76% do PIB da América do Sul) e 
comércio global superior a US$ 300 bilhões. 

O deputado Arnaldo Madeira argumentou que o 
ingresso da Venezuela no bloco pode ser prejudicial para a 


economia da região, devido à postura polêmica do atual 


19 presidente do país, Hugo Chávez. “Nós temos hoje um forte 
antagonismo entre o presidente da Venezuela e vários 
parceiros da região e isso poderá dificultar a integração com 


22 outros blocos econômicos. Votamos contra por razões de 


ordem econômica e não ideológica”, disse. 
Antônio Carlos Pannunzio lembrou ainda que a 
es Venezuela deixou de cumprir diversos requisitos 
estabelecidos pelo protocolo de adesão. José Genoíno disse 
que o isolamento da Venezuela poderia levar a uma crise e 
es a um fundamentalismo. “A integração entre paises é 
pluralista. Não podemos fazer um crivo ideológico sobre 
quem está na Presidência da República para realizar a 

» integração”, disse. 

Maria Clara Cabral, Folha de S.Paulo, 18/12/2008 


Em relação às ideias e às estruturas linguísticas do texto acima, 
julgue o item a seguir. 

17. O termo “pelo” (linha 26) é resultado da contração das formas antigas da 
preposição per e do artigo o. 

Comentário: Nesta questão, o examinador exigiu dos candidatos o 
conhecimento 

acerca da preposição arcaica “per”. Contraindo-se a preposição com o artigo 
NA 

obtém-se a forma “pelo'. 
Gabarito: Certo. 
(CESPE/UnB-2009/Instituto 


io Branco) 


As relações sociais institucionalizadas pela 
participação do homem nas diversas comunidades da 
contemporancidade não degradam ou deformm a 

+ consciência individual, porém interagem e pressionam o 
nível € o caráter da sua socialização, o que conserva, para 
sua sobrevivência, o potencial individual do eu dentro dos 

» fatos, deveres, direitos, níveis de conhecimento e da ética, 
sempre em correspondência com as caracteristicas das 
sociedades, em um processo de interação estabelecido pelas 

“e condições concretas de tempo, espaço, desenvolvimento 
sociocultural e posturas políticas dos envolvidos nele. 


dee FS Misa Bote peseldes é poetas de 


Julgue os itens a seguir, a respeito da organização do texto acima. 
18. preposição por, usada em “pela participação do homem” (linha 1), tem a 
função de introduzir um agente para a institucionalização das “relações sociais 
(linha 1). 

Comentário: A preposição “por pode introduzir as noções de agente ou 
paciente: 

O trabalho foi feito por você. (Na frase, indica o valor de agente) 

Venceremos por você. (Na frase, indica o valor de paciente) 

No contexto em questão, é introduzida a acepção de agente — “a participação 
do homem". 

Gabarito: Certo. 

(CESPE/UnB-2008/TST) 


1 Muitas coisas nos diferenciam dos outros animais, 
mas nada é mais marcante do que a nossa capacidade de 
trabalhar, de transformar o mundo segundo nossa 

« qualificação, nossa energia, nossa imaginação. Ainda assim, 
para a grande maioria dos homens, o trabalho nada mais é do 
que puro desgaste da vida. Na sociedade capitalista, a 

7 produtividade do trabalho aumentou simultaneamente a tão 
forte rotinização, apequenamento e embrutecimento do 
processo de trabalho de forma que já não há nada que mais 

+ nos desagrade do que trabalhar. Preferimos, a grande 
maioria, fazer o que temos em comum com os outros 
animais: comer, dormir, descansar, acasalar. 

19 Nossa capacidade de trabalho, a potência humana de 
transformação e emancipação de todos, ficou limitada a ser 
apenas o nosso meio de ganhar pão. Capacidade, potência, 

1 criação, o trabalho foi transformado pelo capital no seu 
contrário. Tornou-se o instrumento de alienação no sentido 
clássico da palavra: o ato de entregar ao outro o que é nosso, 

1 nosso tempo de vida. 


Emir Sader, Trabalhemos menos, trabalhemos todos, 
In Correio Braziliense, 18/11/2007 (com adaptações) 


Julgue os seguintes itens a respeito do texto acima. 
19. A retirada da preposição em “de transformar” (linha 3) violaria as regras de 
gramática da lingua portuguesa, já que essa expressão complementa 
“capacidade” 

(linha 2). 

Comentário: Quando houver somente um termo regente, será possível omitir a 


segunda preposição, sem que haja violação às regras gramaticais. No 
contexto, 

“capacidade” rege preposição “de” — capacidade de trabalhar -, podendo esta 
preposição ser suprimida antes de “transformar”. 

Gabarito: Errado. 

(CESPE/UnB-2011/Correios) 


Da memória e da reminiscência 


1 A fenomenologia da memória aqui proposta estrutura- 
se em torno de duas perguntas: 


De que há lembrança? De quem é a memória? 


4 Essas duas perguntas são formuladas dentro do 
espirito da fenomenologia husserliana, Privilegiou-se, nessa 
herança, a indagação colocada sob o adágio bem conhecido 

7 segundo o qual toda consciência é consciência de alguma coisa. 
Essa abordagem “objetal” levanta um problema especifico no 
plano da memória. Não seria ela fundamentalmente reflexiva, 

to como nos inclina a pensar a prevalência da forma pronominal: 
lembrar-se de alguma coisa é, de imediato, lembrar-se de si? 
Entretanto, insistimos em colocar a pergunta “o quê?” antes da 

13 pergunta “quem?”, a despeito da tradição filosófica, cuja 
tendência foi fazer prevalecer o lado egológico da experiência 
mnemônica, A primazia concedida por muito tempo à questão 

1 “quem?” teve o efeito negativo de conduzir a análise dos 
fenômenos mnemônicos a um impasse, uma vez que foi 
necessário levar em conta a noção de memória coletiva, Se nos 

1 apressarmos a dizer que o sujeito da memória é o eu, na 
primeira pessoa do singular, a noção de memória coletiva 
poderá apenas desempenhar o papel analógico, ou até mesmo 

= de corpo estranho na fenomenologia da memória. Se não 
quisermos nos deixar confinar numa aporia inútil, será preciso 


manter em suspenso a questão da atribuição a alguém e, 
es portanto, a todas as pessoas gramaticais do ato de lembrar-se, 
e começar pela pergunta “o quê?”. 


Paul Ricouer, A memória, a listória, o esquecimento, Campinas, 
Editora da Unicamp, 2007, p. 25 (com adaptações) 


20. Em “a despeito da tradição filosófica” (linha 13), o emprego da preposição 
ia 

deve-se à relação sintática que o substantivo “despeito” estabelece com o 
verbo 

“colocar” (linha 12). 

Comentário: A preposição “a integra a locução prepositiva “a despeito de”, 


que traz 


uma noção concessiva: 
A despeito de seu empenho, passará no concurso. 
Sendo assim, a justificativa do enunciado está incorreta. 
Gabarito: Errado. 

(CESPE/UnB-2011/FUB) 


: Há gente no Brasil interessada em importar dos 
Estados Unidos da América (EUA) o Teach for America, o 
mais bem-sucedido programa feito para atrair os melhores 

« estudantes de ensino médio para a carreira de professor. No 
Brasi, os professores têm saído da parte menos qualificada da 
pirâmide — justamente aquela habitada por 20% dos alunos 

» com o mais baixo rendimento escolar do país. Qualquer 
iniciativa para mudar isso será mais do que bem-vinda. 

O Teach for America consegue atrair os mais 

+ talentosos alunos para a docência oferecendo-lhes algo bem 
concreto, Depois de dois anos no papel de professor de escola 
pública — tempo mínimo de estada no programa —, esses 

“jovens ingressam quase que automaticamente em algumas das 
maiores empresas americanas, com as quais o Teach for 
Americaestabeleceuuma produtiva parceria. Para asempresas, 

wa recrutar gente que passou por lá significa encurtar o 
complicado processo de busca por bons profissionais. Pela 
estreita peneira do programa só passam os reslmente capazes. 

a. Para se ter uma ideia, apenas os alunos de ótimo boletim têm 
direito à inscrição e, ainda assim, 85% deles ficam de fora. 
É essa rigorosa seleção que atrai os próprios estudantes, 

2 Sobreviver ela é um sinal claro de excelência, algo que faz 
todo mundo querer ostentar um carimbo do Teach for America 
no currículo 


= No final, uma parcela deles acaba optando pela 
carreira de professor, coisa que jamais haviam pensado antes, 
A maioria, no entanto, acaba deixando o programa depois dos 
as dois anos previstos, mas não sem antes causar um impacto 
gigantesco no nível do ensino. Os estudantes certamente irão 
beneficiar-se desse empurrão ao longo de toda a vida escolar, 
31 Mais do que isso: muitos dos que já passaram pelo Teach for 
America continuam envolvidos com educação, em diferentes 
graus é áreas de atuação. Portudo isso, não faria mal ao Brasil 
as trilhar caminho parecido, 


Considerando aspectos lexicais e tipológicos do texto, julgue o 

item subsequente. 

21. Em “importar dos Estados Unidos da América” (linha 1), a preposição de, 
contida em “dos”, expressa ideia de procedência. 

Comentário: A questão explorou o valor semântico das preposições. No 
contexto 

em que está inserida, a preposição de carrega a noção de origem, 
procedência: 


“importado de algum lugar”. 
Gabarito: Certo. 
(CESPE/UnB-2009/DETRAN-DF) 


' Com um alto grau de urbanização, o Brasil já 
apresenta cerca de 80% da população nas cidades, mas, 
como advertem estudiosos do assunto, o pais ainda tem 

« muitoa aprender sobre crescimento e planejamento urbanos. 
Os problemas decorrentes dessa falta de experiência estão 
cada vez mais presentes, e a maioria deles é facilmente 

7 detectável, do trânsito caótico à poluição sonora ou do ar. A 
propósito da poluição do ar, sabendo-se que ela afeta não 
apenas quem o respira, não chegam a surpreender 

» descobertas e constatações recentes, 

A poluição do ar aumenta em 50% o risco de morte 

de recém-nascidos em cidades como São Paulo, conforme 

+s análise dos dados de 214 mil crianças nascidas na capital 
paulista 

A exposição das gestantes à poluição, em especial 

te nos três primeiros meses de gestação, leva à diminuição do 

peso dos bebês ao nascer, um dos principais determinantes 

da saúde infantil. As consequências mais imediatas — e 

+ moderadas — de encher os pulmões todos os dias com o ar 
das metrópoles são logo sentidas: entupimento das vias 
aéreas, mal-estar, crises de asma, irritação dos olhos. Há, 

* porém, outras mais graves, que se instalam lentamente no 


organismo, como o aumento da pressão arterial e a 
ocorrência de paradas cardíacas. Estas podem passar 
«s despercebidas, já que nem sempre apresentam uma relação 
tão clara e direta com o fator ambiental. De imediato, existe 
oalerta: onde morar em metrópoles? É melhor optar por uma 
“Casa ou um apartamento o mais distante possível — a dois 
quarteirões, no mínimo — das ruas e avenidas mais 
movimentadas. Os poluentes emitidos pelo motor de 
a automóveis, ônibus e caminhões geralmente se espalham por 
um raio de até 150 metros a partir do ponto em que são 
lançados e transformam as grandes avenidas em imensas 
& chaminés que despejam sobre a cidade toneladas de 
particulas e gases tóxicos. O poluente associado à maior 
probabilidade de morte dos fetos é o monóxido de carbono 
« (CO), um gás sem cor nem cheiro que resulta da queima 
incompleta dos combustíveis. Como se vê, a qualidade do ar 
é questão que merece atenção urgente dos administradores 
« públicos. 


Com base no texto apresentado, julgue o item a seguir. 

22. Em "muito a aprender" (linha 4), "a" é preposição. 

Comentário: A preposição é uma classe de palavras responsável por ligar 
elementos. Em locuções verbais, quando estiver presente, a preposição une os 
verbos: “tem muito a aprender”. Nesse caso, o advérbio “muito” foi inserido na 
locução com a noção de intensidade. 

Gabarito: Certo. 

Para se fazer uma revista de divulgação científica hoje, três diretrizes devem 


ser observadas. A primeira é o que queremos dizer e o que temos para dizer 
em 

uma revista. 

(Ciência Hoje, jul./2002, p.19 — com adaptações) 

23. (CESPE/UnB-2008/Tribunal de Justiça do Rio de Janeiro-Analista 
Judiciário) 

Assinale a opção em que a partícula “o* sublinhada parece com o mesmo 
emprego 

que se apresenta no seguinte trecho do texto: “A primeira é o que queremos 
dizer" 

(linha 2) 

a) Eles devem realizar logo o projeto do grupo. 

b) Responda-me: o que você tem com isso? 

c) Seu processo depende de o livro ser aceito. 

d) É preciso conhecer a rotina do laboratório. 

e) Este livro foi o que você indicou. 

Comentário: No trecho “A primeira é o que queremos dizer”, o vocábulo 
destacado 

antecede o pronome relativo “que” e equivale a “aquilo”, pertencendo à classe 
dos 

pronomes demonstrativos (assunto que será estudado na próxima aula): A 
primeira é o (=aquilo) que queremos dizer. À mesma classe pertence o 
vocábulo “o”, 


constante da sentença “Este livro é o (=aquele) que você indicou”. Logo, a letra 
(E) 


responde ao comando da banca. 

Nas demais opções, temos: 

a) O vocábulo “o” pertence à classe dos artigos. 

b) O termo “o“ pode ser suprimido da sentença sem prejudicar o contexto. É, 
portanto, uma partícula de realce: Responda-me: (o) que você tem com isso? 


c) Novamente, temos um artigo no período “Seu processo depende de o livro 
ser 


aceito. 


d) Por fim, na estrutura frasal “É preciso conhecer a rotina do laboratório”, o 
termo 


destacado também integra a classe dos artigos. 
Gabarito: E. 


Texto para a questão 24. 


Os percentuais de ocupação de cargos de representação política pelas 
mulheres 


são baixos em todas as instâncias e, até o momento, o sistema de cotas 
adotado 


pelo governo brasileiro, nas eleições, tem ajudado pouco na alteração desse 
quadro. De fato, ainda é cedo para uma conclusão mais definitiva sobre a sua 
eficácia, até mesmo porque essa política pode operar em várias dimensões, 


algumas das quais simbólicas e que só poderão ser mais bem observadas no 
médio 


prazo. Mas os resultados obtidos até o momento indicam algumas pistas. 
Importa 


lembrar que a lei de cotas em vigor estabelece que os partidos reservem um 


percentual mínimo de 30% de vagas das competições legislativas a cada um 
dos 


sexos. De acordo com dados do Tribunal Superior Eleitoral (TSE), é possível 


verificar que, em todas as eleições até agora realizadas, em geral as cotas 
ficaram 


longe de ser atingidas. 


Clara Araújo. Internet: <http:/MmwwZ.uerbr>. Acesso em maio/2005 (com 
adaptações). 


No que se refere a aspectos linguísticos do texto acima, julgue a afirmação 
abaixo. 


24. (CESPE/UnB-2005/TRE-PA/Analista Judiciário) De acordo com as normas 


gramaticais, a expressão “mais bem” (linha 6) deveria ser substituída pela 
forma 


adjetiva melhor. 
Comentário: De acordo com as lições de Evanildo Bechara, na obra Gramática 


Escolar da Lingua Portuguesa, editora Nova Fronteira, 2010, p. 282, “usa-se 
tanto 


mais bem quanto melhor e pior junto a adjetivos e particípios: 
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“Os esquadrões mais bem encavalgados foram despedidos logo em 
seguimento dos 


fugitivos”. 
“Com a maça jogada às mãos ambas abalava e rompia as armas, mais bem 


temperadas. 


“..) incentivo para adorações melhor recompensadas.” (Castelo Branco). 


Entretanto, a maioria dos gramáticos não admite a transformação de “melhor” 
ou “pior” se o adjetivo estiver precedido do advérbio “mais”, ou seja, será 
obrigatório empregar “mais bem” ou “mais mal 

Exemplo: Ele é o mais bem pago da seleção brasileira. 

Na estrutura cima, o advérbio “bem” forma uma unidade semântica com o 
particípio “pago” e o advérbio “mais”, por sua vez, intensifica a locução “bem 


A mesma estrutura ocorre no excerto '(...) poderão ser mais bem observadas 
A 

Desse modo, não é admitida a contração do advérbio “mais” com o outro 
advérbio “bem” (o que originaria a forma “melhor”. Este é o posicionamento da 
maioria dos gramáticos, sendo, também, o do CESPE. Logo, o trecho correto é 
) 


poderão ser mais bem observadas (...)', estando o item incorreto. 


Gabarito: Errado. 


(CESPE/UnB-2007/TCU) 
Veja — Dez anos não é tempo curto demais para mudanças capazes de 

afetar o clima em escala global? 

AI Gore — Não precisamos fazer tudo em dez anos. De qualquer forma, seria 
impossível. A questão é outra. De acordo com muitos cientistas, se nada for 
feito, 

em dez anos já não teremos mais como reverter o processo de degradação da 
Terra. Os estudos mostram que é necessário iniciar imediatamente uma forte 
redução na emissão de gases poluentes. O primeiro objetivo seria estabilizar a 
quantidade de poluentes na atmosfera. E, então, quem sabe, depois de cinco 
anos, 

começar a reduzir o montante de CO2 no planeta. 

Veja, 11/10/2006 (com adaptações). 

1. O emprego do futuro do presente do indicativo em “teremos” (linha 5) indica 
que a 

preposição “em” (linha 5), que precede “dez anos" (linha 5), tem o sentido de 
daqui 

a 

Comentário: Conforme as lições sobre emprego de tempos e modos verbais, 
vimos 

que o futuro do presente do indicativo é empregado para indicar uma ação que 
ainda será realizada. No contexto, a forma verbal “teremos” transmite a noção 
de 


futuro à preposição “em”, assumindo, portanto, o sentido de daqui a. 
Gabarito: Certo. 


(CESPE/UnB-2009/TCU) 
As leis elaboradas pelo Poder Legislativo constituem um dos mais 


importantes instrumentos para a proteção dos direitos naturais. Afinal, 
elas são as 4 


responsáveis pela construção da liberdade individual no Estado de 
sociedade. Ao 


compor a liberdade dos indivíduos em sociedade, elas também limitam o 
poder 


governamental. A parti 
guardam a 


pação popular e o controle popular do poder 


ideia de que o exercício da política é coletivo e racional, com vistas à 
conquista de 


algum bem. A política é exercida sempre que as pessoas agem em 
conjunto. A 


política é uma ação plural. O voto, nas eleições, é modo de expressão do 


consentimento dos cidadãos, para que o poder seja exercido em seu 
nome, para 


que as leis sejam elaboradas e executadas de modo legítimo. A expressão 
do 


consentimento periódico por meio do voto, em qualquer dos níveis de 
governo, é 


essencial para que o Estado constitucional perdure e seja sempre capaz 
de proteger 


os direitos inerentes às pessoas. 


Daniela Romanelli da Silva. Poder, constituição e voto. In: Filosofia, 
Ciência & Vida. São Paulo: 


Escala, ano Ill, n.º 27, p. 42-3 (com adaptações). 


2. O uso do modo subjuntivo em “perdure” (linha 12) e “seja” (linha 12), 
em orações 


sintaticamente independentes, deve-se ao valor semântico do subjuntivo 
para 


expressar a ideia de desejo ou vontade, que, no caso, aplica-se à função 
do 


“Estado” (linha 12). 


Comentário: No contexto, as formas verbais “perdure” e “seja” referem- 
se ao 


“Estado constitucional”. Entretanto, o modo subjuntivo transmite a ideia 
de fatos 


duvidosos, possíveis, hipotéticos, e não de desejo, sendo esta uma das 
acepções 


do modo imperativo. 
Gabarito: Errado. 


(CESPE/UnB-2008/STF- Adaptada) 
Hoje o sistema isola, atomiza o indivíduo. Por isso seria importante pensar as 
novas formas de comunicação. Mas o sistema também nega o indivíduo. Na 
economia, por exemplo, mudam-se os valores de uso concreto e qualitativo 
para os 

valores de troca geral e quantitativa. Na filosofia aparece o sujeito geral, não o 
indivíduo. Então, a diferença é uma forma de crítica. Afirmar o indivíduo, não no 
sentido neoliberal e egoísta, mas no sentido dessa idéia da diferença é um 
argumento crítico. Em virtude disso, dessa discussão sobre a filosofia e o social 
surgem dois momentos importantes: o primeiro é pensar uma comunidade 
autorreflexiva e confrontar-se, assim, com as novas formas de ideologia. Mas, 
por 

outro lado, a filosofia precisa da sensibilidade para o diferente, senão repetirá 
apenas as formas do idêntico e, assim, fechará as possibilidades do novo, do 
espontâneo e do autêntico na história. Espero que seja possível um diálogo 
entre as 

duas posições em que ninguém tem a última palavra. 

Miroslav Milovic. Comunidade da diferença. Relume Dumará, p. 131-2 (com 
adaptações). 

3. Como o último período sintático do texto se inicia pela ideia de possibilidade, 
a 

substituição do verbo 'tem' (linha 13) por tenha, além de preservar a correção 
gramatical do texto, ressaltaria o caráter hipotético do argumento. 

Comentário: O último período do texto inicia-se pela ideia de possibilidade 
“Espero 

que seja possível”, a qual é transmitida pelo emprego do verbo “ser” no 
presente do 

subjuntivo. Esse modo é marcado, entre outras noções, por seu caráter 
hipotético. 

Sendo assim, a substituição da forma verbal “ter' pela forma “tenha”, conjugada 
no 

presente do subjuntivo, ressalta o caráter hipotético da argumentação e 
preserva a 


correção gramatical do período. 

Gabarito: Certo. 

(CESPE/UnB-2007/TST-Adaptada) 

Pesquisas constatam doses crescentes de pessimismo diante do que o futuro 
esteja reservando aos que habitam este mundo, com a globalização 
exacerbando a 

competitividade e colocando os Estados de bem-estar social nos corredores de 
espera de cumprimento da pena de morte. 

É preciso “investir no povo”, recomenda o Per Capita — um centro pensante, 
criado recentemente na Austrália —, com seus dons progressistas. Configurar 
um 

mercado no qual as empresas levem em consideração o interesse público, 
sejam 

ampliados os compromissos de proteção ao meio ambiente e tenham como 
objetivo 

o bem-estar dos indivíduos. A questão maior é saber como colocar em prática 
essas belezas, num momento em que as lutas sociais sofrem o assédio cada 
vez 

mais agressivo da globalização e as próprias barreiras ideológicas caem por 
terra. 

Newton Carlos. Má hora das esquerdas. In: Correio Braziliense, 20/11/2007 
(com adaptações). 

4. Preserva-se a correção gramatical e a coerência textual ao se substituir 
“esteja 

(linha 2) por está, mas perde-se a ideia de hipótese, de possibilidade que o 
modo 

subjuntivo confere ao verbo. 


Comentário: Do ponto de vista das regras gramaticais e da coerência, é 
correta a 


substituição da forma verbal “esteja” pela forma “está”. Entretanto, esta 
última, por 


apresentar-se no presente do modo indicativo, traz a noção de fato certo, 
ou seja, 


perde-se a ideia de possi 
apresentada 


lidade — uma das marcas do subjuntivo — 


pela forma verbal “esteja”. 


Gabarito: Certo. 


(CESPE/UnB-2010/MPU) 


As projeções sobre a economia para os próximos dez anos são 
alentadoras. 


Se o Brasil mantiver razoável ritmo de crescimento nesse período, 
chegará ao final 


da próxima década sem extrema pobreza. Algumas projeções chegam a 
apontar o 


país como a primeira das atuais nações emergentes em condições de 
romper a 


barreira do subdesenvolvimento e ingressar no restrito mundo rico. 


Tais previsões baseiam-se na hipótese de que o país vai superar 
eventuais 


obstáculos que impediriam a economia de crescer a ritmo continuado de 
5% ao ano, 


em média. Para realizar essas projeções, o Brasil precisa aumentar a sua 


capacidade de poupança doméstica e investir mais para ampliar a oferta e 
se tornar 


competitivo. 


No lugar de alta carga tributária e estrutura de impostos inadequada, o 
país 


deve priorizar investimentos que expandam a produção e contribuam 


simultaneamente para o aumento de produtividade, como é o caso dos 
gastos com 


educação. É dessa forma que são criadas boas oportunidades de 
trabalho, 


geradoras de renda, de maneira sustentável. 
O Globo, Editorial, 12/7/2010 (com adaptações). 


Com relação às ideias e aspectos linguísticos do texto, julgue os itens 
seguintes. 


5. As formas verbais “expandam” (linha 12) e “contribuam” (linha 12) 
foram 


empregadas no modo subjuntivo porque estão inseridas em segmento de 
texto que 


trata de fatos incertos, prováveis ou hipotéticos. 


Comentário: O modo subjuntivo é marcado pela ideia de possibilidade, a 
incerteza, 


a probabilidade. No segmento “(...) o país deve priorizar investimentos 
que 


expandam a produção e que contribuam simultaneamente para o aumento 
de 


produtividade”, há uma ideia de possibilidade, ou seja, algo incerto. Por 
essa razão, 


justifica-se o emprego das formas verbais “expandam” e “contribuam” no 
modo 


subjuntivo. 
Gabarito: Certo. 
(CESPE/UnB-2010/STM) 


Em meio à multidão de milhares de manifestantes, rapazes vestidos de 
preto 


e com a cabeça e o rosto cobertos por capuzes ou capacetes caminham 
dispersos, 


tentando manter-se incógnitos. A atitude muda quando encontram um 
alvo: um 


cordão de isolamento policial, uma vitrine ou uma agência bancária. Eles, 
então, 


agrupam-se e, armados com porretes, pedras e garrafas de coquetel 
molotov, 


quebram, incendeiam e agridem. Quando a polícia reage, os vândalos 
voltam a se 


misturar à massa de gente que protesta pacificamente, na esperança de, 
com isso, 


provocar um tumulto e incitar outros manifestantes a entrar no confronto. 
Éatática 


do black bloc (bloco negro, em inglês), cujo uso se intensificou nos 
protestos de rua 


que dominaram a Europa este ano. Quase sempre, a minoria violenta é 
formada por 


anarquistas — que, de seus análogos do início do século XX, imitam os 
métodos 


violentos e o ódio ao capitalismo e ao Estado. 
Diogo Schelp. In: Veja, 22/12/2010 (com adaptações). 


6. As formas verbais infinitivas “misturar” (linha 7) e “provocar” (linha 8) 
poderiam 


ser corretamente substituídas por suas formas flexionadas, misturarem e 
provocarem. 


Comentário: A forma verbal “misturar” não pode ser substituída pela 
forma 


flexionada “misturarem”, porque é verbo principal de locução verbal 
(voltam a se 


misturar). Em locuções verbais, apenas o verbo auxiliar flexiona. Com 
relação à 


forma verbal “provocar”, seria possível sua substituição por 
“provocarem”, com a 


condição de que a forma verbal “incitar” também fosse substituída por 
“incitarem”. 


Gabarito: Errado. 


(CESPE/UnB-2008/STF) 
Aceitar que somos indeterminados naturalmente, que seremos lapidados pela 
educação e pela cultura, que disso decorrem diferenças relevantes e 
irredutíveis 

aos genes é muito difícil. Significa aceitarmos que há algo muito precário na 
condição humana. Parte pelo menos dessa precariedade ou indeterminação 
alguns 

chamarão liberdade. Porém nem mesmo a liberdade é tão valorizada quanto se 
imagina. Ela implica responsabilidades. 

Parece que se busca conforto na condição de coisa. Se eu for objeto, isto é, 

se eu for natureza, meus males independem de minha vontade. Aliás, o que 
está 

em discussão não é tanto o que os causou, mas como resolvê-los: se eu puder 
solucioná-los com um remédio ou uma cirurgia, não preciso responsabilizar- 
me, à 

fundo, por eles. Tratarei a mim mesmo como um objeto 

A postura das ciências humanas e da psicanálise é outra, porém. Muito da 
experiência humana vem justamente de nos constituirmos como sujeitos. Esse 
papel é pesado. Por isso, quando entra ele em crise — quando minha liberdade 
de 


escolher amorosa ou política ou profissionalmente resulta em sofrimento —, 
posso 

aliviar-me procurando uma solução que substitua meu papel de sujeito pelo de 

objeto. 

Roberto Janine Ribeiro. A cultura ameaçada pela natureza. Pesquisa Fapesp 
Especial, p. 40 (com 

adaptações) 
7. A substituição de primeira pessoa do plural em “aceitarmos” (linha 3) pela 
forma 

correspondente não flexionada, aceitar, manteria coerente a argumentação, 
mas 

provocaria incorreção gramatical. 

Comentário: A substituição da forma verbal “aceitarmos” por aceitar manteria 
a 

coerência da argumentação e não provocaria erro gramatical, pois se refere ao 

sujeito desinencial (ou oculto) nós: “somos”, “seremos”. 
Gabarito: Errado. 


(CESPE/UnB-2008/MPOG) 


As chamadas cidades globais fornecem a infraestrutura de que a 
economia 


mundial necessita para as suas transações. Fazem parte dessa 


fraestrutura, entre 


outros, o sistema bancário, hoteleiro, de telecomunicação, bem como 
aeroportos, 


segurança. Precisa haver um número significativo de pessoas 
qualificadas e 


competentes para dar conta de todos os serviços demandados para a 
realização 


das grandes transações econômicas, manipulações das bolsas de 
valores, 


transferências bancárias, entre outras. Não é o tamanho, em termos de 
número de 


habitantes ou da área espacial ocupada, que conta; conta sua 
funcionalidade em 


termos das manipulações financeiras, que caracterizam a era da 
globalização. 


Nessas cidades, não há necessidade de cidadãos que cumpram deveres e 


tenham direitos civis, políticos e sociais. Nelas, os indivíduos são 
classificados de 


acordo com sua utilidade para agilizar transferências financeiras, 
repassar 


informações, facilitar o ganho e a estabilização dos lucros. Não cabe, 
nesse modelo, 


a visão do indivíduo com sua dignidade, sua qualidade como ser livre, ser 
humano, 


cidadão. Em lugar de cidadãos, são valorizados os prestadores de 
serviços. 


As megacidades ou megalópoles são cidades definidas pelo número 


exagerado de moradores, via de regra, acima de 10 milhões de habitantes. 
Elas 


resultaram de um desenvolvimento econômico insustentável, que trouxe 
paraas 


periferias urbanas grandes contingentes populacionais de áreas rurais e 
de outras 


jades, via de regra, gerando conflitos imprevisíveis nas últimas duas ou 
três 


décadas. 
As metrópoles são cidades que têm longa história e uma tradição de 


cidadania. Elas até agora demonstraram a capacidade de se adaptar às 
novas 


condições da economia globalizada sem perder sua especificidade 
histórica, 


política, econômica. Essas cidades têm longa tradição de cidadania, de 
luta e 


defesa dos direitos humanos. 


Barbara Freitag. Cidade dos homens. Rio de Janeiro: Tempo Brasil 
2002, p. 216-8 (com 


adaptações). 


ais do texto Cidade dos Homens e das ideias 


Acerca de aspectos gramati 
nele 


presentes, julgue os itens subsequentes. 


8. Seria privilegiada a concisão do texto se, no trecho “Precisa haver um 
número 


significativo de pessoas qualificadas e competentes” (linhas 4-5), o 
segmento 


sublinhado fosse suprimido. Nesse caso, no entanto, seria necessária a 
alteração 


de “Precisa haver” para Precisam haver. 


(CESPE/UnB-2010/TCU) 
O termo groupthinking foi cunhado, na década de cinquenta, pelo sociólogo 
Wiliam H. Whyte, para explicar como grupos se tornavam reféns de sua 
própria 

coesão, tomando decisões temerárias e causando grandes fracassos. Os 
manuais 

de gestão definem groupthinking como um processo mental coletivo que ocorre 
quando os grupos são uniformes, seus indivíduos pensam da mesma forma e o 
desejo de coesão supera a motivação para avaliar alternativas diferentes das 
usuais. Os sintomas são conhecidos: uma ilusão de invulnerabilidade, que gera 
otimismo e pode levar a riscos; um esforço coletivo para neutralizar visões 
contrárias às teses dominantes; uma crença absoluta na moralidade das ações 
dos 

membros do grupo; e uma visão distorcida dos inimigos, comumente vistos 
como 

iludidos, fracos ou simplesmente estúpidos. Tão antigas como o conceito são 
as 

receitas para contrapor a patologia: primeiro, é preciso estimular o pensamento 
crítico e as visões alternativas à visão dominante; segundo, é necessário 
adotar 

sistemas transparentes de governança e procedimentos de auditoria; terceiro, é 
desejável renovar constantemente o grupo, de forma a oxigenar as discussões 
eo 

processo de tomada de decisão. 

Thomaz Wood Jr. O perigo do groupthinking. In: Carta Capital, 13/5/2009, p. 51 
(com adaptações). 

10. Por estar empregada como uma forma de voz passiva, a locução verbal “foi 
cunhado" (linha 1) corresponde a cunhou-se e por esta forma pode ser 
substituída, 

sem prejuízo para a coerência ou para a correção gramatical do texto. 
Comentário: A frase “O termo groupthinking foi cunhado (...) pelo sociólogo 
William 

H. Whyte" encontra-se na voz passiva, sendo: 


O termo groupthinking — sujeito paciente 
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foi cunhado — locução verbal de voz passiva 
pelo sociólogo William H. Whyte — agente da passiva 

Entretanto, não é possível substituir a locução verbal “foi cunhado” pela forma 
“cunhou-se”, uma vez que esta expressão modificaria o sentido e a coerência 
do 

período, implicando a noção de voz reflexiva. 

Gabarito: Errado. 

(CESPE/UnB-2010/INCA) 

O regime trabalhista, ao adotar estratégias de proteção à saúde do 

trabalhador, institui mecanismos de monitoração dos indivíduos, visando a 
evitar ou 

identificar precocemente os agravos à sua saúde, quando produzidos ou 
desencadeados pelo exercício do trabalho. Ao estabelecer a obrigatoriedade 
na 

realização dos exames pré-admissional, periódico e demissional do 
trabalhador, 

criou recursos médico-periciais voltados à identificação do nexo da causalidade 
entre os danos sofridos e a ocupação desempenhada. 

Elias Tavares de Araújo. Perícia médica. In: José E. Assad (Coord.). Desafios 
éticos. Brasília: Conselho Federal de Medicina, 1993, p. 241 (com adaptações). 
11. Para se realçar “mecanismos de monitoração” (linha 2), em vez de “regime 
trabalhista” (linhas 1), poderia ser usada a voz passiva, escrevendo-se são 
instituídos em vez de “institui” (linha 2), sem que a coerência entre os 
argumentos 

e a correção gramatical do texto fossem prejudicadas. 

Comentário: Na voz ativa, temos “O regime trabalhista (..) institui mecanismos 
de 

monitoração dos indivíduos”, sendo: 

O regime trabalhista — sujeito 

institui - verbo 

mecanismos de monitoração de indivíduos - objeto direto 

Transpondo a frase acima para a voz passiva, teremos: 

“Mecanismos de monitoração dos indivíduos são instituídos pelo regime 
trabalhista”, 

em que: 

Mecanismos de monitoração dos indivíduos — sujeito paciente 

são instituídos — locução verbal de voz passiva 

pelo regime trabalhista — agente da passiva 

Entretanto, o período original (voz ativa) nos traz o argumento de que “o 
regime trabalhista (..) visa a evitar ou identificar precocemente os agravos à 
sua 

saúde”, ideia que destoa da voz passiva, pois, segundo essa construção, os 
mecanismos de monitoração de indivíduos são instituídos (...) visando a 
evitar 

ou identificar precocemente os agravos à sua saúde. Sendo assim, a coerência 
entre os argumentos seria prejudicada. 

Gabarito: Errado. 


(CESPE/UnB-2010/INCA) 
Um dos aspectos mais notáveis da aventura do homem ao longo da história 


tem sido seu constante anseio de buscar novas perspectivas, abrir horizontes 
desconhecidos, investigar possibilidades ainda inexploradas, enfim, ampliar o 
conhecimento. Desde seus primórdios, os seres humanos dedicam-se a 
investigar e 

a pesquisar, sendo esta curiosidade, este desejo de conhecer, uma das mais 
significativas forças impulsoras da humanidade. O fato é que essa ininterrupta 
e 

incansável luta pelo saber tem sido uma das mais importantes atividades do 
homem. Ocorre que, ao dar vazão ao seu insaciável afá de descobrir, criar, 
conquistar, ao tentar realizar em toda sua plenitude a livre aventura do espírito, 
o 

homem depara-se com seus limites. Ora, aceitando-se que o objetivo, visto 
como 

bom para o labor de investigar, é o benefício do homem e nunca seu prejuízo, 
dificilmente se admitia que a caminhada com vistas a esse benefício, ou seja, 
os 

procedimentos destinados a fazer progredir o saber, pudesse fazer-se sem o 
respeito aos valores maiores do homem, tais como sua vida, sua saúde, sua 
liberdade, sua dignidade. 

lvan de Araújo Moura Fé. Confltos éticos em psiquiatria. In: José E. Assad 
(Coord). 

Desafios éticos. Brasília: Conselho Federal de Medicina, 1993, p. 185 (com 
adaptações) 

12. Seriam preservadas a correção gramatical do texto, bem como a coerência 
de 

sua argumentação, se, em lugar de “tem sido” (linha 2), fosse usada a forma 
verbal 

é; no entanto, a opção empregada no texto ressalta o caráter contínuo e 
constante 

dos aspectos mencionados. 

Comentário: A questão mesclou noções de aspecto e tempo verbais. Aspecto 
verbal é a categoria do verbo que marca em que ponto do seu 
desenvolvimento é ; 

concebido o processo verbal. É segmentado em vários aspectos, uma vez que 
se 

desenvolve no tempo. Esta categoria não é marcada por desinência típica, mas 
por 

alguns sufixos ou por verbos auxiliares. 

Exemplos: 

O funcionário vem chegando. 

O balão vai subindo. 

A chuva acaba de cair. 

A língua portuguesa, concebendo o processo verbal como algo que se 
desenvolve no tempo, segmenta-o em vários aspectos. Seguem alguns 
exemplos: 

Aspecto incoativo - concebe o processo verbal no início de seu 
desenvolvimento. 

Exemplos: 

O dia vem chegando. 

Começa a chover. 


Aspecto cursivo (ou contínuo) — concebe o processo verbal no decorrer de 
seu 

desenvolvimento. 

Exemplos: 

Os dias têm sido bons. 

O balão vai subindo. 

Aspecto concluso — concebe o processo verbal no término de seu 
desenvolvimento. 

Exemplos: 

O sol acaba de cair. 

Aspecto frequentativo - concebe o processo repetido no seu 
desenvolvimento. 

Exemplos: 

O pássaro saltitava no terreiro. 

Ele costumava andar de bicicleta 

Antigamente, eu bebia café. 

Logo, no trecho "Um dos aspectos mais notáveis da aventura do homem ao 
longo da história tem sido seu constante anseio de buscar novas perspectivas, 
abrir 

horizontes desconhecidos, investigar possibilidades ainda inexploradas”, a 
locução 

“tem sido" apresenta um aspecto contínuo e constante, com o processo no 
decorrer 

de seu desenvolvimento. Seria possível, ainda, substituí-la pela forma verbal é, 
preservando a correção gramatical e a coerência do texto, já que ambas 
pertencem 

ao mesmo tempo verbal (presente) 

Gabarito: Certo. 


(CESPE/UnB-2008/TRTS? Região) 
É frequente tecermos aqui neste espaço considerações positivas sobre 
atitudes de cidadania de pessoas e entidades que, cansadas de esperar tudo 
do 

poder público, decidem recuperar o poder de iniciativa da sociedade e agir pelo 
bem 

comum. São entidades que criam e sustentam escolas de iniciativa privada, 
mas 

com sentido público, outras que buscam complementar o ensino público com 
opções pedagógicas enriquecedoras, que geralmente não são oferecidas pelas 
redes públicas. São pessoas que doam à comunidade trabalho voluntário no 
tempo 

que lhes sobra de suas atividades profissionais. No país todo, há inúmeras 
promoções assim, que contribuem para melhorar muito o que é oferecido pelos 
serviços públicos em diversos setores. 

Jornal do Commercio. Editorial, 7/10/2008 (com adaptações). 

13. O pronome “lhes” (linha 8) refere-se à expressão “suas atividades 
profissionais” 

(linha 8) 

Comentário: Conforme vimos, o pronome “lhe(s)" deve ser empregado para 
fazer 


referência a pessoas. No contexto, a forma pronominal refere-se a “pessoas” 
(linha 7) e a “entidades” (linha 4). Cuidado, pois entidades são pessoas 
jurídicas. 


Gabarito: Errado. 


(CESPE/UnB-2007/TCU) 
O 29 de julho de 2007 será lembrado como o dia em que os iraquianos 

usaram suas armas para comemorar. Após mais de quatro anos vivendo em 
meio 

ao caos sob a malsucedida ocupação norte-americana, eles tiveram finalmente 
um 

dia de alegria. Em todos os cantos do Iraque, a população festejou a histórica 
vitória 

de sua seleção na final da Copa da Ásia de futebol — com receita brasileira do 
técnico Jorvan Vieira, que comemorou como “do Brasil” a vitória por 1 a O sobre 
a 

Arábia Saudita, comandada por 10 Hélio dos Anjos, outro brasileiro. 

Correio Braziliense, 30/7/2007, p. 18 (com adaptações). 

14. O desenvolvimento das ideias do texto mostra que “sua” (linha 5) refere-se 
a 

“Iraque” (linha 4). 

Comentários: Os pronomes, na superfície textual, estabelecem a coesão 
referencial, ou seja, referem-se a elementos do texto. Na questão em análise, o 
pronome possessivo “sua” nos remete à seleção iraquiana, isto é, ao Iraque. 
Gabarito: Certo. 


16. A expressão “Esse conflito” (linha 12) tem a função textual de recuperar a 
ideia 

de “heteronomia” (linha 11). 

Comentário: No contexto, a expressão “Esse conflito” recupera a ideia de 
“autonomia da vontade do agente” versus “heteronomia dos valores morais de 
sua 

sociedade”. 

Gabarito: Errado. 

(CESPE/UnB-2007/TCU) 

Veja — Dez anos não é tempo curto demais para mudanças capazes de 

afetar o clima em escala global? 

AI Gore — Não precisamos fazer tudo em dez anos. De qualquer forma, seria 
impossível. A questão é outra. De acordo com muitos cientistas, se nada for 
feito, 

em dez anos já não teremos mais como reverter o processo de degradação da 
Terra. Os estudos mostram que é necessário iniciar imediatamente uma forte 
redução na emissão de gases poluentes. O primeiro objetivo seria estabilizar a 
quantidade de poluentes na atmosfera. E, então, quem sabe, depois de cinco 
anos, 

começar a reduzir o montante de CO2 no planeta. 

Veja, 11/10/2006 (com adaptações). 

17. O pronome isso poderia ser inserido imediatamente antes de “seria 
impossível" 


(linhas 3-4). Nesse caso, o pronome retomaria a ideia expressa em “fazer tudo 
em 

dez anos” (linha 3). 

Comentário: O pronome “isso” é empregado para fazer referência anafórica, 
ou 

seja, para a retomada de elementos que já foram citados na superfície textual 
Caso 

fosse inserido no texto, remeteria à ideia contida na expressão “fazer tudo em 
dez 

anos": O que seria impossível? Isso = fazer tudo em dez anos. 

Gabarito: Certo. 


(CESPE/UnB-2011/Instituto Rio Branco) 
Não é o ângulo reto que me atrai nem a linha reta, dura, inflexível, criada pelo 
homem. O que me atrai é a curva livre e sensual, a curva que encontro nas 
montanhas do meu país, no curso sinuoso dos seus rios, nas ondas do mar, no 
corpo da mulher preferida. De curvas é feito todo o universo o universo curvo 
de 

Einstein. 

Oscar Niemeyer. Minha arquitetura — 1937-2005. 

Rio de Janeiro: Editora Revan, 2005, p. 339.Idem, p. 347. 

21. No primeiro verso do texto, o pronome “que” retoma a expressão “o ângulo 
reto” 

e introduz oração adietiva que restringe o sentido dessa expressão. 
Comentário: Questão perigosíssima, pois muitos candidatos confundiram o 
“que” 

com pronome relativo. Entretanto, temos aqui a expressão de realce é que — 
não 

assume função sintática —, empregada com o objetivo de realçar a expressão 
“o 

ângulo reto”. Por essa razão, pode ser retirada do período sem prejuízo à 
correção 

gramatical: “O ângulo reto não me atrai”. 

Gabarito: Errado. 

(CESPE/UnB-2010/STM) 

Em meio à multidão de milhares de manifestantes, rapazes vestidos de preto 

e com a cabeça e o rosto cobertos por capuzes ou capacetes caminham 
dispersos, 

tentando manter-se incógnitos. A atitude muda quando encontram um alvo: um 
cordão de isolamento policial, uma vitrine ou uma agência bancária. Eles, 
então, 

agrupam-se e, armados com porretes, pedras e garrafas de coquetel molotov, 
quebram, incendeiam e agridem. Quando a polícia reage, os vândalos voltam a 
se 

misturar à massa de gente que protesta pacificamente, na esperança de, com 
isso, 

provocar um tumulto e incitar outros manifestantes a entrar no confronto. É a 
tática 

do black bloc (bloco negro, em inglês), cujo uso se intensificou nos protestos de 
rua 


que dominaram a Europa este ano. Quase sempre, a minoria violenta é 
formada por 

anarquistas — que, de seus análogos do início do século XX, imitam os 
métodos 

violentos e o ódio ao capitalismo e ao Estado. 

Diogo Schelp. In: Veja, 22/12/2010 (com adaptações). 

22. Nas linhas 7, 10 € 11, o elemento “que” possui, em todas as ocorrências, a 
propriedade de retomar palavras ou expressões que o antecedem. 
Comentário: Questão clássica acerca do emprego dos pronomes relativos. 
Sabemos que essa classe gramatical tem a finalidade de retomar elementos 
que 

foram citados anteriormente na superfície textual, evitando sua repetição 
desnecessária. Segundo o texto: 

- na linha 7, o pronome relativo que retoma “massa de gente”; 


- na linha 10, o pronome relativo que retoma “protestos de rua”; e 
- na linha 11, o pronome relativo que faz a retomada do termo “anarquistas”. 
Gabarito: Certo. 

(CESPE/UnB-2007/TCU) 

Veja — Dez anos não é tempo curto demais para mudanças capazes de 

afetar o clima em escala global? 

AI Gore — Não precisamos fazer tudo em dez anos. De qualquer forma, seria 
impossível. A questão é outra. De acordo com muitos cientistas, se nada for 
feito, 

em dez anos já não teremos mais como reverter o processo de degradação da 
Terra. Os estudos mostram que é necessário iniciar imediatamente uma forte 
redução na emissão de gases poluentes. O primeiro objetivo seria estabilizar a 
quantidade de poluentes na atmosfera. E, então, quem sabe, depois de cinco 
anos, 

começar a reduzir o montante de CO2 no planeta. 

Veja, 11/10/2006 (com adaptações). 

23. A substituição de “que” (linha 6) por os quais preserva a coerência e a 
correção 

gramatical do texto. 

Comentário: Mais uma vez, o examinador tentou confundir os candidatos. O 
“que” 

do trecho “Os estudos mostram que é necessário iniciar imediatamente (...)" 
não é 

um pronome relativo, ou seja, não retoma o termo anterior. Trata-se de uma 
conjunção integrante, presente nas orações subordinadas substantivas. Para 
facilitar a análise do “que” enquanto conjunção integrante, recomendo que 
vocês 

falam a substituição pela palavra ISSO. 

Exemplo: Fabiano deseja que vocês sejam aprovados. (= Fabiano deseja 
isso.) 

Podemos fazer o mesmo na frase do text 
“Os estudos mostram que é necessário iniciar imediatamente (...)” 
“Os estudos mostram isso” 

Gabarito: Errado. 


(CESPE/UnB-2007/TCU) 
O exercício do poder ocorre mediante múltiplas dinâmicas, formadas por 


condutas de autoridade, de domí 
vigilância e de 


, de comando, de liderança, de 


controle de uma pessoa sobre outra, que se comporta com dependência, 


subordinação, resistência ou rebeldia. Tais dinâmicas não se reportam 
apenas ao 


caráter negativo do poder, de opressão, punição ou repressão, mas 
também ao seu 


caráter positivo, de disciplinar, controlar, adestrar, aprimorar. O poder em 
si não existe, não é um objeto natural. O que há são relações de poder 
heterogêneas e em 


constante transformação. O poder é, portanto, uma prática social 
constituída 


historicamente. 


Na rede social, as dinâmicas de poder não têm barreiras ou fronteiras: 
nósas 


vivemos a todo momento. Consequentemente, podemos ser comandados, 


submetidos ou programados em um vínculo, ou podemos comandá-lo 
paraa 


realização de sua tarefa, e, assim, vivermos um novo papel sot 
nos faz 


1, que 


complementar, passivamente ou não, as regras políticas da situação em 
que nos 


encontramos. 


Maria da Penha Nery. Vínculo e afetividad: 


: caminhos das relações 


humanas. São Paulo: Ágora, 2003, p. 108-9 (com adaptações). 


24. Nas relações de coesão que se estabelecem no texto, o pronome 
“que” (linha 3) 


retoma a expressão “exercício do poder” (linha 1). 


Comentário: O pronome relativo retoma o termo anterior, evitando sua 
repetição 


desnecessária no texto. Na questão, o “que” substitui o elemento “outra”, 
referindo- 


-se à pessoa controlada, dominada: 
“(..) controle de uma pessoa sobre a outra, a qual 
Gabarito: Errado. 
(CESPE/UnB-2008/TSE-Adaptada) 


Um cenário polêmico é embasado no desencadeamento de um 
estrondoso 


processo de exclusão, diretamente proporcional ao avanço tecnológico, 
cuja 


projeção futura indica que a automação do trabalho exigirá cada vez 
menos 


trabalhadores implicados tanto na produção propriamente dita quanto no 
controle da 


produção. Baseando-se unicamente nessa perspectiva, pode-se supor 
quea 


sociedade tecnológica seria caracterizada por um contexto no qual o 
trabalho 


passaria a ser uma necessidade exclusiva da classe trabalhadora. O 
capital, 


podendo optar por um investimento de porte em automação, em 
informática e em 


tecnologia de ponta, cada vez mais barata e acessível, não mais teria seu 


funcionamento embasado exclusivamente na exploração dos 
trabalhadores, cada 


vez mais exigentes quanto ao valor de sua força de trabalho. Embora não 
se possa 


falar de supressão do trabalho assalariado, a verdade é que a posição do 


trabalhador se enfraquece, tendo em vista que o trabalho humano tende a 
tornar-se 


cada vez menos necessário para o funcionamento do sistema produtivo. 


Gilberto Lacerda Santos. Formação para o trabalho e alfabetização 
informática. In: Linhas Críticas, v. 


6, n.º 11, julídez, 2000 (com adaptações). 


25. Mantém-se a noção de voz passiva, assim como a correção 
gramatical, ao se 


substituir “seria caracterizada” (linha 6) por caracterizaria-se. 


Comentário: Em “(...) a sociedade tecnológica seria caracterizada por um 
contexto (...)', temos uma construção de voz passiva, em que: 

a sociedade tecnológica = sujeito 

seria caracterizada = locução verbal de voz passiva 

por um contexto = agente da passiva 

Entretanto, ao empregar a partícula apassivadora SE, deverão ser 

obedecidas as regras de colocação pronominal. Segundo as lições, a 
colocação 

será mesoclítica (pronome no meio do verbo) quando a forma verbal estiver no 
futuro do presente e no futuro do pretérito (desde que não haja obrigatoriedade 
de 

próciise). Sendo assim, a construção correta é “caracterizar-se-ia”. 

Gabarito: Errado. 

(CESPE/UnB-2012/TRE-RJ/Analista Judiciário) 

A instrumentalização da cidadania e da soberania popular, em uma 

democracia contemporânea, faz-se pelo instituto da representação política. E a 
transformação da soberania popular em representação se dá, em grande parte, 
por 

meio da eleição. 

O povo a que remete a ideia de soberania popular constitui uma unidade, e 
não, a soma de indivíduos. Jurídica e constitucionalmente, a representação 
“representa” o povo (e não, todos os indivíduos). Além disso, não há 
propriamente 

mandato, pois a função do representante se dá nos limites constitucionais e 
não se 

determina por instruções ou cláusulas estabelecidas entre ele (ou o conjunto de 
representantes) e o eleitorado. As condições para o exercício do mandato e, no 
limite, seu conteúdo estão predeterminados na Constituição e apenas nela. 
Estritamente, nem sequer é possível falar em representação, pois não há uma 
vontade pré-formada. Há a construção de uma vontade, limitada apenas aos 
contornos constitucionais. 

Eneida Desiree Salgado. Princípios constitucionais estruturantes do direito 
eleitoral. Tese de 

doutoramento. Curitiba: Universidade Federal do Paraná, 2010. Internet: 
<http://dspace.c3sl.ufpr.br> 

(com adaptações) 

Julgue os itens que se seguem, relativos às ideias e às estruturas 
linguísticas 

do texto acima. 


26. O pronome “ele” (linha 10) tem como referente o nome “representante” 
(linha 8) 

Comentário: Como sabemos, os pronomes desempenham um importante 
papel na 

superfície textual: o de estabelecer a coesão. No contexto em tela, a forma 
pronominal “ele” foi empregada com a finalidade de substituir o substantivo 
“representante”, evitando a repetição deste último vocábulo no texto. Dessa 
forma, 

caracterizou-se o processo de coesão referencial. 

Gabarito: Certo. 


(CESPE/UnB-2012/TRE-RJ/Técnico Judi: 


Sempre se soube que um dos principais entraves ao crescimento do 
Brasil é 


o gargalo educacional. Novas pesquisas, porém, revelam que o problema 
é muito 


mais grave do que se supunha. A mais recente, elaborada pelo Instituto 
Paulo 


Montenegro e pela ONG Ação Educativa, mostrou que 38% dos 
estudantes do 


ensino superior no país simplesmente “não dominam habilidades básicas 
de leitura 


e escrita”. 
O Indicador de Analfabetismo Funcional, que resulta desse trabalho, não 


mede capacidades complexas. Ele é obtido a partir de perguntas 
relacionadas ao 


cotidiano dos estudantes, como o cálculo do desconto em uma compra 
ou o trajeto 


de um ônibus. Mesmo assim, 38% dos pesquisados não atingiram o nível 


considerado “pleno” de alfabetização, isto é, não conseguem entender o 
que leem 


nem fazer associações com as informações que recebem. 


Para os autores da pesquisa, os resultados indicam que o notável 
aumento 


da escolarização verificado nas últimas décadas ainda não se traduz em 
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desempenho minimamente satisfatório em habilidades básicas, como ler 
e 


escrever, e isso em um ambiente em que essas etapas do aprendizado já 
deveriam 


ter sido plenamente superadas. 
Editorial, O Estado de S.Paulo, 19/7/2012. 


Julgue os itens que se seguem, relativos às ideias e às estruturas 
linguísticas 


do texto acima. 


27. A expressão “desse trabalho” (linha 7) é um recurso de coesão que 
retoma a 


informação anterior: “Indicador de Analfabetismo Funcional” (linha 8). 


Comentário: De fato, a expressão “desse trabalho” é um recurso de 
coesão textual. 


Entretanto, esse segmento não retoma o constituinte “Indicador de 
Analfabetismo 


Funcional”, mas, sim, a pesquisa recentemente elaborada pelo Instituto 
Paulo 


Montenegro e pela ONG Ação Educativa. Portanto, a afirmação do 
examinador está 


errada. 
Gabarito: Errado. 


28. Mantêm-se a correção gramatical e as informações ori 
período ao se 


substituir “o” em “o que leem” (linha 12) por aquilo. 
Comentário: Na expressão “o que leem”, a forma pronominal oblíqua “o”, 


acompanhada do relativo “que”, pertence à classe dos pronomes 
demonstrativos, 


podendo ser substituída por “aquilo”, sem acarretar prejuízo à correção 
gramatical e 


às informações originais do texto. Logo, a afirmação da banca está 
correta. 


Gabarito: Certo. 


(CESPE/UnB-2012/TRE-RJ/Técnico Judiciário) 
Terminou o prazo para eleitores que sabem de fatos que apontem para a 
inelegibilidade de algum candidato às eleições de prefeito, vice-prefeito e 
vereadores informarem a irregularidade ao juiz eleitoral de sua cidade. Para 
isso, 

quem usou desse direito precisou apresentar a informação com provas e estar 
em 

gozo dos direitos políticos. São considerados inelegíveis os enquadrados nas 
restrições impostas pelas Leis Complementares nº 64/1990 (Lei das 
Inelegibilidades) e nº 135/2010 (Lei da Ficha Limpa), que consideram inaptos a 
exercer cargo público os candidatos condenados em decisão transitada em 
julgado 

(sem possibilidade de recurso) pelos crimes contra a economia popular, a fé e 
a 

administração pública; de lavagem de dinheiro e ocultação de bens; de tráfico 
de 

entorpecentes, racismo, tortura e terrorismo; além de compra de votos e abuso 
do 

poder econômico, entre outros. Esta é a primeira eleição em que prevalecerá a 
Lei 

da Ficha Limpa. 

Editorial, Estado de Minas, 19/7/2012. 

Com base nas ideias e estruturas linguísticas do texto acima, julgue o 
item a 

segui 
29. Prejudica-se a correção gramatical do período ao se substituir “São 
considerados” (linha 5) por Consideram-se. 

Comentário: No segmento “São considerados inelegíveis os enquadrados nas 
restrições impostas (...)', há uma estrutura de voz passiva analítica, formada 


pelo 
verbo “ser”, seguido de particípio ('são considerados"). Para faciltar a 
visualização, 


podemos transcrevê-lo na ordem direta: Os enquadrados nas restrições 
impostas 

(..) são considerados inelegíveis. Nesse excerto, a expressão “os enquadrados 
nas 

restrições impostas (...)' desempenha a função de sujeito, o que leva a locução 
verbal de voz passiva a ser flexionada no plural. 

Ao substituirmos “são considerados” por “consideram-se”, transpõe-se a voz 
passiva analítica para a voz passiva sintética, formada pelo verbo transitivo 
direto 

“considerar”, seguido da partícula apassivadora “se”. Por conseguinte, a forma 
verbal “consideram” foi corretamente flexionada no plural, concordando com o 
sujeito paciente “os enquadrados nas restrições impostas (...)". Portanto, não 
haverá 

prejuízo à correção gramatical do período. 

Gabarito: Errado. 


(CESPE/UnB-2012/Agente da Polícia Federal) 
1 

5 

10 

15 

Dizem que Karl Marx descobriu o inconsciente três décadas antes de 

Freud. Se a afirmação não é rigorosamente exata, não deixa de fazer sentido, 
uma vez que Marx, em O Capital, no capítulo sobre o fetiche da mercadoria, 
estabelece dois parâmetros conceituais imprescindíveis para explicar a 
transformação que o capitalismo produziu na subjetividade. São eles os 
conceitos de fetichismo e de alienação, ambos tributários da descoberta da 
mais-valia — ou do inconsciente, como queiram. 

A rigor, não há grande diferença entre o emprego dessas duas palavras 

na psicanálise e no materialismo histórico. Em Freud, o fetiche organiza a 
gestão perversa do desejo sexual e, de forma menos evidente, de todo desejo 
humano; já a alienação não passa de efeito da divisão do sujeito, ou seja, da 
existência do inconsciente. Em Marx, o fetiche da mercadoria, fruto da 
expropriação alienada do trabalho, tem um papel decisivo na produção 
“inconsciente” da mais-valia. O sujeito das duas teorias é um só: aquele que 
sofre e se indaga sobre a origem inconsciente de seus sintomas é o mesmo 
que desconhece, por efeito dessa mesma inconsciência, que o poder 
encantatório das mercadorias é condição não de sua riqueza, mas de sua 
miséria material e espiritual. Se a sociedade em que vivemos se diz “de 
mercado”, é porque a mercadoria é o grande organizador do laço social. 

Maria Rita Kehl. 18 crônicas e mais algumas. 

São Paulo: Boitempo, 2011, p. 142 (com adaptações) 

Com relação às ideias desenvolvidas no texto acima e a seus aspectos 
gramaticais, julgue os itens subsequentes. 

30. A expressão “dessas duas palavras” (linhas 8 e 9), como comprovam as 
ideias 

desenvolvidas no parágrafo em que ela ocorre, remete não aos dois vocábulos 
que 

imediatamente a precedem — “mais-valia” (linha 7) e “inconsciente” (linha 7) — 


mas, sim, a “fetichismo" (linha 6) e “alienação” (linha 6). 

Comentário: No segundo parágrafo do texto, a expressão “dessas duas 
palavras" 

refere-se aos vocábulos “fetichismo” e “alienação”. Por meio do emprego da 
estrutura “dessas” (contração da preposição “de” com o pronome 
demonstrativo 

“essas"), houve o mecanismo de coesão referencial anafórica, isto é, ocorreu a 
retomada de palavras já mencionadas anteriormente no texto. 

Gabarito: CERTO. 


(CESPE/UnB-2012/Agente da Polícia Federal) 
1 

5 

10 

15 

20 


25 

Imagine que um poder absoluto ou um texto sagrado declarem que quem 
roubar ou assaltar será enforcado (ou terá a mão cortada). Nesse caso, puxar a 
corda, afiar a faca ou assistir à execução seria simples, pois a responsabilidade 
moral do veredicto não estaria conosco. Nas sociedades tradicionais, em que a 
punição é decidida por uma autoridade superior a todos, as execuções podem 
ser públicas: a coletividade festeja o soberano que se encarregou da justiça — 
que alívio! 

A coisa é mais complicada na modernidade, em que os cidadãos 

comuns (como você e eu) são a fonte de toda autoridade jurídica e moral. Hoje, 
no mundo ocidental, se alguém é executado, o braço que mata é, em última 
instância, o dos cidadãos — o nosso. Mesmo que o condenado seja 
indiscutivelmente culpado, pairam mil dúvidas. Matar um condenado à morte 
não é mais uma festa, pois é difícil celebrar o triunfo de uma moral tecida de 
perplexidade. As execuções acontecem em lugares fechados, diante de poucas 
testemunhas: há uma espécie de vergonha. Essa discrição é apresentada 
como 

um progresso: os povos civilizados não executam seus condenados nas 
praças. Mas o dito progresso é, de fato, um corolário da incerteza ética de 
nossa cultura. 

Reprimimos em nós desejos e fantasias que nos parecem ameaçar o 

convívio social. Logo, frustrados, zelamos pela prisão daqueles que não se 
impõem as mesmas renúncias. Mas a coisa muda quando a pena é radical, 
pois há o risco de que a morte do culpado sirva para nos dar a ilusão de 
liquidar, com ela, o que há de pior em nós. Nesse caso, a execução do 
condenado é usada para limpar nossa alma. Em geral, a justiça sumária é isto: 
uma pressa em suprimir desejos inconfessáveis de quem faz justiça. Como 
psicanalista, apenas gostaria que a morte dos culpados não servisse para 
exorcizar nossas piores fantasias — isso, sobretudo, porque o exorcismo seria 
ilusório. Contudo é possível que haja crimes hediondos nos quais não 
reconhecemos nada de nossos desejos reprimidos. 

Contardo Calligaris. Terra de ninguém - 101 crônicas. São 

Paulo: Publifolha, 2004, p. 94-6 (com adaptações). 

Com referência às ideias e aos aspectos linguísticos do texto acima, 
julgue os 

itens de 5a 11. 

31. Mantendo-se a correção gramatical e a coerência do texto, a oração “se 
alguém 

é executado” (linha 10), que expressa uma hipótese, poderia ser escrita como 
caso 

se execute alguém, mas não, como se caso alguém se execute. 

Comentário: Inicialmente, percebemos que em “se alguém é executado” há 
uma 

estrutura de voz passiva analítica. Notem que a expressão “é executado” é 
composta pela estrutura “verbo SER + particípio”. É corretamente possível a 
transposição para a voz passiva sintética (ou pronominal) em “caso se execute 
alguém". No trecho inicial (se alguém é executado), o conector “se” contém 
noção 


semântica de condição, podendo ser substituído pela conjunção “caso”. Nessa 
hipótese, o verbo “executar deve ser flexionado no subjuntivo, conforme 
ocorreu 

perfeitamente na reescrita do examinador: “Caso se execute ...” (presente do 
subjuntivo). Por sua vez, o vocábulo “alguém” desempenha a função de sujeito 
paciente, isto é, aquele que recebe a ação verbal: 

Se alguém é executado : voz passiva analítica (o sujeito alguém sofre a ação 
de 

ser executado) 

Caso se execute alguém : voz passiva sintética (o sujeito alguém sofre a ação 
de 

ser executado) 

Já no trecho “se caso alguém se execute”, o pronome “se” (alguém se 

execute) não é pronome apassivador, mas sim pronome reflexivo. Isso acarreta 
mudança na informação do período original. Além disso, o trecho “se caso 
alguém 

se execute” configura desvio gramatical, pois o emprego concomitante dos 
conectivos “se caso” não é abonado pela gramática normativa 

Gabarito: ERRADO. 
32. O termo “Essa discrição” (linha 16) refere-se apenas ao que está expresso 
na 

primeira oração do período que o antecede. 

Comentário: Para responder a essa questão, o candidato deve localizar o 
seguinte 

trecho no texto: “As execuções acontecem em lugares fechados, diante de 
poucas 

testemunhas: há uma espécie de vergonha. Essa discrição é apresentada 
como 

um progresso (...). Notem que o termo “Essa discrição” desempenha um 
importante 

papel coesivo na superfície textual, retomando apenas a informação constante 
do 

período anterior, não incluindo a frase “há uma espécie de vergonha": “As 
execuções acontecem em lugares fechados, diante de poucas testemunhas 
€.) 

Essa discrição ...”. Portanto, a afirmação do examinador está correta. 

Gabarito: CERTO. 


(CESPE/UNB-2011/Correios- Adaptada) 


' Que tipo de gente joga ixonarua pela janelado carro 
cudeixaa praia emporcalhada quando sai? Uma das respostas 
corretas é: um tipo que está setormando mais raro. Sim. A atual 

+ geração de adultos foi criança em um tempo em que jogar 
papel de bala ou caixa vazia de biscoitos pela janela do carro 
quase nunca provocava uma bronca patema, Foi adolescente 

> quando amassar o maço vazio de cigartos e chutá-lo para longe 
não despertava, na audiência, nenhuma reação especial, além 
deum “vai ser pera de pau assim na China”. Chegou à idade 

» adultadando como cento que aquelas pessoas de macacão com 
a sigla do serviço de limpeza urbana estampada mas costas 
precisam trabalhar e, por iss, deve contribuir sujando as ruas, 

«Bem, isso mudou. O espírito do nosso tempo podenão impedir, 
mas, pelo menos, não impele mais ninguém com algum grau de 
conexão com o atual estágio civilizatória da humanidade a se 

we livrar de detritos em lugares públicos sem que isso tenha um 
peso, uma consequência. É feio. É um ato que contraria a ideia 
tão prevalente da sustemtahilidade do planeta e da preciosidade 

que são os mananciais de água limpa, as porções de terra não 
contaminadas é as golfadas de ar puro, E, no entanto, as 
pessoas ainda sujam, e muito, as Cidades impunemente 


Vida 930, TES tu alias 


Com relação aos sentidos e aspectos linguísticos do texto, julgue o item a seguir. 


1. O sujeito das orações “Foi adolescente” (linha 6) e “Chegou à idade 
adulta” 


(linhas 9-10) remete a “A atual geração de adultos” (linhas 3-4). 


Comentário: As orações “Foi adolescente” e “Chegou à idade adulta” têm 
como 


sujeito “a atual geração de adultos”. Nos períodos em questão, houve 
apenas a 


omissão (elipse - recurso de coesão referencial) do termo “a atual 
geração de 


adultos", a fim de evitar repetições desnecessárias e de tornar o texto 
mais coeso. 


Gabarito: Certo. 


(CESPE/UnB-2011/Correios) 


' Cartão-postal brasileiro, o vasto litoral do Rio de 
Janeiro, um património natural de 246 quilômetros de areias 
pontilhado por montanhas, virou um caso emblemático de 
regressão a estágios civilizacionais mais primitivos. Para se ter 


umaideia, 3.000 toneladas de lixo. só no mês de janeiro, foram 
recolhidas das praias cariocas — guimbas de cigarro, palitos de 
picolé, cocô de cachorro é restos de alimento. Empilhadas, 
essas evidências de vida pouco inteligente lotariam cinco 
piscinas olímpicas. Resume o historiador Marco Antonio Villa: 
w “Ao contrário do cidadão dos paises desenvolvidos, o 
brasileiro só vê como responsabilidade sua própria casa e não 
nutre nenhum senso de dever sobre os espaços que compartilha 
com os outros — um claro sinal de atraso”. 


te dbbem 


Considerando as ideias e a estruturação sintática do texto, julgue o item a seguir. 


2. O sujeito da oração “Resume o historiador Marco Antonio Villa” (inha 9) está 
oculto. 


Comentário: No excerto “Resume o historiador Marco Antonio Villa”, o sujeito é “o 
historiador Marco Antonio Villa”, sendo classificado com sujeito simples. 


y Viver em ambiente sem gravidade faz coisas curiosas 
com o corpo — afinal toda a fisiologia evoluiu na presença de 
gravidade, Nos primeiros dias no espaço, astronautas sentem 

« enjoo. uma condição tratada no jargão da NASA como 
“consciência do estômago”. Fluídos corporais que, na Terra, 


ficam assentados, sobem para a cabeça, deixando os 


- astronautas com as pemas finas e os rostos inchados, 
eliminando rugas e fazendo as tripulações parecerem anos 
mais jovens, ainda que temporariamente. 

e Por outro lado, muitos astronautas se sentem 
congestionados no espaço e perdem parte dos sentidos do 


olfato e do paladar. Além disso, sem a gravidade, ossos e 


*3 músculos também começam a se desgastar. Para cada mês no 


espaço, os astronautas perdem em tomo de 2% da massa óssea 
e, por isso, a tripulação costuma passar pelo menos duas horas 


«8 do dia se exercitando. 


The Guardia 1º O Entao de So, 34 


Acerca dos sentidos e das estruturas linguísticas do texto acima, julgue o item 


a 
seguir. 


3. Considerando-se apenas o trecho “Viver em ambiente sem gravidade faz 


coisas 


curiosas com o corpo' (linhas 1-2), não se pode determinar, do ponto de vista 


sintático, o sujeito da forma verbal “faz”. 


Comentário: No trecho “Viver em ambiente sem gravidade faz coisas curiosas 


com 


o corpo”, o sujeito é “Viver em ambiente sem gravidade”. Por ter uma forma 


verbal 


em sua estrutura, deve ser classificado como sujeito oracional, levando, 


obrigatoriamente, o verbo para a terceira pessoa do singular “faz”. 
Gabarito: Errado. 


(CESPE/UnB-2011/Correios) 
Os garotos da Rua Noel Rosa 

onde um talo de samba viça no calçamento, 
vitam o pombo-correio cansado 

confuso aproximar-se em voo baixo. 

Tão baixo voava: mais raso 

que os sonhos municipais de cada um. 
Seria o Exército em manobras 

ou simplesmente 

trazia recados de ail amor 

à namorada do tenente em Aldeia Campista? 
E voando e baixando entrançou-se 

entre folhas e galhos de fícus: 

era um papagaio de papel, 

estrelinha presa, suspiro 

metade ainda no peito, outra metade 

no ar. 

Antes que o ferissem, 

pois o carinho dos pequenos ainda é mais desastrado 
que o dos homens 

& o dos homens costuma ser mortal 

uma senhora o salva 

tomando-o no berço das mãos 

e brandamente alisa-lhe 

a medrosa plumagem azulcinza 

cinza de fundos neutros de Mondrian 

azul de abril pensando maio. 
283235-58-Brasil 

dizia o anel na perninha direita. 

Mensagem não havia nenhuma 

ou a perdera o mensageiro 

como se perdem os maiores segredos de Estado 
que graças a isto se tornam invioláveis, 

ou o grito de paixão abafado 

pela buzina dos ônibus. 

Como o correio (às vezes) esquece cartas 
teria o pombo esquecido 

a razão de seu voo? 

Ou sua razão seria apenas voar 

baixinho sem mensagem como a gente 

vai todos os dias à cidade 

e somente algum minuto em cada vida 

se sente repleto de eternidade, ansioso 

por transmitir a outros sua fortuna? 


Importante! 
Os pronomes oblquos o, a, os, as e as formas lo, la, los, las exercem a 
função de objeto direto. 

Exemplos: Criei um método. (= Criei-o.) 

Fizemos o trabalho. (= Fizemo-lo.) 


Já as formas pronominais lhe, lhes podem exercer a função de objeto 
indireto, adjunto adnominal ou complemento nominal. 

Exemplos: 

Pedi uma dica ao professor. (= Pedi-lhe uma dica. ou Pedi uma dica a ele.) 
Em “Pedihe uma dica.”, o pronome “lhe" é complemento do verbo transitivo 
direto e indireto “pedir”. Portanto, é objeto indireto. 

Amanda é fiel a ele. (= Amanda é-lhe fiel.) 

Em “Amanda é-lhe fiel.”, o pronome “lhe” é empregado com verbo de ligação, 
complementando o sentido do adjetivo “fiel”. Logo, é complemento nominal. 
Pisei o pé dele. (Pisei-lhe o pé.) 

Em “Piseihe o pé.”, o pronome “lhe” equivale ao pronome possessivo “seu”, 
ou seja, indica posse. Portanto, é adjunto adnominal. 


Meior oferta de biocombustíveis e alta dos preços 
dos alimentos é uma relação que tende a prosperar 
automaticamente até que algum elementar bom senso tome 

«conta do assunto, Nesse quadro, é até compreensível que 
políticos ameaçados por perda de popularidade, em qualquer 
canto do mundo, enveredem por caminhos e discursos bem 

» Smplistas é batam seguidamente na tecla dos vinculos entre 
etanol e fome. Mais preocupante, no entanto, é a situação 
criada pelo relator da ONU para o direitoà alimentação, Jean 

s Ziegler, queclassificou os biocombustíveis como “um crime 
contra a humanidade”, garantindo que o mundo teria milhões 
e milhões de novos famintos pela escalada nos preços dos 

3 alimentos que seriam usados para fizer funcionar osmotores 
dos automóveis do mundo rico. 


Ainda pior é a repetição desse sofisma em 

+ ambientes como o da Conferência Regional da Organização 

das Nações Unidas para Agricultura e Alimentação (FAQ) 

para América Latina e Caribe, realizada no Itamaraty, em 

* Brasilia A diplomacia brasileira reagiu com firmeza, 

apresentando números ds redução do impacto ambiental e da 

produtividade da agricultura nacional em áreas não 
«destinadas à cana-de-açúcar. 


o e ane 


Com referência ao texto acima, julgue o item que se segue. 
14. O nome “Jean Ziegler” (linhas 9-10) está entre vírgulas por constituir um 
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vocativo. 
Comentário: O nome “Jean Ziegler" constitui um aposto explicativo. Em outras 
palavras, explica o termo “relator da ONU”. 

Gabarito: Errado. 

(CESPE/UnB-2010/ANEEL) 


O avanço dá publicidade na Internet 


Desde 2003, os 
sustos em publicidade na! 
Intermet quase trplicaram 

+ mo Brasil. À expansão se 
deve delevação donimero 
de usuários, das conexões] 

= embunda langae da tempo 
de conexão. Por mês, os] 
brasileiros passam, em 

se média, 22 horas e 43) ammiasã 
minutosna rede. Apesar do 
crescimento, 4 Internet só 

do detém 2% do mercado E 
publicitário do país. 


E] 


Considere o texto acima, composto de informações verbais e visuais, 
para julgar o seguinte item. 

19. As informações do gráfico Il correspondem às informações do primeiro 
período 

sintático do texto verbal. 

Comentário: O gráfico Il nos mostra os gastos publicitários na Internet no 
período 

compreendido entre os anos de 2003 a 2007. Segundo a legenda, houve um 
aumento de quase três vezes dos gastos com publicidade no intervalo de 
quatro 

anos. Essa informação mesma informação é trazida pelo primeiro período 
sintático 

do texto verbal: “Desde 2003, os gastos com publicidade na Internet quase 
triplicaram no Brasil”. Como sabemos, um período é iniciado por letra 
maiúscula é 

finalizado por ponto final. 

Gabarito: Certo. 


Diferentes pessoas, pertencendo a grupos sociais 
diferentes, têm não apenas histórias diferentes para contar, mas 
formas diferentes de contá-las, em razão de lógicas 

« subjacentes. As histórias de vida interessam à Sociologia 
porque cada história, obrigatoriamente, contém e revela um 
universo social muito vasto na medida da ilustração que ela 

* fornece acerca de uma formação social concreta e, ao mesmo 
tempo, da forma como os individuos e os grupos sociais 
especificos percebem os impactos resultantes do 

+ desenvolvimento dos contextos em que se situam. Afirima-se 

que a identidade se constrói, classicamente, por contraste com 
outros indivíduos e(ou) grupos. À subjetividade, a vida interior 

e as opções mais intimas são marcadas por um érhos em que a 

sociabilidade assume um tom carseteristicamente marcante. A 


cultura subjetiva dos indivíduos só pode desenvolver-se em 


+e função desua interação com um grupo de eleitos. Nas histórias 
de vida, os indivíduos expressam seus pontos de vista e sua 
visão de mundo. Assim, a interação é vista como processo 

+ social que dá aos atores que interagem não apenas um papel de 
agentes de reprodução, mas de reinventores da vida social. 


Tina Ham ima e mara trios 
emtenda sap a Sabre Ta. AS [coma captações) 


Com base na organização do texto acima, julgue o item seguinte. 
20. Para que a argumentação do texto seja coerente, a oração “pertencendo a 
grupos sociais diferentes” (linhas 1-2) deve ser interpretada como condicional, 
correspondente à seguinte oração: caso pertençam a grupos sociais diferentes. 
Comentário: Em “Diferentes pessoas, pertencendo a grupos sociais diferentes, 
têm 

apenas não histórias (...)', a oração em destaque tem valor adjetivo, devendo 
ser 

classificada como oração subordinada adjetiva explicativa reduzida de 
gerúndio. 

Percebam que podemos transformá-la em oração subordinada adjetiva 
explicativa: 

Diferentes pessoas, que pertencem a grupos sociais diferentes, têm apenas 
não 

histórias (...J'. As orações explicativas sempre serão introduzidas por pronomes 
relativos e sempre aparecerão isoladas por vírgulas, constituindo uma 
informação 

não essencial ao período. Em outras palavras, podem ser retiradas sem que 
haja 

prejuízo ao sentido do enunciado original: Diferentes pessoas têm não apenas 
histórias (. 
Gabarito: Errado. 


: Em meio à multidão de milhares de manifestantes, 
rapazes vestidos de preto e com a cabeça e o rasto cobertos por 
capuzes ou capacetes caminham dispersos, tentando manter-se 

« incógnitos, À atitude muda quando encontram um alvo: um 
cordão de isolamento policial, uma vitrine ou uma agência 
bancária. Eles, então, agrupam-se é, armados com porretes, 

= pedrase garrafas de coquetel molotov. quebram, incendeiam e 
agridem. Quando a polícia reage, os vândalos voltam à se 
misturar à massa de gente que protesta pacificamente, na 

* esperança de, com isso, provocar um tumulto e incitar outros 
manifestantes a entrar no confronto. É a tática do black hloe 
(bloco negro, em inglês), cujo uso se intensificou nos protestos 

* de rua que dominaram à Europa este ano. Quase sempre, à 
minoria violenta é formada por anarquistas — que, de seus 
análogos do início do século XX, imitam os métodos violentos 

a e 0 údlo ao capitalismo é au Estado. 


bp o Vo (naõ 
No que se refere aos aspectos morfossintáticos e semânticos do texto acima, 
julgue 

o item seguinte. 

21. Nas linhas 9, 13 e 14, o elemento “que” possui, em todas as ocorrências, a 
propriedade de retomar palavras ou expressões que o antecedem. 
Comentário: Questão clássica acerca do emprego dos pronomes relativos. 
Sabemos que essa classe gramatical tem a finalidade de retomar elementos 
que 

foram citados anteriormente na superfície textual, evitando sua repetição 
desnecessária. Segundo o texto: 

- na linha 9, o pronome relativo que retoma “massa de gente” e exerce a 
função 

sintática de sujeito do verbo “protestar”; 

- na linha 13, o pronome relativo que retoma “protestos de rua” e exerce a 
função 

sintática de sujeito do verbo “dominar”; 

- na linha 14, o pronome relativo que substitui o termo “anarquistas” e 
desempenha 

a função sintática de sujeito da forma verbal“ 
Gabarito: Certo. 


1 Um cenário polêmico é embasado no 
desencadeamento de um estrondoso processo de 
exclusão, diretamente proporcional ao avanço 

« tecnológico, cuja projeção futura indica que a 
automação do trabalho exigirá cada vez menos 
trabalhadores implicados tanto na produção 

7 propriamente dita quanto no controle da produção. 
Baseando-se unicamente nessa perspectiva, pode-se 
supor que a sociedade tecnológica seria caracterizada 

10 por um contexto no qual o trabalho passaria a ser uma 
necessidade lusiva da classe trabalhadora. O 
capital, podendo optar por um investimento de porte 

13 em automação, em informática e em tecnologia de 
ponta, cada vez mais barata e acessível, não mais 
teria seu funcionamento embasado exclusivamente na 

1 exploração dos trabalhadores, cada vez mais 
exigentes quanto ao valor de sua força de trabalho. 
Embora não se possa falar de supressão do trabalho 

15 assalariado, a verdade é que a posição do trabalhador 
se enfraquece, tendo em vista que o trabalho humano 


Julgue o seguinte item a respeito das ideias e da organização do texto acima. 
23. O valor de adjetivo do gerúndio em “podendo optar” (linha 12) fica 
preservado se 

essa oração reduzida for substituída pela subordinada adjetiva correspondente: 
que 

pode optar. Essa substituição manteria a coerência e a correção gramatical do 
texto. 

Comentário: Em “O capital, podendo optar por um investimento de porte em 
automação, em informática e em tecnologia de ponta (...)', a oração em 
destaque é 

classificada como oração subordinada adjetiva explicativa reduzida de gerúndio 
e 

por essa razão, possui valor adjetivo. Sem prejuízo para a coerência e para a 
correção gramatical do texto, podemos transformá-la em uma oração 
subordinada 

adijetiva explicativa: O capital, que pode optar por um investimento de por em 
automação, em informática e em tecnologia de ponta (.... O pronome relativo 
“que” 

pode ser substituído por o qual. 


Gabarito: Certo. 


1 Um cenário polêmico é embasado no 
desencadeamento de um estrondoso processo de 
exclusão, diretamente proporcional ao avanço 

« tecnológico, cuja projeção futura indica que a 
automação do trabalho exigirá cada vez menos 
trabalhadores implicados tanto na produção 

7 propriamente dita quanto no controle da produção. 
Baseando-se unicamente nessa perspectiva, pode-se 
supor que a sociedade tecnológica seria caracterizada 

1 por um contexto no qual o trabalho passaria a ser uma 
necessidade exclusiva da classe trabalhadora. O 
capital, podendo optar por um investimento de porte 

13 em automação, em informática e em tecnologia de 
ponta, cada vez mais barata e acessível, não mais 
teria seu funcionamento embasado exclusivamente na 

1 exploração dos trabalhadores, cada vez mais 
exigentes quanto ao valor de sua força de trabalho. 
Embora não se possa falar de supressão do trabalho 

15 assalariado, a verdade é que a posição do trabalhador 
se enfraquece, tendo em vista que o trabalho humano 


Julgue o seguinte item a respeito das ideias e da organização do texto acima. 

24. Caso se substituísse “Embora” (linha 18) por Apesar de, a ideia de 

concessão 

atribuída a essa oração seria mantida, assim como a correção gramatical do 

período. 

Comentário: Segundo as lições sobre orações subordinadas adverbiais, vimos 
ue 

é Conectivo “embora” se encontra no rol das conjunções concessivas. A 

locução 

“apesar de” também encerra a ideia de concessão, acarretando a manutenção 

da 

coerência textual. Entretanto, se fizermos a substituição recomendada pelo 

examinador do item, seria prejudicada a correção gramatical do período, pois 

haveria a necessidade de fazer as modificações necessárias: “Apesar de não 

se 

poder falar de supressão do trabalho assalariado (...)' 

Gabarito: Errado. 


+ O leitor interessado em compreender um pouco 
melhor como vivem milhões de brasileiros à sua volta poderia 
aproveitar um de seus próximos momentos livres para fazer um 

* teste que lhe mostrará por que a vida é tão dificil para tanta 
gente neste país. É simples: procure entender direito, 
consultando uma enciclopédia qualquer da Internet, o que é 

7 mesmo ateoria da relatividade, como se lida com o binômio de 
Newton ou qual é a função dos números imperfeitos. Pensando 
bem, nem é preciso fazer o teste: o leitor sabe, desde já, que 

19 não vai entender nada do que ler. Por mais atenção que preste, 
e por mais neurônios que queime, logo vai ficar claro que ele 
não tem os conhecimentos essenciais para acompanhar a 

+12 exposição desses assuntos. “Falta a base”, como se diz. 
Felizmente, não é preciso trabalhar com esses temas, ou sequer 
saber que existem, para ganhar a vida. Tudo muda de figura, 

:* porém, quando se constata que 50% dos brasileiros não 
conseguem entender um texto simples de leitura, e 70% não 
são capazes de resolver questões primárias de matemática. 


1 R Guzzo, bis Veja, 22/12/2010 (com adaprações, 


Com relação aos aspectos estruturais e semânticos do texto acima, 
julgue o item subsequente. 

25. Entre as orações que compõem o período “não é preciso trabalhar com 
esses 

temas, ou sequer saber que existem" (linhas 14-15) estabelece-se uma relação 
sintático-semáântica de alternância. 

Comentário: Em “Felizmente, não é preciso trabalhar com esses temas, ou 
sequer 

saber que existem, para ganhar a vida.”, as orações apresentam entre si uma 
relação sintático-semântica de adição — não é preciso trabalhar / nem saber 
que 

existem. Sendo assim, o conectivo “ou” não possui valor de alternância, e sim 
valor 

de adição. Algumas vezes, a conjunção “ou” pode apresentar valor aditivo, 
como 

em um excerto de Luís Fernando Verissimo: “Gostava de encher o 
apartamento de 

amigos, ou sair com a turma...” 
e 

sair com a turma...) 

Gabarito: Errado. 


Gostava de encher o apartamento de amigos 


memória coletiva uma vez que foi necessário, em que “levar em conta a noção 
de 

memória coletiva" é sujeito oracional, levando o verbo para a terceira pessoa 
do 

singular (foi). 

Gabarito: Certo. 

(CESPE/UnB-2011/Correios) 


1 Nos primeiros anos como seminarista, em Bois le Due, 
na Holanda, Erasmo dedicou-se mais à pintura e à música do 
que à filosofia e à religião. 

“ Grande parte do êxito intelectual de Erasmo deu-se ao 
estudar os grandes clássicos humanistas enquanto seus colegas 
de monastério estavam nos cultos religiosos. 

7 Foi na biblioteca do monastério, durante os estudos, 
que aprendeu e desenvolveu o dominio do latim — lingua que 
o faria conhecido em toda a Europa. 

10 Em 1508, Erasmo foi para Veneza, na Itália, e 
conheceu o famoso impressor Aldo Manúcio, que havia 
imprimido o seu livro Adágios. 

Na Universidade de Oxford, terminou os estudos da 
lingua grega — idioma dominado apenas por eruditos. A partir 
de então, conheceu o filósofo Juan Colet, que lhe apresentou a 

:8 primeira versão da Bíblia. O acesso ao livro foi decisivo para 
Erasmo se afastar da filosofia escolástica. 


Filosof 
(com 


Escalo Educae 


al, 16 


Com relação a esse texto, julgue o item que se segue. 
27. Na construção “mais à pintura e à musica do que à filosofia e à religião” 
(linhas 2-3), o vocábulo “que” introduz oração restritiva com verbo elíptico. 
Comentário: Em “Erasmo dedicou-se mais à pintura e à música do que à 
filosofia e 

à religião.”, temos a correlação “mais...do que”, caracterizando uma oração 
subordinada adverbial comparativa. Portanto, é errado confundir o “que” com 
um 

pronome relativo, classificação de pronome que sempre inicia orações 
subordinadas 

adijetivas. 

Gabarito: Errado. 


(CESPE/UnB-2011/TRE-ES) 
Um dos problemas mais significativos da democracia representativa 

brasileira, preexistente à Constituição de 1988, mas mantido por ela, é a 
distorção 


da representação das unidades federadas na Câmara dos Deputados. Trata-se 
de 

assunto cuja importância e mesmo centralidade não podem ser desprezadas: 
princípio basilar da democracia representativa é o voto de cada pessoa ter o 
mesmo 

peso eletivo. O atual sistema permite que o voto de um cidadão seja dezenas 
de 

vezes mais significativo, nas eleições para a Câmara, do que o voto de outro. 
Essa 

situação é incompatível com o aperfeiçoamento democrático de nosso regime 
político. 

A Constituição brasileira (art. 45, caput) determina que a representação dos 
estados na Câmara dos Deputados seja proporcional à população. Entretanto, 
a 

seguir, estabelece piso e teto dessa representação (oito e setenta deputados, 
respectivamente), que implicam a negação dessa proporcionalidade. 

Octaciano Nogueira, em trabalho a respeito do tema, parte da premissa de 

que essa distorção “não é obra do regime militar, que, na verdade, se utilizou 
desse 

expediente, como de inúmeros outros, para reforçar a Arena, durante o 
bipartidarismo; sua origem remonta à Constituinte de 1890, quando, por sinal, o 
problema foi exaustivamente debatido; a partir daí, incorporou-se à tradição de 
nosso direito constitucional legislado, em todas as subsequentes constituições; 
eo 

princípio, portanto, estabelecido durante as fases democráticas sob as quais 
viveu o 

País e mantido sempre que se restaurou o livre debate, subsequente aos 
regimes 

de exceção, foi invariavelmente preservado, como ocorreu em 1946 e 1988.” 
Arlindo F. de Oliveira. Sobre a representação dos estados na Câmara dos 
Deputados. In: Textos para Discussão, n.º 5, abr./2004 (com adaptações). 
Atendo-se à interpretação do texto, julgue o próximo item. 

28. Os três sinais de ponto e vírgula empregados no terceiro parágrafo do texto 
poderiam ser substituídos, com correção, por ponto final, ajustando-se as 
iniciais 

maiúsculas nos novos períodos e suprimindo-se a conjunção “e” do segmento 
“eo 

princípio”. 

Comentário: No terceiro parágrafo, temos argumentações do texto, as quais 
são 

compostas por orações coordenadas. Por serem independentes entre si, 
podem ser 

dividas em períodos, isto é, podemos separá-las por ponto final, fazendo os 
ajustes 

nas letras iniciais para maiúsculas: 

1º período: “Octaciano Nogueira, em trabalho a respeito do tema, parte da 
premissa 

de que essa distorção 'não é obra do regime militar, que, na verdade, se 
utilizou 

desse expediente, como de inúmeros outros, para reforçar a Arena, durante o 


bipartidarismo.” 

2º período: “Sua origem remonta à Constituinte de 1890, quando, por sinal, o 
problema foi exaustivamente debatido.” 

3º período: “A partir daí, incorporou-se à tradição de nosso direito constitucional 
legislado, em todas as subsequentes constituições.” 


Notem que, no quarto período, a presença da conjunção coordenativa 
conclusiva “portanto” nos permite retirar a conjunção coordenativa aditiva “e”, 
mantendo a correção: 

4º período: “O princípio, portanto, estabelecido durante as fases democráticas 
sob 

as quais viveu o País e mantido sempre que se restaurou o livre debate, 
subsequente aos regimes de exceção, foi invariavelmente preservado, como 
ocorreu em 1946 e 1988.” 

Gabarito: Certo. 

(CESPE/UnB-2011/PGM-RR) 


' A desigualdade e a sustentabilidade estão diretamente 
ligadas aos desequilibrios na inclusão das pessoas nos 
processos. produtivos. A anão de obra, a nossa imensa 

4 capacidade ociosa de produção, mais parece um problema do 
que uma oportunidade, O fato essencial para nós é que 0 
imodelo atual subutiliza a metade das capacidades produtivas 

* do pais. Evoluir para formas alternativas de organização 
toma-se simplesmente necessário. 

Assim, o drama da desigualdade não constitui apenas 

o um problema de distribuição mais justa da venda e da riqueza: 
envolve a inclusão produtiva digna da maioria da população 
desempregada, subempregada, ou encurralada nos diversos 

«3 tipos de atividades informais. Um PIB que cresce mas não 
incluí as populações não é sustentável. 

No âmbito global, esse é um problema que atinge 

» quase dois terços da população mundial a quem se trava o 
acesso ao financiamento, às tecnologias, ao direito de cada um 
ganhar o pão da sua família. 


Ly Sadi, Cn Les é Lo E Cs e ar 
emp de mada js [30 seres <td 


29. No desenvolvimento da argumentação, apesar de enfraquecer a ideia de 
oposição, a substituição de “mas” por e mantém a coerência e a correção do 
texto. 

Comentário: No trecho “Um PIB que cresce mas não inclui as população não é 
sustentável.” (linhas 13-14), a conjunção coordenativa “mas” encerra a ideia de 
oposição contraste. Dependendo do contexto, o mesmo pode ocorrer com a 
conjunção “e”, caso que se enquadra no excerto em questão: “Um PIB que 
cresce e 

não inclui (...)". Sendo assim, podemos fazer a substituição recomendada pelo 


examinador mantém a coerência e a correção do texto. A substituição, no 
entanto, 

enfraquece a ideia de oposição, já que o conectivo “e” proporciona menos 
ênfase à 

argumentação. Conforme vimos, decorar a lista de conectivos não é a forma 
mais 

eficiente. É preciso analisar a relação sintático-semântica entre as orações. 
Gabarito: Certo. 


(CESPE/UnB-2008/Banco do Bra: 
A linguagem é provavelmente a marca mais notória da cultura. As trocas 
simbólicas permitem a comunicação, geram relações sociais, mantêm ou 
interrompem essas relações, possibilitam o pensamento abstrato e os 
conceitos. 

Sem linguagem, não há acesso à realidade. Sem linguagem, não há 
pensamento. 

Poder referir-se a algo que não se encontra mais aí, nomear, designar é parte 
essencial do pensamento humano. A simples manipulação de um instrumento 
vem 

acompanhada de certa intenção, expressa pelo uso de signos linguísticos e 
não linguísticos. Pensamento é sempre pensamento acerca de alguma coisa e, 
por 

isso mesmo, consiste em linguagem, que não é um mero subproduto do 
pensamento. É na e pela linguagem que se pode não somente expressar ideias 
e 

conceitos, mas “significar como um comportamento a ser compreendido, isto 
é, 

como comportamento que provoca relações e reações. 

inês Lacerda Araújo. Do signo ao discurso: uma introdução à filosofia da 
linguagem, p. 9 (com adaptações) 

30. A inserção de também imediatamente antes de “significar” (linha 11) 
preservaria 

a coerência da argumentação, mas provocaria um enfraquecimento da 
formalidade 

do texto, o que não seria adequado à redação de um documento oficial, como 
um 

ofício ou relatório, por exemplo. 

Comentário: Segundo o padrão culto escrito da língua, a correlação “não 
somente...mas também” requer um paralelismo sintático (estrutural) e 
semântico (de 

ideias): 

“(..) não somente expressar (verbo) ideias e conceitos, mas também significar 
(verbo) como um comportamento a ser compreendido.” 

Sendo assim, seria preservada a coerência da argumentação e, ao mesmo 
tempo, a estrutura textual tornar-se-ia mais formal e clara. Conforme veremos 
nas 

aulas sobre Redação de Correspondências Oficiais, os expedientes devem 
pautar- 
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-se, entre outras características, pela formalidade e pela clareza. 
Gabarito: Errado. 

(CESPE/UnB-2013//BAMA- Assistente Administrativo) 

Denomina-se política ambiental o conjunto de decisões e ações estratégicas 
que visam promover a conservação e o uso sustentável dos recursos naturais. 
A 

política ambiental, portanto, tem relação direta com todas as demais políticas 
que 

promovam o uso dos recursos. Por isso, embora a responsabilidade pelo seu 
estabelecimento seja dos órgãos ambientais, todas as demais áreas de 
governo têm 

um papel a cumprir na execução das políticas ambientais. 

No Brasil, as primeiras iniciativas governamentais para instituir mecanismos 
para a gestão ambiental datam do início do século XIX, com a criação do 
Jardim 

Botânico, no Rio de Janeiro, e do Serviço Florestal, que funcionou de 1921 a 
1959, 

sucedido pelo Departamento de Recursos Naturais Renováveis e, em 1967, 
pelo 

Instituto Brasileiro de Desenvolvimento Florestal (IBDF). Em 1973, foi criada a 


Secretaria Especial do Meio Ambiente (SEMA). Mas foi a Lei da Política 
Nacional de 
Meio Ambiente, de 1981, que estabeleceu a estrutura formal do Sistema 
Nacional do 
Meio Ambiente (SISNAMA), integrado por órgãos federais, estaduais e 
municipais e 
por entidades ambientalistas, setores empresariais (indústria, comércio e 
agricultura), populações tradicionais e indígenas e comunidade científica. 
Em 1985, foi criado o Ministério do Desenvolvimento Urbano e Meio Ambiente 
e, em 1989, o Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais 
Renováveis (IBAMA), originado da fusão da SEMA com a Superintendência do 
Desenvolvimento da Pesca e com o IBDF. Em 1999, a questão ambiental 
passou a 
ser tratada no âmbito de uma secretaria especial da Presidência da República, 
e em 
1992, ano da Conferência das Nações Unidas para o Meio Ambiente e o 
Desenvolvimento, realizada no Rio de Janeiro, foi finalmente criado o Ministério 
do 
Meio Ambiente. 
Adriana Ramos. Política ambiental. In: Almanaque Brasil socioambiental. 
São Paulo: ISA, 2008 (com adaptações). 
Julgue o item, relativo à tipologia e às ideias do texto acima, bem como às 
estruturas nele empregadas. 
31. A oração “que estabeleceu a estrutura formal do Sistema Nacional do 

jo Ambiente (SISNAMA)” classifica-se como adjetiva explicativa, o que 
a o fato de estar empregada entre vírgulas. 
Comentário: Inicialmente, vamos observar o trecho transcrito: 
“Mas foi a Lei da Política Nacional de Meio Ambiente, de 1981, que 
estabeleceu a 


estrutura formal do Sistema Nacional do Meio Ambiente (SISNAMA), integrado 
por 

órgãos federais, estaduais e municipais e por entidades ambientalistas, setores 
empresariais (indústria, comércio e agricultura), populações tradicionais e 
indígenas 

e comunidade científica.” 

De acordo com o contexto, a oração “que estabeleceu a estrutura formal do 
Sistema Nacional do Meio Ambiente (SISNAMA)" é, de fato, uma oração 
adietiva. 

Entretanto, reparem que, na transcrição, a expressão “de 1981" exerce a 
função de 

adjunto adverbial, estando intercalada na estrutura “foi a Lei da Política 
Nacional de 

Meio Ambiente (...) que estabeleceu a estrutura formal (...)”. Por essa razão, a 
expressão adverbial foi isolada por vírgulas. Se retirássemos tal estrutura, 
teríamos a 

seguinte construção: “(..) foi a Lei da Política Nacional de Meio Ambiente que 
estabeleceu a estrutura formal do Sistema Nacional do Meio Ambiente 
(SISNAMA), 

integrado (...)'. Com isso, temos uma oração subordinada adjetiva restritiva. 
Vale ressaltar que a segunda vírgula, empregada após a sigla SISNAMA, 
justifica-se por iniciar uma oração reduzida de particípio: “integrado por órgãos 
federais (...). 

Gabarito: Errado. 


32. (CESPE/UnB-2013-TRE-MS/Analista Judiciário-Adaptada) 
Especialmente no que comunica o papel da justiça eleitoral ao princípio 

da autenticidade eleitoral, cabe a ela garantir que prevaleça a vontade do 
eleitor. 

Entenda-se: não lhe é cabível exigir ou orientar escolhas melhores, ou 
escolhas 

ideais, apenas fazer valer a escolha expressada legitimamente pelo eleitor no 
resultado das umas. Assim, embora louvável o esforço, não lhe cabe primar 
por 

“votos de qualidade”, apenas pelos votos legitimamente conquistados. 

O que macula o processo e a formação da vontade não são os critérios 
utilizados pelo eleitor (por mais absurdos, subjetivos ou incoerentes que 
sejam). 

mas, sim, o falseamento de sua vontade. Embora por vezes seja atraente o 
discurso 

de que uma das funções da justiça eleitoral seria incentivar o eleitor a melhor 
escolher seus candidatos, a utilizar-se de critérios objetivos e a não levar em 
conta 

elementos menores que o interesse público, este não é o seu papel 

Sabe-se que, no Brasil, o eleitor geralmente escolhe seus candidatos em 
função de sua imagem social, pelo que os meios de comunicação de 

massa lhe vendem, ou por aquilo que é produzido e maquiado no grande 
mecanismo de promoção pessoal que é a propaganda eleitoral. No entanto, 
uma 


característica essencial da liberdade em nosso processo democrático é que o 
eleitor 

brasileiro não precisa (e não deve) justificar as suas escolhas. Se não são as 
melhores (e geralmente não são) cabe às outras ciências identificar e 
apresentar 

soluções ao modo como o brasileiro encara as questões políticas e seus 
representantes, mas não ao direito eleitoral. Ao direito eleitoral, por outro lado, 
cabe 

zelar pelo desenvolvimento regular. 

Paola Biaggi Alves de Alencar. A concretização do direito eleitoral a partir 
dos 

princípios constitucionais estruturantes. In: Revista de Julgados/Tribunal 
Regional Eleitoral de Mato Grosso, vol. 1, 2002, Cuiabá: TRE/MT, 2002/6 v, 
p. 99 (com 

adaptações). 

No que se refere aos aspectos gramaticais do texto, assinale a opção correta. 
a) Na linha 2, o pronome “ela” refere-se ao antecedente “autenticidade 
eleitoral”. 

b) O pronome “lhe” (inha 3) exerce a função de complemento verbal indireto na 
oração em que se insere. 

c) Os elementos “Assim” e “No entanto” expressam ideias equivalentes. 

d) Os referentes do pronome “lhe” nas linhas 3 e 15 são, respectivamente, 
“justiça 

eleitoral! e “eleitor”. 

Comentário: Vamos analisar as assertivas. 

A) Errada. No contexto, a forma pronominal “ela” refere-se à expressão “justiça 
eleitoral”. 


B) Errada. De acordo com o contexto, a forma pronominal oblíqua “lhe”, situada 
na 

terceira linha do texto, complemento do nome (adjetivo) “cabível”. Sendo assim, 
desempenha a função de complemento nominal. 

C) Errada. O conector “assim" apresenta ideia de conclusão, ao passo que “no 
entanto” exprime noção de adversidade, oposição. 

D) Esta é a resposta da questão. A afirmação do examinador está correta, 
pois as 

formas pronominais “lhe” referem-se, respectivamente, a “justiça eleitoral” e 
“eleitor”: 

“Especialmente no que comunica o papel da justiça eleitoral ao princípio 

da autenticidade eleitoral, cabe a ela garantir que prevaleça a vontade do 
eleitor. 

Entenda-se: não lhe (=: 
melhores (...) 
“Sabe-se que, no Brasil, o eleitor geralmente escolhe seus candidatos em 
função de 

sua imagem social, pelo que os meios de comunicação de massa lhe (=ao 
eleitor) 

vendem, ou por aquilo que é produzido e maquiado no grande mecanismo de 
promoção pessoal que é a propaganda eleitoral.” 

Gabarito: D. 


justiça eleitoral) é cabível exigir ou orientar escolhas 


(CESPE/UnB-2012/ANAC/Analista Administrativo) 
1 Três séculos depois do descobrimento, o Brasil não passava de cinco 


distintas, que compartilhavam a mesma língua, a mesma religião e, 
sobretudo, a 

aversão ou o desprezo pelos naturais do reino, como definiu o historiador 
Capistrano 

de Abreu. 

4 Em 1808, os ventos começaram a mudar. A vinda da Corte e a presença 
inédita 

de um soberano em terras americanas motivaram novas esperanças entre 
aelite 

intelectual luso-brasileira. Aquela altura, ninguém vislumbrava a ideia de 
uma 

separação, mas se esperava ao menos que a metrópole deixasse de ser 
tão 

centralizadora em suas políticas. 

9 Vã ilusão: o império instalado no Rio de Janeiro simplesmente copiou 
as 

principais estruturas administrativas de Portugal, o que contribuiu para 
reforçar o 

lugar central da metrópole, agora na América, não só em relação às 
demais 

capitanias do Brasil, mas até ao próprio território europeu. 

Lucia Bastos Pereira das Neves. Independência: o grito que não foi 
ouvido. In: Revista de 

História da Biblioteca Nacional, nº 48, set/2009, p. 19-21 (com 
adaptações). 

Com referência às ideias e às estruturas linguísticas do texto acima, 
julgue os itens 

33634. 

33. Na linha 1, feitas as necessárias adaptações, a expressão “Três 
séculos depois do 

descobrimento” poderia ser deslocada para logo depois do nome 
“Brasil”, sem que 

houvesse prejuízo à correção gramatical do período. Nesse caso, a 
referida 

expressão deveria ser isolada por vírgulas. 

Comentário: No contexto, a expressão “três séculos depois do descobrimento” 
desempenha 

a função de adjunto adverbial (de tempo). Conforme nos ensinam os cânones 
gramaticais, 


esse termo ocupa, originariamente, o final da sentença. Entretanto, pode ser 
deslocado, 

sendo o movimento desse constituinte marcado pelo emprego de virgula(s) 
Caso 

fizéssemos a modificação proposta pelo examinador, teríamos a seguinte 
construção frasal: 

“O Brasil, três séculos depois do descobrimento, não passava de cinco regiões 


distintas ... ” 

O isolamento por vírgulas deve-se à intercalação do termo entre o sujeito “O 
Brasi" 

e o predicado “não passava de cinco regiões .... Portanto, o item está 
corretíssimo. 

Gabarito: Certo. 

34. A oração “que a metrópole deixasse de ser tão centralizadora em suas 
políticas” 

(R.10-11) exerce a função de complemento direto da forma verbal 
“esperava” (R.10). 

Comentário: De acordo com a estrutura do texto, o trecho “que a metrópole 
deixasse de ser 

tão centralizadora em suas políticas! exerce a função de sujeito da forma 
verbal “esperava”. 

Reparem que, no contexto, temos uma estrutura de voz passiva sintética (VTD 
+SE+ 

sujeito paciente). Para facilitar a visualização, vamos transcrever o excerto na 
voz passiva 

analítica: Que a metrópole deixasse de ser tão centralizadora em suas políticas 
era 

esperado. 

Notem, ainda, que o segmento indicado pelo examinador contém verbo em sua 
estrutura, caracterizando um caso de sujeito oracional, podendo ser substituído 
por “isso”: 

Isso era esperado (voz passiva analítica) ou “esperava-se isso” (voz passiva 
sintética). 

Logo, a afirmação de que a oração "que a metrópole deixasse de ser tão 
centralizadora em suas políticas” exerce a função de objeto direto do verbo 
“esperar” está 

incorreta. 

Gabarito: Errado. o. 

(CESPE/UnB-2012/ANATELITÉCNICO ADMINISTRATIVO) 

Enviar informações para um território de 8,514 milhões de kmê, colocando em 
contato mais 

de 190 milhões de habitantes, e, além disso, gerar riqueza e avanço social não 
são tarefa 

fácil. Depende de um intrincado sistema de tecnologias e investimentos, de 
infraestrutura 

física e de legislação específica. Assim é o setor de telecomunicações no 
Brasil, que 

envolve segmentos de extrema relevância para o desenvolvimento do país, tais 
como: 

telefonia fixa e móvel, acesso à Internet, TV por assinatura, serviços de 
comunicação por 

rádio, telediusão, transmissões por satélite, entre outros. Dificuldades à parte, 
o fato é que 

todos os segmentos das telecomunicações influenciam hoje não só o 
desenvolvimento e à 

inclusão social do país, mas representam também um setor econômico de 
peso, que 


movimenta mais de R$ 180 bilhões por ano, correspondendo a 
aproximadamente 6% do 

produto interno bruto. 

Internet: <www.ipea.gov.br> (com adaptações). 

Em relação ao texto acima, julgue o item seguinte. 

35. Mantém-se a correção gramatical do período ao se substituir “mas” 
(linha 10) por 

embora. 


Comentário: No trecho “(..) o fato é que todos os segmentos das 
telecomunicações 

influenciam hoje não só o desenvolvimento e a inclusão social do país, mas 
representam 

também um setor econômico de peso”, o “mas” da correlação “não só...mas 
também” 

exprime uma relação de adição. 

Já o conectivo “embora”, proposto pelo examinador, estabelece uma relação de 
concessão. Desse modo, ao substituirmos este por aquele, prejudicar-se-ia a 
correção 

gramatical do período. Logo, o item está incorreto 

Gabarito: Errado. 

(CESPE/UnB-2012/Agência Nacional de Petróleo/Analista Administrativo) 
Hoje, o petróleo e o carvão são responsáveis pela maior parte da geração de 
energia no mundo e há poucas perspectivas de mudanças da matriz energética 
mundial, 

em um futuro próximo. 

Sabe-se que o processo de combustão de combustíveis fósseis atualmente 
empregado é bastante ineficiente e é perdida boa parte da energia gerada. 
Relativamente 

ao petróleo, enquanto uma revolução tecnológica na área de energia não 
chega, busca-se 

conhecer melhor essa matéria-prima e trabalha-se para torná-la mais eficiente. 
No fim do século XIX, o aumento da procura do petróleo decorreu 
principalmente da 

necessidade de querosene para iluminação em substituição ao óleo de baleia, 
que se 

tornava cada vez mais caro. Produtos como a gasolina ou o dísel eram 
simplesmente 

descartados. Na época, o querosene de qualidade era aquele que não 
incorporava frações 

correspondentes a gasolina, pois haveria probabilidade de explosão, ou a dísel, 
que geraria 

uma chama fuliginosa. A título de curiosidade, a cor azul preponderante em 
companhias de 

petróleo derivou da cor das latas de querosene que não explodiam, como 
representação de 

seu selo de qualidade. 

No futuro, talvez daqui a 50 ou 100 anos, olhando para trás, perceba-se o 
desperdício da queima dessa matéria-prima tão rica! 


Cláudio Augusto Oller Nascimento e Lincoln Fernando Lautenschlager Moro. 
Petróleo: energia do 

presente, matéria-prima do futuro? In: Revista USP, n.º 89, 2011, p. 90-7 (com 
adaptações) 
Com relação às ideias e às estruturas gramaticais do texto, julgue o item 
36. 

36. A oração introduzida pelo elemento “que” (£.4) funciona como sujeito 
da oração 

que inicia o período. 

Comentário: No trecho “Sabe-se que o processo de combustão de 
combustíveis fósseis 

atualmente empregado é bastante ineficiente (...J, o elemento “que” é 
classificado como 

conjunção integrante. Entretanto, esse conector introduz a estrutura do 
complemento da 

oração “sabe-se”, desempenhando a função de objeto direto do segmento que 
inicia o 

período. Para facilitar a identificação dessa modalidade de conjunção, 
verifiquem se é 

possível substituir o trecho em análise pelo pronome demonstrativo “isso”: 
“Sabe-se que o processo de combustão de combustíveis fósseis 
atualmente 

empregado é bastante ineficiente (...)' 

“Sabe-se isso (...)' 

Portanto, a afirmação feita no item está incorreta. 

Gabarito: CERTO. 


Comentário: A questão abordou a expressão comparativa 
“tanto...quanto”. No contexto do terceiro parágrafo, constituído 
pelo fragmento “Essa modalidade de controle prioriza a análise 
dos atos administrativos em relação tanto aos seus custos 
quanto aos resultados almejados e alcançados”, a expressão 
“tanto... quanto” foi empregada após a expressão “em relação”. 
Contudo, caso o primeiro elemento da comparação — “tanto” — 
fosse utilizado antes da mencionada expressão, não haveria 
prejuízo à correção gramatical, tampouco ao sentido original do 
texto. Logo, ambas as construções estão corretas. 

Gabarito: Certo. 

(CESPE/UnB-2013/TCE-ES/Auditor) 

Texto para o item 38. 

O Tribunal de Contas da União (TCU) constatou que 

tribunais regionais do trabalho utilizaram indexadores de 
correção monetária e juros diferentes dos previstos na 
legislação para pagamentos de passivos a servidores e juízes. 
O Conselho Superior da Justiça do Trabalho, instância de 
supervisão administrativa dos tribunais trabalhistas, provocado 
pelo TCU, recalculou o montante devido desses passivos, 
reduzindo o valor de R$ 2,4 bilhões para R$ 1,2 bilhão, 
aproximadamente. 

De acordo com o relatório, o valor total de R$ 1,5 bilhão 


já foi pago em duas parcelas (2010 e 2011). Unidade 
técnica do TCU vai monitorar as providências adotadas pelos 

órgãos responsáveis para a recomposição aos cofres públicos 

dos valores pagos indevidamente. 

No relatório, identificou-se que os erros cometidos na 

quantificação e no registro dos passivos de pessoal, em todo o 

país, se referiam a diferenças da conversão dos salários de 

unidade real de valor (URV), a diferenças remuneratórias do 

recálculo da parcela autônoma de equivalência e a diferenças 

no adicional de tempo de serviço que deveria ser pago entre 

janeiro de 2005 e maio de 2006. O montante não inclui o valor referente ao 
cálculo do VPNI e a eventuais compensações nem 

possíveis valores pagos acima do teto remuneratório 

constitucional. 

O tribunal deu início à fiscalização em outros tribunais 

regionais após constatar passivos indevidos na ordem de 
aproximadamente R$ 270 milhões em um desses órgãos do 

país. Nesse processo, determinou-se a suspensão dos 

pagamentos até que os cálculos fossem revistos. 

Internet: <http:/portal2.teu.gov.br> (com adaptações). 

38. Na linha 20, o elemento “que” introduz oração que 

restringe o sentido do termo “adicional de tempo de 

serviço”. 

Comentário: No excerto “No relatório, identificou-se que os 

erros cometidos na quantificação e no registro dos passivos de 
pessoal, em todo o país, se referiam a diferenças da conversão 

dos salários de unidade real de valor (URV), a diferenças 
remuneratórias do recálculo da parcela autônoma de 

equivalência e a diferenças no adicional de tempo de serviço 

que deveria ser pago entre janeiro de 2005 e maio de 2006”, o 
pronome relativo destacado introduz a oração subordinada 

adietiva “que deveria ser pago entre janeiro de 2005 e maio de 

2006". Conforme podemos perceber, essa forma pronominal 

restringe o sentido da expressão “adicional de tempo de 

serviço", iniciando uma oração adjetiva restritiva. Portanto, a 
afirmação do examinador está correta. 

Gabarito: Certo. 

(CESPE/UnB-2010/MPU/Técnico Administrativo) 

A recuperação econômica dos países desenvolvidos começou 
perigosamente a perder fôlego. A reação dos indicadores de atividade 
na zona do euro, que já não eram robustos ou mesmo convincentes, é 
agora algo semelhante à paralisia. Os Estados Unidos da América 
cresceram a uma taxa superior a 3% em 12 meses, mas a maioria dos 
analistas aposta que a economia americana perderá força no segundo 
semestre. O corte de 125 mil empregos em junho indica que a 


esperança de gradual retomada do crescimento do mercado de trabalho 
no curto prazo era prematura e não deverá se concretizar. As razões 


para esse estancamento encontram-se no comportamento do polo 

dinâmico da economia mundial, os países emergentes, cujo 

desenvolvimento econômico começou a desacelerar — ainda que a 

partir de taxas exuberantes de expansão. 

Valor Econômico, Editorial, 6/7/2010 (com adaptações). 

Com relação às ideias e aos aspectos linguísticos do texto, julgue o item 
39. 

39. No trecho “cujo desenvolvimento econômico (...) expansão” (linhas 
1243), 

identifica-se relação de causa e consequência entre a construção 
sintática 

destacada com travessão e a oração que a antecede. 

Comentário: Inicialmente, vamos transcrever o trecho a que o examinador se 
refere: 

“As razões para esse estancamento encontram-se no comportamento do polo 
dinâmico da economia mundial, os países emergentes, cujo desenvolvimento 
econômico começou a desacelerar — ainda que a partir de taxas 
exuberantes de 

expansão.” 

Conforme prescrevem as lições gramaticais, a locução conjuntiva “ainda 

que", a qual inicia a oração subordinada adverbial “ainda que a partir de taxas 
exuberantes de expansão”, estabelece relação semântica de concessão com o 
segmento que a antecede. Esse conector equivale, semanticamente, a 
“embora", 

“apesar de”, “não obstante”, “a despeito de”, entre outros nexos textuais. 

É importante, ainda, ressaltar dois pontos para vocês; 

() a locução conjuntiva “posto que” também exprime ideia concessiva. Jamais 
a 

empreguem com valor causal 

(ii) a noção de causa restaria configurada no trecho caso o autor empregasse 
os 

conectores “uma vez que”, 
Gabarito: Errado. 
(CESPE/UnB-2010/MPU/Técnico Administrativo) 

A pobreza é um dos fatores mais comumente responsáveis pelo 

baixo nível de desenvolvimento humano e pela origem de uma série de, 
mazelas, algumas das quais proibidas por lei ou consideradas crimes. É 
o caso do trabalho infantil. A chaga encontra terreno fértil nas 
sociedades subdesenvolvidas, mas também viceja onde o capitalismo, 
em seu ambiente mais selvagem, obriga crianças e adolescentes a 


porque”, “já que”, “visto que”, entre outros. 


participarem do processo de produção. Foi assim na Revolução 
Industrial de ontem e nas economias ditas avançadas. E ainda é, nos 

dias de hoje, nas manufaturas da Ásia ou em diversas regiões do Brasil. 
Enquanto, entre as nações ricas, o trabalho infantil foi minimizado, já 

que nunca se pode dizer erradicado, ele continua sendo grave problema 

nos países mais pobres. 

Jornal do Brasil, Editorial, 1.:/7/2010 (com adaptações). 

Com relação aos sentidos e estruturas linguísticas do texto, julgue o item 
40. 


40. Estariam preservadas a coerência textual e a correção gramatical se a 
expressão Não obstante fosse inserida, com os devidos ajustes de 
maiúsculas 

e minúsculas e seguida de vírgula, antes da palavra “Enquanto” (linha 
10), 

obtendo-se: Não obstante, enquanto, entre (...) mais pobres. 

Comentário: O conectivo “não obstante" exprime ideia de concessão, 
integrando o 

mesmo rol de conjunções e locuções conjuntivas “embora”, “apesar de”, “ 
despeito 

de”, entre outras. Assim, sua inserção não promoveria adequada e coerente 
coesão 

com o trecho “Enquanto, entre as nações mais ricas, o trabalho infantil (..)', 
uma 

vez que o nexo textual “enquanto” transmite acepção de proporcionalidade. O 
emprego concomitante de dois nexos que exprimem acepções semânticas 
distintas 

tornaria o trecho incoerente. 

Por fim, caso o conectivo “não obstante" fosse empregado, também seria 
necessário modificar a forma verbal “foi”, conjugada no pretérito perfeito do 
indicativo, para o pretérito perfeito composto do subjuntivo: “Não obstante, 
entre as 

nações ricas, o trabalho infantil tenha sido minimizado, já que nunca se pode 
dizer 

erradicado (...J'. 

Gabarito: Errado. 


a 


trar E o Isentar Isolar 395 Herar 


I À cena ua poa cu com, represas (gee | Serie, 17 E Tranaicordatio — A mama peenãor superioridad.” (ldan | E Prpneninat— Eximipats “Franca | ars 140) “IeoLaxoo-se quanto possível no esanção coto 
! Ras Sette, ta 1 Tracatis eai A o eos parimidado "dom 1 gar Rot Ea |, Me tr, pri o oro e 
RL = ug ent rem Cd op ES di cp qu o cla nte 

Te tua gor cm Ea tt É la 59 E Biel ar Truiho — Saga dota capo, or inca 
| AR PES E atm) ba o Isolar Tiesto, Sor de ice ea | patas Trio — Ds tão Ita o “C 


a Gta Ud fic, ESTO Conere, 
| ei É andas à tra tuacionar em severo, | pisos cam a dladura do” 2 0E movembro 
Ta À mamoca o, andar fi does vem Catar | (ldem, Finuuças 195.) 


Con raaiação & pelve gor 
ug (oo Bs SEN mus 
a Ar (odiado esa us É Ludo 
Edo do auto 4 et O SO rena 

Son fes a Cnties Tais “He 200 0 


o fenda ou beer que ir a pique Ironizar Tiasíio — Beprisis com ron iso 


Eri es panatado res Sader 
| da AO RREO | dj cond No eo Qu mm | Ter ta Pi sia) Italicizar O memo que ITAMANIZAR 


| da oo au o. a pe per | ai di tua qdo es re, 


or“ fincuda perca 20 como. aunndo ea, Rá 
Sa ato Be quando ônic. 1Ó bio, Bite) 


Tento 


Eta Sacramentos lo ve ão do renan 


Laçar, emitir, cparge (aos 
pi 


ca ig a E 
Gr o asno 
poda o per as a pd 
| A pec bd, Dent Qu É mins E "A ubio Vera Cris, Go 
| RÃ e au coao, - ps que atpam 
| eee Ri mina pa | 


To ou arcar de encomteo à fo iii "Em 
aa Tnb cana vis ão Cams, api Rute) 
go “a” vu coreto alto? 


ndo" Canou em 869 
lee air 


Tear Tigas, — Eee, 
Trritar iai Tor é de 
e 8 rios condições 
ha Ecras, eg irera a 
qt po o mami hd, Mães, qts, Vi, 
Bt de Tamtriao com 3 [les qudros 
oa Cu Td pa Tr 1SE 


E ls, — mor giant | ES CGC quo 


ADE E cas qo é ii Ra 
“Transitioo — Escitar a ira de; causar ira o: “Ina | LrFOMIper (Rocio procipitarãs, arrojuras: “Quando 
rar Tel tea truta ad pra, cias Mao 
deao a di ie 
ron fi Eai 
O entr cana to 
Triar Ler 
o rnaão = asiao DS GS dr una 
Trisar dgontar, matzor “Um trio de egos 
ae a PEV | 
parando dia ln) Loca Taba qu im fi imieos 
God mio aro mto fio |m poe an ida | 
o (Game, apo Ae) Brno Motiacas | muto ai ENGGODAR, À Aq | 
eb fio, Vida irônico, 88 asa rg so DA 
pi o tao, aco | ES E aa Eat 
e capita id rena ferir 7 
O gu o qn onpas Doitomao cet fee e 
Irmanar E Isentar 7; 


as ui er onda da obeiacia Mora) 
a pets To da a rate Cas. | Dri, tocor ver ct de resumen da 


E Estudo da Associação Nacional das Instituições do 
Mercado Financeiro (ANDIMA) mostrou sensivel mudança 
no comportamento dos investidores estrangeiros em relação 

4 dos papéis da divida extema brasileira, Nem mesmo ó 
cancelamento de alguns leilões pelo Tesouro Nacional, nas 
semanas de maior volatilidade da crise da bolha imobiliaria 

» norte-americana, afastou a atenção dos aplicadoresextemos 
em relação aos títulos brasileiros, consolidando a impressão 
de que há outro padrão de observação para: a economia 

e brasileira bem ditirante do exercido. porexemplo, nas enses 
asiática e russa no final da década passada, 

É fato que, em alguns momentos da crise iniciada 

» em julho, marcada pels queda de liquidez dos bancos, 
ocomerar episódios de exigência de taxas melhores por 
parte de investidores, mas em nenhum momento aconteceu 


» uma piora no perfil da divida brasileira. 


Em relação às ideias e às estruturas do texto acima, julgue o item a 
seguir. 

1. A forma verbal “afastou” (L.7) está no singular porque concorda com 
“Tesouro Nacional” (L.5). 

Comentário: Segundo o texto, a forma verbal “afastou” está no singular para 
concordar com o sujeito “o cancelamento de alguns leilões”, cujo núcleo é 
“cancelamento”. Na estrutura, “Tesouro Nacional” é o agente da passiva. 
Gabarito: Errado. 


2. Na linha 24, a forma verbal “têm”, em “têm se afirmado”, estabelece 
relação 

de concordância com o termo antecedente “ideologia”. 

Comentário: A forma verbal “têm” concorda com o pronome relativo “que”. No 
contexto, essa forma pronominal desempenha a função de retomar o sujeito 
“as 

premissas da ideologia econômica”, evitando sua repetição. Como o núcleo 
“premissas” está no plural, o verbo “ter' também deverá ser flexionado nesse 
número: “têm”. Vale lembrar que o sujeito da forma verbal “têmr” é o pronome 
relativo “que” 
Gabarito: Errado. 
(CESPE/UnB-2007/TCU) 


Num pais territarialmente gigante, em que a censura 
restringe o acesso à rede para milhões de usuários, 4 Intemet 
Ende à se tomar à ferramenta de maior integração nacional aa 

+ aproximar moradores urbanos e rurais, que falam dialetos 
variados, mas que têm apenas um tipo de escrita. À China ganha 
100 novos intemautas por minuto. É o segunda pais com mais 

Gnline no mundo — cerca de 162 milhões —, atrás 

Unidos da América (EUA), onde há quase 


apenas dos Estados 
20 milhões, 


A respeito das estruturas e das ideias do texto acima, e considerando a 
atual 

fase de modernização econômica da China, que busca acompanhar a 
evolução tecnológica mundial em marcha, julgue o item seguinte. 

3. A palavra “têm” (L.5) é acentuada porque está no plural para concordar 
com 

“moradores” (L.4). 

Comentário: No excerto “...Jmoradores urbanos e rurais, que falam dialetos 
variados, mas que têm apenas um tipo de escrita”, o pronome relativo em 
destaque 

retoma o sujeito “moradores urbanos e rurais”, cujo núcleo é “moradores” 
(ffexionado no plural). Sendo assim, a forma verbal “têm” deve concordar no 
plural. 

Caso o examinador perguntasse o sujeito sintático do verbo “ter”, a resposta 
deveria 

ser o pronome relativo “que”. 

Gabarito: Certo. 


O avanço da publicidade na Interner 


Desde 2003, os 
sustos em publicidade nal 
interret quase trplicaram 

+ mo Brasil. À expansão se 
deve delevação donimero 
de usuários, das conexões] 

» embunda largae da tempo 
de conexão. Por mês, os] 
brasileiros passam, “em 

so média, 22 horas e 43) ammiasã 
minutos nárede, Apesardo 
crescimento, a Intemet só 

do detém 2% do mercado Tr 
publicitário do pais. 


E] 


Con: 
para 

julgar o seguinte item. 

5. Respeita as regras gramaticais e a coerência das informações entre o 
gráfico | e o texto verbal a seguinte afirmação: Os 43% dos usuários de 
banda 

larga detém os maiores gastos publicitários no período de 2003 à 2007. 
Comentário: Com sujeito percentual, o verbo deve concordar com o numeral 
Em 


re O texto acima, composto de informações verbais e visuais, 


“Os 43% dos usuários de banda larga detém os maiores gastos publicitários no 
período de 2003 à 2007", a forma verbal “detém” está empregada 
incorretamente, . 

desrespeitando as regras gramaticais. É necessário flexioná-la para o plural: 
“Os 

43% dos usuários da banda larga detêm os maiores ( 
no 

emprego do acento grave indicativo de crase. Conforme veremos na aula sobre 
o 

tema, é importante conhecer o paralelismo sintático na estrutura. Por exemplo, 
em 

“De segunda a sexta”, temos uma estrutura paralelística, pois, como 
empregamos 

apenas a preposição “de” antes de “segunda”, foi empregada somente a 
preposição 

“a” antes de “sexta”. 

Por outro lado, poderíamos ter a construção “Da segunda à sexta.”, havendo 
também uma estrutura paralelística, já que, antes de “segunda”, empregamos a 


)'. Há, ainda, um erro 


preposição “de” e o artigo definido “a” e, por consequência, para manter a 
simetria, 

a preposição “a” e o artigo definido “a” antes de “sexta”. Por essa razão, houve 
o 

emprego do acento grave indicativo de crase. 

No trecho “de 2003 a 2007”, portanto, não devemos empregar o acento 

grave, sendo “de” e “a” apenas preposições. 

Gabarito: Errado. 

(CESPE/UnB-2007/TCU) 


4 Os catastrofistas avisam; acabou a era dá 
comida barata, O foom dos biocombustíveis e 0 
enriquecimento dos chineses estão por trás do mais 

+ recente bicho-papãodos economistas, aggilação, termo 
que descreve a influção de produtos agricolas 
Historicamente, a tendência dos preços dos alimentos é 

+ de queda, por causa dos ganhos em produtividade 
provenientes de avanços lecnológicos, Porém, o 
aumento da demanda por grãos para produzir 

«a biocombustíveis e o crestimento do consumo de 
proteinas na China podem ter acabado comessa fase de 
pechinchas. Os preços dos alimentos estão subindo em 

“ritmo preocupante na Europa. na China, na Índia e nos 
EUA 


Com referência às ideias e às estruturas do texto acima, e considerando a 
amplitude do tema por ele abordado, julgue o item seguinte. 


6. Na linha 11, o uso da flexão de plural em “podem” é obrigatório para 
ue 

Seja mantida a concordância com “proteinas”. 

Comentário: Com verbo após o sujeito composto, a flexão no plural é 

obrigatória. No 

texto, o sujeito é formado por “o aumento da demanda e o crescimento do 

consumo 

de proteínas". Entretanto, a afirmação do examinador está equivocada, pois o 

termo 

“proteínas” é complemento do nome “consumo”. Como vimos, o verbo deve 

concordar com o sujeito, e não com o complemento, seja verbal, seja nominal. 

Gabarito: Errado. 


z Cultura de paz, para mim, não é um objeto 
profissional, é um meio de vida. Aprendi muito cedo em casa, 
com a família, que a paz é a coisa mais importante do mundo. 

« Sua cultura tem base em tolerância e solidariedade. Ela 
respeita os direitos individuais, assegura é sustenta a liberdade 
de opinião e se empenha em prevenir conflitos, resolvendo-os 

: em suas fontes, que englobam novas ameaças não militares 
pára a paz e a segurança, como a exclusão, a pobreza extrema 
e a degradação ambiental, Está intrinsecamente ligada à 

10 prevenção e à resolução não violenta dos conflitos. A cultura 

da paz é uma iniciativa de longo prazo. que leva em conta os 


contextos histórico, político. econômico, cultural e social de 


cada sociedade, É um processo que tem um começo, mas nunca 
pode ter um fim. Sua elaboração e seu estabelecimento 
requerem profunda participação de todos, sendo o pano de 


18 fundo de qualquer mobilização a tolerância, a democracia e os 


direitos humanos. 


Considerando o fragmento de texto acima, adaptado de entrevista 
concedida 

por Marlova J. Noleto à revista Planeta em março de 2011, julgue o item 
subsecutivo. 

8. Na linha 7, é obrigatória a flexão de plural em “englobam” porque o 
sujeito 

da oração, o pronome relativo “que”, refere-se a “fontes”. 

Comentário: No contexto, o pronome relativo “que” refere-se ao substantivo 
“fontes”, 

evitando a repetição desnecessária no texto: “(as fontes) englobam novas 
ameaças 

não militares (...)". Como o núcleo está no plural, o verbo “englobar” também 
deve 

estar nesse número: “englobam”. Mais uma vez, é importante frisar que o 
sujeito da 

forma verbal “englobam” é pronome relativo “que”. 

Gabarito: Certo. 


1 Omundo do trabalho tem mudado numa velocidade 
vertiginosa e, se os empregos diminuem, isso não quer dizer 
que o trabalho também. 

4 Só que ele está mudando de cara. Como também 
está mudando o perfil de quem acaba de sair da universidade, 
da mesma forma que as exigências da sociedade e — por que 

7 não? — do mercado, cada vez mais globalizado e 
competitivo. 

Tudo indica que mais de 70% do trabalho no futuro 

10 vão requerer a combinação de uma sólida educação geral 
com conhecimentos especificos; um coquetel capaz de 
fornecer às pessoas compreensão dos processos, capacidade 

13 de transferir conhecimentos, prontidão para antecipar e 
resolver problemas, condições para aprender continuamente, 
conhecimento de linguas. habilidade para tratar com pessoas 


1 e trabalhar em equipe. 
Revista do Provão, nº 4, 1999, p, [3 (com adeprações), 


A partir do texto acima, julgue o item subsequente. 


10. O emprego da flexão de plural em “vão” (L.10) respeita as regras de 
concordância com “mais de 70% do trabalho” (L.9). 

Comentário: Com as expressões MAIS DE, MENOS DE, seguidas de 
NUMERAL, o 

verbo, em regra, concordará com o numeral. 

Exemplos: Cerca de setenta alunos estavam presentes. 

Mais de um policial foi morto. 

Menos de dois policiais foram mortos. 

Sendo assim, em “Tudo indica que mais de 70% do trabalho no futuro vão 
requerer a combinação de uma sólida educação geral com conhecimentos 
específicos.”, é correta a flexão da forma verbal “vão” no plural, concordando 
com 

“70%”. 

Gabarito: Certo. 


(CESPE/UnB-2004/TCU) 
Obras aparatosas continuam prevalecendo sobre projetos prioritários, 
informa o Atlas do Saneamento do Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE). Cerca de 60% da população, ou 102 milhões de 
pessoas, 

não têm acesso a redes de esgoto. A carência não se limita a bairros 
pobres 

ou à periferia das cidades. A distribuição de água atinge 76,1% das 
residências, mas o desperdício é alarmante. 

Jornal do Brasil, 23/3/2004, capa (com adaptações). 

A partir do tema do texto acima e considerando aspectos relativos aos 
indicadores sociais brasileiros da atualidade, julgue o item a seguir. 

12. Pelos números divulgados pelo IBGE, infere-se ser reduzido a 
quantidade 

de domicílios brasileiros que, nos dias de hoje, fazem uso de fossas 
sépticas. 

Comentário: No excerto apresentado pelo examinador, houve transgressão às 
regras de concordância. Para concordar com o substantivo “quantidade”, o 
particípio “reduzido* deve ser flexionado no feminino singular. Dessa forma, o 
trecho corrigido é “Pelos números divulgados pelo IBGE, infere-se ser reduzida 
a 

quantidade de domicílios brasileiros que, nos dias de hoje, fazem uso de fossas 
sépticas”. 

Gabarito: Errado. 

(CESPE/UnB-2002/Câmara dos Deputados) 

Texto 

Ora, parece-me fora de dúvida que o problema da desproporção da 
presença 

de afrodescendentes nas universidades tem raiz anterior: a falta de 
acesso a 

um ensino fundamental (e médio) público, de boa qualidade, que habilite 
qualquer dos excluídos, sejam negros, indígenas, pobres ou 
trabalhadores 


vindos das classes sociais menos favorecidas, a concorrer, em paridade 
com 

os “bem-nascidos”, a uma vaga nas universidades. É, em suma, a 
correção 

da profunda desigualdade social e econômica da sociedade brasileira que 
está a merecer das autoridades uma solução. Não resolve o problema da 
discriminação a garantia de acesso à universidade aos que não tiveram 
assegurado o ensino básico em escolas públicas, com a mesma 
qualidade 

do que é oferecido na maioria das escolas particulares e confessionais. 
Tratar do problema de acesso à educação no Brasil, país de grandes 
desigualdades econômicas e sociais, é o mesmo que tratar da exclusão 
social. O problema tem, na verdade, raiz na desigualdade, e forçoso é 
convir 

que também o descendente de branco, mas pobre, não ingressa na 
universidade, especialmente nas públicas. O afrodescendente, se não tem 


acesso ao ensino superior, não é porque é negro, mas porque é, em geral, 
pobre. Sendo pobre, continuará frequentando escolas públicas que não 
lhe 

darão condições para uma posterior formação universitária. 

Quem duvida de que, assegurado a todos - afro-descendentes ou não — o 
acesso ao ensino básico de qualidade, a luta por uma vaga na 
universidade 

não seria mais justa e menos discriminatói 
(Correio Brasiliense, 2002). 

Acerca da correção gramatical, julgue o item a seguir. 

13. No último período do texto, o termo “assegurado” está no masculino 
singular para concordar com “acesso”. 

Comentário: Este item foi bastante tranquilo, básico. No contexto, o adjetivo 
“assegurado” relaciona-se ao substantivo “acesso”. Para ratificar essa 
constatação, 

podemos fazer a seguinte pergunta: O que é assegurado a todos? Como 
resposta 

teremos a expressão “o acesso”. Portanto, ambos os vocábulos se relacionam, 
devendo o vocábulo adjetivo “assegurado”, cuja base é participial — por que é 
formado a partir do particípio do verbo “assegurar” -, deve permanecer no 
masculino singular. Logo, o item está certo. 

Gabarito: Certo. 

(CESPE/UnB-2007/TSE-Adaptada) Acerca das regras de concordância, 
julgue 

o item a seguir. 

14. O presidente do TSE avaliou que o sistema de votação brasileiro é 
“satisfatório”, tendo sido preservado a vontade do eleitor. Marco Aurélio 
ponderou que, diante da agilidade na apuração dos votos, a antecipação 
do 

resultado final em todo o país não é o mais importante no momento. 


Comentário: No contexto, o particípio “preservado”, integrante da locução 
verbal de 

voz passiva “tendo sido preservado”, deve concordar com o sujeito paciente “a 
vontade do eleitor”. Uma vez que a função de núcleo do sujeito é 
desempenhada 

pela palavra “vontade”, a concordância deve-se dar com este elemento, ou 
seja, no 

feminino singular. Portanto, o trecho corrigido é “O presidente do TSE avaliou 
que o 

sistema de votação brasileiro é “satisfatório”, tendo sido preservada a vontade 
do 

eleitor. Marco Aurélio ponderou que, diante da agilidade na apuração dos 
votos, a 

antecipação do resultado final em todo o país não é o mais importante no 
momento". 

Gabarito: Errado. 


15. Ainda como parte do programa de formação supracitado, foi previsto 
a 

presença dos concursados na abertura da Sessão Plenária do TCU, dia 5 
de 

fevereiro de 2004. 

Comentário: No excerto do enunciado, temos um caso de concordância do 
adjetivo 

como predicativo do sujeito, ou seja, deparamo-nos com a estrutura “verbo de 
ligação + predicativo do sujeito + sujeito” (foi previsto a presença dos 
concursados). 

Notem que, no trecho, o predicativo deve concordar com o sujeito 

“a presença”, cujo núcleo é “presença”, ou seja, a concordância deve-se dar no 
feminino singular: foi prevista a presença. Portanto, o item está errado. 

Apenas para complementar os estudos, caso o sujeito composto estivesse 
posposto ao verbo, ou seja, na presença da estrutura “verbo de ligação + 
predicativo 

do sujeito + sujeito composto”, a concordância poderia ocorrer com todos os 
núcleos 

(concordância gramatical) ou apenas com o mais próximo (concordância 
atrativa): 

Após as conquistas nas olimpíadas de Londres, foram ovacionados o atleta e 
o 

Comitê Olímpico Brasileiro (COB). 

Após as conquistas nas olimpíadas de Londres, foi ovacionado o atleta e o 
Comitê 

Olímpico Brasileiro (COB) 

Entretanto, caso o sujeito composto estivesse anteposto ao verbo, isto é, na 
progressão “sujeito + verbo de ligação + predicativo do sujeito”, a concordância 
seria gramatical, ou seja, dar-se-ia obrigatoriamente com todos os elementos: 
Após as conquistas nas olimpíadas de Londres, o atleta e o Comitê Olímpico 
Brasileiro (COB) foram ovacionados. 

Gabarito: Errado. 


(CESPE/UnB-2004/Polícia Federal - Questão Adaptada) Acerca das regras 
de 

concordância, julgue o item a seguir. 

16. A maior redução da violência observada nos locais onde o programa 
tem 

mais tempo de existência mostram, segundo a UNESCO, que os 
resultados 

vão se tornando melhores a longo prazo, ou seja, a proporção que a 
comunidade se apropiaria do programa. 

Comentário: A questão é um clássico nas provas da banca CESPE/UnB. 
Tradicionalmente, a eminente organizadora separa o núcleo do sujeito e o 
verbo, 

intercalando entre eles alguns elementos. Assim, a banca tem a clara intenção 
de 

confundir os candidatos. Vamos analisar o trecho do enunciado: 


“A maior redução da violência observada nos locais onde o programa tem 
mais tempo de existência mostram (...)". 

No contexto, a função de núcleo do sujeito é desempenhada pelo vocábulo 
“redução”, o qual, por sua vez, apresenta-se no gênero feminino e no singular. 
Percebam, ainda, que várias palavras foram intercaladas entre o núcleo 
“redução” e 

o verbo “mostrar”. Este, aliás, está incorretamente flexionado no plural, 
devendo 

permanecer no singular para concordar com “redução”. 

Além do deslize cometido na concordância verbal, há dois outros erros no 
segmento, a saber: 

- o verbo correto é “apropriar”; portanto, a forma correta no item deve ser 
“apropriaria” ; 

- faltou o emprego do acento grave na locução conjuntiva “à proporção que”. 
Fiquem 

tranquilos; esse assunto será estudado em aula oportuna. 

Logo, o trecho correto é “A maior redução da violência observada nos locais 
onde o programa tem mais tempo de existência mostra, segundo a UNESCO, 
que 

os resultados vão se tornando melhores a longo prazo, ou seja, à proporção 
quea 

comunidade se apropriaria do programa” 

Gabarito: Errado. 

(CESPE/UnB-2005/STJ-Adaptada) Acerca das regras de concordância, 
julgue o 

item a seguir. 

17. A igualdade, em uma sociedade cada vez mais plural, e a reinvenção 
permanente da democracia ganham relevo exatamente por ser o Poder 
Judiciário fundamental à cidadania; para isso, é necessário que ele esteja 
em 

permanente diálogo com a sociedade brasileira, motivo e finalidade das 
instituições. 


Comentário: O trecho do item nos apresenta um caso de sujeito composto 
anteposto ao verbo. Por essa razão, a concordância deve ser gramatical, isto é, 
o 

verbo “ganhar! deve, obrigatoriamente, concordar com os vocábulos 
“igualdade” e 

“reinvenção”, núcleos do sujeito “a igualdade e a reinvenção permanente da 
democracia". Logo, o item está corretíssimo. 

Gabarito: Certo. 

(CESPE/UnB-2005/TJ-BA-Adaptada) Acerca das regras de concordância, 
julgue o item a seguir. 

18. A multiplicidade de manifestações de insurgência contra toda e 


qualquer 
disposição judicial, com invocação das garantias constitucionais de 
ampla 

defesa e devido processo, fazem com que o exame do mérito das causas 
seja 


adiado quase que indefinidamente. 


Comentário: Agora, temos outra questão com sujeito simples anteposto ao 
verbo. E 

por que o sujeito é simples? Porque há apenas um núcleo: “multiplicidade”. 
Reparem, novamente, que o examinador inseriu elementos entre o núcleo do 
sujeito 

e o verbo “fazer”. Entretanto, como vocês já estão alerta a essa tendência da 
banca, 

percebam que o verbo “fazer' foi indevidamente flexionado no plural. Para 
corrigir o 

deslize gramatical do excerto em tela, a concordância deve-se dar no singular: 
“A multiplicidade (...) faz ...”. Logo, o item está errado. 

Gabarito: Errado. 

(CESPE/UnB-2006/IRB-Adaptada) Acerca das regras de concordância, 
julgue o 

m a seguir. 

19. Antes de mais nada, é preciso aproveitarmos a oportunidade para 
ressaltarmos as qualidades textuais do relatório, que inclusive contêm a 
icação de planos futuros de aproveitamento comercial dos produtos. 
Comentário: Agora, temos um caso de concordância com o pronome relativo 
“que”. 

Essa forma pronominal é sujeito sintático do verbo “conter”. Entretanto, a 
estrutura 

verbal deve concordar em número e pessoa com o sujeito semântico. Como 
assim, 

professor? Ora, no contexto, o pronome relativo “que” retoma o vocábulo 
“relatório”, 

evitando a repetição desnecessária dessa palavra no período. Para facilitar a 
visualização, vamos transcrever o segmento da seguinte forma: 

“(..) do relatório, que (= relatório) inclusive contêm ...” 

Com isso, é possível observar que o verbo “conter” foi indevidamente 
flexionado no plural. Para concordar com o sujeito “relatório”, a forma verbal 
correta 
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é “contém”, empregada com acento diferencial de número singular. Logo, o 
item 


está errado. 
Gabarito: Errado. 

(CESPE/UnB-2004/ANVISA-Adaptada) Com base no fragmento abaixo, 
julgue o 

item a seguir acerca das regras de concordância. 

Fragmento 

“Mesmo os rejeitos adequadamente dispostos em aterros sanitários 
geram 

problemas, já que ocupam terras que poderiam ser usadas para a 
agricultura, 


impedem o reaproveitamento de nutrientes pelo solo, contaminam águas 
subterrâneas, levam à proliferação de animais e insetos transmissores de 
doenças e exigem um investimento alto.” 


20. O emprego da flexão de plural nas formas verbais “geram”, “ocupam”, 
impedem”, “contaminam”, “levam” e “exigem” justifica-se pela mesma 

razão: 

a concordância com o sujeito apenas explicitado para a primeira delas e 

subentendido nas demais. 

Comentário: Nesta questão, temos um caso de sujeito elíptico (ou 

desinencial). No 

fragmento, a função de sujeito da forma verbal “geram” é desempenhada pela 

expressão “os rejeitos adequadamente dispostos em aterros sanitários”: 

“Mesmo os 

rejeitos adequadamente dispostos em aterros sanitários geram (...J'. 

Então, por que sujeito elíptico? Porque ele está explícito apenas na primeira 

oração, sendo possível subentender sua repetição por meio da desinência 

número-pessoal ou do contexto. Para facilitar a visualização, vamos 

transcrever o 

trecho da seguinte forma: 

“Mesmo os rejeitos adequadamente dispostos em aterros sanitários geram 

problemas, já que (os rejeitos adequadamente dispostos em aterros sanitários) 

ocupam terras que poderiam ser usadas para a agricultura, (os rejeitos 

adequadamente dispostos em aterros sanitários) impedem o reaproveitamento 

de 

nutrientes pelo solo, (os rejeitos adequadamente dispostos em aterros 

sanitários) 

contaminam águas subterrâneas, (os rejeitos adequadamente dispostos em 

aterros 

sanitários) levam à proliferação de animais e insetos transmissores de doenças 

e 

(os rejeitos adequadamente dispostos em aterros sanitários) exigem um 

investimento alto.” 

Portanto, a afirmação do examinador está correta. 

Gabarito: Certo. 

(CESPE/UnB-2012/Agente da Pol 

1 

5 


ja Federal) 


10 
15 

Imagine que um poder absoluto ou um texto sagrado declarem que 

quem roubar ou assaltar será enforcado (ou terá a mão cortada). Nesse 
caso, puxar a corda, afiar a faca ou assistir à execução seria simples, pois a 
responsabilidade moral do veredicto não estaria conosco. Nas sociedades 
tradicionais, em que a punição é decidida por uma autoridade superior a 
todos, as execuções podem ser públicas: a coletividade festeja o soberano 
que se encarregou da justiça — que alívio! 

A coisa é mais complicada na modernidade, em que os cidadãos 

comuns (como você e eu) são a fonte de toda autoridade jurídica e moral. 
Hoje, no mundo ocidental, se alguém é executado, o braço que mata é, em 
última instância, o dos cidadãos — o nosso. Mesmo que o condenado seja 
indiscutivelmente culpado, pairam mil dúvidas. Matar um condenado à 
morte não é mais uma festa, pois é difícil celebrar o triunfo de uma moral 
tecida de perplexidade. As execuções acontecem em lugares fechados, 
diante de poucas testemunhas: há uma espécie de vergonha. Essa discrição 
é apresentada como um progresso: os povos civilizados não executam seus 
condenados nas praças. Mas o dito progresso é, de fato, um corolário da 
incerteza ética de nossa cultura. 


Reprimimos em nós desejos e fantasias que nos parecem ameaçar o 
convívio social. Logo, frustrados, zelamos pela prisão daqueles que não se 
impõem as mesmas renúncias. Mas a coisa muda quando a pena é radical, 
pois há o risco de que a morte do culpado sirva para nos dar a ilusão de 
liquidar, com ela, o que há de pior em nós. Nesse caso, a execução do 
condenado é usada para limpar nossa alma. Em geral, a justiça sumária é 
isto: uma pressa em suprimir desejos inconfessáveis de quem faz justiça. 
Como psicanalista, apenas gostaria que a morte dos culpados não servisse 
para exorcizar nossas piores fantasias — isso, sobretudo, porque o 

exorcismo seria ilusório. Contudo é possível que haja crimes hediondos nos 
quais não reconhecemos nada de nossos desejos reprimidos. 

Contardo Calligaris. Terra de ninguém — 101 crônicas. São Paulo: Publifolha, 
2004, 

p. 946 (com adaptações). 

Com referência às ideias e aos aspectos linguísticos do texto acima, 
julgue o item a seguir. 

21. No período “Nesse caso (...) estaria conosco” (linhas 2 a 4), como o 
conector “ou” está empregado com sentido aditivo, e não, de exclusão, a 
forma verbal do predicado “seria simples” poderia, conforme faculta a 
prescrição gramatical, ter sido flexionada na terceira pessoa do plural: 
seriam. 

Comentário: A questão versa sobre concordância verbal. Segundo as 
gramáticas normativas da Língua Portuguesa, com sujeitos ligados pela 
conjunção “ou”, o verbo concordará com o sujeito mais próximo 
(concordância atrativa) se o conectivo indicar: 

- exclusão: 

Exemplo: Paulo ou Antônio será o presidente. 

- retificação de número gramatical: 

Exemplos: O ladrão ou os ladrões não deixaram nenhum vestígio. 


Ainda não foi encontrado o autor ou os autores do crime. 
- Identidade ou equivalência: 

Exemplos: Nenhuma lei ou ato normativo pode ser editado se não estiver em 
consonância com a Constituição Federal 

O professor ou o nosso segundo pai merece o respeito da pátria. 
Importante! 

Segundo as lições de Evanildo Bechara, “se a ideia expressa pelo 

predicado puder referir-se a toda a série do sujeito composto, o verbo irá ao 


plural mais frequentemente (concordância gramatical), porém pode ocorrer o 
singular” (concordância atrativa). 

Exemplos: A nulidade ou a validade do contrato eram (ou era) assunto de 
direito 

civil. 

'A ignorância ou errada compreensão da lei não eximem (ou exime) de pena...” 
(Código Civil) 

- Se o conectivo “ou” indicar soma, o verbo irá ao plural (concordância 
gramatical), pois pode referir-se a qualquer dos núcleos. 
Exemplo: O frio ou o calor não estragarão nossa viagem. 
calor estragarão nossa viagem.) 

Voltando à questão da prova... 

Entretanto, no trecho aludido pelo examinador, temos uma ocorrência de 
sujeito oracional. Nesse caso, ainda que seja composto, o verbo da oração 
principal deverá permanecer na terceira pessoa do singular. 

Notem que, no contexto, o sujeito composto oracional é representado 

pelas orações subordinadas substantivas reduzidas “puxar a corda”, “afiar a 
faca" e “assistir à execução”, tendo como núcleos, respectivamente, as formas 
verbais “puxar”, “afiar" e “assistir”. Portanto, o verbo “ser” deve permanecer no 
singular: 

Puxar a corda, afiar a faca ou assistir à execução seria simples. 

Para facilitar a visualização, substituam a forma em destaque pelo 

pronome demonstrativo “ISSO”: 

ISSO (= Puxar a corda, atiar a faca e assistir à execução) seria simples. 
Gabarito: Errado. 

(CESPE/UnB-2012/Agente da Polícia Federal) 


Nem o frio nem o 


23. Preservando-se a coerência e a correção gramatical do texto, seu 
primeiro 

período poderia ser assim reescrito: É raro, na história das ideias, que se 
encontre proposições de natureza geral que se mantenham firmes diante 
de 

exceções. 

Comentário: Inicialmente, a fim de facilitar a análise, vamos transcrever o 
excerto 

na ordem direta: 

“Que se encontre proposições de natureza geral que se mantenham firmes 
diante 

das exceções é raro". 

Na estrutura acima, temos um caso de sujeito oracional, iniciado pela 


conjunção integrante “que”: “Que se encontre proposições de natureza geral 
que se 

mantenham firmes diante das exceções”. Com isso, o verbo “ser” deve 
permanecer 

na terceira pessoa do singular: “é”. Para melhor visualizar, podemos substituir a 
estrutura do sujeito oracional pelo pronome demonstrativo “ISSO”: 

ISSO é raro. 

Entretanto, no interior da estrutura que compõe o sujeito oracional, temos um 
erro de concordância verbal em “se encontre proposições de natureza geral”. O 
correto seria “Que se encontrem proposições de natureza geral”, já que temos 
uma 

estrutura passiva (VTD + SE), em que o verbo “encontrar” tem como sujeito a 
expressão “proposições de natureza geral" e, por isso, deve concordar em 
número é 

pessoa com o núcleo “proposições” para manter a correção gramatical. 
Gabarito: Errado. 


Kant inicia a exposição da dica, que ele chama 
metafísica dos costumes, pela afimação de que “toda 
legislação” compreende duas partes: em primeiro lugar, "uma 

+ Jei que representa como objetivamente necessária a ação que 
deve ser cumprida, isto é, que fiz da ação um dever, e, 
secundariamente, um motivo que liga subjetivamente à 

» representação da lei o princípio de determinação do 

livresarbitrio a essa ação” e acrescenta: “A segunda parte 

equivale a dizer que a lei fãz do dever um motivo" 
Pois bem, a legislação que faz de uma ação um dever 

é; ãó mésmo tempo, desse dever um motivo, é uma legislação 

ática, O sujeito cumpre à lei por dever de constiência 

» Diversamente, aquela que não liga o motivo à lei e, por 
conseguinte, admite um outro motivo que não à lei do dever é 
juridica, “No voneemente a esta última legislação”, observa 

ve Kant, “vê-se facilmente que os motivos diferentes da ideia do 
dever hão de ser deduzidos de princípios patológicos de 
determinação do livre-arbitrio, as inclinações e aversões, mais 

m destas do que daquelas, pois essa legislação deve sercoativa é 

*º Assim, Os deveres decorrentes ds legislação 
juridica são necessáriamente exteriores, pois essa legislação, 

ss para Kant, não exige que a ideia do dever.que é interior, seja 
porsi mesma um principio de determinação do livre-arbítrio do 
sujeito ativo e, como ela necessita de motivos apropriados às 

as eis, ela sô pode ligar a estas motivos exteriores”, 


não atrativa. 


Daia razão por que, segundo o filósofo, “a doutrina 
do direito e a doutrina da virtude distinguem-se menos peta 
x diferença entre os deveres do que pela diferença de sua 
legislação, que vincula um uu outro motivo à lei”, E 
exemplifica: “Cumprir umá promessa contratual é um dever 
» exterior, mas o mandamento de agirunicamente porque se trata 


de um dever, sem levar em conta outro motivo, diz respeito 
apenas à legislação interior” 


Com relação aos sentidos e a aspectos linguísticos do texto acima, 

julgue o item a seguir. 

1. Em “que ele chama metafísica dos costumes” (L.1-2), o trecho em itálico, 
que 

exerce, na oração, a função de complemento verbal, deveria estar precedido 
da 

preposição de. 

Comentário: Conforme vimos, o verbo chamar, empregado na acepção de 
apelidar, 

dar nome, é transobjetivo, isto é, apresenta complemento verbal (objeto direto 
ou 

objeto indireto) seguido de predicativo. Este (predicativo) pode ou não ser 
acompanhado de preposição. 


Exemplos: 

Chamaram-no fiel. 

objeto predicativo 

direto do objeto 

Chamaram-no de fiel. 

objeto predicativo 

direto do objeto 

Chamaram-lhe fiel. 

objeto predicativo 

indireto do objeto 

Chamaram-lhe de fiel 

objeto predicativo 

indireto do objeto 

No excerto da questão, as construções “que ele chama metafísica dos 
costumes” e “que ele chama de metafísica dos costumes” estariam corretas. 
Em 

outras palavras, o emprego da preposição “de” não é obrigatório. 
Gabarito: Errado. 

(CESPE/UnB-2011/FB) 


; As benesses proporcionadas por um sistema 
imunológico mais eficiente vão além do ataque mais agressivo 
dosvinuse às bactérias, As últimas pesquisas da epidemiologia 

«do cuiso de vida, uma área relativamente nova da medicina, 
têm argumentado que 0 surgimento de doenças infecciosas na 
infância pode favorecer a ocorrência de distúrbios crônicos 

* degenerativosna vida adulta. A hipótese mais aceita a de ques 

méstmo quando curadas, as infecções deixam para trás 

processos inflamatórios no nível molecular. sso significa q 

por exemplo, depois de uma intlannação na garganta, podem 

restar focosimperceptiveisde inflamação. A longo prazo, esses 

resíduos inflamatórios podem migrar para outras áreas do 

w5 Organismo, O que propicia o desencadeamento de doenças 
como infarto e Paikmson. Tais resquícios de mflâmação estão 
diretamente ligados ao processo de envelhesimiento, uma vez 

se que podem favorecer a liberação exagerada de sujéculas 
tóxicas, os radicais livres. 


Com relação aos sentidos, aos aspectos gramaticais e à grafia de 
palavras do texto acima, julgue o item que se segue. 


2. É possível a substituição de “aos (L.3) por a sem prejuízo para a correção 
gramatical do trecho em questão 

Comentário: A questão exigiu dos candidatos o conhecimento do paralelismo 
sintático (estrutural). Em “(..) mais agressivo aos vírus e às bactérias”, é 
possível 

retirar o artigo definido “os” da palavra “vírus”. Entretanto, para que a correção 
gramatical do trecho fosse mantida, seria preciso também retirar o artigo 
definido 

“as" da palavra “bactérias”, a fim de manter a semelhança da estrutura frasal: 


“(..) aos vírus e às bactérias” 
Preposição preposição 

+ artigo + artigo 

“(..) a vírus e a bactérias” 
prep. prep. 


Gabarito: Errado. 


(CESPE/UnB-2007/TRE-AP-Adaptada) 
Com relação à correção gramatical dos períodos a seguir, julgue os itens 
abaixo. 

3. O voto materialisa às nossas concepções e maturidades é resultante do trato 
que queremos dar ao futuro da nação. 


Comentário: No item acima, há um erro de ortografia “materialisa". O verbo é 
corretamente grafado com Z, pois recebe o acréscimo do sufixo -izar: material 
+ izar = materializar. Além disso, esse verbo, de acordo com o contexto, é 
transitivo direto, ou seja, na rege preposição. Logo, a grafia correta seria “O 
voto materializa as 

nossas concepções (..). 


Gabarito: Errado. 
4. Cada vez mais os jovens são parte importante para à democracia e para à 
soberania nacional. 

Comentário: A questão mesclou conhecimentos de regência nominal e 
emprego do 

acento grave indicativo de crase. O adjetivo “importante” rege a preposição 
“para” 

(importante para alguém/alguma coisa). Não há que se falar, neste caso, no 
emprego do acento grave indicativo de crase, já que não há a fusão de vogais 
iguais. Sendo assim, o período estaria gramaticalmente correto da seguinte 
maneira: “(..) importante para a democracia e para a soberania nacional”. 
Gabarito: Errado. 


5. Os vocábulos “decorrência” (1.11), “condizente” (1.25) e “irreprimíver' (1.26) 
regem 

termos que lhes complementam, necessariamente, o sentido 

Comentário: O substantivo “decorrência” rege o emprego da preposição “de” 
(decorrência natural da sua constituição). Por sua vez, o adjetivo “condizente” 
rege 

a rs podição “com* (condizente com sua mensagem). Ambos os vocábulos têm 
seus sentidos complementados por nomes, isto é, por complementos nominais. 
Entretanto, o adjetivo “irreprimível” não necessita de complemento. No excerto 
“A 

voz irreprimível dos fantasmas(...)', a preposição “de” é regida pelo substantivo 
“voz”: a voz dos fantasmas. 

Gabarito: Errado. 

(CESPE/UnB-2011/Correios) 


' Cartão-postal brasileiro, o vasto litoral do Rio de 
Janeiro, um patrimônio natural de 246 quilômetros de areias 
pontilhado por montanhas, virou um caso emblemático de 

4 regressão a estágios civilizacionais mais primitivos. Para se ter 
umaideia, 3.000 toneladas de lixo, só no mês de janeiro, foram 
recolhidas das praias cariocas — guimbas de cigarro, palitos de 


picolé, cocô de cachorro e restos de alimento. Empilhadas, 


essas evidências de vida pouco inteligente Iotariam cinco 

piscinas olímpicas, Resume a historiador Marco Antonio Villa: 
w “Ao contrário do cidadão dos paises desenvolvidos, o 

brasileiro só vê como responsabilidade sua própria casa e não 

nútre nenhum senso de deversabre os espaços que compartilha 
* Comos outras — um claro sinal de arraso”. 


ide hem 


No que se refere à estrutura gramatical do texto, julgue o item seguinte. 


6. O emprego da preposição “com" (1. 13) é exigência sintática da forma verbal 
“compartilha”. 

Comentário: Devemos analisar a transitividade do verbo de acordo com o que 
contexto. No sentido habitual, a forma verbal “compartilhar” não exige 
preposição, 

sendo transitivo direto: “compartilho minha solidariedade”. Porém, esse mesmo 
verbo pode assumir transitividade direta e indireta, regendo, em seu 
complemento 

indireto, a preposição “com” (compartilhar algo com alguém). É o que ocorre no 
excerto “(.) os espaços que compartilha com os outros (...)'. 

Gabarito: Certo. 


1 Muitas coisas nos diferenciam dos outros animais, 
mas nada é mais marcante do que a nossa capacidade de 
trabalhar, de transformar o mundo segundo nossa 

« qualificação, nossa energia, nossa imaginação. Ainda assim, 
para a grande maioria dos homens, o trabalho nada mais é do 
que puro desgaste da vida. Na sociedade capitalista, a 

7 produtividade do trabalho aumentou simultaneamente a tão 
forte rotinização, apequenamento e embrutecimento do 
processo de trabalho de forma que já não há nada que mais 

o nos desagrade do que trabalhar. Preferimos, a grande 
maioria, fazer o que temos em comum com os outros 
animais: comer, dormir, descansar, acasalar. 

a Nossa capacidade de trabalho, a potência humana de 
transformação e emancipação de todos, ficou limitada a ser 
apenas o nosso meio de ganhar pão. Capacidade, potência, 

's criação, o trabalho foi transformado pelo capital no seu 
contrário. Tornou-se o instrumento de alienação no sentido 
clássico da palavra: o ato de entregar ao outro o que é nosso, 

's nosso tempo de vida. 


Emir Sader. Trabalhemos menos, trabalhemos todos. 
la Correia Braziliense, [8/11/2007 (com adaptações). 


Julgue o seguinte item a respeito do texto acima. 
7. À retirada da preposição em “de transformar” (L.3) violaria as regras de 
gramática 

da língua portuguesa, já que essa expressão complementa “capacidade” (L..2). 
Comentário: A preposição “de” é exigência sintática do substantivo 
“capacidade” 

(capacidade de). Entretanto, nem sempre a falta de paralelismo acarreta erro. 


Quando houver apenas um termo regente, por exemplo: “Gosto de banana, 
maçã, 

laranja". Sendo assim, no excerto do texto “(...) capacidade de trabalhar, de 
transformar o mundo (..)", é possível omitir a preposição “de” sem proporcionar 
violação às regras de gramática da língua portuguesa. 

Gabarito: Errado. 


: O Instituto de Registro Imobiliário do Brasil (IRIB), 
seção de São Paulo, em parceria como Colégio Notarial do 
Brasil, também seção de São Paulo, e com o apoio da 

« Corregedoria-Geral da Justiça de São Paulo. congrega 
esforços para promover e realizar seminários de direito 


notarial e registral no estado, visando o aperfeiçoamento 


técnico de notários e registradores e a reciclagem de 


prepostos e profiss 


onais que atuam na área. Os objetivos 
perseguidos pelas entidades representativas de notários e 
o registradores bandeirantes são o aperfeiçoamento dos 
serviços, a harmonização de procedimentos, buscando 
uma regulação uniforme nas atividades notariais e registrais. 
E) O IRIBe o Colégio Notarial sentem-se orgulhosos 
de poder contribuir com o desenvolvimento das atividades 


notariais e registrais do estado. 


même; <wnw ie educ artorio con br. | com adapiações) 


Com base nas estruturas linguísticas do texto, julgue o item a 
seguir. 

8. As passagens “o aperfeiçoamento técnico” (L.6-7) e “a reciclagem" (L.7) 
podem 

ser substituídas, respectivamente, no contexto, por à qui 
ao 

aprimoramento. 

Comentário: No texto, a forma verbal “visando” está empregada no sentido de 
“almejar, pretender". Portanto, sua transitividade é indireta, regendo a 
preposição 

“a”, Caso substiuissemos “o aperfeiçoamento técnico” por “a qualificação 
técnica”, 

seria necessário empregar o acento grave indicativo de crase, já que haveria a 


icação técnica e 


fusão da preposição “a” com o artigo definido “a”. Substituindo “a reciclagem" 
ba aprimoramento”, haveria a combinação entre a preposição “a” e o artigo 
“o gido pelo nome comportamento. Neste caso, não haveria crase pelo fato 
e omátdônto ser palavra masculina 

Gabarito: Certo. 


1 Em numerosas reportagens de jornais e televisões, 
temos lido que as emissoras de TV defendem a escolha do 
padrão japonês de modulação da TV digital (ISDB), porque 

+ este seria O tmico padrão que lhes permitiria fazer 
transmissão para recepção móvel. usando a banda do 
espectro eletromagnético reservada para o UHF. No caso do 

> padrão europeu (DVB), por exemplo, a transmissão para 
recepção móvel teria de usar a banda reservada para a 
telefonia celular, o que incluiria as empresas de telefonia 

to no núcleo central da operação de TV, Receosas dessa 
concorrência, as emissoras, então, preferem a modulação 
japonesa, Antes de prosseguir, algumas ressalvas: 

» o padrão de modulação brasileiro, desenvolvido pela 

PUC-RS, conhecido como SORCER, também permite 

a transmissão para recepção móvel. Portanto, mesmo 

e aceitando o argumento das emissoras, poderiamos 
adotar uma modulação com tecnologia brasileira: 

» todos os padrões de modulação (japonês, europeu, 

1. norte-americano e brasileiro, além do chinês, que está 

em desenvolvimento) permitem transmitir em SDTV, 
EDTV e HDTV, ou seja, para essa questão especifica, 

E) a escolha da modulação é indiferente; 

» igualmente, todos os padrões permitem que se 
desenvolva uma série de serviços interativos, como 

» govemo eletrônico. e-learning, e-bank, telemedicina ete. 

Novamente, nessa questão especifica, a escolha da 
modulação é indiferente. 


Gusisvo Gindee, coordenador-geral do Instituto de Estudos é Projetos em Comunicação 
é Cultura (INDECS) Internet <mwcoppiorgbr> (com adaptações) 
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Julgue o item a seguir, a respeito das ideias e das estruturas linguísticas 
do 

texto. 

9. Preservam-se o sentido e a correção gramatical, se for empregada a 
preposição 

em antes de “que' (1.4). 

Comentário: Em orações adjetivas, sempre que o termo regente (verbo ou 
nome) 

exigir o emprego de uma preposição, esta antecederá o pronome relativo. 
Porém, 

em se tratando da locução verbal “permitiria fazer”, a transitividade será 
determinada pelo verbo principal (o último). Na locução em análise, “fazer" é 
um 

verbo transitivo direto (não exige preposição). Logo, considera-se erro 
gramatical 

empregar preposição antes do pronome relativo “que” nesse contexto. 

Gabarito: Errado. 


(CESPE/UnB-2011/Correios) 
O Pe. Antônio Vieira foi submetido a residência forçada, em Coimbra, de 
fevereiro de 1663 até setembro de 1665 e, finalmente, preso pela Inquisição no 
dia 

1.º de outubro. Publicou-se uma importante série de cartas escritas por ele 
nesse 

período, que se escalonaram com bastante regularidade de 17 de dezembro de 
1663 a 28 de setembro de 1665. 

Em cerca de trinta cartas que foram conservadas, encontram-se alusões 

mais ou menos desenvolvidas ao “tempo que faz”. Para apreciar o valor e o 
significado dessas indicações, é preciso entender as principais razões que 
levavam 

o padre a interessar-se pelo tempo. A principal era, sem dúvida, as 
repercussões 

que certos tipos de tempo tinham sobre a regularidade do funcionamento das 
comunicações, em especial a circulação das cartas e notícias. Sujeitado a 
residência forçada, Antônio Vieira ansiava pela chegada do correio, sobretudo 
o que 

provinha de Lisboa e da Corte, mas também dos outros lugares onde tinha 
amigos. 

Em certos períodos do ano, inquietava-se também pelas condições de 
navegação : 

do Atiântico, perigosas para as frotas do Brasil e da Índia. Outra razão do seu 
interesse eram as repercussões do tempo sobre a própria saúde e a dos 
amigos, é 

sobre os rebates da peste. Enfim, não podia esquecer as campanhas militares 
que, 

a partir da primavera, decorriam então no Alentejo. 

Convém não esquecer que as anotações climáticas nas cartas de Antônio 
Vieira podiam ter, às vezes, valor puramente metafórico. No ambiente de 
acesas 


intrigas palacianas que o Padre acompanhava a distância, ele deixa mais de 
uma 

vez transparecer o receio de que as cartas dele e dos seus correspondentes 
fossem 

abertas e lidas. Por isso, expressa-se muitas vezes por alusões e metáforas. 
Por 

exemplo, a de 20 julho, escrevia a D. Teodósio: “Em tempo de tanta 
tempestade, 

não é seguro navegar sem roteiro. Tratava-se apenas, na realidade, de 
combinar o 

percurso para um encontro clandestino estival nas margens do Mondego. O 
contexto permite, quase sempre, desfazer as dúvidas. 


A respeito do vocabulário e da estrutura linguística do texto, julgue o item a 
seguir. 

10. O emprego do sinal indicativo de crase em “Sujeitado a residência forçada” 

(linha 11) manteria a correção gramatical do texto 

Comentários: 

Empregando o método prático apreendido nas lições de crase, verifica-se que: 

1º) o adjetivo “sujeitado” — termo regente — exige a preposição “a” (sujeitado a 

alguma coisa) ; 

2º) o termo regido “a re: 
definido 

“A”, conforme se verifica na frase construída abaixo: 

“A residência forçada não é legal” 

Logo, haverá o encontro o “A' (preposição) com o “A" (artigo definido), ou seja, 

ocorrerá o fenômeno da crase. Sendo assim, a lacuna do exemplo preenchida 
da 

seguinte forma: 

“Sujeitado à residência forçada (...)” 

Gabarito: Certo. 


' O transcomer da história postal corresponde 
à crescente transformação histórica do próprio pais, razão pela 
qual conhecer os principais fatos ligados à implementação e ao 

+ aperfeiçoamento dos serviços postais fornece um panorama do 
desenvolvimento histórico brasileiro. 


jência forçada” admite a anteposição do artigo 


Idem, ham 


11. Emprega-se o sinal indicativo de crase em “corresponde à crescente 
transformação histórica" (1. 1-2) porque: 

a) a expressão “história postal” (linha 1) exige complemento antecedido por 
artigo 

definido feminino. 

b) a forma verbal “corresponde” exige complemento regido da preposição “a', e 
a 

expressão que a complementa é precedida do artigo definido “a! 


c) a expressão “transformação histórica” deve ser imediatamente precedida da 
preposição “a”. 

d) a forma verbal “transcorrer” (linha 1) exige complemente regido da 
preposição “a”. 

e) a forma verbal “transcorrer” (linha 1) foi transformada em substantivo pela 
anteposição do artigo “O”. 


Comentário: No trecho “O transcorrer da história postal corresponde à 
crescente 

transformação (...J', o verbo “corresponder” é transitivo indireto, regendo o 
emprego 

da preposição “a”. Em “a crescente transformação (...J', percebemos que o 
substantivo “transformação” admite a anteposição do artigo definido “a”. Sendo 
assim, haverá a fusão entre a preposição “a” e o artigo definido “a” 
“corresponde à 

crescente transformação (...)'. 

Gabarito: B. 

(CESPE/UnB-2008/MPE-RR) 


Maior oferta de biocombustíveis e alta dos préços 
dos alimentos é uma relação que tende a prosperar 
automaticamente até que algum elementar bom senso tome 

« conta do assunto. Nesse quadro, é até compreensível que 
políticas ameaçados por perda de popularidade, em qualquer 
cânto do mundo, enveredem por caminhos e discursos bem 

» simplistas e batam seguidamente na tecla dos vinculos entre 
etano! é fome, Mais preocupante, no entanto, é situáção 
criada pelo relator da ONU para direito alimentação, Jeun 

é Ziegler, que classificou os biocombustíveis como “umerime 
contra a humanidade”, garantindo que o munda teria milhões 
e milhões de novos famintos pela escalada nos pr 

» alimentos que seriam usados para fazer funcionarosmotores. 
dos automóveis do mundo rico. 


Ainda pior é u repetição desse sofisma em 
a Regions da Organização. 
ds Nações Unidas para Agricultura e Alimentação (FAO) 


para América Latina e Caribe, realizada no Itamaraty, em 


+ ambientes como o da Conferê 


= Brasilia, A diplomacia brasileira reagiu com firmeza, 
apresentando números da redução do impacto ambiental o da 
produtividade “da agricultura: nacional em áreas não 


* destinadas à cana-de-açõear. 


Com referência ao texto acima, julgue os itens que se seguem. 


12. Em “direito à alimentação” (L.9), o uso de sinal indicativo de crase é um 
recurso 

imprescindível para a compreensão do texto. 

Comentário: Em “direito à alimentação” temos um caso de regência nominal, 
em que o 

substantivo “direito” rege o emprego da preposição “a”. Por sua vez, o termo 
regido 

“alimentação” admite a anteposição do artigo definido “a”, ocasionando o 
fenômeno da 

crase (fusão de vogais iguais). Entretanto, é possível fazer uma construção 
sem o emprego 

do artigo definido “a” e, por consequência, sem o acento grave indicativo de 
crase, já que é 

possível compreender o texto sem esse sinal gráfico: “direito a alimentação”. 
Gabarito: Errado. 


13. Na linha 22, o emprego do sinal indicativo de crase em “à cana-de-açúcar” 
justifica-se pela regência de “destinadas” e pela presença de artigo definido 
feminino 

singular. 

Comentário: Lembram-se de que, ao final do estudo de regência nominal, eu 
disse a 

vocês que esse assunto é intimamente ligado ao estudo do emprego do acento 
grave indicativo de crase? Pois bem, no texto, o adjetivo “destinadas” rege o 
emprego da preposição “a”, e o termo regido “cana-de-açúcar” admite a 
anteposição 

do artigo definido “a”. Sendo assim, haverá a fusão entre a preposição e o 


artigo, 
acarretando o fenômeno da crase. 
Gabarito: Certo. 


(CESPE/UnB-2010/TRE-BA) 


O voto, direito duramente conquistado, deve ser 
considerado um dever cívica, sém à exercício da qual o direito 
se descaracteriza ou se perde, afina! liberdade e democracia são 

4 fins e não apenas méios, Quem vive em uma comunidade 
política não pode estar desobrigado de opinar sobre os rumos 
dela. Nada contra a desobediência civil, recurso legítimo para 

» oprotesta cidadão, que, rio caso eleitoral, se pode expressarno 
voto nulo (cuja tecla deveria constar na máquina utilizada para 
votação). Com à vota facultativo, o direito de votar e o de não 

o votar ficam inscritas, em pé de igualdade, no corpo legal. Uma 
parte do eleitorado deixará voluntariamente de opinar sobre a 
constituição do poder político. O desinteresse pela politica é a 

a descrença no voto são registrados como mera “escolha”, 
sequer como desobediência civil ou protesto. A consagração da 
alienação política como um deito legal interessa aos 

» conservadores, reduz o peso da soberania popular é 
desconstitui o sufrágio como universal, 

Para o cidadão ativo, que, além de votar, se organiza 

a para garantir os direitos civis, poííticos e sociais, o enfoque 
É inteiramente outro. O tempo € o trabalho dedicados ao 
acompanhamento continuádo da política não se apresentam 

« como restritivos da liberdade individual. Pelo: contrário, são 
obrigações autoassumidas no esforço de construção e 
aprofundamento da democracia e de vigília na defesa das 

s liberdades individuais e públicas. A ideja de que a democracia 
se constrói nas lutas do dia dia se contrapõe, na essência, ao 
modela liberal. O cidadão escolado na disputa política sabe 

que a liberdade de não ir votar é uma armadilha. Para que o 

sufrágio continue universal, para que tado poder emane do 

pava é não, dos donos do poder econômico, o voto, além de ser 
um direito, deve conservar a sua condição de dever cívico. 


Lão Linço E deem do voto albrigatri. ava 
<o iociidns 


Acerca das ideias e estruturas do texto acima, julgue o próximo item. 
14. Ao se substituir o trecho “aos conservadores" (L. 15-16) por à parcela 
conservadora da sociedade, o uso do acento indicativo de crase será 
obrigatório. 

Comentário: No trecho "interessa aos conservadores”, a forma verbal 
“interessa” é 

transitiva indireta, regendo o emprego da preposição “a”. Substituindo o termo 
regido “aos conservadores” por “à parcela conservadora da sociedade”, 
verificamos 

que esta expressão admite a anteposição do artigo definido “a”. Sendo assim, 
haverá a fusão entre a preposição “a* e o artigo definido “a”: “interessa à 
parcela 

conservadora da sociedade”. 

Gabarito: Certo. 


(CESPE/UnB-2011/TJ-ES) 


; De acordo com Maclntyre (1983). os seres humanas 
têm uma necessidade de autoconhecimento, que inclui es 
possibilidades de relacionamento com outros seres humanos. 

« Oestudo das formas conviviais é objeto da reflexão de homens 
comuns e o objeto da teoria política. Como afirma Maclntyre, 
o objetivo da teorização politica é possibilitar aos seres 

7 humanos o acesso a instrumentos que satisfaçam sua 
necessidade de localizar a si mesmos no mundo, fazer sua 
própria mensuração do mundo e conectar a sua moralidade à 

o natureza das coisas. A indispensabilidade da teoria política 
viria dessa necessidade de autoconhecimento dos individuos. 
Éa observação que permite identificar novostemas, e estes têm 

+s dado origem à teorização. Chegamos à um ponto em que à 
evolução tecnológica toma mais complexa a organização social 
do trabalho, e os indivíduos têm, cada vez mais, identidades 

+ fragmentadas é uma dependência orgânica uns dos outros, De 
acordo com essa nova formatação social, expande-se uma 
lógica pluralista e multiplicam-se os interesses, os grupos de 

» pressão e a natureza das reivindicações ao Estado. Diversos 
movimentos sociais impõem novos desafios ao fazer político. 
Especialmente movimentos supranacionais, como o movimento 

= feminista e o movimento ambientalista, desencadeiam 
processos de reterritorialização da politica, mostrando novas 
possibilidades vinculatórias, e alteram o coletivo significante 
=» para determinado tipo de institucionalização. 


Alvino Rodrigues de Carvalho, Movimentos culturais e justiça social: um estudo da 
alte hip-hop mineira. Internet: cce biblictecadigita aim br> (cont adaptações) 


Julgue o item que se segue, referente à organização das ideias e às 
estruturas 

linguísticas do texto acima. 

15. Em “à natureza” (linhas 9-10), o emprego do sinal indicativo de crase 
indica 

que o verbo “conectar” (linha 9) está sendo utilizado com a preposição a, 
regendo 

um de seus complementos. Estaria igualmente correto e coerente o emprego, 
em 

vez da preposição a, da preposição com, não cabendo, nesse caso, o uso do 


acento indicativo de crase: com a natureza. 


Comentário: No contexto, o verbo “conectar” é transitivo direto e indireto, 


regendo, 


em seu complemento indireto, a preposição “a”. Como o termo regido “a 


natureza 


das coisas" admite a anteposição do artigo definido “a”, ocorreu a crase: 


“conectar 


sua moralidade à natureza das coisas”. O verbo “conectar”, entretanto, também 
pode ter seu complemento indireto introduzido pela preposição “com”, sem que 


isso 


“conectar sua 


acarrete incoerência ou incorreção gramatical ao texto: 


moralidade 


com a natureza das coisas". Desta forma, não haverá o emprego do acento 


grave. 
Gabarito: Certo. 
(CESPE/UnB-2011/Correios) 


' Que tipo de gente joga lixonarua pela janela do carro 
oudeixa a praia emporcalhada quando sai? Uma das respostas 
corretas é: um tipo que est 


se tormande-mais raro. Sim. A atual 


4 geração de adultos foi criança em um tempo em que jogar 
papel de bala ou caixa vazia de biscoitos pela janela do carro 
quase nunca provocava uma bronca patema. Foi adolescente 

7 quando amassar o maço vazio decigarrose chutá-lo para longe 
não despertava, na audiência, nenhuma reação especial, além 
de um ºvai ser pera de pau assim na China”. Chegou à idade 

» “adultadando como certo que aquelas pessoas de macacão com 
a sigla do serviça de limpeza urbana estampada nas costas 
precisam trabalhar e, por 

s Bem, isso mudou O espírito do nosso tempo pode não impedir, 
mas, pelo menos, não impele mais ninguém com algum grau de 
conexão com o atual estágio civilizatório da humanidade a se 

» livrar de detritos em lugares públicos sem que isso tenha um 
peso, uma consequência. É feio. É um ato que contraria a ideia 
tão prevalente da sustentabilidade do planeta da preciosidade 

» que são os manancinis de água limpa, as porções de terra não 
contaminadas e as golfadas de ar paro. E, no entanto, às 
pessoas ainda sujam, e muito, as cidades impunemente 


so, deve contribuir sujando as nuas. 


Veda SB, 123 (com ttaçõe, 


Com relação aos sentidos e aspectos linguísticos do texto, julgue o item 


seguinte. 


16. No trecho “Chegou à idade” (linha 9), é facultativo o emprego do sinal 


indicativo 
de crase. 


Comentário: A forma verbal “chegou” tem sentido completo, ou seja, é 
intransitiva e, 

como indica deslocamento, rege o emprego da preposição “a' em seu adjunto 
adverbial. O termo regido “idade” admite a anteposição do artigo definido 'a”, 
acarretando, assim, a fusão entre a preposição e o artigo, ou seja, o fenômeno 
da 

crase: “Chegou à idade”. O acento grave é obrigatório. 

Gabarito: Errado. 

(CESPE/UnB-2010/INSS) 

Fragmento de texto: 


Da tomada para a estrada 


1 Dois modelos de veículo de uma montadora italiana, 
movidos a energia elétrica, já estão prontos para rodar. 
Os protótipos foram desenvolvidos no Brasil pela empresa 

« Itaipu Binacional, com o objetivo de nacionalizar a 
tecnologia de produção de carros elétricos. Basta colocá-los 
na tomada por um período de oito horas para que eles 

7 estejam aptos a rodar aproximadamente 120 km. 
Os deslocamentos podem ser velozes, já que os veículos 
conseguem atingir uma velocidade de até 130 km por hora. 

1 O detalhe mais animador é que, para isso, se gasta de quatro 
acinco vezes menos do que se forem utilizados combustíveis 
convencionais, como o álcool ou a gasolina, 


Considerando o texto acima, julgue o item a seguir. 
17. Sem prejuízo para a correção gramatical, o título da reportagem poderia ser 
Da 

tomada à estrada. 

Comentário: No estudo do acento grave indicativo de crase, é fundamental o 
conhecimento do paralelismo sintático, definido como a simetria de estrutura. 
Por 

exemplo, em “De segunda a sexta”, temos uma estrutura paralelística, pois, 
como 

empregamos apenas a preposição “de” antes de “segunda”, foi empregada 
somente 

a preposição “a” antes de “sexta” 

Por outro lado, poderíamos ter a construção “Da segunda à sexta.”, havendo 
também uma estrutura paralelística, já que, antes de “segunda”, empregamos a 
preposição “de” e o artigo definido “a” e, por consequência, para manter a 
simetria, 


a preposição “a” e o artigo definido “a” antes de “sexta”. Por essa razão, houve 

o 

emprego do acento grave indicativo de crase. 

O mesmo caso ocorreria se o título do texto fosse composto pela estrutura 

“Da tomada à estrada”, uma vez que essa expressão é formada pela 

preposição 

“de” acrescida do artigo definido “a”, antes de “tomada”, e pela preposição “a” 

acrescida do artigo definido “a”, antes de “estrada”. Sendo assim, o emprego 

do 

acento grave não implicaria prejuízo à correção gramatical do título. 

Gabarito: Certo. 

18. (CESPE/UnB-2013/TCE-ES/Auditor) O trecho “entre janeiro de 2005 e 

mi 

de 2006” poderia ser reescrito, sem prejuízo para o sentido original e a 

correção gramatical do texto, da seguinte forma: de janeiro de 2005 à 
io de 


Comentário: Inicialmente, vamos transcrever o período original: “adicional de 
tempo 

de serviço que deveria ser pago entre janeiro de 2005 e maio de 2006". 
Semanticamente, o excerto inicial traz a informação de que o pagamento 
ocorreria 

entre os meses de janeiro (de 2005) e maio (de 2006). Todavia, outra acepção 
é 

expressa pelo trecho reescrito pelo examinador em “de janeiro de 2005 à maio 
de 

2006", exprimindo a noção de que o pagamento deveria ocorrer mensalmente 
neste ínterim. Ademais, a reescritura proposta provoca transgressão 
gramatical, 

pois o acento grave indicativo de crase foi mal empregado no período. O 
correto, 

sob o prisma gramatical, é “de janeiro de 2005 a maio de 2006". 

Gabarito: Errado. 

(CESPE/UnB-2011/TCU/Auditor Federal de Controle Externo) 


Comoo brasileiro vê a felicidade 


Uma pesquisa feita pela FIESP, em 2010, revela o nível de felicidade no 
país é o que influencia a satisfação com a vida 


FATORES DA FELICIDA! ENTREOSSEXOS 
Os atores mas importantes para se sentirei, Os homens rastros. 
Segundo os entrevistados pel pesquisa crsitam male nocinhero 
émo ante de tticigade 
Emo» 
ter dinheiro. —— sas. 
homens 
estar empregado. aus 64% 
ter filhos. mm ja 
mulheres 
ser religioso. mm vam E 54% 
ser casado. mm no 
ter bens materiais. mm mos io 
terplano de saúde. mm ma 
a] 
i os 
ter curso superior. mm ma mo ea 
serjovem mm mas 
(O GRAU DE FELICIDADE 
EmgeraLos brasileiros entrevistados se consideram. Méciade pessoas quese 
mal fios no momento atual do que no passado deciararamiefzes 
Emcomparação comcinco anos atrás, Em, 
porcentagem da população que e declara 
homens 
mais feliz. ax ms 45% 45% 


igualmente feliz. mar — 


menos feliz mm nx mulheres 
ox r, 48% 45% 


one Bedração ds Indias do Estado de So Paso (es) 


O item a seguir apresenta uma afirmação referente aos dados da pesquisa 


a 


que se refere o texto. Julgue-o quanto à correção gramatical e à 


conformidade 
com os dados apresentados. 


19. Nota-se um decréscimo no número de mulheres que se declararam 


felizes 


quando se compara os dados colhidos em 2010 aqueles de 2005. 


Comentário: 
Há dois erros no item acima: 


1º) Em “(...) quando se compara os dados colhidos (...), temos uma estrutura 


de voz 
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passiva sintética (VTD + SE), em que a partícula apassivadora SE foi 
anteposta à 

forma verbal “compara” em virtude da conjunção subordinativa adverbial 
temporal 

“quando”. Entretanto, o verbo “comparar” deve concordar em número e pessoa 
com 

o núcleo do sujeito em “os dados colhidos”: “(...) quando se comparam os 
dados 

colhidos (...)". 

2º) Em “(...) quando se compara os dados em 2010 aqueles de 2005.” faltou o 
emprego do acento grave indicativo de crase. No contexto, o verbo “comparar” 


transitivo direto e indireto, regendo, no complemento indireto, a preposição “a”. 
Como o termo regido é iniciado pelo pronome demonstrativo “aqueles”, haverá 
a 

fusão entre a vogal inicial da forma pronominal e a preposição: “(..) quando se 
compara os dados em 2010 áqueles de 2005." 

Assim, o enunciado estaria integralmente correto da seguinte forma: Nota-se 
um decréscimo no número de mulheres que se declararam felizes quando se 
comparam os dados colhidos em 2010 àqueles de 2005. 

Gabarito: Errado. 
(CESPE/UnB-2012/Agente da Pol 
1 

5 

10 

15 

Dizem que Karl Marx descobriu o inconsciente três décadas antes de 
Freud. Se a afirmação não é rigorosamente exata, não deixa de fazer 
sentido, uma vez que Marx, em O Capital, no capítulo sobre o fetiche da 
mercadoria, estabelece dois parâmetros conceituais imprescindíveis para 
explicar a transformação que o capitalismo produziu na subjetividade. São 
eles os conceitos de fetichismo e de alienação, ambos tributários da 
descoberta da mais-valia — ou do inconsciente, como queiram. 

A rigor, não há grande diferença entre o emprego dessas duas 

palavras na psicanálise e no materialismo histórico. Em Freud, o fetiche 
organiza a gestão perversa do desejo sexual e, de forma menos evidente, 
de todo desejo humano; já a alienação não passa de efeito da divisão do 
sujeito, ou seja, da existência do inconsciente. Em Marx, o fetiche da 
mercadoria, fruto da expropriação alienada do trabalho, tem um papel 
decisivo na produção "inconsciente" da mais-valia. O sujeito das duas 
teorias é um só: aquele que sofre e se indaga sobre a origem inconsciente 
de seus sintomas é o mesmo que desconhece, por efeito dessa mesma 


ja Federal) 


Comentário: Segundo as lições de Celso Pedro Luft, na obra Dicionário 
Prático de 


Regência Verbal, editora Ática, pág. 326, o verbo “impor” pode ser: 


a) transitivo direto: O chefe impunha respeito. 


b) transitivo direto e indireto: Impuseram-lhe uma coroa de flores. 
No contexto apresentado no enunciado, o verbo “impor”, constante do trecho 


“daqueles que não se impõem as mesmas renúncias”, assume transitividade 
direta 


e indireta (impor-lhe algo ou impor algo a alguém). Nesse trecho, a funções de 
complementos do aludido verbo são o pronome reflexivo “se” (objeto indireto, 
equivalente a “a si") e a expressão “as mesmas renúncias” (objeto direto). No 
fragmento textual apontado, o pronome relativo “que” é sujeito da forma verbal 
“impõem”, retomando o pronome demonstrativo “daqueles”. Para facilitar a 


visualização, é possível transcrever o excerto na ordem direta (sujeito + verbo 
+ 


complementos): 
aqueles que (sujeito) não impõem (VTDI) as mesmas renúncias (OD) a si (OI). 
Conforme a afirmação feita pelo examinador, com o emprego do acento 

grave indicativo de crase, o verbo “impor” passaria a apresentar dois objetos 


indiretos. Por essa razão, ao afirmar que o objeto direto pode ser transformado 
em 


objeto indireto, o item está errado. 


Gabarito: Errado. 


Estudo da Associação Nacional das Instituições do 
Mercado Fininceiro (ANDIMA ) mostrou sensivel mudança 
no comportamento dos investidores estrangeiros em relação 

» sos papéis da divida extema brasileira, Nem mesmo o 
cancelamento de alguns leilões pelo Tesouro Nacional, nas 
semanas de maior volatilidade da crise da bolha imobiliária 

+ mone-americana, afastou a atenção dos aplicadoresextemos. 
em relação aos títulos brasileiros, consolidando a impressão 
de que bá outro padrão de observação para a ecenomia 

* brasileira bem diferente do exercido, poresemplo, nascrises 
asiática russa no final da década passada. 


É iato que, em alguns momentos da crise iniciada 


em julho, marcada pela queda de liquidez dos bancos, 


ocorreram episódios de exigência de taxes melhores por 


parte de investidores, mas em nenhum momento aconteceu 


“Uma piora no perfil da divida brasileira, 


Em relação às ideias e às estruturas do texto acima, julgue o item a seguir 
1. A vírgula logo após “investidores" (L.15) é utilizada para separar orações 
coordenadas. 

Comentário: Conforme vimos, a vírgula pode ser empregada para separar 
orações 

coordenadas sindéticas. 

Exemplos: 

Há aqueles que se esforçam muito, porém raramente são reconhecidos. 
Estudamos bastante, logo seremos aprovados. 


É o que ocorre em “(...) ocorreram episódios de exigência de taxas melhores 
por parte dos investidores, mas em nenhum momento aconteceu uma piora no 
perfil 

da dívida brasileira.”, em que “mas em nenhum momento aconteceu uma piora 
no 

perfil da divida brasileira” representa uma oração coordenada sindética 
adversativa. 

Gabarito: Certo. 

(CESPE/UnB-2010/ANEEL) 


Vão surgindo novos sinais do crescente otimismo da 
imdiistria com relação ao futuro próximo. Um deles refere-se às 
exportações. “O comércio mundial já está voltando a se abrir 

«para as empresas”, diz o gerente executive de pesquisas da 
Confederação Nacional da Indústria (CNI), Renato da Fonseca, 
para explicar a melhora das expectativas dos industriais com 


+ relação ao mercado externo, 


Quatto do mercado intérno, as expectativas da 
indústria não se modificaram. Mas isso não é ur mau sinal 
“a pois elas já cram fancamente otimistas. Há algum tempo, à 
pesquisa da CNI, realizada imensalmente a partir de 2010, 
registra grande otimismo da indústria com relação à demanda 
a mtemis: Trata-se de um sentimento generalizado. Em todos os 


setores 


dustrais, à expressiva maioria dos entrevistados 


acredita no aumento das vendas intemas, 


Em relação às estruturas linguísticas do texto acima, julgue o item a seguir. 
2. O nome próprio “Renato da Fonseca" (L.5) está entre vírgulas por tratar-se 


de um 
vocativo. 

Comentário: No trecho 
Confederação 


..) diz o gerente executivo de pesquisas da 


Nacional da Indústria (CNI), Renato da Fonseca, para explicar (..J, a 


expressão 


“Renato da Fonseca" é um aposto explicativo, devendo, portanto, estar entre 


vírgulas. 
Gabarito: Errado. 


10 


tá 


18 


Inteligência artificial 


Não foi dificil descobrir o assassino. Afinal, o major 
Rich tinha um ótimo motivo para matar Arnold Clayton: 
amava a esposa da vítima e era correspondido. Segundo a 
policia, o major usou uma arma para livrar-se de Clayton e 
escondeu o corpo em um baú. 

A solução, nó entanto, parecia simples demais para 
o grande detetive Hercule Poirot, do clássico conto policial 
O Mistério do Baú Espanhol, da escritora britânica Agatha 
Christie. Persistente, ele sai em busca de pistas, descobre 
fatos novos, tira conclusões espantosas e, por fim, apresenta 
ao leitor outro criminoso. 

Será que um computador também seria capaz de 
encontrar o verdadeiro assassino? Durante um curso da 
Universidade de Essen, os alimos testaram diversos 
programas concebidos em estudos sobre inteligência 
artificial (LA). Para isso, utilizaram o caso apresentado em 
O Mistério do Baú Espanhol, servindo-se da IA para 
desvendar as estratégias intelectuais do detetive Poirot. 
A grande questão era se a IA era capaz desse exercicio 


E 


Eq 


sá 


“o 


Com base no texto Inteligência arti 


5. Após a expressão “da escritora britânica" (L.8), poderia ser empregada uma 


intelectual ou se apenas fazia uma boa imitação da 
inteligência humana. Interessava saber se apresentaria 
características que poderiam ser associadas a um 
comportamento inteligente. O objetivo era verificar se o 
sofiware conseguiria descobrir o assassino tão rapidamente 
quanto Poirot. 

Mas será que esses programas-detetive se tornarão, 
em algum momento, tão inteligentes quanto seus modelos 
humanos? Se pensarmos apenas na capacidade de processar 
o maior número possível de fatos no menor tempo, então os 
programas de IA são realmente eficazes. E com uma 
vantagem: são dotados, como qualquer software, da 
capacidade de lidar com quantidades muito maiores de dados 
do que as pessoas. 

Noentanto, os cérebros artificiais são inferiores aos 
humanos por pelo menos dois motivos. Por um lade, 
precisam de todas as informações para chegar à conclusão 
correta. Por outro lado, a lógica dos programas de IA imita 
a racionalidade humana, afinal, não conhecemos nenhuma 
outra, Na verdade, os programas de IA trabalham como 
analistas de dados. Em princípio, não são muito diferentes do 
nosso cérebro. Portanto, ainda não podemos esperar que 
superpoirots eletrônicos acabem com o mundo do crime. 


MentesS:Cérebro, Fev /2007 (com 


ações) 


1, julgue o item a seguir. 


vírgula, conforme faculta a norma gramatical. 


Comentário: 


especificativo, 


aquele que especifica um substantivo. Por exemplo, em “Fui à cidade de 


Lisboa.”, 


“de Lisboa” individualiza a “cidade”. O mesmo ocorre no trecho “ (...) da 


escritora 


britânica Agatha Christi 


um 


aposto especificativo, individualizando a escritora. 
Gabarito: Errado. 

(CESPE/UnB-2011/Correios) 

Fragmento do texto: 


Não devemos empregar a vírgula na estrutura aposto 


.”, em que a expressão “Agatha Christie” representa 


Acerca das ideias expressas no texto e da tipologia que o caracteriza, julgue 


O Pê, Antônio Vieira oi submetido a residência 
forçada, em Coimbra, de fevereiro de 1663 até setembro de 
1665 e, inalimente, preso pela Inquisição no dia | 2 de outubro 
Publicou-se Uma importante série de camas escritas por ele 
nesse periodo, que se escalonáram com bastante regularidade 
de 17 de dezembro de 1663 a 28 de setembro de 1665, 

Em cerca de trinta cartas que foram conservadas, 
encontram-se alusdes mais ou menos desenvolvidas ao “tempo 
que faz”. Para apreciar o valor e O significado: dessas 
indicações, é preciso entenderas principais razões que levavam 


opadrea interessar-se pelo tempo. A principal era, sem dúvida, 


ds repercussões que cortos tipos de tempo tinham sobre à 
regularidade do funcionamento das comunicações, em especial 
a circulação das cartas e notícias, Sujeitado a residência 
forçada, Antônio Vieira ansiaya pela enegada do comeio, 
sobretudo o que provinha de Lisboa e da Corte, mas também 
dos outros lugares onde tinha amigos. Em certos períodos 
do ano, mquietav-se também pelascondições demavegação do 
Atlântico, perigosas para as frotas do Brasil e da India. Outra 
razão do seu interesse eram as repercussões do tempo sobre a 
própria saúdo e a dos amigos, e sobre as rebates da peste. 
Enfim, não podia esquecer às campanhas militáres que, a partir 


da primavera, decorriam então no Alentejo. 


o item a seguir. 


6. O emprego de vírgula logo após o vocábulo “indicações” (L.10) é obrigatório. 


Comentário: No excerto “Para apreciar o valor e o significado dessas 


indicações, é 


preciso entender as principais razões que levavam o padre a interessar-se pelo 


tempo.”, o trecho em destaque representa uma oração subordinada adverbial 
final 


deslocada, isto é, o período está na ordem inversa. Nessa hipótese, é 


obrigatório o 


emprego da vírgula. A vírgula seria facultativa se o período estivesse na ordem 


direta: “É preciso entender as principais razões que levavam o padre a 


interessar-se 


pelo tempo para apreciar o valor e o significado dessas indicações”. 
Gabarito: Certo. 

(CESPE/UnB-2011/Correios) 

7. Assinale a opção em que o texto de placa que alerta para a presença de cão 
raivoso está corretamente pontuado. 

a) Cão raivoso? 

Cuidado? 

b) Cuidado: 

Cão raivoso! 

c) Cão raivoso? 

Cuidado! 

d) Cuidado? 

Cão raivoso! 

e) Cuidado: 

Cão raivoso? 


Comentário: A assertiva correta é a letra B. Em “Cuidado: Cão raivoso!”, o 
emprego 


do sinal de dois-pontos deveu-se ao anúncio de uma citação. Por sua vez, o 
ponto 


de exclamação foi empregado para denotar advertência. 


Gabarito: B. 


4 A mente emocional é muito mais rápida que a 
racional, age irréfletidamente, sem parar para pensar. 
Essa rapidez exclui a reflexão deliberada, analítica, que 
caracteriza à mente racional, No curso da evolução humana, 
essa agilidade, muito provavelmente, teve como objetivo 
exclusivo permitit-nos decidir o cue merecia a nossa atenção 
+ e, uma vez vigilantes, por exemplo, ao enttentarmos um 
animal, decidir, em frações de segundos: eu como isso ou isso 
me come? As espécies que não foram capazes de uma reação 
+ imediata tiveram pouca probabilicade de deixar uma progênie 
que passasse adiante seus lentos genes de atuação. 
Esse modo rápido de percepção perde em precisão 
+: para ganhar em rapidez, Baseia-se em primeiras impressões e 
reage ao panorama global ou aos seus aspectos mais gritantes. 
Capta tudo em um relance, reage e não perde tempo com uma 
:s análise mais minuciosa dos detalhes. A grande vantagem é que 
amente emocional é capaz de captar rapidamente uma emoção 
e, assim, de forma fulminante, dizer-nos do que nos acautelar 
+ ouem quem confiar, Ela é o nosso radar para o perigo. Se nós, 
ou nossos ancestrais, fôssemos aguardar que a mente racional 
tomasse uma decisão, teriamos. provavelmente, não só 
cometido erros, mas também desaparecido como espécie, 


D Guiêne, 
Jango: Oba, 


digênia emocigual Rijo de 
308 aleon adaptações) 


Com referência ao texto acima, julgue o item subsequente. 
9. Caso a oração “que não foram capazes de uma reação imediata” (L.9-10) 
fosse 

isolada por vírgulas, a coerência textual seria prejudicada. 

Comentário: No excerto “As espécies que não foram capazes de uma reação 
imediata tiveram pouca probabilidade de deixar uma progênie que passasse 
adiante 

seus lentos genes de atuação. 
oração 

subordinada adjetiva restritiva, ou seja, restringe “as espécies de plantas” 
somente 

as que não foram capazes de uma reação imediata. Se isolássemos a oração 
em 

análise por vírgulas, existiria prejuízo à coerência textual, já que a oração 
assumiria 

caráter explicativo (oração subordinada adietiva explicativa), prejudicando a 
informação original do período. 

Gabarito: Certo. 


, a oração em destaque é classificada como 


Seria preciso, também, inserir um travessão para isolar o termo explicativo 
“idioma dominado apenas por eruditos”. Notem que esse mesmo aposto 
explicativo 

poderia ser isolado por vírgulas, sem prejuízo à correção gramatical e à 
coerência 

do texto: 

Terminou os estudos da língua grega, idioma dominado apenas por eruditos, 
na Universidade de Oxford. 

Sendo assim, não seria suficiente alterar apenas as iniciais maiúsculas para 
minúsculas. 

Gabarito: Errado. 

(CESPE/UnB-2010/TCU) 

A organização da sociedade em movimentos sociais é inerente à sua 

estrutura de poder. O teatro teve, na Grécia antiga, o papel político de dotar a 
população de razão crítica por intermédio de uma expressão estética. Mas os 
movimentos sociais adquirem ao longo da história distintas expressões: 
estética, 

religiosa, econômica, ecológica etc. A partir do século um, o Império Romano 
teve 

suas bases solapadas por um movimento social de caráter religioso — o 
Cristianismo —, que se recusou a reconhecer a divindade de César e propalou 
a 

radical dignidade de todo ser humano. Desde a Revolução Francesa, a 
sociedade 

civil passou a se mobilizar mais frequentemente em movimentos sociais. 
Porém, é 

recente a noção de que a sociedade civil deve se organizar para pressionar o 
poder 

público, e não necessariamente almejar também a tomada de poder. Isso 
ensejou o 

caráter multifacetado dos movimentos de indígenas, negros, mulheres, 
migrantes, 

homossexuais etc. e o fato de constituírem instâncias políticas nem sempre 
partidárias. É o fenômeno recente do empoderamento da sociedade civil, que, 
quanto mais forte, mais logra transmutar a democracia meramente 
representativa 

em democracia efetivamente participativa. 

(Frei Beto. Valores que constroem a cidade. In: Correio.) 

11. No 4º período, os travessões duplos têm a função de destacar a inserção, 
o 

Cristianismo”, e a vírgula, a função de separar a oração que serve de 
explicação ao 

“movimento social”; por isso, o uso de vírgulas, em lugar dos travessões, para 
destacar a inserção respeitaria as regras gramaticais, mas deixaria de marcar 
todas 

as relações significativas do texto. 

Comentário: À expressão “o Cristianismo” (linhas 6-7) foi empregada entre 
travessões por ser um aposto explicativo, o qual pode vir separado por 
vírgulas, 

travessões ou parênteses. Segundo as lições de Evanildo Bechara, na obra 
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Moderna Gramática Portuguesa, “o travessão pode substituir os parentes para 
assinalar uma expressão intercalada”, ou seja, expressões explicativas podem 
aparecer na frase entre vírgulas, entre travessões e, ainda, entre parênteses. 
Exemplo: Romário, gênio da pequena área, fez mais de mil gols. 

Romário — gênio da pequena área — fez mais de mil gols. 

Romário (gênio da pequena área) fez mais de mil gols. 


12. No segundo período do texto, o trecho introduzido pelos dois pontos 
apresenta 

uma explicação do que o autor entende por “maior felicidade” (L.6). 
Comentário: O trecho introduzido pelos dois pontos apresenta uma explicação. 
Logo, o emprego de sinal de dois pontos está conforme a norma culta. 
Entretanto, 

segundo o texto, percebemos que essa explicação não se refere a uma “maior 
felicidade”, conforme menciona o examinador no enunciado, mas sim a "algo 
que 

faz que a felicidade seja uma felicidade" (linhas 6-7). 

Gabarito: Errado. 

(CESPE/UnB-2011/BRB) 


1 Há relatos de que sistemas financeiros existem desde 
a Antiguidade, quando os fenícios já utilizavam diferentes 
formas de efetuar pagamentos, como os documentos de crédito, 

+ por exemplo. No entanto, foi somente no século XVII que os 
bancos se estabeleceram, com o lançamento do dinheiro de 
papel, ou papel-moeda, pelo Banco de Estocolmo. Nessa 

7 época, diversos paises europeus começaram a produzir sua 
própria moeda. 

Outros tipos de bancos surgiram a partir do século 

19 XIX, quando o progresso econômico provocado pela 
Revolução Industrial contribuiu para a criação de um banco 
para a indústria cuja função era mobilizar grandes somas de 

13 dinheiro para auxiliar o desenvolvimento desse setor. 

Hoje, o sistema financeiro de um pais é controlado 
pelo seu banco central, que tem a função de emitir dinheiro, 

18 captar recursos financeiros e regular os bancos comerciais e os 
industriais, 


temer <wabrasilescola.com> (com adaptações), 


Com relação às estruturas linguísticas do texto acima, julgue os itens a seguir. 
13. Emprega-se a vírgula logo após a expressão “emitir dinheiro” (L.15) para 


separá-la de outras de mesma função sintática que compõem uma 
enumeração. 

Comentário: Conforme vimos nas lições, a vírgula pode ser empregada para 
separar núcleos de uma mesma função sintática ou componentes de uma 
enumeração. É o que ocorre na linha 15, após “emitir dinheiro”. Esse termo é 
complemento nominal oracional (porque contém verbo em sua estrutura) do 
vocábulo “função”, assim como “captar recursos financeiros" e “regular os 
bancos 

comerciais (...)'. A visualização fica mais nítida da seguinte forma: (...) que tem 
a função de emitir dinheiro, (tem a função de) captar recursos financeiros e 
(tema 

função de) regular os bancos comerciais e os industriais 
Gabarito: Certo. 

14. A vírgula empregada logo depois de “Nessa época” (L.6-7) isola adjunto 
adverbial de tempo antecipado. 

Comentário: A ordem direta (sujeito — verbo — complemento — adjunto) do 
período 

seria: “Diversos países europeus começaram a produzir sua própria moeda 
nessa 

época". Como percebemos, a posição natural do adjunto adverbial é ao final da 
frase. Entretanto, se quisermos deslocar esse termo para o início do período, 
deveremos destacá-lo com o emprego da vírgula: “Nessa época, diversos 
países 

europeus (...)'. 

Gabarito: Certo. 

(CESPE/UnB-2011/STM) 


, Em meio à multidão de milhares de manifestantes, 
fapázes vestidos de preto e com a tabeça e o rosto cobertos por 
capuzesou capacetus caminham dispersos, tentando manter-se 

« medénitos. À atitude muda quando encontram um alvo: um 
cordão de isolamento policial, uma vitrine ou ma agência 
bancária, Eles, então, agrupam-se e, armados com porretes, 

» pedras é garrafas de coquetel moloran, quebram, incendeiam é 
agridem, Quando a policia regue, os vândalos voltam a se 
misturar à massa de gente que protesta pacificamente, ma 

“+ esperança de, com isso, provocar um tumulto e imitar outros. 
manifestantes a entrar no confronto. É a tática do Mack bloc 
(bloco negro, em ing]ês) cujo uso se intensificou nos protestos 

ss. de rita que dominaram à Europa este ano. Quase sempre, a 
minoria violenta é formada por anarquistas — que, de seus 
análogos do início do século XX, imitam os métodos violentos 

+ to ódio ao capitalismo e ao Estado. 


No que se refere aos aspectos mortossintáticos e semânticos do 
texto acima, julgue o item seguinte. 

15. Seria mantida a correção gramatical do texto caso fosse introduzida vírgula 
imediatamente após o trecho “rapazes vestidos de preto (...) capuzes ou 
capacetes” (L.2-3), isolando-o do restante da oração, já que esse trecho 
somente 

insere informação acessória sobre os manifestantes. 


Comentário: A expressão “rapazes vestidos de preto (..) capacetes” 
desempenha a 

função de sujeito (termo essencial da oração), razão por que a vírgula não 
pode ser 

introduzida, sob pena de separá-lo do verbo (não se separam sujeito e verbo). 
Gabarito: Errado. 


(CESPE/UnB-2012-Tribunal de Contas do Espírito Santo) 
Texto para os itens de 16e 17. 

As auditorias gerais ou controladorias e as cortes de 

contas surgiram na Europa e influenciaram a organização de 
quase todos os Estados nacionais. As primeiras predominam 
nos países de tradição anglo-saxônica, enquanto as últimas são 
mais comuns nos países influenciados pela Europa continental. 
As cortes surgiram com a preocupação de controlar a 
legalidade da gestão financeira do setor público. Esse controle 
pressupõe que o exato cumprimento da lei é condição 
necessária para a correta aplicação dos recursos públicos. Por 
essa razão, a primeira atribuição das cortes de contas foi 
verificar se o gestor havia agido conforme a legislação, se seus 
atos estavam respaldados nas normas aplicáveis. 

O controle gerencial, por sua vez, é a principal marca das 
auditorias gerais ou controladorias. Essa modalidade de 
controle prioriza a análise dos atos administrativos em relação 
tanto aos seus custos quanto aos resultados almejados e 
alcançados. 

Em relação ao estatuto jurídico e à efetividade de suas 
decisões, as entidades fiscalizadoras superiores diferem de país 
para país. Algumas têm natureza administrativa, ou seja, as 


suas decisões podem ser revistas pelo Poder Judiciário. Outras, 


porém, apresentam natureza jurisdicional, ou seja, as suas 
decisões são definitivas em relação ao seu objeto. 


Alexandre Amorim Rocha. O modelo de controle extemo exercido pelos 
tribunais 


de contas e as proposições legislativas sobre o tema. Internet: 


<Www.senado.gov.br> (com adaptações). 


Com base nas ideias do texto acima, julgue os itens a 
seguir. 


16. Sem prej 


o para a correção gramatical ou para o 
sentido original do texto, o ponto final empregado logo 
após “público” poderia ser substituído por vírgula, desde 
que feitas as devidas alterações no emprego de 
maiúsculas e minúsculas e inserida a conjunção portanto 
logo após vírgula. 


Comentário: Primeiramente, vamos transcrever o excerto a 
que o examinador se referiu: 

“As cortes surgiram com a preocupação de controlar a 
legalidade da gestão financeira do setor público. Esse controle 
pressupõe que o exato cumprimento da lei (...)* 

Dessa forma, percebemos que o primeiro período (tópico frasal 
do parágrafo) tem sua ideia encerrada por meio do ponto final 
após o vocábulo “público”. 

Caso fizéssemos as alterações sugeridas pelo examinador, o 
trecho destacado em 

“As cortes surgiram com a preocupação de controlar a 
legalidade da gestão financeira do setor público, portanto esse 
controle pressupõe que o exato cumprimento da lei 
não acarretaria prejuízo à correção gramatical, mas o 
segmento assumiria valor de conclusão ao período anterior, 
modificando o sentido original do texto. 

Gabarito: Errado. 

17. O emprego da vírgula para isolar a oração “se seus 
atos estavam respaldados nas normas aplicáveis” 
justifica-se porque essa oração introduz uma explicação, 
em forma de paráfrase, da oração que a antecede. 
Comentário: Inicialmente, vamos transcrever o segmento à 

que o examinador fez alusão: 

“Por essa razão, a primeira atribuição das cortes de contas foi 
verificar se o gestor havia agido conforme a legislação, se seus 


atos estavam respaldados nas normas aplicáveis.” 
A oração iniciada por “se seus atos estavam respaldados nas 
normas aplicáveis” foi introduzida pela conjunção integrante 


“se”, constituindo-se em um trecho explicativo para a oração 
antecedente. Esta, por sua vez, foi apenas parafraseada: 
“(..) se o gestor havia agido conforme a legislação (...)" 

(..) se seus atos (= atos do gestor) estavam respaldados nas 
normas aplicáveis (=legislação).” 

Gabarito: Certo. 


(CESPE/UnB-2008/TCU) Julgue o item que se seguem, acerca dos 
elementos 
do texto abaixo. 


, O presidente do TCU, ministro Walton Alencar 
Rodrigues, encaminhou ao Congresso Nacional o Relatório 
de Atividades referente a 2007. O documento apresenta os 

+ principais resultados da atuação do TCU, tanto na área 
administrativa quanto na área do controle das entidades 
públicas. Em 2007, os benefícios diretos ao Tesouro 

7 Nacional e aos cidadãos, decorrentes da atuação do tribunal, 
superaram R$ 5,5 bilhões. “Isso significa que, para cada real 
gasto com o custeio do TCU, a União economizou cinco e 

to meio”, disse ele. Walton Alencar Rodrigues destacou, 
também, a atuação prévia do TCU, por meio da adoção de 
medidas cautelares, com o objetivo de evitar grave lesão ao 
15 erário, ou a direito alheio, que envolveu a cifra de R$ 7.9 
bilhões. “Só isso demonstra os méritos dessa visão pró-ativa 
adotada pelo TCU em relação à despesa pública, no sentido 
«e de evitar a concretização dos danos”, explicou o presidente. 


Informativo TCU, mar abr /2008, ano 10, nº 390 
Inertet: <portalZtougov br> (com adaptações) 


1. Esse texto caracteriza-se como predominantemente informativo. 


Comentário: O texto dissertativo expositivo (objetivo), também conhecido 
com 


informativo, é aquele em que o autor não defende sua opinião. Em outras 
palavras, 


o autor tem por objetivo apenas informar, apresentar, definir ou explicar o fato 
aos 


interlocutores. É o que ocorre no texto acima. Reparem, inclusive, nas 
referências 


do texto, localizadas no rodapé “Informativo TCU”. Sempre que houver, leiam 
o 


rodapé! 
Gabarito: Certo. 


(CESPE/UnB-2009/TCU) Julgue os seguintes itens com base na 
organização 


do texto abaixo. 
O termo groupthinking foi cunhado, na década de cinquenta, pelo sociólogo 


Wiliam H. Whyte, para explicar como grupos se tornavam reféns de sua 
própria 


coesão, tomando decisões temerárias e causando grandes fracassos. Os 
manuais 


de gestão definem groupthinking como um processo mental coletivo que ocorre 
quando os grupos são uniformes, seus indivíduos pensam da mesma forma e o 
desejo de coesão supera a motivação para avaliar alternativas diferentes das 
usuais. Os sintomas são conhecidos: uma ilusão de invulnerabilidade, que gera 
otimismo e pode levar a riscos; um esforço coletivo para neutralizar visões 


contrárias às teses dominantes; uma crença absoluta na moralidade das ações 
dos 


membros do grupo; e uma visão distorcida dos inimigos, comumente vistos 
como 


iludidos, fracos ou simplesmente estúpidos. 
Tão antigas como o conceito são as receitas para contrapor a patologia: 


primeiro, é preciso estimular o pensamento crítico e as visões alternativas à 
visão 


dominante; segundo, é necessário adotar sistemas transparentes de 
governança e procedimentos de auditoria; terceiro, é desejável renovar 
constantemente o grupo, 


de forma a oxigenar as discussões e o processo de tomada de decisão. 
2. A sequência narrativa inicial, relatando a origem do termo “groupthinking” 


(linhast-2), não caracteriza o texto como narrativo, pois integra a organização 
do 


texto predominantemente argumentativo. 


Comentário: O tópico frasal da introdução é iniciado com uma alusão 
histórica a 


um fato ocorrido, característica de textos dissertativos-argumentativos: “O 
termo 


groupthinking foi cunhado, na década de cinquenta, pelo sociólogo...”. Existem, 


também, outros tipos de tópicos frasais, quais sejam: declaração inicial, 


Gabarito: Certo. 


3. Apesar de a definição de “groupthinking (linhas 4-7) sugerir neutralidade do 
autor 


a respeito desse processo, o uso metafórico de palavras da área de saúde, 
como 


“sintomas” (linha 7), “receitas” (linha 12) e “patologia” (linha 12), orienta a 
argumentação para o valor negativo e indesejável de groupthinking. 


Comentário: A postura negativa do autor a respeito do processo é evidenciada 
com 


o emprego palavras da área da saúde que apresentam valor negativo, 
seguidas de 


suas consequências: 


“sintomas” — “ilusão de invulnerabilidade, que gera otimismo e pode levar a 
riscos.” 


“receitas” e “patologia” — o autor critica as temerárias tomadas de decisões, 
pois 


causam grandes fracassos (linha 3) 


Gabarito: Certo. 


(CESPE/UnB-2008/Ministério da Saúde) 
Cuidados para evitar envenenamentos 


Mantenha sempre medicamentos e produtos tóxicos fora do alcance das 
crianças; 


Não utilize medicamentos sem orientação de um médico e leia a bula antes de 
consumi-los; 


Não armazene restos de medicamentos e tenha atenção ao seu prazo de 
validade; 


Nunca deixe de ler o rótulo ou a bula antes de usar qualquer medicamento; 
Evite tomar remédio na frente de crianças; 

Não ingira nem dê remédio no escuro para que não haja trocas perigosas; 
Não utilize remédios sem orientação médica e com prazo de validade vencido; 
Mantenha os medicamentos nas embalagens originais; 


Cuidado com remédios de uso infantil e de uso adulto com embalagens muito 
parecidas; 


Erros de identificação podem causar intoxicações graves e, às vezes, fatais; 


Pílulas coloridas, embalagens e garrafas bonitas, brilhantes e atraentes, odor e 
sabor 


adocicados despertam a atenção e a curiosidade natural das crianças; não 
estimule essa 


curiosidade; mantenha medicamentos e produtos domésticos trancados e fora 
do alcance 


dos pequenos. 


4. O emprego do imperativo nas oito primeiras frases depois do título indica 
que se 


trata de um texto narrativo. 


Comentário: O texto acima é injuntivo (ou instrucional), pois faz uso do 
emprego de 


uma linguagem apelativa, tendo como objetivo persuadir o leitor a adotar 
alguns 


cuidados com relação à manipulação de medicamentos e produtos tóxicos. 
Além 


disso, o texto é marcado pelo emprego de formas verbais no imperativo 


“Mantenha”, “Evite” “Não utilize”, “Não armazene”, “Nunca deixe”. O que 
também 


caracteriza o texto como injuntivo é o emprego da segunda pessoa (pronome 
você) 


para aproximar o receptor da mensagem 
Gabarito: Errado. 


(CESPE/UnB-2011/Correios) 


Da memória e da reminiscência 


: A fenomenologia da memória aqui proposta estrutura- 
se em torno de duas perguntas: 

De que há lembrança? De quem é a memória? 

4 Essas duas perguntas são formuladas dentro do 
espírito da fenomenologia husserliana. Privilegiou-se, nessa 
herança, a indagação colocada sob o adágio bem conhecido 

7 segundo o qual toda consciência é consciência de alguma coisa. 
Essa abordagem “objetal” levanta um problema específico no 
plano da memória. Não seria ela fundamentalmente reflexiva, 

io como nos inclina a pensar a prevalência da forma pronominal: 
Iembrar-se de alguma coisa é, de imediato, lembrar-se de si? 
Entretanto, insistimos em colocar a pergunta “o quê?” antes da 

1 pergunta “quem?”, a despeito da tradição filosófica, cuja 
tendência foi fazer prevalecer o lado egológico da experiência 
mnemúônica. A primazia concedida por muito tempo à questão 

1s “quem?” teve o efeito negativo de conduzir a análise dos 
fenômenos mnemônicos a um impasse, uma vez que foi 
necessário levar em conta a noção de memória coletiva. Se nos 

ss apressarmos a dizer que o sujeito da memória é o eu, na 
primeira pessoa do singular, a noção de memória coletiva 
poderá apenas desempenhar o papel analógico. ou até mesmo 

e de corpo estranho na fenomenologia da memória. Se não 
quisermos nos deixar confinar numa aporia inútil, será preciso 
manter em suspenso a questão da atribuição a alguém e, 

»s portanto, a todas as pessoas gramaticais do ato de lembrar-se, 
e começar pela pergunta “o quê?”. 


Paul Ricoue- A memória, a história, o esquecimento. Campinas 
Editora da Unicamp, 207, po 25 (com adaptações) 


radical das revoluções já experimentadas pela humanidade, tanto em amplitude 
quanto em profundidade”. Quanto à estrutura, o texto deve ser classificado 
como 

dissertativo-argumentativo, já que os autores emitem opiniões. 

Gabarito: Errado. 

(CESPE/UnB-2010/MPU) 

As projeções sobre a economia para os próximos dez anos são alentadoras. 

Se o Brasil mantiver razoável ritmo de crescimento nesse período, chegará ao 
final 

da próxima década sem extrema pobreza. Algumas projeções chegam a 
apontar o 

país como a primeira das atuais nações emergentes em condições de romper a 
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barreira do subdesenvolvimento e ingressar no restrito mundo rico. 

Tais previsões baseiam-se na hipótese de que o pais vai superar eventuais 
obstáculos que impediriam a economia de crescer a ritmo continuado de 5% ao 
ano, 

em média. Para realizar essas projeções, o Brasil precisa aumentar a sua 
capacidade de poupança doméstica e investir mais para ampliar a oferta e se 
tornar 

competitivo 

No lugar de alta carga tributária e estrutura de impostos inadequada, o país 
deve priorizar investimentos que expandam a produção e contribuam 
simultaneamente para o aumento de produtividade, como é o caso dos gastos 
com 

educação. É dessa forma que são criadas boas oportunidades de trabalho, 
geradoras de renda, de maneira sustentável. 

O Globo, Editorial, 12/7/2010 (com adaptações). 

8. Pelas estruturas sintáticas, escolhas lexicais e modo de organização das 
ideias, 

conclui-se que predomina, no texto, o tipo textual narrativo. 

Comentário: Textos que apresentam o posicionamento (opinião) do autor 
acerca de 

determinado assunto são caracterizados como dissertativo-argumentativos. 
Isso fica 

mais evidente no último parágrafo do texto, em que são feitas considerações 
finais 

acerca da temática “... o país deve priorizar...”, “É dessa forma que são criadas 
oportunidades de trabalho... 

Gabarito: Errado. 

(CESPE/UnB-2010/ANEEL) 

Estudo do Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES) 
estima que, nos próximos quatro anos, os investimentos na indústria brasileira 
chegarão a R$ 500 bilhões, um valor 60% maior do que os R$ 311 bilhões 
investidos entre 2005 e 2008 (o banco não incluiu 2009, pois ainda não dispõe 
de 

dados consolidados do ano passado). 

O estudo aponta forte concentração dos investimentos na exploração de 
petróleo e gás, não tanto no pré-sal, mas, especialmente, na cadeia econômica 
ligada ao óleo, como a indústria naval e a de fabricação de plataformas. Trata- 
se de 

um investimento que estimula outros setores da economia. Mas o BNDES 
prevê também fortes investimentos em setores voltados para atender à 
demanda interna, 


entre os quais o automobilístico 
O Estado de S.Paulo, Editorial, 30/3/2010 (com adaptações). 

9. Trata-se de texto subjetivo e pessoal, em que o autor explicita sua opinião 
individual. 


Comentário: O que o CESPE/UnB quis dizer com “texto subjetivo e pessoal"? 


Bem, amigos, sabemos que os textos dissertativo-argumentativos são 
subjetivos 


têm como finalidade o desenvolvimento de um tema, sendo composto por 
opiniões 


do autor acerca do assunto. Não é o que ocorre no texto em comento, pois se 
trata 


de um mero informativo (portanto, com o objetivo de informar) sobre 
investimentos 


na indústria brasileira nos próximos quatro anos, com base em estudos feitos 
pelo 


BNDES. 
Gabarito: Errado. 

(CESPE/UnB-2010/MPU) 

Para a maioria das pessoas, os assaltantes, assassinos e traficantes que 


possam ser encontrados em uma rua escura da cidade são o cerne do 
problema 


criminal. Mas os danos que tais criminosos causam são minúsculos 
quando 


comparados com os de criminosos respeitáveis, que vestem colarinho 
branco e 


trabalham para as organizações mais poderosas. 
Estima-se que as perdas provocadas por violações das leis antitrust — 


apenas um item de uma longa lista dos principais crimes do colarinho 
branco — 


sejam maiores que todas as perdas causadas pelos crimes notificados à 
polícia em 


mais de uma década, e as relativas a danos e mortes provocadas por esse 
crime 


apresentam índices ainda maiores. A ocultação, pela indústria do asbesto 
(amianto), 


dos perigos representados por seus produtos provavelmente custou 
tantas vidas 


quanto as destruídas por todos os assassinatos ocorridos nos Estados 
Unidos da 


América durante uma década inteira; e outros produtos perigosos, como 
o cigarro, 


também provocam, a cada ano, mais mortes do que essas. 


James William Coleman. A elite do crime. 5.º ed., São Paulo: Manole, 2005, 
p. 1 (com adaptações). 


10. Pela leitura do texto, conclui-se que, nos Estados Unidos da América, 
os efeitos 


anuais do tabagismo são mais danosos que os de uma década de 
violência urbana 


somados aos do uso de produtos fabricados com amianto. 


Comentário: No texto acima, o autor compara as mortes causadas por 
“outros 


produtos perigosos, como o cigarro” (linha 13) e, em outro momento, as 
mortes 


provocadas “pela indústria do asbesto” (linha 10) e “por todos os 
assassinatos 


ocorridos nos Estados Unidos da América” (linhas 12-13). No enunciado, 


entretanto, a banca tentou induzir o candidato ao erro, fazendo uma 
comparação entre os efeitos anuais do tabagismo e os de uma década de 
violência urbana 


somados aos do uso de produtos fabricados com amianto. Aqui, vale uma 
dica: 


nunca leiam o item sem antes ter lido o texto. Caso contrário, o 
examinador pode 


convencê-los de um argumento inválido, induzindo-os ao erro. 
Gabarito: Errado. 

(CESPE/UnB-2009/TCU) 

O exercício do poder ocorre mediante múltiplas dinâmicas, formadas por 


condutas de autoridade, de domínio, de comando, de liderança, de 
vigilância e de 


controle de uma pessoa sobre outra, que se comporta com dependência, 


subordinação, resistência ou rebeldia. 


Tais dinâmicas não se reportam apenas ao caráter negativo do poder, de 
opressão, punição ou repressão, mas também ao seu caráter positivo, de 


disciplinar, controlar, adestrar, aprimorar. O poder em si não existe, não é 
um objeto 


natural. O que há são relações de poder heterogêneas e em constante 


transformação. O poder é, portanto, uma prática social constituída 
historicamente. 


Na rede social, as dinâmicas de poder não têm barreiras ou fronteiras: 
nósas 


vivemos a todo momento. Consequentemente, podemos ser comandados, 


submetidos ou programados em um vínculo, ou podemos comandá-lo 
paraa 


realização de sua tarefa, e, assim, vivermos um novo papel social, que 
nos faz 


complementar, passivamente ou não, as regras políticas da situação em 
que nos 


encontramos. 


Maria da Penha Nery. Vínculo e afetividade: caminhos das relações 
humanas. São Paulo: Ágora, 2003, p. 108-9 


(com adaptações). 

11. É correto concluir, a partir da argumentação do texto, que o poder é 
dinâmico e 

que há múltiplas formas de sua realização, com faces heterogêneas, 
positivas ou 


negativas; além disso, ele afeta todos que vivem em sociedade, tanto os 
que a ele 


se submetem, quanto os que a ele resistem. 


Comentário: O enunciado acima representa um resumo do texto, 
elaborado de 


acordo com as ideias presentes na superfície textual. O examinador 
selecionou, em 


cada parágrafo, as ideias mais importantes (técnica das ideias-chave), 
que, 


geralmente, são apresentadas no tópico frasal. Por exemplo, nos dois 
primeiros 


parágrafos, as principais ideias são: 
“O exercício do poder ocorre mediante múltiplas dinâmicas” (linha 1); e 


“Tais dinâmicas não se reportam apenas ao caráter negativo do poder, 
mas também 


ao seu caráter positivo” (linhas 4-6) 
No terceiro parágrafo, a principal ideia é apresentada pelo trecho: 


“Na rede social (..) podemos ser comandados, submetidos ou 
programados em um 


vínculo, ou podemos comandá-lo” (linhas 10-12). 


Gabarito: Certo. 


12. De acordo com a argumentação do texto, o poder “não é um objeto natural” 
(linhas 7-8) porque é criado artificialmente nas relações de opressão social 
Comentário: No enunciado, a justificativa apresentada pela banca — o poder 
“não é 

um objeto natural" porque é criado artificialmente nas relações de opressão 
social — 

acarreta um erro de redução, que é a valorização de apenas uma parte do 
contexto, 

deixando de lado a sua totalidade. Em outras palavras, a redução ocorre 
quando o 

autor deixa de considerar o texto como um todo para se ater apenas à parte 
dele. 

Segundo o texto, as dinâmicas que implicam o exercício do poder “não se 
reportam 

apenas ao caráter negativo do poder 
Gabarito: Errado. 


mas também ao seu caráter positivo”. 


(CESPE/UnB-2009/TCU) 
Um governo, ou uma sociedade, nos tempos modernos, está vinculado a um 
pressuposto que se apresenta como novo em face da Idade Antiga e Média, a 
saber: a própria ideia de democracia. Para ser democrático, deve contar, a 
partir 


das relações de poder estendidas a todos os indivíduos, com um espaço 
político 

demarcado por regras e procedimentos claros, que, efetivamente, assegurem o 
atendimento às demandas públicas da maior parte da população, elegidas pela 
própria sociedade, através de suas formas de participação/representação. 

Para que isso ocorra, contudo, impõe-se a existência e a eficácia de 
instrumentos de reflexão e o debate público das questões sociais vinculadas à 
gestão de interesses coletivos — e, muitas vezes, conflitantes, como os direitos 
liberais de liberdade, de opinião, de reunião, de associação etc. —, tendo como 
pressupostos informativos um núcleo de direitos invioláveis, conquistados, 
principalmente, desde o início da Idade Moderna, e ampliados pelo 
Constitucionalismo Social do século XX até os dias de hoje. Fala-se, por certo, 
dos 

Direitos Humanos e Fundamentais de todas as gerações ou ciclos possíveis. 
Rogério Gesta Leal. Poder político, estado e sociedade. Intemet: 
<www.mundojurídico.adv.br> (com 

adaptações). 

13. Na organização da argumentação, o segundo parágrafo do texto 
estabelece a 

condição de o debate e a reflexão sobre os direitos humanos vinculados aos 
interesses coletivos estarem na base da ideia de democracia. 

Comentário: No início do parágrafo, a expressão “Para que isso ocorra” 
denota 

uma condição para a “existência e a eficácia de instrumentos de reflexão e o 
debate 

público”. Além disso, o autor do texto frisa a importância da eficácia dos 
instrumentos de reflexão e do debate público para que haja um governo 
democrático. 

Gabarito: Certo. 


14. O desenvolvimento das ideias demonstra que, na linha 3, a flexão de 
singular 

em “deve" estabelece relações de coesão e de concordância gramatical com o 
termo “democracia”. 

Comentário: A forma verbal “deve” mantém relação de coesão e concordância 
com 

o vocábulo “governo” (linha 1). 

Gabarito: Errado. 

15. O pronome “isso” (linha 8) exerce, na organização dos argumentos do 
texto, a 

função coesiva de retomar e resumir o fato de que as “demandas públicas da 
maior 

parte da população” (linha 6) são escolhidas por meio de “formas de 
participação!representação” (linha 7). 

Comentário: O pronome “isso” é empregado para fazer referência anafórica, 
ou 

seja, referir-se a algo que já foi citado na superfície textual. No texto, esse 
pronome 


se refere à noção de “governo democrático”. 
Gabarito: Errado. 

(CESPE/UnB-2009/TCU) 

O exercício do poder ocorre mediante múltiplas dinâmicas, formadas por 
condutas de autoridade, de domínio, de comando, de liderança, de vigilância e 
de 

controle de uma pessoa sobre outra, que se comporta com dependência, 
subordinação, resistência ou rebeldia. (...) 

Maria da Penha Nery. Vínculo e afetividade: caminhos das relações 

16. Nas relações de coesão que se estabelecem no texto, o pronome “que” 
(linha 3) 

retoma a expressão “exercício do poder” (linha 1). 

Comentário: No texto, o pronome relativo “que” retoma o vocábulo “outra”, ou 
seja, 

a pessoa controlada: 

*...controle de uma pessoa sobre outra, que se comporta com dependência...” 
Gabarito: Errado. 


(CESPE/UnB-2010/ANEEL) 
Estudo do Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES) 
estima que, nos próximos quatro anos, os investimentos na indústria brasileira 
chegarão a R$ 500 bilhões, um valor 60% maior do que os R$ 311 bilhões 
investidos entre 2005 e 2008 (o banco não incluiu 2009, pois ainda não dispõe 
de 

dados consolidados do ano passado). 

O estudo aponta forte concentração dos investimentos na exploração de 
petróleo e gás, não tanto no pré-sal, mas, especialmente, na cadeia econômica 
ligada ao óleo, como a indústria naval e a de fabricação de plataformas. Trata- 
se de 

um investimento que estimula outros setores da economia. 

Mas o BNDES prevê também fortes investimentos em setores voltados para 
atender à demanda interna, entre os quais o automobilístico. 

O Estado de S.Paulo, Editorial, 30/3/2010 (com adaptações). 

17. O termo “como” (inha 8) estabelece, no período em que foi empregado, 
uma 

relação de comparação entre a “cadeia econômica ligada ao óleo” (linhas 7-8) 
e'a 

indústria naval e a de fabricação de plataformas” (linha 8). 

Comentário: Conforme vimos, não devemos decorar os conectivos, e sim 


perceber 

a relação entre as orações. No texto, o conectivo “como” não foi empregado 
para 

comparar, e sim para exemplificar o argumento “O estudo aponta forte 
concentração 


dos investimentos na exploração de petróleo e gás, não tanto no pré-sal, mas, 
especialmente, na cadeia econômica ligada ao óleo”. 

Gabarito: Errado. 

(CESPE/UnB-2010/MPU) 

As projeções sobre a economia para os próximos dez anos são alentadoras. 


Se o Brasil mantiver razoável ritmo de crescimento nesse período, chegará ao 
final 

da próxima década sem extrema pobreza. Algumas projeções chegam a 
apontar o 

país como a primeira das atuais nações emergentes em condições de romper a 
barreira do subdesenvolvimento e ingressar no restrito mundo rico. 

Tais previsões baseiam-se na hipótese de que o país vai superar eventuais 
obstáculos que impediriam a economia de crescer a ritmo continuado de 5% ao 
ano, 

em média. Para realizar essas projeções, o Brasil precisa aumentar a sua 
capacidade de poupança doméstica e investir mais para ampliar a oferta e se 
tornar 
competitivo 

No lugar de alta carga tributária e estrutura de impostos inadequada, o país 
deve priorizar investimentos que expandam 16 a produção e contribuam 
simultaneamente para o aumento de produtividade, como é o caso dos gastos 
com 

educação. É dessa forma que são criadas boas oportunidades de trabalho, 
geradoras de renda, de maneira sustentável. 


18. Depreende-se da leitura do texto que o Brasil, em uma década, será 

membro do 

grupo dos países ricos. 

Comentário: O enunciado apresenta um erro de extrapolação, pois não se 
ode 

armar, categoricamente, com toda certeza, que o Brasil será membro do 

grupo dos 

países ricos, tanto que, no texto, é expressa uma possibilidade, baseada em 

previsões: 

“Se o Brasil mantiver razoável ritmo de crescimento nesse período, chegará ao 

final 

da próxima década sem extrema pobreza”; 

“Algumas projeções chegam a apontar o país como a primeira das atuais 

nações 

emergentes em condições de romper a barreira do subdesenvolvimento e 

ingressar 

no restrito mundo rico.” 

Gabarito: Errado. 

(CESPE/UnB-2010/ANEEL) 

Estudo do Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES) 

estima que, nos próximos quatro anos, os investimentos na indústria brasileira 

chegarão a R$ 500 bilhões, um valor 60% maior do que os R$ 311 bilhões 

investidos entre 2005 e 2008 (o banco não incluiu 2009, pois ainda não dispõe 

de 

dados consolidados do ano passado). 

O estudo aponta forte concentração dos investimentos na exploração de 

petróleo e gás, não tanto no pré-sal, mas, especialmente, na cadeia econômica 

ligada ao óleo, como a indústria naval e a de fabricação de plataformas. Trata- 

se de 

um investimento que estimula outros setores da economia. 


Mas o BNDES prevê também fortes investimentos em setores voltados para 
atender à demanda interna, entre os quais o automobilístico. 

O Estado de S.Paulo, Editorial, 30/3/2010 (com adaptações). 

19. Infere-se das informações do texto que o investimento na exploração de 
combustíveis fósseis e na cadeia econômica associada a essa atividade 
influencia o 

desenvolvimento de outras áreas da economia. 

Comentário: Haja vista o emprego do verbo “estimular” (linha 9), é correto 
inferir 

que o investimento na exploração de combustíveis fósseis e na cadeia 
econômica 

associada a essa atividade influencia o desenvolvimento de outras áreas da 
economia: 

“Trata-se de um investimento que estimula outros setores da economia.” 
Gabarito: Certo. 


(CESPE/UnB-2010/BASA) 
A discussão acerca da influência do pensamento econômico na teoria 

moderna é aparentemente uma discussão metateórica, ou seja, de caráter 
metodológico. Mas, na ciência econômica, como de resto nas ciências sociais 
em 

geral, não há consenso sobre a forma de evolução dos paradigmas. 
Contrariamente ao que, em regra, acontece no mundo das ciências naturais, 
há aqui dúvidas a respeito de se o conhecimento mais recente é 
necessariamente o 

melhor, o mais verdadeiro, ou seja, aquele que incorporou produtivamente os 
desenvolvimentos teóricos até então existentes, tendo deixado de lado aqueles 
que 

não se mostraram adequados a seu objeto. 

(.) 

Leda Maria Paulani. Internet: <wwy.ipe.org.br> (com adaptações). 

20. Infere-se do texto que o conhecimento recente da área econômica pode 
não ser, 

necessariamente, o que incorporou as melhores facetas do conhecimento 
historicamente desenvolvido. 

Comentário: É correto inferir a possibilidade de o conhecimento recente da 
área 

econômica não ser o que incorporou as melhores facetas do conhecimento 
historicamente desenvolvido. Essa inferência pode ser confirmada pela 
passagem 

“há aqui dúvidas a respeito de se o conhecimento mais recente é 
necessariamente 

o melhor, o mais verdadeiro, ou seja, aquele que incorporou produtivamente os 
desenvolvimentos teóricos até então existentes (...)”. 

Gabarito: Certo. 


CESPE/UnB-2009/DETRAN-DF) 
(..) Tendo como principal propósito a interligação das distantes e isoladas 

províncias com vistas à constituição de uma nação-Estado verdadeiramente 
unificada, esses pioneiros da promoção dos transportes no país explicitavam 


firmemente a sua crença de que o crescimento era enormemente inibido pela 
ausência de um sistema nacional de comunicações e de que o 
desenvolvimento dos 

transportes constituía um fator crucial para o alargamento da base econômica 


Olímpio J. de Arroxelas Galvão. In: Intemet: <www.ipeagov.br> (com 
adaptações). 

21. A palavra “crucial” (linha 6) está sendo empregada com o sentido de árduo, 
difícil. 

Comentário: Sempre que o examinador perguntar o significado de uma 
palavra, 

recorram ao texto. Isso porque o vocábulo pode assumir diferentes conotações 
de 

acordo com o contexto em que estiver inserido. No contexto em que se 
apresenta, o 

adjetivo “crucial” denota a importância “para o alargamento da base 
econômica do 

pais”. 

Gabarito: Errado. 

(CESPE/UnB-2009/Instituto Rio Branco) 

O protocolo de adesão, assinado em julho de 2006, ainda precisa ser 

aprovado pelo Senado para entrar em vigor. Os congressos do Uruguai, da 
Argentina e da própria Venezuela já votaram pela entrada do país no 
MERCOSUL. 

Apenas o Paraguai e o Brasil ainda não chancetaram o acordo. (..) 

Maria Clara Cabral. Folha de S.Paulo, 18/12/2008. 

22. A palavra “chancelaram” (linha 4) está sendo empregada com o sentido de 
sancionaram. 

Comentário: Volto a frisar: sempre que o examinador perguntar o significado 
de 

uma palavra, recorram ao texto. Isso porque o vocábulo pode assumir 
diferentes 

conotações de acordo com o contexto em que estiver inserido. No contexto em 
que 

se apresenta, a forma verbal “chancelaram" contém o significado de 
“sancionar”, 

“confirmar” 

Gabarit 


erto. 


(CESPE/UnB-2009/Instituto Rio Branco) 
A diferença na linguagem 

“Para os gramáticos, a arte da palavra quase se esgota na arte da escrita, o 
que se 

vê ainda pelo uso que fazem dos acentos, muitos dos quais fazem alguma 
distinção 

ou evitam algum equívoco para os olhos, mas não para os ouvidos.” Neste 
texto 

Rousseau nos sugere que, para ler bem, é preciso prestar ouvidos à voz 
original, 
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adivinhar as diferenças de acento que a articulam e que se tomaram 
imperceptíveis 

no espaço homogêneo da escrita. Na leitura, o olho treinado do Gramático ou 
do 

Lógico deve subordinar-se a um ouvido atento à melodia que dá vida aos 
signos: 

estar surdo à modulação da voz significa estar cego às modalidades do 
sentido. Na 

oposição que o texto faz entre a arte de falar e a arte de escrever, podemos 
encontrar não apenas as razões da desqualificação da concepção gramatical 
da 

linguagem, mas também a indicação do estatuto que Rousseau confere à 
linguagem. O que é importante notar aqui é que a oposição entre falar e 
escrever 

não se funda mais na oposição entre presença e ausência: não é a ausência 
do 

sujeito falante que desqualifica a escrita, mas a atonia ou a homogeneidade 
dos 

signos visuais. Se a essência da linguagem escapa à Gramática, é porque esta 
desdobra a linguagem num elemento essencialmente homogêneo. 

Bento Prado Jr. A retórica de Rousseau. São Paulo: Cosac Naily, 2008, p. 129- 
130. 

Com relação às ideias do texto acima, julgue os itens a seguir 

23. A palavra “acentos” (linha 2) refere-se a sinais gráficos, ao passo que 
“acento” 

(linha 5) designa qualidades como inflexão ou modulação. 

Comentário: Como o próprio enunciado mencionou, na primeira ocorrência, a 
palavra “acentos” refere-se a “sinais gráficos”, enquanto que, na segunda, 
refere-se 

ao significado de “ 
Gabarito: Certo. 
24. O uso recorrente de vocábulos pertencentes aos campos semânticos da 
visão e 

da audição prejudica a coerência e a coesão do texto. 

Comentário: Conforme vimos, ainda que as palavras não apresentem o 
mesmo 

radical, poderão relacionar-se pelo sentido. Por essa razão, os vocábulos 
“visão” e 

“audição” pertencem ao mesmo campo semântico, sem prejuízo para a coesão 
ea 

coerência do texto. 

Gabarito: Errado. 


O FMLeo controle de capitais 


t O Fundo Monetário Intemacional (FMI) acaba de 
entregar ao público em geral dois documentos sobre o controle 
de capitais. Os textos não escondem o seu caráter de 

« compromisso, diante das desavenças entre os representantes 
dos emergentes e dos desenvolvidos. Mas, como de hábito, os 
economistas do Fundo não conseguem esconder sua hesitação 

7 (temor?) emavaliar o papele a responsabilidade dos mercados 
financeiros intemacionalizados e mal regulados nã alternância 
cíclica que afetou e vem afetando os emergentes submetidos 

“o aos humores e idiossincrasias dos capitais nervosos. 

A despeito da sucessão de crises financeiras e 
cambiais que se abateram nos últimos 30 anos sobre os ex- 

:s periféricos (agora emergentes), à turma do Fundo Monetário 
continua a acreditar na fábula dos mercados eficientes, Lá pelas 
tantas escrevem que “a integração financeira é 

:5 fundamentalmente benéfica para os mercados emergentes, na 
medida em que elimina as restrições ao investimento produtivo, 
impulsiona a diversificação do risco, promove as decisões 

13 intertemporais e contribui para o desenvolvimento dos 
mercados financeiros”, 


Nada de novo: a controvérsia sobre a efetividade dos 

= controles de capitais, tão acerba quanto monótona, termina 

indefectivelmente com a vitória da turma da bufunfa, aqueles 

que se refestelam na arbitragem com o diferencial de juros 

as entre os paises e engordam seus cabedais sob o patrocinio de 

capitais voláteis. Neste momento, as instituições financeiras 

salvas de suas próprias imprudências e abarrotadas de liquidez, 

ae ademais aborrecidas com o baixo rendimento dos 

investimentos domésticos, estão a fomentar novas bolhas 
mundo afora. 


Luis Ginadga Beluzeo. O FME e 0 conteve decapitado 
To Ca Cap. ana XVI, 641, [34201 pd 


Com relação ao uso de vocábulos e expressões do texto acima, julgue o item a 
seguir. 

25. Caracterizam vocabulário técnico da área de economia, em que se situa a 
temática do texto, os seguintes vocábulos: “mercados” (L.7), “liquidez' (L.27), 
“rendimento” (L.28) e “investimentos” (L.29). 


Comentário: Segundo o dicionário Aurélio, os vocábulos “mercados”, 
“liquidez”, 
“rendimento” e “investimento” possuem os seguintes significados: 


- Mercado: Econ. Conjunto de atividades de compra e venda de determinado 
bem 

ou serviço, em certa região; comércio. 

- Liquidez: Econ. Facilidade com que um bem ou título pode ser convertido em 
dinheiro. 

- Rendimento: Econ. Produto de uma aplicação financeira; eficiência produtiva; 
produtividade. 

- Investimentos: Econ. Aplicação de dinheiro (em títulos, ações, imóveis, etc.), 
com o propósito de obter ganho; dispêndio destinado a aumento de capacidade 
produtiva. 

Essas acepções se enquadram no contexto em que as palavras acima foram 
empregadas. 

Gabarito: Certo. 


; É possível encontrar diversos conceitos ou definições 
acerca do que se pode chamar de sistema público de 
comunicação, seja em livros e pesquisas, seja em documentos 

+ oficiais. Geralmente, evoca-se o horizonte educativo e cultural 
inerentea essas mídias, Em outrosmomentos, enfatiza-se o fato 
de serem empresas não comerciais. Há, ainda, a noção de que 

» mídia pública é aquela que cumpre o papel de dar visibilidade 
ao debate público, sendo autônoma em relação ao mercado e 
também livre das amarras ou das ingerências governamentais. 

o Essas variadas ênfases ou visões são fruto das influências que 
a ideia de comunicação pública absorveu em seu percurso 
histórico durante boa parte do século XX. 

a A definição atual de mídia pública incorpora essas 
facetas e sustenta algumas outras características relevante: 
podendo ser resumida nos seguintes termos: mídia pública é 

is um iméio de comunicação em que não se prevê atividade 
comercial direcionada à obtenção de lucro para proprietários 
particulares ou acionistas privados, e que apresenta, 

+» simultaneamente, algum nível de participação pública em seu 
gerenciamento, Quanto mais autônoma ela é em relação ao 
mercado, quanto mais livre de ingerências governamentais e 

= quanto mais aberta e predisposta à participação do cidadão, 
mais forte e qualificado é o adjetivo pública. 


Inner <a girencasomliscas acne» (cat adagrações. 


Em relação às ideias e estruturas linguísticas do texto acima, julgue os itens 
que se 

seguem. 

26. A substituição da expressão “acerca do” (L.2) por em cerca do manteria a 
correção gramatical do período. 


Comentário: A expressão “acerca de” significa “sobre”, ou seja, o assunto do 
qual 

se fala. Não existe a expressão “em cerca de”. O que existe é “cerca de”, que 
significa “aproximadamente”. Logo, a substituição não mantém a correção 
gramatical tampouco o sentido do período. 

Gabarito: Errado. 

27. Seria mantida a correção gramatical do período ao se substituir “enfatiza- 
se” 

(L.5) por é enfatizado. 

Comentário: Em “enfatiza-se o fato de serem empresas não comerciais”, 
temos 

uma voz passiva sintética, em que o verbo “enfatizar! é transitivo direto, 
seguido da 

partícula “se” (pronome apassivador). Logo, a expressão “o fato” é sujeito da 
oração. Essa estrutura equivale à voz passiva analítica, formada pelo verbo 
“ser”, 

seguido de particípio : “O fato (...) é enfatizado”. 

Gabarito: Certo. 

(CESPE/UnB-2010/ANEEL) 


Vão surgindo novos sinais do crescente otimismo da 
mibistria com relação ao futuro próximo, Um deles refere-se às 
exportações. “O comércio mundial já está voltando a se abrir 

«para as empresas”, diz o gerente executivo de pesquisas da 
Confederação Nacional da Indústria (CNI), Renato da Fonseca, 
para explicar a melhora das expectativas dos industriais com 

+ relação ao mercado externo, 

Quarto do mercado intérno, as expectativas da 
indústria não se modificaram. Mas isso não é urm mau sinal 

» pois elas já eram iluncamente otimistas. Há algum tempo. a 
pesquisa da CNI, realizada imensalmente a partir de 2010, 
regista grande otimismo da indústria com relação à demanda 

a mtemar Trata-se de um sentimento generalizado, Em lodos os 
setores industriais, a expressiva maioria dos entrevistados 
acredita no aumento das vendas intemas, 


Em relação às estruturas linguísticas do texto acima, julgue o item 
a seguir. 28. A substituição de “se modificaram" (L.9) por foram modificadas 


prejudicaria a 
correção gramatical do período. 


Comentário: Em “(...) as expectativas da indústria não se modificaram.”, temos 
uma 


estrutura de voz passiva sintética: verbo transitivo direto “modificar”, antecedido 
da 


partícula apassivadora “se” devido ao advérbio “não”. Essa estrutura é 
equivalente à 


estrutura de voz passiva analítica: “(...) as expectativas da indústria foram 
modificadas”. Notem que o tempo verbal (pretérito perfeito) foi mantido. Logo, a 
substituição manteria a correção gramatical do período. 

Gabarito: Errado. 


(CESPE/UnB-2011/1FB) 


a No Brasi, 1.120 empresas não pagam salário a seus 
empregados. Acalmem-se, defensores dos direitos humanos, 
pois não estamos falando de trabalho escrava, Trata-se de uma 

+ modalidade de negócio que funciona com s mão de obra 
voluntária de estudantes universitários, O número de empresas 
juniores, como são chamados esses empreeretimentos, teve um 

» crescimento de 879% nós últimos cinco anos — cinco vezes o 
de imstituições de ensino superior, Uma empresa júnior, sempre 
Sediada em umá universidade, é formada e admimistrada por 

» alunos interessados em pôr em prática 0 que aprendem nas 
salas de aula, Quando necessário, um professor é chamado para. 
rientar e tirar dúvidas, mas, das funções máis simples de 

1 escritório até a direção executiva, todos os cargos são ocupados 
por estudantes. A compênhia tem estatuto e regiméntos 
próprios, e o preço cobrado por seus produtos e servicos & 

s bastante imfecor ao do mercado. Seus clientes são, quase 
sempre, micro e pequenas empresas para às quais contratar 
uma consultoria especializada sai muito esto. 


Acerca de aspectos estruturais e dos sentidos do texto acima, 

julgue os itens a seguir. 

29. O sentido e a correção gramatical de texto seriam mantidos se, no trecho 
“Uma 

empresa júnior, sempre sediada em uma universidade, é formada" (L.8-9), o 
segmento sublinhado fosse deslocado para o início do período, da seguinte 
forma: 

Sempre sediada em uma universidade, uma empresa júnior é formada. 
Comentário: A expressão “sempre sediada em uma universidade” tem caráter 
explicativo, razão pela qual foi empregada entre vírgulas. Entretanto, caso 
fosse 

deslocada para o início do período, deveria assumir a forma apresentada pelo 
examinador: “Sempre sediada em uma universidade, uma empresa júnior (..)". 
Gabarito: Certo. 


A primeira é uma expressão idiomática que significa “de acordo com as 
exigências da ocasião”, “conforme as circunstâncias”. Segundo as lições de 
Luiz 

Antonio Sacconi, a expressão “a rigor” é copiada do francês “à la rigueur” 

“A expressão 'a rigor é copiada do francês 'à la rigueur. Só devemos usar 


palavras, expressões, construções estrangeiras, quando absolutamente 
necessárias. Parece-nos que “em rigor” substitui a contento 'a rigor ”. (Luiz 
Antonio Sacconi, “Não erre mais!".) 
Por sua vez, a locução adverbial "em rigor" geralmente precede 

explicações e/ou exposições de ideias exatas. Pode ser substituída pelo 
advérbio 

“rigorosamente” e apresenta o significado “proceder com rigor, exatidão”, 
“estritamente”. O Dicionário Contemporâneo da Língua Portuguesa Caldas 
Aulete 

egistra somente a forma “em rigor”: 

Em rigor” (loc. adv.), rigorosamente, conforme as exigências do assunto; no 
sentido estrito.” 

Ex.: “Quem ignorando ofendeu, 'em rigor: (rigorosamente) não é delinquente.” 
(Pe. Antônio Vieira) 

Voltando à questão da prova... 

No enunciado da questão 1, o trecho “Caso se proceda com rigor" faz 

menção ao segmento “em rigor”, alterando a ideia original do texto. 

Além disso, na reescrita proposta pelo examinador da banca, houve os 
seguintes erros: (i) a vírgula após a expressão “a rigor" está separando 
incorretamente o verbo “proceder” do complemento “a análise desses 
conceitos”; (il) o verbo “existir” deveria ter sido flexionado no plural para 
concordar com o sujeito “diferenças”; e (ii) por fim, de regência, pois o verbo 
“proceder” foi empregado na acepção de “dar início”, devendo assumir 
transitividade indireta. Essa incorreção também implicou omissão inadequada 
do 

acento grave indicativo de crase, uma vez que o termo regente “proceder” 
exige 

6 emprego da preposição "a" e o termo regido “análise” admite a anteposição 
do 

artigo definido “a”. 

Gabarito: ERRADO. 

32. A informação que inicia o texto é suficiente para se inferir que Freud 
conheceu a obra de Marx, mas o contrário não é verdadeiro, visto que 
esses pensadores não foram contemporâneos. 

Comentário: Por meio da informação de que “Karl Marx descobriu o 
inconsciente três décadas antes de Freud” não é possível inferir que não houve 
contemporaneidade entre os autores Freud e Marx. Além disso, o texto não 
apresenta informações suficientes e necessárias para chegarmos à conclusão 
de 

que a obra de Marx não foi conhecida por Freud. 

Gabarito: ERRADO. 


33. A expressão “dessas duas palavras” (linhas 8 e 9), como comprovam 
as ideias desenvolvidas no parágrafo em que ela ocorre, remete não aos 
dois vocábulos que imediatamente a precedem — “mais-valia” (linha 7) 
e “inconsciente” (linha 7) —, mas, sim, a “fetichismo” (linha 6) e 


“alienação” (linha 6). 


Comentário: No segundo parágrafo do texto, a expressão “dessas duas 
palavras” refere-se aos vocábulos “fetichismo” e “alienação”. Por meio do 
emprego da estrutura “dessas” (contração da preposição “de” com o pronome 


demonstrativo “essas”), houve o mecanismo de coesão referencial anafórica, 
isto 


é, ocorreu a retomada de palavras já mencionadas anteriormente no texto. 
Gabarito: CERTO. 

34. Depreende-se da argumentação apresentada que a autora do texto, 
ao aproximar conceitos presentes nos estudos de Marx e de Freud, 
busca demonstrar que, nas sociedades “de mercado”, a “divisão do 
sujeito” (linhas 11 e 12) se processa de forma análoga na subjetividade 
dos indivíduos e na relação de trabalho. 

Comentário: A partir do excerto “O sujeito das duas teorias é um só”, é 
possível depreender que, “nas sociedades “de mercado”, a “divisão do sujeito” 


se processa na forma equivalente tanto na “subjetividade dos indivíduos 
quanto 


na “relação de trabalho”. 
Segundo o texto, a “subjetividade dos indivíduos” é marcada pelo trecho 


“aquele que sofre e se indaga sobre a origem inconsciente de seus sintomas é 
o 


mesmo que desconhecs, por efeito dessa mesma inconsciência, que o poder 


encantatório das mercadorias é condição não de sua riqueza, mas de sua 
miséria 


material e espiritual” 
A “divisão de sujeito" também se dá na “relação de trabalho”. Consoante 
o texto, “Se a sociedade em que vivemos se diz — de mercado -, é porque a 


mercadoria é o grande organizador do laço social”. Ainda em conformidade 
com 


a superfície textual, “Em Marx, o fetiche da mercadoria, fruto da expropriação 


alienada do trabalho, tem um papel decisivo na produção — inconsciente — da 
mais-valia”. 

Gabarito: CERTO. 

(CESPE/UnB-2012/Polícia Federal) 

1 

5 

10 

Imagine que um poder absoluto ou um texto sagrado declarem que 

quem roubar ou assaltar será enforcado (ou terá a mão cortada). Nesse 
caso, puxar a corda, afiar a faca ou assistir à execução seria simples, pois a 
responsabilidade moral do veredicto não estaria conosco. Nas sociedades 
tradicionais, em que a punição é decidida por uma autoridade superior a 
todos, as execuções podem ser públicas: a coletividade festeja o soberano 
que se encarregou da justiça — que alívio! 

A coisa é mais complicada na modernidade, em que os cidadãos 

comuns (como você e eu) são a fonte de toda autoridade jurídica e moral. 
Hoje, no mundo ocidental, se alguém é executado, o braço que mata é, em 
última instância, o dos cidadãos — o nosso. Mesmo que o condenado seja 
indiscutivelmente culpado, pairam mil dúvidas. Matar um condenado à 
morte não é mais uma festa, pois é difícil celebrar o triunfo de uma moral 
tecida de perplexidade. As execuções acontecem em lugares fechados, 
diante de poucas testemunhas: há uma espécie de vergonha. Essa discrição 
é apresentada como um progresso: os povos civilizados não executam seus 
condenados nas praças. Mas o dito progresso é, de fato, um corolário da 
incerteza ética de nossa cultura. 

Reprimimos em nós desejos e fantasias que nos parecem ameaçar o 


convívio social. Logo, frustrados, zelamos pela prisão daqueles que não se 


impõem as mesmas renúncias. Mas a coisa muda quando a pena é radical, 
pois há o risco de que a morte do culpado sirva para nos dar a ilusão de 
liquidar, com ela, o que há de pior em nós. Nesse caso, a execução do 
condenado é usada para limpar nossa alma. Em geral, a justiça sumária é 
isto: uma pressa em suprimir desejos inconfessáveis de quem faz justiça. 
Como psicanalista, apenas gostaria que a morte dos culpados não servisse 
para exorcizar nossas piores fantasias — isso, sobretudo, porque o 
exorcismo seria ilusório. Contudo é possível que haja crimes hediondos nos 
quais não reconhecemos nada de nossos desejos reprimidos. 

Contardo Calligaris. Terra de ninguém - 101 crônicas. São 

Paulo: Publifolha, 2004, p. 94-6 (com adaptações). 

Com referência às ideias e aos aspectos linguísticos do texto acima, 
julgue os itens de 35 a 41. 

35. Suprimindo-se o emprego de termos característicos da linguagem 
informal, como o da palavra “coisa” (linha 8) e o do trecho “(como você 
e eu)” (linha 9), o primeiro período do segundo parágrafo poderia ser 
reescrito, com correção gramatical, da seguinte forma: Essa prática 
social apresenta-se mais complexa na modernidade, onde a autoridade 
jurídica e moral submete-se à opinião pública. 

Comentário: Na reescrita, o pronome relativo “onde” está retomando o 
elemento “modernidade”. Entretanto, conforme prescrevem as gramáticas 
tradicionais, essa forma pronominal (onde) deve ser empregada quando houver 
alusão a lugar físico. No contexto, a palavra “modernidade” expressa 
circunstância de tempo, o que torna incorreto o emprego de “onde” e. 
consequentemente, a transcrição do examinador. 

Portanto, para manter a correção e a ideia original do trecho, o pronome 


relativo “onde” deve ser substituído pelo conectivo temporal “quando” ou, ainda, 


pelas expressões “em que” ou “na qual": 

Essa prática social apresenta-se mais complexa na modernidade, quando / 
em que / na qual a autoridade jurídica e moral submete-se à opinião pública. 
Gabarito: ERRADO. 

36. No período “Nesse caso (...) estaria conosco” (linhas 2 a 4), como o 
conector “ou” está empregado com sentido aditivo, e não, de exclusão, a 
forma verbal do predicado “seria simples” poderia, conforme faculta a 
prescrição gramatical, ter sido flexionada na terceira pessoa do plural: 
seriam. 


41. Nas linhas 20 e 21, considerando-se a dupla regência do verbo impor 
e a presença do pronome “mesmas”, seria facultado o emprego do 
acento indicativo de crase na palavra “as” da expressão “as mesmas 
renúncias”. 

Comentário: Segundo as lições de Celso Pedro Luft, na obra Dicionário 
Prático 

de Regência Verbal, editora Ática, pág. 326, o verbo “impor" pode ser: 

a) transitivo direto: O chefe impunha respeito. 

b) transitivo direto e indireto: Impuseram-lhe uma coroa de flores. 

No contexto apresentado no enunciado, o verbo “impor”, constante do 

trecho “daqueles que não se impõem as mesmas renúncias”, assume 
transitividade direta e indireta (impor-lhe algo ou impor algo a alguém). Nesse 
trecho, a funções de complementos do aludido verbo são o pronome reflexivo 
“se” (objeto indireto, equivalente a “a si") e a expressão "as mesmas renúncias” 
(objeto direto). No fragmento textual apontado, o pronome relativo “que” é 
sujeito da forma verbal “impõem”, retomando o pronome demonstrativo 
“daqueles”. Para facilitar a visualização, é possível transcrever o excerto na 
ordem direta (sujeito + verbo + complementos): 

aqueles que (sujeito) não impõem (VTDI) as mesmas renúncia (OD) a si (O1). 
Conforme a afirmação feita pelo examinador, com o emprego do acento 

grave indicativo de crase o verbo “impor” passaria a apresentar dois objetos 
indiretos. Por essa razão, ao afirmar que o objeto direto pode ser transformado 
em objeto indireto, o item está errado. 

Gabarito: ERRADO. 

(CESPE/UnB-2011/TCU-Auditor Federal de Controle Externo) 

1 Na história das ideias, são raras as proposições gerais que não se desfazem 
em exceções. É necessário, no entanto, generalizar e comparar, e a 
generalização 

que nos servirá de ponto de partida está entre as mais robustas de que a 
história, 

das ideias é capaz. Eh! 
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lluminismo europeu do século XVII — a “era da razão”. A equação 
fundamental do 

lluminismo pressupunha a existência de uma espécie de harmonia 
preestabelecida 

entre o progresso da civilização e o aumento da felicidade. 

11 A meteorologia usa o barômetro para medir a pressão da atmostera e 
prever 

as mudanças do clima. Se a história das ideias possuísse um instrumento 
análogo, 

capaz de fazer leituras barométricas dos climas de opinião em determinados 
períodos e de registrar as variações de expectativa em relação ao futuro em 
diferentes épocas, então haveria pouca margem para dúvida de que o século 
xvilt 

deslocaria o ponteiro da confiança no progresso e no aumento da felicidade 
humana 

ao longo do tempo até o ponto mais extremo de que se tem notícia nos anais 
da 

história intelectual. 


Eduardo Giannetti. Felicidade: diálogos sobre o bem-estar na civilização. São 
Paulo: 

Companhia das Letras, 2002. p. 19-22 (com adaptações). 

Com base no texto acima, julgue os seguintes itens. 

42. Preservando-se a coerência e a correção gramatical do texto, seu 
primeiro 

período poderia ser assim reescrito: É raro, na história das ideias, que se 
encontre proposições de natureza geral que se mantenham firmes diante 
de 

exceções. 

Comentário: Inicialmente, a fim de facilitar a análise, vamos transcrever o 
excerto 

na ordem direta: 

“Que se encontre proposições de natureza geral que se mantenham firmes 
diante 

das exceções é raro". 

Na estrutura acima, temos um caso de sujeito oracional, iniciado pela 
conjunção integrante “que”: “Que se encontre proposições de natureza geral 
que se 

mantenham firmes diante das exceções”. Com isso, o verbo “ser” deve 
permanecer 

na terceira pessoa do singular: “6”. Para melhor visualizar, podemos substituir a 
estrutura do sujeito oracional pelo pronome demonstrativo “ISSO”: 

ISSO é raro. 

Entretanto, no interior da estrutura que compõe o sujeito oracional, temos um 
erro de concordância verbal em “se encontre proposições de natureza geral”. O 
correto seria “Que se encontrem proposições de natureza geral”, já que temos 
uma 

estrutura passiva (VTD + SE), em que o verbo “encontrar” tem como sujeito a 
expressão “proposições de natureza geral" e, por isso, deve concordar em 
número é 


pessoa com o núcleo “proposições” para manter a correção gramatical. 
Gabarito: Errado. 

43. A relação entre progresso civilizatório e felicidade está associada a 
um 

momento histórico específico, o Iluminismo, embora o texto indique que a 
relação entre esses elementos possa ser observada em outras épocas e 
movimentos históricos. 

Comentário: No primeiro parágrafo do texto, o autor relaciona progresso 
civilizatório 

e felicidade ao Iluminismo, conforme se confirma com o excerto “(...) A equação 
fundamental do Iluminismo pressupunha a existência de uma espécie de 
harmonia 

preestabelecida entre o progresso da civilização e o aumento da felicidade”. 
Ainda em conformidade com o enunciado feito pelo examinador, o texto, no 
segundo parágrafo, indica a possibilidade de a relação entre progresso 
civilizatório 

felicidade ser observada em outras épocas: “(...) então haveria pouca margem 
para 

dúvida de que o século XVIII deslocaria o ponteiro da confiança no progresso e 
no aumento da felicidade humana ao longo do tempo até o ponto mais extremo 
de que 


se tem notícia nos anais da história intelectual”. 
Gabarito: Certo. 


44. O reconhecimento, pelo autor, de que seu argumento está 
fundamentado 


em base frágil, a generalização na história das ideias, e de que essa 


generalização é necessária funciona como forma de evitar, no nível 
discursivo, eventuais críticas ao seu posicionamento. 
Comentário: O autor inicia o texto com a afirmação “Na história das ideias, são 


raras as proposições gerais que não se desfazem em exceções”. Assim, 
chama a 


atenção do leitor para a necessidade de generalizar e comparar, conforme se 


percebe no trecho “É necessário, no entanto, generalizar e comparar (...)”. Por 
meio 


do emprego da técnica dialética (apresentando aspectos favoráveis e 
contrários), o 


autor tem a intenção de evitar críticas ou indagações ao posicionamento 


apresentado no texto. 


Gabarito: Certo. 
(CESPE/UnB-2012/TCE-ES-Auditor) 

Texto para os itens de 45 a 50. 

As auditorias gerais ou controladorias e as cortes de contas surgiram na 
Europa e influenciaram a organização de quase todos os Estados nacionais. As 


primeiras predominam nos países de tradição anglo-saxônica, enquanto as 
últimas 


são mais comuns nos países influenciados pela Europa continental. 
As cortes surgiram com a preocupação de controlar a legalidade da gestão 


financeira do setor público. Esse controle pressupõe que o exato cumprimento 
da lei 


é condição necessária para a correta aplicação dos recursos públicos. Por essa 


razão, a primeira atribuição das cortes de contas foi verificar se o gestor havia 
agido 


conforme a legislação, se seus atos estavam respaldados nas normas 
aplicáveis. 


O controle gerencial, por sua vez, é a principal marca das auditorias gerais ou 
controladorias. Essa modalidade de 


controle prioriza a análise dos atos administrativos em relação tanto aos seus 
custos 


quanto aos resultados almejados e alcançados. 
Em relação ao estatuto jurídico e à efetividade de suas decisões, as 


entidades fiscalizadoras superiores diferem de país para paí 


. Algumas têm 


natureza administrativa, ou seja, as suas decisões podem ser revistas pelo 
Poder 


Judiciário. Outras, porém, apresentam natureza jurisdicional, ou seja, as suas 
decisões são definitivas em relação ao seu objeto. 


Com base nas ideias do texto acima, julgue os itens a seguir. 


45. O controle gerencial privilegia a análise dos custos dos atos 


administrativos e os resultados que se pretende alcançar. 


Comentário: A questão versa sobre compreensão textual, cuja resposta se 
encontra 


expressa no terceiro parágrafo do texto: 
“O controle gerencial, por sua vez, é a principal marca das auditorias gerais ou 
controladorias. Essa modalidade de controle prioriza a análise dos atos 


administrativos em relação tanto aos seus custos quanto aos resultados 
almejados 


e alcançados.” 
Dessa forma, o examinador está correto ao afirmar que “o controle gerencial 
privilegia a análise dos custos dos atos administrativos e os resultados que se 


pretende alcançar 
textual 


sendo essa afirmação uma mera paráfrase do fragmento 


destacado. 
Gabarito: Certo. 


46.A 


ferença entre as entidades fiscalizadoras superiores de cada país 


restringe-se ao estatuto jurídico e à efetividade que suas decisões 
apresentam 


em cada nação. 


Comentário: Mais uma vez, temos uma questão acerca de compreensão 
textual. No 


último parágrafo do texto, o autor menciona que “Em relação ao estatuto 
jurídico e à 

efetividade de suas decisões, as entidades fiscalizadoras superiores diferem de 
país 

para país. Algumas têm natureza administrativa, ou seja, as suas decisões 
podem 


ser revistas pelo Poder Judiciário. Outras, porém, apresentam natureza 
jurisdicional, 


ou seja, as suas decisões são definitivas em relação ao seu objeto”. Esse 
excerto 


textual, contudo, não nos fornece subsídios para que cheguemos à conclusão 
de 


que a diferença entre as entidades fiscalizadoras superiores esteja adstrita ao 


“estatuto jurídico” e à “efetividade”. Configura-se, portanto, um erro de 
extrapolação. 


Gabarito: Errado. 
47. Infere-se do texto que, nos países europeus, prevalecem as cortes de 
contas como entidades fiscalizadoras superiores. 


Comentário: Questão sobre interpretação textual. Segundo as ideias do 
primeiro 


parágrafo do texto, “as auditorias gerais ou controladorias e as cortes de contas 
surgiram na Europa e influenciaram a organização de quase todos os Estados 


nacionais”. Na continuação desse mesmo segmento textual, o autor lança mão 
de 


importantes recursos coesivos, fazendo a retomada das expressões “auditorias 


gerais” e “cortes de contas": “As primeiras (=auditorias gerais ou controladorias) 


predominam nos países de tradição anglo-saxônica, enquanto as últimas (= 
cortes 


de contas) são mais comuns nos países influenciados pela Europa continental” 


Esse fragmento textual, entretanto, não afirma que há predominância das 
cortes de 


contas como entidades fiscalizadoras superiores, mencionando, tão somente, 
que elas “influenciaram a organização de quase todos os Estados nacionais”, o 
que 


desqualifica a afirmação do examinador no item em análise. 
Gabarito: Errado. 

48. Depreende-se da leitura do texto que, devido à influência cultural e 
financeira da Europa continental na maior parte do mundo, as cortes de 
contas são mais comuns que as controladorias. 


Comentário: No decorrer do primeiro parágrafo do texto, o autor faz alusão à 


influência exercida pelas cortes de contas na “organização de quase todos os 
Estados nacionais”. Todavia, não há subsídios textuais que nos permitam 


depreender que elas, as cortes de contas, sejam privilegiadas em detrimento 
das 


controladorias (ou auditorias gerais). 
Gabarito: Errado. 


49. Após os pronomes “Algumas” e “Outras”, está subentendida a 
expressão 


“entidades fiscalizadoras superiores”. 
Comentário: Questão sobre referenciação textual. É sabido que os pronomes 


desempenham importante papel na superfície do texto, proporcionando coesão 
aos 


seus elementos. No último parágrafo, as formas pronominais “algumas” e 
“outras” 


remetem à expressão “entidades  fiscalizadoras superiores”, conforme 
destacamos 


no excerto abaixo: 


“Em relação ao estatuto jurídico e à efetividade de suas decisões, as 
entidades 


fiscalizadoras superiores diferem de país para país. Algumas (entidades 


fiscalizadoras superiores) têm natureza administrativa, ou seja, as suas 
decisões 


podem ser revistas pelo Poder Judiciário. Outras (entidades fiscalizadoras 
superiores), porém, apresentam natureza jurisdicional (..).” 

Portanto, o item está certo. 

Gabarito: Certo. 


50. Mantendo-se a correção gramatical e o sentido original do texto, o 
trecho 


“e influenciaram a organização de quase todos os Estados nacionais” 
poderia 


ser reescrito da seguinte forma: e influiram na organização da maioria das 


unidades federativas brasileiras. 


Comentário: Questão sobre reescritura de trechos do texto. No primeiro 
parágrafo 


da superfície textual, temos o segmento “As auditorias gerais ou controladorias 
eas 


cortes de contas surgiram na Europa e influenciaram a organização de quase 
todos 


os Estados nacionais". Por meio desse fragmento, percebemos que não há 


equivalência semântica com a reescrita proposta pelo examinador em “e 
influíram 


na organização da maioria das unidades federativas brasileiras”. Inicialmente, a 


forma verbal “influíram”, proveniente do verbo “influir” (influenciar, inspirar) é 
sinônimo 


52. Na linha 20, o elemento “que” introduz oração que restringe o sentido 
do 


termo “adicional de tempo de serviço”. 


Comentário: No excerto “No relatório, identificou-se que os erros cometidos na 


quantificação e no registro dos passivos de pessoal, em todo o país, se 
referiam a 


diferenças da conversão dos salários de unidade real de valor (URV), a 
diferenças 


remuneratórias do recálculo da parcela autônoma de equivalência e a 
diferenças no 


adicional de tempo de serviço que deveria ser pago entre janeiro de 2005 e 
maio de 


2006", o pronome relativo destacado introduz a oração subordinada adjetiva 
“que 


deveria ser pago entre janeiro de 2005 e maio de 2006”. Conforme podemos 
perceber, essa forma pronominal restringe o sentido da expressão “adicional de 


tempo de serviço”, iniciando uma oração adjetiva restritiva. Portanto, a 
afirmação do 


examinador está correta. 


Gabarito: Certo. 


53. Depreende-se do texto que os tribunais regionais do trabalho terão de 
recolher aos cofres públicos cerca de R$ 300 milhões em virtude de 
pagamento indevido de passivo. 

Comentário: Questão sobre interpretação textual. Para responder a este item, 
vamos transcrever o final do primeiro parágrafo e o início do segundo: 


1º parágrafo — 


.). O Conselho Superior da Justiça do Trabalho, instância de 


supervisão administrativa dos tribunais trabalhistas, provocado pelo TCU, 
recalculou 


o montante devido desses passivos, reduzindo o valor de R$ 2,4 bilhões para 
R$ 


1,2 bilhão, aproximadamente.” 


3º parágrafo — “De acordo com o relatório, o valor total de R$ 1,5 bilhão já foi 
pago 


em duas parcelas (2010 e 2011)" 
Feita a transcrição acima, depreendemos que o valor fora reduzido para 


R$1,2 bilhão. Entretanto, como já foi pago R$1,5 bilhão, cerca de R$300 
milhões 


devem ser restituídos aos cofres públicos. Logo, a afirmação do examinador 
está 


correta. 


Gabarito: Certo. 


54. A irregularidade constatada em um tribunal brasileiro provocou o 
recálculo 


dos passivos devidos nos tribunais regionais do trabalho em todo o 
Brasil. 


Comentário: O item está correto. A afirmação do examinador é uma paráfrase 
do 


último parágrafo do texto, em que o autor menciona que “o tribunal (TCU) deu 
início 


à fiscalização em outros tribunais regionais após constatar passivos indevidos 
na 


ordem de aproximadamente R$ 270 milhões em um desses órgãos (TRT's) do 
país”. 


Gabarito: Certo. 


55. O trecho “entre janeiro de 2005 e maio de 2006” poderia ser reescrito, 
sem 

prejuízo para o sentido original e a correção gramatical do texto, da 
seguinte 

forma: de janeiro de 2005 à maio de 2006. 

Comentário: Inicialmente, vamos transcrever o período original: “adicional de 
tempo 

de serviço que deveria ser pago entre janeiro de 2005 e maio de 2006”. 
Semanticamente, o excerto inicial traz a informação de que o pagamento 
ocorreria 

entre os meses de janeiro (de 2005) e maio (de 2006). Todavia, outra acepção 
é 

expressa pelo trecho reescrito pelo examinador em “de janeiro de 2005 à maio 
de 

2006", exprimindo a noção de que o pagamento deveria ocorrer mensalmente 
neste ínterim. Ademais, a reescritura proposta provoca transgressão 
gramatical 

pois o acento grave indicativo de crase foi mal empregado no período. O 
correto, 

sob o prisma gramatical, é “de janeiro de 2005 a maio de 2006". 

Gabarito: Errado. 
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PARA 
ENTENDER 
O TEXTO 


Leitura 
e redação 


16ºedição 


Prezado Professor 


Auxiliar o aluno a tornar-se um leitor autónomo e um 
produtor competente de textos é o compromisso primeiro de nosso 
atício 

Todos sabemos, porém, que essa tarefa é dificil. Para contornar 
essa dificuldado, não têm faltado propostas pedagógicas que. quando 
não apelam para soluções fáceis, perdom-se em genoralidados o 
conselhos vagos que não fornecem nenhum subsídio para a prática 
diária do professor e nenhum indicador dos passos que o aluno deve 
seguir 

Este livro, resultado do estudos é da prática de vários anos em 
sala de aula. foi escrito para arriscar uma resposta concrota ao 
desafio do ensinar o aluno à interprotar o a produz" textos 

Elo surgo da crença do que. ao menos no âmbito de nossa 
realidade social, à escola não podo doixar-se levar pola ilusão do que 
o aprendizado da loitura é da oscrita vá resultar de uma 
competência a ser ospontanoamento adquirida ao longo da 
experiência escolar. Este livro baseia-se antes no pressuposto de que 
a explicitação dos mecanismos de produção de sentido do texto 
contribui decisivamente para molhorar o desempenho do aluno na 
leitura é na escrita, 


Os conhecimentos necessários para lor o produzir textos são de 
trós níveis: conhecimento do sistema lingúlstico: conhecimento do 
contexto sócio-histórico em que o texto loi construído: conhecimento 
dos mecanismos de estruturação do significado. Esto livro ocupa-so 
dos dois últimos, já quo as gramáticas so ocupam do primeiro 

Assim, elo procura oxplicar como um texto so relaciona com outros 

textos é explicitar os variados processos de construção do significado 

(estruturas narrativas, temas, expodiantos de coesão o de 

argumentação, recursos expressivos...) 

Cada lição procura enfocar um mecanismo de construção do 
texto. Todas elas. excoto as quatro últimas, que ilustram o trabalho 
do loitura do diferentes tipos de texto, constam de quatro partes: 

a) exposição teórica de um mecanismo de construção do sentido do texto. 
Procurou-se, o quanto possível, evitar a terminologia especializada. 
Quando seu uso se tornou indispensável, tomou-se o cuidado de dofinir 
os termos e ilustrá-los; 


b) um texto comentado em que se aplica o mecanismo ostudado na parto 
teórica. Esso comentário teve sempre a proocupação de explorar à 
funcionalidade do mecanismo explicitado para tins de compreensão 
do significado global do texto sob consideração. 0 comentário sugerido 
podo ser sempro ampliado polo professor ou pelos alunos. Como se 
Sabe. nenhuma análise é completa é acabada 

e) um texto, acompanhado de um quostionário. Esto exercício tom por 
finalidade lovar o aluno, por meio da aplicação dos concoitos 
apreendidos, à perceber o significado global do texto 

d) uma proposta de redação para estimular o aluno à construir um texto 
utilizando o procedimento estudado na lição. 

Não ignoramos quo a leitura o a produção de texto oxigom 
sensibilidade. Acreditamos, porém, quo à sensibilidade não soja um 
dom inato, mas uma qualidade quo se desenvolvo. Por outro lado. não 
basta apenas recomendar ao aluno que leia o texto muitas vozos, 6 
preciso mostrar-lho para onde dirigir a atenção. 

Como todo projeto didático 6 sempre portectível. aguardamos 
as contribuições dos que viaram a adotar este livro. 
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olados, os dois fragmentos da foro maior podem parecer retratos comuns. O contesto em 
que eles se inserem — uma poderosa imagem do preconceito racial nos Estados Unidos — só 
é apreendido na totalidade da oro. 


1 


] Malhetar az Mancipar Mancomunar 43 E Manguear 
| Sales pe Jp, Um, varal +) Maltratar rio q; Cris ice agi Mancomunar Trier ce feno q) qffaces cama 2 gera unos o mo que mom. 


PR 


Maliotar frito — Pe malta a eo eis, oo ng cio an A ia 
seta) em outra: “Et peça são ficou bem maiuetaos | É quado tuairhavot-o.” (Morais) 4 Bater gritar: “É 
Maliciar Teirtg firi co sro cm) aqi 8 ain, us nr dc to 


id Midia | Mandimgar O mo que ENPUITICAA 
Pa ea SOB Gi] Mundriamar 0 meo ao 
DG E O O Ms e 1 o 


ca ditos” (Casadas Siapei: “Eocpr [E CTA, Pei Pra GUTO vêm de qua Eng 2a dd 
pedia (Corner si o tire prin : les dado fo de gr beiauçõos qr bee | 
o orgs o da ev rap lis Po 


ado apoc apar do seios 
SE ai og E pe 


a aq o ca nda o, Ca 


Malucar (rt am, inca: rapariga TE Mandi ' 
SOR Vi ENS | neo, Tunis AR | io Pace os cus ps ac la | 
Es a pt ma ea andar Est perto como diz, fz, e, oh, j aa 
os Mandar Crie ro cdi Mies] Manduca trato — Coqus“euuo pure 
aew: Co, 88 nu 


so Mm und E io ' 
alga EE o eo o ato pd” e copo dra a | so cr ut to, SET 


gi car con imundlil: “Opo. 
dl io 

dé gp? (6. Cru, Crinção, 
Malignar Trio = pu cabe pec er 
Co Comte fr tn a de 
Ee porrada dd 

SA a 


san nl as ea one q | ur SE e” Cetro Ls o de 
O cas O mao qu MARBJAR. 1 freatio — | 
Cdameu  Puj é aauovê sôciar Ci nim Ma Pecudir cut etica: “Mama cano? | 
eat midis mostia ay aetuuducas [Const Lato. | Mamegar Jrrgóiico — Maricna 
di A 1 a e a edad lg | cata em ando % 
pe rama Ci stones Ev, 0 ES ss Eugene ido vip 
Regio qe dia 
cs fi, dao pri, Ud 
ai is Aida (te, 
tipo fui id Ci dt, cad CE 
pp e mi, dn 


dE (Edi age 
apar Cear Mago, 
e'auava hai um po pao 
poi Ai nano São 
io ado «leme 1 


Ss, E TO a 

in ri 

apos 

Malparar Tg a fxistca, nús, te Mamparrcar faeçtts 
piadas | amina po SE 


EE a Taba de um poérto, EE4) de ovas 


Malquerer fittstbo -, Aterro, etmtm: de | e Vias to (e Co Es Va at Ra. | ie ts Eat tie | 
de Gn ae ps e rar de | polis 8 o de auto tal isgs pod maoa-” idea ide, | ei) Traga: "Man rag (onasmodo 


| po de escada o (Miranda, Si 
Fo 290 Mou, marqunioo Já do Macio...” 


Maua festa — Musas a crio mm dt rena daho 1 Ordens que vi “ola: |) Bi aC o ficas cm is am 


o a ama, ando CR da ais H 

MO Rca TB T Nora 2 Caron Bibeiro ieaado | Mamanr Trorglivo —— Verter perogoapnto: “A fonto, Flavia, eta, comic. Eua Chegou oo | 
a o io a O Td hã hi de a a | Vai sa, va 
| E voo tone ana gos US pum ut ea (o ao Jamie to SE | rei Er 
que usa fato + mt (ada, Bd, 13, 51 | Ve E e ria a EU dg | avo ssa Dm 


pd a 
dn do Dep de Anda ta pone 


its — Fone mtas ccaecee, foando 
da A tdo cer e 


(égecansos | Pes. TED Ra, feng ad 


CE ah e o canta das 
Ga Tmpiro 1 ED Pro 


idade do moles "Miatanian otras 
 (Gogand | Dencdar dmca lo ur qu 
Slave escuna súbe os que io aparentados” Aulete) 
“der a ob neo 
tntâncio  Conpuar. tendem: 
“Gui Demo do 


o ale mete ee o gado, 


| ES fa ei deu 
dica d dao td cd una GTM ot 

Ee dr idas eva do gue E verdura tem 

Seo Nha uamana de Íróio do airanca o punhal do 

q ig ja Sa 

notice bi DE ja 

E saia 

Mancar lato Cr, morar cut 

co od 

do od 


| Manchar Crer, Peer nda 


eegtat” (E Cub Butão, 30, Tera dagogris 
Frita à retiro bonnáoco Hm 
Sob 8 ani empatar (Ate 

Mancipar 9, e, que EMANCIPAR. 1 Puma 
agua 00 nerviço de Dun (Bernd: apud C. Pigue 
nos 


a 22 Dl, dador “o Ei E pera 
ado Ed 
dar: “O ló de nana 6 va cobiça (ou | 
RR Pr E 
Pre an, o prio cs 2 
TD Sd pai masa o fia Ega 
a ds dia A 1 
er É ae pe id 


calo de euraterir de manos o 

(Cao Aeee 8 as 

e de dn te Digest 
Mandu es restanero, - In; dispor. 


PER E 
om algu “dido, angsmádo, pod cons de 
a aid Cn 
ER E 
tdo do Po na a don se 
Cs ata a VE Co usa 


Mangonar O memo que MANDhIAR. 
Mangonear 0 memo au MANDrAR 
Mangrar Trico" Cage, mar todo 


oia, its O de 
omni 
Manguear Tiso — Manegras o edo— pi 


tia o cura. É cs, Cn rave oco 


Eee va Cod “aeiou e de 


da Mto Co aja pv e cvs 
pre fores 


Considerações sobre 
a noção de texto 


Sem “dúvida alguma, a palavra texto é familiar a qualquer pes- 
soa ligada à prática escolar. Ela aparece com alta frequência no lin- 
guajar cotidiano tanto no interior da escola quanto fora de seus limi- 
tes. Não são estranhas a ninguém expressões como as que seguem: "re- 
dija um texto”, “texto bem elaborado”, "o texto constitucional não 
está suficientemente claro”, "os atores da peça são bons mas o texto 
é ruim”, “o redator produziu um bom texto”, etc. Por causa exata- 
mente dessa alta fregiência de uso, todo estudante tem algumas no- 
ções sobre o que significa texto. Dentre essas noções, algumas ganham 
importância especial para este livro, que se propõe ensinar a ler e a 
escrever textos. 


Nesta lição introdutória, vamos fazer duas considerações fun- 
damentais sobre a natureza do texto: 


ão: O texto não é um aglomerado de frases. 

A revista Veja de 1º de junho de 198%, em matéria publicada nas 
páginas 90 6 91, traz uma reportagem sobre um caso de corrupção que 
envolvia, como suspeitos, membros ligados à administração do go- 
verno do Estado de São Paulo e dois cidadãos portugueses dispostos. 
a lançar um novo tipo de jogo lotérico, designado pelo nome de "Ras- 
padinha”. Entre os suspeitos figurava o nome de Otávio Ceccato, que, 
no momento, ocupava o cargo de secretário de Indústria e Comércio 
e que negava sua participação na negociata. 

O fragmento que vem a seguir, extraído da parte final da referi- 
da reportagem, relata a resposta de Ceccato aos jornalistas nos seguintes 
termos: 


Na sua posse como secretário de Indústria e Comércio, Cecca- 
to. nervoso, foi infeliz ao rebater as denúncias. “Como São Pedro, 

nego, nego, nego”, disse a um grupo de repórteres, referindo-se à 
conhecida passagem em que São Pedro negou conhecer Jesus Cris- 
totrês vezes na mesma noite. Esqueceu-se de que São Pedro, na- 
quele episódio, disse talvez a única mentira de sua vida. (Ano 20, 
2291) 


Como se pode notar, a defesa do secretário foi infeliz e desas- 
trosa, produzindo efeito contrário ao que ele tinha em mente. 

A citação, no caso, ao invés de inocentá-lo, acabou por com- 
prometê-to. 


Sob o ponto de vista da análise do texto, qual teria sido a razão 
do equívoco lamentável cometido pelo secretário? Sem dúvida, a res- 
posta é esta: ao citar a passagem bíblica, o acusado esqueceu-se de 
que ela faz parte de um texto e, em qualquer texto, o significado das 
frases não é autônomo. 

Desse modo, não se pode isolar frase alguma do texto e tentar 
conferir-lhe o significado que se deseja. Como bem observou o repór- 
ter, no episódio bíblico citado pelo secretário, São Pedro, enquanto 
Cristo estava preso, foi reconhecido como um de seus companheiros 
e, ao ser indagado pelo soldado, negou três vezes seguidas conhecer 
aquele homem. Segundo a mesma Bíblia, posteriormente Pedro arre- 
pendeu-se da mentira e chorou copiosamente. 


Esse relato serve para demonstrar de maneira simples e clara que 
uma mesma frase pode ter significados distintos dependendo do con- 
texto dentro do qual está inserida. O grande equívoco do secretário, 
para sua infelicidade, foi o de desprezar o texto de onde ele extraiu 
a frase, sem se dar conta de que, no texto, o significado das partes 
depende das correlações que elas mantêm entre si. 

Isso nos leva à conclusão de que, para entender qualquer passa- 
gem de um texto, é necessário confrontá-la com as demais partes que 
o compõem sob pena de dar-lhe um significado oposto ao que ela de 
fato tem. 


Em outros termos, é necessário considerar que, para fazer uma 
boa leitura, deve-se sempre levar em conta o contexto em que está in- 
serida à passagem a ser lida, 

Entende-se por contexto uma unidade lingúística maior onde se 
encaixa uma unidade lingúística menor. Assim, a frase encaixa-se no 
contexto do parágrafo, o parágrafo encaixa-se no contexto do capítu- 
lo, o capítulo encaixa-se no contexto da obra toda 

Uma observação importante a fazer é que nem sempre o contex- 
to vem explicitado linglisticamente. O texto mais amplo dentro do 
qual se encaixa uma passagem menor pode vir implícito: os elementos 
da situação em que se produz o texto podem dispensar maiores escla- 
recimentos e dar como pressuposto o contexto em que ele se situa. 

Para exemplificar o que acaba de ser dito, observe-se um minús- 
culo texto como este: 


A nossa cozinheira está sem paladar. 


Podem-se imaginar dois significados completamente diferentes 
para esse texto dependendo da situação concreta em que é produzido. 

Dito durante o jantar, após ter-se experimentado a primeira co- 
lher de sopa, esse texto pode significar que a sopa está sem sal; dito 
para o médico no consultório, pode significar que a empregada pode 
estar acometida de alguma doença. 
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Para finalizar esta primeira consideração, convém enfatizar que 
toda leitura, para não ser equivocada, deve necessariamente levar em 
conta o contexto que envolve à passagem que está sendo lida, lem- 
brando que esse contexto pode vir manifestado explicitamente por pa- 
lavras ou pode estar implícito na situação concreta em que é produzido. 
Segunda consideração: todo texto contém um pronunciamento den- 
tro de um debate de escala mais ampla. 

Nenhum texto é uma peça isolada, nem a manifestação da indi- 
vidualidade de quem o produziu. De uma forma ou de outra, constrói-se 
um texto para, através dele, marcar uma posição ou participar de um 
debate de escala mais ampla que está sendo travado na sociedade. Até 
mesmo uma simples notícia jornalística, sob a aparência de neutrali- 
dade, tem sempre alguma intenção por trás. 

Observe-se, a título de exemplo, a passagem que segue, extraída 
da revista Veja do dia 1º de junho de 1988, página 54. 


CRIME, 
TIRO CERTEIRO 
Estado americano li 


ita porte de armas. 


No começo de 1981, um jovem de 25 anos chamado John 
Hinckley Jr. entrou numa loja de armas de Dallas, no Texas, preen- 
cheu um formulário do governo com endereço falso e, poucos mi- 
nutos depois, saiu com um Saturday Night Special — nome criado 
na década de 60 para chamar um tipo de revólver pequeno, barato 
e de baixa qualidade. Foi com essa arma que Hinckley, no dia 30 de 
março daquele ano, acertou uma bala no pulmão do presidente Ro- 
nald Reagan e outra na cabeça de seu porta-voz, James Brady. Rea- 
gan recuperou-se totalmente, mas Brady desde então está preso 
a uma cadeira de rodas. (..) 


Seguramente, por trás da notícia, existe, como pressuposto, um 
pronunciamento contra o risco de vender arma para qualquer pessoa, 
indiscriminadamente. 

Para comprovar essa constatação, basta pensar que os fabrican- 
tes de revólveres, se pudessem, não permitiriam a veiculação dessa 
notícia, 


O exemplo escolhido deixa claro que qualquer texto, por mais 
objetivo e neutro que pareça, manifesta sempre um posicionamento 
frente à uma questão qualquer posta em debate. 

Ao final desta lição, devem ficar bem plantadas as seguintes 
conclusões: 


a) Uma boa leitura nunca pode basear-se em fragmentos isolados do 
texto, já que o significado das partes sempre é determinado pelo 
contexto dentro do qual se encaixam. 
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b) Uma boa leitura nunca pode deixar de apreender o pronunciamen- 
to contido por trás do texto, já que sempre se produz um texto pa- 
ra marcar posição frente a uma questão qualquer 


TEXTO COMENTADO 
Meu engraxate 


É por causa do meu engraxate que ando agora em plena deso 
lação. Meu engrarato me deixou 
Passei duas vozos pela porta onde ele trabalhava é nada. En 
tão me Inquietei, não sol que doonças mortiloras, que mudança 
5 pra outras portas se pensaram em mim, resolvi perguntar ao meni 
no que trabalhava na outra cadeira. O menino é um retalho de hún 
garas, cara de Infeliz, não dá simpatia alguma. E timido o que torna 
instintivamente a gente muito combinado com o universo no pro 
pósito de desgraçar esses desgraçados de nascença. “Está venden 
10 do bilhote de loteria”, respondeu antipático, mo deixando numa por 
plexidade penosíssima: pronto! Estava sem engraxate! Os alhos do 
menino chispeavam ávidos, porque sou dos que ficam Iragueses e 
dão gorjeta. Levei seguramente um minuto pra dolinir que tinha 
de continuar engraxando sapatos toda à vida minha e all estava um 
15 menino que, à gente ensinando, podia ficar engraxate bom. 


ANDRADE, Mário de. Os fihos da Cancinha. São 
Paulo. Martins. 1963. p. 167. 


Para mostrar que, num texto, o significado de uma parte depen 
de de sua relação com outras partes, vamos tentar fazer uma interpre 
tação isolada do primeiro parágrafo (linhas 1 e 2). Tomada isolada- 
mente, essa parte pode sugerir à interpretação de que o narrador está 
desolado por ter perdido contato com um garoto ao qual se ligava por 
fortes laços afetivos. Essa interpretação é inatacável se não contron- 
tarmos essa passagem com outras do texto. Fazendo o confronto, no 
entanto, essa leitura não tem validade dentro desse texto 

As frases “pronto! Estava sem engraxate!” (linha 11) definem 
a razão da perplexidade penosíssima (linhas 10 e 11), da desolação (linhas 
1.82) e da inquietude do narrador (linhas 3 e 4): perdera os serviços do 
engraxate e não um amigo. As observações que faz sobre o menino que 
he dá Informações sobre o seu engraxate ("retalho de hungarês”, "cara 
de infeliz”, "não dá simpatia nenhuma”, “timido”, “propósito de 
desgraçar esses desgraçados de nascença”) revelam que nenhum sen 
timento positivo o impele na direção de uma relação amigável com 


“ 


o menino. As frases “tinha que continuar engraxando sapatos toda 
a vida minha e ali estava um menino que, a gente ensinando, podia 
ficar engraxate bom” (linhas 13-15) mostram que o que define as re- 
lações interpessoais são os interesses: o narrador estava preocupado 
com recuperar 0 serviço que lhe era prestado e não a pessoa que lhe 
prestava o serviço. A atitude dos dois engraxates corrobora a inter- 
pretação de que à relação entre eles e o narrador era determinada pe- 
lo interesse e não pela amizade: um abandonara o trabalho de engra- 
xate para vender bilhete de loteria (linhas 9 e 10), certamente um trabalho 
mais rentável; os olhos do outro "chispeavam ávidos” (linhas 11 e 12), 
ao ver que o narrador procurava um engraxate, porque ele era dos que 
ficavam fregueses e davam gorjeta (linhas 12 e 13) 


Como se pode notar, o texto é um tecido, uma estrutura cons- 
truída de tal modo que as frases não têm significado autônomo: num 
texto, o sentido de uma frase é dado pela correlação que ela mantém 
com as demais. 

Desse texto, não se pode inferir, apesar da primeira impressão, 
que as relações interpessoais sejam pautadas pela amizade ou pelo 
bem-querer. 

Além disso, é preciso ressaltar que, por trás dessa história in- 
ventada, existe um pronunciamento de quem produziu o texto: ao re- 
latar a relação interesseira entre as pessoas, sem dúvida, está desmas- 
carando a hipocrisia e pondo à mostra o egoísmo que se esconde nos 
sentimentos que umas pessoas dizem ter por outras. O que determina 
as relações sociais são os interesses recíprocos e a troca de favores. 


EXERCÍCIOS 
Os desastres de Sofia 


Qualquer que tivesse sido o sou trabalho anterior, elo o aban 
donara, mudara do profissão o passara pesadamente à ensinar no 
curso primário: era tudo o que sabíamos dolo. 

O professor ara gordo, grando e silencioso, do .ombros contraí 

5 dos. Em vez de nó na garganta, tinha ombros contraídos. Usava pa 
lató curto demais, óculos sem ato, com um fio de ouro encimando 
o nariz grosso e romana. E au era atraída por elo. Não amor, mas 
atraida pelo seu silêncio o pela controlada impaciência que elo tinha 
em nos ensinar e que, ofendida, ou adivinhara. Passei a me com 

10 portar mal na sala. Falava muito alto, mexia com os colegas, inter 
rompia a lição com piadinhas, até que ele dizia, vermelho: 

— Calo-se ou expulso à senhora da sala. 


15 


Forida, triunfante, eu respondia em desafio: pode mo mandar! 
Elo não mandava, senão estaria mo obedecendo. Mas ou o axaspo- 
15 tava tanto que se tornara doloroso para mim ser o objato do údio 
daquele homem que de certo modo ou amava. Não o amava como 
a mulher que eu seria um dia, amava-o como uma criança que ton 
ta desastradamente proteger um adulto, com a cólera de quem ainda 
não foi covardo e vê um homem forte de ombros tão curvos. (.) 


USPECTOR. Clarice. A legião estrangeira. São Pau- 
lo. Ática, 1977. po 11 


Questão 1 

Nas linhas 4 e 5, o narrador afirma que o professor tinha "ombros con- 
traídos 

Essa característica, fora do contexto em que está inserida, pode sugerir 
várias interpretações, como, por exemplo 
— que o professor era velhinho: 
— que era frágil fisicamente: 
— que era corcunda: 
— que era acovardado e submisso às pressões sociais 

Mas, levando em conta o contexto, apenas uma dessas possibilidades 
contém uma interpretação adequada. Indique qual é essa possibilidade e, com 
outras passagens do texto, justifique a sua escolha. 


Questão 2 


Há várias passagens do texto em que o narrador dá a entender que o 
professor era uma pessoa que tomava atitudes contrárias à sua vontade ou 
tinha características que não combinavam entre si 

Cite ao menos duas passagens do texto que comprovem essa afirmação. 


Questão 3 
Segundo o texto, os sentimentos da aluna pelo professor eram ambé- 
guos, isto é, eram sentimentos que se contrariavam. 
a) Cite algumas passagens em que se manifesta essa contradição. 
b) Qual o motivo dessa ambiguidade? 


Questão 4 


Na linha 12, 0 professor diz: "— Cale-se ou expulso a senhora da sala”. 
Perante essa explosão, à aluna tem dupla reação. 
Procure explicar 

a) Por que se sentiu ferida? 

b) Por que se sentiu triunfante? 


Questão S 


Nas linhas 18 e 19, a menina diz que amava o professor "com a cólera de 
quem aínda não foi covarde”. Tente explicar o significado de ainda nesse context. 


Questão 6 
“Segundo o texto, em que consistia a covardia do professor? 


Questão 7 
Como se sabe, todo texto revela a visão de mundo de quem o produ- 
ziu. No caso desse lexto, pode-se dizer que ele foi produzido para mostrar que: 
(a) todo aluno nutre pelo professor um grande afeto e se irrita quando não 
é correspondido. 
(b) todo professor se dedica à tarefa de ensinar com extremo cuidado e prazer. 
(e) o professor não tinha mais condições físicas para executar seu trabalho. 
(d) a relação professor e aluno é sempre tensa e contraditória. 
(e) as condições da vida prática e a necessidade de seguir regras e normas 
podem levar o homem a reprimir suas emoções. 


PROPOSTA DE REDAÇÃO 


Como se viu, num texto, todas as partes são solidárias, isto é, 
o significado de uma interfere no das outras. Se isso é verdade, quan” 
do um texto é bem construído, não se podem trocar suas partes sem 
que se altere o texto todo. 

Suponha então a hipótese de que o texto de Clarice Lispector, 
no primeiro parágrafo (linhas de 1 a 3), começasse assim 

Antes de vir para a nossa escola, ele era campeão mundial de 
judô. Aos 28 anos, no auge da fama, abandonou as competições e 
velo prazerosamente ensinar no curso secundário: e não era ape- 
nas isso o que sabíamos dele. 

Contorme você pode notar, não é mais possível manter o texto 
como está: da linha 4 até a linha 19, é preciso haver várias alterações 
para que o resto do texto acompanhe a modificação que se fez no pri- 
meiro parágrafo. Continue a história do modo como você quiser, res- 
peitando uma única regra: que a sua história não entre em contradi- 
ção com os dados colocados no novo parágrafo. 

Para você ter uma idéia do que deve fazer, note que não tem mais 
sentido dizer que o professor era gordo e de ombros contraídos nem 
que precisava controlar sua impaciência, a não ser que algum novo 
dado venha a ocorrer após o que se disse no primeiro parágrafo. 


7 


“é que quando eu cheguei por aqui eu nada entendi / da dura poesia concreta de tuas 
esquinas.” Para a compreensão global de um texto, muitas vezes é preciso entender as 
alusões e referências que ele faz a outros tetos, sua intemexualidad. 


” 


As relações entre 
textos 


Observe os trechos que seguem 


Do que a terra mais garrida 
Tous risonhos, lindos campos têm mais flores 
“Nossos bosques tôm mais vida” 
“Nossa vida”, no teu seio, “mais amores” 
(blino Nacional Brasileiro) 


Nossas llores são mais bonitas 
nossas Irutas mais gostosas 
mas custam cem mil tóis a dúzia, 

MENDES, Murilo. Canção do exi) 


Nosso céu tem mais estrelas. 
Nossas várzeas têm mais Iloras 
Nossos bosques têm mais vida 
Nossa vida mais amores 
(DAS, Gonçalves. Canção do extio) 


Os três textos são semelhantes. Como o de Gonçalves Dias é an 
torior aos dois primeiros, o que ocorre é que estes lazem alusão âque 
fe. Os dois primeiros citam o texto de Gonçalves Dias. 

Com muita frequência um texto retoma passagens de outro. Quan 
do um texto de caráter clentílico cita outros textos, isso é feito de ma 
neira explicita. O texto citado vem entre aspas e em nota indica-se o 
autor é o livro donde se extraiu a citação 

Num texto literário, a citação de outros textos é implícita, ou 
seja, um poeta ou romancista não indica o autor e a obra donde retira 
as passagens citadas, pois pressupõe que o leitor compartilha com ele 
um mesmo conjunto de informações a rospeito das obras que com 
póem um determinado universo cultural. Os dados a respeito dos tex 
tos literários, mitológicos, históricos são necessários, muitas vezes, para 
compreensão global de um texto 

A essa citação de um texto por outro, à esso diálogo entre textos 
dá-se o nome de intertexiualidado, 


” 


Voltemos aos três textos colocados no princípio desta lição. O 
poema de Gonçalves Dias possui muitas virtualidades de sentido. En- 
tre elas, a exaltação ufanista da natureza brasileira. Para ele, nossa 
pátria é sempre mais e melhor do que os outros lugares. Os versos do 
Hino Nacional retomam o texto de Gonçalves Dias para reafirmar es- 
se sentido de exaltação da natureza brasileira. Já os versos de Murilo 
Mendes citam Gonçalves Dias com intenção oposta, pois pretendem 
ridicularizar o nacionalismo exaltado que pode ser lido no poema 
gonçalvino. 


Um texto cita outro com, basicamente, duas finalidades distintas: 


a) para reafirmar alguns dos sentidos do texto citado; 


b) para inverter, contestar e deformar alguns dos sentidos do texto 
citado; para polemizar com ele. 


Em relação ao texto de Gonçalves Dias, o Hino Nacional enqua- 
dra-se no primeiro caso, enquanto o de Murilo Mendes encaixa-se no 
segundo. Quando um texto cita outro invertendo seu sentido, temos 
uma paródia. Os versos do Hino Nacional, colocados no princípio 
destalição, parafraseiam versos de Gonçalves Dias; os de Murilo Men- 
des parodiam-nos. 


A percepção das relações intertextuais, das referências de um texto 
a outro, depende do repertório do leitor, do seu acervo de conheci 
mentos literários e de outras manifestações culturais. Daí a importân- 
cia da leitura, principalmente daquelas obras que constituem as gran- 
des fontes da literatura universal. Quanto mais se lê, mais se amplia 
a competência para apreender o diálogo que os textos travam entre 
si por meio de referências, citações e alusões. Por isso cada livro que 
se Iê torna maior a capacidade de apreender, de maneira mais com- 
pleta, o sentido dos textos. 


TEXTO COMENTADO 


Canção do exílio 


Minha terra tem macieiras da Califórnia. 
onde cantam gaturamos de Veneza. 
Os poetas da minha terra 
são pretos que vivem em torres de ametista, 
5 os sargentos do exército são monistas, cubistas, 
os filósofos são polacos vendendo a prestações. 
A gente não pode dormir 
“com os oradores e os pernilongos. 
Os sururus em família têm por testemunha a Gioconda. 


Manheirar E Maometanizar 
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10 Eu morro sufocado 
em terra estrangeira 
Nossas flores são mais bonitas. 
nossas frutas mais gostosas 
mas custam cem mi réis a dúzia. 

15 Ai quem me dera chupar uma carambola de verdade 
é ouvir um sabiá com certidão de idade! 


UENDES. Murilo. Poemas. In: —, Poesias (1925- 
1955), Rlo de Janeiro, J. Olymplo. 1959. p. 5. 


Tomando-se os dois versos iniciais isolados do contexto, pode- 
-se pensar que o poema de Murilo vai fazer uma apologia do caráter 
universalista e cosmopolita da brasilidade, seguindo a linha de glori- 
ficação da terra pátria, que pode ser lida no poema homônimo de Gon- 
galves Dias, que começa com a seguinte estrofe: 


Minha terra tem palmeiras, 
Onde canta o Sabiá; 

As aves, que aqui gorjeiam. 
Não gorjsiam como lá. 


Essa hipótese interpretativa pode parecer plausível, já que "ma- 
cieiras" e "gaturamos” representam, respectivamente, a vegetação e 
o reino animal, e "Califórnia” e "Veneza”, os elementos estrangei- 
ros presentes em "minha terra”. O solo pátrio abriga elementos pro- 
vindos de outras terras. 


No entanto a leitura dos outros versos do texto desautoriza essa 
hipótese de leitura. As contradições presentes no solo pátrio não têm 
um valor positivo. Ao contrário, o que se repete ao longo do texto 
são contradições que não concorrem para enaltecer ufanisticamente 
a brasilidade, mas para ridicularizá-la. 

Analisando os diferentes versos, percebe-se que a cultura brasi- 
leira é postiça e abriga uma série de contradições: 
— ros poetas são pretos” (elementos de condição social inferioriza- 
da e oprimida)) 
— "que vivem em torres de ametista” (alienados num mundo ideal 
zado, que não apresenta as mazelas do mundo real; trata-se de uma 
referência irônica ao Simbolismo e, principalmente, a Cruz e Souza); 
— "os sargentos do exército são monistas, cubistas" (os que têm a 
função de garantir a segurança do território têm pretensões de incur- 
sionar por teorias filosóficas e estéticas); 
— ros filósofos são polacos vendendo a prestações” (os amigos da 
sabedoria são prostituídos — polaca é termo designativo de prostitu- 
ta — pela venalidade barata) 


a 


O poeta critica com mordacidade a invasão da pátria por ele- 
mentos estrangeiros, representados por "Califórnia", "Veneza”, "mo- 
nistas", "cubistas”, "Gioconda" 

O poeta mostra que nem a natureza (v. 1.2) nem a cultura (v. 3-9) 
têm um caráter genuinamente brasileiro. O Brasil é uma miscelá- 
nea, uma mistura de elementos advindos de vários países. 

Ao identificar oradores e pernilongos como os que atrapalham 
o sono, ridiculariza a oratória repetitiva dos políticos. 

O poeta admite que alguma verdade há nas afirmações românti 
cas (v. 12-13), mas mostra que a prodigalidade da natureza brasilei 
ra não é acessível à maioria da população (v. 14) 

Termina o poema desejando ter contato com coisas genuinamente 
brasileiras. Seu desejo é, ao mesmo tempo, um lamento, pois o poeta 
sabe que ele não se tornará realidade. 

O texto de Murilo cita Gonçalves Dias com intenções paródicas. 
Seu texto, diferentemente do poema gonçalvino, não celebra ufanisti 
camente a pátria, mas ironiza-a, vê-a de maneira crítica. Seu texto não 
parafraseia o texto de Gonçalves Dias, mas instaura uma visão opos- 
ta à dele, estabelece uma polêmica com ele. 


Essas diferenças manifestam-se a partir da constituição do espa- 
ço do exílio. Em Gonçalves Dias, a terra do exílio, espaço desvalori- 
zado, é um país estrangeiro; em Murilo, o exílio é sua própria terra, 
desnaturada a ponto de parecer estrangeira (v. 10-11). 


EXERCÍCIOS 


sampa 


alguma coisa acontece no meu coração 
que só quando cruza a ipiranga e a avenida são joão 
é que quando eu cheguei por aqui eu nada entendi 
da dura poesia concreta de tuas esquinas 
5 - da deselegância discreta de luas meninas 
ainda não havia para mim rita lee 
a tua mais completa tradução 
alguma coisa acontece no meu coração 
que só quando cruza a Ipiranga e a avenida são joão 
10 quando eu te encarei frente a frente não vi o meu rosto 
chamei de mau gosto o que vi de mau gosto o mau gosto 
é que nareiso acha feio o que não é espelho 
e à mente apavora o que ainda não é mesmo velho 
nada do que não era antes quando não somos mutantes 


15 e foste um dificil começo afasto o que não conheço 
é quem vem de outro sonho foliz de cidade 
aprondo doprossa a chamar-to de realidade 
porque és 0 avesso do avesso do avesso do avasso 
do povo oprimido nas filas nas vilas favelas 
20 da força da grana que ergue e destrói coisas belas 
da leia fumaça que sobe apagando as estrelas 
eu vejo surgir teus postas de campos e espaços 
tuas oficinas de florestas teus deusas da chuva 
panaméricas de áfricas utópicas túmulo do samba mais possível 
[novo quilombo de zumbi 
25 e 08 novos baianos passeiam na tua garoa 
é 05 novos baianos te podem curtir numa boa 


VELOSO, Caetano. Caetano Veloso. Se. de textos 
por Paulo Franchett  Aleyr Pácora. São Paulo 
Abril Educação. 1981. p. 79-80 (Literatura 
Comentada). 


Questão 1 


Sampa refere-se à cidade de São Paulo. O texto relaciona lugares de 
São Paulo, bem como poetas, músicos e movimentos culturais que agitavam 
essa cidade na época em que foi escrito. Lendo o texto, veja se consegue iden- 
tificar três dessas referências 


Questão 2 


A mitologia grega apresenta o mito de Narciso. Conta à narrativa n 
ca que Narciso, rapaz dotado de grande beleza, um dia, ao curvar-se sobre 
as águas cristalinas de uma fonte, para matar a sede, viu sua imagem refleti- 
da no espelho d'água e apaixonou-se por ela. 

Suas tentativas frustradas de aproximar-se dessa bela imagem levaram- 
-no ao desespero e à morte, Transformou-se então na flor que tem o seu 
nome. Freud, ao estudar esse mito, considera-o uma explicação da existência 
de personalidades que só amam a própria imagem. 


a) Indique uma passagem do texto que faz referência ao mito de Nareiso. 


b) Qual é o sentido dessa passagem, tomando como referência o mito de 
Narciso? 


Questão 3 


É um clichê muito difundido a afirmação de que São Paulo, ao contrá- 
rio do Rio, nunca produziu samba. Indique a passagem do texto em que se 
faz alusão a isso 


B 


Questão 4 


Todas as coisas têm um avesso e um direito. O poeta considera a reali- 
dade o avesso do sonho ("e quem vem de outro sonho feliz de cidade / aprende 
depressa a chamar-te de realidade"). Pode-se dizer que o poeta julga que em 
São Paulo não há lugar para o sonho, a poesia? 


Questão 5 


O quilombo de Palmares, um dos maiores redutos de escravos foragi- 
dos do Brasil colonial, estava organizado como um verdadeiro Estado, sob 
achefia de Ganga-Zumba. Quando começaram as lutas para destruir o qui- 
lombo, os negros, liderados por Zumbi, resistiram aguerridamente. Que sig- 
nifica à passagem "mais possível novo quilombo de zumbi”? 


Questão 6 


Há no texto uma referência a uma particularidade climática de São Pau- 
lo, que serviu durante muito tempo de designativo da cidade. Qual é ela? 


Questão 7 


O sentido global construído pelo poema autoriza concluir que: 

(a) São Paulo não inspira amor à primeira vista, mas aos poucos começa-se 
a perceber seus encantos e temmina-se por gostar dela. 

(b) São Paulo é uma cidade feia, que inspira aversão. 

(c) São Paulo é uma cidade que inspira amor à primeira vista. 

(d) São Paulo deixa as pessoas indiferentes, não inspira amor nem aversão. 

(e) São Paulo inspira ao mesmo tempo ódio e amor. 


PROPOSTA DE REDAÇÃO 
Leia a "Canção do exílio” de Gonçalves Dias. 


Minha terra tem palmeiras. 
Onde canta o Sabiá; 

As aves, que aqui gorjeiam, 
Não gorjeiam como lá. 


5 Nosso céu tem mais estrelas, 
Nossas várzeas têm mais flores, 
Nossos bosques têm mais vida, 
Nossa vida mais amores. 


Em cismar, sozinho, à noite. 

10 Mais prazer encontro eu lá; 
Minha terra tem palmeiras. 
Onde canta o Sabiá. 


Minha terra tem primores. 
Que tais não encontro eu cá; 

15 Em cismar — sozinho, à noite — 
Mais prazer encontro eu lá; 
Minha terra tem palmeiras. 
Onde canta o Sabiá. 


Não permita Deus que eu morra. 
20 Sem que eu volte para lá; 
Sem que desfrute os primores 
Que não encontro por cá: 
Sem quinda aviste as palmeiras, 
Onde canta o Sabiá. 


DIAS. Goncalves. Gonçaves Dias. poesia Por 
Manuel Bandeira. Rio de Janeiro. Agi. 1975 
p. 112 (Nossos Clássicos. 18) 


Você leu duas canções do exílio diferentes. A de Gonçalves Dias 
enaltece a pátria, considera-a superior à terra do exílio. Murilo criti- 
ca, com mordacidade, o Brasil e julga-se exilado em sua própria terra 
por não compartilhar dos valores nela vigentes. Cada texto é um pro- 
nunciamento sobre dada realidade; cada texto revela a visão de mun- 
do de quem o produz. 


Quando você redige um texto, você elabora seu pronunciamen- 
to sobre uma determinada realidade. Por isso, num texto, você deve 
fazer uma reflexão pessoal e não repetir lugares-comuns. Escreva agora 
sua canção do exílio mostrando como você vê sua pátria. Seu texto 
pode ser em verso ou em prosa. O importante é que nele você arrole 
imagens que indiquem a concepção que você tem de seu país. 


O texto e suas relações 
com a História 


Tocos conhecem as aventuras do Supe-homem. Ele não é um 
torráques, mas chegou à Terra, inda eia, numa nave aspacia, 
Vindo de Gt, lánta que cava para ss desrudo por uma erando 
eatácsi. É doidão de poder sobra humano: sie tica de ral 
X permitem var vês do quaiduor corpo, à uma cisância inim 
tá? gua força 6 Mnitada, postando ie Gscorar portos prestes à 
desabar a lovanarWrantalânicos; a pressão de suas mãos submete 
o Sariga à temporaurs tão atas que 6 taneioma em diamante 
Sua apurada dução parmit li esc o quo se Tala em cualqur 
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O Super-homem vive entre os homens sob a aparência do jorna- 
lista Clark Kent, que é um tipo medroso, tímido, pouco inteligente, 
míope. Clark Kent namora Miriam Lane, sua colega, que, na verda- 
de, o despreza e ama loucamente o Super-homem. 

Você já viu na lição 1 que todo texto é um pronunciamento so- 
bre uma dada realidade. Ao fazer esse pronunciamento, o produtor 
do texto trabalha com as idéias de seu tempo e da sociedade em que 
vive. Comefeito, as concepções, as idéias, as crenças, os valores não 
são tirados do nada, mas surgem das condições de existência. As con- 
cepções racistas, por exemplo, aparecem numa época em que certos 
países, necessitando de mão-de-obra, iniciam a escravização de negros. 
A idéia de que certas raças são inferiores a outras não é uma maldade 
dos brancos, mas uma justificativa apaziguadora da consciência dos 
senhores de escravos. Essas concepções ganham um impulso maior 
quando os países europeus, precisando de matérias-primas, iniciam 
o processo de colonização da África e da Ásia. A colonização é, as- 
sim, justificada por um belo ideal: expandir a civilização. 


Todo texto assimila as idéias da sociedade e da época em que 
foi produzido. Neste momento, você poderia estar dizendo que o tex- 
to do Super-homem prova exatamente o contrário, pois nada tem ele 
aver com a realidade histórica, onde não existem super-homens. Quan- 
do se afirma que os textos se relacionam com a história, não se quer 
dizer que eles narram fatos históricos de um país, mas que revelam 


Z7 


os ideais, as concepções, os anseios e os temores de um povo numa 
determinada época. Nesse sentido, a narrativa do Super-homem mos- 
tra os anseios dos homens das camadas médias das sociedades indus- 
trializadas do século X X, massacrados por um trabalho monótono e 
por uma vida sem qualquer heroísmo. Esse homem, mediocrizado e 
inferiorizado, nutre a esperança de tornar-se um ser todo-poderoso 
assim como Clark Kent, que se transforma em Super-homem. As con- 
dições de impotência do homem diante das pressões sociais geram um 
ideal de onipotência refletido na narrativa do Super-homem. 


Além disso, as concepções de sociedade em que esse texto foi pro- 
duzido estão presentes na idéia de Bem 


Como nota Umberto Eco, famoso autor italiano, um indivíduo 
dotado dos poderes do Super-homem poderia acabar com a fome, a 
miséria e as injustiças do mundo. No entanto ele não faz nada disso. 
Ao contrário, o bem que pratica é a caridade, c o mal que combate 
é o atentado à propriedade privada. Lutar contra o mal é assim com- 
bater ladrões. Dedica sua vida a isso. 


Como se vê, as idéias produzidas num determinado tempo, nu- 
ma dada época estão presentes no texto. Cabe lembrar, no entanto, 
que uma sociedade não produz uma única forma de ver a realidade. 
Como ela é dividida pelos interesses antagônicos dos diferentes gru- 
pos sociais, produz idéias contrárias entre si. A mesma sociedade que 
gera as idéias racistas produz idéias anti-racistas. Por isso constroem- 
-se nessa sociedade textos que fazem pronunciamentos antagônicos com 
relação aos mesmos dados da realidade. 


Há algumas idéias que predominam sobre suas contrárias numa 
dada época. Elas refletem os interesses dos grupos sociais dominan- 
tes. Fazer uma reflexão pessoal é analisar essas idéias de maneira cri- 
tica, verificando até que ponto elas têm apoio na realidade. 


Para entender com mais eficácia o sentido de um texto, é preci- 
so verificar as concepções correntes na época e na sociedade em que 
foi produzido. Assim, não se corre o risco de considerar, por exem- 
plo, como pronunciamentos idênticos um texto sobre a democracia 
ateniense e um sobre a democracia nas sociedades capitalistas moder- 
nas, que, na verdade, tratam de concepções distintas. As idéias de uma 
época estão presentes nos significados dos textos. 


Cabe lembrar ainda que as idéias de uma época são veiculadas 
por textos, uma vez que não existem idéias puras, ou seja, não trans- 
mitidas lingãisticamente. Assim, analisar as idéias presentes num tex- 
to é estudar o diálogo entre textos, em que um assimila ou registra 
as idéias presentes nos outros. 


u 


TEXTO COMENTADO 


O texto abaixo é um trecho de uma circular, datada de 1794, aos 
funcionários públicos da França. 


Nessa época na França, poucos anos depois da Revolução Fran- 
cesa (1789), procurava-se construir as novas instituições do Estado. 


O funcionário público, acima de tudo. deve desfazer-se da rou- 
pagem antiga e abandonar a polidez forçada, tão inconsistente com 
a postura de homens livres, e que é uma relíquia do tempo em que 
alguns homens eram ministros e outros, seus escravos. Sabemos 
5 que as velhas formas de governo já desapareceram: devemos até 
esquecer como eram. As maneiras simples e naturais devem subs- 
tituir a dignidade artificial que frequentemente constituía a única 
virtude de um chefe de departamento ou outro funcionário gradua- 
do. Decência e genuína seriedade são os requisitos exigidos de ho- 
10 mens dedicados à coisa pública. A qualidade essencial do Homem 
na Natureza consiste em ficar de pé. O jargão ininteligível dos ve- 
hos ministérios deve dar lugar ao estilo claro, conciso, isento de ex- 
pressões de servilismo, de formas obsequiosas, indiretas e pedan- 
tes, ou de qualquer insinuação no sentido de que existe autoridade 
15 “superior à razão e à ordem estabelecida pelas leis — um estilo que 
adote atitude natural em relação às autoridades subalternas. Não 
deve haver frases convencionais, nem desperdício de palavras. 


Apud LASSWELL, Harold & KAPLAN, Abraham. 
A linguagem du polca. Brasília, EUB.. 1979. 
pas. 


O texto trata da maneira de proceder do funcionário público fran- 
cês. Opõe o serviço público do novo regime ao do antigo. Ao fazer 
essa oposição, mostra como eram os funcionários públicos do antigo 
regime e como devem ser os do novo. Determina, assim, o que não 
devem e o que devem fazer os servidores públicos. 


O texto discute como devem ser os funcionários e o discurso usado 
nas repartições públicas dentro da nova ordem política. A polidez for- 
gada e a dignidade artificial devem ser substituídas pelas maneiras sim- 
ples e naturais, pela decência e genuína seriedade. O servilismo deve 
desaparecer, porque homem na natureza fica cm pé, numa atitude dig- 
na, e não curvado diante dos outros. No antigo regime, os subalter- 
nos eram servis, enquanto os funcionários graduados tinham uma dig- 
nidade artificial. Como todos os homens são, por natureza, livres e 
iguais, os funcionários do novo regime devem ter apenas a decência 
ea seriedade. 


» 


Ao afirmar que o homem na natureza fica em pé e não curvado 
e ao considerar isso como um traço definitório do ser humano, o tex- 
to mostra que os homens são iguais e que essa igualdade funda-se num 
fator biológico, sendo, portanto, natural 


O discurso reflete as relações sociais. Quando a ordem social se 
baseia na desigualdade, os discursos apresentam jargões ininteligíveis, 
expressões de servilismo, frases convencionais, formas obsequiosas, in- 
diretas e pedantes, estilo empolado e prolixo. Esse discurso sempre 
insinua que há autoridades colocadas acima da lei e da razão, ou seja, 
autoridades cujos direitos decorrem do seu nascimento ou da vontade 
de Deus. A ordem social, fundada nos princípios da igualdade e da 
liberdade, produz um estilo claro, simples, conciso e textos sem ex- 
pressões de servilismo, jargões ininteligíveis, frases convencionais, for- 
mas obsequiosas, indiretas e pedantes. 


As relações sociais, fundadas na igualdade e na liberdade, são 
naturais porque decorrem de um fator biológico. Os homens são li 
vres e iguais porque são "animais racionais”. O homem subordina-se 
apenas à razão e à lei. Não há autoridade acima dessas coerções, e 
ninguém pode querer estar acima delas. 


Todos os homens são iguais perante a lei, ou seja, são formal- 
mente iguais. Por outro lado, ao dizer que um homem não é escravo 
de ninguém, o texto mostra que o homem é livre, isto é, não está su- 
jeito a laços de dependência pessoal, mas somente à razão e às leis. 


Aparecem nesse texto três elementos do ideário da burguesia re- 
volucionária, que acabara de assumir a hegemonia com a Revolução 
Francesa: igualdade, liberdade e naturalidade das relações sociais. 


EXERCÍCIOS 


Entregara-se. corpo é alma. à sedução da linda rapariga que 
lhe ocupara o coração. À sua natureza ardente e apaixonada, extre- 
mamente sensual, mal contida até então pela disciplina do Semin 
tio é pelo ascetismo que lhe dera à crença na sua prodestinação, qui 

5 será saciar-se do gozo por muito tempo desejado, e sompre Impedi 
do. Não seria filho de Pedro Ribeiro da Morais, o devasso fazendeiro 
do Igarapé-mitim, se o seu cérabro não fosse dominado por instin 
tos egoísticos, que a privação de prazeres açulava o que uma edu 
cação superficial não soubora subjugar. E como os senhores padres 
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10 do Seminário haviam pretendido destruir ou, ao menos, regular e 
conter a ação determinante da hereditariedade psicofisiológica so- 
bre o cérebro do seminarista? Dando-he uma grande cultura de es- 
pírito, mas sob um ponto de vista acanhado e restrito, que lhe ext 
tara o instinto da própria conservação, o interesse individual, pondo- 

15 “lhe diante dos olhos, como supremo bem, a salvação da alma, e co- 
mo meio único, o cuidado dessa mesma salvação. Que acontecera? 
No momento dado, impotente o freio moral para conter a rebelião 
dos apetites, o instinto mais forte, o menos nobre, assenhoreara-se 
daquele temperamento de matuto, disfarçado em padre de S. Sul- 

20 pício. Em outras circunstâncias, colocado em meio diverso, talvez 
que Padre Antônio de Morais viesse a ser um santo, no sentido pu- 
ramente católico da palavra, talvez que viesse a realizar a aspira- 
ção da sua mocidade, deslumbrando o mundo com o fulgor das suas. 
virtudes ascéticas e dos seus sacrifícios inauditos. Mas nos sertões 

25 do Amazonas, numa sociedade quase rudimentar, sem moral, sem 
educação... vivendo no meio da mais completa liberdade de costu- 
mes, sem a coação da opinião pública, sem a disciplina duma autori- 
dade espiritual fortemente constituída... sem estímulos e sem 
apoio... devia cair na regra geral dos seus colegas de sacerdócio, sob 

30 a influência enervante e corruptora do isolamento, e entregara-se 
ao vício e à depravação, perdendo o senso moral e rebaixando-se ao 
nível dos indivíduos que fora chamado a dirigir 


SOUZ, H. Inglês de. O missionário Rio de Jane 
ro. Ed, de Ouro, 1977. p. 3634. 


Questão 1 


Qual era a aspiração de Padre Antônio de Morais em sua mocidade? 


Questão 2 


Mais tarde encontra uma linda rapariga, que he ocupa o coração. Que 
faz ee? 


Questão 3 


O narrador mostra que três são os elementos que concorrem para fazer 
Padre Antônio abandonar seus ideais e entregar-se "à sedução da linda ra- 
pariga que lhe ocupara o coração”. Procure identificá-los no texto. 


Questão 4 


Esses elementos agem em conjunto ou isoladamente? 


a 


Questão 5 

No século X 1X, estando a burguesia em posição hegemônica na socie- 
“dade, as ciências ficas e naturais conhecem um grande desenvolvimento. Pro- 
cura-se desvendar os segredos da natureza com à finalidade de poder colocá- 
“a a serviço da produção. As concepções das clências naturais invadem as ciên- 
cias humanas. Procura-se expiicar os fatos sociais por leis similares às que 
regem os fenômenos naturais. Taine, filósofo francês, dizia que "os movi- 
mentos do autômato espiritual, que é nosso ser, são governados por leis tan- 
to quanto o são os do mundo material no qual ele está contido" que a única 
diferença entre os problemas morais e os físicos é que, no caso daqueles, não 
se dispõe dos mesmos instrumentos para medir as quantidades envolvidas; 
que “o vício e a virtude são produtos tanto quanto o vitríolo e o açúcar”. 

O texto assimila essas idéias do século XIX, expostas por Taine, vendo 
os atos do ser humano determinados necessariamente por certos fatores? 


Questão 6 


O narrador condena as atitudes do padre, mesmo mostrando que elas 
são determinadas por certos fatores. Indique a passagem do texto em que se 
pode perceber essa posição do narrador. 


Questão 7 
Qual à concepção de homem subjacente ao texto? 
(a) Serlivre. 
(b) Ser determinado por certos fatores. 
(c) Ser dotado de vontade. 
(d) Ser capaz de resistir a todas as pressões. 
(e) Ser autônomo e soberano em relação à natureza. 


PROPOSTA DE REDAÇÃO 


Vimos que todo texto assimila idéias presentes numa dada socie- 
dade. Os preconceitos, que ocorrem em vários textos, são idéias que 
passam por verdades, mas não resistem a uma argumentação bem fun- 
damentada. Revelam, no entanto, a visão de uma certa sociedade e 
de determinado grupo social a respeito de algum aspecto da vida hu- 
mana. Esses preconceitos têm origem numa observação parcial e apres- 
sada da realidade. 
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Tendo isso em vista, leia as seguintes afirmações: 


a) A raça branca é superior à negra. 


b) O brasileiro tem duas características básicas: a capacidade de dar 
um jeitinho em tudo e de empurrar as coisas com a barriga, não 
lhes dando solução. 


c) Só é pobre quem não trabalha. 


Escolha uma delas e arrole argumentos para rebatê-las. Escreva 
um texto mostrando que a afirmação escolhida por você não corres- 
ponde à realidade. Nele você vai refutar idéias cristalizadas, expres- 
sas pelas afirmações acima, e mostrar que sobre um mesmo fato há 
mais de um ponto de vista 


A 
H 


Este estudo nos mostra a estruura geométrica escondida por trás de uma natuneza-morta de 


Cézanne, ma qual as frutas e os panos achame-se dispostos com aparente dislicência 


a 


Níveis de leitura 
de um texto 


Numa crônica ou numa pequena fábula, por exemplo, surgem 
personagens diferentes, lugares e tempos desencontrados e ações as 
mais diversas. Na primeira leitura, parece impossível encontrar qual- 
quer ponto para o qual convirjam tantas variáveis e que dê unidade 
à aparente desordem. 


Mas, quando se trata de um bom texto, por trás do aparente caos, 
há ordem. Quando, após várias leituras, encontra-se o fio condutor, 
a primeira impressão de desorganização cede lugar à percepção de que 
o texto tem harmonia e coerência. 


Para exemplificar o que acaba de ser dito, vamos ler uma pe- 
quena fábula de Monteiro Lobato e tentar demonstrar que, a partir 
da observação dos dados concretos da superfície, pode-se chegar à com 
preensão de significados mais abstratos, que dão unidade e organiza- 
ção ao texto. 


4 galo que logrou a raposa 


Um velho galo matreiro, porcobendo a aproximação da rapo- 
sa, empoleirou-so numa árvoro. A raposa, desapontada, murmurou 
consigo: "Deixe estar, sou malandro, que já te curo!...” E om voz alta. 

— Amigo, venho contar uma grande novidade: acabou-so à 
guerra entre os animais. Lobo e cordeiro, gavião o pinto, onça e vea. 
do, raposa a galinhas, tados os bichos andam agora aos beijos, co 
mo namorados. Desça dessa poleiro e venha receber o mou abraço 
do paz e amor 

— Muito bom! — exclama o galo. Não imagina como tal notí 
ia mo alegra! Quo boloza vai ficar o mundo, limpo de guerras, cruel 
dades e traições! Vou já descer para abraçar a amiga raposa, mas 
como lá vêm vindo Irôs cachorros, acho bom asperá-los, para que 
também elos tomem parte na confraternização 


Ao ouvir falar em cachorro. Dona Raposa não quis saber de 
histórias, e tratou de pôr-se ao fresco, dizendo: 

— Infelizmente, amigo Có-i-có-có, tenho pressa e não posso 
esperar pelos amigos cães. Fica para outra vez a festa, sim? Até logo. 

E raspou-se. 

Contra esperteza, esperteza o meia 


(LOBATO, Monte 
Brasiliense, s. 


Fábulas. 19. ed. São Paulo, 
p.47.) 


Num primeiro nível de leitura, podemos depreender os seguintes 
significados 


— um galo espertalhão, consciente de que a raposa é inimiga, coloca- 
-se sob proteção, fora do alcance das suas garras; 


— a raposa tenta convencer o galo de que não há mais guerra entre 
os animais e que se instaurou à paz. 


— o galo finge ter acreditado na fala da raposa, mostra-se alegre e 
convida-a a esperar três cães para que também eles participem da 
confraternização; 


— a raposa, 
embora. 


sem negar o que dissera ao galo, alega ter pressa e vai 


Num segundo nível, podemos organizar esses dados concretos 
num plano mais abstrato: 


— um dos personagens do texto (o galo) dá mostras de ter consciên- 
cia de que os animais estão em estado de guerra; 


— outro personagem (a raposa) dá mostras de que os animais estão 
em estado de paz; 


— no nível do fingimento, isto é, da aparência, ambos percebem ter 
entrado em acordo, mas, no nível da realidade, isto é, da essência, 
os dois continuam em desacordo. 


Num terceiro nível, podemos imaginar uma leitura ainda mais 
abstrata, que resume o texto todo: 


— afirmação da belicosidade (da guerra) — negação da belicosidade 


— afirmação da pacificação. 


» 


A esperteza do galo manifestou-se exatamente no fato de ter da- 
do à impressão de estar de acordo com a raposa, quando na realidade 
continuou em desacordo e com isso preservou sua vida 


Os três níveis de leitura, como se pode notar, distinguem-se um 
do outro pelo grau de abstração: o primeiro nível depreende os signi- 
ficados mais complexos e mais concretos; o terceiro nível depreende 
os significados mais simples e abstratos, 


As diversidades se manifestam no nível da superfície do texto, 
e a unidade se encontra no nível mais profundo, 


Desse modo, pode-se imaginar que o texto admite três planos dis- 
tintos na sua estrutura 


1) uma estrutura superficial, onde afloram os significados mais con- 
cretos e diversificados. É nesse nível que se instalam no texto o nar- 
rador, Os personagens, os cenários, o tempo e as ações concretas; 


2) uma estrutura intermediária, onde se definem basicamente os va- 
lores com que os diferentes sujeitos entram em acordo ou desacordo; 


3) uma estrutura profunda, onde ocorrem os significados mais abs- 
tratos e mais simples. É nesse nível que se podem postular dois sig- 
nificados abstratos que se opõem entre si e garantem a unidade do 
texto inteiro. 


Após o que ficou exposto, pode-se concluir que o leitor cumpre 
o trajeto que parte da estrutura da superfície, passa pela intermediá- 
ria e, por fim, chega à estrutura profunda. Parte dos significados dis- 
persos na superfície para ir atingindo significados cada vez mais 
abstratos, 


Os três níveis que compõem a estrutura do texto serão designa- 
dos, a partir desta lição, pela seguinte nomenclatura: 


nível mais superficial: estrutura discursiva: 


nível intermediário: estrutura narrativa; 


nível mais profundo: estrutura profunda 
Cada um deles será estudado separadamente em lições posteriores. 


Ed 


TEXTO COMENTADO 


Recado ao senhor 93 


Vizinho — 
Quem fala aqui é o homem do 1003. Recebi outro dia, cons 
ternado, à visita do zolador, que me mostrou a carta em que o so 
nhor feclamava contra o barulho em meu apartamento. Recebi de 
5 pois à sua própria visita pessoal — devia sor moia-noite — o à sua 
veamente reclamação verbal, Devo dizer que astou desolado com 
tudo isso, e lhe dou inteira razão. O regulamento do prédio é oxpli. 
cito e, so não o fosse, o senhor ainda teria ao seu lado à Lei e a Poli 
cia. Quem trabalha o dia inteiro tem direito ao repouso noturno é 
10 6 impossível ropousar no 903 quando há vozes, passos o músicas 
no 1003. Ou melhor: é impossível ao 903 dormir quando o 1003 se 
agita; pois como não sei o seu nome nem o senhor sabe o mou, fica 
mos reduzidos a ser dois números, dois números empilhados entre 
dozonas de outros. Eu, 1003, me limito, a Leste pelo 1005, a Ooste 
15 pelo 1001, ao Sul pelo Ocoano Atlântico, ao Norte pelo 1004, ao a! 
to pelo 1103 o embaixo pelo 803 — que é o sonhor. Todos esses 
números são comportados e silenciosos; apanas eu e o Oceano Atlán. 
tico fazemos algum ruído o funcionamos fora dos horários civis; nós 
dois aponas nos agitamos o bramimos ao sabor da maré, dos ven 
20 tos e da lua. Prometo sinceramente adotar, depois das 22 horas 
do hojo em diante, um comportamento de manso lago azul. Promo 
to. Quem vier à minha casa (pordão; ao meu número) sorá convida 
do a se retirar às 21:45, o explicarel: o 903 precisa ropousar das 22 
às 7 pois às 8:15 devo deixar o 789 para tomar o 109 que o levará 
25 até 0 527 do outra rua, onde ele trabalha na sala 305. Nossa vida 
vizinho, está toda numerada; e reconheço que ela só pode ser tole 
rável quando um número não incomoda outro número, mas o res 
peita, ficando dentro dos limites de seus algarismos. Peço-lhe des 
culpas — o prometo silêncio. 
so Mas que mo seja permitido sonhar com outra vida e outro 
mundo. em que um homem batesse à porta do outro e dissesse 
“Vizinho, são trôs horas da manhã e ouvi música em tua casa. Aqui 
estou”. E o outro respondosso: "Entra, vizinho, e como do meu pão 
é babe do meu vinho. Aqui estamos todos a bailar e cantar, pois des 
35 cobrimos que a vida é curta o à lua é bola”. 
E o homem trouxesse sua mulher, é os dois ficassem entre 
os amigos é amigas do vizinho entoando canções para agradecer à 
Deus o brilho das estrolas o o mutmúrio da brisa nas árvores, e o 
dom da vida, é à amizade entro os humanos, e o amor a a paz 


BRAGA, Aubem-—. in: ANDRADE, Carlos Drum- 
mond do ot all. Para gostardo lercrônicas. São 
Paulo, Ática, 1978. v. 1, p. 745 


No nível da estrutura superficial, depreendem-se os seguintes 
dados: 


1) há dois vizinhos que não se conhecem pelo nome e por isso se cha- 
mam pelos números dos respectivos apartamentos: 1003 e 903; 


2) 0 1008 responde uma carta ao 903, reconhecendo as reclamações 
deste contra o barulho que o 1003 faz em seu apartamento no ho- 
rário em que todos deveriam estar dormindo. Sinceramente, pro- 
mete atender às reclamações do 903; 


3) apesar de dar razão ao seu vizinho, o 1003 se dá o direito de sonhar 
com um mundo onde não existam as imposições do mundo em que 
vive e seja possível uma vida mais livre e mais humana. 


No nível da estrutura narrativa, pode-se construir a seguinte 
organização: 


— o 1008 está em desacordo com o regulamento do prédio e com as 
leis da sociedade em que vive; está em acordo com a espontaneidade 
dos próprios impulsos; 


— o 903, por estar em acordo com o regulamento e as leis, exige que 
o 1003 também aja da mesma forma; 


— o 1008 passa, no nível do comportamento prático, a estar em acor- 
do com as leis da sociedade, mas, no nível da sua visão de mundo, 
continua em desacordo com essas leis e em acordo com a liberdade 
e autonomia, 


No nível da estrutura profunda, podemos organizar todo o tex- 
to em torno de uma oposição básica: submissão x autonomia 


Assim, 


— num primeiro momento existe a afirmação da autonomia caracte- 
fizada pelo desacato às leis da sociedade; 


— num segundo momento, a negação da autonomia, caracterizada pela 
repressão do vizinho, do zelador, das leis e da polícia; 


— num terceiro momento, a afirmação da submissão, caracterizada 
pela promessa sincera de acatar a reclamação do vizinho. 


Deve-se notar, entretanto, que, apesar de submeter-se às deter- 
minações impostas pela organização social, o narrador preserva a sua 
visão crítica, ironizando o mundo em que vive e imaginando uma so- 
cledade em que se possa viver liberto de imposições. 


o 


EXERCÍCIOS 


cio da Catingueira e Romano 


Li, há dias, numa revista a cantoria ou "martelo" que, há per- 
to de setenta anos, Inácio da Catingueira teve com Romano, em Pa- 
tos, na Paraíba. Inácio da Catingueira, um negro, era apenas Inácio, 
Romano, pessoa de família, possuía um nome mais comprido — era 

5 Francisco Romano do Teixeira, irmão de Verissimo Romano, canga- 
ceiro e poeta, pai de Josué Romano, também cantador, enfim, um 
Romano bem classificado, cheio de suficiência, até com alguns 
discípulos. 


Nessa antiga pendência, de que se espalharam pelo Nordeste 

10 - muitas versões. Inácio tratava o outro por “meu branco”, declara- 
va-se inferior a ele. Com imensa bazófia, Romano concordava, achava 
que era assim mesmo, e de quando em quando introduzia no “mar- 
telo* uma palavra difícil com o intuito evidente de atrapalhar o ad- 
versário. O preto defendia-se a seu modo, torcia o corpo, inclinava- 

15 -se modesto: "Seu Romano, eu só garanto é que ciência eu não 
tenho” 


Essa ironia, essa deliciosa malícia negra, não fez mossa na casca 
de Francisco Romano, que recebeu as alfinetadas como se elas fos- 
sem elogios e no fim da cantiga esmagou o inimigo com uma razoá- 

20 . vel quantidade de burrices, tudo sem nexo, à-oa: "Latona, Cibele, 
Ísis, Vulcano. Netuno..." Jogou o disparate em cima do outro e pe- 
diu a resposta, que não podia vir, naturalmente, porque Inácio era 
analfabeto, nunca ouvira falar, em semelhantes horrores e fez o que 
devia fazer — amunhecou, entregou os pontos, assim: "Seu Roma- 

25 . no, desse jeito eu não posso acompanhá-lo. Se desse um nó em 'mar- 
telo', viria eu desatá-lo. Mas como foi em ciência, cante só, que eu 
já me calo" 


Com o entusiasmo dos ouvintes. Romano, vencedor, ofereceu 
umas palavras de consolação ao pobre do negro, palavras idiotas que 
30 serviram para enterrá-lo. 


Isto aconteceu há setenta anos. E desde então, o herói de Pa- 
tos se multiplicou em descendentes que nos têm impingido com 
abundância variantes de Cibele, Ísis, Latona, Vulcano, etc. 


DS 


Matracar k us Medrar — a E Menear 
Matracar (rtaníico = Dater eim fores à gone Mechar Trriio  Diertiçooo Gasto, 7 diz tundarvente aececa de: “À força de conicodio ditma 


Matraquear rss — Agua de legs 


do Sin dj 
Rondo Tdi 8 À ecra ado dE 


Matricular filo — Imera a, maca 


Sead utencução “Om 
cio Pra aco Teto, da melo se 
isueea da cabo de Casio o Hogilino? (6. 
ae rn V60 


Tai tamo qe CAR “bm 
Matrimoniar 9 ze" po cuia cr 
“Ee ne 

te 


Matrucar Tres =. Esso "nurascan ce 


Matar dis Mute 1 


ci urou, ssusou e por fim lo. 
E Ta Get. 


val Was cido iai 6 
“RT polca, 58 
o lubes uso Som condi” [Apud Teslauer) 


Mazelar Tietê — fio oc: ce de 

iso dE camera, fi 
Ape pi ec Conte erro ata 
sd eira O o o Cope 
da Sit OB 
e Mai 


Mazurcar jacto q Decio a 
Moalhar Creta AME mera 
na? 

Meandrar (ft Era aonteiecems 
a cena nnon Cida, 
east nte 


Me Spots = Pari po ei, vs vo ro; 


teto, 
Sr dt: 


ca ps mi 
Medalhar Ties q Guru px cegos cer 
Mediar Tutti Pop so ia pt ip 
aa meu qo, mit bi 


Emi ai uerias “elo 
| tic q geme cida ei qu Bão 
io o, Ano ui de Bl 
code end é terei Gia.” Ut, Pine 8) 
Ada a a pda 
a ando Rd ma 
eras dar EE Eta, 


Mediatizar Trenlico = Mevantan um fato 


| Medicamentar O imamo que 


Medicar Mate iremaios is tie a mero dei 
Toa cad orcs tica a cemesta 
ef oe uti fl, Cio bd 
que he forca à fia er flor doou 
a e ia a e meo Tomé 


Eai” (ao, Bt, do crer, 
Elas en o eai cinta para 0 Enc di eb. 
ido, Not, TT 


Medicinar O mesmo que MEDICAN. 

Mediocrizar Tg Tocas mel "ne 
de o id, doida o En 
ES DP 


Bagé quo pós pão, qua sims, sa ia 
goi Ao: enao cticimeno  lga dz 
ia agr dv lg Sie ride 1 
Rega o der code er Sitio o 
E aeee Bag) Rota cod? 
gp eso gia E ii Nr nd 
ego (Ri "game 69"T Blig ct provocação: 


SPO ab oo ni io E ta 
si Cs 
na et Vaio 
o da Ara 
Meditar Gott Pc rien 
dead ni 8 ga 
li “a Ai Sa pe 


io Hear br fo feio 
HE Cas DEISE 


or do ipa NE Dado 
ni SET eo E Fiação qr 
negado iioc SL uia, Brás Cubas 182 “Mira 
DB$E que ond” Gli Hier, Pe, Beltir | 08) 
e Tratado — Eae cuer, mentvr: Aa 
freio cavis coma às putas” (Aula) | Me- 
fame prospera: e qual (dignidade de vice 
ao “io do Agi, dale e Tia o 
Tide SE, rea regar 2 Opgo 
Poeta o Datas “Bfeonag a cifoçim o ae. 
Agindo da par 
Pie da oi, ereto eteprars “Ria que 
Imgnano bp) 
Intenso = Povconree am medal (e 
Medular são irado "MBsiia o fire noso 


TSE O O cárie de Tartr. 188. 
Molancolizar Turcito (as pogeviro 

e 
cout eiabol, oia, SE 1 Pronil — E 
Esp ss trad Lp 


Melanizar freretio - 


Melar Terei 


ES 


Melhorar foeii cr ooo Eid 
se dado, Gu o a fe do as Coca 
Pies Ta gro 


ste us sto rui a ane 
posar torre repui 


Lab a Jos o Tm Tea (E. 
Ra Peço io 1 ei im a 
ndidaaso ão 


Erin 
pe eat To 


Ch um fa heads, Olítio, RT 18 
Melifluentar 0 seno que 


Maliflade Pio Te os cus 
cet pl Cd 
E Bio RO Lace 7 O 


potes ma dE 
ganas ir E 
im ás Aço gl 


Melodiar Tnsié 


men 


E Ga TA À a ta 
Ea, gaia fiie À fardo que 
Sesi 


E: o, SS ea 
or Pad 0 Praca 


aaa save lo, Bem dai, 383 
Melodizar O meo que MELODIAR 


Melodramar qi onça tes sto facu 


(Ur. Rel. Pao Bea tio o fer e 
di ado ds st si ria 5 
Ni do ta leito (Cio, apa L. Err 


Melodramatizar 2, (g00 qu MELODAA 


Teu — Tier 
Memorar Truciieti, Tie de 


cia Iago (ESVO Sioçaçdo mena (Cumes, 
Te, RE da de? 
“pu ar dia mao, 


Memorias [nl Mete + cent cuce 
dt to EE 
Memorizar frito Are amcetónçen 


Menar futis — Oiee ço 
par 

E 
Mencionar gti fes eee far 
Sgt ae ql a 


Mendigar Fyucittca topo, Cria icmeros 


a dc td to mr 
a AB lda 1,36 
Tranólico — Mover do um lado para outro: 

Mencar Figuitia “dto Epa Nondanio 
Es Lindo: 


Soa ame nun er eia ds 
E o dn ip, no 
Pc at o Ste 
dart Gr oct pt she tapas 
Aaggaf puros Lo Tacna S18 7 Dig e 
Ea neles lupa a ca (Em 

o ie ain 196 À Pratas = Mover 


Muita gente aceita isso. Nauscada, mas aceita, para mostrar 
35 sabedoria, quando todos deviam gritar honestamente que. trata 
do-se de “martelo”. Netuno é Minerva não tbm cabimento. 


Inácio da Catingueira, que homem! Foi uma das figuras mais 
Interessantes da literatura brasileira, apesar do não saber ler. Co 
mo os seus olhos brindados de negro viam as coisas! É corto que 

40 temos outros sabidos demais. Mas há uma sabedoria alambicada que 
nos torna ridículos. 


BANOS. Graciliano. Viventes das Alagoas. qua- 
ros é costumes do Nordeste 4 ed. São Paulo. 
Martins. 1972. p. 1378, 


Questão 1 


O produtor do texto construiu uma narrativa onde aparecem, no nível 
da superfície, dois personagens com características diferentes. 

Situe os dois personagens e diserimine as diferenças básicas que, segundo 
o produtor do texto. distinguem um do outro. 


Questão 2 


Num nível mais abstrato de leitura, pode-se afirmar que Inácio e Ro- 
mano cultivam valores diferentes. 


Basicamente, quais são os valores que caracterizam a cultura de um é 
de outro? 


Questão 3 


Cite uma passagem do texto que sirva para ilustrar que Romano é mais 
reconhecido socialmente do que Inácio. 


Questão 4 


O texto coloca em confronto dois tipos distintos de cultura, cada um 
valorizado de modo diferente segundo o ponto de vista de quem analisa. 


a) Segundo o ponto de vista da sociedade em que vivem Inácio e Romano. 
qual das duas formas de cultura é mais valorizada? 


b) Segundo o ponto de vista do narrador, que cultura tem mais valor? 


a 


Questão 5 
Num nível mais profundo de leitura, o texto em questão está construí 
do sobre uma oposição básica: superioridade versus inferioridade 
Segundo o narrador, esses conceitos são relativos ou absolutos? 
Explique sua resposta. 


Questão 6 
A leitura do texto, tomando-o na sua totalidade, permite-nos concluir que: 


(a) em algumas regiões do país, os pretos ainda são perseguidos e discriminados 

(9) 0 episódio que ocorreu em Patos, na Paraíba, continua a ocorrer, de for- 
ma similar, dentro da cultura brasileira em geral 

(e) em matéria de cultura, não é possível definir valores nem assumir partido. 

(d) toda sociedade é injusta, pois só valoriza aqueles que são privilegiados. 


(e) a sabedoria e a ciência prestigiadas socialmente não possuem nenhum 
valor 


PROPOSTA DE REDAÇÃO 


Tendo tomado conhecimento de que o texto se organiza em três 
níveis distintos de estruturação, você vai tentar produzir um texto nar- 
rativo a partir da seguinte proposta: 


Seu texto deve girar em torno da oposição entre obediência e 
rebeldia. 


Imagine então um personagem que está em desacordo com as 
determinações do grupo social em que vive. 


Você pode escolher a seu gosto o desenvolvimento que a sua ima- 
ginação sugerir: ou o personagem submete-se à vontade do grupo con- 
trariando suas convicções; ou age de acordo com a sua consciência 
e entra em atrito com o grupo. 


Como você pode notar, a estrutura fundamental e a estrutura 
narrativa do texto já estão previamente estabelecidas pela proposta. 
Cabe a você, usando de imaginação, criar o nível superficial (discur- 
sivo) do texto. Para isso, procure imaginar 


E) 


— quem é esse personagem, qual a sua idade, como é fisicamente, qual 
o seu grau de instrução, etc; 


— qual é o grupo a que pertence, em que lugar e em que tempo se situa; 
— quais são as leis e os costumes a que o personagem deve submeter-se; 


— quais as recompensas ou castigos que o personagem ganhou com 
sua atitude, 


a 


Loção 5 


Estrutura profunda 
do texto 


Imagine um texto em que se falasse dos problemas acarretados 
pela urbanização intensa ocorrida em nosso século. que insistisse na 
deterioração da qualidade de vida nas grandes cidades: poluição, trân- 
sito caótico, precariedade dos transportes coletivos, violência crescente 
ausência de relações interpessoais mais profundas... Imagine ainda que 
esse texto propusesse o abandono das cidades. advogando que a sal- 
vação da humanidade estaria na volta ao contato com a natureza, às 
delícias do ar puro, da vida em pequenas comunidades, onde não exis. 
tem os problemas que nos afligem, cic 


Já vimos, na lição anterior, que o texto se estrutura em níveis 
de abstração crescente. Para chegar à estrutura profunda, o nível mais 
abstrato, você deve agrupar os significados aparentados, os significa: 
dos que têm algo em comum. 


No texto que imaginamos, percebemos que podem ser reunidos 
num bloco os problemas da vida urbana: poluição, trânsito caótico. 
precariedade dos transportes coletivos, violência crescente, ausência 
de relações interpessoais mais profundas. Noutro bloco, aglomeram- 
se elementos que indicam a negação dessa forma de vida: abandono 
das cidades. Um terceiro bloco agrupa os termos que se referem à vi- 
da em contato com a natureza — delícias do ar puro, da vida em pe- 
quenas comunidades 


O último bloco remete à natureza: o primeiro, por oposição, à 
civilização. O segundo nega a civilização e implica a natureza. Isso 
significa que há uma oposição, natureza versus cultura, que regula e 
Ordena os significados do texto. 


O nível profundo de um texto constitui-se de uma oposição do 
tipo: liberdade versus submissão, vida versus morte, natureza versus 
civilização, unicidade versus multiplicidade, etc. A análise de um tex- 
to não consiste apenas em encontrar a oposição reguladora dos seus 
sentidos, pois, se somente isso for feito, reduziremos sua riqueza sig- 
nificativa à quase nada. No entanto, à importância de detectar a es 
trutura fundamental de um texto reside no fato de que ela permite dar 
uma unidade profunda aos elementos superficiais, que, à primeira vista, 
parecem dispersos e caúticos. 


a 


Cada um dos pólos opostos da estrutura profunda vem investi- 
do de uma apreciação valorativa. No texto imaginado acima, a natu- 
reza recebe uma valorização positiva; a civilização, uma valorização 
negativa. Depreende-se essa valorização de vocábulos como "proble- 
mas” e delícias”. A valorização é dada pelo texto, e não cabe ao 
leitor alterá-la 


Um outro texto que fizesse elogios à vida nas atuais metrópoles. 
estaria considerando o termo civilização como o valor positivo e o termo 
natureza como o negativo. 


No texto imaginado no princípio desta lição, trabalha-se com a 
oposição civilização versus natureza. É preciso agora ver como se en- 
cadeiam esses termos ao longo do texto. Temos nele o seguinte esque- 
ma: apresentam-se os elementos relativos à civilização urbana, ou se- 
ja, afirma-se o termo civilização; propõe-se o abandono das cidades, 
islo é, nega-se a civiliação, mostram-se os elementos concernentes à 
natureza, ou seja, afirma-se a naturcia. Nos textos, a oposição fun- 
camental encadeia-se da seguinte maneira: afirma-se um dos termos. 
da oposição: em seguida, nega-se o termo que fora afirmado; depois, 
afirma-se o outro, Assim, como à oposição de base regula os diferen 
tes sentidos superficiais, esse esquema básico em que se nega um ter- 
mo da oposição e se afirma o outro explica o movimento do texto, 
ou seja, como se encadeiam seus significados 


TEXTO COMENTADO 


Morte e vida severina 


— Muito bom dia. senhora, 
que nessa janela está; 
sabe dizer se é possível 
algum trabalho encontrar? 

5 — Trabalho aqui nunca falta 
a quem sabe trabalhar 
o que fazia o compadre 
na sua terra de lá? 

— Pois fui sempre lavrador, 

10 lavrador de terra má; 
não há espécie de terra 
que eu não possa cultivar. 

— Isso aqui de nada adianta, 
pouco existe o que lavrar; 
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mas diga-me, retirante, 
que mais fazia por lá? 

—Também lá na minha terra 
de terra mesmo pouco há; 
mas até a calva da pedra 
sinto-me capaz de arar. 

— Também de pouco adianta, 
nem pedra há aqui que amassar; 
diga-me ainda, compadre, 
que mais fazia por lá? 

— Conheço todas as roças. 
que nesta chã podem dar 
o algodão, a mamona, 

a pita, o milho, o caroá. 

— Esses roçados o banco 

já não quer financiar; 


Mas diga-me, retirante, 
sabe benditos rezar? 
sabe cantar excelências, 
defuntos encomendar? 
sabe tirar ladainhas. 
sabe mortos enterrar? 


— Agora se me permite 
minha vez de perguntar: 
como a senhora, comadre, 
pode manter o seu lar? 

— Vou explicar rapidamente, 
logo compreenderá: 
como aqui à morte é tanta, 
vivo de a morte ajudar. 

— E ainda se me permite 
que lhe volte a perguntar: 
É aqui uma profissão 
trabalho tão singular? 

Sim, uma profissão, 

e a melhor de quantas há: 
sou de toda a região 
rezadora titular. 

— E ainda se me permite 
mais uma vez indagar. 

é boa essa profissão 
em que a comadre ora está? 


— De um raio de muitas léguas 
vem gente aqui me chamar; 
a verdade é que não pude 

60 queixar-me ainda de azar. 

— E se pela úllima vez 
me permite perguntar. 
não existe outro trabalho 
para mim neste lugar? 

65 — Como aqui a morte é tanta 
só é possível trabalhar 
nessas profissões que fazem 
da morte ofício ou bazar 
Imagine que outra gente 

70 de profissão similar, 
farmacêuticos, coveiros, 
doutor de anel no anular, 
remando contra a corrente 
da gente que baixa ao mar. 

75 | retirantes às avessas, 
sobem do mar para cá 
Só os roçados da monte 
compensam aqui cultivar. 
e cultivá-los é fácil. 

só simples questão de plantar 
não se precisa de limpa, 
de adubar nem de regar; 
as estiagens e as pragas 
fazem-nos mais prosperar: 

85 e dão lucro imediato; 
nem é preciso esperar 
pela colheita: recebe-se 
na hora mesma de semear. 


VELO NETO. João Cabral de. Poesias completas 
(1940-1955) 3. ed. Rio do Janeiro. J. Olymplo, 
1979. p. 212:7. 


Neste texto, temos um diálogo entre Severino, retirante, e uma 
mulher a quem ele pede trabalho. O texto divide-se em dois blocos: 
o primeiro (v. 1-30), em que Severino expõe o que sabe fazer e em 
que a mulher desqualifica esse saber, dizendo-o inútil naquele lugar; 
o segundo (v. 31-88), em que a mulher mostra qual o saber útil no 
lugar em que estão. 


Os elementos do texto podem ser classificados em três grupos: 


1) saber de Severino — lavrador — cultivar a terra, arar a calva da 
pedra, conhecer as roças; 


a 


2) desqualificação do saber de Severino — "de pouco adianta”, "pouco 
existe o que lavrar”, "nem pedra há aqui que amassar”, “já não 
quer financiar”; 


3) saber útil naquele lugar — rezar benditos, cantar excelências, en- 
comendar defuntos, tirar ladainhas, enterrar mortos, ajudar a morte, 
"profissões que fazem da morte ofício ou bazar”, etc 


Os elementos do primeiro grupo afirmam a vida (ato de produ- 
zir), os do segundo negam a vida (não se pode produzir), os do tercei- 
ro afirmam a morte (ato de ajudar a morte). O texto constrói-se, pois, 
sobre a oposição semântica vida versus morte, mostrando que a mor- 
te suplanta a vida, 

Levando em conta o ofício que a mulher exerce e o lucro daí ad- 
vindo, o ofício de zelar pela vida é valorizado negativamente, pois 
mal-recompensado, enquanto o de cuidar da morte é valorizado posi- 
tivamente, pois lucrativo. Essa valorização é um paradoxo que ressal- 
ta o absurdo da siluação relatada. 


EXERCÍCIOS 


Romance LIIl ou das palavras aéreas 


Ai, palavras, aí. palavras, 
que estranha potência, a vossa! 
Ai. palavras, ai, palavras, 
sois de vento, ides no vento, 

5 no vento que não retorna, 
e, em tão rápida existência, 
tudo se forma e transforma! 


Sois de vento, ides no vento, 
e quedais, com sorte nova! 


10 Aí, palavras, ai, palavras, 
que estranha potência, a vossa! 
Todo o sentido da vida 
principia à vossa porta: 

o mei do amor cristaliza 

15 seu perfume em vossa rosa; 
sois o sonho e sois a audácia, 
calúnia, fúria, derrota. 


20 
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A liberdade das almas, 
ai! com letras se elabora 

E dos venenos humanos 

sois a mais fina retorta: 
frágil, frágil como o vidro 

e mais que o aço poderosa! 
Reis. impérios, povos, tempos, 
pelo vosso impulso rodam. 


Detrás de grossas paredes, 
de leve, quem vos desfolha? 
Pareceis de tênue seda, 

sem peso de ação nem de hora. 
— e estais no bico das penas. 

— e estais na tinta que as molha. 
— e estais nas mãos dos juizes, 
—e sois o ferro que arrocha, 

— e sois barco para o exilio, 

— e sois Moçambique e Angola! 


Ai, palavras, ai, palavras, 
feis pela estrada afora, 
erguendo asas muito incertas, 
entre verdade e galhofa, 
desejos do tempo inquieto. 
promessas que o mundo sopra. 


Ai, palavras, ai, palavras, 
mitai-vos: que sois. agora? 


— Acusações, sentinelas, 
bacamarte, algema, escolta; 

— o alho ardente da perfídia, 
a velar, na noite morta; 

— a umidade dos presídios, 

— a solidão pavorasa; 

— duro ferro das perguntas, 
com sangue em cada resposta: 
—e a sentença que caminha, 
—.e a esperança que não volta, 
— e o coração que vacila 

— e o castigo que galopa. 


Ai, palavras, ai, palavras, 
que estranha potência, a vossa | 
Perdão podíeis ter sido! 

— sois madeira que se corta, 
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60 — sois vinte degraus de escada, 
— sois um pedaço de corda. 
— Sois povo pelas janelas, 
cortejo, bandeiras, tropa. 


Ai, palavras, ai, palavras, 
65 que estranha potência, a vossa! 
Éreis um sopro de aragem. 
— sois um homem que se enforca! 


MEIRELES. Cecília. Obra poética. Rio de Ja 
Nova Aguilar. 1985. p. 442.94. 


O poema trata do poder da palavra. Estruturado com antíteses, 
o texto mostra que a palavra encerra poderes contraditórios, pode li- 
bertar o homem ou oprimi-lo, destruí-lo. 


Questão 1 


Aponte os termos que indicam o poder genérico da palavra, sem espe- 
cificar se esse poder é destruidor ou libertador. 


Questão 2 


Indique versos que mostram o poder criador das palavras e versos que 
revelam seu poder destruidor 


Questão 3 

O texto contém elementos que indicam o poder criador (libertador) da 
palavra e elementos que mostram seu poder destruidor (opressor) 

Com base nessa constatação determine a oposição básica do texto 


Questão 4 


No encadeamento do texto, afirma-se um dos termos da oposição bási- 
ca, nega-se este termo e alirma-se o outro. Considerando que o último verso 
("Sois um homem que se enforca”) é uma afirmação da morte, qual é o ter- 
mo negado? Observe que à morte substituiu o sopro de aragem que a palavra 
representava ("Éreis um sopro de aragem...”) 


s 


Questão 5 


Considerando que o esquema básico de um texto é a afirmação de um 
termo, negação desse termo e afirmação do termo contrário e que você já 
respondeu, na questão anterior, qual é o termo negado, construa o esquema 
básico do texto que está sendo analisado. 


Questão 6 


Qual dos termos da oposição básica é valorizado positivamente e qual 
é valorizado negativamente? 


Questão 7 


“Quando o poeta afirma que a palavra é frágil como o vidro e mais po- 
derosa que o aço, quer significar que: 


(a) a palavra é frágil do ponto de vista da materialidade (os sons se desta- 
zem), mas é forte do ponto de vista do conteúdo. 

(b) a palavra pode ou não ter consequências. 

(c) a palavra pode ter ou não conteúdos. 

(d) a palavra é frágil, quando é falada, e forte, quando é escrita 

(e) a palavra às vezes tem poder, às vezes não. 


PROPOSTA DE REDAÇÃO 


A questão da preservação do meio ambiente suscita muitas dis- 
cussões. Nelas, alguns atribuem um valor positivo à natureza, e ou- 
tros, um valor negativo. Você vai participar dessa discussão. Para is- 
so, leia atentamente a proposta de redação. Antes de começar a ela- 
borar seu texto, defina que posição você tomará. 


Os fanáticos da ecologia devem-se lembrar de que a natureza 
é uma madrasta que, se não for controlada, vomita fogo sobre os 
filhos dos homens e engole-os em suas profundas águas. 


Na frase acima, o termo natureza é valorizado negativamente. 
Escreva um texto que oponha a civilização à natureza. Nele, você de- 
verá valorizar positivamente a civilização e negativamente a nature- 
za, por exemplo, mostrando que a civilização é o lugar do bem-estar, 
enquanto a natureza é o dos perigos. 


s 


Seu texto poderá ser uma narração ou uma dissertação. Se você 
optar pela narração, conte uma história em que fique evidenciada a 
oposição civilização versus natureza. Se você escolher uma disserta- 
ção, procure mostrar, por exemplo, fugindo dos lugares-comuns, a 
superioridade da civilização sobre a natureza. 


Não se esqueça de que enfatizar as vantagens da civilização não 
implica aprovar a destruição indiscriminada dos recursos naturais, que 
pode até mesmo levar ao aniquilamento da vida humana. 


Se você não admitir que a natureza tenha um valor negativo, po- 
derá inverter a proposta, escrevendo um texto em que a natureza te- 
nha valor positivo, e a civilização, negativo. 


Estrutura narrativa (1) 


Otseive o seguinte texto: 


Eram olto horas da noito quando o fogo começau a so alastrar 
pelo prédio ondo havia quatro faxinoiros trabalhando. 

acionados os alarmes, imediatamente os bombeiros foram cha 
mados o, após uma hora de trabalho, conseguiram retirar com vida 
os quatro ocupantes do prédio. 


Por baixo dos elementos concretos do texto (fogo, prédio, bom- 
beiros, faxineiros), podemos imaginar a seguinte representação de ní- 
vel mais abstrato: o texto relata uma transformação, isto é, uma pas- 
sagem de um estado inicial para um estado final. De fato, em virtude 
da ação de determinados personagens (os bombeiros), deu-se a seguinte 
mudança: de um estado inicial em que alguém (os faxineiros) estava 
em situação de perigo passou-se para um estado final em que os mes- 
mos personagens ganharam segurança. 

Essa característica, a transformação de estados, está presente em 
qualquer texto e define o que se costuma chamar narratividade, que 
constitui um dos níveis de estruturação do sentido do texto. 

Após essa pequena observação introdutós 
enunciados que ocorrem na estrutura narrativa. 


podemos estudar os 


1) Enunciados de estado: são aqueles em que se estabelece uma rela- 
ção de posse ou de privação entre um sujeito e um objeto qualquer. 
Incluem-se nesta classe de enunciados os dois que seguem: 


ayO pais tom crédito no extorior 
Como se vê, um sujeito (o país) está de posse de um objeto (a 
confiabilidade), 
b) O país não tom crédito no exterior 


Ocorre aí um sujeito (o país) que está privado de um objeto (a 
confiabilidade) 


2) Enunciados de ação: são aqueles que, em razão da participação de 
um agente qualquer, indicam a passagem de um enunciado de esta- 
do para outro. 

Inclui-se na classe dos enunciados de ação o seguinte: 


Os bancos estrangeiros cortaram o crádito do país no exterior 


s 


Como se pode notar, esse enunciado relata a seguinte trans- 
formação: 

— de um enunciado de estado em que o país estava de posse do obje- 
to (confiabilidade). 

passou-se, pela intervenção de um agente (os banqueiros). 

— a outro enunciado de estado em que o país está privado do objeto 
(confiabilidade). 

Dizer, entretanto, que na estrutura narrativa ocorrem enuncia- 
dos de estado e enunciados de ação não é suliciente para explicar tu- 
do o que se passa no interior dela. 

Com eleito, raramente um texto é formado de um enunciado úni- 
co: nele se articulam, em geral, vários enunciados. É preciso, pois, 
entender o modo como os enunciados simples se articulam entre si, 
para formar seqdências narrativas. 

Dentro da estrutura narrativa, os enunciados podem ser agrupa- 
dos em quatro fases disintas: manipulação, competência, performance, 
sanção. 

Para entender cada uma dessas fases, tomemos um texto onde 
se procurou arrolar 0s episódios mais comuns das fábulas de princesa 
e dração. 


A filha do rei era muito bela. Certo dia. um dragão rapiou-a 
levando-a para sua caverna. Desolado, o rei, já avançado em anos, 
recorte à um principe, generoso e torto o lho delega à incumbência 
do libertar a filha. No dorso de impotuoso cavalo, sai o principo com 
pressa do resgatar a princesa. 


manipulação 


No caminho, uma volha maltrapilha, sentindo-so pordida, ro 
ga ao príncipe que a leve do volta para casa. Movido pela bondade 
do coração, ainda que angustiado pola pressa, o principo desvia-se 
do caminho é conduz a pobre velha ao lar. Els quo, anto os olhos 
surpresos do principe, a velha revela-se como uma bela fada de ves. 
tes transluzentes. Enaltocendo à generosidade do carátor do herói- 
co cavaleiro, indica a caverna do dragão, presenteia-o com reluzon- 
te espada de ouro, advertindo-o de que somonte com aquelo ins. 
trumento conseguiria cortar a cabeça do dragão. Junto com a espa: 
da, a bondosa fada lhe dá uma ântora de prata, cheia do uma poção 
capaz de torná-lo invisivel 


competência 


Seguindo as indicações da fada, o príncipe atravossa à floros- 
ta povoada de perigosas feras e, som ser visto, peneira na cavorna 
do dragão, decapitando-o com um só golpe do espada. 


performance 


Salva à bela princesa, o generosa cavaleiro devolve-a para o 
rei, que, reconhecido, dá-lhe a mão da princesa e faz dolo seu 


sanção 


No primeiro bloco dessa narrativa, o rei apela para a generosi- 
dade do príncipe e lhe atribui um dever. Em outras palavras, o rei ma- 
nipula o príncipe para que ele tome uma atitude. Como é generoso, 
o príncipe quer salvar a princesa e aceita o dever imposto pelo rei 


Essa fase da narrativa denomina-se manipulação é consiste em 
um personagem induzir outro a fazer alguma coisa. 

Para que a manipulação seja eficiente, é necessário que o perso- 
nagem manipulado queira ou deva fazer (ele pode querer e dever si- 
multaneamente, como no caso do príncipe). 


O manipulador pode usar de vários expedientes para induzir um 
personagem a agir: um pedido, uma ordem, uma provocação, uma 
sedução, uma tentação, uma intimidação, etc. O manipulador pode 
ser um personagem isolado (o rei, por exemplo), um personagem co- 
letivo (a pátria, o povo, os operários) e é possível que um personagem 
imponha a si próprio uma obrigação. Pode ainda ocorrer que o mani 
pulador seja um ser animado (O capitão manda as tropas recuar); ou 
inanimado (A seca fez o povo abandonar o sertão) 


No segundo bloco da narrativa que acabamos de ler, o príncipe 
(sujeito que vai fazer) adquire competências que ele ainda não pos- 
suía: a fada lhe ensina o lugar da caverna e o presenteia com uma es- 
pada, portanto ele adquire um saber e um poder. Por isso mesmo, 
essa é a fase chamada competência. Trata-se de uma fase importante 
do percurso narrativo, pois, para agir, não basta que o personagem 
queira OU deva mas também que saiba € possa 


No terceiro bloco, o principe decapitou o dragão e libertou a prin- 
cesa, isto é, executou de fato aquilo que queria fazer. Essa fase é de- 
nominada "performance". Nessa fase, há em geral uma relação de 
perda e ganho. Quando alguém ganha uma coisa, outro perde: o prin- 
cipe ganhou, o dragão perdeu 


No último bloco, o rei recompensa o príncipe, ou seja, sanciona 
positivamente as atitudes que o príncipe tomou. Por isso, chama-se 
essa fase sanção. 


Em síntese, a narrativa é construída a partir da articulação des- 
sas quatro fases: 


Manipulação | Competência | "Pertormance” Sanção 
Um personagem [O sujeito do fazer | O sujeito do fazer | O sujeito do fazer 
induz outro à fa- | adquire um saber | executa sua ação. | recebe castigo ou 
zer alguma coisa. | e um poder recompensa. 

O que vai fazer 


precisa: querer ou 
dever 


É preciso dizer que esse esquema não aparece nas narrativas com 
essa simplicidade que acabamos de expor: é possível que uma dessas 
fases fique pressuposta ou que, num texto narrativo, ocorra o enca- 
deamento de várias sequências, como a exposta acima. Além disso, ou- 
tras complicações podem ocorrer: um personagem pode ser manipu- 
lado por dois personagens distintos com intenções opostas (no caso. 
cria-se um conflito de manipuladores); pode haver dois tipos opostos 
de sanção: um personagem é castigado por um grupo e premiado por 
outro. Nas narrativas conservadoras, por exemplo, sempre se recom- 
pensa o personagem que agiu conforme os padrões impostos pelo grupo 
social e sempre se castiga o que agiu contra 


Quando alguma dessas fases do esquema não ocorre explicita- 
mente, o que fizer para entender o texto? 

É preciso levar em conta que os elementos do esquema pressu- 
poem-se logicamente. Para fazer alguma coisa, o sujeito precisa que- 
rer efou dever fazê-la (manipulação) e saber e poder fazê-la (compe- 
tência). Depois de fazê-la, o seu fazer é avaliado (sanção). Quando 
falta um dos componentes, podemos reconstruí-lo. Assim, se se diz 
que Maria ganhou na loteria esportiva, não é preciso narrar que ela 
tinha um cartão (poder ganhar). Isso É pressuposto 


Algumas narrativas focalizam mais uma fase do que outra. A 
narrativa de um crime feita por um jornal sensacionalista é, prin 
palmente, a narrativa da performance. Um romance policial é, fun- 
damentalmente, à narrativa da sanção, pois nele se narra a procura 
do assassino para que seja castigado. 

Note-se também que 9 leitor não achará todas as fases arran 
dinhas uma depois da outra na narrativa. O narrador pode, por exem- 
plo, começar com à sanção e depois narrar as outras fases 


Organizar a estrutura narrativa ajuda a entendê-la melhor. Por 
isso é um bom exercício ver, analisar e compreender os seus elemen- 
tos constitutivos. 


TEXTO COMENTADO 


Tragédia brasilei 


Misael, funcionário da Fazenda, com 63 anos de idade. 
Conheceu Maria Elvira na Lapa — prostituída, com sífis, der- 
mite nos dedos, uma aliança empenhada e os dentes em petição de 


miséria. 

5 Misael tirou Maria Elvira da vida, instalou-a num sobrado no 
Estácio, pagou médico, dentista, manicura... Dava tudo quanto ela 
queria. 


Quando Maria Elvira se apanhou de boca bonita, arranjou lo- 
90 um namorado. 

10 Misael não queria escândalo. Podia dar uma surra, um tiro. uma 
facada. Não fez nada disso: mudou de casa. 

Viveram três anos assim 
Todavez que Maria Elvira arranjava namorado. Misael muda- 
va de casa. 

15 Os amantes moraram no Estácio, Rocha, Catete, Rua General 
Pedra. Olaria. Ramos. Bom Sucesso. Vila Isabel. Rua Marquês do Sa 
pucaí. Niterói, Encantado, Rua Clapp, outra vez no Estácio, Todos. 
os Santos, Catumbi, Lavradio, Boca do Mato, Inválidos. 

Portim na Rua da Constituição, onde Misael, privado de sen- 

20. tidos e de inteligência, matou-a com seis tiros, e a polícia foi en- 
contrá-la caída em decúbito dorsal, vestida de organdi azul. 


BANDEIRA, Manuel, Estrota da vida inteira 4 
Rio de Janeiro, d. Olympio. 1973. p. 1467. 


Há, no texto de Manuel Bandeira, dois programas narrativos bi 
sicos: o de Misael e o de Maria Elvira. Aparece, inicialmente, uma 
performance de Misael: faz com que Maria Elvira passe a ter confor- 
to, boa aparência e saúde. Embora no texto não apareçam as fases 
da manipulação e da competência, elas estão pressupostas: Misael que. 
ria dar o que deu à Maria Elvira e podia fazê-lo (tinha dinheiro para 
tanto). Misael queria que Maria Elvira retribuísse com a fidelidade 
o que ele lhe dera. Ele pretendia que uma troca se realizasse, Está pressu- 
posto que ele quer que cla lhe seja fiel (manipulação). Ela não aceita 
a manipulação e começa a realizar outro programa narrativo: o da 
infidelidade. Ela quer é pode ser infiel 


A cada ato de infidelidade, Misael não a sancionava negativa 
mente, não lhe aplicava um castigo (surra, tiro, facada), mas afastava- 
do namorado. Não realizava à sanção, porque o medo do escândalo 
o levava à não castigar. Realizava, então, a performance do afasta- 
mento. Está implícito que cle queria e podia separar Maria Elvira e 
o namorado. Essa performance repetiu-se inúmeras vezes. Isso está 
indicado pela relação de locais em que moraram e pelas reticências. 
que mostram que a lista não terminou 

Um dia, a privação dos sentidos e da inteligência suplanta o 
medo do escândalo, e Misael é levado a sancionar Maria Elvira, 
matando-a. 

O texto quer mostrar que o fazer de Misael, ao matar Maria El- 
vira, não foi uma performance, mas uma sanção. decorrente do fato 
de Misael não conseguir manipular Maria Elvira. É desse fato que de- 
rivam o seu desespero e a sua frustração. 


Ao dar o nome de tragédia brasileira ao texto, o narrador quer 
mostrar o conservadorismo presente nas relações afetivas: se um ho- 
mem dá a uma mulher conforto se julga no direito de exigir dela 
fidelidade. 


EXERCÍCIOS 


O acendedor de lampiões 


Lá vem o acendedor de lampiões da rua! 
Este mesmo que vem infatigavelmente, 
Parodiar o sol e associar-se à lua 

Quando a sombra da noite enegrece o poente! 


5 Um, dois, três lampiões, acende e continua 
Outros mais a acender imperturbavelmente, 
À medida que a noite aos poucos se acentua 
E a palidez da lua apenas se pressente. 


Triste ironia atroz que o senso humano irrita: 
10 Ele que doira a noite e ilumina a cidade, 
Talvez não tenha luz na choupana em que habita 


Tanta gente também nos outros insinua 
Crenças, religiões, amor, felicidade, 
Como este acendedor de lampiões da rua! 


UMA, Jorge de. Jorge de Lima: poesia. 3. ed. 
Rio de Janeiro. Agir. 1975. p. 25. (Nossos Ciás.. 
sicos, 26) 


Questão 1 
No plano da estrutura narrativa, o poema relata uma transformação 


de estado operada pelo acendedor de lampiões. Explique qual a transforma- 
cão que se realiza, 


Questão 2 

O poema começa já pelo relato de uma performance: o acendedor de 
lampiões que vem trazer luz para a cidade. 

Mas a realização de uma performance pressupõe a competência (saber 
ejou poder) e a manipulação (querer e/ou dever. 

Procure responder: 


a) O texto dá elementos para pressupor que o acendedor queria e/ou devia 
executar a performance! 


b) O texto dá elementos para pressupor que ele sabia e/ou podia executar 
à performance! 
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Questão 3 


Ao relatar uma performance que o acendedor é capaz de executar, o 
texto faz referência a outra que ele não é capaz de realizar. 
Qual é essa performance! 


Questão 4 


O narrador deixa entrever que o acendedor de lampiões recebe uma san- 
ção positiva pela performance que executa e uma sanção negativa por não 
Conseguir executar outra performance. 

a) Qual é a sanção positiva? 


b) Qual é a sanção negativa? 
Questão 5 

No poema, há uma comparação que aproxima entre si o acendedor de 
lampiões e um certo tipo de gente. 


Qual à semelhança que o narrador aponta entre os dois elementos des- 
sa comparação? 


Questão 6 


Levando ainda em conta a comparação presente no texto, pode-se con- 
cluir que a um lado irônico do acendedor de lampiões corresponde outro la- 
do irônico das pessoas a que se refere a úlima estrofe do poema. 

Qual é esse lado irônico? 


Questão 7 


Levando em conta o sentido global do texto, pode-se concluir que: 
(a) o acendedor de lampiões, na verdade, não consegue imitar o sol nem a lua. 


(b) por ironia, há pessoas que carecem dos bens que pretendem doar aos 
outros. 

(c) não há quem seja capaz de fazer para si aquilo que faz para os outros. 

(a) as pessoas religiosas são hipócritas. 

(e) nem sempre, quem pretende fazer bem aos outros consegue realizar o seu 
desejo. 


PROPOSTA DE REDAÇÃO 


Procure redigir um texto narrativo em que dois personagens que- 
rem alcançar um mesmo objetivo; um deles procura adquirir o saber 
eo poder necessários para realizar o seu desejo enquanto o outro pre- 
fere usar da corrupção para conseguir realizar o que pretende. 

Imagine a performance de cada um deles e a sanção que vem após 
cada uma das performances 


] 


Estrutura narrativa (Il) 


IN. tção anterior. iato-se das relações de posse e de priva- 
Gl so um sujeito e im clio 

Nesta lição, é preciso descrever melhor os objetos com os quais 
o sujeito era em relação de posse ou de privação. Objeto, nesse ea. 
do) ni des fes entendo Ein lr cia, Has come 1a aqi 
ae air seia pode adquiri ou perder rica, anão alegria, e 
Os objetos são de tipos disúios , para ilustrar à diferença eme ele. 
paletas imigrar Ur pequena tório, corte o dis ves a segui 


Havia um fazendeiro que. dentro do suas terras, conservava 
intocável um imenso bosque. Ainda que essa porção de solo não lhe 
dosso lucro algum, não pormítia que ninguém a dopredasso, movi 
do pelo prazer do proservar a vegotação exuberante que lá havia 
os animais que por lá viviam e os mananciais de água pura que de 
lá brotavam 

Um dia, morreu o fazendeiro, é seus hardeiros lá entraram com 
os tratores é com serras, vandaram as valiosas madeiras e araram 
as terras para plantar 


A leitura do texto, num primeiro momento, pode dar a impres- 
são de que os dois sujeitos — o fazendeiro e os herdeiros —, em mo- 
mentos distintos, estão de posse do mesmo objeto: o bosque. 

Uma leitura mais atenta obriga a considerar que o bosque assu- 
me valores diferentes para cada um dos sujeitos: para o fazendeiro, 
o bosque representa um bem da natureza que ele deseja possuir; para 
os herdeiros, o bosque representa a possibilidade para entrar de posse 
de outro objeto: a riqueza. 

Desse modo, pode-se concluir que os objetos que os sujeitos da 
narrativa adquirem ou perdem subdividem-se em dois tipos: 


* objetos necessários para adquirir outros objetos: 
+ objetos que são a finalidade última a que visa o sujeito. 

Entre os primeiros, que se impõem como necessários para que 
o sujeito obtenha um outro objeto, incluem-se o querer, o dever, o 


saber e o poder fazer. 


a 


Os segundos são aqueles que o sujeito quer ou deve, sabe ou po- 
de adquirir ou perder. 


Para exemplificar o que acaba de ser dito, podemos imaginar uma 
situação concreta como a que segue: 


1) Dois ladrões vigiam durante um mês os hábitos de uma mansão com 
vistas a planejar um roubo. 


O fato de estarem vigiando faz pressupor que os ladrões já pos- 
suem o objeto querer fazer. 


2) Após um mês de observação, verificam que, aos sábados, a família 
viaja. 


Nesse momento, os sujeitos adquirem um saber necessário para 
realizar o roubo, isto é, adquirem uma informação que não possuíam 
antes. 


3) Num sábado marcado para o roubo, apropriam-se das chaves que 
estavam sob a guarda da empregada. 


Passam, assim, a possuir outro objeto necessário para roubar: 
o poder fazer, pois adquirem o instrumento com o qual podem entrar 
na casa. 


4) Entram na casa e roubam jóias, dinheiro, aparelhos eletrônicos e 
roupas 


Nesse momento, entram na posse do objeto a que realmente vi- 
savam, a riqueza, concretizado nos objetos adquiridos no roubo. 


Esse exemplo serve ainda para demonstrar que tanto o objeto 
necessário para adquirir outro quanto o objeto que se quer ou deve 
adquirir podem vir representados por diferentes formas concretas. 


O objeto saber, por exemplo, poderia vir representado pela pos- 
se da informação de como funciona o sistema de alarme da mansão; 
o objeto poder poderia vir concretizado sob a forma das credenciais 
de um fiscal da prefeitura com poderes para entrar no interior das ca- 
sas a fim de fazer inspeção do consumo de água. 


O objeto a que os ladrões de fato visavam (a riqueza) poderia 
vir representado sob a forma de um automóvel, uma moto, obras de 
arte, porcelanas finas 


Desse modo, para perceber os valores representados pelos obje- 
tos concretos, é preciso analisar o contexto em que ocorrem. 


TEXTO COMENTADO 


Mar português 


Ô mar salgado, quanto do teu sal 
São lágrimas de Portugal! 
Por to cruzarmos, quantas mães choraram 
Quantos filhos em vão rezaram! 
5 Quantas noivas ficaram por casar 
Para que fosses nosso, 6 mar! 


Valeu à pena? Tudo vale a pena 
Se à alma não é pequena. 
Quem quer passar além do Bojador 
10 Tem que passar além da dor 
Deus ao mar 0 perigo o o abismo deu 
Mas nele é que espelhou o céu 


“Esson, Fernando. Mensagem. Intr. notas exp. 
cativas o blblog. de Carlos Felipe Moisós. São 
Paulo, Dito, 1986. p. 53. 


O belo poema de Fernando Pessoa afirma, de início, que muito 
do sal existente no mar é resultado das lágrimas de Portugal (ou do 
povo português). 

Em seguida, explica que para a conquista do mar foi necessário 
muito sofrimento do povo. 

Pode-se, então, dizer que: 


— um sujeito (Portugal), para entrar na posse do mar (que represen- 
ta a ampliação do espaço do território português), teve necessidade 
de passar pelo sofrimento e pela dor, representados pelo choro das 
mães, a prece dos filhos e a privação das noivas. 


O mar, no caso, representa o objeto (espaço ampliado) que os 
portugueses realmente buscavam; a dor representa um objeto sem o 
qual não se poderia possuir o mar. 

Em outras palavras, enfrentar a dor e o sofrimento impôs-se co- 
mo necessidade para o sujeito adquirir um objeto (o poder) para rea- 
lizar à conquista de um espaço maior. 

Se o sujeito (Portugal) dispôs-se a enfrentar a dor para conquis- 
taro mar, é porque já estava previamente decidido (querer) a realizar 
essa transformação. Isso nos permite dizer que o sujeito estava tam- 
bém de posse do objeto querer. 


5 


Colocando linearmente essa sequência, pode-se fazer a seguinte 
representação: 


10 sujeito (Portugal) quer adquirir um objeto; 


2) para realizar essa performance, esse sujeito adquire um poder 
enfrentar a dor) 


3) o sujeito realizou a performance (= à conquista do objeto): o pos- 
sessivo nosso do verso 6 não deixa dúvida de que o sujeito adquiriu 
efetivamente o objeto desejado. 


Na segunda estrofe, o poema coloca como indagação se valeu 
apena tanto sacrifício, isto é, se esses objetos desejados são realmen- 
te positivos. 


Aconclusão é que esse percurso todo valeu a pena por duas razões: 


— em primeiro lugar porque o querer do sujeito era grandioso, fruto 
de uma vontade que não vê apenas interesses restritos e imediatos; 


— em segundo lugar porque a performance (ampliação do território) 
não se daria sem dor e sofrimento, o que se depreende da leitura dos 
versos 3 e 4 da segunda estrofe. 


Como conclusão, os dois versos finais enfatizam que, se o mar 
é perigoso, na mesma medida, é o espelho da grandeza e da sublimi- 
dade, já que é nele que se reflete o céu 


Emsintese, o poema de Fernando Pessoa não só descreve os ob- 
jetos que o povo português adquiriu como também valoriza positiva- 
mente a grandeza e a sublimidade desses objetos. 


EXERCÍCIOS 


Nasce um escritor 


O primeiro dever passado pelo novo professor de português 
foi uma descrição tendo o mar como tema. A classe inspirou, toda 
ela, nos encapelados mares de Camões, aqueles nunca dantes nave- 
gados, o episódio do Adamastor foi reescrito pela meninada. Prisio- 

5. neiro no internato, eu vivia na saudade das praias do Pontal onde 
conhecera a liberdade e o sonho. O mar de Ilhéus foi o tema de mi- 
nha descrição. 


Padre Cabral levara os deveres para corrigir em sua cela. Na 
aula seguinte, entre risonho e solene, anunciou à existência de uma 

10 vocação autêntica de escritor naquela sala de aula. Pediu que escu- 
tassem com atenção o dever que ia ler. Tinha certeza, afirmou, que 
o autor daquela página seria no futuro um escritor conhecido. Não 
regateou elogios. Eu acabara de completar onze anos. 


Passei a ser uma personalidade, segundo os cânones do colé- 

15 gio, ao lado dos futebolistas, dos campeões de matemática e de re- 
lígião, dos que obtinham medalhas. Fui admitido numa espécie de 
Círculo Literário onde brilhavam alunos mais velhos. Nem assim dei- 
xei de me sentir prisioneiro, sensação permanente durante os dois 
anos em que estudei no colégio dos jesuítas. 


20 Houve, porém, sensível mudança na limitada vida do aluno in- 
terno: o padre Cabral tomou-me sob sua proteção e colocou em mi- 
nhas mãos livros de sua estante. Primeiro "As Viagens de Guliver, 
depois clássicos portugueses, traduções de ficcionistas ingleses e 
franceses. Data dessa época minha paixão por Charles Dickens. De- 

25 . moraria ainda a conhecer Mark Twain, o norte-americano não figu- 
rava entre os prediletos do padre Cabral 


Recordo com carinho a figura do jesuíta português erudito e 
amável. Menos por me haver anunciado escritor, sobretudo por me 
haver dado o amor aos livros, por me haver revelado o mundo da 

30 criação literária. Ajudou-me a suportar aqueles dois anos de inter- 
nato, a fazer mais leve a minha prisão, minha primeira prisão. 


HUADO, Jorge. O menino Crapiina. Rio de Jane 
ro. Record, 1987. p. 19720, 


Questão 1 


Numa determinada passagem do texto, os alunos entram na posse do 
objeto dever fazer (objeto necessário para adquirir outro objeto). Mostre em 
que passagem isso ocorre. 


Questão 2 


Para realizar o trabalho que Padre Cabral lhes impôs, os alunos de- 
viam possuir um saber é um poder. 


a) Qual o saber necessário? 
b) Qual o poder necessário? 


) 


Questão 3 

Segundo o texto, para executar o dever imposto por Padre Cabral, a 
classe toda usou um certo saber; apenas o narrador fez uso de um saber dite- 
rente dos seus colegas. 


a) Qual o saber utilizado pela ciasse toda? 
b) Qual o saber utilizado pelo narrador? 


Questão 4 


O narrador do texto confessa que nas praias do Pontal possuía um ob- 
jeto que lhe era negado dentro do internato. Qual era esse objeto? 


Questão 5 


Todos os alunos apresentaram seus trabalhos, mas só um foi elogiado. 
O que é que esse trabalho revelava para disinguir-se dos demais? 


Questão 6 


Por ter executado um trabalho de qualidade literária superior, o narra- 
dor, por obra de Padre Cabral, adquiriu um objeto que lhe agradou muito. 


a) Qual é esse objeto? 
b) A posse desse novo objeto o satistez plenamente? 


Questão 7 
Da leitura do texto pode-se concluir que: 


(a) o professor valorizou o trabalho dos alunos pelo esforço com que o 
realizaram. 


(b) o professor mostrou-se satisfeito porque um aluno escreveu sobre o mar 
de Ilhéus. 


(6) o professor sentiu satistação o ver que um de seus alunos demonstrava 
gosto pela leitura dos clássicos portugueses. 

(d) a competência de saber escrever no colégio de que trata o texto conferia 
tanto destaque quanto a competência de ser bom atleta ou bom em 
matemática. 


(8) o narrador do texto passou a ser uma personalidade no colégio dos jesut- 
tas, graças à amizade que passou a ter com Padre Cabral. 


PROPOSTA DE REDAÇÃO 


Procure elaborar um texto narrativo, obedecendo às indicações 
que seguem: 


1) um personagem se vê diante de uma situação em que deve execu- 
tar uma tarefa para a qual não tem competência, isto é, não sabe 
eiou não pode realizá-la; 


2) no entanto ele deve necessariamente executar essa tarefa, pois, se 
não a realizar, sofrerá uma grande perda. 


Qual é a situação diante da qual está o personagem? Que tarefa 
deve realizar? Por que é incapaz de executá-la? Qual a perda que so- 
frerá se não realizar a tarefa? Como se sai ele dessa embaraçosa 
situação? 


Respondendo a essas perguntas, você terá construído sua narra- 
tiva. Agora, coloque-a no papel 
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Temas e figuras: 
a depreensão 
do tema 


Leia os dois textos abaixo: 


a 

Um asno, vitima da fome e da sede, depois de longa caminha 
da, encontrou um campo de viçoso feno ao lado do qual corria um 
regato de limpidas águas. Consumido pela fome e pela seda, come 
çou a hesitar, não sabendo se antes comia do feno e depois bebia da 
água ou so antes saciava a sedo o depois aplacava à fomo. Assim 
perdido na Indecisão, morreu de fome o de sedo. (Fábula do Buri 
dan, filósofo da Idade Média) 
D) 

Um indivíduo, colocado diante de dois objetos igualmente de. 
sejados, pode ficar de tal forma indeciso que acaba por perder a 
ambos 


Esses dois textos querem dizer basicamente a mesma coisa. No 
entanto, são estruturados de maneiras diferentes. Qual a diferença exis- 
tente entre eles? 


O primeiro é mais concreto; o segundo, mais abstrato. Mas por 
quê? O primeiro remete a elementos existentes no mundo natural: as- 
no, campo, feno, regato, águas, etc. O segundo remete a elementos 
mais abstratos, que explicam certos aspectos da conduta humana: in- 
divíduo, objetos igualmente desejados, indeciso. 


Subjacente a esses dois textos há o mesmo esquema narrativo. 


a) um sujeito encontra-se privado de dois objetos e quer conquistar 
a posse de ambos; 


b) devendo optar por um deles e sendo igualmente atraído pelos dois, 
é incapaz de realizar a escolha: 


c) permanece privado de ambos. 


Como se vê, pode-se tomar um esquema narrativo, revestilo com 
termos abstratos e assim construir um texto. Ou pode-se concretizar 
esse texto abstrato com elementos concretos que representam coisas, 
ações e qualidades encontradas no mundo natural e, portanto, per- 
ceptíveis pelos sentidos. 

Aos elementos concretos presentes no texto chamaremos figu- 
ras; aos elementos abstratos denominaremos temas. 

Conceituemos esses termos de maneira mais precisa. Figuras são 
palavras ou expressões que correspondem a algo existente no mundo 
natural: substantivos concretos, verbos que indicam atividades físi- 
cas, adjetivos que expressam qualidades físicas. Por exemplo, asno, 
feno, regato, água, comer, beber, límpidas. Quando falamos em mundo 
natural, não estamos querendo dizer apenas o mundo realmente exis- 
tente, mas também os mundos fictícios criados pela imaginação hu- 
mana. Se imaginarmos um mundo em que as flores sejam de pedra, 
isso será também uma figura. Temas são palavras ou expressões que 
não correspondem a algo existente no mundo natural, mas a elemen- 
tos que organizam, categorizam, ordenam a realidade percebida pe- 
los sentidos. Por exemplo, humanidade, idealizar, privação, feliz, 
necessidade. 


Há, pois, dois níveis de concretização dos esquemas narrativos: 
o temático e o figurativo. Este é mais concreto do que aquele. Con- 
forme o modo de concretização da estrutura narrativa, temos dois ti- 
pos de texto: os textos temáticos e os figurativos. Estes criam um efei- 
to de realidade, pois constroem uma cena real com gente, bichos, co- 
res, etc. Por isso representam o mundo no texto. Aqueles procuram 
explicar os fatos e as coisas do mundo, buscam classificar, ordenar 
e interpretar a realidade. Nos dois textos que apresentamos acima, is- 
so fica bem evidente: o primeiro representa uma cena em que um as- 
no, com fome e sede, não sabia se primeiro matava a fome ou a sede; 
o segundo interpreta o significado da referida cena, isto é, o fato de 
haver no mundo pessoas indecisas que perdem oportunidades na vida 
por não serem capazes de escolher. 


Você pode ter notado que no primeiro texto aparecem também 
elementos abstratos, como hesitar e indecisão. Quando se diz que um 
texto é figurativo ou temático, na verdade, o que se quer dizer é que 
ele é predominantemente, e não exclusivamente, figurativo ou temá- 
tico. Com efeito, podem aparecer algumas figuras nos textos temáti- 
cos e alguns temas nos textos figurativos. 

A classificação decorre, assim, da dominância de elementos abs- 
tratos ou concretos, e não de sua exclusividade. 

Como o nível temático e o nível figurativo são dois níveis suces- 
sivos de concretização, podemos ter textos temáticos, isto é, sem a co- 
bertura figurativa, mas todo texto figurativo pressupõe, sob as figu- 
ras, um tema. Assim, para entender um texto figurativo é preciso al- 


cançar seu nível temático. Se um leitor ingênuo, ao ler o primeiro tex- 
to apresentado no início desta lição, permanecesse apenas no nível fi- 
gurativo, poderia dizer que o texto não passa de uma grosseira menti- 
ra, pois os asnos não têm indecisões. Um leitor mais avisado, porém. 
procuraria logo um significado mais amplo para o texto, que fosse 
além desses fatos concretos e mentirosos. Um texto figurativo sempre 
joga com dados concretos para, por meio deles, revelar significados 
mais abstratos. 


Na próxima lição, veremos como se faz para achar um tema de 
um texto figurativo. 


TEXTO COMENTADO 


O cururu 


Tudo quieto, o primeiro cururu surgiu na margem, molhado, relu- 
zente na semi-escuridão. Engoliu um mosquito; baixou a cabeçor- 
ra; tragou um cascudinho; mergulhou de novo, e bum-bum! Soou 
uma nota soturna do concerto interrompido. Em poucos instantes, 

5 o barreiro ficou sonoro, como um convento de frades. Vozes rou- 
cas, foi-não-foi, tãs-tãs, bum-buns, choros, esguelamentos finos de 
rãs, acompanhamentos profundos de sapos, respondeiam-se. Os bi- 
chos apareciam, mergulhavam, arrastavam-se nas margens, abriam 
grandes círculos na flor d'água. (...) Daí a pouco, da bruta escuri- 

10 dão. surgiram dois olhos luminosos, fosforescentes, como dois va- 
galumes. Um sapo cururu grelou-os e ficou deslumbrado, com os 
olhos esbugalhados, presos naquela boniteza luminosa. Os dois olhos 
fosforescentes se aproximavam mais e mais, como dois pequenos ho- 
ofotes na cabeça triangular da serpente. O sapo não se movia, fas- 

15 cinado. Sem dúvida queria fugir; previa o perigo, porque emudece- 
ra; mas já não podia andar, imobilizado; os olhos feiíssimos, agarra- 
dos aos olhos luminosos e bonitos como um pecado. Num bote a ca- 
beça triangular abocanhou a boca imunda do batráquio. Ele não po- 
dia fugir quele beijo. A boca fina do réptil arreganhou-se desme- 

20 suradamente; envolveu o sapo até os olhos. Ele se baixava dócil en- 
tregando-se à morte tentadora, apenas agitando docemente as pa- 
tas sem provocar nenhuma reação ao sacrifício. A barriga disforme 
e negra desapareceu na goela dilatada da cobra. E, num minuto, as 
perninhas do cururu lá se foram, ainda vivas, para as entranhas fa- 

25 mélicas. O coro imenso continuava sem dar fé do que acontecia a 
um dos seus cantores. 


LINA. Jorge de. Calunga: O arjo. 3. ed. Rio de 
Janeiro, Agir, 1959. p. 160-1 


No texto, aparecem dois pares: sapo cururu versus cascudinho 
e mosquito; serpente versus sapo cururu. O sapo devora o cascudinho 
e o mosquito e é engolido peia serpente. Essas figuras (sapo, cascudi- 
nho, mosquito, devorar, serpente, engoli) remetem ao tema da rela. 
ção de poder, que aparece numa estrutura social, em que o mais ca- 
paz domina o menos capaz. No entanto as duas formas de domina- 
ção são diferentes. No primeiro caso, as figuras "surgir, "engoliu". 
e "tragou” (ações rápidas e momentâneas) indicam um lipo de exer. 
cício de poder: o que é exercido de maneira primária e direta, sem re- 
curso a qualquer mecanismo de persuasão. É o exereício da lei da sel- 
va: o mais forte domina o mais fraco. É uma dominação brutal. No 
segundo caso, às figuras "olhos luminosos”, "osforescentes 

nitos como um pecado”, “grelou-os”, “deslumbrado”, “presos na- 
queia boniteza”, etc. mostram um outro tipo de dominação: a que 
se exerce pela mediação de mecanismos de persuasão. À serpente in- 
uz 0 sapo em tentação, pois a tentação é à apresentação a alguém 
de um objeto valorizado positivamente. No caso, a luminosidade no 
meio da escuridão, a beleza no meio da feiúra. O sapo cai em tentação 


O primeiro tipo de exercício de poder é mais primário, mas é evi- 
dente, sem hipocrisia. Todos percebem quando ele se exerce: se não 
se pode reagir contra ele, pode-se ao menos percebé-lo ("soou uma 
nota soturna do concerto interrompido”). O segundo tipo é mais efi- 
caz, porque é dissimulado. Ninguém percebe seus mecanismos ("o coro 
imenso continuava sem dar fé do que acontecia a um dos seus canto- 
res"). Quem exerce o poder, no segundo caso, é o que sabe e pode 
manejar os mecanismos de persuasão. Observe-se que quem tem essa 
competência domina até os que manejam o poder pela força (no ca- 
so, o sapo). No primeiro caso, se o dominado pressentisse a presença 
do dominador, fugiria. O segundo revela-se ainda uma vez mais efi- 
caz porque, nele, o dominado, mesmo pressentindo o perigo, é inca- 
paz de fugir (linhas 15-18). Além disso, a eficácia do segundo tipo re- 
sulta do consentimento e da conivência do dominado (linhas 20-22), 
que provém da ambigilidade entre prazer e perigo presentes (linhas 
15-18) nesse tipo de dominação. 


EXERCÍCIOS 


O homem e a galinha 


Era uma vez um homem que tinha uma galinha. 
Era uma galinha como as outras 
Um dia a galinha botou um ovo de ouro. 
O homem ficou contente. Chamou a mulher 

: — Olha o ovo que à galinha botou 


2 


2 


ao 


as 


“ 


Questão 1 


pode 


A mulher ficou contente 
— Vamos licar ricas! 

E a mulher começou a tratar bem da galinha 

Todos os dias a mulher dava mingau para a galinha. 

Dava páo-de-ló. dava até sorvote 

E todos os dias a galinha botava um ovo de ouro. 

Vai que o marido disse 

— Pra quo esto luxo com a galinha? 

Nunca vi galinha comor páo-do-ló... Muito menos sorvete! 
Então a mulher falou: 

— É, mas esta 6 diferente. Ela bota ovos de ouro! 

O marido não quis conversa 

— Acaba com isso, mulher. Galinha come é farelo 

At à mulher disse 

— E se ela não botar mais ovos de ouro? 

— Bota sim! — o marido respondeu 

A mulher todos os dias dava farelo à galinha. 

E a galinha botava um ovo de ouro. 

Vai que o marido disso: 

— Farelo está muito caro. mulher, um dinheirão! A galinha 
muito bem comer milho. 

— E se ela não botar mais ovos de ouro? 

— Bota sim! — o marido respondeu 

Af a mulher começou a dar milho pra galinha. 

E todos os dias a galinha botava um ovo de ouro. 

Vai que o marido disso: 

— Pra quo este luxo de dar milho pra galinha? Ela que catoode 


comer no quintal! 


— E se ela não botar mais ovos de ouro? — a mulher perguntou. 
— Bota sim! — o marido falou 

E a mulher soltou a galinha no quintal 

Ela catava sozinha a comida dela 

Todos os dias a galinha botava um ovo de ouro. 

Um dia à galinha encontrou o portão aberto 

Foi embora e não voltou mais 

Dizem, eu não sei, que ela agora está numa boa casa onde 


tratam dola à páo-do-ló, 


FOCHA, Ruth. Enquanto o mundo pega fogo. 
2.04, Ri do Janolo, Nova Frontira, 1884. p. 14. 


“Todos os dias a galinha bota um ovo de ouro. Botar ovos é seu tra- 
balho. O ovo de ouro é o produto de seu trabalho. No entanto, ele não per- 
tence à galinha, mas ao dono, que, ao fim de um certo período, estará rico. 
Qual o tema que se pode extrair dessas figuras? 


5 


Questão 2 


Em troca do ovo de ouro (produto do trabalho), a dona dá sucessiva- 
mente à galinha: mingau, pão-de-ó e sorvete, farelo, milho. No final, não 
lhe dá nada. A galinha tem de catar o de-comer no quintal. Que significam 
as figuras mingau, pão-de-ló, etc, considerando que elas constituem o que 
se recebe para produzir ovos de ouro? 


Questão 3 

As figuras mingau, pão-de-ló, sorvete, farelo, milho mostram que a re- 
tribuição à galinha é cada vez menor, enquanto o fruto de seu trabalho per- 
manece constante (todos os dias bota um ovo de ouro). Como gasta cada vez 
menos com a galinha, o homem vai ficando mais rico. Qual o tema que apa- 
rece sob essas figuras? 


Questão 4 


A galinha foi embora porque quase não lhe davam nada em troca do 
que produzia. Dizem que está numa casa onde a tratam a pão-de-ló. Essas 
figuras recobrem que sentido mais abstrato? 


Questão 5 


A mulher estava preocupada com o bem-estar da galinha quando a tra- 
tava com mingau, sorvete e pão-de-6? 


Questão 6 
A respeito desse texto pode-se afirmar que: 


(a) o patrão está sempre interessado no bem-estar do trabalhador e não na 
sua produtividade. 


(b) o trabalhador mantém fidelidade total a uma empresa. 
(c) a diminuição do pagamento ao trabalhador ajuda a acumular riquezas. 
(d) que o trabalhador recebe de acordo com o trabalho que realiza. 


(8) que o homem é, por natureza, ambicioso e explorador. 


”% 


PROPOSTA DE REDAÇÃO 


No texto “Cururu” lemos uma história que tem como tema a 
dominação. Nele são mostradas duas formas que a dominação pode 
assumir: a sem disfarce e a disfarçada. 

Na sociedade existem muitas formas de dominação que poderiam 
ser contadas por uma história: dominação da mulher pelo homem, 
dominação da criança pelos adultos, dominação dos subordinados pelos 
chefes, ete 

Escreva uma história que mostre uma forma de dominação. Seu 
texto terá, então, a dominação como tema. Vacê não deve explicitar 
o tema, mas deixá-lo implícito. É sua história que deve revelá-lo para 
o leitor 


Lie 9 


Temas e figuras: 
o encadeamento 
de figuras 


Quando. estamos diante de um texto figurativo, como achar 
o tema que está por baixo das figuras espalhadas ao longo desse texto? 
É preciso ter bem presente que uma figura não tem significado 
em si mesma. Isoladamente, ela pode sugerir idéias muito variadas e 
noções muito imprecisas. Seu sentido nasce do encadeamento com ou- 
tras figuras. Como se sabe, num texto, tudo é relação. O que dá senti- 
lo às figuras é um tema. Por isso encontrar o sentido de um conjunto 
de figuras encadeadas é achar o tema que está subjacente a elas. 

É possível exemplificar esses dados teóricos com situações con- 
cretas simples de entender. 

Imagine que uma equipe de produção de vídeo tenha por meta 
construir Um texto de propaganda que associe um produto qualquer 
(um refrigerante, por exemplo) com os temas saúde e juventude. 

As figuras para mostrar esses temas poderiam ser 
— uma moça e um rapaz atléticos: 

— jogando tênis: 

— com vestes impecavelmente brancas e bem talhadas: 

— num clube coberto de vegetação verde com flores variadas: 
— o céu muito azul, o sol brilhante. 

Nos intervalos, enxugam o rosto suado, molham os cabelos e to- 
mam prazerosamente o refrigerante. 

“Como se nota, todas as figuras se articulam de maneira coerente 
e, dessa associação. emerge o tema da saúde e da juventude. As figu- 
rãs do texto formam uma rede, uma trama. 

Seria impossível, no caso, admitir a interpretação de um leitor 
fantasioso que, tendo observado a estatura mais avantajada do rapaz, 
teimasse em ver por trás dessa figura o tema da inferioridade femini. 
na. E por que não? Simplesmente porque não se consegue depreender 
uma rede coerente de figuras que aponte para esse tema. Para com- 
prender o tema de um texto figurativo, é preciso perceber primeiro 
as redes coerentes formadas pelas figuras. 


No exemplo citado, teria cabimento depreender, além dos temas 
saúdefjuventude, o tema do requinte e do privilégio de classe. Esses 
temas enquadram-se na rede figurativa arquitetada pelo texto. 


O que, na verdade, garante a depreensão dos temas por trás das 
figuras é exatamente a coerência da rede de figuras do texto, fruto 
da relação solidária que elas mantêm entre si. 


interna da rede de figuras pode tornar o 
novos significados para ele. 


Suponhamos que você esteja fazendo um texto sobre a vida nos 
trópicos e coloque as figuras: praias de areia muito branca, mar azul, 
coqueiros, mulatas, abacaxis, mangas, etc. Até af seu texto est 
rente. Mas, se aí você adicionar às figuras já arroladas a figura neve, 
seu texto fica inverossímil. 


Imaginemos, por outro lado, que no texto de propaganda men- 
cionado no início os dois jovens aparecesse trajando roupas negras 
de mangas compridas enfeitadas com rendas roxas. Isso provocaria 
uma ruptura na rede figurativa, que não mais remeteria ao mesmo 
tema. É evidente que essas rupturas podem ser intencionais por parte 
do produtor do texto, e, assim, a própria ruptura ganha sentido a par- 
tir do confronto com as demais figuras. Nesse caso particular, as ves- 
tes negras provocariam, sem dúvida, estranhamento e dariam origem 
a novos efeitos de sentido. Poderia ser uma forma de ridicularizar es- 
se tipo de anúncio ou de revelar o exotismo dos dois rapazes. 


As figuras, apesar da oscilação possível dos seus significados, 
estão articuladas no interior de um texto estruturado, e, num texto, 
os significados são solidários. Desse modo, as múltiplas significações 
possíveis de uma figura isolada estão sob o controle de um contexto, 
no qual se encaixam com coerência apenas algumas dessas possibili- 
dades significativas. Em vista disso, a depreensão dos temas subja- 
centes à um texto figurativo só é possível a partir do confronto cuida- 
doso das figuras que se articulam e se encadeiam no interior dele, for- 
mando uma rede. 


Um mesmo tema pode ser manifestado por redes figurativas di- 
ferentes. Dois escritores podem usar figuras distintas para expressar 
o mesmo tema. O tema do abuso do poder pode ser manifestado pela 
articulação das seguintes figuras: um ditador que sobrecarrega o po- 
vo com impostos extorsivos, reduzindo-o ao estado da mais negra mi- 
séria, enquanto nos círculos do poder os altos funcionários desfru- 
tam todo o tipo de mordomia, distribuem verbas e favores a amigos. 
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O mesmo tema poderia ser expresso pelas atitudes do filho de 
um rico senhor cuja diversão consiste em montar a cavalo no filho 
da empregada, chicoteá-lo e ferido com as rédeas sob o olhar condof 
do da mãe impotente. 


No caso, o mesmo tema, abuso de poder, é expresso pela articu- 
lação de dois conjuntos distintos de figuras. 


TEXTO COMENTADO 


Cheguei em casa carregando a pasta cheia de papéis, relaté- 
rios, estudos, pesquisas, propostas, contratos. Minha mulher, jogan- 
do paciência na cama, um copo de uísque na mesa da cabeceira, dis- 
se, semtiraros olhos das cartas, você está com um ar cansado. Os 

5 sons da casa: minha filha no quarto dela treinando empostação de 
voz, a música quadrafônica do quarto do meu filho. Você não vai 
largar essa mala? perguntou minha mulher, tira essa roupa, bebe 
um uisquinho, você precisa aprender a relaxar. 

Fui para a biblioteca, o lugar da casa onde gostava de ficariso- 

10 lado e como sempre não fiz nada. Abri o volume de pesquisas sobre 
a mesa. não via as letras e números, eu esperava apenas. Você não 
pára de trabalhar, aposto que os teus sócios não trabalham nem. 
a metade e ganham a mesma coisa, entrou a minha mulher na sala 
com o copo na mão, já posso mandar servir o jantar? 

15 A copeira servia à francesa, meus filhos tinham crescido, eu 
e a minha mulher estávamos gordos. É aquele vinho que você gos- 
ta, ela estalou a língua com prazer. Meu filho me pediu dinheiro 
quando estávamos no cafezinho, minha filha me pediu dinheiro na 
hora do licor. Minha mulher nada pediu, nós tinhamos conta bancá- 

20 ria conjunta. 

Vamos dar uma volta de carro? convidei. Eu sabia que ela não 
ia, era hora da novela. Não sei que graça você acha em passear de 
carro todas as noites, também aquele carro custou uma fortuna, 
tem que ser usado, eu é que cada vez me apego menos aos bens 

25 materiais, minha mulher respondeu. 

Os carros dos meninos bloqueavam a porta da garagem, im- 
pedindo que eu tirasse o meu carro. Tirei os carros dos dois, botei 
na rua, tirei o meu, botei na rua, coloquei os dois carros novamente 
na garagem (...) 


Fonseca. Rubem. Passeio notumo — Pare In: 
— Fole ano novo. Re de Janoio, Arenava, 
1975. p. 47. 


O texto é parte de um conto de Rubem Fonseca. Nesse conto, 
o narrador vai tratar da necessidade de aventura gerada pela monoto- 
nia, do desejo de ruptura da normalidade tediosa da vida cotidiana. 
No trecho acima, não estão postos esses temas, que só são depreendi- 
dos da análise do conto inteiro. 

As figuras desse trecho permitem-nos, entretanto, captar alguns 
temas, que vão ter importância na análise do conto 

Em primeiro lugar, percebe-se uma oposição entre as figuras que 
falam do narrador e as que mostram os demais membros de sua famí- 
lia. Aquelas falam do mundo do trabalho "carregando a pasta cheia 
”, "estudos", “pesquisas”, “propostas”, "con- 
tira essa roupa", "precisa aprender a relaxar”, "Abri o vo- 
pesquisas”, "não pára de trabalhar”. O tema a que essas fi- 
guras remetem é a tensão do trabalho. Em oposição a ele aparece o 
tema do relaxamento da tensão, do lazer. Esse tema aparece sob a forma 
de outras figuras: "jogando paciência na cama", "copo de uísque na 
mesa de cabeceira”, "treinando empostação de voz", "música 
quadrafônica”. 


Há claramente trabalhada no texto uma rede figurativa que in- 
dica o tema do alto padrão de vida, da boa situação financeira. Essa 
rede engloba as figuras relativas à casa (há um quarto do casal, um 
quarto da filha, um quarto do filho, uma biblioteca), aos bens de con- 
sumo que a família possuía ("aquele carro custou uma fortuna”, "Os 
carros dos meninos”, "os carros dos dois”), aos serviços de que usu- 
fruía ("copeira”, "servia à francesa"), aos prazeres da mesa ("uis- 
quinho”, “vinho”, “cafezinho”, "licor") 


É nesse quadro de bem-estar, mas ao mesmo tempo de monoto- 
nia, porque nele tudo estava previsto, que se insinua o desejo de rup- 
tura, à ânsia de rebeldia, a vontade de ser livre. A aventura, mudança 
do quadro mostrado no texto, começa com o passeio de carro, que 
marca a saída do espaço doméstico ca segurança, mas também da in- 
satisfação e do tédio, e a ida para a rua, espaço de aventura, de 
satisfação. 


EXERCÍCIOS 


Vou-me embora pra Pasárgada 


Vou-me embora pra Pasárgada 
Lá sou amigo do rei 
Lá tenho a mulher que eu quero 
Na cama que escolherei 

5 Vou-me embora pra Pasárgada 


Vou-me embora pra Pasárgada 
Aqui eu não sou feliz 
Lá a existência é uma aventura 
De tal modo inconseguente 

10 Que Joana a Louca de Espanha 
Rainha e falsa demente 
Vem a ser contraparente 
Da nora que nunca tive 


E como farei ginástica 

15 Andarei de bicicleta 
Montarei em burro brabo 
Subirei no pau-de-sebo 
Tomarei banhos de mar! 
E quando estiver cansado 

20 Deito na beira do rio 
Mando chamar a mãe-d'água 
Pra me contar as histórias. 
Que no tempo de eu menino 
Rosa vinha me contar 

25 Vou-me embora pra Pasárgada 


Em Pasárgada tem tudo 
É outra civilização 
Tem um processo seguro 
De impedir a concepção 

30 Tem telefone automático 
Tem alcalóide à vontade. 
Tem prostitutas bonitas 
Para a gente namorar 


E quando eu estiver mais triste 
85 Mas triste de não terjeito 
Quando de noite me der 
Vontade de me matar 
— Lá sou amigo do rei — 
Terei a mulher que eu quero 
40 Na cama que escolherei 
Vou-me embora pra Pasárgada. 


BANDEIRA, Manuel, Estreia da vida inteira. 4. ed. 
Rio de Janeiro, J. Olvmolo, 1937. p. 1278. 


Questão 1 


No texto, há uma oposição entre um aqui e um lá, o tempo presente 
e um outro tempo. Isso indica que Pasárgada, na verdade, cidade lendária 
da antiga Pérsia, é um outro espaço e um outro tempo. Indique as figuras 
que mostram que o tempo de Pasárgada é um tempo similar ao da infância. 


Questão 2 


O poeta afirma no verso 7 que aqui não é feliz. Caracterize, com subs- 
tantivos abstratos, aquilo que o poeta busca em Pasárgada. 


Questão 3 


“Vou-me embora" indica o afastamento de um “aqui” e um "agora 
que não têm aquilo que o poeta busca em Pasárgada, e a ida para um "lá 
e um “então”. Como poderia ser definido o tema da ida para Pasárgada? 


Questão 4 


Uma passagem do poema faz referência ao fato de que, em Pasárgada, 
não prevalecem os princípios da lógica e do pensamento racional, já que lá 
cnexistem certas relações absurdas e sem sentido. Indique os versos em que 
as figuras levam a deduzir esse tema. 


Questão 5 
Pasárgada é um lugar e um tempo real ou imaginário? 


Questão 6 
O verso "Lá sou amigo do rei” significa que o poeta quer fugir para 

um espago é um tempo que: 

(a) o regime político vigente seja monárquico: 

(b) ele adquira o poder de fazer tudo o que desejar sem qualquer restrição; 

(c) tudo seja menos moderno; 

(d) ele tenha um papel político a desempenhar; 

(e) a amizade seja bastante valorizada. 


Questão 7 


O poeta, no texto, recusa todas as imposições sociais e afirma seu dese- 

jo de fazer o que quer, de expressar sua individualidade. Considerando essa 

afirmação, responda: 

a) Qual é a oposição semântica fundamental do texto? 

b) Qual dos termos dessa oposição é afirmado no "aqui" e qual é afirmado 
no"lá? 

o) Que termo é negado quando o poeta dz "Vou-me embora”? 

9) Qual desses termos tem valor postivo? 


a 


PROPOSTA DE REDAÇÃO 


No texto "Vou-me embora pra Pasárgada”, o poeta imagina um 
lugar e um tempo para onde ele possa fugir quando as imposições so- 
ciais de nosso mundo lhe pesarem muito. Nesse lugar, ele poderia ex- 
primir plenamente sua individualidade. O tema do texto é a evasão 
espacial e temporal. 

Você aprendeu, nesta lição, que o mesmo tema pode ser figura- 
tivizado de várias maneiras. 

Imagine um lugar e/ou um tempo para onde você gostaria de 
ir quando estivesse saturado de nosso mundo e/ou de nosso tempo. 
Seria a Europa da Idade Média, uma ilha nos mares do Sul, uma agi- 
tada cidade no futuro? Ou seria outro lugar? 

Redija um texto que fale da sua evasão espacial e/ou temporal 

Mostre como é esse lugar e/ou esse tempo, conte o que você fa- 
ria nele, explique como ele se opõe ao nosso espaço e/ou ao nosso 
tempo. Observe se as figuras estão bem encadeadas. 


Este Dama 7 é uma das possibilidades, buscadas pelo amista, de construções baseadas no 
encadeamento de elementos geométricos inteiramente abstratos: o ponto, a linha e o plano 


Trata-se do rompimento com a tradição da pintura figurativa, 


o 


Temas e figuras: 
o encadeamento 
de temas 


Leia o texto abaixo: 


Ojogo é fato mais antigo que à cultura, pois esta, mesmo em 
suas deliniçõos menos rigorosas, pressupõe sempre à sociodade hu 
mana; mas os animais não esperaram que os homens os iniciassom 
na atividade lúdica. É-nos possivol afirmar com segurança que a ci 
vilização humana não acrescentou caraciarística essencial alguma 
à Idéia goral do jogo. Os animais brincam tal como os homens. Bas 
tará que observamos os cachorrinhos para constatar que. em suas 
alogres evoluções, encontram-se presentes todos os elementos os 
senciais do jogo humano. Gonvidam-se uns aos outros para brincar 
mediante um corto rilual do atitudes o gostos. Respeitam a regra 
que 05 proíbe mordorem, ou pelos menos com violência, a orelha 
do próximo. Fingom licar zangados 0, o que é mais importante, oles, 
em tudo isto. experimentam evidentemente Imenso prazer e diver 
timento. Essas brincadeiras dos cachorrinhos constiluem apenas 
uma das formas mais simples do jogo antre animais. Existem ou 
tras formas muito mais complexas, verdadeiras competições, belas 
reprosontações dostinadas a um público. 


IMUZINGA, Johan. Homo luders, o jogo como 
elemento da cultura. São Paulo. Perspectiva! 
Edusp. 1971. p. 3) 


O texto que você acabou de ler é temático. Nele o autor trabalha 
predominantemente com termos abstratos, como jogo, cultura, socie- 
dade humana, atividade lúdica, representação, competição, etc. Trata- 
-se, então, de um texto temático. 

O entendimento de um texto dessa natureza requer do leitor à 
capacidade de enquadrar todos os temas disseminados ao longo do 
texto e englobá-los dentro de um tema geral que sintetize de maneira 
ampla todo o conjunto. 


E 


No texto em questão, temos os seguintes temas: não existe cul- 
tura sem sociedade humana; os animais jogam, têm uma atividade lú- 
dica; o jogo entre os animais é semelhante ao jogo dos homens; o jo- 
go entre homens e animais implica convite aos parceiros, respeito a 
certas regras, o prazer e o divertimento; o jogo entre os animais e os. 
homens pode tornar-se competição, representação destinada a um pú- 
blico. Todos esses temas parciais têm um elemento comum: há uma 
oposição entre jogo e cultura, porque esta é atributo dos homens, en- 
quanto aquele está presente também entre os animais. A partir da ob- 
Servação do que é comum a todos os temas parciais do texto, chega-se 
ao tema geral: o jogo não é uma atividade cultural, mas instintiva, 
pois é comum a todos os animais. 


Assim como as figuras se encadeiam de modo coerente, os te- 
mas também o fazem. A mesma coerência interna do encadeamento 
das figuras deve existir na rede de temas de um texto temático. E, ain- 
da, para apreender o tema mais geral que organiza e integra funcio- 
nalmente os subtemas, é necessário confrontá-los entre si e depreen- 
der a unidade subjacente à diversidade, 


Num texto temático que faz a apologia do regime democrático 
não é coerente, sem fazer as devidas ressalvas, desmascarar os suces- 
sivos erros históricos do povo no que diz respeito à escolha de seus 
governantes. A afirmação de que o povo não sabe votar encaixa-se, 
com coerência, no tema do elogio dos regimes autoritários. A quebra 
da coerência de um conjunto de temas pode ocorrer. Nesse caso, ou 
o autor tem a intenção de introduzir um novo tema que contrarie o 
que vinha sendo exposto ou o texto está mal construído. 


Não se entende, por exemplo, num texto que defenda a necessi- 
dade e a conveniência econômica da reforma agrária, registrar dados. 
estatísticos que comprovem a quebra da produção agrícola com o con- 
seguente aumento do preço dos alimentos num país que tenha execu- 
tado a referida reforma. Esse desvio no encadeamento temático cons- 
titui uma incoerência perturbadora para o leitor por não ter nenhuma 
funcionalidade na construção do significado do texto. Na verdade, essa 
incoerência só conduz o leitor a não saber se o texto é a favor ou con- 
tra a reforma agrária 


TEXTO COMENTADO 


A linguagem — a fala humana — é uma inesgotável riqueza 
de múltiplos valores. A linguagem é inseparável do homem e segue-o 
em todos os seus atos. A linguagem é o instrumento graças ao qual 
o homem modela seu pensamento, seus sentimentos, suas emoções, 

5 seus esforços, sua vontade e seus atos, o instrumento graças ao qual 
ele influencia e é influenciado, a base última e mais profunda da 


sociedade humana. Mas é também o recurso último é indispensável 
do homem, seu refúgio nas horas solitárias om que o espírito luta 
com a existência, e quando o conflito se resolve no monólogo do pos. 
10 tao na meditação do pensador. Antas mesmo do primeiro despor 
tar de nossa consciência, as palavras já ressoavam à nossa volta 
prontas para envolver os primeiros germes Itágeis de nosso pensa 
mento e à nos acompanhar inseparavelmonto através da vida, des 
do as mais humildas ocupações da vida quotidiana aos momentos 
15 mais sublimes o mais Íniimos dos quais a vida de todos os dias rati 
ra, graças às lembranças encarnadas pela linguagem, força e calor 
A linguagem não é um simples acompanhante, mas sim um lio pro 
fundamento tocido na trama do pensamento; para o indivíduo, ela 
do tesouro da memória e a consciência vigilante transmitida de pai 
20 para lilho 


HIELUSLEY, Louis. Prolegómenos à uma teoria 
da Inguagem São Paulo, Prspoctiva. 1975. p. 


Esse texto é temático, porque procura interpretar através de con- 
ceitos, certos aspectos de um fenômeno existente no mundo, a lingua- 
gem. O text trabalha, pois, predominantemente com temas, que são 
termos abstratos. 
Para chegar ao tema geral do texto, é preciso ver o encadeamen- 
to dos diferentes temas disseminados ao longo do texto 
a) a linguagem modela os pensamentos, sentimentos, emoções, esfor- 
gos, vontade e atos do ser humano: 

b) com ela, o homem influencia e é influenciado; 

) com ela, o homem reflete quando está sozinho e constrói as obras 
literárias, flosóicas e científicas; 

d) a linguagem modeia a consciência do homem; forja em sua mente 
preceitos e proibições, valores e preconceitos; 

e) as lembranças são constituídas lingaisticamente. 

Todos esses temas parciais mostram que o indivíduo pensa e age 
a partir da linguagem que incorporou. Com efeito, que é a consciên- 
cia senão uma linguagem assimilada? Nossa consciência impede-nos 
de matar, porque, desde crianças, ouvimos que não se pode matar e 
assimilamos esse discurso. Além disso, todo o pensamento conceptual 
é lingúístico. Não podemos pensar a liberdade senão por intermédio 
ca linguagem. A linguagem não é acompanhante do pensamento, mas 
o pensamento é que é lingúístico. 

É com a linguagem que convencemos os outros a fazer determi- 
nadas coisas, a agir de certa maneira. É com ela também que os ou- 
tros nos fazem mudar de atitude, nos fazem alterar nossa maneira de 
pensar. 


” 


O tema central do texto é, pois: a linguagem tem um papel ativo 
na formação do indivíduo. 


EXERCÍCIOS 


No ensino, como em outras coisas, a liberdade deve ser ques- 
tão de grau. Há liberdades que não podem ser toleradas. Uma vez 
conheci uma senhora que afirmava não se dever proibir coisa algu- 
ma a uma criança, pois deve desenvolver sua natureza de dentro 

5 para fora. "E se a sua natureza a levar a engolir alfinetes?” inda- 
guei; lamento dizer que a resposta foi puro vitupério. No entanto, 
toda criança abandonada a si mesma, mais cedo ou mais tarde en- 
goliá alfinetes, tomará veneno, cairá de uma janela alta ou doutra 
forma chegará a mau fim. Um pouquinho mais velhos, os meninos, 

10 podendo, não se lavam, comem demais, fumam até enjoar, apanham 
resfriados por molhar os pés, e assim por diante — além do fato 
de se divertirem importunando anciãos, que nem sempre possuem 
a capacidade de resposta de Eliseu”. Quem advoga a liberdade da 
educação não quer dizer que as crianças devam fazer, o dia todo, 

15 o que lhes der na veneta. Deve existir um elemento de disciplina 
e autoridade; a questão é até que ponto, e como deve ser exercido. 


RUSSELL, Bertrand. Ensaios cóicos. 2. ed. São 
Paulo. Nacional, 1987. p. 146 


Questão 1 


Pode-se depreender da leitura do texto que o autor seja contrário à 
liberdade? 


Questão 2 
O autor acha que só devem existir restrições à liberdade na escola? 


Questão 3 

Quando afirma que "toda criança abandonada a si mesma, mais cedo 
ou mais tarde engolirá alfinetes, tomará veneno, cairá de uma janela alta ou 
doutra forma chegará a mau Fim”: “um pouquinho mais velhos, os meni- 
nos, podendo, não se lavam, comem demais, fumam até enjoar, apanham res 
friados por molhar os pés”, o autor usa uma série de figuras para mostrar 
o primeiro limite à liberdade de fazer o que quiser. Qual é esse limite? 
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Quest 


4 


Quando diz que muitos meninos se divertem importunando anciãos, o 
autor mostra um segundo limite à liberdade. Qual é ele? 


Quest 


5 


Para o autor, no ensino, deve haver liberdade. No entanto, devem es- 
tar presentes outros elementos. Quais são eles? Constluem ek valores abso- 
lutos, sem limites? 


Questão 6 


Pode-se agora responder quais são as liberdades que não podem ser 
toleradas? 


Questão 7 


O tema geral do texto é: 
(a) A liberdade é um vaior absoluto. 

(b) A autoridade e a disciplina são valores absolutos. 

(e) A liberdade é um valor que admite gradações. 

(d) A liberdade é sinônimo de fazer o que der na veneta. 
(e) As pessoas nunca sabem usar a liberdade. 


PROPOSTA DE REDAÇÃO 


No texto de Bertrand Russell que você acabou de estudar, o au- 
tor mostra que liberdade não significa fazer o que bem se entende, que 
a liberdade é uma questão de grau 

O texto indica que há algumas situações em que se devem esta- 
belecer proibições às crianças. Assim, uma criança não pode ser livre 
para engolir alfinetes, importunar os velhos, etc. 

Para os adultos, a liberdade é um valor absoluto ou é também 
uma questão de grau? Redija um texto expondo seu ponto de vista, 
mostrando situações em que não se podem estabelecer proibições ou 
situações em que se podem. 

Para ajudá-lo a pensar vão aqui algumas situações: ouvir músi- 
ca a todo volume, num prédio de apartamentos, depois das 10 da né 
te; invadir as reservas ecológicas desmatando-as; dirigir embriagado: 
publicar num jornal qualquer boato não confirmado que atinja a honra 
das pessoas. Não se restrinja a essas situações. Imagine outras para 
fundamentar seu ponto de vista. 

Se seu ponto de vista for que a liberdade não deve ter restrições, 
explique bem o porquê; se for que a liberdade é uma questão de grau, 
deixe bem claros os limites desse direito. 


” 


: Lição (A 


Temas e figuras: 
a seleção lexical 


Jávimos que temas e figuras são palavras e expressões que servem para revestir: 
coisas e acontecimentos do mundo natural, aqueles interpretam e ex- 
plicam os fatos que ocorrem e tudo aquilo que existe no mundo. 


Temas e figuras pertencem ao léxico de uma língua. O léxico con- 
siste no repertório de palavras de que uma dada língua dispõe. Em 
sentido amplo, podemos considerar o léxico como sinônimo de vo- 
cabulário. Tem ele diferentes regiões: gírias (vocabulário especial usado 
por um dado segmento social); regionalismos (vocabulário próprio de 
uma dada região); jargões (vocabulário típico de uma dada especiali- 
dade profissional); estrangeirismos (termos estrangeiros incorporados 
anossa língua); arcaísmos (palavras ou expressões caídas em desuso); 
neologismos (palavras recentemente criadas). 

Vejamos um ou dois exemplos de cada uma dessas regiões do 
léxico: 


— gíria: rangar (tomar uma refeição); não embaça (não perturba): 
— regionalismo: piá (menino, no Sul do Brasil); bergamota (mexeri- 
ca, no Rio Grande do Sul) 

— jargão: desaquecimento da demanda (situação em que se compra 
menos); 

— estrangeitismos: spread (taxa de risco que se paga sobre um emprés- 
timo); sofiware (programas do computador); 

— arcaísmos: festinar (apressar); físico (médico) 

— neologismos: televisar (transmitir pela televisão); principismo (ati- 
tude de intransigência na defesa de princípios); informatizar (subme- 
ter a tratamento informático), 


O autor de um texto, para criar um determinado efeito de senti- 
do, pode escolher figuras dentro de uma determinada região do léxi- 
co. Pode escrever seu texto em gíria, ou utilizar um vocabulário re- 
gionalista, ou ainda fazer uso de muitos arcaísmos. O que importa, 
para uma boa leitura, não é apenas identificar a escolha feita pelo au- 
tor, mas verificar qual é a função que ela tem no sentido do texto. 


s 


Vejamos como Mário de Andrade explorou a seleção de vocá- 
bulos, analisando um fragmento do seu livro Macunaíma 
Senhoras 
Não pouco vos surpreenderá, por certo, o endereço e a itera- 
tura desta missiva. Cumpre-nos, entretanto, iniciar estas linhas de 
saudade e muito amor, com desagradável nova, É bem verdade que 
na boa cidade de São Paulo — a maior do universo no dizer de seus 
proiixos habitantes — não sois conhecidas por "icamiabas”, voz es- 
púria, senão que pelo apelativo de Amazonas; e de vês se afirma, 
avalgardes beligeros ginetes e vides da Hélade clássica (..) 


Nem cinco sóis eram passados que de vós nos partíramos, 
quando a mais temerosa desdita pesou sobre Nós (...) O que vos in- 
teressará mais, por sem dúvida, é saberdes que os guerreiros de cá 
não buscam mavórticas damas para o enlace epitalâmico, mas an- 
tes as preferem dóceis e facilmente trocáveis por voláteis folhas 
de papel a que o vulgo chamará dinheiro o "curriculum vitae” da 
Civilização a que fazemos honra em pertencermos. 


IMacunaima. o herói sem nenhum caráter 
18.ed. São Paulo. Martins: Belo He 
tai 


O trecho faz parte do capítulo "Carta pras Icamiabas”. O re- 
metente dessa carta é o próprio herói do romanos; o lugar em que es- 
tá é a cidade de São Paulo; o destinatário são as Icamiabas, que quer 
dizer amazonas, mulheres guerreiras que, segundo a lenda, viviam na 
região hoje denominada Amazônia. 


O texto surpreende no contexto do ramance porque o herói rompe 
com a modalidade de linguagem espontânea que vem utilizando até 
então e adota um registro destacadamente formal, o que se manifesta 
sobretudo na escolha de um léxico sofisticado. 


Essa ruptura corresponde sem dúvida a uma intenção de ridicu- 
larizar o modo de vida da grande cidade e esse efeito de ridiculariza- 
ção é conseguido, no caso, não só pelo conteúdo significativo do que 
ele diz mas também pela escolha lexical. 


Vejamos mais pormenorizadamente o que o narrador está ridi- 
cularizando: 


a) ao escolher um léxico e uma sintaxe já desusados ele satiriza o ca- 
ráter anacrônico e ultrapassado de nossa cultura urbana em geral: 
missiva” em lugar de carta; o tratamento "vós” em vez de vo- 

cês; "nós" (plural solene) em lugar de eu; a imitação da sintaxe 


clássica, reproduzindo inclusive, quase literalmente, dois versos de 
Os Lusíadas, de Camões: "Porém já cinco sóis eram passados / 
Que dali nos partiramos, cortando..." (V, 37, 1-2) — uma soleni- 
dade e uma erudição descabidas no contexto de uma carta; 


b) além disso, observa-se a escolha de um léxico preciosista (termos 
de emprego muito raro), muito ao gosto dos parnasianos e pré- 
-modernistas em geral (Rui Barbosa, Bilac, Coelho Neto): "belige- 
rosginetes” em vez de cavalos guerreiros; "Hélade” emvez de Gré- 
cia; "mavórticas” em vez de guerreiros (mavórtico é adjetivo rela- 
tivo a Marte ou Mavorte, deus da guerra na mitologia romana); 
“enlace epitalâmico" em vez de casamento. 


Com isso, o narrador ridiculariza não só o parnasianismo e a 
literatura imediatamente anterior ao modernismo, mas também toda 
a cultura desse período no Brasil, pois o parnasianismo correspondia 
ao gosto da moda. 


A escolha de temas e figuras em determinadas regiões do léxico 
produz certos efeitos de sentido. Observemos alguns setores lexicais. 
e efeitos de sentido que produzem: 


a) gírias: sobretudo em textos narrativos, caracterizar o personagem 
através da linguagem que utiliza; 


b) arcaísmos: recuperar certa época, ridicularizar certo personagem 
que ainda insiste em utilizá-los; 


o) neologismos: caracterizar personagens ou épocas; 


d) regionalismos ou estrangeirismos: caracterizar, por exemplo, a pro- 
cedência de um personagem: 


e) jargão: caracterizar a competência de quem o utiliza. 


Além disso, um autor pode fazer largo uso de clichês (expres- 
sões prontas, lugares-comuns, como, por exemplo, "ela completou quin- 
ze primaveras”, "a vida é uma caixa de surpresas”, "rápido como um 
raio”, para demonstrar a incompetência criativa de quem os utiliza, 
para pôr em evidência a falta de originalidade de um personagem. 


A desmontagem de clichês, por outro lado, produz efeitos inte- 
ressantes. Guimarães Rosa, por exemplo, usa "pela calada do dia” 
na base de "pela calada da noite”; "de lua a lua” pelo modelo de 
'de sol a sol”; "aqui-del-presidente” em vez de "aqui-del-rei 


Um autor pode ainda criar certos efeitos de sentido usando um 
léxico preciosista, como, por exemplo, rórido (orvalhado), perlejar (tor- 
nar como que recamado de pérolas), desalterar (matar a sede), cani- 
cula (grande calor) 


TEXTO COMENTADO 


Aristarco, sentado, de pé. cruzando terríveis passadas, imobi- 
lizando-se a repentes inesperados, gesticulando como um tribuno 
de meetings, clamando como para um auditório de dez mil pessoas, 
majestoso sempre, algando os padrões admiráveis, como um leloei- 

5 ro,e asopulentas faturas, desenrolou, com a memória de uma últi 
ma conferência, a narrativa dos seus serviços à causa santa da ins- 
trução. Trinta anos de tentativas e resultados, esclarecendo como 
um farol diversas gerações agora influentes no destino do País! E 
as reformas futuras? Não bastava a abolição dos castigos corporais, 

IO o que já dava uma benemerência passável. Era preciso a introdução 
de métodos novos, supressão absoluta dos vexames de punição, mo- 
dalidades aperfeiçoadas no sistema das recompensas, ajeitação dos 
trabalhos, de maneira que seja a escola um paraíso; adoção de nor- 
mas desconhecidas cuja eficácia ele pressentia, perspicaz como as 

15 águias. Ele havia de criar... um horror, a transformação moral da 
sociedade! 

Uma hora trovejou-lhe à boca, em sangúlnea eloquência, o gê- 
nio do anúncio. Miramo-lo na inteira expansão oral, como, por oca- 
sião das festas, na plenitude da sua vivacidade prática. Contemplá- 

20 vamos (eu com aterrado espanto) distendido em grandeza épica — 
o homem sanduíche da educação nacional, lardeado entre dois mons- 
truosos cartazes. Às costas, o seu passado incalculável de trabalhos; 
sobre o ventre, para a frente, o seu futuro: a reclame dos imortais 
projetos. 


POMPÉIA, Raul. O Ateneu. Rio de Janeiro, Ed. do 
Ouro, 1971. p. 52 


Neste fragmento de O Ateneu, de Raul Pompéia, descreve-se a 
figura de Aristarco, o diretor do colégio. Dois grupos lexicais entre- 
cruzam-se no texto: o da educação e o do comércio. O da educação 
subdivide-se em vocábulos que mostram o autoritarismo ("terríveis' 
“repentes inesperados”, "clamando ... majestoso”, "trovejou”, "ater: 
rado espanto”) e o liberalismo do educador ("abolição dos castigos 
corporais”, "introdução de métodos novos”, "supressão absoluta dos 
vexames de punição”, "modalidades aperfeiçoadas no sistema de re- 
compensas", "ajeitação dos trabalhos”, "paraiso”). O autoritaris- 


mo refere-se às atitudes do presente, e o liberalismo, aos projetos fu- 
turos. Isso leva a depreender 0 caráter postiço, inconsistente e fala- 
closo das propostas pedagógicas de Aristarco. O caráter falacioso de 
seu projeto revela-se ainda na expressão "transformação moral da so- 
ciedade”, pois o desejo de transformar a sociedade segundo um pro- 
jeto pessoal mostra um temperamento autoritário. Por isso seu proje- 
to é qualificado de "horror". Há ainda, nesse grupo, um conjunto 
de clichês ("serviços à causa santa da instrução”, "esclarecendo co- 
mo um farol diversas gerações”), que indicam a retórica solene que 
encobre a mesmice vazia do sistema escolar. O segundo grupo lexical 
é do comércio ("leiloeiro”, “faturas”, "anúncio", "cartazes", “re. 
clame"). Não pertence a esse grupo o termo "águia". Entretanto, deve- 
-se notar que tem ele uma conotação de rapinagem. 


O entrecruzamento dos dois grupos lexicais define Aristarco co- 
mo um homem preocupado com um projeto pedagógico apenas no 
nível das aparências, pois, na realidade, o que desejava era auferir lu- 
cros com sua escola. Não geria uma escola, mas uma empresa. Era 
um comerciante, não um educador. 


EXERCÍCIOS 


Antigamente 


Antigamente, as moças chamavam-se mademoiselles e eram 
todas mimosas e muito prendadas. Não faziam anos: completavam 
primaveras, em geral dezoito. Os janotas, mesmo não sendo rapa- 
g0es, faziam-lhes pé-de-alferes, arrastando a asa, mas ficavam Ion- 

5 gos meses debaixo do balaio. E, se levavam tábua, o remédio era 
tirar o cavalo da chuva e ir pregar em outra freguesia. As pessoas, 
quando corriam, antigamente, era para tirar o pai da forca, é não 
caíam de cavalo magro. Algumas jogavam verde para colher madu- 
ro e sabiam com quantos paus se faz uma canoa. O que não impe- 

10. dia que, nesse entrementes, esse ou aquele embarcasse em canoa 
furada. Encontravam alguém que lhes passava a manta e azulava 
dando às de vila-diogo. Os mais idosos, depois da janta, faziam o 
quilo, saindo para tomar a fresca; e também tomavam cautela de 
não apanhar sereno. Os mais jovens, esses iam ao animatógrato, 

15 e mais tarde ao cinematógrato, chupando balas de altéia. Ou sonha- 
vam em andar de aeroplano; os quais, de pouco siso, se metiam em 
camisa de onze varas, e até em calças pardas; não admira que des- 
sem com os burros nágua. 


ANDRADE, Carlos Drummond de. Seleta om pro- 
sa verso. Alo de Janeiro, . Olymplo, 1871. p. 3. 


Ed 


Questão 1 
Por que é que o texto se chama "Antigamente 


Questão 2 


Aparece no texto o estrangeirismo mademoiselles, termo francês que 
significa senhoritas. Por que se empregava a palavra francesa e não a por- 
tuguesa? 


Questão 3 


Explique os significados das seguintes palavras ou expressões: janota; 
nesse cntrementes; azulava; siso. 


Questão 4 
Como se chamavam antigamente o cinema e o avião? 


Questão 5 

Explique o significado das seguintes expressões: fazer pé-de-alferes; ar- 
rastar a asa; ficar debaixo do balaio; levar tábua; tirar o cavalo da chuva; 
ir pregar em outra freguesia; tirar o pai da forca; jogar verde para colher ma” 
duro; saber com quantos paus se faz uma canoa; passar a manta; dar às de 
vila-diogo; fazer o quilo; tomar a fresca; meter-se em camisa de orze varas; 
meter-se em calças pardas; dar com os burros n'água, 


Questão 6 
Que significa "prendadas”, referindo-se às moças? 


Questão 7 


O narrador constrói seu texto quase somente com arcaismos, para pro- 
duzir 0 seguinte efeito: 

(a) mostrar que a língua deve ser preservada. 

(b) advertir que as pessoas precisam usar arcaísmos. 

(o) explicar que a lingua é diferente de pessoa para pessoa. 

(d) caracterizar uma época através do uso do próprio linguajar dessa época. 
(e) lembrar que é ridículo utilizar uma linguagem arcaica. 


PROPOSTA DE REDAÇÃO 


Cada siluação de comunicação exige uma seleção léxica apropria- 
da. Numa conversa com os colegas, você usa gírias. Quando fala com 
o diretor da escola, os termos que você escolhe já são diferentes. 

Levando em conta esse fato, imagine a seguinte situação: sua casa 
está sem água porque houve um problema nas tubulações. Escreva uma 
carta a um amigo, contando esse fato e mostrando os transtornos que 
ele acarreta no seu dia-a-dia. Em seguida, escreva uma carta à autori- 
dade encarregada do abastecimento de água, solicitando providências 
no sentido de que o defeito seja reparado e pedindo urgência no con- 
serto porque a falta d'água causa inúmeras dificuldades no seu 
cotidiano. 


Embora poucos, os elements desta imagem permitem várias leituras: o massacre da 
individualidade do homem sem rosto; o berro ampliado pela uba no lugar da boca: as 
bandeiras “enterradas” na cabeça do músico; o homem contra o muro intransponhel 
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As várias possibilidades 
de leitura de 
um texto 


Leia o texto abaixo: 


Uma rá viu um boi que tinha uma boa estatura. Ela. que 
era pequena, invejosa, começou a inflar-se para igualar-se ao boi em 
tamanho. Depois de algum tempo, disse: — Olhe-me, minha irmã, 
já é o bastante? Estou do tamanho do boi? 

— De jeito nenhum. 

— Eagora? 

— De modo algum. 

— Olhe-me agora. 

— Você nem se aproxima dele. 

O animal invejoso infou-se tanto que estourou. 


(Adaptação de fábula de LA rontant. Fábuias,) 


O primeiro problema que a leitura dessa fábula coloca é o se- 
guinte: trata-se de uma história de animais ou de homens? O leitor 
responderia imediatamente: de homens, é claro. Mas como é que ele 
sabe disso? A resposta poderia ser: a escola sempre ensinou que as 
fábulas põem a nu certos comportamentos humanos. Mas como os es- 
tudiosos chegaram a essa conclusão? Os personagens são as duas r 
e 0 boi, que são animais. No entanto, certos termos, como “invejo- 
sa”, "disse", bem como a vontade de igualar-se ao boi são elementos 
próprios do ser humano, aplicam-se ao homem. Há então no texto 
uma reiteração do traço semântico (de significado)/humano/. Essa rei- 
teração obriga a ler à fábula como uma história de gente. No plano 

mas o homem invejoso que faz tudo para 
igualar-se a quem ele inveja. 
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Os elementos com o traço (humano! são os desencadeadores de 
um plano de leitura não integrado ao plano de leitura inicialmente pro- 
posto. Com efeito, os termos "rã" e "boi" propõem inicialmente um 
plano de leitura: uma história de bichos. Entretanto, à medida que 
vamos lendo o texto, os elementos que contêm traço /humano/ não 
permitem mais que se leia a fábula como história de animais, pois de- 
sencadeiam um novo plano de leitura: a fábula passa a ser lida como 
história de homens. 


A recorrência de traços semânticos estabelece a leitura que deve 
ser feita do texto. Essa leitura não provém dos delírios interpretativos. 
do leitor, mas está inscrita como virtualidade (possibilidade) no texto. 


Lido de maneira fragmentária, um texto pode dar a impressão 
de um aglomerado de noções desconexas, ao qual o leitor pode atri- 
buir o sentido que quiser. Sem dúvida, há várias possibilidades de in- 
terpretar um texto, mas há limites. Certas interpretações se tornarão 
inaceitáveis se levarmos em conta a conexão, à coerência entre seus 
vários elementos. Essa coerência é garantida, entre outros fatores, pe- 
la reiteração, a redundância, a repetição, a recorrência de traços se- 
mânticos ao longo do discurso. 


» Mas que deve fazer o leitor para perceber essa reiteração? Deve 
tentar agrupar os elementos significativos (figuras ou temas) que se 
somam ou se confirmam num mesmo plano do significado. Deve per- 
correr o texto inteiro, tentando localizar todas as recorrências, isto 
é, todas as figuras e temas que conduzem a um mesmo bloco de signi- 
ficação. Essa recorrência determina o plano de leitura do texto. 


Há textos que permitem mais de uma leitura. As mesmas figuras 
podem ser interpretadas segundo mais de um plano de leitura 


Tomemos, a título de exemplificação, o seguinte poema de Ce- 
cília Meireles: 


Retrato 


Eu não linha este rosto de hoje. 
assim calmo, assim triste, assim magro, 
nem estes olhos tão vazios, 

nem o lábio amargo 


5 Eu não tinha estas mãos sem força, 
tão paradas e frias e mortas; 
eu não tinha este coração 
que nem se mostra. 
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Eu não dei por esta mudança, 

10. tão simples, tão certa, tão fácil; 
— Em que espelho ficou perdida 
a minha face? 


[Cecilia Meireles: possia Por Darcy Damasco- 
no. Rio de Janeiro, Agir, 1974. p. 1920) 


Nos versos 1 e 5, o autor, ao dizer que não tinha este rosto e 
estas mãos com as características do momento presente, faz pres- 
supor que, no passado, ele os tinha com características opostas. 


Ao dizer, no verso 9: "Eu não dei por esta mudança", define 
dois planos distintos: um, do passado; outro, do presente, ambos opos- 
tos entre si, 


Levando em conta esses dados, pode-se imaginar o poema divi- 
dido em dois eixos, da forma como segue: 


Sgnifcados que remetem ao presete | Significados que remiem ao passado 


(explicitamente) (implicitamente) 

Eu não tinha este rosto de hoje Eu tinha aquele rosto de outrora 
assim calmo, assim triste, tão irrequieto, tão alegre. 

assim magro tão cheio 

nem estes olhos tão vazios, e olhos tão expressivos 

nem o lábio amargo e o lábio doce 


Eu não tinha estas mãos sem força, | Eu tinha aquelas mãos com energia, 


tão paradas, e frias, e mortas, tão dinâmicas, e cálidas, e vivas, 
eu não tinha este coração eu tinha outro coração, 
que nem se mostra. que se manifestava. 


Como se vê, as figuras do eixo 1 agrupam-se em função do sig- 
nificado da estaticidade, da perda da energia vital; o que se pressupõe 
no eixo 2 agrupa-se em torno do significado do dinamismo, da posse 
da vitalidade plena. 

Ao dizer * Eu não dei por esta mudança”, o poeta manifesta a 
sua perplexidade diante do contraste entre o que era e o que veio a ser 


Quando se agrupam as figuras a partir de um elemento signifi- 
cativo, estamos perto de depreender o tema do texto. No poema em 
pauta, por exemplo, é a decepção diante da consciência súbita e inevi- 
tável do envelhecimento. 
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Esse texto pode ser lido como o envelhecimento físico, o que é 
indicado por termos como "magro", “frias”, etc. No entanto, ou- 
tras figuras, como "triste", "amargo", "que nem se mostra”, obri- 
gam a ler o texto não como simples desgaste físico, mas como o des- 
gaste psíquico, que se manifesta como a perda da energia, do entu- 
siasmo, da alegria de viver. 


O texto admite ao menos duas leituras: o desgaste material das 
coisas com o fluxo inexorável do tempo e o desgaste psíquico do ser 
humano com o passar do tempo. 


Entretanto, dizer que um texto pode permitir várias leituras não 
implica, de modo algum, admitir que qualquer interpretação seja cor- 
reta nem que o leitor possa dar ao texto o sentido que lhe aprouver. 


E em que dispositivos podemos nos apoiar para controlar uma 
certa interpretação e impedir que ela seja pura invenção do leitor? Sem 
dúvida, o texto que admite várias leituras contém em si indicadores. 
dessas várias possibilidades. No seu interior aparecem figuras ou te- 
mas que têm mais de um significado e que, por isso, apontam para 
mais de um plano de leitura. São relacionadores de dois ou mais pla- 
nos de leitura. Há outros termos que não se integram a um certo pla- 
no de leitura proposto e por isso são desencadeadores de outro plano. 


— Na fábula "A rã e o boi”, se não houvesse figuras com o traço 
(/humanoY, não se poderia interpretá-la como uma história de gente. 
Esses termos são os desencadeadores desse plano de leitura. 


O leitor cauteloso deve abandonar as interpretações que não en- 
contrem apoio em elementos do texto. 


TEXTO COMENTADO 


O ferrogeiro de Carmona 


Um ferrageiro de Carmona 
jue me informava de um balcão: 
"Aquilo? É de ferro fundido, 

foi a fôrma que fez. não a mão. 


5 Só trabalho em ferro forjado 
que é quando se trabalha ferro: 
então, corpo a corpo com ele. 
domo-o, dobro-o, até o onde quero. 
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O ferro fundido é sem luta, 

10 é só derramálo na fôrma. 
Não há nele a queda-de-braço 
e o cara-a-cara de uma forja. 


Existe grande diferença 
do ferro forjado ao fundido; 

15 é uma distância tão enorme 
que não pode medir-se a gritos. 


Conhece a Giralda em Sevilha? 
De certo subiu lá em cima. 
Reparou nas flores de ferro 

20 dos quatro jarros das esquinas? 


Pois aquilo é ferro forjado. 
Flores criadas numa outra língua. 
Nada têm das flores de fôrma 
moldadas pelas das campinas 


25 Douhe aqui humilde receita 
ao senhor que dizem ser poeta: 
o ferro não deve fundir-se 
nem deve a voz ter diarréia. 


Forjar: domar o ferro à força, 

30 não até uma flor já sabida, 
mas ao que pode até ser flor 
se flor parece a quem o diga. 


VELO NETO. João Cabral de. Crime na cal Re 
ator. Rio de Janeiro, Nova Fronteira. 1987. 
psr2. 


Num primeiro plano de leitura, que podemos denominar traba- 
lho com o ferro, observa-se que há duas maneiras de trabalhá-lo: a 
fundição e o forjamento. Na primeira, a forma(ô) faz o ferro adqui- 
rir uma forma; na segunda, é a mão do ferreiro que dá a forma. Nes- 
sa, o ferreiro realmente trabalha o ferro num corpo a corpo com ele, 
dá'lhe a forma que quer, enquanto naquela o ferro adquire a forma 
da forma(ô). 


105 


Há, no texto, termos que não se encaixam nesse primeiro plano 
de leitura e estabelecem um segundo plano. São desencadeadores de 
outro plano de leitura: “lingua”, “receita ao (...) poeta”, "voz". Es- 
ses termos remetem à linguagem. Pode-se então denominar o segun- 
do plano de leitura de trabalho com a linguagem. Neste, vemos que 
há duas maneiras de trabalhar a linguagem: a fundição, que deve ser 
lida como a construção de textos a partir de uma fórmula, e o forja- 
mento, que deve ser concebido como a produção original dos textos. 
Naquela, a linguagem (ferro) espartama-se na forma(ô): neste, ela 
é domada e adquire a forma que o poeta quer dar-lhe. 


Nos dois planos de leitura, a fundição é apresentada como algo 
de valor negativo, que não se deve fazer ("o ferro não deve fundir 
-se"), porque nela não há originalidade ("flores de forma(ô) molda- 
das pelas das campinas"). O forjamento é o termo de valor positivo 
pois é um trabalho original (*Forjar: domar o ferro à força / não até 
uma flor já sabida, / mas ao que pode até ser flor / se flor parece 
a quem o diga”) 


A categoria de base com que trabalha o texto na estrutura fun- 
damental é /imitação/ (presente no processo de fundição) versus lcria- 
gão/ (presente no processo de forjamento). O texto nega a imitação 
é afirma a criação. 


Essa imitação e essa criação aparecem tanto no trabalho com o 
ferro (primeiro plano de leitura) quanto no trabalho com a linguagem 
(segundo plano de leitura). 


EXERCÍCIOS 
Paisagens com cupim 


No canavial tudo se gasta 
pelo miolo, não pela casca. 
Nada ali se gasta de fora, 
qual coisa que em coisa se choca. 


5 Tudo se gasta mas de dentro: 
o cupim entra os poros, lento, 
e por mil túneis, mil canais, 
as coisas desfia e desfaz. 
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Por fora o manchado reboco 

10 vai-se afrouxando, mais poroso, 
enquanto desfaz-se, intestina, 
o que era parede, em farinha. 


E se não se gasta com choques, 
mas de dentro, tampouco explode. 
15 Tudo ali sofre à morte mansa 
do que não quebra, se desmancha. 


NELO NETO, João Cabral de. Poesias completas 
(1940-1865). 3. ed. Rlo de Janeiro. J. Olymplo. 
1979. p.149. 


Questão 1 


“Anote as palavras que mostram a oposição semântica (de sentido) fex- 
terioridadei Versus /interioridader 


Questão 2 


Anote palavras e expressões que mostram 4 oposição de sentido (silên- 
ciol VErSUS ruído”. 


Questão 3 


As coisas no canavial se acabam silenciosa ou ruidosamente, a partir 
de dentro ou de fora? Justifique sua resposta com elementos do texto. 


Questão 4 


Com base na resposta à questão anterior, que mostra o modo como 


as coisas se acabam, estabeleça o tema do poema 


Questão 5 


Os termos "reboco" e "parede" indicam o termo "casa”, que tem um 
significado físico (edifício) e um significado social (Família). Os termos "po- 
ros” e “morte” têm um valor humano e um valor não-humano. Que função 
têm no poema esses termos com mais de um significado? 
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Questão 6 


Levando em conta a possibilidade de várias leituras do poema, a corro- 
são (o desgaste) pode ser lida em diferentes planos. São eles 0 plano físico, 
o histórico (social) e o humano. Como entender a corrosão em cada um des- 
ses planos? 


Questão 7 


O agente da corrosão é o cupim. Com base nas múltiplas possibilida- 
des de leitura, mostre o que simboliza o cupi 


(a) O tempo físico das secas e das intempéries, o tempo histórico da estagna- 
ção, o tempo psicológico da estreiteza de horizontes e da impotêncis 


(9) O homem com seu trabalho, com sua falta de capacidade de luta, com 


(0) A corruptibilidade das coisas materiais, dos sistemas sociais, dos seres. 
humanos. 


(d) Todos os agentes externos que corroem as coisas. 


(6) As causas indeterminadas de corrosão. 


PROPOSTA DE REDAÇÃO 


Uma senhora inglesa foi passear na Alemanha. Lá viu uma casa 
muito bonita e pensou em alugá-la para nela passar com a família as. 
férias de verão. Foi falar com o proprietário, acertou com ele as bases. 
do aluguel, assinou o contrato e voltou para a Inglaterra. 


Já em sua casa, lembrou-se de que não havia visto banheiros na 
casa que alugara. Imediatamente, escreveu a seguinte carta para o 
proprietário: 


Prezado senhor 
Sou a pessoa que alugou sua casa para as próximas férias. Gos- 
taria que o senhor me indicasse a localização do W.C. e o descrevesse 


para 


108 


O alemão, não sabendo o significado da abreviatura W.C. (ba- 
nheiro), julgou que a mulher falasse da igreja chamada White Chapei 
(Capela Branca). Com base nessa depreensão errada de significado, 
redigiu uma resposta que provocou um efeito cômico. 


Observe que esse efeito humorístico resulta do fato de se ler uma 
carta que fala de igreja como se fosse uma carta que falasse de banheiro. 


Redija a carta que o alemão mandou para a inglesa, procurando 
tirar o maior proveito possível da dupla interpretação que o texto 
propiciou. 
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Denotação e conotação 


Leia o poema abaixo: 


É noite. Sinto que é note 
não porque a sombra descesse 
(bem me importa a face negra) 
mas porque dentro de mim, 

no fundo de mim, o grito 

se calou, fez-se desânimo. 

Sinto que nós somos noite, 

que pabitamos no escuro 

é em noite nos dissolvemos. 
Sinto que é noite no vento, 
noite nas águas, na pedra 


(ANDRADE. Carlos Drummond de. Bounião. Rio de 


daneiro, d. Olympio, 1969. p. 88) 


Quando o poeta diz 


somos noite”, "é noite no vento, noite nas 
águas, na pedra”, não usa a palavra noite no seu significado costu- 
meira: “período de tempo compreendido entre o por e o nascer do 
sol”. Explora no poema os significados carregados de valor negativo 
que o termo “noite” evoca: o desânimo, a tristeza, o imobilismo e 


a morte, 


Dizemos que o poeta deixa de lado o significado denotativo do 
termo "noite" e trabalha com seus significados conotativos. 

Antes de tratar de denotação e de conotação, dois conceitos lin- 
glísticos muito úteis para compreender o significado de um texto, va- 
mos discutir alguns aspectos relacionados à significação das palavras, 


também importantes para a interpretação do texto. 


Significante versus Significado 


Para entender esse par de conceitos, devemos levar em conta que 
o signo lingaístico é constituído por duas partes distintas, embora uma 


não exista separada da outra. 


Esse signo divide-se numa parte perceptível, constituída de sons, 
que podem ser representados por letras, e numa parte inteligível, cons- 
tituída de um conceito. 


A parte perceptível do signo denomina-se significante ou plano 
de expressão; a parte inteligível, o conceito, denomina-se significado 
ou plano de conteúdo. 


Quando ouvimos, por exemplo, árvore, percebemos uma com- 
binação de sons (o significante) que associamos imediatamente a um 
conceito (o significado), 


Polissemia 


Numa língua qualquer, é muito comum ocorrer que um plano 
de expressão (um significante) seja suporte para mais de um plano de 
conteúdo (significado), ou seja, que um mesmo termo tenha vários 
significados. 


Tomemos, por exemplo, na nossa língua, o signo linha: a esse 
significante se associam vários significados, que os dicionários re- 
gistram. 


Com efeito, linha pode evocar os conceitos de: 
ay material próprio para costurar ou bordar tecidos; 

b) os vários atacantes de um time de futebol; 

c) os trilhos de um trem ou bonde; 

d) uma certa conduta de um indivíduo, postura: e outros significados. 


Quando um único significante remete a vários significados, di- 
zemos que ocorre a polissemia. 


Significação contextual 


Acabamos de dizer que é muito comum um único significante 
evocar vários significados e que, nesse caso, ocorre a polissemia. Mas 
isso não chega a constituir problema para a clareza e objetividade da 
comunicação porque a polissemia, em geral, fica neutralizada pelo 
contexto. 
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Por contexto, entendemos uma unidade linguística de âmbito 
maior, na qual se insere outra unidade de âmbito menor. Dessa for- 
ma, a palavra (unidade menor) se insere no contexto da frase (unida- 
de maior); a frase se insere no contexto do período; o período se inse- 
re no contexto do parágrafo e assim por diante. 


Uma vez inserida no contexto, a palavra perde o seu caráter po- 
lissômico, isto é, deixa de admitir vários signilicados e ganha um sig- 
nificado específico no contexto. É o significado definido pelo contex- 
to que se denomina significado contextual 


Inserindo a palavra linha, de que acabamos de falar, num con- 
lexto, ela assumirá um significado apenas e por isso deixará de ser 
polissêmica. 


Observe-se os exemplos: 


a) A costureira, de tão velha, não conseguia mais enfiar a linha na 
agulha (inha = material para costurar) 


b) O técnico deslocou o jogador da linha para a defesa (inha = con- 
junto de atacantes de um time de futebol) 


0) As linhas do bonde foram cobertas pelo asfalto (linha = trilho). 


d) O conferencista, apesar da agressividade da platéia, não perdeu 
a linha (linha = postura). 


Para a compreensão de um texto, a depreensão do significado 
contextual é um dado bastante importante, sobretudo quando se tra- 
ta de um texto de caráter literário. Como se sabe, no discurso literá- 
rio, é bastante comum explorar as múltiplas possibilidades de signifi- 
cado de uma palavra. Mas, num texto, tudo deve ser amarrado e coe- 
rente. A coerência do texto permite que se capte o sentido que as pa- 
lavras assumem no contexto. 


Denotação versus Conotação 


A relação existente entre o plano da expressão e o plano de con- 
teúdo configura aquilo que chamamos de denotação. Desse modo, sig- 
nificado denotativo é aquele conceito que um certo significante evoca 
no receptor. Em outras palavras, é o conceito ao qual nos remete um 
certo significante. 


“3 


Os dicionários descrevem geralmente os vários conceitos que as 
palavras denotam: quando alguém procura no dicionário o significa- 
do de uma palavra, está querendo saber o que é que ela denota ou 
que tipo de significado está investido num certo significante. O dicio- 
nário nos diz que: 


— bactehose denota doenças causadas por bactérias. 

— báculo denota um bastão, um cajado que os bispos usam em ceri- 
mônias religiosas. 

— fiasco denota insucesso, mau êxito. 


Um termo ou uma palavra, além do seu significado denotativo, 
pode vir acrescido de outros significados paralelos, pode vir carrega- 
do de impressões, valores afetivos, negativos e positivos. Assim, so- 
bre o signo lingúístico, dotado de um plano de expressão e um plano 
de conteúdo, pode-se construir outro plano de conteúdo constituído 
de valores sociais, de impressões ou reações psíquicas que um signo 
desperta. Esses valores sobrepostos ao signo constituem aquilo que 
denominamos de sentido conotativo e esse acréscimo de um novo con- 
teúdo constitui a conotação. Assim, "cair do cavalo” tem um sentido 
denotativo: "sofrer uma queda de um cavalo”. A essa expressão, acres- 
centa-se outro conteúdo, e "cair do cavalo” passa a conotar "dar-se 
mal”, "sofrer uma decepção” 


Em síntese, toda palavra possui um significado denotativo, já 
que em toda palavra se pressupõem reciprocamente dois planos: 


Plano de conteúdo (significado) 
Plano de expressão (significante) 


Sobreposto ao significado denotativo implanta-se o significado 
conotativo, que consiste num novo plano de conteúdo investido no 
signo como um todo. 

Duas palavras podem ter a mesma denotação e conotação com- 
pletamente diversa, e essa propriedade pode servir para deixar clara 
a diferença entre essas duas dimensões do signo linguístico que esta- 
mos tentando explicar. Citemos, por exemplo, as palavras docente, 
professor € instrutor, que denotam praticamente a mesma coisa: al- 
guém que instrui alguém; as três palavras são, entretanto, carregadas 
de conteúdos conotativos diversos, sobretudo no que diz respeito ao 
prestígio e ao grau de respeitabilidade que cada um desperta. Assim 
também policial e meganha têm a mesma denotação e conotações fran- 
camente distintas. 


O sentido conotativo varia de cultura para cultura, de classe so- 
cial para classe social, de época para época. A palavra filósofo entre 
os gregos tinha uma carga conotativa muito mais prestigiosa que en- 
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tre nós. Saber depreender a forga conotativa das palavras em cada ti- 
po de cultura é indispensável para usá-las bem. Imagine-se, num res- 
taurante, o freguês chamar o garçom e devolver a carne alegando que 
ela está fedendo. Se disser cheirando mal em vez de fedendo, mantém 
a denotação e evita o impacto conotativo grosseiro do verbo feder. 


TEXTO COMENTADO 


Lição sobre a água 


Este líquido é água. 
Quando pura 
é inodora, insípida e incolor. 
Reduzida a vapor, 

5 sob tensão e a alta temperatura, 
move os êmbolos das máquinas, que, por isso. 
se denominam máquinas de vapor. 


É um bom dissolvente. 

Embora com exceções mas de um modo geral, 
10. dissolve tudo bem, ácidos, bases e sais. 

Congela a zero graus centesimais 

e ferve a 100, quando a pressão normal 


Foi nesse líquido que numa noite cálida de Verão, 
sob um luar gomoso e branco de camélia, 

15 apareceu a boiar o cadáver de Ofélia 
com um nenúfar na mão. 


GEDEÃO, Antônio. Poesias completas (1956. 
1967). Lisboa, Portugália, 1972. p. 2445. 


As duas primeiras estrofes falam das propriedades físicas da água 
(ausência de cor, cheira e sabor, em estado de pureza; propriedade 
de dissolver ácidas, bases e sais, ponto de congelamento e fervura). 
falam também de sua utilidade (mover máquinas, servir de solvente). 
À primeira vista, temos a impressão de que a palavra “água” tem um 
valor denotativo e que o poeta está fazendo uma exposição, que fica- 
ria melhor num compêndio científico, sobre as propriedades e fun- 
ções de uma substância. No entanto, na terceira estrofe, o tom muda: 
um ritmo lento e majestoso substitui o rilmo quase prosaico das duas 
primeiras estrofes; as consoantes não-momentâneas, que admitem uma 
pronúncia mais alongada (flv, s/z, m, n, 1.1), predominam; os você- 
bulos selecionados parecem, à primeira vista, mais sugestivos e carre- 
gados de uma carga emocional mais intensa. 


us 


Comecemos a análise por essa estrofe. O termo 
fica quente, ardente. fogosa. Verão. grafado com maiúscula. não 
ção. a vida. Isso sugere o tempo dos jogos do amor. Luar é o cli- 
ma dos enamorados. É definido como de uma brancura intensa (pu- 
reza). pois "de camélia” reforça “branco”. Ao mesmo tempo. um 
clima arrebatador, pois gomoso significa viscoso. é o que prende. 
cativa e seduz. Os dois primeiros versos sugerem o amor e, portan. 
to, a vida. O terceiro verso introduz a idéia da morte, da podridão. 
da frieza. Ofélia, cujo cadáver aparece boiando. evoca Ofélia, perso. 
nagem da tragédia Hamlet de Shakespeare. Esta amava Hamlet e. 
enlouquecida de dor porque o próprio amado matara seu pai, mor. 
reu afogada. À evocação de uma personagem da tragédia clássica 
introduz no poema todos os conflitos que perpassam a tragédia. cu- 
jos personagens são dilacerados por sentimentos contraditórios. No 
quarto verso, aparece o termo "nenúfar”. planta aquática da fam 

lia das ninfáceas. Essa palavra traz à mente as ninfas, divindades 
gregas dos rios e dos bosques, que eram mulheres bonitas e formo- 
sas. É um signo evocador da juventude. da beleza e. também. da vida. 


No meio de um conjunto de signos que sugerem a vida, intro- 
duz-se à morte; no interior da brancura de camélia do luar, insere- 
se a putrefação (o cadáver). A água é lugar da vida (é onde crescem 
os nenúfares); é também lugar de seu contraditório, a morte (é on- 
de bóia o cadáver). Estamos no plano do. mito, pois todo mito re 
ne elementos semânticos contrários entre si. A água ganha a dimen- 
são do mito 

A nitidez dos recursos poéticos da terceira estrofe obriga-nos 
a reler as duas primeiras, para perceber o significado global do poe- 
ma, que, até agora, se apresenta como dois blocos de significação 
sem aparente relação entre 

Há uma leitura denotativa da realidade, que pode ser descri- 
ta em suas propriedades e funções. No entanto, as rimas presentes 
nas duas primeiras estrofes sugerem que a mesma realidade pode ter 
outra leitura. Há um plano de análise racional que distingue ("Con- 
gela a zero graus centesimais/E ferve a 100") e um plano do enten- 
dimento mítico que apreende simultaneamente as contraditoriedades. 
Há uma visão da realidade sem os cheiros, os gostos € as cores, € 
outra com cores intensas e sensações táteis muito vivas. Aquela es- 
tá vinculada ao mundo do trabalho ("move os êmbolos”"), e esta, 
ao dos sentimentos. Aquela dissolve quase tudo, esta não dissolve. 
mas funde os elementos conservando suas propriedades. O plano 
do mito invade a realidade. A substituição do ritmo e a predominân- 
cia das consoantes não-momentâneas recriam, no plano da expres- 
são, a idéia de invasão do mito que flui pelo interior da realidade. 

Água tem no poema sentido conotado: significa a realidade que 
a ciência e os negócios vêem como um espaço em que tudo está sepa- 
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rado e catalogado; significa também a dimensão do mito, onde estão 
os sentimentos contraditórios, que movem o homem. A análise da ciên- 
cia ou dos interesses econômicos é sempre parcial, sempre incomple- 
ta, pois não leva em conta a contraditoriedade humana, expressa pelo 
mito. Este explica melhor a realidade, pois exprime suas contradições. 
No mito a morte é a contraface da vida; a podridão, da pureza; o frio, 
do calor. 


EXERCÍCIOS 


Quando me acontecer alguma pecúnia. passante de um milhão 
de cruzeiros, compro uma ilha; não muito longe do litoral, que o 
toral faz falta; nem tão perto, também, que de lá possa eu aspirar 
a fumaça e a graxa do porto. Minha ilha (e só de a imaginarjá me 

5 considero seu habitante) ficará no justo ponto de latitude e longi- 
tude, que, pondo-me a coberto de ventos, sereias e pestes, nem me 
afaste demasiado dos homens nem me obrigue a praticá-los diutur- 
namente. Porque esta é a ciência e, direi, a arte do bem-viver; uma 
fuga relativa, e uma não muito estouvada confraternização. 

10 De há muito sonho esta ilha, se é que não a sonhei sempre. 
Se é que a não sonhamos sempre, inclusive os mais agudos partic 
pantes. Objetais-me: "Como podemos amar as ilhas, se buscamos 
o centro mesmo da ação?” Engajados, vosso engajamento é a vos- 
sa ilha, dissimulada e transportável. Por onde fordes, ela irá convos- 

15 co. Significa a evasão daquilo para que toda alma necessariamente 
tende, ou seja, a gratuidade dos gestos naturais, o cultivo das for- 
mas espontâneas, o gosto de ser um com os bichos, as espécies ve- 
getais, os fenômenos atmosféricos. Substitui, sem anular. Que mi- 
ragens vê o Iluminado no fundo de sua iluminação”... Supõe-se polr- 

20 | tico, e é um visionário. Abomina o espírito de fantasia, sendo dos 
que mais o possuem. Nessa ilha tão irreal, ao cabo, como as da lite- 
ralura, ele constrói a sua cidade de ouro, e nela reside por efeito 
da imaginação, administra-a, e até mesmo a tiraniza. Seu mito vale 
o da liberdade nas ilhas. E, contendor do mundo burguês, que ou- 

25 tracoisa faz senão aplicar a técnica do sonho, com que os sensíveis 
dentre os burgueses se acomodam à realidade, elidindo-a? 


ANDRADE, Carlos Drummond de. Divagações so- 
bre as ilhas In: Poesia e rosa Rio de Janeiro. 
Nova Aguilar. 1983. p. 964. 


Questão 1 


Lendo o primeiro parágrafo, verificamos que o narrador quer comprar 
uma ilha. Levando em conta apenas esse período, a palavra "ilha” tem aí 
um sentido denotado ou conotado?” 
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Questão 2 


Onde quer o narrador que sua ilha se localize? 


Questão 3 


No segundo parágrafo, o narrador diz que todos, mesmo os mais par- 
ticipames e mais engajados politicamente, sonham essa ilha, ou seja, ideali- 
zam uma certa ilha. Que é à ilha para uma pessoa engajada? 


Questão 4 


O narrador afirma que a pessoa politicamente engajada é visionária: 
apesar de abominar o espírito de fantasia, cultiva-o em grau elevado. Por 
que considera ele que o ativista político possui um forte espírito de fantasia? 


Questão 5 


No último parágrafo, o narrador mostra que tanto os sensíveis burgue- 
ses quanto os que lutam contra o mundo burguês revelam um "descontenta- 
mento” com a realidade. A partir daí, defina o tipo de pessoa que, na visão 
do narrador, sonha ilhas. 


Questão 6 


Com base nas respostas dadas às questões 3, 4 e 5 e na afirmação do 

narrador de que "Seu mito vale o da liberdade das ilhas”, responda às se- 

guintes questões 

a) No segundo parágrafo, o sentido da palavra “ilha” é denotado ou co- 
notado? 

b) Com que associações de sentido evocadas pela palavra “ilha” trabalha o 
narrador? 


Questão 7 


O significado da palavra “ilha” depreendido do segundo parágrafo obri- 
ga a redefinir o significado da palavra “ilha” no primeiro parágrafo. Levan- 
do em conta a localização desejada pelo narrador, que significa aí o termo 
“ilha”? 


Questão 8 


A partir da redefinição do significado da palavra “ilha”, é preciso re- 
definir os termos "ventos", "sereias e "pestes”. Significam eles respecti- 
vamente: 


(a) corrente de ar, seres fabulosos, doenças contagiosas. 
(b) agitação, buzinas, pessoas más e rabugentas. 
(e) velocidade, coisas ambíguas, epidemias. 


(d) futilidades, seduções enganadoras, tudo o que corrompe moralmente 
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PROPOSTA DE REDAÇÃO 


Muitas vezes, certas palavras ou expressões se equivalem no pla- 
no denotativo pois remetem praticamente ao mesmo significado. Por 
isso mesmo são chamadas de palavras sinônimas, 

No plano conotativo, no entanto, nem sempre os sinônimos se 
equivalem: um deles pode vir carregado de uma conotação positiva 
e outro, de conotação negativa. Esse dado impede que se empregue 


um sinônimo em lugar de outro sem inconveniência. "Desocupado”. 


por exemplo, é mais pejorativo que "desempregado! 

A propósito, leia o texto que segue e observe o protesto contra 
o uso da palavra “asilo” sob a alegação de ser uma palavra de cono- 
tação pejorativa. 


Senhoras católicas 

“A Liga das Senhoras Católicas do São Paulo, entidade assis. 
tencial de fins filantrópicos, vom solicitar retificação na legenda da 
fotografia que acompanhou a reportagem sobre o idoso, publicada 
no dia 25/09, onde o Lar de Santâna foi apresentado como “asilo 
o que não é vordado. Agradecemos a roportagem, que não dei 
xa de ser mais uma divulgação sobre nossos serviços, mas podimos 
sua comproonsão e retificação pois estamos tendo diversas recia 
mações; e quer queiramos ou não, em nossa sociadado e cultura. 
à palavra “asilo, infelizmente ainda tem uma conotação pejorativa.- 


Maria Amélia V. Xavier da Silveira, presidenta (São Paulo, SP) 


FOLHA DES. PAULO. 6 out. 1988. Painel do Leitor 


Com base no que você acabou de ler e levando em conta que exis- 
tem palavras de conotação mais ou menos ofensiva (chorão X senti- 
mental; tagarela x loquaz; medroso X cauteloso), relate um cpisó- 
dio em que o uso de uma palavra de conotação insultosa tenha dado 
origem a desentendimentos ou provocado constrangimento. 
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Metáfora e metonímia 


Lua cheia 


Boião de leite 
que a noito lova 

com mãos de trava 

pra não sei quem bobor 

E que, ombora levado 

muito devagarinho 

vai derramando pingos brancos 
pelo caminho 


(GASSIMO RICARDO. Poesias completas. Rio de Ja. 
neiro. J. Olympio, 1957. p. 135.) 


As palavras do texto não estão usadas em sentido próprio. "Boião 
de leite” não significa "vaso bojudo, de boca larga, cheio de leite”, 
mas “lua cheia": "pingos brancos” significa "estrelas"; "caminho", 
“rota seguida pela lua em seu movimento no céu”. 

Cabe, a essa altura, indagar que tipos de mecanismos permitem 
essa alteração do significado das palavras. Essa mudança baseia-se sem- 
pre em algum tipo de relação que o produtor do texto vê entre o signi- 
ficado habitual e o significado novo. Assim, “boião de leite” designa 

ua” porque ambos os significados apresentam pontos de intersec- 
ção: a forma arredondada e a cor branca (do leite e da lua). "Pingos 
de leite” e “estrelas” também contêm uma intersecção: o tamanho 
pequeno e a cor. 


Essa relação possibilita ao poeta dar a um termo o significado 
de outro. Sua funcionalidade no texto é a de apresentar as coisas do 
mundo, os fatos e as pessoas de forma nova, mais viva, enfatizando 
certos aspectos da realidade. No poema em questão, apresenta-se a 
lua no cenário noturno de uma maneira diferente. Consegue-se isso 
principalmente mostrando a noite como alguém a carregar cuidado- 
samente em suas mãos um jarro de leite que vai derramando gotas 
brancas. O texto não explorou os termos habitualmente empregados 
para descrever o céu noturno, mas termos que normalmente denotam 
outro tipo de realidade e que, no texto, com novos significados, ser- 
vem para mostrar o percurso da lua no céu e o surgimento das estrelas. 


E 


Dois são os mecanismos básicos de alteração do sentido das pa- 
lavras: a metáfora e a metonímia. Esses dois recursos são chamados 
normalmente figuras de palavras. Neste livro, como denominamos fi- 
gura todo e qualquer termo que remete ao mundo natural (terra, ár- 
vore, etc.) e, além disso, como metáfora e metonímia são recursos de 
alteração de sentido, preferimos chamá-las recursos retóricos. 


Metáfora 


Observe à frase que segue 


O interior de São Paulo está coberto por doces mares, donde. 
se extrai o açúcar. 


O termo “mar” significa "grande massa e extensão de água sal- 
gada. Nessa frase, no entanto, pode significar "extensa plantação 
de cana”. Por que se pode alterar o sentido da palavra "mar"? Por- 
que entre os dois significados há uma intersecção, isto é, ambos apre- 
sentam traços comuns. No caso, mar e canavial apresentam os seguintes 
pontos comuns: posição horizontal e grande extensão. Essa mudança 
de significado é uma metáfora. 


Metáfora é, então, a alteração do sentido de uma palavra ou ex- 
pressão quando entre o sentido que o termo tem e o que ele adquire 
existe uma intersecção. 

Um outro exemplo: 


A urbanização de São Paulo está sendo feita de maneira crt- 
minosa, porque está destruindo os pulmões da cidade. 


Pulmão aqui significa árvore. Essa alteração de sentido foi pos- 
sível porque o significado básico de pulmão e o significado de árvore 
apresentam uma intersecção: a função de oxigenar. 

Como o leitor percebe que um termo é metafórico? Quando, no 
contexto, a leitura do termo no seu sentido próprio fica inadequada, 
imprópria. Por exemplo, no poema "Lua cheia”, que aparece no iní. 
cio desta lição, a leitura de "boião de leite" como “vaso bojudo, 
de boca larga” é inadequada na frase "boião de leite que à noite le- 
va”, pois a noite não carrega um boião de leite. No entanto, lido co- 
mo “lua”, percebe-se que à frase significa o movimento da lua no céu 
à medida que a noite avança. 


Uma metáfora, uma vez construída, pode estabelecer um plano 
de leitura metafórica para todo o texto. Assim, em "Lua cheia”, de- 
pois de ter lido a expressão "boião de leite” como uma metáfora, o 
texto deve ser entendido no plano metafórico. Assim, "pingos de lei- 
te", “derramando” devem ser lidos como "estrelas", "surgindo" 
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Metoními 


Observe a seguinte frase: 


Se o desmatamento de nosso território continuar nesse rit- 
mo, em breve não restará uma sombra de pé. 


Sombra, no caso, significa árvore, porque entre o significado de 
ambas as palavras existe uma relação de implicação. Sombra implica 
árvore, já que a sombra é um efeito produzido pela árvore. Essa mu- 
dança de sentido é uma metonímia. 


Metonímia é, então, a alteração do sentido de uma palavra ou 
expressão quando entre o sentido que o termo tem e o que adquire 
existe uma relação de inclusão ou de implicação. 

Observemos ainda este outro caso: 


As chaminés deveriam ir para fora da cidade de São Paulo. 
Chaminé significa aqui fábrica. Essa alteração de sentido ocorre 


porque o significado básico de chaminé inclui-se como parte do signi- 
ficado do todo, fábrica. 


Como se pode notar, a metonímia distingue-se nitidamente da 
metáfora, porque, enquanto esta se baseia numa intersecção de tra- 
ços significativos, aquela se fundamenta em relações de inclusão e de 
implicação, 


Como o leitor percebe que um termo tem valor metonímico? 
Quando a leitura do termo no seu sentido próprio produz uma inade- 
quação, uma imprecisão de sentido. Por exemplo, quando se diz: 


No verão, o sol é mais quente do que no invemo, 


a palavra “sol” não está designando o astro, pois, nesse sentido, se 
ria absurdo dizer que o sol esfria no inverno. No caso, sol significa 
não o astro (fonte de calor), mas o calor (efeito) 

Também uma metonímia, uma vez construída, pode estabelecer 
um plano de leitura metonímica para o restante do texto. Observe o 
texto seguinte: 


Comerás o pão com O suor do teu rosto. Esse pão custará 
lágrimas. 


Suor, que é o efeito do trabalho, implicado, portanto, por este, signi- 
fica aqui trabalho. À partir dessa metonímia, pão deve ser lido como 
alimento, e lágrimas, como sofrimento. 

Há certas metáforas e certas metonímias, já desgastadas pelo uso. 
que constituem clichês e que devem ser empregadas com extremo cui- 
dado. Dizer, por exemplo, que as nuvens são um alvo tapete só tem 
razão de ser, num texto, para criar certos efeitos de sentido, como, 
por exemplo. mostrar que determinado personagem só usa clichês. 
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TEXTO COMENTADO 


Fabiano 


Fabiano ia satisteito. Sim senhor, atrumara-se. Chegara naque- 
e estado, com à fanília morrendo de fome. comendo raizes. Caíra 
no fim do pátio, debaixo de um juazeiro, depois tomara conta da 
casa deserta. Ele, a mulhere os filhos tinham-se habituado à cama 

5 tinha escura, pareciam ratos — e a lembrança dos softimentos 
passados esmorecora 

Pisou com firmeza no chão gretado, puxou a faca de ponta, es 
garavatou as unhas sujas. Tirou do aió um pedaço de fumo. picou-o 
fez um cigarro com palha de milho, acendau-o ao binga, pós-sa a 

10 fumar regalado. 

— Fabiano, você é um homem, exclamou em voz alta 

Conteva-se, notou que os meninos estavam perto, com certe 
2a lam admirar-se ouvindo-o falar só. E. pensando bem. ele não era 
homem: ora apenas um cabra ocupado em guardar coisas dos ou 

48 tros. Vermolho, queimado, tinha os olhos azuis, a barba o os cabelos 
ruvos; mas como vivia em terra alheia, cuidava de animais alheios 
descobria-so. encolhia-so na presença dos brancos e julgava-se cabra 

Olhou em torno, com receio de que. fora os moninos, alguém 
tivesse percobido a frase imprudente. Corrigiu-a, murmurando 

2 — Você é um bicho, Fabiano. 

Isto para ele ora motivo de orgulho. Sim senhor, um bicho, ca 
paz do vencer dificuldades. 

Chegara naquela situação medonha — e all ostava, forte, até 
gordo, fumando o seu cigarro de palha 

E = Um bicho. Fabiano (..) 

Agora Fabiano era vaqueiro, e ninguém o tiraria dall. Apare- 
cera como um bicho, entocara-se como um bicho, mas criara raize. 
estava plantado. Olhou os quipás, os mandacarus e os xique-riques 
Era mais forte que tudo isso. era como as catingueiras é as baraú 

30 nas. Ele. Sinha Vitória, os dois filhos o a cachorra Baloia ostavam 
agarrados à terra. 

Chapo-chapo. As alpercatas batiam no chão rachado. O corpo 
do vaqueiro dorreava-sa, as pernas faziam dois arcos, os braços mo 
viam-se dosengonçados. Parecia um macaco 


RAMOS, Gracilino. Vidas secas. 51. ed. 
lo. Record. 1883. p. 178. 


O procedimento básico de que se vale o autor para organizar as 
figuras que descrevem Fabiano é a metáfora. Fabiano, ao analisar-se, 
considera-se, sucessivamente, um homem, um bicho. O bicho é o ser 


E 


que, embora não sendo homem, sabe resolver problemas práticos, pos- 
sui uma certa esperteza. 

O texto pretende mostrar que Fabiano é um ser degradado, que 
está colocado num nível infra-humano. O narrador reitera isso por 
uma série de intersecções. Fabiano possui as cores primárias da paisa- 
gem seca no amarelado da barba e dos cabelos, no vermelho da pele 
e no azul dos olhos. Há aí uma fusão homem c mundo natural. Iden- 
tifica-se com os vegetais: "criara raízes”, "estava plantado”, "era como 
as catingueiras e as baraúnas”, “estavam agarrados à terra". Con- 

com os animais: "pareciam ratos”, “aparecera como um bi 
'entocara-se como um bicho”, "O corpo do vaqueiro derrea- 
faziam dois arcos, os braços moviam-se desengonça- 


A intersecção de Fabiano com o mundo não-humano (processo 
metafórico) mostra que ele está num nível subumano. Não sendo 
totalmente humano, ele não era, entretanto, um animal. Por isso van- 
gloria-se de ser um bicho, isto é, de possuir uma certa competência 
capaz de levá-lo a vencer à luta selvagem pela sobrevivência por efei- 
to de uma adaptação ao ambiente rude e hostil em que vivia. 


EXERCÍCIOS 


Talvez espante ao leitor a franqueza com que lhe exponho e 
realço a minha mediocridade; advirta que à franqueza é a primeira 
virtude de um defunto. Na vida, o olhar da opinião, o contraste dos 
interesses, a luta das cobiças obrigam a gente a calar os trapos ve- 

5 lhos, a disfarçar os rasgões e os remendos, a não estender ao mun- 
do as revelações que faz à consciência; e O melhor da obriga 
quando, à força de embaçar os outros, embaça-se um homem 
mesmo, porque em tal caso poupa-se O vexame, que é uma sensa- 
ção penosa, e à hipocrisia, que é um vício hediondo. Mas, na morte, 

10 que diferença! que desabafo! que liberdade! Como a gente pode sa- 
cudir fora a capa, deitar ao fosso as lantejoulas, despregar-se, des 
pintar-se, desafeitar-se, confessar lisamente o que foi e o que deixou 
de ser! Porque, em suma. já não há vizinhos, nem amigos. nem ini- 
migos, nem conhecidos, nem estranhos; não há platéia. O olhar da 

15 opinião, esse olhar agudo e judicial, perde a virtude, logo que pisa 
mos o território da morte; 


me nem do julgamento. Senhores vivos, não há nada tão incomen- 
surável como o desdém dos finados, 


Assis. Machado de, Memórias póstumas de 


Brás Cubas. São Paulo. Abril Cultural. 1978. 
ps 
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Questão 1 


Há, no texto, uma oposição entre a atitude do homem vivo e a do ho- 
mem morto. O autor mostra essas atitudes com metáforas. Separe as metá- 
foras que falam, respectivamente, da atitude dos vivos e da atitude dos mortos. 


Questão 2 


Observe que as metáforas apontadas acima, que definem a atitude dos 
vivos e dos mortos, são simetricamente contrárias entre si. Por exemplo, "dis- 
farçar os rasgões e os remendos” é contrário a “deitar ao fosso as lantejou- 
las”, “Trapos velhos”, "rasgões”, "remendos" significam as coisas que as 
pessoas devem ocultar” dos outros. 


Que é que as pessoas devem esconder dos outros? 


Questão 3 
Se "rasgões”, "remendos" e "trapos velhos” são coisas a serem ocul- 
tadas, que significam “capa” e "lantejoulas"? 


Questão 4 


Observe os verbos que mostram a atitude dos vivos: calar, disfarçar, 
embaçar. Revelam um fazer. Os verbos que manifestam a atitude dos mortos. 
indicam ação contrária: sacudir fora, deitar ao fosso e três verbos formados 
com o prefixo des, que significa oposto de, Analisando o significado dos ver- 
bos e dos substantivos, aponte os dois temas opostos revelados pelo texto. 


Questão 5 


No antepenáltimo período (linhas 13 é 14), há uma metáfora que mos- 
tra quem obriga cada homem a calar e a disfarçar. Qual é ela e que significa? 


Questão 6 


A oposição semântica básica do texto é vida versus morte. Qual dos 
termos é valorizado positivamente no texto e qual é apresentado de maneira 
negativa? Justifique sua resposta. 


Questão 7 
Se a franqueza é a primeira virtude de um defunto, qual é à primeira 
virtude de um vivo? 


(a) Orgulho. 
(b) Desdém 

(e) Arrogância. 
(4) Dissimutação. 
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PROPOSTA DE REDAÇÃO 


Leia o poema abaixo: 
O bicho 
Vi ontem um bicho 


Na imundície do pátio 
Catando comida entre os detritos. 


Quando achava alguma coisa, 
Não examinava nem cheirava: 
Engolia com voracidade. 


O bicho não era um cão. 
Não era um gato, 
Não era um rato. 
O bicho, meu Deus, era um homem 


ENNOEIRA, Manuel, Estela da vida inteira. 4, ed. 
Rio do Janeiro. 4. Olympio. 1973. p. 196. 


No poema, o homem executa atos próprios dos animais: catan- 
do, ou seja, apanhando sem o ato humano de escolher, de selecionar; 
engolia com voracidade, isto é, devorava, ato animal diferente do ato 
humano de comer, degustar. Esse homem é definido como bicho. O 
processo de construção do texto é metafórico, porque há uma inter- 
secção entre os sentidos dados ao termo "homem" e o significado de 
“bicho”. Ao estabelecer essa intersecção, o texto revela o tema da de- 
gradação humana, que coloca o homem no nível dos animais. 


Como se vê, a metáfora "bicho" revela a característica central 
desse homem retratado no texto. A metáfora tem a propriedade de 
ressaltar um aspecto do ser por ela designado. Quando se diz que al 
guém é um cordeiro, o que se deseja é enfatizar sua mansidão. Muitas 
outras metáforas podem ser usadas para pôr em evidência determina- 
das características de um ser humano: raposa, águia, serpente, ete 

Tome uma metáfora para designar o ser humano. Depois, redi- 
ja um texto que retrate uma situação que justifique o uso dessa 
metáfora. 


Modos de combinar 
figuras e temas 


Leia a frase abaixo, retirada do livro Memórias póstumas 
de Brás Cubas, de Machado de Assis 


Marcela amou-me durante quinze meses e onze contos de 
réis; nada menos. 


Já vimos, em lições anteriores, que figura é o termo que reme- 
te ao mundo natural (por exemplo, mesa, homem, rosa, beber) e 
que tema é o termo que expressa uma abstração que interpreta al- 
go existente no mundo (por exemplo, alegria, dor, reflexão). Se um 
texto contiver predominantemente figuras, será um texto figurativo; 
se for constituído preponderantemente de temas, será um texto temático. 

A frase que abre esta lição é figurativa. Nela aparecem as figu- 
ras "Marcela", "amou", "quinze meses”, "onze contos de réis”. 
Observe que o narrador combina figuras que aparentemente não são 
combináveis: "durante quinze meses e onze contos de réis”. Essa 
combinação de figuras aponta para o tema do interesse, pois Marce- 
la o amou até que o dinheiro acabasse. 


O produtor do texto pode combinar as figuras e os temas de 
diversas maneiras de forma a chamar a atenção do leitor para este 
ou aquele aspecto da realidade que descreve ou explica. São muitos 
os modos de fazer essas combinações. Cada um deles visa produzir 
um dado efeito de sentido. Estudaremos apenas quatro: a antítese, 
o oxímoro, a prosopopéia e a sinestesia. 


Antítese 


Leia com atenção o texto que segue. Trata-se de um fragmen- 
to do "Sermão da Quarta-feira de Cinzas”, do Padre Antônio Vieira. 


Duas coisas prega hoje a Igreja a todos os mortais: ambas. 
grandes, ambas tristes, ambas temerosas, ambas certas. Mas 
uma de tal maneira certa e evidente, que não é necessário enten- 
dimento para a crer; outra de tal maneira certa e difícultosa, que 
nenhum entendimento basta para a alcançar. Uma é presente, ou- 
tra futura: mas a futura vêem-nas os olhos; a presente não à al- 
cança o entendimento. E que duas coisas enigmáticas são estas? 
Pulvis és, et in pulverem reverteris. Sois pó, € em pó vos haveis 
de converter. 


(05 sermões. São Paulo, Dilusão Euro ia do 
Livro. 1968. p. 193) 
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Como se vê, o texto coloca em confronto duas coisas e descre- 
ve aspectos em que elas se opõem: evidente x dificultosa; presente 
x Tutura; compreensível x incompreensível. Diz-se que esses ele- 
mentos se relacionam por antítese. 

Antítese é, pois, o expediente de construção textual que consis- 
te em estabelecer, ao longo do texto, oppsições entre temas e figuras. 


Oxímoro ou paradoxo 


Observe o fragmento abaixo, de Bertrand Russell. 

As máquinas são adoradas porque são belas, e apreciadas 
porque conferem poder; são odiadas porque são feias, e detesta 
das por imporem a escravidão. 


Ensaios céticos. São Paulo. Nacional. 1957. 
p.65) 


Como se nota, nessa passagem de Bertrand Russell, como na 
anterior, de Pe. Antônio Vieira, há elementos que se opõem entre 
si: adoradas x odiadas; belas x feias; conferem poder x imporem 
a escravidão. 

Mas há uma diferença: no texto de Vieira, os elementos que 
se opõem não são simultâneos, um é presente, outro é futuro. No 
de Bertrand Russell, os elementos que se opõem são simultâneos, is- 
to é, coexistem um ao lado do outro. Esse tipo particular de antíte- 
se chama-se oxímoro. 

Oxímoro ou paradoxo é, pois, o procedimento de construção 
textual que consiste em agrupar significados contrários ou contradi- 
tórios numa mesma unidade de sentido. O que distingue o oxímoro 
da antítese é que nesta os elementos contrários simultâneos, 
naquele o são. 


O oxímoro se presta a ressaltar aspectos opostos que convivem 
dentro de uma única realidade complexa. 


Prosopopéia 


O fragmento que segue é de Alphonsus de Guimaraens: 
Hão de chorar por ela os cinamomos. 

Murchando as flores ao tombar do dia. 

Dos laranjais hão de cair os pomos, 

Lembrando-se daquela que os colhia. 
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Nesses seis versos do soneto de A. de Guimaraens, atribuem- 
-se a seres inanimados características de seres humanos: os cinamo- 
mos (tipo de árvore) choram; os frutos têm lembranças; as estrelas 
são capazes de dizer coisas. Esse mecanismo recebe o nome de proso- 
popéia ou personificação. 

Prosopopéia ou personificação é, pois, o expediente de constru- 
ção textual que consiste em se atribuir qualidades ou acontecimen- 
tos próprios do ser humano a personagens não-humanos (animais, 
plantas ou coisas). Esse recurso serve para humanizar os seres não- 
“humanos, transferindo para eles os mesmos traços do homem. 

Podem-se também combinar qualificações ou eventos próprios 
dos animais com personagens humanos, para mostrar seu caráter 
animal. Nesse caso, temos a animalização. Quando se atribuem qua- 
lificações ou eventos próprios dos seres inanimados a personagens 
animados (animais ou homens), ocorre uma reificação, usada para 
tornar os animados como que inanimados. 

No texto abaixo, de Graciliano Ramos, o narrador animaliza 
e reifica Fabiano mostrando-o com um verbo próprio dos animais 
(entocar) e com verbos próprios de plantas (criar raizes, estar plantado): 


Agora Fabiano era vaqueiro, e ninguém o liraria dali. apare 
cera como um bicho, entocara-se como um bicho, mas criara taí 
265, estava plantado. 


(Vida secas) 


Sinestesia 


A estrofe a seguir foi extraída de um soneto de Alphonsus de 
Guimaraens: 
Nasce à manhã, à luz tem cheiro... Ella que assoma 
Pelo at sutil... Tem cheiro a luz. a manhã nasce. 
Oh sonora audição colorida do aroma! 
cumromocAnpidoscAsteLto, | Aderaldo, presen 


ga da Iteranura traseira São Paulo, Dilusão 
Européia do Livro, 1972. v. 2. p. 307) 
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Nesse fragmento, associam-se sensações visuais ("a luz”) com 
sensações olfativas ("tem cheiro”); associam-se ainda três sensações 
distintas: auditiva ("sonora audição")» visual ("colorida") e olfati- 
va ("do aroma"). Esse expediente é designado pelo nome de sinestesia. 


Sinestesia é, então, o mecanismo de construção textual que con- 
siste em reunir, numa só unidade, elementos designativos de sensa- 
ções relativas a diferentes órgãos dos sentidos. 


Na palavra composta cheiro-verde combina-se um termo indica- 
tivo de uma sensação olfativa (cheiro) com um de sensação visual 
(verde); ao dizermos cor berrante, combinamos uma palavra que de- 
signa uma sensação visual (cor) com uma que indica uma sensação 
auditiva (berrante), 


A funcionalidade da sinestesia está no efeito curioso e vivo que 
brota da associação de sons, cores, cheiros, gostos, texturas e múlti- 
plos estados de espírito. 


TEXTO COMENTADO 


Os dolorosos (ouçam-me agora todos), os dolorosos são os 
que vos pertencem a vós, como Os gozosos aos que devendo-vos 
tratar como irmãos, se chamam vossos senhores. Eles mandam, 
e vós servis; eles dormem, e vós velais; eles descansam, e vós tra- 

5. balhais; eles gozam o fruto de vossos trabalhos, e o que vós co- 
heis deles é um trabalho sobre outro. Não há trabalhos mais do- 
ces que os das vossas oficinas; mas toda essa doçura para quem 
é? Sois como as abelhas, de quem disse o poeta: Sic vos non vobis 
meliicatis. apes [Assim como as abelhas, vós produzis o mel. mas 

10 não para vós) 


VEIRA. Antônio, Ps 
1959. v. 11.p. 315. 


Sermões. Porto. Lello, 


Este texto é um fragmento de um sermão pregado na Bahia à 
irmandade dos pretos de um engenho, no ano de 1633. É um ser- 
mão sobre o rosário. Vieira começa dizendo que os chamados misté- 
rios dolorosos do rosário, aqueles que falam da paixão e morte de 
Cristo, pertencem aos escravos, pois eles têm uma vida de sofrimen- 
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to, enquanto os mistérios gozosos, que falam da alegria do nas 
mento e da infância de Cristo, pertencem aos senhores, pois eles le- 
vam uma vida de deleites e prazeres. 


A antítese entre os mistérios gozosos e dolorosos serve de pon- 
to de partida para a construção de um brilhante jogo de antíteses, 
recurso básico de estruturação do texto, por meio do qual Vieira 
põe em destaque a perversidade do sistema escravagista, denuncian- 
do a exploração de um homem por outro. 


O trabalho dos escravos a quem Vieira pregava era doce, pois 
eles eram trabalhadores de um engenho e, portanto, produziam açú- 
car. No entanto, e nesse trecho reside a mais contundente denúncia 
contra o sistema escravista, o produto do trabalho dos escravos per- 
tencia integralmente aos senhores, que exploravam sua força de tra- 
balho, sem o disfarce de uma troca igualitária de trabalho por salário. 


EXERCÍCIOS 


De tamanhas vitórias triunfava 
O velho Afonso, príncipe subido: 
Quando, quem tudo enfim vencendo andava 
De larga e muita idade foi vencido 

5 A pálida doença lhe tocava. 
Com fria mão. o corpo enfraquecido; 
E pagaram seus anos. deste jeito 
À triste Libitina seu direito 


Os altos promontórios o choraram. 
10 Edos rios as águas saudosas 
Os semeados campos alagaram, 
Com lágrimas correndo piedosas: 
Mas tanto pelo mundo se alargaram 
Com fama suas obras valerosas, 
15 Que sempre no seu reino chamarão 
Afonso. Afonso, os ecos; mas em vão. 


GANÕES, Luis de. Os lusíadas. Paris. 
póia do Baudry. 1846. 834. 
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Questão 1 


Na primeira estrofe do fragmento, o narrador relata um episódio da 
vida do rei de Portugal, D. Afonso 1. Sabendo-se que Libitina era a deusa 
dos sepuleros, qual é o episódio narrado! 


Questão 2 


Que verso da primeira estrofe mostra que D. Afonso foi um vence- 


dor nos campos de batalha? 


Questão 3 


Uma inundação quase geral aconteceu em dezembro de 1185, ano 
em que morreu Afonso 1. As torrentes das montanhas caíram furiosamen- 
te nas planícies e os rios encheram-se, inundando tudo. O narrador retrata 
esse fato na segunda estrofe, mas dando-lhe um sentido diferente, 

Qual foi a causa da inundação segundo o poema? 


Questão 4 


Ao dizer que os promontórios choraram, as águas dos rios tinham 
saudades e eram lágrimas piedosas, que expediente de combinação de figu- 
ras usa o narrador? Justifique sua resposta. 


Questão 5 


Explique por que dizem os dois últimos versos que os ecos “chama- 
rão Afonso, Afonso”, “mas em vão”. 


Questão 6 


Na primeira estrofe, há uma antítese indicadora de que o pa 
foi capaz de vencer apenas um ini 


cedor 


Questão 7 


A personificação de promontórios e águas, construída na segunda es- 
trofe, tem à finalidade de mostrar que: 


(a) ninguém chorou a morte de D. Afonso, 
(9) todos sentiram tanto sua morte que até os seres inanimados o choraram. 
(e) a morte de D. Afonso ocasionou catástrofes. 

(4) não houve relação entre a morte de D. Afonso e a 


indação. 


E 


PROPOSTA DE REDAÇÃO 


O poema que segue é uma sucessão de oxímoros que remetem 
ao tema da contraditoriedade presente na vida humana. 


Coitado! que em um tempo choro e rio; 
Espero e temo, quero e aborreço: 
Juntamente me alegro e entristeço; 
De uma cousa confio e desconfio. 


Avõo sem asas: estou cego e guio: 
E no que valho mais menos mereço; 
Calo e dou vozes, falo e emudeço, 
Nada me contradiz, e eu aporfio. 


Qutria. se ser pudesse, o impossível: 
Qu'ria poder mudar-me, e estar quedo; 
Usar de liberdade, e ser cativo; 


Queria que visto fosse, e invisível; 
Qu'ria desenredar-me, e mais me enredo: 
Tais os extremos em que triste vivol 
cnocs, Luis de, Camões: conetos. Pre e no- 


tas de Maria de Lurdes Saraiva, Portug 
Publ. Europa-Améries. 1875. p. 184. 


A vida humana não apresenta apenas contraditoriedades que 
coexistem. Há nela também aspectos em oposição: a riqueza para 
uns e a miséria para outros; a dor num momento e à alegria noutro; 
o sucesso em certas ocasiões e o fracasso noutras. Usando o recur- 
so da antítese, elabore um texto que revele situações contrárias não- 
imultâneas: uma situação para um personagem, e seu contrário pa- 
ra outro, um acontecimento num momento, e seu contrário noutro. 
Não se esqueça de que não basta mostrar situações contrárias, as fi- 
guras utilizadas para retratá-las devem também estar em oposição. 
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e 


Modos de narrar 


As frases ou os enunciados que lemos ou ouvimos chegam 
ulé nós como uma coisa pronta e acabada, mas é evidente que esses 
enunciados não surgiram do nada: eles foram produzidos por alguém. 
Dessa forma, qualquer enunciado, isto é, aquilo que foi dito ou es- 
crito, pressupõe alguém que o tenha produzido. 


Com base nesses dados, vamos deixar assentado que 
a) aquilo que foi escrito ou dito por alguém chamaremos enunciado, 


b) o produtor de enunciado, responsável pela organização do texto, 
chamaremos narrador. 


O narrador não se confunde com o autor do texto ou com o es- 
critor, tanto é verdade, que o narrador pode ser um personagem, 
aparecendo nos próprios enunciados. 

Numa certa altura do romance 
Ramos, alguém diz: 


ão Bernardo, de Graciliano 


Conheci que Madalena era boa em demasia, mas não conhe- 
ci tudo de uma vez 


No caso. o autor do romance é Graciliano Ramos. O narrador 
é um eu (Paulo Honório) que não se identifica com o autor, mas 
que está presente no enunciado e age como personagem da história. 
No fragmento citado, está falando (enunciando) de suas relações 
com Madalena 

E, mesmo que o narrador não apareça explicitamente no enun- 
ciado sob a forma de um eu que fala, ele está implícito como ele- 
mento integrante da narrativa. 

Um dos contos de Dalton Trevisan ("Eis a Primavera”) inicia- 


João saiu do hospital para morrer em casa — e gritou três 
vezes antes de morrer 


Observe que, nesse caso, o narrador não aparece no texto sob 
a forma de um eu. No entanto, ele está pressuposto, na medida em 
que um enunciado só existe porque alguém o disse. Há, então, al- 
guém dizendo que "João saiu do hospital para morrer em casa — 
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e gritou três vezes antes de morrer”. Mesmo o narrador implícito é 
diferente do autor, ambos não se confundem. Não é Dalton Trevi- 
san quem está dizendo que João saiu do hospital, etc. Quem afir- 
ma isso é o narrador. O autor é uma pessoa de carne e osso; 0 nar- 
rador faz parte do texto, é quem relata os fatos a partir de seu pon- 
to de vista. 


Pode até mesmo ocorrer que autor e narrador tenham visão 
de mundo e ideologia completamente opostas entre si, O narrador 
não revela necessariamente as idéias, as preferências e os pontos de 
vista do autor. 


Há dois modos básicos de narrar: ou o narrador introduz-se 
no discurso, produzindo-o, então, em primeira pessoa, ou ausenta- 
-se dele, criando um discurso em terceira pessoa. Narrar em tercei- 
ra pessoa ou em primeira são os dois pontos de vista fundamentais 
do narrador 


Narrador em terceira pessoa 


Nesse caso, o narrador pode assumir duas posições diante do 
que narra: 


1) Ele conhece tudo, até os pensamentos e sentimentos dos persona- 
gens. Comenta, analisa e critica tudo. É como se pairasse acima 
dos acontecimentos e tudo visse, É chamado narrador onisciente 
(que tudo sabe). 


Observe-se, a título de exemplo, esta passagem de Quíncas Bor 
ba, de Machado de Assis: 


A meia rua, acudiu à memória de Rubião a farmácia, voltou 
para trás. subindo contra o vento, que lhe dava de cara; mas ao 
fim de vinte passos, varreu-se lhe a idéia da cabeça; adeus, farmá- 
cial adeus, pouso! Já não se lembrava do motivo que o fizera mu- 
dar de rumo. e desceu outra vez. e o cão atrás, sem entender nem 
fugir, um e outro alagados, confusos, ao som da trovoada rija e 
continua 


2) O narrador também conhece os fatos, mas não invade o interior 
dos personagens para comentar seu comportamento. intenções e 
sentimentos. Essa posição cria um efeito de sentido de objetivida- 
de ou de neutralidade. É como se a história se narrasse sozinha. 
O narrador pode ser chamado observador. 
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Narrador em primeira pessoa 


Nesse caso, ele está presente na nar 


tiva. Pode ser o persona- 
gem principal ou um personagem secundário 


1) Quando é personagem principal, não tem ele acesso aos sentimen- 
tos, pensamentos e intenções dos outros personagens, mas pode, 
como ninguém, relatar suas percepções, seus sentimentos e pensa- 
mentos. É a forma ideal de explorar o interior de um personagem. 
É o que ocorre em O Ateneu, de Raul Pompéia, em que o perso- 
nagem principal, Sérgio. narra, em primeira pessoa, as experiên- 
cias vividas durante os anos em que estudou interno no colégio 
Ateneu. Observe, por exemplo, o texto abaixo: 


“Vais encontrar o mundo, disse-me meu pai, à porta do Ateneu 
Coragem para a luta. Bastante experimentei a verdade deste avi. 
so, que me despia, num gesto, das ilusões de criança (..) 


2) Quando o narrador é um personagem secundário, observa de den- 
tro os acontecimentos. Afinal, viveu os fatos relatados. O narra- 
dor conta o que viu ou ouviu e até mesmo se serve de cartas ou 


documentos que obteve. consegue saber o que se passa na ca- 
lançar hipóteses. O narra- 


dor pode ou não comentar os acontecimentos 


beça dos outros. Pode apenas infes 


O modo de narrar em primeira pessoa cria um eleito de subje- 
tividade maior que o modo em terceira pessoa. Este produz um cf 
dor não está envolvido 


to de sentido de objetividade, pois o nar 


A imagem do leitor 


O narrador pode projetar uma imagem do leitor dentro da 
obra e dialogar com esse “leitor”, prevendo suas reações. Esse lei 


tor instalado no texto não se confunde com o leitor real. Observe 
como isso ocorre no próprio Quincas Borba, de Machado de Assis 


Lá haverá leitor a quem só isso não bastasse. Naturalmen- 
te, queroria toda à análise da operação mental do nosso homem. 
sem advertir que, para tanto, não chegariam as cinco folhas de pa. 
poi de Fielding 


feap. Cxt) 15 


TEXTO COMENTADO 


Rubião fitava a enseada — eram oito horas da manhã. Quem 
o visse, com os polegares metidos no cordão do chambre, à jane- 
Iade uma grande casa de Botafogo, cuidaria que ele admirava aque- 
e pedaço de água quieta; mas, em verdade, vos digo que pensa- 

5 va em outra coisa. Cotejava o passado com o presente. Que era. 
há um ano? Professor. Que é agora? Capitalista. Olha para si. pa- 
ra as chinelas (umas chinelas de Túnis. que lhe deu recente ami- 
go, Cristiano Palha), para a casa. para o jardim, para a enseada, 
para os morros e para o céu; e tudo, desde as chinelas até o céu, tudo 

10 entra na mesma sensação de propriedade. 


— Vejam como Deus escreve direito por linhas tortas, pen- 
sa ele. Se mana Piedade tem casado com Quincas Borba, apenas 
me daria uma esperança colateral. Não casou; ambos morreram, 
e aqui está tudo comigo: de modo que o que parecia uma desgraça. 


Que abismo que há entre o espírito e o coração! O espirito 
do ex-professor, vexado daquele pensamento, arrepiou caminho, 
buscou outro assunto, uma canoa que ia passando; o coração, po- 
rém, deixou-se estar a bater de alegria. Que lhe importa a canoa 
nem o canoeiro. que os olhos de Rubião acompanham, arregala- 
20 dos? Ele. coração, vai dizendo que, uma vez que a mana Piedade 
tinha de morrer, foi bom que não casasse; podia vir um filho ou 
uma filha... — Bonita canoa! — Antes assim! — Como obedece 
bem aos remos do homem! — O certo é que eles estão no céu! 


Assis, Machado de. Obra completa: Quincas 
Borba. Rio de Janeiro. Nova Aguilar, 1979. v. 
1.p6as. 


O texto é narrado em terceira pessoa, embora, às vezes, o nar- 
rador se introduza nele. O narrador tudo sabe, penetra até nos pen- 
samentos e nos sentimentos do personagem. Ele conduz a organiza 
ção do texto, distribuindo indicadores de espaço e de tempo (oito 
horas”, "à janela de uma grande casa de Botafogo). que, unidos 
a certas figuras ('fitava a enseada”, "os polegares metidos no cor- 

o do chambre"), indicam a nova condição de capitalista de Ru- 
bião e os confortos daí provenientes. Ao relatar que contemplava 
aquele pedaço de água quieta, transfere a tranquilidade do persona- 
gem para as águas, dando a entender que o estado do personagem 
contagia o próprio ambiente. É uma forma de transferir para o mun- 
do exterior as emoções do indivíduo. fazendo do mundo extensão 
de uma individualidade 
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Em seguida, ao acompanhar o olhar do personagem que vai. 
num movimento vertical, partindo de si em direção ao mundo, do 
elemento mais baixo (chinelas) ao mais alto (céu), o narrador come- 
ça a introduzir a visão de mundo do personagem: análise do mun- 
do pela ótica da propriedade. Ao introduzir o discurso direto, o nar- 
uidor mostra que o personagem atribui suas riquezas a um favor 
dos céus, julgando-se um favorito da divindade. O verbo parecer e 
as reticências, no final do segundo parágrafo, sugerem que, para 
um homem com essa visão de mundo, não há afeições nem sentimen- 
os, mas somente interesses 


No terceiro parágrafo, intervém o narrador para comentar os 
fatos: o intelecto envergonha-se de coisificar as pessoas, de só ver 
os acontecimentos pelo prisma do lucro; o coração, porém, está de 
tal forma tomado pelo interesse que não pode mover-se sob o im- 
pulso da vergonha racional. O narrador, de maneira brilhante, con- 
duz um diálogo entre a razão, que quer afastar o sentimento de ale. 
gria pela morte da irmã, e o coração, que só pode sentir os aconteci- 
mentos do ponto de vista dos benefícios materiais que eles trazem. 
A justificativa última para a perversidade de sua visão de mundo é 
que o céu é um lugar melhor que a terra 


No primeiro parágrafo, o narrador mistura sua voz à do perso- 


nagem: "Cotejava o passado com o presente. Que era, há um ano? 
Professor. Que é agora? Capitalista”. O narrador mescla sua voz à 


do personagem, para mostrar que a visão de mundo do capitalista 
é uma construção do intelecto, mas invadiu todo o seu ser. Por 
isso, ela não lhe permite reagir senão em função de seus interesses 


EXERCÍCIOS 


Apelo 


Amanhã faz um mês que a Senhora está longe de casa. Pri- 
meiros dias. para dizer a verdade, não senti falta, bom chegar tar- 
de, esquecido na conversa da esquina. Não foi ausência por uma 
semana: o batom ainda no lenço, 0 prato na mesa por en 

5 imagem de relance no espelho. 


Com os dias, Senhora, o leite primeira vez coalhou. A notícia 
de sua perda veio aos poucos: a pilha de jornais ali no chão, nin- 
guém os guardou debaixo da escada. Toda à casa era um corredor 
deserto, e até o canário ficou mudo. Para não dar parte de fraco, 

10 ah, Senhora, fui beber com os amigos. Uma hora da noite eles se 
iam é eu ficava só, sem o perdão de sua presença a todas as afli 
ções do dia. como à última luz na varanda. 
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E comecei a sentir falta das pequenas brigas por causa do 
tempero da salada — meu jeito de querer bem. Acaso é saudade. 

15 “Senhora? Às suas violetas, na janela, não lhes poupei água e elas 
murcham. Não tenho botão na camisa, calço a meia furada. Que 
fim levou o saca-rolhas? Nenhum de nós sabe. sem a Senhora, con- 
versar com os outros: bocas raivosas mastigando. Venha para ca- 
sa, Senhora, por favor. 


TREVISAN, Dalton. Apelo. In: Bos, Altedo, org. 
O conto brasibiro contemporâneo. São Paulo, 


Questão 1 


Em que pessoa é narrado o 
do uma passagem do texto. 


to; justifique sua resposta, transereven- 


Questão 2 


O “leitor” a quem o texto se dirige está projetado no interior do con- 
to? Quem é ele? Justifique sua resposta com palavras ou expressões do texto. 


Questão 3 


O modo de narrar utilizado no texto é a forma apropriada para explo- 
rar o interior de uma personagem, seus sentimentos, sensações, cte. O nar- 
rador deixa entrever dois sentimentos sucessivos e opostos em relação à au- 
sência da mulher. Quais são eles? Justifique sua resposta com palavras ou 
expressões do texto. 


Questão 4 


O narrador opõe “ausência” a “falta”. Por que ele faz essa oposição? 


Questão 5 
Quais eram as privações que o narrador sofria com a falta da mulher? 


Questão 6 
O narrador, ao relatar suas privações, põe em relevo a imagem que 

tem da mulher. É imagem de: 

(a) uma pessoa com quem se partilham preocupações intelectuais, 

(b) uma dona-de-casa eficiente em relação aos afazeres domésticos e à segu- 

rança emocional das pessoas da casa. 
(e) uma companheira com quem se dividem as responsabilidades da casa. 
(d) uma companheira com forte apelo sexual 
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Questão 7 
O narrador projeta uma imagem de marido que pode ser definida como. 
(a) homem que partilha com a mulher as responsabilidades da casa. 
(b) homem preocupado com as necessidades e carências da mulher. 
(e) homem alheio ao serviço da casa, tido como coisa de mulher, mas exi- 
gente em relação a ele. 
(4) homem que se preocupa com o bem-estar da mulher. 


PROPOSTA DE REDAÇÃO 


a) Redija um texto em terceira pessoa. Nele, você deve adotar a po- 
sição do narrador que sabe tudo, pensamentos e sentimentos do 
personagem. Este é um político, em campanha eleitoral, que diz 
coisas em que não acredita, promete o que sabe que não poderá 
realizar, adota atitudes que ele próprio considera ridículas. Como 
o narrador conhece tudo, pode mostrar esse conflito entre o que 
o político é e o que parece ser para seus eleitores 


b) A expressão "não ata nem desata” quer dizer não dar solução pa- 
ra um caso, não decidir, não resolver. Conte uma história em pri- 
meira pessoa, em que o narrador seja o personagem central, que 
tenha como tema à expressão "não ata nem desata”. Nela, você 
vai mostrar a indecisão do personagem, os motivos dessa indeci- 
são e suas consequências. 
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Modos de ordenar o tempo 


Lei: 


atentamente o texto abaixo: 


Veja — Como o senhor avalia a situação atual do Plano Cru- 
zado? 

Sarney — Neste momento, estamos passando de um estágio 
emocional para um estágio racional. Em fevereiro, a inflação — a 
inflação mais a correção monetária — estava nos conduzindo pa- 
ra uma siluação na qual o Brasil seria um país absolutamente i 
governável. Naquela ocasião, fizemos o que achamos que deveria 
ter sido feito, sem levar em consideração os custos políticos das 
nossas decisões, e sim o bem do povo. Convém lembrar que o am- 
biente político, na época, não era dos melhores. Falava-se em re- 
sistências, descontentamentos, até em greve geral. Uma vez anun- 
ciada a reforma econômica, porém, o que se viu foi uma extraor- 
dinária adesão popular. Não podíamos antever que a reação seria 
tão favorável. O povo tomou consciência da cidadania. Agora, oi- 
to meses depois, não estamos mais na fase dos "fiscais do Sar- 
ney” — os "fiscais do Sarney" que na realidade eram fiscais de 
seus direitos, nasceram de um momento de emoção, e esse mo- 
mento passou. Hoje o momento é de racionalidade e é assim que 
temos de vivê-lo. Fiscalizar, participar, defender seus direitos são 
prerrogativas do cidadão. Mas o "fiscal do Sarney” foi importan- 
te. Ele fez nascer uma consciência nova da cidadania. 


(VEIA, 949, 42 nov. 1986) 


Ao empregar "neste momento”, o locutor refere-se ao momen- 
to em que fala, por conseguinte, a "agora, oito meses depois”. As 
expressões "naquela ocasião”, "na época", "um momento de emo- 
ção” e "esse momento” fazem referência a um marco temporal ins- 
falado no texto "Em fevereiro”. 

Os três tempos fundamentais são o presente, o pretérito e o fu 
turo. Esses tempos são marcados em relação à um ponto de referên- 
cia. O presente expressa o que é concomitante a esse ponto; o preté- 
rito, o que é anterior a ele; 0 futuro, o que é posterior. 


Esse ponto de referência pode ser o momento da produção do 
texto (momento da fala: agora) ou um marco temporal instalado 
no texto (um então passado ou futuro). 
Observe as duas frases abaixo: 
a) Ontem Pedro chegou tarde à escola. 
b) No dia 23 de maio de 1987 morreu minha avó. No dia anterior, 
fora internada em estado grave. 


“as 


Na primeira, o tempo é ordenado em relação ao momento da 
fala: ontem é um período de tempo (dia) passado em relação ao pe- 
riodo em que se produz a fala (hoje). 

Na segunda, o tempo é ordenado em relação a um marco tem- 
poral inscrito na frase (23 de maio de 1987). Assim, o dia anterior 
é 22 de maio e o verbo (fora internada) indica um passado em rela- 
ção ao marco temporal que já é passado. 


Há dois modos básicos de ordenação do tempo: em relação 
ao momento da fala e em relação a um momento instaurado no tex- 
to. É claro que o momento instaurado no texto também está em re- 
lação ao momento da fala, pois ele pode ser passado (como na fra- 
se », em que 23 de maio de 1987 é passado em relação ao momen- 
to da fala) ou futuro. 


Os fatos podem ser concomitantes, anteriores ou posteriores 
ao momento da fala. 


No primeiro caso, usamos o presente: 
Estou passeando pelo Brasil 


ou 


Passeio agora pelo Brasil 


(O ato de passear é concomitante ao momento da fala.) 
No segundo, empregamos o pretérito perfeito: 
Ontem estudei bastante 


(A ação de estudar é anterior ao momento da fala.) 
No terceiro, utilizamos o futuro do presente: 
À noite, itei ao cinema 


(A ação é posterior ao momento da fala.) 


Quando fixamos um marco temporal no texto e ordenamos os 
outros tempos em relação a ele, temos duas situações: 


1) Observe a frase: 
Elo via televisão quando acabou a força. 


O marco temporal inscrito no texto (momento em que acabou 
a força) é passado. O ato de ver televisão estava em andamento no 
momento em que acabou a força. Os dois acontecimentos são conco- 
mitantes. 

Se o marco temporal estiver no passado, os fatos podem ser 
concomitantes, anteriores ou posteriores em relação a ele. No pri 
meiro caso, usamos o pretérito imperfeito: 


Eu ainda lia o texto, quando o professor chogou 
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Isso, no entanto, não importa. Esse presente tem valor de futuro. 
O que importa ressaltar é que os dois modos básicos de ordenar o 
tempo são: DM 


a) concomitância, anterioridade e posterioridade em relação ao mo- 
mento da fala; 


b) concomitância, anterioridade e posterioridade em relação a um 
marco temporal (passado ou futuro) instalado no texto. 


Observe a frase 
Nos próximos três meses estarei viajando. 


Nesse caso, emprega-se "próximos" e não "seguintes", porque a 
frase se refere aos três meses posteriores em relação ao momento 
da fala. Na frase 


Em setembro começou a chover e nos três meses seguintes 
o sol quase não apareceu 


usa-se “seguintes”, porque a frase fala dos três meses posteriores 
em relação a um marco temporal inscrito no texto, setembro. 


Como se vê, os dois modos de organizar o tempo condicionam 
o uso dos advérbios e expressões de valor adverbial. 


a) Advérbios e expressões de valor adverbial que se empregam na or- 
denação em relação ao momento da fala: 


Anterior Concomitante Posterior 
há pouco agora daqui a pouco 
logo 

ontem hoje amanhã 
anteontem depois de amanhã 

neste momento 
há duas semanas/dois dentro ou em dois me-| 
meses/dois anos. | nesta altura sesídois anosíduas 
ete. semanas, ete 
no mês/ano, ete. pas- no próximo dia 20/ 
sado mês/ano, ete. 


no último mêsídia/ 
ano, ete, 


us 


Isso, no entanto, não importa. Esse presente tem valor de futuro. 
O que importa ressaltar é que os dois modos básicos de ordenar o 
tempo são: 


a) concomitância, anterioridade e posterioridade em relação ao mo- 
mento da fal 


b) concomitância, anterioridade e posterioridade em relação a um 
marco temporal (passado ou futuro) instalado no texto. 


Observe a frase 


Nos próximos três meses estarei viajando 


Nesse caso, emprega-se "próximos" e não “seguintes”, porque a 
frase se refere aos três meses posteriores em relação ao momento 
da fala. Na frase 


Em setembro começou a chover o nos trós mosos seguintes 
0 sol quaso não apareceu 


eguintes”, porque a frase fala dos três meses posteriores 
o à um marco temporal inscrito no texto, setembro. 

Como se vê, os dois modos de organizar o tempo condicionam 
o uso dos advérbios e expressões de valor adverbial 


a) Advérbios e expressões de valor adverbial que se empregam na or- 
denação em relação ao momento da fala: 


Anterior Concomitante Posterior 
há pouco agora daqui à pouco 
logo 

ontem hoje amanhã 
anteontem depois de amanhã 

neste momento 
há duas semanas/dois dentro ou em dois me- 
meses/dois anos, | nesta altura ses/dois anosíduas 
etc semanas, ete 
no mês/ano, ete. pas- no próximo dia 207 
sado mês/ano, etc. 


no último mês/dia/ 
ano, ete 


us 


b) Advérbios e expressões de valor adverbial que se empregam na or- 
denação em relação a um marco temporal instalado no texto: 


Anterior Concomitante | Posterior 
véspera 
na então 
antevéspera 
( dia 
5 f dia 
no) mês j anterior |nomesmodia no | (à | seguinte 
mês 
L ano 
semana | | (semana 
um(a) | mês — | antes um(a) 4ano | depois 
ano la 


| dai um(a)(s) j horas/dias 


O que é preciso ter bem presente é que no texto não se podem 
misturar advérbios que se relacionam com o momento da fala e ad- 
vérbios que se relacionam com o marco temporal. Assim, não se po- 
de ligar 


Partimos de férias para Campos de Jordão no dia 1º de ju 
lho. Ontem artumamos as malas. 


No momento em que se inscreveu o dia 1º de julho como marco tem- 
poral, é ele quem ordena o uso dos advérbios e expressões tempo- 
rais. Por isso não se emprega “ontem” (dia anterior ao momento 
da fala), mas "na véspera” ou “no dia anterior" (dia anterior ao 
marco temporal). Da mesma forma, não se diz: 


No dia 3 de dezembro ostâvamos já na praia. Na semana pas. 
sada ainda estávamos em provas. 


“Na semana passada” é a semana anterior ao momento da fala 
Em relação ao marco temporal 3 de dezembro, usa-se “na semana 
anterior” ou "uma semana antes” 


vo 


A articulação temporal de um texto cria uma série de efeit 
de sentido. Se o narrador, por exemplo, conta os fatos no passado, 
pode produzir um efeito de objetividade: os fatos já ocorreram e o 
narrador pode examiná-los a distância. Se os fatos são narrados no 
presente, pode haver um efeito de sentido de subjetividade, porque 
o narrador está envolvido com o que acontece. 


TEXTO COMENTADO 


Infância 


Meu pai montava a cavalo, ia para o campo. 
Minha mãe ficava sentada cosendo. 
Meu irmão pequeno dormia. 
Eu sozinho menino entre mangueiras 

5 lia a história de Robinson Crusoé 
Comprida história que não acaba mais. 


No meio-dia brando de luz uma voz que aprendeu 
a ninar nos longes da senzala — e nunca se esqueceu 
chamava para o café. 

10 Café preto que nem a preta velha 
café gostoso 
café bom 
Minha mãe ficava sentada cosendo 
olhando para mim. 

15 — Peju... Não acorde o menino. 

Para o berço onde pousou um mosquito. 
E dava um suspiro... que fundo! 


Lá longe meu pai campeava 
no mato sem fim da fazenda. 


20 E eu não sabia que minha história 
era mais bonita que a de Robinson Crusoé. 
ANDRADE, Carlos Drummond de, Anfologia poé- 


fica. 12. ed. Rio de Janeiro, J. Olymplo, 1978. 
posr. 


Quase todos os verbos do poema estão no pretérito imperfeito 
do indicativo: "montava", “ia” (v. 1), “ficava” (v. 2), "dormia" 
(v. 3), “lia” (v. 5), "chamava" (v. 9), "ficava" (v. 13), “dava” (v. 
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17), "campeava” (v. 18), "sabia" (v. 20), "era" (v. 21). As formas 
verbais do indicativo que não estão no pretérito imperfeito são: "a- 
caba” (v. 5), no presente do indicativo; "aprendeu" (v. 7), "esque- 
ceu"(v. 8), "pousou" (v. 16), no pretérito perfeito. 


O poeta rememora sua infância. O marco temporal inscrito 
no texto (um dia na infância) é passado. O uso do pretérito imper- 
feito indica fatos concomitantes em relação a esse marco temporal: 
cm cada dia da infância, o pai montava a cavalo, a mãe ficava sen- 
tada cosendo, etc. O pretérito imperfeito indica que os fatos aí ex- 
pressos eram habituais, ocorriam todos os dias. Enquanto transcor- 
ria cada dia da infância do poeta, ocorria tudo o que é relatado no 
pretérito imperfeito. 


A infância do poeta caracteriza-se, então, pela repetição dos 
mesmos pequenos acontecimentos de uma plácida vida doméstica e 
ale mesmo pela monotonia. O menino Iê as aventuras de Robinson 
Grusoé. Enquanto sua vida é pacata, a do aventureiro é movimenta- 
da. Apesar dessa oposição, o menino identifica-se em um ponto com 
Robinson Crusoé: ambos são solitários. Com efeito, diz o poeta: 
* Eu sozinho menino”. Além disso, mostra que cada um, ocupado 
com seus afazeres, o deixava sozinho. O pai ia para o campo, a 
mãe cosia e não permitia que ele fizesse barulho para não acordar 
o filho pequeno: o irmão dormia. O menino foge da monotonia e 
da solidão nas histórias de Robinson Crusoé. Ele vive as aventuras. 
de Robinson, tornando-as presentes. Essa presentificação é mostra- 
da pela quebra da ordenação dos tempos verbais em relação a um 
marco temporal no pretérito e pelo consequente aparecimento de 
três formas verbais ordenadas em relação ao momento da fala. Ao 
tornar o momento da leitura um agora, o "não acaba” é concomi- 
tante, e o "aprendeu" e o "nunca se esqueceu” são anteriores em 
relação a esse presente. Logo depois da interrupção da leitura pelo 
chamado para o café, o que tinha sido presentificado volta para o 
passado. Volta a sequência de verbos no pretérito imperfeito a indi- 
car concomitância em relação a um marco temporal no passado. 


A forma verbal “pousou”, no pretérito perfeito (v. 16), não 
quebra essa forma de ordenar o tempo, pois indica um acontecimen- 
to concomitante em relação ao momento, já passado, em que a mãe 
olhou para o berço. Com efeito, para exprimir um fato concomitan- 
te em relação a outro fato já passado, emprega-se o pretérito imper- 
feito quando o fato concomitante tiver uma certa duração no tem- 
po (exemplo: Eu dormia quando minha mãe chegou.) ou o pretéri- 
to perfeito quando o fato for momentâneo (exemplo: Ganhei uma 
rosa quando entrei no restaurante.) 


Na época da infância, o poeta refugiava-se nas aventuras de 
Robinson Crusoé e não percebia que sua vida, porque incorporada 
e reelaborada por ele, tinha mais beleza que a de Robinson Crusoé. 
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EXERCÍCIOS 


Questão 1 
Leia atentamente o texto; 


Ao contrário do vinho, o conhaque não amadurece na garra- 
fa, apenas nos toneis de carvalho. Para fazer um litro de aguar- 
dente que os ingleses chamam brandy são necessários nove litros 
de vinho branco. Sua fermentação é feita anualmente em novem- 
bro e a destilação dura os próximos três meses. 


Qual é à expressão adverbial empregada de maneira inadequada? Ex- 
plique por quê 


Questão 2 
Reescreva as frases empregando adequadamente advérbios ou expres- 
sões adverbiais temporais que estão mal empregados: 


a) Fui à ginástica pela primeira vez no dia 3. No próximo dia, meu instru- 
tor me indicou exercícios com aparelhos 


b) Estive no médico hoje de manhã. Cheguei, sentei é daqui duas horas fui 
atendido. 


e) Vou à França no próximo ano. Dentro de dois meses de m 


a chegada, 


Empregue adequadamente os tempos dos verbos indicados: 

à) Amanhã, antes de você sair, já (terminar) o serviço. 

b) O aluno informou-me que já (ler) o livro um dia antes de conversar co- 
go. 

e) Senti então que em poucas horas (estar) feliz. 

d) Quando abri a porta, ele (dormir) a sono solto. 

e) Depois que você comprar 0 carro, certamente me (deixar) usá-lo. 


Questão 4 

Mude o modo de ordenação das frases abaixo, substituindo o marco 
temporal instalado no texto por fje, neste ano, neste mês 
a) No dia 3 de outubro fui a Santos. No dia seguinte, fui ao Guarujá 
b) Em 1999 prestarei vestibular. No ano seguinte, começarei a fazer estágios. 
e) No mês passado vi bons filmes. No mês anterior não havia ido ao cinema. 
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Questão 5 


Reescreva o texto abaixo colocando o primeiro verbo n 
indicativo e fazendo em seguida todas as alterações necessárias. 
Dormi, sonhei que era nababo e acordei com a idéia de ser 
nababo. Eu gostava, às vezes, de imaginar esses contrastes de re- 
gião, estado e credo. Alguns dias antes tinha pensado na hipóte- 

se de uma revolução social, religiosa, política. 


presente do 


Assis. Machado de. Memórias póstumas de 
Brás Cubas, cap. CL 


Questão 6 
Altere 0 marco temporal instalado nas frases abaixo, transportando-o 

para o futuro: 

a) Quando começou a chover, eu já tinha chegado. 

b) Quando você chegou, eu tinha acabado de cometer uma tolice. 

€) Estava passeando na Europa quando tudo aconteceu. 


Questão 7 


Hoje estou bem. Ontem tive dor de cabeça. Espero amanhã 
estar bem. 


Como você tedigiria as duas últimas frases se a primeira fosse "No 
primeiro dia da competição estive bem"? 


PROPOSTA DE REDAÇÃO 


31 de dezembro de 1999. 23 horas. Projete-se até esse dia. Vo- 
cê está esperando a entrada do ano 2000. Esse é o momento da fa- 
la (o agora). 

Redija um texto em que se rememoram os principais aconteci- 
mentos do século que está prestes a encerrar-se (anterioridade em re- 
lação ao momento da fala), as previsões para o que vai iniciar-se 
(posterioridade em relação ao momento da fala), seus sentimentos 
no momento em que um século acaba e outro começa (concomitan- 
cia em relação ao momento da fala) 

Os tempos de seu texto estarão, portanto, ordenados em rela- 
ção ao momento da fala. Nele, haverá elementos narrados no presen- 
te, no pretérito e no futuro. 
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1a 


Segmentação 
do texto (I) 


Segmentar é o mesmo que separar um todo nos seus vários 
segmentos, ou seja, dividir um conjunto nas suas partes componen- 
tes. A segmentação é um procedimento importante na interpretação 
de um texto, porque nos leva a perceber distintamente cada uma 
de suas passagens e as relações existentes entre elas. Com isso, dimi- 
nuímos o risco de passar por cima de dados importantes, e, perce- 
bendo as relações existentes entre as várias partes, superamos a vi- 
são fragmentária e ganhamos visão da totalidade e da própria estru- 
lura global 


Qual é o critério que se deve seguir para segmentar um texto? 

Há vários pontos de vista a partir dos quais se pode realizar es- 
sa tarefa. A escolha do critério a usar depende do texto que se pre- 
lende dividir, pois o critério adequado para segmentar um texto po- 
de não ser apropriado para outro. 

Poderíamos pensar que a separação em parágrafos correspon- 
de à divisão do texto em partes. Os parágrafos, no entanto, não po- 
dem ser usados como critério sempre confiável de segmentação. 
Eles podem ser utilizados como ponto de partida, mas não há cor- 
respondência obrigatória entre os parágrafos e as diversas partes 
do texto. Pode até haver coincidência entre uma coisa e outra, mas 
nem sempre. Isso ocorre porque, num texto dado, combinam-se vá- 
rios planos de significação, e a divisão em parágrafos leva em con- 
ta ora um ora outro plano de organização. 


Existem outros critérios de segmentação mais confiáveis e mais 
úleis que o da divisão em parágrafos. Eles se fundamentam princi- 
palmente nas oposições ou nas diferenças existentes entre várias par- 
tes de um texto. 


Embora haja um número de critérios para segmentar os textos, 
vamos explicitar os quatro mais comumente usados. 


1) Critério baseado na oposição temporal 
Observe o seguinte texto: 


Hoje o so! brilha e faz calor. Ontem, no entanto, chovou o 
feztrio. Amanhã, segundo provisão da moteroologia, o tempo con 
tinuará bom 
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Como se vê, os estados relatados no texto situam-se em diferen- 
tes momentos do tempo: no presente ("o sol brilha e faz calor"), 
no passado ("choveu e fez frio”), no futuro ("continuará bom") 


Num texto, o que é relatado pelo enunciador pode localizar-se 
em momentos distintos, e essa diferença de tempo pode ser aprovei- 
tada para segmentar o texto em partes. 


A segmentação baseada na oposição de tempo não pode ser 
aplicada indiscriminadamente a qualquer tipo de texto, mas se reve- 
a funcional para as narrações, já que elas relatam uma sucessão 
de acontecimentos no tempo. 


Ao relatar fatos ou acontecimentos, o narrador estabelece um 
presente que corresponde ao momento em que ele está falando e, a 
partir daí, refere-se a fatos anteriores ou posteriores. Assim, a divi- 
são do tempo realiza-se com base na seguinte distinção: 


antes x durante x depois 


Esse tipo de oposição fornece elementos para uma tripartição 
do texto em. 


— fatos que acontecem (simultâneos à fala do narrador): por exemplo, 
Estou rindo porque sua cara está muito engraçada. 


— fatos que já aconteceram (anteriores à fala do narrador): por exem- 
plo, 


Ontem choveu o dia inteiro. 


— fatos que acontecerão (posteriores à fala do narrador): por exemplo, 
Amanhã João chegará do Rio. 


Além disso, como vimos na lição 17, pode-se indicar o que ocor- 
re durante um momento do passado ("Todas jantavam, quando co- 
meçou a chover”) ou depois dele ("Naquele momento, percebi que 
não conseguiria nada”); ou durante um momento futuro ("As crian- 
ças estarão dormindo quando bater meia-noite”), antes dele ("O do- 
ce terá acabado quando você for comer”) ou depois dele ("Depois 
que a chuva parar, poderemos sair”) 


Todas essas oposições temporais servem de critério para dividir 
o texto, 
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Há vários recursos linglísticos para marcar a oposição de tem- 
po no interior de um texto: formas verbais (presente, pretérito per- 
feito, futuro do presente, etc), advérbios de tempo (agora, então, 
etc. adjuntos adverbiais (no mês de janeiro, no dia 20, etc). Falan- 
do das estações do ano, 0 inverno pode ser usado, por exemplo, co- 
mo baliza indicadora do presente (do agora), a primavera, nesse ca- 
so, indicaria o futuro (o depois) e o outono seria indicador do passa- 
do (o antes). Podemos escolher como baliza uma data específica (o 
ano de 1822), uma efeméride (a proclamação da República) ou ain- 
da uma hora precisa (duas horas da tarde) 


Os elementos linguísticos que manifestam oposições temporais 
são chamados demarcadores. Uma segmentação é adequada, quan- 
do encontra confirmação nos diversos demarcadores distribuídos pe- 
lo texto, por exemplo, uma mudança de tempo verbal: a passagem 
de um pretérito imperfeito para um pretérito mais-que-perfeito. 


Os tempos que se opõem no texto podem ser valorizados posi- 
tiva ou negativamente. O passado, por exemplo, pode ser visto co- 
mo um tempo bom em oposição ao presente que é entendido como 
um tempo ruim e vice-versa. 


2) Critério baseado na oposição espacial 


Observe o texto que segue: 


Neste bar, reúnem-se os homens de negócio. Eles discutem 
a situação do país, trocam informações, preocupam-so com a bol 
sa. Naquele, juntam-se os boômios. Nelo também se debato o esta 
do do coisas no pais. No entanto, pouco à pouco o violão e o sam 
ba calam as dosesporanças e as angústias 


Nesse texto, opóem-se dois espaços: o aqui (neste bar) e o lá 
(naquele) 


Num texto, os fatos narrados ou os personagens podem distri- 
buir-se em lugares distintos, e essa oposição de espaço pode ser ex- 
plorada para dividilo em partes. 


As oposições espaciais que ocorrem num texto podem ser de 
diferentes tipos. Num exo vertical, o que está no alto se opõe ao 
que está em baixo; num eixo horizontal, o lado esquerdo opõe-se 
ao lado direito ou o que se posiciona adiante se opõe ao que está 
atrás. É possível também opor o lado de dentro ao lado de fora, o 
que ocupa um espaço interior com o que o envolve. Com base nas 
três balizas organizadoras do espaço, aqui — aí- lá, O narrador de- 
marca os vários planos de oposição espacial: se toma O alto como 
aqui, o baixo, por oposição, pertence ao domínio do lá: se a esquer 
“da se enquadra no domínio do lá, a direita enquadra-se no aqui 
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Essas diferentes maneiras de dividir o espaço podem permitir 
uma divisão do texto: é possivel segmentar o texto de acordo com 
a localização dos personagens ou dos fatos narrados. Assim, um tex- 
to pode ser dividido entre o que ocorre no espaço do exílio e o que 
ocorre no espaço da pátria; ou o que ocorre no recinto do lar e o 
que ocorre no território da rua; o que ocorre na cidade e o que ocor- 
re no campo. 


Os elementos lingúisticos que servem, no texto, para delimitar 
os espaços exercendo a função de demarcadores são basicamente 
os adjuntos adverbiais de lugar (aqui, ali, lá, no alto, em São Pau- 
o, etc). Os espaços podem também ser demarcados por um substan- 
tivo, que dá uma denominação ao espaço (pátria, terra do exílio, 
Brasil, Inglaterra, etc). Outro elemento que serve ainda como de- 
marcador espacial são os deslocamentos de personagens, como, por 
exemplo, saída de casa, ida para São Paulo, etc 


Assim como o tempo, o espaço pode ser valorizado positiva 
ou negativamente. O espaço familiar, por exemplo, pode ser visto 
como bom, enquanto o espaço da rua pode ser mostrado como o 
do perigo. 


TEXTO COMENTADO 


Medeiro Vaz era cartancista. Somente de mais sisudez, a pra 
«e, homem baseado. Às vezes vinha falando surdo, de resmão. 
Com ele, ninguém vereava. De estado calado, ele sempre aceita 
va todo bom e justo conselho. Mas não louvava cantoria. Estavam 

5 falando todos juntos? Então Madeiro Vaz não estava lá. O que ti 
nha sido antanha a história mesma dele, o senhor sabe? Quando 
moço, do antopassados de posses, alo recobora grande fazenda 
Podia gerir e ficar estadonho. Mas vieram as guerras e os desman 
dos de jagunços — tudo era morte é roubo, e desrespeito carnal 

10 das mulheras casadas e donzelas, foi impossível qualquer sosse 
go, desdo om quando aquelo imundo do loucura subiu as serras o 
se espraiou nos gerais. Então Medeiro Vaz, ao fim de forte pen 
sar, reconhecou o dever dolo: largou tudo, so dosloz do quo abar- 
cava, em terras e gados, se livrou lave como se quisesse voltar a 

15 seu só nascimento. Não tinha bocas de pessoa, não sustinha hor- 
deiros forçados. No derradeiro, fez o faz — por suas mãos pós fo 
go na distinta casa-de-fazenda, fazandão sido de seu pai, avô. bisa 
vô — espiou até o voojo das cinzas; lá hojo 6 arvoredos. ho que. 
aí toi aonde a mão estava entertada — um cemiteriozinho em bei 
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20. rado cerrado — então desmanchou cerca, espalhou as pedras: pron- 
to, de alívios agora se testava, ninguém podia descobrir, para re- 
mexer com desonra, o lugar onde se conseguiam os ossos dos pa- 
rentes. Daí, relimpo de tudo, escortido dono de si, ele montou 
em ginete, com cachos darmas, reuniu chusma de gente coraja- 

25 “da, rapaziagem dos campos, e saiu por esse rumo em roda. para 
impor a justiça. De anos, andava. Dizem que foi ficando cada vez 
mais esquisito. Quando conheceu Joca Ramiro, então achou outra 
esperança maior: para ele. Joca Ramiro era único homem, par-de- 
frança, capaz de tomar conta deste sertão nosso, mandando por 

30 | lei, de sobregoverno. Fato que Joca Ramiro também igualmente 
saia por justiça e alta política, mas só em favor de amigos perse- 
guidos: e sempre conservava seus bons haveres. Mas Medeiro Vaz 
era duma raça de homem que o senhor mais não vê; eu ainda vi 
Ele tinha conspeito tão forte, que perto dele até o doutor, o pa- 

35 dre e o rico, se compunham. Podia abençoar ou amaldiçoar, e ho- 
mem mais moço, por valente que fosse, de beijar a mão dele não 
se vexava. Por isso, nós todos obedeciamos. Cumpriamos choro e 
riso, doideira em juízo. Tenente nos gerais — ele era. A gente era 
os medeiro-vazes. 


ROS, João Guimarães. Grando sertão: veredas. 
7.ed. Rio do Janeiro, J. Olympio. 1870. p. 367. 


O texto divide-se em três partes: 


1) de "Medeiro Vaz não era carrancista” até "Então Medeiro Vaz 
não estava lá 


2) de "O que tinha sido antanha a história mesma dele" até “man- 
dando por lei e sobregoverno! 


3) de "Fato que Joca Ramiro também igualmente saía por justiça” 
até o fim. 


Para segmentar esse texto utilizamos o critério de oposições tem- 
porais. O texto começa com verbos no pretérito imperfeito, indicati- 
vos de que o que está sendo relatado ocorreu no momento em que 
aconteciam os outros fatos narrados. O pretérito mais-que-perfeito 
tinha sido introduz a história anterior de Medeiro Vaz e marca 
O início da segunda parte, cujos verbos fundamentais da progressão 
narrativa estão no pretérito mais-que-perfeito ou no pretérito perfei- 
to. O terceiro segmento marca a volta da narrativa ao presente dos 
fatos narrados. Essa volta é indicada pelo pretérito imperfeito. 
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O primeiro segmento mostra que Medeiro Vaz era um homem 
diferente dos outros: era mais grave, impunha respeito, ouvia as 
ponderações dos outros. O segundo segmento mostra a história de 
Medeiro Vaz e os motivos que o levaram a se tomar um "cavaleiro 
andante": o dever, que sentia seu, de impor a justiça. O segmento 
pode ser dividido em subsegmentos, marcados por indicadores tem- 
porais: 


1º) "Quando moço... recebera" (pretérito mais-que-perfeito); 
2º) "Mas vieram (pretérito perfeito) as guerras! 
3º) "Então Medeiro Vaz"; 
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aí, relimpo de tudo”. 


Esses subsegmentos mostram que Medeiro Vaz era homem de 
posses e que, horrorizado ante a crueldade praticada nas lutas entre 
fazendeiros, sente que é seu dever impor a justiça. Desfaz-se dos 
bens, põe fogo na casa e destrói o cemitério. Isso indica que ele se 
aparta do mundo da realidade e atinge a esfera dos ideais mais eleva- 
dos e mais nobres. Ele sai da realidade histórica ao queimar a casa 
e destruir o cemitério, pois esses lugares simbolizam sua ligação com 
uma família e, portanto, com a história. Afasta-se dos interesses 
mesquinhos dos negócios, ao desfazer-se de seus bens. O quarto sub- 
segmento corrobora a idéia de que ele era despido de motivações su- 
balternas ("relimpo de tudo”). Liga-se a Joca Ramiro porque vê ne- 
e seus ideais de justiça. Denomina-o par-de-frança, expressão que 
remete ao mundo idealizado da cavalaria, ao tempo mítico de Car- 
los Magno e os doze pares de França, em que imperariam a lealda- 
de, a justiça, a honra e outros sentimentos nobres. 


Na terceira parte, o narrador fala de Joca Ramiro, de Medei- 
ro Vaz e dos que estavam subordinados a este. 


O narrador nota que Joca Ramiro se preocupava com a justi- 
ça, mas sempre preso a motivações menores: a política de alianças 
e os negócios. Medeiro Vaz, ao contrário, era um homem que só vi- 
via em função dos ideais, era membro de uma espécie que já não 
mais existia e, por isso, impunha respeito. Depois, mostra a atitude 
de irrestrita obediência dos que viviam sob suas ordens. Ele era o te- 
nente, e os outros, os que a ele estavam subordinados. No sertão 
chamavam-se os chefiados pelo nome do chefe. Daí o nome "medei- 
ro-vazes” 
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EXERCÍCIOS 


O Santa Fé ficava encravado no engenho do meu avô. As ter- 
ras do Santa Rosa andavam léguas e léguas de norte a sul. O ve- 
lho Paulino tinha este gosto: o de perder a vista nos seus domí- 
nios. Gostava de descansar os olhos em horizontes que fossem 

5 seus. Tudo O que tinha era para comprar terras e mais terras. 
Herdara o Santa Rosa pequeno, e fizera dele um reino, rompen- 
do os seus limites pela compra de propriedades anexas. Acompa- 
nhava o Paraíba com as várzeas extensas e entrava de caatinga 
a dentro. la encontrar as divisas de Pernambuco nos tabuleiros 

10 de Pedra de Fogo. Tinha mais de três léguas, de estrema a estre- 
ma. E não contente de seu engenho possuía mais oito, comprados 
com os lucros da cana e do algodão. Os grandes dias de sua vida 
lhe davam as escrituras de compra, os bilhetes de sisa que paga- 
va, os bens de raiz, que lhe caíam nas mãos. Tinha para mais de 

15 quatro mil almas debaixo de sua proteção. Senhor feudal ele foi 
mas os seus párias não traziam a servidão como um ultraje. O San- 
ta Fé, porém, resistira a essa sua fome de latifúndio. Sempre que 
via aqueles condados na geografia, espremidos entre grandes pai- 
ses me lembrava do Santa Fé. O Santa Rosa crescera a seu lado, 

20. fora ganhar outras posses contornando as suas encostas. Ele não 
aumentara um palmo e nem um palmo diminuíra. Os seus marcos 
de pedra estavam ali nos mesmos lugares de que falavam os pa- 
péis. Não se sentiam, porém, rivais o Santa Fé e o Santa Rosa. Era 
como se fossem dois irmãos muito amigos, que tivessem recebi- 

25 do de Deus uma proteção de mais ou uma proteção de menos. 
Coitado do Santa Fé! Já o conheci de fogo morto. E nada é mais 
triste do que um engenho de fogo morto. Uma desolação de fim 
de vida, de ruína, que dá à paisagem rural uma melancolia de ce- 
mitério abandonado. Na bagaceira, crescendo, o mata-pasto de co- 

30. brir gente, o melão entrando pelas fornalhas, os moradores fugin- 
do para outros engenhos, tudo deixado para um canto, e até os 
bois de carro vendidos para dar de comer aos seus donos. Ao la- 
do da prosperidade e da riqueza do meu avô, eu vira ruir. até no 
prestígio de sua autoridade, aquele simpático velhinho que era o 

35 Coronel Lula de Holanda, com o seu Santa Fé caindo aos pedaços. 
Todo barbado, como aqueles velhos dos álbuns de retratos anti- 
gos, sempre que saía de casa era de cabriolé e de casimira preta. 
A sua vida parecia um mistério. Não plantava um pé de cana e 
não pedia um tostão emprestado a ninguém. 


RES0, José Lins do. Menino de engenho. 17. ed, 
Rio do Janeiro. 4. Olymplo. 1872. p. 75.7 


Questão 1 


O texo constróise a partir de uma oposição entre dois espaços. 
Quais são eles? 
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Questão 2 


Uma vez que o texto se constrói a partir de oposições espaciais, sua 
segr pode basear-se nessas oposições. Levando em conta que o tex- 
to fala ora do Santa Fé, ora do Santa Rosa, ora de ambos conjuntamente, 
divida o texto em sete partes. 


Questão 3 


Justifique com palavras do texto a afirmação de que o Santa Rosa é 
um espaço dinâmico, que cresce, enquanto o Santa Fé é um espaço estáti- 
co, que não aumenta nem diminui 


Questão 4 


Pode-se inferir do texto que o Santa Fé é um espaço englobado pelo 
espaço do Santa Rosa? Justifique sua resposta. 


Questão 5 


O Santa Fé e o Santa Rosa são espaços que têm as mesmas caracteris- 
ticas de seus proprietários, respectivamente, Lula de Holanda e José Pauli- 
no. Mostre com elementos do texto que Lula de Holanda é um homem 
mergulhado em si mesmo, não-empreendedor e decadente (o Santa Fé é 
um espaço englobado, estático e decadente) enquanto José Paulino é um ho- 
mem expansivo, empreendedor e próspero (o Santa Rosa é um espaço englo- 
bante, dinâmico e próspero). 


Questão 6 


Releia o terceiro segmento. Dele se pode deduzir que: 


(a) numa economia, todos os empreendimentos ou progridem ou ficam es- 
tagnados. 

(b) numa economia produtiva, não há empreendimentos improdutivos. 

(c) numa economia, cada setor tem uma dinâmica própria, mas todos pro- 
gridem. 


(d) numa economia, coexistem setores prósperos e setores improdutivos. 


Questão 7 
Embora o narrador considere José Paulino um "senhor feudar”, ele 

adquire suas propriedades pelo processo da compra, à partir dos lucros que 

obtém com a exploração de suas terras. Sua ação de acumular terra remete: 

(a) ao processo de constituição de feudos no Nordeste. 

(b) ao processo de formação de latifúndios no Nordeste, a partir do capital 
acumulado com a exploração da cana e do algodão. 

(c) ao processo de modemização da produção açucareira com o advento 
das usinas. 

(d) ão processo de expulsão dos posseiros nordestinos. 


12 


PROPOSTA DE REDAÇÃO 


Imagine a seguinte situação: Morumbi, uma luxuosa mansão; 
Vila Prudente, o barraco de uma favela. Duas famílias, uma em ca- 
da um dos lugares, reúnem-se para comemorar um ano de vida do 
primeiro filho. 

Você vai redigir um texto narrando as duas festas. Mostre co- 
mo são os convidados, que presentes são oferecidos à criança, o que 
se come e se bebe, como está decorado o lugar onde se realiza a fes- 
ta, o que é que se conversa. 

Seu texto deve ser estruturado com base na oposição espacial 
acima mencionada de tal forma que se possa segmentá-o com fun- 
damento nesse critério. Assim, ele deve falar ora da festa no Morum- 
bi, ora da festa na Vila Prudente. Procure fugir do lugar-comum, 
tente revelar aspectos que comumente não são levados em conta quan” 
do se fala desses espaços. 
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Segmentação 
do texto (Il) 


Nesta lição, continuaremos a tratar dos critérios de segmen- 
lação do texto. Depois de termos visto, na lição anterior, os crité- 
fios de partição baseados nas diferenças temporais e espaciais, anali- 
saremos os critérios de divisão do texto com fundamento nas oposi- 
ções entre personagens e nos contrastes temáticos. 


3) Critério baseado na oposição entre os vários personagens 


A segmentação de um texto pode também ser feita a partir dos 
vários personagens que ocorrem no seu interior e dos diferentes pa- 
péis que desempenham. Lembramos que, num texto, os personagens 
nao são apenas seres humanos, mas todos os seres que praticam ou 
sofrem uma dada ação. Assim, na história do Chapeuzinho Verme- 
lho, o lobo é um personagem, pois pratica e sofre ações. 


Os personagens podem aparecer sob a forma de animal (formi- 
ga, cigarra), de pessoas (o fazendeiro, o povo, os assaltantes), etc. 
O personagem pode ser também individual (a cigarra, o fazendeiro, 
Tio Patinhas) ou coletivo (as formigas, os assaltantes, o povo). Os 
personagens podem ser designados por nome próprio (Tio Patinhas) 
ou por nome comum (a cigarra, o fazendeiro). 


Os papéis que os personagens desempenham no texto são tam- 
bém muito variados: agressor, colaborador do agressor, defensor 
da vítima, etc. Essas diferentes funções também podem fornecer as. 
bases para dividir o texto em partes distintas. Também as atitudes 
assumidas pelos personagens são distintas: aparecer, desaparecer, ar- 
repender-se, enfurecer-se, avançar, recuar, etc. 


Levando em conta essas oposições, pode-se fazer a segmenta- 
ção destacando-se partes distintas: uma parte em que predomina cer- 
to personagem, outra parte em que predomina outro; uma parte 
em que um ator age de um modo, outra parte em que age de outro. 


No Chapeuzinho Vermelho, por exemplo, há partes em que o 
lobo domina e partes em que é dominado; há partes em que Chapeu- 
zinho Vermelho desobedece à mãe e partes em que se arrepende de 
ler desobedecido. 
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4) Critério baseado em oposições temáticas 


Um outro critério para fazer a segmentação de textos é o das 
oposições de temas existentes entre as várias partes. Esse critério 
aplica-se principalmente aos textos dissertativos, de caráter mais con- 
ceituai e abstrato. 


Levando em conta as diferenças de tema, é possível destacar, 
no texto, bolsões ou blocos distintos e, com isso, chegar a uma divi- 
são de suas partes componentes. 


São muito variadas as oposições temáticas que se podem encon- 
trar dentro de um texto: pode ele colocar, por exemplo, a liberda- 
de em confronto com a escravidão, aquilo que parece ser com aqui- 
lo que é de fato; aquilo que acontece naturalmente (natureza) com 
aquilo que o homem produz (cultura). Pode ainda estabelecer dite- 
renças entre uma situação de estabilidade e uma de agitação, entre 
o sonho e a realidade, a euforia e a depressão, a prosperidade e a re- 
cessão, entre aquilo que se deseja e o que de fato ocorre, e outras 
tantas oposições, como causas e consequências, identidade e diferença. 


Um texto dissertativo poderá, por exemplo, conter uma parte 
em que se analisam as causas de um fenômeno, outra em que se ana- 
lisam as consequências; uma em que se focaliza aquilo que está acon- 
tecendo, outra em que se focaliza o que se desejaria que acontecesse. 


TEXTO COMENTADO 


A singular predisposição do português para a colonização hi- 
brida e escravocrata dos trópicos, explica-a em grande parte o seu 
passado étnico, ou antes, cultural, de povo indefinido entre a Eu- 
ropa e a África. Nem intransigentemente de uma nem de outra. 

5 mas das duas. A influência africana fervendo sob a européia e dan- 
do um acre requeime à vida sexual, à alimentação, à religião; o 
sangue mouro ou negro correndo por uma grande população bran- 
carana, quando não predominando em regiões ainda hoje de gen- 
te escura; o ar da África, um ar quente, oleoso, amolecendo nas 

10. instituições e nas formas de cultura as durezas germânicas; cor- 
rompendo a rigidez moral e doutrinária da Igreja medieval; tiran- 
do os ossos ao cristianismo, ao feudalismo, à arquitetura gótica, 
à disciplina canônica. ao direito visigótico. ao latim, ao próprio ca” 
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ráter do povo. A Europa reinando mas sem governar; governan- 
15 do antes a África. 


Corrigindo até certo ponto tão grande influência do clima 
amolecedor, atuaram sobre o caráter português, entesando-o. as 
condições sempre tensas e vibráteis do contato humano entre à 
Europa e a África; o constante estado de guerra (que entretanto 

20 não excluiu nunca à miscigenação nem a atração sexual entre as. 
duas raças, muito menos o interurso entre as duas culturas); a 
atividade guerreira, que se compensava do intenso esforço militar 
relaxando-se, após a vitória, sobre o trabalho agrícola e industrial 
dos cativos de guerra, sobre a escravidão ou a semi-escravidão 

E dos vencidos. 


FREVRE. Gilberto. Casa grande e senzaia. São 
Paulo, Cireulo do Livro. 8d p. 434 


Levando em conta o critério das oposições temáticas, pode-se 
dividir O texto em quatro partes: 


1º) de "A singular predisposição” até "mas das duas”; 


2º) de "A influência africana fervendo" até "ainda hoje de gente es- 
cura”; 


3º) de "o ar da África” até "governando antes a África” 


4º) de "Corrigindo até certo ponto” até "a semi-escravidão dos ven- 
cidos”. 


Na primeira parte, o produtor do texto trata da duplicidade 
da cultura portuguesa, ao mesmo tempo européia é africana, pois 
forjada a partir de influências provindas dos dois continentes. O 
português, segundo o autor, não é somente europeu, nem apenas 
africano, mas europeu e africano. É isso que permite a ele colonizar 
os trópicos (no caso, o Brasil) da maneira como o faz. 


Na segunda parte, o tema é a influência cultura! (por exemplo, 
nos padrões sexuais, na culinária e na religião) e racial (sangue mou- 
ro ou negro) africana nos padrões culturais e raciais (branco) europeus. 
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Na terceira parte, o autor discorre sobre o abrandamento da ri- 
gidez européia por influência africana. Três expressões remetem ao 
tema do abrandamento: "amolecendo”, "corrompendo a rigidez”, 
"tirando os ossos”. Esse abrandamento abrange todos os setores 
da vida: as instituições, a cultura, o dogma e a moral católica; o sis- 
tema econômico e político; a arquitetura; o direito; a língua e o pró- 
prio caráter do povo. Em Portugal, a cultura européia reina, isto é, 
tem precedência, possui o poder simbólico, mas a africana governa, 
ou seja, detém o poder de fato. 


Na quarta parte, o tema é o enijecimento do caráter portu- 
guês. Para contrabalançar a influência amolecedora da África, o 
constante estado de guerra entre Europa e África contribui para en- 
durecer (“entesando-o”) o caráter português. No entanto, essa ativi- 
dade guerreira não impede a miscigenação entre portugueses e africa- 
nos nem as relações culturais entre os dois povos. 


Nesse texto, o autor define, então, a cultura portuguesa como 
uma mescla de influências européias e africanas. Por isso é que a co- 
lonização portuguesa permitiu que no Brasil se amalgamassem bran- 
cos, índios e negros para a formação da cultura brasileira. 


EXERCÍCIOS 


As cortinas da janela cerraram-se; Cecília tinha-se deitado. 
Junto da inocente menina, adormecida na isenção de sua alma pu- 
ra de virgem, velavam três sentimentos proiundos, palpitavam 
três corações bem diferentes. 


5 Em Loredano, o aventureiro de baixa extração, esse senti- 
mento era desejo ardente, uma sede de gozo, uma febre que lhe 
requeimava o sangue: o Instinto brutal desta natureza vigorosa 
era ainda aumentado pela impossibilidade moral que sua condição 
criava, pela barreira que se elevava entre ele, pobre colono, e a 

10. lha de D. Antônio de Mariz, rico fidalgo de solar e brasão. 


Para destruir esta barreira e igualar as posições, seria neces- 
sário um acontecimento extraordinário, um fato que alterasse com- 
pletamente as leis da sociedade, naquele tempo mais rigorosas 
do que hoje; era preciso uma dessas situações em face das quais 

15. os indivíduos, qualquer que seja a sua hierarquia, nobres e párias, 
nivelam-se; e descem ou sobem à condição de homens. 
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O aventureiro compreendia isto; lalvez que sou espírito ita. 
liano já tivesso sondado o alcance dassa Idéia; em todo caso o que 
afirmamos é que elo esperava, e esperando vigiava o seu lasouro 

20 com um zelo é uma constância a toda prova; os vinte dias que 
passara no Rio de Janeiro linham sido um verdadeiro suplício 


Em Álvaro, cavalheiro delicado e cortás, o sentimento ara 
uma afeição nobre o pura, cheia do graciosa timidez que porlu 
ma as primeiras floros do coração, e do entusiasmo cavalheiresco 

25 que tanta poesia dava aos amores daquele tempo de crença e de 
lealdade. 


Sentir-se parto de Cecilia, vê-la é trocar alguma palavra a 
custo balbuciada, cotatem ambos sem saberem por que, e fugirem 
desejando encontrar-se; ara toda à história desse afeto Inocente 

que se entrogava desculdosamonto ao (uluro, librando-se nas 
asas da esporança. 


Nesta noite Álvaro la dar um passo que na sua habitual timl 
doz, elo comparava quase com um pedido formal do casamento 
tinha resolvido fazer a moça aceitar, malgrado seu, o mimo que 

as recusara, deilando-o om sua janela: esperava que encontrando-o 
no dia seguinto, Cecília lho perdoaria o seu ardimento e conserva- 
tia a aus prenda. 


Em Peri, o sentimento ata um culto, espécie de idolatria fa 
nática, na qual não entrava um só ponsamento de egoísmo; ama 

da va Cecilia não para sontir um prazor ou tor uma salistação, mas 
para dedicar-se Intoiramento a ala, para cumprir o menor do seus 
desejos, para evilar que a moça tivesse um pensamento que não 
fosse Imediatamente uma realidade 


Ao contrário dos outros elo não estava all, nem por clúm in 

45 quioto nem por uma osperança risonha; arrostava a morto unica- 
mente pata ver se Gecllia estava contente, feliz é alegre; se não 
dosejava alguma coisa qua olo adivinharia no seu rosto, a ltla bus 
car nesta mesma nollo, nesse mesmo instante 


Assim O amor se transformava tão complotamante nessas 
5 organizaçõos que apresentava três santimantos bem distintos.- 
um ora uma loucura, o outro uma paixão, o último uma religião. 


ALENCAS, José de. O guarani 3. ed, Rlo de Ja- 
nelro, J. Olymplo, 1955. 1, p. 1424. 


Questão 1 


Destaque do texto os quatro personagens que aí ap.no nu 


um 


Questão 2 


Releia o texto e procure depreender sua estruturação. Para depreen- 
dê-ta, responda a pergunta que segue de maneira bem breve. De que fala o texto? 


Questão 3 


Com base na estrutura do texto que você depreendeu, que critério de- 
ve ser usado para segmentar o testo? 


Questão 4 


Segmente o texto. 


Questão 5 


Nos parágrafos 2, 5 e 8, O narrador define os sentimentos de cada 
personagem masculino por Cecília. Transcreva do texto palavras ou expres- 
sões que especifiquem o sentimento de cada um, 


Questão 6 


O narrador continua o texto dizendo que um adorava Cecília, um à 
amava e um a desejava. A qual dos personagens se aplica cada um desses verbos? 


Questão 7 


O movimento do texto (o arranjo de suas partes) indica que os três 
homens que amavam Cecília sinetizam os três sentimentos que. na visão 
do narrador, o homem pode ter por uma mulher: o descjo sexual à afeição 
& à veneração religiosa. Observe que, na concepção romântica, esses senti- 
mentos eram vistos um tanto quanto separadamente. Loredano. Álvaro € 
Peri tinham cada um, então, respectivamente, uma imagem de Cecília, que 
pode ser sintetizada da seguinte forma: 


(a) fêmea, dama, escrava 
(5) dama, amante, deusa 
(0) esposa, fêmea, escrava 
(4) fêmea, dama, deusa 
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PROPOSTA DE REDAÇÃO 


Nesse episódio, há três tipos de personagem: o proprietário, a 
autoridade e os invasores. Cada um tem um ponto de vista distinto 
sobre a invasão. Elabore um texto mostrando a visão que cada um 
tem do fato. Seu texto deve ser organizado de tal modo que se pos- 
sa segmentá-lo a partir da oposição entre os vários tipos de personagens. 


Havia um enorme terreno inaproveitado no centro de uma gran- 
de cidade. Um dia, ele foi invadido por um grupo de famílias que, 
em virtude dos altos preços dos aluguéis, não tinha onde morar. 
Os invasores construíram nele seus barracos. O proprietário solici 
tou da autoridade competente o despejo das pessoas que se apossa- 
ram do terreno. 
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NEAREST RECRUITING STATIO 


Argumentação 


Um dos aspectos importantes a considerar quando se lê um 
m dos aspectos importantes a considerar quando se lê um 
texto é que, em princípio, quem o produz está interessado em conven- 
cer o leitor de alguma coisa. Todo texto tem, por trás de si, um pro. 
dutor que procura persuadir o seu leito (ou leitores), usando para tanto 
vimos recursos de natureza lógica e lingiístca. 
Chamamos procedimentos argumentativos a todos os recursos 
acionados pelo produtor do texto com vistas a levar 0 leitor a crer na- 
quilo que o texto diz e a fazer aquilo que ele propõe. 


Para ter idéia de alguns desses procedimentos argumentativos, 
vamos ler um fragmento de um dos sermões de Padre Antônio Vie 
ra, no qual ele tenta explicitar certos recursos que o pregador deve 
usar para que o sermão cumpra o papel de persuasão ou convencimento: 


(..) O sermão há de ser duma só cor. há de ter um só objeto, 
um só assunto, uma só matéria. 

Há de tomar o pregador uma só matéria, há de definia para 
que se conheça, há de dividia para que se distinga, há de prová-la 
coma Escritura, há de declará-la com a razão, há de confirmá-la com 
o exemplo, há de amplificá-la com as causas, com os efeitos, com 
as circunstâncias, com as conveniências que se hão de seguir, com 
os inconvenientes que se devem evitar, há de responder às dún 
das, há de satisfazer às dificuldades, há de impugnar e refutar com 
toda a força da eloguência os argumentos contrários, e depois dis- 
to há de colher, há de apertar, há de concluir, há de persuadir, há 
de acabar. Isto é sermão, isto é pregar, e o que não é isto. é falar 
de mais alto. Não nego nem quero dizer que o sermão não haja de 
ter variedade de discursos, mas esses hão de nascer todos da mes- 
ma matéria, e continuar e acabar nela. 


(Sermão da Sexagésima. ln: —. Os sermões São 


Paulo, Difel. 1968. VI. p. 


Tomando o fragmento citado como ponto de partida, podemos 
inferir alguns dos recursos argumentativos que um texto deve conter 
para ser convincente ou persuasivo. 


A primeira qualidade que Vieira aponta 
unidade, isto é, deve tratar de "um só objeto 


ue o texto deve ter 
uma só matéria”. 


m 


Essa qualidade é um dos mais importantes recursos argumenta- 
tivos já que um texto dispersivo, cheio de informações desencontra- 
das não é entendido por ninguém: fica-se sem saber qual é seu objeto 
central. O texto que fala de tudo acaba não falando de nada. 


Mas é preciso não confundir unidade com repetição ou redun- 
dância. O próprio fragmento que acabamos de ler adverte que o texto 
deve ter variedade desde que essa variedade explore uma mesma ma- 
téria, isto é, comece, continue e acabe dentro do mesmo tema central. 


Outro recurso argumentativo apontado no texto de Vicira é a com- 
provação das teses defendidas com citações de outros textos autoriza- 
dos. Como sacerdote que é, sugere as citações das Sagradas Escritu- 
ras, já que, segundo sua crença, são elas à fonte legítima da verdade. 


O que Vieira diz sobre os sermões vale para qualquer outro tex- 
to, desde que não se tome ao pé da letra o que ele diz sobre as Sag 
das Escrituras. Um texto ganha mais peso quando, direta ou indireta- 
mente, apóia-se em outros textos que trataram do mesmo tema 


Costuma-se chamar argumento de autoridade a esse recurso à 
citação. 


O texto aconselha ainda que o pregador, ao elaborar o seu ser- 
mão, use o raciocínio ou a razão para estabelecer correlações lógicas 
entre as partes do texto, apontando as causas e os efeitos das afirma 
ções que produz. 


Esses recursos de natureza lógica dão consistência ao texto, na 
medida em que amarram com coerência cada uma das suas partes. 
Um texto desorganizado, sem articulação lógica entre os seus segmen- 
tos, não é convincente, não é persuasivo. 


Além disso, o pregador deve cuidar de confirmar com exemplos 
adequados as afirmações que faz. Uma idéia geral e abstrata ganha 
mais confiabilidade quando vem acompanhada de exemplos concre- 
tos adequados. Os dados da realidade observável dão peso a afirma- 
ções concretas. 


Um último recurso argumentativo apontado pelo texto de Viei- 
ra é a refutação dos argumentos contrários. Na verdade, sobretudo 
quando se trata de um tema polêmico, há sempre versões divergentes 
sobre ele. Um texto, para ser convincente, não pode fazer de conta 
que não existam opiniões opostas àquelas que se defendem no seu in- 
terior. Ao contrário, deve expor com clareza as objeções conhecidas 
e refutá-las com argumentos sólidos. 


Esses são alguns dos recursos que podem ser explorados pelo pro- 
dutor do texto para conseguir persuadir o leitor. 


Além desses há outros procedimentos argumentativos que serão 
explorados em lições posteriores. 


ns 


O que interessa destacar nesta lição é o fato de que a argumenta- 

sempre presente em qualquer texto. Por argumentação deve- 
se entender qualquer tipo de procedimento usado pelo produtor do 
texto com vistas a levar o leitor à dar sua adesão às teses defendidas 
pelo texto. 


TEXTO COMENTADO 


Sermão de Santo Antônio 


Vós. diz Cristo Senhor nosso, falando com os pregadores, sois 
o sal da terra: e chama-lhes sal da terra, porque quer que façam 
na terra o que faz o sal. O efeito do sal é impedir a corrupção, mas 
quando a terra se vê tão corrupta como está a nossa havendo tan- 

5 tos nela que têm ofício de sal, qual será, ou qual pode ser a causa 
desta corrupção? Ou é porque o sal não salga, ou porque a terra se 
não deixa salgar. Ou é porque o sal não salga, e os pregadores não 
pregam a verdadeira doutrina: ou porque à terra se não deixa sal- 
gar, e os ouvintes, sendo verdadeira a doutrina que lhes dão, a não 

10 querem receber. Ou é porque o sal não salga, e os pregadores di- 
zem uma coisa e fazem outra; ou porque a terra se não deixa sal- 
gar, e os ouvintes querem antes imitar o que eles fazem, que fazer 
o que dizem; ou é porque o sal não salga, e os pregadores se pre- 
gam a si, e não a Cristo; ou porque a terra se não deixa salgar, e 

15. osouvintes em vez de servir a Cristo, servem os seus apetites. Não 
é tudo isto verdade? Ainda mal, 


VIERA, Antônio, Pe. Os sormões. São Paulo. 
fel, 1968. 1, p. 340. 


Evidentemente, 


um fragmento de texto não se presta para ilus- 
trar todos os recursos argumentativos conhecidos; eles são praticamente 
inesgotáveis, 

No fragmento do "Sermão de Santo Antônio” acima 
tacam-se basicamente três tipos de recurso argumentativo: à unidade 
do tema; à coerência lógica entre cada uma das partes do texto; o re- 
curso à citação de um texto autorizado: a palavra de Cristo. 


ado, des- 


O tema central é um só: as possíveis causas da ineficiência dos 
pregadores. 


O texto inicia-se pela citação das palavras de Cristo, que jogam 
com duas metáforas: o sal (os pregadores) e a terra (os ouvintes) 


vs 


O próprio texto esclarece o sentido das metáforas: os pregado- 
res são designados como sal porque se espera que eles tenham a ação 
do sal, isto é, evitar que os alimentos entrem em corrupção; a terra 
representa os ouvintes da pregação, aqueles a quem se dirige o ser- 
mão, o lugar onde se joga a semente (a palavra de Deus). 


A seguir, o texto aponta uma contradição: a terra (os ouvintes 
da palavra) está corrupta apesar de contar com vários pregadores. 

Qual será, 

A partir daí, o texto começa a enumerar as causas possíveis, 
todas elas são o desdobramento de duas possibilidades: a corrupção 
da terra se explica pela ineficiência do sal (os pregadores) ou pela re- 
cusa da terra (os ouvintes) 

Essa oposição básica dá unidade a todas as hipóteses que vêm 
a seguir, como se pode notar pelo esquema abaixo: 


então, a causa dessa contradição? 


Hipóteses que se referem ao te- 
ma da ineficiência dos pregado- 
res, representados pela figura "o 
sal não salga” 


Hipóteses que se referem ao te- 
ma da recusa dos ouvintes, re- 
presentado pela figura "a terra 
não se deixa salgar 


a) ou os pregadores não pregam 
a verdade; 

b) ou os pregadores agem con- 
tra aquilo que pregam: 

e) ou os pregadores pregam a si 
e não a Cristo. 


a) ou os ouvintes se recusam a 
aceitá-la; 

b) ou os ouvintes preferem agir 
como os pregadores ao invés 
de agir conforme o que eles 
pregam: 


e) ou os ouvintes preferem seguir 
seus próprios apetites 


E a conclusão vem no final: na verdade, todas essas causas são 
responsáveis pelo insucesso dos pregadores. 


EXERCÍCIOS 


Os muitos fantasmas 


O encontro de ontem entre o presidente da Federação das In- 
dústrias do Estado de São Paulo. Mário Amato. e o presidente da 
Central Única dos Trabalhadores. Jair Meneguelli. em tomo de uma 
pauta comum de combate à inflação, é revelador do tamanho que 

5. ganhou o fantasma da disparada de preços. 
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Moneguelli e Amato, representantes de um padaço expressi 
vo da socisdade, têm tão tremendas diferenças de opinião a respei 
to de quaso tudo que seria inimaginável vê-los discutindo com pro 
veito qualquer coisa. Mas à presença de um Inimigo comum, extor 

to no a ambos, colocou-os lado à lado, o que é um primeiro passo po 
sitivo 

O problema é que subsistom outros fantasmas, além da infla 
ção, a travar o aprofundamento dos contatos antre sindicalistas a 
empresários. Vicente Paulo da Silva, presidente do Sindicato dos Mé 

15 lalúrgicos de São Bernardo, aponta um delas: "Os emprosários são 
contraditórios. Falam em pacto, mas gastam um dinheirão para ten 
tar remover da Constiluição direitos sociais mínimos” 

Vicentinho pede "um gesto concreto! de Mário Amato na di 
tação do atendimento de reivindicações dos sindicatos 

2 Entra os dois outros interlocutoras da mesa tripartite de um 
paeto contra a inflação — empresários e o govarno — posa a mes. 
ma sombra do desconfiança. Os empresários acham que o governo 
não faz o que dave, em matéria de corte do déticit público, enquan 
o o governo jura que está fazendo tudo o que pode. 

as Também entro governo e sindicalistas, há uma óbvia descon 
liança, a ponto de Vicentinho genoralizar: “Falta credibilidade tan 
to por parte do governo como por parte do emprasariado”. É muito 
possivel que os empresários e o governo achem que a mesma credi 
bilidade delos exigida falte aos lideres sindicais. 

ão Fica difícil, nessa terreno pantanoso, caminhar na diroção de 
um acordo que abata 9 inimigo comum, a inflação. A única perspec 
tiva é a constatação de que algo precisa sor feito, porque mesmo 
as mais negras previsões feitas até o fim do primeiro semestre co 
meçam a sor atropeladas por uma realidade ainda mais feia 


Ross Clóvis. — Folha de S. Pauto, -2,20 jul 
1988. 


Questão 1 


No primeiro parágrafo, o produtor do texto afirma que o encontro cn- 
tre Mário Amato e Jair Meneguelli serve para revelar que a disparada dos 
preços ganhou proporções assustadoras. Qual o argumento que Clóvis Rossi 
usa para demonstrar a afirmação que faz? 


Questão 2 


Embora reconheça que o encontro entre sindica 


tas e empresários se- 
ja um passo positivo para tentar resolver o problema da inflação. o articulis- 
ta considera difícil que esses contatos progridam e se estreitem mais. 

Qual o argumento que cle usa para comprovar sua visão pessimista? 


m 


Questão 3 


Quando dz "Os empresários são contraditórios. Falam em pacto, mas 
gastam um dinheirão para tentar remover da Constituição direitos sociais mi- 
nimos”, as aspas indicam que o articulista está citando textualmente as pala- 
vras do líder sindical, 

Em termos de argumentação, que efeito produz a citação textual? 


Questão 4 


Clóvis Rossi cta textualmente as palavras de Vicente Paulo da Silva 
para argumentar a favor de uma afirmação que fez anteriormente. De que 
afirmação se trata? 

Questão 5 


Qual o argumento que usa para demonstrar que entre o governo e os 
empresários também existe desconfiança? 


Ques 
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Por que o articulista afirma cautelosamente que "é muito possivel que 
os empresários e o governo achem que a mesma credibilidade deles exigida 
falte aos líderes sindicais"? 


Questão 7 


Lendo o texto, no seu todo, pode-se concluir que Clóvis Rossi usou vá- 

fios argumentos para afirmar que: 

(a) A inflação é o maior de todos os problemas que separam empresários e 
sindicalistas. 

(b) Apesar de um pequeno progresso, o pacto entre empresários e sindicalis- 
tas encontra sérios obstáculos pela frente. 

(e) O governo desconfia dos empresários tanto quanto os empresários des- 
confiam dos sindicalistas. 

(d) Não há base alguma para um acordo entre empresários e sindicalistas. 

(e) Os próprios sindicalistas estão divididos entre si 


PROPOSTA DE REDAÇÃO 


Os procedimentos argumentativos devem ser utilizados pelo pro- 
dutor do texto para convencer o leitor daquilo que o texto está dizendo. 

Na vida prática, podem ocorrer situações em que nos vemos diante 
da necessidade de redigir textos bem argumentados para protestar con- 
tra certos abusos ou para exigir providências em favor de nossos 
direitos. 


1m 


Muitos jornais reservam espaço para que os seus leitores façam 
esses pronunciamentos. 

Veja, por exemplo, um desses textos extraído da seção "Painel 
do Leitor”, da Folha de S. Paulo, do dia 21 de julho de 1988. O texto 
contém o protesto de um médico contra o artigo de um jornalista da 
Folha de S. Paulo 


Médicos 


Fiquei chateado com o artigo de Gilberto DimensteirTMédi- 
cos. políticos e patifes' Porque sou médico e porque sou obstetra. 
E porque faço cesarianas. Nunca fiz uma cesárea para ganhar mais 
da Previdência Social. Mesmo porque, ganhar mais de nada é ganhar 
mais nada. Atualmente o Inamps paga ao médico GzS 6.500,00 por 
um parto; por uma cesariana, C2S 6.500.00. A mesma e igual iri- 
sória quantia, paga dois meses após o atendimento, sem correção 
monetária. Consulte um órgão pagador do Inamps e informe-se, con- 
fira. 


(Roberto Sartori — Botucatu. SP) 


Como você pode ver, o protesto do médico está bem funda- 
mentado. 

Suponha agora que você fosse prestar um concurso, o vestibu- 
lar, por exemplo, e soubesse que alguns amigos tinham conhecimento 
das provas antecipadamente. 

Antes que seja realizado o exame, você vai escrever para o jor- 
nal fazendo a denúncia e exigindo a anulação da prova 

Seu texto deve ser escrito em linguagem correta e bem argumen- 
tado, porque você vai assumir uma responsabilidade pública. 
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Modos de citação 
do discurso alheio 


Num | texto, vão entrando em cena personagens que falam, dia- 
logam entre si, manifestam, enfim, o seu discurso. 

Nesta lição, vamos tratar dos expedientes que o narrador pode 
utilizar para reproduzir o discurso dos personagens. Em outras pala- 
vras, vamos analisar o modo como o narrador insere na narrativa a 
fala que não pertence a ele. 

Há, basicamente, três recursos para citar o discurso alheio: dis- 
curso direto, discurso indireto, discurso indireto livre. Vejamos um 


Discurso direto: para entender esse processo, observemos a 
seguinte passagem de Machado de Assis em que o narrador primeiro 
introduz à fala de um alfinete. No caso, o alfinete está tentando per- 
suadir à agulha a deixar de ser tola e a não se dispor mais à ficar abrindo 
caminho para à linha, que, sem fazer nenhum esforço, borda o teci- 
do, participa de festas e recepções, ao passo que a agulha, que traba- 
lhou, fica sempre fechada em casa dentro de uma caixinha. Em segui. 
da, introduz à fala de um homem. 


Parece que a agulha não disse nada; mas um alfinete, de ca- 
beça grande e não menor experiência, murmurou à pobre agulha: 

— Anda, aprende, tola. Cansas-te em abrir caminho para ela 
e ela é que vai gozar a vida, enquanto aíficas na caixinha de costu- 
ra. Faze como eu, que não abro caminho para ninguém. Onde me 
espetam, fico. 

Contei esta história a um professor de melancolia, que me dis- 
se, abanando a cabeça: — Também eu tenho servido de agulha a 
muita linha ordinária! 


(Um apólogo) 


Levando em conta os dados que nos interessam, podemos desta- 
car que o narrador está reproduzindo o discurso do alfinete e o do 
professor de melancolia. Em ambos os casos, ele reproduz à fala des- 
ses dois personagens por meio das próprias palavras deles. Tudo se 
passa como se 9 leitor estivesse ouvindo literalmente a fala desses per- 
Sonagens em contato direto com eles. Exatamente por isso é que esse 
expediente se denomina discurso direto. 
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Marcas típicas do discurso direto 


O discurso direto apresenta algumas marcas importantes: 


a) Vem introduzido por um verbo que anuncia a fala do personagem 
(murmurou”, no caso do alfinete; "disse”, no caso do professor 
de melancolia). Tais verbos costumam ser denominados verbos de 
dizer (dizer, responder, retrucar, afirmar, falar e outros do mesmo 
tipo), 


b) Normalmente, antes da fala do personagem, há dois pontos e 
travessão. 


«) Os pronomes, o tempo verbal e palavras que dependem de situa- 
ção são usados literalmente, determinados pelo contexto em que 
se inscreve o personagem: o personagem que fala usa a 1º pessoa; 
para falar com o interlocutor, utiliza-se da 2º pessoa; os tempos 
verbais são ordenados em relação ao momento da fala e assim por 
diante 


Discurso indireto: vejamos agora o discurso indireto, ob- 
servando ainda um fragmento de Machado de Assis: 


D. Paula perguntou-lhe so o escritório ora ainda o mesmo, o 
disse-lhe que descansasso, que não ora nada; dali a duas horas tudo 
estaria acabado 


Nesse caso, o narrador, para citar a fala de D. Paula (persona- 
gem), usa um outro procedimento, isto é, ele não reproduz literalmente 
as palavras de D. Paula mas usa suas próprias palavras de narrador 
para comunicar o que D. Paula diz. A fala de D. Paula chega ao lei- 
tor por via indireta, isto é, pelas palavras do narrador, e, por isso mes- 
mo, esse expediente denomina-se discurso indireto. 


Marcas do discurso indireto 


a) O discurso indireto também vem introduzido por um verbo de dizer 


b) Vem separado da fala do narrador não por sinais de pontuação mas 
por uma partícula introdutória, normalmente a conjunção que ou se. 
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c) Os pronomes, o tempo verbal e elementos que dependem de situa- 
ção são determinados pelo contexto em que se inscreve o narrador 
e não o personagem: o verbo ocorre na 3? pessoa, o tempo verbal 
está emcorrelação com o tempo em que se situa o narrador, a mes- 
ma coisa acontecendo com os advérbios e demais palavras de si 
tuação. 


Controntemos o discurso direto com o indireto: 


Discurso direto: D. Paula disse: — Daqui a duas horas tudo 
estará acabado. 


Discurso 
estaria acabado. 


direto: D. Paula disse que dali a duas horas tudo 


Convém notar, por fim, que, na conversão do discurso direto 
para o indireto, as frases interrogativas, exclamativas e imperati- 
vas passam todas para a forma declarativa. 


Discurso 


reto: Ela me perguntou: — Quem está aí? 


Discurso indirete 


: Ela me perguntou quem estava lá. 


Discurso indireto livre: vamos ler esse fragmento de 


Graciliano Ramos em Vidas secas que relata o delírio da cachorri- 
nha Baleia à beira da morte. 


Baloia encostava à cabecinha fatigada na pedra. A pedra esta 
va fria, certamente Sinha Vitória tinha deixado o fogo apagar-se mui 
to cedo 


Baloia queria dormir. E lamboria as mãos do Fabiano, um Fa 
biano enorme. As crianças se espojariam com ola. rolariam com ela 
num pátio enorme, num chiquoiro enorme. O mundo ficaria todo 
cheio de preás, gordos, enormes. 


Nesse fragmento não há indicadores muito evidentes dos limites 
entre a fala do narrador e a fala do personagem (Baleia). Mas percebe-se 
que de "E lamberia as mãos de Fabiano” até o fim trata-se do delirio 
que Baleia está tendo. Pela mudança de tempo verbal e pelo tipo de 
adjetivos atribuídos aos substantivos (enormes, gordos), podemos pres- 
supor que se trata do discurso” elaborado pelo personagem e não 
pelo narrador. 


“ea 


Para esclarecer melhor, confrontemos uma frase do texto com 
a correspondente em discurso direto e indireto: 


iscurso direto: Baleia pensava: O mundo ficará todo cheio de 


preás, gordos, enormes. 


Discurso indireto: Baleia pensava que o mundo ficaria todo cheio 
de preás, gordos, enormes. 


Discurso indireto livre: O mundo ficaria todo cheio de preás, gor- 
dos, enormes. 


Como se pode notar o discurso indireto livre corresponde a uma 
espécie de discurso indireto do qual se excluíram: os verbos de dizer 
que anunciam a fala do personagem, a partícula introdutória (que, 
se). No discurso indireto livre conservam-se, na forma interrogativa 
e imperativa, perguntas, ordens, súplicas ou pedidos. Nele, estão pre- 
sentes exclamações, interjeições e outros elementos expressivos. 


Cabe, a essa altura, indagar qual é a funcionalidade dos vários 
modos de reproduzir ou de citar o discurso alheio. E a resposta é que 
cada tipo de citação assume um papel distinto no interior do texto, 
e a escolha de um ou de outro, processada pelo narrador, pode reve- 
lar suas intenções e sua própria visão de mundo. 


Ao optar pelo discurso direto, o narrador cria um efeito de ver- 
dade, dando à impressão de que preservou a integridade do discurso 
citado e a autenticidade do que reproduziu. Além disso, mantendo a 
mesma entonação, dá mostras de conservar inclusive à mesma carga 
subjetiva do personagem. 


Ao escolher o discurso indireto, podem-se criar diferentes efei- 
tos de sentido, porque há dois tipos de discurso indireto: o que anali- 
sa o conteúdo e o que analisa a expressão. O primeiro, ao eliminar 
os elementos emocionais ou afetivos presentes no discurso direto, bem 
como as interrogações, exclamações ou formas interpretativas, cria um 
efeito de sentido de objetividade analítica. Com efeito, nele o narra 

dor apreende somente o conteúdo do discurso do personagem e não 
a forma como ele o diz. Com isso o narrador mostra uma distância 
entre sua posição e a posição do personagem, abrindo caminho para 
a réplica e o comentário. Esse tipo de discurso indireto despersonali 

za o discurso citado em nome de uma objetividade analítica. Cria, com 
isso, à impressão de que o narrador está analisando o discurso citado 
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de maneira racional e isenta de envolvimento emocional. O discurso 
indireto, nesse caso, não se interessa pela individualidade do falante 
revelada no modo como ele diz as coisas. Por isso é a forma preferida 
nos textos de natureza filosófica, científica, política, etc, quando se 
expõem as opiniões dos outros com a finalidade de criticá-las, rejeitá- 
“as ou incorporá-las. 


O segundo tipo de discurso indireto serve para analisar as pala- 
vras e o modo de dizer dos outros e não somente o conteúdo de sua 
comunicação. Nesse caso, as palavras ou expressões realçadas apare- 
cem entre aspas. Vejamos um exemplo de Eça de Queirós: 


Fatigou então Amaro toda uma semana com uma ternura pue- 
ril. Lembrava-lhe cada meia hora que "era o papá do seu Carlinhos”. 


Ao usar o discurso indireto para analisar o modo de falar de um 
personagem, o narrador o faz para dar relevo a uma expressão típica 
do personagem e assim manifestar sua ironia, seu humor, etc, em re- 
lação ao personagem. Nesse caso, o discurso indireto analisa o perso- 
nagem por meio das formas de falar e manifesta a posição do narra- 
dor em relação a elas. 


O discurso indireto livre mescla a fala do narrador com a do per- 
sonagem. Do ponto de vista gramatical, o discurso é do narrador; do 
ponto de vista do significado, o discurso é do personagem. Isso é pos- 
sível pela queda dos elos subordinativos e dos verbos de dizer presen- 
tes no discurso indireto. Por isso, o discurso indireto livre cria um efeito 
de sentido que fica a meio caminho entre a subjetividade e a objetivi 
dade. Nele, são duas vozes que se expressam, a do narrador e a do 
personagem. 


TEXTO COMENTADO 


Jornal e universidade 


Acho tudo lamentável no caso levantado por um furo da Fo- 
ha a respeito dos docentes "improdutivos” da Universidade de São 
Paulo. Errou ojornal, dando curso a uma informação falsa, incom- 
pleta e leviana, que se presta a distorções. Errou a universidade. 

5 adotando critérios primários de avaliação intelectual e. sobretudo, 
comunicando dados ainda em elaboração. Nenhuma das duas par- 
tes tem desculpa, e as justificativas da Folha não convencem. 
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Com efeito, ela diz que, embora sabendo que as informações 
eram falhas, resolvou divulgá-las com a boa intenção de abrir o de 

bate sobre um problema importanto. Não acho verossímil, porque 
nada justifica que um jornal sério como ala é divulgue notícias cuja 
falsidade é conhecida, e a própria Folha deu testemunho a respeito 
de vários professores que conhece e que estava em condições de 
excluir da pecha lançada pela lista 


Não é também verossímil que o intuito haja sido apenas o de 
sejo de bem informar. Dove tor havido além disso o do criar sensa 
ção. Por esse motivo, enquanto toda a gente astá afirmando ou ne 
gando a existência de males na universidade, com os olhos postos 
nela, do mou lado quero pensar também no que assa caso denota 
sobra certos aspectos alarmantes do jornalismo contemporâneo. 
A mim, o episódio serviu para desenvolver uma reflexão que venho 
fazendo e já tenho comunicado a amigos jornalistas, sobre a mu 
dança lenta, gradual o segura da grande imprensa. Em resumo, é 
o seguinte: levado pola necessidade do satisfazer a um público nu 
trigo de violância e ávido de escândalo, neste terrível tim de século. 
o jornalismo sério está pouco a pouco dando menos importância à 
verdade do que ao simplos impacto da notícia. Talvez os profíssio 
nais não sintam isso bem, porque quem está envolvido vai indo meio 
ao sabor das prossbos da época. 


O caso presente ilustra bom o que digo. Creio que anos atrás 
seria impensável que um jornal da Indiscutível categoria da Folha 
dissesse calmamente aos leitores: "Aí vai uma matéria que sabe. 
mos ser errada, lacunosa; ela crucifica muita gente boa que conhe. 
cemos e sabemos não merocer a pena; mas há outros polo meio que 
não conhecemos o talvez a mereçam. Pelo sim, polo não, mistura 
mos todos de cambulhada é publicamos por amor ao dobate” 


Esta atitude é agravada, não atenuada, pelas ressalvas quan 
to a professores que o próprio jornal pode aliançar, porque ocorre 
à pergunta: e as dozenas quo ole não conhece o são tão aliançáveis 
quanto os que ressalvou? Vão para a execração pública? São convi 
dados à desfilar em comunicados humilhantes, para fornecer mais 
lenha & fogueira publicitária e dar satisfações por causa de faltas 
que não praticaram? Esta lógica estranha só se explica pela trans 
formação geral o progressiva do jornalismo, à procura de impacto 
mesmo à custa da exatidão. Portanto, repito, esse lamentável api 
sódio, suscitado com o intuito do expor os males da univorsidade. 
serve para mostrar alguns sérios perigos do jornalismo atual 


AôNo cindoo. —, Falha de S. Paulo, 4.3, 2 
mar. 1988, 


Esse é um fragmento de um artigo de Antônio Cândido que tra- 
ta da publicação, pelo jornal Folha de S. Paulo, de uma lista de pro- 
fessores da Universidade de São Paulo que, num dado ano, não te- 
riam publicado nenhum trabalho. O próprio jornal, ao publicar a re- 
ferida lista, mostra que ela contém muitos erros. 


O artigo de Antônio Cândido presta-se a muitas análises. Va- 
mos, no entanto, comentar apenas o uso preciso e adequado que nele 
se faz dos modos de citar o discurso alheio, 


No início do segundo parágrafo, o narrador expõe em discurso 
indireto as razões que a Folha deu para publicar a lista dos professo- 
res tidos como improdutivos. "Com efeito, ela diz que, embora sa 
bendo que as informações eram falhas, resolveu divulgá-las com a boa 
intenção de abrir o debate sobre um problema importante.” O narra 
dor usou, nessa passagem, a variante analisadora de conteúdo do dis- 
curso indireto, para criar um efeito de objetividade analítica. Deixan- 
do de lado as palavras utilizadas pelo jornal, concentra-se sobre o seu 
conteúdo. Assim, o narrador começa a marcar uma distância entre 
sua posição e a do jornal, abrindo caminho para réplicas e comentá- 
rios. Com efeito, o que vem a seguir é uma contestação aos argumen- 
tos do jornal. Dois são os argumentos básicos do narrador para fazer 
isso: não há justificativa para que um jornal sério divulgue uma noti- 
cia que sabe falsa; o desejo não foi o de bem informar mas o de cau- 
sar sensação. 


No terceiro parágrafo, o narrador mostra que o jornalismo, neste 
fim de século, movido pela necessidade de satisfazer a um público ávido 
de escândalos, preocupa-se cada vez menos com a verdade e cada vez 
mais com o impacto da notícia. 


No quarto parágrafo, o narrador imagina algo que a Folha po- 
deria dizer a seus leitores e usa o discurso direto para citar esse supos- 
to discurso. Com isso, cria um efeito de sentido de verdade: o jornal 
não disse isso (o narrador deixa bem claro, com o uso do verbo dizer 
no pretérito imperfeito do subjuntivo, que o discurso é fictício), mas 
bem poderia tê-lo feito. 


Confirmam esse fato as razões do jornal expostas acima em di 
curso indireto. No quinto parágrafo o narrador desmascara o discur- 
so citado na forma indireta, mostrando sua inconsistência argumen- 
tativa 


O discurso direto foi usado de maneira bastante adequada: se 
em seu lugar fosse utilizado o discurso indireto, o narrador deixaria 
de criar o efeito de verdade e a persuasão de que o discurso do jornal 
seria exatamente esse. O discurso indireto daria a impressão de que 
o discurso não seria efetivamente o do jornal, mas o que o narrador 
imagina que seria o discurso da Folha. 


187 


EXERCÍCIOS 


O soldado amarelo 


Era um facão verdadeiro, sim senhor, movera-se como um raio 
cortando palmas de quipá. E estivera a pique de rachar o quengo 
de um sem-vergonha. Agora dormia na bainha rota, era um troço 
inútil, mas tinha sido uma arma. Se aquela coisa tivesse durado mais 

5 um segundo, o polca estaria morto. Imaginou-o assim, caído, as per 
nas abertas, os bugalhos apavorados, um fio de sangue empastando- 
«lhe os cabelos, formando um riacho entre os seixos da vereda. Mui- 
to bem! la arrastá-lo para dentro da caatinga, entregá-lo aos urubus. 
E não sentiria remorso. Dormiria com a mulher, sossegado, na ca- 

10 ma de varas. Depois gritaria aos meninos, que precisavam de cria- 
ção. Era um homem, evidentemente. 


Aprumou-se. fixou os olhos nos olhos do polícia, que se des- 
viaram. Um homem. Besteira pensar que ia ficar murcho o resto 
da vida. Estava acabado? Não estava. Mas para que suprimir aque- 

15. Ie doente que bambeava e só queria ir para baixo? Inutilizar-se por 
causa de uma fraqueza fardada que vadiava na feira e insultava os 
pobres! Não se inutilizava, não valia a pena inutlizar-se. Guardava 
a sua força. 


Vacilou e cocou a testa. Havia muitos bichinhos assim ruins, 
20 havia um horror de bichinhos assim fracos e ruins. 


Afastou-se. inquieto. Vendo-o acanalhado e ordeiro, o solda- 
do ganhou coragem, avançou, pisou firme, perguntou o caminho. 
E Fabiano tirou o chapéu de couro. 


— Governo é governo. 


25 Tirou o chapéu de couro, curvou-se e ensinou o caminho ao 
soldado amarelo. 


RAMOS. Gracilino. Vidas sacas. 51. ed. São Pau 
lo. Record. 1983. p. 1067. 


Esse texto é um fragmento de um capítulo de Vidas secas. O capitu- 
lo relata o encontro de Fabiano com o soldado amarelo, que estava so- 
zinho e perdido no meio da caatinga. Longe dos olhares de qualquer 
testemunha, era a ocasião ideal para Fabiano vingar-se daquele que 
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o tinha prendido e espancado na cidade. No trecho anterior à esse frag- 
mento, Fabiano está com um facão na mão, e o soldado sente medo, 
pois pensa que vai ser morto. 


Questão 1 


No texto, há momentos em que a inguagem focaliza as ações de Fabia- 
no e as reações do soldado amarelo; há passagens em que a linguagem parece 
brotar de dentro do personagem. Nestas, o narrador continua presente, mas. 
é como se regstrasse apenas os pensamentos que passavam pela cabeça do 
personagem. Que recurso usou o narrador para relatar o que o personagem 
pensava? Justifique sua resposta. 


Questão 2 


“Agora dormia na bainha rota, era um troço inútil, mas tinha sido uma 
arma.” Por que o facão ora é arma, ora é um troço inútil? 


Questão 3 


Qual é o modo de citação do discurso de Fabiano na frase "Governo 
é governo”? Justifique sua resposta. 


Questão 4 


O narrador cta o discurso de Fabiano de dois modos diferentes. Num 
mescia sua voz à fala de Fabiano. Noutro, preserva a integridade do discurso 
do personagem. Por que as vozes do narrador e do personagem se mesclam 
na primeira parte do texto? 


Questão 5 


a) Nas cinco últimas linhas do texto, o narrador relata que Fabiano trans- 
formou em subsenvência a sua raiva contra o soldado amarelo. Cite :i pas. 
Sagem em que a própria fala de Fabiano traduz essa reação de submissão. 


b) Nessa altura, o narrador, que até então vinha usando o discurso indireto 
livre, passa à usar o discurso direto para reproduzir a fala de Fabiano. 
deixando clara a diferença entre a sua voz e a voz de Fabiano. Qual é 
impressão que produz essa dissociação? 
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Questão 6 


Levando em conta o contexto em que ocorre, a frase 
verno” admite apenas uma das leituras que seguem: 


joverno é go- 


(a) Os dois termos têm significados diferentes: o primeiro significa "institui 
ção administrativa”, e o segundo indica “instituição que serve para opri- 
mir e que deve ser respeitada”. 


(b) Os dois temos têm o mesmo significado, por isso a frase de Fabiano é 
uma mera repetição de termos. 


(c) Nessa frase, um termo nada acrescenta ao outro, por isso a repelição não 
tem cabimento. 


(d) Os dois termos têm significados diferentes: o primeiro indica "institui 
ção administrativa", e o segundo indica "instituição que não deve ser le- 
vada em consideração” 


PROPOSTA DE REDAÇÃO 


Imagine a seguinte situação: 


Ao ler 0 jornal, você se espanta com uma notícia segundo a qual 
um político de sua confiança teria feito um pronunciamento contrá- 
rio ão ensino público e gratuito. 


Segundo o jornal, esse político teria afirmado que o ensino par- 
ticular, por ser pago, é superior em qualidade ao ensino público, dan- 
do a entender que as escolas deveriam ser pagas e o ensino gratuito 
deveria ser extinto. 


Desconfiado, conhecendo as idéias desse político, você foi con- 
ferir essa versão do jornal e se deu ao trabalho de ler a Íntegra da en- 
trevista concedida pelo político. 


No meio da entrevista, encontra-se a seguinte pergunta seguida 
da resposta: 


Jornalista: O que o senhor acha do ensino público nas últimas 
duas décadas no Brasil? 


190 


RR 
il 

| 

| 

| 


Papaguear us Poreializar Pardar 
“ Arrefecendo, ou PanALSANDO aa transações” (Rub, Ff Mag Participar 
Parlamentarizar Ze"3$8sc— fee tecto 
| Ps pao bi Pan o, Bula PA tg gitadir quo fase fon s k 
apar Paolo 7 Coro ovas ca us Papo “A mat, na ardejar (iso Esc cute, pa | Parlamentar datar see 
| Papar fe nd Paraliticar Traeito Pa Pardejar duo inss fa dofez ho | ão do uma peça, rd Drica saco 
| ame fio ceifa “gia, co poeta qu exesava” Us Ted, pai] ts dg e cubo 
cleo E ano ceia À ii o lc ema? eia 7 
| : a o, del Si apo ee ds ua 
| der dna dão E a, rms co aa Boa do canas 
| Paparicar O ieamo que LAMBISCAR. Paramentar ico panasrraõas (Mo. cabeças? (O Lat Be ec WO 16 O moto do a 
Paparrotear O mesm que BAZOEIAR. gemendo À Parlamentizar 252 Tee puta: 
pálio — Far auto, oa, ag Ancal Gamiiio 261 Ss Parlapatenr O mimo que BAZOFIAR, 
ii, ori HO een jo E | parda O as qua ERROLAR “Camo e da 
Pé Dea | animar To Partar à cio do ts te sa 
Papejar O meio te ENTE E Fte) a iiação Parlendar O meo que 
Papocar O mesmo que PIPOCAR. | Parlengar O mesmo que PAPARROTÊAR. 
Darth 2 Pede ca mono & o Ag ja Ti Tata tu 
|| Papujar fatiga a, eh acoes: “Oi ovos | Teia da 2 irão | Parodiar Toi? a 
do mmuna (ES Eigeredo) E i Lig a e 
no Treo — Be go sumo is, Sta doq, tu 1 Dio Lapa E crotbaãa 2 OR anda 
Parabolizar pofacof peida” Eua Se vação at aaa Tó do co 1X dy Lladr 2 (E gratos 
e Dio, tenta um a Sadler Lipe E Si, fo, 163] Cr SEN pe, MO Ei pra 
Paradovar friso Des, core imi * à eo 
] uu pri devera travar da oo (dp Techaver) e poe gua Instantes cleo, Eneas alba ros 
|| Parafinar fueticr =, Coprecs om eis e 
Trio = Cores pu ] dn di ee 
Parafinar ir a e a 
| Parafinizar O seio que PARAFINA. RE Ss 
| Parafrasear Tapa creed rc, 1 
o cao ins lala me Paiao 
o gteso qo Ara BR cv ar O ae que PAROLAR. 
I po Aa cd man qo Alb cr pattsivs| Paroquiar (atenelig — Bene à minto 
| as Sci ! : era ei ie] Paroquiar jlisdfg foco p oco de 
Parafusar fresco q fi | prever pr, Pa | 18, ai (e 
| ad” (hab | Coisaeeaquad E eta 1 agem | irei dirano vinta qu 
Fado, 0d ] pes "inc as do io O com Tag | at vos ranoquss* (to, O um, 15 
(o E ade e | Parrançar O eee q novata 
“ss | que, mio 2 iate: Sofioçã, 4 Gps peão oi que a psi ce: | PAPFAR-SO io mea dr no 
DA p  nods a (En raca pd Sa) a | gra que a e pa RS 
dão e E E cd avo op ql E tm Ss | 3 eso o ci 
oo Sa a, ouro o e pan e do Ca 
esa. bo does à aaa riam aa tras da dci (Bacia, Epa, 153 | Partejar e 
É Parelhar O memo que EMPARELHAR: "Cuido | rasesndes ax mulheres ibid. É tigocoedoo Boo 
eta Ea ET pitadas aaa E na fe norma e | 18) Rd 
Paragonar 9 near ge COMPARADA qm, | mio Parentar O memo que APARENTAR. Participar att arrte cueido eia 
con ou À paresiar Trago = Cau perdoe “Une cn | Eee (bd Ea 
Transito — Dividir em partétatos: peão ranuonos Cu e Boca cao Cone em | 
Paragrafar fruit o dt Parificar Tapio eloa Paleorrota pad 
Paralelizar Tite fr feio do O resp nado a in DR pag dc 
Hi Sem, Do dotado do do O A tação do dm, pg a a amiga 
Eifemaio mo a Uia et io E e Da à jm “Cont rum o tn e do 
Ciegua no esforço comum ou ramateTAM para a] Parasitear O aeimo que PARASITAR. Figueiredo, Gênero, 30, 5.) ] Produz a que eu chegue ainda ! 
ne, do ql to UT à da Ar defendo, fito dO, E) à Proud) ham E mei dose 
ESSA a Po Parcelas isnsioo — Diviiz em pac “Ban Eid Pod an | een Ear de 
a Oro — Tor: pouco; emtorço Dire mat do ad o Lear É E 
Paralicar Tio To sto, ue | TO mem Par : be io) Mis To e cai toa 3 pe 
ed qi But 1 Ec a ; Esto, Eh, SUE E Ene a do na pan e ba 
fm, do rio 23 4 Coesgdes qouniar cr] Parcializar “Tegnlio — Tome pe teme) Parlamentar 9,ge0o que PARLAENTEARO) Fr poi, “doentes a) A deonr a 
Hg aço ou ir des io oito | mo a iatrmção” (elo Ae é fu co à cons o ci PTS | ba ae alarme 
na Ses RL, Da tl tr rata aee dao o RL | taça as 
| | o dad ca nad ee nd 


Resposta: Nas últimas duas décadas, o ensino público, sobre- 
tudo nas escolas de primeiro e segundo graus, vem decaindo de ma- 
neira preocupante. Uma das causas dessa decadência é. sem dúvi- 
da, de natureza econômica. Faltam recursos, e isso prejudica o pa 
drão de qualidade. Exemplo disso é o fato de que, no ensino de pri- 
meiro e segundo graus, as escolas particulares, por disporem de mais 
dinheiro, têm conseguido melhor padrão que as escolas públicas e 
gratuitas. 


Como se pode notar, o jornal, ao reproduzir a fala do político 
em discurso indireto, alterou o conteúdo da entrevista e deu a ela uma 
versão prejudicial ao político. 


Escreva um texto procurando confrontar a versão do jornal e 
a fala do político, para mostrar as impropriedades das conclusões ti 
radas por essa mesma versão. Explore as diferenças entre o que diz 
a entrevista e o que se afirma sobre ela em discurso indireto. 
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INDUSTRIAL US 


ELÉTRICA 
LE 15%DO VALOR DE UMA BOSCH NOVA. 


Para atrair a atenção do consumidor este anúncio usou uma chamada com evidente duplo 
sentido. A frase ao pé da imagem exelarece a idéia que se quer realmente transmitir 


192 


Dizer uma coisa para 
significar outra 


Normalmente, ao construir um texto, seu produtor preten- 
de que haja uma adequação entre o que diste e o que deseja dizer, 
ouando alguém diz à outra pessoa "Você é grosseiro”, está queren. 
do dizer o que disse, ou seja, que a pessoa em questão não tem edu- 
cação, não tem modos refinados. É claro que essa adequação entre 
o que se diz e o que se quer dizer nem sempre ocorre. Algumas ve- 
zes, o conflito entre essas duas instâncias não é intencional: outras 
1, Nesta lição só nos interessa o segundo caso, os expedientes lingi 
ticos usados para estabelecer um conflito entre o que se diz e o que 
se quer dizer. Vejamos um caso em que isso ocorre. Depois de uma 
partida de futebol, em que um time jogou muito mal e perdeu, se 
um torcedor se aproxima de um jogador e diz “Belo jogo, hein”. 
deve-se entender “belo” como "horrível". Há então um conflito in 
tencional entre o que se disse e o que se quis dizer. Nesse caso, diz- 
-se uma coisa para que se entenda outra 


São inúmeros os recursos lingúi 
que servem para estabelecer essas oposiçi 


cos de construção do texto 
s. Estudaremos alguns deles: 


1)O recurso em que se afirma alguma coisa que na verdade se quer 
negar denomina-se antífrase ou ironia. Nesse caso, deve-se enten- 
der o que se disse como o contrário do que está dito. Quando 
uma criança faz birra, chuta as visitas, põe todos os móveis abai- 
xo e à tia afirma "Ela tem uma educação primorosa”, está fazen- 
do uma ironia. Afirmou algo que, de fato, queria negar. Deve- 
-se entender O significado da frase como o contrário do que está 
dito: a criança não tem educação. 


2) Quando se diz menos para significar mais, temos o expediente 
que se chama lítotes, Quando se diz a alguém que deseja tirar van- 
tagem de uma certa situação "Você não é nada bobo”, o que se 
quer é significar mais, "Você é muito esperto”. "Não é nada bo- 
bo” é menos forte do que "muito esperto”. Nesse caso, diz- 
de forma atenuada o que se quer que 0 leitor entenda de manei- 
ra mais enfática. 
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3) Quando se diz alguma coisa e, ao mesmo tempo, nega-se explicita- 
mente que se pretenda dizê-la, temos uma preterição. Por exem- 
plo, um político diz num comício — "Tenho dedicado minha vi- 
da à causa dos desfavorecidos, sou íntegro, ponho sempre os inte- 
resses públicos acima de meus interesses particulares. Não quero, 
no entanto, elogiar-me”. Depois de ter se elogiado, afirma não 
desejar elogiar-se. Na preterição, o produtor do texto afirma cla- 
ramente não pretender dizer o que disse, simula não querer dizer 
o que, contudo, disse de forma evidente. 


4) Quando se suspende o que está sendo dito e se deixa subentendi- 
do o que se pretende dizer, temos o expediente denominado reti- 
cência. Rubião, no capítulo | de Quincas Borba, pensa assim. 


— Veja como Deus escreve direito por linhas tortas (...) Se 
mana Piedade tem casado com Quincas Borba, apenas me daria 
uma esperança colateral. Não casou; ambos morreram, e aqui es- 
tá tudo comigo; de modo que o que parecia uma desgraça 


Nesse caso, o narrador suspende seu pensamento, não disse nada, 
mas deixou patente o que pretendia dizer: o que parecia uma des” 
graça foi para mim uma ventura. Na relicência, não se diz, mas fi- 
ca sugerido o que se queria dizer. 


Há dois outros casos em que não ocorre exatamente um confli- 
to entre o que se diz e o que se quer dizer, mas uma oposição entre 
o que se diz e aquilo que se descreve. 


1. Quando se atenua aquilo que de fato teria uma intensidade maior, 
ocorre um eufemismo. Nesse caso, o produtor do texto atenua ex- 
pressões que seriam grosseiras ou chocantes: "cheirar mal” em lu- 
gar de "feder”, "doença ruim” em vez de "câncer", "desacelera- 
ção da economia" em lugar de "recessão econômica”. 


2. Quando se intensifica, se exagera o que na verdade é mais atenua- 
do, ocorre à hipérbole. Em Os lusíadas, de Camões, lêem-se os 
seguintes versos: 


Agora sobre as nuvens os subiam 
As ondas de Netuno furibundo. 


Agora a ver parece que desciam 
Às íntimas entranhas do Profundo 
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O poeta descreve uma tempestade no mar. Diz que as ondas 
eram tão fortes que levavam os marinheiros das nuvens às profunde- 
zas do mar. Exagera-se no que se diz (ir até as nuvens e às profunde- 
zas do mar) para mostrar que a tempestade era violenta. 


No seu fazer persuasivo, o produtor do texto procura chamar 
a atenção do leitor, com vistas a fazê-lo crer naquilo que diz. Dizen- 
do sem ter dito, simulando moderação para dizer de maneira entáti- 
ca, fingindo ênfase para dizer de maneira atenuada, dizendo e afir- 
mando não ter dito, o produtor do texto revela significados encobrin- 
do-os. Dessa forma, o leitor pode atentar melhor para certos aspeo- 
tos do que está sendo comunicado e aceitar aquilo que se diz. O pro- 
dutor, em suas estratégias persuasivas, vela os significados para me- 
lhor desvelá-los, dissimula-os para mais claramente revelá-los. Ca- 
be ao leitor perceber esses conflitos entre o que se diz e o que se 
quer dizer, entre o que parece e o que realmente é, para entender o 
significado do texto. 


TEXTO COMENTADO 


Negrinha era uma pobre órfã de sete anos. Preta? Não; fus- 
ca, mulatinha escura, de cabelos ruços e olhos assustados. 

Nascera na senzala, de mãe escrava, e seus primeiros anos. 
vivera-os pelos cantos escuros da cozinha, sobre a velha esteira e 

5 trapos imundos. Sempre escondida, que a patroa não gostava de 
crianças. 

Excelente senhora, a patroa. Gorda, rica, dona do mundo, 
amimada dos padres, com lugar certo na igreja e camarote de lu- 
xo reservado no céu. Entaladas as banhas no trono (uma cadeira 

10 de balanço na sala de jantar), ali bordava, recebia as amigas e o 
vigário, dando audiências, discutindo o tempo. Uma virtuosa se- 
nhora em suma — "dama de grandes virtudes apostólicas, esteio 
da religião e da moral”, dizia o reverendo. 

Ótima, a Dona Inácia. 

ss o 

A excelente Dona Inácia era mestra na arte de judiar de crian- 
ças. Vinha da escravidão, fora senhora de escravos — e daquelas 
ferozes, amigas de ouvir cantar o bolo e estalar o bacalhau. Nun- 
ca se afizera ao regime novo — essa indecência de negro igual a 

20. branco e qualquer coisinha: a polícia! "Qualquer coisinha": uma 
mucama assada ao forno porque se engraçou dela o senhor; uma 
novena de relho porque disse: "Como é ruim. a sinhá...” 
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O 13 de maio tirou-lhe das mãos o azorrague, mas não lhe 
tirou da alma a gana. Conservava Negrinha em casa como remé- 
25. dio para os frenesis. Inocente derivativo. 


— Ai! Como alivia a gente uma boa roda de cocres bem fin- 
cados! 


LOBATO. Monteiro. Negrinha. In: Monteiro Loha- 
te; textos escolhidos. Por dosé Carlos Barbo- 
sa Moreira. Rio de Janeiro. Agir. 1967. p. 74 

(Nossos Clássicos. 65) 


O narrador mostra, no texto, um conflito entre o que Dona 
Inácia era e a opinião que dela tinham pessoas como o vigário. Do- 
na Inácia era "mestra na arte de judiar de crianças", uma dona de 
escravos feroz que gostava de castigá-los com severidade e que che- 
gara mesmo a assar ao forno uma mucama porque dela se engraça- 
ra o senhor, uma mulher que aliviava seus frenesis batendo na Ne- 
grinha, a quem ela conservava em sua casa justamente para isso. 
Ao mesmo tempo, o vigário considerava-a uma "dama de grandes 
virtudes apostólicas, esteio da religião e da moral”. A própria Do- 
na Inácia tem uma opinião muito favorável de seus atos. Para ela, 
assar a mucama ao forno era uma coisinha. 


Esse conflito revela que Dona Inácia não era aquilo que os ou- 
tros pensavam dela. Para mostrar isso, o narrador vai pontuando 
seu texto com antifrases: “Excelente senhora, a patroa”; "Ótima, 
a Dona Inácia”; "A excelente Dona Inácia era mestra na arte de ju- 
diar de crianças”; "Qualquer coisinha”; "Inocente derivativo' 
Em vista da maneira como o narrador retrata Dona Inácia, essas ex- 
pressões devem ser entendidas como o contrário do que está dito. 
O que se quer dizer é que Dona Inácia é péssima, pois não pode ser 
excelente uma.mestra na arte de judiar de crianças. "Qualquer coisi- 
nha” significa ato extremamente violento (afinal, a coisinha era as- 
sar uma mucama ao forno); “inocente derivativo” quer dizer deriva- 
tivo maldoso (dar cocres na cabeça de uma criança) 


A ironia, nesse texto, é um expediente de construção do senti 
do, porque o desacordo entre o que se diz e o que se quer dizer cha- 
ma a atenção do leitor para a oposição entre o que Dona Inácia é 
e a imagem que os outros têm dela. Dona Inácia não é o que pare- 
ce, assim como o que se diz não é o que se quer dizer. 
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EXERCÍCIOS 


Num repente, relembrei estar em noite de lobisomem — era 
sexta-feira (..) 

Já um estirão era andado quando, numa roça de mandioca, 
adveio aquele figurão de cachorro, uma peça de vinte palmos de 

f péoe raiva (..) 

Dei um pulo de cabrito e preparado estava para a guerra 
do lobisomem. Por descargo de consciência, do que nem carecia, 
chamei os santos de que sou devocioneiro: 

— São Jorge, Santo Onofre, São Josél 

* o — Empresença de tal apelação, mais brabento apareceu a pes- 
te. Ciscava o chão de soltar terra e macega no longe de dez bra- 
gas ou mais. Era trabalho de gelar qualquer cristão que não levas- 
se o nome de Ponciano de Azeredo Furtado. Dos alhos do lobiso- 
mem pingava labareda, em risco de contaminar de fogo o verdal 

15 adjacente. Tanta chispa largava o penitente que um caçador de 
paca. estando em distância de bom respeito, cuidou que o mato 
estivesse ardendo. Já nessa altura eu tinha pegado a segurança 
de uma figueira e lá de cima, no galho mais firme, aguardava a de- 
liberação do lobisomem. Garrucha engatilhada, só pedia que o as- 

20 sombrado desse franquia de tiro. Sabidão, cheio de voltas e nega- 
gas, deu ele de executar macaquice que nunca cuídei que um lobi- 
Somem pudesse fazer. Aquele par de brasas espiava aqui e lá na 
esperança de que eu pensasse ser uma súcia deles e não uma pes- 
soa sozinha. O que o galhofista queria é que eu, coronel de âni- 

25 . mo desenfreado, fosse para o barro denegrir a farda e deslustrar 
a patente. Sujeito especial em lobisomem como eu não ia cair 
em armadilha de pouco pau. No alto da figueira estava, no alto 
da figueira fiquei 


CARVALHO, José Cândido de. O coronel e o lot 
“somem. 8. ed. São Paulo, J. Olympio, s.d. p. 
ras 


Questão 1 


O texto narra um encontro do Coronel Ponciano de Azeredo Furta- 
do com um lobisomem. O narrador é o próprio coronel. Através de uma es- 
colha lexical bem planejada, o narrador enfatiza exageradamente (hipérbole) 
a fúria e a astúcia do lobisomem que vai enfrentar. Destaque do texto pala- 
Was ou expressões que caracterizam, respectivamente: 

aja fúria; 

b) a astúcia. 
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Questão 2 


Se, de um lado, o coronel exagera a astúcia e a fúria do lobisomem, 
de outro, atenua (eufemismo) o medo que tem da "peste", usando o mes- 
mo processo de escolha lexical cuidadosa. Ao lado de cada termo ou expres- 
são que denota seu medo, o narrador coloca um termo ou expressão que 
o atenua, que disfarça. Transcreva do texto algumas dessas palavras ou ex- 
pressões, 


Questão 3 


No texto, ocorrem vários termos distintos para designar 0 lobisomem. 
A escolha desses nomes põe em destaque características distintas desse per- 
sonagem. Transcreva do texto duas dessas designações e explique as iferen- 
tes facetas que cada uma delas revela. 


Ques 
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Há ainda no texto um repertório de palavras (lexical) que revelam a 
vaidade do coronel. Identifique essas palavras ou expressões. 


Questão 5 


As passagens "eu tinha pegado a segurança de uma figueira e lá em 
cima, no galho mais firme, aguardava a deliberação do lobisomem" e “cheio 
de voltas e negaças, deu ele de executar macaquices (...) Aquele par de bra- 
sas espiava aqui e lá na esperança de que eu pensasse ser uma súcia deles 
e não Uma pessoa sozinha. O que o galhofista queria é que eu (...) fosse pa- 
ra o barro” revelam a estratégia que, na visão do narrador, cada um dos 
contendores adotou no confronto. Tente explicar em que consiste a estratégia: 


a) do coronel; 
b) do lobisomem. 


Questão 6 


O léxico escolhido organiza-se em torno de dois eixos: o do exagero 

das características do lobisomem e o da dissimulação (atenuação) do medo 

do coronel. O princípio estruturador do texto é um jogo de hipérboles e 

de eufemismos. Esse princípio estruturador serve para mostrar 

(a) que o lobisomem era mais forte e astucioso que o coronel. 

(b) que o lobisomem tem medo das pessoas que aparentam coragem. 

(c) que, para o coronel, o lobisomem não merece a menor atenção por ser 
uma figura desprezível 

(d) que há um descompasso entre os fatos acontecidos e os fatos relatados. 
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PROPOSTA DE REDAÇÃO 


Um pai gosta de bancar o modeminho: usa gíria, veste-se co- 
mo um adolescente, procura enturmar-se com os amigos dos filhos, 
tem um discurso aparentemente liberal... No fundo, no entanto, é 
bastante conservador, muito preconceituoso. Retrate esse persona- 
gem, contando sua relação com os filhos. Mostre a oposição entre 
o que ele é e o que aparenta ser. Vá pontuando seu texto com iro- 
nias a respeito do que esse pai parece ser. Não se esqueça de que 
na ironia se diz uma coisa querendo significar exatamente o contrário. 
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Defeitos de argumentação (1) 


Aescrita é uma das modalidades de linguagem, com caracte- 
rísticas típicas, diferentes, por exemplo, da modalidade oral. Uma 
das diferenças entre a conversação e a escrita é que, nesta, o interlo- 
cutor não pode intervir no momento da produção lingúística e solici 
tar explicações sobre aquilo que está sendo dito. 


Por isso, na escrita, tudo deve ser dito com muita clareza pa- 
ra que o leitor possa compreender o que se quer dizer. Salvo em ra- 
ríssimos casos, ninguém escreve para si mesmo, mas para um interlo- 
cutor com a intenção definida de persuadi-lo e de obter sua adesão 
prática, intelectual ou afetiva. Partindo do pressuposto de que, na 
escrita, o interlocutor está ausente e não pode fazer interrupções pa- 
ra obter esclarecimentos, o texto escrito deve ser o mais autônomo 
possível não só no que diz respeito à clareza e à quantidade de infor- 

s necessárias como, principalmente, no que toca aos procedi- 
mentos argumentativos. 


Como os alunos de hoje, em geral, desfamiliarizados com a 
prática da linguagem escrita, incorrem em muitos erros nesse domí 
nio, vamos reservar esta lição e a seguinte para tratar exatamente 
de problemas ligados à argumentação. 


Para levantar alguns defeitos, tomamos por base estudos elabo- 
rados por pesquisadores que, em teses universitárias, se ocuparam 
desse tema, analisando redações dos candidatos ao curso superior. 
elaboradas nos exames vestibulares. A partir da análise dessas reda- 
ções, detectaram-se vários defeitos de argumentação, dois dos quais 
vamos tratar nesta lição. 


1) Emprego de noções confusas 


Para entender esse tipo de defeito argumentativo, é necess: 
considerar que, na língua, existem palavras com uma extei 
significado muito ampla. Não sendo palavras de sentido especializa- 
do, ocorrem nos mais variados contextos, cobrindo noções díspares 
e até contraditórias. Trata-se de palavras que, para não prejudicar 
o esquema de argumentação, devem vir previamente definidas por- 
que, se não o forem, podem servir de argumento para um ponto 
de vista e para o seu contrário. Pense-se, a esse respeito. no uso que 
o mundo contemporâneo tem feito da palavra liberdade. 


Reagan, em defesa da liberdade dos povos latino-amer 
licita ao Congresso americano verba 
contrários ao governo da Nicarágua; 


para apoiar os movimentos 


201 


Daniel Ortega, presidente da Nicarágua, em nome da liberdade 
dos povos latino-americano, solicita, na Onu, sanções contra os Es- 
tados Unidos pelo apoio que vêm dando aos movimentos contrários 
ao governo revolucionário. 


Como se vê, o mesmo conceito está sendo utilizado como argu- 
mento para duas atitudes diametralmente opostas: uma dos Estados 


Unidos contra o governo da Nicarágua; outra do governo da Nicará 
gua contra os Estados Unidos. 


O que é que permite essa diversidade no uso de uma mesma pa- 
lavra? 


É exatamente o caráter amplo e vago de sua definição. 


Essas considerações levam-nos à concluir que palavras desse ti- 
po precisam ser definidas antes de serem exploradas como argumen- 
to para apoiar qualquer ponto de vista. Do contrário o argumento 
se esvazia e perde o seu poder de persuasão. 


Na língua, existem muitas palavras pertencentes a esse tipo de 
repertório: liberdade, democracia, justiça, ordem, alienação, massi- 
fi materialismo, idealismo, etc. 


Convém ainda ressaltar que, no domínio dessas palavras de sig- 
ado vago ou denotadoras de noções confusas, existem umas 
que são dotadas sempre de um valor positivo (paz, justiça, honesti- 
dade, democracia) e outras que sempre vêm carregadas de um valor 
negativo (guerra, injustiça, desonestidade, violência, autoritarismo) 


As pessoas das mais diferentes ideologias não ousam contra- 
riar o consenso das opiniões e usam esse tipo de palavras da manei- 
elástica, seja para enaltecer os princípios que defendem, se- 
ja para atacar os princípios da facção contrária. Mas quase nunca 
entram em acordo quanto ao exato sentido das palavras. 


Os alunos, muito frequentemente, em redações, abusam desse 
tipo de palavras e, sem o devido cuidado, lançam mão delas para 
apoiar suas afirmações com argumentos de fundo moralizante, repe- 
tindo, sem elaboração própria e sem critério, expressões do senso co- 
mum destituídas de qualquer consistência. 


Frases como as que seguem podem dar uma dimensão do que 
seja essa exploração de palavras vazias para manifestar julgamentos 
de caráter moralizante: 


0 problema dos posseiros e a luta pela terra não têm senti 
do, pois perturbam a ordem estabolocida. 


Deve-se respeitar o professor porque, afinal de contas, na es 
cola ele é uma autoridade. 


O defeito de tais argumentações nem sempre reside no princí- 
pio que defendem, mas no modo como se faz a defesa dele. Muitas 
vezes, um bom princípio pode ser desvalorizado por causa de um ar- 
gumento vazio. 


A boa argumentação deve ser usada de maneira adequada a ca- 
da situação concreta, levando em conta todos os componentes en- 
volvidos na discussão. Pensar por fórmulas prontas é um mau sinto- 
ma: denuncia falta de espírito crítico e de competência para elabo- 
rar um raciocínio próprio: é, enfim, uma sujeição preguiçosa ao pon- 
to de vista circulante no meio social. 


2) Emprego de noções de totalidade 
indeterminada 


Nas redações dos alunos, também com frequência, ocorrem pa- 
lavras de abrangência tão vasta que comprometem o esquema argu- 
mentativo exatamente por causa do inconveniente de envolverem, 
num conjunto indeterminado e impreciso, dados de realidade que 
têm em comum apenas alguns aspectos. Há afirmações que consti- 
tuem verdadeiras afronta a uma reflexão analítica mais cuidadosa: 


Todos os pol 
os próprios bolsos. 


os são iguais: só querem o poder para encher 


O comunismo e o capitalismo, no fundo, são a mesma coisa. 


Os países latino-americanos são diferentes em tudo: nos há- 
bitos, nos costumes, na concepção de vida, nos valores, etc. 


O uso dessas noções totalizadoras também compromete a for- 
ça argumentativa do texto, pois dá margem a contra-argumentações 
imediatas. Basta contrapor. por exemplo. que nem todos os países 
latin jo diferentes ou que não são diferentes em tudo. 
a Venezuela, por exemplo, possui o mesmo sistema de governo da 
Colômbia, ambos os países falam o castelhano, a maioria da popula- 
ção é católica, ambos os países são de colonização espanhola. 


Esse modo de argumentar demonstra falta de visão analítica 
falta de informação e é sintoma de uma mente preguiçosa, que apa- 
ga, por simplismo ou por comodismo, as diferenças e as reduz a 
uma sombra neutra que esconde dados completamente diferentes. 
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TEXTO COMENTADO 


Os empresários precisam agir 


Pode-se prever que os ideélogos do captalismo de Estado 
usarão todos os apelos populistas de que puderem valer-se para in- 
troduzir no texto constiucional um forte golpe contra a iniciati- 
va privada no campo econômico. Como se sabe. é muito fácil ace- 

5“ nar para desempregados com benefícios e sinecuras que, em mui- 
tos casos, constituem a essência das empresas estatais, ineficien- 
tes por natureza, destituídas de qualquer competitividade pelas. 
siuações de monopólio e olgopólo nas quais atuam. São empre- 
sas que utlizam o dinheiro do contribuinte para cobrir seus défi 

10. cits constantes e podem ser apontadas como as maiores responsá- 
veis pelo desastre financeiro do governo federal 

As empresas estatais conferem poder poífico através do po- 
der econômico que têm. Alargar seu raio do ação em detrimento 
da iniciativa privada é uma tentação considerável para muita gen- 

15 te. Tenho certeza de que se assistrá a uma verdadeira batalha 
na Assembléia Constituinte, travada por muitos segmentos al re- 
presentados, para a conquista de um campo maior de ação para 
as empresas estatais 

Diante dessa ameaça, os defensores da ivre iniciativa não po- 

20 dem ficar inertes. Os empresários, tenho repetido muito ulima- 
mente, devem evitar que a Constituinte soja tomada de assalto 
pela demagogia. É por isso que defendo a utlização de recursos 
humanos e financeiros, por parte do empresariado, para eleger o 
maior número possível de representantes que venham a se contra- 

25. por na Constituinte à tendência estatizante que domina parte da 
classe política. 

Naturalmente, não estou aqui sugerindo que se faça qual- 
quer coisa ilegal. Espero mesmo que se tomem providências rapi 
damente para regulamentar o uso de dinheiro nas campanhas pa- 

30. ra a Constituinte, de maneira que tudo seja feito às claras e den- 
tro de normas aceitáveis. O dinheiro, nesse caso. deve ajudar na 
consolidação de ideais democráticos é não funcionar em prejuízos 
deles. O que sugiro é a ação dos empresários em defesa aberta e 
decidida da livre iniciativa no momento em que se prepara a futu- 

35. ra Constituição. 


vaLente, César Rogério—. Veja 26jun. 1945. 


Como se pode notar pela leitura do texto inteiro, o articulista 
pretende convencer os empresários de que eles precisam unir esfor- 
gos para evitar que o novo texto constitucional se volte contra a ini 
Ciativa privada no campo econômico. 

Em outros termos, o texto quer assumir a defesa da iniciativa 
privada e opor-se às empresas estatais. 
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Para conseguir esse resultado, o articulista procura usar certos 
procedimentos argumentativos, que contêm defeitos. Vamos apon- 
tar alguns 


a) Ui 


ação de conceitos e afirmações genéricos 


O texto diz que as empresas estatais são ineficientes por nature- 
za e, para confirmar essa afirmação, usa o argumento de que tais em- 
presas são destituídas de competitividade, isto é, são empresas que 
não têm concorrentes no mercado. 

Dizer que essas empresas são, por natureza, ineficientes signifi- 
ca dizer que todas as empresas estatais, sem nenhuma exceção se- 
quer, não têm eficiência. 

O argumento é frágil pelo seu grau de generalidade, pois bas- 
ta a alguém citar uma só empresa estatal eficiente para desautorizar 
o argumento usado pelo articulista. E não é difícil, entre tantas em- 
presas estatais, encontrar ao menos uma que sirva de exemplo para 
contr a-argumentar. 


b) Uso de conceitos que se contradizem entre si 


Observe-se esta passagem do texto 
to fácil acenar para desempregados com bens 
em muitos casos, constituem a ess 


Como se sabe, é mui- 
os e sinecuras que, 
ncia das empresas estatais. 

Ao fazer essa afirmação, o produtor do texto cai em contradi- 
ção, já que aquilo que constitui a essência de um objeto qualquer 
necessariamente está presente neste objeto a não ser que não faça 
parte da sua essência. 

Ora, se os benefícios e as sinecuras (= emprego rendoso c de 
pouco trabalho) são constituintes da essência das empresas estatais, 
então não tem sentido fazer a restrição a muitos casos. Ou o empre- 
guismo faz parte da essência dessas empresas e existe em todas sem 
exceção, ou existe apenas em muitas delas e, portanto, não faz par- 
te da sua essência. 


«) Instauração de falsos pressupostos 


O texto, no seu todo, leva-nos a aceitar o pressuposto de que 
as empresas privadas não usam o poder econômico para influir no 
poder político. 

Esse pressuposto se depreende a partir da afirmação de que 
“As empresas estatais conferem poder político através do poder eco- 
nômico que têm”. Isso é usado pelo articulista como um arguinni 
to contrário às empresas estatais apenas, o que leva a pressupor que 
is empresas particulares'não usarão o poder econômico para conse- 
guir poder político. 
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Ora, esse pressuposto demonstra-se falso a partir da própria 
contradição em que cai o articulista quando, ao final do texto, pro- 
põe que os defensores da empresa privada utilizem recursos financei- 
ros para eleger 0 maior número possível de deputados e, com isso, 
interferir nas decisões políticas da Constituinte 


a) Emprego de noções confusas 


O articulista faz uso de certos conceitos que precisariam ser 
s bem definidos: que é "demagogia"? Que são "ideais democrá- 
ticos” que serão consolidados com o uso de dinheiro para eleger 


Esses dois elementos são muito vagos: o primeiro (demagogia) 
é um universal negativo usado para desqualificar as propostas e o 
discurso do adversário: o segundo (ideais democráticos), um univer- 
sal positivo, que justifica as mais contraditórias posições. Sem defi- 
nição desses termos, os argumentos esvaziam-se. 


EXERCÍCIOS 


Questão 1 


Os jornalistas convecaram o governador para debater publicamente 
alguns atos de seu governo. 

O governador recusou-se ao debate por uma questão de honra. 

Os jornalistas retrucaram que exatamente por uma questão de honra 
é que ele deveria comparecer. 

Como se nota, os jomalistas e o governador usaram o mesmo argu- 
mento para justificar duas atitudes opostas. 


Por que é possível essa contradição? 


Questão 2 

Podemos ter esperança de um glorioso futuro para a nossa pátria. O 
Brasil pode considerar-se privilegiado em relação aos outros países do mun- 
do: aqui não existe preconceito racial, não temos problemas de catástrofes, 
não temos diferenças de idioma, o povo é ordeiro e pacífico. 


Qual é o inconveniente de um tipo de argumentação como essa? 


Questão 3 

Quando se fala em liberdade de expressão, é preciso tomar cuidado, 
porque liberdade é uma coisa e Ibertinagem outra. Se não houver nenhum. 
tipo de censura, estabelece-se a anarquia e a baderna. 

“Sem levar em conta a opinião de quem argumenta, você acha o esque- 
ma argumentativo bem montado? 
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Questão 4 


No ensino da redação escolar não se deve corrigir o aluno, nem apon- 
tar seus erros, por uma questão de respeito. Além disso, aceitar o aluno co- 
mo ele é, é mais democrático. 


Há inconveniências nesse modo de argumentar? 


Questões 5 e 6 


O fragmento que segue foi extraído de um ensaio em que Bertrand 
Russell discute problemas relativos à educação e à liberdade de ensino. 
Leia-o com atenção: 
A educação pode ser considerada de muitos pontos de vista: 
o do Estado, o da Igreja, o do mestre-escola, o dos pais, ou mes 
mo (embora seja geralmente esquecido) o da própria criança. Ca- 
da qual destes pontos de vista é parcial; cada um concorre com al- 
guma coisa para o ideal da educação, porém também aduz elemen- 
tos maus. Examinemo-los sucessivamente e vejamos o que dizer 
contra e a favor deles, 


Questão 5 


Antes de começar a discutir problemas ligados à educação e antes de 
“começar a expor seus pontos de vista, Bertrand Russell toma um cuidado 
inicial” para dar consistência aos argumentos, que ele usará posteriormente 
notexto. 


Em que consiste esse cuidado? 


Questão 6 


Qual a vantagem desse procedimento para efeito de argumentação? 


PROPOSTA DE REDAÇÃO 


Todo conceito de significação complexa pode ser considerado 
a partir de vários ângulos. Por isso, frases que contêm esses concei- 
tos podem admitir interpretações até opostas entre si e cada uma 
das interpretações pode vir apoiada por bons argumentos. 

Por exemplo, os conceitos de progresso econômico, desenvolvi. 
mento e felicidade, dada a sua complexidade, podem permitir duas 
opiniões divergentes: 

a) Sem o progresso econômico e o desenvolvimento, há felicidade. 
b) Sem o progresso econômico e o desenvolvimento, não há felicidade. 

Procure encontrar argumentos para justificar a interpretação 

a e também para a b. 
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Leão 24 


Defeitos de argumentação (Il) 


Nesta lição, vamos continuar falando de defeitos de argu- 
mentação encontrados com frequência nas redações dos alunos. Va- 
mos ater-nos aos dois que vêm a seguir 


1) Emprego de noções semiformalizadas 


Há certos termos que, na linguagem científica, ocorrem com 
um significado preciso, restrito a esse tipo de linguagem, é que por 
isso devem ser empregados com o rigor que assumem nesse contex- 
to específico. Exemplo disso são palavras ou expressões do tipo: si 

tema, estrutura, classe social, práxis, infra-estrutura, superestrutu- 
ra, burguesia, corpo social, manipulação, cultura de massa, sociali 
mo, idealismo, estruturalismo e tantos outros, 


Nas suas redações, os alunos, às vezes para exibir erudição, em- 
pregam esses termos em significado largo. aftouxado. conjugando in- 
clusive termos de correntes científicas opostas entre si 

É preciso cuidado para empregar esses termos, caso contrário. 
os enunciados ficam desfigurados e descaracterizados por fundirem 
desencontradamente termos de correntes científicas distintas. Não 
se podem vulgarizar impunemente os termos científicos atribuindo- 
lhes uma significação subjetiva, às vezes até grosseira 


As duas frases que seguem podem ilustrar como o mau empre- 
go desses termos pode produzir efeitos perturbadores 


Professores e alunos pertencem a classes sociais distintas: 
os primeiros, à burguesia; os últimos, ao proletariado. 


Os conceitos de classe social, burguesia é proletariado estão em- 
pregados de maneira inadequada 

Na verdade, dentro de uma instituição social, um indivíduo po- 
de ocupar uma posição superior e pertencer à mesma classe social 
daquele que ocupa uma posição inferior. 

A burguesia, por exemplo. é constituída pelos proprietários 
de indústrias; o proletariado é constituído por todos aqueles que en- 
tram com a mão-de-obra para a produção de bens. Esses conceitos 
nada têm que ver com a posição de professores e alunos no interior 
da escola. 


Ainda um outro tipo de enunciado com o mesmo defeito: 


Não se deve negar ao cidadão o direito de protestar: isso já 


O enunciador da frase deve acreditar que o comunismo seja si- 
nônimo de governo autoritário, que não dá a menor liberdade para 
o cidadão. No caso, em vez de comunismo teria sido mais adequa- 
do autoritarismo. Basicamente, comunismo é um sistema econômi- 
co que não admite que os meios de produção (fábricas, terras, etc.) 
estejam nas mãos de particulares 


2) Defeitos de argumentação pelo 
exemplo, pela ilustração ou pelo modelo 


Não é raro também que os alunos, nas redações, usem inade- 
quadamente os exemplos concretos e as ilustrações como recursos 
de argumentação. 

Antes de comentar esses desvios, convém deixar assentado que 
argumentar por meio de exemplos não constitui um procedimento 
defeituoso. Trata-se inclusive de um expediente útil, pois é uma for- 
ma de revelar os dados que vão servir de base para as conclusões 
que virão posteriormente 

Mas é preciso tomar cuidado para que o dado apresentado co- 
mo exemplo seja verdadeiro, isto é, que corresponda a um dado da 
realidade, observável para quem quiser conferir. 

Imagine-se uma passagem como a que segue: 


No Brasil, a maioria da população ativa ganha acima de dez 
salários minimos. 


Esse dado é simplesmente falso, não corresponde à realidade, e 
dele não se pode concluir nada que tenha conteúdo de verdade 
Além da necessidade de partir de um dado verdadeiro, é preci- 
so que a conclusão que se extrai esteja efetivamente implicada nele. 
As redações escolares costumam apresentar muitos defeitos des- 
se tipo: sem tomar o devido cuidado, os alunos acabam por citar fa- 
tos e deles extrair conclusões que não se implicam logicamente e, 
com isso, comprometem seriamente a qualidade de seus trabalhos. 
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Esse tipo de defeito costuma ocorrer com mais fregiência nas narra- 
tivas onde, depois de relatar uma sequência de episódios, chegam a 
conclusões precipitadas, que não estão contidas necessariamente nos 
dados apresentados. 


Citemos como exemplo alguns desses casos 


a) A conclusão contém uma generalização indevida, apressada e 
em geral preconcebida, e o fato narrado não tem valor comproba- 
tório como no exemplo que segue: 


Venho acompanhando pelo jornal um debate acalorado entre 
professores universitários a respeito de um tema da especialida- 
de deles: literatura moderna. O debate, que se iniciou com dois 
professores e acabou envolvendo outros mais, terminou sem que 
se chegasse a uma conclusão uniforme. Isso nos leva a concluir 
que o homem não é mesmo capaz de entrar em entendimento e. 
por isso, o mundo está repleto de guerras. 


Como se pode notar, a partir de um desentendimento específi- 
co, numa situação concreta, chega-se à uma conclu: 
te generalizante de que o homem (sem limite da extensão do conce 
to) é incapaz de entrar em entendimento. Um fracasso situado não 
implica necessariamente uma incapacidade total 


b) Outras vezes, a distância entre o fato narrado e a conclusão é ain- 
da maior, não havendo entre eles o menor ponto de contato. 


Observe-se o exemplo que segue: 


Eram oito horas da noite: horário de verão. O sol, aos pou- 
cos caindo, parecia mergulhar nas profundezas do mar, deixando 
atrás de si um rastro de cores indefiníveis e uma atmosfera de 
mistério e compenetração. Contagiado por aquele momento de 
grandioso espetáculo da natureza, acabei por concluir que a vida 
é cheia de altos e baixos e que precisamos enfrentar com coragem 
as dificuldades e exultar com vibração diante do sucesso. 


Como se vê, esse tipo de conclusão não foi encaminhado pelo 
relato anterior, que descreve apenas o grandioso espetáculo. Nele, 
portanto, há referência apenas aos momentos altos da vida, e não 
aos baixos, que só aparecem na conclusão. Como vimos estudando 
até aqui, o texto deve ter unidade, e as partes devem implicar-se. Es- 
sa reflexão final não pode, em si mesma, ser qualificada de falsa, 
mas pode-se dizer que ela não está implicada no relato anterior e po- 
deria prescindir completamente dele. 
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e) As redações podem apresentar ainda defeitos mais gritantes ne 
se particular, havendo casos em que o relato apresentado encami- 
nha para uma conclusão e o narrador tira outra, completamente 
contrária, 


Na festa não havia nenhum conhecido. As pessoas que me 
convidaram tiveram de sair às pressas é eu fiquei completamen- 
te sô. Nunca experimentei uma solidão tão granda no meio de tan 
ta gente. la até o banheiro, olhava no espelho é minha imagem te 
Hletida ota à única cara conhecida. Tentei alguns contatos mas 
que nada! O pessoal era fochado demais. No fim. desanimado, sen- 
tei-me num sofá o fiquei plantado até quase o final da fosta 

Mas valou. Afinal do contas voltei para casa o não me arro 
pendi do tor ido à festa, pois novos relacionamentos sempro aca 
bam enriquecendo a gente. 


Na verdade, o relato encaminhava para uma conclusão contrá- 
tia. O quê ele diz é que o narrador não conseguiu nenhum novo rela- 
cionamento, a menos que ele tenha ocultado sem explicar por quê 
esperada, 0 que quebra 
a unidade do texto e faz o relato precedente perder toda à força de 
argumentação 


Abruptamente, surge uma conclusão 


Como comentário final a esses três casos de argumentação por 
exemplos, que partem da citação de fatos particulares, vamos in: 
tir na necessidade de que a conclusão seja sempre um desfecho cui- 
dadosamente pensado pelo aluno e não uma fórmula pronta e apres- 
sada que se encaixa no final, perdendo de vista tudo o que foi relata 
do antes. Se os fatos anteriores não têm nenhuma relação funcional 
com a conclusão, então não precisam ser contados. O texto tem que 
preservar sua unidade. 


Ao lado da argumentação através de exemplos, existe a argu- 
mentação através da ilustração, que consiste em comprovar com da- 
dos concretos uma afirmação de caráter geral. Um dos defeitos 
mais comuns nesse caso consiste em partir de uma afirmação geral 
pressupostamente verdadeira e arranjar alguns exemplos inconsisten- 
tes para tentar confirmá-la 


Imagi 


emos uma afirmação precipitada do tipo 
O brasileiro é um povo indolonte. 


Para 


ão deixá-la no ar, o aluno arrola um exemplo concreto, 
tando homens e mulheres de boa saúde que pedem esmola nas 
ruas, Para desmontar esse tipo de argumentação inconsistente, ba 
ta citar milhares de brasileiros que saem de suas casas de madruga- 
da, superlotam os metrôs, trabalham de sol a sol e retornam ao lar 
à noite para, no dia seguinte, recomeçar tudo 


a 


A ilustração pode ser usada como expediente para argumentar, 
mas quando é representativa, isto é, quando se trata da concreliza- 
cão particular de um dado geral. 

Para finalizar esta lição em que tratamos dos principais defei- 
tos de argumentação encontrados nas redações escolares, sobretudo 
nas dos vestibulares, resta falar do modo de argumentar através da 
apresentação de um modelo para ser seguido ou para ser rejeitado. 


Narra-se uma conduta exemplar, como a caridade de alguém 
que dedica sua vida aos pobres e conclui-se que assim devemos pro- 
ceder. Pode-se fazer o inverso, isto é, relatar uma conduta reprová- 
vel é concluir que nunca devemos agir assim. Trata-se de um esque- 
ma bastante utilizado em certas narrativas infantis, que têm sempre 
um caráter moralizante, e, por isso mesmo, tendem a cair no lugar- 
-comum, na solução fácil. Não é que não se possa ser bem-sucedi- 
do seguindo um modelo desse tipo, mas é preciso usá-lo com crité- 
rio. No geral, as redações escolares que optam por essa saída repro- 
duzem modelos de conduta completamente estereotipados e falsos: 
as crianças são sempre puras, os pobres sempre honrados e sensíveis, 
os jovens são fúteis e rebeldes, etc. 


A redação deve ser um ato de reflexão pessoal e não a reprodu- 
ção automática de valores e crenças preconceituosas. 


TEXTO COMENTADO 


Dos que ascendem ao principado pelo crime 


Há, porém, ainda, duas maneiras de tornar-se príncipe o ho- 
mem comum, as quais não podem ser inteiramente atribuídas 
ou à sorte ou ao merecimento, e não me parece que deva deixá- 
-Jas de lado. embora de uma delas se possa mais extensamente fa- 

5. larno lugar em que se discorrer sobre as repúblicas. São elas: quan- 
do, por qualquer forma criminosa ou nefanda. se ascende ao prin- 
cipado; e quando, mediante o favor dos seus concidadãos, torna- 
-se alguém príncipe de sua pátria. Tratando da primeira maneira, 
darei dois exemplos, um antigo e outro moderno, sem entrar de 

10. outra forma no mérito desta parte, porque julgo que eles bastem 
aos que se virem na necessidade de imitá-los. 


ns 


Agátocios Siciliano, que era não só homom comum, mas do 
íntima o abjota condição, tornou-se rei do Siracusa. Filho do um 
oleiro, viveu eriminosamente todas as fases de sua vida; não obs 

15 tanto. foz acompanhar seus crimes de tanta força de ânimo o de 
corpo, que. ingrossando na milícia, pela sucassão delos chegou a 
protor de Siracusa. Elovado a esta posto o havendo deliberado tor 
nar-se principe é manter com violência é sem dependência de ou 
trem o que lhe fora concedido medianto acordo da todos, sobro 

20 esta seu projeto entendendo-se com Amilcar Carlaginós, que com 
sus exércitos fazia campanha na Sicília. reuniu uma manhá o po 
vo é o senado de Siracusa, como se livesso de deliberar coisas por 
tinentes à república; e, à um sinal combinado, fez pelos seus sol 
dados matar todos os senadores e os cidadãos mais ricos. Mortos 

25 estes, ocupou e manteve o principado daquela cidade sem qual 
quer oposição civil 


MAguIAvEL N. O príncipe. São Paulo. Cultrix 
s.4.p.69:70. 


Para entender bem o começo desse capítulo, é preciso levar 
em conta que, no anterior, o autor tratara daqueles que se tornam 
principes (ou governantes) por seu merecimento ou por sorte. Nes- 
te, começa por fazer uma afirmação geral segundo a qual há outras 
duas formas de um homem comum conquistar o poder: por meio 
de crimes ou por meio da escolha de seus concidadãos. Diz que a se- 
gunda forma deverá ser objeto de discussão mais ampla, quando se 
discorrer sobre a forma republicana de governo. Em seguida, dá 
dois exemplos (apresentamos apenas um neste fragmento) que con- 
firmam a elevação ao principado (ao poder) por meio de um crime. 


Quando se parte de uma afirmação geral pressupostamente ver- 
dadeira e apresentam-se alguns exemplos que lhe servem de confir- 
mação, temos o uso do procedimento argumentativo da ilustração. 
Nesse texto, a afirmação geral é a de que as pessoas podem chegar 
ao governo pelo crime. O exemplo particular que confirma essa ver- 
dade geral é a história de Agátocles Siciliano. No caso, a escolha 
da argumentação por ilustração é inteiramente apropriada, porque 
o exemplo comprova a verdade geral afirmada no início e nenhum 
outro exemplo pode desmentir essa confirmação. Com efeito, mes- 
mo que arrolássemos mil outros casos ilustrativos de que se pode 
atingir o principado por outros meios, não destruiriamos o valor ar- 
gumentativo do fato narrado por Maquiavel, pois, se houve um úni 

co caso de ascensão ao poder mediante crime, essa forma de tornar- 
-se príncipe está demonstrada 


aus 


A ilustração é um procedimento argumentativo que funciona 
muito bem para demonstrar que há várias maneiras de fazer algu- 
ma coisa, pois, nesse caso, basta um único exemplo para comprovar 
a existência de cada uma das maneiras enumeradas. Não há, por 
conseguinte, possibilidade de negar a afirmação geral com contra- 
-cxemplos. 


EXERCÍCIOS 


Uma festa 


Inesperadamente, recebi um convite aquela tarde. A festa 
seria à tarde e eu não estava decidida se compareceria ou não. 

A festa, pelo que continha o convite, era de pessoas que va- 
gamente conhecia, ou mesmo, desconhecia. Um amigo, porém, é 

5 que me convidava. As relações entre amigos deve ser mantida com 

o tempo, o máximo possível — assim pensei. Resolvi, então ir. 
Muitas surpresas ao encarar pessoas diversas e desconhecidas. 
Chegando, só e temerosa, procurei me acomodar e relaxar, 

pois estava tensa. 

o Muitos encontros e surpresas. Pensamentos corriam na mi- 
nha mente, é às vezes, me perguntava o que fazia naquele instan- 
te ali, sentada. Apenas algumas trocas de palavras com pessoas 
que me rodeavam. Meu amigo, ah! esse não foi. Desculpou-se num 
tempo posterior. 

5 Tudo isso resultou e trouxe muitas análises e impressões. 

Pensava o que significava estar eu, naquela hora, presente 
na festa, sem poder trocar idéias com as pessoas. Tentei, então 
me aproximar delas. Foi inútil 

Esperava, pelo menos, poder rever meu amigo, essa talvez, 

2 a única razão de minha presença na festa. 

Contudo, isso mostrau-me o quão é importante as relações 
amigas que devemos manter com pessoas ou poder, ao menos, co- 
nhecê-as. 


Esse texto, extraído da tese de livre docência da Prof. Diana 
Luz Pessoa de Barros, é uma redação escolar elaborada num dos 
vestibulares da Fuvest, entidade que seleciona candidatos à Universi 
dade de São Paulo. 

Apesar de vários tipos de defeitos apresentados, não constitui 
um caso raro entre as redações analisadas. Passando rapidamente 
por cima de outros defeitos, vamos ater-nos principalmente aos es- 
quemas argumentativos utilizados, para ilustrar o tema de que esta 
mos tratando nesta lição. 


ns 


Questão 1 


A redação apresenta, no nível das frases, erros gramaticais compro- 
metedores. Cite dois exemplos que lhe pareçam graves e tente corrigitos. 


Questão 2 
Nas linhas de 1 a 6, o narrador diz ter recebido inesperadamente um 
convite 
a) Tratava-se de um convite formal e impresso, endereçado ao narrador pe- 
lo promotor da festa, ou de um convite verbalmente feito pelo amigo? 
b) Há coerência nesta passagem? 


Questão 3 

Do modo como conduz a narrativa, o narrador destaca, como único 
valor nesse contexto, a figura do amigo: afirma ter ido à festa para preser- 
var a relação com ele. 

Revê-lo era tão importante que valia o sacrifício de fazer um progra- 
ma no qual ela não tinha o menor interesse. 

Diante disso, é estranho o fato de ela não ter manifestado nenhuma 
decepção perante o fato de ele não ter comparecido? 


Questão 4 


No percurso da narrativa, o narrador relata alguma situação em que 
tenha feito bons contatos ou alguma ocasião em que se tenha relacionado 
amigavelmente com alguém? 


Questão 5 


A conclusão contida nas linhas 1923 tem alguma relação de implica- 
ção com os episódios relatados no percurso da narrativa? 


Questão 6 


A partir da resposta dada à questão 5, você diria que o narrador sou- 
be explorar bem o expediente de argumentação pelo exemplo, partindo de 
fatos concretos para chegar a uma conclusão geral? 
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Levando em conta que a argumentação pelo exemplo consiste 
em relatar fatos e episódios concretos, para daí chegar a uma conclu- 
são geral que os explique e englobe, tente elaborar uma narração, ex- 
plorando esse tipo de expediente com base no seguinte roteiro: 


1) Você não queria, de modo algum, sair com um grupo de amigos 
por causa da inimizade com um elemento desse mesmo grupo. 


2) Diante da força dos argumentos apresentados pelos amigos, você 
se deu por vencido e saiu. 


3) Tudo ocorreu como você imaginara. 


4) No desfecho, coloque uma conclusão que realmente reflita o que 
aconteceu. 


2m 


es A É 
joio) 


agressiva, ignorante, culta, fina, et 


us 


Norma lingúística e 
argumentação (l) 


Sempre que se discute o problema da correção gramatical, 
inicia-se uma acalorada polêmica, que se desdobra nas mais desen. 
contradas direções. 


Para evitar os inconvenientes da dispersão que normalmente es- 
tá presente nessa polêmica, vamos ater-nos apenas a alguns aspectos 
relativos a essa questão, considerados relevantes para o interesse das 
lições que compõem este livro. 


Um dos ângulos, geralmente esquecido, dessa questão é que fa- 
ar, ou escrever, com correção é um dos procedimentos argumentati- 
vos. Colocando o problema em outros termos, pode-se dizer que o 
uso de um certo padrão de linguagem concorre para aumentar ou 
diminuir o poder de persuasão daquele que fala. 


Para ilustrar essa afirmação, vamos ler uma passagem do livro 
O coronel é o lobisomem, onde o coronel relata a forma de lingua- 
gem que utilizou para tratar com o lobisomem. 


Como no caso da sereia, tratei à encantação em termos de 
corimônia, sois-isso, sois-aquilo, dentro dos conformes por mim 
aprendidos em colégio de trade a dez tostões ao mês. Desse mo 
do, ficava logo estipulado que o cativo não andava em mão do 
um coronelão do mato, despido de letras o aprendizados, uma vez 
que vadiagem das trevas lava muito em conta a instrução dos de 
mandistas. No presente caso do lobisomem, nem caraci da empre 
gar outras sabedorias. 


(CARVALHO. José Cândido de. O coronel o o lo 
Rio de Janeiro. . Olympio, sd 


O relato acima presta-se para demonstrar que o tipo de lingua- 
gem usada pode servir como recurso de argumentação, já que pode 
funcionar como um expediente para colocar o falante em condição 
de superioridade em relação aquele que ouve. 


no 


Pelo relato do coronel, a vadiagem das trevas (= o lobiso- 
mem) leva muito em conta a instrução daquele que com ela se defron- 
ta. Por isso mesmo, ele fez questão de usar uma linguagem de ceri- 
mônia (= a segunda pessoa do plural é indicador desse uso). Atra- 
vés dessa forma de linguagem, o coronel demonstra ser homem ins- 
truído e não “um coronelão do mato”. Adverte ainda que, no pre- 
sente caso, nem foi necessário demonstrar outras sabedorias. 


Assim como o uso adequado de certo tipo de linguagem pode 
funcionar para impor respeito, o uso inadequado pode ter efeito con- 
trário, isto é, expor o falante ao ridículo. 


Não se pode concluir também que a utilização de uma lingua- 
gem cerimoniosa seja sempre uma boa saída. Há casos em que o 
uso de uma linguagem difícil e complicada acaba produzindo resulta- 
dos desfavoráveis. 


Num conto intitulado "O colocador de pronomes”, Monteiro 
Lobato ridiculariza a personagem central, Aldrovando, exatamente 
pelo uso de uma linguagem empolada e descabida, cheia de precio- 
sismos e de palavras incompreensíveis para a maioria das pessoas. 


A certa altura da narrativa, o narrador fala de uma campanha 
que Aldrovando empreende para evitar erros contra o idioma, pro- 
pondo a elaboração de leis repressivas. Observe-se em que termos 
o colocador de pronomes expressa-se para solicitar ao Congresso 
leis contra os que erram: 


— Leis, Senhores, leis de Dracão, que diques sejam, e fossa- 
dos, e alcáceres de granito propostos à defensão do idioma. Mis- 
ter sendo, a forca restaure, que mais o baraço merece quem cons- 
purca o sacro patrimônio da sã vernaculidade, que quem ao seme- 
Ihante a vida tira. Vede, Senhores, os pronomes, em que lazeira ja- 
zem. 


(Monteiro Lobato; textos escolhidos. Por Jo- 
sé Carlos Barbosa Moreira. 3. ed. Rio de Jam 
to. Agir. 1972. p. 100 (Nossos Clássicos, 65)) 


Como se vê, trata-se de uma linguagem rebuscada, quase inin- 
teligível, cheia de palavras raras e de termos em ordem inversa. 


O resultado dessa campanha, nem é preciso dizer, foi catastró- 
fico: segundo o que diz o próprio conto, Aldrovando caiu no ridicu- 
lo, já que os congressistas riram-se dele, os jornais fecharam-lhe as 
portas, e o público, os ouvidos. 
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Sem abandonar a linguagem formal, mais adequada para a si 
tuação de comunicação em questão, Aldrovando poderia ter dado 
a seguinte redação ao seu texto: 


Senhores, há necessidade de leis rigorosas que funcionem co- 
mo diques em defesa do idioma. Sendo necessário, use-se a força, 
pois aqueles que atentam contra o patrimônio da língua vernácula 
merecem mais a forca do que aqueles que atentam contra a vida 
do seu semelhante. Vede, Senhores, os pronomes, em que miséria es- 
tão jogados. 


O texto continua rancoroso mas, ao menos, pode ser entendido. 


Esse texto de Monteiro Lobato serve para demonstrar que fa- 
lar difícil não significa falar adequadamente e, muitas vezes, o abu- 
so da linguagem culta pode expor o falante ao ridículo, como foi o 
caso de Aldrovando, o colocador de pronomes. 


Essas considerações iniciais póem em destaque duas conclusões 
importantes: 


a) usar a linguagem adequada a cada situação é uma das qualidades 
do bom usuário do idioma; 


b) não se pode afirmar que exista um padrão de linguagem supe- 
rior em termos absolutos: a situação concreta de comunicação é 
que determina a forma de linguagem mais ou menos eficiente. 


Quando se coloca o problema do falar correto, é preciso consi- 
derar que nenhuma língua é usada de maneira uniforme por todos. 
os seus falantes. Seu uso varia de época para época, de região para 
região, de classe social para classe social. Nem mesmo um único in- 
divíduo utiliza sua língua de maneira uniforme: em situações for- 
mais, apela para um uso; em siluações informais, apela para outro. 


Dada essa diversidade de usos, numa mesma comunidade lin- 
gúlstica há várias normas distintas, cabendo ao falante saber decidir 
que variedade se ajusta melhor a cada situação concreta. Isso nos le- 
va à conclusão de que bom usuário é aquele que domina diferentes 
variantes do seu idioma e sabe usá-las apropriadamente. 


Em situações formais (nas cerimônias, nos discursos planeja- 
dos, nos livros técnicos e científicos, nos comunicados oficiais, nos 
cartórios), deve-se usar uma variante especial da língua, a chamada 
lingua padrão ou norma culta. Essa modalidade, que sempre corres 
ponde ao modo de falar das camadas mais prestigiadas socialmente, 
é a que vem descrita pelos compêndios gramaticais e assentada nos 
dicionários. 
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Desconhecer essa variante da língua é particularmente proble- 
mático tanto para produzir textos quanto para compreendê-los. 


Textos muito importantes são redigidos nessa norma, tais co- 
mo as leis, os tratados científicos, os contratos passados em cartório, 
os livros didáticos, os manuais técnicos, etc. Não conhecer, portan- 
to, essa variante pode acarretar prejuízos para quem Iê esses textos: 
o falante pode não ter acesso a informações importantes por não do- 
minar a própria linguagem através da qual são veiculadas essas in- 
formações. 


Por outro lado, há inúmeras situações na vida prática em que 
o falante precisa saber usar a língua padrão. Nessas situações, come- 
ter erros, transgredir as normas da língua culta pode ser desconcei 
tuante e até desqualificar o próprio conteúdo daquilo que se diz. 


É preciso enfatizar, porém, que, apesar da grande importância 
cla língua culta, ela não se presta para ser usada em todas as circuns- 
tâncias indiferênciadamente. Nem todas as pessoas têm consciência 
de que há ocasiões em que o uso da lingua formal é inadequado, 
produzindo efeitos ridículos: é tão ridículo, em situação formal, cha- 
mar o governador de "meu chapa" quanto, numa conversa de bar. 
chamar o colega de V. Exa. 


Em vista de tudo o que foi dito, o aluno, perante o seu texto, 
deve saber discemir o padrão de linguagem a ser usado: uma disser 
tação, por exemplo, em princípio exige a norma culta, a lingua padrão. 


Mas, na exploração literária da língua, a situação se altera. 
Uma das características da língua literária é exatamente a possibilida- 
de de explorar os próprios elementos do código linguístico como re- 
curso expressivo. Um desses expedientes pode ser a exploração de 
diferentes modalidades de fala. 


Nas narrativas de caráter literário, por exemplo, podemos usar 
dialetos regionais, sociais ou gírias de vários grupos, para que se ajus- 
tem às condições dos personagens e sirvam para caracterizar o lugar 
donde procedem, sua classe social e a sua própria indote. 


Se, no percurso da narrativa, por exemplo, insere-se um diálo- 
go entre o velho intelectual e um malandro do morro, daria color 
do ao texto usar duas modalidades distintas: a norma culta para o 
intelectual e a gíria do morro para o malandro. 


Se o narrador do texto for um metaleiro, podemos explorar a 
linguagem típica dos metaleiros. 
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Mas, nesses casos, o padrão de qualidade do texto, obviamen- 
te, vai decorrer do seu grau de ajustamento à modalidade de fala 
adotada. Nesse caso, a coerência interna é fator essencial. 


Veja-se a esse respeito um fragmento de Eles não usam black- 
«e, de Giantrancesco Guarnieri, citado pelo Prof. Dino Preti: 


Maria: Sempre vivi em barraco. E vive com tu é o que interessa. 

Tião: Eu é que não me ajeito aqui no morro. 

Maria: Por quê? Aqui também tem tanta coisa boa... Só o que 
ou quero é vive contigo. 


Como se vê, o mesmo personagem, na mesma situação, usa 
com tu num momento e logo depois contigo, o que constitui uma in- 
coerência inadmissível, um cochilo do produtor do texto. 


TEXTO COMENTADO 


O bem-amado 


Odorico — Data vénia e botando de lado os ora-veja e os Vir- 
gem-Santíssima, devo dizer que estou deverasmente 
estupefacto com tudo que acabo de escutar. 

Vigário — Nós estivemos lá, Coronel, eu e o padre Rugero. E vi- 
mos com nossos próprios olhos. 

Odorico Viram o quê? 


Vigário Uma casa foi incendiada. 


Rugero — E outros posseiros foram ameaçados. 


Odorico Pelo respeito que tenho a Vossas Reverendissimas e 

10 pelo amor que tenho à lei e àjustiça, vou mandar apu- 
rar. Todos sabem que sou contra a violência, venha 
ela da ponta esquerda ou da ponta direita, da lateral 
ou do meio de campo. Emboramente haja no caso cer- 
tos relevantes... (Odorico faz uma pausa de efeito.) Al- 

15 guns desses posseiros apresentaram a Vossas Reveren- 
díssimas um título, um documento qualquer da pro- 
priedade? 


Rugero — Mas senhor Prefeito, é gente que está lá há vários 
anos. trabalhando, cultivando a terra. 
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20 Vigário — E, ao que me consta, são torras devolutas. 


Odorico (Sorri) — Ai é que a porca torce o rabo... (tira da ga 
veta uma cópia do registro — uma folha tamanho olício 
dentro de uma pasta de cartolina de cartório, como uma 
escritura) Aqui está o título de propriedade, devidamen 

E te registrado no Registro de Imóveis da Comarca. Todo 
o Doscampado me pertence. 


Vigário (Examina rapidamento 0 documento) — Desde quando? 


Odorico — Dosdo sempre. Tanto que há anos venho pagando o im 
pasto territorial correspondente. 


30 (0 Vigário troca um olhar com o padre Rugero, como se descontias. 
se da autenticidade do documento, mas nada pudesse fazer.) 


Vigário — Mas este título o senhor só conseguiu agora 
Odorico — Esse é um considerando cronológico que não vem ao 

caso. O primeiro homem a sujar as mãos nossa torta 

E morna o caridosa do Sucupira toi um Paraguaçu. E 6 


doverasmento contristanto a ingratitudo dassa gente 
à quem permiti usultuir de um bem que sempre per 
tenceu à minha família. Desde os mais antigos antiga 
montes. Mas é no que dá a gente ser bom. tor a ai 

“ ma lavada é passada na caridado cristã. Essa minha 
mania de queror dividir tudo que é meu com os pobres 


Rugero — So é assim, por que o senhor não distribui títulos de 
propriadade com todos os posseiras? 


Odorico — Primeiramente, porque não quero entrar em choque 

a com o INCRA. a quem compoto fazar a Reforma Agrá 
tia; segundamento, porque acabo do vender todo o 
Descampado a uma grande companhia, a Internacio 
nal Agropecuária S.A. 


cam- 
p 623. 


CONES, Dias, Dias Gomes, Org. por Sar 
pede São Paulo, Abril Educação, 15 


Odorico Paraguaçu é um tipo criado por Dias Gomes. Personi- 
fica o político demagogo, corrupto, ignorante, mas habilidoso. Sua 
linguagem é reflexo dessas suas características. É uma mistura de 
um certo jargão da administração pública ("data vênia”, "vou man- 
dar apurar”, "terras devolutas”, "um considerando") com clichês 
de efeito retórico do discurso político tradicional ("sou contra a vio- 
lência”, "pelo amor que tenho à lei e à justiça”, "sujar as mãos 
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nessa terra morna e caridosa”). É uma mescia de norma culta ("ao 
que me consta”, "a quem permit usufruir de um bem”) com ele- 
mentos dos falares populares ("botando de lado”, "Aí é que a por- 
ca torce o rabo”, "é no que dá a gente ser bom”). Odorico forma 
palavras por derivação sufixai, em desacordo com os usos que regu- 
lam essas derivações ('deverasmente”, "emboramente”, "segunda- 
mente”, "contristante”, “ingratitude"). Utiliza termos inusuais ("re- 
levantes* como substantivo) e pleonasmos viciosos ("os mais anti 
gos antigamentes"). O produtor do texto consegue grandes efeitos 
de humor combinando palavras de campos lexicais diversos: da poi 
tica ('sou contra a violência, venha ela...”) e do futebol ("da pon- 
ta esquerda ou da ponta direita, da lateral ou do meio de campo”). 
Observe-se que essas combinações não são aleatórias, mas partem 
do valor palissêmico dos signos: “esquerda” e “direita” são termos 
empregados na linguagem política e na linguagem futebolística, e is- 
so permite ao autor passar os signos de um campo lexical para ou- 
tro, extraindo da combinação de signos de campos lexicais diferen- 
tes efeitos de humor. É Isso também que acontece na expressão “ter 
a alma lavada e passada na caridade cristã”. O termo "lavada" tem 
o sentido de "banhada”, mas também de “limpa por lavagem”. O 
autor toma a palavra no sentido de "limpa por lavagem” e combi 
na-a com o termo "passada", explorando uma expressão do lingua- 
jar doméstico 


Nesse texto de Dias Gomes há duas coisas importantes a ressal- 
tar a respeito do linguajar nele empregado: 


a) Considerada do ponto de vista do produtor do texto, a exploração 
dos desencontrados padrões de linguagem foi muito feliz. De fa- 
to, o produtor dessa peça teatral usou a própria linguagem de 
Odorico, cheia de incoerências, para ridicularizar o caráter dema- 
gógico e a hipocrisia de Odorico Paraguaçu. Nesse sentido, o pro- 
dutor da peça conseguiu refletir o caráter de Odorico através da 
exploração da sua linguagem. 


b) Do ponto de vista do personagem Odorico, seu padrão de lingua- 
gem é completamente equivocado, já que ele, ao misturar usos 
que não se combinam entre si, cai no ridículo. 


Mas é preciso ressaltar que, da parte de Odorico, existe a cons- 
ciência de que, para falar com dois sacerdotes, é preciso usar um pa- 
drão de linguagem diferenciado, embora ele não tenha sabido fazé- 
“Io. Por isso perdeu o seu poder de persuasão e não conseguiu o efei 
to desejado. 
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EXERCÍCIOS 


O fragmento que vem a seguir foi extraído da peça Castro AL. 
ves pede passagem, de Gianfrancesco Guarnieri, levada ao palco 
no início da década de 70. 


A passagem aqui transcrita simula uma entrevista num desses 
conhecidos programas de variedades da televisão brasileira, realiza- 
dos na presença do auditório. O entrevistado é o poeta Castro Al- 
ves, e os entrevistadores, uma cantora jovem, um jornalista, um can- 
tor jovem, um dos telespectadores, todos mediados pelo apresenta- 
dor do programa. 


Apresentador — Sua perguntinha, minha querida. 
Cantora — Castro Alves, onde e quando você nasceu? 
CastroAlves — Sou baiano. Nasci às 10 horas da manhã, de 
um domingo, dia 14 de março de 1847, na fa- 
zenda Cabaceiras, à margem do Rio Paraguaçu, 
sete léguas distante de Curralinhos, hoje cida- 
de que tem meu nome. 
Apresentador — O representante dos jornalistas (Palmas). Rápi- 
do, por favor. 
Castro Alves, você se considera mais um poeta 
lírico do que um poeta engajado, ou vice-versa? 
Considero-me um poeta. Integrado no meu tem- 
po. Cantei a natureza, a mulher, o amor e vivi 
a causa do meu século: entreguei-me inteiro à 
” causa dos escravos. 
Muito bem... O representante dos cantores da 
Apresentador juventude (Palmas, gritos) 
Bicho. Você continua curtindo essa de sentir o 
Cantor jovem — borbulhar do gênio? 
Não, bicho. A chama se apagou. Com ea a vida 
20 CastroAlves — e a minha poesia... Há outros, muitos outros, 
com suas estórias, sua arte, seu amor. O meu 
foi feito, ficou. 
Cantor jovem — Você acha. então, bicho, que sua poesia já era? 
25 Castro Alves — Minha poesia é. Morre o poeta, não morre a poe- 
sia. Esta continua, no canto feito, no canto sen- 
do feito, no canto futuro. 
Na tua guitarra, quem sabe? 


10 Jornalista 


Castro Alves 


() 
30 Apresentador — O representante dos telespectadores. 
(5) 
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Telespectador — Pois não... Senhor Castro Alves, eu conhecia o se- 
nhor muito de nome. mas prá falar a verdade, 
não conhecia muita coisa sua não... Sabia do "Na- 
vio dos Negreiros” e a.... como é... a... a... "Can- 
ção da África 

Jornalista — “Vozes d'África 

Telespectador — Pois é, essa daí... Gostei viu? Gostei muito. 
Cheio de dramaticidade, muita verdade também. 
A verdadeira poesia realista. 


Jornalista — Não diz bobagem. 
Telespectador — Bobagem, não. péra aí. Eu me exploo como eu sei 
(Palmas) 


Apresentador — Vamos com ordem, meus amigos. Cada qual tem 
sua vez. Continue, rapidinho, sim. 

Telespectador — Admiro um jomalista falar dessa maneira... Não 
tenho cultura, mas tenho educação, eu... Olha 
aí... fez até eu perde o fio da meada... Ah. sim. 
Pois é... Só conhecia essas. Mas prá vim pro 
programa, peguei uns livros aí e li. E fiquei es- 
pantado, com toda a sinceridade. Espantado com 
as poesias prás mulheres. Eu queria pergunta 
pro senhor, com todo o respeito, afinal de con- 
tas eu não sou nenhum letrado, o senhor é, é 


s até poeta... Mas eu pergunto: é possível amá 
tanta mulher assim numa noite só? 
€3 
São Paulo, Palco + Platéia Editora. 1971 
pa 
Questão 1 


O texto, como se nota, procura utilizar o registro lingústico apropria- 
do a cada um dos personagens. 


a) Qual dos personagens usa o registro mais ajustado àquilo que costuma- 
mos chamar de norma culta? 


b) Aponte, na fala desse personagem, algumas características desse padrão 
de fala. 


Questão 2 


Ao se dirigir ao cantor jovem, Castro Alves usa O tratamento bicho, 
a única gíria que ocorre na sua fala. Que efeito pretendeu o poeta com isso? 
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Questão 3 


Logo no início do texto, o apresentador, dirigindo-se à cantora jovem, 
explora dois recursos muito comumente usados no tratamento com crianças. 
a) Quais são esses dois recursos? 


b) Que efeito isso produz? 


Quest 


4 
O cantor jovem usa gírias próprias do seu repertório linguístico. 
a) Cite algumas delas. 


b) Todas essas gírias continuam circulando hoje com a mesma força que ti- 
nham na época? 


Questão 5 


Na fala do telespectador, ao contrário da de Castro Alves, há muitos 
usos típicos da fala coloquial popular, que apresenta muitas diferenças em 
relação à chamada norma culta. Indique dois usos da fala coloquial popu- 
lar que aparecem no texto. 


Questão 6 


Ao procurar explorar a fala coloquial & popular do telespectador, o 
produtor do texto, às vezes, comete desizes, caracterizando algumas incoe- 
rências. 


Se o telespectador fala perde em vez de perder, pergunta por pergum. 
tur, é coerente que ele diga "Admiro um jornalista falar dessa maneira"? 
Como se manteria a coerência no caso? 


Questão 7 


Ao se referir a Castro Alves, o telespectador é o único dos entrevista- 
dos que usa o tratamento senhor, em contraste com os demais, que usam 
você. Ao usar esse tipo de tratamento, que imagem ele projeta de si mes- 
mo em relação ao poeta? 


Questão 8 


O telespectador é o único entrevistador que é corrigido e ridiculariza- 
do por outro entrevistador. Qual a razão desse tipo de alude? 
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PROPOSTA DE REDAÇÃO 


Utilizando como recurso a forma de linguagem típica de cada 
personagem, você vai tentar redigir um texto relatando os diálogos 
entre vários participantes de mesa-redonda na televisão, convocada 
para discutir o problema da segurança na periferia. 


Os participantes do debate são os seguintes: 


— um delegado de polícia: 
— uma mãe de família do bairro; 
— um comerciante; 

— um ex-assaltante; 

— o apresentador. 
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Norma lingúística e 
argumentação (1) 


Quando “se trata de textos redigidos em linguagem formal. 
que exigem, portanto, a observância da norma culta, é preciso res. 
peitar as convenções impostas pelo consenso daqueles que usam es- 
se tipo de linguagem. Nessas situações, o desvio dessas normas sem- 
pre produz efeitos desconcertantes. 

Obviamente, não é possível descrever concretamente cada um 
dos desvios da norma culta que podem ocorrer num texto. Não é. 
nem pode ser essa a intenção desta lição. Mas é possível. e também 
útil, elaborar uma classificação que descreva, em linhas gerais, os ti- 
pos mais comuns de erros cometidos na prática da escrita. O conhe- 
cimento desses tipos pode servir de vigilância para aquele que escre- 
ve e de roteiro para consultar as obras destinadas a resolver as dúvi- 
das quando elas ocorrerem. 


Os desvios da norma culta mais comumente cometidos podem 
ser classificados em quatro grandes níveis. 


1) No nível da ortografia 


O sistema ortográfico de qualquer língua é comandado por con- 
venções rígidas de caráter uniformizador que tendem a neutralizar 

diferenças de pronúncias existentes em várias regiões e em várias 
tuações que envolvem a fala. Por isso nunca se deve esperar uma 
correspondência perfeita entre grafia e pronúncia. As pessoas alfabe- 
tizadas não escrevem pelo ouvido mas seguem as prescrições e con- 
venções do sistema. 


Por causa disso são comuns vários deslizes nesse domínio, en- 
tre os quais podemos apontar 


a) No uso da acentuação gráfica 


Escrever Ontem ele pode fazer em vez de Ontem ele pôde fuzer 
(pelas convenções, esse acento diferencial ainda persiste): especifica- 
mente em vez de especificamente (o acento gráfico só incide sobre 
a sílaba tônica, que, no caso, não é a sílaba/ci/); Esses negócios 
não nos convém em vez de Esses negócios não nos convém (convém, 
no plural, deve ser marcado com acento circunflexo), 


mm 


b) No uso de sinais de pontuação 


Todos esses casos estarrecedores, demonstram a gravidade da 
situação em vez de Todos esses casos estarrecedores demonstram a 
gravidade da situação (não se usa vírgula separando o sujeito do seu 
predicado). 


c) No uso das letras ao grafar as palavras 


Pessoas pretenciosas em vez de pessoas pretensiosas; ele possue 
em vez de ele possui; boeiro em vez de bueiro; excessão em vez de 
exceção; e muitos outros. 


d) No uso do acento indicador da crase 


Ainda que a crase em si não seja um fenômeno de acentuação, 
quando se trata da crase do a, ela vem marcada com acento grave. 
Constitui, portanto, erro usar esse tipo de acento se não ocorreu a 
crase e não usá-lo se ocorreu. É errado escrever Eu fiz referências 
à elas (não ocorreu a crase: no caso, o a é apenas uma preposição 
e não a fusão de preposição e artigo); é errado também escrever Ele 
não perdoava a mãe (ocorreu a crase, que deve ser marcada com 
acento grave: o verbo perdoar, no caso, exige a preposição a, que, 
em contração com o artigo a, produziu à crase) 


2) No nível da sintaxe 


A sintaxe consiste nas regras de combinação das palavras ou 
frases da língua. Entre os erros mais comuns nesse domínio, pode- 
mos apontar 


a) Na sintaxe de concordância 


Não faltou, durame aquele ruidoso episódio, demissões e dis- 
pensas (o Correto seria Não faltaram, pois o sujeito, demissões e dis 
pensas, está no plural) 


b) Na sintaxe de regência 

Ele nunca aspirou o cargo que ocupa (o correto seria aspirou 
«o cargo, pois O verbo aspirar, quando significa almejar, é transiti- 
vo indireto e exige a preposição a) 


E 


c) Na sintaxe de colocaç 


A boa colocação é aquela que confere harmonia à frase e evi- 
ta ambigúidades. Uma frase do tipo Munca vie possui erro de colo- 
cação. Nessa posição, o pronome prejudica a sonoridade da frase. 
Seria muito mais agradável ao ouvido dizer Nunca te vi (quando o 
verbo vem precedido de palavras negativas, a próclise soa melhor 
que a ênclise) 


Constitui ainda erro de colocação construir uma frase como es- 
ta: Uma equipe estrangeira pode vencer o tomeio Governador do 
Estado, de basquete. O termo basquete refere-se a tomeio é não à 
Estado. Em vez de usar a vírgula para indicar essa relação, a frase 
ganha maior clareza se se trocar a posição das palavras: Uma equi- 
pe estrangeira pode vencer o torneio de basquete Governador do Estado. 


d) Na sintaxe dos pronomes 


O emprego adequado dos pronomes, dependendo da função 
sintática que desempenham na frase, traz alguns embaraços aos usuá- 
rios da língua. Não é correto dizer Vou pôr ele a par do assunto (o 
correto é Vou pô-lo já que, no caso, ele está funcionando como ob- 
jeto do verbo pór, e pronome do caso reto não pode ser objeto). 


3) No nível da morfologia 


Na morfologia os erros mais comuns localizam-se sobretudo 
nos seguintes itens: 


a) Na conjugação verbal 


É errado dizer A polícia intervia com violência na briga (o cor- 
reto É interveio, pois O Verbo intervir conjuga-se como vir & não co- 
mo ver). 


b) Na flexão dos substantivos e adjetivos 


Sobretudo no plural dos nomes compostos, há muita hesitação 
da parte dos usuários da língua. Não é correto dizer Os guarda-no- 
tumos não saíram às ruas (guarda, no caso, é substantivo e, nos com- 
postos de substantivos mais adjetivos, ambos vão para o plural: guar- 
das-notumos). 
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É também errado dizer Tinha olhos verdes-claros (verde-claros 
é a forma correta, pois se trata de um adjetivo composto e, nesse ca- 
so, em princípio, apenas o último elemento vai para o plural) 


c) Nas palavras  invariáveis 


Tais palavras, como o nome indica, não sofrem variações de ti- 
po algum. É errado dizer Havia menas condições (menos é sempre 
invariável) 


Há erro ainda nesta frase: Ela estava meia atrapalhada (o cor- 
reto é meio atrapalhada, pois, no caso, meio é advérbio e, como tal, 
éinvariável). 


4) No nível do léxico 


Muitas vezes o aluno julga que uma boa redação deve apresen- 
taruma diversidade vocabular muito grande. Pensa ainda que, quan- 
to mais “difíceis” forem os termos empregados, melhor será sua re- 
dação. Assim, muitos alunos são levados a usar palavras cujo senti- 
do desconhecem. Empregam inadequadamente essas tais palavras "di- 
fíceis”, e o resultado é grotesco. 


As palavras têm que ser usadas adequadamente, dentro do sig- 
nificado apropriado ao contexto. 

Dizer que os bancos do país são construções que ostentam luxa 
ria enquanto o povo vive na miséria é cometer uma impropriedade 
vocabular. No contexto, o termo seria lo, já que luníria signifi- 
ca libertinagem, sensualidade. 


Erros muito comuns desse tipo ocorrem com as palavras parô- 
nimas, ou seja, aquelas que têm forma muito semelhante e sentidos 
diferentes. Por causa exatamente dessa semelhança, é comum usar- 
-se uma palavra em lugar de outra. 


Dizer, por exemplo, que os prejuízos foram vultuosos é erra- 
do. O correto seria vultosos (= de vulto, volumosos). Dizer que o 
tráfico estava. paralisado porque o semáforo quebrou é errado. O 
correto seria tráfego (= trânsito) 


É preciso esclarecer que, ao fazer essa lista de erros mais fre- 
quentes, não se tem em vista trazer a solução para eles. À intenção 
é uma só: relacionar os domínios da gramática onde se localizam es- 
ses erros. Quanto à evitálos, é preciso consultar gramáticas e cício- 
nários em cada um desses Itens sobre os quais surgir dúvida ou inse- 
qurança. Afinal, gramáticas e dicionários existem para ser consulta- 
dos a todo instante. 
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Concluindo esta lição sobre correção, convém ressaltar que er- 
ros lingúísticos são embaraçosos, sobretudo pelo tipo de preconcei- 
to que incide sobre eles. Na verdade, cometer erros pode ser um 
mau sintoma. Há certo tipo de erro considerado grave, compromete- 
dor para quem o comete. 


Quem escreve vossê por você, fazermos por fazemos, fize-se 
por fizesse dá mostras de estar enquadrado num estágio de semi- 
-analfabetização. 


A pessoa que tem o hábito de ler jamais cometeria esse tipo 
de erro. Cometé-los significa estar completamente marginalizado 
da cultura veiculada pela linguagem escrita, e isso é desabonador. 


TEXTO COMENTADO 


1—"(...) chegou-se a rechaçar violentamente todo preceptis- 
mo, toda intervenção corretista na língua: "não existe nem o bem 
nem o mal, nem a correção nem a incorreção; a fala de cada um 
é tão legítima e irreprovável como a de qualquer suposta autori- 

5 dade, e toda intromissão é prejudicial. E ainda mais: 'a prescrição 
de correto e incorreto aumenta a divisão entre classe superior e 
inferior precisamente quando necessitamos de maior unidade, 'é 
um resquício de atitude antidemocrática incompatível com as as- 
pirações modernas”, 'é uma forma de esnobismo e de discrimina- 

10 cão social: 


ad de normas en el 


paiol de Espafa y América. In: EL SINPOSIO 
DEBLOOMINGTON. Bogotá Instituto Cara y Cu 
vo. 1907. p. 137 


"Já Moliêre, em Les femmes savantes;, de 1672, caçoa- 

va da patroa que havia despedido a criada, não porque houvesse 
quebrado um espelho ou uma porcelana, não porque houvesse rau- 
bado ou cometido uma infidelidade, mas por algo que ela conside- 

5 rava pior do que isso: ter insultado seus ouvidos com palavras vul- 
gares e rústicas que Vaugelas condenava, e ter contrariado os fun- 
damentos da gramática (...).” 


ROSENBLAT, ii, p. 143. 


3— "A língua é instituição social, e como tal é instrumen- 
to da sociedade, o mais rico é complexo dos instrumentos huma- 
nos. Todavia, mesmo enquanto mero caráter instrumental, podí 
prescindir do critério de correção? Todo instrumento implica uni 

5 uso correto ou incorreto, eficaz ou ineficaz. O erro é inerente à 
condição humana e será descartável em matéria tão delicada e su- 
til como a linguagem? A experiência quotidiana ensina que todo 
falante a cada passo comete erros (orações mal formadas, ambl 
giidadesas vezes cômicas, etc.) e se corrige a si próprio. A core- 

10 ção é inerente a todo ato de comunicação.” 


RORNHLAT id p. 142. 


Como se pode notar, os três fragmentos acima, extraídos de 
um autor que pesquisou questões ligadas à correção lingúística, revc 
lam diferentes opiniões acerca desse polêmico tema. 


No texto 1, Rosenbiat explicita uma concepção segundo a qual 
não existe erro em língua. Ao colocar vários segmentos entre aspas, 
o produtor do texto quer dar a entender que não se trata de opiniões 
dele, mas de concepções de outras vozes que já se manifestaram a 
respeito desse assunto. 


Como não admitem a existência de erro, as pessoas que assim 
pensam alegam que toda e qualquer tentativa de corrigi-lo, todo ti- 
po de preceitos é prejudicial. Prescrever certos usos e rejeitar outros, 
segundo essas mesmas pessoas, aumenta a distância entre classe su- 
perior e inferior, além de atentar contra o espírito democrático e 
constituir uma forma de esnobismo por parte daqueles que teimam. 
em corrigir os outros. 


Como se vê, segundo essa opinião, não há nenhuma justificati- 
va defensável para reprovar o erro simplesmente porque, em maté- 
ria de língua, não existe erro, e o modo de falar de cada um não me- 
rece nenhum tipo de reprovação. 


No texto 2, Rosenblat, citando uma peça de teatro de Moliêre, 
dramaturgo francês do século XV! 1 (1622-1673), faz referência aos 
exageros até ridículos com que certas pessoas tratam aqueles que co- 
metem erros gramaticais. Segundo o texto, do ponto de vista da pa- 
troa, incorrer nesse tipo de erro é mais grave do que causar danos 
materiais e até mesmo cometer alguma infidelidade. Desacatar os 
preceitos propostos por Vaugelas (gramático francês do século XV II 
que propunha o linguajar da corte como modelo de correção) é con- 
siderado insultoso pela patroa, 


Como se vê, o texto 2 coloca uma postura frente ao erro dia- 
metralmente oposta à que vem exposta no texto 1 
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No texto 3, o próprio Rosenblat expõe a sua opinião acerca 
do erro lingiísico, advertindo que, como em todos os domínios das 
atividades humanas, em língua também se erra 


Sua argumentação pode ser esquematizada da seguinte maneira: 
a) a língua é um instrumento utilizado pelo homem: 


b) todo instrumento pode ser usado correta ou incorretamente, já 
que cometer erros é próprio da condição humana 


€) portanto, não será apenas no uso do instrumental lingúístico que 
o homem gozará de infalibilidade 
Após essa argumentação de caráter dedutivo, Rosenblat vale. 
-se da experiência quotidiana para comprovar que, a todo instante, 
qualquer falante comete erros lingúísticos e tem consciência disso, 
já que é capaz de corrigir seu próprio texto. 


EXERCÍCIOS 


Nos textos dissertativos, nos comunicados oficiais e em todo t 
po de situação que exige o uso formal da língua, deve-se tomar cui- 
dado para não transgredir a norma culta 

É preciso ter sempre presente o fato de que, no registro culto 
é formal, ocorrem usos que destoam das normas da fala coloquial 
Me dá a sua palavra é uma expressão plenamente aceita na fala colo- 
quial, mas na língua formal, sobretudo na escrita, o uso é outro 
Dásme a tua palava ou Dême a sua palavra 

Como estamos mais habituados a conviver com a língua fala- 
da informal é muito comum transplantar seus usos para o domínio 
da língua formal. 


As frases que seguem contêm, além de erros ortográficos exclu- 
sivos da escrita, esse tipo de erro que consiste em usar expressões 
ou palavras do registro coloquial no âmbito da norma culta 

Você deverá ir transcrevendo as frases propost: 
-as onde houver erros. 


. corrigindo- 


Questão 1 


As pesquizas tem demonstrado que, por hora, o mercado está quase 
paralizado. 


Questão 2 


Embora o clima fosse de grande tenção, os operários não hezitaram 
em apresentar suas reinvidicações, alegando que, com excessão de uns pou- 
cos previlegiados, todos vinham recebendo o pagamento com vários dias 
de atrazo. 


Questão 3 


O uso dos sinais de pontuação é um expediente exclusivo da escrita 
Eles concorrem para evitar ambiglidades do enunciado, para estabelecer 
as ligações lógicas entre suas partes e ainda para enfatizar certas passagens. 
Segue um frigmento sem pontuação nenhuma. Procure pontuá-lo de 
modo que adquira sentido. 
Já imaginaram interveio o velho goneral um axórcito vegota 
tiano os exércitos inimigos que se alimentem do Irutas verduras 
é pães o meu só de carno. 


Questão 4 


Há muitos usos frequentes na fala coloquial que, entretanto, não ocor- 
tem na língua formal. As frases que seguem, além de erros de grafia, apre- 
sentam esses casos de discordância de uso. Procure identificá-los e transere- 
ver os enunciados segundo os usos da norma culta 
Prozados senhoras, prazorosamento remotomos à Vossas Se- 
nhorias os resultados de vossas aplicações om nosso Fundo do In- 
vestimentos. Cumprem-nos ainda informá-los que, já a uma sema- 
na, está à vossa disposição as bonificações referentes as ações 
do Banco Industrial 


Questão 5 
Proceda como no caso anterior. 


Se mantetem-se os Índices inflacionários nos patamares que 
estão, não esporo-so melhorias reais dos salários. 


Questão 6 


Por desconhecimento do sentido específico que certos vocábulos têm, 
há quem os utilize erradamente, atribuindo-lhes, por falsa associação, signi” 
ficados que de fato não possuem. Tente identificar vocábulos desse tipo 
no enunciado que segue. 


Os índios não podem sor considerados como cidadãos brasi 
leitos, enquanto eles estiverem nessa estado de aculturação, sem 
saber à nossa lingua e tiverem essa comportamento reacionário 
à tudo o que é próprio da civilização. 
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PROPOSTA DE REDAÇÃO 


Sua escola está passando por sérias dificuldades: a praça de es- 
portes está danificada, a biblioteca vive fechada, há atropelamentos 
seguidos por ocasião da entrada e saída dos alunos, etc. 

Atendendo a uma solicitação dos alunos, uma autoridade com 
poder de decisão concordou em participar de uma mesa-redonda pa- 
ra debater, em público, o assunto. Os integrantes da mesa serão a 
autoridade já referida, dois professores da casa, dois alunos e dois 
representantes da comunidade. 

Na condição de coordenador do debate, você vai redigir um pe- 
queno texto, em linguagem culta e formal, apresentando os partici- 
pantes da mesa e expondo os motivos que levaram à convocação 
do debate. 
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As informações 
implícitas 


Obsave a seguinte frase- 


Fiz faculdade, mas aprendi algumas coisas. 
Nela, o falante transmite duas informações de maneira explícita: 
a) que ele frequentou um curso superior; 


b) que ele aprendeu algumas coisas. 


Ao ligar essas duas informações com um “mas” comunica tam- 
bém de modo implícito sua crítica ao sistema de ensino superior, 
pois a frase passa a transmitir a idéia de que nas faculdades não se 
aprende nada. 


Um dos aspectos mais intrigantes da leitura de um texto é a ve- 
rificação de que ele pode dizer coisas que parece não estar dizendo: 
além das informações explicitamente enunciadas, existem outras que 
ficam subentendidas ou pressupostas. Para realizar uma leitura efi- 
ciente, o leitor deve captar tanto os dados explícitos quanto os im 


Leitor perspicaz é aquele que consegue ler nas entrelinhas. Ca- 
so contrário, ele pode passar por cima de significados importantes 
e decisivos ou — o que é pior — pode concordar com coisas que re- 
jeitaria se as percebesse. 


Não é preciso dizer que alguns tipos de texto exploram, com 
malícia e com intenções falaciosas, esses aspectos subentendidos e 
pressupostos. 


Que são pressupostos? São aquelas idéias não expressas de ma- 
neira explícita, mas que o leitor pode perceber a partir de certas pa- 
lavras ou expressões contidas na frase. 

Assim, quando se diz "O tempo continua chuvoso”, comuni- 
ca-se de maneira explícita que no momento da fala o tempo é de 
chuva, mas, ao mesmo tempo, o verbo “continuar” deixa perceber 
a informação implícita de que antes o tempo já estava chuvoso. 


Na frase "Pedro deixou de fumar” diz-se explicitamente que, 
no momento da fala, Pedro não fuma. O verbo "deixar", todavia, 
transmite a informação implícita de que Pedro fumava antes. 


mu 


A informação explícita pode ser questionada pelo ouvinte, que 
pode ou não concordar com ela. Os pressupostos, no entanto, têm 
que ser verdadeiros ou pelo menos admitidos como verdadeiros, por- 
que é a partir deles que se constróem as informações explícitas. Se 
O pressuposto é falso, a informação explícita não tem cabimento. 
No exemplo acima, se Pedro não fumava antes, não tem cabimen- 
to afirmar que ele deixou de fumar. 


Na leitura e interpretação de um texto, é muito importante de- 
tectar os pressupostos, pois seu uso é um dos recursos argumentati- 
vos utilizados com vistas a levar o ouvinte ou o leitor a aceitar o 
que está sendo comunicado. Ao introduzir uma idéia sob a forma 
de pressuposto, o falante transforma o ouvinte em cúmplice, uma 
vez que essa idéia não é posta em discussão e todos os argumentos. 
subsequentes só contribuem para confirmá-la. 


Por isso pode-se dizer que o pressuposto aprisiona o ouvinte 
ao sistema de pensamento montado pelo falante. 


A demonstração disso pode ser encontrada em muitas dessas 
“verdades” incontestáveis postas como base de muitas alegações 
do discurso político. 


Tomemos como exemplo a seguinte frase: 


É preciso construir mísseis nucleares para defender o Ociden 
to de um ataque soviótico 


O conteúdo explícito afirma: 


— a necessidade da construção de mísseis, 
— com a finalidade de defesa contra o ataque soviético. 


O pressuposto, isto é, o dado que não se põe em discussão é: 
os soviéticos pretendem atacar o Ocidente. 


Os argumentos contra o que foi informado explicitamente nes- 
sa frase podem ser: 


— os mísseis não são eficientes para conter o ataque soviético; 

— uma guerra de mísseis vai destruir o mundo inteiro e não apenas 
os soviéticos; 

— a negociação com os soviéticos é o único meio de dissuadilos 
de um ataque ao Ocidente. 


Como se pode notar, os argumentos são contrários ao que es- 
tá dito explicitamente, mas todos eles confirmam o pressuposto, is- 
to é, todos os argumentos aceitam que os soviéticos pretendem ata- 
car o Ocidente 
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A aceitação do pressuposto é o que permite levar à frente o de- 
bate, Se o ouvinte disser que os soviéticos não têm intenção nenhu- 
ma de atacar o Ocidente, estará negando o pressuposto lançado pe- 
lo falante e então a possibilidade de diálogo fica comprometida irre- 
paravelmente. Qualquer argumento entre os citados não teria nenhu- 
ma razão de ser. Isso quer dizer que, com pressupostos distintos, 
não é possível o diálogo ou não tem ele sentido algum. Pode-se con- 
tornar esse problema tornando os pressupostos afirmações explícitas, 
que então podem ser discutidas. 


Os pressupostos são marcados, nas frases, por meio de vários 
indicadores lingúísticos, como, por exemplo: 


u) certos advérbios 


Os resultados da pesquisa ainda não chegaram até nós. 


Pressuposto: Os resultados já deviam ter chegado. 
ou 


Os resultados vão chegar mais tarde. 


1) certos verbos 


O caso do contrabando tomou-se público. 


Pressuposto: O caso não era público antes. 


€) as orações adjetivas 


Os candidatos a prefeito, que só querem defender seus into- 
resses, não pensam no povo. 


Pressuposto: Todos os candidatos a prefeito têm interesses individuais. 
Mas a mesma frase poderia ser redigida assim: 


Os candidatos a prefeito que só querem defender seus into- 
resses não pensam no povo. 


No caso, 0 pressuposto seria outro: Nem todos os candidatos a pre- 
feito têm interesses individuais. 


No primeiro caso, a oração é explicativa; no segundo, é restri- 
tiva. As explicativas pressupõem que o que elas expressam refere-se 
a todos os elementos de um dado conjunto; as restritivas, que o que 
elas dizem conceme a parte dos elementos de um dado conjunto. 
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d) os adjetivos 
Os partidos radicais acabarão com a democracia no Brasil. 


Pressuposto: Existem partidos radicais no Brasil 


Os subentendidos 


Os subentendidos são as insinuações escondidas por trás de 
uma afirmação. Quando um transeunte com o cigarro na mão per- 
gunta: Você tem fogo?, acharia muito estranho se você dissesse: Te- 
nho é não lhe acendesse o cigarro. Na verdade, por trás da pergun- 
ta subentende-se: Acendame o cigarro por favor. 


O subentendido difere do pressuposto num aspecto importan- 
te: o pressuposto é um dado posto como indiscutível para o falante 
e para o ouvinte, não é para ser contestado; o subentendido é de res- 
ponsabilidade do ouvinte, pois o falante, ao subentender, esconde- 
-se por trás do sentido literal das palavras e pode dizer que não esta- 
va querendo dizer o que o ouvinte depreendeu. 


O subentendido, muitas vezes, serve para o falante proteger- 
-se diante de uma informação que quer transmitir para o ouvinte 
sem se comprometer com ela. 


Para entender esse processo de descomprometimento que ocor- 
re com a manipulação dos subentendidos, imaginemos a seguinte si- 
tuação: um funcionário público do partido de oposição lamenta, dian- 
te dos colegas reunidos em assembléia, que um colega de seção, do 
partido do governo, além de ter sido agraciado com uma promoção, 
conseguiu um empréstimo muito favorável do banco estadual, ao 
passo que ele, com mais tempo de serviço, continuava no mesmo 
posto e não conseguia o empréstimo solicitado muito antes que o re- 
ferido colega. 


Mais tarde, tendo sido acusado de estar denunciando favoritis- 
mo do governo para com os seus adeptos, o funcionário reclaman- 
te defende-se prontamente, alegando não ter falado em favoritismo 
e que isso era dedução de quem ouvira o seu discurso. 


Na verdade, ele não falou em favoritismo mas deu a entender, 
deixou subentendido para não se comprometer com o que disse. Fez 
a denúncia sem denunciar explicitamente. A frase sugere, mas não diz. 
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A distinção entre pressupostos e subentendidos em certos casos 
é bastante sutil. Não vamos aqui ocupar-nos dessas sutilezas, mas ex- 
plorar esses conceitos como instrumentos úteis para uma compreen- 
são mais eficiente do texto. 


TEXTO COMENTADO 
A burocracia da terra 


O modelo agrário brasileiro, embora com inúmeros dafoitos, 
possui uma característica que meraco ser dostacada, elogiada o 
proservada: à produção agropecuária brasileira 6 a última ativida 
de econômica ainda totalmente nas mãos de brasileiros. Pouco se 

5 lala disso, mas o fato é que não oncontramos multinacionais res 
ponsáveis por qualquer parcela significativa da produção. Também 
não encontramos, no campo, as famigoradas emprosas estatais. 
Embora existam multinacionais proprietárias do terra, o porcen. 
tual de produção tural em suas mãos não é significativo. A produ 

10 ção rural, na verdade, é o reduto final da livro iniciativa brasiloi 
ra. Com à nossa economia cada vez mais estatizada é desnaciona. 
lizada, a agropecuária permaneceu uma atividade essencialmente 
de brasileiros, 


Temos certeza de que esta parcela da população. hoje res 

15 ponsável pala produção rural do país, é simpática à mêdidas que 
entiqueçam o trabalhador rural e favoreçam a justiça social. So 
mos todos à favor de medidas que facilitem o acesso à proprieda 
de rural, tornando um maior número de brasileiros proprietários 
& produtores. Somos todos à favor de medidas que aumentem a 

20 produtividade no campo. Somos todos contra, entim, a especula 
ção com terras, a ociosidade, o desperdício. Não é o produtor tu 
ral quem lucra com Isso, e sim o especulador, quase sempre alhoio 
à atlvidado produtiva 


Ropudiamos, porém, a planejada roforma agrária da Nova Re 

25 pública da maneira como foi apresentada polo diretor do INCRA 
senhor José Gomes da Silva, é por seu superior hierárquico, o mi 
nistro Nelson Ribeiro. Autoritária e de critérios arbitrários, fatal 
mente levará à uma crescente estatização da atividade rural no 
país — o Isso quer dizer que chegarão ão campo a Inoficiência, a 

30 burocracia e a corrupção hoje encontradas em quase todas as ou 
tras atividades já estatizadas. 


emunco Nero, Padro de, —, Veja, 7 ago. vast. 


us 


Não analisaremos todos os pressupostos do texto, mas apenas 
aqueles que são fundamentais para a formulação dos argumentos. 


Na frase "A produção agropecuária brasileira é a última ativi- 

dade econômica ainda totalmente nas mãos dos brasileiros", temos. 

três elementos lingúlsticos que nos levam a detectar pressupostos: 
última”, "totalmente", “ainda” 


Dizer que "a produção agropecuária brasileira é « última ativi- 
dade econômica ainda totalmente nas mãos dos brasileiros” pressu- 
põe que todas as outras atividades econômicas estão, pelo menos. 
parcialmente, nas mãos de estrangeiros. Quando se diz que a agrope- 
cuária está totalmente nas mãos de brasileiros, pressupõe-se que não 
há nenhum estrangeiro dedicando-se à atividade agropecuária no 
Brasil. Ao afirmar que a agropecuária está ainda nas mãos dos bra- 
sileiros, o que se pressupõe é que ela poderá passar para as mãos 
dos estrangeiros. 


Com os pressupostos, o enunciador estabeleceu o primeiro qua- 
dro argumentativo dentro do qual se deve dar a discussão: é preci- 
so proteger a atividade agropecuária dos interesses externos. 


Em seguida, introduz a frase "(...) o fato é que não encontra- 
mos multinacionais responsáveis por qualquer parcela significativa 
da produção”, em que o adjetivo “significativa” conduz ao pressu- 
posto de que há multinacionais responsáveis por alguma parcela da 
produção, o que contraria o pressuposto mostrado anteriormente. 
Um texto não pode apresentar pressupostos conflitantes, pois isso in- 
valida a argumentação. 


A frase "Também não encontramos, no campo, as famigera- 
das empresas estatais” pressupõe que a aluação das empresas esta- 
tais é negativa. Coloca-se aqui um outro quadro argumentativo: é 
preciso defender a agropecuária da ameaça da estatização. 


O período "Embora existam multinacionais proprietárias de 
terra, o percentual de produção rural em suas mãos não é significa- 
tivo” introduz a afirmação explícita de que existem multinacionais 
na atividade agropecuária. Isso conflita com o que fora pressupos- 
to por “totalmente” na frase "A produção agropecuária brasileira 
é a última atividade econômica ainda totalmente nas mãos dos brasi- 
leiros”, ou seja, que não existem multinacionais no campo. Obser- 
ve-se que a contradição evidente entre os pressupostos colocados 
em diferentes pontos do texto e entre pressupostos e afirmações ex- 
plícitas leva o enunciador a alterar sua estratégia argumentativa: usa 
uma oração concessiva, introduzida por "embora", para afirmar a 
existência de multinacionais no campo. A concessiva, no caso, ser- 
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ve para indicar que o argumento nela exposto será invalidado a se- 
guir por outro argumento: "o percentual de produção rural em suas 
mãos não é significativo”. Dessa estratégia argumentativa o enuncia- 
dor infere que "a agricultura é o reduto final da livre iniciativa bra- 
sileira”. Os adjetivos "final" e “brasileira” levam a pressupor que 
todas as outras atividades econômicas estão nas mãos das empresas 
estatais, que não pertencem à livre iniciativa, ou das multinacionais. 


Nesse ponto, o enunciador abandona o quadro argumentativo 
da defesa da agricultura contra os interesses estrangeiros e vai colo- 
car-se contra a reforma agrária, porque ela seria a estatização da 
agricultura. Não explica, porém, por que a reforma agrária levaria 
à estatização. Simplesmente diz que “fatalmente” isso ocorrerá. O 
argumento é impreciso e pode ser negado apenas com a afirmação 
contrária: não levará à estatização porque aumentará o número de 
propriedades privadas. Observe-se, além disso, que a constatação, in- 
coerente, de que a agricultura é nacional não tem qualquer função 
argumentativa no texto, pois o autor não explicita nem deixa impli- 
cito que a reforma agrária seja uma ameaça estrangeira. 


No terceiro parágrafo, o enunciador aponta os motivos pelos 
quais é contra a estatização do setor agropecuário: a estatização fa- 
rá chegar ao campo "a ineficiência, a burocracia e a corrupção ho- 
je encontradas em quase todas as outras atividades já estatizadas” 
"Quase" pressupõe que há atividades estatizadas que não são inefi- 
cientes, nem burocratizadas, nem repletas de corrupção. O pressu- 
posto obriga a negar o argumento utilizado pelo enunciador: a exis- 
tência de estatais eficientes, sem burocracia e sem corrupção não 
permite afirmar que a estatização implica obrigatoriamente ineficiên- 
cia, burocracia e corrupção. Possibilita, no máximo, afirmar que 
há esse risco, porque, em geral, isso ocorre. 


As contradições entre afirmações explícitas e pressupostos der- 
rubam qualquer argumentação. Por isso, sem manejar as pressuposi- 
ções com eficácia, corre-se o risco de ter os argumentos pulveriza- 
dos por um oponente que saiba ler bem os elementos implícitos do texto. 


EXERCÍCIOS 


Questão 1 


Que pressupõe o verbo "continuar" na frase: "(...) não podemos acei- 
tar que continue em vigor uma política fiscal ulrapassada e iníqua” (VE- 
48. 10 jul. 1985, p. 122)? 


um 


Questão 2 
Observe as duas passagens que seguem: 
a) Os Índios brasileiros, que abandonaram suas tradições, estão em fase 
de extinção. 


b) Os Índios brasileiros que abandonaram suas tradições estão em fase de 
extinção. 


A oração adietiva (que abandonaram suas tradições) implica os mes- 
mos pressupostos em ambas as passagens? Explique por quê. 


Questão 3 


Que pressupõe o verbo “transformar” na frase "A legenda transtor- 
mou-se na “vaca leiteira" de úbere cheio de votos” VEJA, 12, 3 jul. 1989) 


Questão 4 


Que pressupõe o futuro do verbo "ser" na frase "(...) o PMDB se- 
rá a poderosa força de centro no contexto do Brasil” (VEJA, 12 3 jul. 1985? 


Questão 5 


Que pressupõe a expressão "em muitos casos” na frase que vem a se- 
guir; "(...) benefícios e sinecuras (...) em muitas casos, constituem a essên- 
cia das empresas estatais” [VEJA, 26 jun. 1985)? 


Questão 6 


Que pressupõe o adjetivo "constantes" na frase "(As empresas esta- 
tais) São empresas que utilizam o dinheiro do contribuinte para cobrir seus 
déficits constantes” (VEJA, 26 jun. 1985)? 


Questão 7 


Quais são os dois pressupostos da frase “O brasileiro, de índole indi- 


vidualista, é bastante avesso à participação em associações que exergam al- 
guma pressão em seu benefício” (VEJA, I&z, 1 set 1985? 


E 


PROPOSTA DE REDAÇÃO 


Os pressupostos são inscritos, no texto, por meio de adjetivos, 
de orações adjetivas, de certos advérbios (já, ainda, etc), de verbos 
que indicam sucessão de estados (continuar, perder, manter, deixar 
de, etc.) 

Elabore um texto comentando a situação do país. Nele, você 
atribuirá a responsabilidade por essa situação ao caráter do povo 
brasileiro, que você considera como um conjunto de características 
negativas (por exemplo, individualismo, passividade, indolência, im- 
previdência, etc). No seu texto, esses atributos devem aparecer sob 
a forma de pressupostos. 

Em seguida, elabore um outro texto refutando os argumentos 
e pressupostos contidos no primeiro e mostrando que atribuir certas. 
características, como individualismo, passividade, etc, ao povo bra- 
sileiro não passa de uma falsa análise do Brasil, pois não encontra 
apoio na história de nosso povo. 
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Viés 


Costmase acreditar que, quando se relatam dados da reali- 
dade, não pode haver nisso subjetividade alguma e que relatos des- 
se tipo merecem toda a nossa confiança porque são reflexo da neu- 
tralidade do produtor do texto e de sua preocupação com a verda- 
de objetiva dos fatos. 


Mas não é bem assim. Mesmo relatando dados objetivos, o pro- 
dutor do texto pode ser tendencioso e ele, mesmo sem estar mentin- 
do, insinua seu julgamento pessoal pela seleção dos fatos que está 
reproduzindo ou pelo destaque maior que confere a certos pormenores. 


A essa escolha dos fatos e à ênfase atribuída a certos tipos de 
pormenores dá-se o nome de viés. 


Para exemplificar o uso do viés, confrontem-se os dois textos 
que seguem. Foram extraídos do jornal Folha de S. Paulo, do dia 
31 de julho de 1988, data em que os times do Guarani e do Corin- 
thians decidiram o título do Campeonato Paulista de Futebol. Na 
primeira página da seção de esportes, o jornal publica a opinião dos 
respectivos técnicos sobre cada um dos times. 


Paulinho pode atrapalhar o Corinthians 


Com o empate alcançado pelo Guarani no último domingo 
em plono Morumbi lotado quase que exclusivamente com a torci 
da adversária, aumentaram em muito as responsabilidades do Co 
rinthians para o jogo de hoje. Nesse mou primeiro contato com o 
Corinthians em 88 pude reforçar minha idéia da que elos não tôm 
um plano de jogo definido. Tanto que somente pressionaram o 
Guarani nos primeiros minutos do segundo tempo. Para o jogo fi 
nal, dois fatores podorão agravar esso aspecto: à escalação do Pau 
linho Carioca e à contusão de Marcelo. 

A obrigação de vencer por parte do Corinthians foi redobra. 
da. Dessa lotma, o que ou aguardo é um advarsário mais ofensi 
vo om relação ao último jogo. Mas só aparentemente Isso poderá 
ser uma vantagem. O time que joga forçando o ataque arrisca o 
sistema defensivo, expõe a defesa aos contra-ataques, 

O Guarani, certamente, vai manter o padrão dejogo apresen 
tado durante todo o campeonato. 


José Luiz Carbone (técnico do Guarani) 


João Paulo é Barbieri não preocupam 


A linal de hoje com o Guarani é a coroação de um trabalho 
que se iniciou em janeiro. O resultado depende do que ocorrer den 
tro das quatro linhas. Fizemos tudo o que tinha que ser feito. Res. 
ta esperar pela partida. Acredito no meu time apesar das entra 
das do João Paulo o Barbiori na equipo delos. Nós também tore 
mos o Paulinho Carioca. 


Durante à semana (ul sompro entrevistado sobre as madifi 
cações do Guarani. Estão dando muita importância a isso. Eles são 
dois bons jogadores, mas não sei se muda alguma coisa. Achei 
que o Tozin e o Careca foram muito bem no demingo passado e 
estão com mais ritmo. 


Vou colocar o Paulinho para jogar nas costas do Marquinhos. 
Soi que dará preocupação. Esta história de que o jogador do Gua 
rani vai bater não mo preocupa. Jogador não podo ter medo de 
ninguém 


Quanto ao Noto, não pretendo colocar ninguém marcando-o 
É um bom jogador e que precisa sor vigiado, mas não haverá al 
guém destacado especialmente para isso. 


Jair Pereira (técnico do Corinthians) 


Para compreender o significado dos dois textos acima, é neces- 
sário considerar as condições em que foram produzidos. Eles seriam 
lidos pelos torcedores e talvez pelos próprios jogadores no domin- 
go de manhã, portanto, horas antes da realização do jogo decisivo. 
Evidentemente, cada técnico estava determinado pela obrigação de 
construir uma imagem positiva da própria equipe e negativa da equi- 
pe adversária sem, entretanto, dar mostras de subjetivismo e fanatismo. 


Que estratégia escolheram para conseguir o efeito de sentido 
desejado? 


Como se pode notar, ambos os técnicos apelaram para o recur- 
so do viés, isto é, colocaram em evidência as qualidades do próprio 
time, escondendo os defeitos; e explicitaram os defeitos da equipe 
contrária, escondendo ou subestimando as qualidades. 


Nenhum dos dois técnicos pode ser acusado de estar dizendo 
mentiras. Apesar disso, na perspectiva do técnico corintiano, a van- 
tagem é do Corinthians; na do técnico bugrino, a vantagem é do 
Guarani, 


E) 


O técnico do Guarani ressalta que a escalação de Paulinho e a 
contusão de Marcelo são pontos negativos; o técnico do Corinthians 
interpreta a escalação de Paulinho como vantajosa e faz silêncio so- 
bre a contusão de Marcelo. 


Carbone faz referência ao empate do jogo anterior como vanta- 
joso para o Guarani, já que foi um resultado conseguido no cam- 
po adversário e sob pressão da torcida adversária; Jair Pereira prefe- 
re desprezar esses aspectos e ressaltar que o Corinthians fez uma 
boa campanha e que o jogo será decidido dentro das quatro linhas, 
não importando a pressão da torcida. 


A escalação de Barbieri e de João Paulo no lugar de Tozin e 
Careca é diminuída na sua importância pelo técnico do Corinthians. 
Com efeito, ao valorizar a atuação dos dois atletas que seriam subs- 
tituídos, Jair Pereira pretende desqualificar a exagerada importância 
que vinham dando à entrada de Barbieri e João Paulo. 


Ao referir-se a Neto, afirma não ser necessário destacar um jo- 
gador com a função específica de vigiá-lo. Com essa afirmação, pre- 
tende mostrar que esse jogador não tem a importância que se atri- 
bui a ele. 


Como se pode notar, o uso do viés é um dos recursos argumen- 
tativos acionados para construir textos, pois se trata de um expedien- 
te explorado pelo produtor com vistas a levar o leitor a crer naqui- 
lo que ele diz. 


Não é preciso dizer que, em maior ou menor grau, explora-se 
esse tipo de expediente na prática social. As técnicas de propagan- 
da, por exemplo, usam e abusam do viés. Lembremos, a título de 
exemplo, a propaganda de cigarros em geral, que, de modo algum, 
relata os inconvenientes do fumo; resume-se a alardear 0 lado colo- 
rido do ato de fumar. 


Nas campanhas políticas, órgãos de imprensa, dizendo-se im- 
parciais e comprometidos com a neutralidade da informação, não 
podem manifestar claramente suas preferências partidárias. Mas eles 
acabam encontrando maneiras veladas de fazer propaganda, como, 
por exemplo, a prática do viés. 


Se o jornalista põe em destaque que um certo candidato não 
acredita em Deus; liberaria o uso da maconha se eleito; gastou boa 
parte de seu tempo em pesquisas teóricas e teve pouco contato com 
a prática, isso tudo pode ser verdade e concorre para desmerecer o 
candidato diante da maioria dos eleitores. 


as 


Se, por outro lado, o jornalista revelasse que esse mesmo can- 
clidato mantém ótimas relações com os religiosos e os respeita pro- 
fundamente; é contrário ao uso de drogas, mas acha que não é pe- 
la proibição legal que devemos combaté-lo; lecionou em universida- 
des de renome internacional e desenvolveu pesquisas no campo da 
sociologia, da economia e da política, isso também é verdade e apre- 
senta o contraponto do relato anterior 

Essa verificação destrói a ilusão da imparcialidade: sempre que 
relatamos algo, nosso julgamento está distorcendo ou enviesando a 
realidade. 

Até os jornais que alardelam imparcialidade, Isenção ou neutra- 
lidade não conseguem atingir totalmente suas intenções, já que, mes- 
mo sendo verdadeiros, interferem na mensagem de algum modo. 

É possível, com cuidado e reta intenção, conseguir uma boa do- 
se de imparcialidade, tentando reproduzir tanto os dados favoráveis 
quanto os desfavoráveis de uma realidade qualquer. Mesmo nesse ca- 
so, nunca podemos assegurar total neutralidade 

Para não cair na ingenuidade e para não se deixar levar pela 
malícia do produtor do texto, o leitor atento deve procurar reconhe- 
cer todo tipo de viés, pois essa é uma das formas de manipular o 
texto, pela qual o escritor cria uma imagem positiva ou negativa de 
um certo dado de realidade, fingindo estar sendo neutro. 

O relato manipulado pelo escritor pode levar o leitor a tirar de- 
cluções positivas ou negativas sobre o que leu 

Não se pode ignorar o fato de que o próprio ato de informar 
pode ser manipulado em função da defesa de interesses específicos 
e da visão de mundo de quem escreve. 


TEXTO COMENTADO 


Alguma coisa acontece no coração do senador Fernando Hen- 
fique Cardoso, 54 anos, uma rara conjunção de sociólogo e polti- 
co profissional, quando ele expõe suas idéias para administrar São 
Paulo. O candidato do PMDB nas eleições da próxima sexta-feira 

5 dispensa, então, tanto os jargões do sociologuês quanto os clichês. 
dos discursos políticos tradicionais. Para quem acompanha a pro- 
paganda eleitoral de Fernando Henrique — com sisudas explana- 
ções sobre o significado da palavra democracia — é surpreenden- 
te a mudança de postura do candidato. Ele tem planos concretos 

10 para alterar a fisionomia da cidade, uma filosofia para administrá- 
“a. um estilo que pretende implantar na prefeitura. Parte de suas 
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idéias está exposta no livreto Proposta Fernando Henrique, de 
96 páginas, que ele preparou para dar base à campanha eleitoral 
Mas é principalmente nas conversas que elo esclarece sous concoitos. 

15 O deputado Eduardo Matarazzo Suplicy, 44 anos, candidato 
do Partido dos Trabalhadores à profeitura, tom dificuldades pro 
gramáticas para expor e defender suas idéias para a transforma 
ção de São Paulo, No PT, a democracia é não só um princípio co 
mo um meio é um fim em si. Com isso, antes que Suplicy liste al 

20 qumas obras que considera viáveis para São Paulo, tem de subme 
tê-las o discuti-las com os integrantes do comitó que orienta os 
passos da campanha petista. Mesmo depois de aprovadas, « até 
com Suplicy eventualmente eleito, não é certo que essas obras se 
jam efetivadas. Antes, será preciso que as comunidades dos locais 

25 escolhidos déem o sou aval para que os projotos sejam finalmen 
te implantados. “A população deve ser consultada obrigatoriamen 
te, explica o candidato, profossor de Economia da Fundação Getu 
lio Vargas. 


vEss cu são PAULO, Parto Integrante de Voja. 897. 


Os dois fragmentos fazem parte da reportagem de capa "Proje- 
tos para o futuro de São Paulo” 


O fragmento a respeito do Senador Fernando Henrique Cardo- 
so contém fatos e pormenores favoráveis e desfavoráveis ao candida- 
to. No entanto, os fatos e pormenores que poderiam ser desfavorá- 
veis, todos ligados ao discurso que emprega ('jargões do sociolo- 
guês*, "clichês dos discursos políticos tradicionais” e "sisudas ex- 
planações sobre o significado da palavra democracia"), ficam em se- 
gundo plano em relação aos fatos e pormenores favoráveis. O pri- 
meiro período mostra o amor do candidato por São Paulo e fala 
de sua competência acadêmica e política. O segundo mostra que, 
na hora de discutir os problemas concretos da administração, o dis” 
curso do candidato muda (dispensa os jargões do sociologuês e os 
clichês dos discursos políticos tradicionais; é surpreendente a mudan- 
ça de postura do candidato). Está evidente, nesse período, a subor- 
dinação do que é desfavorável ao que é favorável, pois a indicação 
da mudança de discurso mostra não só a versatilidade do candida- 
to, mas também sua competência administrativa. Essa competência 
vai ser ainda mais evidenciada nos outros períodos: ele tem planos 
concretos para alterar a cidade, uma filosofia para administrá-la, 
um estilo que pretende implantar na Prefeitura. Além disso, sua pro- 
posta de governo está pronta, foi distribuída para todos e o senador 
a conhece tão bem que esclarece seus conceitos em conversas. A pro- 
posta não é algo preparado por assessores, com a qual O candidato 
não tem nenhuma intimidade. 


ass 


O texto sobre o candidato do PT mostra claramente aspectos 
desfavoráveis. O primeiro período afirma que ele tem dificuldades 
para expor e defender idéias para a transformação de São Paulo. 
O texto não atribui esse aspecto desfavorável ao candidato, mas ao 
partido. Esse direcionamento de sentido começa com o adjetivo "pro- 
gramáticas”, que acompanha o substantivo “dificuldades”. Em se- 
guida, aparece a razão de o PT entravar seu candidato (a democra- 
cia é "um princípio, um meio e um fim em si"). Os períodos seguin- 
tes mostram a falta de autonomia do candidato frente ao partido 
(para listar obras que julga indispensáveis para a cidade, precisa de 
aprovação do partido; para efetivá-las, necessita do aval da comuni 
dade). O último período revela que o candidato aceita essa falta de 
autonomia. 


Independentemente da veracidade das informações veiculadas 
pela matéria, que não estão aqui sendo postas em dúvida ou discuti- 
das, a organização do texto transmite uma imagem favorável do Se- 
nador Fernando Henrique e uma desfavorável do Deputado Suplicy. 
Este não tem autonomia e, portanto, teria uma administração em- 
perrada pela necessidade de dar satisfações. Aquele, com sua compe- 
tência, seus planos concretos, seu estilo, sua independência e sua Ii- 
derança, faria uma gestão ágil, eficiente e moderna 


EXERCÍCIOS 


Tancredo já anda e supera a crise 


Por volta das 20h30 de ontem, o prosidento eleito Tancro 
do Noves deu sinais de que conseguiu superar a pior criso dosdo 
que se submeteu à cirurgia de urgência na madrugada de sexta 
feira. Elo caminhou em companhia dos médicos, na sala de recupo. 

5 ração do Hospital de Base de Brasilia, fez exercícios fisioterápicos 
para eliminar gases é disse que se sentia "bem molhor” que antes 
Foi o tim de um longo periodo de tansão em todo o País. Os pri 
meiros avisos do tranquilidade haviam sido dados às 17 horas, com 
à leitura de um boletim oficial assinado por uma junta de nove 

10 médicos especialistas, lovados de São Paulo, Rio o Belo Horizonte 
para examinar o presidente eloito. Elos confirmaram a existência 
de “alterações nos movimentos intestinais” de Tancredo, ou seja, 
problemas com a acumulação do gases, mas garantiram que o es 
tado geral dele era bom e recomendaram a manutenção do trata 
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15 mento clínico soguido até o momento. Com isso. afastaram os bo- 
atos de nova cirurgia o de remoção do prosidente eleito para o 
Hospital das Clínicas do São Paulo 


O pós-operatório de Tancredo complica-se 


O presidente eleito Tancredo Neves, 75, passou na madruga 
da do ontem o período mais dificil no seu processo de recuperação 
desde que foi operado na quinta-feira. Segundo apurou a Folha 
em Brasilia, Tancredo vomitou seguidamente o tovo uma paralisia 

5 em parto do intestino delgado, o que provocou o acúmulo do ga 
ses. As dificuldades levaram a família e os médicos que assistem 
o presidente oleito no Hospital do Base a chamar umajunta médi- 
ca formada por profissionais de São Paulo, Rio e Minas para fazer 
uma avaliação. 


10 A junta afirmou, em boletim divulgado às 17 h, que o esta- 
do geral do presidente eleito é bom, mas “existam alterações nos 
movimentos intestinais, não raramente observados após opera- 
ções do urgência”. Assinaram o boletim os médicos João Batista 
de Rezende Alves, Lopes Pontes, Jayme Landman, Geraldo Siter 

15 Agostinho Betarello, Wilson Luiz Abrantas, Newton Procópio, Hen 
tique Walter Pinotti é Célio E. D. Nogueira. 


O ministro das Comunicações, Antônio Carlos Magalhãos, 
57, confirmou quo Tancredo passou uma péssima noito. Quando 
ouviu pela TV 0 porta-voz da Prosidência, Antônio Britto, dizer 

20 que os boletins médicas indicavam a recuperação normal do Presi- 
dente, comentou: "Não é verdade 


Questão 1 


Destaque dois verbos que estabelecem uma oposição entre as duas 
manchetes. 


Questão 2 


Destaque do texto de O Estado de S. Paulo fatos ou pormenores que 
indicam a melhora do estado de saúde do presidente eleito. 
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Questão 3 


Destaque do texto da Folha de S. Paulo fatos ou pormenores que 
mostram a piora do estado de saúde do Presidente Tancredo Neves. 


Questão 4 


Cada um dos jornais enviesou o teo numa direção. O Estado quer 
mostrar a melhora do presidente; a Folha, sua piora. Quais são os fatos e 
pormenores que aparecem igualmente em ambos os texas? 


Questão 5 


Ao expor o que css a junta mética a esplo do estado do presidem- 
te, os dois jornais, embora coloquem duas afimações idênticas — 

da gera do presidente é bom” é existem alterações nos movimentos ines. 
tinais'—, coordenam-nas de maneira diferente. Por causa disso, quando le- 
mos o texto de O Estado, concluímos que a junta médica afirmara que o 
estado do presidente eleito era bom e, quando lemos o texto da Folha, con- 
cluímos que a junta dissera que não era muito bom. Qual é a diferença na 
forma de ooordenar as orações dos dois períodos que leva a conclusões opostas? 


Questão 6 


Com relação aos fatos ocorridos após as 17h, os dois textos têm uma 
posição muito distinta. Como cada jornal apresenta esses fatos? 


Questão 7 


A Folha indica a causa da convocação da junta médica, enquanto O 
Estado não O faz. A presença ou não desse pormenor ajuda a compor o 
viés de cada texto? 


Questão 8 


Do texto da Folha pode-se depreender que: 

(a) as informações dadas a público a respeito do estado de saúde do prest- 
dente eram confiáveis. 

(b) o estado de saúde de Tancredo melhorava sensivelmente, desde a opera- 
ção a que fora submetido. 

(e) o porta-voz da Presidência não apresentava informações confiáveis. 

(d) a reunião da junta médica ocorreu porque a saúde de Tancredo interes- 
sava a todos os brasileiros. 


ass 


PROPOSTA DE REDAÇÃO 


Suponha que você tenha sido solicitado a fazer uma reportagem 
de um banquete oferecido pelo prefeito da cidade às personalidades 
locais, 


a) Sem se declarar abertamente contrário a tudo o que você presen- 
ciou, procure relatar pormenores que sirvam para ridicularizar a 
figura do prefeito e de seus convidados. 


b) Ainda sem se dizer abertamente entusiasmado com o que presen- 


ciou, selecione pormenores que sirvam para enaltecer a figura 
do prefeito e de seus convidados. 


289 


cave Dé cação De são pao 


Dão 29 


Petarolar 


Pilotear 


Petarolar fptar E 
duda (Ri, Corn Bari 


Peticionar tir 


ld de O Cro, ide nice SST Um 
Cotipanbia. reriscana fogo” (Camilo, Nano, À 215) 


Petrechas O oe oe APETRECHA Ser 
Petrificar Treta — Trago 


betão, dead detona pve 
ear este iv é mora 
e, Ro ado 10) "Peri deve o 
(Constaneio E Empederair: “A longa desgraça pera 

Soure (Caio, Fo da arcadiago, 35.) 1 Torear imóvel 
de tais PR ajecdeda do Et 2 a e a vz 


Petrolar 0 memo que 


Petrolcar Tori = fstr go ro, ei 
encuaam, fsio CR Joreo demo dum a O 
Petrolizar Cgrtifs Det eo co toc 


Pia Into — Dae plo "Pr 18 rebegtar mtos 
Eras" Taça bm a aa 


a 5 


Teo — Ferr 0 furar com objeto ponta 
Piear qrdpetiadhara 9 fog Caça ee do. 


Ee ur 
Sic caro: eo (Aula) 4 Prot Tons ne 
de sera e Cut! e é ng 

Sado PP Eira do pequerar eso, o irma 
do ota, Sci um salao ca Tn repor 09 cu 
deco pla Ta Pam ln 
Be Catão Taquictando “a acntda (Vias siendo 
Via Ei tudo A ven E A 


trevielêsi e cobeioo lanço dE outeia! | “aca a reu, 
Sli po amd É ça 
Tam: Stem da Vale ricou, é por um telbo agreste rude 
Enero mada. ei 0 Ga (Gare a Alatad 
Tier bia qe toco frio 
ra (Adap Secad rias caca 
BE a com atua alinha Egueindo) Sib 
Tão é java t Qin Seres it DE) Vac, 
sao rato Oca 2 me (bond 
a nice pac no de dito [Mena 
Poxotear [ste — Pesotea algo, joe 


caçar O mam que ANSA 

e Ra a Gas 
Picoar Ci corn aber (6 goi ie 
Picotar Tuta fi pt e “gas 


er eta co Eidos 6 est quis 


Pifar O esco que BirAR. 
Pigarrar O seamo que 
Pigarrear !ntonetio — Ter vi 


esfaron-o carrancudo 


“e Rs Pim 


Pigmentãr Jordi po Prarpgems em 
Pilar Aigorti a o eee evo E ires 


ape a bate 
st, Álma Cora figo! a, cida Ta 
pesado 389 | Pronta predio O Egon 

us SÉ quado 1 avo it 
Jia AL vd, Cortiço Ty 


EE Ee] 
ein” | Trab > Digo, Eovardr como lt: 
CE au geanão va ao do Efadoas E Pause, 
Corra, 

Pilotear 9, geme au PILOTAR: “4 
coming.” (à. Rangel Inferno sede 283.) “Quem Bá de, 
Ei, tores (OR Med, Og 578 


Pilotar fnitsquíio — Exeror 


Pimpar 


463 Pirar-se 


Pimpar (certo a e 
uso am apro ha (ao pd Rs) 
Pimponar (atendi: — Motor dog pe 
qu aaa, a do o Caio 
lidera f 


Pimponear O meo qu PIMPONAR 
Pincelar 


aca (ia 
algu doe pi 
tio) 
Pindarizar Site picos “por? Dica da 
sus” (Camo, Conj 2 7 freio Los como 


lu | tres do Prremas 
, ota, pular, Tolgundo, (CE Gon” 


Pingar att Seo Defina varias am lagos 
“Quo, do ope de os pão 
a eo 1 int 


Antanico “O Das pisos espinoter 
Pinotear (ici, ato arrancando de 
sena, sinoreou senado” (ei Careio, Gramê| 
Ra dis) 

Pintaiohar fitmaçiio — Broceles como pinta. 


SE ie, pe 
ep da ado à 
O a 
Pintalar É soctarr casam teto 
doar Gem 
Piadas Srt“ Emas o cm re 
apar, o tom pa escaç E Cucl, Betis 42) 
RE ae] 
Rc a a 
Ea et 
ERA 

tas Tg st te 
Pintar “oii esontra besta o Vê manos pes 


[E] a to pesa 
Eatoa os TAL. Asprado: Cet 88 Cobre Viera 
ota um ta él) É Docsnvs “Us adiado 
degdado 1 iveeõe, O, 1, GL) Er 
soa pira eo que nina de pad 
gave  Higuiador Liio pric 738) Logar 

dr LOs amigo anemia punto? (Ae indios 
Dao” dr Ear m olocimae Bitam as 


Mira Sermões 287) 
Eira o nego do mor tecno” ide, 


Eai gia ta a flu 
for Toni DOS À Premal Sat us 
erqõe e PA Aguda Rebe Petas 


Bira 6 canoa feno quo Bida o ae 
Eat & CARO 2 O ad que pr Ea 


Pipiar O memo que 

lar (fmaslioo— Par (a ave: “Mitos plasasça 
Pipilar Coen” mpncar aa adoro LR 
ou Brent 5 Sic q Empis, COLADO 
TR Ator agua 6. Monislro, Ang, TE) 


Pipocar “gaita a 
ca tones?” usto Siva, apo E Ba, Vi 


Pipoquear O memo que PIPOCAR. 


O mano que MENDIGAR: “Um grande 
Pirangar fuer afdova espeadedêndo à rias 
pda teu (Gl, Eusébio, 85) 
Pirar-se  vaikrtá do dar ria quod souber que a 
ego am aço (Canos Nec To) Car 
dido be imo sea castelo: Proa V 


de mia qto pares É. Nato Israel, BUS. 


Coerência 


Observe o texto que segue: 

Havia um menino muito magro que vendia amendoins nu- 
ma esquina de uma das avenidas de São Paulo. Ele era tão fraqui- 
nho, que mal podia carregar a cesta em que estavam os pacoti 
nhos de amendoim. Um dia, na esquina em que ficava, um moto- 
rista, que vinha em alta velocidade, perdeu a direção. O carro ca- 
potou e ficou de rodas para o ar. O menino não pensou duas ve- 
zes. Correu para o carro e tirou de lá o motorista, que era um ho- 
mem corpulento. Carregouro até a calçada, parou um carro e le- 
vou o homem para o hospital. Assim, salvou-ihe a vida. 


Esse texto, uma redação escolar, apresenta uma incoerência: 
se o menino era tão fraco que quase não podia carregar a cesta de 
amendoins, como conseguiu carregar um homem corpulento até o carro? 
Quando se fala em redação, sempre se aponta a coerência das 
idéias como uma qualidade indispensável para qualquer tipo de tex- 
to. Mas nem todos explicitam de maneira clara em que consiste es- 
sa coerência, sobre a qual tanto se insiste, e como se pode consegui-la 
Coerência deve ser entendida como unidade do texto. Um tex- 
to coerente é um conjunto harmônico, em que todas as partes se en- 
caixam de maneira complementar de modo que não haja nada desto- 
ante, nada ilógico, nada contraditório, nada desconexo. No texto co- 
erente, não há nenhuma parte que não se solidarize com as demais. 
Todos os elementos do texto devem ser coerentes. Vamos mos- 
trar apenas três dos níveis em que a coerência deve ser observada: 
1) coerência narrativa; 
2) coerência figurativa; 
3) coerência argumentativa. 
Vamos partir de exemplos de incoerências, mais simples de per- 
ceber, para mostrar o que é coerência. 


1) Coerência narrativa 


É incoerente narrar uma história em que alguém está descen- 
do uma ladeira num carro sem freios, que pára imediatamente, de- 
pois de ser brecado, quando uma criança lhe corta a frente 

Já estudamos na lição 6 que a estrutura narrativa tem quatro 
fases distintas (manipulação, competência, performance e sanção) 
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Resumidamente, vamos relembrar que manipulação é a fase 
em que alguém é induzido a querer ou dever realizar uma ação; com- 
petência, à fase em que esse alguém adquire um poder ou um saber 
para realizar aquilo que ele quer ou deve; performance, a fase em 
que de fato se realiza a ação; sanção, a fase em que se recebe a re 
compensa ou o castigo por aquilo que se realizou. 


Essas quatro fases se pressupõem, isto é, a posterior depende 
da anterior. Assim, por exemplo, um sujeito só pode fazer alguma 
coisa (performance) se souber ou puder fazê-la (competência). Cons- 
titui, portanto, uma incoerência narrativa relatar uma ação realiza- 
da por um sujeito que não tinha competência para realizá-la. 


A título de exemplo, vamos citar um desses equívocos cometi- 
dos em redação, relatado pela Prof. Diana Luz Pessoa de Barros 
num livro sobre redação no vestibular: 


Lá dentro havia uma fumaça formada pela maconha e essa 
fumaça não deixava que nós vissemos qualquer pessoa, pois cla 
era muito intensa. 

Meu colega foi à cozinha me deixando sozinho, fiquei encos- 
tado na parede da sala o fiquei observando as pessoas que fá osta- 
vam. Na festa havia pessoas do todos os tipos: ruivas, brancas, 
pretas, amarelas, altas, baixas, etc. 


Nesse caso, o sujeito não podia ver e viu. O texto tornar-se-ia 
coerente se o narrador dissesse que ficara encostado à parede imagi- 
nando as pessoas que estavam por detrás da cortina de fumaça. 


Outros casos de incoerência narrativa podem ocorrer. Se, por 
exemplo, um personagem adquire um objeto de outro, é claro que 
esse outro deixou de possuí-lo. Assim, é incoerente relatar, numa 
certa altura da narrativa, que roubaram de uma senhora um valiosís- 
simo colar de pérolas e, numa passagem posterior, sem dizer que ela 
o tenha recuperado, referir-se ao mesmo colar envolvendo o pesco- 
ço da mesma senhora numa recepção de gala. 


Um outro tipo de incoerência narrativa pode ocorrer em rela- 
ção à caracterização dos personagens e às ações atribuídas a eles. 


No percurso da narrativa, os personagens são descritos como 
possuidores de certas qualidades (alto, baixo, frágil, forte), atribuem- 
-se a eles certos estados de alma (colérico, corajoso, timido, intro- 
vertido, apático, combativo). Essas qualidades e estados de alma po- 
dem combinar-se ou repelir-se, alguns corportamentos dos persona- 
gens são compatíveis ou incompatíveis com determinados traços de 
sua personalidade. 
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A preocupação com a coerência e a unidade do texto pressu- 
põe que se conjuguem apropriadamente esses elementos. 


Se na narrativa aparecem indicadores de que um personagem 
é tímido, frágil e introvertido, seria incoerente atribuir a esse mes- 
mo personagem o papel de líder e agitador dos foliões por ocasião 
de uma festa pública. Obviamente, a incoerência deixaria de existir 
Ne algum dado novo justificasse a transformação do referido perso- 
nagem. Uma bebedeira, por exemplo, poderia desencadear essa mu- 
dança. 


Muitos outros casos de incoerência desse tipo podem ser apon- 
tados. 


Dizer, por exemplo, que um personagem foi a uma partida de 
futebol, sem nenhum entusiasmo, pois já esperava ver um mau jo- 
go, &, posteriormente, afirmar que esse mesmo personagem saiu do 
estádio decepcionado com o mau futebol apresentado é incoerente. 
Quem não espera nada não pode decepcionar-se. 


É incoerente ainda dizer que alguém é totalmente indiferente 
cm relação a uma pessoa e caiu em prantos quando soube que ela 
casou-se e viajou para o exterior. 


As incoerências podem ser utilizadas para mostrar a dupla fa- 
ce de um mesmo personagem, mas esse expediente precisa ficar escia- 
recido de algum modo no decorrer do texto. 


2) Coerência figurativa 


Suponhamos que se deseje figurativizar o tema "despreocupa- 
ção". Podem-se usar figuras como "pessoas deitadas à beira de 
uma piscina”, drinques gelados”, "passeios pelos shopping: 
Não caberia, no entanto, na figurativização desse tema, a utilização 
de figuras como "pessoas indo apressadas para o trabalho”, "fábri- 
cas funcionando a pleno vapor 


Por coerência figurativa entende-se a articulação harmônica 
das figuras do texto, com base na relação de significado que mantêm 
entre si. As várias figuras que ocorrem num texto devem articular- 
-se de maneira coerente para constituir um único bloco temático. A 
ruptura dessa coerência pade produzir efeitos desconcertantes. To- 
das as figuras que pertencem ao mesmo tema devem pertencer ao 
mesmo universo de significado. 
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Suponhamos, a título de exemplo, que se pretenda figurativi- 
zar o tema do requinte e da sofisticação para caracterizar um certo 
personagem. Para ser coerente, é necessário que todas as figuras en- 
caminhem para o tema do requinte. Pode-se citar, ao descrever sua 
casa: a lareira, o tapete persa, os cristais da Boémia, a porcelana 
de Sêvres, o doberman ressonando no tapete, um quadro de Portina- 
ri e outras figuras do mesmo campo de significado. Constituíria in- 
coerência figurativa gritante incluir nesse conjunto de elementos Ag- 
naldo Timóteo cantando na vitrola um bolero sentimentalóide. Es- 
sa ruptura se justificaria se a intenção fosse o humor, a piada, a ri- 
dicularização, ou mostrar o paradoxo de que o requinte é apenas ex- 
terior. 


Sem essas intenções definidas de denunciar o paradoxo ou de 
tidicularizar, as figuras pertencentes a um mesmo tema devem articu- 
lar-se harmoniosamente. 


Um último exemplo. Suponhamos que se queira mostrar a vi- 
da no Pólo Norte. Podem-se para isso usar figuras como “neve”, 
“pessoas vestidas com roupas de pele”, "renas", "trenós". Não 
se podem, porém, utilizar figuras como “palmeiras”, "cactos", "ca- 
melos*, "estradas poeirentas 


3) Coerência argumentativa 


Quando se defende o ponto de vista de que o homem deve bus- 
car o amor e a amizade, não se pode dizer em seguida que não se 
deve confiar em ninguém e que por isso é melhor viver isolado. 


Num esquema de argumentação, joga-se com certos pressupos- 
tos ou certos dados e deles se fazem inferências ou se tiram conclu- 
sões que estejam verdadeiramente implicados nos elementos lança- 
dos como base do raciocínio que se quer montar. Se os pressupos- 
tos ou os dados de base não permitem tirar as conclusões que foram 
tiradas, comete-se a incoerência de nível argumentativo. 


Se o texto parte da premissa de que todos são iguais perante a 
lei, caí na incoerência se defender posteriormente o privilégio de al- 
gumas categorias profissionais não estarem obrigadas a pagar impos- 
to de renda. 


O argumentador pode até defender essas regalias, mas não po- 
de partir da premissa de que todos são iguais perante a lei 


Assim também é incoerente defender ponto de vista contrário 
a qualquer tipo de violência e ser favorável à pena de morte, a não 
ser que não se considere a ação de matar como uma ação violenta. 
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TEXTO COMENTADO 


A borboleta azul 


No dia seguinte, como eu estivesse a preparar-me para des- 
cer, entrou no meu quarto uma borboleta, tão negra como a ou- 
tra/ e muito maior do que ela. Lembrou-me o caso da véspera, e 
ri-me; entrei logo a pensar na filha de D. Eusébia. no susto que ti 

5. vera, e na dignidade que, apesar dele, soube conservar. A borbole- 
ta, depois de esvoaçar muito em torno de mim, pousou-me na tes- 
ta. Sacudi-a, ela foi pousar na vidraça; e, porque eu a sacudisse 
de novo, saiu dali e veio parar em cima de um velho retrato de 
meu pai. Era negra como a noite. O gesto brando com que. uma 

10 . vez posta, começou a mover as asas, tinha um certo ar escami- 
nho, que me aborreceu muito. Dei de ombros, saí do quarto; mas. 
tornando lá, minutos depois, e achando-a ainda no mesmo lugar, 
senti um repelão dos nervos, lancei mão de uma toalha, batilhe 
e ela caiu. 


15 Não caiu morta; ainda torcia o corpo e movia as farpinhas 
da cabeça. Apiedei-me; tomei-a na palma da mão e fui depó-a no 
peitoril da janela. Era tarde; a infeliz expirou dentro de alguns se- 
gundos. Fiquei um pouco aborrecido, incomodado. 


— Também por que diabo não era azul? disse comigo. 


20 E esta reflexão — uma das mais profundas que se tem fei 
to, desde a invenção das borboletas — me consolou do malefício, 
e me reconciliou comigo mesmo. Deixe-me estar a contemplar o 
cadáver, com alguma simpatia, confesso. Imaginei que ela saira 
do mato, almoçada e feliz. A manhã era linda. Veio por ali fora, 
25 modesta e negra, espairecendo as suas borboletices, sob a vasta 
cúpula de um céu azul. que é sempre azul, para todas as asas. 
Passa pela minha janela, entra e dá comigo. Suponho que nunca 
teria visto um homem; não sabia, portanto, o que era o homem; 
descreveu infinitas voltas em torno do meu corpo, e viu que me 
30 movia, que tinha olhos, braços, pernas, um ar divino, uma estatu- 
ra colossal. Então disse consigo: "Este é provavelmente o inven- 
tor das borboletas”. À idéia subjugou-a, aterrou-a; mas o medo, 
que é também sugestivo, insinuou-lhe que o melhor modo de agra” 
dar ao seu criador era beijá-lo na testa, e bejjou-me na testa. Quan- 
35 do enxotada por mim. foi pousar na vidraça, viu dal o retrato de 
meu pai. e não é impossível que descobrisse meia verdade, a sa- 
ber, que estava ali o pai do inventor das borboletas, e voou a pe- 
dir-lhe misericórdia. 


Pois um golpe de toalha rematou a aventura. Não lhe valeu 
40 a imensidade azul, nem a alegria das flores, nem a pompa das fo- 
lhas verdes, contra uma toalha de rosto, dois palmos de linho cru 
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Vejam como é bom ser suporior às borboletas! Porque, é justo di 
26-10, so ela fosse azul, ou cor de laranja, não teria mais segura a 
vida; não ara impossível que ou a atravessasso com um alfineto 

45 para recreio dos olhos. Não ora. Esta última Idéia rostitulu-me a 
consolação; uni o dedo grande ao polegar, despedi um piparoto o 
o cadáver caiu no jardim. Era tompo; aí vinham já as providas tr 
migas... Não, volto à primeira idéia: creio que para ela era melhor 
ter nascido azul 


Assis, Machado de. Memórias póstumas d- 
Btás Cubas. São Paulo. Abril Cultural, 1978, 
pos 


Este texto apresenta múltiplas possibilidades de leitura. Vamos 
nos ater a uma e analisar a coerência do texto. 


No início, o narrador faz alusão à um episódio relatado no ca- 
pítulo anterior, em que D. Eusébia e a filha sentiram temor de uma 
borboleta negra, por causa da superstição segundo a qual as borbo- 
letas pretas causam azar. O narrador, com ar superior, ri do medo 
das senhoras, 


Observemos os estados de alma do narrador diante do inseto: 
no princípio, indiferença: em seguida, ao constatar nela um certo 
ar escarninho, aborrecimento. Este sentimento não o leva a nenhu- 
ma ação, mas a um dar de ombros. Ao voltar, porém, sente irrita- 
ção (repelão dos nervos) e bate na borboleta com a toalha. Obser- 
ve à gradação coerente dos estados de alma: indiferença, aborreci 
mento e irritação. Não há, no texto, uma cólera intempestiva e imo- 
tivada. Ao ver que a borboleta caíra, sente piedade acompanhada 
de culpa, por ter extravasado sua raiva de maneira desmedida. O en- 
cadeamento é coerente, pois realizada uma ação drástica para apla- 
car a raiva, pode sobrevir um movimento de culpa e de dó. Ao ver 
que à borboleta morrera, sente-se aborrecido e incomodado. Todas 
as figuras da primeira parte remetem ao tema da fragilidade da bor- 
boleta (impotente para reagir diante do mais forte) e também ao te- 
ma da prepotência do narrador. 


A questão "Também por que diabo não era ela azul?" é pro- 
funda e consoladora porque indica que sempre o mais forte, median- 
te qualquer razão inventada, atribui ao mais fraco a responsabilid: 
de por suas ações racionalizando, assim, sua prepotência. Na medi- 
da em que o narrador se reconcilia consigo mesmo, permite-se a sim- 
patia do vencedor e começa a refazer, de um ponto de vista positi- 
vo, a história do vencido, atribuindo-lhe intenções e sentimentos: 
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llicoberta do ser colossal e com ar divino; atribuição a ele da onipo- 
incia (oriador das borboletas); medo do ser poderoso que o induz 
«1 prestar-he homenagens; pedido de clemência ao pai. Observe que 
os enunciados narrativos da primeira parte são reescritos e reinter- 
pi clados: 


+ "depois de esvoaçar muito em torno de mim" — "descreve infini- 
tas voltas em torno do meu corpo”; 

+ "pousou-me na testa” — "beijou-me na testa”; 

+ "veio parar em cima de um velho retrato de meu pai” — "voou 
a pedir-lhe misericórdia 


A mudança de atitude do narrador não é gratuita, porque vem 
acompanhada de uma transformação de estado de alma, que causa 
a modificação de seu ponto de vista. 


Mas o poder é o poder. Nada consegue sobrepor-se ao poder, 
figurativizado pela "toalha de linho”. O ser dominado não tem po- 
der porque é dominado e não porque tem esta ou aquela caracteris- 
tica: a borboleta sofre a dominação porque é borboleta e não por- 
que seja azul, laranja ou negra. O dominante dispõe sempre do do- 
minado. Essa reflexão cínica de que o mundo é assim mesmo resti- 
tuí ao narrador o consolo que ele perdera, ao olhar com simpatia e 
culpa o dominado e ao pensar que ele desejara apenas prestar-lhe ho- 
menagens. As formigas limpam o resto incômodo da borboleta. 
O narrador volta à primeira idéia: quando se é dominado, melhor 
ter ao menos beleza, pois esta pode suavizar a dominação. 


O texto mostra, por meio da história escrita, que a dominação 
abrange vários níveis, pois até a história do dominado é reinterpreta- 
da à luz da conveniência do dominante. Isso é manifestado por 
meio de uma coerência exemplar. 


Não há estados de alma que surgem inexplicavelmente, mas to- 
dos eles seguem os percursos de intensificação e distensão; todas as 
figuras concorrem coerentemente para manifestar os temas expres- 
sos pelo texto. 


EXERCÍCIOS 


Questões de 1 a 4 
Nestas questões ocorrem alguns fragmentos narrativos que apresentam 


algum tipo de incoerência. Tente identificar e explicar o tipo de incoerência 
que você vê. 
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Questão 1 


Devo confessar que morria de inveja de minha coleguinha 
por causa daquela boneca que o pai lhe trouxera da Suécia: ria, 
chorava, balbuciava palavras, tomava mamadeira e fazia xixi. Ela 
me alucinava. Sonhei com ela noites a fio. Queria dormir com ela 
uma noite que fosse. 

Um dia, minha vizinha esqueceu-a em minha casa. Fui dor- 
mir e. no dia seguinte, quando acordei, lá estava a boneca no mes- 
mo lugar em que minha amiguinha havia deixado. Imaginando 
que ela estivesse preocupada, telefonei-lhe e ela mais do que de- 
pressa veio buscá-la. 


Questão 2 


Conheci Sheng no primeiro colegial e aí começou um namo- 
ro apaixonado que dura até hoje e talvez para sempre. Mas não 
gosto da sua família: repressora, preconceituosa, preocupada em 
manter as milenares tradições chinesas. O pior é que sou brasilei- 
ra, detesto comida chinesa e não sei comer com pauzinhos. Em ca- 
sa, só falam chinês e de chinês eu só sei o nome do Sheng 


No dia do seu aniversário, já fazia dois anos de namoro, ele 
ganhou coragem e me convidou para jantar em sua casa. Eu não 
podia recusar e fui. Fiquei conhecendo os velhos, conversei com 
eles, ouvi muitas histórias da família e da China, comi tantas coi- 
sas diferentes que nem sei. Depois fomos ao cinema eu e o Sheng. 


Questão 3 


Era meia-noite. Oswaldo preparou o despertador para acor- 
dar às seis da manhã e encarar mais um dia de trabalho. Ouvin- 
do o rádio, deu conta de que fizera sozinho a quina da loto. Fora 
de si, acordou toda a família e bebeu durante a noite inteira. Às 
quinze para as seis, sem forças sequer para erguer-se da cadeira, 
o filho mais velho teve de carregá-lo para a cama. Não tinha mais 
força nem para erguer o braço. 

Quando o despertador tocou. Oswaldo. esquecido da loteria, 
pôs-se imediatamente de pé e ia preparar-se para ir trabalhar. 
Mas o filho, rindo, disse: pai, você não precisa trabalhar nunca 
mais na vida. 


Questão 4 


O quarto espelha as características de seu dono: um esportis- 
ta, que adorava a vida ao ar livre e não tinha o menor gosto pelas 
atividades intelectuais. Por toda a parte, havia sinais disso: raque- 
tes de tênis, prancha de surf, equipamento de alpinismo, skate, 
um tabuleiro de xadrez com as peças arrumadas sobre uma mesi- 
nha, as obras completas de Shakespeare. 
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Questão 5 


Nesta questão ocorre um caso de coerência argumentativa. Procure 
identificá-la. 


Embora existam políticos competentes e honestos, preocupa- 
dos com as legítimas causas populares, os jornais, na semana pas- 
sada, noticiaram casos de corrupção comprovada, praticados por 
um político eleito pelo povo. 

|sso demonstra que o povo não sabe escolher seus govemantes. 


Questão 6 


O fragmento que segue inicia uma crônica de Paulo Mendes Campos 
e define certas características e atitudes de um personagem (Jacinto): 


Nunca ouvimos de Jacinto uma palavra áspera, uma lamúria, 
nunca respondeu com irritação às crianças que o insultavam, im- 
pledosas, quando passava embriagado. Bêbedo, sorria beatífico e 
acima de todas as misérias, e falava de coisas alegres, às vezes nu- 
ma lingua particular, ininteli 


Observando com atenção as características desse personagem, procu- 
re atribuir-lhe: 


a) uma atitude que seja coerente, isto é, compatível com elas. 
b) uma atitude que seja incoerente. 


PROPOSTA DE REDAÇÃO 
Tentando dar coerência ao texto, construa uma narração a par- 
tir da proposta apresentada. 


Segue um fragmento que deve ser considerado o desfecho da 
narrativa que você vai construir. Procure montar seu texto de tal 
modo que à conclusão proposta esteja coerente com o fato narrado 
por você 

Conclusão: 


Mas a vida não é como a gente quer: entre o sonho e a reali 
dade, existe um anjo mau que resiste ao nosso desejo. 
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e unidade à qualquer texto, embor 
veiculadas por ele. Veja-se, por e 
texto que vem a seguir sé megação de impostos. 
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Coesão textual (1) 


CQuertb lemos com atenção um texto bem construído, não 
nos perdemos por entre os enunciados que o constituem, nem perde- 
mos a noção de conjunto. Com efeito, é possível perceber a conexão 
existente entre os vários segmentos de um texto é compreender que 
lodos estão interligados entre si. 


A título de exempliicação do que foi dito, observe-se o texto 
que vem a seguir: 


É sabido que o sistema do Império Romano dependia da os. 
eravidão, sobretudo para a produção agrícola. É sabido ainda que 
à população escrava ora recrutada principalmente entro prisionei 
ros do guerra 

Em vista disso, a pacificação das fronteiras fez diminuir con 
sideravelmente a população escrava 

Como o sistema não podia prescindir da mão-de-obra escra 
va, foi necessário encontrar outra forma de manter inalterada as 
sa população. 


Como se pode observar, os enunciados desse texto não estão 
amontoados caoticamente, mas estritamente interligados entre si 
ao se ler, percebe-se que há conexão entre cada uma das partes. 


A essa conexão interna entre os vários enunciados presentes 
no texto dá-se o nome de coesão. Diz-se, pois, que um texto tem coe- 
são quando seus vários enunciados estão organicamente articulados 
entre si, quando há concatenação entre eles. 


A coesão de um texto, isto é, a conexão entre os vários enun- 
ciados obviamente não é fruto do acaso, mas das relações de senti- 
do que existem entre eles. Essas relações de sentido são manifesta- 
das sobretudo por certa categoria de palavras, as quais são chama- 
das conectivos Ou elementos de coesão. Sua função no texto é exata- 
mente a de pôr em evidência as várias relações de sentido que exis- 
tem entre os enunciados. 


No caso do texto citado acima, pode-se observar a função de 
alguns desses elementos de coesão. A palavra ainda no primeiro pa- 
rágrafo ("É sabido ainda que"...) serve para dar continuidade ao 
que foi dito anteriormente e acrescentar um outro dado: que o recru- 
tamento de escravos era feito junto dos prisioneiros de guerra. 
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O segundo parágrafo inicia-se com a expressão em vista disso 
que estabelece uma relação de implicação causai entre o dado ante 
rior e o que vem a seguir: a pacificação das fronteiras diminui o for 
necimento de escravos porque estes eram recrutados principalmente 
entre os prisioneiros de guerra 


O terceiro parágrafo inicia-se pelo conectivo como, que mani 
festa uma outra relação causai, isto é: foi necessário encontrar outra 
forma de fornecimento de escravos porque o sistema não podia pres 
cindir deles 


São várias as palavras que, num texto, assumem a função 
conectivo ou de elemento de coesão: 

— as preposições: a, de, para, com, por, etc; 

— as conjunções: que, para que, quando, embora, mas, e, ou, etc; 
— os pronomes: ele, ela, seu, sua, este, esse, aquele, que, o qual, etc” 
— os advérbios: aqui, aí, lá 


assim, ete. 


O uso adequado desses elementos de coesão confere unidade 
ao texto e contribui consideravelmente para a expressão clara das 
idéias. O uso inadequado sempre tem efeitos perturbadores, tornan- 
do certas passagens incompreensíveis. 


Para dar idéia da importância desses elementos na construção 
das frases e do texto, vamos comentar sua funcionalidade em algu- 
mas situações concretas da língua e mostrar como o seu mau empre- 
go pode perturbar a compreensão. 


A coesão no período composto 


O período composto, como o nome indica, é constituído de vá- 
rias orações, que, se não estiverem estruturadas com coesão, de acor- 
do com as regras do sistema lingúístico, produzem um sentido obscu- 
ro, quando não, incompreensível 

O período que segue é plenamente compreensível porque os ele- 
mentos de coesão estão bem empregados: 

Se estas indústrias são poluentes, devem abandonar a cida- 
de, para que as boas condições de vida sejam preservadas. 


Esse período consta de três orações, e a oração principal é: de- 
vem abandonar a cidade; antes da principal vem uma oração que es- 
tabelece a condição que vai determinar a obrigação de as indústrias 
abandonarem a cidade (o conectivo, no caso, é a conjunção se); de- 
pois da oração principal segue uma terceira oração, que indica a fi- 
nalidade que se quer atingir com a expulsão das indústrias poluentes 
(o conectivo é a conjunção para que). 
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Muitas vezes, nas suas redações, os alunos constróem períodos 
incompreensíveis, por descuidarem dos princípios de coesão. Não é 
raro, por exemplo, ocorrerem períodos desprovidos da oração prin- 
cipal, como nos exemplos que seguem: 


O homem que tenta mostrar a todos que a corrida armamen- 
tista que se trava entre as grandes potências é uma loucura. 


Ao dizer que todo o desejo de que os amigos, viessem à sua 
festa desaparecera, uma vez que seu pai se opusera à realização. 


No primeiro período temos: 


10 homem; 
2) que tenta mostrar a todos: oração subordinada adjetiva: 


3) que a corrida armamentista é uma loucura: oração subordinada 
substantiva objetiva direta; 


4) quese trava entre as grandes potências: oração subordinada adjetiva. 


A segunda oração está subordinada âquela que seria a primei- 
ra, referindo-se ao termo homem; a terceira é subordinada à segun- 
da; a quarta à terceira. A primeira oração está incompleta. Falta-lhe 
o predicado. O aluno colocou o termo à que se refere a segunda ora- 
ção, começou uma sucessão de inserções e "esqueceu-se” de desen- 
volver a idéia principal 


No segundo período, só ocorrem orações subordinadas. Ora, 
todos sabemos que uma oração subordinada pressupõe a presença 
de uma principal 


A escrita não exige que os períodos sejam longos e complexos, 
mas que sejam completos e que as partes estejam absolutamente co 
nectadas entre si. 


Para evitar deslizes como o apontado, graves porque o pero- 
do fica incompreensível, não é preciso analisar sintaticamente cada 
periodo que se constrói. Basta usar a intuição lingúlstica que todos 
os falantes possuem e reler o que se escreveu, preocupado com veri- 
ficar se tem sentido aquilo que acabou de ser redigido. 


Ao escrever, devemos ter claro o que pretendemos dizer e, uma 
vez escrito o enunciado, devemos avaliar se o que fai escrito corres- 
ponde àquilo que queriamos dizer. A escolha do conectivo adequa- 
do é importante, já que é ele que determina a direção que se preten- 
de dar ao texto, é ele que manilesta as diferentes relações entre os 
enunciados. 
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TEXTO COMENTADO 


Um argumento cínico 


(1) Certamente nunca terá aliado aos sonegadores de todos 
os tempos e lugares o confortável pretexto de que 0 seu aimei 
ro não deve parar nas mãos de administradores incompetente, 
e desonestos. (2) Como pretexto, a invocação é insuperável e tem 

5. mesmo a core os traços do mais acendrado civismo. (3) Como ar 
qumento. no entanto, é cínica e improcedente. (4) Cínica porque 
à sonegação, que nesse caso se pratica, não é compensada por 
qualquer sacrifício ou contibuição que atenda à necessidade de re- 
cursos imanente a todos os erários, sejam eles bem ou mal adm 

10 . nistrados. (5) Ora, sem recursos obldos da comunidade não há po 
lciamento. não há transportes, não há escolas ou hospitais. (6) 
sem serviços públicos essenciais, não há Estado e não pode haver 
sociedade política. (7) improcedente porque à sonegação, longe 
de fazer melhores os maus governos, estimula-os à prepotência 

15 e ão arbítrio, além de agravar a carga tributária dos que não que- 
rem e dos que, mesmo querendo, não têm como dela fugir — os 
que vivem de salário, por exemplo. (8) Antes, é preciso pagar, até 
mesmo para que não faltem legitimidade e força moral às denún- 
cias de malversação. (9) É muito cômodo, mas não deixa de ser, 

20. no fundo, uma hipocrisia, reclamar contra o mau uso dos dinhei. 
ros públicos para cuja formação não tenhamos colaborado. (10) Ou 
não tenhamos colaborado na proporção da nossa renda. 


VILELA, João Baptista. Veja 25 set. 1985. 


O produtor desse texto procura desmontar o argumento dos so- 
negadores de impostos que não os pagam sob a alegação de que os 
administradores do dinheiro público são incompetentes e desonestos. 


Por uma razão prática, vamos fazer o comentário dos vários 
argumentos tomando por base cada um dos períodos que compõem. 
o texto: 


1º período: 

Expõe o argumento que os sonegadores invocam para não pa- 
gar impostos: eles alegam que não os pagam porque o seu dinheiro 
não deve ir parar nas mãos de administradores desonestos e incom- 
petentes. Observe-se que o produtor do texto começa a desautorizar 
esse argumento ao considerá-lo um "confortável pretexto”, isto é, 
uma falsa justificativa usada em proveito próprio. 


2? periodo: 
O enunciador admite que, como pretexto (falsa razão), essa 
justificativa é insuperável e tem aparência de elevado espírito cívico. 
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3º período: 

O conectivo "no entanto” (de caráter adversativo) introduz 
uma argumentação contrária ao que se admite no período anterior: 
a lislfcativa para sonegar impostos, como argumento, é cínica e im- 
procedente. 


4º pertodo: 

Através do conectivo “porque”, o enunciador expõe a causa 
Isa qual considera cínico o argumento: é cínico porque à sonegação 
nho é substituída por outro po de contribuição que atenda à neces. 
sidade de recursos do Estado. 


5º período: 

O conectivo “ora” dá início a uma argumentação que se mani: 
festa contrária à idéia de que o Estado possa sobreviver sem arreca- 
dar impostos e sem se prover de recursos. 


6º período: 
O conectivo ” e” introduz um segmento que adiciona um argu- 
mento ao que se afirmou no período anterior. 


7º período: 
Depois de demonstrar que o argumento dos sonegadores é cini- 
co, o enunciador passa a demonstrar que é também improcedente, 
o que já foi afirmado no terceiro período. O motivo da improcedên- 
cia vem expresso por uma oração causal iniciada pelo conectivo “por- 
que”: a justificativa para sonegar é improcedente porque a sonega- 
ção, ao invés de contribuir para melhorar os maus governos, estimu- 
la-os à prepotência e ao arbítrio. No mesmo período, o conectivo 
além de” introduz um argumento a mais à favor da improcedência 
da sonegação: ela agrava a carga tributária dos que, como os assala- 
riados, não têm como fugir dela 


&º períod 

O conectivo antes”, que inicia o período, significa "ao con- 
trário” e introduz um argumento a favor da necessidade de pagar im- 
postos. O conectivo "até mesmo” dá início a um argumento que re- 
força essa necessidade. 


9º período 

O coneclivo "mas" (adversativo), que liga a oração "É muito 
cômodo” à oração “não deira de ser uma hipocrisia”, estabelece 
uma relação de contradição entre as duas passagens: de um lado, é 
cômodo reclamar contra o mau uso do dinheiro público, de outro, 
isso não passa de hipocrisia quando não se colaborou com a arreca- 
lação desse dinheiro 
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10º período: 

O conectivo "ou” inicia uma passagem que contém uma alter 
nativa que caracteriza ainda a atitude hipócrita: é hipocrisia recla- 
mar do mau uso de um dinheiro para o qual nossa colaboração foi 
abaixo daquilo que devia ser. 

Como se vê, os períodos compostos bem estruturados e os co 
nectores usados de maneira adequada dão coesão ao texto e consis 
tência à argumentação. 


EXERCÍCIOS 


Questões de 1 a 4 


Nas questões de 1 a 4, apresentamos alguns segmentos de discurso se- 
parados por ponto final. Retire o ponto final é estabeleça entre eles o tipo 
de relação que lhe parecer compatível, usando para isso os elementos de coe- 
são adequados. 
Questão 1 
O solo do Nordeste é muito seco e aparentemente árido. Quan- 
do caem as chuvas, imediatamente brota a vegetação. 


Quest 


2 
Uma seca desoladora assolou a região sul. principal celeiro 

do país. Vai faltar alimento e os preços vão disparar. 

Questão 3 


Inverta a posição dos segmentos contidos na questão 2 é use o coneo- 
tivo apropriado: 


Vai faltar alimento e os preços vão disparar. Uma seca deso- 
adora assolou a região sul. principal celeiro do país. 
Questão 4 


O trânsito em São Paulo ficou completamente paralisado dia 
15. das 14 às 18 horas. Fortíssimas chuvas inundaram a cidade. 


Quest 


As questões de 5 a 8 apresentam problemas de coesão por causa do 
mau uso do conectivo, isto é, da palavra que estabelece a conexão. À pala- 
vra ou expressão conectiva inadequada vem em destaque. Procure desco- 
bri a razão dessa impropriedade de uso e substituir a forma errada pela correta. 


sdeSa8 
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Questão 5 


Em São Paulo já não chove há mais de dois meses, apesar 
“de que já se pense em racionamento de água e energia elétrica. 


Questão 6 
As pessoas caminham pelas ruas, despreocupadas, como se 


não existisse perigo algum, mas o policial continua folgadamente 
tomando o seu café no bar. 


Questão 7 


Talvez seja adiado o jogo entre Botafogo e Flamengo, pois 
O estado do gramado do Maracanã não é dos piores. 


Questão 8 


Uma boa parte das crianças mora muito longe, vai à escola 
com fome, onde ocorre o grande número de desistências. 


Quest 


, 


Leia o período que segue: 
Chegaram instruções repletas de recomendações para que 
os participantes do congresso, que, por sinal, acabou não se reali 
Zando por causa de fortes chuvas, que inundaram a cidade e para- 
lisaram todos os meios de comunicação. 
a) É compreensível o seu conteúdo? 
b) Qual o seu grande defeito? 


PROPOSTA DE REDAÇÃO 


Nas dissertações, o uso apropriado dos conectivos assume im- 
portância particular para estabelecer as relações semânticas e lógicas 
entre os vários segmentos do texto. 


Elabore um texto dissertativo bem coeso, manifestando seu 
ponto de vista a respeito das idéias contidas neste fragmento: 
O Duque de She dirigiu-se a Confúcio, dizendo: — Temos 
em nossa terra um homem direito. Seu pai furtou uma ovelha, e 
o filho depôs contra ele. — Na nossa, retrucou Confúcio. ser direi- 
to é proceder de maneira diferente. O pai oculta a culpa do filho, 
e o filho a do pai. Gente direita é assim que se comporta. 
MÁXIMAS de Confúcio. Apud RUSSELL. Bertrand. 


Encaios céticos. 2. ed. São Paulo. Nacional. 
1957. p.82. 
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Coesão textual (II) 


Nesta lição, dando continuidade à anterior, vamos ainda tra- 
| tt da coesão do texto é do uso dos elementos ingaísicos adequa 
dos para estabelecer conexões entre os vários enunciados da texto 


1) 0 papel dos elementos de coesão 


Consideramos como elementos de coesão todas as palavras ou 
expressões que servem para estabelecer elos, para criar relações en- 
ire segmentos do discurso tais como: então, portanto, já que, com 
cleito, porque, ora, mas, assim, daí, aí, dessa forma, isto é, embo- 
ra e tantas outras. 


O que se coloca como mais importante no uso desses elemen- 
tos de coesão é que cada um deles tem um valor típico. Além de li- 
garem partes do discurso, estabelecem entre elas um certo tipo de re- 
lação semântica: causa, finalidade, conclusão, contradição, condição, 
etc. Dessa forma, cada elemento de coesão manifesta um tipo de re- 
lação distinta. Ao escrever, deve-se ter o cuidado de usar o elemen- 
to apropriado para exprimir o tipo de relação que se quer estabelecer. 


O porém, por exemplo, presta-se para manifestar uma relação 
de contradição: usado entre dois enunciados ou entre dois segmen- 
tos do texto, manifesta que um contraria o outro. Observe-se o exem- 
plo que segue: 
Israel possui um solo árido é pouco apropriado à agricultura, 
porém chega a exportar certos produtos agrícolas. 


No caso, faz sentido o uso do porém já que entre os dois seg- 
mentos ligados existe uma contradição. Seria descabido permutar o 
porém pelo porque, que serve para indicar causa. De fato, a exporta- 
ção de produtos agrícolas não pode ser vista como a causa de Israel 
ter um solo árido. 


Muitas pessoas, ao redigir, não atentam para as diferentes rela- 
ções que os elementos de coesão manifestam e acabam empregando- 
“os mal, criando, com isso, paradoxos semânticos. 

Esses elementos não são formas vazias que podem ser substituí- 
das entre si, sem nenhuma consegiência. Pelo contrário, são for- 
mas lingúísticas portadoras de significado e exatamente por isso não 
se prestam para ser usadas sem critério. A coesão do texto é afeta- 
da quando se usa o elemento de coesão inadequado. 


”m 


Vejamos, a título de exemplo, as relações que alguns elemen- 
tos de coesão estabelecem: 


a) assim, desse modo: têm um valor exemplificativo e complementar. 
A segúência introduzida por eles serve normalmente para expli 
tar, confirmar ou ilustrar o que se disse antes. 


O Governador resolveu não comprometor-so com nenhuma 
das lacções em disputa pela liderança do partido. Assim, elo fica- 
rá à vontade para negociar com qualquer uma que venha a vencer 


b) 


+ anuncia o desenvolvimento do discurso e não a repetição do 
que foi dito antes; indica uma progressão semântica que adicio- 
na, acrescenta algum dado novo. Se não acrescentar nada, consti- 
tuí pura repetição e deve ser evitada. Ao dizer 


Este trator serve para arar a terra o para fazer colheitas 


o e introduz um segmento que acrescenta uma informação no- 
va. Por isso seu uso é apropriado. Mas, ao dizer: 


Tudo permaneco imóvel e fica sem so alterar 


o segmento introduzido pelo e não adiciona nenhuma informa- 
ção nova. Trata-se, portanto, de um uso inadequado. 


c) ainda: serve, entre outras coisas, para introduzir mais um argu- 
mento a favor de determinada conclusão, ou para incluir um cle- 
mento à mais dentro de um conjunto qualquer. 


O nível de vida dos brasileiros é baixo porque os salários são 
pequenos. Convém lombrar ainda que 05 serviços públicos são ex 
tremamente deficientes. 


d) aliás, além do mais, além de tudo, além disso: introduzem um ar- 
gumento decisivo, apresentado como acréscimo, como se fosse 
desnecessário, justamente para dar o golpe final no argumento 
contrário. 


Os salários estão cada vaz mais baixos porque o processo in 
flacionário diminui consideravelmente seu poder de compra. Além 
de tudo são considerados como tenda e taxados com impostos 


D) 


to é, quer dizer, ou seja, em outras palavras: introduzem esclare- 
cimentos, retificações ou desenvolvimentos do que foi dito ante- 
riormente. 


Muitos jornais fazem alarde de sua neutralidade em relação 
aos fatos, ista 6, de seu não compromatimento com nenhuma das 
forças em ação no interior da sociodado. 
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1) mas, porém, contudo € outros conectivos adversativos: marcam 
oposição entre dois enunciados ou dois segmentos do texto. Não 
se podem ligar, com esses relatores, segmentos que não se opõem 
Às vezes, a oposição se faz entre significados implícitos no texto 


Choveu na semana passada, mas não o suficiente para se co- 
meçar o plantio. 


8) embora, ainda que, mesmo que: são relatores que estabelecem 
ao mesmo tempo uma relação de contradição e de concessão. Ser- 
vem para admitir um dado contrário para depois negar seu valor 
de argumento. Trata-se de um expediente de argumentação mui 
to vigoroso: sem negar as possíveis objeções, afirma-se um pon- 
to de vista contrário. 


Observe-se o exemplo: 


Ainda que a ciência e a técnica tenham presenteado o ho- 
mem com abrigos confortáveis, pés velozes como o raio, olhos. 
de longo alcance e asas para voar, não resolveram o problema das 
imustiças. 


Como se nota, mesmo concedendo ou admitindo as gran- 
des vantagens da técnica e da ciência, afirma-se uma desvantagem 


O uso do embora é conectivos do mesmo sentido pressu- 
põe uma relação de contradição. que, se não houver, deixa o 
enunciado descabido. Exemplo 


Embora o Brasil possua um solo fértil e imensas áreas de 
terras plantáveis, vamos resolver o problema da fome. 


h) Certos elementos de coesão servem para estabelecer gradação en- 
tre os componentes de uma certa escala. Alguns, como mesmo, 
até, até mesmo, situam alguma coisa no topo da escala; outros, 
como ao menos, pelo menos no mínimo, situam-na no plano 
mais baixo. 


O homem é ambicioso. Quer ser dono de bens materiais, da 
ciência, do próprio semelhante, até mesmo do futuro e da morte. 


É preciso garantir ao homem seu bem-estar: o lazer, a cultu- 
ra, a iberdade, ou, no mínimo, a moradia, o alimento e a saúde. 


Para encerrar essas considerações sobre o uso dos elementos 
de coesão, convém dizer que, às vezes, cria-se o paradoxo semânti- 
co provocando determinados efeitos de sentido. Pode-se conseguir, 
por exemplo, um efeito de humor ou de ironia ou revelar preconcei- 
tos estabelecendo-se uma relação de contradição entre dois segmen- 
tos que, usualmente, não são vistos como contraditórios. Sirva de 
exemplo uma passagem como esta: 


Ela é mulher, mas é capaz. 


Como se nota, o mas passa a estabelecer uma relação de con- 
tradição entre ser mulher e ser capaz. Essa relação revela humor 
ou preconceito do enunciador. Nos dois casos, no entanto, pressu- 
põe-se que as mulheres não sejam capazes 

É claro que o uso desses paradoxos deve ser feito com cuida- 
do é dentro de um contexto que não dê margem a ambigdidades 


2) A retomada ou a antecipação de termos 


Observe o trecho que segue: 


José e Renato, apesar de serem gêmeos, são muito diferen- 
tes. Por exemplo, este é calmo, aquele é explosivo. 


O termo este retoma o nome próprio "Renato”, enquanto aque- 
le faz à mesma coisa com a palavra "José". "Este" e "aquele" são 
chamados  anafóricos 

Anatórico, genericamente, pode ser definido como uma pala- 
vra ou expressão que serve para retomar um termo já expresso no 
texto, ou também para antecipar termos que virão depois. São ana- 
fóricos, por exemplo, os pronomes demonstrativos (este, esse, aque- 
e), os pronomes relativos (que, o qual, onde, cujo), advérbios e ex- 
pressões adverbiais (então, dessa feita, acima, atrás), etc. 

Quando um elemento anafórico está empregado num contexto 
tal que pode referir-se a dois termos antecedentes distintos, isso pro- 
voca ambigiidade e constitui uma ruptura de coesão. Na escrita, é 
preciso tomar cuidado para que o leitor perceba claramente a que 
termo se refere o elemento anafórico. 

Eis alguns exemplos de ambiguidade por causa do uso dos ana- 
fóricos: 


O PT entrou em desacordo com o PMDB por causa de sua 
proposta de aumento de salário. 


No caso, sua pode estar se referindo à proposta do PT ou à 
do PMDB. 
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Para desfazer a ambiguidade, apela-se para outras formas de 
construção da frase, como, por exemplo: 
A proposta de aumento de salário formulada pelo PT provo- 
cou descordo com o PMDB. 


O uso do pronome relativo pode também provocar ambigúida- 
de, como na frase que segue: 


Via ao longe o sol e a floresta, que tingia a paisagem com 
suas variadas cores. 


No caso, o pronome que pode estar se referindo a so7ou a floresta 
Há frases das redações escolares em que simplesmente não há 
coesão nenhuma. É o que ocorre nesta frase, citada pela Prof 7 Ma- 
ria Tereza Fraga no seu livro sobre redação no vestibular: 
Encontrei apenas belas palavras o qual não duvido da since- 
ridade de quem as escreveu, 


Como se vê, o enunciado fica desconexo porque o pronome o 
qual não recupera antecedente algum. 


TEXTO COMENTADO 


Um arriscado esporte nacional 


Os leigos sempre se medicaram por conta própria, já que 
de médico e louco todos temos um pouco, mas esse problema ja- 
mais adquiriu contornos tão preocupantes no Brasil como atual- 
mente: Qualquer farmácia conta hoje com um arsenal de armas 

5 de guerra para combater doenças de fazer inveja à própria indús- 
tria de material bélico nacional. Cerca de 40% das vendas realiza- 
das pelas farmácias nas metrópoles brasileiras destinam-se a pes- 
soas que se automedicam. A indústria farmacêutica de menor por- 
te e importância retira 80% de seu faturamento da venda “livre” 

10  deseus produtos — isto é, das vendas realizadas sem receita médica. 

Diante desse quadro, o médico tem o dever de alertar a po- 
pulação para os perigos ocultos em cada remédio, sem que, neces- 
sariamente, faça junto com essas advertências uma sugestão pa- 
ra que os entusiastas da automedicação passem a gastar mais 

15 em consultas médicas. Acredito que a maioria das pessoas se auto- 
medica por sugestão de amigos, leitura, fascinação pelo mundo 
maravilhoso das drogas "novas" ou simplesmente para tentar 
manter a juventude. Qualquer que seja a causa, os resultados po- 
dem ser danosos. 
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20 É comum, por exemplo, que um simplos rostriado ou uma 
gripe banal levo um brasileiro a Ingerir doses insuficientes ou ina 
dequadas de antibióticos fortissimos, reservados para infecções 
graves é com indicação precisa. Quem age assim está ensinando 
bactórias a se tornarem resistentes a antibióticos. Um dia, quan. 

25 do realmente procisar do romédio, este não luncionará. E quem 
não conheco aquele tipo de gripado que chega a uma farmácia é 
pede ao rapaz do balcão que lhe aplique uma "bomba" na vaia, pa 
a cortar & gripe pela raiz? Com isso, poderá recebar na corrente 
sangiinea soluções de glicose, cálcio, vitamina C, produtos atomá 

30 ticos — tudo isso sem saber dos riscos que corra pala entrada sú 
bita destes produtos na sua circulação 


ucoeros Geraldo. — Veja, 14 dez 1965. 


No comentário deste texto, vamos nos limiar à análise do uso 
de alguns conectivos é anafóricos. É evidente que este comentário es- 
ludará então apenas um aspecto do texto. Como a finalidade desta 
lição é o estudo dos elementos coesivos, seu objetivo se cumpre em 
nossos comentários 


— Linha 1: já que — introduz uma justificativa para o que se dis- 
se na oração anterior. 


— Linha 2: e — liga dois atributos que ocorrem simultaneamente. 


— Linha 2: um pouco — orienta no sentido da afirmação da proprie- 
dade. Opõe-se a pouco. Se se dissesse "de médico e louco todos te- 
mos pouco", a orientação seria no sentido da restrição da propriedade. 


— Linha 2: mas — coloca um argumento mais forte em favor do 
que foi dito: os leigos sempre se automedicam, mas hoje se autome- 
dicam mais. Há uma oposição de intensidade entre as duas orações. 


— Linha 3: tão ... como — é um marcador de comparação: o fenô- 
meno da automedicação jamais foi tão preocupante como o é atual- 
mente. Embora se trate de um comparativo de igualdade, o advér- 
bio jamais nega a existência dessa igualdade e põe à mostra o fato 
de que o fenômeno hoje é mais preocupante do que era antes. 


— Linha 8: que — é um anafórico, cujo antecedente é pessoas. 


— Linha 10: isto é — introduz uma explicação a respeito do que é 
a venda “livre” dos produtos farmacêuticos. 


— Linha 12: sem que — indica a exclusão de um fato que poderia 
constituir um argumento contrário ao que se afirmou anteriormente. 


— Linha 17: ou — marca uma relação de alternância (e/ou): todos 
os elementos podem ocorrer, embora não simultaneamente. 


au 


— Linha 25: E — introduz uma interrogação retórica que retoma a 
argumentação desenvolvida anteriormente. 


— Linha 30: tudo isso — é um anafórico e um afirmador de totali- 
dade universal. Retoma os elementos citados no contexto imediata- 
mente anterior: todos os elementos da "bomba” para cortar a gri- 
pe são perigosos. 


Releia o texto e observe que uma consistente coesão textual é 
um poderoso expediente de argumentação. 


EXERCÍCIOS 


Uma leitura eficiente do texto pressupõe, entre outros cuida- 
dos, o de depreender as conexões estabelecidas pelos conectivos e 
anafóricps. O texto que segue traz bons exemplos desses elementos. 


Pulo do gato 


O grande perigo do jornalista que começa é o de cair na pre- 
sunção sociológica. É claro que, tratando da sociedade, o jornalis- 
mo é também um pouco de sociologia — mas a sociologia deve ir 
para o lugar próprio, os artigos elaborados com mais tempo, os. 

5 editoriais e tópicos e, bem digerida em um texto fluido, a reportagem. 

Jornalismo é razão e emoção. O texto apenas racional é frio, 
e só comunica aos que se encontrem diretamente interessados 
no assunto. O texto deve saber dosar emoção e razão, e é nesse 
equilibrio que está o chamado “pulo do gato”. Muitos jornalistas. 

10 acreditam que o adjetivo emociona. Enganam-se. Quanto mais des- 
pida uma frase, mais cortante o seu efeito. 

“E amolou o machado, preparou um toco para servir de ce- 
po, chamou o menino, amarrou-lhe as mãos, fez-lhe um sinal pa- 
raque ficasse calado, e rachou o seu corpo em sete pedaços. O me- 

15 . nino P., de cinco anos, não era seu filho e F. descobrira isso pou- 
cos minutos antes, quando discutia com a mulher.” Leads como 
esse são sempre possíveis na reportagem de polícia: não neces: 


tam de adjetivos. As tragédias, como os cantores famosos, dispen- 
sam apresentações. 


SAMTAVANA, Mauro —. Imprensa: Jornalismo 
é Comunicação, ano 1, 11 : 34, São Paulo, 


lísmo para indicar um pequeno 
sentação de um texto mai 


ass 


Questão 1 


a) Qual é 0 antecedente a que se refere o pronome relativo que na linha 1º 

b) Na frase "O grande perigo do jornalista que começa é o de cair na pre- 
sunção sociológica”, o o em destaque é um pronome demonstrativo. A 
que elemento do texto ele se refere? 


Questão 2 
Nas linhas 2 é 3, 0 autor afirma que “o jornalismo é também um 
pouco de sociologi 


O uso da palavra também faz pressupor algum outro siguificado além 
do que está explícito no texto? 


Questão 3 


Na linha 3 ocorre o conectivo mas, que manifesta uma relação de con- 
tradição entre dois enunciados. Como se explica essa contradição? 


Questão 4 


Na linha 6, ao dizer que o texto apenas racional é frio, o que preten- 
de dizer o autor com o uso de apenas? 


Questão 5 


Na linha 10, a expressão quanto mais manifesta uma relação propor- 
cional entre dois termos. Quais são os dois termos dessa relação proporcional? 


Questão 6 


Na linha 13, à quem se refere o lhe que ocorre em "amarrou-lhe as 
mãos” e "fez-lhe um sinal”? 


Questão 7 
Na linha 14, está dito: “e rachou o seu corpo"; na linha 15 afima- 
se: “não era seu filho 
A que termos se refere o pro 


me possessivo seu em cada caso? 


Questão 8 


Nas linhas 15 e 16, afirma-se: "F. descobriu isso poucos minutos antes. 
4) O pronome isso faz referência a que elemento do texto? 


b) O advérbio antes reporta a que tempo? 


Questão 9 
Em “Leads como esse”, linhas 16 e 17, 0 pronome esse a que se refere? 


Questão 10 


Na linha 18, o conectivo como, ao estabelecer uma relação de compa- 
ração entre tragédias e cantores famosos, indica uma semelhança entre am- 
bos. Em que consiste essa semelhança? 


PROPOSTA DE REDAÇÃO 


A título de exercício, para perceber a função e a importância 
dos conectivos na montagem da redação, você tentará elaborar um 
texto de acordo com a seguinte proposta: 
— apresentamos um parágrafo que contém uma dessas concepções 
controvertidas, isto é, aquele tipo de concepção que não é aceita 
unanimemente, havendo quem lhe contraponha muitas ressalvas; 
— propomos a seguir um conectivo para o início de cada parágra- 
fo: você desenvolverá a dissertação, observando o valor desses co- 
nectivos e construindo cada parágrafo com o conteúdo adequado, 
de modo que os três se encaixem de maneira concatenada e coesa. 
Muitas pessoas afirmam que há liberdado da expressão quan 
do o Estado não intervôm para controlar a informação ou quan 
do à censura oficial não proibe a livro circulação de opiniões o do 
pensamento em geral 
Mas 
Assim 
Portanto 
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Narração 


As pessoas habituadas a ler já tomaram contato com textos 
dos mais variados tipos e já perceberam que — dadas as inúmeras 
(lilcrenças que os distinguem — é possível classificá-los de maneiras 
as mais diversas: textos poéticos e textos científicos; textos em ver- 
so e textos em prosa; textos políticos e textos religiosos, e muitas ou- 
tras formas de classificação. 


Nesta lição e na seguinte vamos tratar de uma classificação 
que já se implantou na tradição escolar e que se revela útil tanto pa- 
ra a leitura quanto para a produção de textos. Referimo-nos ao há- 
bito de classificar os textos em: descritivos, narrativos e dissertativos. 


É bem verdade que, na maioria das vezes, não encontramos 
um texto em estado puro, já que o descriivo, o narrativo e o disser- 
tativo podem interpolar-se num único texto. Isso não impede que, 
por conveniência didática, se estude cada um desses tipos de texto 
separadamente. Nesta lição, vamos ocupar-nos da narração. 


Texto narrativo é aquele que relata as mudanças progressivas 
de estado que vão ocorrendo com as pessoas e as coisas através do 
tempo. Nesse tipo de texto, os episódios e os relatos estão organiza- 
dos numa disposição tal que entre eles existe sempre uma relação 
de anterioridade ou de posterioridade. Essa relação de anteriorida- 
de ou posterioridade é sempre pertinente num texto narrativo, mes- 
mo quando ela venha alterada na sua sequência linear por uma ra- 
2ão ou por outra. 


A título de ilustração, observe-se o pequeno texto a seguir: 


4. F.e P. nasceram do mesmo pai e da mesma mãe. 2. A for- 
tuna, porém, não os assistiu com a mesma eglidade: F. foi adota- 
do e criado por família ilustre; P. deixou-se ficar com os pobres pais. 


3. F. tirou título de doutor: P. morreu aos 18 anos num tiro- 
telo com a polícia. 
Como se vê, o pequeno texto acima é uma narração já que: 


a) relata mudanças de estado que foram ocorrendo com duas pes- 
soas(F.eP.); 


b) há relação de anterioridade e posterioridade entre os episódios re- 
latados. 


=” 


Pode-se, para criar certos efeitos de sentido, mudar a sequên- 
cia linear dos enunciados. Por exemplo, certas narrativas começam. 
pelo fim e, depois, relatam, por meio da rememoração de algum 
personagem, o que deveria, na ordem cronológica, vir antes. Quan- 
do essas alterações são bem feitas, o leitor é sempre capaz de recons- 
tituir, de forma perfeita, a progressão linear. 

Cabe observar, ainda, que um texto pode relatar transforma- 
ções de estado e não ser uma narração: basta que o texto não este- 
ja interessado em relatar os fatos sob o ponto de vista de sua progres- 
são no tempo. 

Dessa forma, um texto pode relatar mudanças de estado e fi- 
xar-se mais numa reflexão crítica sobre essas mudanças. Pode não 
se interessar por narrar as diferentes etapas em que se desdobraram 
tais mudanças. 

O texto que segue, por exemplo, não é uma narração, apesar 
de relatar uma mudança de estado: 


No mundo mesieval, o homem era capaz de administrar com 
competência quase todo o espaço que o rodeava e não tinha ne- 
cessidade da especialização. Ele era capaz de plantar o trigo e de 
moer 0 grão, de fabricar o azeite e a lamparina. 

Hoje, um homem da cidade morre de fome se o agricultor 
não lhe fornece o grão já moído é fica na escuridão se o eletriis- 
ta não o Socorre com sua assistência. 

É que, no mundo medieval a produção era menos diversiica- 
da que no mundo moderno e os bens de consumo existiam em me- 
nor quantidade. 


Como se pode notar, apesar de relatar uma transformação que 
se processou na História, o texto acima não é narrativo, já que se 
atém mais a interpretar as razões dessas mudanças do que a narrar 
os vários passos que deram origem a elas. 


TEXTO COMENTADO 


Marcela 


Gastei trinta dias para ir do Rocio Grande ao coração de Mar- 
cela, não já cavalgando o corcel do cego desejo, mas o asno da pa- 
ciência, a um tempo manhoso e teimoso. (..) 

Teve duas fases a nossa paixão, ou ligação, ou qualquer ou- 

5. tro nome, que eu de nomes não curo; teve a fase consular e a fa- 
se imperial. Na primeira, que foi curta, regemos o Xavier e eu, 
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sem que ela jamais acreditasse dividir comigo o governo de Ro 
ma; mas, quando a crodulidade não pôdo resistir à evidência, o Xa. 
vier dopês as insígnias, e eu concentrei todos os poderes na mi 
10 nha mão; foi a fase cesariana. Era meu o universo; mas, aí triste! 
não o ara de graça. Fol-me prociso coligir dinheiro, multiplicá-lo, in 
ventá-lo. Primoiro oxplorai as larguezas de mou pal; elo dava-mo 
tudo o que ou lho pedia, som repreonsão, sem demora, sem frio 
2a; dizia à todos que ou era rapaz o que ole o fora também. Mas 
15 atal oxtromo chegou o abuso, que elo restringiu um pouco as fran 
quezas, depois mais, depois mais. Então recorri a minha mão, e in 
duzi-a a desviar alguma cousa, que me dava às escondidas. Era 
pouco; lancei mão de um recurso último: antroi a sacar sobre a he. 
rança de meu pal, a assinar obrigações, que devia resgatar um dia 
20 com usura. 


Assis, Machado de. Memórias póstumas do 
Brás Cubas. São Paulo, Abril Cultural. 1878. 
p. 39.40. 


O texto em pauta é uma narração já que: 


a) relata progressivas mudanças de estado que foram ocorrendo atra- 
vés do tempo; 


b) há relação de anterioridade e posterioridade entre os episódios re- 
latados; 


o) não é possível alterar a sequência dos enunciados sem interferir 
radicalmente no sentido global do texto. 


Eis as várias etapas das transformações relatadas pelo narrador: 


a) ele não era amado por Marcela e passa a ser amado por ela (gas- 
tou trinta dias para conquistá-la); 


b) do amor voluptuoso e obstinado passou ao amor teimoso e cheio 
de manha (deixou de cavalgar o corcel do cego desejo e passou 
a cavalgar o asno da paciência) 


c) de uma fase consular (o amor dividido com Xavier) passou à fa- 
se imperial (a posse exclusiva de Marcela); 


d) da não necessidade de dinheiro para garantir a conquista amoro- 
sa para a necessidade de dinheiro (foi necessário coligir dinheiro, 
multiplicá-lo); 


e) do apoio econômico irrestrito do pai à restrição cada vez maior 
(o pai, que lhe dava tudo o que pedia, passou a restringir o dinheiro); 


f) da suficiência do dinheiro que conseguia da mãe até o estado de 
necessidade de empréstimos e submissão aos agiotas. 
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Reduzido a seus elementos básicos, o texto seria uma narração 
quase banal. O que o torna único e o qualifica como um texto singu- 
lar são as palavras com que o narrador relata essa história banal 
Na primeira linha, há uma combinação original de palavras (i 

do Rocio Grande ao coração de Marcela): Rocio Grande é o lugar 
onde Brás Cubas viu Marcela pela primeira vez e coração significa 
a consumação da conquista amorosa. Então, pode-se ler a primeira 
linha da seguinte maneira: Gastei trinta dias para ir do primeiro en- 
contro à consumação da conquista amorosa. As estratégias que o 
narrador poderia usar para chegar ao coração de Marcela são expos- 
tas com duas metáforas: cavalgar o corcel do cego desejo ou caval- 
gar o asno da paciência, a um tempo manhoso e teimoso. Ele usou 
da segunda: a sedução habilidosa e persistente. 


Define, com as expressões "fase consular" e "fase imperial”, 
os dois momentos de sua ligação com Marcela. Essas expressões re” 
metem a dois períodos da história romana: um em que o governo 
era partilhado por várias pessoas, os cônsules, e outro em que todo 
o poder se concentrava nas mãos de um imperador, período cesaria- 
no, porque o imperador era chamado César. Essas expressões permi- 
tem introduzir, no texto, o sentido de que, para o homem, a relação 
com a mulher é sempre uma relação de poder, em que ele deseja do- 
minar. Por isso o fato de Xavier não saber que era enganado e de 
abandonar a amante quando vem a saber, é contado com as seguin- 
tes orações: "sem que ele jamais acreditasse dividir comigo o gover- 
no de Roma” e "depôs as insígnias”. Tornar-se o único amante é 
concentrar tados os poderes na mão. 


O poder absoluto implica dinheiro para mantê-lo. Nova idéia 
introduz-se no texto: não é a gratuidade do sentimento que move 
os homens, mas os interesses. Para obter dinheiro, recorre ao pai, 
à mãe, aos agiotas. Com ironia, mostra a atitude do pai, que sentia 
orgulho em saber que o filho tinha uma amante, mas que estava preo- 
cupado em não dilapidar sua fortuna; da mãe, que mima o filho, 
dando-lhe às escondidas o que pede. Um eufemismo é usado para fa” 
lar do recurso aos agiotas: "entrei a sacar sobre a herança de meu 
pai, a assinar obrigações, que devia resgatar um dia com usura” 

Como comentário final, convém notar que uma narração não 
se esgota com o mero relato de transformações que se sucedem no 
tempo. Ao fazer 0 relato, 0 narrador deixa entrever uma certa visão 
de mundo. 


No caso específico dessa narração que acabamos de ler, o nar- 
rador, através dos vários recursos que explora para caracterizar os 
personagens e para relatar os fatos, deixa transparecer sua visão de 
descrença e de pessimismo: as relações entre os homens — até mes- 
mo as amorosas — são presididas pelos interesses, pelo jogo do po- 
der e não por amor. 


E 


XERRCÊOS 


Preto e branco 


Perdera o emprego, chegara a passar fome, sem que nin- 
guém soubesse; por constrangimento, afastara-se da roda boêmia 
que antes costumava frequentar — escritores, jornalistas, um sam- 
bista de cor que vinha a ser seu mais velho companheiro de noitadas. 

De repente, a salvação lhe apareceu na forma de um ameri- 
cano, que lhe oferecia emprego numa agência. Agarrou-se com 
unhas e dentes à oportunidade, vale dizer, ao americano, para ga- 
rantir na sua nova função uma relativa estabilidade. 

E um belo dia vai seguindo com o chefe pela Rua México, já. 
distraído de seus passados tropeços, mas, tropeçando obstinada- 
mente no inglês com que se entendiam — quando vê do outro la- 
do da rua um preto agitar a mão para ele. 

Era o sambista seu amigo. 

Ocorreu-lhe desde logo que ao americano poderia parecer es- 
tranha tal amizade, e mais ainda: incompatível com a ética ianque 
a ser mantida nas funções que passara a exercer. Lembrou-se num 
átimo que o americano em geral tem uma coisa muito séria cha- 
mada preconceito racial e seu critério de julgamento da capacida- 
de funcional dos subordinados talvez se deixasse influir por essa 
odiosa deformação. Por via das dúvidas, correspondeu ao cumpri 
mento de seu amigo da maneira mais discreta que lhe foi possi 
vel, mas viu em pânico que ele atravessava a rua e vinha em sua 
direção, sorriso aberto e braços prontos para um abraço. 

Pensou rapidamente em se esquivar — não dava tempo: o 
americano também se deivera, vendo o preto aproximar-se. Era 
seu amigo, velho companheiro, um bom sujeito, dos melhores 
mesmo que já conhecera — acaso jamais chegara sequer a se lem- 
brar de que se tratava de um preto? Agora, com o gringo ali a 
seu lado, todo branco e sardento, é que percebia pela primeira 
vez: não podia ser mais preto. Sendo assim, tivesse paciência: 
mais tarde lhe explicava tudo, haveria de compreender. Passar fo- 
me era muito bonito nos romances de Knut Hamsun, lidos depois 
do jantar, e sem credores à porta. Não teve mais dúvidas: virou 
a cara quando o outro se aproximou e fingiu que não o via, que 
não era com ele. 

E não era mesmo com ele. 


Porque antes de cumprimentá-lo, talvez ainda sem tê-lo vis- 
to, o sambista abriu os braços para acolher o americano — tam- 
bém seu amigo. 


SABINO, Fernando. A mulher do vizinho. 7. ed. 
Rio de Janeiro, Record. 1962. p. 1634 
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Questão 1 


No primeiro parágrafo do texto, o narrador relata uma mudança 
estado que ocorreu na vida do personagem central da narrativa. 


a) Identifique o estado anterior é o posterior. 


b) Qual a atitude desse personagem diante do novo estado? 


Questão 2 


O segundo parágrafo relata ainda uma nova mudança de estado rete! 
rente ao personagem central 


a) Em que consiste essa mudança? 


b) Que personagem, basicamente, desencadeou essa mudança? 


Questão 3 


Considerando que o emprego na agência era a sua salvação, que expe- 
diente adotou o novo empregado para garantir sua estabilidade? 


Questão 4 


Numa passagem posterior (3? parágrafo), já esquecido dos dias de de- 
sempregado, o personagem central sente-se ameaçado. 


a) Em que consiste essa ameaça? 


b) Explique por que ele se sente ameaçado. 


Questão 5 


Como o personagem central correspondeu ao cumprimento do sambista? 


Questão 6 


Quando pensou que o sambista vinha ao seu encontro para abraçá-lo: 

a) Qual a atitude que tomou? 

b) Transereva, do texto, uma passagem em que o personagem procura just 
ficar sua indiferença perante o negro. 


Questão 7 


O desfecho da narrativa é inesperado. Se soubesse desse desfecho, o 
personagem teria tomado à atitude que tomou? 


294 


Questão 8 


Como se sabe, p O r trás dos fatos narrados, existe sempre um posício- 

namento crítico do narrador, que se manifesta por meio da seleção dos epi- 

sédios que relata. Com base no sentido global dessa narrativa, podemos 

i concluir que 

(aja insegurança é a condição de dependência podem levar o homem a agir 
contra seus princípios. 

(bjsão próprias da natureza humana a ingratidão e à traição dos amigos. 

fe)não corresponde à verdade dos fatos dizer que os americanos têm precon- 
ceitos de cor. 


(aja diferença cultural entre os povos leva à desentendimentos desconcertantes. 
(ejos brancos são mais traiçoeiros que os pretos 


PROPOSTA DE REDAÇÃO 


Tente elaborar uma narração que relate as seguintes transfor- 
mações de estado: 

1) um personagem é muito pobre; 

2) ganha na loteria: 

3) quando rico, é visitado por um amigo dos tempos em que era pobre. 
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As três fotos ao lado 
têm caráter descritivo. 
Mão importa sua ordem, 
“ada uma retrata um 
aspecto paricutar da 
mesma esquina. 
Embaixo, ama imagem 
de carter 
lisserttivo: uma 
interpretação abstrata 
do espaço ubano peta 
dinâmica de seu 


Descrição e 
dissertação 


Descrição 


Leia o texto que segue: 


Luzes de tons pálidos incidem sobre o cinza dos prédios. Nos 
bares, bocas cansadas conversam, mastigam e bebem em volta 
das mesas. Nas ruas, pedestres apressados se atropelam. O trânst 
to caminha lento e nervoso. Eis São Paulo às sete da noite. 


Como se pode notar, esse texto relata variados aspectos de 
um certo momento da cidade de São Paulo. É um texto descritivo. 


Note-se que: 
a) todos os enunciados relatam ocorrências simultâneas; 


b) por isso não existe um enunciado que possa ser considerado cro- 
nologicamente anterior a outro; 


c) ainda que se fale de ações (conversam, atropelam, caminha), to- 
das elas estão no presente, não indicando, portanto, nenhuma 
transformação de estado; 


d) se invertêssemos a sequência dos enunciados, não corrertamos o 
risco de alterar nenhuma relação cronológica. Poderíamos inclusi- 
ve colocar o último enunciado em primeiro lugar e ler o texto 
do fim para o começo: 


Eis São Paulo às sete da noite. O trânsito caminha lento é 
nervoso. Nas ruas, pedestres apressados se atropelam. Nos bares, 
bocas cansadas conversam, mastigam e bebem em volta das me- 
sas. Luzes de tons pálidos incidem sobre o cinza dos prédios. 


Descrição é o tipo de texto em que se relatam as características 
de uma pessoa, de um objeto ou de uma situação qualquer, inscri- 
tos num certo momento estático do tempo. 
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O texto descritivo não relata, como o narrativo, as transforma- 
ções de estado que vão ocorrendo progressivamente com pessoas 
ou coisas, mas as propriedades e aspectos desses elementos num cer- 
to estado, considerado como se estivesse parado no tempo. 


Como os fatos reproduzidos numa descrição são todos simultã- 
neos, nesse tipo de texto não existe obviamente relação de anteriori- 
dade ou posterioridade entre os seus enunciados. Tanto isso é verda- 
de que a disposição dos enunciados descritivos pode ser alterada sem 
que se corra o risco de mudar nenhuma sequência cronológica. 


Nesses enunciados podem ocorrer verbos que exprimem ação, 
movimento, mas esses movimentos são sempre simultâneos, não in- 
dicando progressão de um estado anterior para outro posterior. Se 
ocorrer essa progressão, inicia-se o percurso narrativo. 


O fundamental na descrição é que não haja progressão tempo- 
ral, isto é, que não se saia da relação de simultaneidade e que não 
se possa, portanto, considerar um enunciado anterior a outro. 


Para iniciar o percurso narrativo, no exemplo dado no início 
desta lição, bastaria introduzir algum enunciado que indicasse a pas- 
sagem desse estado para um posterior, como, por exemplo: 


Eis São Paulo às sete da noite. Mas, às nove, o panorama 
é outro: o trânsito vai diminuindo, os pedestres escasseando. 


Dissertação 


Leia o texto que segue: 


0 brasileiro, nos últimos anos, tem revelado uma protunda 
descrença nas instituições políticas do país. Vários fatores têm 
concorrido para Isso. Entre alos, podem se citar a incapacidade 
do govorno de controlar o processo inflacionário, à impunidade 
dos que fazem mau uso do dinheiro público o o mau funcionamen 
to dos legistativos. 


Esse texto é dissertativo. Dissertação é o tipo de texto que ana- 
lisa e interpreta dados da realidade por meio de conceitos abstratos. 
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Na descrição e na narração, predominam termos concretos, 


que se referem a pessoas ou coisas do mundo real ou presumivelmen- 
te real 


Na dissertação, predominam os conceitos abstratos, isto é, a re- 
ferência ao mundo real se faz através de conceitos amplos, de mode- 
los genéricos, muitas vezes abstraídos do tempo e do espaço. O dis- 
curso dissertativo mais típico é o discurso da ciência e da filosofi 
nele, as referências ao mundo concreto só ocorrem como recursos 
de argumentação, para ilustrar leis ou teorias gerais. 


A descrição relata propriedades e aspectos de um objeto par 
cular concreto (uma paisagem, uma casa, um personagem, um ros- 
to) situado num momento definido do tempo; a dissertação interpre- 
ta, através de modelos teóricos, um objeto genérico (a espacialida- 
de, o sistema arquitetônico, o brasileiro, a personalidade do homem, 
a fisionomia) abstraído de suas características individualizantes. 


Na descrição, como se relatam aspectos simultâneos de um ob- 
jeto, não há relação de anterioridade e posterioridade entre os enun- 
ciados. Na dissertação, em princípio, não existe uma progressão tem- 
poral entre os enunciados. Nesse tipo de texto, no entanto, os enun- 
ciados guardam entre si relações de natureza lógica, isto é, relações 
de implicação (causa e efeito; um fato e sua condição; uma premi 
sa e uma conclusão; etc) 


Vamos confrontar os três tipos de texto, retomando o exemplo 
que já propusemos anteriormente, como modelo de descrição: 


a) Descrição 


Eis São Paulo às sete da noite. O trânsito caminha lento e 
nervoso. Nas ruas, pedestres apressados se atropelam. Nos bares, 
bocas cansadas conversam, mastigam e bebem em volta das me- 
sas. Luzes de tons pálidos incidem sobre o cinza dos prédios. 


Já vimos que se trata de uma descrição, pois: 


— são relatados vários aspectos concretos de um lugar concreto 
(São Paulo) num ponto estático do tempo (às sete da noite); 


— tudo é simultâneo — ou concebido como se fosse simultâneo —, 
e não há progressão temporal entre os enunciados. 
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b) Narração 


Eram sete horas da noite em São Paulo e a cidade to dai 
agitava naquele clima do quase tumulto típico dessa hora. De n 
pente, uma escuridão total caiu sobre todos como uma espessa li 
na opaca do um grande circo. Os veículos acendoram os faróis ni 
tos, insuficientes para substituir a iluminação anterior 


Esse texto é narrativo, pois 
— relata fatos concretos, num espaço concreto e num tempo definido; 


— os fatos narrados não são simultâneos como na descrição: há mu- 
dança de um estado para outro, e, por isso, entre os enunciado» 
existe uma relação de anterioridade e posterioridade. 


c) Dissertação 


As condições de bem-estar e de comodidade nos grandes cen 
tros urbanos como São Paulo são reconhecidamente precárias por 
causa, sobretudo, da densa concentração do habitantos num ospa 
ço que não foi planejado para alojá-los. Com isso, praticamente to 
dos os pólos da estrutura urbana ficam afetados: o trânsito 6 lon 
to; os transportes coletivos, insuficientos; os estabelecimentos 
de prestação de serviço, ineficazes. 


Como se pode notar, esse texto é nitidamente dissertativo, pois: 

— interpreta e analisa, através de conceitos abstratos, os dados con- 
cretos da realidade; os dados concretos que nele ocorrem funcio- 
nam apenas como recursos de confirmação ou exemplificação 
das idéias abstratas que estão sendo discutidas; o grau de abstra- 
ção é mais alto do que o dos dois anteriores; 

— ainda que na dissertação não exista, em princípio, progressão tem- 
poral entre os enunciados, eles mantêm relações lógicas entre si, 
o que impede de se alterar à vontade sua sequência. 

A dissertação pode falar de transformações de estado, mas fala 
de um modo diferente da narração. Enquanto esta é um texto figura- 
tivo, aquela é um texto temático. Por isso, enquanto a finalidade 
principal da narração é o relato das transformações, o objetivo pri- 
meiro da dissertação é a análise e a interpretação das transforma- 
ções relatadas. 

Convém ressaltar que não é correto pensar que somente a dis- 
sertação manifesta um ponto de vista crítico do produtor do texto 
sobre o objeto posto em discussão. 
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Com efeito, nos três tipos de discurso, explícita ou implicita- 
Hinile, está sempre presente o ponto de vista ou a opinião de quem 
B| produz 


O que distingue um do outro é o modo como esse ponto de vis- 
in ou essa opinião vêm manifestados. 


Na dissertação, o enunciador do texto manifesta explicitamen- 
te .naopinião ou seu julgamento, usando para isso conceitos abstratos. 


Na descrição, o enunciador, pelos aspectos que seleciona, pela 
ndjetivação escolhida e outros recursos, vai transmitindo uma ima- 
gem negativa ou positiva daquilo que descreve. 


Na narração, a visão de mundo do enunciador é transmitida 
por meio das ações que ele atribui aos personagens, por meio da ca- 
racterização que faz deles ou das condições em que vivem, e, até 
mesmo, por comentários sobre os fatos que ocorrem. 


Todo texto narrativo é figurativo e, como já se viu na lição 8, 
por trás do jogo das figuras sempre existe um tema implícito. Ao 
narrar as ações de um monarca, ao descrever o espaço em que ele 
circula, as suas caracteristicas físicas, o enunciador pode enaltecer 
ou desmoralizar a monarquia. 


Geralmente, para depreender a visão de mundo implícita nas 
narrações, é preciso levar em conta que por trás das figuras existem 
temas, que por trás dos significados de superfície existem significa- 
dos mais profundos. 


TEXTO COMENTADO 


Psicodinâmica das cores 


São as cores um importante complemento ambiental, capa- 


zes de, se bem usadas, amenizar condições naturalmente desfavo- 
ráveis, 


Foi sempre Instintivo no homem o corretacionamento de co- 
5 res com sentimentos ou estados emocionais, como alegria, triste- 
za, paixão, ou, ainda, com conceitos subjetivos, como pureza, pe- 
cado, etc. Assim é que as escavações feitas em Herculano e Pom- 
péia mostra-nos os lupanares pintados de cores "estimulantes", 
acentuando a sugestão lúbrica do ambiente. O azul claro ou o bran- 
10 co, mesmo na mais remota literatura, é visto como símbolo da ino- 
cência e da virgindade, enquanto que o vermelho é sempre liga- 
do à violência e o preto ao mal. O amarelo lembra a covardia (ob- 
servar como. em muitas línguas, amarelo é sinônimo de covarde) 


E 


e a timidez, ou o roxo o sofrimento. Com relação ao amarelo, é ine 

15 teressante O fato de que, nas pinturas bizantinas, o manto de SM 
Pedro era sempre dessa cor, como que simbolizando sua covardia 
segundo a Bíblia, ao negar Jesus. Também Francisco |, da França 
mandava pintar de amarelo a porta das casas dos traidores. Emo 
cionalmente, há cores que alegram e cores que deprimem. 


20 Todo especialista em “marketing” e em propaganda sabe 
que a cor é fundamental na apresentação e na aceitação do produ 
to e, mais ainda, que isto é também condicionado ao sexo, idade 
ou extrato sociocultural do comprador visado. Um produto que 
se destina, principalmente, ao mercado feminino deverá ter, por 

25 - exemplo, embalagem em que predominem cores “femininas”, is. 
to é, que lembrem suavidade e delicadeza; já naquele que busque 
despertar no homem o desejo de comprar as cores serão “mascu- 
linas”, traduzindo agressividade e força. O efeito psicológico das 
cores pode, neste campo, ter grandes implicações. Não nos esque- 

30 amos da pouca receptividade que, inicialmente, tiveram as gela 
deiras pintadas de vermelho, uma cor "quente”, pois as donas-de- 
«casa não acreditavam que gelassem tão bem como as brancas. 


VERBUSSEN, Roberto. Ergonomia; a racionaliza- 
ção humanizada do trabalho. Rio de Janeiro 
Livros Técnicos e Científicos, 1976. p. 142. 


A primeira observação a merecer destaque em relação ao tex- 
to acima é a quantidade de conceitos abstratos e genéricos que aí es- 
tão contidos. Isso é uma das características do texto dissertativo. 


Tomemos, a titulo de ilustração, o primeiro parágrafo: ele se 
refere a cores e a ambientes em geral, falando da importância daque- 
las em relação a estes. 


Em lugar desse parágrafo, poderíamos imaginar o seguinte: o 
branco dava àquela pequena sala aparência de ser mais ampla do 
que realmente era. 


Esse fragmento já não tem o grau de generalidade do primei- 
ro: fala-se da cor branca em particular, de uma sala específica e da 
vantagem específica que a cor branca tem de criar aparência de am- 
plidão. Dado o caráter particular e concreto dos conceitos que utili- 
za, esse último enunciado ajusta-se melhor a um texto descritivo. 


Dentro desse texto, que trata da psicodinâmica das cores, pre- 
dominam conceitos abstratos e genéricos, tais como: 
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f- "Foi sempre instintivo no homem”; 


orrelacionamento de cores com sentimentos”; 


— "há cores que alegram e cores que deprimem”; 


— "Todo especialista em marketing... sabe que a cor é fundamental” 


— "0 efeito psicológico das cores pode ... ter grandes implicações 


Na verdade, o texto dissertativo é constituído basicamente de 
enunciados de caráter abstrato que, de maneira genérica e abrangen- 
te, procuram interpretar e organizar várias ocorrências singulares 
da realidade concreta 


É por causa desse caráter genérico e abrangente que o texto dis- 
seativo não se atém a fatos concretos e singulares. 


Mas os fatos singulares podem ocorrer no interior de textos dis- 
sertativos, como ocorrem nesse texto que estamos analisando. Obser- 
ve-se, porém, que o texto dissertativo não se esgota na descrição 
ou no relato de fatos concretos. 


Todo relato de fatos concretos, na dissertação, serve para ilus- 
trar, confirmar ou demonstrar verdades de conteúdo mais genérico, 
que constituem, estas sim, a essência do texto dissertativo. 


A referência aos lupanares (casas de prostituição) de Hercula- 
no e Pompéia insere-se no texto com a função precisa de ilustrar a 
afirmação inicial do segundo parágrafo: "Foi sempre instintivo no 
homem o correlacionamento de cores com sentimentos...” 


A mesma funcionalidade existe na referência ao fato de que o 
manto de São Pedro era amarelo nas pinturas bizantinas e a que 
Francisco | mandava pintar de amarelo a porta das casas dos traidores. 


O episódio concreto da rejeição das geladeiras vermelhas pelas 
donas-de-casa obedece também a uma função de efeito demonstrati- 
vo: serve para ilustrar a afirmação genérica de que "a cor é funda- 
mental na apresentação e aceitação do produto”. 


Como se pode notar, a citação de dados concretos, bem explo- 
rada, concorre para qualificar o texto dissertativo, já que serve pa- 
ra confirmar o conteúdo de verdade de afirmações genéricas. 


O texto Psicodinâmica das cores é um bom exemplo de disserta- 
ção, pois, apesar de citar episódios concretos e particulares, não se 
desvia da discussão de caráter genérico que se propôs fazer. 
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Como se pode notar, o texto poderia ser reduzido ao seguinte 
esqueleto básico: 


1) As cores são um complemento para o ambiente: bem usadas, ate- 
nuam condições desfavoráveis. 

2) Correlacionar cores com sentimentos sempre foi instintivo no 
homem. 
Fatos concretos que comprovam o item 2: 
— acor dos lupanares nas escavações de Herculano e Pompéi: 
— as conotações de cada cor em particular através dos tempos; 
— a cor amarela do manto de São Pedro na pintura bizantina; 
— as portas amarelas das casas dos traidores na França de Fran- 

cisco | 


3) A influência da cor na aceitação de produtos comerciais: essa in- 
fluência varia com o sexo, a idade e a classe social do consumidor. 
Fato concreto que comprova o item 3: 

— a rejeição das geladeiras vermelhas pelas donas-de-casa. 


Em síntese, o texto propõe-se discutir a influência da cor na 
conduta e nas reações do homem. 


Através de afirmações genéricas, confirmadas por dados con- 
cretos, o enunciador do texto sustenta o ponto de vista de que essa 
influência existe e expõe vários aspectos dela. 


EXERCÍCIOS 


(.) em volta das bicas era um zunzum crescente; uma aglo- 
meração tumultuosa de machos e fêmeas. Uns, após outros, lava- 
vam a cara, incomodamente, debaixo do fio de água que escorria 
da altura de uns cinco palmos. O chão inundava-se. As mulheres 

5 precisavam já prender as salas entre as coxas para não as molhar; 
via-se-lhes a tostada nudez dos braços e do pescoço, que elas des- 
piam, suspendendo o cabelo todo para o alto do casco; os homens, 
esses não se preocupavam em não molhar o pêlo, ao contrário me- 
tiam a cabeça bem debaixo da água e esfregavam com força as 

10. ventas e as barbas, fossando e fungando contra as palmas das 
mãos. As portas das latrinas não descansavam, era um abrir e fe- 
char de cada instante, um entrar e sair sem tréguas. Não se de- 
moravam lá dentro e vinham ainda amarrando as calças ou as saias; 
as crianças não se davam ao trabalho de lá ir, despachavam-se ali 

15 mesmo, no capinzal dos fundos, por detrás da estalagem ou no re- 
canto das hortas. 


AZEVEDO, Aluísio. O cortiço. 13. ed. São Paulo, 
Martins, 1957. p. 42. 


Questão 1 


Entre os enunciados que ocorrem no fragmento acima pode-se dizer 
que há uma progressão temporal de modo que um possa ser considerado an- 


Questão 2 


Com base na resposta anterior, pode-se dizer que 0 texto é descriti- 
vo ou narrativo? Explique sua resposta. 


Questão 3 


Ao relatar as atitudes das pessoas em torno da bica onde se lavavam, 
o texto se refere ao desconforto que isso implicava. Cite passagens do pró- 


prio texto que confirmem essa referência. 


Questão 4 


A leitura desse texto leva a concluir que os personagens assumem com- 
portamentos que os aproximam dos animais iracionais? Explique sua res- 
posta com passagens do próprio texto. 


Questão 5 


Esse fragmento de O cortiço refere-se às atitudes que praticam os ha- 
bitantes do cortiço logo de manhã, ao levantar. Pelos relatos que o enuncia- 
dor seleciona, que imagem ele transmite do ambiente é das pessous que aí vivem? 


Questão 6 


Logo no primeiro enunciado. o narrador escolheu as palavras “ma- 
chos e fêmeas” em vez de homens é mulheres. Pode-se dizer que essa esco- 


lha tem significado no contexto ou se trata de um fato sem importância? 


Questão 7 
Levando em conta o texto na sua totalidade, podemos concluir que- 


(a) coloca em destaque a simplicidade das pessoas que vivem em harmonia 


(b) fala das más condições de vida das pessoas que abandonaram o campo 
para viver na cidade. 


(e) relata às consequências desastrosas da vadiação e da malandragem 


(4) estabelece relações entre as condições desfavoráveis do ambiente é a con- 
duta das pessoas que nele vivem. 


(e) mostra como 0 homem é 


ma de sua própria ignorância. 


sos 


PROPOSTA DE REDAÇÃO 


a) Nenhuma descrição pode ser completa, já que são praticamenti 
infinitos os diferentes aspectos de uma realidade qualquer. Boa 
descrição é aquela que ressalta as características que interessam 
para determinado fim. 


Assim, para o possível comprador de um automóvel, é impor 
tante ressaltar suas qualidades; mas, para o mecânico que vai conser- 
tá-lo, é importante saber descrever os defeitos. 


Com base nesses dados, procure elaborar pequenas descrições, 
ajustadas a cada uma das finalidades propostas a seguir: 


1) Descrição do vestuário de um senhor de 68 anos de idade com a 
intenção de ridicularizá-lo, mostrando que ele não tem noção de 
ter envelhecido. 


2) Descrição dos hábitos de uma senhora que é conhecida por todos 
pelo apelido de Maria Beata. 


3) Descrição do quarto de dormir de um adolescente fanático por 
Fórmula 1 


b) A dissertação serve para organizar e interpretar, através de con- 
ceitos genéricos e abstratos, dados particulares e concretos da rea- 
lidade. 


Tendo isso em conta, procure elaborar uma dissertação que 
contenha uma explicação e uma análise crítica dos dados que vêm 
a seguir: 

— "um carro de combate custa o equivalente a 84 tratores agrícolas 


— "com o prego de um porta-aviões poder-se-ia alimentar quatro 
dades de cem mil habitantes durante um ano 


— "a organização e o equipamento de uma divisão blindada custam 
o preço de trinta e duas mil casas de quatro cômodos' 


— "o custo de um só bombardeiro moderno corresponde ao de tri 
ta e duas escolas modernas ou duas usinas de energia elétrica ser- 
vindo cada qual a uma cidade de sessenta mil habitantes, ou dois 
hospitais perfeitamente equipados, ou ainda cerca de oitenta qui- 
lômetros de rodovia pavimentada com concreto armad: 
(Dados extraídos de um discurso sobre a paz, pronunciado pelo 
Presidente Eisenhower no dia 16 de abril de 1953) 
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0) O texto narrativo, com grande frequência, é usado para marcar 
o pronunciamento de um indivíduo qualquer dentro de um deba- 
te de escala mais ampla 


As frases que seguem, todas elas de personagens célebres, con- 
tém a síntese de um ponto de vista desses personagens. Elabore uma 
dissertação procurando manifestar o seu ponto de vista frente às 
mesmas opiniões. 


1)" Um traidor é um homem que deixou nosso partido para inscre- 
ver-se em outro. 
Um convertido é um homem que deixou seu partido para inscre- 
ver-se no nosso,” (George Clemenceau — político francês) 


2) "O maior castigo para aqueles que não se interessam por pol 
ca é que serão governados pelos que se interessam." (Amold Toyn- 
bee — historiador inglês) 


3) "Não posso acreditar que me condecorem. Sempre pensei que pa- 
ra ganhar condecorações era preciso dirigir tanques e vencer bata- 
lhas.” (John Lennon — cantor e compositor inglês) 


4) "O dinheiro não é nada. Agora, muito dinheiro, isso já é outra 
coisa.” (George Bernard Shaw — dramaturgo irlandês) 


5) "A verdade sempre resplandece no fim, quando todo mundo já 
foi embora.” (Júlio Ceron — escritor espanhol) 


QUADRO COMPARATIVO DE MORTALIDADE INFANTIL 
Número do crianças martas entre O a 4 anos 
1987 
Forte:UNICEF 


Diferente do que seia afirmar que as condições de saúde no Brasil são ruins ou mesmo 
mostrar a foto de uma eriança desnurida, o gráfico acima mostra essa situação de modo bem 
mais objetivo. O gráfico é um recurso visual que era um efeito de sentido de objetividade. 


sos 


O discurso dissertativo 
de caráter científico 


Observe os dois enunciados abaixo: 
a) A inflação corrói o salário do operário. 


b) Eu afirmo que a inflação corrói o salário do operário. 


Qualquer enunciado pressupõe que alguém o tenha produzido, 
“uma vez que nenhuma construção lingúlstica surge sem que alguém 
a tenha elaborado. Os dois enunciados acima pretendem transmitir 
o mesmo conteúdo: à inflação corrói o salário do operário. Há, no 
entanto, uma diferença entre eles. No primeiro, o enunciador (aque- 
le que produz o enunciado) ausentou-se do enunciado, não colocan- 
do nele nem o «u, que indica aquele que fala, nem um verbo que sig- 
nífica o ato de dizer. No segundo, ao contrário, ao dizer "eu afir- 
mo”, o enunciador inseriu-se no enunciado, explicitando quem é o 
responsável por sua produção. No primeiro caso, pretende-se criar 
um efeito de sentido de objetividade, pois se enfatizam as informa- 
ções a serem transmitidas; no segundo, o que se quer é criar um efei- 
to de sentido de subjetividade, mostrando que a informação veicula- 
da é o ponto de vista de um indivíduo sobre a realidade. 


Usa-se um ou outro modo de construir os enunciados em fun- 
ção dos efeitos de sentido que se quer criar. Há textos que são mais 
convincentes se forem elaborados de maneira a criar efeitos de senti- 
do de objetividade. Outros persuadem melhor se mostrarem um efei- 
to de subjetividade. 


O discurso dissertativo de caráter científico deve ser elabora- 
do de maneira a criar um efeito de sentido de objetividade, pois pre- 
tende dar destaque ao conteúdo das afirmações feitas (ao enuncia- 
do) e não à subjetividade de quem as proferiu (ao enunciador) 
Quer concentrar o debate nesse foco e por isso adota expedientes. 
que, de um lado, procuram neutralizar a presença do enunciador 
nos enunciados e, de outro, pôem em destaque os enunciados, co- 
mo se eles subsistissem por si mesmos. É claro que se trata de um 
artifício inglístico, porque sempre, por trás do discurso enunciado, 
está o enunciador com sua visão de mundo. 


Para neutralizar a presença do enunciador, isto é, daquele que 
produz o enunciado, usam-se certos procedimentos linguísticos, que 
passaremos a expor. 


a) Evitam-se os verbos de dizer na primeira pessoa (digo, acho, afir- 
mo, penso, etc.) e com isso procura-se eliminar a idéia de que o 
conteúdo de verdade contido no enunciado seja mera opinião de 
quem o proferiu, e sugerir que o fato se impõe por si mesmo. 

Não se diz, portanto: 


Eu afirmo que os modelos científicos devem serjulgados pe- 
la sua utilidade. 


Mas simplesmente: 
Os modetos científicos devem sorjulgados pola sua utilidado 

b) Quando, eventualmente, se utilizam verbos de dizer, são verbos 
que indicam certeza e cujo sujeito se dilui sob a forma de um ele- 
mento de significação ampla e impessoal, indicando que o enun- 
ciado é produto de um saber coletivo, que se denomina ciência. 


Assim, o enunciador vem generalizado por um nós em vez de eu 
ou indeterminado, como nos casos que seguem: 


Temos basos para afirmar que a agricultura constitui uma 
alternativa promissora para a nossa economia. 


ou, 
Pode-so garantir que a agricultura 
ou ainda, 


Constata-se que a agricultura 


Em geral, não se usa a primeira pessoa do singular no discur- 
so científico. 


c) A exploração do valor conotativo das palavras não é apropriada 
ao enunciado científico. Nele, os vocábulos devem ser definidos 

e ter um só significado. Num texto de astronomia, lua significa 

fe da Terra é Não uma sonora barcarola Ou o astro dos low 


cos e enamorados 


d) Como nesse tipo de discurso deve usar-se a língua padrão na sua 
expressão formal, não se ajusta a ele o uso de gírias ou quaisquer 
usos lingúísticos distanciados da modalidade culta e formal da língua. 

Além de procurar neutralizar a figura do enunciador, o discur- 
so dissertativo de caráter científico procura destacar o conteúdo de 
verdade dos enunciados. Esse valor de verdade é criado pela funda- 
mentação das idéias e pela argumentação. 


so 
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Vamos expor alguns expedientes que servem para fundamentar 
esse tipo de enunciado e aumentar seu poder de persuasão: 


a) O argumento de autoridade 


Apóia-se uma afirmação no saber notório de uma autoridade 
reconhecida num certo domínio do conhecimento. É um modo de 
trazer para o enunciado o peso e a credibilidade da autoridade citada. 


Observe o enunciado que segue: 


Conforme afirma Bertrand Russell, não é a posse de bens 
materiais o que mais seduz os homens, mas o prestígio decorren- 
te dela. 

Segundo o mesmo autor, na China e no Japão, o saber é 
mais valorizado que a riqueza exatamente porque, nessas socieda- 
des, confere mais prestígio a quem o possui 


Quando se trata de um trabalho científico cuidadoso, mais for- 
mal, como uma tese ou um artigo a ser publicado numa revista espe- 
cializada, deve-se fazer a citação textualmente, dando todas as indi- 
cações bibliográficas. Ao fazer citações, o enunciador situa seus enun- 
clados na corrente de pensamento que ele considera mais aceitável 
para explicar certo fenômeno. 


b) O apoio na consensualidade 


Há certos enunciados que não exigem demonstração nem pro- 
vas porque seu conteúdo de verdade é aceito como válido por con- 
senso, ao menos dentro de um certo espaço sociocultural. Inscrevem- 
-se, nessa espécie, enunciados do tipo: 


O investimento na Educação é indispensável para o desenvol- 
vimento econômico de um país. 


ou 


As condições de saúde são mais precárias nos países subde- 
senvalvidos. 


c) A comprovação pela experiência ou observação 

O conteúdo de verdade de um enunciado pode ser fundamenta- 
“do par meio da documentação com dados que comprovem ou con- 
firmem sua validade. 
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Observe-se o exemplo que segue: 


O acaso pode dar origem a grandes e importantes descobe 

tas científicas, o que pode ser demonstrado pela descoberta da pe 
niciina por Alexander Flemming, que cultivava bactérias quando 
por acaso, percebeu que os fungos surgidos no frasco matavam 
as bactérias que ali estavam. Da pesquisa com esses fungos, ele 
chegou à penicilina. 


d) A fundamentação lógica 


A argumentação pode basear-se em operações de raciocínio ló- 
gico, tais como as implicações de causa e efeito, consequência e cau- 
sa, condição e ocorrência, etc. 


Veja-se o exemplo: 
Se se admite que a vida humana é o bem mais precioso do 
homem, não se pode aceitar a pena de morte, uma vez que exis- 


te sempre a possibilidade de um erro jurídico e que, no caso, o er- 
ro seria irreparável 


Assim como existem procedimentos para fundamentar o conteá- 
do de verdade de um enunciado científico, existem expedientes pa- 
ra desqualificá-lo e provocar o seu descrédito. 


Vejamos alguns desses expedientes. 


2) Pode-se desqualificar o enunciado científico atribuindo-o à opi- 
nião pessoal do enunciador ou restringindo a universalidade da 
verdade que ele afirma. 


Sirvam de exemplos casos desse tipo: 


Roberto da Mata supõe que o espaço social brasileiro se divi- 
de em casa, rua e outro mundo. 


Como se pode notar, ao introduzir o enunciado por um verbo 
de dizer (supõe) que não indica certeza, reduz-se o enunciado a uma 
simples opinião. 


Observe-se ainda outro exemplo: 


O átomo foi considerado, por muito tempo, como à menor 
partícula constituinte da matéria. 


Não é preciso dizer que o verbo no perfeito (foi considerado) 
e a restrição de tempo (por muito tempo) esvaziam o enunciado do 
seu caráter de verdade geral e objetiva. 


a 


b) Um outro modo de desqualificar o enunciado alheio é atacá-lo 
nos seus expedientes de argumentação. E isso pode ser processa- 
do por meio do uso de vários dispositivos: 

- citando autores renomados que contrariam o conteúdo afirma- 
do no enunciado ou evidenciando que o enunciador não compre- 
endeu o significado da citação que fez; 

- desautorizando os dados de realidade apresentados como prova 
ou mostrando que o enunciador, a partir de dados corretos, por 
equivoco de natureza lógica, tirou conclusões inconseguentes. 

Vejamos, a título de exemplo, como se pode refutar e desquali- 
ficar o que se diz num enunciado: 


Enunciado: 


O controle demográfico é uma das soluções urgentes para 
o desenvolvimento dos países subdesenvolvidos: as estatísticas 
comprovam que os países desenvolvidos o praticam. 


Desqualificação: 
O dado estatístico apresentado é verdadeiro, mas o enunciado 
é inconsistente, pois pressupõe uma relação de causa e efeito difícil 
de ser demonstrada, isto é, que o controle demográfico seja capaz 
de produzir o desenvolvimento. O mais lógico é inverter a relação: 
o desenvolvimento gera o controle demográfico, e não o contrário. 


TEXTO COMENTADO 


Há escritores cuja obra é uma pesquisa deles próprios, e que 
parecem escrever em função de certas características pessoais, to- 
mando o leitor como accessório e procurando convertê-o à sua vi- 
são do homem. Por isso requerem de nós o esforço de substituir 

5 hábitos mentais por uma atitude nova, capaz de penetrar na ma- 
neira novamente proposta; a intensidade do esforço despendido 
por nós dá o índice da singularidade do autor. 

Outros, todavia, parecem preocupar-se, não tanto com a sua 
mensagem, quanto com a possibilidade receptiva do leitor, a cu- 

10 jos hábitos mentais procuram ajustar a obra, sem grande exigên- 
cia. Neste caso, a sua força não provém da singularidade do que 
exprimem, mas do fato de saberem fornecer ao leitor mais ou me- 
nos o que ele espera, ou é capaz de esperar. A facilidade com que 
o leitor apreende o texto é, geralmente, o índice da conformidade 

15 deste com as possibilidades médias de compreensão e as expecta- 
tivas do meio. 
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Isto não quer dizer, como pareceria à primeira vista, que os 
da primeira espécie sejam grandes, e mediocres os da segunda. 
Mas apenas que há duas maneiras principais de comunicação lite- 

20. rária pelo romance: uma caracterizada pela circunstância do escri- 
tor impor os seus padrões; outra, pela sua adequação aos padrões 
correntes. Nos dois grupos há fortes e fracos, e nos grandes ro- 
mancistas não é rara a coexistência das duas orientações. Assim, 
vemos por vezes uma superfície accessível e sem mistério cobrir, 

25 para o leitor ou mesmo a época literária menos experientes, cer- 
tos valores raros e profundos, como os que Stendhal reservava 
aos happy few. Exemplo típico é Machado de Assis, celebrado lon- 
gamente pelo que havia nele de mais epidérmico, até que nos nos- 
sos dias fosse ressaltada, por Augusto Meyer, Lúcia Miguel-Perei- 

30 ra e Barreto Filho (os seus maiores críticos), a força recôndita, 
que faz a sua grandeza real e singular. 

Balzac, Dickens, Eça de Queirós, são grandes romancistas 
que se enquadram no segundo dos grupos indicados. Nele se con- 
tém igualmente o folhetim de capa e espada, a ficção novelesca, 

35 - sentimental ou humanitária, que foi alimento principal do leitor 
médio no século XIX e serviu para consolidar o romance enquan- 
to gênero do primeiro plano, tornando-o hábito arraigado, como 
hoje o do cinema ou radionovela, que o vão substituindo. 


nrônio cânmpo. Formação da Iteratura bras! 
Joia. 5. ed. São Paulo, Eduspltatiaia. 1975. 
p.1367. 


Numa dissertação bastante clara, Antônio Cândido apresenta 
uma possível classificação dos escritores a partir da atitude que têm 
ante o público leitor e que se revela em suas obras. Há escritores 
que rompem os modelos literários estabelecidos e impõem seus pa- 
drões, obrigando o leitor a substituir seus hábitos mentais por no- 
va maneira de perceber. Há outros que se conformam aos padrões 
correntes e por isso são fáceis de ler. O grau de dificuldade ou de fa- 
cilidade de um autor é diretamente proporcional à ruptura dos pa- 
drões estabelecidos ou à adequação a eles. Os do primeiro tipo não 
são necessariamente bons escritores, nem os do segundo, forçosa- 
mente mediocres. Nos dois grupos, há escritores bons e ruins e, nos 
grandes romancistas, coexistem, muitas vezes, as duas maneiras de 
comunicação literária pelo romance. Desse modo, há escritores, co- 
mo Machado de Assis, que ocultam valores raros e profundos sob 
uma aparência acessível e sem mistério. No segundo grupo, há gran- 
des escritores e também o folhetim de capa e espada, que tornou, 
no século XIX, o romance um hábito tão arraigado, como hoje é o 
do cinema e o da radionovela (ou da telenovela) 


au 


O texto dá destaque ao conteúdo objetivo das afirmações tei- 
tas. Por isso o enunciador ausenta-se totalmente do enunciado. O 
texto pretende formular verdades gerais, de validade universal. Por 
isso usa o presente do indicativo (ausência de tempo) para formular 
sua verdade básica: há dois tipos de escritor. Não se diz houve dois 
tipos de escritor numa determinada 


ipoca ou num determinado lo- 
cul, porque isso destruiria o valor de universalidade da afirmação. 
Os termos utilizados no texto, que está redigido na língua padrão, 
têm um valor denotativo. 


O expediente argumentativo de que se vale o autor para funda- 
mentar o conteúdo de verdade de suas afirmações é a comprovação 
com dados da experiência e da observação. Ele propõe uma classifi- 
cação dos escritores e depois mostra exemplos que vêm confirmar 
sua tese. Estamos diante de um texto dissertativo de caráter exem- 
plar, porque não só observa os critérios discursivos que governam 
O texto científico, como também explora, com propriedade, outros 
níveis da sua estrutura 


EXERCÍCIOS 


Em suma, numa sociedade que tem horror ao diferente, que 
submete a diversidade do real à uniformidade da ordem racional- 
científica, que funciona pelo princípio da equivalência abstrata en- 
tre seres que não têm denominador comum, a loucura é uma amea- 

s ça sempre presente. O que a história da loucura nos revela, pon- 
do em questão toda a cultura ocidental modema, é que o louco é 
excluído porque insiste no direito à singularidade e, portanto, à in- 
ferioridade. E, com efeito, se a locura é nesse mundo patologia 
ou anormalidade é porque a coexistência de seres diferenciados 

10 se tornou uma impossibilidade. Diante disso restam ainda muitas 
questões. Entre elas: poderá o psiquiatra, enquanto profissional 
médico, promover o reencontro da loucura com a cultura que a ex- 
cluiu? Pode o saber médico encontrar alternativa para a sua práti 
ca, no sentido da libertação radical da loucura, fora dos limites cir- 

15. cunscritos pela sociedade que o permitiu? De qualquer modo, ain- 
da que um dia nossa interioridade venha a ser resgatada, gostaria 
de lembrar aqui mais algumas palavras de Marcuse — "Nem mes- 
mo o supremo advento da liberdade poderá redimir aqueles que 
morrem na dor”. 


ais 


Esse texto procura, seguindo uma corrente científica atual, ro- 
discutir o conceito de loucura. Considera que a loucura não é um] 
doença (patologia) nem uma anormalidade, mas é uma diferença 
que afronta à uniformidade a que a sociedade quer reduzir os serelj 
humanos. Assim, O louco é o ser que insiste radicalmente no dire 
to à singularidade, em não seguir os comportamentos prescritos pa- 
ra todos. O que está em questão no texto é o próprio conceito de 
normalidade. 


Questão 1 
Como se nota, esse texto discute um tema abstrato e genérico e não 


um fato concreto e individual. Trata-se, portanto, de um texto dissertativo. 
Qual é basicamente 0 seu tema? 


Questão 2 


Levando em conta o esquema argumentativo do texto, tente respon- 
der qual a razão básica por que a sociedade exclui o louco. 


Questão 3 


Se à loucura é considerada uma patologia e uma anormalidade, em 
que consiste a saúde e a normalidade para os padrões da sociedade? 


Questão 4 


O texto faz alusão à "ordem racional-científica”, afirmando que ela 
se baseia no princípio da "equivalência abstrata”. Em que consiste esse prin- 
cípio? Para responder releia as linhas de 1 a 4 


Questão 5 


O texto dissertativo de caráter científico apresenta vários procedimen- 

105 específicos de criação de efeitos de sentido, estudados na introdução 

desta lição. Muitos deles estão presentes no texto que estamos analisando. 

Assinale a alternativa que contenha um desses procedimentos não presente 

no fragmento que acabamos de ler 

(a) Afirmação de verdades genéricas e abstratas 

(b) Omissão de verbos de dizer, que indicam opinião do produtor do texto. 

(e) Esquema argumentativo baseado em relações lógicas entre os enunciados. 

(d) Utilização de citação para reforçar os pontos de vista aí defendidos. 

(e) Comprovação das afirmações gerais por meio de dados concretos da ex- 
periência quotidiana. 
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Questão 6 


Lendo o texto, podemos concluir que: 

(a)loucura não é uma patologia nem uma anormalidade, segundo a visão 
da sociedade ocidental, 

b) não há sociedades que não considerem a loucura como fato anormal. 

o) a loucura, na sociedade em que vivemos, é inadmissível porque esse ti- 
po de sociedade não consegue conviver com seres diferenciados. 

(8) a loucura não tem inconveniente algum. 

(e) a história da loucura mostra que os loucos não colocam em fisco os in- 
divíduos que com eles convivem. 


PROPOSTA DE REDAÇÃO 


Procure rever as características de um texto dissertativo de cu- 
nho científico e elaborar uma dissertação desse tipo, procurando ex- 
por seus argumentos sobre o seguinte tema: 

Todo tipo de sociedade, para sobreviver, precisa regular as re- 
ações dos indivíduos e exigir que eles cumpram suas leis. Por outro 
lado, indivíduos muito submissos são pouco criativos e contribuem 
pouco para o progresso da sociedade. 


a” 


Progressão discursiva 


Obseive o texto abaixo: 


Dificilmente um caso de imoralidade pública torá sido tão cla. 
moroso, tão irrefutável, tão astartecedor como o da concorrência 
para à construção da lertovia Norte-Sul; atitudes do governo 
Sarney diante do episódio, todavia, não têm surgido como uma re 
ação à altura da gravidade e evidência de tudo o que se revelou 


(FOLHA DES. PAULO, 16 de maio de 1807, p. 2) 


O texto contrapõe a gravidade da fraude na concorrência pú- 
blica para a construção da ferrovia Norte—Sul às atitudes considera- 
das inadequadas do governo Sarney diante do episódio. Não há nes- 
se texto nenhuma repetição de idéias. Ao contrário, há uma progres- 
são que vai da gravidade do fato, enfatizada pela gradação dos adje- 
tivos (clamoroso, irrefutável, estarrecedor), à inadequação das medi- 
das governamentais diante do episódio. 


Compare esse texto com os que seguem, que são fragmentos 
de redações de vestibular, extraídos do livro de Maria Thereza Fra- 
ga Rocco: 


a) Estou começando à me sentir vazia, pálida, desesperançosa e 
oca. O vazio me invade e sinto um tremendo vazio dentro de mim 


b) Hoje é o dia mais feliz da minha vida, pois é o dia do meu ani 
versário de 18 anos. É o dia da minha maioridade. Porque estou 
completando 18 anos estou super alegre é muito contonte. Es 
tou felicíssima mesmo 


Esses dois textos são circulares, ou seja, repetem várias vezes. 
a mesma idéia. No primeiro, repete-se quatro vezes a idéia de vazio 
interior — "estou (...) vazia (...) oca, o vazio me invade, sinto um 
tremendo vazio dentro de mim”. No segundo, repete-se três vezes 
o fato de estar completando 18 anos — “é dia do meu aniversário 
de 18 anos, é o dia da minha maioridade, estou completando 18 
anos” — e quatro a idéia de felicidade — “é o dia mais feliz da mi 
nhavida, estou super alegre, muito contente, estou felicissima mesmo” 


mo 


Quando se fala das qualidades de um bom texto, sempre se faz 
referência à sua unidude. Na verdade, texto sem unidade não é tex- 
to, mas um aglomerado de frases desencontradas. Vimos, na lição 
12, que um texto que tem unidade apresenta uma repetição de tra- 
ços semânticos. 


Reiteração de traços semânticos, no entanto, não é repetição 
de idéias. Na lição 29, analisamos os mecanismos de coerência do 
texto. O que garante sua unidade, sua coerência é a relação adequa- 
da que se estabelece entre as partes. Mas é preciso ressaltar que un 
dade não significa repetição ou redundância de idéias. No texto, co- 
mo em qualquer tipo de estrutura, as partes distintas organizam-se 
funcionalmente, constituindo um conjunto uniforme. Uma estrutu- 
ra não se monta pela repetição de partes iguais, mas pela combina- 
ção orgânica de partes diferentes. Desse modo, o texto, que é uma 
estrutura, não se constrói pela repetição de segmentos com o mes- 
mo significado. 


A construção de um texto pressupõe que os seus segmentos se 
sucedam numa progressão constante, isto é, que cada segmento que 
ocorre no percurso deve ir acrescentando informações novas aos enun- 
ciados anteriores. Num texto, é proibido repetir-se, a não ser que es- 
sa repetição tenha alguma função no conjunto e — nesse caso — 
já não seria mais pura repetição. 


A redundância viciosa, isto é, aquela que não traz nada de no- 
vo, contraria o princípio da progressão discursiva. Certas pessoas 
se sentem compensadas com o ato mecânico de falar ou de escrever 
e, quase compulsivamente, vão "esticando” a conversa sem se aper- 
ceber de que se repetem. Esse tipo de repetição desqualifica o texto, 
pois revela falta de reflexão e de domínio sobre o que está sendo di” 
to, além de pobreza de idéias. 


Muitas vezes, num texto, repetem-se com outras palavras as 
mesmas idéias. Nesse caso, também não ocorre progressão, pois, 
num texto, uma idéia deve suceder a outra. 


A repetição, sem dúvida, pode ser utilizada como um expedien- 
te de expressividade, sobretudo para enfatizar uma idéia que se quer 
destacar, mas, nesse caso, ela adquire valor funcional no texto e dei 
xa de ser a pura repetição à qual estamos fazendo referência. A fun- 
clonalidade ou ausência de funcionalidade é que serve de critério pa- 
ra distinguir uma repetição condenável de outra admissível, 
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Na linguagem das crianças, por exemplo, ocorre um certo 
po de repetição que acaba criando um efeito expressivo pitoresco. 


— Você é tonto! 
— Tonto é você! 


Como se vê, essa repelição acompanhada de uma inversão dos 
termos enfatiza o caráter agressivo do insulto. 


Também os poetas praticam seguidamente o recurso da repeti- 
ção, mas sempre com uma finalidade específica e uma funcionalida- 
de que se revela evidente no texto. É o caso desse pequeno poema 
de Drummond: 


Cidadezinha qualquer 


Casa entre bananeiras 
mulheres entre laranjeiras 
pomar amor cantar 


Um homem vai devagar 
Um cachorro vai devagar 
Um burro vai devagar 


Devagar... as janelas olham 
Eta vida besta, meu Deus. 


(ANDRADE, Carlos Drummond de. Antologia po- 
álica. 12. ed, Rio de Janeiro. J. Olympio. 1978 
p.34) 


Nesse poema a repetição corresponde a uma intenção clara: en- 
fatizar o caráter rotineiro, repetitivo e lento que invade a tudo e a 
todos numa cidadezinha de interior. Cada repetição que ocorre traz 
uma informação nova, no sentido de destacar que se trata de mais 
uma coisa que se repete. 


Para concluir, então, digamos que, num texto, cada segmento 
que ocorre deve acrescentar um dado novo ao anterior, e a própria 
repetição, quando é funcional, acrescenta e por isso se justifica. As 
repetições sem função desqualificam o texto. 


su 


TEXTO COMENTADO 


Balada de amor através das idades 


Eu te gosto, você me gosta 
desde tempos imemoriais. 
Eu era grego, você troiana, 
troiana mas não Helena, 

s - Saído cavalo de pau 
para matar seu irmão. 
Matei, brigamos, morremos. 


Virei soldado romano, 
perseguidor de cristãos. 

10 Na porta da catacumba 
encontrei-te novamente. 
Mas quando vi você nua 
caída na areia do circo 
e o leão que vinha vindo, 

15 “dei um pulo desesperado 
e o leão comeu nós dois. 


Depois fui pirata mouro, 
flagelo da Tripolitânia. 
Toquei fogo na fragata 

20 onde você se escondia 
da fúria do meu bergantim 
Mas quando ia te pegar 
e te fazer minha escrava, 
você fez o sinal-da-cruz 

25 e rasgou o peito a punhal. 
Me suicidei também. 


Depois (tempos mais amenos) 
fui cortesão de Versailles, 
espirituoso e devasso. 

30 Você cismou de ser freira 
Pulei muro de convento 
mas complicações políticas. 
nos levaram à guilhotina. 


E») 


Hoje sou moço modemo 
35 “remo, pulo, danço, boxo, 
tenho dinheiro no banco. 
Você é uma loira notável, 
boxa, dança, pula, rema. 
Seu pai é que não faz gosto, 
40 Mas depois de mil peripécias, 
eu, herói da Paramount, 
te abraço, beijo e casamos. 


ANDRADE, Carlos Drummond de 
de Janeiro, d. Olympic 


Reunião. Rio 
1969. p. 22. 


Depois de dizer que o amor data de tempos imemoriais, o poe- 
ta mostra como foram as histórias de amor através das idades: Gré- 
cia, Roma, Idade Média, Idade Moderna e atualidade. 


Em todas elas, exceto por uma diferença que aparece na histó- 
ria de amor de hoje, a estrutura narrativa é idêntica 


— Xe Y desejam casar-se; 


— Z (a guerra, a religião, a diferença de cultura, etc.) é obstáculo 
ao amor de X e Y; 


— por causa de Z, o amor não se consuma em casamento; 


— Xe Y têm um fim trágico. (Hoje, X e Y removem o obstáculo 
e casam-se,) 


O poeta repete cinco vezes a mesma estrutura narrativa. No en- 
tanto, o discurso tem progressão, porque as figuras que recobrem 
os diversos esquemas narrativos abstratos são diferentes. As formas 
verbais e os advérbios, como "novamente", "depois”, aliadas à 
mesma estrutura narrativa, revelam que, ao longo do tempo, a histó- 
ria de amor se repete. Seus protagonistas são sempre os mesmos, 
um homem e uma mulher. O que varia são as qualidades acidentais, 
expressas pelas figuras. Estas caracterizam cada uma das épocas apon- 
tadas. Por isso a repetição da estrutura narrativa não é uma repel 
ção não-funcional. Ela serve para mostrar que, salvo na atualidade, 
não há novidades nas histórias de amor. 
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Observemos a progressão das figuras. 


X é, respectivamente grego, soldado romano perseguidor 
cristãos, pirata mouro, cortesão de Versailles, moço moderno: 
troiana, cristá, não-moura, freira, moça moderna; Z é a guerra, 
religião, a cultura cristã em oposição à cultura muçulmana, os vo 
tos religiosos, a família. Na quarta estrofe, o verso "pulei muro d 
convento” insinua que o amor, embora não através do casamento 
pode realizar-se. Por isso, os tempos são mais amenos. No entanto 
os dois últimos versos da estrofe mostram que o fim trágico ainda 
ocorre. Na última estrofe, os versos “remo, pulo, danço, boxo” 
“boxa, dança, pula, rema” indicam que não há mais, a separar o 
que se amam, oposições fundamentais. Um verso parece ser o refle 
xo do outro num espelho (um é o outro visto ao contrário). Essa es 
trutura especular revela que homem e mulher têm a mesma imagem 
os mesmos traços inerentes. Um é a imagem do outro. O fato d 
um verso ser o outro ao contrário não indica um desencontro, ma 
mostra que os seres que se amam constituem um o reflexo do outro 
Assim a oposição a seu amor está fora deles. O cinema americano 
(Paramount) determinou uma alteração na história de amor: depois. 
de muitas peripécias, ocorre um final feliz. Ao marcar a diferença 
entre as histórias de amor de hoje e as de outros tempos, o poeta 
ironiza a visão adocicada que os filmes americanos têm da vida. 


EXERCÍCIOS 


Questões de 1 a 3 


As questões que seguem apresentam fragmentos de redações de vesti- 
bulandos da Fuvest, coletados pela professora Maria Thereza Fraga Rocco 
no seu livro Crise na linguagem — a redação no vestibular. 


Nesses fragmentos há repetições que nada ou quase nada acrescentam 
de novo, comprometendo a progressão discursiva. Tente reescrever essas 
passagens, excluindo as repetições 


ama 


Questão 1 


Estou contente agora, mas aposto que vou ficar muito cha- 
teado com os puxões de orelha é os trotes dos meus colegas. Sei 
que vão me passar trotes e dar puxões de orelha porque já fui 
avisado para ir me preparando para os puxões de orelha e trotes 
porque quando eu aparecer eles vão fazer um trote caprichado. 


Questão 2 


Hoje é o dia mais feliz da minha vida, pois é o dia do meu 
aniversário de 18 anos. É o dia da minha maioridade. Porque es. 
tou completando 18 anos estou super alegre é muito contente 
Estou felicíssima mesmo 


Questão 3 


Hoje será uma oportunidade para descobrir o quanto me con- 
sideram e conforme for, eu mudarei o rumo de vida. Sempre achei 
que hoje seria um dia muito importante em minha vida e estou 
contente pois o dia chegou e pode mudar completamente o ru- 
mo de minha vida... Este bilhete em branco vai mudar o curso 
da minha vida, 


Questão 4 


Seguem dois parágrafos de um texto dissertativo. Compare-os e res- 
ponda se o segundo traz informações significativas que se acrescentam ao 
anterior, isto é, se há uma progressão discursiva ou, ao contrário, mera re- 
dundância: 


A análise da influência da propaganda no comportamento 
das pessoas serve para demonstrar como os meios de comuni 
ção de massa aperfeiçoaram os mecanismos de manipulação no 
mundo contemporâneo. 


Na verdade, 0 controle do comportamento das pessoas pela 
propaganda deixa claro que o mundo contemporâneo desenvolveu 
mecanismos para convencer as pessoas a agir de um modo ou de 
outro. 


ss 


Questão 5 
“Apresentamos um parágrafo inicial, que você deverá desenvolver b. 

vemente, procurando um desdobramento que se encaixe verdadeiramente 00. 

mo uma progressão no percurso lógico das idéias e não seja uma redundância: 


As máquinas e o desenvolvimento tecnológico em geral con- 
feriram ao homem poderes verdadeiramente miraculosos: tornai 
ram possível até o absurdo de trazer a montanha até Maomé pa- 
ra poupar Maomé de ir até a montanha. 


Questão 6 


Há, na linguagem literária sobretudo, a exploração retórica da repe- 
tição, que, no caso, não consiste em simples repetição, mas num expedien- 
te usado com funcionalidade para se obter algum efeito expressivo. 


Segue um fragmento de Carlos Drummond de Andrade, onde ocorrem 
várias repetições. Tente explicar a sua função no contexto. 


Poema da necessidade 


É preciso casar João, 

é preciso suportar Antônio, 
é preciso odiar Meiquiades, 

é preciso substituir nós todos. 


É preciso salvar país, 

é preciso crer em Deus, 

é preciso pagar as dívidas, 

é preciso comprar um rádio, 
é preciso esquecer fulana. (.) 


Feunião Rio do Janeiro. J. Olympio, 1969. p. 47. 


Questão 7 


Tomando ainda como referência o "Poema da necessidade", citado 

na questão 6, é possível afirmar que a repetição serve: 

(a) para reforçar o caráter ininterupto das pressões da sociedade sobre o 
indivíduo. 

(b) para realçar o caráter individualista do ser humano. 

(c) para lembrar o caráter passageiro da vida 

(d) para demonstrar a exploração do homem pelo seu semelhante. 
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PROPOSTA DE REDAÇÃO 


Tomando o devido cuidado para que cada segmento seja uma 
ogressão do anterior, tente construir uma narrativa cujo persona 
gem central passe pelos seguintes estados: 
1. expectativa; 
2. decepção 
3. cólera: 
4, vingança. 
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a manif 
significativos: "Sino de 


fogo 


O plano sonoro do texto 


Já vimos, na lição 13, que a língua tem dois planos: o do 

conteúdo, que abarca os sentidos que se veiculam, e o da expressão, 
que abrange os sons que manifestam os conteúdos. Todos os conteú- 
dos lingúísticos são veiculados por uma cadeia sonora. 

Quando dizemos uma frase como "O Brasil tem imensas rique- 
zas minerais”, o ouvinte não se preocupa com o arranjo da cadeia 
sonora, pois o que lhe importa é tão-somente apreender o conteú- 
do. Em certos casos, no entanto, principalmente nos textos poéticos, 
organiza-se o material sonoro de tal forma que ele sirva não só pa” 
ra manifestar os conteúdos, mas também para recriar elementos sig- 
nificativos. Nesse caso, para entender o texto de maneira completa, 
O leitor precisa levar em conta os efeitos de sentido criados pela or- 
ganização do material fônico. 


Observe um trecho do poema "Trem de ferro”, de Manuel 
Bandeira: 


Foge bicho 
Foge, povo 
Passa ponte 
Passa poste 
Passa pasto 
Passa boi 


Como se vê, todos os versos são de três sílabas (na contagem 
de sílaba do verso, como se sabe, desprezam-se aquelas que vêm 


após a última tônica). Em todos os versos, o acento incide sobre a 
primeira e a terceira silabas: 


Fo- br 


Fo- po- 


qe vo 
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A distribuição dos acentos é um fato do plano da expressão, 
pois os acentos em si mesmos não têm conteúdo significativo e per- 
tencem à camada sonora da língua. Mas a disposição dos acentos 
no poema, com a alternância forte/fraco, forteifraco..., cria um rit- 
mo que imita a cadência do balanço, do movimento e do próprio ba- 
rulho produzido pela caldeira da locomotiva. 

Como se pode notar, o material sonoro dos versos contribui 
com a significação, colocando, como é próprio do texto poético, o 
plano da expressão em função do plano do conteúdo. Em outras pa- 
lavras, os elementos da cadeia sonora recriam, de algum modo, o 
significado presente no conteúdo, criam um efeito de sentido. 

Expedientes desse tipo são largamente explorados em vários ti- 
pos de texto, desde as trovas e brincadeiras infantis, letras de músi- 
ca popular, até a mais elaborada poesia. 

Apenas a título de exemplo, lembramos um verso do soneto * V' 
la Rica”, de Olavo Bilac 


O ângolus plange ao longe em doloroso dobre 


onde a repetição de vogais nasais e de « e o fechados, das oclusivas 
p. b, de das não-oclusivas «, | lembra aproximativamente a batida 
do sino e sua ressonância. 


Vejamos, entre os recursos de natureza fônica, os mais comu- 
mente explorados. 


Ritmo 


Dizemos que o coração tem um ritmo, porque ele pulsa alter- 
nando batidas e pausas. O ritmo de um poema é dado principalmen- 
te pela alternância regular de silabas fortes (tônicas) e fracas (áto- 
nas). Observemos a primeira estrofe do poema "A tempestade 
de Gonçalves Dias: 


(Um raio 
Fulgura 
No espaço 
Deluz 

E trêmulo 
E puro, 
Se aviva, 
Stesquiva, 
Rutila 
seduz.) 


E 


] 
É 
H 
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Todos os versos são dissilabos e, em todos eles, a segunda sila- 
ba é a forte. Essa regularidade na posição do acento, que permite 
alternar sílabas fracas e fortes, cria o ritmo do poema. Os versos 
curtos com acento na segunda sílaba criam um ritmo acelerado, que 
imita a rapidez com que um raio cruza o céu. 


Nos poemas modernos, muitas vezes o ritmo é assimétrico, ou 
seja, ele varia de um verso para outro. 


O ritmo pode resultar da repetição de sons ou palavras, proces- 
so que veremos mais adiante. A métrica (medida do verso, ou seja, 
seu número de sílabas) destina-se também a criar um ritmo. Os ver- 
sos regular es têm de uma a doze silabas, com acentos regularmente 
dispostos. Outro elemento importante para a constituição do ritmo 
de um poema é o reirão, que é um conjunto de versos que se repe- 
tem ao longo do poema. O refrão tem também a função de acen- 
tuar determinados elementos significativos do poema. 


Rima 


É a repetição regular de sons, seja no final de versos dilerentes, 
seja no interior do mesmo verso, seja na mesma posição, seja em po- 
sições variadas. A rima pode exercer um conjunto de funções. As 
mais elementares e comuns são assinalar ritmicamente o fim do ver- 
so, estruturar os versos em estrofes e as estrofes em poema. Muitas 
vezes, ela tem funções que dizem respeito ao significado das pala- 
vras rimadas, como, por exemplo, insinuar que os termos rimados 
têm um valor significativo maior na compreensão de um poema, 
ou indicar, por meio de aproximação fônica, que os signíicados 
das palavras rimadas se aproximam ou se opõem. 


Observemos uma estrofe do poema "Dados biográficos”, de 
Carlos Drummond de Andrade: 


Mas que dizer do poeta 
numa prova escolar? 


Que ele é meio pateta 
e não sabe rimar? 


Como se vê, “poeta” está rimando com "pateta”, e "escolar" 
com “rimar”. As rimas, no caso, servem para indicar que essas pa- 
lavras se aproximam do ponto de vista do sentido, pois, no plano 
do conteúdo, afirma-se que a tolice é qualidade inerente dessa ima- 
gem de poeta construída pelo poema: ele não é mesmo capaz de ri- 
mar, aptidão de nalureza escolar, ou seja, trivial, que todos podem 
aprender. 
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Aliteração 


É a repetição da mesma consoante ou de consoantes similares 
ao longo da frase. Assonância é o nome que se dá à repetição da 
mesma vogai ao longo de um verso ou do poema. O leitor deve bus- 
car o seu valor no significado do texto 

A vibração do raio é mostrada pela alteração do / r / nos ver 
sos de Raimundo Correia: "E o céu da Grécia, torvo, carregado, / 
Rápido o raio, rútio, retalha”. A assonância do / | / ho verso “Ti- 
bis flautins finíssimos gritavam”, de Bilae, recria o som do flautim 


Onomatopéia 


É a figura em que o plano da expressão (o som) de uma pala- 
vra ou seqdência de palavras lembra aquilo que elas representam 
Em "Os sinos”, de Manuel Bandeira, há duas palavras compostas 
que indicam o som dos sinos 

Sino de Belém, pelos que inda vêm! 

Sino de Belém bate bem-bem-bem. 

Sino da Paixão, pelos que lá vão! 

Sino da Paixão bate bão-bão-ão. 


TEXTO COMENTADO 


A onda 


a onda anda 
aonde anda 
aonda? 

a onda ainda 

5 ainda onda 
ainda anda 

aonde? 

aonde? 

a onda a onda 


Estrela da vida inteira. 
3. Olympio. 1973. p. 286. 
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Observemos os elementos fônicos presentes no texto. O poe- 
ma é constituído de uma altemância constante de vogai oral é vogai 
nasal. Todas as nasais são tônicas: todas as orais são átonas. É pre- 
ciso observar que à vogai nasal é mais longa que a vogal oral, por 
causa da ressonância nasal. O poema é constituído basicamente com 
vogais, que, do ponto de vista acústico, são ondas periódicas, isto 
é, ondas compostas de movimentos regulares. A única consoante 
que ocorre no texto é o d, que, por ser oclusiva, é momentânea e ex 
plosiva e, por ser sonora, tem uma certa periodicidade. A vogai 
oral é sempre o a, se excetuamos o | final de "aonde". As vogais 
nasais são mais fechadas do que o a Mesmo o à é ligeiramente 
mais fechado que o à. O filmo de todos os versos, exceto daqueles 
terminados por um ponto de interrogação, é decorrente do seguinte 
esquema acentuai: átona/tônica/átonaitônica. Isso permite imagi 
nar o movimento rítmico do poema 


on- am 


a da da 


Todos os versos terminam por uma silaba átona, que contras- 
ta com a sílaba tônica precedente, fazendo diminuir a intensidade 
da emissão sonora. 


Todos esses elementos fônicos (ritmo, assonância, alternância 
de orais e nasais, etc.) recriam, no plano da expressão, o movimen- 
to ondulatório ininterrupto das ondas do mar. A presença da conso- 
ante oclusiva d logo após a vogai nasal tônica, que indica o ápice 
alongado da onda, mostra que à onda se quebra numa explosão. O 
contraste entre o a, a mais aberta das vogais, e as vogais nasais, 
mais fechadas, revela o contraste entre a contração das águas na cris- 
ta das ondas e o seu espralamento na arrebentação. 


É necessário observar ainda a entonação e o encadeamento dos 
versos. Os três versos que terminam por ponto de interrogação são 
dissilabos e têm a seguinte estrutura: silaba átona, sílaba tônica, (si 
laba átona). Como a entonação da interrogativa é ascendente, o ver- 
so termina numa elevação da voz, enfraquecida ligeiramente pela sí 
laba átona final. 


O segundo e o terceiro verso encadeiam-se; os outros não. Tu- 
do isso recria, na expressão, o movimento descontinuo das ondas, 
que têm dimensões diferentes. Além disso, as interrogações indicam 
a suspensão das águas no alto, antes da arrebentação. 
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EXERCÍCIOS 


chuva suor e cerveja (rain sweat and beer) 


não se perca de mim 
não se esqueça de mim 
não desapareça 
a chuva tá caindo 

5 e quando a chuva começa 
eu acabo de perder a cabeça 
não saia do meu lado 
segure o meu pierrô molhado 
e vamos embora ladeira abaixo 


10 acho 
que a chu- 
va aju- 
da a gente a se ver 
venha 
15 veja 
deixa 
beja 
seja 


o que deus quiser 


20 a gente se embala 
se embora 
se embala 

só pára na porta da igreja 


a gente se olha 
25 se beija se molha 
de chuva suor e cerveja 


VELOSO, Caetano. Caetano Velso. Sel. de tex- 
tos, notas, est. blog 

por Paulo Franchett e Aleyr Pócora. São Pau- 
lo, Abril Educação, 1981. p. 69:70 (Litoratu- 
a Comentada) 


au 


Questão 1 


O subtítulo em inglês ("rain sweat and beer”) chuva suor e cerveja) 
lembra à expressão "blood, sweat and tears” (sangue, suor e lágrimas) com 
cite 0 primeiro-ministro da Inglaterra, W. Churchill, conclamava o seu po- 
vo para os sacrifícios da segunda guerra mundial, 

Se à expressão usada por Churchill era um apelo 40 sacrifício, a ex- 
pressão usada por Caetano Veloso, no contexto desse poema, constitui um 
apelo a que tipo de atitude? 


Questão 2 


Os utês primeiros versos manifestam o desejo de manter à união e ne- 
gar a separação. Nesse contexto, a chuva é considerada como um elemen- 
to que contribui para a união ou para à separação? 


Questão 3 


Os três elementos chuva, suor e cerveja têm, no poema, um valor co- 
notativo. Além disso, associam-se por certos traços que possuem em comum. 
Cite alguns desses traços. 


Questão 4 

Considerando as palavras que ocorrem no texto sob o ponto de vista 
da sua sonoridade, pode-se observar a grande ocorrência de consoantes cons- 
tritivas, que são durativas, em oposição às oclusivas, que são momentâneas. 
Tomem-se como exemplos as consoantes s, ch, 1h nh j 

Como o poema é um convite à celebração do prazer, tem algum signi- 
ficado o fato de terem sido usadas predominantemente consoantes durati 
vas e não consoantes momentâneas? Isso tem alguma relação com o que 
se espera da vida? 


Questão 5 
Observe os versos que seguem. 
e vamos embora ladeira abaixo 
acho 
que a chu- 
va aju- 
da a gente a se ver 


A sequência de consoantes ch (3) e j (g) cria um efeito sonoro que lem- 
bra o ruído de quê? 


aas 


Questão 6 
Leia estes versos: 


a gente se embala 
se embora 
se embola 
só pára na porta da igreja 
Nessa passagem. ocorrem as consoantes b e p, que são explosivas o 
momentâneas. Além disso, todas se situam em silabas tônicas: ba — b] 


—bo— pa — por e criam um ritmo cadenciado constituído por sílabas lia 
casifortes, fracas!fortes. 


Esse efeito sonoro contribui para criar uma impressão de tranqjilida 
de e repouso ou de agitação e movimento? 


Questão 7 


Na última estrofe, há uma alternância entre sílabas fortes e fracas se- 
melhante à da estrofe anterior. Entretanto, nessa passagem, predominam 
consoantes constritivas, que são durativas, diferentes das oclusivas que ocor- 
rem na estrofe anterior. À impressão produzida por esse ritmo é igual à anterior? 


Ques 
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A leitura global do poema permite concluir que: 

(a)a chuva, o suor e a cerveja são figuras exploradas para representar o te- 
ma do amor, das festas e da alegria. 

(b) achuva e a cerveja se opõem ao suor e se excluem. 

(c) a chuva representa a fertilidade; o suor, o sofrimento; a cerveja, a desi- 
nibição, 

(d) através da chuva, do suor e da cerveja, o poema recupera o tema do pra- 
zer doentio e destegrado dos camavais baianos. 

(e) chuva, suor e cerveja, no poema, relacionam-se por oposição: cada um 
remete a um significado conflitante com o outro. 


PROPOSTA DE REDAÇÃO 


a) Você está numa praia. Faz sol. O mar está calmo. Você está con- 
templando o mar azul. As ondas vão e vêm num doce marulhar. 
Abrisa sussurra nas árvores. Aos poucos, nuvens negras começam 
a tomar conta do céu. Escurece. O vento aumenta. O mar fica re- 
volto. Uma chuva forte começa a cair 


aa 


Elabore um texto relatando a situação expressa acima. Use, 
em seu texto, recursos sonoros que mostrem, primeiro, a trangiilida- 
de do mar e o sussurro da brisa e, depois, a força do vento, o baru- 
lho das ondas e o ruído da chuva a bater nas folhas das árvores e 
nas pedras. Você poderá utilizar para isso aliterações, assonâncias, 
onomatopéias ou rimas. 


b) Procure construir uma narração explorando os seguintes elementos: 
O tempo é a noite, 
O espaço é o interior de um vagão de trem que corta uma re- 
gião agreste, quase desabitada, um povoado de quando em quando. 
Os personagens são todos desconhecidos, e você entre eles. 
No alto da madrugada, todos dormem, menos você, que prefe- 
re, de olhos fechados, ouvir e interpretar os mais diferentes sons 
que interrompem o silêncio da noite e vêm dialogar com você. 
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Loção à7 


sas 


Recursos gramaticais 
e disposição das palavras 
no texto 


Leia o poema "Serenata sintética”, de Cassiano Ricardo 


Rua 
torta 


Lua 
morta 
Tua 


porta 


O que chama imediatamente a atenção do leitor é que no poe- 
ma não há verbos. O poema é constituído de três substantivos (rua, 
lua, porta), dois adjetivos (torta, morta) e um pronome adjetivo 
possessivo (tua). A ausência de verbos instaura um clima de incerte- 
za e de expectativa, porque nenhum acontecimento é narrado. Não 
se revela se a porta (da casa ou do coração da amada) se abriu nem 
o que ocorreu depois. Esse caráter vago e incerto é reforçado pela 
ausência de qualquer indicação temporal 


Assim, o uso de recursos gramaticais, como a incidência de de- 
terminadas classes de palavras ou de determinadas construções sintá- 
ticas, pode produzir certos efeitos de sentido. 


Nesse mesmo caso, entra o manejo dos mecanismos de forma- 
ção de palavras. O escritor combina, por exemplo, radicais e sufi- 
xos de maneira diferente da habitualmente usada na língua, crian- 
do palavras novas mais coloridas e mais expressivas. Por exemplo, 
o sufixo Oso combina-se com substantivos abstratos para formar au 
jetivos (orgulho + oso = orgulhoso). Guimarães Rosa combina es- 
se sufixo com um substantivo concreto e cria "dinheiroso” 


339 


Veja como Guimarães Rosa explorou o recurso da formação 
de palavras lendo o fragmento que vem a seguir, extraído do conte 
"Recado do morro” 


Vez em quando, batia o vento — girava a poeira brancada, 
feito gesso moído ou mais cinzenta, dela se formam vultos de se- 
res que a pedia copia: o goro, o onho, e o saponho, o nhãã, o os 
go pitosgo, o zambezão, o quibungo-branco, o morcegaz, o sobre-lobo, o mons 


O trecho se refere a um lugar desolado, onde o vento, agitan 
do a poeira esbranquiçada, desenha na pedra monstros apavorantes. 
Para designar os monstros, Guimarães Rosa utiliza vários processos 
de formação de palavras, como, por exemplo: "goro”, formado a 
partir do verbo gorar, lembra gorado e indica algo como um ser in 
forme, inacabado; "onho", sufixo transformado em substantivo, in 
dica aproximativamente um ser que infunde medo (med-onho); "sa- 
ponho” é um cruzamento de duas formas (sapo e medonho) e indi 
ca um sapo monstruoso; nhã-à, esqueleto da raiz anhangá, no tupi 
indica o espírito do mal. 


Obtemos igualmente uma série de efeitos de sentido com a ma- 
neira pela qual dispomos as palavras no texto, como as organiza- 
mos. Algumas formas de disposição ou de organização dos termos são: 


Gradação 
É a disposição de uma série de elementos numa progressão cres- 
cente, do menos para o mais enfático. 


A funcionalidade da gradação está no destaque que confere 
ao último elemento da enumeração, concentrando nele a maior for- 
ca semântica. 


Não já lutando, mas rendido, enfermo, prostrado. desfaleci- 
do. morrendo, morto. 


[o 


) 


Ide, correi, voai. que por vós chama o rei. a pátria, o mun- 
do, a glória. 


(Siva Alvarenga) 
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Paralelismo sintático 


É a combinação de palavras em estruturas sintáticas que se re- 
petem ao longo do texto. Nesse caso, não se repetem as mesmas pa- 
lavras, mas a mesma construção sintática, como, por exemplo, o 
mesmo tipo de sujeito seguido do mesmo tipo de verbo com o mes- 
mo tipo de complemento, uma combinação semelhante de substanti 
vo e adjetivo, etc. O paralelismo sintático pode ser utilizado para 
mostrar que os Significados transmitidos pelas construções paralelas 
mantêm entre si algum tipo de simetria ou assimetria. 


Observenos uma estrofe de um poema de Shelley: 


A semente que tu semeias, outro colhe: 
A riqueza que tu achas, outro guarda; 
As roupas que tu teces, outro veste; 
As armas que tu forjas, outro empunha. 


Como se nota, embora formados de palavras diferentes, os 
quatro versos têm a mesma estrutura sintática, e esse paralelismo e 
a repetição (de tu € outro) põem em relevo o fato de que os quatro 
versos figurativizam, de maneiras distintas, o mesmo tema: quem 


faz alguma coisa não a faz para si; ou ainda: ninguém usufrui dos 
bens que produz. 


Enumeração caótica 


Observemos a seguinte estrofe de Whitman: 


“Sexo contém tudo. corpos, almas, 


Significações, provas, purezas, delicadezas, resultados, promulgações 
Canção, ordens, saúde, orgulho, o mistério maternal. o leite seminal 


As coisas aparentemente mais díspares, colocadas, sem qual- 
quer princípio classificatório, em uma enumeração extensa, aparecem 
como elementos equivalentes, uma vez que são atribuídas ao sujei 
to "sexo". Dessa forma, o poeta criou uma unidade significativa, 
afastada do mundo analítico habitual, para explicar a complexida- 
de e a importância do sexo. 


am 


Quiasmo 


O nome vem de uma letra grega, “Ki”, que se escreve x e se 
assemelha formalmente ao x do alfabeto latino. Esta figura consis- 
te na permutação simétrica entre os termos de uma frase ou de uma 
expressão. 


Exemplo claro pode ser observado na seguinte passagem: 
O espelho refleto som falar. 
O inconsegdente fala sem refletir 


Em Drummond, encontramos: 


No meio do caminho tinha uma pedra 
Tinha uma pedra no meio do caminho 


O quiasmo em geral serve para ressaltar um contraste expres- 
so no plano do conteúdo. 


TEXTO COMENTADO 


Quadrilha 


João amava Teresa que amava Raimundo 
que amava Maria que amava Joaquim que amava Li 
que não amava ninguém. 
João foi para o Estados Unidos, Teresa para o convento. 
5 Raimundo morreu de desastre, Maria ficou para tia, 
Joaquim suicidou-se e Lili casou com J. Pinto Fernandes 
que não tinha entrado na história. 
ANDRADE, Carlos Drummond de. Antolegia po. 


áica 12. ed. Rlo do Janeiro, 3. Olympio. 1978. 
pis. 


Os três primeiros versos são construídos com uma oração prin- 
cipal (João amava Teresa) e cinco orações adjetivas. O pronome re- 
lativo retoma sempre o objeto da oração anterior e projeta-o como 
sujeito da oração que introduz, de maneira a configurar um interm 
nável desencontro, que culmina no nada, na ausência de ser, indica- 
do pelo pronome “ninguém”, que encerra o período. 


O ritmo dos dois primeiros versos é dado pela presença de acen- 
tos tênicos no verbo e no nome. O ritmo bem marcado lembra a ca- 


ciência da quadrilha. Ele é ligeiramente alterado no terceiro verso, 
que marca o final da dança. 

O encadeamento das orações dos três primeiros versos e sua es- 
trutura sintática, em que o objeto de um verbo é sujeito do verbo se- 
guinte, tem analogia com a dança da quadrilha, que se caracteriza 
pela constante troca de pares. 

O ponto final marca uma mudança rítmica. A segunda parte 
não tem o ritmo cadenciado da primeira, é escrita de maneira qua- 
se prosaica. Essa mudança indica a ruptura entre o mundo do dese- 
jo e o da realidade. 


A segunda parte é construída com orações coordenadas. Sua 
única oração subordinada é "que não tinha entrado na história”. 
A coordenação indica a não-relação dos fatos expressos pelas ora- 
ções, o que mostra que as ocorrências na vida das pessoas não guar- 
davam qualquer relação com o que elas desejavam. 


O verbo ir é intransitivo, o que concorre para indicar que a 
ação por ele expressa não incide sobre nada ou ninguém. 

As figuras "ir para os Estados Unidos” e "ir para o conven- 
to” remetem ao tema da “evasão espacial”. Nos verbos morrer e fi- 
car, o sujeito é paciente, o que revela que ele não age, mas solre 
os acontecimentos. O verbo suicidar-se tem um objeto expresso por 
pronome reflexivo, mostrando que o ser humano só tem controle so- 
bre as ações que dizem respeito a si mesmo. Suicidar-se remete tam- 
bém ao tema da evasão. 


Só o verbo casar indica ação que incide sobre alguém. No en- 
tanto, Lili não se casou com uma pessoa (um nome), mas com um 
sobrenome. Pinto Fernandes é um sobrenome tradicional, o que co- 
nota posição, dinheiro. O primeiro sobrenome remete, além disso, 
a idéia de masculinidade, com toda a carga conotativa que ela pos- 
sui numa visão estereotipada do casamento tradicional: segurança, 
apoio, capacidade de liderança. 


Os três primeiros versos constituem a fase da manipulação de 
um esquema narrativo. Todas as personagens possuem um querer. 
A performance, no entanto, não se realiza, pois elas não têm o po- 
der, que corresponde ao querer do outro. Não ocorrem as perfor- 
mances do universo do desejo. Os últimos versos mostram perfor- 
mances que são evasões ou performances em que os sujeitos, que an- 
tes desejavam, tornam-se pacientes. Lili parece, à primeira vista, ter- 
-se realizado. Entretanto, ao se casar com um sobrenome, renunciou 
ao desejo e sujeitou-se aos valores sociais, que entram no âmbito 
do dever, lugar das injunções exteriores ao indivíduo. A oração su- 
bordinada adjetiva que aparece no último verso mostra que J. Pin- 
to Fernandes não pertencia à história do desejo das outras persona- 
gens, sendo, na verdade, para Lili, um objeto com valor utilitário. 


E 


EXERCÍCIOS 


tropicália 


sobre a cabeça os aviões. 
sob os meus pés os caminhões 
aponta contra os chapadões 
meu nariz 


5 eu organizo o movimento 
eu oriento o carnaval 
eu inauguro o monumento 
no planalto central 
do país 


10 vivaabossa sasa 
viva a palhoça ça ça caça 


o monumento é de papel crepom e prata 
os olhos verdes da mulata 
a cabeleira esconde atrás da verde mata 
15 o luar 


do sertão 


o monumento não tem porta 
a entrada é uma rua antiga estreita e torta 
e no joelho uma criança sorridente feia e morta. 
20 estende a mão 


viva a mata ta ta 
viva a mulata ta ta ta ta 


no pátio interno há uma piscina 
com água azul de amaralina 

25 coqueiro fala e brisa nordestina 
e faróis 


na mão direita tem uma roseira 
autenticando eterna primavera 
e nos jardins os urubus passeiam a tarde inteira 
30 entre os girassóis 


E 


viva a bahia iá iá iá já 


no pulso esquerdo o bang-bang 

em suas veias corre muito pouco sangue 
mas seu coração balança a um samba 
de tamborim 


emite acordes dissonantes 
pelos cinco mil alto-falantes 
senhoras e senhores elo põe os olhos grandes 
10 sobre mim 


viva iracema ma ma 
viva ipanema ma ma ma ma 


domingo é o tino da bossa 
a está na fossa 


as ra val à roça 


o monumento é bem mode 


não disse nada do modelo do meu terno 
que tudo mais vá pro i 
só meu bem 
que tudo m 
meu bem 


s vá pro Interno 


viva a banda da da 
cármen miranda da da da da 


VELOSO, Caetano. Caetano Veloso. Sei. de tex- 
tos, notas. est. blogr.. hist. o crit. e oxerc. 
por Paulo Franchett e Alcyr Pácora. São Pau- 
lo. Abril Educação. 1981. p. 467 (Literatura 
Comentada) 


Questão 1 


Há figuras do texto que permitem identificar o espaço de que o poe 
ta está falando. Diga qual é esse espaço e enumere algumas figuras que per- 
mitem reconhecê-lo. 


us 


Questão 2 


Há, no texto, uma justaposição de imagens que não se relacionam 
de forma explícita. Qual é o principal recurso de que se vale o poeta para 
estruturar seu texto? 


Questão 3 


Enumere as passagens que citam trechos de músicas populares brasi 
leiras ou se referem à música popular. 


Questão 4 


Há uma passagem em que se faz alusão a uma música do folclore bra 
sileiro. Qual é ela? 


Questão 5 


Separe as passagens que mostram os elementos do passado e da mo 
“demidade presentes em nosso país. 


Questão 6 
Relacione figuras que indicam o aspecto rural e o urbano em nosso pai 


Questão 7 


Cite uma passagem que seja indicativa da influência cultural estran 
geira no Brasil 


Questão 8 
Cite duas referências à arquitetura presentes no texto que mostram 
“coexistência da riqueza e da pobreza no Brasil 


Questão9 
A enumeração caótica das figuras recria, no plano da expressão, o te- 

ma da: 

(3) contusão reinante no Brasil 

() inexistência de uma cultura brasileira. 

(c) contradição dos elementos da cultura brasileira. 

(d) superação dos elementos culturais arcaicos pelos modemos. 


a 


PROPOSTA DE REDAÇÃO 


A enumeração caótica não é sinônimo de ausência de sentido, 
de incoerência total, de aglomeração absurda e descabida de elemen- 
tos. Ao contrário, ela mostra o “sentido complexo, múltiplo e con- 
traditório das coisas e dos acontecimentos”. 


a) O Brasil é um país enorme, complexo e contraditório. Nele convi- 
vem diferentes etapas de desenvolvimento, manifestações cultu- 
rais muito diversificadas, paisagens bastante distintas, contrastes 
sociais muito acentuados. Nele coexistem o arcaico e o moderno, 
o luxo e a miséria. Nele se vai da arquitetura barroca de Ouro 
Preto à modernidade de Brasília, dos pinheirais do Sul aos pal- 
meirais do Nordeste. Nele estão presentes diversas raças e tipos 
humanos diferentes. O brasileiro faz de si mesmo a imagem de 
um homem conciliador, que sempre dá um jeitinho nas coisas. Es- 
sa imagem, no entanto, oculta uma violência presente na socieda- 
de brasileira, que se reflete no trânsito, em muitos episódios histó- 
ricos, no dia-a-dia, em que impera a prepotência. 


Com o recurso da enumeração caótica, redija um texto que 
mostre todas essas contradições e contrastes que constituem o Brasil. 


b) A noite é o tempo do silêncio, do sono, do espaço do lar, mas 
também, da agitação, do prazer, do espaço da rua. É o tempo 
da paz e da transgressão. 


Com o recurso da enumeração caótica, redija um texto que 
mostre esse caráter duplo da noite. 


aa 


“Quando um ri corta, coma-se de vez / 0 discunsorio de água que ele fazia.” No teto 
literário, o modo de dizer é tão (ou mais) importante quanto o que se dz, diferente da 
linguagem em função urlitâria. Não é possivel resumi-lo sem perder-se o essencial 


ue 


Texto literário e 
texto 
não-literário 


Nesta altura do nosso trabalho, convém colocar uma indaga- 
ção sobre quais são as características que nos permitem distinguir 
um texto literário de outro não-lterário. O assunto já mereceu mui- 
ta discussão. Ainda que não haja uma resposta definitiva para ele, 
é possivel expor os critérios mais adotados atualmente para caracte- 
rizar 0 texto literário. 


Comecemos por descartar, para esse fim, qualquer critério que 
se baseie no conteúdo abordado pelo texto: não há conteúdos exclu- 
sivos dos textos literários nem avessos ao seu domínio. A única coi- 
sa que se pode afirmar é que, em certas épocas, os textos literários. 
privilegiam certos temas. Por isso o conteúdo abordado não serve 
como critério para demarcar a fronteira entre O texto literário e o 
não-literário. 


Autores há que preferem estabelecer como critério o caráter fic- 
cional e não-ficcional dos textos. Segundo esse ponto de vista, o tex- 
to literário é ficção, ao passo que os outros tipos de texto relatam 
a realidade efetivamente existente. Os autores que assim pensam não 
negam que o texto literário interprete aspectos da realidade efetiva, 
mas que o faz de maneira indireta, recriando o real num plano ima- 
ginário. Assim, Graciliano Ramos inventou um certo Fabiano e uma 
certa Sinha Vitória para revelar uma verdade sobre tantos fabianos 
e sinhas vitórias, despossuídos de quase todos os bens materiais e cul- 
turais, e por isso degradados ao nível da animalidade. 


Esse critério, apesar de pôr em evidência aspectos importantes. 
da obra literária, esbarra num problema muito sério: a dificuldade 
em discemir o real do fictício em certas situações concretas. Como 
classificar, por esse critério, um texto religioso. Seria ficção ou real 
dade? Certos religiosos achariam pecaminosa até mesmo essa hesita- 
ção; um homem não-religioso considerá-lo-ia mero objeto da fanta- 
sia humana. 


aa 


É preciso buscar a distinção em outro lugar. Modernamente, 
diz-se que a diferença reside no fato de que o texto literário tem 
uma finção estética e de que O texto não-literário tem uma função 
usiliária (informar, convencer, explicar, documentar, etc) 


Mas em que consiste a função estética, também chamada fun- 
ção poética? Para responder a essa questão, comecemos por confron- 
tar entre si dois fragmentos de texto: o primeiro, uma notícia de jor- 
nal; o segundo, uma passagem de um poema de Gonçalves Dias 


O São Paulo venceu a Portuguesa o tornou-se campeão pau 
lista de futebol de 1985 


Sou bravo, sou forte 
Sou filho do Norte: 


Meu canto de morte 


Guerreiros, ouvi 


diduca Pirama) 


No primeiro exemplo, temos uma mensagem utilitária, cuja f- 
nalidade é informar. Quem Iê ou ouve essa mensagem não se impor- 
ta, por exemplo, com o plano da expressão (os sons); atravessa-o e 
vaí diretamente ao conteúdo, para entender a informação. No segun- 
do caso, é o plano da expressão que nos desperta a atenção porque 
o poeta, construindo versos de cinco sílabas, com acento na segun- 
da e na quinta, cria um ritmo incisivo, martelado, que recria a afir- 
mação de coragem presente no plano do conteúdo. Esse ritmo bem 
marcado, quase marcial, imponente, presta-se bem para enfatizar a 
exaltação de coragem manifesta no plano do significado. 


A primeira característica do texto literário é a relevância do pla- 
no da expressão. Nele, o plano da expressão não serve apenas para 
veicular conteúdos, mas recria-os em sua organização. 


Assim, quando Oswald de Andrade escreve 


E tia Gabriela sogra grasnadeira grasnou graves grosas de infâmia 


a frase não só diz o que dizia tia Gabriela, mas, com a aliteração 
do grupo gr, reproduz aproximadamente o caráter enfadonho, repe- 
titivo e desagradável da fala da personagem. 


Desse modo, no texto poético, o plano da expressão articula- 
-se com o plano do conteúdo, contribuindo também para à signifi 
ção global. 
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truir um texto literário e perceoer essa recriação uo conieuuo 
na expressão e não meramente compreender o conteúdo; é entender 
os significados dos elementos da expressão. No texto literário, o es- 


critor não apenas procura dizer o mundo, mas recriá-lo nas pala- 
vras, de modo que, nele, importa não apenas o que se diz, mas o 
modo como se diz. 


A mensagem literária é autocentrada, ou seja, o autor, pela or- 
ganização da mensagem, procura recriar certos conteúdos. Faz isso 
por meio de múltiplos recursos: ritmos, sonoridades, distribuição 
das sequências por oposição ou simetria, repetição de palavras ou 
de sons (rimas), repetição de situações ou descrições (verdadeiras ri- 
mas no romance ou no conto), 


Outra característica é a intangibilidade, isto é, o caráter intocá- 
vel do texto literário. O poeta francês Valéry, a propósito do texto 
não-lterário e do texto literário, diz que, quando se faz um resu- 
mo do primeiro, apreende-se o essencial; quando se resume o segun- 
do, perde-se o essencial. 


Com efeito, se se resume um poema ou um romance, perdem 
eles todo o encanto. Não se pode, num texto literário, mudar nenhu- 
ma palavra de lugar, suprimir ou acrescentar nenhum pedaço. É di- 
ferente dizer que o amor não pode durar a vida inteira, mas, enquan- 
to durar, deve ser muito intenso e dizer os seguintes versos de Vini- 
cius de Morais: “Eu possa me dizer do amor (que tive) / Que não 
seja imortal posto que é chama/ Mas que seja infinito enquanto dur 


O texto literário é conotativo e, assim, cria significados novos. 
A linguagem em função utilitária aspira a ser denotativa, enquanto 
a linguagem em função estética procura a conotação. Por isso vale- 
-se largamente de mecanismos como a metáfora e a metonímia. Gre- 
gório de Matos, por exemplo, depois de ter definido num soneto a 
vaidade como rosa, planta e nau, mostra, valendo-se de metáforas 
e de metonímias, que a vaidade é inútil porque a vida é passageira: 
"Mas ser planta, ser rosa, nau vistosa / De que importa, se aguar- 
da sem defesa / Penha a nau, ferro a planta, tarde a rosa”. O ro- 


chedo (penha) acaba com a nau; o instrumento cortante (ferro) com 
a planta; a tarde, com a rosa, que é efêmera como o dia. 


No uso estético da linguagem, procura-se desautomatizá-la, 
ou seja, criar novas relações entre as palavras, estabelecer associa- 
ções inesperadas e estranhas. Isso torna singular a combinatória das 
palavras. Assim, José Cândido de Carvalho descreve o lobisomem 
como uma figura de "vinte palmos de pelo e raiva”. Nessa combina- 
ção mostra O tamanho do lobisomem associado à intensidade de seu 
furor. 
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Enquanto a linguagem em função utilitária pretende ter um 
único significado, a linguagem em função estética é plurissignificativa. 


Quando diz: "Apanhe a faca que está em cima da mesa”, o 
produtor da mensagem quer que o ouvinte entenda só o que ele dis- 
se. Já o poema "Rios sem discurso”, de João Cabral de Melo Ne- 
to, apresenta pelo menos dois planos de leitura: fala da constitui 
dos rios e da, construção do discurso: 


Quando um rio corta, corta-so de voz 
o discurso-rio de água que elo lazia 
cortado, a água so quobra em pedaços. 
em poços do água, em água paralítica 
Em situação de poço. a água eqúivale 

a uma palavra em siluação dicionária. 
isolada, estanque no poço dela mesma 
é porque assim estanque, estancada: 

e mais: porque assim ostancada, muda 
e muda porque com nenhuma comunica, 
porque cortou-se à sintaxe desse rio 

o Ho de água por que ele discorria 


O curso de um rio. seu discurso-ro, 
chega raramente a so reatar do voz 
um rlo procisa de muito flo de água 
para refazer o fio antigo que o fez 
Salvo à grandilogiência do uma cheia 
lhe impondo interina outra linguagem 
um rio precisa de muita água em fios 
para que todos os poços so entrasom 
se roatando, de um para oulro poço. 
em frases curtas, então frase e Irase, 
até à sentença-ro do discurso único 
em que se tem voz a seca olo combat 


(uia NETO, |. do. Jodo Cabral do Melo No. 
Jo. Notas, ost. blog, hist. e cr. o oxorc. por 
Samira Youssot Campedell. Benjamim Abdal- 
ia Jr. Sol, de textos por José Fulanell de No. 
dai, São Paulo, Abril Educação. 1982. p. 86 
(literatura Comentada). 
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A linguagem em função estética, que caracteriza o texto literá- 
rio, apresenta, em síntese, os seguintes traços: plurissignificação, de- 
sautomatização, conotação, relevância do plano de expressão e intan- 
gibilidade da organização lingdística. No texto literário, o modo de 
dizer é tão (ou mais) importante quanto o que se diz. 


TEXTO COMENTADO 


Bandeirante cai no México 
e mata os 20 ocupantes 


Dois aviões comerciais mexicanos cairam causando a morte 
de 21 pessoas, anunciaram ontem funcionários do governo do Mé- 
xico. O acidente mais grave aconteceu com um Bandeirante de fa- 
bricação brasileira. O aparelho caiu no oeste do país. matando to- 

5 dos os 20 ocupantes. Segundo os funcionários, o avião provavel- 
mente se chocou com uma montanha devido ao mau tempo e ex- 
plodiu. O outro acidente aconteceu no leste do país. A fuselagem 
do avião se rompeu quando ele tentava decolar. Um passageiro 
morreu. 


10 Ambos os desastres aconteceram anteontem, o que eleva pa- 
ra cinco o número de acidentes aéreos — causando um total de 
49 mortes — na última quarta-feira. 


O Bandeirante 110 da empresa aérea estatal mexicana. Trans- 
porte Aéreo Federal (TAF), decolou do aeroporto de Uruapán (224 
15 kma oeste da Cidade do México) às 9hd5 (12h45 em Brasília) com 
destino a Lázaro Cárdenas, na costa do oceano Pacífico, ambas 
no Estado de Michoacán. O aparelho perdeu contato com a torre 
de controle de Uruapán às 10h30 (13h30 em Brasília). Nove horas 
depois, os restos do aparelho foram encontrados perto do povoa- 
20 do de Arteaga, 60 km ao norte de Lázaro Cárdenas. 


O grande desastre aéreo de ontem 


Vejo sangue no ar, vejo o piloto que levava uma flor para a 
noiva, abraçado com a hélice. E o violinista, em que a morte acen- 
tuou a palidez, despenhar-se com sua cabeleira negra e seu estradi 
várius. Há mãos e pernas de dançarinas arremessadas na explosão. 
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5 Corpos irreconhecíveis identificados pelo Grande Reconhecedor. 
Vejo sangue no ar, vejo chuva de sangue caindo nas nuvens 
batizadas pelo sangue dos poetas mártires. Vejo a nadadora belis- 
sima, no seu úlimo salto de banhista, mais rápida porque vem 
sem vida. Veja três meninas caindo rápidas, enfunadas, como se 

10 dançassem ainda. E vejo a louca abraçada ao ramalhete de rosas 
que ela pensou ser o pára-quedas, e a prima-dona com a longa cau- 
da de lantejoulas riscando o céu como um cometa. E o sino que 
ia para uma capela do oeste, vir dobrando finados pelos pobres 
mortos. Presumo que a moça adormecida na cabine ainda vem 

15 dormindo, tão tranggila e cega! Ó amigos, o paralítico vem com 
extrema rapidez, vem como uma estrela cadente, vem com as per- 
nas do vento. Chove sangue sobre as nuvens de Deus. E há poe- 
tas míopes que pensam que é o arrebol 


LIMA, Jorge de. Possiz Org. por Luiz Santa 
Gruz' 3. ed. Rio de Janeiro, Agr. 1875. p. 645. 


Os dois textos acima abordam o mesmo tema: um desastre aéreo. 
O primeiro tem uma função utilitária. Não é um texto literário. O 
segundo tem uma função estética. É um texto literário. 


O primeiro, uma notícia de jornal, visa a informar. Por isso é 
denotativo. Diz o número de aparelhos acidentados, suas marcas, 
o número de mortos, explica as prováveis causas de cada um dos 
acidentes, etc. O plano da expressão desse texto não tem nenhuma 
relevância, pois sua finalidade é apenas veicular conteúdos. O texto 
não é intangível porque pode perfeitamente ser resumido, sem que 
nenhuma informação importante se perca. À linguagem não apresen- 
ta nenhuma combinação nova ou inesperada de palavras. 


O segundo texto é literário porque nele o poeta transfigura o 
real. Mostra a queda dos corpos, depois da explosão da aeronave, 
“como uma coreografia. Cada um dos passageiros que cai é um part 

cipante do balé. Por exemplo: "Vejo três meninas caindo (...) enfu- 
nadas" (com as roupas infladas, o que as leva a parecer com velas 
retesadas); “a prima-dona com a longa cauda de lantejoulas riscan- 
do o céu como um cometa": "o paralítico (...) vem como uma estre- 
la cadente": pernas do vento. O olhar do poeta vai analisando ca- 
da um dos componentes da coreografia e vê o sangue que jorra dos 
corpos em pedaços como uma chuva a tingir de vermelho as bran- 
cas nuvens. Essa chuva de sangue poderia levar poetas incapazes 
de ver além das aparências, e, portanto, de tornar poética a realida- 
de mais crua, a imaginar que se trata do arrebol, ou seja, da cor 
avermelhada que tomam as nuvens ao nascer do dia ou ao morrer 


da tarde. A poesia é o que permite a visão em profundidade que cap- 
ta os múltiplos ângulos da realidade. 
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As imagens que compóem o texto e o encadeamento dos dife- 
rentes elementos que montam a coreografia tornam o texto intocá- 
vel. Com efeito, se se resume o que o posta conta, dizendo que se 
trata da descrição da queda dos corpos dos passageiros de uma avião 
que explodira, perde-se o essencial, ou seja, a fusão de dois planos 
de significação, a queda dos corpos e a coreografia. Por causa des- 
sa superposição de planos de sentido, o texto é plurissignificativo. 
ho construir à imagem dos corpos a cair como num balé, o poeta 
mostra a igualdade dos homens na tragédia, onde de nada valem 
aº diferenças que opõem as pessoas neste mundo. Todos são iguais 
na mortet 

Como se vê, o mesmo tema pode receber um tratamento utiltá- 
rio ou um tratamento estético. No primeiro caso, produz-se um tex- 
to não-literário; no segundo, um texto literário. Cada um dos textos 
produz um efeito de sentido distinto. 


EXERCÍCIOS 


Amor 6 fogo quo arde sem se vor 
É ferida que dói e não se sento. 

É um contentamento descontente 
É dor que dosalina sem doer 


5 E um não quoror mais que bom queror 
É solitário andar por entre a gente: 
É nunca contentar-se de contente 
É cuidar quo se ganha om se pordor 


É querer ostar preso por vontado; 
10 Ésorir a quem vence, o vencodor 
É ter com quem nos mata loaldado. 


Mas como causar pode seu favor 
Nos corações humanos amizade, 
Sa tão contrário à si é o mesmo Amor? 
envoes. tvis Vaz de, Camões: sonetos. Pret. 


é notas de Maria de Lurdes Saraiva. Portugal. 
Publ. Europa-América, 1975. p. 129. 


Questão 1 
Nos dois quartetos e no primeiro terceto, o autor tenta definir o 


amor. Qual é à estrutura sintática utilizada pelo poeta para iniciar a tentati- 
va de definir o amor? 


Questão 2 


No poema, há onze termos distintos que procuram uma definição pa- 
ra o amor: “fogo que arde”, “ferida que dói”, etc. Cada um desses ter 
mos, invariavelmente, vem seguido de uma qualificação que entra em con- 
tradição com o significado do termo anterior. Assim, "sem se ver” entra 
em contradição com "fogo que arde”; "não se sente” entra em contradi 
ção com "ferida que dói”. Seguindo O modelo proposto, encontre um ter- 
mo abstrato para definir o significado de cada um dos termos enumerados 
a seguir: 


fogo que arde 
ferida que dói 
contentamento 
dor que desatina. 
um não querer mais = ? 
andar solitário = 

nunca contentar-se = ? 
cuidar que ganha = ? 

um querer ( ) por vontade =? 
o vencedor servir = ? 

ter ( ) lealdade = ? 


manifestação 
sofrimento 
2 


Questão 3 


Os onze atributos estão relacionados abaixo. Seguindo o modelo, en- 
contre um adjetivo para definir o significado de cada um deles. Tenha sem- 
pre em mente que eles têm uma significação contrária ao do termo que eles. 
acompanham e cujo significado você já definiu na questão anterior. 


sem se ver = invisível 
e não se sente = insensível 
descontente = ? 

sem doer = ? 

que bem querer = ? 

entre a gente = ? 

de contente = ?, 

em se perder = 7 

estar preso 

a quemvence = ? 
com quem nos mata = 


Questão 4 


A presença simultânea de dois termos contraditórios recebe o nome 
de oxímoro. Em si, o oximoro não se presta para definir nada, pois uma 
definição não deve conter contradições. Por que, então, o poeta usa o oxi- 
moro como elemento estruturador dos onze primeiros versos? 
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Questão 5 


No último terceto, o poeta abandona a tentativa de definir o amor. 
Qual é o recurso sintático que indica essa mudança de enfoque? 


Quest: 


6 


Na oração subordinada condicional do último verso, o poeta ainda 
faz uma afirmação a respeito do amor. Qual é a diferença entre essa afi 
mação e as precedentes? 


Quest: 


7 


Arrole algumas características que comprovam que o texto que está 
sendo estudado é literário. 


8 


Observe que a palavra “amor” abre e fecha o soneto. É como se, 

ao final das lentatvas de definir 0 amor, ivéssemos a redundância "amor 

é amor”. O poema permite conclui que 

(a) o sentimento amoroso só pode ser vivenciado e não explicado por cate- 
gorias lógicas. 

(b) O amor não traz realização por ser contraditório e inexplicável 

(6) o poeta não está interessado em explicar o que é o amor. 

(d) o amor só traz satisfação ao homem quando este consegue entendo bem 

(e)o amor só traz sofrimento ao homem 


Quest: 


PROPOSTA DE REDAÇÃO 


Imagine a seguinte situação 

A comunidade em que você vive teve a idéia de construir um 
monumento para comemorar a passagem de um cometa pela Terra, 
que se repete de 76 em 76 anos. 

Dentro desse monumento resolveram colocar uma caixa de vi- 
dro com várias mensagens dos atuais habitantes da comunidade pa- 
ra os habitantes futuros que deverão abrir a referida caixa e ler as 
mensagens somente por ocasião da próxima passagem do cometa. 

Tendo sido solicitado a escrever um texto para essa finalidade, 
você preferiu elaborar um texto de caráter literário que, sem se ape- 
gar a fatos e acontecimentos reais, pudesse esclarecer aos habitantes 
do futuro o modo como vivem os atuais. 

O seu texto, através de figuras concretas, pode falar do jogo 
político, dos problemas sociais e econômicos, dos costumes, dos pre- 
conceitos, do amor, dos temores e esperanças e o que mais você 
achar importante. 
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Originalidade 


A originalidade é uma qualidade muito importante da redas 


Os alunos, de modo geral, demonstram certa perplexidade quan- 
do se referem a essa questão, e isso decorre, em grande parte, do 
desconhecimento do que seja originalidade e de como se pode atingi-la. 


Digamos que, em princípio, original é aquele texto que tem ori- 
gem no indivíduo que o produziu, aquele texto que resulta de uma 
elaboração personalizada do enunciador e não de mera reprodução 
de clichês ou fórmulas pré-fabricadas, 


E não é mais do que essa dose de originalidade que, em geral, 
se exige de um texto. 


É claro que existem graus de originalidade e, quanto mais o 
produtor do texto se aproximar do nível mais elevado, tanto melhor 
Nem todas as pessoas conseguem atingir a originalidade dos grandes 
escritores, mas todas podem fugir do lugar-comum. É apenas esta 
a originalidade que se exige de todos: não utilizar clichês 


As provas escolares, sobretudo os vestibulares, colocam o alu- 
no numa situação muito restritiva, com prazo marcado e temas mui 
tas vezes artificiais. Há outras situações similares, como aquelas 
em que se deve produzir um texto num prazo de tempo exíguo. Ne 
sas condições, a dose de originalidade que se pode pretender é tam- 
bém restrita: que o aluno demonstre uma competência para clabo- 
rar, por sua iniciativa, uma visão crítica de mundo que tenha origem 
numa interpretação personalizada: que não faça uso do lugar-comum. 
O que se exige, em última instância, é que o texto produzido traga 
marcas de quem o produziu, seja reflexo de uma observação cuid: 
dosa e de uma análise atenta da realidade sob consideração. 


A qualidade oposta à originalidade é o estereótipo, o lugar-co- 
mum: Entende-se por estereótipo ou opinião estereotipada toda per- 
cepção da realidade através de fórmulas prontas e de modelos pr 
bricados. 


exemplos de estereótipos opiniões como estas: mulher é 
il do que o homem; homem não chora; o índio é selvagem; 
o bem é recompensado e o mal é castigado; só o amor constrói; o 
pobre é indolente; criança não tem juízo; adolescente é revoltado; 
brasileiro é pacífico, etc 


aso 


O uso indiscriminado dos estereótipos desqualifica qualquer 
texto, pois dá mostras de que seu produtor preferiu reproduzir irre- 
fletidamente opiniões prontas, tomadas de empréstimo, ao invés de 
esforçar-se por construir sua própria interpretação dos fatos que es- 
tá considerando. 


Sujeitar-se a esquemas prontos é revelar uma percepção de 
mundo feita através dos olhos alheios e não dos próprios olhos. O 
resultado disso é um texto despersonalizado, sem marca do sujeito 
que o produziu, sem originalidade. 


É evidente que não existe originalidade absoluta, pois um te 
to não rompe radicalmente com o sistema lingáístico do grupo so- 
cial no qual está inscrito nem consegue anular as influências dos va- 
lores e crenças dominantes em cada lugar é em cada época. Mas, 
mesmo considerando que a originalidade é sempre relativa, é possi 
vei um esforço permanente para evitar frases, expressões, opiniões 
ejuízos de valor desgastados e banais. 


A personalização que se exige é aquela que se reflete no modo 
de encaminhar o raciocínio, na maneira diferenciada de organizar 
os dados, de utilizar a linguagem. Interpretação pessoal não signi 
ca isolamento dentro de um universo exótico e extravagante. 


Repetimos que a sujeição ao clichê, às fórmulas prontas, ao lu- 
gar-comum, ao estereótipo, é o procedimento contrário àquele que 
se entende como original 


Analisando as redações do vestibular da Fuvest realizado em 
1978, a Prof. Maria Thereza Fraga Rocco constatou que a maioria 
dos vestibulandos abusou dos lugares-comuns. O tema de redação, 
naquele ano, era o seguinte: 


Imagine a seguinte situação: 
— Hoje você está completando dezoito anos. 


— Nesta data você recebe pelo correio uma folha de papel em 
branco, num envelope em seu nome, sem indicação do reme- 
tente. 


— Além disso, você ganha de presente um retrato seu e 
um disco. 


Refita sobre essa siluação. 
A partir da reflexão feita, redija um texto em prosa. 


Eis alguns exemplos de clichês encontrados nessas redações: 


Nina, meu primeiro amor... Desde o dia que a conheci não ti- 
nha olhos para mais ninguém. 
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As estrelas na imensa escuridão da noite parecem mais tris- 
tes que o meu coração. 


É mais um dia que começa. Os passarinhos voam e cantam 
para homenagear os primeiros raios de so. 


Dezoito Primaveras. Era uma manhã clara e o sol brilhava a 
mais não poder. Eu sonhava acordado com os momentos de felii 
dade, 


O sol invade meu quarto e me acaricia nesta manhã de Pri 
mavera. 


Os pássaros cantam, o sol brilha, é uma manhã maravilhosa 
A manhã que pedi aos céus para ser palco de minhas dezoito pri- 
maveras. 


De manhã, acordei com os raios solares penetrando minha ja- 
nela e aquecendo calidamente minhas faces pálidas. Os pássaros 
cantavam na laranjeira ao lado de minha janela. 


Recolhi-me ao silêncio e comecei a meditar. Percebi que é 
nos dezoito anos que se começa a procurar o caminho do amanhã 


e encontrar as perspectivas que nos acompanham para sempre 
na estrada da vida. 


Dezoito anos. Época dos sonhos dourados. 


Espero que a felicidade traga consigo a liberdade pois aiça- 
rei vôo nas asas da liberdade. 


Bela manh de sol. É janeiro. Completo hoje dezoito primave- 
ras, Quantos seres não gostariam de estar em meu lugar na flor 
ch idade, com todo o alvor da mocidade que desabrocha 


A incerteza do amanhã me invade e penetra no mais recôn- 
dito do meu ser. 


(p. 1926) 


Esses períodos não correspondem a um modo de sentir e pen- 
sar individualizado, mas ao de uma cultura inteira, com seus estereó- 
tipos e lugares-comuns. Observem-se ocorrências como: passarinhos 
que voam, os raios do sol, a manhã clara, a Primavera, a estrada 
da vida, os sonhos dourados, as asas da liberdade, a incerteza do 
amanhã. 
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O que na verdade se deduz desses usos é que todos os produto 
res são incapazes de elaborar um texto pessoal. E não é difícil evitar 
os estereótipos. Basta tomar cuidado e usar a reflexão: o lugar ai 
mum é a solução mais rápida que nos ocorre, é aquilo que vem de 
imediato à mente, quando não queremos refletir: o sorriso puro da 
criança; a ternura da mãe; a fragilidade da rosa; a selva de concreto 
to; a tristeza da tarde que morre; meu filho, meu tesouro; não te- 
nho palavras para agradecer. 


o é que não se possa falar disso, poetas e prosadores já o li 
zeram; mas de um modo diferente, dando outro tipo de organização 
ao modo de dizer. 


A originalidade decorre de um modo pessoal de elaborar o tex- 
to, da exploração de recursos próprios para produzir um discurso 
personalizado e não emprestado de um domínio comum e indiferen- 
ciado. 


Conferir certa dose de originalidade aos textos não constitui 
um mistério impenetrável. Vejamos, por exemplo, alguns modos de 
consegui-la. 


No desfecho dos textos narrativos é comum haver um tipo de 
sanção apenas: o prêmio para as atitudes consideradas positivas e 
o castigo para aquelas que se consideram negativas. Podemos rom- 
per com esse estereótipo, por exemplo, pondo em evidência que o 
negativo e o positivo são, muitas vezes, conceitos relativos: o que é 
valorizado positivamente por um grupo pode ser avaliado negativa- 
mente por outro. 


Pode-se também alterar a segiência natural das várias etapas 
narrativas, iniciando o texto com aquilo que seria o desfecho, e de- 
pois esclarecer a razão e os motivos dele. Iniciar, por exemplo, a 
narração pelo relato de uma comemoração pública e solene em uma 
cidade qualquer e, depois, narrar a segiência de episódios que leva- 
ram àquela comemoração. 


Um dos modos de quebrar com os estercótipos e as fórmulas 
prontas é tentar fugir daqueles temas grandiloquentes da nossa cultu- 
ra, repetidos sem a devida análise crítica, tais como: só o amor cons. 
trói, dinheiro não traz felicidade, o que mais vale é a saúde, o traba- 
lho enobrece, a vida é uma luta, o estudo é tudo na vida, política é 
corrupção, etc. 


O mal em utilizar essas formas está no simplismo e na gratuida- 
de com que são aplicadas para tudo, sem a devida argumentação pa- 
ra chegar a elas. Pode-se até claborar um bom texto para demons. 
trar que a renda e a posse de bens materiais não são suficientes pa- 
ra trazer a felicidade, desde que com um modo de argumentar e con- 
duzir o raciocínio que seja convincente. 
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A exploração das figuras (os elementos concretos) para repre- 
sentar os temas abstratos pode também ser um dispositivo para con- 
ferir originalidade ao texto. Se o tema em jogo é a liberdade, por 
exemplo, podem-se muito bem evitar as figuras mais correntes com 
que se representa (ou figurativiza) esse conceito abstrato: cabelos 
soltos ao vento, "uma calça velha, azul e desbotada”, camisa aber- 
ta ao peito, pés descalços e ombros nus. 


Há ainda muitos recursos de natureza propriamente lingúís 
ca para conseguir originalidade. Podem-se explorar vários recursos, 
de que já falamos em lições anteriores, tais como recursos fônicos, 
mórficos, sintáticos e semânticos 


Emitir juízos sobre um certo homem público, um presidente, 
por exemplo, dizendo que ele é de fato muito "bacana" e muito 
“gente”, é prosaico e genérico demais. 


Há, no caso, possibilidades mais precisas para se qualificar 
um homem público, por exemplo: um político avesso à demagogia, 
mais dedicado ao trabalho do que às hohrarias, mais disposto a ou. 
vir do que à falar. É verdade que não há nessas expressões nenhum. 
requinte de originalidade, mas há menos sujeição ao banal. 


Deve-se ainda considerar que existe sempre a possibilidade de 
ir aperfeiçoando um texto cada vez mais. A título de exemplo, ob- 
serve-se o texto que segue: 


O capacete é um acessório indispensável para que o motoci- 
clista se sinta seguro em cima da sua moto e ele não deve deixar 
de usá-lo e deve ter isso sempre presente na sua consciência. 


Esse texto, muito longo e pouco elegante, circulou nas ruas 
de São Paulo há algum tempo com a seguinte redação: 


Motoqueiro. o capacete é sua segurança: ponha isso na cabeça. 


O segundo texto, mais conciso e expressivo, seguramente não 
nasceu pronto e demandou esforço e trabalho da parte de quem o 
elaborou. Esforço e trabalho são qualidades indispensáveis de um 
bom escritor, 


Para concluir, reforcemos o que já dissemos: a originalidade 
que se pretende de uma redação escolar não é a extravagância nem 
o exotismo, nem a realização dessa qualidade de estilo em alto grau 
de elevação. pois isso é para contextos e situações muito especiais. 
O que se deseja é que seja possível reconhecer, por trás do texto es- 
crito, uma elaboração personalizada, marcada pela reflexão e pelo 
modo de sentir de quem o escreveu. O que se quer é que o texto não 
contenha lugares-comuns. 
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A exploração do próprio estereótipo pode ser feita de maneira 
original: num texto narrativo, por exemplo, podemos usar lugares- 
-comuns para ironizar um personagem que só fala por fórmulas pron- 
tas e sentenças vazias, como o Conselheiro Acácio, de Eça de Quei 
rós. Observe como falava o conselheiro. 


Reclinada molemente na sua verdejante colina, como odais 
ca em seus aposentos, está a sábia Coimbra, a Lusa Atenas. Bei- 
jalhe os pés, segredando-lhe de amor, o saudoso Mondego. E em 
seus bosques, no bem conhecido salgueiral, o rouxinol e outras 
aves canoras soltam seus melancólicos trilos. Quando vos aprox 
mais pela estrada de Lisboa, onde outrora uma bem organizada 
mala-posta fazia o serviço que o progresso hoje encarregou à fu- 
megante locomotiva, vede-la branquejando, coroada do edifício im- 
ponente da Universidade, asilo da sabedoria. (O primo Basílio. São 
Paulo, Abril Cultural. 1979. p. 229-30.) 


TEXTO COMENTADO 


O senhor... Mire veja: o mais importante e bonito, do mun- 
do, é iso: que às pessoas não estão sempre iguais, ainda não lo- 
ram terminadas — mas que elas vão sempre mudando. Afinam 
ou desafinam. Verdade maior. É o que a vida me ensinou. Isso 

5. que me alegra, montão. E, outra coisa: o diabo, é às brutas; mas 
Deus é lraipoeiro! Ah, Uma beleza de traigoeiro — dá gesto! A for- 
ça dele, quando quer — moço! — me dá o medo pavorl Deus vem 
vindo: ninguém não vê. Ele faz é na lei do mansinho — assim é o 
milagre. E Deus ataca bonito, se divertindo, se economiza. À pois 

10 um dia, num curtume, a faquinha minha que eu tinha caiu dentro 
cum tanque, só caldo de casca de curtir, barbatimão, angico, lá 
sei, — "Amanhã eu tro.” — falei, comigo. Porque era de note, 
tz nenhuma eu não disputava. Ah, então, sabia: no outro dia. ce 
do, a faca, o ferro dela, estava sido rodo, quase por metade, por 

15 aquela aguinha escura, toda quieta. Deixe, para mais ver. Estala, 
espoleta! Sabe o que foi? Pois, nessa mesma da tarde, aí: da fa: 
quinha só se achava o cabo... O cabo — por não ser de fio metal, 
mas de chire de galhero. Aí está: Deus... Bem, o senhor ouvi, 
o que ouviu sabe , o que sabe me entende. 


ROSA, João Guimarães. Grande sertão; veredas. 
7.08. Rlo de Janeiro. 1. Olymplo. 1970. p. 20-1. 


Há diversos planos de significado em Grande sertão: veredas 
Neste fragmento da referida obra, aparece um dos planos de sei 
do que perpassa todo o romance: na vida, tudo flui incessantemen- 
te, nada fica parado, tudo se transforma. Há um lado bom e um la- 
do mau nas pessoas, elas afinam e desafinam. O bem decorre do 
mal e vice-versa. Existem Deus e o diabo, duas faces do mesmo prin- 
cípio que rege o mundo. Ambos têm força para penetrar todos os 
domínios da criação e para sujeitar os seres, mas ambos agem de 
maneira diversa. Deus age mansamente, enquanto o diabo o faz de 
maneira abrupta. 


Essas idéias não são novas. Todas elas já foram colocadas por 
diversas correntes filosóficas e teológicas ao longo do tempo. 


Talvez o mais antigo registro de que as coisas estão em perpé 
tuo movimento remonte a Heráclito, filósofo grego, com sua céle- 
bre frase: "Tudo flui e nada permanece”. Essa concepção não cons. 
tituí, pois, novidade nenhuma. A originalidade de Guimarães Rosa 
decorre, então, não das idéias contidas no texto, mas da forma de 
enunciá-las. Ela provém da integração harmoniosa de todos os ní- 
veis que compõem o texto. 


Para perceber o alcance da originalidade desse autor é preciso 
ler toda a sua obra. Mas, mesmo lendo apenas esse fragmento, é 
possível observar sua poderosa força criativa. 


As figuras que mostram a ação paulatina da divindade organi- 
zam-se em torno de três núcleos: da corrosão, da traição e da contenção 


O tema da corrosão vem representado pela figura da “agúinha 
escura" que corrói a lâmina da faca; o tema da traição, pelo aspec- 
to aparentemente inofensivo da "água” quieta contra o ferro frio: 
o tema da contenção, pela ação sutil de Deus, que ataca bonito, com 
economia, sem ser visto. 


O diabo, ao contrário de Deus, age intempestivamente, 
brutas”, sem sutileza. 


O narrador enfatiza a ação eficaz de Deus através do exemplo 
concreto da corrosão do ferro frio pelo líquido. o que contraria as 
aparências: aparentemente o ferro é mais resistente que a "água 
Mas na verdade esta é que destruiu aquele, o que ressalta outro te- 
ma presente no texto: o milagre. O milagre resulta do inesperado e 
não do abrupto e do espalhafatoso: isto é coisa do diabo e não de 
Deus. Além disso, o fato de o cabo não se ter desfeito, o que era 
inesperado, porque era feito de material menos resistente do que o 
da lâmina, demonstra que a ação de Deus é traiçoeira, isto é, impon- 
derável; é algo que não pode ser previsto. A corrosão ocorreu duran- 
te a noite, ou seja, aos poucos. Isso quer dizer que Deus age de mansinho. 
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A originalidade do texto também se assemelha à ação de Deus, 
tal como a concebe o narrador: com relatos aparentemente simple: 
Guimarães Rosa consegue extrair significados surpreendentes. A par- 
tir da ação da inofensiva "água" sobre o duro ferro, o autor procu- 
ra explicar o milagre que ocorre na natureza. 


Mas não é apenas aí que se esgota a originalidade do texto. Ob- 
-se combinações de palavras curiosas e expressivas, tais co- 
pessoas nunca foram terminadas”; "Ah, uma beleza de trai- 

: "me dá o medo pavor”; "Deus ataca bonito", ete 


Observe-se ainda a exploração da fala do sertanejo, que narra 
os episódios com todo o colorido da sua própria linguagem: "Mire 
Isso que me alegra, montão"; "A força dele, quando quer 
Ele faz é na lei do mansinho”; "a faquinha minha que 


Como se vê , a originalidade desse texto não provém da explo- 
ração de palavras extraordinárias, nem de grande espalhafato, mas 
é conseguida de mansinho, com economia e simplicidade. 


EXERCÍCIOS 
Óbito do autor 


Algum tempo hesitei se devia abrir estas memórias pelo pein 
cípio ou pelo tim, isto 6, so poria em primeira lugar o meu nasci 
mento ou à minha morto. Suposto o uso vulgar seja comoçar po 
lo nascimento, duas considerações mo lovaram a adotar diforen 

sto método: a primeira 6 que eu não sou propriamente um autor 
defunto, mas um defunto autor, para quem a campa foi outro 
berço; à segunda é que o escrito ficaria assim mais galante e mais 
novo. Moisés, que também contou à sua morte, não à pós no in 
tróito, mas no cabo: diforença radical entro osto livro e o Pen 

10 tateuco. 


Dito Isto, oxpiroi às duas horas da tarde do uma sexta-foira 
do mês de agosto de 1869, na minha bola chácara do Catumbi. Ti 
nha uns sessenta a quatro anos, rijos é prósperos, era solteiro 
possuía cerca de trezentos contos e fui acompanhado ao cemité 

15 rio poronzo amigos. Onze amigos! Verdado é que não houve car 
tas nem anúncios. Acresce que chovia — ponoirava — uma chuvi 
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nha miúda, triste e constante, tão constante e tão triste, que le- 
vou um daqueles fiéis da última hora a intercalar esta engenho- 
saidéia no discurso que proferiu à beira da minha cova: — "Vôs, que 

20 o conhecestes, meus senhores, vós podeis dizer comigo que a na- 
tureza parece estar chorando a perda irreparável de um dos mais. 
belos caracteres que têm honrado a humanidade. Este ar sombrio, 
estas gotas do céu, aquelas nuvens escuras que cobrem o azul co- 
mo um crepe funéreo, tudo isso é a dor crua e má que lhe rói à 

25 - natureza as mais íntimas entranhas; tudo isso é um sublime lou- 
vor ão nosso ilustre finado. 


Assis, Machado de. Memórias póstumas de 
Btás Cubas. São Paulo. Abril Cultural, 1978. 
pas 


EXERCÍCIOS 


Questão 1 


Em que pessoa é narrado o texto? Quem é o narrador? 


Questão 2 


No primeiro parágrafo, o narrador manifesta nítida consciência da 
originalidade do texto de suas memórias. Em que consiste essa originalidade? 


Questão 3 


Qual 


diferença que se pode estabelecer entre "autor defunto" e "de- 
funto autor"? 


Questão 4 


Releia o discurso que um dos amigos do narrador proferiu à beira 
de seu túmulo e responda: 


a) O discurso é originar? 


b) Explique a razão de o narrador ter qualificado a idéia básica do discur- 
so de engenhosa. 
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Questão 5 


O narrador diz que, quando morreu, tinha sessenta e quatro anos, ri- 
jos e prósperos. Os adjetivos “rijos” e "prósperos", aplicados a "anos”, 
referem-se ao narrador: eu tinha uns sessenta e quatro anos e era rio e prós” 
pero (linha cerca de trezentos contos) 

Por que o narrador aplicou, então, esses adjetivos ao substantivo "anos"? 


Questão 6 


Ao dizer "Onze amigos!” o narrador mostra que é pequeno o núme- 
ro de pessoas com que se pode realmente contar. Isso revela uma certa ati- 
tude do narrador diante da amizade e das relações interpessoais. Que atitu- 
de é essa? 


Questão 7 
A originalidade deste texto não decorre: 

(a) da inversão da sequência cronológica da narrativa. 

(b) do ponto de vista adotado para ver e julgar o mundo, o de um morto. 

(c) da ironia em relação ao lugar-comum. 


(d) das alterações e assonâncias. 


PROPOSTA DE REDAÇÃO 


A leitura de grandes autores como Guimarães Rosa e Macha- 
do de Assis, exemplos singulares de originalidade, não deve ser acom- 
panhada da pretensão de reproduzi-los ou imitá-los. Essas leituras 
servem para que se vá adquirindo consciência do poder que a lingua- 
gem tem de recriar a realidade, de inovar e de transformar o velho 
em novo. 


Nesta lição, não se fará propriamente uma proposta de reda- 
ção. Serão dadas algumas frases recheadas de clichês, para que vo- 
cê as reescreva de maneira menos estereotipada. Fazendo isso você 
verificará: a) que a originalidade que se espera dos produtores do 
texto em geral não é algo extraordinário, mas sim alguma coisa que 
está ao alcance de todos; b) que, ao elaborar seus textos, é absoluta- 
mente indispensável reescrevê-los para torná-los um pouco mais pes- 
soais, 
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Modelo 


1) As pessoas ficam vendo televisão toda hora e é isso que dá: ficam 
massificadas, sem opinião própria. 


Reescritura: O exagerado contato com a linguagem da televisão 
acaba por acarretar o comprometimento da visão crítica das pesso- 
as que cultivam esse hábito. 


2) Infelizmente o que mais se vê é que pol 


Você conta nos dedos um político legal. A maioria não presta. 


3) Usina nuclear só veio para atrapalhar. Não dá nada de bom e só 
estraga o ambiente e a ecologia. Chernobil está aí para comprovar. 


40 esporte faz bem para o corpo e para a cabeça. É pena que, 
no Brasil, ninguém dá valor para isso. 


5) Censura às vezes precisa: liberou geral, depois também não tem 
quem segure, 
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Texto não-verbal 


Quando se fala em texto ou linguagem, normalmente se pen- 
sa em texto e linguagem verbais. ou seja. naquela capacidade hum 
na ligada ao pensamento que se concretiza numa determinada língua 
e se manifesta por palavras (verbum, em latim). 


Quando se fala em texto ou linguagem. normalmente se pen-sa emtextoe lin 
Mas além dessa, há outras formas de linguagem. como a pintu- 

ra. a mímica, a dança. a música e outras mais. Com efeito, por 

meio dessas atividades, o homem também representa o mundo. ex- 

prime seu pensamento. comunica-se e influencia os outros. Tanto a 

linguagem verbal quanto as linguagens não-verbais expressam senti- 

dos e, para isso, utilizam-se de signos, com a diferença de que, na 

primeira, os signos são constituídos dos sons da língua (por exemplo. 

mesa. fada, árvore). ao passo que nas outras exploram-se outros 5 


Em todos os tipos de linguagem, os signos são combinados en- 
tre si, de acordo com certas leis, obedecendo a mecanismos de orga- 
nização. 


Embora o objetivo deste livro seja o estudo da linguagem ver- 
bal, não deixa de ser útil reservar uma lição para tratar, em linhas 
gerais, das semelhanças e diferenças existentes entre este tipo de lin- 
guagem e os outros. Vamos destacar sobretudo as semelhanças e de- 
monstrar que muitos processos da linguagem verbal encontram cor- 
respondência em linguagens não-verbais. Embora essa correspondên- 
cia não seja absoluta e um mesmo tipo de mecanismo assuma con- 
tornos específicos em cada tipo de linguagem, muitos dos processos 
estudados neste livro podem ajudar a compreender e analisar produ- 
tos (ou textos) da linguagem não-verbal 


Semelhanças e diferenças 


Uma diferença muito nítida vamos encontrar no fato de que a 
linguagem verbal é linear. Isto quer dizer que seus signos e os sons 
que à constituem não se superpõem mas se sucedem destacadamen- 
te um depois do outro no tempo da fala ou no espaço da linha escri- 
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ta. Em outras palavras, cada signo e cada som são usados num mo 

mento distinto do outro. Essa característica pode ser observada em 

qualquer tipo de enunciado lingúístico. como neste verso de Drummonde: 
Tieluis o mibiriois siu/pioiriia m olm/unídio 


Na linguagem não-verbal, ao contrário, vários signos podem 
ocorrer simultaneamente. 


Se, na linguagem verbal, é impossível conceber uma palavra em 
cavalada em outra, na pintura, por exemplo, várias figuras ocorrem 
simultaneamente. Quando contemplamos um quadro, captamos de 
maneira imediata a totalidade de seus elementos e, depois, por um 
processo analítico, podemos ir decompondo essa totalidade. 


O texto não-verbal pode, em princípio, ser considerado domi- 
nantemente descritivo, pois representa uma realidade singular e con- 
creta, num ponto estático do tempo. Uma foto, por exemplo, de 
um homem de capa preta e chapéu, com a mão na maçaneta de 
uma porta é descritiva, pois capta um estado isolado e não uma trans- 
formação de estado, típica da narrativa 


Mas podemos organizar uma segiência de fotos em progressão 
narrativa, por exemplo, assim: 


a) foto de um homem com a mão na maçaneta da porta; 


b) foto da porta semi-aberta com o mesmo homem espreitando o in- 
terior de um aposento; 


6) foto de uma mulher deitada na cama, gritando com desespero. 


Como nessa segiiência se relata uma transformação de estados 
que se sucedem progressivamente, configura-se a narração e não à 
descrição. Essa disposição de imagens em progressão constitui recur- 
so básico das histórias em quadrinho, fotonovelas, cinema, etc. 


Sobretudo com relação à fotografia, ao cinema ou à televisão, 
pode-se pensar que o texto não-verbal seja uma cópia fiel da realida- 
de. Também essa impressão não é verdadeira. Para citar o exemplo 
da fotografia, o fotógrafo dispõe de muitos expedientes para alterar 
a realidade: o jogo de luz, o ângulo, o enquadramento, etc. 


A estatura do indivíduo pode ser alterada pelo ângulo de toma- 
da da câmera, um ovo pode virar uma esfera, um rosto iluminado 
pode passar impressão de alegria, o mesmo rosto, sombrio, pode 
dar impressão de tristeza. Mesmo o texto não-verbal, recria e trans- 
forma a realidade segundo a concepção de quem o produz. Nele, 
há uma simulação da realidade, que cria um efeito de verdade. 
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Os textos verbais podem ser figurativos (aqueles que reprodu- 
zem elementos concretos, produzindo um efeito de realidade) e não- 
figurativos (aqueles que exploram temas abstratos). Também os tex- 
tos não-verbais podem ser dominantemente figurativos (as fotos, a 
escultura clássica) ou não-figurativos e abstratos. Neste caso, ni 
pretendem simular elementos do mundo real (pintura abstrata com 
oposições de cores, luz e sombra; esculturas modernas com seus jo- 
gos de formas e volumes). 


Como ler um texto não-verbal? 


A leitura de textos não-verbais exige muitas competências, das 
quais não é possível tratar numa só lição. Entretanto, como diss 
mos, muitos conceitos que aprendemos ao longo deste livro podem 
ajudar a compreensão desse tipo de texto; por exemplo, os conc 
tos de figuras, temas, reiteração de traços semânticos, estrutura fun- 
damental, estrutura narrativa, denotação, conotação, metáfora, me- 
tonímia, etc. 

Vamos demonstrar a utilidade de alguns desses conceitos, explo- 
rando-os na análise de casos concretos de linguagem não-verbal 

Os conceitos de tema e figura são úteis para analisar, por exem- 
plo, fotos, quadrinhos, novelas, filmes. 

Como um filme pode passar para o espectador temas abstratos, 
como a despersonalização do operário, por exemplo? Charles Cha- 
plin, no filme Tempos modemos, usou figuras expressivas e simples 
para exprimir esse tema: projetou na tela um rebanho de carneiros 
em filas compactas e, logo a seguir, um grande número de operá- 
rios a caminho da fábrica na mesma disposição dos carneiros. As fi- 
guras são claramente alusivas ao tema da despersonalização, da per- 
da da individualidade, da desumanização do homem num mundo 
de máquinas. Ao confrontar operários e carneiros, usou ainda um 
recurso muito comum da linguagem verbal, a metáfora, e transferiu 
para o conjunto humano a conotação desairosa que culturalmente 
é evocada pela figura dos carneiros 


Todo o Brasil assistiu à novela Rogue Santeiro, de Dias Go- 
mes, que, através do relato de acontecimentos que ocorrem na pe- 
quena cidade de Asa Branca, figurativiza muitos temas da realida- 
de brasileira. Nesse pequeno cenário de província, que é a figura 
do próprio Brasil, aparecem várias outras figuras: o padre velho 
que ainda usa batina figurativiza a igreja tradicional: o padre jovem 
que usa jeans figurativiza a nova igreja: Sinhozinho Malta, podero- 
so e rico coronel, figurativiza o poder econômico; o Prefeito Florin- 
do Abelha figurativiza a submissão da política ao poder econômico. 
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Assim, quase todos os personagens concretizam um tema da reali 
de nacional. 


Toda novela é um texto narrativo onde aparecem as fases dl 
segiência narrativa: a manipulação, a competência, a performance. 
a sanção. Na mesma novela a que nos referimos, quando o novo 
promotor, manipulado pela consciência do dever, para instaurar n 
justiça, faz o delegado intimar Sinhozinho Malta a depor e este exe- 
cuta à tarefa baseado na competência que lhe confere à lei, o promo 
tor recebe a sanção positiva de todo o povo, que quer ver a justiçi 
cumprida. 


O cinema, o teatro e a televisão são linguagens complexas que 
exploram, simultaneamente, várias formas de linguagem (a verbal 
na fala dos personagens, a música, as imagens, etc). Neste caso, to- 
das as linguagens devem concorrer harmoniosamente para expressar 
o mesmo sentido. 


Numa das cenas da novela citada, Padre Hipólito, o velho vigá 
rio tradicional, toma consciência de que colaborou com os interes- 
ses econômicos, por ter ajudado a ocultar a notícia de que Roque 
Santeiro estava vivo e de que não era santo milagreiro como acredi- 
tava o povo ingênuo. Arrependido do seu pecado, vai confessar-se 
com o jovem e progressista Padre Albano. 


Todos os componentes dessa cena foram cuidadosamente mon- 
tados: o velho padre cai de joelhos diante do padre moço e, choran- 
do, confessa seu pecado. Este pronuncia a fórmula de absolvição 

eu te absolvo de teus pecados em nome do Paí e do Filho e do Es. 
pírito Santo”). A câmera focaliza o velho padre de cima para bai- 
xo, O que o torna pequeno e faz o contrário com o padre moço, en- 
grandecendo-o. As figuras do texto verbal (declaração do pecado 
x palavras de absolvição) e do texto visual (de joelhos x de pé; 
de batina x de jeans; velho x moço: choro e mão no rosto x mão 
erguida para absolver), os recursos de angulação e enquadramento 
(câmera de cima para baixo x de baixo para cima). tudo concorre 
coerentemente para exprimir o tema de uma velha Igreja, conivente 
com os poderosos, que pede perdão a uma nova Igreja, que está 
do lado dos pobres. 


É evideme que nem todos os mecanismos da linguagem verbal 
se aplicam aos textos não-vertais. 


A linguagem não-verbal não explora obviamente os recursos fô- 
nicos próprios da linguagem verbal tais como aliterações, rima, rit- 
mo, assonância. Num texto não-verbal, como os signos são de outra 
natureza, vamos encontrar oposições de cores, formas (linhas retas 
x linhas curvas; horizontais x verticais), oposições de luz e sombra, ete. 
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A título de ilustração, pode-se imaginar um filme cujo tema se- 
ja a oposição entre a tristeza e a depressão da velhice x a alegria e 
a euforia da infância. O cineasta pode escolher a oposição de cor en- 
tre cenas para reforçar o contraste. Assim, todas as cenas que se re- 
ferem à velhice são sombrias, com baixa iluminação; as cenas da in- 
fância são claras e carregadas de luz. Nesse caso, o contraste entre 
claro e escuro, que pertence ao plano da expressão, foi explorado 
para manifestar as noções de alegria x tristeza, que pertencem ao 
plano do conteúdo. 


Assim como a linguagem verbal, a não-verbal tem uma sinta- 
xe, uma morfologia e um léxico. No entanto, a sintaxe, a moríolo- 
gia e o léxico de cada linguagem têm suas peculiaridades. 


Num texto de história em quadrinhos, por exemplo, o discur- 
so direto é indicado por um balãozinho dotado de um apêndice que 
aponta para o personagem que está falando; se esse apêndice é cons- 
tituído por uma série de bolinhas, é sinal de que ele está pensando 
e não falando. Esses recursos podem ser considerados como uma 
morfologia própria da história em quadrinhos. 


No cinema, a montagem (combinação organizada das cenas) 
constitui uma verdadeira sintaxe dessa linguagem. 


Segundo essa sintaxe, o diretor combina as imagens para obter 
um certo significado: pode, por exemplo, opor uma cena de um 
mendigo catando restos do lixo a outra em que um rato revira os de- 
tritos de uma lata. O significado dessa montagem é claro: o homem 
reduzido à condição de rato. 


Exemplo clássico de montagem vem ilustrado no filme O encou- 
raçado Potemkin, de S. M. Eisenstein, célebre cineasta soviético. 


Os soldados do czar descem uma escada em passo de parada 
militar, de baionetas caladas, atirando nos revoltosos e na popula- 
ção em geral. Eisenstein cortou a sequência em dezenas de partes e 
juntou-as numa outra ordem: penas e botas de soldados, gente es- 
magada, a mãe abatida por uma bala, o carrinho do bebê descen- 
do desgovernado escada abaixo. Todas essas imagens, numa ordem 
aparentemente ilógica, revelam o caos e a tragédia do acontecimento. 


Para concluir esta lição, vamos destacar que, assim como exis- 
tem mecanismos para montar um texto verbal e organizar seus signi- 
ficados, existem mecanismos para montar textos não-verbais. Mui- 
tos desses mecanismos são comuns a ambos os tipos de textos, mas 
não todos. 


Como se aprende a ler um texto verbal, também se pode apren- 
der a ler um texto não-verbal. 
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TEXTO 
COMENTADO 


A escadaria de Odessa 


« 
Reprodução de um fotograma do fi 
me O encouraçado Potembin, de 5: 
guei Einsenstoin. In: EISENSTEM, Ser. 
quei. Reflexões de um cineasta. Rio 
de Janeiro, Zahar, 1969. p. 2657. 


O fotograma que se acha aqui reproduzido faz parte da célebre 
cena da escadaria de Odessa, à que já aludimos nesta lição, do fil- 
me O encouraçado Potemkin, em que se pretende contar a revolta 
dos marinheiros do encouraçado Potemkin, ocorrida em 1905. 


No filme, marujos, submetidos a uma condição desumana de 
vida, figurativizada pela carne deteriorada que é servida a eles nu- 
ma refeição, rebelam-se. O movimento aumenta: o pequeno grupo 
inicial recebe a solidariedade de todo o navio. O encouraçado con- 
ta, em seguida, com o apoio de toda a frota e, depois, de todo o po- 
vo. Com isso, manifesta-se o tema da fraternidade revolucionária. 


Ao idílio da confraternização do povo com os revoltosos do encou- 
raçado opõe-se a repressão czarista, que pretende esmagar os anseios 
de liberdade da população. A fuzilaria sobre a escada de Odessa 
mostra a crueldade dessa repressão. 


Nessa cena à multidão caminhando velozmente de maneira de- 
sordenada opõe-se o bater ritmado das botas dos soldados descen- 
do a escadaria. O povo começa a correr para baixo. Os soldados ati- 
ram. A esse movimento para baixo opõe-se o caminhar lento da 
mãe que leva para cima seu filho assassinado. Paremos por aqui nes- 
sa tentativa de mostrar o contexto em que ocorre o fotograma repro- 
duzido e procuremos analisá-lo. 
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Notemos alguns elementos plásticos que ocorrem no fotogr 
ma. A mãe é filmada de cima para baixo, O que tona sua figui 

menor, acentuando sua impotência diante da tropa armada; ao mel 
mo tempo, a luz colocada nas costas dos soldados projeta sombra 
enormes, o que realça a idéia de poder da tropa, seu caráter fantas 
magórico e assustador. Essa mesma idéia é reforçada pela figura so 
ltária da mãe em oposição ao conjunto dos soldados. À horizontali 
dade dos corpos dos mortos opõe-se a verticalidade da mãe e dos 
soldados. Essa oposição reforça o contraste entre mortos (deitados) 
e vivos (em pé). Todos os manifestantes, exceto a mãe impotente 
diante dos soldados, estão mortos. Os soldados estão todos vivos 


EXERCÍCIOS 


Este texto tem mil palavras 


Como você pode ver, uma garotinha está deitada displicentemen- 
te no colo de um senhor bem velhinho e bem simpático. Ela pare- 
ce um anjo. Loirinha, cabelo castanho-claro, encaracolado. nariz e 
boca perfeitos, ar inteligente e sadio, uma dessas crianças que a 
5 gente vê em anúncios. Pelo jeito deve ter uns três ou quatro anos. 
não mais que isso. Ela está vestida num desses macaquinhos de 
flanela. com florzinhas azuis e vermelhas e uma malha creme por 
baixo. Calçando um tênis transadíssimo nas discretas cores amare- 
lo, vermelho e azul, o que nos mostra que a mocinha não é ape- 
10 nas novinha, mas moderninha também. O velhinho tem um tipo 
bem italiano. O boné cinza é típico desses senhores que a gente 
vê passeando pelo Bixiga nos domingos à tarde. Estatura media- 
na, cabelos e bigodes branquinhos, rosto e mãos enrugadas que 
traem uma idade bem avançada. Paletó marrom e calça cinza, am- 
15. bos de lã, malha creme, abotoada até o último botão, como faz to- 
do senhor que se preze. Embaixo da malha uma camisa azul mas 
bem azul mesmo, que destoa de todo o conjunto. O que prova 
que o cavalheiro é a mocinha apreciam cores fortes. Pela roupa 
que os dois estão vestindo e pela carinha rosada dela, deve estar 
20. fazendo muito frio. Fato que o ar enevoado e cinzento do jardim, 
que está atrás deles, vem a comprovar. Os dois estão sentados 
num balanço de madeira de cor verde, desses que cabem apenas 
duas pessoas e que são bastante comuns em quintais, varandas 
e jardins de casas de classe média, classe média alta. Ela está co- 
25  modamente estirada. Com a cabeça entre o ombro e a barriga do 
velhinho e os pés apoiados numa almofada de crochê de cor cre- 
me. Nas mãos ela traz um livro de histórias cheio de desenhos co- 


ara 


loridos. Livro esse que. olhando atentamente, você verá que se 
trata da história da Bela Adormecida. O que. aliás, é muito engra- 
30 cado. porque enquanto a bela conta a história da Bela Adormeci- 
da, o velho é que adormeceu. Ele dorme a sono solto. Com uma 
mão envolta na dela e a outra apoiada sobre sua própria perna di- 
reita, na altura do joelho. Ambos à sua maneira estão sonhando. 
Ele sonha dormindo, ela sonha acordada. O jardim atrás, ligeira- 
35 mente desfocado, complementa esse clima de sonho. Atrás do ba- 
lanço verde, onde os dois estão sentados, vê-se uma cerca de ma- 
deira também verde, só que num tom mais escuro, que os decora- 
dores costumam chamar de verde-império. Cor, aliás, mais que 
apropriada para servir de fundo a essa pequena princesa encanta- 
40 da por sua história. Por trás do vazado da cerca verde de madei- 
ra, podemos ver um jardim bem amplo. O que vem a reforçar a 
idéia que se trata de uma família de posses. Porque ou eles têm 
uma casa com um jardim bem amplo na cidade ou têm uma am- 
pla casa de campo, o que nos dias de hoje não é luxo para qual- 
45 quer um. O verde lá fora. combinando com o verde-cana do balan- 
ço e o verde-império do alambrado, cria um clima gostoso no am- 
biente, mostrando que a dona da casa é mais cuidadosa na esco- 
hidas cores que a mocinha e seu cavalheiro adormecido. A pre- 
sença de plantas tão variadas e viçosas nos permite pensar que 
50 ou a família tem um jardineiro aplicado ou alguém na família gos- 
ta muito de jardinagem. Mas isso já é divagação demais. E já bas- 
ta a menina que está divagando no colo do avô. Isso mesmo: do 
avô. Por que o velho que você está vendo só pode ser o avô dela. 
Pela intimidade com que ela está comodamente instalada no colo 
55 dele, percebe-se que não pode ser visita, pessoa de cerimônia. E 
sim alguém bem chegado, alguém da família. Para um estranho 
ouvir essa história contada por uma criaturinha tão linda seria 
uma novidade excitante, que dificilmente o faria cair no sono. E 
se não fosse por isso, um estranho também não cairia no sono, pe- 
60 lo menos por dever de educação. Resistiria bravamente até a Be- 
a Adormecida acordar. Além disso, é só olhar para a roupa casei- 
ra que ele está usando para perceber que não é alguém que foi fa- 
zeruma visita. É pessoa da casa mesmo, pai não é. Ele é muito ve- 
Ihinho para ser o pai dela. E pouco provavelmente seria um 
65. tio. Tanto pela idade quanto pela disponibilidade e paciência. Tio 
dá doces, presentes, mas ouvir histórias intermináveis, contadas 
por Uma narradora que de vez em quando divaga, tio não faz. Só 
pode ser mesmo um avô ouvindo pela milésima vez a mesma his- 
tória. Que para ele deve ser sempre igual é para ela deve ser sempre di- 
70 ferente. Ela. por sua vez, não deve se importar que seu ouvinte 
durma. Afinal ela só quer colo e aquela mão terna, enrugada e 
querida em volta da sua cintura pequenina. Mesmo desatento ele 
está dando a ela seu tempo e seu carinho sonolento. Porque o 
balanço de jardim pode ser gostoso de sentar. Mas como você pode 
75. ver não é o local mais confortável para se dormir. Principalmente 
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num dia frio como esse, num descampado de uma varanda. Mas 
o fato é que ele não sente a dureza do balanço porque dorme e 
ela, igualmente, não sente a dureza da madeira e a frieza do tem 
po por vários motivos: primeiro porque sonha e no sonho não há 
só - desconforto ou frio. E segundo porque ela tem a barriga do avi 
como travesseiro, o braço dele como edredom e uma almofadii io 
mo encosto para seus pés e seu tênis multicolorido. Juntos os 
dois, ali na varanda, vivem um momento que ela vai se lembrar 
sempre e ele não vai se lembrar de nada. Inclusive nada da histó- 
85 | ria. Por isso que ela vai ter que contar e recontar essa história pa 
ra o avô centenas de vezes. Principalmente para reviver os tre- 
chos que ele perdeu com seus cochilos. Assim como você vai ter! 
que ler e reler muitas vezes esse texto até conseguir enxergar to- 
da a beleza e ternura contidas nessa cena. Ou pelo menos uma pe- 
90 quena parte dela. 


UMA FOTO SERIA MELHOR 
19 de agosto 
Dia do fotógrafo 


elAnúncio da Fotoptica. Folha de S. Pauto, 
19ago. 1988. 


A título de comparação, segue uma foto que procura reprodu- 
zir o quadro descrito através das mil palavras acima. 


Questão 1 


Estamos diante de dois textos: um, de natureza verbal, composto de 
mil palavras; outro, de natureza visual (uma foto), composto de algumas 
imagens. Ambos os lextos são predominantemente descritivos Ou narrativos? 
Explique sua resposta. 


Questão 2 


Tem fundamento a afirmação de que "uma foto seria melhor” do 
que um texto de mil palavras? 


Questão 3 


A certa altura do texto verbal, diz-se que o senhor de idade é o avô 
da menina. Tanto no texto verbal quanto na foto há elementos que permi- 
tem fazer essa interpretação? 
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Questão 4 
No texto verbal, nas linhas 72:80, o produtor do texto faz uma divagação. 
a) Em que consiste essa divagação? 


b) Qual é o dado em que se baseia para levantar essa hipótese? 


Questão 5 


Apesar de a hipótese levantada não ser absolutamente segura, ela é 
uma possibilidade interpretativa? Justifique a resposta. 


Questão 6 


Fazer divagações e tecer comentários sobre o próprio texto que está 
sendo produzido é uma operação mais apropriada ao texo verbal ou ao tex- 
to não-verbal? 
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PROPOSTA DE REDAÇÃO 


Os quadrinhos que se seguem são de Quino, um famoso cartu- 
nista argentino: 


TRABALHANDO OURO, 
LUTANDO, ECONOMIZAN 
Pouco à Pouco 


PAGANDO PRESTAÇÕES DU] 
TODA À MINHA via, CONSEGUI 


Com SACRIFÍCIO E EsFoR 


Os quadrinhos associam a linguagem verbal (as legendas) à lin- 
guagem visual (os desenhos) 


a) Levando em conta a união das duas linguagens, interprete o signi- 
ficado desses quadrinhos. 


b) Elabore um texto dissertativo, expondo seu ponto de vista sobre 
o tema manifestado nesses quadrinhos. 


c) Elabore um texto visual (por exemplo, com a técnica da colagem) 
ou visual e verbal (por exemplo, quadrinhos) que, a partir da com- 
binação das figuras escolhidas, deixe transparecer a idéia de que 
as reações de uma platéia durante uma competição esportiva tra- 
duzem várias emoções humanas: o humor, a alegria, a tristeza, 
o desespero, a fúria, a ternura, a ansiedade, o prazer, o tédio, a 
solidariedade, a rebeldia, a agressividade e outras emoções desse tipo. 


para que a manha, desde uma teia tênue, /se vê tecendo, entre todos os gaios.” Para a 
leitura eficaz de um testo impor conhecer os principais mecanismos construtores de 
significados à que ele recorre e ir pacientemente depreendendo o sentido que dele emerge. 


asa 


Análise de um poema 


As quatro últimas lições deste livro apresentam algumas aná- 
lises de texto. 

Sabemos que nenhum texto é um evento isolado. Ele se insere 
num momento histórico e é marcado pelas condições desse momen- 
to. As condições de produção textual imprimem nele suas marcas. 

Para compreender bem um texto, é importante captar as suas 
condições de produção e perceber os mecanismos nele utilizados pa- 
ra produzir a significação. Embora tenhamos, ao longo deste curso, 
estudado os principais mecanismos produtores de significado, não 
se pode pensar que a análise de um texto resulte da aplicação meca- 
nica da receita. O conhecimento dos expedientes expostos neste livro 
torna a leitura mais eficaz. Entretanto, cada texto, do ponto de vis- 
ta de seus mecanismos internos, é uma realidade única: uns exploram 
os elementos fônicos; outros organizam as figuras pelo princípio 
da similaridade; outros estão montados sobre oposições temporais, 
etc. De posse do conhecimento dos principais expedientes usados pa- 
ra construir sentidos, quem analisa um texto deve debruçar-se sobre 
ele, lê-lo muitas vezes, apreender seus mecanismos estruturadores e 
ir pacientemente organizando o sentido que dele vai emergindo. 


O leitor precisa ter sensibilidade para encontrar a chave do tex- 
to, ou seja, seu princípio estruturador básico: ora a organização sin- 
tática, ora a cobertura figurativa, etc. No entanto, com a aprendiza- 
gem dos mecanismos estudados, o leitor pode aguçar sua sensibilida- 
de. Esta é uma virtude que se educa no estudo e pelo estudo dos pro- 
cessos de geração de sentido, pela leitura e na leitura de textos, pe- 
la análise e na análise, 


Tecendo a manhã 
1 
Um galo sozinho não tece uma manhã: 
ele precisará sempre de outros gaios. 
De um que apanhe esse grito que ele 
e o lance a outro; de um outro galo 
5 que apanhe o grito que um galo antes 
e o lance a outro; e de outros galos 
que com muitos outros gaios se cruzem 
os fios de sol de seus gritos de galo, 
para que a manhã, desde uma teia tênue, 
10 “se vá tecendo, entre todos os gaios. 


E se encorpando em tela, entre todos, 
se erguendo tenda, onde entrem todos, 
se entretendendo para todos, no toldo 
(a manhã) que plana livre de armação. 

15 A manhã, toldo de um tecido tão aéreo 
que. tecido, se eleva por si: luz balão. 


MELO NETO. João Cabral de. Poesias completas 
3 ed. Ro de Janeiro . Olympio. 1979. p. 19-20, 


Primeira estrofe 


A) Plano morfossintático 


No tocante aos elementos mórficos e à estrutura sintática des- 

sa estrofe, há vários dados significativos a destacar 

1. As duas primeiras orações do poema (versos 1 e 2) são coordena- 
das entre si e categoricamente afirmativas. 

2. As orações que estão presentes no espaço contido entre o verso 
30 10 são estreitamente interligadas e podem ser divididas em 
três blocos nítidos, que se separam um do outro por ponto-e-vir- 
gula e não por ponto-final. 

a) 1º bloco: vai de “De um" (v. 3) até “a outro” (v. 4) 

b) 2º bloco: vai de "de um outro” (v. 4) até "a outro” (v. 6); 

6) 3º bloco: vai de "e de outros” (v. 6) até "entre todos osgaios” (v. 10) 

3. Os dois primeiros blocos (do v. 3 até a metade do 6) possuem 
uma estrutura sintática perfeitamente simétrica, como se pode ver 
pelo esquema a seguir 


De um (a) 
que apanhe esse grito (b) 

1º bloco 

e que ele (c) 

(que) o lance a outro; (d) 

De um oyjro 


(A) 
que apanhe o grito (B) 


que um galo antes (C) 2º bloco 
o lance a outro. (D) 


ses 


Esse modo de arranjar as frases deixa claro que há simetria en- 
weaeA beB ceC deD. 


4. Nesses dois blocos que acabamos de ver, é significativo que cer- 
tas orações contêm termos implícitos, sendo que algumas estão re- 
duzidas ao mínimo: 

(Ele precisará) de um (galo) 
que apanhe esse grito 

que ele (emitiu) 

e O lance a outro; 

(Ele precisará) de um outro galo 
que apanhe o grito 

que um galo antes (enviou) 

eo lance a outro. 


O segundo bloco contém menos termos implícitos que o primeiro. 


5. No terceiro bloco, não há termos implícitos desse tipo. Ao contrá- 
todas as orações estão plenas de todos os seus elementos. 


6.A palavra “galo” principia e encerra a primeira estrofe. Além 
disso, “galo” (singular) alterna com “gaios” (plural), constitui 
o sujeito de todas as orações dessa estrofe e se distribui por toda 
ela, ocupando lugares variados de modo a configurar o seguinte 
esquema de entrecruzamentos: 


gato. 
gaios 

gaios 
gaios 

galo 


Esses dados todos fornecem fundamentos para algumas inter- 
pretações iniciais: essa estrofe organiza-se à moda de um teorema. 
Os dois primeiros versos afirmam uma verdade que deve ser demons- 
trada: "Um galo sozinho não tece uma manhã: /ele precisará sem- 
pre de outros gaios” 

O primeiro verso assume um certo caráter proverbial pela sua 
semelhança com o dito popular: "Uma só andorinha não faz verão” 
Figurativiza, com outra roupagem, o tema da ação solidária: tudo 
o que é produzido resulta da participação comum. 


A partir do terceiro verso, a construção do poema assume o ca- 
ráter de demonstração do teorema colocado de início: a repetição 
a mesma estrutura sintática no primeiro, no segundo e no terceiro 
bloco evoca, no plano da expressão, a idéia de que a produção é re- 
sultado da soma de esforços, da acumulação de experiências. 

O entrelaçamento das várias orações que compõem os três blo- 
cos da primeira estrofe presta-se também para simular a articulação 
dos fios que se cruzam entre si para formar o tecido, isto é, o produ 
to de múltiplos atos que se cruzam e se complementam. 

É significativo também o fato de que as orações do primeiro 
e do segundo bloco, sumárias a princípio e com vários termos imp 
citos, vão se encorpando e avolumando de modo a simular que, à 
medida que o trabalho solidário vai sendo executado, o seu produ- 
to vai ganhando corpo: os gritos de galo ganham a natureza de fios 


de sol, matéria-prima da manhã que está sendo construída a partir 
da esforço comum e transformador. 


É de se notar também que os três blocos da primeira estrote 
não se separam por ponto final entre si, mas por ponto-e-vírgula, 
pontuação que sugere a continuidade ininterrupta do ato de criação 
é de produção. O produto, embrionário é incompleto no Início do 
processo, progride até o momento em que fica pronto. 

A palavra “galo” como sujeito de todas as orações da primei- 
ra estrofe, colocada no começo e no fim dessa mesma estrofe, mos- 
tra que o produtor está presente do começo ao fim do processo de 
produção. A alternância entre "galo” (singular) e "galos" (plural) 
sugere que o ato de criação, sem negar a participação fundamental 
do individuo enquanto agente imediato do processo, não exclui mas 
supõe necessariamente a concorrência dos outros. Além disso, a dis- 
tribuição dessa palavra em lugares distintos da estrofe sugere o en- 
trelaçamento dos. múlplos participantes do ato de construção da 
manhã. 


B) Plano fônico 


No nível sonoro, há também muitas ocorrências significativas 
no poema de João Cabral 


1. A primeira observação que merece registro é o destaque da vogai 
tônica a da palavra "galo", que se distribui por toda a estrofe. 
Além do a, ocorrem outras vogais tônicas abertas com certa fre- 
quência. Nos versos 9 e 10, há um predomínio de vogais fecha- 
das e nasais. 


2. As consoantes oclusivas (/k/, /9/, [t/, /p/). que são mo- 
mentâneas, ocorrem com alta frequência em todo o percurso da 
primeira estrofe. 


as 


3. A partir do verso 3, o final de cada verso se encadeia no verso se- 
guinte e se completa nele. 


4. No que diz respeito à entonação e à distribuição de pausas, é de 
se notar que a leitura vai ganhando velocidade e sofrendo menos 
cortes à medida que a estrofe vai se aproximando do final 


Essa exploração de recursos sonoros cria vários efeitos de senti- 
do e acrescenta significados ao poema. 

A alta frequência da vogai tônica a da palavra "galo”, sobretu- 
do pelo fato de ser produzida junto com uma consoante momentã- 
nea, / 9 /, além de simular o próprio canto do galo, sugere a idéia 
de distanciamento entre os fios, próprio de um trabalho de tessitu- 
ra que mal se inicia. As demais vogais abertas que ocorrem no início 
do verso 9 concorrem para a mesma interpretação. 

Nos versos 9 e 10, começam a ocorrer com maior frequência 
vogais fechadas e nasais, estas últimas produzidas com maior fecha- 
mento, a sugerir o entrelaçamento dos gritos, que inicialmente dis- 
persos, deixam de ser fios de sol e vão se tornando uma teia. 

O predomínio de consoantes momentâneas sugere a sucessão rá- 
pida dos movimentos que constituem o ato de tecer. Essa rapidez 
vem confirmada ainda pelo encadeamento dos versos, que, de ma- 
neira ágil, vão se completando no verso seguinte. 

As pausas, mais cortantes nos versos de 3 a 6, vão se tornan- 
do mais brandas à medida que a estrofe se aproxima do final, simu- 
lando a maior coesão do tecido que está sendo produzido e a unida- 
de das partes que se ajuntam. 


Segunda estrofe 


A) Plano morfossintático 


1.0 termo “galo”, sujeito de quase todas as orações da estrofe 1 
(é substituído) pelo termo "manhã", que passa a funcionar domi- 
nantemente como sujeito. 


2. Nos versos de 11 a 13, os verbos estão no gerúndio ("encorpan- 
do”, “erguendo”, “entretendendo”) 


3. Nos dois últimos versos, a palavra “tecido” aparece duas vezes, 
uma como substantivo, outra como particípio do verbo “tecer” 


4. O poeta cria a palavra 
tras palavras (entre 


ntretender”, que evoca a presença de ou- 
“tenda”, "entender", "tender") 
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5. O produto do ato de tecer vem designado por uma sequência de 
nomes dispostos em progressão: “teia” (na 1º estrofe), “tela”, 
“tenda”, “toldo”, “amanhã”, "luz balão”. 


A interpretação dessas ocorrências aponta para o fato de que 
o produtor (o galo) cede lugar à obra produzida (a manhã), que as- 
sume o lugar de sujeito das ações. Vale dizer que, à medida que a 
matéria-prima vai se tomando produto ("se encorpando em tela”), 
ganha autonomia em relação ao produtor, vai adquirindo múltiplos 
valores de uso. Uma vez pronto, o produto não se limita à posse 
do produtor 


A presença dos verbos no gerúndio (versos de 11 a 13) concor- 
re para enfatizar o caráter dinâmico e ininterrupto do ato de produ- 
ção, que nunca cessa, mas vai evoluindo sempre. Essa segiência de 
gerúndios retoma o dinamismo presente no próprio título, "Tecen- 
do a manhã”, lembrando que o ato criador é um constante fazer. 


O termo "tecido", que aparece no verso final como particípio 
do verbo "tecer", indica uma ação concluída e por isso relembra 
que o tecido da manhã (substantivo) passou por um processo de ela- 
boração. Com isso ressalva-se a idéia de que a autonomia que a 
obra produzida adquire não nega a importância do seu produtor, 
pois o tecido da manhã só ganha autonomia e variedade de usos 
porque uma vez ele passou pela ação transformadora de quem o pro- 
duziu. O produtor deixa marcas no produto. 


O verbo "entretender”, com todas as associações vocabulares 
que carrega em si, faz recuperar as fases do processo de elaboração 
da obra que foi produzida entre todos, e remete aos vários usos a 
que ela se presta: a renda para abrigar, o fim para o qual tendem to- 
dos as produtos, o espaço de entendimento e confraternização. De- 
ve-se ainda observar que as diferentes designações da obra produzi- 
da servem para indicar que a ação solidária e dinâmica dos agentes. 
do processo opera o milagre de transformar a matéria, agindo sobre 
a sua própria natureza. Os gritos de galo se transformam em fios 
de sol e sucessivamente em teia, tela, tenda, toldo, manhã, luz balão. 
O produto final (uz balão) adquire autonomia na medida em que 
é capaz de se deslocar por si mesmo com luz e movimento próprios. 
A obra, ainda que não exista sem a participação dos vários agentes, 
tem sua autonomia, sua dinâmica própria e sua direção, além de ser 
vir de marco de referência através da luz que a torna visível e do 
brilho que a torna objeto de contemplação e de observação. Ao ad- 
quirir autonomia ("livre de armação”), a obra ganha valores de uso 
que servem a todos os usuários. A tela (produto) toma-se tenda, 
toldo, balão. 
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B) Plano tônico 


1. Nos versos de 11 a 14, há alta frequência de vogais fechadas 
e nasais associadas a consoantes oclusivas (principalmente as dentais 
mi e ra 

2. Nos versos 15 e 16, sobretudo neste último, há maior ocor- 
rência de consoantes não-momentâneas (11), [rh Im/, Inf, 
18H, vi, fz1) 

3. Distribuídas pela estrofe toda, ocorrem ainda vogais tônicas 
abertas (a / e 161) 

No tocante à distribuirão das pausas, deve-se notar o ponto-fi- 
nal no verso 14. Além disso, há várias pausas fortes, marcadas por 
vírgulas, pelos parênteses e pelos dois-pontos. 

No plano fônico, opôem-se o não-momentâneo (consoantes 
não-oclusivas) e o momentâneo (consoantes oclusivas); o fechamen- 
to (vogais orais fechadas e vogais nasais) e a abertura (vogais orais 
abertas); a continuidade (ausência de pausas) e a interrupção (presen- 
ça de pausas bem marcadas) 

O momentâneo, o aberto e o interrompido evocam a ação do 
produtor; o não-momentâneo, o fechado e o continuo sugerem o 
fluir do produto no âmbito da circulação. No entanto, esses elemen- 
tos em oposição encontram-se misturados na segunda estrofe como 
a sugerir que O produto, uma vez pronto, ganha autonomia, mas 
carrega em si as marcas do processo de produção, isto é, o produ- 
tor está sempre presente no produto, embora este pareça completa- 
mente autônomo. 

Tomando o poema todo, verifica-se que seu primeiro termo é 
“um galo”, isto é, o produtor que está na origem do processo de 
transformação de uma matéria-prima em produto, e que seu últ 
mo termo é “luz balão”, ou seja, o produto que, com seus múlti 
plos valores de uso, está no movimento da circulação. 


Os vários planos de leitura 


O texto foi lido como o processo solidário de elaboração de 
produtos, que ganham autonomia é vão ser úteis a todos como va- 
lor de uso. No entanto, que produto é esse? “Fios”, “tecer”, “te- 
la”, "tenda”, “toldo” permitem considerar o tecido como mercado- 
ria Concreta. No entanto, dois termos devem merecer nossa atenção 
“luz” e “manhã” 

Por não se encaixarem no plano da leitura da produção dos 
bens materiais, funcionam como desencadeadores de um novo pla- 
no. Luz é esclarecimento, ilustração, saber. É o produto intelectual 


Quando o verbo “tecer” tem como objeto um nome designativo de 
produto do intelecto, significa "compor", "engendrar”. Isso nos 
permite reler o poema como o processo de fabricação dos bens cultu- 
rais. (O produto cultural pode ser entendido como a literatura, e en- 
tão este poema é uma metáfora da criação literária.) Um homem 
não compõe sozinho um produto cultural; necessita estar entre e com 
os outros homens; precisa ouvir uma voz aqui, outra lá, apanhar 
um grito aqui, outro lá, lançar o grito anterior para outro homem. 
Do conjunto de vozes emerge a obra cultural de uma época, que 
não é uma obra solitária (um fio), mas uma obra solidária (uma tra- 
ma de fios). Pronta, a obra destina-se ao consumo de todos, ganha 
autonomia e, impelida só pela força do que não é controlado pelo 
homem (é balão, cuja direção de vôo é determinada pelo vento), exis- 
te para iluminar, esclarecer, ensinar. 


Manhã é o alvorecer, o princípio, o começo. "Uma manhã 

pode ser lido como "um amanha”. Permite reler o poema como o 
início, como a construção de uma nova estrutura social, produto tam- 
bém da ação coletiva. Estrutura social que, tecida, não excluirá nin- 
guém de seus benefícios. Ao contrário, abrigará a todos de manei- 
ra igualitária. Posta de pé ('erguendo-se em tenda”), ela adquirirá 
capacidade de se reproduzir ("se eleva por si") e tornar-se-á radiosa. 


Três planos de significado perpassam o texto permitindo três 
leituras: a da produção material, a da produção cultural e a da pro- 
dução de uma nova sociedade. Os recursos fônicos e morfossintáti- 
cos recriam, no plano da expressão, os sentidos engendrados no pla- 
no de conteúdo e ajustam-se, funcionalmente, a cada uma das leitu- 
ras propostas. 


O nível narrativo 


O poema narra a construção de um objeto. Temos, então, a 
passagem de um estado em que o objeto ainda não existe à um esta- 
do em que tem existência. Temos dois momentos: o do processo de 
produção e o do objeto pronto. No primeiro, o objeto é posse de 
quem o produz; no segundo, está liberto de seu produtor. Neste, pa- 
rece existir por si mesmo, como se não tivesse resultado de um pro- 
cesso, que, no entanto, deixa no produto suas marcas. O poema nar- 
ra a performance de um sujeito coletivo, deixando pressupostas as 
outras fases da sequência narrativa. 


O nível fundamental 


O poema trabalha com duas oposições básicas: individualida 
de x coletividade; dependência x autonomia 
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No poema, nega-se a individualidade ("Um galo sozinho não 
tece uma manhã”) e afirma-se a coletividade ("ele precisará sempre 
de outros gaios! 


Com relação à segunda oposição: em primeiro lugar, afirma- 
-se a dependência do produto em relação ao produtor. Um produ- 
to só existe porque foi produzido; em seguida, mostra-se que, pron- 
to, o produto ganha autonomia (nega-se então a dependência e afir- 
ma-se a autonomia da coisa produzida). 


EXERCÍCIOS 


Sate 


Fim de tarde. 
No céu plúmbeo 
A Lua baça 
Paira 


5 Muito cosmograficamente 
Satélite 


Desmetaforizada, 
Desmitficada, 


Despojada do velho segredo de melancolia, 
10 Não é agora o golião de cismas, 
O astro dos loucos & dos enamorados, 
Mas tão-somente 
Satélite 


Ah Lua deste fim de tarde, 
15 Demissionária de atribuições românticas; 
Sem show para as disponibilidades sentimentais! 


Faligado de mais-valia, 
Gosto de ti assim: 
Coisa em si, 

20 —Satélie 


Estrela da vida inteira 
 d. Olympio. 1973. p. 232. 


E 


Questão 1 


Nas linhas de 1 a 6, o poeta constrói uma certa figura de lua, situan 
do-a num "fim de tarde”, num "céu plúmbeo* (de chumbo), atribuindo 
“he a qualidade de "baça” (fosca, embaçada) e a ação de pairar "muilo 
cosmograficamente! 

Sintetiza tudo numa palavra: “Satélite”, 

Ao construir essa figura, o poeta está pondo em relevo o significado 
denotativo ou conotativo de lua? 


Questão 2 


Na segunda estrofe, o poeta despoja a lua de associações emocionais. 

e mistficações. 

a) O uso reiterado do prefixo des (que indica ação contrária) em "desmeta- 
forizada", "desmilliçada", “despojada” e a afirmação de que a lua 
não é "agora" o astro dos loucos e enamorados leva à concluir que em 
alguma época passada ela foi mitficada? 

b) Ao despir a lua dessas evocações, o poeta está despojando-a de seu signi- 
ficado denotativo ou conotativo? 


Questão 3 
Essas significações conotativas atribuídas à lua, o poeta diz pertenoe- 
rem a um tempo passado (antes do agora). Mas, num dos versos do poe- 


ma, ele caracteriza esse tempo passado sobretudo pela alusão a um perio- 
do literário. Qual é esse período e em que verso se encontra a alusão a ele? 


Questão 4 


Levando em conta o contexto, que significado se pode atribuir a: 

a) "Sem show para as disponiblidades sentimentaisr 

b) “Fatigado de mais-valia” leve em conta que mais-valia se define como 
a diferença entre o custo da força de trabalho e o valor do produto de- 
la resultante) 


Questão 5 


Pode-se dizer que esse poema está lamentando o fim dos bons tem- 
pos românticos e criticando a frieza do mundo modemo por não oferecer 
mais espaço para o sentimento? 


Questão 6 
O poema coloca em oposição duas concepções de lua: a de hoje ("des- 


te fim de tarde”) e a do passado. Esse dado permite concluir que uma das 


funções do texto literário é a de marcar posição e de revelar uma certa vi- 
são de mundo? 


ass 


Questão 7 


A estrofe que segue insere-se no poema "Plenilúnio”, de Raimundo 
Correia 

Há tantos anos olhos nela arroubados, 

No magnetismo do seu fulgor! 

Lua dos tristes e enamorados, 

Goltão de cismas fascinador. 

Nas linhas 9, 10 e 11, o poema de Manuel Bandeira recupera passa- 


gens de "Plenilânio” e configura aquilo que se costuma chamar de intertex- 
lualidade. 


Que efeito de sentido adquire essa alusão no poema de Bandeira? 


Questão 8 


“Ao opor duas concepções distintas de poesia, o poeta posiciona-se cla- 
ramente em favor de uma delas. 


a) Cite a passagem em que se manifesta claramente esse posicionamento. 
b) Como poderia ser definida essa concepção de poesia que o poeta propõe? 


RADIO TELruçãO ELETRONICA À 


pr corepeadnca pel modes « elet mto pes do 


INSTITUTO MONITOR 


“aponta para uma total ausência de limites: "Ganhe quanto 
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Análise de uma 
narração 


O corvo e a raposa 


Um corvo, empoleirado sobre uma árvore, segurava em 
seu bico um queijo. Uma raposa, atraída pelo cheiro, dirigiu-he 
mais ou menos as seguintes palavras 

— Olá, doutor corvo! Como o senhor é lindo, como o senhor 

5 me parece belo! Sem mentira, se sua voz se assemelha a sua plu- 

magem, então o senhor é a fênix dos habitantes destes bosques. 

Diante dessas palavras, o corvo, não cabendo em si de con- 
tente, para mostrar sua bela voz, abriu um grande bico e deixou 
cair sua presa. A raposa apoderou-se dela e disse: 

10 — Meu caro senhor, aprenda que todo bajulador vive às cus- 
tas de quem lhe dá ouvidos. Esta lição vale, sem dúvida, um queijo. 


O corvo, envergonhado e confuso, jurou, um pouco tarde é 
verdade, que ele não cairia mais nessa. 


LA FONTANE. Fablos, Tours, Alfrad Mame et 
Fls, 1818. p. 3940. 


Comecemos por analisar a estrutura narrativa. 


O primeiro período mostra o estado inicial: o corvo, empoleira- 
do em cima de uma árvore, segurava um queijo no bico. 


O cheiro do queijo atraía a raposa. Temos, aqui, um caso de 
manipulação, pois o odor leva a raposa a querer pegar o queijo. 
Ocorre, porém, que ela não tinha a competência necessária para pe- 
gá-lo, ou seja, não podia apanhá-lo, uma vez que o corvo estava 
no alto da árvore e, portanto, o queijo estava fora do seu alcance. 


A raposa inicia, então, todo um processo para adquirir compe- 
tência: pôr o queijo ao seu alcance, isto é, poder apanhá-lo. Come- 
ça seu percurso pela manipulação. A raposa é o manipulador, e o 
corvo, o manipulado. Aquela diz a este que ele é lindo e que, se sua 
voz se assemelha a sua plumagem, ele é a fênix daqueles bosques. 
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Fénix é uma ave fabulosa, de quem se diz que vivia vários séculos 
e renascia das próprias cinzas. Em sentido figurado, a palavra "té- 
nix” aplica-se a tudo aquilo que se pretende único ou raro em sua 
espécie. A raposa faz, então, um julgamento positivo das qualida- 
des do corvo, ou seja, manipula-o por sedução. Este aceita a mani- 
pulação proposta pela raposa: acredita nos elogios (o corvo não ca- 
be em si de contente) e exibe-se para a raposa (abre o bico para 
mostrar sua bela voz). Com isso, deixa cair o pedaço de queijo, pon- 
do-o ao alcance da raposa, que, dessa forma, adquire o poder de pegá-lo. 


Tendo obtido a competência, realiza ela sua performance, apa- 
nha o queijo. Quando a raposa o pega, o corvo perde-o, o que mos- 
tra a circulação de objetos, quase sempre presente nas narrativas. 


Na fase da sanção, ambos os animais reconhecem que a trans- 
formação se realizou: o corvo tinha o queijo e perdeu-o; a raposa 
não o tinha e obteve-o. A raposa coloca o episódio como lição pa- 
ra o corvo: todo bajulador vive às custas de quem lhe dá ouvidos. 
O corvo também entende o episódio como lição e promete não acei- 
tar mais esse tipo de manipulação. 


Ao compreender a lição, o corvo, que perdera o queijo, adqui- 
re um saber, pois aprende como proceder com um bajulador. Esse 
saber foi, no entanto, obtido de forma dolorosa, com a perda de al- 
go que o corvo prezava muito. Em todo caso, o corvo ganhou algu- 
ma coisa. 


Analisada a estrutura narrativa, é possível começar a entender 
a lição desta fábula. 


A fábula é uma narração que se divide em duas partes: à narra 
cão propriamente dita, que é um texto figurativo, em que os perso- 
nagens são animais, homens, etc; e a moral, que é um texto temáti- 
co, que reitera o significado da narração, indicando a leitura que de- 
la se deve fazer. A fábula é sempre uma história de homens, mes- 
mo quando os personagens são animais, pois estes falam, sentem 
paixões humanas, etc, o que indica que são personificações dos se- 
res humanos. O plano de leitura é sempre relativo à vida dos seres 
humanos. 


Em geral, a fábula mostra um descompasso existente entre o 
discurso e as ações. Cada fábula revela um mecanismo discursivo 
de que se valem as pessoas para mascarar seus propósitos, para enco- 
brir suas intenções, para alterar o significado de seus atos. Nesse sen- 
tido, a fábula é uma história sobre as estratégias discursivas do ser 
humano. A grande lição desse tipo de texto não está, pois, na mo- 
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ral, que, muitas vezes, não é muito ética, como, por exemplo, na fá- 
bula do lobo e do cordeiro, em que ela diz: "A razão do mais for- 
te é sempre a melhor”. Essa moral é uma constatação de tal forma 
cínica que Voltaire dizia que não se deviam mostrar as fábulas de 
La Fontaine às crianças, pois elas corrompiam os corações dos que 
estavam em formação, levando-os a aceitar como verdades imutá- 
veis o que não são senão mazelas a serem erradicadas da sociedade. 
No entanto, se lermos a fábula como um estudo a respeito dos engo- 
dos que os homens praticam com a linguagem, esse tipo de narrati- 
va ganha um novo significado e representa um dos mais belos esfor- 
ços do homem no sentido de conhecer esse poderoso instrumento, 
que serve para enganar e oprimir, mas também para revelar verda- 
dee libertar. 


Na fábula que estamos analisando, desvela-se o mecanismo de 
bajulação. O adulador deseja sempre obter alguma coisa da pessoa 
a quem ele bajula. O mecanismo discursivo de que se serve é o da 
sedução, ou seja, elogios a qualidades que o adulado gostaria de ter. 
Não há nenhuma correspondência entre o que diz e a realidade (o 
corvo não tem nem linda plumagem nem bela voz). Entretanto, o 
desejo de ter as qualidades que lhe são atribuídas leva a pessoa elo- 
giada a envaidecer-se e a acreditar nas afirmações feitas durante a 
sedução. Por isso dá ao bajulador o que ele deseja: um poder, um 
saber ou qualquer outro objeto que ele valoriza positivamente e não 
pode obter sozinho. Dessa forma, o bajulador vive às custas de 
quem lhe dá ouvidos. 


No nível fundamental, essa fábula trabalha com a categoria itu- 
são x realidade, Num primeiro momento, afirma-se a ilusão (dis- 
curso elogioso da raposa e exibição do corvo); em seguida, nega-se 
a ilusão (palavras da raposa mostrando que seu discurso bajulador 
era mentira); depois, afirma-se a verdade (o corvo reconhece que 
foi enganado). 


Se lermos qualquer fábula com bastante atenção, verificaremos 
que seu ensinamento não está na moral, mas no fato de pór a nu 
as estratégias de comunicação de que se valem os homens, ou então 
as contradições que permeiam a vida humana. A fábula mostra de 
maneira explícita o que outras narrações revelam implicitamente 
os expedientes discursivos utilizados para ludibriar os outros, para 
fazer nossos atos parecer o que não são, para camuflar nossas reais 
intenções. A fábula deixa patente que o discurso, muitas vezes, é 
usado não para desvendar a realidade, mas para ocultá-la. A fábu- 
la não é, então, uma historieta sem importância, mas um sério estu- 
do sobre o que Guimarães Rosa definia como o "homem humano 
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EXERCÍCIOS 


E foi obedecendo a essa ordem de idéias que comprou aque 
le sítio, cujo nome — Sossego — cabia tão bem à nova vida que 
adotara (..) 


Ele foi contente. Como era tão simples viver na nossa terral 
5 Quatro contos de réis por ano, tirados da terra, facilmente, doce- 
mente, alegremente! Oh! terra abençoada! Como é que toda a gen- 
te queria ser empregado público, apodrecer numa banca, sofrer 
na sua independência e no seu orgulho? Como é que se preferia 
viver em casas apertadas, sem ar, sem luz, respirar um ambien- 
10 te epidêmico, sustentar-se de maus alimentos, quando se podia 
tão facilmente obter uma vida feliz, farta, livre, alegre e saudável? 


E era agora que ele chegava a essa conclusão, depois de ter 
sofrido a miséria da cidade e o emasculamento da repartição pú- 
bica, durante tanto tempo! Chegara tarde, mas não a ponto de 

15 que não pudesse, antes da morte, travar conhecimento com a do- 
ce vida campestre e a feracidade das terras brasileiras. Então pen- 
sou que foram vãos aqueles seus desejos de reformas capitais nas 
instituições e costumes: o que era principal à grandeza da pátria 
estremecida, era uma forte base agrícola, um culto pelo seu solo 

20. ubérrimo, para alicerçar fortemente todos os outros destinos que 
ela tinha de preencher. 


Demais, com terras tão férteis, climas variados, a permitir 
uma agricultura fácil e rendosa, este caminho estava naturalmen- 
te indicado. 


25 E ele viu então diante dos seus olhos as laranjeiras em flor, 
olentes, muito brancas, a se enfileirar pelas encostas das colinas, 
como teorias de noivas; os abacateiros, de troncos rugosos, a sope- 
sar com esforço os grandes pomos verdes; as jabuticabas negras 
a estalar dos caules fijos; os abacaxis coroados que nem reis, rece- 

30 bendo a unção quente do sol; as aboboreiras a se arrastarem com 
flores caudas cheias de pólen; as melancias de um verde tão fi 
xo que parecia pintado; os pêssegos veludosos, as jacas monstruo- 
sas, os jambos, as mangas capitosas; e dentre tudo aquilo surgia 
uma linda mulher, com o regaço cheio de frutos e um dos ombros. 

35 nu, a lhe sorrir agradecida, com um imaterial sorriso demorado 
de deusa — era Pomona, deusa dos vergéis e dos jardins! 


BARRETO, Lima. Triste fim de Polcarpo Quares 
ma 3. od. São Paulo, Brasiliense. 1965. p. 
19.20. 
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O texto acima constitui um fragmento do romance Triste 
fim de Policarpo Quaresma, de Lima Barreto, que ridiculariza o na- 
cionalismo exagerado e ufanista, personificado na figura do persona- 
gem central Policarpo Quaresma, ou "Major" Quaresma. Esse per- 
sonagem define-se como um patriota incondicional que imagina pro- 
jetos visionários e quixotescos. Ao mesmo tempo, apresenta a digni- 
dade de um funcionário público severamente cumpridor de seus de- 
veres é sempre preocupado com os sublimes destinos da pátria. Num 
dado momento da vida, convence-se de que é a agricultura o cami- 
nho natural da salvação da pátria, adquire um sítio, espaço onde 
idilicamente imagina usufruir das dádivas da terra e contribuir pa- 
ra a grandeza da pátria. No fim, vê, melancolicamente, caírem por 
terra todos os seus sonhos: o empreendimento fracassa pela esterili- 
dade do solo e o ataque das saúvas. 


Questão 1 


O fragmento narrativo acima relata uma ação praticada pelo per- 
sonagem do romance e outros aspectos nela envolvidos. 

Levando isso em conta, podemos segmentar o texto em três grandes 
partes: 


a) relato da ação; 

by fatores que levaram o personagem a praticá-a: 

€) consegiências deconentes da ação, segundo o personagem. 
Marque os limites dessas três partes. 


Questão 2 


O narrador relata que o personagem comprou um sítio (Sossego) e 
que adotou nova vida, o que pressupõe que até então ele levava um outro 
tipo de vida. 


a) Como é a nova vida que adotou? 


b) Como era a vida que levava antes? 


Pode-se dizer que, segundo o texto, o personagem resolveu mudar 
de vida apenas por interesses de ordem pessoal? 


a 


Questão 4 


No percurso narrativo, existe sempre uma razão ou alguém que induz 

o personagem a praticar uma ação. É o que caracteriza o processo de mani- 

pulação. No caso do texto que estamos analisando, o que leva O persona- 

gem a querer viver no campo é uma maneira de conceber a vida campestre. 
Como via ele a vida no campo? 


Questão 5 
No percurso narrativo, a realização de uma performance (execução 
de uma ação) pressupõe competência (capacidade de poder ou saber fazer) 
O texto relata a performance do personagem: comprar um sítio. 
a) Qual a competência necessária para tal performance"! 


b) O texto não relata como o personagem adquiriu essa competência. Isso 
constitui um defeito na construção da sequência narrativa? 


Questão 6 
Para citar o discurso do personagem, o narrador explora o recurso 
do discurso indireto livre. 


Nesse recurso, misturam-se as vozes do narrador é do personagem. 

Assim, O narrador não constrói um discurso absolutamente distinto do do 

personagem para analisar e avaliar as atiludes deste. Apesar disso, no tex- 

to, há elementos indicadores de que as coisas que se relatam são mais pro- 

dutos da personalidade visionária do personagem do que da realidade mesma. 
Quais são esses elementos? 


Questão 7 
A última etapa do percurso narrativo é a sanção, isto é, o castigo ou 
o prêmio pela realização da ação. 
a) Qual a sanção: recompensa ou castigo? 
b) A sanção é real ou mais um sonho fantasioso do personagem? 


Questão 8 
A leitura do texto permite concluir que: 
(a) num dado momento, o narrador chegou a considerar que o cultivo da 
terra era mais importante do que a luta por reformas na estrutura social, 


ED) 


(b)0 narrador ficou arrependido de ter se dedicado a travar conhecimento 
com a doce vida campestre. 

(e) 0 narrador deslocou-se da cidade para o campo com prazer, apesar de 
Saber que na cidade havia mais conforto. 

(d) o novo caminho escolhido pelo narrador foi determinado pela desilusão 
com a vida. 


E 


Análise de um 
texto didático 


Existem certos textos, principalmente os que se destinam a 
divulgar conhecimentos científicos, que parecem, à primeira vista, 
extremamente intrincados. Como mostraremos adiante com mais de. 
talhes, parte do problema do entendimento desse tipo de texto pro- 
vém da utilização de terminologia científica, instrumento criado não 
para prejudicar a compreensão, mas para exprimir, com a maior 
precisão possivel, os fenômenos estudados. Além do conhecimento 
da terminologia, para compreender bem esses textos, é preciso aten- 
tar para a argumentação empregada, para os elementos de coesão, etc. 


Serão apresentados a seguir dois textos, um de física e um de 
biologia, que são exemplos daqueles com que um aluno de 2º ou 
3º grau trabalha todos os dias. Muitas vezes, a dificuldade que se en- 
frenta numa dada matéria deriva do fato de que não se consegue ler 
eficazmente os textos de divulgação dessa disciplina. 


Domínio de validade: Todas as teorias fisicas conhecidas sem 
pre têm roprosentado aproximações aplicáveis num certo domínio 
da experiência. Assim, por exemplo, as lois da mocânica clássica 
são aplicáveis aos movimentos usuais de objetos macroscópicos. 


5 mas deixam do valer: (1) para velocidades comparáveis com à velo. 
cidade da luz, quando aparecem efeitos relativísticos; (l) para ob 
jotos na escala atômica, quando temos de empregar a mecânica 
quântica. 


Entretanto, uma “revolução cientificas raramente inutiliza 

10 por comploto as teorias procedentes. A validade aproximada des. 
sas teorias no domínio em que já haviam sido testadas exporimen 
talmento garanto, em goral, sua sobrevivência nosse domínio. As. 
sim, a mecânica clássica continua sendo aplicável à um imenso do. 
mínio de movimentos macroscópicos 


5 Uma nova teoria representa em regra uma generalização 
da antiga, astendendo-a à um domínio mais amplo, mas contan- 
do-a multas vezes como caso particular ou caso limite, válido apro. 
timadamente no domínio anterior. Isto não impede que os concai 
tos básicos da nova teoria possam diferir radicalmente dos anteriores. 


“os 


20 O processo de "seleção natural" pelo qual passam as teorias 
científicas exige que sejam sempre submetidas a uma ampla críti 
ca pela comunidade científica intemacional e ao maior número 
possível de testes experimentais. Por isso. o segredo é inimigo 
da ciência e a liberdade de comunicação e de pesquisa são vitais 

25 para o seu florescimento. 


NUSSENIVEI. H. Moysós. Curso de física básica: 
mecânica São Paulo. Edgard Blúcher, 1981. 
vor pes 


Texto didático é aquele que explicitamente visa a instruir, que 
tem finalidades pedagógicas, que está relacionado ao ensino das ciên- 
cias, das artes, das técnicas, etc. 


A leitura de um texto didático de qualquer disciplina apresen- 
ta, de início, um problema: o jargão próprio da disciplina, ou seja 
aqueles termos que foram cunhados para exprimir, da maneira mais 
precisa possível, os fenômenos estudados por um dado campo do sa- 
ber. O entendimento do texto didático de uma determinada discipli- 
na requer o conhecimento do significado exato dos termos com que 
ela opera. Conhecer esse termos significa conhecer um conjunto de 
princípios e de conceitos sobre os quais repousa uma determinada 
ciência, uma certa teoria, um campo do saber. De certa forma, es- 
se é um conhecimento intertextual. No texto que vamos analisar, 
por exemplo, aparecem termos como leis da mecânica clássica, obje- 
tos macroscópicos, efeitos relativísticos, escala atômica, mecânica 
quântica e mecânica clássica. Esses termos não são definidos ao lon- 
go do texto, o que significa que se pressupõe seu conhecimento por 
parte do leitor. Não se pode acusar quem escreve um texto didático 
de querer "obscurecê-lo” por ter empregado a terminologia científi- 
ca ou por não ter definido todos os termos que empregou. O uso 
da terminologia científica dá maior rigor à exposição, pois evita as 
conotações e as imprecisões dos termos da linguagem Cotidiana. Por 
outro lado, a definição dos termos depende do nível de público a 
que o livro se destina. Um manual de introdução à física, destina- 
do a alunos de primeiro grau, expõe um conceito de cada vez e, por 
conseguinte, vai definindo paulatinamente os termos específicos des- 
sa ciência. Num livro de física para universitários não cabe a defini- 
ção de termos que os alunos já deveriam saber, pois senão quem es- 
creve precisaria escrever sobre tudo o que a ciência em que ele é es- 
pecialista já estudou. 


Na leitura de um texto didático, é preciso apanhar suas idéias 
fundamentais. Um texto didático é um texto conceituai, ou seja, 
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não figurativo. Nele os termos significam exatamente aquilo que de- 
notam, sendo descabida a atribuição de segundos sentidos ou valo- 
res conotativos aos termos. 


O texto aqui apresentado trata do problema do domínio de va- 
lidade das teorias físicas. 


Segmenta-se pelo critério de oposições semânticas em duas partes: 


1) 18 parágrafo: discute o problema do domínio de validade de qual- 
quer teoria física: 


2)2º, 3º e 4º parágrafos: esclarece o problema do dom 
dade de novas teorias físicas 


jo de vali- 


A segmentação foi feita com base na oposição totalidade (do- 
mínio de validade de qualquer teoria física) x especificidade (domi- 
nio de validade de novas teorias físicas) 


O movimento da segunda parte permite dividila em três sub- 
segmentos, cada um ocupando um parágrafo. Eles se referem a: 


a) sobrevivência das antigas teorias; 
b) relações entre as teorias físicas novas e as antigas; 
c) processo de validação de uma nova teoria 


A primeira parte principia com a afirmação de que todas as teo- 
rias físicas são aproximações aplicáveis num certo domínio de expe- 
riência. Em seguida, ilustra-se essa afirmação geral com o caso das 
leis da mecânica clássica, mostrando seu domínio de validade (movi 
mentos usuais dos objetos macroscópicos) e os fenômenos a que 
elas não se aplicam 


O primeiro parágrafo da segunda parte segue o mesmo proce- 
dimento: afirmação de que uma teoria nova raramente inutliza por 
completo as teorias precedentes, porque, como estas já haviam si- 
do testadas experimentalmente, permanecem válidas para um certo 
domínio da experiência; ilustração dessa afirmação com o exemplo 
da mecânica clássica, que, mesmo depois do aparecimento de teo- 
rias mais modernas, continua aplicável a um imenso domínio, o dos 
movimentos macroscópicos. 


No segundo parágrafo da segunda parte, o autor mostra que 
uma nova teoria, em geral, é uma generalização da antiga, porque 
explica um número maior de fenômenos. Se a teoria nova é uma ge- 
neralização da antiga, esta permanece como um caso particular ou 
um caso limite daquela. Embora a antiga teoria possa ser parte da 
nova, os conceitos básicos de ambas podem diferir radicalmente. 


am 


No terceiro parágrafo, mostra-se o processo de validação de 
uma nova teoria. Ela deve ser submetida à uma ampla crítica da co- 
munidade científica internacional e ao maior número possível de tes- 
tes experimentais. O autor chama a esse processo de validação pro- 
cesso de "seleção natural". Coloca seleção natural entre aspas, pois 
este termo não pertence à linguagem da física. O autor tomou-o da 
teoria biológica da evolução que mostra que, no processo de evolu- 
ção, sobrevivem os seres mais aptos e aplicou-o metaforicamente 
ao processo de discussão das teorias científicas, ao fim do qual são 
aceitas as teorias que se revelam mais úteis para explicar melhor 
um maior número de fenômenos. Como uma teoria tem que ser am- 
plamente testada, o segredo é inimigo da ciência, e a liberdade de co- 
municação e de pesquisa, fator indispensável ao seu progresso. 


Este texto organiza-se fundamentalmente em torno de afirma- 
ções gerais que contêm as idéias básicas do texto e de ilustrações 
dessas afirmações. 

Num texto didático devem se analisar ainda com todo o cuida- 
do os elementos de coesão. Deve-se observar a expectativa de senti- 
do que eles criam, para que se possa entender bem o texto. Analise- 
mos alguns conectores 
Linha 3: Assim, por exemplo. Marca o encadeamento de uma ilus- 
tração que visa exemplificar a segiência que à precede. 

Linha 5: Mas. Introduz uma oposição em relação ao que foi dito an- 
teriormente 


Linha 9: Entretanto. Introduz uma oposição. Para entender bem es- 
sa oposição é preciso compreender alguns elementos implícitos. No 
parágrafo anterior o autor afirma que as leis da mecânica clássi 
se aplicam a certos fatos e não a outros. Isso quer dizer que uma no- 
va teoria se aplica aos fenômenos a que não se aplica a teoria ant 
ga. Está então implícita a idéia de que uma nova teoria inutiliza 
uma teoria antiga. Na oração iniciada por "entretanto" o implícito 
é negado. 


Linha 11: Já. Marcador temporal de anterioridade. 
Linhas 12 e 13: Assim, Tem um valor exemplificativo. A segiência 
introduzida por esclarece o que a precede. 
Linha 16: Mas. A segiência introduzida por "mas” não se opõe di- 
retamente à anterior, mas a uma possível conclusão extraída dela: 
na primeira sequência, afirma-se que a teoria nova estende a antiga 
a um domínio mais amplo, o que poderia levar à conclusão de que 
a nova rejeita a antiga; na segúência introduzida por “mas” afi 
ma-se que esta está contida naquela. 

A última afirmação invalida a conclusão que se poderia extrair 
da primeira. 
Linha 23: Por isso. Indica encadeamento conclusivo. 


Linha 24: E. Coloca em simultaneidade temporal dois elementos 
opostos. 


EXERCÍCIOS 


Habitat é o lugar em que o organismo vive na comunidade 
bióica. O termo pode se referir a uma área tão vasta quanto um 
oceano ou um deserto, ou tão pequenina quanto a face inferior 
de uma folha do írio ou o intestino de uma térmita. Os ecologis- 

5. tas às vezes se referem ao habitat como o “endereço” de um or- 
ganismo dentro de sua comunidade. 

É mais dci de se definir com precisão o nicho ecológico 
ocupado por um organismo do que o habitat. O termo “nicho” se 
refere ao papel que um organismo desempenha dentro da comu- 

10. nidade biótica. Para que organismos serve ele como alimento, e 
de que organismos se alimenta ele? Que minerais extrai do ambien- 
te? Que minerais devolve ao ambiente? É o organismo primaria- 
mente um produtor, tal como uma planta verde, ou um consumi- 
dor, como um animal? Respostas a perguntas como essas ajudam 

15 a estabelecer o nicho exato que determinado organismo ocupa. As- 
sim como se diz que o habitat de um organismo é seu endereço 
na comunidade biótica, da mesma forma seu nicho ecológico é cha- 
mado sua “profissão”. Diversamente de seu habitat, o nicho de 
um organismo inclui todos os fatores físicos, químicos e bióticos 

20 de que o mesmo precisa para se manter e reproduzir. 

Os organismos podem conviver no mesmo habitat gera! e 
no entanto terem nichos ecológicos completamente diferentes. 
Por exemplo, as zonas costeiras de mangue contêm larga varieda- 
de de organismos: estrelas-do-mar e anêmonas (animais); algas 

25 . marinhas e sargaços e pequenas algas filamentosas (vegetais) que 
têm. todos, de modo geral, o mesmo habitat. No entanto, dentro 
de um único mangue as algas atuam como produtores, pois conse- 
quem elaborar carboidratos valendo-se da energia solar e os ani 
mais atuam como consumidores. Alimentam-se de animais meno- 

30 res que, por sua vez, nutrem-se de vegetais. As algas ocupam ni 
cho ecológico muito diferente do das estrelas-do-mar ou das ané- 
monas. 

Podem-se citar exemplos até mais específicos desse fenóme- 
no. Na faixa de água rasa ao longo das bordas de um lago é possi- 

35 vel observar grande variedade de insetos aquáticos, os quais têm. 
todos, o mesmo habitat. Alguns deles, como por exemplo os do 
genêro da Notonecta, que nadam para trás -atuam como predado- 
res, alimentando-se de outros animais menores. Outros, que tam- 
bém nadam para trás. do gênero Corixa, têm hábitos necrotági- 

40 cos, alimentando-se de substâncias mortas ou em decomposição 


“oo 


Ambos os tipos de organismo ocupam o mesmo habitai. No entan- 
to, seus respectivos nichos ecológicos nesse habitat são muito di- 
versos. 

Ainda outro exemplo de quão especializados podem ser os 

45. nichos ecológicos, é representado por certos abutres africanos, 
que se alimentam de came putrefata de animais que morreram 
de causas naturais, ou de restos deixados por predadores. Embo- 
ra se possam ver geralmente grandes aglomerados dessas aves 
alimentando-se na mesma carcaça, um exame mais minucioso re- 

50 . vela que uma das espécies tem bico adaptado de modo a torná-lo 
excelente para destacar came macia ou intestinos, outra tem bi- 
co melhor adaptado para arrebatar carne já no bico da primeira, 
outras ainda especializam-se no couro, tendões e ligamentos e. fi 
nalmente, há uma espécie que consegue alcançar e extrair do res- 

55. tante da carcaça partes que nenhuma das espécies anteriores con- 
segue atingir. 


Todos os ambientes proporcionam grande número de nichos. 
e habitais. De fato, o ambiente de dois organismos nunca é preci- 
samente o mesmo, embora tenda a ser semelhante para os mem- 

80. bros de determinada espécie. Vimos que, embora duas espécies 
possam ocupar de modo geral o mesmo habitat em dada comuni- 
dade, elas nunca ocupam o mesmo nicho por muito tempo. Ocu- 
par o mesmo nicho significa competir em quase todos os níveis 
da existência. Tal competição geralmente resulta na sobrevivência 

65 de uma espécie e na eliminação da outra. 


do de Biologia. Trad. por Elf 
São Paulo. Edgard Blúcher. 1875. v. 2. p. 514. 


Questão 1 


Esse fragmento pode ser segmentado em quatro grandes divisões: 
a)linhade 146; 
b) linha de 7 a 20; 
0) linha de 21 a 56; 
d) linha de 57 265. 

Levando em conta essa divisão, procure sintetizar a idéia central con- 
tida em cada segmento. 


Questão 2 


Ao conceituar habitar e nicho ecológico, o autor confronta os dois 
termos e afirma que, se o termo "endereço" é apropriado para se referir 
ao habitar, o termo “profissão” o é para se referir a nicho ecológico. 

Os dois termas estão entre aspas porque pertencem à linguagem não- 
«científica. Por que os empregou o autor? 
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Questão 3 

Na linha 21, o autor afirma que "Os organismos podem conviver no 
mesmo habitat geral” e logo a seguir faz uma ressalva para prevenir contra 
um possível equívoco. 


a) Qual é basicamente o termo do enunciado seguinte que estabelece essa 
ressalva? 
b) Qual é o possível equivoco para o qual o autor chama a atenção? 


Questão 4 


No parágrafo inscrito entre as linhas 21 e 32 o autor cita um exem- 
plo. Qual a função desse exemplo dentro do esquema argumentativo do texto? 


Questão 5 

O exemplo contido entre as linhas 23 e 32 pode ser segmentado em 
três etapas distintas no percurso da argumentação. Tente explicar cada uma 
delas respondendo as seguintes questões: 
a) Quais são os organismos de que trata o exemplo? 
b) Qualé o lugar apropriado para esses organismos viverem (qual o seu habitar) 
0) Todos ocupam o mesmo nicho ecológico? Por quê? 


Questão 6 


No parágrafo contido entre as linhas 33 e 43, o autor cita um outro 
exemplo, que, segundo ele, é até mais específico que o anterior, para de- 
monstrar que organismos podem ter 0 mesmo habitat e ocupar nichos ecoló- 
gicos diferentes. 


Em que sentido esse exemplo é mais específico que o anterior? 


Questão 7 

Lendo o parágrafo contido entre as linhas 44 e 56, procure responder: 
a) Esses abutres africanos citados no exemplo têm o mesmo habitatl Por qué? 
b) Eles ocupam o mesmo nicho ecológico? Por qué? 


Questão 8 


Observando os exemplos apresentados nas linhas 21 a 56, você perce- 
be que todos têm a mesma função. Em termos de progressão discursiva, a 
repetição pura e simples constitui um defeito. 

Isso significa que cada passagem do texto deve acrescentar alguma in- 
formação nova, caso contrário, deve ser excluída do texto. 

Os três exemplos se repetem ou cada um deles se coloca em progres- 
são em relação o outro? 


Qu 
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Lendo o último parágrafo, tente responder por que duas espécies nun- 
ca ocupam o mesmo nicho ecológico por muito tempo. 


au 


a 
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Análise de um 
texto de jornal 


Astrônomos e astrólogos 
mantém divergência 


Astrénomos é astróloços nem sempre se deram bem, apesar 
do ambos buscarem a baso de suas ospoculações no mosmo objeto: 
os astros que povoam o Universo. Os primeiros realizam sous tra. 
balhos sustentados pola Ciência, o que já não so pode dizor com ros. 

peito aos cultoras da Astrologia. As rixas voltam à aparecar no mo 
mento em que o cometa Halloy atrai as atenções em sua passagem 
pela Terra, quo ocorre apenas a cada 76 anos. 


Para alguns astrólogos, o cometa 6 uma espácio do “esperma 
do Universo”, pois supõe-so que a vida na Torta, por exemplo, sur 
giu após um choque do planeta com um destes astros. Esto ano, 
o Halley vem, segundo elos, desestabilizar “couraças energéticas” 
que envolvem a Tetra e 0 ser humano em particular, impostas pelo 
“ditador” Sol. Assim, naquilo que seria o inicio da Era de Aquário 
(a ópoca que começamos à viver), o cometa traria libaração positi 
va para o “novo! — não sendo mais temido, como em 1910. E aste 
ofeito libertador prometo ser infalível na noito de Carnaval do dia 
8 de fevereiro, quando o Halley entra em conjunção com o Sol. 


Esta é a visão, por oxemplo, do astrólogo carioca Pedro Tor 
naghi, 28, um dos poucos que se atrevem a especular sobre a ir 
fluôncia do Halley no céu astral deste verão. A falta de informações 
sobre o assunto, segundo ele, afastou muitos astrólogos até do uma 
mesa do debates sobre o Halloy, programada no Rio o cancelada por 
falta de debatedores. 


Para Tornaghi. além da existência das pressões da irradiação 

solar, deve-se registrar que a Lua, ao girar em torno da Terta, for- 
ma anéis de energia magnética, como “verdadeiras couraças” so 
bre os seres humanos 


Ro 


Neste verão, o cometa apareceria também como um dos três. 
sinais da consolidação da Era de Aquário, anunciada por "marcos lber- 
30 tadores” como a Revolução Francesa (1789) e agora praticamente 
dominante em relação à Era de Peixes — a mudança de era, porém, 
eva seiscentos anos. Outro sinal é que o “otimismo” de Sagitário 
passa a reger o "novo” de Aquário; e o terceiro e mais importante 
sinal, segundo Tornaghi. é o sexti (ângulo de sessenta graus) entre 
35 os planetas Urano (renovação, regente de Aquário) e Júpiter (cres- 
cimento, regente de Sagitário), "uma soma de forças positivas e re- 
volucionárias, a partir deste mês. que favorece as mudanças e feli- 
cidades inesperadas”. 
O astrônomo Ronaldo Rogério de Freitas Mourão. 50, atado 
40. ao ponto de vista científico, não leva a sério a Astrologia e até se 
aborrece quando tentam mistificar a passagem do cometa Halley, 
quer pelo lado negativo, como em 1910, quer pelo positivo, neste 
verão. 
Um cientista, segundo ele, verifica ou não fatos científicos. 
as E no caso, Ronaldo Mourão nada encontrou que justifique a supos- 
ta influência de signos e astros sobre o temperamento das pessoas 
ou mudanças históricas. "A vida existe permanentemente no Uni- 
verso e só aparece em condições favoráveis, e mais importante do 
que a influência destes astros todos é o cérebro humano.” 
so O astrônomo acha que. quando se esperam orientações astro- 
lógicas, vive-se de contemplações e não de ações transformadoras. 
Diretor do Observatório Nacional, no Rio, Mourão organiza o banco 
de dados sobre o cometa Halley para estudantes e pesquisadores, 
que fornece também informações por telefone, através do "Disque 
55 Halley" (580-0338. Rio de Janeiro) 
Apesar da visão do cometa este ano ser decepcionante, segun- 
do ele, pois o astro passa três vezes mais distante da Terra do que 
em 1910, Mourão já tem uma lista de quinze mil inscritos para a 
observação do cometa pelos telescópios do Observatório Nacional. 
60 O grande espetáculo, para Mourão. será oferecido, no entanto, pe- 
las televisões e jornais, com as imagens captadas pelas sondas 
espaciais. 


FOLHA DES. PAULO. 4jam. 1a06, 


Ao fazer a análise, vamos tentar abrir mão de nosso ponto de 
vista a respeito da astronomia e da astrologia e concentrar a atenção 
na composição do texto e nos efeitos de sentido que daí decorrem. 


O texto trata da divergência de pontos de vista entre astrônomos 
e astrólogos a respeito da passagem do cometa Halley. Embora o dis- 
curso alheio seja citado em terceira pessoa, há muitos trechos entre 
aspas, a indicar que o discurso do outro foi conservado integralmente 
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como no discurso direto. Por isso o texto pode ser dividido, com base 

no critério da mudança do personagem que fala, em três segmentos 

1) ponto de vista do narrador; divergência entre astrônomos e astró- 
logos (1º parágrafo); 

2) ponto de vista dos astrólogos (2º ao 5º par 


rafos); 
3) ponto de vista dos astrônomos (6º ao 9º parágrafos) 


primeira parte, o narrador afirma que, muitas vezes, há diver- 
gências entre asirônomos e astrólogos. À expressão "nem sempre” 
pressupõe que algumas vezes astrônomos e astrólogos se deram bem 
(E uma referência ao surgimento da ciência astronômica, que, em sua 
origem, esteve ligada às observações dos astrólogos.) No primeiro pe- 
ríodo, há uma oração principal e uma oração concessiva introduzida 
por apesar de. Com essa oração concessiva, mantém-se a expectativa 
do leitor quanto ao motivo da discordância existente entre eles, pois 
ela nega o argumento de que as divergências resultem do fato de que 
eles se ocupam de objetos distintos. No período seguinte, o narrador 
mostra que os astrônomos e astrólogos distinguem-se pelo método: 
os primeiros adotam o ponto de vista científico, enquanto os outros 
não o adotam. Ciência aparece grafada com inicial maiúscula como 
se fosse uma entidade singular é única. Embora, em nenhum momen- 
to, o texto ridicularize a astrologia ou diga que suas observações se- 
jam fantasias descabidas, é esse o efeito de sentido que cria. Começa- 
“se a demarcar a distinção entre a seriedade da astronomia e a gratui 
dade da astrologia quando se mostra que aquela é Ciência e que esta 


Na segunda parte, vêm entre aspas termos como “esperma do 
Universo”, "couraças energéticas”, “ditador”, "marcos libertado- 
res”. Todas essas expressões mostram que a linguagem da astrologia 
é metafórica, faltando-lhe o rigor da linguagem científica. O verbo 
"supor" no primeiro período do segundo parágrafo, marcado pela 
modalidade da incerteza (supõe-se, não se tem certeza), revela que a 
astrologia não tem autoridade para afirmar, como a Ciência, verda- 
des gerais e confiáveis. A expressão "esperma do Universo” carrega 
uma conotação de sarcasmo, pois leva a imaginar o choque dos astros, 
origem da vida segundo a astrologia, como uma imensa cópula cósmica. 


Ao longo da segunda parte, revela-se com muita precisão o que 
são os astros, do ponto de vista da astrologia: sujeitos dotados de com- 
petência para realizar transformações de estado (performance). Des- 
se mesmo ponto de vista, o homem é um ser passivo que se limita a 
sofrer as transformações realizadas pelos astros. O Halley vem des: 
tabilizar couraças energéticas que envolvem a Terra e o ser humano. 
Essas couraças foram criadas pelo Sol. O cometa libertará o novo. 
O último período dessa parte, também entre aspas, deixa claro o fato 
de que os astros são forças capazes de agir. 


as 


O cometa Halley é um dos três sinais da consolidação da Era 
de Aquário. Os outros sinais são o "otimismo” de Sagitário, que passa 
a reger o "novo" de Aquário, e o sextil entre Júpiter e Urano. Dizer 
que Sagitário tem otimismo é afirmar que os corpos celestes são seres. 
humanizados, pois dotados de paixões humanas. 


No primeiro parágrafo da terceira parte, o narrador relata a po- 
sição do astrônomo Ronaldo Rogério de Freitas Mourão em discurso 
indireto. A oração "atado ao ponto de vista científico” qualifica po- 
silivamente, como sérias e certas, suas palavras. As expressões "não 
leva a sério” e "tentam mistificar”, assumidas pelo narrador, uma 
vez que o relato é em discurso indireto, desqualificam o discurso dos 
astrólogos. 


No segundo parágrafo da terceira parte, o astrônomo demons- 
tra que o único método para definir verdades, na ciência que se ocupa 
dos astros, é o método experimental e que por ele as afirmações dos 
astrólogos não têm comprovação. Mas é no parágrafo seguinte que 
se desqualífica totalmente a astrologia, quando se consideram alienantes. 
suas crenças. Com efeito, a astrologia considera o homem como um 
ser passivo diante dos astros, que são agentes todo-poderosos. Essa 
crença é alienante na medida em que leva o homem a esperar que os. 
astros ajam em seu lugar. Subentende-se aqui que só o homem (e não 
os astros) pode ser agente da História. 


No fim do texto, o narrador mostra que a atividade do astrôno- 
mo é a pesquisa e a divulgação científica (permitir que as pessoas ob- 
servem o cometa pelos telescópios do Observatório Nacional) e não 
as especulações sobre um pretenso poder do cometa 


Como se nota, sem dizer que a astrologia é uma “bobagem” e 
usando apenas dados objetivos e corretos, o texto acaba por criar exa- 
tamente esse efeito de sentido. Ele revela não uma notícia neutra e 
isenta, mas o ponto de vista de quem escreve. Não há neutralidade 
quando se escreve, pois o enunciador tem uma visão de mundo e ma- 
nifesta-a em seu texto. No caso, o ponto de vista de que a astrologia 
é gratuidade mostra-se na seleção dos dados relatados e na organiza- 
ção textual. Coloca-se em primeiro lugar o ponto de vista dos astrólo- 
gos, para que as refutações sejam a última coisa presente no espírito 
do leitor. As aspas nos termos metafóricos da astrologia e a presença 
do verbo "supor" criam um efeito de sentido de imprecisão e de mis- 
tificação. Tudo isso mostra que, mesmo quando o enunciador não toma 
partido explícito, o enunciado manifesta um ponto de vista, uma vi- 
são de mundo. 


Outros dados poderiam ser analisados. No entanto, nesse texto, 
o elemento que julgamos fundamental é a percepção da presença da 
visão do enunciador num enunciado que se quer objetivo. 
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EXERCÍCIOS 


Militares ainda ditam as regras na Guatemala 


NEWTON CARLOS 
Da equipe de analistas da Folha 


Os militares da Guatemala "vão sentir-se melhor com um pre- 
sidente civil”, diz César Cereseres, consultor do Departamento de 
Estado norte'americano. E por quê? A resposta é que um govemo 
constitucional, com presidente eleito, terá mais acesso a créditos 

s - internacionais e estará em posição mais forte para conseguir apoio 
externo, 

Seria essa a chave do “restabelecimento” do poder civil na Gua- 
temala, depois de trinta anos de regimes militares. Embora se sin- 
tam melhor com um governo capaz de captar dólares, segundo o 

10. diagnóstico do especialista Cereseres, os militares guatemaltecos 
trataram de cercar-se de garantias contra possíveis acessos de de- 
mocratismo desse governo. O ex-ditador e general Oscar Mejia Vic- 
tores assinou 16 decretos-leis pouco antes de deixar o palácio. 

Foi criado um Conselho de Segurança do Estado. A idéia foi 

15 . estabelecer um organismo que se sobreponha ao próprio presiden- 
te em questões de "segurança nacional”. Nele terão assento o mi- 
nistra da Defesa e o chefe do Estado-Maior das Forças Armadas. Se- 
rão votos decisivos num quarto poder encarregado da vigilância dos 
outros três — o Executivo, o Legislativo e o Judiciário. Os militares. 

20 uruguaios tentaram fazer o mesmo, quando passaram o poder pa- 
ra o alual presidente civil, no ano passado, mas sem éxito. Foram 
barrados pelos partidos políticos. Na Guatemala, bastou a penada 
de um ditador que arrumava as malas. O presidente Vinicio Cerezo 
dificimente se arriscará a anulá-a (..) 


Questão 1 

O nome do enunciador desse testo vem explicito logo abaixo do título, 
o que não ocorre com todos os textos do jornal 

Nesse caso, está explícito o nome do articulista (Newton Caros) e ain- 
da a referência: “da equipe de analistas da Folha”. 

Com base nessa observação, tente responder: 


a) Quais os subentendidos que se podem depreender da adoção desse tipo 
de procedimento? 


b) Qual a diferença entre os artigos assinados e os que não o são, no âmbito 
de um jornal? 


am 


Questão 2 
O articulista inicia o seu texto com uma citação feita por meio de dis- 
curso direto "vão sentir-se melhor com um presidente civil” 


Qual o efeito que isso produz, levando-se em conta o esquema argu- 
mentativo? 


Questão 3 
Na linha 2, ocorre um aposto ("consultor do Departamento de Estado 
norte-americano”), que serve para identificar quem é César Cereseres. 


Qual a importância desse aposto no que diz respeito à força argumen- 
tativa do texto? 


Questão 4 


Na linha 3, o autor do artigo indaga por que "os militares da Guate- 
mala vão sentir-se melhor com um presidente civil" e dá a resposta nas Ii- 
nhas de 3a 6. 

Em alguma passagem do texto, o articulista cita fatos para apoiar ou 
confirmar o conteúdo de verdade dessa resposta inferida por ele? 


Questão 5 
Na linha 7, referindo-se ao “restabelecimento” do poder civil, o autor 


coloca o termo entre aspas. Fazendo um confronto com o título do artigo, 
explque o sentido dessas aspas. 


Questão 6 

Na linha 8, inicia-se uma oração concessiva (* 
lhor com um govemo capaz de captar dólares. 

A frase inicial do texto, citada em discurso direto, foi alterada pelo ar- 
ticulista. Em vez de "sentir-se melhor com um presidente civil”, o autor usa 
“Embora se sintam melhor com um governo capaz de capiar dólares 
a) Que efeito esse tipo de alteração produz? 


b) O conteúdo de uma oração concessva se opõe ao conteúdo da oração prin- 
cipal. No caso de que estamos falando, como entender essa contradição? 


embora se sintam me- 


Questão 7 

Nas linhas de 12 a 19, o autor cita uma série de atitudes tomadas pelos 
militares, na pessoa do ex-ditador Oscar Mejia Victores. 

Dentro do esquema argumentativo, qual a função desses dados apre- 
sentados? 


E 


Questão 8 


Nas linhas de 19 à 21, afirma-se que os militar 
gem do poder para os civis, tentaram fazer as mesmas cois 
guatemaltecos, mas não obtiveram êxito. 

Fica pressuposta aí uma comparação entre militares uruguaios e mili- 
lares guatemaltecos, poder civil uruguaio e poder civil guatemalteco. 


uruguaios, na passa- 


s que os militares 


Qual o resultado dessa comparação? 


Questão 9 


as linhas 23 é 24,0 articulista afirma que "O presidente Vinício Cere- 


vo dificilmente se arriscará a anulá-l 


Observando o que está pressuposto na escolha do verbo ariscará, ten- 
te mostrar as diferenças de sentido que existem nas Irases abaixo: 

a) O presidente Vinício Cerezo dificilmente se oporá a anular a lei 

b) O presidente Vinício Cerezo di 

e) O presidente Vinício Cerezo dificilmente se ariscará a anular à lei 


icilmente concordará com anular a lei 


ao 


Resumo 


RLsumo é uma condensação fiel das idéias ou dos fatos conti- 
dos no texto. Resumir um texto significa reduzi-lo ao seu esqueleto 
essencial sem perder de vista três clementos: 


a) cada uma das partes essenciais do texto; 
b) a progressão em que elas se sucedem; 
e) a correlação que o texto estabelece entre cada uma dessas partes. 


O resumo é, pois, uma redução do texto original, procurando 
captar suas idéias essenciais, na progressão e no encadeamento em que 
aparecem no texto. 


Quem resume deve exprimir, em estilo objetivo, os elementos es- 
senciais do texto. Por isso não cabem, num resumo, comentários ou 
julgamentos ao que está sendo condensado. 


Muitas pessoas julgam que resumir é reproduzir frases ou partes 
de frases do texto original, construindo uma espécie de “colagem” 
Essa “colagem” de fragmentos do texto original não é um resumo. 
Resumir é apresentar, com as próprias palavras, os pontos relevantes 
de um texto. A reprodução de frases do texto, em geral, atesta que 
ele não foi compreendido. 


Para elaborar um bom resumo, é necessário compreender antes 
o conteúdo global do texto. Não é possível ir resumindo à medida que 
se vai fazendo à primeira leitura 


É evidente que o grau de dificuldade para resumir um texto de- 
pende basicamente de dois fatores 


a) da complexidade do próprio texto (seu vocabulário, sua estrutura- 

sintático-semântica, suas relações lógicas, o tipo de assunto tra- 

tado, ete); 

b) da competência do leitor (seu grau de amadurecimento intelectual, 
o repertório de informações que possui, a familiaridade com os te- 
mas explorados). 


O uso de um procedimento apropriado pode diminuir as dificul- 
dades de elaboração do resumo. 
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Aconselhamos as seguintes passadas: 


1. Ler uma vez 0 texto ininterruptamente, do começo ao fim. 
Já vimos que um texto não é um aglomerado de frases: sem ter noção 
do conjunto, é mais difícil entender o significado preciso de cada uma 
das partes. 


Essa primeira leitura deve ser feita com a preocupação de res- 
ponder genericamente à seguinte pergunta: do que trata o texto) 


2. Uma segunda leitura é sempre necessária. Mas esta, com in- 
terrupções, com o lápis na mão, para compreender melhor o signifi- 
cado de palavras diíceis (se preciso, recorra ao dicionário) e para captar 
o sentido de frases mais complexas (longas, com inversões, com ele- 
mentos ocultos). Nessa leitura, deve-se ter a preocupação sobretudo 
de compreender bem o sentido das palavras relacionais, responsáveis 
pelo estabelecimento das conexões (assim, isto, isso, aquilo, aqui, lá, 
daí, seu, sua, ele, ela, etc) 


3, Num terceiro momento, tentar fazer uma segmentação do texto 
em blocos de idéias que tenham alguma unidade de significação. 


Ao resumir um texto pequeno, pode-se adotar como primeiro cri- 
tério de segmentação a divisão em parágrafos. Pode ser que se encon- 
tre uma segmentação mais ajustada que a dos parágrafos, mas como 
início de trabalho, o parágrafo pode ser um bom indicador. 


Quando se trata de um texto maior (o capítulo de um livro, por 
exemplo) é conveniente adotar um critério de segmentação mais fun- 
cional, o que vai depender de cada texto (as oposições entre os perso- 
nagens, as oposições de espaço, de tempo). 

Em seguida, com palavras abstratas e mais abrangentes, tenta- 
-se resumir à idéia ou as idéias centrais de cada fragmento. 


4, Dar a redação final com suas palavras, procurando não só con- 
densar os segmentos mas encadeá-los na progressão em que se suce- 
dem no texto e estabelecer as relações entre eles. 


TEXTO COMENTADO 


Nós. antropólogos sociais, que sistematicamente estudamos 
sociodades diferentes, fazomos isso quando viajamos. Em contato 
com sistemas sociais diferentes, tomamos consciência de modali 


E 


dades de ordenação espacial diversas que surgem aos nossos senti- 
5 dos de modo insólito, apresentando problemas sários de orientação 
(=) E toi curioso o Intrigante descobrir em Tóquio quo as casas têm 
um sistema de endereço possoalizado e não impessoal como o nos 
so. Tudo muito parecido com as cidades brasileiras do interior on 
de, não obstante cada casa ter um número é cada tua um nome. 
10 as possoas informam ao estrangeiro a posição das moradias de mo 
do pessoalizado é até mesmo intimo: “A casa do Seu Chico fica ali 
em cima... do lado da mangueira... é uma casa com cadoiras de lona 
na varanda... tem janolas verdes o tolhado bem volho... fica logo 
depois do armazém do Seu Ribeiro...” Aqui, como vemos, o espaço 
15 se confunde com a própria ordem social de moda que. sem entan- 
der a sociedade com suas redes de rolações sociais o valoros, não 
so pode interpretar como o espaço é concebido. Aliás, nossos sisto- 
mas, pode-so dizer que 9 espaço não existe como uma dimensão so- 
cial independente e individualizada, estando sempre misturado, in- 
20 terligado ou “embebido” — como diria Karl Polanyi — em outros 
valores que servem para orientação goral. No exemplo, sublinhoi a 
exprossão “em cima" para revelar precisamente asso aspecto, da 
do quo a sinalização tão banalizada no universo social brasileiro do 
“em cima” e do “embaixo” nada tem a ver com altitudes topograti 
25 camento assinaladas, mas exprimem rogiões sociais convancionais 
é locais, Às vezes querem indicar antiguidade (a parte mais velha 
da cidado fica mais "em cima”), noutros casos pretendem sugerir 
segmentação social o econômica: quem mora ou trabalha *ombai 
xo* é mais pobre o tem menos prestigio social recursos econômi 
30 cos. Tal era o caso da cidade de Salvador no periodo colonial, quan 
do à chamada “cidade baixa”, no dizer de um historiador do perio 
do, “era dominada pelo comércio é não pela religião” (dominante. 
junto com os serviços públicos mais importantes, na “cidade alta”) 
“No cais — continua ele dando razão aos nossos argumentos — ma 


35 rinhairos, escravos a estivadores exerciam controle é a área muito 
provavelmente lervilhava com a mesma bulha que lá se encontra 
hoje em dia: [CI Schwartz, 1979 : 85). Do mesmo modo e pela mes 
ma sorte do lógica social, são muitas as cidados brasileiras que pos 
suem a sua “rua Direita” mas que jamais terão, penso ou, uma “rua 

do Esquerda! Foi assim no caso do Rio de Janeiro, que além de tera 
sua certissima rua Direita, realmente localizada à direita do largo 
do Paço, possuía também as suas ruas dos Pescadores, Alfândega. 
Quitanda (onde havia comércio do fazenda), Ourives — dominada 
por joalheiras e artífices de metais ratos — e muitas outras, que 

45 denunciava com sous nomes as atividades que nelas se desento 
lavam. Daniel P. Kidder, missionário norte-americano que aqui resi 
diu entro 1837 0 1840, escraveu uma viva e sensivel descrição das 
ruas do Rio de Janeiro e do seu movimento”, não deixando de ras 
saltar no sou relato alguma surpresa pelos sous estranhos nomes 

50 e sua notável, diria ou. motonimia ou unidade de continente é 
conteúdo. 


Ora, tudo isso contrasta claramente com o modo de assinalar 
posições das cidados norte-americanas, onda as coordenadas do in 
dicação são positivamente geométricas, decididamente topográti 

55 caso, porcausa disso mesmo, protendom-se estar classificadas por 
um código muito mais universal o racional. Assim, as cidados dos 
Estados Unidos se arlentam muito mais em termos de pontos car 
deais — Norte/Sul, Loste/Oeste — e de um sistema numerai para 
ruas o avenidas, do quo por qualquer acidente geogrático, ou qual 

so quer episódio histórico, ou — ainda — alguma caracteristica social 
ejou política. Nova Iorque, conformo todos sabemos, é o exomplo 
mais bem-acabado disso que é, porém, comum a todos os Estados 
Unidos. So lá ontão é mais dificil para um brasileiro navogar social 
mento nas cidades e estradas, é simplosmente porque ole (ou ela) 

65 não está habituado à uma lotma de denotar o espaço onde a forma 
de notação surge de modo muito mais individualizado, quantilica 
do o impossoalizado 


DA MATTA, Roberto. A casa o a rua: espaço, 
dadania, mulher e morto no Brasi. São Paulo. 
Brasiliense. 1985. p. 257. 


Depois de ler o texto do começo ao fim, vemos que ele trata do 
modo distinto como cada sistema social organiza o espaço. 


Depois percebemos o movimento do texto: afirmação de que exis- 
tem diferentes maneiras de ordenação espacial e, em seguida, ilustra- 
ção dessa idéia, comparando a maneira de ordenar e denominar o es- 
paço nas cidades brasileiras e a de fazer a mesma operação nas cida- 
des norte-americanas, 


O texto divide-se em duas grandes partes: proposição e ilustra- 
o. À segunda parte divide-se segundo o critério de oposição espa- 
cial: Brasil x Estados Unidos (Tóquio não é levada em conta, por- 
que a observação a respeito dos endereços no Japão serve apenas pa- 
ra introduzir o problema da indicação dos endereços no Brasil). Para 
facilitar, podemos segmentar o texto em três partes: 


1) "Nós, antropólogos soci 


até "problemas sérios de orientaçi 


2) "E foi curioso e intrigante” até "unidade de continente e de con- 
teúdi 


3) "Ora, tudo isso contra 


ta” até o fim, 


As partes resumem-se da seguinte maneira: 


1) existência de uma ordenação espacial peculiar a cada sisieinn social; 


aa 


2) Brasil — ordenação e denominação do espaço a partir de critérios 
pessoais, sociais, 


3) Estados Unidos — ordenação e denominação do espaço a partir 
de critérios impessoais. 


A redação final do resumo pode ser: 


Cada sistema social concebe a ordenação do espaço de uma ma- 
neira típica. No Brasil, o espaço não é concebido como um elemento 
independente dos valores sociais, mas está embebido neles. Expres- 
sões como "em cima” e “embaixo”, por exemplo, não exprimem pro- 
priamente a noção de altitudes mas indicam regiões sociais. As ave- 
nidas e ruas recebem nomes indicativos de episódios históricos, de 
acidentes geográficos ou de alguma característica social ou poli 

ca. Nas cidades norte-americanas, a orientação espacial é feita pe- 
los pontos cardeais e as ruas e avenidas recebem um número e não 
um nome. Concebe-se. então, o espaço como um elemento dotado 
de impessoalidade, sem qualquer relação com os valores sociais. 


EXERCÍCIOS 


Resuma o texto que segue. 
Na verdade, por que desejamos, quase todos nós, aumentar 
nossa renda? À primeira vista, pode parecer que desejamos bens 
materiais. Mas, na verdade, os desejamos principalmente para im- 
pressionar o próximo. Quando um homem muda-se para uma casa 
5 maior num bairro melhor, reflete que gente "de mais classe” vi 
tará sua esposa, e que alguns pobretões deixarão de fregientar seu 
lar. Quando manda o filho a um bom colégio ou a uma universidade 
cara. consola-se das pesadas mensalidades e taxas pensando nas dis- 
tinções sociais que tais escolas conferem a pais e filhos. Em toda 
10 cidade grande, seja na América ou na Europa, casas iguaizinhas a 
outras são mais caras num bairro que noutro, simplesmente por- 
que o bairro é mais chique. Uma das nossas paixões mais potentes 
é o desejo de ser admirado e respeitado. No pé em que estão as coi- 
sas, a admiração e o respeito são conferidos aos que parecem ricos. 
15 Esta é a razão principal de as pessoas quererem ser ticas. Eletiva- 
mente, os bens adquiridos pelo dinheiro desempenham papel secun- 
dário. Vejamos, por exemplo, um milionário, que não consegue di 
tinguir um quadro de outro, mas adquiriu uma galeria de antigos 
mestres com auxílio de peritos. O único prazer que lhe dão os qua- 
20. dros é pensar que se sabe quanto pagou por eles; pessoalmente, ele 
gozaria mais, pelo sentimento, se comprasse cromos de Natal, dos 
mais piegas, que, porém, não lhe satisfazem tanto a vaidade. 


au 


Tudo isso pode ser diferente, e o tem sido em muitas socieda- 
des. Em épocas aristocráticas, os homens eram admirados pelo nas- 
cimento. Em alguns círculos de Paris, os homens são admirados pelo 
seu talento artístico ou literário, por estranho que pareça. Numa 
universidade teuta é possível que um homem seja admitado pelo 
seu saber. Na índia, os santos são admirados; na China, os sábios. 
O estudo dessas sociedades divergentes demonstra a correção de 
nossa análise, pois em todas encontramos grande percentagem de 
homens indiferentes ao dinheiro, contanto que tenham o suficien- 
te para se sustentar; mas que desejam ardentemente a posse dos 
méritos pelos quais, no seu meio, se conquista o mérito. 


RUSSELL, Bertrand. Ensaios óticos 2. 
Paulo, Nacional, 1957. p. 678 


. São 


«25 


Resenha 


RLsenhar significa fazer uma relação das propriedades de um 
objeto, enumerar cuidadosamente seus aspectos relevantes, descrever 
as circunstâncias que o envolvem. 


O objeto resenhado pode ser um acontecimento qualquer da rea- 
lidade (um jogo de futebol, uma comemoração solene, uma feira de 
livros) ou textos e obras culturais (um romance, uma peça de teatro, 
um filme) 


A resenha, como qualquer modalidade de discurso descritivo, nun- 
ca pode ser completa e exaustiva, já que são infinitas as propriedades 
e circunstâncias que envolvem o objeto descrito. O resenhador deve 
proceder seletivamente, filtrando apenas os aspectos pertinentes do ob- 
jeto, isto é, apenas aquilo que é funcional em vista de uma intenção 
previamente definida. 


Imaginemos duas resenhas distintas sobre um mesmo objeto, o trei 
namento dos atletas para uma copa mundial de futebol: uma resenha des- 
tina-se aos leitores de uma coluna esportiva de um jornal; outra, ao depar- 
tamento médico que integra a comissão de treinamento. O jornalista, 
na sua resenha, vai relatar que um certo atleta marcou, durante o treino, 
um gol olímpico, fez duas coloridas jogadas de calcanhar, encantou 
a platéia presente e deu vários autógrafos. Esses dados, na resenha 
destinada ao departamento médico, são simplesmente desprezíveis. 


Com efeito, a importância do que se vai relatar numa resenha 
depende da finalidade a que ela se presta. 


Numa resenha de livros para o grande público leitor de jornal, 
não tem o menor sentido descrever com pormenores os custos de ca” 
da etapa de produção do livro, o percentual de direito autoral que ca- 
berá ao escritor e coisas desse tipo. 


A resenha pode ser puramente descritiva, isto é, sem nenhum jul- 
gamento ou apreciação do resenhador, ou crítica, pontuada de apre- 
ciações, notas e correlações estabelecidas pelo juizo crítico de quem 
a elaborou. 


“6 


A resenha descritiva consta de: 


a) uma parte descritiva em que se dão informações sobre o texto: 
— nome do autor (ou dos autores); 
— titulo completo e exato da obra (ou do artigo) 
— nome da editora e, se for o caso, da coleção de que faz parte 
a obra; 
— lugar e data da publicação; 
— número de volumes e páginas. 


Pode-se fazer, nessa parte, uma descrição sumária da estrutura 
da obra (divisão em capítulos, assunto dos capítulos, índices, etc) 
No caso de uma obra estrangeira, é útil informar também a lingua 
da versão original e o nome do tradutor (se se tratar de tradução) 


b) uma parte com o resumo do conteúdo da obra: 
— indicação sucinta do assunto global da obra (assunto tratado) 
e do ponto de vista adotado pelo autor (perspectiva teórica, gê- 
nero, método, tom, etc) 
— resumo que apresenta os pontos essenciais do texto e seu plano 
geral, 


Na resenha crítica, além dos elementos já mencionados, entram 
também comentários e julgamentos do resenhador sobre as idéias do 
autor, o valor da obra, etc 


TEXTO COMENTADO 


MEMÓRIA — ricas lembranças de um precioso modo de vida 


O Diário do uma garota (Record, Maria Julieta Drummond do 
Andrado) 6 um torto que comove de tão bonito. Nelo o leitor on 
contra 0 registro amoroso é miúdo dos pequenos nadas que proen. 
cheram os dias de uma adolescente em fárias, no verão antigo de 

5 4r para 42 


Acabados os exames, Maria Julista começa seu diário, anota 
do em um caderno de capa dura que ela ganha já usado até a pági 
na 49. É a partir dai que o espaço é todo da menina, quo so propõe 
a registrar nele as principais acontecimentos destas fárias para mais 

10 tarde recordar coisas já esquecidas 


“” 


O resultado final dá conta plena do recado e ultrapassa em mui- 
to a proclamada modéstia do texto que, ao ser concebido, tinha co- 
mo destinatária única a mãe da autora, a quem o caderno deveria 
ser entregue quando acabado. 

15 E quais foram os afazeres de Maria Julieta naquele longínquo 
verão? Foram muitos, pontilhados de muita comilança e de muita 
leitura: cinema, doce-de-leite. novena, o Tico-Tico, doce-de-banana. 
teatrinho, visita, picolés, missa, rosca, cinema de novo, sapatos no- 
vos de camurça branca, o Cruzeiro, bem-casados. romances france 

20 ses. comunhão, recorte de gravuras. Fon-Fon. espiar casamentos, 
bolinho de legumes, festas de aniversário, Missa do Galo. carta pa 
ra a família, dor-de-barriga, desenho de aquarela, mingau, indiges- 
tão... Tudo parecia pouco para encher os dias de uma garota cario- 
ca em férias mineiras, das quais regressa sozinha, de avião. 

25 Tantas e tão preciosas evocações resgatam do esquecimento 
um modo de vida que é hoje apenas um dolorido retrato na parede. 
Retrato, entretanto, que. graças à arte de Julieta, escapa da mol- 
dura, ganha movimentos, cheiros, risos e vida 

O livro, no entanto, guarda ainda outras riquezas: por exem- 

30 plo, o tom autêntico de sua linguagem, que, se. como prometeu sua 
autora, evita as pompas, guarda, não obstante, o sotaque antigo 
do tempo em que os adolescentes que faziam diários dominavam 
os pronomes cujo/a/os/as, conheciam a impessoalidade do verbo 
haver no sentido de existir é empregavam, sem pestanejar, o mais- 

85 - que-perfeito do indicativo quando de direito. 

Outra e não menor riqueza do livro é o acerto de seu projeto 
gráfico, aos cuidados de Raquel Braga. Aproveitando para ilustra- 
ção recortes que Maria Julieta pregava em seu diário e reproduzin- 
do na capa do livro a capa marmorizada do caderno, com sua lom- 

40 bada e cantoneiras imitando couro, o resultado é um trabalho em 
que forma e conteúdo se casam tão bem casados que este Diário 
de uma garota acaba constituindo uma grande festa para seus. 
leitores. 


Marisa Lajolo 


O texto é uma resenha crítica, pois nele a resenhadora apresenta 
um breve resumo da obra, mas também faz uma apreciação do seu 
valor (exemplo, 1º período do 1º parágrafo, 3º parágrafo). Ao co- 
mentar a linguagem do livro (6º parágrafo), emite um juízo de valor 
sobre ela, estabelecendo um paralelo entre os adolescentes da década 
de 40 e os de hoje do ponto de vista da capacidade de se expressar 
por escrito. No último parágrafo comenta o projeto gráfico da obra 
e faz uma apreciação a respeito dele. 


“s 


No resumo da obra, a resenhadora faz uma indicação sucinta 
do conteúdo global da obra ("registro amoroso e miúdo dos peque- 
nos nadas que preencheram os dias de uma adolescente em férias, no 
verão antigo de 41 para 42"), mostra o gênero utilizado pela autora 
(diário) e, depois, relata os pontos essenciais do livro (um rol dos pe- 
quenos acontecimentos da vida da adolescente em férias) 


imo indispens 


A parte descritiva é reduzida ao mí ável. Apenas 
o título completo da obra, a editora e o nome da autora são indicados 


Estamos diante de uma resenha muito bem-feita, pois se atém 
apenas aos elementos pertinentes para a finalidade a que se destina 
informar o público leitor sobre à existência e as qualificações do livro. 


EXERCÍCIOS 


Elabore uma resenha crítica de um livro de sua escolha. 
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JB CRITÉRIOS DE CORREÇÃO 
DE TEXTOS DISSERTATIVOS 


SÍNTESE DOS CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 


O QUE SE AVALIA Como SE AVALIA 


O texto aborda total ou 
parcialmente a proposta temática, 
Adequação ao tema ou foge ao tema; demonstra 
compreensão da coletânea de textos 
ou se entrega à paráfrase. 


A redação apresenta a estrutura 
básica do texto dissertativo (tese- 


Adequação ao tipo de 
texto 


desenvolvimento-conclusão). 


Qual a consistência da estrutura 
argumentativa do texto; há 
contradições internas (entre orações 
Coerência á 
e parágrafos), externas (leitura de 
mundo, veracidade dos dados) e/ou 
nonsense. 


Como se organizam os elementos 
de ligação de idéias (orações 
e parágrafos); como se dá a 
Coesão estruturação de apoio ao texto 
dissertativo (concatenação de ideias 
de modo a privilegiar a clareza e a 
objetividade). 


A composição do texto atende à 
Correção gramatical Norma Culta de Linguagem ou 
dela se distancia. 
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VOCABULÁRIO BÁSICO PARA O 
ESTUDO DO TEXTO DISSERTATIVO 


Concerto O QUE sIGNIFICA 


Objeto de discussão abrangente, amplo. 
Ex.: Violência. 


Objeto de discussão específico, 
Tema particularizado. 
Ex.: Violência doméstica. 


Provar para alguém que uma tese é 
verdadeira, que se tem razão. Isso 
não significa que o interlocutor 
Convencer necessariamente mudará de opinião. 
Ex.: Convenço um amigo fumante de 
que o tabaco é nocivo ao organismo. 
Entretanto, ele continua a fumar. 


Assunto 


Provar para alguém que uma tese é 
verdadeira, de modo a ocasionar a 
mudança de atitude do interlocutor. 
Ex.: Convenço um amigo fumante de que 
o tabaco é nocivo ao organismo. À partir 
de nossa conversa, ele deixa de fumar. 
Obs.: O objetivo da redação de um 
concurso público é convencer o leitor 
virtual da consistência dos argumentos 
apresentados para a defesa de uma tese, 
e não persuadi-lo a mudar suas opiniões, 
crenças e/ou convicções. 


Grosso modo, trata-se da abordagem 
de um tema de modo a compreender os 
opostos complementares. A partir da leitura 
dialética, compreende-se, por exemplo, 
por que, historicamente, os responsáveis 
(diretos ou indiretos) pela criação do 


Dialética 


Dialética 


Auditório universal 


Auditório 
particular 


Movimento dos Trabalhadores Sem-terras 
(MST) são os próprios latifundiários 
que insistem em manter suas terras 
improdutivas. Nesse sentido, entende-se 
também que a internet, por si só, é um 
instrumento neutro: o uso que se faz dela 
pode ser benéfico ou não, conforme as 
circunstâncias. 

O processo dialético pode ser verificado, 
ainda com mais facilidade, na própria 
natureza. Para que haja o dia, é necessário 
haver a noite, e vice-versa. Como são 
opostos complementares, um não existe 
sem o outro. O ponto de mutação do dia 
para a noite é o entardecer. Já o momento 
de transição da noite para o dia é o 
amanhecer. O ciclo se alterna de maneira 
que o novo, calcado no velho, o substitui. 
Da mesma maneira, para que surja a 
planta (o novo), a semente (o velho) tem 
de se transformar: a planta estava contida 
na semente, a qual se metamorfoscou para 
não interromper o ciclo da vida. 


O destinatário do texto. O leitor virtual 

de uma redação de concurso público tem 
o seguinte perfil: culto, bem informado, 
crítico. É para ele que se escreve o texto, e 


não para o professor/corretor. 


Público amplo de interlocutores 
(leitores e/ou ouvintes). 


Público específico de interlocutores 
(leitores e/ou ouvintes). 
Obs.: Os argumentos devem ser 
elaborados conforme o perfil de dos 
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leitores virtuais de cada auditório. 
Numa redação de concurso público 
(auditório universal), cujo tema seja a 
legalização do aborto, caso o autor do texto 
seja contrário a essa prática, não deverá 
utilizar o argumento de que o aborto é 
Auditório uma agressão a Deus, uma vez que que 


particular pode ser contestado por todos aqueles que 
não acreditam em Deus. Por outro lado, 
numa comunidade religiosa (auditório 
particular), o mesmo argumento surtirá 
efeito entre aqueles que, embora pensem 
de maneiras diferentes, partilham a mesma 
fé ou dogmas etc. 


ESTRUTURA DO TEXTO DISSERTATIVO 


a) Estrutura do texto dissertativo. 
Grosso modo, o texto dissertativo divide-se em três etapas: 
* Introdução (onde se apresenta a tese a ser defendida); 


* Desenvolvimento (espaço por excelência para o arrolamento de 
argumentos) e 


* Conclusão (encerramento do texto em consonância com a tese 
defendida por meio dos argumentos arrolados). 


Antes de analisarmos as diversas possibilidades de elaboração de 
cada uma dessas etapas, vejamos a estrutura do texto dissertativo 
no editorial transcrito a seguir retirado de um renomado jornal em 


2003. 
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Horrível 
INTRODUÇÃO 


1 “Horrível, horrível, horrível” foram as palavras escolhidas pela 
relatora especial da ONU Asma Jahangir para qualificar as condições 
de duas unidades da Febem paulista — uma delas considerada modelo 
pelo Estado. A expressão traduz bem as dificuldades que cercam a 
luta pelos direitos humanos no Brasil. Seria injusto afirmar que não 
houve progressos ao longo dos anos, mas eles foram tão lentos, e o 
descalabro da situação é tamanho, que há pouco a comemorar. 


DESENVOLVIMENTO 


2 A visita de Jahangir, que ocupa o posto de relatora especial 
das Nações Unidas para Execuções Arbitrárias, Sumárias e 
Extrajudiciais, é um desses raros fatos positivos. Ela está no Brasil a 
pedido do governo federal e deverá apresentar relatório à Comissão 
de Direitos Humanos da ONU. 


3 Os mais cínicos poderão se perguntar por que o governo traz 
um estrangeiro que inevitavelmente fará críticas do país num foro 
internacional. É justamente sob essa aparente incoerência que se 
encerra algo alentador no campo dos direitos humanos: o poder 
central ao menos sinaliza que está disposto a tocar na questão das 
torturas e ações de extermínio com a participação de policiais. 


4 Infelizmente, tal disposição parece mais reduzida em esferas 
estaduais. Asma Jahangir, que goza da mais sólida reputação 
internacional, tentou, mas não conseguiu, ser recebida pelo 
governador de São Paulo, Geraldo Alckmin. Pior, ela teve seu 
pedido para visitar a UAI (Unidade de Atendimento Inicial) do 
complexo da Febem no Brás inicialmente negado. 


CONCLUSÃO 


5 Eliminar a chaga da tortura e da violência policial não é tarefa 
simples. Ela torna-se ainda mais difícil quando altas vozes de 
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comando da polícia paulista parecem preferir a linguagem da força 
e do confronto e tratar o respeito aos direitos humanos como um 
empecilho, e não como uma norma inegociável. 


(Folha de São Paulo, 1º de outubro de 2003, p. A-2) 


COMENTÁRIOS (SÍNTESE) 


I. INTRODUÇÃO (1º. parágrafo) 


* “Tese: situação dos direitos humanos no Brasil absurdamente 
desrespeitada/desrespeitosa, ainda que tenha havido avanços 
(ressalva). 

* Contextualização: visita da relatora especial da ONU a duas 
unidades da Febem paulista. 


IH. DESENVOLVIMENTO (2º, 3º. e 4º.º parágrafos) 


* A visita de Jahangir, a pedido do governo federal, representa um 
avanço na questão dos direitos humanos no Brasil. Note-se o 
desdobramento, a explicitação do cargo ocupado por Jahangir 
na ONU. (2º parágrafo). 

* Contra-argumentação: “os mais cínicos” X ponto-de-vista do 
articulista (autor do eidtorial) — corroboração do argumento de 
que houve melhoras em relação ao espinhoso tema abordado. (3" 
parágrafo). 

* Contraste entre a postura do governo estadual de São Paulo 
e a presença de Jahangir no Brasil (note-se, mais uma vez: a 
convite do governo federal). Se, ao longo do atual governo, o 
país avançou, ainda que timidamente, na defesa e garantia dos 
direitos humanos, quadro predominante ainda é de horror e 
descaso. (4º parágrafo). 


II CONCLUSÃO (5º.* parágrafo) 


* Retomada/reiteração da tese. 
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* Note-se o contexto: a situação agrava-se com atitudes como a de 


parte do comando da polícia paulista, o que legitima a violência 
institucional. 


Observações (linguagem): 
Formas 


Forma encontrada no texto gramaticalmente preferíveis 
(Norma culta de linguagem) 


“Ela torna-se ainda mais difícil”| “Ela se torna ainda mais difícil” 


“UAI (Unidade de “Unidade de Atendimento 
Atendimento Inicial)” Inicial (UAI? 


RM OBJETIVIDADE E PONTO-DE-VISTA 


a) Objetividade e subjetividade 


De modo geral, o texto objetivo é marcado pela impessoalidade 
(ausência de traços que indiquem o “eu”, como pronomes e verbos 
na primeira pessoa do singular, adjetivos etc). Isso, porém, não 
significa que o texto seja amorfo, sem vida ou não deixe transparecer 
claramente as opiniões do autor. 

Por sua vez, o texto subjetivo representa claramente as opiniões pes- 
soais do autor. Por esse motivo, mais do que argumentos, explicita 
sensações, emoções, estados de alma e lembranças do autor. 
Vejamos dois exemplos (o segundo, construído por você mesmo): 


TEXTO OBJETIVO 


Uma xícara, duas, trê; 


Saboreie sem culpa seu aromático e fumegante cafezinho. 
Absolvido pela ciência, ele deixou o banco dos réus e está perto de 
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ser aclamado como alimento funcional. Ou seja, acredite-se que 
previna doenças — do diabete tipo 2 a certos tipos de câncer! Só não 
vale exagerar. 


(..) 
Os prós* 


* Amplifica a atenção e a concentração. 

* Reduz o risco de desenvolver diabete tipo 2, mal de Parkinson, 
câncer no cólon e câncer de bexiga. 

* Concentra maior quantidade de minerais do que algumas 
bebidas isotônicas. 

* Ajuda no tratamento de dependentes químicos. 


Os contras* 


* Aumenta os níveis da homocisteína no sangue, substância que 
amplia o risco de enfarte. 

* Provoca um leve aumento da pressão arterial depois de cada 
xícara. 

* Pode causar intolerância gástrica. 

* Acafeína podeaumentara eliminação de cálcio na urina. Mulheres 
depois da menopausa devem tomar café com parcimônia, de 
preferência com leite. 


* Consumo regular acima de 600 ml, 
(Saúde!, maio de 2004, p. 29) 


TEXTO SUBJETIVO 
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piasiada desvia cena isca anseia ctrceniopanness Pico feliz se sincasdans 


b) Contra-argumentação 


Recurso argumentativo que consiste em citar o argumento do 
interlocutor de modo a desconstruí-lo e desautorizá-lo. Não deve 
ser confundido com estratégia de agressão e/ou desqualificação da 
imagem do interlocutor. 

No exemplo abaixo, André Petry procura, por meio da contra- 
argumentação, demonstrar que determinada postura de defensores 
dos animais é antes uma atitude racista do que ecológica. 


“Como racismo no Brasil é sempre coisa do vizinho (argentino 
ou não), os defensores dos animais que lutam contra o rito das 
religiões africanas vão jurar de pés juntos que não são racistas, que 
jamais quiseram dizer que o deus dos negros não é tão bom quanto 
o deus dos brancos, que existem até negros entre eles e que queriam 
apenas evitar atrocidades contra os animais. Pode ser verdade, mas 
não basta. Se isso for mesmo, se o que os move é tão-somente a 
defesa dos animais, onde estão então os protestos diante dos 
abaredouros de bois, porcos e aves? Onde estão os protestos contra 
a condição do Brasil de maior exportador mundial de carne bovina 
e de frango? Dias atrás, o governo da Rússia anunciou que vai 
voltar a permitir a importação de carnes bovina, suína e de frango 
de regiões do Brasil onde havia suspeita de alguma doença. Foi 
uma excelente notícia para a economia brasileira — e não se ouviu o 
protesto dos defensores dos bois, porcos e galinhas.” 


(André Petry, “Isso é que é racismo”. Veja, 27 de abril de 2005, p. 93) 
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LEITURA CRÍTICA 


a) Posicionamento crítico 


Uma dissertação bem elaborada não deixa espaço para o senso 
comum nem para o lugar-comum. 


Reprodução de uma ideia, consagrada pelo uso, 
porém, sem base científica e/ou na realidade. 
Exemplos: 

Todo velho é sábio. (Será mesmo? A idade 
concede sabedoria, ou as experiências?) 
Toda criança é inocente, ingênua. (Será mesmo? 
O que se entende por inocência? Estudos 
de Psicologia e Psicanálise contestam essa 
tese em muitos pontos... O que dizer do 


protagonista do filme O Anjo Malvado?) 
Obs.: Muitas vezes, senso comum é utilizado 


também como sinônimo de consenso, 
sem a carga de alienação argumentativa 
atribuída acima. 


Expressões consagradas pelo uso, que se 
tornaram desgastadas. Exemplos.: 
O Brasil tem uma natureza exuberante. 
Vimos por meio desta (no caso de uma carta). 


Ao contrário, uma argumentação eficiente jamais negará os fatos, 
a realidade. Ao tratar, por exemplo, de assunto polêmico como o 
aborto, tanto partidários pró ou contra essa prática, em nome da 
lógica, não poderão deixar de admitir que: 


a) toda forma de aborto constitui-se numa experiência traumática 
para a mulher; 
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b) o embrião/feto, embora esteja ligado ao corpo da gestante, não é 
um simples apêndice da mãe, mas um indivíduo em formação. 


Contra fatos há argumentos? 
Quem nunca viu, em livro ou filme, a clássica cena em que um 
par amoroso é surpreendido e responde para o(a) 
bisbilhoteiro(a): Não é nada do que você está pensando...? 


Argumentos camuflam, ainda, as chamadas razões ideológicas. 
Você acha que realmente existe, ou existiu, algum tipo de guerra 
santa? Ou todas elas (cruzadas católicas, movimentos de expansão 
árabes/islâmicos para o Ocidente, deposição de Sadam Hussein 
pelo protestante Bush etc.) não passam/passaram de justificativas 
para expandir territórios e mercados? 

A fim de elaborar o posicionamento crítico de forma eficiente, é 
preciso arrolar argumentos e compreender como pensa o oponente. 
Vejamos, a esse respeito, alguns argumentos favoráveis e contrários 
à implantação da pena de morte no Brasil. 


PENA DE MORTE NO BRASIL 


conte 


Somada a outras medidas, a pena de 
morte inibirá a criminalidade. 


Nos países onde vigora, a 
pena de morte não diminuiu a 


* Fatos concretos e dados da realida- 
de: para que a pena de morte real- 
mente contribua para a inibição/di- 
minuição da criminalidade, elencar 


medidas que a auxiliem nessa tarefa. 
uma vez 


* Pesquisas, estatísticas: 
que não se propõe para o Brasil o 
mesmo modelo de países onde a 
pena de morte termina por ser ine- 
ficaz, as pesquisas e estatísticas que 
procuram demonstrar que essa me- 
dida é inócua ao combate ao crime 
serão desautorizadas. 


incidência da criminalidade. 
* Fatos concretos e dados da re- 
alidade. 


* Pesquisas, estatísticas. 


A fim de evitar injustiças, antes da 
implementação da pena de morte 
no Brasil (que poderá ser decidida 
por meio de plebiscito), o Estado 
deverá reaparelhar os sistemas judi- 
ciário e penal. 

* Fatos concretos e dados da reali- 
dade: não se negam as deficiências 
dos sistemas judiciário e penitenciá- 
rio brasileiros. Enquanto o primeiro 
carece de transparência e agilidade, 
o segundo necessita de urgente re- 
formulação, a fim de se tornar real- 
mente correcional, abandonado as 
características de verdadeira univer- 
sidade do crime. 

* Pesquisas, estatísticas: demonstrar 
a urgência na reforma dos sistemas 
judiciário e penitenciário. 


A pena de morte, no Brasil, seria 
aplicada apenas aos condenados que 
cometerem crimes hediondos. 

* Fatos concretos e dados da reali- 
dade: verdadeira defesa parcial da 
pena de morte (apenas para crimes 
hediondos); prevenção à pos: 
dade de injustiças (a pena de mor- 
te não incidiria sobre crimes mais 
brandos). 


Quando da execução de um con- 
denado, inexiste a possibilidade 
de rever o caso e sanar possíveis 
distorções/injustiças. 

* Fatos concretos e dados da rea- 
lidade: erros judiciários ocorrem 
e, no caso da pena de morte, são 
irreparáveis. 

* Pesquisas, estatísticas: consi- 
derar quais as classes sociais de 
onde provém o maior número 
de condenados à pena de morte. 


De certa forma, a pena de morte 
já vigora no país, por meio da 
chamada violência institucional, 
promovida pela polícia, nas mais 
diversas esferas, sem que isso 
diminua a criminalidade. 

* Fatos concretos e dados da rea- 
lidade: crítica ao sistema vigen- 
te, corrupto e ineficiente. Nesse 
contexto, a implementação da 
pena de morte apenas legitimará 
a violência institucional. 


b) Preconceito e desinformação X Fatos 


Conforme a sabedoria popular, contra fatos não há argumentos. 
Todavia, baseadas no senso comum — cuja definição vimos acima 
— muitas informações são transmitidas, de geração a geração, de 
maneira a cristalizar-se e a legitimar crenças e preconceitos. 
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Vejamos um exemplo: 


Senso comum (sem base científica) | Dados concretos da realidade 


Minha vizinha dirige mal. Logo, As companhias de seguros 
todas as mulheres dirigem mal. atestam que as mulheres, 
enquanto motoristas, são mais 
prudentes do que os homens. 
Por essa razão, oferecem seguros 
a preços diferenciados para 


motoristas do sexo feminino, 
as quais se envolvem em menos 
acidentes do que motoristas do 
sexo masculino. 


Raciocínio indutivo falacioso. Argumentação baseada 
Base do preconceito (pré+conceito): em pesquisas, estatísticas, 
generalização. verificações de ocorrências etc. 


BRN DICAS DE SUCESSO 


Para a resolução das provas 


* Ler atentamente os enunciados, dividi-los e fazer marcações pes- 
soais, a fim de não se perder durante a leitura. 

* Elaborar, de maneira sucinta, um projeto de texto para a resposta/ 
redação. 

* Elaborar um rascunho. 

* Definir o texto final. 


Lembre-se de: 


* organizar o texto conforme a estrutura da dissertação. 

* elaborar uma estratégia argumentativa consistente. 

* escrever o que realmente acredita, e não o que pensa que agradaria 
ao corretor. 
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* citar as fontes corretas de estatísticas, argumentos de autoridades 
etc. 


* utilizar-se da norma culta de linguagem. 
* ordenar as idéias de forma coerente e coesa. 


* produzir um texto criativo e elegante sem, contudo, deixar de 
abordar o tema proposto. 
* não se utilizar da primeira pessoa do singular. 


Segundo a sabedoria popular (e os publicitários, profissionais li- 
berais e do comércio), a propaganda é a alma do negócio. Nesse 
contexto, uma das melhores maneiras de “vender” o seu texto é 
caprichar na utilização do título e da epígrafe (citação logo abaixo 
do título, no canto esquerdo da página, relacionada ao tema a ser 
desenvolvido). 

A esse respeito, leia os fragmentos abaixo: 


Título — É a carteira de identidade do texto. Assim como na cédula 
de identidade cabem dados sobre sua identificação, foto e assinatura, 
no título devem aparecer de forma concisa a idéia central do texto. 
De forma sedutora, naturalmente. Dessa forma, use com equilíbrio 
trocadilhos e recursos poéticos os mais variados. Títulos genéricos 
como “As eleições no Brasil”, além de não serem atraentes, não 
delimitam o tema. Vale a pena “praticar” títulos, mesmo quando o 
modelo de prova que você fará não o exigir. 


Epígrafe — Que eu saiba, nenhuma prova de Redação a exige. No 
entanto, atribui elegância intelectual ao texto. Prefira versos da MPB 
ou de poemas, trocadilhos bem feitos, provérbios e citações que 
não pertençam ao senso comum etc. Em tempo: não se esqueça das 
aspas (neste livro, substituídas pelo itálico) e da referência ao autor 
(Carlos Drummond de Andrade, Provérbio popular nordestino 
etc.) 


BARBOSA JÚNIOR, Ademir (Prof. Dermes). Segredos para o 
vestibulando do CDF ao ZEN. São Paulo: Panda, 2004, pp. 79-80. 
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[MN RIR PARA NÃO CHORAR 


Segundo Jean de Santeuil, poeta neolatino (1630-1687), castigat 
ridendo mores [(A sátira), rindo, corrige os costumes). Os exemplos 
abaixo, excertos das provas de Redação da UFRJ-2000, ao 
mesmo tempo em que divertem, são trágicos, pois refletem o 
depauperamento dos sistemas educacionais público e privado no 
Brasil. 

Como nosso objetivo não é rir de alguém, mas rir com alguém, 
vejamos juntos os absurdos abaixo, a fim de evitá-los em nossos 
textos e nos de nossos alunos. Boas gargalhadas! 


PROVA DE REDAÇÃO DA UFR]-2000 (SERÁ MESMO???) 


PROBLEMAS DE 
E ELABORAÇÃO DE TEXTO 


Sobrevivência de um aborto vivo Incoerência externa 
(título). (aborto X vivo/sobrevivência). 


O Brasil é um país abastardo com | Vocabulário: abastado X abastardo; 
um futuro promissório. promissor X promissório. 
O maior matrimônio do país Vocabulário: 
é a Educação. patrimônio X matrimônio. 


Precisamos tirar as fendas dos 
olhos para enxergar com clareza 
o número de famigerados que 
almenta (sic). 


Vocabulário: fendas X vendas; 
famintos X famigerados. 
Ortografia: almenta X aumenta. 


Os analfabetos nunca tiveram Incoerência externa: analfabetos 
chance de voltar à escola. X escola/escolarização. 


Ortografia: preoculpa X preocupa. 
Incoerência externa e interna: 
avanço X regressivo. 


“Também preoculpa (sic) o avanço 
regesssivo da violência. 


Recontar 500 Recrescer Recrestar so Redemonstrar 


mo e o a | En Foca | Buico Fe aecpor agravo 68 
doer cm tl, Coco qa du tara, de al para 


Co Dio ce Sra eba! Erprom voce do to: | Recuperar Qnarit, Trab q 


ic Saga Taça Rad pi ado pr bi VE) po a no Ee gas, 
| Recontar Tiicio q Tegar eat; cr e, | qo Goa nc e fá ae fauno Geno ia qa 
Cotta Tn É fes ; a do 


eua Apud Rot, Hp a. 488.1 "Cmt neconres | ed da ço, prado, Teias Rn 
do muutias de cineo enitos de cê” (ML As. Erdo | Justiça. au renúdio, às leis (Morsis| "leconnsa «al 
E e sa a Pu lc Ui 
is a, a ae | ra, rs tm 

ia deco nad us nd ad A ves Recriar fat fue roca, 


na (usado di ELI Po a dd 

io a a coa, ras | SER Reco ds pa que 
| Recursar Tora poe 
nda EAD tentei, trt sir vb ori 


Recurvar fogo — Cure 


ac pra ion pel js | do ca q Pla (a rd nai to do, Ca eis tdo, o 
o Mo ea da o) due Tania E raca é E E ama damn da 

aibiat | oreegini o Contras | Recortar (risco Gira, and ori Resrtentnas Tato o Rego om a | cr sea a tc aaa 

dq ao Dede ia rs Deo e | er nã 

Tracatas — Comet: opa | RES: RR da Co e e qu o EE e di AR E de da Le li 

| Recontratar Tigas, Congo, cornos | onda ct tuas Ae SE nd a e 

| sueco A danado sra Recristianizar Sytcatitr, Tira tente: |, Ta Tam iai mundo 


Reconvir Tre c Deuedo a o ur o ab ago, pa aço coa or vc 


| tds o Qu a da Ce att? 

ps ate Ta a qo Recrucificar Tri = Toque à cnc 
| do a cora à ora Ju ii ama 
| eai ra tada oe!) Recoser Tui Do EE ÓRES Raica 


es Ea ça Ti 
clima dh poi re a nai Recrutar Trat — jude gua 9 e 


ta | Jota o Nena meta, | la ts cui ico Re 
| Ea : Recostar Trier — or voga, cm Recrudescer (dcuuti 1, auncas qunor | 0) Sacco vote dia Ca 
. Etna contido Sir Sermões MH, $i) E Com ct, rs od 2 E Lota. Gindas poa tdo vaia ic a | lr AHrcdano, Boo, 3] pone que É exe nec 
| 
| 


veio dra onto cada.” ti. dad, | Nor o rt Mat amado, 1 (EE; Co, codes REcuraDo fi te | Si que fecum au cine da AÉtdo o dirt de aa 


É Recopilar Trtsiie — Aaron so E da ndo, ra o, o no qr, das, et, ler | o q, deitado o cha a amo aim it 

tecopilar qr" heromanita” Cocina | Eca Po bon ci Ada [go SAR Gde cao Ade ue. ua socilado q pato | eo Po, Ao Ae ne gi 
| tas yalavras estão” ngvomiaDoa, ou feiommut pintudos | as eecoss rar es eia (omaindio) 1 Clnvrava porúdâios gare a of lbbe” (ole | Bram os Negue ns gar es ao de prai SU qt 
] pas ão er sd Hc uns cr fr | Ena Par al ap 


Rasa a io 
ii a dr pocovar uns = cave ta 
E e ir he E 8 AR) Rocovar mo 

a for ra ei | A de ET E não 
Recordar "cones aquela compantiro de colégio, | É, 


Recoutar O mesmo que HiCONTAR og pa provoca Soro, Breno cr, 126) o a 

à Rental o pude die du telado ata importa 

Luas Vi da a e ip ju 
Transa — ornse a our; our q | Ep 3. [Ata No pda DO seccbro pra 
Recruzar ditoetão corona peniano logs | Joao tsetaagaos É rd do creo (So Tube, 
deita” (8, Nov, À mal o dio, 3) Cine Bd am que asa a) po pc 


Da Ai o room Trans Toca à Ron qm e rariação | Sound Voto mar fi E aê 
f ode ua AB Pa mb e to | at À ção Do fo E RecoRa facul ou ara Recuar roger” mr avi os | É Jin 18) 

E ia Ande Gr oe doendo Josi pe so vio Cum: | Redar Tdi ist oi Tu 2 ds 
É ani pr va, o do ot Sb e do erp Se Ud den Ane arado | oca a 
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Redar Trato — Remsã «vtd, logia 


Redargiie forte, Cata cba ido 


Netos o Gita chi edi aco eta po Tudo pares novo. 


Ca diva 2 o Ri ão Co 485) dr vio & a Esmere pos estais Lis de mito 


DE O cpa 1 E] Rocravar Togo nto Co, or 
do De acha og PS jo paia | sa 


o: Cane 


Tola jo de die 


- ipa Praia amor cegos do | 10 ri go Td o vão da lago a ce Eta o a ia mbdo | npc o apra ds eo sl pt 
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a ua Sa dt) Redoclarar Tui tunas mi 


dra, pes pouca O mama que REMOINHARE 
secs Pere: | Redemoinhar 9, aos am, nEMOINHAR: 
gu ER | ae meo pri et 
ts ERES oe on Aço 


Trqmóco — Corner 
Recoroar fiticiis cel 


a da revtuçho que doa Castro 
ca As 


| Recorrer (ir aço 


rd É 


Recrescer 


| E erp 6 | nur o Iori da e a duo — Ear cesto: “eco | ha, fot Pad Covo raso 
| pi Pp A 2 Recumabir fejetim &. Eatar encenados Rucuoni | Durida, dei apuros a pr 


ago Sto puedo Bi | Esq, | peter o males (A, Pete Bag Bono, TS) 
À ts Pi cudte o caça do als | Pena o vigor, grão que cueca de ne ri. 
(Ennio Risonnis ua cnuenição tpgris =| war mo relva a mina (Cia, ais, 35) Sobe 


Rocunhar fis Couro Us Redemonstras fts; Pim duo 
presabes pesstuais.” (Eistâvão Cruz, Atologia, 371.) evidtucia ucubummos de nEDEMONSTAAM Irrubalivelmento.” 


O bem star (sic) dos abtantes 
endependente (sic) de roça, 
religião, sexo e vegetarianos, está 
preocudan-do-nos. 


É preciso melhorar as indiferenças 


sociais e promover o saneamento 
de muitas pessoas. 


Segundo Darcy Gonçalves (Darcy 
Ribeiro) e o juiz Nicolau de Melo 
Neto (Nicolau dos Santos Neto). 


E o presidente onde está? 
Certamente em sua cadeira, 
fumando baseado e conversando 
com o presidente dos EUA. 


o onatosscpesgsçat om Po 


Ortografia: bem star X bem- 
estar; abtantes X habitantes; 
endependente X independente; 
preocudan-do-nos. 
Precisão vocabular: roça X 
raça; endependente (adjetivo) 
independentemente (advérbio). 
Flexões verbal e pronominal: 
preocudan-do-nos X 
preocupando-nos. 
Incoerência interna: roça (raça)/ 
religião/sexo X vegetarianos. 


Precisão vocabular: indiferenças 
sociais X diferenças sociais; 
saneamento X bem-estar/ 
cidadania (2). 


Incoerência externa (na tentativa 
de utilizar-se do argumento 
de autoridade): Darcy/Dercy 
Gonçalves X Darcy Ribeiro; 
Nicolau de Melo Neto/João 
Cabral de Melo Neto X Nicolau 
dos Santos Neto. 
Incoerência interna (na tentativa 
de utilizar-se do argumento 
de autoridade): o que haveria 
de comum entre o juiz Lalau e 
Darcy Ribeiro? 


Senso comum: o trecho indica 
indignação, e não análise crítica. 
Oralidade: “em sua cadeira”; 
“fumando um baseado”. 


20 


ps professor.com.partilhando 
Redação em Foco 


TEMA DE REDAÇÃO, ABORDAGEM DA 
PROPOSTA E MODELO DE PROJETO DE TEXTO 


(UNIFESP/2003) 


INSTRUÇÃO: Sua redação deverá ser realizada, tendo-se como 
textos de apoio fragmentos do artigo “Políticas do Corpo”, do 
escritor e frade dominicano Frei Betto (Carlos Alberto Libânio 
Christo, 1944-), e um trecho da reportagem “Corpos à Venda”, 
assinada por Ana Paula Buchalla e Karina Pastore. 


Políticas do Corpo 


(...) Uma pessoa é o seu corpo. Vive ao nutri-lo e faz dele expressão 
do amor, gerando novos corpos. Morto o corpo, desaparece a 
pessoa. Contudo chegamos ao século XXI e ao terceiro milênio 
num mundo dominado pela cultura necrófila da glamourização de 
corpos aquinhoados pela fama e riqueza e pela exclusão de corpos 
condenados pela pobreza ou marcados por características que não 
coincidem com os modelos do poder. 


(...) Os premiados pela loteria biológica, nascidos em famílias 
que podem se dar ao luxo de come menos para não engordar, são 
indiferentes aos famintos ou dedicam-se a iniciativas caridosas, 
com a devida cautela de não questionar as causas da pobreza. 


Clonam-se corpos, mas não a justiça. (...) Açougues virtuais, as 
bancas de revistas exaltam a exuberância erótica de corpos, sem que 
haja igual espaço para idéias, valores, subjetividades, espiritualidades 
e utopias. Menos livrarias, mais academias de ginástica. Morremos 
todos esbeltos e saudáveis; o cadáver, impávido colosso, sem uma 
celulite. 


(...) Na prática de Jesus, a justiça encontra sua expressão mais 
bela na saúde dos corpos e na comensalidade, que faz da mesa 


ef . ! 
———— SS pufação em Foco ? 


comunhão entre pessoas. A ponto de Cristo tornar a partilha do 
pão e do vinho, da bebida e da comida, sacramento de sua presença 
entre nós e em nós. E nos ensinar a oração “Pai nosso/pão nosso”. 
Se o pão é só meu, como o Pai pode ser nosso? 


A política das nações pode ser justamente avaliada pela maneira 
como a economia lida com a concretude dos corpos, sem exceção. 
Um país, como o Brasil, que segrega corpos condenando-os ao 
desemprego e à miséria, em nome da estabilidade da moeda e das 
imposições do FMI, ainda está longe do portal da civilização. (...) 


(Frei Betto. Folha de S. Paulo. Tendências/Debates, 13/02/2000) 


Corpos à venda 


Movidos pelo desejo legítimo de ter uma aparência melhor, 
milhares de brasileiros recorrem à cirurgia plástica como quem vai 
às compras. Para tudo, no entanto, há limite. “Formas perfeitas 
ao alcance de todos.” Tenha um corpo irresistível.” “Beleza, 
harmonia, sensibilidade... Conceitos ligados à arte, manejados por 
quem entende do que faz.” As frases entre aspas que você acabou 
de ler parecem tiradas de propagandas de academia de ginástica, de 
comida light ou até de loja de decoração. São, na verdade, anúncios 
de clínicas de cirurgia plástica, veiculados em revistas especializadas 
no ramo, como Plástica & Beleza e Corpo & Plástica. Essa é uma 
das faces da popularização das operações estéticas no país. Para se 
ter uma ideia, só no ano passado 350.000 brasileiros saíram na 
faca para ficar mais bonitos. Ou seja, em cada grupo de 100.000 
habitantes, 207 foram operados. Os Estados Unidos, tradicionais 
líderes do ranking em números absolutos, registraram no mesmo 
período 185 operados por 100.000. Isso significa que o Brasil se 
tornou campeão mundial da categoria. Desde 1994, quando entrou 
em cena o Plano Real, que estabilizou a economia e ampliou o poder 
de consumo, fazer plástica integra o rol de aspirações possíveis da 
classe média. (...) 


(Veja São Paulo, 06/3/2002) 
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Com base nos textos apresentados, e procurando revelar seu 
ponto de vista sobre o assunto, realize uma redação, em forma 
dissertativa, sobre o tema: 


A REALIDADE DO SER E DO PARECER, NO BRASIL 
MODELO DE ELABORAÇÃO DE PROJETO DE TEXTO 
Prof. Dermes 
TEMA: A realidade do ser e do parecer, no Brasil. 


TESE: Numa sociedade cada vez mais narcísica, cujos 
comportamentos, em grande parte, se pautam pela reprodução 
de valores veiculados pela mídia, a obsessão pela aparência física 
produz distorções na relação do indivíduo com o seu corpo. No 
caso brasileiro, tais distorções se acentuam, uma vez que grande 
parcela da população não se alimenta adequadamente enquanto 
indivíduos pertencentes às classes com alto poder aquisitivo, em 
busca do chamado corpo perfeito, ou se submetem a dietas que 
desconsideram as quantidades mínimas para o bom funcionamento 
do organismo, ou investem grande soma de dinheiro em cirurgias 
plásticas, tratamentos estéticos ou produtos que visem a compensar 
os efeitos produzidos pelo excesso de alimentação. 


Argumento 1 — À busca incansável pela reprodução no próprio corpo 
de padrões de beleza praticamente inacessíveis a todos evidencia: 


* Desequilíbrio emocional (vide agressões ao organismo por 
meio de programas de alimentação deficientes e nocivos) e 
carência afetiva (o indivíduo é aceito por determinados grupos 
sociais apenas se o seu corpo traduzir medidas estabelecidas em 
telenovelas, revistas, filmes etc); 


* Atrofia da afetividade e da atividade intelectual — vide, 


respectivamente, a corpolatria e declarações de Paula Lavigne. 
produtora artística e ex-esposa de Caetano Veloso: segundo ela, 


quando viaja pelo mundo, deixa de ir a museus para dedicar-se à 
ginástica nas academias dos hotéis onde se hospeda. Vide ainda, a 
receptividade (ou não) da novela Metamorphoses, exibida pela'T'V 
Record em 2004. Cf. o distanciamento dos ideais humanísticos, 
que marcaram civilizações antigas (vide Grécia) e a História 
Moderna (Renascimento). 


Argumento 2 — À classe média brasileira, numa imitação incessante 
do comportamento norte-americano, 


IV. Consegue superar a cifra anual de cirurgias plásticas praticadas 


V. 


nos EUA, a despeito das evidentes disparidades sociais em 
relação à renda do cidadão médio norte-americano; 

Reproduz no país a “lógica ilógica” da dieta do norte-americano 
médio, rica em calorias e carboidratos que deverão ser gastos 
em atividades físicas desgastantes ou em cirurgias de reparação 
(a respeito da dieta, vide o hábito dos norte-americanos de 
consumir ovos com bacon no café da manhã). Some-se ao 
quadro de aberrações alimentares no Brasil o caso dos que 
passam fome para atingir níveis mínimos de massa na balança 
em oposição àqueles que, por motivos socioeconômicos, não 
se alimentam dignamente. 

Vide, ainda, a classe média brasileira e o início do Plano Real. 


Conclusão: 


c) 


d) 


Necessidade de o homem equilibrar-se (vide holismo: corpo/ 
mente/espírito). Beleza e saúde a serviço do bem-estar, e não do 
exibicionismo. 

Resgate da solidariedade, já que, respeitar o corpo significa 
respeitar o aspecto externo e visível do ser. Nesse contexto, 

* considerar que segregar o corpo é segregar também a alma/o 

indivíduo por inteiro. 

* videaimportância deações comunitáriase/ou governamentais 
responsáveis pela distribuição de renda e poder (citar, com 
crítica fundamentada e “ligeira”, o Programa Fome Zero, do 
Governo Federal). 
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Lembrete: 
b) Evocar o célebre texto de Betinho (anos 90), segundo o qual, a 


partir da Campanha Contra a Fome e pela Cidadania, seus dias 
começavam pelo “pão nosso”, e não pelo “Pai Nosso”. 


ER FALÁCIA 


A partir do sítio lusitano hrtp://www.animalfreedom.org/ 
portuguese/opiniao/argumentos/tipos argumentos. falaciosos. 
heml, observe-se como os argumentos falaciosos se cristalizam e 
passam a representar “verdades” em nosso cotidiano, de modo a 
impedir o diálogo, o confronto de ideias: 

Alguns argumentos são usados frequentemente, mas são 
inválidos. O uso destes argumentos - chamados falaciosos - É feito 
tanto pelos que são a favor como pelos que são contra. Colocamos 
estes argumentos numa coluna (à esquerda) e apresentamos (à 
direita) o contra-argumento. Para que a discussão seja clara e 
honesta. 

Há vários tipos de argumentos falaciosos 


Não vale a pena fazer algo, eae 
i Pe A 8 Raciocínio circular 

porque ninguém vai cooperar 
Só espero que você próprio nunca 
PE E Apelo ao poder 
se encontre nessa situação 
Se a sua ação tiver sucesso, 
acabamos todos por ter de pagar Apelo às consequências 

as consequências 


É uma tolice preocupar-nos com 
estes casos, porque noutros casos | Apelo a argumentos não-próprios 
a situação ainda é pior 


Claro que os seres humanos 
podem fazer o que fazem 
aos animais porque são mais 
inteligentes 


Posso apresentar exemplos (de 
acções) que custaram a vida a 
animais, mas que salvaram muitas 
vidas humanas 


Você diz que é a favor dos 


animais, mas também se aproveita 
deles 


Eu estudo biologia médica e 
por isso sei porque razão as 
experiências com animais são 
necessárias 


Os animais não se importam de 
serem usados, porque você não 
pode provar que se importam 


Temos usado sempre animais e 
temos alcançado muitos sucessos 


A maior parte das pessoas acha 
muito natural usarem-se animais 


Se deixarmos de poder usar 
animais, cai muita gente no 
desemprego 


Toda a gente com juízo sabe que 
não faz mal usar os animais 


Conceder que os animais têm 
direitos significa que os animais 
têm de ser tratados como se 
fossem pessoas 


— DrOÍcss pegas EmA POUSO 


Apelo à ignorância 


Falácia de indução (e 
generalização ilícita) 


Ataque pessoal como argumento 
(ad hominem) 


Apelo à autoridade 


Apelo à ignorância 


Apelo a uma relação não provada 


Apelo à multidão 


Apelo à misericórdia 


Tentativa de invertir o ónus da 
prova 


Tentativa de distorcer os 
argumentos 
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LEITURA 


Observe, neste texto que circula no mundo virtual, conceitos 
como lugar-comum, senso comum e contra-argumentação. Veja, 
ainda, como a definição de amor se dá pela não-definição, isto é, 
pela desconstrução de conceitos. 


O AMOR É OUTRA COISA 


O amor não te faz arder em chamas. O nome disso é combustão 
instantânea. Amor é outra coisa. 

O amor não faz brotar uma nova pessoa dentro de você. O nome 
disso é gravidez. O amor é outra coisa. 


O amor não te deixa completamente feliz. O nome disso é Prozac. 
Amor é outra coisa. 


O amor não te deixa saltitante. O nome disso é Pogobol. O amor 
é outra coisa. 


O amor não te faz acreditar em falsas promessas. O nome disso é 
campanha eleitoral. O amor é outra coisa. 

O amor não te faz esquecer de tudo. O nome disso é amnésia. 
Amor é outra coisa. 

O amor não te faz perder a articulação das palavras de repente. O 
nome disso é AVC. O amor é outra coisa. 

O amor não te faz sentir borboletas no estômago. O nome disso é 
fome. O amor é outra coisa. 

O amor não te deixa completamente imóvel. O nome disso é trân- 
sito de São Paulo. O amor é outra coisa. 

O amor não te deixa molinho e manhoso. O nome disso é Rivotril. 
O amor é outra coisa. 

O amor não te deixa temporariamente cego. O nome disso é spray 
de pimenta. O amor é outra coisa. 

O amor não faz seu mundo girar sem parar. O nome disso é labi- 
rintite. O amor é outra coisa. 


is O PETAÇÃO: EM Fotolo 


O amor não te deixa sem chão, o nome disse é cratera. O amor é 
outra coisa. 


O amor não te deixa quente e te leva pra cama. O nome disso é 
dengue. O amor é outra coisa. 


O amor não retribui suas declarações. O nome disso é restituição 
de imposto de renda. O amor é outra coisa. 


O amor não leva teu café da manhã na cama e ainda dá na boqui- 
nha. O nome disso é enfermeira. O amor é outra coisa. 


O amor não te faz olhar pro céu e ver tudo colorido. O nome disso 
é queima de fogos de artifício. O amor é outra coisa. 


O amor não te faz ficar simpático e amoroso de repente. O nome 
disso é Natal. O amor é outra coisa. 


O amor não te liberta. O nome disso é alvará de soltura. Amor é 
outra coisa. 


O amor não te deixa à mercê da vontade alheia. O nome disso é 
Boa-noite, Cinderela. O amor é outra coisa. 


O amor não é aquela coisa brega, mas que te remexe todo. O nome 
disso é Banda Calypso. O amor é outra coisa. 


O amor não te dá a chance de mudar o que está diante de você. O 
nome disso é controle remoto. O amor é outra coisa. 


O amor não tira suas defesas. O nome disso é HIV. O amor é outra 
coisa. 


O amor não te pega desprevenido e te impulsiona para frente. O 
nome disso é topada. O amor é outra coisa. 


O amor não faz o coração bater mais rápido. O nome disso é ar- 
ritmia. O amor é outra coisa. 


O amor não faz você dar suspiros. O nome disso é dia de Cosme e 
Damião. O amor é outra coisa. 


O amor não te faz ver tudo com outros olhos. O nome disso é 
transplante. O amor é outra coisa. 


(Adaptação de texto coletado por Jacqueline Marques) 


27 


28 


TM TEMAS SEM COLETÂNEA 


Alguns vestibulares costumam trazer no enunciado da prova 
de Redação máximas ou citações. A partir disso, o candidato 
deve identificar o assunto e delimitar o tema, para então elaborar 
o projeto de texto e a própria redação. Parece uma prova difícil, 
porém, quando bem orientado e preparado, o vestibulando obtém 
bons resultados, ja'que constrói sua tese, expõe/argumenta e a 
ilustra com exemplos/fatos que “traduzem” o (s) tema (s) contido 
(s) na proposta. Geralmente, nas máximas ou citações propostas o 
candidato encontrará o assunto, e não o tema. Qual a diferença básica? 
De forma sucinta, o assunto é o mais abrangente (relacionamentos), 
enquanto o tema é mais específico, particularizado (relacionamentos 


amorosos; relacionamentos familiares etc.) 


BB TEMAS COM COLETÂNEA 


Esteja atento (a) para, a partir da coletânea, delimitar o tema. 
Lugar comuníssimo: as aparências enganam. Lembro-me de um 
simulado muito bem elaborado por alguns colegas cujo assunto era 
a morte, com coletânea composta por quatro textos: dois excertos 
jornalísticos escritos por autores ocidentais, um fragmento de 
poema de Álvares de Azevedo e a análise de um ideograma do 1 
Ching. A maioria dos candidatos desconsiderou o último texto, 
entretanto era de fundamental importância contrapor as leituras da 
morte elaboradas no Oriente e no Ocidente. Ademais, observando 
atentamente, os candidatos perceberiam que, num universo de três 
textos ocidentais, o ideograma e sua leitura/interpretação ocupam 


lugar de destaque, e não o contrário. 
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IPA ARGUMENTO DE AUTORIDADE 


Citar autoridades no assunto/tema desenvolvido confere a seu 
texto mais credibilidade, além de demonstrar que você realmente 
conhece o assunto/tema e o aborda criticamente. Quando, por 
exemplo, você trata da repressão a que se submete a criança e, por 
esse motivo, cita José Ângelo Gaiarsa, seu texto se fortalece. Nesse 
sentido, confirma-se para o leitor que o texto não se baseia apenas 
em impressões. Atenção, contudo, para não fazer citações aleatórias, 
equivocadas ou pedantes. Também não permita que a citação de 
Freud ou Vinicius de Moraes obscureça seus argumentos, os quais, 
ao contrário, devem se robustecer. 


JEM ESTATÍSTICAS 


Ao utilizar estatísticas, procure citar as fontes. Além disso, nada 
de estatísticas generalizantes. Exemplo: candidatos que sustentam 
que “a maioria dos brasileiros” corresponde a 85% da população 
(“Oitenta e cinco por cento da população brasileira preferem 
descansar em casa nos feriados). Número arbitrário, não? No 
exemplo acima, os candidatos hipotéticos deveriam ter sido mais 
específicos, restringindo o grupo de que trata, conforme, por 
exemplo, a classe social e/ou a faixa etária. 


[EM CARTA ARGUMENTATIVA 


Ao optar pela carta argumentativa, utilize-se dos recursos 
próprios a essa tipologia textual (data, formatação, uso das 
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iniciais para assinar a carta etc.). Atente ainda para a presença 
do interlocutor: bons textos são zerados porque seus autores se 
referem aos destinatários apenas no início da estrutura da carta, o 
que, segundo os avaliadores, parece mais um texto argumentativo 
“comum” acrescido de local, data e iniciais do remetente do que 
uma carta propriamente dita. Nos exercícios, informe-se a respeito 
do (s) destinatário (s) da (s) carta (s), a fim de empregar os pronomes 
de tratamento adequados e não deslizar em imprecisões de dados, 
informações, características etc. 


BA PELE 


Para dar maior verossimilhança a sua carta argumentativa — 
e já que você não deve assiná-la —, você pode utilizar-se de uma 
personagem diretamente ligada ao tema da carta e a seu interlocutor. 
Caso não se sinta seguro para esse exercício, basta escrever como 


candidato/cidadão. Que a prova de Redação não lhe cause crise de 
identidade... 


US TEXTO NARRATIVO 


Prime pela criatividade, sem, contudo, sentir-se pressionado a 
tera performance de um contista ou escritor de best-seller. Converse 
bastante com os professores de Língua, Literatura e Redação, pois 
ser um ótimo e apaixonado leitor de textos narrativos não significa 
necessariamente tirar nota máxima nessa modalidade textual 
solicitada por alguns vestibulares. É preciso entender bem o que 
a banca examinadora solicita e saber aliar técnica e talento, como, 
aliás, você certamente fará nas demais provas. Leia, portanto, os 


oi csspudação em Pis 


enunciados de provas de anos anteriores, a fim de não confundir 


conceitos literários de criatividade com o conceito escolar de 
criatividade, este último (infelizmente?) solicitado nos vestibulares. 
De certa forma, optar pelo texto narrativo num vestibular significa 
ser criativo dentro de certos limites, isto é, encarar a possibilidade 
de ser plenamente circular dentro de um... quadrado... 


IVA LEITURA DOS ENUNCIADOS 


Já percebeu que numa aula ou correção de exercícios, os 
professores costumam gastar mais tempo explicando o enunciado 
de uma questão do que a resposta propriamente dita? Lembra-se de 
quando era garotinho (a) e, num problema de Matemática, mesmo 
conhecendo todas as “continhas”, você errava porque dividia 
amigos por chocolate, e não chocolate por amigos? Observou 
com atenção a extensão dos enunciados de questões dissertativas e 
mesmo de múltipla escolha? Pois é, ler de forma atenta o enunciado, 
dividi-lo em partes para entender realmente o que se pede é de 
fundamental importância para a elaboração correta da resposta. Na 
verdade, trata-se de um exercício de leitura como outro qualquer. 
Entretanto, movido pela pressa ou ansiedade, o candidato comete 
erros óbvios, os quais, aliás, o deixam mais indignado do que nunca 
(Pô, professor, errar de bobeira é fogo. Se ainda fosse um erro grave...). 
Esteja atento (a) e rascunhe o caderno de questões à vontade. Em 
sala de aula ou no estudo em grupo, peça ao professor/monitor que 
esmiúce a questão. Assim, você terá mais segurança para interpretar 
as perguntas de uma prova. Em vestibulares bem estruturados, as 
questões são realmente complexas, o que não significa que sejam 
necessariamente difíceis. Ou, pior ainda, um enigma proposto por 
uma esfinge (Decifra-me ou devoro-te!. 
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ORGANIZAÇÃO DAS RESPOSTAS 


A resposta às questões dissertativas é uma pequena redação. 
Portanto, a) use para rascunho o espaço em branco disponível; 
b) leia atentamente as questões; c) reflita sobre as respostas; d) 
esquematize as respostas; e) redija o rascunho/refaça o texto; f) 
passe a limpo. 


TA BLOQUEIO 


“Escrever é fácil: começa com maiúscula e termina com 
um ponto. No meio você coloca ideias.” (Pablo Neruda). Não 
obstante a genialidade do poeta, essa afirmação está prenhe de 
ironia. Professores e candidatos conhecem as reais dificuldades 
para se escrever bem. Por mais que desenvolva técnicas de leitura 
e produção de textos, em simulados e provas o candidato pode 
ser vítima de bloqueios. Como agir nessas circunstâncias? Em 
primeiro lugar, respire fundo, relaxe, pense nas possibilidades: a) 
ou você escreve; b) ou entrega a prova em branco. Infelizmente, 
não há como argumentar com a prova ou pedir prorrogação, 
já que o vestibular é um concurso público e, como todos os 
eventos dessa natureza, também provoca medo, estresse e 
pânico. Dominadas essas sensações (não se preocupe em fazê- 
las desaparecer), releia a proposta, organize o projeto de texto, 
rascunhe o suficiente, redija o texto e passe a limpo. Seja firme 
com o bloqueio, mas não se violente. Em tempo: quando estudar 
sozinho ou em grupo, caso não consiga realmente escrever seu 
texto ou responder a questões, relaxe, deixe tudo e recomece 
mais tarde. Nessas ocasiões, você está num ensaio, não na estreia 
da peça. 
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JR DICIONÁRIO 


Certamente o dicionário é uma grande referência para a 
compreensão de vocábulos, expressões, usos (conjugações verbais, 
colocação pronominal etc.) e outros. Contudo, isso não significa 
que os verbetes não devam ser lidos de modo crítico. 

Grosso modo, por exemplo, a maioria dos dicionários define 
“greve” como “direito do trabalhador garantido por lei”, mas existe 
determinado dicionário para o qual “greve” constitui-se num 
“conluio de trabalhadores”, sendo “conluio”, em poucas palavras 
“reunião de pessoas com fins prejudiciais, não recomendáveis 
etc”, 

Algumas dicas para leitura de verbetes: 


cadeira |s. f.|s. f. pl. 


cadeira 

s. f 

1. Assento de costas para uma pessoa só. 

2. Disciplina que se ensina numa aula. 

3. Cargo de professor. 

4. Jurisdição ou dignidade eclesiástica. (Ver cátedra.) 
cadeiras 

s. £ pl. 


5. Conjunto dos quadris e ancas. 


Observe a oração “Ela está com dores nas cadeiras”. Não se pode 
simplesmente substituir “cadeiras” por “cátedras”, de modo a 
dizer “Ela está com dores nas cátedras”. Em outras palavras, é 
preciso verificar todas as acepções do vocábulo (verbete), a fim de 
compreender qual/quais serve/servem como sinônimo/sinônimos, 


no caso específico da oração citada, para “cadeiras”. 


“Ele havia chegado”, e não “Ele havia chego”. 
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Redação em Foco, === 


PAR USOS DA LÍNGUA 


Língua: como usar, como não usar? Da mesma forma como as 
roupas são utilizadas: da mesma forma que não é adequado mergu- 
Ihar de terno, não se vai a um Fórum de sunga. Quando se conversa 
com alguém no MSN, por exemplo, é possível teclar “vc”, no lugar 
de “você”, mas isso seria inadequado num documento oficial. 
Imagine um jogador de futebol que, durante uma partida, se vales- 
se da Norma Culta de Linguagem. Não seria estranho ouvir algo 
como “Por favor, passe-me a bola!”? Além de estranho, não daria 
nem tempo de outro jogador ouvir o pedido. 

Alguns falantes, preocupados em utilizar a Norma Culta de Lin- 
guagem, cometem exageros, como “São meio-dia!”, ao que muitos 
respondem de modo humorado “Amém!”. 

Determinados usos, embora franqueados pela Norma Culta de 
Linguagem, podem soar estranhos. Em caso de dúvida, ou de não 
se sentir à vontade, é simples: substitua tais palavras e/ou expressões 
por outras. Exemplos: 


USOS CORRETOS PALAVRAS OU 
QUE PODEM EXPRESSÕES 
GERAR DÚVIDAS SUBSTITUTAS 


Tenho bastantes Tenho muitos 
Bastantes s 
amigos. amigos. 


Em casa, são dois 
aparelhos de ar- 
condicionado. 


: Não tive dores nas Não tive dores nas 
Gravidezes H E 
duas gravidezes. duas gestações. 


“O time empatou por 5 a 5.”, e não “O time empatou em 5 a 5.”. 


Ares- Em casa, são dois 
condicionados | ares-condicionados. 
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Apresentação 


Este livro apresenta uma seleção exemplar das questões de concursos 
(para o provimento de cargos de nível superior) que foram aplicadas, recen- 
temente, pelas principais bancas examinadoras (Cespe, Cesgranrio, FCC, Esaf 
eNCE) 

O objetivo é a prática, pois a teoria, de modo geral, nós a conhece- 
mos desde os bancos escolares. É válido ressaltar: a prática é fundamental, 
porque, quando certos assuntos são questionados, surgem as mais variadas 
dúvidas — decorrentes da complexidade ou da multiplicidade de opções da 
nossa língua. 


Antes das questões, há uma minigramática. Na realidade, um resumo 
que vai relembrar a essência das inumeráveis regras e normas gramaticais 
Em seguida, os gabaritos comentados, com a justificação (sem divagações 
acadêmicas) para as respostas oferecidas polo gabarito oficial das respectivas 
bancas examinadoras, 


Sendo assim, este livro provém da necessidade dos concursandos, que 
sempre se ressentem da falta de material prático e objetivo para seus estudos. 


“As Melhores Questões de Gramática”: um precioso material didá- 
tico! 


Com sinceros votos de sucesso, 
O autor 


Observação 
As questões anteriores ao novo Acordo Ortográfico foram a ele adaptadas. 
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MINIGRAMÁTICA. imo 


EMPREGO DE LETRAS 


1) Regra Geral 
Em palavras derivadas, mantém-se a grafia primitiva: 
paz> apaziguar; vez > revezamento 
loja > lojista; pretensão > pretensioso. 


2) Fonema /Z/ 

Letra Z 

1) Depois da sílaba inicial a: 
a> 2: azar, azedo, azimute, azoto, azul 
Exceções: asa, Ásia, asilo. asinino. 

2) Na silaba final de: 
— adjetivos oxítonos > 2/02: capas, veloz, eficaz, atroz 
— substantivos abstratos > cz/eza: altivez, beleza, nudez, nobreza 
— oxitonas e monossílabas tônicas > iz/uz: nariz, caput, giz, cruz. 
— verbos derivados de nomes sem s na última sílaba: 

camal + izar > canalizar, final + izar-> finalizar. 

— venbos terminados em zer / zir: dizer, seduci 
Exceções: coser, transir. 

LetraS 

1) Depois das silabas iniciais à/ 0 /u: 
i/o/u>s: isolado, isento, hosana, usura, usina 
Exceção: ozônio 

2) Entre vogais (no final das palavras): casa, base, raso, maresia, obeso, 
pesquisa, diálise, riso, jeitoso, hipnose, confuso 
Exceções: gaze, prazo, baliza, coriza, ojeriza, guizo, granizo, cafitzo 
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3) Em verbos derivados de nomes com s na última silaba: 

aviso + ar > avisar, pesquisa + ar > pesquisar, análise + ar > analisar. 
4) Nas flexões dos verbos pôr e querer: pusesse, quisemos, pus, quis 
5) Depois de ditongos > s: coisa, aplauso, clausura, Sousa 


3) Fonema /X/ 
LetraX 
1) Depois das sílabas iniciais sublinhadas: exame, exemplo, exímio 
(exceções: esôfago, esotérico); mexer, laxante, lixa, luxo, graxa, bruxa. 
2) Depois de ditongos: caixa, frouxo, queixo, trouxa 
3) Em palavras tupis-guaranis e africanas: Xingu, orixá, graxaim, 


4) Fonema 13/ 
LetraJ 
1) Nas terminações jar e aje: viajar, velejar, traje, ultraje 
2) Em palavras tupis-guatanis e africanas: jiboia, acarajé, jerimum... 
Letra G 
1) Nas terminações destacadas: estágio, privilégio, vestígio, relógio, 
refúgio, viagem, herege, vertigem, doge, penugem. 
2) Nos verbos terminados em ger / gir: eleger, fingir, frigir, proteger. 


5) Fonema /S/ 
Letra CIÇ 
1) Sufixos: bocaça, ricaço, doação, mudança, carmiça, movediço, dentuço. 
2) Palavras tupis-guaranis e africanas: araçá, paçoca, cupuaçu, troça 
3) Depois de ditongos: foice, louça 
4) Derivados de ter: deter > detenção, manter > manutenção .. 
Letras S/SS 
Derivações a partir das terminações verbais sublinhadas: pretender > pre- 
tensão; imesis > imersão; inverter > inversão; impeliz > impulso; die- 
comer > discurso; conceder > concessão; agredir > agressão; exprimir > 
expressão; discutir > discussão. 
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EMPREGO DO HÍFEN 
(Conforme o Acordo Ortográfico de 1990, vigente desde 2009) 


HÍFEN EM PALAVRAS COMPOSTAS 


1) Compostas por justaposição: ano-luz, arco-íris, médico-cirurgião. mato- 
«grossense, sul-africano 
Exceções: girassol, madressilva, mandachuva, pontapé. 

2) Nomes de lugares (grã, grão, verbo e ligados por artigo): Grã-Bretanha, 
Grão-Pará, Passa-Quatro, Baia de Todos-os-Santos, Trás-os-Montes. 

3) Nomes de plantas e animais: couve-flor, erva-doce, feijão-verde, sabiá- 
«da-praia, galo-da-campina 
Atenção! 
Não se usa hifen em locuções, como: cão de guarda, sala de jantar, cor de 
vinho, cada um, à vontade, abaixo de, a fim de que 
Exceções (consagradas pelo uso): água-de-colónia, arco-da-velha, cor-de- 
-rosa, mais-que-pesfeito, pé-de-meia, ao deus-dará. à queima-roupa 

4) Mal+ vogal ou h: ma-ajortunado, mal-estar; mal-humorado. 

5) Bem + vogais ou consoantes: bem-estar bem-humorado, bem-criado. 

6) Além, aquém, recém sem + vogais ou consoantes: além-mar; além- 
«fronteiras, aquém-mar;, recêm-casado, recém-nascido, sen-cerimônia, 
sem-vergonha 


HÍFEN EM PALAVRAS DERIVADAS 
1) Qualquer prefixo + palavra iniciada por h: anti-higi 


pitalay, co-herdeiro, contra-harmônico, extra-humano, pré-históri 
“hepático, eletro-higrômetro, geo-história, neo-helênico, pan-helenismo, 
semi-hospitalar, macro-história, mini-hotel 

2) Prefixos terminados em vogal + palavra iniciada por vogal igual: 
contra-ataque. anti-inflamatório, contra-almirante, arqui-imimigo, auto- 
«observação, eleiro-ótica, micro-ondas, micro-ônibus. 

3) Prefixos terminados em r + palavra iniciada por r: 
hiper-requintado, inter-racial, inter-regional, super-racista, super-reacio- 
nário, super-resistente, super-romântico, nuper-recuperado. 

4) Prefixos circum e pan + palavia iniciada por vogal, h, m e 
circum-escolar, circum-hospitalar, circum-murado, circum-navegação, 
pan-ajiicano, pan-histórico, pan-mágico, pan-negritude. 


nico, circum-hos- 
sub 
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Observação 

Sempre haverá hífen com os prefixos ex, pôs, pré, pró. soto(a). vice e vizo: 
ex-aluno, ex-diretor; ex-hospedeiro, pós-graduação. pré-história, pré-vestibu- 
las; pró-europeu, sota-piloto, vice-presidente, vice-reitor, vizo-rei 


OBSERVAÇÕES FINAIS 


Usa-se háfen 

1) Sufixos tupis-guaranis açu, guaçu e mirim + palavra terminada em vogal 
acentuada: amoré-guaçã, angjd-mitim, andá-açu, Ceará-Mirim 
Exceção: capim-açu (sem hífen, a pronúncia seria: /oa pi ma eu) 

2) Encadeamentos vocabulares: ponte Rio-Niterói, ligação Áustria-Hungria. 

Não se usa hifen 

1) Encontro de vogais diferentes: ausoinstrução, antinéreo, autoescola. am- 
teonteri, coeducação, aeroespacial, autoestrada, coautor, agroindustrial, 
coedição, extraescolar, infinestrutura, semiaberto, semianalfabeto 

2) Encontro de vogal com r ou s (nesse caso, duplicam-se as letras): antir- 
rábico, antissemita, biorrilno, biossatélite, contrarregra, contrassenha, 
minissaia, ultrassom, semisreta 


ACENTUAÇÃO GRÁFICA 
(Conforme o Acordo Ortográfico de 1990, vigente desde 2009) 


Regra das Oxitonas 


Acentuam-se as oxítonas: 
1) terminadas em a(s), e(s), o(s), em(ens): sofá, ananás, comprá-lo, pajé, 
vocês, vendê-la; porém, parabéns, pá, fé, chás, dó, pó 

Observações 

a) Não mais se faz distinção, para fins de acentuação, entre monossilaba tô 
enc oxitoma. 

b) Incluem-se nesta regra as formas verbais com os pronomes lo(s), 
In(s), lhe(s): adorá-lo, dá-las, dá-lhe, fi-los-ás, habitá-la-iamos, trá- 
-los-d, detê-lo, fazê-las, vê-las, compô-la, repô-los. pô-la 

c) Não se acentuam as oxitonas monossílabas com às terminações em ou 
ens: bem, quem, cem, trens 

2) terminadas nos ditongos abertos &i(s), éu(s) e 6i(S): anéis, baté 
papéis; céu(s), chapéu(s) ilhéu(s), véus); corrói, herdi(s), remói, sóis. 


s, 
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Regra das Paroxitonas 


“Acentuam-se as paroxitonas 

1) terminadas em 1, n, 3, ps: útil fóssil, ágil, hifem, pólen, próton, mártir, 
caráter, açiicar, tórax, látex, ónix, fórceps, biceps 

2) terminadas em um(unso), i(), us, (9), ào(5), eis): fórem, álbuns, juri, tá- 
xis, oásis, ônus, vires, Ímã, ÓijZs, órgão, bênçãos, pônei, jógueis. 
Observações 
a) não se acentua o plural das paroxitonas terminadas em em: hifens, li- 

quens, regimens, 

b) acentua-se o plural das paroxitonas terminadas em on: prótons, nêutons, 


Regra das Proparoxitonas 


1) Acentuam-se todas as proparoxítonas: lâmpada, interim, período, álibi, 
bávaro. 

2) Acentuam-so também as proparoxítonas aparentes (classificação dada 
pelo AOLP/1990 às paroxitonas terminadas em ditongos crescentes); n- 
sea, etéreo, glória, série, lírio, mágoa, língua, vácuo. 


Outras Regras de Acentuação 


1) Acentuam-se o ie o u dos hiatos quando sozinhos ou seguidos de s, desde 
que não estejam precedidos de ditongos ou seguidos de nh: cal, saída, 
faisca, baú, gaúcho, balaústre 
Exceções: 

à) acentuam-se quando precedidos de ditongos, em palavras oxitonas: 
Piaui, tt, terás, uinit, tuiuits 

b) não se acentuam os hiatos naturais Hi e w-u: vadliice (va-dii-ce), xiita 
(xiita), juuma Gu-u-na), paracunba (pa-ra-cu-n-ba) 

Observação 

Embora tenha sido abolida pelo AOLP/1990, será aceita até 31/12/2012 (De- 

ereto nº 6 583, de 25/9/2008) a acentuação dos hiatos precedidos de ditongos 

em palavras paroxitonas. Portanto, até aquela data, ainda será aceita a acen- 

tuação de palavras como feira. baiíica. 


2) Ocone o acento diferencial: 
a) obrigatório em pôr (verbo) para diferençar de por (preposição) e em 
pôde (pretérito de poder) para diferençar de pode (presente de poder) 
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b) facultativo em fôrma(s) = modelo(s) para diferençar de forma(s) 
= aspecto(s) 
Observação 
Embora tenha sido abolida pelo AOLP/1990, será aceita até 31/12/2012 
(Decreto nº 6.583, de 29/9/2008) à acentuação diferencial em palavras 
como pélo, pêlos (substantivo), péla, pélas (substantivo e verbo), pêra 
(substantivo), pélo (verbo), pólo, pólos (substantivo), pára (verbo), cõu, 
cõas (verbo), ds (substantivo). 

«) ocorre acento circunflexo para diferençar a 3º pessoa do plural dos 
vechos ter, vir e derivados: tem / têm; vem / vêm, contém / contêm; 
retém / retêm; advém / advêm, intervém /intervêm 


Outras Modificações (AOLP/1990) 


1) Não mais se acentuam os ditongos abertos ei e oi em palavras paroxito- 
nas: ideia, geleia, heroico, esferoide... 

2) Não mais se acentua o penúltimo o fechado do hiato oo(s) em palavras 
paroxitonas: 

a) substantivos: o enjoo. o vao, o revoo, o sobrevoo, o meio-vo, o 200. 
b) formas verbais: abotoo, caçoo, coroo, doo, enjao, leiloo, magoo, per- 
doo, voo, moo, remoo. 

3) Não mais se acentua o e fechado da 3º pessoa do plural dos verbos crer, 
dar, ler, ver e seus derivados: creem, descreem; deem, desdeem; leem, 
veleem; veem, reveem, anteveem, preveem, provem 

4) Não mais se acentua o u tônico precedido de g ou q e seguido de e ou i de 
formas verbais, como arguí, arguis, arguem, averigue, averigues, averi- 
gue, averiguem 

5) Não mais se usa trema 
Olzemaserá usado apenas em nomes estrangeiros e seus derivados: Míller, 
miilleriano; Hiibner; hiibneriano 

Observações 

Embora tenham sido abolidos pelo AOLP/1990, sarão aceitos até 31/12/2012 

(Decreio nº 6 583, de 29/9/2008): 

1) a acentuação em idéia, geléia, heróico, esferóide 

2) a acentuação em enjõo, vôo, ão, abotõo, caçõo, corõo, dêo. 

3) a acentuação das formas verbais crêem, descrêem; dêem, desdêem, lêem, relê- 
em, vêem, revêem, antevéem, prevêem, provêem 

4) à acentuação das formas verbais argii, argiúis, arguúem; averigie, averigies, 
averigiom 

5) ouso do trema em palavras como lingitiça, trangílilo, agientar; consegitência 


tó 


Orgia 


PALAVRAS DE DUPLA PROSÓDIA 


Podem ser grafadas com ou sem acento: acrobata (acróbata), autopsia 
(autópsia), ammesia (amnésia), alopata (alópata), biopsia (biópsia), boemia 
(boêmia), crisantemo (cr isântemo), hieroglifo (hieróglifo), homilia (homilia), 
Oxeania (Oceânia), oricepia (ortoépia), projetil (projétil), soror (sóror), rep- 
til (réptil), esfincter (esfincier), xerax (xérox), zangão (zângão) 


EMPREGO DO PORQUÊ 


Por que = por qual motivo: Não sei por que faltaste ontem 
Por que 
Por quê 
Porquê = substantivo: Pocê é o porquê da minha vida! 

Porque = pois, visto que, (outros): Estudem, porque a prova será dificil 


elo qual: Esse é o ideal por que lutas? 


or qual motivo (finel de oração): Reclamam sem saber por quê. 


1 (CespelAbin) 

Para responder a esta questão, considere, sob aspectos gramaticais o se- 

mânticos, o fragmento de texto que a antecede; depois, assinale C ou E, 

respectivamente, para o que julgar certo ou errado. 

A expansão do terrorismo internacional na tltima década está diretamente 

relacionada no crescimento de sua vertente islâmica, que, por sua vez, 

ampliou-se na esteira da disseminação de interpretações radicais do Islã. 
PANIAGO, Paulo de Tarso Resende tn. Reis Brasileira de Inteligência 

(As palavras “última”, “década” e “islâmica” recebem acento gráfico 

com base em regras gramaticais diferentes. 


2, (FCCITRE-MG) 

Há palavras escritas de modo incorreto na frase: 

a) Para garantir a segurança dos trabalhadores e das usuários, os respon- 
sáveis tomaram a decisão de paralizar, por algumas horas, os trabalhos 
na uzina. 

b) A intensa afluência de pessoas em áreas que possam produzir riqueza 
imediata pode gerar contiitos e degradação do meio ambiente. 

c) Boas intenções, que norteiam programas assistenciais, nem sempre são 
garantia de sucesso dos empreendimentos desenvolvidos 
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d) A exploração dos recursos naturais de uma determinada região e a ne- 
cessária preservação do meio ambiente mobilizam defensores, tanto de 


uma quanto de outsa 
«) Embora estejam muito próximos de imensas riquezas, os garimpeiros 
dificilmente têm acesso a bens de consumo, pois vivem em extrema 


pobreza. 


(Cesgrantio/DNPM) 


“a do uso de computadores restabeleceu o silêncio nas 
redações dos jornais, onde agora a voz do jomalista sem 
esforço”. 


Assinale à opção que apresenta as formas dos vocábulos que completom 
com correção a frase acima 

a) ascensão — sobressai 

b) ascenção — sobressai 

0) assenção — sobressai. 

d) ascenção — sobressae. 

o) assensão — sobressae 


(NCE/Eletrobrás) 

Como se sabe, o verbo xingar é grafado com x; o vocábulo abaixo que não 
deve ser grafado com essa mesma letra é: 

8) xarope 

b) ereta. 

o) xícara. 

d) xodó. 

o) xulé , 


(Esaf/Susep) 

Assinale à opção que corresponde a erro de grafia ou de desobediência às 
regras da norma escrita padrão 

“A crise da esquerda mundial, consubstanciada(!) sobretudo como a 
crise do “socialismo real", em menor intensidade, do modelo social-de- 
mocrata de gestão “humanizada” do mercado, encontra-se ainda em pleno 
desdobramento É uma crise profunda, de largo espectro(2) histórico, que 
se confunde plenamente com a crise de civilização, resultante, entre outras. 
causas, do auge da hegemonia(3) do sistema capitalista de produção e 


Onogrta 


da consequente exacerbação(4) de todas as suas contradições. A crise da 
esquerda mundial, que é também a crise do ideário e da experiência socia- 
lista no mundo, torna-se duradonra, sobretudo se estivermos à medi-a(5) 
com a escala individual de nossas vidas”. 

MIRANDA, Anne (com adapações) 
a! 
b)2 
93 
da 
DE) 


(Cespe/lbama) 

Chico Mendes se tornaria mundialmente conhecido, dali para a frente, por 
comandar uma campanha contra a ação de grileiros e Intifundiários, respon- 
sáveis pela destruição da floresta e pela escravização do caboclo amazônico 
A viúiva do líder seringueiro, Tzalmar Gadelha Mendes, vai receber uma pen- 
são vitalícia de 3 mil reais mensais, além de indenização de 337,8 mil reais. 
()As palavras “amazônico” e “viúva” acentuam-se de acordo com a 

mesma regra de acentuação gráfica. 


(FCCITRE-MS) 

Quanto à acentuação, grafia das palavras e ocorrência do sinal de crase, a 

frase inteiramente coneta é: 

a) Uma revolução no ensino não se faz de modo fortuíto, mas voltada à 
uma transformação real e motivada das formas de pensamento 

b) Educação não é simples tarefa para filântropos, mas um emprendimento 
cultural que cabe à sociedade elevar à níveis de excelência 

c) Uma reforma não é o mesmo que uma revolução do ensino: falta àquela 
o teor de radicalismo necessário e consequente que é inerente a esta. 

4) O autor recorreu a varias formas verbais no infinitivo para enfatisar o 
valor de cada ação que julga imprecindível à uma revolução no ensino 

e) Não será à partir de tímidas reformas que se provirá a educação dos 
meios para, de fato, construir pessoas e desenvolver ideias. 


(Cesgranrio/TCE) 


Em qual das palavras apresentadas a seguir as lacunas não podem ser 
preenchidas com os mesmos sinais gráficos destacados no vocábulo “ex- 
pansão”? 
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n 


20 


a)E cu 3 
bJE po. ição 
CE. terihi. ação. 


dE. pan ivo 
JE cur do 


(NCEISES-PA) 

A palavra engajado aparecc comumente grafada erradamente com um na 
mais: enganado; o vocábulo abaixo cuja grafia está correta é: 

a) mortandela 

b) mendingo. 

o) contenção. 

d) prensença. 

e) ingnorante. 


(Esat/Anecl) 

Marque o segmento do texto de Ferreira Gullar que foi reproduzido com 

erro, 

a) Foi há muitos anos quando me vi de repente metido numa feroz campa- 
nha eleitoral, no agreste maranhense. 

b) O governo estadual, sabendo que os chefes políticos mais fortes da re- 

cram da oposição, mandou para lá um destacamento da polícia 
militar que não brincava em serviço. 

«) A primeira vez que falei pelo alto-falante da casa do prefeito cri 
o governador, uma rajada de tiros me fez parar o discurso. 

€) Eu tinha 20 anos, munca me metera em política e não saberia explicar 
porque estava ali, tão longe de casa, brigando uma briga que não era 
minha. 

e) Mas, desafiado, resolvi topar a parada.» 


ando 


(CespefPolícia Civil) 

Considerando que o fragmento abaixo apresentado é um trecho adaptado 

de um texto publicado na Folha de S. Paulo, julgue-o quanto à correção 

gramatical 

(/)0 grupo levou armas, drogas e destruiu arquivos, Artefatos esplosivos. 
foram detonados no interior do predio. Pouco antes, vizinhos contam 
que ouviram o barulho de um carro saindo. 


12. (FCCITCE-MG) 

Estão corretos o emprego e a grafia de todas as palavras em: 

a) A inverossimilhança dos nossos enfáticos propósitos de Ano Novo 
constitui uma prova de que, via de regra, somos uns inconsequentes 

b) Há quem formule com tanta desfaçateza seus propósitos de Ano Novo 
que acaba provocando em todos um mixto de irrisão e pena. 

c) Não há porquê imaginar que nos baste divizar imagens do futuro para 
que elas venham a se tomar uma inextricável realidade. 

d)O dilema que constitue nosso desejo de liberdade diante de amarras 
entrincadas está diretamente associado à questão da liberdade, 

e) É prazeirosa a experiência de quem formula propósitos e promove 
ações que vão de encontro aos mesmos. 


13. (Cesgranrio/EPE) 
1 - Ter coragem de recomeçar a cada vez... fácil de dizer, dificil de fazer 
II É necessário, muitas vezes, juntar: os cacos partidos de um coração. 
Os substantivos dieção e junção, derivados de “dizer” e “juntar”, são gra- 
fados com 6. Assinale a opção em que o vocábulo é grafado com essa 
mesma letra. 
a) Prospee do 


b)Discu To 
c) Pretendo. 
d) Cone — ão. 

e)Pemi ão 


14. (NCE/AGU) 
As palavras responsáveis, também, veículos, intransferível, há, código, 
publicitária podem ser agrupadas, segundo as regras de acentuação gráfi- 
ca, em: 
a) um só grupo. 
b) dois grupos 
6) três grupos, 
d) quatro grupos. 
e) cinco grupos 


15. (Cespe/Agente Penitenciário) 


1-. . matriculados nas escotas de ensino fundamental do sistema público 
brasileiro. 


au 


AS MELHORES QUESTÕES DE GRAMÁTICA vel surERIoR. 


7 


18 


2 


1=. já há secretarias questionando os números 

tl= livra didático, transporte escolar e outros programas poder 

1a, ser mais bem utilizados. 

(As palavras “público”, “números” e “didático” são acentuadas por ter- 
minarem em vogal, seguida ou não de s. 


, ago- 


(FCC/Câmara dos Deputados) 

O emprego e a grafia de todas as palavras estão corretos na frase: 

a) Aquele que não descriminor bem suas metas sucumbirá aos tropeços 
nas pedras de que o acaso tão caprichosamente provém nosso caminho. 

b) Se não nos atermos com firmeza às nossas próprias convicções, bauda- 
dos serão os esforços que fizermos para chegannos a um bom porto 

€) As ocorrências fortuilas que nos prejudicam são preferíveis do que 
aquelas que, por responsabilidade nossa, nos fazem sofier. 

4) Sentimos como algo inóquo o eventual sucesso de que desfrutamos sem 
que à ele tenhamos feito juz por nossos próprios méritos. 

«) Ninguém deve proclamar-se infenso à força do destino, pois esse cons- 
titui um inextricável processo que desafia o nosso arbítrio. 


(Esaf/MRE) 

Assinale a única forma gramaticalmente correta, entre as sublinhadas no 
texto: 

“Cumprindo determinação superior, o assistente da diretaria de determinada 
empresa redigiu documento oficial nos chefes de setor, no qual constava o 
trecho: “O presidente descja ter à mão informações a ecrca dos pontos fracos 
e fortes de enda setor afim de subsidiar a elaboração do planejamento estraté- 
gico da empresa. Para tanto, fá-se necessário promover reuniões em todos os 
setores da empresa para discutir-mos como aumentar nossa competitividade”. 
a) âmão. 

b)a cerca dos 

o) afim de 

a) fá-se. 

e) discutir-mos. 


(CesperMPE) 

Cííticos mais recentes dos biocombustíveis (..) apoiam-se no argumento 
de que a produção contribui pasa a redução crescente da oferta de alimen- 
tos e para a consequente elevação dos preços. 


Ortogata 


( )0 texto permanece correto ao se substituir a forma verbal “contribui” 
por contribue, já que ambas são variantes aceitáveis da mesma palavra 


19. (FCCITRE-MS) 

Há palavras escritas de forma incorreta na faso: 

a) Os proprietários, conscientes da necessidado de preservar o equilibrio 
ecológico, criaram regras rígidas de controle das atividades de turismo. 

b) Os emprendimentos turísticos da região Centro-Oeste são divercificados, 
desde atividades culturais até a prática de esportes náuticos e radicais. 

€) As atividades turísticas no Pantanal devem adaptar-se às condições cli- 
málicas da região, que permanece alagada e intransitâvel metade do ano 

d) A exploração não predatória das maravilhas naturais da regido Centro- 
«Oeste constitui um itinerário bastante atraente para o turismo ecológico. 

e) O turismo ecológico é seletivo e oferece atrações, como o lazer urbano 
exusal, que não comprometem o equilíbrio do meio ambiente 


20. (Esaf AFCICGU) 


“Assinale a opção que corresponde à palavra cu expressão do texto que 
contraria a prescrição gramatical 

“No século XX, à arte cinematográfica introduziu um novo conceito de 
tempo. Não mais o conceito linear, histórico, que perspassa(1) a Bíblia 
e, também, as pinturas de Fra Angelico ou o Dom Quixote, de Miguel de 
Cervantes. No filme, predomina a simultaneidade(2). Suprimem-se(3) 
as barreiras entre tempo e espaço. O tempo adquire caráter espacial, e o 
espaço, caráter temporal. No filme, o olhar da câmara e do espectador(4) 
passa, com toda a liberdade, do presente para o passado e, desse, para o 
futuro Sem continuidade ininterrupta (5)” 


BETTO. Fi (com adepações 
ER om adopraçães) 
b)2 
93 
Ds 
gs 


21 (Cespe/Serpro) 
“Os interesses econômicos das grandes potências aconselharam o encora- 
jamento das reinvidicações(1) dos trabalhadores, em todo o mundo. Era 
preciso evitar que países onde as forças sindicais eram débeis(2) fizessem 
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br) 


23 


24 


concorrência industrial aos países onde essas forças eram mais ativas. Era 
preciso impedir a vil(2) remuneração da imão de obra operária, em pre- 
juízo(4) das economias então dominantes. Assim, razões extremamente 
estreitas e egoístas geraram a contradição de contribuir para o avanço do 
movimento operário, em escala mundial” 


Assinale a opção em que o número apresentado corresponde à palavra do 
texto cuja grafia não está de acordo com as normas da língua padrão. 

apt 

b)2 

93 

as 


(NCEIPotícia Civil) 

Observe, nos vocábulos que se seguem, que o mesmo sufixo pode ser 
escrito de formas diferentes: com g (infestação), s (difusão) e ss (trans- 
missão) Assinale a série em que um dos substantivos apresenta o sufixo 
grafado de modo incorreto: 

a) rendição — presunção — fixação 

b) discussão — excessão — admissão. 

€) diversão — compreensão - distensão. 

d) paralisação — pulsação — cassação 

e) submissão — sucessão — concessão. 


(PCCITCR-PR) 

“Precisa, em outras palavras, evocar o mar Mediterrâneo — este pátio co- 

mum navegável « navegado por milênios, espécie de útero vital compar- 

tilhado — para entender por que a viagem de Colombo acabou e continua 

sendo uma metáfora do fim do mundo fechado, do abandono da casa ma- 

terna e paterna” ê 

No que se refere à grafia, para estar de acordo com o padrão culto, a frase 

que deve ser preenchida com forma idêntica à destacada acima é 

a) Alguém poderá perguntar: — O autor citou a viagem de Colorabo, 
E) 


b) Gostaria de saber 
por essa viagem de Colombo. 
«) Quem sabe o 
d) Referências são sempre interessantes, 
curiosidade acerca da viagem. 


ele se interessou especificamente 


da citação da viagem de Colombo? 
despertaram 


24, 


GABARITO COMENTADO imumumm 


a- foi a viagem que mais o teria impressionado, res- 
pondeu alguém quando indagado sobre o motivo da citação. 


(FecIMPU) 

Está correta a grafia de todas as palavras na fra 

a) Não constituí uma primasia dos animais a satisfação dos impulsos ins- 
tintivos: também o homem regozija-se era atender a muitos deles. 

b) As situações de impunidade inflingem sérios danos à organização das 

sociedades que tenham a pretensão da exemplaridade. 

c) É dificil atingir uma relação de complementaridade enue a premênsia 
dos instintos naturais e a força da razão. 

d) Se é impossível chegarmos à abstensão completa da satisfação dos ins- 
tintos, devemos, ao menos, procurar constringir seu poder sobre nós. 

e) À dissuasão dos contiaventores se faz pela exemplavidade das sanções, 
de modo que a cada delito corresponda uma justa punição 


(CespelSerpro) 

Com referência à ortografia oficial e às regras de acentuação de palavras, 

assinale a opção incorreta. 

a) Os vocábulos lágrima e Gênesis seguem a mesma regra de acentuação. 

b) As palavras oásis e lápis são acentuadas pelo mesmo motivo. 

c) À grafia corteta do verbo correspondente a “ressurreição” é ressueitar. 

d) Apesar de a grafia correta do verbo poetizar exigir o emprego da letra 
“2º, a feminino de poeta é grafado com s 

e) O vocábulo traz corresponde apenas a uma das formas do verbo trazer; 
a forma trás é empregada na indicação de lugar (equivale a parte pos- 
terior) 


uam 


1.E Correção: as palavras “última” (úl-ti-ma), “década” (dé-ci 


-da) e “is- 
lêmica” (is-lá-mi-ca) são acentuadas com base na regra das proparo- 


xitonas. 


2a 


Correções: paralisar (do grego “parálysis"); usina (do francês “usine") 


aa 


Veja: “A ascensão (do latim ascensione) do uso de computadores res- 
tabeleceu o silêncio nas redações dos jornais, onde agora a voz do 
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jornalista — sobressai (presente do indicativo de sobressair > sobre- 
+ -s- + sair) sem esforço” 


se 


Correção: chulé (do cigano chulô ou chuli) 


Correção: medi-la (de medir + o = medila medi”, sem acento 
forma verbal axitona terminada em à). Obs : “la”: pronome monossi- 
Jabo átono 


Correção: amazônico (a-ma- 
vitiva (vi-ú-va: regra dos hiatos) 


nico: vegra das propurositonas), 


Veja: “falta àquele (prep a + aquele) o teor" — “necessário” (propa- 
roxitona aparente) — “consequente” (o Acordo Ortográfico aboliu o 
uso do trema) Correções: a) fortuito (sem acento ni é ditongo), a 
uma (prep a + art uma sema a > sem erase) b) hlantvopos (sem 


acento: paroxitona terminada em 05), empreendimento (do latim im- 
prehendere), a níveis (prep a + nome plwal. sem art a > sem crase) 
d) várias (proparoxítona aparente, conforme » novo Acordo Ortográ- 
fico), enfatizar (enfático + izar), imprescindivel (do latim praescin- 
dere, im + prescindir + -vel ), à uma (prep a + art uma: sem art a 
> sem crase). ) a partir de (locução prepositiva: prep. a + verho: sem 
at a> sem erase), proverá (futuro de prover, que se conjuga igual a 
ver. verei, verás, verá > proverá) 


Veja: Esterilização (estéril, do latim sterile; estéril + -izar- esteri- 
lizar, esterilizar + -ção esterilização). Obs.: a) Exclusão (do latim 
exelusione) b) Exposição (do latim expositione). d) Expansivo (do 
latim expansu, particípio de expandire. expanso + -ivo e) excursão 
(do latim excursione). 


9.e 


Veja: contenção (conter + -ção). Correções: a) mortadela (do ita- 
liano mortadello). b) mendigo (do latim mendicu). d) presença (do 
latim praesentia; t> 6). e) ignorante (do latim ignorante 


10.d 


Correção: *. e não saberia explicar por que (locução acverbial de 


causa = “por qual motivo") estava ali > 


I.E 


Correções: explosivos (do latim explosus) e prédio (com acento: pro- 
paroxitona aparente). 


1a 
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Vej 
nação de semelhança 


inverossimilhança (do latim verisimile, verissímil + a termi- 
verissimilhança ou verossimilhança. in- 


Onograta 


+ verissêmilhança = inverossimilhança) Correções: b) desfaçatez 
(= descaramento substantivo feminino singular), misto (do latim 
mixtes ou mistus, deste originon-se o vocábulo português). o) por que 
(locução adverbial de causa = pelo qual) = divisar (do latim divisu; 
diviso + -ar). d) constitui (presente do indicativo de constituir. consti- 
tuo, constitmis, constitui), intiincadas (do latim intricare, coexistem 
intricado é intrincado). e) prazerosa (prazer + -0sq), ao encontro dos 
(de encontro a = contra 4 ao encontro de = em favor). 


134 


14 


1s.E 


Veja: Prospeeção (do latim prospectio ou do inglês prospection. 
>) Obs: b) Discussão (do latim discussione). 0) Pretensão (do 
latim praerensus, pretenso + -ão). d) Conexão (do latim conexione). 
€) Permissão (do latim per missione) 


Veja: 1) oxitonas (também, há); 2) paroxitonas (responsáveis, intrams- 
ferivel); 3) proparoxitonas (veículos, código, publicitárias). Obs.: pu- 
blicitária, conforme o novo Acordo Ortográfico, classifica-se como 
proparoxítona aparente 


Correção: as palavras “público” (pr-bli-co), “ruimeros” (má-me-ros) 
e “didático” (di-dlá-ti-co) são acentuadas por serem proparoxitonas. 


16.e 


Veja: “infenso” (do latim infemsu = contrário) — “infenso (ao po- 
der: prep a + art 0) à força (crase: prep. a + art a) da destino” 
— “inextricável” (do larim inextricabile = que não se pode deslin 
dar). Correções: a) discriminar (= separar, especificar; há o paró- 
nimo “descriminar” = absolver de crime, tirar a culpa de, inocen- 
tar), provê (presente do indicativo de prover = abastecer, preen- 
cher; conjuga-se, nesse tempo, igual a ver" vejo. vês, vê > provê). 
b) baldados (de baldar = tornar baldo, falho, inútil). o) fortuitas (sem 
acento: não há hiato; ui é ditongo decrescente) — aquelas (prep. a 
+ aquelas, obs.: uma coisa é preferível a). ) “inócuo” (do latim 
“imnocu"). “jus” (do latim jus = direito, justiça), 


17.4 


Veja: a) “. ter à mão (erase em locução adverbial com núcleo femi- 
nino). Correções: b) acerca de (locução preposiliva = a respeito de, 
relativamente a, sobre) — cerca de (- pouco mais ou menos, aproxi- 
madamente). c) a fim de (locução prepositiva = com o propósito ou 
intenção de, para) — afim (adjetivo = que tem afinidade, parente) 
a) faz-se (de fazer-se, verbo pronominal = tornar-se, converter-se). 
e) discutirmos (nós) 
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18.E 


Correção: a única forma aceitável é contribui (presente do indicativo 
de contribuir. contribuo, contribuis, contribui ) 


19.b 


Correções: “empreendimentos” (do latim imprehendere + -imento) 
— “diversificados” (do latim diversificare. diversificar + -ados), 


2a 


Correção: perpassa (per- + passar = perpassar no presente do in- 
dicativo). Obs. b) simultaneidade (simultâneo + -idade) c) Supri- 
mem-se ('se”: partícula apassivadora; concordância verbal com 
“barreiras”, núcleo do sujeito). d) espectador (= aquele que vê ou 
assiste; ocorre à forma parônima expectador = aquele que tem ex- 
pectativa). c) ininterrupta (de in- + interrupto, que significa “não 
interrompido") 


21.a 


Correção: (1) reivindicações (do latim vindicare, re- + «i- + vindicar 
+ «ções). Obs.: b) (2) débeis (paroxitona terminada em eis, é 0 plural 
de “débil”) e) (3) prejuízo (preçju-tzo: hiato). d) (3) vil (lo latim 
vile = que tem pouco valo; reles) 


2.b 


Correção: exceção (do latim exceptione: t > q). Obs: nos demais 
vocálbulos, a grafia do sufixo foi feita corretamente 


Bb 


Veja: ”. para entender por que a viagem de Colombo acabou. 
“Gostaria de saber por que ele se interessou especificamente por essa 
viagem ..”. Em ambos os casos, por que= “por qual motivo” (locução 
adverbial de causa). Obs: a) .. por quê? (= por qual motivo, final 
de jrase). 0). o porquê (substantivado). d) .. porque (= pois, visto 
que conjunção) e) Porque (= Visto que: conjunção em oração an- 
teposta). 


Me 


Veja: c) “dissuasão” (do latim dissuasione). Correções: à) primazia 
(do italiano primazia). b) imfligem (do latim infligere). e) premência 
(premir + -ência). d) abstenção (do latim abstentione: t> 6). 


25. 


Correção: ressuscitar (do latim resuscitare) Obs: a) Os vocábulos 
lágrima (lá-gri-ma) e Gênesis (Gê-ne-sis) são acentuados pela regra 
das proparoxítonas. b) Em oásis (o-á-sis) e lápis (lá-pis), a acentua- 
ção se deve à regra das paroxitonas terminadas em is. d) O emprego 
do s em poetisa (poeta + -isa) justifica-se pela grafia do sufixo for- 
mador de femininos (cisa). e) traz (presente do indicativo de trazer: 
trago, trazes, traz..) trás (do latim trans > trás = na parte posterior, 
atrás, detrás). 
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MINIGRAMÁTICA 


uma 


ESTRUTURA E PROCESSOS DE FORMAÇÃO 
ESTRUTURA 


Elementos Márficos ou Estruturais 
— Raiz (básico, eruditoflatino): panpérrimo, macérrimo .. 
— Radical (básico, vernáculo): belissimo, cantássemos... 
Cognatos (mesmo radical!raiz) terra, terreno, terrinlia, terrestre, terreiro. 
— Afixos (prefixos e sufixos): antever, película... 
— Vogal e Consoante de Ligação: machadiano, friorento. 
— Vogal Temática 
a-e-i: indicam a conjugação dos verbos: danças (19, fazer (29) sorrir (39. 
a-e-o: vogais átonas finais (sem indicar gêncro): livro, brasa, pente 
— “Tema (radical + vogal temática): 
conter: cont (radical) + e (vogal temática) = conte (terna) 
— Desinências Verbais 
a) modo-temporal: 
estudávamos: va (des. modo-tempora! > pret. imperf do indic) 
b) número-pesso; 
estudávamos: mos (des número-pessoal > 1º pessoa do plural) 


— Desinências Nomin: 
a) número; alunas > s (des. nominal de número: indica plural) 
b) gênero: alunas > a (des. nominal de gênero: indica feminino) 


AS HELHORES QUESTÕES DE GRAMÁTICA - NIVEL SUPERIOR 


PROCESSOS DE FORMAÇÃO 


1) Composição (junção de radicais); 
a) justaposição (sem alteração das formas primitivas) 
mandachuva, malmequer, guarda-chuva 
b) aglutinação (com alteração das formas primitivas): 
planalto, rodovia, embora, prravante, pontiagudo. 
2) Derivação (modificações no radical) 
a) derivação com afixos: 
— prefixal: deslec), infeliz, super-herói, antiácido 
— sufixal : maldate, acidez, cafeeiro, criança, dentista 
— prefixal e sufixal: deslealdade (existem desleal c lealdade). 
— parassintética: empobrecido (não existem emprobre e pobrecido) 
b) derivação sem afixos 
— regressiva ou deverbal: 
vender > a venda; fugir > a fuga; dançar > a dança 
= imprópria ou conversão (mudança na classe gramatical): 
os maus (adjetivo usado como substantivo), 
o alerta (advérbio usado como substantivo). 
3) Outros Processos: 
a) siglas: MEC, INSS, FMI, FUNAI (ou Funai), IBAMA (ou Ibama). 
b) abreviação (redução): moto (motocicleta), zoo (soológico) 
<) onomatopeia (sons): reco-reco, bem-te-vi, pingue-pongue 


d) hibridismo (línguas diferentes): monocultura: mono (grego) + cultwa 


Aatin), burocracia: burcau (francês) + lzatôs (grego) 


CLASSES DE PALAVRAS 


1-SUBSTANTIVO 
Dá nome aos seres e às suas ações, estados, qualidades, sentimentos 


FLEXÃO 
1) Uniformes (única forma); 
a) epicenos (macho/fêmea); a águia, a cobra, a onça, o tatu, o polvo 
b) comuns de dois (o/a): agente, colega, cliente, artista, dentista, jovem 


e) sobrecomuns (sem flexão do artigo): « criança, a vítima, a testemunha, 


a mascote, o cônjuge, o carrasco, o ídolo, o indivíduo 
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Moral pare 


2) Biformes (uma forma para cada gênero); 
a) flexão desinencial: aluno: aluna, pocta: poetisa, duque: duquesa 
b) heterônimos: frei: sóror, bode: cabra, cavalheiro: dama, cavalo: égua 


PLURAL DOS COMPOSTOS 

1) Ambos se lexionam: 
subst+ subst, (conves-flores); subst-+ adj (amores-peifeisos); 
adj + subst. (puros-sangues); numeral + subst (quartas-feiras) 

2) SóoIº se flexiona 
subsi+ subst. determinante (navios-escola); 
subst.+ prep + subst.(pés-de-meia) 

3) S6 02º se fexion 
verbo + subst (arranha 
prefixo + subs. (vice-di 

4) Invariáveis: 
verbo + ady. (os bota-fora); verbos antônimos (os senta-levanta), 


H-ADJETIVO 
Indica qualidade, caracteristica ou origem dos substantivos, 


FLEXÃO 
1) Plural dos compostos (só o último se flexiona): salas médico-cirírgicas, 
ações político-sociais, olhos azul-claros 
Exceções 
— ambos variam: sudo(s)-mudo(s), surda(s)-muda(s). 
variáveis: azul-marinho e azul-celeste; 
ariáveis (com substantivo indicando cor): 
blusas rosa-claro, vestidos cinza-chumbo, temos azul-petróleo 
2) Grau do adjetivo 
a) Comparativo 
— de igualdade: Carlos é tão esperto quanto Mário 
— de inferioridade: Carlos é menos esperto que Mário. 
— de superioridade: Carlos é mais esperto que Mário 
b) Superlativo. 
Superlatiyo relativo 
— de inferioridade: Carlos é o menos esperto da irma 
— de superioridade: Carlos é o mais esperto da turma. 
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Superlativo absoluto 

— analítico: Carlos é muito magro. 

— sintético vernáculo (radical + sufixo): Carlos é mugríssimo. 
— sintético erudito (raiz latina + sufixo): Carlos é macérrimo. 


Exemplos de adjetivos e seus superlativos sintéticos eruditos: 
amargo: amaríssimo, áspero: aspérrimo, célebre: celebérrimo, cristão: 
cristianíssimo, cruel: erudelíssimo, doce: dulcissimo, fiel: fidelissimo, frio: 
“Sfrigidíssimo, humilde: humílimo, integro: integérrimo, livre: libérrimo, 
magnífico: magnificentíssimo, ruiserâvel: miserabilíssimo, magro: macér- 
rimo, manso: mansuetíssimo, miúdo: minutissino, negro: nigérrimo, po- 
bre: paupérrimo, sagrado: sacratíssimo, senil: senílimo, tenro: tenesíssimo 


MI -ARTIGO 
Determina os substantivos e indica gênero e número. 


Artigo Definido 

Determina o substantivo de modo preciso e particular: 0, à, os, as 

Chamem o médico, (aquele médico) 

Artigo Indefinido 

Determina o substantivo de modo vago, geral, indefinido: um, uma, uns, umas 
Chamem um médico. (qualquer médico) 


Emprego do Artigo Definido 

1) Facultativo antes de pronomes possessivos adj 
O diretor elogiou (a) sua turma. 

2) Facultativo antes de nomes personativos: 
Conhecemos (0) Rafael em Brasilia. 

3) Não se usa antes de casa indicando lar: - 
Aos domingos, fico sempre em casa. 


IV-NUMERAL 

Exprime quantidade, ordem, múltiplo ou fração. 

1) Cardinais; sm, cinco, nove, dez, cínco mil, dois milhões 

2) Ordinais: primeiro, segundo (. ), vigésimo, quadragésimo, quinquagési- 
mo, sexagésimo, septuagésimo, octogésimo, nonagésimo, centésimo. 

3) Multiplicativos: dobro, triplo, quádruplo, quintuplo, séxtuplo, sétuplo, de- 
tuplo, nônuplo, décuplo, cêntuplo.. 


E 


Mortolga(t para) 


4) Fracionários: meio, terço, quarto, quinto, sexto, sétimo, oitavo, nono, dé- 
cimo, onze avos, doze avos. 


Emprego dos Numerais 

1) Artigos, leis, decretos: ordinais de 1 a 9 - cardinais de 10 em diante: 
Conforme está previsto no artigo nono ! no artigo dez 

2) Séculos, capítulos, reis, papas: ordinais de 1 a 10 — cardinais de 11 em 
diante: Século X (décimo), Lutz XI (onze), Papa Pio X, (décimo), Capitulo 
X (décimo). 


V-ADVÉRBIO 

Modificador do verbo, do adjetivo e do próprio advérbio: 
Aquela moça bonita canta bem 

“Aquela moça muito bonita canta. 

“Aquela moça bonita canta muito bem. 


Classificação dos Advérbios 

1) de afirmação: sim, certamente, deveras, realmente, efetivamente. 

2) de dúvida: tai 

3) de intensidade: muito, pouco, bastante, mais, menos, tanto, que 

4) de lugar: aqui, ali tá, acolá, perto, longe, dentro, fora, além. . 

5) de modo: bem, mal, assim, depressa, devaga; alerta, debalde . e os termi- 
nados em mente: calmamente, tristemente, afavelmente 


=, quiçá, decerto, acaso 


6) de negação: não, absolutamente, tampouco, nunca, jamais. 


7) de tempo: agora, hoje, amanhã, depois, ontem, anteontem, já, sempre, 
nunca, jamais, cedo, tarde, outrora, breve, novamente, diariamente. 


VI-PREPOSIÇÃO 

Palavra invariável que liga um termo (o regente) a outro (o regido) 
Preposições essenciais: a, ante, após, até, com, contra, de, desde, em, entre, 
para, perante, por, sem, sob, sobre, 

Era nosso agregado desde muitos anos 

Ejorrou a água de todos os afluentes 

O velho pescador usava óculos sem aros. 

Preposições acidentais: afora, conforme, consoante, durante, exceto, fora, 
mediante, menos, salvo, segundo, senão, tirante 
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Salvo melhor juizo, a expressão é coneta 
Ele sofieu um enfarte durante o exercicio 

Sempre se vestiam conforme a moda. 

Locução prepositiva: ao lado de, abaixo de, acima de, a despeito de, a fim 
de, ao redor de. a par de. apesar de, de acordo com, por causa de, graças a, 
junto a, até a 

O perigo mora ao lado de todos os policiais 

Passei no concurso graças ao estudo 

A prova foi realizada de acordo com o edital 


VIH - CONJUNÇÃO 
Palavra invariável que liga orações ou termos de mesma função 


Conjunções Coordenativas 

Aditivas: e, nem, mas também, mas ainda, como também, bem como 
Adversativas: mas, porém, contudo, todavia, entretanto. no entanto, e 
Alternativas: ou, ou 
Conclusivas: logo, portanto, senão, por isso, por conseguinte, pois 
Explicativas: porque, que, porquanto e pois (antes do verbo). 


ou, ora .. ora, quer. quer, seja .. seja 


Conjunções Subordinativas 

Integrantes: que, se. 

Causais: porque, visto que, pois, que, como. 

Comparativas: como, (mais) que, (menos) que, assim como, tal qual. 
Condicionais: se, caso, uma vez que, salvo se, sem que 

Coneessivas: embora, ainda que, se bem que, posto que, mesmo que 
Conformativas: conforme, segundo, consoante, como. 

Consecutivas: (ão... ue, tal . que, tanto... que, de modo que, que 
Finais: para que, a fim de que, de sorte que, de modo que, porque. 
Proporcionais: à medida que, à proporção que, guanto mais... quanto menos 
“Temporais: quando, mal, logo que, assim que, sempre que, depois que. 


VIM -INTERIEIÇÃO 
Palavia ou expressão que exprime sentimento: ah! oh! ai! exalá! apoiado! 
psi! puxa! 6! olá! Ai meu Deus! Nossa Senhora! 


E 


QUESTÕES DE CONCURSOS mummum 


Hocsaga (le poro) 


1 


(CespeiTI-BA) 

Medo, venalidade, paixão partidária, respeito pessoal, subserviência, es- 
pírito conservador, interpretação restritiva, razão de Estado, interesse su- 
premo, como quer te chames, prevaricação judiciária, não escaparás ao 
ferrete de Pilatos! O bom ladrão salvou-se, Mas não há salvação para o 
juiz cobarde 

( )'Medo, venalidade, paixão” e “respeito” são substantivos, emprega- 

“dos no texto como nomes abstratos 


(FCCISSP-SP) 
“Surgiram 
ee 
As lacunas da fase acima estão conctamente preenchidas por 
4) fneções — quartéis-peneral. 

b) fneções - quartéis-generais. 

€) fneções — quurtel-generais 

d) facçãos — quartéis-generais 

€) fneçãos — quartel-generais. 


de criminosos, que transformaram os presídios 
E do crime organizado” 


(Cesgranrio/Casa da Moeda) 

Dentre as palavras assinaladas, a que não pertence à mesma classe grama- 

tical das demais é 

a) Ao longo de uma vida inteiramente dedicada ao estudo e à análise da 
ética 

b) Foi minha permanente observação de que o ser humano está cada vez 
mais distante da ética e do equilíbrio 

c) Respeito às diferenças, tolerância, amor e solidariedade cada vez mais 
necessários nos dias de hoje — estão profundamente vinculados e de- 
pendentes da apreensão da ética « do seu exercício contínuo. 

d) O chamado “caminho do bem” — magistralmente descrito por Aristó- 
teles— bem como o que é a ciência do bem comim 

e) Muitos representantes da classe política precisam compreender melhor 
o que é o chamado “caminho do bem”. Dessa forma, certamente agi- 


siam de maneia muito mais comprometida 
Jarmal de Lts, nº72 R$ 
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4 (NCEISES-PA) 

A altemativa abaixo cm que ocorre a presença de um só adjetivo que se 

refere a um só substantivo é: 

a) O budismo apresenta-se como uma não religião, uma filosofia de vida 
que não possui hierarquias, estruturas nem códigos canônicos 

b) Há, contudo, muitos budistas engajados erm lutas sociais e políticas. 

c) Pode-se ser católico ou protestante e abraçar o budismo como discipli- 
na mental e espiritual, sem conflitos. 

é) Mesclar diferentes tradições religiosas é uma tendência crescente para 
quem respira a ideologia pós-moderma do individualismo exacerbado 

e) Como método espiritual, o budismo é de grande riqueza, pois nos en- 
sina a lidar, sem angústia, com o sofrimento; a limpar a mente de in- 
quietações; a adotar atitudes éticas; a esvaziar o coração de vaidades e 
ambições desmedidas 


5 (EsatiMRE) 
Relacione as ações (1), (2), (3) e (4) com o advérbio semanticamente ade- 
quado, conforme mostra o modelo, e assinale, a seguir, a sequência correta. 
Modelo: Falar com orgulho e insolência > Falar arrogantemente, 
(1) Exprimir-se com muitas palavras, com palavras em excesso. 
(2) Agir como criança 
(3) Insinuar com perspicácia e delicadeza 
(4) Eliminar sem se render a rogos. 
() sutilmente. 
() puerilmente. 
() prolixamente. 
( ) inexoravelmente. 
A sequência correta é: 
a)4-3-2-1 
b)1-2-3-4 
93-4-1-2 
q4-2-1-3 
9)3-2-1-4 


6 (Cespeflbama) 
Considerando as estruturas linguísticas, julgue o item a seguir 
“Foi por paiticipar de um ato público, em 1980, que Chico Mendes passou 
a ser fichado e perseguido pelos militares. Em Rio Branco, o seringueiro 
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Merlo (1 pare) 


fez um discurso exaltado contra à violência no campo provocada pelos 

fazendeiros” 

()0 verbo “participar” está empregado, no período, como termo subs- 
tentivo. 


(ECCITRT-PE) 

“Conheço um sujeito de Pernambuco, cujo nome não escrevo porque é 
tabu.” 

O segmento grifado aparece corretamente reescrito, sem alteração do sen- 
tido original, em 

a) seu nome. 

b) em seu nome. 

cJaque o nome. 

d) de que o nome. 

e) até mesmo o nome. 


(CesgranrioTBGE) 

Marque a opção em que há erro na identificação da classe da palavra des- 

tacada 

a) Será pioneiro em inventar essa tereeira vida e o fará sem parâmetros 
que lhe digam o que é certo ou crrado. — preposição. 

b) Será pioneiro em inventar essa terceira vida e o fará sem parâmetros... 
— pronome demonstrativo. 

e) ““O que é chato no envelhecer é que eu sou jovem”, protestava Colette”. 
— verbo. 

d) Os adolescentes que, com um pé na infância, assistem perplexos à 1e- 
volução hormonal. — adjetivo. 

€) Sobretudo em tempos de mudança de era, quando prosorevecam o qua- 
gra de valores nos quais essas pessoas foram criadas. — substantivo. 


(NCE/MPU-RI) 

“Foram atos injustos, cometidos contra estes segmentos do povo brasileiro 
que tanto contribuíram para o engrandecimento de nossa nação”. 

Assim como engrandecimento, derivado de engrandecer, outros verbos 
possuem substantivos derivados de verbos com o sufixo -mento; o item 
em que todos os verbos citados possuem substantivos desse tipo é: 


E 
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a) esmagar — coroar desenvolver 
b) descobrir — prover — entregar. 
€) receber — papar — publicar 

d) preparar — envolver — reter 

€) deslocar - colocar — alocar 


10. (Cespe/Polícia Fedoral) 
Não é mais o governo norte-americano que faz a guerra: são os governos 
britânico e norte-americano. 

( ) Textualmente, o advérbio “mais” está empregado com o valor de ain- 
da, pelo qual poderia ser substituído, sem que houvesse alteração do 
sentido e da correção do texto 


1. (FCCITRE-MS) 
A forma correta de plural dos substantivos compostos mico-leão-doura- 
do e ararinha-azul é 
a) micos-leão-dourados o ararinhas-azul 
b) micos-leão-dourado e ararinha-azuis 
c) mico-leges-dourados e ararinha-azuis 
d) mico-leão-dourados e ararinhas-azul 
«) micos-leões-dourados e ararinhas-azuis 


12 (Cesgranriofinea) 
Invertendo-se a ordem das palavras, o sentido é mantido em: 
a) astronômica cifra. 
b) recursos naturais. 
0) combustíveis fósseis. 
d) metais pesados 
e) saúde pública. 


13. (NCE/AGU) 
Um dos processos mais comuns de formação de palavras em língua por- 
tuguesa é o da sufixação ou derivação sufixal; o item em que figura um 
“vocábulo que não exemplifica esse tipo do formação é: 
a) perigosas — consumidores — informação. 
b) recentemente — sociedade — publicidade. 
o) essencial - responsabilidade — intransferível 
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14 


17 


Monog (1 pane 


a) brasileiro — publicitária — regulamentação 
e) crianças — sentimento — situação. 


(Cespe/MDS) 
Tradicionalmente, a área em que há qualquer tipo de aglomerado popula- 
cional é considerada uma área urbana 


(90 artigo presente em “uma área urbana” pode ser retirado sem que 
ocorra erro de construção da frase. 


(PeeTCE-sP) 

O termo grifado que poderia ser corretamente empregado na forma de 

feminino plural, sem alteração do sentido original, é: 

a) A recente confirmação da descoberta, anunciada inicialmente em 
2006, 

b) é uma notícia auspiciosa para todos os brasileiros. 

c) A possibilidade técnica de extrair petrólco a mais de 6 mil metros de 
profundidade. 

4) .. sendo cerca de um terço delas destinado ao Brasil 

e) .. de dispor de etanol de biomassa produzido de forma competitiva 


Em “A natureza já fomeceu alertas suficientes. ”; alerta é um substan- 
tivo masculino, derivado de uma antiga interjeição, que concorda com o 
adjetivo suficientes. Assinale a opção em que todos os adjetivos não se 
flexionam em gênero: 

a) destrutivo, local, forte 

b) oval, preto, simples. 

0) feroz, maior, mirabolante. 

d) brilhante, agradável, letrado. 

e) ancestral, curto, superior 


(Cespe/Serpro) 

Considerando os trechos abaixo, que constituem um texto, assinale a op- 

ção incorreta no que se refere ao emprego das classes de palavras e suas 

flexões. 

a) A técnica de estabelecer freios ao poder na linha da tradição ocidental 
não é o único caminho possível para a vigência dos direitos humanos 
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19 


20 
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b) Não é da essência de um regime de direitos humanos a separação entre 
o domínio jurídico e os outros domínios da existência humana, como os 
domínios religioso, moral e social 

€) O Ocidente repetirá hoje os mesmos erros do passado se insistir na exis- 
tência de um modelo único para a expressão e a proteção dos direitos 
humanos 

à) Estados Unidos e Europa desrespeitaram a autonomia de destino de 
cada povo se tentarem impor sua verdade, sua economia, seu modo do. 
vida, seus direitos humanos. 

HERKENHOFF Jodo Baptista Disponixe! <dlmet or brinedes him> (com aptações) 


(NCE/MPU-RN 

A frase em que não ocorre nenhuma forma de adjetivação é: 

a) Não há, talvez, gente mais detestada em segredo. 

b) Esta folha de papel que custa um níquel. 

c) Que pensamentos e ambições estão por trás dessas frontes inclinadas 
sobre a mesa? 

d) As suas lições penotram até ao fundo das consciências incxpeitas. 

e) Nem gente a quem os outros, quase sempre, recorram tanto. 


(Cesgranrio/Sefaz-GO) 
O composto células-tronco flexiona-se para o plural segundo a mesma 
regra que se aplica à palavra: 
a) lugar-tenente. 

b) puro-sangue. 

0) sem-tema 

d) operário-padrão. 

e) vale-tudo 


(NCE/Polícia Civil-DF) 
Os vocábulos que formam o plural como infestação e bate-papo, respec- 
tivamente, são: 

a) vulcão / abaixo-assinado 

b) irmão / salário-família. 

o) questão / manga-rosa. 

d) benção / papel-mocda. 

e) razão | guarda-chuva. 


í 
Ê 
Ê 
i 
Ê 
É 
É 
t 
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Metloga (1 pera) 


1.e 


Veja: substantivos abstratos indicam sentimentos (medo, paixão e 
respeito) é (ou) atributos (venalidade) dos seres, tomados separada- 
mente deles. 


2b 


Veja: “Surgiram facções (o verho no plural indica concordância com 
sujeito no plural) de criminosos, que transformaram os presídios em 
quartéis-generais (composto de substantivo + substantivo ambos se 
Rexionam) do crime organizado”. 


3b 


Veja: Em “Foi minha permanente observação...” à palavra assina- 
lada é adjetivo (qualifica o substantivo “observação "). Obs.: nas de- 
mais fiases, as palavras assinaladas são advérbios (referem-se a vero 
ea adjetivos) 


4a 


Veja: Três substantivos (hierarquias, estruturas, códigos) e um ad- 
jetivo (canônicos), que se refere, por exclusão, apenas ao último: “có- 
digos canônicos”. Obs.: b) Um substantivo (lutas) e dois adjetivos 
(sociais, políticas). ) Um substantivo (disciplina) e dois adjetivos 
(mental, espiritual) d) Um substantivo (iradições) é dois adjetivos 
(diferentes, religiosas). e) Dois substantivos (vaidades, ambições) e 
um adjetivo (desmedidas) que se refere aos dois substantivos. 


Veja: (3) sutilmente (= perspicácia e delicadeza) — (2) puerilmente 
(= como criança) - (1) prolixamente (= exprimir-se com palavras em 
excesso) — (4) inexoravelmente (= sem se render a rogos) 


E 


Veja: Foi por participar de um ato público (= porque participou de um 
ato público: oração subordinada adverbial causal), portanto, o verbo 
está empregado como termo adverbial. 


Veja: o pronome relativo cujo estabelece uma relação de “posso” e 
nom do sujeito de Pernambuco, isto é, o nome dele, o 
seu nome . Portanto, “Conheço um sujeito de Pernambuco, seu nome 
não escrevo porque é tabu. 


Correção: em “O que é chato no envelhecer .”, o verbo, no ser de- 
terminado pelo artigo, passou a ser substantivo (derivação impró- 
pria) Obs: 3) “fará sem parâmetros”: preposição (ligando o verbo 


ao nome). b) “e 0 fará”: pronome demonstrativo (o = isso; veja: “e 
fará isso"), d) “Os adolescentes (..) assistem perplexos”: adjetivo 
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(perplexos” é predicativo do sujeito, qualifica o substantivo “ado- 
lescentes”, que é o sujeito da oração, veja que o predicado é verbo- 
“nominal ação “assistem” + estado: “perplexos") e) “mudança do 
era”: substantivo (era. nome que designa "período de tempo") 


Veja; esmagamento (esmagar + -mento) - coroamento (coroar 
+ mento) - desenvolvimento (desenvolver + -rento). Obs.: b) o des- 
cobrimento — o provimento, a entrega (iterivação regressiva) <) o 
recebimento — o pagamento — a publicação. d) a preparação — o envol- 
vimento — a retenção. e) o deslocamento ou à deslocação — a coloca- 
ção a alocação 


10.£ 


Veja: ainda (advéi bio = até agora indica tempo): mais (em nega- 
ções = nunca mais, indica cessação). Note a diferença: “Não é mais 
o govemo (cessação) e Não é ainda o governo (tempo). 


e 


Veja: micos-lees-dourados (composto por substantivo + substanti: 
vo + adjetivo todos se flexionam) — ararinhas-azuis (composto por 
Substantivo + adjetivo: ambos se Nexionam) 


12.9 


“Veja: astronômica cifia = cifra astronómica. Obs : a) recursos ni 
turais = bens encontrados na natureza — naturais recursos = dons, 
qualidades naturais. c) combustíveis fósseis = restos de organismos 
vivos: carvão, petróleo, gás natural — fósseis combustíveis = metais 
ou minerais que queimam, ardem. ) metais pesados = metais que 
o organismo não é capaz de eliminar (chumbo, mercúrio, arsénico) 
— pesados metais = metais com muito peso. c) saúde pública = medi- 
das de preservação e proteção da saúde dos cidadãos — pública saúde 
(esta inversão não tem nexo) 


13.e 


Veja essencial (essência + -al) — responsabilidade” (responsável 
> bil(i) + -dade) - porém, intransferível (in- + transferir + -vel): de- 
rivação prefixal e sufixal. Obs: Todos derivações sufixais: a) perigo 
+ -osas — consumir + -dores — informar + -cão. b) recente + -mente 
— sóci(o) + -e- + -dade — público + -i- + -dado. d) brasil + -eiro — do 
francês publicité-+ «ária — regulamentar + -ção. e) criar + -anças — sen- 
tir + -mento-— situar + «ção. 


14.C 


“Veja: .. a área em que há qualquer tipo de aglomerado populacional é 
considerada () área usbana (não há ervo, veja que a concordância é 
feita com “a área”, que é o sujeito da oração) 


42 


15.4 


teealga (1º por) 


Veja: Em “. sendo cerca de um terco delas destinado ao Brasil” 
(masculino singular — para concordar com "um terço”); estaria tam- 
bém correto “sendo cerea de um terço delas destinadas ao Brasil” 
(feminino plural — para concordar com "delas") Obs : nas demais, 
o adjetivo flexionou-se para concordar apenas com o substantivo su- 
blinhado: a) “. descoberta, anunciada” b) “. notícia auspiciosa” 
e)". possibilidade técnica”. e) * . etanol de biomassa produzido. 


16.e 


ma 


Veja: feroz, maior, mirabolante (íodos aljetivos. uniformes, isto 
& sem flexão em gênero). Obs: Todos são adjetivos biformes: 
a) destrutivo(a); b) preto(a); d) letrado(a); e) curto(a) 


Correção: “Estados Unidos e Europa desrespeitarão (furo do pre- 
sente) a autonomia de destino de cada povo se tentarem (futuro do 
subjuntivo) impor sua verdade. (os aspectos semânticos do texto exi- 
gem essa correlação entre 05 tempos verbais)" 


Veja (os substantivos que estão sendo qualificados aparecem subli- 
nhados): à) gente mais detestada. b) folha de papel (locução adjeti- 
va). 0) frontes inclinadas d) consciências imexpertas 


19.d 


Veja: os substantivos compostos “células-tronco” e “operários-pa- 
drão” têm a estrutura “substantivo + substantivo determinante”; nesse 
caso, flexiona-se apenas o 1º termo (embora não faltem exemplos com 
ambos os nomes flexionados). Obs. (confira os plurais): a) os lugar- 
«tenentes (no dicionário Houaiss, há o registo de “lugares-tenen- 
fes") b) os puros-sangues. c) os sem-terra e) os vale-tudo. 


20.e 


Veja: infestação: infestações / razão: razões (pluval da terminação 
ão > des) — bate-papo: bate-papos / guarda-chuva: guarda-chuvas 
frenho + substantivo só o substantivo se flexiona). Obs. (confisa os 
plurais): a) vulcãos e vulcões / abuixo-ussinados. b) irmãos / salários 
«Família e salários-famílias. c) questões / mangas-rosa c mangas-tosas 
) bênçãos / papéis-moeda e papéis-moedas. 
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| 3 
Morfologia 


(2º parte) 


b PRONOMES 


Palavras que determinam ou substituem os nomes (substantivos). 


Pronomes adjetivos (determinam os substantivos): 
Meus amigos adoram esta casa 
Pronomes substantivos (substituem os substantivos): 


4 Eles se acham piores que outros 
, PRONOMES PESSOAIS 
| Palavras que substifitem os nomes e representam as pessoas gramaticais 
Ê Retos [Obliquos 
eu — [me mim, comigo E 
j tu fe, ti contigo 
Ê ele se, si, consigo, o, a, lhe, ele”? o 
é nós — [nos, conosco, nós? 
i vós — |vos, convosco, vós — 
i eles — se, si, consigo, os, as, lhes, eles”) 
Í Ei Quando não estiverem em função de sujeito 
i Emprego dos Pronomes Pesso: 


Ê 19 lo(s), la(s) > na ênclise, após r, se 2 + o(s) c a(s): 
ajudar + 0: ajudá-lo; 

ajudamos + a: ajudamo-la; 

satisfez + 05: satisfê-los 


Reinvidar 509, 


Regrar 508 Reintroduzir Relatar 


Reinvidas Fis = Ita comete Má 
is Br o dr 


o 


seno ae o cmo! Rolmprimmie Tuts Tea 
GoaUE ES Et gm 


Reinar (stage — Gar Do sptsameçiama dias, tio a 
ERençÃ AR e e o Ta raia fd a 
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dean” (Mora 


Regrasar qria tra quis et 


Inrançso, — Nida, e om teta 
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E lit. E po 
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Constâncio) “Recsar Meto dio e na anus aa do ra 


pr 
Relampar O ineo que NELAMPAGUEAR | 
Relarmpea quota RELAMPRGUERtA O 
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paia 
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2) no(s) e na(s) > na ênclise, após ão, de, am, em + o(s) e a(s): Vossa Senhoria (V 8º) demais pessoas. 
+: dão-no - põe + 05: põe-nos; Observação: — Vossa (..): para falar com... Sua (..): para falar do 


façam + a: façan-na — dizem + as: dizem-nas Em ambos os casos, verbo na 3' pessoa 
Observação 9) Funções Sintáticas dos Pronomes Pessoais 
Verbos terminados em mos + 0, à, 05, à5, nos e vos, perdem a 5: ado,a, 08, hs 
— vimos + 0: vimo-lo — vemos + nos: vemo-nos; — objeto direto: 
— amamos + vos: amamo-ros Jamais o acompanharei nesta loucura 

3) com nós e com vós (em lugar de conosco e convosca), quando seguidos de — sujeito (de verbos causativos e sensitivos)*: 
mesmos, próprios, outros, todos € numerais Deixei-o sair em péssimas companhias. (sujeito de sair) 
Estamos surpresos com nós mesmos : Crimandar. deixar, fazer, ves, ouvir, senti e sinônimos 
Estão satisfeitos com nós todos b)he, lhes 

4) para eu e para mim para tu e para fi — objeto indireto: 
Este trabalho é para eu fazer. (sujeito) Não façam apenas o que lhes convém 
Estudar é dificil para mim (compl. nominal) — adjunto adnominsl ou objeto indireto de posse: 
Trouxe um limo para tu leres (sujeito) A flecha transpassou-lhe o coração (lhe = seu, dele) 
Este livro é para ti (objeto indireto) — complemento nominal (com verbos de ligação) 
Observação: em “Será fácil para mim vender o carro”, mim é complemento Era-lhe impossivel sorrir. (lhe = para ele) 
nominal de fácil e não sujeito de vender | e) me, te, se, nos, vos 
Veja a ordem direta: Vender o carro será fácil para mim i — objeto direto ou indireto: 

5) eue tu (sem preposições); preposicionados: mim e ti i Os súditos sempre me (o i ) obedeceram 
Entre mim e ti, só há a distância. Os peregrinos me (o d ) acompanhavam 


: — adjunto adnominal ou objeto indireto de posse: 
Capitu captou-me as intenções. (me = minhas) 

— complemento nomina 

A vitória parecia-me impossível (me 

: — sujeito (verbos sensitivos e causativos): 

Deixei-me cair a seus pés .. (sujeito de cair) 


Pesam acusações sobre ti e mim 
6) consigo é reflexivo (consigo = com ele mesmo) 
O vento traz consigo a chuva. (corveto) 
7) possessivo (objeto indireto de posse ou adjunto adnominal): 
Não lhes entendo as razões (lhes = suas, deles). 
Rasgaram-me as roupas (me = minhas). 
£) formas de tratamento (pronomes de tratamento, usados na linguagem 
oficial): 
Vossa Alteza (F. A) principes, duques; 
Vossa Majestade (V. M ). reis, imperadores, 
Vossa Excelência (V Ex") autoridades governamentais; 
Vossa Magnificência (V. Mag”) reitores; 
Vossa Reverendíssima (VY Rev"): sacerdotes; 
Vossa Excelência Reverendissima (V. Ex! Rev): bispos e arcebispos; 
Vossu Eminência (V Em“). cardeais; 1) Seus) - sua(s) geram ambiguidade: José saiu com a sua mulher 
Fossa Santidade (VS) papa; É 2) Indicam valores aproximados: Quando ainda tinha meus trinta anos. 


PRONOMES POSSESSIVOS 


í Indicam posse e possuidor, relacionando-os às pessoas gramaticais: 
| — meu(s), minha(s), nosso(s), nossa(s) > 1º pessoa; 

| — teu(s), tua(s), vosso(s), vossa(s) > 2º pessoa; 

Ê — seu(s), sua(s) > 3º pessoa 


Ê Emprego dos Pronomes Possessivos 
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3) Facultativo antes de pronome possessivo adjetivo: Aguela é (a) minha 
irmã. 
4) Indicam afeto, parentesco, senhoria: 
Você é o meu amigo (afeto) 
Temas de defender os nossos (parentesco) 
Todos conhecem seu Antônio (senhoria) 


PRONOMES DEMONSTRATIVOS 
Demonsiram a posição dos seres no tempo e no espaço 


Emprego dos Pronomes Demonstrativos 
1) Km relação às pessoas: 
Este livro, que estou lendo, é ótimo 
(o ivo está com quem fala o emissor) 
Essa camisa foi a que compraste ontem? 
(a camisa está com quem se fia: o receptor) 
Aquele carro avançou o sinal vermelho. 
(o sacro está com a pessoa de quem se fla: o assunto) 
2) Em relação ao tempo: 
Esta descoberta revolucionará a Medicina 
(descoberta fia no presente) 
Essas medidas não foram eficazes. 
(anedidas tomadas em passado próximo) 
Aquelas medidas não foram eficazes. 
(medidas tomadas em passado remoto) 
3) Em relação a destinatário e remetente: 
Esta empresa solicita informações. 
(ermpresa do remetente) 
Essa empresa deve informar à matriz. 
(empresa do destinatário) 
4) Em relação ao aposto distributivo: 
João é Almir são professores; este de Português, aquele de Matemática 
(este: Almir, o último; aquele. João, o primeiro) 
Observações: 
a) mesmo e próprio (reforçativos): Ela mestma (própria) costurou o vestido 
b) 0, à, as, as = aquele, aquito: Ana foi a (aguela) que mais estudou 
) tal= este, isto, esse, Isso: Jamais farei tal (este) discurso 
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PRONOMES INDEFINIDOS 


Referem-se à 3º pessoa gramatical de modo vago, indefinido: 

Alguém falou mal de ti 

São pronomes indefinidos: algo, alguém, algum, bastante, cada, certo, mais, 
menos, muito, nada, ninguém, nenhum, outro, outrem, pouco, quem, 
qualquer, quanto, tanto, tudo, todo, um, vários 


Emprego dos Pronomes Indefinidos 
1) Não se usa cada em lugar de cada um: 

As maças custam R$ 10,00 cada uma 

Observação: cada tem valor intensivo: Esses Jovens têm cada mania. 
2) Posposto ao nome, algum significa nenhum: Não vi fantasma algum 
3) Todo 0, toda a significa inteiro(a): Toda a casa será pintada 

Todo, toda significa qualquer: Toda casa será pintada. 


PRONOMES INTERROGATIVOS 
As palavras que, quem, qual, quanto (em perguntas diretas e indiretas) 


Emprego dos Pronomes Interrogativos 
1) Perguntas diretas: 
Quem faltou? Que horas são? 
Qual é o seu nome? Quanto queres? 
2) Perguntas indiretas: 
Quero saber quem faltou. Diga-me que horas são. 
Ainda não sei qual é o seu nome Preciso saber quanto queres ganhar 
Observação 
Outras palavras que introduzam perguntas serão advérbios interrogativos: 
Onde moras? Como vais? Por que foste? 


PRONOMES RELATIVOS 


As palavras quem, que, o qual, onde, quanto & cujo, quando substituem um 
termo da oração anterior e estabelecem, assim, uma relação de dependência 
entre essas orações. 

Choro pelas crianças que morrem na guerra. 

(que = as crianças: as crianças morrem na guerra) 
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Emprego dos Pronomes Relativos 


Quem 

somente para pessoa(s); 

— exige a preposição a com verbos transitivos diretos 
Tu já conheces a pessoa a quem admiro? 


Que 

— coisas ou pessoas; 
«ó aceita preposições monossilabas (exceto sem e sob) 
Tu és a pessoa que munca chega na hora 
Estudar é o caminho que leva ao sucesso 


O qual (a qual, os quais, as quais) 
— coisas ou pessoas; 
— exigido por sem e sob e também pelas não monossílabas: 
Tu és a pessoa a qual munca chega cedo 
Estudo é o tuilha o qual leva ao sucesso. 
Esta é a máscara sob « qual te escondes? 
Não fui à festa para a qual me convidaram 


Onde 
— equivalente a em que ou no qual; 
— indica lugar; . 
— transforma-se em aonde e donde (verbos de movimento): 
Não conheço o lecal onde moras. (= em que, no qual) 
“Já sabemos aonde você quer chegar (chegar q) 
Nunca se soube donde provinha tanto ódio. (provir de) 


Quanto 

— após todo (e flexões) c tudo: 
Ela gasta tudo quanto ganho 
Esqueceu todos quantos amavas 


Cujo (cuja, cujos, cujas) 
— refere-se à um antecedente, ao qual indica posse; 
= concorda com o termo posposto, do qual indica o possuidor; 
— não admite artigo: 
Há pessoas cuja inimizade nos honra (= "a inimizade das pessoas nos honra”) 


so 


i 
i 


[ER 


Morei (2" pare 


1 (CespeiAbin) 


A descentralização das organizações extremistas amplia sua capacidade 
operacional e lhes permite realizar atentados quando as circunstâncias lhes 


forem favoráveis 
PANIAGO Paulo de Tarso Revendo Ja: Revista Braclira de Intligêncio Brasília: Abin 


(0 pronome “lhes”, em ambas as ocorrências, refere-se a “orpaniza- 
gões extremistas” 


2 (FCC/Bacen) 
Sonhos não faltam; há sonhos dentro de nós e por toda parte, razão pela 
qual a estratégia neoliberal convoca esses sonhos, atribui a esses sonhos 
um valor incomensurável, sabendo que nunca realizaremos esses sonhos. 
Evitam-se as viciosas repetições dos elementos sublinhados na frase aci- 
mia substituindo-os, na ordem dada, por: 
a) há eles — convoca-os — atribui-Jhes — realizaremo-los 
b)oshá—os convoca — lhes atribui — realizaremo-los, 
6) há-os — convoca-lhes — os atribui — realizá-los-emos 
d) há estes — lhes convoca — atribui-lhes — os realizaremos 
e) há-os os convoca - atribui-lhes — os realizaremos 


3. (Cesgrantio/BNDES) 

Assinale a opção cuja classe gramatical do que difere da dos demais. 

a) Resultado: à empresa, que faturou US$ 270 milhões em 2006, foi con- 
siderada pela revista Fortune a mais cool do mundo. 

b) Isso não quer dizer que seus funcionários sejam preguiçosos, apesar do 
ambiente maneiro. 

c) Para cada vaga que abre, a companhia recebe cerca de 900 currículos. 

d) O jovem Scoit Robinson, de 26 anos, que, com dois MBAs no bolso, 
implorou para ser aceito como estoquista 

e) Chouinard, que se define como um antiempresário, virou tema de estu- 
do em escolas de negócios 


4 (NCE/Scfaz-AM) 


“As afirmações foram desmentidas, mas isso não impediu a difusão de 
rumores... O pronome demonstrativo isso se refere, nesse caso, a um 
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elemento anterior. Assinale a opção que completa corretamente as lacunas 
da frase a seguir: “Solidariedade e sentimento não se comportam como 
mercadorias; uma observação mais cuidadosa revela que tanto 

como são bens culturais” 

a) este / aquela 

b) essa / aquela. 

o) aquele / essa. 

desta / esse. 

e) esse / esta. 


5. (Esaf/STN) 

“Assinale a opção em que a relação de referência está incorreta. 
“Q Brasil vive hoje seu primeiro momento plenamente democrático To- 
das as experiências anteriores ou foram autoritárias ou tinham algumas 

à características da democracia, mas não à realizavam por completo. Boa 
parte desse resultado político se deve à Constituição de 1988, num sen- 
tido mais amplo que as regras por ela determinadas. Além do arcabouço 

& institucional original, o espírito que norteou a confecção do texto consti- 
fucional e o aprendizado posterior têm produzido efeitos democratizantes. 
na vida política brasileira. 

& Ainda há, no plano da cidadania, distância entre o Brasil legal e o Brasil 
real. As formas de participação extraeleitora! ainda são subaproveitadas 


Grando parte da população não as usa ” 5 
ABRUCIO, Fermando Revista Época 


a) “seu (11) se refere a “Brasil” (11). 

b) “a” (13) se refere a “democracia” (13). 

o) “desse resultado político” (1 4) so refere a “foram autoritárias” (12). 
d) “ela (15) se refere a “Constituição de 1988” (14) 

e) “as* (111) se refere a “formas de participação extraeleitoral” (110), 


6. (Cespe/Ancine) 
De acordo com a Carta das Nações Unidas e com os princípios do direito 
internacional, os Estados têm o direito soberano de adotar medidas e polí 
ticas para a proteção e a promoção da diversidade das expressões culturais 


em seus respeetivos territórios. 
Disponíel em: <veno anine gov brlndiz> (com adaptações) 


( )Mantém-se à correção gramatical do período substituindo-se “seus” 
por cujos. 


sz 


Moral 2! ore) 


7 (FCCITRE-GO) 
Atenção: para responder a esta questão, considere o fragmento, transorito 
abaixo, como parte de um convite enviado à uma Autoridade. 


Enviamos o convite para a cerimônia de inauguração do nosso 
Espaço Cultural, no próximo sábado 

Esperamos contar com a presença nesse evento, tão impor- 
tante para nossa cidade 


4 Senhor João da Silva Júnior. 


Se o convite estiver sendo enviado ao Presidente do Tribunal Superior do 
Trabalho, as lacunas estarão corretamente preenchidas por 

aja V. Ex —sua- Sua Excelência 

ba V Ex —vossa— Sua Excelência. 

e)aV. Ex! — sua Vossa Excelência. 

d) a vós — sua— Sua Senhoria 

e) a vós — vossa — Vossa Senhoria 


8 (Cesgrantio/TI-RO) 

Assinale a afirmativa em que a palavra “onde” está usada corretamente. 

a) Trabalhamos com o conceito de serviços onde o fator ambiental é pre- 
ponderante. 

b) Durante a discussão dos técnicos foi levantado um novo argumento 
onde o diretor não gostou. 

c) Nas áreas próximas às reserv 
grandes investimentos. 

d) Alguns estudos apontam o ano de 2050 como decisivo, onde ocorrerá 
uma grande devastação 

€) As propostas onde se encontram as soluções mais econômicas para a 
melhoria do ambiente serão aprovadas. 


onde estão instaladas famílias, haverá 


9. (NCE/Eletronuclcar) 


“Assinale a opção em que houve erro, ao se substituir a expressão subli- 
nhada pelo pronome oblíquo. 

a) Varreu 95% das formas de vida. / varreu-as. 

b) O estudo lista cinco razões / as lista 

c) À perda da biodiversidade terá consequências. / as terá. 

d) Mantêm o equilíbrio ambiental. / mantêm-no. 

e) O mundo sofreu uma redução. / sofreu-la. 
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0. (Esaf/Susep) 
Em relação so test 
Herdeiro de uma experiência extremamente rica, mas esgotada pelo 
autoritarismo, o socialismo dos nossos tempos já não pode utilizar os 

, referenciais do passado e ainda não tem referenciais estratégicos para cn- 
caminhar seu futuro. Está condenado a sobreviver politicamente pot meio 
de projetos e programas de administração “humanizada” do capitalismo 
global, a que lhe infunde permanentes crises de identidade e traumáticas 
experiências de poder conforme a maior ou menor solidez ideológica dos 
partidos que o representam 


aixo, assinale a opção incorreta 


AMRANDA, Anivado de (eo ataprações) 
zar dos 


a) Estaria gramaticalmente coneia a redação já não pode se uti 
referenciais (15 2-3) 

b) A inserção de portanto, entre vírgulas, após * 
reção gramatical do período. 

&) Em “lhe infunde” (16) compreende-se “infunde ao capitalismo global” 

d) A substituição de “permanentes” (16) por permanentemente mantém 
a correção gramatical do período. 

«) Em “que o representam” (18), o pronome “o” retoma “socialismo” (12). 


tá?” (1.4) mantêm a cor- 


11. (CespefTI-DF) 
Aliás, o próprio sistema vigente de negociar os cargos públicos abria na- 
turalmente portas largas à corrupção Eles eram obtidos e vendidos como 


a mais vulgar mercadoria 
PRADO JÚNIOR. Caio la Intégretes da Brasil (com adaptações) 


( )0 pronome “Eles” retoma a expressão antecedente “os cargos públicos” 


12. (FCCICER) 
Os jogos olímpicos são antigos. Os gregos encaravam os jogos olímpicos 
como preparação para as guerras. Hemos 0s jogos olímpicos, atualmente 
como disputas de altíssimo nível. À tecnologia esportiva vem dedicando. 
nos jogos olimpicos muita atenção 
Evilamese as abusivas repetições do trecho substituindo-se os elementos 
destacados, respectivamente, por: 
) lhes encaravam — Vemo-los — vem dedicando-os 
b) encaravam-lhes — Vemo-lhes — os vem dedicando 
c) encaravam eles - Os vemos — lhes vem dedicando 
d) encaravam-nos — Vemo-lhes — vem-lhes dedicando 
ando 


e) encaravam-nos - Vemo-los — vem-lhes di 
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Moreoga paro) 


13 (CespejSerpro) 
Na esteira da leitura do mundo pela palavra, vemos emergir uma tecno- 
logia de linguagem eujo espaço de apreensão do sentido não é apenas 
composto por palavras. 
XAVIER Antonio Carlos Hiperteso e gêneros digitis (con adaptações) 
( ) Preservam-se as relações semânticas e a correção gramatical do texto 
bem como tornam-se mais claras as relações entre as palavras “tecno- 
logia” e “espaço”, ao se substituir o pronome “cujo” por que o. 


14, (ECCYTRT-ES) 
É crescente a importância do aparelho jurídico Muita gente atribui vo 
aparelho jurídico à tarefa de bem responder a tudo o que se espera do apa- 
relho jurídico Se não dermos erédito ao aparelho jurídico, acreditaremos 
em quê? 

Evitam-se, de modo correto, as viciosas repetições do texto acima substi- 
tuindo-se os clementos destacados per, respectivamente: 

a) lhe atribui — dele espera-se — o dermos crédito. 

) atribui-lhe — dele se espera - lhe dermos crédito 

dele se espera — dermos-lhe crédito 

e — dele espera-se — dermos-lhe crédito 

se espera dele — o dermos cré 


e) o atribuí 


15 (Cesgranrio/FPE) 

“Assinale a opção em que a classe gramatical do que difere da dos demais 

a) É preciso entaçar as tristezas, mum laço apertado, e jogá-las no desfila- 
deiro, que só tem o eco como companheiro 

b) É preciso que nos tornemos perdoadores de nós mesmos. 

c) É uma incumbência que só podemos delegar à nós mesmos. 

d) Estradas nem sempre tão planas, nem sempre bem sinalizadas, que sc 
repartem em miiliplos caminhos. 

e) É necessário juntar os cacos partidos de um coração que de 

al 

forma foi estraçalhado. k Re 


16. (NCE/AGU) 


Entre as autoridades abaixo citadas, aqueta para à qual não deve ser em- 
pregado o tratamento de Vossa Excelência é: 

a) Oficiais Generais 

b) Ministros de Estado. 
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c) Embaixadores. 


0) Cardeais. 


e) Secretários de Estado 


17. (EsasfEnap) 


18 


19. 
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“Assinale a opção em que há emprego indevido de palavra. 

4) O desmatamento nos novo estados da Amazônia Brasileira caiu 31%ono 
período 2004/2005, passando de 27.200 lem? para 18 900 lan. 

b)A redução na derrubada da floresta foi anunciada pelo Ministério do 
Meio Ambiente, com base em levantamentos realizados por satélite sob 
a orientação do Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (Inpe). 

c) À última queda no índice havia ocorrido entre 1996-1997, onde o volt 
me de floresta abatida caiu 27%. 

4) Os dados apontam queda acentuada do desmate nas áreas próximas à 
rodovia Cuiabá-Santarém (BR-163), onde houve maior intervenção do 
Govemo Federal por meio do Plano de Ação para Prevenção e Controlo 
do Desmatamento na Amazônia, do qual participam 13 ministérios. 

e) Os números também indicam leve crescimento do desmatamento ape- 
tas no sudeste do Pará e no sul do Amazonas. É a primeira vez, em 17 
anos de monitoramento da Amazônia, que os dados sobre desmatamen- 


to são apresentados no mesmo ano em que são levantados. 
“Em Questão, nº 381 Brasa (com adaptações) 


(Cespe! TRT) 
Relação é uma coisa que não pode existir, que não pode ser, sem que haja 
uma outra coisa para completá-la. Mas essa “outra coisa” fica sendo cs- 


sencial dela. 
GUARESCHI Pedrinho im Psicologia social comunítria (com adaptações). 


( )0s pronomes “essa” e “dela” são flexionados no feminino porque re- 
metem ao mesmo referente do pronome em “completá-le” 


(PCCARE-MS) 

Para preservar seus delicados santiários ecológicos, o Centro-Oeste man- 
têm rigorosas políticas de controle do turismo, com roteiros demarcados 
e-visitação limitada. Assim é feito em Bonito, município situado na Serra 
da Badoquena, cujas belezas naturais despertaram os fazendeiros para as 
oportunidades do turismo. 

O termo grifado na frase acima está corretamente substituído pelo prono- 
me correspondente em 


| 
á 
j 


20, 


an 


2 


Morolga (pare) 


a) lhes despertaram 
b) despertaram eles. 
o) despertaram-lhes 
d) despertaram-los. 
e) os despertaram. 


(Cespe TCU) 
Eeesta é a essência mesma do paradigma moderno de desenvolvimento e de 


progresso, cujo estágio supremo de perfeição a globalização representa 
Múcio, O la Políticas do disens e hegemonia global (com adaptações) 


( ) Mantêm-se a correção gramatical e a coerência do texto caso o trecho 
em destaque seja assim reescrito: do qual estágio supremo de perfei- 
ção é representado pela globalização 


(PCCIMMA) 

Nos segmentos grifados abaixo, a única substituição incorreta por um pro- 
nome correspondente é: 

a) para solucionar o problema da fome — para solucioná-to. 

b) as mudanças climáticas já semeiam furacões — já os semejam. 

<) poderia explicar aumento tão repentino — explicar-lhe. 

d) O que divide os especialistas —o que os divide. 

e) que fornece luz e calor nas proporções corretas — que os fornece. 


. (Cespe/Ibama) 


Considerando as estruturas linguísticas, julgue o item a seguir. 

Antes, porém, realizou-se uma sessão de julgamento da Comissão de 

Anistia, eujo resultado foi o reconhecimento, por unanimidado, da perse- 

guição política sofida por Chico Mendes no início dos anos 80 do século 

passado. 

( ) Neste período, o vocábulo “cujo” estabelece relação sintético-semdn- 
tica entre os termos. 


(NCE/ANTT) 

“Assinale a opção em que o pronome se tem valor reflexivo, como na frase: 
'O homerm se transformou numa força capaz de alterar a vida. .”. 

a) O homem deve arrepender-se futuramente de seus atos atuais. 

b) Os animais se escondem dos homens 

c) Destrói-se todo o meio ambiente natural do planeta. 
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d) Viu-se, nos últimos anos, uma destruição sem igual, 
e) Tados se queixam dos homens 


(Cespe TRT) 
É preciso sublinhar o fato de que todas as posições existenciais necessitam 


e pelo menos duas pessoas cujos papéis combinem entre si 
gere mem ú P Planeta (com adaptações). 


(/)0 pronome “cujos atribui a “pessoas” a posse de uma característica 
que também pode ser expressa da seguinte maneira: com papeis que 
combinem entre si. 


(FCCITI-PE) 

“Jeffiey Johnson realizou uma pesquisa, e o autor do texto, ao comentar 
essa pesquisa, acrescentou a essa pesquisa elementos de sua convicção 
pessosl, que tornam essa pesquisa cinda mais instigante aos olhos do pú- 
blico”. . 

Evitam-se as viciosas repetições da frase acima substituindo-se os elemen- 
tos sublinhados, segundo a ordem em que se apresentam, por 

a) comentá-la — acrescentou-lhe — a tornam 

b) a comentar — lhe acrescentou — lhe tornam. 

<) comentar-lhe — acrescentou-lhe — tornam: 

d) comentá-la — acrescentou-a — tormam-na. 


(Cesgranrio/Termoaçu) 
Considere as afirmações a seguir sobre o emprego dos pronomes as frases, 
1- “O vento da noite cortava-lhes o lombo” — Pronome pessoal com sen- 
tido possessivo. 

11 “Os pescadores de largo curso olhavam para eles com certo despre- 
20"- Pronome indefinido atenuando o séntido do substantivo desprezo. 
UI — “Era como se todo o mundo se aproximasse para aconchegá-los” 
— Pronome indefinido todo equivalendo a qualquer 

É(São) correta(s), apenas, a(s) afirmação(ões) 
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gm 

Alien 

Neil 


Malaga (2 paro 


27. (Esaf/Sefaz-PE) 

Assinale a opção que apresenta erro no uso de pronome. 

à) Já estão sob investigação entidades que compram máquinas e equipa- 
mentos no exterior e, por terem o certificado de filantrópicas, não pa- 
“sam impostos de importação. 

b) Em vez de serem alojados nas entidades que supostamente lhes impor- 
taram, esses produtos acabam tendo como destino as clínicas particula- 
res dos diretores 

€) Os técnicos também investigam desvios dessas entidades para burlar a 
lei que concede isenção de impostos 

d) Como as filantrópicas não podem distribuir os lucros entre seus direto- 
tes, as entidades acabam comprando imóveis ou veículos em nome de- 
las, mas os bens ficam para uso próprio de seus dirigentes e familiares 

6) Esse instrumento acaba sendo uma distribuição indireta dos lucros, afir- 


mou um técnico que participa das investigações 
CAVALCANTI Shane, Disponivel em < vs estado com bro 


(com adiptoções) 


28 (Cespe/MPOG) 
As empresas se transformaram profundamente. Modemizaram sua tecno- 
logia e seus métodos de gestão para tornarem-se competitivas e ajustarem- 
-5e às exigências da globalização. Mexeram em seus horários em razão 
dos interesses da produção, mas mantiveram-se, em sua esmagadora 


maioria, cegas e alheias à existência da vida privada de seus empregados. 
OLIVEIRA. Roseta Darey de Recngentaria do tenpo (com elopações) 


( )No trecho “Mexeram em seus horários”, o pronome “seus” refere-se a 
“empregados”. 


29. (FCCIMPU) 
“JEm 1766, surge contra os vadios das Minas a primeira investida oficial de 
que se tem notícia” 
Considerado o contexto, uma outra redação para o segmento destacado 
acima, que está correta e que não prejudica o sentido original, é 
3) cuja existência se conhece. 
b) da qual a notícia foi dada 
6) que a notícia foi veiculada 
€) na qual se tem o registro. 
e) de que a notícia chegou até nós. 


sa 


AS MELHORES QUESTÕES DE GRAMÁTICA - NÍVEL SUPERIOR. 


30. (NCE/Arquivo Nacional) 
A altemativa em que a frase com o pronome se é diferente das demais é: 


a)“. desfez-se o regime de segregação racial” 
idificou-se a visão de que o homem tinha direito a uma vida 


digna”. 
c) “.. justificava-se abertamente o direito do marido de bater na mulher”. 


d) “Lutou-se pela ideia de que todos os homens merecem a liberdade”. 
e)“. respeitar-se o sinal vermelho” 


GABARITO COMENTADO imummmu 


Abreviaturas; — vtd. - verbo transitivo direto - uti: verbo transitivo indireto 
= yedi. verbo transilivo direto e indireto — ui.: verbo intransitivo — » lig. 

verbo de ligação — ou: objeto direto — o. objeto indireto — compl. nom: 
complemento nominal — prep.: preposição — prepos.. preposicionado — adj. 
an: adjunto adnominal — adj. ady.: adjunto adverbial - art. artigo — or: 

oração — subo. subordinada 


Mora (pare) 


Veja: “$ jade e sentimento não se comportam como mercado- 
rias; uma observação mais cuidadosa revela que tanto este 
timento) como aquela (= a solidariedade) são bens culturais”, Obs.: 
nessa frase, os pronomes demonstrativos foram empregados como 
aposto distributivo; o pronome este refere-se ao último termo citado; 
aquele, ao primeiro. 


se 


Correção: em “Boa parte desse resultado político se deve à Consti- 
tuição do 1988 ” (Qual é o resultado político que se deve à Consti- 
tuição?) Resposta: O Brasil vive hoje seu primeiro momento plena: 
mente democrático. Portanto, não há referência a “foram autoritá- 
rias”, Obs.: à) “O Brasil vive hoje seu primeiro momento plenamente 
democrático (A quem pertence o "primeiro momento plenamente 
democrático "?) Resposta: ao Brasil. b) .. tinham algumas caracteris- 
ticas da democracia, mas não a realizavam por completo (Não realiz, 
vam o quê?) Resposta: a = ela = a democracia d) . se deve à Const 
tuição de 1988, num sentido mais amplo que as regras por ela determi- 
nadas. (Quem determinou as regras?) Resposta: ela = a Constituição. 
«) As formas de participação extraelcitoral ainda são subaproveitadas 
Grande parte da população não as usa. (A população não usa o quê?) 
Resposta: as = elas = formas de participação extraeleitoral. 


LC Veja (Permite a quem realizar atentados?) Resposta: “permite a 
elas” (= lhes = organizações extremistas); (Quando as circunstân- 
cias forem favoráveis a quem?) Resposta: “Favoráveis a elas” (= lhes 
= organizações extremistas). 


Ze Veja: Sonhos não faltam; bá-os (haver: vtd + os = sonhos; od) 
dentro de nós (,.), razão pela qual a estratégia neoliberal os convoca 
(comecar: vtd + os = esses sonhos: od. — obs : “qual”, pronome 
relativo: caso de próclise), atribui-lhes (atribuir: vadi + lhes = a 
esses sonhos: 0.1) um valor incomensurável, sabendo que nunca os 
realizaremos (realizar: vtd. + 05 = esses sonhos: 0 d — obs. “mum- 
ca”, advérbio: caso de próclise) 

3b Veja em “Isso não quer dizer que seus funcionários sejam preguiço- 
sos..” (o “que” introduz oração subordinada substantiva; portanto, é 
conjunção integrante) Obs : nas demais opções, o que (= o qual ou 
Ylexões) introduz orações subordinadas adjetivas; classifica-se, por- 
tanto, como pronome relativo. 


“0 


Correção: o pronome relativo cujo estabelece uma relação de posse 
ou dependência entre seu antecedente c consequente (“O advogado 
cujo cliente foi condenado”, isto é, “O cliente do advogado foi con- 
denado”). Como não há essa relação entre os sintagmas envolvidos, 
torna-se impossível a substituição. Veja como faria sem nexo: “. 
adotar medidas e políticas para a proteção e a promoção da diversi- 
dade das expressões culturais em cujos respectivos territórios”. 


Veja: “Enviamos a V. Ex”. o convite (V. Ex”. pronome de tratamento 
para o trato direto, oral ou escrito, com altas autoridades governa- 
mentais)... / Esperamos contar com a sua presença (os pronomes de 
tratamento, por serem da 3ºpessoa gramatical, requerem possessivos. 
de igual pessoa: sua) . [! A Sua Excelência, (rá indicação do de 
natário, usa-se Sua . e, não, Vossa .) Senhor João da Silva Júnior”. 


Veja: está correto o uso de “onde”, haja vista indicar lugar. Obs: 
“Nas áreas próximas às reservas, onde (= dreas próximas às reser- 
vas) estão instaladas familias .”. Correções (lembre-se de que só se 
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usa onde quando se referir a “lugar ”): a) em que = no conceito de. 
b) de que = do argumento . d) em que = no ano de 2050... e) em que 
= nas propostas... 


9.e 


Correção: “O mundo sofreu (vt d ) uma reducão (o d  / sofien-a (a 
= uma redução: ouL). Obs: À forma la só ocorre na assimilação das 
terminações verbais 5, 1 ez na ênelise da pronome o (e flexões). Obs. 
à) Varreu (vtd) 
9: 


% das formas de vida (o.d). ! varreu-as (as. od 
vá das formas de vida) b) .. lista (11d) cinco tazões (0.d) 1 as 
lista (as: 0d = cinco razões; próclise facultativa). 0) .. terá (vtd) 
consequências (o dl) / as terá (as. od. = consequências; próclise fa 
cultativa) 3) Mantêm (14 d ) o equilíbrio ambiental (0.7. / mantêm- 
no (no od. = o equilíbrio ambiental; obs. a forma no decorre da 
nasalização do pronome o (e flexões), na ênclise com terminações 


vesbais de sons masai = mantém-no). 


(mantém + 


10.e 


Correção: no segmento, o pronome lhe refere-se a “o socialismo dos 
nossos tempos” Veja: “. o capitalismo global infunde ao socialismo 
de nossos tempos permanentes crises de identidade. Obs: a) . já 
não pode utilizar (vtd) os referenciais (o. ) = já não pode se utilizar 
(verbo pronominal, vt prep. de) dos referenciais (oi) b)“.. Está, 
portanto, condenado a sobreviver politicamente... (o período apresenta 
fatos conclusivos em relação no anterior)” c) Embora sejam estruturas 
sintáticas diferentes, mantém-se a coneção gramatical. Veja: “...o que 
lhe infisude permanentes (adjetivo) crises de identidade .” e em “..o 
que lhe infinde permanentemente (advérbio) crises de identidade . “ 
e). conforme a maior ou menor solidez ideológica dos partidos que o 
representam (O que os partidos representam?) Resposta: o socialismo 


n.€ 


Veja: “Eles ciam obtidos e vendidos como .” (O que era obtido?) 
Resposta: Eles = os cargos públicos. 


ne 


Veja: “Os jogos olímpicos são antigos. Os gregos encaravam-nos 
(encarar: vtd + os = jogos olímpicos. o.d. — obs . encaravam + os 
> encaravam-nos. nasalização) como...” “Vemo-los (ver: vtd +05 
= os jogos olimpicos- ou. — obs. vemos + os > vemo-los: assimila- 
ção do 5) atualmente (..) A tecnologia esportiva vem-lhes dedicando 
(locução verbal com “dedicar”: vtd i + lhes = aos jogos olímpicos 
gi.) muita atenção (out). Obs : poderia também ser: €) lhes vem dedi- 
cando ou ) vem-lhes dedicando. 


13.E 


Morato 2 ano) 


Correção: a pronome euja define posse ou dependência (* 
nologia de linguagem eujo espaço de apreensão de sentido = "es- 
“paço de apreensão de sentido de uma tecnologia de linguagem”; vei: 
a impossibilidade da substituição: ”.. vemos emergir uma tecnologia 
de linguagem que o espaço de apreensão de sentido...” 


uma tec- 


14.b 


Veja: É crescente a importância do aparelho jurídico. Muita gen- 
te atribui-lhe (atribuir. vedi + lhe — ao aparelho jurídico  o.f, 
a tarefa (0.4) (..) 0 que dele se espera (esperar: vtd + dele = do 
aparelho jwídico: oi — obs “se”: particula apassivadora “que” 
sujeito). Se não lhe dermos crédito (dar: v di + lhe = ao aparelho 
Jurídico 0.4. + crédito: 0.dl), aereditaremos em quê? 


15d 


Veja: em “É preciso que nos tomemos perdeadores .” (o “gu 
troduz oração subordinada substantiva, portanto, é conjunção su- 
bordinativa integrante). Obs : nas demais opções, o “que” (= o qual 
ou flexões) introduz orações subordinadas adjetivas; portanto, nesses 
casos, é pronome relativo. 


16.4 


Veja: o pronome de tratamento destinado a Cardeais é Vossa Broi- 
mênci 


1. 


Correção: a última queda no índice havia ocorrido entre 1996-1997, 
em que / no qual (refere-se à “indice”) o volume de floresta abatida 
caiu 27%. Obs: só é correto o emprego de “onde” quando se referir 
alugar” 


18.L 


Correção: em completá-la, o referente é “Relação”; os pronomes 
“essa” e “dela” têm como referentes, respectivamente, “outra coisa” e 
“Relação”. 


19.e 


Veja: “.. cujas belezas naturais despertaram (v.4d) os fazendeiros 
(0.4) para as oportunidades do turismo ” Obs : os (= os fazendeiras. 
od) despertaram, 


20.E 


Correção: no trecho, o pronome cujo estabelece a relação semântica 
de posse ou dependência, assim: a globalização representa o “está- 
gio supremo de perfeição da essência mesma do paradigma modemo 
de .”. Veja como fica sem nexo 20 ser reescrito como propõe a ques- 
tão: “F esta é a essência mesma do paradigma modemo de desen- 
volvimento e de progresso, do qual estágio supremo de perfeição a 
globalização representa” 


e 


es 
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ne 


Correção: . poderia explicar (vtd) aumento tão repentino (o d) 
— explico (explicar + o: explicá-lo, “lo” assimilação do 1) Obs: 
Nas demais opções, os termos grifados, objetos diretos, focam subs 
tuídos corretamente pelo pronome o (ou flexões dele), cuja função é 
substituir termos referentes à 3º pessoa gramatical 


2.c 


Veja a relação sintático-semântica entre: “.. julgamento da Comissão 
le Anistia. cujo resultado foi o reconhecimento ” e “o resultado do 


julgamento da Comissão de Anistia foi o reconhecimento . ” Relação 


sintática: adjunto adnominal; relação semântica: posse ou depen- 
dência 


Moraoga 2 para) 


(enjo indica posse, conhecer: v td ; “se”, partícula apassivadora;sem 
preposição antes do pronome, que é o sujeito). Portanto, mantém-se 
o sentido: (“de que se tem notícia” = tem-se notícia da investida) 
If “euja existência se conhece” = conhece-se a existência da investida), 


30.d 


Veja: “Lutou (vti) -se (fudice de indeterminação do sujeito) pela 
ideia. (01)” Obs.: nas demais, o se é partícula apassivadora, à 
qual forma frases na voz passiva sintética (veja que essas frases têm 
equivalentes na voz passiva analítica): a) desfez-se = foi desfeito 
d) solidificou-se = foi solidificada. c) justificava-se = era justificado 
o) respeitar-se = ser respeitado 


23.b 


Veja: em “O homem se transformou" e“Os animais se escondem . ”, 
se = a si mesmos; portanto, se: pronome pessoal reflexivo. Obs : 
a) arrepender-se (verbo pronominal, se: parte integrante do verbo. 
c) “destrói-se” (= é destruido; se: partícula apassivadora). d) Vi 

(= Évista, se: particula apassivadora) e) queixar-se (verbo pronom 
nal, se parte integrante do verbo) 


2.€ 


Veja: n relação semântica estabelecida pelo pronome cujos é “os pa- 
péis de duas pessoas combinem entre sí” Portanto, há equivalência e 
correção em. necessitam de pelo menos duas pessoas com papéis 
que combinem entre si” 


25.2 


Veja: “Jefitey Johnson realizou uma pesquisa, (..) ao comentá-ta 
(comentar: vtd + la = pesquisa. 0.d. — obs: comentar + a > co- 
mentá-la: assimilação do 1), acrescentou-lhe (acrescentar: vidi 
+ lhe = a essa pesquisa: 0.) elementos. (od), que a tornam (ior- 
nar vtd; a = essa pesquisa oul) 


26.d 


Veja: [= (0) . cortava-lhes o lombo =... cortava seus lombos / o 
lombo deles (posse). It (C) .. certo desprezo (= algum desprezo 
atenuação) Correção: UI —(E) Em“. todo o mundo .” (todo + 0 
= inteiro), isto é, “o mundo inteiro” Nesse caso, “todo” é adjetivo 


27.b 


Correção: *.. que supostamente os (0.d.) importaram (9. tl)”; obs. 
“que”, pronome relativo. caso de próclise. 


28.E 


“Veja: cm “Mexeram em seus horários”, subentende-se: “As empresas 
mexeram nos hotários delas”, isto é, seus refere-se a “As empresas”. 


2. 


4 


“Veja: “. a primeira investida oficial de que se tem notícia (tem-se no: 
ficia de )* “.. a primeira investida oficial cuja existência se conhece 
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(3º parte) 


MINIGRAMÁTICA um 


VERBO 


Palavra que designa ação, estado, fenômeno 
Flexiona-se em número, pessoa, tempo, modo e voz 


CLASSIFICAÇÃO DOS VERBOS 


1) Auxiliares (na conjugação de outros): Você está estudando. 
2) Regulares (sem modificação no radical, seguem o paradigma): 
Cantar > canto — cantei — cantava — cantarei - cantaria — cantasse. 
3) Irregulares (modificam o radical, não seguem o paradigma): 
Fazer > faço — fiz - fizera - fazia — farei - fizesse 
4) Anômalos (profundas e várias modificações no radical): 
Ser > sou fui - era — fora — serei - fosse — for — sede. 
Ir>vou=vá-ia- fora — irei — fosse — vades — for. 
5) Defectivos (não são conjugados integralmente) 
a impessoais (apenas 3º pessoa do singular): 
— fenômenos (chover, nevar..), 
— haver (significando existir), 
— fazer (indicando tempo). 
b) unipessoais (apenas 3 pessoas do singular e do plural) 
— vozes dos animais e ruídos da natureza: cacarejar, lati, ribombar. 
«) antieufônicos (conjugados nas formas em que não haja cacofonia ou 
ambiguidade) 


AS MELHORES QUESTÕES DE Gramática - Nivel surenioR. 


cacofonia: 
— demolir: que eu demola /dê mola!, abolir: que cu abula /a bula! 


ambiguidades: 
— falir: eu falo (falir ou falar?) vemir: eu remo (remir ou remar?) 

6) Abundantes (mais de uma forma): 
— haver: heis /haveis; construir: construi / constrói; entupir: entupe /entope. 
As formas abundantes ocorrem, principalmente, no particípio: 
aceitar: aceitado — aceito | acender: acendido — aceso | benzer: benzido 
= bento | eleger: elegido — eleito | entregar: entregado — entregue | en- 
xugar: eraugado — emvuto | expressar: expressado — expresso | expulsar: 
expulsado — expulso | extinguir: extinguido — extinto | matar: matado — 
morto / prender: prendido - preso | romper: rompido - roto / salvar: sat- 
vado — salvo | soltar: soltado — solto | suspender: suspendido - suspenso / 
tingir. tingido — tinto 

Observação 

As formas regulares são, normalmente, empregadas na voz ativa (tempos com- 

postos) com os auiiates ter ou haver; as formas irregulares são usadas na voz 

passiva com os auxiliares ser ou estar: 

O diretor havia aceitado a propasta. (voz ativa — tempo composto) 

A tarefa foi aceita por nós. (vaz passiva) 

O professor tinha suspendido a aula. (voz ativa — tempo composto) 

O Jogo foi suspenso pelo árbitro (vaz passiva) 


CONJUGAÇÃO 


Tempos Primitivos e Tempos Derivados 

1) Presente do Indicativo A . 
“Tempos derivados: presente do subjuntivo — imperativo afirmativo — im- 
perativo negativo. 

2) Pretérito Perfeito do Indicativo 
“Tempos derivados: pretérito mais-que-períeito do indicativo — futuro do 
subjuntivo — imperfeito do subjuntivo. 

3) Infinitivo a 
Tempos derivados: infinitivo pessoa! — imperfeito do indicativo — futuro 
do pretérito — perúndio — particípio. 


es 


Moro paro) 
Tempos Derivados do Presente do Indicativo 

Presentedo [imperativo [Presentedo — [Imperativo 
Indicativo | Afirmativo (2) | Subjuntivo (1) |Negativo (3) 

estudo estude. E 

estudag estuda (tu) estudes não estudes (tu) 
estuda meias — [estude não estude (você) 
estudamos estudemos não estudemos (nós) 
estudaig estudai (vós) — [estudeis não estudei (vós) 
estudam mor festudem não estudem (vocês) 
Observações 


1) O presente do subjuntivo é formado da 1º pessoa do singular do presente do 
indicativo, trocando-se a desinência o por e (verbos da |º conjugação): estudo 
> estude; trocando-se a desinência o por a (verbos da 2º e da 3º conjugação): 
vendo > venda; sorrio > sorri 

2) O imperativo afirmativa é assim formado: as 2º pessoas são iguais às do pre- 
sente do indicativo, mas sem o s: as demais pessoas são iguais às do presente 
do subjuntivo. 

3) O imperativo negativo é totalmente igual ao presente do subjuntivo. 


Tempos Derivados do Pretérito Perfeito do Indicativo 


Pretérito Pretérito Mais- [Futuro do Imperfeito do 
Perfeito do -que-perfeito do [Subjuntivo (2) |Subjuntivo (3) 
Indicativo Indicativo (1) 

estudei estudara estudar” estudasse 
estudaste estudaras estudares estudasses 
estudou estudara estudar estudasse 
estudamos. estudáramos —— [estudamos estudássemos 
estudnstes. studáreis estudardes estudásseis 
estudaram estudaram estudarem festudassem 
Observações 


1) 0 pretérito mais-que-perteito do indicativo é formado pela climinação da 
desinência m da 3º pessoa do plural do pretérito perfeito do indicativo: estu- 
daram > estudara (1º pess sing ) 

2) O futuro do subjuntivo é formado pela eliminação da desinência am da 3º 
pessoa do plural do pretérito perfeito do indicativo: estudaram > (quando 
eu) estudar (Tºpess sing) 

3) O imperfeito do subjuntivo é formado pela substituição da desinência ram 
da 3º pessoa do plural do pretérito períeito do indicativo pela desinência sse: 
estudaram + sse> (se eu) estudasse (1ºpess sing) 


(5) 


AS MELHORES QUESTÕES DE GaamâTICA —táveL surenion 


Tempos Derivados do Infinitivo 
Infinitivo: estuda 


finitivo Imperfeito do [Futuro do Futuro do 
Pessoal (1) indicativo 2) |Pretérito(3) [Presente (4) 
estudar estudava estudaria estudarei 
estudares estudavas| estudarias estudarás 
estudar estudava festudaria estudará 
estudarmos Pestudávamos — [estudariamos — |estudaremos 
estudardes estudáveis estudaríeis estudareis 
estudarem estudavam estudariam estudarão 
Gerúndio (5): estudando. Parficípio (6): estudado. 
Observações 


1) O infinitivo pessosil tem as mesmas desinências do futuro do subjuntivo 

2) O imperfeito do indicativo é formado pela substituição da desimência + do 
infinitivo por va (1º conj) au ia (2* e 3º conj). Veja: 1º conj: estudar + va 
> estudava — 2º conj vender: + ia > vendia — 3º conj : partir + ia > partia 

3) O futuro do pretérito é formado pela substituição da desinência r do infinitivo 
por ria Veja: estudar + ria > estudaria 

4) O futuro do presente é formado pela substituição da desinência r do infinitivo 
porrei Veja: estudar + rei > estudarei. 

5) O gerúndio é formado pela substituição da desinência do infinitivo por ndo 
Veja: estudar + ndo > estudando. 

6) O pauticípio é formado pela substituição da desinência ar do infinitivo por ado 
(1 conj) ouido (2 e 3º conj) Veja: estudar + ado > estudado - vender-+ido 
> vendida — partir + ido > partido 


VOZES DO VERBO 


1) Ativa (o sujeito pratica a ação): O deputado apresentou um novo projeto. 
2) Passiva (o sujeito sofre a ação): O muro foi derrubado pela liberdade. 
3) Réflexiva (o sujeito pratica e softe a ação): 4 atriz via-se no espelho 


Observações 
1) A voz reflexiva se faz com os pronomes me, te, se, nos, vos: Nós nos afo- 


“gamos no ria 
2) À voz reflexiva no pluial pode denotar reciprocidade: Eles abraçaran-se e 


beijaram-se 
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Mectolaga (2 para) 


Passagem da Voz Ativa para à Voz Passiva 
Condi 
voz ativ 


o: verbo transitivo direto. 


Ojogo destruín o jardim 
sujeito vtd oljetodiveto 


Voz passiva analítica: O jardim — cra destruído — pelo fogo 
sui paciente porteípio  agodapossiva 
Vesbo ser no mesmo tempo e modo da voz ativa. 
Passagem de Locução Verbal para à Voz Passiva 
Voz ativa: Os alumos estavam assinalando — a resposta 
sojeito ams si prine (od) objeto dieta 


Voz passiva: 


Avesposta estava sendo assinalada — pelos alunos 
sujeito vans particípio ag da passiva 
Verbo ser no mesmo tempo e modo do veibo da vaz ativa 
O vero asia concorda com o sujeito 


Passagem da Voz Passiva para a Voz Ativa 


Voz passiva: 4 prova seria corrigida — pela professora 
suf paciente a da passiva 


Voz ativa: 4 professora — corrigiria — a prova 
Sujeito agente (1) fut-pret.(3) — objeto direto (2) 
Observações 
(1) O agente da passiva voltou a ser o sujeito agente. 
(2) 0 suúeito paciente voltou a ser o objeto direto. 
(3) Eliminou-se o verbo ser; o verbo principal fexionou-se no tempo em que 
estava o verbo ser. 


n 


AS MELHORES QUESTÕES DE GRAMÁTICA - NÍVEL SUPERIOR. 


QUESTÕES DE CONCURSOS mun 


1 (CespeTRT) 
“A vitima procurará seu salvador e este último, uma vítima para salvar. O 
condicionamento para o desempenho de um dos papéis é bastante sorratei- 


ro e trabalha de forma invisivel” 
Planeta (cem aduptações) 


( ) Ouso do futuro do presente em “procurará” sugere mais uma probabi- 
lidade ou suposição decorrente da situação do que uma realização em 
tenpo posterior à fala 


2. (FCCITCE-SP) 
“Ao mesmo tempo, confirma-se em nosso hemisfério a cruel realidade de 
que as reservas de gás de Bahia Blanca, ao sul de Buenos Aires, se estão 
esgotando”. 
A expressão verbal pode ser corretamente substituída, sem prejuízo do 
sentido original, por: 
a) está para esgotar. 
b) vai ser esgotado 
o) estão sendo esgotadas. 
d) vinham sendo esgotadas, 
e) vem esgotando. 


3, (Cesgranrio/ANP) 

Qual par de orações não apresenta transformação da voz verbal? 

a) “O rei assegurou a integridade territorial" / A integridade territorial foi 
assegurada pelo rei 

bj. a Independência e a República teriam vindo mais cedo? / Mais cedo 
viriam a República e a Independência. 

e) “Quando elas abrissem seus livros de Geografia” / Quando seus livros 
de Geografia fossem abertos por elas 

a) “Nordestinos seriam impedidos de viajar para São Paulo” / Imp: 
nordestinos de viajar para São Paulo 

e) “Os paulistas teriam de providenciar passaportes. .” / Passaportes te- 
ríam de ser providenciados pelos paulistas. 


Morta (3 pra) 


4 (NCEIEletrobrás) 
“Nesse caldo de cultura insalubre, desenvolvem-se os sistemas sociais da 
drogação, da violência e da depressão”. A forma verbal desse segmento 
pode ser substituída adequadamente por: 
a) serão desenvolvidos. 
b) sejam desenvolvidos. 
c) são desenvolvidos 
d) eram desenvolvidos. 
e) foram desenvolvidos 


5. (EsafEnap) 

“Para incentivar a fabricação do biodiesel, o Banco Nacional de Desen- 
volvimento Econômico e Social (BNDES) vai financiar até 90% dos itens 

4 passíveis de apoio para projetos com o Selo Combustível Social e até 80% 
pata os demais projetos. Os recursos serão destinados a todas as fases de 
produção, como a agrícola, a fabricação do óleo bruto, o armazenamento 

+ e a aquisição de máquinas. A partir do próximo ano, estarão à disposi- 
ção R$ 100 milhões para linhas de financiamento pelo Programa Nacio- 
nal de Fortalecimento da Agricultura Familiar (Pronaf) para o cultivo da 

» matéria-prima do combustivel renovável. Estima-se que 250 ruil famílias 
de agricultores familiares e assentados da reforma agrária participam da 
produção de oleaginosas para atender o mercado de B2”. 


“Assinale a substituição necessária para que o texto acima fique gramatical- 
mente correto 

a) “vai financiar” (12) por financiará. 

b) “serão destinados” (1 4) por destinar-se-ão. 

c) “estarão” (16) por vão estar. 

d) “para o cultivo da” (18) por para que se cultive. 

e) “participam” (110) por participem 


6 (Cespe/Ministério do Esporte) 
“Bowman, até hoje o treinador de Phelps, errou feio a previsão — para bai- 
xo. Já em 2000, aos 15 anos, o adolescente disputava as Olimpiadas pela 
primeira vez (ficou em quinto lugar nos 200 metros borboleta)”. 
Época nº 535 p. 9 (con adaptações) 
( JA expressão “errou feio” é uma estrutura da linguagem coloquial, em 
que o adjetivo produz uma ideia de intensificação da ação denotada 
pelo verbo, indicando, no caso, que os fatos previstos ocorreram muito 
antes da data prevista. 


B 


AS MELHORES QUESTÕES DE GRAMÁTICA - Nivel surenion 


” 


(FCCIMenô-SP) 

“Uma pesquisa divulgada recentemente lança novos subsídios para ex- 
plicar a origem do bipedalismo, considerado um marco decisivo na sepa- 
ração do ser humano dos outros ramos de primatas No estudo, cientista 
de três universidades americanas mostram que o fator determinante para 
que o homem tenha passado à andar apenas com os pés foi que, des- 
sa forma, ele despendia menos energia. Com a força extra, tinha mais 
disposição fisica para enfrentar ambientes naturais hostis conseguir 
alimentos”. 

O emprego da forma verbal em negrito deno! 
a) anterior a outro, também passado. 

b) determinado, passível de comprovação 

e) hipotético, que se prolonga no tempo 

d) repetido no passado, com limites imprecisos 
) concreto, consumado num tempo específico 


o contexto, um fato 


(Cesgranrio/BNDES) 

Marque a opção em que a Iacuna pode ser adequadamente preenchida com 

uma forma simples flexionada do verbo entre parênteses 

a) É provável que muitas empresas. com as novas medidas econô- 
micas. (falir) 

b) Atualmente, todos se contra as oscilações decorrentes de planos 
mal sucedidos. (precaver) 

o) Nós todos os documentos e contrato perdidos durante a mudan- 
ça, na semana passada. (reaver) 

d) É uma pena que o vice-presidente da empresa por causa de pe- 
quenos problemas. (explodir) 

e) Os funcionários ficarão mais bem dispostos casoafima. - assalas 
de cores claras (colorir) 


(Esaf/Enap) 

“O Governo Federal autorizou o uso comercial do biodiesel, Feito à base 
de(1) mamona, soja, dendê, girassol (oleaginosas), o novo combustível 
poderá ter 2% adicionados ao diesel de petróleo para o uso em(2) veiculos 
automotivos. Essa mistura é chamada de BZ. Com o biodiesel o setor de 
energia no Brasil inicia uma nova fase. O uso do novo combustível trará(3) 
ganhos sociais, econômicos e ambientais para o país, ao privilegiar(4) 


un 


Medo (3º pars) 


a pasticipação da agricultura familiar, geraria(5) emprego e renda no 
campo, ao permitir a redução das importações de diesel de petróleo e ao 
melhorar a qualidade do ar nos grandes centros uibanos”. 

Em Questão, 1261 Brasilia com aepiações) 


Assinale a opção que corresponde a erro gramatical. 
DE 
b2 
y3 
da 
os 


(CespeTI-RR) 

“Tristeza consolidada pelo espírito romântico do viver e pensar o mundo, 
consagrado no século XIX, a ensejar bipocrisias e a inibir iniciativas cria- 
doras, Tristeza alastrada pelo território, de norte a sul, e a atravessar a so- 
ciedade de alto a baixo, ricos ou pobres. Tristeza, imobilismo e arcaísimo 
somente superáveis por meio de uma revolução”. 


Em relação ao texto acima, julgue o item que se segue. 
(As expressões “a ensejar”, “a inibir” e “a atravessar” podem, sem 
prejuizo para a correção gramatical, ser substituídas por ensejando, 


inibindo e atravessando, respectivamente. 


(ECCIBacen) 

Estão corretamente flexionadas e articuladas as formas verbais da frase: 

a) Para que aão sobrevissem maiores violências, seria preciso intesferir 
nesse processo de acumulação, que a tantos destitue das mínimas con- 
dições de sobrevivência. 

b) O autor do texto e seu colega Elio Gaspari conviram em que os “ci- 
dadãos descartáveis” constituissem o efeito vivo do funcionamento da 
máquina liberal 

) Para que se extingua essa expropriação histórica, fazer-se-ia necessário 
que haja pleno controle do processo de acumulação 

d) Os sonhos que advirem da contínua sedução que sobre nós exerce a 
máquina neoliberal estariam condenados à insatisfação. 

é) Por não terem podido resistir à expropriação de seus pedacinhos de 
terra, os servos feudais não contivernm um processo que só fez crescer 
ao longo dos séculos 
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AS MELHORES QUESTÕES DE GRAMÁTICA - Nivel superior. 


12 


13 


14. 


76 


(Cesgranrio/IBGE) 

Considere as frases. 

1 - Ficarei muito satisfeito se, ao envelhecer, me 
jovem. 

T-Oseconomistas soluções para os problemas financeiros. 
As formas verbais que preenchem corretamente as frases acima são: 
a) manter — proporam 

b) mantiver — propuscram. 

) mantiver — propuserem. 

d) mantesse — propusessera 

<) mantivesse — proporam 


espiritualmente 


(NCEIANTT) 

Das transformações a que se submeteu a frasc “Dá às espécies a proteção 
necessária”, assinale o único caso em que não houve processo de apassi- 
vação a 

a) Deu-se-lhes a proteção necessária 

b) A proteção necessária lhes será dada 

c) Tem-lhes dado a proteção necessária. 

d) Seja-lhes dada a proteção necessária 

e) A proteção necessária lhes teria sido dada. 


(EsafiMare) 

“Assinale à opção que corresponde a erro gramatical 

«O princípio que nortea(1) o Mercosul é muito simples: a união faz a for- 
ça. Separados, os países desta região do planeta certamente teriam(2) hoje 
menos voz e poder de barganha nas negociações multilaterais que vêm(3) 
definindo as regras do comércio internacional. E, sem objetivo comum, 
continuariam(4) nutrindo rivalidades regionais sem sentido. Como acoi 
do de livre comércio, o Mercosul é um sucesso, pois(5) gerou intercâmbio 


considerável entre os países-membros c os associados 
O Glabo, Editorial (com ataptaçõe) 


at 
»2 
93 
ds 
DE 


Mateloga (para) 


15. (Cespe/Petrobras) 
É importante que este fenômeno não seja visto como um problema: sem o 
efeito estufa, o Sol não conseguiria aquecer à Terra o suficiente para que 
ela fosse habitável 
PEREIRA, André Santos Mudança elimática e energias renováveis (eom adaptações) 
() Preservam-se a coerência da argumentação e à correção gramatical ao 
se substituir “que este fenômeno não seja” por este fenômeno não ser 


16. (FCCIANS) 


Tendo como parâmetro à norma culta da língua, assinale a altemativa que 

contém a forma verbal corretamente empregada. 

a) Portugal proveu o Brasil de uma estrutura encontrada apenas em metró- 
poles 

b)A Inglaterra conviu em que seria mais prudente ajudar na vinda de 
D João VI para o Brasil 

c) As grandes nações se precaveem de infortúnios com planejamento. 

d) Algumas ex-colônias requiseram a emancipação política antes que nos- 
so pais o fizesse. 

e) Quando os historiadores reverem o episódio, certamente encontrarão 
passagens dificeis de interpretar. 


17. (Cesgranrio/ANP) 
Qual das frases tem seus verbos conjugados corretamente? 
a) Para não perder a colônia totalmente, D. João se precaveu e preparou à 
Independência. 
b) Se alguém propor hoje dividir o Brasil nas regiões da época colonial, 
seria considerado louco. 
importante que se colora a bistória da vinda da corte com novas mi- 
anças, 
d) Convém que todos os brasileiros adecúem seus conhecimentos às novas 
“pesquisas sobre a história do país, 
e) Quando os historiadores dizerem todas as novidades que descobriram 
com os documentos recém-encontrados, todos aprenderemos. 


(o) 


18. (NCE/BNDES) 


O manifesto do Partido Comunista dizia: “Proletários de todo o mundo, 
uni-vos!”; se essa mesma frase fosse reescrita com tratamento de “vocês” 
em lugar de “vós”, a forma verbal do imperativo adequada seria: 
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AS MELHORES QUESTÕES DE GRAMÁTICA  NíveL suPERIOR 


19. 


20. 


78 


a) unem-se 
b) unam-se 
c) unem-nos. 
d) unem-vos 
e) une-se 


(EsatiCGU) 
O texto abaixo é adaptado de O Estado de S. Paulo. Assinale o trecho que 
apresenta erro gramatical 

a) Embora tenham registrado o expressivo crescimento de 49,2% em 
2007, as vendas de máquinas agrícolas, no total de 38,3 inil unidades, 
ainda ficaram abaixo do recorde registrado em 2004, de cerca de 43 mil 
unidades, 

b)A Associação Nacional dos Fabricantes de Veículos Automotores (An- 
faveal, que reúne também os fabricantes de máquinas agricolas, acredi- 
ta que, na próxima safia, a atividade no campo se manterá intensa, com 
aumento da área plantada e da produção de grãos 

€) Prevê que, neste ano, as vendas erescerão cerca de 15% em relação às 
de 2007, resultado muito bom. As novas estimativas do governo para a 
próxima safra justificam a previsão dos fabricantes. 

a) Se ela se confirmar, as vendas do setor alcançarão, e provavelmente 
superaram, os níveis de 2002 e 2004, o periodo de melhor desempenho 
do setor em totla a história, e ao qual se seguiu uma abrupta queda, par- 
cialmente revertida no ano passado 

€) Os fabricantes de máquinas agrícolas confessam-se surpreendidos com 
os resultados de 2007. Esperavam o crescimento das vendas, mas como 
disse o vice-presidente da Anfavea para a área de máquinas agrícolas, 
Milton Rego, “o que surpreendeu foi o vigor da recuperáção”. 


(Cespe/lpea) 

«Há a necessidade de que a pesquisa feita na universidade e nos labo- 
ratórios seja menos teórica e mais voltada para aplicações práticas”, diz. 
Rodriguez. E o selor privado precisa investir mais em pesquisa e desea- 


volvimento. ' 
Estado de S. Punto, Editorial (com adaptações) 


(As formas verbais “seja” e “precisa” estão fexionadas no modo sub- 
juntivo, porque ambas se referem a uma situação hipotética 


Moraaga (E para) 


21 (FCCITH-PE) 
Estão adequados o emprego e a flexão de todas as formas verbais na frase: 
a) Se as pesquisas bem realizadas sempre intervissem no comportamento 

das pessoas, o estudo ao qual se aplicou Johnson teria algum efeito so- 
bre o público. 

b) Imergem da pesquisa de Johnson alguns dados reveladores quanto à 
ação da TV sobre nós, mas é possivel que outros fatores hajam de modo 
determinante sobre o nosso comportamento. 

e) Quem revir as várias pesquisas sobre a relação entre TV e compoita- 
mento haverá de se deparar com resultados que talvez constituam moti- 
vo para algum alarme 

d) Jamais conviu às emissoras de TV divulgar essas pesquisas, que quase 
sempre as encriminam como responsáveis pela multiplicação da violên- 
cia social 

e) Se as violências que proveem do hábito de assistir à TV se sanciassem 
por conta de alguma regulamentação governamental, seria o caso de 
pedir providências às autoridades. 


22 (Cesgranrio/TI-RO) 
As formas verbais estão corretamente conjugadas em 
a) Escreve nesta folha o que você achou da proposta. 
b) É indispensável que todos os interessados fazem a sua parte 
“) Todas as pessoas que veem a Amazônia ficam deslumbradas. 
d) Quando a Fundação propor um programa de preservação, a população 
aplaudirá. 
e) Espeto que as pessoas se precavenham contia a destruição da floresta 


23, (CespelSerpro) 
No século XVIII, o Parlamento Inglês ofereceu uma pequena fortuna a 
quem inventasse uma forma que permitisse aos marinheiros caloular à 
longitude em alto-mar. Quem levou o prêmio foi John Harrison, um des- 
conhecido relojociro do interior da Inglaterra. Ele criou o primeiro cronô- 
metro marítimo, instrumento que 1evolucionou a navegação. 

Veja (com adaptações) 

()0 emprego do modo subjuntivo em “inventasse” e “permitisse” de- 

monstra ser 0 invento apenas uma hipótese, que as informações das 

orações seguintes, apoiadas no indicativo em “Jevou” e “criou”, mos- 
tram como realizada. 
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AS MELHORES QUESTÕES DE GRAMÁTICA - VEL SUPERIOR. 


24 (ECCITRE) 
A frase que admite transposição para a voz passiva é: 
a) O país pode chegar a uma situação caótica 
b) O editorial é um desrespeito à soberania cubana. 
€) À atenção do Estado cubano para com a saúde popular é exemplo para 
todos 
à) Houve indignação e protestos contra o editorial da revista. 
e) Cuba tem auxiliado países vítimas de catástrofes. 


25 (Cespe'TI-RR) 
“Uma poética da escassez e da negatividade enuncia-se em Vidas Secas 
“como uma contraposição ao pitoresco, ao descritivismo e ao gosto retórico 


presentes ra tradição do romance da seca. > 
COELHO. Jerônnimo ln Sô Crítica Minas Gerais Editora Formare. 


( JA substituição do termo “enuncia-se” por é enunciado mantém a cor- 
reção gramatical do periodo 


26. (FCC/Menô-SP) 

Todos os verbos estão corretamente flexionados na frase: 

a) Cientistas exporam recentemente resultados de uma pesquisa que busca 
explicar por que o ser humano se tornou bipede 

b) Muitas condições favoráveis à sobrevivência da espécie humana advie- 
ram do fato de que o homem se transformou em bípede. 

c) O resultado da pesquisa constitue um avanço nas teorias que tentam 
esclarecer as condições que facilitaram o processo de evolução do 
homem 

d) Pesquisadores se deterum em fatos da natureza, como a incidência dos 
raios solares, para desenvolver suas teorias de como o homem evoluiu. 

e) Nos testes realizados em esteiras, os chimpanzés consomiram mais 
energia, porque suas características físicas não satisfazeram as necessi- 
dades da caminhada 


27. (NCE/AGU) 
Em “não desmereçam valores sociais ou provoquem discriminação”, as 
formas verbais destacadas estão no presente do-subjuntivo. O item em que 
há um erro na forma de presente do subjuntivo do verbo indicado é: 
a) averigue (averiguar) — traga (trazer). 
b) provenha (provir) — mantenha (manter) 


so 


Host (pare) 


c) requeira (requerer) — intervenha (intervir) 
d) reaveja (reaver) — atue (atuar) 
e) detenha (deter) - caiba (caber) 


28. (CespelANS) 

Ainda que os efeitos de estresse oxidativo ocorram a longo prazo, a oxi- 

dação é quase imediata, e assim se poderia avaliar se há risco. Aliás, acho 

que todos os fatores que potencialmente podem provocar doenças deve- 

riam ser controlados, em nome da precaução, mesmo que o malefício não 

esteja cientificamente comprovado. 

(/)0 modo verbal empregado em “ocorram" e “esteja” exprime uma 
pótese, uma dúvida, uma concessão, reforçada, respectivamente, pelos 
conectivos “Ainda que” e “mesmo que”. 


29. (FCCITRE) 

Estão corretos o emprego e a flexão dos verbos na frase: 

a) A polêmica que o editorial tinha aceso entre os latino-americanos tam- 
bém acerrou os ânimos de intelectuais progressistas curopeus. 

b) Atitudes colonialistas costumam insulfiar ressentimentos entre os po- 
vos que buscam imergir de suas fundas penúrias 

0) A revista The Lancer descriminou os cubanos, tratando-os como bem 
lhe aprouveu. 

d) Se os cubanos interviessem em outros países do modo como já intervie- 
ram as grandes potências, seriam duramente rechaçados. 

e) Que ninguém se surprenda se os cubanos recomporem seu estilo de 
vida, após uma eventual ruptura política. 


30. (Cespe/Petrobras) 
Escassez de petróleo e escassez de água - problemas que vieram para ficar 
na agenda mundial. 
SAMPAIO, Plso de rmudo Energia, água e soberania com adaptações) 
(A substituição de “vieram” por veem estaria de acordo com o desen- 
volvimento das iácias do período, em especial com as decorrentes da 
expressão “para ficar”. 


a 


AS HELHORES QUESTÕES DE GauosáriCA - Nivel SUFEROR 


GABARITO COMENTAD! 


LC 


Veja: a forma verbal procurar corresponde ao futuro do presente 
(modo indicativo): tempo é modo denotadores de ações ou fatos a 
serem realizados, se O fotem, em tempo posterior no presente 


“Veja: a expressão verbal se estão esgotando coiresponde à voz pas: 
siva sintética (se. partícula apassivadora) A forma verbal estão sen- 
do esgotadas (ser + particípio) conesponde à voz passiva analítica 
Obs: para formar-se esta estrutura “.. as reservas de gás de Bahia 
Blanca, ao sul de Buenos Aires, estão sendo esgotadas. ”, eliminou-se 
o se (partícula apassivadora) e acrescentou-se o verbo ser na mesma 
flexão (gerndio) em que se encontrava o verbo principal do segmento 


original (se estão esgotando) . 


3b 


Veja: em ” a Judependêncio e a República teriam vindo mais 
cedo” e “Mais cedo viriam a República e q Independência”, 
as duas frases estão na voz ativa: note que os termos sublinha- 
dos são sujeitos agentes. Obs : a) voz ativa: assegurou > pas 
va- foi assegurada; 0) ativa: abrissem > passiva: fossem abertos; 
d) passiva seriam impedidos > ativa impediriam; e) ativa: teriam de 
providenciar > passiva. teriam de ser providenciados. 


Veja: em *.. desenvolvem-se 0s sistemas sociais..”, verifica-se a voz 
passiva sintética: verbo no presente do indicativo + se: partícula apas- 
sivadora. Em “são desenvolvidos”, verifica-se a forma análoga na voz. 
passiva analítica: verbo ser (presente do indicativo) + particípio: “Nes 
se caldo de cultura insalubre, são desenvolvidos os sistemas sociais 


Veja: em “Estima-se (oração principal) que 250 til familias de 
agricultores familiares e assentados da reforma agrária pari 

em da produção de oleaginosas. .”, o “que” é conjunção b 
tegrante, intioduz oração (subordinada substantiva subjetiva) 
com valor hipotético; por isso, a flexão verbal requerida é o pre- 
sente do subjuntivo. Obs: 2) “.. o Banco (.) vai (indica futu- 
ro) financiar = financiará (futuro)..”. b) Os recursos serão des- 
tinados (passiva analítica) = destinar-se-ão (passiva sintética); 
“) “estarão (futuro) à disposição R$ 100 milhões = vão (indica futuro) 
estar. d) “.. para (preposição indicando finalidade) o cultivo da 
matéria-prima = para que (conjunção indicando finalidade) se eulti- 
ve a matéria-prima”, 


8 


Horas (3 para) 


Veja: em “errou feio”, verifica-se uma expressão coloquial, equiva- 
lente a “cometeu erro crasso”, a forma verbal “errou” conesponde ao 
pretérito perfeito do indicativo, que indica ação ou fato já perfeita- 
mente concluído 


Veja: Em “. para que o homem tenha passado a andar apenas com 
os pés. ”, a forma verbal assinalada corresponde ao pretérito pertei- 
to composto do modo indicativo (o tempo indica açãolfato que se 
inicia no passado e se prolonga até o presente; o modo não indica 
ação!fato real e, sim, possível; portanto hipotético) 


Veja: “Nós reavemos. ” (reaver é verbo defectivo, no presente do in- 
dicasivo, há apenas a Iºe a 2º pessoa do plural. reavemos e reaveis) 
Obs : nas demais opções, os verbos são também defectivos: a) falir 
(conjugado apenas nas formas com i depois do radical) b) precaver-se 
fno presente do subjuntivo, há apenas a Iºe a 2º pessoa do plural 
precavemos e precaveis) 4) explodir (só é conjugado nas formas com 
e ou i depois do radical) e) colorir (só é conjugado nas formas com 
e oui depois do radical) 


Correção: “. ao privilegiar (= quando se privilegiar futuro do 
subjuntivo) a participação da agricultura familiar, gerará (futuro do 
presente do indicativo: correlação exigida pelo contexto) emprego € 
renda no campo..”. Obs: a) .. à base de (crase em locução prepo- 
sitiva com núcleo feminino). b) ... para no em veículos ("uso” em 
+ complemento nominal). e) O uso (..) trará (futuro do presente de 
“trazer” trarei, trarás, trará) d) . privilegiar (do latim prívile- 
giu, priviégio + -ar) 


19.C 


Veja: os infinitivos antecedidos da preposição a (muito usados em 
Portugal) têm valores equivalentes aos gerúndios, são usados, princi- 
palmente, para imprimir aspeetos durativos da ação 


1.e 


Veja: “Por não terem podido 1esistir” (locução verbal, o verbo auxi- 
liar concorda com o sujeito “os servos feudais”). contiveram (pre- 
térito perfeito de “conter”, conjuga-se igual a ter tive, tiveste, teve, 
tivemos, tivestes, tiveram > contiveram), Correções: a) sobrevi 
sem (imperfeito do subjuntivo de "sobrevir”, conjuga-se igual a vir. 
viesse, viessos, viesse, viêssemos, viêsseis, viessem > sobreviessem), 
destitui (presente do indicativo de “destituir”, destituo, destituis, des- 
titui .). b) convieram (pretérito perfeito do indicativo de “convir”, 


Bs 


AS MELHORES QUESTÕES DE GRAMÁTICA «niver sucERioR. 


conjuga-se igual a vir: vim, vieste, veto, viemos, viestes, vieram > 
convieram), constituem (presente do indicativo: articulação exigida 
pelo contexto. pretérito perfeito do indicativo com presente do indica- 
tivo) c) extinga (presente do subjuntivo de “extinguir”, em que o q é 
insonoro), far-se-ia (futuro do pretérito de “fazer” faria, farias, fa- 
ria. com mesóclise do pronome “se”); houvesse (articulação exigi- 
da pelo contexto futuro do pretérito do indicativo com imperfeito do 
subjuntivo) d) advierem (futuro do subjuntivo de “advir”, conjuga-se 
igual a vir. vier, vieres, vier, viemos, vierdes, vierem > advierem), 
estarão (articulação exigida pelo contexto: futuro do subjuntivo com 
Juturo do presente do indicativo) 


12.b 


Veja: 1"... se, ao envelhecer, me mantiver (futuro do subjuntivo de 

“manter”, conjuga-se igual a ter: tiver, tiveres, tiver > mantiver)" 
11-“Os economistas propuseram (pretérito perfeito do indicativo de 
“propor”, conjuga-se igual a pôr: pus, puseste, pôs, pusemos, puses- 
tes, puseram > propuseram)" 


13.e 


Veja: “Fem-lhes dado.” (ler + particípio” tempo composto. voz ati- 
va). Obs.:a) “Deu-se-lhes ..” (se. partícula apassivadora voz passiva 
sintética). b) “... lhes será dada” (ser + particípio - voz passiva anali- 
tica). d) “Seja-lhes dada —” (ser + particípio: voz passiva analítica) 
e). lhes teria sido dada” (ser + particípio: voz passiva analítica). 


14.2 


Correção: “O princípio que norteia (presente do indicativo de 
“nortear”. norteio, norteias, norteia.) o Mercosul é” Obs: 
b) teriam (fituro do pretérito de ter, condicionado a “Separados*) 
c) vêm (3ºpessoa do plural de vir, acento para diferenciar-se de verm, 
singular) d) continuariam (futuro do pretérito, condicionado a “sem 
objetivo comun"). e) pois (= visto que, porque: conjunção, introduz 
oração que expõe a causa do “sucesso do Mercosul") 


15.C 


Veja: em “É importante que este fenômen seja visto . ”, há uma 
oração desenvolvida (subordinada subjetiva); a forma conesponden- 
te, reduzida de infinitivo, é "É importante este fenômeno não ser 
visto.” Portanto, são estruturas corretas, sintática e semanticamente 


equivalentes. 


t6.a 


84 


Veja: “Portugal proveu (pretérito perfeito do indicativo de pro- 
ver, que, nesse caso, conjuga-se como vender: provi, proveste, 
proveu ) Correções: b) conveio (pretérito perfeito de convir, 


Monga 3 pars 


conjuga-se igual à vir: vim, vieste, veio > convelo) 0) previnem 
('precaver-se” é defectivo: não se conjuga na 3º pessoa do plu- 
val do presente do indicativo, nesse caso, usa-se um sinônimo) 

d) requereram (pretérito pesfeito do indicativo; nesse tempo, não 
se conjuga igual a “querer”. requeri, requereste. requereram) 
o) revirem (futuro do subjuntivo de rever, conjuga-se igual a ver. vir, 
vires, vir, virmos, virdes, virem > reviremy 


7a 


Veja: “D. João se precaveu. ” (“precaver-se”, embora defectivo, é 
conjugado no pretérito perfeito do indicativo: precavi, precaveste, 
precaven .). Correções: b) “Se alguém propuser (futuro do subjun- 
tivo de “propor” — conjuga-se igual a pôr: puser; puseres, puser > 
propuser). será considerado (futuro do presente na voz passiva, cor- 
relação com “propuserem”, futuro do subjuntivo) ”. e) colorize ("co- 
lorir"” é defectivo, conjugado apenas nas formas com e ou i depois 
do radical; nesse caso, pode-se usar colorizar, que é verbo regular) 
à) *.. que todos os brasileiros adéquem (presente do subjuntivo de 
“adequar”, obs.: para alguns gramáticos, é defectivo)" e) “Quando 
os historiadores disserem.” (futuro do subjuntivo de “dizer ") 


18.b 


Veja: em “. umi-vos”, tem-se a 2º pessoa do plural do imperativo 
afirmativo, que é igual ao presente do indicativo sem a desinência s 
“vás unis'” > uni-vos). O pronome vocês exige a 3º pessoa do plural, 
também do imperativo afirmativo, que, nesse caso, é igual ao pre- 
sente do subjuntivo: “que vocês se unam "> unam-se (vocês). 


19.4 


Correção: “Se ela se confirmar (futuro do subjuntivo), as vendas do 
setor alcançarão (futuro do presente), e provavelmente superarão 
(futuro do presente, tempo exigido pela correlação com “confirmar”. 
faturo do subjuntivo) .” 


20.E 


Correção: em “E o setor privado precisa investir mais em pesquisa 
é desenvolvimento”, a forma verbel “precisa” está Hlexionada no pre- 
sente do indicativo (preciso, precisas, precisa.) 


Veja: “Quem revir (futuwo do subjuntivo de “rever”, conjuga-se 
igual a ver: vir, vires, vir > vevir. ) (.) haverá” (futuro do pre- 
sente de haver. tempo exigido pela correlação com “revir”, futuro 
do subjuntivo). Correções: a) “Se as pesquisas (. ) interviessem” 
(imperfeito do subjuntivo de intervir, conjuga-se igual a vir: vies- 
se, viesses. viessem > interviessem). b) “Emergem (de “emer- 
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gi” o manifestar-se. mostrar-se. patentear-se) (.) ajam (pre- 
sente do subjuntivo de agir aja, ajas, aja, ajamos, ajais, ajam)" 
ay. conveio (pretérito pesfeito do indicativo de “convir”. conjuga- 
se igual a vir: vim, vieste, veio > conveio) (..) incriminam” (presente 
do indicativo de ineriminar) e) “Se as violências que provêm (pre- 
sente do indicativo de provir, conjuga-se igual a vir venho. vens, 
vem, vimos, vindes, vêm > provêm) (..) saneassem” (imperfeito do 
subjuntivo de sanear saneasse, sancasses, saneasse, saneássemos, 
saneásseis, suneassem) 


ne 


Veja: “Todas as pessoas que veem .” (presente do indicativo de 
“ver"": vejo, vês, vê, vemos, vedes, veem. obs. sem acento, conforme 
onovo Acordo Ortográfico). Correções: 0) Escreva (3ºpessoa do sin- 
gular do imperativo afirmativo, que se conjuga igual ao presente do 
subjuntivo). b)'.. que todos os interessados fagam .” (oração subor- 
dinada substantiva. verbo no presente do subjuntivo) d) “Quando a 
Fundação propuser..” (fituro da subjuntivo de “propor”, conjuga-se 
igual a pôr: puser, puseres, puser > propuser). e)“. que às pessoas 
se previnam. ” (“precaver-se"” é verbo defectivo, não é conjugado 
no presente do subjuntivo; nesse caso, pode-se usar um sinônimo) 


Morato poa 


sujeito. Veja: “Uma poética da escassez e da negatividade é emncia- 
da em Vidas Secas, 


Veja: “Muitas condições (..) advieram” (pretérito perfeito do in- 
dicativo de "advir", conjuga-se igual a vir. vim, vieste, veio, vie- 
mos, viestes, vieram > advieram). Correções: 4) expuseram (pre- 
térito pesfeito da indicativo de “expor”, conjuga-se igual a pôr 
pus, puseste, pôs, pusemos, pusestes, puseram > expuseram) 
c) constitui (presente do indicativo de “constituir”: constituo, cons- 
tituis, constitui) d) detiveram (pretérito perfeita do indicativo de 
“deter”, conjuga-se igual a ter. tive, tiveste, teve, tivemos, tivestes 
tiveram > detiveram) e) consumiram (pretérito perfeito do indicati- 
vo de consumir: consumi, consumiste. consumiu, consumimos, consu- 
mistes, consumiram, satisfizeram (pretérito per feito do indicativo de 
“satisfazer”, conjuga-se igual a fazer fiz. fizeste, fez, fizemos, fizes- 
tes, fizeram > sutisfizeram) 


Correção: o verbo reaver é defectivo: não é conjugado no presente 
do subjuntivo = portanto, é incorreta, por ser inexistente, a fosma “rea- 
veja”. Obs : nas demais opções, as formas verbais estão corretamente 
flexionadas no presente do subjuntivo. 


23.€ 


Veja: na estrutura das orações “. a quem inventasse uma forma 
e “que permitisse aos marinheiros - ”, com vesbos no imperfeito 
do subjuntivo, aventam-se possibilidades, hipóteses Nas orações 
“Quem levou o prêmio. .” é “Ele criou o primeiro cronômetro. 


+08 
verbos no pretérito perfeito do indicativo indicam ações ou fatos já 
“perfeitamente” realizados. 


Veja: Voz ativa: Cuba (sujeito) tem auxiliado (locução verbal com 
vtd no particípio) países vitimas de catástrofes (objeto direto) 
Passagem para a voz passiva: Paises-víimas de catástrofes (sujeito) 
tem sido auxiliados (ser + particípio voz passiva, verbo aliar 
no particípio) por Cuba (agente da passiva). Obs:: à) O país pode 
chegar (transitivo indireto) b) O editorial é (verbo de ligação) 
0). é exemplo (verbo de ligação). à) Houve (verbo transitivo direto 
que não denota ação) 


se 


Correção: a passagem da voz passiva sintética “amuncia-se” para a 
voz passiva analítica teria de ser é enunciada, uma vez que a forma 
nominal da locução deve concordar com “poética”, que é o múcleo do 


28.€ 


Veja: as formas verbais ocorram e esteja estão flexionadas no pre- 
sente do subjuntivo, formam orações subordinadas adverbiais 
concessivas, as quais foram introduzidas, respectivamente, pelos co- 
nectivos “Ainda que” e “mesmo que” O subjuntivo é o modo verba! 
que exprime fato possível, desejado ou hipotético. 


29.4 


Veja: “Se os cubanos interviessem (imperfeito do subjuntivo de 
“intervir”, conjuga-se igual a vir viesse, viesses, viesse, vissemos, 
viésseis, viessem > interviessem) (..) como já intervieram (pretéri- 
to perfeito do indicativo de “intervir”, conjuga-se igual a vir: vim, 
vieste, veio, viemos, viestes. vieram > intervierarm) as grandes potên- 
cias..” Correções: a) .. tinha acendido (tempo composto. ter + par- 
ticípio regular), acirrou (pretérito perfeito do indicativo de acirrar) 
b) insuflar (do latim “insulare”), emergir (= sair de onde estava 
mergulhado) c) discriminou (= segr egou), aprouve (pretérito pesfeito 
do indicativo de aprazer: aprouve, aprouveste, aprouve.. ) e) surpre- 
enda (presente do subjuntivo de surpreender), recompuserem (futuro 
do subjuntivo de “recompor”, conjuga-se igual a pôr: puser, puseres, 
puser, pusermos, puserdes, puserem > recompuserem) 
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30. 


Correção: a semântica do trecho demonstra que os referentes “Escas- 
sez de petróleo” e “escassez de água” são anteriores ao presente, o 
que repeliria até mesmo a forma verbal vêm (presente do indicativo do 
verbo vir); quanto a veem, nada tem a ver com o trecho, pois trata-se 
do verbo ver. 


es 


MINIGRAMÁTICA num 


O) 


Sintaxe de 
Concordância 


mo 


CONCORDÂNCIA VERBAL 


PRINCIPAIS CASOS DE CONCORDÂNCIA VERBAL 


IDENTIFICAÇÃO 


REGRAS E EXEMPLOS 


1. Sujeito simples 


— concordância com o núcico em número e pessoa: 
O homem viverá em paz com a natureza. 


Z Sujeito composto 


Anteposto ao verbo |- verbo no plural, na pessoa gram. predominante 
Maria e eu iremos ao teatro. 
Posposto ao verbo |- verbo no plural ou cono. com o núcl. mais próx : 


No casamento, choraram / chorou mãe e filha. 


Núcleos sinônimos 


— verbo no plural ou cone. com o núcl, mais próx: 
O medo e o temor andam / anda comigo. 


Núcicos em gradação 


[= verbo no plural ou conc. com o núcl mais próx: 
Um ano, um mês, um dia não farão / fará diferença. 


Resumido por aposto 


—o verbo concorda com o aposto resumidor: 
Vales, cidades, campos, tudo ficou inundado. 


Conjunção ou 
exclusão 

— retifica: 
— sem exclusão 


—o verbo concorda com o núcleo mais próximo: 
Juca ou Joca casará com Raimunda (exclusão) 
Alunos ou aluno fará a prova (retificação) 

- verbo no plural: 

A riqueza ou o poder o ajudaram a vencer 


Núcleos infinitos 


= verbo no singular: 


Namorar e casar significa a mesma coisa. 


AS HELHONES QUESTÕES DE Guamánica níver supEnioR 


OUTROS CASOS DE CONCORDÂNCIA VERBAL 


Sintra de Concodincia 


Concordância com o Predicativo | Exemplos 


IDENTIFICAÇÃO REGRAS E EXEMPLOS 
Umcoutro( ), [= verbo no singular ou no plural: 
nem um nem outro (..), | Um e outro poeta diz / disseram versos 


nem () nem (.) Nem um nem outro fez / fizeram o trabalho 


Predicativo quantidade [Dez mil ais era pouco para nós. 
Predicativo hora, data, distância [É meio-dia - / São duas horas. / 
Hoje são dez de maio... / Hoje é dia 
dez. / Daqui ao centro são dois 


Nem Paulo nem Carlos se elegerá/ elegerião. ea uilêmerr 
Um ou outro (.) = verbo no singular E Teticadvo br Mentiras era o que me pediam. 
Um ou outro candidato acertará esta questão. ujeito partítivo À maioria eram desempreg 
Mais de um (-) verbo no singular: 
Mais de um atleta completon à maratona. Concordância facultativa Exemplos 
Um dos (.) que — verbo no singular ou no plural: Sujeito tudo, isto, isso, aquilo Ali, tudo (..) era / eram novidades. 
- le foi um das poetas que fez (fizeram epopeias Bujeito e predicafivo coisa vida 6 são as vardados. 
Que — cone. com o antecedente do pronome: 
Não serei eu que proibirei tua saida, Observações: 
Quem verbo no singular ou conc. com o antecedente 1)a locução é que é invariável: Nós é que somos brasileiros. 
do pronome: 2) 0 verbo ser concorda sempre com o pronome pessoal: 


“Agora sou eu quem manda / mando nesta casa. 
Núcico coletivo / [verbo conc. com o núci do sujeito ou com o 
Núcleo partitivo / determinante: 

Núcleo percentual / Ulm bando de pássaros pousou / pousaram ali 


+ Determinante A maioria dos alumos passará / passarão 
Dez por cento da turma estudam / estuda, 

Qualdenós/devós | |- verbo no singular: 

Nenhum de nós / de vós | Qual de nós receberá a boa notícia? 

Quais de nós /de vós |- verbo no plural ou conc. c/ o pron pessoal: 

Alguns denós/devós | Quais de nós saberão / saberemos a notícia? 

Sujeito inexistente — verbo na 3º pess, sing (verbo impessoal): 


Amanhã haverá muitas reclamações 
“Fas des dias que não chove no sertão 
Há séculos não vou ao cinema. 


CONCORDÂNCIA DO VERBO SER 

Concordância com o Sujeito Exemplos, 

Sujeitopessoa [Maria era os cuidados do pai. 

Sujeito coisa no plural As yerdades são a vida, = 
E 


O herói és tu / Nós somos a Pátria. 


CONCORDÂNCIA NOMINAL 


Regra geral: artigo, pronome, mumeral e adjetivo concordam em gênero e 
múmero com o substantivo a que se referem. 


PRINCIPAIS CASOS DE CONCORDÂNCIA NOMINAL 


Concordância de um Adjetivo com mais de um Substantivo 
1) Adjetivo Posposto 
— adjetivo no plural no gênero predominante: 
Usavam temos e gravatas claros. 
— concordância com o mais próximo: 
Usavam ternos e gravatas claras 
2) Adjetivo Anteposto 
— adjunto adnominal (concordância com o mais próximo); 
Ofereci-lhe lindas rosas e lírios. 
— predicativo (adjetivo no plural ou concordância com o mais próximo): 
Achei simpáticos o aluno e seus pais. 
Achei simpático o aluno e seus pais. 
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AS MELHORES QUESTÕES DE GRAMÁTICA - NÍVEL suPENOR 


OUTROS CASOS DE CONCORDÂNCIA NOMINAL 


Palavra [Classificação [Concordância [Exemplos 
Mesmo” [-adj. adnominal [-com o referente [Eles mesmos deram os exemplos 
|-adi, adverbial [inviável |Eles fizzem mesmo essas coisos. 


Próprio |-adj. adnominal [-com o referente Os próprios pais são culpados. 


Bastante [-adj adnominal |- com o referente | Temos feito bastantes exercícios. 
|-adj. adverbial |-invariável  |Há alunos que estudam bastante. 


Muito |-adj adnominal [com o referente [Conheço muitas pessoas famosas 


4) Um substantivo e dois adj 


Seara de Concordia 


etivos: 


= substantivo (plural) e adjetivos (singular): 


Estudo as línguas inglesa 
— substantivo + dois adjetiv 
Estudo a lingua inglesa 


HI - FUNÇÕES DO SE 


e portuguesa. 
os + pro. demonstrati 
a portuguesa 


(todos no singular): 


PARTÍCULA APASSIVADORA 


|- adj. adverbial | invariável (Conheço pessoas musito famosas. EE 

Mio adj adnominal- com o velerento [Tenho meia dia de imãs Identificação Regras o exemplos 
| hdi, adverbial [-invariável Elas estavam meio claisadas RR o [po pane SOR Ad nd 

Leso fel decomp. | como 2º nome [Esses são crimes de lese-pétia. — verbo trans. direto Não se viam mais carros de bois. 

Quite [adj adnominal|- com o referente [Estamos quites com a tesouraria, verbo trans, direto e indireto | Dissera-se a verdade aos concursandos. 
|-predicativo |-comosujeito (Nós já estamos quites com você. 

Só | predicativo |-com o sujeito [Os alunos estavam sós na sala. ÍNDICE DE INDETERMINAÇÃO DO SUJEITO 
| adj, adverbial |-invariável Eles estavam sô estudando. Identificação [Regras e exemplos 

Asós |- adj. adverbial |-invariável [Quero falar a sós com você. Sujeito indeterminado |— verbo na 3º pessoa do singular: 


Anexo fpredicativo— |-com o referente |Remeti as cartas anexas ao diário. 


—sem função sintática. 
= verbo intransitivo 


Come-se bem em Brasilia. 


Em anexo | adj. dvebial [rinvariável teme, em anexo as contos. aro dna ad afiada 05 posá 
Possível [adj adverbial [invariável [Ji luares o mais lindos possível —verbo de ligação (Nem sempre se é feliz 
| adj, adnomical|- com o referente |Fi lares os mais lindos possíveis. objeto direto preposicionado | Lowva-se a Deus 
Alerta fradi adyerbial [-invarável [Elas estavam alerta aos avisos, 
PRONOME PESSOAL REFLEXIVO 
Observações Identificação Regras é exemplos. 
1) É proibido / é proibida Se = a si mesmo - concordância com o múcieo do sujeito: 


— concordância somente se o sujeito estiver determinado por artígo ou pronome: 


ntrada é proibido. / À entrada é proibida. / Sua entrada foi proibida 
2) Um e outro, nem um nem outro, um ou outro + substantivo no singular 
+ adjetivo no plural: 
Nem um nem outro político demagogos votou a emenda. 
3) Tal qual 
— com verbo de ligaçã 
tal conc. com o 1º termo; qual cone. com o 2º termo da comparação: 
Os torcedores do Grêmio são tais qual o próprio time, 
— com outros verbas, “tal qual” é Invariável (conjunção): 
“Aqueles rapazes falam tal qual seus pais 


2 


— com fiinção sintática 
— objeto direto 
—objeto indireto 
—sujeito de infinitivo 


Os monges se (0.1, imolaram (vtd ) na praça. 
Ele se (0.i) atribui (td i) muito valor (o d) 
O cego deixou-se (sujeito) fevar pelo guia. 


PRONOME PESSOAL REFLEXIVO RECÍPROCO 


Regras é exemplos 


Se = entre si — concordância com o núcleo do sujeito: 
— com função sintática 
— objeto direto Eles se (0.4.) amam com igual paixão. 


objeto indireto 


Avó e neta queriam-se (0.1) muito, 
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AS MELHORES QUESTÓES DE GRAMÁTICA - niver suPERiOR. 


PARTÍCULA INTEGRANTE DO VERBO 

Jdentificação Regras é exemplos 

Verbos pronominais - concordância com o núcico do sujeito: 
sem fimnção sintárica Todos se queixaram das salas de aula, 


Verbos Pronominais 

1) Essencialmente pronominais (não podem ser usados sem o pronome) 
apieda-se; atrever-se, condoer-se; esforçar-se; queixar-se; suicidar-se 

2) Eventualmente pronominais (quando tiverem significação ou regência 
diferentes de seu homônimo): debater (discutir), debater-se (agilar-se); 
esquecer (vt d-— sem prep)), esquecer-se (vt - com a prep de) 


PARTÍCULA EXPLETIVA OU DE REALCE 

Identificação Regras é exemplos 

É sem função semântica ou |- concordância com o núcleo do sujeita: 
sintática (pode ser retirada | O artista sumin-se na multidão 

da frase) (O artista sumiu na multidão). 


CONJUNÇÃO SUBORDINATIVA 

Tdentificação [Regras e exemplos 

— sem função sintática |-não interfere na concordência. 
Subordinativa integrante  |- oração subordinada substantiva: 

Nunca soube se era verclade ou não 

| oração subordinada adverbial condicional. 
Haverá reapresentação, setodos vierem. 


Subordinativa adverbial 


%4 


Sata da Concodinca 


(CespermPt) 
“Todos os Estados promoverão à cooperação intemacional com o objetivo 
de garantir que os resultados do progresso científico e tecnológico sejam 
usados para O fortalecimento da paz é da segurança internacionais, à li- 
berdade e à independência, assim como para atingir o desenvolvimento 
econômico e social dos povos € tomar efetivos os direitos e liberdades 
humanas de acordo com a Carta das Nações Unidas” 
Donde em <p ma go br 
( ) Justifica-se a flexão de plural em “intemacionais” pela concordância 
desse adjetivo tanto com “paz” quanto com “segurança”; se a flexão 
fosse de singular, as regras gramaticais seriam atendidas, mas a clare- 
za do documento seria prejudicada. 


(FCCITI-PE) 

O verbo indicado entre parênteses deverá flexionar-se numa forma do sin- 

guiar para preencher corretamente a lacuna da frase: 

à) Quase ninguém, entre os que se .... (valer) do controle remoto, resiste 
à tentação de passar velozmento por todos os canai 

b) Se aos governantes não ..... (caber) tomar providências para regula- 
mentar a programação de TV, a quem, então, caberá? 

0) Sea ninguém... (preocupar) os efeitos de se ficar colado a uma tela 
de TV, a todos intranquiliza a onda crescente de violências 

) Embora a cada um de nós ..... (afetar) as imagens nostálgicas de um 
passado íntegro, passamos, na fase adulta, a nos sentir divididos. 

e) Os que não gostam de TV jamais... (haver) de se lamentar por terem 
aberto janelas sobre seus próprios devaneios. 


(Cesgranrio/Sead-AM) 

“Aponte a opção em que se encontra um uso inaceitável de concordância 
a) Uma e outra coisa merece nossa atenção. 

b) Nem um nem outro candidato conseguiram se destacar. 

<) O médico, com sua enfermeira, foi ao Congresso. 

4) No relatório da OMS, haviam vários erros de tabela. 

e) Os cientistas haviam tido muito cuidado nos experimentos. 


95 


ASMELHOFES QUESTÕES DE GRAMÁTICA - NávEL sureROR, 


4. (NCE/Ministério da Saúde) 
“Tem-se a aspiração de sentir o completo bem-estar”; a forma plural do 
segmento assinalado é: 
a) os completos bem-estares, 
b) os completos bem-estar. 
c) os completos bens-estares, 
d) os completos bens-estar 
e) o completo bem-estar. 


5 (EsaiiMare) 

“Assinale a opção que apresenta trecho com erro gramatical 

à) Mais do que nunca, à indústria do seguro precisa desenvolver produtos 
que busquem essencialmente a eficácia. 

b) É preciso que os segurados tenham convicção de que tomaram a me 
da certa ao decidivem pelo seguro e estejam permanentemente confian- 
tes de que, quando precisarem, terão suas necessidades atendidas, 

c) Pata isso, é necessário que a comunicação seja cada vez melhor, apri- 
morando constantemente a relação de confiança que deve existir entre 
as partes 

à) Também os compradores de seguros, os segurados, precisam entender 
o seguro na sua essência para fazer uso, de maneira correta e na medida 
certa, do serviço que contratou, não esporando nem mais nem menos do 
que têm direito 

«) Em síntese, as relações entre segurados, seguradoras e todos os que 
operam o segmento precisam ser cada vez mais positivas, transparen- 
tes, éticas em todos os sentidos, voltadas para o aperfeiçoamento dessa 
exiraordinária instituição chamada soguro. 


6. (Cespe/Ministério dos Esportes) 
“O que o talento, a determinação e as conquistas do maíor atleta olímpico 


de todos os tempos ensinam sobre os limites do ser humano”. 
“paca nº 535, 92 (om daptações) 


(JA forma verbal “ensinam” poderia ter ficado na terceira pessoa do 
singular, concordando com à expressão “maior atleta olímpico”, sem 
prejuizo para a correção gramatical da sentença. 


7. (PCCITCE-SP) 
A concordância verbo-nominal está inteiramente correta na frase: 


9% 


Sta de Concorda 


a) Urge que seja definido as metas de oferta de energia em quantidade su- 
ficiente e preço adequado, para impulsionar o desenvolvimento do país. 

b) É imprescindível que se cumpram os acordos firmados em relação à 
oferta de energia e aos preços adequados, e que se atenda ao aumento 
da demanda. 

c) Uma política fiscal aplicada sobre as ofertas de energia devem controlar 
o cumprimento dos contratos que se estabeleceu nesse setor. 

d) Os países importadores de derivados de petróleo paga o preço estabele- 

o na Europa, o que gera efeitos negativos na economia. 

e) Existe metas brasileitas que foram estabelecidas em relação à autossufi- 
ciência em petróleo, e o momento oferece a oportunidade de cumpri-las 
satisfatoriamente. 


(Cesgranrio/Casa da Moeda) 

“Essas atitudes e pensamentos estão na contramão do que sc espera de um 
mundo marcado pela forte simbologia do novo milênio e de um novo sé- 
culo que, em tese, deveriam trazer mais evolução, mais conscientização, 
mais compreensão a respeito das coisas”. 

No trecho, o verbo dever está na forma de plural porque concorda com: 
a) mais evolução, mais compreensão. 

b) respeito das coisas. 

<) novo milênio e novo século. 

d) essas atitudes. 

e) mundo marcado pela forte simbologia de um novo milênio, 


(NCE/BNDES) 
Tendo em vista as regras de concordância, assinale a opção em que a for- 
ma entre parênteses não completa corretamente a Incuna da fiase: 


a) São bastante tais ideias e opiniões sobre a ecologia. (difundidas) 

b) Serão tanto os animais quanto os homens (prejudicados) 

c) Toma-semuito, a área c os meios de atuação dos fiscais. (veduzi- 
das) 

d) Podem ser neste ponto a morte dos dinossauros e a atual extinção 
das espécies. (comparadas) 

e) Ficam. nas mãos de poucos todos os conhecimentos e habilida- 


des. (concentrados) 
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AS MELHORES QUESTÕES DE GRAMÁTICA - NÍVEL SUPERIOR. 


10. (Esaf/AFCICGU) 
Assinale o trecho do texto em que, na transcrição, foi inserido erro grama- 
tícal 
a) Hoje, a elevação da taxa de crescimento da economia só pode ser al- 
cançada se o ritmo de expansão das exportações for maior do que a 
velocidade de avanço das importações 

b) Na atual conjuntura de grave restrição externa, a elev: 
taxa de crescimento da economis — acompanhada do aumento simultã- 
neo do investimento c do saldo comercial — só pode ser alcançada se o 
ritmo de expansão das exportações for maior do que a velocidade em 
que avançam as importações 

€) O País marcou passo no que se refere à sua pauta de exportações, con- 
centrando as receitas nos produtos cujas vendas crescem menos quaa- 
do a demanda externa aumenta (commodities agricolas e industrinis) e 
tomando as exportações mais dependentes de paises (América Latina) 
que estão em recessão ou com problemas graves de financiamento do 
balanço de pagamentos 

d) A desvalorização cambial vai, é claro, melhorar O lucro dos exporta- 
“dores e permitirem uma concorrência em preços, mas o real mais fraco 
não estimula necessariamente o crescimento do valo: das exportações e 
ainda encarece as importações 

e) As dificuldades vão além do estimulo à produção corrente à ocupação 
da copacidade já instalada A dilaceração de algumas cadeias produti- 
vas pelo “real forte” e a longa estagnação dos investimentos nos anos 
80 90 só serão reparadas com o aumento imediato e discriminado dos 


gastos na formação da nova capacidade. 
BELLUZZO, Iviz Gonaga (com utapiações) 


11. (FCCYTRE) 

Para que se respeite a concordância verbál, será preciso corrigir a frase: 

«) Têm havido dúvidas sobre a capacidade do sistema de saúde cubano 

b) Têm sido levantadas dúvidas sobre a capacidade do sistema de saúdo 
cubano 

€) Será que o sistema do saúdo cubano tem suscitado dúvidas sobre sua 
eficácia? 

a) Que dividas têm propalado os adversários de Cuba sobre seu sistema 
de saúde? 

e) A quantas dúvidas tem dado margem o sistema de saúde de Cuba? 


E 
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15. 


Sina de Concordtncia 


(Cespe/Abin) 

A criação da Abin. em 1995, proporcionou ao Estado brasileiro institucio- 
malizar a atividade de inteligência, mediante ações de coordenação do fiu- 
xo de informações necessárias às decisões de governo, no que diz respeito 


ao aproveitamento de oportunidades, (. ) 
PÁNIAGO. Pando de Tario Resende la Resta Brasileira de Intel 


(A substituição do termo “necessárias” por necessário mantém à cor- 
reção gramatical do texto 


(ECC/Bacen) 

Cometeu-se um deslize quanto à concordância verbal em: 

a) Não teriam sido suficientes quatro ou cinco séculos para que se oxtinguis- 
sem de vez as manifestações de violência principiadas no século XVI? 

b) Fez-se necessária não só a criação, mas também a multiplicação de 
sujeitos descartáveis para que se caracterizussem as condições de um 
capitalismo globalizado. 

€) Vendam-se os mesmos sabonetes ou filmes para todos, o principal re- 
quisito dos procedimentos neoliberais vai além disso, e atende a exi- 
gências que são do alta sofisticação. 

d) Devenn-se notar, comparando-se as massas do século XVI e os migran- 
tes da globalização, um quadro de semelhanças que não exclui uma 
importante diferença. 

e) Ao nos agraciar com sonhos de perfectibilidade, a máquina liberal inclui 
entre seus segredos estratégicos o sentimento da insatisfação radical. 


(Cesgrantio/ANP) 

As sentenças abaixo foram retiradas de documentos oficiais. Em qual de- 

Jas a concordância está de acordo com a norma culta? 

a) À exposição de motivos ficou meia prejudicada pela ausência de justi- 
ficativas 

b) Dado as recomendações da Comissão de Ética, as licitações serão revistas. 

<) É necessário ainda muitos estudos para que o projeto se viabilize 

d) Segue anexo as cópias dos documentos requisitados pela gerência 

e) Solicito me que sejam enviadas as publicações o mais recentes possível 


(NCE/BNDES) 
“A língua portuguesa é os conhecimentos matemáticos nem sempre estão 


de acordo” A fiase abaixo em que a concordância verbal contraria a lógi- 
ca matemática é: 
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AS MELHORES QUESTÕES DE GRAMÁTICA - NÍVEL SUPERIOR. 


a) 50% da torcida brasileira gostaram da seleção. 

b) Mais de três jornalistas participaram da catrevista 

<) Menos de dois turistas deixaram de participar do passeio. 
à) São 16 de outubro. 

e) Participaram do congresso um e outro professor. 


16. (Esaf/Mare) 

“Assinale a opção gramaticalmente correta. 

a) O capital humano precisa ter as capacitações necessárias para competir, 
liderar e cumprir as expectativas de um mercado, hoje cada vez mais 
exigente Naturalmente, as empresas líderes do setor, já percoberam 
isso, e alguns conhecem suas prioridades para a gestão de pessoas num 
mercado em disputa globalizada. 

b) Ao que tudo indica, pelo ritmo de investimento, aquelas empresas que 
tardarem em dar-se conta disso ficará irremediavelmente para trás. 

c) A ênfase em capital humano pode ser explicada, em parte, pela acele- 
rada geração de novas tecnologias e de conhecimentos pelas transfor- 
mações vividas pela indústria de bens de consumo em todo o mundo 

d) A administração de tais conhecimentos em contínuo desenvolvimento 
é e continuará a ser importante diferencial competitivo. A indústria de 
bens de consumo, assim como outros setores altamente competitivos, já 
superou à muito tempo o foco nos processos e nas transações. 

e) Hoje o setor se caracteriza, sim, por processos industriais complexos, 
alto investimento em pesquisa e desenvolvimento, mas é sobretudo em 
suas estratégias tmercadológicas e de distribuição que se encontra os 
avanços mais notáveis 


17. (CespelAncine) 
A proteção e a promoção da diversidade das expressões culturais pressu- 
põem o reconhecimento da igual dignidade e o respeito por todas as cul- 
turas, incluindo-se as das pessoas pertencentes a minorias e as dos pavos 
indígenas. 


Disponível em: <anme ancine go b/madio> (com adaptações) 
(A forma verbal “pressupõeny” está flexionada no plaal para concor- 
dar com “expressões culturais”. 


18, (ECCITRE) 


O verbo indicado entre parênteses deverá Hlexionar-se numa forma do sin- 
gular para preencher corretamente a lacuna da frase: 


too 


19. 


20 


21 


Setoxo de Cent dinca 


a) Há muito não se 
rjal da revista britânica. 

b)É natural que (ferir) o orgulho do povo cubano as exortações 
publicadas na revista britânica. 

e) Os pesquisadores não (haver) de se ofender, caso os termos do 
editorial da revista fossem menos prepotentes. 

a) Foi precisa a argumentação de que se (valer) os pesquisadores. 
atino-americanos em sua réplica ao editorial 

e) Aos países ricos não (competir) tomar decisões que afetem a 
soberania dos países em desenvolvimento. 


(tolerar) atitudes arrogantes como a do edito- 


(Cespe/Fenig-RI) 

Nas frases abaixo, o verbo pode ser usado tanto no singular como no plu- 
tal, Para as gramáticas tradicionais, só não é correto o uso do verbo no 
singular e no plural em: 

a) Mais de um modista (inventar) novos modelos. 

b) Um grande número de modistas so (adaptar) à crise. 

c) A maioria dos compradores (gostar) dos resultados, 

d) Pequena parte dos estilistas (seguir) a nova tendência. 

e) Um grupo de profissionais (conseguir) bons resultados 


(NCE/AGU) 

O item em que a passagem para o plural do segmento inícial traz um erro 

gramatical é: 

a) “Não poderia haver reivindicação mais justa” — não poderiam haver 
reivindicações mais justas, 

b) “Sabiamente, esse conceito evoluiu” - sabiamente, esses conceitos evo- 
luíram. 

€) “Cobra-se, agora, o compromisso” - cobram-se, agora, os compromissos 

“faça como eu, use” — façam como cu, usem. 

e) “a responcabilidade de país o professores continua sendo intransferível” 
—as responsabilidades de pais e professores continuam sendo intransfe- 
ríveis 


(Esaf/MPU) 

Assinale a opção que corresponde a erro gramatical 

Segundo estudo da Ordem dos Advogados dos Estados Unidos, utiliza 
rem-se(1) um computador para cometer(2) furto, fraude, extorsão ou la- 


tor 


AS MELHORES QUESTÕES DE GaamáTiCA 


vagem de dinheiro não representa(3) automaticamente um eybercrime, 
podendo essas violuções serem processadas (4) regularmente por força 
das leis criminais em vigor, independentemente de terem sido praticadas 
(5) com o concurso de computadores ou outra forma tecnológica de mani- 
pulação de informação 


GUEIROS JÚNIOR Neles (com adaptações) 
a! 
bj2 
DE) 
aá 
as 


22. (CesperPetrobras) 
O aumento do controle e do uso, por parte do homem, da energia contida 
nos combustíveis fósseis, abundantes baratos, foi determinante para «s 
transformações econômicas, sociais, tecnológicas — e infelizmente am- 


biemtais — que vêm ocorrendo desde a Revolução Industrial. 
PEREIRA. André Santos. Mudança eimlicn é energles reoráveis feom adaptações) 


) Preservam-se a correção gramatical e a coerência ao se empregar “as. 
transformações econômicas, sociais, tecnológicas — c infelizmente 
ambientais” no singular 


23. (FCCIMPU) 
A concordância está totalmente de acordo com a norma padrão da língua 
em: 

a) Acredito que as orientações dele, porque parecem pouco claro, 

rão de serem seguidas antes de um esclarecimento maior 

b) Considerou-se digna de ser encaminhada a julgamento dos avaliadores 
a última versão do projeto-piloto, pois, se podem existir fragilidades, 
elas certamente hão de ser mínimas. 

€) Elas se consideraram responsável pelo erro e julgaram legítimo as co- 
branças que lhe serão feitas de agora em diante. 

) Dado as contingências do momento, os diretores houveram por bem 
atender aos prazos, e prometeram reavaliar, tanto quanto fossem, as 
demais exigências do contrato. 

e) Devem fazer mais de três meses que não os vejo; tantos dias de afusta- 
mento poderia ser entendido como descaso, mas quero dizer que lhes 
dedico muito afeto. 


ão te- 
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2. 


26. 


Seco de Concordância 


(Cesgranrio/BNDES) 

Indique a opção em que a concordância não está de acordo com as regras 
da nomva culta. 

a) Gosto de viajar para lugares o mais exóticos possível 

b) Compramos um sofá, uma poltrona uma mesa antigos 

c) A maioria das pessoas espera conseguir bons empregos. 

d) Um dos cientistas que estudam a memória chegou ao Brasil. 

c) Mais de um funcionário vão pedir promoção no mês que vem 


(PECATRE-PE) 

A concordância está feita corretamente na frase: 

à) Divergem as opiniões dos ecologistas a respeito do verdadeiro papel 
que as comunidades indigenas da Amazônia precisa assumi 

b) É bastante variado os conhecimentos indígenas sobre o uso medicinal 
de várias plantas da floresta amazônica. 

c) Grupos ambientalistas do mundo todo considera objetivo prioritário a 
preservação da floresta amazônica e de seus recursos naturais 

d) Deve haver garantias de que os costumes tradicionais indígenas sejam 
preservados, bem como seu conhecimento prático de medicamentos. 

e) Políticas desenvolvimentistas precisa serem compatíveis com o uso 
sustentável da floresta amazônica, pois dela dependem, por exemplo, o 
ciclo das chuvas. 


(Esaf/Susep) 

Os trechos abaixo constituem um texto. Assinale a opção que apresenta 

exro de natureza morfossintática. 

a) Uma cultura de massas onipresente convive com a defesa obstinada da 
vida privada. O pertencimento nacional perde peso diante da força das 
afirmações de identidade e da luta por reconhecimento. 

b) Massificados e, de certo modo, “dessocializados”, os cidadãos refluem 
somo corpo político. 

c) Muitos aderem ao “voluntariado”, outros se alienam, a maioria man- 
tém-se com um pé no sistema representativo, sem entrar de fato nele. 
d) A dimensão espetacular da vida, a despersonalização das relações so- 
ciais e a invasão do mercado por todos os espaços cria uma ainda que 

maior confusão entre o interesse público e o privado 

e) Desse ponto de vista, a democratização contemporânea — da política, 
dos relacionamentos, do poder — ressente-se de uma súbita baixa de 
espírito republicano. 
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27 (CespeiSerpro) 
É assim o hipertexto. Com ele, ler o mundo tornou-se virtualmente possí- 
vel, haja vista que sua natureza imaterial o faz ubíquo por permitir que seja 
acessado em qualquer parte do planeta, a qualquer hora do dia e por mais 


de um leitor simultaneamente, 
XAVIER Antonio 


(A fexão de feminino em 
palavra feminina “natureza”. 


los Hipertesto e géneros digitais (co adaptações) 
aja vista” deve-se à concordância com à 


28. (Esaf/Anee!) 

Assinale a opção que apresenta erro de concordância 

4) Com o programa “Luz para Todos”, o Governo Federal vai antecipar a 
universalização do acesso à energia elétrica no País, que estava prevista 
para 2016. 

b) No Brasil, a exclusão elétrica predomina em áreas com menor Índice de 
Desenvolvimento Humano (IDH) e entre familias de baixa renda 

<) Cerca de 90% das famílias sem acesso à energia elétrica têm renda in- 
ferior a uês salários mínimos e 84% vivem em municípios com IDH 
abaixo da média nacional (0,766) 

a) No Nordeste, o índice chega a 39,3% (cerca de 5,8 milhões de pessoas); 
no Centro-Oeste, a 27,6% (cerca de 367 mil pessoas); no Sudeste, à 
11,9% (cerca de 807 mil pessoas); e no Sul, à 8,2% (cerca de 484 mil 
pessoas) 

e) Percentualmente, o maior número de pessoas que não têm acesso à 
energia elétrica no meio rural residem na região Norte. São cerca de 2,5 
milhões de pessoas, o que correspondem a 62,5% da população rural 


29 (Cespe/ANS) 
Ainda que os efeitos de estresse oxidativo ocorram a longô prazo, a oxida- 
ção é quase imediata, e assim se poderia avaliar se há risco. 


( ) 0 verbo “há” seria mantido no singular mesmo que “risco” fosse em 
pregado no plural, mas sua substituição pelo verbo existir manteria a 
coerência textual desde que seguisse a flexão de “risco” — no singular 
ou no plural — para que a correção gramatical fosse preservada. 


30 (FCC/Câmiara dos Deputados) 
As normas de concordância verbal encontram-se plenamente atendidas na 
frase: 
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Sina de Comcornia 


a) A cada vez mais pessoas interessam verificar o que dizem as colunas de 
astrologia, 

b) Não cabem aos físicos e aos cientistas em geral explicar fenômenos que. 
não ocorrem na natureza. 

c) Se provas houvessem da ocorrência de tais fenômenos, os cientistas 
ficariam interessados, 

d) Nenhuma das supostas “provas” oferecidas até hoje «os cientistas se- 
quer chegou perto de os convencer. 

e) Não se submetem às forças estranhas e aos “poderes” esotéricos quem 
só se deixa orientar pelos métodos científicos 


1.C  Veja:com a flexão do adjetivo no plural: “fortalecimento da paz e da 


segurança internacionais ”, ficam bem claros os referentes à “paz” e 
“segurança”; com a flexão no singular: "fortalecimento da paz e da 
segurança internacional” (também gramaticalmente correta), preju- 
dica-se a clareza, porque esa redação permite inferir que o adjetivo 
“internacional” refere-se somente ao último termo (segurança). 


2b 


Veja: “Se aos governantes não cabe tomar providências. * (concor- 
dância com o sujeito oracional sublinhado: verbo na 3º pessoa do 
singular)”. Obs: 8) entre os que se valem do controle remoto (con- 
cordância com “os” = “aqueles”, antecedente do pronome "que". c) 
“Se a ninguém preocupam os efeitos..” (concordância com “efeitos”, 
núcleo do sujeito) d) “Embora a cada um de nós afetem as imagens. 
(concordância com “imagens”, núcleo do sujeito). e) Os // que não 
gostam de TV /) jamais haverão de se lamentar (concordância com 
“Os” = “Aqueles”, núcleo do sujeito; obs : haverão = terão). 


3a 


Correção: -. havia (havor = existir, verbo impessoal. sempre na 3º 
pessoa do singular). Obs.: a) .. merece / merecem (sujeito com a 
locução “uma e outra": concordância com “coisa”, núcleo do su- 
jeito, ou com a locução “uma e outra”) b) .. conseguiu / consegui 
ram (sujeito com a locução "nem um nem outro": concordância com 
“candidato”, núcleo do sujeito, ou com "nem um nem outro"). c) 

foi / foram (núcleos ligados pela preposição “com”: concordância 


com “médico”, ou com “médico e enfermeira”, núcleos do sujeito 


tos 
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ao 2 aaa | ca Eni de Va att 1 cia dn a Br PRÉ ia | Pra Cad 
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composto) e) - haviam tido (concordância com “cientistas”, micleo 
do sujeito, obs. haviam = tinham) 


4a 


Veja: os completos bem-estares ("bem ”, advérbio. imvatiável — "es- 
tares”, verbo substantivado no plural) 


Correção: “.. os segurados, precisam entender 0 seguro na sua essên- 
cia para fazer (ou fazerem) uso (..) do serviço gue contrataram (o 
“jeito sinlático pronome relativo “que”; concordância com o sujeito 
semântico “os segurados”), não esperando nem mais nem menos do 
que tém (idem) direito”. Obs.: nas demais opções, não se verificam 
quaisquer erros gramaticais 


6E 


Correção: a forma verbal poderia ter ficado na 3º pessoa do singular, 
não para concordar com “maior atleta olímpico, mas, sina, para con- 
cordar com “O” (= aquilo), pronome demonstrativo, que passaria a 
ser o sujeito da oração Veja: “O gue o talento, a determinação e as 
conquistas do maior atleta olímpico de todos os tempos ensina sobre 
os limites do ser humano”. 


1b 


Veja: *.. que se cumpram os acordos firmados (concordância com 
“acordos”, núcleo do sujeito; obs.:“se” partícula apassivadora) e 
que se atenda (sujeito indeterminado; obs “se”: indice de indeter- 
minação do sujeito) ao aumento da demanda (objeto indireto)”. Cor- 
reções: a) “Urge que sejam definidas as metas de oferta... (concor- 
dância com “metas”, múcleo do sujeito)”. o) “Uma política fiscal (..) 
deve controlar (concordância com “politica”, micleo do sujeito) o 
imprimento dos contratos que se estabeleceram (concordância com 
“contratos”, nicleo do sujeito semântico) nesse setor”. d) “Os países 
importadores (.. ) pagam o preço. (concordância com “países”, mi- 
cleo do sujeito)”, c) “Existem metas . (concordância com "metas”, 


núcleo do sujeito)”. 


No segmento em análise, o sujeito sintático é o pronome que; portan- 
to, a concordância se faz com os antecedentes dele (que a seguir vêm 
sublinhados), e que representam o sujeito semântico da oração Veja: 
“do que se espera de um mundo marcado pela forte simbologia do 
novo milênio e de um novo século que (sajeito = os quais = novo mi- 
lénio e novo século), em tese, deveriam trazer mais evolução .”. Por 
isso, então, à forma verbal no plural (deveriam) 
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Sire de Concordia 


Veja: “Toma-se muito reduzida a área e os meios . (com o verbo no 
singular, a concordância deve ser feita com “área”, o núcleo mais 
próximo)” O plural também estaria correto: “Tornam-se muito redu- 
idos q úirea e os meios ” Obs: 1) difundidas (concordância com 
“tais ideias e opiniões”) b) prejudicados (concordância com “os 
animais”). d) comparadas (concordância com “a morte "e “a atual 
extinção - "), e) concentrados (concordância com “todos os conheci- 
mentos e habilidades”) 


10.d 


Correção: “A desvalorização cambial vai, é claro, melhorar o lucro 
dos exportadores e permitir (forma locução verbal com “vai” e con- 
corda com “desvalorização”, múcleo do sujeito) uma concorrência em 
preços -”. Obs : nos demais trechos, não foram inseridos erros gra- 
maticais, 


11.a 


Correção: “Tem havido dúvidas” (“haver = existir), locução ver- 
bal com verbo impessoal. verbo axiliar na 3º pessoa do singular) 
Obs; nas demais fiases, a concordância foi feita corretamente (estão 
sublinhados os núcleos do sujeito com os quais os verbos concordam): 
b) “Têm sido levantadas ditvidas.. e)“. o sistema de saúde cubano 
temsuscifado dúvidas” d)*. têmpropalado os adversários de Cuba. 
e). tem dado margem o sistema de saúde .” 


12.€ 


Veja: Em “, mediante ações de coordenação do fluxo de informa- 
ções necessário às decisões de governo .”, a concordância pes 
ce correta, porque passa a ser feita com o núcleo “fluxo” e não mais 


com o determinante “informações”. 


13.4 


Correção: “Deve-se notar (..) um quadro de semelhanças” (concor- 
dância com “quadro”, núcleo do sujeito). Obs: nas demais frases, a 
concordância foi feita corretamente (estão sublinhados os mícleos 
do sujeito com os quais se processam as concordâncias). a) “Não te 
riam sido suficientes quatio ou cinco séculos para que se extinguis- 
sem de vez as manifestações de.” b) “Fez-se necessária não só a 
criação (..) para que se caraeterizassem as condicões . *. c) “Ven- 
dam-sc os mesmos sabonetes ou filmes (..) o principal requisito (..) 
vai além disso, e atende a exigências que são de alta sofisticação” 
e)“. a máquina liberal inclui.” 


te 


Veja: em “. as publicações o mais recentes possivel”: usou-so uma 
Jocução com valor adverbial de intensidade, que corresponde, se- 
manticamente, a“. as publicações recentes o mais possivel”, daí 


to7 


AS MELHORES QUESTÕES DE GRAMÁTICA - NÍVEL SUPERIOR. 


a invariabilidade da expressão “o mais (.) possível” Correções 
a) *.. meio prejudicada” (meio + adjetivo. advérbio). b) “Dadas às 
ecomendações” (concordância com “recomendações”, núcleo do 
sujeito). c) “São necessários ainda muitos estudos. ” (concordância 
com “estudos”, micleo do sujeito). d) “Seguem anexas as cópias 
(concordância com “cópias”, múcleo do sujeito) 


15. 


Veja: em “Menos de dois turistas deixaram de participar do pas- 
seio”, o verbo concorda com o núcleo do sujeito “turistas”. (Pela ló- 
gica matemática, deveria ser “deixou”, uma vez que menos de dois” 
só pode ser “um") Obs: nas demais frases, a concordância não con- 
traria a lógica: a) 50% de torcida brasileira gostaram (50%. numeral 
pliwal); b) Mais de três jornatistas participaram (irês- numeral pl 
ral); d) São 16 de outubro (16. mumeral plural); e) Participaram do 
congresso um e outro (um e outro = dois: plural) 


16.e 


Veja: “A ênfase cm capital humano pode ser explicada (concor- 
dância com “ênfase”, núcleo do sujeito)... Correções: a) “Natu- 
ralmente, as empresas líderes do setor, já perceboram isso, e algu- 
mas (concordância com “empresas”) conhecem suas prioridades.” 
b)*.. aquelas empresas ( .) ficarão (concordância com “empresas! 
múcleo do sujeito) isemediavelmente para trás”. d) “.. já superou há 
(haver = fazer, na indicação de tempo) muito tempo..”. e)“. que 
se encontram (concordância com “avanços”, míceo do sujeito; 
não se esqueça de que o “se” é partícula apassivadora) os avancos 
mais notáveis”, 


17.E 


Correção: em “A proteção e a promoção da diversidade das expres- 
sões culturais pressupõem o reconhecimento. ”, a forma verbal está 
flexionada no plural para concordar com “proteção” e “promoção”, 
que são núcieos do sujeito composto. E 


19.9 


Sintra do Concordância 


Em “Mais de um modista inventa novos modelos” (sujeito com a lo- 
cução “mais de um”: concordância apenas com "modista”, núcleo 
do sujeito). Obs.: nas demais opções, o verbo pode ficar no singular 
(concordância com as expressões partitivas) ou no plural (concor- 
dância com os determinantes): b) “Um grande número de madistas 


se adaptou / adaptarem.” c) “A maioria dos compradores gostou 
/ gostaram.” d) “Pequena parte dos estilistas seguiu / seguiram. > 
e) “Um grupo de profissionsis conseguiu / conseguiram bons resul- 
tados” 


20. 


Correção: “Não poderia haver ("haver ” = exist, locução com ver- 
bo impessoal, concordância: verbo auxiliar na 3º pesson do singu- 
Jar) reivindicações mais justas ” Obs : b) “esses conceitos evoluíram?” 
(concordância com “conceitos”, núcleo do sujeito). c) “cobram-se, 
agora, os compromissos” (se: partícula apassivadora, concordân- 
cia com “compromissos”, núcleo do sujeito). d) “façam como eu, 
usem” (concordância com “vocês”, sujeito oculto ou eliptico). e) “as 
responsabilidades ( ) continuam sendo” (concordância com “res- 
ponsabilidades ”, mícleo do sujeito) 


21.2 


Correções: “.. utilizarem-se de (verbo pronominal, transitivo indi- 
reto com a preposição de) um computador.” ou “.. utilizar (ver- 
bo transitivo direto = fazer uso de, usar) um computador...”. Obs. 
b) “.. para cometer” (ou “para cometerem”, infinitivo preposicio- 
nado). 0) “... não representa” (concordância com o sujeito oracional 
“utilizarem-se de um computador para. ") à)“. essas violações se- 
rem processadas” (concordância com “violações”, núcleo do sujei- 
to). e) “.. terem sido praticadas...” (concordância com “violações”, 
sujeito oculto) 


18.e 


Veja: “Aos países ricos não compete tomar decisões. . (concordância 
com o sujeito oracional “tomar decisões . *: verbo na 3º pessoa do 
singular) Obs: a)“. não se toleram atitudes arrogantes..” (concor- 
dância com “atitudes”, múcleo do sujeito; "se": partícula apassiva- 
dora) b)“... que firam (..) as exortações” (concordância com “exor- 
tações", núcleo do sujeito). e) “Os pesquisadores não haverão do se 
ofender .” (concordância com “pesquisadores”, núcleo do sujeito; 
obs. haverão = terão). d) “... de que se valeram os pesquisadores .” 
(concordância com “pesquisadores”, núcleo do sujeito) 


2.E 


Correção: na oração “que vêm ocorrendo desde a Revolução Indus- 
trial”, o sujeito é o pronomo relativo que (= a qual); assim sendo, « 
concordância de vêm é feit com “transformações”, antecedente do 
pronome e sujeito semântico da oração. Logo, o emprego da citada 
expressão no singular não preservaria à coerência e a correção gra 
matical, porque o vetbo, nesse caso, teria de fexionar-se no singular. 
Veja: “. foi determinante para a transformação econômica, social, 
tecnológica — e infelizmente ambiental - que (= a qual = a transfor- 
mação) vem ocorrendo desde a Revolução Industial” 
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3.b 


“Veja: “Considerou-se digna de ser encaminhada (..) à última ver 
são (concordância com “versão”. núcleo do stjeito), pais, se podem 
existir fragilidades (concordância com "fragilidades ”, núcleo do su- 
jeito), clas certamente hão (concordância com “elas”, múcleo do su- 
Jeito, obs. hão = têm) de ser minimas ” Correções: a) “Acredito que 
as orientações dele, porque parecem pouco claras (concordância com 
“orientações”, núcleo do sujeito), não terão de ser seguidas.” (em 
locução verbal, só se flexiona o 1º verbo auxiliar). c) “Elas se consi- 
deraram responsáveis (concordância com “Elas”, ntícleo do sujeito) 
pelo erro e julgaram legitimas as cobranças (predicativo concordôn- 
cia com “cobranças”, múcleo objeto direto) que. ” d) “Dadas as con: 
tingências (concordância com "contingências ”, múcieo do sujeito) do 
momento .* e) Deve fazer mais de três meses (locução com verbo 
impessoal, “fazer” indicando tempo. verbo auxiliar na 3º pessoa do 
singular) (..) tantos dias de afistamento poderiam ser entendidos 
(concordância com “dias”, múcico do sujeito) como descaso * 


2.e 


“Correção: “Mais de um funcionário vai pedir.” (com a locução 
“mais de um": concordância com "funcionário”, múcleo do sujeito) 
Obs: a) S.. lugares o mais exóticos possível (= lugares exóticos o 
mais possível). b) “um sofã, uma poltona e uma mesa antigos.” 
(adjetivo posposto a substantivos de gêneros diferentes: concordân- 
cia no masculino plural; poderia também ser “antiga”, concordância 
apenas com "mesa”). c) “A maioria das pessoas espera / esperam” 
(sujeito com núcleo partitivo: concordância com “maioria”, mícieo 
do sujeito, ou com “pessoas”, núcleo do determinante) d) “Um dos 
cientistas que estuda / estudam  ” (com o sujeito “que”, da locução 
“um dos... que”. verbo no singular ou no plural) 


25.d 


no 


“Veja: “Deve haver ("haver = existir”, Jocução verbal com verbo im 
pessoal: verbo auxiliar na 3º pessoa do singular) garantias de que os 
costumes (..) sejam preservados . ” (concordância com “costumes”, 
núcleo do sujeito). . Correções: a) “... que as comunidades indígenas 
da Amazônia precisam assumir” (concordância com “comunida- 
des”, núcleo do sujeito). b) São bastante variados os conhecimentos 
(concordância com “conhecimentos”, mícieo do sujeito; obs: “bas- 
tante”, advérbio. invariável). c) “Grupos ambientalistas (. ) conside- 
ram .” (concordância com “grupos”, mícleo do sujeito) e) “Políticas 
desenvolvimentistas precisam ser (concordância com “políticas”, 


26.4 


Srs de Concorda 


múcieo do sujeito) compatíveis (..), pois dela depende (concordância 
com "ciclo", núcleo do sujeito), por exemplo, o cielo das chuvas ” 


Correção: “A dimensão espetacular da vida, a despersonalização das 
relações sociais e a invasão do mercado por todos os espaços criam .” 
feoncordância com o sujeito composto. cujos núcleos foram sublinha- 
dos). Obs: nas demais opções, não há erro de natureza morfossintá- 
tica: os verbos concordam com os respectivos sujeitos, cujos múclcos 
vêm sublinhados: a) “Uma cultura ( .) convive. ” “O pertencimento 
nacional perde peso .”. b) ".. os cidadãos refluem..”. c) “Muitos 
aderem (..) quiros se +lienam, a maioria mantém-se com um pé no 
Sistema (..) sem entrar (ou entravem infinitivo preposicionado) de 
fato nele” e) *. . a democratização contemporânea (.. ) ressente-se de 
uma súbita baixa.” 


21.E 


Correção: 2 locução “haja vista” (= tendo em vista) é invariável em 
gênero. Portanto, seu aspecto nada tem a ver com o nome “natureza” 
Obs.: o assunto é polêmico: Antonio Houaiss afirma poder flexio- 
nar-se para concordar com o substantivo (exemplos dele); “... pode 
manter-se invariável (haja vista as armas que já vetmnimos) ou pode 
flexionar o substantivo vista (haja vistas as armas; haja visto o arma: 
mento que reunimos)” 


28.e 


Correção: “(..) São cerca de 2,5 milhões de pessoas, q que corres- 
ponde (sujeito “que”, concordância com "o" = isso, sujeito semân- 
fico) a 62,5% da população rural” Obs. nas demais opções, não há 
erro de concordância, os verbos concordam com os respectivos su- 
jeitos, cujos múcleos vêm sublinhados: a) *. o Govemo Federal vai 
antecipar a universalização do acesso (..) que estava prevista para 
2016." b) “a exclusão elétrica predomina . ”.c) “Cerca de 90% das 
famílias (..) têm renda (.. é 84% vivem em municípios.” d) .. o 
Índice chega a 39,3%.” 


29.E 


Correção: o verbo haver, significando “existir”, é impessoal (fica 
sempre na 3º pessoa do singular, porque forma oração sem su- 
Jeito); o verbo existir, porém, é pessoal (concorda com a pessoa 
gramatical do sujeito) Portanto, com o verbo haver: “. cassim se 
poderia avaliar se há risco(s) "; com o verbo existir: *. e assim se 
poderia avaliar se existe risco” e ”.. e assim se poderia avaliar se 
existem riscos”. 


em 
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30.4 Veja: “Nenhuma das supostas provas" oferecidas (concordância no- (6) 
minal com “provas”) até hoje aos cientistas sequer chegou (concor- 
dância com “Nenhuma”, núcleo do sujeito) perto de os (= eles = cien- int d 
tistas) convencer” Correções: a) “A cada vez mais pessoas interessa intaxe e 
uerifcar 0 .” (verbo na 3º pessoa do singular. concordância com o 


“sujeito oracional”, sublinhado). b) “Não cabe (..) explicar fenô- Reg ê n cia 


menos...” (verbo na 3º pessoa do singular: concordância com o “su- 
jeito oracional”, sublinhado) c) “Se provas houvesse.” (“haver ” 
= existir: verbo impessoal, concordância na 3º pessoa do singular) 
e) “Não se submete (..) quem.” (concordância com “quem 
= "aquele que”, núcleo do sujeito). 


REGÊNCIA VERBAL 


VERBOS COM MAIS DE UM SIGNIFICADO 


Verbos [Significados — [Predicação — [Exemplos 
Agradar | fazercarinhos [vtd [As mães agradavam os pequenos 
ragradével Jetiprepa — | pesquisa agradou aos condidaios. 
Aspirar — |=sorver, cheirar Jvtd [Coma é bom aspirar seu perfume 
pretender  Jutiprepa — |dspiras a este cargo. Aspiras mele? 
Assistir [= ves presenciar uti prepa — |Focê assistiu ao jogo? Assisti a ele? 
|» dar assistência Jvtd fvti JO médico assistiu o/ao paciente 
|vti prepa | Esse direito não assiste aos amos 
[vá Gocativo) — |O senador deveria assistir em Brasília 
Atender — |=atenção coisas [uti prepa — |Por favor atenda ao ielefone. 
| atenção pessoas Jvtd fvti |No intervalo, atenderei os/aos alunos. 
juta. [Ele atendorá seus pedidos. a 
x Querer [vtd [Quero esta moça para secretária 
ererbem — |utiprepa — |Quero-lhe como a um imão. 
« Proceder |- five realizar |vti prepa — [A polícia procederá no inquérito 
provir [vi (ocativo) JO vinho provinhe sempre da França. 
visar [apontar a visto Jutd O cônsul visou os passaportes. 
pretender lutiprepa — [Você visaa este cargo? Sim, viso ale. 
Precisar rticularizar juta |O guarda não soube precisar o local 
necessiar uti prepde [Todos precisam de sorte, 
Chamar |=convidar ja [Chamei uns amigos para o churrasco 
e tocho juta. fvti — |Chamei otao atumo (de) esperto 
Custar carreia vidi prep a [Estudar custa sacrifícios aos alunos. 
Escreustoso  Jutiprepa — [Custa aos alunos estudar à noite. 
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Esgondar Juara [NOT papa [Big regem or quesianinas 
[o lguém ve rep |tespondon qualquer coli os amigos 
iqparar — fEcicenrar o feud jyii” TT Depeei (com) des problemas sóis 
a pe [E asenaraE fui prp. E” |Problomns depovoram-se ns atumos 
Constar Ni pro de” | prova cansa de dos cadernos 
—ilivo) [ão consa no vers da ft 
Tepliar fetdi mep a |Polica inplicadespsos ao erário 
[4 pre, em [implicam o tapar naquele crime. 
Leniar [Enio esqueci fed Entramos ses endareço. 
Lembra [nto se esquece [ui prpr E [Lembrei-me de velhos his 


VERBOS COM VÍCIOS DA REGÊNCIA COLOQUIAL. 


Verbos [Regôncias — [Exemplos [Onservações 
Chegar [vi propaíde [Chegou uíde Brasília. ar da; de: vota 
Ir [vi. prep. aparajEle vai apara São Paulo. ara: sem retormo, 


[Morava na Av Bandeiramies. [residir em, sito em 


Morar jvi- rep. em 
[Ninguém obedece to regulamento |= desobedecer 


Obedecer [vii prep.a 


Perdoar “[vtdi.prep.a |Perdonioserrosmospocias  |-pagar oi: pesa 
Preferir [Prefiro as críticas aos elogios. — [sem “muito mais / que 
Namorar [vid. Ela namorava tedos os rapases.— Jerro: prep. com 
Presidir [vtd JULi [Presidiu ofao trabalho. ndiferentemente 


erro: pron. reflexivo” 


Simpatizar [vii prep. com [Sempre simpat 


REGÊNCIA NOMINAL 


“Acostumado alcom; adapiado a; afável alcom/para com, aflião compor, 
alheio a; alienado de; alusão a, analogia com/entre, análogo a: apto alpara, 
ávido delpor; constituído deipor; contemporâneo aíde; contguo a, curioso 
de/ porfa; devoto aíde, falho de/em, imbuído de/em, incompatível com, pas- 
sivel de, preferivel a; propenso alpara, residente em; vizinho alde 
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QUESTÕES DE CONCURSOS 


Sima Regência 


(Cospe/Ministério da Saúde) 
“A diretora-geral da OPAS, com sede em Washington — EUA, Mirta Ro- 
ses Periago, elogiou a iniciativa de estados e municípios brasileiros de 
levar à vacina contra a rubéola aos locais de maior fluxo de pessoas, es- 
pecilmente homens, como forma de garantir à maior cobertura vacinal 
possivel” 

()0 emprego de preposição em “aos locais” justifica-se pela regência de 


(FCCrTI-PE) 

Está correto o emprego do elemento destacado na frase: 

a) À relação significativa euja se demonstrou na pesquisa se dá entre o 
comportamento violento e a audiência à TV. 

bj À insubordinação básica em que se refere o autor do texto derivaria da 
insatisfação dos nossos recalcados desejos 

o) A invenção moderna mais astuciosa, de cujos efeitos trata o autor do 
texto, toria sido não a do cinema, mas a da TV. 

d) O hábito do zapping, com eujo nos acostumamos, é um dos responsá- 
veis pela abertura rápida de janelas sobre o nosso devaneio. 

€) A conclusão de que nossa sala é uma jaula, com que chegou o autor do 
texto, não deixa de ser bastante provocadora e radical 


(Cesgrantio/DNPM) 

Marque a opção em que a forma entre parênteses não completa correta- 

mente a frase, por não atender à regência do verbo 

a) O computador aspirava era de última geração. (a que) 

b) A máquina descrever, ele tanto ansion, ficou esquecida (por que) 

c) Emprestou o computador a um colega não simpatizava. (com 
quem) 

dA época merefiro é anterior a 1944. (em que) 

e) Asinformações dispomos foram pesquisadas na intemet (de que) 


(NCE/Arquivo Nacional) 
A altermativa em que a preposição sublinhada não é uma exigência de um 
termo anterior é: 


ns 
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a) Os que não aderirem à greve terão acesso ao trabalho 

b) Como havia muitas falhas, solicitou-se a anulação do processo 

c) Não são apenas os empresários que devem contribuir para o desenvol. 
vimento do país. y 

€) São bem específicas as atribuições do um juiz de Execuções Penais 

e) Sem conotações eleitoreiras, o Congresso poderia dar enorme apoio à 
proposta 


5. (Esaí/SIN) 
Assinale à opção em que o termo destacado está gramaticalmente correto 


“O Brasil vem gradativamente progredindo no que diz respeito à(1) admi- 


nistrar 0 bem público. No século passado, estava arraigado à(2) compor- 
tamentos administrativos viciosos, aos quais(3) priorizavam os interesses 
do administrador e de quem mais o conviesse(4), ficando de lado a real 
finalidade do serviço público, que é servir o(5) público 

a 

b)2 

93 

ds 
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6. (CospelANS) 
“É corrente a afirmação de que muitos pacientes não querem saber a ver- 
dade de sua doença, quando grave, ou que procuram de toda maneira se 
enganar”. 
( ) Aretirada da preposição em “a afirmação de que” desrespeita as regras. 
de regência do padrão culto da língua e prejudica a coerência textual 


7. (FCCIMetrô-SP) 

“Mas o mundo globalizado também assiste à urm ininterrupto e crescente 

sistema de produção de diferenças que esto associadas & algo nada per- 

verso”. 

O imesmo tipo de regência, tal como está empregado o verbo grifado aci- 

ma, encontra-se na fiase: Bea 

a) À sociedade mundial resultante do processo de padronização não tem 
propriamente uma cultura global a ela vinculada, que possa distingui-a 

ty) As práticas cotidianas dos povos, elementos de distinção entro eles, re- 
cebem novos ingredientes que maculam a pureza cultural de cada nação. 
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Seiane de Regência 


) Par haver predomínio de certos hábitos e comportamentos, é que o in- 
glês se tomou uma espécie de lingua global. 

4) Obseiva-se, atualmente, que tem havido mais consciência das diferea- 
ças e maior respeito pela especificidade de cada um. 

e) Muitos criticos do processo de globalização discordam de seus possi- 
veis benefícios, comparando-os a situações perversas para pessoas e 
povos, 


8 (Cesgranrio/Refap) 
Assinale a frase om que a parte destacada não atende às regras da norma 
culta 
a) Todos apoiam a luta sem a qual não há justiça 
b) São válidos os motivos dos quais os ambientalistas se interessam. 
<) Não é certo o sacrifício de quem já é discriminado socialmente 
d) Solidariedade é sentimento de que toda a humanidade precisa. 
e) É justa a causa pela qual luta o poeta Federico Garcia Lorca 


9. (NCEIPolícia Civil-DF) 
O uso da preposição acarreta mudança total no sentido do verbo na seguin- 
te opção: 


a) Usei todos os dados sobre o terremoto, / Usci de todos os dados sobre o 
terremoto. 

b) Cuidado, não beba esta água / Cuidado, não beba desta água. 

c) Enraivecido, pegou o telefone e ligou. / Enraivecido, pegou do telefone 
eligou. 

<) Precisou a quantia que gastaria nas reformas. / Precisou da quantia que 
gastaria nas reformas 

€) A enfermeira tratou os feridos com cuidado. / A enfermeira tratou dos 
feridos com cuidado 


10 (FsafANA) 
Em relação ao texto, assinale a opção incorreta. 
“A outorga de direito de uso da água é um dos principais instrumentos da 
política nacional de recursos hídricos, instituída pela Lei nº 9433/1997, 
3 pôrmeio da qual o poder público autoriza o usuário de água, sob condições 
preestabelecidas, a utilizar ou realizar interferências hidráulicas nos reour- 
sos hídricos necessários à sua atividade, garantindo o direito de acesso a 
& esses recursos e tendo em conta que a água é um bem de domínio público. 
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AS MELHORES QUESTÕES DI GRAMÁTICA -NívEL suERIOR 


Os rios é lagos que banham mais de uma unidade da federação c as águas 
armazenadas em reservatórios de propriedade federal são do domínio da 
» União. Nesses casos, a outorga é emitida pela Agência Nacional de Águas 
(ANA). Os demais rios, lagos, reservatórios e as águas subterrâneas são 
de domínio estadual ou distrital, sendo a outorga emitida pela respectiva 


+ autoridade local”. 
ALICHADO, José Disponível em < hip Lsmseana goubrsSalalmprensa. pás. 


a) O emprego de sinal indicativo de crase em “à sua atividade” (15) justi- 
fica-se pela regência de “recursos” (1s.4-5), que exige preposição “a” e 
pela presença de artigo definido feminino antes de “sua” (15) 

bJA expressão “da qual” (13) refere-se a “outorga de direito de uso da 
água” (17) 

c) Mantém-se a informação original do periodo substituindo-se “tendo em 
conta” (1.6) por considerando. 

d) O segmento “que banham mais de uma unidade da federação” (17) é 
tuma oração adijetiva restritiva 

€) O verbo “autorizar” (| 3) está empregado, no texto, com a mesma pre- 
dicação verba! que apresenta na frase: O ditetor autorizou-nos a tirar 
férias em fevereiro 


11. (Cespe/TRT) 
«Se pensarmos no que está à nossa volta, na América do Sul, então, mais 
ainda. Mesmo quando é bem informado, o brasileiro típico se mostra mais 
capaz de dar motícia do que ocorre na Europa e nos Estados Unidos da 


América do que em qualquer de nossos vizinhos”. 
COIMBRA. Marcos In. Correto Braciliese (com adaptações) 


( ) A preposição de, em “do que”, introduz o segundo termo de uma com- 
paração iniciada com “mais capaz de” 


12. (ECC/Bacen) 

Está correto o emprego de ambos os elementos destacados na frase: 

a) Os sonhos de cujos nos queremos alimentar não satisfazem os desejos 
com que a cles nos moveram 

b)A expressão de Elio Gaspari, a qual so refere o autor do texto, é “ci- 
dndãos descartáveis”, e alude às criaturas desesperadas cujo o rumo é 
inteiramente incerto. 

e) Os objetivos de que se propõem os neoliberais não coincidem com as 
necessidades por cujas se movem os “cidadãos descartáveis” 


“s 
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Sintra do Ragência 


d) As mixagens a que nos prendemos, ao longo da vida, são projeções de 
anseios cujo destino não é a satisfação conclusiva. 

e) A força do nosso trabalho, de que não relutamos em vender, dificilmea- 
te será paga pelo valor em que nos satisfaremos. 


(Cesgrantio/Scad) 

Indique a opção que contém uma oração subordinada que está corretamen- 

te introduzida por um pronome relativo 

a) Não é difícil saber de que o melhor para a saúde do ser humano é ingerir 
menos produtos quimicos 

b) As diversas drogas cujos os componentes são de origem laboratorial 
trazem maiores danos à saúde. 

c) As descobertas que falam estes relatórios sobre a felicidade eram já 
esperadas pela comunidade científica 

d) Os estímulos artificiais das drogas onde se sente felicidade são nocivos 
à saúde. 

e) Os boletins científicos a que tiveram acesso os repóricies relatavam o 
que o grande público esperava. 


(NCEIAnao) 

“Nas prateleiras dos supermercados havia a maquiagem de produtos” 

A afirmativa correta sobre os termos sublinhados é: 

a) os dois termos dependem do vocábulo “prateleiras”. 

b) os dois termos representam agentes dos vocábulos anteriores 

0) os dois termos representam pacientes dos vocábulos anteriores 

d) só o segundo termo sublinhado representa um paciente do vocábulo 
anterior. 

ão “de” é uma exigência da regência dos vocábulos anterio- 


CEsafANA) 

Assinale a opção que preenche corretamente as Iacunas do texto 

“Havia um sério conflito pelo uso das águas da bacia do Rio Piracicaba 
1 população da própria bacia (cerca de 4 milhões de habitan- 
tes) e a da Região Metopolitana de São Paulo (cerca de 18 milhões de 
habitantes). Parcela significativa do abastecimento da capital paulista é su- 
prida igua da bacia do Rio Piracicaba, 3 Sistema 


no 


AS MELHORES QUESTÕES DE GRAMÁTICA - NÍVEL SUPERIOR. 


Cantareira (transposição de águas da bacia, por meio de reservatórios e 
tiineis até a Região Metropolitana de São Paulo) Tal intervenção hidráuli- 
ca na baciu cra desprovida de critérios deuso da água 4 contem- 
plassem as necessidades da população local. A ação reguladora da ANA se 


deu 5 definição de critérios técnicos operacionais e de outorga” 
Closé Muchado it nenvana gowbriSatalmprensata 


a)na-de-do-se-cuja 

b) pela — da— com o — os quais — da. 

<) coma - pela - no— cujos — na 

) da — na — pelo — pelos quais — coma 

e) entre a com - por meio do — que — pela 


16. (CospefTRT) 
“Quase todos, na verdade, carregamos condicionamentos mais ou menos 
ocultos que, com frequência, tornam difícil a manifestação de uma hones- 


idade genuina, uma criatividade livre, uma intimidâde simples e pura”. 
Plameta (com oaptações) 


(0) A inserção da preposição de imediatamente antes de “uma criativida- 
de” e de “uma intimidade” preservaria a coerência « a correção gra- 
matical do texto, explicitando haver mais de um complemento para 


“manifestação” 
17. (FCCITRE) 

A expressão com que preenche corretamente a lacuna da frase: 

a) Foi dura, mes justa, à réplica. Sergio Pastrana se valeu, em desa- 
gravo à dignidade do país. 

b) Foi grande a repercussão obteve o editorial da revista entre pes- 
quisadores latino-americanos 

c) À muitos cubanos ofenderam os termos o editorial so referiu so 
futuro do país 

4) As grandes potências costumam ser presunçosas quando analisam o 
tipo de socicdade os pequenos países escolheram construir 

c) A revista britânica esqueceu-se de que os cubanos notabilizaram-se 
pelo sentimento de solidariedade já demonstraram nas últimas 
décadas 


18. (Cespranrio/BNDES) 
Indique a opção em que somente a palavra cujo preenche corretamente a 
lacuna, de acardo com 2 norma culta. 
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19, 


20. 


Soco de Regência 


a) O escritor 
esto ano. 
b)A empresa o nome foi decidido em Assembleia vai ser 

inaugurada amanhã 
o) A professora 

dade estrangeira. 
d) A universidade. 

centro da cidade. 
JOrpaz,o 


estilo eu não gosto vai lançar mais duas obras 


livro foi reeditado trabalhou em uma universi- 
vestibular meu filho se preparou fica no 


pai encontrei, trabalha na minha empresa 


(NCEIMPE-ES) 

Assinale a frase que não se completa adequadamente com a forma coloca- 

da entre parênteses: 

a) Trata-se de situação especial, convém à Antropologia estudar (que) 

b) Trata-se de situação especial, estudo será feito pela Antropologia. 
(cujo) 

c) Trata-se de situação especial, — deve cuidar a Antropologia (de que) 


d) Trata-se de situação especial, —— deve ser vista pela Antropologia (que) 
c) Trata-se de situação especial, — a Antropologia fará referência (que) 
(EsaffEnap) 


Assinale a opção que preenche corretamente as lacunas do texto a seguir. 
“Ninguém pode opor-se às virtudes de São Paulo, (1). as da trabalho 
e da iniciativa empresarial, na vitoriosa aliança . (2). imigrantes que 
trouxeram a técnica e algum capital e brasileiros de todo o país, (3) | 
constituíram seu grande exército de operários. Mas só a federação garante 
o país contra as seduções de hegemonia e previne os despotismos, que, 
- (4) serem manhosos, não deixam de ser tirânicos. Em sua viagem 
aos Estados Unidos, bem depois de Tocqueville, Lord Acton identifica, 
(5), poder dos estados, a grande força moderadora do governo central 


“a maior garantia da aplicação dos princípios democráticos” 
SANTKTANA, Mauro, Jornal do Brasi (com adptações) 


Tó [on 6] o [6 
a) [como comos”— [euio ao Tao 
b) [entrecias Jentreos —|que por no 
c) [tais como — [pelos osquais — [de em 
d) [haja vista — |sobreos Jos que alémdo do 
o) [seja dos oque [com com | 
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AS HELHORES QUESTÕES DE GRAMÁTICA -háveL susenvom. 


21. (Cespe/TI-RR) 
“ Além de impulsionar à arrecadação de recursos para os cofies da União, 
a execução fiscal eletrônica possibilitará maior economia para a méquina 
do Judiciário, uma vez que reduzirá os prazos de tramitação” 
(OA substituição de “para os cofres” por aos cotres é 
correta 


naticalmente 


22. (ECCITRT) 

Está coreto o emprego do elemento destacado na frase: 

a) O homem não prescinde das instituições, com as quais costuma se va- 
er para a organização da sociedade. 

b) Sem as instituições, nas quais é possível atribuir a propriedade do dis- 
face, não haveria formas de organização social 

e) Nos piores momentos da história, aonde viccjam os regimes de exce- 
ção, o homem reconhece sua vocação mais nefasta. 

4) A desmoralização das instituições públicas é uma iniciativa de cuja 
responsabilidade se deve aos delinquentes de todo tipo. 

e) Criando instituições, para euja estabilidade concorre o esforço de mui 
tos, os homens buscam se reconhecer como cidadãos. 


23 (CesgranriofTI-RO) 
“A Zona Franca garante que uma parte do mérito lhe cabe, porque criou 


alternativa de emprego e renda para a população do estado ” 
LEITÃO, Miriam o Jornal O Globo (com adapiações) 


Indique a opção em que a expressão em destaque pode ser substituída por 
lhe, assim como ocorre no trecho acima. 

a) O economista chamou o colega de benfeitor da natureza. 

t) A Fundação convidou o professor para o cargo de diretor 

€) O projeto pertence ao renomado cientista. 

d) O governo crion recentemente o Bolsa-Floresta 

6) A diretora gosta muito de sua assistente. 


24. (NCE/Agente Penitenciário) 
“É óbvio que o dicionário constitui, por assim dizer, a última instância, a 


que recorremos sempre que desejamos sabe: o sentido exato das palavras” 
Com a substituição do verbo da oração sublinhada no trecho acima, passa 


a haver erro de regência verbal na seguinte alternativa: 


m 
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Site de Regência 


n) de que nos valemos 
b) com que nos defendemos 
<) para que nos voltamos 

d) em que nos apoiamos 

e) sobre que nos fiamos. 


(EsatlAFCICGU) 

Assinale a opção em que uma das duas altemativas propostas não preen- 
che as lacunas do texto de maneira correta e textualmente coerente 

“É preciso entender (a) a cultura, mesmo quando (b) res 
tritamente ao âmbito das artes, não é simplesmente um campo passivo 
— 49) forças sociais interagem, um mero reflexo de uma realidade 
Social Ou mesmo uma área sagrada (d) as empresas simplesmen- 
te se aproveitam em nome de benefícios fiscais e mercadológicos 

(e)... no desenvolvimento do mercado da cultura não só diferentes for- 
mas € Valores de troca, mas também a diferenciação da própria produção 


artística segundo novas formas de comercialização da arte”. 
OLIVEIRA, Vira e CASAL, Adrian. (com adaptações) 


a) que — de que 
b) se referindo —se refira 
€) onde — em que. 

d) da qual de que. 
8) Identificam-se 


jo identificadas 


(Cespe/Polícia Federal) 

“Os mimeros comprovam isso. Segundo estimativas da Associação Brasi- 

Jeira de Comércio Exterior, as barreiras impostas aos produtos brasileiros 

Teduziram nossas exportações em cerca de USS 20 bilhões nos últimos 

quatro anos” 

CA forma verbal “reduziram”, responsável pelo emprego da preposição 
“em”, admite, altermativamente, o emprego da preposição à, sem que 
as relações semânticas e a coerência do texto sejam alteradas. 


(FCC/Câmara dos Deputados) 

Está correto o emprego de ambos os elementos destacados na frase: 

a) Como físico, invisto-me com o papel de chato e bato-me pela crença 
nesses malfadados “poderes” esotéricos 

b) No afi por que melhor nos conheçamos, dispomo-nos, muitas vezes, 
de crer em esoterismos. 


123 
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c) Predispostos para ir além dos fenômenos naturais, não fitubcamos em 
acolher as “provas” de fatos esotérico: 

d) As tais “provas”, cujas “evidências” os físicos sempre duvidaram, su- 
cumbem diante de um exame científico. 

€) Afora de outros prejuízos que acarreta, a crença no esoterismo demove. 
o incauto para o caminho da ciência e da racionalidade. 


28. (CesperPetrobras) 
“Fm um mundo temeroso de ficar sedento dentro de umas quantas déca- 
das, a cobiça por essas terras é grande e maior ainda o risco de que sejam 
poluídas pela expansão de uma cultura dependente de altas doses de agro- 


tóxicos”. 
SAMPAIO. Plínio de dimuta Energia, água e soberania (com adaptações) 


( )0 emprego da preposição antes de “que sejam” deve-se à presença do 
substantivo “risco”. 


29 (FOCITCE-MG) 

Está correto o emprego de ambos os elementos assinalados na frase: 

a) Aquele que descja cumprir novos propósitos não podem faltar inicia- 
tivas em que levem a alguma ação 

t) O passado, em cujo nos moldamos, é como a argila, À qual forma os 
bonecos se submetem. 

<) A trama do destino, em que tantos atribuem o peso da fatalidade, es- 
vaziatia qualquer iniciativa de que viéssemos a tomar. 

&) A capacidade de escolher, da qual muitos identificam o livre-arbítrio, 
não tem a mesma relevância com que se reveste a inicintiva de uma 
ação, 

<) Os mesmos fatos do passado a que estamos atrelados podem nos inci- 
tar a um recomeço, de que sempre temos tanta necessidade 


30. (Esaf/Suscp) 
Assinale a opção que preenche corretamente as lacunas do texto 
“Todo o Brasil está sendo testemtnha de um clamor generalizado (1) | 
“silêncio dos intelectuais”, título de um ciclo de conferências realizadas 
em várias cidades do Brasil. Evidentemente há uma boa dose de oportu- 
nismo em algumas dessas cobranças, feitas por pessoas mais interessadas. 
- (2). atacar o governo que em implantar o reino da moralidade pública, 
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Siçata de Regência 


43), as criticas contêm no avesso algo de positivo: um reconhecimento 
da importância do intelectual e mesmo uma indicação implícita dos ru- 
mos (4). deveriam ser seguidos (5) sua função se tornasse mais 
eficaz” 

ROUANET Sergio Pauta 


(1 2 16) (4) (5) 
a) [emfivorde — |pelo (porém cujos — [de modo que 
b) [a favor do por — [todavia os quais [com o fito de 
o) [sobreo com [no entretanto [em que — [a fim de que 
d) [conta o em Jmas —  Tlque para que 
e) lemoposiçãoao ja — [embora quais — [para 


GABARITO COMENTADO 


Abreviaturas: — vtd. : verbo transilivo direto - uti: verbo transitivo indireto 
— tdi. verbo transitivo direto e indireto — vi. verbo imtransitivo — ». lig, 
verbo de ligação — o.d,: objeto direto — o.i. objeto indireto — compl. nom. 
complemento nominal — prep.. preposição - prepos.. preposicionado — adj. 
adn.- adjunto adnominal — adj adv. adjunto adverbial — art.: artigo — or: 
oração — subord.: subordinada 


1.E Correção: no segmento, a preposição a introduz um adjunto adverbial 
de lugar, que complementa o verbo levar (vtd + adj ad leva-se 
algo a algum lugar) Veja: *. levar à vacina contra a rubéola (objeto 
direto) aos lugares de maior fluxo de pessoas. (adj. adv. de lugar)”. 
Portanto, a preposição justifica-se pela regência do verbo levar. 


n 


Veja: “A invenção modema mais astuciosa, de cujos efeitos trata.” 
(uti. trata-se de; “cujo” indica posse. “trata-se dos efeitos da inven- 
são) Correções: 2) *... que (sujeito) se demonstrou (particula apassi- 
vadora + vt d ) na pesquisa. ”. b).. a que se refere (vti.: referir-se 


a) o autor.” d)“. com que nos acostumamos .” (uti - acostumar- 
-se com; obs.: “cujo” indica posse). e) “... a que chegou (uti. chegar 
a) o ator... 


3.d Correção: “A época a que (01) me refico. (nei: referirse a)” 
Obs: a) “O computador à que (o. ) aspirava .” (= almejar, uti as: 
pirar a). b) “.. por que (o à) ele tanto ansiou..” (vt i. ansiar por) 


125 


ul 


Repetear s16 Reportar Repostar Eu Reprostiar 


(C. Figure, 4 Sylar, tornar 


pes cm sp, ao a prol | dp rr Cp spp rare Lets ue 
Cana a a te oa qu a SG crus femme VA Eri ae ap na 
ras dem o Pedo pr do lo a lj, , i 2 Repostar O aeno que NEPLICAR. Son, ses de) À for da cado, 


— Toro a, pegas peter | Pr mento lh 


Juca pet: gr e End, SST Repotrear-se Pri = Stars com] ni NI J$) der lo o cmbaidor : “ 


Ranólanr o eai tos RENO Prado Seta, soma | mario da OI ado 0 pc 


"RATE Pei a enero raea ve Gr Roe Ed | ra 6 ovêrão da lia e Porto (Agi Suba 


| pecar dr à 
| Po eso Praomot —— foto, oo | Repolgar O mo que o meça o aged mina quina) els per as ato Ob ni 
| Ropotenar so Ci RS] Repolegas Tt gps cm rate e msg nm TRÁS Emparn tn di 
Repetir ti bio ai ste | Repolhar feitio co, Adquiie à tção ptpia Repousar frestas, Pesne, rco se 
pg e | a Cum Cn va PO derndo de E) Chara aeee 
PR da Gs CT] onolho Tio — fo novato po us 


Pd ea rim? nba Ls) Repolho Eee 2 nas 
do id St O a o, RE | Da del og Peida nero ea periodos bre 
dei fa a” cu) da da o ld E 
e rd ti in | qua 


cs e do | pi tee 8 mem: reseodusir a gupem 
POTREMISE. Spire dota peda porção q 


| 
de eo a da Ovo (Cena frio. | Repoltrenr-se O memo qu odio É CAS O ppedo Com = 
| rt ri agua tera) Repolicoairad o émé que AtroTaTAn qu nda 5 ra oia a su, it, apl Alea E rbimnia 
| Ta 6 Rã aire | Repontar quis ml recent, arg im, quão dass é Ca aemicsç qu 2 Pso de alema o 
Trono on dr ir o pd, o e la nl e pe ao po all a Imoasbao a do Eos 
|| SP meet mu peido ltêrinitado. Seg Big rag ts ado. ração 0] Tue, Arno ago, Pá Rndc pê 
] do — qu pu, e qto Mao RR in, NO Pnad | POR 9 


do da RO dC e e te | Lt A 
| o, Car do comico 4a "Um ds etvos tia de Janet, 32837 
| RES rp Aida dera 
| Reta epi iara dio nm Se a a 
Nai iii. 1 eo a | E o dt Pt a qi) Aa Ga 
Eee di nr e e dardo e 
Repimpar a ei o E AR o ço, EV O mid da Tiso = encarna engodo vs ao ra E 
aa à Co Trato Pes desova E a A 
| une de Ao q ipva ra eli ma | Repomtuar Trtttia! cepsfrar 6 cre aa ap Bio, É Pes, 2887 Pratomicai” Near a one. 
den aii) que 1 de o certa ag que LN e re 


reg 


Repirohar (rec, Reis dog do po | 


vt ss, dao dj | cs Ela de vm tolice go Eai (E, 
eim, Dan va o set ds da ereto) pi 0) 


Gee, 
Repreender Tjytlise — Camus 


| adrectir “com energia: “Repncevpem. 

Sopa Fa do paga dear Trio n sig paço (Edema) Pd VS 
| E Repopularizar frstecaimt Poa E | o ao o 
| Hepinicar vos neeiwicas dotação de asi ie To pal odiar sudo Vê) Representear Tarde cético 
| Repintar Punto — Boto cos Benea | cor SU 2 o ia ba E Aee oiii bi CER Rd 
] - da encara” memra ea ) pole pre pala” (Meia) E a Th ss pan o 


Sp dB) Pd ge | Fra ic 
Repor dão pela io ed poe (RO Siro, 
e ho Goto de Gongatvca? (Ao Gram 


ed ja id Te sc, pre? 


Teto Su, cone agi vu a 
es ações o furor do, poro. Constaçio 


“Togo a pisa cnc as ps Fei eo quirraáio pet 


| Td Ee Cet | tt “ag quo Vest dp or Rom ali rio, gue Gia) ur een 
E Dor Os | as ao Ps erga 
PS ta pe ea ixiradio 


Reprender Cair mano cia o Ca 
tantas águns to PA a Variar, 1685) 

Represar Tilt tas o cr of i pé 
ás ee a door LS | Reprincipiar Tati, Pein de emo 


Sara ia Tia do tai | cum.” (Castilho, Obi, 1825 


Replainar To aeetv r é veio 
Replantar Treta Plato, ra suado ves) Gran 65), Rena ia Ii 


mei à pacato Edo to | Reportar : 
Roplenar Trttia a paentato fis mir) Reportar Nic cota ar cita 
| ui qr nc O SA San o pg Sd) na 
sá nim, ESP E E Proc ca 
Reto Teria = To se: 86 a ata RA EC o nd 
| o É E paia teia hi anda gr 
e “ooo À Tendo ico co | o Bo TRES vero a oo Ane MR a can 
Replicar frita, Rgani dm mec | ter, EG O fi é Si Pe a o o Gil 
|| o a ca Rosa | ie nam ui. sa a ao Representar ZspetzSxs Ea odio o da 


a Ti dear Rego 


AS MELHORES QUESTÕES DE GrMÁrICA - NÍVEL sueRIOR 


c)*.. com quem (o 1) não simpatizava” (vt 1. simpatizar com) e) As 
informações de que (0.1) dispomos, ” (xti dispor de) 


aa 


Correção: em *. um juiz de Execuções Penais”, tem-se uma locução 
que especifica o antecedente: é adjunto adnominal, Obs : nas demais 
fiases, as preposições são exigidas pelos respectivos antecedentes, 
aos quais ligam seus complementos nominais: a)“. acesso ao traba- 
lho” b) * .. anulação do processo”. c) *.. desenvolvimento do país 
e)“. apoio à proposta” 


Veja: “.. que é servir (= prestar serviços: vtd) o público” (od; 
“9” art). Correções: a) “.. que diz respeito a administras. ” (prep-a 
+ verbo. sem ant a, sem crase) b)“.. estava arraigado a comporta- 
mentos. ” (prep a + nome masculino plual- sens art a. sem crase) 
c)*. comportamentos administrativos viciosos, os quais (= compor- 
tamentos. sujeito, sem prep ) priorizavam os interesses .” d)* e de 
quem mais lhe (oi) conviesse (= ser conveniente, vti convir a)” 


sc 


“Veja: no segmento, a oração assinalada (infroduzida pela prep de e 
pela conj. integrante que) é uma or subord substantiva completiva 
nominal, a preposição de resulta da regência do nome “afirmação”. 
Obs. “É corrente a afirmação de que muitos pacientes não querem 
saber q verdade.” 1sso posto, verifica-se que a retirada da preposi- 
ção desrespeita as regras de regência e, em consequência, prejudica 
a coerência textual. 


Veja: em “.. assiste (= ver; testemunhar vti.) à um ininterupto e 
exescente sistema... (o 1)”, o verbo é transitivo indireto, seu comple- 
mento é obj. indireto, isto é, que se liga indiretamente (por meio de 
preposição) ao verbo. Igual tipo de regência vê-se em". discordam 
(= não concordar. vt.i ) de seus possíveis benefícios. (o 1)” Obs: 
a) “.. não tem (rtd.) propriamente uma cultura global (od) a ela 
vinculada, que possa distingui-la” (vz. + la, od). b) “... recbem 
(std) novos ingredientes (o.d ) que maculam (r/c) a pureza cul: 
tural... (o d)”. 0) “Por haver (tt d)) predomínio de (..) (04), é que 
fexpletivo, isto é, sem função) o inglês se tomou (v lig ) uma espé- 
cie... (predicativo)” d) “Observa-se (vtd + partícula apassivadora), 
atualmente, que tem havido (vd) mais consciência. (o d)"; obs. a 
cxação “que ter havido mais consciência.” é subord subjetiva 
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State do Regência 


Correç; os motivos pelos quais (o) (. ) se interessam (vt 
interessar-se por)". Obs.: a) “. sem a qual (adj ady) não há justi- 
ça (veja. não há justiça sem luta)” c) “Não é certo o sastifício de 
quem . (compl. noim. de "sacrificio”)” a)“. de que (oi) (.) preci- 
sa (uti. precisar de)” e)”. pela qual (o à) luta. (eti lutar por)”. 


9.d 


Veja: “Precisou (= indicou com exatidão, vtd) a quantia. (od) 
—"Precisou (= necessitou, vt'i. precisar de) da quantia . (oi) Obs 

nas demais opções, há verbos que podem ser vtd. ou v.ti. (ncultati- 
vamente) e v.t.d. (com objeto direto prepostcionado): a) Usar todos. 

(od)! de todas - (0.5) b) não beba esta água (o «) | desta água (o d. 
prepos ) €) pegou 9 telefone (o dl) / do telefone (o d prepos.). e) tra- 
tou os feridos (o d ) / dos feridos (ot) 


10.3 


Correção: o sinal de crase justifica-se pela regência de “necessários” 
Veja: *.. recursos hídricos necessários (no seu trabalho: prep a + 
art 0) à sua atividade (prep a + art 0)” Obs: b) “.. por meio da 
qual (= da outorga de direito de uso da água) o poder público au- 
toriza o usuário de água (...) a utilizar. ” c) “... garantindo o direito 
de acesso à esses recussos e tendo em conta (= considerando) que 
a água é um bem de domínio público”. d) “Os rios e lagos que ba- 
nham mais de uma unidade da federação” (veja a restrição refere-se 
tão somente a alguns rios e lagos, isto é, somente aos “que banham 
mais de uma unidade. .”), portanto, or. subord. adjetiva restritiva 
e) Comparando-se as duas orações: *. o poder público autoriza 
feutdi) o usuário de água (0.d.), sob condições preestabelecidas (adj. 
adv), à utilizar. (01). e "O diretor autorizou (vtd 1 )-nos (od) à 
tirar férias (o 1) em fevereiro (adj ady)”, pode-se comprovar o em- 
prego do verbo com igual predicação. 


ILE 


Correção: na expressão “do que”, verifica-se a contração da prepo- 
sião de com o pronome demonstrativo o (= aquilo): de + o = do 
(= daquilo). Sintaticamente “do que” é o complemento nominal de 
“notícia” Veja: "o brasileiro típico se mostra mais capaz de dar 
notícia do (= daguito) que (pronome relativo) ocorre na Europa e nos 
Estados Unidos . 


12d 


Veja: “As miragens a que (oi) nos prendemos (vti - prender-se a) 
(..) são projeções de anseios cujo destino ("cujo ” indica posse: des- 
tino dos anseios) vão é a satisfação conclusiva”. Correções: a) “Os 
sonhos de que (o. — “cujo”: adj. adn . indica posse) nos queremos 
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alimentar (ti alimentar-se de) (..) desejos que (sujeito) a eles (o i) 
nos (o cl) moveram (= levar vtdi- move-se algo a)". b) “A expres- 
são de Elio Gaspari, à qual (prep a + art a) se refere (uti: referir-se 
a) o autor do texio, (..) criaturas desesperadas cujo (não admite arti- 
e) rumo.” e) “Os objetivos a que (o í ) se propõem (vt.i - propor-se 
a) os neoliberais ( .) necessidades pelas quais (oi — obs “cujo” 
adj adn, indica posse) se movem (vt: mover-se pot) os “cidadãos 
descartáveis'”. e) “. que (o d ) não telutamos em vender (vtd), (..) 
valor com que (o.i) nos satisfaremos (v£i.: satisfazer-se com) 


13.e 


“Veja: “Os boletins científicos // a que tiveram acesso os repórteres 
(que = os quais: pronome relativo — or subord. adjetiva)” Corre- 
ções: a) * . saber // que o melhor para a saúde (conjunção integrante 
or subord substantiva objetiva direta)” — obs : saber = ter conheci- 
mento, estar informado: vtd ; mas pode ser vti comprep. de: “saber 
de alguma coisa” b) “As diversas drogas cujos componentes são.” 
(pronome relativo: or subord. adjetiva; obs - não admite o ant 05) 
c) “As descobertas de que falam.” (pron relativo: or. subord adje- 
tiva; vi + adj ady de assunto. falar de) d) “Os estímulos artificiais 
das drogas com que se sente felicidade .” (pron. relativo: or subord. 
adjetiva; obs. “sente-se felicidade com as drogas. ."). 


4a 


Veja: “Nas prateleitas dos supermercados (especificação do nome: 
adjunto adnominal) bavia a maquiagem de produtos” (completa o 
sentido do nome: complemento nominal). Obs : “havia a maquiagem 
de produtos”, isto é, “os produtos (paciente) cram maquiados” (ter- 
mos preposicionados, pacientes da ação inerente ao nome, normal. 
mente, são complementos nominais). 


15.e 


Veja: “Havia um sério conflito pelo uso das águas (...) entre a po: 
pulação (..) e a da Região Metropolitana de São Paulo...”. “Parcela 
significativa do abastecimento da capital paulista é suprida com (ou 
de/pela) água da bacia do Rio Piracicaba, por meiu du Sistema Canta- 
reita (..) eitérios de uso da dgua que (ou os quais) contemplassem as 
necessidades .”. “A ação reguladora da ANA se deu pela (ou com a) 

lefinição de critérios... Obs : O preenchimento da 1ºe da 3º Ineunas 
define a resposta 


16.€ 
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“Veja: no segmento, já existe mais de um complemento para o nome 
“manifestação”. A colocação da preposição de antes dos nomes suge- 


Ss do Regência 


ridos é opelonal e, portanto, correta; mas, realmente, melhor expli- 
( explicitar" = tornar claro, expressar formalmente) a existência 
de mais de um complemento. Obs: formam dificil a manifestação 
de uma honestidade gemuína, de uma criatividade livre, de uma inti- 
midade simples e pura”. 


17.e 


Veja: “A muitos cubanos ofenderam os termos com que o editorial 
se referiu ao futuro do país,” isto é, “O editorial se referiu (uti) ao 
futuro do pais (o 1) com os termos (adj. adv de meio)” e “Os termos 
ofenderam a muitos cubanos”. Obs: a) “.. de que (0.1) Sergio Pas- 
trana se valeu (ti. valer-se de)” b)“.. que (od ) obteve o editorial 
da revista (vtd. obter algo)”. d) “.. que (od ) os pequenos países 
escolheram construir (ut d. construir algo)” e)... que (od) já de: 
monstraram nas últimas décadas (vtd demonstrar algo)". 


18.e 


Veja: “A professora cuja livro foi reeditado...” (= foi reeditado o livra 
da professora: “liwo”: sujeito; “da professora” = cujo: adj adn). 
Obs.) “.. de eujo estilo eu não gosto” (= eu não gosto do estilo do 
professor “estilo” o, “do professor” = cujo: adj adn) by“. 

nome foi decidido” (= foi n n 

jeito, “da empresa” = cujo: adj adu Obs - “cujo” não admite o art 
o). 4) *... para cujo vestibular meu filho se preparou (= meu filho se 
“preparou para o vestibular da universidade: “para o vestibular” o é; 
“da universidade” = cujo: adj adn)”. e) “.. cujo pei encontrei (— 
encontrei o pai do rapaz. “pai” o.d ; “do rapaz” = cujo: adj adn;; 
obs “cujo” não admite o art 0) 


19.º 


Correção: “.. a que (compl. nom) a Antropologia fará referência 
(faz-se referência à. )”. Obs: a) “.. que (od) convém à Antropolo- 
gia estudar (ve d)” b) “. cuja (adj. adn ) estudo será feito (= será 
feito estudo da situação especial)”. c) “ de que (o.i) deve cuidar 
(uti : cuidar de) a Antropologia”. d) *... que (sujeito) deve ser inves- 
tigada pela Antropologia”. 


20.b 


Veja: “Ninguém pode opor-se às virtudes de São Paulo, entre elas 
(ou como / tais como) as do trabalho e da iniciativa empresarial, na 
vitoriosa alianca entre os (ou com os / dos) imigrantes que trouxeram 
a técnica e algum capital e brasileiros de todo o país, que (ou os quais 
“imigrantes” constituíram seu grande exército de operários. (..) 
previne os despotismo, que, por (ou além de) serem manhosos, não 
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deixam de ser tirânicos (. ) Lord Acton identifica, no poder dos esta- 
dos, a grande força. ”. Obs: 0 preenchimento da 5º lacuna define à 
resposta 


Veja: “Além de impulsionar a arrecadação de recursos para os cofres 
da União.” e “Além de impulsionar a arrecadação de recursos aos 
cofres da União .” (a indicação de destino, fim ou objetivo. pode-se 
usa, indiferentemente, a preposição para ou a) Portanto, a substitu 
ção é gramaticalmente correta 


ne 


Veja: “.. para euja estabilidade concore o esforço de muitos . ”, 
corresponde a “O esforço de muitos (sujeito) concone (vt 1) para 
a estabilidade (múcieo do o :) das institui cuja. adj ado 
Correções: a) *.. das quais costuma se valer . (tri valer-se de) 
b)“.. às quais (o 1) é possível atribuir a propriedade do disfarce. ” 
“é possível atribuir (vid 1) a propriedade do disfance (o.d ) às ins- 
tituições (= às quais oi)” c) “. onde vicejam (vi. + adj adv 
vicejar em algum lugar) Os regimes .”; obs - “aonde” apenas com 
verbos de movimento cuja regência requeira a prep ad) “.. uma 
iniciativa cuja responsabilidade (sujeito) se (particula apassivadora) 
deve (std i: dever algo a alguém) aos delinquentes (o 1)". 


23.e 


Veja: “.. pertence no renomado cientista (o | )” Portanto, pertence 
ale (03) ou pertence-lhe (01). Obs.: a) * .. chamou o colega (o d ) 
chamou-o (o d)..”. b) “.. convidou o professor (o d )": convidou-o 
(o) 8) “criou (..) o Bolsa-Floresta (o d)” criou-o (0d). e) * 
gosta muito de sua assistente (o i )”: gosta muito dela (0.1) 


Me 


Correção: . . em que nos fiamos (= confiar, ter fé, verbo pronominal, 
uti. fiar-se em) Obs: nas demais altemativas, observa-se a correta 
regência dos verbos: a) de que (o ;) nos valemos (vt: valer-se de) 
b) com que (0.7) nos defendemos (ti. defendes-se com). c) para 
que (0.1) nos voltamos («ti - voltar-se para). é) em que (05) nos 
apoiamos (vt i -apoiar-se em). 
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Veja: “É preciso entender (vtd) que a cultura. ” (conjunção inte- 
grante. or. subord objetiva direta); portanto não pode ser “de que”. 
Obs.: nas demais altemativas, as propostas preenchem correta e coe- 
rentemente as lacunas: b) “. . mesmo quando se refira / se referindo 
restritamente ao âmbito das artes .”. c) “ . um campo passivo onde / 
em que forças sociais interagem .” d) *. . uma área sagrada da qual/ 


Sinta de Regência 


de que as empresas simplesmente se aproveitam .” e) “Identificam- 
-se / São identificadas (voz passiva sintética e analítica, respectiva- 
mente) no desenvolvimento do mercado da cultura não só diferentes 
formas e valores fitícleos do sujeito composto) " 


Correção: as relações semânticas são alteradas e, consequentemente, 
a coerência textual. Veja: usando-se a preposição em: ".. reduziram 
nossas exportações em cerca de USS 20 bilhões nos últimos quatro 
anos” — o valor semântico é “deixou-se de exportar cerca de US$ 
20 bilhões... "; usando-se preposição a: “.. reduziram nossas expor- 
tações a cerca de USS 20 bilhões nos últimos quatro anos” — o valor 
semântico é “exportou-se cerca de US$ 20 bilhões 


2.e 


Veja: “Predispostos para ir além dos fenômenos naturais (regência 
nominal. predisposto para ou a), não titubeamos (= vacilar; vt 1 ti- 
tnbear em) em acolher..”. Correções: a) “. invisto-me do papel. ” 
(= tomar para si, wti, pronominal. investir-se de) b) “No afã de 
que melhor nos conheçamos (regência nominal afã de), dispomo- 
-nos (vii, pronominal. dispor-se a), muitas vezes, a crer ”, d) « 
de cujas “evidências” os físicos sempre duvidaram.. ” (xt: duvidar 
de, obs “cujas” indica “posse'” “Os físicos sempre duvidaram das 
“evidências” das provas). e) “Afora (= excelo, prep. acidental) ou- 
tros prejuizos que acarreta, a crença (.. ) demove (vtd'i.- (demover 
alguém de algo) o incanto (o d ) do caminho . (o à)” 


28.€ 


Veja: no segmento, a preposição de com a conjunção integrante que 
introduzem a oração completiva nominal pertinente ao substantivo 
“risco”, Obs: *. é grande e maior ainda o risco de que sejam polui- 
das pela expansão * Portanto, a preposição de deve-se à regência 
nominal do substantivo risco. 


2.e 


Veja: “.. a que (comp! nom ) estamos atrelados (regência nominal 
atrelado a) podem nos incitar a um recomeço, de que (comp! nom ) 
sempre temos tanta necessidade (regência nominal necessiclade de)" 
Correções: a) “Aquele (0 i; obs / crase: prep « + aquele) que dese- 
jar (..) não podem faltar (vt di faltar algo a) iniciativas (o d ) que 
(sujeito: sem prep.) levem a alguma ação”. b) “... em que nos molda- 
OS (vt i. pronominal- moldar-se em, obs - usa-se “cujo” quando se 
indicar posse ou dependência) (.. a euja forma os bonecos se subme- 
tem (uti - submeter-se q)” 0)“. a que (o 1) tantos atribuem (vtd É 

atribuir algo a) o peso da fatalidade (o d), esvaziaria qualquer inicia- 
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tiva que (o d) viéssemos a tomar (vt d)”. d)“. na qual (o i) muitos 
igentificam (ut di - identificar algo em) o livre-aubítrio (o d) de que 
(01) se reveste (uti: revestir-se de) a inicintiva (sujeito) 


30.d 


Veja: =, um clamor generalizado contra o (= em combate ) 'silên- 
cio dos intelectuais” (. ) pesos mais interessadas em atacar o gover- 
no que em implantar o reino da moralidade prblica, mas (ou todavia) 
as críticas contêm no avesso alga de positivo (..) uma indicação im- 
plíita dos rumos que (ou os quais) deveriam ser seguidos para que 
(ou a fim de que) sua função se tomasse mais eficaz”. Obs.: o preen- 
chimento da 1º e da 2º lacunas define a resposta 
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MINIGRAMÁTICA 


CRASE 
(contração da preposição a) 


Preposição a + artigo a(s) > à(s) 
Preposição a + pronome demonstrativo a(s) > à(s) 

Preposição a + pronome demonstrativo aquele (e flexões) > Aquele (e flexões). 
Preposição a + pronome demonstrativo aquilo > àquilo. 


PRINCIPAIS CASOS DE CRASE 


Antes de Palavra Feminina (prep. a + art a, as) 
Método prático: se antes de masculino for ao, antes de feminino será à 
Chegando a(?) cidade, procurei os amigos. 

Chegando (ao clube) à cidade, procurei os amigos 


Antes dos Pronomes que, a qual, as quais 
Método prático: sc com antecedente masculino for ao, com feminino será à. 
Conheço u estória u(?) qual se referem. 

Conheço (o caso ao qual) a estória à qual se referem 


Com os Pronomes aquele (e flexões) e aquilo 

Método prático: aquele = este > aquele; aquele = a este > àquele 
aquilo = isto > aquilo; aquilo = a isto > àquilo 

Respondeste aquele (?) telegrama? 

Respondeste (a este) âquele telegrama? 


AS HELHORES QUESTÕES DE GRAMÁTICA - nivel suPEROR 


Em Nomes de Lugares 
Método prático: “Se estou na (.-) ou volto da (..), há artigo 
Se houver preposição, haverá crase no à 

Ainda voliarei a(?) Lália (estou na Itália, volto da Itália) 
Ainda voltarei à Itália (quem volta, volta a) 


Casos Particulares 
Casa = lar (sem art) e terra = lesra firme (sem art) > sem crase 
Não chegue tarde u casa, fitho! 

Os turistas indo não voltaram a terra 


Distância (indeterminada: sem crase; determinada: com crase) 
“Eles ficavam a distância, mais exatamente, à distância de cem metros 


Crase Facultativa 
1) antes de nomes pessonativos femininos: Refiro-me a(ã) Maristela 

2) antes de pronome possessivo adjetivo: Eu assisti a(a) sua formanura 
3) com a locução “até a”: Esta estrada vai até a(ã) fazenda 

4) antes da forma de tratamento “Dona”: Agradecerei a(à) Dona Ivone. 
5) para desfazer ambiguidade: Os meninos cheiravam a(à) cola 


Crase nas Locuções Formadas com Palavras Femininas 
1) locuções adverbiais: As meninas saíam às escondidas 


2) locuções prepositivas: Vivemos à procura do sucesso 
3) locuções conjuntivas: Eva feliz à medida que « amava 
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QUESTÕES DE CONCURSOS 


Cro 


(Cespe/TI-RR) 
“Aliás, o próprio sistema vigente de negociar os cargos públicos abria na- 
turalmente portas largas à corrupção. Eles eram obtidos e vendidos como 
a mais vulgar mercadoria”. 
PRADO JÚNIOR, Caio In: Intérpretes do Brasi (com acaprações) 
(JO sinal indicativo de crase em “a corrupção” deve-se à regência de 
“negociar” e à presença de artigo definido feminino acompanhando o 
substantivo “corrupção” 


(FCCISTN) 

A oconência do sinal de crase justifica-se apenas na ftase: 

a) Há máscaras que envergamos com relativa naturalidade e âquelas de 
que nos socorremos com grande constrangimento 

b) Às máscaras à que recorrem os atores lembram as que também nós en- 
vergamos em nosso dia a dia. 

“) Quando assistimos à uma peça teatral, intensificamos nossa percepção 
das verdades simuladas. 

d) As mentiras por vezes não se distinguem das verdades, sobretudo quan- 
do se passa a considerar âquelas como absolutamente necessárias 

6) O autor não se refere a um amigo qualquer, mas âquele a quem pedimos 
que nos olhe nos olhos. 


(Cesgranrio/ABGE) 
Observe as frases 

1-Dedicou-se às artes e ao estudo da língua portuguesa. 

TIO texto faz referência às importações estrangeiras desnecessárias 
UI— Compete à nós zelar pelo nosso vocabulário. 

O acento indicativo da crase foi corretamente empregado apenas na(s) 
fiase(s) 

91 

du 

om 

dci 

elelil 
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4. (NCEIMPU-RI) 
Assinale a opção que preenche corretamente as lacunas do texto: 
“Resultados da observação do espaço começaram. chegar com o desen- 
volvimento de dispositivos capazes de detectar luz bem fraca, pondo em 
questão a definição de planeta, como Plutão, e de alguns corpos celestes. 
cujas órbitas em torno do Sol estão. distâncias bem maiores do que 
existente entre a Tera e o Sol” 
a)a-a-à 
b)a-a-a 
oá-ã-a 
aá-a-ã 
eja-iâ-a 


5. (Esat/Enap) 

Assinale a opção que preenche corretamente as lacunas do texto. 
“Durante o ano passado, o montante destinado pelo Banco do Brasil 
(1).. concessão de crédito atingiu R$ 101,8 bilhões, um crescimento de 
14,9% emrelação (2) 2004. Esse resultado consolidou (3), posi- 
ção do banco de líder na concessão de crédito no país com 15,3% de pai 
ticipação no mercado. Os recursos destinados pelo BB. (4) emprést 
mos beneficiam pessoas físicas e micro e pequenas empresas, favorecem o 
financiamento do agronegócio e da produção dos agricultores familiares, 
bem como. (5). exportações brasileiras e outras atividades produtivas 


que promovem o desenvolvimento regional”. 
Em Questão. Brasília (com aaprações) 


ofjolala o 
afajafálalá 
bjia [pá /alala 
ola [apa fatos 
oa fa fa falas 
opa fáitaltadoe 


6. (CespesPetrobras) 
«Após os dois choques de preços do petróleo, problemas ligados ao descqui- 
tíbrio do balanço do pagamentos e à garantia do suprimento de energia leva- 
ram à formulação de uma política energética cujos objetivos centrais eram a 


conservação da energia, o aumento da produção nacional de petróleo”. 
O desafio do desemlvimento sustentável (com adaptações) 


136 


(.)0 emprego do sinal de crase em “à garantia” e “à formulação” indica 
que são dois os complementos de “ligados” 


(ECCIMenô-SP) 

Está correto o emprego do acento indicativo de crase, ou sua ausência, na 

frase: 

à) Com as mãos livres, os homens estavam prontos à carregar os alimentos 
necessários para sua prole 

b) O homem passou a gastar menos energia a medida que começou a usar 
somente os pés para andar. 

6) Pesquisadores sempre buscaram respostas à questões que explicariam 
porque o homem se tomou bipede 

d) Graças a posição creta, o bomem consome menos oxigênio do que os 
chimpanzés ao andar em esteiras. 

e) Testes à disposição de pesquisadores são elementos importantes nos 
resultados obtidos a respeito da evolução da humanidade. 


(Cesgranrio TIRO) 

Indique a opção em que o uso (ou não) do sinal indicativo de crase está 
correto. 

a) Essa proposta convém à tados 

b) O govemo aumentou à quantidade de subsídios. 

c) A empresa considerou a oferta inferior à outra. 

d) Ele está propenso à deixar o cargo. 

é) Não vou aderir à modismos passageiros 


(NCE/Agente de Policia) 


Em referência no trecho “Quando as imagens voltaram à entrevista..”, 

acerca da crase é lingpuisticamente adequado afirmar que a ocorrência do 

acento grave é: 

à) inadequada, pois não há junção de preposição com artigo. 

b) facultativa, porque, mesmo havendo a junção de preposição com artigo, 
não altera o sentido do que é dito. 

c) necessária, pois há a junção da preposição a com o pronome demons- 
trativo a 

d) necessária, pois indica a junção de preposição com artigo 

e) facultativa, porque, indiferentemente de haver ou não junção de prepo- 
sição com artigo, crase é uma questão estilística. 
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10 (Esat/STN) 

Assinale o segmento inteiramente carreto quanto à morfossintaxe, concor- 

dância, regência e coerência textual. 

a) O esgotamento do modelo de administração burocrática, que primava 
excessivamente pelo respeito as normas e procedimentos internos do 
setor público, tolhia a criatividade e a autonomia dos profissionais en- 
carregados de ações que melhor atendesse as demandas da sociedade. 

b) Devido no esgotamento do modelo de administração burocrática, que 
primava excessivamente pelo respeito as normas € procedimento 
ternos do setor público, inibiam-se a criatividade e a autonomia dos 
profissionais encarregados de ações que melhor atendesse as demandas 
da sociedade. 

) O esgotamento do modelo de administração burocrática, que primava ex- 
cessivamente pelo respeito às normas e procedimentos intemas do setor 
público, obstavam-se a criatividade e a autonomia dos profissionais en- 
carregados de ações que melhor atendessem às demandas da sociedade. 

d) Com o esgotamento do modelo de administração burocrática, que se 
regia excessivamente pelo respeito às normas e procedimentos intemos. 
do setor público, fomentou-se a criatividade e a autonomia dos profis- 
sionais encarregados de ações que melhor atendessem as demandas da 
sociedade 

é) Após o esgotamento do modelo de administração burocrática que opri- 
mia excessivamente pelo respeito às normas e procedimentos internos do 
setor público, impedia a criatividade e a autonomia dos profissionais en- 
carregados de ações que melhor atendessem às demandas da sociedade 


11. (CespeiTRT) 
“tá séculos os estudiosos tentam entender os motivos que levam algumas 


sociedades a evoluir mais rápido que outras”. 
Veja (com adaptações). 


( JA ausência de sinal indicativo de crase em “a evoluir” índica que o 
fato de evoluir é considerado de mancira gonérica c indeterminada; se 
a opção fosse pela determinação, com a presença de artigo definido, 
seria obrigatório o uso de craso. 


12. (FCC/MPU) 
“Assinale a alternativa correta quanto à ocorrência ou não do acento indica- 
tivo da crase, 
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13 


14 


15. 


16 


[Em 


a) Na Europa, as pessoas usavam os óculos as escondidas 

b) Os monges não mostravam a ninguém como faziam as pedras de leitura 

c) As pessoas passaram à enxergar melhor depois que foram criados os 
óculos em formato de V invertido 

d) Marco Túlio Cícero não se dirigia à seus escravos porque não os enxer- 
eava 

) As vezes, os problemas de visão não eram revelados para que as pes- 
soas não se aposentassem 


(Cesgrantio/TCE-RO) 

Assinale a opção em que está correto o uso do acento indicativo da crase. 
a) Atribui-se à Sérgio Buarque uma visão otimista do Brasil. 

b) O autor refere-se, no texto, à uma monumental desigualdade. 

€) O Brasil passou a ser entendido à partir desses estudos. 

d) O povo brasileiro é dado à festas folclóricas 

€) Muitos universitários recorrem às pesquisas destes dois autores. 


(NCEMinistério da Saúde) 

Assinale a frase em que o sinal da crase é facultativo 
a) Fui à Holanda o ano passado. 

b) Eles tiam às bandeiras despregadas 

o) Estivemos aqui à uma hora da madrugada. 

d) Prefiro esta iquela 

e) Não teve acesso a sua colocação no concmso. 


(Cespe/Tbama) 

Considerando aspectos linguísticos, julgue o item a seguir 

“Francisco Alves Mendes Filho ainda não era um mito da luta contra a de- 

vastação da Amazônia quando foi preso, em 1981, acusado de subversão 

& incitamento à luta de classes no Acre, em plena ditadura militar ” 

( ) Oermpregodo sinal indicativo de crase em' luta de classes” justifica-se 
pela regência dos termos “subversão” e “incitamento” e pelo gênero 
do substantivo “classe”. 


(FCCIANS) 


Há rigorosa observância das normas que determinam o uso do sinal de 
crase em: 
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a) A medida que afere o otimismo pode também avaliar o pessimismo, 
pois àquela ou à esta sensação corresponde alguma dose de idealismo. 

t) O texto não nos leva à paradoxos gratuitos, mas à necessidade de reco- 
nhecer uma intersecção entre o otimismo e o pessimismo 

<) Cabe às pessoas decidir, à cada experiência, se lhes convém entregar-se 
à determinada sensação, a determinado humor 

<) O otimismo não fica à léguas do pessimismo; tendem ambos à conver- 
gir, conforme comprovam nossas próprias experiências. 

+) Não assiste às ciências positivas o direito de aspirar à definição cabal. 


17. (Cesgranrio/BNDES) 
“E depois discorde à vontade” 
Assinale dentre as opções abaixo a que também deveria ter o sinal indica- 
tivo de crase. 
a) Caminhava a pé refletindo sobre a situação. 
b) Dia a dia enfrentava novos desafios. 
c) Pense a respeito do que lhe disse, 
d) As noites em que chegava cedo dormia tarde 
e) Pôs fim a discussão iniciada há dias 


18, (Cespe/TI-DE) 
“A fala é inseparável da nossa consciência e tem fascinado os seres huma- 
nos, além de trazer à tona reflexões importantes sobre cla própria, desde 
os mais antigos estágios da consciência, muito tempo antes do surgimento 
da escrita” 
ONG, alter. Oralidade e caltara escrita (com adeptações) 
( )Mesmo que o verbo que antecede à locução adverbial “à tona” não 
exigisso objeto regido pela preposição a, como exige esse emprego 
do verbo “trazer”, o sinal indicativo de crase seria obrigatório nesse 
contexto 


19. (FCCITREPR) 
Justificam-se as duas ocorrências do sinal de crase em: 
a) Caberá à maioria das pessoas decidir se continuarão preferindo a velo- 
cidade à qualidade mesma das experiências, 
b) O valor atribuído à velocidade está prestes à ser substituído por algum 
patâmetro que leve em conta a ecologia. 
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20, 


a 


a 


c) Desde que se alçou à tal poder, o fator velocidade não tem encontrado 
oponentes à altura de seu prestígio 

d) Dada à importância que assumiu na informática, a velocidade dos pro- 
cessas tornou-se indispensável à massa dos internautas 

o) Sabe-se que, à curto prazo, o fator velocidade será submetido à uma 
mais rigorosa e justa avaliação. 


(NCE/Policia Civil-DF) 

“Por vezes, excelentes candidatos, sob o aspesto do conhecimento jurídi- 
co, sucumbem — necessidado de uma melhor preparação em Português 
para, dissertações erespostas questões.” 

Qual das alternativas preenche corretamente as lacunas da frase? 
ajâ-as-às 

b) 
cJa-às-as 
dja-as-as 
eja-as-às 


-às- às. 


(Cespe/ANS) 

“O senhor recomenda desconfiar até dos estudos que dizem que a exposi- 

ção a ondas eletromagnéticas, como as da televisão e do telefone celular, 

não faz mal?” 

( ) Seo termo “ondas eletromagnéticas” fosse empregado de mancira de- 
terminada, definida pelo emprego do artigo, deveria ser precedido de 
case porque ocorreria, então, uma contração entre a preposição e o 
artigo, 


(Cesgranriofinea) 

O vocábulo a deveria estar grafado com o acento indicativo de crase em: 
a) Quem se preocupa com a água ajuda o planeta 

b) O texto se refere a possibilidade de escassez de água 

c) É centro das pesquisas dos ecologistas a preservação da água 

d) Muitos acreditam que a abundância pode levar ao desperdício. 

e) Daqui a vários anos, talvez a água seja um problema. 


(ECCIMTE) 


A frase inteiramente correta quanto ao uso ou não do sinal indicativo de 
crase é: 
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a) Os seres vivos sofiem mutações genéticas c podem passá-las à seus 
descendentes, postas a prova pelas condições ambientais em que eles. 
estão. 

b) Antes de Darwin, havia a versão religiosa, segundo à qual todas as es- 
pécies vivas tinham sido criadas por Deus, sendo o homem exatamente 
igual à ele 

c) Segundo Darwin, as 
correr das eras e espécies “tronco: 
diveisificam como “galhos” 

d) À luz dos conhecimentos anteriores à cle, Darwin provocou uma re- 
volução sem precedentes na ciência, com sua teoria da evolução das 


spécies vivas tendem à se diferenciar com o de- 
ão dando origem à outras que se 


espécies 

«) A publicação do livro A origem das espécies pôs fim à conceitos ar- 
taigados na sociedade, cabendo à tiês grandes seguidores confirmar à 
teoria darwiniana. 


24. (CespeiMinistério das Comunicações) 
“Entre os diferentes tipos de comunicação, o mais importante é a comu 
nicação interpessoal, que diz respeito à capacidade de dialogar, à troca de. 
informações, seja por meio do contato físico direto, seja por intermédio 
de dispositivos técnicos criados pelo homem com o fim de transmissão de 
mensagens” 

( )Os sinais indicativos de crase em “diz respeito à capacidade de dialo- 
gas, à troca de informações” não são opcionais 


25. (NCE/Anac) 
“Observa-se que há um grande número de pessoas. procura de uma vaga 
no mercado de trabalho, mas diversos fatores levam. desistir dessa 
busca” 

As lacunas da frase apresentada serão corretamente preenchidas, respecti- 
vamente, por 

a) 
») 
coã-as-a 
da-is-a. 
ea-as-à 


às-à 
-as-à 
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GABARITO COMENTADO un 


Abreviaturas: art, artigo — art indef. artigo indefinido — prep.- preposição 
—pron, indef. pronome indefinido - pron. rel. pronome relativo — prom. de- 
monst - pronome demonstrativo - prom. pess.: pronome pessoal- td. verbo 
transitivo direto — wti.. verbo transitivo indireto — o.d., objeto direto — o, 

objeto indireto — loe. conj. locução conjuntiva - Joe. prepos. locução prepo- 
sitiva — Joc. ad: locução adverbial 


1.E Correção: o sinal de crase deve-se à regência de abrir (= tornar 
acessível vtd: "abre-se “algo a alguóm/algo) Método prático: se 
antes de masculino vier no; antes de feminino virá à. Veja: “. abria 
naturalmente postas largas (ao corrupto: prep.a + art 0) à corrupção 


crase: prep a + an a)" 


2. Veja: “O autor não se efere (vit) a um (prep. a + art. tm; sem art 
a, sem crase) amigo qualquer, mas (a este) Aquele (prep a + aquele) 


a quem > (prep. a + pron. rel. sem art a, sem crase). Correções: 
a)". e aquelas. ” (= e “há” aquelas, od: sem crase). b) (Os tu 


ques a que recorrem) “As máscaras a que recorrem .” (prep a + prom. 
zeL.: sem pron. demonst. a, sem crase). 0) “. assistimos (vi ) a uma 
peça.” (prep a tart. indef - sem art a, sem crase). d) *. considerar 
(vtd; estas: od; sem prep) aquelas. ” (od; pron demonst sem 


ad 


edicon-se (aos trabalhos: prep a + art os) às artes .” fera- 
se: prep a + art as) 1. (C) “.. referência (aos conceitos: prep a 
+ art os) às importações. ” (erase- prep a + art as). HH. (E) Cor- 
reção: Compete a nós (prep. a + pron. pess. sem art. a, sem crase). 


Veja: .. começaram a chegar (prep a + verho: sem art a, sem crase) 
(..) estão a distâncias (prep a + nome no plural: sem art as, sem cra- 
se) bem maiores do que a (pron demonst - a = distância: sem prep. é, 
sem crase) existente entre a Terra € o Sol” 


5d Veja: destinado pelo Banco do Brasil (ao consentimento prep a 
+ art 0) à concessão (crase prep. a + avt a) de crédito (.. em telação 
a 2004 (prep. a + mumeral. sem art. à, sem crase). Esso resultado 
consolidou (o nonte: art 0) a posição (art. a: sem prep. a, sem crase) 
do banco (..) Os recursos destinados pelo BB a empréstimos (prep. a 
+ nome masculino plural-sem art. as, sem crase) beneficiam pessoas 
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AS MELHORES QUESTÕES DE GRAMÁTICA NÍVEL SUPERIOR. 


(.) favorecem (vtd) 0 financiamento (. ), bem como (os negócios 
art 05) as exportações (art. as: sem prep a, sem crase) brasileiras. ” 


ce 


Correção: “à garantia” complementa “ligados”, mas “à formulação” 
complementa “levaram”. Veja: “.. problemas ligados ao.desequ 
brio( .) e à garantia do suprimento de energia levaram à formulação 
de uma política encrgética. 


Te 


Veja: Testes (ao dispor de: prep. a + art. 0) à disposição de (cra- 
se prep. a + art a; obs. loc prepos. com núcleo feminino) pesqui- 
sadores..” Correções: a) “.. estavam prontos a carregar (prep. a 
+ venho sem art a, Sem crase) os alimentos .” b)*.. à medida que 
começou .” (crase loc conj com mícleo feminino). 0). respostas a 
uestões ” (prep a + nome plual: sem art as, sem crase). d) “Gra- 


ças (ao porte prep. a + art 0) à posição..” (crase: prep. a + art a) 


Veja: “,. considerou (o oferecimento, o d : art 0) a oferta (od: art 
a: sem prep. a, sem crase) inferior (ao outro: prep. a + art. 0) à quira 
(crase prep a + art a)” Correções: a) .. a todos (prep. a + pron 
indej - sem art as, sem crase) b) .. aumentou (o número, o dart 0) 
a quantidade (o d “ art a: sem prep a, sem crase) 0). a deixar (prep 
a + verbo: sem art a, sem crase) o cargo 6) .. a modismos (prep a 
+ nome masculino: sem art, a, sen crase) passageiros 


O acento grave é necessário, pois indica a junção de preposição com 
artigo. Veja: “Quando as imagens voltaram (ao programa: prep. à 
+ art 0) à entievista (crase. prep. a + art a)” 


10.d 
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Veja: *, que se regia excessivamente pelo respeito (aos padrões 
prep a + art, 05) às notmas (crase. prep a + art as) (..) fomentou-se 
(o engenho, od. art. 0) à criatividade c a autonomia (o.d.: art a: 
“sem prep a, sem crase) (..) que melhor atendessem (os anseios, o-d. 

at, os) as demandas (o.d art as: sém prep. à, sem crase) da socio- 
dade”. Correções: a) *.. pelo respeito (ans padides. prep a + art 
os) às normas (erase: prep a + art as) e procedimentos internos.” 
b)*.. pelo respeito (aos padres: prep. a + art 05) às normas (erase- 
prep. a + art. as) e procedimentos intemos (..) de ações que melhor 
atendessem (concordância com “ações”, sujeito semântico) as de- 
mandas da sociedade”. c) “O esgotamento do modelo (..), obstava-se 
(concordência com “esgotamento”; significando “opor-se”. wti) à 
criatividade e à autonomia (erase: prep. a + art. a) dos profissionais 


(..) que melhor atendessem (os anseios, od - art 0s) as demandas da 
sociedade (o d : art as: sem prep a, sem erase)" e)". profissionais 
encarregados de ações que melhor atendessem (ider) as demandas da 
sociedade (idem) 


1L.E 


Correção: a crase é resultado da “fusão” da prep. a como art a Sen- 
do “evoluir” um verbo, é óbvia a inexistência do artigo a antes dele 
Isso posto, jamais seria obrigatório o uso da crase 


12.b 


Veja: “Os monges não mostravam a ninguém (prep a + pron indef 

sem arta, sem crase) como faziam (vtd - os blocos, o d : art 08) as 
pedras (od - art as: sem prep a, sem crase) de leitura” Correções: 
a) “.. usavam óculos às escondidas (loc. adv. com núcleo feminino)” 
e)“. passaram a enxergar. ” (prep. a + verbo. sem art a, sem crase) 
d)S se dirigia a seus escravos .” (prep a + pron. poss. masculino 
plural: sem art as, sem crase), e) “Às vezes..” (Joc. ady com mícieo 
Samiinino) 


13.e 


Veja: “Muitos universitários recorrem (aos estudos: prep. a + art. 
os) às pesquisas .” (crase: prep. « + art as). Correções: a) “.. a 
Sérgio ” (prep. a + nome masculino: sem art. a, sem crase) b) “ 
refere-se, no texto, a uma (prep a + art. indef sem art a, sem crase) 
monumental desigualdade.” ) “.. entendido a partir desses estudos. ” 
(orep. a + verbo: sem art. a, sem crase, loc. prepos. “a partir de"). 
d) “.. é dado a festas folclóricas” (prep. a + nome feminino plwal 
sem art. as, sem crase). 


14.e 


Veja: o sinal de crase é facultativo, porque antes de pronome pos- 
sessivo adjetivo não é obrigatório o uso do artigo. “Não teve acesso 
(a seu lugar: só prep. a ou “Não teve acesso no seu lugar: prep. a 
+ artigo 0) à sua (prep. a) colocação (ou) à sua (erase. prep. a + art 
a) colocação no concurso”. 


15.E 


Correção: o emprego do sinal indicativo de crase resulta da fusão da 
preposição a, fruto da regência do nome incitamento, com o autigo à 
que determina luta. Veja: “... acusado de subversão e incitamento (ao 
conflito. prep a + art. 0) à luta (crase: prep. a + art. a) de classes no 
Acre, em plena ditadura militar”, 


16.e 


Veja: “Não assiste (aos cientistas: prep a + art. 05) às ciências (era- 
se: prep. a + art. as) positivas o direito de aspitar (ao conceito: prep 
a + art 0) à definição (crase. prep a + art a) cabal”, Correções: 
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AS MELHORES QUESTÕES DE GRAMÁTICA -nivEL SUPERIOR. 


a) “À medida que (loc. conj com núcleo feminino) (..) pois (a essa 
prep.a+ pron demonst) àquela erase prep. a + aquela) ou (a essa 
prep.u + pron. demonst) à esta (prep à + esta sem crase) sensação 
corresponde .”.b)*.. leva a paradoxos.” (prep. a + nome masculina 
plural: sem art as. sem crase). c) “Cabe às pessoas decidi, a cada 


(prep a + pron indef sem art, a, sem crase) experiência se lhes con- 
vém entregar-so (a determinando sentimento. prep a) a determinada 
sensação” (prep. a + nome feminino: sem art a, sem crase) 

17.e Veja: em“. discorde à vontade” (crase loc. adv com núcico femi- 
nino) Em “Pôs fim (ao debate: prep n + art. 0) à discussão” (erase 
prepa+ art a) Correções: a) “Caminhava a pé > (prep a, loc ady 
com múcleo masculino sem ant. «, sem crase). b) “Dia a dia” (prep 


a, loc com palavras repetidas. sem art. a, sem crase) c) “Pense à 
respeito” (prep a + nome masculino: sem art a, sem crase) d) (Os 


dias: art 08) “As noites > (art as, sem prep a, sem crase) 


18.€ 


Em “além de trazer à tona .”, o sinal indicativo de crase é obrigató- 
rio por se tiatar de locução adverbial com núcleo feminino. Veja: 
com v.td. (complemento não regido por preposição): “Deixou (vid) 
à tona (loc, adv) seus sentimentos .” (o.d) 


19.4 


Veja: “Caberá (ao grupo: prep a + art 0) à maioria (erase. prep. a 
+ art 4) das pessoas (..) preferindo a velocidade (ao valor: prep a 
+art 0) à qualidade. * (eras: prep a + art a) Correções: b)“.. está 
prestes a ser substituído.” (prep. a + verbo: sem art a, sem crase) 
<) “Desde que se alçou a tal noder .” (Joc ady com núcleo masculino. 
sem art a, sem crase). d) “Dada (o valor: art. 0) a importância.” 
(sujeito, art a: sem prep. à, sem crase). e) “.. à curto prazo (prep a 
+ nome masculino : sem art a, sem crase; loc. ady, com núcleo mas- 
culino) (..) será submetido a uma (prep a + art indef- sem art. a, 
sem crase) mais rigorosa e justa avaliação ” 


Veja: *.. sucumbem (so desejo: prep a + art. 0) à necessidade (cra- 
se" prep. a + art a) de uma melhor preparação em Português paia (os 
exercícios art. 05) as dissertações (art as. sem prep a, sem crase) 
e respostas (aos questionários. prep a + art 05) às questões (crase: 
preparar as. 


21.€ 
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Um dos valores semânticos do artigo definido é o de tornar determi- 
nado, isto é, definido, o nome ao qual é aplicado Portanto, sc o termo 


estivesse grafado com artigo (as ondas eletromagnéticas), ocorreria 


a crase devido à fusão da preposição a (decor ente da regência de 
“exposição”) com o artigo as (que passou a determinar aquela ex- 


pressão). Veja: *. dizem que a exposição (aos raios prep a + a 
os) às ondas (erase prep u + art, 45) eletromagnéticas > 


2.b 


Correção: “O texto se refere (ao caso prep a + art 0) à possibiliz 
dade .” (crase prepa + art q). Obs: a) “Quem se preocupa com (o 
liquido art 0) a água (art a: sem prep a, sem crase)” c) “É centro 


das pesquisas dos ecologistas (o cuidado: sujeito, art. 0) à preserva: 
cão.” (sujeito. art a sem prep a, sem crase) d) “Muitos acreditam 
que (o excesso sujeito: art 0) a abundância. ” (sujeito, art a sem 


“prep. a, sem crase). e) “Daqui a vários anos .” (prep. a + pron. indef 
sem art. as, sem crase) 


23d 


“A luz dos (loe. prepos com múcleo, feminino) conhecimentos anterio- 
resa ele. “(prep a + pro pess. sem art a, sem crase) Correções 
a). podem passá-las a seus (Prep a + pron. poss. masculino plural 
sem art as, sem crase) descendentes, postas à prova. ” (loc. adv com 
núcleo feminino). b) “.. segundo (o qual: art. 0) a qual (art a: sem 
Prep. a, sem crase) (..) igual a ele (prep a + pron. pess. sem art à, 
sem crase)”. o). a so diferenciar (prep a + verbo sem art q, sem 
crase) (..) vão dando origem (a outros: prep. a) a outras.  (prep a 


+ pron, indef. masculino plural: sem art. as, sem crase) e)“. pôs fim 
a conceitos (prep a + nome masculino plural. sem art. as, sem crase) 


(€) cabendo a três .” (prep. a + numeral sem art as, sem crase) 


24.€ 


Os sinais de crase são obrigatórios, Veja: “Entre os diferentes tipos 
de comunicação, o mais importante é a comunicação interpessoal, que 
diz respeito (ao talento prep. a + art 0) à capacidade (crase: prep a 
+art a) de dialogar, (ao intercâmbio: prep a + art 0) à troca (erase 
rep a art a) de informações..”. 


25.€ 


Veja: “Observa-se que há um grande número de pessoas à procura de 
(ioc prepos. com núcleo feminino) uma vaga no mercado de trabalho, 
mas diversos fatores a (= ela" pron. pess.” sem prep. a e sem art a, 
sem crase) levam a desistir (prep. a + verbo: sem art. a, sem crase) 
dessa busca” 
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Sintaxe da Oração 
e do Período 


MINIGRAMÁTICA amam 


SINTAXE DA ORAÇÃO 
TERMOS ESSENCIAIS 
Sujeito (o ser sobre o qual a oração declara algo): O poeta é um. fingidor. 


Classificação do Sujeito 

1) Simples (um só núcleo): Todos os bons amos passarão nas provas, 
Núcico: substantivo, pronome substantivo, oração substantiva 

2) Composto (mais de um núcleo): Marta e tu vencereis facilmente 
Obs: quando não estiver grafado, chama-se elíptico, oculto ou desinencial: 
Chegaremos na hora certa. (nós) 

4) Indeterminado (não pode ser identificado): 
Mexeram nos livros. (verbo na 3º pessoa do plural) 
Precisa-se de calma. (indice de indeterminação do sujeito). 
É preciso // salvar as baleias. (infinitivo impessoal) 

5) Oração sem sujeito (verbos impessoais): 
Geou nas serras gaiichas. (fenômeno meteorológico). 
Mas, isso já faz anos (indicação de tempo) 
Houve muros golpes no Brasil (verbo haver = exist), 


Predicado (o que se declara sobre o sujeito): O poeta é um fingidor. 


Classificação do Predicado 

1) Nominal (verbos de ligação): ser, estar, ficar, parecer, permanecer, con- 
tinuar, andar, viver, e todos os que indicarem mudança ou transformação 
ocorridas no sujeito 


AS MELHORES QUESTÕES DE GRAMÁTICA - Nivei supenioR 


— núcleo nominal (chama-se predicativo do sujeito) 

— declaração de “estado”: Ela está apaixonada. O povo tarnowse livre 
2) Verbal (núcico verbal com verbo que denote ação) 

— vezbo intransilivo: O vento corria pelas campinas 

= vesbo transitivo direto: 4 brisa refresea a noite 

— vesbo transitivo indireto: 4 greve não agradou aos diretores. 

= verbo transitivo direto e indireto: Prefiro um inimigo a um fatso amiga 
3) Verbo-Nominal (núcleos verbal c nominal, com verbo que denote ação + 

predicativo, isto é, nome que denota “estado”, 

— verbo intransitivo + predicativo: Elas sorriam felizes 

= venbo transitivo direto + predicativo: Considero a vida tranquila, 

— verbo transítivo indireto + predicativo: Chamei a ele de louco 


TERMOS INTEGRANTES 


1) Objeto Direto (complemento de vtd) 
Núcleo: substantivo, pronome substantivo, oração substantiva. 
Digam a verdade Contem tudo. Espero que não mintam 
a) Objeto Direto Preposicionado (preposição não exigida pelo verbo): 
Não temas ao Senhor chuva molhou a ambos 
b) Objeto Direto Pleonástico (repetido na forma de pronome): 
O Elamengo, iremos derrotá-lo no próximo jogo 
e) Objeto Direto Interno (transformação de vi em vtd) 
A águia voava um vôo rasante e perigoso 
2) Objeto Indireto (complemento de vi) 
Núcleo: substantivo, pronome substantivo, oração substantiva 
Você precisa de dinheiro? Concordei com tudo Gostaria de que sorrisses 
— Objeto Indireto Pleonástico (repetido na forma de pronome); 
“os pecadores arrependidos, Deus sempre lhes perdoará. 
3) Complemento Nominal (complemento de nomes, sempre preposicionado): 
4) de adjetivos: Amélia eva fiel ao marido 
b) de alvérbios: Resolveu-se favoravelmente ao réu 
o) de substantivos abstratos: Tinha gosto pelas artes 
Núcleo: substantivo, pronome substantivo, oração substantiva 
4) Agente da Passiva (corresponde ao sujeito da voz ativa): 
Os móveis seriam construídos por artesãos. 
Núcleo: substantivo, pronome substantivo, oração substantiva. 
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Ex da Oração e do Parado 


TERMOS AC 


1) Adjunto Adnominal (especifica ou qualifica nomes) 
Núcleo: artigos, pronomes adjetivos, numerais adjetivos e adjetivos 
Os nossos dois zagueiros estão contundidos 
Observa; 
Os adjetivos podem exercer duas funções sintáticas: 
a) adjunto adnominal (ligado 20 nome, estado permanente, sem ênfase); 
A aluna inteligente saiu da sala 
b) predicativo (separado do nome, estado acidental, com ênfase): 
A aluna, inteligente, saiu da sala. 


2) Adjunto Adverbial (indica uma circunstância à ação verbal) 
Núcleo: acvérbios é locuções adverbiais 
Talvez o peregrino não viaje amanhã. 
Na semana vindoura, o médico, apesar dos riscos, extirpará isso com bisturi 
3) Aposto (termo que esclarece outro) 
substantivo, pronome substantivo, numeral, oração substantiva. 
aposto: 
tivo: Raimundo Correia, o poeta das pombas, era o preferido. 
o: Vinho, dinheiro, mulheres, nada lhe interessa mais. 
<) enumerativo: Este é o segredo do sucesso: trabalho, ordem e sorte 
d) especificativo: O aluno José Almir não poderá comparecer às aulas 
o) distributivo: Xingu e Uruguai são grandes rios, este no Sul e aquele no 
Norte. 


Vocativo (chamamento, indica o ser com quem se fala; termo isolado): 
“Serenai, verdes mares, para que o barco deslize manso à flor das águas ” 
SINTAXE DO PERÍODO 

DEFINIÇÕES BÁSICAS 


Frase (expressão de sentido completo): 4s belas praias do Nordeste. 
Oração (qualquer expressão verbal) Todos queriam 
Período (expressão vesbal de sentido completo): Todos queriam que voltasses 
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AS MELHORES QUESTÕES DE GRAMÁTICA - NÍVEL SUPERIOR. 


TIPOS DE PERÍODO 


1) Simples (com apenas uma oração, chamada absoluta): Gosto de desafios 


2) Período composto (mais de uma oração): Ela disse // que estava emocio- 
nada 


a) composto por coordenação (orações independentes, conjunção coor- 


denativa); 
Aula terminou, porém vocês ainda não devem sair 

b) composto por subordinação (orações dependentes, conjunção subordi- 
nativa); 
É importante que comeces logo o trabalho. 

<) composto por coordenação e subordinação (combinação dos tipos an- 
teriores): 


Espero e desejo que te recuperes logo. 
Convém que venças e que sejas feliz. 


PERÍODO COMPOSTO POR COORDENAÇÃO 


ORAÇÕES COORDENADAS 
1) Assindéticas (sem conjunção coordenativa clara): 
Há vários modos de acertar, há apenas u ar 
2) Sindéticas (com conjunção coordenativa clara): 
a) aditivas (soma, acréscimo): Realizou-se o concurso e a prova foi boa. 


b) adversativas (contraste): O sinal fechou, porém as carros não pararem 
o) alternativas (opções): Sigam o mapa, ou peçam informacã 


d) conelusivas (conclusão): São todos de casa, portanto não podem ter 
luxos. a 
é) explicativas (explicação): Estude muito, porque seu futuro depende 


disso 
PERÍODO COMPOSTO POR SUBORDINAÇÃO 


1) Oração Principal (completada sintaticamente por outra): 
Dependemos / de que nos avisem a tempo. 

2) Oração Subordinada (a que complete sintaticamente a principal): 
Dependemos / de que nos avisem a tempo. 
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Sn da Oração od Pariato 
ORAÇÕES SUBORDINADAS 
1) Substantivas (equivalentes a substantivo): 

Desejo que você se recupere = (sua recuperação) 


2) Adietivas (equivalentes a adjetivo): 
Conheço políticos que têm honra. = (honrados) 

3) Adverbiais (equivalentes a advérbio ou locução adverbial): 
Sairemos quando amanhecer. = (amanhã ou ao amanhecer) 


ORAÇÕES SUBORDINADAS SUBSTANTIVAS 

Normalmente, com conjunções subordinativas integrantes (que ou se) 
1) Subjetivas: Como seria bom se ficasses mais em casa 

2) Predicativas: O certo é que não mais deves retornar ao pais 

3) Objetivas Diretas: Imagine se ela fosse uma rainha de verdade 

4) Objetivas Indiretas: Isso depende de que se abram novos car 

5) Completivas Nominais: Temos necessidade de que comprem viveres. 
6) Apositivas: Peço-te apenas uma coisa: que homes minha memória. 
7) Agente da Passiva: 4 obra foi escrita por quem vivera aquele drama 


ORAÇÕES SUBORDINADAS ADJETIVAS. 
Introduzidas por pronomes relativos (que, quem, o qual, onde, quanto, cujo). 
1) Restritivas (limitam ou individualizam o antecedente): 

O concurso que prestarei oferece muitas vagas (Não é separada por vírgulas) 
2) Explicativas (explicam o antecedente): : 

O homem, que é um ser mortal, julga-se etemo (É separada por vírgulas) 


ORAÇÕES SUBORDINADAS ADVERBIAIS 

Introduzidas pelas conjunções subordinativas (exceto as integrantes) 
1) Cansais: Aprendi análise sintática porque estudei muito 

2) Comparativas: Tenho amor como têm vida flores e estrelas. 

3) Concessivas: Falarei com teu irmão embora não tenha prazer. 

4) Condicionais: Estudaremos muito se tivermos teinpo e material 

5) Conformativas: Farei os exercícios conforme o professor orientou 
6) Consecutivas: Choveu tanto que inundou toda a cidade. 

7) Finais: Chamei-o ao escritório para que me desse explicações. 
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AS MELHORES QUESTÕES DE GRAMÁTICA - NÍVEL SUPERUOR 


8) Proporcionais: O Flamengo se defendia à medida que o Vasco atacava 
9) Temporais: Entregarei a encomenda quando chegar ao Brasil 

10) Modais: Saíram da sala sem serem vistos 

11) Locativas: Permanecerei onde determinaren 


ORAÇÕES REDUZIDAS 

Não são introduzidas por conjunção e têm o verbo em forma nominal 

1) Reduzidas de Infinitivo: Convém salvar as baleias 

2) Reduzidas de Gerúndio: Permaneci no local esperando as inform 

3) Reduzidas de Particípio: Corrigidas as provas, apurar-se-ão os resultados 
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QUESTÕES DE CONCURSOS uu 


Sia da Oração e do Peiedo 


1 (CospeiTRT) 


“O principal deles é a capacidade de as sociedades criarem regras de condu- 
ta que, caso destespeitadas, sejam implacavelmente seguidas de sunções” 
Veja (com adaptações) 
()0 emprego da preposição de separada do artigo que determina “socie- 
dades”, em “a capacidade de as sociedades”, indica que o termo “as. 
sociedades” é 0 sujeito da oração subordinada. 


(FECITRE-MS) 

“Preconizo revolução na orientação do ensino brasileiro. Nada tem a ver 

com falta de rigor ou com modismo pedagógico”. 

Reescrevendo 0 trecho num periodo único e começando-o por Nada tem 

a ver com falta de rigor ou com modismo pedagógico, uma complementa- 

gão correta e coerente será 

à) o que preconizo como revolução na orientação do ensino brasileiro. 

b) porque preconizo revolução na orientação do ensino brasileiro. 

c) uma vez que é revolução que preconizo na orientação do ensino brasi- 
leiro 

d) sendo que preconizo na orientação do ensino brasileiro uma revolução. 

€) tanto que preconizo revolução ma orientação do ensino brasileiro 


(Cesgranio/BNDES) 

“Assinale à opção em que a oração subordinada é substantiva. 

a) O critério é um sobrevivente anacrônico da época em que para cada 
novo graduado havia um emprego descrito por uma palavra com a 
mesma rai. 

b) É assim também nos Estados Unidos e na Europa, porque o mimero de 
diplomados do ensino superior tende a crescer bem mais rápido do que 
a economia. 

«) Em contraste, com as mudanças tecnológicas, é célere a expansão das 
“genéricas”, em que é preciso cursar os quatro anos do ensino superior. 
d) E, afora o choque inicial de descobrir que o emprego terá outro nome, 

se é que terá nome. 

6) E há outras ocupações que reguerem diploma superior, mas não curso 
específico 
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AS MELHORES QUESTÕES DE GRAMÁTICA - ve suPERIOR 


4. (NCEIncra) 
“Você pode pensar / que não conhece arte, // que não convive com objetos 
amísticos, // mas estumos todos muito próximos da arte”. 
Sobre as quatro orações que compõem esse período, pode-se afirmar que: 
a) a Segunda e a terceira expressam o mesmo pensamento, 
b) a quarta se opõe somente à oração anterior. 
o) a primeira é completada somente pela segunda. 
d) a segunda é completada pela terceira 
é) a quarta é uma explicação das duas anteriores, 


5. (Cespe/Ministério das Comunicações) 

“Entre os diferentes tipos de comunicação, o mais importante é a comu- 
nicação interpessoal, que diz respeito à capacidade de dialogar, à troca de 
informações, seja por meio do contato físico direto, seja por intermédio 
de dispositivos técnicos criados pelo homem com o fim de transinissão de 
mensagens”. 

( )0 periodo é complexo, pois compreende mais de cinco orações subor- 

dinadas explicativas referentes aos “tipos de comunicação”. 


6 (FCC/Bacen) 
“O requisito para que a máquina neoliberal funcione é mais refinado do 
que a venda dos mesmos sabonetes ou filmes para todos. Trata-se de ati- 
mentar uma sonho infinito de perfectibilidade (.. 
Entre os dois períodos acima, há uma conexão lógica que se manteria com 
a substituição do segmento assinalado por 
a) para todos; assim como há a necessidade de 
b) para todos? Não, já que se trata de ' 
) para todos? Sim, a despeito de consistir em 
d) para todos, conquanto seja o casode 
e) para todos, pois consiste em 


7. (Cesgrantio/Ministério da Saúde) 
“É comum que ou uma gripe banal love um brasileiro a ingerir doses de 
antibióticos fortíssimos, reservados para infecções graves”. 
O desdobramento correto da oração sublinhada acima é: 
a) que são reservados para infecções graves. 
b) porque reservados para infecções graves. 
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10. 


Sinto da Oração e do Perna 


c) porquanto reservados para infecções graves. 
à) quando reservados pata infecções graves 

e) conforme reservados para infecções graves 
(NCE/BNDES) 

O segmento inicial do Hino Nacional brasileiro diz o segui 


“Ouviram do Ipiranga as margens plácidas // De um povo hercico o bra- 

do relumbante ”, Se colocados na ordem direta, 08 termos desses dois 

versos estariam assim dispostos: 

a) As margens plácidas do Ipiranga ouviram // O brado retumbante de um 
povo heroico. 

b) As margens plácidas ouviram do Ipiranga // O heroico brado retumban- 
te de um povo. 

c) As margens plácidas do Ipiranga ouviram // O beroico brado rerumban- 
te de um povo. 

d) Do Ipiranga as margens plácidas ouviram // O brado retumbante de um 
povo heroico. 

e) Ouviram as margens plácidas do Ipiranga // De um povo o heroico bra- 
do retumbante. 


(Cespe/Ministério das Comunicações) 

“Nas sociedades orais, aquelas que não dispunham de nenhum sistema de 

escrita, as mensagens eram recebidas no tempo e no lugar em que eram 

emitidas” 

( No periodo acima, as duas ocorrências do pronome rel 
exercem funções sintáticas distintas. 


(FCCICâmara dos Deputados) 

Atente para estas duas frases: 

O arqueiro precisa antes escolher o alvo. 

O arqueiro determina antes a escolha do alvo 

É correio afirmar, em relação a essas frases, que 

a) & palavra alvo tem idêntica função sintática em ambas 

b) em uma delas ocorre o emprego da voz passiva 

c) o alvo c a escolha do alvo são complementos verbais, 

à) ambas são períodos compostos. 

e) a palavra antes não exerce em ambas a mesma função sintática 
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AS MELHORES QUESTÕES DE GramáriCA- nível surtion 


11. (Cesgranrio/BGE) 
Coloque nos parênteses € ou E, conforme esteja corta ou erada a classifi- 
cação da oração 
1-( ) A geração dos que entram na terceira idade está começand 
saúde e sorte, uma terceira vida. — substantiva objetiva direta. 
1=( ) Pessoas que não se reconhecem em um corpo que não lhes parece 
seu lembram adolescentes que assistem perplexos à revolução hormonal 
= adjetiva restritiva 
UH-( ) São como os adolescentes face à vida adulta, perguntando-se o 
que eu vou ser quando crescer — adverbial temporal 
Assinale « sequência cesta. 
ajE-C-C 


12 (NCE/MPU-RD 
“No continente europeu, marcha-se a pastos largos na direção de con- 
flitos raciais onde a matea principal é o ódio dos radicais de direita aos 
imigrantes.” 
O item abaixo em que se tem o mesmo valor sintático que apresenta no 
segmento em destaque é: 
a) À história se repete na Europa 
b) O líder declarou que, se levado zo poder, deportará imigrantes. 
c) As manifestações contra imigrantes se transformaram cm praga inter- 
nacional 
d) Encontram-se muitas injustiças nas relações com os imigrantes. 
) Precisa-se de novos imigrantes para a lavonra brasileira. 


13. (Cespe/TRT) 
“Nossa certeza de sermos livres, de fazermos tudo aquilo que queremos, 
e quando queremos, é quase sempre uma ilusão. Quase todos, na verdade, 
carregamos condicionamentos mais ou menos ocultos que, com frequên- 
cia, tornam difícil a manifestação de uma honestidade genuína, uma cria- 


tividado livre, uma intimidade simples e pura” 
Plameta (cons adaptações) 
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Seas da Oração é do Parado 


to iniciado por “Quase todos” fundamenta ou justifica a afir- 
ão imediatamente anterior, de que ser livre é “uma ilusão”; por 
isso, seria coerente e gramaticalmente correto assim iniciá-lo: Por que 
na verdade, quase todos carregamos 


14 (FECIECT) O termo sublinhado constitui o sujeito da seguinte constru- 


encontrou uma forma definitiva de organização social 

nessa condição que vivem os animais. 

<) Tais delitos acabam tornando-se estímulos para a banalização das trans- 
gressões. 

4) Ocorre isso por conta das reiteradas situações de impunidade. 

6) Deve-se reconhecer na interdição um princípio da lei mosaica 


15. (Cesprancio/TCE-RO) 
Na construção de uma das opções abaixo foi empregada uma form verbal 
que segue o mesmo tipo de uso do verbo haver em “Houve muitos esfor- 
ços meritórios para superar esse impasse ” Indique-a 
1) O antropólogo já havia observado a atitude dos grupos sociais 
b) Na época da publicação choveram elogios aos livros. 
€) Faz muito tempo da publicação de livros como estes 
à) No futuro, todos hão de reconhecer o seu valor. 
«) Não se fazem mais brasileiros como antigamente. 


16. (NCE/AGE-RI) 
“É fundamental e urgente desenvolver estratégias de aumento das mat 
culas, garantindo a qualidade do ensino e da pesquisa ” Em relação à esse 
período, a oração reduzida de gerúndio, que está sublinhada, indica: 
a) causa. 
b) explicação. 
c) finalidade 
dymodo 
€) simultaneidade. 


17. (CespelMinistério dos Esportes) 
Acerca das estruturas linguísticas do período abaixo, julgue o item que se 
segue 
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AS MELHORES QUESTÕES DE GRAMÁTICA - NÍVEL SUPERIOR. 


“Seu físico é naturalmente perfeito para a natação. O corpo lembra a forma 
de um peixe”. 

Epoen nº 535 p 93 (com udaptações) 
( ) Essas duas orações são exemplos de orações coordenadas adversativas. 


18. (FCCICâmara dos Deputados) Considere as seguintes afirmações: 

LA astrologia é uma prática muito popular. 

T-As colunas de jornal sobre astrologia são bastante consultadas. 

HU — A astronomia não desperta o mesmo interesse que a astrologia. 

Essas afirmações asticulam-se numa redação clara, correta e coerente no 

seguínte período: 

a) Que a astrologia é uma prática muito popular prova-o o fato de que suas 
colunas no jornal são bastante consultadas, ao passo que a astronomia 
não desperta o mesmo interesse. 

b) Em razão de a astronomia despertar menor interesse que a astrologia, 
cujas colunas de jornal são bastante consultadas, esta representa uma 
prática muito popular. 

c) A despeito de a astronomia não despertar o mesmo interesse, são bas- 
tante consultadas as colunas de jornal sobre « astrologia, que é uma 
prática muito popular 

à) São bastante consultadas as colunas de jornal sobre astrologia, con- 
quanto a astronomia não desperte o mesmo interesse, pois aquela é uma 
prática muito popular. 

e) É muito popular a prática da astrologia, não havendo o mesmo interesse 
pela astronomia, haja vista que são bastante consultadas as colunas de 
jornal sobre astrologia. 


19 (Cesgranrio/DNPM) 

Está correta a identificação do termo destacado apenas na opção: 

a) À substituição da máquina de escrever pelo computador não afetou 
muito o que so escrove. — objeto indireto 

b) Não existem mais originais, por exemplo — sujeito 

€) O processo da criação foi engolido, não sobram vestígios — comple- 
mento nominal 

d) A internet está cheia de textos apócrifos atribuídos a mim e pelos quais 
recebo xingamentos e elogios. — agente da passiva 

e) Nossa posteridade será eletrônica e, do jeito que vai, será fatalmente de 
outro. — objeto direto 


VERÍSSIMO. Inis Fernando. Jornal O Globo 
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Sine da Oração e do Parado 


20. (NCE/Polícia Civil-DE) 
O termo sublinhado que tem função diferente da dos demais é 
a) objetos do seu cotidiano 
b) modelo do carro. 
) objetos do seu quarto. 
d) estampa do seu lençol 
e) transformação do gosto. 


21 (CespelMTE) 


“O fulero da questão é que ou garantimos os direitos sociais a todos os. 
trabalhadores, em todas as posições na ocupação — assalariados, estatu- 
tários, cooperantes, avulsos, terceirizados etc. — ou será cada vez mais 
dificil garanti-los para uma minoria cada vez menor de trabalhadores que. 
hoje têm o status de empregados regulares”. 

SINGER. Paul MTE Secretaria de Economia Solidária (com dapraçõe) 
(As alternativas expressas, introduzidas pela conjunção ou, comple- 

mentam o sentido do sujeito da oração “O fulcro da questão é”. 


22. (FCCITCE-MG) 


“Nossos gestos e palavras, mesmo inconscientes e involuntários, sempre 

destinam nossas vidas para algum lugar” 

A palavra sublinhada nessa frase está empregada com função e sentido 

diferentes em: 

a) É comum que o mesmo homem que enuncia novas propósitos logo re- 
muncie a eles 

b) Não me submeto ao destino, mesmo quando intimidado pelos fatos. 

c) Mesmo submetido a fortes pressões, ele não hesita em abrir caminhos. 

d) Mesmo sabendo que não serão cumpridos, vivemos formulando novos 
propósitos 

e) Crêma mão qu 
à extrema pass 


17 0 destino mesmo qr 


m reconhece que isso leva 


23, (Cespe/Abin) 
“A expansão do terrorismo intemacional na última década está diretamente 
relacionada ao crescimento de sua vertente islâmica, que, por sua vez, ani- 


pliou-se na esteira da disseminação de interpretações radicais do Istã (..)" 
PANIAGO, Paulo Tarso Resende Revista Brasileira de Inteligência Brasa 
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AS MELHORES QUESTÕES DE GRAMÁTICA — VEL SUPERIOR. 


(A partícula “se”, em “ampliou-se” indica que o sujeito da oração é 
indeterminado. 


24, (FCCITCE-MG) 
a liberdade que dá à vida uma direção. 

O termo sublinhado na fase acima exerce a mesma função sintática do 
termo sublinhado em: 

a) Sem passado e sem história, poderíamos ser livres? 

b) Liberdade seria, a meu ver, um sinônimo de decisão 

e) Somos livres a cada vez que, agindo, recomeçamos 

d) Liberdade seria, pois, começar o improvável, 

e) A liberdade nos liberta, o passado é argila que nos molda. 


25. (CespeTI-RR) 
“Além disso, o romance oferece um ponto de fuga em relação à maioria 
dos textos literários que, no período, desempenhavam a função de “des- 
“vendamento social” do Brasil, na medida em que problematiza, com rigos 
incomum, pressupostos identitários de integração nacional por eles formu- 

os”. 
( ) A correção gramatical do período estaria mantida caso se substituísse 
a expressão “na medida em que” por à medida em que. 
26. (Cesgranrio) 


Dentre os períodos abaixo, há erro na indicação da relação expressa pela 

conjunção em negrito na seguinte alternativa: 

a) O pronunciamento “Fulano é ladrão” vale tanto quanto a sua contesta- 
ção; “Não, fulano não é Indrão”, (comparação), 

b) Nenhum dos dois convence porque ambos expressam opinião pessoal, 
certamente não isenta de prevenções ou preconceitos. (causa) 

<) Respeitável ou não, essa opinião ou julgamento terá que ser posta de 
quarentena... até que seja provado o que se nega ou se afirma (tempo). 

) Num caso como esse, nem se pode invocar aquilo que se pode chamar 
de “testemunho autorizado”, vale dizer, uma opinião abalizada, uma 
opisião de quem, pela reputação baseada no saber e na experiência, 
merecesse tal crédito, que a prova dos fatos se tomasse desnecessária 
ou supérfiua. (consequência) 

e) Nenhum dos interlocutores seria mais convincente se declarasse que 
“Fulano é ladrão porque Beltrano disse que é”. (concessão), 
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29. 


30. 


Sima da Cração e do Pardo 


(FCCICâmara dos Deputados) 

São exemplos de uma mesma função sintática os elementos sublinhados em: 

a) A biologia estuda todos os seres vivos e não explica a origem mesma da 
vida. 

b) Ainda outro dia manifestava eu a convicção de que Beethoven é infini- 
tamente superior a uma tartaruga 

<) Ao fim da discussão, parecíamos empatados 

d) Para não perder em definitivo a autoridade, suger 
aue eu lhe oferecera não fosse devolvido. 

«) O vinho (..) propiciava um deleite físico e espiritual de que seria inca- 
paz uma borboleta 


ainda que o vinho 


(Cesgranrio/DNPM) 
"O psicólogo Timothy Butler, professor da Harvard Business School, 

acredita que é preciso usar o impasse como uma oportunidade para expe- 

timentar novas situações” 

Empregaram-se virgulas para separar o(s) 

a) juizo de valor do narrador 

b) agjunto adverbial deslocado 

o) aposto 

d) vocativo 

e) elementos de um sujeito composto. 


(NCE/AGE-RI) 

“É um instinto ão poderoso que pessoas esfomeadas não conseguem pen- 
sar em outra coisa sendo em comida ” 

A articulação sintático-semântica que se estabelece no período transorito 
acima é, respectivamente, de 

a) explicação e finalidade. 

b) finalidade e conclusão 

c) consequência e explicação. 

0) fato e causa 

e) causa e consequência 


(EecrTeR-Go) 


Ambos os termos sublinhados são exemplos de uma mesma função sintá- 
tica na frase: 
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a) O pai usa o termo poeta como uma espéci 


de xingamento 


b) Ele lê fariosamente e curte termos anacrônicos 
c) Lá viverão as quinquilharias de que meu pai se descartou. 
d) Enquanto lia esse texto, lembrei-me de um livro que Drummond escre- 


veu 


€) A gente, dizia Jorge Luis Borges, é obrigado a se relacionar com postas. 


GABARITO COMENTADO mumum 


pe 


Abreviaturas: - nte. verbo transitivo direto — 
— utdi verbo transitivo direto e indireto — 
verbo de ligação — oul.: objeto direto — ou. 


i: verbo transitivo indireto 
verbo intransitivo — w. lis 
abjeto indireto — compl. nom. 


complemento nominal — prep.: preposição — adj. adm. adjunto adnomina! 


— adj. adv.: adjunto adverbial - or. coord. oração coordenada — 


: subord. 


oração subordinada. 


Le 


Veja: 1) a sintaxe do período: O principal deles é a capaci idade (or. 
principal) sociedades criarem res conduta (or subor. subst 
completiva nominal); 2) a sintaxe da oração: “de (prep.) as socieda- 
des (sujeito, que não pode estar preposicionado) eriarem (uid ) rez 
gras de conduta” (obj. direto). 


Veja: Nada tem a ver com falta de rigor ou com modismo podagógi- 
co (or: principal), o (= isso: aposto oracional) que preconizo como 
revolução na orientação do ensino brasileiro (or subord. adjetiva 
restritiva, que determina o aposto) 


3a 


Veja: “E, afora o choque inicial de descobrir (or: principal com vtd) 
W que (conj integrante) o emprego terá ouso nome” (or subord. 
substantiva obj. direta, od de “descobrir"). Obs: a) “.. em que 
(= na qual. pron. relativo) para cada novo graduado (or. suburl ufa 
tiva)” b) “porque (= visto que. conj. causal) o aumento de. ” (or: 
subord. adverbial). e) “... em que (= nas quais: prom. relativo) é pre: 
ciso..” (or subord. adjetiva). e) “.. que (= as quais: pron relativo) 
requerem...” (or: subord. adjetiva) 


ab 


164 


Veja: há oposição semântica entre a 3º 6 a 4º oração: *.. que não com 
vive com objetos artísticos, // mas estamos todos muito próximos da 
ante” (coordenada sindética adversativa), Correções: a) pensamen- 


Sinto da Oração sd Perda 


tos diferentes: “o desconhecimento da arte” e “a não convivência 
com objetos artísticos”, respectivamente. c) é completada pela 2º e 
pela 3º oração: “Você pode pensar (or: principal com vtd) /! que não 
conhece arte !/ que não convive com objetos artísticos (01: subord. 
substantivas objetivas diretas) à) não se completam: são coordena- 
das assindéticas: “que não conhece arte” (e) "que não convive com 
objetos artísticos”, obs.- pode-se subentender “e” entre as orações 
e) é uma oposição semântica em telação à 3º oração: “que não con- 
vive com objetos astísticos”, // mas (conj. adversativa) estamos todos 
muito próximos da arte” 


SE 


Correção: O periodo compreende três orações. Veja: Entr 
ferentes tinos de comunicação. o mais importante é a comunicação 
pa soal (oração principal), !! que diz respeito à capacidade de 
dialogar, à troca de informações, seja por meio do contato fisico dire- 
to, se termédio de dis icos (or subord. adjetiva 
explicativa, referente a “tipos de comunicação) 1 criados pelo ho: 
mem com o fim de transmissão de. mensagens (or. subord adjetiva 
vestritiva, reduzida de particípio, referente a “dispositivos técnicos") 
Obs: “seja .. seja” tal qual “quer .. quer" são conjunções alernati- 
vas; portanto, apesar da aparência de verbos, não formam: orações. 


Ge 


Entre os períodos há uma conexão lógica subentendida: a explicação. 
Portanto, o 2º período pode ser incorporado ao primeiro, desde 
que se use um conector adequado; no caso, a conjuncão pois. Então, 
ter-se-ja um período composto por coordenação e subordinação 
“O requisito / para que a máquina neoliberal funcione (or. subord. 
adverbial final) (1 é mais refinado (or. principal) / do que a venda 
dos mesmos sabonetes ou filmes (8) para todos (or subord adverbial 
comparativa, com a forma verbal “é"” subentendida), 1 pois consiste 
em alimentar um sonho...” (or. coordenada sindética explicativa), 


a 


Veja: a oração “reservados para infecções graves” (or. reduzida de 
particípio) contém uma explicação acerca de “ulibiólicos fentíssi- 
mos” as or. adj. explicativas são, normalmente, desenvolvidas com 
o uso de pronome relativo e verbo ser. Portanto, *.. antibióticos for- 
tissimos, que são reservados para infecções graves”. 


Ordem direta (sujeito + verbo + complementos verbais). Veja: As. 
margens plácidas do Ipiranga (sujeito) ouvitam (tel) // O brado re- 
tumbante de um povo heroico (o d) 
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9.€ 


Veja: na 1º ocorrência “.. aquelas que não dispunham de nenhum 
sistema de escrita”, o pronome “que” tem como antecedente “aque- 
las”, isto 6," aquelas (as sociedades orais) vão dispunham de um 
sistema de escrita” (que = as quais = “aquelas”. sujeito): na E ocor- 
rência, o “que” tem como antecedentes “tempo” e “lugar”, isto é, "(as 
mensagens) eram recebidas no tempo e no lugar...” (em que = nos 
quais = "no tempo e no lugar" adjunto adverbial) 


10.e 


“Veja: O arqueiro precisa antes escolher (ut d ) o alvo (objeto direto) 
1 O arqueiro determina (vtd ) antes a escólha do alvo (objeto direto) 
Portanto, são complementos verbais. Correções: a) “escolher o alvo” 
(0.4)! “aescolha do alvo” (compl. nom) b) ambas estão na voz ati 
q) “O arqueiro precisa antes // escolher o alvo” (período composto) 

1 “O arqueiro determina antes a escolha do alvo” (período simples) 
e) em ambas, “antes” é adjunto adverbial 


Sinuca da ração a do Petodo 


direta, é “Os animais vivem nessa condição” 0)“ tomando-se 
(tornar-se verbo de ligação) estímulos” (predicativo). e) “Deve-se 
reconhecer (vtd i na voz passiva) na interdição (obj. indireto) um 
princípio da lei mosaica” (sujeito) 


15.e 


Em “Houve muitos esforços . ” (haver = existir) e em “Faz muito 
tempo. * (fazer indicando tempe), os veibos são impessonis, isto é, 
formam orações sem sujeito. Obs : 1) “O antropólogo (suj. simples) 
já havia (= tinha) observado ” b) *. choveram elogios aos livros 
(ujeito simples)”. A). todos (sujeito simples) hão (= têm) de reco- 
nhecer o seu valor”. e) “Não se (partícula apassivadora) fazem mais 
brasileisos .” (sujeito simples) 


16. 


Veja: “E fundamental 6 urgente desenvolver estratégias de aumento 
das matrículas, a fim de (= com a finalidade de) gaxantir a qualidade 
o ensino e da pesquisa” (or subord. adverbial final) 


1a 


1 (E) Correção: “.. se (= caso. conj. condicional) tiver saúde e sor- 
te”: or. subord, adverbial condicional; IL. (C) “.. que (= o qual 

: or. subord. adjetiva 
quando (= no tempo em que: conj temporal) 
crescer": or subord. adverbial temporal 


ne 


Veja: em “marcha-se (ri. + se) 8 passos largos” é em “Precisa-se 

indice de indeterminação 
do sujeito Obs. a) “A história se repete” (= é repetida, se partícula 
apassivadora). b) Em “se levado ao poder” (se = caso, conjunção 


condicional). c) “As manifestações (..) se transformaram” (= foram 
transformadas. se: particula apassivadora) d) “Encontram-se muitas 


7” (= são encontradas, se: partícula apassivadora). 


13.E 


Correção: o período poderia ser iniciado assim: “Porque na verdade, 
quase todos carregamos. .”. Obs : porque (= visto que ou pois. con- 
junção causal ou explicativa, conectivo oracional); por que (= por 
qual motivo. locução adverbial, adjunto adverbial de causa) 


1.E 


Correção: são dois períodos simples, portanto são duas orações ab 
solutas. 


18.9 


Veja (a estruturação do período): Que a astrologia é uma prática 
muito popular (or subord. subst. objetiva direta) !) prova-o o fato 
(or principal; “-o* o. d. pleonástico) /! de que suns colunas no jor- 
nal são bastante consultadas (or: subord subst completiva nominal) 
1 ao passo que (= contudo) a astronomia não desperta o mesmo 
interesse (or. coord sindética adversativa). 


19.b 


Veja: “Não existem muis originais.” O que “não existe mais? 
Resposta (= sujeito): “originais” Correções: a) “A substituição da 


máquina de escrever” (completa o sentido do nome: compl. no- 


minal) c) “O processo da eriação..” (= criativo; qualifica o nome: 
adj. adnominal). d) “.. pelos quais recebo xingamentos” (= recebo 
xingamentos pelos textos = por causa dos textos: adj, adverbial de 
causa) e)“ será (v lig) eletrônica” (qualifica o sujeito com » lig; 
predicativo do sujeito). 


14.4 
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Veja: “Ocorre isso por conta das reiteradas situações de impunidade”. 
O que ocone? Resposta (sujeito): isso. Portanto, o termo sublinha- 
do exerce à função de sujeito. Correções: a) “Não se encontrou.” 
(= não foi encontrada, se partícula apassivadora). b) “É nessa con: 
dição (adj. udv. modo) que vivem os animais” (sujeito). Obs: nesse 
caso, “É (..) que" é expressão expletiva; assim, a oração, na ordem 


20.e 


Veja: em “transformação do gosto”, o termo sublinhado completa o 
sentido do nome; portanto exerce a função de complemento nominal 
Obs.: nas demais opções, ocoixem locuções adjetivas ("qualificam ” 
os nomes, isto é, não os completam); sintaticamente, são adjuntos 
adnominais. 
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2.c 


A estruturação sintática do período é de oração principal + or. su- 
bord. subst. predicativa (que completa o sentido do sujeito). Veja 
Oração principal: “O fulero da questão (sujeito) é (verbo de ligação): 
oração principal” 1! “que (conjunção integrante) ou garantimos os 
direitos sociai lhadores (..) — ou será cada vez mais 


a todos os ti 
dificil garanti-los..”: or. subord. subst. predicativas, que “qualif- 
cam” o sujeito da or. principal. 


2a 


Veja: em “Nossos gestos e palavras, mesmo inconscientes e involun- 
tários .” (mesmo = até, advérbio: adjunto adverbial). Em “É comum 
que o mesmo homem que enuncia novos propósitos logo reauncie a 
cles”, mesmo = próprio, adjetivo. adjunto adnominal. Obs : nas de- 
mais opções, mesmo = até, advérbio: adjunto adverbial 


BE 


Correção: em “ampliou-se” (= foi ampliada), o “se” é partícula apas- 
sivadora, indica ter sujeito determinado, que é o pronome relativo 
que (cujo antecedente é “sua vertente islâmica”, o sujeito semântico), 
Veja (para confirmar o sujeito) a voz passiva analítica: ”.. por sua 


vez, a vertente islâmica foi ampliada na esteira da disseminação...” 


24d 


Veja: em “É a liberdade que dá (vtdi) à vida (oi) uma direção” 
(objeto direto); em “Liberdade seria, pois, começar (v 1d) o impro- 
vável (objeto direto). Obs : nas demais opções, o termo sublinhado é 
predicativo, uma vez que é inserido pelo verbo ser, verbo de ligação: 
a)“. poderíamos ser livres?” b) “seria (.. um sinônimo”. c) “Somos 
livres..” e) *.. o passado é argila”. 


25.E 


Correção: a locução “à medida em que” é incorreta. Obs: bá duas 
locuções semelhantes, mas com valores semânticos diferentes: na me- 
dida em que = “porque” ou “desde que” (indica causa gu condição) 

à proporção que” (indica proporcionalidade). 


e à medida que: 


26.e 


Correção: em “Nenhum dos interlocutores seria mais convincente se 
declarasse.. "” (se = caso: conjunção que expressa condição) Obs-: 
a) “Fulano é ladrão" (comparação entro pronunciamentos) “Não, 
“flano não é ladião" b) “expressam opinião pessoal” (causa) de 
“Nenhum dos dois convence” (consequência), c) “essa opinião ou jul- 
gamento terá que ser posta de quarentena...” (quando?) “até que seja 
provado.” (tempo). 4) “a prova dos fatos se tornasse desnecessária 
ou supérflua ” (consequência) // “pela reputação bascada no saber e 
na experiência, merecesse tai crédito...” (causa), 


21.4 


Serato da Oração eo Pertodo 


Veja: “Para não perder (v td ) em definitivo a autoridade (objeto direto), 
sugeri ainda // que o vinho que (objeto direto) eu lhe (o i) oferecera .” 
(vtdi) Atenção! “eu (sujeito) lhe (o  )oferecera (:t lt ) o vinho 
gue od). Obs :a) “A biologia (sujeito) estuda ( .) e não explica aari- 
gem (o.4.) mesma da vida”. b)”. . manifestava eu a convieção (o. de 
que Beethoven é infinitamente superior aumatartaruga” (compl. nom). 

c) “Ao fim (adj. ad) da discussão, pareciamos empatados” (predic.) 

e)“. propíciava um deleite (0.4) fisico e espiritual de que seria inca- 
paz uma borboleta” (sujeito) 


28.e 


No trecho em análise, a expressão destacada entre vírgulas serve para 
esclarecer ou explicar quem é “o psicólogo Timothy Butler”; graças 
a esse recurso, fica-se sabendo que tal psicólogo é “professor da Har- 
vard Business Schoo)”. Essa é a função do aposto explicativo. Veja: 
“0 psicólogo Timothy Butler (sujeito), professor da Harvard Business 
School (aposto explicativo), acredita que ” 


29.e 


Veja: “É um instinto tão poderoso (causa) // que pessoas esfomeadas 
não conseguem pensar em outra coisa senão em comida” (conseguên- 
cia). Note na estruturação do período os termos correlatos “tão 
“que”, normalmente, enunciadores do binômio causa / consequência. 


E 


Veja: “Lá viverão as quinquilharias (sujeito “as quinquilharias viverão 
lá”) de que meu pai (sujeito) se descartou” (“meu pai se descartou das 


quinquilharias”) Obs : a) “O pai (sujeito) usa o termo poeta.” (apos- 
fo especificativo). b) “Ele Iê furiosamente (ad) ad de modo) e curte 
termos.” (od) d) *.. ia esse texto (o d), lembrei-me de um livro que 
Drummond (sujeito) escreveu” (“Drummond escreveu um livro") e) “A 
gente (sujeito) (.) é obrigado a se relacionar com poetas (0.1)” 
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MINIGRAMÁTICA um 


O) 
Pontuação 


EMPREGO DOS SINAIS DE PONTUAÇÃO 


VÍRGULA 


Vírgula Separando Termos da Oração 


» 
E) 
3 


9 


Termos coordenados: À terra, o mer, o céu tudo glorifica Deus 
Vocativo: Bem-vindo sejas, guerteiro branco, ao campos dos tabajaras 
“Aposto explicativo: Bem-vindo aos campos dos tabajaras, senhores da 
aldeia 
Predicativo: Camilo, maravilhado, fez à todos um gesto afirmativo 
Palavras repetidas: O coitadinho é feio, feio 
Espressões denotativas: (ênfase, conclusão, retificação, explicação etc. 
— ênfase: Quer dizer, então, que não voltou mais 

conclusão: Portanto, à prova foi muito fácil 
— retificação: Elas, alids, não saíam de casa. 
explicação: Faça tudo certo, isto é, bem feitinho. 
Objeto direto e indireto (antepostos e repetidos pleonasticamente): 
Asverdadeiras estórias, não as contou jamais 
deles, devo-lhes tudo. 
Conjunções deslocadas: O sindl fechou; os carros, porém, não pararam 
Adjunto adverbial anteposto: Com mais de 70 aros, andava a pé 


10) Indicando zeugma: Uns diziam que se matara; outros, que fora para o 


Iraque 


11) Ideias dos provérbios: Pai ganhador, filho gastador: 


ASMELMORES QUESTÕES DE GaummiCA - vet supenioR 


Virgula Separando Orações 
1) Coordenadas assindáticas: 
O tempo não para, não apita, não espera ninguém. 
2) Coordenadas sindéticas (exceto as aditivas ligadas pela conjunção e): 


O tempo é inexorável, porém grande mestre 
Atenção! 


Casos de virgula com a conjunção e: 

a) sujeitos diferentes: Chegaram os livros, e não pensei mais em fracasso. 
b) adyersativas (e = mas): Vivia em Brasília, e trabalhava em Goiânia 

e) polissíndeto (facultativo): E canta, e brinca, e ri, e chora, c assim se vive 
d) ênfase: Olhou ao redor, escutou com atenção, abriu a porta, e entrou 


3) Adverbiais deslocadas: Embora não corra, gosto de bons carros 

4) Substantivas antepostas: Que todos se esforcem, é necessário. 

5) Interferentes: O homem, afirmava Darwin, é descendente do macaco 

6) Adjetivas explicativas: 4 riqueza, que é flor belissima, traz luto e tristeza 
7) Reduzidas: Assinado o contrato, tornou-se milionário. 


PONTO E VÍRGULA 

Utilizado quando se quiser pausa maior que a da vírgula e menor que a do 

ponto 

Usa-se o ponto e vírgula para separar: 

1) itens de uma enumeração: 
A gramática normativa trata dos seguintes assuntos: 
1) fonética; 
2) morfologi 
3) sintaxe; 
4) estilística E 

2) partes principais de um período (com as secundárias já separadas por 
virgula; 
Na volta da escola. alguns brincavam; outros. no entanto, vinham sérios; 
quando chegamos. todos riam, 

3) orações coordenadas adversativas e conclusivas (conjunção deslocada); 
A aula já terminou; vocês, no entanto, não podem sair: 

4) orações coordenadas assindéticas (de valor adversative 
Há muitos modos de acertar; há um só de errar. 


m 


Peração 


DOIS-PONTOS 

Indicam que à frase não foi concluída, falta acrescentar algo a ela 

1) Citação: Diz o provérbio árabe: A agulha veste os ouros, e anda nua 

2) Enumeração: Os meios legais para ficar rico são três: ordem, trabalho e 
sorte 

3) Oração explicativa ou causal (com a conjunção subentendida): 
Você fez tudo errado: gritou quando não devia e calou quando não podia 

4) Oração apositiva: Disse-me algo horrivel: que iriu casar-se 


PONTO-FINAL 


Indica final de período: 


az muitos anos que moramos aqui. 


PONTO DE INTERROGAÇÃO 


Indica pergunta dire 


ão estás farto de tantas promessas? 


PONTO DE EXCLAMAÇÃO 


Usado em locuções ou frases exelamativas para exprimir surpresa, espanto, 
susto, indignação: Céus! Que injustiça! / Nunca! exclamou o deputado / 
Coitado dos alunos! / Suspendam a prova! 


RETICÊNCIAS 
Indicam suspensão, interrupção ou corte da frase: 


Mas essa cruz, observei eu, não me disseste que era teu pai que... 
Para quem sc habitua aos livros... 


TRAVESSÃO 


É usado para indicar: 
1) a fala das personagens nos diálogos: 
O didlogo começou quando a linha disse para a agulha. 
— Então, você veste os outros e anda nua? 
2) para isolar palavras ou frases, como sc fosse(m) virgula(s) 
Isso foi dito por Bechara — que é um imortal da ABL. 
Um dos policiais — solteiro e jovem — começou a se insinuar para a filha 
mais velha do delegado 
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ASPAS 


São usadas para indicar: 

1) citação textual: Como disse Cecília Meirelles: “Lima bomba não tem em- 
dereço”. 

2) palavras estrangeiras, gírias ou significado especial: 
O “jazz” revolucionou à música 
O seu maior sonho era ser um “tira” respeitável 
O Pedrão tem sido um grande “amigo”. 


PARÊNTESES 


Usados para delimitar intercalações: 

Brasília (a capital do Brasil) é uma cidade moderna. 

“Ao vencedor, as batatas!" (Quincas Borba - Machado de Assis) 
Carlos Drummond de Andrade (1902 — 1980), 

Obs: podem ser substituídos por vírgulas ou travessões duplos. 
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QUESTÕES DE CONCURSOS 


(CespeiSerpro) 
“O blog perdeu seu estigma de catarse e escrita sentimental para adquirir o 
status de uma jancla fundamental para a comunicação com 05 leitores São 
muitos os ficcionistas que estão adquirindo sítios e realizando uma verda- 
deira migração digital A facilidade de postar, o desembaraço de abriruma 
página pessoal e a necessidade de prolongar reflexões sobre a literatura 
dobrazam os mais empedemidos discípulos do papel e da caneta” 
Revisto da Cultura (com atepiações) 
( JA relação entre as ideias das duas últimas orações do trecho permite 
que se substitua o ponto final após a palavra “digital” pelo sinal de 
dois-pontos, desde que seja feita a substituição de “A” por a 


(FeCIMPU) 

A frase que está pontuada de acordo com os preceitos da gramática é: 

a) Mas é preciso ver nos textos, como o autor apresenta a relação de con- 
ciliação essencial entre a consciência cristã; é as práticas de eficácia 
temporal 

b) Pois bem: se ele não os induziu a responderem, o que desejava que 
fosse respondido; o que é que ele fez? 

o) Basta então, que se conheçam as normas de organização social do pe- 
ríodo para que sejam compreendidos, em suas mintcias os atritos delas 
decorrentes. 

d) As histórias relatadas nos seus romances iniciais — que se distinguem, 
sensivelmente, dos relatos mais recentes — são, na sua maioria, fruto da 
influência da cultura irlandesa. 

e) A ação deles é, portanto, embora pouco divulgada, digna de reconheci- 
mento, dos que os apoiaram nas mais diversas, circunstâncias 


(Cesgranrio/Ministério da Defesa) 

“Assinale a opção improcedente quanto à justificativa de emprego da(s) 

virgula(s), 

3) “Quando eu era criança, morava na Penha ” — separa oração subordi- 
nada adverbial deslocada 

b) Deitado na grama, eu via estrelas, cometas, asteroides: via até a ponta 
dias barbas brancas de Deus. — separa termos coordenados. 
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e) Em dia de lua cheia, via até seu soiso, encimando o bigode branco. 
= separa adjunto adverbial deslocado 

d) Criança, eu pensava: como seria possível aos pescadores velejar tão 
longe da areia. — separa vocativo. 

e) Meu pai explicava: os pescadores olhavam as estrelas, guias seguras, 
honestas, que indicavam o caminho de stias choupanas, na praia. — se- 
pata a oração adjetiva do valor explicativo. 


4 (NCEMPURI) 
“Darwin propôs sua teoria da evolução para dar conta do que percebeu 
ser, ao longo de observações cuidadosamente catalogadas em viagens pelo 
globo, a característica fundamental da vida: sua capacidade de se adaptar a 
ambientes diversos ” 
Os dois-pontos têm a função de introduzir, no contexto, 
a) repetição enfática do mesmo sentido 
b) transcrição exata de um conceito científico. 
0) comentário à parte, de outro interlocutor. 
d) especificação euumerativa de dados 
e) segmento explicativo da afirmativa anterior 


5. (Bsa/MPOG) 
Assinale a justificativa para os sinais de pontuação que está incorreta. 
“Uma conjuntura contraditória cria hoje desafios para a política econômi- 
ca: de um lado, a crise bancária americana, que está-se transformando em 
a recessão e terá efeitos negativos sobre a economia brasileira; de outro, o 
aquecimento da cconomia brasileira, que levou a um pequeno aumento 
da inflação. Diante dessas evidências, a ortodoxia e o mercado financeiro 
é têm uma resposta única: aumentar a taxa de juros, acompanhando a curva 
dos juros no mercado futuro Mas estão paralisados porque sabem que 
a recessão americana implicará redução de investimentos e de atividade 
» econômica no Brasil e porque o presidente Lula, uma vez que o risco de 
os empresários começarem a segurar seus investimentos é real, recomenda 
a seus auxiliares econômicos que monitorem com cuidado à economia 
12 brasileira para evitar surpresas”. 
BRESSER.PEREIRA, Luis Carlos Folha de. Pauto 
O emprego de vírgula após 
a) “americana” (12) justifica-se porque a oração subsequente é adjetiva 
explicativa 
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b) “juros” (1 6) justifica-se porque a oração subsequente é reduzida de ge- 
rúndio 

<) “evidências” (15) justifica-se porque isola adjunto adverbial anteposto 
à oração principal 

a) “brasileira” (14) justifica-se por isolar a oração subsequente, que é ad- 
jetiva restritiva. 

e) “Luka” (19) e após “real” (110) justifica-se porque a oração isolada é 
subordinada adverbial causal intercalada. 


(CespeiPetrobras) 


“Dentre as consequências ambientais do processo de industrialização e do 
inerente e progressivo consumo de combustíveis fósseis — leia-se energia. 
—, destaca-se o aumento da contaminação do ar por gases e material parti- 
culado provenientes justamente da queima desses combustíveis” 

PEREIRA, André Santos Mudança climática «energias renonáveis (com adaptações) 


( ) A oração entre travessões “leia-se energia” explica como deve ser cn- 
tendida a expressão “combustiveis fósseis”, ea vírgula após o segundo 
travessão é empregada para se destacar uma circunstância deslocada 
para o início do período 


(FCCIANS) 

Está inteiramente correta a pontuação da seguinte fiase: 

a) Ficou claro no texto, que o autor não só abona as opiniões dos dois 
escritores citados, mas também, parece entusiasmar-se com clas. 

b)A ligação feita entre Amilcar Herrera e Alberto Caeiro, parece justi- 
ficada pelo fato de que, para ambos o tema da memória reveste-se, de 
fundamental importância. 

€) Caso viéssemos a nos esquecer, do nosso próprio nome, será que de fato 
também nos esqueceriamos, dos traços essenciais de nossa identidade? 

d) Se, a princípio o autor do texto não entendeu as palavras do amigo Her- 
rera, nem por issa, deixou de compreendê-las e de aceitá-las depois. 

e) Supondo, por hipótese, que o nome próprio diga tanto do indivíduo, 
será que esquecê-lo redundaria, de fato, em tanta liberdade de ação? 


(Cesgranrio/inea) 

Qual o trecho cuja pontuação está correta? 

a) Os monitores mais antigos contêm várias substâncias, como chumbo, 
tório e fósforo que podem provocar doenças 
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b) Os monitores mais antigos contêm várias substâncias; como: chumbo, 
bário e fósforo, que podem provocar doenças. 

<) Os monitores mais antigos contêm várias substâncias (como chumbo, 
bório e fósforo) que podem provocar doenças 

4) Os monitores mais antigos contêm várias substâncias, como chumbo, 
bório e fósforo; que podem provocar doenças. 

«) Os monitores mais antigos, contêm várias substâncias - como chumbo, 
bório e fósforo — que podem provocar doenças 


9. (NCE/MPE-ES) 
A alternativa em que o emprego da primeira vírgula não se deve ao mes- 
mo motivo de emprego das demais primeiras vírgulas dos segmentos é. 
4) O homem, assim como todos os animais, age sobre a natureza 
b) Com isso, cria conhecimento, desenvolve a cultura 
e) Nos primórdios da humanidade, o homem pouco a pouco modificava à 
natureza . 
a) Hoje em dia, essa ideia está consagrada 
e) Desde então, a natureza tem sido cada vez mais modificada 


10. (BsafcGU) 
No texto abaixo foram substituídos sinais de pontuação por múmeros. As- 
sinale a sequência de sinais de pontuação que devem ser inseridos nos 
espaços indicados para que o texto se tome coerente é gramaticalmente 
coneto. Desconsidere a necessidade de transformar letras misculas em 
maiúsculas 
“Os seres humanos sofiem sempre conflitos de interesse com os ressen- 
timentos, faeções, conlizões e instáveis alianças que os acompanham(1) 
no entanto, o que mais interessa nesses fenômenos conflituosos não é o 
quanto eles nos separam, mas quão frequentemente eles são neutralizados, 
perdoados e desculpados. Nos seres humanos(2) com seu extraordinário 
dom narrativo, uma das principais formas de manutenção da paz é o dom 
humano de aptesentar(3) dramatizar e explicar as circunstâncias atenuan- 
tes em torno de violações que ameaçam introduzir conflito na habitunlida- 
de da vida(4) o objetivo de tal narrativa não é reconciliar, não é legitimar, 


nem mesmo desculpar, mas, antes(5) explicar. 
BRUNER. erome Aos de igrificação (com aapuaçõs) 
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(CespeTI-RR) 

“Tristeza alastrada pelo território, de norte a sul, e à atravessar a sociedade 
de alto a baixo, ricos ou pobres. Tristeza, imobilismo e arcaísmo somente 
superáveis por meio de uma revolução”. 

(0 emprego de virgula após “Tristeza” justifica-se para isolar aposto. 


(FCC/Câmara dos Deputados) 

Está inteiramente adequada a pontuação do seguinte periodo: 

a) No texto, a expressão porto de chegada, constitui uma das alegorias, de 
que se valeu Montaigne, para emprestar mais vivacidade às suas reflexões. 

b) Há uma grande diferença, lembra-nos Montaigne, entre ir e ser levado: 
no primeiro caso, o individuo é ativo, no segundo, passivo 

c) Montaigne, como é de hábito, nos seus ensaios, recorreu a um filósofo 
clássico, no caso Horácio; a fim de dar força à sua linha de argumentação 

) Quando há incoerência, em nossas ações, a culpa não deve ser imputada 
no acaso mas sim, à falta de clareza, na determinação de nossas metas. 

e) Um dos momentos mais interessantes desse texto, é aquele que valoriza a 
necessária segmentação do nosso caminho, em trechos bem determinados. 


(Cesgranrio/Transpetro) 

“Mas, obviamente, uma das duas está mentindo: havia perdido o seu bebê 

e, para compensar a dor, surrupiara o filho da outra ” 

“Assinale a opção em que o sinal de dois-pontos tem a mesma função que 

no texto acima 

a) O diretor apresentou dados convincentes: a pesquisa de opinião, o últi- 
mo balanço da empresa e cartas de clientes 

b) Os critérios adotados para admissão de funcionários são sempre os mes- 
mos: organização, competência e capacidade de trabalhar em equipe 

€) Tomar decisões em momentos de crise pode ser danoso: muitas vezes 
um impulso substitui o bom-senso. 
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d) Dois motivos o levaram a pedir demissão: uma nova oferta de trabalho 
ea possibilidade de trabalhar no exterior. 

e) Quando soube que não seria promovido, ele fez o seguinte: mandou 
uma carta para a vice-presidência e marcou uma reunião com a equipe. 


14 (NCEISES-PA) 
“Como método espiritual, o budismo é de grande riqueza, pois nos ensina 
a lidar, sem angústia, com o sofrimento; à limpar a mente de inquietações; 
a adotar atitudes éticas; a esvaziar o coração de vaidades e ambições des- 
medidas; a ir ao encontio do mais íntimo de nós mesmos, lá onde habita 
aquele Outro que funda à nossa verdadeira identidade”. Nesse parágrafo, 
aparecem casos de utilização do ponto e vírgula A regra que justifica seu 
emprego é: 
a) separar blocos de orações que se opõem pelo sentido. 
b) separar orações coordenadas, quando pelo menos uma delas já tom elo- 

mentos separados por vírgula. 

c) indicar ordem inversa de termos. 
d) destacar elementos sumamente importantes no texto. 
e) separar orações coordenadas não unidas por conjunção. 


15. (EsaCGU) 

Assinale a opção em que o trecho apresenta-se com exro de pontuação. 

a) Ao longo dos últimos anos, na reforma do Judiciário, o Congresso mu- 
niciou o Supremo com ferramentas novas para imprimir maior eficácia 
ao sistema. A corte, entretanto, as vem utilizando com certa timidez, 

b) À mais poderosa dessas armas é o efeito vinculante. Trata-se de dispo- 
sitivo que permite ao Supremo editar súmulas fixando jurisprudência 
que deve obrigatoriamente ser seguida pelas instâncias inferiores da 
Tustiça e pela administração pública. 

c) Crindo em 2004 e regulamentado dois aros depois, o mecanismo só foi 
utilizado em três ocasiões, nenhuma delas envolvendo conteúdo muito 
controverso 

d) Caminho semelhante segue o princípio da repercussão geral, que possi- 
bilita ao STF, recusar recursos extraordinários e agravos em ações com 
baixa relevância social, no entendimento da maioria dos ministros. 

e) Associadas, a edição de novas súmulas vinculantes é a exclusão das ma- 
térias sem repercussão geral teriam o condão de livrar o Judiciário de mi- 


Ihares de processos repetitivos, cujo desfecho já é conhecido de antemão. 
Folha deS Paulo 


16. (Cespe/MTE) 

“Outras cooperativas de trabalho são formadas por trabalhadores que 
estavam assalariados por empresas intermediadoras e que preferiram se 
organizar em cooperativa para se apoderar de parte do ganho que aquelas 
empresas auferem a suas custas” 

SINGER Paul MTE Secretaria de Economia Solidária (com adaptações) 
( ) Caso se inserisse uma vírgula logo após “trabalhadores” o sentido ex- 

presso no trecho seria preservado 


17. (FCCIMetrd-SP) 

“Há mesmo, hoje, uma compulsão pela diferença, pela afirmação de iden- 
tidades específicas. De um lado, impulsionadas pelo mercado e pela moda, 
muitas pessoas buscam nas grifes, na “customização” e na exibição de bens 
(regra geral, supérfluos) um modo de se destacarem na multidão De outro 
lado, grupos, comunidades e indivíduos lutam para defender sua singulari- 
cade substantiva — seu orgulho émico, suas tradições, sua raça, sua religião 
— e seu direito de serem respeitados e reconhecidos como tais. Trata-se de 
um movimento que, no primeiro caso, exacerba uma diferenciação vazia de 
significado e que, no segundo, fortalece e viabiliza uma diversidade funda- 
mental para a reprodução da humanidade como algo digno”. 


Em relação aos sinais de pontuação empregados no texto anterior está 

incorreta o que se afirma em: 

a) Os parênteses isolam um comentário opinativo do autor 

b) Os travessões assinalam uma sequência enumerativa no contexto 

e) As aspas em “customização ” indicam emprego de uma palavra nova, 
não dicionarizada 

d) Trata-se de um movimento que, no primeiro caso, exacerba uma dife- 
renciação... As vírgulas da frase podem ser retiradas, sem alteração do 
sentido original 

e) É aceitável, na norma culta, a colocação de uma vírgula após os verbos 
fortatece e viabiliza: fortalece e viabiliza, uma diversidade fundamental, 


18. (Cesgranrio/Petrobras) 
Indique a opção em que o emprego da(s) virguta(s) obedece à norma culta 
a) A mais ambiciosa empreitada para conhecer a biodiversidade dos occa- 
nos, é o Censo da Vida Marinha, que reúne 1.700 cientistas de 75 paí- 
ses, e deve estar concluído em 2010. 
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b) À mais ambiciosa empreitada para conhecer a biodiversidade dos ocea- 
nos é o Censo da Vida Marinha que reúne, 1 700 cientistas de 75 países, 
e deve estar concluído em 2010. 

“) A mais ambiciosa empreitada para conhecer a biodiversidade dos oe: 
mos é o Censo da Vida Marinha, que reúne 1.700 cientistas de 75 país 
e deve estar concluído em 2010. 

d) A mais ambiciosa empreitada, para conhecer a biodiversidade dos ocea- 
nos é o Censo da Vida Marinha que reúne 1.700 cientistas de 75 países, 
e deve estar concluído em 2010. 

e) A mais ambiciosa empreitada para conhecer a biodiversidade dos occa- 
nos éo Censo da Vida Marinha, que reúne 1.700 cientistas de 75 países, 
e deve estar concluído, em 2010. 


s 


19. (NCEICVM) 
O segmento abaixo que mostta um erro, por ausência, no emprego de 
vírgula é 
a) Acredita-se que o sabão comum foi descoberto acidentalmente a partir 
da fervura de gordura animal contendo cinzas 

b) O fato de esse tipo de sabão reagir com a água que contém muito cálcio 
e magnésio, de forma prejudicial à sua ação de limpeza levou à criação 
de detergentes sintéticos. 

c) No entanto, logo após o início de seu uso, na década de 1940, percebeu- 
-se que esses detergentes causavam poluição ambiental, o que acarretou 
a proibição ou restrição de alguns de scus componentes poluentes c não 
biodegradáveis e o desenvolvimento de produtos biodegradáveis 

à) Alguns produtos que usamos para manter a higiene podem poluir e cau- 
sar danos à nossa saúde. 

e) À degradação de seus componentes em substâncias tóxicas pode conta- 
minar, por exemplo, o leite de mulheres, o que representa um risco paia 
recém-nascidos 


20. (EsaffAFC) 
Assinale a justificativa incorreta para o emprego do sinal de pontuação 
“Desde 1993,(1) houve a apreensão de 582 mil m! de madeira em tora. O 
Ibama emitiu multas no valor de R$ L,8 bilhão, 241 pessoas envolvidas 
em ações ilegais foram presas (63 delas servidores públicos c 178 empre- 
sários madeireiros, despachantes e contadores). O governo confiscou 26 
tratores (2) 54 caminhões é 459 motosseiras. Para manter e aprofundar 
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resultados na luta contra o desmatamento,(3) o governo luta pela apro- 
vação do Projeto de Lei de Gestão de Florestas Públicas,(4) que tramita 
há nove meses no Congresso O Projeto permitirá ao governo implantar 
Distritos Florestais para estimulo de mancjo sustentável de produtos e 
serviços da floresta O primeiro deles já tem endereço certo:(5) a região 
da BR-163 (16 milhões de hectares — 5 milhões destinados ao manejo e 
produção de 4,1 a 6,7 milhões de mº de toras, com geração de 100 mil 
empregos diretos)” 


AMADOR Rubens Ibama 
a) (1)= para separar adjunto adverbial anteposto 

b) (2) - para separar elementos que compõem uma enumeração 

e) (3) = para separar oração subordinada adverbial anteposta à principal, 
) (8) = para isolar oração subordinada adjetiva explicativa 

é) (5) para indicar uma citação de outra voz, 


. (Cespe/Ministério dos Esportes) 


“Não parava quicto nas aulas. Passava 9 tempo provocando os colegui 
nhas. Só se interessava por lacrosse — um exótico esporte praticado nos 
EUA e no Canadá, uma espécie de basquete com redes de caçar borboletas 
—e pela página de esportes do Baltimore 10 Sun, o jornal loca”. 

dpoca nf 555, p 92 (com adaptações) 
Acerca das estruturas linguísticas do trecho acima, julgue o item que se 
segue. 
( )Os travessões foram empregados para traduzir literalmente uma pala- 

vra de origem estrangeira. 


(recrTRE) 

Considere as seguintes frases: 

1-0 editorisl calou fundo nos pesquisadores latino-americanos, que a ele 
reagiram com firmeza 

1-0 povo cubano deve decidir, por si mesmo, se precisa ou não de ajuda 
externa. 

HI Ofertas de auxílio podem ser constrangedoras, quando não solicita- 
das 

A climinação da(s) virgula(s) altera o sentido somente do que está em 
ar 

is 

om, 
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are 
Jem 


23 (Cesgranrio/BNDES) 

Os trechos abaixo foram retirados de um texto, tendo sua pontuação ma- 

dificada com o acréscimo de um sinal de dois-pontos (:), Assinale a opção 

em que este sinal não se mostrou adequado 

a) No fundo é simples: as profissões tradicionais crescem pouco. 

b) As competências requeridas são: ler, escrever, usar números, resolver 
problemas e trabalhar em grupo 

<) Em suma: pensar analiticamente e aprendor rápido o que quer que apa- 
reça pela frente. 

) Mas em outras matérias, como: Economia, nem sequer 10% dos gradua- 
dos trabalham na função. 

e) Saturação dos mercados? Longe disso: as estatísticas mostram que en- 
tre os diplomados nessas áreas as taxas de desemprego são pelo menos 
a metade de média nacional 


24. (NCEIArquivo Nacional) 
“Quando se trata de notícia trágica() duas coisas devem ser consideradas() 
uma é 0 impacto afetivo que o trabalho oferece( ) a outra é o valor prático 
que possa ter” 
Assinale a opção em que está corretamente indicada a ordem dos sinais de 
pontuação que devem substituir os parênteses colocados na frase acima: 
a) dois-pontos — ponto e virgula — ponto e vírgula. 
b) dois-pontos — virgula — ponto e vírgula. 
c) vírgula — dois-pontos — ponto e vírgula. 
à) ponto e virgula — dois-pontos — ponto e vírgula. 
e) ponto e virgula — virgula — virgula 


25 (Esaf/Enap) 

Assinale a opção em que o emprego dos sinais de pontuação está correto. 

a) Motoristas e montadoras de automóveis, não terão que desembolsar 
mais recursos com a mudança pata O biodiesel, pois esse combustível 
não exige nenhuma alteração nos motores dos veículos. 

b) A Associação Nacional dos Fabricantes de Veículos Automotores (An- 
favea), assegurou a gatantia dos motores dos veículos que utilizarem o 
biodiesel misturado ao diesel na proporção de 2%, como foi autorizado. 
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26 


2 


Porseção 


c) Além disso, o combustível renovável poderá ser usado: em substituição 
ao óleo diesel em usinas termelétricas, na geração de energia elétrica 
em comunidades de difícil acesso, como é o caso de diversas Iocalida- 
des na região Nortê 

€) Para autorizar o uso do biodiesel no mercado nacional, o governo, edi- 
tou um conjunto do atos legais que tratam dos percentuais de mistura do 
biodiesel ao diesel, da forma de utilização e do regime tributário. 

<) Tal tegime, considera a diferenciação das alíquotas com base na região 
de plantio, nas oleaginosas € na categoria de produção (agronegócio e 
agricultura familiar) O governo cria também o Selo Combustível Social 


e isenta a cobrança do Imposto sobre Produtos Industrializados (IPT) 
Em Questão (com adaptações) 


(NCE/Anae) 


“Nesta época, no ano passado, começou a se constatar nas prateleiras dos 

supermercados uma maquiagem de produtos”. Uma outia possibilidade, 

igualmente correta, de pontuar-se essa frase é: 

a) Nesta época, no ano passado, começou a se constatar, nas prateleiras. 
dos supermercados, uma maquiagem de produtos. 

b) Nesta época, no ano passado, começou a se constatar nas prateleiras dos. 
supermercados, uma maquiagem de produtos. 

c) Nesta época no ano passado começou a se constatar, nas prateleiras dos 
supermercados, uma maquiagem de produtos. 

) Nesta época, no ano passado, começou a se constatar nas prateleiras dos 
supermercados uma maquiagem, de produtos. 

e) Nesta época no ano passado começou a se constatar nas prateleiras, dos. 
supermercados, uma maquiagem de produtos 


(CespelAntag) 
“O caminho a percorrer para que o porto evolua da triste condição de uma 
dificuldade para uma facilidade tende a ser longo c acidentado. Para dimi- 
nutir a distância, somente com muto diálogo. esse sentido, existem bous 
notícias. O governo tem ouvido os usuários e admite que é imperativo 
mudar”. 
VILLA, Ponto do porto o que é do porto in: Comeio Brasiliense (com adapiações) 
(JO emprego da vírgula tanto após o trecho “Para diminuir a distância” 
quanto após a expressão “Nesse sentido” é facultativo, o que significa 
que ambas as vírgulas podem ser retiradas do texto sem que isso acar- 
rete erro de pontuação. 
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AS MELHORES Questões DE Gramárica 


28. (FOCITRE-MS) 
Alente para as seguintes frases: 
1- Haverá ainda, quem julgue satistatório o nível do ensino na maiovia de 
nossas escolas? 
1 = Por mais que se esforcem, muitos de nossos alunos, não conseguem 
motivar-se diante de soluções previsíveis. 
HT Não cabe apenas aos supostos especialistas, mas a todos nós, a tarefa 
de imaginar um ensino muito mais consistente. 


A pontuação está plenamente adequada em 
a Mem 

b)Icll, apenas 

c) e apenas. 

de TT, apenas. 

e), apenas 


29. (Esaf/Susep) 

Os trechos a seguir constituem um texto. Assinale a opção em que 0 em- 

prego dos sinais de pontuação está correto. 

a) À preservação do crescimento da China, por suas particularidades se 
faz com redução dos efeitos irradindores sobre as demais economias. 

b) Isto porque a estabilidade do crescimento do PIB chinês, mascara um 
fato erucial, qual seja, a forte redução do investimento nessa economia. 

e) Um longo período de aumento do investimento, durante o qual chegou- 
se a incrementos acima de 40% no ano termina por engendrar um ex- 
cesso de capacidade de produção em vários segmentos, cuja digestão 
demandará algum tempo 

6) Isto obviamente, não significa desaceleração no sentido tradicional, ou 
seja, do produto corrente, mas implica menor efeito irradiador sobre as 
economias das quais a China importa máquinas e equipamentos. 

e) Outro aspecto do desenvolvimento recente na China é a redução do 
coeficiente importado em razão da entrada cm operação de plantas pro- 
dutoras de commodities industriais, 


CARNEIRO, Ricardo (com adaptações) 


30, (Cespe/TCU) 


“A apresentar a perspectiva local como inferior à perspectiva global, 
como incapaz de entender, de explicar e, em última análise, de tirar pro- 
“veito da complexidade do mundo contemporâneo, a concepção global 
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atualmente dominante tem como objetivo fortalecer a instauração de um 
único código unificador de comportamento humano, e abre o caminho 
para a realização do sonho definitivo de economias globais de escala” 
MUZIO G In Polias do dssenso e hegemonia global (com alpunções) 
(JA supressão da virgula logo após o termo “humano” não prejudica a 
correção gramatical do texto. 


GABARITO COMENTADO um 


Abreviaturas: — nx: verbo transitivo direto — uti: verbo transitivo indi- 
reto — wtdli verbo mansitivo direto e indireto - compl. nom. complemento 
nominal — adj. ain. adjunto adnominal — adj. ads. adjunto adverbial — or. 
coord: oração coordenada - or. subord. oração subordinada 


1.€ A última oração do trecho traz uma explicação em relação ao con- 
teido do periodo anterior Portanto, à inserção de dois-pontos, com 
as adaptações necessárias, passaria a subentender a conjunção “por- 
que” Veja: “São muitos os fiecionistas que estão adquirindo sítios é 
realizando uma verdadeira migração digital: a facilidade de postar; 
o desembaraço de abrir uma página pessoal ( .) dobraram os mais 
empedernidos discípulos do papel e da caneta”. 


2d Veja: “As histórias relatadas nos seus romances iniciais 9 que se 
distinguem, sensivelmente, dos relatos mais recentes = são, 
na sua maioria,” fruto da influência da cultura irlandesa” Obs. (1) 
Travessões para enfatizar or. adjetiva explicativa, (2) vírgulas para 
enfatizar adj adv; (3) vírgulas para enfatizar ad) ady Correções: 
à) Mas é preciso ver nos textos?” como o autor apresenta a relação 
de conciliação essencial entre a consciência cristã” e as práticas de 
eficácia temporal. Obs.: (1) — não se separa or. subord obj. direta, 
(2) — não se separam termos coordenados ligados pela conjunção e 
b) Pois bem,” se ele não os induziu à responderem?” o que desejava 
que fosse respondido º o que é que ele fez? Obs. (1) — substituir por 
vírgula, para enfatizar a expressão conclusiva, (2) — não se separa 
verbo e obj direto, (3) = substituir por vírgula, para separar oração 
adverbial anteposta. c) Basta então?” que se conheçam as normas de 
organização social do período para que sejam compreendidos?” em 
suas minúcias os atritos delas decorrentes. Obs. (1) — não se separa 
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or subord subjetiva; (2) — não se separa verbo e sujeito e) À ação 
detes é, portanto, embora pouco divulgada, digna de reconhecimento!” 
dos que os apoiaram nas mais diversas) circunstâncias. Obs.: (/)—não 
se separa o complemento nominal do nome; (2) — não se separa o adj 
adn do nome 


3d 


Correção: em “Criança, eu pensava. ”, separa oração adverbial aq- 
teposta (veja os termos subentendidos: “Quando era criança, cu pem- 
sava..”). Obs.: nas demais frases, a justificativa para o emprego da(s) 
vitgula(s) está correto. Veja: a) “Quando ex era criança (or. subord. 
adv), morava na Penha (or: principal) * — oração subordinada adver- 
bial deslocada. b) “.. eu via estrelas, cometas, asteroides.. ” (obj. 
retos) — termos coordenados. c) “Em dia de lua cheia, (adj. ady) via 
até seu sorriso. ” — adjunto adverbial deslocado. e) *.. olhavam as 
estrelas, guias seguras, honestas, que indicavam o caminho de suas 
choupanas” (or. subord. adjetiva explicativa) — oração adjetiva de 
valor explicativo 


Os dois-pontos introduzem um segmento explicativo, o que se pode 
“ver mais claramente ao substituir-se aquele sinal por um concetivo. 
Veja: “, a característica fundamenta! de vida(:), isto é, sua capacida- 
de de se adaptar a ambientes diversos”. 


sd 


Correção: em “.. o aquecimento da economia brasileira, que levou 2 
um pequeno aumento da inflação...” (or: subord adjetiva explicativa), 
justifica-se a pontuação para separar oração adjetiva explicativa (as 
restritivas não são separadas por virgula). Obs.: a) “. a crise bancá- 
ria americana, que está-se transformando em recessão ..” (or: subord, 
adj. explicativa) b) “.. aumentar a taxa de juros, acompanhando à 
curva dos juros no mercado futuro” (or: coord. sindética reduzida de 
gerúndio). c) “Diante dessas evidências (adj. adv), à ortodoxia e o 
mercado financeiro têm uma resposta *” (or principal). e) “. o pre- 
sidente Lula, uma vez que o risco de os empresários comecarem a 
segurar seus investimentos é real or. subord. adverbial causal), reco- 
menda a seus auxiliares. ” 


e 


A virgula separa o adjunto adverbial anteposto ao verbo; os traves- 
sões separam uma expressão interferente que sintetiza o significado 
“de combustíveis fósseis”. Veja: “Dentre as conseguências ambien- 
tais do processo de industrialização e do inerente e progressivo con- 
sumo de combustiveis fósseis — leia-se energia -, destaca-se. 
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Veja: “Supondo.” por hipótese.” que o nome próprio diga tanto do in- 
divíguo será que esquecê-lo redundaria,(? de fato em tanta liberda- 
de de ação?9' Obs : (1) e (2) — Enfase ao adj ady,; (3) - separar a or: 
adverbial reduzida de geníndio (complementada por outra) antepos- 
ta; (4) e (5) - ênfase ao adj adv Correções: a) “Ficou claro no texto 
que O autor não só abona. ois escritores citados, mas 
também?” parece entusinsmar-se com elas”. Obs : (1) — não se separa 
or subord. subjetiva, (2) — não se separa o conectivo do restante da 
oração. b) “A ligação feita entro Amilcar Herrera e Alberto Cacirott 
parece justificada pelo fato de que, para ambos, o tema da memória 
reveste-se? de fundamental importância”. Obs : (1) — não se separa 
o sujeito do verbo; (2) — inserir virgula para fechar a intercalação; 
(3) = não se separa o obj indireto do verbo c) Caso viéssemos anos 
esquecerth do nosso próprio nome, será que de fato também nos es- 
queceriamos'” dos traços essenciais de nossa identidade? Obs : (1) e 
(2) não se separa obj. indireto do verbo d) “Se, a princípio, o autor 
do texto não entendeu as palavras do amigo Herrera, nem por isso? 
deixou de compreendê-las & de aceitá-las depois”, Obs: (1) — inserir 
virgula para fechar a interealação, (2) não se separa o conectivo 


Veja: “Os monitores mais antigos contêm várias substâncias (como 
chumbo,? brio e fósforo)? que podem provocar doenças”. Obs.: 
(3) — os parênteses intercalam expressão explicativa; (2) — vírgula 
separando itens de uma enumeração Correções: a) .. várias subs- 
tâncias, como chumbo, bório e fósforo, que podem provocar doenças. 
(virgula: or. subord. adj explicativa) b) ... várias substâncias, coma 
chumbo (vírgula: expressão explicativa) . d) .. como chumbo, bório e 
fósforo, que podem provocar doencas (virgula. or subord adj expli- 
cativa). e) Os monitores mais antigos contêm várias substâncias (sem 
vírgula: não se separam sujeito e verbo). 


9a 


Veja: em “O homem, assim como todos os animais, age sobre a 
naturezo ..”, as virgulas separum or, subord, adverbial compara- 
tiva intercalada (o verbo está subentendido). Obs: nas demais op- 
ções, separam-se (para enfatizar) adjuntos adverbiais antepostos: 
b) “Com isso, cria...” c) “Nos primórdios da humanidade, o homem...” 
d) “Hoje em dia, essa ideia está consagrada.” e) “Desde então, a 
natureza tem sido. >. 


10.e 


Veja: “Os seres humanos (... e instáveis alianças que os acompanham. 
HA): fim de período — ou ; ou] No(no) entanto, o que mais interessa 
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nesses fenômenos confituosos ( .) Nos seres humanos, /(2): adjunto 
adverbial anteposto] com seu extraordinário dom narrativo (..) é o 
dom humano de apresentar, /(3). enumeração] dramatizar e explicar 
as circunstâncias que ameaçam introduzir conflito na habitualidade da 
vida. [(4) fim de periodo — ou :] O(o) objetivo de tal narrativa não é re- 
conciliar, (..) mas, antes, ((5). enfatizar o adjunto adverbial) explicar 


Correção: justifica-se por separar 0 1º termo de uma enumeração, isto 
é, separa termos de mesma função: Veja: “Tristeza. imobilismo e 
caísmo somente super áveis por meio de uma revolução 


Veja: “Há uma grande diferença, lembra-nos Montaigne, entre ir e 
ser levado: no primeiro caso, o indivíduo é ativo,º no segundo, 
passivo” Obs. (1) e (2) — as virgulas intercalam aracão interferente; 
(3) = dois-pontos para introdiezir uma explicação (veja que se suben- 
tende a conjunção porque"), (4) à virgula separa adj. suly. antes 
posto; (5) — a virgula separa termo coordenado (veja que se poderia 
colocar “e” em lugar da virgula), (6) - virgula para indicar zeugma 
(no caso, supressão da forma verbal “&"). Correções: a) “No texto, a 
expressão porto de chegadas? constitui uma das alegorias?” de que se 
valeu Montaigne .” Obs: (1) — sem virgula não se separa o sujeito 
do verbo, (2) — sem virgula: não se separa o compl. nom. do nome 
c) “Montaigne, como é de hábito!” nos seus ensaios, recoreu a um 
filósofo clássico .”. Obs.: (1) — sem virgula. não se separa o compl 
nom. do nome d) “Quando há incocrênciat? em nossas ações, a culpa 
não deve ser imputada ao acaso, mas sim à falta de clareza”? na de: 
terminação de nossas metas ” Obs.: (1) — sem vírgula: não se separa 
o compl nom. do nome; (2) — sem virgula: não se separa o conectivo; 
(8) — sem vírgula: não se separa o compl nom do nome e) “Um 
dos momentos mais interessantes desse texto!" é aquele que valoriza 
a necessária segmentação do nosso caininho? em trechos bem deter: 
minados * Obs: (1) — sem virgula: não se separa o sujeito do verbo; 
(2) — sem virgula: não se separa o compl. nom. do nome 


13.€ 


No texto; “.. uma das duas está mentindo: (porque) havia perdido 


o seu bebê e. para compensar a dor. surtupiara o filho da outra ” Na 
questão: “Tomar decisões em momentos de crise pode ser danoso: 
(porque) muitas vezes um impulso substitui o bom-senso”. Portanto, 
em ambos os casos, o sinal de dois-pontos foi usado em oração ex- 
plicativa com a conjunção subentendida 
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14.e 


Pestuação 


Vej 


normalmente, nesse caso. usa-se à virgula; no entanto, porque 
lgumas orações esse sinal já foi usado (isso descaracteriza a 
opção b) e, principalmente, devido à necessidade de claveza, usow-se 
o ponto e vírgula para separar as orações coordenadas não unidas por 
conjunção 


15.d 


Correção: não se separa o obj. direto do verbo. Veja: *.. que 
possibilita (v141) ao STF (obj. indireto) recusar recursos ex- 
aordinários e agravos (obj direto)”. Obs: nos demais tre 
chos, à pontuação foi eita corretamente: a) “Ao longo dos últimos 
anos, na reforma do Judiciário, (adj. adv antepostos) o Congres 
so municiou (.) À corte, entretanto, (conjunção deslocada) as 
vem”. b) Sem necessidade de pontuação (exceto pontos-finais) 
«) Criado jamentado dois anos depois. (or. adverbial 
anteposta) o mecanismo só foi utilizado em três ocasiões, (or coor- 
denada assindética) 
troverso” e) “Associadas, (or adverbial anteposta) a edição de novas 
súmulas (..). cujo desfecho já é conhecido de antemão” (or: adjetiva 
explicativa) 


16.E 


Haveria alteração do sentido do trecho. Veja: sem virgula (or. adje- 
tiva restritiva): “Outras cooperativas de trabalho são formadas por 
trabalhadores gue estavam assalariados por empresas intermedia- 
doras > (As“cooperativas de trabalho” são formadas somente pelos 
“trabalhadores que estavam assalariados”); com vírgula (or. adjetiva. 
explicativa): “Outras cooperativas de trabalho são formadas por tra- 
balhadores, que estavam assalariados por empresas intermediadoras 

” (todos “os trabalhadores” que formam as “cooperativas de traba- 
lho” “estavam assalariados pelas empresas intermediadoras””. 


17.e 


Correção: é inaceitável (não se separam verbo e objeto direto). Veja 
em“. fortalece e viabiliza (1d ) uma diversidade fundamental (obj 
direto) para à reprodução da humanidade como algo digno”. Obs 

a). ma exibição de bens (regra geral, supérfluos) um modo de se des- 
tncarem na multidão ” (os parênteses separam expressão interferente, 
isto é, comentário opinativo do autor”) b) “.. para defender sua sin- 
gularidade substantiva — seu orgulho étnico, suas tradições, sua taça, 
sua religião — e seu direito de serem respeitados e reconhecidos como 
* (separam um aposto, no caso, a sequência enumerativa que ex- 
plica o significado de “singularidade substantiva”). 0) “customização 
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(palava não dicionarizada, que significa “adaptar algo de acordo com 
o gosto ou necessidade de alguém"). d) “Trata-se de um movimento 
que, no primeiro caso, exacerba uma diferenciação...” (as virgulas en- 

“Saticam um adjunto adverbial, a retirada delas implica perda da ênfase, 
mas sem alteração do sentido; obs " há gramáticos que julgam obriga- 
tório o uso de virgulas em adjunto adverbial intercalado), 


18.e 


Veja: “. o Censo da Vida Marinha, que reúne (..) em 2010.º (virgu- 
la para separar oração adjetiva explicativa) Correções: a) “A mais 
ambiciosa empreitada (...) dos oceanos (sem virgula não se separam 
sujeito e verbo) é o Censo da Vida Marinha, que reúne 1,700 cien: 
tistas de 75 países e (sem virgula: não se separam orações aditivas 
ligadas pela conj €) deve estar concluído em 2010”). o Censo da 
Vida Marinha, (virgula para separar or adjetiva explicativa) que veú- 
ne (sem virgula. não se separam verbo e obj. direto) 1.700 cientistas. 
de 75 países e (sem virgula não se separam orações aditivas ligadas 
pela conj. e) deve estar concluido em 2010” d) “A mais ambiciosa 
empreitada (sem virgula: não se separa compl. nom ) para conhecer a 

diversidade dos oceanos é o Censo da Vida Marinha, (virgula para 
separar or adjetiva explicativa) que reúne. 1.700 cientistas de 75 paí- 
sese (sem virgula- não se separam orações aditivas ligadas pela conj 
«) deve estar concluído em 2010". e) *.., que reúne 1.700 cientistas 
de 75 países e (sem vírgula: não se separam orações aditivas ligadas 
pela conj e) deve estar concluido (sem virgula. não se separa adj 
ady posposto quando ligado diretamente ao verbo) em 2010º 


19.b 


Correção: “.. com a água, que contém muito cálcio e magnésio, (vir- 
gula para separar or adjetiva explicativa) de forma. .”, Obs: nos de- 
mais segmentos, não há erro(s) quanto ao emprego ou não de vírgula. 


20.e 


Correção: (5) “.. endereço certo: (antes de uma citação, que, na re- 
alidade, funciona como o aposto de “endereço certo”) a região da 
BR-163..”. Veja: “O primeiro deles já tem endereço certo: a rogião 
da BR-163 Obs: a) (1) "Desde 1993, (adj adv anteposto) houve 
a apreensão de.” b) (2) “O governo confiscou 26 tratores, (termos 
coordenados de uma enumeração) 54 caminhões e 459 motosserras ” 
c) (3) "Para manter e aprofundar resultados na luta contra o desma- 
ento, (orações subord adverbiais antepostas) o governo luta. ” 
d) (4) Projeto de Lei de Gestão de Florestas Públicas, (oração subord 
adjetiva explicativa) que á nove meses no Congresso 
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Correção: em “Só se interessava por Iaciosse — um exótico esporte 
praticado nos EUA e no Canadá, uma espécie de basquete com redes 
de caçar borboletas — . *, os travessões foram empregados em lugar 
de vírgulas, para separar (enfatizar) o aposto explicativo, referente ao 
termo “Iacrosse” 


2.4 


Veja: 1- Com virgula: “O editorial calou fundo nos pesquisadores 
Iatino-americanos, que a ele reagiram com firmeza” (or: subord ad 
jetiva explicativa; valor semântico: “O editorial calou fundo em to- 
dos os pesquisadores latino-americanos” (todas reagiram a ele com 
firmeza); sem virgula: “O editorial calou fundo nos pesquisadores 
latino-americanos que a ele reagiram com firmeza” (or subord. adje- 
tiva restritiva, valor semântico: “O editorial calou fundo em alguns 
pesquisadores Iatino-americanos”; somente as que a ele reagiram 
com firmeza) 


23.4 


Correção: “Mas em outras matérias, como, Economia, (usa-se vir- 
gula para separar expressão exemplificativa) nem sequer 10% dos 
graduados trabalham na função”. Obs: a) “No fundo é simples: as 
profissões tradicionais crescem pouco” (explicação com a conjunção 
“porque” ou “pois” subentendida). b) “As competências requeridas 
são: ley, escrever, usar.” (introduzir enumeração). c) “Em suma: pen- 
sar analiticamente e aprender rápido. ” (introduzir citações). e) “. 
Longe disso: as estatísticas mostram . ” (explicação com a conjunção 
“porque” ou subentendido) 


Me 


Veja: “Quando se trata de notícia trágica, (para separar or. subord 
adverbial anteposta) duas coisas devem ser consideradas: (para in- 
traduzir itens de uma enumeração) uma é o impacto afetivo que o 
trabalho oferece; (para separar os itens mais extensos de uma enme- 
ração) à outra é o valor prático que possa ter” 


25.e 


Veja: “Além disso, (adj. adv anteposto) o combustível renovável po- 


derá ser usado: (introduz enumeração) em substituição ao óleo diesel 
em usinas termelétricas, na geração de energia elétrica em comunida- 


des de dificil acesso, (expressão explicativa) como é o caso de diver- 
localidades n nte”. Obs.: nas demais opções, as vírgulas 
entre parênteses separam sujeito c verbo. Correções (suprimir as vir- 
gulas colocadas entre parênteses: a) “Motoristas e montadoras de au- 
tomóveis (,) não terão que desembolsar...” b) “A Associação Nacional 
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dos Fabricantes de Veiculos Automotores (Anfaves) (.) assegurou a 
garantia” d). o governo (,) editou um conjunto de atos.” e) 
regime () considera a diferenciação 


Veja: “Nesta época, no ano passado, (adj dv antepostos) começou a 
se constatar, nas pratelei supermercados, (ad). ad intercalado) 
uma maquiagem de produtos”, Correções: b) “... começou a se cons: 
tatar nas prateleiras dos supermercados (sem vírgula: não se separam 
verbo e objeto diveto) uma maquiagem de produtos”. e) “Nesta épo- 
ca, no ano passado, (adj adv antepostos) começou a se constatar.” 

a)”. uma maquiagem (sem vírgula não se separa compl. nom) de 
produtos”. e) “Nesta época, no ano passado, (adj. ad antepostos) co- 
meçou a se constatar nas prateleitas (sem virgula não se separa adj 
adn ) dos supermercados uma . ”. 


21.€ 


As vírgulas foram usadas para enfatiza as expressões. A retirada das. 
vírgulas implica « perda da ênfase, mas não acarreta erro de pon- 
tuação Veja: “Para diminuir a distância somente com muito diálogo. 
Nesse sentido existem boas noticias” Obs.: o gabarito oficial consi- 
derou “certo”, no entanto o assunto é polêmico: muitos gramáticos de 
grande renome julgam ser obrigatória a vírgula, principalmente a do 
1º caso 


Veja: HI — (Certo) “Não cabe apenas aos supostos especialistas, (se- 
para or: coordenada sindética adversativa) mas a todos nós, (indica 
zeugma, isto é, a supressão de "cube”) a tarefa de imaginar.” Cor- 
reções: 1 Haverá ainda (sem vírgula” não se separa or subord obj 
direta) quem julgue satisfatório . (..J? IT — Por mais que se esforcem, 
muitos de nossos alunos (sem vírgula: verbo e sujeito não se sepa- 
ram) não conseguem motivar-se..” 


29.e 
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Veja: a alternativa e apresenta uma oração redigida na ordem direta 
e sem obrigatoriedade de usar-se qualquer tipo de pontuação Corre- 
ções: a) “A preservação do crescimento da China, por suas particulari- 
dades, (virgula para intercalar o adjunto adverbial entre o sujeito e o 
verbo) se faz...”. b) “Isto porque à estabilidade do crescimento do PIB 
chinês (sem vírgula não se separam sujeito e verbo) mascara um fato 
crucial .”. e) “Um longo período de aumento do investimento, duran- 
120 qual chegou-se a incrementos acima de 40% ao ano, (virgula para 
intercalar oração adverbial entre o sujeito e o verbo da oração prin. 
cipal) termina por engendrar um excesso de capacidade de produção 


Pereinção 


em vários segmentos. ”. d) “Isto obviamente (sem vérgula. sujeito e 
verbo não se separam) não signi celeração ” ou “Isto, obuia- 
mente, (virgula para intercalar o adj ady entre o sujeito e o verbo) 
não significa desaceleração. 


30.€ 


A virgula foi usada para dar ênfusc à ideia de consequência inserida 
pela oração coordenada sindética aditiva introduzida pela conjunção 
e; a supressão da virgula implica a perda da ênfase, mas não prejudi- 
ca a correção gramatical Veja: “.. tem como abjetivo fortalecer a ins- 
auração de um único código unificador de comportamento humano e 
globais de escala” 
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Semântica 


O SIGNIFICADO DAS PALAVRAS 


Antônimos (significados contrários): feio — bonito; raso — fundo. 

Sinônimos (significados semelhantes): amor — paixão; bonito — belo. 
Homônimos (identidade fonética e, ou, gráfica): 

1) homófonos (som igual): censo — senso; incipiente — insipiente 

2) homógrafos (escrita igual): colher (v) — colher (subst ) 

3) homógrafos homófonos (grafia e som iguais): morro (v.) — morra (subst ) 
Parônimos (semelhança fonética e/ou gráfica): cela — sela; chá — xá. 


Denotação e Conotação 

A denotação é o emprego da palavra em seu sentido próprio. 

A conotação é o uso da palavra em sentido figurado, dando ao texto várias 
interpretações. 

O mendigo morreu do coração. (sentido denotativo) 

Meu coração mendiga seu amor. (sentido conotativo) 


LISTA DE HOMÔNIMOS E PARÔNIMOS 


Acender (atear fogo), ascender (subie) acento (sinal gráfico), assento (cadeira); acerca de 
(a respeito de), cerea de (distância aproximada), há cerca de (aproximadamente); afim (pa- 
rente), a fim (para); aleatório (eventual), alheatório (que alheia); amoral (sem mocal), imo- 
ral (indecente); ao invés de (so contrário), em vez de (em lugar de); a par (ciente, ao par 
(sem ágio); apreçar (tomar preço), apressar (dar pressa); área (superfície), ária (cantiga); 
aresta (decisão judicial), asresto (penhora); ás (carta de jogo), az (esquadr3o); asado (alado), 
azado (oportuno); assoar (lpar nar), assuar (vaiar) brocha (prego curto, brosa (pincel 
grande); cabide (pendurar roupas), cabido (coletivo de cônegas); ençar (apanhar animais), 
cassar (suspender) casual (acidental), causal (de causa); cavaleiro (hormem a cavalo), cava- 
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lheiro (homem gentil); cela (cubiculo), seta (areio); censo (contagem). senso (Juizo); cerrar 
(fechar), serrar (cortar); cessão (ato de ceder), seção (setor), secção (corte), sessão (ativida- 
de); chá (infusão), xá (soberano persa); chácara (quinta), xícara (romance em verso); 
ame (ordens de pagamento), xeque (lance de xadrez), civel (relativo ao Direito Civil), civil 
(iolstivo is relações dos cidadãos), comprimento (extensão), cumprimento ( 

cortar (harmonizar), consertar (retnurar); eoser (costura), cozer (cozinhas); deferir (conce- 
der), difere (divergi, adia); degradar (tebaixar), degredar (desterrar); delatar (denunciar), 
dilatar (prorrogar, aumentar); descrição (descrever), diserisão (reserva); deseriminar (inocen- 
tar), discriminar (separa); despensa (depósito), dispensa (licença); despercebido (não visto), 
desapercebido (desprevenido); destratar (ofendes),distratar (desfazer trato); eminente (eéle- 
bro), iminente (imediato); emigrar (sair da pátria), imigrar (entar em país); emitir (expedir) 
mi (fazer entr); espectador (assistente), espectador (esperançoso); esperto (inteligente) 
experto (perito); espiar (espreitar), expiax (pager fal); estada (permanência de pessoa), esta- 
dia (permanência poga de navio por carga e descargr); agrante (evidente), fragrante (perfr- 
ancso); orescente (orido), Auorescente (Iuinoso); fusível (cltricidado). fuzil (anna); ince 
serido; incipiente (principiante), insiplente (ignorante; 


ir (aplicar pera, castigo), infringir (transgredir); intercessão (intervenção), interse(ejção 
(ponto onde se cruzam linhas); intimorato (destemido), intemerato (puro, integro); Incador 
(proprietário), loeatário (inquilino): lustre (candelabro) lustro (quinquênio, brilho); mandado 
(sto de mandas), mandato (procuração); paço (palácio), passo (marcha); preceder (anteceder), 
proceder (provir, comportar-se, realizar, ter fundamento); pertilar (alinhar), perfilhar (adotar 
como filho); presar (capturar, prezar (estimar); preserever (Bear sem efeito, receita), pros-. 
erever (condenar a degredo); prever (antever), prover (abastecer); ratificar (valida), retificar 
(comigiy; sobreseritar (endereçar), subscritar (assina, subscrever); tncha (prego), taxa (juro): 
tapar (fechar), tampar (cobrir cor tampa); tráfego (rânsio tráfico (negório ilícito; vestiá- 
rio (onde se troca de roupa), vestuário (peças que se vestem); vultoso (volumoso), vultueso (o 
rosto vermelho e inchado) 
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Semânica 


(Cespe/TCU) 
“Obsoleto, sem nenhuma analogia, em suas feições gerais, com qualquer 
outro governo vivo, cabia-lhe ainda a vantagem de um mecanismo con 


plicado, o que era meter à prova as aptidões políticas da jovem sociedade”. 
Machado de dssis Papéis amulsas io de Janeiro José Aguiar (com adaptações) 


( )0 trecho sublinhado acima pode ser reescrito, mantendo-se a correção 
e à coerência do texto, da seguinte forma: o de pôr à prova as habili- 
dartes políticas da jovem sociedade. 


(FCCTI-PE) 
“A pesquisa de Johnson constata que, à força de olhar, podemos ficar a 
fim de sacudir as barras além do permitido”. 


Preserva-se o sentido essencial dessa frase caso se substituam os elemen- 
tos assinalados, respectivamente, por: 

a) por mais que olhemos — submetidos a. 

b) de tanto olharmos — motivados para 

“) quanto mais olhamos — impregnados de. 

d) tão logo olhemos — predispostos a. 

é) conquanto olhemos — condicionados em. 


(Cesgranrio/BNDES) 

É ser experimentado antes da experiência É, pois, um estado de com- 
preensão prévia, que abre caminho para uma posterior concordância ou 
discordância, sem perda do afeto natural por nossa maneira de ser. 
“Assinale a opção em que o vocábulo destacado tem o mesmo valor semãn- 
tico que o do destacado na passagem acima. 

a) Ele é tão irreverente que chega a ser mal educado. 

b) Como disse a verdade, não foi punido. 

<) Você foi injusto com seu amigo; deve, portanto, desculpar-se com cle. 
d) No veio à reunião, pois estava acamado 

e) Fiquei atento porque você será chamado a seguir. 


(NCE/Ministério da Saúde) 


“Será possível que uma pessoa possa ter o direito de não apanhar uma ver- 
minose, de não ter bronquite, de não contrair tuberculose ou sarampo?” O 
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vezbo ter é usado frequentemente em lugar de outros de significado mais 
específico. No caso desse fiagmento, por exemplo, o verbo ter é emprega- 
do em lugar, respectivamente, de 

a) dispor de / conteminar-se, 

b) usufruir / sofrer de. 

o) utilizar / contrair 

d) ganhar / adqui 
e) gozar | possuir. 


ir. 


(EsatiSTN) 
Com base no texto, assinale a opção correta. 


“No caso do Brasil, o potencial de contaminação das expectativas de eres- 
cimento pela crise externa concentra-se em três ameaças: a economia real 
ser atingida por forte contenção de liquidez, o que diminuirá a oferta de 
capital para manter os investimentos, o consumo interno sofrer abalos com 
a perda acelerada do preço das commodities, o que tenderá a reduzir o lucro 
dos exportadores, e a volta do déficit em conta corrente, com pressão so- 
bre o câmbio o reffoxos na inflação O momento é oportuno para o Brasil 
encontrar medidas que amenizem os efeitos de uma eventatal tempestade 
internacional. As preocupações não são infundadas. O risco de escassez de 
crédito extemo para as empresas brasileiras é um exemplo Acertadamente, 
o governo já estuda meios para compensar uma eventual paralisia do crédito 


internacional, por meio de fontes internas, como empréstimos do BNDES”. 
Jornal do Brasil Editorial 


a) O emprego da aglutinação da preposição com artigo definido feminino 
sm “pela crise” (12) justifica-se pela regência de “crescimento” (Is 1-2). 

by A substituição de “concentra-se” (12) por está concentrado prejudica 
a correção gramatical do período. 

<) A redação O momento é oportuno para que o Brasil encontre medi- 
das (15 7-8) prejudica a correção gramatical do período. 

) Estaria gramaticalmente correta c de acordo com as informações origi- 
nais do texto a redação: As preocupações têm fundamento (19). 

e) As palavras “risco” (19) e “eventual” (LI) reforçam a ideia de que 
haverá paralisia de crédito internacional 


(CespelSerpro) 
“Até José Saramago abriu um blog. Até o Prêmio Nobel de Literatura O 
celebrado escritor, que completou 86 anos em novembro, intensifica sua 


Sembnia 


aproximação com o público. Caiu a última trincheira de resistência contra. 
a ferramenta. O autor de Ensaio sobre a Cegueira e O Evangelho Segundo 
Jesus Cristo decidiu criar “um espaço para comentários, reflexões, sim- 
ples opiniões sobre isto ou aquilo, o que vier a talhe de foice” 
Resta da Cura ot /3008 (com adaptações) 
( ) Depreende-se da argumentação que 0 termo “ferramenta” está em- 
pregado como um outro nome para designar “blog”. 


(FCCYBacen) Para se evitar repetição de palavras, expressões ou frases, 
pode-se recorer a uma elipse: embora não se represente de novo na frase, 
o elemento oculto estará subentendido 

Considerando-se o contexto, há a elipse de 

a) na vida em “A acumulação primitiva nos oferece a liberdade de mudar 
e subir na vida, ou seja, de cultivar visões, sonhos e devancios de aven- 
tura e sucesso” 

b) sonho infinito em “Trata-se de alimentar um sonho infnito de perfecti- 
bilidade e, portanto, uma insatisfação radical”. 

) o que importa em “O que importa não é lhe vender mais uma roupa, 
uma cortina, uma lipoaspiração; é alimentar nele sonhos de elegância. 
perfeita, casa perfeita, e corpo perfeito". 

d) pudéssemos em “Provavelmente seria uma catástrofe se pudéssemos, 
de repente, acalmar à nossa insatisfação” 

e) o sentimento em “Pois esses sonhos perpetuam o sentimento de nossa 
inadequação e garantem, assim, que ele seja parte inalterável, definido- 
ra, da personalidade contemporânca”. 


(Cesgranrio/Casa da Moeda) 

O que vemos é a agressividade quase graruita que se traduz em brigas, 
violência no trânsito é no radicalismo exacerbado gerador dos conílitos. 
de ordem política, social e religiosa. 

No trecho, a palavra destacada significa que o radicalismo se tornou mais 
a) intenso 

b) intempestivo. 

o) inusitado 

d) inconsequente. 

e) incompreensível 
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9. (NCE/AGU) 
Em “Não desmereçam valores sociais ou provoquem discriminação ”, o 
vocábulo assinalado é parônimo de descriminação Assinale a frase em 
que há um erro no emprego da palavra parônima ou homônima destacada 
a) A criança não é mau consumidor. 
b) A agência publicitária pretendia fazor um concerto no texto 
“) O publicitário fez a foto numa das celas do convento 
d) O anúncio estava na iminência de ser proibido. 
€) A cópia errada da lei foi retificada. 


10. (Esat/ Aneel) 

Indique à opção que apresenta uma substituição do segmento sublinhado, 
com o objetivo de ser corrigido o erro de natureza morfossintática intro- 
duzido no texto 

“O pleno e regular exercício da função executiva que é conferida de forma 
precípua à administração pública exige c impõe a outorga de um con- 
junto de prerrogativas (a) que se acha contido em um regime jurídico- 
«administrativo típico dessa atividade estatal « (b) que se presta colocar 
a administração pública numa posição privilegiada, superior na relação 
jurídico-administrativa. Tais privilégios devem estar voltados ao atingi- 
mento de fins específicos, (e) quais sejam o de alcançar o bem comum da 
coletividade e tomar efetiva a defesa do interesse público. Não admitem, 
todavia, o uso absoluto do poder é (4) veem-se contidos por instrumen- 
tos específicos de sujeição das condutas administrativas, (e) que geram o 
necessário equilíbrio entre a autoridade da administração e a liberdade do 
indivíduo”. 


NÓBREGA. Airton Rocha. “Fazenda Pública e execução adminisiratva”. 
Direito ustça-CB (eôm adjações) 

Substituir 

a) “que se acha contido” por que se acham contidas. 

b) “que se presta colocar” por que se presta a colocar 

c) “quais sejam o de alcançar” por quais sejam: alcançar 

d) “veem-se contidos” por vêm-se contidos. 

e) “que geram” por gerando. 


11. (Cespe/Serpro) 


“É assim o hipertexto. Com ele, ler o mundo tornou-se virtualmente pos- 


sível, haja vista que sua natureza imaterial o faz ul 


o por permitir que 
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1” 


Seminços 


seja acessado em qualquer parte do planeta, a qualquer hora do dia e por 
mais de um leitor simultaneamente. O hipertexto concretiza a possibilidade 
de tornar seu usuário um leitor inserido nas principais discussões em curso 
no mundo (. ) 
NAVIER Antonio Cartas Hipertesto e êneros digitais (com adaprações) 
()0 trecho iniciado pela preposição “por” fomere explicações para a 
qualidade de ubiquidade do hipertexto, mencionada na oração que o 
amecede. 


(FCC/Menô-SP) 

“Este é o lado perverso e desagradável das diferenças, algo que mantém 

a humanidade com um pé preso na barbárie”. 

O sentido original do segmento acima assinalado aparece, com outras pa- 

lavras, em 

a) situação que desfavorece o progresso de povos e de pessoas 

b) motivo que Jeva os homens à Juta por propriedades e por sua identidade 

c) assunto que impossibilita o acesso de pessoas a bens de consumo. 

à) fato que relembra o início do desenvolvimento sociocultural da huma- 
nidade. 

e) aspecto que impulsiona o desenvolvimento favorável da população. 


(Cesgranrio!TI-RO) 
“João Batista Tezza, diretor técnico-vientífico da Fundação Amazonas 
Sustentável, acha que é preciso trabalhar duro na prevenção do desmata- 
mento”. 

LEITÃO, Miiam tn: Jornal O Globo (com adaptações) 
Na expressão destacada, em relação com o princípio da oração, indica-se 
a) modo 
b) cansa. 
0) consequência. 
d) objetivo 
e) explicação. 


(NCE/MPE-ES) 

A compreensão do significado dos vocábulos presentes num texto é de 
extrema importância para a sua compreensão; indique a alternativa em que 
o significado do vocábulo sublinhado está indicado de forma correta: 


203 


AS MELHORES QuesTÕES De GrAMÁnCA - nível supenioR 


a) “transitou fagueiramente à margem da regulamentação” = displicente- 
mente. 
b) “se firmaram como uma casta no país por leniência das legislaturas” 
despreparo 


<) “como tem sido praxe” = hábito. 
d) “ações impetradas por sindicatos” = influenciadas. 
6) “determinou o óbvio” = necessário 


15 (EsaflAFC/CGU) 
“O enquadramento pós-estruturalista da icoria da comunicação analisa o 
modo como a comunicação eletronicamente mediada (o que eu chamo 
s modo de informação) desafia, e no mesmo tempo reforça, os sistemas 
de dominação emergentes na sociedade e cultura pós-moderna. A minha 
tese é que o modo de informação decreta uma reconfiguração radical da 
« linguagem, que constitui sujeitos fora do padrão do indivíduo racional e 
autônomo. Esse sujeito familiar modemo é deslocado pelo “modo de in- 
formação” em favor de um que seja múltiplo, disseminado e descentrado, 
» interpelado continuamente como uma identidade instável. Na cultura, essa 
instabilidade coloca tanto perigos como desafios que se tornam parte de um 
moviménto político — ou se estão relacionados com as políticas feministas, 
1 minorias émicas/raciais, posições gays e lésbicas, podem conduzir a um 
desafio fundamental às instituições e estruturas sociais modernas”. 
POSTER, Haik A segunda era dos midi 
Julgue como falsos (F) cu verdadeiros (V) os seguintes itens a respeito das 
estruturas linguísticas do texto 
1-( ) Preservam-se as relações semânticas e a correção gramatical do 
texto ao deslocar “pós-estruturalista” (11) para depois de * teoria da co- 
municação” (£ 1). 
TL=( ) Preserva-se a correção gramatical e a coerência, mas alteram-se as 
relações semânticas do texto ao substituir “o que” (12) por a que 
HI-( ) “Esse sujeito familiar” (1.7) corresponde ao “indivíduo racional e 
autônomo” (Is 6 e 7) 
IV=() Preservam-se as telações semânticas e a correção gramatical do 
texto o substituir “como” (1 9) pela preposição por. 
V-( ) O desenvolvimento da textualidade mostra que, na linha 10, se 
o termo “desafios” fosse substituído por o desafio, a floxão de plural em 
“que se tomam” deveria ser substituída pela flexão de singular 
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Seminda 


A sequência obtida é 


(Cespe! Ancine) 

“O acesso equitativo a uma rica e diversificada gama de expressões cul- 

furais provenientes de todo o mundo e o acesso das culturas aos meios de 

expressão e de difusão constituem importantes elementos para a valoriza- 

ção da diversidade cultural e o incentivo ao entendimento mútuo”. 
Disponivel e: <a ancine ge bmedka (com adaptações) 

( ) A substituição de “equitativo” por equânime mantém a correção gra- 

matical e as ideias originais do periodo. 


(FCCITCE-MG) 

Identifica-se um efeito e sua causa imediata, respectivamente, no segmento: 

a) Não teríamos nenhuma reação em situações de perigo, como a iminên- 

de o carro ir de encontro a um poste 

b) A sensação de temor chega antes às partes do cérebro que regem nossas 
ações involuntárias do que ao córtex... 

c) Além desse medo primordial, existe o medo criado pela mente. 

d) Viveríamos no caos, já que o medo da culpa e do castigo é raiz para 
instituições e religiões. 

e) O medo ostá na base de instituições que podem ser opressoras, mas 
fazem a sociedade andar para a frente... 


(Cesgranrio/Sead) 

1- Por que não se consegue transformar essa euforia efêmera num estado 
duradouro de prazer e bem-estar. 

11 — São psicólogos, neurobiologistas, psicanalistas tentando descobrir os 
mecanismos naturais que criam esses estados tão agradáveis quanto even- 
tuais, 

Entre as apresentadas abaixo, as palavras que são sinônimas de “efêmera” 
e “eventuais”, respectivamente, são: 

a) passageira — casuais 

b) esfuziante — finais 
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20. 


€) etema — incertos. 
d) enomme — factuais 
e) perene — acidentais 


(NCEIBNDES) 

m algum momento por volta do ano 2050, o aquecimento anormal da 
Terra, provocado pelas emissões de gases de efeito estufa, vai disparar um 
processo até então inesperado na floresta amazônica”. 

A ocasião dos fatos referidos no texto é dada de forma imprecisa A impre- 
cisão é construída com o auílio das seguintes expressões ou palavras: 

a) algum / por volta de 

b) por volta de / anormal 

€) anormal / vai disparar 

d) vai disparar / inesperado. 

e) inesperado / algum. 


(Esat/ANA) 
Tm relação ao texto, 
“O Rio Paraíba do Sul tem cerca de 2/3 de suas águas retiradas do seu 
leito por uma obra de transposição em Santa Cecília (RJ), Essas águas sf 
utilizadas para gerar energia elétrica e para abastecer a Região Metropo- 
litana do Rio de Taneiro (cerca de & milhões de pessoas). Havia conflitos 
pelo uso dessas águas entre as diferentes regiões. Também nesse caso, à 
ação da ANA se pautou por definir um arcabquco técnico o institucional, 
estabelecendo regras de operação para o reservatório e de vazão mínima 
a ser liberada a jusante (rio abaixo), em determinadas épocas do ano, de 


forma a compatibilizar os usos”. 
MACHADO, José Disontel nm < hp: ana gone Slaimprensa. 


a) A substituição de “cerca de” (/ 4) por acerca de mantém a correção 
gramatical do periodo. 

by A eliminação de “para” antes de “abastecer” (13) prejudica a correção 
gramatical do período 

c) À palavra “arcabouço” (1.6) está sendo empregada com o sentido de 
estrutura, esquema. 

d) A substituição de “se pautou” (1.6) por se orientou prejudica a coneção 
gramatical do período. 

e) À palavra “jusante” (18) tem o mesmo significado de montante 


ssinale a opção correta. 
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3 


Mu 


Semânics 


(CespelANS) 

'O senhor recomenda desconfiar até dos estudos que dizem que a exposi- 
ção a ondas eletromagnéticas, como as da televisão e do telefone celular, 
não faz mal?” 

(A retirada da preposição “até” preserva a coneção gramatical, mas 
altera as relações de argumentação do texto 


(ECC/Metrô-SP) 

O sentido original da expressão que está corretamente transcrito, em ou- 

tras palavras, 

à) na base de muitas postulações = como inúmeras teorias básicas. 

b) pela volúpia do capital = pelo prazer da acumulação de bens 

<) uma compulsão pela diferença = a busca das desigualdades. 

d) na exibição de bens (regra geral, supérfluos) = na amostragem superfi- 
cial de benefícios. 

e) uma diversidade fundamental = com os vários fundamentos. 


(Cesgrantio/BNDES) 

“Juntando as duas coisas só pode ser apagão intelectual. Mas deixemos as 
querelas teóricas. A ideia de buscar “demanda social” para autorizar um 
curso é antiga (.). O critério é um sobrevivente anacrônico da época em 
que para cada novo graduado havia um emprego descrito por uma palavra 
com a mesma raiz” 


No texto, os significados de “querelas” e “anacrônico”, respectivamente, são: 
a) debates e hodierno. 

b) discussões e retrógrado 

“) queixas e histórico 

d) questões e discordante. 

e) mazelas e ultrapessado. 


(NCEfElesobrás) 

A altemativa em que os termos ligados pela conjunção e são termos equi- 
valentes semanticamente 
a) a textura da pele e a cor dos cabelos. 

b) sob a pele fina e esticada 

<) abuso de hormônios e anabolizantes. 
d) da violência e da depressão. 

e) fica perigosamente vazia e sem sentido. 
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25, (Esaf/MPOG) 

Assinale a opção que corresponde a erro gramatical 
“O Brasil encerrou o ano de 2007 com(1) resultados animadores. O País 
conseguiu gerar mais de(2) 1,6 milhão de postos de trabalho. Acerca 
de(3) 42% foram empregados com carteira de trabalho assinada no setor 
privado, O desemprego nas regiões metropolitanas ficou em torno de(4) 
9,5%, ante(5) 10% em 2006. Os rendimentos médios subiram cerca de 3% 
em termos reais. Em quatro anos o aumento foi de quase 8% 

PASTORE, Jasê O Estado de S Paulo 


ai 
b2 
93 
da 
95 


26. (Cespe/MTE) 
“Na realidade, nem todas as cooperativas de trabalho contratadas por fir- 
mas são falsas. Um bom mmero delas são formadas por trabalhadores 
desempregados, que disputam os seus antigos empregos contra interme- 
diadoras de mão de obra” 
SINGER Panil MTE. Secretaria de Economia Solidária (com adaptações) 
( )0 trecho “Um bom múmero delas são formadas por trabalhadores de-| 
sempregados” expressa a ideia de que cada cooperativa falsa é forma- 
da por um grande número de trabalhadores sem emprego. 


27. (ECCITRE) 

“Um editorial da respeitada revista britânica The Lancer sobre o futuro 
de Cuba acendeu uma polêmica com pesquisadores Iatino-americanos. O 
texto da revista sugeriu que o país pode mergulhar num caos após a morte 
do ditador Fidel Castro, que sofie de câncer, tal como ocorreu nos paíscs 
do Lesto Europeu após a queda de seus regimes comimistas E conclamou 
os Estados Unidos a preparar ajuda humanitária para os cubanos. De que- 
bra, a publicação insinua que há dúvidas sobre a capacidade do sistema de 
saúde cubano fazer frente a esse quadro”. 

Quatro ações são atribuídas, no trecho acima: acender, sugerir, concla- 
mar e insinuar. Considerando-se o contexto, não haveria prejuízo para o 
sentido se tivessem sido empregados, respectivamente, 
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28, 


29, 


a) ensejar — aventar — convocar — sugerir. 

b) instigar — propor — reiterar — infiltrar. 

) dirimir — conceder — atribuir — insufiar 

d) solapar — retificar = conceder — induzir 

e) conduzir — insinuar — proclamar — confessar. 


(Esaf/Enap) 
“O Brasil tem potencial para se transformar em um dos maiores produto- 
res de biodiesel do mundo é um grande exportador. Os Estados Unidos e 
alguns países da Europa já são consumidores do biodiesel. A União Ei 
ropeia definiu como meta que, até 2005, 2% dos combustíveis utilizados 
devem ser renováveis e, em 2010, esse valor deverá ser de 5,75% Como 
o continente não tem área de cultivo suficiente nem capacidade industrial 
instalada para atingir esses patamares, surgem as oportunidades de expor- 
tação do combustivel pelo Brasil. O biodiesel ainda vai contribuir para 
melhorar a qualidade do ar nas grandes cidades pela redução do uso de 
combustíveis derivados de petróleo. O uso de fontes energéticas reno- 
váveis e que não poluam o meio ambiente faz parte do Mecanismo de 
Desenvolvimento Limpo (MDL) umadasdiretrizesdo ProtocolodeQuioto”. 
Em Questão, 1º261- Bras (om adeptções, 


Assinale a opção incorreta em relação ao texto. 

a) A substituição de “se transformar” (£ 1) por ser transformado mantém 
a correção gramatical do período. 

b) A redação Foi definida como meta pela União Europeia que... (153-4) 
mantém a correção gramatical do período. 

) Entre o periodo iniciado por “Como o continente...” (/s 5-6) e o período 
anterior, subentende-se uma relação que pode ser representada por En- 
tretanto 

d) Ao se substituir “pela” (19) pela estrutura por meio da prejudica-se a 
correção gramatical do período. 

6) A inserção de qua é antes de “uma das diretrizes” ( 12) mantém a coe- 
são e a coerência do período. 


(NCEBletronorte) 


A aliemativa em que o sinônimo ou termo equivalento da palavra subli- 
nhada está incorreto é: 

a) Em troca do status de um nobre homem — condição. 

b) O interesse dessa elite pérfida — desoncsta. 
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«) culpas fatores exógenos — externos. 


d) Este texto é um apelo 
e) à hipocrisia abunda no mundo 


solicitação. 


iste em grande escala. 


30 (CespefAbin) 


“Com o advento do si 


o XXI, novas amea 


ganharam relevo no mo- 


saico dos problemas que colocam em risco a segurança dos povos, a es- 
abilidade dos países e a concentração de esforços em favor da paz mun- 
dial” 


PANIAGO, Paulo de Tarso Revendo Ja Revista Brasileira de Inteligência. runíia 


( JA palavra “mosaico” está sendo empregada, no texto, em sentido co- 


GABARITO COMENTADO nun 


notativo (figurado) 


1.€ 


Em ambos os trechos, a ideia predominante é submeter. Portanto, 
“meler à prova as aptidões.” e "pôr à prova as aptidões.” são ex- 
pressões sintática e semanticamente equivalentes; por isso, podem ser 
trocadas, sem perda da corseção ou coerência. 


2b 


Veja: “A pesquisa de Johnson constata que, de tanto olharmos 
força de olhar), podemos ficar motivados para (= a fim de) sacudir 
as barras além do permitido”. 


Veja: A conjunção “pois”, posicionada depois do verbo, tem valor 
conclusivo, isto é, pois = portanto: “É, (pois) portanto, um estado de 
compreensão prévia.” e “.. deve, (portanto) pois, desculpar-se com 
ele”. Obs.: 3) “.. tão irreverente que chega a ser mal educado (tão 

que: consecutivo)". b) “Como disse a verdade... (como = porque: 
causal)”. d) *... pois estava acamado (antes do verbo: explicativo)” 
e) *.. porque você será chamado... (porque = visto que. causal)”. 


Ab 


Veja; 
se, de não (ter) sofrer de bronquite 


possa (ter) usufruir o direito de não apanhar uma vermino- 
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Veja: “As preocupações não são infundadas ”= As preocupações têm 
fundamento. Obs :“infundado”=quenão tem fundamento. Correções: 
a) Justifica-se pela regência de “contaminação”: “No caso do Brasil, 
o potencial de contaminação (das expectativas de crescimento) pela 
crise externa.” b) São estruturas equivalentes: *.. o potencial de 


6e 


contaminação (.) concentra-se (voz passiva sintética) em tiês amea- 
cas o potencial de contaminação (. ) está concentrado (voz 
passiva analítica) em três ameaças. >. c) São estruturas equivalentes 
“Q momento é oportuno para o Brasil encontrar medidas (or: subord. 
subst. compl nom reduzida de infinitivo)” = “O momento é oportuno 
par que o Brasil encontre medidas (or: subord subst compl nomi- 
nal - desenvolvida) e) À palava risco refere-se a “crédito”; “O risco 
de escassez de crédito externo. ”; eventual refere-se à “paralisia do 
crédito”: “o governo já estuda meios para compensar uma eventual 
paralisia do crédito internacional” Portanto, não reforçam a ideia 
de que haverá paralisia de crédito internacional 


Veja: dentre os clementos de coesão, deve-se salientar os termos 
anafóricos (que recuperam elementos expressos anteriormente) e os 
hiperônimos (que evitam repetições desnecessárias) É o que se vê 
no trecho: a palavra “ferramenta” retoma o termo anterior blog, que 
é dele, também, um hiperônimo: “Até José Saramago abriu um blog. 
(.) Caiu a última trincheira de resistência contra a ferramenta” 


Ze 


Veja: “O que importa não é lhe vender mais uma roupa .”; o que 
importa é alimentar nele sonhos . Obs: veja, entre parênteses, os 
termos elípticos: a) “.. ou seja, (a liberdade) de cultivar visões.” b) 
“...e, portanto, (de) uma insatisfação radical”, d) não há elipse. e)“ 
seja parte inalterável, (parte) definidora..” 


8a 


Veja: a palavra exacerbado significa “tomar mais intenso, mais vio- 
lento ou mais veemente”: ”.. e no radicalismo mais intenso (= exa- 
cerbado) gerador dos conflitos...” 


9. 


Correção: conserto (= pôr em bom estado ou condição, reparar, 
restaurar; arrumar); coneerto (= harmonizar; conciliar, soar acorde- 
mente). Obs:: a) mau (adjetivo = nocivo, ruim; opõe-se a bom); mal 
(advérbio = opõe-se a bem). c) celas (= aposentos em convento 
seas (= arreios). d) iminência (= que está a ponto de acontecer; pr 
ximo, imediato); eminência (= superioridade, excelência, tratamento 
dado aos cardeais). e) retificada (= corrigida, emendaday; ratificada 
(= confirmada) 


Veja: em “Não admitem, todavia, o uso absoluto do poder e veem-sc 
(verbo ver) contidos por instrumentos. ”, não há erro a ser corrigido 
(em “vêm-se contidos”, trata-se do verbo vir, cujo emprego, nesse 
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caso, não é coerente). Obs: 3) “.. de um conjunto de prerro; 
vas que se acham contidas (concordância com 
bj“. e que se prestam a colocar a administração (concordância com 
“prerrogativas”, “prestar-se”: vel. prep a)" c) “.. quais seja 
aleançar .”; a expressão constante no texto só estaria cometa assi 
“qual seja o de alcançar”, em que o referente é o pronome “o” (= jim 
especifico) e) “.. gerando” (o uso do gerúndio se faz necessário pela 
ideia de consequência, como também para indicar uma ação não 
concluída, isto é, ainda em desenvolvimento) 


nc 


Veja: considerando-se o significado de ubíque (o que está ou existe 
ao mesmo tempo em toda parte, onipresente), verifica-se que o tre- 
cho “por permitir que seja acessado em qualquer parte do planeta, 
a qualquer hora do dia e por mais de um leitor simultaneamente 
fomece explicações para a qualidade de ubiquidade. 


12.4 


Veja: a expressão é conotativa. Pode ser assim analisada: algo que 
= "situação que”; — humanidade = "povos e pessoas"; mantém com 
um pé preso na barbárie = “desfavorece o progresso”. Obs.: bar- 
bárie = “selvageria, atraso” Portanto, o sentido original permanece 
em “situação que desfavorece o progresso de povos e de pessoas”. 


13.d 


“Veja: transformando a expressão destacada em oração de sentido equi- 
valente, tem-se: *.. acha que é preciso trabalhar duro para prevenir 
o desmatamento” (or: subord. adv. final) Como finalidade significa 
“fim, objetivo, alvo”, confirma-se, assim, à indicação de objetivo. 


14.e 


Veja: em “como tem sido praxe”, o vocábulo assinalado está sen- 
do usado em sentido denotativo: praxe (do grego práxis = significa 
“aquilo que se pratica habitualmente). Correções: a) faguciramente 
rgradavelmente b) leniência = brandura, suavidade d) impetradas 
= interpostas, requeridas e) óbvio = evidente, incontestável 


15.e 
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Veja: 1. (E) “O enquadramento pós-estruturalista da teoria da comu- 
nicação.../ O enquadramento da teoria da comunicação pós-estrutu- 
ralista.. IL (V) o que eu chamo (eu chamo isso) /) a que eu chamo 
(eu a chamo). IT. (V) “Esse sujeito familiar (= indivíduo racional 
« autônomo) modemo..”. TV. (F) “.. disseminado e descentrado, in: 
terpelado continuamente como (indice de comparação = da mesma 
maneira que) uma identidade instável ”/ por (índice do agente da voz 
passiva) uma identidade instável. V. (F) “Na cultura, essa instabilida- 


Sománçia 


de coloca tanto perigos como o desafio que (= os quais, refere-se a 
“perigos” e a “o desafio”) se tornam (concordância com os referen- 
tes do pronome "que" parte de um movimento político. ”. 


16.€ 


Veja: à primeira vista, parece incorreta a substituição proposta Contudo, 
observando-se os significados das palavras, vê-se que podem ser usadas. 
como sinônimas A seguir registros constantes no Dicionário Houaiss 
da Lingua Portuguesa: equitativo = em que há equidade; equidade 
= igualdade, respeito à igualdade de direitos — equânime = que tem 
ou revela equanimidade; equanimidade = julgamento ou consideração 
imparcial; equidade = imparcialidade, retidão, neutralidade 


17.4 


subs 


Veja: do-se o conectiva “já que” por porque, ficam mais 
evidentes as relações semânticas de causa e efeito: Viveríamos no 
caos (efeito = consequência), porque o medo da culpa e do castigo é 
raiz para instituições e religiões (cansa). Obs.: nos demais segmen- 
tos, as orações expressam outros valores semânticos: a) “.. como 
a iminência de o carro ir de encontro a um poste” (exemplificação) 
b) “. que regem nossas ações .” (restrição). c) “Além desse medo 
primordial.” (acréscimo). e) *... que podem ser opressoras (rest 
são), mas fazem a sociedade andar para a frente...” (oposição) 


18.a 


Veja: “efêmera” = de pouca duração, passageira, transitória; “even- 
tuais” = casuais, for úuitos, acidentais. Portanto, efêmera e eventuais 
são palavras sinônimas. 


19.9 


Veja: “Em algum (designa indivíduo, lugar ou coisa desconhecida ou 
indeterminada) momento por volta do (= em torno de, cerca de, mais 
ou menos) ano 2050...” Portanto, as expressões algum e por volta de 
transmitem a ideia de imprecisão. 


20.e 


Veja: “.. a ação da ANA se pautou por definir um arcabonco (= traços 
gerais, estrutura, esboço, esquema) técnico e institucional. ”. Corre- 
ções: a) cerca de = aproximadamente, quase — acerca de = a respeito 
de, relativamente a b) Não prejudica, porque fica subentendida: “Es- 
sas águas são utilizadas para gerar energia elétrica e (para) abaste- 
cera Região * d) São sinô pautar-se = guiar-se, orientar-se 
e) São antônimas: montante (= direção de onde correm as águas) 
— jusante (= direção para onde correm as águas). 


u. 


Veja: a retirada do advérbio até (ato falho do examinador) preserva a 
correção, mas altera as relações de argumentação, porque “até” tem 
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a finalidade de incluir é enfatizar “estudos” Compare: “O senhor 
recomenda desconfiar até dos estudos que dizem que a exposição a 
ondas eletromagnéticas . ” com “O senhor recomenda desconfiar dos 
estudos que dizem que a exposição a ondas eletromagnéticas 


Veja: volúpia = grande prazer dos sentidos; capital = conjunto de 
bens produzidos pelo homem. Portanto, “pela volúpia do capital” 
= “pelo prazer da acumulação de bens”. Correções: a) “postulações” 
= ato de postulay; solicitações. e) “compulsão” = ato de compelis isto 
é, de obrigar, coagir. 4) “bens” = o que é propriedade de alguém 
e) “fundamental” = básico, essencial, necessário 


Veja: “querelas” (substantivo = discussões, pendências); “ana- 
crônico” (adjetivo = avesso aos costumes hodiernos, retrógrado) 
Obs: a) debates (= troca de ideias) é hodierno (= atual). o) queixas 
(= lamirias) e histórico (= real, verdadeiro), d) questões (= assuntos, 
temas em geral) e discordante (= que discorda, discorde). e) mazelas 
(= aborrecimento, desgosto) é ultrapassado (= antiquado, serôdio). 


Veja: “vazia” = sem sentido. falta de fundamento, de valor, de sig- 
nificado etc. Obs : a) textura (= a forma com que se entrelaçam os 
fios dos tecidos) — cor (= coloração predominante) b) fina (= que 
não é grossa) - esticada (= alongada, espichada). c) hormônios 

= subslâncias químicas produzidas no organismo) — anabolizantes 
(= substâncias sintéticas, esteroides). 


25. 


Correção: “Cerca de (= perto de, aproximadamente; acerca de 
= a respeito de, sobre) 42% foram empregados com carteira de tra- 
balho... Obs: a) “O Brasil encerrou o ano de 2007 com resultados 
animadores (adj. ads, de modo)”. b) “.. perar mais de (= mais que ou 
do que) 1,6 milhão de postos..”. d) “O desemprego (..) ficou em tor- 
no de (= em volta de, cm redor de indica valor aproximado) 9,5%. 
6) “... ante (= diante de, perante) 10% em 2006” 


26.E 


Correção: não consta no trecho que “cada cooperativa falsa é formada 
por um grande número de trabalhadores sem emprego”; o que consta é 
“em todas as cooperativas contratadas por frias são falsas”. 


2a 
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Veja: acender (= ensejar gerar, suscitar), sugerir (= propor, aven: 
tar); conclamar (= invocar; convocar); insinuar (= dar a entender; 
sugerir) Portanto, não haveria prejuizo, uma vez que os vocábulos 
imos Obs: b) instigar (= incitar) — propor (= apresentar) 


— reiterar (= repetir) — infiltrar (= insinuar). e) dirimir (= extinguir; 
suprimir) — conceder (= permitir facultar) — atribuir (= conceder; 
conferir) — insullar (= insinuar). d) solapar (= destruir) — retificar 
(com igir) — conceder (= permitir facultar) — induzir 
suadir). e) conduzir (= guiar; dirigir) — insinuar (= fa: 
= proclamar (= afirmar com ênfase) — confessar (= revelar) 


28.d 


Correção: a estrutura introduzida pelo consctor “pela” conesponde 
a adjunto adverbial de meio (pela = o meio pelo qual); a substitui- 
por ser de valor semântico equivalente, não prejudica a corre- 
ção. Veja: “O biodiesel ainda vai contribuir ( .) por meio dia redução 
do usa de combustiveis derivados de peiróleo. Obs: a) *.. para se 
transformar (voz passiva sintética) em. *=* . para ser transformado 
(voz passiva analítica) em ”. b) Voz ativa: “A União Europeia (54) ) 
definiu (pret peif ) como meta que. *= voz passiva: “Foi (pret.per/) 
definida como meta pela Unido Europeia (ag da passiva) que ”. 
c) Entre esses períodos há a relação semântica de oposição, que pode 
ser demarcada pelo conetivo Entretanto. Veja: “A União Europeia de- 
finiu como meia que, até 2005, 2% dos combustíveis utilizados devem 
serrenováveis (..) Entretanto, como a continente não tem área de cul. 
tivo suficiente. ”. e) Veja: “Desenvolvimento Limpo (MDL), uma das 
diretrizes do Protocolo de Quioto” (aposto explicativo) = que é uma 
das diretri colo de Quioto (oração adjetiva explicativa), 


29.b 


Correção: pérfida (= que denoia ou envolve perfídia, falso, enga- 
nadora, traiçoeira). Obs: nas demais opções, os termos equivalen- 
tes estão corretos: a) status (= condição, de alguém ou de algo, aos 
olhos do grupo humano em que vive). ) exógenos (= que provêm do 
exterior, que se produzem no exterior) d) apelo (= solicitação, in- 
vocação, chamamento). e) abunda (= que existe em abundância, em 
grande escuta) 


30.€ 


Veja: em sentido denorativo, mosaico designa “incrustação de pe- 
quenas peças coloridas”; no trecho, mosaico foi usada simificando 
“conjunto composto de várias partes distintas ou separadas”. Portan- 
to, foi empregada em sentido conotativo (Agurado), 
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Ki) 


Gramática 
Aplicada 


1 (CespeiPetrobras) 

“Cabe lembrar que o efeito estufa existe na Terra independentemente da 
ação do homem. É importante que este fenômeno não seja visto como um. 
problema: sem o efeito estufa, o Sol não conseguiria aquecer a Terra o 
suficiente para que ela fosse habitável Portanto o problema não é o efeito 
estufa, mas, sim, sua intensificação” 

PEREIRA, André Santos Mudança climática e energias renováveis (com adaptações) 
( JNos processos de coesão textual, a expressão “este fenômeno” retoma 

a ideia de “o efeito estufa existe na Terra”. 


2. (FCCICâmara dos Deputados) 

“Mudamos de vontade como muda de cor o camaleão”. 

Nessa fiase, por seus valores sintáticos e semânticos, pode-se dizer que 

a) estabelece uma comparação entre seres, sendo a volubilidade o termo 
comum 

bj se vale de duas formas do mesmo verbo para estabelecer uma oposição 
de sentido entre as ações representadas. 

o) estabelece uma relação de causa e efeito entre duas ações. 

d) emprega as palavras vontade e cor de modo estranho ao seu sentido 
literal, 

e) emprega a palavra como para acentuar a ideia de uma proporção. 


3. (Cespe/Serpro) 
No período “Disse bem um amigo meu- São Paulo, gastronomicamente 
falando, é de fato uma das cidades mais interessantes do mundo ” 
( JA fiase assinalada pode ser reescrita como “Disse bem, meu amigo”, 
sem que haja incorreção gramatical ou mudança de sentido. 
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(Bsag/AEC) 

“Se os europeus não sabiam como explicar a origem das populações nativos 
“da América, o mesmo ocorria com os povos daqui, que muitas vozes viam 
messes rudes navegantes seres divinos, homens com poderes sobrenaturais. 
Falando dos povos que habitavam a ilha de Haiti e outras ilhas próximas, 
Colombo nos diz, numa carta de 1493: “Creem também, assaz firmemente, 
que eu, com todos estes navios e tripulantes, vim do céu, e foi nessa crenea 
que me receberam em toda a parte, depois de terem vencido o medo. E isso 
não resulta de serem ignorantes, pois são de vivissima inteligência e ho- 
mens que navegaram por todos estes mares sendo admitável a riqueza das 
informações que nos dão de tudo, mas porque nunca viram gente vestida, 
nem barcos como os nossos” 

LHES, José Pao n. Os Homens que Heram do Cê, p 84 fiogmento com adaptações) 
Assinale a opção que apresenta o sentido em que os vocbulos sublinha- 
dos estão sendo utilizados, respectivamente, no texto 
a) aborígines — fortes — aliás — convioção — ignaros 
b) autóctenes — toscos — muito — mística — rudes. 

6) aborigines — rústicos — talvez — fé — incultos. 
d) aborígines — ignorantes — porém — convicção — ignaros 
e) autóctenes — grosseiros — quiçá — mítica — religião — incultos. 


(CospelAntag) 
“Caso contrário, estarão condenados ao atraso e, com eles, a economia 
brasileira, no conjunto, e as economias regionais, no particular, continua- 
são a padecer das dores de endêmica carência de competitividade. Portan- 
10, é imperativo olhar para o futuro, com a visão de que um porto tem que 
ser uma facilidade”. 

VILLA, Pulo do porto oque é do porto tn: Canelo racliense (com adaptações) 
) Mantendo-se a coerência textual, o último período do trecho poderia 
ser corretamente reescrito da seguinte forma: Assim, é forçoso olhar 

o futuro, com a visão que um porto deve ser uma facilidade 


(Cespe/ANS) 

“É possível comparar, por exemplo, o estresse oxidativo médio de um 

grupo que vive próximo de uma antena e o de outro que mora mais longe. 

Ainda que os efeitos de estresse oxidativo ocorram a longo prazo, à oxida- 

ção é quase imediata, e assim se poderia avaliar se há risco” 

( )No texto, o advérbio “assim” indica o modo como se pode avaliar o 
risco: pelos “efeitos do estresse oxidativo”. 


Srmáica Aplicado ("Sério 


(CespeiTI-BA) 

“A justiça brasileira ainda está presa às concepções autonômicas do século 

XIX, e, por isso, o tratado internacional tem sido considerado norma de 

natureza ordinária, e, consequentemente, é sujeito à modificação, à revo- 

gação e à alteração por qualquer legislação ordinária” 

(/) Os três sinais indicativos de crase assinalados no trecho acima têm 
justificativas diferentes, e dois deles podem ser omitidos sem prejuizo 
para a correção gramatical do período. 


(EsarlaFC) 
Assinale à opção que preenche corretamente as lacunas, assegurando à 
coerência da informação. 

"Na última década, a população das oito principais regiões metropolitanas 
saltou de 37 milhões para 42 milhões de habitantes período, a po- 
pulação da fatia mais ri conjunto de cidades cresceu 5%, 
porção mais pobre aumentou seis vezes mais” 


Veja (or aptoçõe 
a) Neste — o — desde que. 

b) Nesse — desse — tampouco. 

<) Naquele — do — ao passo que. 

d) Neste - deste — porque 

e) Nesse — desse — enquanto. 


(NCE/ANTT) 

“Assinale a opção que completa corretamente as lacunas da frase abaixo: 
“As transformações tem passado o equilíbrio ecológico parecem 
condenar o homem * existência num mundo deserto”, 

a) porque à 

b) porquê à 
o) porque-a 
d)porque—a 
o) porque-à 


(EsaiJANA) 

“Assinale a opção que corresponde a erro gramatical 

“O Brasil possui cerea de(1) 4 milhões de hectares irrigados: área que 
pode ser triplicada em(2) 20 anos. É um dos países mais importantes(3) 


219 


AS MELHORES QUESTÕES DE GRAMÁTICA -NíveL surenioR. 


H" 


12 


220 


na produção de alimentos, mas, apesar de(4) sua vocação para a agricul- 
tura irrigada, ainda são necessárias estratégias para explorar racionalmen- 
te esse potencial. Hoje, a captação e o consumo de água para a irrigação 
representa(5), respectivamente, 46% e 69% dos valores totais captados e 
consumidos”. 

CAPUTO, Denise (com adaptações) 
al 
b2 
93 
ds 
as 


(EecIMPU) 

“Uma vez estabelecidos, ser-lhes-iam distribuídas terras adjacentos ao po- 

voado para que as cultivassem, e os que assim não procedessem seriam 

presos e tratados como salteadores de caminhos e inimigos comuns”. 

Sobre o que se tem no período acima transcrito, é correto afirmar: 

a) A expressão “uma vez” comunica a mesma ideia que o segmento des- 
tacado exprime em “Uma vez que ele se curou, não precisa mais de 
cuidados médicos”. 

b) O termo destacado em “os que assi não procedessem” refere-se à ação 
de optar por ser estabelecido. 

c) À gramática prescreve que o vocábulo adjacentes seja assira separado 
em sílabas: “a - dja - cen tes”. 

à) Há um subentendido no fragmento: “.. no século XVIII, os vadios rece- 
biam tratamento diferenciado em relação a outros grupos considerados 
infintores”, 

e) Em “tratados como salteadores”, o termo destacado está empregado com 
o mesmo valor que se nota em “Como cheira bem a sua caldeirada!” 


(recisTE) 

É correto afirmar que 

a) Em “Ao longo da história, essas constelações de ideias foram geradas 
quer pelas tradições étnicas, locais, de cada povo, quer pelos grandes 
sistemas religiosos ”, a conjunção quer, repetida, estabelece uma com- 
patação entre os termos aproximados, indicando a superioridade de um 
sobre o outro. 


13 


14 


Gremáta Aplicado (8 sé) 


b) Em “Mas os saberes científicos têm uma característica inescapável: os 
enunciados que produzem são necessariamente provisórios, estão sem- 
pre sujeitos à superação e à renovação.”, à forma verbal têm está em 
conformidade com as normas gramaticais, assim como a forma verbal 
destacada em “Embora eles não lhe dêm razão, ela sabe que está certa” 

<) O emprego do sinal gráfico indicativo da crase está correto em “Mas os 
saberes científicos têm uma característica inescepável: os enunciados 
que produzem são necessariamente provisórios, estão sempre sujeitos 
à superação e à renovação.” assim como está em “Chegaram à propor 
um acordo, mas não foram ouvidos”. 

A) A transposição da frase “essas constelações de ideias foram 
quer pelas tradições étnicas (..) quer pelos grandes sistemas reli 
para a voz ativa gera a forma verbal “costumam gerar”. 

<) O emprego de melhor, em “Não há exemplo melhor deste tipo de su- 
perstição que o estatuto da noção de raça no nazismo ”, está em confor- 
midade com as normas gramaticais, assim como o do segmento assina- 
lado em “Foram os exemplos mais bem escolhidos” 


(CespefSerpro) 

“Os povos do Oriente também nos trouxeram maravilhas e também essas 

foram sendo alteradas, ajustadas no nosso paladar caboclo. Onde está a 

genuína comida árabe? É provável que um autêntico árabe, sírio, libanês 

ou turco lhe responda que não se encontra”. 

(/)0 pronome “lhe”, em negrito, é um indicativo linguístico de que o au- 
tor atribui a pergunta formulada a uma terceira pessoa, supostamente 
presente na interação verbal. 


(Esaf7AFC) 
“No mundo globalizado, onde as coisas parecem estar perdendo a identi- 
dinde, à enorme riqueza e diversidade cultural do Brasil agradam mais. Por 
isso, o Sebrae realizou um estudo com os mais renomados especialistas 
brasileiros para identificar as características da 'cara brasileira" que podem 
ser valorizadas aqui e lá fora para que muitas pequenas empresas possam 
fazer sucesso no exterior vendendo nossas maiores riquezas”. 

Seb e ja (com adapações) 
O texto permanece correto se forem feitas as seguintes substituições, 

eto: 
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a) no qual / onde (1.1) 
b) parece estarem / parecem estar (/ 1) 
e) Por esse motivo / Por isso (15.2-3) 
d)afim de / para (14) 

e) os traços / as características (1.4) 


(FCCIMed-SP) 

As mesmas regras gramaticais que justificam os acentos gráficos na expres- 
são experiências histórico-sociais estão presentes, respectivamente, cm: 

a) indícios de valor econômico. 

D) também as tradições étnicas 

6) bens supéríluos e descartáveis 

d) muito além do orgulho ésnico. 

e) desequilíbrio social desagradável. 


(Esai/ANA) 

Em relação ao texto abaixo, assinale a opção incorreta, 

“O tratamento de esgotos é fundamental para qualquer programa de despo- 
luição das águas. Em grande parte das situações, a viabilidade econômica 
das estações de tratamento de esgotos (ETE) é reconhecidamente reduzi- 
da, em razão dos altos investimentos iniciais necessários à sua constiução 
e, em alguns casos, dos altos custos operacionais. Por esses motivos que 
mesmo os países desenvolvidos têm incentivado financeiramente os in- 
vestimentos de Prestadores de Serviços em ETE, como os Estados Unidos 
e países da Comunidade Europeia. No Brasil, o problema de viabilidade 
econômica do investimento público torna-se cinda mais agudo, devido à 
elevada parcela de população de baixa renda. No entanto, vale ressaltar 
que a água de qualidade também é um fator de exclusão social, uma voz 
que a população de baixa renda dificilmente tem condições de comprar 
água de qualidade para beber ou até mesmo de pagar assistência médica 
para remediar as doenças de veiculação hídrica, decorrentes da ausência 
de saneamento básico” 


Disponil om <htp mana gos brfprdsfprades apo 

a) O cinprego do sinal indicativo de crase em “à sua construção"(1.4) é 
opcional porque é opcional a presença de artigo definido singular femi- 
nino antes de “sua”. 

b) Em “torma-se”(19), o “-se” indica sujeito indeterminado 

6) A forma verbal “têm"(L.6) está no plural porque concorda com “os pai- 
ses desenvolvidos”. 
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Grambca Apa (1º Sra) 


d) Mantém-se à corteção gramatical do período se a conjunção “No en- 
fanto” (110) for substituída por qualquer uma das seguintes: Porém, 
Todavia, Entretanto, Contudo. 

e) Estaria gramaticalmente correta a substituição de “uma vez que” (Is. 
11-12) por porquanto. 


(Cespe/ANA) 
Quarenta e quatro reuniões públicas foram programadas para o corrente 


ano para apresentar o plano e discutí-lo com a sociedade. 
Disponhi em <itinpemolvende cam br (com adaprações) 


( ) Grafam-se como “discuti-lo” as seguintes formas pronominais de ver- 
bos da terceira conjugação: persegui-lo, instrui-lo, destrui-lo 


(Esaf/STN) 
Com base no texto, assinale a opção incorre! 


“Ao lado de exmactcristicas inéditas, a crise cevada no mercado imobiliário 
e financeiro americano, com reverberações mundiais, apresenta aspectos 
também verificados em outras situações de nervosismo global. Não há me- 
dida mágica e salvadora que faça cotações se estabilizarem e o investidor 
recuperar o sono. Só uma sucessão de ações consegue mudar expectativas 
“como as atuais. A Casa Branca, ao contrário da postura que assumira no 
caso do Lehman Brothers — tragado, sem socorro, por um rombo de USS 
600 bilhões -, decidira estender a mão para a maior seguradora do pais, 
a AIG. Aos bilhões empenhados para permitir ao Morgan digerir o Bear 
Stearns, em março; no dinheiro sacado a fim de evitar a quebra das gigan- 
tes Fannie Mae e Freddie Mac, redescontadoras de hipotecas, o governo 
€o Fed, o BC dos EUA, decidiram somar USS 85 bilhões para salvar a 
AIG. Decepeionou-se quem esperava tranquilidade. O emperramento do 
crédito — ninguém empresta a ninguém, por não se saber ao certo o risco 
do tomador — continua à travar o mercado global, e as ações novamente 
desceram a ladeira, emputradas por boatos sobre quais serão, ou seriam, 
os próximos a cair” 


O Gl, Editorial 
4) À expressão “cevada” (! 1) está em sentido conotativo e apresenta sig- 
nificado relativo às seguintes ideias: alimentade, ampliada, crescida 
b) Em “se estabilizarem? (14), 0 “se” indica que o sujeito é indeterminado. 
c) O emprego de preposição em “Aos bilhões” (9) e em “ao dinheiro” 

(110) justifica-se pela regência de “somar” (112), 
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d) Em “Decepcionou-se” (1 13), o “se” justifica-se porque o verbo está 
sendo emprogado como pronominal 

e) A expressão “desceram a ladeira” (| 16) confere ao texto um tom de 
informalidade e está sendo empregada em sentido conotativo. 


(Cespe/TI-BA) 

“Forças impediram — até agora — que esse processo de centralização do 

poder chegasse até o seu limite imperial, o que provocaria a dissolução do 

sistema político e econômico mundial”. 

()0 emprego do futuro do pretérito em “provocaria” justifica-se pelo 
emprego do subjuntivo em “chegasse” e admite como gramaticalmen- 


te corteta a substituição pela forma teria provocado ou por iria pra- 
vocar. 


(NCE/Sefaz-AM) 

“Quando o poço pôde produzir petróleo...” o termo póde recebe acento 
ortográfico por regra idêntica à que nos leva a acentuar: 

a) pôr (verbo) 

b) satído (forma verbal do presente do indicativo). 

6) têm (forma verbal de 3º pessoa do plural do presente do indicativo) 

) contém (forma verbal da 3º pessoa do singular do presente do indicativo). 
e) vé (forma verbal de 3º pessoa do singular do presente do indicativo). 


(Esaf/AFCICGU) 


Assinale à opção que corresponde a erro gramatical ou de natureza se- 
mântica. 
“Durante cem anos, o cixo da economia mundial repousou sobre o Attân- 
tico Norte, que conecta os Estados Unidos à Europa Ocidental Há duas 
décadas, esse eixo deslocou-se(t) para a bácia do Pacífico, puxado pela 
expansão industrial asiática. Os pilares sob(2) os quais se(3) apoia o novo 
eixo são os Estados Unidos e o Japão. A parceria entre as duas potências 
econômicas evoluiu no sentido da assimetria e do desequilíbrio. Essa(4) é 
a fonte da crise que atualmente as(5) assombra” 

MAGNOL, Demétrio, ARBEX, José OLIC. Nelson Bacie (com captações) 
a) (1. 
DO). 
O). 


Ex) 


24, 


25 


Gramática Aplicada (1 sé) 


a) (4) 
e) (5) 


(CespeMDS) 
“Para responder a essa pergunta é preciso primeiro apresentar o que são os. 
agricultores familiares e quantos são”. 


() 0 vocábulo “primeiro” tem valor adverbial, equivalendo a primeira- 
mente, 


. (FCCITCE-SP) 


O termo grifado que poderia ser corretamente empregado na forma de 

feminino plural, sem alteração do sentido original, é: 

a) À recente confirmação da descoberta, anunciada inicialmente em 2006 

b) ... é uma notícia auspiciosa para todos os brasileiros. 

c) A possibilidade téeniea de extrair petróleo a mais de 6 mil metros de 
profundidade. 

d) .. sendo cerca de um terço delas destinado ao Brasil 

) .. de dispor de etanol de biomassa produzido de forma competitiva. 


(Cesgranrio(BNDES) 

Assinale a classificação que não corresponde ao que está em negrito nas 

frases a segui 

a) Mas ficavam até o clarear do dia, no duro, manobrando as redes. 
— substantivo 

b) Aquilo era serviço de mulher: — locução adjetiva 

c) Os pescadores de camarão sabiam que não era fácil assim o scu traba- 
lho... — conjunção 

d) Pareciam quietos, de noite bem dormida, mas a cara amarela, os lábios 
roxos . — adjetivo À 

e) Diriam do esforço, da resistência contra o frio e o sono. — preposição 

REGO, José Lins do Águe-Mãe Ficção Completa 


(Esaf/MRE) 
Leia estes versos da música “Jura secreta”, de Sueli Costa e Abel Silva: 


“Só uma coisa me entristece // O beijo de amor que não roubei // A jura 
secreta que não fiz // À briga de amor que não causei // Nada do que posso 
me alucina // Tanto quanto o que não fiz // Nada que eu quero me suprime” 
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Muitos dos verbos que aparecem em tais versos foram empregados nas 

ftases abaixo. Assinale a opção que apresenta erro gramatical relacionado 

ao emprego do verbo. 

a) Se nós nos entristecêssemos com todos os beijos não dados, viveríamos. 
em constante estado de depressão 

b) Obedece aos mandamentos: Não roubarás, não farás mal a teu seme- 
lhante, não causarás dor à teu irmão 

e) Os apaixonados vivem se fazendo juras: Farei-te feliz! Farei de você 
a pessoa mais feliz! —, mas são poucos os que realmente cumprem o 
prometido 

d) Será suprimida a dor de amor quando não mais fizermos juras falsas 

e) Quisera ter mais vidas para roubar todos os beijos do amor que não 
roubei 


26. (Cespe! MPOG) 
“Precisa haver um número significativo de pessoas qualificadas c compe- 
tentes para dar conta de todos os serviços demandados para à realização 
das grandes transações econômicas, manipulações das bolsas de valores, 
transferências bancárias, entre outras”. 
FREITAG, Horbara Cidade dos homes (com adopições) 
( )Seria privilegiada a concisão do texto se, no trecho “Precisa haver 
um número significativo de pessoss qualificadas e competentes”, o 
segmento assinalado fosse suprimido. Nesse caso, no entanto, seria 
necessária a alteração de “Precisa haver” para Precisam haver. 


27. (FCC/Bacen) 

“Para que ganhássemos o mundo modemo, foi necessário que os servos 

feudais fossem, à força, expropriados do pedacinho de terra que podium 

cultivar para sustenter-se”. 

Conserva-se, numa outra constiução correia, o sentido do trecho destaca- 

do ma fiase acima, em: 

a) foi preciso que houvesse a expropriação, à força, do pedacinho de terra 
que os servos feudais podiam cultivar para seu sustento 

b) fez-se necessário que o pedacinho de terra, cultivado para o sustento 
dos servos feudais, tivesse sido expropriado à força. 

) foi preciso que so expropriassem dos servos feudais, à força, do pedaci- 
nho de terra que cultivavam para sustentar-se. 


n6 
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d) houve a necessidade de se expropriar do pedacinho de terra, à força, que 
os servos feudais cultivavam para seu sustento. 

e) houve a necessidade do pedacinho de terra ser expropriado, à força, na 
qual os servos feudais cultivavam para sustentarem-se 


(EsagfAFC) 

Assinale a opção em que as duas versões do trecho estão corretas. 

a) Rápidas e indolores, as cirurgias oftalmológicas a laser conquistam um 
número cada vez maior de adeptos. / As cirurgias ofialmológicas feitas 
àraio laser, por serem rápidas e indolores, têm conquistado um número 
cada vez maior de adeptos 

b) Só no ano passado, 300.000 operações foram realizadas no Brasil. A 
popularização do laser para a correção da miopia, astigmatismo e hiper- 
metopia tem, no entanto, um lado ruim. / Embora tenha um lado ruim, 
a popularização da correção da miopia, astigmatismo e hipermetropia 
feitas a laser permitiu que, no Brasil, só no ano passado, 300.000 ope- 
rações fossem realizadas. 

c) De cada vinte operados, um precisa voltar ao centro cirúrgico para cor- 
rigir erros ou melhorar os resultados da primeira intervenção. É uma 
taxa alta. / É uma taxa alta, porque um dentre vinte operados retomam 
necessariamente ao centro cirúrgico a fim de correção ou melhoria nos. 
resultados da primeira interven 

d) “Existe abuso tanto por parte dos médicos quanto dos pacientes”, alerta 
Mauro Campos, professor de oftalmologia da Universidade Federal de 
São Paulo. / Mauro Campos, que é professor de oftalmologia da Uni- 
versidade Federal de São Paulo alerta sobre a existência de abuso tanto 
de médicos como de pacientes. 

e) Alguns especialistas indicam a cirurgia a pacientes que não podem sub- 
meter-se a ela. E muita gente, no afã de se ver livre dos óculos, insiste 
em fazer uma operação contra-indicada / À cirurgia é indicada por al- 
guns especialistas a pacientes que não podem ser submetidos a cla E 
muitas pessoas insistem em fazer uma operação, embora contraindica- 

pelo afã do verem-se livres do óculos. 


(CespeiTI-BA) 

“A justiça brasileira ainda está presa às concepções autonômicas do século 

xe 

( ) Estaria gramaticalmente correta a preferência pela estrutura presa a 
concepções, em que é omitido o artigo feminino plural, com a perma- 
nência da preposição 
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30 (Esat/Enep) 

“Haverá(t) incentivo para o aprimoramento da tecnologia nacional de pro- 
dução do combustível biodiesel Para o desenvolvimento de pesquisas e pro- 
cessos de produção foi destinado(2) R$ 16 milhões do Ministério da Ciência 
e Tecnologia (MCT) Parte(3) desses recursos está sendo aplicada(a) na 
formação da Rede Brasileira de Tecnologia de Biodiesel (RBTB), formada 
“por universidades e instituições de pesquisa de 23 estados, e no reforço de 
infinestrutura laboratorial(5) para monitorar a qualidade do biodiesel” 

Em Questão, nº 361 - Brasa 
Assinale a opção que corresponde a erro gramatical. 
a (D. 
bd). 
0. 
DA. 
a(s. 


31. (CespePetrobras) 
“Atualmente fala-se muito em descarbonizar a matriz energética mundial, 
isto é, em aumentar a participação das energias renováveis em detrimento 


de combustíveis fósseis”. 
“PEREIRA, André Santos Mudança elimática e energias renovâveis (com adaptações) 


(.) A mudança de posição do pronome átono em “fala-se” para antes do 
veibo desrespeitaria as regras de colocação pronominal da norma cut- 
ta brasileira 


32, (FCCITRE-MS) 
“Pesquisadores que ..... na defesa da ararinha-azul sabiam que ..... difícil 
impedir à extinção delas”. 
A colocação pronominal está correta nas formas 
a) se envolveram — seria-lhes 
b) se envolveram — lhos seria 
c) envolveram-se - lhes seria. 
d) envolveram-se — ser-lhes-ia. 
e) envolveram-se — seria-lhes. 


33. (Cesgranrio/Petrobras) 
Indique a opção em que a palavra destacada tem a mesma classe do vocábulo 
aem sua ocorrência na frase “. maior número de seres vivos a descobrir” 


us 


3, 


35 


Gramática Apto (IP Série) 


a) “Os mares parecem guardar a resposta. ” 
b) “E um inventário recém-concluído mostrará. 
c) “Uma das descobertas mais surpreendentes 
d) “Com a baleia-bicuda-de-True encontrada em São Sebastião” 
e) "Desconhecemos até o que existe na costa" 


(CespelSerpro) 

“Da riquíssima culinária judaica temos poucos representantes, mas temos, 

apesar de o hábito de consumo dessa cozinha estar de fato restrito às coló- 

nias” 

( ) Como se pode verificar não houve contração em “de 0” porque “o” faz 
parte do sujeito, que não deve vir preposicionado na escrita-padrão. 


(Bsa/CGU) 

Assinale a opção em que o trecho apresenta erro gramatical. 

a) Várias lições foram aprendidas com o apagão de 2001 é não há dúvida 
de que a situação em que o País se encontra para prevenir e enfrentar 
a eventual repetição de cortes forçados de energia são muito melhores 
que as de sete anos atrás. 

b) Há pelo menos dois anos o abastecimento de gás natural deixou de ser 
confiável, e não será pela proximidade de escassez de energia que o 
problema mudará de natureza. 

<) A questão da necessidade de medidas de economia de energia, sejam 
elas quais forem — inclusive a que deveria ser item permanente de todos 
os govemos, todos os anos: a racionalização do uso —, passou a ser en- 
carada pelo governo como um desafio. 

4) O modelo energético atual privilegion a garantia de fornecimento da 
energia e a modicidade tarifária para novos empreendimentos. Tem 
pontos fortes e fracos, como todos os modelos, Ele é estatista e centra- 
fizador, sem que, por isso, esteja condenado à ineficiência 

é) Ao contrário, a previsibilidade de todo o sistema é hoje maior, embora 
isto tampouco seja uma garantia de que as necessidades do futuro serão 
atendidas por medidas adequadas no presente. Se o planejamento for 
seguido à risca, a situação da oferta do gás tem condições de melhorar 
em 2008 

Valor Econômico (com adpações) 


o 
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39. 
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(Cespe/TRT) 
“Muitas vezes ficamos com a impressão, principalmente devido aos exem- 
plos que são dados, de que relação seja algo que “une”, que “liga” duas 
coisas. Nem sempre é assim” 
GUARESCH. Pedrinho. Psicologia social comuniária con adaptações) 
(. ) Preservam-se a correção gramatical e a coerência textual, ao so retirar 
do texto a expressão “que são” 


(Cesgranrio/ANP) 

“A psicanalista Karla Patrícia Martins, autora do livro Profetas da Chuva, 

do qual foram retirados os depoimentos desta reportagem” 

A seguir esse uecho foi reescrito com alterações da ordem dos constituin- 

tes e alteração de algumas palavras. Assinale o que não está de acordo 

com a norma culta. 

4) O livro Profetas da Chuva, de onde foram retirados os depoimentos 
desta reportagem. 

b) O livro Profetas da Chuva, cuja autora é a psicanalista Karla Patrícia 
Martins 

e) Os depoimentos desta reportagem, os quais foram retirados do livro 
Profetas da Chuva. 

d) Esta reportagem, em que se encontram depoimentos retirados do livro 
Profetas da Chuva... 

o) Foram retirados depoimentos, que trata esta reportagem, do livro Pro- 
fetas da Chuva 


(Cespe TI-BA) 

Considere o fragmento como parte de um texto, e julgue-o quanto à corre- 

ção gramatical 

() “Uma das causas do congestionamento do sistema judiciário reside 
na logislação processual que, de tão ultrapassada, enseja recursos ini- 
magináveis em qualquer outro sistema”. 


(NCE/ncra) 

Em “Acordar pela manhã e olhar o relógio”, entre os dois termos ligados 
pela conjunção e há implícita uma passagem de tempo e, por isso mesmo, 
não se pode trocar a posição dos dois termos. O mesmo ocorre em: 

a) estudaram e aplicaram noções de arte 

b) a transformação do gosto e da técnica 


GABARITO COMENTADO um 


Srs Apleado (1º ir) 


o) estão testemunhando o tempo e a transformação 
à) objetos do seu quarto e do seu cotidiano 
e) história da imaginação humana e das suns preferência 


(Cespe/Ministério dos Esportes) 
“Seu técnico, Bob Bowiman, previu que ele bateria recordes mundiais dali 
a 12 anos, nos Jogos Olimpicos de 2008” 
Epoca nº335,p 92 (com adoprações) 
( ) Em lugar da expressão “dali a 12 anos”, estaria igualmente correta a 
grafia dali há 12 anos 


1.C  Veja:o pronome demonstrativo este designa pessoa ou coisa presente 


e, ou, próxima de quem fala. Obs.: De que se fala? Resposta: 
que “o efeito estufa existe na Terra”. 


fala-se 


Veja: a frase assume sentido metafórico ao comparar o homem ao 
camaleão (tum répril que tem a faculdade de mudar de cor). Essa me- 
táfora se sustenta na volubilidade (inconstância, instabilidade) que há 
nos dois: o camaleão muda de cor — o homem, de vontades. 


3E Correçã 


se reescrita a fiase, como sugere a questão, não haveria 
incorreção gramatical, mas haveria alteração sintática e semôntica 
A expressão “um amigo meu” (sujeito, semanticamente vago ou in- 
definido) transformar-se-ia em vocativo, indicando um referente de- 
terminado: o interlocutor. Além disso, os dois-pontos teriam de ser 
substituídos por vírgula. Veja: “Disse bem, meu amigo, São Paulo, 
gastronomicamente falando, é de fato  ”. 


Veja: *.. populações nativas” (= autóctones, aborígines) (..) rudes 
navegantes (= toscos, rústicos, ignorantes) (..). Creem também, 
firmemente (= muito, bastante) (..) e foi nessa crenca (= convicção, 
mística, fé) (..). E isso não resulta de serem ignorantes.” (ignaros, 
rudes, inculitos) 


Correção: quanto à reescritura proposta, há estas observações: “As- 
sim, (correto: Assim = Portanto: conjunções conclusivas) é forgoso 
olhar 0 futuro (correto: olhar o funno = olhar para o futuro), coma 
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visão que um porto (erro de regência, falta a preposicão de, exigida 
pelo nome “vista") deve ser (erro de semântica. deve ser indica pos: 
sibilidade; tem que ser, indica certeza) uma facilidade” 


6&c 


Veja: o significado do advérbio assim é “deste, desse ou daquele 
modo”. Obs: “Ainda que os efeitos de estresse oxidativo ocorram 
a longo prazo, a oxidação é quase imediata, e (assim) desse modo se 
poderia avaliar se há risco”. 


Correção: a justificativa é a mesma: os três termos preposicionados 
são complementos nominais com núcleos femininos Nenhum dos 
sinais pode ser omitido. Obs. substituindo-se as palavas femininas 
por masculinas ficarão evidentes as preposições e os artigos, dos 
quais decorrem os sinais de crase antes das palavras femininas. Veja: 
“. é sujeito (ao ato de modificar: prep a + art 0) à modificação (era- 
se: prep. a + art. a) (ao ato de revogar: prep a + art 0) à revogação 
ferase. prep. a + art. a) e (ao ato de alterar) à alteração (crase. prep 
a + art. a) por qualquer legislação.” 


Veja: “Nesse (referindo-se a tempo próximo passado) período, a po- 
pulação da fatia mais tica desse (referindo-se a “regiões metropoli- 
tanas”, citado no periodo anterior) conjunto de cidades cresceu 5%, 
enquanto (= “ao passo que”, “à medida que”: conjunção, indica 
proporcionalidade) à porção mais pobre aumentou seis vezes mais”. 


Veja: “As transformações por que (= pelas quais) tem passado o 
equilibrio ecológico parecem condenar o homem (ao destino: prep. a 
+ art 0) à existência (crase: prep a + art. 2) num mundo deserto”. 


10.e 


Correção: “Hoje, a captação e o consumo de água para a irrigação 
representam (concordância com “captação” e “consumo”, micleos 
do sujeito composto), respectivamente, 46% e 69% dos valores totais 
captados e consumidos”. Obs. a) cerca de (= perto de, aprozimada- 
mente). b) .. árca que pode ser triplicada (vt d ) em 20 anos (ad). ady. 
com prep. em). c) É um dos países mais importantes (concordância 
com “paises”). d) apesar de (locução prepositiva = não obstante, a 
despeito de) sua vocação. 


nd 
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Veja: “. em relação a outros grupos (também) considerados infra- 
tores”. Correções: a) uma vez (= depois que); uma vez que (= visto 
que, haja vista). b) Em “os que assim tão procedessem” refere-se a 
“que as cultivassem”. e) “ad - ja - cen - tes” e) Em “tratados como 


Geamátia Apendo USér) 


salteadores”, (como = da mesma forma), em “Como cheira bem." 
(como = com que intensidade, quanto) 


Re 


Veja: normalmente, emprega-se “melhor” em relação a substantivos 
(Não há remédio melhor. ); emprega-se “mais bem” junto de parti 
pios (Foram os exemplos mais bem escolhidos). Correções: a) Indica 
alternância b) A forma correta é “Embora eles não lhe deem (pre- 
sente do subjuntivo de dar). ” ) O sinal está incorreto: “Chegaram 
a propor.” (prep a + verbo: sem at a, sem crase). d) A voz ativa 
gera a forma verbal geraram: “quer as tradições émmicas (. ) quer os 
grandes sistemas religiosos geraram essas constelações de ideias” 


Correção: no caso, o pronome lhe é equivalente a “a você” (pronome 
de tratamento que se refere a com quem se fala, a 2º pessoa — neces- 
sariamente, presente na interação verbal) 


Veja: a substituição de “para” por afim de é impossível, haja vista que 
afim significa "ter afinidade, semelhança ou ligação afinica””; a substi- 
tuição só seria possível por a fim de, já que essa expressão tem o valor 
semântico-sintático equivalente a para (introduzindo oração subordi- 
nada adverbial final). Obs : a) “No mundo globalizado, (onde) no qual 
(ambos referem-se a “mundo globalizado”) as coisas parecem estar 
perdendo à identidade. b) .. as coisas (parecem estar) parece estarem 
perdendo a identidade (“parecer” + infinitivo: Aexiona-se o 1º ou o 
2º verbo), c) (Por isso) Por esse motivo, o Sebrae realizou um estudo 
e) para identificar as (características) os traços da “cara brasileira”. 


15.a 


indícios (proparoxitonas aparentes) / histórico e 
econômico (proparoxitonas). Obs : b) também (axitona com a termina- 
ção em) - émica (proparoxitona). e) supériluos (proparoxitona aparen- 
te) — descartáveis (paroxitona terminada no ditongo eis). d) além (oxi- 
tona com a terminação em) — étnico (proparoxitona). e) desequilíbrio 
(proparoxitona aparente) — desagradável (paroxitona terminada em 


16.b 


Correção: “No Brasil, o problema de viabilidade econômica do inves: 
timento público (sujeito simples, cujo múcieo é “problema”) torna-se 
(partícula apassivadora) ainda mais agudo. ”. Obs: a) Crase facul- 
fativa: *. investimentos iniciais necessários (a/ao seu processo: art. 
o facultativo) alã sua construção. c) ... os países desenvolvidos têm 
incentivado (concordância com “os países desenvolvidos”, sujeito da 
oração, cujo núcleo é “paises"). d) (No entanto) Porém, Todavia, 
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Entretanto, Contudo, (também conjunções adversativas) vale res- 
saltar que. e) é um fator de exclusão social, (uma vez que) por- 
quanto (indica causa = porque, visto que, uma vez que) a população 
de baixa renda” 


1.E 


Correção: em “discuti-lo”, não se acentua a forma verbal, por se ta- 
tar de oxitona terminada em 1; porém, em “instruí-lo” e “destruí-lo”, 
aventuam-se os hiatos, 


18.b 


Correção: em “Não há medida mágica e salvadora que faça cota 
cões (sujeito simples) se (particula apassivadora) estabilizarem  ” 
(se estabilizarem = serem estabilizadas). Obs: a) “a crise cevada 
alimentado, ampliada, crescida) no mercado imobiliário. .” (sen- 
tido conotativo, devido à personificação “crise cevada”, em que se 
atribui ação a um ser inanimado). e) Veja nesta ordem: “.. decidiram 
somar US$85 bilhões aos bilhões empenhados (.); «o dinheiro sa- 
cado (. ) para salvar a AIG” d) “Decepcionou-se (“decepcionar-se 

=sofrer decepção verbo pronominal, “se”: parte integrante do ver- 
bo) quem esperava tranquilidade” e) A expressão “desceram a Iadei- 
ra” em “.. e as ações novamente desceram a ladeira, empurradas 
por boatos sobre quais serão, ou seriam, os próximos a cair” confere 
ao texto um tom de informalidade por ser uma expressão popular 
(= precipitar-se, jogar-se para baixo); está sendo empregada cm sen- 
tido conotativo uma vez que se usou a figura de linguagem denomina- 
da prosopopeia ou personificação, que consiste em dar ações a seres 
inanimados (“as ações” desceram a ladeira), 


19. 


“,. que esse processo de centralização do poder chegasse (imperfeito 
do subjuntivo) até o seu limite imperial, o que (provocaria) / teria pro- 
“vocado / iria provocar (futuro do pretérito) a dissolução do sistema 
político >. O texto é autoexplicativo quanto à correlação: “imperfei» 
to do subjuntivo” > “futuro do pretérito” 


20.4 


Veja: recebem “acento diferencial”: pâde e pode (respecitvamente, 
pretérito e presente do indicativo de poder): pôr (verbo) « por (pre- 
posição). Obs: b) saido (hiato). e) têm / tem (para distinguir a 3º 
pessoa do plural do verbo ter). d) contém (oxitona com terminação 
em). e) vê (oxitona monossilaba terminada em e) 


2d 
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Correção: “Os pilares sobre (= em cima de, por cima; sob = debaixo 
de, por baixo de) os quais se apoia o novo eixo ..” Obs. a) .. essecixo 


Gramática Aplicada (1-5) 


deslocou. 


é (= foi deslocado se: particula apassivadora; concordân- 
cia com “eixo”, mícleo do sujeito) e) “. sob os quais se apoia (apoiar- 
«se, verbo pronominal, se. parte integrante do verbo, concordância 
com “eixo “, núcleo do sujeito) o novo eixo ” 4) "Essa (icfere-se ao 
termo já citado “ parceria") é a fonte da crise.” e)“. que atualmente 
las = as duas potências econômicas) assombra” 


2.c 


“Para responder a essa pergunta é preciso (primeiro) primei 


mente (ad adv de modo) apresentar 


23.d 


Em *.. sendo cerca de um feico delas destinado ao Brasil” (masculi- 
no singular para concordar com “um terço): estaria também correto 
* . sendo cerca de um terço delas destinadas ao Brasil” (feminino 
plural para concordar com “delas”) Obs: nas demais, o adjetivo 
flexiona-se para concordar apenas com o substantivo sublinhado: 
a)“. descoberta, anunciada.” b)“ . noticia auspiciosa .”. c) “ 

possibilidade técnica .”. e)“. etanol de biomassa produzido. .” 


ua 


Correção: *. . noite bem (modificando verbo" advérbio) dormida. 
Obs: a)“. o clarear .” (verbo determinado por artigo: substanti- 
vo). b) .. servico de mulher (qualificando o substantivo “serviço” 
locução adjetiva) c)”.. sabiam que não era fácil.” (“que”, introcu- 
do or substantiva. conjunção integrante) e)“. resistência contra 
Ofiio. * (ligando nomes: preposição) — 


Correção: “Far-te-ei feliz!” (verbos no futuro não admitem a êncli- 
se). Obs. à) “Se nós nos entristecêssemos (imperfeito do subjuntivo) 
(2) viveríamos (futuro do pretérito) em constante estado de depres- 
são (correlação de tempos verbais exigida pelo contexto)” b) “Obe- 
dece (imperativo afirmativo, 2º pessoa do singular) aos mandamen- 
tos: Não roubarás, não farás mal a teu semelhante, não eausarás dor 
ateu irmão” (imperativos negativos: 2º pessoa do singular) d) “Será 
suprimida a dor.” (concordância com “dor”, núcleo do sujeito). 
e) “Quisera ter (- gostaria de ter) mais vidas. 


26.8 


Veja: com a supressão e a alteração propostas, o texto ficaria assim: 
“Precisam haver (incorreto) pessoas qualificadas e competentes”. 
Correção: nas locuções verbais com o verbo impessoal haver (= exis- 
tin), O verbo auxiliar, por pertencer a uma oração sem sujeito, tem de 
ficar ma 3º pessoa do singular (Precisa); portanto, não seria necessária 


a alteração: “Precisa haver (um número significativo de) pessoas. ”. 
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ma 


Veja: está entre parênteses o que consta na questão: “(..) foi ne- 
cessário (= foi preciso) que os servos feudais fossem, à força, ex- 
propriados do pedacinho de terra (= que honvesse a expropriação, 
à força, do pedacinho de terra) que podiam cultivar para sustentar- 
sé (= que os servos feudais podiam cultivar para sen sustento)”. 
Correções: b) “(..) fosse (..) (imperfeito do subjuntivo, exigido 
pelo contexto) expropriado à força” c) “(.) que se esproprias- 
se (concordância com “pedacinho”, múcleo do sujeito) dos servos 
feudais, à força, o pedacinho (sujeito, sem preposição) de terra. ” 
d)(..) de se expropriar (vt d ) o pedacinho (sem preposição) de ter 
ra..”.e) “. houve a necessidade de o pedacinho de terra (sujeito, não 
pode estar preposicionado) ser expropriado, à forças nele (= “nesse 
pedacinho de terra. adj. ady de lugar) os servos Fendais cultivavam 
paa sustentarem-se” 


28.b 


Veja: estão corretas a concordância, a regência, a pontuação e a coe- 
são praticadas no trecho da opção. Correções: a) “As cirurgias oftal- 
mológicas feitas a ia laser. ” (prep a + nome masculino: sem art 
a, sem crase). c) “É uma taxa alta, porque um dentre vinte operados 
retorna...” (concordância com “un”, múcleo do sujeito). d) “Mauro 
Campos, que é r de oflal da Universidade Federal de 
São Paulo, alerta ... (vírgula para fechar a intercalação da or: su- 
bord, adj, explicativa) e) .. dos úculas..” ( “dos”, porque se refere a 
“óculos”, que é substantivo usado somente no plural)” 


29.€ 


Veja: antes de nomes femininos no plural, é possível a supressão do 
artigo, exceto em casos em que não seja viável a generalização que a 
ausência do artigo traz: “A justiça brasileira ainda está presa (às) a 
concepções autonômicas do século XIX ". 


30.b 


Correção: “Para o desenvolvimento de pesquisas e processos de pro- 
dução foram destinados (concordância com “milhões”, núcleo do 
sujeito) R$ 16 milhões do Ministério da Ciência « Tecnologia”. Obs: 
a) “Haverá (futuro do presente de haver = existir verbo impessoal) 
incentivo...” €) “Parte desses recursos (uícleo partitivo feminino 
+ determinante plural)... ”.d) Parte desses recursos está sendo aplica- 
da. *(concordânciacom “parte”, núcleo dosujeito; poderiaser “estão 
sendo aplicados” concordância com “recursos”). e)“. infraestrutura 
laboratorial.” (laboratório + -al, relativo a laboratório) 
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3.E 


Gramática Aplcda (teséri 


Correção: em “Atualmente se fala muito em descarbonizar..”, a pre- 
sença do advérbio “Atualmente” configura um caso de próclise ob 
gatória (os advérbios são considerados pela gramática “palavras 
atrativas 


32.b 


Veja: “Pesquisadores que (pronome relativo: próclise) se envolveram 
ma defesa da ararinha-azul subiam que (conjunção subordinativa: pró- 
elise) lhes seria difícil impedir à extinção delas”. 


3.d 


Veja: em *.. maior múmero de seres vivos a descobrir” (preposição) 
em “Com a baleia-bicuda-de-True . "(preposição). Obs : 3) “.. guar 
dar a resposta” (artigo definido). b) “E um inventário. ” (conjunção 
coordenativa aditiva). c) “Uma das descobertas...” (artigo indefini- 
do) e)“ até o que existe > (pronome relativo) 


34.€ 


Veja: O que “está de fato restrito às colônias "? Resposta (sujeito): 
“O hábito do consumo. Não pode haver a contração em “de 0”, por- 
que “o” faz parte do sujeito. Portanto, esta é a redação correta: 
apesar de o hábito de consumo dessa cozinha estar de fato restrito às 
colônias”. 


35,4 


Correção: *.. e não há dúvida de que a situação cm que o País se 
encontra (..) é muito melhor (concordância com “situação”, núcleo 
do sujeito elíptico) que a (= a situação) de sete anos atrás”. Obs: nas 
demais opções, não se verifica qualquer erro gramatical, também 
não bá estrutura que ofereça dúvida e que, por isso, mereça comentário. 


36.€ 


Veja: a retirada da expressão “que são” apenas transforma em adjunto 
adnominal 0 que é uma oração adjetiva restritivas que, aliás, são es- 
truturas semanticamente equivalentes Dessa forma, em nada se pre- 
judica a correção e a coerênciatextual Obs.“ . devido aos exemplos 
que são dados. "=". . devido aos exemplos dados”. 


37e 


Correção: “Foram retirados os depoimentos (artigo definido: não 
foram quaisquer depoimentos), de que (o 1) trata (uti. tralar de) 
esta reportagem (sujeito), do livro Profeias da Chuva." Obs. nas 
demais opções, os trechos estão de acordo com as prescrições grama- 
ticais da norma culta, mas a eles cabem comentários: a)”. de onde 
(= do livro) foram retitados os depoimentos. ”. b) “... cuja autora 
(= autora de .) é a psicanalista.” 0) “.. os quais (= os depoimen- 
tos) foram retirados ..”, d) *.. em que (= na reportagem) se encon- 
tram depoimentos. ” 
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38.€ 


“Veja: “Uma das causas (.) reside (concordância com “Uma”, múcieo 
do sujeito) na (prep em + art q, "residir em”) legislação processual 
que, de tão ultrapassada, (vírgulas intercalando para dar ênfase ao 
adjunto adverbial) enseja (sujeito sintático. pronome relativo “gue”, 
messe caso, à concordância é feita com “legislação processual”, que 


é o sujeito semântico) recursos inimagináveis” 


39.4 


Veja: “Acordar pela manhã e alhar.o relógio .” (ação subseguente) 
1! “estudaram e aplicaram noções de arte (ação subsequente); por 
isso, dovido à coerência e à coesão, não se pode trocar a posição 
desses termos. Obs: nas demais opções, não ocorre estrutura com à 
ideia de passagem de tempo: a) transformação do gosto e da téenica 
(diferentes pacientes da ação de “transformar"), e) testemunhando o 
tempo ea transformação (diferentes alvos da ação de “testemunhar ") 
d) objetos do seu quarto e do seu cotidiano (diferentes finalidades ou des- 
tinações dos “objetos” ). e) história da imaginação humana e das suas 
preferências (determinantes diferentes para 0 substantivo “história”) 


40.E 


Correção: à grafia dali há 12 anos seria incorreta. Veja: a expressão 
a 12 anos (indica ação futura); há 12 anos (indica ação passada, 
equivale a “faz 12 anos"). 
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2º SÉRIE mma 


Sramáva aplica 2 Sar) 


a 


E 


EE) 


(Cosgrantio/ANP) Observe as sentenças abaixo, retiradas de uma recla- 

mação, feita por uma secretária, sobre um móvel enviado com defeitos 

Qual delas não tem erro de paralelismo? 

à) O produto logo no início mostrou má-qualidade no acabamento e que 
tinha as gavetas emperradas 

b) O novo móvel deve estar dentro dos critérios previamente combinados, 
é que seja enviado o mais rapidamente possível. 

“) Além disso, o manual de instalação tem mais de 150 páginas e pouca 
clareza 

0) Assim, gostariamos de pedir a troca do móvel enviado, que não foi 
aprovado pela gerência e por outros interessados. 

€) Recomendamos a V. Sº retirar o móvel inadequado e que envie outro, 
de melhor qualidade, para substituí-lo. 


(NCE/Anac) 

Na palavra “supermercados”, o prefixo “super” tem distinto valor do mes- 
mo prefixo no vocábulo: 

a) supercílio. 

b) superabundância. 

c) supercondutor 

d) superdotado 

º) superprodução. 


(EsaffEnop) 
“As vantagens sociais do biodiesel dizem respeito à geração de emprego 
e renda no campo e ma indústria nacional. O cultivo da mamona, dendê, 
girassol, soja e de outras oleaginosas vão gerar emprego e renda, especialmente 
para os agricultores familiares. O governo federal está apostando no cres- 
cimento gradual da nova cadeia de combustível à partir do incentivo 
à inclusão social de agricultores familiares c assentados da reforma agrá 

tia, principalmente no Norte e Nordeste. O biodiesel produzido com base 
na mamona e no dendê fornecidos por agricultores fmiliares das regiões 
Norte, Nordeste e do semiárido terá 100% de redução do PIS/COFINS. 

Os demais agricultores familiares do todo o país terão diminuição porcen- 
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tual de 89,6%. Outro ganho é a redução das importações de diesel Hoje, 
» o Brasil importa 10% desse combustível. O uso do biodiesel possibilitará 

ao Brasil uma economia anual do aproximadamente US$ 160 milhões (R$ 

432 milhões) na importação do diesel”. 

Em Questão. nº 361 Brasilia (com adaprações) 

Para o texto acima ficar gramaticalmente correto, é necessário substitui 

a) “dizem respeito à” (1 1) por se referem à 

b) “à partir do” (15) por por meia do. 

c) “à inclusão” (16) por a inclusão 

d) “terá? (19) por vai ter 

e) “possibilitará” (112) por vai possibilitar. 


44, (Cespe/TRT) 
“Relação é uma coisa que não pode existir, que não pode ser, sem que 
haja uma outra coisa para completá-la. Mas essa “outra coisa” fica sendo 
essencial dela”. 
GUARESCHI Pedrinho In. sicologi social comunitária com adaptações) 
(1) 0 emprego do modo subjuntivo em “haja”, além de ser exigido sintati- 
camente, indica que a existência de “uma outra coisa” é uma hipótese 
ou uma conjectura 


45. (FCCITE-PE) 

Está inteiramente correta a articulação entre os tempos e modos verbais da 

frase: 

a) A pesquisa de Johnson analisou um fenômeno que constituísse uma 
verdadeira obsessão que caracterize o homem moderno: o fascínio pela. 
TV. 

by Caso fiquemos muito tempo no zapping, estaríamos demonstrando cer- 
ta agitação íntima que caracterizasse nosso estado de insatisfação. 

c) Sugere-se, nessa pesquisa, que o fato de nos aprisionamos em nossa 
sala de TV fosse o responsável pela nossa predisposição a que cometê- 
ramos atos violentos. 

à) Mesmo que não apresente grandes novidades em relação a pesquisas já 
realizadas, a de Johnson dá corpo à tese de que a exposição contínua à 
tela de TV torna-nos mais violentos. 

e) Se de fato viéssemos a nos contentar com o que somos, as inúmeras 
janelas abertas pela TV não terão a mesma força de atração que as pes- 
quisas demonstrassem. 
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46. (Esa/AFC) 
“A história do Brasil registra várias tentativas de ocupação do interior. 
As mais importantes foram as bandeiras comandadas pelos paulistas, a 
+ exploração de ouro em Minas Gerais e a de latex na Amazônia. Quando os. 
recursos naturais acabavam, as pessoas voltavam para as cidades da faixa 
litorénca Nos últimos anos começaram a surgir os primeiros sinais claros 
« de que a ocupação do interior é para valer” 
. Veja (com adaptações) 
É incorreto afirmar que, no texto, 
à) “história” (11) poderia ser escrita com inicial maiúscula 
b) “latex” (13) poderia ter acento agudo no “a”, uma vez que é palavra de 
dupla prosódia 
o) é obrigalória a vírgula depois de “acabavam” (14) 
d) seria erro de regência suprimir a preposição em “de que” (16) 
e) poder-se-ia usar virgula depois de “Nos últimos anos” (15), 


47. (Cospelabin) 
A análise dos assuntos relativos ao Oriente Médio pelos órgãos de inte- 
ligência faz parte do esforço em acompanhar o fenômeno do terrorismo 
intemacional 
PENIAGO, Pando de Tarso Resende In Ressta Brasileira de Inteligência 
(OA forma verbal “faz” está no singular porque concorda com “Oriente 
Médio” 


48 (Esaf/CGU) 

Assinale o trecho que apresenta erro de regência 

a) Depois de um longo período em que apresentou taxas de crescimento 
econômico que não jam além dos 3%, o Brasil fecha o ano de 2007 com 
uma expansão de 5,3%, certamente a maior taxa registrada na última 
década 

b) Os dados ainda não são definitivos, mas tudo sugere que serão confir- 
mados. À entidade responsável pelo estudo foi a conhecida Comissão 
Econômica para a América Latina (Cepal) 

<) Não há dúvida de que os números são bons, num momento em que 
atingimos um bom superávit em conta-corrente, em que se revela queda 
no desemprego e até se anuncia a ampliação de nossas reservas monetá- 
rias, além da descoberta de novas fontes de petróleo. 
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d) Mesmo assim, alhando-se para os vizinhos de continente, percebe-se 
que nossa performance é inferior a que foi atribuída a Argentina (8,67%) 
ca alguns outros países com participação menor no conjunto dos bens 
produzidos pela América Latina 

+) Nem é preeiso olhar os exemplos da China, Índia e Rússia, com cresci- 
mento acima desses patamares. Ao conjunto inteiro da América Latina, 
o organismo internacional está atribuindo um crescimento médio, em 


2007, de 5,6%, um pouco maior do que o do Brasil 
Jornal do (PE) (com adaptações, 


49 (ECCIMetrô-SP) 

Todos os verbos estão corretamente flexionados na frase: 

a) Cientistas exporam recentemente resultados de uma pesquisa que busca 
explicar por que o ser humano se tomou bipede. 

b) Muitas condições favoráveis à sobrevivência da espécie humianá advie- 
ram do fato de que o homem se transformou em bípede. 

€) O resultado da pesquisa constitue um avanço nas tcorias que tentam es- 
clarecer as condições que facilitaram o processo de evolução do homem 

à) Pesquisadores se deteram em fatos da natureza, como a incidência dos 
raios solares, para desenvolver suas teorias de como o homem evoluiu 

e) Nos testes realizados em esteiras, os chimpanzés consomiram mais 
energia, porque suas caraoteristicas físicas não satisfszeram as necessi 
dades da caminhada. 


50 (Cespe'TI-BA) 
Considere o fragmento como parte de um texto, e julgue-o quanto à corre- 
ção gramatical 
( ) “A multiplicidade de manifestações de insurgência contra toda e qual- 
quer disposição judicial, com invocação das garantias constitucionais 
de ampla defesa e devido processo, fazem com que o exeme do mérito 
das causas seja adiado quase que indefinidamente”. 


51. (Cespelipea) 
“No Brasil, apenas 19% dos estudantes das faculdades estão matriculados 
nas áreas de ciências e engenharia No Chile, são 33% e na China, 53% 
Não surpreende que, vomo mostraram o físico Roberto Nicolskey e o enge- 
nheiro André Koroltchenko de Oliveira, em artigo publicado recentemen- 
te, o Bresil venha caindo na classificação dos países que mais registram 
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patentes no escritório norte-americano que cuida do assunto, o USPTO 
(sigla do nome em inglês)”. 

Estado de S. Panda Editorial com adaptações) 

( ) A expressão “Não surpreende? introduz um fato que funciona como ar- 

gumento de oposição às informações apresentadas no período anterior 


(FCCITCE-SP) 

“Mais do que com dificuldades de exploração e de extração, o mundo so- 

fre com a falta de capacidade de 1cfino moderno, para produzir derivados 

com baixos teores de enxofre e aromáticos” 

A afirmativa acima aparece reescrita em outras palavras, com clareza e 

correção, sem alteração do sentido original, em: 

a) São maiores as dificuldades de exploração e de extração de petróleo no 
mundo, além da capacidade de refino moderno, com baixos teores de 
enxofre e aromáticos, 

b) A necessidade de refino modemo paia produzir derivados com baixos 
teores de enxofre é aromáticos iguala as dificuldades de extração e de 
produção. 

<) A falta de capacidade de refino moderno para a produção de derivados 
com baixos teores de enxofre € aromáticos supera as dificuldades de 
exploração e de extração do petróleo 

d) As dificuldades de exploração e de extração no mundo estão na capo- 
cidade de refino modermo, para produzir petróleo com baixos teores de 
enxofre e aromáticos. 

e) À exploração e a extração de petróleo no mundo sofre com a falta de 
capacidade de refino moderno, com derivados com baixos teores de 
enxofre e aromáticos 


(Cespe/TI-BA) 

“Não há dúvida de que, no início do século XXI, os Estados Unidos da 

América chegaram mais perto do que nunca da possibilidade de cons! 

ção de um “império mundial”. 

()0 emprego da preposição de em “Não há dúvida de que” justifica-se 
pela regência da forma verbal há. 


(EsaffAFC) 


Escolha o conjunto de palavras que podem completar, na ordem apresen- 
tada, as lacunas do texto abaixo, deixando-o coerente e coeso 
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“Depois do idioma ser um país católico é um dos principais 


elementos da Drasileira A Igreja Católica conquistou no 
Brasil uma que se repete em poucos lugares do mundo. É 
por isso que a ocorrida nesse campo (a fé está em transição 
no país) é tão surpreendente. Os católicos perderam coscvangé- 


licos ganharam mais adeptos”. 

a) único — identidade — hegemonia - transformação — fiéis 

b) português — nação — anomia — mudança - soctários. 

c) diferente — família — supremacia - metamorfose — seguidores. 
4) exclusivo — cara — vantagem — catarse — evolução — prosélitos. 
c) complicado — cultura — façanha — remodelação — perseverantes 


55. (CespeiTI-BA) 
Considere o fragmento como parte de um texto, e julgue-o quanto à corre- 

ção gramatical 
( )"Sucede-se na comarca os juízes e nos tribunais os relatores de modo 
que, sobre uma única demanda, várias gerações de magistrados se de- 
vam debruçar, reiniciando — como se espera — o estudo do feito 

desde sua página inicial” 

Disponivel em: <htp-/hmvst govbr> (cam adaptações) 


56. (CesperTI-RR) 
O trecho é parto adaptada de um texto de Ronaldo Vainfas, julgue-o quan- 
to à correção gramatical 
( ) Nesses oásis, e revivendo o tempo das bandeiras, tudo se deve à inicia- 
tiva privada. 


57. (FCCIAGU) 

A frase que está totalmente de acordo com o padtão culto é: 

a) Vossa Senhoria, senhor Ministro, poderíéis me receber amanhã em au- 
diência, para que lhe entregue pessoalmente meu projeto? 

b) Ele é ambidestro, sabe até desenhar com ambas mãos, mas jamais quiz 
colocar sua habilidade em evidênci 

c) Quirie sair com nós três, não sei bem por quê; talvez haja assuntos so- 
bre os quais ela queira nos colocar à par 

d) Essas pinturas são consideradas as maiores obras de artes do período, 
mas nada tem haver com a temática que você quer estudar. 

<) Ela vivia dizendo “Eu mesmo desenho meu futuro”, mas essa cra uma 
forma dela ocultar sua relação mau resolvida com os pais. 
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58, (Cesgranrio/EPE) 

Assinale a opção cujo comentário gramatical ou sintático está incorreto, 

) Ter coragem de recomeçar a cada vez. fcil de dizer, dificil de fazer 
O conectivo, marca da relação de sentido entre no segmento destacado 
é entretanto 

b) Em “É preciso enlaçar as tristezas, num laço apertado, e jogá-las no 
desfiladeiro, que só tem o eco como companheiro ”, as concordâncias 
verbal e nominal dos vocábulos destacados são, respectivamente, com 
“desfiladeiro” e “eco”. 

e) É preciso enfrentar o inimigo maior, nosso eu interior, e torná-lo nosso 
cúmplice, Na passagem em desiaque, as virgulas estão empregadas para 
separar o vocativo. 

à) Em “É preciso que nos tomemos perdoadores de nós mesmos.” e em 
“Estamos vives, -”, os verbos são de ligação 

e)“. juntar os cacos partidos de um coração”. O diminutivo plural de 
“coração” é coraçõezinhos. 


59, (NCEISEF-MT) 

“Com exceção da qualidade da programação dos canais abertos, tudo me- 

lhorou” 

A forma de reescrover-so essa mesma fiase com alteração de seu sentido 

inicial é: 

a) Tudo melhorou, com exceção da qualidade da programação dos canais 
abertos. 

b) Salvo a qualidade da programação dos canais abertos, tudo melhorou 

c) Com exceção da qualidade dos canais abertos, no que tange à sua pro- 
gramação, tudo melhorou 

d) Todo o demais melhorou, exceto a qui 
mais abertos. 

e) Apesar de a qualidade da programação dos canais abertos ter piorado, 
tado o resto melhorou 


jade da programação dos ca- 


60. (CesperTI-DF) 
“Seria que aquilo tinha sido feito por gente? O menino mais velho hesitou, 
espiou as lojas, as toldas iluminadas, as moças bem vestidas. Encolheu os 
ombros Talvez aquilo tivesse sido feito por gente Nova dificuldade che- 
gou-lhe ao espírito, soprou-a no ouvido do irmão. Provavelmente aquelas 
coisas tinham nomes. O menino mais novo interrogou-o com os olhos 
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ASHELHORES QUESTÕES DE GRAMÁTICA - vt supERIOR. 


Sim, com certeza as preciosidades que se exibiam nos altares da igreja e 
nas prateleiras das lojas tinham nomes”. 
RAMOS. Graciliano Vidas secas 
(0 emprego da linguagem figurada, como em “soprou-a no ouvido do 
irmão”, e a ausência do discurso direto confirmam o que está evidente 
no trecho “O menino mais novo interrogou-o com os olhos”, isto é, 
que em ambos os momentos a comunicação entre os dois personagens. 
prescinde da linguagem verbal 


61. (FCCITCE-SP) 

“O maior foco desta demanda são os Estados Unidos, que consomem 46% 

do toda a gasolina do plancta, mas esta é uma tendência que se vem espa- 

lhando como fogo em palha” 

O mesmo tipo de complemento exigido pelo verbo assinalado acima está 

na fiase: 

a) O mundo sofre com a falta de capacidade de refino moderno. 

b) Outros adjacentes na Bacia de Santos vêm em ótima hora 

o) Outra oportunidade reside em investimentos maciços em capacidade de 
refino, 

à) Mas esta é uma tendência que se vem espalhando como fogo em palha 

é) Veio para gerar produtos de alto valor ambiental 


62. (Cespe/TI-RR) 
O trecho é parte adaptada de um texto de Ronaldo Vainfas, julgue-o quam 
to à correção gramatical, 
( ) O progresso é uma indústria que, como na China, é explorada, em uma 
rápida absorção, pelos capitais estrangeiros e os poucos grupos financei- 
ros nacionais que só cogita — como é natural — dos próprios interesses. 


63. (Cesgrantio/Petrobras) 
“Você troca segurança por desafio, dinheiro por satisfação, o pouco certo 
pelo muito dur 
Substituindo-se o verbo destacado pelo verbo preferir, segundo o registro 
culto c formal da língua, teremos: 
a) Você prefere mais segurança que desafio, 
b) Você prefere muito mais segurança à desafio. 
€) Você prefere mais sogurança a desafio. 
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d) Você prefere segurança do que desafio 
e) Você prefere segurança a desafio. 


(Cespe/Serpro) 

1 = “Quem quiser comer um “spaghetti al pomodoro” realmente espeta- 

colar vai pagar uma fortuna ou terá de fazê-lo em casa, se na arte for ver- 

sado, ou recorrer a amigos que o são” 

J=*Tal qual nas famílias de ascendência italiana, sempre existirá a gran- 

de avó que sabe ou sabia preparar Jautos banquetes” 

(3 Antes do pronome relativo “que”, assinalado nos trechos acima, é pos- 
sivel colocar-se uma vírgula para separar à oração adjetiva explicativa. 


(Esat/Enap) 

Assinale a opção que preenche corretamente as lacunas do texto. 

“O século XXI desponta com a atenção da comunidade científica voltada 
“(1). pesquisas que visam aprimorar os conhecimentos sobre a biologia 
celular A aplicação racional (2) conhecimentos possibilitará o sur- 
gimento de uma nova modalidade de tratamento de doenças: a terapéi 
celular regenerativa, (3). baso será o emprego das chamadas células- 
“tronco. (4) sua capacidade regenerativa, estas células se apresentam 
como potencialmente habilitadas para restituir o estado funcional de ór- 


gos doentes (5) forem implantadas” 
BARBOSA FILHO, José BARBOSA, Roberto Benchimol. O Globo. 


[o FE (4) 5) 

desses — cuja [Emincede Jemque 

dos que a Face à nos quais 

detais — |gual Diantede — fno que 
dna de coma — Áfrenedo [em quais 
e) Lperanicas [dos daqual — |Dianteã — femenjos 
(Cespe/abin) 


A análise dos assuntos relativos ao Oriente Médio pelos órgãos de inte- 
ligência faz parte do esforço em acompanhar o fenômeno do terrorismo 
internacional 
BINLAGO, Paulo de Tirso Resende In Revista Brasileira de Inteligência. 
( ) Sea preposição “em” for substituída pela preposição para, prejudica- 
se a coneção gramatical do período, 
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67 (FCCIMend-sP) 

A concordância está correta na frase: 

a) A cultura globalizada, aparentemente, esmagam as distintas culturas 
locais, porém é importante constatar reações no sentido de preservação 
das individualidades. 

b) No mundo globalizado, expõe-se todas as informações culturais, de 
modo que as sociedades vai incorrer numa padronização de hábitos e 
de radições 

o) A pluralização das experiências humanas são poderoso instrumento de 
construção das sociedades nacionais, embora se identifique tendências. 
à padronização de costumes 

d) O que se observa atualmente é o fato de que todos querem ser diferentes. 
e, portanto, passam também a respeitar mais as diferenças encontradas 
em toda sociedade. 

e) Alguns valores que já se encontra disseminado em todo o mundo tende 
a aumentar cada vez mais sua influência, determinando o comporta- 
mento das pessoas. 


68 (Cesgranrio/TCE-RO) 
Assinale a opção em que há uso inadequado da regência verbal, segundo 
a norma culta da língua. 
a) É interessante a obra de Freyre com a qual a de Sérgio Buarque compõe 
uma dupla magistral 
b) É necessário ler estes livros nos quais nos vermos caracterizados. 
e) Chico Buarque, por quem os brasileiros têm grande admiração, é filho 
de Sérgio Buarque. 
d) É tão bom escritor que não vejo alguém de quem ele possa se comparar. 
e) Valoriza-se, sobretudo, aquele livro sob cujas leis as pessoas traçam 
suas vidas. . 
69. (NCEISES-PA) 
“Num mundo em que muitas religiões se sustentam em estruturas autori- 
tárias 
A frase abaixo em que o emprego do pronome relativo que precedido de 
preposição está errado é: 
a) Esse é um pensamento de que todos discordam. 
b) À crença em que todos se baseiam é falsa. 
<) O budismo é uma não religião de que todos falam. 
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8) Tais crenças são aquelas de que todos apreciam 
€) Essas são as lutas a que todos se dedicam. 


(Esaf7AFCICGU) 

No texto a seguir, assinale o trecho que foi transcrita de forma gramatical- 

mente correta quanto à regência 

a) O que os capitais buscam de fato é a maximização dos seus lucros e de 
suas oportunidades de acumulação, independentemente de quais sejam 
as políticas econômicas, desde que elas garantam o crescimento econô- 
mico, o seu lucro ca estabilidade das decisões e das regras dofinidas em 
cada governo nacional 

b) Respeitado esse princípio, os caminhos do capital e do capitalismo têm 
Sido extremamente celéticos, cabendo, portanto, os governos, em pri- 
meiro lugar definir suas prioridades, objetivos e políticas e, em segundo 
lugar, mantê-las através do tempo para então conquistar a famosa “cre- 
dibilidade”. 

<) Não existem políticas econômicas com validade universal, que possam 
atender simultaneamente às necessidades das grandes potências e as das 
gandes economias em desenvolvimento, 

4) Numa economia mundial integrada e desregulada, a política macroeco- 
nômica liberal e ortodoxa funciona, nos países menos desenvolvidos, 
como um instrumento de poder à favor dos capitais das economias mais 
poderosas, exatamente como no caso dos tratados amplos de livre-co- 
mércio, porém, de forma mais sutil e destrutiva. 

e) Os países mais fracos só conseguirão defender os interesses do seu capi- 
talismo e de sua população se forem capazes de construir suas próprias 
estratégias comerciais ao lado de políticas macroeconômicas adequadas 
à seu nível de desenvolvimento e aos seus objetivos nacionais. 

FIORI José Luis CARTACAPITAL (com adoptações) 


(CespelHemobrás) 

“Em A Peste (1947), 0 fiaucês Albert Camus usa a doença para criar uma 

narrativa em que os habitantes de Ora, na Argélia, descobrem a solida- 

riegade e refletem sobre a condição humana enquanto convivem com a 

ameaça da infecção na cidade isolada, o que também pode ser entendido 

como uma metáfora da guerra” 

( JA retirada da preposição “sobre” preserva a correção gramatical, bem 
como a coerência da argumentação do texto, por manter o sentido do 
verbo. 
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72 (FCCICE-MG) 
Por vezes, excelentes candidatos, sob o aspecto do conhecimento jurídico, 
sucumbem ... necessidade de uma melhor preparação em Português para 
—— dissoriações c respostas questões. 


Assinale a alternativa que preenche corretamente as lacunas: 
aJâ-as-às 
bJi-ás-às 
ea-ds-as 
da-as-as 
eJa-as-is 


73. (Cesgranrio/inea) 
A opção que está redigida de acordo com a norma culta é: 
a) Daqui à 3 ou d anos comprarei um carro 
b) Os habitantes do planeta devem ter preocupações referentes à ecologia 
c) A maior preocupação das empresas é à quem doar os computadores. 
d) Fatos que ocorreram a uma década, não mais nos preocupam. 
€) Os alunos vão à uma aula de ecologia na Amazônia. 


74. (NCEISES-PA) 
A altemativa em que o valor semântico do conectivo destacado está corre- 
tamente indicado é: Es 
a) “O budismo faz tanto sucesso no Ocidente porque possui característi- 

cas...” — consequência. 
b)“. a ideologia póssmodema do individualismo exacerbado segundo à 
qual cada um de nós vem agindo costumeiramente” — conformidade. 
6) “o budismo é de grande riqueza, pois nos ensina a lidar .”- conclusão. 
d) “se sustentam em estruturas autoritárias e apresentam desvios.” — al. 
temância. 
e) “são encarados não como destinos, mas como fatalidades” — concessão. 


15 (EsflCGU) 
Em relação às ideias e estruturas do texto, assinale a opção correta. 
“No embalo da dinâmica mundial, talvez se justifique rever a ironia que 
tem revestido a referência ao Brasil como o “país do futuro”. Com presença 
4 internacional crescente, um quadro geral propício na economia, iniciati- 
vas relevantes, dinamismo real em vários setores « sendo objeto de apostas 
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76. 


nm 


Gramática apledo 2 Séc) 


favoráveis para um funuo visivel por parte de analistas presumidamente 
competentes e distantes da briga política doméstica e da correspondente atri- 
buição de culpas c méritos, dir-se-ia que a promessa do país começa a cum- 
prit-se Com todos os muitos problemas e as reservas que a ideia envolve.” 

REIS Fábio Hantorto: Valor Econômico 
substituição de “justifique” ( 1) por 


a) Estaria gramaticalmente correta 
justifica 

b) As vírgulas após “ 
têm a mesma just 

6) Infere-se do texto que a promessa implícita na expressão “país do fum- 
To” (12), aplicada ao Brasil, nunca se conerctizará 

4) Os analistas que cstudam a situação do Brasil são indiscutivelmente 
competentes 

e) Subentende-se das ideias do texto que os analistas não acreditam no 
desempenho favorável do país. 


rescente” (13), “economia” (1 3) e “relevantes” (13-4) 
cativa gramatical 


(Cespe/MTE) 
“Para eles, a perda dos direitos já é um fato consumado e, se forem obriga- 
dos a se empregar nas terceirizadas, possivelmente sofrerão, além disso, 
acentuada perda de salário direto”. 
SINGER, Paul MTE, Secretaria de Economia Solidéria (com adaptações) 
( ) A utilização do verbo na forma reflexiva em “se empregar” enfatiza, 
nesse contexto, o sentido de que os trabalhadores têm liberdade de 
optar por tinbalhar em empresas terceirizadas ou não. 


(Esat/AFC) 

Os itens que seguem constituem um texto, assinale o que não apresenta 

erro gramatical 

a) A queda do regime fundamentalista do Talibã em novembro passado, 
abriu uma porta de esperança para muitas mulheres do Afeganistão. 

b) Durante cinco anos, elas haviam penado sobre os rigores de uma inter- 
pretação tão radical das regras e tradições muçulmanas que o período 
pode ser classificado como um mergulho na idade das trovas 

€) Não podiam estudar, trabalhar, nem mesmo se internar num hospital 
devido à exigência de separação absoluta entre os sexos. Tão pouco 
podiam rir alto, usar esmalte ou fazer barulho com os saltos do sapato, 
ao andar, entre outras proibições insanas. 
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d) Todas foram obrigadas a usar a burca, o manto pesado que cobre o cor- 
po dos pés à cabeça — um costume tradicional de determinadas tribos, 
imposto ao país inteiro. 

e) A entrada triunfante dos guerrilheiros da Aliança do Norte em Cabul, a 
capital, foram acompanhados de vários gestos simbólicos. Coube a uma 
mulher anunciar ao país, pelo cádio, o fim do regime fundamentalista. 

Veja (com atepações) 


78. (Cesgranrio/BNDES) 

Assinale a opção em que o comentário gramatical é improcedente, 

a) Na passagem “No outono, quando se veem bandos de aves voando”, à 
oração adverbial está na voz passiva. 

b) Os vocábulos “céu” e “têm” são acentuados graficamente pola mesma 
regra. 

c) Na passagem “Sabe-se que, quando cada ave bate as asas, ela move o ar 
para cima...” as vírgulas justificam-se para separar uma oração subordi- 
nada adverbial deslocada. 

d) Em “Sempre que uma ave sai do bando, sento subitamente o esforço e 
a resistência necessários para continuar voando sozinha”, o adjetivo 
destacado está no masculino plural concordando com dois substantivos 
de gêneros diferentes. 

e) Em “As aves de trás gritam encorajando as da frente para que mante- 
nham a velocidade” e “.. quando uma ave fica doente ou se fere, duas 
aves saem em formação e à acompanham para ajudá-la e protegê-la”, 
os vocábulos destacados pertencem a classes gramaticais diferentes. 


79. (NCE/MPE-ES) 

“A morosidade do Judiciário está diretamente associada ao seftimeito de 

impunidade”; esse mesmo segmento poderia ser escrito, transformando o 

advérbio em mente em adjetivo e o verbo em substantivo, da seguinte for- 

ma: 4 morosidade do Judiciário tem associação direta com o sentimento 

de impunidade. A frase em que a transformação realizada não seguiu esse 

padrão é: 

a) Acreditou que venceria facilmente = acreditou em fácil vitória. 

b) O problema precisa ser resolvido urgentemente = o problema precisa 
ser resolvido com urgência. 

c) Essa situação precisa ser analisada detalhadamente = essa situação pre- 
cisa de uma análise detalhada. 


2s2 
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à) Fala-se de a fábrica ser inaugurada brevemente = fala-se da inaugura- 
são breve da fábrica 

e) Comenta-se que Zumbi morreu heroicamente = comenta-se a morte he- 
roica de Zumbi 


80. (Esaf/Enap) 
O secretário de Biodiversidade e Florestas do Ministério do Meio Am- 
biente destacou que, desde 2003, na Amazônia, o Govemo Federal elevou 
em 27% a área sobre(1) proteção da União. Até o momento, mais de 85 
mil quilômetros quadrados foram destinados para novas reservas de prote- 
ção integral e de uso(2) sustentável, implementadas em zonas de conflito e 
de expansão da fronteira agrícola. Com as novas unidades de conservação 
criadas(3), a área protegida na Amazônia chega a 390 mil quilômetros 
quadrados, apenas em reservas federais, o que(4) equivale à soma das 
áreas da Itália e de Portugal aproximadamente. Também houve a homolo- 
gação de 93 mil quilômetros quadrados de áreas indígenas e a criação de. 
3,76 mil quilômetros quadrados de Assentamentos Sustentáveis, onde(5) 
a produção agricola ocorre em harmonia com o uso sustentável da floresta 


Em Questão nº 381 - Brasília 
Assinale a opção que corresponde a erro gramatical. 

am) 

de) 

SC) 

d)(4) 

6) 


41.d Veja: nesta sentença, não há erro: “Assim, gostariamos de pedir a 
troca do móvel enviado, que não fai apravada pela gerência e por 
ontros interessudos”. Correções (sugeridas): 2) “.. mostrou má-que- 
lidade no acabamento e gavetas emperradas”. b) “... deve estar dentro 
dos critérios (...) e ser enviado. .”, c) “.. o manual de instalação, com 
mais de 150 páginas, tem pouca clareza”. ) “retirar o móvel inade- 
quado e enviar outro .” 


42.8 Veja: em “supercílio”, super indica superposição, isto é, em cima 
de, por cima de: supercilio (sobrancelha) = em cima do cílio. Obs:: 
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nas demais opções, super indica abundância, excesso, aumento ete : 
b) superabundância (grande abundância, fartura). e) supereon- 
dutor (metal que apresenta supercondutividade, supracondutor) 
d) superdofado (que é dotado de inteligência invulgar) €) superpro- 
dução (produção de mercadorias em excesso; produção, teatral ou 
cinematográfica. em geral de alto custo) 


43.b 


Correção: ”... crescimento gradual da nova cadeia de combustível a 
partirdo (prep 4 + verbo; sem art. a, sem crase) incentivo .” Portan- 
to, a substituição torna o trecho correto. Veja: “.. crescimento gradual 
da nova cadeia de combustivel (à partir de) por meio do incentivo... 
Obs. nas demais opções, não há incorreções; portanto não há neces- 
sidade de substituições: 4) “As vantagens sociais do biodiesel dizem 
(concordância com “vantagens”, núcleo do sujeito) respeito (ao sur- 
gimento prep a + att o) à geração (crase prep a + art. a) de em- 
prego .” c) “incentivo (ao envolvimento prep. a + art 0) à inclusão 
crase: prep a + art a) social” d) “O biodiesel (..) terá (concordân- 
cia com “biodiesel”, núcleo do sujeito) 100% de redução.” e) *O 
uso do biodiesel possibilitará (futuro do presente, para denotar ação/ 
fato certo ou real ainda por realizar-se) ao Brasil.” 


44.€ 


Veja: a forma verbal haja é a flexão de haver no presente do sub- 
juntivo. Está empregada em uma oração subordinada adverbial con- 
dicional, isto é, introduz a ideia de hipótese ou conjectura; como se 
pode ver em “Relação é uma coisa que não pode existir, que não pode 
Ser, sem que haja uma outra coisa para completá-la" 


asd 


“Veja: “Mesmo que não apresente (presente do subjuntivo. possibili- 
dade) grandes novidades (. ), a de Jobnson dá (presente do indicati- 
“o: certeza) corpo à tese (..) torna-nos (presente do indicativo. cer- 
feza) mais violentos”. Correções (as articulações são exigidas pelo 
contexto): a) analisou > constituía > caracterizava (pret. perf indie. 
= pres. imperf indie. pret imperf indic ) b) Squemos > estaremos 
demonstrando > caracteriza (pres. subj. > fut pres indi. > pres. in- 
dic.) c) Sugere-se > aprisionarmos > seja > cometermos (pres indic 
> fat. subj. > pres. subj. > infinitivo) e) viéssemos > somos > teriam 
> demonstraram (imper/ subj > pres indic > fut. pref. indic > pret 
peif. indic ) 


46.b 
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Correção: a palavra “látex” tem de ser acentuada (paroxitona termi- 


nada em x): não ocorre dupla prosódia (a prontíncia “latex” é coto- 


Gramás Aplicado (2! Série 


quial). Obs: a) “A História do Brasil (passaria a indicar a ciência, a 
disciplina escolar) registra várias tentativas” c) “Quando os recur: 
sos naturais acabavam, (virgula separando or. subord adv anteposta) 
as pessoas voliavim para ascidades. ” (or principal) d)”.. primeiros 
sinais claros de (iegência nominal. “sinais de”) que a ocupação”. 
e) "Nos últimos anos, (vírgula separando adjunto adverbial antepos- 
to; obs “ para alguns gramáticos, essa virgula é obrigatória) começ: 
ram a surgir.” 


41.E 


Correção: A forma verbal “faz” concorda com “análise”, núclco do 
sujeito simples. Veja: “A análise dos assuntos relativos ao Oriente 
“Médio pelos órgãos de inteligência faz parte do esforço em acompa- 
mhar 0 fenômeno do tenonismo internacional 


asd 


Correção: “(. ) percebe-se que (nosso desempenho é inferior ao que 
prep a + pron 0) nossa performance é inferior à que (erase. prep a 
+ pron ny) foi atribuída (ao Ltuguai. prep. a + att 0) à Argentina (cra- 
se prep a + art a)”. Obs. nos demais trechos, não há qualquer 
erro de regência, mas veja alguns comentários: 2) “Depois de (locução 
prepositiva) um longo período em que (adj ady = no longo perio- 
do) apresentou (vi + adj ady com prep em) taxas de crescimento 
econômico. ”. b) *. tudo sugere (vtd) que serão confirmados (or: 
objetiva direta). A entidade responsável pelo estudo . ” (compl nom 

responsável por; “per” + o = pelo). e) “Não há diivida de que os 
números são bons (or: comp! nominal), mum momento em que (ad). 
ady = no momento) atingimos um bom superdvit em conta-corrente 
(compl nom), em que (adj. ads. = no momento) se revela queda no 
desemprego (compl nom) e até se anuncia a ampliação de nossas 
reservas monetárias (compl nom ), além da descoberta de novas fon- 
tes de petróleo (compl nom). e) “.. exemplos da China (locução 
adjetiva), Índia e Rússia, com crescimento acima desses (acima de: 
locução prepositiva) patamares. Ao conjunto inteiro da América Lati- 
na (obj indireto), 0 organismo internacional (sujeito) está atribuindo 
(vi di) um crescimento médio (obj direto), em 2007, de 5,6%, um 
pouco maior do que (ou gue: conjunção comparativa) o do Brasil” 


49.b 


Veja: “Muitas condições favoráveis (.. ) advieram (pret. perf indi 
de “advir""= resultar; provi: conjuga-se igual a vir: vim, vieste, veio, 
viemos, viestes, vieram > advieram) Correções: à) expuseram (pret 
perf.indic. de expor, conjuga-se igual a pôr). c) constitui (pres indic 
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de constituir). d) detiveram (pret perf. indic. de deter, conjuga-se 
igual a ter). e) consumiram (pret imperf. indie. de consumir), satisfi- 
zeram (pret perf. indie. de satisfazer, conjuga-se igual a fazer) 


Correção: “A multiplicidade de manifestações (..) faz (concordância 
com “multiplicidade”, múcleo do sujeito) com que o exame do mérito..”. 


Correção: o argumento é favorável Veja: “Se no Brasil o percentual 
de estudantes matriculados nas áreas de ciências e engenharia é de 
apenas 19%, contra 33% no Chule e 53% na China”; não há como 
surpreender essa queda na classificação do Brasil 


se 


Veja: de acoído com o texto, “.. o mundo sofre mais (= supera) com 
a falta de capacidade (.) do que com as dificuldades de exploração. ”. 
Portanto, “A falta de capacidade de refino moderno para a produção 
de derivados com baixos teores de emofie e aromáticos supera as 
dificuldades de exploração e de extração do petróleo”. Obs:: nas de- 
mais opções, ou não há correção, clareza e coesão entre os componen- 
tes das frases ou há alteração do sentido original; a) falta de clareza. 
b) alteração do sentido. d) falta de coesão e alteração do sentido. 
) falta do correção: “A exploração e a extração de petróleo no mundo 
(sofie) sofrem...” (concordância com “exploração " e “extração”, su- 
jeito composto) alteração do sentido: é o mundo quem sofre. 


s3.E 


Correção: em “Não há dúvida de que (..) os Estados Unidos da Amé: 
tica chegaram mais perto do que nunca . ”, a preposição de, que pre- 
posiciona a conjunção “que” da oração completiva nominal sublinha- 
da, justifica-se pela regência do nome “dúvida” da oração principal 
(tem-se “dúvida” de) 


s4a 


Veja: o único conjunto que pode completar as facunas do texto é “ini 
co — identidade — hegemonia — transformação — fis”. “Depois do 
idioma único (exclusivo, raro, excepcional, incomum), cer um país 
católico é um dos principais elementos da identidade (característica, 
traço, cara) brasileira. A Igreja Católica conquistou no Brasil uma 
hegemonia (supremacia, superioridade, vantagem) que se repete em 
poucos lugares do mundo. É por isso que a transformação (alom 
metamorfose, evolução) ocorrida nesse campo (a fé está em transição 
no país) é tão surpreendente. Os católicos perderam fiéis (sectários, 
Sequazes, prosélitos) e os evangélicos ganharam mais adeptos”. 
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Correção: Sucedem-se juízes (concordância com “juizes”, núcleo do 
sujeito) na comarca e nos tribunais, (vírgula para indicar zeugma, isto 
é a supressão da forma verbal “suceden-se”") os relatores de modo 


que 


56. € 


Veja: “Nesses oásis, (virgula separando adjunto adverbial anteposto) 
e revivendo o tempo das bandeiras, (virgula separando expressão in- 
terferente) tudo se deve (ao setor: prep. a + art. 0) à iniciativa (crase 
prep.a + ar a) privada” 


s7e 


Veja: “Queria sair com nós três (itsou-se “com nós”, em vez de “co- 
nosco*. devido à presença do numeral “três*) , não Sei bem por quê 
(- por qual motivo, em final de oração); talvez haja (haver = existir 
verbo impessoal, 3º pessoa do singular do presente do subjuntivo 
para indicar possibilidade) assuntos sobre os quais ela queira (pre- 
sente do subjuntivo: para indicar possibilidade) nos colocar a par” 
(ao corrente de, informado), Correções: a) Vossa Excelência (refere- 
-se a uma alta autoridade governamental), senhor Ministro, pode- 
ria receber-me (com pronome de tratamento, concordância na 3º 
pessoa) amanhã”. b) “.. com ambas as mãos (o numeral “ambas” 
requer substantivo determinado por artigo), mas jamais quis (todas 
as formas do verbo “querer” são grafadas com s) colocar.” d) “ 
obras de arte (locução adjetiva “ prep. de + substantivo”: invariável) 
do período, mas nada têm (concordância com “pinturas”, núcleo do 
sujeito elíptico) a ver (trata-se do verbo “ver” e não de "haver”) 
com a temática. ”. e)“. “Eu mesma (concorda com “Ela”, núcleo 
do sujeito) desenho (..), uma forma de ela (o sujeito não pode es- 
tar preposicionado) ocultar sua relação mal (advérbio que se opõe a 
bem) resolvida 


s8.c 


Correção: em “É preciso enfrentar o inimigo maior, nosso eu inte- 
rior, e torná-lo nosso cúmplice”, as virgulas foram empregadas para 
separar o aposto explicativo referente a “inimigo maior”. Obs: 
a) “fácil de dizer, entretanto (conjunção adversativa para indicar a 
oposição semântica) difícil de fimer” b) “. e jogá-as no desfiladei- 
10, que só tem (sujeito sintático: “que”; concordância com o sujeito 
semântico “desfiladeiro ") o eco como companheiro” (predicativo: 
concordância com “eco"). d) “É preciso que nos tomemos (“tornar- 
-se”, indicando transformação: verbo de ligação) perdoadores de nós 
mesmos.” // “Estamos ("estar”, indicando estado: verbo de ligação) 
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vivos..”. e) Veja: coração > corações 
plural “corações”, passa para o sufixo “zinho ) > coras 


nho (a desinência s, do 
hos. 


s9.e 


Veja: na frase original “Com » da qualidade da programação 
dos canais abertos, tudo melhorou ”, consta que “a qualidade da pro- 
“egramação dos canais abertos não melhorou”; na reescritura, “Apesar 
de a qualidade da programação dos canais abertos ter piorado, todo 
o resto melhorou”, consta que “a qualidade cla programação dos car 
nais abertos piorou”; portanto. houve alteração do sentido original 
Obs.: nas demais opções, não houve alteração do sentido original 
a) “Tudo melhorou, com exceção da qualidade da programação ” 
b) “Salvo a qualidade da programação (  ), tudo melhorou”. e) “Com ex- 
ceçioda qualidade( . ,no que tange à sua programação, tudo melhorou” 
d) “Todo o demais melhorou, exesto a qualidade da programação 


60.E 


Correção: somente em “interrogon-o com os olhos” não houve lin- 
guagem verbal A linguagem figurada e o discurso indireto são re- 
cursos utilizados pelo narrador, porém não excluíram a linguagem 
verbal das personagens. 


óL.e 


Veja: em *. são os Estados unidos, que consomem (td) 46% de 
toda a gasolina do planeta. *” (o.d ), o verbo é transitiva direto: tem 
como complemento o obj. direto, isto é. um termo que se liga dire- 
tamente no verbo Igual tipo de complemento vê-se em “Veio para 
gerar (vtd) produtos de alto valor ambiental” (o.d). Obs: 2) “ 

sofre (st) com a falta .” (1) b)* xêm (vi ) em ótima hora” (adj 
adv). ) *... eside (u£i) em investimentos. ” (0.1). d) Mas esta é 
(e lig ) uma tendência (predic ) que (sujeito) se (partícula apassiva- 
dora) vem espalhando (vtd — na voz passiva, o obj diseto passa a 
sujeito, obs : “uma tendência que (sujeito) vem sendo espalhada... 


621 


Correção: “. pelos capitais estrangeirôs e os poucos grupos fiman- 
ceiros nacionais que só cogitam (o sujeito é o pronome relativo que: 
concordância com “capitais” e “grupos”, antecedentes do pronome, 
e. por isso, núcleos do sujeito semântico) — como é natural — dos pró- 
prios interesses”. 
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Veja: “Você prefere (tc! 7) seguranca (o d) a desafio” (0.1). Corre. 
ções: (retirada de intensificadores e comparativos): a) sem o advérbio 
“mais” e com a prep. “a” em lugar do comparativo “que”. b) sem os. 
advérbio “muito mais” e com a prep. “a” (sem crase, nome masculi- 


Gramárica Apis 2 Sério 


no). c) sem o advérbio” 
rutivo “do que”. 


ais”. d) com a prep. “a” em lugar do compa- 


64.E 


65.a 


Correção: antes do pronome relativo “que”, não é possível colocar-se 
vírgula, uma vez que, em ambos 05 trechos, há orações subordinadas 
adjetivas restritivas Veja: “se na arte for versado, ou recomer a 
amigos que o são” (or. subord. adj restritiva “nem todos os amigos 
na arte são versados"); “(..) sempre existirá a grande avó que sabe 
ousabia preparar lautos banquetes " (or. subord. ad. restritiva. "nem 
toda axé sabe ou sabia preparar lauios banquetes”) 


Veja: *. comunidade científica voltada para as (ou a / ds) pesqui- 
sas (..) A aplicação racional desses (ou dos / de tais) conhecimentos 
possibilitará o surgimento de uma nova modalidade de tratamento de 
doenças: a terapêutica celular regenerativa, cuja base (“cuja” indica 
posse, isto é, a base da terapêntica . ) será o emprego (. ). Em face de 
(ou Diante de) sus capacidade regencrativa, (..) para restituir o estado 
funcional de órgãos doentes em que (ou nos quais) forem implanta- 
das” Obs : o preenchimento da 3º lacuna define a resposta 


66.E 


Correção: em “A análise (.) faz parte do esforço em acompanhar o 
fenômeno do terrorismo internacional. ”, a preposição é decorrente 
da regência de “esforço”, que, conforme o contexto, aceita várias pre- 
posições (de, em, para, por eic ) Isso posto, verifica-se que a substi- 
uição não prejudica a correção gramatical 


67d 


Veja: “O que se observa (se: partícula apassivadora; concordânc 
com “fato”, núcleo do sujeito) atualmente é (concordância com “O 
sujeito) o fato de que todos querem ser diferentes (concordância com 
todos”, núcleo do sujeito) e, portanto, passam também à respeitar 
(concordância com “todos”, sujeito elíptico)..” Correções: 2) “A 
cultura globalizada (. ) esmaga (concordância com “cultura”, múcleo 
do sujeito) as distintas culturas...” b) * . expõem-se todas as infor- 
mações (..) (se = partícula apassivadora; concordância com “infor- 
mações”, múcieo do sujeito), de modo que as sociedades vão incorrer 
(concordância com “sociedades”, núcleo do sujeito) numa padroni- 
zação. ”. 0) A pluralização das experiências humanas é (concordi 
cia com “pluwalização”, núcleo do sujeito) poderoso insuuumento (..), 
embora se identifiquem (se = partícula apassivadora. concordância 
com “tendências”, múcleo do sujeito) tendências. ” e) “Alguns valo- 
res que já se encontram disseminados (stjeito “que” concordância 
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com “valores”, sujeito semântico) em todo o mundo tendem (concor- 


dância com “valores”, múícleo do sujeito) a aumentar. ”. 


ás. a 


Correção: “.. não vejo alguém com / a quem (o É) ele possa se com- 
parar” (uti, pronominal: comparar-se com / 1) Obs: a)“. com a 
qual (ot) compõe (vt di: compor algo com) uma dupla magistral” 
(od) db)... nos quais (= nos livros. adj adv lugar) nos vemos ca- 
ractórizados”. c) “.. por quem (comp! nom - admiração por) os bra- 
sileiros têm grande admiração .* e) *. aquele livro sob cujas leis (= 
leis do livro. adj adn) as pessoas traçam suas vidas”. 


69d 


Correção: “Tais crenças são aquelas que (od) todos apreciam” 
(vtd) Obs: a) “.. de que (oi ) todos discordam” (tt: discordar 
de). b) “. em que (oi) todos se baseiam.” [vt i: basear-se em) 
o)“ . de que (adj ady assunto) todos falam” (vi + ad). adv falar de) 
e)“. a que (0.1) todos se dedicam" (ur 4. dedicar-se a) 


7%.a 


Veja: “O que os capitais buscam (concordância com “capitais”, mi- 
cleo do sujeito) de fato ( -) de quais sejam (concordância com “politi- 
cas") as políticas econômicas, desde que elas garantam o crescimento 
econômico, (virgula separando termos coordenados) O seu lucro e à 
estabilidade...” Correções: b) “. cabendo (= competir, pertencer 
uti: caber q), portanto, aos governos (o à ..”. c) “.. que possam aten- 
der (= dar solução, resolver: vtd ouvs à) simultaneamente às neces- 
sidades das grandes potências (o.i) e às das grandes economias. > 
(oi — paralelismo com “às necessidades"). d) “.. um instrumento 
de poder a favor (prep. a + nome masculino: sem art. à, sem crase) 
dos capitais. ” e) “.. adequadas a seu (prep. a + pronome possessivo 
masculino: sem art. a, sem crase) nível de desenvolvimento...” 


T.E 


Correção: em “.. descobrem a solidariedade e refletem sobre a condi- 
ção humana..”, a preposição é decorrente da forma verbal “refletem” 
(= meditar vri refletir sobre) A retirada da preposição tomaria o 
verbo transitivo direta (refletir = espelhar, retratar), isso alteraria o 
sentido do verbo « prejudicaria a coerência da argumentação. Veja: 
“/, descobrem a solidariedade e refletem a condição humana.” 


ma 


Veja: *.. sucumbem (ao apelo: prep. a + art 0) à necessidade (era- 
se: prep. a + art. a) de uma melhor preparação em Português para as 
dissertações (rep para + art as: sem prepo à, sem crase) o xespostas 
(aos itens: prep. a + art os) às questões” (crase: prep a + art as), 
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Veja:*!. devem ter preocupações referentes (ao meio ambiente. prep. 
a+ art 0) À ecologia” (crase prep a + art a) Correções: a) “Da- 
quia Zou 4 anos” (prep a + numeral: sem art. a, sem crase). c) “ 

é a quem, (prep a + pronome indefinido: sem art a, sem crase) 
a)“. ocorremhá (= faz; verbo haver indicando tempo) umadécada. ” 
e)*.vão auma ” (prep a + artigo indefinido: sem art a, sem crase) 


74.b 


75.b 


Veja: “.. a ideologia pós-moderna (..) segundo (= conforme) a qual 
cada um de nós vem agindo...” — conformidade. Correções: a) “. 
porque possui características...” — causa, o) “... pois nos ensina a li- 
dar.” — explicação. d) “.. e apresentam desvios. ” — adição e) “ 

mas como fatalidades” — oposiçã 


Veja: as vírgulas separam a enumeração de termos de mesma função 


Com presenca interno rescente, tum quadro geral 
propício na economia, iniciativas relevantes, dinamismo real em vá- 
rios setores e sendo objeto de apostas...” Correções: a) Em“... talvez 
se justifique rever a ironia *, a oração sublinhada indica possibilida- 
de, daí a exigência do presente do subjuntivo e a impossibilidade 
de substituir-se por “justifica”, presente do indicativo, que indica fato 
certo ou real. e) “nunca se concretizará” contraria o que consta no 
texto: “começa a cumprir-se” d) “indiscutivelmente competentes " 
contraria o que está no texto: “analistas presumidamente competen- 
tes” e) “não acreditam no desempenho favorável do pais” contraria 
o que se diz no texto: “objeto de apostas favoráveis” 


76.€ 


Correção; a utilização da forma “se empregar” nada tem a ver com 
ênfase ou alteração semântica. Simplesmente, empregar-se (verbo 
“pronominal) significa ser admitido em emprego. 


7.4 


Veja: “Todas foram obrigadas (concordância com “Todas”, micleo 
do sujeito) a usar a burca, (virgula separando aposto) o manto pesada 
que cobre 0 corpo dos pés à cabeça — (iravessão separando e enfati- 
zando outro aposto) um costume tradicional de determinadas tribos, 
(virgula separando oração explicativa, reduzida de particípio) impos: 
to ao país inteiro”. Correções: a) “A queda do regime fundamentalista 
do Talibã, em novembro passado, (virgula para intercalar adjunto ad- 
verbial anteposto) abriu uma porta de esperança.” b) “Durante cinco 
anos, elas haviam penado sob (debaixo de autoridade ou orientação 
de) os tigores. ”, ) “Tampouco (= também não) podiam rir alto..”. 
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e) “A entrada triunfante dos guerrilheiros (..) foi acompanhada (con- 
covdância com “entrada”, núcleo do sujeito) de vários gestos .”. 


78.b 


Correção: céu (oxitona terminada em ditongo aberto tônico); têm 
(acento diferencial. têm/tem). Obs: a) “quando se veom bandos” (se. 
partícula apassivadora- voz passiva sintética), que corresponde à 
“quando bandos são vistos” (ser + particípio. voz passiva analítica) 
c) “Sabe-se (or. principal) que, quando cada ave bate as asas, (or: 
subord adverbial temporal) ela move o ar para cima...” (or subord 
subs! subjetiva). d) “.. o esforço e a resistência necessários, .” (con- 
cordância com os substantivos sublinhados) e)'.. as da frente .” (as 
= aves: pronome demonstrativo) e “e a acompanham...” (a = ela 
pronome pessoal - obs : na realidade, são “ subclasses” diferentes), 


79. 


Veja: “O problema precisa ser resolvido (= resolução) urgentemente 
mgente)". Correção: “a problema precisa de resolução (substanti- 
vo) urgente (adjetivo) ”. Obs : a) Acreditou que venceria (= vitória) fa- 
fácil) = acreditou em fácil (adjetivo) vitória (substantivo) 
e) «. precisa ser analisada (= análise) detalhadamente (= detalhado) 

precisa de uma análise (substantivo) detalhada (adjetivo). d) Fa- 
la-se de a fábrica ser ingugurada (= inauguração) brevemente (= bre- 
ve) = fala-se da inauguração (substantivo) breve (adjetivo) da fábrica. 
e) Comenta-se que Zumbi morreu (= morte) heroicamente (= heroica) 
= comenta-se a morte (substantivo) heroica (adjetivo) de Zumbi. 


80.a 


Correção: “.. o Governo Federal elevou em 27% a área sob (= debaixo 
de autoridade, comando, orientação) proteção da União”. Obs: b) “ 

novas reservas de proteção integral & de uso sustentável (preposição 
devido às locuções “de proteção” e “de uso” referentes a “reservas”. 
o) “Com as novas unidades de conservação criadas...” (concordância 
com "unidades". d) “.. o que (refere-se a “390 mil quilómetros qua- 
drados") equivale .”. e) “.. onde (= nos Assentamentos Sustentáveis) a 
produção agrícola ocorre em harmonia com o uso sustentável da foresta”. 
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Gramática Aplicado (3 Série) 


Bº SÉRIE muimmonmm 


81 (CesperTI-CE) 
É somente aí que ele encontrará aquela unidade que lhe permite destacar 
uma tal parcela da humanidade para estudá-la à parte 

PRADO JÚNIOR Caio ntivpreses do Bras con ctetações) 
(70 emprego de *lhe” justifica-se, uma vez que “permite” é verbo in- 
transítivo. 


MG) “Nossa história e nosso pa 
desejadas, nem determinações absolutas” 
Mantém-se o sentido e a correção da frase acima substituindo-se o seg- 
mento sublinhado por 

a) nem tanto cargas indesejadas quanto determinações absolutas 

b) cargas indesejadas, nem ao menos determinações absolutas 

€) cargas indesejadas, assim como não são determinações absolutas. 

d) nem cargas indesejadas, quando não determinações absolutas 

€) nem mesmo cargas indesejadas, quanto mais determinações absolutas 


lo não são nem cargas in- 


83. (Cesgranrio/Petrobras) Analise as expressões destacadas 
1- É possivel agrupar, grosso modo, três paradigmas que, implícita ou 
explicitamente, estão presentos nessas discussões — o da repressão, o es- 
trutural e o de cultura de paz. 
1 — O modelo bascado na repressão preconiza, como solução para a vio- 
Iência, medidas de força, tais como policiamento, presídios e leis mais 
duras 
HI — Uma compreensão distorcida desse modelo tem levado muitos a 
imaginar uma associação mecânica entre pobreza e violência 
IV — Bascam trabalhar em prol de mudanças, tanto estruturais quanto de 
atitudes e estilos de vida. Também enfatizam a necessidade e a viabilidade 
de reduzir os níveis de violência através de intervenções integradas 
A série que corresponde, respectivamente, ao significado dessas expres- 
sões em negrito é: 
a) aproximadamente - recomenda — desvirtuada — ressaltam 
b) erradamente — proíbe — maldosa — corrigem. 
6) cuidadosamente — aconselha — radicalizada — ignoram 
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d) imprecisamente — prevê — desviada — impõem. 
e) grosseiramente — desfaz — descuidada — negam. 


(NCEISAE-AP) 
“O clima ficará tão quente e seco e a concentração de dióxido de carbono 
no ar será tão alta que a floresta simplesmente entrará em colapso, mor- 
rendo asfixiada”, À oração assinalada representa, em relação à anterior, 
a) causa. 

b) comparação. 

o) finalidade. 

d) consequência. 

e) concessão. 


(Esa/ANA) 
Em relação à pontuação do texto, assinale a opção correta. 
A água pode ter diversas finalidades, como: abastecimento humano, des- 
sedentação animal, irrigação, indústria, geração de energia elétrica, lazer, 
navegação etc, Muitas vezes, esses usos podem ser concorrentes, o que 
gera conflitos entre setores usuários ou mesmo impactos ambientais. Nes- 
se sentido, é necessário gerir e regular os recursos hídricos, acomodando 
as demandas econômicas, sociais e ambientais por água em níveis sus- 
tentáveis, para permitir a convivência dos usos atuais e futuros da água 
sem conflitos. Por isso, a outorga é fundamental, pois, ordenando e 
regularizando o uso da água, é possível assegurar ao usuário o efetivo 
acesso a ela, bem como realizar o controle quantitativo o qualitativo dos 
usos desse precioso recurso. 
MACHADO, José Disponivel em. < hp:lhmneana gov br/Saletmprensã pdjs 
a) As vírgulas nes linhas 1 e 2 justificam-se porque isolam elementos de 
mesma função gramatical componentes de uma enumeração. 
b) O emprego da sinal de dois-pontos (1 1) justifica-se por anteceder ora- 
ção subordinada adjetiva restritiva. 
e) A vírgula após “Muitas vezes” (13) justifica-se para isolar conjunção 
temporal. 
d) O emprego de virgula após “hídricos” (15) justifica-se para isolar ora- 
ção subordinada adverbial comparativa 
e) O emprego de vírgula após “fundamental” (18) justifica-se por isolar 
oração subordinada adverbial condicional 


Gramática Aplicada 3º) 


86 (Cospe/TI-RR) 
A grande e principal tese de Paulo Prado — tese perturbadora — residia na 
Sua convicção acerca da tristeza como traça definidor do caráter nacional 
( )Prejudica-se a correção gramatical do período ao se substituir “acerca 
da” por cerca da 


87. (Esaf/AFC) Os enunciados seguintes constituem um texto Assinale o que 
foi lranserito sem erro. 

a) O Brasil permaneceu muito tempo paralizado diante de uma cilada en- 
volvendo dois conceitos: educação e renda 

b) Os números mostram que quanto menor for o grau de escolaridade de 
uma pessoa mais baixa será a sua renda. 

<) Quanto mais baixa era a renda de uma família, menores eram as chan- 
ces de um de seus integrantes estudar e ir a escola. 

d) Esse círculo vicioso em que pais em dificuldades econômicas produ- 
ziam filhos de baixa escolaridade atrapalhou o progresso nacional até 
pouco tempo atrás. 

e) Em 1980, 80% das crianças em idade de estudar no ensino fundamental 
estavam matriculadas, mas haviam 4 milhões de crianças fora da escola. 

ja Especial (om adaptações) 


88. (Cesgranrio/MPE-RI) 

“Diz o provérbio: “não se abre telhado com chuva”. 

Assinale o trecho em que o vocábulo se tem o mesmo valor sintático. 

a) Se chovesse, nada feito, não se abre telhado com chuva. 

b) Se fizesse sol, ele ia escalar um pico próximo. 

c) Quem marca com o consertador do computador terá uma surpresa se a 
criatura vier 

d) Quom marca com o consertador do computador terá uma surpresa se a 
criatura vier — e mais ainda se chegar na hora marcada. 

e) Quanta tempo se perde por desorganização ou esperando pelos outros. 


89. (BsaflAFC) 
É difícil acreditar que homens como Ayman al-Zawahiri e Osama bin 
Laden continuem vivos e mandando videoteipes deletérios com que se 
3 Mabituaram na guerta da propaganda. Em outubro do ano passado, os sol- 
dados americanos chegaram ao Afeganistão com a missão de acabar com 
os terroristas da AI Queda e capturar, vivo ou morto, sen chefe, Osama bin 
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Laden Para isso, primeiro precisavam eliminar 0 regime dos talibãs, alia- 
dos carnais dos fundamentalistas Essa parte da tarefa foi um sucesso: rápi- 
da, rasteira e bem menos dolorosa para os americanos do que as provisões 
» mais otimistas imaginavam. A fase seguinte está sendo o oposto: um fra- 
casso muito maior do que se prognosticava. Cerca de 500 membros da 
organização terrorista estão presos, na esmagadora maioria gente sem 
+» nenhum papel de liderança. Laden e parte de sua corte de radicais gradua- 
dos continuam à solta, provavelmente em algum lugar das montanhas 
do Afeganistão, não obstante o formidável aparato bélico e tecnológico 
5 colocado em sua caçada 


Diponivet em <meveja com br 


O texto permanece correto se forem feitas as seguintes substituições, ex- 
ceto: 

a) nocivos / deletérios (12), 

b) chegaram no / chegaram ao (14) 

o) regimen / regime (16). 

d) soltos / à solta (1.13) 

0) descomunal / formidável (114). 


90 (Cespe/TCU) 
Como resultado deste processo, o “modelo econômico” alcança sua perfei- 
gão, que não é somente descrever o mundo, mas efetivamente governá-lo. 
E esta é a essência mesma do paradigma moderno de desenvolvimento e de 
progresso, cujo estágio supremo de perfeição a globalização representa 
MUZIO, O hn. Políticas do dssenso e hegemonia global (com aplações) 
( Não haveria prejuízo para os sentidos do texto caso o termo “mesma” 
fosse deslocado para antes do substantivo “essência”, dado o caráter 
enfático que o termo pronominal adquire no contexto. 


91 (Esat/Enap) 

“Assinale a opção que preenche corretamente as lacunas do texio a seguir 

A carteira de erédito do Banco do Brasil destinada ao agronegócio atingiu 
R$ 35,7 bilhões em 2005 — crescimento de 18,9% em relação ao ano ante- 
rior. (1) mostra que o banco manteve a parceria com o setor atingido 
no avo passado pela perda de prodação (2). longos períodos de seca, 
43). baixa cotação no preço das commodities (produtos agropecuários 
& minérios cotados intemacionalmente, como soja e suco de laranja) e 
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Srmárica picada (3º sr) 


pela valorização do real (4) dólar. O banco aínda prorrogou dividas 
do setor no valor de R$ 2,7 bilhões Para os agricultores familiares o BB 
liberou R$ 4,3 bilhões ano passado pelo Programa Nacional de Fortale- 
cimento da Agricultura Familiar (Pronat) (5). programa do governo 
federal financia o custeio c o investimento de atividades produtivas de 
pequenos agricultores em todo o país 

Em Questão. 409 - Brava (ne apr 
4) Esse incremento — em decorrência de — pela - em relação ao — Esse. 
d) Essa ampliação — por cansa de - à — frente o — Tal 
c) Tal aumento — em consequência de — na — diante do - Cujo. 
€) Esse crescimento — já que houve — da — em frente o — Um 
€) Tal incremento — uma vez que houve — de — diante o - O 


(FCCITRE) “De quebra, a publicação insinua que há dúvidas sobre a 
pacidade do sistema de saúde cubano fazer frente a esse quadro” 


A frase acima conservará a coneção e o sentido caso se substitua os 
elementos em negrito, respectivamente, por 

a) Apesar disso — confrontas-se com esse quadro. 

b) Não obstante — enquadrar esse fato. 

<) Além disso — enfrentar esse quadro. 

€) Ainda assim — ficar face a face com esse quadro 

é) Por isso mesmo — enquadrar-se nisso 


(Esa/AFRE) 

Os pares cujos componentes poderiam ser ambos empregados no texto 
seguinte sem prejuízo da correção linguística são: 

É significativo que a Cidade Maravilhosa tenha como protetor o Cristo 
de braços abertos e como padroeiro São Sebastião crivado de flechas, ro- 
sistindo milagrosa e triunfalmente ao suplício. Os dois compiem um dis- 
curso visual que expressa dois estados comuns ao carioca: a generosidade. 
proposta por um e a serenidade demonstrada pelo outro diante do sofi- 
mento. A carga semântica da iconografia do Cristo e de São Sebastião, sua 
dimensão simbólica, tem de fato tudo à ver com essa cidade ao mesmo 
tempo alegre e sofíida, cordial e violenta. Um é a instância máxima de 
redenção, com scu manto sagrado abençoando do alto; e o outro, mais pró- 
ximo, Serve de intercessor e exemplo, com seu jovem e belo corpo despido 
assim como costumam andar os cariocas. 


VENTURA, Zueni 
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95 


(1) tenha / tendo 
(2) flechas / fexas. 

(3) expressa / expressam. 
(4) pelo / por. 

(Da ver / haver, 

(8) despido / seminu. 

(7 costumam / costuma. 
aj1-2-3 

b)4-6 

3-5 

d)5-6-7. 

4-7 


(NCEIMPE-ES) 

Escolha o conjunto de itens que preenche corretamente as lacunas do texto. 

“De braços abertos sobre a Guanabara e mais de 700 metros 

de altura, cle está completando 70 anos, com o mesmo vigor 

que o tomou conhecido em todo o mundo. Exaltado em prosa e ver- 

so, o Cristo Redentor é o mais altaneiro, o mais eo mais 

democrático simbolo do Rio de Janeiro: é visto por todos e de quase todas 

as partes da cidade — pelo menos a especulação imobiliária. 

não muralhas de para impedir sua visão”. 
VENTURA, Zuenir 

a) à simbólico — religioso — aonde — ergueu — arranhas-céus. 

b) há — arquitetônico — piedoso — onde — levantou — arranhas-céu. 

c) a- iconográfico — fervoroso — aonde — construiu — arranha-céus. 

d) à austero — patriótico — aonde — ergueu — arranhas-céus. 

e) a- simbólico -conspícuo — onde — ergueu — arranha-céus. 


(EayEnap) 

“Assinale a opção que não preenche corretamente a lacuna do texto. 

Outra medida que promove a pequena e média empresa brasileira é a ins- 
talação pela Agência de Promoção de Exportações do Brasil Apex de um 
centro de distribuição de produtos nacionais, em Miami, Estados Unidos. 
O centro tem espaço para armazenagem de produtos, um showroom e um 
escritório comercial e administrativo. As empresas podem ficar instaladas 
por um período de 12 a 18 meses para a consolidação de seus produtos no 
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Gramática Aplicada 3º Sér) 


mercado, a ideja é reduzir a distância entre as empresas e 
seus clientes estrangeiros. O próximo centro será instalado na Alemanha 
no segundo semestre deste ano. 

Em Questão nº 288 — Basta (com adaptações) 
à) uma vez que. 
b) porquanto 
o) pois 
d) conquanto. 
e) já que. 


(Cespe/Petrobras) 
O Brasil é ator importante nessa pauta Possui, como nenhum outro, condi- 
ções para produzir energia de origem vegetal e está situado sobre o maior 
reservatório de água doce do mundo. Tamanhas benesses não estão isentas. 
de perigo. O maior deles é a invasão de capitais estrangeiros. 

SAMPAIO, Plinio de Arrudo. Energia, água e soberania (cor adaptações) 


( )Fazendo-se os devidos ajustes na inicial maiúscula, a argumentação 
do texto permite a inserção de Logo, antes de “O maior deles”, sem 
que se provoque incoerência ou incorreção gramatical 


(FCCICâmara dos Deputados) “As provas que foram oferecidas misterio- 
Samente se recusam à sobreviver quando testadas em laboratório” 

O segmento destacado acima pode ser substituído, sem prejuizo para a 
correção e o sentido da frase, por: 

a) perecem — conquanto. 

b) convalidam-se — desde que. 

o) não se retificam — à proporção que sejam. 

d) mal se vintbilizam — À medida em que são. 

e) não se sustentam — uma vez. 


(Esaf/AFC) 

Assinale a opção em que o fragmento do texto foi transcrito sem erro gra- 

matical 

a) De tempos em terapos, a discussão sobre os rumos da política econômi- 
ca no Brasil, parece resumir-se a um slogan Nos anos 70, dizia-se que 
era preciso fazer 0 bolo crescer para depois dividi-lo. Na década de 80 
— eo infeio dos anos 90 —, o bordão era domar o dragão da inflação. 
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b) Agora, afastado o fantasma inflacionário, a palavra de ordem é crescer 
com estabilidade. O chavão faz parte de qualquer mesa redonda em que 
haja um economista e ganhou destaque no palanque dos presidenciá- 
veis. Todos prometem levar 0 país a um novo ciclo de prosperidade. 
Há também o consenso de que, dominada a inflação, é hora de o país 
crescer. Mantendo o dragão adormecido, é claro. Isso é possível? 

c) Um estudo inédito do economista Antônio Dias Leite, da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro, mostra que esse é um desafio dos mais difi- 
cois. No decorrer da última década, pouquíssimos paises no mundo coi 
seguiram conjugar boas taxas de crescimento e estabilidade da inffação. 

à) Com base em estatísticas do Banco Mundial, o economista eruzou da- 
dos anuais de crescimento do PIB e taxas de inflação de 72 países. Des- 
tes, 45 registraram crescimento de, pelo menos, 4% ao uno, considera 
dos pelos especialistas um indicador de bom desempenho econômico 
especialmente para os países em desenvolvimento. 

€) Daí em diante o estudo de Dias Leite demonsira de que o funil começa 
a ficar cada vez mais estreito Os dados apontar que apenas 28 países 
cresceram em um ritmo superior à 4%, entre os anos de 1990 a 1999. 
Destes, só seis conseguiram a façanha de apresentar taxas de cresci- 
mento superiores a seus índices anuais de inflação. Somente quatro de- 
les — China, Coreia, Malásia « Jordânia — so enquadram na categoria 


dos países em desenvolvimento, como o Brasil 
CARNEIRO. Marcelo In: Veja (com adaptações) 


99. (NCE/BNDES) 


Num relatório de um segurança sobre um incidente ocorrido na entrada de 
tim grande centro comercial estava escrito o seguinte: 
“Tudo aconteceu a partir do momento que chegaram dois homens com 
dois altos-falantes e começaram a fazer propaganda de um show na porta 
do prédio. Ora, segundo as normas, é proibido, após as 27h, não fazer 
barulho neste lugar e, porisso, tivemos que expulsar eles”. 
Há muitos problemas no uso da norma culta por parte do segurança; a 
alternativa abaixo que não indica corretamente um problema é: 
a) a forma plural “altos-falantes”. 
b) a grafia de “porisso”. 
0) a ausência da preposição “em” antes do pronome relativo “que”. 
d) a repetição do numeral cardinal “dois”. 
e) o emprego menos adequado de “eles” como objeto direto. 
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100. (Esat/Susep) 
Assinale a opção que corresponde u erro gramatical 
A literatura política moderna define o Estado como um conjunto de indi- 
víduos que têm(1) a mesma origem énica(2), cultural e histórica (povo) 
€ que se estabeleceu em um determinado espaço físico (território) no 
qual(3) clegeu um governo civil soberano Nessa definição teórica está 
conjugado(4) os principais elementos da sociedade política organizada 
denominada de Estado: o povo, o território e o governo soberano. Sobe- 
tania significa a capacidade que tem o Estado de editar a lei e impor ao 
POVO 0 seu cumprimento (soberania interna) e ainda fazer-se(5) respeitar 
no concerto externo das comunidades internacionais (soberania externa) 
DALVA, Quear e SOUZA FILHO 
31 
»2 
93 
da 
95 


101. (Cespe/TI-BA) 


Nesse contexto, as previsões, liberais ou marxistas, do fim dos estados 
ou das economias nacionais, ou mesmo da formação de algum tipo de 
4 federação cosmopolita e pacífica, são utopias, com toda a dignidade das 
utopias que partem de argumentos éticos e expectativas generosas, mas 
são ideias ou projetos que não têm nenhum apoio objetivo na análise da 
+ lógica c da história passada do sistema mundial 
( JA inserção de uma vírgula logo após a expressão “dignidade das uto- 
pias” (15.3-4) mantém as mesmas relações sintáticas e a informação 
original do período 


102. (Esaf/STN) 


Assinale a opção em que há erro gramatical 

a) A elevação dos termômetros da crise nos mercados financeiros - que 
emite sinais perturbadores de que será longa e ruidosa — tem encontra- 
do lenitivos consideráveis na economia brasileira 

b) Essa constatação, no entanto, não aplaca as exigências impostas ao 
país: é preciso encontras mecanismos sólidos de redução dos habituais 
riscos de contaminação. 
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103 


104. 


mn 


<) De que a saúde da economia brasileira vaí bem só as mentes insensatas 
discordarão. É incontestável que o Brasil exibe hoje índices de vulne- 
rabilidade bem mais baixos do que os que apresentava à alguns anos 

d) As perspectivas são positivas e os indicadores econômicos são favorá- 
veis para a expansão econômica continna e segura 

e) Tanto é que à taxa de investimento no segundo trimestre deste ano 
tegistrou crescimento de 5,4% em relação ao trimestre anterior, per- 
mitindo expansão de 1,4% do PIB entre os dois períodos. 

Editril do Joral do Brasil (com udapiaçõe) 


(PecimPu) 

A fase em que a forma destacada está apropriada às normas gramaticais é: 

a) Congregou-os o mesmo sincero desejo de fazer algo relevante pela 
comunidade. 

b) Quem disse que ele constroe toda essa argumentação sem apoio de 
advogados? 

) Isso não é pertinente com os fins a que você visa com seu projeto. 

€) Eles enganam-se a si próprios, persuadidos que tudo está sendo feito 
em busca da paz. 

e) Espero que ele medie a reunião com a isenção de espírito de que todos 
necessitamos 


(Esag/AFC) 
A história do Brasil registra várias tentativas de ocupação do interior. 
As mais importantes foram as bandeiras comandadas pelos paulistas, a 
exploração de ouro em Minas Gerais e a de latex na Amazônia. Quando 
Os recursos naturais acabavam, as pessoas voltavam para as cidades da 
faixa litorânca. Nos últimos anos começaram a surgir os primeiros sinais 
claros de que a ocupação do interior é para valer 

ja (com adapações) 
Julgue nos itens abaixo a identificação das relações morfossintáticas, e 
escolha'a opção correta. 
1=() “do interior” (11) - complemento nominal 
T=( ) “de ouro” (13) - complemento nominal 
HI=( ) “Quando os recursos naturais acabavam” (1s 3-4) - oração subor- 
dinada adverbial temporal. 
IV=( ) “os primeiros sinais” (1.5) — sujeito 
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Gramática Aplicado (3 Série) 


V=( ) de que a ocupação do interior é para valer” — oração subordinada 
substantiva completiva nominal 

a)V-V=F-F-V, 

DE-E-V-V-E. 

DV=V-V=vov. 

DV-V=V-E-V. 

JE-V=V-E-V. 


(CesgranriolSead) 

Assinale o trecho que não é correto sintaticamente para completar uma 

frase começada por Além 

à) ... da pesquisa sobre felicidade sem estímulos químicos, o texto men- 
ciona ideias de um psicólogo americano 

by. dos psicólogos terem pesquisado os estímulos artificiais da felicida- 
de, eles investigaram também as suas causas naturais. 

c) -. da boa vontade da comunidade de saúde com os resultados das pes- 
quisas, o público em geral também os aplaudiu 

é)... de as pessoas casadas serem mais felizes, pesquisas mostram tam- 
bém que elas tendem a morrer mais tarde 

e) de a verificação dos pesquisadores não trazer uma solução para a 
felicidade definitiva, ela também não aponta palintivos. 


(Cesgranrio/inea) 

O pronome “seu(s)* se refere a “computador(es)” nas seguintes expres- 

sões, exceto em: 

a) Em 2008, o número de computadores pessoais (PCs) em funciona- 
mento no mundo deve atingir a astronômica cifia de 1 bilhão. Desde 
seu surgimento, nos anos 70, até chegar a essa marca, passou-se um 
pouco mais de três décadas. 

b)O primeiro é que a indústria de computadores e seus periféricos é uma 
das que, proporcionalmente ao peso de seus produtos, mais consomem. 
recursos naturais, 

<) Segundo a Universidade das Nações Unidas, um computador comum 
(de 24 quilos, em média) emprega ao menos dez vezes seu peso em 
combustíveis fósseis (contribuindo para o aquecimento global). 

d) Em relação aos computadores, a fabricação dos automóveis, por 
exemplo, supera-os, porque estes utilizam duas vezes sens pesos em 
matéria-prima e insumos. 
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108 


109 


214 


e) Todos sabemos que, hoje em dia, é praticamente inviável prescindir 
dos computadores. Mas, tomando consciência dos impactos que seu 
uso causa, o consumidor pode contribuir para que os teflexos positivos 


dessa tecnologia sejam maiores que os danos ao meio ambiente. 
Fo Ss Brava Alia Ambiente Consciência e emologia 


(NCEIANTT) 

“O mundo sofieu uma redução de um terço da diversidade animal devido 
humana” 

A frase abaixo em que a palavra devido deve ser obrigatoriamente flexio- 
nada em gênero é: 

a) Devido à ação do homem, os animais vão desaparecer 

b) Devido à escassez de inteligência, as espécies animais desaparecerão. 
<) Animais morrem, devido à irresponsabilidado humana 

d) A extinção dos animais é devido à má gestão dos bens naturais 

e) Perderam-se as espécies devido à falta de sensibilidade. 


(Cesgranrio/MPE-RJ) 

Indique a opção em que o pronome oblíquo não está colocado correta- 

mente, de acordo com a norma culta. 

a) O professor levou a moto para ser consertada — levou-a 

b) O professor levará a moto para ser consertada — levá-la-á. 

6) O professor levaria à moto para ser consertada — a levaria. 

d) O professor tinha levado a moto para ser consertada — tinha levado-a. 

e) O professor estava levando a moto para ser consertada — a estava le- 
vando. 


(NCEIMPE-ES) 
“Todos foram presidentes: Sarney, Collor, Itamar, FHC e Lula; este pro- 
meteu e ainda não fez". O princípio gramatical que justifica a presença 
do demonstrativo este, nessa situação frasal, é que se deve usar esse pro- 
nome para indicar: 

a) a pessoa ou objeto que está perto da pessoa que fala. 

b) a pessoa ou objeto que está perto da pessoa com quem se fala 

6) tempo presente. 

d) uma referência posterior. 

e) o último dos elementos de uma enumeração 


Gramática Aplicada (3 Sé) 


HO (FECIMPU) 
“Uma vez estabelecidos, ses-lhes-iam distribuídas terras adjacentes ao 
povoado para que as csivassem” 

Uma outra redação para o segmento destacado acima, que, clara e corre- 

ta, não prejudica o sentido original é 

a) sendo-lhes divididas às terras pertencentes ao povoado, poderiam cul- 
tivá-os 

bj com o objetiva de que tornassem produtivas, receberiam, entre eles, as 
terras próximo à vila 

c) eles seriam aquinhoados com áreas contíguas à vila, a fim de que as 
lavrassem 

) compantilhariam entre si glebas em anexo ao povoado, de modo que 
beneficiassem. 

é) salvo se lavrassem, receberiam por distribuição áreas incorporadas ao 
povoado 


Hi (Cesgranrio/BNDES) 
O substantivo abstrato derivado do verbo apresentado não é grafado com 
o mesmo fonema consonantal dos demais em 
a) perceber - percep.. é 
b) conceder - conce —— ão. 
o) satisfazer — satisfa do. 
q) interpretar — interpreta ão 
e) aprovar-aprova fo, 


112 (FCC/Bacen) 

A frase inteiramente correta, coesa e coerente é: 

a) Depois de haver passado quatro ou cinco séculos, é de se esperar que 
se houvesse posto fim com tamanha violência. 

b) Já decorreram quatro ou cinco séculos e, a despeito disso, não bá si- 
nais de arrefecimento de toda essa violência. 

c) Não parece que essa violência venha a ser dirimida, apesar desses qua- 
tro ou cinco séculos em que ocorreu, 

d) Muito embora tenham passado-se três ou quatro séculos, essa violên- 
cia vem ocorrendo de forma sistemática. 

e) Mesmo que já se passassem três ou quatro séculos, não obstante não 
honve indícios de que a violência tenha amenizado. 
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us 


114, 


us 


116, 


276 


(FCCIMRE) 

A frase que está corretamente redigida 

a) Naquele ambiente taciturno, é como se, a cada passo, descobrimos 
uma possibilidade longinqua de sair ilesos 

b) Acompanhei os noticiários, e, pelo o que está se vendo, muitos não 
chegarão onde desejam no horário previsto 

<) Aquele era o hotel onde costumava frequentar durante o periodo que 
não conhecia problemas financeiros. 

d) Os detalhes eram tão minuciosamente apresentados, que o leitor chega 
ter acesso até a informação de qual das rnãos segurava a taça de cham- 
panhe, 

«) A maneira como os bilhetes foram escritos não deixará dúvidas acerca 
do que deve ser feito, sob a responsabilidade seja de quem for. 


(Cesgranrio IBGE) 

1-*. adquiriu contornos tão preocupantes no Brasil como atualmente. .” 
1 -“. sem que necessariamente faça junto com essas advertências. ” 
HI—*... quando realmente precisar de remédio .” 

Os advérbios sublinhados nos segmentos acima indicam, respectivamente: 
a) tempo, modo, afirmação. 

b) tempo, modo, tempo. 

c) tempo, tempo, tempo 

d) modo, tempo, modo. 

é) modo, modo, afirmação. 


(NCEISES-PA) 

A opção com correspondência errada entre o substantivo e o verbo cor- 
respondente 6: 

a) submissão / submeter. 

b) autoridade / autorizar. 

6) tendência / tender. 

d) mente / mentalizar 

e) providência / provir 


(NCEMPE-PA) 

“Se no passado os rastros dos grandes líderes deixavam-se ver nas trilhas 
abertas para libertar seus países da opressão e da miséria, hoje seus pas- 
sos são pouco visíveis.” Em relação à expressão “grandes líderes”, como 
consta acima, é correto afirmar que 


1, 
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a) a ordem de seus termos não altera o sentido da expressão 

b)a palavra “grande”, por ser um adjetivo, não poderia ocupar outra po- 
sição. 

c) a regência nominal do termo “rastros” exige a anteposição do adjetivo. 

d) a mudança na ordem dos seus termos afetaria o sentido da expressão. 

6) a expressão apresenta uma impropriedade de colocação em relação à 
norma culta. 


(Cesgranrio/Ministério da Defesa) 

Assinale a opção correta quanto ao comentário gramatical 

a) O substantivo “água-viva” flexiona-se, em número, pela mesma regra 
de guarda-roupa 

b) Os vocábulos “países” e “Baia” são acentuados pela mesma regra. 

c) Os vocábulos “caminho” e “sorriso” não apresentam o mosmo número 
de fonemas 

d) Em esclareeia e continuarem, os morfemas destacados são, respecti- 
“vamente, radica! e desinência modo-temporal 

e) Na passagem “As estrelas eram tantas que pareciam confetes c lante- 
joulas,” o vocábulo destacado é conjunção subordinativa integrante 


(NCE/BNDES) 

Num pequeno texto distribuído por moradores de um condomínio da 
Zona Sul do Rio de Janeiro apareciam as seguintes frases: 

“A ata citava os condôminos cujas reclamações o síndico não deu aten- 
ção... 

“A ata citava os itens que não foram discutidos os pontos principais...” 
Sobre ossas fiases pode-se afirmar, em termos de correção gramatical, o 
seguinte: 

a) as duas frases apresentam perfeita estruturação gramatical. 

b) as duas frases apresentam o mesmo tipo de crro graraatical. 

0) só a primeira frase apresenta estrutura gramatical inadequada. 

d) 56 a segunda frase apresenta estrutura gramatical inadequada. 

e) as duas fiases apresentam erros gramaticais de tipos diferentes. 


119. (NCEAnera) 


“A forma do seu relógio é resultado de uma longa história da imaginação 
humana e das suas preferências”. O pronome suas tem como referente: 
a) imaginação humana. 

b) o leitor 
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0) relógio 
d) história 
e) forma 


(ECCITRE-RS) 

“É uma ruazinha tão discreta que logo faz uma curva e o olhar não pode 

devassó-la” 

Passada para o plural, a frase transcrita acima fica corretamente reescrita 

em; 

a) É ruazinhas tão discretas que logo faz uma curva e os olhares não pode 
devassá-las 

b) É ruazinhas tão discreta que logo fazem curva e o olhar não pode 
devassá-la 

c) São ruazinhas tão discretas que logo fazem curvas e os olhares não 
podem devassá-las 

€) São ruazinhas tão discretas que logo faz uma curva é os olhares não 
pode devassá-la 

e) É ruazinha tão discreta que logo fazem curvas e o olhar não pode 
devassá-las 


81.E Correção: no segmento destacado neste período: “É somente aí que 


ele encontrará aquela unidade que lhe permite destacar uma tal parce- 
la da humanidade para estudá-la à parte”, o verbo permitir é transitivo 
direto e indireto (permite-se algo a alguém). Veja: “. que (sujeito) 
lhe (obj. indireto) permite (vt d+ ) destacar uma ial parcela da huma- 
nidade (or. subord subst obj direta, reduzida de infinitivo). ” 


se 


238 


Na frase original “Nossa história e nosso passado não são nem cargas 
indesejadas, nem determinações absolutas”, o segmento sublinhado 
tem sentido negativo, o par “nem (..) nem” não oferece valor alterna: 
tivo ou excludente; estabelece, sim, a ideia de simultancidade Veja: 


“Nossa história e nosso passado não são cargas indesejadas, assim 
como não são determinações absoluías” Obs.: a) “nem tanto car- 


gas indesejadas quanto determinações absolutas (proporcionalidade) 
b) cargas indescjadas, nem ao menos determinações absolutas (exclu- 


Gramática Apa (3 Só 


são) d) nem cargas indescjudas, quando não determinações absolutas 
(construção sem coerência semântica) e) nem mesmo cargas indese- 
jadas, quanto mais determinações absolutas (proporcionalidade) 


A série que cortesponde é “aproximadamente - recomenda - desvi tua- 
da-ressaliam” Veja: 1-"É possível agrupar, grosso modo (= de modo 
impreciso, aproximadamente), vês paradigmas 11 - “O modelo bo- 
seado na repressão preconiza (= aconselha, recomenda), como solução 
para a violência, medidas de força. ”. TI “Uma compreensão distorci- 
da” (= que se distorceu, desvirtunda) desse modelo”. IV — “Tambi 
enfatizam (= dão ênfase. salientam, ressaltam) a necessidade .”. 


A combinação “tão ( .) que” caracteriza a relação de consequência 
existente. Veja: "O clima ficará tão quente e seco e a concentração 
de dióxido de carbono no ar será tão alia (esse segmento indica a 
causa) que a floresta simplesmente entrará em colapso ” (esse indica a 


consequência) 


Veja: “Adgua pode terdiversas finalidades, como: abastecimento huma- 
no, dessedentação animal, irigação, indústria, geração de encrgia elé- 
trica, lazer, navegação ete ” (as virgula separam os núcleos do aposto 
enumerativo, referentes a “diversas finalidades"). Correções: b) Justi- 
fica-seporanteceder enumeração:" Adguapodeterdiversasfinalidades, 
como: abastecimento humano, dessedentação animal, irrigação ”. 
o) Justifica-se para isolar locução adverbial anteposta: “Muitas ve- 
=es, esses usos podem ser concorrentes.” d) Justifica-se para isolar 
oração subordinada adverbial final: “Nesse sentido, é necessário 
gerir e regular os recursos hídricos, acomodando (= para / a fim de 
acomodar) as demandas econômicas. sociais e ambientais -* e) Jus- 
tifica-se para isolar oração coordenada sindética explicativa: “Por 
isso, a outorga é fundamental, pois, ordenando e regularizando o uso 
da água, é possível assegurar ao usuário o efetivo acesso ala. ” 


s6.c 


Prejudica-se a correção gramatical e, principalmente, a costência 
Veja: acerea de (locução preposttiva, indica assunto), significa "a 
respeito de, relativamente a, sobre”; cerca de (locução prepositiva, 
indica valor aproximado), significa “perto de, junto de, nas proximi- 
dades de” 


s7.a 


Veja: “Esse círculo vicioso em que pais em dificuldades econômicas 
produziam (concordância com “pais”, núcleo do sujeito) filhos de 
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baixa escolaridade atrapalhou (concordância com “circulo”, núcleo 
do sujeito) o progresso nacional até pouco tempo atrás”. Correções: 
a) paralisado (do grego parálysis) b) “Os números mostram que, quan- 
to menor for o grau de escolaridade de uma pessoa, (virgulas separam 
do or subord adverbial intercalada) mais baixa será a sua renda” 
o)“. estudar e ir (ao colégio: prep a + art 0) à escola” (crase: prep 
atart a) e)“. mas havia (haver = existir, verbo impessoal: 3º 
pessoa do Singular) 4 milhões de crianças fora da escola” 


88.e 


Veja: em “. não se abre telhado. * (= "telhado não é aberto” voz 
passiva); o mesmo valor do se ocorre em “Quanto tempo se perde. 
(= “Quanto tempo é perdido — voz passiva). Em ambas as ocorrências, 
o se é a partícula apassivadora, que forma a voz passiva sintética. 
Obs.: nas demais opções, se = caso ou no caso de (indicando hipótese 
ou condição) é conjunção suhord. condicional (irão exerce finção 
sintática). a) “Se chovesse (= Caso chovesse), nada feito”. b) “Se fizes- 
se sol (= Caso fizesse) sol” e)“. se a criatura vier” (= caso a criatura 
vier). d) “. . se chegar na hora” (= no caso de chegar na hora) 


89.b 


Veja: não se pode substituir “chegaram ao” por “chegaram no”, porque 
se incorreria em erro de regência verbal. Veja: chegar (= atingir o 
fm de uma trajetória; na ida: chegar a; na volta: chegar de). Portan- 
to, é víeio coloquial o uso da preposição em com esse verbo. Obs: 
a) videoteipes deletérios (= nocivos, prejudiciais, danosos). o) eliminar 
o regime (= regímen, forma variante de “regime") d) continuam à sot- 
ta (= “soltos"). e) formidável aparato bélico (= descomunal, colossa!) 


90.E 


Correção: “E csta é a essência mesma (= própria, verdadeira) do pa- 
radigma moderno de desenvolvimento e de progresso...” e “E esta a 
mesma (= exatamente igual, idêntica) essência do paradigma moder- 
no de desenvolvimento e de progresso. -”, Portanto, haveria prejuízo 
para os sentidos do texto. 


9a 
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Veja: “.. crescimento de 18,9% em relação ao ano anterior, Esse incre- 
mento (poderia ser preenchida por qualquer das opções) mostra que o 


barico manteve a parceria com o setor atingido no ano passado pela per- 
da de produção em decorrência de (poderia ser preenchida por quai- 


quer das opções) longos períodos de seca, pela (só admite esta opção 


veja o paralelismo assinalado) baixa cotação no preço das commodities 
(produtos agropecuários e minérios cotados internacionalmente, como 
soja e suco de laranja) e pela valorização do real em relação ao dólar. 


Gramática Aplicada (0 éra) 


(..) pelo Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar 
(Pronaf) Esse (ou tal) programa do governo federal financia .” Obs.: 
O preenchimento da 3! da 4º Iacunas define a resposta. 


92.e 


Veja: a série que pode substituir os elementos em negrito é “Além 
disso — enfientar esse quadro”: “Além disso (= De quebra), à publi- 
cação insinua que há dúvidas sobre a capacidade do sistema de saúde 
cubano enfrentar esse quadro” (= fazer frente a esse quadro) 


93.b 


Veja: (4): e a serenidade demonstrada pelo / por outro diante. 
4º (6): . com seu jovem e belo corpo despido // seminu. Obs.: (1) 
“É significativo que a Cidade Maravilhosa tenha como protetor (a or. 
subora substantiva exige o verbo no presente do subjuntivo) (2) São 
Sebastião crivado de flechas (em “flexas”, há erro de ortografia). (3) 
“Os dois compiem um discurso visual que expressa (sujeito sintático 
“que'": concordância com o sujeito semântico “um discurso visual”) 
dois estados... (5) .. tem de fato tudo a ver (a ver, indica afinidade 
com) com essa cidade. 


94.e 


Veja: o conjunto que preenche corretamente as lacunas é “a — simbóli- 
co— conspicuo — onde — ergueu — arranha-céus”: “De braços abertos 
sobre a Guanabara e a (preposição) mais de 700 metros de altura (...), 
com o mesmo vigor simbólico (simbolo da cidade e, por extensão, 
do Brasil) que O tomou conhecido em todo o mundo. (..) o Cristo 
Redentor é o mais altaneiro, o mais conspí notável, distinto) eo 
mais democrático símbolo do Rio de Janeiro: (..) — pelo menos onde. 
findica “lugar”; sem verbo de movimento, não pode ser "aonde" a 
ia não ergueu (poderiam ser todas as opções) 
céus (verbo + substantivo: só o substantivo se 
fexiona) para impedir sua visão”. Obs.: o preenchimento da 3º e da 5º 
lecunas define a resposta. 


95.4 


Veja: o segmento subsequente à lacuna expressa, em relação ao ante- 
rior, a ideia de causa O conector conquanto (= embora, se bem que, 
posto que: conjunção concessiva) não pode preencher a lacuna, haja 
vista expressar ideia de oposição ou contraste, em relação ao segmento 
anterior. Obs.: as demais opções podem preencher a lacuna, porque 
contêm conjunções causais: a) uma vez que (= visto que, dado que) 

b) porquanto (= por isso que, visto que, porque) c) pois (= visto que, 
porque, porquanto, pois que; obs. a conj “pois”, quando posposta ao 
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verbo, passa a significar: à vista disso, por conseguinte, portanto, loga, 
com valor conclusivo). e) já que (= dado que, visto que, uma vez que) 

96.E Correção: ente os dois últimos periodos deste segmento, há a relação 
semântica de adição, com a qual se acrescenta ao período anterior à 
ideia de conseguência. Para reunir esses segmentos em um só período, 
seria “e” o conector mais coerente. Veja: “Tamanhas benesses não 
estão isentas de perigo e o maior deles é a invasão de capitais estran- 
geiros” A inserção de Logo não traria inconeção, mas incoerência, 
uma vez que tomaria conclusivo algo que aão pode sê-lo: “Tamanhas 
benesses não estão isentas de perigo, Jogo o maior deles é a invasão 
de capitais estrangeiros” 


de substituir os lermos em negrito é: “não se sus- 
“As provas que foram oferecidas misteriosamente 


97.e Veja avpção que, 
tentam — uma vez' 


não se sustentam (= se recusam a sobreviver), uma vez (= quando) 
testadas em laboratório”. 
98.e Veja: “Um estudo inédito (proparoxitona) do economista Antônio 


Dias Leite, da sidade Fedesal do Rio de Janeiro, (virgulas sepa- 
vando aposto) mostra que esse é um desafio dos mais dificeis (paroxi- 
tona terminada no ditongo ei). No decorrer da última década, (virgula 
separando adj. adv. anteposto) pouquissimos (proparoxitona) países 
(hiato) no mundo conseguiram (concordância com “paises”, núcleo 
do sujeito) conjugar boas taxas de crescimento e estabilidade da in- 
Nação”. Correções: a) ... dividi-lo (sem acento: forma verbal oxitona 
terminada em 1). b) . mesa-redonda (="discussão ou conferência”, 
substantivo composto: com hifen) é) ... considerado (concordância 
com “indicador”, o termo a que se refere) pelos especialistas um in 
dicador de bom... e) “.. demonstra (vt d) que o funil começã'a ficar 
mais estreito” (sem a prep de: or: subord objetiva direta) 


99.4 Veja: “Tudo aconteceu a partir do momento que chegaram dois ho- 
mens com dois alto-falantes” (é impossível evitar a repetição do m 
meral). Correções: a) alto-falantes (composto de “adv. + subst "só 
o subst. se flexiona). b) por isso (sempre separados). c) .. a partir do 
momento em que chegaram (= chegaram no momento). e) . tivemos 
que expulsá-los (o d - pronome oblíguo dtono). 


100. d Correção: “Nessa definição tcó 
com “elementos”, múcleo do sujeito) os print 


ica estão conjugados (concordância 
ais elementos da so- 
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Gramática Aleatório 


ciedade política. » Obs.: a) *.. um conjunto de indivíduos que têm 
(sujeito sintático “que” concordância com “individuos”, sujeito se- 
mântico) a mesma origem..” b) “.. a mesma origem étnica (do la- 


tim ethnicu, proparoxitona) cultural é histórica.” €) “. espaço físico 
(território) no qual (= no espaço físico. adj adv. de lugar) elegeu um 
governo civil soberano”. e)". e ainda fazer-se (= vir a ser tornar-se 
verbo pronominal) respeitar.” 


101.E Correção: em “são utopias, com toda « dignidade das utopias() 
que partem de argumentos éticos. ”, a inserção da virgula, indicada 
entre parênteses, transformaria uma oração que, semanticamente, só 
pode ser restritiva (pois “nem toda utopia parte de argumentos éti- 
cos. .”) em oração explicativa (com a ideia de que “toda utopia parte 
de argumentos éticos -”). Portanto, haveria alterações sintáticas 
semânticas. 


102.€ Correção: *. do que os que apresentava há alguns anos” (há 
verbo haver indicando tempo decorrido) Obs : a) “A elevação dos 
termômetros da crise nos mercados financeiros — que emite (concor- 
dância com “crise”) sinais perturbadores de que será longa e núdosa 
(concordância também com “crise") - tem encontrado (concordância 
com “elevação”, núcleo do sujeito) lenitivos consideráveis na econo- 
mia brasileira” b) “Essa constatação, no entanto, (vírgulas para isolar 
conjunção deslocada) não aplaca (concordância com “constatação ") 
as exigências impostas no país .” d) “As perspectivas são positivas 
(concordância com “perspectivas”) e os indicadores econômicos são 
favoráveis. ” (concordância com “indicadores” 


103.a Veja: “Congregou-os (o d ) o mesmo sincero desejo...” (sujeito). Obs 

congregar (= juntar, reunir: vtd). Correções: b) .. ele constrói (pre- 
sente do indicativo de “construir"” constru, constróis, constrói .) 
c)... pertinente aos fins... (pertinente q). d) - persuadidos de que tudo. 
(otdi persuadir alguém aíde) e) .. que ele medeie a reunião . (pre- 
sente do subjuntivo de “mediar”. medeie, medeies, medeio .) 

104.c Veja: a opção correta é “V-V-V-V-V*: 1. (V) Em “ocupação do in- 
terior”, verifica-se que “o interior” (paciente) foi ocupado (“do in- 
terior”: complemento nominal). 1. (V) Em “exploração de ouro”, 
verifica-se que “o ouro” (paciente) foi explorado (“de ouro”. com- 
plemento nominal) IN (V) “Quando os recursos naturais acabavam” 
(quando? indica tempo" or. subord, adverbial temporal). IN (V) “Nos. 
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últimos anos, começaram a surgir (o que começa a surgir?) os primei: 
ros sinais claros” (sujeito). V. (V) “.. sinais claros de que a ocupa- 
são do interior é para valer" (or. subord, subst. completiva nominal. 
completa o sentido do nome “sinais”). 


105. b 


Correção: “Além (dos) de os psicólogos (seito “os psicólogos”; o 
sujeito não pode estar preposicionado) terem pesquisado..” Obs: 
a) “Além da pesquisa (. ), o texto menciona ideias... e) Além da boa 
vontade (.) com os resultados das pesquisas, o público em goral também 
os aplaudiu” d) Além de as pessoas casadas (sujeito: não pode ser prepo- 
sicionado) serem mais felizes.” e) Além de a verificação dos pesquisa: 
dores (sujeito: não pode ser preposicionado) não trazer uma solução...” 


106. d 


Veja: “Em relação aos computadores, a fabricação dos automóveis, 
por exemplo, supera-os (= os computadores), porque estes (= os au- 
tomóveis) utilizam duas vezes seus pesos (pesos deles = pesos dos 
«nttomóveis) em matéria-prima é insumos”. Obs.: à) “.. o número de 
computadores pessoais (..). Desde seu surgimento...” (= surgimento 
dos computadores). b) “. a indústria de computadores e seus periféri- 
cos.” (periféricos dos computadores). c) “.. um computador comum. 
(.) emprega ao menos dez vezes seu peso...” (peso do computador) 
o)“. é praticamente inviável prescindir dos computadores. Mas, toman- 
do consciência dos impactos que seu uso...” (= uso do computador). 


107.4 


Veja: “A extinção dos animais é devida (= deve-se; voz passiva. o 
particípio “devida” concorda com “extinção”, núcleo do sujeito) à 
má gestão. ”. Obs : nos demais fases, é locução prepositiva (devido 
a = em razão de, por causa de... invariável): a) “Devido à ação do 
homem..”. b) “Devido à escassez de inteligência. ”.c) “.. devido à 
responsabilidade ..”. e) *.. devido à falta de sensibilidade”. Aten- 
ção! Nessas opções, a crase deve-se à prep. a da locução c ao art. a que 
determina os nomes femininos, E 


108.4 


Correções: “.. a tinha lovado” ou *. . tinha-a levado” (com tempos 
compostos: tar + panticípio, o pronome obliquo não pode ser coloca- 
do depois do particípio: ênclise proibida). Obs.: 9). levou-a (ênclise 
correta). b) -. levá-la-á (mesóclise correta). c) .. a levaria (próclise 
correta). e) .. a estava levando (próclise correta). 


109.e 


Veja: em fiases desse tipo, o pronome este tem como referente o túli- 
mo termo de uma série: *.. Samey, Collor, Itamar, FHC e Lula; este 
(= Lula) prometeu e ainda não fez”. 
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110.e 


Gramática Apleado (Se 


Veja: “. ser-lhes-iam distribuídas terras (= eles seriam aquinhoados 
com áreas) adjacentes ao povoado (= contíguas à vila) para que as 
cultivassem” (= a fim de que as lawassem). Obs.: (segmentos que 
deixaram a redação incorveta, sem clareza ou com prejuizo do sentido 
original). a) “pertencentes ao povoado” (sentido). b) “com o objeti- 
vo de que tomassem produtivas” (não consta do original) d) “glebas 
em anexo” (incorreto) — “do modo que bencficiassenr” (sent coesão) 
*) “salvo se lavrassem"” (falta de coesão e de coerência) 


uid 


Veja: concessão (do latim concessione) Obs: a) percepção (do la- 
tim perceptione: t > g) c) satisfação (do latim satisfactione- t > 4) 
d) interpretação (do latim interpretatione + > 4) e) aprovação (do 
latim approbatione: t > 6) 


n2.b 


Veja: b) “Já decorreram (concordância com “séculos”, núcleo do su. 
jeito) quatro ou cinco séculos e, a despeito disso (= apesar disso), não 
há sinais de arrefecimento (= perder o calor, abrandar) de toda essa 
violência”. Correções: a) “Depois de haverem passados (concordân- 
cia com “séculos”, núcleo do sujeito) quatro ou cinco séculos, é de se 
esperar que se houvesse posto fim a (põe-se fim a) tamanha violência”. 
c) “Não pareec que essa violência possa ser (vir a ser = tomar-se, 
ter a identidade de) dirimida. ” 4) Muito embora tenham-se passa- 
do (não pode haver ênclise com particípio) três ou quatro séculos” 
e) “Mesmo que já se passassem três ou quatra séculos, (é incoerente 
o uso do conector "não obstante” na oração principal) não houve 
indícios de que a violência tenha amenizado. 


113. 


Veja: “A maneira como os bilhetes foram escritos (concordância com 
“bilhetes”, núcleo do sujeito) não deixará (concordância com “ma- 
neira”, mícleo do sujeito) dúvidas acerca do (= a respeito do, sobre 
o) que deve ser feito. .”, Correções: a) .. é como se, a cada passo, 
descobrissemos... (imperfeito do subjuntivo: possibilidade). b) .. e, 
pelo que se está vendo (pronome relativo  próclise), muitos não che. 
garão aonde (chegar a + onde) desejam. c) .. 0 hotel que (o.d 

“onde” só como adj. acv. lugar) costumava fequentar durante o pe- 
ríodo em que (= no periodo) não conhecia. d).. que o leitor chega- 
va a (chegar a) ter acesso até da (ier acesso a ou de) informação...” 


114.a 


Veja: 1 - +. adquiriu contomos tão preocupantes no Brasil como 
atualmente. -” (quando? “atualmente”: tempo) TX — “.. sem que pe- 
cessariamente faça junto com essas advertências...” (como? “necessa- 
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dn o fo Ti Ca | PS À Das rianão, obvio: 
“fed io os iam rca | nona o En do ci nas 
Sa aço Rondear O uso que RONDA. 
tomper Cori duto uetintas Plis. | Ronquear Trilho — Rosqueam o su - lim 
dedo e La o o po nele PE ri 
TE Ega ci: E tutoria ep: | RONQUJAR (abs que menuera od ia 
cevada | ep o nd Dl Pet JO 
Tea Indio” — Pa contos “O guia 
"Renapeu O faia. Nonnet us boius * [Nulsta) É Arsoicar: | Ronronar jolmuntão — fugir gomcome O eua 
PAS tera E Bend Ai a ta |. Gs Eta o 
Eesti a iene due” Rorejar Tysio — De tato et qua 
Gio por o) arado, nonbsEDa de Tara a 
Ri E 3) | Cod parto o 
Do BSD) E ai anda in o Sp 
Saci saea| Pala Rico, Po Beleo T, L6L | Intemaitho e Bro 
Sound! ento no ação ne | dec pla Dou Hoisava o o ea fon 
a pt e od | Ot 
a PR O 
oi À 
io, Dog ADE, À See q 
Ceres Pa 
Ea 
asia 561 eim caça En Die 
EG age der ta 


e es dates 
Tenda: 71863 


O mma que ROSA: “Uia gota de pague 
a amônio io: iam a de ando ara no | ROSA ear e To dio 

O go rea amei, apo Reto at] Mio, 95) À Tumtio *. Mine urge: 
nro aten, apud han d 


do RR ltda 1 | Rosetar O mao 
En Pq 
E ffig E dorme, Str com np ER Tu now do Rosmar Trago — Dito am, oz baixa, por ento 
E go a ro quão ea 
a o de a Cp 
Ev pac Rr e di ção 

ao Sci fa e | td di cano 


SR eps TE qi É 

O A AS O sia 0 novo nemrotian 

fio ousada E pe EO | oatlhar o um a nestas 
Ea RR rosti ? : : 


as Ri te rn Cd qro 
SE in A AE ul nd 

E end Mi] Rotas its tea oo de 
Mem da cárcere, 1. TOLD Prenominal — Quebrar, | asteca.” (Garret, pad Rolete) o (o SS relatos 


AS MELHORES QUESTÕES DE GRNHÁTICA - VEL SUFeRIOn 


riamente” modo) MI=*. quando realmente precisar de remédio 
(= verdadeiramente, sem divida: afirmação) 


Correção: providência + -ar: providenciar Obs.: nas demais opções, 
há correspondência entre substantivo e verbo: 4) submissão (= ato ou 
efeito de submeter-se) b) autoridade (= aquele que tem tal direito 
ou poder de autorizar). c) tender (= ter tendência, inclinação para 
alguma coisa). d) mentalizar (=operar mentalmente) 


16.d 


Veja: “Se no passado os rastros dos grandes líderes (= lideres impor- 
tantes. preeminentes) deixavam-se ver nas trilhas abertas .” (sentido 
denotativo) — “Se no passado os rastros dos líderes grandes (= líderes 
de estatura fisica avantajado) deixavara-se vor nas trilhas abertas. ” 
(sentido denorativo). Correções: a) altera o sentido: grande líder — 
der grande. b) O adjetivo normalmente vem posposto ao substantivo, 
tmas pode também vir anteposto a ele. 0) A regência trata da depen- 
dência entre termos subordinados ligados por preposição. e) Não há 
impropriedade de colocação. 


H7.b 


Veja: países (pa--ses) — Baía (Ba-L): regra dos húatos Correções: 
a) guarda-roupas (verbo + subst.: só se flexiona o substantivo) e 
águas-vivas (subs + ad) ambos se flexionam). c) “caminho” /t/a// 
mlilillo!— “sorriso” /5//o/5/h//2H0/: ambos têm 6 fonemas. d) escla- 
recia: esclaree (radical verbal: es- + claro + -ecer) — ja (desinência 
modo-temporal) — continuarem: continy (radical) a (vogal temática) 
r (desinência modo-temporal) em (desinência múmero-pessoal). e) 
tantas que (conjunção subord consecutiva) 


u8.b 


Veja: as duas frases apresentam erros de regência. Correções: “ 
os condôminos a cujas reclamações o síndico não deu atenção.” (o 
síndico não deu atenção às reclamações dos condôminos); “.-0s itens 
de que não foram discutidos os pontos principais .” (não foram dis- 
cutidos os pontos principais dos itens) 


119.9 


Veja: “Suas preferências” (“preferências ” de quem?) Resposta: “da 
imaginação humaua”. Portanto, “suas preferências = preferências da 
imaginação humana”. 


120. 


Veja: “São ruazinhas tão discretas que logo fazem curvas (flexões 
para concordar com “runzinhas”) e os olhares não podem (flexão 
para concordar com "olhares”) devassá-las” (flexão para concordar 
com "ruazinhas") 
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APRESENTAÇÃO 


O material apresentado tem como objetivo facilitar a memo- 
rização dos assuntos para concursos usando a técnica de estudos 
com mapas mentais, ideal para aqueles que se identificam com uma 
memória visual. 

Os mapas mentais usam cores e imagens como chaves de 
memorização além da palavra em si. 
No blog (www.blog.mapasequestoes.com.br) temos algumas dicas de 
como aproveitar melhor esse material. Segue abaixo alguns links: 
Como usar mapas mentais 
Dica para memorização dos mapas mentais 

Além das imagens, os mapas mentais também usam mne- 
mônicos para facilitar a memorização. Alguns comuns nos ebooks 
de Direito são PR quando a informação trata sobre o Presidente da 
República, MEDU quando a informação estiver relacionada conjunta- 
mente a Municípios, Estados, DF e União. Quando siglas mnemôni 


Todos os Direitos Reservado - Copyright 


cas ou quaisquer outras siglas forem usadas em algum mapa, uma 
legenda no rodapé da página explicará seu significado. 
Caso esse material lhe inspirar a fazer seus próprios mapas, no 
site também temos uma categoria Como fazer com algumas dicas. 
Críticas e sugestões para melhorar o material são sempre mui- 
to bem vindas. Para entrar em contato conosco, use um dos canais 
abaixo: 
Email: contatoBmapasequestoes.com.br 
Telefone: (82) 99688-3211 (Whatsapp) 
Gtalk e msn: mapasequestoestagmail.com 
Facebook: www.facebook.com/mapasequestoes 
Instagram: Omapasequestoes 
Twitter: Qmapasequestoes 
Abraços, 
Equipe Mapas&Questões 


Proibida a cópia e-ou a reprodução deste ebook, sem a prévia autorização do autor, por quaisquer meios ou processos existentes ou que venham a ser inventados, especialmente por programas 
de computador, sistema gráfico, micro filmagens, fotográficos, videográficos; bem como a inclusão de qualquer parte desta obra em qualquer sistema de processamento de dados. Estas proibições. 


aplicam-se também às características da obra e à sua editoração. À violação dos direitos autorais é punível como crime, com pena de prisão e multa, além da possil 


lidade de busca e apreensão dos 


exemplares reproduzidos e apetrechos utilizados na reprodução, e, das indenizações civis (Lei dos Direitos Autorais) 
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10. Crase - Proibida. 
11. Hífen — 01 - Usa-se Hífen.. 
12. Hífen — 02 - Não se usa Hífe 


13. Hifen — 03 - Não se usa Hífen - Prefixos terminados em vogal... 


14. Plural dos compostos [01] 


15. Plural dos compostos [02] 
16. Pontuação 
17. Pontuação — 02 - Virgula [1] Quando usar. 
18. Pontuação — 02 - Virgula [2] Quando não usar 
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30. Verbos - Conjugação - Outros 
31, Verbos — Voz Passiva... 
32, Regência 01. 
33, Regência 02... 
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Sintaxe [1] Concordância Verbal [1] Regra Geral. 


. Sintaxe [1] Concordância Verbal [2] Verbo no Singular. 


38, Sintaxe 


[ 

37. Sintaxe [1) Concordância Verbal [3] Singular ou Plural... 
[1] Concordância Verbal [4] Casos Especiais OL. 
l 


39, Sintaxe [2] Concordância Nominal [1) Regra Geral... 
40, Sintaxe [2] Concordância Nominal [2) Casos Especiais [1]. 


41, Sintaxe [2] Concordância Nominal [3) Casos Especiais [2]. 
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1. Ortografia [1] - S/Z/Ç Português! 
TÓPICOS PARA CONCURSOS 


Origem, naturalidade, 
- posição social - fim ÉS 
ES [EDER + cessão) rá 


= = Femininos final 
ExsRegrd —» Regressgo- [GRED = GRESSÃO) | (58) Estava | Loma pet 
ITIR > ISSÃO) 

PÔR 

QUERER] 


Ex: Permitir — Permissão 
Ex: Compreender — Compreensão, [Ta ER To 
foi is de [+ derivados - 


Amostra TER — TENÇÃO Sufixos OSO/] 


( Grandioso; precioso 
OSA/JOSE Fogosa; maravilhosa 
“Esiguse, hematoso, 
EZe EZA: 


adjetivos — substantivos abstratos Depois de ditongos, Coisa 


Verbos + 
Substar 


Substantivo COM IS — ISAR 


Depois de ditongos 


Ea 


T 


, Português 
2. Ortografia [2] - G/J e X/CH PORTUGUES E PRINGIGNE 


TÓPICOS PARA CONCURSOS 


AGEM — Ex Possagem, ferrugem 


“ Substantivos Adijetivos 
 asedtão dito, Sibstantivos : Fin Ego 
nho Ç | EGE; IGEM; —. Ex Herege 
Lescorreto-—s Correção RR 
Direto — Direção (AELQUI+GIO — Ex Agiota 
Colégio 
Litigo 
Pepiis de — Agente, ógl, agr 
ExCana, trouxe, is qi 


ereanar frouto “7 DEPOIS de 
Deecaestor e dervodos Ditongo. 
Verbos Ex Bocejar, viajar, despejar 


terminados Arranjar, sujar; esbanjar 


Ex E entoqueca.— Depois da em JAR 
Wlaras pros com 01 INCIAL EN Ex Sarja > saryet 
pe enchente (cheio) areia» Varejo 


Primitivas— 
Jarejo > varejista 


Enharcor (charco) com | Vino ansélco 
Ex: Mexerica, mexilhão, — Depois da Tupi-guarani— EX Jbola 

mexicano inisial ME ' Jenipapo 
DE mtecha (cabelo) Origem- 

toa => Ex Capone 
E ou Arab 
Ex: Abacaxi — “Africana 
ou Árabe aj AMME Popular — ExCanjca 


= 
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3. Emprego de palavras PORTUGUÊS - PRINCIPAIS 


TÓPICOS PARA CONCURSOS 


Parte, divisão, repartição 

e “if Seção: 
Ex: Trabalho na seção de Aaiião 
pessoal, ele na seção de esporte” 


Periodo, tempo de duração. 


Ex Ela fem uma 
sessão de terapia hoje” 


Ex:Fracessãodemeus | Cessão: ato 
direitos autorais. de ceder 


Om 


ER 


Ex: Conversaram acerca de política 


Ex : Estávamos a cerca de 10m de distância 


Existir 


(Hã aproximadamente”) 
= Há cerca de mil pessoal no local 


Acerca do 


Ex. Quero mai! É 
Haver 
“Porém 
Ex. Eu fui, mas cheguei atrasada. O mos Emprego das 
Palavras Tempo de corrido 
É Boas & más Ex: Sairam há corca do duas horas, 
Ex - Ele andava em más companhias 


fp” tom 


ss 
MO, Mau 
Ex Que mau (bom) gosto! 


a) q 


Ex: Esso dinheiro foi bem mal (bem) aplicado. 


“Ex: Não canta, tampouco faz poesia. 
“Muito pouco”) 


Tão pouco / 
—Ex.: Ele comeu tão pouco. 


E EE 


] 
| 
|] 
! 


Rotear E 


Ruminar 


Notear free iene 
do or E E dd 

Rn O o AOTENAS "mer mo 
Rotular to ado 
de am cado er se Tt fade 
der q GS AS, 


ova "Pora Tortivacanto ou poe ilênel 
gti a fasendos colide” (Came, Enio 


SE | Ruflar Treo — Eos 


Roupar e “Via tomo 


E % 
Maia atari 
«Es, Elquio, E89) 

Rouvinclar rs ode com 22 


que ANROXEN: “Embora sata 
“a aa algas: 


lutunsto — So Icinatoento, Eno voo 
Und e 

Rubejar (ice ava a di o velado 
encara cio Rir Pee Bel 06 


Rubescer O ce que ENRUBESCEN. 


Ruar 


Ruborescor equrem gr Munzim as 
e pa 


Ruborizar Preto q, Jr roça 
Raboriaas Pe qu fi SE 
po uni oi du 


o ei to munonemas UE imo, pes 1) 


o a enleção em 1” 
ab à pesca” (É Figiedo) 


Rufar Ci ue na 


Atuagãa nec, 83 


Rufar gi o qi rem em o 


or» te ponta vio mimanno”” 


Cio pad 


das 
(E Cas Sao 43 nao 
da? ts xa ia LAVA 
Ba Ve analpio Te) 


Rugar 


O suco que BNRUGAR: “A epiderem sis 
Rusia E Cunha, Sete, 1681 


Rugi 


isa 
cosa 


P. Coma, voe anti 18) 


da e” Pu ts up de 
Ruidar (eee sub. Dias, cpué P. Costa, Voc 
pri 

em qm ABUSA “Te o 
Ruinar q po CacNeiida (Morais) 

e ip E Ga om pa Ci 
Roi (cdi — Cc fot ice 
E 
o es paes or 
a e O cia topos des 
Bina dain o a 
ds a a a 
EE 
Rolar Gsm Mtavim a dutos tro 
Ruan Pr Ef pi 

Tt e a 
cat EE 


Rumbear O mesmo que RUMAR. 


Rubificar O senso que AVENMELHAR, 


Pronto — Tornar a menti cemosr 
Rumminar (o imenis qua li do eins: 


Rumorar 535 


Rutilar 1 
a pç cms ca Rag Lili — o e E a mma 
e ti or TER Ge o mta nie 8 as] Canaria [ Petas Fondo, SJ O 
uno Reg cmo saint “ca | Russificar (rui — Tere tar aa 
Rumorar O sto dus RUMORES A: ico peer EO 
ce ua E Pela e pe 
po 
tumor girar ES ça ss 
Ei a, 


Busan a pis, 2 alho eus ou cent Ss veio” 


dove | Rustificar Tático — Torar ii 


sd o no) unica de as VC) mas 
Runfar O cmo que ANUAM-SE Rutilar Loto 7 Tico codes fes el q 


de am Go Ita 8 lol ee pe 


Runhar O mesmo que JAVHAR. Bedir: Os alho” norsianno emas vivas * do 
Elumanão fauna de cblera Ena 


Ruraljzar Trigo = Agar à cito ro ae De PR ca E 
ep oa co Cena a sis, ar Tn dado, ai 
gi : eat Uni SRD dedo 
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4. Emprego de palavras: Porquê/Porque/Por que/Por quê PORTUGUÊS - PRINCIPAIS 
TÓPICOS PARA CONCURSOS 


Por qual razão. 
Porqualmotivo | Sinônimo. 4 E « sunt 
Pelo fa) qual nono Substantivo. "O motivo” 


— Poder para o put 


q ant Depois + Avtigo definido (0, 08) 
) | ç Ex Mão sexo porquê do reuriõo 
x mio dafiase 
E E Munações | o mes, 
Voe o pena tudo por que possamos jo 
Você não sabe par que isso aconteceu pd is Dag 


EK (Perguntas / A - Adjetivo. 
Por que Irazão) você Faltou ontem 


Ex: Belos porquês os que você explcou 
Pergunto-me por que (razdo) ee faltou / Por que 
“e Indireta 


Pois 
Umavezque | Sinônimo. 
Causa. 


Ex. Estudo, porque (epos a prova será dl 


1 Fimdefrases Tl 
LL amtes de pontuação 
Ex Tem você sobe por quê « 
Não foi por quê? 
Cloro que eu sei por quê | 


Sim Respostas 


Ex ão um robihar porque estava dente 
Por que você não ofendeu? Porque estava ocupado 


5. Acentuação Gráfica [01] - Regras Gerais PORTUGUES: PRINGIDAS 
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TÓPICOS PARA CONCURSOS 


p 
jà. chá. pá. gás, má 
À E O ienes nesues 


dO, nO. po, pos. vos. 


Teuminadas em 
Ex 6x. EU 


Ee réis doi céu, réu 
anéis, papéis, 
derol cautoi. | 
chapéu troféu ds 
mo Teuminadasem  cajá. vatapá 


Terminadas em café. jacaré 
A E Oo o 


TODAS 

PropercapercE 
são ais (OOPS) 
te Jurídico, único, 


música álcool 


cesar, né. rest 
falência agua [Di Aa Ei 
Fenix late. tóras DX Teuminadas em. Rigém armavém, 
cj tu Acentuação “GM CM também parabens 
ten pon REESiGaas 
táci, amável. imóvel E 
E a 
ima orgão raos ÃO Gera 
; LER, rp 
vira. bonus amos Pg] 
ca, au PE 
biceps.tórceps PS] Seguido dos pronomes abliquos 


NÃO Acentua-se; 


FX ideia, assembleia, 
estreia, hoia, 


heroico, geleia 
www.mapasequestoes.com.br 
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6. Acentuação Gráfica [02] — Hiato - Diferenciais PORTUGUÊS - PRINCIPAIS 


TÓPICOS PARA CONCURSOS 


Foxmados com. 


k QU tesaida, pais baús 


Acentuação 


- Forma sílaba com 
> Não acentua [7 LMNRZouNH 
Quero | eshimim nur convi, ranma 
Precedida devogal cuidado EP 
idêntica * Superlativos 
txxiita 


Ex para verbo) - 
para (preposição 
Não tem mais 
pelo [substantivo |- 
ssa (Do io) 


(00-- no final da palavra 
Páde Sp sing Pretérito Exenjoo. voo, perdoo 
+ perfeito de inelicadtivo 
e Pode 
Penne, Pp en 68- nos verbo Ler-Crer-Ver-Dar 
Ud Pêra Venho Ixleem, creem, veem, deem 
] Por Pacpesição 


o ( Fuam dubstivo Não mais usado É 


Econ Substaudvo 
venho 


E Démos 4 ippluctal Presente 
E. 
(is at Subjudlivo 
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7. Crase [1] | PORTUGUÊS - PRINCIPAIS 


TÓPICOS PARA CONCURSOS 
ici 
sd 
E 
So Observar à TERMO 
o TERMO 
Regência O) 
E dl 5 REGENTE REGIDO 14% 
Ex: Ele cheira a flor ds pads 
NG gira à f Artigo A 
Preposição A Pronome — Aquele 
Relativo Aquela 
Aquilo 


«Substituir o termo regido 
por mascul lino” 


“us Se surgir ao > écaso de 


cao1o 


Si a à Português 
8. Crase [2] - Obrigatória | PORTUGUÊS - PRINCIPAIS 


TÓPICOS PARA CONCURSOS 
às pressas 
aforça 
à vontade 
a revelia 
às vezes 
f às avessas 
Adverbiais 
Quandoaregência | Aquele = PComnstrumentos 
pedir a preposição a ] pica AExceção E a máquina 
REL em locuções. atinta 
Ex Ele chegou aquela cidade 
à frente de 
Qual Propositivas “EX à base de 
Quais à custa de 


Que 


Pronome 
Relativo 


Conjuntivas Z Ex[ à medida que 
à proporção que 


Ex: Esta € a escola à que me refiro. 


Ex-A reunião será às 14 horas ] Trocar por VIR Se formar VIR DA Fis caso de 
aula começa à uma hora 


Ei dt 4 Ela foi à França 
Ex: À reunião sera após as 16 horas Ela foi a São Paulo 


Ex Es [E 


PORTUGUÊS - PRINCIPAIS 


9. Crase - Facultativa Português! 
TÓPICOS PARA CONCURSOS 


Ex: 
à vela / a vela Entreguei o presente a [à] Maria 

abala /a bala 
at» à vista / a vista 


À, à mão / à mão 


África 

Ea Ásia 
jd . Europa 
EE Espanha 


Escócia 
EM França 


Ex 
Escrevi a [al sua irma 


Escrevi a suas irmas 


Ex. 
Depois Vamos até a [à! praça 


== Holanda 


BEE Português! 
10. Crase — Proibida PORTUGUÊS - PRINCIPAIS 


TÓPICOS PARA CONCURSOS 


or pessoas” [Dbmanstrarivos 
E este (9) esta (9) 
esse (9), essa (9), so 


obliquos 
de tratomento : Béluiivos 
Ex ipderinidês [A 
Ele chegou a esta conclusão —, interrogativos delgonis 


Pedia a cla que saísse 
Dirigiu-se a Sua Excelência 
Dei o livro a você 


Entregou o documento a mim 
O negocio não interessou a ninguém 


Nome de Empresa 
io 
Jamais assist a peça tão fraca. “qi Ex: Passou a ver 
o: feto 
Ex 
Fez alusão a Joana D'Arc paga 
px: Cara a cara 


asequestor 


fran Sis E Português! 
11. Hífen — 01 - Usa-se Hífen PORTUGUÊS - PRINCIPAIS 


TÓPICOS PARA CONCURSOS 
-Aquém, Alm, Recém, Sem —— Alêm-mar 


Unidades significativas 
Guarda-chuva 


tê Paiseciaaads 


Ex Expresidente 


|—— Pês-gradueção 


Açu, guaçu e mirim 


Ex emoré-guaça 
mim, capim-açu 


Sutixos de origem 


PF fe 
pit “Soto Soto-general 


Vice — — Vice-prefeito 
Antimporaista 
Rm Pleno miga imo 
Gontra-elacar bo Ex: €Suparhomem 
gy palavra iniciada pela ines 
= mesma vogal 2o. elemento ubumano 
iniciado por H 20. elemento 
Hiper-requintado—, q (Prefizos ” pordo oh” 
Interracial) tenção Fdos" a "in" —A--Dosumano 
Inor-togienal: Profixo tormina por rá 
Suparracista = consoante = 
Superseacionário EA + ET 
Supor resistente 20. olomento inicia pola “nica per EE] 
supiomáie mesma consoante AFIOU 
Nos demais casos M ircum-navegação 


N 


não se usa o hifen 


E EE 


12. Hífen — 02 - Não se usa Hifen De ERINGPAS 


Português! 
TÓPICOS PARA CONCURSOS 


restadual 

r 
iperamigo 

“— Superaquecimento 
*—Supereconômico 


Madressilva df 
Paraquedas — Prefixo termina 
por consoante 


, ehil | 


+ consoante 
diferente 


+ começo 
por vogal 


Água-de-colônia. 


Arco-da-velha Substantivos/ 
ordini adjetivos 
É 6 compostos 
Mais-que-perfeito. 
Pá-do-meia Exceções] 


Ao-deus-dará 
À queima-roupa: 


íon — 03 - N& “ E Português! 
13. Hífen — 03 - Não se usa Hifen - Prefixos PORTUGUÊS PRINCIPAIS 


terminados em vogal TÓPICOS PARA CONCURSOS 
oindustral 
Anteprojeto eontem 
Autopeça R s aéreo 
Copradução: £ utoescola 
Geopolítica je SEorEtantó + vogal utoestrada 
Microcor ade DC Ex oautor 
RE diferente de pe & dliterente » =] 
Seminovo Ras Ia xtraascolar 
e ai, 
'jurianval 
4 emiaberto 
[00] se Prefixo termina 
essas [00] 
p= em vogal Mesmo quendo este 
Anlissocial [Não se usa FERA) Prefixo CO “o inteia por O 
Biorritmo. — aglutina-se com o obrigar 
Contrassenso. Ex + consoante segundo elemento oabrigação 
Mirossistoma- Rous EE 
Minissaia. 
Semirreta. 
Ultrassom. 


Ex Es EE 


Sacarificar Eu oi Sagrar 
| Peguei ci O at er rg à dee E TUE. Quatis Sure, E 7 
| apo, Cad (Obi e SÓ, escaSad | use esmo fama, Landes. VIH SU) CR 


(o Edo pn ad dd E 
o Pasto aço ee e, Mat | na Vis at fone e enero | 
Fira Atl esco ta o E | 

) 


Teto E too gap | 
Eai tornado Via do algu intro, do | 
Sr gs ve anca a toe | 
UE cobro EEE Cu, Eni SL | Egg 

ais! Cedo | 


= RR AS | 
a BA das dass nda tome | 
Sacarificar Trent Comgsor ema: "5. | liar o elo da a Cio H 


rulco — Aecagoar Gs à acho as eva mi «tomando ds ind i 
rango — Cds o sado, À re Sachar Jeito 7 decogor cu eco o as) no, Sega Des fr prado do mavicnts 


] Sabadoar ist q Sr did pe 


Sabatinar Frei q fee 
nisto do Br 


| Sabatizar 0 meo que SABAOBAN. 


ar aee : o RE nl Sn] sd ii pn di TE | 
e ati — Rendas: lave comu | tacos (Caia, É do gro 1 obs) melado [Abate er por Um e out fa: “Dep t 
| 


| 
É Sacolas Perto Sor cm sq | ES, id gar OS ! 
Saci Tri co Es los a tc] is ps o im Sp | 
Saberocar O memo que SAPECAR Cata pe hd 2 nad ía | Saci la Srta, to É viro esconsearcaço (Uno 

ARNO a PE e 


Saborear Trat — Cogar eee deus é ca portao dg 0 Ri dd: | idem: Nei, 1, IT 


q o, so, E E Tg o eta ua | po Co qu do oca | 
fest Pg, Toe [o E DEC ara | nc RR CTT 
RBD Eu pe 2 ds E O a] apo a O da 
| pao en ms | E 8 de a don | 
ra ee em “Bagongas uma lira jacolejar fatia A id teia que EucoRS + douta gu as da 
(E fe SE pia parir Sacolejar fl ais ER e 
EE pego e at eras ) Feia OO a A 
See Ea leia E ienes ag nes lat E 


Ptittaiz (Bo au, sea de elo, cheio 


Hj E “a s a do o is meia etbas | Safar Trpnstico — Tira paca fora estrad: "Cuevaçdo | 
Ú o Ea Sata Pe co ca | 
É to do ii a Sacramentar Trrtiiy — Migas esgotos | ici dueto CBsetngo rele o ndo 
l Bra a onça x. NEC 6 bis cntntagiaco put Cd, is tl Eno 
AG e o sato tiago im 65 Boni at | pa art Cori Po púdLacã Ai 
ae pura, ter colo, Ta coes do lnpécios, (Css do O pl, e do ma, dou ie ça) in 18 | ne, dear da o ft: 
Sd PA 0 pr Jp Taca apl en de 3. ie id Ts ts 
dade Car SB no a vs, du ST] Ro at a md ra Hi, o fu Patch rig 
e e E re o gauge gama dedos Pense sda tação | nm Tao, ei à ado irimôro it 
a dão vii, o gia esboço o ava alta Sabotar (creo, api tels ento, pura, que à rondar gn pi E Tout) Qd a me do Ta ad & de 
de de li Ee to lc da a Tem da Eae iu, o a grampo) jd, LR E a dê cao de ad tm 


canas 2 Gp a puto sea spa, | seios local) 1 Gau-o, deteioranas CE oa 


A a Rd, SE) | bad qe, Lemos no pé ae apeagan com um tão 


EE [aid O rt 
CE a ápos Vtcas apud Sutogue PER 


Ho dicas Tlm — QU vm ge 
dasen,- locução que serve para exp lo de que | agora: Sacrificar Coral dou Deus à Abraão que | Saginar O aeamo que CEVAR. 
, Ea od E ad e a Di a hd pose mme ao Nisim pois Net] Sagimar O 
| o altçte e card Shoot] Sabrecar O mesmo am SavECAS cr lata 2 LP À) Sagorrar o mea ae sOUINAA 
Deca "7 ção QUERO sabem 08 contos.” (Camil mn Tue me Memeicou lu CM. Assis, ns, 268, 
DR 6 RO ae 08 ichado| Sabuear O memo que BAJULAL dos pneu tie E au te HO) Sagrar rege 


de mt eg UU tê Lo) gabugar Tpeutio Dejo 
Sente, oque ao cedo Pam, | Sabugar agtosno À eu 
Sabujar O meo tua BAJULAR, 


psd. nto Basa rank — Sama o nao, It 


alii ooo, É Baer dc tê sito Too. | Saburrar 


ção com açoto DO pão ndo Sama as e 
á segu lo, Den Ri 
rea se descanso, eis Bacote 

esta” pia A de 


Leves 6 me di 


nn cn valiosa eds Soa do ao de an qt! 
die ne Sacar Pri es rs e tu ia Lea Eai iriam o epi 
a E pd oa tao qi, Ti dat E) aa a a 
uu dose eco feed eq encima fartos Ler da dem lçae, a uno q 5] Ra 


Português! 
14. Plural dos compostos [01] PORTUGUES = PRINGIGAS 


TÓPICOS PARA CONCURSOS 


CADRA fado há preposição) tema calt. 
Ú 
Pe-de-molegue — pes-de-moleque 


Formadospr 


E a Foto Cavalo-vaper — cavalos vapor 
“Substantivo RAL em ave 
“ Numeral PLU dos 
“Pronome SUBSTANTIVOS Qdo o subgtantvo) Em a someança 
desann termina o ) 
Ex: Amor-perteito — amores pertetos COMPOSTOS 
Couve-tlor — couves-lores Banana-maça — bananas-maça 
Segunda-feira — segundas feiras. sera a ça) 


Navio-escola — navios escola 
(a finalidade é a escola) 


alugo, ntegeição, 
elemento invariável, prefio ei. Es Ex. hispanoamericano — hispancamericanos 
Quando é Mais substantivo ou adjetivo adjetivos Aa Exceção. Surdo-mudo Surdos-mudos 
formado por — - 


Ex: Arranha-céu — arranha-céus 
Sempre-viva — sempre-vivas 


Ex: Reco-reco — reco-recos 
Os elementos Pingue-pongue — pingue-pongues 
são repetidos ou Bem-te-vi - bem-te-vis 


onomatopaicos ) | o, [ Admite-se também 
ferbos 
repetidos | pôr os dois no plural 
o * Fxcpiscapisca — pisca-piscas 
ou piscas-piscas 


GRÃO) (1x: Grão-duque — prão-duques 


Aparecem É 
par RÁ Bel-prazer — hel'prazeres 
BEL 


os adjetivos 


Portuguêsl 
15. Plural dos compostos [02] PORTUGUES: PRINGIAS 
TÓPICOS PARA CONCURSOS 


Quando há verbo 
palavra invariável 


Ex: cola-tudo — os cola-tudo 


Quando há dois verbos 
de sentido oposto 


Ex:0 perde-anha — os perde-panha 


Especiais 


“F Obem-me-quer - om bem-me-queres 


Nenhum 


elemento 
varia 


f O jodo-ninguém —os joges-ninguém 


PLURAL dos 


SUBSTANTIVOS 
COMPOSTOS 


8] O mopo-múndi— 
— Frases que se transfonmam, 


em subsbamêvos 


= Ex: 0 maria-vai-comas-outras — 
Os maria-vai-comas-outras 


-, Ex Aco ri oa des 
fes! PaiTOSSO — pals-NOSSOS OU pai-nossos sem-vergonha, sem-teto e sem-terra. 
+ Padre-nosso — padres-nossos ou padre-nossos 

E eranova- eras ias ou terranvas 


AB saivo- conduto - salvos-condutos ou salvo: condutos 
A 
afsÉ) Neque-mate — veques mates ou xeques mae 


» Futarda-marinha — guardas-marinhas ou guardas-marinha 


Ex: Os sem-terra apreciavam os arco-iris 


E Português! 
16. Pontuação PORTUGUÊS - PRINCIPAIS 


TÓPICOS PARA CONCURSOS 


Dar início à fala do personagem 
Indicar mudança do interlocutor 


- O que é isso? 
Fo seu preseme 


Ex: A rodovia Belém-Brasila está em péssimo estado. 


Ex: Art. 127 - São penalidades disciplinares: 
t- advertência: 


1i-suspensão; 7 Fx: Xuna - a ralnha dos baixinhos - será mãe. 


EO rosto de tez amaretenta e feições 
inexpressivas. numa quietude apática. o que d ) 
mais se acentuava no fim da vida, quando a FX: Meus amigos são poucos: fatima, Rodrigo e Gilberto. 
bronquite crônica de que sofria desde moço + 

se foi transformando em asma cardíaca ; 


Ex: Como já dizia Vinicius de Morais: 
“Que 0 amor não seja eterno posto que 
000 é chama mas que seja infinito enquanto dure.” 


ão — 092 Vi Português! 
17. Pontuação — 02 — Vírgula [1] Quando usar PORTUGUÊS - PRINCIPAIS 
TÓPICOS PARA CONCURSOS 


pede NÃO tem virgula Be 
ne — TEM virgula g 


normalmente verbo 


- Supressão de um temo 


Ex: Lúcia irá ao cinema: Carta, ao teatro, 


Tel Vocativo . Ex: ari. traga me una wcara de até 
Deslocar 857, 


O aposto isca mtas eme esc aimm 
Coordenada EX: Pintou a casa de branco, mas não ficou satisreito “lTermos deslocados no periodo 
Ame se começado por E Depois do aço. tos à cinema 
Par itecalar qualquer emo 
Sujetos forem diferentes DD ne 


Orações Começando 
ed 1 “o EX: Ani le 0 vo, e Paulo escreveu a carta apta 
Em Po E Ex: Mario trabalha muito. ou melhor, demais. 


> Ex: Estudou muito. é lnda assim não foi aprovada. 


| Adverbial 
Not: Espero que enquanto estejam al não façam bobagens. 


“— Subordinadas | Adverbiais deslocadas 
SEX: Para que notasse. Subiu numa arvore: 


Se depois da principal -» é FACULTATIVA 
Sax: Chorou muito || porque: se machucou. l 
Datações tê 


Adietivas explicativas 
2 Paul, que estuda al falar hoje Nx: Maceio. de fevereiro de 2086 


9,2,8..0 


Elementos de 
Enumeração — Ex: Precisa-se de pedreiros, servenes, mestre-de-obras, 


= Esso 


18. Pontuação — 02 — Vírgula [2] Quando não usar EG: PRINCIPAIS 


TÓPICOS PARA CONCURSOS 


Quando há uma relação sintática entre termos da oração 
não se pode separá-los por meio de vírgula 


a FR Pedro sahu cedo. 
pi SUeito (8). pedro, sau cedo. x ú 


E sb conversaram sore iuenos set e porca 
x: Essa mena é bastante levadas” 
x: Essa menina €. bastante levada. x 


N Predicativo Hp 


OU x: Ainda não me decidi se viajarei para Bahia ou Ceara 
Fx. Tinha medo de tudo.” 
Complement ex Tinha medo, de tudo. XX E ” em se 
Nome do; BE são se tavam vem se onavam 
Adjunto E 


ênfiue 
“Conjunções repetidas  - ExNao fui nem ao velório, 


: Substantivas E Lx: He sabia que, ia conseguir: x 


não seja apositiva 
| pesde audi 
não esteja na ordeminversa 


19. Verbos - Introdução 


Presente) 


Pretérito Perfeito] 


Pretérito Perfeito Composto] 


Pretérito Imperfeito | (o) 


Pretérito mais que perfeito) 


Preténito mais que perfeito Composto 


Futuro do Presente. 


Futuro do Presento Composto 
Futuro do Pretérito. 


Diversas atitudes da pessoa que fala com 
relação ao fato enunciado 


mapasequ 


Fato 
Atitude que expressa certeza 


Hipótese. 
Ordem. 


Pedido 


)+ Indicativo! 


Subjuntivo), 


H 


Imperativo! 


Modos, 


Locuções 
Verbais || 


Português! 


PORTUGUÊS - PRINCIPAIS 
TÓPICOS PARA CONCURSOS 


SER 
Voz |- Geralmente 
Passiva ESTAR 
Tempos TER 
| Geralment 
Compostos rlmente . HAVER 
Comecei... 
Início /fim | 
Acabei. 
Continuidade — Vai andando 
Auxiliares Obrigação 
Modais | Expressam | Obra 
Dúvida Parece... 
Tentativa — Procura 


o na Gi A ud Português! 
20. Verbos - Introdução - Formas Rizotônicas e PORTUGUÊS: PAINGIPAIS 


Arrizotônicas TÓPICOS PARA CONCURSOS 


EE 
Presente Imperativo 
Indicativo Afirmativo 
Acento Tônico. Subjuntivo Negativo 


Amo 
(E) Estudo 
Brimcam 


Acento. Tônico. inipii 
Esgi do = Na tewminação verbal 


Amarás 
Estudei 
Brincarão 


E 


21. Verbos - Introdução - Formas Nominais 


Sem Sujeito 


[o rá l 


Com veto 


[Há presiso vencermos esta etapa 


x: observando —| Presente, 


Pessoal 


Ex: tendo observado —|Pretéêxito | 


mapasequestoes.com br 


Português! 
PORTUGUÊS - PRINCIPAIS 
TÓPICOS PARA CONCURSOS 


“ido/“ado 
Regular.) 
; TER / HAVER 


SER / ESTAR 


(oregulam) Abri, cobrir, dizer, escrever, 


Fazer, pôr, ver, vir 


— Ambos — Pagar, pegar, ganhar e gastar 


PORTUGUÊS - PRINCIPAIS 


22. Verbos - Modos - Imperativo Perugudel 
TÓPICOS PARA CONCURSOS 


Expressa uma ordem, uma 
vontade ou um desejo 


663 Afirmativo | — Pensa em mim com carinho 


Não faças isso, jamais! 


eu e Vós: Imperativo afirmativo 


Presente do indicativo, sem 's” 


PORTUGUÊS - PRINCIPAIS 


23. Verbos - Modos - Indicativo Prrugial 
TÓPICOS PARA CONCURSOS 


Fla mora em São Paulo, 


Um fato que ocorre no 
romeno em que se fala PL. fp frabalha naquela fábrica 


Fato futuro emrelação 
a outro no passado 


E: Se pu morresse amanhã, 
minha mãe, de saudades, morreria 


Ironia ou um pedido de cortesia H| 
Ear para faze sli | 


[Uma ação habitual [Corro todas as manhãs. 


Uma verdade universal. | D homem é mortal 


[9] pr caro 
Ex: 5e lvesse bebido o [Composto | Imperativo 
veneno, feria morrido. 
foco [Ps endamsmpe ao 
fato passado contínuo, | | 
Ação que ocorrerá no futuro permanente ouhabtual || flória spo pato 
Ei: lutar pelos menores caenes-| mda E um broche 
retérito 
E A Indicativo Imperfeito | di pari demo [rá uma vez 


Qeorrência no futuro de 


fato iniciado no presente [Ea nto mentos | 
Ee Tur tdo pes |LCOPOSHO | em [fla quado da dg 
re ai 
Trab so lr 
Passado do passado Rae, | 


Hle comprou o apartamento com | Apanho o ne esa o meto da telha 


o dba do caro que vendra 


UM 
Pretérito mr 
Mais-Que-Perfeito Fereto(D) 


E 


É Continudade de ato inciado no passado 
[ 


Tenho estudado todas as notes. 


Saibrar E 


Sulpresar 


Saltar EM) 


Sanear 


Saibrar Ft Eae 
ação de sa PS 


Sei fo — doe o ae 


qa 


í 180 lc 
TA a diquele, sado visito frear 
Fado 4 Ser a e "Binhceo que eu do ooíre” | 
Peti! Sta, parar cê lua Condo se 
— Ni iu a mão cuide came 
Saba, eb 19 e par fora de ct 

ode ia Ro ir de O nn 

Cole atos Edo) Tocar enb aseõ 
Sead do al oo, Lidas Vo) Par 
Ate Eta, om à ru is 
A: e” se te det | pa 
Dr or usp Eau tis (Ma 
po Nic Enio, SR O Tan ado 
“oo ld ft, Co po (É 
ça a poa sad nto 8 turva 
e ao dei Vo Devia, ator 
de apanha du da escada” 


E 
Eua tune io er contando Sum imo e 
RE E pç E cão 


“Mo vpssasievto, - o mesmo que air da il, 
Sua do SECT ua dica do 
orpidad lt Tt lc Cs 
Sa Cla, o ao qo aa do 
Ba E Pânico! o meto quand  púlice ru 


ts Pb qdo RT id Hu 
uia tina vma cure, stone aa inverso do 


Va RE leg int fi rs Sm 
ce e cm 
uia 

qu a a? Cm primo 
ESicivagat! É do uno, Boõ 322) 
Soarir Ter ps, 
le Ra ga 
Soldar co — fes o der 


a Pina GRE EA tar ou eric tg: 
Chiado 8 no end Bane cias” o 


Kano, Fi 
Std 


e 


Sulientar 


Salitrizar 


dos, 1 


Salmizar 


eo 


lona 
mei det 


rito, apl 


EE 


Salpimen 
age 1 Ma 


Salpintar Zt 


Dedo aro, USE | Suba Cosa cad 
a bica deb Da cia, ci 
dor imo qua e iara Sir O ni 
Sia ir ego ra o Enc eco out 


aero 
Salpresar 


Salgar Tyr q fi ds Sa usa 


Salivar Gar cats corda 8 icrantaa: 


viemene 4 Cam rete mpreaueo 
doa ta 


E Eine mnolommends sir 


E engodo 6 


an er, id E 


a St BB + ana cem 


do ico ermbea TLBD E 


da pe ac” tc) 


“Tiga Tara ant, 
A ro en 


É nero poe e. prado OE 
TOS ra a be ca 
mes tt 

ia! actrana ns er saemco com 


“esa 


cena! 
“| Salificar Preto Sigo vm coma — 
1| Salinar Trato — Susto a st de e - es 


Salitrar frúsio — Hedude a sites impeegom 


lo. TO Tr creia E empois 


ensermans Cião Ribeiro, Cum 55) 


O mesmo que SALITRAR 


"O cola deigumses” 


Pro E 


Tio, Elias ES 

O vao que SALHODIA: et nu 
Satimear duto Bo do coça aaa À ig 
Sto peegariao, Posts iai cont 


ilecenado it 681 
O anca que SALMENI 


Salmodejar U useso que SAtMODIAR 
Salmodiar irignetio — Camas 


fe de a a 


o leao Ora 86) 


E 


Pieira, Vi8) 


Salmoeirar 0 memo que 
Salemourar frenetico— Mot om aum: “Sus. 


teaar "Soo saaioênamis e Higuma eneraiadi, que 
do porcos destes miuda” (Mo 


fai) 
Tinto — Sae bos, 


Sara 
od nda tum podesse 


mc o o urge delas dam pão E É 
leg al Bea, É ps 1) | Enredo te 


Sea ci ção q de och de 


ar Trono, Tempore com, sat « 
a Sara Cio, à 


“pis dor 


Suladma vseno (mpledosusen” 


Tiso — Supiar anchor Esto (eo 
Custa, Sete 180 E Promo. 


a Em da dm 


Tiso — Salar Iene: api 
“Ema eia Cá 


Eai SIRI Rd 
Saltar forr fe etc 
ção pd 

Gata 


e Sar de 
le tima coisa Para outra): “8; Rd e 
Sara Pura ou Rali | Premio Daio doado 


Serro 
om o dd cbr atua 
Siza Aos Ren O ci oa meio, eos 


“EN 405 ormos. - apr evidento. 
BR ASA a ramet, at as 
CU Sieam com ou ra acometar, algas: "Sutra 
goi e rm a Ea 


ha meo Cl, tac com O mea muto 
ei Tél TS 

ShumagS Teamo - por a 6 em to fre; dem. 
re sa ir Pa doa 


e ca Hoc 
hurt Pont = depender separa 

SAE aa sro = nd Sem pus po 
aura A dei - mostar custo. 
Siam E Co ar 
Satan Posso, 2 mesio ue antas lugares 


Saltarelar O mem que 
Saltarilhar 0 memo ave 


Saltarinhar 0 mesmo que SaLTITAR. 


Trata — Aa, qemts dos 
Saltear Tretas mu Surenoos dê 


e | dee co do pn E (E a ab 


Figo Sutra egg ii 08) 
nadorntcnte fr aspecto cstranho da lsrra (É, Cunha, 
SEIS pi Spa 
ig Roda) Eae de imprvio antes capreendar: 
tur Tor pari da jo a apa Root 
Sli muclana. 89) 1 Intenso — Viver da rapina ver 
alados o Cd de aaa Mora Enio 
Cobrar. Lorna, mota CEL el caro 
oco ti ie Ta 
Saltitar ic" pimaros preta 
caio, Grumari, 890, À Bird CE Breno am 
Eus aro ora ln de reli pao pal 
Salubrificar frio — rr ro “ler 
ão 


pregas tire 
E 
Salvaguardar Trento — 
can: "ha morta do porção, 


Protege, detends, 


gg a ceputação” (Soda, Mc, 9) E Real, 
E gu vioos forno pato Cir vom 
lide te gia 150 


Té, sã ão ta ou 


Sid o 
Ea Soa E 


diria ss duna 
are en dd Cori 
Ri di 


caca Bear Ciao a ad 
a, die ego does md (tai) 
leo) 
ie a Ánca cil 
ão reg to a flicidade Sho fado aa ra 
For que detemavou- o lat O qut ne pude Ea 
ag to, etensi das Vo bi 
ado deidar em: vão por sauxan-ses (Herculano, Bobo, 
TRE) Vi ade cd juca 
posva Td Tie 196, Ager, abrigo, 
sis Enc eg, dd ap 
o do sia Jd (Coto Saulo 
operar oa Perdoa ao velas 


e du da o 
par por um ee? [Alo 


Sambar ttranéiioo — Frente combos 


dançar 
o sa ir, Dl TE Ge eua que são 


Toa aee 
Sambear O ímemo que SAMBAR. 


Sambenitar O memo que ENSANBENI 
Samblar 0 mesmo que ENSAMBLAR, 


Sampar O tamo que ARREMESSA 

Sanar Pistão — Carr, 

tudo, usava as mal ia de pel ta 
SR an Polo den 


co into to a Pen a De 
Saneionar friso = Des moção as Sascowa 


sao e este 
(Elo, Vida toco 16) Avg, conse rt 
"eli dia mata qui Bora pa hem Ss 
“Tenta amo, Vingança, 


“dacompontaros 5 vs Looo do artenensão 
GR om 


Sanear Ti so, battle 


uu dpi ca 


SE ra a a 
dados iniciados é (Ensino | Cora casos 


| 
| 
| 
| 
| 
t 
| 
| 
| 
| 
| 


= = Ei Português! 
24. Verbos - Modos - Subjuntivo PORTUGUÊS - PRINCIPAIS 


TÓPICOS PARA CONCURSOS 


ndo vota saio ut ei 


“Quando os sinos hadalarem nove ii TiR 
horas, voliar para cosa 


Quando | So) 


fExprimem uma ação anterior que | 
(condiciona outa ação pas 


Ex Talvoz ofos façam tudo 
aguia que nos pedimos 


Ex: Espero que eloa façam o 
serviço conrelamanto. 


Um desejo ou 
uma vonlado o 


od festa 
Se tivesse ouvido o que diz a experiência, Rio 
Pre 


porta, nermaneceria impassivel 
Se tivesses coragem, estara utando por seus idesia 


Ps 
Pretérito 
Imperfeito 


ps Es 


25. Verbos - Classificação 


Português! 
PORTUGUÊS - PRINCIPAIS 
TÓPICOS PARA CONCURSOS 


o 7 
Elcnar | 

BEBER, 

E par) 


Vez alva 
-adofHdo 
ts 


Duas formas de 


Have 
mesmo valor 


—— 


4 Froguláris q alerações no radical 
Fazer — Faço fazos fz. fizostos 


Voz passiva- 
Ser 


EM 


Classificação j 


raios | Arade oiorções no ade 
1 monatos E 
re Sar 0 Raças 


Estar 


Exemplos = 
A BI 

4 infinitivo PartRegular Partlregular 
2 aceitar acoiado — aceio 
3 acender acenddo — aceso 
[=] & contundr comundido conuso 
5 Pleger eegido  eleto 


Ambundantes. 


6 enuegar entregado — entregue 
T enmugar emugado ento 
8 imprimir impimido impresso 
9 tmgr  dtngido tinto 


Não possuem conjugação completa, 


Não tem Ta PassSing) —<Dacolr 


“Ealori 
— (Só conjugados ta e | e 
Za. PossPlural id 


26. Verbos - Conjugação — PROVER e REQUERER 


— tee) 


Presente do Indicativo requelro, requeres, requer, 
requeremos, requereis, requerem. 


[ Presente do Subjuntho requeira, requeiras, requeira 


requeirarmos, requesrais, requeiram. 


Imperativo Afimativo requere, requeira, queiramos 
requerei, requeiram, 


imperativo Negalivo não requeiras, não requeira, 
equeiramos, não requeirais, não requeiram 


Preténto Perfeito do Ind. requer, requereste, requereu, | 
Tequeremos, requerestes, requereram 


Pretérito Mais-que-perfeito do Ind. requerera, requereras, 
fequerera, requeréramos, requeréreis, requereram 


Futura do Subj. requerer, requereres, requerer, 
“requerenmos, requererdes, equererem 


Pretésito imperteto do Subj requeresse, requeresses, |. 
fequeresse, requeréssemos, requerésseis, requeressem 
Futura do Presente requerere, requererás, requetera, 
fequereremos, requerereis, requererão. 
Futuro do Pretérito requereria, requererias, requerer, |. 
requereriamos, requererieis, requereriam 
Infintvo Pessoal requerer, requereres, requerer, 
requerermos, requererdes, requererem, 


Pretérito Imperfeito do Ind. requeria, requerias 
requeria, requeriamos, requenteis, requeriam, 


mas Nominais requerer, requerendo, requerido. 


Conjugações 


— Roqueror) 


2a conj 
tegular (ER) 


Português! 
PORTUGUÊS - PRINCIPAIS 
TÓPICOS PARA CONCURSOS 


Presente do Indicativo provejo, provês, provê, 
provemos, provedes, provêem 


| 


Presente do Subjuntivo rave 
provejarmos, provejais, prova 


provejas, prove 


Imperativo Afimativo prove, praveja, provejamos, | 
provede, provejam. 

[impeato Nego ão proveas não proveja ão |) 
| provejamos, não provejas, nã nrovejom ) 
“Pretérito Perfeito do Ind. prova proveste, proveu, 
proveimos, provestes, proveram 

Pretênio Meis-que-perteto do Ind. provere, proveras, | 
prover, provêramos, provereis, proveram 


Futuro do Subj, prover, proveres, prover, proverms, 
proverdes, proverem 


Preténto Imperteto do Suby provesse, provesses, 
provesse, provássemos, provêsseis, provessem 


Futuro do Presente proveres,proverãs, prover, 
proveremos, provereis,proverão. 


infinitivo Pessoal prover, proveres, prover, 
provermos, proverdes, proverem. 


Preténio imperleito do Ind provia, provias, provia, 
proviamos, provieis, proviam. 


“Futuro do Preténio proveria, proverias, proveria, | 
preveriamos, proverieis, proveriam 


Fomas Nominais prover, provendo, provido. 


27. Verbos - Conjugação — VIGER e PRECAVER-SE 


Só possul as forma Arizotônicas. 
Pronominal 


[Presente do Indicativo // 17 1 precavemos-nos, precaveis-vos, / 


[Erssonia do Subjualio 17 CIO 
[Emperaio Afimatvo 7 11 prevavelvôs, 


[imperativo Negativo 17,77, 17 17.17 


[pretérito Perfeito do Ind. precavi,precaveste, precaveu 
[precavemos, precavestes, precaveram 


[Protárito Mals-quo-perfaio do Ind, procavora, procavera 
[precavera, precavêramos, precavéreis, precaverem. 


Conjugação 


Português! 
PORTUGUÊS - PRINCIPAIS 
TÓPICOS PARA CONCURSOS 


Só onde "g" é seguido de "e! e" 
( Apresento da nda 1 viges 


Presente do Subjuntivo 1/1117 1/1 


Imperativo Afirmativo /. vigs, 1 vigel, 17 


[A 
[A 
| lm 
[A 


lo Negativo // 1 111 


[Pretérito Perfeito do Ind, | vigeste, vigeu. vigemos vigestes vigeram, 


| Arari per do via, is Vi, famoso, viam 


Protáriio Mais-que-perfalta do Ind. vigera, igeras, vigera, 
Ivigêramos, vigêreis vigerem 


[Futuro do Subj, precaver. precaveres, precaver, precavermos, 
[procavordes, procaverem, 


[Protória Imperfata do Sub), procavessa, procavassos, procavasso, 
[precavêssemos, precavêsseis, precavessem 


Futuro da Presente precaverei precaverás, precaverá 
[precaveremas, precavereis, procaverão 


[Futuro do Protório procavoria, procavcrias, procavoria 
[precaveriamos, precaverteis, precaverlam 


Innlvo Pessoal precaver, precaveres, precaver, precavermos, 
precaverdes, precaverem. 


[Pretérito Imperfeito do Ind. precavia, precavias, pracavia, precaviamos, 
precaviam 


[precaviets 


mapaseque 


[Formas Nominais procavor, procavandia precavido. 


m.br 


[MN fFiro do Sul vigor vigeres, vier Wigenmos igendes, vigerem 


[Ne |Pretárito Imperio do Subj vigesse. vigesses, 
[Vigosso, vigêssomos vigéssoi, vigoscom 


| N futuro do Prosonta Vigeral Vigerás vigerd vigeremos vigarels vigerão) 


IN, fruto do Prtório 
|vigeria vigerias vigeria,vigeriamos vigerie 


is vigeriam| 


Infnlivo Pessoal viger vigeres viger vigermos.vigerdes vigeren 
frotas Nominais vgido 


28. Verbos - Conjugação — HAVER e REAVER 


Verbos 


Conjugação 


Futuro do Presente !:yc1c. 
hayeremo 


Futuro do Pretérito hora, 1 
ayerízmos, hayeríeis, hayeriam 16» 
Imperativo Afirmativo — há, haja, hajanos 

ds vei hajam, 
“ Imperativo Negativo -- não hajas, não haja, 

cp não hajamos, não haja, não hajam 
Presente do Subjuntivo haja, hejas haja, 

hajamos, hajas, hajam. 

118) Imperfeito do Subj.ho:y 


oo 


Es 


Português! 
PORTUGUÊS - PRINCIPAIS 
TÓPICOS PARA CONCURSOS 


Somente quando Haver 
for conjugado com 


Ss 


Pqrsente do Indicativo / // /! tesyemos, reaveis, 


Pretérito Perfeito do Ind. reouve, reouveste, reour ( 
TEOUVEMOS, TEOUVStES, reouveram dy 


Pretérito Imperfeito do Ind. resvia, reavias reavia 
Teaviamos, reayieis, teaviam 


Pretérito Mais-que-perfeito do Ind. 1couyera, reouveras, teouvera, 
TeOUMÉrGInOS, TeOUVÓrEIS, Teouyeram 


Futuro do Presente reayerei, reayerás, reayerá, 
teaveríamos, teaveríeis, teaveriam. 
Futuro do Pretérito resyeria, remyerias, reayeria, 
Teaveremos, teavereis, teaverão 
Imperativo Afirmativo 1 lj reawei vôs 
& 
Imperativo Negativo 1 JL 11 
Presente do Subjuntivo 4/4 LU dl 
Pretérifilimperteito do Sub]. ruvessa reouvessas reouyessa 
TeouMéssemos, teouwésseis, reouyessem. 


Futuro do Subj teor, recuwere, recuo, 
é teouyermos, rconyerdes, reouvetem. 


Infinitivo Pessoal 1eayer, teayeres, Teayer, teayermos, reayerdes, tewerem. 


Formas Nominais reaver, reavendo, reavido. 


i ã P ês! 
29. Verbos - Conjugação — TER, VIR, LER/CRE/VER DORES « PRINCIPAIS 


TÓPICOS PARA CONCURSOS 


Monossilabo átono 
Acento diferencial 


Compor —— Oxitona terminada em "EM" 


Repor 

Impor — Por 
Expor o 
Depor. 


—— Acento diferencial 


Manter 


VERBOS [Conter] 


Ele vem 


Perderam o acento nas 
terminações 'eem” 


Monossilabo átono 


Elas Acento diferencial 


urteróno — onte tomado eme 


—— Acento diferencial 


30. Verbos - Conjugação —- Outros 


Verbos Terminados em = EAR=IAR “DOAR 


o Regular 
TAR Me. atosde 
3º Conjugação 
Ex: Anunciar Variar 


Português! 
PORTUGUÊS - PRINCIPAIS 
TÓPICOS PARA CONCURSOS 


Presente 
Indicativo Imperativ 
Subjuntivo Afirmativo 


INDICATIVO  SUBJUNTIVO IMPERATIVO 
Presente Presente  Afirmativo Negativo 
anuncio anuncie - - 

anuncios anuncios anuncia rão aruncies 
areia anuncie anuncie não anuncie 
anunciomes  anunciemos  anunciemos não arunciemos 
amunciois  amucieis  onunciai não anuncieis 
anunciam — anunciem  anunciem não arunciem 


ex Eu medelo 
Elis 


-EAR 


tes ? 
2ps 2ps 
Ex: Passear/Cear 3ps 3ps 
INDICATIVO SUBJUNTIVO IMPERATIVO | | - E 
Presente Presente  Afirmativo 3pp 
passeo  passee - 
passeas passes possea 
passen passe passee 
passeames — passeemes passemos 
passeais  passeeis posseai 
passeiam passem posseem 


““OAR 


Ex: Abençoar, Voar, Magoar 


INDICATIVO 
Presente 
Eu aben 


Perdeu o 
acento circunflexo 


30 


31. Verbos — Voz Passiva 


Português! 
PORTUGUÊS - PRINCIPAIS 


TÓPICOS PARA CONCURSOS 
VA:O etonalredizb efeito estufa — 
Presente do ndicahuo iei du ii 
Vade. Sujeito.sofie Ação praticada pelo. 
VP;O efeito estufafE]redio pelo etanol a? aação verbal AGENTE DA Passiva 


re té Imperio data k 


VA Um dos guordosfEgidlo vetinho | Santémio: BS, 
doverho. N 


VP:A velhinha Eraf seguida por um dos guardas 


VA: Pora que ofagrossE]como contrabanista E VetoVIDouvrai 
e Inpe do Sb Jg 
VP: Pora que Fosse agrada como contrabandsta Requisitos 
“ Ideia de passividade 


SER - ESTAR - FICAR — AUXIAR = 
|! ANALÍTICA Legend: 
Verbo principal no particípio... | ou VERBAL Ve VE Pena 


VTD: Verbo Transitivo Direito 
VTDI: Verbo Transítivo Direito e Indireto 


apassivador SE Transitivo indireto 
veto | Intraneitivo 


Ex: Derrubou-se o poste o 
de Ligação 


Não inverte EO 


Português! 
PORTUGUÊS - PRINCIPAIS 
TÓPICOS PARA CONCURSOS 


Rd Regência Verbal pues [O UT picas 
m VTI Verbo Transiivo Indireto 
LHE-VIPO +» VE Veto Inativo 


VTDI: Verbo Transliva Direto 


32. Regência 01 


VID | Fazer agrado, carinho e VID | Respirar 68 VIDI | Custoso/ difícil 
Ex: Ela agradou o filho. E E e etjetos as prorano Tal Ex Gustou ao menino entender a explicação. 
VII | Ser agradável O VIL esejar agp” VI |Preço/ valor SA 
[8] Ex: O assunto não agradou ao homem [a] Ex: O candidato aspira ao Ex: Os óculos custaram oitocentos reais. 
melhor cargo. 
Ati Esquecer? 
DoiodaE Lembrar 
Pre: 0) 
VID star assistência VID | ex-chamema polca Não pronominal 


Ex. Esqueci o nome os chaves 


VII | Ex: O médico assistiu o (ao) doente, 


[E 
livgiae -Pronominais [de] 
vm resenciar [a] VII VII | Ex: Lembrei-me do Ivo. 

Ex: Ontem ad, um filme chinês por E 9 pal chao paia 

Caber ] E Cair no esquecimento /4 

Ex: Não lhe assisti o direito Qualifica R Vira lembrança 9: 
VID Ex. Esquecerom-me as chaves! 

Competir 
VTI | Ex: Chamavam-no (de) irresponsável 


vi | Morar sm [al 


Ex. Meus pais assistem em Natal isooa 


Es E 


33. Regência 02 


SF Regência Verbal. 


VIDI 


VID 


VID 


VIDI 


Ex: O professor informar 
a nota ao aluno 


Ex: Os jornais informaram o público. 


Implicar < 


Pressupor/ Acarretar 
Ex: Sua atitude implicará modificações. 
Não tem “El 


Demonstrar antipatia 
Ex: Sempre implicava com o vizinho. 


Envolver 
O deputado implicou-se em negócios ilícitos. 


PORTUGUÊS - PRINCIPAIS 
TÓPICOS PARA CONCURSOS 


| Português! 


visar < 


VID E ovisto / Rubricar 


Ex. Ela visou as folhas [08 


Mirar 
Ex. Visava um ponto na parede. 


Pretender/ Almejar 
VII | Fx: O pai chamou pela mA 


Ajudar, 
Satisfazer, 


Presidir, 
Preceder 


VTD | Ex: Satisfiz as exigências 
VIT Satisfiz às exigências. 


Avisar 
Informar 
Prevenir 
Certificar 
Cientificar 


VTDI | Admite as 2 construções 


Ex:Avisei o gerente do problema 
Avisei ao gerente o problema 


Atenção! Não podem aparecer 
dois objetos indiretos. 


Legenda 

VTD: Verbo Transitivo Direito 

VTI: Verbo Transitivo Inireto 

VI: Verbo Intransitivo 

VTDI: Verbo Transiivo Direto 
e Indieto 


TIE 
Sanfoninar so Surar Sartondpilims vo MT Secar o 
att PQ je dao es sap ri te mid Pir qr % 
Sardanapalizar (gd 7 spoguens) RE o (E Pad ET a 
ir da Sarto dd |O Sean ct PARE 
DO Bro e pç do | Pa St E | 
| argentear Isca. Bim q unço do) (eo) In nn | 
[o quis to e | 
dedo, Ri A | Sarilhar fg o do Ooo pro | go md ace E ue 2 e E, 
Sapear Trio = rogi Bio Puon o ee SeR | dei a a DO a li 
Sapear Mriaga reto Sa Pego Ab mc ria | Satrapear (0 pre | 
Sanfoninar ingasdivo , Tora anlon jeecim entar ou cesta: va. con 08, “a, oa Er 
en ae AT oem ra cr mb cards custo SAPECADA-S (D O mesmo que SENOAR: “Logo de iu | Satuurar Tere 
a ana PE á (Pro Re, Saroar à ih cn ia pd ' 
RE Je a o as o Gn. in] E Ss 
ES GUESS tara Fear E o Siri Gi fa don E 
Sapejas ipanema em viga Sarpar Eta o ear Pio Seg e [he 
Sapereear 0 mesmo au SaPECAR,CtAMuSCAR ed pg ar ie nt rr bn) E a UE cm HH 
| Sata fr Err cr Sa e an E A 
o po BRR E 
Re ds oo Sarrafar O memo cus SSARAPACAR. no 
dede cep do god. Sarrafear Tui Gotas e ger "Su | e s56 Pia dg E || 
Eis EDS av SARRAFAR Jg, ES e a Hai E 
pd, Lic Teo Sarabandear !stgiito — Desça a msbanda: Satanizar Tititi -, Dis modo ou aspecto de | denis ou mudações “Rin e tú 
pic pese qa Eee E Co doca TA sia Ti Ti do seo Hj 
pi ai ao cia Tt = Cie iigusos c | GE 2 po a e it, a Ea 
sê NS ca: ET pao JS do gg a dc Tui, inato, dai a | 
jaracot sp de zaa go sábio do ur to | ir cordas, amfudir, erica É preco luvas ii 
nai ee Sea pts ano Cos E) ea das o [É 
Sa St pa earRneo Eai gde q Coe | dE ad ul q ja nar É 
pad RE DS See e qa E Satindar feto Pa tenpo co) EG ea op Hi 
a raio = Comes e rg | Ea ga al o fi res atas atado car doi Es aa Hj 
Sanguificar Gueto, Carpes, 00 df aa Odeia o dos ltameno Sati Intro — Cotesgondos no que se | ES LOS Sobe & quado pena de Mogno ' 
it grs Ta ia e atisfazer fear q ig TE Adr o 
Sanificar O mermo que SaNEA. ei O e pop rede is, Sp pl ci o | 
o o, me Bo so Cro E da E ni amar, lala, cin. ia. ils Hi 
a si, oa Ira — Casares nem e | 
Ud ut — Sagas a bro bio doando e a ope a 
Sanqquitar Trauig — Songusio a os 80] qua” (Co cpa Tio Art | 
Sanquitar o oo dr ico ca | Pi Co Hu em tiva du: É Rendo ni 
o azonar Corto Aron 


patsdazor com bo tapes Pre 
ii ces, MPG 1 oe 


Sarandear O memo que SANAGOTEAR. 


O mesmo que ASSARAPANTAR: “O a) o. vejo, ão, curso.” | Iniransitivo — Amadurecer: = 
a Se tal. e re Si gr pelo ão da) er, Ae AP pa? | 
Emei fl pezaoo, etemado é SEP PBR o tem: Morris decoro names | (6 Cru, Amin, 4 
e ent ir ua, di mat 


rn oi en Cr 
Veado ária E | ara pintar Tree ut cc ed doa ein an bordo] Secar Porri q fi 
eo Me fi ad Toc] Sarapintar [ouves da gate? cr a pod C. otdç Grátis espedi, | | Esroar estar CB é eo moto renda Td 
dia de cão e pólo: a, lc PR ação Eee nana de ii er eo, Epa Up i oo mio 
ope REr nas patas pm ld a cg DR tr 
CEMEaEpar Pad da E aco (E e a no mula EU Sa 
Se ca E Peida Ride | o te 
Ena ud cn | de | La 


Ee, fita 92) 
PeEnpaRei tad fd 


GTA rar ta pe E 
Soros psd Epi 
as ES go Sua 

E Dag Saloma to cin 
Santigar Treo a Siena vm cómo 7 
nat Ped pet mo | 
num direi ias 


ia Si | pari a 
RR Ep ne ta qa ge 
EEE AEE 

re Talco — dino] Sai am tam) Pati Cia 


34. Regência 03 Português! 
TÓPICOS PARA CONCURSOS 


PORTUGUÊS - PRINCIPAIS 
B 


Obedecer & Responder 4 Preferir 
VID Em relação à própria resposta dada. VID Tooisa 
VII | O bom menino obedece cos pais Ex: Responderam que estavam bem. Ex: Prefiro biscoito 
[al i 
Em relação à coisa ou pessoa 
de 
sa que recebe a resposta. vm | luz 
Pagar/ [a ER ado Prefiro biscoito a pão 
Perd espond do cara Prefiro o biscoito ao pão 
ermoar Com os 2 objetos. “em et 
ia Ex: Respondemos os parentes que iriamos. 
VID |, Poguei a conta 
Com a preposição de Proceder 
VID | EX: Perdosl o erro do cotga 
Objeto dixeto: o erro do colega. VID | Realizar/ Dá andamento 
Vir Ex: À balsa procede de Belém Legenda: 
VTD: Verbo Trar Direito 
a festa pr 
Ex. Perdoei oos inimigos ur] Air Vi Verbo Intransíivo 
E te procedeu bem VTDI: dad Direto 


Justificar-se taooo E 
Ex: Isto não procede 


= ERES 


PORTUGUÊS - PRINCIPAIS 


35. Sintaxe [1] Concordância Verbal [1] Regra Geral Perugudel 
TÓPICOS PARA CONCURSOS 


Vexho.a concordar. 
como predicativo. 


ex Ex Quem são vocês? 
Que eram, afinal, os problemas? 


exJá bateram seis horas. 
Sujeito: "Seis horas” 


O relógio já deu duas horas. 
Sujesto "Relógio! 


Cuidado É 


No'relógio já deram duas horas 
Sujeito “Duas horas 
relógio! — Adjunto adverbial 
Sujeito nunca é | 


Com a palavra dia expressa 
— Verbo no singular (O) 


preposticionado 


” a : Portuguêsl 
36. Sintaxe [1] Concordância Verbal [2] Verbo no PORTUGUES PRINGIDAS 


Singular TÓPICOS PARA CONCURSOS 


Ex. Neva onde eles passam férias 


e Pessoa Sing 


Nem um nem outro pôde colaborar. 
Um ou outro forá o trabalho 


Ex. Foz três anos que não a vejo 


Tempo. 
Ex. Ela saiu há duos horas 


Existix. 
Ex. Há muitas coisas que não sobemos 


HAVER )- for auxiliar: varia com o principal 


Principal em 

locução verbal 

Auxiliar também no singular 
Ex Deve haver reclmações. 


posoR7 Ex. Faz anos que não voltamos lá 


em Sinônimos 
Ex: Alegria e felicidade 
faz bem à saude 


= ES 


PORTUGUÊS - PRINCIPAIS 
Plural 


37. Sintaxe [1] Concordância Verbal [3] Singular ou Perugia! 
TÓPICOS PARA CONCURSOS 


Ex. Estudom paro concursos Pedro e Joana 


Atrativa E 
Ex. Estuda para concursos Pedro e Joana 


preposi 
Ex. Tudo eram okegris 
Tudo era olegrios 


Ex Era um dos que mais falava Legenda 
Era um dos que mais folivam tr (Simbolo mateméico) 
Um e outro atieto completou a prova 
Um e outro atieto completaram o prova 


Ex. A maioria dos estudantes compareceu 
A mojoria dos estudantes compareceram 


= EE 


38. Sintaxe [1] Concordância Verbal [4] Casos 


Especiais [01] 


Ex Fui eu quem notou à probler 


Concorda com 


antecessor [] AP 
Ex Fui eu quem notei o problema 


Osinquia + No.singulax 


Ex. Algum de nós chegará lá 


Rua opcional +: No. Plural 
Ex Alguns de nós chegaremos lá 
Alguns de nós chegarão lá 


joes.com.br 


CASOS 3% ca 
ESPECIMIS NT 


Pronomes 
indefinidos 


Português! 
PORTUGUÊS - PRINCIPAIS 
TÓPICOS PARA CONCURSOS 


Auigo. As 8 Pal 


Ex. Os Estados Unidos assinaram o tratado 


sem 9 —Singula(B 


Ex Minas Gerais tem muitas montanhas 


39. Sintaxe [1] Concordância Verbal [4] Casos 
Especiais [02] 


E Singular 


PORTUGUÊS - PRINCIPAIS 


Português! 
TÓPICOS PARA CONCURSOS 


Pode inverter 
— Vi 


Bons resultados são esperados 


'Mais/Menos de” 


Verbo opcional 
CM) 
Y 


CASOS 2% 
ESPECIAIS, 


Legenda 


VTD: Verho Transitivo Direito 
VI: Verbo Intransitivo 


k VID 
reste Ex. Esperam-se bons resultados, 


SE 


VI Ex Estuda-se muito 
[VL]Ex Ficou-se felz 


sand 
| 


concorda 2 1 


PRO 
verbal | como-sujeito. 

[ Ex. Parecem brincar as crianças 
Duas orações 


Ex Parece brincarem as crianças. 
Parece que brincam as crianças! 


VL: Verbo de Ligação 


Es 


40. Sintaxe [2] Concordância Nominal [1] Regra Geral 


CONCORDÂNCIA 
NOMINAL 


Regra Geral 


Português! 
PORTUGUÊS - PRINCIPAIS 
TÓPICOS PARA CONCURSOS 


Anexo —..| 
Apenso 
Conforme 
Extra 
Incluso 


Obrigado = 


"Em anexo": invariável 8 
cB 


Núm/gênero 
Resp. "por nada" 


Quite 


Es 


40 


41. Sintaxe [2] Concordância Nominal [2] Casos DES: PRINGIPAIS 


Especiais [1] TÓPICOS PARA CONCURSOS 


ex va hora e lugor-; at 


Fopcionai-: do migo 


Gêneros x Onegorum animados a maça e o rapaz 
diferentes Chegou animada a maça & o rapaz 


Masculino 


ex, Mulher e menina altas 


Homem é mulher altos Regidos da preposição de 
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PREFÁCIO 


Certa vez, Millôr Fernandes declarou: “Com o uso que 2 tevê faz da gra- 
mática, dentro em breve o português vai ser uma língua morta. Mas com exce- 
lente padrão de qualidade”. 

“A zomibaria de Millôr Fernandes joga com o argumento da diseção, da la- 
deira escorregadia, bascado na impossibilidade de alguém conseguir parar depois 
de tomar um determinado caminho. No caso, se as nocmas gramaticais continu- 
arem ma sua rota de constante Rexibilização, cairão, realmente, num precipício? 

Assim, esta obra vai remar contra à maré e apresentar “dicas” de um bom 
português? Vai servir de referência para vestbulates, concursos e outros quejan- 
dos? [Um momento, telespectador. Você sabe o que é “quejando”? Não?! Assim, 
“quejando” já seria uma palavra em vias de extinção, por não fazer parte de ne- 
nhuma das novelas? Bem, vou parar de enrolar e continuar o prefácio). Vai apre- 
sentar informações extraordinariamente novas sobre a natureza da linguagem? 

Nada disso... 

O livro vai tentar ajudar os leitores a desvendar o funcionamento de pro- 
cessos usados na interação, que são mancjados intuitivamente pelos usuários da 
língua. Para sistematizar esse conhecimento, será necessária uma nova termino- 
Jogia, a ser apresentada gradualmente, na prática com textos da mídia. O livro é 
uma prepatação para 4 leitura do trabalho de Halliday. 

Desde a publicação da primeira edição da Introdução à Gramática Funcio- 
nal, em 1985, as ideias lançadas por Halliday se expandiram. À gramática funcio- 
nal começou a ser aplicada a diferentes línguas; em tal processo, alguns conceitos 


m 


foram questionados, e foram sugeridas soluções alternativas para problemas es- 
pecíficos, Certas modificações e extensões do modelo de 1985 eram necessárias. 
Os trabalhos subsequentes, o de 1994 e o de 2004, com Matthiessen, refletem a 
atenção às várias contribuições à teoria. 

Este livro é resultado direto das experiências das autoras Cristiane Fuzer e 
Sara Scotta Cabral com a gramática funcional em suas pesquisas para a clabora- 
ção da dissertação e da tese, para a discussão em grupos de estudo, para a prática 
em sala de aula. 

Bernard Shaw, ao escrever para um amigo, desculpou-se: “Perdão por es- 
crever-lhe uma carta tão longa, mas não tive tempo de preparar uma mais curta”. 
Apresentar uma síntese de uma obra tão vasta como a de Halliday foi um desafio 
que as autoras enfrentaram com êxito: O saber acumulado 40 longo de muitos 
anos de trabalho sério proporcionou-lhes a segurança na seleção dos tópicos 
mais importantes da teoria a serem oferecidos agora aos seus leitores. 


Tenho orgulho de fazer parte dessa história, 


Nina Célia Almeida de Barros 
Santa Maria, 15 de outubro de 2012. 
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“APRESENTAÇÃO 


Em língua portuguesa, a primeira gramática conhecida é da autoria de Fer- 
não de Oliveira, publicada em Lisboa, em 1536, com o título “Granmmatica da lin- 
vagem portuguesa”, Desde então, muitos estudiosos têm se dedicado à descrição e 
análise de aspectos gramaticais da língua portuguesa. Dente os autores de obras 
consagradas estão os portugueses Fernão de Oliveira, João de Barros, Maria He- 
lena Mira Mateus, e os brasileiros Napoleão Mendes de Almeida, Carlos Heni- 
que da Rocha Lima, Celso Luft, Celso Cunha, Lindley Cintra é Evanildo Bechara. 

Mais recentemente, as descrições da gramática, especialmente no Brasil, 
partem da observação dos usos que realmente ocorrem entre nós. Ao refei- 
tem sobre esses usos, oferecem uma sistematização dos processos que dirigem a 
construção dos enunciados, visando à compreensão da estrutura, da funcionali 
dade e do uso e à percepção de seu papel no contexto linguístico universal. Nessa 
direção estão as obras Gramática de Usos do Português de Maria Helena de Moura 
Neves e Gramática do Português Brasibiro de Ataliba de Castilho. 

Em língua inglesa, a teoria de M.A.K Halliday, que organizou Ay Intraduo- 
tom ta Eunctional Grammar, preocupa-se com os usos da língua no contexto social, 
pois reconhece que a linguagem é entidade viva, presente em situações, grupos, 
locais, eventos variados e, como tal sofre a influência desses e de outros fatores, 
Como propriedade de comunidades, culturas e indivíduos, à língua é variável, 
um potencial de significados à disposição dos filantes, que dela fazem uso para 
estabelecer relações, representar o mundo e, com isso, satisfazer determinadas 
necessidades em contextos sociais específicos, 

Olhar a língua portuguesa sob o ponto de vista da funcionalidade de seu 
sistema gramatical, adaptando a Gramática Sistêmico-Funcional (GSF) da língua 


” 


inglesa para a nossa língua, é o primeiro objetivo deste livro. Para isso, utilizamos 
como base os pressupostos teóricos de Halliday (1994) e Halliday e Marchiessen 
(2004). Em vista de certas pasticulasidades e peculiaridades da língua portuguesa, 
por vezes fazem-se necessárias adaptações de categorias que não se reproduzem 
no sistema gramatical português, haja vista uma série de diferenças com o fancio- 
namento gramatical inglês. Muitas adaptações aqui propostas para o português 
advêm de nossos trabalhos de pesquisa realizados em nível de Mestrado e Dou- 
torado na Universidade Federal de Santa Maria, com a fundamental colaboração 
da Profa. Dra. Nina Célia Almeida de Barros, que nos apresentou a teoria em 
2000. Também são considerados trabalhos realizados por outros pesquisadores 
que se dedicam ao estudo da linguagem na perspectiva da Linguística Sistêmico- 
Funcional (doravante LSF), especialmente da Pontifícia Universidade Católica de 
São Paulo, da Universidade Federal de Sanca Catarina, da Universidade Federal de 
Minas Gerais e da Universidade Federal do Rio Grande do Norte. Além disso, 
são importantes os colóquios realizados com pesquisadores da Associação Lati- 
no-Americana de Linguística Sistêmico- Funcional (ALSFAL) e da Faculdade de 
Letras da Universidade de Lisboa. 

Por isso, este material não é uma tradução direta da obra de Halliday, mas, 
sim, uma sistematização de aspectos fundadores do construto teórico da GSF 
aplicáveis à língua portuguesa. As categorias teóricas são exemplificadas, na me- 
dida do possível, com usos autênticos da língua portuguesa, extraídos de corpora 
constituídos de textos que circulam na mídia ou são usados em contextos pro- 
fissionais e cotidianos, Alguns poucos exemplos, entretanto, não encontrados 
messes conpora, foram por nós elaborados para melhor evidenciar as categorias em 
estudo, Tendo por base a metodologia usada por Halliday para a sua descrição da 
gramática, pastimos da análise oracional à análise dos textos. Assim, cada catego- 
ria é exemplificada em orações para, depois, ter o seu funcionamento analisado 
em textos. 

Como um material introdutório, esperamos que auxilie estudantes de 
graduação em Letras, professores de língua portuguesa não iniciados na área 
« demais interessados esta incursão os estudos gramaticais sob um enfoque 
alternativo à gramática tradicional. A preocupação centra-se menos na forma 
(embora esta continue sendo importante) para se concentrar no significado. A 
GSE é uma teoria sociossemiótica, razão pela qual prioriza a intima relação lé- 
xico-gramática em interface com 4 semântica e o discurso, ou seja, O texto na 
interface com o contexto social em que os usos linguísticos ocortem. 
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Essa visão de linguagem tem influenciando outras teorias que utilizam a 
descrição gramatical sistematizada por Halliday (1985, 1994). A compreensão e 
aplicação de tais teorias — como a Análise Crítica do Discurso (Fairclough, 1992, 
1993), a Teoria de Gênero e Registro (Eggins e Martin, 1997), o Sistema de Ava- 
atividade (Martin e White, 2009), a Gramática do Desiga Visual (Kxess e van 
Lecuwen, 1996) — são facilitadas quando se tem previamente o conhecimento das 
categorias léxico-gramaticais da GSF. Para isso está voltado o segundo objetivo 
deste livro: apresentar, de forma simples e didática, os principais subsídios da 
GSE A expectativa é que este seja um material de consulta acessível a estudantes, 
professores e pesquisadores que procuram usar a GSF para compreender, por 
meio de descrições e análises, o funcionamento da linguagem usada nos textos 
com que se deparam. 

O terceiro objetivo deste livro é colaborar para o letramento em língua 
portuguesa. Buscando aprimorar habilidades de leitura e escrita sob a perspectiva 
sistêmico-funcional, esperamos proporcionar subsídios para facilitar a compre- 
ensão do mundo que se revela pela linguagem. Com esse propósito particular, 
paralelamente à descrição do constructo teórico da GSF, são apresentados exem- 
plos de ocorrências reais extraídas de diferentes corpora, constituídos de textos 
em língua portuguesa produzidos em diferentes contextos, À medida que os as- 
suntos vão sendo abordados, são propostas, 40 final de cada capítulo, atividades 
pontuais para aplicação das categorias relativas a cada sistema léxico-gramatical 
estudado, Essa pontualidade é demarcada entre colchetes no início de cada ativi- 
dade, indicando a que seção se refere. 

Observando o preceito de que a linguagem desempenha as três metafun- 
ções simultancamente nos discursos, no último capítulo propomos atividades de 
análise de textos. Desse modo, desafiamos o leitor a refletir sobre significados 
experienciais, interpessoais e textuais a partir de evidências léxico-gramaticais 
presentes em textos da língua portuguesa. 

Sugestões de respostas às atividades são oferecidas como um suplemento, 
não como respostas fechadas ou corretas, mas tão somente como algumas das 
possibilidades de olhar para este objeto sociossemiórico fascinante que é a lin- 
gutagem em nossa cultura. 


Cristiane Fupr 
Sara Regina Scotta Cabral 
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INTRODUÇÃO 


Antes de nos lançarmos ao estudo de uma teoria, é importante conhecer- 
mos um pouco as origens e os fundadores dessa teoria. Para isso, sinterizamos a 
seguir o percurso que levou à Linguística Sistêmico-Funcional que temos hoje. 

No início do século XX, o antropólogo Bronistaw Malinowski [1884- 
1939] introduziu 0 reconhecimento de que a língua é uma das mais importantes 
manifestações da cultura de um povo. Sua teoria sobre a relação entre língua e seu 
uso em contexto influenciou o linguista John Rupert Firth [1890-1960], que deu 
início às primeiras sistematizações desse princípio na linguagem. Um aluno de 
Firth, o linguista britânico M. A. K, Halliday [1929], desenvolveu as ideias do seu 
mestre, dando início, na década de 1960, a uma abordagem de análise gramatical 
denominada “Gramática de Escala e Categorias”, Desde então, à Linguística Sis- 
têmico-Funcional (LSF) tem sido desenvolvida em uma vasta gama de publica- 
ções. Categorias léxico-gramaticais que servem de base a essa perspectiva teórica 
estão sistematizadas na obra An Introduction to Funcional Grammar, publicada em 
1985 e revisada em 1994. À terceira edição foi revista e ampliada em 2004, com 
a colaboração de Cheistian ML. M. Matthiessen, 

A teoria sistêmico-funcional é seguida e entiquecida por muitas pesquisas 
em diferentes países, como Austrália, China, Inglaterra, França, Portugal, Brasil, 
Argentina, Venezuela, Colômbia, Uruguai e México, Essa visão de linguagem 
serve de base para especialistas em muitas áreas e é amplamente aplicada na Lin- 
guística e na Educação. É uma teoria que, segundo Matthiessen, Teruya e Barbara 
(2010), tem capacidade de analisar qualquer fenômeno comunicativo, estando 
hoje em amplo desenvolvimento na multimodalidade. Dentre as possíveis aplica- 
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ões da teoria sistêmico-funcional apontadas por Halliday (1985), são destacadas 
por Ghio e Fernandez (2008 pp. 12-13) as seguintes: 


compreender 4 natureza e us funções da linguagem; 

“compreender 0 que as línguas têm em comum; 

“compreender como uma língua evolui através do tempo; 

compreender como se desenvolve à linguagem de uma criança e como 

pode ter evoluído a espécie humanas 

+ compreender à qualidade dos textos (por que um texto sigeifica 0 que 
significa); 

+ compreender como varia a lingua, de acordo com O usuário e com as 
funções que desempenha; 

+ compreender os textos lexários e a narareza da ante verbal; 

+ compreender 4 relação entre linguagem e cultura é entre linguagem e si- 
tuação; 

+ compreender muitos aspectos do papel da linguagem na vida de uma co- 
imunidade e de um indivíduo: o multilinguismo, a socialização, a ideologia, 
a propaganda cics 

* ajudar no aprendizado da língua materna: leinusa e escritura; 

* “ajudar no aprendizado de línguas estrangeiras; 

+ ajude a tenducie é interpretar, 


+ escrever estudos de referência sobre qualquer língua (dicionários, gramá- 
ticas etc); 

+ compreender às selações entre linguagem e cérebro; 

* ajudas no diagnóstico e tratamento de patologias linguísticas provocadas 
por danos cerebris ou por desordens congênitas; 

* compreender a linguagem de sinais dos surdos; 

+ projetar sistemas com a finalidade de produzir e compreender o discurso 
e converter textos falados em escritos « vice-verse; 

+ assistir ma interpretação de audiências jurídicas; 

projetar meios mais econômicos e eficientes para transmissão de textos 

orais e escritos 


Os princípios teóricos da Linguística Sistêmico-Funcional estão esboça- 
dos em Halliday (1978, 1985, 1994, 2004), Halliday e Hasan (1976, 1989), Eggins 
(1994), Martin e Rose (2003), Thompson (2004), dentre muitos outros estudio- 
sos que consideram a impostância do ambiente situacional e cultural para a língua 
emuso, 

Ao utilizarem esse arcabouço teórico para analisar diferentes tipos de tex- 
tos, outras teorias têm se desenvolvido, a saber 
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+ Potencial de Estrutura Genérica (EPG ou PEG) - Hasan (1989); 
* Teoria de Gênero e Registro — Eggios e Mata (1997); 

+ Análise Crítica do Discusso (ACD) — Paizclough (1992, 1993); 

* Gramática do Design Visual - Kress e van Lecuwen (1996/2006); 
* Sistema de Avaliatividade - Martin e White (2005), 


Essas teorias de análise dos discursos partem, de uma forma ou de outra, 
das categorias sistematizadas por Halliday em sua Gramática Sistêmico-Funcional. 
O conhecimento de tais categorias facilita sobremaneira a compreensão e aplicação 
de tais teorias na análise, leitura e produção de textos dos mais diversos tipos. 

“Após a contextualização da teoria, uma questão epistêmica que colocamos 
refere-se aos termos “sistêmico” e “funcional”, que caracterizam essa aborda- 
gem. Ela é sistêmica porque vê a língua como redes de sistemas linguísticos intesi- 
gados, das quais nos servimos pasa construir significados, fazer coisas no mundo. 
Cada sistema é um conjunto de alternativas possíveis que podem ser semânticas, 
léxico-gramaticais ou fonológicas e grafológicas. É funcional porque explica as 
estruturas gramaticais em relação ao significado, às funções que a linguagem de- 
sempenha em textos. 

A teoria sistêmico-funcional busca identificar as estruturas de linguagem 
específica que contribuem para o significado de um texto. As análises que se rea- 
lizam nessa perspectiva teórica se propõem a mostrar “como e por que um texto 
significa o que significa”! (Webster 2009, p. 7) 

Para Halliday (1994), todo e qualquer uso que fazemos do sistema linguís- 
tico é funcional relativamente às nossas necessidades de convivência em socie- 
dade, Ao usarmos a linguagem fazemos, portanto, uma série de escolhas dentre as 
possibilidades que o sistema linguístico disponibiliza. Em vista disso, precisamos 
desenvolver nossa consciência sobre os significados que as palavras e suas com- 
binações em textos geram para alcançarmos efetivamente nossos propósitos em 
contextos específicos. Para isso, precisamos entender alguns conceitos funda- 
mentais que norteiam a teoria sistêmico funcional, 

Dentre esses conceitos, estão a relação testo e contexto « as metafunções 
que a linguagem desempenha em interface com as variáveis contextuais — noções 
apresentadas no próximo capítulo. 


1. Todas as traduções aqui apresentadas estão sob « resporsbilidade das autoras 
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capítulo 1 
CONCEITOS BÁSICOS 


Linguagem, tecto e contesto 


Na perspectiva sistêmico funcional, a linguagem é um recuso para fizer 
e trocar significados, utilizada no meio social de modo que o indivíduo possa 


desempenhar papéis sociais. É a instanciação de um potencial amplo de siga 
cados, que pode, simultaneamente, construir experiências e estabelecer celações 
sociais de modo organizado (Webster 2009). À linguagem é, então, um modo de 
agir, de dar é solicitar bens e serviços e informações. 

A linguagem é um úipo particular de sistema semiótico que se baseia na 
gramática, caracterizada pela organização em estratos e pela diversidade funcio- 
nal. Os estratos são diferenciados de acordo com a ordem de abstração, confor- 
me esquematizado ma Figura 1, na página seguinte 

A semântica é O sistema de significados. É realizado pela léxico-gramática, 
sistema de fraseado, isto é, estruturas gramaticais e itens lexicais. À léxico-gramá- 
tica, por sua vez, é realizada pela fonohgia e pela grafolgia, que são os sistemas de 
sonoridade e de grafia, respectivamente. Todos esses sistemas interdependentes 
estão envolvidos pelo contexto, 

Em termos conceituais, sistema difere de estrutura. À estrutura é o orde- 
mamento sintagmático na linguagem: padrões ou regulatidades, que respondem 
à pergunta “o que vai junio com o quê?”. Siskoma é o ordenamento paradigmático 
da linguagem: padrões ou regularidades, que respondem à pergunta “o que pode 
Sigucar eos lugar de quê?” Qualquer conjunto de alternativas conssitui um sistema. 
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Figura 1: LINGUAGEM COMO SISTEMA DE ESTRATOS 


Alaptado de Haliay e Mardiessen 2004, p 25 


A linguagem como sisterna se materializa em textos. Nas palavras de Halli- 
day e Matthiessen (2004), texio é “qualquer instância da linguagem, em qualquer 
meio, que faz sentido a alguém que conhece a linguagem” (pp. 4-5). Basicamente, 
o texto é, conforme lista Gouveia (2008): 


o que produzimos quando comunicamos e interagimos; 
+ falado ou escrito ou não verbal; 

* individual ou coletivo; 

+ composto de apenas uma frase ou de várias (a extensão não é relevante); 
* uma coleção harmoniosa de significados apropeados ao seu contexto; 

+ realizado por orações; 

+ um processo contínuo de eleição semântica. 


Em essência, o texto é uma entidade semântica, isto é, um constructo de 
significados e, ao mesmo tempo, uma troca social de significados. O texto é “um 
evento intersubjetivo, em que falante e ouvinte trocam significados num contex- 
to de situação” (Webster 2009, p. 7). 

As pessoas podem utilizar um texto para, por exemplo, expor sua opinião 
acerca de determinado assunto que a afeta direta ou indiretamente. Se uma pes- 
soa está se sentindo incomodada com algum fato, por exemplo, pode escrever 
para o jornal local expressando seu desagrado, Isso é feito pelos autores dos 
textos 1 é 2, em selação ao fechamento dos supermercados aos domingos numa 
cidade do sul do Brasi. 


Texto 1 
Mercados aos domingos 

É impressionante como se perde tempo discutindo uma bobagem dessas, É óbvio 
que os mercados têm de abrir nos domingos. Estamos no século 21. Todo mundo 
fazendo de tudo para gerar mais empregos e desenvolver alternativas de geração 
de renda, e há quem defenda o fechamento. Que tal, então, fecharmos empresas 
de ônibus, restaurantes, postos de gasolina e igrejas, afinal, todos têm direito de ir 
à missa aos domingos. Só pode ser piada. O mundo precisa de emprego. 

Fabiano Teixeira, empresário 

(Seção Cartas, Diário de Santa Maria, 02/05/2009) 


Texto 2 

Mercados aos domingos 

Concordo que certas instituições abram domingo. Um hospital é o policiamento 
jamais poderão parar, pois são atividades que precisam de plantões. Sou contra a 
abertura dos mercados, mesmo não sendo trabalhador dessa área, pois me solida- 
rizo com a falta de cooperação até do próprio povo com essa categoria, que nos. 
serve diariamente sua paciência e seu bom atendimento. 

Imagino o domingo de alguém depois do expediente chegando em casa, tendo 
como única opção de lazer à noite, cansado, ligar à sua TV para assistir ao Do- 
mingo Maior com uma bacia de pipocas. E mais, tendo de dormir antes do final 
do filme para acordar já na segunda-feira e recomeçar a sua rotina sem domingo, 
sem família. 

Fabio cla Silva Franco, vendedor 

(Seção Cartas, Diário de Santa Maria, 15 maio 2009) 


Observemos o lugar social de que escrevem os autores das cartas. Esse 
fator pode ter influenciado, de alguma maneira, as escolhas linguísticas que cons- 
tituem cada texto. Afinal, o propósito do empresário (autor do texto 1) pode ser 
diferente do propósito do vendedor (autor do texto 2): Os interesses podem ser 
opostos, o que se reflete na linguagem usada para manifestar tais propósitos, 
Em outro contexto, quando pesquisadores desejam compartilhar desco- 
bertas científicas, após um período de testes e análises, não costumam fazer isso 
na seção cartas de leitos de jornais. Gerzlmente, divulgam suas descobertas em 
eventos ou publicam-nas em pesiódicos acadêmicos ou em livros, No texto 3, 
as possibilidades de aplicação do bambu na constru- 
ção civil. Essa descoberta foi publicada como capítulo de livro, cujo objeúvo é 
divulgar a utilização de diferentes materiais em associação com o concreto na 
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Texo3 
O bambu pode ser usado como reforço no concreto em vigas de pequeno porte 
Varetas extraídas do colmo, com dois a 3 cm de largura, podem funcionar como 
armadura longitudinal, Porter o bambu um módulo de elasticidade bem mais bai- 
xo que o do aço, às vigas armadas com ele se deformam mais (Braga Filho, 2004). 
Outro uso muito interessante do bambu é nas lajes em forma permanente, Os 
colmos cortados ao meio e postos paralelos uns aos outros (Achá 2002) podem 
receber uma camada de concreto, transformando-se em uma laje, O estrado de 
bambu serve de reforço de tração e, ao mesio tempo, de forma. Os nós fazem o 
papel de conectores, permitindo a deformação conjunta dos dois materiais. Dese- 
jando-se melhorar a interação entre o concreto e o bambu, pode-se aplicar uma 
pintura à base de epóxi, que val funcionar como um adesivo, Testes feitos na Uni- 
versidade Federal da Paraíba e na PUC-Rio indicam que esse tipo de aje apresenta 
um excelente comportamento estrutural 
(Ghavami, K. e Barbosa, N, P. (2007). “Bambu”, in: ISAIA, G. led.) Materiais de 
construção civil, São Paulo: IBRACON) 


Esses exemplos mostram que cada texto tem um propósito comunicativo 
específico, diretamente relacionado ao contexto de produção (quem produz), de 
consumo (para quem) e de circulação (como e onde é veiculado pasa chegar à 
audiência pretendida) (Fairclough 2001). 

Por ser essencialmente interativo, o texto precisa ser analisado a partir do 
propósito e do processo de criação. Qualquer texto é apenas um de uma série de 
possíveis textualizações e, por essa razão, retira parte do seu significado do que 
não é dito (Coulthard 1994). 

O texto pode ser visto como um objeto em si mesmo e como um ins- 
tramento para atingir um fim. Como objeto, o gramático pergunta: o gue o texto 
sigifica? Por que é valorizado? Como instrumento, o gramático pergunta: a que o texto 
revela sobre 0 sistema da lingua? 

Em vista disso, o texto não é uma unidade semântica compoita de ora- 
ções; o dextorealigase em orações, O texto é “para O sistema semântico o que uma 
oração é para o sisterma léxico- gramatical e uma silaba para o sistema fonológico” 
(Haliday 1998, p. 128). Um texto é produto de seu entorno e funciona nele; pos- 
Sui uma estrutura genérica, tem coesão internas “texto é significado e significado 
é opção, uma corrente contínua de seleções” (Idem, p. 179). Como unidade do 
processo semântico, o texto pode mostrar padrões de relação com a situação, os 
quais constituem, então, o ragisro. Para Halliday (1998, p. 47), 


Eq 


toda línguas funciona em contextos de situação e pode vincular-se a esses con 
textos. À questão não consiste em saber quais peculiaridades de vocabulário, 
de gramática ou de pronúncia podem considerar-se diretamente por referência 
à situação; a questão é que tipos de fator de situação determinam quais tipos 
de seleção do sister linguístico. 


O registro é, portanto, a configuração de significados que acontece por 
causa da situação. 

Nesse sentido, a gramática é o ponto de partida pata explorar a organiza- 
são da semântica, e uma abordagem sistêmico-funcional permite-nos investigar 
“como a experiência é construída em termos semânticos e como essa experiência 
se manifesta nos diferentes estratos da língua. Nessa perspectiva, o conhecimen- 
to da gramática permite-nos analisar e descrever os modos como as palavras são 
selecionadas, organizadas e sequenciadas em forma de texto para produzir signi- 
ficados (Droga e Humphrey 2003). 

Linguagem é um sistema sociossemiótico, por meio do qual o homem 
constrói sua experiência, Em seu ambiente semiótico, a linguagem apresenta inú- 
meras realizações e também está condicionada a fatores extralinguísticos, presen- 
tes na Figura 2. 


Figura 2: ESTRATIFICAÇÃO DOS PLANOS COMUNICATIVOS 
LINGUÍSTICO E CONTEXTUAL) 


Adaptada de Marim (1952, p, 496) por Mattaoth (2006, p. 65) 
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Qualquer uso linguístico que se constima num texto está sempre envol- 
vido por um determinado contexto. Esse princípio, teorizado por Malinowská, é 
fundamental na LSF. O contexto em que o texto se desenvolve está encapsulado 
no texto através de uma xelação sistemática entre o meio social e a organização 
funcional da linguagem. 

“Tendo a linguagem como um sistema semíótico, cabe ao falante ou escri- 
tor selecionar elementos linguísticos apropriados a determinada situação. Como 
afirma Halliday (1970, p. 142), “o sistema de opções válidas é a gramática" da lín- 
gua, é o falante ou escritor seleciona desse sistema: não ix tá, mas no contexto 
de situações de fala”. 

“Assim, a linguagem é usada como instrumento de ação, materializado nas esco- 
Jhas linguísticas que cada falante precisa fazer, tendo de considerar sempre o conjunto 
de variáveis contextuais que condicionam a comunicação. O potencial de significado é 
definido por Haliday (1978, p. 109) em dois níveis contextuais distintos: 


Interpretado no contexto de cultura, o potencial de significado é todo o siste. 
ima semântico da língua. (.) Interpretado no contexto de situação, é o sistema 
semântico particular, ou conjunto de subsistemas, que é associado com um 
tipo particular de siruação ou contexto social 


O texto está sempre inserido, portanto, em dois contextos: de situação e 
de cultura, como mostra a Pigura 3. 


Figura 3: TEXTO EM CONTEXTO 


% 


O texto carrega aspectos do contexto em que Foi produzido, dentro do 
qual seria, provavelmente, considerado apropriado. Texto e contexto estão in- 
ter-relacionados, de modo que o texto refete influências do contexto em que é 
produzido, na medida em que as variáveis do contexto de situação atuam sobre 
a sua configuração linguística. Nesse sentido, “o contexto está no texto” (Eggins 
1994, p. 7), Ao mesmo tempo em que as dimensões contextuais delimitam e in- 
fiuenciam o que é dito e como é dito, à intenção com que é dito, os papéis sociais 
assumidos pelos interactantes, dentre outros aspectos, também a forma como o 
texto está construído permite deduzirmos o contexto de sua produção. 

Contexto de siuação é o ambiente imediato no qual o texto está de fato fun- 
cionando. “Utilizamos essa noção para explicar por que certas coisas têm sido 
ditas ou escritas em uma situação particular e o que mais poderia ter sido dito ou 
escrito mas não foi” (Halliday 1989, p. 46). Por causa dessa relação dialética entre 
texto e contexto, os leitores podem prever o que está por vir no texto. 


Pata entender melhor essa noção, analisemos o diglogo! a seguir: 


Texto 4 
Falante A: - Bah, ontem fui para casa pendurada no Bombeiro! 
Falante B: — Ainda bem que eu pego o T. Neves, 


Dependendo do contexto de situação em que esses enunciados foram usa- 
dos, diferentes leituras são possíveis 

Aqueles que conhecem ou usam a linha de ônibus Campus-Bombeiros, 
que faz a rota entre o campus da UFSM e a Praca dos Bombeiros, no centro da 
cidade de Santa Macia-RS, entenderá que a palavra “Bombeiro”, no enunciado 
do Falante A, refere-se ao ônibus. O enunciado significará, para esses interlocu- 
tores, que a passageixa foi para casa num ônibus lotado. Raciocínio semelhante 
será utilizado para compreender o significado do enunciado do Falante B: aque 
Jes que compartilham conhecimento sobre o mesmo contexto saberão que “T. 
Neves” designa outra linha do transporte colesivo que faz a xota entre o campus 


Exemplo fornecido pela Prof! Dia. Nina Cália Barros, a quem agradecemos a contribuição 
na sistematização dos conceitos apresentados nesta umidade Agradecemos também à Pro? 
Dra. Luciane Ticks e à Prof Dea. Valéria Iencen Bortohaxi, pela colsboração nas discus- 
sões desses conceitos. 


2 


da UFSM e um bairro chamado Tancredo Neves (referido, localmente, por T. 
Neves). 

Jáaqueles que desconhecem esse contexto (uma pessoa que está na cidade 
pela primeisa vez, por exemplo) poderão fazer outras leituras dos enunciados do 


Texto 4, tais como: 


* Falante A foi pendurada num homem que é bombeiro; a Falante B 
pegou um homem cujo nome é T. Neves. 

+ Falante A desfilou no caminhão dos bombeiros; a Falante B usou ou- 
tro meio de transporte (ônibus, metrô, avião, irem..), referido como 
TNeves 


Isso mostra que, pasa compreendermos adequadamente um texto, o co- 
nhecimento do contexto de situação pode não ser suficiente. É preciso haver 
também informações acerca da história cultural dos interactantes e dos tipos de 
práticas em que estão engajados. Assim, contexto de cultura é outra noção que, 
associada ao contexto de situação, torna-se fandamental para a compreensão de 
um texto (Haliday 1989, p. 6) 

O contexto de cultura sefexe-se não só a práticas mais amplas associadas a 
diferentes países e grupos étnicos, mas também a práticas institucionalizadas em 
grupos sociais, como a escola, a família, a igreja, a justiça, eic. O contexto de 
cultura relaciona-se, assim, ao ambiente sociocultusal mais amplo, que inclui ide- 
ologia, convenções sociais e instituições. 

O Texto 4 insere-se, portanto, num contexto de cultura que remete às 
diversas possibilidades de transporte utilizadas pelas pessoas para se deslocarem 
= no caso, O transporte coletivo urbano, Outras sociedades podem recorrer a 
práticas sociais diferenciadas no que se refere à locomoção de um lugar a outro? 


2. Em sociedades afeicanas, por exemplo, dadas as condições sociveconômicas de extrema 
“miséria de parte da população, algumas pessoas se deslocam poe longas distâncias a pé. Ts 
“vez acivenha desse contesto uma explicação para haver tantos africanos entre os principais: 
“vencedores de mestonas e demais competições que envolvem velocidade e resistência. 
Denise vários exemplos, destacamos o etíope Abebe Bikila, o primeiro corredor a wen- 
cer duas macatonas consecutivas; na primeira delas, em 1960, ex Rena, correu descalço. 
Outro exemplo é Chimokil Chilapong, uma dona de casa queniana que venceu a primeira 
“maratona de que participou, em Naicob, em 2004. 


” 


O contexto de cultura também está relacionado à noção de propósito so- 
cial, De acordo com essa perspectiva, grupos de pessoas que usam a linguagem 


para propósitos semelhantes desenvolvem, ateavés do tempo, tipos comuns de 


textos escritos e falados, ou seja, géreros que alcançam objetivos comuns. 


neros são dinâmicos, porque podem mudar através do tempo à medida que os 
propósitos que estabeleceram alcançar venham a mudar. Gêneros estão, porisso, 
intrinsecamente relacionados à cultara em que foram criados. 

Comparado ao contexto de situação, o contexto de cultura (macrocontex- 
10) é mais estável, já que se constitui de práticas, valoees e crenças mais recorren. 
tes que permanecem ao Jongo do tempo numa comunidade e são compartilhados 
no grupo social. O contexto de situação (microcontexto), por sua vez, apresenta 
variáveis e constitui-se do entorno mais imediato em que O texto se insere. 


Vearidei do comteco de imação 


O contexto de situação é descrito por Halliday (1989, p. 12) por meio 
de um modelo conceitual formado por três variáveis: campo, relações e modo 
(Figura 4) 


Figura 4: VARIÁVEIS DO CONTEXTO DE SITUAÇÃO 


O campo remete à atividade que está sendo realizada pelos participantes, à 
natureza da ação social que está ocorrendo, com objetivo específico. 

“As reações envolvem os participantes, a natureza dos papéis que desempe- 
nham, o grau de controle de um participante sobre o out, à relação entre eles 
(hierárquica ou não) e a distância social ou o grau de formalidade (mínima, média 
“ou máxima, dependendo da frequência com que interagem), 

O modo refere-se à função que à linguagem exerce e aão veículo utilizado 
naquela situação ou, ainda, ao que os participantes esperam que a linguagem faça 
por eles em determinada situação. Trata do papel da linguagem (constitutivo ou 
auniliaz/suplementar, do compartilhamento entre os participantes (dialógico ou 
monológico), do canal (gráfico ou fônico) e do meio (oral com ou sem contato 
visual, escrito e/ou não verbal) 


A Figura 5 resume os elementos pertinentes a cada variável contextual. 


Eigura 5: VARIÁVEIS DO CONTEXTO DE SITUAÇÃO 


— 1 arivo do contexto do situação 


fEaragem consta ou sir 


Quem uno cu lê 


| Objetivo. Meio oral, escrito elou não verbal 


Finalidade Participantes notexto | (Canal gráfico ou tônico 


| Distância soca! | 


Para esemplificas, analisemos as variáveis do contexto de situação em que 
se insere 0 Texto 4, 


* O campo remete à manifestação de experiências de usuários do trans- 
porte coletivo na cidade de Santa Maria, no sul do Brasil, cujos ônibus 
estão frequentemente lotados. 

* A relação é estabelecida ensre dois participantes: um usuário da linha 
Campus-Bombeiros e outro da linha Campus-Tancredo Neves. À dis- 
tância social pode ser considerada média ou mínima, uma vez que eles 
interagem face a face. 


0 


* Relativamente ao modo, à linguagem é constitutiva de um diálogo, é 
utilizado canal fônico e o meio é oral. 


É possível identificar aspectos do contexto de situação a partir de desermi- 
nadas palavras ou estruturas léxico-gramaticais específicas de determinados tipos 
de sexto, O Quadro 1 apresenta alguns exemplos de elementos linguísticos que 
sinalizam cada uma das variáveis contextuais em que se inserem o Texto 2 (carta 
de um leitor) e o Texto 3 (trecho de um capítulo de Evro) 


Quado 1: EXEMPLOS DE DESCRIÇÃO DA CONFIGURAÇÃO CONTEXTUAL EM TEXTOS 


ransação dem tarde 
venisação de metendo T ogsção em umeapilodeivro 
ral bra ra gas | de ção ds 
intão pla anda 


O Bambu pod ser Usado”, “Varas 
€.) podem funcionar, "Outra uso, 
“Desejando-so melhorar a interação 
entre o concreto e o bambu”, “testes 
feitos na Universidade da Paraba ema 
PUC Ri indicam. 

Participantes na situação: Autor 

do caplulo e possiveis leitores do 
ivo (engenheiros e estudantes de 
engenharia, 

Participantes no texto: os 


“Concondo que ceras instituições. 
abram domingo”, “Sou conta a 
abenura dos mercados” 


Exemplos de linguagem 
que indicam o campo 


Parapente na situação: o 
misiista, a editora e o leicrs do 
jornal Diário de Santa Mara 
Pancipentes no texto: o missvisa, 
o trabalhado, as instituições e or 


Relações pesquisadores na área de Engenharia e 
“usuários dos servi 
o uma | os trabalhadores da construção cv, 
pessoa da comunidade se dirigindo. | Distância social máxima um 
epa especilisia em construção soci! 
necessariamente conheceremse, | dBindo-se aca sous pares que podem, 
ou não ger conheces, 
Maas da presença dos. Marcas da presença dos partipantes 
participemtes no text; no texto; 
+ do missivist: uso da 1º pessoa; | e dos pesquisadores: Braga Flho, 
+ co trabalhador: “rabalhador | Acha, Universidade Federal da 
Exemplos de linguagem | dessa área”, “essa categoria, Parada, PÚCRIO; 
que indicam as elações | “alguém depois do expediente, | » dos trabalhadores: estão encobertos. 
“ue rotinas por meio do apagamento do agente 
+ das instituições: *um hospital, o |. cavaz passiva, como em “pode ser 
policiamento “mercados”, usado”, “cortados ão meio”, "pode-se. 
+ do usuários: “povo”, “nos” aplicar 
Verbal escrito; nguagem 
Verbal escrito; inguagem constitua: 
Modo constitutiva; modo de organização 
mano o de organização | modo de organização expositivo. 


“Concordo”, amais poderão”, 

Exemplos de linguagem | “precisam”, "Soucontra”, “me 

que indicam o modo | solidarizo”” "sua paciência e seu 
bom atendimento”, “imagino”. 


“pode ser usado”, “podem funciona”, 
“Outro uso”, “Desejando-se melhora, 
“estos flo” 
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Mesaficnções da linguagem e realizações Ibo gramaticais 


Vimos na seção anterior que podemos identificar variáveis do contexto de 
situação nos textos a partir de determinados elementos linguísticos. Isso é possí- 
vel porque as variáveis contextuais estão intrinsecamente selacionadas às funções 
que a linguagem desempenha, que Halliday (1994) chama de “metafunções”? 

Metafunções são as manifestações, no sistema linguístico, dos propósitos 
que estão subjacentes a todos os usos da língua: compreender o meio (ideacio- 
nal), relacionar-se com os outros (interpessoal) e organizar a informação (tex- 
tual). Cada uma das metafunções relaciona-se a uma variável do contexto de 
situação (Quadro 2) 


Quadio 2: VARIÁVEIS DO CONTEXTO SITUACIONAL E METAFUNÇÕES DA LINGUAGEM 


Campo Meacional 
Relações Interpessoal 
Medo Textual 


As três metafunções da linguagem definem à oração como uma unidade 
gramatical plurifuncional: é organizada de acordo com os significados ideacio- 
nais, interpessoais e textuais (estrato semântico), em que a oração é vista como 
uma composição — oração como representação, oração como interação e oração 
como mensagem. Cada metafunção é realizada pos um sistema próprio no éstra- 
to léxico-gramatical (Figura 6) 
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“A nomenclanua uslizada aqui corresponde à proposta na “Lista de Termos de Gramática 

Sistémico- Funcional em Português”, aprovada para utilização pelos participantes na li 
ta de discussão psfermportgues(Degroups.com, tanto para 0 português do Brasil quando 
para o pormguês europeu. Entretanto, como nem todos os termos da GSF encontram-se 
essa Hist, alguns estão aqui empregados conforme as taduções usuais em nosso grupo 
de pesquisa na UFSM e em trabalhos publicados por outros grupos de pesquisa da área no. 
Brasil 
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Figura 6 AS TRÊS METAFUNÇÕES E OS SISTEMAS LÉXICO-GRAMATICAIS QUE AS REAUZAM 


A ometafnção ideacionl é vealizada por duas funções distintas: expesiencial e 
lógica (Halliday e Matthiessen 2004, p. 29). A função experiencial é responsável 
pela construção de um modelo de representação de mundo. Sua unidade de análi- 
se é a oração. À função lógica é responsável pelas combinações de grupos lexicais 
e oracionais, Sua unidade de análise é o complexo osacional. Quando se analisa 
à oração, o sistema relevante considerado é conhecido como transiiidade, que 
dá conta da construção da experiência em termos de configuração de processos, 
participantes e circunstâncias. Nesse sistema, a oração é vista como representação, 

Na pesspectiva da metafunção interpessoal, O sistema à ser examinado é o 
MODO, que é o secusso gramatical para expressas 2 interação entre os partici- 
pantes de um evento comunicativo, considesando-se as funções dos elementos 
que constituem a oração, quais sejam: Sujeito, Finito, Complemento, Predicador 
ou Adjunto, Nas análises, explicitam-se informações relativas ao tempo (presen- 
te, passado, futuro) em que ocorre a evento, à modalidade (probabilidade, usuali- 
dade, obrigação, inclinação) e à polaridade (positiva ou negativa). Nesse sistema, 


a osação é vista como irosa de informações ou bens e serviços. 


E) 


Na metafunção iectal, a oração é vista como mensagem e consiste de um 
“Tema acompanhado de um Rema, sempre nessa ordem. O que quer que seja 
escolhido como Tema aparece no início da oração. O Tema é o elemento que 
serve como ponto de partida da mensagem; é o que localiza e orienta a oração 
dentro do seu contexto. Assim, a vatiável contextual modo tende a determinar 
as formas de coesão (elipse, referência, substituição). os padrões de voz e tema 
(voz ativa e passiva), as formas déiticas (exofóricas, referenciais) e a continuidade 
léxico-lógica (repetição). 

Em cada metafunção o foco de análise difere, porque o sistema de realiza- 
ção léxico-gramatical é diferente, conforme esquematizado na Figura 7. 


Figura 7: AS METAFUNÇÕES E SEUS RESPECTIVOS 
SISTEMAS LÉXICO:GRAMATICAIS 


experiencia | estavam 


metafunção ideacional 
lógica 


meato ses | sta der, ando tt 


3 metafunções 


menção o | esta mática 


Halliday e Matthiessen (1999, 2004) esclarecem que a chave pata a inter- 
pretação funcional da estrutura gramatical é a multifuncionalidade: os compo- 
nentes linguísticos de uma mesma oração podem ser interpretados sob diferentes 
enfoques. Cada componente corresponde a três tipos de coisas, mas, ao mesmo 
tempo, estão sistematicamente relacionados, a ponto de um mesmo item grama- 
tical os sepresentas 

Para exemplificar essa multifuncionalidade, descrevemos, no Quadro 3, os 
componentes de uma oração usada no texto de Denúncia de um Processo Penal 
brasileiro (Fuzer 2008) 


4 No Bras), essa perspectiva de análise foi udlizada por Koch (2001) na linha da Linguística 
estos, para trabalhar os mecanismos de coesão em textos. 


” 


Quadro 3: INTEGRAÇÃO MULTIFUNCIONAL DA ORAÇÃO. 


; seu fo rec. 
Metatunções A denunciada [matou preto em 199.1967. 
Experiencia ticipame rocesso aicipant iecunstância 
fransitvidades | Paricp: É Pr pnie 


Intespessoa! IMODO, | sujeito Finio e preicador | Resíduo 


Textual 


estrutura temática | eta pes 


Como unidade gramatical plurifuncional, a oração é organizada, interm- 
mente, de acordo com sigaificados ideacionais, interpessoais e textuais. Assim, 
a oração é vista como uma composição de representações e relações organizada 
como mensagem. 

Pasa entendermos como o sistema linguístico funciona, apresentamos a 
escala de níveis, em que uma unidade se constitui de uma ou mais unidades do 
nível abaixo, como vemos na Figura 8, 


Figura 6 ESCALA DE NÍVEIS 


Descrição topo-baso 


complexo 
oracionai 


Srupo 
lavra 
morfema 


Esquerma adaptado a par de Haliday 1994, por Gouveia 2008, 


A unidade central de análise é a oração, identificada pela presença de um 
grupo vesbal e, pelo menos, um grupo nominal, como em Nas grandes cidades, 
muitas pessoas usam matr. 

Duas ou mais orações reunidas formam um complexo oracional, como 
em Nas grandes cidades as pessoas tsam metro para irem ao trabalha. Esse é O nível anna 
da oração 


E 


constituem de grupos, que por sua vez se constituem de uma ou mais palavras, e 


“Também podemos olhar para os constituintes da oração em si. Orações se 


estas se constituem de morfemas. Esse É o nível abaixo de oração. 


Cada grupo desempenha uma função no estrato léxico-gramatical, como 


exemplifica o Quadeo 4, 


Quadro 4: GRUPOS QUE CONSTITUEM A ORAÇÃO E FUNÇÕES LÉXICO GRAMATICAIS. 


Oração muesandes — |muios dum [meo 

Grupos x peesico [Gr pomira. [Gr veta. [cr pomina 
trensitividade  [Cicunsância — [Participante [Processo — |Participante 

funções ico : Finos 

tuo enco Iyono [auto sósto [ita À Icompiemeno 
esa temática [rena 


ATIVIDADES 


[Texto e contexto] Observa as fotografias a seguir, buscando identificar 

ay, as variáveis do contexto de situação (campo, relações e modo) que envolvem 
o texto; 

b) elementos do contexto de cultura; 

ci a relação entre os dados contextuais e os elementos textuais na produção de sentidos, 
Texto 1 


Fotos iadas por Cristiana Fuzes, em Lishoa, em julho de 2011. 
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[Realização léxico-gramatical) Os textos a seguir são manchetes e títulos de not 
cias reportagens publicados em jornais brasileiros no período da Copa do Mundo 
na África do Sul em 2010. Divida os complexos oracionais em orações, usando 
dois traços. Depois, divida cada oração em grupos, usando um traço. 


à. Brasi vence Costa do Marfim e garante vaga nas oitavas de final na Copa da 
África do Su (psoglobo globo.com) 


b. Maicon admite que Brasil não jogou bem contra Portuga! 
(tpe//wyrvebrasileconomico.com.brj 


€. Time sofie para chegar ao gol na etapa inicial, mas joga um pouco melhor 
no último tempo para vencer a Coreia do Norte com gols de Maicon e Elano 
Clem abril.com bo) 


&. Brasil perde para a Holanda e é eliminado de novo nas quartas (http/globoes- 
porte.globo.com) 
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capítulo 2 


METAFUNÇÃO EXPERIENCIAL 
ORAÇÃO COMO REPRESENTAÇÃO 


Quando o indivíduo expressa a sua experiência do mundo material ou de 
seu mundo interior (o de sua própria consciência), está utilizando o componen- 
te experiencial da metafunção ideacional da linguagem. Para Halliday e Mat- 
thiessen (2004), há diferença entre aquilo que experienciamos agindo no mun- 
do exterior e no mundo de nossa consciência, incluindo percepção, emoção e 
imaginação. A forma prototípica da experiência exterior corresponde a ações 
ou eventos, ou seja, coisas que acontecem, é atores fazem coisas ou levam-nas 
a acontecer. Já a experiência se constitui de lembranças, reações, reflexões e 
estados de espírito que se verificam no nível da consciência. Adicionalmente a 
esses dois âmbitos da experiência, o ses humano é capaz de fazer relações entre 
um e outro fragmento de sua experiência, seja através de identificação ou de 
caracterização. 

Neste capítulo, estudaremos aspectos léxico-gramaticais capazes de repre- 
sentar experiências por meio da linguagem. Os significados experienciais relacio- 
nam-se com o que se faz no mundo — o campo. À parte da gramática em que se 
manifestam os significados experienciais é o sistema de transitividade. A Figura 9 
ilustra as inter-relações entre os estratos da linguagem envolvidos no processo de 
representações de experiências: a variável contextual, a metafunção é o sistema 
léxico-gramatical, 


» 


Figura 5: INTER-RELAÇÃO ENTRE OS ESTRATOS DA. 
LINGUAGEM NÁ METAFUNÇÃO IDEACIONAL 


Sistema de trensitividade 


O tratamento da transitividade na GSF é diferente do que se verifica na 
gramática tradicional. Na perspectiva tradicional, a tansitvidade refere-se à rela. 
ção dos verbos com os seus complementos. Já na Gramática Sistêmico-Funcio- 
nal, a transitividade é um sistema de descrição de toda a oração, a qual se compõe 
de processos, participantes e eventuais circunstâncias (Figura 10). 


Figura 10: COMPONENTES EXPERIENCIAIS DA ORAÇÃO 


Adaptado por 
Gouveia 2008. 


Transitividade é, na GSF, um sistema de selação entre componentes que 
formam uma figura. Figuras são constituídas de um processo e participantes 
(quem faz o quê) e, eventualmente, de circunstâncias associadas ao processo 
(onde, quando, como, por que etc). As figuras são diferenciadas conforme tipos 
gerais de classificação dos processos: figuras de fazer é acontecer, de sentir, de 
dizer, de ser e ter, de existir e de comportar-se. Em outras palavras, figuras são os 
significados produzidos pelos processos em associação com participantes e, op- 
cionalmente, circunstâncias, A configuração processo + participantes constitui o 
“centro experiencial da oração” (Halliday e Matthiessen 2004, p. 176). 

Na GSF, os conceitos de processo, participante e circunstância (Quadro 5) 
são categorias semânticas que explicam de modo mais geral como fenômenos de 
nossa experiência do mundo são construídos na estrutura linguística. 


Quadro 5: COMPONENTES DA ORAÇÃO 


ramal 
E 


A me mata o recém 

Grupos |riascido, durante paro ou 

verbais | logo após, sob a infubncia 
do estado puerpera 


E elemento central da configuração, 
Processo indicando a experiência se desdobrando 
través do tempo. 


São as entidades envolvidas - pessoas ou A mãe mitao recém. 
coisas, seres animados ou inanimados -, as. | Grupos. | nascido, durante o pato ou 
us jevam à ocorrência do processo ou | nominais | logo após, so influência 
são afeadas por ate do estado puerpera 


Pariipantos 


Indica, opcionalmente o modo, o tempo, o [ri 


Grupos asi, duran epa ou 
Cintia [gar cus 0 Ambliem au proc | Gb, | nús da o pao ou 
Ronanrd, do estado puerperal. 


Fonte do exemplo: alegações finais da defesa de um Procasso Ponal, 4. 106, Com baco em Haliday e 
Matisse 2004) 


Processos representam eventos que constituem experiências, atividades 
humanas realizadas no mundo; representam aspectos do mundo físico, mental e 
social. Como os processos são realizados tipicamente por verbos, à ideia de mu- 
dança perpassa a noção de processo — o falante ou escritor escolhe marcar a ideia 


de mudança ou não. No nível da gramática, a figura consiste numa sequência de 


o 


configurações de processos (como núcleo) com, pelo menos, um participante Haliday (1985 p. 107) explica o significado dessa distribuição dos tipos de 


inerente! , opcionalmente, circunstâncias processos fazendo analogia com o sistema de cores: 


A gramática constrói a experiência como um mapa de cores, em que o ver. 
“Tipos de oração melho, o azul e o amarelo são as cores primária, e o toxo, o verde e o laranja. 


se formam nas bordas não como um espectro fsico com o vermelho em um 
extremo e o violeta em outro 


Há três tipos principais de processos pelos quais o ser humano representa | 
Essas cores podem ser usadas para destacar, durante a análise dos textos, 
os tipos de processos nas orações, facilitando a visualização das frequências, por 
| exemplo. Em resumo: 


suas experiências: matesiais, mentais e selacionais, Na fronteira entre esses três 
há outros secundários. Na Figura 11, visualizamos os seis tipos de processos do 
sistema de transitividade: 


Figura 11: TIPOS DE PROCESSOS NAS ORAÇÕES | à) — a representação da experiência externa (ações e eventos) é realizada 
RELACIONAL 


PO processos materiais, como fazer, construis; acontecer; 

b) a representação da experiência interna (lembranças, reações, refle- 
xões, estados de espírito) é realizada por processos penais, como lem- 
brar, pensar, imaginar, gostar, querer; 

9) a representação das relações (identificação e caracterização) é reali- 
zada por processos relacionais, como ser, estas, parecer, tes. 


| Nas fronteiras desses três principais, situam-se outros três processos: 
| comportamentais, verbais e existenciais. Assim: 


d) a representação de comportamentos (manifestação de atividades 
psicológicas ou fisiológicas do ser humano) é realizada por processos 

| comportamentais sizaados entre os materiais e os mentais, como dor- 

| mi, bocejas, tossis, danças; 

| 6) — arepresentação de dizeres (atividades linguísticas dos participantes) 
é realizada poz proessos verbais situados na fronteira entre os mentais 
e os relacionais, como dixer, responder, afirmar; 


COMPORTAMENTAL f) a representação da existência de um participante (o “estar no mun- 
Aapado de Haliday 1994; Haliay e Metessen 2004, do”) é realizada por processos existenciais, situados entre os relacionais 
€ Os materiais, como existis, haver, 


1. Uma função inexente está sermpre associada com um tipo de oração, ainda que não seja 
necessariamente expresso na estrutura de todas as otações desse tipo (Haliday 2002, p. 
18) 


E" E 


ER 546 Significor Silabar sar Sintonizar 
Servir Ito, — iva va tecno sr Sor v. comeu Silubar Tg Ermo pt Je (0; Co rg, 0 topo Fo de 
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Para o estudo dos tipos de orações, não há roteiro estipulado: podermos 
iniciar examinando qualquer um dos componentes da “toda” — ou telacional, ou 
mental, ou material. “Não há prioridade de um tipo de processo sobre o outro. Mas 
eles estão ordenados; e é importante que, em nossa metáfora concreta e visual, eles 
formem um císculo, e não uma linha” (Hlalliday e Matthiessen 2004, p, 171). 

1sso significa entender que não há polos entre um processo e outro, mas. 
sim há continuidade, como em uma esfera. Ademais, segundo os mesmos autores, 
o princípio fundamental no qual o sistema está baseado é “a indeterminação siste- 
mávica” (p. 173). A afirmativa leva a entender que, em linguagem, tudo é relativo, 
inclusive a identificação dos tipos de processos e, por conseguinte, das figuras 
representadas. O contexto e as relações semânticas (ou o cotexto?) fornecerão cle- 
mentos para que identifiquemos os processos como de um tipo ou de outro, Um 
mesmo grupo verbal pode realizar processos diferentes, dependendo das com- 
binações léxico-gramaticais. Comparemos os verbos destacados nestas orações: 


a) — Meu amigo sora violão. (material) 

b) A música me oa profundamente. (mental) 

€&) A eme sugere que brinquemos de observar as nuvens. (verbal) 
d) O formato daquela nuvem suger um pombo. (relacional) 


Em (9), 0 processo “tocar” é representado como uma ação fisica (movimentar 
com os dedos as cordas de um instrumento musical), iniciado por um participante 
agente (Meu amigo”) e estendendo-se a outro participante (“violão”), Essas relações 
de significado entre os componentes da oxação constroem uma figura de fazpr, razão 
pela qual o processo presente nessa oração é classificado como material 

Em (b), apesar de a forma verbal ser igual à que se encontra em (3), o processo 
que realiza é diferente. A representação não é de uma ação física, mas de um estado 
de consciência. O enunciados (“me”) experiencia uma figura de senti evidenciada pela 
selação semântica entre o vezbo (“toca”), a circunstância (“profundamente”) e o fenô- 
“meno que ocasiona a emoção ('A música”). Nesse caso, a figura é mental 

Em (9 e (8), também se verífica distinção de sigaificados haja vista o cotesto 
em que as formas verbais aparecem. Em (0), o verbo “sugere” projeta um conteúdo 


2.7 Tnsesimos aqu a noção de co, entendido como o ambiente que envolve o elemento 
linguístico na oração, Essa noção, proposta por Bar Hilel (1970), cefere-e à intervenção 
das unidades que fixam 4 significação de our formas liguíscas presentes no mesmo 
sexto. É diferente da noção de ent apresentada no Capíno 


“ 


de dispr realizado por outra oração (“que brinquemos de observar às muvens”). O 
pasticipante agente do dizer é “A mãe”. Assim, “sugere” realiza um processo verbal. 

Já em (4), “sugere” estabelece uma relação entre os dois participantes da 
oração: “O formato daquela nuvem” e “um pombo”. É atribuída à nuvem em 
questão à característica do pombo, ou seja, seu formato identifica-se, de alguma 
maneira, com a imagem desse animal. Nesse caso, “sugere” realiza um processo 
relacional (similar a “parece”. 

Como a transitividade é um sistema da oração “que afeta não apenas o 
verbo que serve como processo, mas também os participantes e as circunstân- 
cias” (Halliday e Matehiessen 2004, p. 181), dependendo do tipo de processo 
os participantes recebem diferentes denominações. Se o processo sigaifica uma 
figura de fazer ou acontecer (material), por exemplo, o participante que o realiza 
é denominado Ator, e o participante afetado pelo processo é chamado Mera. Mas 
se o processo significa uma figuea de sentir, os participantes serão denominados 
Experienciador e Fenômeno, e assim por diante, como mostra a Figura 12. 


Figuta 12: TIPOS DE PARTICIPANTES NAS ORAÇÕES 
RELACIONAL 


COMPORTAMENTA- 
Esquesatizado à part de Ml 1994; saida Mantis 2004, 
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Os participantes de uma otação são gramaticalmente realizados por gru- 
pos nominais € são representados por atributos e coisas (“ordinárias”, na expres- 
são de Halliday e Matthiessen 199, p. 60) que obedecem a um sistema semâncico 
que faz a diferença entre consciente e não consciente. As coisas conscientes, 
segundo os autores, são representadas prototipicamente por humanos, e as não 
conscientes, por materiais e semioses. Encaixam-se nas coisas materiais os ani- 
mais (cão, pássaro), os objetos (casa, xícara), as substâncias (terra, álcool) e as. 
abstrações materiais (cor, profundidade). São semioses as instituições (ministério, 
escola), os objetos semióticos (notícia, histócia) e as abstrações semióvicas (evi- 
dência, fato). 

Orações que realizam diferentes tipos de processos têm contsibuições distintas 
para a construção da experiência nos textos. A escolha por uma ou outra estrutura 
Jéicograematical dependerá do contexto social em que a linguagem é usada. 

Além dos processos e dos participantes, as orações podem apresentar cir- 
cunstâncias, que indicam tempo, lugar, modo, causa, dentre outros, As circuns- 
tâncias são realizadas gramaticalmente por grupos adverbais ou preposicionais 
(ver na seção Ciranstâncias neste capítulo). 

A seguir, são apresentadas as configurações léxico-gramaticais dos seis ti- 
pos de processos propostos na GSF, com exemplos exteaídos de corpora da língua 
portuguesa em uso. 


Orações materiais 


As orações em que se desdobram processos materiais são definidas como 
orações de “fazer e acontecer”, porque estabelecem uma quantidade de mudança 
no fluxo de eventos, 

Tal mudança é provocada por algum investimento de energia feito pos um 
participante inerente ao processo, denominado Ator. Esse participante provoca o 
desenrolar do processo, através do tempo, conduzindo à um resultado diferente 
da fase inicial do desdobrar do processo (Haliday e Matthiessen 2004, p. 203) 
Nesse desdobramento, um dos participantes (não necessariamente humano) tem 
alguma de suas características criada ou alterada, Esse participante afetado deno- 
mina-se Meta. 


“ 


Quando envolvem dois participantes, as orações materiais denominam-se 


transiinas; quando envolvem apenas um participante, denominam-se infransitivas. 


Exemplos são apresentados na Figura 13, 


Figura 13: ORAÇÕES MATERIAIS TRANSITIVAS E INTRANSITIVAS. 


Michelangelo. pintou 
Transit 
Ator Processo pato 
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Michelangelo. 
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a Divina Comédia, 


maravilhosamente, 


Circunstência, 


“As orações materiais podem ainda se classificar em dois subtipos: eiatinas 
e transformativas 

Nes orações oratinas, o panticipante é trazido à existência no desenvolvi- 
mento do processo, ou seja, passa a existir no mundo (seja exterior ou interior) 
O processo, nesse caso, pode ser tealizado por vesbos como: formar, emergir, 
fazer, criar, produzis, construir, fundar, desenhar, escreves, pintar ete. A Figura 
14 apresenta alguns exemplos. 


Figura 14: ORAÇÕES MATERIAIS TRANSITIVAS E INTRANSITIVAS CRIATIVAS 


A testemunha forjou RRTE 
Teanstiva 

cravo | ar Processo Material criativo | Meta 
drtranstiva | Surgiram mercados alternativos 

criativa | processo material cito | Ator 


Nas orações transformativas, o resultado é a mudança de algum aspecto 
de um participante já existente. O Ator ou a Meta, que preexistem, são transfor- 
mados, tendo como resultado a troca ou alteração de algum aspecto do mundo 
físico, Esse processo é realizado pos verbos como: fechar, girar, abrir, polis, lim- 
pas, sujar, levantar-se, amarras, cortar, esfregar, amassar, cortar etc. Exemplos 
estão Na figura 15. 
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Figura 15: ORAÇÕES MATERIAIS TRANSITIVAS E INTRANSITIVAS TRANSFORMATIVAS. 
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Um levantamento de vesbos que, tipicamente, tealizam processos mate- 
riais em língua inglesa foi feito por Halliday e Matthiessen (2004). Os verbos 
foram agrupados conforme a natureza do processo material que realizam. No 
Quadro 6, apresentamos uma adaptação desse levantamento para a língua por- 
tuguesa. É importante destacar que essa lista não está acabada. Dadas as varia- 
ções contextuais e as diversas possibilidades de combinações entre as unidades 
linguísticas nos textos, processos materiais podem ser tealizados por vesbos que 
não se encontram nesta lista, assim como verbos que constam desta lista podem, 


em contextos específicos, realizar diferentes tipos de processos (a exemplo de 


“tocar”, mencionado anteriormente), 


Quadro 6: EXEMPLOS DE VERBOS QUE REALIZAM PROCESSOS MATERIAIS 


acontecer, aparecer, crescer, cri, desenvolver, emergir, fazer 
formas, ocorer preparar, produzir 


edificar, const, compor, projetar, planejar, traçar, orar, intr, 
esboçar, esrever, star, fermentar cozer, ricoar costuras, tecer 
cavar, furar, fundar, stbeloces, abrir, iniciar 


amolecer, aquecer, assa, congela, derreter, dissolver, endurecer, 
esta, esquentar, ferver iquiificar, pulverizar, queima, totr, 
vaporizar 


aguilhoa, amassar, aguiar aparar, apunhalar, apoar, cer, 
corar, curar, demolir, desmoronar, despedaçar,. desmir, 
esfaquear, esmagar, espetar, espremer, “estiliaçar, estourar, 
estraga, explodi, atiar, feroar, furar, lancetar, car, podar, 
quebrar, rachar, tasgar, semendar,retlhar, ri, alhar 


arranhar, babes, emugar, escovar, esparar, lamber, lusrar, 
poli, raspar, revolver, varor 


& 
8 Ig 
Eli 

E | composçãor 
8 í acabamento 
EMA so 
£ superície 
E 
Ê tamanho 


aumenta, contrai, cresc, compermi, descomprimis, diminuir, 
encolhe, esticar, expandir, reduzir 


“ 


elaboração (cont) 


TRANSFORMATIVOS (cont) 


| ajusar, aliar, arqueas, comtorcer, curvas, detormar, desdobrar 
| desenrolar, distorcer, dobrar, encaracolar, enrole, espiar, 
| esticar, modelar, molda, rodear, torcer 


idade 


| amadurece, envelhecer, modernizar, ejuvenescer 


quantidade 


amarela brançquear, clarear, colorir, corar esbota,empalideces, 
enegrecer, enrubesc, escurecer 


EE 


| bucals, repicas, ressoar, retini, retumbar, soar, tocar, toa, 
(rover 


exterior 
(cobertura 


| ala, cobrir, detalhar, descascar, descobrir, dspi, despojar, 

destihar, embrulhar, encobri, enfeitar, engravar, enrolar, 
envermizar, esfolar, esmaltar, laminar, laquear, pavimenta,pelar, 
pintas, remover, vesti, revestir, untar 


imteior 


descaroçar, desentranhas, destipar, estipar 


açoltar, acotovela, apedreja, atingir, atirar, bater, chicotoar, 
chutar, colidir, espancar, golpear 


abertura 


alrr, fechar, tapar 


operação 


assistir (dar assistência, cavalgar, captanear, comandar, cores, 


criar, cuidar, dirigir, governar, marclr, operar, trabalhar trazer, 


extensão 


possessão 


aceita, aqui, alimentar, aluga, apresentar, amendar, compras, 
conf, contribui, dr, despojar, dor, emprestar, enganar, 
entregar, espedir, fornécmr, furar, grtifcar, legar, mandar 
e-mail, negar, bes, oferecer, outogar, pegas, postar, premiar, 
privar, prover, recompensas, roubar, servi, supe, tomar, 
cansei (a, vender 


acompanhamento 


acumular, aglomerar, amontoas, arebanhar, coletar, debandar, 
desuni, dispersa, distribui, encontrar, espatamar, juntar, reuni, 
separar 


intensificação 


movimenomodo 


balançar, caminhar, comer, consar desiar dig, escorregar, 
salopar, gar gua, ondular, marchar, navegar, passear, patinas, 
pula, rodopiar, acudir, ata, eme, rotear, velejar, voar 


movimento lugar 


alcança, antecede, aproxima, tetas, travessa, cai, capotas, 
chegar, cruzar, decolar, embotar, derrubar, enrar, escapas, 
erguer, inclinar, levantar, levar partir, pasar, precader, rodeas, 
sai, segui, tomba, trazer, ultrapassar, vi, via, voltar 


“Adaptados da Halliday e Manhiessen 2004, p. 187-189. 


“o 


Participantes nas orações materiais 


Os participantes são tipicamente sealizados por grupos nominais que for- 
necem informação sobre pessoss, lugares, coisas e ideias envolvidas no processo 
de uma oração. Nas orações materiais, o participante pode ser: Ator, Meta, Esco- 
po, Beneficiário ou Atributo. 


“Ator é o participante que pratica a açã 
vas quanto intransitivas, 


, inexente às orações tanto transiti- 


Meta é o participante que recebe o impacto da ação (é afetado pelo proces- 
so), inerente apenas às orações transitivas (Figura 16). 


Figura 16: EXEMPLO DE ATOR E META EM ORAÇÃO MATERIAL 


sea [impsa Tosa | 


pa pe [ro 


um aceno (acenar), der um geito (gritar), dar um chute (chutar). Nesses casos, 
vesificamos o que Moura Neves (2000) chama de “verbos-suporte”. São “verbos 
de significado bastante esvaziado que formam, com seu complemento (objeto 
direto), um significado global, geralmente correspondente ao que tem um outro 
verbo da língua” (Moura Neves 2000, p. 53). Note-se que em “dar um geito”, 
por exemplo, é o participante “grito” que preenche o significado do verbo “dar”. 
Assim, o verbo e o Escopo constituem uma figura material. 

Beneficiário é o participante que se beneficia de um processo, não necessa- 
riamente associado ao recebimento de coisas positivas (Figura 19). 


Figura 19 EXEMPLOS DE BENEFICIÁRIO EM ORAÇÃO MATERIAL 


[Fedro emprestou dinheiro, ajosé, 
Pedro enviou uma bomba alosé, 
Ar Processo Meias mea Beneficiário 


“Além do Ator e da Meta, outros participantes podem estar envolvidos no 
processo de nma oração material, abordados a seguir. 

Esopo é o participante que não é afetado pela performance do processo 
material, Quando constrói o domínio em que o processo se desenrola, é denomi- 
nado Ecopo-entidade (iguea 17). Quando constrói o próprio processo, o partici- 
pante é denominado Eseopo processo (Figura 18). 


Figura 17: EXEMPLO DE ESCOPO ENTIDADE EM ORAÇÃO MATERIAL 


Os escoteiros seguiram attilha 
alr Pracesso Material Escopocntidade 


Figura 18: EXEMPLO DE ESCOPO-PROCESSO EM ORAÇÃO MATERIAL 


fu dei um abraço apertado. 


Ator Processo material Escopoprocessa 


Outros exemplos de estruturas que podem apresentar Escopo-processo 
são: tomar banho (banhar-se), dar um golpe (golpeas), dar beijo (beijas), fazer 


E) 


O Beneficiário pode ser classificado como Recehedor ou Clint. Será Re- 
cebedor quando recebe bens matetiais, transferidos pelo Ator (Figura 20). Será 
Cliente quando recebe serviços, prestados pelo Ator (Figura 21). 


Figura 20: EXEMPLO DE BENEFICIÁRIO RECEBEDOR EM ORAÇÃO MATERIAL 


Eu dei ao meu amor um anel. 


ame | precos | sonetos | a 


Arado ce Haliday e Matthiesson 2004, 


Figura 21: EXEMPLO DE BENEFICIÁRIO CLIENTE EM ORAÇÃO MATERIAL 


O bom pai construiu um futuro tranquilo | para seus filhos 


ator Processo Material Meta Beneficiário Clieme 


Adaptado de Haliday e Manhiessen 2004. 


“Atributo constitui uma característica atribuída a um dos participantes da 


oração. Embora seja típico em orações relacionais, algumas vezes o Atributo 
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pode figurar em orações materiais, nas quais pode ser classificado de duas for- 
mas: resultativo ou descritivo. O Atributo resultatiso serve para construir um esta- 
do qualitativo resultante do Ator ou da Meta depois que o processo se comple- 
tou, ao passo que o Atributo descritivo serve pasa especificar o estado em que se 
encontram o Ator ou a Meta quando toma parte no processo (Figura 22). 


Figura 22: EXEMPLOS DE ATRIBUTO RESULTATIVO E 
ATRIBUTO DESCRITIVO EM ORAÇÕES MATERIAIS 


Cristiano 
ro sa machucado do treino em Los Angeles 
Ator Processo Material | Avtibuto resultaivo | Circunstncia 
Adectarante | estava trabalhando | de empregada | na casa de uma prima, 
nor Processo Mata | Aibuto deserivo. | Circunstância 


Fones: Caras 07/08/2012; Termos de Declaração de um Processo Penal, . 31) 


Estrutura passiva 


Os processos materiais normalmente têm um Atos, mas às vezes ele não 
ocupa o lugar do Sujeito ou não está explicitado ma oração. Estruturas passivas 
propiciam essa situação. Nesse caso, o participante ao qual o processo é dirigido 
é ainda classificado como Meta, uma vez que sua selação semântica com o pro- 
cesso não mudou, como se verifica nos exemplos da Figura 23. 


Figura 25: EXEMPLOS DE ESTRUTURAS PASSIVAS 


Estádio do Morumbi. | foi descanado pela Fifa 


Mea Processo Material nor 


Novo estádio será construído em 1ô meses 


Meta Processo Material Gircunstância, 


Fonte hp:/g1 globo comao-paulaynoticiai2010106. Acessa em: 1806/2010. 


s 


Na primeira oração, a Fifa é O Ator, responsável por descartar o Estádio 
do Morumbi da Copa de 2014, Na segunda oração, o Ator está implícito, pois, no 
contexto da manchete, não há necessidade de nomeá-lo. 


Circunstâncias 


As circunstâncias adicionam significados à oração pela descrição do coa- 
texto em que o processo se realiza. São usualmente realizadas por grupos ad- 
vesbiais ou por grupos preposicionais e podem ocorrer livremente em todos 
os tipos de processos, Em termos de significado, circunstâncias associam-se 
aos processos referindo localização de eventos no tempo (quando?) ou espaço 
(onde?), modo (como?) ou causa (por quê?). O Quadro 7 traz tipos de circuns- 
tâncias e alguns exemplos. 


Quadro 7: TIPOS DE CIRCUNSTÂNCIAS. 


Cinsândas Gemplos 
Canina Tim 
Far a cada cem mes 
Ad éguas | 
lar fo) dr Fa 
Sértar a cada dez mitos 
Ear fogo ep 
ars vezes 
Epic várias veres 
suar bblceca 
Chegar er 
sairão med 
gaia 
orar com ri fc 
ear com arame 
| Chegar calmamente Tem comple 
Idade comon “é 
| Sair idament em vloidade. 
Joga como Pe 
Eb diretamente dos ouros 
| : ta pudera 
ru (Quem Pre tada 
EE hora por ua Sonar 
REP Ser punido por violação de regras. 
Tua po bein 
Tratar na pita de 
Eromeção 
Falar porvoê 
eg Coma Seteção 


Distancia (A que istnciar) 


ra | Duração (Há quanto tempo?) 


| Frequência (Quantas vezes?) 


| Lugar (Onde) 


2. Localização 
[Tempo (Quando 


| meio (Como? Com o quit 


3. Medo 


| Comparação (Como Com que parece 


4 Causa Finalidade (Para quer 


Beneticiofepresentação (Por quem 
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Aciorar o alarme em caso de 
Condição (por quer Incêndio. 
Falarem condição de anonimato, 


Na falta dos pais chamar os tos 


5. Comingência 


FalaOminto Sem recuos não e fz aa 
rar apesar do cansaço 

Maisa Calar-se a despeito das ofensas, 

Companhia (Com quemt Como quê | ae gos 


é Acompanhamento = 


Adição (Quem mais? O que mst | Gis pari e Sara também, 


Além das roupas, levar os livros 
Vir como amigo. 
Estilo (Ser como o ques Falr como presidente da 
7. Papel compania 
Voltar como um indigente 

Cotar o papel em ias, 
Falar sobre Pari 
Escrever a respeito dos inigenas. 
De scordo com o Presidente, o als 
melhorou. 
Foro Para Halide, a linguagem é 
9. Ângulo mutifuncional 

E culpado aos olhos da mídia. 
Ponto de vista Na cpiniao do editor, o temo está 

bom, 


Produto (o quite quê 


8. Assumo Sobre o ques) 


Adaptado de Halday e Matihiessen 2004, p9. 262263. 


Orações mentais 


As orações mentais constituem-se de processos que se referem à exper- 
ência do mundo de nossa consciência. Processos mentais podem indicar afeição, 
cogaição, percepção, deseja. As orações mentais mudam a percepção que se tem 
da realidade (e não as ações da realidade — as orações materiais é que mudar a se- 
alidade), Servem, assim, para construir o fluxo de consciência do falante/eseritor. 
Nas orações mentais, os participantes são tipicamente humanos ou co- 
letivos humanos que sentem, pensam, percebem, desejam. Pos isso, a função 
léxico-gramatical que desempenham na oração é denominada Experienciador. Essa 
função, entretanto, pode ser exercida também por entidades inanimadas ou des- 
providas de consciência, desde que criadas pela mente humana: um objeto, uma 
instituição, uma substância. Assim, podem exercer a função de Experienciador: 


* 


* nomes que indicam coletivos de humanos: família, mundo, vila, co- 
munidade, país; 

+ produtos da consciência humana: um filme, uma lembrança; 

* partes de uma pessoa: céxebro, rosto, coração, cabeça”; 

expressões figurativas construídas a partir de um modelo materi 


tou-me o coração”, “Passou-me pela cabeça uma ideia”, 


O complemento do processo que se refere ao que é sentido, pensado, 
percebido ou desejado denormina-se Fonómio. Tipicamente, o Fenômeno pode 
ser realizado por grupos nominais (Figusa 24). 


Figura 24: EXEMPLOS DE ORAÇÕES MENTAIS 


Aos 5 anos Haro Crowaher começou a sofrer de ame 
Cieunstência Esperienciador Processo Mental Fenêmeno 
Abelhas, não gostam de celulares 

Expericnciador Processo tal Fenômeno 


Fontes: O Globo, 0510712010; he 2oomiligal com br. Acesso em: 26/06/2070, 


O Fenômeno apresenta as seguintes características: 


+ é o participante que é sentido, pensado, desejado, conhecido ou per- 
cebido; 

* pode ser uma coisa ou entidade (pessoa, ceiatusa, instituição, objeto, 
substância ou abstração), tipicamente realizado pos grupos nominais; 

+ pode ser um ato ou um fato, realizado por orações; 

* pode ser metafórico, tendo uma nominalização como núcleo, deno- 
tando um processo ou qualidade tida como uma coisa (por exemplo, 
“A reforma da escola me alegrou”) 


Processos mentais podem projetar orações. Nesse caso, o Fenômeno é 
realizado por outra oração (Figura 25) 


5 Em linguagem figurada, constitui o que se chama meronimia: “As cabeças pensaram novas. 
soluções” 
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Figuia 25: EXEMPLOS DE ORAÇÕES MENTAIS COM PROJEÇÃO 


Figura 27: EXEMPLOS DE ORAÇÃO MENTAL PERCEPTIVA. 


Dumga imaginava ue poderia ficar na Seleção Dentro ca barriga, [beba Tpercebe [mundo exterior [por sons e uz. 

Experiancador Processo Mental oração re Localização dugar) npetencador | Pros Mena pecepivo[rrêmeno aut 

omariação [ão ae se Nada ar à Bal Cop Mirador Foram [tios o prédio que se demldo em Jacrpaçõ 
Elem. Processo Experiencia Proc. Mental | pentmeno 

cpmincato [ema e Tonção E a 15 


Fontes: Expresso MT 07/05/2010; O Estado de 5. Paulo 04/07/2010) 


Halliday e Matthiessen (2004) classificam as orações mentais em quatro 
tipos: perceptivas, cognitivas, afetivas e desiderativas. A Figura 26 apresenta al- 
guns exemplos, 


Figura 26: TIPOS DE ORAÇÕES MENTAIS 


Percepção Cognição $555 


(o0) ste 
| 


usem sr 
morena E Processos 
MENTAIS 

Afetolemoção Desejo 
code dastioa cmo chacts que 

Pee ontem! — Gone viga ma 


Detesto neve. “Senho com umas férica na Europa. 


Oações mentais perceptivas 
As orações perceptivas constroem percepções dos fenômenos do mundo 


com base nos cinco sentidos: visão, olfzto, gustação, audição e tato. A Figura 27 


apresenta exemplos. 
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Fontes: htptodos uol com br. Acesso em: 11/10/2012; hp] gloo.com, Acesso em: DGHB(2012, 


Oxações mentais cognitivas. 
As orações mentais cognitivas não remetem propriamente aos cinco sen- 


tidos, mas trazem o que é pensado à consciência da pessoa, como evidenciam os 
exemplos da Figura 28. 


Figura 28: EXEMPLOS DE ORAÇÕES MENTAIS COGNITIVAS 


ui e fam dera TH] 
Esperei [E a | Pc Met coio | Fenômeno 

Nrguém magras ue Gratia no lugar de Ao 
Sentindo Pos Menicogião [onção pra 


Fonte: hrp:bog estalo, com brblogleicoes2006, Acesso em: 05/0506; À Tarde 1305/2010) 


Orações mentais emotivas 


As orações mentais emotivas, também chamadas afetivas, expressam graus 
de sentimento ou afeição, como nos exemplos da Figura 29. 


Figura 29: EXEMPLOS DE ORAÇÕES MENTAIS EMOTIVAS| 


Ee Gosto [muro foesoomtoetano. | 
x |Proc mental ativo Sitcunstâneia | penomeno 
Esperienciador | Proc, menta at Lodo qru Fen 
Americanos, europeus, israelenses, árabes e iranianos. adoram [a história de vida de Lula 
Proc mental 
Espesienciador poa Fenêmeno 


Fontes ESP 07/05/2009; hnpbogsastadao com bgstavo-chacra, Acesso em 29/04/2030) 
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Orações mentais desiderativas 


A oração desiderativa exprime desejo, vontade, interesse em algo, como 
expresso nos exemplos da Figura 30. 


Figuta 30: EXEMPLOS DE ORAÇÕES MENTAIS DESIDERATIVAS 


teu Desejo sorte ao novo presidente. 
Esperienciador Proc. Mental deserto Fenômeno 
Neymar sonha com o título da Libertadores 
Enperienciador Proc, Menta dsideratvo Fenómeno 


Fontes FSP 06/05/2009) htp:placar abr com br. Acesso em: 117102012, 


O Quadro 8 apresenta alguns exemplos de verbos que realizam processos 
mentais adaptados para o português. 


Quad 8: TIPOS DE PROCESSOS MENTAIS 


Processos mentais | Verbos 
eira, desconfiar, distinguir, escuta, excitar, expeimentar, magourae, melindrar 


Perceptivos da, notar, olhar, ouvir, perceber, pressa, provar, regsrar essentio, seborca, 
ser, suspeta, ve, vislumbrar 


char, acreditar, adivinhar, admrarse, aguardar, apreciar, avaliar, caleuar, 
compreender, computar, conceber, confiar, confundir, conhecer, conjelurar, 
conservar (na memória), considerar, conspirar, contar com, convences, crer, are 
conta, dscobrk,desconcertar, descontar devancar, duvidar entender, espanta, 
sperár, esquecor, star, estudar entsiar gr estar hipetotizr, elentficar, 
maginar, impressiona, Infe, intigar, julgar, lembrar, levar em consideração, 
meditar, ocorrer,  oWidar, pensar, perceber, preocupar e, pressupor, presumir, 
render preza, recear, reconhecer, recordar, refer, saber, simular, sonhar, 
Subentende, supor surpreender, suspeitar, temer, tocar 


lovaa, ane, aquiescer, aspirar, cobiça, concorda, decidi, desejar determinar, 
Desiderativos esperar, estabeleir, chedecer, opor, planear pretender, projetar, queer, recusar 
refugarrejetar repeli, resolver, ujetase,tencionar, tentar sonhar 


abomina, aboecer, admiarse, adorar, ag, agradar, alarma, alegar, alerts, 
amar, amedromtar, amotinar, animas, apoiar, apreciar, asustar, atormentar, cansar, 
ativar, chocar, confortar, deletar, dolciarse,. deplorar, depimir, desagradar, 
desejas, desítutar, desprezar, detesta, distrai, divertir, empenharse, encantar, 
encorajar, enfadar, emfatiar enfeitiças, enlear, erojar, entreter, entésteces, 
Emotivos Esfoçarse, esgotarse, espantar, exultar, fantasiar, fasinar, fatigar, gostar, 

eniutar, hesta, hipnotizar, incitar, indigna, inquieta interessar, ia, imaginas, 
lamentar, lastimar, maravilhas, melinrar, odiar, ofender, padecer, preocupar, 
prevenir, queres, rebelarse, rec, rechaça, ego, tepugnar, oia, repo, 
fepudir, repugnas, repulsar, tevoliar, revolucionar, senti, sofrer, subleva, 
surpreender, temer tanuilizar 


"tora é processo mental quando sigo “IembraP? "Ocoreume Una Temibrança” 
*+ Tocar é processo mental quando signiica “sensibilizar”: “aquela cena tite tocoume”. 
Sonhar é processo menial quando sigla “querer”: “Sano em viajar pelo mundo. 


adaptados de Haliday é Mathlessan 2004, p, 210, 


ss 


Como outros sistemas experienciais, o sistema de significados constrói a 
experiência como indererminada: os quatro tipos difesentes de processos men- 
tais podem misturar-se uns com os outros. Por exemplo, a percepção mistura-se 
com a cognição, em que “ver” não significa apenas “perceber visualmente”, mas 
também “compreender” (Halliday e Matthiessen 1999). 

É importante lembrar que esses mesmos verbos podem realizar outros. 
tipos de processos dependendo dos participantes envolvidos (contexto) e do 
contexto de situação em que o texto estiver inserido. Comparando o exemplo na 
Figura 31 com o da Figura 32, verificamos que as experiências representadas são 
de naturezas diferentes. 


Figura 31; ORAÇÃO MATERIAL 


A cerimônia de precriação 

do 40º Festival de Cinema de Jocorreu  |sátado, dia 18de [no Palácio dos 
Gramado agosto, estvais 

ator Proc. Material | Cir, Localização tempos | Cie. Localização tugas 


Fonte: them aramadosite com. 20/09/2012) 


Figura 32: ORAÇÃO MENTAL 


Ocorreu the escrever uma história a respeito. 1 


Proc. Mental cognitivo | Experienciador Fenômeno 


Fonte: M.Sc, disponivel em: tpmwrr olha uol. com, 06/08/2007) 


Alguns processos mentais apresentam propriedades que lhes são específi- 
cas: gradabilidade e bidirecionalidade semántica, apresentadas à seguir. 


Gradabilidade de processos mentais 


Em muitos casos, os veibos que realizam processos mentais são graduáveis 
e indicam pontos em uma escala. Essa gradatblidade lexical e gramatical! pode 
ocorres tanto com verbos de afeição (gostar — amar — adorar) quanto com o uso de 
outros elementos lexicais (mais que, menos que, muito, pouco) (Figura 33), 


4. A gradabilidade comum às orações mentais é desceita por Martin « Wit (2005) cm seu 
Sistema de Avalatividade 


”» 


Figura 33: GRADASILIDADE DE PROCESSOS MENTAIS. 


| b > 
gostar amar adorar 
desgostar detestar abeminar 


As seguintes orações exemplificam a gradabilidade de processos mentais 
de afeição: 


Minha mulher gosta mais de futebo! do que eu, 

(htp:lihome areavip.com.br, 12/12/2008) 

Há quem não aprecie Saramago. Há quem diga que ou se adora ou se odeia. 
Eu adorei “O Evangelho Segundo Jesus Cristo” (1991), adorei “O Memorial do 
Convento” 

(httpsinanossacasinha blogs. sapo py'7047. html, 03/12/2007) 


A economia britânica vai sofrer menos do que a Alemanha, 
o Japão e a Itália, e menos do que a zona do euro neste ano. 
(BBC, 22/04/2009) 


Bidirecionalidade semântica 
Algumas orações mentais admitem uma bidirecionalidade semántica, na 
qual os processos se equivalem semântica mas não lexicalmente, como exempli- 


fica a Figura 34, 


Figura 34: EXEMPLOS DE BIDIRECIONALIDADE SEMÂNTICA DE ORAÇÕES MENTAIS 


Eu gostava da 1. (FSP, 16/05/2009) 


to 


A FA me agiailava. 


Não acredito em justificativas, (FSP, 15/05/2009) 
Fa 


O a 
Justificativas não me corivencem. 


Moradores da cidade temem a enchente do rio Parnaíba. (FSP, 09/05/2009) 


A enchente do rio Parnaíba agora amêdronta moradores da cidade. 


do 


Alguns processos mentais que apresentam essa característica estão listados 
no Quadro 9. 


Quad 3: PROCESSOS MENTAIS BIDIRECIONAIS 


Face E “|convencar 

E encanar 

at inuencar 

| aproveitar divertir | 
[empate tocar | 
Temer desagrado | 
(gostar aeradar | 
fimponarae ines 

[notar surpreender 

fodiar  fitar 

[temer amedtontar 


Diferenças entre orações mentais e materiais 


Halliday e Matthiessen (2004) apontam cinco principais diferenças entre 
as orações mentais é as materiais, descritas a seguir. 


1) O tempo verbal prototípico da oração mental é o presente do indi- 
cativo, como mostram os exemplos a seguir, enquanto o tempo prototípico da 
otação material é o presente contínuo. Entretanto, isso não significa que a oração 
mental não possa se realizar com outros tempos verbais, 


Penso nos princípios raciais de Hitler. (BBC, 14/05/2009) 


Membros das forças de segurança observam carro destruído em atentado a bom- 
ba. (FSP, 25/05/09) 


Já as quedas mais significativas foram observadas no Espírito Santo (32%), Minas 
Gerais (189%) e Amazonas (14,7%). (FSP, 07/05/09) 


a 


2º) Na oração mental, sempre há dois participantes — o Expesienciados e o 
ero pode variar: pode haver 
somente o Ator, como pode haver o Ator e outros participantes, como Meta, 
Escopo, Beneficiário, Atributo (Figura 36) 


Fenômeno (Figura 35). Na oração material, esse 


Figura 35: ORAÇÃO MENTAL 


Uma comissária — | percebeu a intenção da passageira, Ann Gilmour, de 47 anos. 


Experienciador |Processa Mental. | Fenômeno (isa) 


Fono: BBC 14/08/2009) 


Figura 36: ORAÇÕES MATERIAIS. 


Segundo o FMI o custo de captação de recursos |cresceu, 
Circunstância Ângulo onto) ator Processo mataria! 
E Tum informe como | 
O banco entregará ao contribuinte | rendimento bruta da | para cada mês 
poupança. l 
= E 5 E Treanstárcia 
a Processo miteia |Recebecor [met [aa 


Fontes: FS 22/04/2005) FSP 13/05/2009) 


3º) As orações mentais não podem ses substituídas pelo vesbo “fazer”, ao 
passo que tal substituição é possível nas materiais. Na oração 


O governo paraguaio quer mudanças no acordo sobre a usina.) (FSP 07/05/2009), 


não podemos perguntar: “O que o governo paraguaio faz a respeito das mu- 
danças?” A resposta “Quer” é uma solução artificial. Diferentemente, na oração 
material a substituição por “fazer” é possível, como nesta oração: 


O Brasil paga ao Paraguai US$ 45,31 por megawat-hora (MW) (FSP 07/05/09) 


Podemos indagar “O que o Brasil faz ao Paraguai?” e obreremos a respos- 
“Paga” 


“2 


4º) Na oração mental, o Experienciador é um ser consciente ou dotado de 
consciência (Figura 37). Na oração material, ao contrário, qualquer ser, conscien- 
te ou não, pode ser o Ator (Figura 38). 


Figura 37: ORAÇÃO MENTAL CUJO EXPERIENCIADOR É UM SER HUMANO CONSCIENTE 


[A ministra 


sentiu fortes dores nas pernas. ontem 


Ccunstância Localização fempoy 


lesntncaos— rca era 


Fonte: FSP 1970572006) 


Figura 38: ORAÇÃO MATERIAL CUJO ATOR É NÃO É UM SER HUMANO 


O termômetro da Bolsa, o Ibovespa, | cedeu | 0,23% no fechamento 


Processo | CGicunstância | Circunstância Localização. 


Eid Material. | Modo (grau) | tempoy 


FSP 19/05/2008) 


59 As orações mentais, diferentemente das materiais, podem projetar ou- 
tras orações. Isso significa que o Fenômeno, muitas vezes, não é representado 
poruma pessoa ou coisa, mas por um ato ou por um fato (Halliday e Matthiessen 
2004, p. 203). Exemplos são apresentados na Figura 39. 


Figura 39: EXEMPLOS DE ORAÇÕES MENTAIS QUE PROJETAM OUTRAS ORAÇÕES 


saoratados Tay Hmique Bata car amino, 
ressureição pad 
ão (ia es clodomsicas comeram 
een [Promo metagao [oração jd 
aguas | ca poderam e imaginado | ue arecadaam to dinheiropea 
Experenciador  [tlem tmp. | roeso Mono | ração projetada J 


Fontes: FSP 07/05/2009; 88C 08/05/2009; BBC 13/0572009) 
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Sistematizar ?ptim — Medici a o terei] Soberanizar ['eottioo Tire pote qo ese Same terno, God | 
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Sobre-humanizar 77: 


Sobrasar freio — oe bes dee de 


Sobreabundar Sis 


açã | 

as SUPERASURDAR 

amu | Sobreintender Sie 
| 
| 


eacjê bém am cura dos indios quando 
|| ESG SE Sobreafligir fecais Ate muto ater arado Lins a 
| o he opta: UR aavea eae ao com ia a a pesos snanamtat 0 doeuia” Vem. Sobreirritar Tinto — teias iuito: “Esta my | due são qu da co Seriado e | 


ea QU ema This Ria Ve do Cmt dae enero o tuo o BE | pu púlco, 
Ron da cado Vau Nabo Lo Aa 28 | 4 domo 


Para Haliday  Matthicsseo (2004, p. 198), as orações projetadas não 
constituem, entretanto, complementos da oração mental, “mas orações por si 
mesmas”. Os autores justificam tal posição, argumentando que são é possível 
transformar em Sujeito essa projeção. Em vista disso, para uma oração como 


Jeremy Taylor (.) percebeu que os portões do depósito estavam abertos. (B8C, 
25/05/2009) 


não é usual a passiva “Que os portões do depósito estavam abertos foi percebido por Jeremy 
Teglor 


No Quadro 10, estão sintetizadas as principais diferenças entre os proces- 
sos materiais « os mentais, 


Quadro 10: DIFERENÇAS ENTRE OS PROCESSOS MATERIAIS E OS MENTAIS 


Figura 40: ESTRUTURA DA ORAÇÃO RELACIONAL 


(Participante X > (Participante A) 
Cho, E, 


As orações relacioneis são comumente usadas para sepresentar seres no 
mundo em termos de suas características e identidades, Ajudam na exiação e des- 
ctição de personagens e cenários em textos narrativos; contribuem na definição 
de coisas, estruturando conceitos, 

Haliday e Matthiessen (2004) classificam essas orações em três tipos: in- 
tensivas, possessivas e circunstanciais, Todas elas podem se apresentar em dois 
modos distintos: atributivas e identificativas (Quadro 11). A diferença básica en- 
te à atribuição e a identificação consiste na propriedade de reversibilidade (ape- 
nas as orações do modo identificativo são reversíveis. 


Quadio 11: CATEGORIAS DE PROCESSOS RELACIONAIS COMBINADOS 


5% Habilidado para projetar | — pod projetar ideias 


Adaptado de Haliay e Matiiessen 2004, 


Orações relacionais 


Há processos que servem, basicamente, para estabelecer uma relação entee 
duas entidades diferentes, constituindo uma oração relacional, como mostra a Fi- 
gura 40, Por isso, nesse tipo de otação haverá sempre dois participantes inerentes, 


E 


Pariuiva identico 
Materia Mental weunarbunder | xEaidemidadedo a 
mens tua indica Lula ot o President da República é 2010 
18 Tempo protopico Presente continuo Presente do indico xéa tala Erimina. = O Prsdete de Reúbica até 2010 ota 
SARA AENE : PS Posso Iovermotemumanião. [O vio presidenciai do govemo. 
bic É Cs cia sema |S jo. | = O povemotemo vão presidencial 
E Veto sbstto fazer Cicunstanciat | Proclamação da República |  Prociamação da República é em 15 de novemiro. 
a xélesáem A |énuma erçaíia “Em 5 e dacembro é a Proclamação da Rep 
a feremeno OR 
4) Pnicipats secundários | Escopo 
ii Oração projetada 


As orações relacionais iniensivas servem para caracterizar uma entidade. 
Ocorrem, tipicamente, com os verbos “ser” é “estar”; ocasionalmente, com os 
verbos parecer, permanecer, ficar, andas, tornar-se, representar etc. Exemplos 
são apresentados na Figura 41 


Figura 41: EXEMPLOS DE ORAÇÕES RELACIONAIS INTENSIVAS. 


fia E minha aa Orig +] 
| Portador Processo Relacional intensivo Anibuto 

Ívoca Tosa sato com a sua cana? 

[Portador — |Processo Relacionatimtenshvo | amibuto 


Fontes Titulo de livro de Diogo Mainardi 2007; hrpslcatias ermpragos.com bulcrtialadminisraçao, 
1200772010) 


os 


As orações relacionais podem também ser ciragnstanciais, em que a relação 
entre os dois tesmos é de tempo, lugar, modo, causa, acompanhamento, papel, 
ângulo, assunto (Figura 42) 


Figura 42: EXEMPLOS DE ORAÇÃO RELACIONAL CIRCUNSTANCIAL 


O inquérito policial jé sobre delito de infaticídio. 


Processo relacional abutivo | Atributo Cicunstancal assuntos 


Nacional de 
s Progressistas 


Portador Processo relacional atributivo | auto Cicunstancial Localização (lugar 


sr em Brasa 
Blogue E 


Fontes Relatório de um Processo Penal 196) hrpswwrv viomundo com, 16/06/2010) 


Nas orações relacionais fosresivas, a relação entre as entidades é de posse, 
ou seja, uma entidade possui à outra (em estrutura tanto ativa quanto passiva). 
Inclui à possessão de partes do corpo, outras relações parte-todo, conteúdo e 
envolvimento e também de abstrações (Halliday e Matthiessen 2004). Em outras 
palavras, os processos relacionais possessivos codificam significados de proprie- 
dade ou posse entee os participantes da oração. Os verbos típicos desse tipo sã 
ter, possuir, envolver, pertencer é à expressão “ser de” (Figura 43) 


Figura 43: EXEMPLOS DE ORAÇÕES RELACIONAIS POSSESSIVAS 


Juan Carlos Abadia [tinha uma Sotura enteraa num conclomíio de luxo em São Pao. 
Processo 
Porsuidor Relacional | Possuido 
possessivo 
O prédio é da Prefeitura, e não do Estado. 
Processo 
Possuído Relacional. |Possudor 
possessivo 


Fontes: hpoljomalnacional globo.com, 2010; ww jomalnaner com br, 27/07/2012) 


Cabe destacar que essa visão funcional difere da visão da gramática tradi- 
cional. A maioria dos gramáticos tradicionais considera que, quando um verbo de 
ligação é seguido de um adjunto advesbial, ele deixa de pertencer ao grupo dos 


E 


vesbos de ligação e passa a pertences 20 grupo dos verbos nocionais intransítivos. 
Do ponto de vista funcional, porém, o verbo continua relacional 


Cada um desses tipos de orações relacionais pode se apresentar de dois 
modos: por atribuição ou identificação, como veremos nas seções seguintes, 


Orações relacionais atributivas 


As orações relacionais atributivas têm potencial para construir as relações 
abstratas de membros de uma classe, ou seja, atribuem 4 uma entidade caracter 


ticas comuns aos membros dessa classe, Halliday e Matthiessen (2004) peesentam 
algumas características para distinguidas das identificativas, o que sintetizamos 
seguir. 


17 O grupo nominal que funciona como Atributo constrói uma classe de 
coisas e é tipicamente indefinido: pode apresentar um adjetivo ou um substan- 
tivo comum como elemento principal, com o seu artigo indefinido (Figura 44). 
O Atributo não pode ser um nome próprio ou um pronome, porque esses itens 
“gramaticais não constroem classes. 


Figura 44: EXEMPLOS DE ORAÇÕES RELACIONAIS ATRIBUTIVAS. 


tula ficou vise | com avaias | durante abertura do Pan. 


Processo Relacional circunstância | Cicunstância Localização, 


Portador intensivo avributivo | MÉNIO | causa (razão) (tempo) 
pstado do hirga una caligra eg 

proces Retna 
ERRO iai 


abutivo 


Fomos: ww folha vol com br. Acesso em: 1640712005) vm itedecurosidades com) 


Na primeira oração, à entidade “Lula” secebe uma característica comum 
à classe das pessoas que aparentam ou sentem tristeza; na segunda oração, “Ma- 
chado de Assis” recebe uma característica da classe das pessoas com caligrafia ile- 
gfvel. Essa noção de pertencimento a uma classe é típica na relação de Atribuição. 


o 


2º À oração relacional atsibutiva possui dois participantes: o Portador e o 
“Atribuio. O Postador é a entidade à qual é atribuída uma característica. Já o Ati- 
buto é a característica que é atribuída ao Portador. 


3º) Na Atribuição, emprega-se tipicamente o vesbo “ses 
usam-se vesbos “ascriptivos” (atibutivos), como os exemplificados no Quadro 12. 


1”, mas também 


Quadro 12: EXEMPLOS DE VERBOS QUE PODEM FUNCIONAR 
COMO PROCESSOS RELACIONAIS ATRIBUTIVOS 


Estar Oia sá cano 
eazense Bandeiafrse posta po casa da nba 

rea Bras fo penoso pós ol bondes 

manteRSE Economia rala marte estl 

paeccsa oca rasa parece aa com o etado 
eerucER a permanece ev em inc e esetvimeno humano 
RESULTAR Comi com ara de ntimação eua em bens, 
sms | Toridasentccorgusacomsiencanpesnao 

song O disco sv 

torase Cocpe voe torre público 

via Morador de a via pot 


4) É possível fazer-se a prova interrogativa para oração relacional atribu- 
tiva, utilizando as perguntas: “O quê?” ou “Como?” (Figura 45). 


Figura 45; EXEMPLOS DE ORAÇÕES RELACIONAIS 


Mario Quintana Té poeta 

Portador Processo Relacional Atrbuo 

O novo professor | parece muito competente. 
Portador Processo Relacional atriuo 


Na primeira oração, a pergunta pode ser “O que é Mario Quintana?”, e 
a resposta será “Poet”, Na segunda oração, pode-se pergunta “Como parece o 
novo professot?”, a resposta será “Muito competente”. Isso significa que Mario 
Quintana pertence À classe dos poetas, enquanto o novo professor pertence à 
classe dos competentes 


5) As orações auibudivas não são usualmente reversíveis semanticamente. 
Não se mantém o mesmo sentido (ou a proeminência temática), por exemplo, 
das orações anteriores se os componentes forem invertidos: *Poeta é Mario Quir- 
Hana ou Muito competente pares 0 novo professor. A seversibilidade semântica, típica 


das orações telacionais identificativas, é abordada na seção seguinte. 
Orações relacionais identiicativas 


Na oração relacional identificativa, um dos participantes tem uma ident- 
dade determinada. Isso significa que uma entidade está sendo usada para identi- 
ficar outra: “x é identificada por A” ou “A serve para definir a identidade de x”. 
Esse úpo de oração serve para representar a identidade única de um ser. Halliday 
e Mathiessen (2004) presentam algumas características para distingui-las das atr- 
butivas, O que sintetizamos seguir. 

1) O grupo nominal que realiza a função de Identificador é tipicamente 
definido: apresenta um substantivo comum como elemento principal e, opeio- 
nalmente, um artigo definido ou outro determinante específico como déitico. 
“Também pode ser um nome próprio ou um pronome (Figura 46). 


Figura 46: EXEMPLOS DE ORAÇÕES RELACIONAIS IDENTIFICATIVAS. 


Luis Inácio Lula da Silva [foi o presidente do Brasil de 2002 a 2010. 


Process Relacional 


identificado Pos Ra identificador 
Joaquim Barbosa é o primeiro juz nego no STF. 
identificado Processo Relacional gentficador 


demtfcaivo 


o 


2º) Na oração relacional identificativa há dois participantes: o Identificado e 
o Identificador. O Identificado é a entidade que recebe a identificação. Já o Identi- 
ficador é a identidade atribuída ao Identificado. 


3 Emprega-se tipicamente o verbo “ser”, mas outros verbos também. 
podem realizar processos relacionais identificativos, do tipo “equativo”, como 
exemplifica o Quadro 13. 


Quadio 13: EXEMPLOS DE VERBOS QUE PODEM FUNCIONAR 
COMO PROCESSOS RELACIONAIS IDENTIFICATIVOS 


Bacharel em Letras atua como revisor de textos 


ATUAR COMO 


CONSTITUIR Constitui crime a venda de bebidas alcodlicas para manares 


EXEMPLIFICAR A Figura 1 exemplifica os concetos 


FORMAR “Gotculas de água formam as nuvens. 


FUNCIONAR como. | Celular de pulso funciona como GS. 


IMPLICAR Soimeno implica tstza 
INDICAR A et indica a saúda 

REFLETIR Amísca Tristeza do Jeca reto a posa do povo do campo 
REPRESENTAR, O símbolo ca cruz representa cristanismo. 

sianiicaR O branco significa luto em algumas culturas 

SERVIR como Copa do Mundo serve como motivação para investimentos 
sue 


Cu cinza sugere visteza 


Graças à reversibilidade semântica, alguns desses verbos admitem estrutu- 
ras passivas, como mostra à Figura 47. 


Figura 47: ORAÇÕES RELACIONAIS IDENTIFICATIVAS NAS ESTRUTURAS OPERATIVA E PASSIVA. 


Esmeura operativa —strtura passa 

Aseta indica a saida Asalda, éindicada — |pea seta 
proc. Relacional Proc, elacionat 

Hensfcador | erica idenifcado — Jidentcado [ge faço idenicador 

Acnz [representa — |ocristianimo. | O cristianismo | é representado |pela cruz 
Proc Relacional Proc, Relacional 

ideniicador | oc Reader! rdeificado [identificado | Proc Relacional |genificador 


” 


dá 


4) À prova interrogativa para tais orações é “Quem”, No caso das ora- 
ções na Figura 46, as perguntas serão: 


* Quem foi o Presidente do Brasil de 2002 a 2010? À resposta será “Luis 
Inácio Lula da Silva”. 

* Quem é o primeiro juiz negro no STF? A resposta será “Joaquim 
Barbosa”. 


59 As orações identificativas são reversíveis semanticamente, ou seja, os 
constuintes podem trocar de lugar na estrutura sintagmática sem acarretar mu- 
dança de significado representacional, como exemplifica a Figura 48. 


Figura d&: EXEMPLOS DE ORAÇÕES RELACIONAIS IDENTIFICATIVAS 
ESUA PROPRIEDADE DE REVERSIBILIDADE SEMÂNTICA 


Err E [Es sena Copa do ando de 
bo. eta | 

lenços rs ea 

asda Gado [um [Eae Nena 
Proc, Relacional | 

pa pe fina | nico 


No Quadro 14, estão sintetizados os tipos e modos de relação com seus 
respectivos participantes principais 


Quadro 14: TIPOS E MODOS DE RELAÇÃO 


intensivo | qualificação (er, estar) 
Tipos delação | Circunstancia | localização, modo, comparação, casa cr fer, str, catar, eres 
Possessio | posse, propriedade ter, posui, pertencer a, ser de) 
Atebuição | Caracterização: Portador e atituto, não reversível 
Modos da reação 
ldemficação | Hdentidade única: Identficado e Idenificador, reversível 


” 


Orações verbais 


As orações verbais têm como núcleo os processos do dizer. Contaibuem 
para variados tipos de discurso, por sua característica de fala. Ajudam na criação 
do texto narrativo, à fim de tornar possível à existência de passagens dialógicas; 
permitem ao jornalista, em reportagens, atribuir informações a fontes exteriores; 
desempenham um relevante papel nos trabalhos acadêmicos, citando e relatando 
pontos de vista e argumentos expressos por outros pesquisadores 

Há dois tipos principais de processos verbais: de atividade e de semiose. O 
Quadro 15 apresenta alguns exemplos de verbos que realizam esses tipos de pro- 
cessos verbais é seus subtipos. 


Quadra 15: EXEMPLOS DE VERBOS QUE REALIZAM PROCESSOS VERBAIS 


Diante é o próprio falante, que pode ser humano ou uma fonte simbólica 
Figura 49), 

Verbiagem E o que é dito e pode representar: 

* o nome do conteúdo: “Descreva sua situação”. 

+ onome do dizer: “Deixe-me fazer uma pergunto” 

* o nome de uma lingua: “Ele fala francê?” 


Figura 49: EXEMPLO DE ORAÇÃO VERBAL COM OS PARTICIPANTES PRINCIPAIS. 


Dunga | fala palavrões durante entrevista, 


Dizene | Processo Vetbal Verbiagem Circunstância, 


Fonte: FS? 2ova6ranio, 


Adaptados de Haliday e Mathiessen 2004, p. 255. 


Os participantes das ocações verbais são, tipicamente, Dizente, Vetbia- 
gem, Receptor e Alvo. 


n 


E SER 1 Receptor é o participante a quem é dirigida a mensagem, como se verifica 
pos semplos 
| nos exemplos da Figura 50. 
E acusar, caunir, cics, culpar, ifamar, denuncias, eloa, juris, 
Fi insultar, fconea,tepecendes, xingar E 
Atividade gua 50: EXEMPLOS DE ORAÇÃO VERBAL COM RECEPTOR 
Faia conversar, falar gi E Rs 4] 
E = | Durga jpede desculpas atorcida 
Neuro | comtar dizer Dizente | Pocus Val Verbiagem Recepir 
f Fente: ESP zati201O 
[anunciar contar Gago a alguém), convence lauém de lg, espiar 
informes, provar, reatar, persusi (alguém de algo), promete (algo a 
alguém 
pustição | “Alim é a entidade atingida pelo processo de dizer, Nesse caso, o Dizente 
Semiose | “ E Por isso, e roxi- 
EC age verbalmente sobre outro participante. Por isso, esse tipo de osação aprox 
| ma-se da estrutura Ator + Meta de uma oração material. Orações verbais que 
f apresentem Alvo dificilmente projetam orações. A Figura 51 apresenta exemplos. 
| acaçr (alguém de algo, convencar alguém à pensar ou azar algo, 
Comando | dizer (ara alguem fazer ago, ei, implorar, mandar, pedir (pra 
alguém fator algo), ordenar, persndr (alguém a fazerigo, prometer Figua Ti: EEMFLO DE ORAÇÃO VERBAL TOM ALVO! 
[algo a alguém, roger, soicitr suplcar 


Alexandre Nardoni e 


MP [denuncia Ana Carolina Jatobá 


por homicídio tiplamente qualificado, 


Dizente  |Processo verbas | alo Circursancia (e causa 


Fonte: vv estadao.coem, Acesso em: 21/11/2008) 


n» 


Em orações verbais, é comum o papel de Verbiagem ser realizado por 
outra oração — semelhante 40 que ocorre com as orações mentais, em que uma 
oração projetada aparece no lugar de Fenômeno. A primeira oração será verbal, e 
a segunda poderá ser de qualquer outro tipo e terá seus componentes classifica- 
dos normalmente, A oração que complementa o processo verbal poderá vir em 
forma de Citação ou Relato. 

A Citação é uma osação projetada que seproduz a fala, introduzida, na 
escrita, geralmente por aspas? ou, especificamente em diálogos, travessão, como 
exemplifica a Figura 52. 


Figura 52: EXEMPLOS DE ORAÇÃO VERBAL COM CITAÇÃO 


"ai caruma tenda”, [az Dunga | 


citação, Processo Verbal Dizente 


Fonte: O Estada de 5 Paulo, 08/07/2010, 


Por meio de Citações, representa-se uma voz externa como a responsável 
pelo conteúdo, sem interferência do produtor do texto, como se verifica nos 


textos 1 e 2 seguir 


Texto 1 
O piloto Bruno Senna voltará ao cockpit da equipe Hispania neste fim de semana, 
no GP da Alemanha de F-1, após ter sido substituído pelo japonês Sakon Yama- 
moto, no GP da Gra-Bretanha. Em 2008, Bruno subiu ao pódio na 3º posição em 
Hockenheim, pela GP3, e disse se sentir à vontade no circuí 
circuito muito Interessante, com uma mistura de uma nova seção rápida e uma 
parte antiga mais técnica, o que torna difícil a pilotagem”, disse. 

(FSP 22407110) 


alemão. “É um 


Texto 2 
Fazer avaliações através da linguagem é um procedimento que está vinculado 
a contextos de situação e a normas sociais que regem o comportamento de um 
grupo. A linguagem, por sua vez, possibilita um número muito grande de re- 
cursos através dos quais a opinião pode ser expressa, Biber et al. (1999, p. 966) 


5. Na mídia atua, especialmente em nodcias e reportagens, tem sido comam o uso de estra- 
turas de Citação sem a presença des aspas 


” 


afirmam: “Somado ao conteúdo proposicional comunicativo, falantes e escritores. 
comumente expressam, sentimentos, atitudes, julgamentos de valor pessoais ou 
avaliações; ou seja, eles expressam uma opinião, 

(Cabral 2007, p. 13) 


No texto 1, a passagem entre aspas constitui-se de orações projetadas da 
forma verbal “disse”, Desse modo, o jornalista reproduz à fala de Bruno Senna 
como se a transcrevesse, uma cópia aparentemente fiel do que foi dito pelo en- 
trevistado, Representação semelhante é construída no Texto 2, em que a autora 
seproduz, por meio de uma estrutura vetbal com Citação, uma passagem pubii- 
cada por outros pesquisadores, Em contextos acadêmicos, Citações são utilizadas 
sempre que se faz necessário seforçar ou contestar um argumento, de modo à 
demarcar mais claramente o dizer de outrem, 

Outra forma de estruturar o dizer é o Relato, que pode ser uma oração 
introduzida por conjunções “que” ou “se”, ou por uma oração não finita, como 
exemplifica a Figura 53. 


Figura 53: EXEMPLOS DE ORAÇÕES VERBAIS QUE PROJETAM RELATOS] 


Dunga [diz que ciclo na seleção brasileira encerrou. 
Dente [Proc veta Reino 

Jornalistas | perguntaram a Scolari o aceitaria treinar a Seleção. 
Dime |Pmc veta Receptor Reiso 

cer promete acionar Fifa por racismo de torcida peruana. 


Dizente Proc Vesbal Rejato 


Fontes: Gazeta do Povo D2/07/2010, htprigial adia com. Acesso em: 26/01/2011 


Por meio de Relatos, atribui-se o conteúdo do dizer a vozes externas, po- 
1ém não necessariamente com as mesmas palavras ou estrutura, Muitas vezes, o 
Relato é resultado de uma síntese do dizer de outrem a partir do entendimento 
manifestado pelo produtor do texto, como se verifica nos textos 3 e 4 a seguir. 


E) 


Texto3 
Às 23h30, Isabella Nardoni cai do sexto andar sobre o gramado em frente ao 
prédio. A menina chega a ser socorrida, mas morre pouco depois. O pai da me- 
nina é a mulher vão à delegacia, onde dizem que alguém jogou Isabella do sexto 
andar, mas não sabem quem foi. O pai conta que chegou da casa da sogra com a 
família e subiu só com Isabella. Diz que levou à menina até o quarto dela e ligou 
o abajur. Depois trancou a porta do apartamento e voltou à garagem, para ajudar 
a mulher à subir com os outros dois filhos. Afirma ainda que, quando voltou o 
apartamento, viu à tela de proteção da janela rompida e a filha no jardim. 
twmmve-veja-com br, 29/03/2008) 


Textos 
(.) Berger é Luckmann (2004, pp. 144-145) argumentam que, quando surge uma 
versão divergente de determinado universo simbólico, tornam-se necessários 
procedimentos específicos de legitimação daquela versão. Parece que é isso que 
acontece na narrativa de Adriana Lisboa: além de a narradora rejeitar a interpela- 
ção por discursos teóricos que ficam uma separação entre ficção” e "ensaio, ela 
rejeita também discursos que buscam fixar uma separação entre a academia e “a 
vida real”, como forma de legitimar a sua produção textual 

(Balocco 2007, p. 634) 


No Texto 3, as ações de Alexandre Nardoni são relatadas a partir do que 
ele declarou para a polícia e para a imprensa no dia da morte de sua filha, Isabela. 
As orações projetadas das formas verbais “conta”, “diz” e “afirma” resumem, 
a versão contada por Alexandre sobre as ações praticadas por ele — estruturas 
típicamente usadas no contexto midiático, 

No Texto 4, um argumento desenvolvido por outros pesquisadores é sin- 
teticamente apresentado numa estrutura verbal de Relato. Dessa forma, não se 
reproduz à informação ipsis diteris do texto original, mas constrói-se uma versão 
resumida do que foi dito que sirva a0s propósitos de análise desenvolvida pela 
autora do texto. 


Orações comportamentais 


Halliday e Matthiessen (2004, p. 248) definem os processos comporta- 
mentais como “processos de comportamento (tipicamente humano) fisiológico e 
psicológico, como respirar, tossir, sorrir, sonhar e olhar”. Entretanto, os próprios. 
autores reconhecem que os processos comportamentais não apresentam carae- 


” 


tesísticas tão nítidas quanto os outros, já que podem ter um pouco de macerial, 
um pouco de mental e/ou um pouco de vesbalf no seu significado, como indica 
o Quadro 16. 


Quadro 16: EXEMPLOS DE VERBOS QUE REALIZAM 
PROCESSOS EM ORAÇÕES COMPORTAMENTAIS. 


Posturas corporais e 


Primo do material | Posturas corra 


“canta, dançar, levanta, senta 


Processos de consciência. 
representados como formas de 
comportamento 


olha, essi, far, escuar, observar 


Próximo ao mental preocuparse, sonhar. 


Processos verbais como formas de | tagarelr, mutmurar, soar, sa, fofocas, 


Próximo ao verbal 
comportamento argumentar, discutir 


ita, chora, ri, gargalhar, so, sspiar, 
assola, choramingar, acunar (com à 
cabeça, 

espia, ss, solar, arrota, desmaia, 
evacuar, defecar urinar, bcceiar, dormir 


Processos fisiológicos manifestando 
estados de consciência 


Outros processos stológicos 


Adaptado de Haliday e Matihiesen 2004, p 251 


O participante típico dos processos comportamentais é o Conportant, que 
é tipicamente um ser consciente, como o Experienciador nas orações mentais, 
mas realiza processos com características materiais (fazes), mentais (sentis/perce- 
bes) ou vesbais (dizes). Exemplos são apresentados na Figura 54. 


Figura 54: EXEMPLOS DE ORAÇÕES COMPORTAMENTAIS 


or no rosto do argentino | eurane jogo vátido pela 
esicano Hécior | iu Penco do Everton.” | lima roda da Teça 
, ci tiperadores, 
Chivas, 
Comporame | Proc Compotam. | Che tocaização dog | Che ocaliação temps 
[remar Tiança em evo benfica 
| comportante Proc. Componam | Gire Localização (lugar 


Fonte: BBC 02/05/2009) Caras 08/05/2012, 


6 Observemos a diferença: em “Quieto! Eu et penca”, 0 processo carrega significado 
mental aum estrutura de oração materia, haja vista presente contínuo Assim, podemos 
classificar 0 processo, nesse caso, como comportamental. Já em “Eles peste que eu sou 
esaúpido”, o vesbo não só vedlia um processo mental, como também projeta cute oração, 
uma estrutura ípica de oração mental 
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Alternativamente, pode haver o Comportamento, que se assemelha à na- 
tureza do Escopo-processo das orações materiais. São exemplos: “cantar uma 


canção”, “dar um grande bocejo”, “dar uma risada”, “dar um pontapé”. 


Certos tipos de circunstâncias podem estar associados aos processos com- 
portamentais, como mostra o Quadro 17. 


Quadro 17: TIPOS DE CIRCUNSTÂNCIAS ASSOCIADOS 
AOS PROCESSOS COMPORTAMENTAIS 


circunstância. Em processos próximos aos mentais | Em processos primos aos verbais 


de Assumo Sonhei com você. Os filhos estão reclamando da comida 


de Modo Guri, sema diretor 


O velo suspiava profundamente 


Halliday e Matthiessen (2004) também apontam 4 frequência de grupos 
preposicionais que expressam “orientação” nos processos próximos «os verbais 
e em processos fisiológicos que manifestam estados de consciência, como em: 
“Estamos falando de vo” e “A sorte sosriu para nós” 

Os processos comportamentais não projetam termos ou orações em 
forma de Relato. Na narrativa ficcional, entretanto, frequentemente funcionam 
coma vesbais, introduzindo Citações e emprestando um traço comportamental 
(atitude, emoção, gestos expressivos), como no exemplo da Figura 55. 


Figura 55: EXEMPLO DE PROCESSO COMPORTAMENTAL COM FUNÇÃO DE VERBAL 


Fome: tpnavedesia com, 


Orações ecistnciis 


As orações existenciais são classificadas por Halliday e Matrhiessen (2004) 
como aquelas que representam algo que existe ou acontece. Tais orações, apesar 
de sesem em pequeno número nos discursos se comparados aos outros cinco ti- 
pos, exercem um importante papel em vários textos Por exemplo, nas narrativas, 


E) 


elas servem pasa introduzir os participantes centrais no estágio de apresentação 
(orientação) no começo da história, com estruturas como estas: 


Howe, cexta vez, em Santa Masia uma pessoa que (.). 
Havia? um velho de barba branca, que gostava de crianças (.) 


O verbo típico da oração existencial é “haves” (em sentido de exist). Em. 
português (assim como no espanhol?) a oração existencial não apresenta Sujeito. 
O pasticipante típico da oração existencial é o Existente, O Existente pode repre 
sentar uma pessoa, um objeto, uma instituição ou uma abstração e também uma 
ação ou evento (Pigura 56). 


Figura 36: EXEMPLOS DE ORAÇÕES EXISTENCIAIS] 


Houve uma alta de 70,7% nas vendas de notebooks 


Proc Essencial Exiteme 


De acordo com a Air 
France té 


Cir Angulo fonte) Proc, Existenciat | Existente 


Durante a crise 
asiática de finais dos | aconteceu 


dificuldade na identificação de alguns passageiros. 


“uma alta de 22% nos casos de anemia entre 


ea mulheres grávidas na Tailândia. 
Cite Localização 
qe Proc, Exisencial | Existemte 


Fontes ES 15/05/2000; FSP 01/06/2000; ESP 21/04/2009. 


O Quadro 18, à seguir, apresenta exemplos de processos existenciais em 
português 


7. Em português, ssa velação é tpicamente realizada pela expressão “Era uma vez”, 
Halliday e Masthiessen (2004, p. 257) consideram “there” (em sbre is, er am) um ele- 
memo interpessoal em inglês. Entretanto, informam que há lnguas em que esse elemento 
não se faz presente, como em espanhol, mandasim e turco: “Em tais línguas às orações 
“existenciais têm tipicamente apenas Processo + Existente sem um Sujeito (a menos que o 
Eeitente eja o Sujeito), e o processo cja um verbo existencial/posscssivolocaivo como. 


hey em espanhol 


» 


Quadro 18: PROCESSOS EXISTENCIAIS] 


Tipos vasos 


T 
omitir [ot pordura, costas, sobreviver 


Meutros 


surgir, econteces, ocorrer, er lugar, socees, 


tempo | sucede, restar, segura 


Com traços 
lugar |situarse, localizarsa, encortrarse, eta (suspenso, surgir, eme, crescar 
Absirtos [immomper, forescer, vigorar 


ado de Ha o Mniessam TOU, 


Geralmente, orações existenciais contêm circunstâncias de localização e 
modo, como os exemplos da Figura 57. 


Figura 57: EXEMPLOS DE ORAÇÕES EXISTENCIAIS. 


Ê | a droga em fardos espalhados pelos. 
No interior do veículo |havia as pda 
Cie Localização Qugan | Poe. Essencial |Exiteme Cir. modo (meio 
37 negócios de venda de. 
No primeiro timestre de 2009. houve áreas financeiras de bancos 
para concoremtes 
Cie. Localização tempo) Proc Esistencial | bótenta 


Fontes: FSP 14/05/2009 FSP 0705/2006, 


Frequentemente as orações existenciais fundem-se com as materiais, Na 
fronteira entre existencial e material, há uma categoria especial de processos tela- 
cionados a tempo meteorológico. Observemos a diferença a partir destes exemplos: 


4) Chow torrencialmente, (oração material) 
b)  Háuma chuva torrencial. (osação existencial) 
(9) Está ventando muito. (ocação material) 
(d) | Háventos fortes. (oração existencial) 


E 


As representações desses fenômenos naturais podem ser realizadas por 
meio de orações relacionais atributivas. Uma versão relacional para as orações 
(a) e (b) podem ser “A chuva é torrencial”, e para as orações (b) e (c) “O vento 
está forte”, 


Oxações existenciais são comumente realizadas, na Língua portuguesa, pe- 
los verbos “haver”, “existir” e “ter”, Embora sejam processos do “ser”, diferen- 
ciam-se das orações relacionais pelo fato de se constituírem de apenas um parti- 
cipante: o Existente, Em alguns tipos de textos, como peças processuais jurídicas, 
artigos científicos e notícias de popularização da ciência, é possível atestar, a 
existência ou não de seres, fenômenos, dados ou comportamentos, por meio de 
otações existenciais, como nestes exemplos: 


Dissidentes cubanos dizem que havia ratos em suas celas, ur. veja abri.com, 
br. Acesso em: 15/07/2010) 

Existe vida em outros universos? (ww. ceticismoaberto.comiciencia) 

“Não houve braslleiro vitima do terremoto até agora”, diz Lula, (http/inoricias.uol. 
com.br. Acesso em: 01/03/2010) 

“Não há provas de que Diana estava grávida”, diz juiz. (BBC 03/10/2007), 

“Não houve bullying”, diz advogado de garoto condenado a indenizar colega. 
(Globo 20/05/2010) 


No Quadro 19, apresentamos um apanhado dos participantes referentes a cada. 
um dos tipos de processos descritos no sistema de transiividade, que sealiza a meta- 
função experiencial, à qual, por sua vez, localiza-se na variável contextual campo. 


Quadro 19: TIPOS DE PROCESSOS E RESPECTIVOS PARTICIPANTES 


Tipos de processo |Sisicado | participantes Exemplos de vexbos. 
a 
peça al Mem compes, vendo, ie pl, 
Transomavo corar sora, sc mar ua, 
acontecer | enc (eco, = "e 
crivo pa Eater, irc. p 
Aibao 
Men 
Percoptico Foi perceber, ver, ouvi, lembrar, 
Cognitiva persa Expesienciador Fenômeno | Esquece, pets, sabe gostos, 
meio od, amar, queres 
Desiderativo desejar 


a 


Feia Fair Fina 
e O porq 
resisto [ii | rito pe 
EE [pra Er 

one a der ca ço 
Compor |computrio |compomme |ónete 

remo 
pre PR drops nto, cor, 
Semi am Receptor relatar, explicar. 
no | fe 


Organizado com base em Haliday e Manhiessen 2004, 


ATIVIDADES 


1. [Sistema de transitividade) Para a análise das funções léxico-gramaticais das ora- 


ções a seguir, organize um quadro. Na primeira linha do quadro, escreva os grupos 
que constituem a oração. Na segunda linha, identifique processo, participantets) e 
circunstância(s), Observe a exemplo. 

a. Brasil vence Costa do Marfim no jogo de estreia na Copa 2010. 


drast [vence | Costa do Marim |no jogo de esteia — |na Capa 2010. 


Circunstância Circunstância 


Participante | Processo | Paticipante 


Brasi é eliminado nas quartas de final pela Holanda, 
Torcida percebe o desespero dos jogadores. 
Após derrota, Jogadores brasileiros choram. 
Em 2014, 0 Brasil sediará a Copa do Mundo de Futebol 


Tipos de oração] Identifique o tipo processo em cada uma das orações. 

à ACNBB não respondeu às declarações [de Carlos Minc sobre oposição da 
Igreja a projeto de lei contra homofobia]. (FSP, 19/05/09) 

b. Eu estou esperando por isso [o aquecimento da economia no setor de bares e 
restaurantes]. (BBC, 11/05/09) 


“2 


€. Segundo a CET (Companhia de Engenharia de Tráfego), havia, no horário, 9,4 
km de lentidão na pista expressa, sentido Interlagos, da rodovia Castello Bran- 
co até a ponte Cidade Jardim. (FSP, 07/05/09) 

d. Govemno pensa em flexibilizar lei de responsabilidade fiscal, (Exame, 
24/03/10) 

e. A menina Maísa chorou na edição deste domingo (10) do “Programa Silvio 
Santos”, (FSP, 11/05/09) 

f. O professor Hawking é um colega extraordinário. (FSP, 20/04/09) 

& Ceará cria mais de 30 mil empregos no semestre (Diário do Nordeste, 
16/07/10) 

h. Receita já sabe quem acessou IR de tucano, mas não conta (O Estado de São 
Paulo, 15/07/10) 

É Novo empréstimo vira armadilha para aposentados (Estado de Minas, 
15/0710) 


[Tipos de oração] Identifique processos, participantes e circunstâncias nas orações, 
A análise da primeira oração está dada. 
à. Mais de 70 morrem no dia mais violento do ano no Iraque. (BBC, 24/04/09) 


Maisde 70. |mortem na dia mais violento do ano. no tque, 


Ator Prec Material | Circunstância Circunstância 


b. Ivete Sangalo vai virar protagonista de desenho animado (FSP, 11/05/09) 
Não existe esse cenário. (BBC, 19/05/09) 

d. Farah Fawcet fala pela primeira vez sobre luta contra o câncer. (FSP, 
1/05/09) 

e Cada ponto equivale a cerca de 60 mil residências na Grande São Paulo. (FSP, 
11/05/09) 

f. Suspeitas de paternidade de Lugo geram piadas no Paraguai, (FSP, 24/04/09) 


[Orações materiais] Identifique processo, participantes e circunstâncias que com- 
põem cada oração material. Em seguida, identifique: 

* se 0 processo é criativo ou transformativo; 

* se à oração é transitiva ou intransitiva, 


à Criança cai do terceiro andar na zona leste. (O Globo, 14/12/10) 
PM tenta barrar tráfico e roubo com megaoperação (Estadao, 28/09/12) 

c Em 1904, Picasso pinta o La repasseuse. (htp/lwvww ip usp biflaboratorios/ 
lapalversaoportugues/2c5 3a pdf) 

d. Com a presença de Gilberto, Fundação Iberê Camargo é inaugurada em Porto 
Alegre. (Zero Hora, 30/05/2008) 
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Sobrepovoar 550 Socar 


Socavar 551 Solar 


somesormoss a vencaodpso avançam mé char da 
Trem enropdis o Calha apa Aut 


Sobrepovoar ils pecsrors una ri, 


Sobrepratear Zig fes ceconesms 
Sobrepujar [ratti! 
pan de da Tan pe a 
Lbemgo aura ia Rosen 

Bar li Ae cu! o far aa gore? fas 
Esse Ca A a 
ea 
ae a aa 


28) Indio ce 
rs como “eaneruitmo é salada da 
gue, £ Ri, 9.) “Enr todos a 
Tamos E campi qi a alma To ale? o: 
ceia to 2 Eder sopra de vos ca 
Epis (Ooesânco 

Pelo — Eee Seo do out; ee 
Sobre-restar fria doi nai 
dl via um dos ata E$ia a que De tome ea 
Dee pda apt (o, apud Roda fr 
Tg Top de on rias “Sopa np 


Sobre-roldar 0 meo aus 
Sobre-rondar Tras 


dmaotaraos” | Inrnsitnos. Patr cobrorondas Vi 
detido para Soon mona duro ea ta 


Sobreserever 0 memo qe 


Sobresperar [srwwtis ii = Bro 
e marea Sm Lpo, Canad 

de 

Sobressair fast, fts act 

morgado (Ueda 


Sobressaltar [isso Tomar de gentio, de 


1 mid, patio e? lo: Bag 
“pitaisfo ad tampe aic dao 
ii Ruloo 31 Pronaminal 


Sotero iai 


autres co fovasema” (E Cunha, Sei 18) 1 Pre 
gre” (E Cundo, Serio 10) 1 


Sobressaturar Trenstis =; Rodas uo estado de 
go de 1 o spo 
geo dd Rn 
po rr Pi 


Sobresser 9, 


Sobrestar Iate 


de a E 
pa ef 
el di 

Ei 


Sobretacer Fapitec 


somem d comi 
Sobrevestir fnilio = va pit aa das ou 
Sobrevestir a ro CGsmevesness 
Sobrevigiar Zeige — Vir mpererpenta 


ca elo upa 
quem sonmamonava todo o pesada casa 


ia 
apaga Tor tar rio 


mão: Mem dia 1 ET 


EEseo Bi, Tag E Mia 
EE pego Ra 
DineaRa ma ros ba pet 
PE peter 
PRP 


Sobrexceder O memo que SOBREEXCEDEN. 
Sobrexceler 0 memo que SODRELEVAR 
Sobserever O memo que SUBSCREVER. 


axar, soou pve ns opus, doada 
a ot 
aaa, enpidantaram ae E, ERA 
a a RO a 
da ao dA da de 
doa o oca ma, ar a St 
cen Cos 1657 

ocavar Tre = Exmvar poe ht; "a e 
8 Ca qua 
Sochantrear isgenáio, 
ava a cg ci 


Sociabilizar O memo que 
jocializar Trico — Tornar soil; 
Socializar Cottio. Sypivenalom ai 
“feia au emdas Socsaigem foro 
Soraia Comb o ESB Pita 
seg da nsoinção: Sonata a idtaria.” Sl 
Tbranaminal —“foraario soils “Ermtstors 
docutizava el” (Apul esciaver) 


Soeiar O amcsmo que ASSOCIAR. 


Soçobrar Tt. eva de jeto e dia 


Aqueça” md a soioi  io 
Cid Ed TT BI) Peti Teams oo 


Eai 
Sbeimo o tita eva Rito, 
jocrestazr Fera asa de SEQUESTHAR: “Cais 
Socrestar reis oro car cce, 
apud 5. Sli, Tretas 256) 

Sodar Trio — Sonia uma te 


Comi PE bio, See, 40) 


Soerguer Tirnia  Bree, rats quo 
dio (o A, o do de eçã o 
SE Ae Eru US Li aa 
CEA ind a sir el 


Es Ade Bege, io Pair somou? 
ao mb dera, os 

ofismar Trato É Tete com estimo; di 
Sofisma irem dart od 
corra aa e a pa 


Cai ida TRL) ca pardo SEP dio 
ioga fo li mas copinoad eo ed o lo 
dapeiços Cinto ando ECT BS Bag 


dear 9, Mess que SOFISMAR. 1 Feia 
Sofistiear Sacra, Tnb, a dinda ds 
Sofraldar Jetglim Ber x tia ou x qua 
e op o a open 
RE a 
Credo upa 


ESA Preços Cit 
Aide, Bom Jess, 13877 
Sofrenar 0 iscmo que SOPREAR. 


Supoctas tnterae: "Cro são 


ado de 
nad do Vigo GV 
io Sair dp fic ou gt Go ant aca 
[Essa e a 
RES a 
ER ço efa in 
american torne de males (0 cxbsicos que us dos as 
Rd dedo 

E TE 


dd a 
ps gi 
Sogar Trio, Patr e 


antiga do, SUNSUGA RE 


“Scan ou boia 


olapar Tjsatitio = Ecavar, siri, amolae 
Solapar “ q feno e assenão 
ea, TRT Alas tram lr, a arraia 
id, Dib oo Ene reed 
otipaaos! (Mega? | Prananiol 


Seia 880 ima que RLNPRRL SE nestas, 
Si q lp A PA pn 


oi 

olar Jess — Pã ts e 
Solar Aiii 7 pois 
ato = quer 


“Bona os patos 
Sort Cação 


é. A Torre Eifel foi construída em honra ao centenário da Revolução Francesa 
fadaptado de htp:/pr wikipedia org, 30/07/2071) 


[Orações materias] Identifique os processos e participantes das seguintes orações 

materiais: 

à. Estado deve fornecer estadia e alimentação para paciente em tratamento fora 
do domicilio. (tp:/twaww Ligo Jus.br, 19/09/2012) 

b. Yeda transfere à União o destino dos pedágios. (Zero Hora, 21/08/2009) 

c. Pressão e estresse tiram professores das escolas, Jomal de Santa Catarina, 
21/08/2009) 

d. Azaleia fecha fábrica em Parobé e demite 800 funcionários. (Zero Hora, 
osfoszomm 

e. Crise atinge países emergentes. (www 1 globo.com, 06/07/2012) 

f Chuvas fortes retomam neste sabado para todo o Estado. (htp:ljornaldotempo. 
uol.com.br, 28/09/2012) 

& Candidato a prefeito é espancado por 5 homens encapuzados, (Portal Terra, 
o6nano12) 

h. Evento no Pará apresenta aos jovens às profissões ligadas a indústria (www. 
gi globo.com, 26/09/2012) 

É. Santinhos e paníletos eleitorais deixam sujas às ruas de Paranavaí, (Di 
Nordeste, 09/10/2012) 

5 Servidor inativo ganha isenção da Previdência, (Correio Braziliense, 
1511012010) 

k. Procuradoria impugna 28 candidatos no RS. (Zero Hora, 14/07/2010), 

1 TCM multa prefeito João Henrique por irregularidades em licitação: oral 
Bahia Online, 09/08/2012) 

m. No local, a Polícia Militar encontrou um homem moro e outro inconsciente, 
“com diversas perfurações no corpo. (FSP, 14/05/09) 


do 


[Orações materiais] Sublinhe os participantes que desempenham a função de Be- 

neficiário. 

a. Farmácia deu “remédio errado! para os 21 cavalos motos antes de torneio. 
(BBC, 24/04/09) 

b. Nos últimos sete anos, os EUA enviaram cerca de US$ 12 bilhões em ajuda 
ao Paquistão, cerca de um terço da quantia em auxílio militar é o resto em 
benefícios econômicos. (BBC, 24/04/09) 

€. A Opel, na Alemanha, foi vendida para a canadense Magna. (FSP, 01/06/09) 

d. O departamento jurídico do Corinthians obteve na tarde desta terça-feira, no 
STJD (Superior Tribunal de Justiça Desportiva, efeito suspensivo para o atacan- 
te Dentinho. (FSP, 19/05/09) 


“ 


é. As Nações Unidas levam ajuda humanitária pára as vitimas da fome. (ESP, 
25/05/09) 

£. Eles vieram trazer donativos arrecadados em vários países para as vlimas das 
enchentes de Santa Catarina. (SP, 01/06/09) 

& Na Espanha, o El País” também dá a página inicial de seu site para o teste de 
Pyongyang. (FSP, 25/05/09) 

b. O preço do gs natural na área de concessão da Comgás vai cair para a indós- 
tra e para os consumidores residenciais. (ESP, 16/05/09) 

i. Viúva de senador devolve R$ 119 mil para o Congresso. (FSP, 16/05/09) 


[Orações materiais] Retome às orações do exercício anterior e identifique Ator e 
Meta, quando houver 


[Orações materiais Identifique as circunstâncias e as classfique conforme o signi 

ficado em cada oração. 

a. Ações brasileiras serão negociadas em Hong Kong (Valor Econômico, 12/07/10) 

b. Clínicas estéticas no DF operam sem UT! (Correio Braziliense, 13/07/10) 

e Trânsito mata tanto quanto criminalidade (Zero Hora, 12/07/10) 

d. Como em Belo Monte, trem-bala será bancado com verba estatal (FSP, 

160710) 

Estudo avalia a Capital para a Copa de 2014 (Zero Hora, 15/07/10) 

f. Receita perde R$ 1,6 bi por ano com fraudes do petróleo (O Globo, 08/07/10) 

& Polícia tem certeza de que Bruno esteve no sítio com Eliza e o bebê (Extra, 
onozno, 


[Contexto e orações materiais] As questões a seguir têm por objetivo ajudar à re- 
“conhecer cs padrões léxico-gramaticais que distinguem os textos escritos em seus 
propósitos e em diferentes contextos, 


Texto 1 
Bata 4 gemas com 1 xicara de açúcar. Reserve. Bata as claras em neve com outra 
xicara de açúcar. Adicione 1 xícara de leite morno e mexa delicadamente. Misture: 
à gema. Acrescente 2 xícaras de farinha e 1 colher de fermento em pó. Coloque 
a mistura em uma forma untada e enfarinhada e leve ao forno médio por 30 min. 


a. Em que contexto é usado? Descreva o campo, as relações e o modo. 

b. Realize a análise léxico.gramatical do texto com base nas categorias do sistema 
de transitividade: segmente o texto em orações e classifique os componentes 
(processos, participantes e circunstâncias). 

€. Por que tantos processos materiais foram usados no texto? 

d. Quais participantes são afetados pelos processos? 


a 


10. 


é. Observe as ocorrências de Circunstâncias. Como elas se relacionam com o 
propósito do testo! 

f. Será que outros textos desse mesmo tipo apresentam essa configuração léxi- 
co-gramatical? Colete pelo menos mais três receitas culinárias e faça a análise 
da transiividade. Depois dessa pesquisa, leia as alternativas a seguir e julgue 
qual) apresenta(m) conclusões adequadas. 


1. [Emrocaitas culinárias, os varbos reslizam processos que demandam energia física 
paca serem executados. 


2 | Os participantes envevidos nesses processos são sempre agemes 

3. | Elementos cicunstancias fornecem informações sobre como a quando realizar 
terminados processos 

4 | serão houvesse as circunstâncias, o resultado da receita poderia fica diferente do 
esperado. 

[5 [Os ingredientes da recua são, geralmento, os participantes afetados pelos. 
processos. 

6 |Erelevant, numa receia culinária, a presença de processos mentais, como 


“pensar, “amar, “querer” 


7. [0 comenáio de alguém que tiver provado o produto nl provavelmente se | 
constituirá de ocações mentais ou relacionais. 


8. | Pode-se dizer que orações materiais sto típicas no gênero tentual receita culinária | 


[Contexto e orações materiais] Utilize os mesmos procedimentos de análise des- 
critos na questão anterlor para o texto a seguir. 


Texto? 
Para instalar uma impressora no seu computador faça o seguinte: conecte o cabo 
paralelo à impressora e ao computador e ligue à impressora. Clique em Iniciar 
&, em seguida, clique em Impressoras e aparelhos de fax. Na caixa de diélogo 
Impressoras e aparelhos de fax, no painel esquerdo, em Tarefas da impressora, 
clique em Adicionar impressora. Clique em Avançar no Assistente para adicionar 
impressora, Clique em Impressora local conectada a este computador, e marque a 
caixa de seleção Detectar e instalar automaticamente a impressora Plug and Play 
e, em seguida, clique em Avançar. 

(htpslicomputerdicas blogspot.com/2008/07/instalar-impressora-ocal html) 


a. Em que contexto é usado? Descreva o campo, as relações e o modo. 

b. Realize à à análise lêxico-gramatical do texto com base nas categorias do sis- 
tera de transitividade. 

€. Por que tantos processos mater 

d. Quem desempenha o papel de Ator das arações? 


s foram usados no texto? 


“e 


" 
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€. Quai(is) o(s) partcipante(s) é(são) afetado(s) pelos processos? 

f Observe as ocorrências de circunstâncias, Como clas se relacionam com o 
propósito do textor 

& Será que outros textos desse mesmo tipo apresentam essa configuração léxico- 
gramatical? Colete pelo menos mais três manuais de instalação ou montagem 
e faça a análise da transitividade. 


[Orações mentais Identifique e classifique os componentes destas orações men- 

tis, 

a. O deputado Pedro Eugênio (PT-PE) recusou o convite, (ESP, 13/05/2009) 

b. Uma comissária percebeu a intenção da passageira, Ann Gilmour, de 47 anos, 
(BBC, 14/05/09) 

EL.) toda a sociedade suspeita das irregularidades. (FSP, 12/05/2009) 

d. Até sexta-feira passada, poucos conheciam o nadador natural de Suzano (SP). 
(FSP, 15/05/2009) 

e. Auditoria (.) identificou um total de R$ 3.029.658,00 em gastos supostamente 
irregulares na gestão do ex-presidente, o vereador Lutero Ponce (PMDB), (FSP, 
15/05/2009) 

£. Antes do show desta terça feira, em Porno Alegre, os músicos conheceram o 
atacante (..) (FSP, 13/05/2009) 

& Recordista mundial, Felipe França sonha com ouro olimpico na natação. (3%, 
15/05/2009) 


[Orações mentais] Transforme as orações mentais a seguir, de modo a empregar a 

bidirecionalidade semêntica, 

a. Você não gosta deles. (FSP 14/05/2009) 

b. EUA não temem mais a esquerda latino-americana. (SC 01/06/2009) 

€. O ministro acredita em um “forte crescimento” da economia no último tri- 
mestre de 2009, após uma recuperação gradativa no decorrer do ano. (FSP 
14/05/2009) 

d. Ele estava aproveitando as águas tranquilas da praia. (BBC 11/05/2009) 

e. Gosto dos filmes da Disney. (FSP 22/04/2009) 

É. A recessão mundial afetou todas as regiões do planeta. (FSP 20/05/2009) 


[Orações mentais] Classifique o que está sublinhado em Fenômeno ou oração 
projetada 

E.) nunca viu 'R$ 400 mil juntos” na vida. (FSP 13/05/2009) 

b. O atacante Dagoberto sente dores na coxa direita (..]. (ESP 16/05/2009) 

€. (..) não podia imaginar este castelo de mentiras. (BBC 05/05/2009) 

d. Economistas esperavam deflação de 0,6% para o período. (FSP 15/05/2009) 
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O analista acredita que os Estados Unidos percebem as diferentes matizes. 
ideológicas entre os govemantes de esquerda da região. (BBC 01/06/2009) 
Santos recusa proposta são-paulina de Wagner Diniz por Fabiano Eller. (FSP 
20/05/2009) 

Segundo a colunista, Silvio Santos sabe que a exposição de uma criança pro- 
dígio na televisão fascina o público. (FSP 20/05/2009) 

Entenda o processo de cassação da governador Jackson Lago. (FSP 15/05/2009) 
Governo americano quer criar força de guerta digital. (BBC 06/05/2009) 

(.) 0 líder norte-coreano não gosta de viajar de avião. (BBC 25/05/2009) 

Os bancos americanos reconheceram em seus balanços a metade da perda de 
valor dos ativos em seu poder, (..). (FSP 21/04/2009) 

Polícia crê que preso de 72 anos foi o maior serial killer de Los Angeles. (G8C 
Ou05/2009) 

(.) vejo ela tomar vida. (FSP 13/05/2009) 

O Ministério Público acredita que És contas pertencem a diretores da Camargo. 
Corta, da Supark ou da quadrilha. (FSP 01/06/2009) 

Segundo a Procuradoria, serão averiguadas suspeitas de irregularidades no fre- 
tamento de aviões, em convênios entre a Fapead (Fundação de Apoio ao Ensi- 
no, Pesquisa e Extensão), a Casa Chile à Secretaria de Comunicação e no pa- 
“gamento de obras não efetuadas em um ginásio de São Luís. FSP 15/05/2009) 


[Orações materiais e mentais] Numere os parênteses utilizando a convenção: 
(1) oração material 
2) oração mental 


(2) Além de isregularidades no uso da cota aérea, a Câmara reconhece "equi- 
vocos* na utilização das verbas de postagem, de impressos, no auxlio moradia 
e na verba-indenizatória - valor de R$ 15 mil destinado aos deputados para 
gastos mensais. (FSP 20/04/2009) 

(€) sso por si só já agradou aos árabes em geral (..) (BBC 29/04/2009) 

(O governo russo reconheceu formalmente a independência da Ossétia do 
Sul e de outra provincia separatista da Geórgia, à Abecásia. (BBC 05/05/2009) 
(º) Os incidentes aconteceram durante e depois dos protestos, perto da Prefei- 
tura de Viena. (FSP 14/05/2009) 

(º) Eu me sinto enganado. (BBC 25/05/2005) 

(º) Muito legal, minha esposa vai adorar. (FSP 13/05/2009) 

(º) O julgamento de Mohammed começou por volta das 8h40 desta quinta- 
feira. (FSP 14/05/2009) 

(º) Entenda a tensão nuclear. (FSP 25/05/2009) 

8) O ministro acredita em um “forte crescimento” da economia no último 
trimestre de 2009, após uma recuperação gradativa no decorrer do ano. (FSP 
14/05/2009) 


E 
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j. 4º) Em outubro do ano passado, ela vendeu recordações do Titanic. (SP 
11/05/2009) 

k. 1º) Inscrição para crédito imobiliário da prefeitura começa segunda-feira (Extra 
16/07/2010) 

É. 4º) Vazamento de óleo é interrompido pela primeira vez desde 20 de abril (FSP. 
The Washington Post, 16/07/2010) 

m. (º) Mais de metade dos espanhóis rejeitam eleições antecipadas (FSP. El País, 
16/07/2010) 

m. (º)Receita jásabe quem acessou IR detucano (O Estado de. Paulo 15/07/2010) 

o. (º) Sarkozy executa reforma contra calúnia e negócios (FSP. Le Monde, 
14/07/2010) 

p. ("Todos nós sabemos que ele [Edmar Moreira] foi boi de piranha, FSP 
11/05/2009) 

q. (9) Simon quer que o filme gire em tomo do “Britain's Got Talent” ao invés da 
vida de Susan. (FSP 22/04/2008) 


[Orações mentais] Após a leitura do texto a seguir, sublinhe com um trago os pro- 
cessos materiais e com dois traços os processos mentais 


1. Massa apoia errar contra FIA a já pensa om outras categonar 

2 O piloto Felipo Maca, da Ferrari, isse concordar com sua escura, quo 

3. anunciou que vai sair da 1 caso a FIA (Federação Internacional de Automobile) não 
& rude o regulamento prevista para o Mundial 2010, clssficado pelo brasileiro como. 
5 “absurdo. O vice-campeão de 2008 inclusive admitia possibilidade de migrar 

6 Junto com a escudera para outra categeria do automebilsmo, 

7 Para apróxima temporada da -l, haverá reguamentos diferentes para 4s 

8 escuceras que adotarem ou não o teto orçamentário de 40 milhões de bras (carea 
de R$ 129 milhões), 

Ontem, à Renault fez a mesra ameaça da Ferrari MA! Sauber, Toyota, Red! 
Bule Toto Rosso também disseram que não pretendem continua por contada nova 
regra, que iz que time que se submeter o limite receberá vantagens técnicas, 
coma uúlizar asas mévei conta com um motor sem limite de gras, além de poder 
teszar seus caros durante todo o na. 

“Eu entendo 05 motivos pelos quais a empresa [Ferra] chegou a ese ponto, 

A idea de ter um campeonato com duas velocidades, com carros que porenemplo. 
porem tr evdinlidade nas asas fctodinârica] e ou am meto sr limite de ros 
é absurda”, iss Masça so site oficial da Pomar 

“Nós já vimos neste ano que a incrtaza nas regras levaram a confusão não só 
para nós emolvidos, mas pincipalmento par os fãs, Imagina o que pode acontecer 
21, com o que foi acertado para 2010, continuou 
22  Opiloto também amou que a F não a única opção para ele e para a 
23 Fetari no automobilismo - o presidente fecarista, Luca di Montezemolo, também 
26 disse que cogita migrar para outra categoria 
25. “Paraum piloto ditgir uma Fera na FA é um sonho eau fiz o meu virar 
26 realidade. Desde que eu era criança a Ferrari sempre foi sinônimo de coil para 
27 mim É por iso que estou convencido de que mesmo que escudera sea forçada a 
28 deixar a F-1 haverá outras competições em que será posivs admirar Os Carros 
29, vermelhos na pisa 


FSP 14/05/2009, 


ss 


v. 


[Contexto e orações mentais] Para analisar o testo a seguir, siga estes procedimentos: 
a. descreva o contexto de situação em que cada texto foi produzido (campo, 
relações e modo); 

segmente o texto em orações; 

identifique e classifique os componentes de cada oração; 

verifique o tipo de processo predominante no texto; 

explique o significado dessas escolhas léxico-gramaticais e Identifique o que 
está sendo representado no discurso. 


Ricardinho 9 
Penso em você todo dia, queria estar sempre com você. y 
Te amo, te amo, te amo. Lembre-se que te adoro. Da sua Lê. 9 


[Contexto e tipos de oração] Em estudo piloto realizado por Rubin (2006), foi en- 
contrado o seguinte resultado: em sinopse de filme, orações materiais predominam 
no relato de filmes de ação (Exemplo 1) orações mentais predominam no relato 
de romances (Exemplo 23, 


Exemplo 1 
Orgulho e preconceito 

A chegada de um novo vizinho ricaço reacende a esperança na Sia Bennet (Brenda 
Blethyn) de encontar um marido para uma de suas cinco filhas Ea mais velha logo 
se apaixona pelo rapaz. Porém, a segunda filha, Lizzi (Keira Knightley), ganha um 
inimigo na figura do esnobe Sr Darcy (Matthew Macfayden) Eles irão brigar muito 
axé descobrirem que foram feitos um para o outro Direção Joe Wright. Censura 
14 anos, Gênero: romance. Duração: 127 min. Lançamento: 2005. 
(ntpsvonwcineweb.com brlfimestilme.phprid, filme 1692) 


Exemplo 2 
Velocidade máxima 

Em Los Angeles, o psicopata Howard Payne (Dennis Hoppei colocou uma bomba 
em um ônibus, que explodirá caso a velocidade do veículo seja inferior a 80 km. 
Assim Jak Traven (Keanu Reeves), um policial, entra no veículo com ele em mo- 
vimento é explica a situação aos passageiros, mas um deles, que tinha cometido 
algum tipo de crime, sente-se perseguido e acaba provocando um tiro acidental, 
que fere o motorista. sto força o policial a pedir que Annie Porter (Sandra Bullock, 
uma passageira, dirija sem deixar cai a velocidade ou todos morrerão, enquanto 
a polícia tenta encantrar um meia de desarmar a bomba. Direção: Jan de Bont. 
Gêneros aventura. Duração: 76 min. Lançamento: 1994 

(have adorocinema.comfilmes;velocidade maxima) 
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Será que esse resultado encontrado pela pesquisadora pode ser considerado uma 
característica desse tipo de texto? Colete outros exemplares de sinopses de filme e 
faça a análise da transitividade, Com base nos dados obtidos, confirme ou conteste 
o resultado do estudo piloto realizado por Rubin (2006). 


[Orações relacionais] Identifique o tipo de relação estabelecida pelo processo re- 
acional entre as entidades nas orações, 
a. O dia está nublado. 
b. O orador representa a turma. 
Você tem a gramática de Halliday? 
A taxa de mortalidade infantil continua elevada no país. 
Um simples motorista virou celebridade nacional. 
Esta sala pertenco ao Centro de Educação. 
A afirmação parece alarmista. 
Minha história é sobre um pastor. 
O património público é de todos os cidadãos. 
A nova prova será em novembro. 
Cristiano Ronaldo já tem estátua em Madri 
Felipe Martins Múller é o reitor da UFSM em 2012, 
. Todos são capazes de aprender algo. 
A palestra será no Audimax, 
A palestra será nesta quintadeira 


ES rd na 


[Orações relacionais] Identifique os componentes das orações relacionais e classi- 
fiqueos? 

à O dia está ensolarado, 

b. Estela tem uma moio rosa, 

Carlos e o irmão representam a turma. 

A taxa de mortalidade infantil continua elevada no pafs 

Um simples motorista virou celebridade nacional 

As vítimas reais da Aids são es mulheres casadas 

As auditorias equivalem ao primeiro grau estadual 

Nos dias de hoje, isso não significa qualquer relativismo moral 

A afirmação parece alarmista 

j O casaco verde-imão é de Pedro. 

, Lula parece animador de auditório. (btp:/veja abril com.brfologireinaldo) 
1 A moto rosa pertence a Estela 

m. Minha história é sobre um pastor 

n. O vestibular será em dezembro. 


“Agradecemos à Professor Nina Célia Almeida de Bartos, que forneceu parte das orações 
usadas neste exerfcio, 


E) 


20. — [Contexto e orações relacionais] O texto à seguir tem por propósito caracterizar 
ou construir identidade para determinados participantes. Vamos verificar como 
a linguagem faz isso no nível lêxico-gramatical? Para Isso, destaque os grupos 
verbais que realizam processos relacionais no texto e observe seus participantes. 
Você perceberá como a linguagem pode ser usada para atribuir características e 
identidade a uma pessoa ou coisa 


Selo Holmes, cinbõra dt falir pareça perecer 20 
mundo ral, é na verdade um personagem ctício getado pela mente do médico e 
estar bitânico Sir Arhur Conan Doyle. Ele nasceu no interior da trama do livro Um 
Estudo em Vermelho, lançado de forma inédita pela revista Beeton's Christmas Annuel, 


77 Ofanoso dei 
2 
3 
5 ema8o7, 
6 
7 
a 


Tao pororag singular conquitou a coração letors do mundo od, 
independente da “lado du nacionalidade, Bu los se encantaram com sia personalidade 
anigráica iva dese o ineo Talvez por eo ele tenha e tacada cação teria 

5 . maiodantatapara o cinema atelevião, o quadrinhos, e amb amas pesquisada investida 

10. porinimeos esudoses. .) 

tt "O que ve so sobe ct ea o que a histórias nr ee potagoniadas 

12 eve sui ai. Cada aa por ca vida deu ua peuea cão de sua pesoaldade 

3. Concuiso, sm, que ee aprserta uma boa dose de orgulho, uma determinada tendência so 

14. pefecionmo sempre aersitando que tm à resposta 

18. Seria par tdo, eum imo faro pura pajpiesconcos, nf, que ee é um ser 

Tê. desprovido o imperições, como deseja se autor, ras om erra ei vários 

17 deitos 

18 “Holmes é um homam da cnc, da aão, não muto fit às emoções, pesar 

19. dedemonstar em agua arativs um lado mas hameizad. É Um homem culo, 

70. que sab um pouco de ud por to Lado, teve um taco de Done e um vitucse 

àº Movido 

Ez "Doutor ion, eu assessor,  ipuimente conhecida potados, especialmente 

35. pelas que e temou mundialmente conhecida “elementar, meu caro Wit -, 

24. (epetda exausicamente por Shock Hlmer. Eno aprendiz de dttiv é quem ars 

25. Do porto ds his vivenciadas por e mes. 

36. Embraco veado nas mas diva estrado conhecimento, Holmes aaa 

27. dama gnt, quasa coa um computado aicimenta avançado, no campo 

28. Géminal El dci cumes como nenhum ouro é capaz, a ponto desta atvidde se 

29. tomar essencial ara sua sobreviênc, pos nos momenieociosos ele ci 

30. imeditamene em estado de depressão.) 


na Lica Santana. Sherlock Holmes, 18/11/2008. 
Disponivel em: At: infoescola comibiograiasshestock-holimes 


21 (Contexto e orações relacionais] O texto a seguir encontra-se num cartaz afixado 
no corredor de acesso a um condomínio. Leia-o e realize as questões propostas. 


Obedecor à Loi do Silêncio é uma 
gentileza a um dever. 
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à. Classifique os componentes de cada oração relacional e identifique: o tipo e o 
modo de relação. 

b. Considerando o contexto em que se insere, qual a propósito do texto? 

€. Seo produtor do texto optasse por usar processos materiais para expressar esse 
propósito, como poderia ser o texto? 

d. Seo procutor optasse por expressar o propósito do texto por meio de processos 
mentais, como ficaria o texto? 

e. Qual dessas escolhas léxico-sgramaticais você considera mais eficiente para 
atingir o propósito esperado? Por quê? 


[Contexto e orações relacionais) O texto a seguir é a sinopse de um filme. Dentre os. 

propósitos desse gênero textual, está o de caracterizar as personagens que atuam. 

no filme. Para isso, são comumente usadas orações relacionais atributivas e/ou 

identificativas. Para analisá-as, siga estes procedimentos: 

a. sublinhe as orações relacionais presentes no texto (a primeira que aparece já 
sublinhamos); 

b. analise os componentes de cada oração sublinhada e verifique so são atributi- 
vas ou identifcativas; 

c. com base na análise das orações, sintetize como cada personagem está repre- 
sentada 


Anos de Rebeldia 
Neste “amargo e inesquecível poema sobre a alienação”, segundo a crítico Roger 
Ebert, Dennis Hooper nos apresenta, sem retoques, o drama de uma família caindo 
aos pedaços: o pai é ex-presidiário e a mãe, viciada em heroína. A filha, C.8. é 
“uma jovem rebelde, amante de Elvis e do punk rock. Em Out of the Blue, somos 
convidados a acompanhar o cotidiano desta adolescente punk (interpretada por 
Linda Manz) e dos seus pais, Don (Hopper) e Kathy (Sharon Farrell. Vestida de 
jaqueta jeans e disparando slogans contra hippies e a discoteca, C.8, é a revolta 
personificada contra tudo e contra todos. A única coisa que a faz sentir-se bem no 
mundo é sua adoração por Elvis Presley e Sid Vicious (o baixista dos Sex Pistols. 
“Subverta a normalidade”, diz ela logo em sua primeira aparição, divulgando men- 
sagens anárquicas através do rádio de um caminhão abandonado. À jovem C. B. 
é uma figura de estranha (e contraditória) complexidade; um amálgama de força 
fragilidade, maturidade e infantilidade, agressividade e doçura, impregnada numa 
dóbia sexualidade (como foram as personagens que James Dean criou em seus 
únicos três filmes). C. usando um jaquetão de couro que pertence a seu pai (não 
por acaso interpretado por Hoppen, parece uma ressurreição, ao mesmo tempo 
anacrônica e coerente, do Marlon Brando motoqueiro em O Selvagem (1954) 
CB. é uma personagem bizarra: se James Dean ou Marlon Brando interpresavam 
a juventude transviada num período de ascensão histórica do capitalismo, a jovem 


” 


2 
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rebelde C.8, solitária e agressiva, é uma personagem anacrônica, fora de qualquer 
tempo, imersa na época histórica de decadência estrutural do capital 
(https www telacritica orglletraa.htmfanos) 


[Orações verbais] Identifique os componentes léxico-gramaticais das orações à 

seguir. 

à. Fundador da Wikipedia elogia decisão do Google na China. (htp:ibrinuxorg) 

b. Em vídeo, Malafaia acusa Haddad de preconceito. (Portal Terra 12/10/2012) 

€. Petkovic fala português fluentemente. (httpsdesciclopedia ws) 

d. Aos prantos, pai de jovem assassinado implora a deputados “medidas já. (Diá- 
rio Online 04/09/2012) 

&. José Carlos Araújo disse ontem que não vai mudar a sua posição de trocar o 
relator (FSP 13/05/2009) 

“Não há provas de que Diana estava grávida”, diz juiz. (BBC 03/07/2007) 

Fifadiz que falta tudo” pare a Copa de 2014. (O Estado deS. Paulo 14/07/2010) 

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva disse hoje ao papa Bento XVI que vai 

se empenhar em manter no Brasil um Estado laico. (ttp:wwnw agenciabrasi 

gov.br, 11/05/2007) 

|. Michael Schumacher, 41, afimou nesta quinta-feira em Hockenheim que con- 
tinvará na categoria na próxima temporada. (FSP 22/07/2010) 

|. Bakhtin afirmava a necessidade de estudo des práticas prosaicas. (CABRAL, 
2007, p. 74) 

k. Reichenbach (1948, p. 292) (..) argumenta que os adietivos são usados, geral- 
mente, para descrever propriedades permanentes de algo ou alguém. (FUZER, 
2008, p. 115) 

|. Como salientou Meurer (2004), “com a complexidade do mundo contempo- 
fâneo, muitos contextos se sobrepõem e se mesclam, com crescente grau de 
intercontextualidade”. (Fuzer 2010, p. 8) 


[Orações verbais] Os trechos a seguir foram extraídos da obra “Livro aberto”, de 

Fernando Sabino. Para cada trecho, utilize estes procedimentos de análise: 

a. identifique os processos verbais 

b. analise a transitividade das orações verbais; 

€. explique os significados do uso de Citação e de Relato em determinados mo- 
mentos do texto. 


EMPREGADAS! 
1. Os simples de coração 
Foi buscar os óculos da patroa, a pedido dest, e depois perguntou, muito séria 


“Agradocernos à académica Cabocla Souto, que coletou os textos 


» 
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— Afinal de contas, a gente diz “ócris” ou “zócris"? 
A empregada veio anunciar o almoço: 

— Gente, tá na hora de murçá. 

— Não é assim que se fala — corrigiu a patroa 

E ela, imperturbável: 

— Eu sei que é “armuçã”. Mas cu quero falar muiçá. 


2. Desavença 
Entre outras virtudes, as novelas de televisão têm a de enriquecer com novas exe 
pressões o vocabulário das empregadas. Só porque a patroa riscou trs fósforos 
para acender o gás e em seguida atiouos ao chão, a cozinheira exclamou: 

— A senhora não devia fazer assim Por causa disso ainda acaba provocando uma 
desavença no lar 

Como a patroa não entendesse e pedisse explicações, a cozinheira esclareceu o 
que parecia óbvio: 

— Então isso não pode causar um incêndio? 


3. 0 tal da televisão 
Ao chegar em casa, recebi o recado da empregada: 

— Telefonou um moço para o senhor. 

— Deixou o nome? 

— Disse que era o tal da televisão, 

Tenho vários amigos na televisão. Só a TV Globo está cheia deles, E os da Bandei 
tantes, da TV Educativa, 

No dia seguinte, a mesma coisa: 

— O tal da televisão tornou a telefonar 

— Se ligar de novo, pergunta o nome dele, 

Da terceira vez, perdi a paciência: 

— Eu não disse que era para perguntar o nome? 

— Eu perguntei! — protestou ela. — Pois ele tornou a dizer que era o tal da televi- 
são, 

Cheguei a pensar se não seria alguém que eu tivesse chamado para consertar a 
televisão — que, aliás, estava em perfeitas condições, 

Até que ele voltou a telefonar — só que desta vez eu estava em casa: 

— O tal da televisão está chamando o senhor no telefone, 

Fuí atender. Era o meu amigo Dalton Trevisan. 


4. Come e dorme 


E minha amiga Glória Machado me conta que recebeu da empregada o seguinte 
recado: 


E 


— Sou doutor Alfredo telefonou dizendo que vai levar à senhora com ele hoje de 
noite no come e dorme. 

Deixa o Alfredo falar! Ela sabia que o marido é surpreendente e dele tudo se espera 
— mas não a este ponto. Come e dorme! Que diabo vinha a ser aquilo? 

Só foi entender quando mais tarde ele voltou do trabalho. Na realidade a convi- 
dava para um excelente programa: assistir naquela noite à apresentação no Rio da 
famosa orquestra de Tommy Dorsey. 

Fonte: SABINO, F. Livro aberto, Rio de Janeiro: Editora Record, 2001. 


[Contexto e orações verbais] Para a análise dos textos a seguir, adote os seguintes 
procedimentos; 

a. identifique as orações verbais e analise a transitividade; 

b. quantifique as ocorrências de Citação e Relato; 

€. observando os resultados da análise da transitividade dos textos, responda: 
€%. Qual a função das Citações no Texto 1? 

c2. Por que não há Citação no Texto 2? 

C3. Em qual texto à presença de Receptor é mais significativa? Por quê? 


Texto 1 
Schumacher confirma que fica na f-1 em 2011 
Heptacampedo de F-t, Michael Schumacher, 41, aflimou nesta quinta-eira em 
Hockenheim que continuará na categoria na próxima temporada. Em entrevista 
coletiva, o alemão confirmou sua permanência na equipe Mercedes e prometeu 
brigar pelo título. 
“Como mencionei outro dia, a meta é ganhar o título. Esse é o meu foco e é por 
isso que estou aqui”, afirmou. 
Schumacher, que completou sua última temporada na F-1 em 2006, também ava- 
liou sua atual participação. 
“Se estou feliz com o meu desempenha? isso é o mais errado a se a dizer. Existe 
uma expectativa, mas você precisa ser realista de que é provavelmente impossível 
de cump-a. Estar ora três anos e começar de onde parei é ireal”, analisou. 
O piloto também considerou que, com o tempo, ele voltará ter o desempenho de 
antes, 
“Eu gosto de todo esse processo. Existem altos e baixos que fazem parte do au 
tomobilismo. Estou muito confiante de que posso conseguir. É o que eu estou 
focando”, disse, 
Schumacher é o nono colocado na classificação com 36 pontos, 54 atrás de seu 
companheiro de equipe, o compatriota Nico Rosberg. 

(ESP 22/07/2010) 
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Texto? 
Quinta-feira, 18/06/2009 

Melissa diz a Ramiro que não encontrou Tarso na clínica e ele fica preocupado. 
Amihob diz a Opash que Shankar quer falar com Laksmi. Pandit avisa a Opash 
que o filho de um comerciante muito rico está interessado em Chanti e Amithab 
conta à novidade para à irmã, Chanti pede ajuda a um amigo para fugir para a 
casa dos pais dele na Inglaterra. Tarso se esconde do lado de fora da Cadore. úlia 
não vai à escola para se encontrar com Zeca e Beca. Silvia a repreende, Pedro diz 
a Bahuan que, em algum momento, Shivani vai descobrir que ele é um intocável 
Maya procura Kochi e diz estar com medo que Raj não à perdoe, Ywone diz à 
Mike que ainda precisa tomar uma última providência em relação a Raul. Gopal 
e Raul percebem que Yvone não deixou nenhum registro na máquina fotográfica. 
e resolvem fazer um retrato falado para denunciar a vila. Yvone muda seu visual 
Rute pede a Dayse que entregue uma cópia do contrato que ela fez com Guto 
Kochi aconselha Maya a voltar para casa e esperar pelo marido, 

(Globo. hrtplicaminhodasindias globo.com/Novela/Caminhodasindias/Capitulos/ 
0,16546,00 hm, 18/06/2009) 


[Orações comportamentais) Assinale as orações que apresentam processos com- 

portamentais 

a. A CNBB não respondeu às declarações. (FSP 19/05/2009) 

b. Recordista mundial, Felipe França sonha com ouro olímpico na natação. (FSP 
15/05/2009) 

c. O gerente não ouvia bem. (ESP 20/05/2009) 

d. fle chegou a discutir publicamente com um repórter do veículo. (FSP 
20/05/2009) 

é. A mulher da vitima, Sandra Parede, reclamou da “demora no atendimento” ao 
marido no hospital de base de Puerto Mont. (BBC 02/06/2009) 

£. O professor Hawking é um colega extraordinário. (FSP 20/04/2009) 

&. Ele começou a passar mal dez minutos depois e desmaiou. (FSP 13/05/2009) 

h. Homem sequestra avião na Jamaica. (BBC 20/04/2009) 

1. Segundo o IBGE, 14,4% da população vive na zona urbana. (FSP 13/05/2009) 

j.. Matilda olhou para o relógio e viu que era nove horas. Processo Penal 1998) 

k. Olhei e vi que era um menino. (Processo Penal 1998) 

1. Bruno dá uma risada ao deixar Vara da Infância e Juventude em Contagem. (7 
8H22/07110) 


[Orações comportamentais Identifique os processos, os participantes e as circuns- 
tâncias das seguintes orações: 
a. Ele dorme o dia todo. (88C 29/05/2009) 
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b (.) 0 tenor Giancarlo, que só canta bem no chuveiro. (htp:lnoticias.bol.uol. 
com.br, 31/08/2012] 

€. Todas as pessoas sonham. (Portal Terra, sd.) 

d. Feridos gritavam de dor e fio. (FSP 16/07/2012) 

(..)a mulher tossia e pigarreava. (http:/hwww femormon.com br, s.d)) 


[Orações comportamentais] No texto a seguir, localize processos comportamentais 
e identifique o Comportante. 


O Menino o Buro e o Cachorro 
Um menino foi buscar lenha na floresta com seu burica levou junto seu cachorro 
de estimação. 
Chegando no meio da mata, o menino juntou um grande feixe de lenha, alhou 
para o burro, e exclamou: 
- Vou colocar uma carga de lenha de lascar nesse burro! 
Então o jumento virou-se pata ele e respondeu: 
- É claro, não é você quem vai evart 
O menino muito admirado com o fato de ter a burro falado, correu e foi direto 
contar tudo ao seu pai, Ao chegar em casa, quase sem folego, ele disse 
— Pai, eu estava na mata juntando lenha, e depois de preparar uma carga para 
trazer, quando eu disse que ia colocá-ia na garupa do burro, acredite se quiser, ele 
se virou para mim e disse: “É claro, não é você quem vai levar” 
O pal do menina olhow-o de cima para baixo e meio desconfiado o repreendeu: 
- Você está dando para mentir agora. Onde já se viu tal absurdo, animais não 
falam! 
Nesse momento, o cachorro que estava al presente, saiu em defesa do garoto e 
falou: 
— Foi verdade, eu também estava lá e vi tudinho! 
Assustado o pobre camponês, julgando que o animal estivesse endiabrado, pegou 
“um machado que estava encostado na parede e o ergueu para ameaçá-o. 
Nesse momento, aconteceu algo ainda mais curioso. O machado começou a tre- 
mer em suas mãos, e de dentro dele saiu uma voz que scava temetosa: 
— O senhor tenha cuidado, esse cachorro pode me morder! 

(Conto popular no Nordeste - de origem desconhecidal 


[Tipos de orações] ldentfque os processos, os participantes e as circunstâncias das 

seguintes orações: 

à. Mais de 1,3 bilhão de pessoas vivem nesta situação nos países em desenvolvi 
mento. (FSP 24/04/2008) 


ss 


cestas 


30 


b. (.) a Coordenadoria Estadual de Defesa Civil informou 15 mortes por causa 
das chuvas. (FS 20/05/09) 

c. Salãodo automóvel de Xangai vira atração em tempos decrise (8BC 20/04/2009) 

d. Tinga sentiu dores musculares na coxa direita, na partida de domingo, contra 
o Flamengo. (htp:/lwvwmclicrbs.com.brfesportes 26/07/10) 

e, Fernanda Souza dança muito bem e vence na Dança dos Famosos. (A Tarde 
26/07/2010) 


[Contexto e orações comportamentais] O texto a seguir é um trecho do Termo de 
Deciaração, que consta dos autos de um processo penal, É a versão apresentada 
pela mulher acusada de matar o próprio filho durante o parto, Após sua leitura, 
realize as questões propostas. 


[A declarante diz que acordou desesperada de dor, levantou-se, foi até a cozinha 
olhou para o relógio e viu que eram nove horas, Nesse momento deu vontade de. 
fazer "xixi? £..), correu para o banheiro e sentou-se no vaso, forçou para fazer xixi 
e sentiu que desceu uma “coisa grande”, e fez barulho na água. Olhou e viu que 
ara o bebê é meia com as pernas e braços, é se encontrava com a cabeça para 
baixo, ou seja, mergulhada na água. (.) Não linha condições de se levantar por 
[completo do vaso, esticou a mão e apanhou à tesoura que estava na parte inferior 
fio armário e com a mão esquerda deu uma levantada na cabeça do bebê e com à 
outra tentou cortar o cordão que estava envolta do pescoço. Tudo isso a declarante 
fez com a luz apagada e o banheiro é bastante escuro. (.) Quando cortou o cordão 
do pescoço do bebé retirou o bebê de dentro do vaso ergueu em seus braços na 
altura do peito e percebeu que havia cortado o pescoça e sangrava muito, ficou 
apavorada (.. 


Fonte: termo de deciaração da indiciada (Processo Penal 197) 


a. Quais orações realizam processos comportamentais nesse texto? Consideran- 
do o contexto em que foram usadas, que representação constroem para a de- 
clarante? 

b. Na oração "Olhou e viu que era o beba”, os verbos pertencem à mesma cate- 
gotia de processos? 

€. Compare estas orações e responda ao que se pede: 

O banheiro é bastante escuro. 
O banheiro está muito escuro. 
O banheiro tem luz 

No banheira tem luz. 

No banheiro há luz. 


» 
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<1 Com base nas caracteristicas léxico-gramaticatstpicas de cada ipo de proces- 
so, como essas orações podem ser classificadas? 

<2. Qual dessas estruturas disponíveis no sistema léxico-gramatcal a declarante 
escolheu em sua falar 

d. Se você fosse o advogado de defesa dessa mulher, qual(s) comportamento(s, 

ou quals)ação(ões) mencionados você escolheria para compor um argumen- 

to de defesa? 

Se você aluasse na acusação, qualfs) comportamentots) ou ação(ões) você 

selecionariar 


[Orações existenciais] Assinale às orações existenciais 

à. (.) 44 já moreram, (FSP, 09/05/2009) 

b. Amanhã, há previsão ce chuvas rápidas e isoladas em grande parte do nonedo 

Mato Grosso e do Mato Grossa do Sul, no leste de Santa Catarina, no total do 

Rio Grande do Su, e no extremo norte de Goiás, Minas e Rio. (FSP 05/05/2009) 

Ele ora o Único integrante da família presente no voo. (FSP 01/06/2009) 

Até já pensava nisto como um sonho. (FSP 15/05/09) 

Chuvas continuam no Norte e Nordeste neste sábado. (ESP 09/05/09) 

O pai de Deise, Valdir Possamai, secretário de Agricultura de Nova Veneza, já 

foi informado sobre o caso. (ESP 01/06/2005) 

& Neste Estado, há ricos de temporais com descargas elétricas rejadas de vento 
de até 60 km por hora e, em algumas áreas isoladas, queda de granizo. (FSP 
tuostos) 

d. Emalgumas escolas, um ritual de espancamento das garotas era rotineiro. (ESP, 
20/05/09) 

1 Com um prejuízo de US$ 6 bilhões no primeiro trimestre de 2009, a GM 
vendeu 173.007 veículos nos Estados Unidos em abril - uma queda de 34% 
em suas vendas na comparação com o mesmo mês do ano passado. (FSP 
01/06/09) 

j. 4.) no Nordeste há previsão de temporais até amanhã em grande parte da 
Bahia, Sergipe, Alagoas, Pernambuco, Paraíba, Rio Grande do Norte, Ceará, 
Piauí e no Maranhão. (FSP 11/05/2005) 

he Jesus, o malor psicólogo que já existiu. (itulo de livro de Mark Baker) 

1. Matemática prova que vampiros não existem. (Abril.com, 06/10/2008] 


[Orações existenciais] Identifique os processos, os participantes e as circunstâncias. 
das seguintes orações: 

a. Emtodosos lugares existemboas pessoas e existem as idiotas. (FSP 13/05/2009) 
b. Haverá um cuidado maior após sessões de quimioterapia. (FSP 19/05/09) 
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3. 


34, 


€. A última casa desta rua que alagou foi a minha, Af não tinha mais lugar nos 
abrigos daqui (.). (BBC 01/06/2009) 


[Tipos de orações] identifique processos, participantes e circunstâncias das orações 
que constituem estes trechos: 

1.) 0 alemão Philipp Kohlschreiber, 35º do mundo, sentiu uma contusão na perna 
esquerda. (FSP 14/05/2009) 

Entre os brasileiros na Espanha, os homens, em sua maioria, trabalham no setor de 
construção. (BBC 11/05/2009) 

(.) 0 Instituto Mises Brasil promove hoje em São Paulo, Rio, Porto Alegre e Belo 
Horizonte o Dia da Liberdade de Impostos. (FSP 25/05/2009) 

€.) Lívia, a filha Amanda Leticia, de um ano e oito meses, a avó e outros parentes 
vivem no alojamento improvisado em um hospital abandonado em Trizidela do 
Vale. (BBC 29/05/2009) 

O líderdo governo no Senado, Romero Jucá (PMDB-RR), mudou o tom do discurso 
nesta quarta-feira (.). (FSP 20/05/2009) 

De acordo com o governo ditatorial, a nova bomba é mais potente (..) (FSP, 
25/05/2009) 

A Coreia do Norte afirmou hoje que realizou “com sucesso um novo teste nuclear 
(.). (FSP 25/05/2009) 

Segundo à empresa, há ainda 76 franceses, 18 alemães, nove italianos, seis norte 
«americanos, cinco chineses, quatro húngaros, dois espanhóis, dois ingleses, dois. 
marroquinos e dois irlandeses, (FSP 01/06/2009) 

Ele (..) viu a mulher pela última vez nesta segunda-feira à noite (FSP, 19/05/2009) 
O vídeo da apresentação de Boyle foi visto mais de 100 milhões de vezes no 
Youtube (..). (FSP 22/04/2009) 

Cada ponto equivale a cerca de 60 mil residências na Grande São Paulo. 
ESP, 11/05/2009) 

Mais de 70 morrem no dia mais violento do ano no Iraque. (BBC 24/04/2009) 
Ivete Sangalo vai virar protagonista de desenho animado. (FSP 11/05/2009) 

Não existe esse cenário. (BBC 19/05/2009) 

Neste ano, a Daimler Ag, fabricante dos carros Mercedes Benz, não participou do 
salão de Tóquio. (BBC 20/04/2009) 

O mercado parece encerrar a semana em tom positivo. (ESP 24/04/2009) 


[Contexto e tipos de orações) Faça a análise do sistema de transit 
abaixo, para responder às questões propostas a seguir. 


idade do texto 


ro 


Vida de Susan Boyle vai vitar filme, diz jornal 


“A vida de Susan Boyle, à grande sensação da Item devido à sua 

performance de"! Dicamed à Dica”, do musical “Les Miserables”, na proramacde 
alents do Reino Unido “Brtai's Got Talent”, va virar úlme, segunda o jornal “Daily 
Telegratr. 

Segundo a pubicação, Simon Cowel, um dos jutados da programa e criador do 
formato do "American Ido”, quer produzir um filme sobra a ida da participante de 47 
ame originária de Baccbum, na Escócia 

Cowel já estaria negociando detalhes sobr a produção de um disco, além de 
um longa-menagem (.) 

Demi Moore 

O papel principal poderia ir para Demi Moore, a quem também crditam parte 
do sucesso de Boyle no YouTube, 

Depois de asisir à performance de Boyle no programa, Ashron Kutcher, 
marido de Moore, eia escrita no Tutr que a cena teria feto a minha noite”, Ea 
az vespondeu: “Você viu que fui às lágrimas” 

De acordo com “ball Telegraph”, essa conversa vinuel entre o casal teia 
aludado a catapultar o fenômeno de Boyle na internet. 

A cantora já teria recebo até uma oferta de US T milhão para ostriar um 
filme "aduto”. 

“Com 47 anos, nunca fi beijada poe um homerm, nunca fui casada”, confessou 

Boyle no “Blar's Go Talent”, Ela contou que vivia sozinha com seu gato Pebbles no 
interior da Escócia, 

O video da apresentação de Boyle ol visto mai de 100 milhoes de vezes no 
Noutube, segundo calcula a edição eltonica do jornal The Sun” 


Folha de, Paulo 22/04/2009. 


a. Identifique o papel léxico gramatical desempenhado pelos elementos destaca- 
dos do texto: 
segundo o jornal “Daily Telegraph” (1.3) 
Segundo a publicação (. 5) 
De acordo com "Daily Telegraph” 4. 16) 
no “Britain's Got Talent” (1.21) 


Os papéis léxico-gramaticais identificados acima servem a que propósitos no texto? 
A recorrência de Circunstâncias de Ângulo contribui para caracterizar um gê- 
nero textual. Qual? 

d. Identifique os papéis léxico-gramaticais desempenhados, no texto, pelos se- 
guintes itens 
Susan Boyle 
“Daily Telegraph" 
Simon Cowell 
Demi Moore 
Ashton Kutcher 
Pebbles, 
“The Sun” 

é. Com base nos papéis desempenhados nas orações pelos itens indicados acima, o 
que você conclui acerca das representações de cada personagem citada no texto? 
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capítulo 3 
METAFUNÇÃO INTERPESSOAL — 
ORAÇÃO COMO TROCA 


Além de representar experiências, a linguagem possibilita interagir com 
as outras pessoas no meio social. Através da interação, podemos estabelecer 
e desenvolver papéis sociais e identidade, bem como participar de grande 
variedade de processos sociais (Droga e Humphrey 2003). Pela linguagem, 
podemos negociar relações e expressar opiniões e atitudes, produzindo sig- 
níficados em textos. Tais significados são infnenciados pela variável contex- 
tual Relações e realizam à metafunção interpessoal da linguagem (Halliday e 
Hasan 1989). 

Neste capítulo, estudaremos aspectos léxico-gramaticais que realizam a 
metafunção interpessoal da linguagem. A parte da gramática em que se mani- 
festam os significados interpessoais é o sistema de Modo. Estudaremos esse sis- 
tema, observando maneiras pelas quais falantes e escritores estruturam orações 
pasa interagir uns com os outros e verificando recursos de polaridade e modali- 
dade disponíveis no sistema linguístico. 

A Figura 58, a seguir, ilustra as inter-relações entre os estratos da lingua- 
geme à variável contextual, a metafunção e o sistema léxico-gramatical envolvidos 
no processo de interação pela linguagem. 

Nesse sentido, a oração é analisada não só como representação da realida- 
de, mas também como uma parte de interação entre falante é ouvinte (Halliday e 
Hasan 1989), desempenhando funções de fala, como veremos. 
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Figura 56: INTER. RELAÇÃO ENTRE OS ESTRATOS 
DA LINGUAGEM NA METAFUNÇÃO INTERPESSOAL 


Relações 


Metafunção 
Intorpessoa! 


Nesse sentido, a oração é analisada não só como representação da realida- 
de, mas também como uma parte de interação entre falante e ouvinte (Halliday e 
Hasan 1989), desempenhando funções de fala, como veremos a seguir. 


Funções de fala 


Na GSF, há dois papéis fundamentais da fala: dar e solicitar. Dar significa 
“convidar a receber”, e solicitar significa “convidar a dar”. Nesse sentido, o fa- 
ante /escsitor não está somente realizando algo para si, ele está também deman- 
dando algo de seu ouvinte/leitor. Segundo Hlaliday (1994, p. 68), “é uma troca 
em que dar implica receber e pedir implica dar em resposta”. 

Há dois tipos de valores que podem ser trocados nessa interação: ipforma- 
pães ou bens é serviços. 

Na troca de Informação, aquilo que é trocado é a própria linguagem. É 
solicitado ao interocutos para desempenhar um papel verbal — afirma, negar 
ou fornecer informação ausente (Halliday 1994, p. 70). A expectativa do falante, 
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nesse caso, é que o interlocutor tome conhecimento do que é enunciado ou responda 
à pergunta feita 

Na troca de bens e serviços, o indivíduo usa a linguagem para influenciar 
o comportamento de alguém. É nesse sentido que a linguagem é instituída como 
instrumento de ação. À expectativa do falante é que o inteslocutor faga aquilo que 
é enunciado. 

Essas duas categorias definem as quatro funções primárias da fala: oferta, 
comando, declaração e pergunta, como mostra o Quadro 20. 


“Quadro 20: FUNÇÕES DA FALA. 


Valor trocado 


Papel na troca 
INFORMAÇÕES 


Bens E serviços 


; Declaração Ofena 
na Ele servieme um ca, Voc quer um café 
séria Pergunta Comando 


O que cle lhe seit Sinvame um cat 


PROPOSi 


se SO [PROPOSIA 


Adaptado ce Haliday e Mathiessen 2004, p. 107 


Quando a língua é usada para trocar informações, a oração tem a forma de 
uma praposição. Uma proposição é algo sobre o que se pode argumentar, seja ne- 
gando-a, afirmando-a, colocando-a em dúvida ete. Quando a língua é usada para 
trocar bens e serviços (atividades), a oração não pode ser negada ou afirmada e 
é chamada proposta. 

Assim, a função semântica de uma oração ma troca de bens e serviços é à 
proposta, ao passo que à função semântica de uma oração na troca de informa- 
ção é a proposição. 

Os papéis dos falantes são determinados por condições particulares, sejam 
elas sociais, econômicas, profissionais ou outras A análise das trocas linguísticas 
dá conta, assim, do tipo de proposta ou proposição que está ocorrendo, das atitu- 
des e dos julgamentos encapsulados na camada verbal e dos traços retóricos que 
a constem como um ato simbólico interpessoal (Flaliday 1985). 


105 


Cada uma das funções de fala se associa com determinada reação do ow 
vinte, a qual pode ser uma resposta esperada (apoio) ou alternativa (confronto), 
“como mostra o Quadro 21 


Quadro 21: FUNÇÕES DE FALA E REAÇÕES 


Reações 
Iniciação, a 

Resposta esperada (apoio) Resposta alternativa (confronto) 
Ofena Aceitação | rejeição 
Você quer umcaté? | Sim, poe favor Não, obrigada 
Comando Empreendimento Recusa 


Sineme um ca, Aqui está /É pra já Eu não. Não fare isso Esqueça. 


Declaração 
Ele sevtemo um cio 


Reconhecimento 
Ab sim, / Hume, É ler 


Contradição 
Não é verdade. / Não foi le 
Desonsidéração —— 
Nose, 

Desaprovação 
Em exguatadssaz 


Pergunta 
O queele lhe semiur 


Resposta 
Ele senviueme cafe, 


Adaptado de Haliday e Marihiessen 2004, p. 108 


As reações podem ser verbais ou não verbais, Para Halliday e Matthiessea 
(2004, p. 109), “tipicamente, em situações da vida real todas as reações são verba- 
lizadas, acompanhadas ou não de uma ação não verbal”. Em outras palavras, as. 
reações podem ser expressas por palavras, acompanhadas ou não de atividades. 


Sistema de MODO 


A parte da oração que desempenha a metafunção interpessoal é chamada 
sistema de MODO. O sistema de MODO “E o recurso gramatical para se reali- 
zarem movimentos interativos no diálogo” (Martin, Matthiessen e Painter 1997, 
p.58. 

Esse sistema apresenta diferentes alternativas para a realização da intera- 
ção, tendo em vista o papel exercido pelo interactante e a natureza da negociação 
que está sendo realizada. Esse sistema realiza, no nível léxico-gramatical, as pro- 
posições e propostas. À seguir, são apresentados os modos oracionais que, tpica- 
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mente, realizam as funções de fala, Na sequência, apresentam-se os componentes 
léxico-gramaticais da oração como materialidade da metafunção interpessoal da 


linguagem. 


Modos oracionais 


As orações pode se apresentar sob três modos: interrogativo, declarativo 
(ou indicativo) e imperativo. Cada um desses modos sealizs, prototipicamente, 
determinadas funções de fala. 


As orações no modo interregatito podem realizar-se através de perguntas 
QUI ou de questões que suscitam respostas do tipo Sim/Não. Realizam, típica- 
mente, perguntas e ofertas, Exemplos: 


* Quem foi Jesus Cristo? 
* Quehoras são? 

* Quando começa o horário de verão? 

* Qual a melhor data para à apresentação do trabalho? 
* Você vai ao congresso? 

* Quer um cafezinho? 


As orações no modo deelanativ podem ser exclamativas e não exclamativas 
Realizarm, tipicamente, declarações. Exemplos: 


Justiça descarta bafômetro como prova de bebedeira (FSP, 27/07/2010) 


Se não deu na Globo então não aconteceu! (Observatório da Imprensa. 18/05/04) 
Chega de acidentes! (www chegadeacidentes.com.br 


As orações inperativas, por sua vez, são indicadas por um verbo que ex- 
pressa uma ordem. Realizam, tipicamente, comandos. 


* Beba com moderação. 
* Não jogue lixo neste local, 
* Acione o portão eletúnico, 
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O Quadro 22 relaciona as funções de fala aos modos oracionais que tpi- 


camente as realizam na léxico-gramática. 


Quadro 22: FUNÇÕES DE FALA E SEUS MODOS ORACIONAIS MAIS TÍPICOS 


Proposições Modo oracional | propostas Modo oracional 
Declaração Ofera DE 
Elesenime umcafé. — | Declraivo Você quer um café? dd 
Pergunta Interogatvo Comando. a 

O que ele he sendu? Sinvtne um café. pi 


Componentes interpessoais da oração 


No sistema de MODO, a oração se organiza em dois componentes bási- 


cos: Modo! e Resíduo (Figura 59) 


Figura 59: COMPONENTES BÁSICOS DA ORAÇÃO NO SISTEMA DE MODO. 


A transferência provisória da propriedade ao govemo — | pode ser necessária (. 


Modo Resíduo 


Fonte: FSP 21/04/2009, 


O Mudo se constitui de dois elementos: Sujeito e Finito. Ambos têm uma 
motivação semântica, mas contribuem de formas diferentes na oração, razão pela 
qual devem ser considerados separadamente (Ghio e Fernandez 2008) 

O Sujeito é tipicamente um grupo nominal, que pode ser reiterado no 
texto por pronomes pessoais ou demonstrativos. Em língua portuguesa, pode 


1. Modo (com inicial maiúscula) é o nome de nem dos elementos da estrutura interpessoal 
da oração (Moda + Resíduo), enquanto MODO (todas maiásculas) é o nome do <istema 
interpessoal primário — a gramatcaliação do sistema semântico de Funções de Fala na 
oração. Existe ainde o termo modo (todas minúscula) que se refere a uma das variáveis do 
comtesto de situação, apresentadas no Capítulo 1 
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também ser omitido, quando a desinência do verbo estiver indicando a pessoa do 
discurso, ou ficar em elipse quando o Sujeito da oração for o mesmo da oração 
anterior 

O Finito é a parte do grupo vesbal que carrega 0 tempo ou « opinião do 
falante e inclui polaridade positiva ou negativa (Droga e Humphrey 2003). As 
funções do elemento Finito consistem em mostrar: 


+. o tempo (durante quanto tempo em relação ao momento de enuncia- 
ção a proposição é válida?); 

+ a modalidade (em que medida a proposição é válida?); 

+. a polaridade (a proposição tem validade positiva ou negativa?) 


Sujeito e Finito “estão intimamente relacionados entre si e se combinam 
para formar um constituinte que chamamos de Modo” (Halliday e Matthiessen 
2004, p. 113) 

Para visualizar melhor esse sistema, identificamos, na Figura 60, os com- 
ponentes que constituem uma oração. 


Figura 60: COMPONENTES DO SISTEMA DE MODO 


A transferência provisória da propriedade ao governo | pode sor necessária.) 
Finito 
Suja (modalidades a 
Resíduo 
Modo 


Forte: FSP, 21/0412008, 


Em língua portuguesa, nem sempre O Finito está presente como um 
item léxico-gramatical à parte. Muitas vezes, ele se agrega ao próprio vezbo. 
É diferente da língua inglesa: na oração He will go, “will” é o Finito. Já em 
português, esse tempo vesbal não utiliza vesbo auxiliar, mas marca-o com à 
desinência modo-temporal, como em “Ele virá”. A Figura 61 apresenta uma 
possibilidade de descrição dos componentes do sistema de MODO de orações 
nessa situação. 


Figura 61: DESCRIÇÃO DOS COMPONENTES DO MODO NA ORAÇÃO 


taetateos a ida sont ando ne np 
into | 

sujto Fi, 
foemindo Ipero | 
Modo | 
A menina mor. se pouco depois, | 
| 
into | 
susto E | 
Coesindo | pesidyo | 
Modo | 


ve scja com br 29/03/2008, 


Resíduo 


Identificado o Modo (Sujeito + Finito), o restante da oração é chamado 
Resíduo. O Resíduo consiste em elementos funcionais de três tipos: Predicador, 
Complemento e Adjunto(s). Entretanto, nem sempre os três aparecem na ora 
ção: pode aparecer somente um Predicador, um ou dois Complementos e um 
número indefinido de Adjuntos, 

A ordem típica no Resíduo é Predicador ” Complemento ” Adjuntos. 

O Predizador está presente na maioria das orações, exceto aquelas em que 
dá elipse. É realizado por um grupo verbal menos o operador modal ou tempo- 
sal? que não seja o Finito no elemento Modo. Assim, o Predicador é sempre uma 
elemento. Exemplos estão na Figura 62. 


Figura 62: EXEMPLOS DE DESCRIÇÃO DO RESÍDUO COM PREDICADOR 


O fenémeno | tem ocorido | com frequência mom | 
Sujeito. Finito Predicador Adjunto Adjunto | 
Modo Resto | 


Em inglês, ave voslásão exemplos de opesadores temporais que indicam respectivamente 
os tempos fuso « condicional 


no 


Rhine doce maêvo [em | iomencirasa | iornaien 
suo rio | cado no 
ES rei 


Fomos FSP, 06/95/2009, FSP, 20/05/2005, 


Há orações que apresentam o Predicador e não contêm o Finito. Em GSE, 
essas orações são chamadas “orações não finitas”, Esse é o caso da segunda ora- 
ção deste exemplo: 


Marcelinho Paraíba cobrou e, aos 32 min de partida, marcou o primeiro gol do 
jogo, esquentando a disputa no Parque Antarctica ..). (FSP 09/05/2009) 


O Predicador exerce quatro funções: 


à) — especifica a referência temporal que não é a referência do tempo do 
evento de fala, ou seja, um tempo que Halliday e Matthiessen (2004, 
p. 122) denominam “secundário”: presente, passado ou futuro em 
selação ao tempo primário; 

b) — especifica vários outros aspectos e fases tais como semelhança, ten- 
tativa, espera, eic;; 

O — especifica a voz, se ativa ou passivas 

d) — especifica o processo (ação, evento, processo mental, relação) que é 
predicado do Sujeito. 


O Complimento, por sua vez, é o elemento dentro do Resíduo que tem 
potencial para ser sujeito, mas não o é, Normalmente é realizado por um grupo 
norminal, mas pode também constar de um grupo adjetivo. Exemplos são mos- 
trados na Figura 63. 


Figura 63: EXEMPLOS DE DESCRIÇÃO DO RESÍDUO COM COMPLEMENTO 


O Palmeiras. estos, ou uma reação. 
Sujeito, Fito Predicador | Complomonto 
Mada Resíduo 

m 


Er E PR ET 


Fontes: FS Qo/0s/2005) FSP 1210572008) 


“Adjunto, por fim, é o elemento que não tem potencial para ser Sujeito. Por 
isso, não pode ter responsabilidade modal na oração. O Adjunto é realizado por 
um grupo adverbial ou por um grupo preposicional, que indicam tempo, causa, 
finalidade, modo, espaço, dentre outros. Exemplos verificam-se na Figura 62, 
apresentada anteriormente 


Polaridade 


A polaridade diz respeito à “escolha entre positivo e negativo” (Hlalliday 
1989, p. 88). Situa-se no ámbito da forma verbal, ao se usarem sentenças afirma- 
tivas ou negativas, Expressa-se tipicamente por um elemento finito, que pode ter 
uma forma positiva (é, foi, está, tem, pode) ou negativa (não é, não foi, não está, 
não tem, não pode) ou por adjunto modal de polasidade (sim, claro, não). 

Orações interrogativas requerem informação relativa à polasidade, espe- 
cialmente do tipo Sim/Não. Exemplo: 


Vamos à biblioteca? 


Sim, 1 Não 
Sim, vamos. / Não vamos. 
Claro. /Nem pensar. 


“As reações c opiniões podem se situar em níveis intermediários, desde o 
menos negativo até o menos positivo, Esses graus intermediários, que situam a 
fala humana entre um polo positivo é outro negativo, constituem a modalidade, 
apresentada a seguir. 


Modalidade 


Suponha que uma pessoa está numa sala com outra(s) pessoa(s), e há uma 
janela aberta por onde entra uma corrente de ar frio que a incomoda. Ela quer 
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que a janela seja fechada « pretende que alguém o faça. Então ela produz um 
texto e se engaja em um processo comunicativo com a intenção de obter o fe- 
chamento da janela. Seu texto poderá ter várias formas, e cada uma será mais ou 
menos adequada de acordo com a situação que variará conforme variem alguns 
de seus constimintes: 


* que sala é aquela em que a pessoa que produz o texto está (sala de aula, 
sala de estar de uma casa em que ela foi fazer uma visita, sala de uma 
empresa, sala de sua própria casa etc, 

* quem são as pessoas a quem ela vai se dirigir (alunos — conhecidos ou 
desconhecidos, pessoas muito amigas ou com quem ela tem pouca 
intimidade, pessoas da família — um filho, os pais, esposo(a), alguém 
mais velho, mais novo, um empregado, seu chefe, uma só pessoa ou 
muitas pessoas etc); 

* que imagem ela faz de si e das pessoas com quem vai falar (merecem 
tespeito ou não, cortesia, inferiores /supesiores na hiesarquia cre); 

+. a pessoa quer ou não parecer gentil, cortês, 


Uma vez considerados esses fatores contextuais, além de outros, é fácil 
perceber qual enunciados dentre os listados a seguir será mais adequado a cada 
situação. 


A Feche a janeat 
8 - Feche a janeia, imediatamente! 
€- Feche a janela, por favor. 
D- Fecha a janela, ját 
E - Você pode fechar a janeia? 
F = Você pode fechar a janela para mim), (por favor 
G - Você podia fechar a janela (por favor 
H- Você poderia fechar a janela (para mim), (por favor), 
| = Está um vento fio aqui 
| -Te incomodar fechar à janela? 
K.- Te agradeço, se você fechar a janela 
L - Está fio. Não te incomoda a janela aberta? 
M = É conveniente fechar a janela (porque está ventando frio) 
N.= Eu gostaria de fechar a janela A corrente de ar me faz mal. 
(Adaptado de Travaglia 2003, pp. 24-25) 
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A modalidade é um securso interpessoal utilizado para expressar significa- 
dos telacionados ao julgamento do falante em diferentes graus. Refere-se a como. 
falantes e escritores assumem uma posição, expressam uma opinião ou ponto de 
vista ou fazem um julgamento. 

A noção de modalidade está relacionada à distinção entre proposições 
(infoemações) e propostas (bens e serviços), denominadas, respectivamente, mo- 
dalização e modulação, que se expressam em diferentes graus, como mostra a 
Figura 64. 


Figura 64: TIPOS DE MODALIDADE 


Probabicade | 


» Modalização =” 
- Usualidade 
MODALIDADE 
- Obrigação 
Modulação = 
=> Inalação 
Modalização 


“Também chamada “modalidade epistêmica”, a modalização ocorre em pro- 
posições, ou seja, quando há troca de informações ou conhecimentos. Nessa cate- 
goxia, às informações podem ser expressas em graus de probabilidade ou iualidad: 

Esses significados cpistêmicos podem ser expressos por diversos recursos 
Jéxico-gramaticais, como vesbos modais (pode, deve), adjuntos modais (possi- 
velmente, talvez, certamente, seguramente, usualmente, frequentemente, sempre, 
normalmente, raramente, ocasionalmente, eventualmente), grupos adverbiais 
(sem dúvida, com certeza, às vezes, com frequência) « expressões como é possí- 


vel, é provável, é certo, é costume, Exemplos: 


O homem moderno veio de África, sem dúvida alguma. (Ciência Hoje 20/04/2010) 
O presidente Lula pode estar sofrendo do mesmo preconceito. (..) (Valor Econô- 


mico 18/05/2004) 
É pouca provável que o julgamento lhe seja desfavorável (.). (ESP 16/05/2004) 
£.) O que O governo deve esperar nas próximas pesquisas .). (Moje em dia, 
16/05/2004) 


Saiu-se mal 0 chanceler Celso Amorisn, um diplomata normalmente impecável, 
(Globo 16/05/2004) 
Papa João Paulo Il se flagelava frequentemente, diz livro. (O Globo 26/01/2010) 


na 


Modulação 


Também chamada “modalidade deôntica”, a modulação ocorre em pro- 
postas (ofestas e comandos). 

Em comandos, há graus de obrigação: permitido, aceitável, necessário, obri- 
gatório. 


Emofertas, há graus de ixelinapão: inclinado, desejoso, disposto, determinado. 


nto à categoria obrigação quanto a categoria inclinação podem sealizar-se gra- 
maticalmente atsavés de: verbo modalizador (deve, devesia), adjuntos modais (ne- 
cessariamente, obrigatoriamente, voluntariamente, alegremente), expressões como é 
necessário, é preciso, é esperado, está inclinado a, está disposto a. Exemplos: 


O governo deve confessar que errou e voltar atrás, (FSP 13/05/04) 

Não é necessário entrar na “motivação” para a virtual expulsão do jornalista (Ga- 
zeta Mercantil, 13/05/2004) 

Para a realização do transplante de medula óssea, é preciso que a compatibilidade 
emtre doador e receptor seja de 100%. (Globo 19/06/2010) 

Ira está disposto a trocar urânio na exterior. (O Estado de 5. Paulo, 07/05/2010) 


“Tanto na modalização como na modulação, há graus intermediários que 
se situam entre os polos positivo e negativo, como mostra a Pigura 65, a seguir 
A modalidade pode ainda apresentar o valor do julgamento que está sen- 
do emitido; se alto, médio ou baixo. O valor mais alto é o que se encontra mais 
próximo ao polo positivo, é o mais baixo é o que se encontra mais próximo ao 
polo negativo. O valor é importante porque dá ao leitor a verdadeira medida das 


opiniões do autor. 


Exemplos: 


PIB do Brasil certamente vai crescer 7%, diz diretor do FMI. (impfeconomia uol. 
com.br, 25/05/2010) 


Agora é bastante provável 
(FSP 13/05/2004) 


e muitas das vozes que o defendiam passem a atacálo. 


“Acho que aquele caso tinha um fundo de verdade. (FSP 14/05/2004) 


Em 20 anos talvez seja possível conectar de Marte. (O Estado S. Paulo, 
05/06/2009) 
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Figura 65: MODALIDADE E POLARIDADE 


rele posto 
MoDaLIZAÇÃO 1 moouLação 
(probabilidade) (usualidade, obrigação) (inclinação, 
em, me E] receniio aminas 
pros usomeno  ecengm dospio 
conse sevemo pontos irado 
polo egatvo 


modalidade epistêmica modafdado deêntca 


Esquema ei 


aborado com base em Haliday 1994, 


As escolhas da modalidade nos textos podem ser vistas como parte do 


processo de textualização da identidade do falante /escritor, 


Recursos lingusticos de interpessoatidade 


(o! 


s recursos linguísticos que contribuem para explícitas a metafunção in- 


terpessoal da linguagem são: vocativos, expletivos, verbos modais, adjuntos mo- 


ais, adjuntos de comentário e expressões modalizadoras, 


Vicativos. são invocações que se fazem no diálogo, chamando o in- 
terlocutor à participação na troca convessacional. Exemplos: 
= Olá, Frodo, meu rapaz! disse Bilbo. Tolkien 2007) 


Esperei muito tempo. Pareceu-me que ele ia se aquecendo de novo, pouco 
a pouco: 
— Meu querido, tu tiveste medo! (Saint-Exupéry 1993) 


ne 


at) 


d2) 


Esxplbinos: são palavras ou expressões pelas quais o locutor demons- 
tua sua atitude ou estado de espírito. Exemplos: 


“Muito bem, muito certo, você escapou”, deu-se o lobo por vencido. E já 
seia preparando para comer o cordeiro, quando apareceu o caçador e o 
esquartejou. (Fernandes 1973) 


= Céus! — disse Frodo. - Pensei que tinha sido cuidadoso e esperto, 
(Tolkien 2007) 


Varbos modais: são formas verbais que indicam o grau de compro 
metimento do locutor com o seu dizer. 


“A Venezuela pode sair da OEA e convocar 0s povos deste continente para 
nos libertar destas ferramentas velhas e formar uma organização de povos 
da América Latina, de povos livres”, declarou Chávez. (FSP 09/05/2009), 


Por enquanto, o virus não está se espalhando tão rápido no hemisfério 
norte, pois estamos fora da época de gripe, mas quando o outono chegar 
deverá causar uma grande epidemia, (FSP, 12/05/2009) 


«Adjuntos mudais, ão palavras ou grupos que podem indicar polarida- 
de, modalidade, temporalidade e modo propriamente dito. 


Polatidade: é o adjunto que indica a “escolha entre positivo e nega- 
tivo” (Halliday 1989, p. 88). Exemplos: 


— Ah = disse Sam. - Lembro, sim, e lembro-me também de outras coisas 
(Tolkien 2001) 


E, foi no tribunal, que a velha declarou o motivo de sua recusa em pagar. 
Disse: “Não posso pagar a conta do senhor escularápio, doutor, porque au 
estou com a vista muito pior do que quando ele começou a me tratar. No 
início do tratamento, eu ainda via alguma coisa. Mas agora, não consigo 
enxergar nem os móveis lá da sala”. (Fernandes 1973) 


Modalidade: é o adjunto que pode indicar probabilidade, usualida- 


de, prontidão ou obrigação, como se verifica nos exemplos, respec- 
tivamente: 


nm 


a3) 


ds) 


— Então certamente você não será escolhido, Peregrin Tá - disse Gan- 
dal, que olhava através da janela próxima ao solo, (Tolkien 2007) 


- Às vezes não há inconveniente em deixar um trabalho para mais tarde. 
(Saint-Exupéry 1993) 


Se Vossa Majestade deseja ser prontamente obedecido, poderá dar-me 
uma ordem razoável. (Saint-Exupéry 1993) 


= Todo atalho dá trabalho, mas hospedarias dão mais ainda. A todo custo 
temos de nos manter longe do Perca Dourada, Queremos chegar a Buque- 
burgo antes de escurecer. (Tolkien 2007) 


Temporalidade: é adjunto que pode indicar tempo ou tipicalidade. 
Exemplos: 


— Ninguém ainda vos cativou, nem cativastes a ninguém. (Saint-Exupéry 
1993) 


A respiração dos que dormiam podia ser claramente ouvida. A causa do 
pônei se agitando, os seus pés se movimentando ocasionalmente, produ- 
ziam altos ruídos. (Tolkien 2001) 


Modo: é O adjunto que pode indicar obviedade, intensidade ou 


grau, 


“Gostaria de ouvido cantar, compadre corvo, poderá dizer a todo mundo 
que você é o Rei dos Pássaros”, Naturalmente, o queijo caiu no chão e 
imediatamente foi devorado pelo macaco astuto. (Fernandes 1973) 


Agora chegamos ao ponto, ele está simplesmente apavorado. (Tólkien 
2001) 


= Ah! = disse o rei, eu tenho quase certeza de que há um velho rato no 
meu planeta, (Saint-Exupéry 1993) 


“Agjumtos de Comentário: expressam o ponto de vista do falante e po- 


dem indicar admissão, opinião, desejo, avaliação, predição, presun- 
ção, solicitação, dentre outros. 


na 


— Ela já tinha quase me azedado. Honestamente, eu quase experimentei o 
anel de Bilbo. Queria sumir. (Tolkien 2001) 


Graça Moura explica o que propõe o relatório aprovado: “(..) Na nossa 
opinião, o acordo teria de ser revogado porque é um acúmulo de dispara- 
tes, (BBC 20/05/2009) 


— É assim que tudo começaria, Mas infelizmente não pararia ali, Não fale 
mos mais nisso. Vamos! (Tolkien 2007) 


— Frodo Bolseiro, às suas ordens e de sua família — disse Frodo correta- 
mente, levantando-se surpreso e espalhando suas almofadas pelo chão. 
(Tolkien 2001) 


Usando o nome da deusa romana como pseudônimo na internet, Minerva 
publicou algumas previsões surpreendentemente precisas, como a quebra 
do banco de investimentos americano Lehman Brothers (BBC 24/04/2009) 


Com o esquema, os acusados teriam supostamente lavado ao menos 12 
milhões de euros (cerca de R$ 36 milhões) entre 2007 e 2008 através de 
empresas falsas. (BBC 24/04/2009) 


O coveiro então gritou desesperado: “Tire-me daqui, por favor, Estou com 
um frio terrível!” (Fernandes 1973) 


9 Esspressões Modalizadoras normalmente, realizam-se, em português, 
por meio dos vesbos ser ou estar acompanhados de adjetivo, como 
certo, pronável, posível, preciso, necessário, devuze outros. 


É possível usar o Kindie do Brasil, mas a tarefa é um pouco trabalhosa. 
tESe 07/05/2009) 


Para que os trabalhos sejam publicados em periédicos renomados, é pre- 


ciso que passem pela revisão por pares - quando o estudo é avaliado por 
outros especialistas isentos. (FSP 13/05/09) 


O Quadro 22 apresenta um apanhado dos recursos linguísticos da inter- 


pessoalidade mencionados nesta seção. 


no 


| 


Quão provável! [é 


- - tadade [Quão Hoquei |átmo é val à fequene cosa 
eggno [o E Bempioe a o feque o G se 
a RO uaga (Esses obra 7” [auto ar [E peido é sei] epi é 
oleivor Emoção eu Deus, CA Crest | PE o propenso” [Ed dpois, dsaiva] es dei 
TESE to pra | pod pas dt l fração fontopemenor [ii diniçaa e 
vebos [Unidade — [Quo fequener — | comuma 
modas [Oiipção —— [Quão necesario” [dever to que 
inciração — [Quão provei — [diporsea, daermiarses ATIVIDADES 
Ê Tempo Quão frequente? | ainda, uma vez, logo, só, já. 
ã Rs ia 1. [Funções de fala) Os enunciados a seguir são estruturas comuns em nosso cotdia- 
Bj Tiskcaidade | Quão tico? “vezes, geralmente. no. Verifique que tipo de valor está sendo trocado: bens e serviços ou informações. 
Ê s gera 
E: = Depois, verifique a função de fala desempenhada em cada uma das estrutura. 
$ à. Que horassão? 
Elanmçãos Jeoosioos | am não em 
Elnegução |neguivo b. Beba com moderação 
& = =. c. São 9 horas 
Pe O E E Epp SRS 
Jarament, de ves Usain e. Onde fica a Reitoria? 
cpduto [Omo vma | pequenemem empre, nunca. | É Estou indo ao xerox, 
Pronto [ao deposto? — [orantamente praeromene | ae: Sencto por tor 
Obrigação | quão obrigatórios | obrporment ascamene, aque ato h. Estou com dor de cabeça hoje 
e [EE CSN Sivmen, É. Você está muito ocupado? 
oie oo flame, Em j. Estamos em aula. 
Todo [ui root [só simples somando cam E: 
$ Era k. Não faça balho 
Scr femme miar” | inn ato conplannt 
ECO ET a mia SEE FOSOAEAN FA 2. (Funções de fala) Em sequência, há manchetes de jornais e slogans de campanhas 
Amisção [Eu devo fancemente,fontsameno relneme publicitárias Identifique se são proposições ou propostas, 
Tomvasto fu ameguro ue .. | ionestanent ohne, samente a. Brasileiros já nagaram iai de R$ 700 bi em impostos neste ano (Zero Hora 
Solcação [tu solicito por favo, por enter NAO 
; ES Cuecas E | bo. FIA multa Ferrari po ata de tica (A Tarde 26/07/10) 
Preunção  |Eupesono amem sapos . Índios fazem reféns em hidreléica na Amazônia (Zero Hora 26/07/10) 
5 rena par mi api ar E d. PIB cearense cresce acima da média do Pas (Diário do Nordeste 25/07/10) 
pi La Quo desci! | gera, lamertavelmente | e. Gasto maior não garante melhor serviço na Saúde. (Globo 27/07/10) 
Resena  [utocontávei Ja pincíio, provisoriamente | £ Fazum 21, Embratel) 
; PR & Sala da rotina gue 23, (nei 
voição |ovitor fr h. Nós escutamos, (Car) 
Raica [users ein comprime Ee o dem mira O 
Í  Cuídese. (Garnier 
| va mina sumrç, ugreendeement 
Petição [out espeador Joe in aror ar k. Faça o seu caminho. (Hyundai 
E 1. Viva o novo. (Ford) 
| m. Viva o lado Coca-Cola da vida. (Coca-Cola) 
5 Quadro eliborado para o português a parir das categocis propostas para iogit em | n. Abra a boca, é Royal (Gelatinas Royal) 
| o 


Hialiday (1994) « Haliday e Matthieesen (2004) 
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Você nasceu pra voar. (TAM) 
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[Contexto e funções de fala] Identifique as funções de fala no texto a seguir 


O caracol e a formiga 
Há dois dias o caracol galgava lentamente o tronco da pitangueira, subindo e pa- 
sando, parando e subindo. Quarenta e oito horas de esforço tranquilo, de caminhar 
quase filosófico. 
De repente, enquanto ele fazia mais um movimento para caminhar, desceu pelo 
tronco, apressadamente, no seu passo fustigado e ágil, uma formiga-maluca, dessas 
que vão e vêm mais rápidas que coelho de desenho animado. 
Parou um instantinho, olhou zombeteira o caracol e disse: 
= Volta, volta, velho! Que é que você val fazer lá em cima? Não é tempo de pitanga. 
= Vou indo, vou indo — respondeu então, calmamente, o caracol. - Quando eu 
chegar lá em cima vai ser tempo de pitanga. 

(Millor Fernandes [1997]. Fábulas fabulosas) 


[Funções de faa] Escreva trechos que poderiam funcionar como possíveis reações. 
às seguintes orações. 

à. “Hagar, você e Eddie têm que reparar seus caminhos malignos” 

b. “Este ano, mais do que nunca, todos nós desejamos paz na tera, boa vontade 
atodos 

“Você tem lugar para quem tem só o estômago fraco?” 

“Como isso aconteceu?” 

“Ela bateu nele com o ferro de passar.” 

“Saia da cama... e faça isso agorat” 

*- Volta, volta, velho! 

“Que é que você vai fazer lá em cima” 

“Não é tempo de pitanga * 

“Quando eu chegar já em cima vai se tempo de pitanga.” 


[Sistema de MODO] Identifique o Sujeito e o Finito em cada uma das orações a 
seguir, conforme o modelo. 
à. O técnico pode suspender Neymar. 
Su 
A gripe deve atingir o mundo todo. 
“Aborto é assassinato. 
A Venezuela pode sair da Organização dos Estados Americanos. 
Municípios haviam decretado situação de emergência devido à estiagem. 
O Senado deve votar ainda nesta semana a convocação de um referendo. 
Os grupos de defesa dos direitos gays estavam levantando bandeiras na Rússia. 
Várias pessoas estão sendo monitoradas pelo Ministério da Saúde em sete 
estados, 


iz 


à. Estão diminuindo os casos de vírus na Argentina. 
j. Estão desaparecidas desde a tarde de sexta-feira uma mulher e uma criança. 


[Sistema de MODO] Divida as orações acima em Moda e Resíduo. 


a. Otécnico pode suspender Noymar. 

b. A gripe deve atingir o mundo todo. 

€. Aborto é assassinato, 

d. A Venezuela pode sair da Organização dos Estados Americanos. 

€. Municipios haviam decretado situação de emergência devido à estiagem, 

f. O Senado deve votar ainda nesta semana a convocação de um referendo. 

& Os grupos de defesa dos direitos gays estavam levantando bandeiras na Rússia, 

h. Várias pessoas estão sendo monitoradas pelo Ministério da Saúde em sete 
estados. 

1. Estão diminuindo os casos de virus na Argentina. 

1. O professor Cambridge tinha cancelado uma visita por motivos de saúde. 

k.. Estão desaparecidas desde a tarde de sexta-feira uma mulher e uma criança, 

0 


Onde você tem visto fantasmas? 


[Sistema de MODO] Identifique 0s componentes das orações com base no sistema. 

de MODO. 

a. (..)asempresas contratadas não estavam cumprindo suas obrigações trabalhis 
tas. (BBC 09/05/2009) 

b. (..) tempestades têm ocorrido com frequência na China. (FSP 06/05/209) 

€. Veda e integrantes do govemo são suspeitos de participação num esquema de 
desvio de dinheiro no Detran-RS (.). (FSP 13/05/209) 

d. As viagens foram realizadas com a cota de passagens do deputado federal 
Sarney Filho (PV-MA), irmão do empresário, « de outros três deputados entre 
julho de 2007 e de 2008, (FSP 12/05/209) 

&. Os antigripais Tamiflu e Relenza,(..] são eficazes contra o vírus HIN, segun. 
do testes laboratoriais (.) (FSP 12/05/209) 

£. Alvo de críticas pela comunidade mundial, o governo de Ahmadinejad tem 
priorizado a questão nuclear nos últimos meses (.) (FSP 20/05/209) 


[Polaridade e modo oracional) Construa uma oração correspondente no mada 
apropriado, a fim de completar o paradigma. 


à Vocêcompra chocolates imerogativa polar 
Sim, eu compra decharava 
Compre chocolate, imperatia 

b ntesrogativa polar 
Não, eu não comprei o carto do ano. cecleatia 


tj Imperahva 
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[Modalidade] Identifique nos textos a seguir as marcas linguísticas de modalidade 

é indique se correspondem a mocalização ou modulação. 

a. Em Santa Maria, sol com muitas nuvens, Poderá chover à tarde e à noite. (mtp:/ 
wrvrw-climatempo.com,br) 

b. O ciúme pode matar o amor. (http:liwwnwprosaepoesia.com.br/mostra.aspi- 
cod= 5569) 

€. Contribuintes com renda superior a R$ 15.764,28 no último ano devem decla- 
rar imposto de renda. (ntp:lhwww.depositonawreb.com.br, 31/01/09) 

d. Santa Catarina enfrenta uma das maiores catástrofes naturais da história, e to- 
dos que puderem fazer algo para ajudar serão bem-vindos. (www.curiosando. 
“com.br/11/2008, 26/11/2008) 

e. Preciso de alguém que more no emprego. (www secretaria-domestica.vivas- 

treet.com.br, 01/02/2011) 

Deve chover em Santa Maria neste final de semana. Uornal da RBS) 

É preciso enviar donativos às vítimas das enchentes no Piauí. 

“Hagar, você e Eddie têm que reparar seus caminhos malignos!” 

“Parece que ela bateu nele com o ferro de passar.” 

É necessária a tua presença no meu grupo. 

Coisas boas às vezes acontecem conosco. 

Quero muito que ele pinte a sala. 

Eu não posso sair da cama agora, 

O caracol pretende chegar até o topo da pltangueira, 

É provável que ainda não seja tempo de pitanga. 

Quando chegar lá em cima, certamente será tempo de pitanga. 


sosg-rr-rsma 


ma 


10. 


[Polaridade e Modalidade] identifique marcas linguísticas de polaridade e modali- 
dade (probabilidade, usualidade, inclinação ou obrigação). Observe o exemplo: 


Eu não pensei nas consequências do meu comportamento. 


Eolilidado 


As reuniões sempre foram conturbadas, 
O presidente certamente não estava zombando. 
Provavelmente os jurados já escolheram o vencedor, 

Os jovens deveriam demonstrar mais respeito pelas pessoas. 
Políticos corruptos deveriam ser cassados. 

Desonestos definitivamente não serão beneficiados. 

Eu não estou falando de filosofia 

h. Talvez estudar nas madrugadas seja uma alternativa, 

É. Os acadêmicos ajudarão com prazer na organização do evento. 


nronoçs 


[Recursos linguísticos da interpessoafidade] Identifique palavras e expressões que 
têm função interpessoal no texto e clesifique-os. 

Frodo leu à cata e depols passou para Pippin e Sam. 

— Realmente, o velho Carrapicho fez uma grande confusão! — disse ele, — Merece 
virar churrasquinho. Se eu tivesse recebido a cata imeditamente já poderíamos 
estar à salvo em Valfenda agora. Mas o que pode ter acontecido a Gandall? Ele 
escreve como se estivesse indo na direção de um grande perigo. 

— Há muitos anos que ele faz iso — disse assola. 

Frodo se virou e olhou para ele pensativamente, lembrando-se do segundo P.S. de 
Ganciat 

— Por que não me disse logo que era amigo de Gandalf — perguntou ele. — Te- 
víamos economizado tempo, 

— Será mesmo? Será que vocês teriam acrestitado em mim antes deste momento? 
— disse Passolargo, — Eu não sabia nada a respeito dessa carta Tudo o que sabia 
era que teria de persuadHos a confiar em mim sem nenhuma prova, se quisesse 
ajudá-los, De qualquer modo, eu não pretendia contar tudo sobre mim de uma só 
vez, tinha que observar vocês primeiro, e ter certeza de que realmente se tratava 
de vocês. O Inimigo já preparou armadilhas para mim antes, Logo que tomei uma 
decisão, estava disposto a contarlhes tudo o que quisessem saber. Mas devo admi- 
tir.. — acrescentou ele com um soriso estranho, — Esperava que gostassem de mim 
por mim mesmo. Um homem procurado às vezes se cansa da desconfiança e deseja 
amizade, mas, nesse ponto, acredito que minha aparência não ajude em nada. 

— Não ajuda mesmo, pelo menos à primeira vista — riu Pippin com um alívio 
repentino, após ter lido a carta de Gancilf — Mas beleza não põe mesa, como 
se diz no Condado; além disso, arrisco dizer que vamos ficar bem parecidos com 
você depois de passarmos dias deitados em cercas-vivas e valas 
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— Seriam necessários mais que alguns dias, ou semanas ou anos, vagando pelas 
Terras Ermas, para que vocês ficassem parecidos com Passolargo — respondeu ele. 
— Emorreriam primeiro, a não ser que sejam feitos de uma matéria mais resistente 
do que aparentam. 


TOLKIEN, |. R. R. (2001). O Senhor dos Aneis. Primeira Parte: A Sociedade do 
Anel, Tradução de Lenita Maria Rimoli Esteves, São Paulo: Martins Fontes. Dispo- 
nível em; htipifebookwi.com/wp-contentuploads/2012/01/0-Senhor-dos-An%- 
C3% AVIS A-Sociedade-do-Ane! R.R-Tolkien pdf. Acesso em: 26/01/2012. 


[Contexto e linguagem interpessoal) Identifique elementos linguísticos que reali 
zam a metafunção interpessoal nos textos a seguir. Com base nesses elementos, 
apresente o grau de assertividade dos participantes e o objetivo do texto. 


$0 


detran: 


Cartão enviado pelo Detran/RS por e-mail, em dezembro de 2010 


[Contexto e linguagem interpessoal) Na atividade 3.2, você identificou a função 
semântica de estruturas usadas em manchetes de jornais e slogans de campanhas 
publicitárias: se proposição ou proposta. Será que os resultados encontrados na- 
quele conjunto de enunciados são recorrentes em outros exemplares de manche- 
tes e slogans? Para orientar sua pesquisa, considere as questões a seguir: 

a. Nas manchetes de jornais, predomina proposição ou proposta? Colete, pelo 
menos, 20 exemplares para ampliar à amostra e quantifique as ocorrências 
de proposições ou propostas. Em seguida, conclua se o resultado encontrado 
pode ser uma característica da manchete em língua portuguesa. 

b. Realize os mesmos procedimentos para os slogans. 
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capítulo 4 
METAFUNÇÃO TEXTUAL — 
ORAÇÃO COMO MENSAGEM 


Neste capítulo, estudaremos o sistema de realização léxico-gramacical da 
metafunção textual, que tealiza a variável contextual modo. Esse sistema é res- 
ponsável pela organização dos significados experienciais e interpessoais em um 
todo coetente. À oração é vista como mensagem, que se realiza, no nível léxico- 
gramatical, pela estrutura temática (Figura 66) 


Figura 66: INTER-RELAÇÃO ENTRE OS ESTRATOS DA 
LINGUAGEM NA METAFUNÇÃO TEXTUAL 
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Seja na fala seja na escrita, instintivamente tentamos organizar o que te- 
mos a dizer num modo de fácil compreensão pelo ouvinte ou leitor (exceto se o 
propósito for confundi. À linguagem é, às vezes, cuidadosamente planejada e, 
às vezes, totalmente espontânea. O contexto faz uma grande diferença na forma 
como falamos e como pensamos no avanço sobre o que falaremos. 

Segundo Bloor é Bloor (1995), é possível fazer uma distinção entre dis- 
curso preparado e discurso não preparado. No discurso preparado, um extenso 
planejamento pode ir até a organização das ideias e a estrutura do texto, Um fa- 
ante pode escrever as ideias em forma de nota antes de o evento da fala ter lugar. 
Políticos e outros falantes oficiais, por exemplo, podem ter toda a fala escrita, 
às vezes já preparada por um escritor profissional. Já numa conversa ordinária, 
taramente pensamos sobre o que falaremos; não planejamos como estruturar a 
fala, Por outro lado, quando estudamos a linguagem, podemos impor, conscien- 
temente ou não, uma estrutura em nossa fala como parte do ato comunicativo. 

Essa estrutura está construída na gramática da língua e ocorre no nível 
da oração (embora isso afete longos trechos de texto também). Na GSE, há dois 
sistemas paralelos e inter-relacionados de análise, que envolvem a organização 
da mensagem num texto. O primeiro deles é chamado Estrutkra da Informação 
é envolve componentes que são denominados informação dada é informação 
nova (nível do conteúdo). O segundo é chamado Estrutura Temática é envolve as 
funções denominadas Tema e Rema (nível da oração). 


Estrutura da Informação 


Na estrutura da informação, segmentos organizados vão sendo rélacio- 
nados entre o que é Dado e o que é Novo. Dado é o elemento de conhecimento 
compartilhado ou mútuo entre os interlocutores e se constitui do que é previsível 
pelo contexto; trata-se não só do que é consenso entre o falante é o ouvinte, mas 
também do que é recuperável no texto e na situação. 

O elemento Nom da informação consiste não apenas no que é desconhe- 
cido para o ouvinte/leitor, no que é imprevisível (aquilo que 0 falante/escritor 
quer que o seu interlocutor passe a saber), mas também no que não é recnperável, 
a partir do discurso precedente. 
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Halliday (1994) enfatiza que a forma ideal da unidade da informação con- 
siste de um elemento Novo acompanhado por um elemento Dado, pois, estruru- 
ralmente, uma unidade de informação se constitui de um elemento Novo, que é 
obrigatório, somado a elemento Dado, que é opcional. 


Para exemplificar a relação Dado-Novo, consideremos este parágrafo: 


O que é tsunamit 
Tsunamis são ondas gigantes com grande concentração de energia, que podem 
ocorrer nos oceanos. Elas são provocadas por um grande deslocamento de água 
que ocorre após uma movimentação de placas tectônicas abaixo dos oceanos. 
Estas terremotos marítimos, conhecidos como maremotos, deslocam uma grande 
quantidade de energia formando uma ou mais ondas (sunamis) que podem atingir 
as costas dos oceanos, podendo provocar catástrofes, 

Disponível em: http:lfwvw suapesquisa.com/o, que, eftsunami htm. 

“Acesso em: julho/2010, 


A pergunta que serve de título ao texto (“O que é tsunami?” tem a função 
de pedir uma informação. Nesse caso, o escritor usou uma pergunta que ele ima- 
ginou estar na mente do leitor. De acordo com Bloor e Bloor (1995), isso é um 
dispositivo comum usado para estabelecer a área de conhecimento múcuo. No 
exemplo citado, após a pergunta, o escritor começa o primeiro parágrafo com a 
palavra “Tsunamis” (já mencionada no título). Essa palavra funciona como Dado, 
eo restante da oração, a declaração do que faz tsunamis (“são ondas gigantes..”), 
é Nov 

O período seguinte começa com uma referência para o conceito com- 
partilhado de “tsunami”, resomado pelo pronome “Elas”, Enião, “Tsunarnis” e 
“Elas” são os elementos dados. As expressões restantes de cada oração consti- 
tuem as informações novas. Um elemento Novo nesse período é, por exemplo, 
“uma movimentação de placas tectônicas abaixo dos oceanos”. Já no terceiro 
período essa informação torna-se velha, ao ser retomada por “Estes terremotos 
marítimos”, ao qual se agregam novas informações e assim sucessivamente. 

O texto citado é um exemplo do “princípio de que a informação nova está 
regularmente apresentada na segunda parte da oração” (Bloor e Bloor 1995, p. 
67). Mas isso não é regra. Muitas vezes, o falante /escritor antecipa a informação 
nova, ou, pelo uso da elipse, abandona a informação dada é expressa somente a 
nova, podendo lhe dar maior proeminência (Halliday 1994, p. 296). 
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Portanto, o texto, para ser coerente é coeso, precisa avançar no nível infor. 
macional, mantendo um equilíbrio entre os clementos dados e os novos. Assim, 
o leitor pode acompanhar a linha de raciocínio que conduz o texto, recuperando 
o que já foi dito, sempre relacionado ao que ainda não é conhecido pelo leitor. 

No nível gramatical, essa organização é feita principalmente pela escolha 
ção inicial de cada 
otação que enuncia, compondo a estrutura temática do texto, como veremos na 
seção seguinte. 


que o falante ou escritor faz do elemento que ocupa a posi 


Estrutura Temática 


Ao analisarmos a estrutura temática de um texto oração por oração, pode- 
mos observar o que o autor coloca em destaque, além de encontrar pistas sobre 
o desenvolvimento do texto, ajudando a determinar como ocorre à fiuência da 
informação. 

De acordo com Hlalliday (1994, p. 299), há uma relação semântica entre a 
estrutura da informação e a estrutura temática. O autos, entretanto, esclarece que 
Dado-Novo « Tema-Rema nem sempre coincidem. O Tema é o que 0 falante 
escolhe como ponto de partida de seu enunciado; o Dado é o que o oxvinte já 
sabe (na perspectiva do falante). Assim, Tema-Rema é orientado pelo falante, 
enquanto Dado-Novo é orientado pelo onvinte, mas ambas as estruturas são 
selecionadas pelo falante na elaboração do texto. 

A escolha do Tema de uma oração relaciona-se necessariamente com o 
modo pelo qual a informa 


se desenvolve no decorrer do texto. Oração por 


oração, os Temas são selecionados para indicar a progressão de uma informação 
geral para uma particulas, de uma informação particular para uma geral, ou mes- 
mo de outros modos de organização. Exemplo: 


11) Os répteis constituem uma classe de animais vertebrados tetrápodes e ectotér- 
micos, ou seja, (2) não possuem temperatura corporal constante, 
(8) Os répteis atuais são representados por quatro ordens: ordem Crocoilia(croco- 
dlilos, gaviais e jacarés), Rynchocephalia fuuataras, da Nova Zelândia), Squamata 
lagartos e serpentes) e Testudinata tartarugas, jabuts e cágados) 


E) 


(4) Os répteis são encontrados em todos os continentes exceto na Antártica, (5) 
apesar de suas principais distribuições compreenderem os trópicos e subirópicos, 
(6) Não possuem uma temperatura corporal constante, (7) são ectotérmicos e (8) 
necessitam do calor externa para regulação da temperatura corporal, por isso (9) 
habitam ambientes quentes e tropicais. [10] Conseguem até um certo ponto regu- 
lar ativamente à temperatura corporal, (11) que é altamente dependente ca tempe- 
fatura ambiente, (12) A maioria das espécies de répteis são carnívoras e oviparas 
(13) (botam ovos). (14) Algumas espécies são ovoviviparas, e (15) algumas poucas 
espécies são realmente vivíparas. 
(Adaptado de http:/ptawikipedia.orglwiki/R%C3%ASpteis) 


No texto acima, podemos observar que o Tema se mantém constante na 
maioria das orações: “os répteis”, “os répteis atuais”, Nas orações 2, 6, 7, 8, 9 
€10, embora elíptico, o Tema ainda é o mesmo: “os répteis”, Há uso de Temas 
diferentes apenas em 11, 12, 13, 14 e 15, que apontam para a classe ou o grupo 
de seres 

Do ponto de vista da metafunção textual da linguagem, a oração tem sta- 
tus de mensagem. Cada oração se constimui de duas partes: o Toya e o Rena, 
necessariamente nessa ordem. Todas as orações têm estrutura temática, com ex- 
ceção de expressões como “Bom dia”, “Oi”, “Socorrol”, “Silêncio”. 

O Tema é 0 elemento colocado em posição inicial na oração, funcionando 
como o ponto de partida da mensagem. Na parte que corresponde ao Tema, são 
colocadas informações cuja fanção pode ser: 


+ fazer a ligação entre a oração que está sendo criada e 45 orações que 
vieram antes dela no testo; 

+ pela sua reiteração ao longo do texto, revelar 0 assunto em alguns 
tipos de texto; 

+ estabelecer um contexto para a compreensão do que vem a seguir — o 
Rema. 


O-Rema é o que segue o Tema, é O restante da mensagem, é “para onde 
a oração se direciona após o ponto de partida” (Martin, Marthiessen e Painter 
1997, p. 21). Na parte que cossesponde ao Rema, desenvolvem-se as ideias que 


estão sendo veiculadas pelo Tema. O Rema é a parte da oração em que o Tema 
é desenvolvido. 
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Para encontrar o Tema, é preciso identificar o primeiro elemento com 
função experiencial na ozação. Mas o Tema pode ser identificado também como 
o elemento que aparece em posição inicial na oração. Para exemplificar, observe. 
mos a estrutura de títulos de notícias e manchetes sobre o jogo que desclassificou 


o Brasil da Copa do Mundo de 2010." 


Brasil perde para a Holenda (htpulgloboesporte globo.com, 02/07/2010) 
Laranja Mecânica destrói o sonho do Hexa (htip/fwmw2 futebolinterior com.br, 
02/07/2010) 

Antes do jogo, Lúcio e Van Bronckhorst leem mensagem contra o racismo Jomal 
do Brasi, 02/07/2010) 


A estrutura temática dessas orações pode ser representada como ma Figura 67. 


Figura 67: EXEMPLOS DE ANÁLISE DA ESTRUTURA TEMÁTICA EM ORAÇÕES 


Brasi perde para a Holanda 
Laranja Mecânica destrói o sonho do Hexa 
Antes do jogo, Lúcio e Van Bronckhorst leem mensagem contra o racismo 


Tema Rema 


OO Terma pode ser um grupo nominal (que indica o participante da oração), 
um grupo adverbial ou um grupo peeposicionado (que podem indicar circuns. 
tância). Assim, à regra geral é: Tema é tudo O que aparece em posição inicial na 
otação, até o final do prmeiro elemento experiencial (participante, processo ou 
circunstância). 

Na língua portuguesa, é comum orações iniciarem pelo processo, como 
nestas orações: 


Estamos fora da Copa. (http:/idacruzdemalta.blogspot.com, 03/07/2010) 


“Prefiro jogar feio e vencer”. (Robben, jogador holandês. http:/copadomundo. 
uol.com.br, 09/07/2010) 


1 Agradecemos à acadêmica Ananda Facein, que coletou parte dos exemplos apresentados 
aqui 
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“Autores, como Barbera e Gouveia (2001), sugerem que o Tema é um ele 
mento coesivo que pode (ou não) ser expresso como Sujeito da oração. Mesmo 
em elipse, o Tema pode ser recuperada pelo processo de coesão textual. Sob esse 
ponto de vista, a descrição seria representada como na Figura 68. 


Figura 60: TEMAS EM ELIPSE NA ORAÇÃO 


[Nós] Estamos fora da Copa. 
[Eu] Prefira jogar fo e vencer. 
(kata Fez bans lances.” 

Tema Rema 

Soja secnperável de oração anreior do texto 


Se mudarmos os elementos que ocupam a posição temática, mudamos 
também o efeito de sentido da mensagem, visto que o ponto de partida escolhido 
pelo locutos (Lema) passa a ser um e o desenvolvimento deste (Rea) passa a ser 
outro, como observamos na Figura 69. 


Figura 69: POSSIBILIDADES DE POSIÇÃO TEMÁTICA 


Lúcio e Van Bronckhort cem mensagem contra o racismo. 
oem mensagem contra o racismo antes do jogo, 
é lida por Lúcio « Van Bronckhorst antos do jogo. 


Antes do jogo, 
Lácio e Van Bronekhorst 
Mensagem contra o racismo. 


Tema Rema 


Na primeisa oração, o ponto de partida é quando Lúcio e Van Bronckhorst 
leram a mensagem contra o racismo; na segunda, é quem leu à mensagem; e na 
terceira, é o que foi lido. 


Tema marcado e não marcado 


Quando o Tema é um grupo nominal que exerce a função de Sujeito na 
oração declarativa, ou seja, a frase encontra-se, basicamente, na ordem direta 
dos termos, tem-se o que Halliday (1994) chama de Tigra não marcado. Nessa 
estrutura, o Tema escolhido não tem proeminência especial, como nos exem- 
plos da Figura 70. 
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Figura 70: EXEMPLOS COM TEMA NÃO MARCADO 


Lúcio e Van Bronckhorst 
Imprensa holandesa 


leem mensagem contra o racismo amtes do jogo 
destaca atuação decisiva de Sneijder conta o Brasil 


Tema não marcado Rema 


Porém, quando o Tema não é Sujeito da oração, uma vez que os termos 
encontram-se em ordem indireta, o Tema é martado, ganhando maior proeminên- 
cia textual. Exemplos: 


Figura 71: EXEMPLOS COM TEMA MARCADO 


NoTwiter, Dlima lamenta derrota da Seleção 
Chaga ao final» o sonho do hexa: Brasil 1 X 2 Holanda 
Tema marcado Rema 


Fontes jomal do Bras 02/07/10; hp iarodecanoas com dr, 02/07/2010 


* “Chegado final” equivale semanticamente a “termina”, razão pela qual os elementos não 
se separam na estrutura temática 


Na primeira oração, está tematizada a circunstância (de meio) em que o 
processo se realiza; na segunda, o próprio processo é tematizado. 

Sobre 4 ordem dos Temas na oração, é pertinente a constatação de Weiss- 
berg (1984, p. 488), segundo a qual à sequência não marcada da informação facili- 
ta 4 compreensão do texto, pois a identificação do referente torna-se mais rápida 


e precisa. Por outro lado, à sequência temática marcada possibilita dar destaque 
à informação que o falante /ouvinte considera mais importante, seja para reiterar 
algo que já foi mencionado, seja para enfatizar algo que é novo, visando a criar 
expectativas no ouvinte/leitor, 

O Tema pode assumir diferentes configurações nos diferentes tipos de 
oração: declarativas, imperativas, interrogativas. 

Nas orações declanatinas não exclamativas o Tema será não marcado quan- 
do coincidir com a função de Sujeito no sistema de Modo (Figura 72), 
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Figura 72: SUIEITO COMO TEMA NÃO MARCADO EM ORAÇÕES DECLARATIVAS 


cor demite Dunga. 
A Seleção de Dunga perde nas quartas da final 
A Seleção que Dunga comandou perdeu nas quartas de final 


“Tema não marcado Rema 


Fonte Jornal do Brasil 04/07/2010. 


Será marcado quando for um grupo adverbial ou preposicional, funcio- 
nando como Adjunto na oração, ou um vesbo cujo Sujeito está posposto na 
oração (Pigura 73) 


Figura 73: ADJUNTO E PROCESSO COMO TEMAS MARCADOS EM ORAÇÕES DECLARATIVAS. 


Em 20aros, sobe em 39% proporção de monesneonatais 
Saem Pega da posemadoia espacial ara seniores 
Temamarado [ema 


Fontes FSP 30/07/2010; Agora. Paulo 27/07/2010, 


“Também pode ser Tema marcado um grupo nominal na função de Com- 
plemento no sistema de MODO (Figura 74) 


Figura 74: COMPLEMENTO COMO TEMA MARCADO EM ORAÇÕES DECLARATIVAS 


O lino, eu comprei, 
Outuro agente faz agora 
Tema marcado Rema 


Nas orações exilamativas (subgrupo das orações declarativas), o Tema será 
não marcado em estruturas com elemento QU- exclamativo (Figura 75) 


Figura 75: TEMA NÃO MARCADO EM ORAÇÕES DECLARATIVAS EXCLAMATIVAS 


Íque bom que à Copa é só a cada quai anost 
(Que tristeza oi acompanhar à derrota do Brasil 


[ema não marcado Rema 


Fonte tpw esportfio net, 19/06/2010 
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Nas orações interregatina, tanto do tipo Sim/Não, quanto do tipo QU-, 
o “Tema sexá não marcado (Figura 76). Será marcado quando, à semelhança das 
orações declarativas, constituir-se de um grupo advesbial ou preposicionado (Fi- 
guta 77). 


Figura 76: TEMA NÃO MARCADO EM ORAÇÕES INTERROGATIVAS 


ASeleção teria melhor desempenho com Elano? 

Oque fevou o Brasil à derrota? 

Quantas faltas os jogadores brasileiros cometeram na partida contra a 
Holanda? 

Tema não marcado Rema 


Figura 77: TEMA MARCADO EM ORAÇÕES INTERROGATIVAS 


Na partida contra a Holanda, | quantas faltas 0s jogadores brasileiros cometeram? 
Na volta ao Erasil, Dunga será demitido? 


Tema marcado Rema 


Nas otações imperativas, o verbo no imperativo será o Tema não marca- 
do (Figara 78). Mas quando o Sujeito ou qualquer outro elemento estiver, por 
alguma razão, posicionado antes do verbo no imperativo, o Tema será marcado 
(Figura 79) 


Figura 78: TEMA NÃO MARCADO EM ORAÇÕES IMPERATIVAS. 


Torça pelo Brasil com vuvuzela 
Não irte Seus amigos com vuvuzela 


Tema não marcado Rema 


Figura 79: TEMA MARCADO EM ORAÇÕES IMPERATIVAS. 


Você torça pelo Brasil com vuvuzela. 
Você não ri sous amigos com vuvuzela 
Tema não marcado Rema 
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Segundo Olioni (2009), há outra possibilidade de análise no caso das ora- 
ções imperativas: considerar que há uma parte elíptica, em que está implícita a 
solicitação da ordem ou desejo pelo locutor, como demonstrado na Figura 80. 


Figura 80: OUTRA POSSIBILIDADE DE ANÁLISE DO TEMA EM ORAÇÕES IMPERATIVAS. 


(Espero que você) Torga pelo Brasil com vuvuzela. 
Espero que você) Não irtite seus amigos com vuvuzela. 
Tema ema 

Topos de Toma 


Podem estar em posição temática na oração elementos das três metafun- 
s da linguagem: experiencial, interpessoal e textual. 


Quando realiza uma função da estrutura de transitividade da oração, é 
chamado Tema tópico, o primeiro elemento da oração que expressa um significado 
representacional, ou seja, participante, processo ou circunstância no sistema de 
tsansitividade, como demonstrado na Figura 81. 


Figura 81: ORAÇÕES COM TEMAS TÓPICOS 


O presidente do Brasil viajou para à Dimemarca, 


pe vao a mo eco 
Emma de puto, | tais pui 
remo [tea 


Essas orações se constituem de um Tema Simples, ou seja, apresentam 
apenas um elemento de função experiencial como Tema. Entretanto, uma oração 
pode conter um Tema tópico precedido por outros tipos de Temas, Nesse caso, 
temese 0 Tema Múlúplo, como demonstra a Figura 82. 


Figura 82: ORAÇÃO COM TEMA MÚLTIPLO 


se prado de ão 
Poreenção  Joodem  furvito [oceanos race 
ie cgi 
rerseas  fremaimapesos [reransão roma 
fo oba, ar em e 
Dr 


Quando apresenta um elemento interpessoal, tem-se o Tema interpessoal, 
que inclui um ou mais de um dos iteas à seguir expostos, 


2) Elemento QU, sinalizando que uma resposta é solicitada por parte do 
locutor (Figura 83) 


Figara 83: TEMAS INTERPESSOAIS REALIZADOS POR ELEMENTOS QU- 


Por que eai Garu 
Qual Eça prefero? 
Como reagiram diante da decisão? 


Es os desabrigados horas. | Tea 


Tema inerpessoat Tematópico Rema 


b) Vicativo, identificando o interlocutor na troca (Pigura 84). 


Figura 84: TEMAS INTERPESSOAIS REALIZADOS POR VOCATIVO 


Brasi, nós queremos o hexa em 2014, 
Professora, a ponta do lápis quebrou. 
Mãcee, você pode trazer a toalha, 


Tema inespessoat 


Tematpico 


c) Adjunto modal, tipicamente realizado por um advérbio de comentário, 
avaliação ou atitude em relação à mensagem (Figura 85). 


Figura 85: TEMAS INTERPESSOAIS REALIZADOS POR ADJUNTO MODAL 


Inilimema, rosa Seleção |perdeu na Copa da Ática do Sul 
aver eia Pe 
remains! |rematópico [ema 


) Orações mentais em primeira ou segunda pessoas; as quais expressem a opinião 
do locutor ou busquem a opinião do interlocutor, Tais estruturas denominam-se 
metáfora gramatical (Figura 86). 


2 Haliday (1994) consideca essas orações como “metáforas interpessoais” de modalidade 
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Figura 86: TEMAS INTERPESSOAIS REALIZADOS POR ORAÇÃO MENTAL 


Acredito que Mano Menezes. será um bom técnico para a Seleção, 
Você acha mesmo que [eu vou dquela festa sem graça? 
Tera interpessoal “Tema tópico Rema 


Quando o “Tema exerce a função de ligar orações, chama-se Tema textual 
Quase sempre constitui a primeira parte do Tema, vindo antes do Tema inter- 
pessoal. Há casos em que o Tema Interpessoal antecede o Tema Textual. Const 
tuem Temas textuais os secursos descritos e exemplificados a seguir. 


a) Conjumções que ligam osações (Figura 87) 


Figura 87: TEMAS TEXTUAIS REALIZADOS POR CONJUNÇÃO 
sem fazer da obra um 
mas (oc dedo 


ú tem que ser 
ca espetacular, 


Tema tópico | Rema ra, 


Tema tópico | Rema 


Fonte: FSP ravosv2009, 


by Seguencialzadores, que estabelecem um vínculo coesivo com o discurso 
anterior (Figura 88) 


Figura 86: TEMAS TEXTUAIS REALIZADOS POR SEQUENCIALIZADORES 


dão conta de que ele não tem um bom relacionamento com o 


Alt dia, treinador do time, Vagner Mancini 


recair rena [rara 


Fome FSP 14jost2009, 


6) Continuativos, que indicam a relação com o discurso anterior (Pigura 89) 


Figura 89: TEMAS TEXTUAIS REALIZADOS POR CONTINUATIVOS 


Bem, colegas, teu) preciso ir embora. 
Tema totual Tema intespessoal | Tematópico Rea 
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Halliday e Matihiessen (2004) ampliam 4 noção de “Tema e Rema pasa o 
nível do complexo oracional e mesmo do texto. Desse modo, é possível identi 
ficas, no complexo oracional, a primeira oração como Tema e à segunda como 
Rema À Figura 90 mostra um exemplo em que a oração dominante é o Tema, é 
a otação dependente é o Rema. 


Figura 90: TEMA E REMA DO COMPLEXO ORACIONAL 


sirde o pagamento das horas radio. [ostraalhos 
Apanirde — Jextras deveterinícioa | embora | Nado. — |tegisiatvos se 
per partir das 18h30, estendam pela noite. 


Tema textual | Fematópic | tema 


JTematópico — |Rema 


Rema 


Fonte Esp 13/05/2009, 


A Figura 91 mostra um exemplo em que 4 oração dependente é o Tema 
do complexo oracional, e a oração dominante é o Rema. 


Figura 91: TEMA E REMA DO COMPLEXO ORACIONAL 


não tivesse preguiça 


se |ohomem (não tivesse p 


fo home) | não teria inventado à roda, 


estuat 


era rea ] 


Tematópico | Rema Tematópico |Rema 


Fonte: Mario Quintana, s 


Progressão Temática 


A organização temática das orações revela como o autor efetuou a ligação 
entre informações e orações pata organizar sua mensagem, Assim, os Temas 
das orações que constituem um texto auxiliam no processo de leitura do texto, 
principalmente se for escrito. Os leitores não podem, de imediato, esclarecer suas 
dúvidas com os escritores (como podem fazer os interactantes numa conversa) 
Os escritores, por sua vez, não podem utilizar a entonação para marcar quais 


7) 


informações são mais importantes e quais ficam em segundo plano. Por isso, na 
escrita, escritores geralmente organizam a mensagem assim: na posição ao final 
da oração (Rema) está a informação importante aos leitores, enquanto o que está 
em posição inicial da oração (Tema) serve para orlentar o ouvinte ou o leitor na 
compreensão e interpretação da informação que se seguirá. 


Com base em Fries (1981) é Ventura e Lima-Lopes (2002), há hipóteses 
para à função do Tema em um texto, que também estão relacionadas à função de 
otientados para o leitor: 


* os tipos de significados dispostos em posição temática variam confor- 
me O propósito do escritor, já que é possível manipular as reações dos 
Jeitores e ouvintes em telação aos textos mudando o conteúdo dos 
Ternas desses textos; 

+ padiões diferentes de progressão temática cortelacionam-se a géneros 
diferentes. 


A análise da estrutura Tema-Rema pode revelar, pos exemplo, o ponto de 
vista a partir do qual uma história será contada, Observemos o ponto de partida 
da fábula “O lobo e o cordeiro”, de Esopo (século VI a.C), e a sua versão revisi- 
tada por Millôr Fernandes (metade do século X5). 


Um lobo, ao ver um cordeiro bebendo de um rio, resolveu utilizar-se de um pre- 
texto para devoráto. Por isso, [o lobo] tendo-se colocado na parte de cima do rio, 
lo lobo] começou a acusé-lo de sujar a água e [o cordeiro] impedi-lo de beber. (..) 
(Esopo, in: Smolka, N. [1995], Esopo: fábulas completas) 


Estava o cordeirinho bebendo água, quando [o cordeirinhol viu refletida no rio a 
sombra do lobo. [O cordeirinho) Estremeceu, ao mesmo tempo em que [o cord 
inho] ouvia a voz cavernosa: “Vais pagar com à vida esse feio crime”, (..) 
(Fernandes, M. [2007 | Fábulas fabulosas) 


Na fábula de Esopo, o ponto de partida da mensagem é o Lobo, que se 
mantém em posição temática (embora em elipse) na sequência de orações. O 
cenário e os acontecimentos iniciais da narrativa são apresentados a partir do que 
o Lobo vê e resolve fazer. 


nar 


Já na versão de Millôr Fernandes, o cordeirinho se mantém como Tema, 
mesmo em elipse, na sequência de orações. Dessa vez, o cenário e os aconteci- 
mentos da narrativa são apresentados a partir do que o Cordeiro vê e ouve. 

Notamos, assim, uma diferença no padrão de estruturação temática dos 
textos, o que implica diferenças no encaminhamento do entedo, Ao escolher co- 
locar o cordeiro em posição temática, Millôr já dá uma pista de que o seu ponto. 
de vista scrá diferente do ponto de vista adotado por Esopo? 

Progressão temática xefexe-se a sequências ou padrões de Temas ideacionais 
não marcados encontrados em textos (Droga e Humphrey 2003). O uso de um 
ou outro padrão revela se uma sequência de orações descreve, narra ou argumen- 

uma 


ta; pode revelar também os propósitos e as atitudes do falante ou escritos. 
alternativa de desenvolvimento de parágrafos e um método para O desenvolvi- 
mento de textos. 


Dentre os tipos principais de progressão temática, destacamos três: Pa- 
drão com Tema constante, Padrão linear e Subdivisão do Rema. 


Padrão com Tema constante 


Também chamado de Padrão com Tema contínuo, nesse tipo de progres- 
são o Tema tópico se mantém o mesmo ao longo de uma sequência de orações. 
A informação é construída no Rema de cada oração. O Tema tópico pode ser 
tetomado por pronomes, sinónimos, repetição ou por elipse! Exemplos: 


Uma raposa, morta de fome, viu, ao passar diante de um pomar, penduradas nas 
grades de uma viçosa videira, alguns 
usou de todos os seus dotes e artifícios para [0] pegá-as, mas como [as uvas] es- 
tavam fora do seu alcance, [0] acabou se cansando em vão, e [0] nada conseguiu. 
Por fim [O] deu meia volta e [0] foi embara, « [0] consolando à si mesma, meio 
desapontada (0) disse: Olhando com mais atenção, percebo agora que as Uvas 
estão todas estragadas, e não maduras como eu imaginei a princípio. 

Esopo. Disponível em; httpslsitededicas.uol.com.brifabula30a htm) 


achos de uvas negras e maduras. Ela então 


3. Uma análise sistêmico-funcianal das duas versões da fábula O lho eo cond é talizada por 
Farencena e Fuzes (010), 
4. A elipse esc aqui represencada pelo símbolo (0 
“2 


Pelé já chorou mil vezes diante dos brasileiros, a maioria delas em momentos de 
“concuistas (0] É um chorão reconhecido, [9] emociona-se facilmente. (.] 

Na última sextaeira, ele chorou novamente em público — e desta vez não havia 
“comemoração alguma. [0] Não era o rei do futebol festejando à emoção de um 
título, 0) Era um homem comum, abalado com a decepção de vero filho encarce 
rado por envolvimento com a droga - esta praga travestida de prazer. 

(Nilson Sousa, Zero Hora 09/06/2005) 


Esse padrão de progressão pode ser esquematizada conforme a Figura 
92, em que À representa o Tema tópico e B, C, D representam o Rema de cada 
oração. 


Flgura 92: ESQUEMA PARA A PROGRESSÃO 
TEMÁTICA COM UM TEMA CONSTANTE 


Fuzer 2006, 


Padrão Limar 


Também chamado padrão em “zigue e zague”, nessa sequência um ele- 
mento introduzido no Rema de uma oração torna-se o Tema da oração seguinte, 
e assim por diante. É uma estratégia eficaz para estabelecer coesão entre passa- 
gens do texto. Nos exemplos a seguir, sublinhamos o elemento do Rema que se 
torna Tema (em itálico) na oração subsequente. 


Uma raposa, perseguida por caçadores, cruzou-se com um lenhador e [0] pediu- 
lhe ajuda. O lenhador aconselhow-a a entrar na sua cabana e a esconder-se num 
canto. (.) 

(Esopo, in: Aveleza 2002) 


O bicho Icamelo] é capaz de beber até 100 litros de água de uma só vez. O líqui- 
do é usado para hidratar o organismo. 
(Superinteressante agosto/2001) 
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O esquema para representar esse padsão de progressão encontra-se na 


Figura 95. 


Figura 93: ESQUEMA PARA A PROGRESSÃO TEMÁTICA LINEAR 


A» B 


Sublivisão do Bema 


Nesse padrão, ter-se um Rema superordenado, que se divide nas orações 
seguintes em posição temática, ou seja, um elemento do Rema da oração pode ser 
repastido e usado como Tema nas orações que sucedem, como nestes exemplos: 


Os baixos resultados da educação brasileira, mensurados por instituições como. 
PISA e SAEB, se devem a duas situações principais, Uma delas é a degradação 
a infraestrutura escolar no decorrer dos anos. Outro fator é a desvalorização da 
profissão de professor de ensina básico. 
(Trecho de uma redação de vestibular) 


Quatio funções básicas tem sido convencionalmente atribuídas aos meios de co- 
municação de massa: informar, diverti, persuadir e ensinar. A primeira diz respei- 
to à difusão de notícias, relatos, comentários, etc. sobre a realidade, acompanha- 
da, ou não, de interpretações ou explicações. A segunda função atende à procura 
de distração, de evasão, de divertimento, por parte do público. Uma terceira fun- 
ção é persuadi o indivíduo — convencêlo a adquirir certo produto, a votar em 
certo candidato, a se comportar de acordo com os desejos de um anunciante, A 
quarta função — ensinar - é realizada de modo direto ou indireto, intencional ou 
não, por meio de material que contribui para a formação do individuo ou para 
ampliar seu acervo de conhecimentos, planos, desirezas, etc. 

(Samuel P. Neto, apud Soares e Campos 1976, p. 11) 


A globalização faz água neste momento, tanto na política quanto na economia. 
zag gt tanto na política quanto na economia. 


Na política, o fator de desestabilização é o caso Iraque, que está provocando uma 


nus 


profunda divisão entre os países, Na economia, as negociações em torno da aber- 
tura e da liberdade de comércio ameaçam emperrar em diversos fóruns. Nos dois. 
casos, o Brasil sai perdendo. 

(Sardemberg, O Estado de S. Paulo 17/02/2003) 


O esquema do padrão de progressão por Subdivisão do Rema pode ser te- 
presentado como na Figura 94, em que B corresponde ao Rema superordenado, 
e BI, B2c B3 05 Temas que derivam do Rena B. 


Figura 94: ESQUEMA PARA A PROGRESSÃO POR SUBDIVISÃO DO REMA. 


Fuzer, 2006, 


Estudos têm demonstrado que determinados padrões de progressão te 
mática fazem parte da caracterização de alguns gêneros textuais. No contexto 
profissional, a pesquisa de Siqueira (2000), por exemplo, demonstrou que, em 
relatórios anuais de empresas, o conteúdo experiencial de seus Temas está focado 
na empresa, em suas partes, termos econômico-financeiros e circunstâncias de 
tempo (Siqueira 2000). Conforme Ventusa e Lima-Lopes (2002), a presença da 
empresa e de termos econômico financeiros relacionados à sua análise financeira 
(seu balanço, scus lucros, etc.) em posição temática se relaciona a um dos propó- 
sitos do gênero: publicar as contas da empresa. As circunstâncias de tempo em 
posição temática, por sua vez, estão relacionadas à identificação do período ao 
qual o relatório se tefere. Já a presença de partes da empresa, produtos e serviços 
em posição temática associa-se a outro propósito do gênero: atrair novos parcei. 
ros comerciais e investidores. 

Outro gênero do contexto profissional cuja estrutura temática foi pesqui- 
sada é a carta de pedido de emprego (Souza 1997). Nesses textos, o foco está 
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em pronomes pessoais de primeisa pessoa e expressões que remetem ao autor 
da carta é à sua experiência. A centralização no remetente, sua experiência no 
mercado e competência se relacionam com o objetivo desse gênero: fazer a pro- 
“moção pessoal do candidato, 

Também textos de popularização científica têm sido investigados em ter- 
mos de sus organização. Fuzer (2002), por exemplo, analisou « estrutura temática 
de textos publicados na seção “Mundo Estranho” da revista Superinteressante e 
demonstrou que progressão temática linear e subdivisão do Rema são os padrões 
“mais comu nesse contexto, dado o caráter didático do formato pergunta-res- 
posta. A lincar possibilita o acréscimo de novas informações quando há somente 
“um Tema tópico (como, por exemplo, “Como o camelo resiste tanto tempo sem 
beber água?”). Já a subdivisão do Rema propícia a progressão de informações 
que se relacionam a dois elementos do Rema (como “Faz mais fio no polo Nor- 
te ou na polo Sul?) 


[Estrutura Temática] Destaque o Tema de cada oração que constitui os fragmentos 
de textos a seguir 


Texto1 
Bibliotecas são democráticas; aceitam todas as classes sociais e etnias, aceitam 
curiosos de todas as idades. Bibliotecas permitem ao aluno depender menos do 
professor, 

(Stephen Kanitz, Veja 14/05/2003) 


Texto? 
Faz mais frio no Polo None ou no Polo Sul 

O Polo Sul é bem mais gelado, Por lá, a temperatura média no verão não costuma 
passar dos 35ºC negativos. O Norte é mais quentinho, registrando médias de 0ºC 
nos pesfodos de calor. (.) “O Polo Sul fica na Antártida, o continente mais frio, alto 
e ventoso do planeta”, afirma o glaciologista Jefferson Cardia Simões, da Univer- 
sidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) e do Programa Antártico Brasileiro 
(Proantar), O Polo Sul fica a 2.992 metros, e a Norte, ao nível do mar - a cada 
1D0 metros de subida, a temperatura cai 1ºC . No Sul, um manto de quase 2,800 
metros separa o polo do oceano, enquanto no ártico a capa de gelo não supera os 
S metros, “No Norte, as correntes marinhas são mais amenas, o que garante um 


ne 


clima menos frio”, diz Jefferson. O ártico também consegue absorver mais energia. 
solar. No Sul, como 99% do continente é coberto por gélo, a imensidão branca 
reflete para 0 espaço mais de 80% dos raios de sol, permanecendo gelada. 
(Revista Superinteressante, Mundo Estranho, p. 31, junho/2002) 


Estrutura Temática] Identifique os Temas (marcados e não marcados) e os Remas 

das seguintes orações? 

a. A fonologia estuda os fonemas de uma língua. Os fonemas são as unidades 
componenciais mínimas de qualquer sistema linguístico, Todo sistema lingui 
tico tem pelo menos entre 20 e sessenta sons. 

b. Os seres vivos habitam a Terra há milhares de anos. Seres vivos aincia nião foram, 
encontrados em outros planetas, Ele são uma forma superior de seres na natureza, 
mas estão ameaçados de desaparecer com o aumento ca poluição humana. 

&. Os animais dividem-se em várias classes. Os animais vertebrados são em geral 
os maiores fora d'água, Os animais marinhos são os maiores de todos. Já os. 
insetos são os menores animais que a natureza tem, 

d. Ocorpo humano divide-se em cabeça, tronco e membros. A cabeça é uma par- 
te muito especial por abrigar o cérebro. O tronco abriga a maioria dos órgãos 
vitais. Os membros servem para nosso contato com as coisas e manipulação. 
dlieta dos objetos à nossa volta. 

e. Apolícia militar dos estados do Rio de Janeiro é em São Paulo foram mostradas 
em sua verdadeira face nos últimos dias de março deste ano. Nesta época, viu- 
se algo deprimente. Durante a escravidão, qualquer coisa que desagradasse so 
senhor era tratada com violência é espancamento. 


[Tipos de Tema] Identifique os tipos de Tema e o Rema nas orações seguintes 
Confira os dez vilões brasileiros em Copa. (Jornal do Brasil 02/07/2010) 

Como o camelo resiste tanto tempo sem água? (Superinteressante agosto/2001) 
Gente, me ajudem na limpeza da casa 

Bom, vamos dar 
A amizade é um amor que nunca morre, (Mario Quintana) 

A vida não me negou nada, e eu mesmo lhe pedi pouco. (Carlos Drummond de 
Andrade) 


jo à nossa aula. 


[Tipos de Terna] Identifique os tipos de Tema das orações que compõem o testo à 

seguir, preenchendo o quadro. As orações já estão numeradas 

(1) Apesar de os EUA terem participado ativamente da | Grande Guerra 

(2) a natureza de sua participação foi fundamentalmente diferente daquela da 
Segunda Guerra 


Exemplos adaptados de Marcuscii (2008) 


ur 


(8) Aquela foi uma guerra da Marinha em um oceano e uma guerra em um deter. 
minado lugar para o Exército. 

(4) Esta foi uma guerra ca Marinha em dois oceanos e uma das cinco maiores 
atuações do Exército, 

(5) Em ambas as guerras, a responsabilidade da Marinha foi vital e direcionada 
para o trabalho com submarinos, 

6) mas no conflito de 1977-1918 ela nunca se deparou com o inimigo na super- 
fície, 

(7) Por outro lado, na guerra de 1939-1945, os soldados americanos lutaram mui- 
tas vezes em pequenos conflitos com a marinha japonesa. 

(8) Sem dúvida, muito diferentes foram os dois conflitos nos quais as EUA se en- 
volveram. 


[Tipos de Tema] Divida o texto em orações, numerando-as. Depois identifique os 
tipos de Tema. 


O caracol e a formiga 

Há doi dias o caracol galgava lentamente o tronco da pitangueira, subindo e pa- 
rando, parando e subindo. Quarenta e oito horas de esforço tranquilo, de caminhar 
quase filosófico. 

De repente, enquanto ele fazia mais um movimento para caminhar, desceu pelo. 
tronco, apressadamente, no seu passo fustigado e ágil, uma formiga-maluca, dessas. 
que vão e vêm mais rápidas que coelho de desenho animado. 

Parou um instantinho, olhou zombeteira o caracol e disse: 

Volta, volta, velho! Que é que você vai fazer lá em cimat Não é tempo d pitanga. 
— Vou indo, vou indo — respondeu então, calmamente, o caracol. - Quando eu 
chegar lá em cima vai ser tempo de pitanga. 

(Millor Fernandes [1997]. Fábulas fabulosas) 


Tipos de Tema e progressão temática] Divida as orações, nos pargrafos à seguir, 

em Tema e Rema. Observe os Temas tópicos e identifique o padrão de progressão 

temática ublizado na sequência de orações 

a. Os pronomes ditos pessosis dividem-se em dois grupos. O primeira é cons- 
tituído pelos pronomes da pessoa, que nomeiam os sujeitos da enunciação; 
o segundo é o dos pronomes da não-pessoa, que designam os seres a que os. 
sujeitos fazem referência. 
(Koch 2002, p. 124. Disponível em: htp:/vwwebai.com brimetodologia-cia 
Jingua-poruguesa-pdFa25187 html) 

b. Um dos primeiros registros históricos das contribuições médicas feitas pelo 
homem é O corpus hippocraticum (coleção hipocrática), uma compilação 
de doenças com seu possível tratamento ou cura que tera sido escrita pelo. 


o) 


médico grego Hipócrates (c. 460-c. 375 a.C.) que foi o maior médico da An- 
tiguidade e de todos os tempos. Sua atuação determinou o final da medicina 
místico-teúrgica e o início da observação dos fatos clinicas, 
Um dos textos de Hipócrates mais lembrados atualmente é o Jutamento, o 
qual resume a ética do pensador e que é pronunciado por todos aqueles que 
concluem o curso de medicina no mundo ocidental. 
Depois de Hipócrates muitos outros médicos importantes vieram, mas Galeno 
1129-6.199) é, sem dúvida, o único que pode ser comparado ao médico grego. 
Segundo a teoria de Galeno - que foi apoiada pela Igreja até o final do Renas- 
cimento -, o pneuma (espírito ou sopro), essência da vida, compreendia três. 
espécies. O pneuma psykhikon ou espírito animal está no cérebro, nos movi 
mentos e nas sensações, O pneuma zootikón (espírito vital) fica no coração e 
se manifesta pelo pulso. Já o pneuma physikon (espírito natural), por sua vez, 
se localiza no fígado e nas veias. 
(Adaptado de Aprenda UOL, Disponível em: htpsffl ins.blog uol com.br/ 
arch2010-11-07. 2010-11-13. html) 

€. As mulheres, atualmente, estão preocupadas com o próprio umbigo e buscam 
deuses gregos para satisfaze-las, 
(Leonardo Batista, Época 10/03/2003) 


[Progressão temática) Desenvolva a informação iniciada em cada oração, utilizan- 

do o padrão de progressão temática indicado entre parênteses, 

a. A linguagem é um meio de interação fabuloso. (Constante) 

b. A Copa do Mundo de Futebol de 2014 será no Brasil, (Linear) 

€. Escolhi o curso de Letras por diversas razões, (Subdivisão do Rema) 

d. Segundo Halliday, a linguagem desempenha três metafunções. (Subdivisão do 
Rema e Linear) 


o 


capítulo 5 
PRÁTICA DE ANALISE DE TEXTOS 


Neste capítulo, propomos atividades de leitura e análise de textos utilizan- 
do categorias da teoria sistêmico-funcional estudadas nos capítulos anteriores, 


ATIVIDADE 1 


Os procedimentos sugeridos a seguir ajudam a encaminhar à análise léxico-gramatical 
para verificar como atores sociais estão representados no texto, Após ler a notícia a seguir, 
execute os procedimentos de análise propostos. 

No esto da era Dunga, Brasil bate a Tanzânia em último teste pré Copa 


O Brasil venceu a fraca e cansada Tanzânia por 5 a 1, nesta segunda-feira, no estádio Nacional, em. 
Dar Es Salzam, e encerrou sua preparação para a Copa do Mundo-2010. esbanjando o mesmo esto 
do time em tada a era do técnico Dunga, (.) 

Apesar de à Tanzânia chegar cansada (no domingo jogou contra Ruanda e perdeu por 1 a 0), a 
equipe brasileira chegou a sofrer uma leve pressão antes de aber o placar no primeiro tempo e ceia 
a posse de bola para o adversário. No entanto, a Seleção foi rápida e eficiente nos contra-ataques 
para fazer ses gois 

Os contragolpes em velocidade eram puxados sobretudo por Robinho e Michel Bastos, que chegou 
a dar muito espaço em seu setor defensivo, na lateral esquerda. Kaká, mesmo aínda tímido em 
campo, marcou para o time na segunda etapa 

(ESP. Disponível em: hp: folha ucl com bfesporte, 07/06/2010] 


* Análise contextual: 
à. A que gênero pertence esse texto? 
b. Em que contexto é usado? Descreva o campo, as relações e o modo. 
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+ Análise texiual: 
a. Execute os passos a seguir para análise do sistema de transitividade do texto: 
at. Quantifique o número total de orações que constituem o testo. 
a2, Identifique e classifique os processas, participantes e circunstâncias de cada 

oração. 

a3. Organize uma tabela com o número de ocorrências em que elementos que 
se referem à seleção brasileira e à seleção tanzaniana desempenham funções 
éxico-gramaticais no sistema de trnsitividade. 

b. O participante da oração pode funcionar como agente (Ator, Experienciador, 
Possuidor, Dizente, Comportante), ouser afetado de algum modo pelo processo 
(Meta, Beneficiário, Experienciador/Fenômeno, Alvo, Receptor, Possuído). Os 
atores sociais podem, assim, ser representados por ativação ou passivação, res- 
pectivamente (de acordo com proposta sociossemantica de van Leeuwwen 1997). 
Com base nessas noções semânticas é na quantificação registrada no quadro da 
questão 23, observe quantas vezes os participantes Brasil é Tanzânia aparecem 
ativados ou passivados nas orações. Registre os resultados numa tabela 

€. Qual ator social está representado com papel mais ativo no texto: Brasil ou 
Tanzânkat 

d. Ao escolher esses papéis léxico-gramaticais para cada ator social, que repre- 


sentações para Brasil e Tanzânia o jornalista construiu? 


ATIVIDADE 2 


Leia o texto e resolva as questões propostas, 


Eee 

gado ala seleção rasa dera pl Faça pr 041) em Fan, as qr 
| tas-de-final da Copa do Mundo. 

| mi Pt ad HE ipi 
[o depois de ala cobras po ae o roma jogo 

lab Bia Lp ip 
fam que sara time bs, Os deal jogam bao da cc, pranto 
Ronaiho fa st Ca é Rr Ca, que estando sm cuando Hr 
ci a dt, 

[ponte en agspa core eo ua, 37206 


* Análise contextual 
O contexto de situação em que foi produzido esse texto é o mesmo em que foi 
produzido o texto analisado na Atividade 5.12 Para responder adequadamente à 
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esta questão, organize um quadro em que constem informações sobre: data de 
publicação; fonte de circulação; autor; público leitor, objetivo. 


* Análise textual 
No texto a seguit, componentes oracionais que remetem à seleção brasileira foram 
destacados em negrito e os que remetem à seleção francesa estão sublinhados. 
Observando os tipos de processos de que participam cada uma das seleções nos 
dois primeiros parágrafos do texto, realize as questões propostas, 


Brasil perde feio para a França 

Jogando mal, a Seleção Brasileira foi derrotada pela Franca por 1x0 (1247) em 
Frankfurt, nas quartas-de-final da Copa do Mundo, 

França venceu por 1x0, merecidamente, go! marcado por Henry aos 11 minutos. 
do segundo tempo, depois de falta cobrada por Zidane, o nome do jogo. 

O goleiro Dida, os zagueiros Lácio e Juan e os jogadores de meio-campo Gilberto 
Silva e Zé Roberto foram os que salvaram no time brasileiro. Os demais jogaram. 
abaixo da crítica, principalmente Ronaldinho, Kaká e os laterais Cafu e Roberto 
Carlos, que estava ajeitando as meias quando Henry marcava o gol da vitória, 
(Disponível em: — http://www agesporte com brfbrasilperde-feio-paraa-franca, 
03/07/2006) 


a. Organize uma tabela com o número de ocorrências em que elementos que se 
referem à seleção brasileira e à seleção francesa desempenham funções léxico- 
gramaticais no sistema de transitividade, 

b. Considerando as funções láxico-gramaticais, qual seleção é representada como 
mais ativa e responsável pelo resultado do jogo? 


€. A partir da análise do sistema de transitividade realizada, como cada seleção 
Está representada na noticia? 


à. Comparando os resultados das análises realizadas, como as escolhas léxico- 
gramaticais nessas notícias representam a Seleção Brasileira de futebol no con 
testo da Copa de 2006 e de 2010% 


ATIVIDADE 3 


Será que a estrutura léxico-gramatical usada para representar times vencedores e derrota- 
dos em notícias esportivas é recorrente em outros contextos de situação? Para encontrar 
uma resposta para essa questão, convidamos você a realizar uma pesquisa, Para isso, 
sugerimos os seguintes procedimentos: 
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a Selecione notícias publicadas na seção esporiva de um jornal brasileiro (Zero 
Hora, Correio da Povo, Folha de. Paulo, O Estado de São Paulo, Jornal do Brasil, 
dentre autos) que informem sobre o resultado de partidas de futebol em que um 
dos times saiu vencedor. 


b. Faça análiso contextual e lóxico gramatical 

c Compare os resultados de sua análise com os resultados encontrados para as not- 
cias analisadas nas Atividades 1 e 2. 

d. Procure explicar a razão das semolhanças e/ou diferenças de representação para 


os times em ambos os textos. 


ATIVIDADE 4 


Considerando ainda o contexto do jornalismo esportivo no Brasil, como será a estrutura 

léxico-gramatical de notícias que informam sobre o empate entre dois times? Vamos ten- 

tar descobrir como a linguagem funciona nesse contexto? Para isso, sugeridos a seguinte 

metodologia: 

a Selecione notícias publicadas na seção esportiva de um jomal brasileiro (Zero 
Hora, Coneio do Povo, Folha de $. Paul, O Estado de São Paulo, Jornal do Brasi, 
dentre outros) que informem sobre a partia de futebol em que o resultado foi 


EMPATE. 

b. Faça análise contextual e textual (conforme categorias do sistema de transitivida- 
de, 

é Compare os resultados de sua análise com os resultados encontrados para as nott- 


cias anteriormente analisadas, 
Procure explicar a razão das semelhanças efou diferenças de representação para 
os times em ambos os textos. 


ATIVIDADE 5 


ia a seguir foi publicada no site de O Globo, no mesmo dia em que a situação 
aconteceu, a qual gerou comoção e revolta da sociedade brasileira na época. 


Às 23h30, Isúbella Nardoni cai do sexto andar sobre 0 gramado em frente ao prédio, A menina 
chega à er socorrida, mas morre pouca depois. O pai da menina é a mulher vão à delegacia, onde 
dizem que alguém jogou Isabela do sexto andar, mas não sabem quem fl. O paiconta que chegou 
da cata cla sogra com a família subiu só com Isabella, Diz que levou à menina até o quarto dea 
e ligou o abatur. Depois trancou a porta do apartamento e voltou à garagem, para ajudas a mulher] 
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a subir com os outros doi filhos. Ama anda que, quando voltou ao apartamento, vi a teia de 
proteção da janela rompida e a filha no jardim, 
(Disponível em: www veja comb, 29/03/2008) 


1. Fação levantamento da recorrência dos tipos de processos e descubra a configu- 
ração léxico-gramatical predominante do texto. 
2. Com base nessa análise, é possível concluir que (assinale o que for correto) 


a. Na notícia em questão, Isabella Nardoni é afetada por processos materiais, 
Desse modo, é representada como vitima. 

b, Os agentes que socorreram Isabela não estão explicitados no texto. 
O pai e à madrasta, desempenhando o papel de Ator, estão representados 
coma agentes que provocaram a queda e a morte de Isabella 

d. Ao escolher colocá-los como Dizente e Experienciador, o jornalista representa 
o pai é a madrasta como testemunhas, não como suspeitos do crime. 

e. Nessa notícia, os processos materiais realizados pelo pai representam uma 
prática criminosa 

£. Em Júri popular, foi decidido que o pai da menina foi o autor do crime. Neste 
contexto, o papel de Ator na oração “alguém jogou Isabella do sexto andar” 
pode ser desempenhado pelo pai da menina, que de testemunha passou a ser 
céu, 


ATIVIDADE 6 


Quase dois meses após a more da menina Isabella Nardoni, continuaram sendo publi- 
cadas notícias sobre o caso, uma das quais transcrevemos a seguir, já com as orações] 
segmentadas: 


1. No segundo dia de depoimentos das testemunhas de acusação, a mãe de Isabeli, 

Ana Carolina de Oliveira, falou ao juiz Maurício Fossen. 

Ela confirmou que a família de Alexandre Nardoni se preocupava em não deixar 

Isabella sozinha com a madrasta Ana Carolina Jatobá, 

3. A mãe contou que, quando O pai não estava em casa, a irmá dele, Cristiane Nar- 
doni, costumava dormi no apartamento do casal 

4. Uma nova informação surgiu durante os depoimentos. 

5. O síndico do Edifício London, Antônio Lúcio Teixeira, contou ter sido procurado 
por um moracior do prédio, chamado Jeferson, 

6. que relatou ter conversado na noite da morte de Isabelia com o menino Pietro, de 
3 anos, filho do casal. 
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7. Deacordo com relato do síndico, Jeferson perguntou a Pietro se alguém entrou no 
apartamento naquela noite. 
8. "Não, não”, respondeu a criança, 
9. que estava bastante assustada, 
10. O vizinho ainda indagou: “O que fizeram com a sua irmã?”, 
11. ao que Pietro teria apenas soluçado, sem nada dizer. 
(Disponível em: www.veja com.br, 18/05/2008) 


A figura a seguir busca esquemalizar a inter-relação de Relatos presente nessa notícia. O 
esquema confere com as realizações léxico. gramaticais encontradas no texto? As ativida- 
des seguintes ajudarão você a chegar a uma resposta, 


eiesom 


Ee 
Nº 
aii ) ) 
| a É 
trato Fossem 
peró 
à Relacione o Dizente a cada uma das declarações a seguir 


Ana Carolina de Oliveira 
Alexandre Nardoni 

“Ana Carolina Jatobá 
Cristiane Nardoni 
Antônio Lúcio Teixeira. 
Jeferson 

Pietro Nardoni 

Juiz 


(º) Confirmou que a família de Alexandre Nardoni se preocupava em não deixar 
Isabella sozinha com a madrasta Ana Carolina Jatobá. 
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(º) Contou que, quando o pai não estava em casa, a irmá dele, Cristiane Nardoni, 
costumava dormir no apartamento do casal 

4º) Contou que foi procurado por um morador do prédio. 

1º) Relatou que conversou na noite da morte de Isabella com o menino Piero. 

(º) Perguntou se alguém entrou no apartamento naquela noite 

(”) Respondeu que não. 

) Indagou: “O que fizeram com a sua irma?” 


bj Agora, identifique a fonte de cada uma das declarações fornecidas ao Jornalista 
que redigiu a notícia, 
1. Ana Carolina de Oliveira 
2. Alexandre Nardoni 
3. Ana Carolina Jatobá 
4, Cristiane Nardoni 
5. Antônio Lúcio Teixeira 
6. Jeferson 
7. Piero Nardoni 
8. Juiz 


(%] A família de Alexandre Nardoni se preocupava em não deixar Isabella sozinha 
com à madrasta Ana Carolina jatobá. 

(*1 Quando o pai não estava em casa, a irmã dele, Cristiane Nardoni, costumava 
dormir no apartamento do casal. 

| Foi procurado por um morador do prédio. 

(º) Morador do prédio conversou na noite da morte de Isabella com o menino 
Pietro, 

(1 Alguém entrou no apartamento naquela noite? 

(5) Não, não. 

1º) "O que fizeram com a sua irma?” 


ATIVIDADE 7 


As orações a seguir exemplificam diferentes possibilidades de pedir que um interlocutor 
faça algo para você. Leia-as e, depois, responda às questões propostas. 


Exójo um refrigerante. 
Traga um refrigerante. 

Por favor, traga um refrigerante. 

Você pode trazer um refrigerante? 
Pode trazer um refrigerante, por favor? 


17 


6. Porgentileza, poderia trazer um refrigerante? 
7. Você se imporaria de trazer um refrigerante, por gentileza? 


Em que contexto de situação essas orações poderiam ser usadas? 

b. Quatis) das orações indicafm) mais polidez? Como isso está sinalizado pela 
linguagem? 

€. Qualfis) das orações apresentam um tom de autoridade? Como isso está sina- 
lizado pela linguagem? 

d. Exemplifique uma situação em que seria conveniente usar à oração 2. 

e. Exemplifique uma situação em que seria conveniente usar a oração 7. 

É Que outros recursos de modalidade poderiam ser usados para indicar polidez 

“em comandos na língua portuguesa? Elabore orações com diferentes recursos 

de modalidade para PEDIR algo para alguém, 


ATIVIDADE 8 


A reação do outro em atender ou não 20 que você pede, muitas vezes, está condicionada 
à forma como você usa à linguagem. No contexto de um restaurante, onde garçons estão 
ali para servir mesmo, não se nota muita diferença. Mas experimente usar essas diferentes. 
escolhas linguísticas na interação com pessoas que têm diferentes tipos de relações com. 
você, 

Que estruturas linguísticas você escolheria para fazer uma solicitação aos seguintes inter- 
locutores nas situações descritas 


à o atendente de telemarketing após dez ligações sem exito; 

b.  ovizinho que ouve o som em volume máximo na hora em que você mais precisa 
dormir; 

e. o diretor da escola ou reitor da universidade onde você estuda; 

do prefeito da sua cidade que ainda não cumpriu a promessa de consertarfnstalar 


iluminação pública na rua onde você mora 
seulsua) chefe no trabalho que há anos não lhe dá aumento de salário; 


£ seu pai ou sua mãe diante de visitas, 
8 um amigo ou amiga que pediu dinheira emprestado e parece ter esquecido de lhe 
devolver; 


h. — seufsual esposo(a) durante lua-de-mel; 
1 seufsua) namorado(a) no início da relação; 
À seufilho recém-nascido que não para de chorar 
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ATIVIDADE 9 


Para analisar a fábula a seguir, realize o que se propõe. 


Destaque, na fábula, passagens em que há marcas de interação entre o caracol ea 
formiga 


[0 caracol e a formiga 

| Há dois dias o caracol galgava lentamente o tronco da pitangueira, subindo e pa- 

| sando, parando e subindo. Quarenta e oito horas de esforço tranquilo, de caminhar 
quase filosófico. 

[de rege, enquanto le ta mas um movimento ar cana, desu plo 
tranco, apressadamente, noseu passo fustigado e ágil uma formiga-maluca, dessas. 

| que vão e vêm mais rápidas que coelho de desenho animado, 

| Parou um instantinho, olhou zombeteira o caracol e disse: 

= Volta, volta, velho! Que é que você ai fazer lá em cima? Não é tempo de pitanga 

= Vou indo, vou indo - respondeu então, calmamente, o caracol. Quando eu 

chegar lá em cima vai ser tempo de pitanga. 

(Mile Fernandes [1997]. in: Fábulas fabulosas) 


Identifique a função de fala das orações que constituem a fala da formiga 
= Volta, volta, velho! 

Que é que você vai fazer lá em cima? 

Não é tempo de pitanga. 

Como o caracol reage à fa da formiga? 

Por que você acha que a formiga chama o caracol de “velho”? Que elementos lá- 
xico-gramaticais presentes no texto se relacionam com a representação de "velho? 
Faça a análise da transtividade do texto. Depois, responda 

Que tipos de processos estão presentes no texto? Quais prevalecem? Qual é a 
relação com o gênero textual? 

Quem são os participantes do testo? Qual é a relação dos participantes com o 
género texaualt 

Que circunstâncias são mais frequentes? Que significados acrescentam aos pro- 
cessos (lugar, tempo, duração, modo, comparação, etc. O que elas ajudam à 
representar? Qual é a relação das circunstâncias com o gênero textual? 


“ATIVIDADE 10 


Os fragmentos a seguir são parágrafos exaraídos de notícias sobre o caso Isabela Nardoni, as- 
sunto veiculado pela mídia de 2008 a 2010. Após à análise do sistema de transitividade e da 
estrutura temática de cada texto, assinale as alternativas que apresentam afirmações adequadas. 


15 


Texto 1 
Isabela fo encontrada com parada cardiorsespiratória no jardim do prédio onde mora o pa, Ale 
xandie Nardoni, na região do Carandiru, zona norte da cidade, De acordo com el, a menina teia 
sido jogada do sexto andar do edifício, supostamente, por aguum desafeto sau, A prisão de Nardoni 
e da atual mulher dele foi decretada ontem (2 

(Folha Online, 03/04/2006) 


a 4) Na 1º oração, o ponto de partida da mensagem é a vítima. 
(º) Quem encontrou Isabella no jardim do prédio? O jornalista fornece uma res- 
posta para essa questão no fragmento. 

e. (Se optassa por revelar a identidade do agente da ação descrita na 1º oração, o 
jomalista poderia usar uma destas duas estruturas: 1) Isabela foi encontrada por 
FULANO; 2) FULANO encontrou Isabella 


d. (A ausência de agente para a primeira oração indica à pouca importância dada 
a essa informação no contexto da notícia, 
e. 1º) Na versão do Promotor que atuou no processo judicial, o 2º período, no con- 


texto do julgamento que ocorreu em 2010, poderia se assim reescrito: “De acordo 
com o Promotor do Ministério Público, a menina foi jogada do sexto andar do 
edifício pelo próprio pair 

£ 4º) No 3º período, está omitido o agente que decretou a prisão do casal Nardoni. 

8 (º) Uma estrutura que poderia ser usada para explicitar, com coerência o agente 
que decretou a prisão do casal poderia ser: "A prisão de Nardoni e da atual mulher 
dele foi decretada ontem pelo Ministério Público”, 

h. (802º período progride em relação ao primeiro de forma linear, uma vez que o 
Tema “De acordo com ele” retoma “o pai, Alexandre Nardoni”, elemento do Rema 
da oração antecedente. 


Teo? 
A prisão temporária contra ambos fo decretada ontem (2) pelo juiz Maurício Fossen, da 2º Vara 
do J6ri do Fórum de Santana. Ela também decretou siso no inquérito policial. (olha Online, 
03/04/2008) 


a () O agente da ação de decretar a prisão está omitido. 

bi 4) Na primeira oração, a prisão temporária do casal é o ponto de partida da men- 
sagem, 

€ (º) Se quisesse ter como ponto de partida O agente do processo de decretar, o 


jornalista poderia usar esta estrutura: “O Juiz Maurício Fossen da 2º Vara do Jári 
do Fórum de Santana decretou ontem (2) a prisão temporária contra ambos” 

de (º) Se quisesse iniciar a mensagem com os afetados pela processo, o jom: 
poderia escrever assim: “Ambos decretaram ontem a prisão pelo juiz Maurício 
Fossen”, 
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e (8) Uma forma coerente de colocar os afetados como ponta de pastida seria: “Am- 
bos tiveram a prisão decretada ontem pelo juiz Maurício Fossen*, 

É ()O uso do pronome “Ele” no segundo período se deve ao fato de o seu referente 
já ter sido mencionado antes, sendo, portando, informação já conhecida pelo leitor 
da notícia. 

Texto3 J 


Para Polícia Civil de São Paulo e para o Ministério Público Estadual não há mais dávidas: a menina 
sabella Nardoni foi atirada do sexto andar do Edifício Londor, na noite de 29 de março, por seu 
pai, o estagiário de direito alexandre Alves Nardoni, 29. 

olha Ontine 15/04/2008) 


a (º) A circunstância de ângulo que inicia a primeira oração tematiza o ponto de vista 
das autoridades que formularam uma versão para à autoria do crime. 

bi (º) Na segunda oração, o ponto de partida é o participante afetado pela ação de 
atirar, 

€. (º) Quem atirou a menina do sexto andar, na versão da polícia, era a informação 
mais aguardada pelo público naquele momento. Por iso, ao posicionar esse agen- 
te no final do período, o jomalista retarda a revelação da informação e, com isso, 
toma necessária a leitura do texto até o final 


ATIVIDADE 11 


Faça a análisedo sistema de tansitividade e ca estrutura temática dos fragmentos extraídos 
de duas reportagens publicadas em uma revista de circulação nacional. A seguir, responda 
ao que se pede. 


Fragmento 1 
Agra é crime diigir com qualquer teor de lcool no sangue, O presidente Lula sancionou na 
cquintaeira ali que prevê mais rigidez contra o álcool nas estradas, Os motoristas flagrados alcoo- 
lizados serão autuados por inação gravssima, 

“ISTOÉ junho/2009) 


a Qualo Tema de cada oração? 

b. Transformando a segunda oração numa estrutura passiva, qual informação passaria 
a ser 0 ponto de partida? 

c. Na última oração, qual informação está omitida? Se tivesse o propósito de revelar 
o agente da ação de autuar, como o jornalista poderia reescrever a oração? 
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Fragmento 2 
Lei seca aumenta igor contra motorista saiba mais. 
A lei seca, que prevê maior igor contra o motorista que Ingerir bebidas alcoólicas, foi sancionada, 
no dia 19 de junho de 2008, 

A ei toma ilegal diiglr com concentração a parti de doi decigramas da álcool por fio de sangue. 
A punição para quem descumprir a ei prevê suspensão da carteira de habilitação por um ano, além 
de mula de R$ 953 e retenção do veículo 

A suspensão por um ana do direito de dirigir é feia a pat de 0,1 mg de álcool poe litro dear ex. 
pelido no exame do bafbmetro (ou 2 dg de álcool por litro de sangue). Acima de 0,3 mg/l de álcoo! 
no ar expelido (ou 6 dg por ico ce sangue) à punição Inclu também a detenção do motorista (de 
seis meses a três anos, 

Disponível em: hp: folha uol com befclha. Acasso em: 18/06/2005) 


a Quem pode ser a agente responsável por sancionar a lei? Por que o agente desse 
processo está omitido no primeiro parágrafo? 

b. Qual informação está em posição temática no título e no primeiro parágrafo? O 
que isso implica na organização do testo? 

e Qual o padrão de progressão temática em cada parágrafo? 

No segundo parágrafo, o processo “punir” está nominalizado: “punição”, Essa é 
outra forma de omitir agentes no discurso, Considerando seu conhecimento prévio 
sobre a ação de punis no Brasil, quem tem autoridade para realizar o processo 
subentendido na nominalização? 

e. O raciocínio indicado na questão d) pode ser aplicado às ocorrências de *suspen- 
são da carteira” e “retenção do veículo”, na sequência do período? Justifique. 


ATIVIDADE 12 


Observe a estrutura temática do texto e responda às questões propostas 


Zilda Ams: mulher do bem 

O poeta e ensaísta mexicano Octávio Paz (1914-1998) dizia que aquele que morre de 
um jeito diferente do que viveu é porque não fai sua a vida que viveu. Penso que esta 
máxima é perfeita para dizer como foi a vida e a morte da médica, pediatra e sanitarista 
Zilda Ams (1934-2010) 

Zilda Arms foi uma das vítimas brasileiras no terremoto que assolou a República do Haiti 
na última terça-eira, Nascida no pequeno município de Forquilhinha (SC), transformou- 
se em cidadã do mundo. Dedicou sua vida a organizar os mais desprotegidos deste Brasil. 
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Ao mesmo tempo em que era de uma doçura e amorosidade imensas, Zilda demonstrava | 


imensa forca quando se tratava da defesa da saúde pública, em especial de crianças em | 
situação de desnutrição e de mulheres carentes das comunidades pobres do Bras. Sua 
amorosidade não desaparecia nem mesmo quando precisava defender suas teses contra 
a insensibilidade de poderosos e governantes inescrupulosos, Mesmo nesses casos, nin- 
guém nunca a via levantar a voz. Conseguia mostrar que gritar, ou falar ato, via de regra, 
é atitude de quem tem poucos argumentos ou coisa de prepotentes 

Mesmo nos debates mais acalorados, falava sem gritar. Mantinha a serenidade e o sorriso 
de quem sabe o que quer. De quem sabe que está do lado certo. 

Esta mulher, que viajou o mundo, sempre retornava ao lugar que, segundo ela, mai lhe 
fazia feliz: o Brasi. Sua dedicação às causas dos pobres lhe valeu grandes alegrias. Seu | 
trabalho foi reconhecido em muitos países é em todos os continentes. Recebeu prêmios | 
e condecorações que ela, na sua simplicidade e humildade, dedicava aos que com ela 
trabalhavam. 

Entre os tantos prêmios merecidos que recebeu, foi indicada para o Prêmio Nobel da Paz 
Entre as tantas entidades que ajudo a organizar, uma cleas lhe era muito cara: A Pastoral 
Nacional da Criança. eia, dizia, dedicava suas mais delicadas e fortes energias. Foi sua 
fundadora em 1903, onde permaneceu como coordenadora até a recente morte 

Onde ia, Zilda Ams levava o nome, a mensagem e a prática de trabalho da Pastoral da 
Criança no Brasil, Prática que foi seguida e imitada por centenas de entidades do mundo 
todo. Talvez poucas pessoas sejam tão conhecidas e reconhecidas fora deste país como | 
a brasileira Zilda Ars, Mulher, de fla mansa. De olhar denso. Gestos calmos e sorriso 
largo. Mulher que soube, como poucos, mostar a força do frágil num mundo de tantas | 
rutadades. Zilda Arms morreu no lugar onde passou grande pare de sua vida: nos hai | 
de lá e daqui Zilda Arns, Mulher do Sem! 

(Vaido Barcelos, Projessor da UFSM e escritor 

Diário de Santa Maria, Seção Opinião, 15/01/2010] 


a Qualis) o(s) padrão(ões) de progressão temática usado(s) em cada parágrafo do 


texto? 
b. O que está em posição temática na maioria das orações do texto? 
€ A estrutura temática desse texto é muito parecida com a de um gênero textual mui- 


to utilizado para relatar a história de vida de uma pessoa, que se chama *+* Mas 
se observarmos o contexto de situação em que o texto em questão está inserido, 
veremos que se trata de um +++. 

dl Dadas sua configuração contextual e sua estrutura temática, no texto analisado 
podemos dizer que há traços de dois gêneros textuais? 
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ATIVIDADE 13 


Será que o padrão de progressão temática encontrado no texto analisado na Atividade 5.13 
se verifica em exemplares do gênero biografia? Para buscar uma resposta a essa questão, 
colete, pelo menos, três biografias diferentes e faça a análise da estrutura temática. Registre 
aqui suas conclusões. 


ATIVIDADE 14 


Sobre a organização de textos com propósitos didáticos, lançamos a seguinte hipótese: 
textos explicativos se estruturam em torno de subdivisão do Rema, a partir do que padrão 
com Tema constante e padrão Linear são usados, aleatoriamente, para desenvolver cada 
assunto em foco. 

Voc confirma ou refuta essa hipótese? 

Para nontear sua pesquisa, siga estes procedimentos: 


* procure textos de caráter explicativo em enciclopédias, livros didáticos, artigos 
científicos, notas de aula; 

* selecione, pelo menos, três exemplares do mesmo gênero; 

* analise a estrutura temática de cada texto; 

* verifique o padrão de progressão temática que predomina, 


ATIVIDADE 15 


Com frequência, diferentes veículos de comunicação publicam notícias sobre um mesmo 
fato, mas focalizando diferentes aspectos. Faça o teste: selecione duas notícias sobre um 
mesmo fato publicadas em dois jornais diferentes. Proceda à análise da estrútura temática 
de cada texto. Em seguida, responda: 


a O que você notou sobre as escolhas dos Temas de cada texto? 
b. Qual informação aparece mais vezes em posição temática em cada texto? O que 
isso significa? 
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ATIVIDADE 16 


a Identifique os Temas oracionais do texto a seguir, Apés, verifique qual é o tipo 
de Progressão Temática predominante no texto, levando-se em consideração a 
maioria dos Temas mapeados. Justifique o que este predomínio contribui para 
caracterizar este texto como unidade de sentido, relacionando-a ao gênero textual 
a que pertence, 

b. Onde se encontra, em cada oração, à informação nova, ou seja, aquela de maior 
valor para o interlocutor? Faça um esquema do texto, reduzindo os Temas oracio- 
nais a um só e mencionando as informações principais relacionadas aos Temas. 


A FRESCURA DAS ROSAS 
A marca Schwarzkopf & Henkel acaba de lançar o novo Fa Natural & Pure Rosa 
Suave, um desodorizante em spray com uma fragrância suave e pura. À sua fórmula. 
Double-Active, com protetiva, oferece-lhe uma frescura e uma proteção eficazes, 
Este novo desodorizante é suave para a pele, contém extratos naturais de aroma de 
rosa e tem uma duradoura fragrância fresca e natural, O novo desodorizante em 
spray Fa Natural & Pure Rosa Suave poderá ser encontrado nos principais hipers e 

| supermercados perto de si 

| Schwarzkopf e Henkel. Revista portuguesa Focus, n.º 399, 2007) 


ATIVIDADE 17 


Os textos a seguir são chamadas de matérias publicadas na revista Época, disponíveis no 
link hupileditora globo comfespecias/2007/penseverdey, Realize as atividades sugeridas 
com base nos textos a segui 


Texo1 
O telianho dos “bois piratas” 

O governo anuncia que vai caçar o gado criado em árcas de desmatamento ilegal na Amazônia. É 
apenas um dos desafios para conciliar a pecuária com à floresta 


a Identifique os Temas oracionais do texo, 

b. — Expresseonde aparece a Informação Nova na primeiro período e como é retomada 
no período seguinte. Descreva a organização desse texto em termos de primeiros 
constituintes, Informação Dada e Informação Nova. 
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Teo z 
ai flar água? 

Neste século, a água está se tormando a questão central por trás dos grandes conflitos no planeta. E 
Isso, embora soe exólico para a maioria dos brasileiros, deveria nos preocupar também, 


e Onde surge Informação Nova — aquela de principal interesse para o leitor — na 
primeira oração? Como ela é retomada na oração seguinte, agora passando a ser 
considerada Informação Dada? 


dA organização do segundo período apresenta a oração dependente intercalada à 
principal, Qual é a motivação discursiva para isso? BIBLIOGRAFIA 
e. O Temada primeira oração é marcado: "Neste século”, Por que isso ocorre? 


ATIVIDADE 18 
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SUGESTÕES DE RESPOSTAS ÀS ATIVIDADES 


As informações aqui oferecidas são apenas possibilidades de respostas mais gerais às ati 
vidades propostas em cada capítulo. Não estão descartadas respostas mais detalhadas ou 
diferentes das que aqui se apresentam. 


Capítulo 1, Conceitos básicos 


1 Texto e contexto) 


a. As variáveis do contexto de situação em que os três textos estão inseridos po- 
dem ser assim descritas: 


Vavo 


Descrição 


Campo 


Publicidade do refrigerante Guaraná Antarctica em Lisbos 
Portuga) no verão de 2011. À finalidade é tornar 2 imagem 
do produto presente no cotidiano e na mente das pessoas que 
circulam pela cidade. O objetivo é vender o produto, 


Relações 


O enunciados é a empresa fabricante do retigerante e a agência 
publicitária que produz o texto; o destinatário são os transeuntes 
a cidade A distância social 6 máxima. 


modo 


Tinguagem verbal CFaz bikini virar fo dona, “Cuwarã 
Antártica”, “oiginal do Brasi”, “Energia que contagia a praia” 
“Incebook comuarana antatica portugal e não verbal data de 
edrigerante com cores e elementos tiporáficos que identíicam a 
marea em primeiro plane; cenário de raiz em segundo plano) são 
constitutivas da argumentação, Meo escrto e imagético, Velculo 
outdoor luminoso em loca pública de fácil visibilidade em periodo 
tanto duro quanto noturno, 


[ZA 


b. Elementos do contexto de cultura presentes no Texto 1: 
+ O guaraná é um arbusto originário da Amazênia, encontrado na Brasil 
Peru, Colômbia e Venezuela. O fruto possuí grande quantidade de cafeina 

e tem propriedades estimulantes. 

+ Em Portugal, produzem-se refrigerantes de guaraná desde o final da déca. 
da de 1990, sendo inicialmente importados do Bras. 

* Bikini (ing.): maió de duas peças de tamanho reduzido, cujo nome deriva 
da ato de Bikini (do Pacífico, onde se deu, em 5 de julho de 1946, uma 
explosão atômica experimental. A criação é atribuída ao frances Louis 
Réard. 

+ No Brasi) o biquini começou a ser usado no final dos anos 50, Um dos 
modelos mais populares é o flo dental, que surgiu nos anos BO, preferido 
pelas musas cariocas (como a modelo Monique Evans) 


Elementos do contexto de cultura presentes no Texto 2: 

* Caparica refere-se a uma região da costa portuguesa, próxima a Lisboa, 
conhecida por suas praias muito frequentadas pelos portugueses. 

+ “Ipanema refere-se à famosa praia de fpanema, localizada no bairro Ipane- 
ma, na zona sul do Rio de Janeiro 


€. Os textos representam o Guaraná Antárctica como um produto tipicamente 
brasileiro presente em contexto europeu. Relações intercontextuais podem ser 
verificadas a partir dos seguintes elementos linguísticos 


Texo — |Contegode cut poruguesa [Contexto de cua brasa 
1 din fo dera 
2 Caparica Ipanema 


Ao relacionar aspectos da cultura brasileira com elementos da cultura portuguesa, os 
anúncios jogam com o pressuposto de que portugueses gostam das coisas do Brasil. Cons- 
trói-se uma relação de aproximação entre coisas típicas do contexto europeu com-coisas 
típicas do contexto brasileiro, Consumir o refrigerante anunciado equivale a experimentar 
um produto da cultura brasileira 


2 (Realização léxico-gramatical 
* Divisão dos complexos em orações 
a. Brasil vence Costa do Marfim / 
e garante vaga nas oitavas de final na Copa da África do Sul 
b. Maicon admite 
que Brasi não jogou bem contra Portugal 
e. Time sofe/ 
para chegar ao gol na etapa incial, 


m 


| 
| 


mas joga um pouco melhor no último tempo 
para vencer a Coreia do Norte com gols de Maicon e Elano. 
à, Brasil perde para a Holandai/ 
e é eliminado de novo nas quartas. 


* Divisão das orações em grupos: 

a. Brasil / vence / Costa do Marfim /! e / garante / vaga / nas oitavas de final / na 
Copa da África do Sul 
Maicon / admite /! que Brasil não jogou bem contra Portugal 
Time / sofre / para chegar ao go! na etapa inicia, // mas / joga / um pouco me- 
hor) no último tempo 4 para vencer a Coreia do Norte com gols de Maicon é 
Elano 

d. Brasil / perde / para a Holanda / e / é eliminado / de novo / nas quartas 


Capítulo 2. Metafinção Experiencia: Oração como Representação 


[Sistema de transitividade] 


do [ore é eliminado nas quatas de final pela Holanda 
Panicipante | processo Circunstância Panicipame 

e [Torcida percebe o desespero dos jogadores 
Paricipamte | Processo Paripamte 


d. | após dera, — | jogadores brasileiros. | choram 


Circunstância | Participante Processo 


e [Emznta, o Brasil segiara | a Copa do Mundo de Futebol 


Circunstâncio | Participemte | Processo | Participante 


Tipos de oração] 

Verbal 

Mental 

Existencial 

Mental 

Comportamental 
Relacional 

Material 

Mental, Material e Verbal, 
Relacional 


rsamean po 


1€ 


3 triposdeoração Í 6 [ao [raso —rums Eee 
ator pr. tera! | een esto a 
& [reesmeo [oviar e ia a à ESSE e Ema 
roador — |pocteicionat — |putuo | NE RE Su A 
e iso fa 
é [rea er Fica em aca 
tado mobis |puixeme 
E Pe msi (ia counsância 
a [Emater [ão PET | 
Dizente Proc Verbal | Circunstância Circunstância e Pronta porre 800 funcionários 
e |Cadaponto | equivale a cerca de 60 mil residências | na Grande São Paulo. Edema pi Procter, Mei 
idercado | pro. ecra | teias constância | efe Tam Paes eme 
é | Sosneits de preridade de Lugo | eram piadas Tno Paragua Ater Pros Manet Meta 
a a à - fear [ra nesestado — |pratodooEsmi 
por roctieiar — |cucusanca — |crcunsância 
e baga dad | Tas 
RR e 6 
a | Criança cai do terceiro andar Meta Proc. Material Ar, 
| 
a Lad rain niid ] bd. | Evento no Pará | apresenta, aos jovens as profissões ligadas a indústria. 
Processo transformativo, oração intransitiva | Beneficiar 
d Meta Proc. Material nd Meta 
bo [em tenta barrar tráfico e roubo | com megaoperação. | úhtenter 
Ator Proc. Material Meta Circunstância | à |Santinhos e panfletos | sujas. as ruas de Paranavaí. 
Processo transformativo, oração transitiva | Plate 
É o RI o ER | e fr en | io stato [pá 
Circunstância | Ator Proc. Material Meta | 
! à | servidor inativo | ganha da Camara dos Deputados | isenção ca Previdência. 
Processo crivo oração EAST | 
[Sonae dele, |Fadeção ramo [é naiuaia Es | Sereia | moe iria | or ea 
Cireunstância Meta 2 Tprvc Materia Crcunstância i 
Processo transformativo, oração intransitiva. | PE 1) Podemos — dpi 1) 28 Comiatos pos, 
e |AToreEife” | foi construída em honra ao centenário da Revolução Francesa. ! nm Eee maia ta rcinttncia 
| 
Meta Proc. Material | Circunstência | É trem [mula refeito João Henrique . | por irregularidades em licitação. 
Processo crivo, oração tania 
dio | proc Mata | enfoca |cicustânca 
5. [Orações materiais] | e [Noto [a Policia um Tag E 
m. [rolo [SRS Tunconos [8 cm [mono fe — foro | nconsciene 
a [Emo [óme”” [fomecer [esadia e alimentação | para pacien em tratamento ircunst [Ator |U Ei ido 
e Curt [o [ja [ia [deco [e | Me [do 
ar tm Jroc | Bene Meca 
im. | ' 
| mr 


não 


orações materiais 9. [Contexto é orações materiais] Análise do Texto 1 

a. Campo: sequência de ações necessárias à execução de uma receita culinária, 

com o objetivo de instruir a realização de procedimentos em direção a um 

resultado final, os quais podem ser consultados sempre que o leitor precisar 
lembrar-se de tais procedimentos, 


a. paraos 21 cavalos moros 
b, ao Paquistão 
. paraa canadense Magna 


d. parao atacante Dentinho E 
e E do ota Ran ltut que ae rela o rocdienos elgutm ue não sat 
É. paras vitimas das enchentes de Santa Catarina ou e te à ea ia 
8. paraoteste de Pyongyang Mod, iggem ont, neo er so do modo impeho para 
h. para a indústria e para 0s consumidores residenciais pressa comiarlos. 
1. parao Congresso 

“ b. Análise léxico gramatical (sistema de wransitividade: 
[orações materias) voce [om gemas [comi xicadesçõer 

Es pes or |proc tras |utem ce Acompanhamento tros 
à [Faso “remédio erado = 
cercado US$ 12 lhes em juta o Pais, troca |reseme a gemas 
db [oseua cecade um tod qudaem au iara 
oe em ben rooms ' oe |rroc tias ua 
4 [ret toi) (Você Baia as claras em neve . | com outra xícara de açúcar 
é. |O departamento jutico do Cninbians [eita suspenso 
tune msmo DO Ra Ee ies sed 
e [nenações Unidas Bad orantáçia 
= fm PEA ES oc [icone mada de ot mora. 
EIS ESET pm rc a 
+. [opreçodo pie namr eso oca [ue o merengue com olse) | eticadamene 
1 [Vinde senador as tro ar oc tea (tera ce. Mod (qualidade 
| nro |múisturo— amistra de mera et [à gerada 


[Orações materiais) | 


a emhongkon focalização (lugar Ar Proc. Material | eta Cir. acompanhamento 


RiES 
giga, compania) | fvocêr  |hescente [xícaras de fainha colher e ometo em pó. 

e. tamo quarto criminalidade “modo (comparação) ! Ator Proc. Material | Meta 

a Comoenteo one rodo cmemção ER a ERR SE S 
e paaaCopadezoia causa iaidadey ! Eé Pro. Mantra. | ária Cir Localização lagar) 

í por ano extensão (frequência) [você] ] Leve fa forma) | 20 forno médio por 30 min. 
nd a Pd PA Li a 


7) a 


560 Surripiar 


a gen dtivas ds aptos? sm | Supurar arena 


Biot ie 


Petido Eu 
Superstar O memo ave SOBHESTAR. 


— mater dabuiso dos ps | Oba CR gt Gnio 


ae ps o qa 
o renas et 
a pag GR saem 
Surcns 9 fg Sm SEM dr 
me Up Lg 1 

ns 1 ut, me 


Surdimar fede 
ep ns 
ER 


1 tau 


de de e qo) Guri LMlito — Sair da tecto beotar Colgndo 


Imera” (E Cu, 


Tramit é tonalizo- relato — Pedi com 


Agassi de ds Ea lada 
Stevie | her, des So tn quo e 
Stem) À Agatha ccosã, ra ee, ado 

“Saes Tea Pat 


doa o Te Somaçs Ca) Eres To pão ado Jau onnica 


pa og) Suri Titaeaça, Zend SS 


“Eáleo à foca alta aus | sô a vaga oii | fio — 
po ado fito Cito ter pa fact 


do nes Taco nd qua & dão dempica fd de as BE E Rr 


E: E ips 354 T agia com 
eg vid, deregend ds ilha sumnicrava e” 


a 


Emir Pica Sure tm Joca, 


fis da hem esmo fito 

Sur furto de inte 
E o 

E och TA fo Nas. ee 


Surpreender titttr ta toraeamere eos 
E) 


o a de o do o, [Egor | La qe Es Tava a abc pactendo O Nopia, 


dr Trunlito — Jmpedir de apare ou de prpo ira 
eo te o dig 

| ao eat e pleno E Cash. Be 3) 

ti rar ra do gia mandato Benta Sunoaztabe o eo. 
“alheia, 86) 1 Casar, anolt:| rela oie atos! por Eraudo: 


US Pg, te sado | E Buceta 


Podendo aegimantor 0" Fieirado 


(lei E Pnet — Ee a 
Rae ig Va name a pancils (E. Cunha. 


Pranto — Completas, ater: “Summa | BE, Não 


Botao aura 


dee bros, Sosa o cotar Butt 


o saco aus SURPREENDER “E fat 


Sica! lguiera || SUFPrSar cesto"Ttunção que as sumenssou o ia 


Rlae prover, utaacs 
aaa a dh 


ago” (E. Cubas Soler 9, 


Pon e deus es vo | or Tea — Curi (pel pl o matar 


Piguntedo | frio 
O a nos rm | ct q 


gra Smam nec 


di de os 


e pr na ae a mo Jeso Pr 
ea que er a, eia pbrevne lc cominer 
grp” plo: a ima a mos 
DE Sus Neo ME. 687 1 Maletas com 
enero dr sura dm: Chiara sina Senti 
CEP. Ceara pra Gas. 
a, cor “O at coça a tune” (Sei) 


Surratear Voje SORRATEAR. 


ca Tras caos pre tt (ea 
Surribar (irrsfio profeta aros Ci 
alta ade (ris Cria, Qu, Sh 

Surripiar pi et ac di 


a sunmiadiharo a rod.” (Net, 
pa 
Sun dae o rega 


le — Sigur os meo de mag 
Consta | e edad e: dor ren 


Tati psi ci REST Sopra gastos 
(EC sreda lie tita o o 

Bio da reta gs. au Bi 
Enijrida Ran Dis 
fin Mi 
RAMO ques mise na 


ST ope giant, 


E e e bm 


Toi ex do lo qua 
peneira ex.” (A "Euta, a pa Tscia 


Suscetibilizar 


“Trata — Maliadrar ou atender | 


E 


BS Le bos Ca purran 


di de conste oba: Pra arsree 
aa deraias, a pec? 
facto grama Pa ent, e 


fear da danaene*lcendhoo, Ho ingerição 1 6 


Bea Gado Ribeiro, Core 166) rr 


Fi re, eme 


ed ua fr rh Eco, id 
Eri, Nada 18) 1 Trent preco 
Beiras por 
aa ado O 

irfdado mumeça & Toro de Ja 
Aofta draior cunho. 


So tao ops dom 


Março, Gi 


er agp o jus 
E ca aa tados que à servem o 


er pen 


cobmeo “plon- ão 


CER dem Coari 
db to atormenta” Tite Pranto — o 
a à auge das água (guie 1 Mesa co 
ig decades oVare 1 togalca aueremina” 
ti Cida 
So tus a es O, age mi 
Seta qu summer 
“éranacia? Sonia. 
E o, rss a Rua 


"O ei ati 0 


(Epa | E eu 
Pa Copdaãos | orem RB coli fa 
do Pala Eram ve Catas O 
papa 


fai part 


o nei papa da 


10. 


€. Processos materiais que representam procedimentos que geram um produto 
final (no caso, um bolo), 

d. Os ingredientes, 

é. Especilicam o modo de fazer, adição de ingredientes, a duração e o lugar em 
que as ações devem ocorrer, 

£ Estão cornetas: 1,3,4,5,728, 


[Contexto e orações materiais] Análise do texto 2: 

a. Campo: sequência de procedimentos, com o objetivo de instruir a realização 
de ações necessárias à instalação de impressora a um computador. 
Relações: alguém que entenda de eletro-eletrônicos ou fabricante do produtoe 
uma pessoa leiga em assuntos de informática, que precisa instalar a impressora. 
ao computador, 
Modo: linguagem constitutiva, meio escrito, uso do modo imperativo para 
expressar comandos, 

b. Análise léxico gramatical (sistema de transitividade! 


ea Jivocêi insaiar— Tumaimeressor nose computador, 
[item exuat| tor proc ater! | Cicunstânia Localização gar 
oca seguinte 

dor [proc Maria ES 

Nociy — |conece ocabopalelo | aimpressoa a ão computador 
ator |Proctmerat |utoa Cicunstncia Localização dao) 
e voc) ligo aimpresoa. 

tem, testa! | tor ros Matra! [eta 

pos Tclque emincr 

Ar Pro teta Cicunstância tocalização dan 
em seguida, focê) [clique Tem impressoras e aorios de tax 
Cicunsância de toc |, sao | aims 

ea or | Pro, Matei | Cincunstência tocaliação ga 
a cova de ciaogo [opine Tem tas de RE 
imprestorase  joo PAO fem Tareias de | oca] | clique | em Adicionar 
aparelhos de fax, Esse Mi legis 
Creunsáncio— |Cietocat ICiruntênc | log |creymeánci 
localização fuga [ico | rag Materia! | Localização lugar 
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você) | Clique em Avançar no Astitame. 


Circunstância tocalização | Chcunstência Localização 


Ator | Proc Material 


lagar lugan 
Para adicionar vocês uma impressora 

| 

[mtos [ros mari | or mesa 

= 

fixo [tique em Impressora local conectada a este computador 
Ator Proc, Material | Crcunstância Localização fugar, 

| à caia de seleção Detecar e instalar 

IN oe | nai automaticamente à impressora Plug and Play 
Elem, 

ia or Jpre str Jato . 

e em seguida, troca) [ctique 


Elm, textual | Ccunstância de Localização (tempo) | ator | proc. Mateit | eta 


Processos materiais expressam as ações que, realizadas no mundo físico, são 
necessárias para a instalação dk uma impressora ao computador. 

O papel de Ator pode ser ocupado pela pessoa que executará os procedimen- 
tos indicados, O uso do modo imperativo posiciona o letor nesse papel 

A impressora, o cabo parafelo à impressora e uma caixa de seleção no progra- 
ma de instalação. 

As circunstências de Localização de lugar indicam em que pontos da tela do 
computador a pessoa deve clicar com O mouse, As circunstâncias cle Loca- 
lização no tempo indicam a sequência com que os procedimentos devem 
ser executados para a correta instalação do programa que fará à impressora 
funcionar. 

Resultados esperados: recorrência de processos materiais em outros exempla- 
res de manual de instruções, 


[Orações mentais) 


O degutado Pedro Eugênio (PTE) | recusou ocomite 


Experienciador Proc, Mental desideratvo | Fenômeno 


a intão da passageira Ann Gilmour de 


Uma comissária | percebeu inca 


Esperienciado | proc. menta perceptivo | Fenómeno 
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c |todaasociodado  |suspeta as ireguariades 


Experienciador | proc Mental cognitivo Fenómeno 
é |atésexafeia sossada, [poucos |conheciam | o nadador atual de Suzano (sp. 
Proc Mental 
jr, Localização (tempo) | Experiencia Fenômeno 
a ção tempo) | Expeienciados| Pre ra! pane 
um total de R$ 3.029.658,00 em gastos 
e [auditoria Jidentíicou supostamente regulares na gestão do ex 


presidente, o vereador Lutero Ponce (PMDB) 


Experienciador | Proc. Menta cognitiva | Fenômeno. 


1” 
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[Orações materiais e mentais) 


aa) sa mo 
bo? no? no 
ea a tê o 
aa pa pod 
ea va e 
to 2a va 


1Orações mentais] 
Massa apoia Ferrari contra FIA e já pensa em outras categorias 

O piloto Felipe Massa, da Ferrari, disse concordar com sua escuderia, que anun- 
ciou que ai sair da F-1 caso a FIA (Federação Internacional de Automobilismo) não 
mude o regulamento previsto para o Mundial-2010, classificado pelo brasileiro 


+ | Artes do show desta | um ponto osmésicos | conheceram o atacam 
teçadeia, Por Alega la a 

Cire tocatização — | Cir Localização | rorenciados |P"9€. Mental | jerameno 
tempo) lugar fxperienciador [cogmiivo | ferd 


é |econisa mundi [reipercnça |snha [com oouto otimo va 
rec Mena 


desideraivo | fenómeno 


Atributo Experienciador 


[Orações mentais) Bidirecionalidade semântica: 

a) Eles não lhe agradam. 

by A esquerda latino-americana não amedronta mais os EUA. 

d) “Forte crescimento” da economia no último trimestre de 2009 convence o 
ministro, após uma recuperação gradativa no decorrer do ano. 

d) As águas tranquilas da praia estavam o divertindo. 

é) Os filmes da Disney me agradam. 

f' Todas as regiões do planeta foram influenciadas pela recessão mundial. 


[Orações mentais] 
a Fenômeno £ Fenômeno k Fenômeno 
bo Fenômeno 8 Oraçãoprojetada 1 Oração projetada 
c Fenômeno h Fenômeno m Oração projetada 
a Fenómeno à Oraçioprejetada  n  Oreção projetada 
e Orgioprojeada | Oraçioprojeada o fenômeno 
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como “absurdo”, O vice-campeão de 2008 inclusive admitiu a possibilidade de 
migas junto com a escuderia para outra categoria do automobilismo. 

Para a próxima temporada da F-, haverá regulamentos diferentes para as escude- 
tias que adotarem ou não o teto orçamentário de 40 milhões de libras (cerca de. 
R$ 129 milhões, 

Ontem, à Renault fez à mesma ameaça da Ferrari. BMW Sauber, Toyota, Red Bull 
e Toro Rosso também disseram que não pretendesm continuar por conta da nova 
regra, que diz que o time que se submeter ao limite receberá vantagens técnicas, 
como utilizar asas móveis e contar com um motor sem limite de giros, além de. 
poder testar seus carros durante todo o ano. 

“Eu gntenda os motivos pelos quais à empresa [Ferrari] chegou a esse ponto. A 
ideia de ter um campeonato com duas velocidades, com carros que por exemplo 
podem ter flexibilidade nas asas jaerodinâmicas) e ou um motor sem limite de giros. 
é absurda, disse Massa ao site ofcial da Ferran 


“Nós já vimos neste ano que a incerteza nas regras levaram a confusão não só para 
nós envolvidos, mas principalmente para os fá. Imaging o que pode acontecer 
com o que foi acertado para 2010', continuou 

O pilota também afirmou que a F-1 não é a única opção para ele e para a Ferra 
no automobilismo — o presidente ferrarsta, Luca di Montezemolo, também disse 
que cogita migrar para outra categoria 

“Para um piloto dirigir uma Ferrari na -1 é um sonho, e eu iz o meu virar realida- 
de. Desde que eu era criança a Ferrai sempre foi sinônimo de comida para mim. É 
por isso que estou convencido de que mesmo que escuderia seja forcada a deixar 
af-1 haverá outras competições em que será possível admirar os carros vermelhos. 
na pista 


(ESP, 14/05/2009) 
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16. [Contexto é orações mentais) 19. Orações relacionais] 
a. Campo: bilhete em que uma pessoa manifesta seus sentimentos por outra. E ES Er TT 
Relações: remetente (16) declara seu amor pelo destinatário (Ricardo. Distân- 
cia social mínima. Portador Proc. Relacional Inens, Aributivo | Atituto 
Modo: meio escrito, linguagem constitutiva, orações declarativas para man — 
festar sentimentos e desejos, uma oração no modo imperativo para sinalizar d | Esela tem uma moto, 
apelo ao destinatário. Possuidor Proc, Relacional os Atrbutvo | Possuído 
b. Penso em você todo dia, 
queria e de cito € | Celoseoimão | representam atua 
Teamo, 4 identificador | Proc. Relacional itens ldentiicativo | Identificado 
teamo)! 
Gl d. | Ataxade moralidade infantil | continua | elevada | no país 
Lembrese que te adoro. Proc, Reta 
SER PE PESCA ES Portador cional Intens. | atibuto | Che Localização ug) 
sperienciador | Proc. ente cognitvo | Fenêmeno | Crcunsânca Estensãodheguéncias vitro 
Eu queria esa sempre com você & | Um simples motorista viou celebridado nacional 
s | Pro, Relacional 
Esperienciador | proc Metal dsideratvo Oração projetada | ponador Atributo 
L dotes atuo 
Eu is ima £ | asviimasreaisdanids | são as mulheres casadas 
Exseinciador | fenômeno Proc Mental emotivo Pa SEA 
Identificado Ibetiicador 
ocê, lembrese quete adoro | Jatens. identiicanivo 
Experienciador | Proc. Mental cognitivo Oração projetada & | Asauditrias | equivalem o primeiro grau estada 
Proc. Relacional Inters 
d. Predominam processos mentais fdemificado | ,jeneicatvo Ieteiao 
& A remetente manifesta experiências no nível de sua consciência em reação ao DITA A 
destinatário Essas experiências são cognitivas (pensar), desiderativas (queres) e E 
“emotivas (amar), Com essas escolhas, a remetente representa o amor que sente Ex Baião PA 
pelo rapaz e ao colocá-lo como seu interlocutor, deixa clara sua vontade de empooo  | Poador | em | Mina | agia 
que ele saiba desse sentimento ne EE peido 
17. [Contexto e tipos de oração] t à [ kafimação Ra alarmista, 
Resultados dependem dos textos selecionados para análise E oi: Rei nino | as 
cassco verdelimão | é io 
18. [Orações relacionais] ad o Here 
ga E Ea Pio Possuído Proc. Relacional ss Mdentfcativo | Possuidor 
bo imensha E inensha Lo imensiva i k [ua parece animador de auditório. 
e imensa ho Creunstancial m.  Imenshva Portador | Proc. Relacional intens, Atibutivo | Possuidor 
à Possessãa à Possessha »— Cieunstancial sã RE EE 
dO dd E afhtimsiançiad. Nom” viene Possuido Proc. Relacional Posa identifestivo | Possuidor 
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Mihabisória [é sobre um pastor 
Proc. Relacional 
a Atributo Cicunstancil Assunto 
Posta Circuns Atribunivo. 
O vestibular será em dezembro. 
Proc. Relacional | Atributo Circunstancial tocalização 
Pertador 
Circumse Atibutvo | tempo) 


[Contexto e orações relacionais] 
Legenda: Participantes Sublinhados 


Processos relacionais em Negrito 

O famoso detetive Sherlock Holmes, embora de tão familiar pareça pertencer ao. 
mundo rel, é na verdade um personagem fictício gerado peia mente do médico e 
escritor britânico Si Arthur Conan Doyle Ele nasceu no Interior da trama do livro 
Um Estudo em Vermelho, lançado de forma inédita pela revista Beeton's Christmas 
Annual, em 1887. 

Este personagem singular conquistou o coração de leitores do munido todo, inde- 
pendente de idade ou nacionalidade. Seus leitores se encantaram com sua perso- 
nalidade enigmática e aliva desde o início, Talvez por iso ele tenha se transfor- 
ado na criação literária mais adaptada para o cinema, a televisão, os quatrinhos, 
o também a mais pesquisada e investigada por inúmeros estudiosos. (.) 

O que se sabe sobre este detetive é o que as histórias por ele protagonizadas se. 
velam aqui e ali. Cada trama por ele vivida desnuda uma pequena fração de sua 
personalidade, Conclui-se, assim, que ele apresenta uma boa dose de orgulho, 
uma determinada tendência ao perfeccionismo, sempre acreditando que tem à 
resposta certa para tudo, e um átimo faro para palpites corretos, enfim, que ele 
é um ser desprovido de impereições, como deseja seu autor, mas com certeza 
exibe vários defeitos 

Holmes é um homem da ciência, da razão, não muito afeto às emoções, apesar 


de demonstrar em algumas narrativas um lado mais humanizado. É um homem 
cult, que sabe um pouco de tudo; por outro lado, revela-se um lutador de boxe 
eum vinuase no violino. 

Doutor Watson, seu assessor, é igualmente conhecido por todos, especialmente 
pela fase que se tornou mundialmente conhecida - “elementar, meu caro Wat- 


son cepetda excusivamente por Sherlock Homes, Este aprendiz deste é 
quem ara boa parte das histórias vivenciadas por seu mestre 

Ermbora seja visado ns mai diversas esfras do conhecimento, Holmes tua 
de soma genial, quase corno um computador radicalmente avançado, no campo 
se tomar essencial para sua sobrevivência, poi nos momentos ocioso ce cai 


ciminal, Ele decifra crimes como nenhum outro é capas, à ponto cesta à 


imediatamente em estado de depressão... 
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Análise: 

As orações relacionais, nesse texto, são usadas para representar, principalmente, 
o detetive Sherlock Holmes e seu assessor Doutor Watson. 

Holmes é identificado, por meio de orações identificativas como personagem 
fictício, criação literária mais adaptada para o cinema, a televisão e os quadrinhos 
e também a mais pesquisada e investigada por inúmeros estudiosos. É também 
identificado como o mais capaz de decifrar crimes, 

Na visão da seu criador, Holmes é representado, por meio de orações atributivas como 
orgulhoso, perfeccionista e desprovido de imperfeições (embora, na visão da autora do 
texto, possuidor de "vários defeitos”, mais racional que emotivo e muito culto. 
Doutor Watson é representado, por meio de orações idenificativas, como apren- 
diz de detetive, conhecido portodos, que narra boa parte das histórias vivenciadas. 
por Holmes, 


[Contexto e orações relacionais] 


a [ Obedecer ei do Silêncio | é uma genileza e um dever 


Portador fem forma de oração) | Proc Relacionainensho | Atributo 


Uma noite tranquila é 
Ponador 


direita de todos, 
Proc Relacional Intensivo | Atributo 


by Ao avaliar o comportamento de quem obedece à Lei do Silêncio (“uma gen- 
tileza e um dever”, o texto realiza, indiretamente, uma proposta aos leitores 
fimoradores do condomínio): não fazer barulho à noite (a partir das 224, con- 
forme estabelece a Lei do Silêncio no Brasil) 

a “Não faça barulho à noite” ou “Faça silêncio após as 22 horas”, dentre outras 
possibilidades. 

d) "Queira obedecer à Lei do Silêncio” ou “Desejamos que obedeça à Lei do Silen- 
cio” ou "Pense em obedecer à Lei do Silêncio”, dentre outras possibilidades 

e) Seo enunciador quiser ser mais direto em sua proposta, o usa de orações ma- 
teriais e comportamentais mostra-se mais eficiente, principalmente no modo 
imperativo. Se, no entanto, quiser demonstrar mais polidez, é conveniente o 
uso de orações relacionais ou mentais no modo declarativo, num tom mais de 
convite do que imposição. 


[Contexto e orações relacionais) 
aj Orações relacionais sublinhadas no texto: 


Anos de Rebeldia 
Neste “amargo e inesquecível poema sobre a alienação”, segundo o crítico Ro- 
ger Ebert, Demais Hooper nos apresenta, sem retoques, o drama de uma família. 
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caindo aos pedaços: o pai é expresidiário e a mãe, fé] viciada em heroína. 
A filha, CB, é uma jovem rebelde, amante de Elvis e do punk rock. Em Out 
of the Blue, somos convidados a acompanhar o cotidiano desta adolescente 
punk (interpretada por Linda Manz) e dos seus pais, Don (Hopper) e Kathy 
(Sharon Farrel). Vestida de jaqueta jeans e disparando slogans contra hippies 
eadiscoteca, C.B. é a revolta personificada contra tudo e contra todos, A única 
coisa que a faz sentir-se bem no mundo é sua adoração por Elvis Presley e Sid 
Vicious (o baixista dos Sex Pistols. "Subverta a normalidade”, diz ela logo em 
sua primeira aparição, divulgando mensagens anárquicas através do rádio da 
“um caminhão abandonado. A jovem C. B. é uma figura de estranha (e con. 
traditória) complexidade; [8] um amálgama de força e fragilidade, maturidade 

e infantlidade, agressividade e doçura, impregnada numa dúbia sexualidade 
como foram as personagens que james Dean criou em seus únicos três filmes). 
€.B, usando um jaquetão de couro que pertence a seu pai inão por acaso in- 
terpretado por Hoppes, parece uma ressurreição, ao mesmo tempo anacrônica 
£ coerente, do Marlon Brando motoqueiro em O Selvagem (1954), C.8. é 
uma personagem bizarra: se James Dean ou Marlon Brando interpretavam a 
Juventude transviada num período de ascensão histórica do capitalismo, a jo- 
vem rebelde C.B,, solitária e agressiva, é uma personagem anacrônica, fora de 
qualguer tempo, imersa na época histórica de decadência estrutural do capita! 


bi [opa A expresiiário 
Ponador — | Proc Relacional Intensivo Atributo 
ame, [18 viciada em heroina 
Pomador — | Proc Relacional Intensivo Avibuto 


a Jovem rebelde, amante 


lha C6.| é 
A filha, de Elvis e do punk rock 
Portador | Proc Refacional Intensivo | Auibuto 

arevolia parsonificada cortra 

é 
“a tudo e contatados 
Hdenicado | Pro. Relacional intenso. | identicador 
A nica coiaqueafaz |, sua aloração por Elvis Presley e Sd 
sense bem no mundo Vicious o baixista dos Sex Piso 
Proc. Relacio 

dentiicado e fdeficador 

uma figura de estranha (e com 
a jovem Ca, 
Jem bs traditóia) complexidade 
Portador | Proc. Relacional imersivo | Atributo, 
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um amálgama de força é fragilidade, 


IAiovemc.63 | 16) maturidade e infantlidade, agresivida- 


dee doçura 
Proc. Relacionat 
Portador ia Atributo 
uma ressurreição, ao mesmo tempo anacrôni. 
CB | parce ca é coerente, do Marlon Brando motoqueiro 
em O Selvagem (1954) 
Proc, Relacional 
Pertador Atibuto 
Intensivo 
cs. e uma personagem bizarra 
Portador | Proc, Relacional intensivo. | Atributo 
personagem anacrônica, forade 
ajovem rebelde cm, |, qualquer tempo, Imeisa na ápoca 
solitária e agressiva, histórica de decadência esvururat 
do capita 
Proc, Refacio 
Ponador Atibuto 
natincensivo 


O CB. é representada como uma jovem rebelde e revoltada, uma personagem 
contraditória (porque é amálgama de “força e “fragilidade, maturidade e infan- 
tilidade, agressividade e doçura") e anacrônica. O pai de C.8, é representado 
“como um homem que já pagou por um crime cometido ('ex-presidiário' 
A mãe de C.8, é representada como uma dependente química ("viciada em 
heroína”). Tais representações constroem a imagem de uma família desestru- 
turada ("caindo aos pedaços”) 


[Orações verbais] 
à. | Fundador da elogia decisão do Google | na China. 
Divemto Proc. Verbal | Verbiagem Cir. toca (lugar) 


4. [Emvide, Tra | oca” rega | de precos 
cr datação dg | Dione | Proc veta | Rap | verbiagem 


c [ Petovic | fala poruguês — | fluentemente 

Dizente | Proc. Verbal Verbiagem | Circ. Modo (qualidades 

& | aospranto, | Peideiovem | motora a deputados | “medidas jr 

PMS | assassinado á ii e 

Cre Modo | pune Pro. verbal | R Verbiabem 
pirreM en | pr ves | rece | vm 
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? querao vamo a 2. Desavença 
&. | José Caos Arab | dise ontem 
nã : posição de trocar o relator. exclamou 
Cie localização j 
Cr. de frequência] bro. Vesbal | CS localização | quo pedisse 
tempor esclareceu 
& | Pnão há provas de que Diana estava gravida”, | diz iz 
3. Otalda televisão 
Ciação Proc Vesbar | Dizem vecebl 
a » a 
E] Fifa liz ue falta tudo para a pre 
a que ola tudo para a Copa or 
Oireme | Proc Verbal | Relato disse 
— perguntei 
PR ee protestou 
Opreitenstuis | que | toe a ain parte tor air 
jo Lua de Siva ento XM | no Brasil um ab nano 
Estado nico 
Pro | Cie. tocafização 
Dizente ÃO peceptor | Relato 4. Come e dorme 
Verba | tempos 
: conta 
que coniuara hai 
É | Michael Shu nesta quinta- na categoria 
afimou em Hockenheim telefonou dizendo 
macher, 41, feira orinhe na próxima 
temporada. y b) “Análise da transitividade das orações verbais: 
Cie tocafiza | Cie Localização 
Dizente Proc, Verbal) local di Relato | 
São (tempo) | (lugar) ?. Os simples de coração 
T Ama de cons, a gen 7 
5 [tmn Jaimmava | necessidade de estudo da práticas praca lempregada | orgao, | mutosáia | Air de com 
Dizente | broc Verbal | Verbiagem | Oizento | Proc. Vebat | Atributo | Cação 
I 
x [ oichenbacn | aumenta. | 10" Nor ovsados gran pa du A empregada | veio anunciar | oalmoço: | — Gene, tá na hora de murçá 
propeads permanente eat ouguém. 
Disto | pro, Vera | Relato | Ditente | irc. Venbat | Verbiagem | citação 
“om a complenidade do mundo —ãocsssmqueseala | conigu apatoa 
contemporâneo, muitos contextos se ação oe. Vera izene 
PE rs ro mperâneo, muitos contextos citaçã Proc Ver Dizer 
sobrepõem ese mescla, com re- 
CE sides la | imperutável: | — Eusei que é “amuçã”. Mas cu quero falar murç 
Elem textual) Proc Verbal | Dizemte | Ciação Oito | mito | ciação 
24 [Orações verbais] E Denavoia 
1. Os simples de coração a : — A senhora não devia fazer asim! Por caa dio 
perguntou Rar INPE ainda acaba provocando uma desavença no lar. 
ele atuna | Ditente | Proc Verbal | Chação 
corrigiu 
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favas |oeise | occações rapa | 7 59 Sono io Cas dedo que vala aa 
com el tejo dent o come dor. 
Dice | proc vs! | veiagem 
remo | ração 
aco | entasea | acuerdo | ErdoiSSPdDpOSE cr 
um incêadio €) A Citação traz informações trocadas entre os participantes da interação, pre- 
Divente Proc. Verbal | Vesbiagem Citação sentificando seus diálogos. Assim, ao usar Citação, o autor reproduz a fafa da 
pesanagem a dá mais dinamicidad à naratva. ho usar Relato, o auto, por 
3. Otal da televisão melo de novas escolhas linguísticas, retextualiza o que a amiga disse. 
eras 
tu - Pao | rece | orcado | daemprgaa | ummeço puro 25 IContoxoc orações vera] 
senhor à) Análise ca transitividade das orações verbais: 
recger | pr vt vstingem | iene | cação | Texto 1 
(Patrão) — Deixou o nome? Schumacher conirma “que fica na F-1 em 2011 
ten cação Dizene hoc veiai | feto 
TEmpregada) — Disse que era o tal da televisao. |] Heptacampeão Hoc | que continuará na 
Disene Cação do F4, Nico | af | res qiáia | e | ogia ra 
pare |; Schumacher, 41, , ma temporada. 
Tempra] oaldaiosão orou avi | 
DE ma um | |cictocto |onctea | 
RE vera | temo) coça | 
trai — Se gordo, pri nome 
| Em entrevista j id sua permanência na equipe 
iene ES E so 
IPatção] — Eu não disse que esa para perguntar à nome? | Che Localização | ms | Proc Verbal Vesbiagem 
Dxene Cação E 
E Tuma | pameco | bigarplo mui 
— Eu pergume grotsos cla cem, Tua | Direto | ivo! | rela 
Eai o Rem “Cano mendea ouro da ae tatoo grs | ronatas 
=, lo, Esse é o meu foco e é por isso que estou aqui”, 
Tempra “= det a ar que ao ta ee SARA fado Ei 
Diem Ciação 
md EC E CI 
, OU Eai SU dEna oa 
tempra ou iene | iemteuat | procvetar | viagem 
Diene Cação | “Seoul Como meu esempehot io é o mal 
| erado a se diz: Et ua specnivamas vo | 
4. Come e dorme ! precisa ser realista de que é provavelmente impossível | analisou. | [Schumacheg 
E PR PES Ta decump o Et fo tre começ do | 
Glória Machado. seguinto recado: | parei é ia | 
ie | recem | rocval | Relato | ciação Pee | pena 
vera 
mm | 1 


E que, com 0 tempo, ele voltará 
Gaio Sonsiderou | ter o desempenho de antes, 
Dizente | tlem. Textual | Proc Verbal | Relato 
“Eu gosto de todo esse processo, Existem altos € 
baixos que fazem parte do automobilismo. Estou | disse Em 
muito confiante de que posso conseguir É o que 
e estou focando”, 
Cação Proc Verbal | Dizente 
Teto 2 
Melissa [dz Ramo | que não encontrou Tarso na cínica 
Dizemte | Proc Verbal | Receptor | Reinto 
Ami | dz aOpash | que Shankar quer fair com Lakemi 
Dizente | Proc Verbal | Receptor | Relato 
que o filho de um comerciante muito 
gr ia SOR À qo está interessado em Chant 
Dicente | Proc. Vea! | Receptor | Reiato 
= Amilhab | conta arovidade | paraaimã 
Elem, tea! | Dizente | Proc verbat| Venbiagem | Receptor 
Chant pede ajuda a um amigo 
Dizente | Pro. Verbal | Vesbiagem | Receptor 
Siva a repreende 
Direto | Receptor | Proc vertat 
que, em algum momento, Shivani vai 
a se 2 Babuan | esceir que ee é um intocâvol 
Dizeme | froc Verbal | Receptor | Relato 
Maya] dz Te Kochi) | estar com medo que Ra) não a perdoe. 
Dizeme | Proc Verba! | Receptor | Relato ã 
“que ainda precisa tomar 
e Yone dz amike | uma última providência 


em relação a Raul 
Proc, verba! | Receptor | Relato 


Elem, texual | Dizente 


que entregue uma cópia do contrato 


E emo *Darse | que ela fez com Guto 
Dizeme | Proc Verbal | Receptor | Reiato 

a volar para casa é esperar pelo 
och sconselha | Maya ar ne 
Dizente | Proc Verbal | Receptor | Relato 
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by Quantificação das ocorrências: 


Teo Ciação Relato | Verbiagem. 
T 3 E 2 
E o 5 2 


cl) No Texto 1, ao fazer uso de Citações, o jornalista reproduz o dizer do entre. 
vistado, trazendo para o texto escrito trechos da entrevista (em geral, as entre- 
vistas são gravadas em áudio ou vídeo, Esse recurso léxico gramatical serve 
para dar voz à própria fonte das informações noticiadas e, ao mesmo tempo, 
fomecer maior credibilidade à notícia 


<2) A ausência de Citações no Texto 2 pode ser interpretada como uma espec. 
cidade do tesumo de novela, no qual é mais fequente o usa de Relatos. Por 
ser um resumo das principais cenas de uma novela, o produtor do texto (geral. 
mente o autor ou um integrante da equipe de produção) relata as interações 
entre as personagens. Para ter acesso 20 diálogo em todos seus detalhes, o 
Jeitor precisará assis ao capítulo ca novela. 


63) No resumo de novela, porque há vários personagens que compõem a novela 
e é preciso informar com quem cada personagem interage na trama 


[Orações comportamentais] 
o ouvia 

8) começou a passar mal, desmaiou 
? olhou 

8) Olhei 

dá uma risada 


27 [Orações comportamentais) 


Ele dorme o dia todo, 
Comporamte — | Proc Comportamental | Cire. Etensão (equência) 
b. [otenor Giancarlo | sá cama tem no chuveiro 
u tem | Proc. Com | Cie Modo) (gg 
ves Imterpes. | postamental | (qualidade) a 


Todas as pessoas. | sonham 


Comportante | Proc. Comportamental 

a 
Feridos grhavam de dore frio 
Comportante | Proc. Comportamental | Cire. Causa razão) 
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amulher — | tossa e famulhed | piganeava 
Proc. Com | Elem, Proc. Comporta. 
Compertame Componane 
Pera | potamental | textual Perante | mentat 


[Orações comportamentais) 

o menino [..] olhou para o burro 

Então o jumento virou-se para ele 

O menino [..] correu 

o fato de ter o burro falado, 

ele se virou para mim 

O pai do menino olhou-o de cima para baixo 
Você está dando para mentir agora. 

animais não falam! 

O machado começou à tremer em suas mãos. 


[Tipos de oração] 
a [Maisde ra bilhão nos países em desenvol: 
vivem nesta situação 
de pessoas vimento, 
at Proc. material | CO MOC | ci ocalização (lagar) 
tor oc material | gado re Localização (lugar 


a Coordenadoria Estadual de 
informou | 15 mortes. | por causa das chuvas. 


beco 
Dizente Po Verbi Circ. Causa (razão) 
ente poe | vetigm 
« [EEE ESSA 
de Xangai pcs 
Portador a gçd ibr Cire. Localiz. (tempo) 
ot fo etica ago | Cr oca tenpo 
a. da na partida de 
mes Jam | 00 | nacmadinta | dorirsncon 
ameno 
voc te ch tcaltação| toco 
Brenda Ferónena 
rece qa Pr 
e [ERES [a mim 
Compmrane | Pr compotomenes Cie Mo and 
fe | Fernanda Souza] | vence na Dança dos Famosos, 
Lélem. Textual | Ator Proc. Material | Cire. Localização lugan 


[Orações comportamentais] 
à) Orações comportamentais: 

acordou desesperada de dor 

levantouse 

Nesse momento deu vontade de fazer “xixi” 

correu para o banheiro 

é sentou-se no vaso 

forçou para fazer xixi 

Olhou 

se levantar por completo do vaso 

sangrava muito 

Essas orações realizam comportamentos que representam o trabalho de pano 

por que passou a declarante. 


bj Não. “Olhou” realiza um processo comportamental fata físico de direcionar 
os olhos e processo mental de reconhecer um objeto), Já o verbo “viu” realiza 
“um processo mental cognitivo, cujo Fenômeno está expresso numa oração 
projetada: “que era um bebé”. Na situação em que foi usado, “ver” implica 
raciocinar para discernir, dentre várias categorias, aquela em que se enquadra 
o objeto olhado — no caso, “um bebê”. 


€1. O banheiro é muito escuro, 
Oração Relacional Atributiva Intensiva, atribuindo ao banheiro uma caracte. 
rística permanente, ou seja, em qualquer momento o banheiro é escuro. 


O banheiro está muito escuro. 
Oração Relacional Atributiva Intensiva, atribuindo ao banheiro uma carac- 
terística passageira, ou seja, o banheiro apresenta-se escuro no momento da 
enunciação, podendo não apresentar esse atributa em outros momentos. 


O banheiro tem luz. 
Oração Relacional Atributiva Possessiva, indicando que “luz” faz parte da 
constituição do “banheiro”, 


No banheiro tem luz, 
Oração Existencial, em que “tem” corresponde, no português coloquial, a “há” 
ou “existe”. Nesse caso, o banheiro é representado como um lugar ende o 
recurso “luz* está disponível. 


No banheiro há luz, 
Oração Existencial. A representação é a mesma manifestada no exemplo ante- 
rior, com a diferença de que a escolha pelo verbo “há! sinaliza o registro culto 
da lingua portuguesa 
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c2. A declarante escolheu a primeira opção — O banheiro é muito escuro - levan- 
do o leitor à inferir que o lugar onde ela se encontrava se caracteriza como 
escuro e, por isso, constitui um fator que lhe impossibilitou envergar o cordão 
umbilical e o bebé na hora de usar a tesoura. 


d) O advogado de defesa poderia destacar os comportamentos da declarante 

que, apesar de ter acordado "desesperada de dor”, “correu para o banheiro”, 
em vez de ir para O hospital. Esse comportamento já indica seu estado de 
perturbação. 
Poderia destacar também o estado ísico da panuriente, que “não tinha con- 
dições de se levantar por completo do vaso” e, portanto, encontrava-se pro- 
vavelmente de cócoras sobre o bobê. Dessa posição, não poderia distinguir 
com precisão o cordão umbilical e o pescoço do bebê. Essa posição poderia, 
ainda, ser relacionada 2os meios usados para realizar o parto: “com a mão 
esquerda deu uma levantada na cabeça do bebê e com a outra tentou cortar 
o cordão”. O Ator dos processos “deu uma levantada” e "tentou cortar” é a 
própria parturiente, a não um médico como deveria serem condições normais. 
A dificuldade em entergar o que estava cortando pode ainda ser destacada 
pelo uso da Citcunstância de modo (“com a fuz apagada?) e à característica do 
banheiro ("bastante escuro”. Portanto, a posição em que se encontrava sobre 
o recém-nascido e as circunstâncias do ambiente inviabilizaram a declarante 
de realizar com sucesso o parto. 


Na acusação, O Promotor poderia destacar os mesmos comportamentos ca 
declarante, mas dar.lhe outro significado: a declarante sabia que não tinha 
conhecimento nem habilidade necessária para fazer o próprio parto, razão 
pela qual deveria ter buscado auxílio para ir ao hospital fogo que começou a 
semtir as dores 

Poderia chamar à atenção a opção da declarante por não ligar o interuptor 
da luz do banheiro, pois se fez cam a luz apagada”, é pressuposto que o ba- 
aheiro dispunha de luz, a qual se manteve apagada por opção da declarante. À 
luz apagada, às 9 horas da noite, tora óbvia a declaração de que o “banheiro 
é muito escuro”, Logo, a dificuldade de distinguir entre o cordo umbilical e 
o pescoço da criança na hora de usar a tesoura foi consequência também de 
sua escolha por manter o ambiente em condições inadequadas para tal. 
Além disso, o Promotor poderia questionar acerca da sequência das ações da 
parturiente: “Quando conou o cordão do pescoço do bebé retirou o bebê de 
dlentro do vaso ergueu em seus braços”. Por que primeiro não tirou à criança 
cle dentro do vaso para, depois, corar o cordão, de modo a facilitar a visuai- 
zação do que estara cortando? Tanto as ações realizadas quanto as não rea- 
lizacas pela paruriente conduziram 2a parto mal sucedido, gerando a morte 
do recém-nascido. 


» 
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[Orações existenciais] 


bg, 


a! 


[Orações existenciais] 


Emiodosos 
existem 
lugares 


Cir. ocatiz. | Proc 


boas pessoas | e 


existem — | ostdioias 


tlem. | Proc 


Esisteme ssterto 
dugar) Existencial textual | sistencial | É 
b. | Haverá um cuidado maior após sessães de quimiorerapia 
fre, Existencal | Existente Cir Locatiação tempo) 
efa [não Tina mais [lugar | nos abrigos daqui 
élem. | Elem. | Proc. Exis Cir Localização 
mes. | Eústente e 
texaual | imeess | tenciar lugar 
Tipos de orações] 
a [O alemão Palizo Rob 
ia do | uma contusão | na perna esquerda 
Comportante Proc Mental | pan Cir Locat ( 
pas jr, Local gas 
b. [Emmecs brasileiros na | ochomeno em E 
Esta meo | trabalham | nosetord construção 
Circunstância Acompanha Prec Com 
Comportan re. Local lugar 
taomitaio) potente | poramentat | O tocai. fun 
TRE em São Paulo, | 0 Diada 
Ei | promove. | hoje Rio, Porto Alegre | Liberdade de 
é Belo Horizonte | impostos 
Froc | Cine bocal | Cro bocal 
Ator Mata 
Materias | (tempo) | caga [ 
d [Tiiia ana 


“Amanda Leticia, de 
umano eitome- | vivem 


no elojamento improvisado em um 
hospital abandonado em Trizideta 


ses, a avó e outros. dovate 
parentes 
Comporante Proc. Comportamental | Cir Locatiz, ug) 
O líder do govemo no Senado, nesta quarta: 
Romero Jucá (PMDE-RR) ig e FR 
Proc, re Local, 
ator Mera sia 
Material (tempo) 
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Suster 562 Suzar 


Suster Cane ga e qe nie 
oie car ab 

ogia ficas! lc, 

ETA 


gu 
Sisto ando 
a rom 


Sutar Trote odio Serag ama pu coa 


ls pa 


tanino Me aba fusca [ineo ão 


| E Roabar o utero a ora  lguda 


Gg aii E a Sea a 

(Ê elo ing, 6h) vuscando se do tod, tmla 
juturar Trupe — Base ste do “Sumunas 

ut ox bias de uma teria.” (GL Co Viguei 


juxar Treo — Toon ta: aaa: “Suzano 
Suxar da ua ate sado” Medo) 


“Pabolar Trato Soja a ms eee att 
Tabelar droits arq io 
Tabeliar ftrtriaa s ran 
o tb da na (Roo 

Tabiear Digi ab, pois anta * 
Tabizar Tiago Ter entendo como o tabs 
Paboquear Tessibo Ipea eat: “A Ela 
Taboquear “isso o de EA True cp. 


Tacambear fit, fes eee em 
Pri 


Trono rei —— ogar tio em 
-Paatinr Ss soar “Re no À pa 
a na epreto 5º Gli Pipa 65 


"De Gute cajado Tacmosano Cm a pia das 
cgi NÉ da tora perito dirigi (Game, 
apa Rita 

Pafular (greaiiso — Andar com um tau; lua) 
Tafular Enigpeiro par babe, Faritans tos 


Tafulhar O mesmo que ATAFULHAR. 


Transp — ol, Data cm tagunto 
Sendo E hei rins pc 
(meira, Gramáico 886) 


Tagantosr (dera aaa toca cova 
adia es mio Rs Cote, 8 


Tagarelar feno, Eu tt, po 12 
vo na 
e ep dad das 


Taipar Tinto Sacar 0 oca (o ts 
sado tips Sea 2 pacas 
Uniar qu Aid co pa: “Eu era 
Eleeiad 


Talar Transe 


ar 


gg tata dn arte 
alivio, end las” (Aulete) o A 


Guia, Seia 366)“ 0d Lo esto 
a oe do aba ia 


Sata tia levo desen 
ESA 
propos 4 ação Cm ata ap 
Sta) À red, ori pe am 
Sp hola) ato to peranho, FALTADO Fa Rus 
Dag ct ça (6 Bia Pi, TSE [Iii 
Bege, estu: 8 eo mata Tia 


gs é pes Beto To alto rg 


Talingar foi a qua de ecra ços 
(Constâncio) “irpéis tatiana” (Mia 

ionar Trento — Tasso alguto, - ap 
Talionar Tirana do tio 

Trsnito — Dar, alude ou iu 

Taludar dipor'e indo ode tocind 
semeia rato 
Cet Rito 
Tamanquear “acao Trago reune 
no, essada aba” (Fere. Casio, Fera Jr 16) 


Tampa sit Pê jp e co ps Pam 


Tamponar O meio que TAPAR: “Não só dem 
algodão com que OS Touros pd 


AG pa par em regimento Ci e À Pt, io 
dio de diant. 9 Eamon bica dr ips 


por gd so cava vida da deita portuguto (Age 


“cane 


De acorda com o governo ditatorial, | à nova bomba | é mais potente, 
Ê Proc 
Cire, Ângulo (onte) Portador Rolicional Auto 
que realizou “com sucesso 
A Cortia do None | afimou | hoje 


“um novo teste nuclear 


Cie, tocaliz 
Dizente Proc. Verbal Relato 
tempo) 
76 ranceses, 18 alemães, nove lalanos, 
Segundo d 4, ja seis norte-americanos, cinco chineses, que 
empresa, lá tro húngaros, dois espanhóis, dois ingleses 
dos martoquinos e dois iandeses 
cre. 
ângulo | OC | tlom, Textual | Existente 
Esistencial 
tome 
nesta segunda 
e viu amulher | pela última vez 
tá ne fera à note. 
Proc. Mental Ciro, Extensão | Cir tocaliz 
Experienciador Fenómeno 
aii Percepivo dreguências | tempo 
video da apresenta- mais de 100 milhões 
O video de apresenta | py no Youtube, 
cão de Boyle deveres 
E Proc. Mental | Cir, Extensão (he- | Cite Local 
ii Perceptivo | quênciay lugar) 
acerca de 60 mil 
Cada ponto | equivale na Grande São Paulo. 
sc residências, 
Idemificado | Proc. Relacional | Identificador Cir. tocatiz. (lugar, 
Mais de 70 | morrem na dia mais violento do ano | no iraque, 
Proc. Comporta re toéaliz. 
Comporante Cc Locali, (temp 
mental fenpeh lugar, 
Tate Sangalo | vai virar protagonista de desenho animado 
Portador — | Proc Relacional Atributo 
Não existe esse cenário 
Elem. iterpess. | Proc. Existencial | fristemte 
7 a Daimler Ag fabricante | E do salão de 
teteamo | gos canos Mercedes Benz, Panteipos | raguio, 
Cir Local Elem, tn | Proc 
ator Escopo 
(tempos teess, | Material 
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p. | Omercado | parece encerrar asemana | emtom positivo 


Cine, Modo 


Ator Elem, integpes. | Proc. Matei! | Escopo 
pes | es Mr (qualidades 


[Contexto e tipos de orações) 

à) segundo o jomal “Daily Telegraph”: Circunstância de Ângulo (fonte) 
Segundo a publicação: Citcunstância de Ângulo (fonte) 
De acordo com “Daily Telegraph”: Circunstância de Ângulo (fonte) 
no “Britain's Got Talent”: Circunstância de Localização (lugar ou fonte 


by Servem para introduzir as fontes das informações fomecidas no texto, atribuin- 
do a outras vozes a responsabilidade pelas declarações. 


&) Notícia de jornal, 


d) Papéis léxico-gramaticals desempenhados, no texto, por 

Susan Boyle 

* integrante do Portador "A vida de Susan Boyle (..) vai virar filme”; 

*  Circunstância de Assunto em “um filme sobre a vida da participante de 47 
anos originária de Blackburn, na Escócia”; 

* integrante da Meta em “a quem também creditam parte do sucesso de 
Boyle”; 

* integrante do Fenómeno “assistir à performance de Boyle no YouTube”; 

* integrante da Meia em “catapultar 0 fenômeno de Boyle na Internet”; 

* Beneficiário em "A cantora já teria recebido até uma oferta de US$ 1 mi- 
hão”; 

*  Atorem “para estrelar um filme adulto”, 

*  Dizente em “confessou Boyle no “Britain's Got Talent” e Ela conto 

* Integrante do Fenômeno "O vídeo da apresentação de Boyle foi visto mais 
de 100 milhões de vezes no YouTube”. 


“Daily Telegraph” 
* Circunstância de Ângulo nas trés ocorrências 


Simon Cowel: 

*  Experienciador em "ques produzir um filme sobre. 

* Ator em “já estaria negociando detalhes sobre a produção de um disco, 
além de um longa-metragem”, 
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Demi Moore: 
* Beneficiário (Recebedon em “O papel principal poderia ir para Demi Moo- 
te, à quem também creditam parte do sucesso de Boyle no YouTube”; 

* Dizente para “respondeu”; 


Ashton Kuncher: 
+ Experienciador em “Depois de assisti à performance de Boyle no progra- 


*  Dizente em “teria escrito no Twitter”; 

Pebbles: 

* Circunstância de Acompanhamento (companhia) em “vivia sozinha com 
seu gato Pebbles no interior ca Escócia”. 


“The Sum: 
* “integrante do Experienciador em “calcula à edição eletrônica do jornal 
The Sun”. 


Susan Boyle: parte do assunto da notícia (filme sobre a vida da personagem 
sensação do “Britain's Got Talent” 


“Daily Telegraph”: a fonte de duas informações: filme sobre a vida de Susan 
Boyle seria produzido por Simon Cowel, um dos jurados do “Britain's Got Ta- 
lent”, ea conversa entre Demi Moore e seu marido no Twitter teria alavancado 
o sucesso de Boyle na interner 


Simon Cowell: membro do júri do programa “Britain's Cot Talent* e provável 
produtor do filme sobre Boyle; 


Demi Moore: atriz de cinema que, por ter postado mensagem no Twitter, 
“chamou a atenção para o desempenho de Susan Boyle no programa “Eritain's 
Cot Talent” 

“Ashton Kutches: ator de cinema é marido de Demi Moore, o primeiro dos 
famosos a postar uma mensagem na intemet sobre a apresentação de Susan 
Boyle. 


Pebbles: gato, único companheiro de Susan Boyle em sua residência. 


“The Sun a fonte à qual é atribuído o cálculo da quantidade de vezes que a 
apresentação de Boyle foi vista no YouTube. 
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Capítulo 3. Metafinção interpessoal — oração como troza 


1 


iFunções de fala] 
| Vatriocado função de tt 

| iioraçããs pena 
dn comando 
tino dação 
o otea 

a | itomações ud 
& icuçõão dechração 
ese comando 
po Lições degição 
ie [ininçães decização 
de |iiimuçõãs eua 
é | emcoceniços som 


[Funções de fala) 
Proposição 
Proposição 
Proposição 
Proposição 
Proposição 
Proposta 
Proposta 
Proposição 
Proposição 
Proposta 
Proposta 
Proposta 
Proposta 
Proposta 
Proposição 


ses” 


[Contesto e funções de fala] 
Declarações: “Há dois dias o caracol galgava lentamente o tronco da pitangueira, 
subindo e parando, parando e subindo.” 

Declarações: Quarenta e cito horas de esforço tranquilo, de caminhar quase filo- 
sófico. De repente, enquanto ele fazia mais um movimento para caminhar, desceu 
pelo tronco, apressadamente, no seu passo fustigado e ágil, uma formiga-maluca 
dessas que vão e vêm mais rápidas que coelho de desenho animado, 
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Declarações: Parou um instantinho, olhou zombeteira o caracol e disse 
Comandos: - Volta, vola, velho! 

Pergunta: Que é que você vai fazer lá em cima? 

Declaração: Não é tempo de pitanga. 

Declarações: - Vou indo, vou indo - respondeu então, calmamente, o caracol, 
Declarações: Quando eu chegar lá em cima vai ser tempo de pitanga. 


[Funções de fala] Algumas possibilidados de reações (outras tantas podem ocorrer) 
Está bem. 

Obrigada. Desejamos o mesmo para vocês, 
Não, não tenho. 

Não sei, 

Que horrort 

Está pensando o quer 

Não volto. 

Não te interessa, 

Euse, 

5. Assim espero. 


[Sistema de MODO] 


bagipe deve 
su A 
é Abora é 
Su A 
é. A Venezuela pode ! 
su A 
e Municípios haviam 
su [o 
LO Senado deve 
su A 
8.03 grupos de defesa dos dictos guys estavam 
su H 
h várias pessoas estão sendo 
su H 
1 Estão diminuindo os casos de virus na Argentina 
n Su 
jr Estão uma mulher e uma criança 
[a su 


6 


[Sistema de MODO] 


à Otécnico pode | suspender Neymar. 
E Z 
=— Resíduo 
db Agipe deve | atingir o mundo todo 
E E 
— Resíduo 
“ Abono é [assassinas | 
E A 1 
Rest | 
Modo ane 
dAvenezuela | pode | sair da Organização dos Estados Americanos 
EM E 
a Resíduo DA 
e. Municípios | haviam | decretado situação de emergência devido à estagem. 
E E | resido 
Modo 
£ O Senado cleve | voar ainda net semana a convocação de um teferendo. 
E) E 
E Resídoo 


8 Os grupos de defesa dos dieitos gays | estavem | levantando bandeiras na Rússia 


E 
sis E resto 

E dininándo [arca deve sa 

E neto [5 

Mio 


1. O professor de Cambridge 


tinha. | cancelado uma visita por motivos de saúde, 


E 


E 


Modo 


Resíduo 
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KEstão | desaparecidas desde a tae de setafia. | uma mulher e uma criança 
A Restduo su 
Modo 
LOnde | você tem visto fama? 
su A 
Modo 
Resíduo 
[Sistema de MODO] 
T : 
as obrigações 
a. as empresas conraidas | não esavam | cumprindo 
p E | trabalhistas. 
E Folrade [Fino | Predcador | Complemento 
Modo Resíduo 
bo tempestades | têm | ocorido | comfequência | naChina 
Sueli Predador | asim [ado 
Modo Resduo 
sispeitos de paricipação 
e Yeda integrantes do ovema | 8. | ão | mumesquemadedesio de 
ia dinheiro no Detrans 
Ea não | Predcador | Complemento 
Modo Resídoo 
“om a coa de pas 
sagens do deputado 
federalSamey Filho — | emtrejulho de 
d. Asviagens | foram — | realizadas fecal Pa FUI. e jlho de 2007 
VMA) imão do | e de 2008 
empresário e de ouros 
. trs deputados 
Rojo [Fio | edicao | agiumto Adumo 
Medo Resíduo 
segundo testes 
é Os antrpais Tamil Releneo| conto | pena 
rr 
Comple 
susto fito | tedcado | ES | mo 
Modo RE 
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É Alvo de críticas pela comunidade a questão | nos últimos. 
mundial, a governo de ahmadinejad | “| Prortado | muciear | meses 
Sujeito, Fino Predicador | Complem | Adiunio] 
Modo Resíduo 


[Polaridade é modo oracional] Sugestões 


bi Você comprou o carro do ano 


Interrogativa polar 


Não, eu não comprei o caro co ano. decharativa 
Compre o carro do ano, imperativa 
é. Quando acontecerá a reunião? interrogativa QU 
Acontecerá na quinta-feira cleclarativa 
A reunião acontecerá na quinta feira? Imerrogativa polar 
d.  Aondevai o grupo de alunos? interrogativa QU 
Vai à Bienal do Mercosul declarativa 
O srupo de alunos vai à Blena! do Mercosul? interrogatva polar 
e O quevocê trará para casa? Interrogativa QU 
“Trarei para casa uma pizza declarativa 
Traga uma pia. imperativa 
E Oquevoca tour interrogativa QU 
ja Resolução 05. declarativa 
Leia a Resolução 05, imperativa 
& O que aqueias pessoas dirão? imerrogativa QU 
Dirão a verdade. declarava 


“Aquelas pessoas dirão a verdade? 


(Modalidade 
poderá - modalização 
pode - modalização 
devem — modulação 
puderem - modulação 
preciso - modulação 
deve - modalização 

É preciso - modulação 
têm que - modulação 
parece - modalização 

j. é necessária - modulação 
k. às vezes - modalização 

1 quero - modulação 

m. posso - modalização 

n. pretende - modulação 

o. É provável - modalização 
p. Certamente - modalização 


am 


Interrogativa polar 


10. 


u 
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IPolaridade e modalidade] 
a) sempre - usualidade 

by certamente - probabilidade; não - polaridade 
d) Provavelmente - probabilidade. 

6) deveriam - obrigação 

e) deveriam - obrigação 

9) Definitivamente — usualidade 

8) não - polaridade 

hy Talvez - probabilidade 

à) com prazer - inclinação 


[Recursos linguísticos da intepesscatidades 
Realmente — adjunto de comentário admissão 
poderíamos - verbo modal probabilidade. 

pode - verbo modal probabilidade 

logo - adjunto moda! temporalidade tempo 

Será mesmo? expressão modalizadora probabilidade 
Será que — adjunto de comentário presunção 

teria de - verbo mocial obrigação 

De qualquer modo — adjunto de comentário validação 
de uma só vez - adjunto de modo usualidade 

tinha que - verbo modal obrigação 

primeiro — adjunto de comentário reserva 

ter certeza de que — verbo modal probabilidade 
realmente - adjunto de comentário admissão 

já - adjunto modal temporalidade tempo 

estava disposto à - expressão modalizadora inclinação 
devo — verbo modal obrigação 

às vezes — adjunto modal modo usualidade 

acredito - verbo modal probabilidade 

em nada - adjunto modal modo grau 

Não - adjunto modal polaridade 

Mesmo — adjunto modal modo intensidade 

pelo menos - adjunto moda! modo grau 

à primeira vista - adjunto de comentário reserva 
amisco dizer - verbo modal inclinação 

bem - adjunto modal modo intensidade 

seriam necessários — expressão modalizadora obrigação 


[Recursos linguísticos da interpessoalidade] 
“Análise do texto: 


EA 


Elementos linguísticos não esmoreça, não fique, lembre-se, corra, não tenha, 
voe, você, vai chegar 

Graus de assenvidade: o uso da polaridade e do modo imperativo sinalizando 
comandos indica alta assertividade. 

Objetivo do texto: desejar votos de feliz 2010 aos metoritas é, ao mesmo 
tempo, alertar para a boa concluta no trânsito e na vida. Ao empregar a pola- 
fidade negativa, o teto aconselha o leitor a não praticar atitudes indesejadas 
(como esmorecer, ficar estacionado, ter medo) ao empregar polaridade post- 
tiva, aconselha a realizar ações que levam ao sucesso (voe mais alto, chegar 
aa destino desejado) 


[Recursos linguísticos da interpessoalidade) 
Resultados dependem dos textos selecionados 


Capítulo 4. Metafenção textual — oração como mensagem 


Estrutura Temática] 


Tento 1 
Bibliotecas são democráticas; [bibliotecas] aceitam todas as classes sociais e etnias. 
bibliotecas) Aceitam curiosos de todas as idades, Bi permitem ao aluno. 
depender menos do professor. 


Teto? 
Faz mais frio no Polo Norte ou no Polo Sul 

O Polo Sul é bem mais gelado. Por lá, a temperatura média no verão não costuma 
passar dos 35ºC negativos, O Norte é mais quentinho, registrando médias de 0º. 
nos periodos de calor...) "O Polo Sul fica na Antártida, o continente mais frio, alto 
e ventoso do planeta”, afirma o glaciologista Jeferson Cardia Simoes, da Univer- 
sidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) e do Programa Antártico Brasileiro 
EProantar) O Polo Sul fca a 2.992 metros, e o Nore, ao nível do mar a cada 
100 metros de subida, a temperatura cai 1ºC , No Sul, um manto de quase 2.800. 
metros separa o polo do oceano, enquanto no ártico à capa de gelo não supera os. 
5 meros, “No Norte, as correntes marinhas são mais emenas, o que garante um 
clima menos frio”, dz Jefferson. O ártico também consegue absorver mais energia 
solar. No Sul, como $9% do continente é caberto por gelo, à imensidão branca 
reflete para o espaço mais de B0% dos raios de sol, fa imensidão branca) perma- 
necendo gelada. 
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[Estrutura Temática) 


a [Afonologia “Estuda os fonemas de uma lingua 
Tema nãomarcado | Rema 
= são às unidades componenciais mínimas de qualquer, 
Os fonemas gia e 
sistema inguístco, 

Tema nãomarcado | Rema 
Todo sistema linguístico | tem polo menas entra 20 e sessenta sons 
Terma não marcado Rea 

bo [Or seresvivos abitam a Terra há milhares de anos, 
Tema nãomarcado | Rema 
Seres vivos. inda não foram encontrados em outros planetas 
Tema nãomatcado — | Rema 
Eles são uma forma superior de seres na natureza 
Tema não marcado, Rema 

“estão ameaçados de desaparecer 
mas Eles, e 
“com o aumento a poluição humana 

Tema Textual | Tema não marcado | Rema 

e | Osanimais dlvidem-se em várias classes. 
Tema não marcado | Rema 
Os animais vertebrados são em geral os maiores fora cágua 
Tema não marcado Rema 
Os antmais marinhos são os maiores de todos, 
Tema não marcado Rema 
ú osinsetos sãos menores animais que” a aturza tem, 
Tera Testual | Tema não marcado | Rema 

d. | O corpo humano divide-se em cabeça, tronco e membros, 
Tema não marcado Rema 
A cabeça é uma parte muito especial 

Tema não marcado Rema 
En orações Enuixadas (no caso das adjetivassestetvas), o pronome selaivo não constii 


Tema (Hlaliday e Mattbicssen 2004 
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Tipos 


por e cabeça) abrigar o cérebro. 

Tema e 

Tetuar | Tomando marcado | Rema 

Otonco adriga a maioria dos órgãos vitais. 
Tema não marcado Rema. 


pa servem para nosso contato com as Colas à manipulação 
cdeta dos objetos à nossa volta. 


Tema não marcado | Rema 


A polícia militar dos estados do . | foram mostradas em sua verdadeira face nos 
io de Janeiro e em São Paulo | últimos dias de março deste ano. 
Tera não marcado Rema 
Nesta ápoca, visse algo deprimente 
Tema earcado Rema 
alquer coisa que desagradase ao senhor era tatada 
Durante a escevídão, | SM sn gedeR  S G 
com violência e espancamento. 
Tema márcado Rema 
de Tema] 


X . Ee os dez vilões brasileiros 
emCopa 


Tema textual | Tera interpessoal | Tema tópico | Rema 


- Como ocamelo | resiste tanto tempo sem água 


Tema textual | Tema Interpessoal | Tematópico | Rema 


Sente, me ajudem na limpeza da casa 


Tera textual | Tema interpossoat | Tematópico | Rema 


Bom irás] “Vamosdariníio ànessaaua. 
Tema textual | Temna interpessoat | Tema tópico| Rema. 


a ? “A amizade. | é um amor que nunca morre. 
Tema texual | Tema interpessoal | OP Rema 
tópico 


2s 


Avida 


não me negou nada, 


Tea tus | Tema inte! | enatópico | rena E Pos E Por Lo 
Há dois dias | o caracol galgava lentamente o 
à aço pipa 1 
* mana tronco da pitangueira, 
E g (E ET 
ai | ri ipi! | iq | áica 
Fr ! pm is EM E fcaraco)) | parando, 
E - Cof | pacndo 
Trios de Tema Ee : a | ao 
RE re | eng EE 
= ei ts 
Ê ema E A E? 
RES : e 
ã o ceeeeeceres pa eg ra aura 
ah Apesar e mente da | Grande Guerra, ME ines Ep o à ve en pi 
canal de da 
amaturezade | fi fundamentalmente cit 5 = - Trmiga) "| Parou um instantinho, 
o : ade | o qua da eua E : ni [olhos sonbea Desa 
PRN | ciuaçã mn lje = (formiga) disse 
ER E E (PR E 
Tola pra dao E 
= PERA es um rea é em CHE vai fazer dem cima?” 
a a Ee sau Hi 
do lugar para o Exército, 16 Vou indo, 
foi uma guerra da Marinha tea few) ou indo 
li pi CHE “esa [então calam Sae 
: E DECT E Ss TEEM 
a no ae 19 [au EB em | ei 
coeso Eco 
REPETE [os de rea posto en 
mambo | into iv! cio Tera 
o |. : ne é 
guerras, nada para o trabalho com textual | interpessoal | tópico 
macio E E E 
ár no conflito de | ela nunca se deparou com a r ditos pessoais Ee 
e 1947-1918 | o inimigo na superície. E rt 
o |- - O primeiro trad ps 
eds air pe 
ER pen CAE SELIC 
o Por outro lado, jon ia Ba a reiam os sujeitos da enunciação 
1999-1945, dd to |- - osegundo | é o dos pronomes da não-pessos, 
| mar nn 
| iapon ENS E “designam Os seres a que os sujeitos 
ai a foram as dois conflitos nos. o ho fazem referência. 
185 m divida, | muto diem | q aos EVA se envolveram. EnT orações liberadas Fipoteicamene (aifaúvas explcadvas, o pronome relativo 
Testei ima (o e Mie OO 
me 
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Progressão temática: Subdivisão do Tema em (2) e (4); Linear em (3) e (9) 


b 
no | fema Rema 


textual [ imerpessoal [ tópico 


do corpus hippocraticum 
Um dos primeiros . | fcoleção hipocráica), uma 
registros históricos. | compilação de doenças com 
das contribuições — | seu possivel tratamento ou 
médicas feitas pelo | cura que teria sido escrita pela 
homem médico grego Hipócrates (c. 
s60c. 375 aC) 


mi 


io maior médico da Antiga 
dade e de todos os tempos 


cy | que |- que 


as determinou o final da medicina 
al. a RR mistico-eúngica e à início da 
oliservação dos atos clínicos, 


espeto vitaD 


Va dos textos de 
| Hipócrates mais Eiiéio 
hil 7 iembrados atual. | é OJurêmento, 
E rm) re | 
6 [oquai|- o qual resume a óca do pensador 
é pronunciado por todos aque- 
16 |eque |- que les que concluem o curso de 
medicina no mundo ocidental 
Depois de Hipô | muitos cutros médicos impor- 
Sieren rates tantes vieram, 
& sem divida, o único que pode 
mas | Galeno (129.199) 
E f ? | ser comparado so médico grego. 
o preuma (espirito ou sopro, 
Es Segundo a teoria de | essência da vida, compreen- 
Ny Galeno dia três espécies: preuma 
psyfikor ou espírito animal 
foi apoiada pel Igreja ai6o 
Ed a =“ final do Renascimento 
a preuma 
está no cérebro, nos movimen- 
em Bsyikon ou epi E 
E tos e nas sensações, 
[ O preuma zootkõn 
|az)- ó s fica no coração 


foncuma 2o0tikón) | se manifesta pelo pulso. 


o pneuma piysikon | por sua vez, se localiza no 


ro Ê fespírito natural), fígado e nas veias, 
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Padrões de progressão: Linear em (2), (10); Constanteem (3), (5) (6), (9, (13) Salto 
temático em (7); Subdivisão da Rema em (11, (12) e (14) 


Tema 
no Rena 
textual | imespessos! | tópico 
atualmente, estão preocupadas 
o f- - As mulheres, santa 
com o próprio umbigo 
ale |- (es mulheres) — | buscam deuses gregos 
6) [pas |. (deuses gregos) | sata. 


Padrões de progressão: Tema constante em (1) e (2) Linear em (3). 


Capítulo 5, Prático de análise de tetos 


Análise contextual 

a), notícia esportiva 

b) Campo: informar sobre o jogo disputado entre a Seleção Brasileira de Futebol 
e a Seleção da Tanzânia, na préestreia para a Copa do Mundo de 2010. 
Relações: jornalista que produziu a notícia e internautas que acessam a Folha 
de S.Paulo online. Distância social máxima, 
Modo: meio escrito, canal gráfico, seção Esporte de um jornal online, estrutura 
predominantemente narrativa. 


Análise textual: 
at) O texto se constitui de 15 orações 
a2) Análise do sistema de transitividade: 


SS 
No estilo da era Dunga, | Brasil | bate a Tanzânia + 
ga 

mec Csrtânia och 

cunsância Modo | Ator Meta | 

rei totem | 

FE q Pa 

Obra | ven | fee cano) 531, | segundo | ima em Ca 
feira | Esslam, 

circunstância 

o o o cicunânca into, | Cro 
Material Modo (grau) | calização da ii 

(tempo) ind 
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e [Brasi | encecrou sua preparação para à Copa do Mundo-2010 
dem | ur | proc tatoo | Meta 
textual 
(rasib | esbanjando | omesmo estlodo time emtoda a ea do técnico Dunga 
Ponador | Proc. Relacional | atributo 
Apesarde | aTanzória | chegar cansada 
Flem, temual | Ator Proc. Materias | Atributo 
(no domingo (Tanzânia) | jogou comia Ruanda 
Circunstância Causa 
Cir. Localiz. tempo) | Ator Proc. Material | queria 
e [fanzênia) | perdeu porta, 
tem, testual | Ator Proc. Materia! | Circunstância Modo (grau) 
a equipe brasileira. | chegou a sofrer uma leve pressão 
Experionciador Proc. Mental Fenômeno 
amesde | Iequipe bras abrir oplacar | 
tempo 
Cir. Localização 
Elem, textual | Ator Proc. Material | Escopo E 
tempo) 
E nvipe | cedia apossede | para o adversário 
brasa) | bola 
Elemtestual | Ator | Proc Material | Meta | Beneficiário (Ciiemey 
rapida e dlicieme nos contra 
Noertanto, | aSeleção | foi é 
-ataques 
Elem, testual | Portador | Proc. Relacional | Atibuto 
para ISeleção! | fazer seus gols 
em total | Ator Pro Material | Meta 


Os contragolpes 


eram puxados | sotrenudo Robinho e michel Bastos, 
em velocidade ad ad 

Meta Proc. Materiat | Elem. textual | Ator 

que | chegou acar | mais espaço | em seu setor defensivo, | na lara esquenta 

Escopo- | Creunstância Circunstância 

Ator | Proc. Material 

a processo | Localização (lugao | Localização lugam 
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as 


d 


a 


E) 


mesmo ainda te 


Kasá, marcou ao time. | ra segunda tapa 
mido em campo, a ra e 

bao, hão proc Materia | Beneficiário | Chcunstência toca! 
(Chene) | lização (tempo) 


Resultados quantitativos: 


Funções éxico-gramaticais | Seleção brasileira | Seleção tenzaniana 


Ator 1 2 


Mera o 2 


Beneficiário 1 


Esperienciador 1 


Fenómeno 


Portador 


Comportante 


Existente 


o 
2 
Ditente o 
o 
o 


Resultados da análise quantitativa: 


Seleção brasileira | Seleçãotanzaniana 


Ativado E) 9 


Passivado 2 3 


A seleção brasiloira apareca mais frequentemente com papeis ativos (princi- 
palmente Ator) do que a seleção da Tanzânia, que é afetada por processos 
realizados pelo time adversário. 


O Brasil é representado com a equipe vitoriosa da partida, apesar de, em 
alguns momentos do jogo, ter realizado ações que beneficiaram a equipe 
adversária (ceder posse de bola). Já a Tanzânia é representada como a equipe 
derrotada na partida, afetada por ações realizadas pela equipe brasileira e 
caracterizada como fraca e cansada em virtude de outro jogo disputado ante- 
riormente, Com isso, a vitória da seleção brasileira é atribuída não só às ações 
dos jogadores brasileiras em campo, mas também às precárias condições em 
que se encontrava a equipe tanzaniana. 
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Análise contextual: 
O contexto de situação não é o mesmo, conforme indicam dos seguintes dados: 


No esto da era Dunga, Brasil bate 
é Brasi perde feia da França 


a Tansânia 
Desde “| oynaaro 03/07/2006 
publicação di 
Fonte de | folhade S.Paulo antine She do Ag Esportes: hsagespor 


circulação | hab folha ualcom.blespone | tecombrbasipardafeioparaafanca 


Autor | Mão assinado Não assinado 


leitor | Internautas interessados em htebol | Internautas interessados em futebol 


Informar sobre resultado do jogo 
disputado por Brasil e Tanzânia. 

na ase de preparação para a Copa 
do Mundo de 2010 


Informar sobre resuitado do jogo 
disputado pelos finalistas da Copa 
“do Mundo de 2006, Brasil é França 


Objetivo 


Análise textual: 
a) Resultados da análise quantitativa: 


Funções léxico-gramaticals | Seleção brasileira | Seleção francesa 
por z E] 

Meta 2 9 

Beneficiário 0 po 
Experienciador 9 o 


b) Seleção francesa, 


dA seleção francesa é representada como merecedora da vitória em vista da 
atuação apresentada pela seleção brasileira. A atuação da equipe brasileira 
é representada por meio de Circunstâncias de modo qualidade associadas a 
processos materiais (“jogando mal”, "jogaram abaixo da crítica") e Atributo 
(perdeu feio"), sinalizando uma avaliação negativa por parte do jomalista 


a 


No contexto da Copa de 2010, especificamente na fase de preparação, o papel 
de Ator possibilita representar a Seleção brasileira como uma equipe ofensiva 
no ataque mas deficiente no setor defensivo. No contexto da final da Copa de 
2006, a seleção brasileira aparece como Meta de processos realizados pela 
equipe francesa e Ator de processos que levaram à derrota, Essas escolhas 
éxico-gramaticais permite-nos concluir que os papéis de Ator são desem- 
penhados com mais frequência pelo time vencedor, ao passo que o papel de 
Meta é mais frequentemente desempenhada pelo time perdedor. 
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4 


5. 


Resultados dependem dos textos selecionados. 
Resultados dependem dos textos selecionados 


à) O texto apresenta a seguinte configuração: 

* orações materiais (13 ocorrências, representando ações e acontecimentos 
que são assunto da notícia; 

* orações verbais (4 ocorrências) que projetam Relatos, os quais, por sua 
vez, trazem representações para ações realizadas pelos envolvidos (atribui 
representações às fontes da notícia) 

+ orações mentais (2, representando a percepção dos pais da menina em 
relação ao momento do fato 

* ausência de orações relacionais e existenciais, indicando que traçar um 
perfil dos envolvidos, descrever o cenário e demarcar à existência de uma 
entidade não é objetivo da notícia 


by Conciusões possíveis: 


1. Sim 4.Sim 
2. Sim 5. Não 
3 Não 6. Sim 

a) br) 
o) [o 
(o) (5) 
(6) (5) 
0) (5) 
[57 5) 
(0) (5) 


a) Pedido a um garçom num restaurante ou bar; soliciação a um familiar em 
casa; solicitação ao anfitrião em uma festa, dentre outras possibilidades 

b) 3,4,5,6€7, pelo uso de recursos interpessoais como: adjuntos de comentário 
(por favor”, “por gentileza"), verbos modais “pode”, “poderia”, “se impona- 
ria?) e pergunta 

c) te 2, pelo uso da modalidade alta (*exijo") e comando ('traga”) 

d) Situação em que o serviço é cobrado de quem solicita, como, por exemplo, 
pedido ao garçom num restaurante ou bar. 

e) Situação em que o serviço não é pago por quem solicite, como, por exemplo, 
peido ao anfitrião ou a um dos convidados de uma festa, por exemplo. 

9 Resposta livre, 
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Respostas livres 


a), Passagens em que há marcas de interação: 
— Volta, volta, velho! Que é que você vai fazer lá em cima? Não é tempo de 
pitanga. 

Vou indo, vou indo - respondeu então, calmamente, o caracol. - Quando 
eu chegar lá em cima vai ser tempo de pitanga. 

b) Comando, Pergunta e Declaração. 

0) A reação é de Reconhecimento 

d) Porque a forma como o caracol se movimenta é comum a quem está numa 
idade muito avançada, sem o vigor da juventude. Isso se evidencia nas orações 
materiais “galgava”, “subindo e parando, parando e subindo”, "vou indo, vou 
indo” e nas circunstâncias “lentamente”, “calmamente” e “quarenta e oito 
horas de esforço tranquilo, de caminhar quase filosófico”. 

e) Estão presentes processos materiais, verbais e comportamentais, Predominam 
processos materiais, Isso contribui para representar as ações das personagens, 
o que é típico da narrativa, modo pelo qual se organiza 0 gênero fábula, 

e2) Os panicipantes são o caracol e a formiga. Animais que falem e agem como 
seres humanos constituem personagens típicas do gênero fábula 

e3) Há circunstâncias de modo que estabelecem contraste entre a mancira como 
o caracol se movimenta (“lentamente”, “calmamente”) é como a formiga se 
movimenta (*apressadamente, no seu passo fustigado e ágil”, Também há 
circunstâncias de duração que contribuem para contextualizar as ações do 
caracol ("há dois dias”) e da formiga (“de repente”, “um instantinho”). A cir- 
cunstância de lugar em “desceu pelo tronco” e o Escopo em “galgava o tronco 
da pitangueira* representam o âmbito em que as ações das personagens se rea- 
lizam, À circunstância de lugar “lá em cima” também contribui para compor 
o cenário. Esses elementos contribuem para realizar, léxico gramaticalmente, 
as partes típicas da narrativa: tempo, espaço e modo. 


Tetolia def h. 
TextoZ:b ce f 
Teuo3a bc 


Fragmento 1 

3) “Agora”, “O presidente Lula”, “Os motoristas flagrados alcoolizados”. 

by “A lei que prevê mais rigidez contra o álcool nas estradas”, 

O Está omitida a autoridade policial que tem o poder de lavrar um auto de 
Infração contra o motorista alcoolizado. Possibilidades de reescrita com expli- 
citação do agente: "Os motoristas flagrados alcoolizados serão autuados por 
infração gravíssima pela autoridade policiel” ou “A autoridade policial autuará 
por iniração gravíssima os motoristas flagrados alcoolizados”. 
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12 


13 


4 


15. 


16 


Fragmento 2 

3) No sistema político vigente no Brasil, o presidente da república tem poder para 
sancionar a lei. O pressuposto de que o leitor da revista sabe disso justifica a 
omissão desse agente no texto. 

by A Lei Seca em posição temática implica ser esse o assunto do texto. 

c 1º parágrafo: constante 
2º parágrafo: constante e linear 
3º parágrafo: linear 

9) O Poder Judiciário, representado por um juiz de uma Vara Criminal. 

e) Sim, porque também são nominalizações de processos (suspender e reter) e 
omitem o agente. 


a) 1º parágrafo: linear 
2º parágrafo: linear em relação à última oração do parágrafo anterior, constan- 
te nas orações seguintes 
3º parágrafo: predominamente constante 
4º parágrafo: constante 
5º parágrafo: linear e constante 
6º parágrafo: linear 
7º parágrafo: constante e linear 

b) Zilda Arns, retomada ora por repetição, ora por pronomes (ela, “sua dedica- 
são”, “seu trabalho”, hiperônimos (“esta mulher") e elipse, 

O Autobiograiia: antigo de opiniso. 

9 Sim. 


Resultados dependem dos testos selecionados. 
Resultados dependem dos testos selecionados, 
Resultados dependem dos textos selecionados. 


a) Temas oracionais no Texto 1 (em negrito: 
A frescura das rosas 
A marca Schwarzkopf & Henkel (T1) acaba de lançar o novo fa Natural &Pure 
Rosa Suave, um desodorizante em spray com uma fragrância suave é pura. A 
sua lrmula Double-Active, com protectiva, (12) oferece-lhe uma frescura e 
uma proteção eficazes Este novo desodorizante (73) é suave para à pele, feste 
novo desodorizante] (74) contém extratos naturais de aroma de rosa e feste 
novo desocorizante (15) tem uma duradoura fragrância fresca e natural, O 
novo desodorizante em spray Fa Natural & Pure Rosa Suave (TG) poderá ser 
encontrado nes principais hipers e supermercados perto de si 
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ORGANIZAÇÃO TEMÁTICA 
A marca Schwarzkopf & Hen (TT) ] 


À sua fórmula Double Active, com protetiva (T2) 
Este novo desodorizant (T3) 
Teste novo desodorizante) (74) 
feste novo esodorizante] (TS) 
O novo desodorizante em spray Fa Natural & Pure Rosa Suave (76) 


Levando-se em consideração a predominância dos Temas do texto, nota-se 
que a Progressão Temática é Constante ou Contínua, em virtude da reiteração 
do Tema 3, por meio das elpses (74 e 75), e pelo novo grupo que se forma 
(16) ainda tendo como núcleo o desodorizante. O mapeamento dos Temas ao 
longo do texto contribui para identificar o assunto desenvolvido no texto: o 
novo desodorizante. Caracterizado como testo publicitário, há necessidade da 
reiteração intencional do produto a sr lançado no mercado - o novo desodo- 
rizante , que é colocado em posição temática, isto é, como ponto de partida 
escolhido pelo locutor na elaboração da sua mensagem, 


N-Remas (onde se localizam às Informações Novas) oracionais na Texto 2: 
NEREMAS ORACIONAIS grupos que contém a Informação Nova) 


“O novo Fa Nitural & Pure Rosa Suave, Um desodorizante em spray com uma fra. 
gtância suave e pura 
uma frescura € uma proxeção eficazes 


suave para a pelo 


exiracos naturais de aroma de rosa 


uma duradoura fragrância fresca o natural 


mos principais hipers e supermercados perio de si 


No quadro, as informações principais coincidem com as características do 
produto — o novo desodorizante À localização de tai características no final 
clas orações objetiva dar mais informações ao público consumidor, mostrando 
o que o novo desodorizante se apresenta de forma diferenciada em relação a 
produtos simifares. Além disso, é expresso também o local onde o produto se 
encontra à venda. 


ESQUEMA DO TEXTO, 
SÍNTESE DOS TEMAS 


NEREMAS Informações Novas] 
[ uma frescura é uma proteção eficazes 

suave para à pele 

extratos naturais de aroma de rosa 

ra duradoura fragrância fresca e natural 

nos principais hipers e supermercados perto de si 


O novo desodorizante em spra 
Fa Natural & Pure Rosa Suave 
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v. 


a 


b 


a 


) 


a 


Temas oracionais do Texto 1 
O governo (T1) anuncia que fo governo) (T2) vai caçar o gado criado em áreas 
de desmatamento ilegal na Amazônia. Essel (13) É apenas um dos desafios 
para [o governo (T4) conciliar a pecuária com a floresta, 

No primeiro período, a Informação Nova está localizada no final: “caçar o 
gado criado em áreas de desmatamento ilegal na Amazônia”. Tal informação 
é retomada na oração seguinte em posição temática, representada pela elipse 
Quanto à organização do texto, pode-se verificar que, em posição temática, 
com exceção do Tema 1, encontra-se a Informação Dada. À Informação Nova, 
em ambos os períodos, se encontra no final: a caça do gado criado em áreas 
de desmatamento ilegal na Amazônia e a conciliação entre pecuária e floresta 
fobjetivo do governo) 

No texto a informação Nova sobre a água, no primeiro período, está em ser ela 
“a questão central por trás dos grandes conflitos do planeta”. Tal informação 
é retomada na oração seguinte como Informação Dada por meio do pronome 
A oração “embora soe exótico para à mataria dos brasileiros”, retirada da po- 
sição final do período, provoca ênfase na ideia de concessão expressa por ela. 
Além disso, há um destaque para a informação principal do período, que se 
encontra no final: a necessidade de o brasileiro se preocupar com o problema 
da falta de água 

O Tema marcado da primeira oração, “neste século”, é uma circunstância de 
tempo, utilizado como ênfase contrastiva em relação a épocas anteriores. O 
objetivo é justamente centrar no século XX como aquele em que o problema 
do uso desmedido da água pode levar à escassez e a custos exorbitantes para 
o consumidor, caso não haja uma preocupação da população nesse sentido. 


Temas oracionais: 
Um parque temático inspirado nas aventuras de Harry Potter (T1) vai ser inau. 
gurado nos EUA. O Mundo Mágico de Harry Potter (T2) ficará localizado no 
resort dos estúdios Universal em Orlando e [o Mundo Mágico de Harry Potter] 
(T3) estará pronto em 2009. O parque (T4) vai tar brinquedos, lojas e atrações. 
baseadas nos livros do pequeno aprendiz de feiticeiro, como a escola de magia 
e bruxaria de Hogwarts e a vila de Hogsmeade. 


ORGANIZAÇÃO TEMÁTICA 
(um parque temático spirado nar avenira de Far Pomer T 
[TO Mundo Mágico de Hay Pote 72) 
[o Mundo Mágica de Harey Potter (73) 

O parque (rá 


Os Temas ao longo do texto coincidem com o assunto tratado: o parque 
temático inspirado nas aventuras de Harry Potter. À Progressão Temática é 
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d) 


a 


9) 


Continua ou Constante. Tal organização possibilita o Tema como elemento 
estrutural de coesão aa longo do texto, além da manutenção do assunto em 
posição temática. 

Com exceção do TI, que introduz o assunto, e do T2, que dá nome ao parque, 
Os demais Temas apresentam informação Dad, pois retomam informações já 
mencionadas, portanto de conhecimento do interlocutor. 

As Informações Novas sobre o parque, localizadas no Rema, são as seguintes: 


INFORMAÇÕES NOVAS. 

ne: EUA, 

no resor dos estudios Universal em Orlando 

em 2009 

Brinquedos, lojas o aracções baseadas nos nros do pequeno aprendiz de elicelro, 
somo a escola de magia e bruxaria de Hogwarts e a via de Hogsmeade 


ESQUEMA DO TEXTO 
TEMA SINTETIZADOR | INFORMAÇÃO NOVA 

Um parque temático | Em que palst Nos EUA 

inspirado nas aventuras | Em que lugar dos EUA, especificamenta? No resort dos 
de Harry Potter estúdios Universal em Orlando 

Quando? Em 2009 

[ O que temo parque? Brinquedos Tojas é aracções 

| baseadas nos livros do pequeno aprendiz de fiiceiro, 
| 


como a escola de magia e bruxaria de Hogwarts e a vila 
de Hogsmeada 


Possibilidade de resposta: Um parque temático inspirado nas aventuras de 
Harry Potter — que será inaugurado no resort dos estúdios Universal em Or- 
lando, EUA, em 2009 - terá brinquedos, lojas e atrações baseadas nos livros 
do pequeno aprendiz de feiticeiro, como a escola de magia e bruxaria de 
Hogwarts e à vila de Hogsmeade. 
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Estrutura do texto dissertativo-argumentativo 
Autoras: Flávia Roque 
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Estratégias argumentativas 
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Argumentação e contra-argumentação 
Autoras: Flávia Roque 
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Elementos da prosa 
Autores: Adriano Bitarães 

Aline Euzébio 
Romantismo 


Autores: Adriano Bitarães 
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Flávia Vólker 
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Flávia Vólker 
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LÍNGUA PORTUGUESA sui 


Estrutura do texto 


07 


dissertativo-argumentativo 


Anteriormente, você estudou algumas caracteristicas 
dos textos dissertativo-argumentativos. Viu, por exemplo, 
que textos dessa natureza articulam-se em torno de uma 
proposição geral - a que chamamos tese — e utilizam 
informações consistentes e socialmente aceitas para 
provar a validade dessa proposição. Você viu, também, 
que as informações apresentadas nesses textos devem ser 
dispostas de modo organizado e lágico para que o receptor 
possa reconstruir, no momento da leitura, o raciocínio feito 
pelo produtor. Você estudou, ainda, os princípios da coerência 
e várias mecanismos de coesão. Assim, já sabe que, para 
que um texto tenha unidade e seja coeso e coerente, deve 
haver repetição, continuidade e progressão. 


O que tentamos mostrar até então é que, ao contrário do 
que muitos pensam, redigir um texto não é resultado de 
inspiração, e sim de um intenso trabalho de racionalização 
e planejamento, que envolve o domínio tanto de dados da 
realidade circundante quanto de mecanismos linguísticos que 
permitam apresentá-los de modo inteligível ao leitar, Para 
ajudá-lo na tarefa de planejar seu texto, na primeira parte 
deste médulo, vamos sistematizar algumas maneiras de 
garantir, por melo da manutenção e da progressão temática, 
a unidade do texto. Você conhecerá, assim, alguns esquemas 
para apresentar suas ideias. 


A segunda parte do médulo apresenta vários exemplos 
de Introduções em textos de natureza dissertativo- 
argumentativa, A partir desses exemplos, você conhecerá 
algumas formas criativas de Iniciar o texto, e poderá, assim, 
variar q estilo da introdução. 


MANUTENÇÃO TEMÁTICA E 
PROGRESSÃO TEMÁTICA 


Você já conhece o mecanismo de coesão chamado 
colocação ou cantiguidade, que consiste em utilizar, em um 
texto, uma série de termos que pertençam a um mesmo 
campo semântico. Segundo Ingedore Vilaça Koch, diante 
de vários termas cujas sentidos sejam próximos, ativa-se, 
na memória do leitor, um frame — conhecimentos que se 
organizam aleatoriamente sobre “rótulos” - o qual lhe 
permite detectar o tema do texto, bem como fazer 
algumas previsões quanto ao sentido em que O texto será 
desenvolvido. 


Leia o trecho do texto a seguir e observe; 


Depois da chuva 


Nove da noite, 10 de janeiro de 1966, uma segunda-feira. 
Os primeiros trovões rugiram quando eu saía da casa de 
meus pais, na Glória. Não ligo para chuva, mas, assim que 
pus o pé na calçada, algo se espatifou ao meu lado. Era 
um pingo, com o diâmetro e a força de um balde sendo 
despejado. Começava ali um dos maiores temporais da 
história do Rio. 


Choveu forte, grosso e sem parar por 60 horas. Depois 
saberíamos que, apenas nas primeiras 36, tinham sido 
500 milhões de metros cúbicos de água - 15 vezes 
a capacidade da lagoa Rodrigo de Freitas, 300 vezes a do 
Maracanã. Colapso nos transportes, luz, elevadores, 
telefones, comércio, bancos, abastecimento, água. 
Os desabamentos, 1 500 no total, aconteciam a tada hora 
e em toda parte. Barracos, sobrados e até encostas 
despencavam sobre a enxurrada. 


Na manhã de quinta, a chuva finalmente parou. O sol 
fez as primeiras caretas e a cidade Iniciou a contabilidade: 
300 mortos, 25 mil desabrigados, prejuízo bárbaro. As 
águas baixaram e surgiu a lama. Começaram a lavagem, 
a vacinação contra o tifo e a varíola, o racionamento 
de energia [...] 


CASTRO, Ruy. Folha de 5. Paulo, 06 fev. 2010. 


De acordo com Ingedare Villaça Koch, a manutenção 
temática de um texto estrutura-se, principalmente, 
a partir do mecanismo de colocação ou contiguidade. 
Como é possível observar, todos os termos destacados 
nesse trecho, a começar pelo título, remetem ao drama 
vivido por multos, nas grandes cidades, em decorrência 
das fortes chuvas que têm ocorrido. Nesse caso, durante 
a leitura, ativa-se, na memória do receptor, um frame 
de conhecimentos que se organizam sobre o rótulo 
“enchentes”. Esse mecanismo garante, por um lado, 
a continuidade no texto. 
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Por outro lado, as Informações apresentadas também 
progridem de forma bem organizada. Se você retornar ao 
texto, perceberá que é possível dividir cronologicamente 
as informações. Nesse caso, o autor introduz um tema 
(tópico) e, em seguida, faz um comentário sobre esse dado, 


acrescentando uma nova informação. Observe: 


* 4º parágrafo: Início da chuva. 


Tópico: "Nove da noite, 10 de janeiro de 1966, uma 
segunda-feira.” 


Comentário novo: "Os primeiros trovões rugiram 
[-.1 temporais da história do Rio.” 


Trechos / termos relacionados -» “trovões”, 
“pingo”, "começava um dos maiores temporais”, 


* 2º parágrafo: Durante a chuva. 


(Choveu forte, grosso e sem parar por 60 


Comentário novo: “Depois saberiamos [...] sobre 
à enxurrada” 


Trechos / termos relacionados -» "choveu forte, 
grosso e sem parar”, "S00 milhões de metros cúbicos. 
de água”, “Colapso nos transportes, luz, elevadores, 
telefones, comércio, bancos, abastecimento, água”, 
“Barracos, sobrados e até encostas despencavam”, 
“enxurrada”, 


* 3º parágrafo: Depois da chuva. 


Tópico: "Na manhã de quinta, a chuva finalmente 
parou” 


Comentário nov 


“O sol fez as primeiras caretas 
[..] 0 racionamento de energia...” 


Trechos / termos relacionados - “mortos”, 
“desabrigados”, “prejuizo”, "lama”, “lavagem”, 
"vacinação contra o tifo e a variola”, “racionamento 
de energia”. 


“Como se observa, há mecanismos no texto que garantem 
tanto a manutenção quanto a progressão temática. 
A dinâmica entre continuidade e progressão assegura, por 
sua vez, a coerência interna, a unidade do texto. 


Com base na relação entre "tópico" e “comentário”, os 
linguistas observam algumas formas de garantir a progressão 
temática. Vamos conhecer, a seguir, algumas delas. 


Progressão temática linear 
[encadeamento de ideias) 
Nesse tipo de progressão, o comentário de um determinado 


tópico passa a ser, em seguida, tópico, sobre a qual se faz 
novo comentário, tal como no seguinte esquema: 


Observe como, no texto a seguir, parte do desenvolvimento 
de um parágrafo é retomada e desenvolvida no parágrafo 
posterior 


CORRUPÇÃO E O TRATADO 
NIZADO 


mbater o crime organiza 


Disponível em: <htip://unr-unicrio arg r/ 
e-umes/nd9/p1£btml>. Acaso em: 08 nov. 2010. 


Observe, a partir do diagrama a seguir, como a progressão 
das ideias nesse texto dá-se por encadeamento, tal como 
no esquema apresentado anteriormente. 


Z | eseçioesao 


Estrutura do texto dissertativo-argumentativo 


CAUSA, 


CAUSA, 


CONSEQUÊNCIAS 


Empobrecimento, ingovernal 


CONSEQUÊNCIAS 


Pobreza, ingovernabilidade 


PROBLEMA 


Crime organizado, terrorismo, outras atividades ilegais 


SOLUÇÃO PROPOSTA 


[Esse problema. 
(crime organizado, terrorismo, outras 
atividades Ilegais) 


SOLUÇÃO PROPOSTA 


Ratificação do tratado 
(convenção das Nações Unidas contra 
crime organizado) 


CONCRETIZAÇÃO DA PROPOSTA 


Convenção das Nações Unidas contra crime. 
organizado transnacional 
(tentativa de solução: ratificação do tratado por 48 países) 


EXPLICAÇÃO 


Comprometimento dos governos em previnir e acabar 
com o crime organizado 


AÇÃO DO BRASIL 


[combate ao crime organizado. 


Progressão com um tópico constant 


Nesse tipo de progressão, vão sendo acrescentados, gradativamente, novos comentários sobre um mesmo tópico, como 


no esquema a segu 


[Combate à corrupção, ratificação do Brasi] 


ço 
O ço 


ço 


a estlista Coco Chanel. 


abrielle Bonheur 
Chanel (Saumur, 
19 de agosto de 


1883 - Paris, 10 de janeiro 
de 1971), mais conhecida 
“como Coca Chanel, fai uma 
importante estilista francesa 
e uma mulher à frente do seu 
tempo. As suas criações até 
hoje ditam e influenciam a 
moda mundial. É a fundadora. 
da empresa de vestuário 
Chaneis. 

A família de Gabriele era multo numerosa: tinha quatro 
irmãos (dois meninos e duas meninas). O pai, Albert Chanel, 
era calxeiro-viajante e a mãe, Jeanne Devole, era doméstica. 
Depois da morte precoce da mãe, que faleceu de tuberculose, 
o pai de Chanel ficou com a responsabilidade de tomar conta 
das crianças. Devido à profissão de seu pal, Coco e as Irmãs 
foram educadas num colágio interno, enquanto que as irmãos 
foram trabalhar numa quinta. 


O 


Observe como, no texto a segui, a cada parágrafo, apresenta-se uma nova informação sobre um mesmo tópico, no caso, 


Em 1903, com vinte anos, Gabriele salu do colégio « 
tentou procurar emprego na área do comércio e da dança 
(como bailarina) e também fez tentativas no teatro, ande 
raramente teve grandes papéis devido à sua estatura. Cam 
vinte e cinco anos, Chanel conheceu um rica comerciante de 
tecidos, chamado Etienne Balsan, com quem passou a viver. 

Por volta de 1910, na capital parisiense, Coco conheceu o 
grande amor da sua vida: um mlonário inglês Arthur Boyle. 
Boyle ajudou-a a abrir a sua primeira loja de chapéus. A loja 
Chanel ria tornar-se um sucesso e apareceria nas revistas de 
moda mais famosas de Pais. Com este relacionamento, Chanel 
aprendeu a frequentar o melo sofisticado da Cidade Luz. 
Algum tempo depois, Boyle acabou a relação com Gabriele 
para se casar com uma inglesa é meses mais tarde morreu 
num desastre de carro. 

Cam este desgosto, Chanel abriu à primeira casa de 
costura, comercializando também chapéus. Nessa mesma 
casa, começou a vender roupas desportivas para Irá praia e 
para montar a cavalo. Ploneira, também inventou as primeiras 
calças femininas. 

Disponível em: <btto:/Jpt wikipedia oro/wik/Chanei>. 
Acessa em: 08 nov. 2010. 
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Confira, à seguir, o diagrama de progressão do texto sobre 
Coco Chanel. Como se observa, nesse texto, a estilista é o 
tópica em tados os parágrafos. Numa sequência temporal, 
gradativamente, vão acrescentando-se informações, 


História familiar 
Infância 
Formação escolar 


Coca Chanel 
"Gabrielle Bonheur Chanel.” 


Coca Chanel 
"A família de Gabrielle...” 


Coca Chanel 
Em 1903, com vinte anos, 
Gabrielle...” 


Iniciação 
profissional 


Coca Chanel 
“Por volta de 1910, na capital 
parisiense, Coco conheceu o 
grande amor da sua vida...” 


Vida amorosa 
Vida social 


Coca Chanel 
"Algum tempo depois, 

Boyle acabou a relação com 
Gabrielle...” 


Iniciação prossora) 


Progressão por derivação do tema 


Nesse tipo de progressão, há um tópica genérico a partir 
do qual são derivados outros temas mais específicas. 
O esquema de progressão, nesse caso, seria 0 seguinte: 


Observe como o autor do texto a seguir usa esse tipo de 
desenvolvimento para descrever como os indios ianomâmis 
confeccionam seus arcos e flechas. 


Tecnologia ianomâmi 


Dlponivel em <imem va ab com especias 
amatonia/p. 052 Pois. ess em 20 de. 2010, 

Mais de 33 mil ianomâmis vivem em 192 mil km? no 
Brasil e na Venezuela, Têm quatro linguas separadas, 
mas Inteligíveis pelos falantes: lanomâmi, ianomae 
(ou lanomam), sanema e ninam (ou lanam). Entendem-se 
bem, igualmente, na confecção de arcos e flechas. 

Para o arco emprega-se em gera! a madeira das 
palmeiras Bactris gasfpaes - a pupunha, que em ianomae 
se chama "rasa sihi"-, Oenocarpus bacaba (*hoko slhi”) 
ou Oenocarpus bataua” ('kBanari sli”. Também se usa à 
madeira dura das árvores do gênero Swartzia (paira siht) 

A técnica para alisar o arco constitui capítulo à parte. 
A raspagem é feita com um dente canino de caititu 
(a porco-do-mato Tayassu tajacu, "paxe naki”). Ou, 
então, com a concha afiada da caramujo terrestre 
Megalobullmus oblongus ('sinokoma aka"). Hoje também 
se usam facas de metal. O polimento final fica com as 
folhas ásperas de Pourouma bicolor ("ema ahi”), 

A corda do arco se confecciana com fibras das folhas. 
das bromeliáceas do gênero do abacaxi, Ananas ("yâma 
asiki”) Ela é tratada com resina vermelha da árvore Inga 
alba ('moxima hi”). No passado, quando Ananas ainda 
não era cultivada pelos ianomâmis, as cordas eram feitas 
com fibras da entrecasca de Cecropia obtusa (ºxiki a”) 

As Nechas dos lanomâmis chegam a medir 2 m e 
são feitas com os pedúnculos da cana-de-ria Gynerlum 
Sagittatum ('xaraka si”). Recebem penas de mutum 
ficadas com um fio delgado de algodão comum cultivado 
e tingido de roxo com extrato de folhas de Picramnia 
spruceana ("ke axihi”), au de vermelho com o universal 
urucum (Blxa orellana, “nara xii”) 

É melhor nem começar a falar das pontas das Nechas. 
Há pontas em forma de arpão para matar aves, peixes 
e pequenos mamíferos, pontas lanceoladas para caça 
de grande parte, pontas entalhadas impregnadas com 
resinas alucinógenas que relaxam os músculos dos 
macacos e aceleram sua queda das árvores [...] 

LEITE, Marcelo. Folha de S. Bauo, 07 fev. 2010, 
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Estrutura do texto dissertativo-argumentativo 


Observe como é possivel preencher o esquema apresentado anteriormente, recolhendo-se Informações do texto de 


Marcelo Leite, 


Tanomâmis 


[Confecção de arcos 
e flechas 


Confecção de 


Confecção de 


Confecção de 
Tachos 


Ponta das flechas] 
formas e funções, 


Materiais Usados] [” Materiais usados 7) [Materiais usados na 
para alisar o arco] Jnas cordas dos arcos] [confecção das flechas) 


Progressão por desenvolvimento de um tema subdividido (desmembramento) 


Nesse tipo de progressão, o comentário de um determinado tópico é subdividido e, posteriormente, cada uma de suas 


partes é comentada, tal como no esquema: 


A E(BL+B2+ 85) 


Observe como, no texto a seguir, os três adjetivos Usados, na tese, para qualificar a opinião dos que consideram a TV 
culpada pela violência praticada pelos jovens são justificados em cada um dos três parágrafos de desenvolvimento. 


A culpa é 
Não há como negar a Influência da televisão sobre o 
Imaginário social. Entretanto, afirmar que essa Influência é 
puramente negativa e que a TV é culpada, por exemplo, pela. 
Violência cometida por Jovens é ser simplista, omisso e hipócrita. 


À televisão cabe entreter, informar. Educar e Incutir valores 
áticos e morais em nossos jovens cabe à família, à escola. 
Assim, o problema não está nos filmes de violência, nas cenas. 
eróticas de novelas ou no noticiário que retrata o caos em 
que estamos vivendo, e sim na inépcia de outras instituições 
sociais em cumprir suas funções. Um jovem pode passar sua 
vida assistindo à TV; se tiver valores morais sólidos e senso 
crítico bem formado para distinguir a ficção da realidade, 
o certo do errado, diiclmente reproduzirá o que vê na teia, 
ingenuamente acreditando que aquilo é o que deve ser feito, 


Além disso, vale ressaltar que é tarefa do telespectador — 
ou no caso da criança, de seu responsável - escolher aquilo 
a que vai assistir. As várias emissoras oferecem um amplo 
leque de opções, com uma programação que, além de cenas 
violentas e eróticas, exibe documentários, entretenimento 
sadio, programas educativos e de utilidade pública, Se o 
telespectador faz escolhas errâneas ou é omisso na orientação 
de seu filho, não justifica responsabilizar a TV por isso. 


quem? 
Cientistas estadunidenses afirmam categoricamente que 
o tempo que os jovens passam em frente à televisão está 
associado à prática de atos violentos, independentemente da 
Influência de fatores externos, como à Intervenção da familia 
é a situação socioeconômica em que vivem. Esquecem-se 
de um detalhe: o que se vê nas telas reflete os valores e 
ideologias que vigaram em um dado contexto. Os norte- 
americanos, sabe-se, constituem uma sociedade belicosa, 
aliva, que historicamente impõe-se às demais nações peia 
força e pela guerra. Não se pode afirmar, portanto, que a TV 
incita a violência. Ela é apenas espelho de uma estrutura que 
a ultrapassa e também a determina. 


Em vez de procurar Um bode expiatório para justificar 
as transgressões sociais cometidas por jovens, os pais, os 
estudiosos do assunto e as autoridades governamentais 
deveriam assumir o ônus de serem responsáveis por arientar 
e formar adequadamente aqueles que vão perpetuar a 
saciedade. Assim, não será uma caixa azul, com sua profusão 
de cares, sons e movimentos, que desviará de seu caminho 
um Indivíduo consciente de si mesma e de suas funções e 
obrigações de cidadão. 


Texto produzido por aluno) 
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A partir do esquema a seguir, observe como as ideias apresentadas na tese são retomadas e desenvolvidas ao longo dos 


três parágrafos de desenvolvimento, 


Introdução 


A TV não É a única culpada 
pelo fato de jovens cometerem 
atos violentos 


1º parágrafo do desenvolvimento 


Simplismo! jovens que a TV: família, escola são responsáveis. 
pela formação do caráter dos jovens 


2º parágrafo do desenvolvimento 


3º parágrafo do desenvolvimento 


Tese fundada em três adjetivos 


Dizer isso é ser "simplista, omisso e hipócrita” 


Argumento para justificar o primeiro agjetivo 


Diversas outros fatores influenciam mais os. 


Argumento para justificar o segunda adjetivo. 


É o espectador que controla o acesso à programação! 
Dn ca Se 


Argumento para justificar o terceiro adjetivo. 


Reproduz-se na TV o que se verifica na realidade, 
Hipocrisia de modo que maus exemplos estão por toda parte, 
I & não apenas nos programas televisivos. 


Conclusão — Reafirmação da tese 


Essas são as principais formas apontadas por linguistas de se proceder à progressão temática em um texto. Conhecendo 
essas alternativas, será mais fácil para você organizar a apresentação de Ideias em seu texto. Procure lembrar-se delas ao 
planejar suas redações e recorra às informações deste módulo sempre que necessário. 


FORMAS DE INTRODUZIR UM 
TEXTO 


Conforme você já sabe, os textos dissertativo- 
argumentativos desenvolvem uma tese que pode ser 
apresentada lego no início — no caso de se optar pelo 
raciocínio dedutivo - ou no fim do texto - no caso de 
se usar 0 raciocínio indutivo, Mesmo que você faça a 
opção de apresentar sua tese no início do texto, ela não 
precisa aparecer sozinha na introdução. Você pade usar 
algumas estratégias e apresentar a tese associada a outras 
informações pertinentes ao tema, de modo a tornar seu 
texto mais atraente para o leitor. 


A seguir, apresentaremos formas criativas de se Iniciar 
um texto para que você possa variar seu estilo ao compor 
suas redações. 


Declaração 


Fazer uma declaração é o modo mais comum de se iniciar 
um texto. Nesse caso, normalmente ela contém a tese que 
será desenvolvida. 


Observe as introduções dos dois textos a seguir, 
a primeiro sabre a falta de medidas dos governos para conter 
o aquecimento global, e O segundo sobre a Nexiblização 
das leis trabalhistas. 


Até agora a discussão do aquecimento global (AG) por 
governantes e cientistas gerou apenas um acordo: o de que 
não há acordo algum. 


PEREIRA, Alo. “Fim do mundo, decisão na incerteza. 
Folha de 5. Paulo, O fev. 2010. 


Causou Indignação o projeto de lei do Ministério do 
Trabalho que pretende dispor sobre os contratos de 
serviços terceirizados. A repulsa é legitima. Caso prospere, 
o projeto retrocede as relações de trabalho no pais a práticas 
ultrapassadas há pelo menos 50 anos. 
MORALES, Vander. "O avança da retrocesso”. 
Folha de S. Paulo, 06 fev. 2010. Disponivel em: <htp:// 
ye. foha uol com.b/fsp/oplrlaof:0602201005 htm. 
Acessa em: 08 nov. 2014, 


Definição 
A definição também é uma forma bem corriqueira de se 


iniciar um texto. Ela pode defini o assunto do texto ou algum 
conceito que seja essencial para a discussão desse assunto. 


No texto a seguir, que refuta a proposta do TSE de 
restringir doações ocultas a candidatos a cargos políticos, 
o autor inicia o texto definindo o tipa de democracia adotada 
no Brasil, o que serve de pressuposto para que ele expanha 
e defenda sua opinião de que os partidos podem e devem 
ser fortalecido com doações em dinheiro. 
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Estrutura do texto dissertativo-argumentativo 


Sem partidos políticos fortes, não há democracia, não 
há Estado de Direito e não há liberdade. A democracia 
representativa que adotamos é partidária, vale dizer: a 
vontade do povo se manifesta por meio dos partidos, que são. 
as Instituições de acesso ao mandato e ao poder, Ninguém 
disputa eleição sem a atestado de filiação partidária. 


MAIA, Rodrigo. "A basa da confiança é a verdade 
Folha de S. Paulo, 30 jan, 2010. Disponível em: <http:// 
wmv. falha ul com br/sp/opiniao/$23001201009 htm >. 

Acesso em: 08 nav. 2010. 


Divisão 
Essa forma de introdução consiste em adiantar para o leitor 
questões que serão discutidas ao longo do texto. Trata-se 
de uma maneira de iniciar bastante tradicional e prápria 
de textos dissertativos, a qual permite ao receptor prever 
exatomente em que sentido o texto será desenvolvido. 

No texto a seguir, a respeito de algumas concepções 
errêneas sobre as causas das enchentes em São Paulo, 
à autora usa esse tipo de introdução, empregando, para 
isso, numeralis ordinais como sequenciadores discursivos. 
Observe: 

O noticiário sobre as enchentes que têm assolado São Paulo 
nos últimos meses, embora intenso e, em geral, bastante 
esclarecedor, tem alimentado alguns mitos, que precisam ser 
apontados. Vamos tratar aqui de três deles. 

O primeiro garante que as chelas se devem à falto 
de piscinões previstos em plano diretor elaborado pelo 
Departamento de Águas e Energia Elétrica (Daee). Outro 
atribui as enchentes ao aumento da vazão das represas 

Um terceiro assegura que a limpeza e a canalização de 
córregos têm agravado as inundações. 

PENA, Dirma Se "Mitos sobre enchentes em São Paulo”. 
Falha de 5. Paulo, OB fav. 2010. Disponivel em: <hep//] 
wir olha o com b/fsp/opiniao 2080201008 htm>. 

Acesso em: O8 nov. 2010 


Oposição 
Nesse modo de introdução, apresenta-se uma oposição 
que será desenvolvida ao Jango da texto. 

No exemplo a seguir, retirado de um texto que trata da 
importância do desenvolvimento do pensamento científico, 
o autor descreve duas situações, a partir das quais explicita 
uma oposição entre a sabedoria científica de um povo, 
o Inglês, e à ignorância de cutro, o brasileiro. Observ 


As primeiras ondas encantaram os turistas. Eles ficaram 
então esperando as próximas. Contudo, foram salvos por 
“uma inglesinha bem jovem, em culo livro de ciências estava. 
explicado o que era Um tsunami e que perigos trazia, Que 
corressem todos, o plor estava por vi! Em contraste, alguns. 
pobres coitados de Golânia receberam doses fulminantes de 
radiação ao desmontar o núcleo radioativo de um aparelho 
de raio X vendido como sucata, Os turistas foram salvos 
pelo conhecimento científica da Jovem inglesa. Os sucatelros. 
foram vitimas da sua Ignorância clentífica. Não é fortuita a 
nacionalidade de cada um. 
CASTRO, Claudio Moura. “Academia de ginástica (mental. 
Veja. 26 out. 2009. 


A oposição também pode ser apresentada de modo mais 
simples e direta, como no trecho a seguir, sobre as mudanças 
climáticas. 


Enquanto boa parte do Hemisfério Norte passa por uma 
onda de frio nas últimas semanas, a temperatura no Ártico 
atinge níveis altos e incomuns, dizem cientistas americanos. 


“Enquanto fio castiga Europa « EUA, Ártica tem calor atípico”. 
Folha de 5. Paulo, 13 jam 2010. 


Alusão histórica 


Nesse tipo de introdução, discute-se um assunto a partir 
de um evento histárico. Nesse caso, quanto maior for o 
conhecimento do autar sobre a História, maior será sua 
capacidade de perceber relações entre fatos passados e a 
atualidade. 


Observe, no trecho a seguir, de que modo o autor 
propõe-se a discutir alguns comportamentos culturais 
próprios da atualidade a partir de suas semelhanças com 
comportamentos observados à época da Inquisição. 


A Inquisição gerou uma série de comportamentos humanos 
defensivos na população da época, especialmente por ter 
perdurado na Espanha e em Portugal durante quase 300 anos, 
ou no mínimo quinze gerações. Embora a Inquisição tenha 
terminado há mals de um século, a pergunta que fiz a vários 
sociólogos, historiadores e psicólogos era se alguns desses 
comportamentos culturais não poderiam ter-se perpetuado 
entre nós, 
KANITZ, Stephen. "A herança cultural da Inquisição”. 
Veja, esição 1890, ano 38, n. 5, 2 fev. 2005, p. 23 


Uma pergunta 


Essa é uma maneira bem simples de se iniciar um texto, a 
qual costuma ter bons resultados, já que tende a despertar 
a curiosidade do leitor. 


Esse tipo de introdução pode ser usado de duas formas 
distintas. Na primeira, o autor expõe uma pergunta 
para a qual ele apresentará uma resposta ao longo do 
desenvolvimento do texto. 


No texto a seguir, depois de expor duas perguntas, o autor 
relata algumas causas para a crise no Timor Leste e acaba 
apontando-s como o primeiro sintoma de uma nova guerra 
fria que se inicia entre EUA e China. Leia 0 texto e observe 
como, no enunciado seguinte à exposição das perguntas, 
o autor já sinaliza que irá respondê-las. 
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À crise política em Timor, para além de ter colhido 
de surpresa a malor parte dos observadores, provoca 
perplexidade e exige, por Isso, uma análise menos trivial 
do que aquela que tem sido veiculada pela comunicação 
social internacional. Como pode um pais que, no final do ano. 
passado, teve eleições municipais consideradas por todos os 
observadores Internacionais coma livres, pacíficas e justas, 
estar mergulhado numa crise de governabilidade? Como 
pode um país que, há três meses, for objeto de um elogioso 
relatório do Banco Mundial, que considerou um ôxito a política 
econômica do governo, passar agera a ser vita por alguns. 
como um Estado falhada? 
À medida que se aprofunda a crise em Timor Leste, os 
fatores que a provocaram vão-se tornando mais evidentes. 
SANTOS, Boaventura de Souza. "Timor: é só o começa”. 
Folha de 5. Paul, 17 jul. 2006. Disponível em: <bttp:// 
vn. folha uol com be/fsp/opiniao/t=1707200608 hem >. 
Acesso em: 08 nov. 2010. 


Outro tipo de pergunta é a retérica. Nesse caso, o autor 
não pretende respondê-la ou porque a resposta é óbvia e ele 
só deseja conquistar a confiança e a aprovação do leitor, ou 
porque ela foi Usada sarcasticamente, apenas para causar 
indignação. 


No texto a seguir o autor deseja criticar o fato de Barack 
Obama ter ganhado o Prêmio Nobel da Paz em 2009. O autor 
defende, ao longo do texto, que o presidente dos Estados 
Unidos nada fez que justificasse a premiação e que estava 
ganhando o prêmio devido apenas à esperança depositada 
nele - motivo pelo qual, aliás, teria sido também eleito. 
As perguntas, que se superpõem no texto, nesse caso, só 
visam à indignar o leitar, a fazer com que este compartilhe 
do sentimento do autor em relação ao fato. 


Posso até ter sido o mais rápida na crítica, mas não fui o 
único: o Prêmio Nobel da Paz a Barack Obama provocau uma 
onda de questionamento mundo afora: afinal de contas, por 
quê? Ademais, queridas, cabe uma pergunta: se ele leva o 
Nobel pelas promessas que fez e, sei lá, pela “esperança” que 
representa, o que receberia se um dia realmente chegasse a 
entregar o prometido? 


Instituir-se-ia, finalmente, o governo mundial, e ele seria 
aclamado o chefe supremo - sem que se desse a Lula ao 
menos a chance de concorrer? Obama seria deciarado também. 
chefe da Igreja Católica? Os vários protestantismos se uniram 
para escolher o seu patriarca? Todos calriamos de joelhos. 
e deciarariamos: "É a parúsiat"? Acho que esta pergunta 
expõe, cama nenhuma outra, o absurdo da premiação: “Por 
um conjunto de promessas, o Nobel; pela conclusão da obra, 
o quiz” 


AZEVEDO, Reinaldo. “O Nobel a Obama. Qui: de quantas. 
cadáveres poda ser feito o pacifemo?”, Veja, domingo, 

41 out. 2009, Disponivel em: <http://veja abri. com brblog/ 
reinaldo/geral/o-nobei-a-obama-ou-de-quantas-cadaveres- 
pode-ser-feito-o-pacfismo/>. Acesso em: 08 nov. 2010. 


Uma frase nominal seguida de 
explicação 


Nesse tipo de introdução, expõe-se uma ou mais frases 
nominais que têm por objetivo invocar conceitos au criar 
imagens na mente do leitor. Logo em seguida, essas 
imagens au conceitos são trazidos para a realidade empírica, 
contextualizados, de modo que a leitor possa situar 0 assunto 
do texto. Observe o exemplo a seguir, introdução de uma 
reportagem sobre trotes em calouros na USP. 


Mergulhos na lama, cuecas rasgadas, ovos e melancia na 
cabeça, além de tinta salpicada de farinha pelo corpo todo. 
Essas eram algumas das brincadeiras no trote "sem violência”. 
cla Escola Politécnica da USP, ontem. 


CASTRO, Leticia de. “Recepção a calouros da USP tem mergulho 
na lama, cerveja e ala VIP para pais 

Folha de 5. Paul, terça-feira, 09 fev. 2010. 

Disponível em: <http://vwnw. olha uol com br/fsp/coticiany 
H0902201013.htm>. Acesso em: 08 nov. 2010. 


Citação 

É possível também iniciar um texto com uma citação, 
ou seja, pode-se copiar uma ou mais frases de autores 
conhecidos, indicando, com as aspas, que o trecho reproduz 
o discursa de um terceiro. O texto 3 seguir, que trata da 
fobia, doença bastante corriqueira atualmente, inicia-se com 
a citação da frase de um célebre filêsofo do século XVI. Leia 


*O homem é o lobo do homem”. Quem falou sobre isso 
empiricamente fol o filósofa Thomas Hobbes, ao tentar 
explicar que ninguém está protegido; o estado natural é, 
para todos, um estado de insegurança e de angústia. 1sto, 
meus caros, tornou-se mais evidente nos dias atuais, antes. 
o medo era de morrer por doenças causadas por virus, 
bactárias, acidentes domésticos, de trânsit e trabalhísticos. 
Hoje sabe qual é a doença da moda? Fobia. As pessoas têm 
medo de sair às ruas, principalmente à noite. O aumento 
de doenças psicológicas cresce descontroladamente e lsso é 
muto preocupante. 

Disponível em: <http:/ftesourovocabular blogspot. 


com/2009/02/a-homem-e-o-obo-do-homem htmi> 
Acessa em: 08 nov. 2014, 


Alusão 


A alusão também é uma espécie de citação, mas é feita 
de modo indireto, sem o uso de aspas, Assim, o discurso do 
autor do texto interage com o discurso de um terceiro, de 
maneira que um respalda o outro. No trecho a segui, o autor 
articula seu discurso à frase “tudo que é sólido desmancha 
no ar”, dita por Karl Marx e Usada como titulo de um livro 
de Marshall Berman sobre a modernidade, Observe: 
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Estrutura do texto dissertativo-argumentativo 


Existem mudanças demais por aí, e não de menos. Estilos 
de vida são abolidos quase da noite para o dia. Homens e 
mulheres precisam se esforcar freneticamente para adquirir 
novas capacidades ou serão Jogados no lixo. A tecnologia 
se torna monstruosa em sua infância, e corporações 
monstruosamente Inchadas ameaçam implodir. Tudo o que 
é sólido — bancas, sistemas de aposentadoria, tratados 
antiarmas, magnatas obesos da imprensa - se desmancha no 
ar As identidades humanas são descartadas, experimentadas, 
colocadas em um ângulo malicioso e desflladas com 
extravagância pelas passarelas da vida social. Em meio a essa 
perpétua agitação, um sólido motivo da maturidade para ser 
socialista é tomar fólego. 
EAGLETON, Terry. Depois da Teoria. isporível em: <http:// 
in folha uol.com br/fsp/imais/1$0211200307.htm>. 
Acesso em: 08 nov. 2010. 


Exposição de ponto de vista oposto 


Nesse caso, o autor apresenta uma opinião contrária à 
dele logo no início do texto e, em seguida, a nega. Seu 
objetivo é refutar os argumentos do opositor, numa espécie 
de contra-argumentação. 

Observe, no texto a seguir, como o autor deixa claro 
seu objetivo: provar que a opinião apresentada no texto 
“Melhores professores na rede” sobre a qualidade da 
educação em São Paula é equivocada. 

O artigo "Melhores professores na rede”, do secretário 
estadual da Educação, Paulo Renato Souza ("Tendências / 
Debates” 28/1), reafirma a supervalorização dos processos. 
de avaliação como Instrumentos de gestão e melhoria da 
educação. Quase se pode ler ho texto do secretário a fórmula 
“avaliação = qualidade”. Nada mais distante da realidade da 
rede estadual de ensina de São Paulo, 


NORONHA, Maria Izabel Azevedo. “Educação não rima com 
exclusão”. Folha de S. Paul, D2 fev. 2010, Disponível em: 
<ht&p:/fwav folha uo.com br/fp/opiniao/0513,btrm>. 
Acesso em: 08 nov. 2010. 


Comparação 
Nesse caso, parte-se de uma comparação a fim de 
introduzir o assunto do texto. Observe como, a seguir, 
para tratar dos problemas da educação atual, o autor parte 
de uma comparação entre os Índices de evasão escolar e 
analfabetismo de hoje e 0s Índices da década passada. 

É Impressionante o avanço do Brasil na correção do 
fuso escolar. Há pouco mais de dez anos, tinhamos Uma 
pirâmide: as alunos da primeira série eram quase o dobro 
do universo da quarta. Hoje, a pirâmide virou um plar — são 
aproximadamente 3,8 milhões de alunos em cada um dos 
anos incials. Mas o plar é mais grosso do que deveria - cerca 
de 500 mil a mais em cada série - e permanecem fortes os. 
indicadores de distorção 


OLIVEIRA, João Batista Araujo e. “Repetência a alfabetização 
Folha de 5, Paulo, 27 jan. 2010. Disponível em: <bttp:/. 
Wen folha ol com br/fss/oginao/fz270109 imo 

Acesso em: OB nov. 2010. 


Retomada de um provérbio 

Nesse tipo de introdução, o autor apropria-se de um 
provérbio, normalmente, a fim de mostrar que ele de fato 
é válido ou para dar-lhe ressignificação. No trecho a seguir, 
introdução de um texto motivacional, o autor usa um 
provérbio para fundamentar seu ponto de vista. Observe: 


O ditado os últimos serão os primeiros” mereca pelo menos 
duas Interpretações. A primeira, mais moderna, é a de que 
aquele que resistir mais ficará até o final e, com Isso, será 
merecedor do título de primeiro lugar. É a história de um 
torneio, quando valem a resistência e a perícia - portanto, 
Vencem as pessoas dotadas de mais determinação e com 
melhor preparo, Estas vão até o fim em seus objetivos e 
costumam ser as primeiras nas disputas da vida. 
MUSSAK, Eugenio "Água mole em pedra dura tanta bate até 
que fura”. Disponível em: <bttp:/fvwsapiensaplens com. 
br/ste/agua-moie-em-petra-dura>. 
Acesso em: 08 nov. 2010 


Sempre que você usar esse recurso, não escreva o 
provérbio simplesmente. Faça um comentário sobre ele 
para questionar a ideia de lugar-comum que todos eles 
trazem. Observe como, no trecho a seguir, o autor usa o 
lugar-comum mas deixa claro a seu leitor que está fazendo 
|sso propositalmente. 


“Respeito é bom e eu gosto”, diz uma das ml frases feitas — 
esse sutil veneno ou pontapé no estômago - que pontilham 


nassa sabedoria dita populi 
nossa vida, Vamos ver alguns. 


Vale para muitas aspectos da 


LT, Ly. "Respeito é bom”, Veja, 18 nov. 2009, 
Acesso em: 08 nov. 2010 


Ilustração 


Nesse caso, usa-se um trecho descritivo-narrativo para 
ilustrar o assunto do texto, que é apresentado, de modo 
mais objetivo, logo em seguida. Isso ocorre na Introdução 
a seguir, em que, depois de visualizar a cena, o leitor é 
informado que se trata do funcionamento de uma invenção 
que possibilita reabilitação de crianças deficientes. Observe: 


Diante de um computador conectado a uma câmera, 
crianças são convidadas a tocar em cartões de papel 
espalhados em uma mesa. Apenas com um leve ralar da 
ponta do dedo, aparecem os sons de Instrumentos de corda, 
de sopro e de percussão - e, com o tempo, vem a melodia. 


Em fase de patenteamento, a Invenção, desenvolvida num 
aboratório da USP, não foi Imaginada para criar música — 
mas Um truque para estimular o exercício de quem quase 
não consegue mexer o corpo, preso numa cadeira de rodas. 


DIMENSTEIN, Gilberto. "Notas altas”. Folha de 5. Paulo, 
23 jan. 2009, Disponivel em: <bt:/vevi folha uol com br/ 
fepfcotidian/f1301201006.htm>. Acesso em: 08 nov. 2010. 
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Referência à produção cultural 
(romances, poemas, filmes, obras 
arquitetônicas, telas, esculturas) 


Nesse tipo de introdução, faz-se uma referência a qualquer 
produção cultural elaborada ao longo da história, o que 
inclui obras da literatura, da música, do cinema, do teatro, 
das artes plásticas e da arquitetura. Nesse caso, o autor 
ressalta um elemento da obra que possa articular-se ao 
tema do texto. 


Na introdução a seguir, o autor faz referência a uma 
cena do filme A bruxa de Blair, em que uma personagem, 
perdida com amigos em uma floresta temperada, 
afirma que bastaria andarem uma hora em linha reta 
para estarem salvos. Nesse texto, o autor defende que 
ecologistas estrangeiros deviam lutar também pelas 
florestas temperadas, quase extintas, em vez de lutarem 
unicamente por florestas tropicais como a Amazônia. 
Observe: 


No fime A bruxa de Blair, sucesso de bilheteria do cinema 
alternativo americano, há uma cena que fez meu sangue 
de ecologista amador brasileiro e defensor do crescimento 
sustentável literalmente borbulhar. 

Os três estudantes do longa estão totalmente perdidos 
numa floresta da Nova Inglaterra e a garota começa a 


entrar em pânico achando que nunca mais sairia daquela 
selva. Seu colega então diz algo parecida com: "Não seja 
Idiota, nás destruímos todas as nossas florestas temperadas. 
É sóandarmos meia hora em linha reta que logo sairemos daqui” 


KANITZ, Stephen. "Salvem as florestas temperadas”, 
Veja, m. 40 de & out, 2003, p. 22. 


ATIVIDADE COMPLEMENTAR 


IDENTIFIQUE o modo pelo qual os textos te tt a seguir foram 
estruturados. 


Texto 1 
Minha vida 


Três paixdes, simples mas irresistiveimente fortes, 
governaram minha vida: a desejo Imenso de amor, a 
procura do conhecimento e a insuportável compaixão 
pelo sofrimento da humanidade. Essas paixões, como 
os fortes ventos, levaram-me de um lado para outro, em 
caminhos caprichosos, para alâm de um profundo oceano 
de angústias, cheganda à beira do verdadeiro desespero. 
Primeiro busquei o amor, que traz o êxtase 
- êxtase tão grande que sacrificaria o resto de 
minha vida por umas poucas horas dessa alegria 
Procurei-o, também, porque abranda a solidão - 
aquela terrivel solidão em que uma consciência 
harrorizada observa, da margem do mundo, o insondável 
e frio abismo sem Vida. Procurei-o, finalmente, porque 
na união do amor vi, em mística miniatura, a visão 
prefigurada do paraíso que santos e poetas imaginaram. 
Isso foi o que procurei e, embora pudesse parecer bom 
demais para a vida humana, fol a que encontre). 


Com igual paixão busquei o conhecimento. Desejei 
compreender os corações dos homens. Desejei saber 
por que as estrelas brilham. E tentei apreender a força 
pitagérica pela qual o número se mantém acima do fuso. 
Um pouca disso, não muto, encontrei 

Amor e conhecimento, até onde foram possíveis, 
conduziram-me aos caminhos do paraiso. Mas a compaixto 
sempre me trouxe de volta à Terra. Ecos de gras de dor 
reverberam em meu coração. Crianças farmintas, vitimas 
torturadas por opressores, velhos desprotegidos - odiosa 
carga para seus filhos — e o mundo inteiro de solião, 
pobreza e dor transformam em arremedo o que a vida 
humana poderia ser. Anseio ardentemente aliviar o mal, 
mas não posso, e também sofro. 

Issofoiaminha vida. Achei-a digna de ser vivida evivê-a-ia 
de nova com a maior alegria se a oportunidade me fosse 
oferecida. 


RUSSELL, Bertrand, Revista mensal e cutura, Enciclopédia 
Bloch, n. 53, set. 1971, p. 83. 


Texto II 
Nascimento e morte do Universo 

Os cosmólogas sentem-se hoje multo perto de 
poder responder à velha pergunta dos filósofos: de 
onde viemos, para onde vamos? Não é necessário 
ser um homem de clência para ter ouvido falar do 
Big Bang, expressão que descreve o nascimento do 
Universo sob a forma de uma bola de fogo, há cerca de 
15 bilhões de anos. Mas mesmo entre os estudiosos, 
são pautos os que sabem algo mais acerca dessa teoria. 

A tese que liga o nascimento do Universo a seu fim 
deve multo à combinação de duas grandes conquistas 
da fisica do século XX: a relatividade geral e a teorta 
dos quanta. Pesquisadores como Jayant Narlikar, 
da Índia, e Jim Marte, da Califórnia, assim coma diversos 
especialistas soviéticos, deram sua contribuição. Mas 
aquele cujo nome está mais estreitamente associado a 
essa descoberta é Stephen Hawking, da Universidade de 
Cambridge, no Reina Unido. 

Hawlóng é, certamente, muito conhecida hoje como à 
autor de um best-seler sobre a natureza da tempo, mas 
também como vitima de uma doença que o confina à uma 
cadeira de rodas, podendo comunicar-se apenas com os 
movimentos de uma das mãos, da qual se serva para soletrar 
Iabariosamente palavras e frases com a ajuda de um pequena 
computador. Mas muito antes de ter atingido a celebridade, 
Hawking já havia sido reconhecido por seus pares coma um 
dos mais orginals e bem-dotados pensadores de sua geração. 
Durante 20 anos, seus trabalhos concentraram-se no estudo 
da singularidade - sto é, um ponto de matéria de densidade 
Infinita e de volume nulo, como deve existir (segunda a tenra 
geral da relatividade) no coração dos buracos negros, ou tal 
como deve ter existido na origem do Universo. 

O Universo pode ser descrito, na verdade, com as mesmas 
equações de um buraco negro. Um buraco negro é uma região 
do espaça na qual à matéria está de tal forma concentrado, 
e exerce uma força de atração gravitacional tão poderosa, 
que a própria luz não pode se afastar de sua superfície. 
Os objetos exterlores podem nele se aglutinar, mas nada 
do que existe em um buraco negro pode ser diretamente 
percebido do exterior. Um buraco negro pode-se formar 
quando uma estrela um pouco mais maciça que nosso 
sol, chegando ao fim da vida, contrai-se sobre si mesma. 
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Estrutura do texto dissertativo-argumentativo 


As equações da relatividade geral mostram que toda estrela 
que se"colapsa” no interior de um buraco deve efetivamente 
se contrair até o estada final de uma singularidade 

Os estudiosos desconfiam das singularidades, e mais 
genericamente das equações contendo quantidades 
infinitas; eles tendem a considerá-las como um indício de 
que há alguma falha em seus cálculos, Mas, uma vez que a 
relatividade geral já havia demonstrado brilhantemente sua 
veracidade, tiveram que se resignar à acetar a idéia das 
singularidades, das quais ela predlz a existência, É nesse 
ponta que Haviking coloca fogo nas cinzas: ele mostra que as 
equaçães em virtude das quais se prova que o colapso de uma 
estrela produz uma singularidade levam igualmente a pensar 
no nascimento do Universo a partir de uma singularidade. 


SRIBBI, Jon. Tn: O correio a Uesco, n. 7, jul. 1990. p. 36-37, 


EXERCÍCIOS DE FIXAÇÃO 


O1. (Unicamp-SP-2007) Em 7 de agosto de 2006, 
foi publicada, no Jornal Correia popular de Campinas, a 
seguinte carta: 


U reportagem no jornal é me surpreendi, pois mora 
prásimo ao local de infestação de carrapatos-estrela no 
Jardim Eua, e sl que existem muitas capivaras, mesmo 
entro da área milta. Surpreendi-me ainda ao saber que 
vão esperar o laudo daqui a 15 dias para saber por que 
ou do que as pessoas morreram. Gente, saúde pública é 
coisa sérial Não seria o caso de remanejar esses bichos 
imediatamente, como prevenção, uma vez que estão 
em zona urbana? 

(carrapatos, MM), 


A) Na carta, a que se refere a expressão “esses bichos"? 
JUSTIFIQUE sua resposta 

8) A compreensão da carta pode ser dificultada porque 
há nela vários implícitos. APONTE duas passagens do 
texto em que isso ocarre e EXPLIQUE sua resposta. 

€) Que palavra da carta justifica a referência a “saúde 
pública”? 


02. (FAME-MG-2011) O mundo contemporâneo apresenta 
Inovações tecnológicas surpreendentes. Muitas delas, 
porém, não são utlizadas em benefício da bem-estar da 
humanidade. Cam base no seu ponto de vista sobre o 
assunto, escreva uma dissertação com uma média de 20 
(vinte) linhas abordando o seguinte teme 


03. (UFS)-MG-2011) Elabore um dissertação, com cerca de 
20 linhas, na qual vacê discuta se a habilidade de escrita 
pode ser um diferencial entre profissionais e como essa 
habilidade teria impacto no mercado de trabalho atual. 
LEMBRE-SE: tema não é título, Portanto, não se esqueça 
de dar um titulo a sua redação. 


EXERCÍCIOS PROPOSTOS 
(upe-2010) 


Texto 1 


Conter a obesidade é um desafio tão urgente para o 
Brasil quanto acabar com a fome. Ninguém sabe ao certo 
quantos são os famintos brasileiros, mas a pragrama 
Fome Zero pretende atingir 44 milhões de pessoas. 
Por outro lado, o contingente com excesso de peso já 
ultrapassa a assustadora marca dos 70 milhões - cerca 
de 40% da população. Não há dúvida: o Brasi que come 
mal é maior do que o Brasil que tem fome. Apesar do 
tamanho do prablema, falta ao país um esforço maciço 
de combate ao flagelo da gordura, que abre caminho para 
o surgimento de mais de 30 doenças e sobrecarrega o 
orçamento da saúde com Internações hospitalares que 
poderiam ser evitadas. "As autoridades não podem achar 
que há contradição entre atacar a fome e a obesidade 
ao mesmo tempo”, comenta o endocrinologista Valmir 
Coutinho, "mas os dis são problemas complementares” 


Mesmo entre os pobres, a ocorrência de excesso de peso 
supera a fome. "Nas favelas, verifica-se que a obesidade 
é mais prevalente que a desnutrição”, comenta Coutinho. 
Nos últimos 20 anos, a obesidade infanto-juven cresceu 
66% nos Estados Unidos e desencadeou uma batalha 
Jurídica contra as cadeias de fast-food semelhante à 
guerra contra o tabaco. No Brasi, o crescimento ocorreu 
com um ritmo especialmente acelerado nas camadas 
sociais mais baixas. A consciência do problema ainda 
é inciplente, embora a Organização Mundial de Saúde 
tenha declarado a obesidade uma epidemia global que 
ameaça principalmente os países em desenvolvimento. 
Dos 6 bilhões de habitantes do planeta, 1,7 bllhão está 
acima do peso. A exportação do modelo americano de 
progresso - urbanização, proliferação de carras, Junk food 
elongas jarnadas de trabalho em frente ao computador — 
leva paises emergentes, como Brasil, Índia e África do 
Sul, a um paradoxo. Em duas gerações, grande parte da 
população passou da desnutrição à obesidade porque teve 
acesso a grande quantidade de comida barata e ruim, 
industrializada, cheia de gorduras e açúcar. 


O resultado é desastroso: as pessoas ganham peso 
sem acumular nutrientes essenciais, À classe média e as. 
ricos encontram meios eficazes de combater a obesidade, 
responsável par 30% das mortes no Brasil. Podem pagar 
por programas de emagrecimento e atividade física não 
acessíveis aos menos favorecidos, Par isso, cada vez mais 
a obesidade estará relacionada à pobreza. "A fome é uma 
tragédia que precisa ser combatida, mas a obesidade 
atinge ainda mais gente no Bras e acarreta um ônus mais. 
elevado”, comenta o endocrinologista Alfredo Halpern, um 
dos fundadores da Associação Brasileira para o Estudo 
da Obesidade, 


A gravidade da situação exige Um esforço articulado 
de saúde pública e medidas crlativas. 


Disporível em: <http:/revistaepoca globo. com/ 
Epoca/0,6903, EPTS9D194-1653,00 htmi>. 
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oz. 


A análise de aspectos globais do texto, tais como os 

sentidos expressos, as Intenções, o tipo e o gênero em 

que ele se manifesta, nos leva a concluir que 

1. 0 trecho que paderia expressar a ideia central 
defendida no texto é: "os ricos encontram meios 
eficazes de combater a obesidade, responsável 
por 30% das mortes no Brasil. Podem pagar por 
programas de emagrecimento e atividade física não 
acessíveis aos mens favarecidos.” 


t. se trata de um texto do tipo narrativo, do gênero 
natícia, cujo enredo envolve um cenário (a realidade 
brasileira) e personagens facilmente identificáveis 
(entre eles, por exemplo, o endocrinologista Walmir 
Coutinho), 

1. predomina no texto Uma linguagem com função 
referencial. Nesse sentido, justifica-se o uso de 
dados e Informações objetivos, quantitativamente 
expressos, e respaldados por opiniões abalizadas de 
especialistas. 

IM. aparecem no texto evidências de Intertextualidade. 
Com efeito, algumas passagens do texto remetem, 
explicitamente, a outros textos pertinentes ao 
tema tratado. Além disso, o texto mabliza o nosso 
conhecimento prévio acerca de muitos Itens. 

V. a linguagem usada na texto se reveste de um caráter 
de formalidade, na medida em que se ajusta às suas 
condições sociais de circulação: está publicado em 
um órgão de Informação e destina-se a um público 
mais escolarizado. 

A afirmativa é VERDADEIRA apenas nos ltens 

aj Lie D) IL Ivev. 

Bj LHE, E) LNvev. 

o nen 


Considerando a núcleo das Ideias é as intenções 

pretendidas pela autor, é adequado para ttulo do texto: 

£. A premência de uma guerra contra o tabagismo: por 
mals elevado que seja o ônus previsto. 

tt. Um desafio urgente para o Brasil pode estar na 
superação de um paradoxo: “carência” e “excesso”. 

1 Internações hospitalares sobrecarregam o arcamento 
a saúde: o desafio que precisa ser enfrentado com 
urgência. 

IM. O ônus da pobreza: o ritma especialmente acelerado 
da população desnutrida nas favelas brasileira. 

V. A exportação do modelo americano de progresso 
ameaça a mesa dos brasileiras: a Iminência de um 
problema bem pauco percebida 

Seriam titulos ADEQUADOS ao texto 

A) Lite D) ML IVev. 

B) Lite E) ev 

einen. 


o3. 


Todo texto é marcado por uma continuidade e uma 
unidade que se manifestam, desde a sua superficie, pelo 
uso de diferentes recursos lexicais e gramaticais, Essa 
cantinuldade e essa unidade constituem as propriedades 
da coerência e da coesão da texto. Nesse sentido, analise 
as observações que são feitas a seguir. 

1. Quanta à unidade temática da testo, percebe-se que 
a questão tratada se bifurca numa relação paradoxal: 
por um lado, os que têm fome; por outro, os que 
sofrem de obesidade, No meio, a ideia de que a 
obesidade não é prerrogativa dos ricos. 

HL. O paralelismo expresso na comparação: "Não há 
dúvida: o Brasil que come mal é maior do que o 
Brasil que tem fome. reitera o ponto de vista que dá 
Unidade de sentido ao texto. Essa reiteração assegura 
à coesão e a coerência do texto, 

HE. No Início do penúltimo parágrafo, o autor afirma: 

"O resultado é desastroso: as pessoas [.. 
A compreensão do termo sublinhado resulta do 
conhecimento do vocabulário, de maneira que não é 
necessário voltar a partes anteriores do texto para 
Identificar o objeto referido. 

IM. A concentração lexical do texto em palavras da mesma 
área semântica (como saúde, obesidade, gordura, 
comida, fome, desnutrição, etc), associada a outros 
recursos da coesão, concarre para a sustentação de 
sua coerência global, 

V. Como conclusão, o texto fala em: “A gravidade da 
situação”, Mas que "situação"? O autor supõe que 
o leitor, encadeando diferentes pontos do texto, é 
capaz de identificar o objeto que está sendo referido 
na expressão grifada. 

Assinale a alternativa que apresenta as afirmativas 

CORRETAS. 

A) IL HI, IV ev, apenas. 

B) LIL IV ev, apenas. 

O) Lite, apenas. 


D) Lite v, apenas. 
E) LILI IVev 


Apolados no contexto global em que o texto se desenvolve, 
podemos reconhecer, entra orações, relações semânticas 
decorrentes da uso de determinadas expressões 
sintáticas. Analise os comentários que são feitos acerca 
dessas relações, 

1 Em: “Conter a obesidade é um desafio tão urgente 
para o Brasil quanto acabar com a fome.” o autor 
ecorre a Uma comparação, a qual está explicitamente 
sinalizada. 

11, Em: "Não há dúvida: o Brasi gue come mal é maior 
do que 9 Brasil que tem fome”: os dois fragmentos 
sublinhados têm um sentido de restrição. Por isso não 
estão separados por vírgula, 

HE. Em: "A consciência do problema ainda é inciplente, 
embora a Organização Mundial de Saúde tenha 
Seclarado a obesidade uma epidemia global”: 
o segmento sublinhado expressa um sentido de 
concessão, em relação ao anterior. expressão "ainda 
que” também estaria adequada à esse contexto. 
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Estrutura do texto dissertativo-argumentativo 


IV. Em: "A exportação do modelo americana de progresso 
L..Jleva países emergentes como Brasi, Índia e Átrica 
do Sul à um paradoxo”: o trecho grifado expressa 
uma relação de causalidade. 

V. Em “O resultado é desastroso: as pessoas ganham 
peso sem acumular nutrientes essenciais”, o usa dos 
dois pontos expressa a mesma função semântica de 
uma expressão explicativa 

Estão CORRETOS os comentários feitos apenas nos itens 

A) Lite v. D) Hi te v 

8) iev, E) mL Ivev. 

O Ive. 


Texto 
Eufemismo e classe social 

Entende-se por eufemismo a figura de linguagem que 
atenua a dureza de alguma afirmação. Por isso, muitos a 
chamam de "a linguagem dos educados”, uma vez que, 
em geral, se constitui falta de educação e de sensibilidade 
o emprego de determinados vocábulos que certamente 
causarão dissabores aos envolvidas num processo de 
comunicação, em determinadas circunstâncias, 

Contudo, se refletirmos sobre nossa atual realidade, 
perceberemos que tal figura de linguagem tem sido 
constantemente utlizada para fazer uma preconceituosa. 
separação entre classes sociais deste país repleto de 
desigualdades. 

Abro parênteses apenas para comentar que preconceitos. 
na língua portuguesa existem e precisam ser combatídos. 
Um bom exemplo de preconceito social refletido na forma 
de falar é o do personagem Chico Bento, de Maurício 
de Sousa. A este personagem são atribuídos valores de 
inguagem diferentes, st os compararmos aos dos demais. 
personagens, apenas por ele retratar uma criança que 
mora no Interior. 

Não é dificil constatar preconceitos sociais através 
do emprego vocabular de multas pessoas. Ora, por que 
as veiculos de comunicação em geral usam expressões. 
diferenciadas para referir-se, por exemplo, ao ato de 
roubar? Não há como discordar que as expressões “roubo 
e “desvio de verbas” têm, praticamente, o mesmo Valor 
semântico, mas causam Impactos totalmente diferentes. 

Se nos questionarmos sobre o porquê da diferença 
vocabular no tratamento de pessoas com escolaridades ou 
contas bancárias menores às de autras, identificaremos 
eufemismos utlizados de maneira a evidenciar muitos. 
preconceitos de ordem social. Através de um olhar mais. 
atento a *detalhes* assim, percebe-se que o eufemismo 
não é usado apenas por pessoas educadas mas também 
por pessaas que alimentam preconceitos sociais, 
infelizmente. 

Identificar tais preconceitos abre caminho para 
discussões e reflexões construtivas sobre as concenções 
subjacentes à forma como ratulamos as pessoas e as 
distribuimos em grupos e classes sociais diferentes. 
A prática do respeito indiscriminado supõe a superação 
de preconceitos que os eufemismos estrategicamente 
escondem. 

Disponível em: <http:/fwn planetaeducaçao com br/novo/ 
artigo asp?artiga=1495> (Adaptação) 


os. 


No texto 1, 0 autor usa a expressão “os menos favorecidas” 

para se referir à população pobre do pais. De acordo com 

o texto 1, essa escolha vocabular dá oportunidade a que 

façamos as seguintes considerações: 

1. Avisão discriminatória de algumas pessoas pode estar 
refletida na escolha lexical de seu discurso. Embora 
funcionem como "atenuadores”, certas expressões 
manifestam concepções precanceituosas veladas. 


H£. A linguagem usada por crianças do interior rural - 
conforme a tearia da variação linguística - revela que 
nenhuma manifestação Inquistica é, intrinsecamente, 
melhor que outra, A uniformidade das línguas é hoje 
um imita em dissolução. 


HI. A ideia de que o “eufemismo é um recurso que atenua 
à dureza de alguma afirmação” está contida desde 
a morfologia da palavra: o prefixo "eu" remete para 
essa aspecto. Tal prefixo também está presenta na 
palavra “eufonia”. 


IV. O texto IT sugere que existem "normas de um 
bom comportamento linguístico”, pelo que certas 
expressões devem ser socialmente evitadas, 
embora à intenção malor do texto seja a de 
demonstrar o viés discriminatório embutida nesse 
“bom comportamento”, 


v. Se a lingua fosse usada com Inteira correção 
gramatical, não teriamos manifestações linguísticas 
preconceituasas, pois a norma padrão assegura uma 
interação verbal socialmente relevante e respeitosa. 


São aceitáveis apenas as considerações feitas nas 
alternativas 


A) tem D) ev, 
8) ten E) Ivev, 
O) LL tem 


No texto IL, 0 leitor poderá encontrar respostas às 

seguintes perguntas: 

1. Quala classe social em que têm arigem os chamados. 
eufemismos e em que, consequentemente, cresce o 
uso de tais expressões? 

11. Pode à linguagem comum prestar-se a criar ou 
reforçar percepções discriminatórias da realidade? 

HH Existem estratégias verbais que representam, 
socialmente, o Uso cortês ou a usa polido da lingua? 

IV. Duas expressões linguísticas podem corresponder 
ao mesmo valor semântico, mas provocarem 
repercussões sociais distintas? 

V. Quais as desigualdades socials que mais diretamente 
afetam o nível de escolarização da população 
brasileira? 

O texto 11 traz respostas apenas às perguntas feitas na 

alternativa 


A) IL mren 
8) tem. 
O) Lp tem 


D) Liev, 
E) IL Ivev. 
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SEÇÃO ENEM 


01. (Enem-2007) 


“ "PROPOSTA DE REDAÇÃO 
Texto 
Ninguém = 


inguém 
Engenheiros do Havai 


Há tantos quadros na parede 
há tantas formas de se ver o mesmo quadro 
há tanta gente pelas ruas 

há tantas ruas e nenhuma é igual a outra 
(ninguém = ninguém) 

me espanta que tanta gente sinta 

(se é que sente) a mesma Indiferença 

há tantos quadros na parede 

há tantas formas de se ver o mesmo quadro 
há palavras que nunca são ditas 

há multas vozes repetindo a mesma frase 
(ninguém = ninguém) 

me espanta que tanta gente minta. 
(descaradamente) a mesma mentira 


todos iguais, tados iguais 
mas uns mais Iguais que os outros 


Texto 
Uns iguais aos outros 


Os homens são todos Iguais 
Lud 

Brancos, pretos e orientais 

Todas são flhos de Deus 

[nm 

Kalovas contra xavantes 

Árabes, turcos e iraquianos 

São Iguais os seres humanos 

São uns iguais aos outros, são uns Iguais aos outros 
Americanas contra latinos 

Já nascem mortos 05 nordestinos 

Os retirantes e os jagunças 

O sertão é do tamanho do mundo 

Dessa vida nada se leva 

Nesse mundo se ajoelha e se reza 

Não importa que lingua se fala 

Aquilo que une é o que separa 

Não julgue pra não ser julgado 

[08] 

Tanto faz a cor que se herda 

[8] 

Todas os homens são iguais 

São uns iguais aos outros, são Uns Iguais aos outros 


Texto rr 


A cultura adquire formas diversas através da tempo e 
do espaço. Essa diversidade se manifesta na originalidade 
e na pluralidade de identidades que caracterizam os 
grupos e as sociedades que compõem a humanidade. 
Fante de Intercâmbios, de Inovação e de criatividade, 
a diversidade cultural é, para o gênero humano, tão 
necessária coma a diversidade biológica para a natureza. 
Nesse sentido, constitui o patrimônio comum da 
humanidade e deve ser reconhecida e consolidada em 
benefício das gerações presentes e futuras. 


UNESCO. Declaração Universal sobre a Diversidade Cultural 


Todos reconhecem a riqueza da diversidade no planeta. 
Mi aromas, cores, sabores, texturas, sons encantam 
as pessoas no mundo todo; nem tadas, entretanto, 
conseguem conviver com as diferenças individuais e 
culturais. Nesse sentido, ser diferente Já não parece 
tão encantador. Considerando a figura e os textos como 
motivadores, redija um texto dissertativo-argumentativo 
a respeito do seguinte tema: 


Ao desenvolver o tema proposto, procure utilizar os 
conhecimentos adquiridos e as reflexões feitas ao 
longo de sua formação. Selecione, organize e relacione 
argumentos, fatos é opiniões para defender seu ponto 
de vista e suas propostas, sem ferir os direitos humanos. 


Observações: 

+ Seu texto deve ser escrito na modalidade padrão da 
lingua portuguesa 

+ O texto não deve ser escrito em forma de poema 
(versos) ou narração. 


+ O texto com até 7 (sete) linhas escritas será 
considerado texto em branco. 


02. Os textos a seguir servem de referência para a proposta 
de redação 


Texto 


dro pedreiro 
Chico Buarque 

Pedro pedreira penselro esperando o trem 

Manhã, parece, carece de esperar também 

Para o bem de quem tem bem 

De quem não tem vintém 

Pedra pedreira fica assim pensando 

Assim pensando a tempo passa 

E a gente vai ficando pra trás 

Esperando, esperando, esperando 

Esperando o sol 

Esperando o trem 

Esperando o aumento 

Desde o ana passado 

Para o mês que vem 

Pedro pedreira penselro esperando o trem 

Manhã, parece, carece de esperar também 
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Estrutura do texto dissertativo-argumentativo 


Para o bem de quem tem bem 
De quem não tem vintám 
Pedro pedreiro espera a carnaval 
E a sorte grande no bilhete pela federal 
Tado mês 
Esperando, esperando, esperando 
Esperando o so! 
Esperando o trem 
Esperando aumento 
Para o mês que vem 
Esperando a festa 
Esperando a sorte 
E a mulher de Pedro 
Está esperando um filho 
Pra esperar também 
Disponível em: <http://vow chicobuarque com br construcaoy 
mestre a5p?pg=pedrepes 65.htm>, Acesso em; 16 jun. 2010, 


Texto 


Disponível em: <http:/[stes.goocle com/site/secerjovensy / 
tsrc/1221795506406/Home/2506-caraspintadas po. 
Acesso em: 26 jun. 2010. 


Texto UI 
O Brasil tem hoje a segunda plor distribuição de 
renda do mundo, o maior Índice de desemprego 
de toda à sua história, mesmo assim, a maior parte da 
saciedade brasileira em seu conformismo colonial insiste 
em dizer que tudo está bem, Uma grande parte da 
Juventude pobre deste país está entregue ao tráfico de 
drogas e a (sic) prostituição como seus únicos meios de 
sobrevivência e, (tc) as flhos dos ricas, (sc) apostam no. 
consumismo como terapia alienante que tapam seus olhos. 
para aquilo que a maioria da sociedade não quer ver nem. 
discutir, pois, mimetizados por um transe fetichoso (sic) 
não se dão conta da gravidade da crise social que vivemos. 
LIMA, Mariana de. "Canformismo colonial”. Disponível em: 
<A wemiciaindependante.org/pt/olue/2006/01/242363, 
sitmi>, Acesso em: 26 jun. 2010, 


Texto IV 
Li Um artigo recentemente em que se afirmava que 
não se fazem mais jovens como antigamente: jovens. 
engajados, que lutam por uma grande causa, que querem 
melhorar e revolucianar 0 mundo, O artigo acusava a nova 
geração de "estar com nada”, preocupada somente com 
o futuro emprego e o umbigo. Trinta anos atrás, 20% 
de meus colegas de faculdade, pelo menos os que se 
achavam mais Inteligentes, eram de esquerda. Queriam 
mudar o mundo, salvar o Brasi, expulsar o FMI e acabar 
com a pobreza. Cabulavam as aulas e viviam no centro 
acadêmico com pôsteres de Che Guevara discutindo como 
tomar o poder, A idéia de ajudar os outros fazendo trabalho 
voluntário na periferia nem lhes passava pela cabeça. 

[mr 

Talvez meus colegas de Harvard não tivessem coração 
trinta anos atrás, mas tampouco tinham competência 
para mudar 6 mundo e acabar com a pobreza, Faltava-nos. 
na época conhecimento para tocar um botequim, muito 
menos uma revolução. 

Par isto eu prefira a nossa nova geração. As pessoas 
não são de esquerda nem de direita, nem aguentam mais. 
esca discussão. Não pretendem mudar o mundo, querem 
primeiro mudar o barro, para depois mudar seu Estado 
e o país, Querem se tornar competentes para, então, 
até mudar o mundo, paulatinamente, ao longo da vida. 

A nova geração está desencadeando uma revolução 
de cidadania, usando o cérebro e o coração para o 
voluntariado, engajando-se no terceiro setor, cada um 
fazendo sua parte. Não ficou somente no discurso, partlu 
direta para a ação, 

Em minha opinião, nossa nova geração está com tudo, 
e deveríamos ficar argulhosos por não se fazerem mais. 
Jovens coma antigamente. 

KANITZ, Stephen. "Nossa nova geração, 
Veja, edição 1717, ano 34, 1. 36, 
12 set, 2001 (Aaptação) 


Proposta de redação 
Considerando a leitura dos textos anteriores, redija um 
texto dissertativo argumentativa sobre o tema: 


Instruções: 

+ o desenvolver 0 tema proposto, procure utlizar os 
conhecimentos adquiridos aa longa de sua formação. 
Selecione, arganize e relacione argumentos, fatos e 
opiniões para defender seu ponto de vista, elaborando 
propostas para a solução do problema discutido em 
seu testo. Suas propostas devem demonstrar respeito 
aos direitos humanos. 

+ Lembre-se de que a situação de produção de seu testo 
requer 0 uso da modalidade escrita culta da língua 
portuguesa. 

+ O texto não deve ser escrito em forma de poema 
(versos) ou de narrativa. 

+ O texto deverá ter no mínimo 15 (quinze) linhas 
escritas 

+ Dê um titulo a seu text, 
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GABARITO 
Fixação 


a 


a2 


oa. 


A) Apesar de haver dus possblidades de 
referência (carrapatos-estreia e capivaras) para 
“esses bichos”, como a expressão é precedida 
pelo verbo "remanejar” e relacionada a uma 
prática de prevenção, não há a possibilidade de 
leitura de “remanejamento de carrapatos como 
prevenção”, portanto, “esses bichos” refere-se 
a capivaras. Outra justificativa possível é que a 
referência está na expressão mais próxima. 

8) Entre outras possibidades, em “moro próximo 
ão local de infestação de carrapatos-estreia 
no Jardim Eulina, e sei que existem multas 
capivaras” não é explicitada a relação entre 
os carrapatos e as caplvaras (sabe-se que as 
capivaras, são hospedeiras de  carrapatos- 
estreia tranemissores ca febre maculosa). Em 
“vão esperar o laudo daqui a 15 dias para saber 
por que ou do que as pessoas morreram”, tanto 
à necessidade do laudo quarto a possiblidade 
da morte não estão explicadas. Também será 
aceita à Indicação da passagem “não seria o 
caso de remanejar esses tchos imediatamente”, 
conforme discutido na resposta da ltra À 

€) Infestação ou prevenção 

A proposta de redação solicita que o aluno redija 

um texto dissertativo em que aborda o tema 

“Tecnologias de comunicação: os dois lados da 

moeda”. Desse modo, o texto deve evidenciar os 

pontos positivos e negativos do desenvolvimento da 
tecnologia da comunicação. Como pontos positivos, 

é possível cta, por exemplo, a faclidade de acesso 

à informação e a otimização da comunicação, 

relacionando exemplos que as comprovem. 

Como pontos negativos, é possível citar a perda 

da privacidade, o perigo de superexposião, 

o imediatismo que essas tecnologias incentivam, 

principalmente entre os mais Jovens, que já 

nasceram em melo a computadores, Internet, 
celulares, etc, É importante que à aluno evidence 

6 objetivo de seu texto em uma tese clara e que 

apresente as Informações em uma redação coesa, 

coerente e de acordo com a norma culta. 

O aluno deve opinar sobre a importância da 

habilidade de escria para os  profesinais 

É possivel defender a tese de que essa habifdade 

só seria importante para o exercício de determinadas 

profissões e dispensável para o exercício de outras. 

Mais coerente com a realidade, entretanto, seria 

clefender que 2 habilidade de escrita é importante. 

em quase todos os campos de atuação. Prisionais 
precisam costumeiramente redigir relatórios, fazer 

Soliações formais e comunicar-se com superiores. 

e colegas. Essas exigências aumentam a cada dia, 

tendo em vista os processos de Informatização das 

empresas, com a criação de e-mails institucionais, 
por exemplo, Em tudos esses cacos, é importante 
que o profissional salba expressar-se em textos 
caros, objetivos, bem organizados e com correção. 
gramatical. Deste. mode, a hablidade de escrita 
pede ser um diferencial não apenas no momento. 
de contratação, mas também na permanência 
no emprego, no bom desempenho das funções. 

e na imagem do profisonal. Vale lembrar que a 

dissertação deve ser redigida em conformidade com 

a norma culta padrão e apresentar os argumentos de 

modo bem organizado. 


Propostos 


a. 


D 02.E 048 04.4 05.C 06.4 


Seção Enem 


a 


oa 


Os textos metivadores chamam a atenção para 
os conceitos de Igualdade e diversidade, que são 
entendidos em diversas acenções. A igualdade, no 
sentido de equidade e justica, deveria ser direito 
de toda a humaridade, mas o que se percebo 
é que "uns são mais iguais que os outros, o que 
significa que, na prática, as pessoas ainda são 
diferenciadas, e que umas detêm privilégios - 
de diversas naturezas - em relação a outras 
O texto 11, por exemplo, mostra que as pessoas 
são lgualadas, mas na sua miséria: os ratrantes, 
os latinas, os árabes, os índios são iguais, pois 
são tados discriminados, Partindo dessa realidade 
exclucente, o aluno deve refletir sobre o desafio de 
se conviver com a diferença. O tema “diferença” é 
tratado de forma bastanteabrangente, o que permite 
ao aluno tratar de diversos tipos de diferenças: 
raciais, religiosas, sociais, polias, entre outras. 
É Interessante. pensar nos fatores que podem 
metivar essa realidade de exclusão - preconceito, 
melo, intolerância - e em medidas que possam 
atenuar esse quadro (como polticas afirmativas, por 
exemplo). O aluno deve, aínda, evidenciar em seu 
texto a importância de se valorizar uma sociedade 
plural, como apenta o texto da UNESCO. 

O aluno deve apresentar propostas de combate 
ao conformismo na sociedade — brasileira 
O primeiro testo da coletânea, uma letra de 
canção de Chico Buarque, apresenta uma 
personagem cuja principal. característica é o 
conformismo; característica essa que também 
identificará a descendência de Padro Pedreiro 
O segundo texto expõe a atuação de jovens e da 
população brasileira no processo de impeachment 
de Colar. O terceiro teto apresenta uma sério 
de generalizações que classificam os jovens 
pobres como marginais, dragados e prostiuídos 
é os jovens ricos como alienados e consumistas. 
O quarto texto faz uma comparação entre duas 
gerações de jovens e, nele, o autor afirma que, 
sem os discursos inflamados dos jovens de outra 
geração, os jovens da atualidade revolucianam por 
mel do exercicio da cidadania 

Com bace nesses textos, o aluno deverá expor 
suas propostas contra a conformismo. Deve-se 
notar que, principalmente, o quarto texto aponta 
uma proposta viável e relativamente simples, 
à qual consiste na atuação da sociedade civil no 
terceiro setor, ou seja, unida em organizações 
não governamentais, patrocinadas (ou não) 
pela iniciativa privada. As propostas contra o 
conformismo a serem apresentadas na redação 
podem respaldar essa sugestão, Vale lembrar que o 
aluno deverá explicitar a tese de seu texto - a base 
de sua proposta de intervenção - de maneira cara 
é decenvolvê-ia com estratágias argumentativas 
adequadas, em um texto coeso e coerente. 
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Tratação Estuão 


LÍNGUA PORTUGUESA MÓDULO Miau 


Estratégias argumentativas 


Anteriormente, você conheceu uma série de orientações 
para estruturar um texto dissertativo-argumentativo e 
apresentar suas delas de modo coesa e coerente. Você já 
sabe que precisa dominar o uso de mecanismos linguísticas. 
que permitam formalizar, em um texto verbal, aquilo 
que você pretende expor sobre um assunto qualquer. 
Sabe, também, que não pode apresentar aleatoriamente 
informações relacionadas ao assunto, mas que deve 
selecionar e expor aquelas que, em conjunto, melhor sirvam 
ao propósito de convencer o leitar. Neste médulo, você vai 
conhecer algumas noções que são importantes no momento 
de definir qual é a melhor maneira de persuadir o leitor. 


É preciso estar ciente de que, para persuadi, devem-se 
apresentar argumentos que sejam aceitáveis pelos 
receptores da texto, ou seja, quem escreve deve estar atento 
não somente ao tema, mas tembém do leitor, para que a 
comunicação ocorra de forma adequado. 


Desse modo, seria possível representar a estrutura da 
argumentação no esquema seguinte: 


Como você verá neste módulo, a forma de persuadir é 
também responsável pela estruturação do texto, pois é a 
partir dela que se definem as estratégias argumentativas. 
para defender a tese. Apresentaremos, assim, algumas 
orientações para que você possa ter maior consciência das. 
possibilidades discursivas ao tentar convencer seu leitor. 


NATUREZA DOS ARGUMENTOS 


Em textos dissertativos ou argumentativos, o produtor 
deve sempre ter a Intenção de apresentar ideias que 
conduzam a uma conclusão já prevista e objetivada por ele 
Para isso, deve refletir sobre a melhor forma de argumentar, 
o que implica levar em conta o perfil do leitor ao qual se 
dirige o texto. 

Diferentes públicos leitores exigem diferentes formas de 
argumentar. Por Isso, em publicidades e propagandas — 
textos essencialmente persuasivos -, elegem-se diferentes 
estratégias argumentativas de acordo com o público que se 
pretende atingir. Da mesma forma, é comum haver textos 


08 


dissertativo-argumentativos que tratam de um mesmo 
assunto de modos distintos. Se você ler dois artigos sobre 
um mesmo tema, publicados em diferentes suportes - duas. 
revistas como Veja e Capricho, por exemplo, ou dois jornais. 
como a Folha de S. Paulo e Folha Universal - perceberá 
que a natureza da abordagem é bastante distinta. Pode-se 
dizer que a revista Capricho e a Folha Universal dirigem-se 
a grupos mais restritos de leitores - adolescentes 
e fiéis, respectivamente -, enquanto a Folha de S. Paulo e 
a Veja são publicações para um grupo bem mais abrangente 
de pessoas. 


Observe os textos a seguir, ambos sobre o filme 
Crepúsculo, o primeira publicado na revista Capricho, e o 
segundo, na revista Veja. 

Crepúsculo, o filme, é super emocionante! 

Na telona, Crepúsculo, que estréia dia 19 de dezembro 
nos cinemas de toda o Brasil, faz jus ao sucesso dos livros. 
da autora Stephenie Meyer e traz multo romance misturado, 
com suspense. 

Crepúsculo não é uma superprodução com efeitos especiais 
Incríveis, mas o flme consegue fazer qualquer um suspirar de 
amores por duas horas seguidas. Uma galera da CAPRICHO. 
Já viu o fllme e perdeu as contas de quantas vezes teve os 
alhos chelos de lágrimas durante a sessão. 

Afinal, a história de Edward e Bella no cinema ganha vida, 
é linda, as cenas assustam e encantam. 


[8 


Os vampiros são os mais lindos da escola. 

Nos llvras, a autora já adianta que os vampiros são lindos. 
e superatraentes. Mas até ver o fime não dá pra ter a noção 
exata, Em uma das cenas de Crepúsculo, os Cullen entrando 
no refeitório da escola de Forks (sic). Emmet e Rosalie são 
maravilhosos, Jasper e Alice carregam toda uma delicadeza, 
no rosto e Edward... ah, nem precisa contar, né? Ele é MESMO 
incrível! 


Um namoro estranho e... foot 
Bem que Eduard tenta, mas não consegue Ignorar Bella. 
Depois de revelar seu segredo, os dois começam a se ver 
com mais frequência e o clima de romance domina. Num 
dos momentos do flme, Edward invade o quarto de Bella e 
os dois sa beijam. Sabe o que é mais fofinho? Edward fica o 
tempo todo encanado em “resistir” a Bella, pensando que se 
tocá-la, a fará algum mal. 
LA 
CAPRICHO. 10 dez, 2008. 
Disponivel em: <htp:/capricho abri com brjfamosos/ 
crepusculo-fime-super-emocionante-412379.ahtmi>. 
Acesso em; 08 nov. 2010 (Acaptação). 
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'Os mortos também amam. 

Crepúsculo, a adaptação do primeiro livro da série da 
escritora Stephenle Meyer sobre um vampiro adolescente e 
sua paixão Impossivel, é mesmo um fenômeno: agrada ao 
público Jovem pregando a virtude e a castidade. 


dB 

Não há, na história de Crepúsculo (Twilght, Estados Unidos, 
2008), que estréia nesta sexta-feira no pais, nem um traço 
de Ironia. Amor é amor mesmo, renúncia também. E essa 
talvez seja a chave do sucesso tanto da série escrita pela 
americana Stephenie Meyer, que já vai pelo quarto livro, 
quanto desta adaptação de seu primeiro episódio: devolver 
a Uma geração de adolescentes um tipo de romantismo que 
parecia descartado - a tipo que crê nos sentimentos genuinos, 
e que prega esperar não apenas pela pessoa certa, mas pela 
hora certa. 


La 

O fato de Crepúsculo ser um fime assim sincero (além 
de barato, à um custo de 37 milhões de dólares, já quase 
quintuplicados em três semanas desde seu lançamento) não. 
quer dizer que se exima de recorrer a um truque oportunista já. 
consagrado em autras produções primordialmente destinadas. 
à platéla feminina. Interpratado por Robert Pattinson, que foi 
o Cedric Diggory de Harry Potter e a Ordem da Fônix, Edward 
é alto, tem traços aristocráticos, gosto impecável (vampiros, 
como é sabido, têm grande senso fashion) « olhos que 
queimam quando se olha dentro deles. Kristen Stevart, como. 
Bella, é Independente, curiosa e graciosa - mas não mais 
do que graciosa. Juntar atores de beleza extrema a atrizes 
de beleza simplesmente humana é uma maneira eficaz de 
telegrafar a mensagem de que mesmo quem não tem porte 
de princesa pade achar um príncipe para chamar de seu. 
Alnda que ele esteja mais morto da que vivo. 


VEJA. 17 dez, 2008, Disponível em: <htt:/veja abri. com. 
br/171208/p. 172.shteml> (Acaptação) 


Ao redigir um texto dissertativo ou argumentativo, você 
deve ter em mente que escreve para um leitar cujo perfil é 
parecido com o do leitor de uma revista ou jornal de grande 
circulação, ou seja, letrado e capaz de julgar a consistência e 
a relevância das Ideias apresentadas no texto, de modo que 
o excesso de emotividade ou de dogmatismo, por exemplo, 
poderia comprometer a persuasão. 

Desse modo, procure fundamentar sua argumentação, 
principalmente, em: 


Argumentos de valor universal 


São aqueles irrefutáveis, que permitem ao autor obter 
prontamente a adesão do receptor. 

Quando se afirma, por exemplo, que só se pode considerar 
como realmente alfabetizada a pessoa que consegue 
entender o que lê, tem-se um argumento de valor universal. 
De forma contrária, dizer que a falta de recursos econômicos 
obriga as pessoas a entrarem no mundo do crime não 
seria um bom argumento, porque se fundamenta em uma 
concepção individual e não se aplica a todos os casos. 
Evite, portanto, fazer afirmações baseadas em emoções, 
sentimentos e crenças, pais são argumentos de natureza 
pessoal que não garantem a adesão de todas as pessoas. 


Dados colhidos na realidade 


São dados empíricos de conhecimento de todos. 


Em uma situação concreta de produção de texto, para 
obter dados reais, você pode utilizar seu conhecimento de 
mundo ou encontrar pistas deixadas nos textos mativadores. 
Vale observar, entretanto, que dados não são apenas aqueles. 
expressos em números e porcentagens; podem ser também 
referências históricas, políticas, filosóficas, etc. Sendo assim, 
será capaz de argumentar melhor aquele que souber colher 
na realidade au nos textos motivadores as informações 
corretas para fundamentar seu ponto de vista. Você deve 
ter sempre em mente que uma boa argumentação não pode 
basear-se em Informações cuja comprovação não possa 
ser feita. 


Citações de autoridades 


São afirmações de pessoas cuja autoridade na área 
é conhecida e que, portanto, conferem credibilidade 
à argumentação utilizada pelo autor do texto. 


Para que você seja capaz de fazer citações, procure 
manter-se informado, ler, prestar atenção às notícias 
e temas que estão em evidência. A referência a uma 
afirmação de um especialista ou de uma autoridade 
política são exemplos de informações que podem ser 
usadas para argumentar. Em uma redação, não é preciso 
citar exatamente aquilo que foi dito, mas apenas situar 
o leitor para que ele possa confiar na informação. Vale 
ler também os autores clássicos, literários au não, mas 
será preciso saber relacioná-los à temática proposta de 
forma pertinente. Para Isso, você precisará saber acionar 
conhecimentos de diferentes áreas, épocas e naturezas 
e, mais importante, articulá-los ao tema proposto. Cuide, 
entretanto, para não deixar, no texto, apenas "belas 
frases”, que não sirvam ao propósito de provar o ponto 
de vista defendido. 


Exemplos e ilustrações 


São exemplos conhecidos, fatos que podem servir para 
ilustrar seu posicionamento, explicação ou análise. 


Novamente, nesse caso, é preciso manter-se bem 
informado sobre os acontecimentos da atualidade. 
As referências históricas também podem ser usadas 
como exemplos para ilustrar suas ideias. Não se esqueça, 
entretanto, de que, independentemente do exemplo 
escolhido, você deve sempre procurar relacioná-lo ao tema 
a ser discutido na proposta. 

Um texto não precisa basear-se em argumentos de apenas 
uma dessas naturezas, O mais comum é que o produtor, 
para fundamentar sua opinião, utilize diferentes tipos de 
argumentos. 
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Estratégias argumentativas 


Observe como Isso ocorre na texto à seguir, em que o autor expõe sua opinião sobre o fato de o governo brasileiro ter 
censurado um comercial de cerveja estrelado por Paris Hilton. 


Santas e prostitutas 

CENSURAR Paris Hilton é um gesto honrosa e até higiênico: na sua vulgaridade plástica, Parts Hilton é um insulto à beleza natura! 
das mulheres brasileiras. Fosse eu Presidente da República, e jamais Paris Hilton poderia estrelar em comercial televisivo. Seria 
como convidar um futebolista caiforniano para jogar na seleção canarinho. 


Acontece que 6 governo brasileiro não censurou Paris por motivos patríóticos, ou até estáticos, o que seria compreensível 
Censurau por motivos éticos. Eis a história: Paris fl convidada para fazer campanha publicitária de uma cerveja. O flme mostra 
Paris, em hotel carloca, colada à Janela do quarto, passando a lata da bebida pelo corpo. Simula prazer. [...] 


Uma coisa é ter mulheres na prala, seminuas, bebendo vários barris de cerveja, Outra, bem diferente, é ter uma mulher de 
vestido negro, na janela de um quarto de hotel, com uma lata de cerveja na mão, Para os moralistas da cerveja, na praia vale 
tudo. No quarto, não vale nada. E quando surge uma imagem demoníaca dessas, a solução é proibir. Na cabeça deles, a imagem 
degrada as mulheres e, em especial, a mulher loira, universalmente considerada a versão feminina de Forrest Gump. 


Não vale a pena perder tempo com a profunda contradição do raciocínio: a sexulização 
onipresente na cultura popular brasileira faz de Paris Hilton um hino à castidade. Mas. 
vale à pena perder tempo com a natureza paternalista de um governo que 
ressuscita os plores clichês do feminismo rasteiro para defender a sua dama. 


TESE 


O que nos disse o movimento feminista que explodiu pelo mundo depois da Segunda 
Guerra? Não é possivel resumir em poucas frases a multiplicidade de argumentos e até de 
movimentos quemarcharampelacausa. Mas, simplificando, a feminismo apresentava-se. 
às massas com o propósito de "libertar" a mulher, o que implicava enterrar os. 
seus papéis clássicos de subjugação falocêntrica. Dados colhidos na realidade 


As grilhetas femininas não estavam apenas em casa: na humilhação de cozinhar 
para o homem, de criar os seus filhos « de suportar as suas "violações" regulares. 


no leito conjugal (obrigado, Andrea Dworkin). Exemplo 


-orpo” e pascassa a ser "pascoa". A luta contra a indústria 
pornográfica, por exemplo, foi um must do movimento, sobretudo nos Estados. 
Unidos, e muitas vezes uniu as "revolucionárias" do movimento feminista com 
a extrema direita religiosa mais reacionária. Ironias da história. Ironias que a 
notável escritora Camille Paglia sublinhou em textos críticos sobre a condição. 
feminina. 


Exemplo 


Para Paglia, o movimento feminista, longe de defender a "libertação" das mulheres, 
apenas pretendia substituir uma forma de autoritarismo par outra, Paglia não nega 
as provações que as mulheres experimentaram durante grande parte da história. Mas 
Paglla, o contrário de Dwarkdn e suas vestais, entendia que a verdadeira libertação 
não passava por um novo catálogo de proibições. Passava por dar às mulheres o que 
estas não tinham anteriormente: escolha e poder. Ou, em linguagem prosaica, se uma 
mulher deseja ser "colsa", “carne, "corpo", isso não a diminul enquanto "pessoa". Pelo 
contrário: é uma poderosa manifestação de autonomia e, na limite, de domínio sobre 
aquele que a deseja. Liberdade não é impor um único padrão de comportamento. | Argumentos de valor universal 
Liberdade é, precisamente, não impor nenhum. 


Citações de autoridades 


Proibir o comercial de Paris Hilton em nome da "dignidade das mulheres" | CONCLUSÃO 
é, tão simplesmente, um insulto às mulheres. Um insulto à capacidade destas 

para decidirem ser o que entenderem: santas, prostitutas, ou nenhuma delas. 
Para o insulto ser perfeito, só faltava que o governo brasileiro llberasse o comercial sob 
a condição de Paris Hiton usar burca da cabeça aos pés. Não riam. Brasília está longe 
de Teerã, sim. Mas o espírito é o mesmo. 


Reafirmação da tese 


COUTINHO, João Pereira, Folha de 5. Paulo, 02 fev. 2010. 
Disponível em: <bttp://vnww folha uol com br/fep/lustrad/1q0203201017.htm>. 
Acessa em: 08 nov. 2010, 


* Observe que o autor, embora diga que não vale a pena perder tempo com a contradição do raciocinio”, ocupou-se até 
esse trecho do texto em apontar indícios dessa contradição. 
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ESTRATÉGIAS ARGUMENTATIVAS 


É possível perceber no texta lido que o autor não apenas apresenta argumentos, mas os desenvolve, de modo a tornar o 
texto mais persuasivo. É possível usar diversos recursos a fim de defender um ponto de vista qualquer. 


A tabela a seguir apresenta algumas estratégias argumentativas que lhe permitirão desenvolver melhor sua argumentação 
e, assim, seu texto. Atente-se para a aplicabilidade de cada uma dessas estratégias e para alguns dos marcadores sintáticos 


que permitem introduzi-as. 


Aplicabilidade 


Marcadores Sintáticos 


Exemplificação 


Busca justificar o ponto de vista defendido 
por meio de exemplos. Permite hierarquizar 
Informações a dados estatísticos 


Mais Importante que, superior a, de maior 
relevância que, considerando os dados, 
conforme Informações recentes, 


Apresentação de causas e 
consequências 


Permite a explicação e / ou a justificativa 
de um fenômeno qualquer, ao evidenciar as 
relações estabelecidas. 


Porque, visto que, por causa de, em virtude 
de, em vista de, de tal modo que. 


Tem como finalidade o esclarecimento do 


Isto é, haja vista, na verdade, considera-se, 


relação de identidade ou distinção. 


prpachnão ponto de vista apresentado. denomina-se, segundo, do ponto de vista. 
Consiste na apresentação de uma sequência 
união | Primeiro, segundo, antes de, depois de, ao 
menção) Ra em qu pc elnião | pador, no sui, no norte, ainda, em seguida, 
emitida, 
Consiste na aproximação de fenômenos, | Da mesma forima, tal como, assim como, ao 
Comparação buscando estabelecer entre eles uma | contrário, por um fado, por outro lado, mais 


que, menos que, em contraste. 


Utilização de perguntas 
retóricas. 


Consiste no levantamento de questões 
irgidas ao leitor, as quais permitem o 
direcionamento para uma resposta 
pretendida pelo autor. 


Frases interrogativas, do vocativo e da 
4º pessoa do plural 


Levantamento de objeções já 
previstas 


Consiste na antecipação de objeções que 
poderiam servir à contra-argumentação, 
para refutá-las e evitar contraposição. 


Orações subordinadas adverbiais concessivas. 


Estratégias argumentativas 


Da mesma forma que variam a natureza da argumentação, os autores também usam, em um único texto, mais de uma 


estratégia argumentativa para desenvolver suas ideias. Observe 


A origem da corrupção 


O Brasil não é um pais intrinsecamente corrupto. Não existe nos genes brasileiros nada 
que nos predispanha à corrupção, algo herdado, por exemplo, de desterrados portugueses, 


A Austrália, que fol colônia penal do Império britânico, não possul Índices de corrupção 
superiores nos de outras nações, pelo contrária. Nós brasileiros não somos nem mais nem. 
menos corruptos que os japoneses, que a cada par de anos têm um ministro que renuncia. 
diante de denúncias de corrupção. 


Somos, sim, um pais onde a corrupção, pública e privada, é detectada somente quando 
chega a milhães de dálares e porque um irmão, um genro, um Jornalista ou alguém botou 
a boca no trambene, não par um processo sistemático de audltaria, As naçães com menor 
Índice de corrupção são as que têm o malor número de auditores e fiscais formados e 
treinados. A Dinamarca « a Holanda possuem 100 auditores por 100 000 habitantes, Nos. 
países efetivamente auditados, a corrupção é detectada no nascedouro ou quando ainda é 
pequena. O Brasl, país com um dos mais elevados Índices de corrupção, segunda o World 
Economic Forum, tem somente olto audltares por 100 000 habitantes, 12 800 auditores no. 
total, Se quisermos os mesmos níveis de lisura da Dinamarca e da Halanda, precisaremos 
formar é treinar 160 000 auditores. 


Simples. Uma das malores universidades do Brasil possul hoje 62 professores de 
Economia, mas só um de auditoria. Um única professor para formar os milhares de ficals, 
auditores Internos, auditores externos, conselheiros de tribunais de contas, fiscals do 
Banca Central, fiscais da CVM e analistas de controles Internos que o Brasi precisa para. 
combater a corrupção. 


A principal função do auditor inclusive nem é a de fiscalizar depois do fato consumado, 
'mas a de criar controles Internos para que a fraude e a corrupção não possam sequer ser 
praticadas. Durante os anos de ditadura, quando a liberdade de Imprensa e a auditoria não. 
eram prioridade, as verbas da educação foram redirecionadas para outros cursos. Como 
conseqdência, aqui temos doze ecanomistas formados para cada auditor, enquanto nos 
Estados Unidos existem doze auditores para cada economista formado. Para eliminar a 
corrupção, teremos de redirecionar rapidamente as verbas de volta ao seu devido destino, 
para que sejamos uma nação que não precise depender de dedos duras ou genros que 
botam a boca no trombone, e sim de profissionais competentes com uma ática profissional 
elaborada, 


Países avançados colocam seus auditores num pedestal de respeitabilidade e de 
reconhecimenta público que garante a sua honestidade, Na Inglaterra, instituíram o 
Chartered Accountant. Nos Estados Unidos, eles tâm o Certified Public Accountant. Uma 
mãe Inglesa e americana sonha com um filha médico, acvogada ou contador público, 
No Brasi, o contador público fol substituído pelo engenheiro. 


Bons salários e valorização social são os requisitos básicos para todo sistema funcionar, 
mass na Bras estamos pagando e falando mal de nossas fiscais e auditores existentes e nem 
ao menos treinamos nossos futuros auditores. Nos últimos nove anos, os salários de nossos. 
auditores públicos fiscais têm sido congelados e seus quadros, reduzidos - uma das razões. 
do crescimento da corrupção. Como o custo da autoria é muito grande para ser pago pelo. 
cidadão inclvidualmente, essa é uma das poucas funções próprias do Estado Moderno. Tanto. 
a auditoria como a fiscalização, que vai dos alimentos e segurança de aviões até os direitos 
do consumidor e os direitos autorais. 


O capitalismo remunera quem trabalha e ganha, mas não consegue remunerar quem 
impede o outro de ganhar roubando. Há quem diga que não é papel do Estado produ 
petráleo, mas ninguém discute que é sua função fiscalizar e punir quem mistura água ao 
álcool. Não serão Intervenções cirúrgicas (leia-se CPIs), nem remédios potentes (leia-se 
códigos de ática), que Irão resolver o problema da corrupção na Brasi. Precisamos da 
viglância de um poderoso sistema imunológico que combata a infecção no nascedouro, 
como acontece nos paises considerados honestos e auditados. Portanto, a Brasi não é um 
país corrupto. É apenas um país pouca auditado. 


VEJA, 02 jun. 1999, p. 21. 


EEE TE =P EDS 


ET TEESTED 


Levantamento de objeções 
previstas 


Contra-argurmentação feita 
por meio de exemplificação e 
comparação 


TESE 


Comparação feita por meio da 
spresentáção de dados exatos da 
réslidade 


Apresentação de dados exatos da 
realidade é de relação de causa 


Expliitação 


Apresentação de dados da 
realidade é relação de causa 


Relação de consequência e 
comparação 


Apresentação de dados da 
realidade 


Exemplificação e comparação 


Explicitação e comparação 


Relação de causa e consequência 


Relação de causa e consequência 
e explicitação 


Explicitação 


Comparação 


concLusão 
Reafirmação da tese 
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ATIVIDADE COMPLEMENTAR 


IDENTIFIQUE, no texto a seguir, à natureza da 
argumentação e as estratégias argumentativas usadas 
pela autora em defesa do ponto de vista apresentado. 


Presentão de aniversário 


BRASÍLIA - A prisão preventiva do governador do 
Distrito Federal, José Roberto Arruda, não fai decretada 
por causa da dinheirama em meias, cuecas, bolsas, haras 
emansões, mas, sim, por um outra erro do réu: o suposto 
suborno do tal jornalista Edson Sombra, a que caracteriza 
obstrução de Justica 


Arruda é campeão de ineditismos: o primeiro 
governador preso na democracia; o único senador a jurar 
pelos filhos em cima de uma mentira; o que se cerca 
dos braços direitos dos seus maiores inimigos; e, enfim, 
o envolvido com a compra de um jornalista, apesar de 
todas as câmeras, gravações a delações. 


Que sirva de exemplo para governadores, senadores, 
deputados e candidatos em geral. E que sirva de 
troféu para uma população exausta com o festival de 
arbitrariedades e de desvio do dinheiro público. 


A prisão preventiva dependia da decisão final do 
ministro Marco Aurálio Melo, do Supremo Tribunal Federal, 
sabre o pedido de habeas corpus. Não importa. Poderta 
demorar só três horas, cinco horas, dez horas, mas seu 
efeito ético e de alerta já se rradiava pelo pais. 


Arruda, que jogou fora à imagem de bom administrador 
pela ganância, arragância e descaso pela ética, pode estar 
abrindo uma lista de novas prisões - em Brasília, onde 
O governo rulu « há até à expectativa de intervenção 
federal, E no país, ande corruptores e corruptos devem 
ficar com as barbas de molho, 


O clima não era de tristeza, era de festa, Entidades 
como a OAB (advogados), à AMB (magistrados) e 
a ANPR (procuradores da República) distribuíram 
notas elogiando o Superior Tribunal de Justiça pela 
decisão e projetando novos tempos, com menos 
Impunidade e mais rigor contra os poderosos 
A dois meses da festa pelo aniversário da "nova capital! 
agora uma senhora cinquentona, a prisão do governador 
fol recebida como um tremendo presente: a lei, enfim, 
começa a valer para todos? 


CANTANHÉDE, Eliane. Folha de 5. Paulo, 12 fev. 2010. 
Disponível em: <bttp://w. folha uol.com.br 
sp/opinizo/fz1202201004 htm. 


REDIJA um texto dissertativo em que você exponha seu 
ponto de vista sobre a(s) causa(s) da corrupção no Brasi 


LEITURA COMPLEMENTAR 


Como driblar a falta de argumento 


Os retóricos ca antigdidade deixaram boas lições da como 
encontrar Idéias para entrar num debate. 


Foi uma piada ineiz. Daniila Cicarelli era a entrevistada do 
Programa do Jô (Globo), em outubro. A 18 Soares ela admitiu 
trapacear no baralho: 


- Roubo profissianalmente, Parece que nasci em Brasi 


A declaração ofendeu o Dstrita Federal, Deputados cogitaram 
lei deriarando a modelo persona non grata. A agência de 
publicidade Mr Brain aproveitou a onda para tirar uma lasquinha 
cla situação em forma de anúncio. O íul garrafal: "Toda modelo. 
é burra”, com o comentário: “Daniela Cicareli, viu coma é 
injusto quando alguém generaliza uma opinião?” 


O anúncio tentava mostrar que as brasilienses trabalham duro 
é não curtem roubalheiras - passadas, atuais e futuras. Para 
isso, sou o tipo de raciocínio que queria cribcar. 


Em retórica, criar um argumento oponente a partir do 
raciocinio alheio é "antimodelo”. Segundo Armando Plebe e 
Pietro Emanuele, em Manual de retórica (Martins Fontes), 
é uma das formas de encontrar o que dizer. Nãa é a única. 
A retórica antiga estudou tas situações em uma área específica, 
a invento, uma técnica para descobrir argumentos até quando 
não se sabe o que argumentar. 


Antimodeio 


O romano Quintiano dizia aos seus discípulos que 
explorassem as idéias alheias para explorar as suas. O esforço 
para afastar-se do que prega um autor ou uma corrente de 
pensamento é um moda eficaz de encontrar argumentos. Eles 
não virão da nada, mas de um modela a que se quer combater 
Pausânias (150 d.C.) costumava fazer seus discípulos ouvirem 
um músico muito ruim para detestarem sua desafinação. 


A técnica retórica aqui sugere fazer um elenco das idéias. 
principais do oponente e, um a um, encontrar contra- 
argumentos correspondentes e convincentes, 


Livre imitação 


Aqui também se escolhe um modelo específico, mas 
para simular uma reprodução irônica, uma mimese (cópia). 
Os canceitos defendidos por um modelo são reproduzidos 
em tantas caracteristicas que parecemos coplá-lo, quando na 
verdade o contestamos. 


Um exemplo bem hábil de paródia argumentativa foi dado 
pela Folha bancária, jornal do sindicato dos bancários, nos. 
anos 90. Para contestar o clima pró-privatização dos governos 
Collor & Fernando Henrique, o jornal incorporou o raciocínio 
alheio como se fosse seu. O conjunto evidenciou o ridículo — 
e funcionou como contestação: 


Você levanta pela manhã, despertado pelo rádio-relógio 
coreano. Escova as dentes com escova Johnson & Jotnson, 
“sa creme dental da Gessy-Lever, faz barba com Gileite, toma 
Jeite Parmalat com café Nestlé, come um pãceinho com trigo 
canadense. 


Depois coloca a gravata Pierre Card, pega seu Ford para ir 
ao trabalho, abastece no posto Shell e calbra os pneus Good 
Year 


24 | esssiotsao 


Estratégias argumentativas 


Você escreve com a caneta chinesa comprada no camelô e 
sai para o almoço, logo depois da tirar uma cópia dl processo 
na Xerox. Almoça rapidinho no Me Donala's. No fim do dia, 
volta para casa e leva uma plaza Hut para agradar as crianças. 
Aí liga a TV Semp-Toshiba para ver 0 jornal. À reportagem 
diz que o Brasil precisa de investimento estrangeiro, que 
é preciso privatizar a Petrobras e o Banco do Brasi Então 
você comenta com sua mulher: o Brasi precisa superar esse 
atraso. Precisamos abrir a economia. Temos de acabar com a 
ineficiência 


Paradoxo 


É propor inventar algo contra a opinião comum, generalizada — 
acova. Propomos inventar argumentação a partida lua contra 
o que todo mundo acredita. Há alguns anos, o apresentador 
Sérgio Grojsman abriu debate sobre aborto na Programa livre, 
atração que manteve no SBT antes de migrar para a Globo, 
Um dos debatedores não apelou a argumentações habituais a 
quem defende a descriminação do aborto, como o direito das. 
mulheres. Em vaz disso, perguntou a um padre quantas missas. 
havia feito para fetos natimartas abartados involuntariamente. 
Se a Igreja cultuava rituais para encomendar a alma - missas. 
de corpo presente, de sétimo dia, et. - natural que o fizesse 
com fetos. Afinal, se é um sor vivo, há a Igreja de encará-lo 
apto aos rituais que marcam as mortes cristãs, Como não a faz, 
o debatedor afirmava que a própria Igreja não encarava o feto 
como vida. Independente do que defendamos sobre o assunto, 
o debatedor procurou extrair dia contra a obviedade, indo ao 
centro da crença cristã sobre o assunto. 

Platão dizia que, para criar um novo conceito, é preciso 
pracurá-lo, mas coma procurar o que não se sabe, o que 
ninguém disse? Ninguém procura aquilo que já sabe - embora 
“múmeros textos sejam fetos para confirmar o que seu autor 
(ou Istor) já sabia, Mas os retóricos antigos diziam que, 
mesmo nessa hora, há coma agir. O criador de paradoxos é 
aquele que, mesmo não sabenda o que vai criar, sabe o que 
procura - o surpreendente, o admirável da idéia surpreendente, 
que vai contra a corrente. 

LÍNGUA PORTUGUESA, ano 1, n. 3, 


EXERCÍCIOS DE FIXAÇÃO 


01. (UERI-2010 / Adaptado) 


Texto 


Como a questão da transgressão das leis está 


relacionada com a história do Brasil? 


A transgressão das leis existe em qualquer sociedade, 
produto da tensão entre as necessidades individuals « 
os interesses coletivos, mas no Brasil O fenômeno se 
agrava por razões históricas. O Brasll tem uma história. 
de tutelagem e controle, marcada pelo analfabetismo, a 
pobreza e a falta de cultura, na qual a grande maioria da 
“socledade não fol chamada à participar da elaboração das. 
leis e da construção das instituições nacionais. 


Até 1808, ano da chegada da corte portuguesa ao Rio 
“de Janeiro, o Brasil era uma colônia atrasada, Ignorante e 
proibida, em que 98% dos habitantes eram analfabetos. 
Não havia Ensino Superior e imprensa. 


A circulação de livros era censurada e 0 direito de 
reunião para discutir Ideias, prolbido. De cada três 
brasileiras, um era escravo [...] A herança de exclusão 
se perpetua depois da Independência. À nossa primeira 
canstituição, a de 1824, foi outorgada, ou seja, imposta 
de cima para baixo. Durante o peroda monárquica, um 
pequena grupo Ilustrado tentava conduzir os destinos. 
de toda o resto constituído de uma enorme massa de 
analfabetos e desttuídos. Na República, o fenômeno se 
repete em inúmeras golpes, quarteladas e ditaduras, em 
que novamente alguns grupos mais privilegiados tentam 
tutelar todos os demais. 


E qual o resultado disso? 


O resultado é uma relação de estranheza entre a 
saciedade, o estado e as instituições que ele representa. 
Canstruímos uma cultura transgressora, incapaz de 
partuar caminhos e soluções para seu futuro, em que 
os Interesses individuals ou de grupos se sobregõem ao 
do conjunto da sociedade. A transgressão das leis é um 
reflexo dessa herança histórica. 


Nasua opinião, por que o brasileiro não respeita as 
leis de trânsito quando não está sendo fiscalizado? 


Ainda não conseguimos incorporar por completo 
em nossa sociedade à conceito de civilização, que 
se caracteriza pelo respeito nas relações pessoais e 
pela predominância dos interesses coletivos sobre os 
Individuais [.] As pessoas só vão respeitar as leis e as. 
instituições quando se reconhecerem nelas. E, para sso, 
é necessário que participem de sua construção. Mas hã 
também um problema sério de impunidade. 

No fundo, as pessoas sabem que o Estado é ineficiente 
e permeável à corrupção. Quem comete um delito tem 
grandes chances de não ser punido. Há, portanto, um 
cálculo de custo-benefício nas infrações. Como resultado 
da impunidade, a chance de alguém “furar” um sinal de 
trânsito e não ser punido é bastante grande, Portanto, do 
ponto de vista do infrator, vale a pena arriscar. 

[..J por que temos leis tão boas (na teoria) e 
muitas vezes pecamos na prática? 

Má uma enorme dose de hipocrisia nas relações entre 
a sociedade brasileira e suas instituições. As pessoas 
criticam a corrupção, à ineficiência e falta de transparência. 
no governo, por exemplo, mas não agem de forma muito 
diferente nas suas vidas particulares. O mesmo cidadão 
que critica a corrupção « a troca de favares no Congresso 
Nacional é acha que todos os políticos são corruptos por 
natureza às vezes topa oferecer uma "caixinha" para o 
policial rodoviário que o flagrou fazendo uma ultrapassagem 
proibida, É como se houvesse nas relações individuais uma 
ética superior às coletivas, expressadas na política e no 
funcionamento das Instituições, o que não é verdade. 

Na prática, as Instituições nacionais são um espelho 
da média da sociedade brasileira. O Congresso Nacional 
nunca será mais corrupto ou menos corrupto do que a 
média da sociedade brasileira. Deputados e senadores 
corruptos não caem do câu, mas são eleitas por eleitores 
que, por ignorância ou convicção, aceitam a prática da 
corrupção. [.] 

Disponível em: <hto/frentetransitoseguro com br>. 
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A) "Ainda não conseguimos Incorporar por completo 
em nossa sociedade o conceito de civlização, que 
se caracteriza pelo respeito nas relações pessoais e 
pela predominância dos interesses coletivos sobre os 
Individuais.” (terceira fala do entrevistado) 
EXPLIQUE por que, segundo o ponto de vista 
do entrevistado, as brasileiros ainda não teriam 
Incarperado o conceito de clulização e, em seguida, 
TRANSCREVA da última fala da entrevistado uma 
frase completa em que ele mesmo exemplfque essa 
afirmativa. 

8) Na primeira fala, ao abordar a formação histórica 
da sociedade brasileira, o entrevistado aponta duas 
diferentes razões politico-saciais responsáveis pela 
cultura transgressora no Brasil. 

DESTAQUE-AS e, em seguida, EXPLIQUE de que 
forma o entrevistada relaciona essas duas razões à 
cultura transgressora. 

€) REDIJA um texto de caráter dissertativo- 
argumentativo em que você se posicione quanto à 
seguinte afirmação do entrevistado: 


O Congresso Nacional nunca será tais corrupto ou 
menos corrupto do que a média da sociedade brasileira. 


Deputados e senadores corruptos não caem do céu, mas. 
são eleitos por eleitores que, por ignorância ou convicção, 
aceitam a prática da corrupção, 


Fundamente seu ponto de vista com argumentação 
consistente, 


02. (Unicamp-SP-2011) Coloque-se na posição de um 
articulista que, ao fazer uma pesquisa sobre as recentes. 
catástrofes ocorridas em função das chuvas que afetaram 
o Brasil a partir do final de 2005, encontra a crônica de 
Drummend, publicada em 1966, e decide dialogar com 
ela em um artigo Jornalístico apinativa para uma série 
especial sobre cidades, publicada em revista de grande 
circulação. Nesse artigo você, necessariamente, deverá: 
A) relacionar três (3) problemas enfrentados 
recentemente pelas cidades brasileiras em função 
as chuvas com aqueles trabalhados na crônica; 

8) mostrar em que medida concorda com a visão do 
cronista sobre a questão. 


Os dias escuros 

Amanheceu um dia sem luz - mais um - e há um 
grande silêncio na rua. Chego à janela e não veja as 
figuras habituais dos primeiros trabalhadores. A cidade, 
ensopada de chuva, parece que desistiu de viver. Sá 
a chuva mantém constante seu movimento entre 
menótono e nervoso. É hora de escrever, e não sinto 
a menor vantade de fazê-lo, Não que falte assunto. 
O assunto aí está, molhando, ensopanda as morras, 
as casas, as pistas, as pessoas, a alma da todos nós. 
Barracos que se desmancham como armações de 
baralho e, por baixo de seus restos, mortos, mortos, 
mortos, Sabreviventes mariscando nê lama, à pesquisa 
de mortos e de pobres objetos amassados. Denésito de 
gente no chão das escolas, e toda essa gente precisando 
de colchão, roupa de corpo, comida, medicamento. 
O calhau solto que fez parar a adutora. Ruas que 
deixam de ser ruas, porque não dão mais passagem. 


Caras submersos, aviões e ônibus interestaduais 
paralisados, corrida a mercearias e supermercados coma 
em dia de revolução. O desabamento que acaba de 
acontecer e os desabamentos programados para daqui 
a poucos instantes. 

Este, o Rio que tenho diante dos olhas, e, se não sala 
à rua, nem por isso a Imagem é menos ostensiva, pois a 
televisão traz para dentra de casa a variada pungência 
de seus horrores, 

Sim, é admirável o esforço de todo mundo para 
enfrentar a calamidade e socarrer as vitimas, esforça que 
chega a ser perturbador pelo excesso de devotamento 
desprovido de técnica. Mas se não fosse essa mobilização 
espontânea do povo, determinada pelo sentimento 
humano, à revelia do governa Incitando-o à ação, que 
seria desta cidade, tão rica de galas e bens supérfluos, e 
tão miserável em sua Infraestrutura de submoradia, de 
Subalimentação e de condições primitivas de trabalho? 
Mobilização que de certo modo supre o eterno despreparo, 
a clássica desarrumação das agências oficiais, fazenda 
surgir de improviso, entre a dar, o espanto e a surpresa, 
uma corrente de afeto solidário, participante, que procura 
abarcar tados os flagelados, 

Chuva e remorso juntam-se nestas horas de pesadelo, 
a chuva matando e destruindo por um lado, e, por 
outro, denunciando velhos erros sociais e omissões 
urbanísticas; e remorso, por que escondô-lo? Pois deve 
existir um sentimento geral de culpa diante de cidade 
tão desprotegida de armadura assistencial, tão vazia 
de meios de defesa da existência humana, que temos 
o dever de implantar € entretanto não implantamas, 
enquanto a chuva cai e a bueiro entope é o rio enche e 
o barraco desaba e a morte se instala, abatenda-se de 
preferência sobre a mão-de-obra que dorme nas morros. 
sab a ameaça continua da natureza; a mão-de-obra 
de hoje, esses trabalhadores entregues a si mesmas, 
e suas crianças que nem tiveram tempo de crescer para 
cumprimento de um destino anônimo, 

No dia escuro, de más notícias esvoaçando, com a 
esperança de milhões de seres posta num raio de sol 
que teima em não romper, não há alegria para a crônica, 
nem lhe resta outra sentido senão o triste registro da 
fraglidade Imensa da rica, poderosa e martirizada cidade 
do Ria de Janeiro. 

ANDRADE, Caros Drummon de. Correio da manhã, 
14jam. 1965. 


03. (PUC Minas-2011) 


Texto1 
O uso da linguagem tem sido sempre fortemente 
marcado por Intolerância e preconceitos, com o agravante 

de que a intolerância linguística à multo mais camuflada 
do que outras formas de preconceito. Assim, revistas que 

nunca aceitariam publicar, por exemplo, artigos racistas, 
acatam, sem problemas, textos Intolerantes em relação 

a certos usos linguísticos ou a certas linguas. 
LINGUÍSTICA E PRECONCEITO. Disponível em 
<tgp:/wnn rumaatolerancia eh usp br/node/7>- 
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Estratégias argumentativas 


Texto 


Embora multas vezes pareçam discursos neutros, as 
piadas têm o poder e reforçar uma sárie de preconceitos — 
raciais, sociais, culturais, linguísticos, ete.: 

Perguntaram ao mineiro: - Diz aí um verbo! Ele 
“pensou, pensou e respondeu indeciso: - Bleicreta. - Não 
é bicicreta, seu mineiro burro, é bicicleta. E bicicleta não 
é verbo! Perguntaram a outro mineiro: - Diz você aí um 
verbo! Ele também pensou, pensou e arriscou ressabiado: 
- Prástico. - Não é prástico, ô mineiro burro, é plástico. 
Elástico não é verbo! Perguntaram a um terceiro mineiro: 
- Di ai um verbo! Esse aí nem pensou: - Hospedar, — 
Muito bem! Até que enfim um mineiro inteligente. Agora 
diga aí uma frase com o verbo que você escolheu. 
O mineiro encheu o peito de coragem e mandou bala: — 
Hospedar da bicicreta são de prástico! 

HUMORTADELA, 2006 


Motivado pelos textos apresentados, sua tarefa é escrever 
“um texto opinativo, para um jornal de grande circulação 
no pais, em que você, de forma explícita, reflita sobre o 
preconceito em nossa sociedade - em qualquer de suas 
formas de manifestação -, sobre seus efeitos negativos. 
e formas de combatá-la. 


EXERCÍCIOS PROPOSTOS 


om base no texto seguinte, responda às questões 


Fórum de discussão 
Mensagem 1: 

A ciência, para multos, tem um lado maligno. Para 
alguns, estamos passando por uma nova Idade Média, em 
que a técnica alienante faz as vezes da religião católica. 
Até agora, minha conclusão é pessimista: por mais que 
violentemos nosso pensamento, nossa razão ainda estará 
subordinada ao desejo. E, assim, não há certo ou errado. 
A clência nos dá (ou melhor, vende) armas contra a 
natureza, que usamos contra nós mesmos, apenas isso, 
Não existe nada mais Irracional que o trabalho científico 
dos dias atuais 


Mensagem 2: 

Caro M., o que vacê entende exatamente por 
“ciência*? Um aráculo todo-poderoso e prepotente que 
diz aos pobres e tolas homens o que está certo e o que 
é errado? Como pode dizer que ela nos dá armas contra. 
a natureza? Não me Vem à cabeça neste momento 
característica mais própria da natureza humana do que 
o modo cientifica de pensar. Você não consegue encontrar 
nada de clentifico no método de caça de um aborigene 
australiana? Ou então no moda de um crenacarore* 
do Amazonas tratar a terra para O cultivo? Você está 
claramente confundindo aplicação da tecnologia com 
clência. Muitos filósofos têm tido problemas para separar 
uma coisa da outra (e muitos clentistas também). 
Se você acha que construir uma bomba atômica, por 
exemplo, é um trabalho científico, está enganado. 


oz. 


os. 


É pura e simplesmente um trabalho tecnológico. 
É claro que ele depende do conhecimento científico, mas à 
Impossivel construir conhecimento cientifico visando à sua 
aplicação imediata. Aqueles que, como você, confundem 
Igreja Catóica da Idade Média com clência esquecem-se 
(ou não sabem) de que esta última tem embutido em 
si um mecanismo de correção de erros, que é o motor 
que a move, Nenhuma questão é tratada pela ciência 
como fechada, nenhum conhecimento está imune de 
questionamento e dúvida. Com certeza eu não concardo 
com muito do que a humanidade vem construindo através. 
da aplicação do conhecimento cientifico; no entanto, a 
prápria ciência é a arma mais poderosa que temos para 
enfrentar estas questões, e por isso criticá-la é um tira 
pela culatra. Você pode fazer como muitos histéricos 
e criticar a ciência porque a Monsanto patenteou uma 
Soja que tolera um única pesticida, cinco vezes mais 
forte que os tradicionais, além do fato de o pesticida ser 
da própria Monsanto. Mas você estará também sendo 
contra a salvação de milhares de vidas na África, onde 
o único modo de obter-se vacinas é cultivando bananas. 
transgênicas que contêm antígenos. Para mim, isto é que 
é ser Iracional, 
Fórum Cético Brasileiro — jan. 2002, 
Disponível em: <hto:/fwwma nei com.br>. 


+Individua pertencente à tribo indigena de mesmo nome 


De acordo com a primeira mensagem, o trabalho científico 
caracteriza-se pelo Irracionalismo, 

Pela exposição do autor, esse Irracionalismo não é 
superado porque 

A) o desejo comanda a ciência 

8) o trabalho cientifico aproxima-se da religião. 

C) a alienação resulta do desenvolvimento técnico. 

D) a natureza contrapõe-se ao conhecimento científico. 


Os parênteses são utlizados por ambos os autores para 
A), fazer ironlas provocativas. 

8) acrescentar Informação acessória. 

CJ estabelecer intimidade com o leitor. 

D) preservar a informalidade da mensagem. 


O autor da segunda mensagem emprega elementos de 

coesão ou ligação entre frases ou ideias para compor sua 

estratégia argumentativa: aceta, em um primeiro momento, 
os argumentos do outro para, depois, combatê-los. 

O trecha que exemplifica o uso de elementos de coesão 

para construir esse tipo de estratégia é: 

A) "Não me vem à cabeça neste momento característica 
mais própria da natureza humana do que o mado 
clentíico de pensar” 

E) "Ou então no modo de um crenacarore do Amazonas 
tratar a terra para o cultivo?” 

€) "Com certeza cu não concordo com muto do que 
a humanidade vem construindo [..] no entanto, a 
própria ciência é a arma [...] para enfrentar estas 
questões” 

D) “[..] porque a Monsanto patenteou uma soja que 
tolera um único pesticida [...] além do fato de o 
pesticida ser da própria Monsanto” 
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04. O mesmo autor, na sua resposta, emprega um sofisma: 

desvia-se da questão em debate e sugera uma 

desqualificação do oponente. 

Esse sofiema está contido na seguinte alternativa 

A) "Caro M, o que você entende exatamente por 
elênciar” 

B) "Você está claramente confundindo aplicação da 
tecnologia com ciência” 

C) "Se você acha que construir uma bomba atómica, por 
exemplo, é um trabalho clentíico, está enganado” 

D) "Você pode fazer como multas histéricos e criticar a 
ciência [..]* 


Instrução: Com base no texto seguinte, responda às questões 
de 05208, 
Ciência, poder e ática 
O desenvolvimento da ciência e da técnica pode 
percorrer caminhos diversos e utlizar diferentes métodos. 
O conhecimento é, por si só, um valor. Mas a decisão 
sobre quais conhecimentos a socledade au as cientistas 
devem concentrar seus esforços implica a consideração 
de outros valores, Da mesma forma, não se pode deixar 
de considerar o papel da cientista ou da atividade que ele 
exerce. A sua responsabilidade ética deve ser avaliada 
não sô pelo exercício das suas pesquisas em si, mas, 
principalmente, peias consequências sociais decorrentes. 
da aplicação das suas pesquisas. 


Enquanto a ciência, não sendo Ideológica pela sua 
estrutura, pode estar a serviço ou dos fins mais nobres ou 
dos mais prejudiciais para o gênero humano, o cientista 
não pode permanecer indiferente aos desdobramentos 
sociais do seu trabalho, é o seu compromisso socll. 


Se a ciência, coma tal, não pode ser ética ou moralmente 
qualificada, pode sé-lo, no entanto, a utlização que dela 
se faça, os Interesses a que servo. E nessa questão dos 
transgênicos, as interesses são Inúmeros e altamente 
comprometedores, e também as consequências sociais 
da sua aplicação. 


Conciuo dizendo que o grande nó relacionado com 
a questão da manipulação da vida humana, direta ou 
indiretamente, não está na utilização em si de novas 
tecnologias ainda não assimiladas moralmente pela 
sociedade. Não é na utlização, mas, sim, no controle 
dessas novidades, que reside o fulcro da questão. Esse 
controle deve se dar em patamar diferente ao dos 
planos técnica-científicas. O controle não é técnico, nem 
científico; o controle é éticor 


Hoje, a questão cientifica que se coloca não é mais "eu 
não vou fazer porque eu não posso fazer”. Hoje a ciência 
praticamente tudo pode. O que se coloca hoje é "eu não 
vou fazer porque não devo”, Por isso que a ética prática 
adquire, cada dia mais, uma Importância maior. 


oz. 


Então, é prudente lembrar que a ética sobrevive sem 
a ciência e a técnica. A sua existência independe delas. 
A ciência e a técnica, no entanto, não podem prescindir 
da ética, sob pena de transformarem-se em armas 
desastrosas para o futuro da humanidade, nas mãos de 
minorias poderacas e / ou malintencionadas. 


O “x do problema, portanto, está no fato de que, 
dentro de uma escala hipotética de valores vitais para 
a humanidade, a ética ocupa uma posição diferenciada 
em comparação com a pura clência ou com a pura 
técnica; nem anterior, nem superior, simplesmente 
diferenciada. Além de sua importância qualitativa, no 
casa dos transgênicos, especificamente, a útica serve 
como Instrumento preventivo contra abusos atuais 
e futuros que venham trazer lucros abusivos para 
poucos com aljamento e sofrimento de grande parte da 
população mundial e em detrimento do próprio equlria 
biossoclopolítica do planeta. 
GARRAFA, Volney. tn: Anais do Seminário 
Internacional sobre biodiversidade e transgênicos. 
Senado Federal. Brasília, 1999 (Adaptação). 
Vemos que esse texto, transcrito de uma palestra, está 
enunciado em 1º pessoa. 
Em “eu não vou fazer porque eu não posso 


(5º parágrafo), o emprego da 13 pessoa é diferente do 
que aparece no restante do texto. 


Isso ocorre porque 
A) refere-se genericamente aos cientistas. 
B) dirige-se precisamente a pessoas citadas 
C) Inclui especificamente os auvintes da palestra, 
D) abrange indiscriminadamente cidadãos leigos. 


“has a decisão sobre quais conhecimentos a sociedade 

ou os cientistas devem concentrar seus esforças implica 

a consideração de outros valores.” 

O trecho destacado apresenta um problema de regência. 

Esso problema seria corrigido se fosso feita a seguinte 

alteração: 

A) "L-.] implica a consideração sobre outros valores” 

B) *L..] implica com à consideração de outros valores: 

€) “LJ a decisão sobre os conhecimentos nos quais a 
sociedade [..]” 

D) "Mas a decisão de quais conhecimentos a sociedade 
ou os cientistas [..J 


No último parágrafo, o autor acrescenta um elemento à 
discussão sobre ciência e ética. 


Esse elemento di respeita à relação da ciência e da 
ética com 


A) 05 valores humanos vitais. 
B) a estrutura econômica e social, 

€) o poder e controle dos transgênicos. 

D) os instrumentos preventivos da ciência. 
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Estratégias argumentativas 


OB. Osestudos gramaticais costumam apresentar a comparação 
como um processo ligado aos modificadores — adjetivos. 
e advérios. 

Um exemplo de comparação construída por meio de 

adjetivo está em: 

A) "O desenvolvimento da ciência e da técnica pode 
percorrer caminhos diversos [..]” 

8) "O controle não é técnico, nem científica; o controle 
é éticor” 

€) "Por Isso que a ética prática adquire, cada dia mais, 
uma Importância maior: 

D) “dentro de uma escala hipotética de valores vitais 
para a humanidade [.]” 


Instrução: Com base nos textos seguintes, responda às 
questões de 09 a 12. 


Ciência versus 


ligião 
Por que acredito mais na ciência do que 
na religião 


Eu acredito na ciência porque ela não pede que 
acreditemos nela. A ciência nos diz honestamente que 
conhece apenas parte da natureza, Assume tranquilamente 
que não tem tadas as respostas e que nunca as terá, 
A ciência não exige fé, mas convencimento. Sabe 
ser reflexo de todos os preconceitos e fraquezas das 
sociedades que a produeiram, mas procura transcendê-los, 
Sabe que é falha, limitada e mutável, e nisso consistem 
sua força e sua beleza. Por tudo Isso, não é que eu 
acredite na ciência. Eu, simplesmente, conho nela. 


NOGUEIRA, Renata Nascimento. Folha de S.Paulo, out. 2001, 
Por que acredito mais na religião do que na ciência 


Coincidência. Acaso. Destino. Tantas explicações que 
não explicam muto, quando a gente fala de uma colsa que 
nos Intriga e para a qual sabemos que não existe mesmo 
“uma explicação. Acho que a religião supera em muito à 
clência porque se apega à capacidade mais indômita do 
ser humano - a de acreditar. 

Gosta de saber que existe alguém comigo o tempo 
todo, que me ouve que me faz estar neste ou naquele 
lugar na hora certa por este ou aquele motivo. É o 
inesperado, o salto no escuro. Quem não acredita, fica 
vagando somente entre as possibilidades. 

Eu prefiro contar com o impossível que, convenhamos, 
vive cruzando nosso caminha. Além do mais, a quem você 
gostaria de recorrer na hora daquele aperto, a um Deus 
misericordioso que pode te ouvir e dessa vez - só dessa 
vez! — livrar sua cara ou ao Einstein, com aquela baita 
língua de fora? 

RODRIGUES, Angela Guagneil 
Folha de S. Paulo, out. 2001, 


09. Os textos anteriores formam uma espécie de debate, a 
partir de titulos sugeridos por um jornal para seus leltores. 
A leitora Renata Nogueira questiona o próprio titulo 
sugerido pelo jornal, em virtude da seguinte caracteristica 
que eja atribui à clência: 
A) Não se opor à religião. 
8) Não ser passível de crença. 
C) Ser falha, limitada e mutável. 
D) Ser mais honesta do que a religião. 


10. Para estabelecer a superioridade da religião sobre a 
ciência, Angela Rodrigues se baseia em 
A) acasos do destino, 
B) evidências categóricas, 
€) explicações suficientes. 
D) necessidades humanas. 


11. Aleitora partidária da religião recorra a duas metonimias 
para demonstrar melhor a sua posição. 
Essas metonimias estão indicadas na seguinte alternativa: 
A) Deus e Einstein 
8) Religião e clência 
C) Acreditar e contar 
D) Coincidência « explicação 


12. Ao defender a religlão, a leitora Angela Rodrigues constrál 
um tipo de discurso diferente do clentínco, normalmente 
caracterizado por argumentos a provas. 

Essa diferença, na carta da leitora, é marcada por 
A) alusão a fatos inesperados. 

8) registro de preferências pessoais. 

€) referência a clentistas conhecidos, 

D) menção à comportamentos sociais. 


SEÇÃO ENEM 


OL. (Enem-2005) "Cientistas da Grã-Bretanha anunciaram 
ter descoberto o primeiro gene humano relacionado 
com o desenvolvimento da linguagem, o FOXP2. A 
descoberta pode ajudar os pesquisadores a compreender 
os misteriosos mecanismos do discurso - que é uma 
característica exclusiva das seres humanos. O gene 
pode indicar por que e coma as pessoas aprendem a se 
comunicar e a se expressar e por que algumas crianças 
têm disfunções nessa área, Segundo o professar Anthony 
Monaco, do Centro Wellcome Trust de Genética Humana, 
de Oxford, além de ajudar a diagnosticar desardens de 
discursa, o estudo do gene val posslblltar a descoberta 
de outras genes com Imperfeições. Dessa forma, o 
prosseguimento das Investigações poda levar a descobrir 
também esses genes associados e, assim, abrir uma 
possibilidade de curar todos os males relacionados à 
linguagem.” 

Disponível emi<ttp://o beco uk. 
Acesso em: Dá mai 2009 (Adaptação) 
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Para convencer o leitor da veracidade das Informações 

cantidas no texto, o autor recarre à estratégia de 

A) citar autoridade especialista no assunto em questão. 

8) destacar os cientistas da Grã-Bretanha. 

CJ) apresentar citações de diferentes fontes de divulgação 
cientifica, 

D) detalhar os procedimentos efetuados durante o 
processo da pesquisa. 

E) elencar as possíveis consequências postas que a 
descoberta vai trazer. 


02. Os textos a seguir servem de referência para a proposta 
de redação 


Texto 1 


Declaração dos direitos humanos. 

A Assembléia Geral proclama a presente Declaração 
universaf dos direitas humanos como o Idea! comum 
à ser atingido por todos os povos & todas as nações, 
com o objetivo de que cada individuo e cada órgão da 
sociedade, tendo sempre em mente esta Declaração, se 
esforce, através do ensino e da educação, por promover 
orespeito a esses direitos e Iberdades, e, pela adoção de 
medidas progressivas de caráter nacional e intemacional, 
por assegurar o seu reconhecimento e a sua observância 
Universal e efetiva, tanto entre os povos dos próprios 
Estados-Membros, quanto entre os povos dos territórios 
sob sua jurisdição. 


Art, 1º, Todos os seres humanos nascem livres e 
Iguais em dignidade e diretos. São dotados de razão e 
consciência e devem agir em relação uns aos outros com 
espirito de fraternidade. 


Art. 20, 

£. Todo ser humano tem capacidade para gozar 
os direitos e as liberdades estabelecidos nesta 
Declaração, sem distinção de qualquer espécie, 
seja de raça, cor, sexo, Idioma, religião, opinião 
política ou de outra natureza, arigem nacional ou 
social, riqueza, nascimento, ou qualquer outra 
condição. 

11. Não será também feita nenhuma distinção fundada na 
condição política, Jurídica ou internacional do pais ou 
território a que pertença uma pessoa, quer se trate de 
um território Independente, sob tutela, sem governo 
próprio, quer sujeito a qualquer outra limitação de 
soberania. 


Art, 3º, Todo ser humana tem direito à vida, à liberdade 
e à segurança pessoal, 
Disponível em: <bttp://unvwonu-braiL org brjdocumentos 
diretoshumanos ghp>. Acesso em: 29 dez. 2010. 


OR veste pais vão 
east mais rense. 
cunçõs, rorrum 

eve ne eos aut. 
cos: Por Não tavam 


vas CENSURA À tops 


Disponível em: <http://ynwui2 uol com .br/angel/> 
Acesso em: 24 jan. 2011. 


Texto rr 
Formas de privação de liberdade 

Um número Imenso de pessoas em toda o mundo 
é-vitima de várias formas de privação de liberdade. Fomes 
coletivas continuam a ocorrer em determinadas regiões, 
negando a milhões a llberdade hásica de sobreviver. Mesmo 
nos paises que já não são esporadicamente devastados 
por fores coletivas, a subnutrição pode afetar numerosos 
“seres humanos vulneráveis. Além disso, muitas pessoas. 
têm pouco acesso a serviços de saúde, saneamento básico 
ou água tratada, e passam a Vida lutando contra uma 
morbldez desnecessária, com frequência sucumbindo 
à morte prematura. Nos países mais ricos é demasiado 
comum haver pessoas imensamente desfavorecidas, 
carentes das oportunidades básicas de acesso a serviços 
de saúde, educação funcional, emprego remunerado ou 
“segurança econômica e social, Mesmo em países muito 
ricas, às vezes a longevidade de grupos substanciais 
não é mais elevada do que em multas economias mais. 
pobres do chamado Terceiro Mundo. Adicionalmente, 
a desigualdade entre mulheres e homens afeta - e às 
vezes encerra prematuramente — a vida de milhões de 
mulheres e, de modos diferentes, restringe em altíssimo 

grau as liberdades substantivas para o sexo feminino. 
SEN, A. Desenvolvimento coma iberdae 
Tradução de Laura Tebeira Motta 
São Paulo: Comparihia das Letras, 2000, p. 27-25. 

Texto IV 

[JA fome éa realidade a efeito eo sintama, O ponto de 
partida e de chegado, A síntese, a ponta do novela a partir 
cla qual tudo se explica ese resolve, Porque não é episódica, 
nem superficial, revela fundo o quanto uma pessoa está 
sendo excluída de tudo e com que frieza seu drama é 
Ignorado pelos outros, [..] Mas a fome é também o atestado 
de miséria absoluta e o grito de alarme que sinaliza o 
desastre social de um país, que mostra a cara do Brasi. [.] 


Estudo 
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Estratégias argumentativas 


É assustador perceber com que naturalidade fomos 
virando um pais de miseráveis, com que tranquilidade 
formas produzindo milhões de indigentes. Acabar com essa 
naturalidade, recuperar o sentido da indignação diante 
da degradação humana, reabsolutizar a pessoa como 
centra e eixo da viga e da ação política é essencial para 
transformar a luta contra a fome e a miséria num imenso 
processa de reconstrução do Brasil e de nossa própria 
dignidade. Por ssa é que acabar com a fome não é só dar 
comida, e acabar com a miséria não é só gerar emprego, 
mas é reconstruir radicalmente toda a sociedade. 


SOUZA, Herbort. "A alma da fome é polia”, 
Jomal do Bras, set. 1997. 


Texto V 
Comida 


mãe 


Bebida é água, 
Comida é pasto, 

Você tem sede de quê? 

Você tem fome de quê? 

A gente não quer só comida, 

A gente quer comida, diversão e arte. 
A gente não quer só comida, 

A gente quer saída para qualquer parte. 
A gente não quer só comida, 

A gente quer bebida, diversão, balé. 

A gente não quer só comida, 

A gente quer à vida como a vida quer. 
Bebida é água. 

Comida é pasto, 

Você tem sede de quê? 

Você tem fome de quê? 

A gente não quer só comer, 

A gente quer comer e quer fazer amor. 
A gente não quer só comer, 

A gente quer prazer pra aliviar a dor. 

A gente não quer só dinheiro, 

A gente quer dinheiro e felicidade. 

A gente não quer só dinheiro, 

A gente quer Inteiro « não pela metade. 


Proposta de redação 
Considerando o que é proposto como ideal no primeiro 
parágrafo do trecha citado da Declaração dos direitos 
humanos e a problemática levantada nos textos 
subsequentes, redija um texto dissertativo-argumentativo 
sobre o tema Garantia das liberdades humanas, 
apresentando experiência au proposta de ação social. 


Instruções: 


+ o desenvolver 0 tema proposta, procure utilizar os 
conhecimentos adquiridos ao longo de sua formação. 
Selecione, arganize e relacione argumentos, fatos e 
opiniões para defender seu ponto de vista, elaborando 
propostas para a solução do problema discutido em 
seu texto. Suas propostas devem demanstrar respeito 
aos direitos humanos. 


Lembre-se de que a situação de produção de seu testo 
requer o uso da modalidade escrita culta da língua 
portuguesa. 

O texto não deve ser escrito em forma de poema 
(versos) ou de narrativa. 

O texto deverá ter no mínimo 15 (quinze) linhas 
escritas 

Dê um titula a seu texto, 


GABARITO 
Fixação 


a 


A) O motivo de as pessoas aínda não terem 
incorperado por cormplta o conceit da civilização. 
é porque não se reconhecem como parte do 
coletivo, como indivíduos Inseridos em uma 
Sociedade. Dessa forma, interesses pessoais 
se sobrepõem aos coletivos. Uma frase que 
exemplíica esca afirmativa é "O mesmo cidadão 
que crfica a corrupção e a troca de favores no 
Congresso Nacional e acha que todos os políticos 
<ão corruptos par natureza às vezes topa oferecer 
uma cabxinha” para o policial rodoviário que o 
fagrou fazendo uma ultrapassagem proibida” 


B) As razões apresentadas como responsáveis pela 
cultura transgressora do Brasil estão ligadas ao 
analfabetismo, à pobreza e à falta de cultura da 
população e ao fato de esta não ter participado 
da elaboração das leis e da construção das 
instituições nacionais. Para o entrevistado, isso 
acabou criando uma cultura  transgressora, 
pois, quando o individuo não se sente parte do 
todo, acaba cometendo pequenas transgressões 
sociais tendo em vista o benefício próprio. 

E) O aluno deverá posicionar-se quanto à afirmativa 
de que à corrupção não é característica apenas 
de alguns poltcas brasileros, mas também da 
população em geral, a qual é, consciente ou 
inconscientemente, conivente com essa prática. 
O entrevistado mostra que a corrupção, no Brasi, 
revela-so tanto nas instituições políticas quanto 
nos indivíduos, em um processa especular sendo. 
um comportamento generalzado. A grande 
aceitação de ações litas nos mais diversos 
segmentos sociais faz com que a “jeitinho” se 
tome uma caracterítica identtária. nacional, 
surgida no nosso processo de formação histórica. 
O aluno pode concordar cu discordar do 
entrevistado, desde que apresente argumentos 
que deem respaldo a seu posicionamento. Caco 
concorde, o aluno pode fundamentar seu texto 
na ideia de que os políticos são eleitos peia 
população e mencionar práticas ainda existentes. 
& coriqueiras, como a compra e a venda de 
“votos. Caco discorde, a aluna pode, por exemplo, 
fundamentar «ua opinião na ideia de que os 
governantes maripulam as pessoas a fim de 
enganar os clitores e de se manter no pader. 
“Tais manobras podem ser exemplificadas a partir 
de campanhas populistas e da manutenção 
do baixo grau de instrução dos cidadãos. 
É importante que o aluno apresente claramente. 
sua opinião e componha um testo coeso e 
coerente para desenvolvê-la. 
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02, Espera-se que o aluno se colaque na posição de um 
articulista que faz um artigo jornalístico apinativo 
para uma série especial sobre cidades, a ser 
publicado em uma revista de grande circulação, 
Esse artigo, que trata das recentes catástrofes 
decorrentes das chuvas que afetaram o Brasi a 
partir do final de 2009, deve dialogar com a crênica 
de Drummond, publicada em 1966. O enunciador 
desse artigo deve ser portante, um jornalista que tem 
como interlocutores 05 litores dessa revista. Essa 
texto jornalística precisa identificar três problemas 
enfrantados hoje, pelas cidades. brasileiras, em 
decorrência das chuvas, buscando. rejacioná-os 
com aqueles mencionados na crênica. Como 
exemplos de problemas afins, podem-se identificar: 
mortes, perdas materiais e simbólicas, sentimento 
de desamparo dos desabrigados, precariedade 
das maradias, interrupção dos serviços essenciais, 
falta de infraestrutura, Insufciência de serviços 
assistenciais, omissão do governo contrabalançada 
pela solidariedade da população, etc. De maneira. 
geral, pode-se realçar a atualidade da crônica de 
Drummond, apesar de já terem sa passado mais de 
quarenta anos desde a sua publicação. Além disso, 
o articulista deve demonstrar em que medida seu 
ponto de vista coincide ou não com o de Drummond. 
Esse ponto da vista é caracterizado, de um lado, 
pela sentimento de desconforto e culpa de quem não 
foi atingido diretamente pelas chuvas e, de outro 
lado, por um mista de crtica e desencanto com a 
persistência dessas tragédias, em consequência da 
omissão dos governos « das contradições sociais 
que marcam, emblematicamente, a cidade do Rio 
de Janeiro, "tão rica de galas e bens supérfuos e 
tão miserável em sua infraestrutura”, Essa refção 
deve ser expandida para as cidades brasileiras em 
geral, podendo, ainda, destacar um caso exemplar 
de uma cidade específica, 


03. O aluno deve redigir um artigo de opinião, genêro 
de caráter argumentatvo que será estudado 
detalhadamente em breve, Por ora, basta saber 
que artigos de opinião são textos dissertativo- 
argumentativos, publicados em jornais e revistas, 
os quais expressam a opinão do articuista 
sobre um tema ou fato polêmica e em discussão 
na sociedade. O texto deverá ser redigido em 
linguagem padrão e deverá também receber um 
titulo, que pode ser informativo e / ou chamativo 
Assim, 0 aluno deve elaborar, a partir do recorte. 
temático proposto, uma tese objetiva, a qual deve 
sor desenvolvida com argumentação consistente ao 
longo do texto. Os textos apresentados na proposta. 
tratam do preconceito linguístico, e o segundo, 
especificamente, também aborda o preconceito 
contra os mineiras, O comando, entretanto, 
amplia essa abordagem ao afirmar que o texto a 
ser preduzido deve refletir sobre o preconceito 
“em qualquer de suas formas de manifestação”. 


Portanto, a texto a ser produzido pode tratar 
de preconceitos sociais, econômicos, étnicos, 
de orientação sexual, etc, desde que isso 
fique explicitado na tese para que a redação 
não se torne confusa, saturada de informações 
maldesenvolvidas. É preciso atentar ainda para a 
solicitação de que o texto refita sobre os efeitos. 
negativos do precanceito e proponha formas de 
combaté-lo. No primeiro caso, podem-se citar 
a segmentação da sociedade e a violência que, 
normalmente, resulta da intolerância. Uma proposta 
de combate ao preconceito, por sua vez, pode 
sugerir campanhas publicitárias ou a abordagem e 
a discussão desse tema nas escolas, por exemplo. 


Propostos 
oa oa 028 
2a 0.C 10.0 
ac oa ua 
oo oc 12.8 


Seção Enem 


aa 

02. O aluno deverá desenvolver um texto sobre 
o tema "garantia das liberdades humanas” 
Para desenvolver um bom texto, é necessário 
compreender os conceitos de liberdade 
apresentados ao longo da coletânea. O primeira 
texto, um excerto da Declaração dos direitos 
humanos, apresenta o direito à liberdade 
que todos deveriam gozar. O segundo texto, 
irenicamente, mostra que não basta garantir, em 
tecra, direitos de liberdade diversos, O terceiro 
texto pade ser considerado uma ampliação do 
“segundo, pois explícita, em linguagem denotativa, 
diversas formas de privação de liberdade, tais 
como a fome e as desigualdades em geral 
O quarto texto, embera trate da fome, pode 
ser articulado à temática da liberdade, pois 
afirma que a fome é o atestado de que todos os. 
clemais diretos do ser humana já foram negados. 
O quinto texto, a música dos Titãs, evidencia que 
o ser humana não necessita apenas de comida, 
mas de acesso ao lazer, à arte, ao entretenimento. 
A partir desse recorte, o aluno deve compreender 
que o termo “liberdade” está sendo tratado 
em sentido mais amplo e abrange o direito de 
escolher o que comes, o que falar, onde morar, o 
que vestir, como se diverti, etr. Coma proposta 
de intervenção, pode sugeri, por exemplo, uma 
melhor distribuição de riquezas, o que seria capaz 
de garantir mais efetivamente o direito de todos. 
os seres humanos à liberdade plena. À temática 
é as propostas devem ser apresentadas em um 
texto em linguagem formal, coeso e coerente 
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Tratação Estuão 


LÍNGUA PORTUGUESA MÓDULO Malaui 


Argumentação e contra- 


argumentação 


Você já sabe que, para conduzir adequadamente o 
desenvolvimento de um texto, é preciso ter em mente o 
recorte do tema, uma posição definida em relação ao assunto 
e também o leitor a que o texto se destina. Só assim, será 
possível escolher as melhores estratégias para desenvolver 
a argumentação. 


Neste módulo, aprofundaremos um pouco mais o estudo 
sobre a argumentação. Primeiro, trataremos da contra- 
argumentação, outra estratégia argumentativa, que pode 
ser bastante útil em algumas propostas de redação. 
Em seguida, apresentaremos algumas falhas comuns de 
argumentação, as quais decorrem, principalmente, de 
erros de raciocínio ou de uma apreensão parcial, simplista 
da realidade, e prejudicam a abordagem, tornando-a frágil 
e inconsistente. 
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CONTRA-ARGUMENTAÇÃO 


Conforme fol visto, para que a argumentação de um texto 
dissertativo-argumentativo seja eficiente, é preciso haver 
uma posição clara do enunciador e uma fundamentação 
eficiente do ponto de vista defendido por ele. Além disso, o 
pradutar deve ter sempre em mente o perfil do leitor para 
o qual escreve e, a partir desse perfil, escolher a melhor 
forma de persuadir. 

Por considerar um leitor que deve ser persuadido, 
o discurso argumentativa parte da pressuposição de posições. 
antitéticas, explícitas ou implícitas. Sendo assim, pode-se 
afirmar que, se há argumentação, existe debate, discussão 
de Ideias e oposição, ainda que o texto deva defender uma 
tese clara. 


Para entender melhor como isso ocorre, leia o texto a seguir. 


O efeito simbólico, por si, é potente: no lugar 
onde existiu por décadas o sombria presídio do 
Carandiru, palco do bárbaro episódio de 1982, surge 
“uma translócida, moderna e democrática biblioteca 
pública. Em área de 4,2 mil mê, a obra aposta em 
atrativos tecnológicas, facilidades para deficientes e na 
“dessacralização” do espaça de leitura, 


Haverá quem não endosse a ideia de o novo espaço 
acolher em suas estantes obras consideradas de 
baixo padrão literário - cama alguns best-sellers que 
movimentam o mercado editorial. Ainda que apoiada em 
boas intenções, trata-se de uma perspectiva adequada 
ao universo acadêmico, mas imprópria para avaliar 
um empreendimento que pretende funcionar como um 
centra de lazer cultural e polo de atração de Jovens 
leitoras, sem criar barreiras a quem queira encontrar 
nos livros uma forma de entretenimento. 


As experiências de cidades Iatino-americanas como 
Santiago e Bogotá, que serviram de inspiração para a 


Leitura dinâmica 


Editorial - São Paulo, sexta-feira, 12 de fevereiro ce 2010 


Pátio interno do antigo presídio do Carandiru restaurado. 


biblioteca paulistana, já conquistaram reconhecimento Internacional « merecem ser seguidas. Situações análogas, diga-se, 
Já existem em São Paulo, por exemplo, em unidades do SESC, nas quais arte, Iteratura, revistas e jornais estão presentes e 
disponíveis em áreas abertas ao convívio entra cidadãos. 


É claro que à nova obra não pode ofuscar os problemas enfrentados por outras bibliotecas e centros culturais da cidade. 
É sempre desejável que estado e município se entendam para evitar sobreposições e Irracionalidades. Bibliotecas da importância 
e do porte da Mário de Andrade, por exemplo, ara em reforma, devem receber o tratamento devido. É sobretudo uma questão 
de bom senso e de coordenação dos poderes públicos - pois em termos conceituais, uma obra não exclui a outra. 


Disponivel em: <Hto:/i. folha uol com bfspopiniao/f202201002 htm. 
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No texto que você acabou de e, percebe-se que o autor 
aprova o projeto da Biblioteca de São Paulo, construida onde 
folo Centro de Detenção do Carandiru, o que fica evidenciado 
desde o primeiro parágrafo do editorial. 


No segundo parágrafo, entretanto, opta-se por apresentar 
um ponto de vista contrário ao defendido, ou seja, o das 
pessoas que criticam o projeto pelo fato de a biblioteca 
disponibilizar à população obras mais populares, e não 
apenas canônicas, eruditas. Nesse casa, expõe-se um ponto 
de vista contrária a fim de refutá-lo ou mostrar que ele é 
parcial, limitado. É justamente isso o que se faz no editorial 
ao se afirmar que a perspectiva das pessoas que criticam 
a biblioteca é muito acadêmica. Isso é contra-argumentar. 


A contra-argumentação pode ser uma boa estratégia para 
persuadir o leitor, pois mostra que o produtor conhece não 
apenas o assunto que discute, mas também a perspectiva 
que outras pessoas têm sobre esse assunto. Além disso, 
evidencia que ele é capaz de analisar seu próprio ponto de 
vista em relação ao de outras pessoas, o que torna o discurso 
mais dialético e confiável. 


Em propostas de redação, a contra-argumentação 
pode ser feita a partir de informações presentes nos 
textos motivadores ou mesmo a partir de concepções de 
senso comum. Portanto, fique atento aos pontos de vista 
apresentados nos textos que compõem a proposta e que 
podem servir à estratégia da contra-argumentação. 


Sugestões para contr: 


rgumentar 


+ Tente descobrir Incoerências ou contradições nos 
argumentos usados para defender o ponto de vista 
contrário ao seu; se houver, aponte-as e transforme-as. 
em novos argumentos em seu favor. 


» Escolha uma estratégia argumentativa (exemplificação, 
comparação, citações e argumentos de autoridades, etc.) 
capaz de demonstrar que o argumento que sustenta 
o ponto de vista oposto ao seu é falso au apenas 
parcialmente verdadeiro 


+ Procure observar se as afirmações do adversário são 
generalizantes; se forem, demonstra, com um ou mais. 
exemplos de casos ou situações particulares, que o 
argumento é inconsistente ou apenas parcialmente 
verdadeiro quando confrontado com a realidade. 


+ Faça uma síntese dos argumentos contrários ao seu ponto 
de vista e dos contra-argumentos que você apresentou, 
a fim de demonstrar que o ponto de vista oposto está 
fundamentado em razões equivocadas, falsas ou apenas 
parcialmente verdadeiras. 


» Faça concessões, pois é possivel concordar em parte com 
um ponto de vista opasto ao seu 


FALHAS DE ARGUMENTAÇÃO 


São erros típicas de estrutura, composição, coerência, 
aceitabilidade ou fundamentação de argumentos: 


Generalização 


Ocorre quando se faz uma afirmação que qualifica 
indistintamente um grupo ou padroniza condutas das 
pessoas. Pode ser vista, por exemplo, como um rótulo, 
um estereótipo em desacordo com a realidade, às vezes 
carregado de preconceito. Afirmações como "o brasileiro 
não sabe votar”, “todo política é corrupto” e “os Ingleses 
são pontuais” são exemplos de generalizações. 


Observe, no trecho a seguir, retirado de uma redação 
que deveria discutir a imparcialidade da imprensa, como o 
autor apresenta um ponto de vista generalizante ao fazer 
sua avaliação. 


Apenas quando não há visão de um ganho direto a imprensa 


mostra os dois lados de uma disputa ou atividade, e ainda 
assim só faz para preencher espaços que ficariam vazios, ou 

seja, como sa fossem adorno para as outras matérias 
Certo é encontrar nos conhecidos horário nobre, repartagem 
de capa, manchete e semelhantes sempre o posicionamento 
de maior Interesse para o melo velculador, ou que apresenta 
maior possibilidade de retorno financeiro ou acesso ao poder. 
Texto produzido por aluna. 


Simplificação exagerada 

Ocorre quando se faz uma afirmação simplista, apressada, 
sem o filtro da elaboração ou planejamento. Dizer, por 
exemplo, que "a pena de morte é a solução para combater 
a violência e a criminalidade no Brasi” é exemplo desse 
tipo de falha. 

Observe como, no trecho a segui, ao se estabelecer uma 
relação direta entre o número de horas que uma criança 
passa assistindo à televisão e a prática de crimes entre 
adolescentes, faz-se uma simplificação da realidade. 


Depois de culdadoso tratamento estatístico, os autores 
de uma pesquisa em Nova Iorque verificaram que, 
Independentemente dos fatores de risco (a renda familiar, 
a possível existência de desinteresse paterno pela sorte dos. 
filhos, os níveis de violência na comunidade em que viviam, a 
escolaridade dos pais e a presença de transtornos psiquiátricos 
nas crianças), o número de horas que um adolescente com 
dade média de 14 anos fica diante da televisão, por si só, 
está significativamente associado à prática de assaltos e à 
participação em brigas com vítimas e em crimes de marte 
male tarde, quando atinge a faixa etária das 16 aos 22 anos. 


Disponível em: <http://unwm drauziovarela com br>. 
Acesso em: OB nov. 2010 (Adaptação) 
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Argumentação e contra-argumentação 


Círculo vicioso 


Ocorre quando um novo argumento apresentado é, na 
verdade, a repetição, em outras palavras, do argumento 
anterior. Um exemplo de raciocínio circular é: "ética e 
política não combinam, porque os políticos corruptos não são 
punidos. Os congressistas se envolvem em corrupção e, se 
não sofrerem punição, serão sempre antiéticos 


Observe como, no trecho a seguir, que deveria discutir a 
corrupção entre membros do poder judiciário, a exposição 
de um raciocínio circular prejudica tanto a consistência da 
argumentação quanto a progressão textual. 


O servidor público no Brasil goza de certos "privilégios" a 
fim de desempenhar as atribuições definidas em ll de forma 
imparcial, Contudo, criminosos travestidos de servidores 
causam grandes estragos à sociedade, estes devem ser 
identificados e expulsos do serviço público. Existem certos 
desvios que devem ser punidos, especialmente quando advêm 
do poder cuja função é zelar pela lel, O Poder Judiciário é, 
entre os Poderes, aquele cuja principal característica consiste 
numa pretensa Imparcialidade, Ao encontrar-se juízes 
aceitando propinas para produzir sentenças favoráveis a 
criminosos, a sociedade brasileira pergunta-se o porquê de 
existir essa poder. A punição deve ser exemplar: indivíduos 
que detêm poder necessitam agir de forma compatível com 
à exercício desta, Aquele que se corrompe comete crime e, 
assim como o corrupto, deve ser preso. 


Testa produzido por aluno. 


Sofisma 


Ocorre por um erra de raciocínio, É um argumento falso, 
considerado como verdade acabada, elaborado com a 
intenção de enganar. Afirmações como “o Brasil não vai 
para frente par causa do povinho que tem” e "os alunos 
não aprendem porque são pouco inteligentes” são exemplos 
de sofismas. 


No trecho a seguir, o raciocínio desenvolvido pelo produtor 
acaba gerando um sofisma. Observe. 


O estado, por investir pouco na educação, faz com que os 
alunos da rede pública tenham menos acesso às oportunidades 
oferecidas à maioria da população de classe média 
alta para cima. Par isso, se sentem excluídos, marginalizados 
e escondem a raiz de seus problemas em diversas 
formas de crime, na maioria dos casos ligadas à violência 


Testa produzido por aluno. 


Slogans, palavras de ordem, 
provérbios e frases feitas 


Podem demonstrar ausência de senso crítico, informação 
oucriatividade. Passam, muitas vezes, uma ideia panfletária 
ou expressam uma sentença moral, o que deve ser evitado 
nos textos de caráter dissertativo-argumentativo. Portanto, 
evite usar em seu texto construções coma as seguintes: 
“o Brasil é o país do futuro”, "se cada um fizer a sua parte, 
o Brasil poderá ser uma grande nação”, “nenhum homem 
é uma ilha”, “atrás de um grande homem, há sempre uma 
grande mulher”. 

No trecho a seguir, a conclusão de um texto que comenta 
a última convenção mundial sobre mudanças climáticas, o 
autor usa uma série de lugares-comuns. Observe: 


Saímos de Copenhague com outra certeza, a de que o 
aquecimento global não será resolvido apenas pelos governos. 
Atarefa é gigantesca. Tados nós: empresas, mídia, Indivíduos. 
e governo precisamos contribuir e muito. Trata-se de uma 
questão de solidariedade para com as novas gerações. 
E também de Uma importante questão econômica. A luta 


continua. Vamos trabalhar para, em 2010, darmos outro 

passo, ainda malar, A questão velo para ficar. A humanidade 
precisa resolvê-la para poder caminhar tranqúlia 

Disponível em: <http://biogs abri. com be/culdar/2009/12/ 

futuro-agora-cop5-sucesto-ou-fracasso him>. 

Acesso em: 08 nov. 2010. 


Senso comum e lugar-comum 


Você já deve ter ouvido falar em "senso comum e "lugar- 
comum”, bem coma já recebeu a orientação de não utilizar 
lugares-comuns em seus textos, Mas você sabe qual é a 
diferença entre "senso comum” e "lugar-comum”? 
Usa-se a expressão “senso comum” para fazer referência 
a concepções conhecidas e consideradas válidas pela maioria 
das pessoas. São exemplos de ideias de senso comum: 
* Há mais criminalidade em lugares onde existe maior 
desigualdade social. 
* A estrutura tradicional das famílias modificau-se ao 
longo dos últimos 20 anos. 
* Não será possível acabar com a corrupção no Brasilse 
não houver punições efetivas âqueles que a praticam. 
* O sistema carcerário no Brasil não reabilita os 
infratores para o convívio social 
+ Nos Estados Unidos, não há menores Índices de 
criminalidade nos estados que adotam a pena de 
morte 
Não há problema em se usarem ideias e argumentos 
desse tipo em uma redação. Todo texto precisa ser um 
pouco previsível, afinal, deve pautar-se na realidade, 
na qual também está fundamentado o senso comum. 
Entretanto, é bom saber que essas ideias têm baixo 
Índice de Infarmatividade. Em outras palavras, um texto 
fundamentado apenas no senso comum é previsível e não 
acrescenta multo aos leitores. Por isso, é aconselhável 
apresentar ideias que ultrapassem o senso comum. 
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Diferentemente do senso comum, o lugar-comum deve ser 
evitado a todo custo em textos dissertativo-argumentativos. 
Os lugares-comuns pautam-se em generalizações pouco 
atentas e, normalmente, traduzem preconceitos. São 
exemplos de lugares-comuns: 

*— Mulheres não sabem dirigir bem. 

+ Na favela só há marginais. 

*— Políticos são corruptos. 


Chistes 


“São frases bem-humoradas. Os chistes devem ser muito 
bem dosados, pois poucas pessoas conseguem o refinamento 
do humor aa escrever, e o efeito pode ser o de um tom 
grosseiro, ridículo ou inapropriado. Usar uma frase como 
parece que a brasileiro insiste em acreditar em Papai Noel, 
duendes e políticos honestos”, provavelmente, não surtiria 
um bom efeito, 

No trecho a seguir, de um texto que deveria analisar a 
postura dos brasileiros em relação a medidas de diversos 
governos para fomentar o desenvolvimento socioeconômico 
do país, o uso excessivo de chistes gera um tipo de 
argumentação pouco adequado para um texto dissertativo- 
argumentativo. Observe: 


Muitos barcos já passaram e continuam passanda para tentar 
salvar nosso país e nós continuamos a só querer ver navios. 
Asaída escolhida por nós, até agora, é sublr no telhado e rezar. 


“Teto produzido por aluno. 


Argumentos que contrariam a 
realidade 


São aqueles que se mostram errôneos na análise dos 
fatos. A afirmação "o pais está ficando velho porque pesquisa 
recente do IBGE revela que, em 2011, o Brasil será o sétimo 
do mundo em população de idosos” pode ser entendida como 
“um argumento desse tipo 


No trecho à seguir, retirado de uma redação em que era 
necessário discutir a exercício da cidadania no Brasil, o autor 
também desenvolve um argumento desse tipo. Observe: 


“Sem falar que a mídia internacional, principalmente dos 
países ditos de primeira mundo, noticiam a todo tempo que 
somos terceira mundo, que somos cidadães de segunda classe. 
e acabamos Inconscientemente incorporando tal raciocínio. 


“Testa preduzido por aluno. 


ARGUMENTAÇÃO E 
MODALIZADORES 


Anteriormente, ao estudarmos o texto dissertativo- 
argumentativo, vimos alguns modalizadores, palavras 
e expressões que permitem ao falante relativizar o que 
ele enuncia. Nesse sentido, os modalizadores marcam 
um posicionamento do sujeito em relação ao enunciado, 
funcionando, muitas vezes, também como articuladores. 


Com o uso de mecanismos linguísticos modalizadores, 
é possível, muitas vezes, evitar falhas de argumentação. Para 
você ter uma ideia, observe como seria possível corrigir a 
falha do trecho que foi usado como exemplo para sofisma 
apenas com o uso de uma palavra modalizadora. 

O estado, por investir pouco na educação, faz com que os 
alunos da rede pública tenham menas acessa às oportunidades. 
oferecidas à maioria da população de classe média alta 
para cima. Por isso, se sentem excluídos, marginalizados. 
é escondem a raiz de seus problemas em diversas formas. 
de crime, na maioria dos casos ligadas à violência nas ruas. 

Texto produzido por aluno. 


O estado, por Investir pouco na educação, faz com que os 
alunas da rede pública tenham menas acessa às oportunidades. 
oferecidas à maioria da população de classe média alta para 
cima, Por Issa, se sentem excluídos, marinalizados e podem 
esconder a raiz de seus problemas em diversas formas de 
crime, na maloria dos casos ligadas à violência nas ruas. 


(Adaptação) 


No primeiro trecho, o autor usa o verbo “esconder” 
conjugado no presente do Indicativo, tempo verbal que 
indica certeza em relação ao que é dito, Escrito dessa forma, 
o período final conduz a uma generalização: todos os alunos 
da rede pública, por se sentirem excluídos, marginalizados, 
procuram resolver seus problemas na marginalidade. 
Nesse caso, o raciocínio é evidentemente falacioso e pouco 
coerente com a realidade. 

Na adaptação, a inserção do verbo modal "poder" imprime 
ao que é enunciado a ideia de possiblidade, de modo que o 
leitor passa a entender o que antes era uma generalização 
como uma possibilidade, Desse modo, o que era um sofisma 
passa a ser um argumento válido e bastante coerente com 
a realidade. 

Assim, procure conhecer melhor os modalizadores e 
passe a usá-los sempre que for necessário relativizar as 
informações em um texto. 

Há vários mecanismos linguísticos que permitem modalizar 
o que se diz: 

+ Modos e tempos verbais: a maior parte dos tempos 

do indicativo exprimem certeza em relação ao que 
é dito, enquanto os tempos do subjuntivo indicam 
dúvida, hipótese, e os do imperativo expressam 
solicitação ou ordem. 

+  Advérbios: modificam verbos, adjetivos e outros 
advérblos, indicando as mais diversas circunstâncias 
de modo, tempo, lugar, dúvida, negação, etc. 

+  Adjetivos: permitem qualificar, especificar, delimitar 
os substantivos e, desse modo, revelam a perspectiva 
do produtor em relação ao que ele enuncia. 

- Predicativos cristalizados: podem indicar 
certeza (é certo, é inegável, é evidente), dúvida 
(é provável, obrigatoriedade (é preciso, é necessário, 
imperativo, é obrigatório), avaliação (é lamentável, 
é curioso). 

+ Verbos modais: podem indicar probabilidade (dever, 
poder), abrigatariedade (dever, ter que / de, haver 
de, precisar) 
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Argumentação e contra-argumentação 


Observe como é possível alterar o sentido de um enunciado 
a partir do uso desses mecanismos linguísticos. 


O aumento do Índice de pobreza traz consequências ao 
desenvolvimento do país é afeta os mais rios. 


- Provavelmente, o gradativo aumento do índice 
de pobreza traria consequências irreversíveis ao 
desenvolvimento econômico do país, já que afete 
diretamente os mais ricos. 


- Infelizmente, o alarmante aumento do índice 
de pobreza pode trazer consequências graves ao 
desenvolvimento social do país, mesmo que não afete 
muito os mais ricos. 


inegável que o timido aumento do índice de pobreza 
trouxe consequências ao desenvolvimento 
econômico do país, mas certamente afetou os mais ricos. 


No quadro a seguir, são apresentados os principais 
modalizadores e também alguns articuladores meta- 
discursivos. Consulte-o sempre que necessário. 


Valor semânt Exemplos 
Deliitam o dmbito do qual se ogrficamente 
aplica o que or enunciado, | sconomicame 
ormeiro 
depois 
Subeividem a texto em 
unidades menores a fim de | SM seguida 


por um lado / por outro 
em primeiro lugar / em 
segundo lugar / por último 


faciltar à compreensão, 


Assinalam à grau de certeza 
do enunciador em relação ao 
que ele afirma. 


é evidente / certo (que) 
aparentemente 
não há como negar (que) 


assinalam a atitude 
psicológica que o enunciador 
tem em relação âquilo que 


Infelizmente 
felizmente 
é lamentável (que) 


enuncia é surpreendente (que) 
xpressam um Juizo de valor | curiosamente 

o enanddo a aqui, | dsestadamente 
pet autoritariamente 

E suavemente: 


Indicar O grau de 
obrigatoriedade / 
facultatividade que o 
enunciador imprime áquilo 


é necessário (que) 
é Imperativo (que) 
é indispensável (que) 


que enuncia opcionalmente 

Indicar & mBdo Coma 6 

produtor se coloca em relação | fancamente 

É su nro” no sto de à ret, 
resumidamente 


Comentam o que foi 
enunciado ou parte do que 
foi enunciado. 


em suma / em sintese 
para recordar 
para retomar 


a respeito de 
quanto a 

Vale lembrar (que) 
voltando a questão (de) 


Introduzem Um tópico 
(assunto) 


quero dizer 
introduzem reformulações ou | 

digo 
Elitectas, ou melhor 


O QUE EVITAR EM UM 
TEXTO DISSERTATIVO- 
ARGUMENTATIVO 


Histórias pessoais, comoventes e 
discurso religioso 


Textos dissertativo-argumentativos devem resultar de uma 
análise ampla de um tema e ser produtos da consciência 
critica, sem perder de vista objetividade e a racionalidade. 
Deve-se evidenciar uma visão humana dos fatos, mas sem 
sentimentalismos ou recartes ideológicos particulares. 


Vale notar que relatos de experiência, quando bem 
articulados a um projeto de redação, são aceitas pela equipe 
de correção do Enem. 


Mudança no foco discursivo 


Revela a falta ou o pouco domínio dos pronomes que 
correspondem às pessoas do discurso. Sendo assim, quando 
se iniciar um texto usando construções impessoais, em 
3 pessoa, não se deve passar para a 1º do plural sem se 
estabelecer transição explícita que justifique a alteração do 
ponto de vista. Um trecho como o seguinte é, evidentemente, 
problemática: "Deve-se entender que o homem não é uma 
ilha. Vivemos em sociedade, e tudo que neia ocorre acaba 
por nos influenciar direta ou indiretamente” 


Palavras dificeis, cujo sentido 
não se domina ou que evidenciam 
pedantismo ou desconhecimento 
do contexto de produção e 
destinatário 


Como sugeriu o escritor francês Paul Valéry, entre duas 
palavras, deve-se escolher a mais simples e, entre duas 
palavras simples, a mais curta. Por que usar “auscultar” 
em vez de "sondar” ou "no ano de 2010" em vez de 
“em 20107 


Palavras de sentido vago 


Textos dissertativo-argumentativos devem apresentar 
informações precisas para que o texto pareça conhiável aos 
leitores. Desse modo, devem-se evitar expressões vagas 
como “coisa”, “negócio”, “algo”, etc, 
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Excesso de adjetivos 


Os adjetivos devem ser usados na medida certa, 
pois seu emprego indiscriminado pode prejudicar a 
construção de um texto dissertativa-argumentativo. Evite-os. 
sempre que puderem sugerir a intenção de impressionar 
o leitor ou evidenciar ideias já implícitas. Dois exemplos 
desse mau uso são, respectivamente, "Tornado catastrófico 
destrói casas em Santa Catarina” e “Perante o mundo 
incomensurável e amedrantador que o cerca, o homem 
sente-se frágil, um minúsculo ponto na Terra”. 


O adjetivo é bem empregado quando traz a informação 
necessária ao fato ou evidencia o recorte selecionado 
pelo autor. Observe: “O estresse pode provocar fadiga 
crônica acompanhada de mãos geladas, Insônia frequente 
eirritabilidade.” 


Aspas 


Devem ser utilizadas com comedimento e apenas para 
marcar citações literais, estrangeirismos, arcaismos, 
neologismos, expressões populares, ou para evidenciar que 
certa palavra está sendo usada em sentido diferente do usual. 


Emprego do gerúndio 


O gerúndio é bem empregado como: 
+ Gerúndio modal: Respondeu sorrindo à minha 


interpelação. 

+  Gerúndio durativo: Continuávamos esperando notícias 
dele, 

+ — Gerúndio condicional: Tendo sido publicadas as regras, 
obedeça-set 


+  Gerindio causal: Sabendo que ela não tolerava criticas, 
calei-me naquele Instante. 

+  Gerúndia temporal: Chegando ao colégio, procure o 
coordenador. 


Seu uso deve ser evitado quando: 

+  Asações expressas pelos verbos da frase não puderem 
“ser simultâneas: "Entrou na sala distribuindo as provas”, 
= "Entrou na sala e distribuiu as provas” seria o correto. 

+ Ogerindio expressa uma ação posterior à do outro verho: 
O prisioneiro fugiu, sendo detido cinca horas depois. 
= "0 prisioneiro fugiu, mas foi detido cinco horas 
depois” seria o correto. 

+ O gerúndio é usado com valor adjetivo: Comprei um 
estojo contendo lápis, borracha e caneta. - Comprei 
“um estojo que continha lápis, borracha e caneta serta 
ocorreto. 


Portanto, use o gerúndio apenas quand 

»— Predomina o caráter durativo, 

+ Há predominância do caráter adverbial: tempo, mado, 
causa, condição, etc 

+ Ação expressa é imediatamente anterior à principal 
ou pode coexistir com ela. 


ATIVIDADE COMPLEMENTAR 


Leia o texto seguinte, que, de forma irônica, aborda o 
problema do gerúndio. 


O mal está no gerúndio 


O gerúndia está na raiz de grande parte dos males do pais. 
Se perguntarmos à secretária por um documento que 
solicitamos há três dias, ela respande: "Está chegando..”; 
o governo "está combatendo a pobreza”, assim como 
o conserta do telefone “está sendo providenciado... 
E nada sai do lugar! 

REDIJA um parágrafo dissertativo em que você 
Identifique a que problema o texto faz referência « 
explique de que moda tal problema pode ser relacionado 
ao gerúndio. 


LEITURA COMPLEMENTAR 


Texto 1 


São várias os textos que trazem as "péroias” procizidas por 
estudantes em suas redações. Alguns desses textos circulam na 
Intermei, como aque estátranccrto a seguir Diita-sa coma leitura! 


Chavões e tropeços na gramática. 

“O povo grita por melhorias, por enfatizações e se limita 
apenas no seu ego instintivo. Has esperam a lapidação de uns 
educação formal e instruiva para a conscientização global” 
Não se trata de nenhum samba do crioulo doido. Na verdade, 
esse é o parágrafo inicial de uma redação [..] em que a tema 
proposto era educação, As pérolas não param por aí. Além da 
total falta de originalidade, os alunos frequentemente estarram 
na gramática 

Os textos aqui mostrados foram copiados coma foram 
escritos, com eres gramaticais e de pontuação. Outro exemplo: 
“A única solução é educarmos para sabermos solucionar as 
nossos problemas os quais virão que seje hoje cu virá num 
futura présximo- 

A dificuldade com a palavra escrita fica evidente na redação 
desse aluno, que talvez não tenha entendido a amplitude do 
tema e disparou. “Eu, fulano de ta, naseido em Belo Horizonte, 
me considero uma pessoa educada ” Os mais ousados, com à 
intenção de serem originais, caem no ridículo quando partem 
para o discurso política: "A atualidade dos dias de hoje nos 
levam a crêr que talvez daqui 30 40 anos, possamas realmente 
ter uma sobrevivência mais humana é digna a todos nós. 
“Seremos otimistas? O político burguês voltada somente para 
seu próprios interesses não dão o mínimo para os problemas 
da pova oproletarado.” 

É impressionante como alguns não conseguem dar o menor 
“sentido à sua dia, Ainda na tema educação, outro exempia 
“O aumento de escolas gratuitas, é também necessário, para 
não haver concorrência entra particulares, dando com isto 
direito ao lazer” Sem sutileza alguma, outro foi enfático: 
“Os governantes do país querem é que 0 povo fique cada vez 
mais analfabeto, porque assim não terão a sua vez e nada, não 
poderam reivindicar coisa alguma, porque lugar de burro é no 
curral” Mais um exemplo de um amontoado de palavras sem 
nexo: "A educação é a base de se ucar para a vida, É através 
dela que poderemos quebrar a massificação”, 
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Flor mimosa 

Quando o tema é o papel da mulher no mundo atual, 
as aberrações continuam. “Vamos dar a ela o munido para que 
ele seja mais limpo e hanesto: quem sabe assim sabemos que 
no mundo todos (homens e mulheres) somos iguais que o que 
nos separa e diferência, mede mais ou menos vinte centímetros 
Outro exemplo: “Mulher a mais perfeita provação que Deus 
criou, compara-se a uma energia que faz viver os mortos, produz 
serenidade quando completa, a qualquer ângulo cu altura, se 
tora a flor mimasa no jardim das maravilhas” 

Dentro da tema “o que O brasileira precisa para redescobrir 
o Brasi, um bom exemplo é: "Quando os alicerces balançam, 
tremem ante a tempestade dos tempos e acontecimentos é 
a solução uma Implosão « consegdentementa demolição, Dos. 
destroços faz-se alicerces fotos a por segui teremos nação forte” 
Ou inda: "Somos testemunhas oculares e umares de como esta 
trajécia que talvez sá mesma a Lei de Neon pode explicar” 


Outra cpeão de tema foi o amor, quando o teste apresentou 
textos, poemas a letras de música popular para servirem de 
confronto. Provando que não entendeu o que a questão pedia, 
um aluno escreveu: “Desde que me entendo por gente tenho 
uma paixão muito grande pela música, em especial pelo rock 
pregressivo o qual venha me dedicando por um tempo que 
é capaz e por todo que vou procuro divulgar e me projetar 
musicalmente pois faça tudo por ele” Outro mais inspirado e 
demonstrando conhecimento de Biologia, esereveu: “O amor 
parece que fol ontem, embora já fazem vinte anos que eu herdei 
le dois gametas a forma, erma de vida, que implodia dentro 
do útero em forma de amar” 


Texto 


Pérolas de redação do vestibular 

Dar pércias aos porcos significa dizer coisas finas, preciosas, 
a quem não é capaz de as entender. No caso das "pérolas de 
redações” divulgadas pela Imprensa, normalmente em épocas. 
posteriores a concursos como o vestibular, o Exame Nacional 
de Ensino Médio (Enem) a a Provão, fregentemente, são listas 
infindáveis de palavras grafadas fora do padrão culto da língua. 
ou frases e / ou construções inadequadas, com os sentidos. 
mais estranhos possíveis. [...] Esses “erros” adorados pela 
imprensa são comuns a tados que escreverm, ou pelo menos 
se propõem a escrever - o que é digno de elogio, diga-se 
de passagem. 

O que, na realidade, essas “péroias enganosas* mostram? 
Certamente não é somente a incapacidade de escrita de nossos. 
alunos, Também evidenciam a inaptidão do trato com a produção 
de texto do aluno e do professor. Esclarecendo melhor: num 
pais coma o nosso, a letura e a escrita ainda são um privilégio 
de poucos e os demais têm uma Inaptdão construída ao longo 
de sua vida escola. 

Refletindo de maneira inversa, que tal apresentarmos as 
verdadeiras jóias da redação do vestibular, ou seja, aquetas que 
são madelos para uma construção efetiva de redação em alunos 
que querem galgaruma vaga nas instituições de ensino superice?! 
[..] As instituições de ensino internacionalmente conhecidas 
só levam a público o que dá certo, o que é valorizado individual 
e coletivamente. No Brasil, um exemplo é a Unicamp, 
embara, normalmente, valorizamos divulgar o num, a mazela 
esucacional, "as pérolas de redação” 


Mas afinal, & que entendemos por pérolas de redação do 
vestibular? São as redações que alcançam valorações entre SO 
e 60 portos (numa escala de O a 60 pontos, coma na UEM), 
que demonstram uma capacidade de etura do aluno adequada 
ao que se espera de um universitário £, a longo prazo, de um 
profissional capaz. São redações que apresentam uma tipologia. 
textual pertinente ao que fo ensinado na escola a demonstram 
explicitamente o seu ponta de vista através de argumentos que 
explorem o pensamento sobre o tema solicitado. 

No vestibular de verão / 1999, o tema da redação propunha. 
que se elugesse o brasileiro do século, Um exempla de pérola. 
aqui defendida foi esta reação: 


Povo: o grande Brasileiro do século 

Irmê Dulce, Ayrton Senna, Chico Buarque. Estes são aíguns 
dos grande names indicados em recente pesquisa da revista 
ISTOÉ, para ocupar o ttul de Brasileiro do Século, Entretanto, 
“será justo car esse mérito apenas a umia pessoa? Não será todo 
o povo brasileiro, o grande meracedor da honraria? 

Em primeiro lugar devemos ver o povo coma um grande 
religioso, não pela grande maioria praticar uma religião, mas 
por fazer milagres como comer, se vestir e pagar o aluguel 
com um salário minimo. Outro fator com "frças intrigantes” 
pendentes é como o povo sobrevive mesmo dependendo do 
transporte coletivo e INSS. Perguntem ao Chico Buarque se 
el já precisou do SUS, que está falido, sem remédios e com 
os hospitais lotados. Ponto para o povo do Brasil. 

Um segundo aspecto que faz da plebe brasiira a grande 
merecedora do prêmio é ser uma esportista ata. Não se trata 
de sermos os primeiros do mundo no futebol ou do Ayrton 
Senna ser do Brasi. Os esportes referidos precisam de muito 
mais audácia e paciência. É o casa das corridas da Inflação, 
levantamento e regamento da políticos desonestos e dribias 
no desemprego. 

O último aspecto sabre o qual podemos ver nosso candidato 
ao título é o artístico. O povo é um ator de primeira linha, malhor 
que Fernanda Montenegro, pois a barriga dela não ronca de 
fee durante os espetáculos. O pobre é um artista ca vida, pos, 
quando, por exemplo, chega o carnaval, ale finge que existe 
justiça « igualdad social e brinca com às ricos, brindando a 
alegria e o dinheiro deles. 

“Assim, o brasileiro co século não é um brasileiro e sim o povo 
brasileiro, que é o esportista que corre da crise, o relgioso 
que faz milagres com o salário mínimo e o artista que ri de 
sua desgraça, 

Observamos que a texto é muita bem formada, apresentando. 
o brasileiro eleito, o povo, argumentando criativamente e com. 
senso crtica bem definido sobra as relações dos grandes nomes. 
do Brasi com o povo simples; expondo com ironia o que o aluno. 
pensa sobra o tema, Além disso, a radação organiza-se numa 
estrutura de dissertação tal qual fo ensinada na escola, Isto é 
ma pércia de redação do vestibular 

Que tal lterarmos a visão turva que foi atribuída a uma jóia. 
tão bela?! Essa alteração pode se inciar com as propostas de 
modelos que oferecemos aos nossos leitores. Modelos bons, 
teoricamente, podem fornecer boas direções para a construção 
de bons textos. Para que dar pérolas aos porcos? Vamos dá-las. 
aos homens, aos brasileiros. 

MENEGASS! Renison; ZANIN! Mariurdes, Professores. 
cloutores co curso de Letras e co Mestrado em Linguística 
Aplicada da UEM; pesquisadores em Produção de 

“Textos em Língua Materna Disponivel en: <hltp:/fumo 


cspaenacacermico, com be/014/1demenegassihtm> 
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EXERCÍCIOS DE FIXAÇÃO 


oi. 


oz. 


(UFMG) Observe este texto da propaganda 


metade da população m 
ima chamada interurbar 


E graças à Intemet, provavelmei 
O muncafaáo 


A 


Agora, leia este verbete de dicionário 

Sofisma. S. m. L Ldg. Argumento aparentemente válido, 

mas, na realidade, não conclusivo e que supõe má-fé, 

por parte de quem o apresenta, falácia, silogismo [...] 

3, P. ext. Argumento falso produzido de propósito para 
Indualr outrem a erro [..] 

FERREIRA, Aurélio Buarque de Holanda. Novo Aurélio 

Século XX, a cicionário ca Língua Portuguesa. 

Bio de Janeiro, Nova Fronteira, 1999, p. 1875 


REDIJA um testo dissertativo, explicitando o sofisma 
presente nesse texto de propaganda e o propésito com 
que ele foi utlizado. (10 linhas) 


(Miton Campas-MG-2010 / Adaptado) Leia, com atenção, 
o texto a seguir, pois a questão O2 refere-se a ele 


Impasses de um ateu 
Lelo num ônibus em Nova York propaganda de um grupo 
de ateístas: Você não precisa acreditar em Deus para ser 
uma pessoa ética. Segue a linha daquele outro anúncio 
estampado em ônibus ingleses: Deus provavelmente não 
existe. Agora pare de se preocupar com Isso e aproveite 
a sua vida. Estou aproveitando a minha, sentado à mesa 
de um bar numa calçada perto do Union Square, em 
Manhattan, saborcando uma cerveja mexicana. 


As palavras no ônibus me fazem refletir sobre 
meu ateísmo. Minha primeira reação é de alegria e 
cumplicidade. Júblio, até. Ateus são por natureza 
seres que pensam por si, respeitam a diversidade de 
pensamento e por isso preferem caminhar à margem 
do rebanho = para usar um termo multo ao gosto 
dos religiosos - e evitar pensamentos prá-fabricados. 
A idela da individualidade e a valorização dessa condição 
fazem com que ateus raramente se reúnam em grupos, 
sociedades, partidas ou facções para defender a causa. 

De uns tempos para cá, com o recrudescimento das 
posturas e ações de grupos religlasos, principalmente 
daqueles ligados ao terrorismo, muitos ateus começaram 
a se unir numa tentativa de fazer suas vozes ganharem 
pesa político. Ateus, em geral, têm consciência de que 
o que os diferencia dos crentes é o simples fata de não 
acreditarem na existência de Deus, De resto, são idênticas 
aos crentes, acometidos dos mesmos medos, Incertezas, 
dúvidas e inseguranças, assim como capazes dos mesmos 
sentimentos aitruístas (compaixão, misericórdia) ou não 
(ira, inveja etc. 

Eu, antes discreto, passei a afirmar ultimamente meu 
ateísmo com mais convicção. Dizeres como Deus seja 
louvado nas notas de real, campanhas ferrenhas contra 
a descriminalização do aborto, tentativas histéricas de 
proibir as pesquisas com células-trenco embrionárias, 
oposição abstinada aos direitos de homossexuais e 
a crescente Infração do criacionismo - doutrinação 
religiosa disfarçada de pseudociência - em nossas escolas 
são só alguns dos pontos que me incomodam muito na 
atuação política de grupos ligados às religides e motivam 
minhas tentativas de - ao meu modo - questanar a 
que entendo como obstáculos à liberdade de expressão 
é direitos individuais, dois dos pilares de qualquer 
democracia que se preze. 

Não me Incormodo com as crenças religiosas e defendo 
o direito de as pessoas exercerem seus rituais e cultos, 
contanto que não fam a lberdade alheia e não interfira 
na educação, ciência e política, que devem - no meu 
entender — permanecer acima, ou ao largo, dos credos, 

Volto à Nova Yark e ao ônibus com os dizeres ateistas. 
(e à minha cerveja mexicana); unindo-se em grupos e 
Iniciando uma Jihad contra as religiões, os ateus não 
estarão caindo numa armadilha? Será mesmo uma 
boa estratégia agir da mesma forma que os religiosos 
radicais e assumir idêntica beligerância? Não estariamos - 
desajeitadamente - usando as mesmas armas do inimigo? 

Precisamos mesmo considerar religiosos coma 
Inimigos? Não fariamos melhor permanecendo fora do 
rebanho tentando luminá-lo (e aqui não dou o sentido 
religioso à palavra Iluminação) somente com a exemplo 
de nossos pensamentos, independência e liberdade? 

O ateu, num impasse, imerso em dúvidas, frágil, 
impotente e soltário como qualquer outro ser humano, 
acaba de beber sua cerveja e sal fanando por Nova York 
“sem encontrar respostas para as suas perguntas. Mas 
feliz por duvidar e não ter certeza. 


BELLOTTO, Tony. Veja antine. 30 ju. 2005. 
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Elabore um TEXTO DISSERTATIVO em que você se 
posicione criticamente sobre as ideias apontadas nos 
seguintes questionamentos feitas por Bellotto: 


“L..] unindo-se em grupos e Iniciando uma Jihad 
contra as religiões os ateus não estarão caindo numa 
armadilha? Será mesma uma boa estratégia agir da 
mesma forma que as religiosos radicais e assumir idêntica 
beligerância? Não estariamos - desajeitadamente - 
usando as mesmas armas da inimigo? Precisamos mesmo 
considerar religiosos como Inimigos? Não fariamos melhor 
permanecendo fora do rebanho tentando Iluminá-lo 
(e aqui não dou o sentido religioso à palavra Iluminação) 
somente com o exemplo de nossos pensamentos, 
independência e liberdade?" 

Na elaboração de seu texto, apresente argumentos 
consistentes « bem fundamentados, capazes de dar 
sustentação ao seu ponto de vista, 

Observações 
+ PRODUZA um texto de, no minimo, 15 linhas. 
+ DÊ um titulo a ele. 

* FAÇA a reação a tinta 


(Milton Campos-HG) Leia, com atenção, o texto seguinte 
e, tomando-o como ponto de partida, REDIJA um texto 
dissertativo em que você se posicione criticamente sobre 
as ideias da Prof. Ciro Marcondes, considerando a relação 
estabelecida por ele entre Shopping Center e o farte 
alucinégeno LSD. 
Na elaboração de seu texto, você deverá apresentar 
argumentos consistentes e bem fundamentados, capazes. 
de dar sustentação e credibilidade à sua fala. 
Shopping Center, o LSD da 
Classe Média 

Gira Marcondes Filha 

“Todo mundo deveria fazer pelo menos uma viagem 
pelo maravilhoso mundo aparente do Shopping 
Center. Trata-se do correlato da viagem dos jovens 
é intelectuais da década de 60, par meia do L5O. 
As visões paradisíacas, o distanciamento da realidade, a 
contemplação do mundo do consumo são oferecidos por 
esse espaço laboriosamente construído, onde o mundo 
real não entra. Ao atravessarmos a porta de ingressa 
no local, a impressão que se deseja transferir é a do 
adentrar-sa em um mundo pura. Puro de misérias, 
a pobreza, dos pedintes, dos assaltos e da violência 
de lá fora; é também puro da sujeira e do excesso 
de “brasilidade” de nossas cidades, ou seja, excesso 
de tristeza, de decepções, de frustrações e de 
aborrecimentos. Nossa viagem imaginária, deixa-se o 
mundo brutalizado do lado de fora, 

No Shopping Center, a natureza obedece à mais 
calculada disciplina ambiental: nada pode demonstrar que 
a realidade social a pessoal sejam fatos contraditórios, 
todavia, no mundo extericr, não existem só a belo, o bom, 
oculdado, a limpo, mas também o feio, o ruim, o poluído, 
o abandonado, o sujo. Esca, entretanto, é a verdade. 

(Adaptação) 


Observações: 
+ DÊ um titulo ao seu texto. 

* FAÇA redação a tinta 

+ Sua redação deverá ter um mínimo de 15 linhas. 


EXERCÍCIOS PROPOSTOS 


(UFPE-2010 / Adaptado) 


Instrução: Texto para as questões de 01 a 06. 


Texto 1 


No ano 2000, os lideres mundiais acordaram um. 
conjunto de metas para estimular avanços visando à 
concretização, até 2015, do que estava previsto no 
tratado Educação para Todos (ou EFA, na sigla em 
inglês), proposto durante o último Fórum Mundial 
sobre a Educação, promovido pela Unesco, Entretanto, 
pesquisas recentes mostram que, a meio caminho de 
2015, os governos ainda estão deixando de atender 
às crianças e aos adultos analfabetos. 


Hoje, ainda existem 774 milhões de adultos 
desprovidos do grau mais rudimentar de alfabetização, 
e 72 milhões de crianças estão fora da escola 
Para ajudar a sustentar suas famílias, muitas 
precisam trabalhar, frequentemente em condições 
desasperadoramente perigosas e insalubres: segundo 
a Organização Mundial do Trabalho, 111 milhões 
de crianças trabalham em 

As crianças portadoras de deficiências, as de 
comunidades dtnicas minontárias e as que são doentes 
de AIDS ou soropositivas enfrentam ainda outros 
obstáculos para chegar à escoia 


tividades de risco 


A Campanha Global pela Educação (ou GCE, na sigla 
em inglês) divulgou na ano passado um relatório em que 
atribui “notas” de À a F a todos os governos, segundo 
seu desempenho até hoje no tocante à educação. 
Os governos que obtiveram as melhores "notas? 
Jneluem os da Letânia e do Uruguai, enquanto o fundo 
cia classe é ocupado por Hai, Somália e Guiné-Bissau. 
Os países mais ricos também foram avaliados quanto 
ão cumprimento da promessa com relação ao EFA. 
Enquanto a Noruega e a Holanda ocupam o topo do 
ranking, os países do GH são os piores quand se trata 
de dar o financiamento prometido para a educação, e 
os EUA são o último colocado em sua “casco do 68”, 


Mas as evidências também indicam que muito pode. 
ser realizado quando os governos priorizam a política 
educacional, Nos últimos 18 anos, vários países em 
desenvolvimento conseguiram avanços impertantes 
na ampliação da Ensina Fundamental, entre os quais 
«e destacam Costa Rica, Cuba, México, Sri Lanka é 
Tailândia. E avanços notáveis têm sido conseguidos. 
em alguns dos contextos mais dificeis: milhões de 
crianças passaram a frequentar a escola em países 
como Quénia, Camarões, Botsuana e Burundi, nos 
quais, nos últimos anos, os governos liminaram as 
mensalidades escolares 
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O Brasil az parte dos 20 primeiros países do ranking 
mundial, graças aos esforços feios aqui, sobretudo por 
meio da pressão de organizações sociais e da sociedade. 
civil. Com 2015 chegando cada vez mais perto, a GCE leva 
adiante sua campanha de pressão global e espera que os. 
movimentos sociais brasileiros eos lideres dos gavemos 
continuem a dar um bom exermplo e a defender a causa 
do bem global nessa questão de importância tão vital 


Acreditamos que as histórias de fsitos vão inspirar 
outros lideres de países em desenvolvimento a redobrar 
seus esforços, Também estamos convancidos de que 
“mostar o que pode ser conseguido com a vontade política 
certa, respaldada par recursos, pode envergonhar os 
doadores, levando-os a cumprir suas promessas. O ano de 
2008 foi o 609 desde a Deciaração dos Direitos Humanos, 
da ONU, Vamos nos assegurar de que a geração que val 
nascera parir desse ano possa finalmente crescer com a 
luz a esperaria que a educação traz à vida de cada um. 
SKTVARTe, Kalash. Disponível em: <hio:/Jont 

cenpee org be/madule/ nes ari pho?stonyasso>. 
Acaso em: 03 mar. 2009 (Adaptação) 


Todo texto, falado ou escrito, cumpre um (ou geralmente, 
mais de um) propósito comunicativo. Assinale a 
afirmativa VERDADEIRA quanto aos propósitos da texto 
mencionados em cada alternativa a seguir. 

A) Entre outros propósitos, visa criticar as lideres 
mundiais por terem, em conjunto, estabelecido metas 
para estimular avanços na área educacional, até 2015. 

8) Tem como um de seus objetivos conclamar os 
governantes a atuarem de maneira mais contundente, 
a fim de cumprirem as promessas feitas no ano 2000. 

C) Intenciona, primordialmente, enaltecer o governo 
brasileiro, pela posição de destaque que o pais tem 
logrado no ranking mundial, no que tange à educação. 

D) Cumpre a principal função de informar o leitor acerca 
dos pormenores do tratado Educação para Todos, 
proposta no Fórum Mundial sobre a Educação, 


Para que o leitor compreenda o conteúdo olobal do texto 1, 
deve valer-se tanto das Informações que estão explícitas 
na superficie textual quanto daquelas que ficam implícitas. 
A esse respeito, analise as proposições a seguir e indique 
a alternativa CORRETA. 

A) O texto afirma explicitamente que ser portador de 
AIDS é condição Impeditiva para que as crianças. 
alcancem o nivel mínimo de escolaridade. 

8) Está implícita no texto a Informação de que os 
Investimentos em educação têm sido diretamente 
proporcionais à economia das países mais ricos. 

E) A Informação de que o subdesenvolvimento é 
consequência óbvia da falta de prioridade na área 
educacional está explicitada no texto. 

D) Ao longo do texto, vai-se evidenciando a ideia de que 
a educação é um direita de todos os cidadãos, a ser 
garantido pelo poder público. 


os. 


os. 


os. 


Ao longo do texto 1, a autora val deixando “pistas” para o 
Jeitor, acerca do seu posicionamento diante das informações. 
“sobra as quais está discorrendo. Com isso em mente, analise 
as proposições a seguir e Indique a opção INCORRETA. 


A) No segundo parágrafo, a autora deixa “pistas” de sua 
posição favorável ao trabalho Infantil, desde que este 
seja um meio de as crianças ajudarem no sustento 
de suas famílias. 


E) Após apresentar dados negativos, no terceira 
parágrafo, a autora demonstra acreditar no êxito 
de investimentos na área educacional, crença que 
transparece no quarto parágrafo. 


E) Noquinto parágrafo, ao mencionar a realidade brasileira, 
a autora expressa aprovação e contentamento diante 
ca atitude de organizações sociais e da sociedade civil 
do nosso país 


D) Apesar dos dados impressionantes apresentados 
no texto, a conclusão revela que a autora acredita 
na possibilidade de mudanças proporcionadas por 
avanços na área educacional, 


No processo de interação autor-texto-leitor, que ocorre por 

melo da leitura, o leitor val tirando algumas conclusões. 

Escas conclusões, entretanto, precisam ser autorizadas 

pelo texto que está sendo lido. O texto 1, por exemplo, 

NÃO autoriza o leitor a concluir que 

A) vantade política desprovida de recursos é insuficiente 
para que os lideres garantam o cumprimento das 
metas acordadas no EFA. 

B) experiências positivas de uma nação, na área 
educacional, podem ser exemplares para que outras 
ampliem seus Investimentos nessa área. 

C) &importante, para o ôxito do EFA, que as sociedades 
civis dos Estados se mabllizem, no sentido de 
pressionar seus lideres a investirem em educação. 

D) os avanços já alcançados pelo Brasil são prova 
inequívoca de que ele conseguirá cumprir 
integralmente as metas do EFA, até 2015. 


A fim de construir sua argumentação, a autora do texto 1 

recorre a algumas estratégias, dentre as quais se 

evidencia, EXCETO 

A) a presença de afirmações respaldadas em dados 
empíricos 

8) a referência a instituições ou a entidades de renome. 

C) à apresentação de opiniões de autoridades, 
em discurso direto. 

D) a divulgação de dados numéricos, obtidos em 
pesquisas. 
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Argumentação e contra-argumentação 


Podemos observar que, na elaboração do texto |, a autora 
optou por atender às exigências da norma padrão. Essa 
opção NÃO Justiica, por exemplo 

A) o sinal indicativo de crase no trecho: “os líderes 
mundiais acordaram um conjunto de metas para 
estimular avanços visando à concretização, até 2015, 
do que estava previsto no tratado Educação para 

em consonância com o que prescreve a norma. 
acerca da regência da verbo “visar”, quando ele tem 
sentido de “objetiva, 

8) a forma plural do verbo, no trecho: "Hoje, ainda 
existem 774 milhões de adultos desprovidos do 
grau mais rudimentar de alfabetização”, pois a 
norma prescreve que o verba “existir”, assim como 
“haver” e “ter, devem ser flexionados no plural, em 
concordância com um sujeito plural posposto, 

€) a forma de 3º pessoa do plural do verho, no trecho 

e os EUA são o último colocado em sua classe do 
68", pois o sujeito, embora se refira a um único pais, 
aparece determinado por um artigo no plural. 

D) a forma obliqua do pronome na trecho: “mostrar 
o que pode ser conseguido com a vontade politica 
certa, respaldada por recursos, pode envergonhar 
os doadores, levando-os a cumprir suas promessas”, 
que, tendo como referente a termo “doadores”, está 
exercendo a função de complemento do verbo “levar”, 


Instrução: Texto para as questões 07 « 08. 
Texto 


Quem se alimenta bem, tem mais energia para estudar, 
trabalhar, aprender, se divertir. Combine feijão e arroz com 
os alimentos que você gosta. Essa receita não tem erro, 
Disponível em: <bttp://vwnu fomezero.gov br/ 
noticias/més-lanca-camparha-brasique-ca-gosto>. 

Acesso em: 02 dez, 2009 (Adaptação). 


oz. 


Todo texto se insere em um contexto sociocultural, que, de 
certa maneira, o justifica e explica. A respeito do texto 11, 
só NÃO é possivel afirmar que 

A) demonstra a preocupação do poder público com a 
saúde de uma parcela significativa de brasileiras, 
que, supostamente, não recorre a uma alimentação 
de qualidade. 

8) ratifica a hipótese de que multos brasileiros têm 
perdido a tradição de comer feijão com arroz e 
escalhido outros alimentos na hora das refeições, 

C) embora as imagens apresentem apenas jovens, o 
carta supõe leitores de qualquer faixa etária cujos 
hábitos alimentares sejam pouco saudáveis. 

D) representa, claramente, um esforço do governo 
brasileira no sentido de preservar antigas tradições 
alimentares e, com Isso, colbir a Importação de 
culturas estrangeiras. 


A análise dos elementos linguísticos que compõem o 

texto 11 NÃO nos permite afirmar que 

A), o fato de o verba “comer”, no Início do cartaz, estar 
em sua forma imperativa confere à mensagem um 
tom categórico. 

8) em "seu ritmo de vida”, o pronome se refere a 
qualquer leitor do texto, e tem a função de criar 
envolvimento, 

CJ no slogan "Feijão com arroz - é Brasil que dá gosto”, 
fica clara a intenção de se jogar com a polissemia da 
expressão "dá gosto”. 

D) no trecho: "Combine feijão « arroz com os alimentos 
que você gosta”, a ausência da preposição “de” antes 
do pronome relativo revela a opção do autor par 
aproximar o texto da linguagem dos jovens. 


SEÇÃO ENEM 


oi. 


(Enem-2009) 

Apesar da ciência, ainda é possível acreditar no sopro 
divino — o momento em que o Criador deu vida atá ao 
mais insignificante das micro-organismos? 

Resposta de Dom Qdilo Scherer, Cardeal Arcebispo 
de São Paulo, nomeado pelo Papa Bento XVI em 2007: 

“Claro que sim. Estaremos falando sempre que, 
em algum momento, começou a existir algo, para 
poder evoluir em seguida. O ato do criador precede a 
possibilidade de evolução: só evolui algo que existe. Do 
nada, nada surge e evolui” 

LIMA, Eduardo. "Testemunha de Deus”, Superinteressante, 

São Paulo, n. 2634, p. 9, mar. 2009 (Adaptação) 
Resposta de Daniel Dennet, filósofo americano ateu e 
evolucionista radical, formado em Harvard e Doutor por 
Oxford: 

“É claro que é possível, assim como se pode acreditar 
que um super-homem veio para à Terra há 530 milhões 
de anos e ajustou o DINA da fauna cambriana, provocando 
a explosão da vida daquele período. Mas não há razão 
para crer em fantasias desse tipo” 

LIMA, Eduardo, “Advogado do Diabo". Superintaressante, 
São Paulo, n. 263-4, p. 11, mar. 2009 (Adaptação) 


Eitora Bermout | 
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Os dois entrevistados responderam a questões idênticas, 

é as respostas a uma delas foram reproduzidas aqui 

Tais respostas revelam opiniões opostas: um defende 

a existência de Deus e o outro não concorda com lsso. 

Para defender seu ponta de vista, 

A) o religiosa ataca a ciência, desqualiicando a Teoria da 
Evolução, e o ateu apresenta comprovações científicas 
dessa teoria para derrubar a ideia de que Deus existe. 

B) Scherer impõe sua opinião, pela expressão "elaro que 
Sim”, por se considerar autoridade competente para 
definir o assunto, enquanto Dennett expressa dúvida, 
com expressões como "é possivel, assumindo não ter 
opinião formada. 

€) o arcebispo critica a teoria do Design Inteligente, 
pondo em dúvida a existência de Deus, e o ateu 
argumenta com base no fato de que algo só pode 
evoluir se, antes, existir. 

D) o arcebispo usa uma lacuna da clência para defender a 
existência de Deus, enquanto o filósofa faz uma ironia, 
sugerindo que qualquer colsa inventada poderia 
preencher essa lacuna. 

E) olásofa utliza dados históricas em sua argumentação, 
ao afirmar que a crença em Deus é algo primitivo, 
criado na época cambriana, enquanto o religioso 
baseia sua argumentação no fato de que algumas 
coisas padem "surgir do nada”. 


02. Os textos a seguir servem de referência para a proposta 
de redação 


Texto 1 
Guerra Civil 

Uma guerra clvl é uma disputa hostil e armada entre 
pessoas de um mesmo pais. Entretanto esta definição, 
embora também correta pode abranger também, outros 
canfitos entre os habitantes de um mesma Estado que 
nem sempre são caracterizados como “guerra” devido à 
sua dimensão ou motivos, 

Por Isso, costuma-se observar três características 
principais para caracterizar um conflito nacional de 
“guerra civil” primeiro e bastante óbvio, a guerra civil 
deve ser uma “guerra”, ou seja, é necessário que haja 
luta armada; em segundo lugar o conflto deve ser de 
caráter "cv, o que não significa que as forças armadas 
do pais em guerra não estejam envolvidas, mas que o 
confto tem forte participação popular, ocorre dentra das 
fronteiras de Um pais e grande parcela de seus habitantes 
está diretamente envolvida na luta armada; e em terceira 
lugar, o conflito tem sempre como objetivo a aquisição, 
manutenção ou exercicio da autoridade nacional. 

Segundo alguns autores as guerras civis ocorrem 
predominantemente em países que têm sua economia 
baseada na agricultura com exportação de cerca de 1/3 
de seus recursos naturais. Outro fatar que contribulu 
(é, em alguns lugares, contribui) para à ocorrência de 
guerras civis é a forma como ocorreu a colonização e 
Independência de alguns países, onde o que restou após 
a Independência foi a instabilidade política de diversas 
parcelas da população, seja separadas em tribos, religiões. 
ou etnias diferentes, disputando o poder. 


De fato ainstablidade polca é determinante para amaior 
ou menor probabilidade de ocorrência de guerras civis. Paises. 
com governos autoritários, ou com osclações constantes 
ou profundas do quadra político (golpes, insurgência, etc.) 
são, historicamente, locais de conflitos civis. 


FARIA, Carolina, Disponível em: <http://uv infoescata com/ 
histora/querra-civl/>. Acesso em: 29 dez. 2010. 


Texto II 
Uma tragédia moderna 
Nos países mais pobres, a disputa pelos poucos recursos. 
é feroz e desesperada. Resultado: misária gerando 
violência, que resulta em mais miséria e violência. 
“Ocorrem mais guerras em países pobres porque seus. 
habitantes não conseguem suprir necessidades básicas, 
o que toma a disputa por recursos muito mais feroz 
é desesperada”, escreve o analista Internacional Dan 
Smith no livra Alias dos Confltas Mundiais (Companhia 
Editora Nacional, 2007). "Nessas regiões, a miséria gera 
violência, e a violência gera ainda mais miséria” 
BOTELHO, José Francisco. Superinteressante, 
out. 2007 (Adaptação). 


Texto rr 
A guerra silenciosa 

Ligamos a televisão e, com horror, vemos Imagens da 
guerra civil nos Bálcãs cu mesmo a situação caática do 
Iraque sem nos darmos conta de que, ao nosso lado, já 
há cinco séculos, o Brasil vive uma querra civil aberta 
e que atinge a tados. Essa é a tese apresentada por 
Luis Mir nas quase mil páginas de seu novo livro, um 
Impressionante estudo sobre o problema da violência 
cotidiana no país. Os números são atordoantes: 
aproximadamente 150 ml pessoas morrem violentamente 
no Brasil par ano e, desses óbitos, cerca de S6 mil são 
vitimas de assassinatos. Com apenas 3% da população 
do globo, 9 pais abriga 13% dos homicídios mundiais. 
E os custos dessa tragédia não são apenas humanos 
o atendimento a essas pessoas consome cerca de 
R$ 21 bilhões anuais, 40% de tudo o que se gasta com 
saúde (em torno R$ de 52 bilhões anuais). No Rio de 
Janeiro « em São Paulo, os dados são ainda mais graves: 
as Governos Estaduais vêem-se obrigados a usar 60 % 
do seu já diminuto orçamento com saúde apenas para 
dar conta da atendimenta com as vitimas dessa violência 
cotidiana. "Se empllhados, a montanha da morte teria 
uma base e uma altura de multas centenas de metros”, 
escreve Luis Mir em Guerra civil. 

E ele não tra suas conclusões do acaso. A primeira 
parte do lvro é dedicada a analizar as raízes históricas 
dessa violência, iniciada com a genocídio dos índias, 
passando pela exploração escravagista, a segregação 
territorial e econômica da República é acabando no 
apartheid econômico, social e racial da atualidade. Para 
Mi, a responsável pela manutenção desse estado de 
coisas é sempre o mesmo: o Estado. “Ele sempre fol o 
malor promotor de violência e nunca funcionou como 
vetor pacificador” avalia o autor. 


MIR, Luis. Disponível em: <htto://revistapesquisa, 
fanesp.br/?art=31278bd=Jtpg=1tig=>. 
Acesso em: O dez. 2010. 
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Argumentação e contra-argumentação 


Texto IV 


Depois da Marinha, Exército e Aeronáutica 
entram na guerra do Rio 

Ontem, policiais em blindados ocuparam a Vita 
Cruzeiro, QG de Comando Vermelho, em ação que teve 
até fechamento do espaço aéreo 

RIO - Depois de cinco dias de confrontos no Rio, 
o presidente Luiz Inácio Lula da Silva enviou 800 homens 
do Exército para a cidade, além de mobilizar Aeronáutica. 
e Policia Federal. Ontem, em operação policial sem 
precedentes, Já com apolo de blindados da Marinha, 
a polícia acupau a Vila Cruzeiro, no Complexo da Penha 
(zona norte do Rio), após 40 horas de Intenso tiroteio, 


“Não é humanamente possivel que 995% das pessoas 
sejam molestadas por gente que está na marginalidade. 
Portanto, a Rio pode ficar 100% tranquilo que o governo 
dará ajuda, disse Lula em Georgetown, capital da Guiana. 
Segundo ele, um pedido formal de auxilo para uma 
Operação de Garantia da Lele da Ordem (GLO) foi feito 
anteontem pela governador do Ria, Sérgio Cabral (PMDB). 


O Exército val garantir a proteção dos perímetros 
das áreas ocupadas por policiais. Já a Aeronáutica val 
enviar dois helicópteros. Ainda serão mandados mais dez 
blindados das Forças Armadas, além de equipamentos de 
comunicação e óculos de visão noturna. Pela primeira vez 
na história, homens da Polícia Federal, pelo menas 300, 
atuarão no Estado já a partir de hoje. 


Pelo menos 35 pessoas já morreram no Rio desde 
domingo. O número não inclul os mortos de ontem na 
Vila Cruzeiro, quartel-general do Comando Vermelho - o 
total não fol revelado pelo governo. Ontem, os ataques. 
continuaram e se espalharam pela cidade, atingindo até 
o Túnel Rebouças, que liga as zonas norte e sul. Nos 
cinco dias, pelo menos 61 veiculos já foram incendiados, 


Disponível em: <http://uwnv estadao.com.br/ 
estadacdehoje/20101126/Pot.imp645487,0 pho>. 
Acesso em: 29 dez. 2010, 


Texto v 


Disponível em: <htp:/[ozknews portalozk comyrotica/polciay 
portalozk/2010/14/27/rio-de-janeiro-bindados-do-exercto- 
entram-no-complexo-do-aleman/>. 


Proposta de redação 
Considerando o conceito de guerra civil apresentado « a 
coletânea de textos sobre as confrontos entre Estado e 
traficantes no Rio de Janeiro, redija um texto dissertativo- 
argumentativo em que você evidencia sua opinião sobre 
a seguinte assertiva: 


O Brasi vive uma guerra civil abarta, que atinge 


a todos, 


Instruções: 

+ ho desenvolver o tema proposto, procure utlizar 
os conhecimentos adquiridos e as reflexões feitas 
ao longo de sua formação. Selecione, organize 
e relacione argumentos, fatos e opiniões para 
defender seu ponto de vista, elaborando propostas 
para a solução do problema discutido em seu texto. 
Suas propostas devem demonstrar respeito aos 
direitos humanos. 

+ Lembre-se de que a situação de produção de seu texto 
requer o Uso da modalidade escrita culta da língua 
portuguesa. 

+ O texto não deve ser escrito em forma de poema 
(versos) ou de narrativa. 

+ O texto deverá ter no mínimo 15 (quinze) linhas 
escritas. 

+ Dê um titulo a seu texto, 


GABARITO 


Fixação 

01. O dicionário Auréio define sofia como um 
argumento also, proferido com má é, para induzir 
o outro a uma interpretação errada. Partindo-se 
desse conceito, é possível afimar que a 
propagando em questão é um sofisma, Es 
tenta nos convencer de que grande parte da 
população mundial, que nunca fez uma chamada 
interurbana -— provavelmente por não dispor de 
telefone — nunca mais faré, já que a Internet 
surgiu, tornando os telefones obsoletos e até 
desnecessários. Esse argumento induz a uma 
espectativa da democratização dos meios de 
comunicação, mas logo se verifica que esse 
processo de inclusão é lusório, pois aqueles que 
antes não tinham acesso aos sistemas de telefonia 
provavelmente terão também acesso à Internet. 
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02. O aluno deve compor um testo dissertativo- 
argumentativo que explica um posicionamento 
em relação ao questionamento de Teny Bellotto. 
Em outras palavras, deve explicitar se concorda 
ou não com o fato de ateus mobilizarem-se para 
protestar contra o recrudescimento das posturase 
ações de grupos religiosos na contemporaneidade. 
O aluno pode assumir qualquer posicionamento 
e pode, inclusive, respaldar sua opinião em 
argumentos utlizados no próprio texto de Tony 
Bellotto. No terceiro e no quarto parágrafo, por. 
exemplo, o autor cita diversas atitudes religiosas. 
que justificaram o protesto dos ateus, Nesse 
caso, é possível escolher algurs exemplos e além 
de citá-los, mostrar por que seriam prejudiciais. 
à sociedade. No penúltimo parágrafo - em parte. 
reproduzido no comando da proposta - há, 
por sua vez, argumentos que, desenvolvidos, 
poderiam justificar o posicionamento contra 
a mobilização dos ateus. Vale lembrar que 
O texto deve apresentar o posicionamento 
caro em sua tese e expor argumentação 
consistente, em uma redação coesa e coerente. 
É preciso, ainda, dar um titulo ao texto, conforme 
solita uma das observações da proposta. 


03. O aluno deve, em primeiro lugar, identificar a 
tese de Cira Marcondes, concernente à relação 
entrea shopping centere a LSD, Para Marcondes, 
o shopping center exerce sobre a classe média o 
mesma efeito que um alucinágena exerce sobre 
seu usuário: o de transportá-lo para uma outra 
realidade, Irreal « fantasiosa, Nesse sentido, 
o shopping constituiria um mundo idealizado, 
concebido artificialmente, e onde não existiriam 
a pobraza, a mendicância, onde estaria presente 
apenas a eterna possibilidade do consumo. 
O aluno pode dar suporte a essa tese, 
ampliando suas reflexões a respeito do caráter 
elitista & excludente dos shopping centers, 
bem como discutindo questões relativas ao 
comportamento compulsivo dos consumidores. 
É possivel discordar do ponto de vista abordado 
pelo autor, desde que a tese desenvolvida 
pelo aluno se sustente sobre argumentos bem 
fundamentados. O aluno pode, por exemplo, 
defender que alguns shoppino centers se 
popularizaram e já abrangem consumidores. 
das classes sociais menos favorecidas. Isso, 
obviamente, não exclui as reflexões sobre 
o consumismo exacerbado, hoje também 
presente entra pessoas de baita renda. 


Propostos 


os. 0 


Seção Enem 


o.D 


02, Nessa proposta de redação, o aluno deverá 
evidenciar se concarda ou não com a afirmação de 
que Brasi vive uma guerra cvi. O primeiro texto 
apresenta o conceito de guerra civil e evidencia 
que, para assim ser considerado, o confito deve 
ser armado, contar com a participação efetiva da 
população lvl de um país e objetivar a tomada de 
poder, ou seja, o controle da autoridade nacional 
O segundo texto afirma que uma das principais. 
causas de guerras civis é a escassez de recursos. 
O terceiro texto apresenta os números da 
vilência no Brasil e defende a ideia de que a 
viclência vivenciada no país equivale à de uma 
guerra civil. O quarto & o quinto testa tratam 
da tomada de favelas do Rio de Janeiro pelo 
Exército brasileiro, Com base nesses textos, o 
aluno pode concordar ou discordar da assertiva 
que fundamenta a proposta. Caso defenda a 
tese de que o país não vive uma guerra civil, 
pode argumentar, por exemplo, que criminosos. 
e traficantes não desejam tomar a autoridade 
nacional, a poder central, mas apenas lucrar com 
“sus crimes, Caso defenda a tese de que a país 
vive uma guerra civil, pode respaldar sua opinião 
nos números, além de afirmar que a criminalidade 
já chegou a uma proporção grande, a ponto de 
envolver a atuação das forças armadas do pais. 
Independentemente de sua opinião, o aluno deve 
compor um texto coeso, coerente e redigido em 
lingua padrão. 
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LÍNGUA PORTUGUESA cons [A 


Funções da linguagem 


A teoria a respeito das funções da linguagem foi apresentada 
por Roman Jakobson em seu trabalho Lingilística e 


comunicação. Nesse livro, o estudioso apontou a relevância 
das funções da linguagem e os elementos que as estruturarar 


A linguagem deve ser estudada em toda a variedade de 
suas funções. [..] Para se ter uma idéia geral dessas funções, 
é mister uma perspectiva sumária dos fatores constitutivos de 
todo processo linglistico, de todo ato de comunicação verbal 
O remetente envia uma mensagem ao destinatário. Para ser 
eficaz, a mensagem requer um contexto a que se refere [...], 
apreencível pelo destinatário, e que seja verbal ou suscetível 
de vertalização; um código total ou parcialmente comum 
ao remetente e ao destinatário (ou, em outras palavras, ao 
codificador e ao decodificador da mensagem); e, finalmente, 
Um contato, um canal físico e uma conexão psicológica entre 
o remetente e o destinatário, que os capacite a ambos a 
entrarem e permanecerem em comunicação. Todos esses 
fatores inalienavelmente envolvidas na comunicação verbal 
podem ser esquematizados como segue: 
contexto 

REMETENTE MENSAGEM 

DESTINATÁRIO 


CONTATO 
cópico 


JAKOBSON, Roman. Lingdltca e comunicação. Tradução de 
Jsdoro Blistin é José Paulo Paes. São Paula: Cut, af 


Ao salientar as particularidades das funções e demonstrar 
como elas estão mais vinculadas a cada um dos 5 
elementos que se entrecruzam no ato da comunicação, 
Jakobson reconstrulu o esquema da seguinte forma: 
REFERENCIAL 


EMoTIVA POÉTICA 


CONaTIVA 


FÁTICA. 
METALINGUÍSTICA 


Intercalando os dois esquemas, chegamos às seguintes 
conclusões de Jakobson: 
+ A função REFERENCIAL centra-se no CONTEXTO; 
A função EMOTIVA centra-se no REMETENTE; 
A função POÉTICA centra-se na MENSAGEM; 
+ A função CONATIVA centra-se no DESTINATÁRIO; 
+ A função FÁTICA centra-se no CONTATO ou CANAL; 
* A função METALINGUÍSTICA centra-se no CÓDIGO. 
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Vejamos, com um pouco mais de teoria e exemplos 
práticos, cada uma das funções da linguagem e como elas. 
se aplicam em nosso cotidiano. 


FUNÇÃO REFERENCIAL 


A função referencial é a mais utilizada, pois a maior 
parte da produção textual é construída com o intuito de 
retratar a realidade, de descrever alguns procedimentos 
clentíficos ou de refletir sobre questões políticas, históricas 
e Sociais. Tal postura informativa e pragmática pode ser 
identificada em textos jornalísticos, trabalhos acadêmicos, 
relatos científicos, manuais técnicos, artigos e reportagens. 
de revistas, entre outros. Em todas essas produções, 
o autor terá a preocupação de demonstrar como o seu texto 
está voltado para um estudo objetivo, um dado estatístico, 
um fato do cotidiano, uma constatação científica — 
produções que o levam a ser o mais imparcial possível. 
Essa Imparcialidade privilegiada pela função referencial pode 
ser notada em dois elementos fundamentais na estruturação 
dos textos: a utilização da terceira pessoa e de uma 
linguagem denotativa. Não é comum nos textos com 
função referencial o emprego de termos com duplo sentido, 
de vocábulos metafóricos ou ambíguos, justamente porque 
todos as interlocutores devem dar uma única interpretação às 
informações que lhes são apresentadas. É preciso que exista, 
desse mado, um máxima de transparência e de objetividade 
entre a colsa nomeada e a linguagem que a representa, 
o que faz com que as produções referenciais, centradas no 
contexto, sejam as mais verossimeis possíveis. 


Vejamos, de modo prático, como a função referencial 
pode ser identificada em alguns aspectos do seguinte texto: 


Lixão de Brasília sustenta “indústria informar” 


Congresso Nacional no fim do Elxo Monumental 
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A menos de 20 quilômetros do Eixo Monumental, onde 
ficam os ministérios, o Congresso e o Palácio do Planalto, 
cerca de 3 mil pessoas vivem do que Brasilia joga fora. 
São catadores de lxa que passam o dia andando em cima dos. 
refugos da capital jogados no Lixão - ou Aterro Contralado, 
na nomenclatura oficial - da Estrutural, buscando tudo o que 
possa ser Usado ou vendido. "É calor, é poeira, é sujeira. 
A gente não pode ficar aqui assim, morrer de velho em cima 
do ixo”, disse Yorones Gomes dos Santos, 52 anos de idade 
e 14 de lixão. "É bom que a gente ganha um dinheiro, que 
nem é muto. Mas a gente não tem nenhum futuro.” 


Lixo 


É pelo dinheiro que essas milhares de pessoas enfrentam 
a montanha malcheirasa e cheia de urubus todos os dias. 


Uma parte das catadores usa luvas para revolver o lixo, 
mas muitos trabalham com as mãos nuas, Eles têm de 
examinar os montes rapidamente porque logo os tratores. 
empurram o lixo para ser aterrado. Os caminhões não 
param: são em média 1,8 mi toneladas de lixo por dia. Um 
catador rápido e forte, que trabalhe o dia inteiro, pode chegar 
a ganhar R$ 150 por semana, uma renda boa se comparada 
aos empregos que um trabalhador com pouca ou nenhuma 
qualificação normalmente conseguiria. Mas, o mais comum 
é o catador conseguir algo em torno de R$ SO por semana, 
vendendo garrafas plásticas, sacos de lixo, latinhas, placas. 
de computador, aparelhos eletrônicos quebrados e diversas 
outras sobras da cidade. 
Empres 
Todo o material é vendido dentro do próprio lixão, 
a catadores que se tornaram empresários informais 
e montaram escritórios de compra com papelão e cadeiras. 
encontradas no lixo. Com sorte, os catadores também 
encontram roupas e calçados, ou até relógios e celulares. 
funcionando. E dinheira cobre o chão do aterro: são notas 
gastas, falsas ou com falhas, que o Banco Central picota 
em pedacinhos do tamanho de confete, que acabam 
se espalhando pela superfície do lixão. Há um projeto 
do governo distrital de acabar com o Lixão da Estrutural, que 
fica ao lado de importantes mananciais de água do Distrito 
Federal, Mas os moradores resistem. "A gente não quer 
acabar com o lixão. A gente quer condições para trabalhar, 
mals carros, mas aqui é nosso único meio de renda para 
sustentar nossas famílias”, disse o catador Ronaldo Lima. 


s inform: 


Medo de invasão 

O sistema foi criado porque o Serviço de Jardinagem 
e Limpeza Urbana de Brasíla (Belacap) temia que uma 
invasão do aterro atrapalhasse os serviços & acabasse 
deixando pouco lixo para cada catador. O Lixão da Estrutural 
começou junto com Brasília - em 1961 — e, poucos anos 
depois, os primeiras barracos de catadores foram montados. 
A invasão ganhou o nome de Cidade Estrutural e tem hoje 
cerca de 5 mil casas e barracos e 20 mil moradores. 


Campanha 
Com a chegada das eleições, muitos candidatos foram à 
vila - a entrada deles é proibida no lixão — em busca de votos. 
O catador Claudinei Santos espera que as promessas sejam 
cumpridas. “Precisa de uma melhora para à população. Precisa 
de encanamentos, asfalto, escolas”, disse. “E um serviço 
melhor para a gente.” 
Paulo Cabral, enviado especial a Brasília, 27 set. 2002. 
BE Eras - Publicado de 15h40 GMT, 


Você deve ter percebido, na reportagem sobre o Lixão de 
Brasília, que o autor Paulo Cabral utilizou uma linguagem mais 
descritiva, Informativa e “documental” Isso se verifica em 
alguns procedimentos, como no emprego da terceira pessoa, 
no vocabulário mais denotativo, na inserção de depoimentos. 
que propiciam maior verossimilhança à reportagem, 
na utilização de dados técnicos e estatísticas que comprovam 
como os números apresentados não são suposições do autor, 
mas traços objetivos do texto. Ou seja, ao centrar-se no 
contexto, Paulo Cabral não faz um relato subjetivo, parcial e 
emotivo da realidade dos homens que se sustentam do Lixão. 
Se a texto tivesse tais características, ele estaria empregando 
a função emotiva, como veremos a seguir. 


FUNÇÃO EMOTIVA OU 
EXPRESSIVA 


A função emotiva se opõe à referencial, porque enquanto 
esta privilegia a imparcialidade do relato, aquela procura 
justamente o oposto: constitui-se a partir da parcialidade, 
da emotividade. Devido a essa particularidade, a função 
emotiva também é denominada expressiva. Nas produções. 
em que hã o privilégio da função emotiva, tem-se o emprego 
da primeira pessoa, que marca a subjetividade do 
relato. O remetente faz questão de ressaltar o seu estado 
ntimental, o importante não é o real em si, mas o modo 
expressivo a partir do qual ele será visto e relatado pelo 
ser. A sensibilidade do remetente aparece evidenciada 
nos textos de função emotiva por meio de interjeições, 
de pontos de interrogação e exclamação, de reticências, 
da diminutivo ou do superlativo - indícios linguísticos que 
salientam a expressividade. 

Observe a texto a seguir: 


27 DE MAIO 


Percebi que no Frigorífico jogam creolina no lixo, para 
o favelado não catar a carne para comer. Não tomei café, 
a andando melo tonta. [...] Comecei a sentir a boca meio 
amarga. Pensei: já não basta as amarguras d vida? Parece 
que quando eu nasci o destino marcou-me para passar 
fome. Catel um saco de papel. ...] Ferro, ata, carvão, tudo 
serve para o favelado. O Leon pegou o papel, recibl seis 
cruzeiros. Pensel guardar o dinheiro para comprar feijão. 
Mas, Vi que não podia porque o meu estômago reclamava 
etorturava-me, 


Resolvi tomar uma média e comprar pão. Que efeito 
surpreendente faz a comida no nosso organismo! 


7 DE JUNHO 


Nós somos pobres, viemos para as margens do rlo. 
As margens da rio são os lugares da lixo e dos marginais 
Gente da favela é considerado marginais, Não mais se 
vê os corvos voando as margens do rio, perto dos lixos. 
Os homens desempregados substituíram os corvos, 


JESUS, Carina Maria de. Quarto de despejo 
diário de uma faveiada, São Paula: Ática, 2000. 


Estudo 
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Carolina Maria de Jesus. Foto de Audálio Dantas publicada na 
primeira edição de Quarto de despejo - 1960. 


Você deve ter notado algumas diferenças entre os textos 
de Paulo Cabral e Carolina Maria de Jesus. Só o fato de o 
primeiro ser uma reportagem e de o segundo ser um diário 
Já é um grande indício, pois é comum que uma reportagem 
utilize a função referencial ao passo que um texto pessoal 
como o diário privilegie a função emotiva. Além disso, outras 
oposições podem ser apontadas: emprego da terceira pessoa x 
emprego da primeira pessoa; linguagem denotativa x 
linguagem metafórica; pontuação mais imparcial x pontuação 
mais emotiva (interrogações, exclamações, reticências); 
referências cientificas e estatísticas x referências pessoais 
e do cotidiano; linguagem padrão x linguagem coloquial. 
Por meio dessas ponderações, percebe-se que o autor 
Paulo Cabral, como profissional do jornalismo, utilizou-se 
da função referencial, enquanto Carolina Maria de Jesus 
construiu seu texto utilizando-se principalmente da função 
emotiva, embora seja possível também identificar a função 
poética em seu relato. 


FUNÇÃO POÉTICA 


Nas produções que privilegiam a função poética, o texto 
volta-se para a mensagem, ou seja, há uma preocupação 
com o jogo criativo do ato da linguagem. O autor valoriza 
não o conteúdo, a Informação, o tema daquilo que está 
sendo dita, mas o como dizer, o modo lúdico utilzado na 
elaboração do texto. Tal preocupação estética encontra-se 
nas trabalhos literários que exploram aspectos sintáticos, 
semânticos e morfológicos da língua, criando inversões, 
expressões metafóricas, neologismo, além de jogos sanoras. 
e visuais. Diferentemente da função referencial - que tem 
a preocupação de retratar a realidade com um vocabulário 
denotativo e de dar uma informação de mada clara, 
fazendo com que tados os interlocutores cheguem a uma 
leitura mais específica e determinada -, a função poética 
explora as construções figuradas, ambíguas, polissémicas, 
possibilitando aos leitores inúmeras interpretações. 
Os textos literários são, portanto, as produções que, por 
excelência, exploram a função poética, embora ela também 
seja encontrada em diários, propagandas, revistas em 
quadrinhos, provérbios, slogans publicitários, falas do 
cotidiano, etc. 


Veja o texto a seguir: 


O Bicho 
Vi ontem um bicho 

Na imundície do pátio 

Catando comida entre os detritos. 


Quando achava alguma coisa, 
Não examinava nem cheirava: 
Engolia com voracidade. 


O bicho não era um cão, 
Não era um gato, 
Não era um rato. 


O bicho, meu Deus, era um homem. 
BANDEIRA, Manuel. Estrela a vd inteira. 16. ed. Rio de 
Janeiro: José Olympio, 1989. p. 175, 
No poema de Manuel Bandeira, é possível perceber que 
o escritor usou alguns recursos típicos da função poética, 
tais como: a escrita por meio de versos, que, por sua 
vez, são constituídos de uma métrica e de um ritmo; a 
utilização de rimas (gato / rato; examinava / cheirava); 
o emprego de anáforas (repetição da expressão "Não 
era um"); a construção de uma linguagem metafórica 
(O bicho [...] era um homem"). Todos esses elementos 
comprovam coma Bandeira privilegiou a função poética 
em seu texto, embora também seja possível identificar 
o emprego da função emotiva no poema, não é mesmo? 
A primeira pessoa e a expressão emotiva “meu Deus”, 
no último verso, comprovam isso. Aa se comparar à 
reportagem de Paulo Cabral com o poema de Bandeira, 
nota-se que ambos retratam o mesmo tema, ainda que 
com intenções e linguagens diferentes: um com o intuito de 
informar, por isso utilizou a função referencial; outro com 
a intenção de lançar um alhar subjetivo através de uma 
linguagem lírica, por isso utilizou duas funções - a emotiva 
ea poética. 


Imagem do documentário Estamira. O filme, por meia de uma 
linguagem emotiva e poética, efege como tema a miséria de 
uma mulher de 63 anos que vive há mals de vinte no Aterro 
Sanitário de Jardim Gramacho, no Rio de Janeiro. 


Eitora Bermout | 
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FUNÇÃO CONATIVA OU APELATIVA 


A função conativa ou apelativa da linguagem está 
direcionada ao destinatário, ou seja, a produção linguística 
é feita pensando no processa de recepção. Por isso, quem 
produz o texto tenta estabelecer uma interlocução com o 
seu leitor / ouvinte / público com o intuito de persuadi-lo, 
infuenciá-lo, sensibilizá-lo ou consclentizá-lo. A relação 
entre o emissor e o destinatário pode ser feita por meio de 
uma ordem, de uma súplica, de uma indagação ou de 
um chamamento. Já que à intenção é conduzir 0 receptor, 
o autor do texto frequentemente constrói um "diálogo 
simulado” com o interlocutor, que é chamado de “você” 
para criar um tom de familiaridade e sintonia. Além disso, 
ele emprega verbos no imperativo (veja, ouça, compre, 
fale, viaje, sintonize, assista, pague, etc.) e constrói frases. 
interrogativas de caráter persuasório que levam o receptor 
a refletir sobre determinada questão, mas já manipulando-o 
a aceitar o ponto de vista que foi apresentado. Com certeza, 
ao ler tais Infarmações, você deve ter se lembrado das 
propagandas publicitárias, pois nelas é que encontramos 
com maior intensidade o emprego da função conativa ou 
apelativa da linguagem. Em toda propaganda, o público é 
levado a acreditar que o produto au o serviço oferecido é 
“imperdivel”, “irrecusável”, além de “indispensável” para à 
“nossa felicidade”, o “nosso lucra”, o "nosso sucesso” e o 
“nosso bem-estar”. A linguagem apelativa das comerciais de 
rádio, televisão, revista, outdoor utlizam-se de uma gama 
de recursos visuais e sonoros para fascinar e hipnotizar os 
consumidores. Por meio de refrões apelativos e sentenças 
chamativas, os receptores são induzidos à comprar à 
mercadoria que lhes é oferecida ou a utilizar o serviço que 
lhes é “gratuitamente” ou “promocionalmente” ofertado. 

Veja como os slogans publicitários dialogam intimamente 
com o espectador / ouvinte e empregam o Imperativo com 
frequência para manipular o público: 

e vo pode perder esta promoção!” 

» "Vem pra Caixa você também, vem!” 

* “Compre batom! O seu filho merece batom!” 

* “Globo e você: tudo a ver!” 

+ “Existem mil maneiras de preparar Neston. Invente 

* “Veja o país num Chevrolet, seja feliz num 

Chevrolet.” 


AME-O OU DEIXE-O 
Campanha governamental que procurou instigar o sentimento 
ufanista do brasileiro durante os anos da Ditadura Miltar. 
O emprego do imperativo foi utilizado como recurso apelativo 
pelo Estado 


Mas é claro que a função conativa / apelativa da 
linguagem pode ser identificada em outros textos, como 
nas campanhas políticas, nos materials didáticos (toda 
vez que qualquer manual, apostila, mantenha um diálogo 
com o leitor, chamando-o de “você”, "leitar”, “estudante”, 
“pré-vestibulando”, etc.), na literatura em geral, tanto nã 
prosa quanto na poesia. Geralmente, as obras literárias 
que empregam com recorrência a função apelativa 
têm a intencionalidade de conscientizar ou alertar o 
público, o que lhe atribui um certo caráter engajado. 


Na literatura de cordel, por exemplo, isso é frequente. 
Em seu folheto "Brosogó, Militão e o Diabo”, o poeta 
Patativa do Assaré encerra a história de Brosogé (imagem 
do nordestina pobre, semlanalfabeto e manipulado e Militão 
(alegoria dos latifundiários exploradores), fazendo um alerta 
aos "Brosogás* que o leem: 


Sertanejo, este folheto 
Eu quero lhe oferecer, 

Leia o mesmo com cuidado 

E salba compreender, 

Encerra muita mentira 

Mas tem muto o que aprender 


Bom leitor, tenha cuidado, 
Vivem ainda entre nós. 
Milhares de Militões. 
Com o Instinto feroz 
Com traçadas e mentiras 
Perseguindo os Brosogós. 
ASSARÉ, Patativa do. Brosoá, Milão e a Diabo. 
ms Patativa do Assaré: uma voz do Nordeste 
São Pauta: Hera, 2000, p. 120. 


FUNÇÃO FÁTICA 


A função fática está vinculada ao contato no ato 
da comunicação, ou seja, tanto o remetente quanto o 
destinatário irão “testar” se estão se entendendo, ouvindo. 
Entretanto, isso não se dará de modo consciente, mas de 
forma automática, inconsciente, imperceptivel até. Exemplo 
disso são as conversas telefônicas. Expressões como 
“alê”, “oi”, “hum-hum”, "sei" são pronunciadas sem que 
necessariamente queiram significar algo, você apenas está 
testando se o outro está ouvindo. Essa função foi descrita 
por Samira Chalhub da seguinte maneira: 

Se à mensagem centrar-se no contato, no suporte física, 
no canal, a função será fática, O objetivo desse tipo de 
mensagem é testar o canal, prolongar, interromper ou 
reafirmar a comunicação, não no sentido de, efetivamente, 
Informar significados. São repetições ritualizadas, quase 
ruídos, balbucas, gagueiras, cacoetes de comunicação (mesmo 
gestuais), fórmulas vazias, convenções sociais, de superfície, 
testando, assim, à própria comunicação. 

[..] Certos “tiques” da fala podem caracterizar-se como 
táticos: “certo?, entende?, não é?, tipo assim, ete”. São 
conectores entra uma expressão e outra e dão à lusão de 
que emissor e receptor comunicam-se. 

CHALHUB, Samira, Funções da Inguagem. 5. ed 
São Paulo: Ática, 1991. 


Em Lingdstica e comunicação, o teórico que elaborou a 
teoria das funções da linguagem, Roman Jakobson, citou um 
exemplo de Dorothy Parker para exemplificar claramente a 
presença da função fática em um diálogo amoroso: 
“Bem = disse 0 rapaz. 
- Bem! - respondeu eia, 
- Bem, cá estamos - disse ele. 
- Cá estamos - confirmou ela, - não estamos? 
- Pois estamos mesmo - disse ele, - Una! Cá estamos. 
- Bem! - disse ea. 
- Bem! - confirmou ele - bem! 
JAKOBSON, Roman, Lingítia e comunicação. Tradução de. 
Izidoro Blkstein e José Paulo Paes, São Paulo: Cutie, s/d 
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FUNÇÃO METALINGUÍSTICA 


A função metalinguística encontra-se nas produções 
comunicativas que enfocam o código utilizado, ou seja, que 
salientam o exercicio da produção e da recepção pela via da 
linguagem, Issa significa que a função metalinguística se verifica 
quando a temática é, em si, a manifestação da linguagem. 
Esse trabalho de analisar a inguagem que estrutura a própria 
forma comunicativa se encontra tanto na literatura quanto 
no cinema, no jornal, nas revistas em quadrinhos, no teatro, 
na televisão, na pintura, na fotografia e em tantas outras 
formas de expressão. Sendo assim, tanto nos textos verbais 
quanto nos não verbais é possivel identificar a presença da 
metalinguagem. Para que você reconheça a relevância de tal 
recurso nas várias artes e formas comunicativas do cotidiano, 
observe a presença dela em alguns meios. 


A metalinguagem na pintura 


Durante muitos séculos, foram comuns na história da 
arte quadros que retratavam o pintor em seu ateliê fazendo 
retratos de figuras que posavam para ele. Em tais obras, 
a metalinguagem se evidencia pela fato de o espectador 
ter, diante de seus olhos, a imagem do próprio pintor em 
seu exercicio de pintar, tem-se uma tela cuja temática é a 
própria pintura. Nesses quadros, é possível notar também. 
à intencionalidade de o artista demonstrar a sua capacidade 
de mimetizar o real, de ser fidedigno ao reproduzir a 
imagem de alguém, ou de uma paisagem. Nesses casos, 
a metalinguagem aparece vinculada ao conceito de 
verossimilhança, ou seja, a arte reflete sobre o seu caráter 
“fel” ao traduzir o real. Tomemos como exemplo dessa 
pintura de ateliê uma clássica obra de Jan Vermeer: 


O pintor em seu ateliê - Jan Vermeer. 
Se no quadro de Vermeer se expõe um artista pintando uma 
modelo na tentativa de retratá-la do modo mais fel possivel, 
em outros trabalhos, principalmente nos produzidos a partir 
do final do século XIX e início do XX, e também nas produções. 
contemporâneas, às artistas questionam o papel de Uma arte 
mimética e verossími, sallentando, por meio da metalinguagem, 
uma outra preocupação: a de firmar a autonomia da arte, a sua 
independência em relação ao real. Veja coma isso aparece 
evidenciado no seguinte trabalho de René Magritte: 


A traição das Imagens - René Magrite 


Nesse quadro, da década de 1920, Magritte evidencia como 
o que está retratado não é um cachimbo (Ceci n'est pas une 
pipe), mas a representação dele, a sua imagem reproduzida 
em Uma supere bidimensional e não o objeto em si. 
O próprio pintor deu o seguinte depoimento sobre o quadro: 
“O famoso cachimbo... Já fui suficientemente censurado 
por causa dele! E afinal... conseguem enchê-lo? Não, 
é apenas um desenho, não é? Se tivesse escrito por baixo 
do meu quadro isto é um cachimbo” (Cet une pipe) estaria 
a mentirl”. Se Magrite tivesse apenas pintado o cachimbo, 
sem escrever nada na tela, ela não seria um exemplo de 
metalinguagem, mas quando ele pinta a imagem de um 
cachimbo e escreve “isso não é um cachimbo”, o artista 
leva o público a refletir sobre o que é vista, sobre o suparte 
(pintura) no qual se encontra a figura do cachimbo, sobre 
o caráter ficcional da arte. 


A metalinguagem nas histórias em 
quadrinhos 


Nas histórias em quadrinhos, é comum também a presença 
da metalinguagem, o que geralmente é acompanhado do 
humor sobre o próprio ata de escrever ou de ler as tirinhas. 
Veja como esse humor vinculado ao processo de produção e 
de interlocução são explorados no trabalho a seguir: 


uu 


ARA 


A metalinguagem na televisão 


Vários programas de televisão exploram o recurso 
metalinguístico, principalmente os que são transmitidos 
ao vivo, pais essa condição já faz com que 0 interlocutor 
veja o estúdio, perceba as falhas técnicas, enxergue o 
movimento de câmeras, etc. O programa Vídeo Show é 
o exemplo mais evidente de metalinguagem televisiva 
no Brasi, tendo em vista o fato de que ele se estrutura a 
partir de Comentários sobre os bastidores das gravações de 
outros programas, é coma o making of da Rede Glabo, que 
permite aos espectadores ver os seus atores “por trás da 
câmera”, durante o processo de gravação. Outra exemplo 
de metalinguagem televisiva se encontra nos telejornais 
brasileiros dos últimos tempos, que evidenciam a própria 
redação como o "pano de fundo”, o "cenário" das gravações. 
Antes se buscava esconder os bastidores, agora é recorrente 
o recurso de exibi-los para o público, mostrando-lhe onde 
são produzidas as reportagens anunciadas, 
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Observe como a Imagem ridiculariza os programas 
do tipo reality show, que são o mais novo exemplo de 
metalinguagem televisiva. 


A metalinguagem na publicidade 


Várias campanhas publicitárias utilizam-se da 
metalinguagem de modo criativo para chamar a atenção do 
público. Você já deve ter visto ou escutado uma propaganda 
que apresenta determinado produto, aponta as vantagens 
que ele tem em relação aos concorrentes (preço mais em 
conta, formas de pagamento, qualidade, oferta no mercado, 
etc.) para, enfim, dizer que ele é tão bom que nem precisa 
de propaganda para apresentá-lo. Clara que, nesse tipo 
de comercial, a metalinguagem foi utilizada de modo bem 
humorado e irônico, pois se fez uma propaganda para dizer 
que não é necessário fazer a propaganda. Além disso, é 
comum a metalinguagem aparecer em propagandas que 
fazem referência ao suporte em que ela se encontra (página 
de uma revista, outdoor, jornal, etc.), ao público a que ela 
atinge, à linguagem e à Imagem utilizadas na campanha. 
Tente Identificar os procedimentos metalinguísticos no 
seguinte exemplo: 


ae a a 
Duas coisas dificeis 
de contar: a imensidão 
de estrelas no céu e a 
imensidão de leitores 
que a gente tem. 


om WixAS 


Jm: Revista Palavra, ano 1, número 4, ju. 1999 


Metalinguagem na música 


Na música, a metalinguagem encontra-se tanta no tocante 
áletra, quanto no que diz respeito ao ato de cantar e também 
de ouvir. Sendo assim, expressões como canção, música, 
refrão, canto, voz, palavra, verso, ritmo, melodia, 
entoar, entre inúmeras outras, explicitam a presença da 
metalinguagem na música, Também é possível identificar a 
metalinguagem musical em casos em que o samba retrata a 
simesmo, ou uma música de Bossa-Nova que fale da própria 
Bossa-Nova, au um funk que retrate o próprio funk, etc. Grife 
os termos metalinguísticos presentes no seguinte exemplo: 


Samba da bênção 
Vinicus de Moraes e Baden Powel 


É melhor ser alegre que ser triste 
Alegria é a melhar caisa que existe 

É assim como a luz no coração 

Mas pra fazer um samba com beleza 

É preciso um bocado de tristeza 

Senão não se faz um samba, não 

Fazer samba não é contar piada 

Quem faz samba assim não é de nada 

O bom samba é uma forma de oração 
Porque o samba é a tristeza que balança 
Ea tristeza tem sempre uma esperança 
De um dia não ser mais triste, não... 
Põe um pouco de amor numa cadência 
E vai ver que ninguém no mundo vence 
A beleza que tem um samba não 
Porque o samba nasceu lá na Bahia 

E se hoje ele é branco na poesia 

Se hoje ele é branco na poesia 

Ele é negro demais no coração 


A metalinguagem na literatura 


Após esse panorama nas outras artes e formas 
comunicativas a respeito da metalinguagem, vejamos à 
presença dela nos textos literários. Geralmente, na poesia, 
bem como na música, a retratação metalinguística se 
encontra no exercício de escrita e de leitura do texto. Além 
disso, é frequente a reflexão sobre a capacidade criativa 
da arte e a sua limitação ou Incapacidade de retratar a 
realidade como também o faz a pintura. Veja como à 
problemática apresentada nos quadros de René Magritte, 
mencionados anteriormente, também se encontra no poema 
“Autopsicografia”, de Fernando Pessoa: 


O poeta é um finaidor. 
Finge tão completamente 
Que chega à fingir que é dor 
A dor que deveras sente. 


PESSOA, Fernando. Obra poética. Ria ce Janeiro 
Nova Aguilar, 1997. 


Assim coma Magritte salientou que o que se encontra no 
seu quadro não é um cachimbo, mas a representação dele, 
Fernando Pessoa também evidenciou que o que se encontra 
na palavra não é a colsa, mas a sua representação. 
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Fernando Pessoa em desenho de Júlio Pomar. 
Outra temática metalinguistica frequente na literatura é a 

luta do autor no ato da escrita. Carlos Drummond de Andrade. 

imortalizou esse "duelo” em seu poema "O lutador” 


O lutador 
Lutar com palavras 

É a luta mais vê. 
Entanto lutamos 

mal rompe a manhã. 
São multas, eu pouco, 
Algumas, tão fortes. 
como o javali. 

Ed 

Lutar com palavras 
parece sem fruto. 

Não tem carne e sangue 
Entretanto, luto, 


Palavra, palavra 
(digo exasperado), 

se me desafias, 

aceito o combate. 

Quisera possuir-te 

neste descampado, 

sem roteiro de unha 

ou marca de dente 

nessa pele clara. 

Preferes o amor. 

de uma posse impura 

e que venha o gozo 

da maior tortura. 

Luto corpo a corpo, 

luto tado o tempo, 

sem maior proveito 

que 0 da caça ao vento. 
Não encontro vestes, 

não seguro formas, 

É fuído inimigo 

que me dobra os músculos 
é ri-se das normas da boa peleja. 


Iludo-me às vezes, 
pressinto que a entrega 
Já vejo palavras 

em coro submisso, 
esta me ofertando 

Seu velho calor, 

outra sua glória 

feita de mistério, 

outra seu desdém, 


outra seu ciúme, 
e um sapiente amor 
me ensina a fruir 

de cada palavra 

a essência captada, 
O sutil queixume. 
Mas al! é o instante. 
de entreabrir os alho: 
entre beijo e boca, 
tudo se evapora. 


ANDRADE, Carlos Drummond de. Poesia e prosa 
Ria de Janeiro: Nova Aguilar, 1983, 


Caros Drummond de Andrade "lutando com as palavras” em seu 
escritório do Rio de Janeiro na década de 1970. In: Mário de Andrade, 
Manuel Bandeira, Carlos Drummond: Fotografias, Alo de Janeiro: 
Edições Alumbramento / Livroarte Editora, 2000. p. 487, 


Muitas vezes o autor utiliza-se da metalinguagem para 
evidenciar o próprio caráter subjetivo e “intraduzível” da 
poesia, como geralmente faz Mario Quintana para satirizar 
às críticos literários que procuram “diagnosticar” a poesia 
ou fazer uma “autópsia” dela: 


Intárpret 
Mas, afinal, para que Interpretar um poema? Um poema já 

é uma interpretação. 
QUINTANA, Mario. A vaca e o hipogio. In: Poesia completa 
Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 2005. p. 508 

A Borboleta 
Cada vez que o poeta cria uma borboleta, o leitor exclama: 
“olha uma borboleta!” O crítico ajusta as nasóculos e, ante 
aquele pedaço esvoaçante de vida, murmura: = Ah! Sim, um 
lepidóptero. 


QUINTANA, Mario. Caderno H. tn: Poesia completa 
Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 2005. p. 248 


Nos textos em prosa, assim como nas construções 
poéticas, a metalinguagem se evidencia quando os autores. 
fazem questão de dialogar com o leitor, refletir sobre 
a estrutura da narrativa, comentar a respeito da construção 
das personagens, escrever sobre a Incapacidade da escrita, 
salientar o difícil processo de preencher uma página em 
branco, dizer o conteúdo dos capítulos futuros ou antecipar 
episódios. Em todas essas situações, a metalinguagem realça 
como o texto é, antes de qualquer outra cosa, pura ficção. 
Na prosa brasileira, merece destaque a obra metalinguística 
de Machado de Assis. Romances como Memórias póstumas 
de Brás Cubas, Quincas Borba, Dom Casmurro e Esaú 
e Jacó são exemplos dos mais debochados de construções 
metalinguísticas que iranizam a construção previsível dos 
textos e satirizam a postura ingênua dos leitores "românticos". 
Veja um trecho clássico no qual se comprova sso. 
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Cap. LXXI - O senão do livro 
Começo a arrepender-me deste livro. Não que ele me 
canse; eu não tenho que fazer; e, reslmente, expedir alguns 
magros capítulos para esse mundo sempre é tarefa que distrai 
um pouco da eternidade. Mas o Ivro é enfadonho, cheira a 
sepulcro, traz certa contração cadavérica; vício grave, e aliás, 
Ínfimo, porque o maior defeito deste livro és tu, leitor. Tu 
tens pressa de envelhecer, e o livro anda devagar; tu amas 
a narração direita e nutrida, o estilo regular e fuente, e este 
livro e o meu estilo são coma os ábrios, guinam à direita e à 
esquerda, andam e param, resmungam, urram, gargalham, 
ameaçam a céu, escorregam e caem. 
ASSIS, Machado de. Memórias Póstumas de Brás Cubas. In 
Obra completa. Ri de Janeir: Nova Agular, 1997. vo. 1 


MEMORIAS 
STHUMAS DE 
AZ CUBAS 


es 
=o 


Jlustrações da capa para O remance de Hachado de Assis e 
do protagonista Brás Cubas feitas a bico de pena por Candido 
Portinar 


EXERCÍCIOS DE FIXAÇÃO 


OZ. (Unicamp-SP-2010) Nessa propaganda, há uma 


interessante articulação entre palavras e Imagens. 


Disponível em: <htp:/Jun lariadaprosaganda&ogspot.com>. 
A) EXPLIQUE como as imagens ajudam a estabelecer 
as relações metafóricas no enunciado “Mesmo que o 
globo fosse quadrado, O GLOBO seria avançado”. 
E) INDIQUE uma característica atribuído pela 
propaganda ao produto anunciado. JUSTIFIQUE. 


oz. 


(uFAL) 


Se tudo o que você queria era fazer 
um bom negócio, esta montadora. 
te acertou em cheio. 


A) EXPLIQUE os recursos persuasivos da mensagem 
publicitária, identificando a função predominante da 
linguagem. 

E) Ocorre no cartaz um caso de desrespeito à norma 
culta da língua, 

+ IDENTIFIQUE-O. 
» — REESCREVA o texto de acordo com essa norma. 


EXERCÍCIOS PROPOSTOS 


oi. 


(UNIFESP-2006) 
Este inferno de amar 
Este Inferno de amar - como eu amo! 
Quem mo pôs aqui n'alma... quem foi? 
Esta chama que alenta e consome, 
Que é a vida - e que a vida destrói - 
Como é que se velo a atear, 
Quando - ai quando se há-de ela apagar? 
Almeida Garrett 


Nos versos de Garrett, predomina a função 

A) metalinguística da Inguagem, com extrema valorização 
da subjetividade no jogo entre o espiritual e o profano. 

E) apelativa da Inguagem, num jogo de sentido pelo qual 
o poeta transmite uma forma idealizada de amor. 

€) referencial da linguagem, privlegiando-se a expressão 
de forma racional. 

D) emotiva da linguagem, marcada pela não contenção 
dos sentimentos, dando vazão ao subjetivismo 

E) fáticada linguagem, utlizada para expressar as ideias 
de forma evasiva, coma sugestões. 


Tratação Estuão 
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oz. 


03. 


04. 


(FGV-SP) Leia o seguinte texto de Ubirajara Inácio de Ara. 


“Todo texto é uma sequência de informações: do 


Ínielo atá o fim, há um percurso acumulativo delas, Às 
informações já conhecidas, outras novas vão sendo 
acrescidas e estas, depois de conhecidas, terão a sioutras 
novas acrescidas e, assim, sucessivamente. A construção 
co texto li como um ir e vir de informações, uma troca 
constante entre o dado e o novo. 


É CORRETO afirmar que, nesse texto, predominam 
A) função referencial e gênero do pa dissertativo. 

8) função fática e gênero de conteúdo didático. 

€) função poética e gênero do tipo narrativo. 

D) função expressiva e gênero de conteúdo dramático. 
E) função conativa e gênero de conteúdo lírico. 


(PUC-SP) Observe a seguinte afirmação feita: 
Em nossa civilização apressada, o “bom diar, o “boa 

tarde" já não funcionam para engatar conversa. Qualquer 

assunto servindo, fala-se do tempo ou de futebol. 


Ela faz referência à função da linguagem cuja meta é 
“quebrar o gelo”. Indique a alternativa que explicita 
essa função. 

A) Função emotiva 
8) Função referencial 
€) Função fática 


D) Função conativa 
E) Função poética 


(UNIFESP) Observe os seguintes textos. 


Texto 1 


Perante a Morte empalidece e treme, 
Treme perante a Morte, empalidece. 
Coroa-te de lágrimas, esquece. 
O Mal cruel que nos abismos geme. 
Cruz e Sousa, "Perante a marte”, 


Texto 


Tu choraste em presença da morte? 
Na presença de estranhos choraste? 
Não descende o cobarde da forte; 
Pois choraste, meu filho não ést 


Gonçalves Dias, "I-uca Pirama, 


Texto III 


Corrente, que do peito destilada, 
Sais por dous belos olhas despedida; 
E por carmim correndo dividida, 
Deiyais o ser, levais a cor mudada. 
Gregório de Matos, "Aos mesmos sentimentos”, 


Texto IV 


Chora, Irmão pequeno, chora, 
Porque chegou o momento da dor. 
A própria dar é uma felicidade. 
Mário de Andrade, "Rito do irmão pequeno”. 


Texto V 


Meu Deus! Meu Deus! Mas que bandeira é esta, 
Que impudente na gávea tripudia?! 
Silêncio! ... Musa! Chora, chara tanto 
Que o pavilhão se lave no teu pranto... 
Castro Alves, "O navio negreiro. 


os. 


Dois dos cinca textos transcritos expressam sentimentos 
de incontida revolta diante de situações inaceitáveis. Esse 
transbordamento sentimental se faz par melo de frases. 
e recursos linguísticos que dão ênfase à função emotiva 
e à função conativa da linguagem. Esses dois textos são 


A) tem D) Htev, 
8) Item E) Ivev. 
O) ttev. 
(uFU-MG) 


Estou farta do lirismo comedido 

do lirismo bem comportado 

[| 

Quero antes a lirismo dos loucos 

O lirismo dos bêbedas 

O lirismo dificil e pungente dos bêbedos 

O lirismo dos clowns de Shakespeare 

— Não quera mais saber do lrisma que não é ibertação. 
BANDEIRA, Mandel, Libertinagem. 


Em relação aos versos citados do poema "Poética" e à obra 
Libertinagem, de Manuel Bandeira, marque a assertiva 
INCORRETA, 

A) Para Bandeira, o poema deve equivaler a um gesto 
de confidência, em que o poeta revela ao leitor sua 
perplexidade diante do mundo. O caráter genuinamente 
lírico e libertário de seu poema adequa-se 
ao uso de versos livres, libertos da rima, da métrica 
e da monatonia das cesuras Iguais. 

8) Na poesia de Bandeira, a emoção lica manifesta-se 
melhor por meio de versos metrificados, 
em estrofes regulares, obedecendo a um esquema 
de rimas constante, O lirismo decorre, portanto, 
de processos retóricos em que se observa a contenção 
do sentimento, 

C) A poesia Úrica não é uma experiência fora da história. 
Nessas versos, Bandeira define seu lugar na sociedade 
dentificando-se com as excluídos. É deste lugar 
marginal que ele busca compreender a cisão social e 
arise psíquica, que marcam a existência do homem 
moderno. 

D) Bandeira se Inclui entre os poetas que atuam como 
testemunhas do sofrimento da humanidade, sendo 
a dor do próximo um de seus temas. Destituída de 
Intenção politica, contudo, esta atitude de inclusão nos 
revela sua compaixão pelos humildes, característica 
de sua poesia, 


(UFV-MG) Leia as passagens seguintes, extraídas de São 

Bernardo, de Graciliano Ramos. 

1 Resolvi estabelecer-me aqui na minha terra, 
municipio de Viçosa, Alagoas, e logo planeei adquirir 
a propriedade S. Barmardo, onde trabalhei, no eito, 
com salário de cinco tostões, 

1t. Uma semana depois, à tardinha, eu, que all estava 
aboletado desde meio-dia, tomava café e conversava, 
bastante satisfeita, 

Ht. João Noguelra queria 9 romance em língua de 
Camões, com periados formados de trás para diante, 
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oz. 


IM. Já viram como perdemos tempo em padecimentos 
Inúteis? Não era melhor que fôssemos como os bois? 
Bois com Inteligência. Maverá estupidez maior que 
atormentar-se um vivente por gosto? Será? Não será? 
Para que isso? Procurar dissabores! Será? Não será? 

V. Fol assim que sempre se fez. [respondeu Azevedo 
Gondim] A literatura é a literatura, seu Paulo. À gente 
discute, briga, trata de negócios naturalmente, mas 
arranjar palavras com tinta é outra coisa. Se eu fosse 
escrever como falo, ninguém me lia, 


Assinale a alternativa em que ambas as passagens 
demonstram o exercício de metalinguagem em 
São Bernardo, 


A) tev 
a) tetr 


o) teiv 
D) tedv 


E) ttev 


(UEL-PR) Leia o poema seguinte. 
Catar feijão 

Catar feijão se limita com escrever: 

Jogam-se os grãos na água do alguidar 

e as palavras na da falha de papel; 

e depois, joga-se fora o que boiar. 

Certo, toda palavra bolará no papel, 

“água congelada, por chumbo seu verbo: 

pois para catar esse feijão, soprar nele, 

e Jogar fora o leve e aco, palha é eco. 


Ora, nesse catar feijão entra um risco: 

o de que entre os grãos pesados entre 

“um grão qualquer, pera ou indigesto, 

um grão Imastigável, de quebrar dente. 

Certo não, quando ao catar palavras: 

a pedra dá à frase seu grão mais vivo: 

obstrui a leitura Mluviante, Mutual, 

açula a atenção, Isca-a com o risco. 

MELO NETO, Jo5o Cabral de, Os melhores poemas de João 
Cabral de Melo Neto, São Paula: Global, 1985, p, 190 

Sobre o poema, é CORRETO afirmar que 

A) sua referência ao feijão é um exemplo do registro 
coloquial do autor, identificando-o com as práticas 
modernistas de Mário de Andrade e Oswald de 
Andrade e seus poemas-pladas. 

8) há um exercício metalinguístico Incomum nos poemas 
do autor, que prefere valorizar temáticas regionalistas 
em que sobressai o sertão pernambucano. 

C) retoma a palavra “pedra”, frequentemente utilizada 
na obra poética do autor, assoclando-a com a palavra 
*risto”, explorada primeiro coma um perigo, um 
problema e depois como algo fascinante. 

D) a “leitura fuviante, futual” deve ser preservada 
através das pedras no ata de escrever, embora elas 
devam ser afastadas do feijão. 

E) o "grão Imastigáver” no feijão é um elemento tão 
positivo quanto a pedra na frase; comprovam-no os 
termos “fuviante* e “utual”, que destacam o caráter 
de letura fluente proporcionada pela presenca da pedra. 


OB. (UFV-MG) Leia atentamente o poema seguinte, de João 

Cabral de Melo Neto. 

A educação pela pedra 

Uma educação pela pedra: por lições; 

para aprender da pedra, frequentá-ia; 

captar sua vos Inenfática, Impessoa! 

(pela de dicção ela comeca as aulas) 

A lição de moral, sua resistência fria 

ao que flui e a fui, a ser maleada; 

a de poética, sua carnadura concreta; 

a de economia, seu adensar-se compacta 

lições de pedra (de fora para dentro, 

cartilha muda), para quem soletrá-la 

Outra educação pela pedra: no Sertão 

(de dentro para fora, e prá-didática) 

No Sertão à pedra não sabe lecionar, 

e se lecionasse não ensinaria nada; 

lá não se aprende a pedra: lá a pedra, 

uma pedra de nascença, entranha a alma 

MELO NETO, João Cabral de À ecucação pela pedra 
Ria de Janeiro: Nova Fronteira, 1996. p. 21. 

Assinale a alternativa que NÃO traduz uma leitura 

possível do poema. 

A) O poeta apreende da pedra a própria vivência na vida 
agreghe do Sertão: de austeridade, resistência silenciosa 
e sempre capaz de dar iões de vida e de poesia. 

E) Os versos metalinguísticos revelam a própria podtica 
cabralina: concreta, impessoal, concisa, embora 
profundamente social. 

O) Aa partir do pressuposto de que a pedra é muda, e, 
portanto, não ensina nada, o poeta suscita uma reflexão 
Sobre a situação educacional precária no Nordeste, 

D) O eu lco também apreende da pedra os próprios 
versos enxutos, num esforço de dissecação de 
quaisquer sentimentalismos. 

E) No poema, de intensa economia verbal, a pedra faz-se 
metáfora da palsagem do Sertão, que "entranha a alma”, 
e espelha 0 fazer poético do autor pernambucano. 

(UERI-2011) 
Instrução: Observe a Imagem a seguir para responder às 
questões 09 e 10. 


PEP MONTSERRAT, Disponivel em:-<yowv pepmontsarrat com» 
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Traição Estuão 


Funções da linguagem 


09. O processo de composição da imagem de Pep Montserrat 
do de "colagem, misturando e combinando signos visuais 
diferentes, 

Esse processo de mistura e combinação pode se relacionado 

diretamente ao seguinte trecho de Ana Maria Machado: 

A) Jamais a leitura consegulrá acompanhar a expansão 
incontrolável e necessariamente caótica da produção 
dos textos, que se multiplicam ainda mais, numa 
infinidade de meios novos. 

B) Abandona-se q exame dos textos é da literatura, 
crlam-se os especialistas em leitura, multiplicam-se 
as reflexões sobre livros e leitura. 

€) O poder de compreender o texto suficientemente para 
perceber que nele há várias outras possibilidades de 
compreensão. 

D) Constatar que dominar a leitura é se apropriar de 
alguma forma de poder está na base de duas atitudes 
antagônicas dos tempos modernos. 


10. A Imagem produzida pelo artista combina elementos de 
modo surpreendente, inesperado na realidade cotidian 
A figura da mão saindo do computador « oferecendo ao 
possível leitor um objeto característico de outro espaço 
de leitura sugere principalmente o sentido de 

A) coexistência entre práticas diversas de leitura. 

8) centralidade da tecnologia na vida contemporânea. 
€) artificialidade das leituras instantâneas na sociedade. 
D) ambiguidade da letor na relação com o aparato técnico. 


SEÇÃO ENEM 


os. 


(Enem-2009) 
Canção amiga 

Eu preparo uma canção, 

Em que minha mãe se reconheça. 

Tedas as mães se reconheçam 

E que fale como dois alhos. 

Lo 

Aprendi novas palavras 

E tornei outras mais belas. 


Eu preparo uma canção 
Que faça acordar os homens 
E adormecer as crianças. 
ANDRADE, Carlos Drummond de, 
Novos poemas, o de Janeiro 
José Olympio, 1948, 
A linguagem do fragmento fai empregada pelo autor com 
o objetivo principal de 
A), transmitinformações, fazer refarência a acontecimentos 
observados no mundo exterior. 
B) envolver, persuadir o interlocutor, nesse caso, o leitor, 
em um forte apelo à sua sensibilidade. 
C) realçar os sentimentos do eu lírica, suas sensações, 
reflexões e opiniões frente ao mundo real 
D) destacar 0 processo de construção de seu poema, ao 
falar sobre o papel da própria Iinguagem e do poeta. 
E) manterefciente o contato comunicativo entra o emissor 
da mensagem, de um lado, e o receptor, de outro. 


oz. 


os. 


(Enem-2009) 
Isto 


Dizem que finjo ou minto 
“Tudo que escrevo. Não. 
Eu simplesmente sinto 
Com a Imaginação. 

Não uso o coração. 


Tudo o que sanho ou passo 
O que me falha ou finda, 

É como que um terraço 
Sobre outra coisa ainda 
Essa colsa que é linda. 


Por isso escrevo em meio, 
Do que não está ao pé, 
Livre do meu enteia, 
Sério do que não é. 


Sentir? Sinta quem 18t 


PESSOA, Fernando. Poemas escolhidos. 
São Paulo: Globo, 1997. 


Fernando Pessoa é um dos poetas mais extraordinários 
do século XX. Sua obsessão pelo fazer poético não 
encontrou limites, Pessoa viveu mais no plano criativo. 
do que no plano concreto, e criar foi a grande finalidade 
de sua vida. Poeta da "Geração Orfeu”, assumiu uma 
atitude Irreverenta. 

Cam base no texto e na temática do poema “Isto”, 
conclui-se que o autor 


A) revela seu conflito emotivo em relação ao processo 
de escritura do texto. 

8) considera fundamental para a poesia a influência dos 
fatos sociais, 

CJ associa o modo de composição do poema ao estado 
le alma do poeta. 

D) apresenta a concepção do Romantismo quanto à 
expressão da voz do poeta. 

E) separa os sentimentos do poeta da voz que fala no 
texto, ou seja, do eu lírico. 


(Enem-2009) 
Som de preto 
O nosso som não tem idade, não tem raça 
E não tem cor. 
Mas a sociedade pra gente não dá valor. 
Só querem nos criticar, pensam que somos animais. 
Se existia o lado ruim, hoje não existe mais, 
porque o “unkelro” de hoje em dia caiu na real 
Essa história de "porrada”, isso é coisa banal 
Agora pare e pense, se liga na “responsa”: 
se ontem foi a tempestade, hoje vira a bonança. 
É som de preto 
De favelado 
Mas quando toca ninguém fica parado 
Música de Hs Amika e Chocolate, In: Dj Malba. 
Bem funk, la de Janeiro, 2001 (Acantação) 


Eitora Bermout | 
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oa. 


À medida que vem ganhando espaço na mídia, o funk 
carioca vem abandonando seu caráter local, associado 


às favelas e à criminalidade da ci 


de do Rio de Janeiro, 


tornando-se Uma espécie de simbolo da marginalização 
das manifestações culturais das periferias em todo o 


Brasi. O verso que explicita essa marginalização é: 
A) “O nosso som não tem Idade, não tem raça 

B) "Mas a sociedade pra gente não dá valor”. 

C) "Se existia o lado ruim, hoje não existe mais”. 
D) 
8 


"Agora pare e pense, se liga na 'reponsa'”. 
"se ontem fol a tempestade, hoje vira a bonança”. 


(Enem-2009) 


10 


Sentimental 
Ponho-me a escrever teu nome 

Com letras de macarrão. 

No prata, à sopa esfria, cheia de escamas 
e debruçados na mesa todos contemplam 
esse romântica trabalho. 
Desgraçadamente falta uma letra, 

uma letra somente 

para acabar teu nomet 


— Está sonhando? Olhe que a sopa estria! 


Eu estava sonhando... 
E há em todas as consciências este cartaz amarelo: 
“Neste país é proibido sonhar” 


ANDRADE, Carios Drummond de, Selta em prosa e verso, 


Bio de Janeiro: Record, 1995, 


Com base na leitura do poema, a respeito do uso e da 
predominância das funções da linguagem no texto de 
Drummond, pode-se afirmar que 

A) por meio dos versos "Ponho-me a escrever teu nome” 


8) 


(y 1) e "esse romântica trabalho” (v. 5), o poeta faz 
referências ao seu próprio oficia: o gesta de escrever 
poemas líricos. 

a linguagem essencialmente poética que constitul os 
versos "No prato, a sopa esfria, cheia de escamas e 
debruçados na mesa tados contemplam” (v. 3 e 4) 
confere ao poema uma atmosfera Irreal e impede o 
leitor de reconhecer no texta dadas constitutivos de 


uma cena realista, 


E) na primeira estrofe, o poeta constrái uma linguagem 
centrada na amada, receptora da mensagem, mas, 
na segunda, ele deixa de se dirigir a ela e passa a 


exprimir o que sente 


D) em"Eu estava sonhando. (u. 10), o poeta demonstra 
que está mals preocupado em responder à pergunta 
feita anteriormente e, assim, dar continuldade ao 
clidlogo com seus interlocutores do que em expressar 


algo sobre si mesmo. 


E) no verso “Neste pais é prolbido sonhar” (v. 12), 
o poeta abandona a linguagem poética para fazer uso 
a função referencia, Infarmando sobre o conteúdo 


do "cartaz amarelo" (v. 11) presente no local. 


GABARITO 
Fixação 


0%. A) O mapa-múndi, também chamado de "globo", 


habitualmente é representado por uma esfera. 
Na propaganda, o mapa-méni está na forma de 
“um cubo, enquanto a esfera, mesmo quardando 
algumas semelhanças com o mapa-múndi 
(contornos. dos. continentes, por exemplo), 
ressalta a imagem do jarnal O Globo. Nessa 
contraposição, articulada ao enunciado, temos 
o quadrado relacionado a algo conservador, 
retrógrado, estático, e a esfera, a algo mével, 
avançado. Isso permite associar O Globo 
(jornal) com o mapa-múndi (globo), atribuindo 
sentidos para o jormal como o de ser modem, à 
frente do seu tempo, de possuir uma cobertura 
intemaciona, estar inserido na globalização, 
etc. Deve-se acrescentar outra possinlidade 
ce associação entra as imagens e o enunciado, 
qual seja a de uma antiga representação da 
Terra como plana (simbolzada pela forma 
cúbica) em oposição à concepção que vigora até 
os ias atuais (cimbolizada pela forma esférica). 


B) O jornal é moderno, antenado, inovador, Outras 
características são conetruidas pela associação 
do name prégria "O Globo” a “avançado”, em 
contraste com o substantivo comum “globo” 
associado a "quadrado” (conservador, tradiconal, 
antiquado, rerégrado). As imagens (mapa-mónci 
quadrado e o globo terrestre com vestígios do 
“Jomal O Globo) reforçam essa associação. Essa 
associação também pode ser enfatizada peia 
referência à oposição entre a antiga e a atual 
representação da Terra, conferindo. ao joral 
O Go, peta metáfora da cênci, a característica 
do progresso, do moderno, de estar além de 
sou tempo. 


02. A) A figura do alvo relaciona-se com a frase "Seu 


carro O km está na mira”, como algo desejável 
e fácil de ser obtido (persuasão) A linguagem 
tem função predominantemente  conativa. 
8) 
+ Usa simultâneo de formas pronominais da 23 
e da 3º pessoa do discurso ('te" e você") 


+ .. Esta montadora o acertou / acertau-o em 
cheio, 


Propostos 
oa.D Ge 058 0.C 09.4 
2a 04.C 06.4 08.C 10.4 


Seção Enem 


.D OE 048 04.4 
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Tatão Estudo 


LÍNGUA PORTUGUESA us RE 


Elementos da prosa 


ENREDO, NARRADOR, ESPAÇO, 
TEMPO E PERSONAGENS 


Os textos em prosa geralmente são constituídos por uma 
história (enredo), que é cantada por alguém (narrador), 
sobre determinadas pessoas (personagens), que se 
encontram em determinado local (espaço) e em uma época 
específica ou não (tempo). Ao ter contato com a narrativa, 
o leitor deverá, portanto, estar atento ao processo de 
construção desses elementos que a constituem a fim de 
reconhecer certos recursos que a tornam mais envolvente, 
criativa e poética. A partir de agora, você observará como 
cada um desses aspectos será desenvolvido, comentado 
e exemplificado. Mas, lembre-se, a cada leitura é preciso 
utilizar criticamente o conhecimento adquirido e perceber os. 
recursos estéticos empregados pelo autor na construção dos 
textos. Em cada conto, crônica, novela ou romance, esteja 
atento ao aparecimento das personagens, à descrição de um 
ambiente, ao diálogo com o leitor, à postura do narrador, etc. 


Enredo 


O enredo de um texto é o desenrolar da história, é o 
desencadear de um episódio que, aos poucos, se apresenta 
com o surgimento das personagens, a retratação de 
uma paisagem, 0 Início das disputas entre os envolvidos 
em determinada trama e a contextualização de um 
certo momento histórico ou de recordações emotivas 
já vividas por alguém. Enfim, o enredo é o arcabouço 
da abra, o qual, em relatos mais tradicionais, marca-se 
pelo início, pelo clímax (momento crucial da narrativa) e 
pelo epilogo (desfecho dos episódios). Caso Isso ocorra, 
o enredo apresenta uma linearidade em sua construção, 
o que facilita o processa de leitura e de absorção da história 
por parte do leitor. Entretanto, muitas obras fogem a esse 
esquema preestabelecido, devido ao fato de seus autores 
utilizarem diferentes estratégias narrativas, como começar 
pela final e depois reconstituir o passado por meio do 
flashback, utilizarem diferentes vozes narrativas, fazerem 
cortes temporais, apresentarem espaços e épocas de 
modo simultâneo, etc. Nesse caso, o leitor é desafiado a 
“costurar” e a "alinhavar” os fatos fragmentados que lhe 
são apresentados, é levado a criar uma "ordem" para o 
“caos” estrutural do texto. Tais obras instigam o público a 
ser não só um leitor, mas um "coautor” de um enredo que 
se encontra “aberto”, sem respostas, sem verdades, sem 
um desfecho conclusivo e explicativo do último capítulo ou 
da última página que venha a desvendar todos os enigmas 
e dúvidas apresentados durante a trama. 


Narrador 


Ao lermos um texto, sempre escutamos uma voz que 
nos narra os episédios. É esse alguém que chamamos 
de narrador da obra, figura ficcional que se distancia do 
ser real que a criou: o autor. Mesmo que o narrador se 
apresente como o autor do livro, é preciso que o leitor 
reconheça nele um ser de papel, uma voz que se manifesta 
apenas através da palavra impressa, alguém que habita o 
espaço da página, a tempo da leitura, o mundo da ficção. 
Portanto, o primeiro passo é separar o Criador do relato e 
a voz que se escuta nesse relato. Por isso, no momento de 
comentar um livro, deve-se utilizar “autor” para se referir 
à estrutura, à elaboração do texto (emprego de figuras 
de linguagem, qualidade estética do estilo, introdução 
dos discursos, construção linear ou não do enredo, 
emprego do flashback, etc.); já o termo “narrador” deve 
ser empregado nos mamentos em que o comentário for a 
respeito da história (apresentação de uma personagem, 
descrição de um ambiente, narração de um episádio, etc.). 


A partir de agora, veja alguns casos clássicos de construção 
da voz narrativa: 


Narrador de primeira pessoa 


Quando o foco narrativo é de primeira pessoa, tem-se a 
presença de um narrador-personagem, que relata a história 
a partir é claro, de seu ponto de vista, de seus interesses, 
de sua visão de mundo. A primeira preocupação do leitor 
será, portanto, reconhecer a subjetividade do relato, 
o emprego da função emotiva da linguagem. A voz que narra 
terá a necessidade de se apresentar como um "herár”, para 
se vangloriar, ou como Uma “vitima”, para causar piedade em 
quem a “escuta” / lê A parcialidade do discurso de primeira 
pessoa pode ser exemplificada em um dos maiores clássicos. 
da literatura nacional; a obra Dom Casmurro, de Machado de 
Assis, O livro é relatado a partir da ótica de um narrador velho 
e amargurado, que deseja unir as duas pontas de sua vida, 
a infância e a velhice, ou seja, que quer resgatar o passado 
por melo de seu relato, para tentar entender, através de suas. 
recordações, o porquê de sua histária ao lado de Capitu, Mas. 
como o próprio apelido do narrador indica, esse regresso 
será feito por um casmurro, por alguém amargurado pela 
decepção amorosa, fato que o leva a Inocentar-se e a acusar 
a sua esposa Capitu de tê-lo traído com o amigo Escobar. 
Mas a tralção é apenas sugerida, evocada, posta em suspeita, 
pois não há a comprovação do fato por parte do narrador, 
portanto, não há a certeza de nada também para as leitores. 


E 
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Por isso, ler Dom Casmurro preocupado com a traição ou 
não de Capitu é reduzir o texto machadiano, é fazer uma 
leitura “ingênua”. O importante não é saber se houve ou 
não o adultério, mas saber como o narrador, por melo de 
seu ponto de vista conflituosa e angustiante, multas vezes. 
acusa a protagonista, mas, em outras passagens, a inocenta. 
A dúvida dele se traduz na linguagem do texto; o seu desejo 
intenso de ter a certeza da traição para se tranquilizar e, 
assim, se inocentar, é que deve ser percebido pelo leitor 


Bento Santiago, o “Dom Casmurro”, 


Há também as narrativas de primeira pessoa em que o 
narrador não é a protagonista, mas apenas uma personagem 
secundária da história. Nesse caso, ele se porta como uma 
testemunha, que apenas presenciou os fatos e que os relata. 
1sso lhe proporciona malor distanciamento e aparentemente 
imparcialidade. Esse recurso é muito comum em contos 
em que, no último parágrafo, o narrador se apresenta, 
dizendo que toda a história relatada foi presenciada por ele 
ou contada por outra pessoa. Isso provoca uma revelação 
para o leitor, que imaginava, até então, que o texto era de 
terceira pessoa e somente no último Instante reconhece a 
“pessoalidade” e a parcialidade da voz que narrava a história. 


Narrador de terceira pessoa 


Há basicamente três casas de relatos com o foco narrativo 
de terceira pessoa: o narrador de terceira pessoa 
observador, o onisciente e 0 imparci 


O narrador observador é aquele que se limita a informar 
apenas dados externos sobre as personagens. Ele relata 
somente a que vê, sem qualquer intromissão efetiva nos 
pensamentos das personagens, pois não tem poder para 
isso, Q relato é feito de mada o mais distanciado possível, 
com descrições de cenários, de figurinos e de açães das 
personagens, sem qualquer intromissão introspectiva. Veja 
um exemplo no seguinte miniconto de Fernando Bonassl: 


Uma calça dobrada, uma camisa estendida, uma cueca 
enrolada e óculos escuros: foi tudo o que encontraram na 
Kombi, estacionada na avenida Nações Unidas. Guardas 
noturnos e recepcionistas não viram nada e ninguém - nu ou 
vestido. Agora as pecas de roupa ficam estiradas na mesa do 
delegado. Em torna delas a famíia e a polia não conseguem 
entender esse tipo de mistério sem cadáver. 


BONASSI, Fernando. 100 histórias colhidas na rua. 
São Paulo: Seita, 1996. p.101. 


Já o narrador onisciente, como 9 próprio nome indica, 
é aquele capaz de saber todas as Informações sobre as 
personagens: que sentem, o que pensam, o que lembram, 
por que sofrem, o que almejam, etc. Essa onisciência do 
narrador propicia ao autor explorar alguns recursos como: 
o monólogo interior (personagens "conversando" com elas. 
mesmas); a fluxo de consciência (retratação de todos os 
delírios, recordações e projeções que fluem no pensamento 
das personagens); o discurso indireto livre (proximidade 
e até mesmo fusão do ponto de vista do narrador cam o 
ponto de vista das personagens); o flashback (interrupção 
no tempo presente da narrativa para a Inserção de Imagens. 
e acontecimentos pretéritos existentes nas recordações. 
das personagens). A onisciência propícia plenos poderes 
ao narrador, pois lhe permite Investigar todas as épocas, 
acompanhar todos os episódios, saber sobre o intimo de 
todos os seres, o que de certo modo faz do narrador um ser 
demiurgo, um Deus que tudo sabe, tudo vê e tudo pode. 
Tome como exemplo desse tipo de narrador onisciente a 
seguinte passagem de Vidas secas, de Graciliano Ramos, 
em que a cadeia Baleia leva um tira de seu dano, Fabiano. 
Tente justificar o porquê da onisciência no trecho seguinte 
e depois discuta com os colegas e com a professar: 


Uma sede horrível queimava-lhe a garganta. 
Procurou ver as pernas e não as distinguiu: um 
nevoeiro impedia-lhe a visão. Pós-se a latir e 
desejou morder Fabiano. Realmente não latia: uivava 
baixinho, e os uivos iam diminuindo, tornavam-se 
quase imperceptíveis. 

[.] Olhou de novo, aflita. Que lhe estaria 
acontecendo? O nevoeiro engrossava e 
aproximava-se. [...] De novo lhe veio o desejo de 
morder Fabiano, que lhe apareceu diante dos olhos 
melo vidrados, com um objeto esquisito na mão. 
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Não conhecia o objeto, mas pôs-se a tremer, 
convencida de que ele encerrava surpresas 
desagradáveis. Fez um esforço para desviar-se 
daquilo e encalher o rabo. Cerrou as pálpebras 
pesadas e julgou que 9 rabo estava encolhido. Não 
poderia morder Fabiano: tinha nascido perto dele, 
numa camarinha, sob a cama de varas, e consumira 
a existência em submissão, ladrando para juntar o 
gado quando o vaqueiro batia palmas. 

Baleia encostava a cabecinha fatigada na pedra. 
A pedra estava fria, certamente Sinhá Vitória tinha 
deixado o fogo apagar-se muito cedo. 

Baleia queria dormir. Acordaria feliz, num mundo 
cheio de preás. E lamberia as mãos de Fabiano, um 
Fabiano Enorme. As crianças se espojariam com ela, 
rolariam com ela num pátio enorme, num chiqueiro 
enorme. O mundo ficaria todo cheio de preás, gordos, 


RAMOS, Graciano. Vidas secas. 32. e 
São Paulo: Martins, 1974. p. 131-134, 


O menino mais velho é a cachorra Eiateia. 


Por sua vez, O narrador de terceira pessoa imparcial 
procura retratar os fatos como um cientista, utilizando um 
distanciamento do ponto de vista e uma linguagem o mais 
verossimil possível para que o leitor reconheça no texto 
a verdade, a ciência, o saber. Esse tipo de construção 
narrativa foi muito frequente no século XIX, quando 
a literatura esteve vinculada às correntes biológicas e 
filosóficas da época. Os autores realistas e naturalistas do 
Brasil e de Portugal, influenciados pelo mestre francês Émile 
Zola, procuravam fazer romances-tese: obras que tinham o 
intuito de diagnosticar as patologias humanas e evidenciar a 
relação do ser com o meio. No caso da Brasil, os romances de 
Aluísio Azevedo são os melhores exemplos dessa experiência 
estática. Obras como O cortiço e O homem retratam bem 
esse apego cientificista da época, por melo de narradores de 


terceira pessoa que se querem imparciais, embora estejam 
a todo instante apontando "quadros clnicos” da sociedade 
ou traçando “diagnósticos” acerca das personagens, como é 
o caso da seguinte apresentação de João Romão, feita pelo 
narrador construído por Aluísio Azevedo. 


Desde que a febre de possuir se apoderou dele totalmente, 
todos os seus atos, todos, fosse o mais simples, visavam. 
um interesse pecuniário. Só tinha uma preocupação: 
aumentar as bens. Das suas hortas recolhia para si e para. 
a companheira os piores legumes, aqueles que, por maus, 
ninguém compraria; as suas galinhas produziam muito é 
ele não comia um ovo, do que, no entanto, gostava imenso; 
vendia-os todos e contentava-se com os restos da comida 
dos trahalhadores. Aquilo já não era ambição, era uma 
moléstia nervosa, uma loucura, um desespero de acumular; 
de reduzir tudo a moeda 


AZEVEDO, Also. O cortiço. 33, ed. 
São Paulo: Ática, 1998. p. 24, 


Narrativas polifônicas 

Um recurso muita rico na elaboração textual é a polifonia: 
presença de várias vozes narrativas. Por meio dessa 
estratégia, o autor consegue retratar o enredo, a partir de 
diferentes pontos de vista, ao ceder a voz a cada uma das 
personagens que, assim, se transformam em narradores. 
em uma parte do relato. O escritor Lúcio Cardoso construiu 
uma elaborada obra palifênica, intitulada Crônica da casa 
assassinada, ao construir um enredo descontinuo não só no 
tempo, mas também no discurso: em cada capítulo, novas 
vozes pranunciam o seu ponto de vista sobre a história, 
o que impossibilita de se chegar à "verdade". Quem também 
utiliza a polifonia é o autor Carlos Herculano Lopes em seus 
romances Sombra de Julho e A dança dos cabelos. 


Entretanto, o recurso poliônico não se encontra apenas. 
nas narrativas. Na poesia e na música (origem inclusive 
do termo), ele também se faz presente. Uma canção que 
emprega diferentes vozes que cantam trechos da música 
simultaneamente explora a polifonia, e os poemas que 
explicitam as várias vozes em sua formação fazem o mesmo. 
Veja coma Isso se verifica no seguinte poema de Oswald 
de Andrade. 


Brasil 
O Zé Pereira chegou de caravela 

E preguntou pro guarani da mata virgem 

- Sois cristão? 

- Não. Sou bravo, sou forte, sou filho da Morte 
Teterê teté Quizá Quizá Quecê! 

Lá longe à onça resmungava Uu! Ual Uut 

O negro zonzo saído da fornalha 

Tomou à palavra e respondeu 

— Sim pela graça de Deus 

Canhem Babá Canhem Babá Cum Cum! 

E fizeram o Camaval. 
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Espaço 


Aparentemente, a análise do espaço em um texta literário 
pode parecer tarefa fácil, casa ele tenha meramente a função 
de ser “pano de fundo" para o desenrolar dos episódios. 
Entretanto, na maioria das narrativas, o espaço é também 
um elemento produtor de sentidos e rico constituinte de 
informação em uma obra. O escritor e também crítico 
literário Osman Lins comenta um clássico conto de Machado 
de Assis, “Missa do Galo”, sallentando justamente a 
relevância do amblente em que a cena se passa. 


[H6] casos em que o espaço propícia a ação e os casos 
em que, mais decisivamente, provoca-a. Aparece o espaço 
como provocador da ação nos relatos onde a personagem, 
não empenhada em conduzir a própria vida - ou uma 
parte de sua vida -, vê-se a mercê de fatores que lhe são 
estranhos. O espaço, em tal caso, interfere como liberador 
de energias secretas é que surpreendem, Inclusive, 
a própria personagem. Exemplo perfeito do espaço como 
provocador da ação é o conto “Missa do Galo”, de Machado 
de Assis. Estão na mesma casa, à nolte, o adolescente e a 
“boa Conceição”; Meneses, o marido, fo à casa da amante; 
as personagens não armaram a cena e esse espaço - 
à casa solitária, silenciosa, com a alcova conjugal no 
andar superior - converte-se numa espécie de armadilha. 
Nada, até então, houve entre eles « nada sucederá depois: 
ambos, o Jovem & a mulher, não são mais donos de st 
é, como que enfeitiçados pelo espaço, executam nessa 
véspera de Natal uma dança onde se mesclam perplexidade 
é desejo, dança a que só falta O gesto decisivo e que 
um chamado exterlor, invadindo o espaço fechado, vem 
Interramper para sempre. 


LINS, Osmar, Lima Barreto «o espaço ramanesco. 
São Paulo: Átia, 1978, 


Além de induzir as personagens a certas ações, o espaço 
pode também alterar as características físicas e psicológicas. 
delas. Isso se verifica principalmente nos romances do 
século XIX, de caráter realista, em que o homem é produto 
do meio. O meio (espaço) é descrito para que, em seguida, 
o leitor reconheça o porquê de a personagem ser deste ou 
daquele modo. Na obra Senhora, que é romântica, mas 
possuitraços realistas, José de Alencar utilizou esse recurso 
para apresentar Fernando. Antes mesmo de descrever a 
personagem, que possuía uma vida dúbia, o autor apresenta 
acasa, que traduzia todas as contradições do próprio caráter 


do protagonista, que era pobre, mas se apresentava na corte 
como um lord. Fernando era o típico ser que se corrompia 
com os valores burgueses da época, ao se entregar à vida 
de aparências que o meio social exigia. 

Havia à rua do Hospício, próximo ao campo, uma casa que 
desapareceu com as últimas construções. 


[5-1 O aspecto da casa revelava, bem como seu Interior, 
a pobreza da habitação. [...] 


Outra singularidade apresentava essa parte da habitação, 
era o frisante contraste que faziam com a pobreza carrança 
dos dois aposentos certos objetos, ai colocadas, e de uso 
do morador. 


Assim no recasto de uma das velhas cadeiras de Jacarandá 
via-se neste momento uma casaca preta, que pela fazenda 
superior, mas sobretudo pelo corte elegante e esmero do 
trabalho, conhecia-se ter 0 chique da casa do Raunier, que 
Já era naquele tempo o alfaiate da moda. 


Ao lado da casaca estava o resto de um traje de baile, que 
todo ele saira daquela mesma tesoura em voga; fníssimo 
chapéu de claque do melhor fabricante de Paris [..] 


Sobre um dos aparadores tinham posto uma caixa de 
charutos Havana, da marca mais estimada que então havia 
no mercado. Eram regalias como talvez só saboreavam nesse 
tempo os dez mais puros fumistas do Império 


[..] Se o edificio e os móveis estacionários e de uso 
particular denotavam escassez de meios, senão extrema 
pobreza, a roupa e objetos de representação anunciavam 
um trato de sociedade, como só tinham cavalheiras dos mais 
ticos e francos da corte, 


Esta feição caracteristica do aposento repetia-se em seu 
morador L 


ALENCAR, Josá de, Senhora 17. ed 
São Paulo: Ática, 1989. p. 29-30. 


Em algumas narrativas, a força do espaço é tão evidente 
que ele se transforma em personagem na história. 
As obras O Ateneu, de Raul Pompéia, e O cortiço, de 
Aluísio Azevedo, são os dois maiores exemplos nacionais. 
Essa configuração do espaço como personagem também é 
recurso recorrente no cinema e na pintura, principalmente 
nas produções surrealistas que, ao explorarem o universo 
onírco, tendem a persanificar a paisagem, dando-lhe um 
aspecto antropomorio. Veja como exemplo a seguinte tela 
de Salvador Dali 
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DALÍ, Salvador. Rosto de Mae West podendo ser utilizado 
coma apartamento surrealista. 1934-1935. The Art Institute 
or Chicago, Chicago. 


Esse processo de antropomorfização do espaço físico 
também ocorre no conto "Viagem aos selos de Duilia”, 
de Aníbal Machado. Na seguinte passagem, a natureza se 
transforma, no delírio surreal da personagem José Maria, 
no corpo de sua amada Dulia: 


Passou a praticar com mais assiduidade a janela. Quanto 
mais o fazia, mais as colinas da outra margem lhe recordavam 
a presença corporal da moça. Às vezes chegava a dormir com 
a sensação de ter deixado a cabeça pousada no colo dela. As 
colinas se transformavam em seios de Duilia. Espantava-se 
da metamorfose, mas se comprazia na evocação, 


Não ignorava o que havia de alucinatório nisso. Chegava a 
envergonhar-se, Como evitá-lo? E por quê, se isso lhe fazia 
bem? Era à afloramento súblta da namorada, seus seios 
reluzindo na memória como duas gemas no fundo da água. 


MACHADO, Anibal. "Viagem aos seios de Duia” 
In A morte da porta-estandarte, Tati a garota 
e outras histórias, 15, ed, 

Rio de Janeiro: José Olympio, 1997. p. 41 


As narrativas mais contemporâneas exploram não só 
o espaço como ambiente “real” descrito no texto, mas 
também o espaço físico da página em branco, no qual as 
personagens se encontram como palavras. Assim, nas obras. 
metalinguísticas, o território da folha transforma-se em uma 
geografia percorrida pelos seres, 


Tempo 


O tempo pode ser classificado em uma obra como: 
cronológica, histórico, mítico, cíclica e psicológico. Clara que 
em um mesmo livro é passível que haja a confluência de 
dois ou mais tipos de tempo, o que toma a obra inclusive 
mals enriquecedora. Vejamos cada um desses tempos e as. 
suas peculiaridades. 


Tempo cronológico 


O texto que emprega o tempo cronológico é aquele que 
privilegia a linearidade da narrativa. A obra é estruturada em 
uma sequência progressiva dos episódios: início, melo, fim. 
Os acontecimentos retratados acompanham o movimento 
do relógio, a periodicidade do calendário, as fases da lua, as 
estações do ano, os perindos de colheita e de estiagem, etc. 
Geralmente, tais textos apresentam maior facilidade de 
leitura e se mostram como obras mais verassímeis. 


Tempo histórico 


Bem mais específicos e aprofundados são os romances de 
tempo histórico, que estruturam seus enredos vinculados 
a acontecimentos verídicos, a episódios vivenciados pela 
humanidade. Livros que retratam a Segunda Guerra Mundial, 
a Revolução Cubana, a Revolta da Vacina, a Guerra do 
Paraguai, a Queda da Bastilha, a Ditadura Miltar no Brasil são 
exemplos de obras literárias que utilizam o tempo histórico. 
Nessas produções, é comum o convívio entre personagens 
reais e fictícias, são rasuradas as fronteiras entre o real e 
o imaginário, o documental e o lúdico. No Brasi, as obras 
de Erico Verissimo são bons exemplos de exploração do 
tempo histórico. 


Tempo mítico 


Esse tipo de tempo encontra-se presente nas narrativas. 
folclóricas, lendárias e fabulares. Geralmente, ele é marcado 
pela Imprecisão dos acontecimentos. Ninguém data quando o 
fato ocorreu, mas sabe-se que ele ocorreu, está na memória 
coletiva, é passado de geração a geração pelos relatos orais, 
pelas experiências dos antepassados. É o tempo do "Era uma 
vez...” Na obra dramática Auto da compadecida, de Ariano 
Suassuna, a personagem Chicó sempre narra experiências 
fantásticas, mágicas e míticas. Quando alguém lhe pergunta 
coma e quando aquilo ocorreu, a resposta é: "Não sei, 
só sei que foi assim!” 
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Tempo cíclico 


As narrativas que exploram esse tipo de tempo são 
marcadas pela circularidade dos episódios. O livra abre com 
uma cena e encerra com à mesma imagem, mostrando que 
o desfecho apenas aponta para o reinício de tudo. Isso pode 
ocarrer para traduzir como os dilemas não são resolvidos 
ou como os valores passam de geração para geração. 
O fato é que o tempo cíclico aponta para a Ideia do eterno 
retorno, de uma continuidade das coisas ainda que outros 
sejam os homens que a vivenciam. Na obra Grande sertão: 
veredas, Guimarães Rosa emprega o tempo cíclico para 
demonstrar como o protagonista Riobaldo, assim como 
qualquer ser humano, não encontra respostas e verdades 
para a vida, mas apenas contínuas dividas e inquietações. 
O livra inicia e também termina com o termo “nonada”, que, 
metaforicamente, representa como o homem não consegue 
entender a própria vida, apenas vive a “travessia”, 


Cerro. O senhor vê. Contei tudo. Agora estou aqui, quase 
barranqueiro. Para a velhice vou, com ordem e trabalho. Sei 
de mim? Cumpro. [...] Amável o senhor me ouviu, minha 
idéia confirmou que o Diabo não existe. Pois não? O senhor é 
“um homem soberano, circunspecto. Amigos somos. Nonada. 
O diabo não há! É o que eu digo, se for... Existe é o homem 
humano. Travessia. 


ROSA, João Guimarães, Grande sertão: veredas. 19, ed 
Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2001. 


Tempo psicológico 


O tempo mais sofisticado na canstrução de um texto é 
o psicológico, pois ele exige atenção extrema por parte do 
leitor, que terá de “ordenar” os delírios e as recordações 
das personagens em seus momentos de flashback, de Nuxo 
de consciência, de monólogo interior. O relato descontinuo, 
fragmentado pela visão subjetiva da personagem, por seu 
tumultuado universo introspectivo, faz com que o tempo 
seja simultâneo e estilhaçado. Imagens do presente, 
da passado e do futuro convivem, aproximam-se, afastam-se 
eacrescentam-se. Tamanha ruptura da linearidade, advinda 
de lembranças, desejos e alucinações, muitas vezes propicia 
situações inverassimeis e surreais, como é o caso da seguinte 
passagem do romance Angústia, de Graciliano Ramos. 


Nu, deitado de costas na cama de ferro, estregava-me 
no colchão estreito e coçava-me, mordida pelas pulgas. 
No quarto, escuro para a conta da Nordeste não crescer, 
aluz que havia era a do cigarro, que me fazia desviaros 
olhos de um lado para outro. Não podia deixar deolhá-la. 


Às vezes me entorpecia, a luzia diminuindo, cobria-se 
de cinza. De repente despertava sobressaltado: 
parecia-me que, se o cigarro se apagasse, 
alguma desgraça me sucederia. E entrava a fumar 
desesperadamente, e soprava a cinza, Impossivel 
dormir. O quarto de D. Rosália ficava paredes-meias 
“com o meu. Antônia tinha-me dito, em confidência: 
- "O homem chegou.” Devia ser o sujeito calvo 
e moreno que tocava o chapéu e rosnava um 
“cumprimento. Agora se distinguiam palavras claras: 
— Bichinha, gordinha... Não sei como aquelas criaturas 
se podiam amar assim em voz alta, sem ligar 
importância à curiosidade dos vizinhos. D. Rosália 
resfolegava e tinha uns espasmos longos terminados. 
num ui! medonho que devia ouvir-se na rua. Antes 
desse uivo prolongado o homem soltava palavrões. 
obscenos. Parecla-me que o meu quarto se enchia 
de órgãos sexuais soltos, voando, A brasa do cigarro 
iluminava corpos atracados, gemendo: 
= Bichinha, gordinha... - Ui! Na escuridão a parede 
estreita desaparecia. Estávamos os três na mesma 
peça, eu rebolando-me no colchão estreito, picada 
de pulgas, respirando o cheiro de pano sujo 
e esperma, eles agarrados, torcendo-se, espumando, 
mordendo-se. Aquilo iria prolongar-se por muitas 
horas. Depois o silêncio, o cansaço, a luz da 
madrugada, o sono, a parede, nos afastariam, 
RAMOS, Gracilano. Angústia. 19. cá 
São Paulo: Record, 1978, p. 98, 


Personagens 


A classificação das personagens em uma narrativa está 
vinculada ao grau de importância que cada uma delas possui 
bem coma à postura delas no desenvolvimento da obra. 
Assim sendo, tem-se: 


Personagens protagonistas 


São as mais relevantes no enredo da obra, por isso 
aparecem desempenhando um papel central, 


Personagens antagonistas 


São as que proporcionam conflito no enredo ao 
apresentarem problemas para os heróis. Nem sempre o 
antagonista de uma obra é uma pessoa. Às vezes pode 
ser Um sistema político, um periodo de seca, o preconceito 
cultural, a rejeição social, um fato histórico, etc. 


Personagens secundárias 


São as que se encontram em segundo plano dentro da 
narrativa, não apresentando grande relevância para o enredo. 
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Personagens caricaturais 


São extremamente ricas e cômicas, embara por trás 
do riso possa existir toda uma sátira do autor em relação 
a questões sociais. 


Personagens tipo 


São construídas a partir de estereótipos, de atitudes 
padronizadas, de arquétipos. Isso faz com que tais 
personagens tenham um caráter metonímico, pois aa se falar 
de uma, expressa-se o todo, ao se descrever uma identidade 
particular, pinta-se uma feição coletiva. 


Além de tais denominações, as personagens também 
são classificadas de planas (as que mantêm as mesmas 
atitudes e características psicológicas ao longo da obra) 
ou esfáricas / redondas (que são as personagens que se 
modificam no decorrer da narrativa, apresentando surpresas 
para o público). 


TIPOS DE DISCURSO 


Depois de ter estudado os possíveis tipos de narradores 
e a construção das personagens, agora você terá uma 
apresentação teórica sobre a relação desses dois elementos 
da prosa ao perceber coma o narrador pode, em algumas 
circunstâncias, ceder a voz às personagens. Há três modos 
de O narrador propiciar que as vozes das personagens 
apareçam no discurso: o que se denomina de discurso 
direto (o narrador interrompe o seu relato e reproduz 
literalmente as falas das personagens, como ocorre no 
momento de um diálogo, por exemplo); o modo indireto 
(o narrador “traduz” as falas das personagens) e o indireto 
fivre (o ponto de vista do narrador se funde ao ponto de 
vista das personagens para reproduzir os sentimentos e os 
pensamentos delas). Vamos estudar cada um desses casos, 
de modo bem detalhado a partir de agora. 


Discurso direto 


Quando o narrador cede a fala às personagens, deixando 
que elas explicitamente se comuniquem umas com os outras, 
são comuns alguns recursos, como o emprego de verbos 
de elocução (tais como: dizer, falar, perguntar, comunicar, 
informar, exclamar, explicar, etc.) e a utilização de sinais 
gráficos (dois pontos, travessão, aspas, ftáico). Entretanto, 
nas narrativas mais contemporâneas, nem sempre os 
autores utilizam os sinais gráficos para intraduzir a fala 
das personagens. Nesse caso, o leitor deve ficar atento à 
mudança das vozes por meio das pessoas do discurso. Veja 
alguns exemplos de textos que empregam o discurso direto 
de modo diferenciado para que você tenha consciência de 
tais processos: 


Então a moça bondosa abriu a janela dando pro Pacaembu 
deserto e falou: 


Vou dizer três adivinhas, se você descobre, te deixo fugi 
O que é que é: É comprido, roliço e perfurado, entra duro e 
saimole, satisfaz o gosto da gente e não é palavra indecente? 


= Ah! isso é indecência sim! 
= Bobo! É macarrão! 
= Ahn... é mesmo!... Engraçado, não? 


= Agora o que é que é: Qual o lugar onde as mulheres 
têm cabelo mais crespinho? 


— Br, que bom! Isso eu sei É at 
- Cachorro! É na África... 


ANDRADE, Mário de. Macunaima: o her sem nehum caráter 


Capa do filme Macunaima (1969), dirigido por Joaquim Pedro 
de Andrade. 


Exemplo II 


Adão e Eva, naquela primeira noite depois de expulsos do 
Éden, [...] ficaram os dois no vão da porta, Eva perguntou 
a Adão, queres uma bolacha, e como justamente tinha só 
uma, partiu-a em dois bocados. 


SARAMAGO, José. O ano ca morta de Ricardo Res, 


Exemplo III 
Recobrei-me com alguém que me banhava o rosto. 
Era Frei Guilherme... 
“O que aconteceu, Adso?”, perguntou-me... 


Frei Guilherme escutou-me com grande seriedade, mas 
com uma sombra de Indulgência. Quando terminei, fez o 
rosto sério e disse-me: "Adso, tu pecaste, é claro, quer contra 


Editora Bernoull 
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o mandamento que te impõe não fornicar, quer contra os 
teus deveres de noviço. [...] O que quero te dizer, Adso, é 
que certamente não deves mais fazê-lo, mas que não é tão 
monstruoso que tu tenhas tentado a fazê-lo” 


ECO, Humberto. O nom da rosa 


A presença do discurso direta em uma obra propicia ao 
texto maior dinamismo e caráter cênico, tendo em vista 
que o diálogo é a estrutura propícia ao gênero dramático. 
Por isso, um autor o insere para que a narrativa ganhe, em 
alguns trechos, maior verossimilhança (por retratar flelmente 
o vocabulário e o “sotaque” da personagem) e rapidez de 
informações. Veja o seguinte comentário de Celso Cunha 
é Lindley Cintra a respeito do emprego do discurso direto: 


No plano expressivo, a força da narração em discurso 
dlireto provém essencialmente de sua capacidade de atualizar 
o episódio, fazendo emergir da situação a personagem, 
tornando-a viva para à ouvinte, à maneira de uma cena 
teatral, em que o narrador desempenha a mera função de 
Indicador das falas. Estas, na reprodução direta, ganham 
naturalidade e vivacidade, enriquecidas por elementos 
lingdfsticos tais como exclamações, interragações, 
Interjeições, vocativos e Imperativos, que costumam 
Impregnar de emotividade a expressão oral 

CUNHA, Celso; CINTRA, Lindley. Nova gramática do português 

contemporâneo. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1985. 


Discurso indireto 


De modo oposto ao que ocorre no discurso direto, nos 
trechos em que aparece o discurso indireto, o narrador 
não permite que as personagens “falem diretamente”, ele 
acaba por parafrasear as palavras alheias, reproduzindo 
indiretamente a fala deles. No plano estrutural, ainda 
haverá, na maioria das vezes, a presença dos verbos de 
elocução (Indicadores de fala) seguldos por conectivos, 
principalmente, o que. Veja alguns exemplos: 


Exemplo 1 


Perguntei se alguém escutara o tiro, e de que modo o 
haviam encontrado. O Sr, Demétrio não pareceu muito 
satisfeito com essas perguntas, sobretudo porque revelavam 
elas mais de um inquérito policial do que propriamente de 
uma indagação médica, mas assim mesmo afirmou que o 
irmão se achava desde cedo limpando o revólver, e que 
diversas vezes manifestara ele em voz alta o receio de que 
sucedesse alguma coisa, já que tudo era de se esperar de 
“uma arma velha e emperrada, 


CARDOSO, Lácio. Crênica da casa assassinada. 


Exemplo II 


Relicário 
No baile da Corte 

Foi o Conde D'Eu quem disse 
Pra Dona Bemvinda 

Que farinha de Sururu 

Pinga de Parati 

Fumo de Baependi 

É comê bebê pitá e caí 


ANDRADE, Oswald de, Pau-Brasi. 


Discurso indireto livre 


O discurso Indireta livre é marcado pela fusão do ponta 
de vista do narrador com o ponta de vista da personagem. 
Para que isso ocorra, é necessário que o narrador seja 
de terceira pessoa, onisciente, pois somente assim 
ele conseguirá mesclar o seu discurso ao discurso da 
personagem. Para que ocorra essa proximidade de 
perspectivas, os autores utilizam-se de alguns recursos que 
geram a ambiquidade do discurso, o que não permite definir 
quem ao certo fala: se o narrador ou se a personagem. 
Efetivamente, a fala é do narrador, pois não há nenhum 
sinal gráfico ou emprego da primeira pessoa que permitam 
identificar a voz da personagem, mas, ao se ler a frase, é 
possível reconhecer que o sentimento e o pensamento que 
nela se encontram são pertencentes à personagem. Segundo 
Irene Machado: 


O discurso indireto Ivre é ...] um discurso de representação, 
o discursa vivo da Imaginário e, por lssa mesmo, o discurso 
literário por excelência da prosa moderna. Como em todo 
discurso blvocalizado, no discurso Indireto livre domina um 


processo de adivinhação: é preciso adivinhar quem está com 
a palavra. Ouvimos vozes como se fosse num sonho, mas a 
Impressão é de que alguém fala de fato, Essa Impressão de 
fala só pode ser transmitida, segundo Volochinov, através do 
discurso indireto ve, "a forma por excelência do imaginário 


MACHADO, Irene O romance e a voz. Rio de Janeiro: Imago, 
1995, p, 128-129. 


Uma das obras brasileiras mais significativas na construção 
do discurso indireto livre é Vidas secas, de Graciliano Ramos. 
O autor, para retratar a existência dura dos nordestinos, 
imersos em uma vida marcada pela miséria, pela exclusão 
social e pela falta de comunicação, no ambiente da seca, 
constrói um narrador de terceira pessoa, onisciente, que 
verbaliza o que as personagens analfabetas e “ilhadas” em 
suas áridas vidas não conseguem expressar. No decorrer do 
romance, em cada parte, o narrador, entretanto, desloca o 
seu ponto de vista, fundindo-o ao de diferentes personagens. 
Tente identificar Isso no seguinte trecho: 
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Exemplo 1 


Outra vez Sinhá Vitória pôs-se a sonhar com a cama de lastro 
de couro, [...] Tudo all era estável, seguro. O sono de Fabiano, 
o fogo que estalava, o toque dos chocalhos, até o zumbido 
das moscas, davam-lhe sensação de firmeza e repouso. 
Tinha de passar a vida Inteira dormindo em varas? Bem no 
melo do catre havia um nó, um calombo grosso na madeira 
E ela se encolhia num canto, o marido no outra, não podiam 
estirar-se no centro. A princípio não se incomodara. Bamba, 
molda de trabalhos, deitar-se-la em pregos. Viera, porém, um 
começa de prosperidade. Comiam, engordavam. Não possuíam 
nada: se se retirassem, levariam a roupa, a espingarda, 
o baú de folha e troços miúdos. Mais iam vivendo, na graça de 
Deus, o patrão confiava neles - e eram quase felizes 


RAMOS, Graciano, Vidas secas, 


Personagem Sinhá Vitória 


Não se esqueça de que, ao estudar o discurso indireto livre, 
você terá de trabalhar com os conceitos de monólogo interior, 
Muxo de consciência e flashback, pois são situações textuais 
em que o narrador onisciente evidencia o pensamento 
das personagens. Não é possível reconhecer como isso se 
dá nos fragmentos em que o narrador evidencia as emoções 
de Sinhá Vitória? Lembre-se de que isso também ocorre com 
a personagem Baleia, como apareceu evidenciado no tópico 
“Narrador de terceira pessoa”. 


Esteja atento, também, a alguns recursos que geram a 
ambiguidade da vaz e a fusão dos pontos de vista, Entre eles, 
destacam-se: ausência de pronomes; verbos no infinitivo. 
ou no pretérito (nesse caso, não se sabe se é a primeira 
ou a terceira pessoa quem fala, ou seja, se é a personagem 
ou o narrador); emprego de frases interrogativas e 
exclamativas, que evidenciam a função emotiva, embora não 
estejam entre aspas ou com travessão (o que comprovaria que 
elas pertencem às personagens). Tente identificar, no trecho 
seguinte, as passagens em que há o discurso indireto livre. 
Faça esse trabalho em conjunto com os seus colegas e com 
o professor. Não deixe de identificar as estratégias utilizadas 
para gerar a ambiguidade. 


Exemplo II 


- Não faça assim. Ich bin sechzehn Jahre alt, repita. 
Só mais uma vez, 

Carlos repetiu molemente. A hora não acabava. Se livrar 
daquela biblioteca! 

Frâulein escondeu o movimento de impaciência. Não 
conseguia prender a atenção do menino. O inglês e o francês 
eram familiares já para ele. Principalmente o inglês de que 
tinha aulas diárias desde nove anos. Mas alemão... já cinco 
lições e não decorava uma palavrinha só, burrice? Nesta aula 
que acabava, Fráulein já fora obrigada a repetir três vezes. 
que virmã* era Schwester. 

ANDRADE, Mário de, Amar, verba intransítvo, 


EXERCÍCIOS DE FIXAÇÃO 


01. (UER-2008) 


[..] & To Terêz, quando davam com um riacho, um 
tminadouro ou um poça de grota, sem se apear do cavalo 
abaxava a capo de chifre, na ponta de uma correntinha, 
é subla um punhado dágua. Mas quase sempre eram 
secos os caminhos, nas chapadas, então Ti Terêz tinha 
uma cabacinha que vinha cheia, essa dava para quatro 
sedes; uma cabacinha entrelaçada com cipés, que era 
tão formosa, 


ROSA, liso Guimarães. "Campo Gera * 


Quando voltou para casa, seu maior pensamento era 
que tinha a boa notícia para dar à mãe: o que o homem 
tinha falado - que o Mutum era lugar bonito, 


ROSA, dao Guimarães, "Campo Geral * 


IDENTIFIQUE o foco narrativo do testo de Guimarães 
Rosa, Em seguida, INDIQUE três recursos linguísticos 
empregadas pelo narradar, nos fragmentos, para 
aproximar-se do universo infantil 


Estaca Bermout | 


67 


< 
Pa) 
ú 
=) 
[5] 
a 
E 
[2 
S 
[a 
< 
=) 
[5] 
z 
=| 


Transmalhar 578 Transtornar Transtrocar 519 Trasladar 


rodar No mota cmo 2 fo rrciravio.:| Transparentar frtihi ora ouo ce ge doe” (coma A Re ars o ic, at io 
nona 9 ums que TRESNALAR ) Tr is gn o vão sao EE TA dg cr e e a Or | van no cm E Eu, SO 
o dos mta qn ui Ci OS 4, | Transpassar Gare qu TRASPASSA pre De caos ga do Ci noças| Trapacemr Tfbita Cbr nem e 
Transmaigrar (2iQei 4d ae Tae Elroh | Dama.” (Dr, Priante a : e na! 
A GEE (oqmgio et jr | Tramapizar Ergo pb Tranistroéar O ás que INVERTER rara à mm jogo” Comtiio) lia 
tuga O ei: ca doe ras Tranisubstânciar Price — Modos | fio é nho, dura do fr, 


Ed 
Ci ao 
“gd Cr geo a 
PE 

Trangenitir ford feet tor 


o po co quand o | red pd 
maio Cava jo di 1) e Caio pd 

Sã catia |Prapejar iria fio soe ad 
Trenstdar fig — Prego tos de pc a (E ão go ra 
ee (Lab, cado 60) ia co io, pod A ati os ua? ÉS O mo ue ARE Ri 
(e Piu ima do lcarique 1 qro pr ae santos TO te | Traquear O meo que 

1 pamsplamtar Tito = Aesr do um ir Vi al e fa a mo) pra 


Treat = dd di iba rá aa A 2Sêo | Traquejas Selo, fere, citar 
a ração EE qa plo dE o podas date rensão nbr 
Tara eai Gu nf de CE dd maca ts o Cu Ani 15) Er, raia 

REA Rama pai ama O so que truMaNAR [Me Audi a 

dE tico) Todo aa Trama dog Traquejar Uteis ts Tra 

ongs da E Pais msumar Zrjulcac, For cs do po ts aba 

Eeperpiali ret CBS 0 | rraquinar faia, tee 
ce en E mote vanisuimie to e qc da cu Cd do RSS Ca a a a 
ad e sp Tia RE fe de at, ui Clean) PRO Soda, irão ET 1 iso po 

cn Pos oe ci da pu GE ogro, Pr O df a 

Transmontar (rtuit a por dass encua |dnbto rsemunszio 1 tao do triticio” (Caro Tansvasar Teueiiso = Pasta de um vao pas | jun.” Caput F Como, Voc, anulêpico, 125) 


leate, InapeeoneraNDo a necrnmia por teta Se araras o uuetio” (GÊ | ft A 
fo gtenda) para, eg er (| ca eênndo, Laço 87) É Ulnas euiço a Trasbordar fytsito — Sat fr des bio de 
asi asas cb a pra | e AÍ ral ir lo ranivazar 728% cm fes, date fo: | amos mars o Eai TE 
Se een [ini 17 o | Caio E e SE qu gn da ag o dE 
AMT run ral ando fe o Sa, do o do rã a lean (ARE Pct PB or ste 9 ta smsonoos”, 
Tso Pe Cit Momo 0) mio DO sopra gor, fd per E one Todo o nulo se ansovaen TAÍ? | jar atear Posturas os 
co Comtndo) page mudor do Gta, lado ins Sig | prondninat | Transverberar Tribe Dose rumor (ig) fia o pride cia pop, q nm 
Transriadar Jofre ogia fes mute de) Proçõ cia, bros "oro & Tranôverheras di ir topar qUbsE | pe “fa IPES | Beans, once 


ladeira socenivas” CE Cant, Ser gra dora? | ar, otoor TE quasros a lutiênçia qutiuc, 


ad E lo Ci le US cód oi 38 to | NT abç aa gl E 
og da co Sesi cmttgo isge| Transportam Per decote a (o Ea amada RIDE Dn 
geo ego apps gia, (| ua dotdã” FR À Pa io O Dl tdo do tro (Enc) dg aa 


lot, | pot Aa pat que Be sente oum loca 


ore E Bana par: “o E 


dE, rn | ao de 7 Atua do São 
/ ode a eve qu ci PE BoP dias pos do meo. 

e o o Jian, qu gta, Úre O fpar o cs ds fragata da rp | CM pa nal, pi ul 1) meio: omsonuo de pri de jobim 
t 


EE a di a ap dad ado pg eo ND a 

E ref ad da fo Feia nico dios ) 
aronrá ai a ota aa erculaso, Len 
des. O AP AE E Pronomal =—» Pan 
gi q e api 


iso Cl ar nto) TFASCUIAT O sapano que TRANSCURAR. 


Transverter Trim q 


Trasfegar Tapio fetos to 
Feio Pinda E | a tap da 
ru a dp to pen E fo de ac ai ado 
fio Tbm E in, Topo ag RR a aa 
catdionhe cn nm uma detipa teia | romnaro oa EN O ta] Resort 

ERA a e asas [a — Trips ua, 
pio”, Sie bar, ij nda Teto Dep pre 
aromas de algas bjo (Mar | do, aplicado sbbe'o que se quer opiar 


Tipi — Aro a qdo de por | Trasguear O iene que TRAQUINAR 

Tete a 

so aus cs o Car qui, qu cs e | che yusladar Tiete — Mota sm te 

Sã E SS | e does Enredo, Clara 
ici to dote, Ca 8 mnbudi como gut 

Eno Saio cusaan la das ba to ta ao e Bi 

Gitano) 1 Prduni: “Pnascagei-a a carta) a poctugula 


Anita 


e: 
Transnadar 


(Conmtacia) 


ranstio — Atraves à cado; a. | Transtornar 
Tee rca als metano: 
TE Ped 


“Transnoitar O seamo ave TRESNOITAR, 


Transparecer futli j. Ypimsr etarearia 


ESTE da e Susi Eron speed cd da pao ea E Sea 
a a aa “e Ea dedo arg, a Ha de me é 


Sinta, Rim] 
quam padavena” (Ságuier) 


rss, ra Sopa Seasulho..º ao restais 
Gi ea md À Bi, Mas 


Tenma 


Transvoar Cifra porem, 


Méduto 08 


oz. 


oa. 


(FUVEST-SP-2009) Leia 0 trecho seguinte, extraído de 
um conto, é RESPONDA aa que se pede. 


eu estava al deitado olhando através da vidraça 
as roseiras no jardim fustigadas pelo vento que zunia 
lá fora e nas venezianas de meu quarto e de repente 
cessava a tuda ficava tão quieto tão triste e de repente 
Tecomeçava e as roseiras frágeis e assustadas iomplam. 
na vidraça e eu estava al o tempo todo alhando estava 
em minha cama com minha blusa de 15 as mãos enfiadas 
nos bolsos os braços colados ao corpo as pernas juntas. 
estava de sapatos Mamãe não gostava que cu deitasse 
de sapatos deixe da preguiça menino! mas dessa vez eu 
estava deitado de sapatos e ela viu e não falou nada ela 
sentou-se na beirada da cama e pousou a mão em meu 


joelho e falou você não quer mesmo almoçar? 


VILELA, Lu.“ estava al datado. 


A) O texto procura representar um “fluxo de 
consciência”, ou seja, a lvra-associação de ideias do 
narrador-personagem. 

APONTE dois recursos expressivos, presentes no 
texto, que foram empregados com essa finalidade. 

B) CITE, do texto, um exemplo de emprego do 
discurso direto 


(FUVEST-SP-2008) Em janeiro de 1935, um grupo de 
turistas pernambucanos passeava de carro quando deu de 
cara com Lampião e seu bando, Revirando a bagagem do 
grupo, um cangaceiro encontrou uma Kodak e entregou ao 
chefe, que perguntou a quem ela pertencia. Apavorado, 
um deles levantou o dedo. "Quero que o senhor tre o 
meu retrato”, disparou o "rel do cangaço”, pondo-se a 
posar. O homem, esforçando-se, bateu uma chapa, mas 
avisou: "Capitão, esta posição não está boa”. Dando um 
salto e caindo de pé, Lamplão perguntou: “E esta? Está 
melhor?” Outra foto fo feita. Quando libertava os turistas, 
após pllhá-los, o “fotógrafo” de ocasião indagou-lhe como 
podia enviar as imagens. “Não é preciso. Mande publicar 
nas jornais”, disse o cangaceiro 

HANG, Carlos. Pesquisa FAPESP. 


Os trechos seguintes encontram-se em discurso indireto 

e discurso direto, respectivamente. TRANSFORME em 

discursa direto o primeiro trecho e, em discurso indireto, 

o segundo. 

1. [..] um cangaceiro encontrou uma Kadak e entregou 
do chefe, que perguntou a quem eia pertencia. 

1. "Quero que o senhor tre o meu retrato”, disparou o 
“rei do cangaço” [...] 


EXERCÍCIOS PROPOSTOS 
(ueRI-2011) 


Instrução: Leia 9 texto a seguir para responder às questões 
de 01203. 
Múltiplo sorriso 

Pendurou a última bala na árvare de Nata! e deu alguns 
passos atrás. Estava bonita. Era um pinheiro artificial, mas. 
parecia de verdade. Sá bolas vermelhas. Nunca deixava 
de armar sua árvore, embora as amigas dissessem que 
era bobagem fazer Isso quando se mora sozinha. Olhou 
cam mais vagar. Na luz do fim da tarde, notou que sua 
Imagem se espelhava nas bolas. Em todas elas, lá estava 
seu rosto, um pouco distorcido, é verdade - mas sorrindo. 
“Estão vendo?” diria às amigas, se estivessem por perto. 

“Eu não estou só” 
SEIXAS, Helbsa, Contos mais que minimos. 
Rio de Janeiro: Tinta Negra, 2010, 


O. Ao dizer que o pinheiro era artificial, “mas parecia de 
verdade”, a narrativa realça um estado que define a 
personagem. 

Isto ajuda 9 leitor a compreender 0 fingimento da 
personagem em relação à 

A) existência de suas amigas, 

B) consciência de sua beleza, 

C) presença de várias pessoas. 

D) exposição de alguma intimidade. 


02. Há um contraste Irânico entre a título do conto e o seu 
desenvolvimento, 

As delas essenciais desse contraste são 

A) alegria - isolamento. 

B) admiração - distorção. 

C) ornamentação - inutilidade. 

D) multiplicidade - contemplação. 


03. "Estão vendo?”, diria às amigas, se estivessem por perto. 
O trecho anterlor revela o choque entre o mundo 
Imaginário da personagem e a realidade de sua solidão. 
Esse choque entre Imaginação e realidade é enfatizado 
pela utilização do seguinte recurso de linguagem: 

A) O uso das aspas duplas 

B) O emprego dos modos verbais 

C) A presença da forma Interragativa 

D) A referência à proximidade espacial 
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Elementos da prosa 


04. (Unimontes-M6-2009) Leia 0s fragmentos dos textos. 


Texto 1 


“Um certo Miguilim morava com sua mãe, seu pal e 
seus irmãos, longe, longe daqui, muito depois da Vereda- 
do-Frango-d'Água e de outras veredas sem nome ou 
pouco conhecidas, em ponto remoto, no Mutum. No meio 
das Campos Gerais, mas num covão em trechos de matas, 
terra preta, pé de serra. 

Migulrm tinha oito anos. Quando completara sete, 
havia saído dal, pela primeira vez: o Ti Terêz levou-o à 
cavalo, à frente da sela, para ser crismado no Sucuriju, 
por ande o bispo passava, Da viagem, que durou dias, 
ele guardara aturdidas lembranças, embaraçadas em 
sua cabecinha” 


ROSA, 1984. p, 13, 


Texto 


“Um dos sonhos da minha vida era ter em casa uma. 
plscina. Tinha aprendida a nadar, Já havia disputado 
mesmo uma competição na piscina do Minas Tênis 
Clube, categoria de petiz, pretendia me tornar campeão, 
nadando no mínimo tão bem como Tarzã.” 

SABINO, 2008. p. 44. 


Faça uma leitura comparativa dos fragmentos de textos. 
retirados das narrativas "Campo geral”, de Guimarães. 
Rosa, e O menino no espelho, de Fernando Sabino, 
e assinale a alternativa que está INCORRETA. 

A) O texto 1 apresenta o personagem Migulim como 
narrador da história que descreve o espaço onde vive, 
o Mutum, 

8) No texto 1, o narrador-observador conta a história de 
Migullim, menino que tem oito anos e vive no meio 
dos Campos Gerais 

€) Os textos 1 e It apresentam relatos sobre a vida de 
dois meninos, mas que vivem em espaços geográficos 
diferentes, 

D) No texto Il, tem-se um narrador-personagem que 
apresenta um grande sonho de sua vida, que era ter 
uma piscina em casa, 

05. (PUC Minas-2006) 

Duas mulheres conversando: 

= Graças a mim, o meu marido ficou milionário! 

- Ué! - estranhou a outra, - Quando vocês se casaram, 
ele já não era milionário? 


= Não, quando nos casamos ele era multimilionário! 


POSSENTL, Sino, Os humores da língua Agenda 2003 
Campinas: Mercado de Letras, 2003 


Considera a reformulação do texto em exame, desenvolvida 
a partir da transformação do discursa direto em indireto, 
e as análisos propostas. 


Duas mulheres conversavam. Uma delas, com certa 
vaidade, disse que graças a ela o marido ficara milionário. 


A outra, demonstrando um estranhamento, merguntau 


se ele já não era milionário antas do casamento. 
A resposta que ela obteve foi a de que o marido era 
multimilonário quando se casaram. 


Todas as afirmativas são corretas, EXCETO 


A) No discurso indireto, a fala das personagens é 
reproduzida pelo narrador, que pode orientar 
determinadas Interpretações do letor a partir da 
seleção de recursos linguísticos, por meio dos quais 
se deixa revelar um posicionamento desse narrador. 

8) No discurso indireto, utilizam-se como recurso 
linguístico verbos de elocução, cuja função é não 
só Introduzir a fala das personagens, mas também 
descrever à sua ação de Interlocução ho diálogo. 

E) A transformação do discurso direto em indireto, no 
texto em exame, não compromete a construção de 
sentidos pelo leitor, mas acentua à carga de humor 
da piada, uma das propriedades desse gênero. 

D) Na transformação do discurso direto para o indireto, 
altera-se o ritmo do texto, uma vez que ocorrem 
mudanças na extensão das frases é no emprego 
da pontuação. 


(PUC Minas) Leia o comentário da crítico Alfredo Bost 
sobre o processa de construção de personagens em 
Monteiro Lobato: 


Lobato concentrava-se no retrato física, na busca 


dos defeitos do corpo ou dos aspectos risíveis do 
comportamento e do caráter. 


Em todas as alternativas, os trechos, descrevendo 

personagens dos contos de Urupês, confirmam o 

comentário da critico, EXCETO 

A) “Era este Blriba um caranguejo humano, lerdo de 
maneiras e atolambada de Ideias, com dois percalços 
tremendos na vida - a política e o topete, [..]" 

8) “Cristina era um ramalhete completa das graças que 
os dezoito anos sabem compor [..] Lábios de ptanga, 
a magnólia da pele acesa em rosas nas faces, alhos 
sombrios como a noite, dentes de pérola [..]” 

C) “L.d o Teixeirinha Maneta era um carapina ruim 
Imteirado, dos que vivem de biscates a remendos, 

maneta e, inda por cima, cego duma vista: 

D) “[Bocatorta] não tinha beiços, e as gengivas largas, 
violáceas, com raras cotos de dentes bestiais fincados às 
tontas, moctravam-se cruas, como enorme chaga viva” 
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oz. 


(UFRGS) 


Sou Hagar 
consiga 


dia "aqulo de que 


Assinale a alternativa que transcreve ADEQUADAMENTE 
a fala da interlocutor de Hagar no primeiro quadro da tira. 


A) O Interlocutor disse a Hagar que o senhor tinha 
cometido um erro de gramática. 

8) O Interlocutor afirmou que Hagar cometera um erro 
de gramática. 

€) O interlocutor disse a Hagar que tinha cometido um 
erra de gramática. 

D) O interlocutor afirmou que Hagar cometia um erro de 
gramática. 

E) O Interiocutor disse que o senhor cometeu um erro 
de gramática. 


08. (Cesgranrio) 
O menino que amava passarinho 

O tempo está sempre pousado no ombro da gente, 
feito uma ave sem sombra, sem garras, sem ruídos. 
E a gente só percebe realmente que ele passou, 
quando esbarra em algum espelho, ou quando alguém 
muito próximo voa para longe. É, mas tem lonjura que 
aproxima as pessoas e tem proximidade que afugenta. 
A dos, a presença e a ausência variam de pele para pele. 
Os vazios de Bartolomeu Campos de Queirós, por 
exemplo, completam a vida dele e enchem a gente de 
beleza. Se é que alguém fica enchido de beleza. 

Aliás, O próprio Bartolomeu disse uma vez: "Não 
escrevo o que sou. Eu escrevo o que me falta”. Mas no 
seu nova livro, Até passarinho passa, não falta nada. 
Pelo contrário, sobra encantamento para falar sobre uma 
saudade boa e doida. 


Bartolomeu Campos de Quelrás se apossa da gente, 
e de uma infância que já passou, mas que continua 
descalça na memória, cheia de paisagens aquecidas, 
mistérios vagarosos, suposições, Impossibilidades, 
deslumbramentos. 


Márcia Vassato 


O texto apresenta as seguintes ideias: 

+ o sentido de tempo e espaço torna-se relativo no 
Imaginário; 

+ o tempo transforma a realidade; 

+  osentimentoécapazdepresentiicar otempoeo espaço. 

Marque a alternativa em que, relacionando as três ideias 

num único período, são mantidas as relações de sentido 

que o texto apresenta. 

A) Embora o tempo transforme a realidade, o sentido 
de tempo e espaço, no imaginário, torna-se relativo, 
pois o sentimento é capaz de presentificá-ls. 

B) O sentimento é capaz de presentiicar o tempo e o 
espaço, pois o sentido de tempo e espaço se toma 
relativa à medida que o tempo transforma a realidade. 

C) O tempo transforma a realidade, à proporção que 
o sentido de tempo e espaço se torna relativo 
no imaginário; logo, o sentimento é capaz de 
presentficâ-os, 

D) Como o sentimento é capas de presentíficar a tempo e 
o espaço, seu sentido torna-se relativo no Imaginário, 
Já que o tempo transforma a realidade. 

E) Otempotransforma a realidade porque, no imaginário, 
o sentido de tempo e espaço se torna relativo; assim, 
o sentimento é capaz de presentificá-os. 


(cErET-MG-2010) 


Eu era mudo e só 
Ela sorriu e eu sarrlo também ao vê-la consertar 
quase Imperceptivelmente a posição das mãos. Agora 
o livro parece flutuar entre seus dedos tipo Gioconda. 
“Acendo um cigarro. Tia Vicentina dizia sempre que eu era 
muito esquisito. "Ou esse seu filho é meio louco, mana, 
ou então... Não tinha coragem de completar à frase, 
só ficava me olhando, sinceramente preocupada com 
meu destino. Penso agora como ela ficaria espantada se 
me visse aqui nesta sala que mais parece a página de 
uma dessas revistas da arte de decorar, bem-vestido, 
bem-barbeado e bem-casado, solidamente casado 
com uma mulher divina-maravilhosa, quanda borda, a 
trabalha parece sair das mãos de uma freira e quando 
cozinha!... Verlaine em sua boca é aquela pronúncia, a 
voz impostada, uma voz rara, E se tem flho então, ta 
Vicentina? A criança nasce uma dessas coisas, entende? 
“Tudo tão harmonkoso, tão perfeito. "Que gênero de 
poesia a senhora prefere?”, perguntou o repórter à 
poetisa peituda é a poetisa peituda revirou os alhos, "O 
senhor sabe, existe a poesia realista e a poesia sublime. 
Eu prefira à sublime”, Pois aí está, ti Vicentina. 
- Sublime, 
= Você falou, meu bem? - perguntou Fernanda sem 
desviar os olhos do livra. 
= Acho que gostaria de salr um pouco. 
= Para Ir onde? 
="Tomar um chope”, eu estive a ponto de dizer. Mas a 
pergunta de Fernanda já tinha rasgado minha vontade” 
TELIES, Lyoja Fagundes, Antes do baile verde. 
São Paulo: Cia das Letras, 2009, p. 145-145. 
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Elementos da prosa 


Analise as seguintes afirmativas sobre recursos de 

composição usados no texto. 

1. “Você falou, meu bem? - perguntou Fernanda sem 
desviar os olhos da livro: - inserção do conto no 
gênero dramático. 

11. “Penso agora como ela ficaria espantada se me 
visse aqui nesta sala que mais parece a página de 
uma dessas revistas da arte [...]" - emprego de 
metalinguagem. 

U."Não tinha coragem de completar a frase, só ficava 
me olhando, sinceramente preocupada com meu 
destino.” presença de narrador-personagem. 

IM. “Mas a pergunta de Fernanda já tinha rasgado minha 
vontade: - utilzação de linguagem conotativa, 

V. “Tia Vicentina dizia sempre que eu era muito 
esquisito: — ocorrência de discurso indireto. 

Estão CORRETOS apenas os itens 

A men D) IL Ive. 

8) ev E) Live. 

o Lite. 


SEÇÃO ENEM 


01. (Enem-2010) 


Texto 


Logo depois transferiram para o trapiche o depósito 
dos objetas que o trabalho do dia lhes proporcionava. 
Estranhas coisas entraram então para o trapiche. Não 
mais estranhas, porém, que aqueles meninas, moleques. 
de tadas as cores e de idades as mais variadas, desde os. 
nove aos dezesseis anos, que à nolte se estendiam pelo 
assoalho e por debaixo da ponte e dormiam, indiferentes 
ao vento que clrcundava o casarão uivando, indiferentes 
à chuva que muitas vezes os lavava, mas com os alhos 
puxados para as luzes dos navios, com os ouvidos presos 
às canções que vinham das embarcações. 


AMADO, Jorge. Capitães da Areia, São Paulo 
Companhia das Letras, 2008 (Fragmento) 


Texto 


À margem esquerda do rio Belém, nos fundos do 
mercado de peixe, ergue-se o velho Ingazeiro - all 
os bábados são felizes. Curitita os considera animais 
sagrados, provê as suas necessidades de cachaça e pirão. 

No trivial contentavam-5e com as sobras do mercado. 
TREVISAN, Dalton. 35 noites de paixão: contos escolhidos, 
Rio de Janeiro: Bestloleo, 2009 (Fragmento) 


Sob diferentes perspectivas, os fragmentos citados são 
exemplos de uma abordagem literária recorrente na 
“iteratura brasileira da século XX. Em ambos os textos, 


oz. 


A) a linguagem afetiva aproxima os narradores dos 
personagens marginalizados. 

8) a Ironia marca o distanciamento dos narradores em 
relação aos personagens. 

C) o detalhamento do cotidiano dos personagens revela 
a sua origem social, 

D) o espaço ande vivem os personagens é uma das 
marcas de sua exclusão. 


E) acrítica indiferença da sociedade pelos marginalizados 
é direta. 


(Enem-2002) 

De repente lá vinha um homem a cavalo, Eram dois. 
Um senhor de fora, o claro de roupa. Migullim saudou, 
pedindo a bênção. O homem trouxe o cavalo cá bem 
Junto, Ele era de Óculos, corado, alto, com um chapéu 
diferente, mesmo. 


— Deus te abençoe, pequenino. Como é teu nome? 

= Migullm. Eu sou irmão do Dito. 

= E o seu irmão Dto é o dono daqui? 

- Não, meu senhor. O Ditinho está em glória, 

O homem esbarrava o avanço do cavalo, que era 
2elado, manteúdo, formosa como nenhum outro. Rediza: 

= Ah, não sabia, não. Deus 0 tenha em sua guarda... 
Mas que é que há, Miguilim? 

Miguiim queria ver se a homem estava mesma sorrindo. 
para ele, por Isso é que o encarava. 


= Por que você aperta os olhos assim? Você não é limpo 
de vista? Vamos até lá. Quem é que está em tua casa? 


= É Mãe, e os meninos. 


Estava Mãe, estava tio Terez, estavam todos. O senhor 
alto e claro se apeou, O outra, que vinha com ele, era 
um camarada. 

O senhor perguntava à Mãe muitas colsas do Migulim. 
Depois perguntava a ele mesma: - “Miguilim, espia di 
quantos dedos da minha mão você está enxergando? 
E agora” 


ROSA, João Guimarães, Manuelzão « Migulim. 9. es, 
Ria de Janeiro: Nova Fronteira, 1984, 

Essa história, com narrador observador em terceira 

pessoa, apresenta os acontecimentos da perspectiva 

de Miguilim. O fato de o ponto de vista do narrador 

ter Migullim como referência, inclusive espacial, fica 

explicitado em: 

A) “O homem trouxe o cavala cá bem junto: 

8) “Ele era de óculos, corado, alto..." 

C) "O homem esbarrava o avanço do cavalo, LJ” 

D) 


igullim queria ver se o homem estava mesmo 
sorrindo para ele, [..]" 
E) “Estava Mãe, estava tio Terez, estavam todos” 
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03. (Enem-2006) 

Degais de um bom jantar: feijão com carme-seca, orelha 
de parco e couve com angu, arroz-mole engordurado, 
carne de vento assada no espeto, torresmo enxuto de 
toleinho da barriga, viradinho de milho verde e um prato 
de caldo de couve, jantar encerrado por um prato funda de 
canjica com torrões de açúcar, Nhô Tomé saboreou o café 
forte é se estendeu na rede. A mão direita sob a cabeça, 
à guisa de travesseiro, 0 Indefectivel cigarro de palha 
entre as pontas do Indicador e do polegar, envernizados 
pela fumaça, de unhas encanoadas e longas, fiou-se 
de pança para o ar, modarrento, a olhar para as ripas. 
do telhado. 

Quem come e não deita, a comida não aproveita, 
pensava Nhô Tomé... E pôs-se a cochilar. A sua modorra 
durou pouco; Tia Policena, ao passar pela sala, bradou 
assombrada: 

— Éh Sinhôi Val drum agora? Não! Num presta... Dá 
pisadêra e póde marrê de ataque de cabeça! 
Despols do armoço num far-má... mals despois da janta?r" 

PIRES, Comélia. Conversas ao pé do fogo. 

“São Paulo: Imprensa Ofcal do Estado de São Paulo, 1987. 


Nesse trecho, extraído de texto publicado originalmente 

em 1921, 0 narrador 

A) apresenta, sem explicitar juízos de valar, costumes 
da época, descrevenda as pratos servidos no jantar 
e a atitude de Nhô Tomé e de Tia Palicena. 

8) desvaloriza a norma culta da lingua porque incorpora 
à narrativa usos próprios da linguagem regional 
das personagens. 

C) condena os hábitos descritos, dando voz a Tia 
Policena, que tenta Impedir Nhô Tomé de deitar-se 
após as refeições. 

D) utiliza a diversidade sociocultural e linguística para 
demonstrar seu desrespeito às populações das zonas 
rurais do Início do século XX. 

E) manifesta preconceita em relação a Tia Policena ao 
transcrever a fala dela com os erros práprios da região. 


04. (Enem-2005) 
A partida 


1 Acordei pela madrugada. A principio com tranquilidade, 
e logo com obstinação, quis novamente dormir. 
Inútil, o sono esgotara-se. Com precaução, acendi 

4 um fósforo: pascava das três. Restava-me, portanto, 
menos de duas horas, pois o trem chegaria às cinco. 
Velo-me então o desejo de não passar mais nem 

7 uma hora naquela casa. Partir, sem dizer nada, 
deixar quanto antes minhas cadeias de disciplina 
e de amor. Com receio de fazer barulho, dirigi-me 

10 à cozinha, lavei o rosto, os dentes, penteci-me e, 
voltando ao meu quarto, vesti-me. Calcei os sapatos, 
sentei-me um instante à beira da cama. Minha avó 

13 continuava dormindo. Deveria fugi ou falar com ela? Ora, 
algumas palavras... Que me custava acordá-la, dizer-lhe 
adeus? 

LINS, Osman. A partida. Melhores contos. Seleção e prefácio 
le Sandra Ntrini. São Paulo: Global, 2003. 


No texto, o personagem-narrador, na iminência da 

partida, descreve a sua hesitação em separar-se da avô. 

Esse sentimento contraditório fica claramente expresso 

no trecho: 

A) "A princípio com tranquilidade, e logo com obstinação, 
quis novamente dormir” (t. 1-2). 

E) “Restava-me, portanto, menos de duas horas, pois o 
trem chegaria às cinco” (£. 4-5). 

€) "Calcei os sapatos, sentei-me um Instante à beira da 
cama" (t 11-12), 

D) "Parti, sem dizer nada, deixar quanto antes minhas 
cadeias de disciplina e amor” (t. 7-9). 

E) “Deveria fugir ou falar com ela? Ora, algumas 
palavras...” (£ 13-14). 


GABARITO 


Fixação 
01. Foco em terceira pessoa. 
Recursos: 
+ uso de palavras no diminutivo; 
+ uso da palavra “Tia” antes do nome próprio 
orando; 
+ falo simples, desordenada, própria da criança. 
02. A) Predomínio de coordenados assindéticas ou 
de sindétcas adtvas, ausência de pontuação 
regular, 
B) "Deixe de preguiça menino”; “você não quer 
mesmo almoçar?” 
um cangaceiro encontrou uma Kodak é 
entregou ao chefe, que perguntou: "A quem 
pertenca esta Kodak” 
1 O “rei do cangaço” disparou que queria que 
tirassem o seu retrato. 


Propostos 
a 
a 
o 
os 
os. 
as 
q 
os. 
as 


Seção Enem 
ao 
2a 
03.4 
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LÍNGUA PORTUGUESA us ERA 


Romantismo 


Inicialmente, é preciso salientar que a divisão do Romantismo. 
brasileira em três fases é uma classificação utilizada para a 
poesia. Assim, os historiadores da literatura classificam os 
poetas românticas como aqueles pertencentes à Primeira Fase, 
à Segunda e à Terceira, o que não se aplica, contudo, aos 
autores de prosa. Portanto, neste módulo, encontraremos 
a divisão do Romantisma em fases (metodologia específica 
para a poesia) e, simultaneamente, discutiremos alguns 
romances produzidos ao longo do Romantismo. 


FRIEDRICH, Caspar David. O viajante sobre o mar 
de névoa. 1818. Kunsthalle, Hamburgo. 4 obra do pintor 
alemão lustra um dos principais traços do Romantismo: 
o isolamento. 


PRIMEIRA GERAÇÃO 
ROMÂNTICA 


A primeira obra poética de caráter romântico no Brasil 
fol publicada em 1836, por Gonçalves de Magalhães, e se 
intitulou Suspiros poéticos e saudades. Além de Gonçalves 
de Magalhães, outro significativo poeta introdutor do 
Romantismo no país foi Manuel de Araújo Porto-Alegre. 


09 


Ambos pretenderam construir uma literatura de tom 
nacionalista e Idealizado, aspectos adequados para 
legitimar a Independência do Brasi, conquistada em 1822. 
Entretanto, foi com Gonçalves Dias que efetivamente se 
construiu a mais significativa escrita poética preocupada 
em representar a natureza e a origem do povo brasileiro, 
o que culminaria em uma estética da cor local e do 
indianismo. Em 1846, ao publicar Primeiros Cantos, 
Gonçalves Dias anuncia a nova ideologia romântica, que 
lutaria pela liberdade formal (fugindo à regularidade 
métrica do Classicismo tão cultuada pelos árcades) e 
pela pluralidade temática, Inclusive no que diz respeito 
à representação da paisagem (novamente se vê uma 
oposição aos poetas do Neoclassicismo, que construíam 
os amblentes bucólicos com base na cápia do cenário da 
Arcádia, ou seja, de forma mais universal). 


Dei o nome de 
publico, porque espero que não serão as últimas, 


rimeiros Cantos” às paesias que agora 


Muitas delas não têm uniformidade nas estrofes, porque 
menosprezo regras de mera convenção; adetei todos os 
ritmos da metrificação portuguesa e usei deles como me 
pareceram quadrar melhor com o que eu pretendia exprimir. 
Não têm unidade de pensamento entre si, porque foram 
compostas em épocas diversas - debaixo de cáu diverso. 
DIAS, Gonçalves, Primeiros Cantos. Grandes poetas 
românticos da Brasi. 5 ed. São Paulo 
Discubra, 1978. v. 1. p. 47. 


O mais famoso poema do Romantismo brasileiro, 
“Canção do exilo”, fol publicado na primeira parte dos 
Primeiros Cantos, denominada “Poesias Americanas” - título 
que evidencia a necessidade de cantar a nova América que 
se tornava independente, A exaltação da terra natal, em 
oposição ao cenário estrangeiro, é a grande preocupação 
de Gonçalves Dias, como exemplifica o canônico poema: 


Canção do exílio 
Minha terra tem palmeiras, 

Onde canta o Sabiá; 

As aves, que aqui gorjeiam, 

Não gorjeiam como lá. 


Nosso céu tem mais estrelas, 
Nossas várzeas têm mais flores, 
Nossos bosques têm mais vida, 
Nossa vida mais amores, 


Editor 
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Em cisma, sozinho, à noite, 
Mais prazer encontro eu lá; 
Minha terra tem palmeiras, 
GOnde canta o Sabiá, 


Minha terra tem primores, 
Que tais não encontro eu cá; 
Em cismar - sozinho, à noite 
Mais prazer encontro eu lá; 
Minha terra tem palmeiras, 
Onde canta o Sabiá. 


Não permita Deus que eu morra, 
Sem que eu volte para lá; 

Sem que desfrute os primares 
Que não encontro por cá; 

Sem qu'inda aviste as palmeiras, 
Onde canta o Sabiá. 


DIAS, Gonçalves, Primeiros Cantos, Grandes poetas românticos 
o Bras, 5 ec, São Paul: Discubr, 1978. v. 1. p. 48 


O aspecto nacionalista da “Canção do exílio” legitimou, 
inclusive, o fato de o poema ser parafraseado por Osório 
Duque Estrada quando compôs o Hino Nacianal brasileiro. 
A exaltação da pátria brasileira, feita de modo grandiloquente 
e entusiasta, consagrou o caráter ufanista dos autores da 
Primeira Fase do Romantismo, como exemplifica a anáfora da 
expressão “tem mais” na elaboração do poema de Gonçalves. 
Dias: o Brasil “tem mais estrelas”, “tem mais flores”, "tem 
mals vida”, "tem mais amores”, repetição que se agrega à 
outra anáfora, do pronome possessivo “nosso”, que salienta 
o orgulho do sentimento coletiva despertado pela nação. 


O contraponto entre o nacional e o estrangeiro faz com 
que este seja preterido em relação âquele. O "outro" é 
nfimo em relação à grandiosidade e à beleza da paisagem 
nacional. O poema procura retratar justamente a angústia 
do eu poético por estar na Eurapa (aqui), desejoso 
por regressar à sua pátria (Iá). Ao desejar revisitá-la 
("Não permita Deus que eu morra / sem que valte para lá”), 
a voz poética lembra-se da perfeição e do encantamento 
da terra natal em contraposição ao ambiente estrangeiro, 
no qual vive o martírio de um exílio que não lhe permite 
desfrutar o cenário nacional. 


A relevância da “Canção do exilo”, na literatura brasileira, 
justifica-se não só pelo seu conteúdo nacionalista, mas pela 
estrutura do texto, constituída de musicalidade. À presença 
das rimas alternadas, que se realizam em quase todas as 
estrofes com as palavras “sablá”, "lá e “cá”, aliadas às 
aliterações presentes em “palmeiras” e “primares* e ao ritmo. 
melédico propiciado pela métrica das redondilhas maiores. 
(versos de sete silabas) conferem uma grande sonoridade ao 
texto, o que justifica o titulo (afinal, o leitor está diante de uma 
“Canção”). Além disso, a ausência de adjetivos na construção. 
da poema reitera a essência da nação descrita. As qualidades. 
brasileiras são substantivadas, o que demonstra a importância 
e a vitalidade dos elementos que constituem o país. 

A poética de Gonçalves Dias não se restringiu 
ao "sabiá” e às “palmeiras” para cantar o país. 
O india foi outro importante icone empregado para 
a construção de uma Identidade nacional idealizada. 


No entanto, o Indígena do Romantismo não era retirado da 
própria historiografia ou da realidade nacional, mas das 
páginas da literatura europeia, principalmente a partir da 
figura do "Bom Selvagem” divulgada por Rousseau, Inúmeros. 
poemas de Goncalves Dias, produzidos desde o primeira até 
o último de seus livros, buscaram cantar a bravura do índio, 
que muitas vezes se portava como um legítimo cavaleiro 
medieval. Exemplos disso são astextos: "O canto do guerreiro”, 
"O canto do piaga”, “O canto do Índio”, "Deprecação”, "Marabá, 
"Ogigantede pedra", "Canção do Tamoio, "Leitode folhas verdes 
e "Tuca Pirama” — o mais conhecido poema Indianista do 
Romantismo brasileiro. 


“I-Juca Pirama”, que, em tupi, significa “O que há de ser 
comido”, é um poema épico no qual Gonçalves Dias canta a 
força, a dignidade e a honra dos Indígenas, principalmente 
nas leis culturais que concernem o ato da antropofagia — 
vista inicialmente pelos europeus como um gesto bárbaro 
e animalesco. Esse ato fol reinterpretado pelos ramânticos, 
que demonstraram o lado cultural do rito, em que o outro 
é devorado não por fome, mas por assimilação do “maná”, 
das características identitárias do inimigo. Acreditava-se, 
assim, que, ao se comer a came, absorviam-se também 
a resistência física, a virilidade, a coragem e as atitudes. 
heroicas do Índio devorado. O poema de Gonçalves Dias 
inicia-se justamente com a descrição dos preparativos 
que os timbiras fazem para a devoração do índio tupi, 
que fora capturado por eles (Cantos [ e 11). No Canto HIL, 
o chefe dos timbiras pede ao tupi para que ele cante 
sua origem, seus feitos e gestos de bravura, para que à 
tribo pudesse, assim, saber que carne ria comer e quais 
caracteristicas iria adquirir. Respondendo ao chefe da tribo 
que o capturara (Canta IV), o tupi canta suas glórias, mas 
também seus infortúnios, pedindo que não o matassem, 
porque tinha de cuidar de seu velho pai, que estava cego 
e muito fraco para viver sem a sua ajuda. No Canto V, 
ochefe indígena manda soltá-lo, dizendo-lhe que a tribo jamais 
cameria a came de um covarde. Mesmo humilhado, o guerreiro 
tupi abandona a tribo e vai ao reencontro do pai (Canto VI) 
O velho indaga o porquê de tamanha demora por parte 
do filho, O jovem inventa uma desculpa, mas o pal sente 
o cheiro das tintas utilizadas no ritual antroporágica. 
O filho confessa-lhe que pediu para não ser devorado. 
Desejando corrigir o erro do rapaz, o pai retorna à tribo 
dos timbiras com seu filho (Canto VIT) e pede que o ritual 
seja terminado, que todos devorassem a carne de seu 
bravo descendente. Entretanto, os Índios recusam-se 
a comer a carne de um “covarde”, Insatisfeito (Canto VIII), 
o pal roga uma praga ao filho, renegando-o para sempre 
diante de todos. Revoltado com as palavras do pal e com 
o falso julgamento que todos faziam dele, o tupi começa 
a guerrear com a tribo inimiga, extravasando toda a sua 
angústia e o seu ódio par não ser compreendido (Canto IX). 
O chefe dos timbiras pede para que cessem os combates, 
pois o jovem tupi havia provado para todos o tamanho de sua 
bravura. O pal chora orgulhoso pela atitude do filho e todos. 
os timbiras admiram a façanha. No Canto X, percebe-se que 
toda essa história ficou na memária de um velho timbira, que 
todas as noltes contava os grandes feitos do maior guerreiro 
quejá vira: o herói tupi. E, se alguém duvidasse da narração, 
o velho timbira retorquia: "- Meninos, eu vi” 
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O surgimento do romance romântico 


Não só a poesia do Romantismo teve uma preocupação 
nacionalista evidenciada pela descrição dos amblentes 
e pela exaltação da figura Indigena, mas também a prosa, 
com o surgimento do romance. O aparecimento da prosa 
romântica, no Brasil, está vinculado à criação do jornal, 
pois os romances eram publicados em fascículos e, 
posteriormente, transformados em livros. Tais produções 
receberam o nome de romance de folhetim. 

A narrativa que desencadeou o sucesso desse gênero 
folhetinesco, no Brasi, foi A Moreninha, de Joaquim Manuel 
de Macedo, publicada o longo de 1844 e 1845. O sucesso 
desse romance ocorreu graças à linguagem simples, 
à trama fácil e instigante e ao final feliz - caracteristicas que 
agradavam à nova classe burguesa de leitores que surgia. 
Os romances românticos dos oitocentos tinham a finalidade 
de divertir essa burguesia, sedenta de cenas amorosas e 
de enredos emocionantes. Para Isso, não era preciso muita 
inventividade, bastava reproduzir uma “receita” literária de 
composição dos folhetins 

Os romances de temática urbana refetiam o próprio 
ambiente burguês no qual eram lidos. Nesse sentido, a arte 
procurava retratar o gosto de sua época, embora também. 
se fizesse a produção de obras que condenavam certas 
posturas desse universo, como a hipocrisia, a vaidade, 
o casamento por interesses, etc, Contudo, a vertente crítica 
apareceu somente após um bom período do Romantismo, 
como exemplifica Senhora, última obra de José de Alencar 
publicada em vida. Geralmente, os romances urbanos do 
Romantismo, como Lucíola (1862), Diva (1864) e Encarnação 
(1893), da próprio Alencar, A Mão e a Luva (1874) e Iaiá 
Garcia (1878), de Machado de Assis, se prendiam mais 
à elaboração de relações amorosas Ideais e fidedignas, que 


se contrapunham à frivolidade das relações por interesse 
e aos casamentos malsucedidos. Os pares românticos, 
inspirados na busca de um amor multas vezes impossível, 
por isso mesmo mais propenso à idealização, viviam em 
plena tristeza e melancolia. Esse cllma, Inclusive, será 
retomado, de modo intenso, coma o arande mote temático 
pela poesia da Romantismo da Segunda Fase. 


PRUD'HON, Plerre Paul. Head of the virgin. 1810. Musée des 
Beau-Arts, idealização da figura feminina é uma das principais 
características do Romantismo. 


Além dos romances de caráter urbano, foi frequente na 
estética romântica uma retratação da Identidade nacional 
através da figuração de toda uma diversidade geográfica. 
Com ssa, surgiam os romances que procuravam descrever 
outras regiões nacionais. Novamente, a produção de 
Alencar destaca-se nesse sentido, com obras como As 
minas de prata (1865-1866), O gaúcho (1870), Guerra 
dos mascates (1873) e O sertanejo (1875). Além da abra 
de Alencar, o trabalho de Bernardo Guimarães também 
se mostra exemplar em retratar um certo regionalismo, 
principalmente de Minas e de Golás, na estruturação de 
seus enredos. Nota-se também uma preocupação histórica, 
como os próprios títulos indicam, já que abordam o processo 
de ocupação do territária nacional pelos bandeirantes ou 
mencionam as guerras nacionalistas vinculadas à formação 
da identidade do Brasil. De Bernardo Guimarães, os romances. 
O garimpeiro (1872), Maurício ou Os Paulistas em S. João 
dEr-Rei (1877) e O Ermitão de Muquém, cujo subtítulo é 
História da fundação da romaria de Muguém na província 
de Goiás” (1864), são bons exemplos dessa preocupação 
de se representar o nacional através de uma literatura que 
adentrava no país para mostrar uma Identidade diferenciada 
daquela do Brasil litorâneo, que sofria as influências da 
Europa. O crítico Nelson Werneck Sodré evidencia a relevância 
desse sertanismo nos romances românticos. 

Existe à preocupação fundamental do sertanismo, 
que vem, assim, substituir o indianismo, como aspecto 
formal e insistente na Intenção de transfundir um sentido 
nacional à ficção romântica. Tal preocupação Importa em 
condenar o quadro litorâneo e urbano como aquele em que 
a influência externa transparece, como um falso Brasi 
Brasil verdadeiro, Brasi original, Brasil puro seria o do interior, 
ado sertão, lmune às Influências externas, conservando em 
estado natural os traços nacionais, 

[..] No sertanismo, verifica-se q formidável esforço da 
literatura para superar as condições que a subordinavam aos 
modelos externos. Existem, nos iniciados da ficção romântica, 
sinais evidentes desse esforça. Verificaram logo que a Índio 
não tem todas as credenciais necessárias à expressão do que 
é nacional. Transferem ao sertanejo, ao homem do Interior, 
dquele que trabalha na terra, a dom de exprimir o Brasil. 
Submetem-se ao jugo da palsagem e pretendem diferenciar 
o amblente pelo que existe de exótico no quadro física - peia 
exuberância da natureza, pelo grandiosa dos cenários, pela 
pompa dos quadras rurais. Isto é a Brasil, pretendem dizer. 
E não aquilo que se passa no ambiente urbano, que copia o 
exemplo exterior, que se submete às Influências distantes. 
[..] Não são menos românticos, evidentemente, quando 
assim procedem, 

SODRÉ, Nelson Werneck. História da literatura brasileira 

5 cd, Rio de Janeiro: Clulização Brasileira, 1969, p, 323-324, 


O que aparece no comentário anterior pode ser 
exemplificado também nas obras de outros dois sertanistas, 
ao lado de Alencar e de Bernardo Guimarães, que são 
Visconde de Taunay, com sua obra mais famosa, Inocência 
(1872), e Franklin Távora, que, no prefácio de seu romance 
O Cabeleira (1876), chega a afirmar: 

“AS letras têm, como a política, um certo caráter 
geográfica; mais no Norte, porém, do que no Sul, abundam 
elementos para a formação de uma literatura brasileira, filha 
daterra, À razão é úbvia: o Norte ainda não foi invadido como 
está sendo o Sul de dia em dia pela estrangeiro”, 
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Ainda que busque a construção da nacionalidade por meio 
da divulgação do sertanejo, foi com o indianismo inicial que 
o Romantismo consagrou a fundamentação dessa identidade. 
Se, na poesia, isso se deu por meio da contribuição de 
Goncalves Dias, na prosa, os ramances O guarani (1857), 
Iracema (1865) e Ubirajara (1874), de José de Alencar, 
imortalizaram esse aspecto indigena como pressuposto para 
se pensar 0 nacional 

A temática indianista, na elaboração do romance Iracema, 
foi da seguinte modo apontada pelo próprio Alencar em sua 
famosa "Carta ao Dr, Jaguaribe”: 


O assunto para a experiência de antemão estava achado. 
Quando em 1848 rev nossa terra natal, tive a idéia 
de aproveitar suas lendas e tradições em alguma obra 
literária, Já em São Paulo tinha começado uma blografia do 
Camarão. Sua mocidade, a heróica amizade que o ligava a 
Soares Morena, a bravura e lealdade de Jacaúna, aliado dos 
portugueses, e suas guerras contra o célebre Mel Redondo; 
aí estava o tema 

[..] Este lIvro é pols um ensaio ou antes mostra. 
Verá realizadas nele minhas idéias a respeito da literatura. 
nacional; e achará aí poesia inteiramente brasileira, haurida 

ua dos selvagens. A etimologia dos nomes das diversas. 
localidades, e certos mados de dizer tirados da composição 
das palavras, são de cunho original. 

[... depois de concluído a livro e quando o rel já apurado 
na estampa, conheci que tinham escapado sendes que 
se devem corrigir; noto algum excesso de comparações, 
repetição de certas imagens, desalinha no esto dos últimos 
capítulos. Também me parece que deva conservar aos nomes 
das localidades sua atual versão, embora corrompida. 

Se a obra tiver segunda edição será escolmada destes e 
outros defeitos que lhe descubram os entendidos. 

ALENCAR, José de, Romances ilustrados de Josá de Alencar. 
7 e, Rio de Janeiro: José Olympio; Brasil: 
IN, 1977. p. 323. 


Nessa carta, o práprio Alencar aponta o que ele pretendia, 
com a prosa poética que é Iracema: fazer um estudo sobre 
a história da colonização brasileira, ao retratar o encontro 
do europeu com o indígena; apontar a formação étnica, 
cultural e linguística do país; resgatar as lendas e os mitos. 
fundacionais. Tudo isso com uma linguagem lírica, já 
que a intenção inicial da livro era a de que ele fosse uma 
obra poética, com o emprego exagerado de comparações 
(símiles), que permitem visualizar a paisagem nacional 
espelhada no corpo e nas atitudes de Iracema. Na “Carta ao 
Dr. Jaguaribe”, Alencar fez uma severa crítica à linguagem 
artificial dos índios criados por Gonçalves Dias. Contudo, 
tal condenação também se aplica às falas dos índios de 
seus romances, que são completamente Inverossímeis 
E não só a linguagem dos seus Índios é "europeizante”, 
mas também o comportamento de seus heróis e heroinas, 
que traem as suas tribos em favor dos caprichos dos brancos, 
como exemplificam as atitudes de Iracema e Peri: ambos 
preterem a tradição Indigena para assimilar os valores 
eurocêntricos de Martim e Ceci. 


O ctico Alfredo Bosi, a respeito dessa postura “sacrificial” 
do indianismo na obra de Alencar, teceu o seguinte comentário 
em seu livro de ensalos Dialética ca colonização: 


Nas histárias de Peri e Iracema, a entrega do índio ao 
branco é Incondicional, faz-se de corpo e alma, implicando 
satrifeto e abandono da sua pertença à tribo de origem. 
Uma partida sem retorno. Da Virgem de lábios de mei disse 
Machado de Assis em artigo que escreveu logo que saiu o 
romance: “Não resiste, nem indaga: desde que os alhos de 
Martim sa trocaram com os seus, a moça curvou a cabeça 
àquela doce escravidão! 

O risca de softimenta e marte é aceita pelo selvagem sem 
qualquer hesitação, como se a sua atitude devota para com 
o branca representasse o cumprimento de um destino, que 
Alencar apresenta em termos heróicos au tdos. 


Creio que é possível detectar a existência de um complexo, 

satrifiial na mitologia romântica de Alencar [..] A nobreza 
dlos fracos só se conquista pelo sacrifício de suas vidas. 

BOSI, Alfredo, Dialética da colonização, São Paul: 

Companhia das Letras, 1992. p. 177-179, 


Porém, de toda a produção romântica em prosa, a que mais 
se destaca, justamente por fugir a esse arquétipo de uma 
canstrução nacionalista nos moldes ufanistas, éa obra Memórias. 
de um sargento de milcias, de Manuel Antônio de Almeida. 
Esse romance foi publicado nos anos de 1852 e 1853, 
em forma de folhetim, e destacou-se dos demais por 
ultrapassar a temática e a construção dos típicos romances. 
românticos da literatura brasileira. Memórias de um 
sargento de milícias é considerada uma obra antecipadora 
de traços do Realismo — e até do Modernismo — devido à 
inserção do primeiro herói picaro nos romances nacionais. 
Leonardinho, o protagonista da obra, não se assemelha 
ao fidalgo burguês que figura nas obras românticas, 
o que se observa desde a sua origem: é filho de Leanardo 
Pataca e Maria da Hortaliça, que se conheceram vindo 
de Portugal para o Brasil e, desde então, iniciaram 
um “namoro” com trocas de beliscões e pisadelas. 
Quando desembarcaram, Maria já estava grávida 
Abandonado pelos pais, Leonardinho tem de buscar maneiras 
alternativas para sobreviver, caindo em malandragens e 
falcatruas que atestam seu parentesco com Macunaíma, 
o herói sem nenhum caráter. 


Não só Leonardo vive dessa forma, mas todos os 
demais figurantes da obra, que são considerados 
personagens-tipo, por expressarem uma identidade 
coletiva e anônima dessa camada social brasileira. 
As personagens são a expressão do papel que ocupam no 
panorama histórico brasileiro, representam um lugar, muito 
mais que uma individualidade, São a comadre, o barbeiro, 
acigana, entre tantos outras, que precisam tomar iniciativas. 
muitas vezes lícitas para garantirem a sobrevivência. Isso 
faz com que a obra ultrapasse as oposições convencionais 
de herói x anti-herái, lícito x Ilcito. Tal caracteristica fez 
com que os críticos apontassem a obra como a gênese do 
jeitinho brasileiro”, da tradição do "salve-se quem puder”. 


Antonio Candido, em um famoso ensaio intitulado 
"A dialética da malandragem”, apontou a importância dessas 
questões sociais no romance de Manuel Antônio de Almeida. 
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O sentido profundo das Memórias está ligado ao fato 
de não se enquadrarem em nenhuma das raclonalizações 
ideológicas reinantes na literatura brasileira de então 
Indianismo, nacionalismo, grandeza no sofrimento, redenção 
pela dor, pompa do estilo, etc. Na sua estrutura mais intima 
e na sua visão latente das colsas, este livro exprime a vasta 
acomodação geral que dissolve os extremos, tira o significado 
da lei e da ordem, manifesta a penetração reciproca dos 
grupos, das idéias, das atitudes mais dispares, criando uma 
espécie de terra-de-ninguém moral, onde a transgressão é 
apenas um matiz na gama que vem da norma e vai ao crime. 
L..J Trata-se de um universo isento da culpa e do pecado 
às pessoas fazem coisas que poderiam ser consideradas 
repreensíveis, mas também fazem outras dignas de louvor, 
que as compensam. E como tadas têm defeitos, ninguém 
CANDIDO, Antocio. O discurso e a cada 

São Paulo: Duas Cidades, 1993, 


SEGUNDA GERAÇÃO 
ROMÂNTICA 


Na Segunda Geração do Romantismo brasileiro, são 
marcantes os poetas Casimiro de Abreu (que exemplífica a 
vertente mais sutil do Ultrarramantismo), Junqueira Freire 
e Álvares de Azevedo - o mais importante entre eles 

A singeleza da obra de Casimiro de Abreu se consagrou 
com o poema "Meus oito anos”, que retrata a idealização 
do passado e a visão angelical da Infância. A criança é vista 
coma um ser pura, desprovido dos vícios da vida adulta, 
da existência corrompida no selo do organismo social. 
Por isso, no presente, o eu poético lamenta a saudade que 
sente da "aurora de sua vida”. 


Meus oito anos 
Oh! Souvenirs! Printemps! Aurores! 
Victor Hugo 
Oh! Que saudades que tenho 
Da aurora da minha vida, 
Da minha infância querida 
Que os anos não trazem mais! 
Que amor, que sonhos, que fores, 
Naquelas tardes fagueiras 
À sombra das bananeiras, 
Debaixo dos laranjais! 
ABREU, Casimiro de, Primaveras, Grandes poetas remánticos do 
Brasi. 5 ed. São Paulo: Discbra, 1978. v. 1. p. 358. 
Por sua vez, as produções de Junqueira Freire e de Álvares. 
de Azevedo exemplifica, de modo mais emblemático, 
o caráter noturmo e márbido da Segunda Geração Romântica 
Os cenários macabros (geralmente cemitérios, ruínas, locais 
abandonados, paisagens ermas), visitados pela voz poética 


durante a noite, constituem uma ambientação misteriosa e 
fúnebre que compactua com a obscuridade do próprio caráter 


humano, com a melancolia, com o tédio, com o spleen, 
que dilaceram o sujeito romântica. Por toda essa retratação 
de um ser sem lugar na sociedade, sem um rumo certo para a 
vida, a Segunda Fase fai denominada de Ultrarromantismo, 
ou Byronismo, e caracterizada como poesia do "Mal do Século”, 
Essa expressão é tanto uma referência às doenças físicas que 
acometiam a humanidade (principalmente a tuberculose) 
quanto à dilaceração sentimental pela qual passava o homem. 

Se a Primeira Geração Romântica do Brasil foi construída 
com uma forte influência francesa, a Segunda se constituiu 
a partir de um intenso diálogo com os Romantismos Inglês, 
Irlandês e Alemão. No Brasi, as obras mais significativas. 
desse período são de autoria de Álvares de Azevedo: 
o Ilvro de poesias Lira dos vinte anos, o de contos, 
Noite na taverna, e à peça Macário. No seguinte poema, 
é possível reconhecer as principais características da 
estética desse período, tals como o amblente funesto, 
a representação da angústia, do medo e até da morte 
(geralmente tals sentimentos aparecem persanificados), o 
diálogo com um outra ser horrendo, que muitas vezes habita 
o próprio eu, a ausência de fronteiras entre a realidade e o 
sonho, a construção de poemas mais narrativos, que relatam 
uma cena de suspense e perseguição 

Meu sonho 
Eu 

Cavaleiro das armas escuras, 

Onde vais peias trevas Impuras. 

Com a espada sanguenta na mão? 

Por que brilham teus alhos ardentes. 

E gemidos nos lábios frementes. 

Vertem fogo do teu coração? 


Cavaleiro, quem és? O remorso? 
Do corcel te debrucas no dorso... 

E galopas do vale através... 

Oh! Da estrada acordando as poeiras 
Não escutas gritar as caveiras. 

E morder-te o fantasma nos pés? 


Onde vais pelas trevas impuras, 
Cavaleiro das armas escuras, 
Macilento qual morto na tumba?. 

Tu escutas... Na longa montanha 
Um tropel teu galope acompanha? 
E um clamor de vingança retumba? 


Cavaleiro, quem és? - que mistério, 
Quem te farça da morte no império 
Pela noite assombrada a vagar? 


O FANTASMA. 


Sou o sonho de tua esperança, 
Tua febre que nunca descansa, 
O delírio que te há de matar. 


AZEVEDO, Álvares de. Lira dos vinte anos, 
Grandes poetas remânticos do Brasil 5 ad. São Paulo 
Discubra, 1978.v.1.p. 272. 
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SCHEFFER, Ary. Leonore ar “the dead ga fast”, 1830. Musée de 
Beau árts, Lil, 


No que diz respeito à temática amorosa, na lira de 
Álvares de Azevedo, com frequência, há a retratação de 
um amor impossível. A vida impede o eu poético de se 
encontrar com a sua amada e de efetivar a relação que 
tanto desejam. Por Isso, só o amblente da sonho, do delírio, 
da imaginação toma-se o espaço da “concretização” desse 
amor. À mulher, na poética de Azevedo, oscila entre uma 
representação mais angelical, etérea, e uma descrição 
mais erótica, carnal. Porém, independentemente disso, é 
sempre inatingível, intocável, 


O poeta 
Era uma noite - eu dormia 

E nos meus sanhos revia 

As ilusões que sonhei! 

E no meu lado senti 

Meu Deus! Por que não morri? 
Por que do sono acordei? 


No meu leito - adormecida 
Paipitante e abatida, 

A amante de meu amor! 
Os cabelos recendendo 
Nas minhas faces correndo 
Como o luar numa for! 


Senti 
Arquejando sequioso; 

E nos lábios, que entr'abria 
Linguida respiração, 

Um sonho do coração 

Que suspirando morria! 


[a 


lhe o colo cheiroso 


AZEVEDO, Álvares de. La dos vinte anos 
Grandes poetas remânticos do Brasil. 5 ed. São Paulo 
Discubra, 1978. v. 1. p. 235-236 


TERCEIRA GERAÇÃO 
ROMÂNTICA 


Em contrapartida à postura escapista, melancólica, 
macabra e onírica da Segunda Fase, a Terceira Geração 
Romântica procurou se legitimar por uma escrita mais 
voltada para o social, apontando para as questões políticas e 
ideolégicas vigentes no final do século XIX. Essa abordagem 
justifica o caráter mais engajado dos autores desse 
periodo, que procuraram discutir, na poesia, temas coma à 
construção do nacionalismo republicano e a legitimação de 
uma sociedade estruturada sem a “mácula” da escravidão. 
Tal preocupação demonstra a necessidade de os poetas 
desejarem inserir o Brasil no contexto universal, colocar o 
pais a par do progresso já adquirido pelos Estados Unidos 
para, assim, também se formar como uma autêntica nação 
aos olhos do Velho Mundo. Desfazer-se da escravidão e da 
monarquia era, portanto, Indispensável para o Brasil se 
assumir como estrutura governamental. A arte estaria a 
serviço dessa bandeira para conscientizar o senso comum, 
para alertar os retrógrados, para convocar as forças políticas 
em prol da nova nação que deveria se erguer. Os dois nomes 
exemplares nesse contexto da poesia da Terceira Fase do 
Romantismo brasileiro são Fagundes Varela e Castro Alves. 
Entretanto, sem dúvida, foi Castro Alves que se consagrou 
mundialmente com a sua linguagem extremamente retórica 
ecombativa, firmando o condoreirismo na literatura nacional. 


A poesia da Terceira Fase é denominada condoreira por ter 
o condor como símbolo, o que, inclusive, remete à liberdade. 
O condoreirismo ficou imortalizado nos seguintes versos 
de Castro Alves: "A praça é do povo / Como 9 céu é do 
condor”, Essa ideologia, sustentada no liberalismo artístico, 
político e social, é influência direta do Romantismo francês, 
principalmente de Victor Hugo, o grande defensor do 
liberalismo na política e na arte. 


Em nome dessa “Liberdade”, a poética de Castro 
Alves alçou sua "bandeira” ideológica e estética. O seu 
texto, louvado por muitos graças à exaltação de sua 
linguagem, é marcado por uma forte retórica e por uma 
oratória grandiloquente. Essa linguagem entusiasta era 
empregada ou para exaltar as belezas naturais do Brasil 
e ressaltar a soberania da República sobre a Monarquia, 
ou para condenar a criminalidade que se praticou contra a raça 
negra ao se escravizá-la. Caberia ao poeta, ser que possui o 
“borbulhar do gênio”, os papéis de porta-voz da nação, de 
responsável pela denúncia das injustiças e de representante 
do país em direção ao progresso. O poeta julga-se, portanto, 
um demiurgo, que, por meio de seu talento, utiliza-se 
da arma da poesia contra a estagnação, o comodismo, a 
política ultrapassada, a economia avultante que se sustenta 
na escravização dos negros. Foi graças a essa denúncia 
antiescravocrata que Castro Alves foi considerado "O Poeta 
dos Escravos”. Em “O navio negreiro”, poema traduzido para 
inúmeras línguas e musicado por vários intérpretes, tem-se 
o melhor exemplo da retratação dessa vertente estética do 
poeta condoreiro 


Romantismo 


“Stamos em pleno mar... [.. 
Era um sonho dantesca... o tombadilho 
Que das luzernas avermelha o brilho. 

Em sangue a se banhar. 

Tinir de ferros... estalar de açolte. 
Legiões de homens negros como a noite, 
Horrendos a dançar.. 


Negras mulheres, suspendendo às tetas 
Magras crianças, cujas bocas pretas 
Rega o sangue das mães: 

Outras moças, mas nuas e espantadas, 
No turbilhão de espectros arrastada, 
Em ânsia e mágoa vês! 

E ri-se a orquestra irônica, estridente 

E da ronda fantástica a serpente 

Faz doudas espirais .. 

Se o velho arqueja, se no chão resvala, 
Ouvem-se gritos... o chicote estala. 

E voam mais e mais... 


Presa nos elos de uma só cadeia, 
A multidão faminta cambaleia, 

E chora e dança ali! 

Um de raiva delira, outro enlouquece, 
Outro, que martírios embrutece, 
Cantando, geme e ri! 


[..] E ri-se a orquestra irônica, estridente.. 
E da ronda fantástica a serpente 

Faz doudas espirais. 

Qual um sonho dantesco as sombras voam!.. 
Gritos, ais, maldições, preces ressoam! 

E ri-se Satanás! 


[..] Senhor Deus dos desgraçados! 

Dizei-me vós, Senhor Deus! 

Se é loucura... se é verdade 

Tanto horror perante os céus?! 

Ô mar, por que não apagas 

Coa esponja de tuas vagas 

De teu manto este borrão?... 

Astros! noites! tempestades! 

Rolai das imensidades! 

Varrei os mares, tufão! 

L..J Senhor Deus dos desgraçados! 

Dizel-me vês, Senhor Deus, 

Se eu deliro... ou se é verdade 

Tanto horror perante os céus?!.. 

ALVES, Castro. O navio negreiro. Grandes poetas remânticos 
do Brasil. 5 ad. São Paulo: Discubra, 1978. . 2. p. 361-362. 

Apesar de receber o epíteto de "Poeta dos Escravos”, 
é possivel reconhecer como a figura do africano era retratada 
de modo idealizado por Castro Alves. O negra, em seus versos, 
está muito mais próximo da Imagem de um "Bom Crioulo”, 
vertente do "Bom Selvagem” indigena, da que necessariamente 
dotado de sua verdadeira identidade, Ele aparece "vestido" de 
sentimentos cristãos e praticante do catolicismo, em vez de 
cultuar as entidades da tradição africana, 


Entretanto, esse processo de “branqueamento” do negro, 
na literatura então vigente, não se dava apenas na poesia. 
Um dos principais romances do período que retratou o tema, 
A escrava Isaura, de Bernardo Guimarães, também foi 
estruturado a partir da visão burguesa e idealizadora da 
época, como salienta o professor Alfredo Bos 


A escrava Isaura já foi chamado A cabana do Pal 
Temás nacional. Há evidente exagero na asserção. 
O nosso romancista estava mais ocupado em contar as 
perseguições que a cobiça de um senhor vilão movia à bela 
Isaura, que em reconstruir as misérias do regime servi 
E, apesar de algumas palavras sinceras contra as distinções 
de cor (cap. XV), toda a beleza da escrava é posta no seu 
não parecer negra, mas nívea donzela, como vem descrita 
desde o primeiro capítulo: 

“A tez é como o marfim do teclado, alva que não 
deslumbra, embaçada por uma nuança delicada, que não 
sabereis dizer se é leve palidez ou cor-de-rosa desmaiada. 
£..] Na fronte calma e lisa como mármore polido, a luz do 
ocaso esbatia um róseo e suave reflexo; Di-la-feis misteriosa 
lâmpada de alabastro guardando no seio diáfano a fogo 
celeste da inspiração.” 

BOSI, Alfredo. História concisa da iteratura brasileira 
São Paula: Cute, 1970, p. 159. 


Edwin Luisi (Álvaro) e Lucélia Santos (Isaura), protagonistas 
da primeira adaptação do romance A escrava Isaura para 
a telenovela, 


RELEITURAS 


Conforme foi visto neste médulo e também no módulo 
sobre o Quinhentismo, a exaltação da natureza brasileira, 
presente no poema “Canção da exílio”, de Gonçalves Dias, 
etão frequente no Romantismo do século XIX, foi de extrema 
importância para a construção de uma Identidade nacional 
idealizada, motivo pelo qual esse poema se tornou uma 
referência inclusive para a composição do Hino Nacional 
brasileiro. A partir do século XX, no entanto, poetas do 
Modernismo (e mesmo de estilos posteriores) farão uma 
releitura crítica tanto do passado quanto do presente da 
nação, propando novos significados para a "Canção do exilio”. 


Eitara Bermout | 
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O escritor modemista Carlos Drummond de Andrade, no 
poema "Europa, França e Bahia”, faz uma alusão parafrásica 
à "Canção do Exilio”, com o intuito de ressaltar a necessidade 
de os brasileiros terem novamente um sentimento patriótico 
pela nação, ainda que não seja de modo tão sonhador e 
ingênuo como a que ocorrera no século XIX. 
Meus olhos brasileiros se fecham saudosos. 
Minha boca procura a “Canção da Exílio”, 
Como era mesmo a "Canção do Exílio"? 
Eu tão esquecido de minha terra... 
A) terra que tem palmeiras 
onde canta o sabiá! 
ANDRADE, Carlos Drummond de. Poesia e prosa, 
Ria de Janeiro: Nova Aguiar, 1983, p. 74 


Entretanto, diferentemente do que ocorre em Drummond, 
o mais recorrente no Modernismo brasileira fai a retomada 
da “Canção do Exílio” para satirizá-la, com o intuito de 
salientar os problemas sociais e econômicos de uma nação 
que se distancia, e multo, de um paraíso Ideal como pintou 
o Romantismo. Veja alguns exemplos: 


Canção do exílio 

Minha terra tem macieiras da Califórmia 

ande cantam gaturamos de Veneza. 

Os poetas da minha terra 

são pretos que vivem em torres de ametista, 

os sargentos do exército são monistas, cublstas, 

as filósofos são polacos vendendo a prestações. 

A gente não pode dormir 

com os oradores e os pernilongos. 

Os sururus em família têm por testemunha a Gioconda. 

Eu morro sufocado 

em terra estrangeira. 

Nossas flores são mais bonitas. 

nossas frutas mais gostosas 

mas custam cem mil réis a dúzia. 

Ai quem me dera chupar uma carambola de verdade 

e ouvir um sabiá com certidão de idade! 

MENDES, Munlo. Poesia completa e prosa. Ri de Janeiro: 
Nova Agular, 1995. p. 87. 

Em sua "Canção do exílio", Murilo Mendes condena a 
subserviência do Brasil em relação à cultura europeia. Em vez 
de valorizar os produtos, os costumes e a arte nacional, 
os brasileiros seguem os valores externos. Par isso, ainda 
que esteja morando no Brasil, o eu lírica, debochadamente, 
afirma: “Eu morra sufocado / em terra estrangeira”, pais ele 
se encontra em “exílio” dentro de sua prápria nação. 

Outra famosa paródia modernista em relação ao texto de 
Goncalves Dias é o poema "Canto de regresso à pátria”, de 
Oswald de Andrade. No primeiro verso, o autor já inverte 
a idealização da natureza presente em "Minha terra tem 
palmeiras”, com um sarcástico trocadilho: "Minha terra tem 
palmares”, o que evidencia como a Brasil a ser cantado 
não é uma terra paradisíaca, mas uma nação com os seus 
problemas históricos de desigualdade social, preconceito 
e exclusão, Outro fator paródico do poema oswaldiano 
é a antimusicalidade de seus versos, propositadamente 
construída para se contrapor à sonoridade melodiosa da 
“Canção de exílio”, 


Canto de regresso à 


Minha terra tem palmares 
Onde gorjeia o mar 
Os passarinhos daqui 
Não cantam como os de lá 
Minha terra tem mais rosas. 
E quase que mais amores 
Minha terra tem mais ouro 
Minha terra tem mais terra. 
L. 
Não permita Deus que eu morra 
Sem que volte pra São Paulo 
Sem que veja a Rua 15 
Eo progresso de São Paulo 
ANDRADE, Oswald de. PauBras 
3. ed, São Paulo: Globo, 1990, p, 139, 
Não só os modernistas apropriaram-se da "Canção do 
exillo” para estruturar as suas paródias, mas também vários. 
autores das décadas de 1960 e 1970, período ditatorial no 
Brasil. Para contrapor o discurso ufanista e hipocritamente 
patriótico durante a ditadura, que pretendia vender” a 
imagem de um país moderna, desenvolvido, construído por 
um progresso feito por “milagres” econômicos, os autores. 
da Poesia Marginal retomaram frequentemente o poema de 
Gonçalves Dias para produzirem textos sarcásticos e irônicos, 
como exemplifica a seguinte produção de Cacaso: 
Jogos florais 1 


Minha terra tem palmeiras 
onde canta o tico-tica 
Enquanto isso o sabiá 
vive comenda o meu fubá, 
Ficou moderno a Brasil 
ficou maderno o milagre: 
a água já não vira vinho, 
vira direto vinagre. 


ACASO. In: HOLLANDA, Heloisa Buarque de. 
26 postas hoje 5. ed. Ria de Janeia: Aeraplano Editora, 2001. 


Além da retomada da "Canção do exílio”, é possivel 
reconhecer outras referências no poema, tais como a alusão 
ao milagre bíblico da transformação da água em vinho, além 
da retomada do samba “Tica-tica no fubá”, de Zequinha de 
Abreu. Tudo Isso feito de modo sarcástica e debochado para 
evidenciar a que o governo ditatarial queria ocultar: o clima 
de tortura e de perseguições, as imposições da censura, 
os exílios Impostos aos Intelectuais e artistas, o “milagre 
econômico” sustentado por uma divida externa. 


OUTRAS MANIFESTAÇÕES 
ARTÍSTICAS 


Entre fins do século XVIII e meados do século XIX, a arte 
romântica e a arte neoclássica coexistiram. Alguns artistas 
inclusive chegaram a produzir nos dois estilos. É possível, no 
entanto, Identificar algumas características claras que opõem 
as duas escolas. Contrapondo-se a arte romântica à arte 
neoclássica, seria possível traçar o seguinte quadro distintivo: 


Tatão Estuio 
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Universalismo 


Relação com a natureza é 
clara e positiva. 


Indivíduo Integrado ao 


ambiente natura! gastrite 


O retorno ao passado medieval, no Romantismo, verificado 
na literatura em obras como O corcunda de Notre Dame, 
de Victor Hugo, manifesta-se também em outras esferas 
artísticas, tais como a arquitetura, que fará renascer as 
catedrais góticas surgidas nos burgos dos séculos XIT 
e XIV, As catedrais neogóticas, assim como suas correlatas 
medievais, apresentam forte tendência à verticalização; elas. 
se projetam para o alta em um claro desejo de transcendência, 
de espiritualização, o que, de certa forma, rompe com 
a racionalidade e a materialidade típicas do Neoclassicismo. 
Ao contrário da arquitetura neoclássica, de traço universal, 
a arquitetura neogótica assume traços estruturais distintos, 
que variam conforme os lugares onde ela se manifesta — 
França, Alemanha, Inglaterra, Itália e Espanha. Ela reflete 
as tradições e os costumes de cada localidade europeia, 
incorporando, portanto, elementos de nacionalidade, por 
vezes tomados como símbolos cívicos ou mesmo patríóticos. 
Esse é o caso, por exemplo, da Catedral de Colônia, na 
Alemanha. À construção, iniciada em 1248 e só concluída 
em 1880, nesse movimenta de resgate gótico, é vista como 
o "baluarte idea! de defesa, sobre o Reno, da nação alemã”, 
conforme nos lembra o estudiosa Giulio Carlo Argan. 


Catedral de Colônia, Alemanha. 


É, no entanto, na pintura romântica, que o nacionalismo se 
mostra com mais vigor. Um dos quadros mais significativos. 
do Romantismo é, sem dúvida, "A Liberdade guiando o povo”, 
de Eugêne Delacroix, Inspirado na revolução de 1830, à 
qual tinha o objetivo de derrubar o rei Carlos X, que havia 
revivficado o absolutismo monárquico, restituindo o direito 
divino à dinastia dos Bourbon e os privilégios à aristocracia 


A Liberdade guiando o povo (1830) - Eugêne Delacroix 


Nesse quadro, a Liberdade é representada por meio 
de uma alegoria, uma mulher que conduz o povo em 
sua luta. A Ídeia de liberdade, nesse caso, é associada 
à Independência Nacional, em outras palavras, a liberdade 
equivale à própria nação ou ao sentimento por ela expresso. 
Note que a figura Feminina que a representa porta uma 
bandeira da França, o que evidencia o traço nacionalista 
da abra. O povo que luta pela liberdade reúne intelectuais 
burgueses (o homem de cartola) e os membros da plebe, 
pessoas de todas as Idades e estratos sociais, o que revela 
que, naquele momento em particular, todas as diferenças 
são postas de lado em benefício de um objetivo comum: 
libertar a França do despotismo dos Bourbon. 

“Desce-se à caracterização social das figuras para 
demonstrar que rapazes, jovens, adultos, operários, 
camponeses e intelectuais, soldados legitimados e soldados 
rebeldes, todos fazem parte do povo, irmanados pelo 
estandarte tricolor” 

ARGAN, Giu Carlo. Arte Moema: da Iluminismo 
dos movimentos contemporâneos, São Paulo: Cia. das Letras, 
2008, p. 57. 


É interessante observar o paradoxo presente na figura de 
Delacroix. Ele assume uma postura revolucionária diante 
dos benefícios da classe aristocrática, mas fecha os olhos 
à Inciplente conscientização do operariado. Quando, em 
1848, a Classe trabalhadora se insurge contra a burguesia, 
o pintar adquire um discurso contrarrevolucionário. Esse 
é o comportamento, de certa forma, generalizado entre 
os membros da alta burguesia, o que mostra que a ideia 
do "povo Irmanado pelo estandarte tricolor” registrada no 
quadro de Delacroix é frágil, só dura até começarem a 
aparecer as divergências internas. 

Outro grande expoente da chamado Romantismo histórico 
é o espanhol Francisca de Goya. Assim como Jacques Louis 
David, estudado no módulo de Neociassicismo, Goya também 
se ocupou em pintar cenas e personagens históricas, mas. 
com uma abordagem inversa: David era um pintar do belo, 
enaltecia os eventos e as personalidades que retratava, 
atribuindo-lhes ares heraicos; em Goya, não há espaço 
para a beleza, o seu foco é na tragédia, pessoal e coletiva, 
que desnuda o terror das guerras e os vícios de caráter da 
realeza (Goya acentua os traços dos rostos dos nobres que 
pinta para evidenciar-lhes a tolice e a depravação). Um dos 
de seus quadros mais famosos é o Três de Malo de 1808, que 
retrata o fuzilamento de membros da resistência espanhola 
por tropas napoleônicas que invadiram o pais. 
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Y 


Três de malo de 1808 - Goya 


Nesse momento, segundo o teórica Giulio Argan, Goya se 
põe ao lado da nação espanhola, mas a sua ênfase ainda 
éo terror: 
“O Fuzilamento (1808) é um quadro realista, documenta 
a repressão Impledosa dos movimentos antifranceses de 
maio: coma seria hoje uma reportagem fotográfica a respeito 
das atrocidades do Vietnã. Os soldados não têm rosto, 
são marionetes uniformizadas, símbolos de uma ordem 
que é, pelo contrário, violência e morte [...] Nos patriotas. 
que morrem, não há heroísmo, pelo menos não no sentido 
classicista de David, mas fanatismo e terror. A histária como 
carnificina, como catástrofe. [...] A destruição se cumpre 
no halo amarelo de uma enorme lanterna cúbica, eis a luz 
da razão; enquanto ao redor está a escuridão de uma noite 
como todas as outras e a cidade adormecida” 
ARGAN, Giulia Caro, Arte Moderna: co Iluminiemo 
aos movimentos contemporâneos. São Paulo 
Cia, das Letras, 2008, p, 42. 


Esse caráter documental da abra de Goya fez com que 
ele fosse exemplo não apenas para outros românticos, mas. 
também para os realistas. 

No Brasil, os principais responsáveis pela construção dos 
Ícones da memária nacional são os pintores Victor Meirelles 
e Pedro Américo, Iniciados no Neoclassicismo, esses pintores 
defendiam a ideia de que deveriam se espelhar nos modelos. 
europeus para recriar as temáticas locais. E é assim que 
Victor Meirelles, com base na obra de Horace Vernet 
(1789-1863), "A primeira missa em Kabylle”, pinta o seu 
quadro “A primeira missa no Brasil”. Nessa obra, o pintor 
recria o momento da primeira celebração religiosa ocorrida 
no Brasil, tal coma ela havia sido descrita pela Carta de 
Caminha. Segundo a estudiosa Maraliz de Castro, a cena é 
retratada com grande leveza, mostra um encontro pacífico 
entre católicos e pagãos, como se a conversão dos gentios 
fosse um processo natural. Os Índios e a natureza são 
despojados de seus traços particulares — não é possível 
identificar a qual tribo os nativos pertencem nem as 
caracteristicas da vegetação nordestina — para comporem 
uma idealização. A tela original possui 9 m”, de modo que 
o espectador tem a impressão de estar imerso na cena que 
se desenrola diante de si, de presenciá-la 


A primeira missa no Brasil - Victor Meirelles 


Assim como Meirelles, também Pedro Américo buscou 
referência em um modelo europeu, o quadro “Friediand”, 
de Jean-Louis Ernest Meissonier (1915-1891), para pintar 
o seu “Independência ou Marte”, Essa obra, produzida 
em 1888, tenta reconstruir o momento da Proclamação 
da Independência do Brasil, no intuito de glarificar o 
momento histárico e, junto com ele, a dinastia de Bragança, 
personificada na figura de Dom Pedro 1, retratado de forma 
heroica, em um momento já de plena decadência do Segundo 
Reinado. Segundo Maraliz de Castro, "era necessário 
lembrar, num momento de pressão republicana, o quanto 
os brasileiros eram devedores da casa dos Bragança”. 
O grito do Ipiranga, tal como se apresenta no quadro de 
Pedro Américo, é a visão que predomina no imaginário 
coletivo, quando se fala em Independência do Brasil, ainda 
que o evento, na realidade, tenha sido bastante distinto. Isso 
evidencia a importância dessa obra para a construção do 
mito nacional. 


independência ou morte - Pedro Américo 


A terceira característica do Romantismo nas artes plásticas 
diz respeito à hostilidade da natureza. Esse elemento 
encontra sua melhor expressão na obra do inglês Joseph 
William Turner, que pinta a natureza bela e perigosa dos 
vulcões, das marés, dos abismos e das tempestades. 
Cenas de desastres naturais são representadas por meio 
de traços imprecisos e difusos, o que fará com que Tumer 
se torne futuramente uma fonte de inspiração para as 
impressionistas. Alguns criticos postulam que o caos da 
paisagem e das pinceladas frenéticas nada mais são do 
que um reflexo da perturbação e da desordem interiores 
do eu romântico. 
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Erupção do Vesúvio - Iillam Turner 


EXERCÍCIOS DE FIXAÇÃO 


os. 


(Unicamp-SP-2009) Leia, à seguir a letra de uma canção 
de Chico Buarque inspirada no romance de José de 
Alencar, Iracema - uma lenda do Ceará. 


Iracema voou 
iracema voou 

Para à América. 

Leva roupa de I8 

E anda lépida 

Vê um filme de quando em vez 
Não domina o idioma Inglês 

Lava chão numa casa de chá 


Tem saído ao luar 
Cam um mímico, 
Ambiciona estudar 
Canto rico 
Não dá mole pra polícia 
Se puder, vai ficando par tá 
Tem saudade do Ceará 
Mas não muita 
Uns dias, afoita 
Me liga à cobrar 
- É iracema da América 
BUARQUE, Chico. As Cidades. Rio de Janeiro 
Marola Edições Musicas Lt, 1998. 


oa. 


A) Que papel desempenha Iracema no romance de José 
de Alencar? E na canção de Chico Buarque? 


8) Uma das interpretações para o nome da heroina 
do romance de José de Alencar é de que seja um 
anagrama de “América”. Isto é, o nome da heroína 
possui as mesmas letras de “América” dispostas 
em qutra ordem. Partindo dessa interpretação, 
EXPLIQUE o que distingue a referência à América, 
no romance, daquela que é feita na canção. 


(UFIF-MG-2009) Leia, com atenção, o poema a seguir e 
responda às perguntas que se seguem. 
Dinheiro 

Sem ele não há cova - quem enterra 
Assim grátis, à Deo? O batizado 
Também custa dinheiro. Quem namora. 
Sem pagar as pratinhas ao Mercúrio? 
Demais, as Danaes também a adoram, 
Quem imprime seus versos, quem passeia, 
Quem sobe a Deputado, atá Ministro, 
Quem é mesmo Eleitor, embota sábio, 
Embora gênio, talentosa fronte, 
Alma Romana, se não tem dinheiro? 
Fora a canalha de vazias balsas! 
O mundo é para todos. 
Assim o disse Deus - mas esse texto 
Explica-se melhor e doutro modo. 
Houve um erro de Impressão no Evangelho: 
O mundo é um festim, concordo nisso, 
Mas não entra ninguém sem ter as louras. 

AZEVEDO, Álvares de. Obra completa. Rio de Janeiro: 

Nova Aguilar, 2000, p. 245 


Certamente 


Releia à passagem: 


O mundo é para todas... Certamente 
Assim o disse Deus - mas esse texto 
Explica-se melhor e doutro modo. 


Houve um erra da impressão no Evangelho: 
O mundo é um festim, concordo nisso, 
Mas não entra ninguém sem tar as louras. 


A) No último verso, o poeta utliza a metáfora “as louras” 
DÊ o significado dessa metáfora no contexto do 
poema 

8) EXPLIQUE por que o poeta afirma que "Houve 
um erra de Impressão no Evangelho” (verso 15), 
JUSTIFIQUE sua resposta, mencionando exemplos 
dotexo, 


(ur) 

[..J Senhor Deus dos desgraçados! 
Dizei-me vós, Senhor Deus! 

Se é loucura, 
Tanta horror perante os céus?! 
Ô mar, por que não apagas 
Co'a esponja de tuas vagas 
De teu manta este borrão?, 
Astros! noites! tempestades! 
Rola das Imensidades! 


se é verdade 


Varrei os mares, tufão! 


Qual a geração romântica a que pertence o poema e que 
traço estilstico-formal é dominante na estrofe? 
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EXERCÍCIOS PROPOSTOS 


O1. (UFRGS) Leia as estrofes seguintes, extraídas do poema 


“Canção do exlio", de Gonçalves Dias. 
Minha terra tem palmeiras, 
Onde canta o Sabiá; 

As aves, que aqui gorjeiam, 

Não gorjelam como lá 

Nosso céu tem mais estreias, 
Nossas várzeas tâm mais flores, 
Nossos bosques têm mais vida, 
Nossas vida mais amores. 

[8] 

Não permita Deus que eu morra, 
Sem que eu volte para lá; 

Sem que desfrute os primores. 
Que não encontro par cá; 

Sem quinda aviste as palmeiras, 
Onde canta o Sabiá, 


Em relação à “Canção do exlia”, é CORRETO afirmar que 


A) exalta a natureza brasileira em sua fauna e sua fora, 
destacando-se pela temática regionalista. 


E) trata-se de um soneto clássico que celebrizou o poeta 
como um dos mais importantes do Romantismo 
brasileiro 


€) é um canto de amor à pátria e teve alguns dos seus 
versos incorporados à letra do Hino Nacional 


D) as estrelas e as flores, referidas na segunda estrofe, 
simbolizam a falta de preocupação com as problemas 
dio Perlado Colonial 


E) os versos da última estrofe acentuam o sentimento 
da exílo e expressam o desejo da poeta de morrer 
em Portugal. 

02. (UFRGS) Sobre a poesia de Gonçalves Dias, 

É CORRETO afirmar que 


A) cantou a natureza brasileira como cenário das 
correrias e aventuras do Indigena bravo e leal. 

B) denunciou à iniquidade da escravidão em poemas 
altissonantes e repletos de metáforas atadas, 

€) elogiou os esforços do colonizador português em suas 
campanhas militares. 

D) cantou a bondade da mãe e da Irmã, esteios femininos 
do núcleo familiar patriarcal 


E) elogiou a dissipação e os excessos do vinho em orgias 
noturnas marcadas pela devassidão e crueldade. 


os. 


(UFSH-RS) Considera as afirmações seguintes, referentes 

ao romance romântico no Brasi, 

£. AMoreninha, de Joaquim Manuel de Macedo, insere-se 
na linha primitivista da corrente romântica, em que 
as personagens vivem em contata constante com a 
natureza, 

11. Uma das fontes de inspiração do romance Memórias 
de um sargento de milícias, de Manuel Antônio de 
Almeida, é a novela picaresca espanhola. 

HE. Ahercina de 4 escrava Isaura, de Bernardo Guimarães, 
é mestiça; porém, na sua apresentação Inklal, são 
destacadas sua tez clara “como marfim” e sua beleza 
Pbranca”, 

Quais estão CORRETAS? 

A) Apenas 1 

E) Apenas It 

C) Apenas Ie tt 


D) Apenas It e tt 
E) Lite 


(UFIF-MG-2009) Leia o poema de Álvares de Azevedo 
para respander à questão. 


Pálida, à luz da lâmpada sombria. 
Sobre o leito de flores reclinada, 

Como a lua por noite embalsamada, 
Entre as nuvens do amor ela dormia! 


Era a virgem do mar! Na escuma fria 
Pela maré das águas embalada! 

Era um anjo entre nuvens dialvorada 

Que em sonhos se banhava e se esquecia! 


Era mais bela! O seio palpitando. 
Negros alhos as pálpebras abrindo... 
Formas nuas no leito resvalando. 


Não te rlas de mim, meu anjo lindo! 
Por ti — as noltes eu velei chorando, 
Por ti - nos sonhos marrerei sorrindo. 
AZEVEDO, Álvares de, Poesias completas de 
Alvares de Azevedo, lo de Janera: Tecneprint, 1985, p. 22. 
A imagem feminina, conforme está predominantemente 
representada na primeira parte da obra Lira dos vinte 


anos, de Álvares de Azevedo, está bem exemplificada 

no soneto citado. 

Considerando essa imagem, é CORRETO afirmar 

que a possiblidade de o poeta e de a mulher amada 

constituírem família é 

A) nenhuma, pois a mulher está morta 

B) parcial, pois depende da submissão do poeta ao 
desejo da amada. 

CJ) total, pos, segunda as convenções românticas, a amar 
sempre prevalece. 

D) parcial, desde que o amor platônico seja realizado. 

E) nenhuma, pois o poeta apenas representa seu desejo. 


(PUC Minas) 


Oht Que saudades que eu tenho 
Da aurora da minha vida, 

Da minha infância querida, 

Que os anos não trazem maist 
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Que amor, que sonhos, que fores. 

Naquelas tardes fagueiras 

À sombra das bananeiras 

Debaixo dos laranjais! 

Todas as alternativas apresentam características 

românticas do texto, EXCETO 

A) O eurico foge da realidade presente para um passado 
Idealizado. 

8) O eu poético expressa suas emoções. 

€) O autor dissocia os aspectos formais dos emocionais, 

D) A voz poética revela-se saudosista. 

E) O autor apresenta elementos de brasilidade. 


(UNIFESP-2009) 


Instrução: Para responder às questões de números 06 e 07, 
leia os dois textos a seguir. 


Texto 1 


Reletura de uma passagem do iníia do remanca Memórias de 
um sargento ce milias. Disponível em: <unmtotolog terra 
com br biradantas> (Adaptação) 


Texto 


“Quando saltaram em terra começou a Maria a sentir 
certos enojos: foram os dols morar Juntos: e daí a um 
mês manifestaram-se claramente os efeitos da pisadeia 
e do beliscão; sete meses depois teve a Maria um filho 
[...] Eeste nascimento é certamente de tuda o que temos. 
clito o que mais nos interessa, porque o menino de quem 
falamos é o herói desta história, 


ALMEIDA, Manuel António da. Memórias de um 
sargento de mia. 


06. 


oz. 


Com base nas Informações verhals e visuais, é CORRETO. 

afirmar que o beliscão de Maria representa 

A) acumplicidade na situação de aprosimação desencadeada 
pela pisadela. 

8) o desdém da quitandeira frente à Intenção de 
aproximação de Leonardo. 

C) a condenação à atitude de Leonardo, por supor uma 
Intimidade indesejada, 

D) o repúdio da quitandeira à situação, vendo Leonardo 
como homem desprezível, 

E) a aceitação de uma amizade, mas não de uma 
aproximação intima entre ambos. 


Analisa as afirmações sobre Memórias de um sargento 
de mílcias. 


1. Esse romance incorpora, entre outros valores do 
Romantismo, a idealização da mulher e do amor. 

11. O protagonista da história, Leonardinho, filho de 
Leonardo e Maria da Hortalica, afasta-se do perfil de 
herói romântico, e sua história desenvolve-se numa 
narrativa em que se denunciam as mazelas é as 
pobrezas sociais 

HM. A obra retrata a alta sociedade carioca do século XIX, 
crlticando a Jogo de Interesses sociais 


Está CORRETO apenas a que se afirma em 
aja om E) let. 
DE D) tem 


(UFRGS) Assinale a alternativa CORRETA. 

A) Alvares de Azevedo, classificado na Segunda Geração 
lo Romantismo brasileira, deixou uma obra composta 
de poemas tipicamente indianistas e nacionalistas. 

8) Com Castro Alves, a poesia brasileira atingiu o seu 
apageu, apesar do tom tímida que encantramas nas 

C) Os poetas do Romantisma faram responsáveis pela 
consolidação do sentimento nacional e contribuiram 
para o abrasileiramento da lingua portuguesa. 

D) Goncalves Dias, autor da cansagrada "Canção do 
exílio”, compôs também “Os Timbiras”, "Se eu 
morresse amanhã” e "Meus alto anos” 

E) O saudosismo, que caracteriza a lirismo luso- 
brasileiro, não teve representantes no periodo 
romântico. 


(PUCPR-2010) Leia com atenção o seguinte trecho 
retirada da Introdução de Senhora, de José de Alencar: 
Ao Leitor 

Este Iyro, como os dois que o precederam, não são da 
própria lavra do escritor, a quem geralmente os atribuem. 

A história é verdadeira; e a narração vem de pessoa 
que recebeu diretamente, e em circunstâncias que ignoro, 
a confidência dos principais atores deste drama curioso. 

O suposto autor não passa rigorosamente de editor. 
É certo que tomando a st 0 encargo de corrigir a forma 
e dar-lhe um lavor literário, de algum modo apropria-se 
não a obra mas o livro. 


Estaca Bermout | 


85 


< 
a) 
ú 
=] 
[5] 
a 
E 
[2 
S 
a 
< 
=) 
[5] 
z 
=| 


Méduto 09 


Em todo caso, encontram-se muitas vezes nestas 
páginas exuberâncias de linguagem e afoutezas de 
Imaginação, a que já não se lança a pena sóbria e refletida 
do escritor sem ilusões e sem entusiasmos. 


Tive tentações de apagar algum desses quadros mais 
plásticos ou pelo menos de sombrear as tintas vivas e 
cintlantes. 


Mas devia eu sacrificar a alguns cabelos grisalhos esses 
caprichos artísticos de estlo, que talvez sejam para os. 
finos cultores da estética o mais delicado matiz da livro? 

E será unicamente uma fantasia de colorista e adorno 
de forma, o relevo daquelas cenas, ou antes de tudo serve 
de contraste ao fino quilate de um caráter? 

Há efetivamente Um heroismo de virtude na altivez 
dessa mulher, que resiste a todas as seduções, 
aos impulsos da própria paixão, como ao arrebatamento 
das sentidos. 


ALENCAR, José de. Senhora. Riad Janeiro: 
Ediouro, 1997, p, 17. 


Considere as seguintes afirmações sobre a texto: 

1. Uma das chaves de compreensão do texto está nestas. 
frases: “O suposto autor não passa rigorosamente 
de editor. É certo que tomando a si o encargo 
de corrigir a forma e dar-lhe um lavor literário, 
de algum modo apropria-se não a obra mas a livro. 
Em todo caso, encontram-se muitas vezes nestas 
páginas exuberâncias de Inguagem e afoutezas de 
Imaginação, a que já não se lança a pena sóbria e 
refletida da escritor sem Ilusões e sem entusiasmos”. 
Revela-se aqui que José de Alencar reprova sutilmente 
o comportamento do verdadeiro autor da obra (que 
não é ele, e sim Um anônimo) por este ter escrito 
de modo imperfeita q testo, deixando ao editar 
(que seria, de fato, José de Alencar) a tarefa de 
melhorá-lo. A carta ao leitor seria, desse modo, 
uma explicação das alterações feitas pelo editor. 

H£. O final da Introdução, Indiretamente, situa o conteúdo 
de Senhora no que Alencar denominou perfis de 
mulher, que são narrativas de retrato social do 
ambiente da corte e seus costumes, que se fixam nas 
descrições românticas, Idealzadas e até inverossimeis 
de mulheres fortes e Independentes, que vivenciam 
transformações que as "melhoram. 

LA Interpelação ao leitor feita no texto é uma jogada 
metalinguística convencional (muito comum no 
Romantismo), que quer forjar uma explicação 
plausível às ações do romance. Essa prática se 
consolidou na tradição folhetinesca e marca, na obra 
de Alencar, a sua farte relação - mantida de modo 
hábil em seus textos - com o gosta e as expectativas 
médias do público leitor. 


Assinale, 
A) se apenas 1 e If estiverem corretas. 
8) se apenas It e Il estiverem corretas. 
€) se todas estiverem corretas. 

D) se apenas 1 e IH! estiverem corretas 
E) se apenas It estiver correta. 


10. 


(UFBA-2010 / Adaptado) 


O Lemos não estava a gosto; tinha perdido aquela 
jovialidade salttante, que lhe dava um gracioso ar de 
pipoca. Na gravidade desusada dessa conferência, els, 
homem experiente e sagaz, entrevia sérias complicações 
Assim era todo ouvidos, atenta às palavras da moça. 
—Tomeiaiberdadadeincomodá-o, meutio, parafatardhe 
de objeto muito importante para mim. 
— Aht muito Importante?. 
a cabeça. 


repetiu o velho batendo 


— De meu cacamenta! disse Aurélia com a maior frieza 
e serenidade. [..] 


— Já seil Deseja que eu aponte alguém... Que eu 
lhe procure um noivo nas condições precisas. . Ham. 

É dificil... um sujeito no caso de pretender uma moça. 
como você, Aurélia? 

Enfim há de se fazer a diligência! 

— Não precisa, meu tio. Já a achei! [...] 

— Sr, Lemos, disse a moça pausadamente e 
transpassanda com um olhar frio a vista perplexa do 
velha; completei dezenove anos; passo requerer um 
suplemento de idade mostranda que tenho capacidade 
para reger minha pessoa e bens; com maioria de razão. 
obtere do Juiz de Órtãos, apesar de sua oposição, um 
alvará de liença para casar-me com quem au quiser. 
Se estes argumentos jurídicos não lhe satisfazem, 
apresentar-he-ei um que me é passoal. 

— Vamos a ver|acudliu o velho para quebrar o silêncio 


— É a minha vontade. O senhor não sabe o que ela 
vale, mas jura-lhe que para a levar a efeito não se me 
dará de sacrificar a herança de meu avô, 
— É próprio da idade! São idéias que somente sa têm 
aos dezenove anos; e isso mesmo já val sendo raro 
— Esquece que desses dezenove anos, dezoito os vivi 
na extrema pobreza e um no seio da riqueza para onde. 
fuitransportada de repente. Tenho as duas grandes lições 
do mundo: a da miséria e a da opulência Conheci outrora 
à einheiro como um tirano; hoje o conheço como um 
cativo submisso. Por conseguinte, devo ser mais velha do 
que o senhor que nunca fol nem tão pobre, como eu fu, 
nem tão rico, como eu sou. 
ALENCAR, José de. Ficção completa e outros escritos. 
Blo de Janeiro: Aguilar, 1965. v. 1, p. 673-674, 
(Bllicteca Luso-Brasiira. Série Brasileira 


Em relação ao fragmento transcrito e considerando-se a 

leitura da obra, é CORRETO afirmar: 

01. O diálogo entre Lemos e Aurália revela à Influência 
decisiva do dinheiro nas relações socias da contexto. 
evidenciado no romance. 

02. A última fala de Aurélia antecipa, na trama 
romanesca, seu perfil prepotente, egoísta e 
manipulador, 

04. Ao retrucar "Já seil Deseja que eu aponte alguém 
Que eu lhe aponte um noivo nas condições 
precisas..., Lemos reage com coerência, tendo em 
Vista a concepção do casamento como transação 
comercial na sociedade focalizada na narrativa. 


86 


T atação Estuão 


Romantismo 


08. A segurança dos argumentos utlizados por Aurélia 
para atingir seus objetivos atende à expectativa do 
seu tio. 

16. Ao dizer "É a minha vontade”, Aurélia afirma a força 
subjetiva de seu desejo de vingança contra Seixas, 

32. O conhecimento das normas vigentes nas operações 
Jurídicas e comerciais era habitual nas ricas 
herdeiras da época. 

64. Aurélia demonstra consciência da maturidade 
adquirida através de sua variada experiência de vida, 

Soma( ) 
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o2. 


(Enem-2010) 
Soneto 

Já da morte o palor me cobre o rasto, 

Nos lábios meus o alento desfalece, 

Surda agonia o coração fenece, 

E devora meu ser mortal desgasto! 


Do leito embalde no macio encosto 
Tento o sono retert.. já esmorece 

O corpo exausto que o repouso esquece 

Eis o estada em que a mágoa me tem posto! 


O adeus, o teu adeus, minha saudade, 
Fazem que insano do viver me prive 
E tenha os alhos meus na escuridade. 


Dá-me a esperança com que o ser mantivet 
Volve ao amante os olhos por piedade, 
Olhos por quem viveu quem Já não vive! 
AZEVEDO, Álaras de. Obra completa. 
Rio de Janeiro: Nova Aguiar, 2000, 


O núcleo temático do soneta citada é típico da segunda 

geração romântica, porém configura um lirismo 

que o projeta para além desse momento especifico. 

O fundamento desse Irisma é 

A) à angústia alimentada pela constatação da 
Irreversiblidade da morte, 

8) à melancolia que frustra a possiblidade de reação 
diante da perda. 

€) o descontrole das emoções provocado pela 
autopiedade. 

D) o desejo de marrer como alívio para desilusão 

E) o gosto pela escuridão como solução para o 
sofrimento, 


Leia o texto e observe à imagem. 

“Plantada a cruz, com as armas e a divisa de Vossa 
Alteza, que primeiro lhe haviam pregado, armaram altar 
ao pá dela. Al disse missa o padre frei Henrique. [..] 
AI estiveram conosco, a ela, perto de cinquenta au 
sessenta deles [Índios], assentados todos de Joelho 
assim como nós. E quando se veia ao Evangelho, que 
nos erguemos todos em pé, com as mãos levantadas, 


os. 


eles se levantaram conosco, e alçaram as mãos, estando 
assim até se chegar ao fim; e então tornaram-se a 
assentar, como nés. E quando levantaram a Deus, que 
nos pusemos de joelhos, eles se puseram assim como 
nós estávamos, com as mãos levantadas, e em tal 
maneira sossegados que certífico a Vossa Alteza que 
nos fez multa devoção.” 
CAMINHA, Pero Vaz de. Carta a El-ReD, Manuel sobre 
o achamento do Brasil. São Paulo: Martin Claret, 2003. 
(Fragmento) 


MEIRELLES, Vitor. À primoira missa no ras, 1861 
Óleo sola, 268 x 356 cm. MNBA/RI 


A pintura de Vitor Meirelles e o fragmento da Carta de 

Pera Vaz de Caminha 

A) sugerem uma relação de cordialidade entre o 
colonizador e os indígenas. 

8) apresentam o indígena como uma figura heroica 

€) criam entre si uma relação Intertextual que se 
fundamenta no conceito de parádia. 

D) revelam a violência do processo colonizador. 

E) pertencem ao período histórico-literário brasileiro 
conhecida como Quinhentismo. 


(Enem-2001) O trecho a seguir é parte do poema 
“Mocidade e morte”, do poeta romântico Castro Alves: 
Oht eu quero viver, beber perfumes 
Na for silvestre, que embalsama os ares; 
Ver minh'alma adejar pelo infinito, 
Qual branca vela n'amplidão dos mares. 
No seio da mulher há tanta arama, 
Nos seus beijos de fogo há tanta vida, 
— Arabe errante, vou dormir à tarde 
À sombra fresca da palmeira erguida. 
Mas uma voz responde-me sombria: 
Terás o sono sob a lájea fria. 

ALVES, Castro, Os malhores poemas de Castro Aves, 

“Seleção de Ládo Ivo, São Paulo: Global, 1983, 

Esse poema, como o próprio título sugere, aborda 
o inconformismo do poeta com a antevisão da morte 
prematura, ainda na Juventude. 
A Imagem da morte aparece na palavra 


A) embniama, €) ampldio. E) sono 
8) isto. D) dom 
Eitora Bermout | 
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04. 


(Enem-2009) 


O sertão eo sertanejo 


AN começa o sertão chamado bruto, Nesses campos, tão 
dlversos pelo matiz de cores, o capim crescido e ressecado 
pela ardor do Sol transforma-se em icejante tapete de 
relva, quando lavra 0 Incêndio que algum tropeiro, por 
acaso ou mero desenfado, ateia com uma faúlha do seu 
Isqueiro. Minando à surda na toueeira, queda a vivida 
centelha. Corra daí a instantes qualquer aragem, por débil 
que seja, e levanta-se a lingua de fogo esquia e trêmula, 
como que a contemplar medrosa e acilante os espaços. 
imensos que se alongam diante deia. O fogo, detido em 
pontos, aqui, al, a consumir com mais lentidão algum 
estorvo, vai aos poucos morrendo até se extinguir de 
fado, deixando coma sinal de avassaladora passagem o 
alvacento lençol, que lhe fl seguindo os velozes passos. 


Portada parte, a melancolia; e todos os lados, tétrcas 
perspectivas. É cair, porém, daí a dias coplosa chuva, 
e parece que uma varinha de fada andou por aqueles 
sombrios recantos a traçar às pressas jardins encantados 
& nunca vistos. Entra tudo num trabalho íntimo de 
espantosa atividade. Transbarda a vida. 


TAUNAY, Arado. Inocência 
“São Paulo: Ática, 1993 (Adaptação) 


O romance romântico teve fundamenta! Importância 
na formação da ideia de nação. Considerando o 
trecho, é possível reconhecer que uma das principais 
e permanentes contribulções do Romantismo para 
a construção da Identidade da nação é a 


A) possibilidade de apresentar uma dimensão 
desconhecida da natureza nacional, marcada pelo 
subdesenvolvimento e pela falta de perspectiva de 
renovação. 


8) consciência da exploração da terra pelos 
colonizadores e pela classe dominante local, 
o que colblu à exploração desenfreada das riquezas 
naturais cla país. 


€) construção, em linguagem simples, realista e 
documental, sem fantasia ou exaltação, de uma 
Imagem da terra que revelou o quanta é grandiosa a 
natureza brasileira 


D) expansão dos limites geográficos da terra, que 
promoveu o sentimento de unidade do território 
naclonal e deu a conhecer 0s lugares mais distantes 
do Brasil aos brasileiros, 


E) valorização da vida urbana é do progresso, em 
detrimento do interior do Brasil, formulando um 
conceito de nação centrado nos modelos da nascente 
burguesia brasileira. 


GABARITO 


ixação 


02. A) No romance de José de Alencar, Iracema é 
à heroína romântica. Ela desempenha o 
papel de sacardotica ou vestal dos Tabajaras, 
que detém o segredo da jurema. Além 
disso, ela pode ser considerada a própria 
representação da natureza virgem dos 


trópicos, que será possuída pelo colonizador 
europeu, o português Martim, com quem 
terá um filho. Já na canção de Oca 
Buarque, dracema desempenha o papel 
de uma Imigrante que vive nos Estados 
Unidos em condições legais, escondendo-se 
da polcia e trabalhando na limpeza de 
estabelecimentos comerciais para sobreviver. 
Como imigrante legal, a Iracema de Chico 
Buarque vive à margem da sociedade norte- 
americana. Trata-se, em suma, de uma visão 
rebaixada de um dos grandes mitos nacionais 
do nosso Remantisma. 


8) No romance, a América pode ser associada 
ao Novo Mundo, às terras descobertas 
pelo português na América do Sul ou, mais 
especificamente, no Brasil. Na canção de 
Chico Buarque, América alude aos Estados 
Unidos (América do Norte), para onde 
Iracema, como muitos outros. brasileiros 
por ela representados, "voou” em busca de 
trabalho e de sobrevivência 

02. A) Moesas, dinheiro. 


B) O Evangelho afirma que o mundo é para 
todos, mas, segundo o poema, ele é apenas 
para quem tem dinheiro 

03. O poema pertence à Terceira Geração do 

Romantismo, que é preocupada com o sochal e 
possui caráter engajado. Quanto ao recurso 
estético, destaca-se a linguagem crandiloquente. 
é retórica, evidenciada pelas exciamações, que 
“sugerem à indignação, e pelo tom de rogo da voz 
poética para que cesse o tráfico de escravos, 
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Traição Estuão 


LÍNGUA PORTUGUESA MóDULO MiiaNua 


Termos ligados ao verbo 


Nês já conhecemos os termos essenciais da oração — 
sujeito e predicado - e aprendemos a classificâ-los de 
acordo com suas características. Neste médulo, daremos 
continuldade ao estudo da sintaxe e conheceremos os termos. 
que-se ligam ao verbo, seja para completar seu sentido, seja 
para Indicar o agente da ação verbal ou a circunstância em 
que essa ação ocorre. 


Primeiramente, vamos estudar de modo mais detalhado 
os complementos verbais — objeto direto e indireto -, 
conhecendo as particularidades que esses termos podem 
adquirir em certas construções da lingua portuguesa. 
Estudaremos, posteriormente, os adjuntos adverbiais, que 
podem indicar as mais diversas circunstâncias (tempo, 
modo, lugar, Instrumento, fim, assunto, etc.) e o agente da 
passiva, que, em construções de voz passiva, funciona como 
o agente da ação verbal. 


COMPLEMENTOS VERBAIS 


Conforme visto anteriormente, os verbos transitivos 
diretos, transitivos indiretos e bitransitivos exigem, de 
acordo com a transitividade, complementos preposicionados 
ou não preposicionados. São complementos verbais: 


Objeto direto 


É um termo de natureza substantiva que completa o 
sentido de um verbo transitivo direto; não é Iniciado por 
preposição obrigatória. 


q 


VTD objeto direto 


e uq 


VTD objeto direto 


Objeto direto preposicionado 


Tal como o objeto direto, é um termo de valor substantivo 
que completa o sentido de um verbo transitivo direto, mas 
vem regido de preposição não obrigatória. Ocorre nos 
seguintes casos: 


07 Dé 


A) Quando há possível ambiguidade. 
= Matou o tigre ao leão. 

8) Quando se deseja enfatizar sentido partitivo. 
- Comeu do pão. 

€) Antes de nomes próprios. 
= Amou a Deus por tadia a vida. 

D) Antes de pronomes oblíquos tânicos. 
- Ouviu a mim atentamente, 

E) Antes de pronomes indefinidos. 
- Ouviu a todos atentamente. 

F) Com os verbos sacar e puxar. 


-  Puxou da espa 


com rapidez. 


Objeto indireto 


É um termo de natureza substantiva que completa o 
sentida de um verbo transitivo indireto; é precedido de 
preposição obrigatória. 


a eq 


objeto indireto 


mm Em 


objeto indireto 


Objetos pleonásticos 


Ocorrem quando o objeto direto ou o objeto indireto 
aparecem repetidos, por necessidade expressiva de reforco. 
A repetição recebe o nome de pleonasmo. 


=, or 


ob) suj adj ob), direto VTD 
direto adverbial. pleonástico 


a e 


adj. objindireto VTDI  obj. 
indo adverbial pleonástico direto 
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TOME NOTA! 


ACP quando, na oração, há dois objetos, ambos 
representados por pronomes, será pleonástico 
aquele que repetir o auto 


e egos foi pena. 


ob), indireto 
pleonástica 


inálreto 


ADJUNTOS ADVERBIAIS 


À semelhança dos advérbios (classificação morfológica), 
adjuntos adverbiais são classificados, pela sintaxe, como 
aqueles termos que se ligam ao verbo, ao adjetivo, ou até 
a orações inteiras, para expressar diferentes circunstâncias, 
sendo multas delas identificadas apenas pelo contexto do 
uso, Veja as principais: 


A) Causa: Só por feliz eu cantei. 
8) Companhia: Leva contigo o nosso velho criado. 
€) Dúvida: Talvez o susto tenha passado. 


D) Fim: Confetes e serpentinas foram-me oferecidos 
para meus devaneios e brinquedos. 


E) Instrumento: Tirou do bolso o rolo de fumo, 
preparou um cigarro com a faca de ponta. 


F) Intensidade: Sonho muito, falo pouco. 
6) Matéria: De prata era a agulha, e de ouro, o dedal, 


HO) Me 


: Voltamos de bote para a ponta do Caju 


1) Modo: O mestre me tratava com benevolência 


excessiva. 
3) Negação: Não me contavam nada de sua vida. 


K) Tempo: Havia nessa noite teatro lírico. 


1) Lugar: Morreu em sua cidade natal. 


M) Assunto: Conversamos a tarde inteira sobre Física 


N) jade: De acordo com as pesquisas, 
“aquele candidato poderá ser efeito 
0) Oposição: A despeito da dor, resistiu fortemente 


à cirurgia. 


P) Exclusão: A guerra que se faz sem legítima 
autoridade é contra a justiça. 


AGENTE DA PASSIVA 


Agente da passiva é o termo que expressa o agente do 
processo verbal, quando a oração está na voz passiva. Antes. 
de estudar esse termo, vale relembrar as vozes verbais. 


Vozes verbais 


Conforme foi visto anteriormente, voz é uma das flexões 
do verbo. Refere-se às noções semânticas de agente e 
paciente, ou seja, de praticante e de beneficiário de um 
processa denatado pelo verbo. Observe a frase que se segue, 
na qual o sujeito tem o papel de agente, e o objeto direto, 
o papel de paciente: 

Os alpinistas 


alcançaram o topo da montanha. 


Sujeito verbo na voz ativa objeto direto 


Quando a sujeito é agente do processo verbal, como na 
frase anterior, diz-se que a oração está na voz ativa. Agora, 
observe a mesma oração, escrita de outra forma, em que o 
sujeito da frase não é mais o agente do processo; portanto, 
a oração está na voz passiva: 


Otopo da montanha  foialcançado — pelos alpinistas. 
Sujeito 


paciente 


locução verbal agente da passiva 


Na frase "O topo da montanha foi alcançado pelos 
alpinistas”, os alpinistas desempenharam a ação de 
“alcançar”, Portanto, “pelos alpinistas” é o agente 
da passiva. 

Acompanhe a transformação de outra oração na voz ativa 
para a voz passiva: 


Oaluno) comprou Jumlivro 
sujeito — verbona objeto 
agente  vozativa direto 


Um livro) foicomprado, pelo aluno 


sujeito 
paciente 


locução 
verbal 


agente 
da passiva 


Essa transformação pode se dar de duas formas: na 
voz passiva analítica - verbo ser + verbo significativo 
flexionado no particípio passado — ou para voz passiva 
sintética - verbo transitivo direto na terceira pessoa 
(do singular ou do plural) + a partícula se (pronome 
apassivador). Veja os exemplos: 


Voz ativa 
- abandonaram aquele carro a 
- Retiraram a guarda. 


90 | esssisesao 


Termos ligados ao verbo 


Voz passiva analítica 
=" Aquele caro ol abandonado a 
= aguarda foi retirada, 


Voz passiva sintética 
=" Abandonou-se aque carro a 
DO rebrounse a qua 
Quando o sujeito é ao mesmo tempo agente e paciente, 
ter-se UM Oração is voar raficia 
= Nós nos ferimos. (= a nós mesmos) 
> antônio se ama (= a si mesmo) 


TOME NOTA! 

GEZ, o agente da passiva é comumente regido 

pelo preposição por, mas também ocorrem, 

menos frequentemente, agentes da passiva 

regidos pela preposição de. Observe: “O síia 

foi cercado de árvores.” 

+ A presença do agente da passiva em uma 
coração que esteja na voz passiva analítica não 
é obrigatória; na voz passiva sintética, não 
se explicita o agente da ação verbal, ou seja, 
não ocorre a agente da passiva 

+ A voz reflexiva não permite a transformação 
camanstrada anteriormente, pelo fato de Já 
expressar, concomitantemente, o agente e à 
paciente da oração 

* É importante saber diferenciar orações que 
tenham sujeito indeterminado das que se 
encontram na voz passiva sintética, rocure 
sempre diferenciar o “se” como Índice de 
indeterminação « o “se” como pronome 
apassivador. 


EXERCÍCIOS DE FIXAÇÃO 


OZ. Leia à seguinte manchete, publicada pelo jornal Folha 
de S, Paulo, em 16 malo 2006 


Temor de novos ataques causa 

pânico e fecha escolas e lojas 
No 49 dia de confronto entre Estado « PCC, mais de 
20 pessoas foram mortas, entre suspeitos e policiais; 18. 
caixas é bancos e 8 fóruns sofreram atentados, 16 ênibus 
foram queimados « parte do transporte fol suspenso; o 
governo rejeita ajuda federal, cuípa a mídia pela onda de 
meta e peste tranquilidade, 


A) IDENTIFIQUE as construções com voz passiva. 
PENSE e RESPONDA: por que, nesse caso, não 
é desejável que as orações estejam na voz ativa? 

8) Observe, agora, outros títulos de notícias: "PCC deflagra 
querra da informação”; "Cúpula da facção ordena 


régua”; "Evo agora rejeita Indenização à Petrobras”; 
'Bebã ajuda a entender raizes da fala”. PENSE € 
RESPONDA: por que, nesse caso, refere-se a voz ativa? 
C) Após responder à essas duas questões, REFLITA: 
quando é pertinente usar a vaz passiva em um texto? 
Nos demais caças, por quea voz tiva é mais adequada? 


02. ANALISE, a segui, a propaganda de uma agência de 
turismo. EXPLIQUE os diferentes sentidos do verbo 
sonhar, tendo em vista a sua predicação. Quanto ao 
verbo levar, era de se esperar que, nesse caco, seria 
acrescentado a ele um complemento circunstancial de 
lugar explícito ("levar alguém a / para algum lugar”) 


JUSTIFIQUE, com base nas intenções persuasivas da 
propaganda, à ausência desse complemento. 


A CVC não trabalha com viagens. 
Ela trabalha com sonhos; 

E faz lsso há 33 anos, 

Tempo suficiente para realizar 

milhões e mllhões de sonhos, 

Sonhos que não escolhem 

lugar para aparecer. 

Pade ser aqui, 

Pade ser no exterior. 

Pode ser onde e do Jeito que você quiser. 
Par isso sonhe você também. 

Sonhe com a Brasi 

Sonhe com o mund. 

A gente leva você, 


03. (UFU-HG) No periodo: "Quando ersotada por mim fo 
pousar na vidraça”, qual a função sintática de por mim? 
A) Objeto direto D) Complemento nominal 
8) sujeto E) Agente da passiva 
€) Objeto indireto 

04. (UFU-HG) Qual a função sintática da palavra destacada 
no perfodo seguinte: 
“É a hora em que o pássaro volta, mas não há pássaros? 
A) Complemento nominal) sujeito 
8) Predicativo do sujeto E) Objeto indireto 
€) Objeto direto 

05. (FEPASP-SP) Em que alternativa há objeto direto 
preposicionado? 
A) Passou aos flhos a herança recebida dos pais 
8) Amou a seu pai com a mais plena grandeza da alma. 
€) Naquele tempo era muita táci viajar para os infernos, 


D) Em dias ensolarados, gosto de ver nuvens flutuarem 
nos céus de agosto. 
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EXERCÍCIOS PROPOSTOS 


(UNESP-2010) 


Instrução: As questões de números 01 a 03 tomam por base 
o seguinte fragmento de uma crônica de João Ubaldo Ribeiro: 


Motivos para pi 

Como sabemos, existem multas frases comumente 
repetidas a cujo uso nos acostumamos tanto que nem 
observamos nelas patentes absurdos ou disparates. Das 
mais escutadas nos noticiários, nas últimos dias, têm sido 
“não há razão para pânico” e “não há motivo para pânico”, 
ambas aludindo à famosa gripe suina de que tanto se 
fala. Todo mundo as ouve e creia que a maloria concorda 
sem pensar e sem notar que se trata de assertivas tão 
asnáticas quanto, por exemplo, a antiga exigência de que 
o postulante a certos benefícios públicos estivesse vivo e 
sadio”, como se um defunto pudesse estar sadio, Ou a que 
apareceu num comercial da Petrobrás em homenagem 
aos seus trabalhadores, que não sei se ainda está sendo 
veiculado. Nele, os trabalhadores "encaram de frente” 
grandes desafios, coma se alguém pudesse encarar 
alguma coisa senão de frente mesmo, a não ser que o 
cruel destino lhe haja posta à cara no traseiro, 

Em rigor, as frases não se equivalem e é necessário 
examiná-las separadamente, se se desejar enxergar as. 
Inanidades que fermulam. No primeira caso, pois o pánico 
é uma reação irracional, comete-se uma contradição em 
termos mais que óbvia, Ninguém pode ter ou deixar de ter 
razão para pânico, porque não é possível haver razão em 
algo que por definição requer ausência de razão. Então, 
ao repetir solenemente que não há razão para pânico, 
as noticiários & notas de esclarecimento (e nós também) 
estão dizendo uma novidade semelhante a “água é um 
líquido" ou "a comida vai para o estômago”. Se as palavras. 
pudessem protestar, certamente Pânico escreveria para 
as redações, perguntando ofendidissimo desde quando 
ele precisa de razão. Nunca há uma razão para o pánico, 

A segunda frase nega uma verdade evidente. É 
também mais do que claro que não existe pânico sem 
motivo, ou seja, o freguês entra em pânica porque algo o 
motivou, independentemente de sua vontade, a entrar na 
desagradablsima sensação de pânico. Ninguém, que eu 
saiba, alha assim para a mulher e diz “mulher, acho que 
vou entrar em pânico hoje à tarde* e, quando à mulher 
pergunta por que, diz que é para quebrar a monotonia. 

RIBEIRO, João Ubaldo. Motivos para pánico 
O Estado de S. Paulo, 17 malo 2009. 


01. Como é característico da crônica jornalística, João Ubaldo 
Ribeiro focaliza assuntos do cotidiano com muito bom 
humor, mesclando a seu discurso palavras e expressões 
coloquiais. Um exemplo é "asnáticas”, que aparece em 
“ascertivas tão asnáticas quanto”, e outro, o substantivo 
“Ireguês”, empregado em “o freguês entra em pânico”, 
Caso o objetivo do autor nessas passagens deixasse 
de ser Jocaso e se tornasse mais formal, as palavras 
adequadas para substitui, respectivamente, "asnáticas” 
e “freguês” seriam 
A) estúpidas, panaca. 
8) asininas, bestalhão. 
CJ Intrigantes, sujeito. 


D) estranhas, cara 
E) disparatadas, indivíduo. 


02. Então, ao repetir solenemente que não há razão para 
pânico, es noticiários e notas de esclarecimento (e nós 
também) estão dizendo uma novidade semelhante a 
“água é um liquido” ou "a comida vai para o estômago”. 
Nesse período, no tom bem humorado que o autor 
Imprime à crônica, a palavra “novidade” assume um 
sentido contrário ao que apresenta normalmente. 
Esca alteração de sentido, em função de um contexto 
habilmente construída pelo cronista, caracteriza o recurso 
estilstica denominado 
A) lronia 
8) reticência 
€) eufemismo. 


D) antitese. 
E) hipérbole. 


03. Para o narrador, não notamos os verdadeiros absurdos 
em asserções como as que ele comenta porque. 
A) não temos hábito de leitura a Interpretação de textos. 
B) não nos sentimas capazes de negar verdades 


evidentes. 

E) quase todas as frases assertivas do Idioma são 
Pasnáticas”, 

D) costumamos ouvi-las tantas vezes, que nem notamos. 
tals absurdos. 


E) essas frases aparecem em propagandas oficiais. 


(UNESP-2010) 
Instrução: As questões de números 04 a 08 tomam por base 
a seguinte crônica da escritor e blogueiro Antonio Pra 


Pensar em nada 
A maravilha da corrida: basta colocar um pé 
na frente do outro 

Assim como numa família de atletas um garoto deve 
encontrar certa resistência ao começar a fumar, ful motivo 
de piada entre alguns parentes - quase todos intelectuais 
— quando souberam que eu estava correndo. "O esporte 
é bom pra gente”, disse minha avó, num almoço de 
domingo. *Fortalece o corpo e emburrece a mente” 

Hoje, dez anos depois daquele almoço, tenho certeza 
de que ela estava certa. O esporte emburrece a mente 
e o mais emburrecedor de todos os esportes inventados 
pelo homem é, sem sombra de dúvida, a corrida - por 
Isso que eu gosto tanto. 

Antes que primeiro corredor indignado atire um tênis 
em minha direção (número 42, pisada pronada, por 
favor), explico-me, É claro que o esporte é fundamental 
em nossa formação. Não entendo Ihufas de pedagogia 
ou pediatria, mas imagino que jogos e exercícios ajudem 
à formar a coordenação motora, a percepção espacial, 
a lógica e os reflaxos e ainda tragam mais outras tantas 
benesses ao conjunto psica-moto-neuro-blá-blá-blá 
Quando falo em emburrecer, refiro-me ao delicioso 
momento do exercício, àquela hora em que você se 
esquece da Infltração no teto do banheiro, do enrosco 
na planilha do Almeidinha, da extração do siso na 
próxima semana, do pé na bunda que levou da Marilu, 
do frio que entra pela fresta da janela e do aquecimento 
global que pode acabar com tudo de uma vez 
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Você começa a carrer e, naqueles 30, 40, 90 ou 180 
minutos, todo esse fantástico computador que é o nosso 
cárebro, capaz de levar o homem à Lua, compor músicas 
e dividir um átomo, volta-se para uma única e simplíssima 
função: perna esquerda, perna direita, perna esquerda, 
perna direita, insplra, expira, Inspira, expira, um, dois, 
um, dois, 

A consciência é, de certa forma, um tormento. Pensa, 
logo existo. Existo, logo me incomodo. A gravidade nos. 
pesa sobre as ombros. Os anos agarram-se à nossa 
pele. A morta nos espreita adiante e quando uma voz 
feminina e desconhecida surge em nosso celular, não 
costuma ser a última da capa da Playboy, perguntando se 
temos programa para sábado, mas a mocinha do cartão 
de crédito avisando que a conta do cartão “encontra-se 
em aberto há 14 dias” e querendo saber se “há previsão 
de pagamento”. 

Quando estamos correndo, não há previsão de 
pagamento. Não há previsão de nada porque passado 
e futuro foram anulados. Somos uma simples máquina 
presa ao presente. Somos reduzidos à biologia. Uma 
válvula bombando no meio do peito, uns músculos. 
contraindo-se e expandindo-se nas pernas, um ou outro 
neurônio atento aos carros, buracos e cocôs de cachorro. 

Pader, glória, dinheiro, mulheres, as tragédias gregas, 
tá bom, podem ser coisas boas, mas naquele momento 
nada disso interessa: eis-nos all, mamiferos adultos, 
saudáveis, movimentando-nos sobre a Terra, e é só. 

PRATA, Antonio. Pensar em nada. Auner's Mort, n. 7, 
São Paulo: Editora Abri, maio 2009. 


Ao longa do texto apresentado, percebemos que o cronista 

nos conduz com sutileza e humar para um sentido de 

emburrecer bem diferente do que parece estar sugerido 

na fala de sua avó. Para ele, portanto, como se observa 

principalmente no emprego da palavra no terceiro 

parágrafo, emburrecer & 

A) fazer perder progressivamente a inteligência por meio. 
do esporte, 

8) imitar a capacidade de concentração do animal para 
obter melhores resultados. 

€) tornar-se uma pessoa multo teimosa, focada 
exclusivamente no esporte. 

D) embotar as faculdades mentais pela prática constante 
do esporte, 

E) esvaziar a mente de outras preocupações durante a 
prática da esporte. 


A série de cinco períodos curtos com que se inicia o 
quarto parágrafo expressa, num crescendo, algumas 
preocupações existenciais do cronista, A partir do 
sexto periodo, porém, a expressão dessas grandes 
preocupações se frustra com a ecorrência trivial da ligação 
da maça do cartão de crédito. Essa técnica de enumeração 
ascendente que termina por uma súbita descendente 
constitui um recursa estilística denominado 

A) catacrese C) anófora. E) climas 

8) anticiimas. D) sim 


oz. 


10. 


No periodo "Hoje, dez anos depois daquele almoço, tenho 

certeza de que ela estava certa”, o cronista poderia ter 

evitado o efeito redundante devido ao emprego próximo 

de palavras cognatas (certeza - certa). Leia atentamente 

as quatro possibilidades a seguir e identifique as frases em 

que taí efeito de redundância é evitado, sem que sejam 

traídos os sentidos do periodo original: 

1. Hoje, dez anos depois daquele almoça, estou certo 
de que ela acertou 

1t. Hoje, dez anos depois daquele almoço, estou 
convencido de que ela estava certa. 

HH. Hoje, dez anos depois daquele almoço, tenho certeza 
de que ela tinha razão. 

IV. Hoje, dez anos depois daquele almoço, acredito que 
ela poderia estar certa. 

a) tem O) Litem 

8) let D) Lite iv, 


E) IL Hrelv 


O esporte é bom pra gente, [...] fortalece o corpo é 
emburrece a mente, [..] Antes que o primeiro corredor 
Inclianado atire um tênis em minha direção [...] Quando 
estamos correndo, não há previsão de pagamento. 
Os termos destacados identificam-se pelo fato de 
exercerem a mesma função sintática nas orações de que 
fazem parte, 

Indique essa função. 

A) Sujeito 

B) Predicativo do sujeito 
C) Predicativo do objeto 


D) Objeto direto 
E) Complemento nominal 


Ao empregar "lhufas* em "Não entendo Ihufas de 
pedagogia au pediatria [...]”, o cronista poderia ter 
também empregado outros vocábulos ou expressões 
que correspondem à mesma acepção. Assinale a única 
alternativa em que a substituição NÃO é pertinente, pois 
alteraria o sentida da frase. 

A) Não entendo bulhufas de pedagogia ou pediatria. 

8) Não entendo patavina de pedagogia ou pediatri 

C) Não entendo muita coisa de pedagogia ou pediatria. 
D) Não entendo coisa alguma de pedagogia ou pediatria. 
E) Não entendo nada de pedagooia ou pediatria. 


“Ela sempre fez tudo por mim. 
Na oração anterlas, "por mim” exerce à mesma função 
sintática que o termo em destaque na frase 

A) Não concordo com voci 

8) Chegou a minha vez. 
C) Não fiquei nada satisfeito. 
D) Eram onze horas quando ela chegou. 
E) Ela lá à festa comigo, 


Leja o texto a seguir: 


Erro de português 
Oswald de Andrade 

Quando o português chegou 

Debaixo de uma bruta chuva 

Vestiu o índio 

Que pena! 

Fosse uma manhã de sol 

O Índio tinha despido 

O português. 
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11. 


12. 


Em “Vestiu o Índio [...]" e “O índio tinha despido [..., 

os termos em destaque exercem, respectivamente, as 

funções de objeto direto e sujeita agente. 

Assinale o par de frases em que, para os destaques, 

a classificação sintática é, respectivamente, a mesma. 

A) “L..] e perdeu a calma.” / "A calma voltou a 
estabelecer-se, 

8) “Do mundo, nada se leva,” / "Nada se cria; tudo se 
recria 

€) "O diretor exibiu cenas do fime.” 
exibidas na noite de estreia [..]” 

D) “Encontraram-se vestígios da ação */ "Dos vestígios, 
nada fora encontrado” 

E) "Fundiam-se no personagem sentimentos 
contraditórios. /“O personagem exibia sentimentos 
contraditórios.” 


“As cenas foram 


“É preciso agi, e rápido”, disse antem o excpresidente 

nacional do partido, 

A frase em que a palavra em negrito NÃO exerce função 

idêntica à de “rápido” é: 

A) Como estava exaltado, o homem gesticulava e 
falava alto. 

E) Mademoiselle ergueu súbito a cabeça, voltoua pro 
lado, esperando, alhos baixos. 

€) Estavam acostumados a falar baixo. 

D) Conversamos por alguns minutos, mas tão abafado 
que nem as paredes ouviram. 

E) Sim, havíamos de ter um oratório bonito; 
de jacarandá. 


(FMC-2011) Em todas as passagens, a expressão 

destacada exerce a mesma função sintática, EXCETO em: 

A) "O mundo se acabou para Valente em 1958, quando 
ele pôs fim à sua vida ao ingerir formicida com 
guaraná, depois de outras duas frustradas tentativas 
de suicídio.” 

E) “Uma antiga lenda maia diz que o mundo se acabará 
no ano da graça de 2012" 

E) “Mas Deus há tempos está de férias, e é o homem 
que tem na mão, agora e já, o destino do mundo.” 

D) "Mas as cada vez maiores alterações cimáticas e 
suas trágicas intempéries não deixam dúvida de que 
algo de muito grave está acontecendo no mundo. 


SEÇÃO ENEM 


“Precisa-se nacionais sem nacionalismo, [...] movidos 
pelo presente mas estalando naquele cia racial que 
só as tradições maduram! [...] Precisa-se gentes com 
bastante meiguice no sentimento, bastante força na 
peitaria, bastante paciência no entusiasmo e sobretudo, 
Oh! sobretudo bastante vergonha na cara! 
[..] Enfim: precisa-se brasileiros! Assim está escrito no 
anúncio vistasa de cores desesperadas pintado sobre o 
carpo do nossa Brasi, camaradas.” 
JORNAL À NOITE, São Paulo, 18 dez. 1925 apud LOPES, 
Telê Porta Ancona, Mária de Ancade: ramais e caminhos. 
São Paulo: Duas Cidades, 1972 


No trecho anterior, Mário de Andrade dá forma a um dos 
itens do ideário modemista, que é o de firmar a feição de 
uma lingua mais autêntica, "brasileira", ao expressar-se 
numa variante de linguagem popular identificada pela (0) 
A) escolha de palavras como cio, peitaria, vergonha. 

E) emprego da pontuação. 

C) repetição do adjetivo bastante. 

D) concordância empregada em "Assim está escrito, 

E) escolha de construção do tipo precisa-se gentes. 


oz. 


Senhor feudal 
Oswald de Andrade 

Se Pedro Segundo 

vier aqui 

Com história, 

Eu bota ele na cadeia, 

Considerando seus conhecimentos sabre variação 

linguistica, pode-se afirmar que a construção “eu boto 

ele”, no último verso, é 

A) admitida pela norma culta da lingua portuguesa, 

E) uma forma típica de textos literários poéticos. 

C) admitida informalmente, mas condenada pela 
norma culta 

D) Um erro inadmissível tanto na fala quanto na escrita. 

E) um Indicativo do baixo nível de escolaridade 
do enunciador. 


GABARITO 
Fixação 


01. A) Foram mortas; foram queimados; foi suspenso, 
Porque há interesse em omitir o agente da 
ação, o qual pode, inclusive, não ser conhecido. 

B) Prefere-se a voz ativa pelo fato da serem títulos. 
em que há a intenção de evidenciar ciarera e 
objetividade em relação aos fatos noticiados 

€) Érmais pertinente ouso da voz passiva quando não 
se sabe ao certo o agente de um acontecimento, 
como o referenciado na manchete. Nesta, 
destacam-se as vitimas. 

02. A ausência dessa complemento se justifica pelas 
diferentes opções de viagem à disposição do cliente, 
ou seja, a CNC o leva para onde ale quiser. O verbo 
“levar” pode também estar retacionado ao verbo 
“sonhar” - levar para o sonho, que, no anúncio, tem 
“sentido de “desejar” conhecer algum lugar do Brasil 
ou do mundo. 
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LÍNGUA PO RTU GU ESA MóDuLO [iii 
Termos ligados ao nome 08 


Até esse momento, estudamos as funções de sujeito, predicado, objeto direto e indireto, adjunto adverbial e agente da 
passiva. Vimos que o sujeito e o predicado são considerados termos essenciais da oração e que as complementos verbais, 
o adjunto adverbial e o agente da passiva são termos que podem aparecer ou não em uma oração, dependendo do verbo 
que a constitui (verbo de ligação, intransitivo, transítivo direta, transitiva indireta, bitransitivo, impessoal). 


É possível, a partir do que já sabemos sobre esses termos, apresentar as estruturas frasais mais comuns na lingua 
portuguesa. Ve) 


Adjunto Adverbial 


Sujeito Verbo raia não obrigatório 
Simples. itenstvo 9 

Composto Transtivo direto Objeto direto 

Deintivo, Teanstivo inato Objeto indireta 

Oracionat Blranstivo 


Ele 


Sujeito Verbo arma não enquadra 


Ds Locução verbal (ser + participo) > hgente da passiva 


Verbo tranlivo direto + SE(Pranomeapssswador) — — o 


Vamos, neste módulo, passar ao estudo das funções sintáticas que restam: o predicativo, o adjunto adnominal, 
o complemento nominal, o aposto e o vocativo. Como você deve ter percebido, com exceção do predicativo, nenhum desses 
termos aparece nas estruturas descritas. Isso ocorre porque o adjunto adnaminal e o complemento nominal integram outros 
termos da oração. Podem, por exemplo, fazer parte do sujeito, do objeto direto, do adjunto adverbial, etc. O aposto sempre 
se refere a outro termo qualquer da frase, explicando-o, especificando-lhe o sentido. O vocativo, por sua vez, não se relaciona 
diretamente cam os demais termos em uma oração, como veremos a seguir. Todos esses termos estão ligados a outros termos 
de natureza nominal, Isto é, cujo núcieo é um substantivo. Por Isso, vamos tratá-los aqui como “termos ligados ao nome”. 


PREDICATIVO 


Predicativo é o termo de natureza adjetiva que expressa uma característica ou um estado do nome zo qual se liga, 
por meio de um verbo. Pode ser determinante tanto do sujeito da oração, caso em que é chamado de predicativo do 
sujeito, quanto do objeto do verbo, sendo chamado, então, de predicativo do objeto. Os verbos que se prestam a fazer 
essa ligação podem ser os de ligação, bem como os significativos. 
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msg 


su Ps 


empre 


su vs 


pesar nda 


Su LPS su VL 


TOME NOTA! 


Por expressarem, na frase, uma importante noção 
a respeito do sujeito ou da objeto, esses termos. 
“são considerados núcleos do predicado. Dessa 
forma, se o predicado for formado por um verho 
significativo e, ao mesma tempo, por um termo 
predicativo, essa predicado será classificado como. 
verbo-nominal (PVN). Se, no entanto, o verbo que 

mpanha o predicativa far de ligação, ou seja, 
aquele que não expressa nenhuma ideia senão a de 
estado, o predicado será chamado de nominal 
(PN). Para as frases compostas apenas por verbos. 
significativos, sem a presença de predicativos, 
o predicado será classificado como verbal (PV). 


= Virgília entrou risonha e sossegada. (PVN) 
— As almas são incomunicáveis. (PN) 
= Mário acaricia os cabelos de Helena. (PV) 


ADJUNTO ADNOMINAL 


Adjunto adnominal é a termo de valor adjetivo 
que delimita, restringe e especifica o significado de um 
substantivo ou expressão substantivada que, por sua vez, 
constitui o núcleo de um grupo nominal. Ou seja, esse termo 
é determinante do núcieo de um grupo nominal. Assim, 
os adjuntos adnominais não aparecem isolados na frase, mas 
compõem um outro termo da oração (sujeito, objeto direto 
e indireto, predicativo, adjunto adverbial, aposto, vocativo, 
agente da passiva. 


O adjunto adnominal pode ser expresso por: 


Artigo definido ou indefinido 


qe ama demísia 


núcieo AA núcleo do 
do sujeito objeto direto 


pp 


núcleo aa, núcieo do 
do sujeito objeto direto 


Adjetivo 


aa 


mm mp as 2% 


núcieo do 
adjunto adverbial 


comia 


Locução adjetiva 


entristeceram lamentosamente a 


núcleo AA AA núcieo DA 
do sujeito do objeto 
dlrto 


Pronome adjetivo ou 
numeral adjetivo 


nús ME iltado 
astuto sto 
ei for ca pras den 
M Ra Mia do 
ata Coe taa 


Como foi possível perceber nos exemplos citados, um mesmo 
núcleo pode vir determinado por vários adjuntos adnominais. 


[pe 


AR AA AA núcieodo AA 
predicativo 
do sujeito 
Geralmente, não se repete um mesmo adjunto adnominal 
que determina mais de um núcleo, como se pode observar 
a seguir: O sono da marte exclui os sonhos e pesadelos da 
vida. (= sonhos da vida e pesadelos da vida) 
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TOME NOTA! 


Ao se analisar uma oração, é comum confundir 
o predicativo com o adjunto adnominal. Para evitar 
à confusão, basta observar se há mediação verba! 
ou não entre a termo de valor adjetivo e o termo 
de valor substantivo, 

Quando o predicativo aparece, entretanto, em 
sentenças com verbos signlficatvos, fica mais dificil 
perceber se há ou não mediação verbal. Nesse caso, 
pode-se observar se a característica expressa pelo 
termo de valor adjetivo é permanente, caso em que 
ocorre O adjunto adnominal, ou transitória, o que 
Indica ocorrer um predicativo. Veja os exemplos 

- Os jogadores cansados dirigiram-se ao banco 
de reservas, -» ADJUNTO ADNOMINAL 

- Os Jogadores dirglram-se cansados ao banco 
de reservas. -, PREDICATIVO DO SUJEITO 

= Os jogadores, cansados, diriglram-se ao banco 
de reservas. -» PREDICATIVO DO SUJEITO 


COMPLEMENTO NOMINAL 


Complemento nominal é, à maneira do complemento 
verbal, um termo que completa o significado transitivo de 
um nome (substantivo, adjetivo e advérbio), denotando a 
noção de alvo. É precedido de preposição obrigatória. 
Observe o esquema a seguir, em que os complementos 
verbais (CVs) passam a complementos nominais (CNs): 


PA» um convre | 
+ 


Anuncio PEENE 


E tgoos sopenores | 
+ 


Obediente / Obediência 
Protesto E 


ERR: mooiarhaf piníce 
+ 
ERRA e montarhap once 


Responsável / Responsabilidade 


Nem todo substantivo completado por um CN possui um 
verbo correspondente de mesma raiz. Isso se dá ou porque o 
verbo pode ter desaparecido na história da língua ou porque, 
talvez, nunca tenha existido de fato. Nesse caso, o recurso 
utilizado para se reconhecer um CN é a comparação a um 
substantivo de valor semântico próximo. 


Exemplos: 
- — Saudade de minha pátria (desejar, lembrar a pátria). 
= Medo de escuro (temer, recear o escuro). 

- Horror a cigarro (detestar, odiar cigarro), etc. 


Nos casos em que o adjunto adnominal é formado 
por locução adjetiva, ou seja, por preposição + nome, 
é comum confundi-lo com a complemento nominal 

Para tentar desfazer esse equivoco, é preciso sallentar 
que o EN tem atrelada a si a noção de alvo ou objeto do 
nome (à semelhança do CV), ao passo que o AA indica, 
entre outros papéis, o de agente ou experenciador, que 
se refere a quem desempenha uma ação, um processo. 
Veja os exemplos 


= Amor de filho. -» O filho é quem ama, portanto “de filho” 
é ADJUNTO ADNOMINAL. 

= Amor ao filho. -» O filha é amado, portanto "ao filho" é 
COMPLEMENTO NOMINAL. 


Há casos, entretanto, em que há ambiguidade de 
interpretação e classificação. Observe: 


Todos esperam a roi EE 


aa 


Se o repórter é quem dá a notícia. 


Todos esperam a notícia pic 
ex 


Se a notícia é sobre o repórter, 
ou seja, se o repórter é noticiado 
(verbo notiiar), 


ra 
as 


O termo em destaque desempor 
adijetiva, especificando o substantivo 


A pantação E será ota em ho 
ea 
+ 


O termo em destaque funciona como um 
complemento do substantivo “plantação”, 

semelhança do complemento verbal em 
antar café”. 


TE | 
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E Trocar 


Troçar 


aguia, of ne ea eras 
ta Via. ca à nela (o 

1 dai e To", ul 

Soja Gita) 


Trinchar fr 


Trincheirar SoSura, a, EtUCaRINAR 


pa? 16 Pinto? 
Trincolejar 9, 
beira” (€. ipi 
Teinfar O sesmo que TIUSSAR 


T 


mo que TELINTAR: “Ouvi 
E eme CE 


Seprao 


grades gu 
SPÊ E rat Cpu 


Triplicar foto Tea fts po: mo 
pe grana a e ro 


EE Scans 
EE 


Sia, "ASP “ida “meras ou mariano” 


dt 
Tripudiar fibra Dot dinda Fome 
feitos, tudo grito, anttm, el, rurpupia.” (Castilho, Pitsto,| 
Sp Eae 

DR E io mi 
ERA 
doing 


E Ts and 
de ai caia 
Voto E Air as asc a: mun no li 
AO alegação mamas”. teto apud Sting 

en Bo E 
Teipular Fort Bo e o, 


Trissar tau, 


dela, secar € recoinee-e (É, Neto, (nero, 2903 


Tila — Tremecam um ago, - dt 
TT 

Triturar Tolo mn sas TE oba Go 
di 299 | aa fr cs Gi cs 
Sa Au" Ba et 2 ada SE 
Ga RE pb o pd eee 


aa, 
Triunfar qa É Pici e raignmano 
cos tc a mo gui a) 
a 1 red 
er, À, é É Este OU ficar ivo algu emita. 
o ala redeva ma ol, pi 
Tri Aga do en 
female Oca jd mi 

god leres mununeoo, 


Trissecar 


Teen AR Mi cc caga) Sucaca 
EEE 
“ar Ariano, eloricio? “Serviudo eb o poder” dos 
Sera IV. 2357 “Mula que saruntou a vida com nã 
E Ton anos 
com seu vil catâveiro.” (Morais.) a» 
aliada Tas E tp, gp 
Trivializar “ogro de mio, niude” 


Sé 1 Soo 
ja gro do eament 


aaa gaaes dart à 
"Trocadilhar [gut Pe vocal enão 


Permutas, dar er teu 


ES 

TES cc mo po SETE Or rn 

Bi lia ei 

dra e o so e 
a 


Ernani mi a tda 
a peotasea o teu namto hábito.” iMeeenhuno Bobo, 198.) 


ar, go 
eso da nec em ponte (Vieira, Seres. 
Gi dn 


bi 
Be Guaira 
hor Series NA), Nu 
e E tto de Lanhoso? 


Ea Pata Ta andas) muinto” (idem, 
Also TE 


og ca) e vs do ou 
(Sie Contndi EFrca 


ata encarar lt. 
Es 


— beamenr, somar des et 
E que ra dede 


rear Pi eo apóia np 
A ni, 0 e os 


Trocisear O acao que FRAGMENTAR. 


Trombejar qria 2a 


Ja a em ta 
emo leg” (Camo, Edi 66) 


Trombetear (topuiio — Toca tombeia: "Com 
ea va tt da ao 


Trombicar O msmo que FORNICAR. 


Trompar 6 esmo que ENCONTROAR. 


Tronar cora aee ten Moeiseen 
turoos” (Apud Fº Cota, Vcs atalíio, (36) oo O 
Teonar O imo aue TRONEZAS Na it 
Mo pa Job) ereto da 1 ct, 

O ico que TRUNCAR "E co ado 
Troncar Guri Ci Taro aomradoo ao 
mronço é aos E ds 
a 


Tronchar Tittr Crer erro 


Tronear O amo que 


a Grilo aten e sara à para do to? 


e passa Re 
As 


redação. 


dia) Cnoreças 


Tropegar Sitio Dir pot topete 
pão Ed ad 


ropiear (sys = Tipos tiog (ad 
Tropicar igriais: cj da 
eua SEE 


Trosquiar Fere tende TOSQUI nas 
00 e 


Trotear O eo que TROTAR: “Esso ousiese 
O Tur da Gg ala do Pa estala 
apua F. Cotas Pas nal RS 


"Trova fan Fou ct ur ão 

de opor" pia GE ças 
neve, eae, MALE 

En e dc 

Inara 

Trovejar leer +, tata 

Pecados Pis 

Too des de mori 


epa has quado 
non aa Cio Casta À Per tido fe 
“dee, damas EPnoriina coibu c ttemidaonta 
pe fit Pç tp a o 

dio de: ão pa 
“Ban (06) Eid com 


Troviscar foi Jong e ro 


es 
“minhas cordas vocais” (Oatil, At. da Fm 


Truanear (tianelim = Fase irsanicos “Troca 
dave pa Ola Us tasas tada 


ecl, Lendas 


meuo.” (Cam, Hide 88) 
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Definir se um termo preposicionado que está ligado a 
um nome é adjunto adnominal ou complemento nominal 
costuma ser visto com terror por qualquer estudante de 
Gramática, Entretanto, não há real motivo para pânico. 
Apesar de um pouco trabalhosa, a análise não é dife, 
desde que se atente para a expressão presente na frase à 
que o termo preposicionado está ligado. 


Se estiver Iigado a um adjetivo ou a um advérbio, 
ele será um complemento nominal. 


= Ela chegou aqui cheia de graça, ("de graça 
completa o sentido do adjetivo "cheia"; é, portanto, 
complemento nominal.) 


- Relativamente a esse assunto nada posso 
Informar. ("a esse assunto” completa o sentido 
de "relativamente"; é, portanto, um complemento. 
nominal.) 


Se estiver ligado a um substantivo concreto, ele 
será um adjunto adnominal. 


= Na biblioteca da escola, há vários romances. 
bárbaros, ('da escola” completa o sentido do 
substantivo concreto “biblioteca”; é, portanto, 
adjunto adnominal.) 


- O pacote de expansão do programa será 
lançado em breve. ("de expansão” completa 
o sentido do substantivo concreto “pacote”; 
é, portanto, adjunto adnominal. Já “do programa” 
funciona como complemento nominal de 
vexpansão”.) 


Se estiver ligado a um substantivo abstrato, 
será necessário verificar se o termo desempenha a 
função de alvo ou de agente do processo denotado 
pelo nome; se for alvo do processo, o termo será 
um complemento nominal; se for agente, será 
um adjunto adnominai 


= Esse contrato só terá validade após receber 
a assinatura do presidente desta empresa. 
(O presidente é quem assina o contrato; portanto, 
é agente do processo denotado pelo substantivo. 
“assinatura”; nesse caso, classifica-se como 
adjunto adnominal.) 


= A assinatura do contrato depende da vontade do 
presidente desta empresa. (O contrata será assinado 
pelo presidente; portanto, é alvo do processo 
denotado pelo substantivo “assinatura”; nesse caso, 
classifica-se como complemento nominal.) 


APOSTO 


Aposto é um termo de natureza nominal que serve para 
explicar ou esclarecer o sentido de um outro nome e / ou 
sentença, sendo-lhe um equivalente, um Identificador ou 
até um resumo. 


Normalmente, o aposto é separado por dois pontas, 
virgula, travessão ou mesmo por parênteses, o que, 
numa leitura, é marcado pela pausa que se faz. 


Veja os exemplos seguintes; 


Ela - a aluna - saiu por último. (“a aluna” explica 
o termo “ela” 


Paulo ganhou dois presentes: um relógio e uma 
bicicleta. ("um relógio e uma bicicleta” esclarece 
quais foram os "dois presentes” de Paulo.) 


Pedro II, imperador do Brasil, desejava ser 
professor. (imperador do Brasil” explica quem foi 
“Pedro II) 


Muito devemos a Gutemberg, o inventor da 
imprensa. ("o Inventor da imprensa” identifica 
“Gutemberg”.) 


Tudo alegrias, tristezas e preocupações - ficava 
Jogo estampado no seu rosto. ('alegrias, tristezas e 
preocupações” esclarece o que vem a ser "tudo*.) 


A Matemática, a História, a Língua Portuguesa, nada 
tinha segredo para ele. ('nada” resume a expressão 
“a Matemática, a História, a Língua Portuguesa",) 


Há um tipo especial de aposto — aposto especificativo — 
que pode juntar-se à um nome comum para indicar-lhe o 
tipo ou a espécie. 


Rio Amazonas, Ria Jequitinhonha, Rio Doce; 


Lojas Bahia, Lojas Americanas, Lojas 
Pernambucani 


A presidente Dilma Rousseff, o presidente Nicolas 
Sarkozy, o Presidente Barack Obam: 


A atriz Fernanda Montenegro, a atriz Cláudia Rai 
a atriz Glória Menezes; 


A ciclade de São Paulo, a cidade do Rio de Janeiro, 
a cidade de Belo Horizonte; 


O autor Machado de Assis, o autor José Saramago, 
o autor Fernando Pessoa. 
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TOME NOTA! 


Pelo fato de o aposto especificativo não ser, como 
os demais, separado do termo que explica por sina! 
de pontuação, é costumeiramente confundido com 
Um adjunto adnominal. Por Isso, atente-se: sempre 
que um termo partcularizar um substantivo comum 
genárico, especificando-o, ele será um aposto 
especificativo. 


Se você voltar aos exemplos anteriores, perceterá que: 
+ Amazonas, Jequitinhonha e Doce são 
rio 


* Bahia, Americanas e 
são lojas; 


* Dilma Rousseff, Nicolas Sarkozy e 
Barack Obama são presidentes, etc. 


Outro tipo de aposto é aquele que se refere não somente 
a um termo da oração, mas à oração inteira. 


Depois da prova, José estava radiante, sinal de 


A revolução trouxe muitas mortes, fato lastimável. 


Pelo fato de o aposto ter o mesmo valor sintática do termo 
a que se refere, ele pode ocorrer em diferentes funções 
na oração. 


SUJEITO: Nós tinhamos imaginado, mamãe e eu, 
fazer uma grande peregrinação. 
PREDICATIVO: Ele era o famoso Ricard 
das beiras do Verde Pequeno. 


, 9 homem 


COMPLEMENTO NOMINAL: D.Tonica tinha fé em 
sua madrinha, Nossa Senhora da Conceição, e 
investiu a fortaleza com muita arte e valor. 


OBJETO DIRETO: O pequeno italiano, na esquina, 
apregoava os jornais da tarde: Notícia! Tribuna! 
Despacho! 

OBJETO INDIRETO: Casara-se com um bacharel da 
iba, o Dr. Moreira Lima, juiz em Pilar. 


AGENTE DA PASSIVA: O nosso candidato, o poeta 
Martins Júnior, era combatido pelo candidato 
baiano Filinto Bastos. 


ADJUNTO ADVERBIAL: Você não tem relações aqui, 
no Rio, menino? 


APOSTO: Uma novidade os esperava: dois bustos de 
mármore, postos sobre a mesa, os dois Napoleí 
o primeiro e o terceiro. 


VOCATIVO: “Peri, guerreiro livre, tu és meu 


VOCATIVO 


É o termo de natureza nominal que se acrescenta a uma 
oração quando se quer interpelar diretamente o interlocutor: 


Senhor! Por que nos abandonaste? 
"E agora, José?” 

“Fuja, fidalgo, que me perco! [...J" 

“Oh! seu Pilar - bradou o mestre com voz de trovão: 


Esse termo, por não pertencer, de fata, à oração, vem 
sempre precedido ou sucedido por um sinal de pontuação. 


EXERCÍCIOS DE FIXAÇÃO 


oz. 


(UFLA) "Jacia à um canto, arrepiado, morto-vivo” 
A função sintática exercida pelos termos destacados é, 
respectivamente, 

A) adjunto adnominal / adjunto adverbial / predicativo. 
8) objeto direta / predicativo / adjunto adverbial 

C) adjunto adverbial / predicativo / predicativo 

D) objeto indireto / predicativo / adjunto adverbial 

E) predicativo / adjunto adverbial / adjunto adverbial. 


uta-se) 
Noite Pontual 
Cobra Norato 
Lua cheia apontou pororoca roncou 
Vem que vem vindo como uma onda inchada 
Rolando e embolando 
Com a água aos tombos 
Vagalhões avançam pelas margens espantadas 
Um pedaço de mar mudou de lugar 
Somem-se llhas menores 
Debaixo da onda bojuda 
Arrasando a vegetação 
Fica para trás o mangue 
“Aparando o céu com braços levantados 
Florestinhas se somem 
A água comovida abraça-se com o mato 
Estalam árvores quebradas de tripa de fora 
Poreroca traz de volta a terra emigrante que fugiu de casa 
Levada pela correnteza. 
Sintaticamente, os termos “com 9 mato” e “pela 
correnteza” funcionam respectivamente como 
A) adjunta adnaminal é agente da passiva. 
B) adjunto adverbial e adjunto adverbial, 
€) objeto indireto a agente da passiva, 
D) objeto indireto e adjunto adnominal. 
E) adjunto adverbial é adjunto adnominal 


Estaca Bermou | 
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03. (PUCRIo) Marque a alternativa em que o termo assinalado 
tem à mesma função sintática de “da Mata Atlântica” 
em “Esse é apenas um exemplo de como a destruição 
da Mata Atlântica [...J”. 

A) [..] eliminaremos completamente o que sobrou dela 
fara das áreas de preservação. 

E) Somando os novos números aos do estudo referente 
ao período 1985-1990 [...] 

C) O assassinato da Noresta induz ao suicídio da vida 
que dela depende, 

D) O líder absoluto desse campeonato macabro foi 
o estado do Rio de Janeiro. 

E) [..] acaba de apresentar os números de seu último 
estudo sobre a situação da Mata Atlântica. 


04. (UNITAU-SP) Em “A prova de que ela é divina, dizia 
um erudito, é que os homens ainda não a destruíram”, 
as palavras, em destaque, são, no plano morfológico 
e sintático, respectivamente, 

A) substantivo « complemento nominal, advérbio e 
objeto direto, artigo e locução adverbial 

B) adjetivo e predicativo, substantivo e sujeito, pronome 
e objeto direto. 

C) substantivo e predicativo, adjetivo € objeto direto, 
pronome e objeto indireto. 

D) adjetivo « complementa nominal, advêriia e aposto, 
artigo e objeto direto. 

E) substantivo e predicativo, adjetivo e sujeito, artigo e 
objeto direto. 


05. (PUC-SP) Observe 05 fragmentos. 
1.[..] custou-lhe a história uma farte sarabanda [...] 
11.º[..] 0 amor e o ciúme lhe ocupavam a alma [..J” 


O lhe”, pronome pessoat do caso obliquo átono, pode 
exercer diferentes funções sintáticas. 

Depois de analisar os trechos anteriores, assinale a 
alternativa que indica a função exercida por esse pronome 
em cada um dos fragmentos, respectivamente. 

A). Objeto indireto — objeto Indireta 

B) Complemento nominal - adjunto adnominal. 

C) Adjunto adnominal - adjunto adnominal. 

D) Objeto indireto - adjunto adnominal 

E) Objeto indireto - complemento nominal. 


EXERCÍCIOS PROPOSTOS 
(FEI-SP-2010) 


Instrução: O texto a seguir é do escritor João do Rio. Leia-o 
com atenção e responda às questões de 01 a 08. 


O momento do amor 
João do Rio 


O conselheiro é um homem encantador. Baudelaire. 
dizia: "Cá temos um homem que fala do seu coração 
— deve ser um canalha”, O conselheiro não fala do seu 
coração, mas é um homem sensível. Com 75 anos, teso, 


bem vestido, correto, possuidor de doze netos a cinco 
bisnetos, a sua conversa é sempre chela de alegria e de 
mocidade. Outra noite, estávamos no seu salão, e de 
repente rompeu na rua um "zé-pereira” 

O conselheiro exclamou: 

— Et Eh! As colsas esquentam! 

Como o conselheiro é idoso, pensei vê-lo atacar os 
costumes e o carnaval Para gozar da sua simpatia, refleti 

= Temos cada vez mais a dissolução da moral! 

= Quem lhe fala nisso? - indagou o conselheiro. Talvez 
por ter sida sempre um homem moral nunca precisei de 
descompor os costumes para julgar-me sério. Sabe o que 
eu sinto quando ouço um "zé-pereira"? 

= Francamente, conselheiro... 

- Sinto que chega o grande momenta do amor no Rio.. 

= De fato, a liberdade dos costumes. 

- Heim? 

= Sim, os préstitos, as cortesãs, a promiscuidade, as 
meninas de pljama cantando versos pouco sérios, os 
lança-perfumes, a bacanal 

- Meu filho, quando se chega a uma certa idade, 
o resultado é tudo. Se quisermos ver nos três dias de 
carnaval a folia coma depravação, posso garantir que as. 
brincadeiras de antanho com o entrudo, os banhos d'água 
fria, a porta-voz eram livres como as de hoje com os. 
lança-perfumes, os confetes e as serpentinas, Mas não 
se trata disso. Trata-se de coisa mais Séria, Eu casei aos. 
18 anos, ita é, há quase 58 anos fiz a loucura de tomar 
por esposa a minha querida Genoveva. Mas, passado o 
primeiro ano, essa alucinação causou-me tal pasmo que 
resolvi estudar-lhe as causas, E descobri 

- Qualis foram? 

= Uma só: o mamenta do amor! 

= Conselheiro! 

= Há uma época no Rio absolutamente amorosa, quer 
no tempo da monarquia, quer na República. Consultel 
estatísticas, observei, Indaguei, procedi a Inquéritos 
pessoais... Sabe qual é essa época? A do carnaval! 
Note você camo aumentam os casamentos nas meses. 
seguintes ao carnaval. À maioria das inclinações, dos 
namaros que terminam em casério, começam no carnaval 
Três meses depois estava casado. Cinco dos meus filhos 
namoraram na carnaval. Minha filha Berenice com 30 anos 
arranjou o marido que lhe faz a vida feliz, no carnaval 
Nove dos meus netos seguiram a regra... 

= Mas, conselheiro, se é verdade o que V. Exa, diz, era 
o caso de fazer uns quatro carnavais por ano. 

= Não daria resultado, meu amigo. O carnaval é uma 
embriaguez d'alegria. Quem se embriaga uma Vez por 
ano não está acostumado. Quem se embriaga quatro, 
raciocina na bebedeira. Veneza acabou pelo abuso da 
máscara, Nós acabariamos pelo abuso do “zé-pereira” 
Mas uma vez por ano é bem o verão Impetuoso da desejo, 
o mamenta do amor. 

Depois suspirando: 

- Aproveite-o você. E Infelizmente não posso mais. 
A velhice é como o maitre d'hotel da vida, indica ao cliente 
o prato ótimo do cardápio e não o come. 
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os. 


o2. 


03. 


04. 


O texto apresentado é prioritariamente 


AJ narrativo, cuja intencionalidade é determinada pela 
discussão sobre temas do dia a dia. 


8) descritivo, cuja intencionalidade é determinada pela 
discussão sobre temas extraordinários. 


C) dissertativo, cuja intencionalidade é determinada peio 
discurso argumentativa 


D) lírico, dada a força das figuras metafáricas, 

E) dramático, uma vez que há em cena diversas 
personagens. 

O narrador do texto 


A) critica os costumes carnavalescos mais para agradar 
ao conselheiro do que por convicção pessoal. 


B) explicita iritação frente à opinião do conselheiro, 


€) é completamente Indiferente aos costumes 
carnavalescos. 


D) é um admirador dos costumes carnavalescos do 
século x1x. 


E) Interrompe a conversa bruscamente com o conselheiro 
par estar em desacordo com o seu ponto de vista, 


Segundo o conselheiro, 
A) o carnaval é o momento do amar, porque as paixões 
acontecem e se esgotam ao fim dos trás dias de festa. 


8) no camaval, a fol 
os casados. 


é desagradável e desencaminha 


C) o carmaval é o momento do amor, porque as paixões 
que surgem no períoda em que acontece a festa se 
transformam em casamento. 

D) lamentavelmente, o carnaval é o periodo em que 
muitas adolescentes engravidam e são obrigadas a 

E) Os jovens devem evitar as festas de carnaval para 
que não se envolvam em aventuras passageira 


Considere à última fala do conselheiro: - "A velhice & 
coma o maitre d'hotel da vida. India ao cliente o prato 
ótima do cardápio e não o come” (520). Ela sugere que 


A) a velhice traz prejuízos para a sociedade. 

8) a velhice traz a sabedoria necessária ao bom 
conselheiro, que pode usufruir plenamente de todos 
os eventos da vida. 

C) as experiências não se traduzem em aprendizado para 
os mais idosas. 

D) a velhice traz a sabedoria necessária para o bom 
conselheiro, que não pode mais experimentar certos 
eventos da vida. 

E) a velhice possibilita que a pessoa usuírua das 
experiências da vida de modo mals consciente. 


os. 


oz. 


10. 


Em "Como o conselheira é idoso, pensel vê-lo atacar os 
costumes e o carnaval" (54), a conjunção em destaque 
estabelece valor similar à conjunção 


A) embora. D) se. 
8) porque. E) contudo. 
€) conforme. 


Em “Meu filho, quando se chega a Uma certa Idade, 
o resultado é tudo" (512), a expressão em destaque é 
conhecida por 

A) aposto, 

8) adjunto adverbial 
C) adjunto adnominal. 


D) complemento. 
E) vocativo. 


O período "Sinto que chega a grande momento do amor 
no Rio” (58) apresenta dois verbos: “sinto” e “chega 
Observa-se que a sujeito de "chega o grande momento 
do amor no Rio” é 

a) eu. 

8) Rio. 

C) sujeito inexistente. 


D) a grande momento do amor. 
E) sinto. 


Em "As coisas esquentam!” (53), o verbo é 
A) intransitivo. 

8) transitivo direto. 

E) transitivo indireto. 

D) transitivo direto e indireto. 

E) verbo de ligação. 


(UFC-2010) Assinale a alternativa em que o termo 
destacado tem a mesma função sintática da palavra 
sublinhada na frase: Colocamo-nos como defensores 
do amor. 

A) Nascemos totalmente sem Indentidas 
8) Este deriva da imaturidade emocional. 

C) Ele poderá ser levantado pelo companheiro. 


D) Consideramos a individualidade nociva ao bem 


E) O individualismo tem crescido em função da 
tecnologia. 


(UFC-2010) Assinale a alternativa em que a palavra 

em destaque tem a mesma função sintática do 

termo destacado na frase: O egolsmo deriva da 

imaturidade emocional, 

A) O individualismo tem crescido em função da 
tecnologia, 

8) Algo que nos impedia de pensar no próximo. 

C) A individualidade nos faz conscientes. 

D) Por anos lutamos contra a solidão. 

E) É um fraco e não um esperto. 
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12. (UFTM-2011) Leia a tia e analise as três afirmações, 


t 
Ê 
ã 
o 


1. A palavra pelada assume sentidos diferentes para 
o pai e para o filho, razão pela qual este se mostra 
Irritado no último quadrinho. 

HE. No contexto, à locução verbal estou Indo curtir indica 
Uma ação cuja realização está no futuro imediato. 
Observando a fala do pal e a do filho, constata-se que 
as expressões Querida e PaiB6R têm a mesma função 

na estrutura de frase de ambos 

Está CORRETO o que se afirma em 

A) 1, apenas. D) Le tl apenas. 

8) Ht, apenas. E Lie 

C) Ie, apenas. 


SEÇÃO ENEM 


O1. (Enem-2003) No ano passado, a governo promoveu 
uma campanha a fim de reduzir os indices de violência. 
Noticiando o fato, um jornal publicou a seguinte manchete: 
CAMPANHA CONTRA A VIOLÊNCIA DO GOVERNO 

DO ESTADO ENTRA EM NOVA FASE 

A manchete tem um duplo sentido, e Isso dificulta 

o entendimento. Considerando a objetivo da notícia, esse 

problema poderia ter sida evitado com a seguinte redação: 

A), Campanha contra o governo do Estado e a violência 
entram em nova fase, 

8) A violência do governo do Estado entra em nova fase 
de Campanha, 

C) Campanha contra o governo do Estado entra em nova 
fase de violência, 

D) A violência da campanha do governo do Estado entra 
em nova fase 

E) Campanha do governo do Estado contra à violência 
entra em nova fase 


02. A sintaxe classifica os termos da oração em virtude da 
função exercida por eles, 
Felicidade! Passei na vestibular” 


Sintaticamente, 0 termo em negrito exerce a função de 


A) aposto. D) agente da passiva, 
E) vocativo E) complemento nominal. 
€) sujeito, 


03. "val, triste canção, sai do meu peito [.]" 
A alternativa que apresenta virgulas usadas pelo mesmo 
motivo que as da transcrição anterior é: 


A) A, não seja a vida sempre assim, 
E) Enão me sai do pensamento / Sempre, sempre longe 
€) Vive em mim além do tempo / Longe, longe, onde? 
D) Esse amor sem fim, onde andará? 

E) Esse amor, meu amor, / Onde andará? 


GABARITO 


Fixação 
mc 
oc 
o. 
oa 


os. 0 


Propostos 
oa o D 
2a os à 
mc os. D 
0 10. 8 
os. a n.E 


os. E 


Seção Enem 
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Concordância nominal 09 C 


Dando continuidade ao estudo da sintaxe, este módulo sistematiza as regras gerais de concordância nominal e apresenta 
alguns casos especiais. Na verdade, já conhecemos muitas dessas regras. Quando estudamos as relações entre termos 
determinantes e termos determinados, conhecemos a regra geral de concordância nominal, ou seja, aquela que se faz entre 
o núcleo substantivo e seus determinantes nos grupos nominais. 


REGRA GERAL 


A concordância nominal diz respeito às relações de determinação entre as termas que compõem um grupo nominal. 
Conforme já estudamos, em um grupo nominal, os determinantes concordam com o termo determinado, ou scja, 
adjetivos, artigos, pronomes e numerais agjetivos são flexionados de modo a concordar em gênero e número com o substantivo 
que constitui o núcleo do grupo. Observe a frase a seguir: 


O jelho e Jalto) [ipê] que foi plantado por [meu] | pai) cobriu-se de Jfiores) amarelas: 
AR AA MA núciea AA núceado núcieo do AA 
de sujeito agente ca passiva objeto indireto 


A regra de concordância nominal também se estende às relações do sujeito e do objeto direto com seus respectivos 
predicativos, uma vez que estes são determinantes daqueles. Observe: 


[El RA q 


O Ehefe saiu satisfeito, pois considerou tados os relatórios corretos e (precisos, 
AA núcleo — pradicativo AM MA núcieo — núcieo núcieo 
do sujeito do sujeito obj. direto pred do objeto pred, do objeto 
Essa é a regra geral, mas é preciso atentar-se para alguns casos que podem gerar dúvidas. 


PRINCIPAIS CASOS 
Adjetivo posposto a vários substantivos 


A) Substantivos do mesmo gênero — o adjetivo pode concordar com o último substantivo ou ir para o plural. 


Ea 


= No vilarejo havia uma e uma 
B) Substantivos de Pd FEFENTES = 6 adjEHiVO pode concardar com o último substantivo ou Ir para o masculino 


plural. 


= No vilarejo havia uma praça e uma E 


= No vilareja havia um prédio e uma 


= No vilarejo havia um 


17 Seossubstantvos formarem umagradação ouforem sinânimos, o adjetivo sá poderd concordar como substantivo mais próximo. Exemplos: 
- Com um olhar, um sorriso, um beijo terno, despediram-se. 
- Era visível o seu talento, o seu engenho rara para a música. 
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Adjetivo anteposto 
a vários substantivos 


O adjetivo concorda, por norma, com o substantivo mais 
próximo. 
Exemplos: 


- Você não escolheu ERON e fora para contar tudo. 


- Você não escolheu EEE REA e lugar para contar tudo. 


Quando o adjetivo anteposto for um predicativo 
(do sujeito ou do objeto), poderá concordar com o 
substantivo mais próximo ou tr para a plural. 
Exemplos: 


- Estava Ea A. a casa e o templo. 


- Estavam mo, 
- E preciso que mantantam a e o ori 


- E preciso que mantenham TE e o 


Um substantivo e vários adjetivos 


A) O substantivo, determinado pelo artigo, fica no 
singular, e repete-se o artigo a partir do segundo 
adjetivo, já que ocorre a elipse do substantivo, 

Exemplo: 

- O produto conquistou o mercado europeu e 
q americano. 

B) O substantivo vai para o plural e não se repete a 
artigo antes de cada adjetivo, 

Exemplo: 


- O produto conquistou os mercados europeu e 
americano. 


OUTROS CASOS DE 
CONCORDÂNCIA NOMINAL 


Mesmo, longe, caro, barato, 
alto e leso 
Tais palavras podem ter valor adjetivo cu adverbial. 


A) Na função de pronomes adjetivos ou de adjetivos, 
concordam com a palavra a que se referem. 


Exemplos: 


=== 


B) Na função de advérbio, são invariáveis. 
Exemplos: 


- Eos (DIA aeresentação. 
- Estes livros ET EEN 
Bastante, muito 


A) Na função de pronome indefinido, concordam com a 
palavra a que se referem. 


Exemplos: 
- Comprei EEE ED 
- Comprei EEB 


B) Na função de advérbio, são invariáveis. 
Exemplos: 


E antem. 
| | 
- E rante o pero de utação 


Meio 
A). Na função de numeral ou substantivo, Hexiona-se. 


Exemplos: 


- Não gosto de 


— Há EINE oe se chegar à solução. 
Ls 


B) Na função de advérbio, é invariável, 


Exemplo: 


= A clança fc E Ra 
Só,a sós 
A) Quando "só" equivale a "somente”, é invariável. 


Exemplo: 
- Só eles não concordaram. 


8) Quando "só equivale a "sozinho", varia de acordo 
com a palavra a que se refere. 


€) A locução adverbial “a sós* é invariável. 
Exemplo: 
= Ele gostaria del 


Estudo 


TOA Tux 


Concordância nominal 


É bom, é proibido, é necessário + 
substantivo 


A) Se há um determinante anteposto ao substantivo, 
tals expressões concordam com o substantivo. 


oi. 


- É ESG ENE e rnços 


B) Senão há um determinante anteposto ao substantivo, 


tais expressões ficam invariáveis (masculino singular 
Exemplo: a 


- É permitido entrada de crianças. 
O mais...possível, 
o menos...possível 


A palavra possível concarda com o artigo que Inicia a 
expressão. 


Exemplos o3. 


- Quero um carro B) mais barato 


— Há revistas ES mais fúteis] 


Anexo, leso, obrigado, incluso, 
apenso, quite, próprio 


Como adjetivos, concordam com o substantivo em gênero 


UNE é oresent, vaia das mercadorias. 


- Remeto-lhe, [REINER uma [EIERETTA do recibo. os 
Los Ê 


— Pôr virgula entre sujeito e predicado é crime de 


-B: disse: "muito 


Menos, alerta, abaixo, 
pseudo, salvo, tirante 


São Invariáveis, 


Exemplos 
= Foi questionada por pseudofiscais. 
- Os vigilantes estavam alerta. 
= No jogo de ontem havia menos pessoas. 


EXERCÍCIOS DE FIXAÇÃO 


(Cesgranrio) Há ERRO de concordância em 
A) atos e coisas más 

B) dificuldades e obstáculo intransponível, 
€) cercas e trilhos abandonados. 

D) fazendas e engenho prósperas. 

E) serraria « estábulo conservados. 


(Mackenzie-SP) Indique a alternativa em que há ERRO. 
A) Os fatos falam por si sós. 

8) A casa estava meio desleixada. 

€) Os livros estão custando cada vez mais caro, 


D) Seus apartes eram sempre o mais pertinentes 
possiveis. 


E) Era a mim mesma que ele sa referia, disse a moça. 


(UFV-MG) Assinale a alternativa em que ocorre ERRO 
de concordância nominal. 


A) Os estudos e as propostas dos estrangeiros foram 
totalmente inadequados. 

8) O Brasi ainda há de devolver aos estrangeiros a 
verba que lhes pediu emprestada 

€) O autor não considera oportuno os comentários 
negativos dos parretas americanos. 


D) Gostaria de dar por encerrada agora essa discussão 
tola sobre o suposto complexo de inferloridade dos 
brasileiros, 


E) As mulheres é os homens brasileiros não são 
melhores nem piores do que os homens e as 
mulheres estrangeiros. 


(UEPG-PR) Aceinale a alternativa INCORRETA. 
A) Falou bastantes coisas. 

E) Os guardas cometeram erros de leso-patriotismo. 
€) Era a mim mesma que ele se referia. 

D) Seus apartes eram os mais pertinentes possível. 
E) Você fala tanto, que me deixa meia tonta. 


(UFPel-RS) A alternativa em que são atendidas as 
normas de concordância da língua culta é: 


A) Precisamos ser benevolentes para com nós mesmos. 
8) Já tinham bastante motivos para voltar para casa. 


C) Que houvesse ou não existido opiniões contraditórias 
não nos interessava naquele momento. 


D) Sr. Ministro, V. Exa. sereis recebido com grande 
entusiasmo pela população. 


E) Surgiu, na escuridão da note, dois vultos enormes, 


2 Note-se que caso o sujeito venha determinado (determinante antepesto) pelo pronome adfetiv 
âuanto 6 abfetivo permabecam imvardáveis, conforme se púde ver nb segulnta contos traga: 


ulto”, tanto o verho 
precisó muita calma 
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EXERCÍCIOS PROPOSTOS 


(PUC Minas) 


O1. Leia à tirinha com atenção. Em seguida, assinale a 
alternativa que teça consideração INADEQUADA 
sabre eia. 

DILBERT - Scott Adams 

Ai ese oem | 


FOLHA S. PAULO, 06 maio 1998 

A) No primeiro quadrinho, o vocábulo espero poderia ser 
substituído por tenho esperança sem que o sentido 
do que se diz seja comprometido. 

8) No primeiro quadrinho, o vocábulo julgadas poderia, 
sem que houvesse comprometimento do sentido, ser 
substituído por avaliadas. 

CJ A fala da personagem no segundo quadrinho deve 
ser entendida como um argumento contrário ao que 
se diz no primeira quadrinho. 

D) As duas personagens apresentadas na trinha são 
exemplos de mulheres que não são preconceituosas 
contra as próprias mulheres. 

E) No segundo quadrinho, pode-se dizer que a 
personagem está demonstrando que é respeitada 
por suas ações e não julgada em função do grupo no 
qual se nsere. 


Instrução: O texto a seguir fol produzido por um aluno 
universitário a partir da seguinte proposta: Redlja um texto em 
que se notícia um crime. O texto se destina a ser publicado em 
“Jornal de circulação nacional, na seção de matérias policiais, 

O corpo do operário Joaquim da Sllva foi encontrado, 
morto dentro do baú por policiais que faziam a ronda no 
bairro Mangabeiras, já que não era muito tarde é havia 
pouco movimento no local do crime. O baú não era muto 
grande, mas cabia perfeitamente um corpo de pessoa. 
A mãe disse à polícia que o flho estava desaparecido a 
mais de cinco dias, sem nenhuma notícia, embora ela 
não soubesse de nenhum motivo para a que aconteceu. 


Considerando a texto do aluno bem como as orientações 
trazidas pela proposta que à gerau, marque, para as 
questões 02 e 03 

A) se somente 1 estiver correta, 

8) se somente 1 estiver correta 

C) se somente t e 11 estiverem corretas. 

D) se somente t e HI estiverem corretas. 

E) se todas estiverem corretas. 


oz. 


1. Aforma como aparece a 1º menção de baú faz supor 
que o autor julga que o leitor já tem conhecimentos 
právios sobre a existência da baú. 

11, Uma das razões pelas quais o texto não atinge as 
condições estabelecidas para sua produção é a 
ausência de maiores Informações sobre o lugar em 
que se dá o fato aludido, 

HI. Pode-se dizer que há uma certa redundância no trecho 
“A mãe disse à polícia que o flho estava desaparecida 
a mais de cinco dias, sem nenhuma notícia, o que 
resulta de como o autor organiza à Informação. 


os. 

1. O trecho “já que não era multo tarde e havia 
pouco movimento no local do crime” não constitui 
Justificativa suficiente para o fato de os polcials terem 
encontrado o carpo. 

11, Considerada a proposta, o texto não traz pistas 
suflelentes nem sobre o crime, nem sobre o local 
em que esse ocorreu, nem sobre a lugar em que se 
encontrou o bai, 

HI, O texto apresenta muitos problemas de estruturação 
é somente um única desvio de grafia 


Instrução: Leia os textos à seguir antes de responder às 
questões 04 e 05. 


Texto 1 
Carga pesada 

Deu nos jornais que o americano trabalha em média 

1.966 horas por ano - o mais alto índice entra os paises 

Industrializados, segundo a Organização Internacional do 

“Trabalho. Só que o brasileiro sua à camisa acima de 2 000 

horas anuais (exatas 2 092 horas, de acordo com dados 

da Pesquisa Mensal de Emprego do IBGE, de julho último). 

VEJA, 15 set. 1999, Radar, p.32. 


Texto 1 
Efeito Huck 
O ministro da Saúde, José Serra, andou reclamando 
pelos jornais que o remédio Losec, que ele toma para 
à gastrite, estava subindo muito de preço. Chegou 
a custar 73 reais a calxa com catorze comprimidos. 
Na semana passada, o laboratório Astra reduziu o preço 
para 58 reais. Mas tônico mesmo o ministro tomou na 
festa de aniversário do televisivo Luciano Huck. No melo 
da moçada, Serra estava mais Jovem do que nunca. 
VEJA, 15 set, 1999, Radar, p.32 


Texto 1 
Elle 

O instituto MCt foi pesquisar a chance de o ex-presidente 

Fernando Color de Mello ser eleito prefeito de São Paulo. 

Hoje, tem apenas 2% das intenções de voto dos paulistanos. 

VEJA, 15 se, 1999, Radar, p32 
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04. 


Todas as alternativas apresentam considerações 

adequadas sabre as textos, EXCETO 

A) Em 11, o trecho “mas tânico” revela que o autor do 
texto está colocando sob suspeita a verdadeira função 
do remédio Losee para o ministro, 

8) Em todos os três textos, somente após a leitura dos 
mesmos, os titulos ganham sentido. 

C) Em ty, “Elle” é marca de que o autor do texto 
pressupõe que o leitor possul conhecimentos prévios 
importantes para à Interpretação pretendida. 

D) No texto H, o uso do vocábulo "hoje" seguido de 
virgula é pista de que o autor do texto sinaliza 
a possiblidade de que os números da pesquisa 
possam se alterar nos próximos dias. 

E) Em todos os três textos, há marcas de opinião, 


Todas as alterações propostas para os trechos a seguir 
não comprometeriam o sentido que os mesmos têm no 
texto, EXCETO 

A) Deu nos jornais que o americano trabalha em média 
4.966 horas por ano [...] 

Os jornais deram que o americano trabalha em média 
1.966 horas por ano [...] 

8) Só que o brasileiro sua à camisa acima de 2 000 horas 
anuais 
Os brasileiros, porém, suam a cam 
horas anuais. 

E) [..Jacima de 2 000 horas anuais (exatas 2 052 horas, 
de acorda com dados da Pesquisa Mensal de Emprego 
da IBGE, de Julho último). 

[..] acima de 2000 horas anuais, isto é, exatas 
2092 horas, de acorda com dados da Pesquisa Mensal 
de Emprego da IBGE, de julho último. 


acima de 2 000 


D) Mas tônico mesmo o ministro tomou na festa de 
aniversário da televisiva Luciano Huck. 
Tânico o ministra tomou, entretanto, na festa de 
aniversário do televisiva Luciano Huck. 

E) Hoje, tem apenas 2% das intenções de voto 
dos paulistanos. 
Hoje, tem tão somente 2% das intenções de voto 
dos paulistanos. 


Leia as sentenças a seguir e assinale a alternativa que 
apresenta análise INADEQUADA sobre elas 


1. Otemar de minha família sempre me acompanhou, 
H. Vio rapaz sem óculos. 
HL.Toda nolte, eles se coçavam. 


IV. Compreendo melhor Ana que Paula. 
V. Ele mandou vir um professor para o instruir. 
VI. Estou pensando em viajar para o exterior novamente. 


Instrução: Lei 


A) Em 1, pode-se entender tanta que “minha família é 
temida” como que “minha família” tem um temor. 

E) Em 11, "sem óculos pode ser interpretado como ou 
modificando a ato de ver ou se referindo a “rapaz”, 

C) Em HU, 0 item "se", considerando todo a enunciado, 
permite duas interpretações distintas. 

D) Uma das interpretações possíveis para Vi inclíia, como 
lado, que o seu enunciador nunca viajou para o exterior. 

E) A possiblidade de dupla interpretação em todas as 
sentenças poderia ser eliminada com a mudança de 
posição das Itens negritados. 


s regras de concordância a seguir, transcritas. 


da Moderna Gramática Portuguesa, de Evanildo Bechara 
(37 ed. 1999). Em seguida, responda às questões 07 e 08. 


oz. 


Se as palavras determinadas forem de gêneros 
diferentes, a palavra determinante Irá para a plural 
masculina ou concordará em gênero e número com 
a mais próxima. (p. 545) 

1, Nos adjetivos compostos de dois ou mais componentes, 
a concordância em gênero e número com a determinado 
só ocorrerá no último adjetivo do composto. (p. 551) 

HH. Quando o sujeito simples é constituído de nome ou 
pronome que se aplica a uma coleção ou grupo, pode 
o verbo Ir ao plural. (p. 555) 

IV. Sujeito ligado por ou: O verbo concordará com 
o sujeito mais próximo se à conjunção indicar 
ay exclusão [.];b) retificação de número gramatical 
[..J; €) identidade ou equivalência [..]. (2. 557) 


Assinale a alternativa que traz consideração INADEQUADA. 

sabre as regras transcritas, 

A) “Comprei nabo e alface fresca” poderia ser exemplo 
para a regra 1. 

8) "Guardo saudoso aquele olhar em tons verdes-claros” 
poderia ser exemplo para a regra Il. 

C) "A gente vamos agora” poderia ser exemplo para a 
regra tt. 

D) "A escola ou a nossa segunda casa deve ser protegida 
pelos alunos” poderia ser exemplo para a regra IV. 

E) "O autor ou autores do atentado deverão ser presos 
nas próximas horas” poderia ser exemplo para a 
regra . 


Todas as sentenças a seguir estão ajustadas à(s) regra(s) 

descritas por Bechara, EXCETO 

A) Os filhos ou a única Irmã herdarão o Imóvel mais caro 
do espólio. 

B) Bentes ou Chaves será empossado presidente nas 
próximas horas. 

C) A multidão, violentamente, principiau o ataque aos 
criminosas. 

D) Gosto de usar anéis e pulseiras douradas. 

E) Bando de pássaros selvagens é evitado naquela 
fazenda através de emissor de ondas ultrassânicas. 
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09. (UEL-PR-2010) Observe o seguinte período: “O que 
se discutiu, a partir da literatura mais recente, é que, 
para acontecerem grandes mobilzações, é necessária 
também a participação atuante de uma elite política”. 
Assinale a alternativa CORRETA. 

A) Do ponta de vista da norma culta, há um problema 
de concordância, pois a forma carreta de se grafar a 
expressão destacada seria "é necessário” 

E) Há um problema de pontuação, pois não se deve usar 
virgula para separar o sujeito "grandes mobilizações” 
do predicado “é necessária também 

€) A expressão grifada destaca um erro de concordância 
com o sujeito "grandes moblizações 

D) A expressão destacada aparece Nexionada em gênero 
e número, pais concarda com o sujeito posposto "a 
participação atuante”. 

E) Do ponto de vista da norma culta, pode-se dizer que 
há uma inadequação, pois o autor usou a expressão 
"é necessária” no lugar da expressão "é precis 


10. (FAVIP-PE-2010 / Adaptado) A concordência nominal 
representa, em português, uma exigência da adequação 
do texto aos contextos formais da comunicação 
Nesse sentido, identifique a alternativa em que essa 
cancordância fel inteiramente respeitada, 

A) Nenhuma das comunidades da Amazônia desconhece 
os riscos da escassez de água n planeta, 

8) O problema da escassez de recursos hídrico paderá 
ser resolvida, casa os países mais populosos estejam 
atentos à sua correta distribuição, 

C) Sobre o consumo mundial da água doce, o resultado 
das pesquisas não são nada animadores. 

D) Fol proposto, com a aprovação de todos os países, 
Urgentes culdados em relação ao consumo humano 
de água potável. 

E) Mantido os atuais níveis de consumo, é de se esperar 
que, em 2050, dois quartos da humanidade sofra a 
falta de recursos hicos de qualidade, 


SEÇÃO ENEM 


O. “Tinha um viúvo que tinha treis rapaz e o pal já era 
bastante avançado na idade, já num trabalava mais. 
Os treis rapaz dentro de casa era multo obldiente do pal. 
intão fazia lavora e tudo... 

Um dia os rapaz ta lá trabaiano na roça e passo um home. 
Chego sim, oiô às. 

- Bom dia! 

- Bom dia! 

= Uai! 

= Ta trabalano, né, os minino? 

- É, nós ta trabaiano aqui, mas nosso pai ta bastante 
avançado na idade, coitado, num pode faze mais nada. 
Agora nós é que trata dele. Nós faz tudo pa meu pai, 

O home assunto “sim. Falo 

- 6, ocês é besta, moço! Cês ta pa saí pó mundo, pocês 
trabalá, arruma suas vida, Se acês fica mais seu pal 
toda vida, cês num 'ruma nada. Cês tem que larga. 


Dipois que ocês larga ele, ele dá o jeito dele, ual! Ocês 
ficá só dento de casa trabalano pa seu pal, cês num ruma 
nada procês não. E dispídiu dês e saiu [...]" 
Disponível em: <http://wvw cd rot arquivos 

75108. 20070910102614 doc> Acesso em: 03 dez. 2010 
Esse trecho reproduz uma variação linguística da 
português que contém várias marcas de oralidade e, 
do ponto de vista da norma padrão, apresenta alguns 
desvios. Aponte, entre os trechos reproduzidos a seguir, 
aquele em que o desvio deve-se a uma incorreta relação 
entre termos na frase 
A) “Tinha um viúvo que tinha trets rapaz [..]" 
B) “Chego sim, aiá às.” 
C) “LJ nosso pai ta bastante avançado na idade [..]” 
D) “E dispidiu dês e salu [...]" 
E) “O home assunto "sim 


02. De amigo para amigo recém-casado: 
- O), quando a sua mulher tiver meia velha, fala para 
ela me dar? 

O amigo recém-casado espancou o coitado é depois 

pediu explicação. 

= Por que vecê disse lsso? 

- Não entendi porque (sic) você me bateu! Eu gosta de 

meia velha para por na cabeça! Tenho frio nas orelhas... 
Disponível em: <bttp://vw velhosamigos.com.br/Padas/| 

piadas79.html>. Acesso em: 14 jam, 2011. 

Nessa anedota, 9 humor decarre de um mal entendido 

entre os interlocutores. Pode-se afirmar que esse 

mal-entendido é consequência de 

A) o amigo do recém-casado cometer um erro de 
concordância nominal que compromete o sentido de 
sua primeira frase. 

E) o recêm-casado atribuir um valor adjetivo a um terma 
que fol usado incorretamente com valor adverbial 

€) o recém-casado atribuir um valor adverbial a 
um termo que fol usado corretamente com valor 
substantivo, 

D) o amigo do recém-casado Nexianar equivocadamente 
no feminino uma palavra Invarlável na lingua 
portuguesa. 

E) o amigo do recém-casado possuir o estranho hábito 
de Usar meias femininas na cabeça para aquecer as 
orelhas, 
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GRAMÁTICA 


1. Classes Gramaticais 


As classes gramaticais são verdadeiras famílias de palavras com 
caracteristicas morfológicas (de estrutura) comuns. 


Variáveis 


Substantivo — designa os seres. 

Variações: número (singular e plural) e gênero (masculino e feminino): 
o menino, a menina, os meninos, as meninas. 

Atenção aos substantivos próprios, que designam seres em particular: 
João, José, Maria. Eles também podem aparecer como substantivos 
comuns, que designam seres em geral. Exemplo: Ele é um joão- 
ninguém. 


Adjetivo — caracteriza os seres (substantivos). 
Variações: número (singular e plural) e gênero (masculino e feminino): 
menino bonito, menina bonita, meninos bonitos, meninas bonitas. 


Artigo — especifica ou generaliza os seres (substantivos). 
Variações: número (singular e plural) e gênero (masculino e feminino): 
o menino, umas meninas. 


Numeral — indica números. 
Variações: número (singular e plural) e gênero (masculino e feminino): 
um, dois, quintuplo, sétimos, sétimas. 


Pronome — substitui ou modifica substantivos. 
Variações: número (singular e plural) e gênero (masculino e feminino): 
eles, elas, aquele, aquelas. 
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Verbo — localiza acontecimentos, fatos, no tempo. 

Variações: número (singular e plural), pessoa (1º, 2º, 3º), tempo 
(presente, pretérito, futuro) e modo (indicativo, subjuntivo, 
imperativo): amo (verbo amar — 1º pessoa do singular do presente 
do indicativo). 


Invariáveis 


Advérbio — caracteriza verbo, adjetivo ou o próprio advérbio. 
Chegou atrasado. 


Preposição — relaciona uma palavra a outra. 
Cadeira para descanso. 


Conjunção — relaciona uma oração a outra. 
Noélia saiu, mas não tem hora para voltar. 


Interjeição — Exprime sentimento repentino. 
Viva! Mais um trabalho de Norma! 


OBSERVAÇÃO: 


As palavras podem mudar de classe gramatical. 


Antigamente, tinha muito sono. 
Antigamente (advérbio) = há muito tempo 


Ela se refere aos antigamentes. 
Antigamentes (substantivo) = outros períodos 
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2. Graus do adjetivo 


GRAUS DO ADJETIVO 


Positivo: 
Característica 
expressa 


Comparativo: 
Característica 
comparada 


Superlativo: 
Característica 


ressaltada 


Maria é linda. 

De superioridade. Maria é mais linda 
do que Paula. 

De igualdade. Maria é tão linda 
quanto Sônia. 

De inferioridade. Maria é menos 


linda que Sônia. 


Relativo: 

A característica de um em relação 

a vários. 

De superioridade: Maria é a mais 
O mais... + adjetivo. linda das irmãs. 
De inferioridade: Maria é a menos 
O menos... + adjetivo. linda das filhas. 
Absoluto: 

Característica acima do comum. 

Analítico: Maria é muito 
Muito (ou sinônimo) + adjetivo. linda. 
Sintético: Maria é 
Adjetivo+ -issimo, érrimo... lindissima. 


FORMAS Seu carro é mais pequeno do que o meu. 
CORRETAS DE A mesa é mais grande que confortável. 
[e(0 VI ATA ENO O primo é mais simpático do que bonito. 


COMPARATIVO DE 


POSITIVO cyPERIORIDADE 
bom Melhor 
mau Pior 
grande Maior 
pequeno Menor 


SUPERLATIVOS SINTÉTICOS IRREGULARES 


-vel — bilissimo 

-z — cissimo 

-ão — anhissimo 

-m — níssimo 

-io (sem e antes) — iíssimo 
-eio — eissimo 


Superlativos formados a partir 
da forma latina do adjetivo. 
a) Com penúltima letra em R: 
forma latina em + érrimo. 

b) Alguns adjetivos aceitam 
forma latina e popular 
(português + issimo). 
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COMPARATIVOS E SUPERLATIVOS SINTÉTICOS 


SUPERLATIVO 

ABSOLUTO RELATIVO 
ótimo, bonissimo o melhor 
péssimo, malissimo o pior 
máximo, o maior 
grandissimo, 
grandessissimo 
minimo, o menor 


pequenissimo 


terrivel — terribilissimo 

capaz — capacissimo 

vão — vahíssimo 

comum — comunissimo 

macio — maciissimo 

cheio — cheissimo 

sábio — sapientissimo; jovem — 


juveníssimo 


áspero — aspérrimo; próspero — 
prospérrimo 


amigo — amicíssimo ou amiguíissimo. 
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3. Homônimos e Parônimos 


HOMÔNIMOS E PARÔNIMOS 


Homônimos 


Parônimos 


Vocábulos com 
pronúncias iguais, mas 


significados diferentes. 


Vocábulos com 
pronúncias parecidas, 
mas significados 
diferentes. 


seção/secção (corte, setor) 
sessão (reunião), cessão (ato 


de ceder, concessão) 


cavaleiro (o que monta a 
cavalo), cavalheiro (gentil) 


PORQUE, PORQUÊ, POR QUÊ E POR QUE 


Porque 


Porquê 


Por quê 


Por que 


Utilizado para causas 

e explicações. Pode ser 
empregado como sinônimo 
de pois. 


Substantivo utilizado como 
sinônimo de motivo/razão. 


Utilizado antes de sinal de 
pontuação 


Sinônimo de por que 
motivo, por qual, pelo 
qual... 


Dormi porque estava cansado. 


Você o ama porque ele é rico? 


Revelou o porquê do seu gesto. 


Não veio nem disse por quê. 


Por que você não veio? 
Sabemos a razão por que ela 
se foi. 


Abaixo 


A cima 


Acima 
Afim 

A fim de 
Â-toa 


À toa 


De baixo 


Debaixo 


Senão 


Se não 


Tampouco 


Tão pouco 


Ao contrário de 
alto. 


Nos outros casos. 


Ao contário de 
baixo. 


Nos outros casos. 


Semelhante, igual. 


Para. 


Insignificante, 
fácil, vil. 


Ao acaso, em vão. 


Antônimo de de 
cima. 


Antônimo de em 
cima. 


Do contrário. 
Mas sim. 


A não ser. 


Nos outros casos. 


Também não. 


Muito pouco. 
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GRAFIAS DE ALi S HOMÔNIMOS 


A baixo 


O risco na parede vai de alto a baixo. 


Os abaixos citados comprometem-se 
a vir amanhã. 
Jogou a casa abaixo. 


De baixo a cima, o prédio é só alegria. 


Seguiu ladeira acima. 
Temos ideias afins. 
Escrevi a fim de ser compreendido 


Este é um problema à-toa. 


Trabalhei à toa. 


O que vem de baixo não me atinge. 


Está debaixo do armário. 


Faça a lição, senão não sairá. 

Não faço outra coisa senão pensar em 
você. 

Ninguém senão você mesma poderá 
resolver a questão. 


Se não formos lá, não saberemos. 
Se não, você vai ver. 


Não ama, tampouco odeia. 


Joga tão pouco! 
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UNS HOMÔNIMOS E PARÔNIMOS 


Acender Atear fogo, ligar 

Ascender Subir 

Acerca de A respeito de, sobre 

Cerca de Aproximadamente 

Há cerca de Há (tempo) aproximadamente 
Arrear Pôr arreios 

Arriar Abaixar 

Caçar Perseguir, pegar 

Cassar Anular 

Cela Cômodo para dormir, de prisão, de mosteiro 
Sela Arreio 

Censo Recenseamento 

Senso Discernimento 

Cerração Nevoeiro intenso 

Serração Ato de serrar, corte 

Cheque Ordem de pagamento 

Xeque Lance de xadrez; risco; soberano 


Comprimento Extensão 
Cumprimento | Saudação; realização 


Conjectura/ Hipótese 
conjetura 


Conjuntura Circunstância, situação 


Uniformar ses 


Usar 


Ustutar E 


Utilizar 
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Concerto 
Conserto 
Coser 
Cozer 
Descrição 
Discrição 
Despensa 
Dispensa 
Despercebido 
Desapercebido 
Emergir 
Imergir 
Emigrar 
Imigrar 
Eminente 
Iminente 
Estada 
Estadia 
Flagrante 
Fragrante 
Fluir 

Fruir 
História 
Estória 


Imoral 


Acordo; sessão musical 

Reparo 

Costurar 

Cozinhar 

Ato de descrever 

Reserva, sensatez 

Local onde se guardam mantimentos 
Isenção, licença 

Não percebido 

Desprovido 

Vir à tona 

Afundar, mergulhar 

Sair de um pais 

Entrar num pais 

Célebre, respeitável 

Prestes a acontecer 

Tempo de permanência de pessoa 
Tempo de permanência de veiculo 
Ato de flagrar; evidente 
Perfumado 

Correr 

Aproveitar, Desfrutar 

Narrativa documental 

Narrativa ficcional 


Contra a moral 


GRAMÁTICA 


GRAMÁTICA 


Amoral Indiferente à moral, sem moral 

Infligir Aplicar castigo ou pena. 

infringir Transgredir 

Mal Antônimo de bem; assim que 

Mau Antônimo de bom 

Mandado Ordem judicial 

Mandato Missão, duração do exercicio de cargo 

Precedente Antecedente 

Procedente Proveniente, originário 

Previdência Antevidência; sistema de cobertura mediante con- 
tribuição 

Providência Medida; intervenção divina 

Ratificar Concordar, assinar 

Retificar Corrigir 

Ruço Desbotado; nevoeiro 

Russo De origem russa 


Sobrescrever Endereçar, escrever sobre 


Subscrever Assinar 

Sustar Interromper 

Suster Reprimir, sustentar 

Tachar Acusar, censurar 

Taxar Estipular, qualificar, tributar 
Tráfego Trânsito 

Tráfico Comércio lícito ou ilícito 
Vultoso Volumoso 


Vultuoso Com rubor na face 
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4. Concordância nominal 


CONCORDÂNCIA NOMINAL 


Regra geral. 


Substantivos 
+ adjetivo 


Adjetivo + 
substantivos 


Substantivo 
+ adjetivos 


Ordinais + 
substantivo 


O adjetivo concorda com 
substantivo. 


O adjetivo concorda com o 
substantivo mais próximo 
ou com todos. 


No plural, o masculino 
prevalece sobre o feminino. 


O adjetivo concorda com o 
substantivo mais próximo. 


Artigo e substantivo no 
plural + adjetivos no 
singular. 

Artigo e substantivo no 
singular + adjetivos no 
singular (o segundo com 
artigo). 


Com ordinais com artigo, 
o substantivo apresenta-se 
ho singular ou no plural. 
Com apenas o primeiro 
ordinal com artigo, o 
substantivo apresenta-se 
ho plural. 


menino bonito 
meninos bonitos 
menina bonita 
meninas bonitas 


menina e moça bonita/ 
bonitas 

menino e menina bonita/ 
bonitos 

meniho e menina bonita/ 
bonitos 


bonito menino e menina 
bonita menina e menino 


as paredes vermelha e 
amarela 
a parede vermelha e a 
amarela. 


o penúltimo e o último 
filhoffilhos. 


o penúltimo e último 
filhos. 


GRAMÁTICA 


É bom, é 
hecessário, é 
proibido 


Um e outro, 
hem um nem 
outro 


Particípio 


De + adjetivo 


Meio, 
bastante, 
barato, caro 


Possivel 


Não variam com sujeito em 
sentido geral ou vago (sem 

artigo definido ou pronome, 
por exemplo). Nesses casos, 
trata-se de expressões fixas 
da língua. 


O substantivo seguinte 
apresenta-se no singular; o 
adjetivo, no plural. 


Só hão varia nos tempos 
compostos (com ter ou 
haver). 


O adjetivo não precisa 
variar ou concordar com 
termo a que se refere. 


Variam quando são 
adjetivos (modificam 
substantivo). 


Não variam quando são 
advérbios (modificam verbo 
ou adjetivo). 


O mais, o menos, o maior... 
+ possivel. 

Os mais, os menos, os 
maiores... + possíveis. 
Quanto possivel não varia. 


É proibido entrada de 
pessoas não convidadas. 
Observe: É proibida a 
entrada de pessoas não 
convidadas. 


Um e outro documento 
serve. 

Não foi nem um nem 
outro prédio residenciais. 


O homem havia bebido a 
água. 

Observe: A água foi 
bebida. Bebida a água, 
despediu-se. 


Ela pouco tem de 
maduro/de madura. 


Bastantes amigos vieram. 
Roupas caras, embrulhos 
caros. 

Estavam bastante 
cansados. 

Cobrou barato os 
serviços. 


Conheci mulheres o mais 
confusas possível. 
Conheci mulheres as 
mais confusas possiveis. 
Os amigos ficaram tão 
felizes quanto possivel. 


5. Vícios de linguagem 


PALAVRA TIPO DE FORMA FORMA 
ERRO INCORRETA CORRETA 


Barbarismo 


Solecismo 


Arcaismo 


Erro na 

grafia, flexão, 
pronúncia ou 
significado: 
Cacoépia 
(pronúncia 
errada). 
Silabada (troca 
de silaba 
tônica). 
Cacografia 
(erro na grafia 
ou na flexão). 
Deslize 

(erro no 
significado). 
Estrangeirismo 
(uso de 

termo com 
equivalente 
ha lingua 
portuguesa). 


Erro de sintaxe 


Uso de 
expressões em 
desuso. 


areonáutica 
rúbrica 
mulçumano 
desapercebido 
stress 


Primo, irmã e avó 
lindas. 


O clavigero tomou 
uma chávena de 
chá. 
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aeronáutica 
rubrica 
muçulmano 
despercebido 
estresse 


Primo, irmã e 
avó lindos (a). 
O chaveiro 
tomou uma 
xicara de chá. 
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Cacofonia Som Ela tinha; prima Várias 
desagradável minha. possibilidades. 
resultante 
da união de Vou-me já. 
palavras. 

Cacófato 


(som obsceno | Penso pouco para 


resultante pronunciar palavras. 
da união de Canto enquanto 
palavras). planto. 

Colisão 

(repetição Ou há a hora, ou há 
desagradável o ato. 


de consoantes 
iguais). 
Eco (repetição 
desagradável 
de terminações 
iguais). 
Hiato 
(sucessão 
desagradável 
de vogais). 
Ambiguidade Duplicidade de Pediu à esposa sua Pediu à esposa a 
sentido. roupa. roupa dele/dela. 


Redundância Repetição Parti a laranja em Parti a laranja 
desnecessária duas metades iguais em duas 


de uma ideia. metades. 


6. Concordância verbal 


CONCORDÂNCIA VERBAL 


Regra geral 


Pronome 
apassivador 


Haver 


Fazer 


Ser 


Sujeito 
composto 


O verbo concorda com 
sujeito. 


O verbo concorda com 
sujeito 
(regra geral). 


Sempre no singular 
quando for sinônimo de 
existir ou ocorrer, ou 
indicar tempo decorrido. 


Sempre singular 
quando indicar tempo 
decorrido ou condição 
meteorológica. 


Quando indica hora, 
data, distância, o verbo 
concorda com o húmero 
seguinte. 

Quando indica 
quantidade (muito, 
pouco), o verbo 
apresenta-se no 
singular. 


Antes do verbo, este 

se apresenta no plural. 
Depois do verbo, este 

se apresenta no plural 
ou concorda com o 
primeiro.Com ou, o verbo 
fica no plural (exceto se 
houver exclusão). 
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O menino chorou. 
Os meninos choraram. 


Vende-se casa. 
Vendem-se casas. 


Havia muitas quesões. 
Voltou há vinte anos. 
Observe: 

Voltara havia vinte anos. 


Voltou faz vinte anos. 
Aqui faz invernos terríveis. 
Observe: 

Voltara fazia vinte anos. 


É uma hora. 

São 02 de agosto. 

De ponta a ponta são 
trinta metros. 

Dois dias é pouco tempo. 
Dois dias foi demais. 


A prima e o marido moram 
ali. 

Ali mora/moram a prima e 
o marido. 

Vens/Vimos tu e eu. 
Dormi/dormimos eu e ela. 
Lai ou Lili estão em casa? 
Um ou outro será eleito. 
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Quem e que 


Pronomes 
indefinidos 


Mais de, menos 
de, cerca de 


Um dos que 


Expressões 
coletivas 


Percentuais e 
fracionários 


Sou eu quem — verbo 
concorda com quem ou 
seu antecedente. 

Sou eu que — verbo 
concorda com 
antecedente de que. 


Algum de, um de, cada 
Um, henhum de — verbo 
ho singular. 


O verbo concorda com o 
húmero seguinte a essas 
expressões. 


Verbo no singular ou no 
plural. 


Coletivo + plural = verbo 
no singular. 

A maioria de, a maior 
parte de + plural = 
verbo no singular/pular. 


Percentual — verbo 
concorda com número 
ou termo seguinte ao 
húmero. 

Percentual determinado 
— verbo concorda com 
húmero. 

Fração — verbo concorda 
com numerador. 


És tu quem vai/vais.Fomos 
hós quem comprou/ 
compramos. 


És tu que vais. 
Fomos nós que 
compramos. 


Algum de nós vai. 
Nenhum dos ausentes virá 
mais tarde. 


Mais de um 
estabelecimento fechou. 
Cerca de cem 
estabelecimentos 
fecharam. 


Mário é um dos alunos 
que reclama/reclamam. 


Um cardume de sardinhas 
apareceu 

nesta praia. 

A maior parte dos alunos 
não veio/vieram. 


Dez por cento da turma 


veio/vieram. 


Aqueles dez por cento da 
turma não passaram. 


Um centésimo faz um 
campeão. 
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7. Verbos - Algumas considerações 


ALGUNS VERBOS ABUNDANTES (VERBOS QUE POSSUEM 
MAIS DE UMA FORMA NO PARTICÍPIO) 


FORMAS FORMAS 
INFINITIVOS REGULARES IRREGULARES 
DO PARTICÍPIO DO PARTICÍPIO 
aceitar aceitado aceito 
acender acendido acesp 
contundir contundido contuso 
eleger elegido eleito 
entregar entregado entregue 
enxugar enxugado enxuto 
expulsar expulsado expulso 
ganhar ganhado ganho 
gastar gastado gasto 
imprimir imprimido impresso 
limpar limpado limpo 
murchar murchado murcho 
pagar pagado pago 
suspender suspendido suspenso 


tingir tingido tinto 


GRAMÁTICA 


VERBOS QUE APRESENTAM APENAS PARTICÍPIOS 
IRREGULARES (PORTANTO, NÃO SÃO VERBOS ABUNDANTES) 


aberto 


abrir 
cobrir 
dizer 
escrever 
fazer 
pôr 

ver 


vir 


coberto 
dito 
escrito 
feito 
posto 
visto 


vindo 


O mesmo vale para as formas derivadas desses verbos. 


A TRANSITIVIDADE DOS VERBOS 


VERBOS 


Transitivo direto — Exige 
complemento direto (sem 
preposição). 


Transitivo indireto — Exige 
complemento indireto (com 
preposição). 


Intransitivo — Não exige 
complemento. 


TRANSITIVIDADE 


Amo você. (Amar alguém ou algo) 
Você = objeto direto 


Gosto de você. (Gostar de alguém ou 
de algo) De você = objeto indireto 


Ela chegou tarde. (O advérbio 
tarde indica circunstância, e não 
complemento do verbo chegar). 


Vaiar 59 Varar 


Vol SEE RCE DE Vade Te sn 
Vo O Va Pç pc O eo: | ja amem a mc, ts ão on Bs pis 
do poccanec iniepetas io pladto | Prodase so vio: ai, be BL 


Valar doca Bo tm Vas aa ec 


Tiso — Je o val de: "Det quo “es as 
| Valer Teu Pie td co a) q 
e MÍLSAT T Gg to Eta Valsar doeu ra Ra can 
Eee em E 


Vampirar O aeuo que VAMPINIZAR: “Para 


Gi fog atas fon Vaga undeno Cuco ro Visio Pa ua a aÃ got, sido DO o rat dn 

REA das da ia | co a, Meio i Ei A E Mis Pluto, PU] Vampirizar  Joeeetêoqebio — Rent, esqui 

do VAcava de outros seecleioa > o apo TER A da Vi css: lia Mn Pacto Sai ni Paio | im ESCURO, Go o ar qi, Sd 

ro aa ão gi | Vaitamene vma van Papas pataniDo, Qro ie) na douta Ti pa 

| ço De art aj aca a tc | Vaga (atrito o Fico E Ss (pa? oie | Fãs quo, lárera des jaticdos 1 (Cu 
atção*Camánrio) jun og digaiáadao Ef Pre ee O Great a e o RA o a ac da 


Culto) Janio = | 8 0 obriga à tospecem onte qu do van 


Vaeilar igoitatds — Não ee fes ómdaimo ; 
| Si e fe eta E ; Tea ai Gi CB] nono ma À un ui 
pda E a ; ER espiar SE eso tea 
Sega Pó a mn a | ali c ri Pad ca ço 
gia, coro genoma lc im Po ai, dera o de dd dh ali pe E api ii 
Rei, Ads ct pen a nl ai e ca EN, ad da EB, Pac 
| al | E o PE DR | Vangloriar Tsetão = opine 


de fa e Dad a de pa fi Sc ti 
een ea rea dia Ce À á 
a a dad e E iiTErA 
| Existe ARE. e pao vo Ri 

er bestas ou dividas Ti “ia | = Darcses exanatio: caiavgn ape 
nd Rei QU | DS tie e dee fa 
E Pe dn aa uia | Sc uia o Sie io nú) ssa ir ja] e ES 
apo conde Pa Me] ee aa oi Si do Ri A do td Vaporar Gate tao x ct ft 
ng da pe ge | de api a ur Sino ft. pi Da q ego pia ES 

RES A ed ai in ne pi e E pu 
| cf, rotor ita ão de gr ue) nd bica À Cas jacr, “agado “De dg a E pel a 


Vas queria or bi ro nte Sin e pa 


cl Tr Ma ray tn em a ia 
to. ão Nilce hinos Jg pese ah SENT deep | sr e 
oia datne See SS Pad | Vaporizar Tio — Beda a vapor Var 
ra ata e Ed Sa Vaporizar Tiga o ie) 1 Br 
o api pu o, E pai o | Corto pm a arraia Pd 
E dt Pt | Br peinad A. Lai, Blind as 
Vadia dói — Lora vida do puts ra | ços viana do soma o co Sídam à rei, compensar o tabatio que ds Como | Vapular Trselio., Ebgdoe ogia 
ps f E O que e al de dia o dO raça oo doado 
ae ea GET nn O eps COSTEAR. 1 0 vim, 
Sa Seo PE 
Ta a e e us a aa Sa a 
Sata LD dubai na da Coface coa is ode egg ca ai coma: E iai mi A 
de dida do ndo e a SS nal maio à dem dons ec 4 onte do o PAO a LE | a 


cuonro o lg de pars 8 Preniaa= ga 
a ulata o peão: Eae me Vinenonc de 
De pone rotinas (ei, oras Po) 
ars “em De Conem dela au peito de ago! | VAMEUCjar Ggiertpão cr, Escactoe, elo, va 
e Ludo ir E) Ce lhe vaia ar lê le | atada à louêniaEtcaigio ti Erunçs a 

Que lhe face a yponge 


Vadear Tete ci e 
cao de de e Soc Vaguear lpiio — ge em io ve 


| a Ci Dou Ada do E qua race qo, e qu do 


Edir eeulao “ni, Po Po ad 


Fiais di al 


ac da 


| Vagabundear (trio editais, 


fes de qr em seo Fig pobres, is ca | 


| agalumear Istgsiio = Beltr como 0 va: “Epis Sr e TB Sh qa ri e | ad Sm a Co 
Vagal Eua rg ur, a ue | po E nbandogar, cares os mare, SUB 03 monto, dr bios Te ilagã, 863º U | a caio prá Vamo quedas (E Cuba. 
egenço x ef, do Pd mn em | anca dt Td pe Ad a ron a oie to an: «| Sto E) sed gd RE vaca das 

légico, 196 É Vaguejar O memo qu VAGUEAR. Rag Paus rom intima homen” (ii, Got | ie clé: "Pigs vamano (Moe Ino 
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Objeto direto preposicionado 


Alguns verbos transitivos diretos, por euforia, podem aparecer 
com preposição. Dessa forma, temos: 


Amar a Deus. 


Amar = verbo transitivo direto (amar alguém ou algo) e não 
verbo transitivo indireto 
a Deus = objeto direto preposicionado, 
e não objeto indireto 


PRINCIPAIS REGÊNCIAS DE ALGUNS VERBOS 


VERBOS REGÊNCIAS SIGNIFICADOS 


Assistir 


Esquecer 


intransitivo 


transitivo 
direto 


transitivo 
indireto 
(preposição a) 


transitivo 
indireto 


transitivo 
direto 


transitivo 
indireto 
(preposição 
de) - quando 
pronominal 


morar 


cuidar, 
assessorar. 


ver 


caber 


antônimo de 
lembrar (-se) 


antônimo de 
lembrar (-se) 


EXEMPLOS 


Laís assiste em 
Piracicaba. 


A enfermeira assistiu o 
doente 


Assistimos ao filme 


Assiste-nos tomar uma 
decisão. 


Esqueci o livro. 


Esqueci-me do livro. 
Observação: O pronome 
pode ser omitido antes 
de verbo no infinitivo. 
Esquecemos de comprar o 
presente. 
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Lembrar 


Pagar 


Namorar 


Aspirar 


transitivo 
direto 


transitivo 
indireto 
(preposição 
de) - quando 
pronominal 


transitivo 
direto e 
indireto 
(preposição 
de) 


transitivo 
direto 


transitivo 
indireto 
(preposição a) 


transitivo 
direto 


intransitivo 


transitivo 
direto 


antônimo de 
esquecer (-se) 


ahtônimo de 
esquecer (-se) 


recordar 


quitar algo 


fazer 
pagamento a 
alguém 


manter 
relacionamento 
com alguém 


fazer/ter 
companhia a/ 
de namorados. 


Inspirar, sugar 


Lembrei a data. 


Lembrei-me da data. 


Lembrei a eles a 
importância 
do presente. 


Paguei a conta. 


Paguei a ele. 
Observação: Paguei a 
conta 

ao padeiro. 


João namora Maria. 


João namora com sua 
irmã. 

(Ambos saem juntos para 
hamorar seus pares) 


Aspiro ar puro. 
O aspirador aspirou todo 
o pó. 
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Aspirar transitivo desejar, Aspiro a um hovo cargo 
indireto almejar na empresa. 
(preposição a) 


Visar transitivo mirar O arqueiro visou o alvo. 
direto 
transitivo assinar, Arianna visou o recibo? 
direto rubricar 
transitivo almejar, Viso a um hovo cargo na 
indireto objetivar empresa. 


“Ela deu à luz gêmeos.”, e não "Ela deu à luz a gêmeos.”. 


8. Vozes do verbo 


VOZES CONCEITOS EXEMPLOS 


O sujeito da oração 


Ativa E O menino feriu a irmã. 
empreende a ação. 
: CRC O O itmalrol Ferida pelo 
Passiva ação. À ação incide sobre o 


ri = menino. 
sujeito da oração. 


O sujeito da ação empreende 
Reflexiva a ação, a qual incide sobre 
ele, 


O menino feriu-se. 
O menino feriu a si mesmo. 


É, grosso modo, o termo com o qual 
SUJEITO o verbo deve concordar. 

DA ORAÇÃO A voz passiva é empregada apenas com os 

chamados verbos transitivos diretos. 
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VOZ PASSIVA 


Analítica (mais detalhada) Casas são vendidas. 
Sintética (mais resumida) Vendem-se casas. 
TRANSFORMAÇÃO DA VOZ ATIVA EM VOZ PASSIVA 
VERBO TRANSITIVO 
SUJEITO AGENTE DIRETO OBJETO DIRETO 
Ele comprou a casa. 


PREDICADO NOMINAL 


Spa (VERBO DE LIGAÇÃO + AGENTE DA PASIVA 
PREDICATIVO DO SUJEITO 
A casa foi comprada por ele. 


A partir da tabela anterior fica mais fácil de compreender a razão 
de não ser possivel passar para a VOZ PASSIVA orações com verbos 
transitivos indiretos. 


Vejamos os exemplos: 


IMPOSSIBILIDADE DE VOZ PASSIVA 


VERBO TRANSITIVO 
SUJEITO AGENT! OBJETO INDIRETO 
A E INDIRETO Er Rel 
Eu Gosto de você. 


FORMA INEXISTENTE NA LÍNGUA 


De você é gostado por mim. 
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IMPOSSIBILIDADE DE VOZ PASSIVA 


SUJEITO AGENTE PERDOE NUNO OBJETO INDIRETO 
INDIRETO 
Eu assisti ao filme. 


FORMA INEXISTENTE NA LÍNGUA 
Ao filme foi assistido por mim. 
FORMA QUE DESTOA DA NORMA CULTA 
O filme foi assistido por mim. 


No caso da oração anterior, para usar a voz passiva, prefira um 
sinônimo de assistir, como ver: O filme foi visto por mim. 


9. Crase 


Significa “contração”, “fusão”. Na maioria 
CRASE dos casos estudados, trata-se da fusão entre 


uam uam 


a preposição “a” e o artigo “a”. 


Exemplo: Tira-teima: Vou ao banco. 
Vou à feira. (a+o) 
(a+a) 
Contudo, observe: Referi-me “quele rapaz. 
(a+aquele) 


Lembrete: O nome do acento é “grave”, e não “crase”. 
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Conceito 


Ocorre 
crase/uso do 
acento grave 


Basicamente: 

à + palavra feminina com 
correspondente 

ao + palavra masculina. 
Contudo, a contração 
também pode ocorrer em 
casos como a (preposição) 
+ aquele (pronome), 
resultando em àquele. Só 
há crase antes de nome 
geográfico que admite 
artigo “a”. 


Antes de nome geográfico 


que admite artigo “a”. 


Antes de hora, se 
corresponder a ao meio- 
dia. 


Com a palavra moda 
subentendida. 

Antes da palavra distância, 
quando determinada. 


Em locuções com palavras 
femininas. 


Vou à praia. / Vou ao 
banco. 


Referi-me àquele rapaz. 


Dirijo-me à Argentina / 
Estou na Argentina. 


Vou à Bahia. / Estou na 
Bahia. / Voltei da Bahia. 
Observe: Vou a Brasilia. / 
Estou em Brasília. / Voltei 
de Brasília. 

Volto às quatro horas. / 
Volto ao meio-dia. 
Observe: Visita só após as 
oito horas. / Visita só após 
o meio-dia. / Pediu bife à 
milanesa. 

Estava à distância de meio 
metro. 

Observe: Viu a cena a 
distância. Expressão fixa, 
hão determina. 

Choveu à tarde. 

Melhora à medida que 
respousa. 


Crase 
facultativa/ 
uso 
facultativo 
do acento 
grave 


Não ocorre 
crase/uso 
do acento 
grave. 


Antes de pronome 
possessivo adjetivo 
feminino. 

Antes de nome feminino 
de pessoa. 

Depois da preposição 
até. Antes de Europa, 
Ásia, Espanha, França, 
Inglaterra, Escócia e 
Holanda. 


Antes de palavra 
masculina. 


Antes de verbo. 

A (ho singular) + palavra 
no plural. 

Antes de pronome 
indefinido ou palavra por 
ele modificada. 

Antes de pronomes de 
tratamento, com exceção 
de Dona, Senhora e 
Senhorita. 

Antes de quem e cujo(s), 
cuja(s). 

Entre palavras repetidas. 
Antes de terra como 
antônimo de bordo. 
Antes de casa como 
sinônimo de lar. 
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Ouvi comentários àa/a 
minha postura. 
Ademir telefonou à/a Lais. 


Seguiu até à/a porta. 
Vou à/a Espanha. 
Observe: Voltei da/de 
Espanha.Estou na/em 
Espanha. 


Foi assassinato a sangue- 
frio. 

Fez a prova a lápis. 
Observe: Referi-me àquele 
rapaz (preposição “a” + 
pronome "aquele"). 
Começou a falar. 

Fez menção a situações 
anteriores. Isso se refere a 
cada aluna. 

Não vais a parte alguma. 
Referia-se a Vossa 
Senhoria. 

Observe: Ninguém resiste à 
Senhora Neide. 

Dê o recado a quem foi 
endereçado. 

Andei de ponta a ponta da 
cidade. 

O marinheiro foi a terra. 
Dirige-se a casa. / Está em 
casa. 
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10. Uso do dicionário 


Certamente o dicionário é uma grande referência para a compreensão 
de vocábulos, expressões, usos (conjugações verbais, colocação 
pronominal etc.) e outros. Contudo, isso não significa que os verbetes 
não devam ser lidos de modo crítico. 


Grosso modo, por exemplo, a maioria dos dicionários define 
"greve" como “direito do trabalhador garantido por lei”, mas existe 
determinado dicionário para o qual “greve” constitui-se num “conluio 
de trabalhadores”, sendo “conluio”, em poucas palavras “reunião de 
pessoas com fins prejudiciais, não recomendáveis etc.”. 


Algumas dicas para leitura de verbetes: cadeira | s.f. | s. f. pl. 


cadeira 

s. f. 

1. Assento de costas para uma pessoa só. 

2. Disciplina que se ensina numa aula. 

3. Cargo de professor. 

4. Jurisdição ou dignidade eclesiástica. (Ver cátedra.) 
cadeiras 

s. f. pl. 

5. Conjunto dos quadris e ancas. 


Observe a oração “Ela está com dores nas cadeiras”. Não podemos 
substituir “cadeiras” por “cátedras”, de modo a dizer “Ela está com 
dores nas cátedras”. É preciso verificar todas as acepções do vocábulo 
(verbete), para compreender qual/quais serve/servem como sinônimo/ 
sinônimos, no caso especifico da oração citada, para “cadeiras”. 


GRAMÁTICA 


11. Usos da língua 


Lingua: como usar, como não usar? Da mesma forma como as roupas 
são utilizadas: da mesma forma que não é adequado mergulhar de 
terno, não se vai a um Fórum de sunga. Quando se conversa com 
alguém na Internet, por exemplo, é possivel teclar “vc”, no lugar de 
“você”, mas isso seria inadequado num documento oficial. 


Imagine um jogador de futebol que, durante uma partida, se valesse 
da Norma Culta da Lingua. Não seria estranho ouvir algo como "Por 
favor, passe-me a bola!"? Além de estranho, não daria nem tempo 
de outro jogador ouvir o pedido. 


Alguns falantes, preocupados em utilizar a Norma Culta da Lingua, 
cometem exageros, como "São meio-dia!”, ao que muitos respondem 
de modo humorado “"Amém!”. 


Determinados usos, embora franqueados pela Norma Culta da Lingua, 
podem soar estranhos. Em caso de dúvida, ou de não se sentir à von- 
tade, é simples: substitua tais palavras e/ou expressões por outras. 


NORMA USOS CORRETOS PALAVRAS OU 
CULTA QUE PODEM EXPRESSÕES 
GERAR DUVIDAS SUBSTITUTAS 
Tenho bastantes y , 
Bastantes Ê Tenho muitos amigos. 
amigos. 
a Não tive dores nas Não tive dores nas duas 
Gravidezes 


duas gravidezes. gestações. 


GRAMÁTICA 


12. Dicas de sucesso 


Antes das provas 


Informe-se sobre a estrutura das provas, para se preparar melhor. 


Organize uma agenda de estudo (individual e/ou em grupo) e 
procure cumpri-la. Entretanto, seja flexivel e deixe margem para 
o imprevisto. 


Mantenha a fé no Universo e em você mesmo. Conforme suas 
crenças pessoais, pratique a visualização criativa, dedique-se à 
meditação, faça preces e conecte-se com a Energia Superior. 


Solicite à família que o (a) auxilie a cumprir sua agenda de 
candidato, o que exige horários e atividades especiais durante a 
preparação para as provas. 


Não abandone as atividades que lhe trazem prazer, como dançar, 
passear, praticar algum hobby. Caso seja necessário, diminua a 
intensidade e/ou a frequência dessas práticas, sem, contudo, deixar 
de cuidar do corpo, da mente e do espirito. 


Para o dia das provas 


Saia de casa com antecedência, a fim de não se atrasar, uma vez 
que imprevistos acontecem. Se possivel, visite antecipadamente 
o local em que se realizarão as provas. 


Faça do relógio seu aliado, e não seu inimigo. 
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AMÁTICA 


Alimente-se adequadamente. Evite alimentos pesados ou que 


excitem o organismo, como café em excesso e álcool. 


* Use roupas confortáveis e adequadas à estação e ao tempo do dia 
das provas. 


* Beba água e, se preciso, vá ao banheiro, faça calmamente as ne- 
cessidades fisiológicas e lave o rosto. 


* Quando necessário, de tempos em tempos, alongue-se na cadeira, 
sem culpa e/ou vergonha. 


Depois das provas 


* Em vez de perder-se em elucubrações, confira os resultados oficiais 
e verifique sua pontuação. 


* Tenha a certeza de ter feito o seu melhor. 


* Independentemente dos resultados, sinta-se pleno, pois você ousou 
e tentou. 


* Caso os resultados sejam positivos, comemore e vibre ao infinito. 
Se não for aprovado, viva intensamente o luto, pois é um direito 
seu. Então, respire e refaça os planos, retome a concretização de 
seus sonhos. 


* Sinta-se grato ao Universo, a você mesmo e àqueles que contri- 
buiram para que você pudesse fazer as provas. 


GRAMÁTICA 
13. Simulado 


Você já deve ter visto, ao menos nos meios de comunicação, máquinas 
de simulação de carros, aviões, espaçonaves. Simular, nesses casos, 
significa treinar, ensaiar. O mesmo vale para os simulados de provas 
e concursos: você os faz como se fizesse a própria prova, com todo 
o envolvimento possível, contudo com a vantagem de saber que, se 
errar, poderá fazer outro, recomeçar. 


Para o pequeno simulado abaixo, sugiro o tempo de 10 minutos 
(aproximadamente 1 minutos para cada questão, mas você poderá 
resolver algumas com mais rapidez e aproveitar o tempo sobressa- 
lente para outras). 


1. Assinale a alternativa incorreta quanto à concordância nominal: 


a) O narrador pulou longos páginas e capítulos. 
b) Ele pulou longos capitulos e páginas. 

c) Ele escreveu capítulos e páginas compactas. 
d) Ele escreveu capitulos e páginas compactos. 
e) Ele escreveu páginas e capitulos compactos. 


2. Transpondo para a voz passiva a oração: "A pedidos, a orquestra 
tocaria fado e modinha”, obtém-se a forma verbal: 


a) se tocaria; 

b) será tocado; 

c) seriam tocados; 
d) serão tocados; 
e) iam ser tocados. 


GRAMÁTICA 


3. A alternativa em que o verbo entre parênteses deve ficar obriga- 
toriamente na terceira pessoa do singular é: 


a) (Chover) confetes na festa de aniversário de Maria. 

b) Tu não (dever) te preocupar com a vida dos outros. 

c) (Acontecer) coisas estranhas naquela época. 

d) No tempo de Cristo (haver) muitas perseguições políticas. 
e) Não (restar) mais dúvidas sobre a autoria do crime. 


4. Assinale a frase gramaticalmente correta: 


a) O papa caminhava à passo firme. 

b) Dirigiu-se ao tribunal disposto à falar ao juiz. 
c) Chegou à noite, precisamente as dez horas. 

d) Esta é a casa à qual me referi ontem as pressas. 
e) Ora aspirava a isto, ora aquilo, ora a nada. 


5. Assinale a alternativa que completa corretamente as frases: 


Todos estão de acordo com a ... dos bens aos pobres. 
A hora da verdade está ... . Aproveite o momento! 

É melhor ... o fogo, pois o frio vem aí. 

O acontecimento passou ... até aquele dia. 

Os culpados foram apanhados em .... 


a) cessão, eminente, ascendermos, despercebido, fragante; 
b) secção, iminente, ascendermos, desapercebido, flagrante. 
c) cessão, iminente, acendermos, despercebido, flagrante. 
d) seção, iminente, acendermos, desapercebido, fraglante. 
e) cessão, eminente, ascendermos, despercebido, faglante. 


GRAMÁTICA 


6. Leias as frases abaixo: 


A conclusão do inquérito foi prejudicial ... toda ... categoria. 
Este prêmio foi atribuído ... melhor aluna do curso. 
Faço restrições ... ter mais elementos no grupo. 


Indique a alternativa que, na sequência, preenche as lacunas acima 
corretamente: 

a)aa à, a; 
ba à, à à; 
cjã,ã a a; 
dJaã a à; 
eja a, à à. 


7. Assinale a frase que encerra um erro de concordância nominal: 


a) Estavam abandonadas a casa, o templo e a vila. 
b) Ela chegou com o rosto e as mãos feridas. 

c) Decorrido um ano e alguns meses, lá voltamos. 
d) Decorridos um ano e alguns meses, lá voltamos. 
e) Ela comprou dois vestidos cinza. 


8. Marque a alternativa em que a concordância verbal esteja incor- 
reta: 


a) Sois vós quem pagará a conta. 

b) Tu e eu iremos amanhã à faculdade. 

c) Quinhentos reais é pouco. 

d) Fui eu que te emprestou esse livro. 

e) Cada um deles trazia sua contribuição. 


GRAMÁTICA 


9. Aponte a única opção cujo verbo pode ficar, com igual correção, 
tanto no singular como no plural: 


a) Não me (falta/faltam) argumentos para refutá-lo. 

b) Se (existir/existirem) condições, avisarei. 

c) Ainda hoje (deve/devem) chegar o ministro e sua comitiva. 

d) Um ruido menos comum, uma sombra, uma batida na porta, tudo 
os assustava/assustavam). 

e) Menos de um quinto da população não (passa/passam) por difi- 
culdades. 


10. Ainda ... furiosa, mas ... com violência, proferia injúrias ... para 
escandalizar os mais arrojados. 


a) meia-menas-bastantes; 
b) meia-menos-bastante; 
c) meio-menos-bastante; 
d) meio-menos-bastantes; 
e) meio-menas-bastante. 


GABARITO 


QUESTÕES ALTERNATIVAS QUESTÕES ALTERNATIVAS 
1 A 6 A 
2 E Té A 
3 D 8 D 
4 D a) c 
5 c 10 D 


1. Frase, Oração, Período 


Frase: enunciado com sentido completo. 
Exemplos: 
Bom dia! 
Você virá hoje? 
Que horas são? 


Frase nominal: não apresenta verbo. 
Exemplos: 
Socorro! 
Que linda tarde! 


Frase verbal: apresenta verbo. 
Exemplos: 
Vamos agora? 
Você está linda! 


A frase verbal também é conhecida por oração. 


Periodo: enunciado de sentido completo, com pausa grave (ponto 
final, ponto-e-virgula, ponto de exclamação, ponto de interrogação 
e alguns outros casos), composto de uma ou mais orações. 


Periodo simples: possui apenas uma oração. 
Exemplo: Tenho vontade de cantar. 


Periodo composto: possui mais de uma oração. 
Exemplo: Quando ela vier, estarei aqui. 


2. Termos da oração 


º Sujeito 


Termos essenciais É 
º Predicado 


* Complemento nominal 
* Complemento verbal 
Termos integrantes — Objeto direto 
— Objeto indireto 
* Agente da passiva 
* Adjunto adnominal 
* Adjunto adverbial 
* Aposto 


Termos acessórios 


Vocativo 


Exercicios 


1. Nos textos abaixo há uma concordância equivocada em relação 
à Norma Culta. Assinale-a: 

a) Deveria haver muitos problemas ali. 

b) Pode haver dúvidas do fato? 

c) Devia ser duas horas da manhã. 

d) Hão de existir outros indícios. 

e) Hão de se haver comigo aqueles patifes. 


2. Havia alunos no parque. O sujeito é: 
a) oculto. 

b) simples. 

c) não existe sujeito. 

d) composto. 

e) indeterminado. 


3. No período “Cumpriria com as obrigações, certamente”. 
A função sintática do elemento sublinhado é: 

a) complemento nominal. 

b) objeto direto. 

c) objeto direto preposicionado. 

d) objeto indireto. 

e) sujeito. 


GABARITO 
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3. Sujeito 


Sujeito é o ser (coisa, pessoa, animal, ideia etc.) sobre o qual se faz uma 
declaração. Geralmente, o verbo concorda com o sujeito (o estudo da 
concordância verbal e das figuras de linguagem trata das exceções). 


TIPOS DE SUJEITO 


Simples 


na E Os dois meninos vieram. 
(apresenta um único núcleo) 


Composto 


k ; Os meninos e as meninas vieram. 
(apresenta mais de um núcleo) 


Indeterminado Compraram uma casa. 
(hão se consegue determinar 
com precisão) Vende-se uma casa. 


Comprei uma casa. 

(Eu) — sujeito reconhecido pela 
desinência verbal (pessoa/número/ 
tempo/modo de comprei) 


Oculto (desinencial ou elíptico) 


Inexistente (oração sem sujeito) Ventou muito. 


Como núcleo entende-se a palavra principal. 


Com verbo na terceira 
pessoa do plural, sem 
sujeito expresso ou 
subentendido. 


Chamaram Suzana. 
(Quem chamou Suzana? 
Não se sabe com precisão). 


Come-se bem em Florença. 
(Quem come bem em Florença? 
Não se sabe com precisão). 


Com índice de 
indeterminação do sujeito. 


Observe: 

Os meninos vieram há pouco. Chamaram Suzana. 

Neste caso, qual o sujeito de Chamaram Suzana? 

Resposta: Os meninos (Sujeito Simples), pois está subentendido. 


PRINCIPAIS OCORRÊNCIAS DE 
SUJEITO INEXISTENTE (ORAÇÃO SEM SUJEITO 
Com verbo indicando 
fenômeno da natureza. 
Com verbo haver como 
sinônimo de existir, ocorrer. 
Com verbo haver indicando 
tempo decorrido. 
Com verbo fazer indicando 
tempo decorrido. 
Com verbo fazer indicando 
condição meteorológica. 


Chovia muito. 
Há três meninos no corredor. 
Estava aqui havia três anos. 
Faz um ano que ela se foi. 


Faz muito calor aqui. 


Com verbo ser seguido de hora, data É meio-dia. 
ou expressão indicativa de tempo. São três de maio. É tarde. 


Com verbo ser indicando distância. Daqui até a esquina são trinta metros. 


Choveram aplausos para o pianista. 


Sujeito da oração: aplausos (Sujeito Simples). O verbo chover 
apresenta-se em sentido figurado. 


Exercicios 


1. Em “Na mocidade, muitas coisas lhe haviam acontecido”, 
temos oração: 

a) sem sujeito; 

b) com sujeito oculto; 

c) com sujeito indeterminado; 

d) com sujeito simples e claro; 

e) com sujeito composto. 


2. Sujeito composto está em: 

a) Deus, Deus, que farei? 

b) Os livros contemplei, os quadros e as outras obras de arte 
c) Nós, os homens de futuro, venceremos. 

d) Foram João e Maria. 

e) Ontem foi João, e José hoje. 


3. Sujeito indeterminado está em: 
a) Vivo feliz; 

b) Vive-se feliz; 

c) Chove muito; 

d) Fui à Europa. 


e) Faz calor. 
GABARITO 


1-D; 2-D; 3-B. 
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4. Predicado 


Predicado é a declaração a respeito do sujeito. Em caso de orações 
sem sujeito, é a declaração em si. 


TIPOS DE PREDICADOS 
Nominal 
Núcleo: nome Ela continua simpática. 
(substantivo ou adjetivo) 
Verbal 


Ela continua aqui. 
Núcleo: verbo o 


Verbo-nominal 


; Ela chegou cansada. 
Núcleo: verbo e nome 


Ela continua ———— simpática. 
Sujeito Verbo de Ligação Predicativo 
Simples PREDICADO do Sujeito 

NOMINAL 

Ela continua aqui. 
Sujeito Verbo Intransitivo Adjunto 
Simples PREDICADO Adverbial 

VERBAL de Lugar 

Ela chegou '———=—“—“—"——* cansada. 
Sujeito Verbo Intransitivo Predicativo 
Simples PREDICADO do Sujeito 


VERBO-NOMINAL 


5. Complemento verbal 


A TRANSITIVIDADE DOS VERBOS 


TRANSITIVIDADE/COMPLEMENTOS 
VERBOS VERBAIS (OBJETO DIRETO 
E OBJETO INDIRETO) 
Transitivo direto — Exige Amo você. 
complemento direto (Amar alguém ou algo) 
(sem preposição). Você = objeto direto 
Transitivo indireto — Exige Gosto de você. 
complemento indireto (Gostar de alguém ou de algo) 
(com preposição). De você = objeto indireto 


Ela chegou tarde. (O advérbio 
tarde indica circunstância, e não 
complemento do verbo chegar). 


Intransitivo 
Não exige complemento. 


OBJETO DIRETO PREPOSICIONADO 


Alguns verbos transitivos diretos, por eufonia, podem 
aparecer com preposição. Dessa forma temos: 
Amar a Deus. 

Amar = verbo transitivo direto (amar alguém ou algo) 
e não verbo transitivo indireto 
a Deus = objeto direto preposicionado 
e não objeto indireto 


Objeto Direto Pleonástico é aquele que, por razões estilísticas, se 
repete. 

Exemplos: 

Estes livros, eu os li várias vezes. 


Estes livros: Objeto Direto 

Os: Objeto Direto Pleonástico 
O Objeto Direto Pleonástico pode ser retirado da oração sem que haja 
comprometimento da compreensão: 

Estes livros, eu li várias vezes. 


ALGUNS VERBOS DE LIGAÇÃO 


Ser Sou feliz. 

Estar Ela está contente. 
Permanecer Ele permaneceu imóvel. 
Ficar Marta ficou triste. 
Parecer Ela parece sombria. 
Continuar André continua altivo. 

Andar Clóvis anda cansado. 


Observe: 

Clóvis está em Roma. (Predicado Verbal) 

Maria anda pela rua. (Predicado Verbal) 

O engenheiro permanecerá na empresa. (Predicado Verbal) 


1. A classificação sintática de NADA, no trecho abaixo, é: 
“Reflexionou muito sem adiantar nada." (Machado de Assis) 
a) sujeito; 

b) objeto direto; 

c) pronome indefinido; 

d) predicativo do objeto; 

e) objeto indireto. 


2. Assinale o único caso em que o pronome obliquo átono exerce a 
função de objeto indireto: 

a) Contive-me. 

b) Ela me aguardava desde cedo. 

c) Isto me agrada. 

d) O aluno me viu. 

e) Socorram-me! 


3. Em “Cumpriria com as obrigações, certamente.” 
A função do elemento sublinhado é: 

a) complemento nominal; 

b) objeto direto; 

c) objeto direto preposicionado; 

d) objeto indireto; 

e) agente da passiva. 


GABARITO 


1-4; 2-C; 3-€. 


6. Complemento nominal 


Complemento nominal é o termo que, sempre acompanhado de 
preposição, completa o sentido de um nome (neste caso, substantivo, 
adjetivo ou advérbio). 


EXEMPLOS DE COMPLEMENTOS NOMINAIS 


Complementando substantivo | Temos necessidade de proteção. 
Complementando adjetivo Caminhar é benéfico à saúde. 
Complementando advérbio Agiu favoravelmente a ela. 


Observe: 
Necessito de dinheiro. (objeto indireto) 
Tenho necessidade de dinheiro. (complemento nominal) 


Exercicios 


1. Assinale a frase em que há complemento nominal: 
a) Tudo lhe é indiferente. 

b) A casa de José é bonita. 

c) Preciso de você. 

d) Nada me perturba. 

e) Nada me interessa. 


2. Assinale a frase em que há complemento nominal: 
a) Necessito de apoio. 

b) De apoio eu necessito. 

c) Tenho necessidade de apoio. 

d) Tenho sido apoiado. 

e) Nenhuma das anteriores. 


3. A recordação da cena persegue-me até hoje. 
Os termos em destaque são, respectivamente: 
a) objeto indireto, objeto indireto. 

b) complemento nominal; objeto direto. 

c) complemento nominal, objeto indireto. 

d) objeto indireto, objeto direto. 

e) Nenhuma das anteriores. 


GABARITO 


1-4; 2-C; 3-B. 


7. Agente da passiva 


Agente da passiva é o termo que, na voz passiva analítica, realiza a 
ação verbal de que o sujeito é paciente, e não agente. 

Exemplos: 

A máquina é movida a gás. 

A parede foi pintada por meu tio. 

Ela é querida de todos. 


VOZES CONCEITOS EXEMPLOS 


O sujeito da oração 


Ativa o O menino feriu a irmã. 
empreende a ação. 
O sujeito da oração 
a sofre a ação. A irmã foi ferida pelo 
Passiva Raia 
A ação incide sobre o menino. 
sujeito da oração. 
O sujeito da ação O menino feriu-se. 
Reflexiva empreende a ação, a qual O menino feriu a si 
incide sobre ele. mesmo. 
VOZ PASSIVA 
Analítica (mais detalhada) Casas são vendidas. 
Sintético (mais resumida) Vendem-se casas. 


TRANSFORMAÇÃO DA VOZ ATIVA EM VOZ PASSIVA 


SUJEITO VERBO TRANSISTIVO 
AGENTE DIRETO OBJETO DIRETO 


Ele comprou a casa. 


SUJEITO PREDICADO NOMINAL 
PACIENTE (VERBO DE LIGAÇÃO + AGENTE DA PASIVA 
PREDICATIVO DO SUJEITO 
A casa foi comprada por ele. 


A partir da tabela anterior fica mais fácil de compreender a razão de não 
ser possível passar para a VOZ PASSIVA orações com verbos transitivos 
indiretos. Veja os exemplos: 


IMPOSSIBILIDADE DE VOZ PASSIVA 


VERBO TRANSISTIVO 
SUJEITO AGENTE INDIRETO OBJETO INDIRETO 
Eu Gosto de você. 


FORMA INEXISTENTE NA LÍNGUA 


De você é gostado por mim. 


IMPOSSIBILIDADE DE VOZ PASSIVA 


VERBO 
SUJEITO AGENTE TRANSISTIVO OBJETO INDIRETO 
INDIRETO 
Eu assisti ao filme. 


FORMA INEXISTENTE NA LÍNGUA 
Ao filme foi assistido por mim. 
FORMA QUE DESTOA DA NORMA CULTA 


O filme foi assistido por mim. 


No caso da oração acima, para usar a voz passiva, prefira um sinônimo 
de assistir, como ver: O filme foi visto por mim. 


Exercícios 


1. Sou amado por aquelas duas mulheres. 
O termo sublinhado é: 

a) objeto direto; 

b) objeto indireto; 

c) agente da passiva; 

d) predicativo do sujeito; 

e) sujeito. 


2. Transpondo para a voz passiva a oração “A pedidos, a orquestra 
tocaria fado e modinha”, obtém-se a forma verbal: 

a) se tocaria. 

b) será tocado. 

c) seriam tocados. 

d) serão tocados. 

e) foram tocados. 


3. Assinale a única alternativa em que o termo sublinhado é agente 
da passiva: 

a) Torça por mim! 

b) Por mim, pode ir. 

c) A tarefa seria feita por mim. 

d) Fez isto por mim. 

e) Claro, por mim, venha sempre! 


GABARITO 


1-C; 2-C€; 3-€. 


8. Adjunto adinominal 


Adjunto adnominal é o termo que gravita em torno de um 
substantivo ou núcleo substantivado, de modo a caracterizá-lo. 


Exemplos 

Minha linda prima comprou uma agenda brilhante. 
Minha, linda — caracterizam prima 

uma, brilhante — caracterizam agenda 


Observe: 
Tenho uma caixa de bombons. (adjunto adnominal) 
Tenho pavor de insetos. (complemento nominal) 


Exercicios 


1. A função sintática de “Afoga-me os suspiros, Marieta!” está 
indicada na opção: 

a) objeto indireto; 

b) pronome pessoal do caso obliquo; 

c) objeto direto; 

d) pronome possessivo; 

e) adjunto adnominal. 


2. Ainda que surgissem poucos recursos para o projeto, todos 
mostravam-se satisfeitos com a boa vontade do chefe. 

As palavras sublinhadas no período acima exercem, respectivamente, 
a função sintática de: 

a) objeto direto — complemento nominal; 

b) sujeito — objeto indireto; 


c) objeto direto — objeto indireto; 
d) objeto direto — objeto indireto; 
e) sujeito — adjunto adnominal. 


3. Assinale a opção em que o pronome lhe apresenta o mesmo valor 
significativo que possui em “uma espécie de riso sardônico e feroz 
contraia-lhe as negras mandibulas”. 

a) A mãe apalpava-lhe o coração. 

b) Aconteceu-lhe uma desgraça. 

c) Tudo lhe era indiferente. 

d) Ao inimigo não lhe rogo perdão. 

e) Não lhe contei o susto por que passei. 


GABARITO 
1-E; 2- E; 3-A. 


9. Adjunto adverbial 


Adjunto adverbial é o termo de valor adverbial (advérbio ou adjunto 
adverbial) que intensifica o sentido do verbo, do adjetivo ou do 
próprio advérbio. 


ALGUNS ADJUNTOS ADVERBIAIS 


Afirmação Certamente ela comprará o livro. 
Assunto Falamos sobre literatura. 
Causa Morro de saudades. 
Companhia Vim com ela. 
Concessão Apesar de tudo, gosto dela. 


Conformidade Conforme o combinado, iremos juntos. 
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Dúvida Talvez eu viaje no feriado. 
Exclusão Exceto Maria, todos virão amanhã. 
Fim Ele vive para o trabalho. 
Instrumento Feriu-se com o garfo. 
Intensidade Gosto muito de você! 

Lugar Moro em São Vicente. 
Matéria Tenho uma mesa de madeira. 

Meio Vou de táxi. 

Modo Ela fala alto. 
Negação Ela não veio. 
Oposição Ela age contra a arrogância. 

Origem Ele vem de familia alegre. 

Preço Isso custa dez reais. 

Tempo Conversaremos amanhã. 

Exercícios 


1. Assinalar a oração que começa com um adjunto adverbial de tempo: 
a) Com certeza havia um erro no papel branco. 

b) No dia seguinte Fabiano voltou à cidade. 

c) Na porta, (...) enganchou as rosetas das esporas... 

d) Não deviam tratá-lo assim. 

e) O que havia era safadeza. 


2. Na oração seguinte: “Você ficará tuberculoso, de tuberculose 
morrerá”, as palavras destacadas são, respectivamente: 

a) adjunto adverbial de modo, adjunto adverbial de causa; 

b) objeto direto, objeto indireto; 

c) predicativo do sujeito, adjunto adverbial; 


d) ambas predicativos; 
e) nenhuma das alternativas. 


3. Assinale a alternativa que apresenta um adjunto adverbial: 
a) Maria chegou atrasada. 

b) João anda cansado. 

c) Vieram rápido. 

d) Lúcio ficou triste. 

e) Compraram dois livros. 


GABARITO 


1-B; 2-€; 3-€. 


10. Aposto 


Aposto é a função sintática que repete outra, de modo a explicar, 
ampliar, resumir ou particularizar seu sentido. 


PRINCIPAIS TIPOS DE APOSTO 


Explicativo Paris, Cidade Luz, sempre encanta. 
A Rua Once de Junho fica à beira-mar. 


Ele tem duas virtudes: paciência e 
Enumerativo E ETTA 
disponibilidade. 


' A casa, a rua, as pessoas: tudo me 
Resumitivo Ê 
lembra você. 


Em referência a O arco-iris iluminou o céu, lindo 
uma oração. presente da natureza. 


11. Vocativo 

Vocativo é palavra ou expressão que evidencia com quem se fala. Não 
exerce função sintática propriamente dita, sendo estudado entre os 
termos da oração por motivos didáticos. 


Exemplos: 


Crianças, vamos entrar! 
Marisa, vamos agora? 


Exer 


1. Moça que estudava em outra cidade mandou o seguinte bilhete a 
sua mãe: No meu aniversário quero que convides a jantar o Roberto, 
irmão de Paulo e Gisela, a Tânia, filha da professora, a Neiva e a Rita. 
De acordo com o bilhete, o número de convidados é de: 

a) 7. 

b)3. 

c) 6. 

d) 5. 

e)4. 


2. Pedro, irmão de Carlito, não cumpriu o prometido. 
A expressão sublinhada é: 

a) vocativo. 

b) aposto. 

c) agente da passiva. 

d) predicativo do sujeito. 

e) nenhuma das anteriores. 


3. Todos os periodos abaixo possuem vocativo, exceto: 

a) “Laffont, dono de quase todos os cassinos e estádios de corridas 
de cães, um dos tipos mais ricos da China, quer que madame cante 
na recepção que vai dar na quinta-feira.” 

b) “Mas me lembrei deste lugar justamente porque não quero que 
você se arrisque, meu anjo." 

c) "Você pode sair amanhã, você pode sair todos os dias, mas pelo 
amor de Deus, Lu, fica hoje!” 

d) “Sente-se aí, meu caro, já estou saindo do banho." 

e) “Tom, você acha que esta luva combina? ... Tom, estou falando, 
responda!” 


GABARITO 


1-E; 2-B; 3-A. 


12. Período simples e período composto 


O período simples é formado de uma oração. O período composto é 
formado de duas ou mais orações. Para identificarmos uma oração, 
devemos atentar para o verbo (frase verbal). O período composto pode 
ser por subordinação, coordenação ou subordinação e coordenação. 


Exemplos: 

Ela não virá. 

virá: verbo 

01 oração — Periodo simples 
Quando ela chegar, avisarei você. 
chegar: verbo 

avisarei: verbo 

02 orações — Período composto 


OBSERVAÇÕES 


1. Há casos em que o verbo está implicito. 
Exemplo: 

Ela foi e eu também. (fu! “implicito) 

02 orações — Periodo composto 


2. Não se deve confundir locuções verbais com duas orações. 
Exemplo: 

Ela vai vir. 

A locução verbal vai vir corresponde à forma verbal simples 
virá. Trata-se, portanto, de apenas 01 oração. 


13. Período composto por coordenação 


As orações coordenadas não têm relação sintática entre si. Dai 
o fato de não apresentarem oração principal, como no caso das 
subordinadas. 


Orações coordenadas sindéticas apresentam conectivos (conjunções 
coordenativas). 


Orações coordenadas assindéticas não apresentam conectivos (con- 
junção ou pronome relativo). 


Exemplo: 
Ela é simpática, mas por vezes desagradável. 
Oração coordenada Oração coordenada 
assindética sindética adversativa 


Período composto por coordenação 


ã CONJUNÇÕES 
OE O OR DENATIVAS EXEMPLOS 


Aditiva 


Adversativa 


Alternativa 


Conclusiva 


Explicativa 


e, nem (se não) 


mas, porém, 
contudo, todavia, 
entretanto... 


ou... ou, ora... ora 


logo, portanto 


pois, porque 


Comprou e leu o livro. 


Ela é simpática, mas por 
vezes desagradável. 


Viaje ou descanse 
aqui mesmo. 


Não estudou, logo não 
tirou boas notas. 


Não grite, pois posso 
escutar assim mesmo. 


Exercícios 


1. “No desvario de minha paixão, houve momentos em que cheguei 
a encarar a morte de Carlota como meio de resolver o problema 
de minha vida. Este pensamento jamais se objetivou, porém, numa 
imagem. Eu fazia uma supressão teórica de sua presença, abstraindo 
do conteúdo dramático da morte do corpo e jamais imaginando 
aquele olhar aflito da alma, aquela mão desesperada que se agita 
no espaço..." (Ciro dos Anjos) 


a) não há nenhuma conjunção coordenativa. 
b) há apenas uma conjunção coordenativa. 


c) há duas conjunções coordenativas. 
d) há três conjunções coordenativas. 
e) há quatro conjunções coordenativas. 


2. No periodo "Paredes ficaram tortas, animais enlouque-ceram e as 
plantas cairam”, temos: 


a) duas orações coordenadas assindéticas e uma oração subordinada 
substantiva. 

b) três orações subordinadas substantivas. 

c) três orações coordenadas. 

d) quatro orações. 

e) uma oração principal e duas orações subordinadas. 


3. Por definição, “oração coordenada que se prende à anterior 
por conectivo é denominada sindética e é classificada pelo 
nome da conjunção que a encabeça”. Assinale a alternativa 
onde aparece uma coordenada sindética explicativa, conforme 
a definição: 


a) A casaca dele estava remendada mas estava limpa. 

b) Ambos se amavam, contudo não se falavam. 

c) Todo mundo trabalhando: ou varrendo o chão ou lavando as 
vidraças. 

d) Chora, que lágrimas lavam a dor. 

e) O time ora atacava, ora defendia e no placar aparecia o resultado 
favorável. 


14. Orações subordinadas substantivas 


Grosso modo, a oração subordinada liga-se à oração principal de 
modo a exercer uma função sintática para a mesma. 
Por sua vez, a oração subordinada substantiva equivale a um 


substantivo. 
Exemplo: 
Espero 


Oração 
principal 


que ele resolva o problema. 
Oração subordinada substantiva objetiva direta 
Tira-teima: sua resolução para o problema 


(objeto direto) 
resolução: substantivo 
Período composto por subordinação 


ORAÇÕES EXEMPLOS TIRA-TEIMAS 


Subjetiva 


Objetiva direta 


Objetiva indireta 


Predicativa 


Completiva 
nominal 


É necessário que 
você venha. 
Descobrimos que 
ele mente. 
Necessitamos 

de que ela se 
compadeça. 

A alegria é que 
importa. 

Tenho necessidade 
de que ele me 
empreste dinheiro. 


É necessária sua vinda. 
(SUJEITO) 

Descobrimos sua mentira. 
(OBJETO DIRETO) 
Necessitamos de sua 
compaixão. 

(OBJETO INDIRETO) 

A alegria é importante. 
(PREDICATIVO DO SUJEITO) 
Tenho necessidade de seu 
empréstimo de dinheiro. 
(COMPLEMENTO NOMINAL) 


Soube mais tarde: 7 
Ea Soube mais tarde: caso 
Apositiva o caso estava 


encerrado. (APOSTO) 
encerrado. 


Exercicios 


1. Classifique a oração subordinada nesta passagem de Drummond: 
"Meu pai dizia que os amigos são para as ocasiões”. 

a) subordinada substantiva objetiva indireta; 

b) subordinada substantiva objetiva direta; 

c) subordinada substantiva completiva nominal; 

d) subordinada substantiva predicativa; 

e) todas as respostas estão erradas. 


2. No período “É necessário que todos se esforcem”, a oração destacada é: 
a) substantiva objetiva direta; 

b) substantiva objetiva indireta; 

c) substantiva completiva nominal; 

d) substantiva subjetiva; 

e) substantiva predicativa. 


3. Em “Queria que me ajudasses”, o trecho destacado pode ser 
substituído por: 

a) a sua ajuda. 

b) a vossa ajuda. 

c) a ajuda de vocês. 

d) a ajuda deles. 

e) a tua ajuda. 


GABARITO 


1-B; 2-D; 3-E. 


15. Orações subordinadas adverbiais 


A oração subordinada adverbial equivale a um advérbio ou a uma 
locução adverbial. 


Es CONJUNÇÕES 
ORAÇÕES | morDINAnvAS | EXEMPLOS TIRA-TEIMAS 


Causal 


Comparativa 


Concessiva 


Condicional 


Conformativa 


Consecutiva 


porque, 
visto que, 
como 


do que, 
quanto 


ainda que, 
embora 


se; 
caso, 
desde que 


como, 
conforme 


(tal, tamanho, 
tanto, tão) 
que 


Dormiu 
porque estava 
cansado. 


Ela fala 
quanto sabe. 


Embora seja 
linda, não tem 
pretendentes. 


Caso ela o 
perdoe, ele 
voltará. 


Ela age como 
foi instruída. 


Tanto chora 
que consegue 
o que deseja. 


Dormiu de cansado 
(em virtude do 
cansaço). Adjunto 
adverbial de causa 


Ela fala tanto quanto 
sua sabedoria (seu 
conhe-cimento). 
Adjunto adverbial de 
comparação 
Mesmo linda, não 
tem pretendentes. 
Adjunto adverbial de 
concessão 
Com o perdão dela, 
ele voltará. Adjunto 
adverbial de condição 
Ela age conforme 
instruções. Adjunto 
adverbial de 
conformidade 


x 
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E a fim de que, para avaliação. 
Final para que fosse à E 
para que E Adjunto adverbial de 
avaliado. 
finalidade 
À medid 
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E À éh que chora, 
Proporcional à proporção x 
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logo que, Chegarei Chegarei de manhã. 
Temporal mal, quando Adjunto adverbial de 
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Nem sempre é possivel elaborar o tira-teima com substituição adequada. 
Naturalmente, isso não invalida a substância e a classificação de uma 
oração subordinada, conforme a função por ela exercida. 


Exercícios 


1. Classifique a oração destacada: Não és mais prudente que eu: 
a) subordinada adverbial final. 

b) subordinada adverbial concessiva. 

c) subordinada adverbial consecutiva. 

d) subordinada adverbial comparativa. 

e) subordinada substantiva subjetiva. 


2. Fiz-lhe sinal que se calasse. 

a) subordinada adverbial final. 

b) subordinada adverbial concessiva. 
c) subordinada adverbial consecutiva. 
d) subordinada adverbial comparativa. 
e) subordinada substantiva subjetiva. 


3. “Um dia, como lhe dissesse que iam dar o passarinho, caso 
continuasse a comportar-se mal, correu para a área e abriu a porta 
da gaiola." (Paulo Mendes Campos) 


As orações destacadas são, respectivamente, subordinadas 
adverbiais: 

a) causal e condicional. 

b) comparativa e causal. 

c) condicional e concessiva. 

d) conformativa e consecutiva. 

e) comparativa e conformativa. 


GABARITO 


1-D; 2-A;3-A. 


16. Orações subordinadas adjetivas 


A oração subordinada adjetiva equivale a um adjetivo. 


ORAÇÕES EXEMPLOS TIRA-TEIMAS 


Empresta sempre o livro aos 
amigos que têm interesse. | Empresta sempre o livro 


Restritiva (o livro é emprestado aos amigos interessados. 
somente aos amigos ADJETIVO 
interessados) 


Empresta sempre o livro aos 
amigos, que têm interesse. | Empresta sempre o livro 
Explicativa (o livro é emprestado aos | aos amigos interessados. 
amigos em geral, os quais ADJETIVO 
são interessados no mesmo) 


Exercicios 


1. Assinale o período em que há uma oração adjetiva restritiva: 
a) A casa onde estou é ótima. 

b) Brasília, que é capital do Brasil, é linda. 

c) Penso que você é de bom coração. 

d) Vê-se que você é de bom coração. 

e) Nada obsta a que você se empregue. 


2. À linguagem especial, emprego se opõe o uso da 
comunidade, constitui um meio os indivíduos 
de determinado grupo dispõem para satisfazer o desejo de auto- 
afirmação. 


a) a cujo — de que; 
b) do qual - ao qual; 
c) cujo — que; 

d) o qual — a que; 

e) de cujo — do qual. 


3. Combinando os conjuntos: 

1) O advogado que é pintor ficará uns dias aqui. 
2) O advogado, que é pintor, ficará uns dias aqui. 
() Refere-se a mais de um advogado. 

() Os outros advogados não são pintores. 

() Refere-se a um advogado apenas. 

() Há um advogado e ele é pintor. 

(D Refere-se a mais de um pintor. 


A sequência correta é: 
a) 2-2-1-1-nada. 
b) 1-2-1-1-nada. 


c) nada-1-2-2-1. 
d) 1-1-2-2-nada. 
e) nada-1-1-2-2. 


GABARITO 


1-4; 2-A; 3-D. 


17. Orações reduzidas 


A oração reduzida apresenta-se com o verbo na forma nominal 
(infinitivo, gerúndio ou particípio) e sem conectivo (conjunção ou 
pronome relativo). Torna o texto mais sintético e, por vezes, mais 
elegante. 


Exemplos: 

Infinitivo 

Convém comprarmos estes móveis. 

Oração subordinada substantiva subjetiva reduzida de infinitivo 
Tira-teima: que compremos estes móveis. 


Gerúndio 

Chegando cedo, teremos tempo de sobra. 

Oração subordinada adverbial condicional reduzida de gerúndio 
Tira-teima: caso cheguemos cedo 


Particípio 

Terminada a festa, rumamos para São Paulo. 

Oração subordinada adverbial temporal reduzida de particípio 
Tira-teima: quando terminou a festa 


FORMAS NOMINAIS 


ta. 2a. - E 
é = : = 3a. conjugação 
conjugação conjugação 
Impessoal: Impessoal: 
amar bater Impessoal: partir 
Pessoal: amar, Pessoal: bater, Pessoal: partir, 
Infinitivo amares, amar, bateres, bater, partires, partir, 
amarmos, batermos, partirmos, partirdes, 
amardes, baterdes, partirem 
amarem baterem 
Gerúndio amando batendo partindo 
Particípio amado batido partido 


18. Modelos de análise 


Marta comprou um livro novo para mim 


Marta: sujeito simples (núcleo: Marta) 

comprou: verbo transitivo direto 

comprou um livro para mim: predicado verbal (núcleo: comprou) 
um livro: objeto direto 

um: adjunto adnominal 

novo: adjunto adnominal 

para mim: objeto indireto 


Lúcia e Cristina chegaram atrasadas ontem 


Lúcia e Cristina: sujeito composto (núcleos: Lúcia, Cristina) 
chegaram: verbo intransitivo 

atrasadas: predicativo do sujeito 

chegaram atrasadas ontem: predicado verbo-nominal (núcleos: 
chegaram, atrasadas) 

ontem: adjunto adverbial de tempo 


Para evitar problemas, entregou os documentos antecipadamente, 
mas não terminou os relatórios. 


Para evitar problemas: oração subordinada adverbial final reduzida 
de infinitivo 

entregou os documentos antecipadamente: oração principal 

mas não terminou os relatórios: oração coordenada sindética ad- 
versativa 

Periodo composto por subordinação e coordenação 


André, meu filho, pegue este livro! 


André, meu filho: vocativo 

meu filho: aposto 

meu: adjunto adnominal 

você: sujeito oculto 

pegue: verbo transitivo direto 

pegue este livro: predicado verbal (núcleo: pegue) 
pegue: verbo transitivo direto 

este livro: objeto direto 

este: adjunto adnominal 


Chegando a primavera, viajaremos. 


Chegando a primavera: oração subordinada adverbial temporal 
reduzida de gerúndio 

viajaremos: oração principal 

Periodo composto por subordinação 


Embora tenha estudado, não foi aprovado. 

Embora tenha estudado: oração subordinada adverbial concessiva 
não foi aprovado: oração principal 

Período composto por subordinação 


Ela é simpática, porém estressada. 
Ela é simpática: oração coordenada assindética 


porém estressada: oração coordenada sindética adversativa 
Periodo composto por coordenação 


REDAÇÃO 


1. Critérios de correção de 
textos dissertativos 


SÍNTESE DOS CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 


O que se avalia Como se avalia 


O texto aborda total ou parcialmente 

a proposta temática, ou foge ao tema; 

demonstra compreensão da coletânea 
de textos ou se entrega à paráfrase. 


Adequação ao tema 


A redação apresenta a estrutura básica 


Adequação ao tipo É : 
auas tp do texto dissertativo 


de texto : E 
(tese-desenvolvimento-conclusão). 
Qual a consistência da estrutura 
argumentativa do texto; há 
E contradições internas (entre orações 
Coerência 


e parágrafos), externas (leitura de 
mundo, veracidade dos dados) e/ou 
nonsense. 


Como se organizam os elementos 
de ligação de idéias (orações e 
parágrafos); como se dá a estruturação 
Coesão de apoio ao texto dissertativo 
(concatenação de ideias de modo 
a privilegiar a clareza 
e a objetividade). 


A composição do texto atende à 
Correção gramatical Norma Culta de Linguagem 
ou dela se distância. 


REDAÇÃO 


VOCABULÁRIO BÁSICO PARA O 
ESTUDO DO TEXTO DISSERTATIVO 


Conceito O que significa 


AsSULto Objeto de Esso abrangendo amplo. 
Ex.: Violência. 
Tema Objeto de discussão específico, particularizado. 
Ex.: Violência doméstica. 


Provar para alguém que uma tese é verdadeira, 
que se tem razão. Isso hão significa que o 
interlocutor necessariamente mudará de opinião. 
Convencer - 
Ex.: Convenço um amigo fumante de que o 
tabaco é nocivo ao organismo. Entretanto, ele 


continua a fumar. 


Provar para alguém que uma tese é verdadeira, 
de modo a ocasionar a mudança de atitude do 
interlocutor. 

Ex.: Convenço um amigo fumante de que o 
tabaco é nocivo ao organismo. A partir de nossa 

Persuadir conversa, ele deixa de fumar. 

Obs.: O objetivo da redação de um concurso 
público é convencer o leitor virtual da 
consistência dos argumentos apresentados para 
a defesa de uma tese, e não persuadi-lo a mudar 
suas opiniões, crenças e/ou convicções. 


Grosso modo, trata-se da abordagem de um 
tema de modo a compreender os opostos 
complementares. A partir da leitura dialética, 
compreende-se, por exemplo, por que, 
historicamente, os responsáveis 
(diretos ou indiretos) pela criação do 


Dialética 


REDAÇÃO 


Movimento dos Trabalhadores Sem-terras (MST) 
são os próprios latifundiários que insistem em 
manter suas terras improdutivas. Nesse sentido, 
entende-se também que a internet, por si só, 

é um instrumento neutro: o uso que se faz 
dela pode ser benéfico ou não, conforme as 
circunstâncias. 

O processo dialético pode ser verificado, ainda 
com mais facilidade, na própria natureza. Para 
que haja o dia, é necessário haver a noite, e vice- 
versa. Como são opostos complementares, um 
hão existe sem o outro. O ponto de mutação do 
dia para a hoite é o entardecer. Já o momento de 


Dialética 


transição da noite para o dia é o amanhecer. O 
ciclo se alterna de maneira que o novo, calcado 
ho velho, o substitui. Da mesma maneira, para 
que surja a planta (o novo), a semente (o velho) 
tem de se transformar: a planta estava contida 
ha semente, a qual se metamorfoseou para não 
interromper o ciclo da vida. 


O destinatário do texto. O leitor virtual de uma 
redação de concurso público tem o seguinte 
Leitor virtual perfil: culto, bem informado, crítico. É para ele 
que se escreve o texto, e hão para o professor/ 
corretor. 


sa E Público amplo de interlocutores 
Auditório universal A ; 
(leitores e/ou ouvintes). 
Público especifico de interlocutores (leitores e/ 
ou ouvintes). Obs.: Os argumentos devem ser 
elaborados conforme o perfil de dos 


Auditório 
particular 


o 


| pe 600 Viver Vivificar E 
| E TA Pao Rendo te age Capao) 1 Vanda as atas ge re oc meo to da ana o dot, 
| o “2 e 8 | Vitriolizar O memo que ViTIVOLAR | ira mao. se indoor: cimo it des | yo O meo qe ESVOAÇAR: 


Tento — Boer, do vitalhas: "o. sro e vens, viver eoteo pras 


Vitualhar Tremtto bee e gt 


mar: O ol | io que Von ta Esta da 


Vituperar dis" 9, Guto vrsuceman me ” (a Disc. axa, IV, 63) 
ato, O dem, 6) | Mesonenar. Evitar Vo la Jogar intnstio — Ser melão cabo à gsm por 
ao em ug seit Ugo, Ria Vogar dis iia Se fia de lida 


a 
pai ! 


dee Sã | rogo caio a oo Sema Ei 
oc, da, cleo, rice, lendário, doa | cosa PE ge. SP ads VôcAÇA cio ar 
o cu o | hi, aço Ce 
Pio Sa Edo ii lda 

Viuvar fscençs ERA Gac ae Def o que ninmes êro Fal 
e o ri nã do izinhar Tiesto — Se rd ds sr Ut 
Sgt ic peão ã lee bs, Vizinhar d'comguo a: “Poriaad vita à Ee | 


Vislumbras Cgi, a 


| e a tam Ep die io, apa fls 


a e a Volatear O memo que ESVOACAR 


vida oposto o faço DSi at que) Votanidizar familia — Reus 


ae ja Be “q Aiii raca 6233 di za cito aobaidadae (ia) 1 Tranca 
pr, a fr dia der Eid? Deda alga e a vapor ER datos 
5 ado meato a e 


Pe fa 20 houve Cimo Covammoo 


Tee diam tir prai, flo, 863) 


do O À dm doam 
soma Ne a de 


Voar cido au. ia fe Cro) ca too ue 
Pando Rca es Endeenno To 359) SA Ru 
" dg 


Volatizar O memo que VOLATILIZAR. 


e O uam dia VICEREINAR; 57 Do Saneamento doa aa aro tar lit — Vejo por “Na ss 
Viso-reinar fstóriso nsmuva aa Todia Marti | igra oxcondes, na copácio de covil em que vivia, a seo dos | ceira, Gram. cepas. 146) 1 Maves ater so ar | Volitar (nrenciiso — Voojar, esvesçar. Ties ares 

a ca cen, e asa Ro Estar da 6 À dus mom e] Voltas rio op ai : 
di da de, no aa Pos mi o oc, jon” Sic (Ep, dai, SR E Voa ta 


isporar O mesmo que QUINAR. Tuaaias TX, 8) É Ouvido, cruzar rapidametos “Aa 
NE Geisa LE oEeRE 41) Voltar feto bcp op é 
ii e ia E da UR 

Jolie vo 2 ei nc agi) da oC um o ain gr sore 
dec pr qa 5305 Food estes, | otro indo, abraco mão Maca” (C, No, Contos pi 
ni, ie vn pes a fai É sia o nba, an Vi et ia) 
Geisa pics do pi 
na dr rala q Gi, rã, 
ia cm ao dad 


Vistoriar Juactte — oa tons 


Tethmuea 


Vistorizar O memo que MISTORIAR 


Vitaliciar frite Ate ir EE 
vo pt (E 


italizar Tititi feia ri 
Vitolicar Tt or aneis dec 


Tie os pranto 


pr a ida ia at 


Teus pn ida do cla per? Dea oa la A 
Vitimar Eni PAL era e 

dedo Ra ; iai Eq 

o a ea Genre não A 
DE e o a ao 
dao a na cem o nor dia notam Cantar | "Neto, Esfinge, 38) | Meses, revolver 2Vortar, 


“adam 1 
Segue PL Trance ii 
as foi de paia (5 mito) 


ne 


Vitoriar “4 ER PERES raca dd, pires 
Ripa ) PE 


eds aa! paca atendo do o, nen ecoa eb a | aboiar Vara 


ida E Est pedaço gu mi nd e, eo mn a il 
dd Epis 1 OE A] dai a? E o É ipa da mia sr 

tri Tronaiico — Converter em vidro; due 0 oteacivo vos dous gastos; pos- a Tranaliso — trpmunciar, gritando; dra. | Dacelver, ralo “Alado te (io vozrou os 
Vitrificar Tres, — Goovorgg em, dd de 2] ves E can, roi Vociferar Jrasetio —, Megundor, runs, pe | A O coa ne É Das em ico, co saldo 
Spa 2 68 od e md do e ei vie prmtaa em qo ao A Ca dr rn cho 
1 ge moradia 2 onda é alo di, vir | q ne viver reeladament o qr dee VAR heads a tado Cp ar rt CE 

da a semi da vn Úlido | fire Cia Mis Doo as de pá, Arlo Cito, St) luto | Ea TE a, 
Fe TE Ve tas aeee gde fed Ela a dd | Ra Ea, 
Trio Trstufoiar em vila: cor | viicnia TOS OUT pasar a vida exclusivameeto com eia! OEA OR a cio e | dio Piero, Bebo LIES | Diigirao, recoerer 


Vitriolar fts, Bret es sm tsc | ça menti 


leitores virtuais de cada auditório. 
Numa redação de concurso público (auditório 
universal), cujo tema seja a legalização do 


aborto, caso o autor do texto seja contrário a 
essa prática, não deverá utilizar o argumento de 
Auditoria pericular que o aborto é uma agressão a Deus, uma vez 

que que pode ser contestado por todos aqueles 
que hão acreditam em Deus. Por outro lado, 
huma comunidade religiosa (auditório particular), 
o mesmo argumento surtirá efeito entre aqueles 
que, embora pensem de maneiras diferentes, 
partilham a mesma fé ou dogmas etc. 


2. Estrutura do texto dissertativo 


a) Estrutura do texto dissertativo. 
Grosso modo, o texto dissertativo divide-se em três etapas: 


º Introdução (onde se apresenta a tese a ser defendida); 


e Desenvolvimento (espaço por excelência para o arrolamento de 
argumentos) e 


e Conclusão (encerramento do texto em consonância com a tese 
defendida por meio dos argumentos arrolados). 


Antes de analisarmos as diversas possibilidades de elaboração de 
cada uma dessas etapas, vejamos a estrutura do texto dissertativo 
no editorial transcrito a seguir retirado de um renomado jornal em 
2003. 


“HORRÍVEL” 


INTRODUÇÃO 


1 - “Horrivel, horrivel, horrível" foram as palavras escolhidas 
pela relatora especial da ONU Asma Jahangir para qualificar 
as condições de duas unidades da Febem paulista — uma delas 
considerada modelo pelo Estado. A expressão traduz bem as 
dificuldades que cercam a luta pelos direitos humanos no Brasil. 
Seria injusto afirmar que não houve progressos ao longo dos 
anos, mas eles foram tão lentos, e o descalabro da situação é 
tamanho, que há pouco a comemorar. 


DESENVOLVIMENTO 


2 - Avisita de Jahangir, que ocupa o posto de relatora especial das 
Nações Unidas para Execuções Arbitrárias, Sumárias e Extrajudiciais, 
é um desses raros fatos positivos. Ela está no Brasil a pedido do 
governo federal e deverá apresentar relatório à Comissão de Direitos 
Humanos da ONU. 


3 - Os mais cínicos poderão se perguntar por que o governo traz 
um estrangeiro que inevitavelmente fará críticas do pais num foro 
internacional. É justamente sob essa aparente incoerência que se 
encerra algo alentador no campo dos direitos humanos: o poder 
central ao menos sinaliza que está disposto a tocar na questão das 
torturas e ações de exterminio com a participação de policiais. 


4 - Infelizmente, tal disposição parece mais reduzida em esferas 
estaduais. Asma Jahangir, que goza da mais sólida reputação 
internacional, tentou, mas não conseguiu, ser recebida pelo 
governador de São Paulo, Geraldo Alckmin. Pior, ela teve seu pedido 


para visitar a UAI (Unidade de Atendimento Inicial) do complexo da 
Febem no Brás inicialmente negado. 


CONCLUSÃO 


5 - Eliminar a chaga da tortura e da violência policial não é tarefa 
simples. Ela torna-se ainda mais dificil quando altas vozes de 
comando da polícia paulista parecem preferir a linguagem da força 
e do confronto e tratar o respeito aos direitos humanos como um 
empecilho, e não como uma norma inegociável. 

(Folha de São Paulo, 1º de outubro de 2003, p. A-2) 


COMENTÁRIOS (SÍNTESE) 


1. INTRODUÇÃO (1º parágrafo) 


* Tese: situação dos direitos humanos no Brasil absurdamente 
desrespeitada/desrespeitosa, ainda que tenha havido avanços 
(ressalva). 


* Contextualização: visita da relatora especial da ONU a duas 
unidades da Febem paulista. 


Il. DESENVOLVIMENTO (2º, 3º e 4ºº parágrafos) 


* A visita de Jahangir, a pedido do governo federal, representa 
um avanço na questão dos direitos humanos no Brasil. Note-se o 
desdobramento, a explicitação do cargo ocupado por Jahangir na 
ONU. (2º parágrafo). 


REDAÇÃO 


* Contra-argumentação: "os mais cinicos” X ponto-de-vista do 
articulista (autor do eidtorial) — corroboração do argumento de que 
houve melhoras em relação ao dificil tema abordado. (3º parágrafo). 


* Contraste entre a postura do governo estadual de São Paulo e a 
presença de Jahangir no Brasil (note-se, mais uma vez: a convite do 
governo federal). 


Se, ao longo do atual governo, o pais avançou, ainda que timidamente, 
na defesa e garantia dos direitos humanos, quadro predominante 
ainda é de horror e descaso. (4 parágrafo). 

Il. CONCLUSÃO (5º: parágrafo) 

* Retomada/reiteração da tese. 

* Note-se o contexto: a situação agrava-se com atitudes como a 


de parte do comando da polícia paulista, o que legitima a violência 
institucional. 


OBSERVAÇÕES (LINGUAGEM 


FORMA 
GRAMATICALMENTE PREFERÍVEIS 
(NORMA CULTA DE LINGUAGEM) 


FORMA ENCONTRADA 
NO TEXTO 


“Ela torna-se ainda mais dificil” “Ela se torna ainda mais dificil” 


“UAI “Unidade de Atendimento Inicial 
(Unidade de Atendimento Inicial)" (UAN” 


3. Objetividade e ponto de vista 


a) Objetividade e subjetividade 


De modo geral, o texto objetivo é marcado pela impessoalidade 
(ausência de traços que indiquem o “eu”, como pronomes e verbos 
na primeira pessoa do singular, adjetivos etc). Isso, porém, não 
significa que o texto seja amorfo, sem vida ou não deixe transparecer 
claramente as opiniões do autor. 


Por sua vez, O texto subjetivo representa claramente as opiniões 
pessoais do autor. Por esse motivo, mais do que argumentos, expli- 
cita sensações, emoções, estados de alma e lembranças do autor. 
Vejamos dois exemplos (o segundo, construído por você mesmo): 


TEXTO OBJETIVO 

Uma xicara, duas, três... 

Saboreie sem culpa seu aromático e fumegante cafezinho. Absolvido 
pela ciência, ele deixou o banco dos réus e está perto de ser aclamado 
como alimento funcional. Ou seja, acredite-se que previna doenças 
— do diabete tipo 2 a certos tipos de câncer! Só não vale exagerar. 
(.) 


Os prós* 


* Amplifica a atenção e a concentração. 


* Reduz o risco de desenvolver diabete tipo 2, mal de Parkinson, 
câncer no cólon e câncer de bexiga. 

* Concentra maior quantidade de minerais do que algumas bebidas 
isotônicas. 

* Ajuda no tratamento de dependentes quimicos. 


Os contras* 


* Aumenta os níveis da homocisteina no sangue, substância que 
amplia o risco de enfarte. 

* Provoca um leve aumento da pressão arterial depois de cada xicara. 

* Pode causar intolerância gástrica. 


* A cafeina pode aumentar a eliminação de cálcio na urina. 
Mulheres depois da menopausa devem tomar café com parcimônia, 


de preferência com leite. 


* Consumo regular acima de 600 ml. 
(Saúde!, maio de 2004, p. 29) 


TEXTO SUBJETIVO 


Eu gosto de café porque 


Isso me lembra quando 


.Fico feliz se . Para mim, 


b) Contra-argumentação 


Recurso argumentativo que consiste em citar o argumento do 
interlocutor de modo a desconstruí-lo e desautorizá-lo. Não deve 
ser confundido com estratégia de agressão e/ou desqualificação da 
imagem do interlocutor. 


No exemplo abaixo, André Petry procura, por meio da contra- 
argumentação, demonstrar que determinada postura de defensores 
dos animais é antes uma atitude racista do que ecológica. 


“Como racismo no Brasil é sempre coisa do vizinho (argentino ou 
não), os defensores dos animais que lutam contra o rito das religiões 
africanas vão jurar de pés juntos que não são racistas, que jamais 
quiseram dizer que o deus dos negros não é tão bom quanto o 
deus dos brancos, que existem até negros entre eles e que queriam 
apenas evitar atrocidades contra os animais. Pode ser verdade, mas 
não basta. 


Se isso for mesmo, se o que os move é tão-somente a defesa dos 
animais, onde estão então os protestos diante dos abatedouros de 
bois, porcos e aves? Onde estão os protestos contra a condição do 
Brasil de maior exportador mundial de carne bovina e de frango? 
Dias atrás, o governo da Rússia anunciou que vai voltar a permitir 
a importação de carnes bovina, suína e de frango de regiões do 
Brasil onde havia suspeita de alguma doença. Foi uma excelente 
notícia para a economia brasileira — e não se ouviu o protesto dos 
defensores dos bois, porcos e galinhas.” 


(André Petry, "Isso é que é racismo”. Veja, 27 de abril de 2005, p. 93) 


REDAÇÃO 


4. Leitura crítica 


a) Posicionamento critico 


Uma dissertação bem elaborada não deixa espaço para o senso 
comum nem para o lugar-comum. 


Reprodução de uma ideia, consagrada pelo uso, porém, 
sem base científica e/ou na realidade. 


Exemplos: 
Todo velho é sábio. (Será mesmo? A idade concede 
sabedoria, ou as experiências?) 
Toda criança é inocente, ingênua. (Será mesmo? O que 
Senso comum se entende por inocência? Estudos 

de Psicologia e Psicanálise contestam essa tese em 

muitos pontos... O que dizer do protagonista do filme 
(O Anjo Malvado?) 
Obs.: Muitas vezes, senso comum é utilizado também 
como sihônimo de consenso, 
sem a carga de alienação argumentativa 
atribuída acima. 


Expressões consagradas pelo uso, que se tornaram 
desgastadas. Exemplos.: 
O Brasil tem uma natureza exuberante. 
Vimos por meio desta (no caso de uma carta). 


Lugar-comum 


EDAÇÃO 


Ao contrário, uma argumentação eficiente jamais negará os fatos, 
a realidade. 


Ao tratar, por exemplo, de assunto polêmico como o aborto, tanto 
partidários pró ou contra essa prática, em nome da lógica, não 
poderão deixar de admitir que: 


a) toda forma de aborto constitui-se numa experiência traumática 
para a mulher; 


b) o embrião/feto, embora esteja ligado ao corpo da gestante, não é 
um simples apêndice da mãe, mas um indivíduo em formação. 


Contra fatos há argumentos? 


Quem nunca viu, em livro ou filme, a clássica cena em que 
um par amoroso é surpreendido e responde para o(a) 
bisbilhoteiro(a): Não é nada do que você está pensando...? 


Argumentos camuflam, ainda, as chamadas razões ideológicas. Você 
acha que realmente existe, ou existiu, algum tipo de guerra santa? 


Ou todas elas (cruzadas católicas, movimentos de expansão árabes/ 
islâmicos para o Ocidente, deposição de Sadam Hussein pelo 
protestante Bush etc.) não passam/passaram de justificativas para 
expandir territórios e mercados? 


b) Preconceito e desinformação X Fatos 


Conforme a sabedoria popular, contra fatos não há argumentos. 


REDAÇÃO 


Todavia, baseadas no senso comum — cuja definição vimos acima 
— muitas informações são transmitidas, de geração a geração, de 
maneira a cristalizar-se e a legitimar crenças e preconceitos. 


Vejamos um exemplo: 


Senso comum E 
RS Dados concretos da realidade 
(sem base cientifica) 


As companhias de seguros atestam 
que as mulheres, enquanto 
motoristas, são mais prudentes 
' al paes do que os homens. Por essa 
Minha vizinha dirige mal. Logo, e q 
ts razão, oferecem seguros a preços 
todas as mulheres dirigem mal. k A E 
diferenciados para motoristas do 
sexo feminino, as quais se envolvem 
em menos acidentes do que 
motoristas do sexo masculino. 


Raciocínio indutivo falacioso. Argumentação baseada em 


Base do preconceito pesquisas, estatísticas, verificações 
(pré+conceito): generalização. de ocorrências etc. 
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5. Dicas rápidas 


Para a resolução das provas 


* Ler atentamente os enunciados, dividi-los e fazer marcações pes- 
soais, a fim de não se perder durante a leitura. 


* Elaborar, de maneira sucinta, um projeto de texto para a resposta/ 
redação. 


* Elaborar um rascunho. 


e Definir o texto final. 
Lembre-se de: 


* organizar o texto conforme a estrutura da dissertação. 
º elaborar uma estratégia argumentativa consistente. 


* escrever o que realmente acredita, e não o que pensa que agradaria 
ao corretor. 


e citar as fontes corretas de estatísticas, argumentos de autoridades etc. 
e utilizar-se da norma culta de linguagem. 
* ordenar as idéias de forma coerente e coesa. 


* produzir um texto criativo e elegante sem, contudo, deixar de 
abordar o tema proposto. 


* não se utilizar da primeira pessoa do singular. 


Segundo a sabedoria popular (e os publicitários, profissionais liberais 
e do comércio), a propaganda é a alma do negócio. Nesse contexto, 
uma das melhores maneiras de “vender” o seu texto é caprichar na 
utilização do título e da epígrafe (citação logo abaixo do titulo, no 
canto esquerdo da página, relacionada ao tema a ser desenvolvido). 


A esse respeito, leia os fragmentos abaixo: 


Título — É a carteira de identidade do texto. Assim como na cédula de 
identidade cabem dados sobre sua identificação, foto e assinatura, 
no título devem aparecer de forma concisa a idéia central do texto. 
De forma sedutora, naturalmente. Dessa forma, use com equilibrio 
trocadilhos e recursos poéticos os mais variados. 


Títulos genéricos como “As eleições no Brasil”, além de não serem 
atraentes, não delimitam o tema. Vale a pena “praticar” títulos, 
mesmo quando o modelo de prova que você fará não o exigir. 


Epigrafe - Que eu saiba, nenhuma prova de Redação a exige. No 
entanto, atribui elegância intelectual ao texto. Prefira versos da 
MPB ou de poemas, trocadilhos bem feitos, provérbios e citações 
que não pertençam ao senso comum etc. 


Em tempo: não se esqueça das aspas (neste livro, substituídas pelo 
itálico) e da referência ao autor (Carlos Drummond de Andrade, 
Provérbio popular nordestino etc.) 


BARBOSA JÚNIOR, Ademir (Prof. Dermes). Segredos para o 
vestibulando do CDF ao ZEN. São Paulo: Panda, 2004, pp. 79-80. 


6. Tema de redação, abordagem da 
proposta e modelo de projeto de texto 


(UNIFESP/2003) 


INSTRUÇÃO: Sua redação deverá ser realizada, tendo-se como textos 
de apoio fragmentos do artigo “Políticas do Corpo”, do escritor e 
frade dominicano Frei Betto (Carlos Alberto Libânio Christo, 1944-), 
e um trecho da reportagem “Corpos à Venda”, assinada por Ana 
Paula Buchalla e Karina Pastore. 


Politicas do Corpo 


(...) Uma pessoa é o seu corpo. Vive ao nutri-lo e faz dele expressão 
do amor, gerando novos corpos. Morto o corpo, desaparece a 
pessoa. Contudo chegamos ao século XXI e ao terceiro milênio 
num mundo dominado pela cultura necrófila da glamourização de 
corpos aquinhoados pela fama e riqueza e pela exclusão de corpos 
condenados pela pobreza ou marcados por caracteristicas que não 
coincidem com os modelos do poder. 


(...) Os premiados pela loteria biológica, nascidos em famílias que 
podem se dar ao luxo de come menos para não engordar, são 
indiferentes aos famintos ou dedicam-se a iniciativas caridosas, 
com a devida cautela de não questionar as causas da pobreza. 


Clonam-se corpos, mas não a justiça. (...) Açougues virtuais, as bancas 
de revistas exaltam a exuberância erótica de corpos, sem que haja 
igual espaço para idéias, valores, subjetividades, espiritualidades e 
utopias. 


Menos livrarias, mais academias de ginástica. 
Morremos todos esbeltos e saudáveis; o cadáver, impávido colosso, 
sem uma celulite. 


(...) Na prática de Jesus, a justiça encontra sua expressão mais bela 
na saúde dos corpos e na comensalidade, que faz da mesa comunhão 
entre pessoas. A ponto de Cristo tornar a partilha do pão e do vinho, 
da bebida e da comida, sacramento de sua presença entre nós e em 
nós. E nos ensinar a oração “Pai nosso/pão nosso”. Se o pão é só 
meu, como o Pai pode ser nosso? 


A política das nações pode ser justamente avaliada pela maneira 
como a economia lida com a concretude dos corpos, sem exceção. 
Um pais, como o Brasil, que segrega corpos condenando-os ao 
desemprego e à miséria, em nome da estabilidade da moeda e das 
imposições do FMI, ainda está longe do portal da civilização. (...) 


(Frei Betto. Folha de S. Paulo. Tendências/Debates, 13/02/2000) 
Corpos à venda 


Movidos pelo desejo legitimo de ter uma aparência melhor, milhares 
de brasileiros recorrem à cirurgia plástica como quem vai às compras. 
Para tudo, no entanto, há limite. "Formas perfeitas ao alcance de 
todos." Tenha um corpo irresistível.” 


“Beleza, harmonia, sensibilidade... Conceitos ligados à arte, 
manejados por quem entende do que faz.” As frases entre aspas que 
você acabou de ler parecem tiradas de propagandas de academia de 
ginástica, de comida light ou até de loja de decoração. 


São, na verdade, anúncios de clínicas de cirurgia plástica, veiculados 
em revistas especializadas no ramo, como Plástica & Beleza e Corpo 
& Plástica. Essa é uma das faces da popularização das operações 
estéticas no pais. Para se ter uma ideia, só no ano passado 350.000 
brasileiros sairam na faca para ficar mais bonitos. Ou seja, em cada 
grupo de 100.000 habitantes, 207 foram operados. Os Estados 
Unidos, tradicionais lideres do ranking em números absolutos, 
registraram no mesmo periodo 185 operados por 100.000. Isso 
significa que o Brasil se tornou campeão mundial da categoria. 
Desde 1994, quando entrou em cena o Plano Real, que estabilizou 
a economia e ampliou o poder de consumo, fazer plástica integra o 
rol de aspirações possíveis da classe média. 


() 
(Veja São Paulo, 06/3/2002) 


7. Leitura 


Observe, neste texto que circula no mundo virtual, conceitos como 
lugar-comum, senso comum e contra-argumentação. 


Veja, ainda, como a definição de amor se dá pela não-definição, isto 
é, pela desconstrução de conceitos. 


O AMOR É OUTRA COISA 


O amor não te faz arder em chamas. O nome disso é combustão 
instantânea. Amor é outra coisa. 


O amor não faz brotar uma nova pessoa dentro de você. O nome 


disso é gravidez. O amor é outra coisa. 


O amor não te deixa completamente feliz. O nome disso é Prozac. 
Amor é outra coisa. 

O amor não te deixa saltitante. O nome disso é Pogobol. O amor é 
outra coisa. 

O amor não te faz acreditar em falsas promessas. O nome disso é 
campanha eleitoral. O amor é outra coisa. 

O amor não te faz esquecer de tudo. O nome disso é amnésia. Amor 
é outra coisa. 

O amor não te faz perder a articulação das palavras de repente. O 
nome disso é AVC. O amor é outra coisa. 

O amor não te faz sentir borboletas no estômago. O nome disso é 
fome. O amor é outra coisa. 

O amor não te deixa completamente imóvel. O nome disso é trânsito 
de São Paulo. O amor é outra coisa. 

O amor não te deixa molinho e manhoso. O nome disso é Rivotril. O 
amor é outra coisa. 

O amor não te deixa temporariamente cego. O nome disso é spray 
de pimenta. O amor é outra coisa. 

O amor não faz seu mundo girar sem parar. O nome disso é labirin- 
tite. O amor é outra coisa. 

O amor não te deixa sem chão, o nome disse é cratera. O amor é 
outra coisa. 

O amor não te deixa quente e te leva pra cama. O nome disso é 
dengue. O amor é outra coisa. 

O amor não retribui suas declarações. O nome disso é restituição de 
imposto de renda. O amor é outra coisa. 


O amor não leva teu café da manhã na cama e ainda dá na boqui- 
nha. O nome disso é enfermeira. O amor é outra coisa. 


O amor não te faz olhar pro céu e ver tudo colorido. O nome disso é 
queima de fogos de artifício. O amor é outra coisa. 


O amor não te faz ficar simpático e amoroso de repente. O nome 
disso é Natal. O amor é outra coisa. 


O amor não te liberta. O nome disso é alvará de soltura. Amor é 
outra coisa. 


O amor não te deixa à mercê da vontade alheia. O nome disso é 
Boa-noite, Cinderela. O amor é outra coisa. 


O amor não é aquela coisa brega, mas que te remexe todo. O nome 
disso é Banda Calypso. O amor é outra coisa. 


O amor não te dá a chance de mudar o que está diante de você. O 
nome disso é controle remoto. O amor é outra coisa. 


O amor não tira suas defesas. O nome disso é HIV. O amor é outra 
coisa. 


O amor não te pega desprevenido e te impulsiona para frente. O 
nome disso é topada. O amor é outra coisa. 


O amor não faz o coração bater mais rápido. O nome disso é ar- 
ritmia. O amor é outra coisa. 


O amor não faz você dar suspiros. O nome disso é dia de Cosme e 
Damião. O amor é outra coisa. 


O amor não te faz ver tudo com outros olhos. O nome disso é trans- 
plante. O amor é outra coisa. 


(Adaptação de texto coletado por Jacqueline Marques) 


8. Temas sem coletânea 


Alguns vestibulares costumam trazer no enunciado da prova de 
Redação máximas ou citações. A partir disso, o candidato deve 
identificar o assunto e delimitar o tema, para então elaborar o 
projeto de texto e a própria redação. Parece uma prova dificil, porém, 
quando bem orientado e preparado, o vestibulando obtém bons 
resultados, ja'que constrói sua tese, expõe/argumenta e a ilustra 
com exemplos/fatos que "traduzem" o (s) tema (s) contido (s) na 
proposta. Geralmente, nas máximasou citações propostas candidato 
encontrará o assunto, e não o tema. Qual a diferença básica? De 
forma sucinta, o assunto é o mais abrangente (relacionamentos), 
enquanto o tema é mais especifico, particularizado (relacionamentos 
amorosos; relacionamentos familiares etc.) 


9. Temas com coletânea 


Esteja atento (a) para, a partir da coletânea, delimitar o tema. Lugar 
comunissimo: as aparências enganam. Lembro-me de um simulado 
muito bem elaborado por alguns colegas cujo assunto era a morte, 
com coletânea composta por quatro textos: dois excertos jornalísticos 
escritos por autores ocidentais, um fragmento de poema de Álvares 
de Azevedo e a análise de um ideograma do | Ching. A maioria dos 
candidatos desconsiderou o último texto, entretanto era de fundamental 
importância contrapor as leituras da morte elaboradas no Oriente e no 
Ocidente. Ademais, observando atentamente, os candidatos perceberiam 
que, num universo de três textos ocidentais, o ideograma e sua leitura/ 
interpretação ocupam lugar de destaque, e não o contrário. 


10. Argumento de autoridade 


Citar autoridades no assunto/tema desenvolvido confere a seu texto 
mais credibilidade, além de demonstrar que você realmente conhece 
o assunto/tema e o aborda criticamente. 


Quando, por exemplo, você trata da repressão a que se submete a 
criança e, por esse motivo, cita José Ângelo Gaiarsa, seu texto se 
fortalece. Nesse sentido, confirma-se para o leitor que o texto não 
se baseia apenas em impressões. Atenção, contudo, para não fazer 
citações aleatórias, equivocadas ou pedantes. 


Também não permita que a citação de Freud ou Vinicius de Moraes 
obscureça seus argumentos, os quais, ao contrário, devem se 
robustecer. 


11. Estatísticas 


Ao utilizar estatisticas, procure citar as fontes. Além disso, nada de 
estatísticas generalizantes. 


Exemplo: candidatos que sustentam que “a maioria dos brasileiros” 
corresponde a 85% da população ("Oitenta e cinco por cento da 
população brasileira preferem descansar em casa nos feriados). 


Número arbitrário, não? No exemplo acima, os candidatos hipotéticos 
deveriam ter sido mais especificos, restringindo o grupo de que trata, 
conforme, por exemplo, a classe social e/ou a faixa etária. 


12. Carta argumentativa 


Ao optar pela carta argumentativa, utilize-se dos recursos próprios a 
essa tipologia textual (data, formatação, uso das iniciais para assinar 
a carta etc.) Atente ainda para a presença do interlocutor: bons 
textos são zerados porque seus autores se referem aos destinatários 
apenas no início da estrutura da carta, o que, segundo os avaliadores, 
parece mais um texto argumentativo “comum” acrescido de local, 
data e iniciais do remetente do que uma carta propriamente dita. Nos 
exercícios, informe-se a respeito do (s) destinatário (s) da (s) carta 
(s), a fim de empregar os pronomes de tratamento adequados e não 
deslizar em imprecisões de dados, informações, caracteristicas etc. 


13. Texto Narrativo 


Prime pela criatividade, sem, contudo, sentir-se pressionado a ter a 
performance de um contista ou escritor de best-seller. Converse bastante 
com os professores de Lingua, Literatura e Redação, pois ser um ótimo e 
apaixonado leitor de textos narrativos não significa necessariamente tirar 
nota máxima nessa modalidade textual solicitada por alguns vestibulares. 
É preciso entender bem o que a banca examinadora solicita e saber aliar 
técnica e talento, como, aliás, você certamente fará nas demais provas. 
Leia, portanto, os enunciados de provas de anos anteriores, a fim de 
não confundir conceitos literários de criatividade com o conceito escolar 
de criatividade, este último (infelizmente?) solicitado nos vestibulares. 
De certa forma, optar pelo texto narrativo num vestibular significa ser 
criativo dentro de certos limites, isto é, encarar a possibilidade de ser 
plenamente circular dentro de um... quadrado... 


Xadrezar O memo que ENRADREZAR 


Tino lato — Saias eres | 
Rabae o 


dê pesa. no, Olinda etns 393 
€| Xumbergar-se O «seno que EMBRIACAR-SE 


Savino ear: Snomao de 


Trapo — Atodges 
Zabumbar Coiote 
Iovidados: 0 8" catia aco 
Gorda pu Ta 


Zampar Tati Gac au jose 
Dao as CREATE " 
at 


que dia 
Rir 


CR o rs ias SG Cc com alguma 
Clin alo Eles ceia, ente 2a mo, Sa 


“Bi il, Bina é Jacs, 81 


Tarado — Cantar 0 tor a via 
tina 


Zangarrear 


Zaranzar O uso qu ZANZAR. 
Zarelhar O memo que TRAQUINAR, 
Zargunchar O mesa que ZAGUNCHAR, 


as EEE As RP 
O mesmo quo BARPAR. | ERR 


To a e e tm 
Zelar Top pe ca 
PR 


Sgrs 1. 333.8 Ter cbmes de: “Za 
gi 


Zimbar O mono am tum. 
Timbuas Paths — oie pais ato 
ta (oie renda, pi 
rg oe oa o) E gi 
ro ar dE gs Be, Ve 
Da dn ado aid 
io E a 
Ar da md te 


Zincografar Ejs, Grs e int cm 
Tangas (io — Mag dg “Ses am 


* | Zimgrar Coreia Mig se pa um 


auci eio, Lii cima dem 

Zimir 0 tata Ui no ao 
E 

Zinzilular O mesmo qu TRISSAR. 

Ziciar forcado fun, ie Como a ra 

aa ES? 

Zoe isto À e fam ts dos A 

at o Hg a E 

Ei alicedao, Mr SA fg ml 

pe aee de e de dir 

Eee fue] 


14. Leitura dos enunciados 


Já percebeu que numa aula ou correção de exercícios, os professo- 
res costumam gastar mais tempo explicando o enunciado de uma 
questão do que a resposta propriamente dita? Lembra-se de quando 
era garotinho (a) e, num problema de Matemática, mesmo conhe- 
cendo todas as “continhas”, você errava porque dividia amigos por 
chocolate, e não chocolate por amigos? 


Observou com atenção a extensão dos enunciados de questões 
dissertativas e mesmo de múltipla escolha? Pois é, ler de forma 
atenta o enunciado, dividi-lo em partes para entender realmente 
o que se pede é de fundamental importância para a elaboração 
correta da resposta. 


Na verdade, trata-se de um exercício de leitura como outro qualquer. 
Entretanto, movido pela pressa ou ansiedade, o candidato comete 
erros óbvios, os quais, aliás, o deixam mais indignado do que nunca (Pô, 
professor, errar de bobeira é fogo. Se ainda fosse um erro grave...). 


Esteja atento (a) e rascunhe o caderno de questões à vontade. Em 
sala de aula ou no estudo em grupo, peça ao professor/monitor que 
esmiúce a questão. Assim, você terá mais segurança para interpretar 
as perguntas de uma prova. 


Em vestibulares bem estruturados, as questões são realmente 
complexas, o que não significa que sejam necessariamente difíceis. 
Ou, pior ainda, um enigma proposto por uma esfinge (Decifra-me 
ou devoro-te!). 


15. Organização das respostas 


A resposta às questões dissertativas é uma pequena redação. 
Portanto, a) use para rascunho o espaço em branco disponivel; b) leia 
atentamente as questões; c) reflita sobre as respostas; d) esquematize 
as respostas; e) redija o rascunho/refaça o texto; f) passe a limpo. 


16. Bloqueio 


“Escrever é fácil: começa com maiúscula e termina com um 
ponto. No meio você coloca ideias." (Pablo Neruda). Não obstante 
a genialidade do poeta, essa afirmação está prenhe de ironia. 
Professores e candidatos conhecem as reais dificuldades para 
se escrever bem. Por mais que desenvolva técnicas de leitura e 
produção de textos, em simulados e provas o candidato pode ser 
vítima de bloqueios. 


Como agir nessas circunstâncias? Em primeiro lugar, respire 
fundo, relaxe, pense nas possibilidades: a) ou você escreve; 
b) ou entrega a prova em branco. Infelizmente, não há como 
argumentar com a prova ou pedir prorrogação, já que o vestibular 
é um concurso público e, como todos os eventos dessa natureza, 
também provoca medo, estresse e pânico. Dominadas essas 
sensações (não se preocupe em fazê-las desaparecer), releia a 
proposta, organize o projeto de texto, rascunhe o suficiente, 
redija o texto e passe a limpo. 


Seja firme com o bloqueio, mas não se violente. Em tempo: 
quando estudar sozinho ou em grupo, caso não consiga realmente 
escrever seu texto ou responder a questões, relaxe, deixe tudo e 
recomece mais tarde. Nessas ocasiões, você está num ensaio, 
não na estreia da peça. 


17. Dicionário 


Certamente o dicionário é uma grande referência para a compreensão de 
vocábulos, expressões, usos (conjugações verbais, colocação pronominal 
etc.) e outros. Contudo, isso não significa que os verbetes não devam 
ser lidos de modo crítico. Grosso modo, por exemplo, a maioria dos 
dicionários define “greve” como "direito do trabalhador garantido por 
lei”, mas existe determinado dicionário para o qual “greve” constitui-se 
num “conluio de trabalhadores”, sendo “conluio”, em poucas palavras 
"reunião de pessoas com fins prejudiciais, não recomendáveis etc.”. 


Algumas dicas para leitura de verbetes: 

cadeira | s.f.|s.f. pl. 

cadeira s. f. 

1. Assento de costas para uma pessoa só. 

2. Disciplina que se ensina numa aula. 

3. Cargo de professor. 

4. Jurisdição ou dignidade eclesiástica. (Ver cátedra.) 
cadeiras 

s. f. pl. 

5. Conjunto dos quadris e ancas. 


Observe a oração “Ela está com dores nas cadeiras". Não se pode 
simplesmente substituir “cadeiras” por “CATEDRAS", de modo 
a dizer “Ela está com dores nas cátedras”. Em outras palavras, é 
preciso verificar todas as acepções do vocábulo (verbete), a fim de 
compreender qual/quais serve/servem como sinônimo/sinônimos, 
no caso específico da oração citada, para “cadeiras”. 


“Ele havia chegado”, e não “Ele havia chego”. 
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18. Uso da língua 


Lingua: como usar, como não usar? Da mesma forma como as roupas 
são utilizadas: da mesma forma que não é adequado mergulhar de 
terno, não se vai a um Fórum de sunga. Quando se conversa com al- 
guém no MSN, por exemplo, é possível teclar “vc”, no lugar de "você", 
mas isso seria inadequado num documento oficial. 

Imagine um jogador de futebol que, durante uma partida, se valesse da 
Norma Culta de Linguagem. Não seria estranho ouvir algo como “Por 
favor, passe-me a bola!"? Além de estranho, não daria nem tempo de 
outro jogador ouvir o pedido. Alguns falantes, preocupados em utilizar 
a Norma Culta de Linguagem, cometem exageros, como “São meio- 
dial”, ao que muitos respondem de modo humorado "Amém!”. 
Determinados usos, embora franqueados pela Norma Culta de 
Linguagem, podem soar estranhos. Em caso de dúvida, ou de não se 
sentir à vontade, é simples: substitua tais palavras e/ou expressões por 
outras. Exemplos: 


USOS CORRETOS 
NORMA CULTA | QUE PODEM GERAR 
DÚVIDAS 


PALAVRAS OU EXPRESSÕES 


SUBSTITUTAS 


Tenho bastantes 


Bastantes E Tenho muitos amigos. 
amigos. 
Ares- Em casa, são dois Em casa, são dois aparelhos 
condicionados | ares-condicionados. de ar-condicionado. 
a Não tive dores nas Não tive dores nas duas 
Gravidezes E E 
duas gravidezes. gestações. 


“O time empatou por 5 a 5.º, e não “O time empatou em 5 a 5.º. 
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19. Dicas de sucesso 


Estudo em grupo: ficção ou realidade? 


Raquel num canto da sala pergunta a Célio se ele foi à festa do 
Ricardo. Marcelo folheia revistas de esporte enquanto Camila explica 
um exercicio de Física a Maurício. Giovana, na cozinha, ataca a 
geladeira e o forno. Isso pode ser tudo, meno estudo em grupo! 


No entanto, geralmente é assim que muitos vestibulandos estudam, 
sem disciplina. Aliás, a palavra costuma deixar os adolescentes com 
os cabelos em pé. Po razões de saúde individual e pública, vamos 
quebrar mais esse preconceito? 

Se esse fosse um teste de múltipla escolha, qual seria a alternativa 
mais adequada para o conceito de disciplina de que tratamos? 


a) Regime de ordem imposta ou menos consentida. 

b) Ordem que convém ao bom funcionamento de uma organização. 
c) Relações de subordinação do aluno ao mestre. 

d) Submissão a um regulamento. 

e) Qualquer ramo do conhecimento humano. 

Obviamente o item b, pois, para o vestibulando consciente, disci- 
plina não significa rigidez, e sim um mecanismo de organização em 


todos os níveis para o aproveitamento qualitativo de determinada 
atividade. Bem,não tenho a pretensão de escrever um dicionário. 
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Apenas espero ajudá-lo a colocar um pouco de ordem em seu tra- 
balho em grupo. 


Antes de iniciar uma nova atividade, é sempre bom se concentrar, 
relaxar ou fazer um ritual, dependendo de suas convicções pessoais. 
Imagine um colega que tenha brigado com os pais e chegue para 
o estudo em grupo: vai conseguir acompanhar os estudos se antes 
não se desligar do problema? Não. 


A regra vale para qualquer atividade: antes de iniciá-la, respire fun- 
do, faça uma prece, relaxe, mentalize, enfim, estabeleça conexão 
com aquilo que vai fazer. No caso do estudo em grupo, escolha 
sempre algo ecumênico. Feito isso, que tal um aquecimento? Leia 
uma crônica ou um poema (não necessariamente das listas dos ves- 
tibulares) antes de mergulhar nos estudos. 


Evite reunir grupos de estudo em horários nos quais quase sempre os 
colegas estão cansados (logo após o almoço e às 21h, por exemplo). O 
organismo tem seu timing e, portanto, domingos e feriados nacionais 
também devem ser respeitados. Feriados municipais, tudo bem, vá lá... 


Objetivos 


Para que servirá esta reunião de estudos? Para resolver dúvidas, fa- 
zer exercícios, apresentar resultado e esquemas? Planeje, organize, 
defina. A propósito, isso é uma constante na universidade. Acostu- 
me-se a trabalhar com método. 
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Toda atividade em grupo pressupõe responsabilidade conjunta. As 
tarefas devem ser divididas previamente. Nada de eu chego lá e 


vejo o que faço. Improviso pega bem para quem domina a técnica 
(vide atores, músicos e outros). Dessa forma, para que a reunião 
seja harmônica, é necessário que cada componente do grupo venha 
preparado, tenha feito a lição de casa, o ensaio, a fim de contribuir 
com o coletivo, e não apenas colocar um funil na orelha esquerda e 
receber explicações de colegas benevolentes. 


Lugar-comunissimo: o que importa é a qualidade, não a quantidade. 
Não adianta o grupo se reunir por oito horas e se estafar. Estabele- 
cidos previamente os objetivos da reunião, cada componente terá 
um tempo determinado para explicar exercícios, levantar dúvidas 
etc. Essa atitude pode parecer burocrática, mas não é. Trata-se de 
disciplina. A não ser que a cada explanação de História do Brasil 
você queira ouvir novamente a história da família daquele amigo 
que teve um tataravô bandeirante, que saiu de São Paulo rumo a 
Minas Gerais e se casou com uma india, teve três filhos, dois ho- 
mens e uma mulher, e... 


Recursos 


Dentre as vantagens de estudar em grupo, os vestibulandos comu- 
mente apontam o fato de que os colegas, em muitos casos, enten- 
dem melhor as dúvidas dos candidatos do que os próprios professo- 
res, pois sentem na pele as dificuldades de aprendizado. Depende. 
Se o professor tiver formação e experiência, terá método e, por- 
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tanto, simulará situações de dificuldades de aprendizado comuns a 
diversos tipos de estudantes. Dessa forma, utilizará em suas aulas 
vários recursos, que podem (e devem) ser incorporados ao estudo 
em grupo, tais como fotocópias de esquemas, painéis, murais, dra- 
matizações, ilustrações, simulações em computador, gráficos, retro- 
projetor, data-show etc. Uso o que estiver ao alcance de sua mão e, 
naturalmente, de seu bolso. 


Notas e apontamentos 


Anote as explicações, copie exercícios, faça esquemas. Além de estar 
a um passo dos métodos de pesquisa que empregará na universidade, 
dificilmente vai sentir sono. Após os encontros, quando for estudar 
sozinho, valha-se de resumos (reconstrução do conteúdo a partir 
de ideias principais e palavras-chave), resenhas (releitura crítica 
do conteúdo) e paráfrases (conteúdo reescrito com as palavras do 
leitor/estudante). 


Para seus estudos renderem mais, para não se desequilibrar com 
tantas atividades, a palavra-chave é descontração. Aproveite a pre- 
sença da turma e cante, dance, comemore mais essa jornada de 
trabalho. Tome suco natural, ria, relaxe o corpo no chão ou em al- 
mofadas, ouça música, aproveite o momento e sinta gratidão por 
ser amado e ter amigos, colegas, pais e professores com quem pode 
contar. 


BARBOSA JÚNIOR, Ademir (Prof. Dermes). Segredos para o 
vestibulando — do CDF ao ZEN. São Paulo: Panda Books, 2004, pp. 
29-32. 
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20. Conclusão 


Alguns tipos de conclusão. 


Síntese - Mais adequada para textos expositivos, consiste em resumir/ 
sintetizar/condensar as ideias apresentadas/defendidas no texto. 


Retomada da tese - Sem apelar para a redundância/repetição da 
tese, confirma a ideia central, isto é, a tese apresentada no início 
do texto. 


Encaminhamento de soluções - A partir das questões levantadas na 
discussão, propõe encaminhamentos, isto é, possíveis soluções para 
essas mesmas questões. Não se trata de soluções alheias à realidade, 
muito menos desconectadas do que foi discutido/apresentado no texto. 


Pergunta retórica - A pergunta retórica deve suscitar a reflexão 
do leitor, e não jogar para ele a responsabilidade de encaminhar 
possíveis soluções para o que foi discutido/apresentado no texto. 


ATENÇÃO, CANDIDATO! 


Fundamental para a espécie humana e um dos responsáveis pela falência da 
indústria de clavas e porretes, o diálogo ocorre com o consentimento entre 
as partes. Portanto, numa discussão acalorada, quando perceber que o outro 
hão vai ouvi-lo, respire fundo e proponha discutirem (argumentarem) mais 
tarde. Argumentar com alguém nervoso assemelha-se a tentar convencer 
um indivíduo alcoolizado a parar de beber: isso é possivel apenas quando o 
alcoólatra está lúcido. O diálogo ainda é o melhor instrumento para o vesti- 
bulando resolver (e dissolver) cobranças e encaminhar aquelas conversinhas 
chatas a respeito da área e da carreira pretendidas (Por que não tenta outra 
carreira mais valorizada? Você tem condições. Veja o caso de Fulano...). 
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INTRODUÇÃO 


Embora diversos vestibulares e processos seletivos não 
apresentem mais questões “decorebas” e solicitem do 
candidato análises de fatos linguísticos em determinados 
contextos, muitos concursos ainda se valem de questões 
que exigem do candidato conhecimentos da norma culta 
da língua geralmente fora de qualquer contexto. 

Por esse motivo, as questões de múltipla escolha e os exercícios 
a seguir visam auxiliar aqueles que farão esse tipo de prova, 

o que não significa que não poderão servir como material de 
revisão para candidatos que farão outros modelos de prova. 
Os exercícios desta edição privilegiam não apenas a análise 
sintática, mas também outros aspectos relacionados à própria 
sintaxe e análise de frases e períodos. 


SOBRE O MESTRE 


AUTOR DE DIVERSOS LIVROS COM MILHARES DE EXEMPLARES 
VENDIDOS, ADEMIR BARBOSA JÚNIOR (PROF. DERMES) 
LECIONA LÍNGUA PORTUGUESA, REDAÇÃO E LITERATURA 
DESDE 1991, COM EXPERIÊNCIA DO ENSINO FUNDAMENTAL 
À PÓS-GRADUAÇÃO, TENDO PARTICIPADO DE BANCAS 
DE VESTIBULARES, PROCESSOS SELETIVOS E AVALIAÇÕES 
DIAGNÓSTICAS. INTEGROU DIVERSOS PROJETOS E PRESTOU 
ASSESSORIA NA CRIAÇÃO DE DISCIPLINAS ACADÊMICAS, EM 
NÍVEL UNIVERSITÁRIO. MESTRE EM LITERATURA BRASILEIRA 
PELA UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO (USP), BACHAREL 
EM FRANCÊS/PORTUGUÊS, É PROFESSOR UNIVERSITÁRIO, 
TRADUTOR, REVISOR E TERAPEUTA HOLÍSTICO. 
ConTATOS: prof.dermesyahoo.com.br; 

Orkut: Dermes; Twitter: DProfDermes 
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1. EXERCÍCIO COMENTADO 


Nos textos abaixo há uma concordância equivocada em rela- 


ção à norma culta. Assinale-a: 


a) Devia haver muitos problemas ali. 
b) Pode haver dúvidas do fato? 

c) Devia ser duas horas da manhã. 
d) Hão de existir outros indícios. 


e) Hão de se haver comigo aqueles patifes. 


Comentário: “Deviam ser duas horas.” Atenção a “Hão de 
Ç 

existir...” e “Hão de se haver...”. O verbo “haver” está flexio- 

nado porque é auxiliar, e não aparece no sentido de existir, 


quando deve estar na 32 pessoa do singular. Resposta: C 


2. EXERCÍCIO COMENTADO 


Havia alunos no parque. O sujeito é: 


a) oculto. 

b) simples. 

c) não existe sujeito. 
d) composto. 


e) indeterminado. 


Comentário: sujeito inexistente. “Alunos no parque” é objeto 
direto. Resposta: C 
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3. EXERCÍCIO COMENTADO 


No período “Cumpriria com as obrigações, certamente” a 


função sintática do elemento sublinhado é: 


a) complemento nominal. 

b) objeto direto. 

c) objeto direto preposicionado. 
d) objeto indireto. 


e) sujeito. 


Comentário: Cumprir algo. Trata-se, portanto, de objeto 
direto. Como vem precedido de preposição (provavelmen- 
te por razões de estilo), é objeto direto preposicionado. 


Resposta: C 


4. EXERCÍCIO COMENTADO 


Em “Na mocidade, muitas coisas lhe haviam acontecido”, te- 


mos oração: 


a) sem sujeito. 

b) com sujeito oculto. 

c) com sujeito indeterminado. 
d) com sujeito simples e claro. 


e) com sujeito composto. 


Comentário: sujeito: “muitas coisas”. Resposta: D 
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5. EXERCÍCIO COMENTADO 


Há sujeito composto em: 


a) Deus, Deus, que farei? 

b) Os livros contemplei, os quadros e as outras obras de arte. 
c) Nós, os homens de futuro, venceremos. 

d) Foram João e Maria. 


e) Ontem foi João, e José hoje. 


Comentário: sujeito composto: “João e Maria”. Núcleos: 
“João”, “Maria”. Atente para a alternativa “e”, em que há duas 
orações, tendo cada uma delas um sujeito simples: o da pri- 

29 


meira é “João”; o da segunda (cujo verbo é elíptico) é “José”. 


Resposta: D 


6. EXERCÍCIO COMENTADO 


Assinale a frase em que há complemento nominal: 


a) Necessito de apoio. 
b) De apoio eu necessito. 
c) Tenho necessidade de apoio. 


d) Tenho sido apoiado. 


e) Nenhuma das anteriores. 


Comentário: “De apoio” complementa o nome (substantivo) 


“necessidade”. Resposta: C 
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EXERCÍCIO COMENTADO 


Há sujeito indeterminado em: 


a) Vivo feliz. 

b) Vive-se feliz. 
c) Chove muito. 
d) Fui à Europa. 


e) Faz calor. 


Comentário: não se conhece com precisão quem vive feliz. 
No caso, o “se” funciona como índice de indeterminação do 
sujeito. Resposta: B 


a EXERCÍCIO COMENTADO 


A classificação sintática de NADA, em “Ele não gosta de 


nada”, é: 


a) sujeito. 

b) objeto direto. 

c) pronome indefinido. 
d) predicativo do objeto. 


e) objeto indireto. 


Comentário: “Gostar de algo ou de alguém.” Atenção, pois o 
objeto indireto é “de nada” (com a preposição). Resposta: E 
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EXERCÍCIO COMENTADO 


Assinale o único caso em que o pronome oblíquo átono exer- 


ce a função de objeto indireto: 


a) Contive-me. 

b) Ela me aguardava desde cedo. 
c) Isto me agrada. 

d) O aluno me viu. 


e) Socorram-me! 


Comentário: “Isto não agrada a mim.” O verbo “agradar”, no 


sentido de “ser agradável”, é transitivo indireto. Resposta: C 


EXERCÍCIO COMENTADO 


Assinale a frase em que há complemento nominal: 


a) Tudo lhe é indiferente. 
b) À casa de José é bonita. 
c) Preciso de você. 

d) Nada me perturba. 


e) Nada me interessa. 
Comentário: “Tudo é indiferente a ele.” O “lhe” refere-se a 
um nome (adjetivo), não a um verbo, sendo, portanto, com- 


plemento nominal. Resposta: A 
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11. EXERCÍCIO COMENTADO 


“A recordação da cena persegue-me até hoje.” 


Os termos em destaque são, respectivamente: 


a) objeto indireto, objeto indireto. 

b) complemento nominal; objeto direto. 
c) complemento nominal, objeto indireto. 
d) objeto indireto, objeto direto. 


e) nenhuma das anteriores. 


Comentário: “Da cena” complementa o nome (substantivo) 
“recordação”. “Perseguir” é verbo transitivo direto, exigindo, 
portanto, objetivo direto. Esse, por vezes, aparece preposicio- 


nado, como em “Persegue a mim”. Resposta: B 


12. EXERCÍCIO COMENTADO 


Assinale a oração que começa com um adjunto adverbial de 


tempo: 


a) Com certeza havia um erro no papel branco. 

b) No dia seguinte Fabiano voltou à cidade. 

c) Na porta, (...) enganchou as rosetas das esporas... 
d) Não deviam tratá-lo assim. 


e) O que havia era safadeza. 


Comentário: “No dia seguinte ”. Resposta: B 
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EXERCÍCIO COMENTADO 


Sou amado por aquelas duas mulheres. 


O termo sublinhado é: 


a) objeto direto. 

b) objeto indireto. 

c) agente da passiva. 

d) predicativo do sujeito. 


e) sujeito. 


Comentário: O sujeito “eu” (indicado em “sou amado”) é pa- 
ciente: sofre a ação, mas não a pratica. Quem pratica a ação 


de amar é o agente da passiva. Resposta: C 


EXERCÍCIO COMENTADO 


Transpondo para a voz passiva a oração: “A pedidos, a orques- 


tra tocaria fado e modinha”, obtém-se a forma verbal: 


a) se tocaria. 

b) será tocado. 

c) seriam tocados. 
d) serão tocados. 


e) foram tocados. 


Comentário: “A pedidos, fado e modinha seriam tocados .” 


Resposta: C 
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15. EXERCÍCIO COMENTADO 


Assinale a única alternativa em que o termo sublinhado é 
agente da passiva: 


a) Torça por mim! 
b) Por mim, pode ir. 
c) À tarefa seria feita por mim. 


d) Fez isto por mim. 
e) Claro, por mim, venha sempre! 


Comentário: O sujeito é paciente: sofre a ação, mas não a 


pratica. Quem a pratica é o agente da passiva. Resposta: C 


16. EXERCÍCIO COMENTADO 


Assinale a opção em que o pronome lhe apresenta o mesmo 
valor significativo que possui em: “Uma espécie de riso sardô- 


nico e feroz contraía-lhe as negras mandíbulas”. 


a) À mãe apalpava-lhe o coração. 
b) Aconteceu-lhe uma desgraça. 

c) Tudo lhe era indiferente. 

d) Ao inimigo não lhe rogo perdão. 


e) Não lhe contei o susto por que passei. 


Comentário: “Lhe” funciona como adjunto adnominal, equi- 


valendo a “suas negras mandíbulas” e “seu coração”. Resposta: A 
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17. EXERCÍCIO COMENTADO 


À função sintática do termo sublinhado em “Afoga-me os sus- 


piros, Marieta!” é: 


a) objeto indireto. 

b) pronome pessoal do caso oblíquo. 
c) objeto direto. 

d) pronome possessivo. 


e) adjunto adnominal. 


Comentário: o “me” equivale a “meus”, tendo, portanto, a 


função de adjunto adnominal. Resposta: E 


18. EXERCÍCIO COMENTADO 


Na oração: “Você ficará tuberculoso, de tuberculose morre- 


rá”, os termos destacados são, respectivamente: 


a) adjunto adverbial de modo, adjunto adverbial de causa. 
b) objeto direto, objeto indireto. 

c) predicativo do sujeito, adjunto adverbial. 

d) ambosas predicativos. 


e) nenhuma das alternativasanteriores. 


Comentário: “Tuberculoso” caracteriza o sujeito “vVocê”. 


“De tuberculose” indica a causa da morte. Resposta: C 
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19. EXERCÍCIO COMENTADO 


“Ainda que surgissem poucos recursos para o projeto, todos 
mostravam-se satisfeitos com a boa vontade do chefe.” 
As palavras sublinhadas no período anterior exercem, respec- 


tivamente, a função sintática de: 


a) objeto direto — complemento nominal. 
b) sujeito — objeto indireto. 

c) objeto direto — objeto indireto. 

d) objeto direto — objeto indireto. 

e) sujeito — adjunto adnominal. 


Comentário: o sujeito aparece posposto ao verbo. Observe- 
se que o adjunto adnominal “do chefe” caracteriza “vontade” 


tanto quanto “boa”, também adjunto adnominal. Resposta: E 


20. EXERCÍCIO COMENTADO 


Assinale a alternativa que apresenta um adjunto adverbial: 


a) Maria chegou atrasada. 
b) João anda cansado. 

c) Vieram rápido. 

d) Lúcio ficou triste. 

e) Compraram dois livros. 


Comentário: “Rápido.” Neste caso, adjunto adverbial de 
modo. Resposta: C 
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EXERCÍCIO COMENTADO 


Uma moça que estudava em outra cidade mandou o seguinte 
bilhete para a sua mãe: “No meu aniversário quero que convi- 
des a jantar o Roberto, irmão de Paulo e Gisela, a Tânia, filha 
da professora, a Neiva e a Rita”. De acordo com o bilhete, o 


número de convidados é de: 


a) 7 
b) 3 
c) 6 
d) 5 
e) 4 


Comentário: Roberto, Tânia, Neiva e Rita. Resposta: E 


EXERCÍCIO COMENTADO 


“Pedro, irmão de Carlito, não cumpriu o prometido.” 


À expressão sublinhada é: 


a) vocativo. 

b) aposto. 

c) agente da passiva. 

d) predicativo do sujeito. 


e) nenhuma das anteriores. 


Comentário: aposto que especifica o termo anterior. Resposta: B 
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23. EXERCÍCIO COMENTADO 


Todos os períodos abaixo possuem vocativo, exceto: 


a) “Laffont, dono de quase todos os cassinos e estádios de 
corridas de cães, um dos tipos mais ricos da China, quer que 
madame cante na recepção que vai dar na quinta-feira.” 

b) “Mas me lembrei deste lugar justamente porque não quero 
que você se arrisque, meu anjo.” 

c) “Você pode sair amanhã, você pode sair todos os dias, mas 
pelo amor de Deus, Lu, fique hoje!” 

d) “Sente-se aí, meu caro, já estou saindo do banho.” 

e) “Tom, você acha que esta luva combina? ... Tom, estou 


falando, responda!” 


Comentário: cuidado para não pensar que “Laffont” (sujeito) 
é vocativo apenas em virtude da vírgula que vem logo depois. 


Resposta: A 


24. EXERCÍCIO COMENTADO 


Combinando os conjuntos: 
1) O advogado que é pintor ficará uns dias aqui. 


2) O advogado, que é pintor, ficará uns dias aqui. 


() Refere-se a mais de um advogado. 
() Os outros advogados não são pintores. 
() Refere-se a um advogado, apenas. 
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() Há um advogado, e ele é pintor. 


() Refere-se a mais de um pintor. 
À sequência correta é: 


a) 2-2-1-1-nada. 
b) 1-2-1-1-nada. 
c) nada-1-2-2-1. 
d) 1-1-2-2-nada. 
e) nada-1-1-2-2. 


Comentário: Questão que associa conceitos gramaticais ao 
contexto, muito mais produtiva, portanto, que questões com 


estilo “decoreba”. Resposta: D 


25. EXERCÍCIO COMENTADO 


No período “Paredes ficaram tortas, animais enlouqueceram 


e as plantas caíram”, temos: 


a) duas orações coordenadas assindéticas e uma oração subor- 
dinada substantiva. 

b) três orações subordinadas substantivas. 

c) três orações coordenadas. 

d) quatro orações. 


e) uma oração principal e duas orações subordinadas. 


Comentário: “Paredes ficaram tortas (1), animais enlouque- 


ceram (2) e as plantas caíram (3).” Resposta: C 
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26. EXERCÍCIO COMENTADO 


“No desvario de minha paixão, houve momentos em que che- 
guei a encarar a morte de Carlota como meio de resolver o 
problema de minha vida. Esse pensamento jamais se objeti- 
vou, porém, numa imagem. Eu fazia uma supressão teórica de 
sua presença, abstraindo do conteúdo dramático da morte do 
corpo e jamais imaginando aquele olhar aflito da alma, aquela 
mão desesperada que se agita no espaço...” Nesse trecho de 


Ciro dos Anjos: 


a) não há nenhuma conjunção coordenativa. 
b) há apenas uma conjunção coordenativa. 
c) há duas conjunções coordenativas. 

d) há três conjunções coordenativas. 


e) há quatro conjunções coordenativas. 


» «>» 


Comentário: “Porém”, “e”. Resposta: C 


27 EXERCÍCIO COMENTADO 


Assinale a alternativa em que não há correspondência adequa- 


da entre a oração reduzida e a desenvolvida de cada par: 


a) Contendo as despesas, o governo reduzirá a inflação./Des- 
de que contenha as despesas, o governo reduzirá a inflação. 
b) “Abomina o espírito da fantasia, sendo dos que mais o pos- 


suem.” (Carlos Drummond de Andrade)/Abomina o espírito 


da fantasia, embora seja um dos que mais o possuem. 
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c) Equacionado o problema, a solução será mais fácil./ Depois 
que se equaciona o problema, a solução é mais fácil. 


d) “Julgando inúteis as cautelas, curvei-me à fatalidade.” 


(Graciliano Ramos)/Como julguei inúteis as cautelas, curvei- 


me à fatalidade. 


e) Tendo tantos amigos, não achou quem o apoiasse./Quando 
tinha muitos amigos, não achou quem o apoiasse. 


Comentário: a segunda oração, nessa alternativa, poderia 


mais adequadamente ser: “Apesar de ter tantos amigos, não 


achou quem o apoiasse”. Resposta: E 


28. EXERCÍCIO COMENTADO 


“Um dia, como lhe dissesse que iam dar o passarinho, caso 


continuasse a comportar-se mal, correu para a área e abriu a 


porta da gaiola.” 


As orações destacadas no trecho de Paulo Mendes Campos 


são, respectivamente, subordinadas adverbiais: 


a) causal e condicional. 

b) comparativa e causal. 

c) condicional e concessiva. 

d) conformativa e consecutiva. 


e) comparativa e conformativa. 


Comentário: tira-teima: “porque lhe dissesse...” e “se conti- 


nuasse...”. Resposta: A 
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29. EXERCÍCIO COMENTADO 


Classifique a oração subordinada nesta passagem de Drum- 


[é ht E bi = md » 
mond: “Meu pai dizia que os amigos são para as ocasiões”. 


a) subordinada substantiva objetiva indireta. 

b) subordinada substantiva objetiva direta. 

c) subordinada substantiva completiva nominal. 
d) subordinada substantiva predicativa. 


e) todas as respostas anteriores estão erradas. 


Comentário: a oração funciona como objeto direto que com- 


plementa o verbo “dizer”. Resposta: B 


30. EXERCÍCIO COMENTADO 


No período: “E necessário que todos se esforcem”, a oração 


destacada é: 


a) substantiva objetiva direta. 

b) substantiva objetiva indireta. 

c) substantiva completiva nominal. 
d) substantiva subjetiva. 

e) substantiva predicativa. 


Comentário: tira-teima: “O esforço de todos é necessário!”. 


Resposta: D 
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EXERCÍCIO COMENTADO 


Em “Queria que me ajudasses”, o trecho destacado pode ser 
substituído por: 


a) a sua ajuda. 
b) a vossa ajuda. 
c) a ajuda de vocês. 


d) a ajuda deles. 


e) a tua ajuda. 


Comentário: atente para o pronome possessivo, que deve 


concordar com o verbo (2º pessoa do singular). Resposta: E 


EXERCÍCIO COMENTADO 


Classifique a oração destacada: “Não és mais prudente que 


» 


eu. 


a) subordinada adverbial final. 

b) subordinada adverbial concessiva. 
c) subordinada adverbial consecutiva. 
d) subordinada adverbial comparativa. 


e) subordinada substantiva subjetiva. 


Comentário: “Não és mais prudente (1) que eu sou (2).” O 


verbo da segunda oração está implícito. Resposta: D 


20 Sintaxe 


ROL 


Questões resolvidas - Português 


EXERCÍCIO COMENTADO 


“Fiz-lhe sinal que se calasse.” A oração destacada é: 


a) subordinada adverbial final. 

b) subordinada adverbial concessiva. 
c) subordinada adverbial consecutiva. 
d) subordinada adverbial comparativa. 


e) subordinada substantiva subjetiva. 


Comentário: “Fiz-lhe sinal (1) para que se calasse (2).” Res- 
posta: A 


EXERCÍCIO COMENTADO 


Complete as lacunas: “A linguagem especial, 
emprego se opõe o uso da comunidade, constitui um meio 
os indivíduos de determinado grupo dispõem para sa- 


tisfazer o desejo de auto-afirmação”. 


a) a cujo — de que. 
b) do qual — ao qual. 
c) cujo — que. 

d) o qual — a que. 

e) de cujo — do qual. 


Comentário: “Opor-se a”; “dispor de”. Resposta: A 


Sintaxe 
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35. EXERCÍCIO COMENTADO 


Classifique a oração destacada: “Sem estudar, você será repro- 


vado”. 


a) oração reduzida de infinitivo concessiva. 

b) oração reduzida de infinitivo conformativa. 
c) oração reduzida de infinitivo condicional. 
d) oração subordinada causal. 


e) oração subordinada temporal. 


Comentário: “Caso não estude, você será reprovado.” Res- 


posta: C 


36. EXERCÍCIO COMENTADO 


No período: “Convém evitar sempre a injustiça”, a oração 


subordinada é: 


a) substantiva objetiva direta. 

b) substantiva subjetiva. 

c) substantiva objetiva indireta. 

d) substantiva completiva nominal. 


e) substantiva predicativa. 


Comentário: a oração subordinada substantiva subjetiva é 


“evitar sempre a injustiça”. Resposta: B 
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37. EXERCÍCIO COMENTADO 


Assinale o período em que há uma oração adyjetiva restritiva: 


a) À casa onde estou é ótima. 

b) Brasília, que é capital do Brasil, é linda. 
c) Penso que você é de bom coração. 

d) Vê-se que você é de bom coração. 


e) Nada obsta a que você se empregue. 


Comentário: Refere-se especificamente a determinada casa, 


aquela onde o sujeito está. Resposta: A 


38. EXERCÍCIO COMENTADO 


Por definição, “oração coordenada que se prende à anterior 
por conectivo é denominada sindética e é classificada pelo 
nome da conjunção que a encabeça”. Assinale a alternativa 
em que aparece uma coordenada sindética explicativa, con- 


forme a definição: 


a) À casaca dele estava remendada, mas estava limpa. 

b) Ambos se amavam, contudo, não se falavam. 

c) Todo mundo trabalhando: ou varrendo o chão ou lavando 
as vidraças. 

d) Chora, que lágrimas lavam a dor. 


e) O time ora atacava, ora defendia, e no placar aparecia o 


resultado favorável. 


Sintaxe 
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Comentário: “Que lágrimas lavam a dor” é oração coordena- 


da sindética explicativa. Resposta: D 


39. MODELOS DE ANÁLISE 


Marta comprou um livro novo para mim. 


Marta: sujeito simples (núcleo: Marta) 

comprou: verbo transitivo direto 

comprou um livro para mim: predicado verbal (núcleo: comprou) 
um livro: objeto direto 

um: adjunto adnominal 

novo: adjunto adnominal 


para mim: objeto indireto 
Lúcia e Cristina chegaram atrasadas ontem. 


Lúcia e Cristina: sujeito composto (núcleos: Lúcia, Cristina) 
chegaram: verbo intransitivo 

atrasadas: predicativo do sujeito 

chegaram atrasadas ontem: predicado verbo-nominal (núcle- 
os: chegaram, atrasadas) 


ontem: adjunto adverbial de tempo 
André, meu filho, pegue este livro! 


André: vocativo 


meu filho: aposto 


meu: adjunto adnominal 
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você: sujeito oculto 

pegue: verbo transitivo direto 

pegue este livro: predicado verbal (núcleo: pegue) 
este livro: objeto direto 


este: adjunto adnominal 


Chegando a primavera, viajaremos. 

Chegando a primavera: oração subordinada adverbial tempo- 
ral reduzida de gerúndio 

viajaremos: oração principal 


Período composto por subordinação 


Embora tenha estudado, não foi aprovado. 
Embora tenha estudado: oração subordinada adverbial concessiva 
não foi aprovado: oração principal 


Período composto por subordinação 


Ela é simpática, porém estressada. 
Ela é simpática: oração coordenada assindética 
porém estressada: oração coordenada sindética adversativa 


Período composto por coordenação 


Para evitar problemas, entregou os documentos antecipada- 
mente, mas não terminou os relatórios. 

Para evitar problemas: oração subordinada adverbial final re- 
duzida de infinitivo 

entregou os documentos antecipadamente: oração principal 
mas não terminou os relatórios: oração coordenada sindética 


adversativa 


Período composto por subordinação e coordenação 
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ÃO. SÍNTESE DOS CONTEÚDOS 
FRASE, ORAÇÃO, PERÍODO 


Frase: enunciado com sentido completo. 
Exemplos: 

Bom dia! 

Você virá hoje? 


Que horas são? 


Frase nominal: não apresenta verbo. 
Exemplos: 
Socorro! 


Que linda tarde! 


Frase verbal: apresenta verbo. 
Exemplos: 
Vamos agora? 


Você está linda! 
A frase verbal também é conhecida por oração. 


Período: enunciado de sentido completo, com pausa grave 
(ponto final, ponto-e-vírgula, ponto de exclamação, ponto 
de interrogação e alguns outros casos), composto de uma ou 


mais orações. 


Período simples: possui apenas uma oração. 


Exemplo: Tenho vontade de cantar. 


Período composto: possui mais de uma oração. 
Exemplo: Quando ela vier, estarei aqui. 
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41. TERMOS DA ORAÇÃO 


Termos essenciais | Sujeito 
Predicado 


Termos integrantes | Complemento nominal 


Complemento verbal - Objeto direto 
- Objeto indireto 
Agente da passiva 
Termos acessórios | Adjunto adnominal 
Adjunto adverbial 
Aposto 


Vocativo 


42. SUJEITO 


Sujeito é o ser (coisa, pessoa, animal, ideia etc.) sobre o qual 
se faz uma declaração. Geralmente, o verbo concorda com o 
sujeito (o estudo da concordância verbal e das figuras de lin- 


guagem trata das exceções). 


Tipos de sujeito 


Simples Os dois meninos vieram. 
(apresenta um único núcleo) 

Composto Os meninos e as meninas 
(apresenta mais de um núcleo) | vieram. 


Indeterminado (não se consegue | Compraram uma casa. 
determinar com precisão) Vende-se uma casa. 
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Oculto Comprei uma casa. 


(desinencial ou elíptico) Eu - sujeito reconhecido 


pela desinência verbal 
(pessoa/número/tempo/ 


modo de comprei) 


Inexistente (oração sem sujeito) 


Como núcleo entende-se a palavra principal. 


Sujeito indeterminado 


Com verbo na 3º pessoa | Chamaram Suzana. 


do plural, sem sujeito ex- | (Quem chamou Suzana? Não 
presso ou subentendido. | se sabe com precisão.) 

Com índice de indetermi- | Come-se bem em Florença. 
nação do sujeito. (Quem come bem em Floren- 


ça? Não se sabe com precisão.) 


Observe: Os meninos vieram há pouco. Chamaram Suzana. 
Nesse caso, qual o sujeito de “Chamaram Suzana”? 


Resposta: Os meninos - (sujeito simples), pois está subenten- 


dido. 


Principais ocorrências de sujeito inexistente 


Com verbo indicando fenô- | Chovia muito. 

meno da natureza. 

Com verbo haver como si- | Há três meninos no corre- 
o ga 

nônimo de existir, ocorrer. | dor. 


Com verbo “haver” indican- | Estava aqui havia três anos. 


do tempo decorrido. 
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Com verbo “fazer” indican- | Faz um ano que ela se foi. 
q 
do tempo decorrido. 


Com verbo “fazer” indican- | Faz muito calor aqui. 


do condição meteorológica. 


Com verbo “ser” seguido de É meio-dia. 

hora, data ou expressão indi- | São três de maio. 

cativa de tempo. É tarde. 

Com verbo “ser” indicando | Daqui até a esquina são trin- 


distância. ta metros. 


Observe: Choveram aplausos para o pianista. 
Sujeito da oração: aplausos (sujeito simples). O verbo “cho- 


ver” apresenta-se em sentido figurado. 


43. PREDICADO 


Predicado é a declaração a respeito do sujeito. Em caso de 


orações sem sujeito, é a declaração em si. 


Tipos de predicados 


Nominal Ela continua simpática. 


Núcleo: nome (substantivo 


ou adjetivo) 


Verbal Ela continua aqui. 
Núcleo: verbo 


Verbo-nominal Ela chegou cansada. 


Núcleo: verbo e nome 
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Predicado nominal 


Ela continua simpática. 
sujeito simples ' verbo de ligação | predicativo do sujeito 
Predicado verbal 
Ela continua aqui. 


sujeito simples verbo intransitivo adjunto adverbial de lugar 


Predicado verbo-nominal 


Ela chegou cansada. 


sujeito simples verbo intransitivo | predicativo do sujeito 


44, COMPLEMENTO VERBAL 


A transitividade dos verbos 


Transitividade/ 
Verbos Complementos verbais 
(objeto direto e objeto indireto) 
Transitivo direto — exi- | Amo você. 
ge complemento direto | (amar alguém ou algo) 
(sem preposição). Você = objeto direto 


Transitivo indireto — exi- | Gosto de você. 


ge complemento indireto | (gostar de alguém ou de algo) 


(com preposição). De você = objeto indireto 

Intransitivo — não exige | Ela chegou tarde. 

complemento. (O advérbio “tarde” indica cir- 
cunstância, e não complemento 


do verbo “chegar”.) 
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Objeto direto preposicionado 


Alguns verbos transitivos diretos, por eufonia, podem apa- 


recer com preposição. 

Dessa forma, temos: 

Amar a Deus. 

Amar = verbo transitivo direto (amar alguém ou algo), e 
não verbo transitivo indireto 


a Deus = objeto direto preposicionado, e não objeto indireto 


Objeto direto pleonástico é aquele que, por razões estilísticas, 
se repete. 


Exemplo: 
Estes livros, eu os li várias vezes. 
Estes livros: objeto direto 


os: objeto direto pleonástico 


O objeto direto pleonástico pode ser retirado da oração sem 


que haja comprometimento da compreensão: 


Estes livros, eu li várias vezes. 


» Ed 


Alguns verbos de ligação 


Ela está contente, 
Ele permaneceu imóvel. 
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Observe: 


Clóvis está em Roma. (predicado verbal) 


Maria anda pela rua. (predicado verbal) 
O engenheiro permanecerá na empresa. (predicado verbal) 


COMPLEMENTO NOMINAL 


Complemento nominal é o termo que, sempre acompanha- 
do de preposição, completa o sentido de um nome (no caso, 


substantivo, adjetivo ou advérbio). 


Exemplos de complementos nominais 
Complementando substantivo | Temos necessidade de proteção. 


Complementando adjetivo | Caminhar é benéfico à saúde. 
Complementando advérbio | Agiu favoravelmente a ela. 


Observe: 
Necessito de dinheiro. (objeto indireto) 


Tenho necessidade de dinheiro. (complemento nominal) 


AGENTE DA PASSIVA 


Agente da passiva é o termo que, na voz passiva analítica, rea- 


liza a ação verbal de que o sujeito é paciente, e não agente. 
Exemplos: A máquina é movida a gás. 


A parede foi pintada por meu tio. 
Ela é querida de todos. 
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47, ADJUNTO ADNOMINAL 


Adjunto adnominal é o termo que gravita em torno de um 


substantivo ou núcleo substantivado, de modo a caracterizá-lo. 


Exemplo: 
Minha linda prima comprou uma agenda brilhante. 
Minha, linda — caracterizam “prima” 


uma, brilhante — caracterizam “agenda” 


Observe: 
Tenho uma caixa de bombons. (adjunto adnominal) 


Tenho pavor de insetos. (de insetos: complemento nominal) 


48. ADJUNTO ADVERBIAL 


Adjunto adverbial é o termo com valor de advérbio que in- 
tensifica o sentido de um verbo, de um adjetivo ou mesmo de 


um advérbio. 


Concessão Apesar de tudo, gosto dela. 


Conformidade | Conforme o combinado, iremos juntos. 
Dúvida Talvez eu viaje no feriado. 
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e Editorial Ortografia 


Ortografia significa correta escrita, parte da gramática normati- 
va que foca a escrita oficial da Língua. 


Tema presente nos exames de qualquer Vestibular ou Concurso 
com frequência constante seja em questões sobre o tema es- 
pecífico ou embutido em outras como pegadinha. 


De fato é muito difícil conhecer todas as regras e exceções de 
ortografia mas pretendemos, com essa edição, eliminar as 


O que o examinador quer é saber se o candidato conhece a 
correta grafia das palavras, se sabe escrever corretamente, pri- 
mordial na atualidade em que se observa verdadeira chacina 
de nossa língua pelas redes sociais. 


Para escrever bem temos que treinar, ler, escrever, enfim, es- 
tudar para nos acostumarmos a detectar um erro de ortografia. 
Principalmente aquelas que geram dúvidas que abordaremos 
a seguir. 


A mais recente Reforma Ortográfica, obrigatória oficialmente 
em 2012, está presente nessa edição mas, devido à preferência 
em questões sobre o assunto, merece atenção especial em ou- 
tra revista focando especificamente as mudanças. Bom estudo! 
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ou reproduzida 
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Homônimos e Parônimos 


Homônimos: vocábulos com pronúncias iguais, mas significa- 
dos diferentes. 


Exemplo Homônimo 
seção /secção sessão cessão 


corte, setor reunião ato de ceder, concessão 


Parônimos: vocábulos com pronúncias parecidas, mas significa- 
dos diferentes. 


Exemplo Parônimo 
cavaleiro cavalheiro 
o que monta a cavalo gentil 


Diferenças de vocábulos (homônimos e parônimos) 


Acender: atear fogo, ligar 
Ascender: subir 


Acerca de: a respeito de, sobre 
Cerca de: aproximadamente 
Há cerca de: há aproximadamente (tempo) 
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Arrear: pôr arreios 

Arriar: abaixar 

Cacar: perseguir, pegar 

Cassar: anular 

“º!5: cômodo para dormir, de prisão 
“ela: arreio 

Censo: recenseamento 

Senso: discernimento 


Cerração: nevoeiro intenso 
Serração: ato de serrar, corte 


Cheque: ordem de pagamento 
Xeque: lance de xadrez; risco; soberano 


Comprimento: extensão 
Cumprimento: saudação; realização 
Conjectura/conjetura: hipótese 
Conjuntura: circunstância, situação 
Concerto: acordo; sessão musical 
Conserto: reparo 


Coser: costurar 
Cozer: cozinhar 


Descrição: ato de descrever 
Discrição: qualidade de discreto 


Despensa: local onde se guardam mantimentos 
Dispensa: isenção, licença 
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bio: não percebido 
»: desprovido 
Emergir: vir à tona 
Imergir: afundar, mergulhar 


Emigrar: sair de um país 
Imigrar: entrar num país 


Eminente: célebre, respeitável 
Iminente: prestes a acontecer 


Estada: tempo de permanência de pessoa 
Estadia: tempo de permanência de veículo 


soprar, exalar 
terminar 


Flagrante: ato de flagrar; evidente 
Fragrante: perfumado 


Fluir: correr 
Fruir: aproveitar, Desfrutar 


História: narrativa documental 
Estória: narrativa ficcional 


imoral: contra a moral 
Amoral: indiferente à moral, sem moral 
1: aplicar castigo ou pena 
frinor: transgredir 
Mandado: ordem judicial 
Mandato: missão, duração do exercício de cargo 
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Precedente: antecedente 
Procedente: proveniente, originário 


Previdência: antevidência; sistema 
Providência: medida; intervenção divina 


Ratificar: concordar, assinar 
Retificar: corrigir 


:: desbotado; nevoeiro 
: de origem russa 


Sobrescrever: endereçar, escrever sobre 
Subscrever: assinar 


sustar: interromper 
Suster: reprimir, sustentar 


Tachar: acusar, censurar 
Taxar: estipular, qualificar, tributar 


Tráfego: trânsito 
Tráfico: comércio lícito ou ilícito 


: volumoso 
tuo50: com rubor na face 


Algumas composições de vocábulos diferentes (homônimos) 


A baixo: ao contrário de alto 
Abaixo: embaixo, adiante, no chão, reprovação 


A cima: ao contrário de baixo 
Acima: em cima, em lugar mais alto, superior 
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Afim: semelhante, igual 
A fim de: para, com finalidade de 


: antônimo de de cima 
: antônimo de em cima 


senao: do contrário, a não ser 
Se nao: nos outros casos 


Tampouco: também não 
Tão pouco: muito pouco 


Outros casos (grafias) que podem confundir 


da: preposição de + artigo a. Ela chegou da balada. 
dá: verbo dar, 3º pessoa do singular. Ele dá tudo de si. 


vem: verbo vir, 3º pessoa do singular. Ele ver da praia. 
vêm: verbo vir, 3º pessoa do plural. Eles vêm da praia. 
veem: verbo ver, 3º pessoa do plural. Eles veem tudo. 


: verbo ter, 3º pessoa do singular. Ele tem que fazer isso. 
:: verbo ter, 3º pessoa do plural. Eles têm que arrumar. 


contem: verbo contar. É preciso que vocês contem tudo. 
contém: verbo conter, 3º pessoa do singular. O copo contém ar. 
contêm: verbo conter, 3º pessoa do plural. Os copos contêm ar. 


provem: verbo provar. É preciso que vocês provem o que falam. 
provém: verbo provir, 3º pessoa do singular. Ele provém do Acre. 
provêm: verbo provir, 3º pessoa do plural. Eles provêm do Acre. 
proveem: verbo prover, 3º pessoa do plural. Se proveem de trigo. 
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Todos os derivados do verbo vir (advir, convir, intervir, pro- 
vir...) e ter (deter, reter, manter, conter, obter...) terminam 


em ém na 3º pessoa do singular e em êm na 3º pí 
do presente do indicativo: ele intervém, provém, re- 
tém, mantém e «'“s intervêm, provêm, retêm, mantêm. 


apoio: substantivo. Preciso de todo seu apoio. 
apoio: verbo apoiar. Eu apoio o candidato. Acento diferencial caiu. 


pode: verbo poder. Presente Indicativo. Ele não pode sair agora. 
pode: verbo poder. Pretérito Perfeito. Ontem ele não pôde sair. 


: perto de, aproximadamente a, ideia de distância. 


Estamos + de dois quilômetros de casa. 
: perto de, faz ou existe aproximadamente, há: verbo. 
Não nos vemos | um ano. 4 (01 mil rãs aqui. 


: a respeito de, sobre. Falávamos acerca do fulano. 


afins: que tem afinidades. As duas pessoas tem gostos afins. 
a fim de: finalidade, com o propósito de. Estudei a fim de vencer. 


em nível de: situações que existam níveis. O caso só pode ser re- 
solvido em nível de diretoria./Será analisado em nível federal. 
a nível de: não existe. Modismo criado erroneamente. 


em princípio: tese, teoria. Em princípio, todas as cores são boas. 
a princípio: no começo. A princípio eu era contra o movimento. 


sob: embaixo. Estamos sob uma laje. 
Sobre: em cima de. A fruta está sobre a mesa. 
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e Uso da Língua Portuguesa 


Mas então como usar corretamente a Língua Portuguesa? 


Da mesma forma como as roupas são utilizadas: da mesma for- 

ma que não é adequado mergulhar de terno, não se vai a um 

Fórum de sunga. Quando se conversa com alguém na internet, 
am 


por exemplo, é possível teclar “vc”, no lugar de “você”, mas 
isso seria inadequado num documento oficial. 


Em contra-partida, imagine um jogador de futebol que, durante 
uma partida, se valesse da Norma Culta da Língua. Não seria 
estranho ouvir algo como “Por favor, passe-me a bola!”? Além 
de estranho, não daria nem tempo de outro jogador ouvir o 
pedido. 


No extenso território do Brasil as distorções da fonética das 
palavras faz os brasileiros se confundirem ao escrever. Depen- 
dendo da região, pepino vira ” ”. Pior é o caso dos sons 
idênticos ou semelhantes como “che x”, “gej”,“s,ss,c çe 
xX e“xez” 


Determinados usos, embora franqueados pela Norma Culta da 
Língua, podem soar estranhos. Em caso de dúvida, ou de não se 
sentir à vontade ou , é simples: subs- 
titua tais palavras e/ou expressões por sinônimos. Para isso 
tenha um vasto repertório. Como conseguir? Lendo! 


Ortografia 
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O velho caso dos Porquês 


1) Porque - junto e sem acento - é conjunção causal ou expli- 
cativa: 

Ele viajou 0/40 foi chamado para assinar contrato. 

Ele não foi que estava doente. 

Abra a janela 011/11 o calor está insuportável. 

Ele deve estar em casa "0/0" a luz está acesa. 


2) Porquê - junto e com acento - é a forma substantiva (vem 
antecedida de artigo o ou um): 


Quero saber o porquê da sua decisão. 
A professora quer um porquê para tudo isso. 


3) Por quê - separado e com acento - é usado somente no final 
de frases: 


Parou por quê? 

Ele não viajou por quê? 

Se ele mentiu, eu queria saber por quê. 

Eu não sei por quê, mas a verdade é que eles se separaram. 


4) Por que - separado e sem acento - aplica-se em dois casos: 


41. Em frases interrogativas diretas ou indiretas: 


--- Ortografia 
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Por que você não foi? (pergunta direta) 
Gostaria de saber por que você não foi. (pergunta indireta) 


4.2. Quando for substituível por por qual, pelo qual, pela 
qual, pelos quais, pelas quais ou quando houver a palavra 
motivo antes, depois ou subentendida: 


Só eu sei as esquinas por que passei. (pelas quais) 

É um drama por que muitos estão passando. (pelo qual) 
Desconheço as razões por que ela não veio. (pelas quais) 
Conheço os motivos por que a viagem foi adiada. (pelos quais) 
Não sei por que motivo ele não veio. (por qual) 

Não sei por que ele não veio. (por qual motivo) 


Porque: para causas e explicações. Sinônimo de pois. 
Exemplo: Dormi 011º (pois) estava cansado. 


Porquê: substantivo, motivo razão. Precedido de artigo. 
Exemplo: Revelou o porquê do seu gesto. 


Por quê: antes de sinal de pontuação (2, .). 
Exemplo: Não veio nem disse por quê. 


Por que: por que motivo, por qual motivo, pelo qual... 
Exemplo: Por que (motivo) você não veio? 


- -- Ortografia - - - 
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"Mau ou Mal? 


1) Mau: é o contrário de bom. 

Ele é um mau amante. (poderia ser um bom amante) 
Sempre está de mau humor. (poderia estar de bom humor) 
Meu patrão é um mau caráter. (poderia ser um bom caráter) 
2) Mal: pode ser advérbio, conjunção ou substantivo. 


2.1. Quando for substituível por é um advérbio. 


Ele está mal humorado. (poderia estar 1 humorado) 
O cachorro se comporta mal. (poderia se comportar ) 


2.2. Quando substituível por ] ue ou 
é uma conjunção. 


Malchegou, todossaíram. (“5:11 chegou/ vv ochegou) 
Mal saiu do metrô, tomou um táxi. (090 que saiu) 
2.3. Quando indica um vio na, ito ou de é um 


substantivo. 


O seu mal é ser tão crítico. (o seu pro no ou to) 
O padre tem um mal incurável (tem uma doendo) 


--- Ortografia 


NOTA SOBRE A 43 EDIÇÃO 


REAPARECE hoje, inteiramente refundido, o Dicionário DE 
Vensos E ReciMEs. Nado menos de 12 impressões se fizeram deste 
livro, desde seu aparecimento, em 1940, até agora, acontecimento 
invulgar em obras dessa natureza, e que por isso mesmo sobrema- 
neira me conforta e desvanece. 


Conforme disse mais de uma vez, é meu intento, ou melhor, é 
r— em agradecimento do favor público, que graças a Deus 
nunca deixou de me bafejar os modestos trabalhos — ir melhorando 
tanto quanto possível o DICIONÁRIO em todas as suas reimpressões. 
Em cumprimento disso, foram introduzidos na presente edição mais 
de mil verbetes novos, além de outros melhordmentos, como, por 
exemplo, substituição ou ecrescentamento de várias abonações é a 
adaptação da ortografia às normas decorrentes do acordo luso-bra- 
sileiro de 1948, 


Assim melhorado e aumentado, ouso esperar que o livro continue 
& merecer do público e da crítica sensata a mesma benevolência com 
que foram recebidas as edições anteriores. 

Terminando, cumpro a grata obrigação de consignar aqui meus 
cordiais agradecimentos às diversas pessoas que se dignaram de me 
enviar subsídios para a atual edição, entre as quais mencionarei: 
Desembargador Edison Nobre de Lacerda, General João Pereira de 
Oliveira, Dr. Mário Casassanta, Sr. Miguel S. Ruiz, Dr. Milton da 
Costa Marinho, Dr. Moisés Vellinho, Dr. Paulo Brossard de Souza 
Pinto, Dr. Sátiro Nogueira e Professor Vasco Botelho de Amaral. 

Deixo, finalmente aqui, um cordial muito-obrigado ao técnico 
Frederico Porta, a cuja dedicação, selo e sólidos conhecimentos da 
lingua portuguesa muito ficou devendo a presente edição. 


Porto Alegre, agosto de 1954 
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Substitua o Mau ou Mal por Bom ou “11 e verifique qual 
fica melhor. 


Mau é o antônimo de 
Mal é o antônimo de 


e Volátil ou Volúvel? 


Muitas pessoas se confundem quando usam esses termos por 


desconhecer os significados. O assunto é “mudança rápida” 
mas veja como e de que /quem: 


1) Volátil: se refere à mudanca de ado físico, para coisas. 


O álcool é volátil pois passa do estado líquido para o gasoso em 
pouco tempo. 


2) Volúvel: se refere à pessoa que muda de opiniso rapidamente. 


Adriana é volúvel pois disse que gosta de vermelho e agora 
prefere azul. 


--- Ortografia - - - 
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á Incluso ou Incluído? 


Incluso e incluído não são sinônimos: 


1) Incluso: usado apenas como adjetivo concordando com o 
substantivo a que se refere ou na voz passiva com os verbos 
auxiliares ser e estar. 


Seguem inclusos os anexos. (concorda com anexos) 

Seguem inclusas as notas fiscais. (concorda com notas fiscais) 
A tarefa estava inclusa na aula. (concorda com tarefa) 

O imposto estava incluso no preço. (concorda com imposto) 

O jantar não é incluso. (concorda com jantar) 


2) Incluído: particípio 1<0:!51 do verbo incluir, usado com os 
verbos auxiliares ter e haver. 


O diretor havia incluído o nome de João na lista de demissão. 
O pedreiro tinha incluído o o preço do material no orçamento. 


ser e estar incluso 
ter e haver incluído 
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” Anexo ou Anexado? 


1) Anexo: adjetivo que deve concordar com seu substantivo. 


Seguem anexas as notas fiscais. 
Envio os comprovantes de depósito anexos ao processo. 
Favor verificar o documento anexo. 


2) Anexado: particípio passado do verbo anexar usado junto de 
outros verbos como a« e que também devem concordar 
com o substantivo a que se refere. 


Os documentos foram anexados. 
Eu havia anexado o arquivo. 
A planilha está anexada. 


3) Em anexo: forma substantivada da palavra anexo com a pre- 
posição em não apreciada pelos gramáticos e pela Norma Cul- 
ta. Evite. 


Como anexo significa ) to/preso, a ideia de usar 
em anexo indica que existe um compartimento /envelope que 
contém o anexo. 


As sugestões de convite estão em anexo. (dentro de uma carta) 
As sugestões de convite estão no anexo. (dentro de envelope) 
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e Por ou Pôr? 


1) Por: preposição. 

Em vez de ir por esse caminho, irei pelo outro. 

2) Pôr: verbo (por, colocar), cuja “etorma Orosrsiics criou uma 
exceção e manteve o acento diferencial. Os verbos derivados 
não têm acento: expor, compor, dispor, impor... Única palavra 
terminada em or acentuada. As demais (cor, dor...) nao tem 


acento. 


Vou pôr os pés sobre a mesa. 


e Que ou Quê? 


1) Que: sem acento, quando não couber um artigo antes. 
Espero que você não se arrependa. 


2) Quê: substantivo (quando cabe um artigo antes) ou no caso 
dos porquês (página 11) separado, no final da frase. 


Ele tem um quê de sabedoria 
Procurava não sabia bem o quê. 


--- Ortografia 


--- O essencial do Português - - - 


e A ou Há? 


1) A: preposição, quando for tempo futuro ou distância. 


Só nos veremos daqui a três meses. 
Estamos a cinco metros da chegada. 


2) Há: verbo (haver, no sentido de fazer), usado para tempo já 
transcorrido /passado. 


Não nos vemos há dez anos. (faz) 
Há muito tempo, aconteceu aqui um crime. (faz muito tempo) 


e Quando você o ver ou vir? 


Pegadinha clássica dos exames, pela conjugação do verbo ver: 
1) Ver: verbo no | 
Quero ver você passar no Concurso. 


2) Vir: futuro do subjuntivo do verbo ver: vir, vires, vir, virmos, 
virdes, virem. 


Quando você o vir, diga-lhe que passei no Concurso. 


--- Ortografia - - - 


--- O essencial do Português - - - 


* Mais, Mas ou Más? 


1) 11915: é o contrário de menos, pode ser substituído por menos. 
Estou '75/s cançado que ontem. (poderia estar menos) 
Reuniram '5/: pessoas que o esperado. (poderia ser menos) 


2) Más: plural do adjetivo má, oposição de boas. 


Não eram más ideias. (eram boas ideias) 
Estavam com más intenções. (não estavam com boas intenções) 


3) Mas: substituído por porém, contudo, todavia, entretanto. 


Entrou mas teve que sair. (porém) 
Não foram convidados, mas vieram à festa. (entretanto) 


— Insistência nos erros 


Trezentos gramas: quando citar o peso, então é o grama. 
Engasguei com a espinha do peixe. (espinha dorsal) 

tommens dizem « jado e mulheres, obrigada. 

Faz dois anos que não o vejo. O verbo fazer é impessoal. 
Havia muitas pessoas no local. O verbo haver é impessoal. 
Pode haver problemas é o correto. Não use “pode e 
Use sempre “a partir” e não “à partir”. 
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e Correta grafia 


Confeccionamos uma lista de palavras que geram dúvidas ao 

escrever. Conhecemos as regras, mas sempre surge aquela dú- 

vida seja pela pronúncia ou pelo uso de palavras ou pronúncias 

parecidas e seus significados. São palavras difíceis de assimilar 

e que sempre procuramos a correta grafia em pesquisas e di- 

cionários. É nossa 11 que nos impede de escrever 
nu 


“caxorro”, “caza” e “oje”. Portanto, leia sempre essa lista pois 
seu uso é extremamente prático e rápido. 


Palavras. Saiba que o correto é... 


Abençoo Análise 
Aceso (de acender) Androide 
Acesso (via, acessível) Ânsia 
Adivinhar Antiaéreo 
Adolescente Anti-herói 
Advogado Anti-horário 
Aeroespacial Anti-inflamatório 
Agressão Antiqueda 
Agroindústria Antirroubo 
Aguentar Antirrugas 
Alcateia Antirruído 
Ambiguidade Antisséptico 
Ameaça Antissocial 
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Apneia Centopeia 
Apoia(m) Chantagem 
Ascensão Chipanzé 
Assar Chope 
Assembleia Chuchu 
Asterisco Cinquenta 
Asteroide Coautor 
Astigmatismo Coco 
Atenção Colmeia 
Aterrissar Com certeza 
Autoajuda Companhia 
Autoescola Consequência 
Auto-organização Contração 
Autorretrato Contrarregra 
Auxílio Convicção 
Azar Cooperativo 
Bandeja Coreia 
Basculante Costume 
Beneficente Creem 
Bilíngue Cuspir 

Boia De repente 
Brechó Debiloide 
Bucho Deem 
Cabeleireiro Delinquente 
Caju Depredar 
Calvície Descarrilhar 
Cansaço Deslize 
Caranguejo Desumano 
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Diarreia 
Dignitário 
Dilapidar 
Disenteria 
Distorção 
Eloquente 
Embaixo 

Em cima 
Empecilho 
Encher 

Enjoo 
Enxague 
Enxergar 
Enxerto 
Enxugar 
Epopeia 
Equidistância 
Espermatozoide 
Espontaneidade 
Estender 
Estreia 
Estupro 
Europeia 
Exceção 
Excesso 
Excitante 
Expulsão 
Extensão 


Extraescolar 
Faxina 
Feiura 
Freada 
Frequência 
Fusível 
Geleia 
Gengiva 


Geminada (duplicada) 


Grajaú 


grama (peso com artigo “o”) 


Heroico 
Hidrelétrica 
Ideia 
Imenso 
Infelizmente 
Infraestrutura 
Inter-racial 
Intrauterino 
logurte 

Item 

Jiboia 

Jiló 

Joia 
Lagartixa 
Laje 

Leem 
Lindoia 
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Linguiça 
Macérrima 
Madeixa 
Maisena 
Mandachuva 
Manteigueira 
Mendigo 
Menos 
Meritíssimo 
Mesozoico 
Meteorologia 
Mexerica 
Micro-organismo /Microrganismo 
Minissaia 
Mortadela 
Murcho 
Nhoque 
Nucleico 
Odisseia 

órfã 

Ovos estrelados 
Pajé 
Paleozoico 
Pança 

Para 
Paralisado 
Paranoia 
Paranoico 


Paraqueda(dista) 
Peça 

Pelo 

Pera 

Perdoo 

Pesquisa 
Pinguim 

Plateia 

Plebeia 

Polo 

Pompeia 
Pontapé 

Por isso 

Povoo 

Praça 
Prazerosamente 
Predeterminado 
Preestabelecido 
Preciso 
Pré-histórico 
Pré-requisito /Prerrequisito 
Pretensão 
Preveem 
Privilégio 
Problema 
Propriedade 
Proteico 
Quatorze ou catorze 
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DUAS PALAVRAS AO LEITOR 
(Da 14 enição) 


IDFPOIS de tono é exaustivo trabalho de vários anos, venho 
entregar aos estudiosos do Brasil meu dicionário de regência 
verbal. 

A questão dos complementos verbais — ponto de capital impor- 
tância para quantos aspiram a escrever com acerto — não tem mere- 
cido, até agora, dos nossos legisladores em matéria de linguagem, a 
atenção que devera. 

Quem primeiro abordou, no Brasil, tão momentoso assunto, foi, 
se me não engano, o douto filólogo Laudelino Freire, que, “sentindo 
a falta de um dicionário que com maior amplitude cuidasse da sintaxe 
dos verbos portugueses, resolvendo as dificuldades que, a cada passo, 
estorvam e afligem a pena do escritor”, publicou, “em 1925, um pre- 
cioso trabalho, intitulado Verbos Portugueses” (3). 

Nesse prestante volume consignava o douto presidente da Aca- 
demia Brasileira de Letras “mais de uma centena de verbos de 
difícil construção, estudados com proficiência e minúcia, acompanha- 
dos de suas respectivas acepções, etimologias e abundantes exemplos 
dos nossos melhores escritores” (2). 

A esse louvável empreendimento do Professor Laudelino seguiu-se, 
com pequeno intervalo, a valiosa obra Regência Verbal, de autoria 
do erudito Professor Artur de Almeida Tórres, publicada em 1931. 
Nela se registravam mais 116 verbos de duvidosa sintaxe, seguidos 
de copiosa documentação clássica. 

Em 1936, novo e mais vultoso contingente de regências verbais 
vinha ihicorporar-se ao patrimônio da língua, esse devido ao infati- 
gável estudioso e egrégio mestre — Padre José Stringari, que nos 
brindava com o primeiro volume de seu Regimes de Verbos, no qual 
se arrolavam mais de 400 verbos, todos acompanhados de autorizadas 
abonações. 

Não descansou o eminente professor do ginásio de Lorena; e, logo 
no ano seguinte, entregava ao público o segundo volume da citada 


(12) Artur de Almeida Tórres, Regência verbol, pág. VI. 
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obra, onde também seguidos de abundantes citações de escritores de 
boa nota, se dicionarizavam mais de um cento de verbos diferentes. 

Quem quer que seja que se dedique a este gênero de estudos fa 
cilmente ajuizará do muito que representa para o erguimento do 
grande edifício da vernaculidade pátria a contribuição desses imper- 
térritos obreiros da grande causa. Infelizmente, porém, continuava 
a se fazer sentir a falta de um trabalho sistemático, amplo, onde se 
estudassem todos os verbos em voga na língua portuguesa. 

Foi então que me lembrou publicar os apontamentos de regên- 
cia verbal, que, para meu uso próprio, vinha coordenando há vários 
anos. Não que me passasse pela cabeça a veleidade de pretender 
preencher, com o modesto e despretensioso trabalho que ora entrego 
a meus patrícios, o vazio existente nas letras portuguesas, mas visan- 
do tão-somente à fornecer uma base, um ponto de partida àqueles 
que, “menos ocupados e mais doutos do que eu sou” (*), se propu- 
sessem à feitura de obra menos imperfeita e mais complera. 

Procurando, quanto me permitiu a exigiiidade de meus conhecis 
mentos, amplificar o estudo dos complementos verbais, relacionei 
em meu livro para mais de 104000 verbos, muitos dos quais ainda 
não dicionarizados pelos nossos lexicologistas, e outros que, contem- 
plados embora nos léxicos modernos, são suscetíveis de regências que 
grande parte de nosso povo desconhece. 

Assim que no presente trabalho se encontram quase todas as 
neologias bem formadas que hajam merecido o beneplácito do uso, 
porquanto “a vida das línguas, como a do organismo vegetal ou 
animal, está num renovamento incessante e perene, em que todas 
se dão as mãos, se auxiliam, assimilam e irmanam” (4). Por outro 
lado, registra o Dicionário centenas e centenas de verbos é expres- 
sões antigas, “belas expressões do tempo que passou” (?), as quais 
os bons escritores modernos têm, num louvável e edificante exemplo, 
procurado reatualizar. 

No que tespeita aos estrangeirismos — outro ponto de acentua- 
da relevância em estudos desta natureza — procurei andar o mais 
arrazoadamente possível, adotando grande cópia de verbos e dizeres 


que a ciência, as artes, à evolução, enfim, nos obrigou a tomar por 
empréstimo ao estrange 


, OS quais, entretanto, irão conveniente- 
mente assinalados, a fim de que se vigiem os que desejam conservar 
integral a pureza do idioma pátrio. 


(3) dor 


de Barros, apud Rut, Réplica, ptg. 8. 
(4) E, Carneiro Ribeiro. Lig. observações, 
(6) Mário Barreto, Novos estudos, 61 
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Queloide 
Quilômetro 
Receoso 
Rechonchuda 
Reeditar 
Reescrever 
Refém 
Reivindicar 
Releem 
Repressão 
Reveem 
Rubrica 

Sagui 

Seborreia 
Semianalfabeto 
Semiárido 
Semieixo 
Semirreta 
Sequência 
Sequestro 
Seriíssimo 
Soando (de som) 
Sobressaia 
suando (de suor) 
Sub-humano 
Sub-região 
Subsequência 
Subsequente 


Super-heroi 
Super-homem 
Suprarrenal 
Tabloide 

Taxa 

Tensão 
Terraplenagem 
Tireoide 
Tramoia 
Tranquilo 
Travesseiro 

Três 

Troia 

Trouxa 
Ultraconservadora 
Ultrarradical 
Ultrassom 
Ultrassonografia 
Urbanoide 

Ureia 

Urubu 

Veem 
Verossimilhança 
Viagem (Substantivo) 
Viajem (verbo) 
Você 

Voo 

Xícara 
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e Questões 


1 - (CESPE - 2011 - Correios) No tempo em que se andava a 
cavalo para entregar cartas, era preciso pôr arreios no cavalo, 
ou seja, era preciso: 


a) arriar-se o cavalo. 
b) arreiar o cavalo. 

c) arreiar-se no cavalo. 
d) arrear o cavalo. 

e) arriar no cavalo. 


2 - (FCC-PGE-BA - 2013 - Assistente de Procuradoria) No Brasil, a 

falta de educação entre as pessoas vem aumentando. Por uma 
, ainda que superficial, podemos com 
a falta de um de discrição dos 

de pais despreparados para educá-los. 


As palavras que preenchem, respectivamente, as lacunas do 
texto acima estão corretamente grafadas em: 


a) análise - enxergar - clareza - gesto - discípulos 
b) análise - enchergar - claresa - gesto - dicipulos 
c) análise - enchegar - clareza - jesto - disípulos 

d) análize - enxergar - clareza - jesto - discípulos 
e) análize - enxergar - claresa - gesto - dissípulos 
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3- (DETRAN-R] - 2013 - Assistente Técnico de Identificação Civil) 
Verifique quais dos homônimos homófonos entre parênteses 
completam, correta e respectivamente, os espaços nas orações 
abaixo: 


1) seu de humor é ótimo! (censo /senso) 

IN) Os ficaram decepcionados com o desfecho da 
peça de teatro. (espectadores/ expectadores) 

HI) Não gosto de perfumes com de alfazema. (es- 
trato/ extrato) 


Assinale a alternativa que traz a sequência correta: 


a) senso — expectadores — extrato 
b) senso — espectadores — estrato 
c) censo — expectadores — estrato 
d) senso — espectadores — extrato 
e) censo — espectadores — extrato 


4 - (VUNESP - 2013 - Escrevente Técnico Judiciário) Assinale a 
alternativa cujas palavras se apresentam flexionadas de acordo 
com a norma-padrão. 


a) Os tabeliãos devem preparar o documento. 
b) Esses cidadões tinham autorização para portar fuzis. 
c) Para autenticar as certidãos, procure o cartório local. 
d) Ao descer e subir escadas, segure-se nos corrimãos. 
e) Cuidado com os degrais, que são perigosos! 
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5 - (CASA DA MOEDA - 2012 - Assistente Técnico Administrati- 
vo) Os verbos irregulares oferecem uma dificuldade a mais em 
relação a sua conjugação, uma vez que não seguem o modelo 
mais comum dos verbos regulares. 


Que forma verbal destacada abaixo está conjugada de acordo 
com a norma-padrão da língua portuguesa? 


a) Se essas crianças podessem, certamente não estariam nas 
ruas. 

b) O que a sociedade deseja é que cada criança esteje em sua 
família. 

c) É preciso que não meçamos esforços para tirar as crianças 
das ruas. 

d) Se eu ver uma criança maltrapilha chorando na rua, não mais 
a ignorarei. 

e) Seria importante que o Congresso proposse uma lei de pro- 
teção aos menores de rua. 


6 - (DETRAN-R]J - 2013 - Assistente Técnico Administrativo) Esta- 
belecem relação de paronímia entre si apenas os dois vocábu- 
los expostos na alternativa: 


a) anteceder e suceder. 

b) descrição e discrição. 

c) casa e residência. 

d) Ásia e Oceania. 

e) manga (fruta) e manga (parte da roupa). 


Ortografia 
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7 - (FEPESE - 2012 - Analista Técnico de Gestão Ambiental) Ana- 
lise as frases abaixo quanto à obediência à norma culta. 


1. Faz mais de três meses que ele partiu. 

2. A entrada para o parque era gratuíta. 

3. Haviam muitos acidentes ecológicos naquela época. 
4. Fiz ele entender que sua atitude estava errada. 

5. Dize-me o que queres e dar-te-ei o que mereces. 


Assinale a alternativa que indica todas as afirmativas corretas. 


a) São corretas apenas as afirmativas 1e 5. 
b) São corretas apenas as afirmativas 2 e 4. 
c) São corretas apenas as afirmativas 4 e 5. 
d) São corretas apenas as afirmativas 1,2 e 3. 
e) São corretas apenas as afirmativas 3,4e 5. 


8 - (VUNESP - 2013 - Escrevente Técnico Judiciário) Assinale a 
alternativa que preenche, correta e respectivamente, as lacu- 
nas do trecho a seguir, de acordo com a norma-padrão. 


Além disso, certamente entre nós 
do fenômeno da corrupção e das fraudes. 


a) a ... concenso ... acerca 
b) há ... consenso ... acerca 
c) a ... concenso ... a cerca 
d) a ... consenso ... há cerca 
e) há ... consenço ... a cerca 
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9 - (FCC - 2012 - Analista Judiciário) O que se destaca está em- 
pregado com correção em: 


a) Por que era sempre tão elogiado, não acatou com tranquili- 
dade o comentário do diretor. 

b) Não sei o porque de sua apreensão. Creio que nada lhe foi 
desfavorável. 

c) Recusou-se a repetir muito do que havia dito, ninguém en- 
tendeu bem por que. 

d) Você não vai por quê? Saiba que todos o esperam com an- 
siedade. 

e) Porquê não entregaram os passaportes que nos pediram? 


10 - (INSTITUTO CIDADES - 2013 - Técnico de Nível Superior) “A 
razão a sustentabilidade do planeta seja um tema tan- 
to polêmico quanto difícil de ser efetivado está no fato deste 

à atual cultura de consumo na qual estamos in- 
seridos. Reciclar é importante, diminuir o consumo deve 
ser prioritário”. 


O conjunto de palavras ortograficamente adequado que preen- 
che as lacunas do trecho acima é: 


a) por que - ir ao encontro — excessivo - mas 
b) porque - ir de encontro — excessivo — mais 
c) porque — ir ao encontro — exssessivo — mas 
d) por que —- ir de encontro — exssecivo — mais 
e) por que — ir de encontro — excessivo —- mas 
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11 - (VUNESP - 2013 - Médico Judiciário) Assinale a alternati- 
va que completa, respectivamente, as lacunas das frases, com 
sentido coerente e atendendo às regras do português padrão. 


Muitos temem que as radiações eletromagnéticas pos- 
sam doenças a quem mora nas proximidades das 
antenas de celulares. 

Pacientes com câncer começam a se sentir mal quando entram 
na sala da quimioterapia, porque eles a ex- 
pectativa de sentir náusea após a sessão. 

A bula dos remédios alerta para os riscos que o tratamen- 
to traria aos pacientes. 


a) infringir ... têm ... possívelmente 
b) infligir ... têm ... possivelmente 
o) infligir ... tem ... possívelmente 
d) infringir ... tem ... possivelmente 
e) infringir ... têm ... possivelmente 


12 - (UFMT - 2013 - Técnico Industrial - Mecânica) A grafia cor- 
reta das palavras em um texto é fator primordial para o bom 
entendimento. Assinale a alternativa em que todas as palavras 
estão grafadas corretamente. 


a) permissão — abstenção - piche 
b) hélice — impulção — análise 

c) anteaéreo - lugarejo — imerção 
d) quizer — gracha - gestão 
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13 - (FEPESE-SC - 2013 - Analista Técnico) Considere as seguin- 
tes palavras: 


1. atrasado, analisar, pobreza, paralisar 

2. pretensioso, improvisar, obcecado, sintetizar 
3. dissenção, discussão, advinhar, impecilho 

4. tábua, fracasso, excesso, exceção 

5. beneficiente, deslize, extravasar, espontâneo 


Estão corretamente grafadas as palavras apresentadas em: 


a)3e4. 
b)4es. 
)J1,2e4. 
d)1,4es5. 
e)2,4es5. 


14 - (IESES-SC - 2013 - Agente Administrativo) Leia a frase abai- 
xo e assinale a alternativa que preencha as lacunas correta- 
mente. 


A 
causou muitas 


seguida da de direito aos políticos 


a) Abstensão; conceção, objesões. 
b) Abstenção; consessão; objessões. 
c) Abstenção; concessão; objeções. 
d) Abstensão; concesão; objeções. 
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15 - (FUNCAB-ES - 2013 - Soldado Combatente da Polícia Mili- 
tar) Assinale a alternativa em que a grafia de todas as palavras 
está correta. 


a) excessão - consciência - púdico - fragelo. 

b) enchente - rúbrica -monge - ascensão. 

c) esplêndido - detenção - imprecindível - piscina. 
d) concessão -marron - pichação - ascensão. 

e) canjica - tigela - regimento - necessidade. 


16 - (FUNCAB-ES - 2013 - Escrivão de Polícia) Grafam-se com 
“7”, como “profetizar” — ver: “profetizavam que eu “não con- 
seguiria marido” (8 4) — todas as formas verbais relacionadas 


em: 


a) terceiri...ar — concreti...ar — bati...ar 
b) avali...ar — parali...ar — improvi...ar 
c) anali...ar — ajui...ar — civili...ar 

d) catequi...ar — ali...ar — indeni...ar 
e) pesqui...ar — coloni...ar — vitimi...ar 


17 - (CETRO-RS - 2012 - Oficial de Transportes) De acordo com 
a norma-padrão da Língua Portuguesa, assinale a alternativa 
correta em relação ao verbo. 


a) A expectativa é a de que hajam mais alunos do que no ano 
passado. 
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b) Houveram discussões sobre a implantação do novo curso. 

c) Se haver desistentes, a empresa adotará uma nova medida 
de contratação. 

d) Embora muitos tenham trabalhado no curso, somente alguns 
poderão continuar. 

e) Encerrou-se os prazos para candidatura ao novo cargo. 


18 - (VUNESP-SP - 2013 - Escrivão de Polícia Civil) Assinale a 
alternativa em que a palavra destacada pode ser corretamen- 
te substituída pelo termo entre parênteses, sem alteração do 
sentido da frase. 


a) Niemeyer acreditava incutir o ardor em quem experimenta- 
va suas construções. (ardorosamente) 

b) ... mas sinuoso ao conceber os monumentos de concreto. 
(concretamente) 

c) A vida é demasiado curta... (demasiadamente) 

d) ... ele foi duro nas convicções pessoais... (pessoalmente) 

e) ... parecia descrente da função social da arquitetura. (social- 
mente) 


19 - (FUNCAB - 2013 - Auxiliar de Informática) Assinale a opção 
em que o verbo destacado foi corretamente grafado. 


a) TEM sempre muito interesse nesse assunto os dois empre- 
sários. 
b) É preciso POR ordem nessa repartição. 


Ortografia 


As citações que abonam as regências duvidosas e controversas 
pus todo o empenho em que fossem tomadas a escritores de reconhe- 
cida autoridade, não se dando o mesmo, rigorosamente falando, 
quando se trara de sintaxe universalmente aceita. 

Por medida de ordem econômica, e mesmo por se me figurar 
supérfluo o contrário, indico abreviadamente o título das obras e o 
nome dos autores invocados no decorrer deste livro; e, quando me 
refiro a florilégios e dicionários, somente o nome dos respectivos 
autores aparece, calando-se o do escritor cujo trecho se transcreve 
— não só pelos motivos acima expostos;imas também por me pare- 
cer suficiente a autoridade do antologista ou lexicógrafo citado. 

“Não tenho mais que preambular, e concluirei com pedir aos 
homens judiciosos e versados neste gênero de literatura que relevem 
os meus erros e descuidos” (*) 


Francisco Fernandes. 


Julho de 1959, 


(6) Morais, Dicionário, pág. 21 


NÓTULA DA 2º EDIÇÃO 


Era meu intento, quando tivesse de reeditar este livro, 
mondí-lo de vários senões que foi impossível evitar na pri- 
meira edição, e enriquecê-to de boa cópia de exemplos auto- 
rizados e regências novas. 

Mas a celeridade com que se esgotou o Di de 
Verbos e Regimes e a constante procura que ele tea tido em 
todos os pontos do pais — fato Gue sobremodo me conforta 
e emuaidece — obrigaram-me a. abreviar esta segunda edição, 
que nem por isso deiza de sair grandemente melhorada e 
acrescida de boa matéria. Um simples colejo o confirmará. 

Outras melhorias serão introduzidas em futuras edições; 
ludo depende deste meu grande colaborador —o Poro. 

Janeiro de 1941. 


O AUTOR. 
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c) Todos os funcionários VEM recebendo ajuda da empresa. 

d) Os dois consultores TÊM respondido com presteza às solici- 
tações. 

e) Há algum tempo eles VEEM trazendo novas informações so- 
bre o assunto. 


20 - (UEG-GO - 2013 - Oficial de Saúde) No trecho “Mas entre 
uma e outra existem situações e estágios intermediários” (li- 
nha 6), o item sublinhado apresenta uma afirmação que intro- 
duz uma: 


a) conclusão de um argumento em desenvolvimento no pará- 
grafo. 

b) adição de argumento que concorda com a ideia desenvolvi- 
da na frase anterior. 

c) ideia argumentativamente oposta àquela mencionada no 
período anterior. 

d) ideia de restrição em relação aos argumentos anteriores. 


Gabarito das Questões 


1 D 6 B al B 16 A 
2 A TA A 12 A 17 D 
3 D 8 B 13 E 18 c 
4 D 9 D 14 (e 19 D 
5 c 10 E 15 E 20 c 
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"Classes Gramaticais 


As classes gramaticais são verdadeiras famílias de palavras com 
características morfológicas (de estrutura) 


Variáveis 
Substantivo — designa os seres. 


Variações: número (singular e plural) e gênero (masculino e 
feminino): o menino, a menina, os meninos, as meninas. 


Atenção aos substantivos próprios, que designam seres em par- 
ticular: Jo; José, Maria. Eles também podem aparecer como 

15, que designam seres em geral. Exemplo: 
Ele é um joão-ninguém. 


Adjetivo — caracteriza os seres (substantivos). 


Variações: número (singular e plural) e gênero (masculino e 
feminino): menino bonito, menina bonita, meninos bonitos, 
meninas bonitas. 


Artigo — especifica ou generaliza os seres (substantivos). 
Variações: número (singular e plural) e gênero (masculino e 
feminino): o menino, umas meninas. 
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Numeral — indica números. 


Variações: número (singular e plural) e gênero (masculino e 
feminino): um, dois, quíntuplo, sétimos, sétimas. 


Pronome — substitui ou modifica substantivos. 


Variações: número (singular e plural) e gênero (masculino e 
feminino): eles, elas, aquele, aquelas. 


Verbo - localiza acontecimentos, fatos, no tempo. 
Variações: número (singular e plural), pessoa (1º, 22, 3º), tem- 
po (presente, pretérito, futuro) e modo (indicativo, subjuntivo, 


imperativo): amo (verbo amar — 1º pessoa do singular do pre- 
sente do indicativo). 


Invariáveis 


Advérbio — caracteriza verbo, adjetivo ou o próprio advérbio. 
Exemplo: Chegou atrasado. 


Preposição — relaciona uma palavra a outra. 
Exemplo: Cadeira para descanso. 


Conjunção — relaciona uma oração a outra. 
Exemplo: Noélia saiu, mas não tem hora para voltar. 
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Interjeição — Exprime sentimento repentino. 
Exemplo: Viva! Mais um trabalho de Norma! 
-- - Observação - - - 
As palavras podem mudar de classe gramatical. 


Antigamente, tinha muito sono. 
Antigamente (advérbio) = há muito tempo 


Ela se refere aos antigamentes. 
Antigamentes (substantivo) = outros períodos 


e Semântica 


É a ciência que estuda o significado das palavras de uma língua. 
Dentro desse estudo estão os seguintes aspectos: sinônimos, 
antônimos, homônimos, parônimos e polissemia. 


Significante e significado 


Significante: representa a parte física da palavra, as letras e os 
fonemas. 
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Significado: representa o sentido da palavra, a imagem ou ideia 
na mente do leitor. 


Sinônimos: palavras com significados semelhantes. São próxi- 
mos, mas não exatamente iguais. 


Exemplos: distante - longe 
moradia - casa 
automóvel - carro 
rosto - face 
certo - correto 
zelo - cuidado 
engraçado - cômico 
morrer - falecer 
língua - idioma 


Antônimos: palavras com significados opostos, inversos, con- 
trários. 


Exemplos: claro - escuro 
bem - mal 
vazio - cheio 
gordo - magro 
economizar - gastar 
riqueza - pobreza 
largo - estreito 
alto - baixo 
grande - pequeno 


Gramática 
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* Substantivos 


Os substantivos podem ter variações semânticas e de gênero, 
sendo que em alguns casos ocorre a polissemia e em outros 
ocorre a | (715. Vejamos alguns exemplos: 


Polissemia 


Banana - Feminino: fruta (a banana) 
Masculino: paspalho (o banana) 


Capital - Feminino: sede de um país ou região (a capital) 
Masculino: patrimônio, bens (o capital) 


Cinza - Feminino: resíduo de combustão (a cinza) 
Masculino: a cor cinzenta (o cinza) 


Laranja - Feminino: fruta (a laranja) 
Masculino: otário (o laranja) 


Vigia - Feminino: abertura (a vigia) 
Masculino: sentinela (o vigia) 


Homonímia 


Coral - Feminino: cobra (a coral) 
Masculino: canto em coro (o coral) 
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Estepe - | Feminino: planície de vegetação herbácea (a estepe) 
Masculino: pneu sobressalente (o estepe) 


Grama - Feminino: relva (a grama) 
Masculino: unidade de massa (o grama) 


Lama - Feminino: lodo (a lama) 
Masculino: sacerdote budista (o lama) 


Rádio - Feminino: estação retransmissora (a rádio) 


Masculino: elemento químico, osso do antebraço, 
aparelho radiofônico (o rádio) 


* Graus do adjetivo 


Positivo: característica expressa 
Exemplo: Maria é linda. 


Comparativo: característica comparada 


Comparativo de superioridade. 
Exemplo: Maria é mais linda do que Paula. 


Comparativo de igualdade. 
Exemplo: Maria é tão linda quanto Sônia. 
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Comparativo de inferioridade. 
Exemplo: Maria é menos linda que Sônia. 


Superlativo: característica ressaltada 
Relativo: a característica de um em relação a vários. 


Relativo de superioridade: o mais... + adjetivo. 
Exemplo: Maria é a mais linda das irmãs. 


Relativo de inferioridade: o menos... + adjetivo. 
Exemplo: Maria é a menos linda das filhas. 


Absoluto: característica acima do comum. 


Analítico: Muito (ou sinônimo) + adjetivo. 
Exemplo: Maria é muito linda. 

Sintético: Adjetivo + -íssimo, érrimo... 
Exemplo: Maria é lindíssima. 


-- - Formas corretas de Comparativos - - - 


Seu carro é mais pequeno do que o meu. 
A mesa é mais grande que confortável. 
O primo é mais simpático do que bonito. 
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Comparativos e Superlativos Sintéticos 
Comparativo Positivo: 


Exemplos: bom 
mau 
grande 
pequeno 


Comparativo de Superioridade: 


Exemplos: Melhor 
Pior 
Maior 
Menor 


Superlativo Absoluto: 


Exemplos: ótimo, boníssimo 
péssimo, malíssimo 
máximo, grandíssimo, grandessíssimo 
mínimo, pequeníssimo 


Superlativo Relativo: 


Exemplos: o melhor 
o pior 
o maior 
o menor 
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Superlativos Sintéticos Irregulares 


Terminados em “vel” — bilíssimo 
Exemplo: terrível — terribilíssimo 


Terminados em “z” — císsimo 
Exemplo: capaz — capacíssimo 


Terminados em “ão” — aníssimo 
Exemplo: vão — vaníssimo 


Terminados em “m” — níssimo 

Exemplo: comum — comuníssimo 
Terminados em “io” (sem “e” 
Exemplo: macio — maciíssimo 


antes) — iíssimo 


Terminados em “eio” — eíssimo 
Exemplo: cheio — cheíssimo 


Superlativos formados a partir da forma latina do adjetivo 


ur. 


a) Com penúltima letra em “1”: forma latina “em” + érrimo. 
Exemplo: áspero — aspérrimo; próspero — prospérrimo 


b) Alguns adjetivos aceitam forma latina e popular (português 
+ Íssimo). 
Exemplos: sábio — sapientíssimo; jovem — juveníssimo 

amigo — amicíssimo ou amiguíssimo. 
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A RESPEITO DA 3.º EDIÇÃO 


deste livro, corre-me o dever de dirigir algumas palavras de gratidão 
ao público brasileiro, que tão generoso se tem mostrado para com ele. 

A segunda edição do Dicionário, com surpresa para editor e dis- 
tribuidores, esgotou-se seis meses antes do prazo previsto. Demos- 
he dezoito meses; e não foram precisos mais de doze. .. 

Destarte, mais uma vez se reimprime o livro antes da época 
prefixada, 

Procurando corresponder a tão generoso quanto animador acolhi- 
mento, é meu propósito ir sempre melhorando o Dicionário nas suas 
sucessivas edições; assim 6 que, na presente,nada menos de quatro- 
centos verbetes novos foram introduzidos, não se falando em outras 
modificações. pequenas mas igualmente interessantes. 

Desejo, além disso, consignar aqui o meu cordial muito-obrigado 
à Crítica honesta e construtiva, cujas sugestões — conquanto nem 
sempre aceitáveis — muito têm contribuído para tornar o Dicionário 
de Verbos é Regimes um livro eminentemente prático e de imediata 
utilidade para quantos necessitamos manejar com relutiva correção a 
Mngua portuguesa. 

“Agradeço, de modo particular, ao sr. dr. Edison Nobre de Lacerda 
— egrégio magistrado paranaense e douto conhecedor do idioma pátrio 
—a valiosa colaboração que me prestou na feitura desta edição, 
enviando-me gentilmente algumas dezonas de verbos não consiguados 
nas edições anteriores, 

Agradeço (finalmente. à Livraria Do GLoso o cuidado especial 
que teve para com a presente edição, dando ao Dicionário, a par 
de um acabamento sólido, resistente, uma feição gráfica elegante, 
sóbria, distinta. 

Porto Alegre, julho de 1942. 


FF 


PREFÁCIO 


(DA 1º gpição) 


As dificuldades reais da língua cifram-se, quase, em dúvidas de 
regência. Os lingiistos que, na imprensa, dão consultas de gramática, 
recebem, com frogiiência, perguntas acerca do emprego do o e lhe na 
função de complementos, para citar o exemplo mais comum. Pensam 
os ingênuos que-é possível estabelecer normas peremptórias e, com 
pouca dúvida, perdem a fé naquele a quem dispensam até o grave 
tratamento de mestre, quando o estudioso da língua se limita a pon- 
derar que só a leitura dos bons mestres e a consulta dos bons dicio- 
nários conseguem resolver os casos de regência. E, na verdade, assim é. 

Do comércio com os clássicos agora não tratamos. Quanto à rebusca 
nos léxicons à procura de regência adequada, sabemos que muitas 
vezes nada adianta. Velha é a queixa de que, nesse ponto importan- 
tíssimo, nossos dicionários são omissos. Apesar das lacunas, o Di- 
cionário Contemporâneo oferece exemplos esclarecedores, mas não tem 
a segurança de Morais, que é pobre em abonações. Ao opulento exem- 
plário do Tesouro da Língua faltam textos de autores modernos, Cân- 
dido de Figueiredo timbrou em ser copioso, e foi, mas com isso preju- 
dicou outras qualidades requeridas em trabalhos do gênero. 

Antes de aparecer o dicionário ideal, vocabulários especializados 
hão de ocnpar-se com numerosos pontos. Como em tudo mais, mono- 
grafias exaustivas precisam preparar a síntese final, nos domínios da 
exicografia. 

Todavia, muitos desses vocabulários especiais, além de carrearem 
achegas para o dicionário grande, serão sempre consultados com pro- 
veito. Tal é o caso de um, que se proponha registrar as modalidades 
de regência verbal, Trabalhos de lingilistas nossos, há muito esperados, 
permanecem inéditos, em prolongada incubação. Enquanto isso, em 
horas roubadas ao trabalho obrigatório, o sr. Francisco Fernandes 
entregava-se à tarefa de compor 0 seu Dicionário de Verbos e Regimes, 
em sossegada cidade mineira. Chegou a consignar para mais de 10.000 
verbos, com suas várias acepções, e pode agora apresentar obra do 
thaior merecimento e de muita utilidade, tanto para os estudiosos 
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* Pronome 


Pronome é a classe de palavras variável que substitui ou | 
um substantivo. Desempenha funções que equivalem 
àquelas exercidas pelos chamados elementos nominais. 


Pronomes substantivos 
Desempenham a função de um substantivo. Exemplos: 


Gosto de livros, por isso os leio com tanta paixão. 

As meninas vieram. Disse a elas para voltarem amanhã. 
Aquele é o caderno de que lhe falei. 

Este é o princípio de que não abrirei mão! 

Vejo-os ao longe, os navios! 


Pronomes adjetivos 


Desempenham a função de um adjetivo, modificando o subs- 
tantivo que acompanham. Exemplos: 


Meu pai viajou. 

Outra pessoa virá. 

sua família não irá? 

Nossos limites, quem os define? 

Não me venha com outros de seus argumentos! 
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Pronomes Pessoais 


Pronomes pessoais retos: funcionam como sujeitos da oração. 
Referem-se às três pessoas gramaticais sejam elas 1º pessoa 
(quem fala) - eu, nós, 2º pessoa (com quem se fala) - tu, vós 
ou 3º pessoa (de quem se fala) - ele, ela, eles, elas. 


Pronomes pessoais oblíquos: funcionam em especial como 
complementos verbais, isto é, como objetos diretos e indi- 
retos: me, mim, comigo / te, ti, contigo / nos, nós, conosco 
/ vos, vós, convosco / lhe(s), o(s), a(s), se ele(s)/ela(s)/si 
consigo(comigo) 


Demonstrativos Esta aqui é minha namorada. 
Relativos Visitei a casa onde nasci. 
Interrogativos Quem disse? 

Indefinidos Cada um sairá a seu tempo. 


Pronomes Possessivos 


Os pronomes possessivos, que agregam ideia de posse à no- 
ção de pessoa gramatical, são normalmente pronomes adjeti- 
vos, contudo podem ser empregados também como pronomes 
substantivos. Exemplo: Seus problemas são realmente seus. 


No primeiro caso, tem-se um pronome adjetivo; no segundo, 
um pronome substantivo. Ambos são pronomes possessivos. 
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Pronomes possessivos: meu, meus, nosso, nossos, minha, mi- 
nhas, nossa, nossas, teu, teus, vosso, vossos, tua, tuas, vossa, 
vossas, seu, seus, sua, suas. 


Pronomes demonstrativos 


Os pronomes demonstrativos situam no tempo ou no espaço o 
ser (pessoa, objeto etc.) em relação às pessoas gramaticais. 
Também são empregados para demonstrar ao interlocutor (lei- 
tor ou ouvinte) o que | anunciado, mencionado. 


Pronomes demonstrativos: a, aquele, aquilo, este, esse, isso, 
isto, mesmo, o, próprio, semelhante, tal e respectivas variações 
(quando houver). 


Faço este trabalho porque gosto. (espaço, próximo a quem fala) 
Vou a esse escritório onde você atende aos sábados. (espaço, 
próximo com quem se fala) 

Ele saiu com aquele secretário de que lhe falei ontem. (espaço, 
próximo de quem se fala) 


Ele se aposentou este ano. (tempo, presente, passado ou futuro 
próximos) 

Mudou-se para cá em 1990 e também enviuvou nesse ano. 
(tempo, passado ou futuro não muito distantes) 

Dante foi o grande poeta daquele tempo. (tempo, passado ou 
futuro muito distantes) 
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Este é o presente de que lhe falei: um livro. (1º»19, o que vai ser 
dito, anunciado) 
Um livro, esse é o presente de que lhe falei. ( , O que já foi 


dito, anunciado) 
Pronomes Relativos 


Os pronomes relativos referem-se, em geral, a um termo ante- 
rior, o antecedente. 


Formas variáveis e invariáveis: o qual, os quais, a qual, as quais 
que, cujo(s), cuja(s), quem, quanto(s), quantas, onde. 


Exemplos: 


Ele me indicou o livro que eu li. 

O homem de tranquilo que era tornou-se uma fera! 
É você que me atrai! 

Aqui, onde o vento faz a curva... 

Pediriam desculpas, o que já seria muito bom. 


Pronomes Indefinidos 


Pronomes indefinidos relacionam-se à 3º pessoa gramatical de 
maneira vaga, indeterminada. 


Formas variáveis e invariáveis: algum, alguns, alguma(s), 
certo(s), certa(s), muito(s), muita(s), nenhum, nenhuns, 
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nenhuma(s), outro(s), outra(s), pouco(s), pouca(s), qualquer, 
quaisquer, quanto(s), quanta(s), tanto(s), tanta(s), todo(s), 
toda(s), vário(s), vária(s), algo, alguém, cada, nada, ninguém, 
outrem, tudo. 


Pronomes Interrogativos 


Os pronomes interrogativos são empregados na formulação de 
perguntas diretas ou indiretas. São eles: que, quem, quale quanto. 


e Artigo 


Os artigos indicam seu um substantivo está sendo empregado 
de maneira definida ou indefinida. Posicionada ( 

, indica ao mesmo tempo gênero (masculino ou femini- 
no) e número (singular ou plural). 


Artigos definidos: determinam os substantivos de maneira pre- 
cisa. São eles: 0, a, os, as. 


Exemplos: A borracha é macia. 
O belo cisne nada no lago. 


Artigos indefinidos: determinam os substantivos de maneira 
vaga. São eles: um, uma, uns, umas. 
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Exemplos: Uma borracha para Maria. (qualquer borracha) 
Um cisne nada no lago. (qualquer cisne) 


É frequente a combinação de artigos com preposições forman- 
do a fusao entre os dois: 


Preposição Artigo 
+ o, os a,as um, uns | uma, umas 
a ao, aos à, às 
de do, dos da, das dum, duns duma, dumas 
em no, nos na, nas | num, nuns numa, numas 
por pelo, pelos pela, pelas 


« É facultativo antes de nomes próprios personativos quando há 
ideia de familiaridade ou afetividade. 


* Recomenda-se o uso do artigo depois do numeral “ambos”. 


* Antes de nomes próprios personativos, quando estes estive- 
rem no plural. 


* Depois do pronome indefinido “todo” de modo a conferir a 
noção de totalidade. 


* Alguns nomes próprios indicadores de lugar, outros não usam. 
A Bahia, o Rio de Janeiro, Curitiba, São Paulo, Paris. 
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Advérbio 


Os advérbios são palavras invariáveis cuja função é indicar cir- 
cunstâncias em que as coisas ocorrem. Modificam o sentido ge- 
ralmente do verbo, mas podem atuar sobre os adjetivos e de 
outros advérbios. 


Advérbios que modificam os verbos: 
Ex.: Os sorvetes custam barato. 


De repente correram para a rua. 


Advérbios que modificam os adjetivos: 
Ex.: O internauta parecia distantemente alheio a esse assunto. 
Joaquina é muito bela. 


Advérbios que modificam outros sdvorbios: 
Ex.: O vocalista canta muito 11 
Chegou muito cedo. 


Advérbios que indicam Circunstâncias: 


Tempo - Hoje, sempre, nunca, cedo, depois, ainda, antes, nun- 
ca, jamais, agora, sempre, ontem, já... Ex.: Ela chegou tarde. 


Lugar - Aqui, ali, lá, onde, perto, aí, atrás, longe, embaixo, abai- 
xo, acima, adiante, além, dentro... Ex.: Ele mora aqui. 
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Modo - Bem, mal, rapidamente, lentamente, melhor, pior, de- 
pressa, devagar, assim... Ex.: Eles agiram mal. 


Intesidade - Pouco, mais, menos, apenas, bastante, extrema- 
mente, demais, muito, tanto... Ex.: Ele come muito. 


Dúvida - Talvez, provavelmente, porventura, acaso, possivel- 
mente, casualmente... Ex.: Talvez ele volte. 


Afirmação - Sim, certamente, efetivamente, decididamente, 
decerto, realmente... Ex.: Certamente ela virá. 


Negação - Não, nem, nunca, jamais, tampouco... Ex.: Ela não 
saiu de casa. 


Locuções Adverbiais que indicam Circunstâncias: 


Quando duas ou mais palavras exercem função de advérbio, 
temos a locução adverbial, que pode expressar as mesmas no- 
ções dos advérbios. Iniciam por uma preposição: 


Tempo - de noite, de dia, de vez em quando, à tarde, hoje em 
dia, nunca mais, de repente, às vezes... Ex.: Às vezes, entriste- 
co-me. 


Lugar - à esquerda, à direita, de longe, de perto, para dentro, 
por aqui, ao lado, em volta... Ex.: Vire à esquerda e o encontrará. 


Gramática - - 


--- O essencial do Por . 


Modo - às pressas, às claras, aos poucos, passo a passo, face a 
face, de cor, em vão, lado a lado, em geral, frente a frente... Ex.: 
Comeu às pressas pois precisava partir. 


Intensidade - em excesso, de todo, por completo, de muito... 
Ex.: Ela bebeu em excesso na festa. 


Dúvida - por certo, quem sabe... Ex.: Quem sabe ele trará no- 
tícias. 


Afirmação - por certo, sem dúvida, de fato, com certeza... Ex.: 
Sem dúvida, ele é a pessoa certa para o cargo. 


Negação - de modo algum, de jeito nenhum, de forma nenhu- 
ma... Ex.: Não conseguirá me estressar de jeito nenhum. 


Existem ainda os advérbios Interrogativos: onde? aonde? (lu- 
gar) quando? (tempo) como? (modo) por que? (causa). Ex.: 
Onde está o dinheiro? Como conseguiste isso? 


Observe o caso a seguir que possui quatro advérbios: 


Advérbio de tempo advérbio de negação 


ns E 


Ontem, ela não agiu muito b 


pas 


Advérbio de intensidade rbi n 
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Barbarismo: erro na grafia, flexão, pronúncia ou significado. 


Cacoépia: pronúncia errada. 

Silabada: troca de sílaba tônica. 

Cacografia: erro na grafia ou na flexão. 

Deslize: erro no significado. 

Estrangeirismo: uso de termo com equivalente na lín- 
gua portuguesa. 


Forma incorreta: Forma correta: 

areonáutica aeronáutica (Cacoépia) 
rúbrica rubrica (Silabada) 
mulçumano muçulmano (Cacografia) 
desapercebido despercebido (Deslize) 

stress estresse (Estrangeirismo) 


Solecismo: erro de sintaxe. 


Forma incorreta: Forma correta: 
Primo, irmã e avó lindas. Primo, irmã e avó lindos (a). 


Arcaísmo: uso de expressões em desuso. 


O clavígero tomou uma chávena de chá. 
O chaveiro tomou uma xícara de chá. 
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da língua como para as pessoas que vão ao dicionário com o fim 
de desatar dúvidas que surgem a cada passo. 

Possui o nosso autor as qualidades exigidas em trabalhos desse 
gênero. Modesto, o que é raro, tem na devida conta os escritos congê- 
neres dos predecessores, e por isso é que pôde avantajar-se a eles, 
Vencendo a pobreza do meio, adquiriu preparação apropriada, posta 
em relevo pela paciência e amor ao método, predicados de verdadeiro 
erudito. 

Adyertido pela experiência de pesquisador, contenta-so em oferecer 
a base de futuros estudos. Dá mais do que promete, vê-se logo, mes 
a cautelosa e sábia atitude importa o reconhecimento de falhas inovi- 
táveis que a erítica construtiva não deixará de apontar. 

Todos os aspectos da regência verbal merecem aqui atento exame, 
Para tanto, O autor ideou uma classificação dos verbos e de seus com- 
plementos, que é importante conhecer previamente. A própria vari 
dade e imprecisão da nomenclatura corrente tornam infrutíferas an- 
siosas visitas aos nossos dicionários. A classificação do sr. Francisco 
Fernandes é eclética e diseretamente inovadora. Parece ocioso discuti- 
“la aqui, até porque não lhe competia senão contornar dificuldades 
que desafiam ainda hoje os especialistas em estudos propriamente 
gramaticais. E o certo é que, com a nomenclatura em apreço, os pon- 
tos obscuros da regência são mais facilmente esclarecidos. 


Não acredito na eficácia dos prefácios, é acho que homens da 
têmpera de Francisco Fernandes, que foi capaz de tão fecunda per- 
tinácia, devem é podem enfrentar sozinhos as incertezas da publica- 
são. Sem embargo, faltou-me força para contrariar o pedido de um 
amigo, a quem tudo se devo em agradecimento pela sua obra. Depois, 
o honroso convite veio associar-me ao arrojado e benfazejo empreco- 
dimento. 

Aqui estou, portanto, não para apresentar um autor cuja obra 
fala por si mesma, mas na modesta função de quem recebe à porta o 
visitante. Vejo que, para isso, a conversa bá muito que está longa. 
Pode entrar, Initor amigo, e fique à vontade neste livro abundante 
e suculento, que lembra, também pela singela despretensão, as alvas 
mesas da hospitalidade mineira. 


Ames DA Mara MacuaDo Fixo. 


PRÊMIOS FRANCISCO ALVES 
Obras sobre a Língua Portuguesa 


PanzceR DA Comissão JULGADORA, APROVADO EM 29 DE ABRIL DE 1943: 


“Para o concurso aos Prêmios Francisco Alves de 1942 (Obras sobre 
a Lingua Portuguesa) insereveram-se os ers.: 

1) Jaques Raimundo — A Língua Portuguesa no Brasil, Rio de 
Janeiro, 1941, in-8”, 119 pgs. 

2) Francisco Fernandes — Disionário de Verbos e Regimes, 2. edi- 
são, São Paulo, 1941, in-», 549 pgs. 

3) Joaquim Matóso Câmara Júnior — Princípios de Lingiística 
Geral, Rio de Janeiro, 1941, in-8º, 269 pgs. 

4) Almir Câmara de Matos Peixoto — Novos Rumos em Filologia, 
Rio de Janeiro (1942 na capa e na pág. de rosto, é 1941 no colofão), 
188 pgs. 

5) Geraldo de Ulhoa Cintra — O Conceito Perene de Filoogio, 
São Paulo, 1939, in», 88 pgs: 

6) A. Tenério de Albuquerque — A Enolução das Palawras — A 
Transformação Morfológica e Semântica dos Vocábulos Portugueses, 
Rio de Janeiro, 1940, in-$*, 118 pes. 

I— Cumpre destacar entre esses livros o Dicionário de Verbos e 
Regimes, do sr. Francisco Fernandes, com mais de 10.000 verbos por- 
tuguêses em suas diversas acepções e regências, trabalho de real im- 
portância e utilidade para os estudiosos do idioma, que nele encontram 
guia seguro através das dificuldades inumeráveis que a matéria apre- 
senta. “É uma obra magnífica (escreveu o nosso eminente colega 
sr. Alceu de Amoroso Lime) já hoje indispensável na biblioteca de 
qualquer escritor.” A crítica nacional e o favor público consagraram 
essa obra, facultando-lhe em três anos outras tantas edições, melho- 
radas e aumentadas. A Academia não fará mais do que sancionar 
esse voto, concedendo ao Dicionário do sr. Francisco Fernandes o 
primeiro prêmio do concurso. 


É este o parecer da Comissão. 
Sala das sessões, 14 de abril de 1943. 
3 Ropoixo Gancia, Relator. 


--- O essencial do Português - - - 


Cacofonia: som desagradável resultante da união de palavras. 


Cacófato: som obsceno resultante da união de palavras. 
Colisão: repetição desagradável de consoantes iguais. 
Eco: repetição desagradável de terminações iguais. 
Hiato: sucessão desagradável de vogais. 


Formas desagradáveis: 


Ela tinha; prima minha. (Cacofonia) 
Vou-me já. (Cacófato) 
Penso pouco para pronunciar palavras. (Colisão) 
Canto enquanto planto. (Eco) 

Ou há a hora, ou há o ato. (Hiato) 


Ambiguidade: duplicidade de sentido. 


Forma incorreta: Forma possível: 
Pediu à esposa sua roupa. Pediu à esposa a roupa dele/dela. 


Redundância: repetição desnecessária de uma ideia. 


Forma incorreta: 
Parti a laranja em duas metades iguais 


Forma correta: 
Parti a laranja em duas metades. 
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e Uso do dicionário 


Certamente o dicionário é uma grande referência para a com- 
preensão de vocábulos, expressões, usos (conjugações verbais, 
colocação pronominal etc.) e outros. Contudo, isso não significa 
que os verbetes não devam ser lidos de modo crítico. 


Grosso modo, por exemplo, a maioria dos dicionários define 
“greve” como “direito do trabalhador garantido por lei”, mas 
existe determinado dicionário para o qual “greve” constitui-se 
num “conluio de trabalhadores”, sendo “conluio”, em poucas 
palavras “reunião de pessoas com fins prejudiciais, não reco- 
mendáveis etc.”. 


Algumas dicas para leitura de verbetes: cadeira |s. f.|s. f. pl. 


cadeira 

s. f. - substantivo, feminino 

1. Assento de costas para uma pessoa só. 

2. Disciplina que se ensina numa aula. 

3. Cargo de professor. 

4. Jurisdição ou dignidade eclesiástica. (Ver cátedra.) 


cadeiras 
s.f. pl. - substantivo, feminino, plural 
5. Conjunto dos quadris e ancas. 
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-- - Observação - - - 


Veja o caso da oração “Ela está com dores nas cadeiras”. 
Não podemos substituir “cadeiras” por “cátedras”, de 
modo a dizer “Ela está com dores nas cátedras”. É preciso 
verificar todas as acepções do vocábulo (verbete), para 
compreender qual/quais serve /servem como sinônimo / 
sinônimos, no caso específico da oração citada, para “ca- 
deiras”. 


* Dicas de sucesso 


Antes das provas 


* Informe-se sobre a estrutura das provas, para se preparar 
melhor. 


* Organize uma agenda de estudo (individual e/ou em gru- 
po) e procure cumpri-la. Entretanto, seja flexível e deixe 
margem para o imprevisto. 


* Solicite à família que o (a) auxilie a cumprir sua agenda 
de candidato, o que exige horários e atividades especiais 
durante a preparação para as provas. 
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* Não abandone as atividades que lhe trazem prazer, como 
dançar, passear, praticar algum hobby. Caso seja necessá- 
rio, diminua a intensidade e/ou a frequência dessas prá- 
ticas, sem, contudo, deixar de cuidar do corpo, da mente 
e do espírito. 


Para o dia das provas 
- Saia de casa com antecedência, a fim de não se atrasar, 
uma vez que imprevistos acontecem. Se possível, visite 
antecipadamente o local em que se realizarão as provas. 
* Faça do relógio seu aliado, e não seu inimigo. 
* Alimente-se adequadamente. Evite alimentos pesados ou 
que excitem o organismo, como café em excesso e princi- 


palmente o álcool. 


* Use roupas confortáveis e adequadas à estação e ao tem- 
po do dia das provas. 


* Beba água, se preciso, vá ao banheiro, faça calmamente 
as necessidades fisiológicas e lave o rosto. 


* Quando necessário, de tempos em tempos, alongue-se 
na cadeira, sem culpa e/ou vergonha. 
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Depois das provas 


* Em vez de perder-se em pensamentos e divagações, con- 
fira os resultados oficiais e verifique sua pontuação. 


* Tenha a certeza de ter feito o seu melhor. 


* Independentemente dos resultados, sinta-se pleno, pois 
você ousou e tentou. 


* Caso os resultados sejam positivos, comemore e vibre ao 
infinito. Se não for aprovado, viva intensamente o luto, 
pois é um direito seu. Então, respire e refaça os planos, 
retome a concretização de seus sonhos. 


* Sinta-se grato a você mesmo e àqueles que contribuíram 
para que você pudesse fazer as provas. 


Gramática 


--- O essencial do Português - - - 


e Questões 


1- (FGV - 2014 - Técnico Superior Jurídico) A alternativa em que 
a palavra sublinhada tem seu significado corretamente indica- 
do pelo sinônimo em maiúsculas é: 


a) ”...os ditos setores progressistas pautavam suas ações por 
filosofias coerentes” / DISCIPLINAVAM. 

b) “...advogados da infância buscavam promover os interesses 
das crianças...” /DEFENDER. 

c) ”.. feministas visavam a afirmar a autonomia das mulhe- 
res...” / AUTORIDADE. 

d) ”...militantes dos direitos de homossexuais...” / OPOSITORES. 
e) ”...tornando agressões leves em âmbito do lar...” / ESPAÇO. 


2 - (VUNESP - 2014 - Escrivão de Polícia) O trecho destacado em 
— De acordo com a Proteste, quase metade dos entrevistados 
afirmaram que deixaram de comprar produtos devido às más 


condutas ambientais da companhia. — expressa, com respeito à 
informação de que “deixaram de comprar produtos”, uma: 


a) concessão 
b) causa. 

c) contradição. 
d) dúvida. 

e) comparação 
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3 - (VUNESP - 2014 - Oficial Administrativo) Em — Você podia me 
dar os 25 centavos agora e evitar a humilhação depois! —, os ter- 
mos destacados expressam, respectivamente, circunstâncias de: 


a) afirmação e de afirmação 
b) intensidade e de afirmação. 
c) tempo e de tempo. 

d) modo e de causa. 

e) tempo e de modo. 


4 - (FCC - 2014 - SABESP - Advogado) Atualmente, também se 
associa o Desenvolvimento Sustentável ou Sustentabilidade à 
responsabilidade social. Responsabilidade social é a forma éti- 
ca e responsável pela qual a Empresa desenvolve todas as suas 
ações, políticas, práticas e atitudes, tanto com a comunidade 
quanto com o seu corpo funcional. Enfim, com o ambiente in- 
terno e externo à Organização e com todos os agentes interes- 
sados no processo. 


Assim, as definições de Educação Ambiental são abrangentes 
e refletem a história do pensamento e visões sobre educação, 
meio ambiente e desenvolvimento sustentável. 


Os advérbios grifados no trecho acima podem ser substituídos 
corretamente, na ordem dada, por: 


a) Nos dias de hoje - Por fim - Desse modo 
b) Consentaneamente - Afinal de contas - Desse modo 
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c) Nos dias de hoje - Ultimamente - Do mesmo modo 
d) Consentaneamente - Por derradeiro - Destarte 
e) Presentemente - Afinal de contas - De todo modo 


5 - (IDECAN - 2013 - Assistente Administrativo) Assinale a al- 
ternativa em que os vocábulos pertençam, respectivamente, às 
classes de palavras: pronome, verbo, substantivo. 


a) nós — dessa — gripe 

b) o que - pegar — dessa 
c) se — cuidar — governo 
d) até — vamos — dengue 
e) isso — cuidou — dengue 


6 - (VUNESP - 2013 - Investigador de Polícia) No período — 
Quase igual ao horror pelos cães conhecidos, ou de conheci- 
dos, cuja lambida fria, na intimidade que lhes tenho sido obri- 
gado a conceder, tantas vezes, me provoca uma incontrolável 
repugnância. —, os termos em destaque, conforme o contexto 
que determina seus usos, classificam-se, respectivamente, 
como: 


a) adjetivo, adjetivo e substantivo. 

b) substantivo, adjetivo e substantivo. 
c) adjetivo, substantivo e substantivo 
d) adjetivo, adjetivo e adjetivo. 

e) substantivo, substantivo e adjetivo. 
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7 - (IBFC - 2013 - Advogado) Considere as orações abaixo e 
assinale a alternativa correta. 


1. O rápido garoto terminou o exercício. 
Il. O garoto anda muito rápido. 


a) Emle ll, “rápido” é um advérbio. 
b) Emite ll, “rápido” é um adjetivo. 
c) Em |, “rápido” é advérbio e, em Il, é adjetivo. 


d) Em |, “rápido” é adjetivo e, em Il, é advérbio. 


8 - (ESPP - 2013 - Técnico de Operação) Um cartaz colado em 
postes nas ruas trazia o seguinte anúncio: Colchão Sofá Sujo! 
Fone: 9999999. Considere as afirmações abaixo. 


1. O sentido da mensagem muda se a palavra “sujo” for enten- 
dida como verbo ou como adjetivo. 


Il. Considerando-se a intenção do cartaz, entende-se que “sujo” 
é um adjetivo. Está correto o que se afirma em: € 


a) somente | 
b) somente II 
lei 

d) nenhuma 
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9 - (UNEMAT - 2012 - Analista de Tecnologia da Informação) Os 
efeitos de sentido produzidos pelos termos sublinhados são, 
respectivamente: 


1 - A imprensa noticia que, provavelmente, o aparelho celular 
Galax Nexus será lançado no Brasil no primeiro trimestre de 
2012. 


IH - A internet na esola deve ser, acima de tudo, um instrumento 
de educação das crianças e jovens. 


Ill - Ocasionalmente, um ataque mais sério de hackers a sites 
oficias deixa em sobressalto todas as instituições. 


Iv - Além de Steve Jobs, outros grandes gênios da tecnologia 
desapareceram em 2011. 


V - Salvo o aparelho celular, as ferramentas tecnológicas mo- 
dernas estão ainda longe da popularização integral. 


a) pontualidade; correção; constatação; surpresa; relevância. 
b) certeza; ênfase; causalidade; fatalidade; pesar. 

c) dúvida; finalidade; ressalva; adição; consequência. 

d) possibilidade; prioridade; eventualidade; acréscimo; ex- 
clusão. 

e) imprevisão; restrição; suspeição; consternação; impedi- 
mento. 


Gramática - - 


OUTRAS APRECIAÇÕES SOBRE ESTE LIVRO 


“O seu livro, cujo valor se denuncia pelas primeiras páginas, vem prestar esse 
inestimável serviço e por isso os prufeasoros devemos ugradecer-he, tanto mais 
quanto o distinto colega, além das lições preciosos que apresenta, ministra copiosa 
documentação, o que revela o cuidado o honestidade com que se desobrigou de 
sua tarefa, digna do tudos os aplausos. 

Jónio Novena 


“Venho hoje agradocardhe a gentileza do oferecimento de um exemplar do 
primeiro fascículo do seu Dizionário de Verbos e Regimes. Folheci-o com muito 
agrado, e pudo concluir, da leitura dessas páginas iniciais, que se trata de obra 
do pesquisa extroo 


Mário Mares, 


de 10.000 verbos com 
“sua diversas acepções e regência, cujos empregus são abonados com citações dos 
meia autorizados escritores da lingua. Trataae de um trabalho de real nierecimento, 
“que documenta o profundo conhecimento que o autur tem do idioma português, 
e de uma grande utilidade como ubra de consulta. 


Do Diário de Notas, do Rio, edi. 
São do 5:2.940, 


'Venho dar-lhe “ex toto corde! o meu abraço do parabém pelo seu esplêndido 
Dicionário de Verbos e Regimes, do qual a sua cativante amabilidade quis remeter-me 
um exemplar. 

Besta essa obra pera a imortalidade do seu nome. 


Po. Josf Srmxous, 


“iva o prazer de receber, hojo, o seu excelento Dicionário de Verbos e Regimo 

“Através do páginas que o prezado coestaduano me caviuu há meses, cu já 
tinha podido conhecer a orientação e apreciar o valor da ubra. Au receber, agor 
o volump completo folhecio logo, procurando sequicasmente satisfazer velhas 
dúvidas. em relação a pontus em que os dicionários « os trabalhos existentes sobre 
regência verbal têm sido omissos, 

Minhas consultas foram plenamento satisfeitas, Encontrei, para cada caso, 
copiosos exemplos abonados pelos melhorsa autores, 


Cino Dos Anjos. 
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10 - (MPE-MT - 2012 - Promotor de Justiça) A palavra já, depen- 
dendo da situação de comunicação, exerce função de advérbio 
ou de operador argumentativo. Assinale a alternativa em que 
exerce a função de operador argumentativo. A 


a) Em Mato Grosso, é preciso percorrer cerca de 2 mil km até 
os portos, usando os modais rodoviários, já nos EUA, a média 
é de 1 mil km, sendo 60% da produção transportada por hi- 
drovia. 

b) Este plano de saúde, além do que oferece de cuidados, já 
vem carregado de benefícios. 

c) Os chineses vão continuar se expandindo na África, mesmo 
no Brasil, onde já são um parceiro comercial. 

d) O apoio às propostas de Dilma vem caindo, a exemplo do 
PMDB, que já teve 70,35% de adesão e despencou para 59,34%. 
e) O maior benefício da vitória de Merkel no parlamento foi 
evitar uma derrota que produziria ruptura na já frágil confiança 
nas possibilidades de tirar a Europa de uma crise histórica. 


11 - (FGV - 2012 - Farmacêutico Legista) “Parece que uma das 
razões do fracasso e da inexistência de políticas nessa área re- 
side num plano puramente cognitivo. A proposição de políticas 
públicas de segurança, no Brasil, consiste num movimento pen- 
dular, oscilando entre a reforma social e a dissuação individual. 
A ideia da reforma decorre da crença de que o crime resulta 
de fatores socioeconômicos que bloqueiam o acesso a meios 
legítimos de se ganhar a vida”. € 


Gramática 
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Entre os adjetivos sublinhados, aqueles que se encontram ex- 
plicados nesse segmento destacado do texto são: 


a) públicas / pendular 

b) social / individual 

c) pendular / socioeconômicos 
d) públicas / socioeconômicos 
e) social / legítimos 


12 - (CPTM - 2012 - Analista Administrativo Júnior) Assinale a 
alternativa em que o termo destacado não é classificado como 
adjetivo. 


a) “Optei pela vida real”. 

b) “Um safado criou um fake de uma mulher sensual.” 

c) “Meu amigo destruiu o perfil e superou a crise matrimonial.” 
d) “É um risco para o equilíbrio psicológico.” 

e) “Quando a gente está mal, inventa bobagem.” 


13 - (VUNESP - 2012) O efeito de humor na situação apresen- 
tada abaixo decorre do fato de a personagem, no segundo co- 
mentário, considerar que “carinho” e “caro” sejam vocábulos: 


Personagem 1: - É um mundo terrível, as pessoas não sabem 
mais o que é carinho. 


Personagem 2: - Carinho é o diminutivo de caro. 


Gramática - - 
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a) derivados de um mesmo verbo. 
b) híbridos. 

c) derivados de vocábulos distintos. 
d) cognatos. 

e) formados por composição. 


14 - (VUNESP - 2012 - T)-SP - Técnico em Informática) Assinale a 
frase em que a palavra em destaque está corretamente flexio- 
nada no plural, de acordo com a norma culta da língua. 


a) Os abaixo-assinado serão encaminhados às subprefeitu- 
ras. 

b) Para chegar ao alto da torre, tivemos de subir mais de cem 
degrais. 

c) O projeto trará benefícios a todos os cidadãos. 

d) Os escrivões desse cartório são funcionários muito anti- 
gos. 

e) Os guarda-civis ameaçam entrar em greve. 


Gabarito das Questões 


1 E 5 E 9 D 13 D 
2d B 6 c 10 A 14 E 
3 E 7 D mn c 
4 A 8 E 12 E 


Gramática 
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e Critérios de correção 


Como se avalia a Adequação ao tema 


O texto aborda total ou parcialmente a proposta temática, ou 
foge ao tema; demonstra compreensão da coletânea de textos 
ou se entrega à paráfrase. 


Como se avalia a Adequação ao tipo de texto 


A redação apresenta a estrutura básica do texto dissertativo 
(tese-desenvolvimento-conclusão). 


Como se avalia a Coerência 


Qual a consistência da estrutura argumentativa do texto; há 
contradições internas (entre orações e parágrafos), externas 
(leitura de mundo, veracidade dos dados) e/ou nonsense. 


Como se avalia a Coesão 


Como se organizam os elementos de ligação de ideias (orações 
e parágrafos); como se dá a estruturação de apoio ao texto 
dissertativo (concatenação de ideias de modo a privilegiar a 
clareza e a objetividade). 


Como se avalia a Correção gramatical 


A composição do texto atende à Norma Culta de Linguagem ou 
dela se distancia. 


Redação 
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e Vocabulário Básico 


Assunto: objeto de discussão abrangente, amplo. 
Ex.: Violência. 


Tema: objeto de discussão específico, particularizado. 
Ex.: Violência doméstica. 


Convencer: provar para alguém que uma tese é verdadeira, que 
se tem razão. Isso não significa que o interlocutor necessaria- 
mente mudará de opinião. 

Ex.: Convenço um amigo fumante de que o tabaco é nocivo ao 
organismo. Entretanto, ele continua a fumar. 


Persuadir: provar para alguém que uma tese é verdadeira, de 
modo a ocasionar a mudança de atitude do interlocutor. 

Ex.: Convenço um amigo fumante de que o tabaco é nocivo ao 
organismo. A partir de nossa conversa, ele deixa de fumar. 


-- - Observação - - - 


O objetivo da redação de um concurso público é conven- 
cer o leitor virtual da consistência dos argumentos apre- 
sentados para a defesa de uma tese, e não persuadi-lo a 
mudar suas opiniões, crenças e/ou convicções. 


- - - Redação 
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Dialética: trata-se da abordagem de um tema de modo a com- 
preender os opostos complementares. A partir da leitura dialé- 
tica, compreende-se, por exemplo, por que, historicamente, os 
responsáveis (diretos ou indiretos) pela criação do Movimento 
dos Trabalhadores Sem-terras (MST) são os próprios latifundiá- 
rios que insistem em manter suas terras improdutivas. Nesse 
sentido, entende-se também que a internet, por si só, é um 
instrumento neutro: o uso que se faz dela pode ser benéfico ou 
não, conforme as circunstâncias. 


O processo dialético pode ser verificado, ainda com mais faci- 
lidade, na própria natureza. Para que haja o dia, é necessário 
haver a noite, e vice-versa. Como são opostos complementares, 
um não existe sem o outro. O ponto de mutação do dia para a 
noite é o entardecer. Já o momento de transição da noite para 
o dia é o amanhecer. O ciclo se alterna de maneira que o novo, 
calcado no velho, o substitui. Da mesma maneira, para que surja 
a planta (o novo), a semente (o velho) tem de se transformar: 
a planta estava contida na semente, a qual se metamorfoseou 
para não interromper o ciclo da vida. 


Leitor virtual: o destinatário do texto. O leitor virtual de uma 
redação de concurso público tem o seguinte perfil: culto, bem 
informado, crítico. É para ele que se escreve o texto, e não para 
o professor /corretor. 


Auditório universal: público amplo de interlocutores (leitores e/ 
ou ouvintes). 
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Auditório particular: público específico de interlocutores (leito- 
res e/ou ouvintes). 


-- - Observação - - - 


Os argumentos devem ser elaborados conforme o perfil 
dos leitores virtuais de cada auditório. Numa redação de 
concurso público (auditório universal), cujo tema seja a 
legalização do aborto, caso o autor do texto seja contrário 
a essa prática, não deverá utilizar o argumento de que o 
aborto é uma agressão a Deus, uma vez que que pode 
ser contestado por todos aqueles que não acreditam em 
Deus. Por outro lado, numa comunidade religiosa (audi- 
tório particular), o mesmo argumento surtirá efeito entre 
aqueles que, embora pensem de maneiras diferentes, 
partilham a mesma fé ou dogmas etc. 


e Estrutura do texto dissertativo 


1 - Estrutura do texto dissertativo 
O texto dissertativo divide-se em três etapas: 


a) Introdução (onde se apresenta a tese a ser defendida); 
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b) Desenvolvimento (espaço por excelência para o desenrolar 
de argumentos); 


c) Conclusão (encerramento do texto em consonância com a 
tese defendida por meio dos argumentos apresentados). 


Antes de analisarmos as diversas possibilidades de elaboração 
de cada uma dessas etapas, vejamos a estrutura do texto dis- 
sertativo no editorial transcrito a seguir retirado de um renoma- 
do jornal em 2003. 


“Horrível” 

a) Introdução: “Horrível, horrível, horrível” foram as palavras 
escolhidas pela relatora especial da ONU Asma Jahangir para 
qualificar as condições de duas unidades da Febem paulista — 
uma delas considerada modelo pelo Estado. A expressão traduz 
bem as dificuldades que cercam a luta pelos direitos humanos 
no Brasil. Seria injusto afirmar que não houve progressos ao 
longo dos anos, mas eles foram tão lentos, e o descalabro da 
situação é tamanho, que há pouco a comemorar. 


b) Desenvolvimento: A visita de Jahangir, que ocupa o posto de 
relatora especial das Nações Unidas para Execuções Arbitrárias, 
Sumárias e Extrajudiciais, é um desses raros fatos positivos. Ela 
está no Brasil a pedido do governo federal e deverá apresentar 
relatório à Comissão de Direitos Humanos da ONU. 


dação 


Os mais cínicos poderão se perguntar por que o governo traz 
um estrangeiro que inevitavelmente fará críticas do país num 
foro internacional. É justamente sob essa aparente incoerência 
que se encerra algo alentador no campo dos direitos humanos: 
o poder central ao menos sinaliza que está disposto a tocar na 
questão das torturas e ações de extermínio com a participação 
de policiais. 


Infelizmente, tal disposição parece mais reduzida em esferas 
estaduais. Asma Jahangir, que goza da mais sólida reputação 
internacional, tentou, mas não conseguiu, ser recebida pelo 
governador de São Paulo, Geraldo Alckmin. Pior, ela teve seu 
pedido para visitar a UAI (Unidade de Atendimento Inicial) do 
complexo da Febem no Brás inicialmente negado. 


c) Conclusão: Eliminar a chaga da tortura e da violência policial 
não é tarefa simples. Ela torna-se ainda mais difícil quando altas 
vozes de comando da polícia paulista parecem preferir a lingua- 
gem da força e do confronto e tratar o respeito aos direitos huma- 
nos como um empecilho, e não como uma norma inegociável. 

(Folha de São Paulo, 1º de outubro de 2003, p. A-2) 


Comentários (Síntese) 


Introdução (1º parágrafo) 


- Tese: situação dos direitos humanos no Brasil absurdamente 
desrespeitada /desrespeitosa, ainda que tenha havido avanços 
(ressalva). 
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* Contextualização: visita da relatora especial da ONU a duas 
unidades da Febem paulista. 


Desenvolvimento (2º, 3º e 4º parágrafos) 


* A visita de Jahangir, a pedido do governo federal, representa 
um avanço na questão dos direitos humanos no Brasil. Note-se 
o desdobramento, a explicitação do cargo ocupado por Jahangir 
na ONU. (2º parágrafo). 


- Contra-argumentação: “os mais cínicos” X ponto-de-vista do arti- 
culista (autor do editorial) - corroboração do argumento de que hou- 
ve melhoras em relação ao difícil tema abordado. (3º parágrafo). 


* Contraste entre a postura do governo estadual de São Paulo 
e a presença de Jahangir no Brasil (note-se, mais uma vez: a 
convite do governo federal). 

Se, ao longo do atual governo, o país avançou, ainda que timi- 
damente, na defesa e garantia dos direitos humanos, quadro 
predominante ainda é de horror e descaso. (4º parágrafo). 


Conclusão (5º parágrafo) 


* Retomada /reiteração da tese. 


- Note-se o contexto: a situação agrava-se com atitudes como 
a de parte do comando da polícia paulista, o que legitima a 
violência institucional. 


Redação 
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“Desta obra, sem similar em íngua portuguesa, é autor o gr. Francisco Fer- 
nandes, diligente e erudito patríio, que a compôs pacientemente no cemanso de 
pequena cidade mineira, exm borss roubadas nos quefazeres quotidianos. 

"Como convinho, estu obra de tomo + sobremão, extraordinarinmente útil a 
tados os cultores do idioma pátrio, mestres ou discípulos, escritores feitos ou aprea- 
dizes da difícil arte de escrever. 

Do Minas Gereis, de Belo Horizonte, 
edição do 17-3:940. 


“rata-co de uma obra do vulto considerável e de raro merecimento. À ela o 
autor dedicou os vagares das suas ocupações obrigatórias, durante meia dúzia de 


Em cado definição se sente o labor refletido, o cuidado do sentido exato, o 
apuro da expressão. E niuguém deixará de aprender com esse livro, inspirado nus 
Telhures fontes do idioma e daa letras, é a que mestres e autoridades de hoje, 
Como os ars, Aires da Mata Machado Filho, Antenor Nasceates, Padre José Stria- 
gori é outros deram a sua plena aprovação.” 
Da Revista da Semana, Rio, edição 
de 28.3-940. 


“A edição deste livro representa fato grandemente auspicioso pra os que 
velaim pela pureza das formas sintíticas do vernfculo. 

Livro de consulta. de megaífiea e pronta utilidade, o Dicionário de Verbos e 
Regimes € obra que houra o seu autor e a pertinácia admirável com que, em tantos 
anos seguidos, no silêucio da sua cidade mineira, ergueu monumento tão alto é 
de linhes tão belas « sóbrias. 


Do Jornal do Commercio, Rio de Ja- 
neiro, edição do 29-3.940 


“Desse trabalho, começado com puro desinterése, surgem os dez mil e tantos 
verbos nos quais estamos nós intereseadíscimos. Quanta idéia e que anão cuidadosa 
andaram tecendo esse monumento de doutrina e de esforço! Pensar com s mãos, é 
to trabalho sistemático que estava faltando Não temos que relear 0s erros e dee. 
cuidos que, se existem, são explicados pelo vulto da obra. E, já agora, não cabe 
à modéstia de João de Barros que Francisso Fernandes aplicou à sua própria mo- 
déstia, pedindo a complacência. dos homens Judiciosos e versadus”: porque aia- 
Euém mis judicioso e versado que ele 'nesto gênero de literatura!” 


Eocan pe Gonó DA Mata Machavo, em O 
Diário, de Belo Horizonte, ed: da 19-4940, 


“uma obra de consulta imprescindível a todos os que escrevem e a todos 
“os que Item uma obra digna dos grandes eruditos de outrora, quendo a sabedoria 
do homem tinha por regra de conduta dar à coletividade muito meis do que esto 


u 


ts pe Ao om deb qe itção equi 

am que tação gta da tato ss, 

pd ape rm leurs ie, gls es il do 
Stneso tt, no Edod de lo Pa 

edição de 304.940. a 


bra notável, com que além do mal força d 
o ai, à força de pinto captação, ot 
res ds silas, desviados de perigosas nelogis, ques sempre die, 
ama font do mova & puro clgôucio do dsor veraéculo 


D. Aquino Comum. 


“Sem sombra de exagero, à obra de Francisco Fernandes é indi 
, & obra de Francico Fernendos é indispensável, 
Como recolhe a lição espalhada numa porção de livros, não há dicioutno que 6 
substitua, nem a orquestra deles satisfaz plenamente no que se rfére à regência, 
Não é indicável 46 a ltrados, professores, estudantes, O homem prático, que tas 
mais 0 que fazer, não deedenhe a coração da lnguigem e sabe que wi esto de 
gramática impressiona mal, Mas não lhe custa consultar um livro, ordenado que 
aa dida, cm gds + cr E Rio 
rando aatsação verificar que o primeiro dicionário de regência da lh 

mit ro dicionário de regência da lnguo 
portuguesa seja publicado por um autor mineiro, que marca de forma inlvidável 
no astra mas letras” 


Ames va Mara Mactano Frno, em O Diário, 
de Belo Horizonte, edição de 5-5.940, 


“O seu livro. de par com beneditias paciência. revela tais dotes de cultura e 
jateligtaia que sei um crime grave o querr alguém diminuihe os méritos 
e résto (lá vi um galicismo para mostrer à ucíaxta iuffuêucia dos galicanos om 
língua brasileira), o público já deu no seu trabalho à consagração que merees: 
tenho-o visto em Inúmeras mãos e sempre gabado com simpatia e entusiasmo. 


Branco Neves, 


seu livro é remete notável. Prestando um inestimável serviço à m 
letras Holic, o vr Prunclco Fruande cols ustamenta o sm nom entre 
ou de ue contuados logos Brasa” à 


Da Gasela Policial, Rio, odigão de 15-5940, 


grifo trabalho com que enriqueceu a nossa itratura e prestou a quantos. 
escrevem em nosso idioma o mais relevante dos serviços.” 


Po, Ltoxei Franca 


“O as. Ffuncisco Fernandes consegui 

es conseguiu. numa tranqila cidade mineira, reunir, 
eum amplo-volume de 553 páginas, mais de 10.000 verbos em guris diverssa aecpções 
é regências. Trabalho imenso, metódico, paciente, seguro, que representa laesti- 
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e Objetividade e ponto de vista 


a) Objetividade e subjetividade 


De modo geral, o texto objetivo é marcado pela impessoalida- 
de (ausência de traços que indiquem o “eu”, como pronomes 
e verbos na primeira pessoa do singular, adjetivos etc). Isso, 
porém, não significa que o texto seja amorfo, sem vida ou não 
deixe transparecer claramente as opiniões do autor. 


Por sua vez, o texto subjetivo representa claramente as opiniões 
pessoais do autor. Por esse motivo, mais do que argumentos, 
explicita sensações, emoções, estados de alma e lembranças 
do autor. 


Vejamos dois exemplos (o segundo, construído por você mes- 
mo, subjetivo): 


Texto Objetivo 


Uma xícara, duas, três... 


Saboreie sem culpa seu aromático e fumegante cafezinho. Ab- 
solvido pela ciência, ele deixou o banco dos réus e está perto 
de ser aclamado como alimento funcional. Ou seja, acredite-se 
que previna doenças — do diabete tipo 2 a certos tipos de cân- 
cer! Só não vale exagerar. 
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Os prós” 


* Amplifica a atenção e a concentração. 

* Reduz o risco de desenvolver diabete tipo 2, mal de Parkin- 
son, câncer no cólon e câncer de bexiga. 

* Concentra maior quantidade de minerais do que algumas be- 
bidas isotônicas. 

* Ajuda no tratamento de dependentes químicos. 


Os contras” 


* Aumenta os níveis da homocisteína no sangue, substância 
que amplia o risco de enfarte. 

* Provoca um leve aumento da pressão arterial depois de cada 
xícara. 

* Pode causar intolerância gástrica. 

* A cafeína pode aumentar a eliminação de cálcio na urina. 
Mulheres depois da menopausa devem tomar café com parci- 
múônia, de preferência com leite. 


* Consumo regular acima de 600 ml. 
(Saúde!, maio de 2004, p. 29) 


Texto Subjetivo 


Eugosto-deicafé porque:.........cersacraconsecomeroneoscronieesoconêrttnes Isso me 
lembra quando..................... Fico felIZse ...ssasestsspusersnsass 
a 1 
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b) Contra-argumentação 


Recurso argumentativo que consiste em citar o argumento do 
interlocutor de modo a desconstruí-lo e desautorizá-lo. Não 
deve ser confundido com estratégia de agressão e/ou desqua- 
lificação da imagem do interlocutor. 


No exemplo abaixo, André Petry procura, por meio da contra- 
argumentação, demonstrar que determinada postura de defen- 
sores dos animais é antes uma atitude racista do que ecológica. 


“Como racismo no Brasil é sempre coisa do vizinho (argentino 
ou não), os defensores dos animais que lutam contra o rito das 
religiões africanas vão jurar de pés juntos que não são racistas, 
que jamais quiseram dizer que o deus dos negros não é tão 
bom quanto o deus dos brancos, que existem até negros entre 
eles e que queriam apenas evitar atrocidades contra os ani- 
mais. Pode ser verdade, mas não basta. 


Se isso for mesmo, se o que os move é tão-somente a defesa 
dos animais, onde estão então os protestos diante dos abate- 
douros de bois, porcos e aves? Onde estão os protestos contra a 
condição do Brasil de maior exportador mundial de carne bovina 
e de frango? Dias atrás, o governo da Rússia anunciou que vai 
voltar a permitir a importação de carnes bovina, suína e de fran- 
go de regiões do Brasil onde havia suspeita de alguma doença. 
Foi uma excelente notícia para a economia brasileira — e não se 
ouviu o protesto dos defensores dos bois, porcos e galinhas.” 


(André Petry, “Isso é que é racismo”. Veja, 27/04/2005, p. 93) 
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Leitura crítica 


a) Posicionamento crítico 


Uma dissertação bem elaborada não deixa espaço para o senso 
comum nem para o lugar-comum. 


Senso comum 


Reprodução de uma ideia, consagrada pelo uso, porém, sem 
base científica e/ou na realidade. 


Exemplos: 

Todo velho é sábio. (Será mesmo? A idade concede sabedoria, 
ou as experiências?) 

Toda criança é inocente, ingênua. (Será mesmo? O que se en- 
tende por inocência? Estudos de Psicologia e Psicanálise contes- 
tam essa tese em muitos pontos... O que dizer do protagonista 
do filme “O Anjo Malvado?” 


- - - Observação - - - 


Muitas vezes, senso comum é utilizado também como si- 


nônimo de consenso, sem a carga de alienação argumen- 
tativa atribuída acima. 
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Lugar-comum 
Expressões consagradas pelo uso, que se tornaram desgastadas. 


Exemplos.: 
O Brasil tem uma natureza exuberante. 
Vimos por meio desta (no caso de uma carta). 


Ao contrário, uma argumentação eficiente jamais negará os fa- 
tos, a realidade. 


Ao tratar, por exemplo, de assunto polêmico como o aborto, 
tanto partidários pró ou contra essa prática, em nome da lógica, 
não poderão deixar de admitir que: 


1 - toda forma de aborto constitui-se numa experiência trau- 
mática para a mulher; 


2 - o embrião/feto, embora esteja ligado ao corpo da gestan- 
te, não é um simples apêndice da mãe, mas um indivíduo em 
formação. 


« -- Contra fatos há argumentos? - - - 


Quem nunca viu, em livro ou filme, a clássica cena em 
que um par amoroso é surpreendido e responde para o(a) 
bisbilhoteiro(a): Não é nada do que você está pensando...? 


- - - Redação 
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Argumentos camuflam, ainda, as chamadas razões ideológicas. 
Você acha que realmente existe, ou existiu, algum tipo de guer- 
ra santa? 


Ou todas elas (cruzadas católicas, movimentos de expansão 
árabes islâmicos para o Ocidente, deposição de Sadam Hussein 
pelo protestante Bush etc.) não passam/passaram de justifica- 
tivas para expandir territórios e mercados? 


b) Preconceito e desinformação X Fatos 


Conforme a sabedoria popular, contra fatos não há argumentos. To- 
davia, baseadas no senso comum — cuja definição vimos anterior 
mente — muitas informações são transmitidas, de geração a gera- 
cão, de maneira a cristalizar-se e a legitimar crenças e preconceitos. 


Vejamos um exemplo: 


senso comum (sem base científica): Minha vizinha dirige mal. 
Logo, todas as mulheres dirigem mal. 


Dados concretos da realidade: As companhias de seguros ates- 
tam que as mulheres, enquanto motoristas, são mais prudentes 
do que os homens. Por essa razão, oferecem seguros a preços di- 
ferenciados para motoristas do sexo feminino, as quais se envol- 
vem em menos acidentes do que motoristas do sexo masculino. 


Raciocínio indutivo falacioso. Base do preconceito (pré+conceito): 
Argumentação baseada em pesquisas, estatísticas, verificações 
de ocorrências etc. 
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e Dicas para a resolução das provas 
* Ler atentamente os enunciados, dividi-los e fazer marcações 
pessoais, a fim de não se perder durante a leitura. 


* Elaborar, de maneira sucinta, um projeto de texto para a res- 
posta/redação. 


* Elaborar um rascunho. 

* Definir o texto final. 

Lembre-se de: 

* organizar o texto conforme a estrutura da dissertação. 
* elaborar uma estratégia argumentativa consistente. 


* escrever o que realmente acredita, e não o que pensa que 
agradaria ao corretor. 


* citar as fontes corretas de estatísticas, argumentos de autori- 
dades etc. 


« utilizar-se da norma culta de linguagem. 


* ordenar as ideias de forma coerente e coesa. 


* produzir um texto criativo e elegante sem, contudo, deixar de 
abordar o tema proposto. 
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* não se utilizar da primeira pessoa do singular. 


Segundo a sabedoria popular (e os publicitários, profissionais 
liberais e do comércio), a propaganda é a alma do negócio. 
Nesse contexto, uma das melhores maneiras de “vender” o seu 
texto é caprichar na utilização do título e da epígrafe (citação 
logo abaixo do título, no canto esquerdo da página, relacionada 


ao tema a ser desenvolvido). 
A esse respeito, leia os fragmentos abaixo: 


Título —É a carteira de identidade do texto. Assim como na cédula 
de identidade cabem dados sobre sua identificação, foto e assi- 
natura, no título devem aparecer de forma concisa a idéia central 
do texto. De forma sedutora, naturalmente. Dessa forma, use 
com equilíbrio trocadilhos e recursos poéticos os mais variados. 


Títulos genéricos como “As eleições no Brasil”, além de não serem 
atraentes, não delimitam o tema. Vale a pena “praticar” títulos, 
mesmo quando o modelo de prova que você fará não o exigir. 


Epígrafe — Que eu saiba, nenhuma prova de Redação a exige. 
No entanto, atribui elegância intelectual ao texto. Prefira versos 
da MPB ou de poemas, trocadilhos bem feitos, provérbios e 
citações que não pertençam ao senso comum etc. 


Em tempo: não se esqueça das aspas e da referência ao autor (Car- 
los Drummond de Andrade, Provérbio popular nordestino etc.) 
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Tema de redação, abordagem da 
proposta e modelo de projeto de texto 


(UNIFESP /2003) 


Instrução: Sua redação deverá ser realizada, tendo-se como 
textos de apoio fragmentos do artigo “Políticas do Corpo”, do 
escritor e frade dominicano Frei Betto (Carlos Alberto Libânio 
Christo), e um trecho da reportagem “Corpos à Venda”, assina- 
da por Ana Paula Buchalla e Karina Pastore. 


Políticas do Corpo 


(...) Uma pessoa é o seu corpo. Vive ao nutri-lo e faz dele ex- 
pressão do amor, gerando novos corpos. Morto o corpo, desa- 
parece a pessoa. Contudo chegamos ao século XXI e ao terceiro 
milênio num mundo dominado pela cultura necrófila da gla- 
mourização de corpos aquinhoados pela fama e riqueza e pela 
exclusão de corpos condenados pela pobreza ou marcados por 
características que não coincidem com os modelos do poder. 


(...) Os premiados pela loteria biológica, nascidos em famílias 
que podem se dar ao luxo de comer menos para não engordar, 
são indiferentes aos famintos ou dedicam-se a iniciativas ca- 
ridosas, com a devida cautela de não questionar as causas da 
pobreza. 


Clonam-se corpos, mas não a justiça. (...) Acougues virtuais, as 
bancas de revistas exaltam a exuberância erótica de corpos, 
sem que haja igual espaço para ideias, valores, subjetividades, 
espiritualidades e utopias. 


Menos livrarias, mais academias de ginástica. 


Morremos todos esbeltos e saudáveis; o cadáver, impávido co- 
losso, sem uma celulite. 


(...) Na prática de Jesus, a justiça encontra sua expressão mais 
bela na saúde dos corpos e na comensalidade, que faz da mesa 
comunhão entre pessoas. A ponto de Cristo tornar a partilha do 
pão e do vinho, da bebida e da comida, sacramento de sua pre- 
sença entre nós e em nós. E nos ensinar a oração “Pai nosso/ 
pão nosso”. Se o pão é só meu, como o Pai pode ser nosso? 


A política das nações pode ser justamente avaliada pela ma- 
neira como a economia lida com a concretude dos corpos, sem 
exceção. Um país, como o Brasil, que segrega corpos condenan- 
do-os ao desemprego e à miséria, em nome da estabilidade da 
moeda e das imposições do FMI, ainda está longe do portal da 
civilização. (...) 


(Frei Betto. Folha de S. Paulo. Tendências /Debates, 13/02/2000) 
Corpos à venda 


Movidos pelo desejo legítimo de ter uma aparência melhor, mi- 
lhares de brasileiros recorrem à cirurgia plástica como quem vai 
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mável contribuição para o conhecimento da língua. Tal como acentua no excelente 
& claro prefácio o sr. Aina da Mata Machado Filho, outro notável estudioso dos 
problemas lingilfsicas, os dicionários são geralmente omissos em relação às regêo- 
cias adequadas. 

A obra do ar. Francisco Fernandes vem, asim, prestar enorme serviço, com 
tentando-e o seu autor, depois de tanto esforço, em declarar que apenes oferece 
base para futuros estudos” 

Jarice os: Bannos, no Estado de Minas, 
edição de 23-5.940. 


“De há muito lhe devo esta carta de agradecimento ao esplêndido trabalho 
que me foi enviado, 

“Classificoo do 'esplêndido!, porque é reslmente magoífioo o eeu trabalho sobre 
cegência verbal. Os verbos, do mais corrente ao menos usual. são tratados com 
à proficiêucia que merecem as jóias maravilhosas do idioma português. O Sr. Pro- 
fessor faz jus a muitos aplausos, e venho trazer he os meus sinceros parabéos.” 


Notaga Canvoso. 


livro que ficará catro as grandes relizações no domínio da leicologiaespe- 
cinizado da foguo portugues: 


Da Revista do Brasil, edição de 
julho de 940: 


“Confirmo a asserção de Aires: é uma obra indispensável não só a Jetrados, 
professores, estudantes, No gênero são existe outra que a sobrepuje na copicsidade 
de verbos o da exemplos.” 


Aserevon Nascwres, 


“Abstenho-me de fazer comentários sobre o valor da obra, já devidamente 
encarecida por aqueles que estão em condições de julgáta. 
Limito-me, por sto, a cuvinr-lhe meus agradecimentos com sinceras feliita- 
sões pela êxito que vem alcançando seu trabalho” 
Peono Arerxo. 


'Sobreexcedendo, de muito, tudo quanto até aqui já so publicou sobre o as- 
sunto, esse livro, dada a maneira sistematizada, minuciosa e profunda por quo é 
versada a matéria do seu conteúdo, vem marcar um ponto culminante da mossa 
cultura lingifítica. Considorando-o sob o aspecto de sua prestimocidade como 
fonte de informação e de consulta. eu não vacilo em equipará-lo à monumeuta) 
Réplica, que C. de Figueiredo reputo “o mais respeitável e perdurável documento 
da ciôncia da luguagem 


João Avotinánio, em O Diário, de Belo Ho- 
rizunte, edição de 28-5-940, 
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“O dicionário vale por uma biblloteca e, com manifesta economia de tempo e 
absoluta segurança, ensina a boa doutrina no tocante do regime, por vezes bem 


db à função de mentor o méstre na intrincada questão, e já me tenho valido dele 
com muito proveito: 


Cônego Ranunno Trispaos 


“Além de ser obra de grande utilidade, é, doravante, imprescindível aos estu. 
diosos e aos escritores, todos lhe reconhecem dois méritos singulares: o de reunir, 
classificar é consolidar o uso de tão grando número de verbos — o maior até hoje 
Fegistado nurm só dicionário; e o de revelar, por este fato, à riqueza da idioma luso- 
“brasileiro. 

O Diionário que o sr, Francisco Fernandes acaba de publicar 6, pois, dessas 
obres que o tempo não consome.” 


Virou Corno pe Atina, da Academia 
Goiana de Letras. 


'O sr. Fernandes vem oferecar agora aos estudiosos e nos escritores o melo 
de eliminar de uma vez por todas essas longas discussões, por forga dos numerosos 


que não deve faltar, em todas às estantes de cultor 80 lado da Réplica, 
de Rui Barbosa, é dos volumes de gramática de Cândido de Figueiredo. 


De Vamos ler, edição de 202941. 


'O verbo é a palavra, a palavra por excelência, é 0 seu regime é a qua vid 
Num livro, 0 seu, tet-se, assim, 0 essencial pura dizar o escrever beim. As academi 
dão 00 Brasil prêmios pedagógicos a livros de versos; bem é que o Povo, mais 
sábio, distinga melhor: este segunda edição, em meio de 41, consagra o melhor 
livro de 40... Minhas congratuloções.” 


Asmâmo Peuxoro, 


“É obra de reg] merecimento e sobre a qual, aliás, já so manifestaram, em 
galos leais, os maiores expoentes da nossa cultura filológica. Creio, porém, que 
os muitos louvores que o seu trabalho despertou, são ajuda bem pequenos, em 
solação ao inestimével serviço que você prestou iqueles que, como eu, amam o 
sentem os primores da líogua portuguesa. 

É sro que não passará de muda e Lerá sempre um lugar de destaque em todas 
ds Bibliotecas: 


Meveses ne Ouava. 


“Recebi vom prazer exemplar segunda edição seu valioso trabalho Dicionário 
de Verbos e Regimes, tão justamente louvado pelos estudiosos de português 


Gusravo Camas. 


--- O essencial do Português - - - 


às compras. Para tudo, no entanto, há limite. “Formas perfeitas 
ao alcance de todos.”, “Tenha um corpo irresistível.”, “Beleza, 
harmonia, sensibilidade... Conceitos ligados à arte, manejados 
por quem entende do que faz.” As frases entre aspas que você 
acabou de ler parecem tiradas de propagandas de academia de 


ginástica, de comida light ou até de loja de decoração. 


São, na verdade, anúncios de clínicas de cirurgia plástica, vei- 
culados em revistas especializadas no ramo, como Plástica & 
Beleza e Corpo & Plástica. Essa é uma das faces da populariza- 
ção das operações estéticas no país. Para se ter uma ideia, só 
no ano passado 350.000 brasileiros entraram na faca para ficar 
mais bonitos. Ou seja, em cada grupo de 100.000 habitantes, 
207 foram operados. Os Estados Unidos, tradicionais líderes do 
ranking em números absolutos, registraram no mesmo período 
185 operados por 100.000. Isso significa que o Brasil se tornou 
campeão mundial da categoria. Desde 1994, quando entrou 
em cena o Plano Real, que estabilizou a economia e ampliou 
o poder de consumo, fazer plástica integra o rol de aspirações 
possíveis da classe média. 


(..) 


(Veja São Paulo, 06/3/2002) 
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e Leitura 


Observe, neste texto que circula no mundo virtual, conceitos 
como lugar-comum, senso comum e contra-argumentação. 


Veja, ainda, como a definição de amor se dá pela não-definição, 
isto é, pela desconstrução de conceitos. 


O amor é outra coisa 


O amor não te faz arder em chamas. O nome disso é combustão 
instantânea. Amor é outra coisa. 

O amor não faz brotar uma nova pessoa dentro de você. O nome 
disso é gravidez. O amor é outra coisa. 

O amor não te deixa completamente feliz. O nome disso é Pro- 
zac. Amor é outra coisa. 

O amor não te deixa saltitante. O nome disso é Pogobol. O 
amor é outra coisa. 

O amor não te faz acreditar em falsas promessas. O nome disso 
é campanha eleitoral. O amor é outra coisa. 

O amor não te faz esquecer de tudo. O nome disso é amnésia. 
Amor é outra coisa. 

O amor não te faz perder a articulação das palavras de repente. 
O nome disso é AVC. O amor é outra coisa. 

O amor não te deixa completamente imóvel. O nome disso é 
trânsito de São Paulo. O amor é outra coisa. 
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O amor não te deixa temporariamente cego. O nome disso é 
spray de pimenta. O amor é outra coisa. 

O amor não faz seu mundo girar sem parar. O nome disso é 
labirintite. O amor é outra coisa. 

O amor não te deixa quente e te leva pra cama. O nome disso 
é dengue. O amor é outra coisa. 

O amor não retribui suas declarações. O nome disso é restitui- 
cão de imposto de renda. O amor é outra coisa. 

O amor não leva teu café da manhã na cama e ainda dá na bo- 
quinha. O nome disso é enfermeira. O amor é outra coisa. 

O amor não te faz olhar pro céu e ver tudo colorido. O nome 
disso é queima de fogos de artifício. O amor é outra coisa. 

O amor não te faz ficar simpático e amoroso de repente. O 
nome disso é Natal. O amor é outra coisa. 

O amor não te liberta. O nome disso é alvará de soltura. Amor 
é outra coisa. 

O amor não te deixa à mercê da vontade alheia. O nome disso 
é Boa-noite, Cinderela. O amor é outra coisa. 

O amor não te dá a chance de mudar o que está diante de você. 
O nome disso é controle remoto. O amor é outra coisa. 

O amor não tira suas defesas. O nome disso é HIV. O amor é 
outra coisa. 

O amor não faz o coração bater mais rápido. O nome disso é 
arritmia. O amor é outra coisa. 

O amor não te faz ver tudo com outros olhos. O nome disso é 
transplante de córnea. O amor é outra coisa. 


(Adaptação de texto coletado por Jacqueline Marques) 
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e Temas sem coletânea 


Alguns vestibulares costumam trazer no enunciado da prova de 
Redação máximas ou citações. A partir disso, o candidato deve 
identificar o assunto e delimitar o tema, para então elaborar o 
projeto de texto e a própria redação. Parece uma prova difícil, 
porém, quando bem orientado e preparado, o vestibulando ob- 
tém bons resultados, ja'que constrói sua tese, expõe /argumen- 
ta e a ilustra com exemplos /fatos que “traduzem” o(s) tema(s) 
contido(s) na proposta. Geralmente, nas máximas ou citações 
propostas o candidato encontrará o assunto, e não o tema. Qual 
a diferença básica? De forma sucinta, o assunto é o mais abran- 
gente (relacionamentos), enquanto o tema é mais específico, 
particularizado (relacionamentos amorosos; relacionamentos 
familiares etc.) 


e Temas com coletânea 


Esteja atento(a) para, a partir da coletânea, delimitar o tema. 
Lugar comuniíssimo: as aparências enganam. Lembro-me de 
um simulado muito bem elaborado por alguns colegas cujo as- 
sunto era a morte, com coletânea composta por quatro textos: 
dois excertos jornalísticos escritos por autores ocidentais, um 
fragmento de poema de Álvares de Azevedo e a análise de um 
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ideograma do | Ching. A maioria dos candidatos desconsiderou 
o último texto, entretanto era de fundamental importância con- 
trapor as leituras da morte elaboradas no Oriente e no Ociden- 
te. Ademais, observando atentamente, os candidatos percebe- 
fiam que, num universo de três textos ocidentais, o ideograma 
e sua leitura interpretação ocupam lugar de destaque, e não 
o contrário. 


e Argumento de autoridade 


Citar autoridades no assunto /tema desenvolvido confere a seu 
texto mais credibilidade, além de demonstrar que você real- 
mente conhece o assunto /tema e o aborda criticamente. 


Quando, por exemplo, você trata da repressão a que se subme- 
te a criança e, por esse motivo, cita José Ângelo Gaiarsa, seu 
texto se fortalece. Nesse sentido, confirma-se para o leitor que 
o texto não se baseia apenas em impressões. Atenção, contudo, 
para não fazer citações aleatórias, equivocadas ou pedantes. 


e Estatísticas 


Ao utilizar estatísticas, procure citar as fontes. Além disso, nada 
de estatísticas generalizantes. 
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Exemplo: candidatos que sustentam que “a maioria dos brasi- 
leiros” corresponde a 85% da população. 


Número arbitrário, não? No exemplo acima, os candidatos hipo- 
téticos deveriam ter sido mais específicos, restringindo o grupo 
de que trata, conforme, por exemplo, a classe social e/ou a 
faixa etária. 


é Leitura dos enunciados 


Já percebeu que numa aula ou correção de exercícios, os profes- 
sores costumam gastar mais tempo explicando o enunciado de 
uma questão do que a resposta propriamente dita? Lembra-se 
de quando era garotinho(a) e, num problema de Matemática, 
mesmo conhecendo todas as “continhas”, você errava porque 
dividia amigos por chocolate, e não chocolate por amigos? 


Observou com atenção a extensão dos enunciados de ques- 
tões dissertativas e mesmo de múltipla escolha? Pois é, ler de 
forma atenta o enunciado, dividi-lo em partes para entender 
realmente o que se pede é de fundamental importância para a 
elaboração correta da resposta. 


Na verdade, trata-se de um exercício de leitura como outro 
qualquer. Entretanto, movido pela pressa ou ansiedade, o can- 
didato comete erros óbvios, os quais, aliás, o deixam mais in- 
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dignado do que nunca (Pô, professor, errar de bobeira é fogo. 
Se ainda fosse um erro grave...). 


Esteja atento(a) e rascunhe o caderno de questões à vontade. 
Em sala de aula ou no estudo em grupo, peça ao professor/mo- 
nitor que esmiúce a questão. Assim, você terá mais segurança 
para interpretar as perguntas de uma prova. 


Em vestibulares bem estruturados, as questões são realmente 
complexas, o que não significa que sejam necessariamente di- 
fíceis. 


e Carta argumentativa 


Ao optar pela carta argumentativa, utilize-se dos recursos pró- 
prios a essa tipologia textual (data, formatação, uso das iniciais 
para assinar a carta etc.). Atente ainda para a presença do in- 
terlocutor: bons textos são zerados porque seus autores se re- 
ferem aos destinatários apenas no início da estrutura da carta, 
o que, segundo os avaliadores, parece mais um texto argumen- 
tativo “comum” acrescido de local, data e iniciais do remetente 
do que uma carta propriamente dita. Nos exercícios, informe-se 
a respeito do(s) destinatário(s) da(s) carta(s), a fim de empre- 
gar os pronomes de tratamento adequados e não deslizar em 
imprecisões de dados, informações, características etc. 
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e Texto Narrativo 


Prime pela criatividade, sem, contudo, sentir-se pressionado 
a ter a performance de um contista ou escritor de best-seller. 
Converse bastante com os professores de Língua, Literatura e 
Redação, pois ser um ótimo e apaixonado leitor de textos nar- 
rativos não significa necessariamente tirar nota máxima nessa 
modalidade textual solicitada por alguns vestibulares. É preciso 
entender bem o que a banca examinadora solicita e saber aliar 
técnica e talento, como, aliás, você certamente fará nas demais 
provas. Leia, portanto, os enunciados de provas de anos ante- 
riores, a fim de não confundir conceitos literários de criativida- 
de com o conceito escolar de criatividade, este último (infeliz- 
mente?) solicitado nos vestibulares. De certa forma, optar pelo 
texto narrativo num vestibular significa ser criativo dentro de 
certos limites, isto é, encarar a possibilidade de ser plenamente 
circular dentro de um... quadrado... 


e Organização das respostas 


A resposta às questões dissertativas é uma pequena redação. 
Portanto, a) use para rascunho o espaço em branco disponível; 
b) leia atentamente as questões; c) reflita sobre as respostas; 
d) esquematize as respostas; e) redija o rascunho refaça o tex- 
to; f) passe a limpo. 
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e Bloqueio 


“Escrever é fácil: começa com maiúscula e termina com um 
ponto. No meio você coloca ideias.” (Pablo Neruda). Não obs- 
tante a genialidade do poeta, essa afirmação está prenhe de 
ironia. Professores e candidatos conhecem as reais dificuldades 
para se escrever bem. Por mais que desenvolva técnicas de lei- 
tura e produção de textos, em simulados e provas o candidato 
pode ser vítima de bloqueios. 


Como agir nessas circunstâncias? Em primeiro lugar, respire fun- 
do, relaxe, pense nas possibilidades: a) ou você escreve; b) ou 
entrega a prova em branco. Infelizmente, não há como argu- 
mentar com a prova ou pedir prorrogação, já que o vestibular é 
um concurso público e, como todos os eventos dessa natureza, 
também provoca medo, estresse e pânico. Dominadas essas 
sensações (não se preocupe em fazê-las desaparecer), releia 
a proposta, organize o projeto de texto, rascunhe o suficiente, 
redija o texto e passe a limpo. 


Seja firme com o bloqueio, mas não se violente. Em tempo: 
quando estudar sozinho ou em grupo, caso não consiga re- 
almente escrever seu texto ou responder a questões, relaxe, 
deixe tudo e recomece mais tarde. Nessas ocasiões, você está 
num ensaio, não na estreia da peça. 
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e Conclusão 


Alguns tipos de conclusão. 


Síntese - Mais adequada para textos expositivos, consiste em 
resumir/sintetizar /condensar as ideias apresentadas /defendi- 
das no texto. 


Retomada da tese - Sem apelar para a redundância repetição 
da tese, confirma a ideia central, isto é, a tese apresentada no 
início do texto. 


Encaminhamento de soluções - A partir das questões levanta- 
das na discussão, propõe encaminhamentos, isto é, possíveis 
soluções para essas mesmas questões. Não se trata de soluções 
alheias à realidade, muito menos desconectadas do que foi dis- 
cutido/apresentado no texto. 


Pergunta retórica - A pergunta retórica deve suscitar a reflexão 
do leitor, e não jogar para ele a responsabilidade de encami- 
nhar possíveis soluções para o que foi discutido /apresentado 
no texto. 
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“Agradeço cordislmente remessa seu notável trabalho, que me sorá da grande 
utilidade.” 
Lúcia ve Mucaiades. 


“Esso trabalho veio fornecer meterial do informações necessário, firmado em 
excelentes ensinamentos, e, assim, tem-se onde, com segurança e fartura, resolver 


as questões concernentes À regência verbal. j 
E que o livro é ótimo prova-o o fato do rapidamente haver ficado esgotada a 


primeira edição, obrigando a uma segunda, já aparecida.” 
Do Correio da Manhã, Rio, edição de 60.941. 


“A pobreza da nossa lsicografi, no assunto, ora aliás ressaltada por todos os. 
entendidos. Não possuíamos um trabalho completo — como o que represento, para 
o castelhano, o Diccionario de Construcción y Rágimem, do Cuervo — capaz de 
facilitar a resolução dos problemas que surgem a cada passo nesse intrincado 
capítulo da sintaxe, O sr, Francisco Fernandes realizoro é —o que tamhém im- 
porta. muito — reafizou-o sozinho. Vivendo numa cidade do interior de Minas, 
empregou tudos os seus lazeras na edificação de uma obra de grandes proporções, 
saindo-se galhardamente” 


Gurimeninvo Céss, em Folha de Minas, de 
Bolo Hlorizuuta, edição do 172941. 


“A não ser o papel, que é inferior so da 12 edição, tudo neste volume que tenho, 
Disionário de Verbos e Regimes, é verdndeiramente digno de npreço e de estimação. 
À riqueza dos verbetes é incomparável, À segurança dus citações é una des carao- 
terísticas mais valiosas da: presenta edição. Quisera eu dizor à todos os Brasileiros 
que estudam: Adquirio Dicionário de Francisco Fernandes, para escroverdes com 
propriedade, correção e clareza, 


“.. Fut aparteado por vários acudêmicos..., que me secundaram nos elogios. 
que fiz À sua obra...” 
Mau. Bavoerma. 


“A propósito de regência, sobretudo de regência verbal, pode-se dizes que foi 
e (Mário Barreto) o verdadeiro criador do assunto, em cuja esteira depois vieram 
Laudelino Freire, Artur do Almeida Torres, e ultimamente Francisco Fernandes 
com o magnífico Dieionário de Verbos é Regimes que aosba de editar.” 


Câsumo Jucá (emo). 


“É livro precioso e indispensável a todo intelectual. Sabem os que exercem 
a arte de escrever quanto é difícil a questão dos regimes verbais. Até mesmo auto- 
ces bem treinados no mencio da pena vacilam nos regimes do verbos, e os dicio 


a 


nários da língua não são ricos de exemplos de modo que desfaçam as dúvidas que 

a cada hora surgem no espírito de quem escreve 

dar a Er SAPO PER Rei 
Nossos calorosas felicitações ao autor compatrídio é votos de repetidas edições. 

de seu valoroso é utilisimo Dicionário 


Promo A. Pivro, na Revista Fiolópico, Rio, 
edição de outubro de 941 


“A elítrica reedição dessa obra imonumental, caso virgem ua literature, lhe 
atesta, sem contestação nenhuma, à impurtfncia é validade. Não se enganou, pois, 
quem este bilhete escreve, em seu primitivo vaticínio: o Dicionário é realmente 
valiostsimo.” 

Gencral Limenaro Brrrevecum 


“Há livros emseridos. Aparecem sem que ninguém precise déles. E são tram- 
bolhas, São como sujeitos cacetes e inúteis, que a gente recebe na sala de visitas. 
é trata de despachar para sempre. O dicionário do ar. Francisco Feruendes é, pelo 
contrário, dos Íntimos, dos que ficam fazendo part da família, daqueles com quem 
a gente não tem cerimónias, e de cuja generosidade se vai utilizando todos os dios. 
para o conselho amigo, nas boras em que certos verhos bancam do esfioge e nos 
fszem perguntos de congestionar meninges.” 


Oscan Menos, em O Ditpio, de Belo Hori- 
aonte, edição de 211.941. 


“É uma obra magnífica já boje indispensável na biblioteca de qualquer escri. 
tor. À abundância de exemplos, particularmente, torna-a extremamente útil. O sr 
fez alguma coisa de novo nessa matéria, o que basta para mostrar o velor de sua 
obra. 


Asceu DE Amonoso Liia (Tristão de Alaíde, 


“Hoja em dia, com o aparecimento do Dicionário de Verbos e Regimes, são s6 
os menos. hábeis, que também os acostumados no manejo da pe, têm um guia. 
seguro, um consultor fácil para, a solução dos problemas regeuciais” 


De 4 Vos de Arcos, edição de 31.941 


“Ao ilustro coestaduano, Professor Francisco Fernandes, Envanvo Fino 
saúdo cordialmente e ver agradocor a penhorante e valiosa oferta de um exemplar 
da 8.+ edição do prestimasíssimo Dicionário de Verbos e Regimes, obra bojo verda- 
deiramente indispensável em qualquer estante que se preze de bem abastecid 


Belo Horizonte, 9:3-948, 


Estudo em grupo: ficção ou realidade? 


Thaís num canto da sala pergunta a Arthur se ele foi à festa do 
Rafael. Matheos folheia revistas de esporte enquanto Isabela ex- 
plica um exercício de Física a Nícolas. Marina, na cozinha, ataca a 
geladeira e o forno. Isso pode ser tudo, meno estudo em grupo! 


No entanto, geralmente é assim que muitos vestibulandos es- 
tudam, sem disciplina. Aliás, a palavra costuma deixar os ado- 
lescentes com os cabelos em pé. Po razões de saúde individual 
e pública, vamos quebrar mais esse preconceito? Se esse fos- 
se um teste de múltipla escolha, qual seria a alternativa mais 
adequada para o conceito de disciplina de que tratamos? 


a) Regime de ordem imposta ou menos consentida. 

b) Ordem que convém ao bom funcionamento de uma organização. 
c) Relações de subordinação do aluno ao mestre. 

d) Submissão a um regulamento. 

e) Qualquer ramo do conhecimento humano. 


Obviamente o item “b”, pois, para o vestibulando consciente, 
disciplina não significa rigidez, e sim um mecanismo de organi- 
zação em todos os níveis para o aproveitamento qualitativo de 
determinada atividade. Bem,não tenho a pretensão de escre- 
ver um dicionário. Apenas espero ajudá-lo a colocar um pouco 
de ordem em seu trabalho em grupo. 
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Conexão 


Antes de iniciar uma nova atividade, é sempre bom se concen- 
trar, relaxar ou fazer um ritual, dependendo de suas convicções 
pessoais. Imagine um colega que tenha brigado com os pais 
ou com a namorada e chegue para o estudo em grupo: vai 
conseguir acompanhar os estudos se antes não se desligar do 
problema? Não. 


A regra vale para qualquer atividade: antes de iniciá-la, respire 
fundo, relaxe, mentalize, enfim, estabeleça conexão com aqui- 
lo que vai fazer. No caso do estudo em grupo, escolha sempre 
algo ecumênico. Feito isso, que tal um aquecimento? Leia uma 
crônica ou um poema (não necessariamente das listas dos ves- 
tibulares) antes de mergulhar nos estudos. 


Horário 

Evite reunir grupos de estudo em horários nos quais quase 
sempre os colegas estão cansados (logo após o almoço e às 
21h, por exemplo). O organismo tem seu timing e, portanto, 
domingos e feriados nacionais também devem ser respeitados. 
Feriados municipais, tudo bem, vá lá... 


Objetivos 


Para que servirá esta reunião de estudos? Para resolver dúvi- 
das, fazer exercícios, apresentar resultado e esquemas? Plane- 


dação 


je, organize, defina. A propósito, isso é uma constante na uni- 
versidade. Acostume-se a trabalhar com método. 


Programação 


Toda atividade em grupo pressupõe responsabilidade conjunta. 
As tarefas devem ser divididas previamente. Nada de eu chego 
lá e vejo o que faço. Improviso pega bem para quem domina a 
técnica (vide atores, músicos e outros). Dessa forma, para que 
a reunião seja harmônica, é necessário que cada componente 
do grupo venha preparado, tenha feito a lição de casa, o en- 
saio, a fim de contribuir com o coletivo, e não apenas colocar 
um funil na orelha esquerda e receber explicações de colegas 
benevolentes. 


Duração 


Lugar-comuníssimo: o que importa é a qualidade, não a quan- 
tidade. Não adianta o grupo se reunir por oito horas e se es- 
tafar. Estabelecidos previamente os objetivos da reunião, cada 
componente terá um tempo determinado para explicar exer- 
cícios, levantar dúvidas etc. Essa atitude pode parecer buro- 
crática, mas não é. Trata-se de disciplina. A não ser que a cada 
explanação de História do Brasil você queira ouvir novamen- 
te a história da família daquele amigo que teve um tataravô 
bandeirante, que saiu de São Paulo rumo a Minas Gerais e se 
casou com uma índia, teve três filhos, dois homens e uma 
mulher, e... 
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Recursos 


Dentre as vantagens de estudar em grupo, os vestibulandos co- 
mumente apontam o fato de que os colegas, em muitos casos, 
entendem melhor as dúvidas dos candidatos do que os próprios 
professores, pois sentem na pele as dificuldades de aprendi- 
zado. Depende. Se o professor tiver formação e experiência, 
terá método e, portanto, simulará situações de dificuldades de 
aprendizado comuns a diversos tipos de estudantes. Dessa for- 
ma, utilizará em suas aulas vários recursos, que podem (e de- 
vem) ser incorporados ao estudo em grupo, tais como fotocó- 
pias de esquemas, painéis, murais, dramatizações, ilustrações, 
simulações em computador, gráficos, retroprojetor, data-show 
etc. Uso o que estiver ao alcance de sua mão e, naturalmente, 
de seu bolso. 


Notas e apontamentos 


Anote as explicações, copie exercícios, faça esquemas (mesmo 
que seja do seu jeito). Além de estar a um passo dos méto- 
dos de pesquisa que empregará na universidade, dificilmente 
vai sentir sono. Após os encontros, quando for estudar sozi- 
nho, valha-se de resumos (reconstrução do conteúdo a partir de 
ideias principais e palavras-chave), resenhas (releitura crítica 
do conteúdo) e paráfrases (conteúdo reescrito com as palavras 
do leitor /estudante). 
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Celebração 


Para seus estudos renderem mais, para não se desequilibrar 
com tantas atividades, a palavra-chave é descontração. Apro- 
veite a presença da turma e cante, dance, comemore mais essa 
jornada de trabalho. Tome suco natural, ria, relaxe o corpo no 
chão ou em almofadas, ouça música, aproveite o momento e 
sinta gratidão por ser amado e ter amigos, colegas, pais e pro- 
fessores com quem pode contar. 


- - - Atenção, candidato! - - - 


Fundamental para a espécie humana e um dos respon- 
sáveis pela falência da indústria de clavas e porretes, o 
diálogo ocorre com o consentimento entre as partes. Por- 
tanto, numa discussão acalorada, quando perceber que o 
outro não vai ouvi-lo, respire fundo e proponha discutirem 
(argumentarem) mais tarde. Argumentar com alguém 
nervoso assemelha-se a tentar convencer um indivíduo 
alcoolizado a parar de beber: isso é possível apenas quan- 
do o alcoólatra está lúcido. O diálogo ainda é o melhor 
instrumento para o vestibulando resolver (e dissolver) 
cobranças e encaminhar aquelas conversinhas chatas a 
respeito da área e da carreira pretendidas (Por que não 
tenta outra carreira mais valorizada? Você tem condições. 
Veja o caso de Fulano...). 
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e Editorial Ortografia 


Ortografia significa correta escrita, parte da gramática normati- 
va que foca a escrita oficial da Língua. 


Tema presente nos exames de qualquer Vestibular ou Concurso 
com frequência constante seja em questões sobre o tema es- 
pecífico ou embutido em outras como pegadinha. 


De fato é muito difícil conhecer todas as regras e exceções de 
ortografia mas pretendemos, com essa edição, eliminar as 


O que o examinador quer é saber se o candidato conhece a 
correta grafia das palavras, se sabe escrever corretamente, pri- 
mordial na atualidade em que se observa verdadeira chacina 
de nossa língua pelas redes sociais. 


Para escrever bem temos que treinar, ler, escrever, enfim, es- 
tudar para nos acostumarmos a detectar um erro de ortografia. 
Principalmente aquelas que geram dúvidas que abordaremos 
a seguir. 


A mais recente Reforma Ortográfica, obrigatória oficialmente 
em 2012, está presente nessa edição mas, devido à preferência 
em questões sobre o assunto, merece atenção especial em ou- 
tra revista focando especificamente as mudanças. Bom estudo! 


Ortografia 


Homônimos e Parônimos 


Homônimos: vocábulos com pronúncias iguais, mas significa- 
dos diferentes. 


Exemplo Homônimo 
seção /secção sessão cessão 


corte, setor reunião ato de ceder, concessão 


Parônimos: vocábulos com pronúncias parecidas, mas significa- 
dos diferentes. 


Exemplo Parônimo 
cavaleiro cavalheiro 
o que monta a cavalo gentil 


Diferenças de vocábulos (homônimos e parônimos) 


Acender: atear fogo, ligar 
Ascender: subir 


Acerca de: a respeito de, sobre 
Cerca de: aproximadamente 
Há cerca de: há aproximadamente (tempo) 
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“O Dicionário de Verbos e Regimes, poe si mesmo e pela ncsitação que teve, 
emormento entro os eruditus em matéria do fiaguagem, dispersa, como livro que 
já se impôs, qualquer comentário em sou fav 

"Não mo furto, entretanto, do prazer de louvá-o, já que a admiração é um 
sentimento espontâneo” 


3. P. Commo ve Sou. 


“Trabalho sério, rico de abonações, constitui. na verdade, base de futuros 
estudos que não pudesão deixar de nel so apoiar. O diciomaristo, o fiflogo, o escri. 
tor diguo, o estudioso do idioma, todos, enfim, que pretendam encarar o dificil 
problema da sintaxe verbal necessitarão de compulsar este Dicionário do sr. Fram- 
cisco Fernandes! 

Vasco Borsino ne Amam, em A Bem da 
Lingua Portuguesa, Lisboa, 1943. 


O Dicionário de Vertos é Regimes, do Hustre filólogo mineiro Francisco Per- 
candes, acaba de receber consagração definitivo, pois a Academia Brasileira do 
'vem do lhe adjudicar o primeiro lugar dos "Prêmios Francisco Alves" pero 


De D. Casmurro, edição de 56.945. 


“Nada mais justo, pode dizer-te, do que 4 concessão desse honroso prêmio ao 
Dicionário de Verhos e Regimes, pois esta obra não poderia distioguir-so sento 
devido do seu valor, honestidade e, sobretudo, pela incomparável serventia que 
oferece a todos os que querem escrever em língua portuguesa com acerto e cor- 
reção. 


Do Diário de Notícias, de Porto Alegre, 
edição do 165.943. 


“O prêmio de erudição com que a Academia Brasilira nonba do galardoar 
essa obra é mais uma prova de que não forçávamos o nosso juízo. Com júbilo aqui 
Caotamos casa láures, que vem coroar um trabalho em tudo digno dela. 

O se. Francisco Fernandes merece o prêmio acadêmico por todos os títulos; e 
o dateresse com que atualiza as roedições de seu Dicionário de Verbos e Regimes 
É umo prova de que sua preocupação com tão magnífico trabalho é constante, de 
que éle não se limita a recolher, ociosamento, cs louros que lhe conferem todos 
Os upsaus cólicas é a solidariedade de todos os seus consulentes” 


De Vamos Let, Rio, edição de 10.6-943. 


e erudição que exigiu, do autor, anos de reticaloso trabalho 

“e amplos conhecimentos de vernáculo e da técuica da dicionarização, mercos, sem 

dúvida. por muitos títulos, us aplausos que lhe não negaram mestres como Júlio 

Nogueira. Aires da Mata Muchado Filho, Astenor Nascentes e Afrânio Peixoto, 

bem como toda a imprensa da país” 

E Peraxoa, em Orientação Econômica e Financeira, 
Porto Alegro, edição de junho de 948, 


= 


“Estudantes e escritores vêem-se, não raro, Indecisos como reger certos verbas, 
tão graade é a variedade do exceções quo so aproscntam. Foram essas dúvidas e 
dificuldades que o sr. Francisco Fernandes resolveu afastar, organizando um exoo- 
lento 6 crudito Dicionário de Verbos e Regimes, que a Livraria do Globo publicou. 
em moguífica edição” 
Acóncio Brsiaxo, no Correio do Povo, de 
Porto Alegre, edição de 20-643. 


“Sobre o valor do seu livro dirlhe-ci que o tenho consultado vezes sem conta 
é sempre vi atendida a minha ignorância ou a tinha dúvida ou a minha hesitação 
o que vei, ao enbo do contas, a ser uma só cousa — a que o considero inesti- 
mável, Ninguém que se dê, por gosto ou por obrigação, ao ofício duro de escrever, 
poderá dispensar o auxílio das póginas preciosas que a sua paciência, o seu senso 
crítico e a sun lucidez reuniram sobre o mais difícil dos capítulos da sintaxe da 
nossa língua — a regência 


Ancan Resumo. 


“Ensioando a colocar os verbos na oração e definindo, claramente, as suas 
modalidades funcionsis perante o vernáculo, o professor Francisco Fernandes 
contribuiu para que tados possam escrever to menos regularmente 
Obra notável, que restambra obviamente o fBlego de um professor, querendo 
trabalhar pela grandiloqiência da língua na abnegação de um sacerdócio digno 
de menção, é, sem dúvida, o Dicionário de Verbos e Regimes. 
o, é dever que o talento Impãe e à inteliência homologa. 


Brusínio Luta, em O Campegrandense, de 
Campo Grande, Mato Grosso, ulição de 
107.543, 


“Os que trabalham essa nossa sempre eoredada o comploxa língua portuguesa 
devem ser-lhe gratos pela ajuda deste livro, de lição clara é numerosa. E, na minho 
labuta diária, não o dispenso, e sei de muitos outros que também o guardam como 
informente seguro de toda hora. 

io. pois, tinceroa os agradecimentos e felicitações que ao autor dirige o seu 


Cantos Drunmoo ne Asonape. 


“Nos Estados Unidos vi em muitos lugares, bastante consultado + elogiado, o 


Entco Vemsero. 


cum extroordiuário êxito de livraria o com a calorosa aceitação dos doutos” 


Mando Cisassanra, na Folha de Minas, Belo 
Horizonte, edição de 21-12-945 
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Arrear: pôr arreios 

Arriar: abaixar 

Cacar: perseguir, pegar 

Cassar: anular 

“º!5: cômodo para dormir, de prisão 
“ela: arreio 

Censo: recenseamento 

Senso: discernimento 


Cerração: nevoeiro intenso 
Serração: ato de serrar, corte 


Cheque: ordem de pagamento 
Xeque: lance de xadrez; risco; soberano 


Comprimento: extensão 
Cumprimento: saudação; realização 
Conjectura/conjetura: hipótese 
Conjuntura: circunstância, situação 
Concerto: acordo; sessão musical 
Conserto: reparo 


Coser: costurar 
Cozer: cozinhar 


Descrição: ato de descrever 
Discrição: qualidade de discreto 


Despensa: local onde se guardam mantimentos 
Dispensa: isenção, licença 
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bio: não percebido 
»: desprovido 
Emergir: vir à tona 
Imergir: afundar, mergulhar 


Emigrar: sair de um país 
Imigrar: entrar num país 


Eminente: célebre, respeitável 
Iminente: prestes a acontecer 


Estada: tempo de permanência de pessoa 
Estadia: tempo de permanência de veículo 


soprar, exalar 
terminar 


Flagrante: ato de flagrar; evidente 
Fragrante: perfumado 


Fluir: correr 
Fruir: aproveitar, Desfrutar 


História: narrativa documental 
Estória: narrativa ficcional 


imoral: contra a moral 
Amoral: indiferente à moral, sem moral 
1: aplicar castigo ou pena 
frinor: transgredir 
Mandado: ordem judicial 
Mandato: missão, duração do exercício de cargo 
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Precedente: antecedente 
Procedente: proveniente, originário 


Previdência: antevidência; sistema 
Providência: medida; intervenção divina 


Ratificar: concordar, assinar 
Retificar: corrigir 


:: desbotado; nevoeiro 
: de origem russa 


Sobrescrever: endereçar, escrever sobre 
Subscrever: assinar 


sustar: interromper 
Suster: reprimir, sustentar 


Tachar: acusar, censurar 
Taxar: estipular, qualificar, tributar 


Tráfego: trânsito 
Tráfico: comércio lícito ou ilícito 


: volumoso 
tuo50: com rubor na face 


Algumas composições de vocábulos diferentes (homônimos) 


A baixo: ao contrário de alto 
Abaixo: embaixo, adiante, no chão, reprovação 


A cima: ao contrário de baixo 
Acima: em cima, em lugar mais alto, superior 
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Afim: semelhante, igual 
A fim de: para, com finalidade de 


: antônimo de de cima 
: antônimo de em cima 


senao: do contrário, a não ser 
Se nao: nos outros casos 


Tampouco: também não 
Tão pouco: muito pouco 


Outros casos (grafias) que podem confundir 


da: preposição de + artigo a. Ela chegou da balada. 
dá: verbo dar, 3º pessoa do singular. Ele dá tudo de si. 


vem: verbo vir, 3º pessoa do singular. Ele ver da praia. 
vêm: verbo vir, 3º pessoa do plural. Eles vêm da praia. 
veem: verbo ver, 3º pessoa do plural. Eles veem tudo. 


: verbo ter, 3º pessoa do singular. Ele tem que fazer isso. 
:: verbo ter, 3º pessoa do plural. Eles têm que arrumar. 


contem: verbo contar. É preciso que vocês contem tudo. 
contém: verbo conter, 3º pessoa do singular. O copo contém ar. 
contêm: verbo conter, 3º pessoa do plural. Os copos contêm ar. 


provem: verbo provar. É preciso que vocês provem o que falam. 
provém: verbo provir, 3º pessoa do singular. Ele provém do Acre. 
provêm: verbo provir, 3º pessoa do plural. Eles provêm do Acre. 
proveem: verbo prover, 3º pessoa do plural. Se proveem de trigo. 
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Todos os derivados do verbo vir (advir, convir, intervir, pro- 
vir...) e ter (deter, reter, manter, conter, obter...) terminam 


em ém na 3º pessoa do singular e em êm na 3º pí 
do presente do indicativo: ele intervém, provém, re- 
tém, mantém e «'“s intervêm, provêm, retêm, mantêm. 


apoio: substantivo. Preciso de todo seu apoio. 
apoio: verbo apoiar. Eu apoio o candidato. Acento diferencial caiu. 


pode: verbo poder. Presente Indicativo. Ele não pode sair agora. 
pode: verbo poder. Pretérito Perfeito. Ontem ele não pôde sair. 


: perto de, aproximadamente a, ideia de distância. 


Estamos + de dois quilômetros de casa. 
: perto de, faz ou existe aproximadamente, há: verbo. 
Não nos vemos | um ano. 4 (01 mil rãs aqui. 


: a respeito de, sobre. Falávamos acerca do fulano. 


afins: que tem afinidades. As duas pessoas tem gostos afins. 
a fim de: finalidade, com o propósito de. Estudei a fim de vencer. 


em nível de: situações que existam níveis. O caso só pode ser re- 
solvido em nível de diretoria./Será analisado em nível federal. 
a nível de: não existe. Modismo criado erroneamente. 


em princípio: tese, teoria. Em princípio, todas as cores são boas. 
a princípio: no começo. A princípio eu era contra o movimento. 


sob: embaixo. Estamos sob uma laje. 
Sobre: em cima de. A fruta está sobre a mesa. 
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e Uso da Língua Portuguesa 


Mas então como usar corretamente a Língua Portuguesa? 


Da mesma forma como as roupas são utilizadas: da mesma for- 

ma que não é adequado mergulhar de terno, não se vai a um 

Fórum de sunga. Quando se conversa com alguém na internet, 
am 


por exemplo, é possível teclar “vc”, no lugar de “você”, mas 
isso seria inadequado num documento oficial. 


Em contra-partida, imagine um jogador de futebol que, durante 
uma partida, se valesse da Norma Culta da Língua. Não seria 
estranho ouvir algo como “Por favor, passe-me a bola!”? Além 
de estranho, não daria nem tempo de outro jogador ouvir o 
pedido. 


No extenso território do Brasil as distorções da fonética das 
palavras faz os brasileiros se confundirem ao escrever. Depen- 
dendo da região, pepino vira ” ”. Pior é o caso dos sons 
idênticos ou semelhantes como “che x”, “gej”,“s,ss,c çe 
xX e“xez” 


Determinados usos, embora franqueados pela Norma Culta da 
Língua, podem soar estranhos. Em caso de dúvida, ou de não se 
sentir à vontade ou , é simples: subs- 
titua tais palavras e/ou expressões por sinônimos. Para isso 
tenha um vasto repertório. Como conseguir? Lendo! 
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O velho caso dos Porquês 


1) Porque - junto e sem acento - é conjunção causal ou expli- 
cativa: 

Ele viajou 0/40 foi chamado para assinar contrato. 

Ele não foi que estava doente. 

Abra a janela 011/11 o calor está insuportável. 

Ele deve estar em casa "0/0" a luz está acesa. 


2) Porquê - junto e com acento - é a forma substantiva (vem 
antecedida de artigo o ou um): 


Quero saber o porquê da sua decisão. 
A professora quer um porquê para tudo isso. 


3) Por quê - separado e com acento - é usado somente no final 
de frases: 


Parou por quê? 

Ele não viajou por quê? 

Se ele mentiu, eu queria saber por quê. 

Eu não sei por quê, mas a verdade é que eles se separaram. 


4) Por que - separado e sem acento - aplica-se em dois casos: 


41. Em frases interrogativas diretas ou indiretas: 
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Por que você não foi? (pergunta direta) 
Gostaria de saber por que você não foi. (pergunta indireta) 


4.2. Quando for substituível por por qual, pelo qual, pela 
qual, pelos quais, pelas quais ou quando houver a palavra 
motivo antes, depois ou subentendida: 


Só eu sei as esquinas por que passei. (pelas quais) 

É um drama por que muitos estão passando. (pelo qual) 
Desconheço as razões por que ela não veio. (pelas quais) 
Conheço os motivos por que a viagem foi adiada. (pelos quais) 
Não sei por que motivo ele não veio. (por qual) 

Não sei por que ele não veio. (por qual motivo) 


Porque: para causas e explicações. Sinônimo de pois. 
Exemplo: Dormi 011º (pois) estava cansado. 


Porquê: substantivo, motivo razão. Precedido de artigo. 
Exemplo: Revelou o porquê do seu gesto. 


Por quê: antes de sinal de pontuação (2, .). 
Exemplo: Não veio nem disse por quê. 


Por que: por que motivo, por qual motivo, pelo qual... 
Exemplo: Por que (motivo) você não veio? 
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"Mau ou Mal? 


1) Mau: é o contrário de bom. 

Ele é um mau amante. (poderia ser um bom amante) 
Sempre está de mau humor. (poderia estar de bom humor) 
Meu patrão é um mau caráter. (poderia ser um bom caráter) 
2) Mal: pode ser advérbio, conjunção ou substantivo. 


2.1. Quando for substituível por é um advérbio. 


Ele está mal humorado. (poderia estar 1 humorado) 
O cachorro se comporta mal. (poderia se comportar ) 


2.2. Quando substituível por ] ue ou 
é uma conjunção. 


Malchegou, todossaíram. (“5:11 chegou/ vv ochegou) 
Mal saiu do metrô, tomou um táxi. (090 que saiu) 
2.3. Quando indica um vio na, ito ou de é um 


substantivo. 


O seu mal é ser tão crítico. (o seu pro no ou to) 
O padre tem um mal incurável (tem uma doendo) 
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Substitua o Mau ou Mal por Bom ou “11 e verifique qual 
fica melhor. 


Mau é o antônimo de 
Mal é o antônimo de 


e Volátil ou Volúvel? 


Muitas pessoas se confundem quando usam esses termos por 


desconhecer os significados. O assunto é “mudança rápida” 
mas veja como e de que /quem: 


1) Volátil: se refere à mudanca de ado físico, para coisas. 


O álcool é volátil pois passa do estado líquido para o gasoso em 
pouco tempo. 


2) Volúvel: se refere à pessoa que muda de opiniso rapidamente. 


Adriana é volúvel pois disse que gosta de vermelho e agora 
prefere azul. 
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”u 


“Muito é muito obrigado pelo seu grande e inestimável presente, cuja dedica- 
tória-muito me hoarou é sensibilizou. Para mim o seu Dicionário de Verbos e Re- 
pimes vei ser de grando utilidada” 


Esmast Loma. 


“Creio poder avaliar a importãacia respectiva pelo que conheço do vosso pre- 
dioso Diciunário de Verbas e Regimes, por mim consultado, tregiientemente, com 
acentuado proveito.” 


Gonçaro Manto. 


“Recebi com todo apreço sua carta de 10 do corrente, acompanheda de seu 
precioso trabalho Dicionário de Verbus e egimes e venho agradecer ao prezado amigo 
à geatilza da amável oferta, obra que, bonrando seu autor, veio prestar inesti- 
mé: serviço à cultura neciooal.” 


Jusemivo Kuorrscmec. 


CLASSIFICAÇÃO DOS VERBOS 


Não existe ainda, em português, uma perfeita nomenclatura dos 
verbos quanto aos termos que lhe completem ou modifiquem o sen- 
tido. Por isso mesmo fora contraproducente o querer trasladar para 
aqui, integralmente, qualquer classificação preconizada por este ou 
por aquele gramático; tive por mais acertado adotar no presente 
irabalho uma terminologia eclética, senão especial, baseada, ainda 
assim, na lição dos mestees do idioma. 


De modo que, para melhor se compreenderem os exemplos conti- 
dos neste livro, dividir-se-ão os verbos em: intransilivos, relativos, 
birrelativos, transitivos, transilivo-relativos, predicalizos, transilizo-predi- 
calitos e pronominais 


INTRANSITIVO é o verbo que aparece na frase desacompanhado 
de qualquer complemento, ou que, ainda quando seguido de comple- 
mento (denominado, neste caso, “adjunto adverbial, pode prescindir 
dele para formar sentido. P<.: “É o animal que ny e Cora, à imagem 
da diviudude, onde é que se escondera ” (A. Herculano, Eurico, 24.) 
“A águia voa nas nuvens e port nos altos rochedos.” (E. Carlos 
Pereira, Gram. ezpos., 146) 


RELATIVO é o verbo que se constrói seguido de um comple- 
mento preposicionado (a que se chama complemento lerminalico ou 
objeto indireto), o qual recebe indiretamente a ação verbal, ou signi- 
fica a coisa que se teve em vista no momento da realização do fato 
expresso pelo verbo. Ex.: “Batia na mulher, batia no Alfredo.” (Má. 
rio Barreto, Atr. do dicionário, 49.) "O tempo caminha para 0 verão,” 
(Dom. de Azevodo, Gram. nacional, 73.) “Negociante, porque negocia 
em papéis.” (Slringari, Regimes de verbos, 1, 129.) “A luz vai emer- 
gindo destas trevas ” (E, Carneiro Ribeiro, Serões, 382.) “Caminhei 
por montes e vales * (Id. ih.) “O navio largou do porto.” (C. Góis, 
Sin. de regência, 73.) 


NOTA I— Não é fácil delimitar fronteiras entee atjantoatrerbiol 
(complemento dispensável) o complemento lerminalir, (complemento 
necessário), O problema da classificação dus verbos, seus complemen, 
cio de o ubjoum de sérias controvérsias! 
nas quais o quero nem devo participar Asi 
complemento terminativo todo elemento preposicionado (nciusive & 
próprio. adjunto aderbial) que concorra. de qualquer modo. 
significação do verho. Ex: “Part 
Partir do Rio”. (E. Carlos Pereira. Gram hiôr292.) 
“Morava dentro de uma cuba.» (Mário Barreto, Nonus estudos. '281) 
“A Corina mocre por novenas.” (C. Figueiredo, Dicionário.) 
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á Incluso ou Incluído? 


Incluso e incluído não são sinônimos: 


1) Incluso: usado apenas como adjetivo concordando com o 
substantivo a que se refere ou na voz passiva com os verbos 
auxiliares ser e estar. 


Seguem inclusos os anexos. (concorda com anexos) 

Seguem inclusas as notas fiscais. (concorda com notas fiscais) 
A tarefa estava inclusa na aula. (concorda com tarefa) 

O imposto estava incluso no preço. (concorda com imposto) 

O jantar não é incluso. (concorda com jantar) 


2) Incluído: particípio 1<0:!51 do verbo incluir, usado com os 
verbos auxiliares ter e haver. 


O diretor havia incluído o nome de João na lista de demissão. 
O pedreiro tinha incluído o o preço do material no orçamento. 


ser e estar incluso 
ter e haver incluído 
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” Anexo ou Anexado? 


1) Anexo: adjetivo que deve concordar com seu substantivo. 


Seguem anexas as notas fiscais. 
Envio os comprovantes de depósito anexos ao processo. 
Favor verificar o documento anexo. 


2) Anexado: particípio passado do verbo anexar usado junto de 
outros verbos como a« e que também devem concordar 
com o substantivo a que se refere. 


Os documentos foram anexados. 
Eu havia anexado o arquivo. 
A planilha está anexada. 


3) Em anexo: forma substantivada da palavra anexo com a pre- 
posição em não apreciada pelos gramáticos e pela Norma Cul- 
ta. Evite. 


Como anexo significa ) to/preso, a ideia de usar 
em anexo indica que existe um compartimento /envelope que 
contém o anexo. 


As sugestões de convite estão em anexo. (dentro de uma carta) 
As sugestões de convite estão no anexo. (dentro de envelope) 
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e Por ou Pôr? 


1) Por: preposição. 

Em vez de ir por esse caminho, irei pelo outro. 

2) Pôr: verbo (por, colocar), cuja “etorma Orosrsiics criou uma 
exceção e manteve o acento diferencial. Os verbos derivados 
não têm acento: expor, compor, dispor, impor... Única palavra 
terminada em or acentuada. As demais (cor, dor...) nao tem 


acento. 


Vou pôr os pés sobre a mesa. 


e Que ou Quê? 


1) Que: sem acento, quando não couber um artigo antes. 
Espero que você não se arrependa. 


2) Quê: substantivo (quando cabe um artigo antes) ou no caso 
dos porquês (página 11) separado, no final da frase. 


Ele tem um quê de sabedoria 
Procurava não sabia bem o quê. 
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e A ou Há? 


1) A: preposição, quando for tempo futuro ou distância. 


Só nos veremos daqui a três meses. 
Estamos a cinco metros da chegada. 


2) Há: verbo (haver, no sentido de fazer), usado para tempo já 
transcorrido /passado. 


Não nos vemos há dez anos. (faz) 
Há muito tempo, aconteceu aqui um crime. (faz muito tempo) 


e Quando você o ver ou vir? 


Pegadinha clássica dos exames, pela conjugação do verbo ver: 
1) Ver: verbo no | 
Quero ver você passar no Concurso. 


2) Vir: futuro do subjuntivo do verbo ver: vir, vires, vir, virmos, 
virdes, virem. 


Quando você o vir, diga-lhe que passei no Concurso. 
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* Mais, Mas ou Más? 


1) 11915: é o contrário de menos, pode ser substituído por menos. 
Estou '75/s cançado que ontem. (poderia estar menos) 
Reuniram '5/: pessoas que o esperado. (poderia ser menos) 


2) Más: plural do adjetivo má, oposição de boas. 


Não eram más ideias. (eram boas ideias) 
Estavam com más intenções. (não estavam com boas intenções) 


3) Mas: substituído por porém, contudo, todavia, entretanto. 


Entrou mas teve que sair. (porém) 
Não foram convidados, mas vieram à festa. (entretanto) 


— Insistência nos erros 


Trezentos gramas: quando citar o peso, então é o grama. 
Engasguei com a espinha do peixe. (espinha dorsal) 

tommens dizem « jado e mulheres, obrigada. 

Faz dois anos que não o vejo. O verbo fazer é impessoal. 
Havia muitas pessoas no local. O verbo haver é impessoal. 
Pode haver problemas é o correto. Não use “pode e 
Use sempre “a partir” e não “à partir”. 
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e Correta grafia 


Confeccionamos uma lista de palavras que geram dúvidas ao 

escrever. Conhecemos as regras, mas sempre surge aquela dú- 

vida seja pela pronúncia ou pelo uso de palavras ou pronúncias 

parecidas e seus significados. São palavras difíceis de assimilar 

e que sempre procuramos a correta grafia em pesquisas e di- 

cionários. É nossa 11 que nos impede de escrever 
nu 


“caxorro”, “caza” e “oje”. Portanto, leia sempre essa lista pois 
seu uso é extremamente prático e rápido. 


Palavras. Saiba que o correto é... 


Abençoo Análise 
Aceso (de acender) Androide 
Acesso (via, acessível) Ânsia 
Adivinhar Antiaéreo 
Adolescente Anti-herói 
Advogado Anti-horário 
Aeroespacial Anti-inflamatório 
Agressão Antiqueda 
Agroindústria Antirroubo 
Aguentar Antirrugas 
Alcateia Antirruído 
Ambiguidade Antisséptico 
Ameaça Antissocial 
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Apneia Centopeia 
Apoia(m) Chantagem 
Ascensão Chipanzé 
Assar Chope 
Assembleia Chuchu 
Asterisco Cinquenta 
Asteroide Coautor 
Astigmatismo Coco 
Atenção Colmeia 
Aterrissar Com certeza 
Autoajuda Companhia 
Autoescola Consequência 
Auto-organização Contração 
Autorretrato Contrarregra 
Auxílio Convicção 
Azar Cooperativo 
Bandeja Coreia 
Basculante Costume 
Beneficente Creem 
Bilíngue Cuspir 

Boia De repente 
Brechó Debiloide 
Bucho Deem 
Cabeleireiro Delinquente 
Caju Depredar 
Calvície Descarrilhar 
Cansaço Deslize 
Caranguejo Desumano 


Ortografia 


--- O essencial do Português - - - 


Diarreia 
Dignitário 
Dilapidar 
Disenteria 
Distorção 
Eloquente 
Embaixo 

Em cima 
Empecilho 
Encher 

Enjoo 
Enxague 
Enxergar 
Enxerto 
Enxugar 
Epopeia 
Equidistância 
Espermatozoide 
Espontaneidade 
Estender 
Estreia 
Estupro 
Europeia 
Exceção 
Excesso 
Excitante 
Expulsão 
Extensão 


Extraescolar 
Faxina 
Feiura 
Freada 
Frequência 
Fusível 
Geleia 
Gengiva 


Geminada (duplicada) 


Grajaú 


grama (peso com artigo “o”) 


Heroico 
Hidrelétrica 
Ideia 
Imenso 
Infelizmente 
Infraestrutura 
Inter-racial 
Intrauterino 
logurte 

Item 

Jiboia 

Jiló 

Joia 
Lagartixa 
Laje 

Leem 
Lindoia 
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Linguiça 
Macérrima 
Madeixa 
Maisena 
Mandachuva 
Manteigueira 
Mendigo 
Menos 
Meritíssimo 
Mesozoico 
Meteorologia 
Mexerica 
Micro-organismo /Microrganismo 
Minissaia 
Mortadela 
Murcho 
Nhoque 
Nucleico 
Odisseia 

órfã 

Ovos estrelados 
Pajé 
Paleozoico 
Pança 

Para 
Paralisado 
Paranoia 
Paranoico 


Paraqueda(dista) 
Peça 

Pelo 

Pera 

Perdoo 

Pesquisa 
Pinguim 

Plateia 

Plebeia 

Polo 

Pompeia 
Pontapé 

Por isso 

Povoo 

Praça 
Prazerosamente 
Predeterminado 
Preestabelecido 
Preciso 
Pré-histórico 
Pré-requisito /Prerrequisito 
Pretensão 
Preveem 
Privilégio 
Problema 
Propriedade 
Proteico 
Quatorze ou catorze 
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Queloide 
Quilômetro 
Receoso 
Rechonchuda 
Reeditar 
Reescrever 
Refém 
Reivindicar 
Releem 
Repressão 
Reveem 
Rubrica 

Sagui 

Seborreia 
Semianalfabeto 
Semiárido 
Semieixo 
Semirreta 
Sequência 
Sequestro 
Seriíssimo 
Soando (de som) 
Sobressaia 
suando (de suor) 
Sub-humano 
Sub-região 
Subsequência 
Subsequente 


Super-heroi 
Super-homem 
Suprarrenal 
Tabloide 

Taxa 

Tensão 
Terraplenagem 
Tireoide 
Tramoia 
Tranquilo 
Travesseiro 

Três 

Troia 

Trouxa 
Ultraconservadora 
Ultrarradical 
Ultrassom 
Ultrassonografia 
Urbanoide 

Ureia 

Urubu 

Veem 
Verossimilhança 
Viagem (Substantivo) 
Viajem (verbo) 
Você 

Voo 

Xícara 
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BIRRELATIVO é o verbo cuja significação se integra mediante 
o concurso de dois complementos, ambos indiretos. Ex. “E desse 
dano lhe resultou deidade gloriosa.” (Camões, Lusíadas, VI, 24) 
“lostando-lhe muito para que se levantasse do chão.” (Visira, apud. 
Stringari.) 

“TRANSITIVO é o verbo que so constrói com um complemento 
não preposicionado, geralmento denominado objeto, direlo: Ex: “A 
corrupção dos últimos tempos concluíra A sua ora.” (A. Herculano, 
Turigo, 120.) “Se não houvesse INcnaTIDÕES, como haveria rrvezas à” 
(Vieira, apud Maximino Maciel) “Despojos que, valiam crar am 
Lsnas'” (A. Herculano, O monge de Cister, 1. 136.) “Cada homem rico, 
Ebastado, custa CENTOS DE" IvreLizes.” (Almeida Garret, Viagens na 
minha terra, 1, 19.) 


NOTA I—A teoria corrente, de que o verbo transitivo é aquele 
que eeige complemento para formar sentido, não satisfaz, porquanto 
Secos Bá de predicação completa, que, por Isso que aparecem segui 
dos de um objelodíreo, passam categoria dostransílicos. Ex: 
“As raparigas da classe piscatória dançavam 4, 

-venpe”" (Camilo G. Branco, Vingança, 84) * 
Fada, como quem vivera IDA DE CONTÍNUO PENSAR. 
Lendas é narrativas. 1, 234) 

Por Guiro lado, não é menos comum encontrarem-so verbos de 
prodicação incompleta, os quais, porque aparecem na frase desacurm- 
Eisndoe do rpeto, bi, di cosiderados itens Ba 
Pa faca não conta” (6. Logo, O que É correto, 10) “Para que 
sous obos vão vEzAM seus ouvidos não ouçam” (Monte Alverne, 
Obras, [41 

"Não “há. pois, rigorosamente falando, diferença apreciável entro 
essas duo (lôses de verbos. “A idéin que queremos exprimir é que 
tema o vecho trausitivo ou intransitivo.” (C. Lago, ob cit) 


“TRANSITIVO-RELATIVO é o verbo a que se ajuntam, para 
formar sentido, um objeto direto o um complemento lerminalivo. Ex.: 
“Daquele entusiasmo Que ele sabia comunicar aos que 0 ouviam.” 
(A. Herculano, Eurico, 258.) “O que não nos parece conveniente, é enxer- 
far nesse compromisso político MATÉRIAS DE ADarINIsTRAÇÃO. ” (Rui. Que- 
da do Império, 11,250.) “Os farrapos que o vestiam não o resguurdavam 
do raio. (Tomaz S. Brandão, Sinlaze, 27) “Acusou o nÉu de nOU- 
do. (João Ribeiro, Gramática porluguesa, curso superior, 236.) 


E ERRA O SERTÃO, NAS LADES, PARLAMENTANES, COM BUGALHOS, & 
EAR “Conneio ba Mana” serão considerados complementos ler- 
minaízos, e não adjunlos adrerbiais 


PREDICATIVO é o verbo a que se dé por complemento um su 
tantivo, adjetivo, ou advérbio, o qual complemento liga no sujei 
uma idéia de qualidade ou estado. Es: “Parece o mundo UM TÚMULO. 


” 


(Costilho, apud Maximino Macidl) “O brilho do céu sem nuvens É 
vivo e mêxuto.” (A. Herculano, Eurico, 13.) “O negócio vai sm.” 
(Morais, Dicionário.) j 


NOTA IV — Adjunto predictio, ou simpltsmente predizatio, é 
ai o dd doa e 


TRANSITIVO-PREDICATIVO é o verbo a que, além do objeto 
direlo, se apõe um adjunto predicalivo, que modifica o objeto e inteira 
à significação verbal. Ex.: “Não os considera sat por semelhança.” 
(Vieira, Sermões, VIL, 144) “Julgar alguém now.” (Maximino Maciel, 
Gramática, 137) 


NOTA V—O adjunto predicativo do objeto “é algumas vezes 
recedido da proposição de, par. em, a, da advérbio como ou de uma 
“adeerbiada ou preposiiva: quaificaram-no DE ANROGASTE; 
fveram.do sempre Por LinEnTADOR de stu país; ter a vida Eu sevos- 
Enço: Todos o, consideravam Como um AVENTUREIRO; 
necaro.” (E. Caruciro Ribeiro, Serões, 578.) 


da 4 mou 


PRONOMINAL é o verbo que se constrói seguido de um pronome 
oblíquo da mesma pessos que a do sujeito: “Mas sundo o «ol, se 
queimou (a planta); e, porque não tinha raiz, se secou,” (Figueiredo, 
& Mateus, 13, 6) “Lavouss, vestiu-se, calçou as botas.” (Júlio Rib, 
Came, 94) “Há mais de sessenta anos que abdicou o cetro outra rainha, 
Cristina de nome, para se dedicar à filosofia.” (Mário Barreto, Cartas 
persas, 296) “Apenas st viu dentro daquele recinto, ficou imóvel, 
Som os braços estendidos para o teto.” (A. Herculano, Lendas e nar. 
ratizas, 1, 266.) 
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e Questões 


1 - (CESPE - 2011 - Correios) No tempo em que se andava a 
cavalo para entregar cartas, era preciso pôr arreios no cavalo, 
ou seja, era preciso: 


a) arriar-se o cavalo. 
b) arreiar o cavalo. 

c) arreiar-se no cavalo. 
d) arrear o cavalo. 

e) arriar no cavalo. 


2 - (FCC-PGE-BA - 2013 - Assistente de Procuradoria) No Brasil, a 

falta de educação entre as pessoas vem aumentando. Por uma 
, ainda que superficial, podemos com 
a falta de um de discrição dos 

de pais despreparados para educá-los. 


As palavras que preenchem, respectivamente, as lacunas do 
texto acima estão corretamente grafadas em: 


a) análise - enxergar - clareza - gesto - discípulos 
b) análise - enchergar - claresa - gesto - dicipulos 
c) análise - enchegar - clareza - jesto - disípulos 

d) análize - enxergar - clareza - jesto - discípulos 
e) análize - enxergar - claresa - gesto - dissípulos 


Ortografia 
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3- (DETRAN-R] - 2013 - Assistente Técnico de Identificação Civil) 
Verifique quais dos homônimos homófonos entre parênteses 
completam, correta e respectivamente, os espaços nas orações 
abaixo: 


1) seu de humor é ótimo! (censo /senso) 

IN) Os ficaram decepcionados com o desfecho da 
peça de teatro. (espectadores/ expectadores) 

HI) Não gosto de perfumes com de alfazema. (es- 
trato/ extrato) 


Assinale a alternativa que traz a sequência correta: 


a) senso — expectadores — extrato 
b) senso — espectadores — estrato 
c) censo — expectadores — estrato 
d) senso — espectadores — extrato 
e) censo — espectadores — extrato 


4 - (VUNESP - 2013 - Escrevente Técnico Judiciário) Assinale a 
alternativa cujas palavras se apresentam flexionadas de acordo 
com a norma-padrão. 


a) Os tabeliãos devem preparar o documento. 
b) Esses cidadões tinham autorização para portar fuzis. 
c) Para autenticar as certidãos, procure o cartório local. 
d) Ao descer e subir escadas, segure-se nos corrimãos. 
e) Cuidado com os degrais, que são perigosos! 


Ortografia 
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5 - (CASA DA MOEDA - 2012 - Assistente Técnico Administrati- 
vo) Os verbos irregulares oferecem uma dificuldade a mais em 
relação a sua conjugação, uma vez que não seguem o modelo 
mais comum dos verbos regulares. 


Que forma verbal destacada abaixo está conjugada de acordo 
com a norma-padrão da língua portuguesa? 


a) Se essas crianças podessem, certamente não estariam nas 
ruas. 

b) O que a sociedade deseja é que cada criança esteje em sua 
família. 

c) É preciso que não meçamos esforços para tirar as crianças 
das ruas. 

d) Se eu ver uma criança maltrapilha chorando na rua, não mais 
a ignorarei. 

e) Seria importante que o Congresso proposse uma lei de pro- 
teção aos menores de rua. 


6 - (DETRAN-R]J - 2013 - Assistente Técnico Administrativo) Esta- 
belecem relação de paronímia entre si apenas os dois vocábu- 
los expostos na alternativa: 


a) anteceder e suceder. 

b) descrição e discrição. 

c) casa e residência. 

d) Ásia e Oceania. 

e) manga (fruta) e manga (parte da roupa). 


Ortografia 
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7 - (FEPESE - 2012 - Analista Técnico de Gestão Ambiental) Ana- 
lise as frases abaixo quanto à obediência à norma culta. 


1. Faz mais de três meses que ele partiu. 

2. A entrada para o parque era gratuíta. 

3. Haviam muitos acidentes ecológicos naquela época. 
4. Fiz ele entender que sua atitude estava errada. 

5. Dize-me o que queres e dar-te-ei o que mereces. 


Assinale a alternativa que indica todas as afirmativas corretas. 


a) São corretas apenas as afirmativas 1e 5. 
b) São corretas apenas as afirmativas 2 e 4. 
c) São corretas apenas as afirmativas 4 e 5. 
d) São corretas apenas as afirmativas 1,2 e 3. 
e) São corretas apenas as afirmativas 3,4e 5. 


8 - (VUNESP - 2013 - Escrevente Técnico Judiciário) Assinale a 
alternativa que preenche, correta e respectivamente, as lacu- 
nas do trecho a seguir, de acordo com a norma-padrão. 


Além disso, certamente entre nós 
do fenômeno da corrupção e das fraudes. 


a) a ... concenso ... acerca 
b) há ... consenso ... acerca 
c) a ... concenso ... a cerca 
d) a ... consenso ... há cerca 
e) há ... consenço ... a cerca 


Ortografia 
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9 - (FCC - 2012 - Analista Judiciário) O que se destaca está em- 
pregado com correção em: 


a) Por que era sempre tão elogiado, não acatou com tranquili- 
dade o comentário do diretor. 

b) Não sei o porque de sua apreensão. Creio que nada lhe foi 
desfavorável. 

c) Recusou-se a repetir muito do que havia dito, ninguém en- 
tendeu bem por que. 

d) Você não vai por quê? Saiba que todos o esperam com an- 
siedade. 

e) Porquê não entregaram os passaportes que nos pediram? 


10 - (INSTITUTO CIDADES - 2013 - Técnico de Nível Superior) “A 
razão a sustentabilidade do planeta seja um tema tan- 
to polêmico quanto difícil de ser efetivado está no fato deste 

à atual cultura de consumo na qual estamos in- 
seridos. Reciclar é importante, diminuir o consumo deve 
ser prioritário”. 


O conjunto de palavras ortograficamente adequado que preen- 
che as lacunas do trecho acima é: 


a) por que - ir ao encontro — excessivo - mas 
b) porque - ir de encontro — excessivo — mais 
c) porque — ir ao encontro — exssessivo — mas 
d) por que —- ir de encontro — exssecivo — mais 
e) por que — ir de encontro — excessivo —- mas 


Ortografia 
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11 - (VUNESP - 2013 - Médico Judiciário) Assinale a alternati- 
va que completa, respectivamente, as lacunas das frases, com 
sentido coerente e atendendo às regras do português padrão. 


Muitos temem que as radiações eletromagnéticas pos- 
sam doenças a quem mora nas proximidades das 
antenas de celulares. 

Pacientes com câncer começam a se sentir mal quando entram 
na sala da quimioterapia, porque eles a ex- 
pectativa de sentir náusea após a sessão. 

A bula dos remédios alerta para os riscos que o tratamen- 
to traria aos pacientes. 


a) infringir ... têm ... possívelmente 
b) infligir ... têm ... possivelmente 
o) infligir ... tem ... possívelmente 
d) infringir ... tem ... possivelmente 
e) infringir ... têm ... possivelmente 


12 - (UFMT - 2013 - Técnico Industrial - Mecânica) A grafia cor- 
reta das palavras em um texto é fator primordial para o bom 
entendimento. Assinale a alternativa em que todas as palavras 
estão grafadas corretamente. 


a) permissão — abstenção - piche 
b) hélice — impulção — análise 

c) anteaéreo - lugarejo — imerção 
d) quizer — gracha - gestão 


Ortografia 
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13 - (FEPESE-SC - 2013 - Analista Técnico) Considere as seguin- 
tes palavras: 


1. atrasado, analisar, pobreza, paralisar 

2. pretensioso, improvisar, obcecado, sintetizar 
3. dissenção, discussão, advinhar, impecilho 

4. tábua, fracasso, excesso, exceção 

5. beneficiente, deslize, extravasar, espontâneo 


Estão corretamente grafadas as palavras apresentadas em: 


a)3e4. 
b)4es. 
)J1,2e4. 
d)1,4es5. 
e)2,4es5. 


14 - (IESES-SC - 2013 - Agente Administrativo) Leia a frase abai- 
xo e assinale a alternativa que preencha as lacunas correta- 
mente. 


A 
causou muitas 


seguida da de direito aos políticos 


a) Abstensão; conceção, objesões. 
b) Abstenção; consessão; objessões. 
c) Abstenção; concessão; objeções. 
d) Abstensão; concesão; objeções. 


Ortografia 
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15 - (FUNCAB-ES - 2013 - Soldado Combatente da Polícia Mili- 
tar) Assinale a alternativa em que a grafia de todas as palavras 
está correta. 


a) excessão - consciência - púdico - fragelo. 

b) enchente - rúbrica -monge - ascensão. 

c) esplêndido - detenção - imprecindível - piscina. 
d) concessão -marron - pichação - ascensão. 

e) canjica - tigela - regimento - necessidade. 


16 - (FUNCAB-ES - 2013 - Escrivão de Polícia) Grafam-se com 
“7”, como “profetizar” — ver: “profetizavam que eu “não con- 
seguiria marido” (8 4) — todas as formas verbais relacionadas 


em: 


a) terceiri...ar — concreti...ar — bati...ar 
b) avali...ar — parali...ar — improvi...ar 
c) anali...ar — ajui...ar — civili...ar 

d) catequi...ar — ali...ar — indeni...ar 
e) pesqui...ar — coloni...ar — vitimi...ar 


17 - (CETRO-RS - 2012 - Oficial de Transportes) De acordo com 
a norma-padrão da Língua Portuguesa, assinale a alternativa 
correta em relação ao verbo. 


a) A expectativa é a de que hajam mais alunos do que no ano 
passado. 


Ortografia 
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b) Houveram discussões sobre a implantação do novo curso. 

c) Se haver desistentes, a empresa adotará uma nova medida 
de contratação. 

d) Embora muitos tenham trabalhado no curso, somente alguns 
poderão continuar. 

e) Encerrou-se os prazos para candidatura ao novo cargo. 


18 - (VUNESP-SP - 2013 - Escrivão de Polícia Civil) Assinale a 
alternativa em que a palavra destacada pode ser corretamen- 
te substituída pelo termo entre parênteses, sem alteração do 
sentido da frase. 


a) Niemeyer acreditava incutir o ardor em quem experimenta- 
va suas construções. (ardorosamente) 

b) ... mas sinuoso ao conceber os monumentos de concreto. 
(concretamente) 

c) A vida é demasiado curta... (demasiadamente) 

d) ... ele foi duro nas convicções pessoais... (pessoalmente) 

e) ... parecia descrente da função social da arquitetura. (social- 
mente) 


19 - (FUNCAB - 2013 - Auxiliar de Informática) Assinale a opção 
em que o verbo destacado foi corretamente grafado. 


a) TEM sempre muito interesse nesse assunto os dois empre- 
sários. 
b) É preciso POR ordem nessa repartição. 


Ortografia 
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c) Todos os funcionários VEM recebendo ajuda da empresa. 

d) Os dois consultores TÊM respondido com presteza às solici- 
tações. 

e) Há algum tempo eles VEEM trazendo novas informações so- 
bre o assunto. 


20 - (UEG-GO - 2013 - Oficial de Saúde) No trecho “Mas entre 
uma e outra existem situações e estágios intermediários” (li- 
nha 6), o item sublinhado apresenta uma afirmação que intro- 
duz uma: 


a) conclusão de um argumento em desenvolvimento no pará- 
grafo. 

b) adição de argumento que concorda com a ideia desenvolvi- 
da na frase anterior. 

c) ideia argumentativamente oposta àquela mencionada no 
período anterior. 

d) ideia de restrição em relação aos argumentos anteriores. 


Gabarito das Questões 


1 D 6 B al B 16 A 
2 A TA A 12 A 17 D 
3 D 8 B 13 E 18 c 
4 D 9 D 14 (e 19 D 
5 c 10 E 15 E 20 c 


Ortografia 


RELAÇÃO DAS PRINCIPAIS OBRAS CONSULTADAS E DAS 
ABREVIATURAS QUE AS REPRESENTAM 


António Ferreira — Iólio de Castilho — 3 vol A. Ferreira 
Água de Jurenta — Coelho Neto. .... EA Jumenta 
Bíblia Sagrada — Trad. do Pa. Joiio Ferreira do Almeida. .i. Almeida, 
“Amares do diato — Car Am. do diabo 
Amasônia misteriosa — Gastão Cruls. TUTTI! Amasônia 
Antena "Caes Castelo Branco... E 
Andorinhas — Godofredo Ra E 
Ao embalo 
Apostilas 
Aprendei 
Area 
Als, dicionário 
Auldo 
Boo 
Bom Jesus 
Brás Cubas 
Go fluminenses 
&: Inglaterra 
É persas 
Cartas olticas e lilerárias — Rui. Barbosa. LI! 6 políticas 
Coletânea literária — Rui Barbosa. E 
Contos populares — Lindolfo Gomes O. popilares 
Gac ça «cmo Comi Casio Er — 
Feliquias de casa velha — Machado de Assis... Coelho 
Lições de coisas — Trad de Rui Barbosa E 
À carne — Júlio Ribeiro... Carne 
À Chave dos Luustados — José Agostinho. e 
À cidade é as serras — Eça de Queiros Cidade 
Gidades mortas — Munteiro Lobato. — 
A lsguagem ia e copio io ogia Composição 
Discursos é conlerêncis — Rui Barbosa. Conferências 
A conquista — Coelho Neto... Gorquista 
Ligro de consolação — Camilo Casio Branco. Consolação 


Novo dicionário da Itngua portuguesa — E. Solano Constfinio Constâncio. 
A corja — Camilo Castelo Branto........ 

Correspondência — Rui Barbosa... — 
À cos de Samunto (air) — Tra de Rd Carvalho. Cones 

O coriço — Aluísio Azevedo. .....scerio É 

O erepisculo de solanás — Cândido Jucá (lho). “1 Crepúsculo 


--- O essencial do Port . 


"Classes Gramaticais 


As classes gramaticais são verdadeiras famílias de palavras com 
características morfológicas (de estrutura) 


Variáveis 
Substantivo — designa os seres. 


Variações: número (singular e plural) e gênero (masculino e 
feminino): o menino, a menina, os meninos, as meninas. 


Atenção aos substantivos próprios, que designam seres em par- 
ticular: Jo; José, Maria. Eles também podem aparecer como 

15, que designam seres em geral. Exemplo: 
Ele é um joão-ninguém. 


Adjetivo — caracteriza os seres (substantivos). 


Variações: número (singular e plural) e gênero (masculino e 
feminino): menino bonito, menina bonita, meninos bonitos, 
meninas bonitas. 


Artigo — especifica ou generaliza os seres (substantivos). 
Variações: número (singular e plural) e gênero (masculino e 
feminino): o menino, umas meninas. 


Gramática - - - 
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Numeral — indica números. 


Variações: número (singular e plural) e gênero (masculino e 
feminino): um, dois, quíntuplo, sétimos, sétimas. 


Pronome — substitui ou modifica substantivos. 


Variações: número (singular e plural) e gênero (masculino e 
feminino): eles, elas, aquele, aquelas. 


Verbo - localiza acontecimentos, fatos, no tempo. 
Variações: número (singular e plural), pessoa (1º, 22, 3º), tem- 
po (presente, pretérito, futuro) e modo (indicativo, subjuntivo, 


imperativo): amo (verbo amar — 1º pessoa do singular do pre- 
sente do indicativo). 


Invariáveis 


Advérbio — caracteriza verbo, adjetivo ou o próprio advérbio. 
Exemplo: Chegou atrasado. 


Preposição — relaciona uma palavra a outra. 
Exemplo: Cadeira para descanso. 


Conjunção — relaciona uma oração a outra. 
Exemplo: Noélia saiu, mas não tem hora para voltar. 


Gramática 
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Interjeição — Exprime sentimento repentino. 
Exemplo: Viva! Mais um trabalho de Norma! 
-- - Observação - - - 
As palavras podem mudar de classe gramatical. 


Antigamente, tinha muito sono. 
Antigamente (advérbio) = há muito tempo 


Ela se refere aos antigamentes. 
Antigamentes (substantivo) = outros períodos 


e Semântica 


É a ciência que estuda o significado das palavras de uma língua. 
Dentro desse estudo estão os seguintes aspectos: sinônimos, 
antônimos, homônimos, parônimos e polissemia. 


Significante e significado 


Significante: representa a parte física da palavra, as letras e os 
fonemas. 


-- - Gramática - - - 
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Significado: representa o sentido da palavra, a imagem ou ideia 
na mente do leitor. 


Sinônimos: palavras com significados semelhantes. São próxi- 
mos, mas não exatamente iguais. 


Exemplos: distante - longe 
moradia - casa 
automóvel - carro 
rosto - face 
certo - correto 
zelo - cuidado 
engraçado - cômico 
morrer - falecer 
língua - idioma 


Antônimos: palavras com significados opostos, inversos, con- 
trários. 


Exemplos: claro - escuro 
bem - mal 
vazio - cheio 
gordo - magro 
economizar - gastar 
riqueza - pobreza 
largo - estreito 
alto - baixo 
grande - pequeno 


Gramática 
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* Substantivos 


Os substantivos podem ter variações semânticas e de gênero, 
sendo que em alguns casos ocorre a polissemia e em outros 
ocorre a | (715. Vejamos alguns exemplos: 


Polissemia 


Banana - Feminino: fruta (a banana) 
Masculino: paspalho (o banana) 


Capital - Feminino: sede de um país ou região (a capital) 
Masculino: patrimônio, bens (o capital) 


Cinza - Feminino: resíduo de combustão (a cinza) 
Masculino: a cor cinzenta (o cinza) 


Laranja - Feminino: fruta (a laranja) 
Masculino: otário (o laranja) 


Vigia - Feminino: abertura (a vigia) 
Masculino: sentinela (o vigia) 


Homonímia 


Coral - Feminino: cobra (a coral) 
Masculino: canto em coro (o coral) 


Gramática - - - 
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Estepe - | Feminino: planície de vegetação herbácea (a estepe) 
Masculino: pneu sobressalente (o estepe) 


Grama - Feminino: relva (a grama) 
Masculino: unidade de massa (o grama) 


Lama - Feminino: lodo (a lama) 
Masculino: sacerdote budista (o lama) 


Rádio - Feminino: estação retransmissora (a rádio) 


Masculino: elemento químico, osso do antebraço, 
aparelho radiofônico (o rádio) 


* Graus do adjetivo 


Positivo: característica expressa 
Exemplo: Maria é linda. 


Comparativo: característica comparada 


Comparativo de superioridade. 
Exemplo: Maria é mais linda do que Paula. 


Comparativo de igualdade. 
Exemplo: Maria é tão linda quanto Sônia. 


Gramática 
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Comparativo de inferioridade. 
Exemplo: Maria é menos linda que Sônia. 


Superlativo: característica ressaltada 
Relativo: a característica de um em relação a vários. 


Relativo de superioridade: o mais... + adjetivo. 
Exemplo: Maria é a mais linda das irmãs. 


Relativo de inferioridade: o menos... + adjetivo. 
Exemplo: Maria é a menos linda das filhas. 


Absoluto: característica acima do comum. 


Analítico: Muito (ou sinônimo) + adjetivo. 
Exemplo: Maria é muito linda. 

Sintético: Adjetivo + -íssimo, érrimo... 
Exemplo: Maria é lindíssima. 


-- - Formas corretas de Comparativos - - - 


Seu carro é mais pequeno do que o meu. 
A mesa é mais grande que confortável. 
O primo é mais simpático do que bonito. 
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Comparativos e Superlativos Sintéticos 
Comparativo Positivo: 


Exemplos: bom 
mau 
grande 
pequeno 


Comparativo de Superioridade: 


Exemplos: Melhor 
Pior 
Maior 
Menor 


Superlativo Absoluto: 


Exemplos: ótimo, boníssimo 
péssimo, malíssimo 
máximo, grandíssimo, grandessíssimo 
mínimo, pequeníssimo 


Superlativo Relativo: 


Exemplos: o melhor 
o pior 
o maior 
o menor 
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Superlativos Sintéticos Irregulares 


Terminados em “vel” — bilíssimo 
Exemplo: terrível — terribilíssimo 


Terminados em “z” — císsimo 
Exemplo: capaz — capacíssimo 


Terminados em “ão” — aníssimo 
Exemplo: vão — vaníssimo 


Terminados em “m” — níssimo 

Exemplo: comum — comuníssimo 
Terminados em “io” (sem “e” 
Exemplo: macio — maciíssimo 


antes) — iíssimo 


Terminados em “eio” — eíssimo 
Exemplo: cheio — cheíssimo 


Superlativos formados a partir da forma latina do adjetivo 


ur. 


a) Com penúltima letra em “1”: forma latina “em” + érrimo. 
Exemplo: áspero — aspérrimo; próspero — prospérrimo 


b) Alguns adjetivos aceitam forma latina e popular (português 
+ Íssimo). 
Exemplos: sábio — sapientíssimo; jovem — juveníssimo 

amigo — amicíssimo ou amiguíssimo. 
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* Pronome 


Pronome é a classe de palavras variável que substitui ou | 
um substantivo. Desempenha funções que equivalem 
àquelas exercidas pelos chamados elementos nominais. 


Pronomes substantivos 
Desempenham a função de um substantivo. Exemplos: 


Gosto de livros, por isso os leio com tanta paixão. 

As meninas vieram. Disse a elas para voltarem amanhã. 
Aquele é o caderno de que lhe falei. 

Este é o princípio de que não abrirei mão! 

Vejo-os ao longe, os navios! 


Pronomes adjetivos 


Desempenham a função de um adjetivo, modificando o subs- 
tantivo que acompanham. Exemplos: 


Meu pai viajou. 

Outra pessoa virá. 

sua família não irá? 

Nossos limites, quem os define? 

Não me venha com outros de seus argumentos! 
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Gurinsidados verbais — João Ribeiro 

A eiação e o criador — Guatão Cruls. 

D. Quito Trad do Colo 8 vo E 
ramálica e de iinguagem — Mário Bavceto "3 vol 

Delas da mocidade = Camilo Castelo Branco. 

O demônio do ouro — Camilo Castelo Branco —- 3 vol. 

Dietizes de ué Barbosa — Coord. de Batista Pereira. 

Discuress Acadêmicos — Edição da Academia Brasileira... 

Doidinho — José Lins do Rego 

Dose casamos felizes = Censo Casais Beano.. 

O cneiliamento — Viso, do “Taunay — 2 vols 

Ega e Jacô — Machado do Assis. 

Bscanações policas — Antônio F. Casti, 

Eee crio — Aires da Mata Machado 

Ego = Coslho Neto. ...n- 

O agacio — Caio Casio Branco É 

East elâsica da Rs. Ling. Portuguesa “Bai Dasoma 

Estudos de portugui — À. Haggio Nóbrega ê 

Estudos de português — À. de Almeida Tores. 

Erico —— Alexandre Hecculano 

Eusébio Macário — Camilo Castoio Brabo. io 

Eesundão elstori no Estado de &, Paulo = Ri Barbo 

A filha do orceiago — Camilo Castelo Branco... 

A filha do reícida-— Camilo Castelo Branco. 

Fábulas — Monteiro Lobato... 

Mistérios de Faje — Camilo Casio É 

Falar é escreve Cândido de Figueiredo 

Fados da lingua porluguesa — Mário Bareoto 

Fatos da nguagem — Herícito Graga 

Fausto — Trad, de Castilho. 

Areia do subleorâneo — Canais Casaio Bramoo.... 1111 

Oia et a elicidade? — Camilo Castelo Braneo. 

Oi dependendo mundo e da Jorana— Po Todo do 
Alim = 2 vol. .vso» 

lia Sagrada — Pes, do P. Antônio E Figueiredo. 

Einanças é polia da fepúbica — Rui Barbosa. 

Floresta de exemplos — João Ribeio.-...— 

Erula do mato — Afrânio Peixoto... E 

Poesias — Gonçalves Dias —2 wolg...LIiiiil it 

Cane nua do Brasil — Arpio Gio Ea 

As gudrgics de Virlio — Edição do Otoni Moi. 

Gramática da lingua nacional — Dr. Carios Porto Careiro. 

Gramática deseriliva — Dr. Maxiuino Maciel 

ronália spot E- Carc Perir 

Gramlica expositiva da lingua portuguesa Ni. B. Sousa Lima 

Gramática fistrica — E. Caros Pereira...» 

Gramática nacional — Domingos de Azevedo 

Gramática portuguesa — Dr, Aliredo Gomes. 

Gramática portuguesa — A. G. Ribeiro Vasco 

Gramética da írgua portuguesa — Pacheco e Lameira. 

Gramática portuguesa — Júlio Ribeiro. 

Gramítica ortaguisa tours euperior) - João Hibero 

Nua gramáfica portuguesa — Besto José de Oliveira 

Os guerrilciras da mete — M. Pinheiro Chagas, 

Grando nellpéa portuguta e rir 

sâria da origem é estbelecimenlo da Inquisição em Portugal 

 herandro Herculano — 3 volâm.».eersoicrresenros 

Horas de paz — Camilo Castelo Branco — 

Hidlóias da meia-noite — Machado do Assis 
ria unizesal — João Ribeiro, 

Horas ilégicos — Otoniol Mota 

O idioma nacional — Antenor Nascentes "6 vol. 


ER 


De gramática 
Delitos 

Dem. do curo 
Direirizes 


Ereilhamento 
Esah 
Eccanações 


Esqueleto 
Eslanle clássica 


Ensíbio 
Excursão 
F arcediogo 
P. regicida 


Fafe 
Fotos da língua 
Freira 
Felicidade 


Feliz independente 
Figueiredo 
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Duas dezenas de imortais — General Liberato Bittencourt — 

3 vols ? 

Inferno verde = Alba Fang 

Incência — Viaconda de Taunay 

Inverno em Jlor — Coslho Neta. 

Lendas é narrativas — Alexandre Herculano 

Lições de português — Otuniel Mota. 

Lições de português — Sousa da Silvi 

Lifões prálicas — Cândido de Figueiredo — 3 vols 

Lifeisas viservações sobra as emendas do Dr. Rui Bashasa Jeitas 
à redação do Prujeo do Código Cieil=— Dr. Ernesto Carneiro 
Túbeiro. E 

No limiar da idade nova =—vistão da Ataíde. 

Língua nacional — João Ribeiro 

Língua navional — Cândido Jueê (fio). 

Lingua sernícala — Jasé de Sá Nunes 5 vols: (L* o 2=sf 
Ties — 84 sério — 4a série) 


Obras oralârias — Fc 

Maria da Fonte — Camilo Castalo Branco... 

Dicionário da lingua. nacional — Augusto Magna 8. J. 2. 
2, farcíelos... a 

Maria Bunita — Afrânio Peixoto 

Manual de análise — José Oiticica 

Manual de estilo — Josk Oltcica. 

Memorial de um pasemgeira de onde — Amadeu Amara 

Mizuangos — Valdomico Silveira... 

A mocidade de D. João Y — Rebelo da Silva — 2 vols 

O monge de Ciner — Alexandre Herculano — 2 vols 

Milodo de avise sintática — J. Alcides Cum. 

Dicionário da lingua porluqueza — Antônio Morais Siva. 

Vevô Morungaba — Galeão Ce 

Mosaico é slra — Camilo Costolo Branco 

A nela do arcetiaço — 

Napratizas múlitares — Viso. da Taunay. 

O príncipe de Nassau — Paulo Setíbal... 

Novelas do Minho — Camilo Castelo Branco — 3 vols 

Naus estudos da lingua portuguesa — Mário, Barreto. 

Nonissimos estudos de lingua portuguesa — Mário Barroio 

Nulidade de arbitramento — Rui Barbosa. 

O fem e o mal — Camilo Castelo Branco, 

Ouissia (Lomero) — Versão de Odorico Mionds” 

O morto — Coelho Neto. 

On — Luiz Murat... 

O que e não deve dizer "Cândido do Figueiredo — 3 vols. 

Ortografia nfiial — Aires da Mata Muchado Filho. 

Os Seriões de feuelides da Cunha — Pedro À. Pinto. 

Padre Belchior de Pontes — Júlio Ribeiro 

Lisro negro de padre Dinis — Camilo Castel 
cdição — 2 vol b 

Páginas escolhidas “Latino Codiho 

Agulha em palheiro — Camilo Castelo Branco... 

Pares ane a Bco de Código Ciil Bras) —ftá 

Peregrinação — Fern Mendes 
Ribeiro, 

Poesias — Minchado do fas 

Uma polêmica célere — Júlio Ribeiro 

Português pelo rádio — Silveira Bueno... 

Português prático — Marques da Cruz... 

A rasilira de Prazins — Camilo Castelo Branco. 

Programa de vernáculo — Estêvão Cruz — 4 vols. 
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Imortais 


Inserro 
Penas 


Lig. observações 
Lémiar 


Liro negro 


MM. da Fonte 
Magne 


Memorial 


Mocidade 
Monge 


Morais 
Morungaba 
Mosaico 
N. arcutiago 
Na. militares 
Nassau 
Novelas 

Nogos estudos 
Novsimos 
Nulidade 
Oem 


(E NRER! 


Pe. Belhior 
Padre Dinis 
Palheiro 


Parecer 
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Pronomes Pessoais 


Pronomes pessoais retos: funcionam como sujeitos da oração. 
Referem-se às três pessoas gramaticais sejam elas 1º pessoa 
(quem fala) - eu, nós, 2º pessoa (com quem se fala) - tu, vós 
ou 3º pessoa (de quem se fala) - ele, ela, eles, elas. 


Pronomes pessoais oblíquos: funcionam em especial como 
complementos verbais, isto é, como objetos diretos e indi- 
retos: me, mim, comigo / te, ti, contigo / nos, nós, conosco 
/ vos, vós, convosco / lhe(s), o(s), a(s), se ele(s)/ela(s)/si 
consigo(comigo) 


Demonstrativos Esta aqui é minha namorada. 
Relativos Visitei a casa onde nasci. 
Interrogativos Quem disse? 

Indefinidos Cada um sairá a seu tempo. 


Pronomes Possessivos 


Os pronomes possessivos, que agregam ideia de posse à no- 
ção de pessoa gramatical, são normalmente pronomes adjeti- 
vos, contudo podem ser empregados também como pronomes 
substantivos. Exemplo: Seus problemas são realmente seus. 


No primeiro caso, tem-se um pronome adjetivo; no segundo, 
um pronome substantivo. Ambos são pronomes possessivos. 
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Pronomes possessivos: meu, meus, nosso, nossos, minha, mi- 
nhas, nossa, nossas, teu, teus, vosso, vossos, tua, tuas, vossa, 
vossas, seu, seus, sua, suas. 


Pronomes demonstrativos 


Os pronomes demonstrativos situam no tempo ou no espaço o 
ser (pessoa, objeto etc.) em relação às pessoas gramaticais. 
Também são empregados para demonstrar ao interlocutor (lei- 
tor ou ouvinte) o que | anunciado, mencionado. 


Pronomes demonstrativos: a, aquele, aquilo, este, esse, isso, 
isto, mesmo, o, próprio, semelhante, tal e respectivas variações 
(quando houver). 


Faço este trabalho porque gosto. (espaço, próximo a quem fala) 
Vou a esse escritório onde você atende aos sábados. (espaço, 
próximo com quem se fala) 

Ele saiu com aquele secretário de que lhe falei ontem. (espaço, 
próximo de quem se fala) 


Ele se aposentou este ano. (tempo, presente, passado ou futuro 
próximos) 

Mudou-se para cá em 1990 e também enviuvou nesse ano. 
(tempo, passado ou futuro não muito distantes) 

Dante foi o grande poeta daquele tempo. (tempo, passado ou 
futuro muito distantes) 
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Este é o presente de que lhe falei: um livro. (1º»19, o que vai ser 
dito, anunciado) 
Um livro, esse é o presente de que lhe falei. ( , O que já foi 


dito, anunciado) 
Pronomes Relativos 


Os pronomes relativos referem-se, em geral, a um termo ante- 
rior, o antecedente. 


Formas variáveis e invariáveis: o qual, os quais, a qual, as quais 
que, cujo(s), cuja(s), quem, quanto(s), quantas, onde. 


Exemplos: 


Ele me indicou o livro que eu li. 

O homem de tranquilo que era tornou-se uma fera! 
É você que me atrai! 

Aqui, onde o vento faz a curva... 

Pediriam desculpas, o que já seria muito bom. 


Pronomes Indefinidos 


Pronomes indefinidos relacionam-se à 3º pessoa gramatical de 
maneira vaga, indeterminada. 


Formas variáveis e invariáveis: algum, alguns, alguma(s), 
certo(s), certa(s), muito(s), muita(s), nenhum, nenhuns, 
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nenhuma(s), outro(s), outra(s), pouco(s), pouca(s), qualquer, 
quaisquer, quanto(s), quanta(s), tanto(s), tanta(s), todo(s), 
toda(s), vário(s), vária(s), algo, alguém, cada, nada, ninguém, 
outrem, tudo. 


Pronomes Interrogativos 


Os pronomes interrogativos são empregados na formulação de 
perguntas diretas ou indiretas. São eles: que, quem, quale quanto. 


e Artigo 


Os artigos indicam seu um substantivo está sendo empregado 
de maneira definida ou indefinida. Posicionada ( 

, indica ao mesmo tempo gênero (masculino ou femini- 
no) e número (singular ou plural). 


Artigos definidos: determinam os substantivos de maneira pre- 
cisa. São eles: 0, a, os, as. 


Exemplos: A borracha é macia. 
O belo cisne nada no lago. 


Artigos indefinidos: determinam os substantivos de maneira 
vaga. São eles: um, uma, uns, umas. 
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Exemplos: Uma borracha para Maria. (qualquer borracha) 
Um cisne nada no lago. (qualquer cisne) 


É frequente a combinação de artigos com preposições forman- 
do a fusao entre os dois: 


Preposição Artigo 
+ o, os a,as um, uns | uma, umas 
a ao, aos à, às 
de do, dos da, das dum, duns duma, dumas 
em no, nos na, nas | num, nuns numa, numas 
por pelo, pelos pela, pelas 


« É facultativo antes de nomes próprios personativos quando há 
ideia de familiaridade ou afetividade. 


* Recomenda-se o uso do artigo depois do numeral “ambos”. 


* Antes de nomes próprios personativos, quando estes estive- 
rem no plural. 


* Depois do pronome indefinido “todo” de modo a conferir a 
noção de totalidade. 


* Alguns nomes próprios indicadores de lugar, outros não usam. 
A Bahia, o Rio de Janeiro, Curitiba, São Paulo, Paris. 
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Advérbio 


Os advérbios são palavras invariáveis cuja função é indicar cir- 
cunstâncias em que as coisas ocorrem. Modificam o sentido ge- 
ralmente do verbo, mas podem atuar sobre os adjetivos e de 
outros advérbios. 


Advérbios que modificam os verbos: 
Ex.: Os sorvetes custam barato. 


De repente correram para a rua. 


Advérbios que modificam os adjetivos: 
Ex.: O internauta parecia distantemente alheio a esse assunto. 
Joaquina é muito bela. 


Advérbios que modificam outros sdvorbios: 
Ex.: O vocalista canta muito 11 
Chegou muito cedo. 


Advérbios que indicam Circunstâncias: 


Tempo - Hoje, sempre, nunca, cedo, depois, ainda, antes, nun- 
ca, jamais, agora, sempre, ontem, já... Ex.: Ela chegou tarde. 


Lugar - Aqui, ali, lá, onde, perto, aí, atrás, longe, embaixo, abai- 
xo, acima, adiante, além, dentro... Ex.: Ele mora aqui. 
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Modo - Bem, mal, rapidamente, lentamente, melhor, pior, de- 
pressa, devagar, assim... Ex.: Eles agiram mal. 


Intesidade - Pouco, mais, menos, apenas, bastante, extrema- 
mente, demais, muito, tanto... Ex.: Ele come muito. 


Dúvida - Talvez, provavelmente, porventura, acaso, possivel- 
mente, casualmente... Ex.: Talvez ele volte. 


Afirmação - Sim, certamente, efetivamente, decididamente, 
decerto, realmente... Ex.: Certamente ela virá. 


Negação - Não, nem, nunca, jamais, tampouco... Ex.: Ela não 
saiu de casa. 


Locuções Adverbiais que indicam Circunstâncias: 


Quando duas ou mais palavras exercem função de advérbio, 
temos a locução adverbial, que pode expressar as mesmas no- 
ções dos advérbios. Iniciam por uma preposição: 


Tempo - de noite, de dia, de vez em quando, à tarde, hoje em 
dia, nunca mais, de repente, às vezes... Ex.: Às vezes, entriste- 
co-me. 


Lugar - à esquerda, à direita, de longe, de perto, para dentro, 
por aqui, ao lado, em volta... Ex.: Vire à esquerda e o encontrará. 
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Modo - às pressas, às claras, aos poucos, passo a passo, face a 
face, de cor, em vão, lado a lado, em geral, frente a frente... Ex.: 
Comeu às pressas pois precisava partir. 


Intensidade - em excesso, de todo, por completo, de muito... 
Ex.: Ela bebeu em excesso na festa. 


Dúvida - por certo, quem sabe... Ex.: Quem sabe ele trará no- 
tícias. 


Afirmação - por certo, sem dúvida, de fato, com certeza... Ex.: 
Sem dúvida, ele é a pessoa certa para o cargo. 


Negação - de modo algum, de jeito nenhum, de forma nenhu- 
ma... Ex.: Não conseguirá me estressar de jeito nenhum. 


Existem ainda os advérbios Interrogativos: onde? aonde? (lu- 
gar) quando? (tempo) como? (modo) por que? (causa). Ex.: 
Onde está o dinheiro? Como conseguiste isso? 


Observe o caso a seguir que possui quatro advérbios: 


Advérbio de tempo advérbio de negação 


ns E 


Ontem, ela não agiu muito b 


pas 


Advérbio de intensidade rbi n 
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Barbarismo: erro na grafia, flexão, pronúncia ou significado. 


Cacoépia: pronúncia errada. 

Silabada: troca de sílaba tônica. 

Cacografia: erro na grafia ou na flexão. 

Deslize: erro no significado. 

Estrangeirismo: uso de termo com equivalente na lín- 
gua portuguesa. 


Forma incorreta: Forma correta: 

areonáutica aeronáutica (Cacoépia) 
rúbrica rubrica (Silabada) 
mulçumano muçulmano (Cacografia) 
desapercebido despercebido (Deslize) 

stress estresse (Estrangeirismo) 


Solecismo: erro de sintaxe. 


Forma incorreta: Forma correta: 
Primo, irmã e avó lindas. Primo, irmã e avó lindos (a). 


Arcaísmo: uso de expressões em desuso. 


O clavígero tomou uma chávena de chá. 
O chaveiro tomou uma xícara de chá. 
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Cacofonia: som desagradável resultante da união de palavras. 


Cacófato: som obsceno resultante da união de palavras. 
Colisão: repetição desagradável de consoantes iguais. 
Eco: repetição desagradável de terminações iguais. 
Hiato: sucessão desagradável de vogais. 


Formas desagradáveis: 


Ela tinha; prima minha. (Cacofonia) 
Vou-me já. (Cacófato) 
Penso pouco para pronunciar palavras. (Colisão) 
Canto enquanto planto. (Eco) 

Ou há a hora, ou há o ato. (Hiato) 


Ambiguidade: duplicidade de sentido. 


Forma incorreta: Forma possível: 
Pediu à esposa sua roupa. Pediu à esposa a roupa dele/dela. 


Redundância: repetição desnecessária de uma ideia. 


Forma incorreta: 
Parti a laranja em duas metades iguais 


Forma correta: 
Parti a laranja em duas metades. 
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Problemas da linquagem — Cândido de Figueiredo — 3 vol, 
Procelárias — Júlio Vúbeiro E 
Quineas Burta — Machado de ás 1. III IITIICII 
Questões de português — Assis Sintra... 
Queda do Império — Rui Barbosa : 
O regisida — Camilo Castelo Branco..... y 
A relquia — Eta de Queiros. Copo 
Réplica — rui Barbosa. ERA a Ê 
O Rio de Janeiro no lempo dos vicc-eis — Luis Edmundo”. 
“ico — Camilo Castelo Branco... 


Seleta moderna — Otoniel Mota. e 
Sermões — Po. Antônio Vieir 


Serões gramalícais — Dr. Ernesto Caruso Ribeiro. 

O sets — Euclides da Comba. ...esvesero 

Sinta de concordância — Carlos ii. LU IU UU Iii 
“Sintaae de regência — Caros Góis à 

Fgm de vers — Pe José Sting 8 sois": 
Nono dicionário nacional — Po. Caros Teschauer Bj. 
Tigipis — Herman Lima. a 
Trastes seleus — Sousa dá Silveira. "1177771177 

A Tdução do Prado do Código Cs E Cacudeo Riba, 
Turblião — Codo Neto. er sirocro Eis 
A linguagem sua «a comeição ás Nou 
Breno da conjugação dar certos — O. Sousa Rei. 


Vingança — Camilo Castelo Branco. 
Vida irônico — Finlho de Almeida 
Vocatulârio analógico — Firmino Cosa 
Vocábulos e Jrases = Pedro À. Piuto.. 
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e Uso do dicionário 


Certamente o dicionário é uma grande referência para a com- 
preensão de vocábulos, expressões, usos (conjugações verbais, 
colocação pronominal etc.) e outros. Contudo, isso não significa 
que os verbetes não devam ser lidos de modo crítico. 


Grosso modo, por exemplo, a maioria dos dicionários define 
“greve” como “direito do trabalhador garantido por lei”, mas 
existe determinado dicionário para o qual “greve” constitui-se 
num “conluio de trabalhadores”, sendo “conluio”, em poucas 
palavras “reunião de pessoas com fins prejudiciais, não reco- 
mendáveis etc.”. 


Algumas dicas para leitura de verbetes: cadeira |s. f.|s. f. pl. 


cadeira 

s. f. - substantivo, feminino 

1. Assento de costas para uma pessoa só. 

2. Disciplina que se ensina numa aula. 

3. Cargo de professor. 

4. Jurisdição ou dignidade eclesiástica. (Ver cátedra.) 


cadeiras 
s.f. pl. - substantivo, feminino, plural 
5. Conjunto dos quadris e ancas. 


Gramática - - 


--» O essencial do Por - 


-- - Observação - - - 


Veja o caso da oração “Ela está com dores nas cadeiras”. 
Não podemos substituir “cadeiras” por “cátedras”, de 
modo a dizer “Ela está com dores nas cátedras”. É preciso 
verificar todas as acepções do vocábulo (verbete), para 
compreender qual/quais serve /servem como sinônimo / 
sinônimos, no caso específico da oração citada, para “ca- 
deiras”. 


* Dicas de sucesso 


Antes das provas 


* Informe-se sobre a estrutura das provas, para se preparar 
melhor. 


* Organize uma agenda de estudo (individual e/ou em gru- 
po) e procure cumpri-la. Entretanto, seja flexível e deixe 
margem para o imprevisto. 


* Solicite à família que o (a) auxilie a cumprir sua agenda 
de candidato, o que exige horários e atividades especiais 
durante a preparação para as provas. 
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* Não abandone as atividades que lhe trazem prazer, como 
dançar, passear, praticar algum hobby. Caso seja necessá- 
rio, diminua a intensidade e/ou a frequência dessas prá- 
ticas, sem, contudo, deixar de cuidar do corpo, da mente 
e do espírito. 


Para o dia das provas 
- Saia de casa com antecedência, a fim de não se atrasar, 
uma vez que imprevistos acontecem. Se possível, visite 
antecipadamente o local em que se realizarão as provas. 
* Faça do relógio seu aliado, e não seu inimigo. 
* Alimente-se adequadamente. Evite alimentos pesados ou 
que excitem o organismo, como café em excesso e princi- 


palmente o álcool. 


* Use roupas confortáveis e adequadas à estação e ao tem- 
po do dia das provas. 


* Beba água, se preciso, vá ao banheiro, faça calmamente 
as necessidades fisiológicas e lave o rosto. 


* Quando necessário, de tempos em tempos, alongue-se 
na cadeira, sem culpa e/ou vergonha. 
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Depois das provas 


* Em vez de perder-se em pensamentos e divagações, con- 
fira os resultados oficiais e verifique sua pontuação. 


* Tenha a certeza de ter feito o seu melhor. 


* Independentemente dos resultados, sinta-se pleno, pois 
você ousou e tentou. 


* Caso os resultados sejam positivos, comemore e vibre ao 
infinito. Se não for aprovado, viva intensamente o luto, 
pois é um direito seu. Então, respire e refaça os planos, 
retome a concretização de seus sonhos. 


* Sinta-se grato a você mesmo e àqueles que contribuíram 
para que você pudesse fazer as provas. 
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e Questões 


1- (FGV - 2014 - Técnico Superior Jurídico) A alternativa em que 
a palavra sublinhada tem seu significado corretamente indica- 
do pelo sinônimo em maiúsculas é: 


a) ”...os ditos setores progressistas pautavam suas ações por 
filosofias coerentes” / DISCIPLINAVAM. 

b) “...advogados da infância buscavam promover os interesses 
das crianças...” /DEFENDER. 

c) ”.. feministas visavam a afirmar a autonomia das mulhe- 
res...” / AUTORIDADE. 

d) ”...militantes dos direitos de homossexuais...” / OPOSITORES. 
e) ”...tornando agressões leves em âmbito do lar...” / ESPAÇO. 


2 - (VUNESP - 2014 - Escrivão de Polícia) O trecho destacado em 
— De acordo com a Proteste, quase metade dos entrevistados 
afirmaram que deixaram de comprar produtos devido às más 


condutas ambientais da companhia. — expressa, com respeito à 
informação de que “deixaram de comprar produtos”, uma: 


a) concessão 
b) causa. 

c) contradição. 
d) dúvida. 

e) comparação 
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3 - (VUNESP - 2014 - Oficial Administrativo) Em — Você podia me 
dar os 25 centavos agora e evitar a humilhação depois! —, os ter- 
mos destacados expressam, respectivamente, circunstâncias de: 


a) afirmação e de afirmação 
b) intensidade e de afirmação. 
c) tempo e de tempo. 

d) modo e de causa. 

e) tempo e de modo. 


4 - (FCC - 2014 - SABESP - Advogado) Atualmente, também se 
associa o Desenvolvimento Sustentável ou Sustentabilidade à 
responsabilidade social. Responsabilidade social é a forma éti- 
ca e responsável pela qual a Empresa desenvolve todas as suas 
ações, políticas, práticas e atitudes, tanto com a comunidade 
quanto com o seu corpo funcional. Enfim, com o ambiente in- 
terno e externo à Organização e com todos os agentes interes- 
sados no processo. 


Assim, as definições de Educação Ambiental são abrangentes 
e refletem a história do pensamento e visões sobre educação, 
meio ambiente e desenvolvimento sustentável. 


Os advérbios grifados no trecho acima podem ser substituídos 
corretamente, na ordem dada, por: 


a) Nos dias de hoje - Por fim - Desse modo 
b) Consentaneamente - Afinal de contas - Desse modo 
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c) Nos dias de hoje - Ultimamente - Do mesmo modo 
d) Consentaneamente - Por derradeiro - Destarte 
e) Presentemente - Afinal de contas - De todo modo 


5 - (IDECAN - 2013 - Assistente Administrativo) Assinale a al- 
ternativa em que os vocábulos pertençam, respectivamente, às 
classes de palavras: pronome, verbo, substantivo. 


a) nós — dessa — gripe 

b) o que - pegar — dessa 
c) se — cuidar — governo 
d) até — vamos — dengue 
e) isso — cuidou — dengue 


6 - (VUNESP - 2013 - Investigador de Polícia) No período — 
Quase igual ao horror pelos cães conhecidos, ou de conheci- 
dos, cuja lambida fria, na intimidade que lhes tenho sido obri- 
gado a conceder, tantas vezes, me provoca uma incontrolável 
repugnância. —, os termos em destaque, conforme o contexto 
que determina seus usos, classificam-se, respectivamente, 
como: 


a) adjetivo, adjetivo e substantivo. 

b) substantivo, adjetivo e substantivo. 
c) adjetivo, substantivo e substantivo 
d) adjetivo, adjetivo e adjetivo. 

e) substantivo, substantivo e adjetivo. 
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7 - (IBFC - 2013 - Advogado) Considere as orações abaixo e 
assinale a alternativa correta. 


1. O rápido garoto terminou o exercício. 
Il. O garoto anda muito rápido. 


a) Emle ll, “rápido” é um advérbio. 
b) Emite ll, “rápido” é um adjetivo. 
c) Em |, “rápido” é advérbio e, em Il, é adjetivo. 


d) Em |, “rápido” é adjetivo e, em Il, é advérbio. 


8 - (ESPP - 2013 - Técnico de Operação) Um cartaz colado em 
postes nas ruas trazia o seguinte anúncio: Colchão Sofá Sujo! 
Fone: 9999999. Considere as afirmações abaixo. 


1. O sentido da mensagem muda se a palavra “sujo” for enten- 
dida como verbo ou como adjetivo. 


Il. Considerando-se a intenção do cartaz, entende-se que “sujo” 
é um adjetivo. Está correto o que se afirma em: € 


a) somente | 
b) somente II 
lei 

d) nenhuma 
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9 - (UNEMAT - 2012 - Analista de Tecnologia da Informação) Os 
efeitos de sentido produzidos pelos termos sublinhados são, 
respectivamente: 


1 - A imprensa noticia que, provavelmente, o aparelho celular 
Galax Nexus será lançado no Brasil no primeiro trimestre de 
2012. 


IH - A internet na esola deve ser, acima de tudo, um instrumento 
de educação das crianças e jovens. 


Ill - Ocasionalmente, um ataque mais sério de hackers a sites 
oficias deixa em sobressalto todas as instituições. 


Iv - Além de Steve Jobs, outros grandes gênios da tecnologia 
desapareceram em 2011. 


V - Salvo o aparelho celular, as ferramentas tecnológicas mo- 
dernas estão ainda longe da popularização integral. 


a) pontualidade; correção; constatação; surpresa; relevância. 
b) certeza; ênfase; causalidade; fatalidade; pesar. 

c) dúvida; finalidade; ressalva; adição; consequência. 

d) possibilidade; prioridade; eventualidade; acréscimo; ex- 
clusão. 

e) imprevisão; restrição; suspeição; consternação; impedi- 
mento. 
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10 - (MPE-MT - 2012 - Promotor de Justiça) A palavra já, depen- 
dendo da situação de comunicação, exerce função de advérbio 
ou de operador argumentativo. Assinale a alternativa em que 
exerce a função de operador argumentativo. A 


a) Em Mato Grosso, é preciso percorrer cerca de 2 mil km até 
os portos, usando os modais rodoviários, já nos EUA, a média 
é de 1 mil km, sendo 60% da produção transportada por hi- 
drovia. 

b) Este plano de saúde, além do que oferece de cuidados, já 
vem carregado de benefícios. 

c) Os chineses vão continuar se expandindo na África, mesmo 
no Brasil, onde já são um parceiro comercial. 

d) O apoio às propostas de Dilma vem caindo, a exemplo do 
PMDB, que já teve 70,35% de adesão e despencou para 59,34%. 
e) O maior benefício da vitória de Merkel no parlamento foi 
evitar uma derrota que produziria ruptura na já frágil confiança 
nas possibilidades de tirar a Europa de uma crise histórica. 


11 - (FGV - 2012 - Farmacêutico Legista) “Parece que uma das 
razões do fracasso e da inexistência de políticas nessa área re- 
side num plano puramente cognitivo. A proposição de políticas 
públicas de segurança, no Brasil, consiste num movimento pen- 
dular, oscilando entre a reforma social e a dissuação individual. 
A ideia da reforma decorre da crença de que o crime resulta 
de fatores socioeconômicos que bloqueiam o acesso a meios 
legítimos de se ganhar a vida”. € 
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Entre os adjetivos sublinhados, aqueles que se encontram ex- 
plicados nesse segmento destacado do texto são: 


a) públicas / pendular 

b) social / individual 

c) pendular / socioeconômicos 
d) públicas / socioeconômicos 
e) social / legítimos 


12 - (CPTM - 2012 - Analista Administrativo Júnior) Assinale a 
alternativa em que o termo destacado não é classificado como 
adjetivo. 


a) “Optei pela vida real”. 

b) “Um safado criou um fake de uma mulher sensual.” 

c) “Meu amigo destruiu o perfil e superou a crise matrimonial.” 
d) “É um risco para o equilíbrio psicológico.” 

e) “Quando a gente está mal, inventa bobagem.” 


13 - (VUNESP - 2012) O efeito de humor na situação apresen- 
tada abaixo decorre do fato de a personagem, no segundo co- 
mentário, considerar que “carinho” e “caro” sejam vocábulos: 


Personagem 1: - É um mundo terrível, as pessoas não sabem 
mais o que é carinho. 


Personagem 2: - Carinho é o diminutivo de caro. 
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a) derivados de um mesmo verbo. 
b) híbridos. 

c) derivados de vocábulos distintos. 
d) cognatos. 

e) formados por composição. 


14 - (VUNESP - 2012 - T)-SP - Técnico em Informática) Assinale a 
frase em que a palavra em destaque está corretamente flexio- 
nada no plural, de acordo com a norma culta da língua. 


a) Os abaixo-assinado serão encaminhados às subprefeitu- 
ras. 

b) Para chegar ao alto da torre, tivemos de subir mais de cem 
degrais. 

c) O projeto trará benefícios a todos os cidadãos. 

d) Os escrivões desse cartório são funcionários muito anti- 
gos. 

e) Os guarda-civis ameaçam entrar em greve. 


Gabarito das Questões 


1 E 5 E 9 D 13 D 
2d B 6 c 10 A 14 E 
3 E 7 D mn c 
4 A 8 E 12 E 
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e Critérios de correção 


Como se avalia a Adequação ao tema 


O texto aborda total ou parcialmente a proposta temática, ou 
foge ao tema; demonstra compreensão da coletânea de textos 
ou se entrega à paráfrase. 


Como se avalia a Adequação ao tipo de texto 


A redação apresenta a estrutura básica do texto dissertativo 
(tese-desenvolvimento-conclusão). 


Como se avalia a Coerência 


Qual a consistência da estrutura argumentativa do texto; há 
contradições internas (entre orações e parágrafos), externas 
(leitura de mundo, veracidade dos dados) e/ou nonsense. 


Como se avalia a Coesão 


Como se organizam os elementos de ligação de ideias (orações 
e parágrafos); como se dá a estruturação de apoio ao texto 
dissertativo (concatenação de ideias de modo a privilegiar a 
clareza e a objetividade). 


Como se avalia a Correção gramatical 


A composição do texto atende à Norma Culta de Linguagem ou 
dela se distancia. 
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e Vocabulário Básico 


Assunto: objeto de discussão abrangente, amplo. 
Ex.: Violência. 


Tema: objeto de discussão específico, particularizado. 
Ex.: Violência doméstica. 


Convencer: provar para alguém que uma tese é verdadeira, que 
se tem razão. Isso não significa que o interlocutor necessaria- 
mente mudará de opinião. 

Ex.: Convenço um amigo fumante de que o tabaco é nocivo ao 
organismo. Entretanto, ele continua a fumar. 


Persuadir: provar para alguém que uma tese é verdadeira, de 
modo a ocasionar a mudança de atitude do interlocutor. 

Ex.: Convenço um amigo fumante de que o tabaco é nocivo ao 
organismo. A partir de nossa conversa, ele deixa de fumar. 


-- - Observação - - - 


O objetivo da redação de um concurso público é conven- 
cer o leitor virtual da consistência dos argumentos apre- 
sentados para a defesa de uma tese, e não persuadi-lo a 
mudar suas opiniões, crenças e/ou convicções. 
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Dialética: trata-se da abordagem de um tema de modo a com- 
preender os opostos complementares. A partir da leitura dialé- 
tica, compreende-se, por exemplo, por que, historicamente, os 
responsáveis (diretos ou indiretos) pela criação do Movimento 
dos Trabalhadores Sem-terras (MST) são os próprios latifundiá- 
rios que insistem em manter suas terras improdutivas. Nesse 
sentido, entende-se também que a internet, por si só, é um 
instrumento neutro: o uso que se faz dela pode ser benéfico ou 
não, conforme as circunstâncias. 


O processo dialético pode ser verificado, ainda com mais faci- 
lidade, na própria natureza. Para que haja o dia, é necessário 
haver a noite, e vice-versa. Como são opostos complementares, 
um não existe sem o outro. O ponto de mutação do dia para a 
noite é o entardecer. Já o momento de transição da noite para 
o dia é o amanhecer. O ciclo se alterna de maneira que o novo, 
calcado no velho, o substitui. Da mesma maneira, para que surja 
a planta (o novo), a semente (o velho) tem de se transformar: 
a planta estava contida na semente, a qual se metamorfoseou 
para não interromper o ciclo da vida. 


Leitor virtual: o destinatário do texto. O leitor virtual de uma 
redação de concurso público tem o seguinte perfil: culto, bem 
informado, crítico. É para ele que se escreve o texto, e não para 
o professor /corretor. 


Auditório universal: público amplo de interlocutores (leitores e/ 
ou ouvintes). 
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Auditório particular: público específico de interlocutores (leito- 
res e/ou ouvintes). 


-- - Observação - - - 


Os argumentos devem ser elaborados conforme o perfil 
dos leitores virtuais de cada auditório. Numa redação de 
concurso público (auditório universal), cujo tema seja a 
legalização do aborto, caso o autor do texto seja contrário 
a essa prática, não deverá utilizar o argumento de que o 
aborto é uma agressão a Deus, uma vez que que pode 
ser contestado por todos aqueles que não acreditam em 
Deus. Por outro lado, numa comunidade religiosa (audi- 
tório particular), o mesmo argumento surtirá efeito entre 
aqueles que, embora pensem de maneiras diferentes, 
partilham a mesma fé ou dogmas etc. 


e Estrutura do texto dissertativo 


1 - Estrutura do texto dissertativo 
O texto dissertativo divide-se em três etapas: 


a) Introdução (onde se apresenta a tese a ser defendida); 
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b) Desenvolvimento (espaço por excelência para o desenrolar 
de argumentos); 


c) Conclusão (encerramento do texto em consonância com a 
tese defendida por meio dos argumentos apresentados). 


Antes de analisarmos as diversas possibilidades de elaboração 
de cada uma dessas etapas, vejamos a estrutura do texto dis- 
sertativo no editorial transcrito a seguir retirado de um renoma- 
do jornal em 2003. 


“Horrível” 

a) Introdução: “Horrível, horrível, horrível” foram as palavras 
escolhidas pela relatora especial da ONU Asma Jahangir para 
qualificar as condições de duas unidades da Febem paulista — 
uma delas considerada modelo pelo Estado. A expressão traduz 
bem as dificuldades que cercam a luta pelos direitos humanos 
no Brasil. Seria injusto afirmar que não houve progressos ao 
longo dos anos, mas eles foram tão lentos, e o descalabro da 
situação é tamanho, que há pouco a comemorar. 


b) Desenvolvimento: A visita de Jahangir, que ocupa o posto de 
relatora especial das Nações Unidas para Execuções Arbitrárias, 
Sumárias e Extrajudiciais, é um desses raros fatos positivos. Ela 
está no Brasil a pedido do governo federal e deverá apresentar 
relatório à Comissão de Direitos Humanos da ONU. 


dação 


Os mais cínicos poderão se perguntar por que o governo traz 
um estrangeiro que inevitavelmente fará críticas do país num 
foro internacional. É justamente sob essa aparente incoerência 
que se encerra algo alentador no campo dos direitos humanos: 
o poder central ao menos sinaliza que está disposto a tocar na 
questão das torturas e ações de extermínio com a participação 
de policiais. 


Infelizmente, tal disposição parece mais reduzida em esferas 
estaduais. Asma Jahangir, que goza da mais sólida reputação 
internacional, tentou, mas não conseguiu, ser recebida pelo 
governador de São Paulo, Geraldo Alckmin. Pior, ela teve seu 
pedido para visitar a UAI (Unidade de Atendimento Inicial) do 
complexo da Febem no Brás inicialmente negado. 


c) Conclusão: Eliminar a chaga da tortura e da violência policial 
não é tarefa simples. Ela torna-se ainda mais difícil quando altas 
vozes de comando da polícia paulista parecem preferir a lingua- 
gem da força e do confronto e tratar o respeito aos direitos huma- 
nos como um empecilho, e não como uma norma inegociável. 

(Folha de São Paulo, 1º de outubro de 2003, p. A-2) 


Comentários (Síntese) 


Introdução (1º parágrafo) 


- Tese: situação dos direitos humanos no Brasil absurdamente 
desrespeitada /desrespeitosa, ainda que tenha havido avanços 
(ressalva). 
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* Contextualização: visita da relatora especial da ONU a duas 
unidades da Febem paulista. 


Desenvolvimento (2º, 3º e 4º parágrafos) 


* A visita de Jahangir, a pedido do governo federal, representa 
um avanço na questão dos direitos humanos no Brasil. Note-se 
o desdobramento, a explicitação do cargo ocupado por Jahangir 
na ONU. (2º parágrafo). 


- Contra-argumentação: “os mais cínicos” X ponto-de-vista do arti- 
culista (autor do editorial) - corroboração do argumento de que hou- 
ve melhoras em relação ao difícil tema abordado. (3º parágrafo). 


* Contraste entre a postura do governo estadual de São Paulo 
e a presença de Jahangir no Brasil (note-se, mais uma vez: a 
convite do governo federal). 

Se, ao longo do atual governo, o país avançou, ainda que timi- 
damente, na defesa e garantia dos direitos humanos, quadro 
predominante ainda é de horror e descaso. (4º parágrafo). 


Conclusão (5º parágrafo) 


* Retomada /reiteração da tese. 


- Note-se o contexto: a situação agrava-se com atitudes como 
a de parte do comando da polícia paulista, o que legitima a 
violência institucional. 
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e Objetividade e ponto de vista 


a) Objetividade e subjetividade 


De modo geral, o texto objetivo é marcado pela impessoalida- 
de (ausência de traços que indiquem o “eu”, como pronomes 
e verbos na primeira pessoa do singular, adjetivos etc). Isso, 
porém, não significa que o texto seja amorfo, sem vida ou não 
deixe transparecer claramente as opiniões do autor. 


Por sua vez, o texto subjetivo representa claramente as opiniões 
pessoais do autor. Por esse motivo, mais do que argumentos, 
explicita sensações, emoções, estados de alma e lembranças 
do autor. 


Vejamos dois exemplos (o segundo, construído por você mes- 
mo, subjetivo): 


Texto Objetivo 


Uma xícara, duas, três... 


Saboreie sem culpa seu aromático e fumegante cafezinho. Ab- 
solvido pela ciência, ele deixou o banco dos réus e está perto 
de ser aclamado como alimento funcional. Ou seja, acredite-se 
que previna doenças — do diabete tipo 2 a certos tipos de cân- 
cer! Só não vale exagerar. 
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Os prós” 


* Amplifica a atenção e a concentração. 

* Reduz o risco de desenvolver diabete tipo 2, mal de Parkin- 
son, câncer no cólon e câncer de bexiga. 

* Concentra maior quantidade de minerais do que algumas be- 
bidas isotônicas. 

* Ajuda no tratamento de dependentes químicos. 


Os contras” 


* Aumenta os níveis da homocisteína no sangue, substância 
que amplia o risco de enfarte. 

* Provoca um leve aumento da pressão arterial depois de cada 
xícara. 

* Pode causar intolerância gástrica. 

* A cafeína pode aumentar a eliminação de cálcio na urina. 
Mulheres depois da menopausa devem tomar café com parci- 
múônia, de preferência com leite. 


* Consumo regular acima de 600 ml. 
(Saúde!, maio de 2004, p. 29) 


Texto Subjetivo 


Eugosto-deicafé porque:.........cersacraconsecomeroneoscronieesoconêrttnes Isso me 
lembra quando..................... Fico felIZse ...ssasestsspusersnsass 
a 1 
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b) Contra-argumentação 


Recurso argumentativo que consiste em citar o argumento do 
interlocutor de modo a desconstruí-lo e desautorizá-lo. Não 
deve ser confundido com estratégia de agressão e/ou desqua- 
lificação da imagem do interlocutor. 


No exemplo abaixo, André Petry procura, por meio da contra- 
argumentação, demonstrar que determinada postura de defen- 
sores dos animais é antes uma atitude racista do que ecológica. 


“Como racismo no Brasil é sempre coisa do vizinho (argentino 
ou não), os defensores dos animais que lutam contra o rito das 
religiões africanas vão jurar de pés juntos que não são racistas, 
que jamais quiseram dizer que o deus dos negros não é tão 
bom quanto o deus dos brancos, que existem até negros entre 
eles e que queriam apenas evitar atrocidades contra os ani- 
mais. Pode ser verdade, mas não basta. 


Se isso for mesmo, se o que os move é tão-somente a defesa 
dos animais, onde estão então os protestos diante dos abate- 
douros de bois, porcos e aves? Onde estão os protestos contra a 
condição do Brasil de maior exportador mundial de carne bovina 
e de frango? Dias atrás, o governo da Rússia anunciou que vai 
voltar a permitir a importação de carnes bovina, suína e de fran- 
go de regiões do Brasil onde havia suspeita de alguma doença. 
Foi uma excelente notícia para a economia brasileira — e não se 
ouviu o protesto dos defensores dos bois, porcos e galinhas.” 


(André Petry, “Isso é que é racismo”. Veja, 27/04/2005, p. 93) 


Reda 
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Leitura crítica 


a) Posicionamento crítico 


Uma dissertação bem elaborada não deixa espaço para o senso 
comum nem para o lugar-comum. 


Senso comum 


Reprodução de uma ideia, consagrada pelo uso, porém, sem 
base científica e/ou na realidade. 


Exemplos: 

Todo velho é sábio. (Será mesmo? A idade concede sabedoria, 
ou as experiências?) 

Toda criança é inocente, ingênua. (Será mesmo? O que se en- 
tende por inocência? Estudos de Psicologia e Psicanálise contes- 
tam essa tese em muitos pontos... O que dizer do protagonista 
do filme “O Anjo Malvado?” 


- - - Observação - - - 


Muitas vezes, senso comum é utilizado também como si- 


nônimo de consenso, sem a carga de alienação argumen- 
tativa atribuída acima. 
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Lugar-comum 
Expressões consagradas pelo uso, que se tornaram desgastadas. 


Exemplos.: 
O Brasil tem uma natureza exuberante. 
Vimos por meio desta (no caso de uma carta). 


Ao contrário, uma argumentação eficiente jamais negará os fa- 
tos, a realidade. 


Ao tratar, por exemplo, de assunto polêmico como o aborto, 
tanto partidários pró ou contra essa prática, em nome da lógica, 
não poderão deixar de admitir que: 


1 - toda forma de aborto constitui-se numa experiência trau- 
mática para a mulher; 


2 - o embrião/feto, embora esteja ligado ao corpo da gestan- 
te, não é um simples apêndice da mãe, mas um indivíduo em 
formação. 


« -- Contra fatos há argumentos? - - - 


Quem nunca viu, em livro ou filme, a clássica cena em 
que um par amoroso é surpreendido e responde para o(a) 
bisbilhoteiro(a): Não é nada do que você está pensando...? 


- - - Redação 
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Argumentos camuflam, ainda, as chamadas razões ideológicas. 
Você acha que realmente existe, ou existiu, algum tipo de guer- 
ra santa? 


Ou todas elas (cruzadas católicas, movimentos de expansão 
árabes islâmicos para o Ocidente, deposição de Sadam Hussein 
pelo protestante Bush etc.) não passam/passaram de justifica- 
tivas para expandir territórios e mercados? 


b) Preconceito e desinformação X Fatos 


Conforme a sabedoria popular, contra fatos não há argumentos. To- 
davia, baseadas no senso comum — cuja definição vimos anterior 
mente — muitas informações são transmitidas, de geração a gera- 
cão, de maneira a cristalizar-se e a legitimar crenças e preconceitos. 


Vejamos um exemplo: 


senso comum (sem base científica): Minha vizinha dirige mal. 
Logo, todas as mulheres dirigem mal. 


Dados concretos da realidade: As companhias de seguros ates- 
tam que as mulheres, enquanto motoristas, são mais prudentes 
do que os homens. Por essa razão, oferecem seguros a preços di- 
ferenciados para motoristas do sexo feminino, as quais se envol- 
vem em menos acidentes do que motoristas do sexo masculino. 


Raciocínio indutivo falacioso. Base do preconceito (pré+conceito): 
Argumentação baseada em pesquisas, estatísticas, verificações 
de ocorrências etc. 
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e Dicas para a resolução das provas 
* Ler atentamente os enunciados, dividi-los e fazer marcações 
pessoais, a fim de não se perder durante a leitura. 


* Elaborar, de maneira sucinta, um projeto de texto para a res- 
posta/redação. 


* Elaborar um rascunho. 

* Definir o texto final. 

Lembre-se de: 

* organizar o texto conforme a estrutura da dissertação. 
* elaborar uma estratégia argumentativa consistente. 


* escrever o que realmente acredita, e não o que pensa que 
agradaria ao corretor. 


* citar as fontes corretas de estatísticas, argumentos de autori- 
dades etc. 


« utilizar-se da norma culta de linguagem. 


* ordenar as ideias de forma coerente e coesa. 


* produzir um texto criativo e elegante sem, contudo, deixar de 
abordar o tema proposto. 
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* não se utilizar da primeira pessoa do singular. 


Segundo a sabedoria popular (e os publicitários, profissionais 
liberais e do comércio), a propaganda é a alma do negócio. 
Nesse contexto, uma das melhores maneiras de “vender” o seu 
texto é caprichar na utilização do título e da epígrafe (citação 
logo abaixo do título, no canto esquerdo da página, relacionada 


ao tema a ser desenvolvido). 
A esse respeito, leia os fragmentos abaixo: 


Título —É a carteira de identidade do texto. Assim como na cédula 
de identidade cabem dados sobre sua identificação, foto e assi- 
natura, no título devem aparecer de forma concisa a idéia central 
do texto. De forma sedutora, naturalmente. Dessa forma, use 
com equilíbrio trocadilhos e recursos poéticos os mais variados. 


Títulos genéricos como “As eleições no Brasil”, além de não serem 
atraentes, não delimitam o tema. Vale a pena “praticar” títulos, 
mesmo quando o modelo de prova que você fará não o exigir. 


Epígrafe — Que eu saiba, nenhuma prova de Redação a exige. 
No entanto, atribui elegância intelectual ao texto. Prefira versos 
da MPB ou de poemas, trocadilhos bem feitos, provérbios e 
citações que não pertençam ao senso comum etc. 


Em tempo: não se esqueça das aspas e da referência ao autor (Car- 
los Drummond de Andrade, Provérbio popular nordestino etc.) 
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Tema de redação, abordagem da 
proposta e modelo de projeto de texto 


(UNIFESP /2003) 


Instrução: Sua redação deverá ser realizada, tendo-se como 
textos de apoio fragmentos do artigo “Políticas do Corpo”, do 
escritor e frade dominicano Frei Betto (Carlos Alberto Libânio 
Christo), e um trecho da reportagem “Corpos à Venda”, assina- 
da por Ana Paula Buchalla e Karina Pastore. 


Políticas do Corpo 


(...) Uma pessoa é o seu corpo. Vive ao nutri-lo e faz dele ex- 
pressão do amor, gerando novos corpos. Morto o corpo, desa- 
parece a pessoa. Contudo chegamos ao século XXI e ao terceiro 
milênio num mundo dominado pela cultura necrófila da gla- 
mourização de corpos aquinhoados pela fama e riqueza e pela 
exclusão de corpos condenados pela pobreza ou marcados por 
características que não coincidem com os modelos do poder. 


(...) Os premiados pela loteria biológica, nascidos em famílias 
que podem se dar ao luxo de comer menos para não engordar, 
são indiferentes aos famintos ou dedicam-se a iniciativas ca- 
ridosas, com a devida cautela de não questionar as causas da 
pobreza. 


Clonam-se corpos, mas não a justiça. (...) Acougues virtuais, as 
bancas de revistas exaltam a exuberância erótica de corpos, 
sem que haja igual espaço para ideias, valores, subjetividades, 
espiritualidades e utopias. 


Menos livrarias, mais academias de ginástica. 


Morremos todos esbeltos e saudáveis; o cadáver, impávido co- 
losso, sem uma celulite. 


(...) Na prática de Jesus, a justiça encontra sua expressão mais 
bela na saúde dos corpos e na comensalidade, que faz da mesa 
comunhão entre pessoas. A ponto de Cristo tornar a partilha do 
pão e do vinho, da bebida e da comida, sacramento de sua pre- 
sença entre nós e em nós. E nos ensinar a oração “Pai nosso/ 
pão nosso”. Se o pão é só meu, como o Pai pode ser nosso? 


A política das nações pode ser justamente avaliada pela ma- 
neira como a economia lida com a concretude dos corpos, sem 
exceção. Um país, como o Brasil, que segrega corpos condenan- 
do-os ao desemprego e à miséria, em nome da estabilidade da 
moeda e das imposições do FMI, ainda está longe do portal da 
civilização. (...) 


(Frei Betto. Folha de S. Paulo. Tendências /Debates, 13/02/2000) 
Corpos à venda 


Movidos pelo desejo legítimo de ter uma aparência melhor, mi- 
lhares de brasileiros recorrem à cirurgia plástica como quem vai 


dação 
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às compras. Para tudo, no entanto, há limite. “Formas perfeitas 
ao alcance de todos.”, “Tenha um corpo irresistível.”, “Beleza, 
harmonia, sensibilidade... Conceitos ligados à arte, manejados 
por quem entende do que faz.” As frases entre aspas que você 
acabou de ler parecem tiradas de propagandas de academia de 


ginástica, de comida light ou até de loja de decoração. 


São, na verdade, anúncios de clínicas de cirurgia plástica, vei- 
culados em revistas especializadas no ramo, como Plástica & 
Beleza e Corpo & Plástica. Essa é uma das faces da populariza- 
ção das operações estéticas no país. Para se ter uma ideia, só 
no ano passado 350.000 brasileiros entraram na faca para ficar 
mais bonitos. Ou seja, em cada grupo de 100.000 habitantes, 
207 foram operados. Os Estados Unidos, tradicionais líderes do 
ranking em números absolutos, registraram no mesmo período 
185 operados por 100.000. Isso significa que o Brasil se tornou 
campeão mundial da categoria. Desde 1994, quando entrou 
em cena o Plano Real, que estabilizou a economia e ampliou 
o poder de consumo, fazer plástica integra o rol de aspirações 
possíveis da classe média. 


(..) 


(Veja São Paulo, 06/3/2002) 
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e Leitura 


Observe, neste texto que circula no mundo virtual, conceitos 
como lugar-comum, senso comum e contra-argumentação. 


Veja, ainda, como a definição de amor se dá pela não-definição, 
isto é, pela desconstrução de conceitos. 


O amor é outra coisa 


O amor não te faz arder em chamas. O nome disso é combustão 
instantânea. Amor é outra coisa. 

O amor não faz brotar uma nova pessoa dentro de você. O nome 
disso é gravidez. O amor é outra coisa. 

O amor não te deixa completamente feliz. O nome disso é Pro- 
zac. Amor é outra coisa. 

O amor não te deixa saltitante. O nome disso é Pogobol. O 
amor é outra coisa. 

O amor não te faz acreditar em falsas promessas. O nome disso 
é campanha eleitoral. O amor é outra coisa. 

O amor não te faz esquecer de tudo. O nome disso é amnésia. 
Amor é outra coisa. 

O amor não te faz perder a articulação das palavras de repente. 
O nome disso é AVC. O amor é outra coisa. 

O amor não te deixa completamente imóvel. O nome disso é 
trânsito de São Paulo. O amor é outra coisa. 
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O amor não te deixa temporariamente cego. O nome disso é 
spray de pimenta. O amor é outra coisa. 

O amor não faz seu mundo girar sem parar. O nome disso é 
labirintite. O amor é outra coisa. 

O amor não te deixa quente e te leva pra cama. O nome disso 
é dengue. O amor é outra coisa. 

O amor não retribui suas declarações. O nome disso é restitui- 
cão de imposto de renda. O amor é outra coisa. 

O amor não leva teu café da manhã na cama e ainda dá na bo- 
quinha. O nome disso é enfermeira. O amor é outra coisa. 

O amor não te faz olhar pro céu e ver tudo colorido. O nome 
disso é queima de fogos de artifício. O amor é outra coisa. 

O amor não te faz ficar simpático e amoroso de repente. O 
nome disso é Natal. O amor é outra coisa. 

O amor não te liberta. O nome disso é alvará de soltura. Amor 
é outra coisa. 

O amor não te deixa à mercê da vontade alheia. O nome disso 
é Boa-noite, Cinderela. O amor é outra coisa. 

O amor não te dá a chance de mudar o que está diante de você. 
O nome disso é controle remoto. O amor é outra coisa. 

O amor não tira suas defesas. O nome disso é HIV. O amor é 
outra coisa. 

O amor não faz o coração bater mais rápido. O nome disso é 
arritmia. O amor é outra coisa. 

O amor não te faz ver tudo com outros olhos. O nome disso é 
transplante de córnea. O amor é outra coisa. 


(Adaptação de texto coletado por Jacqueline Marques) 
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e Temas sem coletânea 


Alguns vestibulares costumam trazer no enunciado da prova de 
Redação máximas ou citações. A partir disso, o candidato deve 
identificar o assunto e delimitar o tema, para então elaborar o 
projeto de texto e a própria redação. Parece uma prova difícil, 
porém, quando bem orientado e preparado, o vestibulando ob- 
tém bons resultados, ja'que constrói sua tese, expõe /argumen- 
ta e a ilustra com exemplos /fatos que “traduzem” o(s) tema(s) 
contido(s) na proposta. Geralmente, nas máximas ou citações 
propostas o candidato encontrará o assunto, e não o tema. Qual 
a diferença básica? De forma sucinta, o assunto é o mais abran- 
gente (relacionamentos), enquanto o tema é mais específico, 
particularizado (relacionamentos amorosos; relacionamentos 
familiares etc.) 


e Temas com coletânea 


Esteja atento(a) para, a partir da coletânea, delimitar o tema. 
Lugar comuniíssimo: as aparências enganam. Lembro-me de 
um simulado muito bem elaborado por alguns colegas cujo as- 
sunto era a morte, com coletânea composta por quatro textos: 
dois excertos jornalísticos escritos por autores ocidentais, um 
fragmento de poema de Álvares de Azevedo e a análise de um 
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ideograma do | Ching. A maioria dos candidatos desconsiderou 
o último texto, entretanto era de fundamental importância con- 
trapor as leituras da morte elaboradas no Oriente e no Ociden- 
te. Ademais, observando atentamente, os candidatos percebe- 
fiam que, num universo de três textos ocidentais, o ideograma 
e sua leitura interpretação ocupam lugar de destaque, e não 
o contrário. 


e Argumento de autoridade 


Citar autoridades no assunto /tema desenvolvido confere a seu 
texto mais credibilidade, além de demonstrar que você real- 
mente conhece o assunto /tema e o aborda criticamente. 


Quando, por exemplo, você trata da repressão a que se subme- 
te a criança e, por esse motivo, cita José Ângelo Gaiarsa, seu 
texto se fortalece. Nesse sentido, confirma-se para o leitor que 
o texto não se baseia apenas em impressões. Atenção, contudo, 
para não fazer citações aleatórias, equivocadas ou pedantes. 


e Estatísticas 


Ao utilizar estatísticas, procure citar as fontes. Além disso, nada 
de estatísticas generalizantes. 
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Exemplo: candidatos que sustentam que “a maioria dos brasi- 
leiros” corresponde a 85% da população. 


Número arbitrário, não? No exemplo acima, os candidatos hipo- 
téticos deveriam ter sido mais específicos, restringindo o grupo 
de que trata, conforme, por exemplo, a classe social e/ou a 
faixa etária. 


é Leitura dos enunciados 


Já percebeu que numa aula ou correção de exercícios, os profes- 
sores costumam gastar mais tempo explicando o enunciado de 
uma questão do que a resposta propriamente dita? Lembra-se 
de quando era garotinho(a) e, num problema de Matemática, 
mesmo conhecendo todas as “continhas”, você errava porque 
dividia amigos por chocolate, e não chocolate por amigos? 


Observou com atenção a extensão dos enunciados de ques- 
tões dissertativas e mesmo de múltipla escolha? Pois é, ler de 
forma atenta o enunciado, dividi-lo em partes para entender 
realmente o que se pede é de fundamental importância para a 
elaboração correta da resposta. 


Na verdade, trata-se de um exercício de leitura como outro 
qualquer. Entretanto, movido pela pressa ou ansiedade, o can- 
didato comete erros óbvios, os quais, aliás, o deixam mais in- 
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dignado do que nunca (Pô, professor, errar de bobeira é fogo. 
Se ainda fosse um erro grave...). 


Esteja atento(a) e rascunhe o caderno de questões à vontade. 
Em sala de aula ou no estudo em grupo, peça ao professor/mo- 
nitor que esmiúce a questão. Assim, você terá mais segurança 
para interpretar as perguntas de uma prova. 


Em vestibulares bem estruturados, as questões são realmente 
complexas, o que não significa que sejam necessariamente di- 
fíceis. 


e Carta argumentativa 


Ao optar pela carta argumentativa, utilize-se dos recursos pró- 
prios a essa tipologia textual (data, formatação, uso das iniciais 
para assinar a carta etc.). Atente ainda para a presença do in- 
terlocutor: bons textos são zerados porque seus autores se re- 
ferem aos destinatários apenas no início da estrutura da carta, 
o que, segundo os avaliadores, parece mais um texto argumen- 
tativo “comum” acrescido de local, data e iniciais do remetente 
do que uma carta propriamente dita. Nos exercícios, informe-se 
a respeito do(s) destinatário(s) da(s) carta(s), a fim de empre- 
gar os pronomes de tratamento adequados e não deslizar em 
imprecisões de dados, informações, características etc. 
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e Texto Narrativo 


Prime pela criatividade, sem, contudo, sentir-se pressionado 
a ter a performance de um contista ou escritor de best-seller. 
Converse bastante com os professores de Língua, Literatura e 
Redação, pois ser um ótimo e apaixonado leitor de textos nar- 
rativos não significa necessariamente tirar nota máxima nessa 
modalidade textual solicitada por alguns vestibulares. É preciso 
entender bem o que a banca examinadora solicita e saber aliar 
técnica e talento, como, aliás, você certamente fará nas demais 
provas. Leia, portanto, os enunciados de provas de anos ante- 
riores, a fim de não confundir conceitos literários de criativida- 
de com o conceito escolar de criatividade, este último (infeliz- 
mente?) solicitado nos vestibulares. De certa forma, optar pelo 
texto narrativo num vestibular significa ser criativo dentro de 
certos limites, isto é, encarar a possibilidade de ser plenamente 
circular dentro de um... quadrado... 


e Organização das respostas 


A resposta às questões dissertativas é uma pequena redação. 
Portanto, a) use para rascunho o espaço em branco disponível; 
b) leia atentamente as questões; c) reflita sobre as respostas; 
d) esquematize as respostas; e) redija o rascunho refaça o tex- 
to; f) passe a limpo. 
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e Bloqueio 


“Escrever é fácil: começa com maiúscula e termina com um 
ponto. No meio você coloca ideias.” (Pablo Neruda). Não obs- 
tante a genialidade do poeta, essa afirmação está prenhe de 
ironia. Professores e candidatos conhecem as reais dificuldades 
para se escrever bem. Por mais que desenvolva técnicas de lei- 
tura e produção de textos, em simulados e provas o candidato 
pode ser vítima de bloqueios. 


Como agir nessas circunstâncias? Em primeiro lugar, respire fun- 
do, relaxe, pense nas possibilidades: a) ou você escreve; b) ou 
entrega a prova em branco. Infelizmente, não há como argu- 
mentar com a prova ou pedir prorrogação, já que o vestibular é 
um concurso público e, como todos os eventos dessa natureza, 
também provoca medo, estresse e pânico. Dominadas essas 
sensações (não se preocupe em fazê-las desaparecer), releia 
a proposta, organize o projeto de texto, rascunhe o suficiente, 
redija o texto e passe a limpo. 


Seja firme com o bloqueio, mas não se violente. Em tempo: 
quando estudar sozinho ou em grupo, caso não consiga re- 
almente escrever seu texto ou responder a questões, relaxe, 
deixe tudo e recomece mais tarde. Nessas ocasiões, você está 
num ensaio, não na estreia da peça. 
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e Conclusão 


Alguns tipos de conclusão. 


Síntese - Mais adequada para textos expositivos, consiste em 
resumir/sintetizar /condensar as ideias apresentadas /defendi- 
das no texto. 


Retomada da tese - Sem apelar para a redundância repetição 
da tese, confirma a ideia central, isto é, a tese apresentada no 
início do texto. 


Encaminhamento de soluções - A partir das questões levanta- 
das na discussão, propõe encaminhamentos, isto é, possíveis 
soluções para essas mesmas questões. Não se trata de soluções 
alheias à realidade, muito menos desconectadas do que foi dis- 
cutido/apresentado no texto. 


Pergunta retórica - A pergunta retórica deve suscitar a reflexão 
do leitor, e não jogar para ele a responsabilidade de encami- 
nhar possíveis soluções para o que foi discutido /apresentado 
no texto. 
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Estudo em grupo: ficção ou realidade? 


Thaís num canto da sala pergunta a Arthur se ele foi à festa do 
Rafael. Matheos folheia revistas de esporte enquanto Isabela ex- 
plica um exercício de Física a Nícolas. Marina, na cozinha, ataca a 
geladeira e o forno. Isso pode ser tudo, meno estudo em grupo! 


No entanto, geralmente é assim que muitos vestibulandos es- 
tudam, sem disciplina. Aliás, a palavra costuma deixar os ado- 
lescentes com os cabelos em pé. Po razões de saúde individual 
e pública, vamos quebrar mais esse preconceito? Se esse fos- 
se um teste de múltipla escolha, qual seria a alternativa mais 
adequada para o conceito de disciplina de que tratamos? 


a) Regime de ordem imposta ou menos consentida. 

b) Ordem que convém ao bom funcionamento de uma organização. 
c) Relações de subordinação do aluno ao mestre. 

d) Submissão a um regulamento. 

e) Qualquer ramo do conhecimento humano. 


Obviamente o item “b”, pois, para o vestibulando consciente, 
disciplina não significa rigidez, e sim um mecanismo de organi- 
zação em todos os níveis para o aproveitamento qualitativo de 
determinada atividade. Bem,não tenho a pretensão de escre- 
ver um dicionário. Apenas espero ajudá-lo a colocar um pouco 
de ordem em seu trabalho em grupo. 
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Conexão 


Antes de iniciar uma nova atividade, é sempre bom se concen- 
trar, relaxar ou fazer um ritual, dependendo de suas convicções 
pessoais. Imagine um colega que tenha brigado com os pais 
ou com a namorada e chegue para o estudo em grupo: vai 
conseguir acompanhar os estudos se antes não se desligar do 
problema? Não. 


A regra vale para qualquer atividade: antes de iniciá-la, respire 
fundo, relaxe, mentalize, enfim, estabeleça conexão com aqui- 
lo que vai fazer. No caso do estudo em grupo, escolha sempre 
algo ecumênico. Feito isso, que tal um aquecimento? Leia uma 
crônica ou um poema (não necessariamente das listas dos ves- 
tibulares) antes de mergulhar nos estudos. 


Horário 

Evite reunir grupos de estudo em horários nos quais quase 
sempre os colegas estão cansados (logo após o almoço e às 
21h, por exemplo). O organismo tem seu timing e, portanto, 
domingos e feriados nacionais também devem ser respeitados. 
Feriados municipais, tudo bem, vá lá... 


Objetivos 


Para que servirá esta reunião de estudos? Para resolver dúvi- 
das, fazer exercícios, apresentar resultado e esquemas? Plane- 
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je, organize, defina. A propósito, isso é uma constante na uni- 
versidade. Acostume-se a trabalhar com método. 


Programação 


Toda atividade em grupo pressupõe responsabilidade conjunta. 
As tarefas devem ser divididas previamente. Nada de eu chego 
lá e vejo o que faço. Improviso pega bem para quem domina a 
técnica (vide atores, músicos e outros). Dessa forma, para que 
a reunião seja harmônica, é necessário que cada componente 
do grupo venha preparado, tenha feito a lição de casa, o en- 
saio, a fim de contribuir com o coletivo, e não apenas colocar 
um funil na orelha esquerda e receber explicações de colegas 
benevolentes. 


Duração 


Lugar-comuníssimo: o que importa é a qualidade, não a quan- 
tidade. Não adianta o grupo se reunir por oito horas e se es- 
tafar. Estabelecidos previamente os objetivos da reunião, cada 
componente terá um tempo determinado para explicar exer- 
cícios, levantar dúvidas etc. Essa atitude pode parecer buro- 
crática, mas não é. Trata-se de disciplina. A não ser que a cada 
explanação de História do Brasil você queira ouvir novamen- 
te a história da família daquele amigo que teve um tataravô 
bandeirante, que saiu de São Paulo rumo a Minas Gerais e se 
casou com uma índia, teve três filhos, dois homens e uma 
mulher, e... 
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Recursos 


Dentre as vantagens de estudar em grupo, os vestibulandos co- 
mumente apontam o fato de que os colegas, em muitos casos, 
entendem melhor as dúvidas dos candidatos do que os próprios 
professores, pois sentem na pele as dificuldades de aprendi- 
zado. Depende. Se o professor tiver formação e experiência, 
terá método e, portanto, simulará situações de dificuldades de 
aprendizado comuns a diversos tipos de estudantes. Dessa for- 
ma, utilizará em suas aulas vários recursos, que podem (e de- 
vem) ser incorporados ao estudo em grupo, tais como fotocó- 
pias de esquemas, painéis, murais, dramatizações, ilustrações, 
simulações em computador, gráficos, retroprojetor, data-show 
etc. Uso o que estiver ao alcance de sua mão e, naturalmente, 
de seu bolso. 


Notas e apontamentos 


Anote as explicações, copie exercícios, faça esquemas (mesmo 
que seja do seu jeito). Além de estar a um passo dos méto- 
dos de pesquisa que empregará na universidade, dificilmente 
vai sentir sono. Após os encontros, quando for estudar sozi- 
nho, valha-se de resumos (reconstrução do conteúdo a partir de 
ideias principais e palavras-chave), resenhas (releitura crítica 
do conteúdo) e paráfrases (conteúdo reescrito com as palavras 
do leitor /estudante). 


Redação 


--- O essencial do Português - - - 


Celebração 


Para seus estudos renderem mais, para não se desequilibrar 
com tantas atividades, a palavra-chave é descontração. Apro- 
veite a presença da turma e cante, dance, comemore mais essa 
jornada de trabalho. Tome suco natural, ria, relaxe o corpo no 
chão ou em almofadas, ouça música, aproveite o momento e 
sinta gratidão por ser amado e ter amigos, colegas, pais e pro- 
fessores com quem pode contar. 


- - - Atenção, candidato! - - - 


Fundamental para a espécie humana e um dos respon- 
sáveis pela falência da indústria de clavas e porretes, o 
diálogo ocorre com o consentimento entre as partes. Por- 
tanto, numa discussão acalorada, quando perceber que o 
outro não vai ouvi-lo, respire fundo e proponha discutirem 
(argumentarem) mais tarde. Argumentar com alguém 
nervoso assemelha-se a tentar convencer um indivíduo 
alcoolizado a parar de beber: isso é possível apenas quan- 
do o alcoólatra está lúcido. O diálogo ainda é o melhor 
instrumento para o vestibulando resolver (e dissolver) 
cobranças e encaminhar aquelas conversinhas chatas a 
respeito da área e da carreira pretendidas (Por que não 
tenta outra carreira mais valorizada? Você tem condições. 
Veja o caso de Fulano...). 
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Vestibular e Concurso. —ataf com partilhando fa, 


1. VERBO 


Verbo é a palavra/classe gramatical variável que situa um 
acontecimento no tempo. Tradicionalmente (e ainda em 
alguns materiais didáticos), é definido como a palavra/ 
classe gramatical que exprime ação, estado ou fenômeno. 


EXEMPLOS: 


Joana ri. 

Ela estava contente. 
Compramos uma casa nova. 
Chovia muito. 

Caia tarde. 

Ele anda aborrecido. 

Ele anda muito rápido. 


CONJUGAÇÕES 
amar 


vogal temática -a am — radical = 
a — vogal temática 


r — sufixo 
bater 


vogal temática -e bat — radical = 
e — vogal temática 
r — sufixo 


partir 


vogal temática -i part — radical 
i — vogal temática 
r — sufixo 


O verbo pôr pertence à segunda conjugação, pois advém 
da antiga forma “poer” (vogal temática “e”). 
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2. FLEXÃO 


A flexão do verbo denota as variações de pessoa, número, 


tempo, modo e voz. 
EXEMPLOS: 


Ela estava contente. 

Pessoa: 1º 

Número: singular 

Tempo: pretérito imperfeito 
Modo: indicativo 

Voz: ativa 


Ontem compramos uma casa nova. 
Pessoa: 1º 

Número: plural 

Tempo: pretérito perfeito 

Modo: indicativo 

Voz: ativa 


Ele certamente vai se ferir. 
Pessoa: 3a. 
Número: singular 


Tempo: futuro do presente (composto) 


Modo: indicativo 
Voz: reflexiva 


ATENÇÃO: 
estava 


est- radical 
a — vogal temática 


va — desinência modo-temporal e desinência número 


pessoal 
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Acáiçarar-se O mesma que AGA! 


Açaimar 9, 


Acaipirar-se 
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Acujadar 


Acalantar Tageis 
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Acanastrar Tre 


Acartuehar Tas 


Acagrecnas um bio, 


Acaramelar O amo quo ENCARAMELAR. 
Acarangar O memo que ENCARANGAR. 
Acarapinhar O eme que ENCARAPINHAN. 
Acarapugar O memo que ENCARAPUÇAN. 
Acarar O memo que ENCARAR. 
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estavas 

est- radical 

a — vogal temática 

va — desinência modo-temporal 
s — desinência número pessoal 


3. MODOS 


Modos são formas com que o verbo indica atitudes, tais 
como certeza, dúvida/hipótese, ordem/conselho etc.). 


Os modos em português são três: 
Indicativo — certeza, realidade etc. 


Subjuntivo — dúvida, desejo, hipótese, suposição etc. 
Imperativo — ordem, pedido, conselho etc. 


EXEMPLOS: 
Certamente eu a amo. Indicativo 
Talvez eu a ame. Subjuntivo 
Ame-a por inteiro! Imperativo 


4. TEMPOS 


Em linhas gerais, conforme Celso Cunha, os três tempos 
naturais são presente (momento em que se fala), 
passado (antes do momento em que se fala) e futuro 
(após o momento em que se fala). 


FORMAS SIMPLES DO INDICATIVO — VERBO AMAR 


Eu a amo 
Presente : 
muito, 
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Eu ainda a 
imperfeito amava | amava quanto 
tudo aconteceu. 
pro jus 


a Eu a amara 
Pretérito . . 
mais-que-perfeito | amara | antes do 


acontecido. 


. | Eu a amarei 
do presente amarei . 
a vida toda. 


Eu a amaria 
Futuro | do pretérito amaria | se fosse 

correspondido. 
FORMAS SIMPLES DO SUBJ IVO — VERBO AMAR 

E O 

Presente 

a ame. 

Ed i : Talvez eu 

Pretérito | imperfeito 

a amasse. 

Se eu a amar 
Futuro amar ú 

todos saberão. 


5. FORMAS NOMINAIS 


| Amar | Bater 
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6. MODELOS DE CONJUGAÇÕES 
VERBOS REGULARES / VOZ ATIVA 


Verbos regulares são os que, na conjugação verbal, 
mantêm o mesmo radical. 
Exemplos: am-o, am-as, am-aste, am-arias etc. 


INDICATIVO 


Amar 


Partir 


amava batia partia 
amavas batias partias 
amava batia partia 


amávamos | batíamos partíamos 
batíeis | partíeis 
amavam batiam partiam 


PRETÉRITO PERFEITO SIMPLES 
| Amar | Bater | Partir 
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Eles/Elas 


PRETÉRITO PERFEITO COMPOSTO 


| Amar | Bater | Partir | 
Eu | |tenhoamado | tenho batido | tenho partido 


Tu 


” 


PRETERITO MAIS-QUE-PERFEITO SIMPLES 


Eu 
Tu 
Ele/Ela 
Nós 

Ó amáreis batêreis 
Eles/Elas 


amado batido partido 
amado batido partido 


Verbo 9 


MW na A TRIO Ra te NAT Na hd À dA 


Ele/Ela tinha tinha tinha 
amado batido partido 
, tinhamos tinhamos tinhamos 
Nós R 
amado batido partido 
' tínheis tínheis tínheis 
Vós : 
amado batido partido 
Eles/Elas tinham ada ans 
amado batido partido 
FUTURO DO PRESENTE SIMPLES 


Part 


amarás baterás partirás 


Ele/Ela partirá 
baterão partirão 


FUTURO DO PRESENTE COMPOSTO 


| Amar | Bater | Partir | 
Eu | tereiamado |tereibatido |terei partido | 
amado batido partido 
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FUTURO DO PRETÉRITO SIMPLES 


| Amar | Bater | Partir - 
Eu Jamaria — |bateria — Jpartiria 


| Amar | Bater | Partir | 
Eu | |teriaamado |teriabatido |teria partido 


Nós teríamos teríamos teríamos 

amado batido partido 
' teríeis teríeis teríeis 

Vós h : 
amado batido partido j 
teriam teriam teriam 

Eles/El . . 

SUBJUNTIVO 


PRESENTE 
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PRETÉRITO IMPERFEITO 
DT ama Partir 


Tu 


amássemos | batêssemos | partíssemos 
amásseis batêsseis 


PRETÉRITO PERFEITO (COMPOSTO) 


| Amar | Bater | 
Eu | tenha amado | tenha batido | tenha partido | 


amado batido partido 

amado batido partido 
tenhais tenhais 

amado batido partido 
mio fi 


PRETÉRITO MAIS-QUE-PERFEITO 
(COMPOSTO) 


Eu tivesse tivesse tivesse 
amado batido partido 


tivesses tivesses tivesses 
amado batido partido 
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tivesse tivesse tivesse 
Ele/Ela ' : 
tivéssemos |tivéssemos |tivéssemos 
amado batido partido 
tivésseis tivésseis tivésseis 
amado batido partido 
tivessem tivessem tivessem 
Eles/Elas i i 
amado batido partido 
FUTURO SIMPLES 


| Amar | Bater | Partir - 
Eu amar  Jbater partir 


FUTURO COMPOSTO 


| Amar | Bater 
tiver amado |tiver batido |tiver partido 


tiveres tiveres tiveres 
amado batido partido 


Nós 
Vós 


tiver amado 
batido partido 
amado batido partido 
tiverem tiverem 
batido partido 


Verbo 13 


Vestibular e Concurso 


IMPERATIVO 


batamos 
batei 


FORMAS NOMINAIS 


INFINITIVO IMPESSOAL 
Amar 
partir 


INFINITIVO IMPESSOAL COMPOSTO 
Bater 
ter batido 
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| Amar | Bater | Partir | 
Eu  |teramado 


teres teres 
batido partido 

Ele/Ela | ter amado 
termos termos 
batido partido 
terdes terdes terdes 
amado batido partido 
Eles/Elas | terem terem terem 
amado batido partido 

GERÚNDIO 


Amar 
partindo 


GERÚNDIO COMPOSTO 
Bater Partir 


tendo amado 


Bater | Partir | 
batido 


7. VERBOS IRREGULARES 


Verbos irregulares são os que, na conjugação verbal, 
sofrem alterações no radical. 


Exemplo: 
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PRESENTE DO INDICATIVO DO VERBO FAZER 
Tu ra 


Eu 
Tu 


fazem 


8. VERBOS ABUNDANTES 


ALGUNS VERBOS ABUNDANTES(VERBOS QUE 
POSSUEM MAIS DE UMA FORMA NO PARTICÍPIO) 


INFINITIVOS FORMAS FORMAS 
REGULARES IRREGULARES 


L z 


O PARTICIPIO | DO PARTICIPIO 


aceitar 
acender 
contundir 
eleger 
entregar 
enxugar 
expulsar 
ganhar 
gastar 
imprimir 
limpar limpado limpo 
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VERBOS QUE APRESENTAM APENAS 
PARTICÍPIOS IRREGULARES (PORTANTO, 
NÃO SÃO VERBOS ABUNDANTES) 


ver 


vindo 


O mesmo vale para as formas derivadas desses verbos. 


9. VERBOS DEFECTIVOS E UNIPESSOAIS 


Verbos defectivos são aqueles que apresentam conjuga- 
ção incompleta. 


Exemplos: 


VERBO BANIR - ALGUMAS FORMAS 


Presente | Presente | Imperativo | Imperativo 
Afirmativo | Negativo 
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VERBO FALIR —- ALGUMAS FORMAS 
Presente | Presente | Imperativo | Imperativo 
Afirmativo | Negativo 
Indicativo | Subjuntivo 


nm — 
Nós  Ifaimos | | |] 
Vós  Jfalis | = tio | 
ElesfElas| - [= [oo oo 


Verbos unipessoais são aqueles que, em dado sentido, 
empregam-se apenas na 3a. pessoa, tais como os que in- 
dicam fenômeno da natureza, ação ou estado de determi- 
nado animal. 

Exemplos: 


Chove muito aqui! 
O cachorro quase não late. 


Evidentemente, em sentido figurado, tais verbos podem 
apresentar outras formas conjugadas. 


Exemplos: 

Choveram aplausos. 

O chefe gritou. Nem latimos nem rosnamos! 
10. VERBOS ANÔMALOS 


Grosso modo, verbos anômalos são os que apresentam 
vários radicais (ser e Ir). 
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Observemos as variações de radicais nas conjugações dos 
verbos ser e ir no Presente do Indicativo. 


Ele/Ela 


Lembretes: 

Os verbos regulares mantêm o radical. 

Exemplos: am-ei, am-aste, am-arei etc. 

Os verbos irregulares apresentam mudança de radical. 
Exemplos: faço, fiz etc. 


Os verbos defectivos, por sua vez, possuem conjugação 
incompleta. 


Exemplos: chov-e, chov-ia, chov-erá etc. 


11. VERBOS AUXILIARES 


Os verbos ditos auxiliares literalmente auxiliam na com- 
posição (dá-lhe trocadilho!) dos tempos compostos. 


Exemplos: sou amado, tenho amado, estou amando, hei 
de amar etc. 
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Vejamos a conjugação das formas simples na voz ativa: 


INDICATIVO 


PRESENTE 


DO PRESENTE 
[| Ser | Estar | Ter | Haver | 
Eu [sou Jestou [tenho [hei 
Nós 


| Ser | Estar | Ter | Haver | 


estava tinha havia 


estávamos | tínhamos | havíamos 
éreis estáveis tinheis havíeis 
Eles/Elas | eram estavam |tinham |haviam 


PRETÉRITO PERFEITO 


| Ser | Estar | Ter | Haver | 
Eu Jfui  Jestive Jtive [houve 
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2 
E 


DD [Se [esa [ Ter | Humor 


[Se] Estar | Ter [ Haver 
Mu foeria fostaria [iria [iaveria 


Verbo 21 


Vestibular e Concurso 


SUBJUNTIVO 


PRESENTE 


tenha | 


tenha haja 


PRETÉRITO IMPERFEITO 
[| Ser | Estar | Ter | 
Eu lfosse [estivesse |tivesse [houvesse | 
houvéssemos 
houvessem 


FUTURO 


O | Ser | Estar Haver 
fores |estiverem [tiveres |houveres 
Vós 


formos | estivermos | tivermos | houvermos 


Vós | fordes |estiverdes | tiverdes | houverdes 
Eles/Elas | forem 
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IMPERATIVO 


| Ser | Estar | Ter | Haver | 


Você 


Tu 
Nós 
Vós 


sejamos | estejamos | tenhamos | hajamos 
Vocês |sejam estejam |tenham |hajam 


NEGATIVO 


| Estar | Ter | Haver 
Eu [x | x | x [xo 


Tu | não não não não 

| seja esteja tenha haja 
Nós |não não não não 
Vós não não não não 
E E E 
Vocês | não não não não 
o os [om fio À 

FORMAS NOMINAIS 


INFINITIVO IMPESSOAL 
Se | Estar | Ter | Haver | 


estar haver 
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DO [se [star] ter” 

E fer fuma je o 
Ta 
ser 


Haver 
haver 
T 


Ter 
ter 


u 
Elejela [ser Jestar  Jter 
haverdes 
Eles/Elas [serem [estarem [terem 


GERÚNDIO 
| Ser | Estar | Ter 
sendo estando [tendo [havendo | 


PARTICÍPIO 


O sujeito da oração O menino feriu a 
empreende a ação. irmã. 

Passiva |O sujeito da oração sofre | A irmã foi ferida 
a ação. A ação incide pelo menino. 
sobre o sujeito da oração. 


Reflexiva | O sujeito da ação O menino feriu- 
empreende a ação, a qual | se. O menino 
incide sobre ele. feriu a si mesmo. 
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VOZ PASSIVA 
Analítica (mais detalhada) 
Sintética (mais resumida) 


Ed 


TRANSFORMAÇÃO DA VOZ ATIVA 
EM VOZ PASSIVA 


SUJEITO VERBO OBJETO 


AGENTE | TRANSISTIVO DIRETO | DIRETO 


SUJEITO | PREDICADO NOMINAL AGENTE 
PACIENTE | (VERBO DE LIGAÇÃO | DA PASIVA 
+ PREDICATIVO DO 

SUJEITO 


A partir da tabela acima fica mais fácil de compreender 
a razão de não ser possível passar para a VOZ PASSIVA 
orações com verbos transitivos indiretos. 


Vejamos os exemplos: 


IMPOSSIBILIDADE DE VOZ PASSIVA 


SUJEITO VERBO OBJETO 
AGENTE TRANSISTIVO INDIRETO 
INDIRETO 


FORMA FORMA FORMA 
INEXISTENTE | INEXISTENTE | INEXISTENTE 
NA LÍNGUA NA LÍNGUA NA LÍNGUA 


De você é gostado por mim. 
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IMPOSSIBILIDADE DE VOZ PASSIVA 


SUJEITO VERBO OBJETO 
AGENTE TRANSISTIVO INDIRETO 
INDIRETO 


FORMA FORMA FORMA 
INEXISTENTE | INEXISTENTE | INEXISTENTE 


NA LÍNGUA NA LÍNGUA NA LÍNGUA 


FORMA QUE FORMA QUE 
DESTOA DESTOA 
DA NORMA DA NORMA 
CULTA CULTA 


No caso da oração acima, para usar a voz passiva, prefira 
um sinônimo de assistir, como ver: 


O filme foi visto por mim. 


13. TRANSITIVIDADE E LIGAÇÃO 


A TRANSITIVIDADE DOS VERBOS 


TRANSITIVIDADE/ 
COMPLEMENTOS 
VERBAIS (OBJETO 
DIRETO E OBJETO 
INDIRETO) 


Transitivo direto - Exige | Amo você.(Amar alguém 
complemento direto (sem | ou algo)Você = objeto 
preposição). direto 
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Transitivo indireto — Exige | Gosto de você.(Gostar de 
complemento indireto alguém ou de algo)De você 
(com preposição). = objeto indireto 


Intransitivo — Não exige Ela chegou tarde.(O 

complemento. advérbio tarde indica 
circunstância, e não 
complemento do verbo 
chegar). 


OBJETO DIRETO PREPOSICIONADO 
Alguns verbos transitivos diretos, por diversas razões 
(como, por exemplo, por eufonia ou para evitar 
ambiguidade), podem aparecer com preposição. 
Dessa forma, temos: 
Amar a Deus. 
Amar = verbo transitivo direto (amar alguém ou algo), 
e não verbo transitivo indireto 
a Deus = objeto direto preposicionado, 
e não objeto indireto 


Objeto Direto Pleonástico é aquele que, por razões 
estilísticas, se repete. 


Exemplos: 
Estes livros, eu os li várias vezes. 


Estes livros: Objeto Direto 
Os: Objeto Direto Pleonástico 


O Objeto Direto Pleonástico pode ser retirado da oração 
sem que haja comprometimento da compreensão: 
Estes livros, eu li várias vezes. 


Verbo de ligação é aquele que liga o sujeito a seu predi- 
cativo. 
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Observe: 


Clóvis está em Roma. (Predicado Verbal) 
Maria anda pela rua. (Predicado Verbal) 


O engenheiro permanecerá na empresa. (Predicado Ver- 
bal) 


14. CONCORDÂNCIA VERBAL - ALGUNS CASOS 


CONCORDÂNCIA VERBAL 


Regra geral O verbo concorda | O menino 
com sujeito. chorou. 
Os meninos 
choraram. 


Pronome O verbo concorda | Vende-se casa. 
apassivador “se”. | com sujeito Vendem-se 


(regra geral). casas. 


Haver Sempre no Havia muitas 
singular quando | quesões. 
for sinônimo de | Voltou há vinte 
existir ou ocorrer, | anos. 
ou indicar tempo | Observe: Voltara 
decorrido. havia vinte anos. 
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Sempre singular 
quando indicar 
tempo decorrido 
ou condição 
meteorológica. 


Quando indica 
hora, data, 
distância, o verbo 
concorda com o 
número seguinte. 
Quando indica 
quantidade 
(muito, pouco), o 
verbo apresenta- 
se no singular. 


Antes do verbo, 
este se apresenta 
no plural.Depois 
do verbo, este 

se apresenta 

no plural ou 
concorda com 

o primeiro. 

Com ou, o verbo 
fica no plural 
(exceto se houver 
exclusão). 


Sou eu quem — 
verbo concorda 
com quem ou seu 
antecedente. 

Sou eu que — 
verbo concorda 
com antecedente 
de que. 
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Voltou faz vinte 
anos. 

Aqui faz invernos 
terríveis. 
Observe: Voltara 
fazia vinte anos. 


É uma hora. 

São 02 de agosto. 
De ponta a 

ponta são trinta 
metros.Dois dias 
é pouco tempo. 
Dois dias foi 
demais. 


A prima e o 
marido moram 
ali. Ali mora/ 
moram a prima 
e o marido. 
Vens/Vimos tu 
e eu. Dormi/ 
dormimos eu e 
ela. Lai ou Lili 
estão em casa? 
Um ou outro 
será eleito. 


És tu quem vai/ 
vais. Fomos nós 
quem comprou/ 
compramos. 

És tu que vais. 
Fomos nós que 
compramos. 
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Pronomes 
indefinidos 


Mais de, menos 
de, cerca de 


Um dos que 


Expressões 
coletivas 


Percentuais e 
fracionários 
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Algum de, um 
de, cada um, 
nenhum de 

— verbo no 
singular. 


O verbo concorda 
com o número 
seguinte a essas 
expressões. 


Verbo no 
singular ou no 
plural. 


Coletivo + 

plural = verbo 
no singular.À 
maioria de, a 
maior parte de + 
plural = verbo no 
singular/pular. 


Percentual — 
verbo concorda 
com número ou 
termo seguinte 
ao número. 
Percentual 
determinado — 
verbo concorda 
com número. 
Fração — verbo 
concorda com 
numerador. 


Algum de nós 
val. 

Nenhum dos 

ausentes virá 
mais tarde. 


Mais de um 
estabelecimento 
fechou. 

Cerca de cem 
estabelecimentos 
fecharam. 

Mário é um 

dos alunos 

que reclama/ 
reclamam. 


Um cardume 
de sardinhas 
apareceu nesta 
praia. 

A maior parte 
dos alunos não 
veio/vieram. 
Dez por cento 
da turma veio/ 
vieram. 
Aqueles dez por 
cento da turma 
não passaram. 
Um centésimo 
faz um campeão. 
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15. TIRA-TEIMA 


Talvez de todas as formas ditas derivadas a que cause mais 
dúvida seja o Futuro do Subjuntivo. 


Vejamos um quadro comparativo: 


Para lembrar sempre: 


Futuro do 9º pessoa do plural do 
Subjuntivo = | pretérito perfeito do 
indicativo 
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Dessa forma, 


[Querer | Supor | ver [ vir. 


| 


16. EXERCÍCIOS 
1. Em que período não se deveria flexionar o infinitivo? 


a) Importa colaborarmos. 

b) É tempo de saberes de teus direitos. 

c) Para chegardes, ainda tereis de caminhar por muito 
tempo. 

d) Devemos, por nossos atos, provarmos o que dizemos 
sermos. 

e) NDA. 


2. José, ... um favor: ... todo o material que está aí sobre a 
tua mesa, mas não ... que se misturem os papéis. 


a) faz — traz — deixes. 
b) faz — traz — deixa. 
c) faz — traga — deixes. 
d) faça — traga — deixes. 
e) faça — traga — deixa. 


32 Verbo 


Vestibular e Concurso 


3. Assinale a alternativa que completa, corretamente, as 
lacunas existentes no período: 


“Se não o ... bem, não o... nem ... sobre o assunto.” 


a) conhecia — procuraria — falaria. 
b) conhecesse — procurara — falaria. 
c) conhecesse — procuraria — falaria. 
d) conheço — procurava — falava. 

e) conheceria — procuraria — falava. 


4. A frase que não pode ser preenchida com a forma que 
está entre parênteses é: 


a) Não penso que ... grande coisa. (valha) 

b) Talvez ... neste vão. (caiba) 

c) Pede-vos que o ... para o cargo. (nomeeis) 
d) Quer que ... outro capítulo. (leiamos) 

e) ... -se contra estes males. (precaveja) 


5. Sabendo que o presente do subjuntivo forma-se da 
primeira pessoa do presente do indicativo (faç-o/faç-a), 
indique a alternativa em que aparece uma forma verbal 
inexistente: 


a) que nós valhamos. 
b) que ele caiba. 

c) que vós meçais. 

d) que eles desfiram. 
e) que tu reavenhas. 
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6. Assinale a alternativa em que o emprego do infinitivo 
está incorreto: 


a) Todos acreditam sermos os causadores da desordem. 
b) Cometeres tamanha injustiça? Não, tu não o farias. 
c) Amar é viver. 

d) Não podeis fazerdes a prova com tanta pressa. 

e) Não estacionar na pista. 


7. Quando você o ..., diga-lhe que seria melhor se ele ... as 
despesas e ... uma bolsa de estudos. 


a) vir — contesse - requeresse. 
b) ver — contesse - requisesse. 
c) ver — contivesse - requisesse. 
d) vir — contivesse - requisesse. 
e) vir — contivesse — requeresse. 


8. Em que frase a forma verbal não está flexionada cor- 
retamente? 


a) Eu águo as flores que sua mãe planta. 

b) Ninguém creu no que ela declarou. 

c) Se pores tudo em ordem, ficarei satisfeito. 

d) Foi aos gritos que ela interveio na discussão. 
e) Eu môo o grão, você depois faz o pão. 


9. Assinale a frase em que há erro na conjugação verbal: 


a) Requeiro-lhe um atestado de bons antecedentes. 
b) Ele interviu na questão. 

c) Eles foram pegados de surpresa. 

d) O vendeiro proveu o seu armazém do necessário. 
e) Os meninos desavieram-se por causa do jogo. 
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10. Assinale a alternativa que preenche corretamente as 
lacunas: 


1. O intruso já tinha sido .... 

2, Não sabia se já haviam ... a casa. 

3. Mais de uma vez lhe haviam ... a vida. 
4. À capela ainda não havia sido .... 


a) expulsado, coberto, salvo, benzida. 
b) expulso, cobrido, salvo, benzida. 
c) expulsado, cobrido, salvado, benta. 
d) expulso, coberto, salvado, benta. 
e) expulsado, cobrido, salvo, benzida. 
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Acorrentar 


Acorrer 


Acrisolar 


ese puto a Fia 1 Bag o 
que) 
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Pi apps ro 
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Aconchavar O pts gar CONCHAVANU "CA or 


elo — Dar ra então e 
e probidade.” (Mova) | Guar- 


fd usares dia olimento (tu, O. Império, 28) 
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dp 
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mor QUÉ 
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Acordar Mete mente Cpo 


Caso dao qu mala Jd 


CE, Aecio VE canis am cado 
Ei ico elo e 
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á Critérios de correção 


Como se avalia a Adequação ao tema 


O texto aborda total ou parcialmente a proposta temática, ou 
foge ao tema; demonstra compreensão da coletânea de textos 
ou se entrega à paráfrase. 


Como se avalia a Adequação ao tipo de texto 


A redação apresenta a estrutura básica do texto dissertativo 
(tese-desenvolvimento-conclusão). 


Como se avalia a Coerência 


Qual a consistência da estrutura argumentativa do texto; há 
contradições internas (entre orações e parágrafos), externas 
(leitura de mundo, veracidade dos dados) e/ou nonsense. 


Como se avalia a Coesão 


Como se organizam os elementos de ligação de ideias (orações 
e parágrafos); como se dá a estruturação de apoio ao texto 
dissertativo (concatenação de ideias de modo a privilegiar a 
clareza e a objetividade). 


Como se avalia a Correção gramatical 


A composição do texto atende à Norma Culta de Linguagem ou 
dela se distancia. 
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Dj Vocabulário Básico 
Assunto: objeto de discussão abrangente, amplo. 
Ex.: Violência. 


Tema: objeto de discussão específico, particularizado. 
Ex.: Violência doméstica. 


Convencer: provar para alguém que uma tese é verdadeira, que 
se tem razão. Isso não significa que o interlocutor necessaria- 
mente mudará de opinião. 

Ex.: Convenço um amigo fumante de que o tabaco é nocivo ao 
organismo. Entretanto, ele continua a fumar. 


Persuadir: provar para alguém que uma tese é verdadeira, de 
modo a ocasionar a mudança de atitude do interlocutor. 

Ex.: Convenço um amigo fumante de que o tabaco é nocivo ao 
organismo. A partir de nossa conversa, ele deixa de fumar. 


-»» Observação - - - 


O objetivo da redação de um concurso público é conven- 
cer o leitor virtual da consistência dos argumentos apre- 
sentados para a defesa de uma tese, e não persuadi-lo a 
mudar suas opiniões, crenças e/ou convicções. 
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Dialética: trata-se da abordagem de um tema de modo a com- 
preender os opostos complementares. A partir da leitura dialé- 
tica, compreende-se, por exemplo, por que, historicamente, os 
responsáveis (diretos ou indiretos) pela criação do Movimento 
dos Trabalhadores Sem-terras (MST) são os próprios latifundiá- 
rios que insistem em manter suas terras improdutivas. Nesse 
sentido, entende-se também que a internet, por si só, é um 
instrumento neutro: o uso que se faz dela pode ser benéfico ou 
não, conforme as circunstâncias. 


O processo dialético pode ser verificado, ainda com mais faci- 
lidade, na própria natureza. Para que haja o dia, é necessário 
haver a noite, e vice-versa. Como são opostos complementares, 
um não existe sem o outro. O ponto de mutação do dia para a 
noite é o entardecer. Já o momento de transição da noite para 
o dia é o amanhecer. O ciclo se alterna de maneira que o novo, 
calcado no velho, o substitui. Da mesma maneira, para que surja 
a planta (o novo), a semente (o velho) tem de se transformar: 
a planta estava contida na semente, a qual se metamorfoseou 
para não interromper o ciclo da vida. 


Leitor virtual: o destinatário do texto. O leitor virtual de uma 
redação de concurso público tem o seguinte perfil: culto, bem 
informado, crítico. É para ele que se escreve o texto, e não para 
o professor /corretor. 


Auditório universal: público amplo de interlocutores (leitores e/ 
ou ouvintes). 
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Auditório particular: público específico de interlocutores (leito- 
res e/ou ouvintes). 


-«« Observação - - - 


Os argumentos devem ser elaborados conforme o perfil 
dos leitores virtuais de cada auditório. Numa redação de 
concurso público (auditório universal), cujo tema seja a 
legalização do aborto, caso o autor do texto seja contrário 
a essa prática, não deverá utilizar o argumento de que o 
aborto é uma agressão a Deus, uma vez que que pode 
ser contestado por todos aqueles que não acreditam em 
Deus. Por outro lado, numa comunidade religiosa (audi- 
tório particular), o mesmo argumento surtirá efeito entre 
aqueles que, embora pensem de maneiras diferentes, 
partilham a mesma fé ou dogmas etc. 


á Estrutura do texto dissertativo 
1 - Estrutura do texto dissertativo 


O texto dissertativo divide-se em três etapas: 


a) Introdução (onde se apresenta a tese a ser defendida); 
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b) Desenvolvimento (espaço por excelência para o desenrolar 
de argumentos); 


c) Conclusão (encerramento do texto em consonância com a 
tese defendida por meio dos argumentos apresentados). 


Antes de analisarmos as diversas possibilidades de elaboração 
de cada uma dessas etapas, vejamos a estrutura do texto dis- 
sertativo no editorial transcrito a seguir retirado de um renoma- 
do jornal em 2003. 


“Horrível” 

a) Introdução: “Horrível, horrível, horrível” foram as palavras 
escolhidas pela relatora especial da ONU Asma Jahangir para 
qualificar as condições de duas unidades da Febem paulista - 
uma delas considerada modelo pelo Estado. A expressão traduz 
bem as dificuldades que cercam a luta pelos direitos humanos 
no Brasil. Seria injusto afirmar que não houve progressos ao 
longo dos anos, mas eles foram tão lentos, e o descalabro da 
situação é tamanho, que há pouco a comemorar. 


b) Desenvolvimento: A visita de Jahangir, que ocupa o posto de 
relatora especial das Nações Unidas para Execuções Arbitrárias, 
Sumárias e Extrajudiciais, é um desses raros fatos positivos. Ela 
está no Brasil a pedido do governo federal e deverá apresentar 
relatório à Comissão de Direitos Humanos da ONU. 
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Os mais cínicos poderão se perguntar por que o governo traz 
um estrangeiro que inevitavelmente fará críticas do país num 
foro internacional. É justamente sob essa aparente incoerência 
que se encerra algo alentador no campo dos direitos humanos: 
o poder central ao menos sinaliza que está disposto a tocar na 
questão das torturas e ações de extermínio com a participação 
de policiais. 


Infelizmente, tal disposição parece mais reduzida em esferas 
estaduais. Asma Jahangir, que goza da mais sólida reputação 
internacional, tentou, mas não conseguiu, ser recebida pelo 
governador de São Paulo, Geraldo Alckmin. Pior, ela teve seu 
pedido para visitar a UAI (Unidade de Atendimento Inicial) do 
complexo da Febem no Brás inicialmente negado. 


c) Conclusão: Eliminar a chaga da tortura e da violência policial 
não é tarefa simples. Ela torna-se ainda mais difícil quando altas 
vozes de comando da polícia paulista parecem preferir a lingua- 
gem da força e do confronto e tratar o respeito aos direitos huma- 
nos como um empecilho, e não como uma norma inegociável. 

(Folha de São Paulo, 1º de outubro de 2003, p. A-2) 


Comentários (Síntese) 


Introdução (1º parágrafo) 


* Tese: situação dos direitos humanos no Brasil absurdamente 
desrespeitada /desrespeitosa, ainda que tenha havido avanços 
(ressalva). 


“-- O essencial do Português - - - 


prof.com.partilhando 


* Contextualização: visita da relatora especial da ONU a duas 
unidades da Febem paulista. 


Desenvolvimento (2º, 3º e 4º parágrafos) 


* A visita de Jahangir, a pedido do governo federal, representa 
um avanço na questão dos direitos humanos no Brasil. Note-se 
o desdobramento, a explicitação do cargo ocupado por Jahangir 
na ONU. (2º parágrafo). 


* Contra-argumentação: “os mais cínicos” X ponto-de-vista do arti- 
culista (autor do editorial) - corroboração do argumento de que hou- 
ve melhoras em relação ao difícil tema abordado. (3º parágrafo). 


* Contraste entre a postura do governo estadual de São Paulo 
e a presença de Jahangir no Brasil (note-se, mais uma vez: a 
convite do governo federal). 

Se, ao longo do atual governo, o país avançou, ainda que timi- 
damente, na defesa e garantia dos direitos humanos, quadro 
predominante ainda é de horror e descaso. (4º parágrafo). 


Conclusão (5º parágrafo) 


* Retomadareiteração da tese. 


* Note-se o contexto: a situação agrava-se com atitudes como 
a de parte do comando da polícia paulista, o que legitima a 
violência institucional. 
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v Objetividade e ponto de vista 


4 


o 


a) Objetividade e subjetividade 


De modo geral, o texto objetivo é marcado pela impessoalida- 
de (ausência de traços que indiquem o “eu”, como pronomes 
e verbos na primeira pessoa do singular, adjetivos etc). Isso, 
porém, não significa que o texto seja amorfo, sem vida ou não 
deixe transparecer claramente as opiniões do autor. 


Por sua vez, o texto subjetivo representa claramente as opiniões 
pessoais do autor. Por esse motivo, mais do que argumentos, 
explicita sensações, emoções, estados de alma e lembranças 
do autor. 


Vejamos dois exemplos (o segundo, construído por você mes- 
mo, subjetivo): 


Texto Objetivo 
Uma xícara, duas, três... 


Saboreie sem culpa seu aromático e fumegante cafezinho. Ab- 
solvido pela ciência, ele deixou o banco dos réus e está perto 
de ser aclamado como alimento funcional. Ou seja, acredite-se 
que previna doenças - do diabete tipo 2 a certos tipos de cân- 
cer! Só não vale exagerar. 
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Os prós” 


* Amplifica a atenção e a concentração. 

* Reduz o risco de desenvolver diabete tipo 2, mal de Parkin- 
son, câncer no cólon e câncer de bexiga. 

* Concentra maior quantidade de minerais do que algumas be- 
bidas isotônicas. 

* Ajuda no tratamento de dependentes químicos. 


Os contras“ 


* Aumenta os níveis da homocisteína no sangue, substância 
que amplia o risco de enfarte. 

* Provoca um leve aumento da pressão arterial depois de cada 
xícara. 

* Pode causar intolerância gástrica. 

* A cafeína pode aumentar a eliminação de cálcio na urina. 
Mulheres depois da menopausa devem tomar café com parci- 
mônia, de preferência com leite. 


“ Consumo regular acima de 600 ml. 
(Saúde!, maio de 2004, p. 29) 


Texto Subjetivo 


Eu quata de CalÊ PoIQUE ans raros Isso me 
eTbio QUANTA, seaesaesesesasaaao comasinacnçaes PEDIA cussaramssasaas 
Pies UN, ELEITA, onto 
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Db) Contra-argumentação 


Recurso argumentativo que consiste em citar o argumento do 
interlocutor de modo a desconstruí-lo e desautorizá-lo. Não 
deve ser confundido com estratégia de agressão e/ou desqua- 
lificação da imagem do interlocutor. 


No exemplo abaixo, André Petry procura, por meio da contra- 
argumentação, demonstrar que determinada postura de defen- 
sores dos animais é antes uma atitude racista do que ecológica. 


“Como racismo no Brasil é sempre coisa do vizinho (argentino 
ou não), os defensores dos animais que lutam contra o rito das 
religiões africanas vão jurar de pés juntos que não são racistas, 
que jamais quiseram dizer que o deus dos negros não é tão 
bom quanto o deus dos brancos, que existem até negros entre 
eles e que queriam apenas evitar atrocidades contra os ani- 
mais. Pode ser verdade, mas não basta. 


Se isso for mesmo, se o que os move é tão-somente a defesa 
dos animais, onde estão então os protestos diante dos abate- 
douros de bois, porcos e aves? Onde estão os protestos contra a 
condição do Brasil de maior exportador mundial de carne bovina 
e de frango? Dias atrás, o governo da Rússia anunciou que vai 
voltar a permitir a importação de carnes bovina, suína e de fran- 
go de regiões do Brasil onde havia suspeita de alguma doença. 
Foi uma excelente notícia para a economia brasileira - e não se 
ouviu o protesto dos defensores dos bois, porcos e galinhas.” 


(André Petry, “Isso é que é racismo”. Veja, 27/04/2005, p. 93) 


-- - Redação - - - 


--- O essencial do Português - - - 


q Leitura crítica 


a) Posicionamento crítico 


Uma dissertação bem elaborada não deixa espaço para o senso 
comum nem para o lugar-comum. 


Senso comum 


Reprodução de uma ideia, consagrada pelo uso, porém, sem 
base científica e/ou na realidade. 


Exemplos: 

Todo velho é sábio. (Será mesmo? A idade concede sabedoria, 
ou as experiências?) 

Toda criança é inocente, ingênua. (Será mesmo? O que se en- 
tende por inocência? Estudos de Psicologia e Psicanálise contes- 
tam essa tese em muitos pontos... O que dizer do protagonista 
do filme “O Anjo Malvado?” 


-« « Observação - - - 


Muitas vezes, senso comum é utilizado também como si- 
nônimo de consenso, sem a carga de alienação argumen- 
tativa atribuída acima. 


--- Redação - -- a 
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Lugar-comum 


Expressões consagradas pelo uso, que se tornaram desgastadas. 


Exemplos.: 
O Brasil tem uma natureza exuberante. 
Vimos por meio desta (no caso de uma carta). 


Ao contrário, uma argumentação eficiente jamais negará os fa- 
tos, a realidade. 


Ao tratar, por exemplo, de assunto polêmico como o aborto, 
tanto partidários pró ou contra essa prática, em nome da lógica, 
não poderão deixar de admitir que: 


1 - toda forma de aborto constitui-se numa experiência trau- 
mática para a mulher; 


2 - o embrião/feto, embora esteja ligado ao corpo da gestan- 
te, não é um simples apêndice da mãe, mas um indivíduo em 
formação. 


-« « Contra fatos há argumentos? - - - 


Quem nunca viu, em livro ou filme, a clássica cena em 
que um par amoroso é surpreendido e responde para o(a) 
bisbilhoteiro(a): Não é nada do que você está pensando...? 
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Argumentos camuflam, ainda, as chamadas razões ideológicas. 
Você acha que realmente existe, ou existiu, algum tipo de guer- 
ra santa? 


Ou todas elas (cruzadas católicas, movimentos de expansão 
árabes /islâmicos para o Ocidente, deposição de Sadam Hussein 
pelo protestante Bush etc.) não passam/passaram de justifica- 
tivas para expandir territórios e mercados? 


b) Preconceito e desinformação X Fatos 


Conforme a sabedoria popular, contra fatos não há argumentos. To- 
davia, baseadas no senso comum - cuja definição vimos anterior- 
mente - muitas informações são transmitidas, de geração a gera- 
ção, de maneira a cristalizar-se e a legitimar crenças e preconceitos. 


Vejamos um exemplo: 


Senso comum (sem base científica): Minha vizinha dirige mal. 
Logo, todas as mulheres dirigem mal. 


Dados concretos da realidade: As companhias de seguros ates- 
tam que as mulheres, enquanto motoristas, são mais prudentes 
do que os homens. Por essa razão, oferecem seguros a preços di- 
ferenciados para motoristas do sexo feminino, as quais se envol- 
vem em menos acidentes do que motoristas do sexo masculino. 


Raciocínio indutivo falacioso. Base do preconceito (pré+conceito): 
Argumentação baseada em pesquisas, estatísticas, verificações 
de ocorrências etc. 


--- Redação - -- 
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q Dicas para a resolução das provas 


* Ler atentamente os enunciados, dividi-los e fazer marcações 
pessoais, a fim de não se perder durante a leitura. 


* Elaborar, de maneira sucinta, um projeto de texto para a res- 
posta /redação. 


* Elaborar um rascunho. 

* Definir o texto final. 

Lembre-se de: 

* organizar o texto conforme a estrutura da dissertação. 
* elaborar uma estratégia argumentativa consistente. 


* escrever o que realmente acredita, e não o que pensa que 
agradaria ao corretor. 


* citar as fontes corretas de estatísticas, argumentos de autori- 
dades etc. 


* utilizar-se da norma culta de linguagem. 


* ordenar as ideias de forma coerente e coesa. 


* produzir um texto criativo e elegante sem, contudo, deixar de 
abordar o tema proposto. 


--- Redação - -- 
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* não se utilizar da primeira pessoa do singular. 


Segundo a sabedoria popular (e os publicitários, profissionais 
liberais e do comércio), a propaganda é a alma do negócio. 
Nesse contexto, uma das melhores maneiras de “vender” o seu 
texto é caprichar na utilização do título e da epígrafe (citação 
logo abaixo do título, no canto esquerdo da página, relacionada 
ao tema a ser desenvolvido). 


A esse respeito, leia os fragmentos abaixo: 


Título - É a carteira de identidade do texto. Assim como na cédula 
de identidade cabem dados sobre sua identificação, foto e assi- 
natura, no título devem aparecer de forma concisa a idéia central 
do texto. De forma sedutora, naturalmente. Dessa forma, use 
com equilíbrio trocadilhos e recursos poéticos os mais variados. 


Títulos genéricos como “As eleições no Brasil”, além de não serem 
atraentes, não delimitam o tema. Vale a pena “praticar” títulos, 
mesmo quando o modelo de prova que você fará não o exigir. 


Epígrafe - Que eu saiba, nenhuma prova de Redação a exige. 
No entanto, atribui elegância intelectual ao texto. Prefira versos 
da MPB ou de poemas, trocadilhos bem feitos, provérbios e 
citações que não pertençam ao senso comum etc. 


Em tempo: não se esqueça das aspas e da referência ao autor (Car- 
los Drummond de Andrade, Provérbio popular nordestino etc.) 
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Tema de redação, abordagem da 
proposta e modelo de projeto de texto 


á 


(UNIFESP /2003) 


Instrução: Sua redação deverá ser realizada, tendo-se como 
textos de apoio fragmentos do artigo “Políticas do Corpo”, do 
escritor e frade dominicano Frei Betto (Carlos Alberto Libânio 
Christo), e um trecho da reportagem “Corpos à Venda”, assina- 
da por Ana Paula Buchalla e Karina Pastore. 


Políticas do Corpo 


(...) Uma pessoa é o seu corpo. Vive ao nutri-lo e faz dele ex- 
pressão do amor, gerando novos corpos. Morto o corpo, desa- 
parece a pessoa. Contudo chegamos ao século XXI e ao terceiro 
milênio num mundo dominado pela cultura necrófila da gla- 
mourização de corpos aquinhoados pela fama e riqueza e pela 
exclusão de corpos condenados pela pobreza ou marcados por 
características que não coincidem com os modelos do poder. 


(...) Os premiados pela loteria biológica, nascidos em famílias 
que podem se dar ao luxo de comer menos para não engordar, 
são indiferentes aos famintos ou dedicam-se a iniciativas ca- 
ridosas, com a devida cautela de não questionar as causas da 
pobreza. 


--- Redação - -- 
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Clonam-se corpos, mas não a justiça. (...) Acougues virtuais, as 
bancas de revistas exaltam a exuberância erótica de corpos, 
sem que haja igual espaço para ideias, valores, subjetividades, 
espiritualidades e utopias. 


Menos livrarias, mais academias de ginástica. 


Morremos todos esbeltos e saudáveis; o cadáver, impávido co- 
losso, sem uma celulite. 


(...) Na prática de Jesus, a justiça encontra sua expressão mais 
bela na saúde dos corpos e na comensalidade, que faz da mesa 
comunhão entre pessoas. A ponto de Cristo tornar a partilha do 
pão e do vinho, da bebida e da comida, sacramento de sua pre- 
sença entre nós e em nós. E nos ensinar a oração “Pai nosso/ 
pão nosso”. Se o pão é só meu, como o Pai pode ser nosso? 


A política das nações pode ser justamente avaliada pela ma- 
neira como a economia lida com a concretude dos corpos, sem 
exceção. Um país, como o Brasil, que segrega corpos condenan- 
do-os ao desemprego e à miséria, em nome da estabilidade da 
moeda e das imposições do FMI, ainda está longe do portal da 
civilização. (...) 


(Frei Betto. Folha de S. Paulo. Tendências /Debates, 13/02/2000) 
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às compras. Para tudo, no entanto, há limite. “Formas perfeitas 
ao alcance de todos.”, “Tenha um corpo irresistíve Beleza, 
harmonia, sensibilidade... Conceitos ligados à arte, manejados 
por quem entende do que faz.” As frases entre aspas que você 
acabou de ler parecem tiradas de propagandas de academia de 


ginástica, de comida light ou até de loja de decoração. 


Rg “ 
E 


São, na verdade, anúncios de clínicas de cirurgia plástica, vei- 
culados em revistas especializadas no ramo, como Plástica & 
Beleza e Corpo & Plástica. Essa é uma das faces da populariza- 
ção das operações estéticas no país. Para se ter uma ideia, só 
no ano passado 350.000 brasileiros entraram na faca para ficar 
mais bonitos. Ou seja, em cada grupo de 100.000 habitantes, 
207 foram operados. Os Estados Unidos, tradicionais líderes do 
ranking em números absolutos, registraram no mesmo período 
185 operados por 100.000. Isso significa que o Brasil se tornou 
campeão mundial da categoria. Desde 1994, quando entrou 
em cena o Plano Real, que estabilizou a economia e ampliou 
o poder de consumo, fazer plástica integra o rol de aspirações 
possíveis da classe média. 


(..) 


(Veja São Paulo, 06/3/2002) 
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e Leitura 


Observe, neste texto que circula no mundo virtual, conceitos 
como lugar-comum, senso comum e contra-argumentação. 


Veja, ainda, como a definição de amor se dá pela não-definição, 
isto é, pela desconstrução de conceitos. 


O amor é outra coisa 


O amor não te faz arder em chamas. O nome disso é combustão 
instantânea. Amor é outra coisa. 

O amor não faz brotar uma nova pessoa dentro de você. O nome 
disso é gravidez. O amor é outra coisa. 

O amor não te deixa completamente feliz. O nome disso é Pro- 
zac. Amor é outra coisa. 

O amor não te deixa saltitante. O nome disso é Pogobol. O 
amor é outra coisa. 

O amor não te faz acreditar em falsas promessas. O nome disso 
é campanha eleitoral. O amor é outra coisa. 

O amor não te faz esquecer de tudo. O nome disso é amnésia. 
Amor é outra coisa. 

O amor não te faz perder a articulação das palavras de repente. 
O nome disso é AVC. O amor é outra coisa. 

O amor não te deixa completamente imóvel. O nome disso é 
trânsito de São Paulo. O amor é outra coisa. 
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O amor não te deixa temporariamente cego. O nome disso é 
spray de pimenta. O amor é outra coisa. 

O amor não faz seu mundo girar sem parar. O nome disso é 
labirintite. O amor é outra coisa. 

O amor não te deixa quente e te leva pra cama. O nome disso 
é dengue. O amor é outra coisa. 

O amor não retribui suas declarações. O nome disso é restitui- 
ção de imposto de renda. O amor é outra coisa. 

O amor não leva teu café da manhã na cama e ainda dá na bo- 
quinha. O nome disso é enfermeira. O amor é outra coisa. 

O amor não te faz olhar pro céu e ver tudo colorido. O nome 
disso é queima de fogos de artifício. O amor é outra coisa. 

O amor não te faz ficar simpático e amoroso de repente. O 
nome disso é Natal. O amor é outra coisa. 

O amor não te liberta. O nome disso é alvará de soltura. Amor 
é outra coisa. 

O amor não te deixa à mercê da vontade alheia. O nome disso 
é Boa-noite, Cinderela. O amor é outra coisa. 

O amor não te dá a chance de mudar o que está diante de você. 
O nome disso é controle remoto. O amor é outra coisa. 

O amor não tira suas defesas. O nome disso é HIV. O amor é 
outra coisa. 

O amor não faz o coração bater mais rápido. O nome disso é 
arritmia. O amor é outra coisa. 

O amor não te faz ver tudo com outros olhos. O nome disso é 
transplante de córnea. O amor é outra coisa. 


(Adaptação de texto coletado por Jacqueline Marques) 
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e : 
ly Temas sem coletânea 

Alguns vestibulares costumam trazer no enunciado da prova de 
Redação máximas ou citações. A partir disso, o candidato deve 
identificar o assunto e delimitar o tema, para então elaborar o 
projeto de texto e a própria redação. Parece uma prova difícil, 
porém, quando bem orientado e preparado, o vestibulando ob- 
tém bons resultados, ja'que constrói sua tese, expõe /argumen- 
ta e a ilustra com exemplos /fatos que “traduzem” o(s) tema(s) 
contido(s) na proposta. Geralmente, nas máximas ou citações 
propostas o candidato encontrará o assunto, e não o tema. Qual 
a diferença básica? De forma sucinta, o assunto é o mais abran- 
gente (relacionamentos), enquanto o tema é mais específico, 
particularizado (relacionamentos amorosos; relacionamentos 
familiares etc.) 


s Temas com coletânea 

Esteja atento(a) para, a partir da coletânea, delimitar o tema. 
Lugar comuníssimo: as aparências enganam. Lembro-me de 
um simulado muito bem elaborado por alguns colegas cujo as- 
sunto era a morte, com coletânea composta por quatro textos: 
dois excertos jornalísticos escritos por autores ocidentais, um 
fragmento de poema de Álvares de Azevedo e a análise de um 
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ideograma do | Ching. A maioria dos candidatos desconsiderou 
o último texto, entretanto era de fundamental importância con- 
trapor as leituras da morte elaboradas no Oriente e no Ociden- 
te. Ademais, observando atentamente, os candidatos percebe- 
riam que, num universo de três textos ocidentais, o ideograma 
e sua leitura /interpretação ocupam lugar de destaque, e não 
o contrário. 


-á Argumento de autoridade 
Citar autoridades no assunto /tema desenvolvido confere a seu 


texto mais credibilidade, além de demonstrar que você real- 
mente conhece o assunto /tema e o aborda criticamente. 


Quando, por exemplo, você trata da repressão a que se subme- 
te a criança e, por esse motivo, cita José Ângelo Gaiarsa, seu 
texto se fortalece. Nesse sentido, confirma-se para o leitor que 
o texto não se baseia apenas em impressões. Atenção, contudo, 
para não fazer citações aleatórias, equivocadas ou pedantes. 


g Estatísticas 


Ao utilizar estatísticas, procure citar as fontes. Além disso, nada 
de estatísticas generalizantes. 
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Exemplo: candidatos que sustentam que “a maioria dos brasi- 
leiros” corresponde a 85% da população. 


Número arbitrário, não? No exemplo acima, os candidatos hipo- 
téticos deveriam ter sido mais específicos, restringindo o grupo 
de que trata, conforme, por exemplo, a classe social e/ou a 
faixa etária. 


Y Leitura dos enunciados 

Já percebeu que numa aula ou correção de exercícios, os profes- 
sores costumam gastar mais tempo explicando o enunciado de 
uma questão do que a resposta propriamente dita? Lembra-se 
de quando era garotinho(a) e, num problema de Matemática, 


mesmo conhecendo todas as “continhas”, você errava porque 
dividia amigos por chocolate, e não chocolate por amigos? 


Observou com atenção a extensão dos enunciados de ques- 
tões dissertativas e mesmo de múltipla escolha? Pois é, ler de 
forma atenta o enunciado, dividi-lo em partes para entender 
realmente o que se pede é de fundamental importância para a 
elaboração correta da resposta. 


Na verdade, trata-se de um exercício de leitura como outro 
qualquer. Entretanto, movido pela pressa ou ansiedade, o can- 
didato comete erros óbvios, os quais, aliás, o deixam mais in- 
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dignado do que nunca (Pô, professor, errar de bobeira é fogo. 
Se ainda fosse um erro grave...). 


Esteja atento(a) e rascunhe o caderno de questões à vontade. 
Em sala de aula ou no estudo em grupo, peça ao professor/mo- 
nitor que esmiúce a questão. Assim, você terá mais segurança 
para interpretar as perguntas de uma prova. 


Em vestibulares bem estruturados, as questões são realmente 
complexas, o que não significa que sejam necessariamente di- 
fíceis. 


o Carta argumentativa 


Ao optar pela carta argumentativa, utilize-se dos recursos pró- 
prios a essa tipologia textual (data, formatação, uso das iniciais 
para assinar a carta etc.). Atente ainda para a presença do in- 
terlocutor: bons textos são zerados porque seus autores se re- 
ferem aos destinatários apenas no início da estrutura da carta, 
o que, segundo os avaliadores, parece mais um texto argumen- 
tativo “comum” acrescido de local, data e iniciais do remetente 
do que uma carta propriamente dita. Nos exercícios, informe-se 
a respeito do(s) destinatário(s) da(s) carta(s), a fim de empre- 
gar os pronomes de tratamento adequados e não deslizar em 
imprecisões de dados, informações, características etc. 


-- - Redação - - - 


*-- O essencial do Português - - - 


«<p 
Ny Texto Narrativo 

Prime pela criatividade, sem, contudo, sentir-se pressionado 
a ter a performance de um contista ou escritor de best-seller. 
Converse bastante com os professores de Língua, Literatura e 
Redação, pois ser um ótimo e apaixonado leitor de textos nar- 
rativos não significa necessariamente tirar nota máxima nessa 
modalidade textual solicitada por alguns vestibulares. É preciso 
entender bem o que a banca examinadora solicita e saber aliar 
técnica e talento, como, aliás, você certamente fará nas demais 
provas. Leia, portanto, os enunciados de provas de anos ante- 
riores, a fim de não confundir conceitos literários de criativida- 
de com o conceito escolar de criatividade, este último (infeliz- 
mente?) solicitado nos vestibulares. De certa forma, optar pelo 
texto narrativo num vestibular significa ser criativo dentro de 
certos limites, isto é, encarar a possibilidade de ser plenamente 
circular dentro de um... quadrado... 


o Organização das respostas 


A resposta às questões dissertativas é uma pequena redação. 
Portanto, a) use para rascunho o espaço em branco disponível; 
b) leia atentamente as questões; c) reflita sobre as respostas; 
d) esquematize as respostas; e) redija o rascunho /refaça o tex- 
to; f) passe a limpo. 
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o Bloqueio 


“Escrever é fácil: começa com maiúscula e termina com um 
ponto. No meio você coloca ideias.” (Pablo Neruda). Não obs- 
tante a genialidade do poeta, essa afirmação está prenhe de 
ironia. Professores e candidatos conhecem as reais dificuldades 
para se escrever bem. Por mais que desenvolva técnicas de lei- 
tura e produção de textos, em simulados e provas o candidato 
pode ser vítima de bloqueios. 


Como agir nessas circunstâncias? Em primeiro lugar, respire fun- 
do, relaxe, pense nas possibilidades: a) ou você escreve; b) ou 
entrega a prova em branco. Infelizmente, não há como argu- 
mentar com a prova ou pedir prorrogação, já que o vestibular é 
um concurso público e, como todos os eventos dessa natureza, 
também provoca medo, estresse e pânico. Dominadas essas 
sensações (não se preocupe em fazê-las desaparecer), releia 
a proposta, organize o projeto de texto, rascunhe o suficiente, 
redija o texto e passe a limpo. 


Seja firme com o bloqueio, mas não se violente. Em tempo: 
quando estudar sozinho ou em grupo, caso não consiga re- 
almente escrever seu texto ou responder a questões, relaxe, 
deixe tudo e recomece mais tarde. Nessas ocasiões, você está 
num ensaio, não na estreia da peça. 
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Conclusão 


Alguns tipos de conclusão. 


Síntese - Mais adequada para textos expositivos, consiste em 
resumir /sintetizar/condensar as ideias apresentadas /defendi- 
das no texto. 


Retomada da tese - Sem apelar para a redundância repetição 
da tese, confirma a ideia central, isto é, a tese apresentada no 
início do texto. 


Encaminhamento de soluções - A partir das questões levanta- 
das na discussão, propõe encaminhamentos, isto é, possíveis 
soluções para essas mesmas questões. Não se trata de soluções 
alheias à realidade, muito menos desconectadas do que foi dis- 
cutido /apresentado no texto. 


Pergunta retórica - A pergunta retórica deve suscitar a reflexão 
do leitor, e não jogar para ele a responsabilidade de encami- 
nhar possíveis soluções para o que foi discutido /apresentado 
no texto. 
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Dicas de sucesso 


Estudo em grupo: ficção ou realidade? 


Thaís num canto da sala pergunta a Arthur se ele foi à festa do 
Rafael. Matheos folheia revistas de esporte enquanto Isabela ex- 
plica um exercício de Física a Nícolas. Marina, na cozinha, ataca a 
geladeira e o forno. Isso pode ser tudo, meno estudo em grupo! 


No entanto, geralmente é assim que muitos vestibulandos es- 
tudam, sem disciplina. Aliás, a palavra costuma deixar os ado- 
lescentes com os cabelos em pé. Po razões de saúde individual 
e pública, vamos quebrar mais esse preconceito? Se esse fos- 
se um teste de múltipla escolha, qual seria a alternativa mais 
adequada para o conceito de disciplina de que tratamos? 


a) Regime de ordem imposta ou menos consentida. 

b) Ordem que convém ao bom funcionamento de uma organização. 
c) Relações de subordinação do aluno ao mestre. 

d) Submissão a um regulamento. 

e) Qualquer ramo do conhecimento humano. 


Obviamente o item “b”, pois, para o vestibulando consciente, 
disciplina não significa rigidez, e sim um mecanismo de organi- 
zação em todos os níveis para o aproveitamento qualitativo de 
determinada atividade. Bem,não tenho a pretensão de escre- 
ver um dicionário. Apenas espero ajudá-lo a colocar um pouco 
de ordem em seu trabalho em grupo. 
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Conexão 


Antes de iniciar uma nova atividade, é sempre bom se concen- 
trar, relaxar ou fazer um ritual, dependendo de suas convicções 
pessoais. Imagine um colega que tenha brigado com os pais 
ou com a namorada e chegue para o estudo em grupo: vai 
conseguir acompanhar os estudos se antes não se desligar do 
problema? Não. 


A regra vale para qualquer atividade: antes de iniciá-la, respire 
fundo, relaxe, mentalize, enfim, estabeleça conexão com aqui- 
lo que vai fazer. No caso do estudo em grupo, escolha sempre 
algo ecumênico. Feito isso, que tal um aquecimento? Leia uma 
crônica ou um poema (não necessariamente das listas dos ves- 
tibulares) antes de mergulhar nos estudos. 


Horário 

Evite reunir grupos de estudo em horários nos quais quase 
sempre os colegas estão cansados (logo após o almoço e às 
21h, por exemplo). O organismo tem seu timing e, portanto, 
domingos e feriados nacionais também devem ser respeitados. 
Feriados municipais, tudo bem, vá lá... 


Objetivos 


Para que servirá esta reunião de estudos? Para resolver dúvi- 
das, fazer exercícios, apresentar resultado e esquemas? Plane- 
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je, organize, defina. A propósito, isso é uma constante na uni- 
versidade. Acostume-se a trabalhar com método. 


Programação 


Toda atividade em grupo pressupõe responsabilidade conjunta. 
As tarefas devem ser divididas previamente. Nada de eu chego 
lá e vejo o que faço. Improviso pega bem para quem domina a 
técnica (vide atores, músicos e outros). Dessa forma, para que 
a reunião seja harmônica, é necessário que cada componente 
do grupo venha preparado, tenha feito a lição de casa, o en- 
saio, a fim de contribuir com o coletivo, e não apenas colocar 
um funil na orelha esquerda e receber explicações de colegas 
benevolentes. 


Duração 


Lugar-comuníssimo: o que importa é a qualidade, não a quan- 
tidade. Não adianta o grupo se reunir por oito horas e se es- 
tafar. Estabelecidos previamente os objetivos da reunião, cada 
componente terá um tempo determinado para explicar exer- 
cícios, levantar dúvidas etc. Essa atitude pode parecer buro- 
crática, mas não é. Trata-se de disciplina. A não ser que a cada 
explanação de História do Brasil você queira ouvir novamen- 
te a história da família daquele amigo que teve um tataravô 
bandeirante, que saiu de São Paulo rumo a Minas Gerais e se 
casou com uma índia, teve três filhos, dois homens e uma 
mulher, e... 
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Recursos 


Dentre as vantagens de estudar em grupo, os vestibulandos co- 
mumente apontam o fato de que os colegas, em muitos casos, 
entendem melhor as dúvidas dos candidatos do que os próprios 
professores, pois sentem na pele as dificuldades de aprendi- 
zado. Depende. Se o professor tiver formação e experiência, 
terá método e, portanto, simulará situações de dificuldades de 
aprendizado comuns a diversos tipos de estudantes. Dessa for- 
ma, utilizará em suas aulas vários recursos, que podem (e de- 
vem) ser incorporados ao estudo em grupo, tais como fotocó- 
pias de esquemas, painéis, murais, dramatizações, ilustrações, 
simulações em computador, gráficos, retroprojetor, data-show 
etc. Uso o que estiver ao alcance de sua mão e, naturalmente, 
de seu bolso. 


Notas e apontamentos 


Anote as explicações, copie exercícios, faça esquemas (mesmo 
que seja do seu jeito). Além de estar a um passo dos méto- 
dos de pesquisa que empregará na universidade, dificilmente 
vai sentir sono. Após os encontros, quando for estudar sozi- 
nho, valha-se de resumos (reconstrução do conteúdo a partir de 
ideias principais e palavras-chave), resenhas (releitura crítica 
do conteúdo) e paráfrases (conteúdo reescrito com as palavras 
do leitor /estudante). 


--- Redação - -- E 


«-- O essencial do Português - - - 


Celebração 


Para seus estudos renderem mais, para não se desequilibrar 
com tantas atividades, a palavra-chave é descontração. Apro- 
veite a presença da turma e cante, dance, comemore mais essa 
jornada de trabalho. Tome suco natural, ria, relaxe o corpo no 
chão ou em almofadas, ouça música, aproveite o momento e 
sinta gratidão por ser amado e ter amigos, colegas, pais e pro- 
fessores com quem pode contar. 


- -« Atenção, candidato! - - - 


Fundamental para a espécie humana e um dos respon- 
sáveis pela falência da indústria de clavas e porretes, o 
diálogo ocorre com o consentimento entre as partes. Por- 
tanto, numa discussão acalorada, quando perceber que o 
outro não vai ouvi-lo, respire fundo e proponha discutirem 
(argumentarem) mais tarde. Argumentar com alguém 
nervoso assemelha-se a tentar convencer um indivíduo 
alcoolizado a parar de beber: isso é possível apenas quan- 
do o alcoólatra está lúcido. O diálogo ainda é o melhor 
instrumento para o vestibulando resolver (e dissolver) 
cobranças e encaminhar aquelas conversinhas chatas a 
respeito da área e da carreira pretendidas (Por que não 
tenta outra carreira mais valorizada? Você tem condições. 
Veja o caso de Fulano...). 


-- - Redação - - - 
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NOTA INTRODUTÓRIA 


O objetivo desta ubra é apresentar ao leitor brasileiro uma 
visão panorâmica do recente ramo da ciência da linguagem que 
se denomina lingúística vextual, 


O livro compõese de três capítulos. No primeiro, intro- 
dutório, procura-se mastrar as causas do surgimento das chama- 
das gramáticas textuais, apresentar a sua conceituação « eviden- 
ciardhes a relevância, além de indicar as diforentes abordagens 
seóricas de que vêm sendo objeto; apresentam-se, também, diver. 
sas das acepções com que se vém empregando os termos texto 
e discurso. 


No segundo capitulo, tsr-se, inicialmente, referência a disci- 
plinas que, de uma maneira ou de outra, ocuparame de aspectos 
significativos para a melhor comprecasão do discurso e do texto 
a antiga retórica, à estilística, o formalismo tusso); à seguir, são 
socalizados alguns lingúistas cujas obras podem ser consideradas 
arecursoras, por terem «e estendido além dos limites do enuncia- 
do (Harcis, Pêcheue, Pike e outros) 

No terceiro capitulo, procede-se u uma cesenha informativa 
de de alguns autores, quer ca linha essruturalista, quer 
da gerutiva, empenhados, uns, na pesquisa das propriedades espe- 
cíficas do texto, outros, na construção de modelos de gramáticas 
cexeuais. Entre Os primeitos, selecionaram-se nomes cepresenta- 
jay, Ducror c Weinrick, entre os últimos, 
Isenberg = Lang — que apresentam sugestões quanto 4 possíveis 
modelos — e Dressler, Zeyoti e Van Dijk — que chegam a for- 
malizar asodelos explícitos, os quais apresentam entre si pontos 
convergentes e divergentes. Não se incluiu nesta obra, além de 
diversos outros, o nome de 5. 1, Schmidt, pelo ixo de encom- 
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trar-se traduzido para o português seu livro Lingiistica e Teoria 
de Texto, que traz, claramente delineados, os fundamentos 
teóricos em que se assentam os seus trabalhos 

Este trabalho justificase pelo fato de fazermos parte de 
um núcleo de pesquisa — o Instituto de Pesquisas Lingifsticas 
“Sedes Sapientiae” para Estudos de Português, da Pontifícia 
Universidade Católica de São Paulo — que vem se dedicando, 
nestes últimos anos, à elaboração de uma Gramática Portuguesa 
de Texto. 

A obra destina-se, precipuamente, a estudantes universitá- 
rios e, de modo especial, a póssgraduandos, interessados em 
colocar-se a par das teorias sobre 0 texto suzgidas, nas últimas 
diécadas, em diversos países, especialmente da Europa. 

Para futilitur-lhes o entendimento do assunto — já de si 
bastante complexo — Optou-se por traduzir «s citações dos 
originais, escritos quase todos em alemão, espanhol, francês, 
inglês e italiano 

Deseja-se ressaltar que não se tratu de uma resenha critica 
das obras aqui examinadas, já que o principal objetivo é o de 
dur sos leitores uma visão geral do que se vem fazendo nesse 
domínio. Isto lhes permitirá não só tomar conhecimento desses 
cabalhos, como, posteriormente, aprofundar o estudo daqueles 
autores que lhes parecerem mis interessantes, através de consul- 
ta direca às suas obras, para o que poderá servir de guia a biblio- 
grafia apresentada no final deste livro 

Espera-se ter atingido os objetivos almejados 


As Autoras 


Capítulo 1 


A LINGUÍSTICA TEXTUAL 


1.1. ORIGEM 


A lingística textual constitui um novo rumo da lingiística, 
que começou a desenvolver-se na década de 60, na Europa, e, 
de mudo especial, na Alemanha. 

Sua hipótese de srabalho consiste em tomar como unidade 
básica, ou seja, como objeto particular de investigação, não mais 
a palavra ou a frase, mas sim O texto, por serem os testos à 
forma específica de manifestação da linguagem. 

A origem do termo lingdlística textual pode ser encontrada 
em Cosériu (1955), embora, no sentido que lhe é arualmente 
auibuído, cenha sido empregado pela primeira vez por Weinrich 
(1966, 1967). 

A partir dessu década, surge uma sica bibliografia sobre o 
assunto, destacando-se autores como Heidolph, Hartung, Isen- 
derg, Thúmemel, Haruana, Harweg, Pesófi, Dressler, Van Dik, 
Schmidr, Kummer, Wunderlich, entre outros, cujos trabalhos se 
desenvolvem, sobretudo, em equipes, concentradas em núcleos 
importantes como os de Westfalia, Múnster, Colônia, Constança, 
Hamburgo e Bielefeld, Várias revistas dedicam-lhe números 
especiais, como é o caso de Replik, 1 (1982), 2; Lili. Zeitscbrilt 
fár Literaturmwissenschaft und Linguistik, 2 (1972), 5; Poetics, à 
(1972); Der Deutschunterriche, 24 (1972); Langages, 26 (1977), 
Realizam-sc, sobre o tema, congressos internacionais. Dicionários 
« enciclopédias de lingiística documentam amplamente as novas 


pesquisas, podendo-se citar as obras de Lewandowski (Linguus- 
tisches Wirterbuch), Althaus, Heane e Wiegand (Lexicon der 
Germanistischen Lingaistik) c Stammerjobann (Handbuch der 
Linguiseiky 


ES SEER CO a 


Importante é salientar que, devido à diversidade das concep- 


sões de texto na lingiística textual, as denominações dadas à — — 


disciplina pelos autores das diversas correntes apresentam-se 
bastante variadas e, por vezes, desorientadoras, Tém-se, assim, 
além de análise transfrástica e gramática de texto, outras denomi- 
nações tais como Textologia (Harweg), Teoria de Texto (Schmidt), 
Translingáística (Barthes), Hipersintaxe (Palek), Teoria da Ertri- 
tura do Texto — Estrutura do Mundo (Petófi) etc. 


1,2. CAUSAS DO SURGIMENTO DAS 
GRAMÁTICAS TEXTUAIS 


Entre as causas que levatam os lingúistas a desenvolverem 
aramáticas textuais, podem-se citar: as lacunas das gramáticas 
de frase no tratamento de fenômenos tais como a 

cia, 4 pronominalização, a seleção dos artigos (definido ou in 
definido), a ordem das palavras no enunciado, a relação tópico- 
«comentário, a entoação, as relações entre sentenças não 

por conjunções, a concordância dos tempos verbais pera 
outros que só podem ser devidamente explicados em termos de 
texto ou, então, com referência a um contexto situacional. 


Assim, colocou-se, de imediato, um dilema: para um trata- 
mento adequado dos fenômenos citados, bastaria fazer intervir, 
na gramática da frase, o contexto, ou seja, construir uma gramá: 
tica do enunciado que levasse em conta o seu contexto? Ou 
seria pecesário contr uma nova gramática — a gramática 
certa 


Dressler (1977) demonstra que, na verdade, são poucos os 
problemas da gramática que não têm alguma relação com uma 

ifática do texto, Pondera que, nas gramáticas da frase, ficam 
excluídas vastas partes da morfologia, da fonologia e da lexico- 
logia, Já a lingúística comporta diversas manifestações: 
cabe à semúntica do texto explicitar o que se deve entender por 
significação de um texto e como els se constitui. É tareis da 
pragmática do testo dizer qual é a função de um texto no contex- 
to (extralingiístico). A sintaxe do texto tem por encargo veri- 
ficar como vem expressa sintaticamente a significação de um 
testo € como pode expressar o que está à sua volta. Estreiça- 
mente correlacionada à sintaxe do texto, está a fonética do texto, 
que, de modo análogo à fonética da frase, ocupa-se das caracie. 
sísticas e dos sinais fonéticos da configuração sintática textual, 
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Finalmente, pode-se indagar quais as contribuições que a fingiís- 
tica do texto pode dar a disciplinas afins não-lingiisticas e de que 
modo pode ser enriquecida por elas: está aí o papel interdisci- 
plinar da lingiística tezmual, 


1.3. MOMENTOS E, 


Conte (1977) distingue «rês momentos fundamentais na 
passagem da teoria da frase à teotia de texto, [risando que não 
se trata de uma distinção de ordem cronológica, e sim tipológica, 
por não haver, entre eles, uma sucessão temporal, constituindo-se 
cada um deles em um tipo diferente de desenvolvimento teórico. 

Apresenta, como primeiro momento, o du análise transfrás: 
tica, em que se procede à análise das regularidades que transcen- 
dem os limites do enunciado; o segundo é o da construção das 
gramáticas textuais; o terceiro, finalmente, é o da construção 
das tegrias de texto 


1.3.1. No primeiro momento, a pesquisa circunscreve-se, aínda, 

à enunciados ou segiências de enunciados, purtindo-se, 
pois, destes em direção ao texto, definido, por exemplo, por 
isenberg (1970) como “segilência coerente de enunciados”, Seu 
principal objetivo é o de estudar os tipos de relação que se 
podem estabelecer entre us diversos enunciados que compõem 
uma segUência significativa, 

Encre essas relações, ocupam primeiro plano as celuções 
referenciais, em particular a correferência, que é considerada 
como um dos principais fatores de coesão textual 

Nesta linha, podem-se cita: es trabalhos de [urweg (1968), 

são 98 pronomes que constituem um texto em texto 
ca como pronome toda e qualquer expressão lingiística 
que retoma icomo atbstttuens) outra expressão lingústica co-rede- 
rencial (subststuendum. Assim, cetine o testo como uma sutes- 
são de unidades lingústicas constituita medianse uma conca- 
tezação pronorsiral ininterrupia 

Mesmo dentra dessa linha de pesquisa, enconszam-se vrien- 
sações bastante hecerogêneas: umas estcuturalisas (EH, Weinrich, 
E Tsenberg, W. Thúmmel, R, 
n). Embora se deva reconhecer que, nesse 
primeiro momento, dewse um passo à frente, ao st superarem 
as limites da frase, e que se preparou, de certa iorma, 0 terreno 
para uma grámética exrual, não se pode dizer, porém, que se 
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tenha chegado a um tratamento autônomo do texto, nem que 
se tenha construído um modelo teórico capaz de garantir um 
tratamento homogêneo dos fenômenos pesquisados. 


1.3.2. A gramática textual surgiu com a finalidade de refletir 

sobre fenômenos lingiísticos inexplicáveis por meio de 
uma gramática do enunciado. O que a legitima é, pois, a descon- 
tinuidade existente entre enunciado e texto, já que há entre 
ambos uma diferença de ordem qualitativa (e não meramente 
quantitativa), 

Sendo o texto muito mois que uma simples segúência de 
enunciados, à sus compreensão e a sua produção derivam de uma 
competência específica do falante — a com rextual 
que se distingue da competência rasal ou linguística em sentido 
estrito [como a descreve, por exemplo, Chomsky (19651]. Todo 
falante de uma língua tem a capacidade de disunguir um texto 
coerente de um aglomerado incoerente de, enunciados, e esta 
competência é, também, especificamente lingúissica — em senti 
do amplo. Qualquer falante é capaz de parafrusear um texto, 
de resumio, de perceber se está completo uu incompleto, de 
atribuishe um título ou, ainda, de produzir um texto a parsir 
de um título dado. São estas habilidades do usuário da lingua 
que justificam a construção de uma gramática textual, cujas 
tarefas básicas são: 


«) verificar o que faz cum que um texto seja tum texto, 
isto é, determinar os seus principios de constituição, os atores 
responsáveis pela sum cerência, as condições em que se mani- 
festa  texcualidude (Texthiftigkers) 


4) levantar critérios para a delimitação de textos, já que 4 
completude é uma das caracteristicas essenciais do texto; 


«3 diferenciar ns várias espécies de restos. 


Lang (1971), postulando ser o texto “o resultado de oper 
ções de integração”, ressalta que a significação de um texto 
(ou, ainda, a informação que ele veiculs) constitui um todo, 
ditecente da soma das significações das frases que o constituem. 
visto 


ssuir, com relação a esta, um “suplemento de signifi 


caçã 


jo”, conforme se verá no terceiro capítulo deste crabal 
Entre os vários modelos de gramáticas textuais, destaca-se 
o de Pesáfi, 

O modelo de Pesóti é uma gramática tesital com uma 
base rextual fixada de modo nãolinear (Textgrammatik mit 
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michilinear festgelegter Textbasis); isto é, a base textual consta 
de uma representação semântica, indeterminada com respeito às 
manifestações lineares das segúências de enunciados. É a parte 
Transformacional que determina as manifestações lineares do 
texto. Petófi postula ser este modelo de gramática apto a tornar 
possível: a) a análise de textos, isto é, a atribuição à uma mami. 
festação linear de todas as bases textuais possíveis; 4) a síntese 
de textos, ou seja, à geração de todas as possíveis buses textuais; 
2) a comparação de textos. Neste modelo, o léxico, com suas 
representações semânticas intensionais, assume função relevante. 

A “ramárica textual constitui, segundo Petófi, apenas um 
dos componentes da teoria de texto por ele projetada. 


Passa-se, assim, ao terceiro momento citado por Conte, v 
das teorias de texto, 


15.3 No terceiro momento, adquire particular importância o 
eratamento dos textos no seu contexto pragmático: 
o âmbito de investigação se estende do texto ao contexto, enten- 
dido, em geral, como conjunto de condições — externas ao 
texto — da produção, da recepção e da interpretação do texto. 
Para o surgimento das teorias de texto contribuiram, de 
maneira relevante, a teoria dos atos de fala, a lógica dus ações 
é a teoria lógicomatemática dos modelos, Por outro lado, a 
incorporação da pragmática aos estudos lingúísticos levou a posi- 
cionamentos diversos por parte dos vários autores. Para uns, 
como é o caso de Dressler, à pragmática constitui apenas um 
componente acrescentado 4 posteriori a um modelo preexistente 
de gramática textual, cabendo-lhe tio-somente dar conça du 
situação comunicativa na qual o texto é inrrodueldo. Outros 
postalam um componente pragmático integrado à descrição 
lingústica, como Sebmidt, para quem a inserção du pragmática 
significa a evolução da lingúística sextual em 
teoria pragmática do texto, que tem como ponto de parsida 
ato de comunicação — com todos os seus pressupostos psicolé 
gicos e sociológicos — inserido muma específica situação comb 
nicativa 
Para Schmidt, o ato de comunh 
de interação social, tornase o explicandum da lingistica, de 
modo que a competência que constitui a base empírica da teoria 
de testo deixa de ser 4 competência textual, passando a ser 4 


como forma específica 


cação, 
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competência comunicativa! (capacidade de o falante emprega 
adequadamente a linguagem nas diversas situações de comuni- 
cação), Com base nos jogos verbais de Wittgenstein (Spracbspiele) 
= na lógica das ações de von Wright, Schmidr- projeta a teoria 
dos jogos de ação comunicativa (komemunikarive Handiungsspicie), 
programa bastante ambiciosa que transcende os limites da teoria 
lingúística stricto sensu 

Também Oller (1972: 43-55) postula um componente 
pragmático integrado à descrição lingúística. Propõe um modelo 
no quál considera 9 uso da língua como um processo que se 
realiza em três níveis ou dimensões indissoluvelmente integra- 
dos; q dimensão sincática, 4 semáncica e u pragmática. Na dimen- 
são sintática, dá-se o arranjo temporal dos elementos; na semin- 
tica, apera-se a contrastação e a seleção dos elementos em relação 
a outros do mesmo tipo (paradigmas); na pragmática, ocorre o 
relucionamento entre os diversos elementos sintárico-semnticos 
é as informações veiculadas por mcios não-verbais, bem como 
o conhecimento prévio disponível. Concebe o uso lingiístico 
em enunciados concretos sob a forma de um processo de decisão, 
que se realiza nas três dimensões citadas: "é a pragmática da 
geração de frases que determina a opção a ser feita em cada 
situação sintática e semântica”, E. continua; *... a pragmática 
é definida como a interação dinâmica entre o conhecimento dn 
locutor a respeito do universo (incluindo as informações imedia- 
tamente percebidas) e as dimensões sintáico-semânticas. Estas 
dimensões, entretanto, de nenhuma maneira são independentes” 

A inserção da pragmática na «earia de texto elaborada por 
Petifi apresenta-se de mancira bastante complexa, mas, também 
para ele, é impossível separar-se sintaxe, semântica e pragmática 

Desde 1973, Petóli vem desenvolvendo uma teoria parcial 
do texto que denomina TeSWeST (TexisirakrarWatisiradrur. 
-Pheorie) — Teoria da Estcutura de Texto Estrutura do Mundo 


LA expressão comperência comunicasiva foi usada, inicialmente 
me Campiell e Wales (1970), quando se referem vos fatoees contesu 
vrdem verbal e não-verbal, etvolvidos ao processo de aquisição du 
cia linguistica; e por Wundeslics (1968), que considera a corpo. 
unicativa “ema Espécie de metacomperência”, um componente à 
nais ca constituição da competência Ingiística, que designaria a poten 
tiiitade de modificar as regras vigentes da geração de frases, de inseris 
noso clementos dentro do vocabulário etc, « que exslícaria o fato de 
que as linguas podem ser aprendidas, de que há difererças sociniógicas 
ensre as compriências “os usuários de uma língua, €, enfim, de que us 
sistemas lingiísticos são sistemas imteccampiáveis 
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— eujo objeto é a relação entre a estrutura de um texto € as 
interpretações extensionais (em termos de mundos possíveis) 
do mundo (ou do complexo de mundos) que é textualizada em 
um texto. O modelo de Peôfi também será exposto mais adiante. 

Atualmente, nota-se que o desenvolvimento geral da lingúls- 
tica cextual — que se iniciou num estágio mais ou menos restrito 
e programático, inspirado, em grande parte, na teoria gerativa — 
verm ocorreado dentro de um enfoque mais amplo, mais substan- 


cial e interdisciplinar. 


1.4. CONCEITUAÇÃO E RELEVÂNCIA DAS 
GRAMATICAS TEXTUAIS 


Uma gramática textual não é um tipo específico de gramá. 
tica, como a estrutural, a gerativo-transformacional ou a funcio- 
nal (embora fragmentos de gramáticas textuais possam, em 
princípio, ser formulados em termos de qualquer um destes 
modelos). 

A aramútica textual define-se em termos do tipo de objeto 
que se propõe descrever de mareira explícita — o “texto” ou 
“discurso” 

Do mesmo medo, a lingilísica textual não deve ser caracte- 
rizada em termos de certos métodos ou modelos, mas, sim, do 
seu escupo, ou seja, dos sipos de objetos e de problemas que 
constituem o seu campo de estudo. Assim sendo, diz van Dijk 
(1978), não teria sentido tentar provar que a gramática de 
texto ou a linpúística textual são “incorretas”, já que elas resul- 
sam da decisão de se proceder a um estudo lingílscico (grama- 
sical) do discurso, decisão esta que necessita de legitimação, 
mas não pode ser “refutada”. 

Desde o momento em que se reconheça também como 
tarefa própria da lingúústica o escudo das esicururas do discurso, 
não setá mais necessário fular cm gramática c lingiística de 
texto: elas estariam englobadas na gramática e na lingifsi 

Porém, como ainda hoje não se adota, de modo uninime, 
este ponto de vista, uma série de argumentos poderia ser leyan 
tada à seu favor (cf. Van Dijk, 1578) 


1) às seutias lingiisticas e às gramáticas em particular cabe 
dar conta da estrutura lingiística de enunciados completos, isto é, 
também de enunciados constirsídos de segéências de frases 


tem propriedades pramaticais além dos limites da 
sentença — por Ex,, as relações semânticas entre sentenças. 


1 


3) 0 estudo do discurso permite chegar a generalizaçõe 
sabre as propriedades de períodos compostos e de segúências 
de frases. 3 


4) certas propriedades lingúfsticas fazem parve de unidades 
supra-sentenciais — por ex., fragmentos, parágratos de um dis 
curso, como também a noção de macroestrutura. 


3) o relacionamento entre gramática e pragmática pressupõe 
“ma descrição pramatical também de segiências de [rases e de 
propriedades do discurso como um sado — por ex., para dar 
conta das relições entre atos de fala e macroutos de fais 


6) ma gruimárica test [genero ma base mais adequada 
nara um relacionamento sistemático com outras teorias que se 
ocupam do estudo do discurso, como a estilística, a retórica, 
1 poérica ete. 


7) vma gramática de testo oferece melhor base lingiística 
cu 4 elaboração de modelos cognitivos do desenvolvimento, 
produção « compreensão da linguagem (e, portanto, da discurso) 


8) uma gramática textual fortiece iuelhor base pari estudo 
do discurso e da conversação em contentor snciatr interacionair 
instituctomads, e pata u estudo dos pus de discurso e usos de 
lisguagem entre cuicuras 


1.5. O CONCEITO DE TEXTO 


bre o termo testo, dir Siwimecjobans (1975: 490 35) 
que se trara do conceito central Ga Lingiísrica Texaual e da 
“ia de Texso, brumecado canto textos arais cuanto escritos 
que tenham como extensão mírima dois signos lingúísuicas, um 
dus quais, porém, pode ser suorido pela sinvação, no caso de 
axcos de uma só palavra, como *Socorro!”, sendo sus extensão 
máximo indererminada, Aseir, já se tentou conceber 4 enunci- 
des de uma pessoa, limitadas por pausas mais ou menos longas 
arveg, 197U) ou mesmo todas as enunciações feitas em uma 
ceserminuda línguu (Hijelinsles, 1953) como um testo (descon- 
Cauni De maneira geral, contudo, a lingiística rextual 
«om tescus delimitados, cuja inície « cujo tizal são dete 
je um modo máis ou menos explícito. As deguro 
«videntes são decortentes de alterações na interação pragmática 
es «clivíduas que produzem: ou recebem um 


texto. Um sermão, 


um diálogo, um livro constituem textos devidamente delimitados. 
Partindo-se, pois, do pressuposto de que Os limites pragmáticos 
podem ser estabelecidos de acordo com a situação de comuni- 
cação, os textos — xo plural — podem ser considerados como 
dados primários da lingóística (Hartman, in Sicmpel, 1971). 


1.5.1. Como entroncamento da lingiística estrutural, a lingits- 

tica textual testou encontrar, de incio, regras para o 
encadeamento de senterças, para, desse modo, poder conservar 
os métodos anteriores da análise frasal, ampliando os, pará chegar 
a uma análise de pares de irases. De acordo com este procedi- 
mento, a frase precedeme constimi o contexto mínimo ao qual 
está ligada a estrurura gramarica! da érace subsequente [Tsutenko, 
1965). Todavia, as tentativas de desenvolver a lingiística testual 
como uma lingiíscica da frase ampliada ou currigica foram sendo 
abandonadas, por se mostrarem pouca adequadas, 


1.5.2. Outra corrente, com muitos adeptos, entende a linguifs- 

tica textual como uma nova orlentação da Linguística 
a parcir da noção de texto, Invertese o métado ascendente da 
frase para o texto, isto é, postulase o método descendente, do 
texto para a frase €, deste, para as unidades menores, Por meio 
da segmentação, obtémie, a partiz da «nidade mais altamente 
hicrarquicada — o sexto — as unidades menores que podem, 
então, ser classificadas, Porém, a segmentação e a classilicação, 


operações fundumentais da lingúistica estrutural. só podem ser 
efetuadas como operações da li tcal. seu função 
textual dos elementos individuais 1 o nao se perder, quer 
na segmentação, quer ra cl eo não é 


ivel cumo simples se anificaivas. Os 
lgnos individuais que constituers tu sequência texmual são 
interligados por múltiplas relações Le urdera semântica, sintática 
é fonológica, Os sexos são segilências de verbais sistema- 
ticamente ordenados. Como processos orderudos de complesi 
dade relacional, eles permitem ser incluidos na noção de siste 
mas, no sentido da Teoria Geral dos Sistemas (Oomen, 1948 
1971). Por esta razão, também, um dudo « pode ser consi- 
derado como um signo lingúfstica arimácio e alobal, de modo à 
atribuirse à seus seymentos apenos de slgcos parciais 
(Hartmann, 1968b). Estas posições levam à consequência mer 
dológica de que a análise de elementos “colados. como frases, 
palavras etc., só é possível se as condições de seu isolamento do 
conjunto do texto forem analisadas c 


1.5.3. É discutível, no âmbito da lingiística textual, se, dentro 

do testo, a unidade frase deve ou não ter um estatuto 
especial, Há concordincia, porém, em admitir que muitos elemea- 
o ettuturadores do testo atcam como conectores além da 
fronteira da frase; uu, de mancira retroativa, sobre a informação 
anterior do contexto já enunciado (anafóricos), ou, de maneira 
projetiva, sobre a informação a ser veiculada no contexto subse- 
ente (catafóricos). Esses conectores tanto podem ses acréscimos 
fjuntores, redundâncias, déiticos eye), como reduções (prono. 
mes, prádormas, elipses etc). Caracterizam-se os texios não só 
por aquilo que neles ocorre, como pelo que deixa de ocorrer 
(Brinkmana, 1971). 


5.4. No plano do conteúdo, os significados ordenados de 
154 or os signos do conjunto do texto podem ser designa- 
dos de sentido (Sinn). À semântica textual, como parse da 
limpistica textual, cabe indagar-se sobre as regras válidas para 
à determinação recíproca dos signos verbais no texto c a sua 
compatibilidade dentro do contexto. o 

A sintaxe textual inter-relaciona-se com essa semântica ao 
indagar.se sobre a contribuição, no texto, das insiruções dos 
mortemas sintáticos à redução da complexidade da significação 
T 4 formação de um sentido global. Esses morfemas « sintagmas 
que, de maneira pariculsr, trazem uma conteibuição à formação 
do texto denominam-se elementos constitutivos. A uma descrição 
completa dos elementos constitutivos de que dispõe uma dada 
lingua para a estruturação de textos denominse gramática 
Heil, Depende, naturalmente, da teoria de texto adotada, quais 
requisitos de adequação, explicitude e formalidade ral gramática 
deverá possuir. 


1.5.5. O escopo da descrição de uma gramática textual, que 

roma como ponto de partida textos (no plural), é o 
sexto (no singular). Este é uma entidade absirata ivan Dik, 
1972), um texto potencial (Hartman, 1968a e Dressler, 1970a) 
ou texto “êmico” em oposição à multiplicidade de textos emp 
cos, “éticos” (Harweg, 1968). Cabe à gramática textual cuplicar 
o que faz com que Um texto seja Um texto, propriedade esta 
que se denomina sextuslidude. Os textos empiricos individuais 
podem ser considerados como realizações verbais ( sextualiza- 
des”) de sua textuálidade, Estas noções permitem adotar a 
Ceia de que os mídia da textualização podem adquizir formas 
adiadas, de tal modo que não só os textos verbais, mas também 
pictóricos, arquitetônicos, fílmicos ou quaisquer outros podem 


=» 


ser concebidos como “textos”, isto é, como manifestações de 
uma textualidade. 


1.5.6. Nos desenvolvimentos que se têm feito no campo-dá 

sramárica gerativa, -não se cogita tanto de textualidade, 
mas de uma estrutura profunda textual, de uma macroestrutura 
do discurso. Partindose de um símbolo inicial T (= Text), 
experiências estão sendo feitas no sentido de descrever 4 estru- 
tura profunda sextual como um plano semântico do texto (van 
k, 1972). Discute-se se essa estrutura profunda deve ser linear 
(Ricser, 1971) ou nãolinear (Perófi, 1973), De qualquer modo, 
considera-se a existência de um componente gerador sexual que, 


« partiz da estrutura proiunda, permite gerar textos superficiais 
de todos os tipos 


1.5.7. Lewandowski (1975; 734 35.) ressalta que a caracieci- 

imitação e determinação do que seja 9 texto 
(para ele, sinônimo de discurso) tém sido feias adotando-se 
pontos de vista bastante diversos. Em algumas definições, pro- 
cura-se caracterizar a sua essência, como por exemplo: “o signo 
lingúústico original, a possibilidade fundamental da ocorrência da 
língua” (Hartmann, in Stempel, 1971: 10), Outras vezes, levasse 
em conta o aspecto funcional-intencional, por exemplo, “porção 
suficiente de discurso capuz de exercer funções, [,..) no sentido 
e no quadro de uma função discursiva” (Hartmann, 1971: 10) e 
“unidade lingúisticamente completa, conforme 4 intenção do 
emissor e/ou do receptor, construida segundo as regras da 
gramática” (Dressler, 1972: 1). Há aquelas que :ém caráter 
hicrasquizador, por exemplo “unidade lingíística mais alta e 
mais indcpendeme” (Dressler, 19704: 64); e aquelas que recor 
cem a elementos exteraos à língua (ou transcendentes ao texto), 
como “uma sequência de manitestações dos. mesmos objetos de 
comunicação em situações diversas, à qual não corresponde 
necessariamente um contexto lingúístico” (Figge, in Stempel, 
1971; 181), Outras há que se orientam paca a teoria ca comuni- 
cação ou para a tcoria dos atos de fala, por exemplo; “cada 
porção lingíística manifesta de um ato de comunicação em um 
ogo de ação comusicativa, tematicamente orientada e que 
preenche uma função comunicativa capaz de ser reconhecida” 
Schmidt, in Alrhaus er al, 1973: 239), 

Oomea (1972) conceitua Os textos como sistemas comple- 
xos que podem preencher diversas funções comunicativas, Pre 
qientemente os zextos são definidos (conscientemente) a partir 
de aspectos diversos. Assim, por exemplo, Weintich (1971: 9, 


a 


11) ressalta: a) a sequência coerente c consistente de signos 
lingúísticos; b) a delimitação por interrupções significativas na 
comunicação; c) o status do texto como maior unidade lingifs- 
tica. De salientar-se, também, é a mais recente integração de 
componentes semântico-emáticos — os constituintes. sestuais 
(ef. Greimas — níveis isotópicos independentes). 

Na cita de Hielmsley, de Harimano e de Weinrich, 
Schmidt considera o recurso ao texto como à unidade fenome. 
nológica e analítica inicial, como “recurso à plena realidade 
social da língua” (in Stempel 1971: 37). À introdução do conceito 
de texto demonstraria que os elementos lingiísricos só podem 
ocorrer interligados e dotados de significação E de sentido. O 
complex informacional do texto seria mais dotado de intencio. 
nulidade que a ftase ou a paluvra. O interesse pelo texto como 
fato Tingúístico primário fundarses sobretudo em ceflexões de 
ardem semântica (loe, cit. 47). Cosériu (1967/68) havia chama 
do à axenção para O fsto de que, no testo, se cocontram não só 
procedimentos lingiísticos, ou sistemáticos da língus, mas tam- 
bém tocas as possibilidades de utilização da fala; por esta razio, 
o texto não poderia ser examinado apenas por meio de métodos 
estruturais, Leontév (1969: 197) previne que, do ponto de 
vista da atividade lingilística, constitui atitude simplisca adotar 
o texto como elemento primeiro de pesquisa, já que este não é 
um fato em si, colocado à disposição do pesquisador. “O testo 
não existe fora de sua produção ou de sua recepção” 

Poder-se-ia, afirmar, de modo geral, que foram, antes de 
tudo, os conhecimentos resultantes da análise semântico-sinsática 
de ruses que fortuleceram a convicção geral da necessidade de 
ultrapassar, os limites destas, passando-se, assim, a uma língiis- 
tica texeual, 


1.5.8. Quinto à denominação Teoris de Texto, já foi assina 
fado que tem sido também usada em diversas acepções 
entre 4s quais se podem citar: 4) sinônimo de lingúística cextuul, 
de teoria da estrutura do texto ou da construção do texto, excl 
recimento do conceito de “Texto em Lº, explicação ca babili- 
dade de produção e compreensão de texios; 5) sinónimo de 
gramática textual; c) aplicação da teoria dos sistemas à análise 
de textos; d) lingúística orientada para a comunicação, numa 
sesquisa interdisciplinar com a filosotia da linguagem, a socio- 
logia, a psicologia, a teoria da comunicação, em favor de cajo 
desenvalvimento podem ser aventadas razões quer lingiísticas 
cuer extralimgiísticas e cujo objeto de pesquisa não é o texto 
mo construção lingúística abstrata, mas o testocm-função 


a 


(gramática dos atos de fala). Nesta ace . 
a produção c a recepção de manifestações lingúlsticas com 
funções comunicativas, sendo sua meta “desenvolver uma teoria 
bidirecional, que possa ser utilizada tanto- para-a- geração como 
para à análise de textos comunicativos” (Schmidt); e) teoria ou 
ciência da literatura lingibística-semiórica-comunicativamente arien- 
tada (Liebíricd, 1970); 1) teoria de testo de Max Bense, que, 
com base na semiótica, inclui elementos da teoria da informação, 
da estatística, da lógica formal, da teoria dos autômatos, além 
de clementos sopológicos (Bense, 1971). 


6. TEXTO E DISCURSO 


As diferentes concepções de texto e de discurso acabaram 
por criar uma confusão entre os dois termos, ora empregados 
como sinônimos, ara usados para designar entidades diferentes, 

Uma das causas da confusão é o fato de, em algumas 
línguas, como o alemão, « holandês cic,, só existir o termo 
texto, à partir do qual se criaram as denominações “grumática 
de cexto” e “lingúíética de texto”, mesmo porque o inglês, a 
par do termo discurso, possui também o termo texto, embora 
mais usado para referir-se «o discurso escrito. Essa ambigiidade, 
que oxurre em todas as línguas românicas, levou no estabeleci- 
mento de dois termos técnicos diferentes. 

Desse modo, para van Dijk, o discurso é a unidade passível 
de observação, aquela que se interpreta quando se vê uu se ouve 
uma enunciação, 40 passo que O texto é a unidade teoricamente 
reconstruída, subjacente ao discurso, Assim sendo, a gramática 
só pode descrever textos, de maneira que possibiliu, apenas, 
uma aproximação com relação às estruturas discursivas atuali- 
zadas, empíricas, elcrivamente produzicas. Postula, ainda, uma 
diferença entr= o discurso como type e a enunciação do discurso 
como token, constituindo apenas este último o evento empírico 
imediato em um contexto particular e único? O discurso-ipo 


Está posição tem fundamento no srabalho dos <lôscias amalíicos 
da Escola de Oxford que, com base na distinção introduzida inicialmente 
por Peirce, denominam às proposições a língua. sentençariipo (sentence 
“per, que represencam “estados de coisas € cuja verdade ou ialvdade 
conssitai objeto de estudo da semántica pura, considerando cada entuciado 
Serivameate produzido. ma smadncia de são ou acorréncia (“loben'| da 
Jentesça-tipo, cujo sentido inclui a maneira como a cosa é significada, ou 
seja à sua força pragmática 
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secia uma abstração, que só pode ser descrita de maneira inde 
pendente e correta se uma gramática (textual), ou outra teoria 
do discurso, levar em consideração, tão-somente, certas estru- 
turas regulares, sistemáticas de cada tipo de discurso. O discurso 
tipo pode ser determinado, empiricamente, por diversos crité- 
fios, tais como a continuidade do enunciado, produzido pelo 
mesmo locutor (gu por párceiros numa conversação) e 4 coerêm- 
cia semântica e pragmática avaliável pelos usuários da língua 
Em um discurso, ocorrem, normalmente, incorreções gramaticais 
alsas interrupções, incverência parcial etc. O texto, nor sua vez 
é mais abstrato, produto de vários componentes, não só grama 
ticais como  extilísticos, reróricos, esquemáticos (p. ex, a narta- 
tiva), além de outras estruturas não concernentes à linguística 
propriamente dita 

No entanto, à distinção entre texto e discurso, tal como é 
feita por van Dik, está longe de ser pacífica, Um e outro termo 
têm sido utilizados em acepções bastante diversas. 

Do mesmo modo, as denominações gramática textual « feoria 
do texto têm sido empregadas para designar tipos de pesquisa 
bastante diferentes. 

Para van Dijk, uma gramática de texto deve ser, realmente, 
uma gramática, e não, por exemplo, uma teoria do uso da lingua 
gem. Tsta significa que ela só deve levar em conta cercas proprie- 
cudes lingúísticas (“gramaticais”) do discurso e não outras estru- 
turas, como as retóricas c as narrativas, que requerem uma 
descrição em termos de regras e categorias de outras teorias 

Desse modo, propõe a denominação de teoria du discurso 
para o campo inteiro de pesquisas sabre o discurso, incluindo 
à lingilístca de sexto, a estilística, u retórica etc. (correspondente 
“o temo alemão Textuissenschajt = ao espanhol ciencia del 
texto). 

Vesifica-se, pois, que, enquanto alguns autores diferenciam 
discurso e texto, atribuindo-Jhes conceirnações diferentes, outros 
empregam esses termos como sinônimos ou “quasesinônimos” 

Para os partidários da análise do discurso, o termo discurso 
sutece ter significado: mais amplo que texto, visto englobar tanto 
os enunciados pertencentes a uma mesma formação discursiva 
como as suis condições de produção. O texto seria apenas 2 
manifestação verbal resultante 

Para os lingiistas que seguem a linha de Hjelmslev, o 
testo equivale a todo é qualquer processo discursivo. É nesta 
linha que se pode afirmar que uma das aptidões essecíticas do 
“er humano é a da textualidade, ou seja, à capacidade de criar 
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textos, verbais e não-verbais. Essa capacidade textual é, portanto, 
a-linear e, no caso do discurso, verbaliza-se linearmente. ' 

Numa linha semelhante de raciocínio, coloca-se a posição 
de Harveg, acima citada, de-se postular para o texto a diferen- 
cação émicoético. O texto (no singular) é émico, pertence à 
estrutura subjacente textual que preside à superficialização dos 
infinitos textos (éticos) possíveis. Cada um desses textos (no 
plural) corresponderia a um discurso. 

É lícito concluir, portanto, que O termo texto pode ser 
tomado em duas acepções: sexto, em sentido lato, designa toda. 
e qualquer manifestação da capacidade textual do ser humano, 
(ques e trate de um poem, quer de uma nóic, ua por 
um filme, uma escultura erc)), isto é, qualquer tipo de comuni 
cação realizado aeavês de Um sitema de algo. Fi se tsatando 
da linguagem verbal, temos o discurso, atividade corrunicativa 
de um falante, numa situação de comunicação dada, englnbindo 
o conjunta de enunciados produzidos pelo locutor (ou por este 
e seu interlocutor, no caso do diálogo) e o evento de sua enun- 
ciução. O discurso é manifestado, lingiisticamente, por meio de 
textos (em sentido estrito). Neste sentido, o texto consiste em 
qualquer passagem, falada ou escrita, que forma um todo signifi- 
cativo, independente de sua extensão. Trata-se, pois, de uma 
unidade de sentido, de um continuo comunicativo contextual 
que se caracteriza por um conjunto de relações responsáveis pela 
tessitura do texto — os critérios ou padrões de textualidado, entre 
os quais merecem destaque especial a coesão e a coerência. 
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Capítulo 2 


PRECURSORES DA 
LINGUÍSTICA TEXTUAL 


2.1. PRECURSORES LATO SENSU 


Três grandes linhas de pensamento podem ser citadas como 
precursoras da lingéíscica textual: a retórica, a estilística e o 
formalismo russo. 


2.1.1. A Antiga Retórica 


Roland Barthes, em seminário realizado em 1964-65, na 
Ecole Pratique des Hautes Erudes, de Paris, atribui o apareci- 
mento da Retórica a járis populares realizados em Siracusa, 
Trália, no século V aC. Durante a colonização, a deposição de 
dois tiranos que haviam promovido divisão de terras e expro- 
prisções provocou liígios, para a solução dos quais faram insti- 
tuídos esses júris, que consideravam vencedor o orador que 
defendesse a causa com maior elogiência 


Os pr 


os professores de Rerórica de que se sem ovcia 
foram: Empédocles, de Agrigento, e Córax e Tísias, de Siracusa, 
colônias gregas da Siclia Em meados do séc, V 4/6, a Retórica 
já estava incorporada à cultura ateniense em virtude de disputas 
jurídicas de comerciantes de Siracusa c Azenas, porém fins 


iséc. iV aC, que o assunto ocupou a atenção de Aristóteles, 
2 erás — 
a 


apenas aelocurio? A partir da Idade Média, e cada vez mais, 
| Massau 4 ocuparse do “colorido” do discusso, ficando relegada, 


dam a tevolução cultural, no século XVII, sobretudo com 0 car- 
fesianismo e & empirismo, a uma posição marginal. Começou a 
ressurgir nO começo de nosso século e vem recebendo, “finale 


Isso não sigaifica que todo o complexo de disciplinas com 
as quais ela estava originariamente ligada tenha peatado os laços. 
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A estilística, alimentada pela retórica, pela gramática e pela 
losofia, surge como um segundo precursor. Até pouco tempo 
atrás, a frase era considerada a unidade lingéística mais alta e, 
assim, todas as relações acima do nível da frase ceviam constk 
ruir objeto da estilística, isto é, o plano do texto ficavi-lhe, pelo 
menos teoricamente, reservado. 

Roje, porém, a lingiística deve fornecer à estilística os 
fundamentos necessários tanto no plano da frase, como no do 
testo, para saber-se em que medida o uso de um elemento suzge 
da liberdade do autor ou é exigido pela gramática do sexto. 

Porém, diversamente da retórica e da estlísica, à lingúis 
tica textual não limisa seu campo de atuação à análise de textos 
políticos, jurídicos ou literários, Seu objetivo é carsererizar as 
propriedades inerentes à estrutura dos textos em geral. 


2.1.3. Os Formalistas Russos 


Em nosso século, o primeira passo para o estudo do discurso 
foi dado, na década de 20, pelo grupo de lingúistas pertencentes 
ao Cireslo Lingúístico de Moscou, conhecidos como formalirtas 
russos. Dentre eles, podem-se citar V. Propp (que se dedicou à 
análise estrutural do conto popular russo, especialmente na 
poesia « no mito), V. Sklovsky e R. Jakobson, os quais, rompen- 
da com os padrões Iradicionais de análise de texto então vigen- 
ses, colocam no cestro de seus estudos o princípio da imanén- 
cia; isto é, procuram estudar a estrutura do texto em si e por si 
mesmo, rejeitando mda « qualewer consideração exterior a ele, 
em busca da fiterariedade (iteraturmost”) 


2.1.4. Cabria citar, ainda, como prefigirações ou antecipações 

da linpiiísica textual, os tenbalhos do estruturalista e 
einólogo francês C Lévi-Strauss « os do filósofo e lingiista russo 
M, Bakhein 


2.2. PRECURSORES STRICTO SENSU 


Entre os representantes da lingilistica estrutural podem-se 
mencionar diversas reflexões voltadas para o texto, entre elas 
análises funcionais das frases e germes de análises do discurso. 
Lingíistas como Eijelmslev, Harris, Pike, Jakobsen, Benveniste 
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e Pêcheux, além de outros, podem ser considerados precursores 
stricto sensu da lingúística do texto. 


2.2.1. Hjelmsley foi, talvez, o primeiro a esboçar uma definição 

de texto. Texto, para cle, significa toda e qualquer 
manifestação da língua, curta ou longa, escrita ou falada, corres 
pondendo, de certo modo, à parale de Saussure. Sendo todo e 
qualquer ato de linguagem um texto, qualquer língua é cla pró- 
pria um texto, um texto ilimitado. Não se trata, assim, de uma 
unidade lingúlstica, mas de mera forma de existência da lingua. 
Toda Língua natural é, ao mesmo tempo, texto e sistema. O texto 
é um tica, ao passo que a língua é uma estru- 
tura paradiganário 


Sobre o conceito de texto formulado por Hjelmslev não é 
possível funcar-se uma lingáfstica texiual, Seu objetivo não era, 
propriamente, explicitar o que seia um texto, mas siza descrever 
o sistema lingúísrico subjacente q ele: à todo processo (testo) 
subjaz um sistema que por meio dele se mánifeses, Acrsvés do 
sexto, passível de observação imediata, pode-se chegar à cesco- 
berta do sistema, para formular uma teoria da lamgue 


2.2.2. Jakobson, já como membro do Circulo Lingíístico de 
Praga, contribui eficazmente para conduzir a Linguística 

ao estudo do discurso, so redifinic e ampliar o est 
ções da linguagem. Às três funções até então reconhecidas — 
referencial, expressiva « conativa — acrescenta 
fática, meralingifstica e podrica — relacionadas, respectivamente, 
do contuto (flsico ou psíquico), do código e à mensagem, no 
processo da comunicação 
“A linguagem deve 


estudada em coda a varicdade de 
suas >. Em jgumos seis uspectos básicos da 
linguagem, dificilmente lograriumos, contudo, enconirar mensa- 
Jens verbais que preenchessem uma única função. A diversidade 
reside não no monopólio de algumas dessas diversas funções, 
ruas nua diferente ordem hierárquica de funções. À estrutura 
verbal de uma mensagem devendo basicumente da função predo- 
minance, Mas, conquanto nm pendor para o refesente, ums 

AÇÃO para O contexio — um suma, a Chamada função cefe- 

denotativa, comitiva — seja à tarcia cominante de 
inúmecas. mensagens, a particização adicional de outra função 
em tais mensugens deve scr levada em conta pelo Engiista 
atesto” (Takobson, 1969: 1223). 


E 
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2.3; E. Benceniste pode ser considerado um dos pioneiros nos 
“7” estudos sobre o discurso, ao pór em realce 4 intersubje- 


tividade que caracteria o uso da linguagem, ressaltando a 
necessidade de se incorporar aos estudos lingáísticos os fatos 


envolvidos no evento de produção dos enunciados, 

Procura mostrar, através do estudo da natreza dos prono- 
mes e da célebre distinção entre discurso e hintó 
ria, que os aspectos discursivos da linguagem dizem respeito às 
relações que na e pela linguagem se estunelecem enrre os inter- 
locutores e lhes permitem fazer dels um uso referencial, Salienta 
que somente no quades do discurso, isto é, da lisgua assumida 
pelo homem, e seb a condição da intersubjetividade, é que se 
torna possível a comunicação lingúística, 

Assinala que a língua combina dois modos de sigulficação 
distintos: o semiútico e o semântico, Enquunto 0 semíótico 
designa o modo de significação própria do signo Mraiístico 


constituindo o como usidade, O semíntico é o modo específico 
de significação engendiada pelo discutso do definir a cruel 

ção — apropriação da Ingua pelo individuo, colocação em 
funcionamento da lingua por um sividual ce utilização — 


ressalta a difezença ente 0 emprego dus formas e o emprego 
lingua, mostrando que as condições diferem em cuds caso 
cimprego da lingua consiste en: “um mecarismo satal e cons 
que, de uma maneira ou és outra, dé sa inteica” Desse 
modo, tormase recessiria considerar 

enunciação: “é 9 ato mesmo de preguair um eneaciado + não O 
texto do enunciado que é o uusso objeto” E este ato constita 
a atividade do jocutor que mebilza a (mesa por sua corra, de 
mirando os caracteres lingilesicos da esunciação (Munvemiste, 
1970: 12-13). 

sta quê a cmanciação auzõe 
lingua em discurso”, processa-se uma atualização sois q sluno 
semântico, uu seja, a “emantização da lisgua”, À puto da mani 
festação individual que 4 atualiza, é possivel deiestas, nu isterior 
da língua, os caracseres & ação, isto <. cl 
enunciação no quadro iormal de sua ce: 
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2.2.4. Ouro precursor direto dos anais estedi 

curso é M Pécheux, cuja obra Avul;se 3 
Discotrs tem sezvido de sonco do partida para o tribal 
numerosos lingiistas que se e 
É o caso, entre nós, de Halára Osukabe é Eni de Lourdes Bule: 
nelli Orlandi, da UNICAMP. 
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Essas três segiões são atravessadas, segundo Pêcheux, por 
tuma teoria da subjetividade, de narureza psicanalítica, que estaria 
ainda por ser explicitada é que teria como uma das questões 
centrais a da leitura, do efeitoJeitor, como constitutivo da 
subjetividade 

Enquanto, na teoria da enunciação, o que se tem em vista 
é a dererminação existente entre o funcional (enunciação) e o 
formal (enunciado), na análise do discurso procura-se estabelecer 
essa, relação de forma mais imanente, já que se consideram as 
condições de produção (erterioridade, processo histácico-social) 
como constitutivas do discurso. 

O conceito de condições de produção é fundamental na 
análise do discurso. Se, para Benveniste, o falante se apropris 
da lingua, num movimento individual, para u análise do discurso, 
devido à consideração que se faz das condições de produção, 
o que existe é uma forma social de apropriação da linguagem, 
au qual se encontra refletida a ilusão do sujeito, isto é, a sua 
interpretação feita pela ideologia. 

Pêcheux fundamentase em Althusser do postular que 9º 


2.2.5: Zelliy Harris foi o primeiro lingilista moderno a const- 

derar o discurso como objero legítimo da lingistic 
a realizar uma análise sistemática de textos. Quebrou definitiva- 
mente a tradição bloomficldiana, segundo a qual somente uma 
expressão lingilística independeme (independent limguástic expres- 
siom) era relevante, enquanto o discurso era simplesmente um 
aspecto indetinido da linguagem. Segundo ele, a lingúística descri- 
tiva deve estender se para além dos Jímites do enunciado e a 
oração não pode ser destacada da estrutura na qual está inserida 
e à qual chamou de comected discourse: “A linguagem não 
ocorre por palavras ou frases isoladas, mas «mm 'alocuções conec- 
radas! — desde um enunciado de uma só palavra até uma obra 
de dez volumes, desde um monólogo a uma peraração na Union 
Square” (1952: 3). 

Porém, seguindo Bloomfield, que influenciou consideravel. 
mente os distribucionalistas, descreveu unicamente a estrutura 
tono-morto-sintática do testo: *. pode-se descrever cada língua 
por uma estrutura distribucional, isto é, pela ocorrência das 
sartes (e, em última análise, dos sons) relativamente umas às 
outras; e, por outzo lado, esta descrição não exige que se faça 
apelo a outras caracrsrísticas, rais como a história ou 0 sentido” 
É, muis adiante: “A distribuição de um elemento será definida 
como à soma de tudos os contextos deste elemento, O contexto 
de um elemento À é a disposição sístiva de seus co-ocorrentes, 
cada um numa posição determinada, junto aos quais À aparece 
para procueir um enunciado. Os co-ocorrentes de A, numa posi- 

determinada, são denominados seleção de A para esta posição 
(1970: 14). 

Har nos aferece uma teoria do discurso, mas apresen 

<a-nos um modelo de análise: Discourse analysis é por ele definido 
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como um “método de pesquisas, em qualquer material linear 
conectado discretamente, seja uma língua, seja algo semelhante 
a uma língua, que contenha mais de uma sentença elementar, 
alguma estrutura global que caracterize o discurso todo (o mate. 
rial linear) ou uma larga parte dele” (1963: 17). 

O méteelo da disenurse analysis consiste em segmentar o 
texto em seqúências de proposições, e, com base em semelhanças 
semânticas ou formais, estabelecer equivalências entre elas, para 
a seguir, por meio de transformações parafrásticas, ordênar as 
frases do texto em classes de equivalência 

O mais importante na definição da análise de discurso 
acima citada é à expressão “estrutura global que caracteriza 
discurso inteiro”, que será fundamental em análises de texto 
como, por exemplo, nas de van Dijk. Ela expressa, porém, posi 
ções que limitam a análise de Harris 


1) o discurso é concebido como uma estrutura lincar nó 
qual, aparentemente, não podem ser descobertas relações hierár- 
quicas; 


2) parece excluir um grande número de textos, fregúentes 
na linguagem coloquial, formados de uma só oração. 


Além disso, a possível coincidência entre texto e período 
será motivo para se tomar, mais tarde, a gramática de [rase como 
modelo para o desenvolvimento de uma gramática de texto, 
que parte do pressuposto de que texto e enunciado estão na 
mesma relação que sintagma e morfema, ou mortema c fonema, 
o que não é verdadeiro. A diferença entre enunciado e texto 
não é apenas uma diferença de nível — quantitativa — mas, 
sim, qualitativa, visto que se trata de unidades. heterogêncas. 


2.2.6. A tagmêmica, fundada por Kenneth Pike, na década de 
50, foi a primeira “escola” lingúfstica a dar maior 
atenção à análise do discurso. 

No dizer de van Dijk: (...) “em um estágio bastante 
precoce, esta escala adotou sempre um ponto de vista “integral” 
ao estudo da linguagem: não somente sentenças, ou mesmo 
enunciados ou discursos foram considerados objeto de uma teoria 
lingúística, mas o evento total de comunicação em que tais 
enunciados desempenham um papel” (1978: 2, 3). 

A unidade mais alta é o behaviorema composto verbal.não 
verbal (composite verbalmonverbal bebavioreme), isto é, a unida- 
de de comportamento por meio da qual se entende a relação 


aa 


Opõe-se ao métedo de análise do discurso de Harris, consi- 
derando o texto não como um conjunto de orações, mas como 
uma estrutura sui generis. Assim como as palavras ocupam uma 
posição no sintagma, Os sintapmas, nas orações e as orações, 
DOS periodos, as orações ocupam uma posição nos parágrafos 
é estes, nos textos, 


Rejeita, assim, também a tradição americana que restringe 


a gramática ao estudo formal das estruturas oracionais. 
Afirma, diferentemente de Harris, que a análise dás! cstru. 


turas acima do nível da oração constitui objeto da estilística e 
da análise literária e que ao lingiista cabe fornecer a base para 
tais eis moco que a tagmêmica de estruturas menores, 
como parágrafos e sentenças, pode preench 
como, paig pode preencher uma lacuna 
À ssemémica sera, de fundamento a inúmeros rabalhos 
em várias línguas (cf, Longacre, 1970) como, par exemplo 
análises de narrativas populares cin 


2.2.7. Não se pode deixar de assinalar que, na Europa, a lin- 
ati do tecto teve seu impulso inicial, de maneira 
explícita ou implícita com os trabalhos desenvolvidos” pelos 
membros ds Escola Funcionalista de Praga, entre Os quais 
Jakobsom, « quem já se fez refezência, « Dane! (1970). Proce. 
dendo à análise funcional dos enunciados, os lingiistas desta 
escola ressaltaram a importincia da distinção entee tema (ou 
tópico) e rema (ou comencátiof), que xó se toma admlsivel 
levando-se em conta um contexto mais exienso que o da frase 
Muitas de suas idéias foram posteriormente adotadas por ouros 
estudiosos como Hallidiy, além de gerutivistas como Sgall (1967 
Isatenko (1965), Palek (1970) e outros o 
Os perativistas americanos, por sua vez, que 4 prirk 
basiam cxcluido à seo do ámbito da gramática (Chomahs, 
Kate, Fodor etc), pagaram, mais tarde, a preocuparde com 
enômenos como os da com e da pressuposição, que 
sltapssam, iumbém, é limites do emuncado 
— Cabe, aqui, uma referência especial a C. ], Ellmore (19% 
1971), cuja Gramática dos Casos sem sido di a 
adeptos da lingúústica textual que empregam o modelo gerativo 


4: À distinção tópico/comentírio já se encontta em Bally (1944) 


a 


SO OD ——————— — O Ãoda 


pára a formalização- da estrutura profunda do texto. Tambm 
ares da Linha estrutural, como Pottier e Greimas adotam um 
daauema casual ou aetancial semelhante em parte o de Filmore, 
Seia (1971) propõe uma descrição do discurso em que recorre 
à três gramáticas casuais (Gramática dos Casos 1, [1 « HD) em 
Sugerentes níveis de análice, Fillmare foi, tambéia, um dos primer 
a dedicar-se 40 estudo dos dêiticos e dos fenômenos pressu- 
Posicionais, de modo que, na América do Norte, seus trabalhos 
doedem ser considerados pioneiros na transição de uma linguística 
do enunciado para uma lingiística do texto 


E) 


| 


Capítulo 3 


A LINGUÍSTICA TEXTUAL 
NA EUROPA 


Este capículo tem por objetivo examinar os trabalhos que 
vém sendo realizados por vários lingúistas no campo da gramá- 
ica textual, surgida na Ecropa, onde vem tendo grande impulso 
has últimas décadas, em diversos países, especialmente na 
Alemanha. 

Filium-e alguns destes autores à linha estruturalista, empe- 
nhando-se na descrição das vropriedades especíticas do discurso 
e/ou do texto, enquanto ourtos buscam, nos quadros da ge 
tica gerativa, construir modelos de grumáricas textunis, através 
da pesquisa de mscroestruturas semânticas subjacentes aos 
diversos tipos de texios, 

Nestas pesquisas, há, conforme já se disse, os que partem 
das propriedades do enunciado para chegar à descrição do texto 
Dos que fazem o percurso inverso, tomando o texto com 
“anidade lingstica fundamental 

Focalizarsedo, portanto, daqui por diante, as obras de 
alguns destes autores 


3.1. HALLIDAY 


Seguindo 4 linha funcionalista introduzida na Inglaterra por 
). Firth, MAX. Halliday (1970), em seu astigo “Language 
structure and language funcrion”, postula a existência de três 
Mmacrofunções: a idescional, a interpessoal e a textual. À primeira 
corresponde 20 que se costuma chamar de função cognitiva ou 
referencial da linguagem; a segunda, ligada à posição que q 
locutor assume perinte O ouvinte, no processo da enunciação, 


Eq 


is respeito ds diferenças de “modo? ou “modalidade”, por 
exemplo, às diferenças entre asserções, perguntas, ordens, etc.; 
ro finalmente, é aquela que permite 4 estruturação de 
à teca! modo pertinente so contexto, já que toda língua possit 
o os capazes de justíficar « explicar essa adequação 

o a uturas na logua que intecvêm na construção 
da texto: a temático — em que desempenham papel principal 
É tópico (ou tema) é o comentário (ou remo) — & a 
Cronal — na qual se distingue o dado do novo —, sendo ambas 
de natureza claramente discursiva 

Essa função textual vai ser 
por parte de Haliday e Hasan (1973) que de ineo o testo 
ma *reslizaão verbal, entendida como umê  orginteçãs 
o ntido, que tem o valor de Uma mensagem comple é válida 
da ateçio dado”. Assim, “o testo é unidade de língua em 
ao unidade semântica (....) não de forma e sim de significado” 
Ele não consiste numa simples soma de periodos, ou orações, 
e ealizado poe seu intermédio. À textualidade — aqu 
que faz com que um texto seja um texto — depende, em grande 
part, de certos fatores respontáveis pela condi textual, conceito 
Pamântico que se tefere às relações de sentido que “e estabelecem 
o os enunciados que compõem o testo, fazendo, com die) 
interpresação de um elemento qualquer seja dependente da de 
o) O que possibilita o estabelecimento das relações 
ounalvas, como também de outras relações semânticas, é a eitrço 
ação do sistema linguístico em três níveis; o semântico isignifi- 
cado), o Iésico-gramatical (formal) e fonológico-ortográfico 
o vtssões); os significados são codificados como formas, « aL 
das como expressões, Desse modo, a coesão é obtida 
arcilmente através da gramática e parciimeme através do 
a Os principais fatores de coesão textual são: a referência 


à iubitituição, a elipre, a conjunção (conexão) e à coesão lexical 


3.1.1. A Referência 


Os elementos de referência são us itens da lingua que. Sl 
Vez de serem interpretados semanticamente pelo seu sentido 
Vróptio, relacionamse a cutsos elementos necsssárico À SA inter- 
pretação. À referência pode ser situacional (extratextual) ou 
sestual: 


8 


REFERÊNCIA o 
a textual 
exófora endófora 
ao que precede ao que se segue 
anáfora catáfora 
Esiste à referência pessoal, feita por meio da categoria de 


pessoa do discurso, representada pelos pronomes pessoais é 
possessivos; a referência demonstrativa, efetuada através da 
euação, numa escala de proximidade, pelo uso dos pronomes 
Jemonstcativos e advérbios indicativos de lu 
comparativa, que se faz por via indire: através de identidades 
ou similaridades Ê 


311,1, Por meio da anáfora estabelece-se uma relução coesiva 

— de referência que permite a interpectação de um item 
pela relação em que se encontra com algo q 
rexto, como, por exemplo: 


o precede no 


1 


provas disto 


amanhã para a Europo. Fears por LÁ durante uns 


tivos bublramies da América 
À hipótese parece bastante 


(4) Jorge 
é cagenineiro, AMBOS “estudaram em São Paio 


e Iuis são ora protisslonais. ESTE é médico AQUELE 


Um elemento anafór 
enunciado anterior 


ência a tado O 


E — E . 


3.1.1.2. Um clemento de referência é catafórico, quando à 
sua interpretação depende de algo que se segue no 


(7 Edi oram suas limas recomendações: “que não remancioan 
múnca do nosso idea 
(8) Só desejo Jato! “Pinta te esqueças de mir 


A referência quer anafórica, quer catafórica, quando sto 
belesida de maneira inadequado, pode dar margem à 
dade e prejudicar a legibilidade do sexto, 


3.1.2, A Substituição 


A substituição consiste na colocação de um item po lugar 
de outro(s) ou até de uma oração inteira Pode ser nominal 
(feita por meio de pronomes, numerais, indefinidos) ou de 
fes Genéricos (hiperênimos) como coisa, gente, pessoa, cristara 
Funcionam também como substitutos, palavras como respéctiza- 
mente, o mesmo, também, sim, não; O verbo fazer é substituto 
dos causativos e ser é substituto existencial. São casos de substi- 
tuição: 


(9) À jovem a quem o poeta dedicou seus verioa é muito boni 


(10) Paulo, Jorge e João compraram um Chevese, um Fiat e um 
Corcel, respecinamente 


(11) Quando o professor se retirou do recinto, os alunos fizeram 
O memo. 


(12) Aquela coisa não está no seu devido lugar 
3.1.3. A Elipse 
A elipse consiste na omissão de um item lexical cecoperável 
pelo contexto, ou seja, à substituição por zero (9. Pode ocorrer 
qipse de elementos nominais, verbais e, mesmo, de orações, 
como demonstram os exemplos: 


“o 


(13) Esta decisão fi à “7 (decisão) imis acertada que se poderia 
tomar. tê 


(44) Meu irmão gosta de esportes, « eu, 8 de leituras. 
(15) Você estava termivando o-trabalho? — Estava (49) 
(16) Aceita um bombom? — Sim (4). 


A referência, a substituição e a elipse assemelham-se sob 
censos aspectos. Poderseia dizer que a substituição é um tipo 
parsicular de referência e a clipse, um tipo especial de substi 
Mão. À distinção entre substituição e referência é que aquela 
Cima relação mais gramatical (nível da palavra), enquanto a 
eferência é mais semântica (nível do significado), Já no caso 
da elipse, deixase de dizer alguma coisu que fica, portanto, 
Subentendida. Esses três farores, até catão estudados no nível 
intrairasal, passam a ser examinados por Halliday (como também 
por outros lingiistas) no nível interfrástico. 


3.1.4, A Conjunção 


A conjunção apresenta mutureza diferente das relações 
coesivas acima descritas, por não se teutar simplesmente de uma 
relação anafórica. Os elementos conjuntivos são coesivos não 
por si mesmos, mas. indiretamente, em virtude das relações 
Snificaivas específicas que se estabelecem entre as orações 
dentro do período, entre os períodos dentro de um parigrafo, 
entre as parágrafos no interior do texto, Essab relações possuem 
Sempre uma série de equivalentes eseruturais, como se verifica 
nos exemplos 


(17) Um trovão seguiusde à ventania. 

VUBy Após a ventania, ouvisse um trovão 
189) Depois de yentar misto. travejou 
(20) Venta emula: Depois crovepou 

(21) Tsevejou, idepois de 


eutado muito 


Os principais tipos de elementos conjunvos são: adver 
Bios e locuções adverbiais; conjunções coordenarvas e sul - 
nativas; locuções conjuntiva; preposições e locuções preposi- 
livas; itens continvativos como dai, 2ntão, a seguir te 

Para se obter à coesão cextual, ressalta 4 importância do 
emprego de elementos adequados pura expressar as diversas 
relações semânticas. £ preciso lembrar, cambém, que um mesmo 


a 


at arso? =1% Seo! d 


elemento de ligação pode expressar relações semânticas diferen- 
tes, conforme a estrutura e o contexto em que vier inserido. 
A omissão destes elementos, embora perfeitamente admissível — 
o que depende, inclusive, da função da linguagem e do tipo de 
uso (jornalístico, estilístico, publicitário etc.) — só deve veuner 
quando a relação semântica estiver bem clara, para evitar a 
ambigiidade (a não ser que esta seja intencional). 


3.1.5. A Coesão Lexical 


A coesão lexical é obiida através da ceiteração de itens 
lexicais idênticos ou que possuam o mestro referente, isto é, de 
sermos sinônimos ou palaveas afins, que pertençam a um mesmo 
campo lexical. Incluise, também, na reiteração, o uso dos nomes 
gerais, cuja função coesiva se situs no limite entre u coesão 
lexical e à gramatical, visto estarem estes nomes a meio caminho 
do item lexical, membro de um conjunco aberto, e do items 
aramutical, membro de um conjunto fechado. Gramaticalmente, 
os sintagmas formados de determinante + nome genérico, como 
4 gente, a pessa, a coisa, o negócio, funcionam cumo itens de 
referência anafórica; lexiculmente, são membros superordenados 
(hiperônimos) de conjuntos lexicais, agindo como sinônimos dos 
itens a eles subordinados (bipônimos). Todavia, cevese dar 
preferência ao hipónimo, para que 0 enunciado não fique exces- 
sivamente vago. 


3.1.6. Outro fator de coesão lexical é q culocação, resultante 

da associação de itens lexicuis que regularmente co-ocor- 
sem. Embora viriuslmente não existam colocações impossíveis, 
há algumas melhores que outras, sendendo para o padrão, No 
caso de padrões muito fortes, têmese os clicêés. A colocação, 
quando feita de maneira indevida, dá lugsr sos erros de seleção 
lexical, como acorre em; 


(22) Quando o avião estecionos, todos correram pasa a pista. 


Dentro de uma gramática textual, a coesão lexical assume 
particular importância, a partir, inclusive, do próprio talo do 
sexto que fornece as palavras-chave para a redação de resumos 
<a confecção de esquemas 

Os trabalhos de Halliday 1êm servido de base para 
ras pesquisas no campo da gramática de sexio, especialms 


“ 


parte daquelas que se orientam do enunciado para o texto, 
dizer de Lang (1972). 


3:2. WEINRICH-— 


Embora não apresente propriamente um modelo de gramá- 
“tica textual, E. Weinrich é considerado um autor cuja obra, 
” nesse campo, merece destaque especial. 

Postula Weinrich a necessidade daquilo a que se poderia 
chamas “macrossintxe do discurso”, com base em diversos 
aspectos discursivos que examina em suas obras, tais como 4 
sintaxe dos tempos verbais, a do artigo, a questão da subonde 
mação e ds coordenação, entre outros 

Quanto às informações trazidas pelas formas verbais utili 
zadas no discurso, ressalta, por exemplo: (...) “Não se pode 
deixar de ter presente que a situação comunicativa é a iuédida 
de rodo o sintático, E, assim, a sintaxe pode ser definida como 
a parte da ciência di linguagem que estuda 9 enluce (direto ou 
indireto) da significação com a situação comunicativa” (Welnrich, 
1964: 363) 


3,2,1, Weinrich divide as formas verbais plenas em dois gran 
des grupos independentes, com limites bem definidos 
as do “mundo comentado” e as do "mundo marcado”, Essu 
divisão explicaria ferômenos sintáticos como a consecutio tem 
porum « us mudanças que ocorrem na passagem do estilo direto 
fmundo comentado) ao indireto (mundo: narrado), O emprego 
de um tempo verbal fora do grupo 4 que pertence explicarscia 
como metifora temporal: o uso de um tempo co relato dentro 
do comentário exprime um matiz de validez limitada, isto é, 
falta de comprumisso, de engajamento por zarse do locutor; por 
outro lado, o emprego de um tempo do comentário dentro de 
relato <raz à este maior tensão, compromisso « seriedude, caracte- 
rístias do comentário, ampliando a validade do reluto ou insis 
findo sobre cia Exemplo da primeiro caso é o emprego do 
futuro do pretériso (condicional), muito comum no estilo jorna 
lstico; « do segundo, o presense narrativo. ou bistórica 
Considera desnecessárias as noções de mod e de aspeciu 
verbal, que se incluiram dentro das iréi dimensões do sistema 
temporal, ligadas à situação comunica: 


a 


a 


a) atitude 


nacrativa 
comunicativa <C 
comentadora 
b) perspecriva tempos de grau zero, sem perspectiva 
comunicativa 


retrospectiva 


tempos com perspectiva va 


>s aparecendo em alguns setores do 

sistema temporal. Por exemplo, o per- 
feito simples do indicativo indicaria o 
1º plano, ao passo que O imperfeito 
marcaria O 2.º plano. 


e) eetevo 


A fórmula estrutural do verbo completo (sempo pleno) 
seria, pois 


LPr A PeR 
onde; 


L designa a informação semâniica propriamente dita, ou seja, O 
lexema, por isso separada da inf á 


formação “sintática” por um 
hiten, visto ser estu de uutra espécie, já que sedimensa a signifi- 
cação do verbo na situação comunicativas 
Px representa a informação sobre à pessoa; 
A indica a informação sobre a atitude comunicativas 
Pe representa a informação sobre a perspectiva; e 
R, a informação sobre à relevo. 
As formas 4 que falta uma ou algumas dessas informações 


denomina semitempos (incluindo-se, entre eles, os tempos do 
subjuntivo, o gerúndio, o particípio e o infinitivo), que se encom- 


a 


| 


em desendência de outras fontes ligadas ao contexto 
ístico para completar a sua informação”. 


«2.2. Questionando as noções tradicionais de subordinação e 
conrdenação sintáticas, como também a de oração prin- 
cipal; -no capítulo “O Relevo na Oração”, Weinrich afirma: 
*L...) Um texto é, sem dúvida, uma sotalidade em que 
tudo está relacionado. Às orações seguem-se umas às outras 
numa ordem lógica, de forma que cada oração entendida ajuda 
« compreensão orginica da seguinte. De quita parte, a oração 
seguinte, quando entendida, influi sobre a compreensão da prece- 
dente, de forma que esta se entende melhor quando se volta a 
pensar nela, É assim que alcançamos à compreensão de um texto 
Por isso, toda oração está subordinada a outrá na medida em que 
não só se não compreende por si mesma, mas também contribui 
para 4 compreensão de todas as outras. Issa demonstra que não 
só a oração isolada, como também o texto inteiro, é um andaime 
de determinações cujas partes são interdependentes.” 


3.2.3. Quanto aos artigos, afirma Weintich (1976) que a sua 

distribuição em um texto é um aspecto importante de 
sum estrutura sígnica e textual, já que sambém eles são sinais 
que guiam o leitor/ouvinte 4 compreender cs demuis signos do 
sexto e a sua interdependência. Emprega o conceito de articulado 
(artikular) para denominar um monema ou um grupo de mone 
mas em relação com o artigo que os precede. O articulado exige 
uma desecminação no texto, visto que, como qualquer vutro 
signo da cadeia textual, não é o único portador do seu próprio 
significado, por estar relacionado com todos as demais signos 
antecedentes ou subsegientes que o determinam < modificam 
Para este fim, o artigo definido guia o leicor/cuvinte para a 
informação precedente, levando-o a procurar nesca os determi 
mantes adequados para o arsiculado; ao passo que o artigo indefi- 
nido remeie à informação posterior, exigindo maior atenção do 
decodificador, já que, para compreender perfeitamente 0 arti- 
culado por ele introduzido, este são pode tiar-se na informação 


5. Para lisa aplicação ao português, consultese KOCH (1982), "O: 
serbuis dá discurso”. Resisea Angulo, nº 1N/14, Esculidades Inte 
das Teresa D'Ávila, de Lorena, p. 1417 
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Agrear 
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nt 
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e facas Gu rig 
Agir foto mat, ão 


o Fl Tt da endemia 48 pe 19 
Ra o aber co quo aca Pp, 
bin li o Cp Go do de 
Tnsoeer “acha de encita, peocute pubstituiio por 
ai ap flo tdi Gn 

Tanção de aut. É mui provável que a fine 


lis Nogueira, asma 969) “88 oo derivados! gi 
Todos” no veto fado ne or aum po Simples acum 
freire 0 reage. opondo e reagindo (E, Carnes 
so Ai, 85 
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Aglomerar Tri migo co nocao: 
aioando pro alia do An 
Toa A tata, do emeoetar ii 


Conde, Ati To Vi Trico 7 


Aglutinar Tesrieito os Setec ds de voc 
lo compete ao sr sda 
eai da eo ti gr 
Eos Conab lana vita sempre anima 
 peepição co dep (Go, Su. de regina, 58) 


Agoirar O mesmo que AGOURAR 


É O mesmo que AGOURENTAF: “Entes 
Agoirentar foritinio acorameranas dese 


aa o Banco dos Estados Úaidos ” (Rui, Pinançes, 21) 
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Agongorar Gagos Shconcsn iso 


Agoniar Gaia ae e doa io 
altas a vise Cuco o SÊ Ari pace 
da Siam necimnao ” (guie) Preneniel 
CERs Élton coca aa de 

a qm ab da renato (Sh 
dj Asa ERCENIBESS pr lido um dra 
oco 


ae eo o Tiago racer ia o cu 
amora.” (Camilo, Prasino 1103" 0? de estive 


aa aids 
pa ic Esta 2 a 


Po rr 

pn ate Pre, tom ps 
too eat ie (cai 
Agourentar Forte fe ras ade 
te va a na 
ta qn o ei 
Agraciar Erqutit o Gago pres moraes 
caatço ais «0 to do fd gm 
mn Ata + di ro ócio de pr 
go resido um o fu ad ag 
Ge fo 
oi da, o, Goa 
Su ds gta pra fguies 


Sos apre, pes bu, apr 


(ioecia j 


CA rep 


de per lg a 


“ho emeie 


mede a Ga (a Bee 


Agra Par ne one GR Carta 


Tiunélico — Cree, uranção grão: 
Agradar ri cmo 

Agravar Pheeado orar oa remate 
eis ar Bu sb ii e 
o Siva Mocidne 11.89)" umentar encrtar 
Ph vcs ape ole a ip 
ceara med ae 0. Mondo Oie Jo 185 


ge, Scot aca e forts*fitus, Comeor: 
atlas 983“) Acucmula, amosigar: “"Aanecas 
0 Pici "ag e 


Agremiar 


Agricultor from Ca, meme 
Pi e ie 
deflcado nas horas vagos (Auleta) 

Agrilhoar Greta nr 
te) 1 Peter ão ço 
Já Era o E nos Seo 
does o ço mp fe eai (8 
gd de oa cado e 

E 


Agrimensar (rt dia ind 
ão nho sido aominênanDe” 
Agrinaldar O meme que ENGRINALDAR. 


Agrisalhar Soeiro EPE ni 


as 


Agrumetar Trentliso 7 fever Co gugdos 
Agrupar feto mr fre 


o ap dar rd Fa 


ao agi” apa Were Anil tra 
A oas Trato — Tags tools cum faca: "É 
Aguar frei pn Oni ci e 


etjo ast 


Aguarent: 


»| EE tubo 
gue 


Ts 


Brun AT 
Agudar o 
Agiientar 


Agiieirar 


Aguerrir 


Tupa ção Pi 
tamos, agunis Aju pat To api, 


Pe ioga io Red 
:| Aguardentar Teto — Mus em tetos 


Dacia, amena 


a uti Taco lação 
ia e Pra“ dliata ancaado 


paia oo matr mi de AOS" 


Faia ia Beto 


as e 


bo, Games 169º 
e) 


uite 


Aguarelar Tso Petar com astuas"Acum 


ar gnt — Gr ops em so 
“fo is oa radar ad 


Ee sb, Holêmir, 38 10 memo que AGONEN. 


eira 


Sa Pp 
Coitada a 


memo que AGUÇAR 
Tignádico — Sent, quarta autata 
Sã del 


(se 


Trono — Faar agia em: "Ante. 


Aguerrear 9 memo que AGUBRRIR: “Pla es 


nego ou” (Ri, É Togo E) 
Aguerrilhar [rttiso — Começo ex costs: 


ot eia “le E ori 
a IgA RGUBRLMOS cade 
e Pina no 


Feita dead 


fornecida no sexto antecedente, mas deve esperar novos deter. 
minantes no texto subsegiente. É por esta razão, por exemplo, 
que, nos textos, o artigo indefinido surge normalmente nos 
pontos decisivos em que a informação toma uma direção nova 
+ inesperada, Todas estas considerações são cstritamente lingúis- 
sicas, no sentido de uma sintaxe textual ou macrossintaxe. 


3.2.4. Assim, pura Weinrich, o texto é uma segiência linear 

de lescmas e morfemas que se condicionam reciproca- 
mente, € que; de modo recíproco, constituem O contexto: € 
texto é uma estrutura determinativa (Determinationsgefige) 
Cabe à sintaxe testual (ou macrossintaxe) puiar o leitor/onvinte 
dentro desta rede de relações, duado-lhe pistas quanto à decodifi 
cação por meio de instruções, ou seja, sinais particulares que o 
arientem, fncilitando-lhe a compreensão global do texto. Entre 
estes sinais encontram-se os artigos, certós advérbios e as formas 
vecbais, 


Desse modo, um texto é “uma segiiência ordenada ée signos 
lingústicos, encre duas interrupções bem marcadas da comuni- 
cação”, que tem por limite inferior a união de dois. morfemas, 
enquanto seu limite superior é aberto, É pelo fato de rodo signo 
lingúístico possuir um significado que os signos lingiisnicos 
combinados fornecem o contexto urm ao outro, vindo q seu valor 
semântico, de texto a texto, constantemente modificado median- 
te tais determinações recíprocas, que formam um «ecido extre- 
mamente complexo. Para que o decodificador seja capar de 
orientar-se no interior deste é que a linguagem fornece, na pró- 
pria tessitura do texto, instruções que, metaforicamente, podem 
ser comparadas u sinais de trânsito para permititlhe o percurse 
adequado através do mesmo. 


A lingistica de Weinrich se caracteriza, pois, por três atri 
butos: ser comunicativa, instrucional e textual. Por esta razão, 
ele designa sua teoria como CIT-Linguistik, a qual tem por objeto 
mos de comunicação concretos, que se realizam em textos 
em Texten), transmitindo ao destinatário instruções destinadas a 
urientá-lo quanto à maneira de se comportar para acompanhar 
adequadamente o processa de comunicação. Os sexios — “textos 
em situação” — são os dados primários, que podem segmentar-se 
em unidades cuda vez menores, todas clas interdependentes. 


as 


3.3.1. Entre O posicionamento de Weincich e o de Oswald 
Ducror”, há vários pontos de contato, embora, evidente 
mente, existam também pontos de vista divergentes, Ambos 
empenham-se no estudo dos elementos constitutivos do. sexto, 
isto é, dos moriemas e sintagmas que, de maneira particular” 
trazem uma contribuição à formação do texto, por meio de 
instruções que levam à cedução da complexidade da significação 
é à formação de um sentido discursivo ulobal (ef capínilo” : 
item 1.5.4). 
Do mesmo imodo que Weinrich, Ducror adota uma linha 
estruturalista na abordagem: do discurso, Diz ele: “Ser eserucara. 
lista, no estudo de um domínio qualquer, é definir os objeros 
desse domínio uns em relação aos oatros, ignorando voluntaria 
mente aquilo que, na tua natureza individual, se define apenas 
em relação 4 objetos de outros domínios. Admite-se, assim, que 
algumas de suas relações mútuas não são unia consegiéência da 
sua natureza, mas que elas a constituem” 


3.3.2, Ducrot e também Carlos Vogt”, seu amigo e colabora 

dor, introdutor du semântica acgumentariya no Brasil, 
sustentam a necessidade de se partir para um estruturalismo do 
discurso, o que implica admitir que a noção de sentido de um 
enunciudo deve ser entendida, por um lado, como função de 
Juss combinações possíveis cora outros enunciados da língua 
capazes de lhe darem continuidade no discurso, isto é, como 
função de sua vrientação discursiva, do tmuro Ciscursivo que 
se abre no momento de sua enunciação; e, pot cutro lado, como 
função das relações que o enunciado csmelece com gutros per 
fencentes, do mesino paradigma argumentativo, cu seja, que 
apontam para o mesmo sipo de conclusão: em suma, de um 
jado, as relações sintagmáticas, de outso, as relações paradigma 
ticas Esse estruturalismo do discurso abre 4 perspectiva para 
um estudo mucrossintárico ou semântico atgumentarvo da lingua 
Portanto. o que caracterzu a obra de ambos é o fato de condi 


É clquecos vem desenvolvendo sus féoria em uma série de obras 
muitas delas com a colsbatação de Arscombre, entre as quis e poder, 
Eua ds de 1900, 1972, 1973, 1576, 1977, 1978. 1980 = 1381, citadis qa 
bibliografia deste livro 


Sománii. Ulti= os principais trabalhos de Vogz destucumse O Inters 
Seméncico e Linguapem, Pragmótica, Ideologia 


“ 


deraem O ato de argumentar como o ato lingúístico fundamen- 
tal, isto é, postularem que a argumentarividade se acha inscrita 
sistematicamente no interior da própria língua. 


33.3. Como também o faz Weinrich, colocamse" no ponto 
de vista do alocutário, atribuindo às frases — entid 
des construídas para dar conta dos enunciados — ou, pelo menos, 
à maioria delas, uma orientação angumentaciva, calculóvel de 
Acordo com segms explícitas, de tal modo que essas orientações 
permitam prever o valor argumentativo contido nos enunciados 
pelos quais se realizam. À versão mais recente de sua teoria 
ostula que a significação das frases, bem como dos moriemas 
que as compõem, contém instruções sobre a mancira como os 
Csnciados que às atualizam deverm ser interpretados com refe 
rência 4 tal ou quil situação discursiva, por meio da utilização 
de uma ou de outra maneira de reconsinuir o sentido obietivado 
pelo Ineutor, já que a compreensão do enunciado implica a desco- 
Peru des conelusão. precisa visada. pelo locutor. Pelo fato de 
possuírem valor argumentativo, as frases, sém por característica 
Sbrigar o intérprete a deerminar a conclesão “x” para a qual 
apontam. É por esta sitio que o valor semântico de uma [rase 
eMumentativa contéto, entre outros elementos, O conjunto de 
instruções concernentes às rca a serem seguidas para a 
Jecodificação de seus enunciados 
as instruções, fregilentemente, são veiculadas através de 
certos morfemas do tino ainda, aliás, também, mesmo, até etc., 
pelo Fato mesrio de ae relações argumentacivas entre enunciados 
dão serem dedutiveis apenas de seu conteúdo informativo. O 
Segundo tipo de instzuções é dado por meio de conectivos come 
mas, embora, já que, fogo, porque cic., cujo papei habitual é o 
e “estabelecer relações entre entidades semânticas (P mas Qu 
P embora Q etc). O problema, no uso normal da língua, é 
justamente o de dererminar quais são essas entidades, que sem 
Sempre consistem em segmentos mareriais do cexio; um conecior 
tanto pode ligar duss proposições, estabelecendo entre elas rela- 
sões de inferência ou dedução, como relacionar um enunciado 
dom a sua enunciação: pode ligar segmentos sucessivos, mas 
tumbém segmentos mais qu menos atastados dentro do periodo, 
Dr dxé memo um parágrafo a outro do texto. Ora, à instrução 
que a frase dá o intérprete é a de que ele deverá procurar duas 
entidades semânticas P e Q, ligadas mais ou menos diretamente 
à duas proposições gramaticais sucessivas X e Y, segundo as 
udalidades a serem definidas pora cada conector < entre as 
quais seja possível existir a relação que o conector implica 


“a 


Deve, ainda, estabelecer as condições especificas a cada um, 
indicando o que podem « o que não podem ligar 

A frase, portanto, diz unicamente aquilo que se deve fazer 
para descobrir o sentido dos enunciados que a podem atualizar 
Desse modo, a significação da frase não deve ser confundida com 
o que se costuma chamar de sentido lsxeral — espécie ce elemen- 
10 semântico mínima que estacia cuntido em todos os enuncia 
dos de uma mesma frase, como se se tratasse de um ingredienre 
comum, so qual cada um acsescentaria algo ce particular, de 
conformidade com as condições de emprego. O sentido seria, 
nesse caso, a significa 


3.3.4. Esse é um dos pontos em relação aos quais Ducror 
reformula us seus modelos anteriores, especialmente 9 
de 1972, em que apresentava como componentes da descrição 
ântica o componente lingúiscico (C 1) e à componente retô 
rico (CR, v primeiro responsável pelo cálculo do sentido lite. 
tal do enunciado (que denominava ssgmficação) e o segundo, 
ogerando sobre esse sentido literal já cuiculado pelo primeiro, 
relativamente a determinada sicuação, por meio da aplicação 
de leis do discurso, como o da exaustictdade, a da litntes ex 
(correspandentes, de certo muco, às máximas conversacionais de 
Grice). Assim, todos as usos “não sérios” da linguagem, tados 
os usos “desvianres”, deveriam ser explicados pelo componenee 
retórico. 
À partir do mumento, porém, em q 


passa a atribuir uma 


significação à própria frase, significação que consiste em instru- 
ções concernentes atégias a serem usadas nu decodificação 
de seus exunciados possíveis, nega a existência Ge um sentido 


literal — já que vadas as interpretações que podem ser impli- 
cadas, de maneira “pública” pelus enunciados, estarão previstas, 
de certa forma, na significação du frase, 

Isso. não. significa, contudo, que as instruções devam ses 
ecessariamente recuperadas pelo discurso, pelo fato de não 
terem caráter obrigatório. Ha am nível semiológico de instru 
sões de funcionamento e há vim mecanismo de interpretação 
daquilo que, no discurso, é consermido pelo oróprio, aiscurso, 
“e moda que é este que vai construir a sua propria pertinência. 

Assim sendo, postula a exiscencia de uma dinâmica entre a 
lingua < as utilizações que e: oliceração deve 
ser quscada, na medida do possível, nos textos. já que, em certos 
momentos, us mecanismos de ceserição são modificados pelos 
mecanismos de interpretação. E por esta razão que não se deve 
tular em descios, mas em «é corr diversas. armas mui 


crista. 


as 


Jizadas que outras, Desse modo, no caso de o discurso não vir 
a obedecer às instruções, não-se tratará de-usos desviantes, mas 
sim de interpretações construídas no interior do próprio discurso: 
isto é, o discurso — objeto a ser explicado — pode fornecer, 
pur sua vez, explicações para a própria utilização da frase. 

À natureza das instruções contidas nas frases é que elas 
dizem respeito ao sentido do enunciado, às combinações possí- 
veis entre um enunciado e outros que podem continuá-lo de modo 
4 virem a constituir um discurso; Iratase de um código de 
comportamentos discursivos, Sob esse aspecto, a significação da 
frase comporta não só a indicação de vazios a serem preenchidos, 
como também a indicação de todo um leque de possibilidades 
quanto à mineira de preenchélos, a que permite chegar, nos 
restos, 4 uma multiplicidade de sentidos possíveis, 

Renunciando à noção de sentido lireral e concebeado as 
significações das Írases como instruções para a decodificação de 
«eus. enunciados, por meio da exploração das indicações torne- 
idas pela situação do discurso, a semântica linguística poderi 
desempenhar o papel de verdadeiro quis de lestura, Entendendo- 
se 1 significação como um conjunto de diretrizes sobre a maneira 
como a situação deve ser levada em conta, é todo o senudo do 
uciudo que se vê influenciado pela estrutura semântica da 

ou, pelo menos, há um grande número de aspectos semán- 
ricas ligados à situação cuja integração ao sentido é imposta pela 
sisnilicação acribuída à frase 


3.3.5. Considerando, por outta lado, como constitutivo de sm 

enunciado, o fato de se apresentar como orientando a 
sequência do discurso, é preciso némitir também que existem 
esunciudos cujo traço constitutivo é o de serem empregados 
«om u pretensão de orientar o interlocutor para certos tipos de 
conclusões, com exclusão de outras, do descrevéos, fazse 
necessário dizer qual 4 orientação discursiva para a qual apou- 
sam, ou seja, 1 favor da qual eles podem servir de argumento 
«snbora haja conclusoes que se podem tirar deles não decuzíveis 
diretamente de seu valor argumentativo) 

Arguimentar, para Ducrot, significa apresentar À em javor 
du conclusão C, upresentar A como devendo levar 0 destinatário 
» concluir C. Daí decorre a necessidade de incluir, na descrição 
semântica das frases, as indicações relativas à sua orientação 
argumentativa (Anscombre e Ducror, 1976: 13; & 19787 

sa descrição, feita pelo componente lingúistico, divide-se 
em crês cálculos. O primeiro atribui a cuda [rase a signifi 
cação, sab torma de um conjunto de conteúdos, cada um dos 


sa 


quais afetado por um marcador de ato iloeucionário. Dentre 
estes conteúdos, há alguns puramente informativos e cuja inter- 
pretação fornecerá a base para os fenómenos inferenciais; mas 
há também aqueles que se apresentam como relações entre outros 
conteúdos, como a de 1er argumento para (—3), que farão inter. 
vit operações particulares — uperações drgumentativas — « 
cuja interpretação servirá de fundamento aos fatos discursivos, 
E nesse sentido (restrito) que se pode afirmar 4 existência de 
frases não-argumentativas, cuja significação consiste apenas em 
instruções para um uso puramente descritivo (embora, eviden 
temente, este uso descritivo possa ocultar intenções argumenta- 
tivas veladas). O segundo cálculo destina-se a cedurr novos 
conteúdos a partir daqueles. que constituem a significação das 
frases, por meio de certos axiomas — as leis do discurso —, 
tais como a Lei da Negação, a Let da Inversão e a Le: do Abuixa 
mento. O terceiro, fimimente, utilizando-se dos resultados dos 
dois primeiros, dererminani a orientação argumentanva das 
ruses, combinando us conteúdos, levando em corta us atos que 
lhes estão afetos e cando estamros diferentes ao que é posto 
é ao que é pressuposto 
- Àa descrever dessa forma o funcionamento da componente 
lingúístico, este passa, portanto, a incorporar 9 que, anterior 
mente, Ducror considerava q componente retótica, inscodiizindo, 
pois, dentro de uma pragmática integrada à cescrição lingúlstica, 
uma retórica também integrada, « evidenciando, como já se disse, 
4 existência, na língua, de uma série de operadores (operadores 
argumentativos ou discursivos; responsáveis. elas relações argu 
mentativas 

Uma parte significativa da obra de Ducsor — como também 
dude Vogt — tem sido dedicada ao estudo desses apetadores* 
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Horst Tsenberg pertence à Arbeitsstelle Srruktureilo Gram- 
matik da Academio de Ciências de Beriis:Orienral, um dus mais 
importantes centros de gramática geraciva da Europa. onde ttabu 
Tam rumbém Bierwisch, Hartung, Tcicolph, Secimiz, Taog, 
além de outros 


8 Para uma visão mais aprosunêada dás obras 
consuiltese KOCH (1981;. Aspectos da Argumentação em 
guess, tese de doutorado, PUC/SP 
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Dois de seus principais trabalhos são: Uberlegungen zur 
Testibeorie (1968b) é Der Begritf Text in der Sprachtheorie 

Scu objetivo primordial é construir, ainda que parcialmente, 
um mecanismo apto a cngendear textos isto é, uma pramática 


quta textual, que, enquanto a sintaxe é gerativa, a semântica é 
interpretativa, ox sobre as estruturas profundas sintática, 
de modo a eliminar os enunciados que contenham propri 
ectuais incorretas, pelo recurso a informações semânticas já 
dadas na estrutura profunda, 

Detine a gramática textual como um mecanismo finito capaz 
de gerar um conjunto potencialmente infinito de textos, com 
suas. propriedades formais e semânticas. Portanto, as proprie- 
dades reconhecidas para textos possuem implicações lípadas ao 
domínio da competência, tais como reconhecer se um texto é 
“completo” “cu “incompleto”. Parte dos postulados de que 
à) existe uma sério potencialmente infinita de textos; b) não há 
estos infinitos; c) um texto de uma língua dada pode ser perce. 
Bido como desviante cu não-desviante; d) há “graus de desvio” 
dos textos; e) existem textos agramaticais. 

Percebe-se, assim, que Isenberg procura fundamentar sua 
aramútica de texto na teoria padrão gerativa, postulando, porém, 
como unidade básica de estudo, o texto e não o enunciado, 
Segunda o autor, esta postura deverá permitir uma melhor com- 
preensão da estrutura interna do próprio enunciado e fornecer a 
Base para a solução de muitos problemas até agora explicados 
de maneira bustante insatisfurória, 


3.4.1. Em seu artigo “Uberlegungen zur Texttbeore” (1968b), 

apresenta treze motivações empíricas para se estender ao 
texio o domínio da gramática — ou seja, fenômenos somente 
Explicáveis no âmbito da estrutura textual: 1) a unáfora; 2) a 
Seleção do artigo; 3) a ordem dos sintagmas no enunciado (pes 
Tutações); 4) a pronominalização « os elementos pró-adverbiais 
5) a Posição do acento do enunciado; 6) a entonação; 7) a ênfase 
é o contraste; 8) as relações entre enunciados sucessivos, ão 
ligados por conjunção; 9) a assimilação da aplicação de regras 
enise enunciados de um texto; 10) as restrições contextuais com 
felação a morfemas ou unidades lexicais singulares, não limitadas 
«o domínio do enunciado; 11) a “marca de objeto” (objeks- 


s 


| 


em outras línguas); 12) a iedade refer: 
EE: Rar IA pr ide referencial dos nomes; 


3.4.1.1. Isenberg volta sua acenção para alguns destes itens, 


sérias STE Per esemelo, o, problema da interpretação de 
sesfégeas de eruncialos, 36 esplicável por uma teria Tingui 
da e - Distingue, entre outros, os seguintes tipos de 
rextualização |Vertextung), ou seja, celações entre enuncind 

assindeticamente conjugados: poe 


1. Tematização de obyetus não novos 


tg der Gogo Stand em Ata. Der W 
] Der Wagon og fuch qea 
a came Pav. us Ba O vo SRA pato sr 


Veiculo” referese ao mesmo objcto que “carro” Tate 
objeto que, no segundo enunciado, não é novo, constitui justa 
, não é E 
year j 


2. Conexão causal 


12) Die Lampe dremme mcbe 


3 bi Seita o anterhrchen 
A lámpada Me a 


o funciona A corrente elétrica está inca 


O segundo enunciado descreve 


m estádo de coisas que é 
interpretado como causa daquele des E 


3. Conoxãu de mottvos 


Job fo idea. He el buscar carvão, 


lombo 


(47 Konder flies 


ko em Met bar ui, 
Venha ci Ac essá uma carta pars cocê 


a segundo emunciddo sscerraria 4 
do mos o que a pessoa a que se dests 
azer algurca coisa com à carta 


as uma parte 


olicitaca a 


4 Interpretação diagnóstica 


(Er bar Croat gegebem, Dio Hi 


Gem. Os caros 


asróbrem siê perprnçen 


* Markes) para 0 complemento direto (direktes Objek 

Marker plement direktes Objekr) ' 
ss, além de camereizações meriológias do co ae 

espanhol (e provavelmente em persa moderno, em bengalês e 


Cetera dt cin Unick avckebos. Peter fat 
a gebrochen, (Ontem houve um acidente. Pedro quel 


O segundo enunciado especifica “o acidente de ontem”: 
“este consistiu no fato de...” 


ico (º metatematização”) 


6. Agrupamento metsting 

? die Tregpe 

) Mein Brudor hat, sich ein Ancug gelavio, Potor iz die Trepo 

fe riam Meme Fante Pat Rich des Ao pebrocõen. Dier 

es eriuhr ich gentera teor o 

Bla Tão somo, a eo, Be cia da escada, Misha ra 

quebrou o bro, Fiquei sabendo de tudo isso ontem pela 
manhã) 


Os vários enunciados que precedem q último ligam-se apenas 
mesalinglisticamente, É somente este que fomece o [it 
referência comum, é sem ele aião se teria um sexto bera formado” 


7: Conexão temporal 


18) Der Miselstirmer láufe nach corm. Eim gegenrischer V 
niemot sb den Ball ab 
(O centroavante avança Um defensor cor 
a bola...) 


(9 Peter veriess um 3 Ur das Haus, Dam hlimpite cs wont cin 


Man ham here. 
(Pedro saiu de casa do 3 horas. À seguir, a campainho soou = 


entrou um homem! 


8. Comexão de pressupostos 


HO) Der Jumge ist ins Kino gegamgen. Ingendicmand dat tbm Gelt 


perdoa, 
16º mesino foi do cinema Alguém lhe dey 0 dinheiro) 


Do ponto de vista semântico, cratase aqui de uma relação 


do tipo “isto foi possível porque..." 


3. CE o que Lang (1971) imais adianve) chama de “indicação de 
um denominador comum”. 


s 


UU) Peter ist eim meiter Menscb. Seim Bruder dagegen ist eim Ligner. 
(Peito é Uma pesca simpática, Seu emão, po como fe 
mentiroso) = 

10. Correspondência questão-esposta 


(12) War hat Du getern abend gemacivr — Ich bon ins Kino 


aegugnen. 
(Que dez você ontem à noite — Eu fui ao cinema ) 


!1. Confronto 


(13) Peter bar comen lungem Mantel, Emo cruar Lingeren Mantel 
hesitet seim Bruder. 
esto tem Um casito comprido Seu irmão postul um um 
povco imais comprido) 


O meio principal de rexiualização, no caso, é o contrunto 
do comprimento dos casacos. 


12. Correção de asserções precedentes 


V1) Hans bar Maria gesehem, Nem. Peter but Mara gereben 
lodo viu Maria. Não, foi Pedeo que viu Maria) 


A listagera, segundo Isenberg, não é exaustiva, embora O 
número de esquemas previsiveis seja limitado, Além de se tratar 
de um rol bastante heterócliso de relações, podese afitmar, 
com Duben e Bourdin (1972), que alguns desses esquemas são 
aparentemente conversos uns dos outros, como, por exemplo, 
especificação e agrupamento metalingúfsrico, Conte (1977), 
chama a atenção para a ausência, nessa enumeração, da textuali 
zação ce tipo comentário (kopimentierung), como. 


(15) Escamos novamente sem goverco. £ um escândalo 


3.4.1.2, Ao tratar ca questão da referência, Isenberg faz dis 
tinção, primeiramente, entre referência explícita « 
implícita 
Partindo de 


18) Gestora jand 
Jumper vistes Kiel 
(Onte eve ut casamento. à ima usava am Jong vestido 
branco) s” 


Hochecit state Die Brave trug dabei em 


5 


(17) Peser hor mich massgespriis, Die Fiissigheit Met mir vom 
Kôrcer Berab, 
(Pedro me molbou tado. O líquido corriame pelo corpo abaixo.) 


mostra que, em (16), “casamento” contém uma referência implí 
cita a “noiva” (a existência de uma noiva vem pressuposta), 
ao passo que o nome “noiva” contém uma referência explicito 
à um indivíduo, que é uma noiva: do mesmo modo, em (17), 
“molhou” contém referência implícita a um “líquido” (que vem 
pressuposto no processo) e o termo “líquido” refere-se explicita- 
mente ao líquido correspondente 

No texto (16), portanto, “noiva” retoma uma referéncia 
comida implicitamente em “casamento” e “líquido”, uma refe 
rência contida implicitamente em “imolhau”. Contudo, uma 
referência implícita não pode ser zetomada por um demonstra- 
tivo ou por um pronome pessoal: 


(18) Gesterm and eine Hochreit stat, DIESE Brant crug daber em 
Lenger teclises Klcid, 
Ontem houve um casamento. ESTA miva 7 


(ISP Peter bar mich nassgespritss. SEE lie) mr vom Sdrper berab. 
(Pedro me molhou sudo, ELE me escocria.. 1 


54.1,3, Passando à análise da referência explícita, Tscnbera 

estabelece sraços especificos de referência, isto é, mar. 
calores rejerenciais que vão contribuir a autonzar ow interdito 
certos tipos de textualização. além de intervir no tratamento de 
questões como: as anafóricos, a seleção dos artigos, as permu- 
rações de membros de frases « o uso de pronomes « pró-sdver 
binis, Entee esses murcadores, podem-se citar: 


(=) “objeto novo"; faz-se Ex 
testo, ao objeto designado pelo membro és trase que 
contém esse marcador; 

| idy “idêntico”: o objeto é idêntico u outro s que já se tez 
referência; 

“conhecido”: o falante pressupõe ser o ubjeto conhecido 

do interlocutor, isto é, que pode ser identificado por ele; 

ii “identificável”, o falante pode identificar o objeto ao 

cual se refere esplicicameme; 


1— 8) “genérico”: a reférência é mediata, indireta, pois o nome 
não se relere dire:amente 4 indivíduos determinados 


a cia comerem 


(+) “contrastivo”: [por ex, o texto (13) citado anterior 
mente]; 


(+) “diretamente identificável”: que se encontra dentro do 
campo visual dos interlocutores. 


A partir desses marcadores, passa ao exame de elementos 
de reierência anafórics, como, por ex, o pronome ele, que 
pressupõe a possibilidade de identificação direta, Dai ser desvian- 
te o texto (20): 


20)" Gentera haber mich Hans ami Deter Desuche, Dr úsar nebr 
fecundo cu mir 
(Ore João = Pedro me cisiaram Elo foi mui 


4 end 
comigo 


e não o texto (21): 


(23) Gesterm bebem mich Peter und Murta Deruche Er ua ser 
irsunalich ca mer 
Ontem, Pedro e Mas me vistram. Ele foi co pel 
comigo, 


presença ou ausência de dererminados traços 
que vai permitir ou impedir o emprego dos elementos anafóricos. 
Para um aprofendamento maior do assunto, semetemos q leitor 
“o arrigo de Isenbere (1968) (embora este, de ucordo com 
Conte, não possa ainda ser considerado uma gramática de texto, 
é sita uma contribuição à análise transfráscica) 


3,4:1,4. À hipótese apresentada nesse trabulho é, pois, que a 
gramática gera textos. Possui de buse, entre 
elas, as regras textuas, parte das quais consútuem regras de 
eliminação de enunciados, Foxiscers, também, regras de transior- 
mação — as “G-regris” — que não tecortem à contextos que 
não façam parte de indicadores sintigm alizados 
As regras textuais empregam intormação semântica « sintá- 
<ica; justamente com os demais componcates ca gramática, elas 
sornam explíciio o conceito de “testo bem formado de uma 
língus 1º 


3.4.2 No srabalho “Der Begrijl Text in der Sprachtheurie” 
). Isenberg, reconhece as limitações do travalho 
usterior, quando escreve: “À corteterência de constituintes super 
dcais .. . em verdade não reflete, no sentido exaso. propriedades 
estruturais primárias de textos e, em razão de cxisuitem cambém 


E 


sequências coerentes de enunciados sem constituintes de super 
fície correferenciais, não contribui nem mesmo para a caracteri- 
sação de um aspecto de coerência de todos os textos” 

O autor passa, agora, a indagarse não mais a respeito das 
relações sintáticas e semânticas entre enunciados, mas sim da 
Junção comunicativa global de um texto, examinando a estrutura- 
ção global dos textos a partr de um ponto de vista pragmático 
Trata-se, pois, de um estudo préteórico da pragmática, em que 
Isenberg chega, de maneira autónoma, a alguns zontos da teoria 
dos atos de fala, introducida na filosofia da linguagem por 
1. Austin (1962) 

Isenberg uprêsenta, assim, uma tentativa de pesquisar a 
ção do texto à partir de junções, procurando formalizar 
dados já obridos em úutras pesquisas desenvolvidas nesse sent- 
do « estabelecendo, também, uma ponte entre a lingáística 
gerutiva e 05 trabalhos «de teóricos da literatura e de lingiistas 
da linha funcionalista 

Est sua opinião, 4 competência do alunte nasivo de uma 
lingua permite-lhe distinguir textos completos de textos incom 
pletos, Isso possibilita uma cisão do domínio textual em duas 
partes: 4) textos (completos) de uma só frase; 5) textos de várias 
frases, 


3.4.2.1. Textos de Uma Só Frase 


São os textos “elementares”, nos quais é possível distinguir 
us “funções da comunicação”. Destas, que, segundo cle, consti 
tem um conjunto limitado, limitase 4 enumerar cinco (aliás, 
bastante heterogêncas), sem explicitar o que possuem em comum 
úrdom, mensagem, déixis, expressão é participação São exemplos 
de cada uma: 


mta Fora 


b. Você quer me trazer a casaco, por tavor? 


à Amanhã haverá salada de pepino no cardápio. 
be Terminado” 


a tá! 
b. do posto! 


4. Estou com dor de cabeça 
b Este homem é loves 


15) Deixe, isto já não importa mais agora. 


se 


| 
! 
! 
| 


Isenberg ressalta que (1b), embora formalmente idêntica a 
qualquer outia frase interrogativa (não iniciada por partícula 
de interrogação), é, funcionalmente, uma ordem. Por esta razão, 
torna-se necessário um iaecanismo capaz de explicar o fato de 
que é estrutura interna de-uma frase não define, de maneira 
autônoma, a utilização que o locutor pode fazer dela'?, Propõe, 
assim, uma “árvore” com três níveis Ê 


TEXTO 


Função de Comunicação 


i 
PS 


Entonação 


O autor atirma; *Todo texto de uma éruse T possul uma 
função de comunicação e uma frase (5º) que consém, por sua 
vez, o módulo semântico propriamente dito (...)º, Toda funç 

comunicação consiste, por seu turno, em duas partes: um 


desses e um núdido funcional, o que pode se representado 


TEXTO 


10. E, justamente, o caso dos atos de 


ss a inditesos cu dêrivados 
dos filégoios analíicos de Oxford. » ii 


Por exemplo, a junção “Mensagem” pressupõe que o(s) 
interlocutor(es) tenha(m) um interesse suficiente na comunicação 
contida na mensagem, 

Tsenberg formula os conceitos de boa jormação e de utíliza- 
qãis adequada, que implicum o de situação de discurso. “Com- 
preendemos por “sitzação de discurso” a situação que é dada no 
momento do ato de fala, no lugar em que se encontram o locutor 
e/ou 0 ouvinte, Os elementos da siruação de discurso são dados 
espicio-temporais que podem ser observados, como também 
dadas pslquicos do loemtor e do ouvinte (...)7 

Um texto de uma só irase T é bem furmado quando: 


«8 à de T não pressupõe « presença de 


outras funções comunicativas no mesmo texto; 


vii) a estrutura dominada pelo nódulo funcional: 

a) é, em si mesma, bem 

bj ao contém pressupostos em celação a contextos textuais 
realizados, 

e) passei um lisme semântico possível cora 4 função comu- 
nicativa dominante. 


Um teto de uma só frase 1 é utilizado de maneira adequada 
quando 
ty T é bem tormado; 


dh a situação de discurso preenche todas as condições de pressu- 
posição da junção comunicativa, 


34.22. Os Textos de Várias Frases 


Com base no trabalho de Labov-Waletrky (1967), Isenberg 
destaca cinto elementos estruturais "que se assemelham muito 
às funções comunicativas que descrevemos nos textos de uma 
só frase Nos dois casos, trata-se de elementos ds comusicação 
que não fizem parte disetamente da esmutura propramence 
semântica das frases de superiície, mas que aparecem como 
nódulos que 1s dominam”. Esses elememos (que, segundo Labov. 
Waletaky, entram ny consituição das narrativas orais) são: 
Orientação, Complicação, Avaliação, Resolução e Moral. Em 
sextas complexos, essas junções comunicativas drzanizam a sua 
estrutura global. 

ao desse esquema, Tsenberg apresenta uma “redação es 
colar”: 


so 


mm 


16) Orientação 
— a) Há três anos, foi Dassear com meu ismão. 
é) Perambulávamos pelas ruas de Leipeig, sem peestar muita 
= atenção 20 trinsio. 
Carplicação 
é De sepeste, mes innão ime puxou violentamente pará o lado, 
Adição 
Num cruzamento, nós Samos atravessar sem prestar atenção. 
é) O sinal estava verde. 


Sesotação 


1) Meu lemão e cu emal conseguimos chegar a tempo da outra 
lado da rua. 
oral 

4) Desde esse dia, cu não atravesso mais a ria quando o sinal 


está verde 


O cesto narrativo (6) teria sima estrutura global como: 


TEXTO 


Orientação Complicação Avaliação Resolução 
AN l as 


Ss s 
] ] 
c 


l 
AA Á 


a. 
a 


so 
Cd ! | 
de t g 
AA A A 


Podese perceber, por meio dessa estrutura, «ue existe ma- 
nifestamente im sistema de restrições contextuais das funções de 
comunicação. À partir esse fato, Tsenberg ectabelece a distinção 
entre textos de ama só frase e textos de diversas frases; “existe 
uma classe de funções comunicativas sem restrições contextuais 
que define automaticamente os textos de uma só “rase possíveis. 
às funções comunicativas que possuem restrições contextuais de- 
finem os textos de várias frases” (p. 125). 


s 


Dea Ro nã pls Po DOS Ta 


O autor procura, em seguida, aprofundar o estudo das 
restrições contexczais, deixando entrever uma sintaxe das funções 
de comunicação, que seria também a sintaxe dos textos e que 
seria telações com a sintaxe das frases, embora estas ainda não 
estejam totalmente explicadas. 


3,4.2.3. Lang (1971), cujo trabalho será examinado a seguir, 

critica Isenberg pelo fato de serem as funções acima 
enunciadas: de naturezas bastante diversas. Assim, funções como 
“Mensagem”, “Expressão”, estão ligadas ao próprio ato de 
comunicação, ao passo «gue aquelas emprestadas a Labov Waleraky 
possuem estatuto bem diverso, isto é, são funções parciais -de 
uma estrutura, textual que servem para especificar os géneros, 
não sendo, pois, lingiísticas propriamente ditas. Prova disso é 
que podem dominar as cutras ou vice-versa 

A opinião de Lang é compartilhada por Bourdin e Duhea, 
segundo os quais Isenberg empecga ambiguamente o termo 
“função”, ota no sentido das “funções da linguagem” (tal como 
descritas “por Búbler, Jakobson « cutros), ora referindo-se às 
unidades funcionais, dentro das estruturas narrativas (como as 
descreve, por ex,, Bremmond), 

A importância deste trabalho de Isenbera é que ele tematiza 
enunciações textuais com função comunicativa, isto É, preocupa-se 
com q texto-em-funções, Tá não se trata, coma no artigo de 1968, 
ce uma simples expansão do domínio da gramática pars além 
das limites da frase, ou seja, de uma extensão meramente quanti- 
tutiva; 9 que se tem, agora, é uma mudança qualitativa — a 
modificação do próprio objeto da lingáística — o que permite 
afirmar que se trata de uma obra pesparatótia para ums teoria 
pragmática do texto. 


3.5, LANG 


Esuld Lang, no artigo “Quand une “grammaire de Texte” 
estelle plus adequare qu'une “prummaire de phrase'2? (1972: 
75-80), examina a tendência muito difundida na época (Isenberg, 
Stempel, Pecófi etc.) de se postular a necessidade de estender 
“o testo o campo da lingiiística porque “há fatos lingúfsticos 
cuja explicação exige que se recorra a um contexto exterior às 
ironteirus da frase” (p. 75) 

Pergunta inicialmente quais são os fatos que não podem 
ser descritos por uma gramática de frase c o que significa esten- 


» 


der ao texto O campo da gramática. Para responder a essas 
” questões, apresenta as acepções mais comuns do termo texto, 
> afirmando que cada uma contém pelo menos um aspecto interes- 
sante, embora nenhuma delas possa servir de base à uma teoria 

a) Texto: forma lingáística de certa complexidade, sendo 4 
frase a medida desta complexidade, ai 

b) Texto: material verbal distinto do não-verbal, zum 
sentido lógico e não apenas Jingúístico 

€) Texto: forma de existência dos elementos lingiísticos 
no ato de comunicação 


A maior parte das tentativas de estender ao texto 0 campo 
da gramática parte da concepção de texto (4), porque se pre- 
tende cur conta de fenômenos que implicam mais do que a frase 
(referentes rexcuais, tema/rema, acentos ligados ao contexto 
transfrástico etc.) e que derivam da competência, Porém. objeta 
Lang, é necessário distinguir enire a descrição da estrutura super- 
ficial de frases. (podemos examinar as relações entre as frases 
sem denominar texto à entidade superior da qual estas relações 
seriam elementos constitutivos) e a colocação das frases numa 
estrutura complexa (este ponto relacionsse cam a coerência « 6, 
indubitavelmente, textual 

"Verificar que a estrutura superficial das frases depende de 
elementos convexruais e produzir rextos sã 
não se implicem necessariamente” (p 

Para cle, 0 significado de um resto (ou a informação que 
le traz) é um todo que é mis do que a suma (au a lista) dos 
significados das (rases que o constituen! é sem propriedades que 
justificam que se estenda Jo texto o campo da gramática. Essas 
propriedades são 


a) o texto É o quadro ao interior do qual as frases se 
desambigiizam; 

$) O texto contém Guisos pressupostos « intslicações além 
daqueles das rases que 0 constituem; 

é) 0 testo apresenta possibilidades ce parátrase vitoran 
da frase (sor exemplo. a possibilidade de red 
mínimo; 


o até o resumo 


A construção do ado de um testo oblém.se pelas 


lógicas abaixo citadas (seguzdo a Natural Logje de 


nero td 


ge semânticas das frases que o constituem; o 
' b) estabelecimento das condições de compatibilidade entre 
seus pressupostos e postos é os pressupostos e postos das frases 


"estabelecimento de relações de equivalência (entre outras) 
Rae de extensão variável até a compreensão da 
Goerência do texto (compreensão — capacidade de condensar). 


Nos exemplos: 


end le Jrançais, Suzanne me fume que der Gitanes, 
ai Dai nã pn épouser BB. Toute la famille est 


de qualquer maneio despone BB. Toda a família é francótia) 


que nous passons la soirêe. 
(Pedro estuda francês, Rudi quer desposar BB, Assim passamos 
a noite) 


observarse que em (1) podemos extrair, das três primeiras frases, 
sega EE possibilitam a Soet confirmada 

ja último frase, porém as operações não se fázem soment 
Ea o material ester há um conjunto de conhecimentos 
necessários — Gitanes são um produto francês, BB é francesa — 
o que não ocorre em (2), em que não podemos destacar nenhum 
ponto em comum. 

Conclui afirmando não haver até então uma definição pre- 
cisa de texto e que uma gramática de texto não poderá estabe- 
lecersse senão progressivamente, pela integração sucessiva de 
todos esses aspectos; ela não substituirá a gramática de frase, 
porém otiginará um setor particular da lingilística onde se operará 
a junção com outras ciências (p. 80). 


3.5.1. No ensaio “Úber cinige Schwierigksiten beim Postulie- 
en einer Texturammatik”, publicado em 1971“, Lang 
setoma e aprofunda os argumentos apresentados anteriormente, 
egfirmando: : ú 
“Falta ainda uma deieeminação precisa do objeto; os limites 
+ os laços com a chamada gramática do enunciado são incertos, à 
Srgumentação é buscada em heterogencidades particulares ou em 
ambiciosos esquemas globais” (p. 86). 


11. As citações serão feitas a partir da tradução italiana (1977) 


E mais adiante: 

*Estamos ainda mito longe, na minha opinião, de um con- 
ceito de texto que reconstrua, de maneira satisfatória, ao menos 
alguns dos numerosos juízos insuítivos sobre aquilo que faz de 
uma conformação lingáística um texto” (p. 88). 

Distingue dois enfoques parciais (Teulsheoriem) da lingite- 
tica cextual que indivicuam e isolam dois diferentes conceitos 
de texto: 

1.) Teoria 1: do enunciado ao texto. 

22) Teoria 2: do testo ao enunciado, considerando sob 
dois aspectos; 4) do texto ao enunciado do ponto de vista pra: 
mático; 6) do texto ao enunciado do ponto de visca tipológico. 


3.5.1.1, Do Enunciado ao Texto 


Parte-se do enunciado e 0 texto é “uma sucessão de enuncia- 
dos” (1977: 91). O texio vem comumente definido, desce Harris 
(Discourse Analysis), como “tudo o que vai da sucessão de dois 
caunciados ao romance, no tratado, «o código e assim por Ciame”, 

À legitimidade de uma gramática de texto estaria sa desco- 
berta de facos inexplicáveis muma gramática do enunciado e 
somente seria. possível postular essa gramática, partindo, do 
ponto de vista metodológico. de trés pressupostos 


1) há diferença entre sexco « enunciado; 

2) o texto é a unidade lingúística com propriedades estru 
turais que ultrapassam os limites do enunciado; 

33 o conceito de texto é preordenado ao conceito de enun 
ciado, isto é, uma descsição e uma explicação satisfatórias do com 
ceito de enunciado podem ocorrer somente em termos de texto, 


Assim sendo, uma “pramática do enunciado” e uma “gramá. 
tica do testo” teciam de set modelos de descrição qualitativamente 
diferentes. 

Por esta razão, Lang refuta Lseuberg, examinando as pró- 
postas deste autor sobre a distribuição da preposição a em espa 
nhol e objera que os fatos apresentados são explicáveis também 
em termos de gramática do enunciado e não legitimam ma 

fesunta fatos que pode ez, constituir 


relações entre os enunciados cujos sjgmifi 
dade maior: 0 texto 


E 
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Armeronvan” (Pagos Vos! de tar) 
dar lis “o cado po: opa e 
ncia 1879 Erinamênal ce 
Rei fino de jaca “Ba ã modo euemsene o E. 
don Ce que e cn as, Vas dn 
Aladroar Trans — Ceras com trate diige 
aramonoca» TE Figuinto) Porta 


“| o O Eni la ara 


te da do Bim” 
Si pa Ore qui 
St ro 6 caripo, à qusca nino e doado do a 
Dee ato tios pad 
Roça ti Errado 

o na ue Qi 

atas ig di ns 
Alagartar Torto ey gear ças 
aeb dO To nc OR E 
pesso pé 


Alagartear O memo que ALAGARTAR. 


dagoar fiotgáfo — Temaleres qem lago, los 
Alagoar dir fans: A ma quado ui 
cas É Fc Pirai? E Comet 
ERA nor Co Ser 


2) Alambazar-se Prsseminal — Arsenazanas uma 


pe 


Tgníiso  plsabique 
vestes e Ha 
Pena teen: Uatamicnndo ta Magia 


Alamborar Torço ponto aa 


Alambrar it Ae 
Alameda Tire er na de, anota 
Alanecar Trim fere 
ei, an asia, 
Eri do o a (e 
EB TE CU ti pede 
E 
Resp e 88 


Alanguidar-se O memo que ENLANGUESCER. 


Alanhar Bag gr ope em papo 

pi Sean Rn 

A JRR DS 

EA 

Alaneoar Pig ta 
“to = aro a O não 

Alapar Feito qo do to entre 


EAR eg e 
aerea ração 


ineo STEnei Po) 


ves Tia Sárdido nandueamnas 


Alapuzar 2 


Tico = Tae, puxar pasa cias a save 
Alarm Cn pda 
jolameria di É porta da E? TRulta) À Dur to 


Ui estos, eta à pru, pegava cen 


E aqui está o primeiro argumento de Lang a favor de uma 
gramática de texto: canina 

*O texto é o resultado da integração dos significados do 
enunciado que cria uma unidade semântica 

“Os significados do enunciado”, continua Lang, “represen- 
tam estados de coisas; sua manifestação lingiística está sujeita 
(pelo menos parcialmente) às regras de cada idioma.” 

*(...) Às operações que se devem aqui exprimir com regras 
são em geral de nutureza cognitiva, portanto universais” 
(p: 1067). 

Apresenta, à guisa de exemplificação, o mecanismo 
gtação na interpretação de enunciados coordenados, atribuindo 
às conjunções o estatuto de operadores da enunciado, governando 
as “relações? com os significados, ligados mediante operações 
como: descoberta de estruturas paralelas, dedução dos compo- 
nentes dos significados do enunciado, indicação de pressuposi- 
ções, e que constimem o que ele chama de superestrutura semin- 
tica que pode (não necessariamente) aparecer num enunciado — 
contexto no qual esteja verbalizado o nexo. O texto sezá, assim, 
o resultado da integração das significações do enunciado, 

Assim, nos exemplos abaixo (os enunciadoscontexto vém 
separados por uma barra transversal): 


(8) Peter lermt Francónisch, Sum vercbre Balxac und Rudt int 
Ramamst./ Die pense Esmilio ist ERANCOPHIL. 

(Pedro, estada. francês, Susi adora Balzac < Rudi é filólogo 
romintico./ Toda a família é FRANCOFILA) 

(4) Peter lerne Fransórisch, Sust ischt ab amd Rudi ritos vorm 
Fernteber.) Die Kinder sind IM MOMENT BESCHAFTIGT. 
(Pedro estuda francês, Susi lava a louça e Rudi está sentado 
diante da televisão/ Os jovens estão ocupados este momento.) 


o 1.º enunciado de (3) é idêntico ao 1. de (4) se considerarmos 
estes enunciados como absolutos. Mas não são idênticos se consi- 
derados em seus respectivos textos (textos nos quais o enunciado 
final funciona como denominador comum dos irês enunciados 
precedentes). 

No sexto (3), diz Lang, o 1, enunciado — Paulo estuda 
francês — tem O caráter habitual, enquanto no texto (4) tem o 
caráter atual e o enunciado vem “desambigiizado” contextual- 
mente, 1? 


12. Segundo Conte (1977; 38) não se trata de desambiguização (que 
pressupõe uma ambiguidade que na realidade não existe), imas de “deter 
minação no (e ds parte do) testo”; o texto é, afirma ela, retomando 
Weinrich, toma estrutura determinaciva, “uma estrutura de cetermicação 
Decermeenatlonspetige)”, 


s 


O segundo argumento de Lang em favor de uma gramática 

de texto É que, em alguns Casos, a interpretação de um texto 

somente É possível, considerando-se à existência de um elo, não 

explícito no texto, ms explicitável a partir dele. 
Partindo dos exemplos: 


U9) Es dat Eroet gegsber sind die Blumen sind crtroven 
(Geou e as flocos eso congeladas) y 

16) Die Blamer sinê erfrore, desa re dereão 
(da Boro eo cias o Lob Pr detçem 


(7) E bat Frost asgebo, dema die Blumem sind erfrorca, 
(Geou, pois as flores estão. congeladas | ii 


atirmu que os enunciados depois de dem têm 4 

pressuposição 
festa (no sentido que deram a esse termo Paul « Carol Ripses 

À mas em (7), em que 0 primeiro enunciado contém “uma 
inferência indutiva (“interpretação diagnóstica”), a forima ligas 
ea explícita para a interpretação se obtém, inserindo um elo 
concluo que, que € um hiperenunciado performarivo (periorma. 
ese p performarivo (perfarma. 

A forma lingúística explícita seria; 

Às flores estão congeladas, Concluo que deve ter geado, 

Em curro exemplo de Lang: 


(8) Merichinde jets, dem “eh bim miitol 
(Sutma daqui, que estou cansado) 


9 enunciado causal não dá u razão da ordem 
imperativo, mas um hiperenunciado pp 
ordeno-te. 


A forma explícita ves 
Porque eston cansado, ordeno 
E conclui Lang: 


ele modifica não o 
ativo implícito: 


te que sumas daqui 


E +) é à representação de 
ais complexos de emuniados que deve darlhes ama interpre, 


às, Como integração de 


1, ua ma aplicação dessa prog dos 
etse FAVERO 97. Complemenadão de Mitanko do, porquês 
Je de Domorado, PUC/SP é FAVERO [136 ic apornipoé 
jeto dá Probiemáica do sedo Veni ta Cração em LIA AÕS em 

vista Brasileira de Lingúiísica, vol. 6 a” 1. Ano 5, 516. á 


vo 


3.5.1.2. Do Texto ao Enunciado do Ponto 
de Vista Pragmático 


Nesta perspectiva, que ele diz não sec mem inversa nem 
oposta à primeira, o texto É considerado não, mais em termos 
de enunciado (Sats), mas em termos de enunciação (Ausserung) 

olve uma função comunicativa. o 
e ipi Os 1 a eco Elo modo de ser próprio 
de todas ss formas de enunciação da comunicação lingiística, 
isto é, o texto é o denominador comum para & enunciação. 

As enanciações, no que diz respeito À sua estrutura grama- 
tica, são conformações comunicativas em cuja base estão enuncia. 

iypetoken). : 
o açãs. vêm, todavo, causadas sambém por 
outros fatores de comunicação, como o objetivo da comunicação, 
us relações entre os participantes de comunicação, o motivo ou 
ubjeto de comunicação (tema ou tópico). Assim se podem consti 
tur diferentes sos de enunciação (noticia, apelo, manifestação) 
que caracterizam todos os gestos comunicativas e as atinud 
comunicativas fundamentais são dixinguíveis As. cnunciações 
formam, correspondentemente, um texto de notícia, de apelo, 

j é assim por diante 
cai e Mac so vei 
da teoria, porque é somente um constituinte de formação 
conceitos “que devem ser precisamente explicitados, como um 
sexto de notícia etc 


3.5.1.3. Do Texto ao Enunciado do Ponto 
de Vista Tipológico 


O texto, sob este enfoque, não é mais considerado em 
termos de enunciado ou em termos de funções comunicativas 
da enunciação; é uma sucesão de funções no interior de um 
tesso [refere ao esquema de Labos Waledky (1967), retomado 
par Istnberg (1968b) para textos de mais de um enunciado, 
tipo narsativo oral] . 

E O objetivo da análise é o esquema de composição E 
upo de texto « não a função global de uma euncição. Ene 
sipo de esquema é apresentado por Labov é Walerzky com 
oposto à outros tipos de esquemas de composição como, por 
exemplo, a fábula, a anedota, 


3.5.2. Perspectiva para ums Teoria de Texto 


Lang delineia uma perspectiva para uma teoria de texto que 
procura integrar os três enfoques, afirmando que esta interpre- 
tação se terna possível na medida em que se podem “instituir 
conexões entre os fatos apreendidos das teorias parciais” (1977! 
116). Esta perspectiva é a seguint 

1. Sejam À e B fatos, ou domínios de fatos, representados 
adequadamente sob forma de enunciados declarativos, no nosso 
conjunto de conhecimentos. À e B estão em uma conexão teorica 
mente explicitável desde que haja uma teoria U sobre À e 
sobre B, em relação sal que valha o que se segue 

1.1. Partindose de A chega-se, em termos de 4. a um 


enunciado declarstivo P sobre À no conjunto Bj, ..., P, de 4 
1.2, Partindose de B chega-se, em termos de B, a um 
enunciado declnrativo Qj no conjunto Q., ..., Qu de 


1.3, P, relativamente a À torna-se verdadeiro em U se, é 
somente se, Qj torrar-se verdadeiro sobre B em B, 


Exemplifica 

Suponha-se que À seja o fenômeno das marés e B, a mant 
festação do movimento da Lua em volta da Terra, e sugonha-se 
que à teoria das marés contenha o enunciado declarativo P, 


- Mi) no momento ty, nu área com as coordenadas geugrá 
ficas (L, B), produse maré alta 


é que a teoria sobre o movimento da Lua contenha q enunciado 
declutativo Qj 


(ii) no momento t, u Lua está no ângulo de incidência alfa 
em relação à área (L. B) 

Ora, diz Lang, se (ij é verdadeiro se, « somente se, (il) 
também é verdadeiro, com esta equivalência se estabelece a base 
para uma teuria que tenha deserminudo teoricamente uma rela- 
são entre us marés « o movimento da Lua e pode ser estendida 
a uma teoria expl 

Procurando justificar em cermos de uma teoria integrativa 
de cesto. supendo que o fenômeno geral de “transmissão de notí. 
cias” apareça uma vez como À (como objeto de uma «coria do 
texto ao enunciado sab O aspecto tipológico) e uma vez como B 
!como objeto de uma seria ! — “texso como resuliado de inte- 
tração”) e sendo P um ecunciado-deciurativo sebre transmissão 
de notícias em termos de teoria do texto “o enunciado sob o as 
Pecto tipológico, temos o segtinte esquema de composição: 


a 


VE To 


(ii) ORIENTAÇÃO (anúncio do início da comunicação) — 
COMUNICAÇÃO 1 — ... COMUNICAÇÃO = — FIM (anún- 
cio do fim da comunicação). ORIENTAÇÃO, COMUNICAÇÃO, 
FIM são conceitos que compõem os papéis já discutidos acima. 

A especiticidade deste esquema, diferente, por exemplo, dos 
esquemas do «unto, consiste 10 fnto de que uma parte cent 
(COMUNICAÇÃO 1 — ... — COMUNICAÇÃO a) vem 
delimitada por anúncios "token-reflexivos” do início e do 

A ordenação da sucessão de comunicações numa transmissão 
de notícias com base numa qutra dimensão — por exemplo, a 
“importância propagandística” — é um aspecto que está nos 
limites entre à teoria pragmática e u teoria da conotação. 

Sendo agora Qj um enunciado declarativo sobre a trans 
missão de notícias, em termos da teoria 1 (texto como zesul- 
tado de uma integração”): 


iv) Um enunciado inicial ou final como RÁDIO-JORNAL 
(Sie irem -hrichtem) au ACABAMOS DE, TRANSMITIR O 
RADIO.JORNAL (Das icaren die Nachrichten) representa a redu- 
ção a um denominador comum, pela, integração dos enunciados 
iucessivos (ou precedentes), alinhados  assindeticamente num 
testo coerente do tipo “transmissão de notícias” 

A sextualização do conjunto de enunciados de uma trans- 
missão de notícias (compreendendo comunicações sem relações 
de ordem linear e sem dependência semântica), em que as partes 
vêm coordenadas assindeticamente, faz-se pela redução ao deno- 
minador comum: “notícias”, 

Quanto no fenômeno “transmissão de norícias” como objeto 
da teoria de texto, justificase o enunciado declarativo (Hj na 
teoria do texto ao enunciado sob o aspecto ripológico, somente 
se (iv) é justificado na teoria 1. “Esta relação entre (ii) < (iv) 
é a base, diz Lang, para uma teocização da conexão dos aspectos 
[analisados em (iiij e (iv)] do fenômeno “transmissão de no- 


rácios 

Graças às coordenações entre as unidades de análise de (ii) 
— orientação — e de (iv) — notícias —, em uma teoria geral, 
aperase a integração da perspectiva “do enunciado ao texto” 
[representada por (iv)] e da perspectiva “do texto ao enunciado 
[representado por (ii)]; essas coordenações, conclui, permitem 
estabelecer uma função de transporte que torna possível inter- 
pretas enunciados declarativos da teoria da texto do enunciado 
sob o aspecto tipológico, na teoria 1º (1977; 119) 


EO 


3.6. DRESSLER 

Wolfgang Dressler, em 1970 (Towards à Semantic Deep 
Structure of Discourse Grammar), afirma que os fenômenos mais 
frequentemente apresentados para justificar wma gramática de 
texto provêm do domírio do sistema de determinações ou-de 
uma forma mais geral, do domínio das relações de referência 
Os efeitos de tais relações sobre a interpretação semântica dos 
enunciados e sobre a organização de sua estrutura superficial não 
são completamente analisáveis em uma gramática do enunciado 
— esse U motiva para s: postular uma extensão da domínio. 


Dressler tem por principal objetivo construir um mecanismo 
apto a engendrar textos, isto é, uma gramática de texto que 
deve ser um modelo da competência lingúfstica do falante 
Perechese que, à semelhança de van Dijk, procura fundamentar 
sua teoria de texto na teoria gerstiva, tomando como pouto de 
partida o significado, mas propondo, como unidade básica de 
estudo, o texto e não o enunciado. 


3.6.1. Na obra Einfilbmeng ir die Textlinguistik (1972), detine 

texto comy uma enunciação lingúística formada segundo 
às regras gramaticais de uma Língua particular, que as intenções 
dos interlocutores retém como lingiisticamente completa (cine 
abgeschlossene spracbliche Ausrerung), 

O texto é o signo lingúísrico primário, u unidade funda 
mental da língua, e o homem fala ou escreve não por meio de 
frases, mas de textos. E ainda: “Um texio 'êmico! (“textema”) 
degesá servir, sobrerudo, como ponto de purtida indelinido de 
processo lingúístico, ista é, como um símbolo T de uma sepre 
sentação erativa, da qual deriva um componente semântico 
completo de base que, por sua vez, constitui a entrada da con- 
junto de regras da sintaxe do texto e da frase” (1974; 25) 


Considera, zambém, arbitrário estabelecer limites precisos 


entre sintaxe « sem afimando, porém, que w significado 
deve ser à porto de partida: cabe à semântica do texto “a repre 
sentação da estrutura do significado de um texio ou de um 
segmento deste, e, particularmente, das relações semânticas que 
vão além da estrutura do significado de cada frase”, É este o 
problema fundamental da coerência semântica do texto, que per. 
mite distinguir os textos dos pseudotestos, como vocubulários, 


n 


e 


coletâneas de citações, manuis de conversação, ou mesmo frases 
ishadas sem nenhum nexo semântico (*psudoexios a-semãa- 
ticos") 

Ressalia que entende por “significado” um conteúdo abstra- 
to; sem levar em conta a pragmática de seu uso, visto que, por 
motivos de exposição, não considera a pragmática como parte 
da gramática cextual. A pragmáica aparece, assim, como um 
componente adicional, acrescentado a um modelo preexistente 
O objetivo do componente pragmático é dar conta da sireação 
comunicativa na qual O texto está inserido. 

Para explicar seu modelo de geração de textos, estuda, 
primeira e primordialmente, 0 tema do texto. 

O emissor, diz ele, tem, antes da efetiva geração do texto, 
um programa semântico, pelo menos rudimentar: ele sabe do 
que quer fslar e aproximadamente como vai começar. Mas não 
precisa saber necessariamente como vai terminar, podendo, ne 
curso da produção, haver mudanças no programa semântico. 
Assian, se, no ato da primeira formulação de um texto, 0 emissor 
não tem diante de si toda a base semântica (isto é, todo o con 
teúdo semântico do texto a produzir), sabe ao menos o tema ou 
temas sobre os quais quer expressar-se, Assume, desse. modo, 
que o tema é o núcico da base semântica de um texto ou de um 
segmento de texto. 

Um tema pode ser representado, da melhor forma, por 
meio de uma irusebase simples ou complexa, Por exemplo, o 
sema de seu livro seria: 

“Os principais problemas da lingúística do texto são a 
sconântica do texto, à sintaxe do texio, a pragmática do testo, e, 
além disso, às suas conexões com cutras ciências.” 

Para derivar O texto, a partit do tema, podem-se considerar 
<omo elementos da frase-base também 06 temas parciais do texto 
or exemplo, os temas dos vários capísulos — de xyneira a 
Te cbier uma espécie de indice do conteúdo, Inserindose tais 
Fases de buse também para cada um dos temas parciais, pode-se 
chegar, com relasiva facilidade, do tema do exso considerado 
Coro um sado aos temas de cada frase, através dos temas dos 
capsulas, dos parágrafos, dos pesíodos complexos 

É possível, rambém, derivar 9 sexto do sema por meio de 
princípio dl paráfrase, que Dressler considera um dos problemas 
rais da semântica e da linguística textuais. 


“O tema do texto está em relação com o significado 

do peso Tesemântica) mediante um desenvolvimento Ra 

co e mediante uma coesão semântica (no sentido estrito)” (p. 34) 
Dressler passa a examinar, então, os meios de coesão s 

am E par m d N coesão semáân- 

tica: recorrência e paráfrase, correferência, anáfora, inclusão 

lógica e implicação, contigiiidade semântica c outros. Como 


elementos da base temática e semântica do texto, aponta: 


a) elementos da campo nominal: os papéis (reles) e os perso- 
nagens da ação (dramatis personae), salientando que, para se 
o ama estrutura de base bem formada, faz-se necessária uma 
Fugem copie + universal dos papéis dos participantes da 
ação, cuja relação deve ser bem motivada € cujo conseúd 
fc precisa ser bem delimitado Considera psd 
im Os casos profundos da estrutura da frase (ou argumentos de 
proposição), apresentando um elenco desses cas 
formulação de Fillmore (1970); ad 


&) elementos do campo verbal: modo, tempo e aspecto, que 
permitem esclarecer, além de outras coisas, o ponto de vista e a 
atitude. comunicativa assumida pelo autor de um texto com 
relação ao seu conteúdo, o seu comportamento lingiístico e a 
forma que elege para representálo. 


: Rea a distinção feita por Weinrich (cf. item 3.1) entre 
mundo comentado” e “mundo narrado”, para estudar, além da 
atitude comunicativa do autor do texto, as questões da perspec- 
tiva e do a Conclui que, na estrutura Semântica do texto, 
podearse distinguir as categorias de determinação semporal, 
comportamento Jlingíistico para efeito pragmático (a atitude 
comunicativa de Weinrich) e o aspecro verbal 
Tomando como exemplo o ti 
bolistica: 


de uma reportagem fute 


A Jtália venceu a copa da E 


propõe o seguinte tema do texto (apontando q; 
consistir também suma outra redução do 
Iália-Inglaterta: 2a 07) 


o título poderia 
a, por esempla 


texto 
e a] 
predicado componente Trpragmético 
(que compreende [+ per- 
vencar fectivo], [+ comporta. 
mento  lingúístico narra 
passado) tivo]) 


agente paciente — locativo instrumental 


reqeada dE Cla al 
ne 


inglesa de Turim 
de futebol. de futabo! np 


Por meio de reprudução e desenvolvimento semântico, dá-se 
a derivação, a distribuição e o relacionamento de: cada um dos 
jogadores com relação aos personagens; cada uma das ações 
(atacar, defender, marcar, passar, tirar etc), com relação ao 
predicado vencer. 

Cada um dos predicados recebe um tempo efetivo; a 
sucessão deles produz a linha da ação, que é mais importante 
cue a linha de cada um dos papéis singulares (por exemplo, 
segiiência dos agentes) e de sua identificação com os personagens. 

Dressler ressalta a importância de se verificar como ocorre 
o desenvolvimento da base temática para a base semântica de 
um texto, Para tanto, passa a examinar os aspectos seguintes: 

1) o início e a conclusão do texto (o horizonte de espera 
da receptor é particularmente importante para se estabelecerem 
as limites externos do texto, sendo a expectativa dos interlocuto- 
tes um conceito de extrema relevância para toda a gramática 
textual); 


“ 


= o desenvolvimento semântico e a delimitação (em con- 
com o tema, um texto deve conter-também-álgo de novo, 

to é, é preciso ampliar o material semântico; por outro lado, 
o desenvolvimento semântico é, ao mesmo tempo, um meio de 
delimitação); 

3) à lgação (nexo) entre frases; 

3) à bipotaxe e a parataxe; 

5) na estrutura superficial, a ordem « a sucessão das pa 
lavras. 


3.6,2. A Pragmática do Texto 


No capítulo introdutório, Dressler afisma que “um texto 
não pode ser suficientemente definido nem sintática nem foneri 
camente, mas sim semântica ou comunicativamente (pragmatica- 
mente)” (p. 26). Logo u seguir, ressalta que a classificação dos 
pos de sexto está na estrita dependência da situação pragmá 
tica, sociológica e histórico-cultural (p, 27). Conclui mostrando 
que o desenvolvimento da lingiscica do cesto vem assumindo 
cias direções: 1) da frise em dizeção a unidades cada vez muio- 
até se chegar ao texto; 2) da sintase à semântica e, atual- 
mente, desta à pragmática. Tendo em vista, porém, que muitos 
linguistas do texto ainda não levam em consideração a pragmá- 
tica e que, por esta nuzão, “uma verdadeira pragmática do texto 
aisada não se encontra constituida” (p. 28), decide postergar o 
seu estudo para os capítulos élnais do livro, como se se tratasse 
de um componente adicional, a ser acrescentado aos demais, 
embora, no decorrer de todo o trabalho, se veja obrigado a 
fazer-lhe referência e a reconhecer que só a pragmática pode 
apresentar soluções para uma série de problemas. Inclusive, no 
esquema da base temárica de um texto (ef. p. 74 deste capítulo), 
inclui um componente T-pragmático, que compreende, no caso, 
os traços [+ pesfectivo] e [+ comportamento lingúístico narra 
tivo] (p. 76). Também quando «rata do conceito de pressuposi 
cão, reconhece que já se encontra no domínio ca pragmática 
fp, 122), Finalmente. so capitulo terceiro, após haver examisado 
todos os demais componentes textuais, Dressler passa a cuidar 
especificamente da pragmática do resto, afirmusdo que cla 
das relações de um elemento lingistico com os seus produtores, 
usuários e receptores na situação comunicativa” (p, 131). Assim, 
no caso de um livro, interessa à pragmática aquilo de que o 
autor pretende tratar. a quem se dizige, com qual intenção, m 
que situação o faz, quais os pressupostos implícitos assumidos 
qual o canal selecionado etc. Estes elementos estaciam contidos 


:s 


numa hiperfrase executiva do texto, que, de modo simplificado, 
seria ussim representada: 


Hiperproposicão do texto 


instrui W. Dressler os leitores á 


proposição 
T-temática 
de base 


contém a linguistica do texto (tema partial do livro) 
(1974; 131) 


Este esquema. pesmiiria analise também textos corais 
diálogos e essa representação seria complementada à medida 
que, na. hiperírise executiva ulterior, fossem inseridos casos 
Arofundas, ou papéis da ação, como 4 escopo (goal, purpose) e o 
astrumental (canal e ação de acompanhamento não-verbal), a 

de outros personagens, aa 
par de os ori, que, segundo Wundelich (1971: 177 58), 
& sinuação. comunicativa contém um número muito maior de 
Slementos: emissor, receptor, momento da emissão, lugar € 
âmbito de percepção do emissor, o enunciado na sua forma 
Amtático fonológica, o conteúdo cognitivo, oressuposições sobre 
d canhecimento e à capacidade do emissor, sobre a sua opiaião 
dam respeito à opinião do receptor e ao lugar E espaço de 
Dercepção. deste, as, relações sociais entre os inteslocutores e, 
dinda je intenções do emissor e 0 relacionamento que se estabe 
tece êntse emissor e receptor. Dressler conclui que, a se adotar 
cal posição, terses de admite: 4) que a pragmática corsém cm 
si à semântica; esta, por sua vez, à sintaxe, é à intaxe conté 
à fonologia: b) que tem lugar aqui a classificação dos predicados 
comunicativos (executivos|: o emissor informará o recepror 
Geravês do texto (função representativa), obrigandoo a uma 
aliação ou à um comportamento (função provocntival ou à 


7. 


uma avaliação espontânea de alguma coisa (função aval 
ou, ainda, a exprimir seus sentimentos (função expressiva); 
destes predicados comunicativos é que derivam as modalidades, 

Contestando a afirmação de Wunderlich de que a compreen- 
são dos enunciados precedente: faz parte das pressuposições dos 
enunciados subsegiientes — o que levaria a considerar o texto 
como a soma de suas Írases — ressalta que um texto está, em 
seu conjunto, em relação com O seu autor é a seu receptor, 
possuindo um determinado escopo (a força ilocucionária de 
Austin), sendo a sua codificação e produção uma ação destinada 
a um fim intencional e comunicativo 

A adequação T-pragmática consiste em uma concordância 
do texto como um todo, quanto 3a tipo e à forma efetiva, com 
s restrições pragmáticas gerais « específicas. Assim, uma situ 
ção “fixa”, com restrições pragmáricas e sociuis, é válida para 
“uma conversação inteira entre os mesmas interlocutores, O statay 
social. relativo dos interlocutores, por exemplo, interfere nas 
fórmulas de cortesia. Também o emprego das modalidades que 
derivam de hiperfrases. performativas diferentes em cada caso 
está na dependência da situação. As modalidades transformam as 
frases em fragmentos de texto. 

As intenções comunicativas do emissor e do receptor são, 
na maioria das vezes, coincidentes. A intenção unificadora do 
autor levas a decidir quais as frases que se podem combinar de 
modo adequado em um texto: embora, por vezes, as frases singu- 
lares. não estejam suficientemente bem relacionadas ou pareçam 
até contradizer-se, uma só frase final da cadeia pode deixar 
claro o tema do conjunto, É neste ponto que entram as inte 
ções do receptor, já que este espera que as frases que lhe são 
oferecidas em um testo estejam conectadas de algum modo 
Cabe ao ausor apresentarlhe 0 conjunto do testo de modo a 
satisfazer tal expectativa 

O início do testo constitui parte especialmente importante 
nas relações emissor-recepror, fazendo surgir, no segundo, expee- 
“ativas especificas e traçando os seus contornos pragmáticos 

“Já na primeira frase do texto, o ouvinte cria certas expecta, 
tivas sobre 4 prossecução do mesmo, que o falante poderá satis- 
fazer ou frustrar” (p. 85), 


“Um sexto que não permite um progresso na informação 
é sa realidade inaceitável, mas são possíveis, certamente, textos 
que preencaem plenamente as expeciativas semánticas que u 
ouvinte criou no fim da primeira frase 


E 


*O outro extremo é dado por textos nos quais cada frase 
desmente as expectativas semânticas que a frase ou as frases pre- 
cedentes haviam feito surgir” (p. 84). 

Também desempenham papel extremamente importance as 
pressuposições, já que existem aquelas que valem para 0 texto 
todo, constituindo, portanto, um fator de coerência. 

Estim, cabe à pragmática do texto inserílo na sua situação 
comunicativa. Para tanto, segundo Dressler, torna-se necessário 
o recurso a quteis ciências, como, por exemplo, a teoria da 
comunicação, a sociologia, a psicologia, visto que existe uma 
série de problemas que, por enquanto, ainda não vêm encos- 
tando soluções satisfazárias, exigindo, portanto, uma abordagem 
interdisciplinar, 


3.7. VAN DIJK 


Teun Adrianus van Dijk, holandês, professor de teoria da 
literatura em Amsterdã, pesquisa há vários anos a possibilidade 
de construir uma gramática gerativa de texto e, buscada nesta, 
uma gramática gerativa do texto poético. 


3.7.1. Em obras escritas encre 1971 e 1973, procura demons- 

trar que a análise de um texto não é tedutível 4 uma 
análise. frasal, pois o falante de uma lingua conhece as regras 
subjacentes às relações interirásticas (aniforas, pronomes, tempos 
verbais, definitivização, tópico, comentário, foca, ênfase, pressu, 
posição, implicação etc), sem as quais não poderia produzir 
enunciados coerentes: “Já que o falante pode produzir/intespre 
tar um múmero infinito de discursos diferentes, sua competência 
é necessariamente textual” (1977: 208), É praticamente impossi- 
vel que a produção e a percepção de enunciados textuais se 
eperem por uma concatenação não regrada de frases isoladas e 
existem sedúências frusais não redutíveis a frases compostas, o 
que mostra que “a diferença entre segiência (ou texto) e frase 
(longa) não é simplesmente uma diferença de realização estilio 
tica” (1977: 206); essa redutibilidade pressupõe relações de 
patáfrase em que o sentido permanece idêntico. Em grande 
múmero de frases compostas, as diferenças são de fato apenas es- 
tilísticas, potém textos dialogados, por exemplo, não podem re- 
duzir-se à uma única frase, como em; 


(1 “Que horas são? São cinco horas” 


(2) “Fa frio aqui. Podes ligar o aquecimento?" 
(177: 206) 


E ainda: 

- É mesmo improvável. que um texto seja simplesmente uma 
secpéncda de frases (ou de perco, sriplos, mauplos de frases) ou 
que uma ja ela própria uma simples segilência fi 
palavras” (1877: 204) re p Esós 
— O objeto de uma pramática de frase não constitui o “domi- 
nio natural da tcoria lingiltica”; e “já que a frase é uma parte 
do texto e que o testo é objeto legítimo da lingiística toda 
descrição de frases deve ser Integrada numa descrição de textos, 
Tanto mais que se verifica que numerosas propriedades de uma 
fiase são funções ds relações interirásticas de um testo, É, pois, 
2 conjunto infinito dos textos coerentes que constitui o, doneínio 
natural de uma gramática adequada” (1977: 205) 


3.7.2. Estrutura Profunda do Texto: Macroestruturas 


Van Dijk esclarece que 4 maior parte dos trabalhos no 
âmbito da gramática textual trata dos diferentes aspectos inter. 
frásticos, porém deixa claro que esta é apenas uma parte da 
grumática de texto é que É improvável que a coerência textual 
seja determinada somente nesse nível. 

Seu modelo de gramárica textual apresenta «rês carne 
cas principais; 


2) inserese no quadro teórico Rerutivo; 
8) usa instrumentos conceituais e operativos da lógica; 
<) integra a pramárica do enunciado na Rramárica rextual. 


Assinala, também, que! ., “uma pramárico estendida de 
fease (extended S-grammar) não é equivalente à uma gramática 
de texto, apesar de grande parte das propostas recentes de 
gramáticas textuais limitarem-se a estruzuras superficiais. tais 
somo sequências (de enunciados). Postulamos, pois, que. cstes 
tipos de gramáticas textuais, isto é, gramáticas que não especi. 
ficam estruturas profundas ou microestruteas texcusio são 
descritivamente inadequadas” (1972: 19) 

-, É aqui que se coloca a hipótese centra) do autor: 40 texto 
subjazem estruturas pesuliares — as maccestruturas recesais 
Mas o aue entende van Dijk por macroestrutura tesrual? 

é so + Mtacroestrutura do texto (ou estrutura profunda texrual) 
É aqueia que explícita a coerência do texto, à estrutura temático. 


Dep Cela Cato 


“semántica global. E distinta quer da estrutura profunda dos 
Cxunciados simples que constam dos textos, quer da estrutura 
superficial dos textos singulares: 

“A macroestrutura é considerada como a estrutura subi 
cemte abstrata ou “forma lógica” de um texto e pode ser identifi 
Cada com a estrutura profunda do texto. Consiste na represea- 
tação semântica global que define a significação do texto 'como 
um todo! 

“Cortespondentemente, a microestrutura é considerada à 
estrutura superficial do testo, que consiste em um n-tuplo orde. 
Mado de sentenças subsegientes, A estrutura de superfície textual 
não é idêntica à estrutura superficial mociológico sintática de 
Guns sentenças, Estas possuem os seus próprios níveis de estru- 
cura profunda e superficial, que, por questões de clareza, serão 
Genominadas, respectivamente, estratura profunda e estrutura 
de superfície sentenciais (sentential decp and surjace structure)” 
(1972: 17) 

Temsc, assim, que uma gramática texcual gerativa é um 
algoritmo que gera infínitas estruturas textuais profundas 


3.73 Um Modelo de Macroderivação 


Para a representação formal da macroestrutura dos textos, 
van Dijk recoree à mesma formalização lógica usada para a cepre 
Jentação da estrutura profunda dos enunciados; isto é, para ele, 
à microestrutura do texto pode ser considerada isomorfa à 
esarurura semântica dos enunciados, embora, naturalmente, a 
diferença no nível de abstração exija certos ajustamentos formais 
eiizase da lógica dos predicados, à maneira de Gruber e, espe- 
cialmente, de Fillmore. As categorias são predicados, argumen- 
tos, coneitivos, quantificadores, além dos modais « performativos 

Propõe as seguintes regras para formalizar a macroestrututa 
sexeual: 


(1) T=> Tal Propa sendo que T="T (8T/ em que n20 
e& junção) 
junção) 
stimplicação) | 
(equivalência) 


— (A 


l 


(2) Tal — Perf. Mod 


(3) Pest (AL) 
e 
Tmp. | 


so 


18) Pred (St (aus) O 
Proc (ess) 
Obj (ect) 


astr. (ument) | 
er] 
Goal 


Tal — Text qualifier, categoria que domina a dos performativos 
c à dos uperadores modais (modalidades e quantifica- 
dores), separando-s do conjunto de categorias que 
compéem a proposição nuclear, em analogia com a de 
sentence qualifier usada por Seuren (1969) 

Prop — proposição. 


Perj — performativos (sentential atétudes, atitude do locutor 
com selação ao enunciado que produz) 


Mod — operadores imodais. 


M — modalidades que afetam os predicados ou a proposição 
nuclear como um todo. Entre as modalidades aléricas 
(possibilidade « probabilidade), inclui a negação, afirmam 
do que, embora não se trate propriamente de uma cate 
poria modal, consideraa como um modificador proposi- 
cional e não apenas como uma das constantes lógicas do 
mesmo nível dos demais conectivos sentenciais. A nega 


a 


ED SERIE A o A Lie 


são, precedendo outros operadores, vai dar origem a 
operadores complexos como “improbabilidade”, “impos. 
sibilidade”, “não-factualidade”, Usa Fact (factual ou atual) 
como um operador “neutro”, que indica o caráter “factual” 
ou *atual” do estado de coisas designado pela sentença 
Todos esses operadores podem combinar-se uns com os 

i outros. 


Qu — quantificadores (semelhantes aos da lógica) 
y— todos (universal) 

3 — existencial (existe um x tal que...) 

Wi — a maioria 

À — poucos 

7 — predicação sobie individuos únicos 


m — descrição de individuos não-especificados, descrições in- 
definidas 


À — e suberamificação terminal” semântica abstrata 
É — telação de tipo lógico 


Pred — predicado 


Arg — argumentos 


A propósito do termo argumento, propõe ainda que, seguin- 
do a terminologia proposta por Tesniêre (1959), substituase a 
noção tradicional de argumento pela noção funcional de actante 
(1972: 147). 


O uso de uma vírgula sobre um conector lógico destina-se 
a indicar que não se trata de proposições lógicas, mas de senten- 
as (por exemplo, 5, é, 


Para uma oração como 


(8) Jobm probably soil not give all books to Peter (1972: 153) 
(João provavelmente não dará todos os livros a Pedro) 


propõe a seguinte estrutura profunda: 


| dl Ni 
Ate | 


Li] 


| 
| 
ra 

AM Prob Neg (vy) (ZW) IG (x, yo 2) É 


Coxa) qu 1] 


onde ti>Ec (to representando o tempo zero da ocorrência), 
37,4, Exemplo de decrição 


Apresenta, também, de 
derivação das macroestruturas 
de Barthes, que transcrevemos 
veis relações de suas macroest: 
(1972: 157.9): 


acordo com as regras acima, uma 
de um texto do livro Mysbologies 
à seguir, indicando, ainda, possi- 
ruturas com a estrutura superficial 


Critique muctre «4 aveugte 


Les critiques (ltrérairos 
desx arguments assca 
brusquement Fobjet de 
la cntique inutile. Lot 


on dearmatiques) usent souvent de 
lices. Le premier consiste à décréter 
critique ineffable ee par conséquent 
re argument, qui reparale lui aussi 


peériodiquemen, consiste à s'svouer trop béte, trop béatiem pour 
Comprendre un ocvrage répuré phiiosopbique: oe piêee Tel 
Letebyre sur Klerhegaare a sirsi provoqué chez nos meileues 
cxtiques (et je ne parle pss de ceux qui foot ouverement 
Protestos de béuie) une feiose panique d'imbecilité (doar Je 
Pur ct dyidemmen: de discrédicer Leiebore em le reléguant 
dans le rdicule de la cérébralié puro). 

Pousquo, done a cique procime-ele ptndienem dra 
nssance ce son incompréhension? Ce n'est certainement 
ei: ren de plus à Pais qu'ia tel confemant qu'il ne 
Pomprend ria à [existentalisme, iea de plus ironique et done de 
plus RSSUrê qu 'um auite avouant tout peraué qu'il aa pas Ta 
Rance d'éte iniié à la philosophie de 1xtraordinais; ct rien de 
Plus miltiro qu'un troixême plaiêaat gour Vinettable poétisue 

Tou cola sigrifie on faic que Von se crois Cane int 
este site pour que Daveu. d'une incompréheason merte em 
Cause la clarté de ['uteur, et noa celle de som propre cervesu: 
oa time la nisiserie, c'est pour mleux falte le publi se récrier, 
de Pemtratocr ainsi avantagensement dfune complicvé diimpuis- 
sance à une complcité &inelligence, C'est une opéruioa Gien 
commue des saloos Verdurio: “Moi dont c'est le méier d'ture 
imneligent, je n'y comprends tiem; or vous nom plus vous n'y 
comprendiiez rien; done, c'est que vous tes aussi intelligents 
que moi” Ê 

le veai visage de ves professions saixonmibres dincultare. 
dE ie Eee obscurantiste selo leque ide ex nocive, 
Sole nes conrrálée par le “boa sens” er le *sentiment”: le 
Save, c'est le Mal, cous deux one possé sur Je même arbre: la 
cale ese pecmise à condicioa de proces pésiodiquemens le 
Vaniné. de ses fins er les limites de sa puistance (voir must 
a e (égide Mo Grabam Greene sue les pochalogus 
et les pyyehitss); la culture idéale ne devras tire qu'une douce 
Cyan ribiotique, 1'art des mois pour semigner disa mouilke 
Tent pissager de [ime. Ce vieus cúuple romantique du coeur 
Dede la téte nºa poureaat de néslié que dans ue imaperie 
Eosigine vaguement grastique, daas ces philoopkies apiacées 
aqi one ovgus fomé tirulemene Fappeia destina fora 

vom se débarensse des intellecruets em les envoyasr s'oecu 

a = de Vémadio et de Hineftable. Ea fais, touse céseree sur 
to culture est une position tercociste. Faire métir de critique 
a proelamer que loa ne comprend rico à existencialismo cu 
du macsisme (ear par ut fait esprês ce sont surtoor cos 
philmephiesiá que Ton avoue ne pas comprendre), ces dizer 
da cécizé ou son mutisme en régle universelle de perception, cest 

ter da tmonde le marsisme et Vexistentalisme: “Je ne 
comprends pas, done vous étes idioes.” 

Mais 5 Var recoute ou si [oo méprise tellement dans une 
oxuvre ses Eondements philosopbiques, cr si Ion réciame si forr 
le droie de a rien comprendee ex de men pas pasler, pourquoi 


se faire critique? Comprendre, elsirer, c'est pourtant votre 
métier. Vous pouvez évidemment juger la prilosophic au nom 
dis bon sens; ['ennvi, ctst que si le "bon sens” et le *sentiment” 
ne compremnent rien à la philosophie, la philosopbie, ele, les. 
comprend for: Sien. Vous n'expliquez pas les philosopões, emsis 
cus vous expliquent. Vous ne veulez pas comprendre ls piêce du 
marsiste Lefebvre, mais soyez aire que le marxie Lefebyre 
comprend parfaitement bien votre incompréhension, er surtaut 
fear je vous crois plus retors quinculies) Paveu délicicasement 
“inoffensif” que vous en faites 


O sexto é uma combinação de três proposições textuais 


Proposição nº 1º The critics say that df they dom't understand 
« difficult philosophical work, this work is bad. (Os críticos 


dizem que, se eles não entendem um trabalho filosófico difícil, 
este trabalho é ruim.) 


Proposição n.º 2: This argument ts based on à general “terronist 
mytb” for masking one's cum ignorance, (Este argumento é 
baseado num “mito tesrorisca” geral para mascarar a própria 
ignorância.) 


Proposição nº 3; But the phlosophers understand tbe ignorance 
of the critics, (Mas os filósolos entendem a ignorância dos críticos.) 


O texto cumo um todo, diz van Dijk, pode ser considerado, 
coma mitos ensaios deste tipo, um argumento completa, tendo 
uma estmurura silogística, e a reoresentação de su 
semântica profunda pode ser formalizada de acordo com as rela- 
ções lógico-semânticas entre suas proposições, 

Prop 1 Se X fcríicos) dizem: Prop 1! 


Prop 1º Se (X neg (entendem Y (filosotia))) então 1% é mau) 


Prop 2 Então (Prop 1º significa (1X é ignorante) é (X é terras 


cista))) 


Prop 3 E eles (Y entesdem (Prop 1')) 


E a estrutura textual pode finalmente ser represencada num 


marcador de frase: 


es 


estrutura 
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N, 
O NEGENTENDEY) 5  (VEMAU) 


rá ' es » 
Esta derivação global pode ser reduzida à estruu 

1x NEC ENTENDE Yj! ENTÃO (Y ENTENDE 

á relacionar-se 


Pergunta van Diik, como pode csta estrutura 
com à Superfície do cesto? Observa que as três proposições 
ásicas representadas por Ty, Ts e Tg coincidem com três pasá- 
urafos da texto, estundo o priseiro subdividido em dois oarágra- 
fos, que correspondem a T5 « Te 

Dever-se-ão, então, reescrever us categorias terminais micro- 
levicais CRITICAR, DIZER etc. como séries de possíveis lexe 
mas, ou seja, lexicalizações diversas que podem ser usadas nas 
respectivas orações do texto. 


CRITICAM — fos críticos, a crítica ...] 


DIZEM  — Cargumentar, decretar, criticar, confessar-se, 
professar, proclamar, confessar...) 


NEG (ENTENDEM! — [inefável, inútil, muito estúpido, não 
compreender, estupidez, imbecilidade. 
impotência, incompreensão... 1 


«a cesta obra, afirma que as macroestruturas lingiísticas 
ms realidade psicológica em forma de planos (plans)-No- 
artigo “A Note on Linguistic Macro-Structures” (1973), apre- 
Senta argumentos empíricos oriundos da psicolingística e da 
psicolceis cognitiva pura sustentar sua hipótese sobré à priori- 
dade gerativo da macroestrutura; 

*(...) as razões principais que deram a certeza de que 4 gramá 
deveria conter um macrocomponente, provém da psicolin- 
giistica e da psicologia cognitiva. Na verdade, há um certo nú 
mero de capacidades lingúísticas que não podem propriamente 
ser explicacas com base nas gramáticas de sequência lincar de 
enunciados. O principal argumento em favor desta hipótese é 
de tipo cognitivo: a organização do comportamento complexo 
fmais altoj «,  fortiori, de todos os tipos de comportamento 
vesbal, não tem caráter lincar ou transicional (transitional), mus 
é essencialmente baseado em estratégias globais, governadas por 
regras ou progrmas, Isto é verdade quer para processos de 
produção, quer para processos de percepção (1977: 189) 


3.7.5. Macroestruturas e Superestruturas 


Em acabulhos mais recenses Ip. ex, 19781, van Dijk fala 
de macro e de superestruturas. As mucroestrutucas semânticas 
“são a reconstrução teórica de noções como tema ou tópico do 
discurso” e a microestrutura, “a estrutura locai de um texto, 
isto é, a estrutura das orações e sua relução múrua de conexão 
tp 4 
Apresenta, também (p. 44), as macro-regras (macro-rules) 
m por função transformar a informação semântica « 


1) Apagumento (Deletm) — duda unia seciência de pro- 
posições, eliminar “todas as proposições que não constituam 
pressuposição para as proposições subsequentes 


2) Generalização MGeneralization) — dada urna seglência 
de proposições, constituir uma proposição que contenha concei 


tos transmitidos na segilência de proposições + su> pela 
proposição assim constituída, a sequência original 
31 Corstrução (Constructron) — dada uma segúência de 


proposições, construir uma proposição que dencte a mesmo fato 
denotado pela união das prososições « substituir, pela nova pro- 
posição, a segiência eriginal 


E 


mbora as macro-regras tenham caráter geral, definindo 
princípios gerais de informação semântica, nem todos os usuários 
aplicam as regras do mesmo modo. Falante e ouvinte podem, 
intuitivamente, achar relevantes aspectos diferentes do mesmo 
texto, dependendo dos interesses, desejos, conbecimenos, valo 
res, definindo juntos O jogo cognitivo contextus . 

& sãos presa pende tipo de 
texto. Uma mesma informação pode ser mais importante num 
texto do que em outro, 

Uma história, além de várias estruturas textuais, como uma 
série de seqências com uma estrutura profunda de proposições 
coerente, uma macroestrutura ete,, “tem também um outro tipo 
de estrutura, por exemplo, uma estrutura esquemática que 
chamamos de superestrutura, Uma superestrutura pode ser caruc- 
terizada como u forma global de um texto, definindo a organiza- 
são global do texto « us celações (bicrárquicas) de seus respect. 
vos fragmentos, Assim, uma superestrutura, mais do que a “lorma 
sintática de uma oração, é descrita em termos de categorias e 
de regras de formação” (p, 49) 

Cita, como exemplo de categorias de uma história: a orien- 
tação, a complicação, a resolução, a avaliação e 4 moral! 

As regras definem em que ordem estas categorias ocorrem, 
porém a ordem natural é a mencionada acima e 4 estrutura 
assim obrida chama-se esquema narrativo ou superestrutura 
narrativa, que é mais ou menos abstrta, porque não diz nada 
ainda sobre o conteúdo e expressa-se, também, muma linguagem 
mais ou menos independente, porque o mesmo esquema pode 
ser aplicado a uma seqiência de cenas (pictures) 


3.76. A Pragmática do Discurso 


Patu van Dijk, a teoria do desempenho verbal ou da comu- 
cação precisa incluir um componente pragmático, isto é, precisa 
incluir uma gramática gerativa, necessariamente de texto, com 
dma série de regras pragmáticas « categocias; somente então cla 
poderá fornecer uma base sólida para teorias psico e sociolingúis- 
do desempenho verbal e também poderá ser construída uma 
sólida «eoria literária. 


Id. Emas categorias se encontram também em Isenberg (ei p. 6) 
deste capítulo) e são baseadas em Lubuv é Waletsky, iá citados 


Na obra Same Aspects of Text Grammar afizma que teoria 
do desempenho rão pode ser considerada “como uma sério do” 
fatores não teotizíveis a grande lata de lixo da descrição gra 
matical. Qualquer teoria do USO de um sistema lingisico é 
Seus enunciados, ou aelhor, ocorrências no processo de comuni 
sação, pressupõe uma gramática, Porém, muitos aspectos formais 
esses enunciados só podem ser descritos e explicados quando são 
levados em conta aspectos da situação comunicativa” (1972: 314), 

Da mesma manéira como é necessário estabelecer as este, 
turas semânticas globais de um texto, torna-se preciso derem 
nar as estruturas globais do ato para um ato de fala ou seqência. 

Assim É que propõe a macroestrutura textual para todas 
às espécies do complexo processo de informação e u macroestru, 
tura pragmática, cuja unidade será o macrogto de fala, para um 
ato de fala ou segiência, 

Um macrono de fala é um ato de fala concretizado pela 
realização de uma sequência de atos de fala linearmente cone 
dos, isto é, coerentes e satisfazendo a condições sequenciais 
fapresencar-se-ão exemplos destas condições no decorter desta 
exposição). 

ÃO escreverse uma petição, ela conterá asserções e outros 
atos de fala, mas será, no todo, uma petição. À importância da 
noção de macroato de fala para uma gramática de texto e para 
gma teoria mais geral do discurso reside no fato de que ele 
coma possível falar das funções globais de um discurso ou de 
ama conversação; isto é, paralelamente à noção semântica de 
jéma ou tópico. teme um meio de tornar explícita a questão 
pragmática do discurso. 

O interlocutor deve ter condições de avalisr as funções 
pragenáticas e estratégicas dos atos de fala individuais de cima 
sesiência, Ele deve saber a que a falante está insinuando, o que 
atinal ele quer com seu enunciado. O mactonto de fala um 
também as funções cognitivas de informação, redução e organi- 
zação: o interlocutor não precisa se lembrar de todos os atos de 
fala individuais, smas pode simplesmente selecionar alguns deles 
que serão os mais relevantes para a posterior (interjação, 

Assim, os macroatos provéem a necessária contraparte prag- 
múltica das macroesiruturas semúnticas: sem eles não haver 
uma função contextual e, inversamente, eles também motivam 
à existência das macroestruturas semánticas, porque cada um 
deles necessita de ama base semântica (proposicional), o seu 
conteúdo. 

Deste modo, os mesmos principios básicos são encontrados 
nos vários aíveis de descrição, unidades ou categorias de um 


a 


nível são sistematicamente relacionadas com unidades seme- 
Inantes de outros níveis 

Como ilustração, citem-e os seguintes exemplos de van 
Dijk: 


(1) Wbar do sum sunt to drink? Yo meant sure res timer 
Or don't pos seane aiental right mo? 
10 que você quer beber? Quer vino sato? Ou você aão quer 
o vada de dicooi agora?) 


(2) Shut mp, Wit pon. E have 10 fonish he paper, 
(Fique quieto, por favor, Preciso terminar este esabalho.) 


(7 O, Ku fes gos Nor tired. 
(Vamos, Estou. cansado.) 


14) Var, U see you nerd ramo money IM rené sou some tomorrou 
(Sim, vejo que você precisa de dinheiro; mandolhe algum 
amanhã) 


Nos exemplos (1), (2) « (4), um ato de fala constitui prepa 
ração, condição, motivação ou explicação para o aco de fala 
seguinte, significando que cais atos funcionam como atos aux 
ares. Eles tornam o ato seguinte possível ou possivelmente rtais. 

esivo, Tem-se a intuição de que o ato de fala seguinte é q 
mais Importante, É o principal da seciência lá uma distinção 
entre atos se fala super « sub-ordenados, isto é, há uma estru- 
tura hierárquica. Se se aplicar um tipo de macto-regrs como s 
construção, pode-se substituir uma série de atos por um ato 
global que seria 


— em (2) — solicitação 
= | — exortação 
- em 14) — promessa 


Nesies (atos, os microatos de fala são também realizados 
na segilência, por exemplo, como o ato principal da tais (no 
micso-mívei 

Tanto no micro como no macranível podemos ter o chusma- 
da ato indireto de lula que é 0 ato realizado atraves de outro 
Pode-se dizer: — Estou cansado — que é uma asserção, para 
tuzer um pedido Ipor exemplo. deixeme só) 

Assim às condições normais para ura pedido podem ser 
realizadas indireramente e uma das mais importantes, funções 
cas de tais atos é à aparente possibilidade ceisada ac 
mteeleeuor de tomar o ato literalmente, isto é, como um ato 
direro e não precisar assim reagir do pedido, recusanda-se, por 
exemplo, 4 aceger, 


3% 


O mesmo acontece no macronível: é possível, numa segién 
cia assertiva global de atos da fala, 
dificuldades financeiras, funcionando indiretamente como um 
pedido global. O exemplo de van Dijk: 


13) Hi Jobs. 1 have bad some troubles repoirina my bouse and | 
àaaiy need a nexo car. But they, ton let mo hate that personal 
loga sé the Bank. So, | sandes f you could beip me (...) 
“lb, John! Tive pole aa reforma de miga cas « ecesio 

carro pote. Mas no, Sanco não me querem dor um 

Ceprênima: (asia que vê me tati 15.3), 


apresentado na forma de uma conversação, pode dar idéia de 
como uma sequência de enunciados, sendo cada um uma asser- 
são, pode globalmente transmitir o macroato de tala de um 
pedido. (Os atos de fala individuais constituem uma introdução 
& conversação e uma asserção sobre à situação anual do inter 
locuor, Sncnando como uma preparação ars o peido de 
aúuda 

Os imucroatos té, para van Dijk, fenções cunversucionais, 
intencionais e cognitivas. Em primeiro lugar, organizam e redu- 
zem os atos individuais do sexto; em segundo, permitem «o 
falante fazer um plano pragmático global de seu discurso, isto é, 
que espécie de ato global de faia ele quer realizar, sto que ele 
pode mudar se o imteriocusor mostrar que us condições para o 
podido global não estão preesichidas, em terceiro lugar, O inter 
lecuror peccebe, pelas maticbras preparatórias do falante, qual 
ato global de fala está sendo realizado 

E conclui van Dijk 

“() modelo para a análise gramarica) é pragmática do discurso 
paréce ter a vantagem de tão somente apreender sistematica 
mente as. respectivas propriedades das <stzutucas < tunções do 
discurso, mas sambém de prover as Luses pura ur sério modelo 
para o estudo co discurso, da cognição. da comunicação e da 
ntesação social” 11978: 75) 


38 PETOFI 


János Sándor Pesóti dedica-se, há cerca de dez anos, à elay 
ação de uma rearia do texto, 
Budapeste, na Hungria, tram 


a principio em Constanza e, depois, em Bielefel. 
sa atualmente 


” 
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O objetivo constante de suas pesquisas tem sido o de 
construir uma teoria semiótica dos textos verbais, capaz de expli- 
car simultancamente os aspectos co-testusir, isto É, intratextuais 
(internos ao texto) e os aspectos contextuais, ou seja, extra- 
textuais (externos ao texto), compreendendo estes não apenas as 
condições externas de prod * Tecepção de textos, como tam- 
bém o componente semâncico-excensional — a interpretação, no 
sentido lógico do termo. 

O modelo de Petófi — que vem recebendo há alzum tempo 
a contribuição de Rieser, pode ser assim esquematizado 


Teoriu | Componente co-textual | subcompomente gramatical — 
de | tKostext; cegulatidades | Gramática Textual 


Testo | internas ao texio.) R 
subcomponente - não-pramat 


cal — metro, rima, eufo- 
nia etc. 


Componente contextual subeomponente semântico co- 
(Kontext" conjunto de | cextenstonal — anterpreta 
condições, externas ao (ão semântica extenstonal 
texto, de produção, re- | [mundos possíveis, mode- 
cepção e interpretação Josy 

textual! 


subcumponente pragmático — 
relattmo às questões de pro- 
dução é recepção do texto 
feomtexto pragmático de 
ocorrência 


Em suu bra, distinguem-se dois grandes momentos: o pri- 
meiro em que se dedica à elabocação de uma gramática de texto, 
clemento fundamental do componente cu-westzal; o segundo, em 
que sem por escopo elaborar uma teoria parcial do texto, que 
denomina TeSWeST (Testrtrubtur Weltetrubtur-Theorie, Teoria 
da Estrutura do Texto-Estrutura do Mundo). cujo objeto é o 


s 


telacionamento entre a estrurura de um texto é a interpretação 
extensional (em termos de mundos possíveis) do mundo (ou do 
complexo de mundos) que é textualizado em um texto, Tratase 
de uma teoria lógica do texto, qu melhor, segundo suas próprias 
palavras, “logicamente-crientada” (fogic-oriented), 


3.8.1, No primeiro momento, a gramática textual postulada 
por Perófi integra, de certa forma, as duas principais 
concepções da gramática do enunciado: a teoria geratioa padrão 
(Chomsky, Fodor, Katz), que considera a sintaxe como gerativa 
€ a semântica coma interpretativa, e a teoria da semântica gera. 
va (Postal, MeCavley, G. Lakoff), que gera diretamente repre 
sentações semânticas, O autor procura combinar as principais 
caracteristicas de ambas, com o intuito de criar uma gramática 
ata a dar conta tanto da síntese como da análise de textos 
Sua gramática tem como propriedade essencial « de ter uma 
base textual fixada nãolincarmente (Textegrampatik mit nicht- 
linear fessgelezter Textbasis), o que significa que a base textual 
consta de uma repr- ração semântica indeterminada com res- 
peito à manifestação linear das segfências de enunciados, sendo 
à manifestação linear do texto determinada pela parte transfor- 
macional, Cabe a essa gramática tornar possível a análise de 
textos, isto é, à atribuíção de todas as bases rextusis possíveis a 
uma manifestação linear; a síntese de textos, ou seja, a geração 
de todas as possíveis bates textuais; c, finalmente, Comparação 
de textos, À propriedade de ter uma base não-inearmente fixada 
permite-lhe apreender a estrutura hierárquica do testo, bem como 
explicar as possíveis panifrases e resumos (abstracts) de textos 
Definindo.o como “uma unidade constituída de mais de um 
enunciado”, Perófi considera o sexto a unidade de base ca pramá 
“ica, à qual cabe estudar e descrever tados os aspectos das relu- 
ções que podem existir entre os enuncigdos de um texto, o que 
exige, necessariamente, que se ultrapassem os limites da enuncia- 
do. Além diseo, do ponto de vista da comunicação, à troca e d 
registro de informações ocorrem quase sempre por meia de unida- 
des compostas de mais de um enunciado, isto é, por meio de 
textos. Assim, em resposta às objeções que «êm sido eitas à 
ecessidade de se postular uma gramática “textual é que têm 
como ponto comum a asserção de que 0 “texto” «ão represento 
uma Categoria diversa do enunciado, podendo, pois, ser reduzido 
à enunciados complexos, o autor tenta moscrar que uíia análise 
aprofundada das conexões entre enunciados, em diversos textos 
os tipos de texros, evidencia q insusrentabilidade de sais objeções, 


E 


ns 


já que o único dispositivo teórico adequado a esse fim é a gramé- 
tica cextual, 


3.8.2, No artigo Semantics, Pregmatics, Text Theory, Pezbfi 
discure coma se deve incerprerar o sermo gramática é 
o que se deve entender pos aspectos gramaticais da língua, Em 
primeiro lugar, aponta quatro grandes classes em que se podem 
dividir as unidades pertencentes ao domínio sticy 


1) aspectos que podem ser descritos usando-se apenas cute- 
gotias internas à lêngilística, como, por exemplo, a disurisuição de 
clementos verhais de diversos graus de complexidade, 


2) uspectos que só podem ser descritos por meio de cate- 
gorias  interdisciplinares: aspectos, lógicos, aspectos inesentes 
teoria da comunicação e à teoria da informação, aspectos peicais- 
gicos e ieenológicos dos elementos Ingúlsticos. ou das retações 
eme estes; 


31! aspectos da mutação histórica dos elementos lingiissicos 
ou das relações entre eles; 


45 aspectos da aplicação do conbecimento das relações ertre 
elementos linguísticos 


Dix Peiófi que, interpretandose o sermo gramática em 
sentido. suticientemente amplo, podese dizer que os uspertos 
gramaticais desempenham um papel fundamental em todas as 
clusses: a primeira contém somente aspectos gramaticais; « segur 
da comporta, OS aspectos. gramaticais e todas as interpretações 
lógicas, sociológicas tc.) que se lhes possam atribuir, À terceira 
pertence a mutação histórica dos elementos e das relações grama- 
licais: a Guara comporta a aplicação do conhecimento que «* 
tem desses, E por esta razão que a pesquisa sobre aspecios 
pramaticuis é iundamental, 

Ressalta, ainda, que 6 aspecto és aplicabilidade é de extre- 
ima relevância. Se é verdade que a lingúística pura — isto é, o 
conhecimento e a descrição de 
em conta as aspectos da aplicação exrralingúistica — encont: 
justificativas indiscuríveis, é muito importante, por outro lado, 


cem uma tunção essencial em todos os tipos de registro e 
ração ce informação, Assim, postula o desenvolvimento de ums 
única gramática capaz de dar conta, simultaneamente, de rodos 


a 


pe [33094 


esses aspectos — e, posteriormente, de uma teoria geral que 
contenha essa gramática — e aponta o quadro semiótico come 
o mais abrangente pura a sia unílise, 

Dentro desse quadro, o autor discute a questão das rela 
qões entre-sintaxe, semântica é pragmática, que, para cle, estão 
necessariamente interligadas, não podendo sei separadas vma dy 
outra, É o que procuta demonstrar a partir do texto de Montague 
11968) em que este cetoma a divisão da semiótica proposta por 
Morris 

*O estudo da linguagem (ou semiose uu semuárica) toi div 
dido por Morris em três ramos — sintaxe, semântica, prag 
des — que podem ser assim cacacrerizados; « sintaxe concerne 
unicamente às relações entre expressões linglísticas; a semântica 
concerne às relações eme as expressões e os objetos dos quais 
estas se referem; a pragmática conceme às relações entre as 
=epressões, os objeros 4 que estas se referem « os usuários ou 
os contextos de uso das expressões 

Começa por analisar a asserção de que “a sintaxe concerne 
unicamente às relações entre expressões lingúisricas”, «uja inter. 
presação depende do sentido que se atribui aos termos “expres. 
sões linguísticas” « “relações”, Interpretando-se 0 termo “expres 
ões lingiisticas” como unidades elementares, uu complexas de 
unidades elementares, elas abrangeriam: «) mortenas/palavras/ 
formas lexicais; 5) categorias semânticas, <) tráços semânticos 
O cermo “relações”, por sua vez, poderia ser interpresade 
+) como elementos de uma combinatória interna a cadu uma Gas 
unidades anteriores, isto é, elementos de um nível supesiur, recu 
peráveis a partir ce elementos do nível intericr; by coro comb 
natórias entre us elementos que constituera sada «ma dys unida 
des citadas, podendo ocorrer entre anidudes elementares, entre 
combinações de amidades elermentares. qu entre uriiades clemen. 
tates e combinações de unid 

Assim sendo, Os limites da cometa bem 
delineados. sem ma direção da fonolegic, nem na direção 
semântica, Isvo porque, considezando-se os moriermas como unida 
des elementares, em uma pare du combinatósiu des moriem 
quando se formam palavras ou formas lexicais — as limites da 
combinatória são traçados corr base em ertérios torológicos 
operando com traços, de iodo que não há inha de dem 
sação definida entre sistaso e fonglógia, Por vitro lado, a lici 
tação da combinatória de mortemas/paltizas/:oras lexicais — 
se é que tem rejevância empi jo somente 
através de regras concernentes as categomas sintáticas, mas ram: 


CP A ptradirse é. era Lo c1f 


bém com base em critérios semânticos (operando com traços). 
Portanto, sintaxe e semântica não se separam nitidamente uma 
da outea, Conclui, assim, que a única sintaxe autônoma bem 
definível é 4 das categorias sintéticas, enquanto sintaxe formal, 
& que a lingúística das línguas naturais, sendo uma ciência empi- 
rica, deve estabelecer conexão entre essa sintaxe puramente 
formal e os clementos verbais, enquanto elementos que repre- 
sentam objetos de reslidade extralinlística. 

Quanto à asserção “a semântica conceme às relações entre 
às expressões « os objetos dos quais estas se referem”, salienta 
que a interpretação do termo “objeto” sem dado origem a irúíme. 
ms controvérsias. Petúti, utilizando a terminologia de Frege e 
de Carmip, e partindo do triângulo semântico proposto por 
Lyons, constrói a figura seguinte: 


Sinn (sentido) /intensão 


Expressão, 


Forma  Bedoutung (denotação) extensão 


Postula, de acordo com Carma, à existência de dois tipos 
de “objetos” (imensão” é “extensão”) e dois tipos de “rela 
qões" (a relação “forma"-“intensão” e a relação *forma”-( “isten- 
são")*extensão”), havendo, portanto, dois medos de conscicsir 
uma semântica (semúntica intensional e semântica excensional), 
Formula, a pareir daí, a questão basilar da semántica, qual seja: 
como se pode definir a intensão de uma expressão lingifesica 
fatômica ou complexa)? E como é possível, conhecendo a inten- 
são, determinar a extensão de uma exoressão lingúísica? 

Finalmene, a asserção “a pragmática concerne às selações 
entre 4s expressões, os objetos a que estas se referem « os usuá 
rios ou 08 contextos de uso das expressões” sugere uma seguên 


se 


n segundo 
Gamap, isto não é possivel nem mesmo so nível da palava Já 


que à Iepresentação ca intensão de uma palavra é sempre um 
pesto. No que diz respeito, porém, à semântica « à pragmática 
Pexófi ressalta a necessidade de examinar, primeiramente, q 
interpretações possíveis do termo “contexto” 


dl no sentido mais amplo de contexto extralingéístico de 
ama língua natural, ou seja, o ambiente socio-ísico no qual ela 
é usada. Nesta acepção, É claro que a representação dus “reis” 
ses entre as expressões, os objeos dos quais estas se referem, 
£ 08 usuários ou o contexto de uso das expressões” deve faser 
parte da semântica, 4o passo que a pragmática se cora equiva. 
dente À teoria da construção dos léxicos (quer da lingungem 
comum, quer da linguagem técnica); 


b) no sentido de contexto (comunicativo) excralingiístico 
de uma expressão verbal, Neste caso, as relações pragmáticas 
apresentam uma dupla conexão com as relações semúnticas: q 
intensião de uma expressão verbal complexa decorrente de dica 
Miinada comunicação não é necessariamente idêntica à combina 
são das intensões de seus elementos armuzenudos no léxico, que 
Podem ser modificadas. implicitamente pelo contexto extraia 
aútico. 


£) mo sentido mais restrito, de contexto verbal de uma ex- 
ereisão verhal, Neste caso, uma parte das relações pragmática, 


por exemplo, 4s relações déiticas decodificáveis num texto de 


modo interno su próprio texto) podem ser parcialmente reduzidas 
simplesmente à relações sintácicas. 
Já no caso da interpretação /b), que contém Implicitamen- 


te fe), as relações pragmáticas são estreitamente conexas, em 
parte, com as relações sintáticas e, em parte, com ds semânticas, 
Conclui, portanto, que não se pode fular de relações “de inclu 
são” entre pragmática e semâncica, nem traçar uma delimitação 
nítida entre ambas. Numa gramática do texto, como em toda e 

quer teoria lingistica ce uma língua natural, os aspectos 


E 


ovo es é tela res 


OR o PS 


sintáticos, semânticos e pragmáticos estão necessariamente in: 
ligados, 


3.8.3. Pará ressalta, tumbérm, que, na maior parte das pesqui- 
sas voltadas pura a consizução de gramáticas, o enunci 
do (sentence) aparece como a unidade lingiíscica mais alta. Des 
tendências principais pocem ser caracterizadas nessas pesquisas: 
w da gramática gerativa transiormacional, associada ao nome de 
Chomsky (e, ainda, de Fodor, Katz e Postal), como também dos 
amados semanticistas que restaram corrigir alguns de seus 
os (Lakofr, MeCavlev, Postal!; e as pesquisas cue se desen- 
volveram a pacitt da abra de Montague (que elaborou uma 
srâmácica emegorial sem transformações; « Lewis “autor de um 
esquema de gramática vategorial cor sranstormações) . 

Petófi cansidera mais adecuadas as pesquisas de gramáticas 
categoriais do tipo de Montague e de Lewis, além de outras 
pesquisas lógicas orientadas pacas Enguugem natural. Na segun- 
da duse de se trabalho — u da eluborução de tma teoria parcial 
de texto — Perdi praticamente abandona a seciântics gesativa 
é Integra era seu modeio a semântica exterstonal postulada. por 
Montigue é Lewis, Par esta taeio, no seu modelo de gramática 
textuni, 9 léxico, com suas tepresentações serrânticas intensio- 
mis, exerce sunção de relevância. 

Salienra que eim todas as gramáticas buscadas no enune 
soare u sintaxe tas regras du sintase, as 
us - da semântica e seu homoormismo), tendo 
o. Recebe 


à sônica secar se 
cegrasesm 
sido à léxico, de medo pera, relegado 4 segundo pi 
se, ussira. uzau imagem de certo medo deformada és constração 
da gramática e pode-se oresumir que a estetura das operações 
amaticaie será totalmente modizicads no momento em que s 
mtensão das aalaveas singulares vier 2 ser fornecida explícito 
lesico e não imais apenas indicada por meio de sim- 
aves. Pura Perófi, a operação com intenções explicisa- 
resesstadas cuuducá turamense 4 forma da gramática, 
xssaridmente. ur gramática do cesto. Afirma 
se, tumbem mas pesquisas lógicas, a sintaxe tem predominado, 
sto seem: por escopo, de mudo geral, tornar a sincaxe mais 
corporando-lhe informações ser 
como especiticações seleciomadas Isortal 5 
eita. os elementos lesicais que desemperham um papel 245 
gicas =ioslásticas, são examinados, em primeiro lugar, do 


que se mormurã 


nânticasextensiunais, 


ecrricarions). Desta mar 


=stra, uma sério de críticas à uma parte dos 
sido elaborados no campo da gramática cextual. 
parte às que se podem fazer às gramáticas cen- 
trudes nos exunciados: 1) a gramática de texto, na maior parte 
dos trabalhos, tem sido interpretada como uma gramática do 
enunciado integrada de um modo ou de outro, [sto significa 
que, nestas pesquisas, não se fala de uma representução canónica 
sui generis do texto: sua representação é entendida como ums 
segiência logicamente creenada de representações canônicas de 
enunciados, u que leva a graves limitações de carárer operacional, 
excluindo, por exemplo, qualquer possibilidade de paráfrse 
sextual na qual 4 ordem linear dos enunciados se deseic da 
ordem originariamente representada; 2) em qualquer desras tens 
tivas de elaboração de gramáticas rescuais, a construção de 
léxico tem sido descurads, por mais que se insisra sabre à sus 
necessidade 
O escupo desta pesaisa lógica têm sido, de um lado, 
as representações lógicas — formas casónicas — mais 
ciferenciadas e, de outro, cesenvelver us céleulos lógicos não 
clássicos existentes, além de criar otros moves. 


semelhantes em 


1º 


3.8.4. Perifi postula que, mas pesquisas lingiisricas empíricas, 
distinga-se entre o estuda das unidades iceslizadas (1) 
du Uinguavojero, isto é, das unidades verluis teóricas fora do 
seu contexto contunicarivo, e o estudo dus unidades cais da 
Vngua-objero (0), ou seja, das unidades verbais cençro de seu 
NISio comunicativo, No primeiro caso, as assectos 
semânticos « pragmáticos são inter-relacionados, 
sa por escupo alobal descrever q maior aúmero pos 
aspectos por inreriné 
rague, O tal de uma dingica pregmá; 
1 froblema do 
postitel dese 


ligado dos problemas da pesquisa jácects 
« próprio provlema fundamental, nesse caso em qse mudi 
“la = descrição exalícira (es incensões due paravras deve cer pura 
calarizada. A semântica das traços, tanto euamto a lógica. está 1 
procira Ge (imites econômicos, permanecendo na interior da 

tave, É na filosolia da linguagem ordinária nas 


pesquisas 
das que se exennuram verdadeiras siálises de sem 


tica intensional, particularmente no que diz respeito os elemen- 
tos performarivos. paro 

"Garra aspecto exemamente complexo relrivo É mi 
des O é o da determinação das intensões que não se 

armazenadas no léxico e que dependem das 
ga fe en eo 
se encontra ainda em um estágio incial. 

À interpretação das “extensões” cabe ao componente 
semântico extensional, não podendo, também, fundarse em 
cálculos estritamente lógicos. Sendo o texto a unidade de base 
de qualquer teoria adequada, e sendo a extensão de um texto 
uma configuração admissível dos enunciados avaliáveis do texto, 
uma semâncica extensional consticuí uma combinatória bastante 
complexa (que se torna aínda quis complexa quando se tenta 
englobar textos pertencentes à comunicação metatórica) 


3.8.5. De todo o exposto, Petófi resume as principais caracte- 
rísticas de uma teoria do texto: 


4) q objeto fundamental da pesquisa linglística deve ser o 
texto; 


b) uma teoria que tenha como unidade de base o texto 
deve ser empiricamente motivada, inclusive no sentido de poder 
ser uplicada também a fins extralingiisticos: 


6) visto que somente as recentes pesquisas buscadas na 
lógica tentam analisar e descrever também o aspecto semântico- 
“Intensional, uma teoria centrada no texto deve levar em conta 
os métodos e os resultados dessas pesquisas e integrar seus 
cesultados, 

Na elaboração dessa teoria, deve-se estar atento às seguintes 
considerações: «) sus tarefa principal deve ser a de descrever 9 
conhecimento concernente à estrutura textual, de modo a perm 
cir a aplicação desse conhecimento à produção e recepção ce 
textos; b) embora seja importante examinar e descrever todas 
as tunções da linguagem, deve-se dar prioridade à função refe. 
rencial; <) convém, no início, limitar o exame e a descrição a 
textos escritos. É a uma teoria construida com base nessas consi- 
derações que O autor considera uma “teoria parcial do texto” 
empiricamente motivada e logicamente orientada — 3 sua 
TeSWeST (“Teoria da Estrutura do Texto-Estrututa do Mus- 


do"), que tem por objetivo precípuo analisar. sintetizar e com 


parar textos, Para atingir tal objetivo, cla deve ser específica 
com relação a um corpus (corpus specific), o termo corpus 
significando um corpus infinito de textos possuidores de caraite. 
tísticas estruturais particulares. Por esta zazão, quando se des. 
creve um texto dado por meio da teo: textual, não se forma 
possível pretender tratar apenas daqueles elementos para cuja 
descrição já dispomos de uma teoria lógica totalmente desenvol: 
vida, Deste modo, 4 TeSWeST ocupa uma posição intermediária 
entre as diversas tcorias filosóficas e estruturalistas que se preo. 
cupam com a descrição dos textos, e as teorias centradas no 
enunciado fundadas na lógica. Se, em confronto com as primei. 
ras, ela pode parecer “pouco técnica”, em confronto com as 
segundas, cla não é “suficientemente exata”, A TeSWeST surgiu 
da convicção de que se deve buscar, dentro da árica do texto, 
uma reconciliação entre as metodologias atuais da linglístia e 
da lógica, “que, evidentemente, exigirá uma modificação parcial 
destes métodos”. Por exemplo, poderseá chegar a um novo 
tipo de lógica — uma “quase-lógica”> 


3.8.6. À teoria de Perófi compõe-se, como já se disse, de um 
componente gramatical e de um componente semâncico- 

<etensional. O primeiro constitui um componente co-textul, ou 
seja, apera dentro de um sistema fechado, composto do léxico, 
do sistema de regras pramaricais e do texto a ser analisado (ou 
da do texto que já foi gerada). Sendo este componente 
sima gramática textual, é possivel fornecer, ro interior desta 
Btamática, ama descrição inteiramente contextual dos indices ou 
slementos déticos (iarefa que costuma, em outras concepções 
teóricas, ser atribuía à pragmática), descrição que poderá Jevar 
sm consideração todos os aspeceos do uso analórico e do uso 
estatórico de odos esses elementos, mesmo porque trabalha 
som os clementos da semântica intensional 

O componente semintico-extersional, por sia vez, é con: 
sexeual, operando nos quadros de ur sistema aberto, é parte de 
suas regras são, na verdude, metacegras À este Componente 
cube dar conta de aspectos pragmáticos, como os Índices cun-tex. 
muais (exofóricos); parâmeiros dependentes do contexto (defini 
<ões abertas, em que o defintens contém parâmetros não deli 
“eis 20 léxico, já que dependem do ponto de vista adotado — 
caso de adjetivos, como bom, por exemplo); elipscs contextuais 
que só podem ser recuperadas pelo zecurso à informações con-ces, 
ais), intensões específicas ao contexto não derivivess cas intes 
sões fixadas no léxico (come a «so metafórico / meronímico das 
<lementos verbais), extre outros 


Uma teoria do tipo postulado por Petófi — teoria semió- 
tica imegrada — tem, pois, por escopo, a reconstrução racional 
formulação explicita em fosma de regras) de todas as conven- 
ções sintáricas, semânticas e pragmáticas presentes numa comuni- 
dade lingiística — aintia que nem todas estas convenções possam 
ser consideracas lingiísticas, na acenção comum do termo. É por 
esta cuzão que a TeSWeST é uma teoria empiricamente moti- 
vuda e logicamente ortentada, destinada 4 fornecer a descricão 
ramatical (semântico intensionsl) dos textos e a atribuir as possi- 
veis interuretações semântico-extensionas às estrururas do texto 
descritas da mantira semântico-intensional, Essas descrições e 
=ssus Interprezações mermitem também a descrição do aspecto 
pragmárico. No artgo Some Remarkr ne the Grammatico! 
Component of am Integrated Semiotic Theory of Texts, Perôti am- 
plia para 1:ês o número de componentes principais de sua teoria: 
além da componente gramatical e do semântico-extensional, apa- 
rece o léxico, antes incluído no primeiro. 

O componente gtamatical nossur dois subcomponentes: 


“Nó que contém As regras de formação que geram as repre. 
sentações canóricas (não-lincarmente fixacas); 


by 6 que compreende as regras de correspondência (map: 
gmg-rules) que coordenam, de modo não ambiguo, os textos da 
lingua objeto (gu as manifestações lineares aceitáveis como 
rexcos desta) c us representações canônicas. O componente 
«emântico-exiensional é, no caso da análise rexiual, um sistema 
de regras iniecpretativas que, com base na representação forme- 
ida pen destrição  semânticosntensional, amibui, no sexto 
à ser arabsuco. ur complexo de mundos (tworld-comples) como 
neeepretação semântica. O léxico é um conjunto de informações 
sincóticas e semânticas, sendo estas últimas representadas sob a 
iotma de um sistema de definições que estrutura tanto o saber 
ordinário quarto o crentilico. As regeus de jormação e de infor- 
inação sertâncica armazenadas no léxico visam a reconstruir o 
que de “universal!” existe nas línguas naturais, ao passo que as 
correspondência é a informação sintática armacenado 
cizem respeito so que é “específico s cada língua” 
utente semântico-extensiunal que desempenha o papel 
inato impursame. determinando, direta qu indiretamente, a estru 
jra de “odds os demais componentes 


dt propõe que à titerpretação se faça cm termos da 
teoria das modelos e utiliza para a descrição das línguas 


agem baseada em Partes (1975). Ássim, 
3 autos tenta inserir ma TeSWeST a pramática de Montague, 
incorporando um fragmento de semáântica-extensional elaborada 
zor Parice, com base naquela. A principal indagação de Perdfi 
diz respeito às condições que a parte gramatical da teocia deve 
ouuistazer para ser interpretável pela semântica extensional. Por 
esta razão, considera tarefa básica do componente sintático de 
TeSWeST construir uma linguagem formal: aj que permita for 
mecer uma representação não ambígua dos rextos em lingus rara, 
cal; 5) que permita tradudr as representações rextuuis por ela 
rornecidas em lórmulas de uma turura sintaxe de rixo lógica: 
que comsenha todos os elementos necessários para u interpre- 
ação semântica dos textus. Paru cánio, é preciso cererminur 
44 as expressões de base dessa linguagem; 6) as regous de forma- 
são por Incio dus quais se podem construis expressões complexas 
a partir dus expressões de base; <) q que, nesta 
ser considerado universal, é o que é peculiar a cada 
Pezóti mostula como estruturas elemenares cessa linguagem 
sinsérica esquemas de junção predicatisa | estruturas Lonctor 
argumento!s)), ras quais elementos semelhantes aos da gramá 
tica dus caxos indicam 9 papel que as variáveis individuais/cons- 
tantes individuais desempenham no esquema de função predi 
tiva dado. Pot exemplo: E 


AMAR (am eiyl / = x tata 3/ em que é — agente, = — expetenciador 
CONHECER “ax, 0.9) / = x conheco y/ em que a — up 


te o — vb 
As expressões de base dessa neuem são 


a1 expressões indruduais 
faa) nomes (constantes individuais) 
tab) descrições individuais 
taba) descrições individuais definidas 
iabb) descrições individuais indefinidas 


61 esquemas de função | 


edicativa 
e) esquemas de função de modificador 


di esquemas de função comectiyu turma das mois importantes 


rareías da gramática textual é, justamente 
4 maneira de preencher os “postos” dos 
conecsiva: 


a fe caracrerizar 
squemas de tuncão 


| ado texto atômico post ut esteutura Sierárquica que 
pode ser representada, de modo simplificado, da mareira seguir 


«a 


te: superordenadas ao núcleo proposicional, sêm-se uma propo- 
sição constitutiva de mundos, uma proposição performativa 
modal e uma proposição metacomunicativa: 


(1) proposição meta- No lugar D$, ao tempo DY 
comunicativa: A comunica a B. 


(2) proposição per- (Que) no lugar D$, ao tempo Dº 
formativa modal: Eu (=A) pergunto a você (=B), se 


(3) proposição cons. no lugar D$, ao tempo DY 
titutiva de um tu (=B) sabes que 


mundo: 
(4) proposição estra- Carla decide que 
tificada; 
proposição: no lugar De, do tempo Dr 


ela (=Carla) se ocupa seciamente de 
semântica lógica. 
“Carla se ocupa seriamente de semântica lógica.” 


A representação de um texto atômico deve conter todas as 
informações necessárias para a derivação não ambigua de uma 
manifestação linear do texto derivível da representação dada 
(e necessárias para a interpretação semântica), incluindo a topica- 
lização e a especificação não ambígua do escopo (scope) da 
negação. 

À interpretação semântica dos textos em língua natural é 
muito mais complexa que à de enunciados, pois, ao se interpee- 
turem textos, ocorre não só que à descrição sintática completa 
de um texto se podem atribuir diversos tipos de modelos, como 
também — na maioria dos casos — acontece que a interpretação 
das diversas partes do texto abrange modelos diversos, 

Os elementos constitutivos do mundo, ou melhor, indica- 
tivos de mundos destinam-se 4 indicar/nomear os diversos mode- 
los (mundos) requeridos, visto que os objetos e/ou situações 
decivadas de conhecer, crer, sonhar, imaginar, desejar, ou, ainda, 
ser possivel, necessário etc. constituem cada um, um mundo 
diferente, Estes mundos são ulteriormente especificados por dife 
rentes tipos de circunstâncias espaciais e temporais. A descrição 
sintática completa de um texto exige a representação de todo 
esse complexo de mundos. 
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Os elementos pesformativos. modais, por seu turno, operam 
com estes mundos e com o conjunta das proposições, indicando 
à que mundo a proposição (conteúdo proposicional), asseverada 
ordenada, prometida pertence ou deverá pertencer à 
As condições de verdade relativas a cada mundo são funções 
dos elementos performarivos é dos elementos constitutivos de 
mundos (e também das circunstâncias espacio-temporais), Estas 
condições de verdade vão especificar também as regras de infe. 
rência semântica válidas no interior de cada mundo, Cada um 
dos. mundos que podemos atribuir a um texto como interpreta. 
ão pensão é determinado pelo conjunto das proposições que 
são verdadeiras nesse mundo, é pelas inferência 
do verdad pelas inferências que delas se 
Os rrabalhos de Perófi atingem elevada complexidade, visto 
que tém por objeto não apenas os fenômenos textuais, mas a 
própria lingiísrica tesval, cujos fundamentos 0 autor vem, pes- 
quisando e questionando cutinuamente e para à qual vem ten- 
rindo forjar um instrumental adequado 
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ALFABETO 


1 - ALTERAÇÃO NO ALFABETO 


Foi efetivada a inclusão das letras K, W e Y no alfabeto, pois 
não eram consideradas parte dele desde a reforma de 1911 
feita pela República e, posteriormente, na de 1934 (época do 
militarismo no Brasil), pois eram vistas como estrangeirismos. 
Naquele tempo, mesmo tendo-se consciência de que era ób- 
vio o seu uso, elas foram banidas. No Brasil existem muitos 
descendentes de estrangeiros que possuem essas letras em 
seus sobrenomes, o que torna seu uso obrigatório em um 
cadastro de ordem alfabética. Mesmo na época, o chamado 
Kardex, utilizado em escritórios, continha quase sempre fichas 
identificadas com as três letras, seja para cadastro de nomes 
próprios, nomes de medicamentos importados, peças de má- 
quinas etc., pois eram necessárias para quaisquer tipos de 
controle, como: de estoque, de sequência de nomes, identifi- 
cação correta de produtos em geral, entre outros. A efetivação 
das letras atualmente é, na verdade, apenas uma oficialização 
do que já era utilizado. 


Portanto, o alfabeto fica padronizado conforme a tabela abaixo: 
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pP (pê) qQ (quê) rR (erre) 
ss (ésse) tT (tê) uu (u) 
vv (vê) w Wi(dáblio) xX (xis) 
yY (ipsilon) z2 (28) 
OBSERVAÇÕES 


Além dessas letras, usa-se o ç (cê cedilhado) e os seguintes 
digrafos: rr (erre duplo), ss (esse duplo), ch (cê-agá), lh (ele-a- 
gá), nh (ene-agá), gu (guê-u) e qu (quê-u). 


As letras K, We Y são usadas nos seguintes casos especiais: 


A - Em antropônimos originários de outras línguas e seus 
derivados, ou seja, nomes próprios e seus conseqiientes deri- 
vados quando couber: 


Ex.: Franklin, frankliniano; Kant, kantiano; Darwin, darwiniano 


Wagner, wagneriano; Byron, byroniano; Taylor, taylorista; 


B - Em topônimos originários de outras línguas e seus de- 
rivados: 


Ex.: Kwafiza, Kuwait, kuwaitiano; Malawi, malawiano; 


C - Em siglas, símbolos e mesmo em palavras adotadas 
como unidades de medida internacional, convencionadas e 
padronizadas: 


Ex.: TWA, KLM, K - potássio (de kalium), 
W - oeste (West), kg - quilograma; 

km - quilômetro; KW - kilowatt; 

yd - jarda (yard); W - Watt 


2 - ALTERAÇÃO NAS REGRAS DE 
ACENTUAÇÃO GRÁFICA 


2.1 - TONICIDADE 


O uso correto dos sinais de acentuação requer a identifica- 
ção da tonicidade. A tonicidade destaca uma silaba das outras 
pela força articulatória com que a produzimos (ou seja, se a 
ênfase do tom ao falar recai em determinada sílaba na palavra 
pronunciada). 

Em palavras de mais de uma sílaba, o acento pode recair 
sobre a última, a penúltima ou a antepenúltima sílaba, 


Ex.: Construção (tom mais forte em "ção") chamada de palavra 
oxitona por ter o som mais forte na última 

Automóvel (tom mais forte em "mó") chamada de paroxitona, 
pois o som mais forte recai na penúltima 

Lâmpada (tom mais forte em"Lâm") chamada de proparoxitona, 


pois o som mais forte recai na antepenúltima 


Sendo assim, vejamos a seguir como se acentua de acordo 
com as novas regras ortográficas: 


2.2 - MONOSSÍLABOS TÔNICOS 


Nos monossilabos tônicos, são acentuados apenas os ter- 
minados em: 
- a,e,0 (seguidos ou não de "s” 


Ex.: Pá(s), pé(s), pó(s), já, dá(-lo/la/los/las), lê, vê, pô(-lo/la/los/las), 


Verbo "pôr" é acentuado para ser diferenciado de “por” (pre- 
posição). 


Ex.: Ela tem de pôr o avental por causa da poeira 
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2,3 = OXÍTONAS 


Nas oxítonas, devem ser acentuadas apenas aquelas que 
terminam em: 
- a,e,0,em (seguidas ou não de 's” 


Ex.: jacarandá(s), Macapá, filé(s), faze(-la), compó(-la), metrô, 


também, armazém 


Também os verbos ter e vir tanto no singular (acento agudo) 
como no plural (circunflexo): 


Ex.: ElefEla detém/convém/obtém ou eles/elas detêm/ 
convêm/obtêm/vêm 


Ele/Ela vem (não se acentua no singular) 


Acentua-se as oxitonas terminadas em ditongos abertos: 


éi(s), éu(s), ói(s) 


Ex.: anéis, tonéis, Ilhéus, chapéu(s), céu(s), 


herói(s), anzóis, faróis. 


u 


2.4 - PAROXÍTONAS 


Nas paroxitonas, são acentuadas apenas as que não sejam 
terminadas em: 
- a(s), e(s), o(s), em, ens (acentuadas só em oxitonas) 


Portanto, recebem acento as paroxítonas terminadas em: 
- | ,n,x, i (seguidos ou não de "s") 


Ex.: automóvel, útil, caráter, éden, sêmen, látex, táxi(s), jóquel. 
- U (seguido de "s" ou "m" ou "n") 

Ex.: vírus, lápis, álbum, álbuns, fórum, fóruns. 

-ps 

Ex.: fórceps, tríceps, bíceps 

Terminadas em: ditongos orais crescentes 

Ex.: régua(s), água(s) 
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Terminadas em: ditongos orais decrescentes 

Ex.: imóveis, ânsia, série(s). 

Terminadas em: vogal nasal 

Ex.: acórdão(s), órfão(s), órfa(s). 

ATENÇÃO! Não mais se acentuam: palavras homógrafas 
(mesma grafia e pronúncia, mas com sentidos diferentes) 
como para (verbo - antigo pára) e para (preposição). Outras 
como polo (pólo da Terra) também não se acentuam mais. 

Terminadas em: ditongos abertos 


Ex.: estreia, assembleia, plateia, alcateia, colmeia, Coreia, 


epopeia, boia, joia, paranoico, apoio/apoia (verbos) 
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Terminadas em: hiato (00, ee) 


Ex.: voo (verbo e substantivo), enjoo, coroo, assoo (na primeira 
pessoa do singular). 
Eu voo de avião. 


Ex.: eles/elas deem/veem/creem/leem 

(na terceira pessoa do plural), 

Exceção: pôde continua a acentuada para diferenciar de 
pode. 


Ex.: Ele pôde sair ontem 


(pretérito perfeito do indicativo). 
Ele pode sair mais tarde (presente do indicativo). 
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2.5 - PROPAROXÍTONAS 


Nas proparoxitonas todas devem ser acentuadas. 


Ex.: lâmpada, público, quadrilátero, quilômetro, 


desenvolvêssemos, partiriamos, econômico, acadêmico 
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2.6 — ENCONTROS VOCÁLICOS 


São acentuados com agudo no i e u somente se forem hia- 
tos e estiverem sozinhos na sílaba como em: 


caída > ca — í — da saída > sa — | — da 


Não se acentua: ruim, contribuinte, trair, juiz 
(pois não estão sozinhos na sílaba) 


São acentuados quando i e u são 
acompanhados de “s", 


Ex.: faísca 

Não são acentuados quando estiverem antes de nh. 

Ex.: campainha, rainha, moinho. 

Não são acentuados quando estiverem depois de ditongo 


crescente. 
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Ex.: feiura, baluca, boiuno 


No entanto, quando precedidos de ditongo são acentuados. 


Ex.: Piauí, tuiuiú. 


Não mais são acentuadas sequências verbais com gue, gui, 
que, qui. 


Ex.: argui, averigue, oblique, averigues. 


' 
NAA 


tibi 


1 


d — TREMA 


O trema (") foi totalmente abolido, portanto: 

lingúiça agora é lingiúiça / frequência agora é frequência / 
cinquenta agora é cinquenta / sagii agora é sagii / tranquilo 
agora é tranquilo... etc. 


Apenas palavras estrangeiras devem manter o trema. 


Ex.: Miller, múlleriano 
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4 - HÍFEN 


De acordo com a nova ortografia, o hífen deve ser usado ba- 
sicamente em três situações: em compostos, locuções e enca- 
deamentos vocabulares (4.1) em formações por prefixação, re- 
composição e sufixação (4.2) e nas formas pronominais (4.3). 


4.1 - COMPOSTOS, LOCUÇÕES E 
ENCADEAMENTOS VOCABULARES 


Usa-se o hifen em palavras compostas por justaposição 
cujos elementos (substantivos, adjetivos, numerais ou verbos) 
constituam uma unidade sintagmática e semântica e com 
acento próprio, ainda que o primeiro elemento esteja reduzido. 


Ex.: ano-luz, tenente-coronel, sul-africano, arco-íris, norte- 


americano, decreto-lei, mato-grossense, fura-bolo 
Palavras que tenham perdido a noção de composição ou 


que tenham a consoante repetida no final da primeira palavra 
e início da segunda, porém, devem ser grafadas sem hífen. 
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Ex.: girassol, madressilva, mandachuva, pontapé, paraquedas, 


paraquedista, passatempo, 
Usa-se o hífen em topônimos compostos iniciados pelo ad- 
jetivo grão/grã ou por verbo, mesmo que haja artigo entre seus 


elementos. 


Ex.: Grão-Pará, Grã-Bretanha, Baía de Todos-os-Santos, Trás- 
os-Montes 


Topônimos sem hífen: 
Ex.: América do Sul, Belo Horizonte, Cabo Verde, Castelo 
Branco, Santa Rita do Oeste 


Exceção: Guiné-Bissau. 


O hífen deve ser usado em palavras compostas que desig- 
nam espécies botânicas e zoológicas. 


Ex.: abóbora-menina, louva-a-deus, cobra-dágua, couve-flor, 


feijão-verde, erva-doce, bem-me-quer, bem-te-vi. 


au 


Emprega-se o hifen nos compostos formados pelos advér- 
bios bem ou mal (no primeiro elemento da palavra) e por qual- 
quer palavra iniciada por vogal ou h (no segundo elemento). 


Ex.: bem-aventurado, bem-humorado, mal-afortunado, bem 


estar, mal-estar, mal-humorado. 
O advérbio bem, ao contrário do advérbio mal, pode não se 
aglutinar com o segundo elemento, ainda que esse seja inicia- 


do por consoante, quando se mantém a noção da composição. 


Ex.: bem-criado, (cf, malcriado), bem-nascido (cf. malnascido), 


bem-visto (cf. malvisto), benfeitor, benfazejo, benfeita, 


O hífen deve ser empregado nos compostos com os ele- 
mentos: 


além, aquém, recém e sem. 


Ex.: além-mar, recém-casado, sem-terra, sem-teto, sem- 


vergonha, aquêm-fiar 


a 


Não se usa o hífen nas locuções: 


ão de guarda, fim de semana, cor de vinho, cor de açafrão 


Deve-se usar o hífen em encadeamentos vocabulares oca- 
sionais ou nas combinações históricas. 


Ex.: a divisa Liberdade-lIgualdade-Fraternidade, a ponte Rio 


Niterói, Angola-Brasil 


a 


4.2 - PREFIXAÇÃO, RECOMPOSIÇÃO E SUFIXAÇÃO 


Nas palavras prefixais ou recompostas, usa-se hífen ape- 
nas: 


a) Se o segundo elemento é iniciado por h: 


Ex: anti-higiênico, pré-história, super-homem,  ultra- 
hiperbólico, extra-humano. 


Depois dos prefixos des- e in-, o hífen só não é usado se o 
segundo elemento perdeu o h. 


Ex.: desumano, inábil, inapto, inumano, desumidificar. 


b) Se o prefixo/falso prefixo (primeiro elemento) termina 
com a mesma vogal que inicia o segundo elemento: 


Ex.: anti-hibérico, arqui-inimigo, micro-onda, eletro-ótica, 


semi-internato. 


a 


O prefixo co- geralmente aglutina-se com o segundo ele- 
mento, ainda que iniciado pela vogal o. 


Ex.: coobrigação, coordenar, cooperação. 


c) Se forem usados os prefixos circum- e pam- e o segundo 
elemento for iniciado por vogal, h, m, n. 


Ex.: circum-escolar, circum-hospitalar, pan-africano, pan 


helenismo, 


d) Seo prefixo for hiper-, inter- e supere o segundo elemento 
for iniciado por r. 


Ex.: hiper-requintado, inter-resistente, super-revista 


e) Se o prefixo for ex- (no sentido de estado anterior ou efei- 
to de cessar) ou sota-, soto-, vice-, vizo-. 


Ex.: ex-aluno, ex-presidente, vice-presidente, soto-mestre, ex 


hospedeiro, vizo-rei 


24 


f) Se os prefixos pós-, pré- e pró - forem tônicos e grafica- 
mente acentuados. 


Ex.: pós-graduação, pré-escolar, pró-reitor, pré-natal 


Em palavras como pospor, prever, promover não se usa hi- 
fen, pois o prefixo perdeu sua tonicidade própria. Nas palavras 
prefixais ou recompostas não se usa hifen: 


a) Se o prefixo/falso prefixo terminar em vogal e o segundo 
elemento for iniciado por r ou s, devendo essas consoantes 
ser duplicadas. 


Ex.: antirreligioso, antissemita, contrarregra, oia eno, 
biorritmo, microssistema, minissaia, extrarregular, contrassenha, 


infrassom 


b) Se o prefixo/falso prefixo terminar por vogal e o segundo 
elemento for iniciado por vogal diferente. 


Ex.: antiaéreo, aeroespacial, extraescolar, autoestrada, 


Ci] 


c) Nas derivadas por sufixação, somente quando o primeiro 
elemento terminar com acento gráfico ou a pronúncia exigir e 
o segundo elemento for um dos sufixos: 

-açu, -guaçu, -mirim (tupi-guarani de valor adjetivo). 


Ex.: amore 


ajá-mirim, capim-açu, 


Aero - aeroespacial, aeronave, aeroporto; 
Agro - agroindustrial; 

Anfi - anfiartrose, anfíbio, anfiteatro; 

Audio - audiograma, audiometria, audiovisual; 
Bi(s) - bicampeão, bigamia, bisavô, bisneto; 
Bio - biodegradável, biofísica, biorritmo; 
Cardio - cardiopatia, cardiopulmonar; 

Centro - centroavante, centromédio; 

De(s) - desacerto, desarmonia, despercebido; 
Eletro - eletrocardiograma, eletrodoméstico; 
Estereo - estereofônico, estereoquímico, 
Foto - fotogravura, fotomania, fotossíntese; 
Hidro - hidroavião, hidroelétrico; 

Macro - macroeconomia; 
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ma Sara 
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Tg arara (ur ipi, a. 2) 


Maxi - maxidesvalorização; 

Micro - microcomputador, micro-onda; 
Mini - minidicionário, mini-hotel, minissaia; 
Mono - monobloco, monossiílabo; 

Morfo - morfossintaxe, morfologia; 
Moto - motociclismo, motosserra; 

Multi - multicolorido, multissincronizado; 
Neuro - neurocirurgião; 

Oni - onipresente, onisciente; 

Orto - ortografia, ortopedia; 

Para - paramilitares, parapsicologia; 
Pluri - plurianual: 

Penta - pentacampeão, pentassilabo; 
Pneumo - pneumotórax, pneumologia; 
Poli - policromatismo, polissindeto; 
Psico - psicolinguística, psicossocial; 
Quadri - quadrigêmeos; 

Radio - radioamador; 

Re - reerguer, reeleger, rever, rerratificação, 
Retro - retroagir, retroprojetor; 

Sacro - sacrossanto; 

Sócio - sociolinguístico, sociopolítico; 
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Tele - telecomunicações, tele-entrega, telessexo; 
Termo - termodinâmica, termoelétrica; 

Tetra - tetracampeão, tetraplégico; 

Tri - tridimensional, tricampeão; 

Uni - unicelular; 

Zoo - zootecnia, zoológico. 
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4.3 - FORMAS PRONOMINAIS 


a) Usa-se hífen nos casos de ênclise e mesóclise. 
Ex.: adorá-lo, merecê-lo, pediu-lhe, contar-te-emos, dar-se-ia 


b) Usa-se hífen após o advérbio eis seguido de formas pro- 
nominais. 


Ex.: Ei-lo que surge dentre os desaparecidos! Eis-me pronto 


para o novo ofício 
Em finais de linha: 


Caso o final da linha coincida com o uso do hífen, esse sinal 
deve ser repetido na linha posterior. 


Ex.: No Aeroporto Internacional, estava o ex--presidente da 


Argentina 


ag 


5 — SEQUÊNCIAS CONSONÂNTICAS 


Grafia no português europeu: 


Alguns tipos gráficos são muito usados em Portugal, não 
sendo praticados no Brasil, mas a regra unifica a língua para 
todos os países e, nesse caso, quem sofre as principais mu- 
danças é Portugal e suas letras enfeitadas e não pronunciadas. 


Desaparecerão o C e o P de palavras em que essas letras 
não são pronunciadas, como "acção", “acto”, “adopção”, "ópti- 


mo" que se tornam “ação”, "ato", "adoção" e “ótimo”. 


1-0 c, com valor de oclusiva velar, das sequências inte- 
riores cc (segundo c com valor de sibilante) cç e cte o p das 
sequências interiores pc (com valor de sibilante), pç e ptora se 
conservam, ora se eliminam. 


a) Conservam-se nos casos em que são invariavelmente 
proferidos nas pronúncias cultas da língua: compacto, convic- 
ção, convicto, ficção, friccionar, pacto, pictural, adepto, apto, 
díptico, erupção, eucalipto, inepto, núpcias, rapto. 
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b) Eliminam-se nos casos em que são invariavelmente mu- 
dos nas pronúncias cultas da lingua: ação, acionar, afetivo, 
aflição, aflito, ato, coleção, coletivo, direção, diretor, exato, ob- 
jeção, adoção, adotar, batizar, Egito, ótimo. 


c) Conservam-se ou eliminam-se facultativamente quando 
são proferidos numa pronúncia culta, quer geral quer restrita- 
mente, ou então quando oscilam entre a prolação e o emude- 
cimento: aspecto e aspeto, cacto e cato, caracteres e carate- 
res, dicção e dição, facto e fato, sector e setor, ceptro e cetro, 
concepção e conceção, corrupto e corruto, recepção e receção. 


d) Quando nas sequências interiores mpc, mpç e mpt se eli- 
minar o p de acordo com o determinado nos parágrafos prece- 
dentes, o m passa a n, escrevendo se, respectivamente, nc, nç 
e nt: assumpcionista e assuncionista, assumpção e assunção, 
assumptível e assuntível, peremptório e perentório, sumptuo- 
so e suntuoso, sumptuosidade e suntuosidade. 


a 


2 - Conservam-se ou eliminam-se, facultativamente, quan- 
do se proferem numa pronúncia culta, quer geral, quer restrita- 
mente, ou então quando oscilam entre a prolação e o emude- 
cimento: o b da sequência bd em súbdito; o b da sequência bt 
em subtil e seus derivados; o g da sequência gd em amígdala, 
amigdalácea, amigdalar, amigdalato, amigdalite, amigdaloide, 
amigdalopatia, amigdalotomia; o m da sequência mn em am- 
nistia, amnistiar, idemne, indemnidade, indemnizar, omnimodo, 
omnipotente, omnisciente etc.; o t da sequência tm em aritmé- 
tica e aritmético. 
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a 


VEJA AS PRINCIPAIS MUDANÇAS DA 
REEDIÇÃO DO ACORDO ORTOGRÁFICO 


1º edição... crio 22 edição 
ante-sala.... ..antessala 
chá da índia chá-da-índia 
co-herdeiro .... 
gigahertz.... 
megahertz.. 
quilohertz... 
re-edificai 


re-editar.. 
re-educação 
re-educar... 
re-eleger.. 
re-eleição 
re-embolsar 
re-encarnação 
re-encontrar... j 
[EFENCONÃTO sssscsassisissssesissscensasascon corro sersisaecerarccracom TBONCONTTO 
re-engenharia reengenharia 
re-entrância... ...Teentrância 
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re-entrar... «reentrar 
re-enviar.. « Feenviar 
re-erguer.. «reerguer 


re-escalonar.. .... reescalonar 


re-escrever.. « Feescrever 


re-escrito.... ... Teescrito 


. reestruturação 
.reestruturar 


re-estruturação ... 
re-estrutura 


re-estudar 
re-examinar... 


cerco TOMOU E julieta 
«uu tão SÓ 


romeu-e-julieta ... 
tão-só ... 


.. tão somente 
tique-taque 
«ti-ti-ti 


tão-somente... 
tique taque.. 
tititi.. 
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LÍNGUA: 
MODO DE 


USAR 


| ua Chorar Chorincar , us pia 
tono reta pecado ques csrs cnnua* 
pede ud dee 
Vaca So TER ir 


Cnccalhar Togo = tg, 


Chibatar 


a em cias, cmg | Claiapear O mc 
o io pet vu ei (Ba 


— Saver, aloe 


Pere Ê o cauriso Pai 


E pç ds dp 

icamar Per matéria de processo: “Tabelinado | Et 

a! Chicanar dio ear saio 
| tia começo re leio 


| 
| Chibatess qe er 


Chorinear O amamo que CHORAMIGAN. 
Chorrar O memo que JORRAR, 


Chorrilhar Ceetia msi oe teoteramena: 
une dis a ie | do 

upitar 
Choutar O temo qe ta 


Churrasquear (trato 
do ciaco, cmunnasquenari trsaa 
ia Peça 


resto ir pie CEuc u Chusmar Tão Ogre da eim | 


bo é trela — Doc pontapé na 
Ms Goo pt Oi ração 
guto rt contra Teve a id 


ESB Mera etc a a uv 
Cipui moctaaes E 


De dat de 


Ciar Prsetiga. Te ct d 
umas dE mesmo. (Comando 


e 

ES 

o de baço do Chuçar Tso = Fei ou limpei com chego, 
gar TE rei o 


Chuchar tara eia iate con pOavontnos 


pç A 
Chimpar Tarte cotista 
E 


aa o vinham Cuornim espuma no Paraélio Neto, Conquista, 55 -Da asio que it dera ceu 


Eai pi hs fic apa ita rp tn caio nal Envira, E Res | 
ficas nã o maos opus cream. garcnaçoa preíitos cur, moda de Ure pó por a conta Gio 
doom oia ME a E Efe té ao 

o Tom Me GC 86] Chorar Lt Se cia mods Ti, oo ções 


cia sta eo mgaseo TE Nei, ) A menta Ro pro o ici É quo pedi 


mi AE Era ve aibico sb 


Chinfrinar (eira 


o — Pace cl, tea 
eo a de tg, 


Sí rata; rm 
dao co pod, Po 
Chifario ines sã Ea e ii: cl mo so 


E Claufenr Toei — Mat, combos da ooo 
o; oa, dir Ce: “o prá ud figo 


ne abri una da fo do cito 
Tapa qi E 


Chorar isto 7 


De 9,88) CE os Todo idos Cor 


2 bio, Memo em 
apelo pu 


us, ENCHUNAÇAR: "x. | hoo E 
“eso, um enç06 Ed | ad oia 
Chumbar Trsteios — Sold: com chumbo: 0 se | Cri 


use 
Er icitalaco, 


Língua: como usar, como não usar? Da mesma forma como 
as roupas são utilizadas: assim como não é adequado mer- 
gulhar de terno, não se vai a um fórum de sunga. Quando se 

conversa com alguém pela internet, por exemplo, é possível 
teclar "vc", no lugar de “você”, mas isso seria inadequado em 
um documento oficial. Imagine um jogador de futebol que, du- 
rante uma partida, se valesse da Norma Culta da Língua. Não 
seria estranho ouvir algo como “Por favor, passe-me a bola!"? 
Além de estranho, não daria nem tempo de o outro jogador 
ouvir o pedido. Determinados usos, embora franqueados pela 
Norma Culta da Língua, podem soar estranhos. Em caso de 
dúvida, ou de não se sentir à vontade, é simples: substitua as 
palavras e/ou expressões por outras. 
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Exemplos: 


Palavras ou 
Usos corretos que a 
Norma Culta Ee expressões 
geram dúvidas ks 
substitutas 
Tenho bastan- Tenho mui- 
Bastantes E » 
tes amigos tos amigos. 
. Em casa, são Em casa, são 
Ares-condi- E ã 
. dois arescon- dois aparelhos de 
cionados o ns 
dicionados. ar-condicionado. 
Não tive dores Não tive dores 
Gravidezes nas duas nas duas 
gravidezes. gestações. 
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HOMÔNIMOS E PARÔNIMOS 
HOMÔNIMOS 


Vocábulos com pronúncias iguais, mas significados dife- 
rentes. 


seção/secção (corte, setor), sessão (reunião), cessão (ato de 
ceder, concessão) 


PARÔNIMOS 


Vocábulos com pronúncias parecidas, mas significados di- 
ferentes. 


Cavaleiro (o que monta a cavalo), Cavalheiro (gentil) 
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PORQUE, PORQUÊ, POR QUÊ E POR QUE 
PORQUE 


Utilizado para causas e explicações. Pode ser empregado 
como sinônimo de pois. 


Dormi porque estava cansado. 
Você o ama porque ele é rico? 


PORQUÊ 
Substantivo utilizado como sinônimo de motivo/razão. 
Revelou o porquê do seu gesto. 

POR QUÊ 
Utilizado antes de sinal de pontuação. 


Não veio nem disse por quê. 
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POR QUE 
Sinônimo de por que motivo, por qual, pelo qual... 


Por que você não veio? 


Sabemos a razão por que ela se foi 


GRAFIAS DE ALGUNS HOMÔNIMOS 


A baixo - Ao contrário de alto. 
O risco na parede vai de alto a baixo. 
Abaixo - Nos outros casos. 


Os abaixos citados comprometem-se a vir, 
Jogou a casa abaixo. 


A cima - Ao contrário de baixo. 

De baixo a cima, o prédio é só alegria. 
Acima - Nos outros casos. 

Seguiu ladeira acima. 

Afim - Semelhante, igual. 

Temos ideias afins. 
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A fim de - Para. 

Escrevi a fim de ser compreendido. 
À-toa - Insignificante, fácil, vil. 
Este é um problema à-toa 

À toa - Ao acaso, em vão. 
Trabalhei à toa 

De baixo Antônimo de de cima. 
O que vem de baixo não me atinge 
Debaixo - Antônimo de em cima. 
Está debaixo do armário. 


Senão - Do contrário. 
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Faça, senão não sairá. 

Mas sim. 

Não faço outra coisa senão pensar em você. 

Anão ser. 

Ninguém senão você mesma poderá resolver a questão. 


Se não - Nos outros casos. 


Se não formos lá, não saberemos, 
Se não, você vai ver. 


Tampouco - Também não. 
Não ama, tampouco odeia. 
Tão pouco - Muito pouco. 


Joga tão pouco! 


ALGUNS HOMONIMOS E PARÔNIMOS 


Acender - Atear fogo, ligar 

Ascender - Subir 

Acerca de - A respeito de, sobre 

Cerca de - Aproximadamente 

Há cerca de - Há aproximadamente (tempo) 
Arrear - Pôr arreios 

Arriar - Abaixar 

Caçar - Perseguir, pegar 

Cassar - Anular 

Cela - Cômodo para dormir, de prisão, mosteiro 
Sela - Arreio 

Censo - Recenseamento 

Senso - Discernimento 

Cheque - Ordem de pagamento 

Xeque - Lance de xadrez; risco; soberano 
Comprimento - Extensão 

Cumprimento - Saudação, realização 
Concerto - Acordo; sessão musical 
Conserto - Reparo 

Coser - Costurar 
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Cozer - Cozinhar 

Descrição - Ato de descrever 

Discrição - Qualidade de discreto 
Despensa - Local onde se guardam mantimentos 
Dispensa - Isenção, licença 

Despercebido - Não percebido 
Desapercebido - Desprovido 

Emergir - Vir à tona 

Imergir - Afundar, mergulhar 

Emigrar - Sair de um país 

Imigrar - Entrar em um país 

Eminente - Célebre, respeitável 

Iminente - Prestes a acontecer 

Estada - Tempo de permanência de pessoa 
Estadia - Tempo de permanência de veículo 
Flagrante - Ato de flagrar; evidente 
Fragrante - Perfumado 

Fluir - Correr 

Fruir - Aproveitar, desfrutar 

História - Narrativa documental 

Estória Narrativa - ficcional 

Imoral - Contra a moral 

Amoral - Indiferente à moral, sem moral 
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Infligir - Aplicar castigo ou pena. 
Infringir - Transgredir 

Mal - Antônimo de bem; assim que 

Mau - Antônimo de bom 

Mandado - Ordem judicial 

Mandato - Missão, duração do exercício de cargo 
Precedente - Antecedente 

Procedente - Proveniente, originário 
Previdência - Antevidência; sistema 
Providência - Medida; intervenção divina 
Ratificar - Concordar, assinar 

Retificar - Corrigir 

Ruço - Desbotado; nevoeiro 

Russo - De origem russa 

Sobrescrever - Endereçar, escrever sobre 
Subscrever - Assinar 

Tachar - Acusar, censurar 

Taxar - Estipular, qualificar, tributar 
Tráfego - Trânsito 

Tráfico - Comércio lícito ou ilícito 
Vultoso - Volumoso 

Vultuoso - Com rubor na face 
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EXERCÍCIOS 
COMENTADOS 


Embora diversos vestibulares e processos seletivos não 
apresentem mais questões "decorebas" e solicitem do candi- 
dato análises de fatos linguísticos em determinados contex- 
tos, muitos concursos ainda se valem de questões que exigem 
do candidato conhecimentos da norma culta da língua geral- 
mente fora de qualquer contexto. Por esse motivo, as questões 
de múltipla escolha e os exercícios visam auxiliar aqueles que 
farão esse tipo de prova, o que não significa que não poderão 
servir como material de revisão para candidatos que farão ou- 
tros modelos de prova. Os exercícios desta edição privilegiam 
não apenas a nova ortografia, mas também vocabulário, re- 
gência, concordância e outros aspectos relacionados à própria 
ortografia. 
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1,.EXERCICIO COMENTADO 

Assinale a alternativa em que há erro de grafia na 
expressão sublinhada: 

a) Calou-se, por isso todos lhe puseram a culpa. 

b) Ele não saiu; tampouco eu fui à escola. 

c) Mudou-se de residência a fim de ficar mais próximo do trabalho. 
d) Costumavam chegar a desoras. 

e) Ele chegou por ventura a lhe narrar o acontecido? 


Comentário: de acordo com a Norma Culta da Língua, a grafia é "porventura". 
Observe-se no exercício a importância de não se confundir "a fim” ("para") 


com "afim" (“semelhante”). Resposta: E 


D 


al 


2. EXERCÍCIO COMENTADO 


Assinale o exemplo em que há erro na grafia da 
expressão sublinhada (os elementos deveriam se 
apresentar aglutinados ou separados): 

a) Suas ideias correm de alto a baixo. 

b) Suas ideias não ficam abaixo das minhas. 

c) Não fez nada de mais. 

d) Ele estuda de mais. 

eJN.DA. 

Questões resolvidas - Português 


Ortografia 5 


Comentário: a grafia seria "demais". No caso da alternativa "c", para conferir a 
grafia, basta substituir “de mais” por "de menos" ou “extraordinário”: “Não fez 


nada de menos"/“Não fez nada de extraordinário". Resposta: D 
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3. EXERCÍCIO COMENTADO 


Assinale a alternativa que completa corretamente 
as lacunas da frase: 

“.. era um... filme, foi programado para apenas 
uma...” 

a) Por que-mau-sessão. 

b) Por que-mal-seção. 

c) Por quê-mau-seção. 

d) Porque-mal-sessão. 

e) Porque-mau-sessão. 


Comentário: "Porque" explicativo, não interrogativo. “Mau” como antônimo de 


"bom". "Sessão" de cinema, de teatro etc. Resposta: E 
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4. EXERCÍCIO COMENTADO 


As silabadas, ou erros de prosódia, são frequentes 
no uso da língua. Assinale a alternativa em que não 
ocorre nenhuma silabada: 

a) Eis aí um protótipo de rúbrica de um homem vaidoso. 

b) Para mim a humanidade está dividida em duas me- 

tades: a dos filântropos e a dos misântropos. 

c) Os arquétipos de iberos são mais pudicos do que se pensa. 

d) Nesse interim chegou o médico com a contagem 

dos leucócitos e o resultado da cultura de lêvedos. 


e) Ávaro de informações, segui todas as pegadas do éfebo. 


Comentário: "Iberos" e "pudicos", e não "íberos" e "púdicos". Observe, nas de- 


mais alternativas, as alterações que ferem a Norma Culta da Língua. Resposta: C 
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5. EXERCÍCIO COMENTADO 

“Fui até a porta. Abri-a e vi os que estavam 
esperando o ônibus." As palavras em destaque são, 
pela ordem: 

a) artigo, preposição, pronome átono, artigo. 

b) preposição, pronome átono, artigo, preposição. 

c) preposição, pronome oblíquo, artigo, pronome demonstrativo. 
d) artigo, pronome átono, pronome demonstrativo, artigo. 


Comentário: talvez o candidato encontre dificuldade em identificar o pronome 
demonstrativo, entretanto, basta uma simples substituição: “vi os que esta- 


vam esperando"/"vi aqueles que estavam esperando”. Resposta: D 


E] 


6. EXERCÍCIO COMENTADO 


Dentre as seguintes frases, assinale aquela que não 
contém ambiguidade: 

a) Peguei o ônibus correndo. 

b) Esta palavra pode ter mais de um sentido. 

c) O guarda deteve o suspeito em sua casa. 

d) O menino viu o incêndio do prédio. 

e) Deputado fala da reunião no Canal 2. 


Comentário: ainda que não seja aparente à primeira vista, a ambiguidade apa- 


rece nas alternativas a, c,d ee. Resposta: B 
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7. EXERCÍCIO COMENTADO 

Chama-se pleonasmo a redundância de termos. 
Assinale o pleonasmo que a lingua padrão repudia: 
a) A pessoa que a vi no cinema era mais gorda. 

b) Palavra de rei não volta atrás. 

C) Este fora o seu pedido dela. 

d) vi com estes olhos que a terra há de comer. 

€) Sabedor, nunca o fui. 


Comentário: nos demais casos, ou se trata de pleonasmo estilístico (alterna- 


tivas “c" e “e”, ou de formas consagradas pela língua coloquial. Resposta: A 
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8. EXERCÍCIO COMENTADO 

Assinale a alternativa em que a palavra grifada não 
se classifica como adjetivo: 

a) Seus olhos tinham o mesmo brilho úmido das uvas. 

b) A esposa exemplar poupava-lhe os dissabores. 

c) Não faz mal — respondeu-lhe o diretor. 

d) Seja breve. 

e) Esperaram juntos no topo da escada. 


Comentário: “Mal” é antônimo de "bem". Ambos são advérbios. Resposta: C 
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9. EXERCÍCIO COMENTADO 

“Mal o sol se escondeu, começamos a sentir a 
melancolia do anoitecer.” 

Morfologicamente, a palavra sublinhada é: 

a) adjetivo. 

b) substantivo. 

c) advérbio. 

d) conjunção. 


Comentário: para tirar a prova, substituir “mal” por “quando”. Resposta: D 
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10. EXERCÍCIO COMENTADO 

Indique a alternativa em que não é atribuída a ideia 
de superlativo ao adjetivo: 

a) É uma ideia agradabilíssima. 

b) Era um rapaz alto, alto, alto. 

c) Saí de lá hipersatisfeito. 

d) Almocei tremendamente bem. 

e) É uma moça assustadoramente alta. 


Comentário: "Assustadoramente”, nesse contexto, tem o sentido de “muito”, 


“bastante”, contudo, sem a ideia de superlativo. Resposta: D 
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11. EXERCÍCIO COMENTADO 

Assinale a frase incorreta, quanto à flexão do grau 
do adjetivo. 

a) Que tristezas são mais ruins que as nossas? 

b) A proposta era mais boa do que má. 

c) A proposta era mais má do que boa. 

d) Minha casa é mais grande do que pequena. 


Comentário: alternativas complexas. Em "a", a forma empregada deveria ser 
“piores”, e não “mais ruins”. Nos demais casos, “mais” funciona como advér- 
bio que caracteriza formas mais conhecidas no português europeu do que no 


brasileiro. Resposta: A 


NI 
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12. EXERCÍCIO COMENTADO 

Vai... à carta minha fotografia. Essas pessoas 
cometeram crime de... -patriotismo. Elas... não 
quiseram colaborar. 

a) incluso-leso-mesmo. 

b) inclusa-leso-mesmas. 

C) inclusa-lesa-mesmas. 

d) incluso-leso-mesmas. 

€) inclusa-lesa-mesmo. 


Comentário: observe a concordância: “minha fotografia"/ "inclusa", “patriotis- 


mo"/"leso"; "elas"/'mesmas”, Resposta: B 


RR 
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13. EXERCÍCIO COMENTADO 


Todas as concordâncias nominais são corretas, 
exceto em: 

a) Seguem anexo as notas promissórias. 

b) Escolhemos má hora e lugar para a festa. 

c) Ajustiça declarou culpados o réu e a ré. 

d) A moça usava uma blusa verde-clara. 

e) Estou quite com meus compromissos. 


Comentário: de acordo com a Norma Culta da Lingua, “Seguem anexas as no- 


tas promissórias" ou “Seguem em anexo as notas promissórias". Resposta: A 
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14. EXERCÍCIO COMENTADO 

Marque a alternativa cuja sequência preenche 
corretamente as lacunas deste período: “Muito..., 
disse ela. Vocês procederam..., considerando meu 
ponto de vista e minha argumentação..." 

a) obrigado-certos-sensata. 

b) obrigada-certo-sensatos. 

c) obrigada-certos-sensata. 

d) obrigada-certos-sensatos. 

e) obrigado-certo-sensatos. 


Comentário: “Muito obrigada" tem de concordar com “ela”. “Certo” é advérbio, 
caracterizando "procederam". "Sensatos" concorda com "meu ponto de vista 


e minha argumentação”. Resposta: B 
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15. EXERCÍCIO COMENTADO 


Assinale a frase que encerra um erro de 
concordância verbal: 

a) Fui eu quem lhe explicou o problema. 

b) Quantos de vós estais dispostos a ir? 

C) Lúcia era filha de um casal de velhos que a idolatrava. 
d) Haver-se-á de cumprir as leis. 

€) Ficou na gaveta o dinheiro e as joias. 


Comentário: “Haver-se-ão de cumprir as leis.” Trata-se de forma sintética da 
voz passiva analítica “As leis haverão de ser cumpridas”. Nesse caso, o verbo 
“haver” é auxiliar, não indica tempo decorrido e, portanto, deve ser flexionado 


para concordar com "leis" (plural). Resposta: D 
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16. EXERCÍCIO COMENTADO 

Assinale a frase em que há erro de concordância: 
a) Os Sertões possuem um sopro épico. 

b) Promove-se festas beneficentes no meu colégio. 

c) Fala-se de festas em que se assiste a filmes culturais. 

d) Há dois anos, os Estados Unidos invadiram a Líbia. 

e) Fui eu quem resolveu a adoção de tal medida. 


Comentário: "Promovem-se festas beneficentes no meu colégio", Trata-se de 
forma sintética da voz passiva analítica “Festas beneficentes são promovidas 


no meu colégio". Resposta:B 
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17. EXERCÍCIO COMENTADO 


Indique a alternativa que preenche adequadamente 
as lacunas da frase: ... anos que o homem se 
pergunta: se não... medos, como... esperanças?” 
a) Faz-houvesse-existiriam. 

b) Fazem-houvesse-existiriam. 

c) Fazem-houvessem-existiriam. 

d) Faz-houvesse-existiria. 

e) Faz-houvessem-existiria. 


Comentário: “Faz anos" — verbo "fazer" indicando tempo decorrido (3a pessoa 
do singular). 

“Se não houvesse medos" — verbo "haver" com o sentido de "existir" (3a pes- 
soa do singular). 

“Existiriam” concorda com “esperanças”. 


Resposta: À 
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18. EXERCÍCIO COMENTADO 


Considerando-se as palavras “família”, “ônibus”, 
"constrói" e"feiura", assinale a única descrição 
quanto à acentuação que não se refere a uma 
delas: 

a) A palavra é acentuada porque é uma paroxi- 

tona terminada em ditongo crescente. 

b) A palavra é acentuada porque é uma proparoxitona. 

c) A palavra não é acentuada por con- 

ter “i" tônico depois de um ditongo. 

d) A palavra é acentuada porque é uma oxi- 

tona terminada em ditongo aberto. 

eJNDA. 


Comentário: a alternativa selecionada é autoexplicativa. Resposta:C 
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19. EXERCÍCIO COMENTADO 

Assinale a alternativa INCORRETA, segundo o novo 
acordo ortográfico. 

a) idéia 

b) herói 

c) pólen 

d) Grajaú 

e) princípios 


Comentário: tem-se “ideia” no lugar de “idéia”. Resposta: A 
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20. EXERCÍCIO COMENTADO 


Leia o texto abaixo, cuja acentuação foi omitida: 
"Todas as pessoas que tem muito poder acabam 
sós. Outras que não tem nada são as que veem 
o mundo de outra maneira, com mais carinho e 
cuidado com o próximo." Assinale a opção correta: 
a) Na linha 1, deve ser colocado um acento agudo. 

b) Nas linhas 7 e 2, devem ser colocados dois 

acentos agudos e um circunflexo. 

c) Na linha 2, devem ser colocados dois acentos agudos. 

d) Na linha 1, deve ser colocado um acento circunflexo. 

e) Nas linhas 1 e 2, devem ser coloca- 

dos dois acentos circunflexos. 


Comentário: "Tem" (singular) difere de “têm” (plural). O acento diferencial no 


plural permanece de acordo com a nova ortografia, Resposta: E 
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21. EXERCÍCIO COMENTADO 
Assinale a alternativa correta: 
a) Eles vêem 

b) Eles veêm 

c) Eles lêem 

d) Eles veem 

e) Eles têem 


Comentário: O acento circunflexo (*) caiu nas vogais duplas de "leem", "deem, 


*creem” e “veem”. Resposta: D 
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22. EXERCÍCIO COMENTADO 


Das palavras seguintes, há uma em que a grafia 
está errada. Assinale o item em que isso ocorre: 
a) girassol - pontapé -paraquedas 

b) ex-presidente — subumano — além-mar 

c) superinteressante - superamigo - interescolar 

d) circum-navegação — pan-americano - interestadual 

e) superresistente - superinteressante — anti-inflamatório 


Comentário: super-resistente. Resposta: E 
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29. EXERCÍCIO COMENTADO 

Assinale, entre as séries que se seguem, aquela em 
que pelo menos uma palavra apresenta erro de grafia: 
a) hipermercado — intermunicipal - superproteção 

b) anti-higiênico — coerdeiro - sobre-humano 

c) super-homem - autoescola — infra-estrutura 

d) infraestrutura — anteontem — autoestrada. 

e) semiaberto — anteontem - autoestrada. 


Comentário: infraestrutura. Resposta: C 
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24. EXERCÍCIO COMENTADO 

Assinale a alternativa CORRETA, segundo o novo 
acordo ortográfico: 

“O pronunciamento do parlamentar na... da peça 
de teatro teve repercussão na impressa, de modo 
que o outro deputado, ao desembarcar do seu... 
rumo à cidade de ..., no estado do... , também 
falou sobre o assunto: Os que... jornais saberão do 
que estou falando.” 

a) Estréia — vôo - Parnaíba — Piauí - lêem. 

b) Estreia - vôo — Parnaiba — Piaui — lêem. 

C) Estreia - voo - Parnaíba — Piaui - leem. 

d) Estreia - voo — Parnaíba - Piauí — leem. 

e) Estreia - voo — Parnaíba - Piauí — lêem. 


Comentário: as palavras sem acento da alternativa selecionada focam situ- 


ações em que o acento gráfico foi abolido pela nova ortografia. Resposta: D 
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25. EXERCÍCIO COMENTADO 


Com o novo acordo, quantas letras passa a ter o 
alfabeto da língua portuguesa? 

a) 23 

b) 26 

c) 28 

d) 20 

e)21 


Comentário: são 26 letras, incluindo K, W e Y. Resposta: B 


26. EXERCÍCIO COMENTADO 


De acordo com as novas regras para o hífen, 
passarão a ser corretas as grafias: 

a) Coautor, antissocial e micro-ondas. 

b) co-autor, anti-social e micro-ondas. 

c) Coautoi, antissocial e microondas. 

d) Co-autor, antissocial e micro-ondas. 

e) Coautor, anti-social e microondas. 


Comentário: a resposta correta é autoexplicativa. Resposta: A 
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21. EXERCÍCIO COMENTADO 

Pela nova regra, apenas uma dessas palavras pode 
ser assinalada com acento circunflexo. Qual delas? 
a) vôo 

b) crêem 

c) Enjão 

d) Pôde 

e) Lêem 


Comentário: o acento — diferencial — em "pôde" (pretérito perfeito do indica- 


tivo) serve para distinguir a forma verbal de "pode" (presente do indicativo). 


Resposta: D 
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28. EXERCÍCIO COMENTADO 


A regra atual para acentuação no português do 
Brasil manda tirar o acento de todos os ditongos 
abertos "éu”, “éi”, “ói” (como “assembléia”, “céu” 
ou “dói"). Pelo novo acordo, palavras desse tipo 
passam a ser escritas: 

a) Assembléia, dói, céu. 

b) Assembléia, doi, ceu. 

c) Assembléia, dói, ceu. 

d) Assembleia, dói, céu. 

e) Assembleia, doi, céu. 


Comentário: "Assembleia" não possui mais acento. Resposta: D 


29. EXERCÍCIO COMENTADO 

Qual das alternativas abaixo apresenta todas as 
palavras grafadas corretamente? 

a) bússola, império, platéia, cajú, Panamá 

b) bussola, imperio, plateia, caju, Panama 

C) bússola, imperio, plateia, caju, Panamá 

d) bússola, império, plateia, caju, Panamá 

€) bussola, imperio, plateia, cajú, Panamá 


Comentário: privilegia-se o caso de “plateia”, sem acento gráfico, conforme a 


nova ortografia, e “caju”, pelo fato de muitos acentuarem o “u” oxitono, desto- 


ando das regras de acentuação gráfica. Resposta: D 
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30. EXERCÍCIO COMENTADO 


Qual das frases está redigida de acordo com a nova 
ortografia? 

a) É preciso ter autoestima e autocontrole para co- 
ordenar o projeto de infraestrutura recém aprova- 

do, ainda muito polêmico e com ajustes a fazer. 

b) É preciso ter auto-estima e autocontrole para co- 
ordenar o projeto de infra-estrutura recém-aprova- 

do, ainda muito polemico e com ajustes a fazer. 

c) É preciso ter auto-estima e autocontrole para co-or- 
denar o projeto de infraestrutura recém aprova- 

do, ainda muito polêmico e com ajustes a fazer. 

d) É preciso ter auto-estima e auto-controle para co- 
ordenar o projeto de infra-estrutura recém aprova- 

do, ainda muito polemico e com ajustes a fazer. 

e) É preciso ter auto-estima e auto-controle para 
co-ordenar o projeto de infraestrutura recém aprova- 
do, ainda muito polêmico e com ajústes a fazer. 


Comentário: o exercício valoriza a grafia de vocábulos que empregam prefixos. 


Resposta: A 
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31. EXERCÍCIO COMENTADO 


Em quais das alternativas abaixo há apenas 
palavras grafadas de acordo com a nova ortografia 
da língua portuguesa? 

a) Pára-choque, ultrassonografia, relêem, União Eu- 
ropéia, inconsequente, arquirrival, saúde. 

b) Para-choque, ultrassonografia, releem, União Eu- 
ropeia, inconsequente, arquirrival, saude. 

c) Para-choque, ultrassonografia, releem, União Eu- 
ropeia, inconsequente, arquirrival, saúde. 

d) Parachoque, ultra-sonografia, releem, União Eu- 
ropéia, inconsequente, arqui-rival, saúde. 

e) Pára-choque, ultra-sonografia, relêem, União Eu- 
ropéia, inconsequente, arqui-rival, saúde. 


Comentário: idem à questão anterior, acrescentando-se a queda de acentua- 


ção gráfica em “Europeia”, o caso de abolição do uso de trema em “inconse- 


quente” e a acentuação gráfica motivada por hiato em "saúde". Resposta: C 
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32. EXERCÍCIO COMENTADO 


Nenhum vocábulo deve receber acento gráfico, 
exceto: 

a) abacaxi 

b) ideia 

c) assembleia 

d) heroi 

e) voo 


Comentário: “herói” possui acento gráfico. Resposta: D 
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39. EXERCÍCIO COMENTADO 

Identifique a alternativa em que há um vocábulo 
cuja grafia não atende ao previsto no acordo 
ortográfico: 

a) aguentar - tranquilidade - delinquente - arguir - averiguemos. 
b) cinquenta - aguemos - linguística - equestre - eloquentemente. 
c) apaziguei - frequência - arguição - delinguência - sequestro. 

d) averiguei - inconsequente - bilingue - linguiça - quinguênio. 

e) sequência - redargiiimos - lingueta - frequentemente - bilingue. 


Comentário: pela nova ortografia, o uso do trema foi abolido. Resposta: E 
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d4. EXERCÍCIO COMENTADO 

Identifique a alternativa em que um dos 
vocábulos, segundo o Acordo Ortográfico, recebeu 
indevidamente acento gráfico: 

a) céu — réu - véu. 

b) chapéu - ilhéu — incréu. 

c) anéis — fiéis — réis. 

d) mói - herói - jóia. 

e) anzóis - faróis — lençóis. 


Comentário: o vocábulo “joia” não possui mais acento gráfico. Resposta: D 
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95. EXERCÍCIO COMENTADO 

O uso do acento diferencial, consoante as novas 
regras, é facultativo nos seguintes casos, exceto em: 
a) fôrma (significando molde). 

b) pôde (no pretérito perfeito do indicativo). 

c) cantámos (no pretérito perfeito do indicativo). 

d) amámos (no pretérito perfeito do indicativo). 

e) dêmos (no presente do subjuntivo). 


Comentário: Verifique o exercício 27, que trata do acento diferencial em 


“pôde”, Resposta: B 
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96. EXERCÍCIO COMENTADO 

Assinale o par de palavras parônimas: 
a) céu - seu 

b) paço - passo 

c) eminente - evidente 


d) descrição - discrição 


Comentário: ver lista de parônimos. Resposta: D 
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37. EXERCÍCIO COMENTADO 


Cauda/rabo, calda/açúcar derretido para doce. São, 
portanto, palavras homônimas. Associe as duas 
colunas e assinale a alternativa com a sequência 
correta. 

1 - conserto () valor pago 

2 - concerto ( ) juízo claro 

3- censo () reparo 

4 - senso () estatística 

5 - taxa () pequeno prego 

6 - tacha () apresentação musical 
a)5-4-1-3-6-2 

b)5-3-2-1-6-4 

c)4-2-6-1-3-5 

d)1-4-6-5-2-3 


Comentário: alternativa autoexplicativa. Resposta: A 
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38. EXERCÍCIO COMENTADO 

Assinale a alternativa em que todas as palavras 
devem ser escritas com "j". 

a)...irau, ...iboia, ...egue 

b) gor...eio, privilé...io, pa...em 

c) ma...estoso, ...esto, ...enipapo 

d) here...e, tre...eito, berin...ela 


Comentário: “privilégio”, "gesto", "herege". Resposta: A 
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39. EXERCÍCIO COMENTADO 

Assinale a alternativa que apresenta um erro de 
ortografia: 

a) enxofre, exceção, ascensão 

b) abóbada, asterisco, assunção 

c) despender, previlégio, economizar 

d) adivinhar, prazerosamente, beneficente 


Comentário: "privilégio". Resposta: C 
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40. EXERCÍCIO COMENTADO 

Assinale a alternativa que completa as lacunas da 
frase abaixo, na ordem em que aparecem. "O Brasil 
de hoje é diferente,... os ideais de uma sociedade ... 
justa ainda permanecem.” 

a) mas - mas 

b) mais -mas 

c) mas - mais 

d) mais - mais 


Comentário: conjunção "mas", advérbio "mais". Resposta: C 
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41. EXERCÍCIO COMENTADO 

Assinale a alternativa que preenche corretamente 
as lacunas do seguinte período: “Em ... plenária, 
estudou-se a ... de terras a... japoneses.” 

a) seção - cessão - emigrantes 


b) cessão - sessão - imigrantes 
c) sessão - secção - emigrantes 
d) sessão - cessão - imigrantes 


Comentário: “cessão"/ceder. "Imigrante" é o que chega do exterior; “emigran- 


te”, o que parte para o exterior. Resposta: D 
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42. EXERCÍCIO COMENTADO 

Assinale a alternativa que contém um erro de 
ortografia: 

a) beleza, duquesa, francesa 

b) estrupar, pretensioso, deslizar 

c) esplêndido, meteorologia, hesitar 

d) cabeleireiro, consciencioso, manteigueira 


Comentário: “estuprar”, Resposta: B 
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43. EXERCÍCIO COMENTADO 

Assinale a alternativa correta quanto à grafia das 
palavras: 

a) atraz - ele trás 

b) atrás - ele traz 

c) atrás - ele trás 

d) atraz - eletraz 


Comentário: “traz' (verbo trazer). Resposta: B 
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44. EXERCÍCIO COMENTADO 


Quanto à sinonímia, associe a coluna da esquerda 
com a da direita e indique a sequência correta. 
1 - insigne () ignorante 
2 - extático () saliente 
3 - insipiente () absorto 
4 - proeminente () notável 
a) 2-4-3-1 
b) 3-4-2-1 
0) 4-3-1-2 
d) 3-2-4-1 


Comentário: alternativa autoexplicativa. Resposta: B 
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45. EXERCÍCIO COMENTADO 


Assinale a palavra graficamente correta: 
a) bandeija 

b) mendingo 

c) irrequieto 

d) carangueijo 


Comentário: "bandeja", "mendigo" e "caranguejo". Resposta:C 
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46. EXERCÍCIO COMENTADO 


Assinale o par de palavras antônimas: 
a) pavor - pânico 

b) pânico - susto 

c) dignidade - indecoro 

d) dignidade - integridade 


Comentário: de fato, trata-se da única ocorrência de antônimos nas alterna- 
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tivas. Resposta: C 
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47. EXERCÍCIO COMENTADO 


O antônimo para a expressão “época de estiagem” é: 
a) tempo quente 

b) tempo de ventania 

c) estação chuvosa 

d) estação florida 


Comentário: de fato, trata-se da única ocorrência de antônimos nas alterna- 


tivas. Resposta: C 
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48. EXERCÍCIO COMENTADO 

Em que caso todos os vocábulos são grafados 
com “x"? 

a)...icara, ...ávena, pi...e, ...ácara 

b)...enófobo, en...erido, en...erto, be...iga 

c) li...ar, ta...ativo, sinta...e, bro...e 

d) &...tase, e..torquir,...u...u, ...ilrear 


Comentário: "chávena", "chácara", “broche”, "chilrear", "chuchu". Resposta: B 
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Ortografia 


Vestibulame conciso — = 
prof.com.partilhando 


1. ORTOGRAFIA 


Em linhas gerais, a ortografia corresponde à escrita oficial da 
Língua. Naturalmente, há múltiplas variações. 


O tema anda em voga em especial no momento de adaptação 
à chamada Reforma Ortográfica da Língua Portuguesa, cujo 
período de adaptação vai expirar em 2012. 


Sem a pretensão de esgotar tão vasto assunto, apresentam-se 
abaixo algumas das regras que talvez causem mais dúvidas ao 
leitor. Nesse contexto, alguns dos exemplos talvez se refiram 
mais ao Português lusitano que ao brasileiro. 


2. O ALFABETO 


O alfabeto da Língua Portuguesa é composto de vinte e seis 
letras: 


LETRA NOME LETRA NOME 


4 Ortografia 


Vestibular e Concurso 
prof.com.partilhando Bs 


1. Usam-se ainda o ç e os dígrafos rr, ss, ch, lh, nh, gu e qu. 


Exemplos: 

praça — pra-ça 
terra — ter-ra 
assar — as-sar 
achar | a-char 
alho a-lho 
ganhar ga-nhar 
guerra guer-ra 
queijo quei-jo 


2. As letras acima, além dos nomes apresentados, possuem tam- 
bém outros 


Exemplos 
Na Bahia, a letra F é conhecida como “fe”. 


3. As letras k, y e w são empregadas em antropônimos (em espe- 
cial, os provenientes de outras línguas) e seus derivados. 


Exemplos: 

Kant kantismo 
Byron | byronismo 
Darwin darwinismo 


4. As letras k, y e w são utilizadas em topônimos (em especial, os 
provenientes de outras línguas) e seus derivados. 


Exemplos: 
Kwait  kwaitiano 
Malawi malawiano 


5. Usam-se o k, y e w em siglas, símbolos e palavras que designem 
unidades de medidas internacionalmente utilizadas. 


Exemplos: 

K potássio 
Km quilômetro 
Yd jarda 

W oeste 


Ortografia 


Vestibular e Concurso =prorcompartinandogs 


6. Mantêm-se em vocábulos derivados de nomes próprios es- 
trangeiros as formas originais, já consagradas pelo uso. 


Exemplos: 
Comtista de Comte 
Garrettiano de Garrett 


Shakespeariano de Shakespeare 


7. Os dígrafos finais de origem hebraica ch, ph e th podem per- 
manecer ou ser alterados. Quando mudos, invariavelmente caem. 
Alguns, por força de uso, podem ser substituídos por vogais. 


Exemplos: 

Baruch ou Baruc 
Loth ou Lot 
Nazaré  emvezde Nazareth 
José em vez de Joseph 


Judite em vez de Judith 


8. As consoantes finais b, c, d, g e h mantêm-se, sejam elas mudas 
ou pronunciadas, nas formas onomásticas já consagradas pelo 
uso. Contudo, podem também ser utilizadas as vogais finais. 


Exemplos: 
David Davi 
Jacob Jacó 
Job Jó 


Mantêm-se, ainda, as seguintes formas: 

Cid (d final pronunciado) 

Madrid (d final ora pronunciado, ora não) 
Valhadolid (d final ora pronunciado, ora não) 
Calecut (t final ora pronunciado, ora não) 
Calicut (t final ora pronunciado, ora não) 


9. Os topônimos, em especial os oriundos de outros idiomas, 
geralmente são substituídos por formas vernáculas. 


Exemplos: 

Milão emvezde Milano 
Turim em vez de Torino 
Zurique em vez de Zurich 
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Vestibular e Concurso 


3. A LETRA H 


1. O h inicial é empregado por razões etimológicas. 


Exemplos: 
haver 
hera 

hoje 
homem 
humor 


2. Emprega-se, ainda, o A inicial por adoção convencional. 


Exemplos: 
Ha? 
Hein? 
Hem 
Hum... 


5. Mantém-se o h inicial quando, em palavra composta, aparece 
num elemento que se liga ao anterior por meio do hífen. 


Exemplos: 
pré-história 
sobre humano 


6.0 hfinal é utilizado em interjeições, conhecidas também como 
exemplos de frases nominais. 


Exemplos: 
Ah! 
Oh! 


3.0 hinicial é eliminado quando, a despeito da etimologia, o uso 
já consagrou a supressão. 


Exemplos: 
erva 
ervaçal 
ervanário 


ervoso 
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158. Condescender Condicionar 
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Confessar 
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Observe: 
herbáceo 
herbanário 
herboso 


4. O h inicial é, ainda, suprimido quando, em processo de com- 
posição, passa para o interior do vocábulo, e o elemento em que 
aparece se aglutina ao anterior. 


Exemplos: 
desarmonia 
desumano 
imábil 
lobisomem 
reaver 
reabilitar 


harmonia 
humano 
hábil 
homem 
haver 
habilitar 


4. HOMOFONIA DE GRAFEMAS CONSONÂNTICOS 


Conhecer a etimologia, bem como os cognatos de uma palavra, 
facilita muito a compreensão das escolhas gráficas para repre- 
sentar sons idênticos ou semelhantes. 


1. Distinção gráfica entre ch e x, 


Exemplos: 
achar 
achei 
Chico 
chope 
chulo 
chantagem 
machado 
chiste 


xaxado 
xereta 
xisto 
Xoroquê 
oxalá 
madeixa 
Orixá 
Oxalá 


2. Distinção gráfica entre g (fricativa palatal) e j. 


Exemplos: 
adágio 
algema 
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Jiboia 


Jerônimo 
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gengiva Jirau 
gergelim pajé 
Gibraltar Jiquipanga 


3. Distinção gráfica entre s, ss, c, ç e x (sibilantes surdas). 


Exemplos: 


abadessa cebola próximo 


4. Distinção entre s de final de sílaba (inicial ou interior) ex e z 
com idêntico valor fônico. 


Exemplos: 


adestrar extraordinário 
escusar sextante 


esgotar infelizmente 
extensão velozmente 


Observe: 


Em final de sílaba que não seja final de palavra, o x com som de 
s, apósiouu, muda paras. 

Exemplos: 

justapor 

misto 

sistino 


Apenas nos advérbios terminados em mente o z com som de s 
aparece em final de sílaba seguida de 


Exemplos: 


consoante infelizmente 
capazmente velozmente 
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5. Distinção gráfica entre o s de final de palavra e x e z com 
idêntico valor fônico. 


Exemplos: 


ais E [RO e] 


atrás lápis Galaaz 


Observe: 


Não se admite o z final com som de s em palavra não oxítona. 
Exemplo: 

Cádis 

6. Distinção gráfica entreas letras interioress, xe z, representando 


sibilantes sonoras. 


Exemplos: 


aceso tisana azar helenizar 
sacerdotisa 


Baltasar exemplo deslize proeza 
Brasil exibir Ezequiel urze 
Meneses [inexato [gui [Veneza | 


5. SEQUÊNCIAS CONSONÂNTICAS 


O c com valor de oclusiva velar do conjuntos interiores cc (sendo 
o segundo c sibilante), cç e ct e o p das sequências interiores pc 
(sendo o c sibilante), pç e pt ora se mantém, ora se eliminam. 
Vejamos: 


1. Conservam-se quando são pronunciados, conforme a Norma 
Culta de Linguagem. 
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Exemplos: 


compacto apto 
convicção erupção 


adepto núpcias 


2. Eliminam-se quando são mudos, conforme a Norma Culta de 
Linguagem. 


Exemplos: 


coletivo hótimo 


6. VOGAIS ÁTONAS 


1. O emprego de e, 1, 0 e u em sílabas átonas obedece a critérios 
etimológicos. 


Exemplos: 
ameaça 
cardeal 
Ceará 
artilharia 
cordial 
crânio 
borboleta 
consoada 
costume 
água 
assumir 
tábua 
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2. Observem-se alguns casos específicos. 
a) Uso do e. 


aldeão (aldeia) 
aldeota (aldeia) 
areal (areia) 
centeeiro (centeio) 


b) Uso do e. 


galeão 
galeota 
coreano 
guineense 


c) Uso do i. 


acriano (Acre) 
horaciano (Horácio) 
italiano (Itália) 
sofocliano (Sófocles) 


d) Uso doi. 

cúmio (cume) 

hástia (hasta) 

réstia (reste) 

e) Verbos em -ear (vide item 12. SÍNTESE) 
alhear/alheio 

cear/ceia 

encadear/cadeia 


f) Uso do o, e não do u em palavras de origem latina. 


moto (próprio) 
tribo 
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g) Verbos em -oar. 


abençoo 
abençoas 
destoo 
destoas 


Observe: 
acentuo 
acentuas 


7. VOGAIS NASAIS 


1. A vogal nasal em fim de palavra ou de elemento seguido de 
hífen, se for a, representa-se a nasalidade por meio do til; por 
m se possuir outro timbre e terminar a palavra; por n se é de 
timbre diferente de a e é seguida de s. 


Exemplos: 
afã 

lã 

órfã 
clarim 
flautim 
flautins 
tom 

tons 


2. O à dos vocábulos permanecem em advérbios em -mente 
formados a partir deles, bem como em derivados com sufixos 
iniciados por z. 


Exemplos: 
cristâmente 
irmâmente 
lãzudo 
manhãzinha 
romãzeira 
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8. PREFIXOS 
Prefixos ou chamados falsos prefixos. 


Mesmas vogais. 
Usa-se hífen. 


Exemplos: 
anti-inflamatório 
auto-organização 
sobre-elevação 


Observe: 


Os prefixos pre, pro e re juntam-se ao segundo elemento mesmo 
que se iniciem com as vogais e e o. 


Exemplos 
coocupar 
preenchimento 
proeminente 


Vogais diferentes. 
Não se usa hífen. 


Exemplos: 
autoajuda 
autoafirmação 
contraindicação 
semiárido 
Consoantes iguais. 


Usa-se hífen. 


Exemplos: 
inter-racial 
inter-religioso 
sub-brigadeiro 
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Quando o segundo elemento se inicia com r ou. 
Não há hífen, duplicando-se as consoantes r ou s. 


Exemplos: 
antirreligioso 
minissaia 
ultrassom 


Observe: 
Com os prefixos hiper, inter e super, usa-se o hífen. 
Exemplos: 


hiper-realista 
inter-racial 
super-resistente 


Quando o segundo elemento se inicia com m, n e vogais ou m, 
neh. 

Usa-se o hífen quando o primeiro elemento, terminado em m ou 
n, unir-se ao segundo (consoanets m, n, A). 


Exemplos: 
circum-murado 
circum-navegação 
pan-americano 
pan-hispânico 


Com ex, sota, soto, vice. 
Usa-se hífen. 


Exemplos: 
ex-amante 
sota-piloto 
soto-pôr 
vice-rei 


Quando o prefixo termina em vogal, r ou b, e o segundo elemento 


se inicia com A. 
Usa-se hífen. 
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Exemplos: 
anti-herói bio-histórico 
inter-hegemônico super-homem 


sub-humano giga-hertz 
anti-hemorrágico 


Observe: 


No caso de grafias consagradas pelo uso, não se usa hífen. 


Exemplos: 
reidratar 
inábil 
reaver 


Com a perda de som de vogal final do primeiro elemento, 
suprime-se o h do segundo e não se utiliza hífen. 


Exemplo: 
clorídrico (cloro + hídrico) 


Sufixos de origem tupi. 
Usa-se hífen quando a pronúncia exige distinção de elementos. 


Exemplos: 
andá-açu 
Ceará-mirim 
9. MINÚSCULAS E MAIÚSCULAS 


Usa-se a inicial minúscula: 


1. Em todos os vocábulos da língua (uso corrente). 


Exemplos: 


Casa repouso 


verdade 
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2, Nos nomes dos dias, meses e estações do ano. 


Exemplos: 
segunda-feira 
sexta-feira 
janeiro 
março 
agosto 
dezembro 
primavera 
verão 
outono 
inverno 


3. Nos bibliônimos, apenas o primeiro termo exige inicial maiús- 
cula; nos demais a inicial pode ser maiúscula ou minúscula, com 
exceção dos nomes próprios, quando deverá ser maiúscula. 


Exemplos: 
Capitães da areia Capitães da Areia 
Menino de engenho Menino de Engenho 


4. Nos casos de beltrano, fulano e sicrano. 
Exemplos: 

Este fulano está brincando comigo. 

Não ouço opiniões nem de fulano nem de beltrano. 
5. Nos pontos cardeais (com exceção das abreviaturas). 
Exemplos: 

norte 

sul 

leste 

Observe: 

N 


S 
W 
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6. Nos axiônimos (formas respeitosas, cerimoniosas) e hagiôni- 
mos (títulos de santos ou relativos a religiões; neste caso, poderá 
ser também maiúscula). 


Exemplos: 

senhor doutor Inácio de Oliveira 
bacharel Henrique Duarte 

cardeal (ou Cardeal) Luciano Rotta 
santa (ou Santa) Edwiges 


7. Nomes de disciplinas, cursos, áreas do saber, quando também 
se pode optar pela inicial maiúscula. 


Exemplos: 

português ou Português 

matemática ou Matemática 

letras vernáculas ou Letras Vernáculas 


Usa-se a inicial minúscula: 
1. Nos antropônimos (reais ou fictícios). 


Exemplos: 
Pedro Marques 
Maria da Silva 
Luís de Camões 
Branca de Neve. 
D. Quixote. 


2. Nos topônimos (reais ou fictícios). 


Exemplos: 
Brasília 

Luanda 

Macau 

Roma 

Sítio dos Amores 


3. Nos nomes de seres antropomorfizados e/ou mitológicos 
Exemplos: 


Hércules 
Netuno 
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4. Nos nomes que designam instituições. 


Exemplos: 

Igreja Católica Apostólica Romana 
Ministério da Educação 

Sindicato dos Metalúrgicos 


5. Nos nomes de festas e festividades. 


Exemplos: 
Natal 

Páscoa 

Dia do Perdão 
Pentecostes 


6. Nos títulos de periódicos expressos em itálico. 


Exemplos: 

Folha de São Paulo 

O Estado de São Paulo 
Correio Braziliense 


7. Nos pontos cardeais ou equivalentes, quando empregados em 
sentido absoluto. 


Exemplos: 

Nordeste (brasileiro) 
Norte (português) 
Meio-Dia (sul da França) 
Ocidente (europeu) 
Oriente (asiático) 


8. Em siglas, símbolos ou abreviaturas de âmbito nacional 
ou internacional, sendo as mediais e finais minúsculas ou 
maiúsculas. 


Exemplos: 
ONU 

Ho 

Sr. 
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9. Eminícios de versos ou categorizações de logradouros publicados 
em palavras empregadas de forma reverente, áulica ou hierárquica. 
Nesse caso também se pode utilizar a inicial maiúscula. 


Exemplos: 

igreja ou Igreja do Bonfim 
palácio ou Palácio da Liberdade 
rua ou Rua dos Arvoredos 


10. REVISÃO: DIVISÃO SILÁBICA 


Observe: 


in-fe-liz-men-te 
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trans-gre-dir 


ensaios Jemsatos 
flu-iu 


nego Imegue 
pequei 
água 
ambíguo am-bí-guo 
quaisquer quais-quer 
O que é sílaba? 
Sílaba é o conjunto de um ou mais fonemas pronunciado 
numa única emissão de voz (ou, como geralmente se diz, 
conforme numa única abertura de boca). 
Em língua portuguesa, o núcleo de uma sílaba é sempre uma vogal. 
Em virtude de variações de pronúncia (regionais, de faixa etária etc.), 
a divisão silábica poderá também variar. 
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11. EXERCÍCIOS 
Separe as sílabas das palavras em negrito. 


TEXTO I 


“Se me lembro direito, 20 anos atrás era frequente participar 
de conversas animadas em que se discutia a questão seguinte: 
devemos ou não deixar nossos filhos e nossas filhas adolescentes 
dormir em casa com suas namoradas ou seus namorados? 
Aparentemente, o partido do sim ganhou. Em geral, a razão 
que ele invocava (e ainda invoca) era a segurança: é melhor que 
minha filha esteja no seu quarto com o namorado do que em 
baladas perigosas ou, pior ainda, “brincando no carro numa rua 
deserta. Também contava o fato, comprovado, de que um namoro 
é quase sempre uma experiência mais rica e mais “madura” do 
que a agitação das turminhas. 

Naquelas conversas dos anos 80, eu ficava em cima do muro e 
torcia, de leve, pelo partido do não. Achava problemático que 
os adolescentes tivessem uma espécie de vida conjugal sem ter 
conquistado sua autonomia: para juntar-se com um parceiro 
ou uma parceira (a ponto de dormir na mesma cama com ele 
ou com ela a cada noite ou quase) seria melhor, primeiro, não 
precisar mais se definir como filho ou filha. 

Continuo pensando que eu tinha um pouco de razão: prova disso, 
os inúmeros casamentos em que um dos membros do casal se 
queixa de que o outro continua sendo mais filho ou filha do que 
marido ou mulher. 

Mais um detalhe. Frequentemente, a conjugalidade precoce e 
protegida de dois adolescentes na casa dos pais é uma caricatura da 
conjugalidade adulta menos interessante: consiste mais em assistir, 
na cama, a filmes alugados do que em sair juntos pelo mundo ou 
mesmo em praticar a arte difícil de se descobrir mutuamente. 
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Seja como for, o partido do sim ganhou sobretudo por uma 
razão que não se confunde com as justificações habitualmente 
propostas. 

Acontece que, nasúltimas décadas, pela frequência dos divórcios, 
a metade dos jovens viveram sua adolescência em companhia de 
apenas um de seus pais. E muitos desse jovens foram espectadores 
assíduos (e, às vezes, até confidentes) do folhetim das aventuras e 
dos namoros de sua mãe ou de seu pai. 

E, claro, com que moral o pai ou a mãe divorciados proibiriam 
o filho ou a filha de levar seus amores para casa se eles mesmos 
não fazem diferente? Essa grande mudança na vida familiar teve 
dois efeitos significativos e, a bem dizer, positivos. 

O primeiro é que os adultos começaram a levar mais a sério 
a vida amorosa de seus filhos adolescentes: as brincadeiras 
condescendentes (o detestável “e aí, tem namorado?” 


acabaram ou quase. 

O segundo efeito aparece agora, 20 anos depois: à força de 
conviver com os namoros, os namoricos e as decepções, em 
suma, com as alegrias e as tristezas das paixões de seus pais 
divorciados, os adolescentes abandonaram a ideia (frequente 
em minha geração) de que a vida amorosa e sexual dos adultos 
seria uma mesmice comportada — que, aliás, no caso dos pais, 
teria acabado de vez depois da troca mínima que foi necessária 
para que eles, os filhos, fossem concebidos. 

Os adolescentes que tiveram essa experiência são agora jovens 
adultos, e seus pais são idosos. Apesar da valorização cultural 
do corpo jovem e sarado como se fosse o único desejável e 
capaz de desejar, é lógico que esses jovens adultos estejam 
dispostos a reconhecer que a terceira idade não corresponde a 
nenhuma aposentadoria do amor e do sexo, ou melhor ainda, 
que ela não corresponde a nenhuma “maturidade” das paixões: 
os “idosos' amam e desejam com o mesmo transporte e a mesma 
ingenuidade dos adolescentes (e, claro, dos ditos adultos). 

De repente, hoje, não é ridículo ter 60 anos ou mais e propor 
um perfil num site de encontros amorosos na internet; não é 
ridículo, aos 60 ou mais, querer uma companhia para o resto da 
vida, um amor ou mesmo apenas uma transa. 
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O bonito filme de Laís Bodanzky, “Chega de Saudade, que 
estreou na semana passada, nos leva para um baile. Há muitos 
assim, pelo país afora, em que homens e mulheres da terceira 
idade se procuram e dançam a cada semana. 

Estamos aprendendo, aos poucos: a grandeza (e a mesquinhez) 
do amor e do desejo não têm estação. 

Mas não é apenas por isso que o filme é tocante: é porque no 
baile, na pista de dança, o enlace do parceiro ou da parceira 
revela que estes corpos, que talvez tenham chegado mancando, 
endurecidos pela idade e de pés inchados, são corpos bonitos, 
eróticos, vivos.” 


(Contardo Calligaris. http://www folha.uol.com.br/fsp/ilustrad/ 
fa2702200837.htm) 


TEXTO II 


“O panteão das tradições antigas resultou na interação dos 
dois princípios cósmicos universais: o masculino, representado 
pelo Pai Céu, e o feminino, personificado pela Mãe Terra. O 
casamento sagrado desses polos gerou formas energéticas 
secundárias, polarizadas pela influência das forças telúricas, 
cósmicas, planetárias e dos fenômenos da Natureza. Quando 
modeladas pela egrégora mental de um conjunto racial, tribal 
ou grupal, essas energias se manifestam como arquétipos 
divinos, imbuídos de características e atributos específicos e 
com apresentações e nomes que variam conforme o lugar de 
origem. 

A existência e a sobrevivência dos arquétipos de determinado 
panteão dependem da intensidade com que são cultuados e da 
duração desse culto. Sem essa conexão e nutrição recíproca, as 
matrizes etéreas enfraquecem-se e acabam desaparecendo com 
o passar do tempo. 

Apesar de as divindades dependerem da egrégora humana, elas 
não são mero fruto de nossa imaginação: são expressões reais de 
poderosos campos energéticos e vórtices de energia cósmica. Elas 
existem em uma realidade diferente do mundo tridimensional, 
chamada pelos xamãs de nagual ou “realidade incomum” (ou 
extrafísica), e têm o poder de existir e agir independentemente 
da vontade humana. 
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Esses centros de energia cósmica, sutis e inteligentes, 
denominados divindades (sejam elas deuses, vibrações originais, 
devas ou orixás), supervisionam o livre-arbítrio coletivo e 
auxiliam nas decisões toadas pelos indivíduos, dentro dos 
limites, valores e regras do ambiente ao qual pertencem. Isso 
significa que elas não interferem no livre-arbítrio, nem agem 
contra os interesses do agrupamento humano que as “criou” e que 
continua “alimentando-as” por meio de invocações, oferendas, 
cultos e rituais. Existe uma necessidade de intercâmbio 
energético permanente entre a origem e o resultado da criação, 
entre o criador e a criatura. 

Uma divindade deixará de existir apenas quando não tiver mais 
nenhum ser humano que invoque sua presença ou acredite em 
sua existência. Quando isso ocorrer, o capo energético por ela 
representado não se extingue no espaço, mas se desloca ou 
volta à sua origem, podendo servir como substrato para a criação 
de um novo arquétipo, em lugar ou tempo diferente. 

Os deuses e as deusas não são arquétipos estáticos, eles evoluem e 
se modificam de acordo com o progresso cultural e tecnológico 
e a trajetória espiritual humana. As mudanças na percepção e 
interpretação de suas manifestações e a compreensão expandida 
de seus atributos e funções levam à readaptação dos mitos e a 
sua adaptação às novas necessidades mentais, psicológicas e 
sociais da comunidade à qual pertencem. São as projeções e 
as formas mentais humanas que determinam a “metamorfose” 
das divindades, que acompanham, de maneira simbiótica, o 
desenvolvimento de seu povo e o surgimento de novos valores 
e hábitos comportamentais, morais e sociais. Compreende-se, 
assim, o porquê das diferenças nos mitos de um mesmo deus ou 
deusa e os variados nomes a eles atribuídos.” 


(Mirella Faur. Mistérios Nórdicos, pp. 53-54, citado em 
BARBOSA JÚNIOR, Ademir. xirê: orikais — canto de amor aos 
orixás. São Paulo: Limão Doce, 2010, pp. 9-10). 

TEXTO HI 

“O assunto é bem diferente para a criança. Em primeiro lugar, 


ela não encontra alívio para as dores do ciúme numa relação 
boa como a que os pais podem ter entre eles. Em segundo 
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lugar, todas as crianças têm ciúmes, senão dos pais, então dos 
privilégios que eles gozam como adultos. Quando o cuidado 
terno e amoroso do pai do mesmo sexo não é bastante forte 
para formar laços positivos mais importantes com a criança 
edípica, naturalmente ciumenta, e com isso colocar o processo 
de identificação trabalhando contra esse ciúme, então este 
domina a vida emocional da criança. Como uma madrasta 
(mãe) narcisista é uma figura inadequada para se relacionar 
ouse identificar com Branca de Neve se esta fosse uma criança 
real não poderia deixar de ter intensos ciúmes da mãe e de todas 
suas vantagens e poderes.” 


(BETTELHEIM, Bruno. A psicanálise dos contos de fadas. Rio de 
Janeiro: Paz e Terra, 1980, p. 243. Tradução: Arlene Caetano.) 


RESPOSTAS 


TEXTOI 


1. quar-to 

2. pro-ble-má-tico 

93. di-vór-cios 

4. pro-i-bi-ri-am 

5. con-des-cen-den-tes 
6. con-vi-ver 

7. es-ses 

8. es-te-jam 
9.a-do-les-cen-tes 

10. mes-qui-nhez 


TEXTO TI 


1. pan-te-ão 

2, ra-ci-al 

3. e-gré-go-ra 

4. ne-ces-si-da-de 
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5. ex-tin-gue 

6. mo-di-fi-cam 
7. a-dap-ta-ção 
8. pro-je-ções 
9. hu-ma-nas 
10. há-bi-to 


TEXTO HI 


1. re-la-ção 

2. ci-ú-mes 

3. go-zam 

4. for-mar 

5. e-dí-pi-ca 

6. ma-dras-ta 

7. fi-gu-ra 

8. i-na-de-qua-da 
9. i-den-ti-fi-car 


10. cri-an-ça 


12. SÍNTESE 


Início de palavra: hábito, homem, hora 
ver etimologia. 


Meio da palavra: com CH, achar, filha, ninho, super- 
LH, NH e depois do hífen. homem. 


serve: 
desumano, reaver, lobisomem 


Final de palavra: Ah! Oh! 
em interjeições. 
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Verbos em -UIR: intuir — intui, intuis 

final em -UI, -UIS. diminuir — diminui, diminuis 
Observe: 
destruir — destrói, destróis 


Verbos em doar — doe, does 
-OAR, -UAR: final em -E, -ES. | recuar — recue, recues 
Verbos em -EAR: arrear — arreio, arreias 
final em -EIO, -EIAS etc. 


Verbos em -IAR: avaliar — avalio, avalias 
final em -IO, -IAS etc. 


Observe (exceções): 


mediar, ansiar, remediar, | medeio, anseias, remedeias, 
incendiar, odiar: -E antes do I | incendeio, odeias 
nas formas rizotônicas 


CH/X 
Após ditongo: X. caixa, faixa, peixe, desleixo 


Após inicial ME: X em quase | mexerica, mexicano 
todas as ocorrências. 


Após inicial EN: X em quase | enxada, enxergar 
todas as ocorrências. 


Observe (exceções): 


a) encher e enchova (bem 
como os respectivos 
derivados; 

b) derivados de palavras 
com CH (charco: encharcar; 
chumbo: enchumbar). 


Depois de RE: CH em quase | brechó, trecho, rechonchuda. 
todas as ocorrências. 
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caju, gabiru, urubu 


-ULO e -ULA: ocorrência em | película, versículo 
diminutivos eruditos. 

O OU por vezes se alterna com | coisa/cousa; loira/loura 
O], em especial antes de R. 


C,C,8S,SS, SC, X 
Após ditongo: C, Ç ou X. 
Formas de ter e seus abstenção, manutenção, 
derivados: TENÇÃO. retenção 
Algumas terminações: -AÇA, | Caraça, balaço, expedição, 
-AÇO, -AÇÃO, -ECER, -IÇA, | envelhecer, carniça, 
-IÇO, -NÇA, -UÇA e -UÇO. enfermiço, esperança, 

dentuça, soluço 


Ss. 


Primitivo ND: Derivado NS 
Primitivo RG: Derivado R$ 
Primitivo RT: Derivado R$ 


Primitivo PEL: Derivado impelir: impulso 
PULS 


Primitivo CORR: Derivado percorrer: percurso 
CURS 


Primitivo CED: Derivado ceder: cessão 

CESS 

Primitivo GRED: Derivado progredir: progresso 
GRESS 

Primitivo PRIM: Derivado reprimir: repressão 
PRESS 

Primitivo ITIR, UTIR: demitir: demissão 
Derivado ISSÃO, USSÃO repercutir: repercussão 
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Final com som “GEM”: Gem | bagagem, ferrugem, viagem 
quase todas as ocorrências. 
Observe: 


lambujem, pajem, viajem 


(verbo) 
Final com som “AJE”: Jem | |laje, ultraje 
quase todas as ocorrências. 
Palavra derivada: mantem o | ferrugem: ferruginoso 
GouoJ da palavra primitiva. | laranja: laranjeira 
Depois de inicial A: G em agenda, agente, agitar 
quase todas as ocorrências. 


Palavras de origem africana | | canjica, jiló, jirau, Olubajé, 
ou indígena: J. pajé, 
Observe (exceção): 
Sergipe 


Z/S/X 
Depois de ditongo: S. 


-Se -ESA: títulos marquês, princesa, cortês, 
nobiliárquicos e adjetivos burguês, inglês, inglesa. 
pátrios e/ou de procedência. 

-ISA: terminação que Sacerdotisa 

caracteriza formação de 

feminino. 


Observe (exceção): 

Quando o masculino termina 

em -IZ. 

-ZINHO: diminutivos. paizinho, avozinho, 
Mariazinha 

Observe (exceção): 

Quando a palavra primitiva, | lápis — lapisinho; mesa — 

no singular, terminar em S ou | mesinha 

S seguida de vogal. 


30 Ortografia 


Vestibular e Concurso 


Verbos querer, pôr e usar, quiseram, quiser, puserem, 
bem como seus respectivos puser; usassem, usarem 
derivados: nunca se usa o Z. 


-ISAR: verbos derivados de avisar, dosar 
palavras com S. 


-IZAR: verbos derivados de canalizar, dramatizar 
palavras sem 8, 


Observe (exceção): 


sifilizar 


-OSO e -OSA: cheio de, com | gostoso, prazerosa 
característica de. 

-EZ e -EZA: substantivos surdez (surdo), baixeza 
derivados de adjetivos. (baixo) 


13. HOMÔNIMOS E PARÔNIMOS 


HOMÔNIMOS E PARÔNIMOS 


Vocábulos com seção/ secção (corte, 
ri ronúncias iguais setor), sessão 
Homônimos P au x , aê ) ” 
mas significados (reunião), cessão (ato 
diferentes. de ceder, concessão) 


Vocábulos com 
pronúncias parecidas, 
mas significados 
diferentes. 


cavaleiro (o que 
monta a cavalo) 
cavalheiro (gentil) 


Parônimos 


PORQUE, PORQUÊ, POR QUÊ E POR QUE 


Utilizado para causas Dormi porque 
e explicações. Pode estava cansado. 
ser empregado como Você o ama porque 
sinônimo de pois. ele é rico? 
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Substantivo utilizado à 

o pad Revelou o porquê 

Porquê | como sinônimo de 
: a do seu gesto. 
motivo/razão. 

A Utilizado antes de Não veio nem disse 

Por quê - : E 
sinal de pontuação por quê. 


Sinônimo de por que | Por que você não veio? 
Por que motivo, por qual, Sabemos a razão por que 


pelo qual... ela se foi. 


GRAFIAS DE ALGUNS HOMÔNIMOS 


. a O risco na parede vai 
A baixo Ao contrário de alto. pre 
de alto a baixo. 
Os abaixos citados com- 
Abaixo Nos outros casos. prometem-se a vir. 
Jogou a casa abaixo. 
) : De baixo a cima 
Acima | Ao contrário de baixo. e 
o prédio é só alegria. 


Seguiu ladeira acima. 
Semelhante, igual. Temos ideias afins 


Aiii dis iii. Escrevi a fim de ser 
compreendido 
De baixo | Antônimo de de cima. O que vem de baixo não 
me atinge. 


Debaixo | Antônimo de em cima. | Está debaixo do armário 


A não ser. mesma poderá resolver a 


Faça a lição, senão não sairá. 
Não faço outra coisa 
Mas sim e 
senão pensar em você. 
Senão 


Ninguém senão a você 
questão. 


Se não formos lá, não 
Se não Nos outros casos. saberemos 
Se não, você val ver. 
a ” Não ama, tampouco 


Joga tão pouco! 
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Atear fogo, ligar 


Ascender 


erca de Aproximadamente 
Há cerca de Há aproximadamente (tempo) 
Arrear Pôr arreios 
Arriar Abaixar 
Perseguir, pegar 
assar Anular 
ela Cômodo para dormir, de prisão, mosteiro 
ela Arreio 
enso Recenseamento 
Discernimento 
erração Nevoeiro intenso 
erração 
heque 
eque 
omprimento 
umprimento 
onjectura/conjetura 
onjuntura ircunstância, situação 
oncerto 
onserto 
oser Costurar 


ozer 
escrição 
iscrição 
espensa 
ispensa 
Despercebido 
esapercebido 
mergir 
mergir 


migrar Sair de um país 


migrar Entrar num país 


Ascender 
Hácercade 
Arrear 
Arriar 
Senso 
Despercebido | 


Ortografia 33 


Vestibular e Concurso E 
prof.com.partilhando 8 


FR 


minente Célebre, respeitável 
minente Prestes a acontecer 
stada empo de permanência de pessoa 


Estadia empo de permanência de veículo 
Ê 


ragrante 
luir 
Pruir 
istória 
stória 
moral Contra a moral 
Amoral 
nfligir 
infringir 
; 


Flagrante to de flagrar; evidente 


al 
au 
Mandado Ordem judicial 
Mandato 
recedente 
rocedente 
revidência 
rovidência 
atificar 
etificar 
obrescrever 
ubscrever 
ustar 
uster 
achar 
axar 
ráfego 
ráfico 
ultoso Volumoso 
ultuoso 
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biodegradável. No Brasil se recicla 67% 
do papel consumido. 


Fabricar papel não prejudica matas 
nativas. 100% do papel fabricado 
no Brasil vem de árvores plantadas 
para este fim”. 


Todos os dias no Brasil são plantados o 
equivalente a cerca de 500 novos campos 
de futebol de florestas para a produção 
de papel e outros produtos”. 


O Brasil tem 7,3 milhões de hectares de 
florestas plantadas. As indústrias que 
usam essas árvores conservam outras 

5,6 milhões de hectares de matas nativos”, 


Há ótimas razões para 
você tAmarPape 
Descubra mais em 
twosides.org.br 


» 
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Compre nas bancas e revistarias 
de todo o Brasil 


CULINÁRIA » ARTESANATO « PASSATEMPOS : DIDÁTICAS - PIADAS 


* MÚSICA « SAÚDE » RELIGIÃO « E TUDO MAIS QUE VOCÊ IMAGINAR! 


1 Conformativas - expressam conformi- 
dade, São elas como, conforme, con- 
soante, segundo, 

Ex: Tudo ocorreu como o esperado, 
Ele dança conforme a música. 


» Consecutivas - quando exprimem na 
oração subordinada uma consequência 
ou resultado do que foi declarado na ora- 
ção principal. Inciam-se por que depois 
de tão, tal, tanto, tamanho. 

Ex: "Tão temerosa vinha e carregada. 
que pôs nos corações de um grande 
medo.” (Camões) 


De tal forma perturbou o ambiente que foi 
convidado a sair 
a Proporcionais - quando indicam au- 
mento ou diminuição que se faz para- 
lelamente no mesmo sentido, ou em 
sentido contrário a outro aumento ou di- 
minuição. São representadas pelas locu- 
ções conjuntivas e expressões quanto 
mais... tanto mais, quanto menos, 
tanto menos, quanto mais, à me- 
dida que, à proporção que, quanto 
mais... mais, quanto mais... me- 
nos, quanto menos... mais. 
Ex: Quanto mais estudo latim, tanto 
mais entendo à lingua portuguesa 
À medida que a poeira assen- 
tava, famos enxergando a estrada 
novamente 


Locuções conjuntivas são duas ou mais. 
palavras que têm valor de conjunção e 
que terminam sempre por uma conjun- 
ção. Veja as locuções mais comumente 
empregadas: 


Ainda que — Jágue 
Amenosque | Desdeque 
" Amedidaque |  Demodocye 
Visto que Uma vez que 
No entanto "| Por consequência 
INTERJEIÇÃO 


É a palavra que exprime emoção, senti- 
mento súbito. Devem vir seguidas de excla- 
mação. Usam-se letras minúsculas para as 
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palavras que aparecem depois de intejei 
qões. 


Eee: Oh! que lindas fores. 
Ei, você ai! 


Classificação das interjeições | 
Conforme o sentimento que exprimem, as 
intereições podem se assim classificadas: | 


AMON Vichat 
de admiração pda 
Alerta Atol 
de advertência ao 
Et vet! Upal | | 
de animação pedia 
despolo | Alô ELO! Socono! 
Bravo! Apolado! Viver 
desejado Mutobem || 
de atenção — | Silêncio! Calado! Psau | | 
deaversão | Chilmat Esso não! 
Oxalá! puderat 
de desejo poa 
de dor AauL 
Hum! Qual o quê! 
de dúvida ae 
de imerrogação Hei 
derepetição | 88 
jo | Salva Ei olá aio! 
de seudação Pebi 
Locução interjetiva 


E o conjunto de palavras que correspon- | 

dem a uma interjeição 

Ex: Muito bem! | Ai Jesus! | 
Aide mim! | Que pera! 


a Háinterições que podem exprimir 
emoções diferentes, conforme a 
inflexão da voz. Assim, oh! tanto 
pode denotar um sentimento de 
alegria como de admiração Do 
mesmo moda, are! pode exprimir 
dor fisica ou repulsa. 

= Ao lado clas palavras o locuções. 
Ínterjetivas, há também frases 
com valor emocional 
Ex: Valha-nos Deus! / Benza-o 
Deus! (que popularmente so diz | 
benzadeus) 


Sintaxe 


FRASE, ORAÇÃO E PERÍODO 


4 Frase -é todo enunciado linguístico que 
possui sentido completo 
Exe: Silêncio! 
Fogo! 
Choveu muito em São Paulo. 


Note que, para que haja frase, a presença 
de um verbo não é obrigatória; desde que 
o enunciado possua sentido completo, ele 
constituirá uma frase, 


= Oração - é o enunciado formado em 
torno de um verbo. Hã sempre na oração 
dois termos que têm ente si uma relação 
essencial sujeito e predicado, ou, no mi- 
nimo, predicado, uma vez que pode haver 
orações sem sujeito. 


se (—» Sujo 

O grupo resolveu o problema. 

rapidamente, ——» Presicodo 

Nera muito na Europa. —» Prdicado 

1 Periodo - é à frase organizada em ora- 
ções. O periodo pode ser: 

a. Simples - quando formado por uma 
“única oração, que recebe o nome de 
oração absoluta. 

e: O tráfego aéreo está cada vez 
mais confuso 

O principe Wiliam casou-se em maio. 
de 2011 


b. Composto - quando formado por 
mais de uma oração. 
Ex: Espero que me faça uma vii 
É necessário que ele volte re. 
colhaas fichas que deixou sobre 
amesa 


Termos essenciais da oração 

Termo da oração é uma palavra ou grupo 
de palavras que exerce uma função. Normal- 
mente, uma oração é constituida de dos ele 
mentos essenciais: o primeiro é aquele de 
cqtem e fal o segundo é aquito que se fala 
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sobre o primeiro. Esses termos são chama- 

dos sujeita e predicado e são os termos es- 

senciais da oração encontrados por meio de 
análise sintática, 

» Análise Sintática - Sintaxe (do grego 
syntaxis, ordem, disposição] é o estudo 
das palavras dispostas na frase e das. 
frases no discurso. Determina a relação 
lógica entre as ideias, que pretende iden- 
tificar e ordenar, assim como decom- 
por para avaliar cada uma de suas uni- | 
dades, À ordem é sua preocupação, pois, | 
quando esta é alterado, a mensagem 
também se altera 
Ex: À vida venceu a morte 


| 
A mensagem acima será outra, se ardem | 
da oração for alterada 


E 


morte venceu a vida. | 


O código linguístico possui um sistema bi- 
nário que permite disciplinar as ideias, for- 
mando pares: singular se opõe a plural; fe- 
minino se opie a masculino, et. 

Assim, sujeito se opõe a predicado. 


sugiro 

É o termo da oração sobre o qual se de- 
clara algo; aceita a responsabilidade daquilo 
que se afirma, nega ou indaga a seu res- 
peito; caracteriza-se como o termo que rege 
ou comanda o verbo. 

Est “As bananeiras do vale e os bam- 
buais da colina se manifestaram” 
Anibal Machado) 

O último paciente chegou muito ta. 


1 Nácico do sujeito -em ma oração 
ste sempre uma palavra demo impor 
tância semântica, em torno da qual giram | 
as demais que, com ease relacionam. | 
Asse termo mais importante dá-se o 
mome de núcleo do sujeito. 

Ja: Ele é um bom menino 
As flores do osso jardimenfeita- | 
ram as meses 


O sujito poda aparecerno 
início, no melo ou na final da 
oração. Quando aparece no 
início, seguido do predicado, os 
termos da oração estão em ordem 
direta, Se o sujo é colocado no 
meio ouno fina, ciz-se quo os. 
termos estão em ordem inversa. 
Ex: A lua nasceu para nos encantar. 
Nascau a lua para nos encantar 
Nasceu para nos encantar a lua. 


Classificação do sujeito 
As orações podem apresentar os seguintes | 
tipos de sujeito: 
a. Sujeito simples - é aquete que 

está expresso na oração e tem um só | 

núcleo, 

Ex: À lua nasceu para nos encantar. 
Aserianças brincam nojardim. | 
Cantar é derramar alegria a todos, 
Aquele é 0 maior medalhista do 
momento. 


d. Sujeito composto - éaqueleque | 
está expresso na oração e apresenta 
mais de um núcleo. 

Ex: À televisão c a internet são 0s 
mais rápidos meios de comunica- 
ção do momento, 

Brigadeiro, beijinho e cama- 
few são meus doces preferidos 
nas festas. % 
“Vêm cs índios € gente do 
Posto também. Antonio Calado) 


«. Sujeito desinencial -é que não 
está expresso, mas está implícito na | 
desinência do verbo. | 


pu 
(nós) Conhecíamos a verdade. 
Lo aero 


feu) Conheço a verdade. 


Er suito 


à, Sujeito indeterminado - quando 
a informação contida no predicado re- 
fere-se a um elemento que não se pode 
(ou não se quer determinar) 


Ex; -? Falaram muito mal de você 
na reunião. | 
? Acredita-se na existência de 
E 


O sujeito será indeterminado se ocorrerem 
os casos abaixo: 
nO verbo está na terceira pessoa do plu- 
ral e não há sujeito expresso na oração. 
Ex: Entraram na minha casa. 
Telefonaram para você. 


m O verbo está na terceira pessoa do singu- 
Jar, seguido do indice de indeterminação 
do sujeito se 
Ex: Precisa-se de vendedores. 

Aredita-se em marcianos. 
Quebrou-sa a vidraça, (A vidraça 
foi quebrada.) Venderam-se os. 
carros. (Os carras foram vencidos) 
Embora dieam a impressão de que 


o sujeito é indeterminado, essas 
frases têm o sujeito expresso 


Observe estas frases 


cvidraça, carros) Utilizou-se a voz 
passiva pronominal, com o verbo 
transitivo direto. 


QL» 


e. Oração sem sujeito - é aqueia 
orientada por um verbo que não. 
aceita sujeito, os chamados verbos 
impessoais. Ocorre nas seguintes 
circunstâncias: 


m Verbos que exprimem fenômenos natu- 


rais (chover, ventar, anoitecer, amanhe- 
cer, relampejar, trovjar, nevar, etc.) 


mmevererma enem 127 


Choseu muito no ultimo verão. 
L 


|, predicado 
Anoiteceu rapidamente. 
Ls predicado 
à Os verbos haver e fazer indicam tempo 
transcorrido. 
Es Há dois anos não o vejo 
Faz cinco horas que viajou. 


& Quando o verbo haver significa existir. 
Exe: Há muitos animais aqui, 


Porém se for usado o verbo existir, 
a oração passa a ter sujeito. 
Ex: Existam muitos animais aqui 


, 


susto 


= Quando o verbo ser aparece em constru- | 


ções indicativas de hora. 
Ex: É uma hora. 
São oito horas, 
4 Quando os verbos ser e estar indicam 
tempo ou clima, 
Ex Já é tão tarde. 
Está quente demais hoje, 


Se o verbo que indica A 


natural for empregado em sentido 
figurado, então haverá sujoito. 


Chovem bênçãos sobre a multidão. 
| 


sujito 


Trovejavam palavrões da arquibancada, 


Sujoto 


as 


PREDICADO E PREDICAÇÃO VERBAL 

O PREDICADO é tudo aquilo que se in- 
forma a respeito do sujeito ea PREDICAÇÃO 
VERBAL trata do modo pelo qual os verbos. 
formam o predicado, isto é, se exigem ou não 
complementos . 
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Quanto à predicação, os verbos podem ser: 

a. Intransitivos - são verbos de con- 
teúdo significativo que, por terem 
sentido completo, não reclamam um 
complemento, podendo, portanto, 
constituir o predicado sozinho. In- 
dica uma ação que fia retida no prô- 


prio verbo, 
ide 
coli dani do 
deco “oem 
A 
dd 
Senão 
vnficisania — 
Renee e 
eds 


b. Transitivos - são verbos de con 
teido significativo que, por não terem 
sentido completo, reclamam um com- 
plemento, e por isso não são capazes 
de, sozinhos, constituir o predicado; 
indica uma ação que passa do verbo 
para o complemento. Os verbos transi- 
tivos subdividem-se em: 

n diretos - quando exigem um comple. 

mento sem preposição obrigatória 
fobjeto direto) 


sueto emo drto 

os ciclistas|compraram hovas bicicletas, 

viranstivo reto <!  predtado 
Ea bjo dreto 
Ligia | ama (caros 

de transtivo det Res 


n indireto - quando exigem complemen- 
tos com preposição obrigatória (objeto 
indireto 


sujeto 


objeto indireto 
Dbarcolnecessi 


[do reforma! 


Ls 
Precicado 


vetranitivo indireto 


Sujeto 


objeto indireto 


vetransitivo indireto = sadeado 


direto e indireto - quando exigem 
dois complementos: um sem preposição 
obrigatóriafobjto direto e outro com pre- 
posição obrigatória objeto indireto 


cbisto diato 
suisto 
asroldooufiren)os necessitados, 
y “bit ido 
vitrastio direto 
aindito 


abitadreto 
suo + 
Eslempresteib ih 
th able ilreto 
vitanátio disto 
endrto 


u De ligação - são verbos que, não pos- 


suindo conteúdo significativo, “servem 
como elemento de ligação entre o sujeito 
e seu atributo (predicativo do sujeito 


proicatvo 
sujeito Sosa 
6s alunoslparecem tranquios| 
4 
torecado 
verbo de ligação 
e pjadicatvo 
suo Sesjato 
JAs praiascontinuamontaminadas 
q Loradcado 
verbo do ligação 


= Os principais verbos de ligação sãe 


ser, estar ficar, continuar, parecer, 
permanecer, andar (ele anda feliz 


Os verbos de igação não inlcam 
rerum ação praticada po sus 
prestam apenas um estado do 
yo etema função de lgéio 4 
Estiva que qulfiaos veposdo 
ção podem ser ros ca ração 
cento merirem na sus sonlação 
O ares gm 
s alunos pacém tantos 


[ a 
As praiês conbndem contêminades. 


| 
| 


Predicativo | 


É o termo da oração que funciona como 
núcleo nominal do predicado, A função do 
predicativo é atribuir uma caracteristica ao 
sujeito cu ao objeto; no primeiro caso tere- 
mos predicativo do sujeito; no segundo, pre- 
dicativo do objeto. 


a. Predicativo do sujeito - é ele 
mento do predicado que se refere ao 
sujeito, mediante um verbo (de liga- 
ção ou não), com a função de informar 
algpa respeito do sujeito. 


predicativo. 
do auto 
sue 
Espaço info. , predicado | 
prasicatvo | 
> So sujo | 
sujo | 
A criarçajanda doente. , precicado 
T 
verbo | 
| 
prosieatno | 
rio sujo | 
sujeto | 
Nósichagamos atiasados. , ruicado 
verbo 
precicativo. 
+ do susto. 
-Sojoto 


Sônia o Auguiilestão fetos, pyeccado 


Y 
verbo 
». Predicativo do objeto -é o termo 
do predicado que informa algo a res- 
peito do objeto, 
predicativo. 
“o objeto 


sujto | 
TO froldeixou a criônca aiada, 


atas. codho | 
e ad 
predicativo | 
O juiziulgou o réu cuipado. | 
, 


TIPOS DE PREDICADO 


a. Predicado verbal - é o predicado 
que tem como núcleo uma forma ver- 
bal, ou seja, um verbo ou locução ver- 
bal que indica ação. 


utrens.cireto — objsto direto 
4 N 
Euifochei a porta com força. 


rodica 


vintranstivo 


O tremichegou à estação. | 
preicadio verbal 


O radicado verbal é formado A 


verbos intransítvos,transitivos 
liretos, transtivos indiretos, o 
transltivos liretas a iniretos o 
seus objetos 


», Predicado nominal - é o predicado 
que tem como núico uma forma nomi- 
nal (substantivo, adjetivo, locuções ad- 
jetivas), ou pronominal jpronomes, in- 
dicando qualidade ou estado do sujeito. 


vligação  pred. do sujito 


Santos continua campeão em 24 
Eredicado nominat 


on 


vlgação 


pre do auto, 


do momento | 
presicado nemina! 


O predicado nominal A 


por verbos de ligação. Lembr 
dos verbos de ligação? 
São eles: ser, estar ficar, continuar, 
parecer, permanecar, andar 


o. Predicado verbo-nominal-éo 
predicado que tem dois núcleos: um 
constituido de uma forma verbal indi- 
cando ação (verbo transítivo ou intran- 
sitivo) e um constituido de uma forma 
nominal (substantivos, adjetivos, [o- 
cuções adjetivas) ou pronominal, indi- 
cando um predicativo. 


vintansiivo 
A 

O tremichegou atrasado à estação | 

predicado verbo-nominal 


pred do aujsto 


tens ato 
4 
Os compradores consideraram a 


vel predicado 
Era 


objeto ereto 


plad, do cbjto 


O predicado verbo-nomina! A 


formacio por: 

= Verbo imtransitivo + 
predicativo do sujito. 

a Verbo transitivo + abjeto + 
predicativo do sujeto 

a Verbo transitivo + objeto + 
predicativa do objeto 


QL 


Termos integrantes 
da oração 


Os termos integrantes da oração são aque- 
Jes que integram cu complementam o sen 
tido de determinados nomes e verbos. São 
cles os complementos verbais [objto 
direto, objeto indireto), o complemento 
nominal e o agente da passiva. 


a. Objeto direto - é o termo daora- 
ção que completa a significação de um 
verbo transítivo direto sem audio de 
preposição obrigatória. 
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Ex: 


sujeito objeto direto 


Os alunos terminaram o trabalho. 


vtans, direto 


sujo objeto direto | 


Rita ofereceu um biscoito para sua vizinha. 


vitrens rato 


objeto ndreto 
Endate É 


» Objeto direto constituído por pro- 
nome oblíquo - 05 pronomes obliquos. 
9, a, 05, as, enquanto complementos do 
verbo, fancionam como objeto direto, 
assim como me, te, se, nos, vos. 

Em 
> objeto direto 
[ 


O pai deixou-as em casa. 


vtrane direto 


pr vtrans ciato 
[ 


Isso me convém, 
objeto direto 


* Objeto direto preposicionado - hã 
casos em que o objeto direto pode vir in- 
troduzido por preposição, não exigida 
pelo verbo O objeto direto preposicionado 
completa sempre o sentido de um verbo 
transitivo direto, 

Ex 
> objeto disto prposiionado 
Bebeu do vinho português. 
y 
vetrana dueto 


a direto proposicionado 


Eles amem a Deus, 1 
vtrans direto | 


b. Objeto indireto -é o termo da ora 
ção que completa a significação de um. 
verbo transitivo indireto, sempre com 
auxilio de uma preposição obriga- 
tória. l 
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Ex 
» verbo transtvo nto 
A Terta precisa de ajuda. 


Y 
sujeito objeto indireto 


pe veto transito indireto 


Os filhos obedecem aos pais 
v 


sujto objtoindiroto 


pr vttans direto einirato 
(Eu) Entregue os livros à professora. 


y FO 
ás caio cos 


= Objeto indireto constituído por 
pronome oblíquo - os pronomes obli- 
ques lhe, lhes, enquanto complementos. 
do verbo, funcionam como objeto indi 
reto, assim como me, se, te, nos, vos. 


de pr sbitoináreto 


A resposta não lhe interessava. 


sujeito vetranstivo indireto 
vu tranativoceto e ineeto 
(Eu) Dou-te presentes em teu aniversário. | 


y cinto) 
suiito DE ga 


exprime, nas estruturas da voz passiva | 
analítica (construida com o verbo auxi- | 
liar ser), 0 agente da ação do verbo, so 
frida pelo ser que ocupa a posição de 
sujeito da oração 


Oração na voz ativa 


prutdreo 
E da Edo DR | 
suito sei” adro 


As terras foram vendidas pelo Governo, | 


Y 
sujo vebona  agenteda 
mt pescho “Pesa 


Transposição para a voz passiva 


Oração na vozativa 


vtdrito — modieto 


| “sucuriengonu o poi, 
[egos 


| ORE varios 


(onciantoy 


Transposição para a voz passiva 


voz passiva 


4 Y | 
súoto  versona ese | 


d. Complemento nominal-éo 
termo da oração que se liga a um 
mome (substantivo, adjetivo ou ad 
bio), sempre através de preposição, 
com a função de completar o sentido. 


Em 


pr preposição 
Tenho saudades da infância. 


Y 
vtdieto o dio 


complemento nominal + 
teompleta o sentido do 
substantivo saudade) 

pr preposição 
Estou desgostoso com você. 
uLisação prod. do sujeito 
complemento nominal « 
Iccrmpleia o sento do 
adjetivo desgastoso) 
pr preposição 
Falou favoravelmanto ao réu. 


“indireto — agjun adverbial | 


complemento nominal ++ 
teomplata o sentido do 
advérbio favoraveimento) 


TERMOS ACESSÓRIOS DA ORAÇÃO 


Tolo termo que pode deixar de fazer parte 
da oração, sem prejuizo do seu entendi- 
mento, é acessório. São três os termos aces- 
sórios da oração: adjunto adnominal, ad: 
junto asverbial e aposto. 


ADJUNTO ADNOMINAL 

Todo artigo, adjetivo, locução adjetiva, 
pronome adjetivo e numeral exercem a fun- 
ção de adjunto adnominal 


núcio do sujoto 


asyadnominat E 

r ip drao | 

| aqueles. dois meninos estudiosos sairam! 
y 

y y 

proncme vindireto 


numeral adjetivo 


Quando o acjunto pon 
é constituído de uma locução 


adietiva, às vezes pode ser 
confundido com o complemento 
nominal Para cuitar essa 
contusão, lembre-se: 
à. O complemento nominal 
pode refedir-se à substantivos 
adletivos ou aduébios, mas o 
adjunto acnominal só sa raforo 
a substontvos 
Sempre que o termo 


preposicionado refod-so a um 
substantivo, indicando posse 
ou especificação, será aunto 
acneminal 
Ex Esca é a namorada de Jogo 
| (posse); Dê-me à bolsa do 
couro (especificação) 


aa 


ADJUNTO ADVERBIAL 

E o termo que se liga a qualquer teto, 
acrescentando lhe uma circunstância Todo 
termo que, a oração, vem representado por 
advérbios e locuções aduerbinis é ad- 
junto adverbial. 


v 


Ele fez 0 oxame com tranquilidade. 


[ locução acverbiat | 


v 


a acer de modo 


y 


Ele fez o exame tranquilamente 
Induérbio de modo 


Y 
ad acvertial de modo 


aposto 

É o termo que explica ou esclarece outro 
termo da oração, qualquer que seja a função 
sintática deste 


Ex: Santos, campeão da Copa Liber- 
tadores da América, em 2011, é eufo 
ria pura 


Existem vários tipos de aposto; o principal 
é esse, que vem obrigatoriamente entre vir. 
gulas. O termo explicado, ou seja, que 
dá margem à um aposto é chamado termo 
fundamental. No exemplo acima, Santos é 
o termo fundamental 


TIPOS DE APOSTO 

De acordo com o valor que tem em relação 
aa termo ao qual se relaciona na oração, o 
aposto pode ser: 


n Explicativo - Esta é Sofa, filha do 
guitarrista da Banda Corcel IL 

= Enumerativo - Para vencer na vida 
são necessárias três qualidades: cora 
gem, determinação e paciência 

» Recapitulativo |resumidor - Inter. 
net, televisão, cinema, todos esses meios 
de comunicação influenciam o comporta- 
mento das pessous. 

m Comparativo - As obras de Picasso es- 
tão nesse museu, o mais importante da 
América Latina, 


vocarivo 

O vocativo é um termo que tem um esta- 
tuto especial nas orações, Não tem relação 
sintática com nenhum outro termo da ora- 
ção, por isso não faz parte dos termos essen- 
ciais, nem dos termos integrantes ou acessó- 
rios. Sua função é a de invocar ou chamar o 
ser à quem nos dirigimos. 

Ex: Alunos, drijam-se à secretaria. 

Cheguei, querida! 

Tenho certeza, amigos, que tudo isso vai 
acabar bem, 


TIPOS DE PERÍODO DAS ORAÇÕES 

Periodo é a frase organizada em torno de 
um ou vários verbos, Dependendo do nú 
mero e do tipo de orações que o compóem o 
periodo pode ser 

Período Simplos - formado por uma 
“única oração, ou seja, um só verbo. À oração 
que forma o periodo simples recebe o nome 
de oração absoluta. 


Ex: Adoro o inverno! 
De aconto com a previsão do tempo, ama- 
nhá poderá chover. 
A rua foi lavada pela Prefeitura, depois. 
do protesto dos moradores, 


| Período Composto - formado por 
| cas ou mais orações, ou seja doi ou mais 
| retos 
En: Entrei em casa, guardei minha. 
| bolsa e corri para o banheiro 
As fis enlouqueceram quando 
viram oídio 
Chamel-e, pois o assunto exige 
| urgência 
| 
| 
| 
| 
| 


De acordo com a sua formação, o período 
composto pode ser 

Período composto por coordena- 
cão - quando formado por orações que são 
independentes, tem sentido próprio, não 
mantendo nenhuma dependência sintática. 
Há entro elas apenas uma relação de sen- 
tido. Se lidas separadamente, não perdem 
seu significado. 

Ex: Entrei em casa, guardei minha 

tolsa e corri para o banheiro. 


1ºoração: Entrei em casa. 
2º oração: guardei minha bolsa. 
3 oração: e) comi para o banheiro. 


Uma oração não precisou de 
outra para tr seu próprio sentido 
e cada uma delas 6 chamada do 
ORAÇÃO COORDENADA. 


QL 


As orações cnordenadas podem ser classi- 

ficadas em assincéticas (sem síndeto ou con- 
| junção) e sindéticas (introduzidas por sin- 
| detoou conjunção). 

Oração coordenada assindética -são 
aquelas que não vêm introduzidas por con- 
junção. 

Ex: Os torcedores gritaram, sofreram, 

vibraram. 


1º oração: Os torcecores gritaram, 
2º oração: sofraram, 


orações coordenadas 
assindéticas. 


Oração coordenada sindética - são 
aquelas que vêm introduzidas por conjun- 
ção coordenativa. 

Ex: Peguei a receita, separei os ingredientes 
e segui as instruções 


1º oração: Peguei a receita, 
oração coordenada assindática 

2º oração: separei os ingrediantes 
oração coordenada assindética 
3º oração: e seguias instruções 
oração coordenada sindática 


As orações coordenadas são classificadas 
de acordo com o sentido expresso pelas con 
junções coordenativas que as introduzem. 
Podem ser. 

a. Orações coordenadas sindéticas 
aditivas - exprimem ideia de soma, 
adição, acréscimo de pensamento, São 
iniciadas principalmente por e fnas 
afirmações) e nem (nas negações); são 
também conjunções a 
bém, mas ainda, 


“Aquela senhora limpou. 


tação coordenada assindtica + 
[ ftroaimoco 
Ie oração coordenada assindática 
o lovou as crianças para a escoia 


oração indica aiva-al 


Aquela senhora não limpou. 


oração eocetienado ass 


Doeste nenem, 


nem levou as crianças para a escola 


b. Orações coordenadas sindéti- 
cas adversativas - exprimem ideia 
de adversidade, oposição, contraste. 
São iniciadas principalmente por mas, 
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porém, contudo, todavia, entretanto, 
no entanto. 


Aquela senhora limpou a casa, 


porém levou as criancas para a escola 


o coordenada snaêtica adveriativa-el 


€. Orações coordenadas sindéticas 
alternativas - exprimem ideia de al 
tenância, escolha, exclusão. São ini- 
cindas normalmente por ou... ou, or. 
ora, quer. quer, j... já, seja... seja. 


Aque 


senhora ora 


E fá e qe 


oração coordenada s 


ora leva as crianças para a escola- 


cração coordenada sncatica atermativa a! 


Aquela senhora ou limpou acasa, 


[— outezo almoço, 


ou levou as crianças para a escola-, 


à, Orações coordenadas sindéti- 
cas conclusivas - exprimem ideia 
de conclusão. São iniciadas principal- 
mente por logo, portanto, pois (posposto 
ao verbo). 


Aquela senhora limpou a casa, - 


Aquela senhora limpou a casa, 


ficou, pois, esaotada, 


e. Explicativas - exprimem ideja de 
justificativa, confirmação, explicação, 
motivo, razão. São iniciadas princi- 
palmente por que, porque, pois ante 
posto ao verba) 


Aquela senhora ficou esgotada, 


[— porque imp a casa 


Aquela senhora não llmpou a casa -, 


pois estava assoberbada, 
m 


| oração corona inática explicativa 


Período composto por subordina- 
são - é aquele formado por orações subor 
dinadas, ou seja, dependentes umas das 
outras, que podem exercer funções sintáti- 
cas. Todo periodo composto por subordina: 
ção traz uma oração principal (sem co- 
nectivo, também chamada subordinante) e 
uma subordinada, iniciada por um conee. 
tivo (conjunção ou pronome ratio) 


Queremos que salba ca verdade. 
L 7 
(completa o! cração suberdinada, 
sentido da OP 
“queremos”, 


oração principal 


Tenho certeza de uma coisa! 
que alienígenas não existem. 


+» oração subircinada 


ORAÇÕES SUBORDINADAS. 
Conforme a função sintática que exercem, 
as orações subordinadas classificam-se em: 


SUBSTANTIVAS 

Quando exercem a funções próprias de 
um substantivo: sujeito, objeto direto, objeto 
indireto, predicativo, complemento nominal 
ou aposto. As subordinadas substantivas 
normalmente são introduzidas pelas conjun- 
ções que e se, que não têm função sintática 
Conforme a função sintática que desempe- 
nham, classificam-se em: 


a. Subjetivas - quando exercem a fun- 
ção de sujeito do verbo da oração 
principal, 


E o oração Pricipa! 


Pareceique ninguém percebeu a 
presença do policial. 
Y 

oração subordinada substantiva 

subjetiva (é sujeito do "parece" 


> Oração Púncipal 
[Convémiaue os convidados cheguem 
cedo 
oração subordinada substantiva. 
subjetiva (6 sujeito de “convém”) 


b. Objetivas diretas - quando exer 
cem a função de objeto direto do verbo 
da oração principal 


(eu Desejo que você seo muto fiz 
Dal 
sujo | oração suberdnado 
v aisisnia oba 
oração — Seta Ccomplata 
caspa a verbo rrorsiivo 
direto desci”) 


=> Oração Principal 
[vendedora não sabe se tem outra. 


r de camiseta. ! 


oração subordinada 
Subsstantiva objetiva 
direta (completa. 

o veriso transitivo 
direto “sabe” 


c. Objetivas indiretas - quando exer- 
cem a função de objeto indireto do 
verbo da oração principal 


+ Oração Prncigal 
[fodas me avisaramdo que a prova 
será amanha — 
oração subordinada 
substantiva objetiva indireta 
teompleta o verbo transdireto 
e inclreto “avisaram” 


[+ Stação Pincipat 


[tembre-sejde que a prova é muto 
importante, — 
oração subordinada 
substantivo objetiva indireta 
(completa o verbo transitivo 
indireto “lembre” 


à, Complotivas nominais - quando 
exercem a função sintática de comple- 
mento nominal de um nome da oração 
principal 

[> Oração Principal 
|Sou favorávefa que o concenem. 

| oração suborcinaca 
substantiva 
completiva nominal 
(complementa o 
adietivo e pred, do 
sujeito “Favoráver) 


» Oração Pincipa 

Tenho muto mecoide que o 

vulcão entre em erupção. 
coração suborinada 
Substantiva completiva nominal 
Ccomplementa a ativo e 
pred, do sujeito "avoráver”, 


e. Predicativas - quando exercem a 
função sintática de predicativo do su 
jeito da oração principal 


[> Orcão pinos 
[Meu desejo élque você seja muita foi 


vlgaçãos 
oração subordinada 
-ubstantiva preddicativa 


[> Oração inca 
[lossa sorte foiique o vue 
emerinção.| — oração subor- 
wligação«! — dinada substantivo 
prediicativa 


£. Apositivas - quando exercem a fum- 
ção sintática de aposto de um nome da 
oração principal 


[> Oração Pici 
é estejque você seja 


a 


muto fez, 


oração subordinad 
substantiva apositiva 


» Oração Pncipal 
[Espero sinceramente istoj que o. 
vulcão não entre em erupção — 


oração subordinada 
substantiva apositiva 


ORAÇÕES SUBORDINADAS ADJETIVAS 

São aquelas que exercem a função sintá- 
tica de adjunto adnominal, função própria 
do adjetivo. As subordinadas adjetivas es- 
tão relacionadas à um nome da oração prin- 
al e vêm introduzidas por pronomes te- 
lativos, tais como que, quer, quanto, como, 
onde, cujo fe flexões), o qual fe flexões) 

Classificam-se em: 

a. Explicativas - modificam um termo 
de sentido genérico, chamando a aten- 
ção para uma de suas caracteristicas, 
às orações subordinadas adijetivas ex- 
plicativas vêm, obrigatoriamente en- 
tre vírgulas, 


Oração Principal 
[Capitu] que é uma personagem criada por. 


achado de Assistnha olhos ce ressacal 
Y Es oração pencipa 
oração suborcinada 


acietiva explicativa 


Oração Principal 
O tio Tieta Jem que não se veem mais. 


todo o Estado de São Paulo) 


peies cor 


Lo oração principal 
cração subordinada 
adietiva explicativa 


d. Restritivas - modificam um termo 
do qual restringem o sentido. Como 
se trata de uma oração que não acen- 
tua uma característica essencial do 
termo fundamental, não aparece en- 
te virguias. 
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> Oração Púncipat 


fo rio Tictê é um role que não se veem. 
eis peixes, Lo oração subordinado 
adistiva restiiva 
Oração Pincipal 


(o homemlque tur 


oração subordinada 
ativa restrita 


OBSERVAÇÃO: Verfiqua A 


qualidado axprossa pol oração 
acjetiva que fumar não se aplica | 
a todos os homens, aponas ao que 

fuma; assim como "em aue não so 
veem mais peixes” não e aplica a 
todos os rios apenas ao ro Tot, 
Aldeia de restrição é ciura 


ORAÇÕES SUBORDINADAS | 
ADVERBIAIS | 

São aquelas que exercem a função | 
sintática de adjunto adverbial da oração | 
principal, função caracteristica do advér. | 
bi, As subordinadas adverbiais são in- | 
troduzidas por conjunções suborcinati 
vas, exceto as integrantes, e exprimem 
circunstâncias de tempo, consequência, 
causa, comparação, concessão, propor 
ção, condição, conformidade e fim. As. 
principais conjunções que as introdu- 
2em são: porque, visto que, já que, uma. 
ez que, como (quando equivale a porque) 
Tais conjunções não têm função sintá 
tica. As orações subordinadas adverbais. 
são assim classificadas: 

a. Causais - exprimem uma cir 

cunstância de causa, motivo; ou 
seja, aquilo que determina ou pro- 


| 
| 
| 
| 
| 
| 
vora um acontecimento, | 


(+ oração principal 5 
não viajamos porque está chovendo, 
oração subordinada 
adverbial causal 
oração principal 
Como estava chovendo não viajamos| 


Lp oração subordinada 
adverbial causal 
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b. Comparativas - representam o se 
“gundo termo de uma comparação e ex- 
primem circunstância comparativa, 
confrontando dois elementos a fim de 
se conhecer às semelhanças ou dife- 
renças existentes entre eles, Iniciam- 
-se principelmente por que, do que e 
Ex: 
| oração principal 

Ichoveujcoma chove em manaus. 

oração subordinada 
adverbial comparativa 


[> otação principal 
[a mulher traída investiu sobre o marido| 
como faria um soião 


| oração subordinado 
adverbial comparativa 


Multas vezes as orações 
“comparativas vêm com o 
verbo elíptico. 


Choveu como em Manaus. 
A mulher traída investiu sobra o 
marido que nem umojão. 


6. Concessivas - exprimem circuns- 
tíncia de concessão. Concessão é o ato 
de conceder, permir, não negar, de 
admitir uma ideia contrária. Às prin 
pais conjunções concessivas são: em 
bora, se bem que, ainda que, mesmo 
que, por mais que, por menos que, cot- 
quanto, nem que. 

Ex: 
[+ oração principal 

[As irmãs sairam à noitejembora. 

estivessem de castigo. | 


oração subordinado « 
adverbial concessiva 


[> oração principal 


|O bebê não parava de ch 


“que estivesse bem alimentado, | 


oração subordinada « 
adverbial concessiva 


à, Condicionais - exprimem circuns- 
tância de condição, entendida como 
uma obrigação que se impõe ou se 
aceita para que um determinado fato 
da oração principal se realize ou não. 
Inieiam-se pelas conjunções se, caso, 
contanto que, desde que, E: 


[+ oração principal 
[não receberel bos nota| se não, 
entregar o trabalho amanhã 


oração subordinado «! 
adverbial condicional 


oxação principal + —| 
o chover jremos so. 


raid caças 


é. Conformativas - exprimem circuns- 
tância de conformidade de um fato 
“com outro, adequação, acordo, concor 
dância, iniciam-se pelas conjunções. 
conforme, como, segundo, consoante. 
Ex 


|" oração principal 


[fuco acontocou/ conforme esperávamos. 
| 


oração subordinada «+ 
alverbial conformativa 


f” Orsubord aducontormativa 


Segundo me contaram o concurso será 


so próximo domingo Ly oração 


principal 


1. Consecutivas - exprimem circuns- 
tância de consequência fesultado de 
uma ação qualquer ou efeito do que 
se declara na oração principal In 
ciam-se por que, depois de tato, tão, 
tamanho, ta 
Ex 


proração principal 


oração subordinada « 
adverbial consecutiva. 


oração principal 
[O susto foi tamanho) que ela gritou. 


Ex: oração principal 


[amadurecemos à medida que 


oração subordinada! 
adverbial consecutiva 


pr sração principal 
[a violência da torcida foi tanta| que o 
jogo foi cancelado, 
oração subordinada 
averbi! consecutiva 


& Temporais - exprimem circunstân- 
cia de tempo. Iniciam-se por quando, 
enquanto, logo que, assim que, desde 
que. Ex 


oração subordinada 
[9 averbil temporal 
Quando vocês chegarem inteiareme 
odiscurso | 
oração principal 


[> oração principal 
[criança parou de chorarjassim que. 


oração subordinada, 
adverbial temporal 


h, Finais - exprimem circunstância de 
finalidade, Entende-se por finalidade o 
objetivo, a destinação de um fato Ini- 
ciam-se por a fim de que, para que, 
que Ex: 


oração principal 


[rodos estudam para que possam 


oração subordinada | 
adverbial final 


» oração principal 
[os lavradores esperavam a chuaja 


oração subordinada « 
adverbial final 


1. Proporelonais - exprimem circuns- 
ncia de proporção, simultancidade, 
concomitância. Inciam-se por à me- 
dida que, à proporção que, quanto 
mais, quanto menos. 


avançamos na vida. r 
vançamos na vida. | 
oração subordinada! 


adverbial proporcional 


oração subordinada 
» adverbial proporcional 


oração E 


ORAÇÕES SUBORDINADAS REDUZIDAS 
Muitas vezes, as orações subordinadas 
[suibstantivas, adjetivas, adverbiais) podem 
aparecer sob a forma de orações reduzi- 
das, As orações subordinadas reduzidas tém 
duas caracteristicas: 
5 Apresentam o verbo em uma das formas 
nominais: gerúndio, particípio, infinitivo, 
= Não vêm introduzidas por conectivos 
conjunções subordinativas ou prono- 
mes relativos) 
As orações subordinadas reduzidas clas- 
sificam-se em: 


a Orações reduzidas de gerúndio - 
geralmente são adverbiais. 
Ex 


oração principal 

Trabalhando conosco vocês progredirão) 

| 

| oração subordinada adverbial 
condiciona, recuzida de gerúndio 


Aderbal condicional (se trabalharem 
conosco) ou Aclverbial temporal (quando 
trabalharem conosco) 


oração principal-+- 

Temendo a chuva iminente|ficou em casal 

| 

|» Oração subordinada adverbial causal, 
reduzida de gerúndio 


Acdvertial causal (porque temia a chuva) 


b. Orações reduzidas de parti- 
cípio. 


Ex oração principal +—) 


| Acabado o troino[os jogedores foram | 
[ paraovestário) 


1» oração subordinada adverbial 
temporal, reduzida de particípio 
Averbial temporal (assim que 
acabou o treino) 


[> oração principal 
[O Brasil tornado independente em 
1822 jpossul petróleo | 


Oração subordinada adietiva «— 
explicativa, recuzida cl particípio 


Adjetiva explicativa ue so 
tomou independente em 1822) 


e. Orações reduzidas de infinitivo 
= são geralmente adverbiais e subs: 
tantivas, 


Ex 
oração principal + 


| Ao acordar todos tinham partido. 


—» Oração subordinada adverbial 
temporal, reduzida de infinitivo 
Adverial temporal 
(quando acordou) 


> oração principal 
É importante] tomarmos a vacina 
contra a HAN, 
Oração subordinada substantiva 
subjetiva, reduzida de infinitivo 


Substantiva subjetiva (que 
tomemos à vacina contra HNy) 


Concordância 
nominal 


É concordância de nomes entre si. O ar- 
tigo, o numeral, o adjetivo é o pronome con- 
cordam em gênero, número e grau com o 
nome (substantivo) a que se referem. Os 
principais casos de concordância são: 


a. Um adjetivo reforindo-se a mais 
de um substantivo de mesmo 
número - concorda com o substan- 
tivo mais próximo, ou vai para o plu- 
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ral, concordando com os dois subs- 
tantivos 
Ex: 
Cão e coelho esperto ou espertos) cor- 
riam pela fazenda. 


b. Um adjetivo referindo-se a mais 
de um substantivo de gêneros 
e números diferentes - concorda 
com o substantivo mais próximo, ou 
vai para o plural, concordando com os 
dois aulstantivos: 

Ex: 

Cães e raposa esperta ou espertos) cor- 

riam pela fazenda. 

Cão e raposas espertas [ou espertos) cor- 

riam pela fazenda. 

Raposas e galinha esperta (ou espertas) 

corriam pela fazenda 


e. Um adjetivo referindo-se a mais 
de um substantivo de mesmo 
número, mas de gêneros dife- 
rentes o adjetivo vai para o mas- 
culino plural ou concorda com o mais 
próximo, 

Ex: 

Cão e raposa espertos corriam pela fazenda. 

Raposa e cão esperto corriam pela fazenda. 

Cão e raposa esperta corriam pela fazenda 


Um adjetivo anteposto ao subs- 
tantivo - sempre concorda com o 
mais próximo. 

Ex 

Esperto cão e coelho corriam pela fazenda, 
Esperta raposa e cão corriam pela fazenda 


e. Um adjetivo roforindo-se a dois 
substantivos sinônimos, ou to- 
mados por sinônimos - concorda 
com o mais próximo, 

Ex: 

Ele tem ideia e pensamento fixo. 

Ele tem pensamento e ideia fixa. 


£. Um adjetivo referindo-se ape. 
nas ao último substantivo - con- 
corda somente com ele. 

Ex 

Comprei livro e maçã madura. (livro não 
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pode ser maduro) 


& Substantivos antônimos -o adje- 
tivo vai obrigatoriamente para o plural, 
concordando com o gênero que tem 
preferência. 

Ex 

Naquele verão, nós testemunhamos Sol e 

Lua maravilhosos. 


h, O adjetivo funciona como pre. 
dicativo (do sujeito ou do ob- 
jeto) -a concordância é normal, 
qualquer que seja a ordem dos termos. 
da oração, ou seja, o masculino pre- 
valece sempre quando há mistura de 
gêneros, 

Ex: 

Ocãoe a raposa cram espertos. 

Eram espertos o cão e a raposa. 

Eram espertos a raposa e a cão. 


CASOS ESPECIAIS. 
a. É proibido, é necessário, é pre. 


ciso, é bom - duas construções são 
possíveis com essas expressões: 


a Ficam invariáveis com sujeito sem deter- 
minante. Ext 
É proibido entrada de crianças, 
É necessário autoridade para comandar 
É preciso muita (pronome indefinido) 
paciência para prosseguir 
É bom hortelã para tosse 


a Concordam com o sujeito em gênero e 
número quando este vir com determi- 
mento. Ex 
É proibida a entrada de crianças, 

É necessária a identificação dos con- 
vdados, 

É precisa sua paciência nesta festa, 
É boa a hortelã para tosse. 


b. Anexo, próprio, quite, mesmo, 
incluso, obrigado - concordam com 
o nome com que se relacionam. Ex: 
Segue anexa a informação que me pediu /Se- 
“guem anexas as informações que me pediu. 
Encontrará anexo o documento para a ins- 


crição Encontrar anextos os documentos 
para a inscrição. 

Encontrará inclusa a procuração. /Encon- 
trará inclusas as procuraçõ, 

Encontrará incluso o processo. /Encon- 
trará inclusos os processos, 

Ele próprio (mesmo) deu seu depoi- 
mento fEles próprios (mesmos) deram 
seus depoimentos, 

Ela própria (mesma) deu seu depoimento./ 
Elas próprias (mesmas) deram seus de- 
poimentos, 

João está quite com o serviço militar./ 
“João e Antonio estão quites com o ser- 
viço militar. 

Ele saiu dizendo muito obrigado. /Bles. 
sairam dizendo muito obrigados. 

Ela saiu dizendo muito obrigada. [Elas 
sairam dizendo muito obrigadas. 


o. Meio, bastante: 
permanecem invariáveis quando usadas 
como advérbio, 

Ex: 
Depois da viagem Maria ficou meio cansada, 
Todos estavam bastante concentrados, 


n Flexionam-se se tiverem valor de adjetivo 
ou numeral fracionário. 
A prova terminou ao meio-dia e meta (tor). 
Use dois copos e meio (copo) de farinha. 
Bastantes problemas surgiram, 


Aplicam-se as mesmas regras 
bastante para as palavas caro, 
muito, longe a pouco. Ex: Lojas 
caras vonddem tudo muto caro: 
“Caros custam muito cinheiro, 
muitos reais; Estamos longe ce 
case; A ciclista pecialou poucos 
metros, pois sua bicicleta quebrou; 
“Ando longes terras doi cruas. 
guerras” (Goncalves Dias) 


QL 


d. A sós, só, sozinho: 
m Aexpressão a sós é invariável. Ex: 
Deixei-os a sós. /O rapaz ficou a sós. 


| 
| 
| 
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Contrapontar O memo que CONTRAPONTEAR. 


a Só - quando equivale a somente é inva- 
riável Ex: 

Só somente) as mulheres reclamaram. 

Todos pensavam que só (somente) os promo- 

tores tinham razão. 


= Quando equivale a sozinho Nexiona-se 
como adjetivo. Ex: 
As crianças ficaram sós (sozinhas) em casa 


é. A olhos vistos, alerta, menos, 
pseudo - todas essas palavras são 
sempre invariáveis. Ex 

A beleza do luar desaparece a olhos 
vistos. 

Os vigias ficam alerta. 

Precisamos de mais amor e menos guerra, 

Cansei-me dos pseudo cantores. 


£, Possível - pode ser empregada da se- 
guinte forma: 

» Flexionada, se for usado artigo fexio 
nado diante dela. Ex 
Aqueles candidatos são os melhores 
possíveis. 
às pesquisas estavam as mais completas. 
possíveis. 


“ Invariável - se usada em expressões. 
supertativas com o artigo no singular. 
Ex: Tentei conseguir o maior cômodo 
possível. 

Consegui o menor número de pontos 
possível. 


| & Substantivos ligados por ou - 

| substantivos de gêneros diferentes li 
gados por ou podem concordar com o 
substantivo mais próximo ou no mas- 
culimo plural, Ex: 

Deveriamos entrar de camiseta 

ou calção listrado, 

Deveriamos entrar de calção 

ou camiseta listrada. 

Deveriamos entrar de calção. 

ou camiseta lstrados. 


E E 


de advérbio de moda ficam 
imvariáveis, Ext 

Falavam manso. 
(mansamente) Batam forte, 
Corações! (com força) 


Substentivos empregados 
“como aditivos ficam. 
nvaribvei, Ext 

sacola loranja - secolas laranja 
pulseira prato - pulseiras prata 
gol relâmpago - gois relâmpago 
conta fantasma contas 
Fantasma. 


Qe 


Concordância 
verbal 


É a relação morfossintática que se estabe- 
Jece, nas orações, entre sujeito e predicado 
verbal O vero altera suas desinências para 
ajustar-se em pessoa e número com seu su- 
jeito. Os principais casos de concordância 
verbal são: 

a. Concordância verbal com su- 
jeito simples - como o sujeito 
manda no verbo, este concorda em nú 
mero e pessoa com o seu sujeito, ou 
seja, se o sujeito estiver no plural, o 
verbo o acompantheré, não importando 
colocação do verbo na oração. 

Ex: 


Vieram, naquela semana, os alunos. 


y y 


verbo sujeito 


Os alunos vieram naquela semana. 


jo 


sujeito verbo 


O aluno velo naquela semana, 


a: 


sujeito verbo 


Velo o aluno naquela semana. 


Y 


verbo sujeito 


do sujeito no singular, apasecer 
um adjunto no plural, o verbo continuará 
no singular, porque concorda com o mi- 
cleo do sujeito, « não com seu adjunto. 
Ex: 


O medo das investigações provôcou a 
fugajdo suspeito. | y 
verbo singular 
núcltodo sujeito 
suising 


b. Concordância verbal com su- 
jeito coletivo - o verbo fica no sin- 
Eular, mesmo que venha acompa- 


nhado de acjunto no plural. 
Eme 

núcisodo — sujito 

suising 


Uma multidão de tás entouquecidas 
gritava na pista. 


verbo singular 


e, Concordância verbal com o uso 
de artigo - qualquer nome acompa- 
nhado de artigo no plural exige o verbo 
no plural 
Ex 


pero plural 
+ O% Estados Unictos são a única 
superpotência no mundo. 


Ls sujeito 


+v. no plural 
—-Aé minhas costas estão doendo. 


Ls sujeito 


a Se o artigo estiver no singular, ou se não 
houver artigo o verbo fica no singular. 
Ex 


Samazonas flêa longe. 


táinas Gerais produz muito leite. 
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de As expressões a maioria de, a 
maior parte de, grande número 
de, grande parte de e metade, 
seguidas de nomes no plural, podem. 
deixar o verbo no singular ou levá-lo 
ão plural 
Ex 


A malória dos torcecores aptaidu (ou 


aplaudiram) a jogada 


E 
tado ds fas asia ou mat 
podio (ou poros) 


Mais de um /Mais de dois - 
quando o sujeito é formado pelas ex- 
pressões mais de um/ mais de dois, o 
verbo concorda com o numeral de tais 
expressões 

Ex: 


Mais de ui aluno faltou 


sea 
Mais do dois ajunos faltaram. 


£, Quando um pronome no singular esti 
ver seguido das expressões de nós, de 
vós, de vocês, deles ou delas, ou 


de qualquer outra no plural, o verbo fi 
cará no singular. 
Ex 


pronome no 
sng 


Qual de vês resolveu o problema? 


v y 
pronomeno  vabono 
sing, sing. 


a Se, porém, o pronome estiver no 
plural, o verbo concordará com a ex- 
pressão que vier depois do nome, 
Ex 
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“Alguns de nós resolvemos o problema, 


pron.no plural verbo no plural 


Quais de vós resolvestes o problema? 


Y y 
pronno verbo no 
plural plural 


& Sujeito constituído pelo pro- 
nome relativo quem- o pronome 
quem exige o verbo na terceira pessoa 
do singular. 

Ex: 

Hoje somos nós quem paga a conta. 
Hoje sou eu quem paga a conta. 
Hoje são eles quem paga a conta. 


= Se, porém, no lugar do pronome quem, 
aparecer que, a concordância se fará 
com o pronome reto anterior. 
Ex 


dE 
Hoje somos nós que pagamos a conta. 


Hoje sou eíGque pag a conta. 


Hoje são aéé que paBam a conta 


h. Quando o sujeito é um pronome de 
tratamento - o verbo fica sempre na 
terceira pessoa. 

Ex: 
Vossa Alteza será feliz, 
Vossas Altezas serão felizes. 


1. Verho transitivo direto + pro- 
nome se (apassivador) -o verbo 
“concorda com o sujeito, normalmente 
posposto. Só os verbos transitivos di- 
retos têm voz passiva, 


Ex: 
=> s. no singular 


Vende-sa casa. (casa ó vendia) 


veno singutar 


> s.no singular 
Vendem-se casas. (casas são vendidas) 


v.no plural 


+ 


Sa 


Ex 


| vai 


Ex 


Em 


Fui um dos que não votaram nele. 
k. Um + substantivo + que -o verto 
Sempre foi uma pessoa que se preocu- 


pava com os demais 
Hoje sou um aluno que estuda muito. 


Houve batalhas sangrentas 
Deve haver sérias reclamações. 
Já faz dias que cheguei 


m. Verbo chover - Não varia quando 
Chove demais. | 


No ano passado, não choveu tanto. 


a Usado em sentido figurado varia normal: 
mente. 


Chovem bênçãos sobre os fiéis 
Choveram confotos no seu aniversário. 


» Verbos intransitivos, transitivos 
diretos e indiretos, junto do pronome 
se, ficam sempre no singular (porque. 
neste caso não existe sujeito). 

Ex 
Precisa-se de vendedores, 


verbo transitivo indireto 


Acredita-se em alienígenas, 


y | 


verbo transitivo indireto 
Um dos que-exigeovebonoplural | 
Ex 


um dos que gritaram por justiça. 


fica na terceira pessoa do singular. xe: 


Verbos haver e fazer -o verbo 
haver (no sentido de existir, ou indi- 
cando tempo) e o verbo fazer fndicando 
tempo), incluindo seus verbos auvália- 
res, são impessoais, Devem, portanto, i- 
car na terceira pessoa do singular. 


fazer tinta dias que não chove, 


usado no sentido próprio. 


Verbos faltar, bastar e sobrar - 
variam normalmente, 


: 
, 
É 


Ex: Falta um minuto para a virada. 
Faltam vinte dias para o show. 

Basta um vacilo para eu desistir de você 
Bastam dois homens para erguer isso. 
Sobrou um real de troco. 

Sobraram muitos doces na festa. 


. Verbos dar, soar e bater - na indi- 
“cação de horas, concordam com o nú- 
mero de horas, quando esse número 
foro sujeito da oração. 

Ex 


Deram duas horas no relógio da Matriz. 
Soou uma hora. 
Já bateram seis horas? 


Se, no entanto, aparecor um 
termo no singular com a função 
de sujeito da oração, o verbo 
concordará com ae, Ee 


O relógio da Matriz já deu duas. 
horas? 
Bateu seis hotas o relógio da 


QL 


p: Concordância verbal com su- 
Jeito composto: 


a Sujeito composto anteposto - o verbo vai 
parao plural. 
Ex: 
O campo e o mar exerciam fascínio 
sobre ele 


«Sujeito composto posposto - a concor 
dlância se faz com o elemento mais pró- 
ximo ou com todos os elementos 
Ex: 

Passeiam pai o filho. 
Passeia pai e filho. 


2 Sujeito composto de pessoas diferentes. 
Observe o esquema: 


E 


sujeito verbo 
vez - Pcoplural 
2re3 - 2rou3tdo plural 
we3! - Reoplural 

Ex 


Eue tu partiremos amanhá. 


TA Ersaoçia 


vo» 
Tucele partreis amanhã. 


Fo ssa 


Tue ele partirão amanhã. 


Pod Liodiaa 


Eue ele partremos amanhã, 


VA Lengua 


vos 


-Se num pronome indefinido 
udo, nada, ninguém, o verbo 
concordará com este pronome. 


Alunos, mestres, iretoros, 
ninguém faltou. 

Os vasos, os móveis, as roupas, 
tudo estava fra ci lugar 


a Bem como e assim como - essas ex. 
pressões (ou equivalente) fazem o verbo 
concordar com o primeiro sujeito. 


Meus amigos, assim como eu, 
gostam de viajar. 


Eu, bem como meus amigos, 
gosto de viajar. 


t 


Concordância com os verbos 
ser e parecer: 


m geralmente concordam com o elemento 
no plural mais próximo. 

Ex 

Agora são dez horas. 

Hoje são dezoito de dezembro; ontem fo. 

ram dezessete; amanhã serão 

dezenove. 

Aquilo parecem estrelas, mas são extra- 

terrestres! 


QL 


Sujeito composto formado por não 
só.. mas também, não só.. como 
também, tanto... como - exigem o verbo 
no plural. Ex: 


Lea 
Ea 

oa 
caalma, 


Se, no entanto, os infinitos A 


antónimos, ou se vierem como 
artigo o, o verbo irá ao plural. Ex 
Fire chorar são próprios do ser 
humono. 

O dançar e o cantar fazem bem 


para o corpo e a alma. 


QL 


verbo com ale concorcará. 


Isa oa a esperança do time. 
Ele 6 forto, mas não é dois. 
“Com aquas roupas ela parece 
muitas coisas 


QL 


a O verbo ser que aparece nas expressões 
é muito, é pouco, é suficiente, é 
bastante, que denotam quantidade, dis- 
tância, peso, eto, fica sempre no singur 
tar, 

Ex: 

Cem metros é muit. 

É bastante mil reais. 

Um é pouco, dois é bom, três é demais. 

Dois copos é suficiente. 


8 Havendo pronome pessoal, o verbo ser 
concordará obrigatoriamente com ele, 


mREDELETRA «ENEM | 39 


sejas pronome sujeito ou predicativo. 
Ex: 
Nós somos os responsáveis por tudo, 
Vocês são as pessoas mais importantes 
da cidade, 


4. Havendo dois substantivos comuns de 
números diferentes, o verbo ser concor- 
clará, de preferência, com aquele que es- 
tiver no plural 
Ex: 


O mundo são estas ilusões, 
O sofrimento são nuvens passageiras, 


Faz-se a concordância com 
o sujeito quando se quer dar 
destaque a esse elemento. 


“Justiça é as atitudes deste juiz 


2 Quando o sujeito do verbo ser for o pro- 
nome indefinido tudo, ou os demonstrati- 
vosisto, isso, aquilo, o, a concordância 
se fará de preferência, com o predicativo 
Ex: 


Nem tudo são flores, 
Amigos é o que não lhe fala 
“Aquio eram lembranças do passado. 


2 Ainda no singular feerá o verbo ser 
quando o sujeito, no plural, for usado 
sem determinantes (axtigos, prono- 
mes adjetivos, numerais, etc) e o 
predicativo se encontrar no singular. 
Ex: 


Ea =. 
Lágrimas é coisa que não o comove, 


Questões ecológicas Gr o temia do 
emcóniro 


8 O verbo parecer, seguido de infinitivo, fe- 
xiona-se ou este verbo ou o infinitivo: 


Os alunos pareciam chegar. 
Os alunos parecia chegarem. 
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7. Concordância irregular ou figu- 
rada (silepse) - é aquela que se faz 
com a ideia subentendida, e não com 
aquilo que está escrito. Conhecida 
também pelo nome de silepse, pode ser 
de três tipos: 


a Silepse de gêncro. 

Vossa Excelência está enganado. - 
usamos o adjetivo no masculino porque á- 
2emos a concordância com o que temos em 
mente (pessoa do sexo masculino 


ft cidade de) Ribeirão Proto é 
movimentada, 

fa. cidade de) Gramado é muito fria 
no inverno. 


Usamos o adjetivo no feminino 
porque fizemos a concordância 
com a idoia axistente (de cicado), 
e não com os termos escritos ali 
(Ribeirão Preto e Gramado), 


2 Sikpse de número 

(oiro) Memória de um sargento de 
milícias satiriza o Ri do tempo do rei - a 
concordância do verbo no singular fe-seide- | 
ologicamente com ivo. 


Assim é o povo desse lugar, brigam por 
qualquer motivo. - povo é um nome singular, 
mas como dá ideia de muitos seres, o verbo 
pode ir ao plural, por silepse de número 


» Silepse de pessoa. 
Os alunos desta escola reivindicamos 

maior atenção por parte dos professores, 
Todos somos filhos de Deus. 


Na silepse de pessoa, a pessoa que fala 
também participa do processo verbal, daí o 
verbo na primeira pessoa do plural. 


E. Haja vista - com a expressão haja 
vita há três construções possíveis 


Haja vista os problemas. 
Haja vista aos problemas. 
Hajam vista os problemas. 


Observe que o substantivo vista fica sem- 


pre no feminino, como nas expressões ponto 
de vista, tenham em vista, 


Regência verbal 


Ocorre quando o verbo é termo regente, 
indicando a maneira de o verbo relacionar- 
se com seus complementos, 
Ex 
[e 
Lúcio asplrava o perfume dos 
cabelos de Ingrid. 
belos de Ing la 
» uid, 


Cro sentido de espiar absorver) 


REGÊNCIA DE ALGUNS VERBOS 

Alguns verbos costumam apresentar pro- 
blemas de regência, uma vez que ouso popu 
lar se apresenta em desacordo com a norma 
culta, Outros, no entanto, costumam apre- 
sentar certa dificuldade porque possuem 
mais de um sentido e, consequentemente, 
mais de uma regência. 


a. Verbos que apresentam o uso popular 
em desacordo com a norma culta. 


“chegar - 0 verbo chegar exige a prepo. 
sição a: 


Chegamos, finalmente, a Santo André, 
(e não Chegamos, finalmente, em Santo 
André) 


n ir, vir, voltar c retornar - seguem a 
mesma regência de chegar. 


Iremos a Santo André 
Vou ao banheiro. 

Bla veio à festa sem dinheiro, 
Voltei à farmácia, 

Retornaremos ao hugar de origem. 
Vou ao estádio. 


» custar- no sentido de ser custoso, ser | 


life o verbo custar pede objeto indireto 
com à preposição a seguido de oração in- 
finitiva, 


Custou ao aluno aceitar o fato. 
Custa-me crer que ele não volte 


& implicar - no sentido de acarretar, exige 
complemento sem preposição: 


Sua atitude implicará demissão. (e não 
Sua atitude implicará em demissão) 


a morar/residir -exigem a preposição em. 


Ble mora em Araraquara, 
Ela reside na Rua Manoel da Nóbrega. 


Os nomes morador e residente 
também exigem a preposição em: 


João Bertoldo, morador na Rua cas 
Flores, é muito conhecido por lá, 
Esta é Judite, residonto na 
“Avenida Getúlio Vargas. 


4 namorar - o verbo namorar exige com- 
plemento sem preposição: 


O jogador namora a dançarina. 
fe não O jogador namora com a dançarina) 


2 obedecer - o verbo obedecer exige com- 
plemento com a preposição a: 


Ele obedecia a regras ultrapassadas, 
Os filhos obedecem aos pais. 


a preferir - exige dois complementos: um 
sem preposição, outro com a preposi- 
ção a; não admite termos modificadores, 
tais como: muito mais, mil vezes, 
antes, milhões de vezes 


Nós preferimos cinema a teatro. 
Ela prefere estudar a trabalhar. 


» Simpatizar/antipatizar - exigem à 
preposição com; não são pronominais, 
portanto não são usados com pronomes. 


Eu simpatizei com seus amigos. 
fe não Eu me simpatizei com seus 


amigos.) 


“Antipatizet com meu chefe assim que 
oconheci 

fe não Antipatizet-me com meu chefe 
assim que o conheci) 


VERBOS QUE APRESENTAM MAIS DE 
UMA REGÊNCIA. 


a aspirar - é transitivo direto no ser 
rar, absorver, mas transitivo in- 
de desejar. 


Ela aspirou o aroma das flores. 
respirou 
Ela aspira ao carso de secretária 


deseja, 


assistir - é transíivo direto no sentido 
de audiar, ajudar, mas transitivo 
indireto no sentido de ver, estar 
presenta e no sentido de caber. 
E 


A enfermeira assistiu o doente. 


“Aos domingos assistimos ao 
Domingão co Faustão. 


É um direito que assiste ao trabalhador. 


cabe 


É umlreito que lhe assiste. 
x 
aee 


cabe 

» esquecer/lembrar: quando não pro- 
nominais, exigem complemento sem pre- 
posição, 
Ex 

Be esqueceu o caminho. 

Lembramos o que howe. 


quando pronominais, exigem complemento 
com a preposição de 
Ex: 

Ele se esqueceu do caminho 

Nós nos lembramos do que houve. 


“ pagar/perdoar - quando têm por com- 
plemento uma palavra que denote coisa, 
não exigem de preposição; quando têm 
por complemento uma palavra que de- 
note pessoa, exigem a preposição. 


Paguei o livro (coisa) 
Paguei ao livreiro. (pessoa) 
Paguei o livro ao livreiro. 
Perdoei o pecado. (coisa) 
Perdoei ao pecador. (pessos) 
Perdoei o pecado ao pecador. 


a visar = é transitivo direto no sentido de 
mirar, apontar para, carimbar, mas é 
transitivo indireto no sentido de desejar, 
terem vista. 


Você visará todas as páginas. 
1a carimbará 
Visamos a uma posição de destaque. 
bo desejamos 
Vise o alvo com atenção. 
mire 
O caçador visou a presa, atirou e errou, 
br apontou para 
u responder - é transitiva direto no sen- 
tido de ser respondão com, mas transi 


tivo indireto no sentido de dar a resposta. 
ou no de defender-se em juizo em. Ex: 


O filho respondeu 6 pai e ficou de castigo. 
1» toirespondão com 


Respondi a todas as suas cartas. 
lr dei resposta 
O bandido respondeu ao processo. 
defendeu-se em juizo em 
Ele vai responder a um processo. 
defender-se em juizo em 


= sobressair - é verbo intransitivo, não 
pronominal, portanto não admite prono- 
mes. Ex 
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Eu sempre sobressaí nas apresenta. 
ções. (e não Bu sempre me sobressai 

nas apresentações) 

Aquele candidato sobressaiu nas últi- 
mas eleições. [e não Aquele candidato 

se sobressaiu) 


Regência nominal 


Muitos nomes (substantivos e adjetivos) 
admitem mais de uma regência e, assim 
como ocorre com certos verbos, o sentido de 
uma frase pode se modificar com a simples. 
mudança da preposição que acompanha o 
termo regente, 


Veja na página 58 uma breva. 
tolação com as rogências mais 


Qo 


Estilística 


É a parte da Gramática que estuda os dife- 
rentes recursos que podemos usar para tor- 
nar a linguagem mais expressiva, dando-lhe 
brilho e ênfase. Esses recursos constituem 
figaras de linguagem. 

Aprendemos, desde cedo, a escolher a me- 
lhor interpretação a parti da enélise do con- 
texto em que uma determinada palavra (ou 
expressão) é utilizada, Assim, podemos per- 
ceber a diferença entre sentido literal e sen- 


tido figurado, 


» Sentido literal - é aquele que pode ser 
tomado como sentido “básico? de uma pa- 
Javra ou expressão, e que pode ser apre- 
endido sem a ajuda do contexto. 

4 Sentido figurado -é aquel adquirido 
pelas palavras ou expressões em situa- 
ções particulares de uso. 


As palavras é enunciados de uma lingua 
operam em dois eixos de signiicação: o eixo 
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denotativo ou referencial, e o eixo conotativo 
ou aletivo 


1 DENOTAÇÃO - quando a palavra se 
apresenta em seu sentido tera, ou seja, 
aquele que corresponde à primeira sig 
ficação atribuída às palavras nos dicioná- 
rios da lingua. 

Ex: 

O exército exibiu novos canhões. 

O trem chegou atrasado, 


* CONOTAÇÃO - quando o sentido da 
palavra não é tomado literalmente, mas é 
ampliado e modificado, com o objetivo de 
provocar um efeito particular. 

Ex 

Naquele concurso de beleza feminina só ha 

via canhões, 

Sou um trem sem dono. 


às figuras de linguagem podem ser 
classificadas em figuras de sintaxe, figuras 
de palavras e figuras de pensamentos. 


FIGURAS DE SINTAXE OU 
DE CONSTRUÇÃO FRASAL 


a. ELIPSE - consiste na omissão de um 
termo da frase, o qual, no entanto, 
pode ser facilmente identificado. 

Ex 

Sobre as mesas, copos e garrafas vazias, 

fomissão de havia, antes de copos) 

Não fosse a vacina estaria perdido. (omissão 

de se, antes de não) 


ZEUGMA - Consiste na omissão de 
um ou mais termos anteriormente 
enunciados 

Ex: 

A pipoca estava uma defcia; o queijo, quenti- 

nho. (omissão de estar na segunda oração) 

Os computadores vão para o conserto as 

impressoras, para o lixo. (omissão de dr na 

segunda oração) 


&, SILEPSE - Conforme vimos anterior- 
mente, em concordância nominal, a si- 
Jepse ocorre quando gênero, número 
ou pessoa concordam com ideias ou 


termos subentendidos na frase e não 
claramente expresso, 
Ex: 
Vossa Majestade parece cansado. 
O pessoal ficou apavorado e saíram. 
correndo, 
Os brasileiros gostamos de futebol. 


d. PLEONASMO - consiste no emprego 
de palavras redundantes para reforçar 
uma ideia, 

Ex 

Ele vive uma vida feliz, 

Amim ninguém me engana 


Deve-se evitar o PLEONASMO 
VICIOSO, que não tem valor de 
reforço, sendo antes fruto do 
desconhecimento do sentido das. 
palavras, como, por exemplo, as. 
“construções sublr para clma, 
doscor para baixo, protagonista 
principal, entrar para dentro, sair 
para fora, hemortagia de sangue, 
matinal da manhã, etc, 


&. POLISSÍNDETO - consiste na re- 
petição enfática do coneetivo, geral- 
menteoe, 


Ex: 
As crianças felicissimas corriam, e pula- 
vam, e brincavam, e dançavam. 


£. ASSÍNDETO - ocorre o assindeto 
quando certas orações ou palavras, 
que poderiam se ligar por um conee- 
tivo, vem apenas justapostas. 
Px: 
Vim, vi, venei 


ANACOLUTO - consiste na quebra 
da estrutura sintática da oração, dei 

xando um termo salto na frase. Inica- 
-se uma construção sintática e depois 
se opta por outra 


“O homem, chamar lhe mito não passa de 
anacoluto* (Carlos Drummond de Andrade, 
Morrer, todo o mundo vai morrer. 
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1. Alinguagem 


Falantes de qualquer língua fazem reflexões sobre o uso e a forma da lingua- 
gem que utilizam. Estes falantes são capazes de fazer observações quanto ao “so- 
taque” e às “palavras diferentes” utilizadas por um outro falante. Qual o falante 
que não se lembra de ter um dia discutido o “jeito diferente de falar” de uma 
pessoa que seja de uma outra região geográfica? Pode-se também determinar se o 
falante é estrangeiro e muitas vezes precisar o país de origem daquele falante. 
Qualquer indivíduo pode “falar sobre” a linguagem e discutir aspectos relaciona- 
dos às propriedades das línguas que conhece. Isto faz parte do “conhecimento 
comum” das pessoas. Contudo, há um ramo da ciência cujo objeto de estudo é a 
linguagem. 

A lingiúística é a ciência que investiga os fenômenos relacionados à lingua- 
gem e que busca determinar os princípios e as características que regulam as e: 
truturas das línguas: Nas próximas páginas apresentamos ao leitor os principais 
termos técnicos da lingiística que são adotados neste livro. Pretendemos também 
indicar o objeto de estudo da linguística e apontar áreas de trabalho que necessi- 
tam de profissionais com conhecimentos linguísticos, especialmente nas áreas de 
fonética e fonologia. 

Sabemos que falar uma determinada língua implica um conhecimento que 
certamente transcende o escopo puramente lingústico. Quando duas pessoas fa- 
Jantes de uma mesma língua se encontram e passam à interagir lingiiisticamente, 
certamente se dá uma interação ampla em que cada uma das pessoas envolvidas 
passa a criar uma imagem da outra pessoa. Podemos identificar se a pessoa é falan- 
te nativo daquela língua. FUm falante nativo é um indivíduo que aprendeu aquela 
língua desde criança e a tem como língua materna ou primeira língua. Caso classi 
fiquemos o falante como sendo nativo, podemos afirmar se tal pessoa partilha da 
mesma variante regional daquela língua. Não precisamos nem mesmo ver um falan- 
te para determinar a sua idade ou sexo, e talvez seu grau de educação. Isto pode ser 
facilmente atestado quando atendemos a um telefonema. Podemos também precisar 
se o falante é um estrangeiro que tem a língua em questão como segunda língua” Na 
grande maioria dos casos, falantes de uma segunda língua têm características de sua 
língua materna transpostas para a língua aprendida posteriormente! Tem-se portanto 
o “sotaque de estrangeiro” com características particulares de línguas específicas 
(como “sotaque” de americano, japonês, alemão, italiano, etc.). 
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Para procedermos à análise de uma língua devemos delimitar a variante a ser 
investigada. Idealmente devemos definir parâmetros lingúísticos e não-lingúísticos, 
buscando constituir uma comunidade de fala homogênea. Uma comunidade de 
fala consiste de um grupo de falantes que compartilham de um conjunto especiífi- 
co de princípios subjacentes ao comportamento lingúístico. Após definir-se a co- 
munidade de fala a ser analisada passa-se, então, à coleta de dados que irão formar 
o corpus. O corpus fornece o material linguístico a ser analisado. Figueiredo (1994) 
discute aspectos interessantes relacionados à coleta de dados e à seleção de infor- 
mantes, 

Falantes de qualquer língua prestigiam ou marginalizam certas variantes regi- 
onais (ou pelo menos não as discriminam), a partir da maneira pela qual as sequências. 
sonoras são pronunciadas. Assim, determinamos variantes de prestígio  varian- 
tes estigmatizadas. Algumas variantes podem ser consideradas neutras do ponto 
de vista de prestígio. Temos em qualquer língua as chamadas variantes padrão e 
variantes não-padrão. Os princípios que regulam as propriedades das variantes. 
padrão e não-padrão geralmente extrapolam critérios puramente lingúísticos. Na 
maioria das vezes o que se determina como sendo uma variante padrão relaciona-se 
à classe social de prestígio e a um grau relativamente alto de educação formal dos 
falantes. Variantes não-padrão geralmente desviam-se destes parâmetros. 

Vale dizer que as características das variantes padrão e não-padrão nem sem- 
pre relacionam-se ao que é previsto pela gramática tradicional como correto. No 
português de Belo Horizonte, por exemplo, a terminação “-ndo” das formas de 
gerúndio é pronunciada como *-no”: “comeno, fazeno, quereno, dançano, vendeno, 
etc”. Note que a redução de “-ndo” para *-no” ocorre somente nas formas de 
gerúndio. A forma verbal “(eu) vendo” não permite a redução de “-ndo” para 
*-no”, e uma sentença como “*Eu veno banana” não ocorre. Fazemos uso do 
asterisco antes de um determinado exemplo — como no caso de “*Eu veno bana- 
na” - com o objetivo de explicitar que tal exemplo é excluído ou não ocorre. Este 
recurso é adotado ao longo deste livro. 

Vale ressaltar que a redução de “-ndo” para “-no” nas formas de gerúndio em 
Belo Horizonte (e em outras regiões do país) desvia-se do esperado como padrão. 
Contudo, sendo o fenômeno amplamente difundido entre os falantes, temos que a 
redução de gerúndio faz parte da variante padrão em Belo Horizonte 

Um exemplo de variante não-padrão pode ser ilustrado com as formas ver- 
bais de primeira pessoa do plural. Em vários dialetos do português brasileiro tem- 
se duas formas pronominais para a primeira pessoa do plural: “nós” e “a gente”. 
Cada uma destas formas requer uma forma verbal distinta: “nós gostamos” e “a 
gente gosta” Ambas as formas são aceitas como parte da variante padrão em 
vários dialetos. O que caracteriza a variante não-padrão é a troca de formas de 
pessoa com a forma verbal: “nós gosta” e “a gente gostamos”: 

Há ainda casos de lexicalização. Simplificando podemos dizer que o léxico 
consiste de um conjunto de itens lexicais e de suas respectivas propriedades rele- 
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vantes para a organização da gramática. Falantes do português têm, por exemplo, 
uma entrada lexical como “planeta”, cujas propriedades listadas podem ser: subs- 
tantivo, masculino. Cada palavra é associada a uma entrada lexical. No caso da 
palavra “planeta” todos os falantes têm a mesma entrada lexical e as mesmas 
propriedades específicas: substantivo, masculino. Há contudo exemplos como 
“guaraná” ou “telefonema” que não apresentam a mesma entrada lexical para 
todos os falantes. Para alguns falantes há a especificação de que estas palavras são 
masculinas — “o guaraná, o telefonema” — e para outros falantes há a especificação 
de que estas palavras são femininas — “a guaraná, a telefonema”. Dizemos neste 
caso que para as palavras “guaraná, telefonema” o gênero é especificado 
lexicalmente podendo ter duas alternativas possíveis: masculino ou feminino. 
Não há uma opção melhor-pior ou certa-errada. Dizemos que a lexicalização 
deste item para os falantes determina a forma a ser adotada. No caso de “guaraná, 
telefonema” temos que a mesma entrada lexical tem propriedades específicas 
diferentes. 

Há um outro caso de lexicalização que envolve palavras que têm a entrada 
lexical diferente e as mesmas propriedades específicas. Para alguns falantes as 
formas “vassoura, assovio” são substantivos sendo “vassoura” feminino e “assovio” 
masculino. Para outros falantes as formas “vassoura, assovio” não existem. As 
formas correspondentes com o mesmo significado e as mesmas propriedades es- 
pecíficas são: “bassoura, assobio”. Estas formas são substantivos sendo “bassoura” 
feminino e “assobio” masculino. Pode ser que um falante tenha as entradas lexicais 
“vassoura” e “assobio”. O falante faz uso da forma registrada em seu léxico. Fi- 
nalmente, há casos de uma palavra apresentar duas formas lexicalizadas diferen- 
tes para o mesmo falante. Um exemplo é a palavra “ruim” que para inúmeros 
falantes do português pode ser pronunciada como “ruim” = “rúim” (o símbolo 
indica a altemância entre formas) - 

Podemos coneluir que não há variante melhor ou pior de uma língua. Há 
variantes de prestígio, estigmatizadas ou neutras. Para definir as propriedades 
a serem adotadas em sua variedade pessoal um falante conta com várias fontes 
de informação lingúlística e não-lingúística de outros falantes. Mesmo que a 
seleção não se dê conscientemente, definem-se opções e caracterizam-se assim 
as particularidades da fala de um indivíduo: ou seja um idioleto. O que é inte- 
ressante é que embora todo e qualquer indivíduo tenha características específi- 
cas em sua fala, há uma enorme porção compartilhada com os outros indiví 
duos e definem-se assim os dialetos ou variantes de uma língua. Consideremos 
a seguir algumas variantes não-lingúísticas que deixam marcas na organização 
lingúística. 

A fala do homem e da mulher por exemplo se faz marcar na organização 
lingúística. Temos variantes de sexo (masculino ou feminino). No português 
mineiro observamos que o uso do diminutivo é recorrente na fala feminina: “Olha 
que gracinha aquele vestidinho amarelinho!” Parece difícil imaginar um homem 
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dizendo o mesmo enunciado. Geralmente, na fala masculina observa-se com me- 
nos fregiiência o uso do diminutivo. No caso do português, quando ocorre a vari- 
ante de sexo, esta é expressa em termos de frequência de uso. Não há em portugu- 
ês marcas gramaticais, palavras específicas ou padrões de entoação que sejam 
somente utilizados por falantes de um único sexo. Contudo, isto ocorre em algu- 
mas línguas. O japonês pode ser tomado como exemplo. À língua japonesa apre- 
senta as variantes masculina, feminina e neutra. Um exemplo que marca a dife- 
rença gramatical entre estas três variantes de sexo é o uso da partícula que segue 
um substantivo: na fala masculina é “da”; na fala feminina é “yo” e na fala neutra 
é “desu yo”. Várias outras marcas de sexo podem ser observadas em japonês, 

Contamos também com variantes etárias. Note que pessoas mais idosas, 
por exemplo, são mais propensas a pronunciar o r final das formas de infinitivo 
dos verbos (cf. “cantar”, ou os s plurais de substantivos (“os meninos”). Jovens 
tendem a omitir estes sons nestes contextos (cf. “cantá” e “os menino”) 

Qualquer pessoa está ciente de variantes formais e variantes informais de 
sua língua. Estas variantes são estilísticas. Claro que namorar ou brincar com os 
filhos envolve o uso de uma variante diferente daquela utilizada em um encontro 
formal em uma entrevista de emprego ou numa Corte de Justiça. 

Fazer uso da linguagem certamente leva-nos a compartilhar de princípios 
sociais e lingúísticos. Estes princípios são determinados sem nenhum encontro 
específico dos falantes para tal finalidade ou de uma lei ou decreto criados especi- 
ficamente para este fim. Entretanto, tais princípios são compartilhados pela co- 
munidade em questão e são parte do universo dinâmico e passíveis de mudanças à 
cada instante, Certamente, a intuição de falante nativo contribui para a seleção da 
variante a ser usada em cada contexto. Em outras palavras sabemos o que falar, 
para quem, como, quando e onde. 

Portanto, ao empreendermos uma análise lingúística devemos considerar 
parâmetros lingúísticos e não-lingúísticos. Dentre os fatóres não-lingúísticos res- 
saltamos: região geográfica, faixa etária, gênero (masculino, feminino, neutro), 
estilo (formal, não-formal), grau de instrução, classe social. 

Faremos uso do termo variante para caracterizar as propriedades 
linguísticas compartilhadas por um grupo específico de falantes. Temos, assim, 
variantes etárias, variantes de sexo, variantes geográficas (como por exemplo a 
variante de Belo Horizonte), etc. O termo dialeto é também utilizado como 
sinônimo de variante. Ao referirmos à fala específica de um indivíduo adotamos 
o termo idioleto. As propriedades particulares da fala de um indivíduo caracte- 
rizam seu idioleto. 

Gostaríamos de ressaltar que toda e qualquer variante de uma língua é ade- 
quada lingiiisticamente e é inapropriado dizer que há variantes piores ou melho- 
res. Sugerimos que o leitor faça o exercício abaixo com o objetivo de refletir 
sobre a sua variedade linguística pessoal. 
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Exercício 1 

1.1, Procure um colega de turma (ou um amigo) que seja de uma região diferente 
da sua e liste cinco palavras que vocês pronunciam de maneira diferente, Indi- 
que os regiões consideradas. Identifique a letra (ou letras) correspondentes ao 
som (ou sons) que marcam esta diferença. 

12. Como você categoriza a sua variedade lingiística individual em termos 
comparativos com outras variedades do português? Tente comparar a sua va- 
rionte com outras que você considera de prestígio, estigmatizadas e neutras 
Compare a sua seleção com a de um colega e discuta os fatores que levaram a 
diferenças. - 
13. Aponte um aspecto do português que marque a variação linglística entre 
faixas etárias diferentes. Ilustre com exemplos. 


Ao lingilista compete a tarefa de formular explicações sobre o mecanismo 
subjacente à linguagem. Tal tarefa, em última instância, consiste da formalização 
da gramática de uma determinada língua. Entendemos que uma gramática deve 
explicitar os princípios e as características da língua analisada. Tal proposta deve 
explicar todos os enunciados possíveis de ocorrer naquela língua e também ex- 
cluir enunciados que não sejam atestados. Note que excluímos neste livro referên- 
cia à gramática enquanto um volume que lista técnicas para a análise de sentenças 
em termos de suas partes (como sujeito, predicado, etc.) O termo gramática é 
tradicionalmente utilizado em referência às gramáticas prescritivas ou normativas, 

A gramática prescritiva ou gramática normativa explicita as regras de- 
terminadas para uma língua qualquer. Contudo, é basicamente impossível encon- 
trar um falante que faça uso de todas as regras gramaticais prescritas, sem viola- 
ções. Há méritos nas gramáticas normativas, sobretudo quanto ao estabelecimen- 
to dos padrões que são compartilhados pelos falantes. Entretanto, a consulta a 
uma gramática normativa deve ser feita criticamente, avaliando-se as particulari- 
dades da linguagem utilizada pelos falantes. Um exemplo no português brasileiro 
é o uso do futuro simples: “Eu buscarei o livro amanhã”. Para uma grande maioria 
de falantes do português brasileiro o futuro simples não ocorre na língua falada. 
Em seu lugar ocorre o futuro composto: “Eu vou buscar o livro amanhã”. Note, 
contudo, que o futuro simples é utilizado na linguagem escrita e em algumas vari- 
antes do português brasileiro (e certamente no português europeu). Faz-se, por- 
tanto, pertinente registrar a norma que prescreve o uso do futuro simples. De 
posse desta informação falantes podem fazer uso apropriado do futuro simples se 
lhes for necessário. 

Temos também a gramática descritiva que tem por objetivo descrever as 
observações lingúísticas atestadas entre os falantes de uma determinada língua. 
Sem prescrever normas ou definir padrões em termos de julgamento de correto- 
incorreto, busca-se documentar uma língua tal como ela se manifesta no momento 
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da descrição. Podemos dizer que no caso do futuro simples uma gramática descri- 
tiva deve documentar a sua ausência no português falado de vários dialetos e 
registrar suas características nas variantes em que ele ocorre. Tais gramáticas são 
formuladas com o apoio teórico da linglstica. (ver Perini (1995)). 


Discuta com um exemplo do português a diferença entre a gramática prescritivo 
(ou normativa) e a gramática descritiva. 


Uma descrição linguística pode ter um caráter diacrônico ou sincrônico. A 
lingiiística diacrônica, que é também chamada linguística histórica, analisa a lingua- 
gem e suas mutações durante um determinado período. Neste caso explicita-se o pes 
odo a ser considerado e o material lingiístico a ser adotado na análise, Para análises 
diacrônicas do sistema sonoro do português ver Williams (1975), Mattos e Silva 
(1991) e Tessyer (1997). A lingústica sincrônica investiga as propriedades 
lingilsticas de uma determinada língua em seu estágio evolutivo atual. Deve-se 
explicitar a comunidade de fala observada e as condições da coleta do corpus a ser 
adotado na análise. 

No início desta introdução definimos a lingiúística como sendo a ciência que 
investiga os fenômenos relacionados à linguagem e que busca determinar os prin- 
cípios e as características que regulam as estruturas das línguas. Aceitando-se que 
a lingilstica investiga a linguagem humana, tentemos, então, delimitar mais espe- 
cificamente o seu objeto de estudo. Discutimos brevemente a seguir as propostas 
de Sausurre e Chomsky. 

A proposta de Sausurre (1916) é de cunho estruturalista e tém como mérito 
explicitar o objeto de estudo da linguística de maneira clara e objetiva. A leitura 
deste trabalho — denominado “Curso de Lingústica Geral” — é essencial para os 
iniciantes em linguística. Sausurre propõe a dicotomia entre língua e fala. A lín- 
gua constitui um sistema lingúístico compartilhado por todos os falantes da língua 
em questão. A fala expressa as idiossincrasias particulares da língua utilizada por 
cada falante. O lingitista busca seu material para análise na fala. Coleta-se um corpus 
e busca-se definir e descrever um sistema lingistico - ou seja, a língua - a partir da 
análise das particularidades individuais e das semelhanças compartilhadas pelos 
indivíduos. Portanto, o sistema a ser definido e descrito pelo lingilista constitui a 
língua. A dicotomia entre língua-fala estabelece o objeto de estudo da lingústica: a 
língua. Tal objeto é investigado a partir de material proveniente da fala. 

Chomsky (1965 e publicações subsegilentes) inova a ciência da linguagem por 
associar o evento lingilístico à mente em termos psicológicos ao propor a Gramát 
ca Gerativa. A Gramática Gerativa — ou Gramática Transformacional - contribuiu 
para a mudança de foco teórico e metodológico da lingistica do século XX. Perini 
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(1976) discute a proposta inicial de Chomsky a partir de exemplos do português. A 
proposta teórica gerativa assume que à linguística interessa o estudo da competência. 
A competência consiste do conhecimento subjacente e internalizado que o falante tem 
de sua língua (semelhante a língua para Sausurre). O uso que 0 falante faz de sua 
língua é denominado desempenho. O desempenho relaciona-se ao que Sausurre de- 
nominou fala. A grande diferença teórica entre língua-competência e fala-desempe- 
nho pauta-se no argumento de Chomsky de que o conhecimento lingústico do falante 
(em termos de competência) transcende qualquer corpus. Os falantes têm um conhe- 
cimento ilimitado de sua língua ao criarem e reconhecerem enunciados completa- 
mente novos e ao serem capazes de identificar erros de desempenho. A intuição do 
falante nativo de uma língua é a referência para definir-se os parâmetros gramaticai 
(em termos de estruturas aceitáveis naquela língua). A análise lingistica, segundo 
Chomsky, deve descrever as regras que governam a estrutura da competência 
Chomsky argumenta que a lingústica pode contribuir para a compreensão da natu- 
reza da organização da mente humana [(cf. por exemplo Chomsky (1986,1992)] 

Um outro aspecto importante da proposta teórica de Chomsky é a postulação 
de diferentes níveis da gramática e a inter-relação entre eles. O esquema abaixo 
expressa tal proposta. 


Gramática 
IATA 


Fonologia Sintaxe Semôntico 


Os níveis básicos de representação assumidos são fonologia, sintaxe e se- 
mântica. A fonologia estabelece os princípios que regulam a estrutura sonora das 
línguas, caracterizando as sequências de sons permitidas e excluídas na língua em 
questão. A sintaxe analisa o mecanismo subjacente à estrutura gramatical, defi- 
nindo a organização dos constituintes internos das sentenças e estabelecendo à 
relação entre tais constituintes. A semântica estuda a relação entre conteúdo e 
significado. Sugiro que o leitor escolha e consulte um livro de introdução à 
linguística e faça o exercício abaixo. 


Exercício 3 

31. Qual é o objeto de estudo da lingiistica? Justifique a sua resposta. 

3.2. Explique os objetivos dos seguintes níveis da gramática: fonologia, sintaxe 
e Semântica. Indique um tópico abordado na análise do português para cada um 
destes níveis. Dê exemplos. 


A análise lingistica requer que se observe, descreva e, idealmente, expli 
os fenômenos atestados. A observação de um fenômeno pode ser feita de vários 
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ângulos, formnecendo-se assim diversas formas de interpretação. Geralmente a ma- 
neira de observação assumida é decorrente dos pressupostos teóricos e metodológicos 
adotados na descrição. A descrição de qualquer fenômeno deve ser pautada em uma 
teoria que regule os princípios de tal descrição. A explicação dos fenômenos obser- 
vados e descritos se dá a partir da fundamentação teórica adotada. É essencial que 
qualquer análise adote um modelo teórico e que tal proposta seja adotada integral- 
mente (embora com criticidade!). Teorias diferentes possuem premissas diferentes 
e a combinação de teorias deve ser feita cuidadosamente. Sem o devido cuidado. a 
mescla de modelos teóricos pode incorrer na criação de uma teoria nova sem pres- 
supostos teóricos e metodológicos que sejam coerentes. Ao analisar qualquer mate- 
rial, o cientista depara-se com fatos que porventura podem não ter sido considera- 
dos anteriormente e pode ter, então, que complementar um modelo teórico. Contri- 
bui-se, assim, para com o progresso da ciência. Pode-se também sugerir que um 
determinado aspecto de um modelo teórico deva ser alterado a partir de evidências 
da análise. Teorias devem ser vistas como recursos a serem utilizados e alterados se 
for necessário. 

Além de não haver língua melhor ou pior, não há línguas primitivas ou mais 
evoluídas. Toda língua permite a expressão de qualquer conceito. Caso seja ne- 
cessário incorpora-se vocabulário novo ampliando-se o léxico da língua em ques- 
tão. Isto faz parte do caráter evolutivo das línguas. Todas as línguas mudam con- 
tinuamente 

Precisar exatamente as fronteiras geográficas de uma determinada língua 
pode muitas vezes ser difícil. Ao viajarmos de Portugal à Espanha passando pela 
Galícia não perceberemos nenhuma mudança abrupta do ponto de vista lingúístico. 
Contudo, se sairmos de Portugal e viajarmos diretamente à Espanha identificare- 
mos as características do português falado em Portugal como bastante distintas do 
es-panhol falado na Espanha. O mesmo fenômeno pode ser observado em regiões 
de fronteira do Brasil com outros países da América do Sul. O português e o espa- 
nhol da fronteira tem várias características comuns. Portanto, definir uma língua ou 
um dialeto transcende o caráter puramente linguístico. Muitas vezes fatores políti- 
cos e sociais têm forte influência nas delimitações geográficas das línguas. 

Línguas que se desenvolvem sem interferência formal externa são chamadas 
línguas naturais. O português é uma língua natural por evoluir de acordo com 
parâmetros gerados pela própria língua a partir do uso feito pelos falantes. Há 
também línguas artificiais (também chamadas línguas auxiliares). Uma língua 
artificial é uma língua inventada com o propósito específico de comunicação ou 
para fins de linguagem computacional. O esperanto é geralmente a língua artifi 
al mais difundida (criada em 1887 pelo polonês Ludwig Lazarus Zamenhof). O 
léxico de tal língua foi construído com influência de línguas da Europa ocidental 
e há influência de línguas eslavas na sintaxe e na ortografia. 

O português é classificado como pertencendo a família de línguas românicas 
do tronco indo-europeu. Estima-se que há aproximadamente 160 milhões de fa- 
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lantes [(cf. Crystal (1995)]. O português é língua oficial e majoritária no Brasil, 
em Portugal e nas ilhas atlânticas da Madeira, dos Açores e de São Miguel. AI- 
guns países da África, cuja colonização foi feita por Portugal, têm o português 
como língua oficial embora, em conjunto, as línguas nativas sejam majoritárias 
Dentre estes destacamos Angola, Moçambique, Guiné-Bissau, Cabo Verde, São 
Tomé e Príncipe. Na Ásia o português é falado em Macau, Damão, Diu Goa e na 
Oceânia o português é falado em Timor Leste. 

Há ainda as chamadas línguas crioulas que são derivadas do português. Tais 
línguas surgiram como línguas francas com o propósito de permitir o comércio 
entre falantes do português e de outras línguas. Criou-se então uma língua distinta 
baseada no português e na(s) língua(s) nativa(s). Em seu estágio inicial tal língua é 
denominada pidgin. Ao ter falantes nativos e adquirir um status dinâmico de lfn- 
gua natural, tal língua passa a ser denominada crioulo [cf. Holm (1988) e Couto 
(1995)]. Há crioulos baseados em outras línguas além do português (como, por 
exemplo, francês, inglês, etc). Dentre os crioulos derivados do português que se 
encontram na África temos o da ilha de Cabo Verde, os das ilhas do golfo da Guiné 
(São Tomé, Príncipe e Ano Bom), o da Guiné-Bissau e o de Casamance (no Senegal) 
Na Ásia temos os crioulos de Malaca (na Malásia), de Macau (em Hong Kong), do 
Srilanca (em Vaipim e Baticaloa) e na Índia temos crioulos em Chaul, Korlai, 
Tellicherry, Cananor e Cochim. Na Oceânia há o crioulo de Tugu (perto de Jacarta), 


Exercício 4 


Consulte um atas e identifique as áreas em que se falam o português e os criou- 
Jos baseados na língua portuguesa. 


Neste livro tratamos da organização do sistema sonoro com ênfase na descri- 
ção do português brasileiro. Referência a outras variedades do português e a ou- 
tras línguas se dá quando não podemos exemplificar um determinado fenômeno 
ou um certo aspecto teórico com exemplos do português brasileiro. 

Tratamos do sistema sonoro do português do ponto de vista prático e teórico. 
O objetivo básico deste livro é fornecer ao leitor o instrumental necessário para a 
caracterização de sua fala. Pretende-se também fomentar 0 interesse pelos estu- 
dos fonológicos. Este livro se divide em três partes: Fonética, Fonêmica e Mode- 
los Fonológicos. À primeira parte, intitulada Fonética, é dedicada ao estudo da 
fonética articulatória aplicada ao português. Tratamos dos parâmetros envolvidos 
na articulação dos segmentos vocálicos e consonantais e da organização de tais 
segmentos na estrutura silábica, Espera-se que ao fazer os exercícios que acompa- 
nham o texto o leitor identifique as características articulatórias específicas dos 
segmentos consonantais e vocálicos que ocorrem em seu idioleto, descrevendo 
assim, a sua variedade lingística individual. Como conclusão temos que as res- 
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postas a vários exercícios da parte de Fonética podem diferir de uma pessoa para 
outra. A segunda parte, intitulada Fonêmica, apresenta os princípios teóricos é 
metodológicos da análise fonêmica. O leitor deve fazer os exercícios e postular 
um sistema fonêmico para o português. Tal sistema é idêntico para todos os falan- 
tes do português (sendo correlato ao sistema da língua proposto por Sausurre). As 
particularidades da fala de cada indivíduo são expressas na análise de cada idioleto. 
Finalmente, a terceira parte que é intitulada Modelos Fonológicos, apresenta uma 
visão da trajetória pós-estruturalista da análise do componente sonoro: a fonologia. 
Apontamos os princípios gerais de cada modelo e indicamos referências biblio- 
gráficas primárias. Quando possível fornecemos bibliografia em português e refe- 
rências de análises que demonstrem a aplicabilidade de um determinado modelo a 
dados da língua portuguesa. Sugerimos ainda uma série de tópicos teóricos e apli- 
cados que podem potencialmente gerar trabalhos de monografia, dissertações de 
mestrado ou teses de doutorado. 

Pretendemos, portanto, introduzir o leitor ao estudo do componente sonoro 
da linguagem com ênfase no português brasileiro. Não se espera qualquer conhe- 
cimento prévio e assume-se que ao concluir a leitura e exercícios propostos o 
leitor deve ser capaz de avaliar as características de sua fala e de outros falantes. 
Espera-se também que o leitor possa discutir os pressupostos teóricos da análise 
fonêmica e avaliar criticamente aspectos controvertidos do sistema sonoro do 
português. Com a discussão apresentada na parte final deste livro espera-se con- 
tribuir para que o leitor amplie seus conhecimentos teóricos dos vários modelos 
fonológicos. 

Para finalizar, apontamos áreas de trabalho que requerem profissionais com 
formação em lingústica e mais especificamente nas áreas de fonética e fonologia. 


2. Áreas de trabalho 


Lingilstica: O teórico da linguagem busca explicar os mecanismos subjacentes aos 
sistemas linguísticos. A compreensão dos sistemas sonoros das línguas, bem como a 
relação destes sistemas com os demais componentes da gramática (como morfologia, 
sintaxe, semântica) consistem no trabalho do pesquisador. Teóricos da linguagem 
podem investigar um determinado aspecto da linguagem do ponto de vista sincrônico 
ou podem empreender uma pesquisa de um aspecto diacrônico da língua escolhida. 
Formação: Graduação em Letras e Linguística e pós-graduação em áreas afins. 


Ensino de língua materna: Ao conhecer em detalhes à estrutura sonora da língua 
portuguesa, o profissional pode avaliar problemas enfrentados por estudantes e for- 
mular propostas para solucioná-los. Tal conhecimento é sobretudo valioso aos 
alfabetizadores e professores de português. Formação: Curso Normal (segundo grau) 
é Graduação em Letras — português. 
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Ensino de língua estrangeira: O professor de língua estrangeira deve conhecer bem 
a língua que ensina e ser capaz de compará-la ao português. A comparação permite 
avaliar problemas de interferência linguística de uma língua na outra e formular pro- 
postas para bloquear tal interferência. Formação: Graduação em Letras - português 
e outra língua, 


Planejamento lingúístico-social: A variedade linguística em um país com a dimen- 
são teritorial do Brasil impõe desafios. Em áreas com grande migração nacional 
depara-se com as diferenças linguísticas entre o educador e os educandos. Muitas 
vezes alunos com excelente potencial são excluídos do sistema educacional devido 
ao fato de sua fala desviar da norma prescrita. A exclusão ocorre às vezes na mesma 
região geográfica sendo que educador e educando compartilham de variedades 
lingisticas diferentes e problemas até mesmo de ineligibilidade podem surgir. Cabe 
ao planejador educacional avaliar situações de conflito e propor altemativas para os 
problemas existentes, Formação: Graduação em Letras, Pedagogia, Sociologia e 
Assistência Social. Pós-graduação em áreas afins com pesquisa específica em 
planejamento. 


Tradução é interpretação: À tradução e interpretação tomam-se áreas de trabalho 
muito relevantes no mundo globalizante em que vivemos. Tradutores necessitam 
conhecer os sistemas sonoros das línguas com que trabalham para explicar aspectos 
que muitas vezes são opacos em textos escritos (a tradução de poesias e can 
um caso explícito). Para o intérprete, o conhecimento dos sistemas sonoros das ín- 
guas com que trabalha é fundamental para que o mínimo de incompreensão incorra 
clurante uma sessão de trabalho. Formação: Graduação em Letras, Tradução e pós- 
graduação em áreas afins. 


Dramaturgia: A expressão oral tem um papel fundamental na dramaturgia. Pense 
por exemplo que um atorfatriz às vezes desempenha um papel cujo personagem tem 
um sotaque diferente do seu. Colaboração profissional entre atoreé e profissionais 
que trabalham com a linguagem se faz necessária. O lingllista pode também ensinar 
aos atores o melhor meio de utilizar os mecanismos que permitam o uso pleno das 
partes do corpo envolvidas na linguagem. Formação: Graduação em Letras, Teatro 
e Escolas de Dramaturgia. 


Fonoaudiologia: O profissional que trabalha com aspectos relacionados à patologia 
da fala é o fonoaudiólogo. Este profissional deve conhecer bem os aspectos 
articulatórios e acústicos envolvidos na produção da fala e também ser capaz de 
avaliar a organização fonológica do sistema da língua em questão, Aspectos como a 
gagueira ou a “troca de sons” na fala são tratados por fonoaudiólogos ou terapeutas 
da fala. Formação: Graduação em Fonoaudiologia é pós-graduação em áreas afins 
(como Lingúística, por exemplo) 


Linguagem de surdo-mudo: Os sistemas de comunicação de pessoas que não escu- 
tam ou que não falam têm uma complexidade gramatical específica e em princípio 
estão sujeitos a mudanças lingsticas semelhantes às que ocorrem nas línguas natu- 
rais, Há vários sistemas de sinais utilizados por mudos. Alguns surdos podem utilizar 
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a linguagem oral se adequadamente orientados por profissionais. Formação: Gra- 
duação em Letras e áreas afins. Também o desenvolvimento de pesquisas em cursos 
de pós-graduação em áreas afins (como a Lingitica, por exemplo), 


stica computacional: Um dos grandes desafios da ciência computacional é 
encontrar correlatos acústicos da fala que sejam conversíveis em sinais digitais. Muito 
tem sido desenvolvido nesta área nos últimos anos. Um exemplo da relação linglísica- 
“computação é a possibilidade de se obter e passar informações por telefone entre um 
ser humano e um computador (via telefonia, por exemplo). Ao definir-se os aspectos 
acústicos é articulatórios da língua e seu sistema fonológico, pode-se aperfeiçoar 
mecanismos já existentes, Desafios são impostos sobretudo na área da sintaxe e se- 
múntica, Formação: Graduação em Computação, Física e Linguística e pós-gradu: 
ção em áreas afins, 


cia da telecomunicação: A transmissão da fala em termos físicos impõe desa- 
fios para a ciência. O som deve ser transmitido nitidamente para que não se perca 
conteúdo de informação. A transmissão dos meios de comunicação - como rádio e 
televisão — depende de pesquisa nesta área. Obter-se um meio cficaz, rápido e 
econômico de transmitir a fala são ambições desta área de pesquisa. Formação 
Graduação em Computação, Física e Lingiística e pós-graduação em áreas afins. 


Zoo-Biologia: Definir os parâmetros envolvidos na comunicação animal e caracteri- 
zar a organização dos sistemas lingiísticos animais são tópicos de pesquisa na área 
de z00-biologia. Linguagens de chimpanzés, golfinhos, baleias e abelhas são relativa- 
mente bem estudadas. Faz-se relevante caracterizar as relações de comunicação en- 
tre diversos membros de uma mesma espécie em diferentes regiões do planeta. For- 
mação: Graduação em Lingiistica, Biologia, Zootecnia e pós-graduação em áreas. 
afins. 


Lingúística forense: A fala de um indivíduo apresenta características específicas e 
únicas, Estudos têm sido realizados para caracterizar as particularidades da fala indi 
vidual e definir os parâmetros do que corresponde à “impressão digital” da fala 
Espera-se que o progresso nesta área de pesquisa permita a utilização de evidências 
da fala em tribunais. Formação: Graduação em Lingiística com complementação 
das áreas de Física e Direito. Pós-graduação em áreas atins. 


Lingiifstica indígena: Temos hoje aproximadamente 120 línguas indígenas faladas 
em todo o território brasileiro. Destas, apenas umas poucas foram amplamente estu- 
dadas. Do ponto de vista teórico o estudo destas línguas permite a ampliação do 
conhecimento dos mecanismos que regulam as línguas naturais. Do ponto de vista 
prático registra-se tecnicamente a língua nativa que pode ser eventualmente utilizada 
em projetos educacionais se for de interesse da comunidade. Formação: Graduação 
em Lingiística, Letras, Antropologia e pós-graduação em áreas afins, 


Fonética 


1. Introdução 


Esta parte é dedicada ao estudo da produção da fala do ponto de vista fisiológico 
e articulatório. Inicialmente, descrevemos o aparelho fonador e discutimos o mecanis- 
mo fisiológico envolvido na produção da fala. Em seguida, consideramos as proprieda- 
des aticulatórias envolvidas na produção dos segmentos consonantais e vocálicos. De 
posse deste instrumental podemos descrever, classificar e transcrever os sons da nossa 
fala. O instrumental a ser apresentado nas próximas páginas permite-nos descrever 
qualquer som de qualquer língua natural. Neste livro enfatizamos a descrição dos sons 
do português brasileiro. 

A fonética é a ciência que apresenta os métodos para a descrição, classificação e 
transcrição dos sons da fala, principalmente aqueles sons utilizados na linguagem hu- 
mana. As principais áreas de interesse da fonética são: 


Fonética articulatória - Compreende o estudo da produção da fala do ponto de 
vista fisiológico e articulatório. 


Fonética auditiva - Compreende o estudo da percepção da fala 


Fonética acústica - Compreende o estudo das propriedades físicas dos sons da 
fala a partir de sua transmissão do falante ao ouvinte 


Fonética instrumental - Compreende o estudo das propriedades físicas da fala, 
levando em consideração o apoio de instrumentos laboratoriais. 


Nas próximas páginas, investigamos aspectos fonéticos do português brasileiro 
do ponto de vista articulatório com o objetivo de entendermos a produção dos sons que 
utilizamos em nossa fala. 


Nota: Os trechos do livro que possuem informações complementares no CD estão indicados por um 
icone (q). acompanhado do número da faixa respectiva. 
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2. O aparelho fonador 


Os órgãos que utilizamos na produção da fala não têm como função primária a 
articulação de sons. Na verdade, não existe nenhuma parte do corpo humano cuja única 
função esteja apenas relacionada com a fala. As partes do corpo humano que utilizamos 
na produção da fala têm como função primária outras atividades diferentes como, por 
exemplo, mastigar, engolir, respirar ou cheirar. Entretanto, para produzirmos qualquer 
som de qualquer língua fazemos uso de uma parte específica do corpo humano que 
denominaremos de aparelho fonador. 

Com o objetivo de compreendermos o mecanismo de produção da fala e da arti- 
culação dos sons é que passamos, então, à descrição do aparelho fonador. Podemos 
dividir em três grupos os órgãos do corpo humano que desempenham um papel na 
produção da fala: o sistema respiratório, o sistema fonatório e o sistema articulatório. 


Sistema artculatório 
(atinge ngua, nariz, palato, 
dentes, lábios) 


Sistema fonatóro 


ingo onde está a glote) 


Sistema respiratório 
=a (pulmões, músculos pulmonares, 
e! brônquios, traquéia) 


Figura 1: Os sistemas respiratório, fonatório e artculatório 


Consideremos cada um dos sistemas ilustrados acima. O sistema respiratório 
consiste dos pulmões, dos músculos pulmonares, dos tubos brônquios e da traquéia. O 
sistema respiratório encontra-se na parte inferior à glote, que é denominada cavidade. 
infraglotal (cf. figura 1). A função primária do sistema respiratório é obviamente a 
produção da respiração. 

O sistema fonatório é constituído pela laringe. Na laringe localizam-se múscu- 
los estriados que podem obstruir a passagem da corrente de ar e são denominados 
cordas vocais. O espaço decorrente da não obstrução destes músculos laríngeos é 
chamado de glote. A função primária da laringe é atuar como uma válvula que obstrui 
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a entrada de comida nos pulmões por meio do abaixamento da epiglote. A epiglote é a 
parte com mobilidade que se localiza entre a parte final da língua (ao fundo da gargan- 
ta) e acima da laringe (cf. figura 1). O ato de engasgar envolve o fato de que a epliglote 
não obstruiu a entrada de alimento no sistema respiratório. O ar dos pulmões sai então 
visando a impedir a entrada do corpo estranho (o alimento) no sistema respiratório. 

O sistema articulatório consiste da faringe, da língua, do nariz, dos dentes e dos 
lábios. Ou seja, das estruturas que se encontram na parte superior à glote (cf. figura 1 
São várias as funções primárias desempenhadas pelos órgãos do sistema articulatório. 
Estas funções relacionam-se principalmente com o ato de comer e podemos salientar: 
morder, mastigar, sentir o paladar, cheirar, sugar, engolir. 

Os três sistemas descritos acima caracterizam o aparelho fonador e são fisiolo- 
gicamente responsáveis pela produção dos sons da fala. Levando-se em consideração 
as características fisiológicas do aparelho fonador, podemos afirmar que há um número 
limitado de sons possíveis de ocorrer nas línguas naturais. Isto deve-se ao fato de ser 
fisiologicamente impossível articular um som em que a língua toca a ponta do nariz. 
Por outro lado, sons cuja articulação envolve a língua tocar os dentes incisivos supe- 
riores são atestados em inúmeras línguas. Em outras palavras, enquanto certas articula- 
ções são fisiologicamente impossíveis, outras são recorrentes. 

Considerando-se, portanto, as limitações fisiológicas impostas ao aparelho fonador, 
podemos dizer que o conjunto de sons possíveis de ocorrer nas línguas naturais é limi- 
tado. Na verdade, um conjunto de aproximadamente 120 símbolos é suficiente para 
categorizar as consoantes e vogais que ocorrem nas línguas naturais. 

Considerando que seres humanos sem patologia apresentam um aparelho fonador 
semelhante (variando quanto às dimensões dos órgãos), podemos deduzir que toda e 
qualquer pessoa sem deficiências fisiológicas seja capaz de pronunciar todo e qual- 
quer som em qualquer língua. Tal afirmação é verdadeira. Porém, parece que na ado- 
lescência a capacidade das pessoas de articularem sons novos (de lífiguas estrangei- 
ras) passa a ser reduzida. Precisar exatamente esta idade e as razões que levam a essa 
perda da capacidade de produção de sons novos, certamente nos levaria muito além 
do objetivo deste livro. O que podemos explicar aqui é o fato de que a maioria das 
crianças que venham a estar expostas a uma segunda língua falarão esta língua sem 
qualquer sotaque. Adultos que sejam expostos à uma segunda língua, quase que em 
sua totalidade apresentam sotaque com características de sua língua materna, 

Descrevemos acima o aparelho fonador. Nas próximas páginas discutimos a pro- 
dução de segmentos consonantais e vocálicos que são possíveis de ser articulados pelo 
aparelho fonador. Nosso objetivo é fornecer um instrumental que permita a descrição e 
classificação dos sons do português brasileiro. Portanto, damos ênfase à caracterização 
dos segmentos consonantais e vocálicos que ocorrem nesta língua. Outras línguas po- 
dem ser utilizadas para ilustrar aspectos que não ocorrem no português. Descrevemos 
inicialmente os segmentos consonantais e, posteriormente, consideramos a descrição 
dos segmentos vocálicos. 
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3. A descrição dos segmentos consonantais 


“Todas as línguas naturais possuem consoantes e vogais. Entenderemos por seg- 
mento consonantal um som que seja produzido com algum tipo de obstrução nas 
cavidades supraglotais de maneira que haja obstrução total ou parcial da passagem da 
corrente de ar podendo ou não haver fricção. Por outro lado, na produção de um seg- 
mento vocálico a passagem da corrente de ar não é interrompida na linha central e 
portanto não há obstrução ou fricção. Certos segmentos têm características fonéticas 
não tão precisas, seja de consoante ou de vogal. Estes segmentos são denominados na 
literatura de semivogais, semicontóides ou glides. Adotamos o termo glide (pronuncia- 
se “glfailde”) para referir a tais segmentos. Segmentos vocálicos e glides são tratados 
após a descrição dos segmentos consonantais, 

A descrição apresentada abaixo segue parâmetros articulatórios. Há ainda a pos- 
sibilidade de caracterizar segmentos adotando-se parâmetros acústicos. Tais parâmetros 
descrevem as propriedades físicas dos sons da fala. Recomendamos à leitura de Fry 
(1979) aos interessados em investigar aspectos teóricos da descrição acústica. Um texto 
em português que aborda aspectos acústicos da fala é Motta Maia (1985). 

Classificamos as consoantes de acordo com a proposta apresentada em 
Abercrombie (1967). Embora tenha sido publicado há tres décadas o texto de 
“Abercrombie oferece recursos teóricos ainda atuais, sendo a obra mais adequada para a 
caracterização dos parâmetros articulatórios dos sons da fala. Na produção de segmen- 
tos consonantais os seguintes parâmetros são relevantes: o mecanismo e direção da 
corrente de ar; se há ou não vibração das cordas vocais; se o som é nasal ou oral; quais. 
são os articuladores envolvidos na produção dos sons e qual é a maneira utilizada na 
obstrução da corrente de ar. A descrição articulatória de qualquer segmento consonantal 
é possível a partir das respostas a estes parâmetros. Faremos uso das questões abaixo 
para a melhor compreensão desta descrição. 


Q1. Qual o mecanismo da corrente de ar? 

Q2. A corrente de ar é ingressiva ou egressiva? 
03. Qual o estado da glote? 

Q4. Qual a posição do véu palatino? 

OS. Qual o articulador ativo? 

Q6. Qual o articulador passivo? 


07. Qual o grau e natureza da estritura? 


Passemos então a consideração de cada uma destas perguntas em detalhes. 
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QI. Qual o mecanismo da corrente de ar? 

Poucos sons produzidos por seres humanos podem ser descritos sem levarmos em 
consideração o mecanismo da corrente de ar. Entre os sons que não fazem uso do meca- 
nismo de corrente de ar em sua produção o mais conhecido é o ranger dos dentes. A 
corrente de ar pode ser pulmonar, glotálica ou velar. Os segmentos consonantais do 
português são produzidos com o mecanismo de corrente de ar pulmonar. Este é o meca- 
nismo utilizado normalmente no ato de respirar. O mecanismo de corrente de ar glotálico 
não ocorre em português e o mecanismo de corrente de ar velárico ocorre em algumas 
exclamações de deboche e negação. 


Q2. A corrente de ar é ingressiva ou egressiva? 

Em sons produzidos com a corrente de ar egressiva o ar se dirige para fora dos 
pulmões e é expelido por meio da pressão exercida pelos músculos do diafragma. Os 
segmentos consonantais do português são produzidos com a corrente de ar egressiva, Já 
nos sons produzidos com uma corrente de ar ingressiva o ar se dirige de fora para dentro 
dos pulmões (como se estivéssemos “engolindo” ar). A corrente de ar ingressiva ocorre. 
em exclamações de surpresa de certos falantes do francês e não ocorre em português 


03. Qual 0 estado da glote? 

A glote é o espaço entre os músculos estriados que podem ou não obstruir a passa- 
gem de ar dos pulmões para a faringe. Estes músculos são chamados de cordas vocais 
Diremos que o estado da glote é vozeado (ou sonoro) quando as cordas vocais estive- 
rem vibrando durante a produção de um determinado som. Em outras palavras, durante 
a produção de um som vozeado os músculos que formam a glote aproximam-se e devi- 
do a passagem da corrente de are da ação dos músculos ocorre vibração. Em oposição, 
denominamos o estado da glote de desvozeado (ou surdo) quando não houver vibração 
das cordas vocais. Não há vibração das cordas vocais nem ocorre ruído durante a produ- 
ção de um segmento desvozeado. Isto se dá porque os músculos que formam a glote 
encontram-se completamente separados de maneira que o ar passa livremente. Na ver- 
dade as categorias vozeado e desvozeado podem ser interpretadas como limites de um 
contínuo que faz uma gradação de sons vozeados a sons desvozeados (passando por 
sons que têm características de vozeamento intermediárias). Por exemplo, os sons [b,d,g] 
no português são produzidos com a vibração das cordas vocais e são portanto sons 
vozeados. Já em inglês os sons [b,d.g] são produzidos com a vibração das cordas vocais 
em um grau menor do que aquele observado para o português. Embora os sons [b,d.g] 
sejam vozeados tanto em português quanto em inglês do fazermos uma descrição destes 
sons em cada uma destas línguas devemos caracterizar os diferentes graus de vozeamento: 
completamente vozeados em português e parcialmente vozeados em inglês. Entretanto, 
estas duas modalidades — vozeado e desvozeado - são suficientes para o propósito da 
descrição dos segmentos consonantais apresentada aqui. Observe a vibração (ou não) 
das cordas vocais na produção dos sons v e f. 
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Tarefa 

Coloque a sua mão espalmada contra a parte central anterior do pescoço (onde nos 
homens temos o "Pomo de Adão"), Pronuncie então o som inicial da palavra "vá! de 
maneira contínua (verifique que apenas a consoante esteja sendo pronunciada). 
Agora pronuncie da mesma maneira continuada o som inicial da palavra "fé". Faça a 
alternância entre v e f algumas vezes (Pronuncie apenas a conscante!). Você deve 
observar que durante a produção de v haverá vibração transferida para a sua mão 
e que durante a produção de f a vibração não ocorre. O som v é vozeado e o som f 
é desvozeado. 


No diagrama abaixo ilustramos o caso em que as cordas vocais estão vibrando e 
portanto temos um segmento vozeado ou sonoro (esquerda) e o caso em que as cordas 
vocais não estão vibrando e temos um som desvozeado ou surdo (direita) 


cordas vocais 
cordas vocais 


glote gire 


Figura 2: O estado da glote em segmentos vazeados (esquerda) e desvazeados (rota 


Na figura da direita os músculos que formam as cordas vocais estão separados e 
vibram com a passagem da corrente de ar que vem dos pulmões. Na figura da 
esquerda os músculos que formam as cordas vocais vibram com a passagem da corren- 
te de ar que yem dos pulmões. 


Q4. Qual a posição do véu palatino? 

Para observarmos a oposição entre um segmento oral e um segmento nasal deve- 
mos nos concentrar na posição do véu palatino. Para isto, podemos acompanhar o que 
acontece com a tvula, pois ela localiza-se no final do véu palatino ou palato mole. A 
úvula é comumente chamada de “campainha”. É aquela “gota de came” que vemos 
quando observamos a boca de uma pessoa aberta (por exemplo para ver se a pessoa está 
com dor de garganta (consulte a figura 5). Peça a um colega para alternar a pronúncia da. 
vogal à (como em “lá”) com a vogal à (como em “Iã”) mantendo a boca o mais aberta 
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possível (somente as vogais devem ser pronunciadas!) O que você deverá observar é 
que durante a produção da vogal a a úvula deverá estar levantada portanto o ar não terá 
acesso à cavidade nasal e não haverá ressonância nesta cavidade. Temos então um som 
oral. Na produção da vogal à a úvula deverá estar abaixada e o ar deve então penetrar na 
cavidade nasal havendo ali ressonância. Temos então um som nasal. Concentre-se agora 
na posição assumida por sua própria úvula na produção de um segmento oral e nasal 


Tarefa 4 
Alterne a pronúncia de a e 8 sentindo a mudança de posição da úvula. o 


Observar a posição da própria úvula durante a produção de segmentos consonantais 
não étão simples, mas vale a pena tentar verificar se o véu palatino encontra-se levanta- 
do na produção dos segmentos orais p,1 em oposição ao seu abaixamento na produção 
dos segmentos nasais mn. Para isto, articule cada um destes segmentos consonantais 
altemadamente observando a mudança de posição da úvula, (articule somente a consoan- 
te!). A figura abaixo ilustra uma articulação com o véu palatino levantado — quando 
ocorre um segmento oral (esquerda) - e uma articulação com o véu palatino abaixado — 
quando ocorre um segmento nasal (direita). Qualquer segmento produzido com o véu 
palatino levantado obstruindo a passagem do ar para a cavidade nasal é chamado de 
oral (figura à esquerda). Um segmento produzido com o abaixamento do véu palatino 
de maneira que haja ressonância na cavidade nasal é chamado de nasal (figura à direita) 


44 


Figura 3: A posição da Uvula na produção de segmentos orais (esquerea) o segmentos nasais 
reta) 


QS. Qual o articulador ativo? 
Os articuladores ativos têm a propriedade de movimentar-se (em direção ao 
articulador passivo) modificando a configuração do trato vocal. Os articuladores ativos 
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são: o lábio inferior (que modifica a cavidade oral), à língua (que modifica a cavidade 
oral), o véu palatino (que modifica a cavidade nasal) e as cordas vocais (que modifi- 
cam a cavidade faringal). Eles são denominados articuladores ativos devido ao seu 
papel ativo (no sentido de movimento) na articulação consonantal (em oposição aos 
articuladores passivos que são discutidos abaixo) Identifique cada um dos articuladores 
na figura abaixo. 


1.Cavidado oral 8. Paleto duro 15, Parte anterior da lingua 
2. Cavidade nasal 9. Véupalatno (oupalatomolo) 16. Parte média da lingua 
3. Cavidado nasotaringal 10. Únuia 17. Parto posterior da língua 
4. Cavidada faringa! 11. Lábio inferior 18. Epigbote 

5 Lábio superior 12. Dentes inferiores. 19. Laringe 

6 Dentes superiores 13: Ápica da lingua 20. Esótago 

7. alvéolos 44. Lámina da lingua 21. Goto 


Figura 4: O aparelho fonador e os articuladores passivos e ativos, as cavidades oral, nasal, 
= Iaringal o a gloto (cordas vocais) 


A língua é dividida em ápice, lâmina, parte anterior, parte medial e parte poste- 
rior. O céu da boca é dividido em alvéolos, palato duro, véu palatino (ou palato mole) e 
úvula. Observe que o véu palatino pode também ser denominado palato mole. Identifi- 
que o ápice e a lâmina da língua, a úvula e os álveolos na figura 5 apresentada a seguir. 
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alvéolos 


úvula 


lâmina 


Figura 5: Esquema ressaltando os alvéolos, o ápice e lâmina da língua e a úvuia 


Note que tanto o ápice quanto a lâmina da língua localizam-se na parte mais 
frontal da língua. Enquanto o ápice localiza-se na borda lateral frontal da língua, à 
lâmina localiza-se na borda superior frontal da língua. Nos segmentos consonantais do 
português não é relevante se o articulador ativo é o ápice ou a lâmina da língua. Contu- 
do, tal parâmetro articulatório é relevante em outras línguas. 


Q6. Qual o articulador passivo? 

Osarticuladores passivos localizam-se na mandíbula superior, exceto o véu palatino 
que está localizado na parte posterior do palato. Os articuladores passivos são o lábio 
superior, os dentes superiores e o céu da boca que divide-se em: alvéolos, palato duro, 
véu palatino (ou palato mole) e úvula conforme ilustrado na figura 4. Note que o véu 
palatino pode atuar como articulador ativo (na produção de segmentos nasais) ou como 
articulador passivo (na articulação de segmentos velares) 


Vejamos a relação entre articuladores ativos e passivos. A partir da posição do 
articulador ativo em relação ao articulador passivo (podendo ou não haver o contato 
entre eles) podemos definir o lugar de articulação dos segmentos consonantais de 
acordo com as categorias listadas abaixo. Os números que se encontram entre parênte- 
ses indicam o número correspondente ao articulador — ativo ou passivo — na figura 4 

Observe que as letras em negrito referem-se a pronúncia associada a tal letra. A relação 
letralsom não é uma relação direta um-a-um. Temos casos em que uma letra corresponde 
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a dois sons diferentes — como por exemplo c em “cá” e em “cela”. Temos também 
casos em que o mesmo som é representado por duas letras diferentes - como por exem- 
plo cem “cela” e s em “sela”. O leitor deve estar atento para o fato de que nos exem- 
plos apresentados aqui estamos interessados nos sons produzidos e não nas letras cor- 
respondentes aestes sons. Para uma discussão detalhada da relação letra/som veja Lemle 
(1987), Cagliari (1989) e Faraco (1994). Listamos a seguir as categorias de lugar de 
articulação que são relevantes para a descrição do português. 


Lugar de articulação 


Bilabial: O articulador ativo é o lábio inferior (1) e como articulador passivo temos o 
lábio superior (5). Exemplos: pó, boa, má. 


Labiodental: O articulador ativo é o lábio inferior (11) e como articulador passivo te- 
mos os dentes incisivos superiores (6). Exemplos: faca, vá. 


Dental: O articulador ativo é ou o ápice ou a lâmina da língua (13 ou 14) e como 
articulador passivo temos os dentes incisivos superiores (6). Exemplos: data, sapa, Zapata, 
nada, lata. 


Alveolar: O articulador ativo é o ápice ou a lâmina da língua (13 ou 14) e como articulador 
passivo temos os alvéolos (7). Consoantes alveolares diferem de consoantes dentais 
apenas quanto ao articulador passivo. Em consoantes dentais temos como articulador 
passivo os dentes superiores. Já nas consoantes alveolares temos os alvéolos como 
articulador passivo. Exemplos: data, sapa, Zapata, nada, lata. 


Alveopalatal (ou pós-alveolares): O articulador ativo é a parte anterior da língua (15) é 
o articulador passivo é a parte medial do palato duro (8). Exemplos: ta, dia (no dialeto 
carioca), chá, já. 

Palatal: O articulador ativo é a parte média da língua (16) e o articulador passivo é a 
parte final do palato duro (8), Exemplos: banha, palha. 

Velar: O articulador ativo é a parte posterior da língua (17) e o articulador passivo é o 
véu palatino ou palato mole (9). Exemplos: casa, gata, rata (o som r de “rata” varia 
consideravelmente dependendo do dialeto em questão, Indicamos aqui a pronúncia ve- 
lar que ocorre tipicamente no dialeto carioca. Uma discussão detalhada dos sons derem 
português será apresentada posteriormente). 

Glotal: Os músculos ligamentais da glote (21) comportam-se como articuladores. Exem- 
plo: rata (na pronúncia típica do dialeto de Belo Horizonte) 


As categorias listadas acima caracterizam os lugares de articulação dos segmen- 
tos consonantais relevantes para a descrição do português. Uma vez definido o lugar 
de articulação de um segmento sabemos qual é o articulador passivo e qual é o 
articulador ativo envolvido na articulação. Além de identificarmos o lugar de articula- 
ção de um segmento, devemos caracterizar à sua maneira ou modo de articulação. 
A maneira ou modo de articulação de um segmento está relacionada ao tipo de obstru- 
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ção da corrente de ar causada pelos articuladores durante a produção de um segmento. 
Identificando o “grau e natureza da estritura” (ou seja, a maneira como se dá a obstru- 
ção da corrente de ar) estamos caracterizando a sua maneira ou modo de articulação. 
As categorias referentes ao grau e a natureza da estritura são listadas abaixo responden- 
do a sétima e última pergunta proposta por Abercrombie (1967). 


Q7. Qual o grau e natureza da estritura? 

Estritura é o termo técnico para a posição assumida pelo articulador ativo em 
relação ao articulador passivo, indicando como e em qual grau a passagem da corrente 
de ar através do aparelho fonador (ou trato vocal) é limitada neste ponto [Abercrombie 
(1967:44)]. A partir da natureza da estritura classificamos os segmentos consonantais 
quanto àmaneira ou modo de articulação. Definimos abaixo as categorias de estritura 
relevantes para a descrição do português. 


Modo ou maneira de articulação 


Oclusiva: Os articuladores produzem uma obstrução completa da passagem da corrente 
de ar através da boca. O véu palatino está levantado e o ar que vem dos pulmões encami- 
nha-se para a cavidade oral. Oclusivas são portanto consoantes orais. As consoantes 
oclusivas que ocorrem em português são (brevemente identificaremos os símbolos fonéti- 
cos que serão utilizados em transcrições): pá. tá. cá, bar, dá, gol. 


Nasal: Os articuladores produzem uma obstrução completa da passagem da corrente de 
ar através da boca. O véu palatino encontra-se abaixado e o ar que vem dos pulmões 
dirige-se às cavidades nasal e oral. Nasais são consoantes idênticas às oclusivas diferen- 
ciando-se apenas quanto ao abaixamento do véu palatino para as nasais. As consoantes 
nasais que ocorrem em português são: má, nua, banho. 


Fricativa: Os articuladores se aproximam produzindo fricção quando ocorre a passa- 
“gem central da corrente de ar. A aproximação dos articuladores entretanto não chega a 
causar obstrução completa e sim parcial que causa a fricção. As consoantes fricativas 
que ocorrem em português são: fé, vá, sapa, Zapata, chá, já, rata (em alguns dialetos o 
som r de “rala” pode ocorrer como uma consoante vibrante, descrita a seguir, e não 
como uma consoante fricativa indicada aqui. O rfricativo ocorre tipicamente no portu- 
guês do Rio de Janeiro e Belo Horizonte, por exemplo) 


Africada: Na fase inicial da produção de uma africada os articuladores produzem uma 
obstrução completa na passagem da corrente de ar através da boca e o véu palatino 
encontra-se levantado (como nas oclusivas). Na fase final dessa obstrução (quando se 
dá a soltura da oclusão) ocorre então uma fricção decorrente da passagem central da 
corrente de ar (como nas fricativas). À oclusiva e a fricativa que formam a consoante 
africada devem ter o mesmo lugar de articulação, ou seja, são homorgânicas. O véu 
palatino continua levantado durante a produção de uma africada. Africadas são portanto 
consoantes orais. As consoantes africadas que ocorrem em algumas variedades do portu- 
guês brasileiro são ta, dia. Imagine as pronúncias “tchia” e “aja” para estes exemplos, 
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Para alguns falantes de Cuiabá, consoantes africadas ocorrem em palavras como “chá! 
(que são pronunciadas como “tchá” e “djá” respectivamente). Na maioria dos. 
dialetos do português brasileiro temos uma consoante fricativa nas palavras “chá” e “j 


Tepe (ou vibrante simples): O articulador ativo toca rapidamente o articulador passivo 
ocorrendo uma rápida obstrução da passagem da corrente de ar através da boca. O tepe 
ocorre em português nos seguintes exemplos: cara. brava. 


Vibrante (múltipla): O articulador ativo toca algumas vezes o articulador passivo 
sando vibração. Em alguns dialetos do português ocore esta variante em expressões 
como “orra meu!” ou em palavras como “marra”. Certas variantes do estado de São 
Paulo e do português europeu apresentam uma consoante vibrante nestes exemplos. 


Retroflexa: O palato duro é o articulador passivo e a ponta da língua é o articulador 
ativo. À produção de uma retroflexa geralmente se dá com o levantamento e encurvamento 
da ponta da língua em direção do palato duro. Ocorrem no dialeto “caipira” e no sotaque 
de norte-americanos falando português como nas palavras: mar, carta. 

Laterais; O articulador ativo toca o articulador passivo e a corrente de aré obstruída na 
linha central do trato vocal. O ar será então expelido por ambos os lados desta obstrução 
tendo portanto saída lateral. Laterais ocorrem em português nos seguintes exemplos: lá, 
palha, sal (da maneira que “sal” é pronunciada no sul do Brasil ou em Portugal) 


Classificamos os segmentos consonantais quanto ao mecanismo da comente de ar 
(egressiva); ao vozeamento ou desvozeamento; a oralidade/nasalidade; ao lugar e modo 
de articulação. A notação dos segmentos consonantais segue a seguinte ordem: 


Notação dos segmentos consonantais 


(Modo de articulação + Lugar de articulação + Grau de Vozeamento) 
Exemplos 

[pl Oelusiva biubial desvozeada 

1b] Oclusiva bilabial vozeada 


A seguir tratamos de aspectos de articulações secundárias que podem ser produzi- 
dos concomitantemente com uma determinada articulação consonantal 


4. Articulações secundárias 


Segmentos consonantais podem ser produzidos com uma propriedade ar- 
ticulatória secundária em relação às propriedades articulatórias fundamentais deste 
segmento. Por exemplo, quando pronunciamos uma sequência como su certamente 
arredondamos os lábios durante a articulação da consoante s. Uma vez que a articula- 


ção de segmentos consonantais normalmente não envolve o arredondamento dos lábios 
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dizemos que a labialização é uma propriedade articulatória secundária da consoante em 
questão. Propriedades articulatórias secundárias geralmente ocorrem de acordo com o 
contexto ou ambiente, ou seja, a partir de efeitos de segmentos adjacentes. Para marcar- 
mos uma propriedade articulatória secundária utilizamos um diacrítico ou símbolo adi- 
cional junto à consoante em questão. A propriedade adicional de labialização descrita 
acima é condicionada ao fato de uma consoante ser seguida de uma vogal produzida 
com arredondamento dos lábios. Abaixo listamos as articulações secundárias dos seg- 
mentos consonantais relevantes para o português 


Labialização: Consiste no arredondameto dos lábios durante a produção de um seg- 
mento consonantal, À consoante que apresenta a propriedade secundária de labialização 
é seguida de uma vogal que é produzida com o arredondamento dos lábios. A labialização 
geralmente ocorre quando a consoante é seguida de vogais arredondadas (orais ou na- 
sais) como em “tutá, só, bolo, rum, som”. Utilizamos o símbolo w colocado acima à 
direita do segmento para marcar à labialização: p*,bº,Eº.de Kg, ES ve ss, 25 Pr, 3%, 
Xerem Ie Pr 
Palatalização: Consiste no levantamento da língua em direção a parte posterior do pa- 
Jato duro. ou seja, a língua direciona-se para uma posição anerior (mais para à frente da 
cavidade bucal) do que normalmente ocorre quando se articula um determinado seg: 
mento consonantal, A consounte que apresenta a propriedade secundária de palatlização 
apresenta um efeito auditivo de sequência de consoante seguida da vogali A palatalização 
geralmente ocorre quando uma consoante é seguida de vogais anteriores , e, é (orais ou 
nasais), Ocorre mais fregiientemente com consoantes seguidas da vogali como em “aliado, 
ilo, guia”. Pode ocorrer lambém em consoantes seguidas da vogal e como em “letra, 
leva, tento”, Utilizamos o símbolo j colocado acima à direita do segmento para marcar 
a palatalização: kg é. di 1 


Velarização: Consiste no levantamento da parte posterior da língua em direção ao véu 
palatino concomitantemente com a articulação de um determinado segmento consonantal 
A consoante lateral apresenta a propriedade articulatória secundária de velarização em 
certos dialetos do sul do Brasile do português europeu. O contexto em que a velarização 
ocorre é quando à lateral encontra-se em final de sílaba: sl, salta. Utilizamos o símbolo 
8) para transcrever à ateal vearizada que acabamos de descrever 


Dentalização: Algumas consoantes em português podem ser articuladas como dentais 
ou alveolares. Por exemplo a pronúncia de t em “tapa” pode se dar com a ponta da 
Jíngua tocando os dentes (sendo portanto uma consoante dental) ou pode se dar com à 
ponta da língua tocando os alvéolos (sendo portanto uma consoante alveolar). Consoantes 
dentais têm como articulador passivo os dentes incisivos superiores e consoantes alveo- 
Jares tem como articulador passivo os alvéolos, Pode-se articular um segmento dental ou 
alveolar com o ápice ou com a lâmina da língua como articulador ativo. Note que o fato 
da consoante ser dental ou alveolar expressa uma variação linglística dialetal (ou de 
idioleio) e não uma variação que seja condicionada pelo contexto (como é o caso de 
articulações secundárias apresentadas acima). Geralmente as consoantes listadas abaixo 
apresentam a propriedade de dentalização no dialeto paulista enquanto no dialeto mi- 
neiro ocorre uma articulação alveolar para as mesmas consoantes. Marcamos a dentalização 
com o símbolo [ . ] colocado abaixo da consoante em questão: 1, d, 5,2, 1 £, | 
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Você deve avaliar o comportamento de sua fala em relação as articulações secun- 
dlárias discutidas acima. Ao fazer o registro fonético de palavras do português omitiremos 
as propriedades articulatórias secundárias (exceto a velarização da lateral 1). Nossa 
escolha pauta-se em dois tipos básicos de transcrições que podem ser assumidas. Podemos 
ter uma transcrição fonética ampla ou uma transcrição fonética restrita [(cf. 
Ladefoged (1982)]. Ao transcrevermos foneticamente uma palavra como “quilo” pode- 
mos por exemplo registrá-la como ['il*U] ou como ['kily]. A transcrição ['kil”u] 
explicita todos os detalhes observados articulatoriamente. Este tipo de transcrição é 
denominado transcrição fonética restrita. Note que na transcrição ['Kil"] 
explicitamos a palatalização de [k] seguido de ] e também a labialização de [1] segui- 
do de [U]. Tanto a palatalização quanto a Iabialização são previsíveis pela ocorrência 
do segmento seguinte: consoantes tendem a ser palatalizadas quando seguidas de [i] e 
consoantes tendem a ser labializadas quando seguidas de [U). 

Consideremos agora uma transcrição como ['kilu), Este tipo de transcrição explicita 
apenas as propriedades segmentais e omite os aspectos condicionados por contexto ou 
características específicas da língua ou dialeto. Queremos dizer com isto que a 
palatalização é labialização não foram registradas em ['kilU] (pois tanto a palatalização 
quanto à labialização são previsíveis pela vogal seguinte). No registro do [1] pode-se 
interpretá-lo como um segmento alveolar ou dental sem haver a necessidade de utili- 
zar-se o símbolo [ | 1. Isto porque a generalização quanto aos segmentos serem 
dentalizados deve ser expressa para a língua como um todo. No caso da língua fazer 
distinção entre segmentos alveolares e dentais faz-se então relevante acrescentar o 
diacrítico [ , ] à transcrição fonética. Denomina-se transcrição fonética ampla aque- 
Ja transcrição que explicita apenas os aspectos que não sejam condicionados por con- 
texto ou características específicas da língua ou dialeto: como ['kilU] (em oposição a 
[kil"u] que é uma transcrição fonética restrita, 

Neste trabalho adotamos a transcrição fonética ampla. Ao registrar os segmentos 
consonantais omitimos o registro das propriedades articulatórias secundárias previstas por 
contexto da vogal seguinte (palatalização, Iabialização) ou a demtalização (que pode ser 
interpretada como uma característica dialeta). Marcamos, contudo, a velarização da late- 
ral [H cujo contexto de ocomência depende da estrutura silábica: posição final de sílaba. 


5. Tabela fonética consonantal 


Apresentamos abaixo uma tabela consonantal que lista os segmentos consonantais 
que ocorrem no português brasileiro. A coluna da esquerda lista o modo ou maneira de 
articulação a partir da natureza da estritura conforme definido anteriormente. Quando 
relevante, foi indicado o estado da glote separando, portanto, segmentos vozeados e 
desvozeados. Na parte superior indicamos o lugar de articulação definido conforme a 
relação entre o articulador ativo e o articulador passivo. 
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Cria 
Cucular ($rq3f% gasoso o 
Cucuirtitar o A unia q degree a 
umaie dao (Garret op. Gr. Enio Puro é Bras) 
€ eg duma o qu.” (Apud IE Gras, Bras de 


dd PP 


Cueuritar [netatico — Cantar doando dm 
Jem ndo o ds CUenran as ea 
vacas mugiam.” (onto, Coro, 5 
Cuidar Tstefêo — Costa, iatigar, moiia: “Cu 
quis, serie 
pp 
Ea SE nto, ia ce 
dicas? (Eus, Luas 


a 
ecra seas dn ai 


Cuinehar (gti 


Cuinhar O encena que CUINCITAR. 


Culapar fgsggt£o — Consesr uma posa cair 


deita trauma ae em vindo: 
Sean ta da senda” 
Dice do 5) vo dh 


qem da de 30º de depot, À. império, 


Culpar Trote tiro hein qe 
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dent | 
Labiodenta | “ou. | Aleopalata!| Pattal | Velar | Gio 
avec 
t x 
E E 
E 
ds 
s 1 x[ » 
Y 3 yYlh 
Nasal ve [om q E 
Toe ver r | 
Verano or F 
Perctera voz 1 
Lateral ver E AF 


Tabela: Simbolos fonétcos consonantais relevantes para transcrição do português 


O quadro abaixo lista exemplos de palavras que ilustram cada um dos segmentos 
da tabela fonética apresentada acima. No exemplo ortográfico a letra (ou letras) em 
negrito coiresponde(m) ao segmento consonantal cujo símbolo fonético é apresentado 
na primeira coluna. À segunda coluna lista a nomenclatura do segmento consonantal. A 
forma ortográfica do exemplo é apresentada na terceira coluna e a representação foné- 
tica correspondente é fornecida na quarta coluna. Finalmente, a última coluna apresen- 
ta observações quanto a região dialetal predominante de ocorrência do segmento em 
questão. Note que as transcrições fonéticas encontram-se entre colchetes. Adotamos o 
símbolo [al para as vogais transcritas abaixo (exceto para [i] em “tia, dia”). O símbolo 
[] precede a sílaba acentuada. 


Classificação do | Exemplo [rranscição 
Simbolo, segmento consenara! Jorográfico | tonáuca Orservação 
p [Oelusivatbilabial [pata |ltpata) | Uniceme em todos os disto do poruguês 
desvozeada | trair, Ê 
bi [Oclusiva bilabial bala |[tbala) | Uniforme em todos os disetos do português. 
vozeada tes 
t [Oclusivadiveolar — | tapa [Mapa] | Uniiome em todos os ditos do poruguês 
desvozeada brasília podendo ocorrer com articulação 
alicotar u ema 
d [Oclusivaalveolar — [data — |[idata) | Uniforme em odos os dies do poruguis 
vozeada braseico podendo ocomer com atculação 
alter cu del 
k [Oclusiva velar capa |[kapal | Untonme em todos o cialeros do português 
desvozeada tras 
é [Oeusiva velar gata [[tgata) | Unione em todos os des do poruguês. 
vozeada raso 


comam MP O 


* Aluno: Faça suas transcrições uniformizando o tamanho de todos os símbolos. Todos os símbolos devem ser registrados 
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Classificação do 


Exemplo 


Iranscrição] 


vozeada 


Sémbolo| segmento consonant [ortográfico | fonéica peireção 
15 [africada alveopalaal | tia |ftfia) | Pronúncia picado Sobe besta Cone 
ng pode primeiro som apra coeso. 
váquia” em todos os dies. Ocorre também 
em outras regiões menos delimitadas (como 
None Nor) 
d3 | Africada alveopalatal | dia |[id3jal | Pronúncia úpica do Sudeste traseiro. Oeor] 
vozeada tamém em outra reis menos delimhadas 
fcomo Nor e Nordeste 
f” [Fricativa labiodental [aka | Uniforme em todos 0 disto do pouguês 
desvozeada traseiro 
v vaca — |[!vaka] | Uniomeemtodos os disleosdo poruzuês 
raso 
s  |Fricativa alveolar Uniforme em início de silha emtodos os dia 
desvozeada | eis do pomuguês braco podendo cone 
com aiculação alveolar ou deal. Marca 
sariação ileal em Final de lab po: vasta 
2 |Feicativa alveolar Uniforme em início de sta em todos os diz 


leo do português brio podendo ocorrer 
com articulação alvelar ou dental. Marca 
ariaçãodilral em Fira de la: esp 


57 [Fricativa alveopalatal [chá [E5G] | Uniomeemintio destateem todos onda 
desvozeada acha [8] Jets do pomuguês brasileiro, Marea variação| 
par [lab] | dincarem fra desta po vaso 
3 |Fricativa alveopalatal | já [3a] | Unitomeeminfciodesiabuemtodos os dia 
'vozeada haja |[a3al | lexosdo português brasileiro Marca variação. 
io del o Brad de sera 
X |Fricativa velar rata ['Xata] | | Pronúncia típica do dialeto carioca. Ocorre 
desvozeada marra | ['maXa) | frição audíve na região vetar Ocorre eminí- 
mar | [tmaX], | cio de sílaba que seja precedida por silêncio 
carta | [!kaXta] | e portanto encontra-se em início de palavra: 
em de aa qu ja prio 
pr voa mara” cem de sata que 
“apesedidapor consan: ae Em 
gem dos ocre em Enade a qua 
do seguido pr como dsvoceda “e 
cacem al desaba que oincde om 
mal eos “mar 
Y |Fricativa velar carga | [kayga] | Pronôncia típica do dialeto carioca. Ocorre 
vozeada freção ud mare ser Oem 
ld sa seguida de coca veda 
& [Ericariva plotal Tata [ia] | Provincia ípicado idea de Belo Hoc” 
desvozeada marra | [imaha] | te. Não ocorre freção audível no tao vocal 
mar |[imah | Ocomeeminio dee que ja predio 
carta. | Mama” | por ini e potano encore em início 


de palavra: “rat” enfia de aba queseja 
precedida por voga: “marra” cem iíco de 
Siaha que seja precedida por consoante: s- 
er”. Emalguas diletosocome cm final de 
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Classificação do 


Exemplo 


Iranscrição| 


Simboto/ segmento consonant [orográico | tonáica preereação 
 |Frcativa lol aba quando seguido por consoante desvenda 
desvozen Pr” e em fal dessa que coincide com 
nal de po: ma 
fi |Fricativa glotal carga — |['kafiga) | Pronúncia úpica do dialeto de Belo Horizon- 
vozeada te. Não core fricção audíel noto vocal 
Ocorre em final de ssa eguida de consou. 
tevorcaa, 
m [Nasal bilabial mala [Ilma | Unione em todos os discos do poruguê, 
vozenda rasteiro 
m [Nasal alveolar mada — |[mada] | Uniome em todos os ditos do português, 
vozeada braseiro, podendo ocure com amculção 
abeelar u dental 
Do [Nasal pataal banha | [bipial | Aconsoane nasal pata In ocome na la de 
ou | vozcada poucos flats do português brasileiro. Ge 
y OU |raimente um glide paltl nasalizado que é 
ba | tascnto como core no luar da conso- 
a | ral pala para a mara dos tdames 
do pornuguês raso Estação será. 
conidaem breve. 
FT [Tepe alveolar cara [kara], | Uniome emposção imenocáicae souindo 
vozeado prata. |[tpratal | consoante em todos os dizketos do português, 
mar |[imar) | brasileiro, podendo ocorrer com anicutação 
carta | kara) | alveolar cu dental. Em alguns diets ocome 
em fina de sab em meio de pla "ca 
ouemfinade silba que cincide com final de 
Palavra: “mar 
É” | Vibrante alveolar come em alguns its ou mesma idiletos) 
vozeada ro (lol és bri, Promncia úica do 
marra | [tmafa) |portguês curou e ocore em ces vai 
tes do poruguês brasileiro (por xemplo em 
ceras ditos do pougiê paulista. Ocore 
em iníio de ska que aja proceda po s- 
Enio“? emíníi desta que seja pre. 
cedida pr voga: “marra” e em início des 
baque seja precedida or const: "sas 
17 |Retrofiexaalveoiar [mar — | [mal] [Pronúncia vípica do dialeto caipira do rem 
vozeada al de sí: mi, car. Adote também o 
aímbelo [4 
1 [Lateral alveolar data [fata) — [Uniome em início de sia e seguindo com 
vozeada plana |ltplanal |soame em todos os dialeos do pomugus bra 
Silo, podendo ocorrer com articulação 
Avelar ou dental 
É [Lateral alveolar sal |[!safl — [Oconeem nal desaba em lzns discos iou 
ou | vozeada velarizada | salta |[!sabta) — adolosidopomguss raso. podendoocor. 
saw] |rercomaniculação veoarou den Pode cor. 
ÇA [sata [1 à vocação da lateral em posição Fal de 


aba € este Gio temos um segmento com às 
características aiculatóis de uma vogal dio 
folque é ans como (w) 
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Exemplo [ranscrição 


simbolo |cslicação do segmento consonant! | Etertio, [Trance Observação 
É |Lateral palatal vozeada malha |mafa] | A consoante lateral pala 
ou da [Á] ocome na fl de pos. 
F ou | cos falames do português bra-. 


lero. Geralmente uma lateral 
[mala] | aveolartou den palatalzada 
que é irrita por (1 ocume 
sms maioria dos falantes do 
português brasileiro. Esta var 
ção será discutida em breve 
Pode ocorrera vocalização da 
Jaterl pala e neste caso te 
mos um segmento com às ca 
raeterísticas aticulatóias de 
ima vogal do tipo i] que é 
transcrito como [y: [maya 


O leitor deverá encontrar um subconjunto dos segmentos consonantais apresentados 
acima para caracterizar as consoantes que ocorrem em seu idioleto. Os símbolos listados. 
acima devem ser suficientes para caracterizar a fala sem distúrbios de qualquer falante do 
português brasileiro. Tais símbolos são propostos pela Associação Intemacional de Foné- 
tica, Observa-se contudo na literatura a utilização de alguns símbolos concorrentes aque- 
les listados na tabela acima. Por exemplo, para representar um segmento “africado 
alveopalatal desvozeado” a Associação Internacional de Fonética propõe o símbolo [1f] 
(este é o segmento inicial da palavra “tcheco”). Na literatura, encontra-se o símbolo [É] 
para representar o mesmo segmento africado alveopalatal desvozeado (cf. “tcheco”). O 
símbolo [É] é geralmente utilizado na literatura norte-americana. Listamos abaixo símbo- 
los fonéticos concorrentes aos do alfabeto da Associação Intemacional de Fonética. 


Simba prontos poi Anso Smios concorrer 
H 5 E 
5 z 
1f Tou E 
Ea j ou dz 
E 7 


Na página seguinte apresentamos a tabela proposta pela Associação Interna- 
cional de Fonética. Tal tabela propõe símbolos para transcrever qualquer som das 
línguas naturais. À partir dos parâmetros articulatórios descritos anteriormente o lei- 
tor deverá ser capaz de inferir e pronunciar todos os segmentos consonantais listados 
na tabela, Os segmentos vocálicos serão tratados posteriormente. Aos interessados 

«emteras fontes para tais símbolos, estas podem ser obtidas gratuitamente pela intemet. 
no seguinte endereço: http://wwwsil.org/computing/fonts/Lang/silfonts html (consulte 
também: http://www2.arts.gla.ac.uk/IPA/ipa htm! para obter informações detalhadas 
desta associação). 

Logo após a tabela da Associação Internacional de Fonética, apresentamos uma série 
de exercícios que tem por objetivo sedimentar os aspectos teóricos apresentados nas pági 
nas precedentes, Respostas aos exercícios propostos são apresentadas no final do livro. 
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O alfabeto internacional de fonética [revisado em 1993, atualizado em 1996) 
Consoantes (mecanismo de corrente de ar pulmonar) 


“a Jena de | avaria rca | pa | nar | out | mp oa 
mes [PE [E] tale skgfo ? 
E ms a al s/ 9) N 

[Es 5 E R 

eta r L 

Ho Jo pjtvjo o]: =[isfs ale sfxyi ujhoejhoa 
E 5 

[= E 1 | 5/u 

Aee He 1 EEE 


Emp de imo le que O soda a pese una Consme venda, Atas se pol e aicaações 


a res sobrados 


Consoams imecanho decorrente de ar al-pulmena)  Suprasegmentos “Tons e acentos nas palavras. 
Nível ntorno 
iq mpiiassomaes Eneias | * acerca E c 
o tisal 5 bia comeem las Eoulmado Fou fucente 
| ent d maleta pr bla | + Memo serio 
peste” É poll É cena Soonstian é quim E Viecendet 
E ater | º ta E qa E mana 
é povoar or a Rs & 
ineo é ul tata | ag EE Ti 8 clio an 
che | Tapistostiio sita É ão É Tie 
1 apo scr menor Voto ascendência 
ço Tensocmoairo penca (auras lo 
Nação (usa devido Topo “descendência 
anterior cem poor Eiras) Ot 
desta ipa upu 
teta o Diaerieos Pode colocar am ico acima de sinos eja 
meinfechada representação ja prolongada a partner po exemplo 
Comédia) 
ESTIESTRERE 
coena 4 1 | oriente ba | apt 
ami Noalo piada 1 | gui via 4d 
Quais inls aparecem em ps pula - ss 
pd DEE EO E 
Outros simbolos emenssane. 2 | plantado a 
micra ci ts 
til dora vonedasoni | poameado ay | metido a 
W oprnieadamre 1 te 
posa intima renão e [arapiinto É d [Patansoavad 
4 somcindanene 6 amnição E 
bip vento setdncades [roma é |Tvetrinnon angina + 
MH baia Para representar coscants. | Coml méia É 
danado apidecemansinhodo Dq 
ieniaepil — palizaseumciotgndoos | 
+ ar dossimlsem qui. 
% eli sos É E 


[-miciação ora pirdalimgunreida p 


* A Associação Internacional de Fonética gemtilmeme autorizou à reprodução desta Tabela Fonética. 
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6. Exercícios complementares 1 


1. Complete o diagrama denominando cada uma das partes do aparelho fonador 
apontadas para identificação. Siga o exemplo dado. 


2. Complete o quadro abaixo indicando os articuladores ativos e passivos na pro- 
dução de cada lugar de articulação. Siga o modelo. 


Lugar de articulação Aniculador ativo Aniculador passivo 


Bilabial lábio inferim lábio saperior 
Labiodental 


Dental 


Alveolar 


Alveopalatal 
Palatal 


Velar 
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3, Liste Os articuladores passivos e os articuladores ativos no quadro abaixo. 


Anticuladores ativos Articuladores passivos 


4. Complete os diagramas do aparelho fonador apresentados a seguir. O primeiro 
exercício foi feito como exemplo para a consoante lateral [1] Para cada diagrama indi- 
“camos uma consoante cujo símbolo fonético é apresentado ao lado superior esquerdo. 
Você deverá classificar tal consoante quanto ao modo de articulação no espaço formeci- 
do após o símbolo fonético (lateral, fricativa, oclusiva, etc.). Caracterize ainda os se- 
guintes parâmetros: vozeamento, posição do véu palatino e articuladores passivo é 
ativo. Utilize as seguintes marcas para caracterizar estes parâmetros: 


Vozeamento: Desenhe uma linha reta cruzando a glote para os segmentos desvozeados. Para 
os segmentos vozeados desenhe uma linha em zig-zag cruzando a glote 


Posição do véu palatino: Complete o desenho com o véu palatino levantado se o segmento 
for oral. Se o segmento for nasal complete o desenho com o véu palátino abaixado. 


Articuladores: Desenhe uma seta saindo do articulador ativo que vá até ao articulador passivo. 


In cl [O] 
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fel to 


5. Categorize os segmentos consonantais do português quanto ao modo de articu- 
lação. Siga o exemplo. 


Segmento consonantal Modo de articulação 


pb dkg Octusisas 
15,3 
usa 53X yyh, À 


mn, 


e 


F 


4 


LUA, 


6. Categorize os segmentos consonantais listados. Observe que a notação segue a 
seguinte ordem: modo de articulação + lugar de articulação + vozeamento + articula- 
ção secundária (se houver) 


46 Fonética - Exercícios complementares 1 


Simbolo Categoria do segmento 
fp) Outusisa letabial desesgeada 
tm 


7. Complete o quadro que é apresentado a seguir de acordo com os parâmetros de- 
finidos nas perguntas relevantes à classificação dos segmentos consonantais (cf. seção 3) 
Excluímos as respostas às questões | e 2 (mecanismo da corrente de are direção da corren- 
te de ar) uma vez que todos os segmentos consonantais do português são produzidos com 
o mecanismo de corrente de ar pulmonar egressivo. As demais questões e as respostas. 
potenciais para cada uma delas estão reproduzidas abaixo. 

03. Qual o estado da glote? 

Tseado ou desoogeado? 

4. Qual a posição do véu palatino? 

Oral ou nasal? 

5. Qual o articulador ativo? 

«Lá inform, lingua (ápice, lâmina. parte auterim, jante média. parte posto). ada 
patatino (au palato mote) ou condas vocais? 

06. Qual o articulador passivo? 

“ás eupenios, dentes sspenimees. via palatia (su palato mole) oe palato duso? 

07. Qual o grau e natureza da estritura? 

Oulusisa. uasal. fricatins, africada topo, vibrante retroflcra ou lateral? 


Cultivar 6 * Curvetear 


Cuspilhar Lud 


Cutucar 


e ta da er era eis 
da aa os Pri, Guto (cota 5 
des es JO a uefa Sopa vi 
a a 
ng 


semen) "Cut Curar Triplo o fer diet ads 


Ea 


Mu dede o q 


ao Transilioo — Eavenonar com cura: 
Curarizar Tesatnia ma edi É Cannes 
cs misculos- sli da úço des mervis tes 


pass Ê “Trsnvitic  Buspar com à cura: “Cons 

a meo que ACUNPLICINRESHo | Cnrotar Tresiêt Tuga er 
Cumpliciar 9 ecos qe ACUNTUICN e Tiria Peq + cet “Oo 
a Cosas "Re a ou eo toi, lu 
Eis 


Cumprimentar Zertét, o Rios CT 


Ta E 
emo, SP) ut is Ts id, rd 
enero a O pu O a o CURIOSA 


Peq 
Sa 


fácit o cunçãe? 
gt Emilia 
Cont “poros cu | Ena 
Cumular Qucritd eoinar seu seo cats | se curvo 
eta vao Pin epic creio Le 

eo A Cl ra 


Bigger 
Gunhar Trio fog onto o e 


eia 
Vo, 8 favas cr 
e je, o que nd o et 
Medo ts cnc epi 


Guspilhar fios Gar eia sec o 


Go Si ee 
Cuspinhar orcs rsrs rt 
Caia Sea 


Cuuspir (transa — Espe cupo, da bos "Com | 


ego de corda pda o bind não 
qse E Red, Bo 248 


“io 


g E 
EE Se ergue Eder EC sia 
a RR ng 

O nitro 365 o 
Poa et desc erlo, Eedas TES 
a malas E veado 


Custar Pysetia fi deito pu se de e 
du” (A O As uste l 
Ena 


joia e ide 


gti. Hide O qo e ão dos die 1,38) 1 
peças SGurranhe dizer que tocados um cipa? 


E 


TE Eai a | o 

“ig —— Pra eg eo cos 
Costear Toto cura forte o 
EPA REAR ro 


ip 
dim Pe 


Pesq, 
PE améts guto 
RT Eae, Buiea T51) 
ir O emo UA 

q de 
Cutisar dotar ie: “Corta tm tao 


Cutucar cur (E Vecinino, Um ua 


2 eg pende al com 
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Simbolo do E E as aos ar 
segmento | VozDesv. | OralNasal | Artic. ativo | Artic. Passivo | Estritura | 


fel deseogeada | oral Cá inferior | lábio cupenim | olasiva 
o) 
ty 
taj 
E 
fe) 
tó 
to3) 
tm 
[o 
Es] 
E 
[ 
E) 
ba 
E 
Im) voseada nasal lábio inferior | lábio cupenior | nasal 
E 
tn) E 
(9 
[E 
u 
m 
[E 


8. Complete a coluna da esquerda com o símbolo correspondente ao segmento 
consonantal listado à direita. Apresente o símbolo fonético entre colchetes 


1. [b] Oclusiva bilabial vozeada 6. [ 1 Tepe alveolar vozeado 
2. [ ] Nasal palatal vozeada 7. [ 1 Fricativa glotal desvozeada 
3. [ | Fricativa alveolar desvozeada 8. [ | Oelusiva velar vozeada 
4. [ ] Africada alveopalatal vozeada 9. [ | Nasal alveolar vozeada 


5. [ J Lateral palatal vozeada 0. [ | Fricativa Iabiodental desvozeada 
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7. O sistema consonantal do português brasileiro 


“Apresentamos uma série de exercícios que têm por objetivo contribuir para a 
identificação dos segmentos consonantais que ocorrem em seu idioleto. As palavras 
listadas ortograficamente devem ser transcritas foneticamente de acordo com os sím- 
bolos apresentados na tabela fonética. 


Tarefa 

A tabela fonética destacável de segmentos consonantais é fornecida na página 
seguinte, Você deverá preenchê-la à medida que fizer os exercícios. Você deverá 
selecionar um subconjunto dos segmentos consonantais do português que foram 
apresentados na seção anterior. Destaque a tabela fonética e proceda à coracteri- 
zação dos consoantes em seu idioleto. Bom trabalho! 


Transcreva todas as vogais com o símbolo [a] (os segmentos vocálicos são descri- 
tos na próxima seção). Seja consistente na transcrição de [a]. Utilize sempre o mesmo 
símbolo: [a], [a] ou [a], etc. Verifique que cada palavra transcrita foneticamente en- 
contra-se entre colchetes como no exemplo [atrara] “arara” (veremos mais tarde que 
transcrições fonêmicas são representadas entre barras inclinadas como em /atraraf. O 
símbolo [1] deve preceder a sílaba tônica ou acentuada. Os exemplos foram agrupados 
de maneira a facilitar a identificação dos segmentos consonantais que ocorrem em seu 
idioleto. Nos exercícios que se seguem cada som ou segmento consonantal identificado 
na transcrição dos dados deve ser colocado na tabela fonética destacável. Ao final dos 
exercícios apresentados nesta seção você terá uma tabela fonética que contém os seg- 
mentos consonantais que ocorrem em seu idioleto. Para colocar os segmentos na tabela 
no lugar adequado você deverá tomar como referência a tabela da seção anterior. 


Transcreva foneticamente as palavras abaixo. Observe cuidadosamente o segmen- 
to correspondente ao “rº ortográfico. Apresente a transcrição fonética entre col- 
chetes 


Grupo 1 
arara arara) marajá prata graxa = 
brava cara barata parada 


Você deve ter observado que o som correspondente ao “r” ortográfico em todasas. 
palavras do grupo 1 acima é o tepe (ou vibrante simples): [r]. Os contextos típicos em 
que o tepe ocorre no português brasileiro são: seguindo uma consoante que ocorre na 
mesma sílaba (como em “prata, graxa, brava, fraca”) ou em posição intervocálica (como 
em “arara, marajá, cara, barata, parada”) 


Tobela destacável A 


Tabela fonética consonantal destacável 


te Dental 
iculação — | iaial | Labiodental 


ou. | Aleopalata!| Paleta | Votar | Gota 
Maneira Lugar aveoar 


Oousiva  desy 


Afrcada — desv | 


Frcatva — desv 


Nasal voz 
Tepo voz 


Vibranto voz 


Retrofexa voz 


Lateral voz 
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Tarefa 


Você acabou de registrar a ocorrência do tepe alveolar (ou dental) [r] em seu 
idioleto. Coloque este símbolo no lugar adequado na tabela fonética destacável. 


Transcreva as palavras do grupo 2 considerando os segmentos consonantais relaci- 
onados ao “+” ortográfico (e “rr'). Entre os segmentos que você poderá utilizar 
temos [X,h, £, É, 1]. Lembre-se que cada palavra transcrita foneticamente deve vir 
entre colchetes e o acento tânico [!] deve preceder a sílaba acentuado. 

Grupo 2 


marra barraca jarra farra 
rata, rapaz, rama. rala 
Você deve ter selecionado para o grupo 2 um (ou talvez dois) dos segmentos [x, 


h. É, 1] para representar o “r” ortográfico (ou “rr"). Note que o grupo 2 engloba o 
contexto intervocálico (como “marra, barraca, jarra, farra”) e o contexto de início de 
palavra (como “rata, rapaz, rama, rala”). O mesmo segmento que você identificou para 
o contexto de início de palavra no grupo 2 (ef. “rata”) deverá também representar o “r” 
ortográfico seguindo uma consoante que se encontra em sílaba diferente, como em 
“Israel”. Transcreva agora as palavras do grupo 3: 


Transcreva foneticamente as palavras. Utilize os colchetes para a transcrição fo- 
nética e marque a sílaba acentuada com [1 


Grupo 3 
mar bar harpa carta 
farsa lar dar marcha 


Para o grupo 3 uma das consoantes [X, h,f, 1] também deve ocorrer representan- 
do o “r” ortográfico. O grupo 3 representa o contexto de final de sílaba. A sílaba pode 
estarem final de palavra (como em “mar, bar, dar, lar”) ou a sílaba pode ser seguida de 
consoante (como em “farsa, carta, harpa, marcha”). 

Salientamos que alguns falantes terão o mesmo segmento consonantal para os 
grupos 2 e 3 enquanto outros falantes terão um segmento para 0 grupo 2 é outro seg- 
mento distinto para o grupo 3. Falantes que tenham a mesma consoante para os grupos. 
2€3 podem por exemplo tera “r” ortográfico pronunciado como [h] em palavras como. 
“mara, rata, Israel, mar, farsa”, Falantes que tenham consoantes distntas para os gru- 


pos 2 3 podem por exemplo ter o “r” ortográfico pronunciado como [h] para o grupo 
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2 (em palavras como “marra, rata, Israel”) e 0 “r” ortográfico pronunciado como [1] 
para o grupo 3 (em palavras como “mar, farsa”), 

Para concluirmos a discussão sobre os segmentos relacionados ao “r” ortográfico 
apresentamos a noção de assimilação. A assimilação é caracterizada pelo fato de um 
segmento adquirir uma propriedade de um segmento que lhe é adjacente (como por 
exemplo a propriedade de vozeamento ou nasalidade). Esta propriedade será então 
compartilhada pelos dois segmentos adjacentes envolvidos no processo. Observe o som. 
de s nas palavras “casca” e “rasga”. Você deve ter notado que o s é desvozeado (e 
“ocorre como [5] ou [S]) em “casca”. Note que em “casca” o segmento adjacente ao s é 
a consoante desvozenda [k]. Na palavra “rasga” o s é vozeado (e ocorre como [z] ou 
[3]) por ser adjacente ao segmento vozeado [g]. Em suma, o sem final de sílaba assimi- 
la a propriedade de vozeamento do segmento seguinte. 

O processo de assimilação de vozeamento discutido para o sem posição final de 
sílaba, aplica-se ao no mesmo contexto. Concluímos então que em uma palavra como 
“arca” o rem posição final de sílaba será desvozeado (por estar adjacente ao segmento 
desvozeado [k). Na palavra “carga” or será vozeado por estar adjacente ao segmento 
vozeado lg]. 

A observação do vozeamento ou desvozeamento de s em final de sílaba quando 
seguido de outra consoante não apresenta dificuldade para falantes do português. As- 
sim o sem “casca” é percebido como desvozeado e o s em “rasga” é percebido como 
vozeado. A observação do vozeamento ou desvozeamento de r em final de sílaba quan- 
do seguido de outra consoante apresenta desafios em termos auditivos para os falantes. 
do português (cf. a percepção do r desvozeado em “arcar” e do r vozeado em “carga” 
A percepção auditiva do vozeamento em limite de sílaba para s e a não percepção 
auditiva de vozeamento em limite de sílaba para r deve-se ao fato de que como falantes 
do português temos que distinguir as consoantes desvozeadas [5,J] e as consoantes 
vozeadas [7,3] como consoantes diferentes. Caso contrário não distinguiríamos as pa- 
lavras “selo/ zelo” ou “chá! já”. A percepção de s em limite de sílaba requer a identifi- 
cação dos segmentos: [s] e [2] (ou [5.3] em alguns dialetos). A consoante desvozeada 
[s] (ou [$]) antes de consoante desvozeada: “casca”. A consoante [z] (ou [3]) antes de 
consoante vozeada: “rasga”. 

Quanto ao r, não temos um par de palavras em que a distinção de vozeamento se 
faz relevante (como para s/z temos “selo/ zelo” ou “chá/ já”). Portanto, percebemos 
auditivamente os sons de r da mesma maneira. Contudo, representaremos os sons de r 
fricativos em final de sílaba por um símbolo vozeado ou desvozeado dependendo do 
vozeamento da consoante que o segue. Os símbolos desvozeados são [X.h] e seus cor- 
respondentes vozeados são [Y fi]. Em posição de final de sílaba que coincide com final 
de palavra, por exemplo “mar”, ocorrem os segmentos desvozeados. Vale ressaltar que 
as observações de vozeamento do se r ortográficos discutidas acima podem ser corro- 
boradas por análises experimentais em que o vozeamento dos segmentos é observado e 
quantificado. O fato de falantes do português perceberem auditivamente o vozeamento/ 
desvozeamento de s em final de sílaba e não perceberem auditivamente o vozeamento/ 
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desvozeamento de r em final de sílaba caracteriza uma especificidade da distribuição 
consonantal do português. 


Transcreva foreticamente as palavras (lembre-se que as transcrições devem vir 
entre colchetes!). Marque a sílaba tônica com [!. Observe o vozeamento de r em 
limite de sílaba. 


Grupo 4 
a farsa carta harpa marcha 
b.carga larva arma farda. 


Você deve ter observado que para o grupo 4a o r ortográfico corresponde a um 
dos segmentos desvozeados [X.h). Para o grupo 4b o r ortográfico corresponde a um 
dos segmentos vozeados [Y, fl. Apresentamos no quadro a seguir algumas das di 
buições possíveis para o re rr ortográfico. Os dialetos de “Belo Horizonte, Rio de 
Janeiro, caipira, Portugal” refletem a pronúncia de alguns falantes destas regiões. 


Ambiente Exemplo) | Do | mode. | Caia | Portugal 
intenocáica caro eloa 
“Seguindo C na mesma siaba prato 1º) te] te] tr 
intenocáica ao | MD || 6 | 
Início de palavra ma Mm jo | Bm | 
Seguindo C em outra silaba. Israel th [e] o) B | 
Final de palavra mar [O RS RR O 
Finai de silaba antes de C voz. gordo ty my u tel 
Final de silaba antes de C desvoz. tonto Th] 1x] [e] 1] 


O quadro que se segue caracteriza os ambientes de ocorrência do r ortográfico no 
português brasileiro. Você deve estar apto a identificar os segmentos consonantais rela- 
cionados ao r ortográfico que ocorrem em seu idioleto. Complete a terceira coluna do 
quadro abaixo com o segmento correspondente a cada um dos exemplos da coluna da 
direita 
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Grupo Ambiente ou contexto Símbolo Exemplo 

1e2 | Posção intovocálca Mara 
1 | Seguindo na mesma siaba trava 
2 | Início de palava rata 
2 | Seguindo C em siaba sinta lsrast 
3 | Fmaido siaba é palava mar 
& || Fmaide sida amos de Cdesy arca 
a | Fmaido sinta amos de C voz carga 


Quadro da distribuição do “r” ortográfico 


Tarefa 

Você acaba de identificar os segmentos que correspondem ao r ortográfico em seu 
dioleto. Acrescente à tabela fonética destacável os símbolos adotados em seu 
idioleto que foram atestados acima. 


Discutimos a seguir a ocorrência das fricativas [5,2,5,3] que denominaremos 
sibilantes. 


Transcreva os exemplos para caracterizar a ocorrência de fricativas sibilantes em 
final de palavra em seu idioleto (Lembre-se: transcrições fonéticas entre colche- 
tes). Marque a silaba acentuada. 


Grupo 5 
paz rapaz gás 
ás favas sapas 


Você deve ter selecionado um dos segmentos: [5,5,2] para representar o s e o 2 
ortográficos nas palavras acima. O grupo 5 ilustra as fricativas sibilantes em final de 
palavra. Neste contexto a variante [5] ocorre tipicamente por exemplo no dialeto de Belo 
Horizonte, a variante [f] ocorre tipicamente no dialeto carioca e a variante [2] ocorre 
entre falantes da região de Teófilo Otoni (MG). Um destes segmentos deverá represen- 
aro s ou z ortográfico em final de palavra em seu idioleto. Note que tanto o s quanto o 
2 ortográfico em final de palavra devem ser transcritos pelo mesmo símbolo: [5.5.2] 

Vejamos agora a representação fonética do s ortográfico em limite de sílaba se- 
guido por consoante em palavras por exemplo como “casca”. Vimos anteriormente que 
o sortográfico apresenta um processo de assimilação de vozeamento semelhante aque- 
Je descrito para o r ortográfico em palavras do grupo 4. 
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Transcreva os dados observando o comportamento da propriedade de vozeamento 
do s ortográfico em limite de sílaba seguido por consoante. 


Grupo 6 
acasca aspas — pasa 
b.rasga asma Gasbrás 


Os onográfico pode manifestar-se de duas maneiras nas formas do grupo 6. A 
primeira altemativa é a ocorrência de uma das fricativas desvozeadas [5,J] quando à 
consoante seguinte for desvozeada (como em 6a) e a ocorrência de uma das fricativas 
vozendas [z, 3] quando a consoante seguinte for vozeada (como em 6h). Esta altemati- 
va é selecionada por exemplo pelo dialeto de Belo Horizonte. Entre falantes do dialeto 
do Rio de Janeiro temos a ocorrência da fricativa alveopalatal desvozeada [f] quando a 
consoante seguinte for desvozeada (como em 6a) a ocorrência da fricativa alveopalatal 
vozeada [3] quando a consoante seguinte for vozeada (como em 6h). Falantes do diale- 
tode Belo Horizonte selecionam [s] quando a consoante seguinte for desvozeada (como 
em 6a) e selecionam [2] quando a consoante seguinte for vozeada (como em 6) 

Neste estágio podemos concluir que os segmentos [5.2] podem ocorrer em final 
de sílaba e palavra (como em “paz,” cf. grupos 5). A escolha de um destes segmentos 
aponta para uma variedade dialetal (por exemplo [s] no dialeto de Belo Horizonte, [5] 
no dialeto do Rio de Janeiro e [2] no dialeto de Teófilo Otoni). Observamos também 
que nos casos em que a fricativa ocorre em limite de sílaba seguida por consoante, 
temos o segmento desvozeado - [s] ou [f] - quando a consoante seguinte é desvozeada 
(como em “casca”, cf. grupo 6a) e temos o segmento vozeado — [7] ou [3] - quando a 
consoante seguinte é vozeada (como em “rasga” cf. grupo 6b). 

Para finalizarmos a discussão do s ortográfico em limite de sílaba, vale ressaltar 
que em certos dialetos, como por exemplo o de Recife, temos uma distribuição diferen- 
te daquelas apresentadas acima. Falantes de Recife pronunciam a fricativa alveolar 
desvozeada [] em final de sílaba e palavra (como em “paz” ['pas], cf. grupo 5). Em 
limite de sílaba seguido de consoante não-alveolar os segmentos [s] ou [2] ocorrem 
dependendo do vozeamento da consoante seguinte (“aspas” [aspas] e “asma” [tazma], 
cf. grupo 6). A particularidade dialetal de Recife (e outras regiões no Nordeste) é marcada. 
quando o s ortográfico ocorre em limite de sílaba seguido de uma das consoantes 
alveolares: [td.n.1). Neste caso a fricativa alveopalatal — [S] ou [3] — ocorre. Temos 
então um segmento alveopalatal correspondendo ao s ortográfico em ['vafta] (e não 
*l!vastal) e ['agnU) (e não ['azny)) dependendo do vozeamento da consoante seguinte 
Ao mesmo tempo temos “aspas” ['aspase “asma” [tuzma] que apresentam um segmen- 
to alveolar correspondente aos ortográfico (pois [pum] não são consoantes alveolares) 

Assim, entre falantes do dialeto de Recife o s ortográfico se manifesta como [s] 
ou [z] em limite de sílaba quando a consoante seguinte não for alveolar (cf. “aspa, 
casca, rasga, asma”). Quando a consoante que segue o s ortográfico for alveolar (ou 
seja, um dos segmentos [,d,n,1) temos então [f] ou [3] dependendo do vozeamento da 
consoante seguinte (cf. “vasta, asno” 


15 


o 


16 


o 
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Considere as palavras do grupo 7 que ilustram fricativas sibilantes (correspon- 
dentes ao s ortográfico) em limite de sílaba seguidas de consoantes alveolares/dentais. 


Transcreva somente o segmento correspondente co s ortográfico em limite de 
silaba seguido de consoante alveolar /dental em seu idicleto. 

Grupo 7 

pasta desde asno ist 


Vimos acima que as fticativas [5,J,2] podem ocorrer em final de sílaba e palavra 
(ef. Grupo 5). As fricativas [525,3] ocorrem em posição final de sílaba concordando 
em vozeamento com a consoante que a segue (e considerando os segmentos alveolares 
em alguns dialetos) 


Transcreva as palavras abaixo para finalizarmos a discussão da ocorrência das 
fricativas sibilantes no português (nas palavras "cerzir" e “argila” as vogais [e] e [] 
ocorrem, além de fa)) 


Grupo 8 
a sala Zapata chá já 
b.assa asa acha haja 
c. farsa cerzir marcha argila 


Em (8a) [s,2,,3] ocorrem em início de palavra e em (8b) os mesmos segmentos 
ocorrem em posição intervocálica. Em posição pós-consonantal temos os segmentos 
[8.2,5.3] (cf. 8). Note que nos grupos 5 a 7 haverá variação dialetal sendo que um 
subconjunto dos segmentos [s,2,,3] é selecionado. No grupo 8 a distribuição das sibi- 
Jantes é uniforme para o português (exceto para alguns falantes de Cuiabá que pronun- 
ciam “acha” ['atfa) e “haja” ['ad3a]). Podemos concluir que em posição final de sílaba 
assibilantes caracterizam variação dialetal (sendo que há concordância de vozeamento 
com a consoante seguinte (cf. grupos 5 a 7). Em contextos diferentes de final de sílaba 
as sibilantes são uniformes em qualquer variedade do português (cf. grupo &). Conside- 
re os dados do grupo 9 e indique os ambientes discutidos acima para a distribuição das 
sibilantes. 


Indique a fricativa sibilante e o ambiente em que esta consoante ocorre. Siga o 
modelo 

Grupo 9 

a. jazz, vacas [5] em funal de sitaba e patama (dependendo do dialeto pode ser [S]) 
b.casca, aspa 
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c. rasga, asma 
d. pasta, desde, asno, islã 
e. sala, Zapata, chá, já 
£.assa, asa, acha, haja 
8. farsa, cerzir, marcha, argila. — 


Tarefa 

Complete a terceira coluna no quadro abaixo com o símbolo fonético adequado. Lem- 
bre-se de acrescentar à tabela fonética destacável os símbolos fonéticos que serão 
listados e que correspondem às sibilantes do português. 


Ambiente ou contexto Grupo | Simbolo Exemplo 
Final de slaba é palavra 5 jazz 

Final de slaba seguido de O desu a | casca, caspa 

Final de slaba seguido de C voz E rasga, esbarra | 
Final de slaba seguido de C alveolar | 7 pasta, desde, asno, sá 

Início de slaba e palavra Sa | sala, Zapata, chá, já 
Imarvocálico E assa, asa, acha, haja 

início de slaba precedido de 8 [  tersa, gere, marcha, agia 


Quadro da distribuição das sibilantes [8,3] 

O quadro acima define a distribuição das consoantes fricativas sibilantes em seu 
idioleto Certifique-se de que os símbolos adotados para as sibilantes sejam aerescenta- 
dos à tabela fonética destacável. Consideramos a seguir as fricativas labiodentais [f,v]. 


Transcreva os dados observando especificamente a ocorrência das fricativas 


Jnbiodentais Lembre-se de que as transcrições fonéticas devem vir entre colche- jp 
tes e que as sílabas tônicas devem ser acentuados 

Grupo 10 

arfar safada fraca, fava 

vala savana lavra parva 


Preencha o quadro abaixo observando a distribuição dos segmentos [f] e [v] 
em relação aos contextos em que estes segmentos ocorrem e considere os dados do 
grupo 10. 


Dar RR) 


age go na ee do Lguo” (MS pad Aee) Dam 4 IDA POR. entar Imement de. 

SGA? ob Dao a elo torta cando (é “oheguaca? | DB; = aeal ç 

ia, dio o aro | ra Cop 

] coma ar Jacrs Já By de bocas” Abs a Comr | foi tenha us arraia (Contr. toada DS 

1) qi ne po cia (6 ii o ig | “Dam manso Mic raia 0 dep 
) Eb dt bas Toscano] Dam pita ba as 
das Gi e on Pipe É ps 

Dem (Drpeêtio) | Bate: PO quente pru fo menino ão, Mo 


Bo 


pç 
BIA GOTO, ques oe é po 
tm e rd gr, so, o 
a co ge ice is dos Som 
ç rio ss al a o ps pi, Br, e 2 o a ei Gr 
H Dacillografar Tigito sp ft ma cs 2) Epa ei de Rea ni an O pd 
ni st pc ERAS: | pu ad dr ue o 6 E Ra DU a on 
“as qu PRESENTE: “Gon Bo a e 
Dadivar guerre fntotirants coaeo Di a quo o coma 
fe End o Rua rs ea 
em e a Rr Ep 
sitigan apa ss Stan 
Daguerreotipar tdo dedo 
pie rd ço Ena 


se nn img | pings e a 


e ão 


fe Vparium Não gene que ma char mari 
(Elio, Cora? cabia limpo. HE Bit 


a js a ar 
scale? (Mora Cor, trai: Êo lavrador, 


Sopros” as ts sata do Ion (Ge | ja ua idos 
e área a Ses a Lico apud ole) 1 Old 


Damejar 0 meses e Gataterman. sa e AE Gnv ae a. | da o anã ep Rot e 
Damejas 6 neem e A aa sc | RSRS Re AS as e Praise Postado de a 

amar Tonel q, Cs, 1 io, ca | ai ço dt qui Becmeb à mi Rr dog E o 

e ap Rs, mea pe e do, re 


Ba E tarado peido caca 
Da du rena: ie DU far ur demore ar 
cuia Tal pen tai a eo do Dq 
EmA Cla ria era, Bi) 
Dia fera ester nos livros compactos; os 
ou mia 
DAR Bico er ae va cmd que deram é 
Cem bra Via apo A “eo dado em cum 
Di potes a=paiade com mutridade o proc 


id Re. ia Po 
eePRE oil do fee 
o oi, fla a o 
Coface lat — Br atuôado” do 
taeeicaças de 
qa 
acesa 


ei onde alt 
fi bonde sento 


gm dr o o di 
a ão ira 


ge e pr ab “Contnae! 


se e Sean a is Da ba cb noi es tn 
ao o raid Pego St Ee São, fd rar Das A eat a DE, = ein, more cmo tm | Deo Desdiia aDET fee cração pura amar à 
Ecs geo] Ed a ii Pi E PRE om crio fo me 


quditia, danço: o ratos jo, ia sã. | uno: To, que z, alguna coa do ae dio paço, 
Ancara utmia quadrilha, por simples con- | cyidentes sinuis de impaciência.” (Corra, «pud Aulete) 

Ê destas a d jan o prt 

Dandimar (st, erram. anta O Pi! 


Dia samenoaos secar 
co Da Ear, "elis ras. Pamer supor: int a 


Di à teme, - imprimir, pu 


rc fo Pa nano, apena di 


Da abs Igora: cares | é MO Pra te 
E tapar 


mEpiga dE caMeo toma in EicleçãO Poda Ain O ceu nd E aaa tea o Eid du ' 
Farta do O O qa | DES GALES Ee ereta Ed do 


Danificar Serei”, Ela Bangu nos empate Te ri Tanano Se Homando 62) 


Ane pior 


"figudend,| aro ave» feto Di ANÃO A masimón,- dclaraao vencidos com. | Dam na raaquiza, - cnraquen 
custeio vs Ce ão Miguel | ei ue a freada te e DAR Ma irc, diana 2 alencão, tocnaras aotável 
a To, Goi fo po mente de 


Da A MORTE 4, mata: "O Deus de nos plo rs | 30 canada: Ser primo E 
assi a A em va srs à MORTE (gu. | via (ai, Suução 3 
Coat A'oRtâr,-obicaras, por palavra, a alguma | ja ivo No rr: ja pd aa 

Bo a rates 4 pera que to 


Daninhar Fysio qo Cas dano as deita: | cr tar "ÉS Cato não Di Gava” ga que a 


gibi io oa da, É 
Pa rd EST 0d ti COR om 
tear Ra ne da Ma O 

Dar io ee eta dee UDopêndo na ar | rosher (Camilo, Noreos, TE. 171) | Sar 


in e 6 omg. 
PE ei nt Sa 
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Ambiente ou contexto Símbolo Exemplo 
Ínicio do palavra fo] [aka] “fac: 
M Ttvaka] “vaca” 


Posição intervocálica 


Seguido de G na mesma sílaba 


Seguindo C em siaba distinta 


Quadro da distribuição de [9 e [v] 


O quadro acima expressa a distribuição das consoantes fricativas labiodentais em 
seu idioleto. Observe que os segmentos [f.v] combinam-se na mesma sílaba com o tepe 
Ir] e com a lateral [1] (cf. “livraria, flor"). Contudo, [VI] ocorre apenas nos nomes 
“Wladmir, Vlamir” e [vr] não ocorre em início de palavra *['vridu] (Atestei, ['vridu] 
tvidro! entre falantes de classe baixa de Belo Horizonte. Estes mesmos falantes também 
falam ['predar] ipedra!. Para este fato ver Cristófaro Silva (2000) e Freitas (no prelo)) 


Tarefa 
Acrescente os segmentos labiodentais [fv] à tabela fonética destacável. 


O grupo 1 listado abaixo visa a identificação dos segmentos oclusivos que ocor- 
rem no português brasileiro: [p.b t.dik g]. 


Transcreva foneticamente os dados. Apresente as transcrições fonéticas entre 
colchetes, 


Grupo 11 

pá tapa cá gata 
ataca. dá data aba 
cada paga babá data 
brava praga clava ladra 
graxa atlas barba. harpa 
Tasca farda rasga gasta 


Você deve observar que os segmentos oclusivos ocorrem em início de palavra 
(como em “pá, tapa, cá, bata, dá, gata”); em posição intervocálica (como em “tapa, 
ataca, aba, cada, paga”); seguindo consoante na mesma sílaba (como em “praga, atl: 
clava, brava, ladra, graxa” e seguindo consoante em sílaba diferente (como em * 
gasta, lasca, barba, farda, rasga”. 
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Tarefa 
Acrescente os segmentos oclusivos [p, b. 1. dk. 9] à tabela fonética destacável. 


Descrevemos à seguir um processo que ocorre em certos dialetos do português 
brasileiro, principalmente na região Sudeste. Denominamos tal processo de palatalização 
de oclusivas alveolares. Nos dialetos em que este processo aplica-se as oclusivas Ud 
manifestam-se como africadas alveopalatais t$/d3 quando seguidas da vogal | (oral ou 
nasal). Nestes dialetos temos [titia] para “titia” e [d3ikal para “dica” (Cristófaro Silva 
(19996). Os dialetos que não têm este processo apresentam as pronúncias [titia] “tia” 
e ['dika] “dica”. Caso o processo de palatalização de oclusivas alveolares ocorra em seu 
idioletotranscreva os dados abaixo de acordo com a sua pronúncia. Caso contrário tente 
encontrar um falante que seja de uma variedade dialetal que apresente este processo. 
Uma outra alternativa é tentar inferir como seria a pronúncia das palavras abaixo em 
dialetos que apresentam a palatalização das oclusivas Ud. Além da vogal [a] você deverá 
utilizar o símbolo [i] ara transcrever as vogais que ortograficamente ocorrem como i e 
is átonas finais que ortograficamente ocorrem como e (como em “bate” que na 
ria dos dialetos do português brasileiro se manifesta foneticamente como fi]. 


Transcreva foneticamente os dados. 


Grupo 12 

a dia tia vadia. ártica 
típica dica tipité mártir. 

b. arde bate abade ante 


Em dialetos em que a palatalização de oclusivas alveolares ocorre — como o de 
Belo Horizonte por exemplo — todos os t/d ortográficos no grupo 12 são foneticamente 
segmentos africados [t).d3] (seguidos de [i]). Nestes dialetos ocorrem também os seg- 
mentos [t.d] seguidos de vogais diferentes de [i] ou seguidos das consoantes [1]. Em 
dialetos em que a palatalização de oclusivas alveolares não ocorre temos foneticamente 
apenas [td] correspondendo ao Ud ortográficos nos dados do grupo 12. O que condiciona 
aocorrência dos segmentos africados [t),d3] nos dialetos que apresentam a palatalização 
de oclusivas alveolares é o fato da vogal imediatamente seguinte ser [i] [(embora orto- 
graficamente a vogal possa ser registrada como e (cf. “bate”, “arde”)] 

Uma outra alternativa de pronúncia para os dados acima é atestada entre falantes 
do dialeto de Curitiba. Neste dialeto o t/d ortográfico das palavras listadas no grupo 
12a manifestam-se como segmentos africados [t,d3]: [43ja). As palavras do grupo 
12b entretanto são pronunciadas como segmentos oclusivos [t,d] embora a vogal ime- 
diatamente seguinte seja pronunciada como [i]: [a'badi]. Portanto, embora os t/d orto- 
gráficos sejam seguidos de (i] nos grupos 12ae 12b-- por exemplo em “dia” e “abade” 
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ás bras 


no dialeto de Curitiba a consoante africada ocorre apenas quando a vogal [i] não 
corresponde ao sufixo de gênero (o que é o caso em 12b: “aba[di)”). 

Observe que enquanto falantes de Belo Horizonte pronunciam “hepatite” como 
[epartfitfi] (com os dois últimos segmentos consonantais sendo africados), os falan- 
tes de Curitiba pronunciam [epatfiti] “hepatite” (onde o último segmento consonantal 
que é seguido pelo sufixo de gênero é uma oclusiva e a penúltima consoante é uma 
africada) 

Consideramos a seguir um processo relacionado à palatalização das oclusivas Ud. 
Tal processo palataliza o “s” ortográfico em limite de sílaba quando seguido por [t/,d3] 
e é atestado entre falantes do português de Belo Horizonte, Quando o “s” ortográfico 
que ocorre em posição final de sílaba é seguido de uma das africadas [1),d3] - por 
exemplo em palavras como “castiga, desdisse” — ocorre a palatalização do “s” ortográ- 
fico. O “s” ortográfico manifesta-se foneticamente então como [,3]: [kaftfiga] “casti- 
ga” e [d3i3/d3isi] “desdisse”, 

“Temos, portanto, uma sequência de fricativa alveolapalatal+africada alveopalatal: 
[5 [343]. Observe que tal processo aplica-se em limite de sílaba e não é atestado em 
todos os dialetos do português brasileiro. Há dialetos (ou idioletos) em que o “s” orto- 
gráfico seguido de africadas ocorre como uma fricativa alveolar (ou dental). Neste caso 
temos uma segiência de fricativa alveolar (ou dental)+africada alveopalata!): [stfJe 
[zd3] ( para a sequência de consoantes em “castiga” e “desdisse” respectivamente). Há 
ainda dialetos em que o “s” ortográfico é sempre palatalizado em posição final de 
sílaba independente dos segmentos adjacentes. Este é por exemplo o caso do dialeto 
carioca que sempre apresenta [5,3] em posição final de sílaba 

Para verificar o comportamento do "s” ortográfico em seu idioleto no contexto de 
posição final de sílaba quando seguido de consoantes africadas, transcreva as segiiên- 
cias de st ortográficos nos exemplos do grupo 13. Pedimos que sejam transcritos ape- 
nas os segmentos correspondentes à segilência ortográfica st porque estes segmentos 
são aqueles envolvidos no processo de palatalização do s ortográfico. Como ainda não 
apresentamos O instrumental para transcrever os segmentos vocálicos transcreva ape- 
nas os segmentos relevantes para o tópico em discussão. 


21 Transcreva foneticamente somente os sequências de st ortográfico. 


Grupo 13 
O se vesião haste 
lástima. poste estilo 


Se para você o st ortográfico nas palavras acima manifesta-se como uma segiên- 
cia de fricativa alveopalatal + africada alveopalatal, ou seja [5] ou [343], temos 
então que o processo de palatalização de s posvocálico aplica-se por meio de limite de 
sílaba para você. Caso contrário (se o st ortográfico ocorre como [stf] ou [2d3]) o 
processo não se aplica em seu idioleto. 
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Concluindo a discussão sobre segmentos africados vale mencionar uma particula- 
ridade que ocorre entre falantes do dialeto de Cuiabá. Certos falantes deste dialeto 
apresentam os segmentos africados [t),43] onde os segmentos fricativos ocorrem na 
grande maioria dos outros dialetos do português brasileiro. Os exemplos do grupo 14 
ilustram este caso para os dialetos de certos falantes de Cuiabá e Belo Horizonte. 


Belo Horizonte Cuiabá 
tal ta) 
Lafa) Latfa) a 
[3a] ltdga] 
traga] Und3a| [o] 
Efial Enfia) 
[3a] Dágia) 
[tfia) [tia] 
[idgia) [dia] 


Tarefa 


Caso os segmentos [1.43] ocorram em seu idioleto acrescente-os a tabela fonética 
destacável 


Até o momento identificamos os seguintes segmentos consonantais: os segmentos 
correspondentes ao r ortográfico (que compreende um subconjunto dos segmentos 
[X ch fica); as fricativas sibilantes [5,2,5,3]: as fricativas labiodentais [Fw]; as oclusivas 
pbidk g] e as africadas [1,3]. Certifique-se de que um subconjunto destes segmentos 
constam de sua tabela fonética destacável. 

Note que uma consulta à tabela fonética destacável indica que devemos identifi- 
car ainda os segmentos nasais e laterais. Consideramos primeiro as consoantes nasais 
Transereva as palavras listadas no quadro que se segue. Utilize o símbolo [m] para 
transcrever à consoante nasal bilabial que ocorre por exemplo no início da palavra 
“mé”. O segmento nasal que ocorre no início da palavra “nata” deverá ser transcrito 
como [n] (observe contudo se a articulação é alveolar ou dental) 


Transcreva foneticamente os dados. Certifique-se de que as transcrições fonéti- 


cos estejam entre colchetes e que a sílaba tônica seja marcada. 23 
Grupo 15 
Rd e 


b.nata ananás sama sanada 
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O segmento nasal bilabial [m] exemplificado no grupo 15a ocorre consisten- 
temente em todos os dialetos do português. Os ambientes em que o segmento [m] ocor- 
re são: início de palavra (cf, “mala”, seguindo consoante em sílaba distinta (cf. “carma” 
a (cf. “amada”, Lembramos aqui que estamos nos referindo a 
articulação fonética do segmento [m]. Observe que ortograficamente a letra m ocorre 
em fim de sílaba e em final de palavra (como em “campo” ou “fim”. Neste caso a letra 
m marca à nasalidade da vogal anterior e não a articulação de uma consoante nasal 

O segmento nasal que ocorre no grupo 15b pode ser alveolar ou dental, depen- 
dendo do dialeto (ou mesmo idioleto). Os ambientes em que o segmento [n] ocorre sã 
início de palavra (cf, “nata”, seguindo consoante em sílaba distinta (cr. “sarna” e em 
posição intervocálica (cf. “sanada”. Nos referimos aqui à articulação fonética do seg- 
mento [n]. Observe que ortograficamente a letra n ocorre em final de sílaba como na 
palavra “santa”, Neste caso à letra n marca a nasalidade da vogal anterior e não a 
articulação de uma consoante nasal. Note que em algumas palavras do português temos 
ortograficamente a letra n precedida de outra consonante como em “pneu, pneumo- 
nia”. Contudo, no português brasileiro sempre ocorre uma vogal entre as duas consoan- 
tesem questão: [pitneu] ou [pe'neu 

Complete a tabela da distribuição das consoantes nasais apresentada a seguir. 
Tente na medida do possível encontrar seus próprios exemplos. 


Ambiente ou contexto Símbolo Exemplo 
Início de palava tm 
o 
Seguindo O em siaba dista tm 
in 
Posição intervocática. tm é 
tm 


Quadro da distribuição das nasais (m, n] 


Tarefa 


Não se esqueça de acrescentar à tabela fonética destacável os símbolos corves- 
pondentes às consoantes nasais (m, n) 


Consideremos agora o segmento que na ortografia é representado pelo dígrafo 
“nh” como por exemplo na palavra “banha”. Tal segmento ocorre exclusivamente em 
posição intervocálica e a vogal precedente é geralmente nasalizada. No português bra- 
sileiro temos geralmente duas manifestações possíveis para o segmento que corresponde 
ao dígrafo “nh”. Podemos ter uma consoante nasal palatal que será transcrita como [p] 
ou podemos ter um segmento vocálico nasalizado que será transcrito como [5]. Portan- 
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to, uma palavra como “banha” pode ser transcrita foneticamente como ['bâpa) ou como 
[bãSa]. Vejamos os parâmetros aniculatórios envolvidos na articulação dos segmentos. 
[nle [5]. Se em uma palavra como “banha” você pronuncia uma consoante nasal pala- 
talem posição intervoeálica — ou seja (n] - você deverá observar a obstrução da passa- 
“gem da corrente de ar pela cavidade oral. 

Lembre-se de que segmentos nasais são produzidos com o véu palatino abaixado e 
a corrente de ar tem acesso às cavidades oral € nasal. A obstrução a que nos referimos 
aqui é aquela que ocorre na região palatal da cavidade oral. À obstrução na cavidade oral 
é causada pela parte média da língua tocando o palato duro (que é uma articul: 
característica de consoantes palatais). A obstrução da passagem da corrente de ar se dá 
uma vez que as consoantes nasais são por definição oclusivas. Se você pronuncia uma 
consounte nasal palatal em uma palavra como “banha” a sua língua tocará a região pala- 
tal causando obstrução. Você deverá portanto sentir o contato da língua tocando o céu da 
boca. Neste caso a transcrição fonética correspondente a palavra “banha” será [bip 

Consideremos agora casos de falantes que articulam um segmento vocálico 
nasalizado — ou seja [5] -em posição intervocálica na palavra “banha”, Foneticamente 
o digrafo “nh” corresponde à um segmento vocálico [i) nasalizado (como a vogal de 
“sim”. Neste caso não há contato da língua com o céu da boca (o que ocorre na produ- 
ção do segmento nasal palatal [] que acabamos de discutir acima). O que articulamos 
de fato então é uma vogal nasalizada com a qualidade vocálica de [i). Contudo, em 
termos distribucionais tal vogal ocupa a posição de uma consoante na estrutura silábica 
(no caso, o segmento correspondente ao dígrafo “nh”). Representamos tal segmento 
por [5]. Note que na articulação de [5] a língua não toca a região palatal. Isto se dá uma 
vez que vogais são articuladas sem causar obstrução no trato vocal (trataremos das 
vogais em detalhes na próxima seção). Portanto, na articulação do segmento [5] não 
haverá obstrução da passagem da corrente de ar na região palatal/Assim, a sua língua 
não deve tocar a região central do palato durante a articulação de [5]. Neste caso a 
palavra “banha” será transcrita como ['b3ya]. Como vimos acima, na articulação da 
consoante nasal palatal [A] ocorre obstrução da passagem da corrente de ar pelo trato 
vocal e a língua toca a região média do céu da boca. Já na produção do segmento [5] 
nenhuma obstrução da passagem da corrente de ar pelo trato vocal ocorre. Vale ressal- 
tar que na maioria dos dialetos do português brasileiro o som correspondente ao dígrafo 
*“nh” é um segmento vocálico nasalizado, ou seja [5]. A seguir apresentamos uma ma- 
neira de verificar se você pronuncia (] ou [5] para o dígrafo “nh”. 


Tarefa 

Pronuncie a palavra "baia” observando cuidadosamente a articulação do segmento 
que ocorre entre as duas vogais. Na produção do segmento intervocálico na palavra 
“bala” você deve observar que a corrente de ar passa livremente pela cavidade oral. 
Em outras palavras não há obstrução da passagem da corrente de ar. Note que a 
fíngua não toca o céu da boca. Pronuncie agora alternadamente as palavras “baia! e 
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“banha” observando a articulação dos segmentos intervocálicos correspondente ao 
ie nhortográfico. Se você pronuncia o segmento [7] na palavra “banha” você deverá 
observar que a diferença articulatória dos segmentos intervacálicos de "baia! e 
"banha! se dá apenas quanto a nasalização. Se você pronuncia a segmento (] na 
palavra "banha! você deverá observar que a diferença articulatéria entre os seg- 
mentos intervocálicos de "baia" e “banha” se dá quanto a dois parâmetros: a 
nasalidade (em "banha!)/a oralidade (em "baia”) e quanto à obstrução (em "ba- 
nha") rião-obstrução (em “baia” 


Resumindo, a articulação do segmento intervocálico em “balTJa” e “bal$la” será 
idêntica em relação a todos 0s parâmetros articulatórios com exceção da posição do véu 
palatino: em “baia” o véu palatino encontra-se levantado (e temos um segmento oral) e 
em "balfla” o véu palatino está abaixado (e temos um segmento nasal). Em ambos os 
casos temos a articulação correspondente a vogal | em posição intervocílica sendo que 
esta é oral em “baia” e nasalem “banha” 

Se você pronuncia o segmento (pn) na palavra “banha”, você observará que ocorre 
obstrução da passagem da corrente de ar (quando a língua toca o céu da boca na região 
do palato). Já na articulação do segmento intervocálico na palavra “baia” não ocorre 
obstrução na articulação do segmento intervocálico. Resumindo, a articulação do seg- 
mento intervocálico em “balt]a” e “bafnla” distingue-se quanto a dois parâmetros: a 
posição do véu palatino e a obstrução da passagem da corrente de ar no trato vocal. Em 
baia” temos um segmento oral (quando o véu palatino está levantado) e não ocorre 
obstrução do trato vocal. Em “balpJa” temos um segmento nasal (quando o véu palatino 
está abuixado) e ocorre obstrução do trato vocal (quando a língua toca o palato). 

Finalmente, temos a pronúncia de certos falantes de Belém do Pará em que uma 
consoante nasal alveolar palatalizada — ou seja, [n!) - corresponde ao dígrafo “nh”. 
Note que neste caso a ponta da língua levanta-se e toca os alvéolos. Para estes falantes 
o segmento intervocálico de “banha” deve ser transcrito como "balnia”. Observe qual 
segmento corresponde ao dígrafo “nh” em seu idioleto, Acrescente o símbolo corres- 
pondente à tabela fonética destacável. 


Tarefa ó 

Considerando os parâmetros articulatários descritos acima, determine o segmento 
correspondente ao digrafo "nh" em seu idioleto. Selecione um dos simbolos [n, [5] 
ou [r'] e o acrescente à tabela fonética destacável na posição correspondente à 
consoante nasal palatal. [(Lembre-se que símbolo [5] corresponde a uma articulo- 
ção vocálica nasalizada. Contudo o incorporaremos à tabela fonética consonantal 
uma vez que tal segmento corresponde a uma posição consorantal na estrutura 
silábica (que corresponde ao digrafo “rh")] 
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Passemos agora a considerar os segmentos consonantais laterais que ocorrem no. 
português brasileiro. Você deverá observar que o “I” ortográfico corresponde a um 
segmento lateral vozeado podendo ter articulação alveolar ou dental, dependendo do 
dialeto (ou mesmo idioleto). Estas são as duas alternativas possíveis para qualquer 
falante do português brasileiro nas palavras listadas no quadro que se segue. 


Transcreva foneticamente os dados. Lembre-se de que as transcrições fonéticos 
devem estar entre colchetes e a sílaba tônica deve ser marcada. 


Grupo 16 
a. lata tar lava 

b. placa atlas clava 
cala sala calada 


Os exemplos do grupo 16 ilustram os contextos em que a lateral alveolar (ou 
dental) ocorre no português. Estes são: início de palavra (como em “lata”); seguindo 
consoante na mesma sílaba (como em “placa”) e em posição intervocálica (como em 
“ala”), O mesmo segmento que você identificar para o grupo 16 em seu idioleto deverá 
também representar o “|” ortográfico que ocorre seguindo consoante em sílaba distinta 
como em “orla” ou “islã”. 


Tarefa 


“Acrescente o segmento lateral alveolar ou dental [] à tabela fonética destacável. 


Consideremos agora a distribuição do “I” ortográfico em final dê sílaba. Temos 
duas alternativas possíveis para transcrever o “I” ortográfico no final de sílaba (como 
por exemplo nas palavras “sal” e “salta”). Na primeira delas uma consoante lateral 
alveolar (ou dental) é articulada juntamente com a propriedade articulatória secundária 
de velarização: [H. Neste caso formas como “'sal, salta” são transcritas como ['sat] e 
['salta], respectivamente. Esta alternativa aplica-se geralmente a certos dialetos do sul 
do Brasile de Portugal Na maioria dos dialetos do português brasileiro, o que ocorre é 
um processo de vocalização do 1. De acordo com tal processo, articulamos um seg- 
mento com a qualidade vocálica de u na posição correspondente ao “1” ortográfico em 
posição final de sílaba: “sal, salta”. Adotamos o símbolo [W] para transcrever tal seg- 
mento, Neste caso formas como “sal, salta” são transcritas foneticamente como ['saw] 
e [!sawtal, respectivamente. Considerando-se as possibilidades de transcrever o “1” 
ortográfico em posição final de sílaba como [) e [W) faça o exercício do grupo 17. 
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Transcreva os dados observando a articulação do segmento correspondente ao "I" 


25 - ortográfico em posição final de silaba 
a] Grupo 17 
a. sal matagal tal 
b. salta malvada calva. 


Preencha o quadro abaixo com os sí 
o *I” ortográfico em seu idioleto. 


ticos adequados para representar 


Ambiente ou contexto Simbolo Exemplo 
Inc de slava é palavra lata 

Seguindo G na mesma siaba ES placa 
Posição inervocáica aa 

Seguindo O om slaba dita ECO 
mal de palava E 

nal e slaba sata 


Quadro da distribuição da lateral [] 


Você deverá selecionar um subconjunto dos símbolos [14,30] para o seu idioleto. 

A grande maioria dos falantes selecionará dois segmentos: [1 w] ou [1.4]. Alguns falan- 
tes podem ter 0s símbolos [14,w] sendo que [É.w] ocorrem sempre em posição final de 
sílaba, Acrescente os símbolos que você selecionou à tabela fonética destacável. Colo- 
que o segmento [w] na posição da tabela correspondente às laterais alveolares/dentais. 
(O símbolo [w] corresponde a uma articulação com qualidade vocálica de u. Contudo, 
o incorporamos à tabela fonética consonantal uma vez que tal segmento corresponde a 
uma posição consonantal na estrutura silábica (que corresponde ao “[” em posição final 
de síaba)]. 


Tarefa 


“Acrescente o segmento lateral velarizado [H] ou o glide recuado [w] à tabela foné- 
tica destacável. 


Consideramos a seguir a consoante lateral palatal que ocorre em português 
apenas em posição intervocálica e corresponde na ortografia ao dígrafo “Ih” como 
na palavra “palha”. Vejamos as alternativas articulatórias relacionadas ao “Ih” 
ortográfico. Na primeira alternativa, O falante articula uma consoante lateral pala- 
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tal que apresenta a obstrução da passagem da corrente de ar na região palatal (o ar 
escapa lateralmente). Neste caso o falante levanta a parte média da língua em 
direção ao palato duro. Ou seja, a região central da língua quase toca o céu da 
boca. Utilizamos o símbolo [Á] para representar este caso e uma palavra como 
“palha” será transcrita como ['pafa] 

A segunda alternativa articulatória relacionada ao dígrafo “Ih” representa os ca- 
sos em que uma consoante lateral alveolar (ou dental) é articulada juntamente com a 
propriedade articulatória secundária de palatalização. Neste caso, o falante levanta a 
ponta da língua em direção aos alvéolos ou aos dentes incisivos superiores (como na 
articulação da lateral em “bala”. Concomitantemente, a região média da língua é le- 
vantada em direção ao palato duro. Temos então uma consoante lateral alveolar 
palatalizada que é transcrita como [!]. Uma palavra como “palha” é então transcrita 
como ['palial. 

Finalmente, há falantes que pronunciam as palavras “teia” e “telha” de maneira 
idêntica. Nestes casos, temos que uma vogal com a qualidade vocálica de i ocupa a 
posição consonaital correspondente ao dígrafo “lh”. Transcreveremos tal segmento 
como [y] uma vez que estamos nos referindo a uma posição consonantal. Uma palavra 
como “palha” é então transcrita como ['payal 

Resumindo, na articulação da lateral palatalizada [5] haverá o levantamento da 
ponta da língua em direção aos alvéolos (ou dentes incisivos superiores) e 
concomitantemente, a região média da língua levanta-se em direção ao palato duro. Já 
na articulação da lateral palatal [Á] a parte média da língua levanta-se em direção ao 
palato duro e a ponta da língua encontra-se abaixada próxima aos dentes frontais in- 
feriores. Nos casos em que o segmento [y] ocorre, temos uma articulação de qualidade 
vocálica de à ocupando a posição consonantal correspondente ao dígrafo “Ih” 

Portanto, um dos símbolos [4], [1] ou [y] deve ser utilizado na transcrição fonéti 
ca do segmento correspondente ao dígrafo “lh”, Uma maneira de identificar e você 
produz o segmento lateral palatal [Á] ou o segmento lateral palatalizado [P] consiste em 
verificar se há diferença de pronúncia entre as palavras “olhos/óleos”; “a malha/ Amá- 
lia” e “julho(lúlio”. Caso você tenha distinção articulatória entre estas palavras é pro- 
vável que a lateral palatal [A] ocorra em seu idioleto correspondendo ao dígrafo “Ih”. 
Se você pronuncia “olhos/óleos”; “a malha! Amália” e “julho/Jólio” da mesma maneira 
é provável que você tenha 0 segmento lateral palatalizado [1] em seu dialeto correspon- 
dente ao dígrafo “lh”. Considere as palavras do grupo 18. 


Transcreva foneticamente as palavras. Transcrição fonética entre colchetes e mar- 
ca-se a sílaba acentuada. 

Grupo 18 

palha palhaçada canalha. 

malha malhada talhada 
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Tarefa 

“Acrescente à tabela fonética destacável o segmento correspondente ao digrafo 
“Ih" em seu idioleto. Coloque o segmento escolhido na posição correspondente à 
lateral palatal (mesma que você selecione a lateral palatalizada [4] ou o segmento [y)). 


Acabamos de investigar os segmentos consonantais que ocorrem em seu 
idioleto. Neste estágio você deverá ter a sua tabela pessoal dos segmentos fonéti- 
cos consonantais que foi preenchida na tabela destacável à medida que você fez os 
exercícios desta seção. Guarde esta tabela pois ela será utilizada na segunda parte 
deste livro quando analisamos o português do ponto de vista fonêmico. Na próxi- 
ma seção descrevemos um método de registrar segmentos vocálicos e discutimos o 
sistema vocálico do português brasileiro. 


8. A descrição dos segmentos vocálicos 


Apresentamos a seguir os parâmetros articulatórios relevantes na descrição dos 
segmentos vocálicos. Na produção de um segmento vocálico a passagem da corrente 
de ar não é interrompida na linha central e portanto não há obstrução ou frieção no trato 
vocal, Segmentos vocálicos são descritos levando-se em consideração os seguintes as- 
pectos: posição da língua em termos de altura; posição da língua em termos anterior/ 
posterior; arredondamento ou não dos lábios. Vejamos cada um destes aspectos. 


8.1. Altura da língua 

Este parâmetro refere-se à altura ocupada pelo corpo da língua durante a articula- 
ção do segmento vocílico. A altura representa a dimensão vertical ocupada pela língua 
dentro da cavidade bucal. Há um ponto alto em oposição a um ponto baixo e pode haver 
alturas intermediárias, Ladefoged (1984) propõe que a altura das vogais pode variar em 
quatro valores (de 1 a 4). Na descrição do português devemos considerar quatro níveis 
de altura: alta, média-alta, média-baixa, baixa. Alguns autores referem-se à altura em 
termos de abertura/fechamento da boca. Neste caso os quatro níveis de altura são: fe- 
chada, meio-fechada, meio-aberta, aberta. Isto que dizer que os seguintes termos são 
equivalentes: alta-fechada, baixa=aberta (e os termos intermediários também são cor- 
respondentes). Neste trabalho geralmente adotamos os termos: alta, média-alta, média- 
baixa, baixa. Faça os exercícios abaixo observando a posição da língua na dimensão 
vertical 
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Exercício 1 


1, Pronuncie em segiência as vogais i e a. A posição da língua encontra-se mais 
alta durante a posição de qual vogal? Classifique uma destas vogais como alta. e 
a outra como baixa. 


2. Pronuncie em segiência as vogais é (cf. “ipé”)e a. A posição da língua encon- 
tra-se mais alta durante a posição de qual vogal? Classifique uma destas vogais como 
alta ea outra como baixa 


3. Pronuncie em segiência as vogais & (ef. “ipê” e é (ef. “p6”). A posição da 
língua encontra-se mais alta durante a posição de qual vogal? Classifique uma destas 
vogais como alta e a outra como baixa 


4, Pronuncie em sequência as vogais à (cf. “vi"); & (cf. “ipê"); é (cf. “pe") e a. 
Como temos quatro vogais classifique-as em quatro níveis de altura começando da 
mais alta e indo para a vogal mais baixa. (nível 1: alta) (nível 2: média- 
alta) (nível 3: média-baixa) (nível 4: baixa) 


5. Pronuncie em segiência as vogais à (cf. “avô”) e 6 (cf. “avó"). A posição da 
língua encontra-se mais alta durante a posição de qual vogal? Classifique uma destas 
vogais como alta é a outra como baixa. 


6, Pronuncie em segiência as vogais u (cf. “jacu”); à (cf. “avô"); 6 (cf. “avó”) 
e a. Como temos quatro vogais classifique-as em quatro níveis de altura começando da 
mais alta e indo para a vogal mais baixa. (nível l:alta) (nível 2: média- 
alta) (nível 3: média-baixa) (nível 4: baixa) 


7. Assumimos que há quatro níveis de altura (1-4). As vogais j e u são altas e 
pertencem ao (nível 1). A vogal a é baixa e pertence ao (nível 4). Como você classifica 
as vogais & (cf. “ipê” e é (cf. “pé") em termos do (nível 2) e (nível 3)? E como você 
classifica as vogais (cf. “avô”) é 6 (ef. “avó") em termos do (nível 2) e (nível 3)? 
(nível 2: médiaalta) (nível 3: média-baixa) 


8. Classifique as vogais à, & (ipê), é (pó), 
categorias 
Alta: Méditralta: Média-buixa: Baixa: 


, 6 (avó), ô (avô), u nas seguintes 


8.2. Anterioridade/Posterioridade da língua 


Este parâmetro refere-se à posição do corpo da língua na dimensão horizontal 
durante a articulação do segmento vocálico. Divide-se a cavidade bucal em três partes 
simétricas. Uma parte localizada a frente da cavidade bucal (anterior) e uma parte loca- 
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lizada na parte final da cavidade bucal (posterior). Entre estas duas partes tem-se uma 
parte central, 

As três posições que podem ser assumidas pela língua são: anterior, central e 
posterior. Faça o exercício abaixo observando a posição do corpo da língua 


Exercício 2 
1. Pronuncie em segiência as vogais ie u. Observe a posição da língua durante a 
articulação destas vogais. Classifique uma vogal como anterior: ea outra 
posterior: 


2. Pronuncie em seqiência as vogais ê (cf. “ipê”) e à (cf. “avô”). Observe a 
posição da língua durante a articulação destas vogais. Classifique uma vogal como 
anterior. e à outra como posterior: 


3. Pronuncie em sequência as vogais é (cf. “pé”) e ó (cf. “avó”). Observe a 
posição da língua durante a articulação destas vogais. Classifique uma vogal como 
anterior: e a outra como posterior 


4, Classifique as vogais 1, e (ipê), é (pé), à, 6 (avó), à (avô), u nas seguintes 
categorias (note que a vogal à já encontra-se classificada como uma vogal central) 
Anterior: Central: a — Posterior: 


8.3. Arredondamento dos lábios 


Durante a articulação de um segmento consonantal os lábios podem estar esten- 
didos (distensos) ou podem estar arredondados. Estes dois parâmetros são suficien- 
tes para a descrição dos segmentos vocálicos. 


Exercício 3 


1. Pronuncie as vogais à & (ipê), é (pé), à, ó (avó), à (avô), u. Observe a posição 
dos lábios durante a articulação destas vogais. Classifique estas vogais como arredon- 
dadas: e como não-arredondadas: 


A tabela abaixo ilustra a relação entre 0 arredondamento (ou não) dos lábios e a 
altura da língua na articulação de segmentos vocálicos. Mais especificamente, ilustra- 
se a posição a ser assumida pelos lábios em termos dos diferentes graus de altura que 
podem ser assumidos pela língua. 
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Lábios estendidos Lábios arredondados. 


<= o | 
So | & 
<> o 


A seguir apresentamos um quadro fazendo uso dos símbolos adotados pela As- 
sociação Internacional de Fonética para a transcrição dos segmentos vocálicos. Note 
que há quatro graus de altura. Em sistemas vocálicos em que apenas três graus de 
altura são relevantes, temos as seguintes categorias para a altura da língua: alta, 
média e baixa. Você deverá utilizar os critérios articulatórios descritos acima para 
caracterizar os segmentos vocálicos do quadro. Por exemplo a vogal [tu] difere-se 
da vogal [u] somente quanto ao arredondamento dos lábios. Temos então que [uu] é 
um [u] produzido com os lábios estendidos. Da mesma maneira a vogal [y] difere-se. 
da vogal [i] somente quanto ao arredondamento dos lábios (que são arredondados 
em [y)). Temos então que [y] é um [i] produzido com os lábios arredondados. Se- 
guindo os critérios articulatórios tente pronunciar as vogais ilustradas abaixo. 


Ata 


Média-alta 


Baixa 


anterior | central posterior 

area nhoarred | are nã arrod  nãoarmed 
alta y i “ i u u 
médiaana É e º 2 o , 
médiabasa | a e e Sie 4] A 
baixa E e a | a D 


Figura 8: Classificação das vogais quanto ao arredondamento dos lábios, anterioridade” 
posterioridade a alura 


Das vogais listadas acima selecionamos sete que ocorrem em posição tônica no 
português: 
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Simbolo Exemplo 

L tm CR 
te) ipê live] 
tel pé Lpe) 
faj pá Upa 
DI] avó [atvo] 
fo] avô [atvo] 
fu] jacu — [3a!ku) 


Para precisarmos exatamente a descrição de uma vogal podemos utilizar um dos 
diacríticos abaixo. 


- maisalto qualidade mais alta 
- maisbaixo qualidade mais baixa 

+ retraído qualidade mais posterior 
+ avançado qualidade mais anterior 


A presença de um destes diacríticos indicará a alteração da qualidade da vogal 
que estamos descrevendo em relação a uma vogal cardeal tomada como referência. Os 
diaeríticos são colocados abaixo dos símbolos fonéticos utilizados para caracterizar um 
segmento vocálico. Por exemplo, um símbolo como [ |] indica que tomamos como 
referência (i), mas que há uma qualidade vocálica mais retraída ou posterior. Se quisgr- 
mos indicar que a vogal que estamos descrevendo é mais retraída e também mais baixa 
devemos colocar os diacríticos 4 » abaixo dos símbolo da vogal que tomamos como 
referência. Procedemos a seguir a descrição das propriedades articulatórias ou articula- 
ções secundárias das vogais que contribuem para uma descrição mais precisa dos seg- 
mentos vocálicos. 


9. Articulações secundárias dos segmentos vocálicos 


Discutiremos algumas das propriedades articulatórias secundárias observadas 
durante a produção de segmentos vocálicos. Tomamos como referência para a descri- 
ção apresentada a seguir 0s trabalhos de Abercrombie (1967) e Cagliari (1981). 
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9.1. Duração 


A duração de um determinado segmento só pode ser medida comparativamente 
em relação a outros segmentos. Em outras palavras, a duração é uma medida relativa 
entre segmentos. Os diacríticos abaixo são utilizados para marcar a duração dos seg- 
mentos vocálicos. Todos os exemplos são ilustrados com a vogal a, mas os diacríticos 
podem acompanhar qualquer segmento vocálico. Por exemplo: [a duração longa: [a.] 
duração média: (a) duração breve. 

Se em uma determinada língua a duração não se faz relevante, o símbolo utilizado 
sem nenhum diacrítico corresponderá às vogais daquela língua. Isto porque a duração é 
obrigatoriamente comparativa. Outros fatores, como o acento tônico, por exemplo, in- 
fluenciam na duração de uma vogal. Assim, vogais acentuadas tendem a ser mais lon- 
gas. Se este foro caso na língua a ser descrita, pode-se assumir que a duração é causada 
pelo acento e não em oposição a outras vogais do sistema daquela língua. Em algumas 
línguas a duração é extremamente importante na produção dos segmentos vocálicos, 
como o inglês por exemplo. Note que em inglês as palavras têm significados diferentes. 
se a vogal for longa ou breve: "to leave”sair (1: v] e “to live "viver [iv]. Em português 
este não é o caso, embora as vogais acentuadas sejam percebidas como mais longas em 
relação as vogais não acentuadas (cf. Cagliari & Massini-Cagliari (1998). 


9.2. Desvozeamento 


Normalmente, segmentos vocálicos são vozeados, isto é, durante a sua produção 
as cordas vocais estão vibrando. Contudo, segmentos vocálicos podem ser produzidos. 
com a propriedade articulatória secundária de desvozeamento. Neste caso, as cordas 
vocais não vibram durante a produção da vogal (de maneira análoga a consoantes 
desvozeadas). Faremos uso de um pequeno círculo colocado abaixo do segmento vocálico 
para caracterizar a propriedade secundária de desvozeamento. Assim. Jg] caracteriza o 
segmento [a] com a propriedade de desvozeamento. Em português o desvozeamento de 
segmentos vocálicos geralmente ocorre em vogais não acentuadas em final de palavra, 
“como por exemplo as vogais finais das palavras “pata, sapo, bote”. 


9.3. Nasalização 


Se durante à articulação de uma vogal ocorrer o abaixamento do véu palatino, 
parte do fluxo de ar penetrará na cavidade nasal sendo expelido pelas narinas e produ- 
zindo assim uma qualidade vocálica nasalizada. Faremos uso de um til, isto é [7], 
colocado acima do segmento vocálico para marcar a nasalidade. Assim, [à] caracteriza 
o segmento [al com a propriedade de nasalização. 

Ressaltamos que a nasalidade (causada pelo abaixamento do véu palatino) ea altura 
da língua na articulação das vogais estão intimamente relacionadas, Para uma vogal que. 
é articulada com a língua na posição elevada - como i ou u — ser nasalizada, é necessário 
apenas um pequeno abaixamento do véu palatino permitindo então o acesso do fluxo de. 
ar à cavidade nasal. A configuração do trato vocal é portanto bastante semelhante durante 
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a produção das vogais À e u orais e das vogais ie u nasais. As vogais articuladas com o 
gradativo abaixamento da língua necessitam de um abaixamento também gradativo do 
véu palatino, de modo que haja a integração da cavidade faríngea com a cavidade 
nasofaríngea. Portanto, uma vogal que seja articulada com a língua na posição mais abai- 
xada possível - como a — necessita de um abaixamento relativamente grande do véu 
palatino para que seja percebida como nasalizada. A configuração do trato vocal é bastan- 
te diferente durante a produção da vogal a oral e da vogal à nasal. 


9.4. Tensão 


Segmentos tensos estão em oposição a segmentos frouxos (ou lax). Um seg- 
mento tenso é produzido com maior esforço muscular do que um segmento frouxo. 
Segmentos frouxos ocorrem no português brasileiro em vogais átonas finais: “patu, 
safari”. As vogais altas frouxas (e átonas postônicas) em “patu, safari” podem ser 
contrastadas com as vogais altas tensas (e tônicas) em “Jacu, saci”. 


O recurso descritivo apresentado acima é amplamente utilizado na caracterizaçi 
dos sistemas vocálicos. Este sistema agrupa as vogais em relação às seguintes caracterí 
ticas: a) arredondamento ou não dos lábios; b) anterioridade ou posterioridade da posi- 
ção da língua (que também pode ser central); e c) quanto à altura da língua, que pode ser 
dividida entre três ou quatro grupos dependendo do sistema vocálico em questão. Há, 
contudo um outro método de descrição dos segmentos vocálicos que se denomina Méto- 
do das Vogais Cardeais. Aspectos teóricos e metodológicos de tal método são apresenta- 
dos em Abercrombie (1967) e Cristófaro Silva (1999b). O Método das Vogais Cardeais 
utiliza critérios auditivos e articulatórios na descrição dos segmentos vocálicos 

Do ponto de vista de classificação, as vogais são categorizadas quanto a três 
parâmetros na seguinte ordem: (altura-+anterioridade arredondamento). Assim, a clas- 
sificação da vogal [] é: “vogal alta anterior não arredondada”. Propriedades articulatórias 
secundárias — duração, vozeamento, nasalização e tensão — são indicadas como último. 
item na classificação. Assim, um segmento como [i] é classificado como “vogal alta 
anterior não-arredondada nasal”. As vogais nasais [E,5] são classificadas como “vogal 
média anterior (ou posterior) nasal”. A omissão da categoria “média-alta” (em favor de 
média apenas) será justificada posteriormente. 


Exercício 4 


Classifique as vogais abaixo seguindo os dois primeiros exemplos. Note que a ordem 
notacional é quanto à altura, anterioridade-posterioridade, arredondamento e nasalidade 
(omitimos o parâmetro de nasalidade quando este não ocorre). 


1. [il vogal alta anterior não-arredondada 
2. [i) vogal alta anterior não- ada nes 
3. [el es 

4 fl 

5. [e] 
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Exercício 5 


Dê o símbolo da vogal correspondente às classificações abaixo. Siga o exemplo 
dado, 
1. [5] vogal alta anterior não-arredondada nasal 
2. [ | vogal alta posterior arredondada nasal 
3. | | vogal baixa central não-arredondada 
4. [ ] vogal média-baixa anterior não-arredondada 
5. [ ] vogal média-alta anterior não-arredondada 
6.1 | vogal média-baixa posterior arredondada 
7. [ | vogal média-alta posterior arredondada 
8. [ | vogal alta anterior não-arredondada 
9. [ vogal baixa central não-arredondada nasal 
0. [ 


10. [ vogal alta posterior arredondada 


10. Ditongos 

Ditongos são geralmente tratados como uma segilência de segmentos. Um dos 
segmentos da seqência é interpretado como uma vogal e o outro é interpretado como 
“semivocóide, semicontóide, semivogal, vogal assilábica” ou de “glide”. Faremos uso 
do termo glide em detrimento destes outros termos (pronuncia-se “glaijde”). Apre- 
sentamos à seguir um recurso descritivo da fonética para a caracterização de ditongos. 

Do ponto de vista fonético o que caracteriza um segmento como vocálico ou 
consonanial é o fato de haver ou não obstrução da passagem da corrente de ar pelo trato 
vocal. Segmentos vocálicos apresentam a passagem livre da corrente de ar. Segmentos 
consonantais apresentam obstrução ou fricção. Glides podem apresentar características 
focétcai de Geemeinsê yocálicos bi eobeuaaníno. É à fimção dos semienios Heat 
tura sonora que justifica a análise mais adequada para os glides em cada língua em 
particular. Em português, classificamos os glides como segmentos vocálicos. A análise 
que justifica tal proposta é discutida na parte de Fonêmica. 

Um ditongo é uma vogal que apresenta mudanças de qualidade continuamente 
dentro de um percurso na área vocílica. As vogais que não apresentam mudança de 
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qualidade são chamadas monotongos e foram descritas anteriormente. Um ditongo 
pode ser descrito e identificado com referência ao segmento inicial e final do contí- 
nuo. o representarmos o ditongo [ag] da palavra “pais” estamos expressando que 
ocorre um movimento contínuo e gradual da língua entre duas posições articulatórias 
vocálicas: de [a] até [1]. Em tal articulação, os dois segmentos [a] e [1] ocupam uma 
única sílaba. Um destes segmentos é o núcleo da sílaba (no caso de “pais” o núcleo da 
sílaba é [al). O outro segmento é assilábico não podendo ser núclco da sílaba e 
corresponde ao glide. Colocamos o símbolo [, ] abaixo do glide para marcar a 
assilabicidade (no caso de “pais” o glide é [3] ['pals] 

O movimento articulatório de um ditongo difere do movimento articulatório de 
duas vogais em segência, sobretudo quanto ao tempo ocupado na estrutura silábica e 
quanto à mudança de qualidade vocálica. O par de palavras “pais” e “país” ilustra um 
ditongo — na primeira palavra - em oposição a uma segiência de vogais — na segunda 
palavra. Durante a articulação de duas vogais em segiência - como na palavra “país” — 
cada vogal ocorre em uma sílaba distinta e cada vogal apresenta qualidade vocálica 
específica. Neste caso dizemos que há um hiato. Já em ditongos — como na palavra 
“pais” — os segmentos vocálicos [a] e [1] ocorrem na mesma sílaba e há uma mudança 
contínua e gradual entre as vogais em questão. 

Portanto, um ditongo distingue-se de uma sequência de vogais pelo fato do diton- 
go ocorrer em uma única sílaba enquanto que na sequência de vogais cada vogal ocorre 
em sílaba diferente. Observe ainda que em segiências de vogais — como na palavra 
“país” — cada uma das vogais tem proeminência acentual constituindo o pico de sílaba. 
János ditongos, apenas uma das vogais tem proeminência acentual e constituirá o pico 
da sílaba. A outra vogal do ditongo não pode ocupar um pico silábico - caso contrário 
esta vogal ocuparia uma sílaba distinta e teríamos uma sequência de vogais. As vogais 
que não ocupam o pico silábico nos ditongos — por exemplo oi de “pais” - são aquelas 
comumente referidas como “semivocóide, semicontóide, semivogal, vogal assilábica” 
que denominamos neste trabalho de “glide”. O termo glide refere-se portanto às vogais 
sem proeminência acentual nos ditongos. 

Transcrevemos foneticamente as vogais com proeminência acentual dos ditongos 
“com os símbolos — identificados anteriormente - adotados para as vogais. Como gene- 
ralização para o português fazemos uso dos símbolos [1] e [4] para caracterizar o glide 
nos ditongos. Em outras línguas pode-se ter outras vogais além de [3] e [U] 
correspondendo ao glide. No inglês britânico temos por exemplo o segmento [2] repre- 
sentando a parte sem proeminência acentual em ditongos, ou seja, [9] representa o 
lide: [1da9] door — “porta”. 

As vogais [1] e [U] diferem das vogais [i] e [u) pelo fato de as primeiras serem 
levemente mais centralizadas e articuladas com menor esforço muscular. As vogai 
[iu] são denominadas vogais tensas e as vogais [1,U] são denominadas vogais frouxas 
(ou lax). As vogais [1,U] ocorrem em português não apenas como glides em ditongos, 
mas ocorrem também como monotongos em posição átona final em palavras como 
safari" e “pato”. 
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Segundo a nossa proposta, palavras como “fui” e “viu” são transcritas respectiva- 
mente como [ug] e ['viy]. Note que nestas transcrições o símbolo [, ] marca o glide de. 
umditongo. Em segiências de vogais que ocorrem em sílabas distintas não há diacríticos: 
[Butizu] “juizo”. Concluindo, podemos dizer que em segiências de vogais em sílabas 
distintas — como em “juizo” [3utizU] - nenhuma marca especial é presente entre as 
vogais. Em ditongos como em “fui” [ug] e “viu” ['viy] — temos o símbolo [, ] 
marcando o glide e a consegilente falta de proeminência acentual. 

Consideremos agora as transcrições possíveis para uma palavra como “juizado” 
em português. Podemos ter uma pronúncia que apresenta uma sequência de vogais: 29 
[3uiizady]. Neste caso a palavra será pronunciada com quatro sílabas:| 3u.i./za.dU] (uti- [a] 
lizamos um ponto para marcar o limite das sílabas). Outras pronúncias possíveis apre- 
sentam três sílabas: [3u./za.dU] e [3y1za.du]. Observe que em [3u.:za.dU] à primei- 
ra sílaba apresenta um ditongo que inicia com proeminência acentual na área vocálica 
de [u) e termina sem proeminência acentual na área vocálica de [1]: temos então uma 
segiência de vogal-glide. Por outro lado, em [3yj:2a.du] a primeira sílaba apresenta 
um ditongo que inicia sem proeminência acentual na área vocálica de [U] e termina 
com proeminência acentual na área vocálica de [i]: temos então uma segiência de 
glide-vogal. Note que a diferença básica entre as formas [guE'za dy] e [3yi!za. du] a 
proeminência acentual do ditongo. Em [3u./za.du), a primeira vogal da sequência tem 
proeminência acentual enquanto que em [3yi:za.du] a segunda vogal da segiência 
tem proeminência acentual. Em uma segiência de vogais que corresponde a um diton- 
go, chamamos de ditongo decrescente aqueles em que a proeminência acentual ocor- 
re na primeira vogal como em [3u[1za.dU] - em que temos uma sequência de vogal- 
glide, Em oposição, chamamos de ditongo crescente aqueles em que a proeminência 
acentual ocorre na segunda vogal como em [3yj.1za.dU] -em que temos uma segiência 
de glide-vogal. 

Vimos acima que um ditongo está em oposição a uma seqiência de vogais pelo 
fato de ambas as vogais no ditongo ocorrerem em uma única sílaba enquanto que na 
segiência de vogais os dois segmentos vocálicos ocorrem em sílabas distintas. Na se- 
qliência de vogais de um ditongo a vogal sem proeminência acentual corresponde ao 
glide. A seguir vamos explorar a noção fonética de sílaba. 


Exercício 6 


Cada uma das palavras abaixo apresenta um ditongo. Classifique como D os 
ditongos decrescentes (vogal lide e classifique como C os ditongos crescentes 
(glide+vogal). Siga os exemplos. 30 
LDIkeg 5 — [odgru) 9. — papers 13 Ikrrargivos AR 
2.C [varias] 6. — [moskoy] 10. [gudey] 14, [aisoys] 
3. - [afidyal 7. — (nasjonaista) 11. (sagidadsi) 15. [moy) 
4.- [teve] 8. — famer) 12.0 [Mew] 16 [ogo]] 
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1. Asílaba 


“Adotamos a noção de sílaba descrita em Abercrombie (1967). Tal teoria — pro- 
posta por Stetson (1951) - explica a sílaba em termos do mecanismo de corrente de ar 
pulmonar. Na produção do mecanismo de corrente de ar pulmonar o ar não é expelido 
dos pulmões com uma pressão regular e constante. De fato, os movimentos de contração 
e relaxamento dos músculos respiratórios expelem sucessivamente pequenos jatos de 
ar. Cada contração e cada jato de ar expelido dos pulmões constitui a base de uma síla- 
ba. A sílaba é então interpretada como um movimento de força muscular que intensifica- 
se atingindo um limite máximo, após o qual ocorrerá a redução progressiva desta forç 
conforme o esquema abaixo [tal esquema é apresentado em Cagliari (1981: 101)) 


Pico ou núcioo” 


Parte periférica Pare pertórica 
de intensificação de redução 
de força de força. 


Temos portanto três partes na estrutura de uma sílaba. Uma parte nuclear que é 
obrigatória e geralmente é preenchida por um segmento vocálico (pode ser que um 
segmento consonantal nasal, líquida (1 ou £) ou [5] ocorra nesta posição em determi- 
nadas línguas). As outras duas partes na estrutura silábica são periféricas, opcionais é 
são preenchidas por segmentos consonantais. Quando estes segmentos consonantais. 
ocorrem eles podem apresentar uma ou mais consoantes. Se a sílaba apresentar ape- 
nas o segmento vocálico, este preencherá todas as partes da estrutura da sílaba. A 
sílaba inicial da palavra “atrás” por exemplo apresenta apenas o segmento vocálico. 
A sílaba final da palavra “atrás” apresenta a parte periférica à esquerda preenchida 
por duas consoantes: tr. A parte periférica à direita é preenchida pela consoante s. O 
pico silábico da sílaba final da palavra “atrás” é a vogal a que se encontra entre as 
consoantes tres. 

Segmentos consonantais e vocálicos são distribuídos na estrutura silábica das lín- 
guas determinando as palavras bem formadas naquela língua e excluindo palavras mal 
formadas. Na segunda parte deste livro, ao tratarmos da fonêmica, faremos um estudo 
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detalhado da distribuição dos segmentos consonantais e vocálicos na estrutura silábica 
do português. 

Vimos então que toda sílaba apresenta obrigatoriamente um pico ou núcleo. 
O núcleo de uma sílaba pode ser acentuado ou não. O acento é uma propriedade 
caracterizada pela tonicidade que será tratada na seção seguinte. 


12. A tonicidade 


Uma sílaba tônica ou acentuada é produzida com um pulso torácico reforçado. 
Portanto, na produção de uma sílaba acentuada temos um jato de ar mais forte (em 
relação às sílabas não acentuadas ou átonas). A vogal acentuada é auditivamente perce- 
bida como tendo duração mais longa e também como sendo pronunciada de maneira 
mais alta (no sentido de falar alto). Este aumento de volume permite-nos identificar as 
vogais acentuadas das vogais não acentuadas — que são pronunciadas com o volume 
mais baixo e portanto percebidas auditivamente de maneira distinta. 

Vogais acentuadas ou tônicas carregam o acento mais forte ou acento primário 
e as vogais não-acentuadas — átonas pretônicas ou postônicas - carregam acento se- 
cundário ou são completamente isentas de acento. Adotamos o termo vogal tônica 
para denominar uma vogal que tenha proeminência acentual em relação às outras vo- 
gais. Marcamos uma vogal tônica colocando um apóstrofo precedendo a vogal (ou 
sílaba) acentuada — [la] “lá”. Altenativamente, certos autores optam por marcar a 
vogal tônica com um acento agudo: [lá]. As vogais tônicas estão em oposição às vogais 
átonas. Vogais átonas podem ser pretônicas ou postônicas. Vogais pretônicas ante- 
cedem o acento tônico e vogais postônicas sucedem o acento tônicó. Vogais átonas 
podem ter acento secundário ou serem isentas de acento. Marcamos o acento secundá- 
rio com um apóstrofo colocado na parte inferior: [pa!ta] “Pará”. Altemativamente 
pode-se utilizar o símbolo de acento grave para marcar a vogal acentuada secundaria- 
mente: [pará “Pará”. Vogais isentas de acento não apresentam nenhuma marca distin- 
tiva. Na palavra “Sabará” a primeira vogal tem acento secundário, a segunda vogal é 
isenta de acento e a terceira vogal tem acento primário: [ saba'ra] ou [sabará]. 

A relação entre o acento primário, o acento secundário e a ausência de acento leva 
à construção do ritmo da fala. O ritmo da fala organiza a cadeia sonora de acordo com 
a distribuição do acento nas sílabas. O ritmo tem a função lingistica de organizar a 
cadeia segmental a uma estrutura acentual. Nem todas as línguas fazem uso do acento 
como o português. Há línguas tonais cujos núcleos ou picos silábicos carregam tons. 
Um tom é definido por parâmetros melódicos (pitch). Temos tons alto, médio, baixo ou 
tons de contorno como “"médio-alto” por exemplo. Várias línguas indígenas brasileiras 
apresentam um sistema tonal. Entre estas temos por exemplo a língua tikuna (falada 
pela nação Tikuna; AM). O mandarim chinês é um outro exemplo de língua tonal, que 
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apresenta quatro tons. Algumas línguas combinam aspectos acentuais e tonais. Entre 
estas temos o sueco e o japonês. 

Complementando o ritmo temos os padrões entoacionais da fala. Os padrões 
entoacionais definem os parâmetros melódlicos nas línguas acentuais. Aspectos do ritmo, 
dos tons e da entoação relacionam-se à análise suprasegmental da fala. Suprasegmentos 
e segmentos (vogais e consoantes) interagem na concepção da fala. Qualquer falante do 
português é capaz de diferenciar uma sentença como “Ela já chegou” de uma sentença. 
como “Ela já chegou!” Note que os segmentos utilizados para formar as palavras nes- 
tas duas sentenças são os mesmos. Estas duas sentenças diferenciam-se quanto aos as- 
pectos suprasegmentais. Os aspectos suprasegmentais de uma língua definem os traços 
prosódicos que são relevantes para a análise lingifstica da fala. 

Além dos traços prosódicos as línguas fazem uso de certos traços articulatórios 
para expressar significados específicos. Estes são determinados traços paralingústicos 
e geralmente são interpretados por falantes como “tom de voz”. Temos por exemplo 
tom de voz arrogante, tom de voz charmoso, tom de voz chatinho, etc. As línguas 
podem utilizar um mesmo traço paralingstico com significados bastantes distintos. 
Em português o uso de voz sussurrada geralmente expressa sensualidade. Em japoni 
por exemplo, a voz sussurrada expressa respeito e submissão. 

Uma discussão dos aspectos suprasegmentais da fala nos levaria além dos propó- 
sitos deste livro. Como referência sugerimos ao leitor consultar Cagliari (1981), Reis 
(1995) e Scarpa (1999). Na análise do sistema vocálico que é apresentada a seguir 
discutimos a relação entre o padrão acentual e a distribuição dos segmentos vocálicos 
no português brasileiro. 


13. O sistema vocálico do português brasileiro 


Nas páginas seguintes descrevemos o sistema vocálico do português brasileiro 
Consideramos a seguir as vogais que ocorrem no português brasileiro apresentando a 
distribuição vocálica em relação ao acento tônico. Tal classificação tem por objetivo. 
auxiliar o estudante em suas transcrições fonéticas do português e na caracterização das 
vogais de seu idioleto. Em primeiro lugar, discutimos a distribuição das vogais orais, e 
em seguida consideramos a distribuição das vogais nasais. À distribuição dos ditongos 
é apresentada na parte final 

As vogais orais em português podem ser tônicas, pretônicas ou postônicas. Vogais 
tônicas carregam o acento primário. Como vimos anteriormente, o diacrítico [9] deve 
preceder a sílaba acentuada para marcar a tonicidade: [a] “lá”. Vogais pretônicas pre- 
cedem a vogal tônica e vogais postônicas seguem a vogal tônica. Na palavra [abakarfi] 
“abacaxi” as vogais pretônicas são todas [a]. Vogais postônicas podem ser classificadas 
“como postônica final ou postônica medial. Vogais postônicas finais nas palavras [!matu] 
“mato” e [Mnumeru] “número” têm o símbolo [U]. Vogais postônicas mediais — também. 


chamadas de vogais postônicas não-finais - ocorrem em palavras proparoxítonas do 
português ocupando a posição vocálica que segue o acento tônico. As vogais postônicas 
mediais nas palavras ['artdu] “árido” e ['paltdu] “pálido” têm o símbolo [1]. Uma vez 
que não abordamos aspectos do ritmo e entoação, optamos por marcar somente o acen- 
to primário ou tônico. A distribuição das vogais apresentada abaixo agrupa cada con- 
junto vocálico de acordo com a tonicidade: vogais tônicas, pretônicas e postônicas 
(mediais e finais). Faz-se relevante tratar cada um destes grupos separadamente uma 
vez que a distribuição das vogais pretônicas e postônicas caracteriza a variação dialetal 
no português brasileiro. As vogais tônicas consistem de um conjunto homogêneo em 
todas as variedades do português 


Tarefa 
A tabela fonética destacável de segmentos vocálicos é fornecida na página seguin- 


te, Destaque-a e proceda à caracterização das vogais em seu idioleto. Bom Traba- 
lho! (Esta tabela tem frente e verso) 


14. Vogais tônicas orais 


A distribuição das vogais tônicas orais é homogênea em todas as variedades do 
português brasileiro. O quadro abaixo lista as vogais tônicas orais do português brasi- 
leiro. Exemplos das vogais listadas abaixo são: vida, modelo, (eu) modelo, amar, so- 
gra, sogro, tudo. 


amtorior posterior 
area nicarms ares nêoares 
ata i u 
médiaata, e o 
médiataiva B 2 
baixa a 


Quadro das vogais tônicas orais do português. 
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Transcreva foneticamente os dados abaixo. Marque a vogal tônica com o símbolo ['] 
precedendo a sílaba acentuada. Lembre-se que transcrições fonéticas devem estar 
entre colchetes! 


Grupo 1 

fd vi saci aqui 
fe] tê cadê ipê 
e) é chalé. acarajé 
fal pá mamá cajá 
[9] avó xodó pó 

[o] avô alô agogô 
lu) anu caju urubu 


As vogais tônicas orais indicadas no grupo 1 são basicamente idênticas para 
todos os dialetos do português. Variação de vogais tônicas ocorre em um grupo restrito 
de palavras. As palavras (ele) freia”; “(você, ele) fecha”; “(ele foi) pego”; “extra” e 
“poça” são as formas em que identifiquei a variação de pronúncia de vogais tônicas 
orais, Pronúncias ilustrativas destas palavras são: ['freza] - ['frefo] (ele) feia"; [efa] 
— [fefol “(você.ele) fecha”; [ipegu] = ['p&gU] “(ele foi) pego”; [estro] - [testra] 
“extra” e [!poso] - [!posa] “poça” (ef. Alves (1999). Em certas variantes paulistas 
algumas formas como “homem” e “fome” são pronunciadas com vogais orais: “[9Jmem” 
e“floJme”. Formas como “homem, fome” apresentam tipicamente uma vogal nasal 
na maioria dos dialetos do português: “[ôlmem” e “flôJme”. Portanto, o grupo das 
sete vogais listadas acima — ou seja, [1e,8.3,9,0.4] - correspondem as vogais tônicas. 
orais que ocorrem em seu idioleto. 


Tarefa 


Os sete símbolos vocálicos identificados acima para as vogais tânicas devem ser 
colocados no quadro de vogais orais da tabela destacável 


Tabela destocável 8 


Tabela fonética vocálica destacável 


Vogais orais 

T 

anterior cemtral posterior 

| area | nãoarred | arred  nãoared | armed  nãoarred 
ata 
médiaata 
médiataixa 
baixa |] 


Distribuição de vogais orais em relação à tonicidade 


Pretônica, Tônica | Postônica mec 


| Postônica final 


Vogais orais. iegadou 


Observações sobre vogais pretônicas 


Tabela destacável B 


Observações sobre vogais postônicas 


Vogais nasais 


amterior central posterior 
area nioamed | arod  nãoaned | armed — nãoarned 
ata 
méciaaita 
média-baina. 
baixa 


Observações sobre vogais nasais e nasalizadas 
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15. Vogais pretônicas orais 


O quadro abaixo lista as vogais pretônicas orais do português brasileiro. 


amterior contrai posterior 
ared  mhosrred | amod  nioarred | arred — nãcaned 
ata i u 
médiaata e o 
mésia-baixa (8 (o o 
baixa a 


Quadro das vogais pretônicas orais do portugu 


As vogais [1,e,0,u] quando pretônicas são geralmente pronunciadas de maneira 
idêntica em qualquer variedade do português brasileiro. Exemplos são ilustrados nas 
palavras: vital, dedal, modelo, cueca. Note, contudo, que em alguns dialetos do portu- 
guês ocorre [e,o] pretônicos em palavras como “dfeldal, mfojdelo” enquanto que em 
outros dialetos ocorre [iu] pretônicos nas mesmas palavras: “dfildal, m[ujdelo”. Há 
ainda a possibilidade de ocorrer [8,9] nestas mesmas palavras: “d[£ldal, ml9]delo”. 
Esta variação ocorre entre as vogais [8,9 [e,o] e [iu] em posição pretônica [cf. Viegas 
(1987); Castro (1990); Oliveira (1991); Yacovenco (1993); Callou, Moraes & Leite 
(1996). A variação entre os segmentos vocálicos [8,9]-(e,ol-[iuu] marca sobretudo 
variação dialetal 

A pronúncia típica do a ortográfico pretônico é [a]: abacaxi. Em alguns dialetos 
- como por exemplo o carioca - ocorre uma vogal central média-baixa que transcreve. 
mos por [a]: [abako'fi] “abacaxi”. A vogal [a] ocorre por exemplo em alguns dialetos 
paulistas quando o a ortográfico é seguido de consoante nasal: cama, cana. A vogal [9] 
pode ainda marcar variação de idioleto em fala informal 

Tratemos agora das vogais [8] e [9] que encontram-se entre parênteses no quadro 
acima. Os parênteses aqui indicam que a ocorrência destas vogais em posição pretônica 
é sujeita a certas condições específicas. Geralmente a ocorrência das vogais [8] e [9] 
em posição pretônica acarreta marca de variação dialetal geográfica ou mesmo de 
idioleto. Veja por exemplo pronúncias como “d[eJdal, m[oJdelo”. As especificidades 
das vogais [8,9] em posição pretônica são apresentadas nas próximas páginas para que 
você possa avaliar a distribuição destas vogais em seu idioleto. 
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Transcreva foneticamente os dados observando a distribuição das vogais pretônicos. 
Marque sempre a vogal tênica para determinar que as vogais pretênicas são aquelas 
que precedem a vogal acentuada e apresente as transcrições fonéticas entre col- 
chetes 


Grupo 2 

final pirar 
legal serrar 
parar = sabiá, 
remoçar povoar 
Aracaju tutor 


Para uma grande maioria dos falantes do português brasileiro as vogais pretônicas 
a). As vogais [8] e [9] podem ocorrer para alguns 


das palavras do grupo 2 são: [ie, 
falantes em formas como “legal, serrar, remoçar, povoar”. Tais falantes terão as vogais 
[Ele [9] em posição pretônica nos contextos especificados abaixo. As observações que 
se seguem listam as especificidades dialetais - ou de idioleto — referentes à ocorrência 
das vogais [8,9] em posição pretônica no português brasileiro. 


Observação 1 

Asvogais [&,9] ocorrem em posição pretônica em formas derivados com os sutis: 
«mente, «inh, «zinh ou «lssim quando o radical do substontivo/odietivo apresenta 
[£,9] em posição tônico. O radical agrega as palavras da mesma fomílio, dando 
uma bose comum de significado. Consideremos formas como "sério" e "mole" cujos 
radicois apresentam uma vogal médio-baixa em posição tônica: sfeJria e mall 
Dos radicais que estão entre porênteses em (sfe]rla e [m[9]Je podemos derivar 
polovras como "seríssima, seriedade, moleza, molinho”. As palavras derivadas 
“slejássimo, m[o]linho” apresentam uma vogal médio-boixa [8,9] em posição 
pretônico. As palavras derivadas “sfe]edade, moleza” apresentam uma vogal média- 
alto [e,0] em posição pretênica. À ocorrência de uma vogal pretônica média-alia 
le,o] - em "seriedade, moleza” - ou de uma vogal pretônica médio-boixa [£,9) - em 
“serissima, molinho” - pode ser explicada pela presença de determinados sufixos 
Palavras derivadas com os sufixos "-mente, -inh,-zinh” ou ”Íssim” apresentam uma 
vogal média-baix [£,9] em posição pretônica se o radical apresento uma vogol 
média-baixa [8,9]. Esta generalização aplica-se para a vasta maioria dos dioleios 
do português brasileiro. Observe as polovras derivadas de “sério” e mole” que 
apresentam um dos sulixos *-mente, inh, zinh” ou *dssim”: lE]riomente, sfE]rinho, 
slglriozinho, slg]áissimo” e “m[o]lemente, mloJlinho, mlo]lezinho, mlollíssimo”. Em 
todos estes exemplos uma vogal médio-baixa [8,9] ocorre. Há pronúncios como 
“s[EJfifEldode” e mjo]lezo” em que [,9) ocorrem em posição pretônica. Morcan- 
do variação dioletl estas pronúncias ocorrem em formas que apresentam sufixos 
diferentes de: -mente, «inh, -zinh, sim”; ck grupo 3, a seguir. O comportamento 
discutido acima para formas derivadas com os suixos “-mente, “inh, «zinh? e * 
issim! parece ser uniforme para o português de um modo geral 
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Transcreva foneticamente os exemplos e observe a ocorrência das vogais [8,9] e 
eo] em posição pretônica no seu dioleto. Trancrevao sufixo "-mente” como [mêtt), 
mégte] ou [mé1tÍ1] marcando a vogal nasal com um ti colocado acima do símbolo 
correspondente à vogal fe] 


Grupo 3 
terreno terrinha 

beleza belíscimo 35 
seriedade seriamente [toa] 
pedal pezinho 

moleza molíssimo 

sobriedade sobriamente 

bolada bolinha 

poeira potinho 


Considere as palavras do grupo 3. Na coluna da esquerda as palavras podem 
apresentar [e,0] ou [8,9] em posição pretônica dependendo de variação dialetal ou 
mesmo idioletal, As palavras derivadas da coluna da direita apresentam uma vogal 
média-baixa [£,9] em posição pretônica. Note que as palavras derivadas da coluna da 
direita apresentam um dos sufixos “-mente, -inh, -zinh, «(ssim”. 


Observação 2 
Uma vogal média-boixa [E,9] ocorre em posição pretênica quando o vogal tônica 
da polovra é umo vogal média-baixo: perereca! [pErE!rEka), pororoca! p9ro'rakal, 
“precoce” [preskast] e “colega” eaEga], Para os falantes que apresentam as pro- 
núncias acima, a vogal pretônica será média-baixo quando a vogal tônica for iam- 
bém uma vogal média-baixa (mesmo que uma seja não-arredondado [8] e outra 
orredondado [2]: df. “precoce, colega”. Pora ouros falantes, a vogol média-baixa 
pretônica deve ser idêntica em termos de arredondomento à vogal tônica. Estes 
falortes apresentam uma vogal média-boixo [£,9] em formas como “perereca! 
ÍpetrEka) ou “pororoca! [poratroka), mas não “prfelcoce, cloliego”. Um ouro 
determinado grupo de falantes sempre apresenta uma vogal médio-alta [e,o] em 
posição pretônico, mesmo que em posição lônica ocorra uma vogal média-baixa 
[8,9] Estes folantes terão as formas: “perereca! [pere!Eka) “pororoco” [poro!raka), 
“precoce” [preikas1) e “colego” [ko!lega] 


Verifique o comportamento de [8,0] pretônicos em seu idioleto transcrevendo as 


palavras: 36 
Grupo 4 
severa bolota devota e 


peteca porosa soléira 


Deftorar E 184 
Deflorar Tisnátito — Mis a fee a: “0 gasto 


le do de pe 


io pesar (um Tudo 
Defluir (riguttico o BE Gemini da 


e do dc pr 


E 
Defraudar Fita dolo, de: 'Dermaoam 
Peri, 


iso — Bapols Eradolentamente; 


feio 


a Pe a jo com eva seta E Nro novo) 
da quebras 0 figa (Cu, E do age 


en que ASSOLAR, DEVASTAR 
Degantar O qe 


roms en a e od 
EE 


Deglutir 


egito pele a ns 


Trapo — Bogas "Deca gm Ver 
209 me dido ã est de Uma Ve 


E o end 


PSA lo, Gar 1 


aaa dem “bem dim 0031 Dogolar 


Teu — Coçar o posso o dacapt: 
a ig, Sedes eclidao 1 925) 


ap Da 


e a Ra E 


Transdio — Avalia o sabe des prova: 


Sgt um Vinho? Sli) 


a, fe (ao. tdo 


ed 1 


3 ot ação, 191) 1 Estender. 


o 


Deixar Bs E Delibar 
ae “O carao atirou” (6, Fimsivado) 4] moer de fome pa estes e clments da dor morst 
Mire o, eromeseai: "Dereotao o rio Aee | RG impezivat (Camiã, Nesse 1,16 


* fato) 


Ra 
qensana do ant Dema 
de o SET Da = pla a Tico 


| Peritos ane au faser im ea MS. 


ie San rata aut de Ja avenida tó 
E, qc: aa eco dog q aa 


Ea o ne a 
mier)  Largar, abuodooar: demitiras des “Deixou q 
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E E gi 
Fe ano Pça TOS a sad 
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eg fer de duos tim digo E 
e e Gi UR 
Torre tenco crat) ambio Bai que tu grs 


irem tentação (Do Pirro Eye cota. 


o a éh ova quais ptb E ciano 


Ho Inga. SS Danada pedia cf 
que fi foi áco tado ouso tosa: Est 


ur ousar abc” o “penta “io” us 
PR Pane a io a 
qua copo Ai Pude O 
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e Re Tai aê 
de pasa ai (Str, 


vei 


Ni paso a 


Virando “fg Ci cn do fogo. asa 


hu a torna cado? quado 
nb que dele Cu 


Ei ssanno- Aloe jogo fes, Fi 
Cade pula E 


doguçõos mana ceriivo: au Singimmonta esmimara 
sara de um eta! parei do ma ea 


es virem despertar” (escuta) Dersa 


Care pra Splar Aeoea É 


ti dom PE) 


si. E GP Ma Ca a 


Dejarretar Tirei uqirte pndereas (ue 


Dejetar O memo que DEFECAR. 


Dejejuar acre ceara Cet 
aa pars quer o jo. (OR dota as 


Dejungir O mesmo que DESIUNGIN. 


Dae je SEE Un 
Perpemiptado CRE Ed 
Pedi ato ae "io: que pi 
deerengues*46. Cruls, Criação, LUI O cheia do 


Delapidar vejs DiLAPIDAR. 
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Deleixar O asno que DESLEIXAR. 


lotrear frite — Seetcar: “Poshe-mo a la 
Delotrear Grifo teca e nfs dessa: Emo 
serto o ão pese go Dia 14) À 
“o, pão pulo ostentando 


Delgaçar O memo que ADELGAÇAR, 


cm 


Delibar 9 egg MBAR. (Uno duas sempre 


E 


da 
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Observação 3 

Umo vogal média-boixo [E,9) ocorre em posição pretônica sem que qualquer oviro 

vogal médio-boixo ocorra no palavra. Exemplos são formas como “beleza” [bB'lezo], 

“gostoso” [g9s!tozU), “separa” [s&!pora), 

O estudo da variação dialetal das vogais pretônicas no português brasileiro ain- 
merece uma investigação detalhada [(cf. Viegas (1987): Castro (1990); Oliveira 


(19913; Yacovenco (1993); Callou, Moraes & Leite (1996) O que podemos concluir 
enquanto generalização é que todos os dialetos do português brasileiro apresentam 
[ie.a,0.u] em posição pretônica. Todos os falantes também apresentam as vogais [8.9] 


em posição pretônica em formas di 


idas com os sufixos “-mente, -inh, -zinh, 


«Íssim" cujos radicais apresentam as vogais tônicas [E,9] (ver Observação | mencio- 


nada anteriormente). O que é esp 


ico de cada dialeto (ou mesmo idioleto) é a distr 


buição de [8,9] em posição pretônica em contextos que não apresentam estes sufixos. 


Observação 4 

Umo vogol médio-baixo [8,9] ocorre em posição pretônico quando em posição 
tônico ocorre uma vogol nasal que na ortografia é marcada por “em/en" ou “om/ 
on”: setembro, noventa, colombo, redondo. 

Observação 5 

Uma vogal médio-boixa [8,9] ocorre em posição pretônica quando seguido por 
consoante que ocorre no mesmo silabo, Sendo que a consoante é s “destino, cos- 
lume”, Sendo que o consoante é 1: “vertical, cordeiro”. Sendo que a consoante é | 
“selvagem, soldado”. 


Tarefa 

“Observando o comportamento da sua fala em relação às especificidades nas Ob- 

servações você deverá ser capaz de identificar a ocorrência de [E,9] em posição 

pretônica em seu idioleto. Marque com um "x" as opções que sejam pertinentes ao 

Seu idioleto e acrescente-as às observações quanto às vogais pretônicas na tabela 

fonética destacável. 

O As vogais [8,9] ocorrem em posição pretônica em formas derivados com os 
sufixos "-mente, -inh, -zinh, Íssim” (cf. Observação 1) 

(3 As vogais [8,9] ocorrem em posição pretônica quando em posição tônica 
ocorre uma das vogais [E 9]. Neste caso as vogais tênicas/pretônicas podem 
ser idênticos ou podem ser diferentes entre si (cf. Observação 2), 

(3 As vogais [8,9] ocorrem em posição pretônica sem que qualquer outra vogal 
média-baixa ocorra na palavra (cf. Observação 3) 

3 As vogais [8,9] ocorrem em posição pretônica quando em posição tônica 
ocorre uma vogal nasal que na ortografia é marcada por “em/en' ou "om/on” 
(cf. Observação 4), 

3 As vogais [E,9] ocorrem em posição pretônica quando seguida por consoante. 
que ocorre na mesma sílaba: 5, re | (cf. Observação 5). 
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Uma ampla descrição das vogais pretônicas no português brasileiro ainda se faz 
necessária. Entre pesquisas já concluídas, destacamos Callou, Moraes & Leite (1996); 
Silva (1994); Yacovenco (1993); Callou et alii (1991); Nina (1991); Silva (1989); Cas- 
tro (1990); Viegas (1987); Bisol (1981) 


Tarefa 

Nos páginas precedentes você identificou as vogais pretônicas que ocorrem em seu 
idioleto. Preencha a coluna de vogais pretônicas no quadro de distribuição das vo- 
gais orais em relação à tonicidade na tabela fonética destacável. Compare este 
conjunto de vogais êquele do quadro de vogais orais (ou seja, o primeiro quadro da 
tabela fonética destacável). Caso seja necessário, complemente tal quadro. 


16. Vogais postônicas orais 


A vogais postônicas orais são agrupadas em “vogais postônicas finais” e “vo- 
gais postônicas mediais”. Tratamos cada um destes grupos separadamente. Faz-se 
relevante tratar de cada grupo separadamente, uma vez que a distribuição das vogais 
em cada grupo é distinta. A distribuição das “vogais postônicas finais” e das “vogais 
postônicas mediais” caracteriza variação dialetal (ou mesmo idioletal) no português 
brasileiro. 


16.1. Vogais postônicas finais 

Em posição postônica final o segmento vocálico oral corresponde morfologicamen- 
te ao sufixo de gênero em substantivos e aditivos e à vogal temática em verbos. O 
sufixo de gênero e a vogal temática são ortograficamente representados por isa,o. A: 
palavras “júri, jure, gota, mato” e as formas verbais “(ele) come, (ela) fala, (eu) com 
ilustram substantivos e verbos cuja vogal postônica final é uma das vogais Lesã,9. À 
pronúncia de i.e,a,0 postônico final depende de variação dialetal (ou idioletal). A se- 
guir discutimos as distribuições possíveis para as vogais postônicas finais. Você deverá 
definir o conjunto de vogais postônicas finais em seu idioleto e incorporar 0s respecti- 
vos símbolos fonéticos à tabela fonética destacável. 

Em alguns poucos dialetos do português, temos que em posição postônica final 
ocorrem as vogais [ie,a,0] em palavras como: “júri, jure, gota, mato”. Falantes destes 
dialetos pronunciam em posição postônica final nestas palavras as vogais [i.e,ã,0] da 
mesma mancira como pronunciam as vogais [i.e,a,0] nas palavras “vi, vê, vá, avô” com 
exceção de que no último grupo de palavras a vogal é tônica. Contudo, para a maioria 
dos falantes do português brasileiro as vogais postônicas finais são distintas das vogais 
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tônicas e pretônicas e são pronunciadas como [1,9,U] nas palavras “júri, jure, gota, 
mato” e nas formas verbais “(ele) come, (ela) fala, (eu) como”. Defina a distribuição 
das vogais postônicas finais em seu dialeto. Considere os exemplos como referência 


p= ij júri L3uril = [guri] 
t1)- Te) jure guri) —  l'3ure) 
fol-fal gota [goto] -  Tgotal 
lu] -[o] mato [may] - [mato] 


Transcreva as palavras observando as vogais postânicas finais em seu idioleto, 
Grupo 5 

safari doce bola pulo 

álibi mole vela. foto 


Relembramos aqui que na grande maioria dos dialetos do português brasileiro a 
vogal postônica final das palavras “júri” e “jure” será idêntica. Em casos de diferentes 
pronúncias, temos a vogal final nas palavras “jári” e “jure”: a vogal [e] em posição 
postônica final em “jure” e a vogal [i] em posição postônica final em “júri”. Contudo, 
apenas em alguns poucos dialetos (ou mesmo idioletos) as vogais [e] e [0] ocorrem em 
posição postônica final em palavras como “jure” e “mato”. Por esta razão colocamos as 


vogais [ie,0.a] entre parênteses no quadro apresentado a seguir. 


anterior central 
ared  nãosrred | arred  nácamed 
ata [O 
média-ata (o 
média-baba a 
baixa O 


Quadro das vogais postónicas finais do português 


Tarefa 

Nos páginas precedentes você identificou as vogais postônicas finais que ocorrem 
em seu idioleto, Preencha a coluna de vogais postônicas finais no quadra de distri- 
buição das vogais orais em relação à tonicidade na tabela fonética destacável 
Compare este conjunto de vogais âquele do quadro de vogais orais (ou seja, o pri- 
meiro quadro da tabela fonética destacável), Caso seja necessário, complemente 
tal quadro com as vogais postônicas orais aqui identificadas, 
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16.2. Vogais postônicas mediais 


Vogais postônicas mediais ocorrem entre a vogal tônica e a vogal átona final em 
palavras proparoxítonas. Na palavra “ótimo” a vogal à ocupa a posição de vogal 
postônica medial. Há grande variação de pronúncia de vogais postônicas mediais no 
português brasileiro. Apresentamos duas distribuições, as quais relacionamos a dife- 
rentes estilos de fala: formal e informal. Em estilo formal temos para a grande maioria 
dos dialetos do português brasileiro as vogais [i e,a,0,u] ocorrendo em posição postônica 
medial, Em alguns dialetos, como por exemplo da região Nordeste, as vogais [2,9] 
ocorrem em posição postônica medial em estilo formal. Os exemplos ilustram estas 
duas possibilidades: 


Estilo formal Dialeto 2: [1e,8,a,9,04] 
tráfico tráfico tráfico 
sófrego sófrlelgo, sófrelgo 
número númlelro número 
sílaba slfajba sífajba 
êxodo êxlojdo êxtojdo 
pérola pérfolta pérlolta 
cédula cédula cédfujta, 


Note que nestes exemplos, todos os dialetos apresentam as cinco vogais [i,e,a.0.u]. 
A especificidade de alguns dialetos dá-se quanto à ocorrência das vogais média-baixas 
[8,9]. Uma ampla descrição das diferentes variedades do português brasileiro determi 
nará as características da distribuição das vogais postônicas mediais. Este trabalho ain- 
da deve ser feito. Um estudo piloto [Cristófaro Silva (1994)] demonstrou que a ocor- 
rência das vogais [e,0] e [£,9] em posição postônica medial depende sobretudo da 
vogal tônica que a precede. Agrupamos abaixo palavras que apresentam uma vogal 
média em posição postônica medial e em posição tônica ocorre uma vogal oral (grupo 
6), ou uma vogal nasal (grupo 7) ou uma vogal nasalizada (grupo 8). Nas tabelas a 
seguir colocamos entre parênteses uma palavra hipotética para os casos em que não 
foram encontradas palavras do português. 


Tarefa 

Transcreva foneticamente as palavras do próximo quadro em estilo formal em seu 
idioleto observando a ocorrência da vogal postônica medial, Lembre-se de que as. 
transcrições fonéticas devem vir entre colchetes. 
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Grupo 6: Vogal tônica oral 


Vogal post. medial e o 
Vogal tônica 

i mísera cone 

e pêssego êxodo 

E célebre época 

a tráfego átomo 

E) ópera cócoras 

o sófrego (ófrogo)??? 

u útero bússola 


Grupo 7: Vogal tônica nasal 


Vogal post medial e o 
Vogal tônica 

nasal simtese síncope 
nasal parênteses têmporas 
anasal crisintemo, cânfora 
onasal almôndegas gôndolas, 
unasal ” (cúmperoy??? (cúmporo)??? 


Grupo 8: Vogal tônica nasalizada 


Vogal post. medial e o 
Vogal tônica 

inasalizado Inega sínodo 

é nasalizado efêmero anêmona 

a nasalizado câmera cânone 
omasalizado ômega cômodo 

u nasalizado número (númoro)??? 


Os grupos 6-8 apresentam uma vogal média — ou seja, [e,0.8,9) - em posição 
»ostônica medial. No grupo 9 apresentamos palavras que ilustram uma vogal postônica 
nedial que seja diferente de uma das vogais médias discutidas nos grupos 6-8. 
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Grupo 9: Vogais postônicas mediais altas e baixa 
Vogal post. medial i a u 
Vogal tênica 
i sífitis, centrífuga 
e êxito sêxuplo 
E cético cédula 
a tráfico] lábaro dirácula 
2 cólica alcótara | rótuta 
[o (pólica) 277 esôfago (póluca) 27 
u súdito búlgara | úvula 
Observação 


Vole ressaltar que na grande maioria dos dioletos do português brasileiro as vogois 
médias nasois ou nasolizados são audiivomente perceptíveis como vogais média- 
alto fe,o): “pêndulo, têmporas, côncavo, gêndola, cênico, tônico, trêmula, Rômulo”. 
Em dioletos que não apresentam a nasolidade de vogais - como olgumas variantes 
paulisos - temos uma vogal média-baixa em posição tônica seguido de consoante 
nasal: “clejnico, Halnico, tlElmulo, Rlolmulo”. Considerando-se tal alternância — 
entre vogais nasais média-alio e médio-baixo — assumimos que em exemplos como 
“cênica, tônica, trêmulo, Rômulo” o vogal tônica relaciona-se a uma vogal média- 
baixo:[£,9]. Consendentemente excluimos exemplos como “trêmulo, cônico, Rômulo” 
para preencher os lacunas com interrogações no quadro acima (em que propomos 
as palavras hipotéticas “pólica, póluca”). Excluimos as polovras “cônico, Rômulo” 
porque nestes exemplos temos umo vogal média à seguido de consoante nasal. 
Pora preencher os lacunas correspondentes às palavras hipoléticas “pólico, póluca”, 
devemos ter uma vogol média [o] seguido de consoante oral (nos palavras hipoléti- 
cos sugeridas esto consoante é “I” 


Você deve ter selecionado um grupo de cinco vogais — [i.e,a,0,a] - ou um grupo 
de sete vogais - [1,e,8,3.9,0.u] - para a posição postônica medial em seu idioleto. 


Tarefa 

Nas páginas precedentes você identificou as vogais postânicas mediais que ocor- 
rem em seu idioleto. Preencha a coluna de vogais postônicas mediais no quadro de 
distribuição das vogais orais em relação à tonicidade na tabela fonética destacável. 
Compare este conjunto de vogais êquele do quadro de vogais orais (ou seja, o pri- 
meiro quadro da tabela fonética destacável) Coso seja necessário, complemente. 
tal quadro. 
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Tratemos agora da distribuição das vogais postônicas mediais em estilo informal 
Na grande maioria dos dialetos do português brasileiro as vogais postônicas mediais 
que ocorrem em estilo formal como [i,a,u] são reduzidas respectivamente a [1,9,U] em 
estilo informal. Os exemplos apresentados a seguir ilustram esta distribuição. 


estilo formal estilo inform: 
tráfico tráflilco tráfliico 
sílaba flfalba sífalba 
cédula cédfulta céd[u]ta 


Consideremos agora a redução das vogais médias [e,8,0,0) em posição postônica 
medial. As vogais postônicas mediais [0,9] são reduzidas a [U] na maioria dos dialetos 
do português brasileiro. Os exemplos abaixo ilustram esta distribuição. 


Dialetos com [ie,a,0,u] Dialetos com [i,e,8,4,9,0,u] 

estiloformal  estiloinformal estilo formal estilo informal 
pérola pérlolta pérulla pérlolta pérfulla 
êxodo êxloldo êxtuldo êxloldo êx[uldo 


Osexemplos da coluna da esquerda referem-se aos dialetos que apresentam cinco 
vogais postônicas mediais - [1e,a,0,u] -e os exemplos da coluna da direita referem-se 
aos dialetos que apresentam sete vogais postônicas mediais - [ie, E.a, 9,0.u]. Quanto 
às vogais postônicas mediais [e.e], podemos dizer que este grupo apresenta a maior 
variação fonética dentre as vogais postônicas mediais. Faremos referência a este grupo 
como “e ortográfico postônico medial”. Em alguns casos, o “e ortográfico postônico 
medial” pode reduzir-se a [1]. Nestes casos temos pronúncias como “hipóftfr)se: 
almônfd3r)ga” em que a palatalização do t/d demonstra a ocorrência da vogal alta 
anterior à. O “e ortográfico postônico medial” pode também se reduzir a zero (ou seja. 
ser omitido). Neste caso temos grupos consonantais anômalos ocorrendo em posição 
postônica: númro/número; hipótze/hipótese. Em algumas palavras, a omissão da vogal 
postônica medial causa a omissão concomitante da consoante que a segue: númo/nú- 
mero; câmalcâmera. Um estudo detalhado do cancelamento de vogais postônicas mediais 
e do cancelamento da consoante que a segue merece investigação nos vários dialetos do 
português para que possamos compreender este fenômeno. Temos também os casos em 
que o “e ortográfico postônico medial” pode se manifestar como uma "vogal central 
altanão-amedondada”” que transereveremos por [il Tal vogal ocorre em posição postônica 
medial no português brasileiro, em fala informal, em palavras como “número, cérebro, 
tráfego”. No português europeu esta vogal corresponde ao e ortográfico que pode ser 
opcionalmente omitido: ['numrU] - [numirU] “número” ; ['pzar] = [pi'zar] “pesar”. 
Certamente um estudo acurado das propriedades articulatórias e acústicas da vogal [i] 
no português brasileiro e europeu merece ser desenvolvido. Encerramos aqui a discus- 
são das possibilidades de se reduzir as vogais postônicas mediais. Espera-se que o leitor 
seja capaz de avaliar o processo de redução de vogais postônicas em seu idioleto 
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17. Vogais nasais 


Vogais nasais são produzidas com o abaixamento do véu palatino permitindo que 
o ar penetre na cavidade nasal. O abaixamento do véu palatino altera a configuração da 
cavidade bucal é portanto a qualidade vocálica das vogais é diferente da qualidade 
vocálica das vogais orais correspondentes. Contudo, a diferença de qualidade vocálica 
das vogais orais e das vogais nasais correspondentes é pequena e adotamos os mesmos 
símbolos utilizados para representar as vogais orais para também representar as vogais 
nasais. Um til colocado acima da vogal marca a nasalidade. A vogal [a] nasal por 
exemplo deve ser transcrita como [3]. A maioria dos autores que trabalham com o 
português adota os símbolos das vogais [i.e,0,u] com til para representar estas vogais 
nasalizadas. A vogal nasalizada correspondente a [a] tem sido transcrita por diferentes. 
autores como [3,5,3,8,8.ã]. Adotamos o símbolo [2]. O quadro abaixo lista as vogais 
nasais do português brasileiro. 


anterior central posterior 
ares nãoarred | ared  nãocaned area — não-arred 

ata 1 O 

média 5 

baixa ã 


Observe na tabela acima que [8,0] são classificadas como vogais médias nasais 
(sem distinção entre o grupo de vogais médias-alta [eo] e o grupo de vogais médias- 
baixas [8,9]). Isto deve-se ao fato de que as línguas naturais não fazem diferenciação 
entre vogais nasais médias-altas e médias-baixas. Isto significa que [E] e [8] são equi- 
valentes. O mesmo é válido para [0] e [5]. Por razões tipográficas adotamos aqui os 
símbolos [&,5] para representar as vogais médias nasais. Nos exemplos a seguir trans- 
crevemos palavras com vogais nasais que ocorrem em final de palavra (coluna da es- 
querda) e palavras com vogais nasais que ocorrem em meio de palavra (coluna da 
direita). 


Vogais Tônicas Nasais 


Final de palavra Meio de palavra 

G vim cinto [to] 
[8] (não há) cento ['stu] 
E lã pu santo [sato] 
fo) tom (0) conto [koto] 


fal jejum [3e'3ã] assunto faisito) 
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Observação 1 

Devemos morcar o tonicidode de silabos com vogais nasais de moneiro análogo à 
adotado para as sílabas com vogais orais. Portanto, colocamos o símbolo [1] prece- 
dendo a silabo com vogal nasal: [lã] “lã” e [o!sUtU] “assunto”. Vogais nasais tônicas 
[a] “Io” e álonas são marcados pelo fi colocado acima da vogal: [kôtora] “canto- 
ro” e [iimó] "imá”. 


Observação 2 

Note que as vogais nasais nos exemplos acima ocorrem sem o manifestação adjacen- 
te de uma consoante nasal no pronúncia (embora a consoante nasol esteja presente 
na ortografia), Alguns autores demonstram que em certos dialetos do português ocor- 
re um elemento nasal imediotomente apés o vogal nasal fl. por exemplo Cagliari 
(1977]. O elemento nosal é geralmente homorgônico à consoante seguinte, ou sejo, 
deve ter o mesmo lugor de articulação. Na representação fonética, o elemento nasol 
homorgânico é representado pelo simbolo nasal colocado acima à direita da vogol 
nasal. Assim, nos dialetos que apresentam tol elemento nosal homorgânico à conso- 
onte seguinte, os polavras "bomba, tonto, conga” devem ser transcritas como [bô-bal, 
[lota] e [kong]. Em dialetos que não apresentam o elemento nasal, estas polovros 
são transcritas como [!bôbal, [tôia] e [4698]. Listemos o elemento nasal e os conso- 
antes homorgânicas corespondentes:] precede [pb]; [] precede [td]; [1 precede 
15.3. 45,93] e [7] precede [k,9). Exemplos são: campo, bombo, tanto, anda, gancho, 
anjo, antes, conde, manco, manga. A diferença entre um segmento nasal - digamos 
Im] - e o clemento nosal a ele correspondente - [] - deve-se sobretudo ao tempo 
gasto na articulação. Certamente o segmento nasal requer mois tempo de articulação 
do que o elemento nasal homorgónico. sto implica que [bá”ba] apresento uma breve 
articulação nasal entre a vogal nasal e o consoante seguinte. Caso ocorresse um 
segmento nasal — [bômba] - tol segmento teria uma duração maior do que a do 
elemento nosal. Note que seguindo vogais nasais em final de palavra, o elemento 
nasal geralmente não ocorre seguindo as vogais nasois [5,6,3]: [18] “lá”; [16] “tom”; 
lot "otum”. Em alguns dialetos entretanto ocore o elemento [| seguindo as vogais 
nasais posteriores [5,0]t67] tomt e [otu?] 'otum!. Se em final de polovro a vogal nasal 
é ovo ditongo [ef pode-se altemativomente ocorrer um elemento nosal palotal em 
fimde polavra: [7] ou [5] “sim” ou 8] ou [689] “ben”. O elemento nasal poltol 
segue o vogal [1] em “sim” e o glide I] em “bem” devido ao foto desto vogol e deste 
glide serem produzidos com uma aficulação anterior que relaciona-se à propriedo- 
de de polotalização. 


Transcreva os dados considerando as observações 1 e 2. Verifique o que ocorre em 
seu idioleto observando se o elemento nasal homorgânico é presente durante a 
transição entre a vogal nasal e a consoante que a segue, Preencha o quadro de 
vogais nasais na tabela fonética destacável. 


Grupo 10 
sim janta rã 
tonta som mundo 


atum ginga vento 
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Nos casos discutidos as vogais nasais ocorrem em final de palavra em posição 
tônica - como em “AJ” ou em posição postônica - como em “ím[ã]”. Podem também 
ocorrer em meio de palavra em posição tônica - como em “s[álnto” — ou em posição 
pretônica - como em “clâlntora”. Nestes casos uma vogal nasal ocorre obrigatoriamen- 
te em qualquer dialeto do português. Denominamos tais casos de nasalização. Note 
que a não articulação da vogal nasal causa diferença de significado: “láflã; mito/minto; 
cadeiafcandeiar. 

Há um outro grupo de palavras em que a não articulação da vogal nasal marca a 
variação dialetal e não causa diferença de significado: jlajnela ou jlálnela “janela” 
ilustra este caso que denominamos de nasalidade. A nasalidade de uma vogal ocorre 
quando uma vogal tipicamente oral é seguida por uma das consoantes nasais: [m,n,p] 
Veja por exemplo as vogais seguidas de consoantes nasais nas palavras “cama, cana, 
manha”. Como afirmamos anteriormente, a nasalidade marca a variação dialetal. Vari- 
antes nordestinas parecem preferir a nasalidade. Variantes paulistas, por outro lado, 
expressam uma falta de preferência no uso da nasalidade. 

A nasalidade é mais perceptível auditivamente com a vogal central baixa a. Com 
as vogais médias e,o e as vogais altas iu às vezes é difícil identificar se a nasalidade 
ocorre ou não. Relembramos que com a vogal a ocorre uma alteração significativa do 
trato vocal quando o véu palatino abaixa-se para produzir uma vogal nasal. Com as. 
vogais e,0,i a alteração do trato vocal não é significativa. Esta distinção articulatória 
faz com que a vogal a nasalizada seja mais perceptível auditivamente. Além do mais, o 
fato da nasalidade não causar diferença de significado entre palavras (cf. falnela ou 
jlalnela “janela”) interfere na percepção destes segmentos pelos falantes. Casos de 
nasalização que causam diferença de significado são percebidos claramente pelos fa- 
lantes independente da vogal ser baixa, média oualta (cf. “lá/lã”, “bobafbomba” ou em 
“mitolminto”. 


Transcreva as palavras abaixo observando a nasalidade em seu idioleto 


Grupo 11 

cama fino camada senha E 
cana pano tônico vinho 

banha banheira. tâmara. sonho 

Bruno. manhã cênico punho 

fome manha cúmulo - cânhamo, 

Senna — canavial cínica canhoto 


Concluindo, denominamos nasalização de vogais os casos em que uma vogal é 
obrigatoriamente nasal em qualquer dialeto do português: “Ia” e “santa” (cf. grupo 10). 
Denominamos nasalidade os casos em que a ocorrência das vogais nasais é opeional e 
marca variação dialetal: “fome” e “camareira” (cf. grupo 11), 
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Tarefa 

Observe o comportamento da sua fala em relação as especificidades das vogais 

rasalizados discutidas. Marque com um "x as opções que Sejam pertinentes ao seu 

idioleto e acrescente-as às observações na tabela fonética destacável. 

(3 Uma vogal tônica é nasalizada quando seguida das consoantes [mn] Este pare- 
ce ser o caso na grande maioria dos dialetos do português brasileiro: “cama, 
Senna, fino, fome, Bruno” 

(3 Em alguns dialetos, a nasalidade não se aplica às vogais tênicas seguidas das 
consoantes [mn] (descritas no item acima). Neste caso, as vogais médias [8,9] 
ocorrem em posição tônica seguidos de consoantes nasais: “cfajma, S[BJnna, 
flido, ftJme, Brlulho” 


(9 Quando a vogal seguida das consoantes nasais [mn] ocorre em posição pretônica, 
a naslidade é geralmente opcional: claJmareira » clâ)mareira “camareira” (cf. 
clãma) Note que em “camareira” a primeira vogal - que é seguida da consoante 
tm] - pode ser oral ou nasal sem causar diferença de significado. A nasalidade 
marca a variação dinletal. Outros exemplos são "bananeira, senador, fineza, 
sonoplastia, brunelo”. Note que a opcionalidade entre vogal oral e nasal ocorre 
geralmente em posição pretônica. 


[3 Quando a consoante nasal palatal ocorre (ou o segmento correspondente que é 
um glide palatal anterior nasalizado [5]), a vogal precedente é nasalizada na 
maioria das variantes do português brasileiro: “banho, senha, vinho, sonho, pu- 
nho". Temos então bfálnha e não blalnha para “banha! 


Terminamos aqui de descrever as vogais orais e nasais do português brasileiro. 


Neste estágio você deve ter os segmentos vocálicos orais e nasais que ocorrem em seu 


idioleto listados na tabela fonética destacável. 


18. Ditongos 


Um ditongo consiste de uma sequência de segmentos vocálicos sendo que um 


dos segmentos é interpretado como vogal e o outro é interpretado como um glide (cf 


seção LO, para uma discussão dos aspectos fonéticos envolvidos na descrição de diton- 
£05). O segmento interpretado como vogal no ditongo é aquele que tem proeminência 
acentual (ou seja, conta como uma unidade em termos acentuais). O segmento interpre- 
tado como glide no ditongo não tem proeminência acentual. Em um ditongo, a vogal e 
o glide são pronunciados na mesma sílaba — como em ['pay) “pau” — sendo que o 


segmento interpretado como vogal representa o núcleo ou pico da sílaba. 
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No ditongo [ay] da palavra “pau” temos os segmentos [a] e [U]. Note que o seg- 
mento [a] é interpretado como vogal e representa uma unidade no padrão acentual por 
constituir o pico da sílaba. O segmento [U] é interpretado como glide e não recebe 
acento (ou seja, não pode constituir uma sílaba independente). Podemos dizer que o 
glide é um segmento com características fonéticas de uma vogal distinguindo-se pelo 
fato de não poder constituir uma sílaba independente. Assim, o glide é sempre ligado a 
uma vogal que constitui o pico da sílaba no ditongo. 

Em oposição aos ditongos temos os hiatos que consistem de uma sequência de 
vogais sendo que as vogais são pronunciadas em sílabas distintas: [batu] “baú”. Tran: 
crevemos os ditongos por uma sequência de símbolos correspondentes às vogais, sendo 
que o símbolo [ ] deve ser colocado abaixo da vogal assilábica ou glide: [yr]. Os 
símbolos dos glides [ts] marcam o começo ou o fim do ditongo, em português 

Hácasos que ditongos apresentam uma sequência de glide-vogal como por exem- 
plo nas palavras “acionista” [asomista] e “mágoa” [Imagya]. Este tipo é denominado 
ditongo crescente. Há outros casos em que ditongos apresentam uma sequência de 
vogal-glide como por exemplo as palavras “pai”'paf] e “pau”'pay]. Este tipo é deno- 
minado ditongo decrescente. Finalmente, gostaríamos de salientar que as sequências 
tradicionalmente denominadas “tritongos” - como por exemplo em “quais” - são ana- 
lisadas como uma segiência de oclusiva velar-glide seguida de um ditongo decrescen- 
te: [!krafs] “quais”. Denominamos a segiência de oclusiva velar-glide de consoante 
complexa: [k', g"]. Evidência para esta proposta será fornecida oportunamente. A 
seguir, listamos os ditongos orais e nasais do português agrupados em crescentes e 
decrescentes e concluimos esta seção discutindo as consoantes complexas. 


Tarefa 


A tabela fonética destacável de ditongos é fornecida a segui. Destaque-a e pro- * 
ceda à caracterização dos ditongos em seu idioleto. Bom Trabalho! 


19. Ditongos crescentes 


Ditongos crescentes consistem de uína seglencia de glide-vogal. O glide que ocorre 
na parte inicial de um ditongo crescente pode começarem [1] ou [U]. Ditongos crescen- 
tes em português são sempre orais. Listamos os ditongos crescentes que ocorrem em 
português: 


48 


e 
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19.1. Ditongos crescentes com início em [1] 


a lgol-[gal  sériaárea — c [tu] [30] sério, aéreo 
b. [ti] - [el - [1] série, cárie d.(to) estacionamento 


Os dados (a-c) ilustram ditongos crescentes postônicos e em (d) temos um diton- 
go crescente pretônico. Variação de pronúncia pode ocorrer com os ditongos crescentes 
postônicos (cf. a-c). Isto se deve ao fato de haver variação das vogais postônicas finais 
(que seguem o glide),Os falantes que possuem o conjunto de vogais orais postônicas 
finais [Le,a.0] apresentam o seguinte conjunto de ditongos crescentes que se iniciam 
em (1): [t, Je, 1a, 10]. (Note que os falantes que apresentam uma vogal méclia-alta em 
posição postônica medial terão a pronúncia [area] “área” em que uma segiência de 
vogais ocorre em posição postônica). Os falantes que possuem o conjunto de vogais 
orais postônicas finais [£2.U] apresentam o seguinte conjunto de ditongos crescentes 
que se iniciam em [H]: (7, 19, JU]. As sequências segmentais [ 7] são geralmente 
reduzidas a [1] ['karT] “cárie” ou ['s8r1) “série” 

O ditongo crescente pretônico [to] sempre ocorre em formas com o infixo “ion” 
ef. (d) acima: “estacionamento”. Falantes do português apresentam obrigatoriamente 
um ditongo crescente pretônico nestes casos (cf. “nacionalista, opcional, sensacional”. 
eic.) Note contudo que variação de pronúncia pode ocorrer em ditongos crescentes 
pretônicos em formas que não apresentam o infixo -ion-. Temos por exemplo a alternância 
entre uma sequência de glide-vogal - [fo] - e uma segiência de vogais - [io] - em uma 
palavra como “gracioso” [gra!stozu] - [grasi'ozU]. À preferência por uma segiência 
de glide-vogal (ef. [gratsozu]) ou uma segiência de vogais (cf. [grasitozu|) parece se 
dar por questões dialetais (ou idioletais) e aspectos relacionados a estilos de fala. Al- 
guns dialetos parecem privilegiar uma segiência de glide-vogal - como no português 
europeu por exemplo - enquanto outros dialetos privilegiam uma sequência de vogais 
— vários dialetos do português brasileiro. Em estilo de fala informal a sequência de 
glide-vogal ocorre mais frequentemente. Note que nos casos em que há altemância 
entre glide e vogal - como em “gracioso” [gra!stozu] = [grasitozu] - qualquer vogal 
pode preceder o glide (cf. “ictê, gabriela, pianista, graciosa, gracioso, biunívoca”). Em 
casos em que a ocorrência do ditongo crescente pretônico é obrigatória (cf. "estaciona- 
mento”) a vogal que segue o glide é sempre [0] 


Tarefa 

Transcreva foneticamente as palavras que apresentam ditongos crescentes com 
início em [3] que São listadas no quadro de ditongos crescentes da tabela destacável 
de ditongos (coluna de transcrições). Ao fazer tais transcrições, você identificará 
os ditongos crescentes com início em [x] que ocorrem em seu idioleto. Indique os 
ditongos pertinentes ao seu idioleto ao listá-os na coluna de “ditongos” 


Tabela de ditongos destacável 


Tabela destacável C 


Ditongos crescentes 
Ditongo | Exemplo | Transcrição | Ditongo | Exemplo | Transcrição 
[to] | acionista |[astomisto) [1] tênue 
[1 | série (1 árdua 
[88] séria Cd) vácuo 
[ sério 
Ditongos decrescentes orais 
Ditongo | Exemplo | Transcrição | Diongo | Exemplo | Transcrição | 
Lg pai ER! pau 
[68] lei [Eai meu 
JESLd réis [=] csu 
UI BEI sou 
Lo E | viu E 
[] 
Ditongos decrescentes nasais 
Ditongo | Exemplo | Transcrição | Ditongo | Exemplo | Transcrição 
[1 mãe Del pão 
[2] põe [64], bem 
(8h) muito 
Consoantes complexas 
G.compl.[ Exemplo | Transcrição | Ccompl] Exemplo | Transcrição 
[1 [aquareta [1 [linguagem] 
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19.2. Ditongos crescentes com início em [u] 


a. [ya] - [ya) árdua, mágoa 49 
b. [gt] - (ye) tênue. côngrue oa] 
e. [40] - [yu] — [U] “árduo, vácuo” 


Os exemplos (a-c) ilustram ditongos crescentes postônicos que iniciam em [UI. Os 
falantes que possuem o conjunto de vogais orais postônicas finais [i.e] apresentam os 
seguintes ditongos crescentes que iniciam em [U]: [ye, ya. yo] 


Os falantes que possuem o conjunto de vogais orais postônicas finais [1,9.0] 
apresentam os seguintes ditongos crescentes que iniciam em [0]: [91, 9, QU]. A 
segiência segmental [yu] é geralmente reduzida a [0]: ['afidu] “árduo” e ['vaku] 
“vácuo”. Note que outra possibilidade de pronúncia é atestada entre falantes que apre- 
sentam uma vogal média-alta. Estes falantes têm em posição postônica medial a pro- 
núncia “maglo]a” e uma sequência de vogais ocorre em posição postônica. 


Tarefa 

Transcreva foneticamente as palavras que apresentam ditongos crescentes com 
início em [U] que são listadas no quadro de ditongos crescentes da tabela destacável 
de ditongos (coluna de transcrições). Ao fazer tais transcrições você identificará 
os ditongos crescentes com início em [U] que ocorrem em seu idioleto. Indique os 
ditongos pertinentes ao seu idioleto co listá-los na coluna de “ditongos”. 


Resumindo a discussão sobre os ditongos crescentes, podemos afirmar que: 

1, O ditongo crescente [Lo] oriundo do infixo -ion- ocorre em posição preíônica 
(cf. “estacionamento”), ocupando uma única sílaba: “es.ta.cio.na.men.to” (Note que 
uma segiiência de vogais não pode ocorrer: “*es tac. o.na men 0”. Casos em que um 
ditongo crescente alterna com uma sequência de vogais (cf. “gracioso” [grasitozu] - 
[oro!sfozu]) caracterizam potencialmente variação dialetal ou variação de estilos de 
fala específicos. Neste caso, o ditongo ocupa uma única sílaba na pronúncia [aro!sfozU] 
“gracio.so” e temos uma segdencia de vogais na pronúncia [grostozy)] “gra-cio.s0” 

2. A manifestação fonética de ditongos crescentes postônicos depende da pronún- 
cia da vogal final em palavras proparoxítonas (cf. “séria, série, sério, árdua, tênue, 
árduo”). Geralmente segiiências de glide-vogal de ditongos crescentes que apresentam 
a mesma qualidade vocálica - [11] e [UU] - são reduzidas e apenas uma vogal se mani- 
Testa (cf. “série, árduo”). 
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20. Ditongos decrescentes 


Ditongos decrescentes consistem de uma sequência de vogal-glide. O glide que 
ocorre na parte final do ditongo pode se iniciar em [1] ou [U]. Ditongos decrescentes em 
português podem ser orais ou nasais: “sei” ['se 3] e “cem” [158]. Listamos inicialmente 
o grupo de ditongos decrescentes orais e em seguida o grupo de ditongos decrescentes 
nasais que ocorrem em português 


20.1. Ditongos decrescentes orais com término em [l] 


fot) pai, gaita [og] “boi, afoito 
et) seita, lei [or] mói, corrói 
[EI] réis, papéis [ul] fui, cuida 


Todos os ditongos decrescentes orais ilustrados acima ocorrem em sílaba tônica. 
Ditongos decrescentes orais podem ocorrer também em sílaba pretônica. Contudo, em 
posição pretônica a segiência de vogal-glide pode alternar com uma sequência de vogais 
em um determinado grupo de palavras, como por exemplo “vai.da.de” - com três sita- 
bas — e “va.ida.de” — com quatro sílabas (cf. “maizena, caipira, moicano, juizado”, 
etc). Há um outro grupo de palavras em que uma sequência de vogal-glide deve ocorrer 
obrigatoriamente, como por exemplo “glalltista” (cf. “deitado, coitado, cuidado”, etc.). 


Tarefa 

Transcreva foneticamente as palavras que apresentam ditongos decrescentes orais 
com término em [1] que são listados no quadro de ditongos decrescentes da tabela 
destacável de ditongos (coluna de transcrições). Ao fazer tais transcrições você 
identificará os ditongos decrescentes orais com término em [1] que ocorrem em 
seu idioleto, Indique os ditongos pertinentes ao seu idioleto ao listá-los na coluna 
de “ditongos”. 


Alguns ditongos decrescentes podem ser reduzidos. Dos ditongos acima ressalta- 
mos lag] [eg]. Nestes casos de redução o glide não se manifesta foneticamente, Exem- 
plos são: “caixa” [!kafa] e “feira” ['fera). A redução de ditongos se dá em substantivos, 
adjetivos e formas verbais (cf. “caixa, baixa, abaixar” e “feira, faceira, cheirar”). O 
ditongo que potencialmente pode ser reduzido não pode estar em final de palavra: “sai” 
*[isa] e “sei” *['se), Há contudo casos em que a redução não se aplica: “gaita” *['gata] 
e seita” *['seta] A redução de ditongos decrescentes já mereceu atenção na literatura, 
mas merece ainda um amplo estudo nos diferentes dialetos do português (cf. Alvarenga 
etal (1989). Bisol (1989), Paiva (1996) 
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20.2. Ditongos decrescentes orais com término em [u] 


[ag] mau, saudade [oty] Moscou, Couto 
[ey] judeu, cu Lig] riu, fugiu 
[ey réu, bedéu 


Lembramos ao leitor que, conforme assumido na descrição dos segmentos 
consonantais, os casos de segilências segmentais de vogal-glide em que o glide é prove- 
niente da vocalização do “l” são transcritos como [vogal-w]: “mal” [!maw]. Note que 
nos casos acima a transcrição se dá como [vogal-glide]: “mau” [may]. Apontamos 
ainda que a sequência [9w] somente ocorre em casos de vocalização do “I” (ef. “sol, 
anzol, volta, Olga”, etc.) 


Tarefa 

Transcreva foneticamente as palavras que apresentam ditongos decrescentes orais 
com término em [UI que são listadas no quadro de ditongos decrescentes da tabela 
destacável de ditongos (coluna de transcrições). Ao fazer tais transcrições você 
identificará os ditongos decrescentes orais com término em [U] que ocorrem em 
seu idioleto. Indique os ditongos pertinentes ao seu idioleto ao listá-los na coluna 
de "ditongos 


O ditongo decrescente [owy] pode ser reduzido a [0]: “couro” [!koru). Esta redu- 
ção se dá na maioria dos substantivos e adjetivos, exceto quando o ditongo [oy] ocorre 
em final de palavra (cf. “Moscou, grou”, etc). Em formas verbais, a redução se dá em 
meio de palavra e em final de palavra: “dourar” [do!rah] e “sou” ['so) “ 


20.3. Ditongos decrescentes nasais com término em [1] e [u] 


Os ditongos nasais em português são sempre decrescentes e constituem portanto 
uma sequência de [vogal nasal-glide]. Listamos os ditongos nasais decrescentes que 
terminam em [1] ou [U]: 


[6] mãe, câimbra 
[63] põe, lições 
(Gg) muito, ruim 
E bem, item 
[ay] pão, órfão 
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Os ditongos [ág, df, BH] sempre ocorrem em sílabas tônicas (cf. “mãe, põe, mui- 
to"). Os ditongos [EI] e [ãy] ocorrem em sílabas tônicas (cf. “bem” e “pão”) ou em 
sílabas átonas (cf. “item” e “órfão”. 

Em todos os exemplos dados temos ditongos decrescentes nasais para qualquer 
variedade do português (a palavra “ruim” pode ocorrer opcionalmente como “rfuílm” 
— com uma segiiência de vogais” — para muitos falantes). 


Tarefa 

Transcreva foneticamente as palavras que apresentam ditongos decrescentes na- 
sais com término em [LU] que São listadas no quadro de ditongos decrescentes da 
tabela destacável de ditongos (coluna de transcrições). Ao fazer tais transcrições 
você identificará os ditongos decrescentes nasais que ocorrem em seu idioleto. 
Indique os ditongos pertinentes ao seu dioleto ao istá-los na coluna de "ditongos”. 


Há, contudo, casos de ditongos decrescentes nasalizados no português. Estes ca- 
sos marcam variação dialetal. De maneira similar à nasalidade de vogais, os ditongos 
decrescentes podem ser nasalizados quando ocorrem seguidos de consoante nasal: 
“Rortáglma, p(ãt]neira” (a consoante nasal palatal [1] ou o glide palatal nasal corres- 
pondente [7] não ocorrem em português após um ditongo decrescente: *[atp) (cf. “ra- 
inha, bainha”). A pronúncia nasalizada dos ditongos decrescentes seguidos de consoan- 
tes nasais em palavras como "Rorfâflma, plazineira” é típica da região de Belo Hori- 
zonte (MG), por exemplo. Já em Boa Vista (RR), os ditongos decrescentes seguidos de 
consoantes nasais manifestam-se foneticamente como uma segiiência de vogal-glide 
orais: “Rorfagima, pfagneira”. Quando o ditongo decrescente seguido de consoante 
nasal termina em [U] a nasalização não ocorre em nenhum dialeto: *tr[ày]Jma e *s[áyna. 


21. Consoantes complexas 


Em nossa análise, as seqiências tradicionalmente denominadas “tritongos” (cf, 
“quais” são analisadas como uma sequência de oclusiva velar labializada que pode ser 
seguida por uma vogal ou por um ditongo: “quase” ['k“az1] e “quais” ['k*afs]. Os segmen- 
tos [k*,g”] são denominados consoantes complexas e correspondem a uma oclusiva ve- 
lr labializada. Nestas consoantes articulamos a oclusiva velar — [k] ou [g] - con- 
comitantemente com o arredondamento dos lábios. Os argumentos que corroboram tal 
proposta são de natureza fonológica e são sumarizados na parte de fonêmica. Vale ressaltar 
aqui que algumas palavras que geralmente apresentam consoantes complexas [k*,g"] na 
pronúncia de certos falantes, podem apresentar apenas uma oclusiva velar [k,g] na pronún- 
cia de outros: “lfk“ildificador - likildificador” (ver também “quota, quatorze”, etc.) 
Contudo, em várias palavras a consoante complexa ocorre obrigatoriamente para todos o» 
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falantes — como por exemplo “trangiio, aquoso. segiela, ingiiça, linguagem” etc. Note 53 
que uma palavra como “[k*aldro” jamais será pronunciada como “[kaJdro”. Já uma pala- 

vra como “[k"allorze” pode apresentar uma pronúnica altemativa como “[ka]torze”. As e 
consoantes complexas representam um resquício histórico do latim no português. 


Tarefa 

Transcreva foneticamente as palavras que apresentam consoantes complexas que. 
são listadas na tabela destacável de ditongos (coluna de transcrições). Ao fazer 
tais transcrições você identificará as conscantes complexas que ocorrem em seu 
foleto. Indique estas consoantes ao listé-las na coluna de “cons. complexa”. 


22. Exercícios complementares 2 


1. Indique nos exemplos se a vogal tônica é uma vogal média-alta (fechada) - 
[e,0]- ou uma vogal média-baixa (aberta) - [8.9]. Siga os exemplos. Todas as palavras 
abaixo são substativos ou adjetivos. 


LAEL festa JL tão 2 toco 3. ee 

2. Jo) corvo 12 jaca 22. cento 32 chefe 

3. fel peso 13 pelo 23 planeta 33, célebre 54 
4 JoL soa 14 severa 24 mea 3 frevo 

5 seta 15 cela 25. cohe 35 soco 

6 bolo 16. copo 26 vela 36 cera 

T— ovo 17. sólida 27. povo 37 arroio 

8 coa 8. mole 28 medo 38. broto 

9, trevo 19. avó 29 telha 39 pêssego 

10. berço 20. avó 30 vespa 40, grota 


2. Nos exemplos que se seguem, a palavra da coluna da esquerda é um substanti- 

vo ou adietivo ea palavra da coluna da direita é uma forma verbal, Transcreva fonetica- 
mente estes exemplos observando a vogal média que ocorre em posição tônica para os 
substantivos/adietivos é para as formas verbais. Pode ocorrer uma vogal médiacalta 55 
(fechado = eo - ou uma vogal méi-taixa (bet) - [91 Apresente stc OR 
ções fonéticas entre colchetes e marque a sílaba tônica com o símbolo [!] 


1 otroco eutroco 
2. ojogo eujogo. 
3. obolo eubolo 
4, 0s0co eusoco 


5. ochoco euchoco 
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6. o dedo eu dedo 

7. ogelo eugelo 

8 oapelo euapelo 

9. oazedo eu azedo, 
10. o começo — eu começo 


3, Transcreva foneticamente as palavras observando para cada par de palavras 
qual é a vogal média que ocorre em posição tônica nas formas da esquerda e quais as 
vogais médias que ocorrem em posição pretônica nas formas da direita. Pode ocorrer 
uma vogal média-alta (fechada) - [e,0] — ou uma vogal média-baixa (aberta) - [8,9] 
Apresente as transcrições fonéticas entre colchetes. 


1. metrópole metropolitano 
2. herói heroína 
3. cola colagem 
4. copo copeiro 
5. capota capotagem 
6. pagode pagodeiro 
7. poeta poetiza 
8. café cafezal 
9. capela capelão 
10. pivete pivetada 
11. janela janeteiro. 
12. panela panelada 
4. Transcreva foneticamente as palavras observando a ocorrência de vogais mé- 
dias [e,0,8,9], 
1. avela velar eu velo 
2, ainveja invejar euinvejo 
3, apele pelar eu pelo 
4, atera aterrar eu aterro 
5. aprova aprovar euaprovo 
6. acola colar eucolo 
7. asola solar. eusolo 
8. atoca entocar. euentoco 
9, ozelo zelar. euzelo 
10. o aterro aterrar eu aterro 
11. oapelo apelar. euapelo 
12. ocabelo descabelar eu descabelo 
13. soco socar eusoco 
14. ojogo jogar eujogo 
15. omofo mofar eumofo 
16. onojo enojar euenojo 
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5. Transcreva as palavras observando as vogais átonas finais. Siga o exemplo 


dado. 
1 mom) mole 5 lua 29, telha 
2 sala 16 vidro 30, banho 
3 Solo mini = aa (E eianiê 
4 pulo 18 púdica 32 chefe 
5 cálido 19, foro 33 célebre 58 
6 tônica 20, ca freira 
71 cênico 210 uido 3 — fedorento 
8. árvore 2 safari 36 júri 
9, 3. carteiro 37 padre 
10. 2 livraria 28, beijo 
3 coire 39. pêssego 
%. vela 40, urso 
” ico 
E meio 


6. Transcreva as vogais postônicas mediais. Siga o exemplo dado, 


LM cólido 15 êxodo 29. etíope 

2 cinfora 16 vítima 30. antídoto 

3 térico 17, sólida 31. hipódromo 

4, número 18 lúdica 32. bávaro 

5 álibi 19, cédula 33 dúvida oo 
6 tônica 20, cômica 34 mamífero 

7 célebre 21 câmera 35. autóctone 
8. árvore 22, fenômeno 36. drácula 

9, ópera 23 protótipo 37. elóbulo 

10, átomo 24 âmago 3 polígamo 


sílaba 35 anêmona 39. pêssego 
12. crópula 26, cânhamo 40. monótono 
túmulo 27 típico 
pérola 28 vértebra 


7. Transcreva as palavras dedicando atenção especial às vogais tônicas nasais 
Siga o exemplo dado. 


1 lato) batom 5 nm 9, som o) 
2 [kifura] cânfora 6. junto 10. aum 

3 cento 7 [E " tímpano e 
4 cinto 8 sim 12 têmporas 
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13 lânguido 23 canja 33, encobre 
14 santa 2, acento 3, conde 
15. lenta 35 simples 35, fregiência. 
16. assunto 26 ínterim 36, comum 
17 acampa 27. ombro 3, jasmim 
18. assenta 28. compras 38 ambas 
19, Corinto 29, antes 39, tanto 

20, presente 30, assim 40, príncipe 
21. — Cândida 3. imã 

2. trânsito 32. discordância 


8. Transcreva foneticamente as palavras observando se as vogais e ditongos de- 
crescentes são nasalizados quando seguidos de consoantes nasais. Apresente as trans- 
crições fonéticas entre colchetes. Vogais nasais são transcritas com um til colocado 
acima da vogal correspondente. Se a vogal nasal é tônica esta recebe o til - que marca 
a nasalidade - e a sílaba deve ser precedida de ["] - que marca a tonicidade. 


1. cama 11. senha 21. rainha. 
2. bacana. 12. senhor 22. Jaime 

3, façanha 13, senado 23, reino. 

4. camada 14. Iracema 24. boina 

5. anáfora 15. vinho 25, arruinar 
6. cânhamo 16. conhaque. 26 medonha 
7. amada 17. tônico 27. Aimorés 
8. tâmara, 18. atômico 28. cênica 

9. banhada 19. punho 29. Janaína 

10. manhosa 20. sumiço 30. queima 


9, Transcreva foneticamente as palavras observando a ocorrência de vogais orais 
e nasais. Apresente as transcrições fonéticas entre colchetes. Marque a vogal tônica 
com o símbolo ['] precedendo a vogal acentuada. Vogais nasais são transcritas com um 
til colocado acima da vogal correspondente. 


1. Pelé 10. maçã 19, terretre 

2. bocó L. janta 20. terrá 

3. jucu 12. vento 21, terreno 
4ahi 13. tonta 22. colegial 

5. abará 14. tom 23. colégio 

6. agogô 5. jejum 24. coleguinha 
7. pererê 16. juntar 25. pedrinha 
8. Iansã 17. ginga 26. pedregulho 
9. manta 18. enfim 27. corajosa 
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10. Transcreva foneticamente as palavras dedicando atenção especial ao registro 
dos ditongos. 


1. etérea 8. amém 15. gaitista 
2. nódoa 9. anão 16. ajeitado 
3 10. câimbra 17. cuidado. 63 
4, H. ruim 18. Moscou 
5 12. repõe 19. judeu “ 
6 13. capitães — 20. aurora 
7. Mário 14, nacional 21. coitada 


H, Dê um exemplo de palavra do português para cada vogal ou ditongo listado 
abaixo. A vogal ou ditongo em questão deverá ocorrer em sílaba tônica. O símbolo [!] 
colocado antes da sílaba acentuada marca a tonicidade. Um til colocado acima da vogal 
marca a nasalidade. Apresente os dados em transcrição fonética (entre colchetes). Siga 
o exemplo dado. 


Li) [as] Soc” 15. [eg] 

2. te] 16. [ot] = 

3. le) 17. [et 

4. fal 18. [uz] 

5. [o] 19. [ay] 

6. [ol — 20. ley] 64 
7. lu) 21. [ey] 

8. 2. (oy) e 
9. 8) — Btiy 

10. [a] 24. [ag] 

HU. [6] 25. [o] 

12. fã) 26. (ig) 

13. Tag) 27. EI) 

14 [eg] 28. [ay] 


12. Transcreva foneticamente o seguinte texto: 


“Concluímos aqui os exercícios referentes aos segmentos vocálicos do português 
brasileiro. A próxima seção é dedicada à discussão da natureza das transcrições 
fonéticas” 


106 Fonética - Transcrições fonéticos 


23. Transcrições fonéticas 


Esta seção tem por objetivo discutir o uso de símbolos fonéticos para o registro de 
dados em transcrições da fala, considerando-se especialmente a transcrição de dados 
do português. Para a discussão do desenvolvimento histórico da noção de transcrição 
fonética, bem como de aspectos teóricos e de categorização de diferentes tipos de 
transcrições, veja Abercrombie (1967), Pike (1943,1947), Callou & Leite (1990) 

AS línguas naturais apresentam palavras que têm sequências sonoras idênticas 
com significados diferentes. Duas palavras pronunciadas da mesma maneira que 
apresentam significados diferentes são chamadas palavras homófonas. Um par de 
palavras homófonas em português é “cela” e “sela”: ['s&la]. O par de palavras homófonas 
“cela” e “sela” tem o registro ortográfico diferente para as duas palavras. Contudo, este 
não é necessariamente sempre o caso envolvendo palavras homófonas. Elas podem ter 
registro ortográfico idêntico. Veja por exemplo “manga (fruta)”, “manga (de camisa)” 
e “manga (do pasto da fazenda)”. 

Para falantes do português brasileiro a transcrição das palavras “cela” e “sela” é 
praticamente invariável (pode haver variação apenas quanto ao registro da vogal átona 
final) À escolha dos símbolos fonéticos utilizados na transcrição fonética da palavra 
[selo] é deduzível a partir de parâmetros articulatórios. O símbolo [5], por exemplo, 
corresponde a uma fricativa alveolar desvozeada que é o segmento consonantal articulado 
no início da palavra ['sglo]. A vogal tônica [8] é uma vogal média-baixa anterior nã 
arredondada que é seguida por um segmento alveolar/dental lateral [1]. O último segmento 
6a vogal média-baixa central não-arredondada: [9] (ou [a7) 

Consideremos outras duas palavras que geralmente são homófonas no português 
brasileiro: “óleos” e “olhos” (veremos em breve que estas palavras podem apresentar 
pronúncias distintas para alguns falantes). Quando homófonas, as palavras “óleos” é 
“olhos” têm na última sílaba uma consoante lateral alveolar ou dental seguida de uma 
segiência de glide anterior+vogal - que abreviamos por GV — e tendo como último 
segmento uma fricativa sibilante desvozeada ([s] ou [f] dependendo do dialeto). Temos 
então: [IGVs] (lateral +glide+vogal+ s), sendo que o s final pode ocorrer como [s] ou 
[SI dependendo do dialeto. A questão que se coloca ao fazermos a transcrição fon 
das palavras homófonas “óleos” e “olhos” é quanto à escolha dos símbolos fonéticos a 
serem utilizados para transcrevê-las. Mais especificamente a questão de como transcrever 
o glide na sequência [IGVs] que ocorre na sílaba final das palavras homófonas “óleos” 
e “olhos”. Temos pelo menos as seguintes altemativas para representar a seqiência de 
lateral glide+vogal+ s nas palavras “óleos” e “olhos”: ['91fus] e ['ahus). Em ['9ltus) 
assumimos que o glide é parte de um ditongo. Em ['9PUs], assumimos que o glide é 
parte da lateral palatalizada [4] 

No caso de adotarmos à transcrição [!91Us], estamos assumindo que a estrutura 
silábica correspondente é (VCvvc) em que o glide é parte das vogais em ditongo. No 
caso de adotarmos à transcrição ['9)Us], estamos assumindo que a estrutura silábica 
correspondente é (VC vc) emque o glide é parte da consoante palatalizada que se encontra 
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entre as vogais. Note que a escolha entre a transcrição ['91fus] e ['9!us] implica em 
uma interpretação diferente da estrutura silábica: com cinco elementos (VCVVC) ou 
com quatro elementos (VCVC). Associando cada segmento fonético à uma vogal ou 
consoante temos os esquemas abaixo: 


VCvvc vevc 


Ia do] ua 
BI pus) fotus) 


Devemos então buscar argumentos que justifiquem a escolha entre uma das trans- 
crições [19]fUS] e [!9)Us] como sendo a mais adequada para representar a relação entre 
segmentos a estrutura silábica nas palavras homófonas “óleos” e “olhos”. Uma solução 
possível é dada a partir da consideração de palavras derivadas a partir da raiz de “óleos” 
e “olhos”. Consideremos inicialmente a palavra “oleoso” (derivada de “óleo”). A palavra 
“oleoso” pode ser pronunciada com uma sequência de vogais pretônicas - [olitozu] — 
ou com um ditongo crescente ocorrendo em posição pretônica — [o!ltozu]. No último 
caso- [o!ljozu] - temos uma segiência de glide-vogal (GV). Podemos argumentar que 
a altemância entre uma sequência de vogais [io] e uma sequência de glide-vogal [fo] 
em posição pretônica na palavra derivada “oleoso” fornece evidência para assumimos 
atranscrição fonética [19lfUs] para “óleos”, já que palavras derivadas são formadas por 
raiz+sufixo derivacional+sufixo de gênero. A partir da forma “gosto” derivamos 
“gostoso” em que a raiz “gost-” é seguida do sufixo derivacional *-os” e do sufixo de 
gênero “-0”. Derivando de maneira análoga a palavra “oleoso” dizemos que a raiz 
“ale-” seguida dos sufixos “os” e “-0” forma a palavra “oleoso”. Note que a raiz de 
“óleos” e “oleoso” é “ole-”. Esta raiz termina em vogal. Assumiremos que em “óleos” 
arraiz “ole” é seguida do sufixo de gênero “-o” e do sufixo de plural *-s”, Temos então 
(ole + 0 +5) com a estrutura silábica vCwvc que tem cinco elementos. A transcrição 
fonética de “óleos” como ['alfus] - em que o glide postônico é transcrito como um 
segmento vocálico — é justificada a partir de formas derivadas (como “oleoso”. 

O elemento final da raiz que se manifesta como um glide em posição postônica — 
[1o]tus] - pode ocorrer como glide ou vogal em posição pretônica - [o!lfozu] ou [olitozu) 
Consideramos aqui apenas a pronúncia ['9];us] que é relevante para o assunto em questão. 
A vogal final da raiz de “ole-” pode ocorrer também como [e]: ['9letys] (quando temos 
um ditongo decrescente postônico) ou [!9leos] (quando temos uma sequência de vogais 
postônicas). A pronúncia que apresenta uma sequência de vogais [!9leos] - seria uma 
evidência adicional para a proposta de assumirmos um segmento vocálico para trans- 
crever 0 glide em “óleos”. De acordo com esta proposta a palavra “oleos” ['9lus] tem 
uma estrutura silábica do tipo VCVVC com cinco elementos (cf. diagrama acima). 

Consideremos agora uma forma como “olhada”. Similarmente a pronúncia 
[o!ltozu] para “oleoso”, a palavra “olhada” também apresenta uma sequência de glide- 
vogal seguindo a lateral [1]. Contudo, “oleoso” apresenta duas pronúncias possíveis 
[otltozu) (com glide-vogal) e [olitozu] (com duas vogais). Ao contrário de “oleoso”, a 
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entre as vogais, Note que a escolha entre a transcrição [º9]tus] e ['9!us] implica em 
uma interpretação diferente da estrutura silábica: com cinco elementos (VCVVC) ou 
com quatro elementos (VCVC). Associando cada segmento fonético a uma vogal ou 


consoante temos os esquemas abaixo: 
VENVE: VEM 
Leiibi Pela] 
bizus) bros 


Devemos então buscar argumentos que justifiquem a escolha entre uma das trans- 
crições [19]fUs] e [!9!Us] como sendo a mais adequada para representar a relação entre 
segmentos a estrutura silábica nas palavras homófonas “óleos” e “olhos”. Uma solução 
possível é dada a partir da consideração de palavras derivadas a partir da raiz de “óleos” 
e “olhos”. Consideremos inicialmente a palavra “oleoso” (derivada de “óleo”. A palavra 
“oleoso” pode ser pronunciada com uma sequência de vogais pretônicas — [olitozu] - 
ou com um ditongo crescente ocorrendo em posição pretônica — [o!lfozu]. No último 
caso [o!ltozU] - temos uma sequência de glide-vogal (GV). Podemos argumentar que 
a alternância entre uma seqiência de vogais [io] e uma sequência de glide-vogal (to) 
em posição pretônica na palavra derivada “oleoso” fornece evidência para assumirmos 
atranscrição fonética ['9IfUs] para “óleos”, já que palavras derivadas são formadas por 
raiz+sufixo derivacional+sufixo de gênero. A partir da forma “gosto” derivamos 
“gostoso” em que a raiz "gost-” é seguida do sufixo derivacional *-05” e do sufixo de 
género *-0”. Derivando de maneira análoga a palavra “oleoso” dizemos que à raiz 
“ole-” seguida dos sufixos “-os” e *-0” forma a palavra “oleoso”. Note que a raiz de 
“óleos” e “oleoso” é “ole-”, Esta raiz termina em vogal. Assumiremos que em “óleos” 
arraiz “ole” é seguida do sufixo de gênero *-o” e do sufixo de plural ã 


s”, Temos então 
(ole + 0 + 5) com a estrutura silábica vCvvC que tem cinco elementos. A transcrição 
fonética de “óleos” como [tus] - em que o glide postônico é transcrito como um 
segmento vocálico — é justificada a partir de formas derivadas (como “oleoso” 

O elemento final da raiz que se manifesta como um glide em posição postônica — 
[oltus] - pode ocorrer como glide ou vogal em posição pretônica-- [o!ltozu) ou [olitozu) 
Consideramos aqui apenas a pronúncia ['9ltus] que é relevante para o assunto em questão. 
A vogal final da raiz de “ole-” pode ocorrer também como fe]: ['9letys] (quando temos 
um ditongo decrescente postônico) ou ['9leos] (quando temos uma sequência de vogais 
postônicas). A pronúncia que apresenta uma sequência de vogais [!9leos] - seria uma 
evidência adicional para a proposta de assumirmos um segmento vocálico para trans- 
crever o glide em “óleos”. De acordo com esta proposta a palavra “oleos” [1altus] tem 
uma estrutura silábica do tipo VCVVC com cinco elementos (cf. diagrama acima) 

Consideremos agora uma forma como “olhada”. Similarmente a pronúncia 
[o'lfozu] para “oleoso”, a palavra “olhada” também apresenta uma sequência de glide- 
vogal seguindo a lateral [1. Contudo, “oleoso” apresenta duas pronúncias possíveis: 
Totlfozu) (com glide-vogal) e [olitozu] (com duas vogais). Ao contrário de “oleoso”, a 
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palavra “olhada” deve obrigatoriamente apresentar uma pronúncia de glide-vogal 
seguindo a consoante lateral [1]. Ou seja, uma pronúncia como *[olitada] “olhada” é 
excluída. Note que a palavra “olhada” deve sempre apresentar uma sequência de glide- 
vogal em posição pretônica porque o glide faz parte da consoante lateral — que é 
palatalizada: [1]. Transcrevemos foneticamente a palavra “olhada” como [o'ado] em 
que o glide corresponde à palatalização da consoante lateral. Na forma “olhada” temos 
a raiz “olh” seguida dos sufixos “-ad” e “-aº - (olha + ad + 4) —> [olvada] -e temos a 
estrutura silábica VCVCV (com cinco elementos). Deduzimos que a forma “olhos” 
apresenta quatro elementos em sua estrutura silábica: vcvC como em ['9UUs] (cf. 
diagrama acima). 

Gostaríamos de salientar aqui a natureza distinta entre pronúncia representação 
fonática. A pronúncia reflete a maneira como algo foi pronunciado e à transcrição 
fonética reflete a maneira mais adequada de se registrar aquela pronúncia. Consideremos 
novamente as palavras “cela-sela” e “óleos-olhos”. Podemos dizer que as palavras “cela- 
sela” são homófonas e apresentam transcrições fonéticas idênticas: ['s&la]. Note que 
em [sela] os segmentos consonantais e vocálicos podem ser inferidos a partir dos 
parâmetros articulatórios envolvidos em sua produção. As palavras “óleos-olhos” são 
homófonas e apresentam transcrições fonéticas distintas: [99fUs] e ['9PUs]. Note que 
em ['9ljus] e ['9HUs] os segmentos consonantais e vocálicos podem ser inferidos 
considerando-se os parâmetros articulatórios exceto pela sequência postônica de glide- 
vogal (GV) que deve ser analisada em termos da estrutura silábica da língua. 

Concluímos então que uma transcrição fonética reflete não apenas os aspectos 
fonético-articulatórios de uma sequência sonora, mas também a interpretação ou análise 
do componente sonoro da língua. Os exercícios complementares apresentados a seguir 
têm por objetivo discutir e avaliar aspectos controvertidos de transcrições fonéticas do 
português. A parte da ciência que busca recursos metodológicos e formais para o estudo 
da cadeia sonora da fala é a fonêmica ou fonologia. Na próxima parte deste livro 
apresentamos os princípios básicos da fonêmica - o modelo fonológico estruturalista - 
com ênfase na análise do português brasileiro. 


24. Exercícios complementares 3 


Estes exercícios têm por objetivo discutir aspectos controvertidos que se relacionam 
à transcrição fonética do português brasileiro. As conclusões dos exercícios — quanto 
aos símbolos adotados nas transcrições fonéticas — deverão determinar os símbolos. 
fonéticos que ocorrem em seu idioleto para as consoantes em questão. 
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3.1. Problema: como transcrever sequências de consoante lateral-glide 
em posição intervocálica? 


Exemplo: “óleos” e “olhos” 
Proposta: ver proposta nos páginas precedentes. 


Transcreva foneticamente as palavras: 


(Grupo 1) (Grupo 2) (Grupo 3) 
cartilha família palhaçada 
velha camélia telhado 

julho Júlio bagulhada 


Verifique se a parte final das palavras dos grupos | e 2 são homófonas para você. 
Ou seja, ilha em “cartilha” e lia em “família” soam de maneira idêntica? Se sua resposta 
for afirmativa, é bastante provável que você tenha uma lateral palatalizada [P] nas palavras 
do grupo 1 (por exemplo *velHJa”) e que você tenha uma segiiência de lateral-vogal 
assilábica de um ditongo para as palavras do grupo 2 (por exemplo “Camélz]a”). Se 
sua resposta for negativa, é bastante provável que você tenha uma lateral palatal para as 
palavras do grupo | (porexemplo “ve[Ála”)e que você tenha uma sequência de lateral- 
vogal assilábica de um ditongo para as palavras do grupo 2 (por exemplo “CamélIgla”) 
As consoantes laterais das palavras do grupo 3 apresentam símbolos idênticos aqueles 
assumidos para o grupo 1 


3.2. Problema: como transcrever as seguên 
sição final de sílaba em português? 


s de vogal-glide em po 


Exemplos: “couda-caldo* e “jirau-mural! 
Proposta: Temos por objetivo diferenciar a transcrição fonético das sequências 
de vogal-glide em posição final de siloba pelos seguintes motivos: 


1. Em todos os dialetos do português, um grupo de palavras apresenta a seguência 
vogal. gide em final de slaba pronunciada de maneira idêntico (et “irau”e “coudo? 
Poroutro lodo, há um grupo de palavras em que as seguências que se manifestam 
como vogol-glide em alguns dialetos ocorrem como vogal-consoante lateral em 
outros dialetos et “mural” e “caldo 

2, Há diferença nas formos plurais de palavras que terminam com uma seguência 
de vogollide: “irau-jrous* [e não *firais”) e por outro lado “muralmurais* (e 
não *“muraus? 


Como objetivo de expressar esta diferença de comportamento no sistema sonoro 
do português assumimos que símbolos diferentes devem ser utilizados para representar 
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as segiências de vogal-glide em final de sílaba. Utilize o símbolo [4] para representar 
o glide nas sequências de vogal-glide que são consistentes em qualquer dialeto do 
português (cf. “jirau, cauda”) 

De acordo com esta proposta, formas como “jirau, cauda” serão transcritas 
respectivamente como ['katido] e [3itray]. Em posição final de sílaba e palavra — 
como em *jirau” - as formas plurais deste grupo são formadas a partir do acréscimo 
de um “s”:“jiraus”. O símbolo [y] identifica que o glide corresponde a um segmento 
vocálico na estrutura silábica. 

Afirmamos que há sequências de vogal-glide que são consistentes em qualquer 
dialeto do português em exemplos como "jirau, cauda”. Isto quer dizer que todos os 
falantes do português terão invariavelmente uma sequência de vogal-glide nas formas 
“Jirau, cauda” (e demais palavras do mesmo grupo). Há, contudo, um grupo de palavras 
em que o glide na sequência de vogal-glide pode ser manifestado como uma consoante 
lateral velarizada dependendo do dialeto: “muraf], ca[fJda”. A lateral pode ser 
vocalizada em posição final de sílaba - “mural, calda”. Sugerimos transcrever o glide 
nestes casos com o símbolo [w]. De acordo com esta proposta, formas como “mural, 
calda” são transcritas respectivamente como [mu'raw] e [kawda] quando o | em 
posição final de sílaba é vocalizado. Nos dialetos em que a consoante lateral velarizada 
ocorre temos ['kaldo] e [mutrat]. O símbolo [w] identifica que o glide corresponde 
aum segmento consonantal na estrutura silábica. 

Note que falantes do português identificam tais formas (cf. “mural, calda”) e as 
diferenciam de outros casos em que o glide não é proveniente da vocalização do I (cf. 
(jirau, cauda”), Isto se dá a partir da alternância dialetal entre [w]-[H] (em formas 
como “mural, calda”), o que não ocorre em formas do grupo “jirau, cauda”. Falantes 
contam também com a formação de plural em cada grupo de palavras. As formas 
plurais de palavras que alternam [ve] - [H] em posição de final de sílaba e palavra — 
como em “mural” — são formadas com o cancelamento do glide (ou da lateral 
velarizada) e do acréscimo de “is”: “murais”. Formas plurais do grupo de palavras 
“jirau” são formadas apenas pelo acréscimo do [sJ: “jiraus”. 

De acordo com a proposta apresentada acima em sequências de vogal-glide em 
português, há casos em que o glide corresponde a uma vogal (cf. “jirau”) e há casos 
em que o glide corresponde a uma consoante (cf. “mural”. Para fundamentar tal 
proposta apresentamos um argumento que demonstra o comportamento dos glides 
em sequências de vogal-glide como segmentos vocálicos ou consonantais em 
português. Tal argumento baseia-se na distribuição do “r” em português. Temos o *r 
fraco” que se manifesta como tepe ou vibrante simples — em “careta” por exemplo — 
er forte" que apresenta inúmeras variantes dialetais e transcreveremos aqui como 
[RI-e ocorre em “carreta” por exemplo. Estes dois tipos de “r” ocorrem em posição 
intervocálica — “careta-carreta”. Contudo somente o “R” forte (“carreta”) ocorre 
seguindo consoantes heterossilábicas. Ou seja, o tipo de “r” que segue uma consoante 
em sílaba distinta é sempre o “R” forte: “Israel” e “desrespeito”. Em formas em que 
o glide na sequência de vogal-glide é interpretado como um segmento vocálico — 
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como em “Laura” — o tipo de “r” que segue o glide é o “r fraco” (ou seja o tepe ou 
vibrante simples) e temos “Lau[rJa” e não “*Lau[RJa”. Note que em formas em que 
o glide na segiência de vogal-glide é geralmente interpretado como um segmento 
consonantal - como em “chilrar” - o tipo de “r” que segue o glide é o “Rº forte e 
temos [fiw'RaR]. 

Apresentamos a seguir alguns dados que devem ser transcritos foneticamente 
de acordo com a proposta dada (utilizamos o símbolo [R] para transcrever o “R” 
forte. Você poderá utilizá-lo ou pode fazer uso do símbolo correspondente ao “R” 
forte em seu idioleto). Alguns dos exemplos antes discutidos são ilustrados no quadro 
que se segue como referência. Agrupamos os dialetos como aqueles em que ocorre 
ou não a vocalização do [1]. 


Palavra | — Disletos sem vocalização do Dialetos com vocalização do 1 
jrau (gitcay] ER 

cauda, [kavdo) Utaydo] 

mural Emuirat Imutraw] 

calça [katdo) Ukawdo) 

museu 

Europa 

Brasi 

sia 


3.3. Problema: como transcrever as sequências de (oclusiva velar-glide) 
em português? 


Exemplos: “mágoa” e "mingua” 

Proposta: A transcrição de foclusiva velar glide] em posição postônica [em formos 
como “mágoa, míngua” deverá ser deduzida a partir de formas derivadas em que 
o comportamento do glide (ou vogal) que segue a oclusiva velar deve ser observado 
em posição pretônico. Consideremos os formas “magoado” e "minguado”. Em 
“magoado”, a oclusiva velor pode ser seguida de glide ou de vogol quando o “o” 
ortográfico se manifesta como u. Temos então pronúncias do polavra “magoado” 
com três ou quatro silobos: [mo.guo.do) ou (ma.gu.a.do). No polovra “minguado” 
apenos o glide pode seguir a oclusiva velar e temos sempre três sílabas: (min.gua.do) 
= mas nunco *(min.gu.o.do). Propomos que as sequências de oclusiva velor-glide 
que não permitem a alternância do glide com o vogal - como em "minguado” 
sejom transcritas como consoantes complexas [k”,g"] que representam uma oclusivo 
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velorlobolizado” (note que a lablização da ocusiva não depende da vogal seguinte 
ser uma vogal lobializada: "quadro, sequela, lingóiça”, etc). À forma "minguado” 
será transcrita então como [milg"adu]. Casos em que a seguêncio de oclusivo 
velar-glide permite a alternância do glide com uma vogal [como em “magoado” 
temos um segmento oclusivo seguido do segmento vocálico [y] (ou da vogal fu] 
quando o glide não ocorre). A pronúncia da forma "magoado" com três ou quatro 
silabas é explicado: [mo!guadu] — [maguladu]. Note que nosso proposta explica 
tombém que a pronúncia de “minguado” com quatro silobas — “[min.gu.a.do) - 
não ocorre porque neste coso o glide corresponde a parte de um segmento 
consonantol fe portanto não pode altemar com um segmento vocálico pois sto 
implicario em mudança de categoria do segmento) 


De acordo com esta proposta, uma forma como “cueca” será transcrita 
foneticamente como “[kye]ca” quando a oclusiva velar é seguida de glide, e será 
transcrita como “[kueJca” quando a oclusiva velaré seguida de uma segiência de vogais. 
Por outro lado, uma forma como “sequela” será transcrita como “se[k“E]la” (note que 
a ocorrência de uma vogal substituindo o glide pretônico é impossível: "tse[kue Ja”) 
Podemos então deduzir a interpretação do glide quando uma segiência de oclusiva 
velar-glide ocorre em posição pretônica. Ou o glide é parte de uma consoante complexa 
— como em “seqiiela” - ou o glide corresponde à um segmento vocálico — como em 
“cueca”. Quando o glide é parte da consoante complexa, não há alternância entre glide 
é vogal em posição pretônica: “se[k*eJla” — mas nunca “*se[kug]la”. Já nos casos em 
que O glide é interpretado como um segmento vocálico, o glide pode opcionalmente 
alternar com uma vogal em posição pretônica: “[kuelca - [kyeJcar. 

Acabamos de observar que nos casos em que o glide é interpretado como uma 
vogal há altemância entre glide-vogal em posição pretônica: “[kuejca = [kyeJca”. 
Contudo, em posição postônica a dedução quanto à interpretação do glide às vezes não 
é possível. Isto é porque podemos não encontrar formas derivadas que demonstrem o 
comportamento do glide em posicão pretônica. Queremos dizer com isto que ao 
considerarmos formas como “magoado” e “minguado” inferimos a representação 
fonética de “mágoa” [maga] e “míngua” [niig"a] quando o glide ocorre em posição 
postônica. Em “mágoa” ['magya], o glide é interpretado como um segmento vocálico 
(de maneira análoga a “magoado”). Em “míngua” [Imiig'a], o lide é interpretado como. 
parte da consoante complexa (de maneira análoga a “minguado”). 

Note contudo que ao transcrevermos uma forma como “anágua!”- que não apresenta 
formas derivadas — podemos teoricamente propor as transcrições “anáfg"Ja” ou 
“análgyJa”. Não temos como definir qual seria a transcrição fonética mais adequada. 
Finalmente, vale ressaltar que certas formas podem ser pronunciadas com uma sequência 
de oclusiva velar-glide ou apenas com uma oclusiva velar: “quatorze, quota, 
liquidificador”. Iso significa que pronúncias como “[k"Jatorze” ou “[kJatorze”, “[k”Jota” 
ou “[kJota” e “li[k”lidificador” ou “lifkJidificador” são possíveis. Nestes casos 
transcrevemos as formas com ou sem o glide de acordo com a pronúncia que desejamos 
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registrar. Tais formas refletem o registro lexical que o falante tem da palavra em questão 
(cf, a discussão referente aos registros léxicos apresentada na introdução). Transcreva 
os dados que se seguem de acordo com a proposta apresentada. 


Transcreva foneticamente as palavras: 


mágoa cueca quase 
magoado seqúila aquarela 
mingua quadrado lingúliça 
minguado tranquilo — Guarapari 


3.4. Problema: como transcrever glides palatais intervocálicos? (Note 
que geralmente o glide intervocálico é palatal. O glide posterior 
ocorre em posição intervocálica em algumas poucas formas de 
origem nas línguas africanas ou indígenas como por exemplo: 
“Cauê, Ananindéua, Piauí”). 


Exemplos: “soio, goiobo, opoio” 
Proposta: Assumimos que glides intervocálicos correspondem o segmentos vocólicos 
e serão transcritos por 1. O glideintervocálico pode ser igodo 6 vogal precedente 
ou à vogal seguinte, Podemos ter umo sequência de vogalglide expresso nos. 
seguintes divisões de silobos: [soi.0), (goi.o-bo), (e.poi.o). Ou podemos ter uma 
sequência de glide-vogal expressa nos seguintes divisões de silobos: (so.i), 
(go.o.bol, (poi) 


Evidência para assumirmos que glides intervocálicos correspondem a segmentos. 


vocálicos é proveniente da distribuição do acento primário em português que pode ser 
final, penúltimo ou antepenúltimo (cf. “sabiá, sabia, sábia”). Em outras palavras, o 
acento primário pode cair na primeira, segunda ou terceira vogal a partir do final da 
palavra (o acento na quarta vogal -*fámilia — não reflete o padrão acentual recorrente 
do português). Quando consideramos formas com glides intervocálicos observamos 
que o acento primário não pode ser antepenúltimo: **góiaba” e *“ápoio” não são formas. 
possíveis em português. Esta restrição deve-se ao fato do glide intervocálico ser 
interpretado como um segmento vocílico que, como tal, é levado em consideração em 
termos acentuais. Formas como **góiaba” e *“ápoio” são excluídas porque o acento 
primário cairia na quarta vogal a partir do final da palavra o que não corresponde ao 
padrão acentual recorrente do português. Transcrevemos os glides intervocálicos com 
o símbolo [E] 

Para finalizar a discussão sobre os glides intervocálicos, gostaríamos de lembrar 
ao leitor que algumas palavras que apresentam consoantes laterais palatais ou 
palatalizadas em posição intervocálica — como em “te[ÁJa” ou “te[HJa” - podem 
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altenativamente apresentar um glide palatal em posição intervocálica dependendo de 
variação dialetal (ou mesmo idioletal). Nestes casos adotamos o símbolo [y] - como 
em [teya] “telha” —para representar o glide intervocálico que corresponde à consoante 
Jateral, Esta proposta considera que o glide intervocálico em “te[yJa” comporta-se como 
um segmento consonantal. Note que em “teia” [teta], o glide intervocálico comporta- 
se como um segmento vocálico. Nossa proposta é que em “teia” —e formas semelhantes 
= o glide palatal intervocálico seja transcrito com o símbolo [3] associado à vogal 
precedente ou seguinte. 


Transcreva foneticamente os dados de acordo com a proposta apresentada 


teia cuia Cavê 
maia. boiada Piauí E 
apoio arejal Ananindéua 

saiote feioso Cuiabá 


A forma “Cuiabá” pode ser pronunciada como [kgia!ba] ou [kufa!ba]. Justifique 
estas pronúncias quanto ao comportamento da primeira sílaba que pode ocorrer como 
uma segiência de vogal-glide — como em [kularba] — ou pode ocorrer como uma 
segiência de glide-vogal — como em [kyiatbal. Dica: note que os dois segmentos 
vocálicos da primeira sílaba são aqueles que podem potencialmente ser manifestados 
como glides em português. 

Apresentamos a seguir um exercício que deve ser feito com um colega. Tal exer- 
jo tem por objetivo avaliar o seu desempenho em termos prático e teórico dos tópi- 
cos discutidos nas páginas precedentes. 


25. Exercício final 


1. Transcreya foneticamente o texto abaixo. A transcrição fonética deve estar 
entre colchetes (um colchete inicial e um colchete final para o texto todo). As palavras. 
devem ser transcritas individualmente com um espaço entre cada uma delas. A realização 
de alguns segmentos em final de palavra pode ser afetada por segmentos da palavra 
seguinte: “fazemo[s]” mas “fazemo[zu)so”. Mesmo nestes casos as palavras devem ser 
transcritas individualmente como em: [..fa'zémvz 'uzy ...]. Marque as vírgulas com 
uma barra transversal () e os pontos finais com duas barras transversais (1). Note que 
este recurso tem como objetivo apenas marcar as referências de um texto escrito. Para 
caracterizarmos o ritmo e entoação da fala devemos utilizar outros recursos descritivos 
[cf. por exemplo Cagliari (1981); Massini-Cagliari (1992); Reis (1995)] 
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“Os órgãos que utilizamos na produção da fola não têm como função primária o 
articulação de sons. No verdade, não existe nenhumo porte do corpo humono cuja 
única função esteja openos relacionada com a fala. As partes do corpo humano que 
utilizamos na produção da fola têm como função primária outros afvidodes diferentes. 
da fala como, por exemplo, mastigar engoli; respirar ou cheirar. Entretanto, para 
produzirmos quolquer som de qualquer língua fazemos uso de uma parte especifica 
do corpo humano que denominaremos de aparelho fonador “(Tex eaida da pare de 
foméúica) 


2. Compare a sua transcrição à de um colega e liste pelo menos três aspectos em 
que vocês apresentam registros diferentes. Dê exemplos e tente justificar a natureza dos 
diferentes registros. Tome o exemplo dado como referência. Entre os aspectos que mais 
recorrentemente marcam a variação dialetal (ou idioletal) temos a distribuição das vogais 
quanto ao acento primário (pretônicas e postônicas); manifestação de vogais altas e 
glides em posição pretônica e postônica; manifestação do "R” forte; manifestação dos 
em final de sílaba; nasalidade; vocalização do |; manifestação da lateral palatal lh; 
manifestação da nasal palatal nh. 
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Diferença de registro Exemplos do texto acima Justificativa 
Palatalização ou não das | ultlizamos ou uffiizamos | À palatalização ocorre 
oclusivas vd aftilculação ou arfifieuação | tando vd são seguidos 

verdad] ou verdaldst] das vogais orais [i) e [1] 


1 “atividade Pod 
alia ou afiaçr | (e vidade Pode 


(lerem) ou [agirem | vogal] segue cia, 
mastigar ou maslffidgar | ainda” 


Na parte que se segue tratamos dos princípios básicos da análise fonêmica — o 
nodelo estruturalista da fonologia. Pretendemos que o instrumental da fonêmica forne- 
;a ao leitor uma compreensão ampla da organização da cadeia sonora do português 
»rasileiro. 


Fonêmica 


1. Introdução 


A organização da cadeia sonora da fala é orientada por certos princípios. Tais 
princípios agrupam segmentos consonantais e vocálicos em cadeia e determinam a or- 
ganização das sequências sonoras possíveis de uma determinada língua. Falantes pos- 
Suem intuição quanto às sequências sonoras permitidas e excluídas em sua língua. Con- 
ideremos um exemplo concreto do português. Mesmo sem sabermos o significado de 
uma palavra como “sali” sabemos que a cadeia de segmentos é possível de ocorrer em 
uma palavra do português. Portanto, falantes do português interpretam “sal?” como 
sendo uma palavra possível do português. Por convenções ortográficas inferimos que 
tal palavra é oxítona e a pronunciamos [sa!li]. Entretanto, uma palavra como “spali” 
não tem a mesma interpretação — uma vez que falantes sabem que a segiiência “sp” não. 
ocorre em início de palavra em português. Certamente a palavra “spal” é interpretada 
como uma palavra estrangeira para falantes do português. Claro que se lançarmos um 
sabonete no mercado com o nome de “spali” os falantes do português serão capazes de 
pronunciar este nome: “spali”. Contudo, os falantes farão as devidas alterações na se- 
qliência sonora para que esta palavra adeque-se aos princípios de organização da cadeia 
Sonora do português. Assim, um “i” será inserido antes do *s” inicial porque a língua 
portuguesa não permite “s” seguido de outra consoante em início de palavra. As pro- 
núncias possíveis para *spali” são [ispa'li] ou [is'pali] dependendo da interpretação que 
o falante dê ao acento tônico. 

Portanto, os segmentos consonantais e vocálicos organizam-se em estruturas silá- 
bicas formando palavras possíveis em uma determinada língua. Línguas variam quanto 
aos seus inventários fonéticos (ou seja, quanto aos sons que ocorrem naquela língua) e 
quanto à organização da estrutura silábica (ou seja, sequências sonoras possíveis em 
uma língua podem ser excluídas em outra) 

Outro aspecto importante na organização da cadeia sonora da fala é a maneira 
“como segmentos consonantais e vocálicos afetam segmentos adjacentes (que os pre- 
cedem ou que os seguem). Sendo a fala um contínuo, observamos que um segmento 
pode ser alterado por um segmento que o precede ou que o segue. A alteração de um 
segmento a partir de segmentos adjacentes se dá pelo fato de os segmentos em que 
tão compartilharem de certas propriedades fonéticas. Um exemplo do português é a 
palatalização de consoantes velares — [k,g] - quando estas são seguidas da vogal 1: 
“quilo” e “guia”. A propriedade de ser anterior da vogal i é compartilhada pela con- 
soante precedente [Kg]. 
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A análise fonêmica a ser apresentada nas próximas páginas tem por objetivo 
analisar a organização da cadeia sonora da fala do português a partir de pressupostos 
teóricos de tendência estruturalista. O termo fonologia passa a ser utilizado por mo- 
delos pós-estruturalistas que analisam a organização da cadeia sonora da fala — ou 
componente fonológico. Portanto, ambos os termos fonêmica e fonologia referem-se 
a modelos que tratam do estudo da cadeia sonora da fala. Na parte final deste livro 
discutimos modelos pós-estruturalistas. O mérito de apresentarmos e discutirmos aqui 
as bases metodológicas e teóricas da análise fonêmica deve-se ao fato de tal modelo 
constituir a tentativa inicial de formalização da cadeia sonora da fala cuja terminolo- 
gia e premissas são presentes (mesmo que de modo subjacente!) em modelos 
fonológicos subsegiientes. 


2. Afonêmica 


Um dos objetivos centrais da fonêmica é fornecer aos seus usuários o instrumen- 
tal para a conversão da linguagem oral em código escrito. Observe o título do livro 
Fonêmica: uma técnica para se reduzir línguas à escrita (Phonemics: a technique to 
reduce languages to writing) de Pike (1947). Kenneth Pike é membro do Summer Institute 
of Linguistics (SIL) cuja base financeira é proveniente da Wycliffe Bible Translators. O 
SIL é uma organização que treina missionários para atuarem principalmente na África e 
nas Américas com o objetivo de aprender línguas nativas e convertê-las a um código 
escrito. O objetivo final de converter a linguagem oral ao código escrito é a tradução da 
bíblia com propósitos religiosos. 

Missionários desta organização atuam no Brasil desde 1959 e hoje possuem uma 
ampla sede em Brasília (DF). A atuação linguística, educacional, religiosa e política do 
sm no Brasil é discutida criticamente em Leite (1981 

Apresentamos a seguir uma explanação teórica do modelo de análise fonêmica. 
AAdotamos os pressupostos metodológicos e teóricos propostos por Pike (1947). Aspec- 
tos da análise do português seguem a proposta de Mattoso Câmara (1972). O texto é 
organizado em seções teóricas seguidas de exercícios. Espera-se que o leitor faça os 
exercícios antes de dar continuidade à leitura do texto. Ênfase é dada à análise fonêmica 
do português brasileiro. 

Neste modelo assume-se que as estruturas das línguas são uniformes e portanto os 
procedimentos metodológicos adotados serão adequados à análise de qualquer língua. 
Aceitam-se portanto algumas premissas que se relacionam às características universais 
das línguas. O material lingúístico a ser trabalhado em uma análise fonêmica será aque- 
le corpus transcrito foneticamente entre colchetes: [ba'ba] “babá”. Após adotarmos os 
procedimentos de análise a serem apresentados nas próximas páginas, teremos uma 
Tepresentação fonêmica que será transcrita entre barras transversais: batba/ “babá”. 
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A relação entre uma representação fonética - entre colchetes - e uma representa- 
ção fonêmica — entre barras transversais — não será necessariamente idêntica como o 
exemplo da palavra “babá”: [ba'bal e /ba!bal. Podemos ter, por exemplo, a representa- 
ção fonética [pitoh] “pintor” que relaciona-se com a representação fonêmica /piNtoRY. 
Observe que no exemplo da palavra “pintor” a representação fonética — [pittoh] — é 
diferente da representação fonêmica-- /piN'toRY. Para que possamos compreender me- 
lhoros níveis de representação fonética e fonêmica passemos então à apresentação das 
quatro premissas básicas postuladas pelo modelo. 


3. As premissas da fonêmica 


Apresentamos nesta seção as quatro premissas básicas da fonêmica. Premissas 
secundárias - denominadas subpremissas - são discutidas em detalhes em Pike (1947). 
Fica aqui um convite para a leitura do livro Phonemics: a techinique to reduce languages 
to writing para que o leitor obtenha uma visão detalhada do modelo fonêmico e das 
“conseqiências desta proposta de análise quando aplicada às línguas naturais. 


3.1.Premissa 1 
Os sons tendem a ser modificados pelo ambiente em que se encontram. 


Interpretando-se a fala como um contínuo, observamos que os sons sofrem altera- 
ções dependendo do ambiente em que se encontram. Ambiente ou contexto é o que 
precede ou segue um determinado segmento consonantal ou vocálico. Os ambientes ou 
contextos que mais frequentemente causam alteração na cadeia sonora são: 


(1) Ambientes ou contextos propícios à modificação de segmentos 
a. sons vizinhos (precedentes ou seguintes) 
b. fronteiras de sílabas, morfemas, palavras e sentenças 
€. a posição do som em relação ao acento 


Alguns símbolos são formalmente utilizados para caracterizar os contextos mais 
frequentes, conforme ilustrado no quadro a seguir. Observe que na caracterização dos 
contextos listados no quadro o espaço sublinhado (por exemplo entre as vogais em 
V. V) indica o local em que se encontra o segmento cujo contexto desejamos descre- 
ver. Portanto, se desejamos fazer referência ao [r]intervocálico podemos escrever [r] 
ocorre V.. V (ou seja, [r] ocorre entre vogais). 
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VV representao contexto intervocálico (entre vogais) 


s representa o início de palavra; 


representa o final de palavra. 


+ representa um limite de mortema 


— 8. representa um imite de sílaba. 


Consideremos a seguir as modificações que ocorrem com as sibilantes [5.2.4.3] 
em português quando em posição final de sílaba. Pretendemos investigar de que manei- 
ra uma consoante vozeada ou desvozeada interfere na realização fonética da sibilante 
em posição final de sílaba. Faça o exercício seguinte: 


Exercício 1 


Transcreva foneticamente os dados abaixo observando o vozeamento das con- 
soantes adjacentes em limite de sílaba. 


a. cuspe b. esbaro 
e. festa d. desdém 
e. casca f. vesga 

8 esforço h desvio 


Você deve ter observado que os segmentos desvozeados [p.tk f] são precedidos 
de segmentos desvozeados na sílaba precedente (que pode ser uma das sibilantes [5.1]. 
Por outro lado, os segmentos vozeados [b,d,g,v] são precedidos de segmentos vozeados. 
(que pode ser uma das sibilantes (2,3)). 

Os exemplos do exercício 1 ilustram que a propriedade de vozeamento de uma 
sibiliante fricativa em posição final de sílaba é decorrente da propriedade de vozeamento 
da consoante que a segue na sílaba seguinte. Em outras palavras, em posição final de 
sílaba as sibilantes são desvozeadas — [5] ou [f] — quando seguidas de consoantes 
desvozeadas e as sibilantes são vozeadas — [2] ou [3] - quando seguidas de consoantes 
vozeadas. 

O processo discutido acima ilustra um caso de assimilação. Em casos de assimi- 
lação, uma propriedade articulatória própria de um segmento é compartilhada por ou- 
tro segmento adjacente. No caso das sibilantes, o segmento consonantal que ocorre no 
início da sílaba e a sibilante que o precede compartilham da mesma propriedade de 
vozeamento Dizemos que a sibilante assimila o vozeamento da consoante que a segue. 
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O mesmo processo de assimilação de vozeamento discutido para as sibilantes 
ocorre também com o “R forte” em posição final de sílaba em alguns dialetos. Verifi- 
que o que ocorre em seu idioleto considerando as palavras: “arpa, urbano posta, gorda, 
circo, argola, garfo, árvore”. 

Finalizando a discussão da primeira premissa - que estabelece que os sons tendem 
a ser modificados pelo ambiente em que se encontram — discutiremos alguns aspectos 
relacionados à nasalidade no português brasileiro. A nasalidade no português brasileiro 
relaciona-se ao fato de uma vogal ser nasalizada quando seguida de consoante nasal. Há 
contudo, grande variação quanto à nasalidade no português brasileiro dependendo do 
dialeto em questão [cf. Vandressen (1975), Shaw (1986), Bisol (1998)]. Em vários dia- 
letos da região Sudeste, uma vogal tônica é obrigatoriamente nasalizada quando segui 
da de consoante nasal — “cfâlma”. Contudo, se a vogal seguida de consoante nasal 
ocorre em posição pretônica a nasalidade é opcional: “cla]mareira” ou “c[A]mareira”. 
Já em certos dialetos do estado de São Paulo, nenhuma vogal seguida de consoante 
nasal é nasalizada: “cfalma” e “c[almareira”. Em vários dialetos do Nordeste do Brasil 
toda vogal (tônica ou pretônica) seguida de consoante nasal é obrigatoriamente nasalizada: 
“elalma” e “e[aJmareira”. Quando a consoante nasal é palatal (ou o glide nasal corres- 
pondente) as vogais tônicas e pretônicas são geralmente nasalizadas na grande maioria 
dos dialetos do português brasileiro: “b[a]nho” e “bfãlnheiro”. Os dados a serem discu- 
tidos a seguir são do português de Belo Horizonte [Cristófaro Silva (1994)] 


(2) Nasalidade 
acama [kima] [kama]  d.camareira [Kamâregra) - [tamairegra) 
bsono ['sônu] *[sonu]  e-soneira — [sónegro) = [soinegra) 
cama (kina) kano)  Ecanavial  (Kinavitaw]  [kanavitaw] 


Os dados em (2) mostram que uma vogal tônica deve ser obrigatoriamente 
nasalizada quando seguida de consoante nasal (ef. 2a-c). Quando a vogal seguida de 
consoante nasal ocorre em posição pretônica (cf. 2d-1) a nasalidade é opcional. Portan- 
to, os exemplos em (2) mostram que a nasalidade de uma vogal seguida por consoante 
nasal ocorre obrigatoriamente em posição tônica e, opcionalmente em posição pretônica. 
Note que não apenas a presença da consoante nasal, mas também a posição da vogal em 
relação ao acento tônico influencia a modificação da vogal - que passa a ser nasalizada. 
A nasalidade de vogais seguidas de consoantes nasais ilustrada nos exemplos em (2) 
reflete um outro caso de assimilação, em que uma vogal assimila a nasalidade da con- 
soante seguinte dependendo da posição do acento tônico da palavra. 

Os processos de alteração segmental discutidos — vozeamento e nasalidade - ocor- 
rem por assimilação ou ajuste fonético. Estes processos refletem a premissa 1. a qual 
estabelece que “os sons tendem a ser modificados pelo ambiente em que se encon- 
o à segunda premissa do modelo fonêmico. 
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3.2.Premissa 2 
Os sistemas sonoros tendem a ser foneticamente simétricos. 


Assume-se que os sistemas sonoros tendem a ser simétricos. Por simetria espera- 
se que para cada som de uma língua seja encontrado um outro som correspondente, 
Assim, se encontramos um segmento “oclusivo bilabial desvozeado” [p] esperamos 
encontrar 0 seu correspondente vozeado [b]. No caso de vogais devemos, portanto, 
buscar sons correspondentes que sejam anterior/posterior e arredondado/não-arre- 
dondado. Contudo, a simetria não é obrigatória, mas reflete apenas uma tendência das 
línguas naturais. A fonêmica prevê que uma solução final em relação à simetria de um 
sistema deve ser obtida a partir de uma análise global da língua, sendo que todos os 
sons da língua e seus respectivos contextos de ocorrência sejam levados em considera- 
ção. Ilustramos a questão da simetria com a discussão dos sistemas vocálicos do portu- 
guês, japonês e bardi que são apresentados abaixo. 


i u i wu i u 
e o E= é) > 
co a a 
a 
português japonês bardi 


O sistema vocálico do português é bastante simétrico, apresentando sete vogais, 
Observe que para cada vogal anterior [i,e,£] - há uma vogal posterior correspondente. 
— [u,0,9]. As vogais anteriores são não-arredondadas e as vogais posteriores são arre- 
dondadas, refletindo a tendência dos sistemas vocálicos das línguas naturais. O sistema 
vocálico do japonês possui cinco vogais. Para cada vogal anterior - [1,8] — há uma 
vogal posterior correspondente — [U4,9]. Contudo, ambas as vogais altas [i, UU] são não- 
arredondadas. Seguindo a tendência das línguas naturais, se esperaria que a vogal alta 
posterior fosse arredondada: [u] e não [UU]. Tal sistema é portanto semi-simérico. Isto 
porque há uma vogal correspondente para cada vogal em termos de grau de altura: 
[iu] e [8,9]. A assimetria se dá quanto ao grau de arredondamento dos lábios: espera- 
se que vogais anteriores sejam não-arredondadas e vogais posteriores sejam arredonda- 
das, o que não é o caso em japonês. Finalmente, temos o sistema vocálico do bardi 
[língua da família Nyulnyulan/ Austrália (fonte de Maddieson (1984)] que é assimétrico. 
apresentando quatro vogais. À assimetria do sistema vocálico do bardi é decorrente da 
falta de uma vogal média anterior [8] que viesse a ser correspondente à vogal média 
posterior [9]. 

A discussão dos três sistemas vocálicos acima tem por objetivo ilustrar a tendên- 
cia à simetria observada em sistemas fonéticos. Contudo, sistemas assimétricos ocor- 
rem nas línguas naturais - como em bardi por exemplo. Os sistemas vocálicos é 
consonantais do português são ambos bastante simétricos. Passemos então à terceira 
premissa do modelo fonêmico. 
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3.3. Premissa 3 
Os sons tendem a flutuar. 


Para ilustrar a premissa número três discutimos aspectos relacionados à articula- 
ção das consoantes oclusivas vozeadas e desvozeadas na língua krenak (falada em MG: 
nação Krenak) e os comparamos ao português. Salientamos que as categorias vozeado/ 
desvozeado são rótulos que abrigam inúmeros graus em termos fonéticos. A discussão 
que se segue considera o parâmetro de vozeamento/desvozeamento em termos fonêmicos. 
Esta observação deve ficar mais clara a seguir. Pretendemos demonstrar que em krenak 
o vozeamento de oclusivas é previsível por contexto. Assim, segmentos oclusivos em 
krenak podem variar a pronúncia entre vozeados/desvozeados sem causar prejuízo para 
a compreensão da língua [dados de Cristófaro Silva (1986)]. Já em português, o 
vozeamento deve ser marcado em categorias distintas: vozeado e desvozeado. Vejamos 
alguns exemplos para clarear esta discussão. 

Em krenak temos os segmentos oclusivos desvozeados [p.tk] é os segmentos 
oclusivos vozeados [b,d,8]. Os segmentos oclusivos desvozeados [p,tk] ocorrem em 
início de palavra (como em [p9k] “fechar*, [ton] “feio” e [krat] “mamão”); ocorrem 
em final de palavra (como em [wap] “chorar”, [kurit] “folha” e [krak] “faca”, e ocor- 
rem entre vogais (como em [kuparak] “onça”, [Xataran] “arara” e [Xakukan) “coru- 
ja”). Os segmentos oclusivos vozeados [b,d,g] ocorrem sempre precedidos de consoan- 
te nasal homorgânica (como em [mbok] “peixe”, [ndo] “torto” e [Mgrot] “grosso”, 
Observe que o vozeamento de oclusivas em krenak é previsível pelo contexto: os seg- 
mentos oclusivos vozeados [b,0,8] ocorrem precedidos de consoante nasal homorgânica 
e os segmentos oclusivos desvozeados [p,tk] ocorrem nos demais contextos. 

Oque é interessante é que falantes de krenak podem variar o grau de vozeamento 
das oclusivas sem prejuízo para o sistema sonoro da língua. Queremos dizer com isto 
que independente do grau de vozeamento utilizado na pronúncia de uma oclusiva 
se vozeado ou desvozeado — o falante de krenak identifica o segmento como vozeado 
ou desvozeado em termos fonêmicos, ou seja, em termos do comportamento destes 
segmentos na estrutura da língua. Para ilustrarmos este fato tomemos como exemplo. 
a pronúncia de uma palavra como [ndan)] “torto” que pode variar de uma forma em 
que a oclusiva seja completamente vozeada - [ndat)] - ou o vozeamento da oclusiva 
pode ser parcial - [ndom] - ou o vozeamento pode não ocorrer durante a produção da 
oclusiva-— [nton]. O mesmo pode ocorrer com uma forma como “feio” [ton] em que 
uma oclusiva desvozeada ocorre no início da palavra. Nesta forma a oclusiva pode 
alternativamente ocorrer com vozeamento parcial - [don] - ou pode ocorrer comple- 
tamente vozeada - [don] 

Note que flutuação de vozeamento não é fonemicamente relevante em krenak 
(embora foneticamente os diferentes graus de vozeamento sejam relevantes). Na verda- 
de, o vozeamento de oclusivas em krenak é previsível - vozeadas quando precedidas 
por consoantes nasais e desvozeadas nos demais contextos. Portanto, independente da 
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produção fonética das oclusivas permitir a flutuação do vozeamento, a interpretação 
fonêmica é inferível por falantes de krenak. 

Veja que em português o vozeamento é fonemicamente relevante. Temos [t) em 
“tato” e [dem “dado”, que não podem ser confundidos em termos de vozeamento. O 
segmento [t é desvozeado e o segmento [d] é vozeado. Isto implica que o vozeamento 
é distintivo em português (cf. “tato” e “dado”. Já na língua krenak, o vozeamento é 
previsível por contexto, portanto não tem caráter distintivo. Uma vez que a distinção de 
vozeamento é fonemicamente relevante em português, os falantes têm facilidade em 
agrupar segmentos vozeados e desvozeados em línguas em que o vozeamento não é 
distntivo, como em krenak. Em outras palavras, falantes do português são capazes de 
identificar os segmentos oclusivos vozeados e desvozeados em uma palavra do krenak 
como "feio" [ton] - [don] (pode haver dificuldade na interpretação de segmentos par- 
cialmente vozeados em krenak como na pronúncia - [don)) 

Enquanto na articulação de consoantes oclusivas, falantes de krenak variam o 
grau de vozeamento de um modo mais vozeado até a ausência de vozeamento, os falan- 
tes do português separam as oclusivas vozeadas e desvozeadas em grupos distintos em 
palavras do krenak. Por outro lado, falantes de krenak interpretam palavras do portu- 
guês como “tato” e “dado” como sendo homófonas. 

Uma consegilência da terceira premissa é que, em português, devemos empregar 
símbolos distintos no sistema escrito para caracterizarmos [td] que ocorrem fonetica- 
mente. Isto porque o vozeamento é fonemicamente relevante em português (cf. “tato” e 

'dado”). Por outro lado, em krenak será adequado apenas o emprego de um símbolo no 
sistema escrito para caracterizarmos os segmentos que foneticamente ocorrem como 
[td] (e suas variantes semi-vozeadas), uma vez que o vozeamento não é fonemicamente 
relevante em krenak ( (t9n] = [don] = [don] “feio”). Passemos então à discussão da 
última premissa do modelo fonêmico a ser considerada aqui. 


3.4.Premissa 4 


Segiências características de sons exercem pressão estrutural na interpretação 
fonêmica de segmentos suspeitos ou sequências de segmentos suspeitos. 


A noção de segmentos suspeitos ou segiências de segmentos suspeitos decorre 


das possíveis interpretações silábicas que podem ser dadas a um segmento ou a uma 
segiiência de segmentos. Entende-se por interpretação silábica a análise de um segmen- 
to como consonantal ou vocálico em relação à estrutura silábica ou estrutura fonotática 
da língua. Pike (1947) ilustra o aspecto prático desta premissa com o exemplo abaixo 
(língua hipotética): 


(3) a (ma) “gato” d. (sa) “folha! 
b. Ibo] “correr” e. lia] “lua! 
e. [su] “céu £ [isa] “dez” 
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A primeira questão que se coloca aos dados aapresentados é quanto à interpreta- 
ção fonêmica da forma (de); [ia] “lua”. O segmento inicial [i] deve ser interpretado 
como vogal ou consoante? Foneticamente não há dúvidas de que o segmento [i] é uma 
vogal, uma vez que este é um segmento produzido sem obstrução na parte central do 
trato vocal (cf. “Fonética”). A questão que se coloca aqui é quanto ao comportamento. 
fonêmico deste segmento em relação ao sistema sonoro da língua. O segmento [i] pode 
ser fonemicamente interpretado como vogal ou consoante. Tendo mais de uma inter- 
pretação possível, o segmento fi] passa então a ser um segmento suspeito. Vogal ou 
consoante? Sua interpretação na língua é dada pelo comportamento do sistema sonoro 
“como um todo. Mais especificamente a interpretação fonêmica do segmento [i] faz-se a 
partir da análise da estrutura silábica da língua hipotética cujos dados são apresentados 
na premissa 4. Em tal língua não se observa a ocorrência de segmentos vocálicos em 
início de sílaba. Todas as sílabas são constituídas de sequências de consoante-vogal 
(chamadas línguas CV). Portanto, para a língua hipotética ilustrada nesta última pre- 
missa a interpretação fonêmica do segmento [i] deve ser assumida como uma consoan- 
te (e não como vogal pois esta língua não permite vogal sem uma consoante que a 
preceda). Temos então que a forma fonética [ia] “lua” é transcrita fonemicamente como. 
ya). O símbolo /y! indica que o segmento [i] é fonemicamente interpretado como uma 
consoante. Note que a interpretação de [i] como consoante (e não como vogal) segue o 
padrão silábico recorrente na língua (que é a sílava CV) 

Uma outra questão abordada em relação aos dados ilustrados nesta premisa refe- 
re-se à interpretação de sequências suspeitas de segmentos: como interpretar a sequên- 
cia consonantal [ts] no exemplo [tsa] "dez” ilustrado em (4%)? Na verdade, temos uma 
segiiência de dois segmentos (t e 8) ou os dois segmentos devem ser analisados como 
uma unidade (18)? Novamente aqui, após uma análise detalhada da língua como um 
todo, temos indícios de que a sequência de segmentos t es deve ser interpretada como. 
uma unidade que será transcrita fonemicamente como um segmento africado alveolar 4/ 
o qual conta como uma unidade consonantal. Esta proposta interpretativa pauta-se no 
fato de que a língua não apresenta encontros consonantais, ou seja, todas as sílabas. 
nesta língua são formadas por sequências de consoante-vogal. Assumindo a unidade 
segmental AS/ temos fonemicamente uma sílaba CV na palavra [tsa] —> Sa! “dez” 
Note que a sílaba CV segue o padrão recorrente da língua. 

As premissas listadas oferecem parte do instrumental necessário para prosse- 
guirmos à análise fonêmica. Nas próximas páginas discutimos alguns conceitos bási- 
cos adotados pela teoria fonêmica para que possamos partir, então, para a análise do 
português. 
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4. Fonemas e alofones 


Um dos objetivos de uma análise fonêmica é definir quais são os sons de uma 
língua que têm valor distintivo (servem para distinguir palavras). Sons que estejam 
em oposição — por exemplo [f] e [v] em “faca” e “vaca” - são caracterizados como 


unidades fonêmicas distintas e são denominados fonemas [cf. Jones (1931), Twaddell 
(1935) e Schane (1971) para uma discussão teórica deste termo]. 

O procedimento habitual de identificação de fonemas é buscar duas palavras 
com significados diferentes cuja cadeia sonora seja idêntica. As duas palavras cons 
tituem um par mínimo. Assim, em português, definimos /f/ e /v/ como fonemas 
distintos (observe o uso de barras transversais para transcrevermos fonemas) uma 
vez que o par mínimo “faca” e “vaca” demonstra a oposição fonêmica. Dizemos que 
o par mínimo “facafvaca” caracteriza os fonemas /£.v/ por contraste em ambiente 
idêntico (Can). Um par de palavras é suficiente para caracterizar dois fonemas. 

Quando pares mínimos não são encontrados para um grupo de sons em uma 
determinada língua, podemos caracterizar os dois segmentos em questão como 
fonemas distintos pelo contraste em ambiente análogo (CAA). Assim, duas 
palavras que ocorram em ambientes similares podem caracterizar o contraste em 
ambiente análogo, desde que as diferenças entre os sons não seja atribuída aos 
sons vizinhos (devido a processos de assimilação, por exemplo). Tlustramos o con- 
traste em ambiente análogo com os sons [s] e [z] em português. Sabemos que em 
posição intervocálica os segmentos [5] e [2] são fonemas distintos, pois temos 
pares mínimos que demonstram o contraste em ambiente idêntico entre estes dois 
sons: “assalasa” 

Consideremos, contudo, o contraste entre [s] e [2] em início de palavra. Su- 
ponha que não encontremos um par mínimo que demonstre o contraste em ambien- 
te idêntico entre [5] e [2] em início de palavra. Para prosseguirmos à análise 
fonêmica, podemos buscar um par de palavras bastante semelhante que caracterize 
a oposição fonêmica em início de palavra entre [5] e [2] por contraste em ambiente 
análogo. Um par de palavras que demonstre o contraste fonêmico em ambiente 
análogo apresenta diferença segmental em relação a mais de um segmento (lem- 
bre-se que em contraste em ambiente idêntico há diferença apenas em um segmen- 
to em cada palavra do par mínimo ). Um exemplo para demonstrar o contraste 
fonêmico em ambiente análogo entre [s] e [2] em posição inicial é o par de palavras 
“sumir/ zunir”, Note que em “sumir/ zunir” além da diferença segmental de [s] e 
[2] temos a diferença entre [m] e [n) precedendo a vogal tônica. Não há razão para 
supormos que as consoantes nasais [m] e [n] possam influenciar a ocorrência de [s] 
e [z] (por assimilação, por exemplo). Portanto, o par de palavras “sumir/ zunir” 
demonstra o contraste em ambiente análogo entre [5] e [2] em posição inicial. Ou- 
trosexemplos seriam “sapato/Zapata; “sambar/zombar”. Eventualmente encontraria- 
mos o par de palavras “cinco/zinco” que demonstra o contraste em ambiente idên- 
tico entre [s] e [2] em posição inicial. Portanto, os indícios do status de fonema dos 
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segmentos [s] e [2] foram apontados pelo contraste em ambiente análogo — “sumir/ 
zunir” — e confirmados por um par mínimo — “cinco/zinco” — que demonstra o 
contraste em ambiente idêntico. 

Note que no caso discutido para [5] é [2] encontramos um par mínimo para de- 
monstrar o contraste em ambiente idêntico (“cinco/ zinco”), embora tenhamos feito 
preliminarmente o uso do contraste em ambiente análogo em nossa análise (ºsumir/ 
zunir”), Trabalhar com uma língua que você conhece bem certamente contribui para 
que os dados necessários para a análise sejam encontrados e quase que certamente 
pares mínimos são identificados para todos os fonemas da língua. Contudo, o procedi- 
mento metodológico de se fazer uso de contraste em ambiente análogo para a caracte- 
rização de dois sons como fonemas faz-se útil em análises preliminares de línguas. 
totalmente desconhecidas. Na análise do português a ser discutida nas próximas pági- 
nas não se fez necessário utilizar o procedimento de contraste em ambiente análogo. 

Do ponto de vista de representação temos aqui dois níveis: o fonético e o fonêmico. 
No plano fonético temos fones que transcrevemos entre colchetes, por exemplo [a] 
São fones todos aqueles segmentos consonantais e vocálicos identificados na transcri- 
ção fonética do corpus. Em outras palavras, fones são os segmentos encontrados no 
quadro fonético. No plano fonêmico temos fonemas que transcrevemos entre barras 
transversais, por exemplo /a/. A determinação de fonemas se dá a partir da identifica- 
ção de pares mínimos para um grupo de dois segmentos. Uma questão que se faz perti- 
nente é se devemos buscar pares mínimos entre todos os segmentos da língua. Certa- 
mente quanto mais conhecemos uma língua, mais disporemos de dados para identificar 
pares mínimos para quaisquer segmentos desta língua. Entretanto, há grandes chances 
de que segmentos como 1 e k sejam fonemas distintos em qualquer língua. Assim, 
mesmo que não tenhamos encontrado ainda pares mínimos para eles, podemos postular 
que Le K são fonemas distintos. Isto se dá porque 1 e k não têm nenhuma similaridade 
fonética a não ser o fato de serem ambas consoantes. O segmento | é uma consoante 
juida, alveolar e vozeada e k é uma consoante oclusiva, velar e desvozeada. A falta de 
similaridade fonética nos leva a previamente interpretar Ie k como fonemas distintos. 

Emalguns casos não encontramos pares mínimos e a falta de similaridade fonéti- 
canos leva a postular dois segmentos como fonemas distintos. Um bom exemplo para 
ilustrar este ponto é a distribuição dos segmentos [h] e [n], em inglês. Enquanto o 
segmento [h] ocorre em início de sílaba - "house (casa), hat (chapéu), home (lar)” o 
segmento [1] ocorre em final de sílaba - “king (rei), tongue (língua), uncle (tio)” (caso 
você não saiba a pronúncia destas palavras, procure um falante de inglês e teste as suas 
habilidades de transcrição fonética e verifique a ocorrência de [h] e [)). Note que os. 
segmentos [hJe [0] ocorrem em ambientes exclusivos, ou seja, onde um ocorre o outro. 
não ocorre. Portanto faz-se impossível encontrar um par mínimo que caracterize o con- 
traste fonêmico entre [h] e [1]. Contudo, devemos caracterizar [h] e [9] como fonemas 
distintos em inglês devido à falta de semelhança fonética entre estes segmentos. Esta 
particularidade - de caracterizar dois segmentos sem semelhança fonética como fonemas 
apesar da ausência de pares mínimos — não se aplica ao português. 
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Lembremos que no estágio inicial de descrição de uma língua, o objetivo central 
é identificar como se organiza a cadeia sonora da fala. Assim sendo, basta que encon- 
tremos pares mínimos para sons foneticamente semelhantes (SFS). Sons fonetica- 
mente semelhantes são aqueles que compartilham de uma ou mais propriedades fonés 
cas. Um par de sons foneticamente semelhantes constitui um par suspeito. Um par 
suspeito corresponde a um pur de sons para os quais devemos buscar um exemplo de 
par mínimo para atestarmos o status de fonema dos segmentos em questão. Assim, 
procuramos pares mínimos apenas para os pares suspeitos (de sons foneticamente se- 
melhante) da língua que está sendo analisada. Os casos mais fregiientes de similaridade 
fonética são listados abaixo. 


(4) Sons foneticamente semelhantes 
a. um som vozeado e seu correspondente desvozeado. 
b. uma oclusiva e as fricativas e africadas com ponto de articulação idêntico ou 
muito próximo. 
as fricativas com ponto de articulação muito próximo. 
as nasais entre si 
as laterais entre si. 
. as vibrantes entre si 
as laterais, vibrantes e o tepe. 
sons com propriedades articulatórias muito próximas. 
as vogais que se distinguem por apenas uma propriedade anticulatória. Assim, 
[e.€] constituem um par suspeito porque estas vogais diferem apenas quanto a 
uma propriedade articulatória (referente à altura). Por outro lado, [i,u] não 
representam pares suspeitos uma vez que estes segmentos diferem quanto à 
anteriorização!posteriorização e arredondamentolnão-arredondamento. 


No item (4) listamos os casos mais frequentes de similaridade fonética. A partir 
desta informação, faça o exercício que se segue. 


Exercício 2 ara e 


Você deverá marcar sim se o par de sons constituir um par suspeito de sons fone- 
amente semelhantes (SFS). Marque não se o par não constitui um par de SES. Justifi- 
que sua resposta. Siga os exemplos. 

a k-g Sim temos um som desvozendo e seu comespondentevozendo 
b à-E Não distinguem-se por mais de uma propriedade: central/onterior 
média-beixo/ baixa (ef. 5) 


e -r 
dt 
e ui 
E g-d 
e mn 
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b 
-z 
n 


“Soo 
TORI a 


Vimos então que na busca de identificarmos os fonemas de uma língua listamos 
os pares suspeitos (sons foneticamente semelhantes) de segmentos consonantais e 
vocálicos. Passamos então a buscar um par de palavras que venha a constituir um par 
mínimo para determinarmos os fonemas em questão. É evidente que a busca de um par 
mínimo pode ser infrutífera. Assim, quando não encontramos pares mínimos (ou aná- 
logos) para dois segmentos suspeitos, concluímos que os segmentos em questão não 
são fonemas (note que aqui estamos considerando “sons foneticamente semelhantes”. 
Isto exclui pares de segmentos sem similaridade fonética como [h] e [1] em inglês). Se 
não conseguirmos caracterizar dois segmentos suspeitos como fonemas distintos deve- 
mos buscar evidência para caracterizá-los como alofones de um mesmo fonema. 
Alofones (ou variantes) de um fonema são identificados por meio do método de distri- 
buição complementar. Quando dois segmentos estão em distribuição complementar, 
eles ocorrem em ambientes exclusivos. Em outras palavras. onde uma das variantes ou 
alofone ocorre, a outra variante não ocorrerá. Esta distribuição deve ser válida para 
todas as palavras da língua em questão (veremos oportunamente que exceções caracte- 
rizarão palavras estrangeiras ou empréstimos). O procedimento de identificação de 
alofones a partir do método de distribuição complementar é ilustrado abaixo conside- 
rando-se a distribuição dos segmentos [tf] e [t] no português de Belo Horizonte (pro- 
núncia que geralmente ocorre em áreas da região Sudeste). 


(5) Considere os dad 


a tatu [tatu] etipo — [nfipu) à. pátio [patftu] 
b. tudo [tudu] figa] j teto [teto] 
e. tinge [nfizi] E. tingido [tfigidu) k ética ['Stfika] 


d. trevo [trevo] h Kátia [karfza) 1 atlas [atlas] 


Observe que os segmentos [t] e [t] correspondem respectivamente a uma oclusiva 
é uma africada com pontos de articulação próximos. De acordo com os principais gru- 
pos de sons foneticamente semelhantes (SF) listados em (4), uma oclusiva e uma africada 
com pontos de articulação próximos constituem um par suspeito. Para um par suspeito 
de sons devemos encontrar um par mínimo (ou análogo) que caracterize os segmentos 
em questão como fonemas distintos. Se não encontramos um par mínimo (ou análogo) 
devemos constatar a distribuição complementar identificando então a distribuição dos 
alofones. Uma análise preliminar dos dados acima nos mostra que [) ocorre seguido de 
[au,0,78,1] é que [tj] ocorre seguido de [1.1]. Podemos então formular uma hipótese 
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de investigação. Tal hipótese tem por objetivo definir os ambientes em que [te (tf] 
ocorrem. 


(6) Hipótese: O segmento (t$] ocorre seguido de [i] e suas variantes [11] e o segmen- 
to [t] ocorre nos demais ambientes (NDA), 


Para verificarmos a veracidade da hipótese proposta devemos ampliar nossos da- 
dos e nos demais ambientes (NDA) devem estar presentes as outras vogais do portu- 
guês (além de [i) e suas variantes). Devemos considerar também as consoantes [1.1] 
“como possíveis segmentos a seguirem [t] em encontros consonantais tautossilábicos 
(ou seja, grupos de consoantes que ocorrem na mesma sílaba, cf. “trote”. 


Exercício 3 


Transcreva fonelicamente os dados. Caso o seu dialeto não apresente a variante 
[19], procure um falante que a apresente em sua fala e faça a transcrição dos dados de 
acordo com a pronúncia deste falante. Alternativamente você pode inferir como se dá a 
pronúncia das palavras abaixo em dialetos que apresentam o segmento [t] 


a trote [trotfi] e. careta i. pista 
b. tupã £ to je il 
e. tinta g intriga k. toca 
d. tango h. antigo 1 tribo 


Levando em consideração os dados do exercício 3 preencha o quadro abaixo dis- 
tribuindo os dados de acordo com a ocorrência de cada segmento naqueles ambientes 
definidos pela hipótese. Por exemplo, para uma forma como [trotf1] “trote” marcamos 
um tracinho no quadro superior à esquerda porque [1$] ocorre seguido de [1] e marca- 
mos um tracinho no quadro inferior à direita porque [t] ocorre seguido de [r] (que está 
incluído NDA). O quadro a seguir deve apresentar quatorze ocorrências de [t)] e [t] 
oriundas dos dados do exercício 3, Você deverá distribuir doze tracinhos no quadro 
abaixo (dois tracinhos já foram marcados para a palavra “trote”. 


(7) Distribuição de [tJ] e [t] 


Segmento 
airiande: nf tu 


seguido de [] (e suas variantes [1,1) | | 
Nos demais ambientes I 
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Se você procedeu corretamente deverá ter encontrado cinco tracinhos preenchen- 
do o quadro superior à esquerda e nove tracinhos preenchendo o quadro inferior à 
direita. O quadro superior à direita e o quadro inferior à esquerda devem ter ficado 
vazios. Este resultado demonstra que no ambiente em que um determinado segmento 
ocorre o outro não ocorre, caracterizando portanto a distribuição complementar dos 
segmentos [t] e [t$] 

A tabela ilustrada em (7) mostra que [t] e [tf] complementam-se em relação aos 
ambientes em que ocorrem. Do ponto de vista da análise fonêmica, dizemos que [t] e 
[1] são alofones de um mesmo fonema. A ocorrência de um alofone é previsível pelo 
contexto ou ambiente determinado pela análise de distribuição complementar: [t] ocorre 
diante de [i) e suas variantes e [t) ocorre nos demais ambientes. 

Alguém poderia questionar nossa análise — que assume que [t] e [tf] são alofones — 
ao apresentar pares mínimos como “tal-tchau” ou “tê(letra)-tché(sulista)”. Em princípio, 
estes pares mínimos demonstram o status de fonemas distintos de [t) e [t$]. Contudo, o 
fato de pares mínimos como “tal-tchau” ou "tê(etra -tché(sulista)” ocorrerem em portu- 
guês, não invalida análise de distribuição complementar. Isto ocorre porque em todos os 
dados de pares mínimos para [t] e [tj] as palavras que ilustram o exemplo com o [tf] 
devem ter foneticamente um [tf] em todo e qualquer dialeto do português (tchau, tchê”, 
por exemplo). As palavras que apresentam [f] em qualquer dialeto do português tchau, 
tchê, tcheco-eslováquia, tcheco, tchurma — constituem um grupo restrito e são justificá- 
veis como empréstimos. Os casos de distribuição complementar discutidos acima - em 
que [t)] ocorre seguido de [i] e variantes - marca variação dialetal. Há dialetos em que 
[tf] ocorre (cf. “[tflia”) é há dialetos em que [t) ocorre (ef. “[tJia"). Temos também o 
dialeto de alguns falantes de Cuiabá (MT) em que [1] ocorre diante de qualquer vogal - 
chapa, cheque, cheiro, china, chove, choro, chuva (o [)] corresponde ao ch ortográfi- 
co). Neste caso, [t)] deve ser analisado ao estar em oposição fonêmica a outros sons 
foneticamente semelhantes como [e [5]. As palavras “tapa, sapa, chapa” ilustram pares. 
mínimos que demonstram o status de fonema de /£5,]/ para estes falantes de Cuiabá. 

Concluímos então que a análise de distribuição complementar proposta - que 
define [t] e [t]] como alofones - é adequada. O próximo passo é definir um fonema 
que represente os alofones envolvidos na distribuição complementar dos segmen- 
tos [t] e [tfl. Tanto [t] quanto [tf] são considerados alofones e devemos selecionar 
um destes segmentos para representar o fonema. Optamos por representar os alofones. 
[te ft] pelo fonema /y na distribuição complementar discutida acima. À escolha 
do fonema geralmente se dá por aquele alofone que tenha uma ocorrência mais 
abrangente ou mais geral em termos de distribuição. O outro alofone — geralmente 
com ocorrência mais restrita ou específica — representará um dos alofones daquele 
fonema. Escolhemos /t/ para representar o fonema dos alofones [t] e [tf] porque o 
alofone [t] ocorre de maneira mais abrangente INDA, cf. (7)). O alofone [t)] tem 
ocorrência específica: diante de [i] e variantes. O alofone selecionado como fonema 
bem como os demais alofones devem figurar na listagem dos alofones. Em (8) 
temos a organização da distribuição complementar de [1] e [t] feita por arranjo. 


Desa 194 Desalforjar Desalgemar 195 Desancorar 
eee E, Sa aceno Desaguisar fritita pia Erico Desalgomar Trrétie jo fctor derctos dos) bg, A Pager 1 36) À Prcaniral 7 Molqueacas 
dig PA E | opel Dolar qe Sede Tb am 


Ei sets Desen Tê 
ei jeliheaeasa do Ma Pu Desalhear O mesmo que ALHEAR. 


So po e men 
| Desafundar Tp tsiis, Mire oa Cet Sarita 
cn carão 
“Tr — Degrees 
| Desagalonr Sgt, Rosita. do mea 
A E a o 

Desagasalhar Triste o Pódio 
á Ea 

lia "go É | pr caindo 


vt aqu | 
ESnLIHADO do ente” (Morais) 
Desalinhar Tgrtitico — Tirar do glinhamento 


e a Tra Mori) 
“demand, 


| pegos, que, na amargura de gire “*Desazinman os soldados * 7 Desarrao- 
E Pã Ja dei dl da pb 
| Desagustar ZE E] dão SBc di Tm o COS | Desamarrotar Til — At ater à 
H tor | Pranamigal cm PBERAdAsTARAS UMA. PESO | jague pesa om reparo por ass não ai pai dt rs dino, ao lo | D ar o q o Td 
| ei A ferem rios espe ese rs SOS | mam rp 
ie Ra ( qe ta Dali Tea o Pi coros a E : 


cui Desalistar Cir fic Eure a 
ie eniia ain colo 4 pa AS Sp, e a 
di A a RN one 
E pe ta po | La De moça di 

| Ei cnpj de ço gare lula sind, E 
ag v da Desambientar Tjansitico — Par tora 
q a qu RUIVA: Os cm Testadets 
Desaliviar docas podiam que ca Oraisviassen:” (o | nando-o desadequad: 


| Desaglomerar “rn DS ce 
| 


Desagradar Garret hetero De Dra 
* (Cao, ndo, or) Edi 


Desajoujar 


= Apeterioo ; Ide) Denial ua o Te | rn 
oo ds | Sa a Do EseEieaEasckas Toto me 
E Egito — tr sr do clamam) Desamigar O memo que INIMIZAR. 

É LS Pini 


Bo ee ia Gi 


(Mormia) (Constâncio) + 
E es 

agradecer Trgptfsrto — Não mede o suntar frspitis Sever O quai | 

Denagradecor “iiuriieatizas ori | Desajuntar Ari ai ici | 


Desamodorrar O memo que DESPERTAR 


aúluco) Tie do air | Desamoedar O memo que DESMONETIZAR. 


o E Goma bo) Desamolgar Togeião, — Baleats orqu em 
Desagravar !pestieriai o, Veg isarno:| Desajustar Just faire 5 ser at iso nai PT nt eia Desamolgar ftis, ie dera 
as E a, E Ro) Ea ef 


ipi bo CORTAR dao É RO) Desamontar Fura postar de DESMONTAN 
ei a ei a Desamontoar O mesmo que DESACUMULAR 
Desalterar Juve, fiz coesa eltssto Dosumortalhar Fysio. True amora 
[O imo a Le, pão aa O 

Gaia cid TO Ctngitati ses | Desamortizar flo Desporto 


da ama ao 


Dessargur boom emma PR pSS AGE RANTAÇ Tui amo do hiNeA, NEN 


e e] Dosalastrar Taesião — Deaçemaa no pm Pi ii [Eta Desam Toi ppl, fo sem é 
o raro — ts do mar a 

pião de pi vaia € ob o veio 4 onda) Desamaparar Errante cas, 

nda aa Ve pr Co a Ea Je | Vs e 

vérito Todo VÃ Ce g 


al pede 


Desalegrar foge Ted tag dc | der Seta 685 
| 
| 


Desalugar-se priori oi carga | prnasoe to (Ear, Lados VINU | Beba las. 
sento aa edito dr tasdoca bre à Do, 1 Do fu fame 
(fietiaça Euro, OS 

jato 


*| Desaleitar O meio que DESMAMAR. 


vast de qu 6 ocmplemto” (8. Reino, Pato do tim. 

Feat 

Desagrilhoar Fr 

Cerne e Eloo N. Leela) 
Test Bag fa sem 


ar Corta eas fts, Dado 
Desagu: toi Dar do 


abç RAE 
psi pd ATA 
ma Siguificação: “DesanaLiamas melain 
Desaiciaraemfar 6 mom qu RUN 


Desamanhar Forti pecado o cninos 


de gema cogta cu de ouro e si do tis ac que 
Deo Cena tio medo a 
Jesamar Sitnvtiso — Gisa de amar abre | Dosancorar Trmretio — Lorata “De. 
D TE parando setas acao | Do caso q pavio e fi 
Jogo ae gro o traée (ya Gems ec | rama 
cs T's o a | La can 


do do co 
pita pescas em lagoo-” 


Cholato) 


Desalforjar Tuteiiv 7. Vier dação 


132 Fonêmica - Fonemos e olofones 


(8) Jt ocorre como [tf] diante de [i] e suas variantes 
ocorre como [t] NDA. 


Lê-se: O fonema ly ocorre como o alofone [tf] diante de [) e suas variantes, e o 
fonema /U ocorre como o alofone [t] nos demais ambientes, 

Note que o fonema é transcrito entre barras transversais e os alofones são transcri- 
tos entre colchetes caracterizando diferentes níveis de representação — fonética (en- 
tre colchetes) e fonêmica (entre barras transversais). Do ponto de vista prático, pode- 
mos também adotar um formalismo que explícite os mesmos fatos mas que interprete a 
distribuição complementar como um processo. A possibilidade de organizar a distri- 
buição complementar por processo é ilustrada abaixo: 


(9) JU —> [18] [i] (e variantes) 


O processo acima explicita que o fonema /y manifesta-se foneticamente como 
[tf) quando seguido pelo segmento (i] (e suas variantes). Note aqui também que o 
fonema é transcrito entre barras transversais e o alofone é transcrito entre colchetes. 
Uma barra transversal marca que a especificação que se segue é o ambiente em que o 
processo ocorre. Utilizamos um traço para identificar o local onde o fonema a ser alte- 
rado se encontra. No exemplo apresentado em (9) o ambiente em que o processo ocorre 
é-- [i] (o fonema /y seguido por [i] e suas variantes). Se tivessemos por exemplo um 
ambiente como / [i] — , então diríamos que o ambiente em que o processo ocorre é 
quando fi] precede o fonema /y. Uma vez definido o fonema e seus alofones, vale 
ressaltar que na transcrição fonêmica apenas os fonemas são presentes. Os alofones 
são representados por seus respectivos fonemas na representação fonêmica. Assim, 
uma palavra como “trote” será transcrita foneticamente (entre colchetes) como [tratfr] 
e serátranscrita fonemicamente (entre barras transversais) como /Mtr9tey. Note que na. 
transcrição fonêmica apenas os fonemas são utilizados. Você deve observar que algu- 
mas palavras terão a representação fonética e fonêmica idêntica: [ag] e fattg/ “at 
Outras palavras apresentam a representação fonética e fonêmica diferente: [trotft] e 
Ineotel “trote”. Observe que a vogal final de “trote” ocorre como [1] na transcrição 
fonética e como fe/ na transcrição fonêmica. A discussão do status fonêmico dos seg- 
mentos vocálicos será apresentada posteriormente. 

Relembremos aqui a dicotomia “línguafala” proposta por Sausurre (1916) (cf. 
Introdução). A língua constitui um sistema lingistico compartilhado por todos os. 
Jantes da língua em questão. A fala expressa as idiossincrasias particulares de cada 
falante. Em termos fonéticolfonêmico podemos dizer que fonêmica-língua e fonéti- 
ca-fala são termos relacionados. A fonêmica relaciona-se à língua (em termos de siste- 
ma lingúístico) por definir um sistema sonoro compartilhado em princípio por todos os 
falantes. A fonética relaciona-se à fala e expressa as particularidades da fala de cada 
indivíduo. A relação entre a fonêmica (língua) e a fonética (fala) permite que associe- 
mos uma representação fonêmica como /tipo/ a qualquer uma das representações foné- 
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ticas: [tipo], [tfipol, [tipo], [tipu), etc. Todos os falantes compartilham a represen- 
tação fonêmica /tipol, embora possam apresentar qualquer uma das representações 
fonéticas: [tipo], [Uipo), Ltfipo), [tipu, bipu), [tipu), etc. As alofonias consonanta 
e vacálicas explicam as pronúncias de cada idioleto. Faça o exercício observando cui- 
dadosamente a ocorrência dos alofones [tt] nas transcrições fonéticas e a ocorrência 
somente do fonema /y nas transcrições fonêmicas. 


Exercício 4 


Faça atranscrição fonética dos dados. Observe o uso de colchetes para a transcri- 
ção fonética e o uso de barras transversais para a transcrição fonêmica. Compare cada 
uma das transcrições fonéticas à transcrição fonêmica correspondente. 


Ortografia Fonética Fonêmica 
troca ncoka) Iucokaf 
tipo Mipof 
frita rita” 
tigela Ai3elal 
pote fipatey 
pata pata! 
ateu fatteu 
tigre E ftigrel 
luta Putal 
pátio patio! 


Você deve observar que na coluna da esquerda — das transcrições fonéticas — 
“ocorrem os alofones [t] e [tf] (entre outros segmentos). Já na coluna da direita - de 
transcrições fonêmicas — ocorre apenas o fonema /U representando os alofones [t] e 
[t)]. A alofonia discutida acima — de [ttf] — caracteriza uma alofonia posicional. A 
ocorrência dos alofones depende da posição, ou seja, ambiente ou contexto em que 
estes ocorrem. Alofones cuja ocorrência depende do contexto são denominados alofones 
ou variantes posicionais. Em termos da análise fonêmica, dizemos que “os alofones 
[t] e [tf] são variantes posicionais do fonema /t/*.- Um outro tipo de alofonia tratada 
neste modelo não depende do contexto e os alofones são chamados de variantes li- 
vres, Dois segmentos em variação livre ocorrem no mesmo ambiente sem prejuízo de 
significado. Ou seja, temos duas pronúncias possíveis. Um exemplo de variação livre 
em português é a alternância de vogal oral e nasal em posição pretônica em palavras 
não-derivadas: [ka'mada] - [kimado] “camada”. Teorias pós-fonêmicas que analisam 
a variação e mudança lingiistica demonstram que a “variação livre” na verdade é con- 
dicionada por fatores extralingiísticos como localização geográfica, grau de escolari- 
dade, classe social, sexo, idade, entre outros. A disciplina que investiga o papel de 
tais fatores é a sociolingúística. O exemplo de variação livre ilustrado acima — 
[ka'mada] - [kã'máda] “camada” — envolve a nasalidade em português que requer 
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um tratamento bem mais complexo. Contudo, com propósito ilustrativo tal exemplo 
é pertinente. Vejamos então como tratar a alofonia de variação livre no modelo 
fonêmico. Os dados seguintes mostram a variação livre entre oclusivas alveolares — 
[t) -e oclusivas dentais - [t] 


(10) Variação livre das oclusivas [t] e [t ] 
ata [tpol - [tapa 
b.batata [batata] - [baitat o) 
ctera [ho] - [t Cho) 
dtoca  [toko] [t 2ko] 


, 


Os dados acima mostram que uma oclusiva alveolar [t] ocorre em variação livre 
com a oelusiva dental [ t ]. Isto quer dizer que se pronunciarmos ft) ou [ £ ] não 
alteramos o significado da palavra. Dizemos que “os alofones [t] e [t ]do fonema 
encontram-se em variação livre”. Uma análise cuidadosa do corpus do português de ve- 
ria investigar se todos os segmentos alveolares e dentais em português — “t,d,8,2,n,5 |" — 
ocorrem em variação livre. 

“Apresentamos abaixo o formalismo fonêmico de arranjo que caracteriza a alofonia 
do fonema (i/em português. Alofones posicionais devem ser seguidos da especificação 
do contexto em que ocorrem. Alofones em variação livre bastam apenas ter a indicação 
de seu status. Consideramos abaixo os alofones [tt t)] 


(11) Alofonia de /t 
HU — ocorre como [ ] diante de) e suas variantes 
— ocorre como [t] ou [ ] nos demais ambientes em variação livre 


- ni Exercício 5 —— - 
Tente formalizar a distribuição acima em termos de processo e discuta com um 


colega as diferenças de cada formalismo: arranjo e processo. Tome como referência a 
discussão da alofonia de [t e 1) (cf. (8,9) 


Na páginas precedentes discutimos casos de alofonia com variantes posicionais e 
livres fornecendo assim uma caracterização geral da distribuição complementar no 
modelo fonêmico. 

Ao fazer os exercícios acima você deve ter sedimentado os conceitos apresenta- 
dos e também praticou o método da distribuição complementar. Relembramos no qua- 
dro que se segue os conceitos básicos discutidos nas página anteriores. 
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Conceitos básicos da fonêmica 


a. Fone - unidade sonora atestada na produção da fala, precedendo qualquer 
análise. Os fones são os segmentos vocálicos e consonantais encontrados na 
transcrição fonética. 

b. Fonema- unidade sonora que se distinguo funcionalmente das outras unida- 
desdalingua. Método de identficação de um fonema: par mínimo (ou análogo) 

€. Alofone - unidade que se relaciona à manifestação fonética do um fonema. 
Alofones de um mesmo fonema ocorrem em contextos exclusivos. Método de 
identiicação: distribuição complementar 

à. Variantes posicionais - são alofones que dependem do contexto e vari 
tes livres são alofones que não dependem do contexto. 

é. Par suspeito - representa um grupo de dois sons que apresentam caracters- 
ticas fonéticas semelhantes (53) e devem ser caracterizados ou como fonemas 
oucomo alofones. 


5. Os procedimentos da análise fonêmica 


Os conceitos e procedimentos metodológicos discutidos nas páginas anteri 
oferecem o instrumental necessário para procedermos à análise fonêmica do portug 
Apresentamos a seguir os procedimentos fonêmicos definidos pelo modelo de an: 
fonêmica proposto por Pike (1947). Tais procedimentos visam a caracterizar o inve 
rio de fonemas da língua e seus respectivos alofones. 


Procedimentos da análise fonêmica 


PY: Coletarocorus. 

P2: Colocar todos os segmentos encontrados no corpus na tabela fonética. 

P3: Identficaros sons foneticamente semelhantes (srs) 

P4: Identficartonemas e alofones caracterizando a distribuição complementar 
oulistando os pares mínimos relevantes, 

P5: Colocar os segmentos na tabela fonêmica. 


A partir de um quadro fonético — que foi preenchido a partir dos segme 
“consonantais e vocálicos encontrados no corpus - pretende-se chegar a um que 
fonêmico. No quadro fonêmico, apenas os fonemas estão presentes. Abaixo do qui 
fonêmico relaciona-se os alofones da língua em questão e suas respectivas distribuiç 

Consideremos cada um dos procedimentos apresentados acima. Assumimos 
as condições para o procedimento PI - de coleta do corpus — é satisfeito uma vez. 
se tenha acesso aos dados da língua em questão. O procedimento P2 define que “tc 
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os segmentos encontrados no corpus devem ser colocados na tabela fonética”. O proce 
dimento P3 requer “a identificação dos sons foneticamemte semelhantes (SFS)”. Deve- 
se fazer uma lista de pares suspeitos. Pares suspeitos são definidos a partir dos sons 
foneticamente semelhantes (SFS). Uma análise dos pares suspeitos caracteriza os dois 
segmentos em questão como fonemas distintos ou como alofones de um mesmo 
fonema. Tal procedimento é requisitado pelo procedimento P4 que solicita “a identi 
cação dos fonemas e alofones caracterizando a distribuição complementar ou listando 
os pares mínimos relevantes”, À medida que se identifica os fonemas e alofones da 
língua em questão preenche-se a tabela fonêmica satisfazendo assim o procedimento 
P5e concluindo a análise fonêmica. Baseando-se nos procedimentos fonêmicos apre- 
sentamos à seguir uma série de exercícios que têm por objetivo propor uma análise 
fonêmica para o português. Analisamos inicialmente o sistema consonantal. 


O SISTEMA CONSONANTAL DO PORTUGUÊS 


1. Fonemas e alofones 


Levando-se em consideração os procedimentos metodológicos da fonêmica, pro- 
pomos uma série de exercícios que têm por objetivo caracterizar o sistema consonantal 
do português. Consideremos cada um dos procedimentos da análise fonêmica. 

Assumimos que as condições para o procedimento PI - de coleta do corpus — é 
satisfeito uma vez que dados da língua portuguesa são acessíveis a todo momento 
Passemos então ao procedimento P2: “colocar todos os segmentos encontrados no corpus 
natabela fonética”. O leitor deverá terem mãos a sua própria tabela fonética consonantal 
destacável. Tal tabela satisfaz o procedimento P2 por apresentar o registro de todos os. 
segmentos fonéticos que ocorrem em seu idioleto. De posse de tal tabela, você deverá 
acompanhar a análise apresentada nas próximas páginas e adequá-la à sua variedade, 
Independente das diferenças individuais na tabela fonética, devemos ter uma tabela 
fonêmica uniforme para todos os falantes. Ao final da análise fonêmica do português 
aqui proposta, devemos ter dezenove fonemas consonantais para qualquer idioleto. A 
uniformidade quanto ao número de segmentos que ocorrem no quadro fonêmico deve- 
se à relação com o sistema que denominamos “língua”. A diversidade do quadro fon: 
tico deve-se à relação com o sistema que denominamos “fala” (cf. Introdução). O pro- 
cedimento P3 requer “a identificação dos sons foneticamente semelhantes (SFS)”. A fim 
de satisfazermos tal requisito, listamos os pares suspeitos de sons foneticamente seme- 
lhantes que podem ser encontrados em português: 
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(1) Sons foneticamente semelhantes do português 


um som vozeado e seu correspondente desvozeado | pib; td dps tias; vs is; Xv Vh 


uma oclusva e as Hicalvas o afcadas com ponto Us; di nfs dias: Ja; as 
e ariculação idêntico ou muito próximo. 


as ficativas com ponto de articulação muto próximo. 


as nasais ente si min; mp; nin 
as laterais onto si Ve çç = 
as vibrantes entr si me 

as laterais, vibrantes e o tepe Ver 

Sons com propriedades amculatóias muto próximas | ndo; mins pis: mir e ai: Hly 


Note que nem todos os pares de sons listados acima ocorrem em seu idioleto. Os 
pares de sons foneticamente semelhantes relevantes para a análise de sua variedade 
dialetal são aqueles cujos segmentos foram registrados em sua tabela fonética consonantal 
destacável. Utilizando tal tabela e a listagem apresentada acima. selecione os pares de 
sons foneticamente semelhantes que são relevantes para o seu idioleto. Faça o exercício 
abaixo seguinte. 


Exercício 1 


Preencha o quadro com os SES que são relevantes para seu idioleto. 


um som vozeado e seu correspondente desvozeado 


uma oolusiva é as fiativas e aicadas com ponto 
de articulação idêntico ou muto próximo. 


as fricatvas com porto de articulação muito próximo 


as laterais ente 


as viantes entre si 


as laterais, ubrantes e otepe 


sons com propriedades ariculatóias muto próximas. 


Ao selecionar os sons foneticamente semelhantes concluímos o procedimento P3. 
Passemos então ao procedimento Pá que solicita "a identificação dos fonemas e alofones 
caracterizando a distribuição complementar ou listando os pares mínimos relevantes”. 
Pará satisfazer tal procedimento você deverá tentar encontrar pares míninos para cada 
umdos pares de sons foneticamente semelhantes listados no exercício 1. Um parmínimo 
demonstra o contraste fonêmico entre os sons em questão. Por exemplo, o par mínimo. 
“patolbato” demonstra o contraste fonêmico entre [p] é [b] Cada par mínimo encontra- 
do classifica os dois segmentos em questão como fonemas do português. No caso de 
“pato/bato” dizemos que /p/e /b/ são fonemas distintos no português. Caso não se encon- 
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re um par mínimo que demonstre o contraste entre os dois sons em questão faz-se uma 
inálise para verificar se tais sons encontram-se em distribuição complementar. Se os 
Jois sons estiverem em distribuição complementar eles serão classificados comoalofones. 
Investigamos inicialmente a possibilidade de identificar pares mínimos paraos sons 
oneticamente semelhantes. Tem-se por objetivo identificar os fonemas do português. 
“ara isto, preencha a tabela abaixo. Na coluna da esquerda você deverá listar todos os. 
»ares de sons foneticamente semelhantes identificados no exercício 1. Alguns pares de 
3ES já se encontram na tabela para efeito ilustrativo. Tais pares de sons ocorrem para 
odos os falantes Se você encontrar um par mínimo para o par de sons em questão apre- 
“emte o registro ortográfico das duas palavras envolvidas na coluna do meio. Na colunada 
fireita faça a transcrição fonética das duas palavras que foram registradas ortografica- 
nente. Caso pares mínimos não sejam encontrados, deixe as duas colunas finais sem. 
»reencher (é bastante provável que na tabela abaixo algumas linhas fiquem em branco). 


CEEE e po NE 
ES Exemplo ortográfico Transcrição fonética 
1.pb pato bato Tpatu) [bau] 


dg 
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No quadro abaixo listamos os sons foneticamente semelhantes possíveis de ocor- 
rer no português brasileiro [ef. (1)]. Quando possível, exemplificamos pelo menos um 
par mínimo para cada dupla de sons. Quando pares mínimos não foram encontrados 
sombreamos a linha em questão. 


(2) Exemplos de pares mínimos efou identificação da ausência de pares mínimos 
para os sons foneticamente semelhantes (SFS) do português brasileiro. 


ses Contraste ou ausência de contraste fonêmico 
Lpb pato bato Tpato] [bao] 
2. vd cata cada [kata] [kado) 
3.Wg cravo gravo [kravo) Ugravo) 
4 tjidz tia dia [tio] [dio] 
5.fiv faca vaca [fako] [ivako] 
6. Ji5 chá já [0] [39] 
7X E 

8h 

9.Us tapa sapa [tapa] Espjo | 
10. d/z roda rosa [fhodo] [hozo] 
AL. vt 

12. did; - 

13. Jnj chia, tia [fia] [tfio) 
14, 3/d3 gia a [gia [idgio] 
15.51 assa acha Taso] Tao] 
16.25 asa haja [azo) [azo] 
17. Xh 

18. yh 

19. m/n cama cana [kimo] 

20. mp. soma sonha [isômo] 

2L.np — | sono sonho [sôno] 

22. Vá mala malha [mala] 

23. W' mala malha [mala] 

24. VIA 

25. Ut 

26. ci Caro carro — Taro] 

27. Vr [calo caro [kalu] 

28. Ur calo carro [kalo) 

29. nf sono sonho Esôno] 

30. nilp 

31 pis 

32. ny 

33. Aly 

34. Wly 
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Na página seguinte apresentamos a tabela fonêmica, Destaque-a. Tal tabela deve 
ser preenchida com os fonemas e alofones do português. Para tal, propomos uma série 
de exercícios 


Tarefa 


Selecione os fonemas identificados no exercício 2. Cada fonema deve ser colocado 
na tabela fonêmica destacável no local adequado. Lembre-se que os fonemas são 
aqueles sons para os quais pares mínimos foram encontrados. Utilize lápis ao pre- 
encher a tabela fonêmica pois a análise pode ser alterada à medida que fizermos os 
exercícios 


Os segmentos fp, b td, K, 8, £, v,5, 2, 5,3, m, 1, 1/ devem ser selecionados para 
todos os dialetos do português. (exceto dialetos como o de Cuiabá que não apresentam 
[5.3 Tais segmentos devem portanto ter sido colocados na tabela fonêmica. Além destes 
dezesseis fonemas, o leitor pode também ter selecionado um ou mais dos seguintes seg- 
mentos: (1,03, nº, .É, À, ,y. A seleção dos segmentos deste grupo se dá por particu- 
Jaridades dialetais que serão discutidas nas próximas páginas. Há ainda um terceiro grupo 
de segmentos para o qual os pares de SFS não apresentam pares mínimos. Os pares de 
segmentos deste grupo encontram-se sombreados na tabela (2), Consideremos tal grupo. 

Uma vez que pares mínimos não são encontrados para este grupo, investigamos à 
possibilidade dos segmentos em questão estarem em distribuição complementar. Caso 
prove-se afirmativa a hipótese de distribuição complementar, caracterizamos os sons 
em questão como alofones. Se as alofonias discutidas abaixo forem relevantes para o 
seu idioleto, liste-as no quadro de alofonias da tabela fonêmica destacável. 

O preenchimento da tabela fonêmica satisfaz o procedimento P5. Conclui-se as- 
sim a análise fonêmica. Ao concluirmos a análise fonêmica teremos identificado os 
fonemas e alofones do português. 

Passemos então à investigação dos alofones. Consideramos inicialmente a pos: 
bilidade dos segmentos [X,y,h.fi] estarem em distribuição complementar [cf. dados 
(7,8) e (17,18) no quadro apresentado em (2)]. Considere os dados em (3). “Dialeto 1” 
reflete a pronúncia de alguns falantes da cidade do Rio de Janeiro e “Dialeto 2” reflete 
a pronúncia de alguns falantes de Belo Horizonte. Em todos estes exemplos o “r” orto- 
gráfico pode ser manifestado como um dos segmentos [X,y hi 

Nos exemplos da coluna da esquerda, o *r” ortográfico encontra-se nos seguintes 
ambientes: posição intervocálica; início de palavra; final de palavra; início de sílaba 
precedido de consoante, Na coluna do meio o “r” ortográfico encontra-se em limite de 
sílaba seguido de consoante desvozeada. Na coluna da direita o “r” ortográfico encon- 
tra-se em limite de sílaba seguido de consoante vozeada. Em cada um dos exemplos a 
seguir observe a manifestação fonética do “+” ortográfico em termos dos ambientes em 
que tal segmento ocorre (o símbolo - indica que uma forma alterna com a outra). 


Tabela destacável D 


Tabela fonêmica consonantal destacável 


Fonemas consonantais 


Ariculação Dentat e 
ma | Bibi | Labor | À Aveopalata! | Paltat | Votar | cota 


Ocusiva — desy 
| voz 


Afrcada— desv 


Fricatva — desv 


Nasal voz 
Te voz 


Vibramio voz 


Retrolexa voz 


Lateral voz 


Alofonia consonantal 


Tipo de aotonia Fonema Alefones Contextos o exemplos 
Vozeamento 1:/R 


Vozeamento 2:/5/ 


Palatalização do 
ochusivas alveolares 1d! 


Lateral palatal 


posvocálico 


Nasal palatal 


Consoantes posvocálicas 


Consoamto posvoáica Onograia Representação fonética [ Fepresentaçãofonênica| 
11 paz; pasta Hipas; pasta! 
RI mar; marca. Ima; fimaRka/] 
M sa; salta sal salta! 
NH lã; lanche AMaNY; MaNfey 
Estrutura silábica: C, C, VV C, C, 


Desandar 19% 


6. Desapertar 


Desapiedar 


197 Desarmar 


eia údegoe ar a arado polca. pros 


net 


Bico pe 


ES Aa Ca Rai, Outras rg, ES 
Desanelar Ty 


for 


Jar Tati — Tie do sido: “De 


Desanimar fyeti 


cam, amena odiado 
ae ui 

e Tala — ig aos us 
Desanojar Tricot tado dota To 


da Veiga, mando petinni 2 va, é ateu a 


Trgnílio — Tecate vlido (o que ra 
a metade quo 


Desanular 


mala cao a pede que 
RE Bite 
Desanuviar julio — Disipar as pavens de: 


do ea ind nooede "Ri Fra, 3851 


Dora, até Nº camegudo, mesuntrmouas O mon 
Par eve TR 


Desapadrinhar Jrstglio =, es a pesução o: 
e o us, amem 2 raio tio 
de eg, 

Desapagar Tatutia — AgostrjSeios “Dee 
Desapaixonar firratis er. fado ato To 
seio samananoy Po acto (ae 


Desaparafusar Tenis Drocónotgem 
pieirg 
ape É sé peço 


da mia Dear UEO ae 


Desaparecor fes puts e 


rafa, lesado 
cem ul, 128) 


Desaparelhar 


O memo que APANTAR: “Desuoan 
Desapartar ea died, sito) TO 
Ra paço, de AO 9 Dasimamcn lnta podre 


Desapavorar Jams o Pordata pr 


Dosapegar 2 se cer peer 
a Sade 
(a e 
Desaperceber Trio = bre crersiz a 
“Maio om pace cade gn 
genes om a ta fd 
Ei aa 


Desaperrar qi men de 


ptcdhe o guto No desen 


a ao ot Já deseorado, oem o Eulíco ds tus 


A Sa ig 


pin Ade dure bnige 


Desaplicar Tirei et a, Der Greer 
a at E DESA a É 


Desapoderar Tr core apa a ole 
“pa eita” (Morta | Prrôminal cm Priinão de po 
TE doi dn de coa peica 


Desapolvilhar rei Tia casar 
pererh 


Desapontar irc omurar bio senpoeranos 
ou ae oa” (Moe is a tica 
Desapontar Tie, 


Sara Pra 


Desapoquentar Tirdfr Ste Ss 


Desaportuguesar Jr cai asi 
vim vão mandados para 2 ico ER ai 
a lperiata da daria Bari ai Uia foto mes 


eesdoopa pd abit abordo, 
Desaposentar Toei o oro, areias 


Desapossar Fasetgráuto o Te ge ed 
D, Seaião magoa Srsarogam do foverio D. Anis 
o pa et Re 
Te E lc do Pride En 
St o do a Da 
pi da E de 
SE eo pote o ts ra ii 
SEE Pio do o abs setor 
Pini SiaT 


Desaprazor fébito — Não caos demerdoe 


eo de tl prereeguva (o 


cartada TRL imprano a  der de verdade 11 


Desapreciar tis cão sos dois 


Desaprender “retiro eu 
dad, grego a temático * ocatndo 


Desapressar Arco rec 0 mora 
do imperador Fender pranto Trciono de 
Da erro devo us doi Bebo da 


Desapropriar usp o nr dedos 
done aff eira 


od is ns pa be a 
Desaprovar Tisito = Não aprova mess 


je prporo o det 
es os pe aa io QE 


“Estar a despas: ul, Rplico, 


aaproveltar Tygti— Não ir roveta de: 
Desaproveitar Ter Ns ie cce 


Desaproximar (rat qr pa oiço o: 
Desaprumar 72t:6r, Der, dr o per 
PR a 

o UR 
Desaquartelar Jr ep 


Desaquecer Tititi; aser estar "Dou 


Desaquinhoar Tite cias de ua: 
Ain fondo fue Gu 


Desaranhar Maroto, ficar ta fo 
des” (Mesa) E 


Intanático — Desanao o cansa da beta - 
Desarar deipegaras por eia de mata” que uia 
o cia (CR Riba 


Desarborizar fed Tpisameon ri 


Sépuir 

Trono — Tiras oo css: "Damacam 
Desarear (aii (cido soci) dee 
prejudicar a cadêia riu de poesia ps” 


Progome do verbo. (Aus, Réplico, 288) 00000" dm 


Desarear Tui — fis ae ds doente. 
Desaíear qq Beta iro ta eres 


Era 


diogo 


E asia, 164) | Pesettese: 
reta Entrar, Padaesimena o atlas 


Taboo | Bnipatars EDenaanas a aging (io 


| Dia “na o ra Coto 
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(8) Dialeto 1 
carro. [kayu) - [kaXu] torto [toXty) corda [koydo) 
rato ['yatU] = [Xatu] corpo [koXpu] carbono [kay'bonu) 
mar — [tmay] - [imaX] ane [aXg) tarde [tayd3t) 


Israel fifyatew] - [i]Xaew] porca [poXko] larga [laygo) 
terço  [teXsu] Herzog [ey'zogi] 
garfo [gaXIU] árvore [ayvort] 
marcha [maXfo) surge  ['suy3]) 

ama — [aymo] 
came [kayat] 
ora [9ylo) 


Dialeto 2 

carro ['kafiu] = [!kahy] torto [tohty] corda — [kafido] 
rato (atu) - [Mhatu] copo [ikohpu] carbono [kafitbonu] 
mar ['mafi] - [mah] arte [ahtfr] tarde — [tafid3i] 


Israel [isfiatew] - [isha'ew] porca [pohko] larga — [lafigo] 
terço  [tehsu] Herzog [efitzogi) 
garfo [gahfu] árvore [afivorr] 
marcha [mahfa] surge  [Isufigr) 

ama — [iafima) 
came [kafint) 
orla [ofilo] 


Você deve ter observado que a variante vozeada [y) (ou [fl) ocorre sempre antes 
de consoante vozeada (cf. dados da coluna da direita). À variante desvozeada [X) (ou 
[h]) ocorre antes de consoantes desvozeadas (cf. dados da coluna do meio). Nos demais 
ambientes (que são: posição intervocálica; início de palavra; final de palavrar início de 
sílaba precedido de consoante) pode ocorrer a variante vozeada ou desvozeada (cf. 
dados da primeira coluna. 

Os dados da primeira coluna mostram que os segmentos [X,yI e [h,fi] podem 
alternar livremente na mesma palavra. Dizemos que nos contextos de “posição 
intervocálica; início de palavra; final de palavra; início de sílaba precedido de consoan- 
te” há variação livre dos segmentos [X,y.h,fi]. 

Jáem limite de sílaba (cf. colunas 2e 3) observamos que a distribuição dos segmen- 
tos [X,y] (ou [h,fi]) depende do contexto, ou seja, a consoante seguinte. Podemos postu- 
lar que os segmentos vozeados [Yy] e [R] ocorrem antes de consoantes vozeadas e que os 
segmentos desvozeados [X] e [h] ocorrem antes de consoantes desvozeadas. Dizemos 
que há variação posicional em limite de sílaba sendo que os segmentos [X,y,h,f] são 
alofones posicionais que relacionam-se a um único fonema. Para efeitos da análise apre- 
sentada aqui utilizamos o símbolo /R/ para representar o fonema que relaciona-se aos 
alofones [X,y,h,fi em posição final de sílaba. Em (4) formalizamos em termos de arran- 
jo a alofonia de vozeamento de /R/, a qual denominamos “alofonia de vozeamento 1º. 
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(4) Alofonia de Vozeamento 1 


Tio de ln Fones Atores Connco  renpca 


Vozeamento 1 | /R/ |[X.h] e [y.fl] + 0 alotone posiciona! [Y] (ou [f)) ocorre em imite 
de sia antes de consoante vozeada, Exemplo: 
1kORda! [ko yda] (ou [!kafida?). 


+ O aiotone posiciona! [X] (ou [h]) ocorre em imo” 
de slaba antes de consoante desvozeada. Exemplo 
ttoRto! [toXtU] (ou [tohtu)). 


Em (5) formalizamos a alofonia de vozeamento 1 


(5) Alofonia de vozeamento 1 

As fricativas [X,y.h,Ã] quando em final de sílaba concordam em vozeamento 
com a consoante seguinte 

Deve-se observar que /R/ ocorre sempre em posição final de sílaba (como em 
“cor”) e quando em final de sílaba em meio de palavra ( como em “corda, torto”). Neste 
último caso há concordância de vozeamento com a consoante seguinte. Note que na 
formulação de alofonia apresentada em (5) não indicamos o fonema referente à ta 
alofones. Tal omissão é proposital e /R/ não deve constar da tabela fonêmica pelo mo- 
mento, Discutiremos o status fonêmico de /R/ na seção seguinte ao tratamos do 
“R"posvocálico”. 

Os segmentos [X.y,h.fi relacionam-se a /R/ em posição final de sílaba. Em ou- 
tros contextos os segmentos [X,y hi] relacionam-se ao “R” forte. Adotamos o símbo- 
o /R/ para representar fonemicamente o “R” forte. Em posição intervocálica há o con- 
traste fonêmico entre 0 “R” forte e o “f” fraco. O “PIraco sempre se manifesta em 
português como o tepe (1): “caro, prata”. Adotamos o símbolo /R/ para representar o 
“R'forte que varia consideravelmente no português brasileiro, tendo sobretudo as se- 
guintes manifestações fonéticas: [X,h.]. Observe os exemplos em (6); 


(6) entre o %r fraco e o “R forte” 
caro JkaRol 
b careta katretal carreta fkarRetal 
cem era! era NERI 


O contraste fonêmico entre /e/e /R/ — ou seja o “r” fraco e o “Rºforte - somen- 
te é atestado em posição intervocálica (cf. (6)). Consideremos os ambientes de 
ocorrência do *r” fraco e do "R” forte. O “r” fraco relaciona-se ao tepe [r] e 
ocorre em todos os dialetos do português em posição intervocálica (cf. caro) e 
seguindo consoante na mesma sílaba (cf. prata). O *r” fraco é sempre representado 
fonemicamente por /t/. O “R” forte /R/ ocorre em posição intervocálica (cf. car- 
ro); em início de sílaba em começo de palavra (cf. rua) e em início de sílaba precedi 
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do por consoante (cf.Israel). Note que nos três contextos o /R/ — ou seja, o “R” forte 
— encontra-se em início de sílaba (carro, rua, Israel). O “R” forte será transcrito 
foneticamente como /R/ e pode se manifestar foneticamente como as fricativas [X,h] 
ou a vibrante múltipla [F]. Finalmente, lembramos ao leitor que em final de sílaba a 
representação fonêmica do "r” ortográfico é /RJ. A distribuição fonêmica destes seg- 
mentos é apresentada abaixo: 


(7) Quadro ilustrando algumas distribuições possíveis de [r,RR] 


Ambiente Exemplo| Belo Horizon | Rio de Jenero | Catra. | Portugal 
= a Itenocáica caro | del de | er te) [ter to) | der tel 
SEU segundo ramesmasiata | prio | 707 U) | Mr te) [Me de) | er te) 
Intervocálica caro | URV Ih) | ARM IX] | RE) | RV 

E É] iníco de palava na [RC | RI [RD | Rr 
Seguindo C em outra silaba lsrael | R/ Uh] | RM IXI ARA E | RO 

&| Final de silaba antes de Cvoz. | corda | /R/ [fi] RI) [URV | ARMIe) 
E É | finado in res do O devo toto | URY (| IRADO | ARY | RUIM 
Ê Final de palavra mar PRM | IRIIXI [IRA | RUE 


Salientamos que /r/ e /R/ são fonemas pois contrastam em posição intervocálica 
em todas as variedades do português: caro! carro (ef. 6) 


Tarefa 


Incorpore o símbolo /R/ à tabela fonêmica na posição correspondente ao segmento 
que representao "Rº forte em seu didleto, Veja a sua pronúncia para a palavra “carro. 
Você deve escolheer um dos segmentos [X.h fl Preencha aporte referente a “alofonia 
de vozeamento 1” em sua tabela fonêmica de acordo com o apresentado em (5) 


O exercício seguinte tem por objetivo fixar a distribuição de 1, R, R Você deve 
completar os espaços sublinhados com o fonema pertinente selecionando r, R, R To- 
memos como exemplo as palavras “caro”, “carro”. “mar” e “carta”. Você deve sele- 
cionar o fonema /f/ para a palavra “caro” fkaro/, e o fonema /R/ para a palavra 
“carro” NkaRol e IR/ para o “r” posvocálico em mar / 'maR/ e 'kaRtal. Você deve 


apresentar também a transcrição fonética para seu idioleto. 
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Exercício 3 


Para cada exemplo abaixo complete as lacunas com um dos seguintes fonemas: 
ty ou RI. Apresente a transcrição fonética correspondente. Siga o modelo dos exem- 
plos. Observe que a transcrição fonêmica deve estar entre barras transversais e a trans- 
crição fonética deve estar entre colchetes. 


Ortografia Fonêmica Fonética 
a cara Mattal 

b. rasa HRazal 

c. prata Hp ata 
d. carma fika mal 
e, arame at amef 
£ garça ga. sal 
E sama isa nal 
azar atza 

i cabra Nkab af 
À. barraca feat aka 


O processo de “alofonia de vozeamento 1º descrito relaciona-se à asssimilação de 
vozeamento do fonema /R/ em limite de sílaba. Há em português um outro processo 
semelhante que envolve os segmentos [5,2,,3]. Denominamos tal processo “alofonia 
de vozeamento 2”. Considere as formas em (8). “dialeto 1” representa a pronúncia 
típica do português de Belo Horizonte e “Dialeto 2º representa a pronúncia típica do 
português do Rio de Janeiro. 


O) Dialeto 1 Dialeto 2 
a caspa [kaspo] [kafpo] 
b. casca [kasko] [kafko) 
c. rasga [ihazga] [Xazgo) 
d. asma [azma] [agmo] 


Observamos nos exemplos em (8) que os ortográfico em posição final de sílaba 
“concorda em vozeamento com a consoante que o segue. Em (8a,b), O s ortográfico é 
desvozeado por ser seguido de consoante desvozeada. Em (8c,0), os ortográfico mani- 
festa-se como uma consoante vozeada por ser seguido de consoante vozeada. Note que 
a distribuição da consoante fricativa (que corresponde ao s ortográfico) em posição 
final de sílaba depende do contexto, ou seja, da consoante seguinte. Temos portanto um 
caso de distribuição complementar. Formulamos esta alofonia como: 


(9) Alofonia de vozeamento 2 


As fricativas [5,2,5.3] quando em final de sílaba concordam em vozeamento com 
a consoante seguinte. 
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Note que na formulação de alofonia apresentada em (9) não indicamos o fonema 
referente a tais alofones. Tal omissão é proposital. Retomamos este tópico na seção 
seguinte ao tratarmos do arquifonema /S/ em português. 


Tarefa 

De posse da tabela fonêmica destacável, preencha a parte referente à alofonia de 
vozeamento 2º. Para isto, considere o quadro acima observando as característicos 
particulares de seu idioleto. Note que /S/ não deve constar da tabela fonênica. 


(10) Alofonia de vozeamento 2 


Tipo de alofonia [Fonema] — Alotones Contextos e exemplos 


Vozeamento 2 | /S/ | Is] tou Sh) | + O alofone posiciona [s) (ou [J) ocore em posição 
e [2] (ou [3) | posvocálica seguido de consoante desvozenda. 
Exemplo: /IkaSka/ [!kask9] (ou [!kafk9]) “casca”. 
= O alotone posicional [7] (ou [3]) ocorre em pos- 
ção posvocálica seguido de consoante vozeada. 
Exemplo: /aSma [tazmia] (ou [123 “asma. 


Lembre-se de que apenas os fonemas ocorrem na transcrição fonêmica. Portanto, 
para representar fonemicamente os segmentos [s;.9.3] em posição final de sílaba deve- 
se utilizar 0 símbolo /S/. Exemplos são apresentados abaixo: 


am Fonêmica — Dinleto1 Dialeto 2 
a. caspa kaSpa/ ['kaspa] [!kafpal 
b. casca HkaSkal ['kaska] [kafka] 
e. rasga nRaSgal [hazga] [Xazgo) 
d. asma NaSma/ ['azmo] [agmo] 


A transcrição fonêmica é igual para todos os dialetos. As particularidades fonés 
cas de cada variante em questão são expressas na transcrição fonética [veja as duas 
últimas colunas em (11)]. Salientamos que /S/ é utilizado para representar fonemicamente 
as sibilantes [s,2,.3] somente em posição final de sílaba. Em outros ambientes (que 
sejam diferentes de final de sílaba) deve-se utilizar as sibilantes que correspondem aos 
fonemas /5,2,5,3/. Os exemplos em (12) ilustram os fonemas /5,7,5,3/ em posição 
intervocálica, demonstrando o contraste fonêmico entre estes segmentos. 


(12) Ortográfico Fonêmico Fonético 
a. assa Vasal [asa] 
b. asa Dazal [azo] 
c.acha tafay [afal 


d.haja Hazal [1230] 
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Considerando-se os dados em (12) podemos afirmar que /5,2,5,3/ são fonemas do 
português (pois estes dados são pares mínimos que demonstram o contraste fonêmico). A 
perda de contraste fonêmico entre /5,7,1,.3/ em português ocorre apenas em posição final 
de sílaba e consiste de um caso de neutralização que justifica fato de /S/ não constar da 


tabela fonêmica. A neutralização em português é discutida nas próximas páginas. 


Complete as lacunas com um dos seguintes símbolos: 5 
transcrição fonética correspondente. Siga o modelo. A transcri 


Exercício 4 — 


$.3,SI. Apresente a 
o fonêmica deve estar 


entre barras transversais e a transcrição fonética deve estar entre colchetes. 


Ortografia Fonêmica Fonética 
a cajá Matzal Es 
. asma HaSmal 

. caçada Mal adal 

. azar Jal caR/ 

abastada Jaba Mada! 

gasta lga-tal 

marcha YimaR al 

salada Ir aada/ 

chata fatal 

jarra nara 


A discussão sobre alofonia iniciou-se por não termos encontrado pares mínimos 
para os seguintes pares de sons: X/y; h/h; US; d/d3; X/h; y/A; V/A; UE; n/p; nfy: nf; 
Aly, My. Nas páginas precedentes consideramos a “alofonia de vozeamento 1” que 
explica a ausência de pares mínimos para os segmentos: X/y; h/A; X/h; y/A. Conside- 
ramos também a “alofonia de vozeamento 2” que se refere a /S/ em limite de sílaba. 
Resta-nos analisar os demais pares de sons para os quais pares mínimos não foram 
identificados. Estes são: Ut); d/d3; MIA; VE; nl: py: n/y; Aly; Viy. Consideremos ini- 
cialmente os pares UtS; d/d3 

Falantes cujo inventário fonético apresenta os segmentos tj e d/d3 geralmente 
têm em seu sistema sonoro a “alofonia de palatalização de oclusivas alveolares”. Tal 
alofonia já foi discutida anteriormente [ver (6) a (12) na seção de fonêmica]. Formal 
zamos abaixo a “alofonia de palatalização de oclusivas alveolares”. 


(13) “Alofonia de palatalização de oclusivas alveolares*. 


[Tipo de alotonia | Fonema | Alotones Contextos e exemplos. 

| otonia de A ed! |] e [43] | + Os atotones posicionais [1] e [43] ocorem prece- 
polatalização do dendo a vogal ala anterior [] e suas variantes [1,7] 
oclusivas alvolares + Os alolones livres dental ou alveolar ocorrem now. 
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O quadro anterior expressa que o fonema A/ ocorre como o alofone [tf] diante 
de [il e suas variantes, e o fonema (U ocorre como o alofone [t] (dental ou alveolar) 
nos demais ambientes. E, o fonema /d/ ocorre como o alofone [3] diante de [i] e 
suas variantes, e o fonema /d/ ocorre como o alofone [d] (dental ou alveolar) nos 
demais ambientes. 

Casos em que pares mínimos foram encontrados para U4f (cf. tênchê; taichau) 
não invalidam a análise de distribuição complementar. Os exemplos com [tf] (como 
tchê, tchau) ocorrem sempre com o segmento [t$] em qualquer variedade do português 
independente de haver ou não a alofonia de palatalização das oclusivas alveolares vd. 
O que ocorre é um grupo restrito de palavras (geralmente empréstimos) que apresen- 
tam o segmento [t]] em qualquer dialeto do português: tchau: tchê: tcheco-eslováquia; 
tcheco; tchurma. Há ainda o fato de nestes casos o comportamento de tj/d3 ser 
assimétrico. Enquanto há exemplos com o segmento [tf] em qualquer dialeto (cf. tchau; 
tchê) o mesmo não ocorre com o segmento [d3]. 

Verifique se os segmentos [tj] e [d3] encontram-se em sua tabela fonêmica 
destacável. Eles podem ter sido colocados na tabela fonêmica pois pares mínimos como 
“ehialtia” e “gialdia” em princípio demostram o contraste fonêmico. O desenrolar da 
análise, avaliando a distribuição complementar é que caracteriza a “alofonia de 
palatalização de oclusivas alveolares” demonstrando que os segmentos [t$] e [d3] não 
são fonemas. Se a “Alofonia de palatalização de oclusivas alveolares” aplica-se ao seu 
idioleto, retire os segmentos [t$] e [d3] da tabela fonêmica destacável. Isto se dá porque 
estes segmentos são alofones dos fonemas /U' e /d/. Os alofones [t$] e [d3] devem ser 
listados na parte de alofonia. 

Lembre-se que somente os fonemas são representados fonemicamente. Portanto a 
representação fonêmica de palavras como “tia” e “dia” é respectivamente /tia/ e /idia/ 
em dialetos que apresentam a “alofonia de palatalização de oclusiva alveolar”: [tfiaJe 
[gia], Faça o exercício abaixo. : 


Exercício 5 


Para cada exemplo complete as lacunas com um dos fonemas /t dl, Apresente a 
transcrição fonética correspondente. Siga o modelo, Observe que a transcrição fonêmi 
deve estar entre barras transversais e a transcrição fonética deve estar entre colchetes. 


Ortografia Fonêmica Fonética 

a. ditado ditado! — gittado) 
b. tarde nar el 

€. teatro Ieat rol 

à, ardido AaRL ol 

e. fonética Hoine ika/ 


f triste nes el 
&. atirado facira of 


148 Fonêmica - O sistema consonantal do português 


h. castigo MaSt igor =: 
disco niSkof 
5 cordialidade /koR alit a ef 


Analisaremos a seguir os segmentos H/A; 4/y; Viy para os quais pares mínimos 
não foram encontrados. Considere os dados em (14). 


(14) Distribuição da lateral palatal 
Ortografia Dialeto] Dialeto?  Dialeto3 — Fonêmica 


palha [pao] [palio] Lpaya) lipakal 
bolha [boo] [boto] [boyo] Hbokal 
agulha [atguáo) [atgulio) [a'guyo] tatguáal 


Os dialetos listados acima têm caráter ilustrativo. É importante observar que o 
uso de qualquer uma das variantes [Á, |, y] não altera o significado da palavra. Pode-se 
encontrar falantes que façam uso de mais de uma variante. Por exemplo, um falante 
pode alternar formas como ['pafa] - ['pala] “palha”. Temos então que a altemância 
entre [Á, |, y] não causa mudança de significado e também que a ocorrência de [Á, by] 
não é definida por contexto. Podemos então assumir que os Segmentos encontram-s 
em variação livre. A “alofonia da lateral palatal” aplica-se individualmente ou em gru- 
pos. O fonema /Á/ pode relacionar-se a um único alofone — que pode ser um dos seg- 
mentos [Á, 1, y]. Pode-se também ter os três alofones livres:[Á, 1, y]. Altemativanhente. 
o fonema // pode relacionar-se a pares, por exemplo [Á, E] ou [!, y]. O leitor deve 
avaliar a alofonia da lateral palatal para seu idioleto. Adotamos o fonema /Á/ para 
representar os alofones [É, |, y]. Formalizamos abaixo a “alofonia da lateral palatal”. 


(15) Alofonia da lateral palatal 


Tipo de Alotonia [Fonema | Alofones Comtestos é exemplos 
Later! Pata [747 | TA). IU]. IV] | = variação ir. Exemplo: Upakal —> [pao] 
indvidual  | lpalo] = [ipay9) pa 
aum gruos 


Tarefa 

Observe quais dos segmentos [, |, y] ocorrem em seu idioleto. Caracterize a 
alofonia da lateral palatal e registre-a no quadro de alofonias da tabela fonêmica 
destacável. O fonema /K/ deve constar da tabela fonêmica destacável pois há con- 
traste fonêmico entre laterais (cf. “mala/malha”, 
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Exercício 6 


Transcreva foneticamente as palavras abaixo observando a ocorrência do fonema 
lateral palatal /Á/. A transcrição fonética deve estar entre colchetes. Note que na trans- 
crição fonética você deve utilizar o(s) símbolo(s) que representa(m) as características 
articulatórias de seu idioleto (um ou mais dos símbolos [Á, !,y]). Em seguida, comple- 
tea coluna de transcrição fonêmica com o fonema consonantal pertinente. Você deve 
selecionar para cada lacuna um dos seguintes fonemas: /p, b,t, d,K, 8, f, v,5,2,5,3,M, 
n,L€,R AL 
Ortografia Fonética Fonêmica 
bagulho 
palhoça 
velho 
galho 
pilha 
bilhete 
abelhudo 
malharia 
bedelho 
baralho 


Tratamos acima da “alofonia da lateral palatal”. Consideramos agora o par de 
segmentos laterais [1 e [H para os quais pares mínimos não foram encontrados. Obser- 
ve os exemplos. “Dialeto 1” reflete a pronúncia típica de Portugal. “Dialeto 2” reflete a 
pronúncia típica do Brasil (exceto alguns dialetos do sul) 


(15) Ortografia Dialeto 1 Dialeto 2 
a lata [Mato] [ata] 
bo placa [tplaka) [plako) 
c. bala [bala] [bala] 
dora [orla] [fila] 
e sal [sat] [saw] 
f. salta ['satto) [sawto] 
e. sol [ot [sow] 
h. selva selva [sEwva] 


Nos exemplos (15a-d), a manifestação fonética da consoante lateral é idêntica 
para os dois dialetos: uma lateral alveolar (ou dental). Os contextos em que tal lateral 
ocorre são início de palavra (lata); seguindo consoante na mesma sílaba (placa); em 
posição intervocálica (bala); e seguindo consoante em sílaba distinta (orla). Nos exem- 
plos (15e-h) há diferença dialetal. No dialeto 1 de Portugal — temos uma lateral 
velarizada: [H]. No dialeto 2 - do Brasil a lateral é vocalizáda e manifesta-se fonetica- 
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mente como o glide [w]. A velarização da lateral em Portugal e a vocalização da lateral 
no Brasil ocorrem no contexto de posição final de sílaba. Temos ambientes exclusivos 
para a distribuição da lateral alveolar ou dental [cf. (15a-d)] e da lateral velarizada [| 
ou glide recuado [w] [ef. (15e-h)]. Ambientes exclusivos caracterizam a distribuição 
complementar. Formulamos a seguir a “alofonia do | posvocálico”. 


(16) Alofonia do | posvocálico 


[Tipo de alotonia [Fonema | Alotones Contextos e exemplos 
Velaização W | Mell | +Oalotone posiciona [H] ocorie em posição de final 
do Iposvocálico de siaba, Ex sal [sat “sal” e sata [sata] 
(Diateto 4 típico salta” 
de Porugal * O aloione posiciona! 1] ocorre nox 
| Vocalzação A | felw] | -Oaloiono posiciona fu] core em posição do nal | 
do Iposvecáico de sab, Ex: sal ['5aw] “sal” e falta! 
(Diet 2 pico Eisawra) “salta” 
do Brasi) * O alofone posiciona! oco nos 
Exercício 7 


Transcreva foneticamente as palavras abaixo. Note que a transcrição fonética deve 

estar entre colchetes. Complete em seguida, na coluna de transcrição fonêmica, o espa- 

ço sublinhado com o fonema consonantal pertinente. Você deve selecionar para cada 

lacuna um dos seguintes fonemas: /p, b. td k, 8, f,v.8.2,5,3.m,n,1,f, R, 4 
Ortografia Fonética Fonêmica 

cultural 

almejado 

capital 

. gol 

atol 


ultraje, 


Finalmente vamos considerar os pares de sons foneticamente semelhantes n//j: 
“9/5: nf para os quais não foram encontrados pares mínimos. Investigamos a hipótese 
de alofonia de variação livre. “Dialeto 1” representa uma pronúncia possível para fa- 
Tantes do Sudeste do Brasil. “Dialeto 2” representa uma pronúncia possível para falan- 
tes de Belém do Pará. Considere os dados: 


Desarmonizar 198 Desassestar Desassimilar 199 Desatremar 


ico — Separe, dee (do ato dani 
cla cetatto.* (Cláudio de Sousa, Discursos acadêmicos 


Desassimilar Jitte;- Ti jtoioço e Desatarrasar Tuta Dergre, deus, 1 


du seco da loção Gu rs deals po que o SE | peças do um imquinate”o | Dessparatomr Ed 


Ee dep a oo q Pa SS Po o um, meçi,A Dentar A 
ROO ada ET Po E in anemia nela ca 
ço prio TED A ] Desassisar Dera most Desatascar Tirei rito ir jin a 
ces pe o pads o ro o oe eae sto do vitae 
ri E bg 
Desarrochar fui Dener e os Ti ia E 
Docurimontar” Trato — Fobia demo. | aos” (Dicnári Lo) Desassistir Tigas. Dessa: “Os geência 


ironia a” parei do 


£º| Desarrolhar Toei 


doe Sepada EE! Ribdro, Serie, dão) 


Desatemorizar Trsqitte pregos 


Desaromar omemots | |Desarruar Erqriso rito degamga Desassoiar Cata ue 6 pg nto cd ue 
Dani o 0 De prrufar Tento o Pe deb; byma O Desassombrar Tl Te au deep | aa de ça ncia So riram 


Td E gp À ss ra pompa SET 
o a Ee E 
ano ua DESENAUGA 


da Ni aus corn atrito E 
ado iaba exoneração (ul, Corespondânio, 251) 


Desarquear Teo" ajou E tg o gols 2 


Sonia ara aid Se | Desarrugar O memo cs DESENMUGAM, ra psd o Gi a Comp 
“Trono — Aeumcae pela ris A | Semocana:” (A, Carpes, Anti, Bersrdo [68 | Sa ae our a vaga cao CDE Segue 

| Desarraigar gi me fera parado, tu Desarrumar (rr o na Desassorcar Tiesto, . Tier o serenas e) p Tra = Desa tm ato 
somam go, plants cova (Cundo, Bom do tur | gro da loan o mao peca op Desaterrar Trttátio 7. Detor tu ato 

| rega a, pr, do, | ds da tada Desassonsogar Tititi? ii US 8 ementa En 

| a pan, Ste nei? eee Ti — Dear tal ao o a a O iso 

| Pipa a Desarticular Pra ea 

| Ra a Re dida rot da ga 

E do God c7 O Desassustar Camião Teto ge ud Dosatestar Tui 

f Desarranoar O meo que ANUNCAR. qa o pen Pd E 


O temor: "DiassUsTUU-se pouco a pouco.” união é seg 
Desarranichar Trat Dofus oasis | Desttabatão Epimo pesit tsetar | Desatilhar Ego 
atos delta! Plantio?) Desutimar fruto Ce e o 1 


6 eiomaçã 14) E 
Ni ga vo atum a Ino é Pinda Desartilhar Loguttoc; Ped to 


a a co, des de tr caro 
age pudor e havia or 


Trans — Pés e doador: “De 


Desarranjar egito fem ee Br Desatacar Tati 5 dee Ca o 
car “Demanna nao? gi UG Raica) eta o ad Sa Ci | so e ir 


Tg ad cold en, urina Conuci 
ão ar CU o a mo 
Ae os, 

Desatolar O iceno que DESATASCAR. 
adia dounc adia | Desatordoar Tito — Fere, tetas 


Ee Smam, lia ct li Ro 
pio Sie re pa 
ic Gotas) e Bate 

Deireooã cm 2 do a Desasar Tutte o foi  j 


] Desatar Trniiito— De 


Pct o dm 
Desarrazonr furto er Ls da es “De Eee o te 
a pra dE espe msn drtiGit| Desasie Tino fo de dice TE nie Ega iai dd 
Enf lie SR Pa puta ce dd Pe O ce, 
Pr e no qto o UEL 2! Desasmas Torero deco de Banido, dao patas aus 
id E doe, lot o Troia 2” Agar, sola a da Solto, ivreménio (aviçio E Trustupicutto =“ | Desatravancar 

e Ata o | Desassamhar tel ANO ut Tat de ço e ba qt 

Desarredondar 23 spisiASE (| pote ps cd eia Pede di E 


gg a ebucação que 


Desatracar 


Dos “rato — Sa. ar ds cu e o ed sas ee Ate do a, Ec rn nu ed 8 
Desarregaçar Tiriatto eat ar aero | Smam e ima? O TS qe idea iss Rat] Desatravessar Tiriim — ir e etra 
—Draaanenças as np ER | Pruaiii o | Dogassear Tito lt fas perder o meo, Eric e ro eae de 


a limpeza: “As criunças OBSARSGARAM & hos Pe. ilohir, À, 18) “O faut | el Ao fa 
e dd pot es ia Did rs 

en Tre du RT nen 
SERPA, ale cunto Sii Wi deu! Deuatrelas Treo, Ste a tas “Dee 
o e a, dd ici, Ud | Desatremas (gi plc Dt 
DNA dr ça DE | da er, TC 
JR Loto q da Bi 
e cedo | rar, der, BE 


soft bs men rio veta 
Desarreigar 9: 


Pe nd 
Te 


o que DESARRAIGAR: “Ca. | Desasselvajar Trstátis — Tie 


Eee ER Lao Bs staaddio fi | Desascomelhar Jrtguiç, ncdcenhos 
Desaerenegar O mono que DESAGASTAIL | Desassenhorenr 4 au que DESAPOSSAR 
Desassestar Tutte Ter eonern me 
oa Panama es 


os “Pet 
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(17) Ortografia Dialeto 1 Dialeto 2 
a. banho [bapu] - [bau] Ubãpo] - ['bâniv] 
b. sonho E'sôpu] - ['soyu] pu) - [Sóniu] 


e. lenha Lena] = pIêj 


Os exemplos em (17) indicam um caso de variação livre entre (p.jn]. Adotamos 
o fonema (py para representar os alofones [n,3,n']. Em (18), formulamos a "alofonia da 
nasal palatal” 


(18) Alofonia da nasal palatal 


Tipo de Alotonia| Fonema | Alotones Contextos e exemplos 


Nasal Ptatal | 497 | (9). (5). 00 | Vaniação re podendo marcar característica et 
incial | Exemplo: Mago! —> [bp] Pay 1 - 
ou em grupos) | [!bâm'U] tanho” 


Tarefa 


Selecione os alofones da nasal palatal que ocorrem em seu idioleto. Preencha o 
quadro referente à alofonia da nasal palatal na tabela fonêmica destacável. O fonema 
1n/ deve estar na tabela fonêmica na posição correspondente ao segmento nasal 
palatal. 


Os procedimentos de análise fonêmica considerados acima nos levaram a identi- 
ficar os fonemas e alofones do português. Identificamos dezenove fonemas: /p, b, , d, 
kg, £.v,s,2,5,3:m,n,p,1, 4, €, R/. Este grupo de fonemas é idêntico para todos os 
dialetos do português (exceto para falantes de certos dialetos. como por exemplo de. 
Cuiabá, que não apresentam os fonemas /[,3/ em “chá, já'e sim os fonemas (tj d3 / na 
Posição inicial nestas palavras). Os fonemas devem ter sido adicionados à tabela fonêmica 
destacável à medida que os exercícios desta seção foram concluídos. 

Considerando-se as particularidades dialetais identificamos as seguintes alofonias: 
vozeamento 1 (de /R/); vozeamento 2 (de /S/); palatalização de oclusivas alveolares; 
lateral palatal; | posvocálico; nasal palatal. As alofonias consonantais relevantes para o 
seu idioleto devem ter sido listadas nos quadros que se encontram abaixo da tabela 
fonêmica consonantal 

Resta-nos, finalmente, considerar as consoantes complexas [k, g"] que ocorremem 
palavras como “quadro” “lingiliça”. A representação fonêmica de consoantes complexas. 
Ék*, g'/, Assim, temos que a representação fonêmica das palavras “quadro” e “linguiça” 
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são respectivamente: Mketadroy e MiNigrisal. As análises do português excluem os fonemas 
Ak*, g*/ do inventário fonêmico (e portanto estes segmentos não constam da tabela fonêmica), 
Isto deve-se ao fato dos fonemas /kº, E"! representarem um resquício histórico do latim. 
que ainda hoje está em evolução no português. Mais especificamente, há um grupo de 
palavras em que a consoante complexa pode alterar com uma consoante oclusiva, como. 
em “lifkJidificador/iklidificador”. E há um grupo de palavras em que a consoante com- 
plexa deve ocorrer: “k"Jadro”, mas não “*[kjadro”. Temos vários argumentos para postu- 
Jar que a representação fonêmica das consoantes complexas é e, g"/. Dentre os principais 
argumentos destacamos: as segiências /k, g“/ comportam-se como uma única consoante 
naestrutura silábica (exclui-se a representação /kw, gw/) restrições acentuais (*línfg"Jiça. 
*ínifk a); e restrições em altemâncias morfológicas (“inílkJafini[k* idade” c “inó[kuJa/ 
ino[kulidade”). Estes argumentos são discutidos detalhadamente em Cristófro Silva (1995) 

Consideramos a seguir a estrutura silábica do português. Adotamos a análise de 
Mattoso Câmara (1970) com complementações da autora. A distribuição das consoan- 
tesna estrutura silábica do português é essencial para a compreensão global do sistema 
fonêmico desta líng 


A ESTRUTURA SILÁBICA 


Introdução 


Sílabas são constituídas de vogais — que representamos por V — e consoantes — 
que representamos por C. A estrutura máxima de uma sílaba do português é apresenta- 
da a seguir (versão preliminar). A vogal é sempre obrigatória e as consoantes podem 
ser opcionais conforme os critérios listados: 


(D Cy Co VC3 Cy (versão preliminar) 


A vogal é o núcleo da sílaba e as consoantes ocupam as partes periféricas. O 
núcleo ou pico da sílaba pode receber o acento primário (ou tônico) ou secundário 
(átono). Geralmente os núcleos das sílabas em português são preenchidos por segmen- 
tos vocálicos (uma das poucas exceções em que uma consoante ocupa o núcleo da 
sílaba é o sinal de silêncio: ps! [ps)). Uma sílaba do português requer então que a 
Posição da vogal seja preenchida, o preenchimento das posições consonantais é opcional. 
Qualquer vogal tônica ou átona do português brasileiro pode ocupar tal posição. 

Apresentamos os quadros que ilustram exemplos de sílabas possíveis do portu- 
guês: constituídas apenas de vogal, constituídas de uma ou duas consoantes prevocá- 
licas e constituídas de uma ou duas consoantes posvocálicas. 
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Os pontos de interrogação — 27? - indicam que potencialmente pode-se encontrar 
exemplos para tais categorias (aparentemente à falta de exemplos representa lacunas na 
distribuição). Uma linha pontilhada indica ausência de dados. Palavras entre parênteses 
consistem do único exemplo encontrado para aquela categoria; ou representam um 
padrão anômalo relacionado a palavras estrangeiras incorporadas ao português; ou ex- 
pressam variação dialetal. 


2. Sílabas constituídas de uma vogal 


O quadro abaixo ilustra exemplos de palavras que apresentam pelo menos uma 
sítaba constituída apenas de vogal. As vogais das palavras entre parênteses podem apre- 
sentar uma outra vogal correspondente em certos dialetos do português. 


(2) Silabas constituídas apenas de vogal 


vogal trico de plea Moiodopotova Frnal de polvo 
trico prtênca tônico prtôncojpstóico | fica posénica 
E) [lida dereja cola julilzado hat) — 
fe) [lee — feevador | cofelho — jolejlhada | fuzule)  (cárite)) 
fel [leia  (uelege) |polela — (ofeene) [oboe) — 
fa) [lave fajvador | pilalda — cilajrisa alla) (érelal) 
fo) [oia dolégano) |cailoka — Gelologia) [culo] — 
fo) |lovo — loldor Telola lelojnino parefol — (ódito)) 
ful |lojil Tujvular graludo  milujdeza [ball  — 
a perdoft) 
i— — — olimpíblia |— — af) 
vi— — — perítuldo — pátio) 
E) |Flndio  fmperador | Cofilmbra cofihcide  |Cafilm — 
fe) [linre  (Elncamo) | cofejnro — dofejmio RE 
E) [lino amigo adifidmia  adifilntar | (souifál) — 
fo) |lolnde fombreira [alólnde 27 TE 
[o [llm  fúmbiical |orfindo 2? piliim  — 


Para sílabas constituídas apenas de vogais podemos observar as seguintes restrições: 
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(3) Restrições em sílabas constituídas de uma vogal 

a. As vogais orais [i,e,8,4,9,0,u] podem ocupar a posição de vogal em sílabas 
constituídas apenas de vogais, sendo que qualquer uma destas vogais pode 
ocorrer em início de palavra ou em meio de palavra em posição tônica ou 
dtona dependendo do dialeto. 

b. As vogais átonas postônicas [1,2,U] geralmente ocorrem em posição de final 
de palavra. Para fulantes que apresentam segiiências de vogais postônicas em 
palavras como “cárie, área, ódio”, temos um subconjunto das vogais [i.e,a,o,u] 
em posição átona final, 

c. Vogais nasais em sílabas constituídas apenas de vogais geralmente ocorrem 
em início de palavra em posição tônica ou átona. Quando em meio de palavra, 
avogal nasal em sílaba única deve ser precedida de uma vogal oral (cf. Coimbra, 
ainda, reinstalar), 


Lembramos ão leitor que ditongos são interpretados como segiências de vogais. 
Sendo assim, em uma palavra como “oito” temos duas sílabas constituídas apenas de 
vogais: “o.ito”. As duas sílabas formadas apenas por vogais combinam-se formando 
um ditongo decrescente que consiste de uma sequência de vogal-glide: “('og)to”. Duas 
sílabas formadas apenas por vogais podem combinar-se também para formar um diton- 
go crescente que consiste de uma seqiência de glide-vogal: “estac[foJnamento”. Deve- 
mos assumir então que a estrutura da sílaba em português apresenta duas vogais: VV. 
[note que em (1) assumimos apenas uma vogal na estrutura silábica]. Resta-nos definir 
quais das vogais na segiência é o pico ou núcleo da sílaba. Para efeito de descrição da 
estrutura silábica, assumimos que o pico de qualquer sílaba do português é V. A vogal 
correspondente ao glide - que pode ser prevocálica ou posvocálica - será descrita como 
V?. De acordo com estes critérios a estrutura silábica do português apresentada em (1) 
deve ser reescrita como: 


(4) C1CoVV'C3Cgou Cy Co Vº V Ca Ca (versão definitiva) 


Os segmentos consonantais — que são opcionais são representados por C. O 
núcleo da sílaba é um constituinte obrigatório que é representado por V. O glide - que 
é opcional - é representado por V. Na primeira representação em (4), a estrutura silá 
caC|CoVV"CaCy apresenta uma sequência de vogal-glide (ou ditongo decrescente) e 
as consoantes são opcionais. Na segunda representação em (4), a estrutura silábica 
CIC2V'VCaCa apresenta uma sequência de glide-vogal (ou ditongo crescente) e as 
consoantes são opcionais. Retomamos à interpretação fonêmica dos glides no final 
destaseção. 

Consideramos a seguir os segmentos consonantais cuja ocorrência é opcional na 
estrutura das sílabas do português. As consoantes preenchem as partes periféricas da 
sílaba podendo ser prevocálicas - quando ocorrem antes da vogal - ou posvocálicas 
quando ocorrem após a vogal. Consideremos inicialmente as consoantes prevocálicas. 


3. Consoantes prevocálicas 
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Em posição prevocálica podemos ter uma ou duas consoantes em português. Te- 
mos então os seguintes tipos de sílabas: C|V - C| VV" (quando temos apenas uma 
consoante precedendo o núcleo) ou C|C3V = C|C>VVº (quando temos duas consoan- 


tes precedendo o núcleo). 


Tratemos de cada caso individualmente. O quadro apresentado abaixo ilustraexem- 


plos em que ocorre apenas uma consoante prevocálica: C|V = CjVYº. 


(5) Somente uma consoante prevocálica 


sa co "So depaara teen 

7pf Tolá Tola culpa chalplêu 
Mm olala Mloi [same acafbiou 
7 Mapa Aleu pala afeu 

1a Taledo Taleu cadê beidiéu 
n Ieasa Mai paxia peiiou | 
te! gjato Jefaulês talglo mingau 
m fraca filo baltio onlleu 
mi Iulaca Tl tava caviou | 
EI ES Ifei alta palsteio 
Z lero Jaleus alala EZS 

J Nave Aleiro alfa alfa 

13 ES leito agia alsleita 
por Rito Riei caRio colRjeu 
11 —— === caltio sariou | 
tm Imíato, mau almlor amei 

ta Inlara Inloite alnio balntiu 
up Gnioque) — bajio soipuei 

7 Mata Nei mania abafiei 
AI Wklama) alho, malálei 


Para sílabas constituídas de apenas uma consoante prevocálica podemos fazer as 


seguintes observações: 
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(6) 


Restrições em sílabas com uma consoante prevocálica 

à. Em posição inicial /p,Á/ ocorrem somente em empréstimos e t/ não ocorre. 
Quando apenas uma consoante ocorre precedendo a vogal temos uma sílaba CV e a 
consoante pode ser qualquer um dos dezenove fonemas consonantais listados ante- 
riormente. Entretanto, 05 fonemas M,Á.£/ só ocorrem em posição intervocálica. 
Exceções ocorrem para (j/ e /Á/: “nhoque” e “lhama”. Estas palavras são emprés 
rimos e geralmente apresentam uma pronúncia alternativa em que a vogal [i] prece. 
de a consoante incial: “[ijnhoque” e “illhama”. 

b. Silabas que apresentam os fonemas /É./em posição inicial só podem ser precedi- 
das de uma sílaba com vogal oral (vimos acima que /p,Á.t/ ocorrem somente em 
posição intervocálica). Os demais fonemas consonantais que iniciam uma sílaba 
podem ser precedidos de uma sílaba com vogal oral ou nasal ou que termine em 
consoante posvocálica 


Consideramos a seguir sílabas que apresentam duas consoantes prevocálicas: 


CIC2V=CICoVV”. O conjunto das duas consoantes é chamado de encontro consonantal 
tautossilábico. Em encontros consonantais tautossilábicos as duas consoantes são parte 
da mesma sílaba. Considere o quadro: 


(7) Duas consoantes prevocálicas 
CEO coli depava, cdfsodopetra 
JerT Torlece Terleito alprieço compriou 
Te Tolano Tpleura alplhca alplauso 
[Tam Torlasil otieu abrie abria 
my Tolloco Cijau) emblema 
Am Arfaio, Atfeis aheiás enlttiou 
ay == alas == 
7rt Jdrifcula ldriuida alário enqualdr/ei 
ay 
RT Rriavo Aelei aktie Talkriei 
[7 lave Allávsula | cabloco nm 
Jari Teriave Jetlou malgria sanlgriei 
7 glhutão Jelauco engloba Mm 
[dt tiaco riaude Álferica conffrtei 
1a ama nleuma, afluente ahi 
Nel — === Nro hei 
nar Colladmir) == — — 


“BIBLIOTECA REGIONAL CIMAIUFMT 
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Para sílabas que apresentam encontros consonantais tautossilábicos em posição 
prevocálica, podemos fazer as seguintes observações: 


(8) Restrições em sílabas com duas consoantes prevocálicas 
à. Quando Cy e C2 ocorrem, a primeira conscante é uma obstruinte (categoria que 
inclui oclusivas e fricativas pré-alveolares) e a segunda consoante é uma líquida 
(categoria que inclui 67 
b. /di/não ocorre e Ai ocorre apenas em um grupo restrito de nomes próprios que são 
empréstimos (ex: Wiadmi, Wiamir etc.) 
&. A£/e Ml não ocorrem em início de palavra e apresentam distripuição restrita, ou 
seja, com poucos exemplos 


Tratamos das restrições segmentais impostas às consoantes prevocálicas do por- 
tuguês. Para que possamos compreender a distribuição das consoantes posvocálicas, 
devemos introduzir as noções de neutralização e arquifonema. Tais noções são apre- 
sentadas na próxima seção ao considerarmos o arquifonema /S/ do português. 


4. Consoantes posvocálicas 
4.1.0 arquifonema /S/ 


Certos segmentos que apresentam contraste fonêmico (isto é, que podemos en- 
contrar pares mínimos que caracterizem os segmentos como fonemas) podem apresen- 
tar a perda do contraste fonêmico em um ambiente específico. Temos em português à 
oposição fonêmica entre /5,2,5,3/. Os pares mínimos “assa, asa, acha, haja” caracter 
zam o contraste fonêmico dos fonemas /5,2.3/ em posição intervocálica. Os pares 
mínimos “(ele)seca, Zeca, (eleJcheca, jeca” caracterizam o contraste fonêmico dos 
fonemas /s,2,/,3/ em início de palavra. Note que caso haja a troca de um fonema pelo 
outro haverá mudança de significado da palavra. Observe contudo que em posição final 
de sílaba, o contraste fonêmico dos fonemas /s,2,,3/ desaparece. Queremos dizer com 
isto que em posição final de sílaba qualquer um dos segmentos [5,7,1.3] pode ocorrer 
sem causar prejuízo de significado. Observe nos exemplos apresentados a seguir a rea- 
lização fonética da consoante que ocorre no final de sílaba na palavra “mes”; [mes] ou 
[tmef] “mes”; [mezbunitU] ou [me3bu'nitu] “mes bonito” e [mezatra!zadu] “mes atra- 
sado”. Em todos estes exemplos podemos depreender o significado da palavra “mês”. 
Note contudo que a consoante final da palavra “mês” nestes exemplos ocorre como 
qualquer um dos segmentos [5,7,,3]. Concluímos então que os fonemas /5,2,),3/ apre- 
sentam contraste fonêmico em início de palavra (cf. “(ele) seca, Zeca, (ele) checa, 
jeca”) e em posição intervocálica (cf. “assa, asa, acha, haja”). O contraste fonêmico 
contudo não é atestado em posição de final de sílaba (cf. ['mes] ou ['mef] “mes”; 
[mezbutnitU] ou [me3bumitu] “mes bonito” e [mezatra!zady] “mes atrasado”). 
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Devemos então buscar uma maneira de expressar este tipo de comportamento, ou 
seja, o fato de certos fonemas perderem o contraste fonêmico em ambientes específi- 
cos. Para isto, utilizamos a noção de neutralização e arquifonema. Dizemos que há 
neutralização dos fonemas /5,2,),3/ em posição final de sílaba em português. Para 
representarmos a consoante que ocorre em posição final de sílaba — que corresponde a 
um dos segmentos [s,2,9,3] — utilizamos o símbolo /S/ o qual representa um 
arquifonema. Portanto, um arquifonema expressa a perda de contraste fonêmico, ou 
seja, a neutralização — de um ou mais fonemas em um contexto específico. Em (9) 
apresentamos a distribuição do arquifonema /S/em português. 


(9) Distribuição do arquifonema /S/ em português 

a. Ocorre como [2] (ou [3] dependendo do dialeto) em limite de sílaba seguido por 
consoante vozeada (cf. “esbarro, desvio”). 

b. Ocorre como [5] (ou If] dependendo do dialeto) em limite de slaba seguido por 
consoante desvozeada ou quando em posição de final de palavra (ef. “pasta, asco, 
mês, ue) 

&. Ocorre como [:) em qualquer dialeto quando um segmento inicialmente em posição 
final de sílaba (por exemplo, o segmento final de “luz”) passa a ocupar a posição 
inicial de sílaba (o primeiro segmento da segunda sílaba “luzes” 


Postulamos acima o arquifonema /S/. Tal segmento pode manifestar-se fonet 
camente como [s,2,).3] em posição final de sílaba. Observe que o arquifonema é 
transcrito entre barras transversais tendo portanto um status fonêmico. O arquifonema 
/S/ será utilizado somente na transcrição fonêmica nos contextos em que a neutralização 
se aplica: posição final de sílaba. Note que uma palavra como “pasta” pode ser trans- 
crita foneticamente como ['pasta] ou ['pafta] dependendo do dialeto em questão. 
Contudo, à transcrição fonêmica de tal palavra será idêntica para qualquer dialeto: 
“ipaStal, Observe que em paSta/ o arquifonema /S/ ocorre em posição final de sía- 
ba. O mesmo ocorre com uma forma como “paz” que pode ocorrer foneticamente 
como ['pas] ou ['paf] dependendo do dialeto e que fonemicamente apresenta a se- 
guinte transcrição: (pas. 

Temos então que o arquifonema deve ser utilizado somente na transcrição fonêmica 
nos contextos em que a neutralização se aplica. No caso de /S/ em português o contexto 
da neutralização é em posição final de sílaba. Ao considerarmos palavras como "assa, 
asa, acha, haja” devemos utilizar o fonema que representa o segmento intervocálico: 
Hasal: Mazal: afal: Magal. 


Exercício 1 


Transcreva fonética e fonemicamente os dados apresentados. Observe que as trans- 
crições fonéticas estejam entre colchetes as transcrições fonêmicas entre barras trans- 
versais, 
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Ortografia Fonética 
fugaz 

arroz 

atroz 

luz 

susto 

vespa 

lesma 

vesga 

mês 

mês passado 
mês bonito 
mês alegre 


Podemos concluir a discussão dizendo que os quatro fonemas /s,7,,3/ perdem a 
sua propriedade contrastiva (que os identifica como fonemas distintos) em posição 
final de sílaba sendo representados neste contexto pelo arquifonema /S/, 

Retomemos então à questão inicial que nos levou à investigação do arquifonema 
/SJ: quais são as consoantes que podem ocorrer em posicão posvocálica em português? 
Acabamos de ver que o arquifonema /S/ é uma destas consoantes. Tratamos a seguir do 
R posvocálico que ocorre em posição posvocálica em palavras como “mar” e “marc: 


4.2.0 "R' posvocálico 


Temos em português o “r fraco” e o “R forte”. Contraste fonêmico (ou seja, pares 
mínimos) entre estes dois tipos de “R” somente é atestado em posição intervocálica: 
“carolearro; caretalcarreta; sararfsarrar”. O “r fraco” (que ocorre em palavras como 
“caro, careta, arara”) manifesta-se foneticamente como um tepe ou vibrante simples. 
em qualquer dialeto do português: [r]. O *R forte” ocorre em início de sílaba (cf. 
carro, rua, Israel). A realização fonética do “R” forte varia consideravelmente de 
dialeto para dialeto (para a descrição do “R forte” e do “r fraco” em seu idioleto ver o 
capítulo anterior). Nesta seção estamos particularmente interessados no “R” posvocálico. 
Considere os exemplos em (10). 


(10) Ortografia Belo Horizonte São Paulo Fonêmica 
par [pah] ['par] MpaR/ 
parto Patu] [parto] fpaRto! 
ator [attoh] [ator] latoR/ 
torcida [tuhisida) lturisida)  AoRisidal 
cor [koh] [kor] AkoRV 


cone [kohefr] [kra] HkORte/ 
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Os exemplos de (10) refletem uma pronúncia possível para o dialeto de Belo 
Horizonte (segunda coluna) e da cidade de São Paulo (terceira coluna). Note que em 
Belo Horizonte ocorre o segmento [h] em posição final de sílaba e neste mesmo con- 
texto ocorre o tepe [r] em São Paulo. Lembramos que há o contraste fonêmico em 
posição intervocálica entre [h] e [r] (cf-"carolcarro”) sendo que [h] relaciona-se ao “R 
forte e [1] relaciona-se ao “r fraco”. O “R forte”varia consideravelmente no português 
brasileiro e o representamos por /R/ sendo que este segmento sempre ocorre no início 
da sílaba. O tepe é sempre representado por [r]. A perda de contraste fonêmico entre o 
“R forte” e “r fraco"é neutralizada no português em posição de final de sílaba. Isto 
quer dizer que neste contexto pode ocorrer foneticamente segmento correspondente ao 
“R forte” ou o “r fraco”. Neste contexto - de posição final de sílaba - utilizamos o 
arquifonema /R/ para representar fonemicamente o “R posvocálico”. O arquifonema 
IR ocorre somente em posição final de sfaba — seja em meio de palavra (cf. carta) ou 
em final de palavra (cf.mar). Como dissemos anteriormente, há contraste fonêmico 
entre o “R forte” e “r fraco” apenas em posição intervocálica (cf. “carofcarro”). Os 
demais ambientes em que o “R forte”, o “r fraco” e o arquifonema /R/ ocorrem são: 


(11) Exemplo de distribuição do “r fraco” e “R forte” e do arquifonema /R/ 


“fraco” 
Entre vogais: caro Akatof 
Seguindo consoante na mesma sílaba: prato prato 
SR forte” 

Entre vogais: carro. HkaRof 
Início de palavra: rato 4Ratol 
Seguindo consoante em outra sílaba: Israel ASRatgly 
“Arquifonema /RP” 

Final de palavra: mar fmaRy 
Final de slaba: carta AKaRta/ 


Em todos os dialetos do português haverá o contraste fonêmico em posição 
intervocálica entre o “r fraco” e o “R forte” (cf. “carolcarro”), Este contraste fonêmico 
pode manifestar-se pelo número de vibrações da língua na articulação do segmento 
consonantal: vibrante simples em “caro” [Mary] e vibrante múltipla em “carro” [lkafu]. 
Alternativamente o “R forte” pode manifestar-se como uma consoante ricativa [X, y, 
h, fi] ou retroflexa [1). Seguindo consoante tautossilábica (na mesma sílaba), também 
temos o “r fraco” para qualquer dialeto (cf. “cravo, primo”). O *r fraco” se manifestará 
foneticamente como um tepe ou vibrante simples em todos os dialetos do português. A 
variação lingifstica ocorre de maneira bastante ampla nos demais contextos em que o 
“R forte” ocorre. Em (12), ilustramos a distribuição do “R forte” no dialeto de Belo 
Horizonte e no dialeto de Pará de Minas (MG). 


Desautorar — — mo Desbatizar Desbatocar 20 Des 


Desautorar Sytstis — Bavtçu, desgiciao: | Desbagon Erro com 


dita msraadamento o indo” (Com 
Navelos, 1, 10.) e 


E “tt — Teto aço 2 Desbravar Trio Pomar voam: "Dans 

| Desbagulhar “Grimm um uma ro ci valo.* | Arrotrar; pôr em estado 

| ma = / ends gs do pn 1 de e dido Rg ec de 

E Desbali Tire ag bolha a: “Her. Desbatocar Tiansítiso — Tirar 9 batogue a: “Drs. | Lendas, É 1847 1 itranci 

| Asas flo mt e ace dn Copie toram at 
O paço cus RESTA E Desbeber grs o ara — Vert go 


as pecados toa mens) Ba 


ado arc eo o, fotrenimnr de Dobor, acer: Apjstaçãos (a oete) Ri] Desbravecer 0 mesmo que DESEMRAVECEN 


penas (Cano, Motos, 11) Ao q O, “Água, outros com vontade talvez de Dessenê-la. ' nr 
| hm e di ac O dio O | db fa oi mondo fina dê agonia” | Deabriar Zgulto-, Ter ob umtue ture | 
| a a RR peso ARS dp no oo à 
| dei a eee e o ata 2 ve SEE Ga Co ad 
| RE Di O ambar O mesmo que NETESAR cao 1 Que Vida Era Tee pri, oe ; 
| da Debra O ao dado da om edi e | Debra Eppino oca maus 
N Desausiliar frraétic o Picos da ja atoa. lide Gê Desbestializar dor Eesti CE] sttaas da bd: O al Desaouso 7 ' 
IN xuiou-o. espe a ei e O eira TB19 O elarve que o | Desbrochar O memo que DESABROCHAR. 
|] Desaverbar Tiogtrs Gama foriea “Do Desbesuntar Zeyitis — Tre x, o cem au Desbrotar Iogri + Tr o reias 
| Trono Par e a aço, so, nesoBetaço An eai, 8] Di, Camo se apr TE 
Desavergonhar Fic impondicico iii | Desbandalhar O meamo que ESBANDALHAR. CER cida 1) ão” 


ei | Desbandar 9 mtimo que DEBANDAR. — Lusite detaze o 


Desbloquear ratio 


| oquesa um poro, as dede 


“Tia o vezame e ias de| Dosbandeirar O gftto ave DESEMBANDEI- 


Tio pe Tp y | Desbocar »| Desbuchar 0 sexo que DESEMnUCAAR 
ia cosmo. |Desbaratar [rimos Emi | judia ie Gil) Desbulhar 258 DEDULIIAR 10 vem | 
aa am o ao pu, oa, | [E ic ali, fecetsonco | do RARO Thamcl o io oleo O Debi fm 
ci 20 idos 4 Fis e ER pola) De Bo Sn ld, Sã = a DP e ad 
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Dosoncbiolam frio e routine 
ogiaged GR RE | cuco des cade a nes Dina” 
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' mira pone Desbarretar firibinic HE veio pe 
Ê Desavisar frito, 


pesa reu nda tora np 
Tdi Dae sema srt | DS Sa 
Dorado Porca ni Ep fi) nda o 
ER E Pano ata) Desbastas Tupi camera 
Pica Po É ab ce, quo Cai 
Desavistar Trio, eder dera dot do ER a o, nl 
pa apo | pa 
Desavolumar frrsiée Peito | Desbastardar Ceci ro SEE Rat) 
Desbastecer jo que BESBASPAR rr 


[Es 


| 

olho — Tie bopoe vio a See ao O tam O o 
Denbabos Pot TMB temem ua es Dm Pando ge Se oiço] o GE Ed ] 
in desprafngrenm Jesbatizar Trenslino — Tirar a eua do batia a desprender do oavoo sa: ESdiaratando x neo ) 
Desbadalar ferentito + Deseangian  sio.- | De A eccommgue “se Tegrars ca do convenintis: "Malharatando o espa | p ] 


dei doe” dd sespamino ensino embora” (Cito, Pitt, 


o GR Bi, Midas 138 | Dec 


Fonêmica — A estrutura silóbico 161 


(12) Amostra de distribuição do “R forte”, “r fraco” e “R posvocálico” nos 


dialetos de: 
Do BH Pará de Minas 
a. Posição itervocálica VV Ukaro)  [karu) temo” 
b. Seguindo C na mesma sílaba: $. CVS fprau)  [prav) “prato” 
“R forte” 
e. Posição inervocálica: VV Ckaho)  Ukahu) “caro” 
à. Início desaba precedido de vogal: VS [hay] [hay] trato” 
é. Início de siaba precedido de consoante: CS. fishalew]  [ishaBw] “Israel” 
“Arquifonema/RP" 
£, Final de sílaba palavra. sk Umahj Emas) ema” 
& Final de slaba seguido de consoante: SC [kahta) [alto] “cara” 


Os dados apresentados em (12) refletem uma das pronúncias possíveis para o 
português [Cristófaro Silva (1994). No português de Belo Horizonte (MG) o “R for- 
te” manifesta-se como uma fricativa glotal [h]. A distribuição do “R forte” no dialeto 
de Pará de Minas (MG) pode ser resumida assim: a fricativa glotal [h] ocorre em 
início de sílaba [cf. (12c-e)] e a retroflexa [1] ocorre em posição final de sílaba [cf. 
(2-9). 

Há contraste fonêmico entre o“r fraco” e o "R forte” em posição intervocálica (cf. 
(129) e (120)]. Em posição não-intervocálica há neutralização das oposições entre o “r 
fraco” e o “R forte” em proveito do último [Mattoso Câmara (1970:48). Assim, pode- 
mos assumir que o dialeto de Belo Horizonte tem [h] como a representação do “R forte” 
e“R” posvocálico ( cf(12c-8)). O dialeto de Pará de Minas tem [h] para o “R forte” e 
[u) para o “Rº posvocálico (cf.(12c-g)). De acordo com esta proposta as transcrições 
fonêmicas dos exemplos apresentados em (12) são as seguintes: 


(13) Ortografia 


a caro 
b. pro 

. carro 

à. rato 

e, Israel fiSRatey 
E mar ImaRy 
& carta PaRtal 


Observe que as transcrições fonêmicas são idênticas para qualquer dialeto. Na 
transcrição fonêmica temos o “R forte” representado por/R/e o “r fraco” representado 
por !t/. O “"R” posvocálico é representado pelo arquifonema /R/. A variação dialetal é 
expressa na representação fonética que pode apresentar um subconjunto dos segmentos 
[5,X, y, h, fi, 4, É). Faça o exercício abaixo. 
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Exercício 2 


Transcreva fonética e fonemicamente os dados abaixo e discuta a distribuição do 
“fraco”, do “R forte” para a sua variedade dialetal 
era ne a 
guri tou 
arara 
cravo 
primo 
aprova 
reto 
rapaz 
cerrado 
israelita 
amor 
certo 
forte 


Ao concluir o exercício anterior você deve ser capaz de discutir a distribuição do 
“R forte”, do “r fraco” e do “R” posvocálico em seu idioleto. Compare o seu exercício 
ao de um colega ou tente formular uma outra distribuição possível para o português que 
seja diferente da sua. À seguir tratamos da ocorrência do / posvocálico. 


4.3.0 /W/ posvocálico 


Outra consoante que também ocorre em posição final de sílaba é o fonema //, 
Lembremos que em início de sílaba (cf. “leve, lata, lindo”) ou quando precedido de 
consoante na mesma sílaba (cf. “atlas, plano, aclive”), o fonema 1 manifesta-se fone- 
ticamente como uma consoante lateral alveolar (ou dental) em qualquer dialeto do 
português. Em posição final de sílaba (cf. “cal, atol, alça, selva”), o fonema /]/tem duas 
possibilidades de realização fonética. Na primeira possibilidade, o fonema 1 em posi- 
ção final de sílaba pode ocorrer como uma lateral alveolar (ou dental) velarizada [3]. 
Neste caso, palavras como “cal, alça” são transcritas foneticamente como: [ka] e [asa], 
pronúncia de variedades do Sul do Brasil e de Portugal. A segunda possibilidade é a 
vocalização do fonema // em posição final de sílaba, esta típica da maioria dos dialetos 
do português brasileiro e palavras como “cal, alça” são transcritas foneticamente como: 
[kaw] e ['awsa]. Veja que uma forma como “cal” — que pode ser pronunciada ['kat) ou 
[kaw] - terá a representação fonêmica kal em qualquer dialeto. Similarmente, uma 
forma como “alça” cuja representação fonêmica é falsa! pode ser transcrita fonetica- 
mente como [tats9] ou ['awsa) dependendo do dialeto em questão. 
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Exercício 3 


Transcreva fonética e fonemicamente os dados a seguir. Note que a transcrição 
fonética deve refletir as pronúncias de dialetos que apresentam a vocalização do Ay — 
Dialeto 1 e dialetos em que uma consoante lateral ocorre em posição final de sílaba 
Dialeto 2. As transcrições fonêmicas são idênticas para os dois dialetos. 


Ortografia Fonética Fonêmica 
Dialeto 1 Dialeto 2 

a. papel é La gs 

b. selva REI 

e.sol ns 

d. solstício E So a 

e. cachecol ta es 

£ sul = four 

& vulto tou oo 

h. marechal LAB e) 

i. colcha | Eis si 

. Brasil Latão 


Como conclusão temos que além do arquifonema /S/ e do /R/ posvocálico, o 
fonema também ocorre em posição posvocálica em português (cf.'paS/ “paz”; f'maRy 
“mar” e fikal/“cal”), Assumimos para o português um quarto elemento posvocálico 
que denominamos arquifonema nasal /N/. O arquifonema nasal /N/ é atestado por exem- 
plo em uma forma fonêmica como /laN/- que corresponde à forma fonética [lã] “lã”. 
O arquifonema nasal é discutido em detalhes nas próximas páginas quando considera- 
mos o sistema fonêmico vocálico do português. Apresentamos a seguir o quadro das 
quatro consoantes posvocílicas do português e as restrições segmentais impostas a tais 
consoantes. 

Em (13) listamos as consoantes posvocálicas do português e apresentamos um 
exemplo de transcrição fonêmica correspondente a tal consoante. 


(13) Consoantes que ocorrem em pos 


io posvocálica 


Consoante posvocálica | Representação fonêmica Ortogra 
181 fpaS! 5 fpaStal paz; pasta 
IR ImaR/ ;  maRkal mar; marca 
M fa; fisaltal sal; salta 
INI NaN; MaNfe/ lã; lanche 
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Tarefa 


Complete a coluna de "representação fonética! na tabela de consoantes posvocálicas 
que é apresentada na parte inferior da tabela fonêmica destacável 


Lembre-se que a estrutura silábica do português é: CyC2VV?C3C4 ct. (4)]. As 
consoantes posvocálicas correspondem à C3 e C4. Listamos a seguir as restrições silá- 
bicas impostas a tais consoantes no português 


(14) Restrições impostas às consoantes posvocálicas 

à. À ocorrência de Cj efou Cy é opcional 

b. Quando C; ocorre, esta consoante deve ser um dos segmentos: /S//R/AU/N! (cf. 
ApaS/ “paz”; AmaR/ “mar”; Pkal! “cal” e AlaN/ “Ia” ou ApaStal “pasta”; AmaRka/ 
“marca”; Malmal “calma” e AlaNJe/ “lanche”). Geralmente apenas uma consoan- 
te-ou seja Cy - é permitida em posição posvocálica em português 

€. Quando Cy ocorrem, esta consoante deve ser /S/ e o segmento correspondente à 
consoante C3 será um dos segmentos: AV, IR/, AN (cf. solStisio/ “solstício”; 
JpeRSpeletival “perspectiva” e ftraNS4oRno( “transtorno') 


Vimos em (14) que a estrutura máxima das sílabas em português é C|CaVV'C3C4. 
O núcleo da sílaba é a vogal V. que é o único elemento obrigatório. O glidee as consoantes 
são elementos opcionais. A sílaba do português em que encontramos o maior número 
de elementos é (CCVCC). Um exemplo em que tal sílaba ocorre é “trans porte”. 

Vale dizer que quando o glide posvocálico ocorre na estrutura de uma sílaba e tal 
glide é seguido de uma consoante, tal consoante ocupa a posição final da palavra, por 
A consoante em posição final de palavra que segue o glide posvocálico 
é sempre /S/. Em outras palavras, as consoantes posvocálicas /R/,1/ e /N/ não ocorrem 
seguindo glides: *cáir, *cáil ou *cáim. Note contudo que as consoantes posvocálicas 
IS JRI INI ocorrem seguindo vogais acentuadas: país, cair, Abigail ou Caim. Exclu- 
em-se também formas em que um glide posvocálico ocorre seguido de consoante em 
meio de palavra: teáista, *cáirta, *cáilta, *cáinta. A palavra “câimbra” parece ser o 
único exemplo em que uma segiência de vogal-glide posvocálico ocorre seguido de 
um elemento consonantal posvocálico: /kaiNbra/. Opera em português a restrição ge- 
ral de excluir-se consoantes posvocálicas após glides. 

“Temos que quatro consoantes é o número máximo que podemos encontrar em 
uma segiência em uma única palavra: //moNStro/ “monstro” (duas consoantes 
posvocálicas - NS — seguidas de duas consoantes prevocálicas - tr) 

Devemos observar que consoantes posvocálicas ocorrem em final de palavra — 
[tpas] “paz” - ou em meio de palavra — [pasta] “pasta”. Quando consoantes posvocálicas 
ocorrem em meio de palavra, como em [!pasta] “pasta”, a sílaba seguinte deve iniciar- 
se por consoante (no caso de “pasta” a sílaba que segue a consoante posvocálica 5 
começa com t). Note que em juntura de palavras — ou seja, quando colocamos palavras. 
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em sequência — os segmentos posvocálicos podem sofrer alterações. Por exemplo, se 
uma palavra termina em /S/ e a palavra seguinte começa com uma vogal - como em 
“paz + imediata” — temos que a consoante final que se encontrava em posição posvocálica 
(em [pas] fpas/ “paz” passa a ocupar uma posição prevocálica. Observe que no exemplo 
“paz + imediata”: fpa.zime.dita.ta/ o /S/ posvocálico de “paz” passa à ocupar uma 
posição prevocálica ao formar sílaba com a vogal inicial da palavra “imediata”. O “S” 
posvocálico permanece em posição posvocálica em casos que este seja seguido por 
uma palavra que começa em consoante: “paz + conquistada”: /paS.koN.kiS.ta.da/ 

Concluímos aqui a discussão sobre a estrutura silábica do português. Considera- 
mos a seguir 0 arquifonema nasal /N/ que foi anteriormente proposto e introduzimos à 
análise fonêmica do sistema vocálico do português. 


4.4.0 arquifonema /N/ 


Lembremos que em posição tônica em português temos sete vogais orais — 
[ie,8,3,9,0.4] - e cinco vogais nasais — [5,3,2,0,5] (cf. Fonética). A questão que se 
coloca na análise das vogais nasais — em oposição às vogais orais — é se temos doze 
fonemas vocálicos distintos (sete orais e cinco nasais) ou se as vogais nasais consistem 
da combinação de uma vogal oral com o arquifonema nasal /Nf. À proposta de que há 
fonemas distintos para as vogais orais e nasais implica em assumir-se um conjunto de 
doze fonemas vocálicos (sete orais e cinco nasais). Já a proposta de que as vogais nasais 
consistem da combinação de uma vogal oral com o arquifonema nasal /N/ implica em 
assumir-se um conjunto de sete fonemas vocálicos (os fonemas orais que se combinam 
com o arquifonema /N/ para formar as vogais nasais correspondentes). 

Entre os autores que defendem a oposição fonêmica entre vogais orais e nasais 
temos Head (1964), Pontes (1972) e Back (1973). Segundo estes autores pares má 
mos como [la] “lá” e [lã] “IP” ou [mito] “mito” e [initu] “minto” caracterizam a 
oposição fonêmica entre as vogais orais e nasais no português. 

Em oposição a esta abordagem — de contraste fonêmico - temos a análise defen- 
dida por Mattoso Câmara (1970) que argumenta que as vogais nasais do português 
consistem da combinação de uma vogal oral com o arquifonema nasal /N/. De acordo 
com esta proposta, as vogais nasais [1 %,3,0.] devem ser representadas fonemicamente 
como fiN, eN, aN, oN, uN/. Certamente esta é uma análise de caráter mais abstrato do 
que a análise que argumenta pelo contraste fonêmico. O caráter abstrato decorre do fato 
de não atestarmos foneticamente em português a ocorrência de consoantes nasais 
posvocálicas, como por exemplo [!kampo] ou ['sin]. O que há para alguns falantes do 
português é a presença de um elemento nasal que ocorre após vogais nasais: 
[kampu]"campo” ou ['s7”] “sim” [cf. Cagliari (1981). 

Vejamos então quais são as consegiiências da proposta de Mattoso Câmara (1970). 
Note que ao assumirmos que as vogais nasais são fonemicamente caracterizadas como 
uma vogal oral seguida de arquifonema nasal - ou seja /VN[ assumimos também que. 
as vogais nasais possuem a estrutura silábica de uma sílaba fechada. Sílabas fechadas 
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ou travadas são aquelas que terminam em uma consoante. Por exemplo, em [tus] uS/ 
“os” temos a sílaba travada pelo arquifonema /S/ e em ['ã) MuN/ “um” temos a sílaba 
travada pelo arquifonema /N/. Mattoso Câmara argumenta que a vogal nasal comporta- 
se de maneira semelhante às vogais que ocorrem em sílaba travada por consoante. Isto 
porque quando uma palavra que termina em vogal nasal é seguida de uma palavra 
iniciada por vogal não há crase: “lã azul” e “jovem amigo” seriam exemplos disto. 
Outro argumento do autor em defesa de caracterizar as vogais nasais como vogal segui 
da de arquifonema nasal baseia-se na distribuição dos “r.s” na estrutura silábica do 
português. Ele argumenta que sílabas travadas são seguidas do “R forte” (cf. “Israel")e 
é esta variedade do “+” que ocorre seguindo vogais nasais (ef. “genro”). Matoso Câma- 
a argumenta ainda que temos hiatos em português (cf. “piada” e entretanto não temos 
hiatos com a primeira vogal nasal (ou seja, *piada não ocorre). Quando potencialmente 
poderíamos ter hiatos com vogal nasal o que ocorre é que ou à nasalidade desaparece 
(como em “boa”) ou o segmento correspondente ao segmento nasal passa a ocupar uma 
posição consonantal na sílaba seguinte (como em “valentona”). Finalmente Mattoso 
Câmara aponta que não devemos considerar que vogais nasais tenham o status de fonemas 
em línguas que não apresentem o contraste entre vogais nasais seguidas de pausa — por 
exemplo [!b6] -e vogais orais seguidas de consoantes nasais — por exemplo [!bon] - e 
entre estas e a vogal oral correspondente - por exemplo ['bo]. Segundo o autor o fran- 
cês demonstraria esta propriedade em formas como: ['bo] “beau”; [!bô] “bon” e ['bon] 
“bone”. Lúdike (1952) argumenta que pelo menos no português europeu ocorre tal 
contraste que seria exemplificado em formas como ['vi] “vi” [Ni] “vim” e ['vim] “vie” 
fer. Callou & Leite (1993:86)] 

Salientamos aqui que, do ponto de vista teórico, ambas as análises são possíveis, 
Se assumimos que há contraste fonêmico entre vogais orais e nasais teremos que admi- 
tir doze fonemas vocálicos para o português (sete orais e cinco nasais). À segunda 
proposta — de interpretarmos as vogais nasais como uma vogal oral seguida de 
arquifonema nasal /VN/ - permite-nos postular um conjunto de sete fonemas vocálicos 
para o português (correspondentes às vogais orais) e um arquifonema nasal /N/ - que 
ocorre em posição posvocálica. Neste trabalho adotamos a análise de Mattoso Câmara 
discutida acima e transcrevemos fonemicamente as vogais nasais como uma segiência. 
de vogal oral seguida de arquifonema nasal: [3] /aN/, Contamos então com um sistema 
vocálico de sete fonemas orais — [ie,£,a,9,0.4] (e não de doze vogais como previsto 
pela análise de contraste fonêmico). Além do mais, uma vez que temos os arquifonemas 
1S/ e R/ no português não é ad hoc postularmos um arquifonema nasal. 

Lembramos ao leitor que a segilência de vogal oral e arquifonema nasal /N/repre- 
senta casos de vogais nasais que ocorrem como vogais nasais em qualquer dialeto do 
português: (siN/ [15] “sim'” ou /siNto/ [SU] “sinto”. Enquanto as vogais nasais são 
consistentes em todos os dialetos do português, as vogais nasalizadas variam conside 
ravelmente de dialeto para dialeto. Lembre-se que vogais nasalizadas ocorrem seguidas 
de uma consoante nasal que se manifesta foneticamente: [bainâna] ou [bi'nãna) [banana] 
“banana”. A transcrição fonêmica de uma vogal nasalizada consiste de uma vogal oral 
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seguida de uma consoante nasal (e não de arquifonema!): fba'nana!. A consoante nasal 
que segue a vogal nasalizada pode ser /m.n ju. 

Gostaríamos de finalizar a discussão deste tópico abordando a representação de 
vogais médias nasais e nasalizadas. Vogais nasais são sempre nasais para qualquer fa- 
Jante de qualquer dialeto do português: “sim” 1siN/ [55]. Vogais nasalizadas podem ser 
nasalizadas ou orais dependendo de dialeto: “banana” /bainana/ [baimâna] [bi'nâna] 
[baimana]. A questão que queremos abordar é quanto à representação de vogais médias 
quando nasais ou nasalizadas. Do ponto de vista fonêmico desconhece-se línguas que 
contrastem vogais médias nasais. Ou seja: &/6 e 5/5 não apresentam contraste fonêmico 
nas línguas naturais. Queremos dizer com isso que não há língua que tenha palavras 
como (lema-[1êma] ou [fôme]-[fôme] que tenham significados diferentes. 

Levando-se em consideração este fato, optamos em transcrever as vogais médias 
nasais do português como [5]. As vogais nasais sempre ocorrem como nasais em 
todos os disletos. Assim temos a transcrição fonêmica MeNtol “lento” associada à re- 
presentação fonética [EtU] ou [tU]. E temos a transcrição fonêmica /'poNto/ “pon- 
to” associada à representação fonética ['pôtU] ou [!p6"tU]. Em resumo, as vogais nasais 
médias são transcritas como: /eN/ [E] e /oN/ [5]. As razões em assumir tais representações 
são sobretudo de caráter tipográfico. 

Quanto à representação fonêmica das vogais nasalizadas médias, adotamos os 
símbolos /8,9/ seguidos de uma consoante nasal (que pode ser /m,n 1). Temos então. 
a transcrição fonêmica Mema/ “lema” associada à representação fonética [lêma] ou 
[lemal. E temos a transcrição fonêmica //fome/ “fome” associada à representação 
fonética [ômi] ou ['fomi]. A opção por estas representações deve-se sobretudo à 
variação das vogais nasalizadas em termos dialetais. Em certos dialetos (que com- 
preende a maioria dos dialetos do Brasil) temos que as vogais médias acentuadas 
seguidas de consoantes nasais são nasalizadas: Hlemal “lema” [Temo] e Mfome/ “fome” 
[!fômi] Já em outros dialetos (como certas variantes do estado de São Paulo) estas 
mesmas vogais são orais: /lEma/ “lema” [mo] e Mfome/ “fome” [!fomt]. O exer- 
cício seguinte tem por objetivo fixar a representação fonética e fonêmica de vogais 
nasais e nasalizadas 


Exercício 4 


Transcreva fonética e fonemicamente os dados abaixo para as vogais nasais 
e vogais nasalizadas. Lembre-se de que as transcrições fonéticas devem vir entre 
colchetes e as transcrições fonêmicas devem vir entre barras transversais. 


Vogais Nasais 
Ortografia Fonética 

a. conde 

b. manto 


e. cantiga 
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à. centavo 
e. anzol 

£. anjo 

& ângulo 

h gente 

à tinta 

à. onde 


Vogais Nasalizadas 


Ortografia Fonética 

a. cama 
sanar 
banho 
camada 
panela 
cena 

remo 
fome 
sonata 
sonho 


Concluindo a discussão sobre as vogais nasais do português, vejamos a representa- 
ção fonêmica dos ditongos nasais. Por coerência com a interpretação dada às vogais na- 
sais - como vogal oral seguida de arquifonema nasal /V'N/ - assumimos que os ditongos 
nasais são representados por uma vogal oral seguida de arquifonema nasal. O arquifonema 
pode ocorrer em posição final de sílaba (e palavra) e temos uma representação fonêmica 
como /laN/ para (Hã) “lã”. O arquifonema pode ocorrer também entre vogais como por 
exemplo em /'maNo! - ['mãy] “mão”. Note que quando o arquifonema nasal ocorre em 
posição final de sílaba (e palavra) a vogal que o precede pode ser qualquer uma das vogais 
fieao,ul: SIT “simi”; beN/ “bem”; MlaN/ “18º boN/ “bom” e ARuN/ “rum”. Contu- 
do, quando o arquifonema ocorre entre vogais, à vogal que precede o arquifonema /N/ 
pode ser /a,o/e a vogal que segue o arquifonema pode ser /a,0,/: MboNa/ “boa”; R'maNo 
“irmão”, MeioNe/ “leão” e paNey “pão”. A interpretação fonêmica dos ditongos nasais é 
bastante complexa pois depende da análise das vogais nasais e também da morfologia das 
formas que apresentam ditongos nasais. Muitas vezes postula-se a representação fonêmica 
de formas que apresentam ditongos nasais a partir de informação proveniente do compo- 
nente morfológico. Por exemplo, assume-se representações como /leioNe/ “leão eipaNey 
“pão” com o arquifonema nasal intervocálico porque em formas derivadas como “leonino. 
panificadora” ocorre uma consoante nasal intervocálica (que indicamos em negrito). Assu- 
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me-se que o desaparecimento do arquifonema em /aNov, /oNe e /aNel - causa a nasali- 
zação da vogal do ditongo que ocorre como [ây. No caso das formas em “ão” - que 
podem terminar em /aNoY, /oNe/ ou /aNel - temos a altemância dos ditongos nasais nas 
formas plurais: [ás], [015] ou [ãfs] (cf. “capitão”, por exemplo). Note contudo que nas 
formas terminadas em /oNa o arquifonema não causa a nasalização da vogal precedente 
(CÊ. fboNa! [iboua] - [bo9] “boa”. 

A interpretação dos ditongos nasais do português tem sido foco fregiente de aten- 
ção na literatura [cf. por exemplo Lacerda & Head (1966); Mattoso Câmara (1970); 
Mateus (1975); Callou & Leite (1990)]. Remetemos o leitor à bibliografia pertinente. 
uma vez que uma discussão detalhada da representação fonêmica dos ditongos nasais 
nos desviaria do tópico em consideração no momento: o sistema vocálico do português. 
Concluímos aqui a interpretação fonêmica das vogais nasais em português que certa- 
mente é um tópico bastante polêmico. Tratamos a seguir de outro tópico controvertido: 
a interpretação de glides no português. 


5. Glides 


Uma outra discussão controvertida na análise da cadeia sonora do português é a 
interpretação dos glides posvocálicos (cf. “gaita, pau”). Na discussão fonética sobre os 
ditongos, vimos que os glides correspondem a vogais assilábicas e fazem parte de um 
contínuo em que há mudança de qualidade vocálica. Os glides em português são trans- 
critos foneticamente como [] e [4]. Observe contudo que do ponto de vista fonêmico 
também podemos transcrever os glides como [y] e [w]. Esta proposta sugere que os 
glides comportam-se de maneira análoga aos segmentos consonantais na estrutura silá- 
bica. Mattoso Camara (1953) argumenta que os glides em português devem ser interpre- 
tados como fonemas consonantais independentes: /y,w). Esta abordagem baseia-se na 
interpretação dos glides na estrutura silábica. Ao analisarmos os glides como consoantes 
podemos associar uma forma como “pau” à representação fonêmica /Ipaw/ em que te- 
mos uma sílaba travada do tipo CVC. Sabemos que sílabas travadas ocorrem em portu- 
guês (cf. “mês, amor, sol, sim) e tal proposta incorpora os glides aos segmentos possí- 
veis de ocuparem a posição posvocálica em sílabas travadas em português. Em outras 
palavras, analisando glides como segmentos consonantais podemos interpretar a estru- 
tura silábica de formas como “pasta! e “pausa” por um lado e “paz” e “pau” por outro 
ado de forma análoga: todas estas formas apresentam uma sílaba travada por um seg- 
mento consonantal posvocálico. Em “pasta” e “paz”, a saba é travada pelo arquifonema 
SI. Em “pausa” e “pau” a sílaba é travada pelo segmento consonantal/w!. O argumento 
básico para adotar-se esta posição é o de que teremos um sistema fonotático (que repre- 
senta a estrutura das sílabas) mais simples, em que o padrão silábico (C)VC expressa a 
interpretação de glides e dos demais segmentos posvocálicos em português. Note que de 
acordo com esta proposta devemos acrescentar 0s fonemas consonantais /y,w/ aos 
dezenove fonemas consoantais do português. Teremos então 21 fonemas consonantais. 
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Uma proposta alternativa é a de que os glides sejam analisados como segmentos 
vocálicos e devem ser interpretados como vogais na estrutura silábica. Desta maneira 
uma forma como “pau” teria a representação fonêmica 'pau/ com uma estrutura silábi- 
ca CV. Note que neste caso além do padrão CVC teremos que incorporar um padrão 
silábico do tipo CVV à estrutura silábica do português. De acordo com esta proposta 
teremos um sistema fonotático mais complexo (adicionalmente com sílabas CVV), 
Contudo, manteremos os dezenove fonemas consonantais do português (sendo que os 
glides são tratados como vogais). 

Comparemos então estas duas propostas de interpretação de glides em português. 
A primeira proposta trata os glides como segmentos consonantais sendo parte posvocálica 
da sílaba travada CVC. Nesta abordagem devemos incluir os fonemas /y.w/ a0s demais 
dezenove fonemas consonamtais do português. Portanto, embora tenhamos um sistema 
fonotático mais simples (que exclui sílabas CVV), temos um sistema fonêmico mais 
complexo (que inclui os fonemas /y.w/). A segunda proposta assume o padrão silábico 
CVY para interpretarmos os glides. Excluímos os fonemas /y.w/ do inventário fonêmico 
mas temos um sistema fonotático mais complexo (que inclui sílabas CVV). Neste está- 
gio da análise do português, a escolha entre as duas propostas parecia ser sem motiva- 
ção ou fundamento. A primeira opção seria complicar 0 inventário fonêmico (acres- 
centando os fonemas /3,w') e simplificar 0 inventário fonotático (excluindo o padrão 
silábico CVV). A outra opção seria complicar o inventário fonotático (acrescentando o 
padrão silábico CV V) e simplificar o inventário fonêmico (excluindo os fonemas /y,w) 
Mattoso Câmara (1953) adota a primeira opção e interpreta os glides como segmentos 
consonantais representados pelos fonemas /y,w/. Ainda de acordo com esta opção, o 
glide é interpretado como uma consoante posvocálica em sílabas do tipo CVC: “pai” e 
“pau” demonstrariam este padrão silábico. 

Em (1970), Matoso Câmara revê a proposta assumida em 1953 e demonstra que 
os glides em português devem ser analisados como segmentos vocálicos. Esta análise 
apresenta um sistema fonotático mais complexo (que inclui o padrão CVV) e interpreta 
os glides como segmentos vocáticos (não havendo necessidade de assumir-se os fonemas 
19.) O argumento central que apóia à análise de glides como vogais baseia-se na 
distribuição dos “rs” em português. O autor argumenta que quando sílabas do tipo 
CV são seguidas por outra sílaba que se inicia com a consoante “r” teremos aí o “R 
forte": ASRatgl/ “Israel” e não +/iSra'gl/ ou /73eNRo/ e não */'3eNro/ “genro”. Se os 
glides comportam-se como consoantes posvocálicas em sílabas travadas do tipo CVC, 
espera-se que o “r” que segue o glide seja o “R forte”. Isto porque o “R forte” segue 
consoantes em sílabas travadas (cf. “Israel, genro”) 

Contudo, exemplos como “beira” ou “europa” mostram que é or fraco” (e não o 
“R forte”) que segue o glide, Uma vez que o “r fraco” ocorre entre vogais (cf. “pera”) 
e entre glide e vogal (cf. “beira”), o autor sustenta a análise segundo a qual os glides são 
interpretados como segmentos vocálicos. Contra exemplos à esta análise são as pala- 
vras “bairro” e suas formas derivadas (cf. “bairrista”). Contudo, nos demais casos em 
que o “r” segue o glide posvocálico temos o “r fraco”: “pairar, amoreira, instaura. 
pleura, touro, etc.” 
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Adotamos à proposta de Mattoso Camara (1970). Portanto o sistema fonotático 
do português é: CjCVVC3C4. Glides correspondem a um segmento opcional V e 
podem seguir a vogal (cf. “gaita”) ou podem preceder a vogal (cf. “nacional”). Do 
ponto de vista da representação segmental, os glides correspondem às vogais altas /,u/. 
em posição átona, que se manifestam foneticamente como segmentos assilábicos [E]. 
Os glides são sempre associados a uma vogal e nunca podem ser núcleo de sílaba (e 
consegilentemente um glide não pode receber acento). 


6. Conclusão 


Vimos acima que a estrutura silábica do português é: C|C2 VVCaC4. Pelo menos 
uma vogal deve ocorrer em uma sílaba bem formada do português. Se duas vogais 
ocorrem, uma será assilábica (glide). O glide pode preceder ou seguir a outra vogal. 
Temos sílabas com uma ou duas consoantes prevocálicas. Caso duas consoantes 
prevocálicas ocorram, a segunda deve obrigatoriamente ser uma líquida: (7. As rest 
ções segmentais em sílabas prevocálicas são listadas em (6) e (8). Analisamos as conso- 
antes posvocálicas discutindo os arquifonemas /S/e /N/. Consideramos também os seg- 
mentos /R/ e que podem ocorrem em posição posvocálica. Caso ocorram duas conso- 
antes posvocálicas, a última delas será obrigatoriamente /S/. Consideramos finalmente 
a representação fonêmica dos glides em português. A análise mais adequada interpreta 
os glides como segmentos vocálicos que podem seguir ou preceder uma outra vogal. 
Concluímos assim a descrição do sistema fonotático do português. Na seção seguinte. 
determinamos os fonemas vocálicos do português e discutimos a alofonia vocálica. 


O SISTEMA VOCÁLICO ORAL 


1. Fonemas vocálicos 


O sistema vocálico do português deve ser analisado em relação ao sistema acentual 
Temos em português vogais tônicas (ou acentuadas) e vogais pretônicas e postônicas 
(ou átonas). Apresentamos em (1) o quadro fonético das vogais orais do português. 
Pode haver diferença entre este quadro e o quadro de vogais que você preencheu na 
tabela fonética destacável. Isto deve-se a variação dialetal ou idioletal. O quadro abaixo 
tem por objetivo listar o inventário fonético mais abrangente possível. As diferenças 
que possam ocorrer não alteram a análise a ser apresentada. 
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(1) Quadro fonético das vogais orais 


anterior central posterior 
area nãoarred | arred  nãoarred | ared — nãoarred 

ala TI i UU 

médiaalia e o 

médiabaia, E E E) 

baixa a 


Tarefa 
Compare as vogais que você selecionou em sua tabela fonética destacável comas 
vogais listados em (1). Escreva as vogais orais que você identificou para o seu 
idioleto: 


Lembramos ao leitor que devemos analisar fonemicamente apenas os segmentos 
vocálicos orais Isto deve-se ao fato das vogais nasais serem interpretadas como segiência 
de vogal e arquifonema nasal: /VN/ (por exemplo siN/ “sim” e /1iNto/ “sinto”), Note 
contudo que as vogais nasalisadas — que ocorrem por exemplo em “banana” - serão consi- 
deradas como alofones como será discutido abaixo, O primeiro passo para a análise fonêmica 
das vogais é identificamos os pares mínimos para os pares suspeitos de SFS (sons foneti- 
camente semelhantes). Em seguida identificaremos a alofonia vocálica. Relembremos, 
em primeiro lugar, os parâmetros de identificação de pares suspeitos para SFS relacionados 
aos segmentos vocálicos: “as vogais que se distinguem por apenas uma propriedade 
articulatória”. Listamos a seguir os pares de SFS para as vogais do português. 


Exercício 1 


Identifique pares mínimos para os pares suspeitos listados para os segmentos 
vocálicos. Pode ser que não exista exemplos para alguns dos pares listados abaixo! 


ade ealo 
bee ti 
e. alo guy 
dou 


Você deve ter encontrado pares mínimos para os pares de SFS listados em (1a-d), 
Exemplos são encontrados para os pares if; e/8; 9/0; olu listados no exercício 1: plijra/ 
pfegra; sleJde/s[e de; fTolrmatfla )rma; mforrofmfulrro. Para os pares a/3; ft; u/u pa- 
res mínimos não são encontrados. Ao encontrarmos pares mínimos para os pares ife; e/ 
&;9/0; olu caracterizamos estes segmentos como fonemas. Temos então que são fonemas 
vocálicos do português os seis segmentos ,e,8,9,0.U/. Devemos acrescentar a este 
grupo o fonema /a/ que se distingue dos demais segmentos vocálicos do português por 
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mais de uma propriedade articulatória. Identificamos então um grupo de sete fonemas 
vocálicos no português: 


(2) Fonemas voeálicos do português: (,e,€,4,2,04/ 


Tarefa 

Preencha o quadro de fonemas vocálicos do português comos sete fonemas vocálicos 
fie,2,0,9,044/. O quadro de fonemas vocálicos encontra-se na tabela destacável de. 
alofonia vocálica. Observe que temos sete fonemas vocálicos para qualquer dialeto 
do português. As particularidades de cada dialeto - ou idioleto - são caracteriza- 
das pelas alofonias vocílicas. A tabela destacável de clofonia vocálica é apresenta- 
da a seguir. Destaque-a e proceda à investigação. Bom trabalho! 


2. Alofonia vocálica 


Discutimos a seguir a distribuição alofônica das vogais orais do português. Note 
que nas transcrições fonêmicas cada segmento vocálico é obrigatoriamente representa- 
do por um dos fonemas ie,£,a,9,0.u/. Como mencionamos anteriormente, a análise 
fonêmica do sistema vocálico do português deve levar em consideração a posição do 
segmento vocálico em relação ao padrão acentual. Devemos considerar também a ocor- 
rência de vogais médias /e,0,8,9/ em relação às demais vogais da palavra. As vogais 
assilábicas ou glides ocorrem apenas com as vogais altas ( u/ átonas e podem anteceder 
ou seguir outra vogal. Consideramos finalmente a ocorrência de vogais nasais em rela- 
ção às demais vogais da palavra e a ocorrência de vogais nasalizadas em relação ao 
acento e à consoante nasal que a segue. 

Em cada um dos quadros da tabela destacável de alofonia vocálica há um exemplo 
ortográfico. A vogal relacionada ao alofone em questão encontra-se em negrito no exem- 
plo ortográfico. As áreas sombreadas indicam que aquela categoria não se aplica para o 
fonema em questão. As seguintes particularidades justificam as áreas sombreadas: as 
vogais assilábicas do português relacionam-se apenas aos fonemas (iu/; assumimos 
que as vogais médias seguidas de consoantes nasais são vogais médias abertas /£,9/; em 
posição postônica medial apenas as vogais /£,9/ podem apresentar variação alofônica. 
se a vogal acentuada também for uma vogal média aberta e/ou uma vogal nasalizada 

Para compreendermos a alofonia vocálica propomos que o leitor faça uma série de 
exereícios que consideram individualmente cada um dos fonemas (ie,£,2,9,0,u/, Ão fazer 
tais exercícios você deverá preencher a tabela destacável de alofonia vocálica. Passemos 
então aos exercícios. Cada exercício apresenta na coluna da esquerda um conjunto de 
palavras em sua forma ortográfica. Na segunda coluna você deve transcrever foneticamen- 
teoalofone correspondente, O registro fonético deve representar o seu idioleto. Na tercei- 
ra coluna lstamos os contextos da alofonia. Na última coluna apresentamos a transcrição 
fonêmica e o registro ortográfico que correspondem ao contexto dos alofones analisados. 
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2.1. Alofonia de /i/ 


Exercício 2 
Fonema | Alotone | Contexto Bempo | 
ht | [1 |posião tónica RR! 

[] | posição pretnica seguido de consoante oral ipi tipiti 

[) | posição postóica nal n3urid 

[1 | posição postênica mediar Halitol 

£) | posição assittica em itongo decrescente gaita! 

[1 | posição assiêbica em ditongo crescente Aisabial 

[] | posição tónica seguida do consoante masai may | Jatsimal 
| finof 
| posição tónica seguida de consoante nasal jy ivipof 

[.] | posição pretônica seguida de consoante nasal jm ny | /sitmula/ simula 
| Ipilnel/ — pinel 
| [1 | posição pretónica seguida de consoante nasal y | Ivi!nedo! vinhedo 
| 


O quadro acima lista os alofones do fonema (if. Um subgrupo dos segmentos 
vocálicos [1%] (ou talvez todos estes segmentos) podem fazer parte do grupo de alofones 
que você listou no exercício 2. 


Exercício 3 


Faça a transcrição fonética (entre colchetes) e a transcrição fonêmica (entre bar- 
ras transversais) das palavras abaixo. Ocorrem os fonemas vocálicos (ia! 
Ortografia Fonética Fonêmica 
aqui foi] fai 
titia 
safari 
pálida 
pairar 
pátria 
prima 
primata 
sina 
sinal 
linha 
alinhar 


Tabela destacável de alofonia vocálica 


Tabela destacável E 


Fonemas vocálicos: / , 41114 
Alofones 
hit ter ter tal dat Jol ul 
Tónia O [fl | E [ |) [1 | tu 
vi lipé | fé | pá | pó | avô | gum 
Pretônica EI ASI SLIM [A ES] o | RETR |O 
seguida de tipitt | bebê | pelé | Sabará | vovó | agogó | lugar 
consoante ora 
Postânca fat Ra [1 [5 
juri | live casa sapo 
Postônica (3 [UI] [1 ETANE) 
mesil certo | hálito. | sófrego slaba êxodo | cúmulo 
dele al 
Postênica (1 (1 
medial com V. cólera célebre 
tônica deal época cócoras 
Postinca 8] 1] 
mesialcom V. chávena pároco 
tônica levanto número bússola 
dele! bípede fcone 
Asslábica om [no ] 
ditongo gaita viu 
decrescente 
Assilábica em O) LI 
ditongo sábia vácuo 
crescente 
Pretênica antes [5 [1] 
de V nasal evento nojento 
demanda, Icomanda! 
Tóncaseguida | [] [E RR [1 
deCnasaima | ácima tema | cama | coma fumo 
hino cena | cana | lona ure 
Tóncaseguida | [] [RN RCE E) (1 
Scream | vinho lenha | banha | sonha unha 
Pretônica [1] [AM [1 
seguida dec | simula temática] camada [comédia fumar 
nasal mn pinel tenaz | panaca | sonata unir 
Pretênica 11 RL PE 1 
seguida de C vinhedo lenhador assanhada sonhador] unhar 
nasal 
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2.2, Alofonia de /e/ 


—umum Exercício 4 —- - 
Fonema | Alotone Contexto Exemplo 
fes | [| posiçãotôna fiel ipê 
[) | “posição prtónca seguido de consoante oral | Jbeibel bebê 
(! posição postônica final Mlivre/ livre 
[1 | posição postóica medial Asofrego!  sôfrego 


O quadro acima lista os alofones do fonema /e/. Um subgrupo dos segmentos 
vocálicos [e,i:L] (ou talvez todos estes segmentos) podem fazer parte do grupo de 
alofones que você listou no exercício 4. Você deve observar que os contextos de alofonia 
de el apresentados no exercício 4 são em número menor do que os contextos apresen- 
tados para a alofonia de /i no exercício 2. A ocorrência de /e/ é mais restrita do que /i/ 
por duas razões. Em primeiro lugar, o fonema /e/ não ocorre como parte assilábica de 
ditongo (esta categoria é restrita a ,u/ em português). Em segundo lugar, o fonema fe 
não ocorre seguido de consoante nasal. Neste contexto temos /E/ (cf. /lema/ [Ema] - 
[emo] “lema”, 


Exercício 5 En 


Faça a transcrição fonética e fonêmica das palavras abaixo. Ocorrem os fonemas 
vocálicos /i,e,0/. 

Ortografia Fonética Fonêmica 

viver 

pererê 

limite 

pêssego 


2.3.Alofonia de /e/ 


Exercício 6 

Fonema | Alofone. Contexto Exemplo 
se | T] | posçãotônca Fe E 
[] | posição pretônica seguido de consoante ora! fpeler Pelé 

[1 | posição postônica medial quando a V tônica é B/D | Akolgra! cólera 

Pselebres — célebre 

[1 | posição postônica medial quando a V tónica é Mfavenal — chávena 

csterente das vogais médias E/0 Pnumero! número 

Mbipedel — bipede 
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18 | [| posição pratônica anos de vogal nasal feto! evento 
HdetmaNda! demanda 
| L | posçãotônica seguida do consoante nasal mar | Ptêmal teme 


posição tônica seguida de consoante nasal (p/ 


Psenar sena 
Pega tenha 


é 
[ ] | posição pretônica seguida de consoante nasal /mn/| fte'matika/ temática 


netas! temaz 


| [f 3. | posçãoprtórca squid de conscrto nas JU | eat eai 


O quadro acima lista os alofones do fonema /&/ em português. Um subgrupo dos. 
segmentos vocálicos [8,e;8,1 4) (ou talvez todos estes segmentos) podem fazer parte do 


grupo de alofones listados no exercício 6 


cem Exercício 7 


Faça a transcrição fonética (entre colchetes) e a transcrição fonêmica (entre bar- 
ras transversais) das palavras abaixo. Ocorrem os fonemas vocálicos /a,e,£,i,9,0/. 


Ortografia Fonética Fonêmica 
filé Bi ffiel 
serelepe 
ópera 
cátedra 
fúnebre 
líder 
leme 
temer 
2.4. Alofonia de /a/ 
Exercício 8 
Fonema | Alofone | Contorto Exemplo, 
ta | [1 | posçãotónia pal pá 
[1 | posição pretônica seguido de consoante oral | Isabarra Sabará 
[1 | posição postnica final Mkazal casa 
[] | posição postônica mediar silabal sílaba 
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tal [] | posição tônica seguida de consoante nasal im v | /lkama/ cama 
Mkanal cana 
[] | posição tônica seguida de consoante Ibana/ banha 
nas (p 
[] | posição pretônica seguida de consoante Ikalmada! camada 
nasal ima Jpamaka! panaca 
[1 | posição pretônica seguida de consoante Jasatpada/ assanhada 
nasal /gy 
O quadro acima lista os alofones do fonema /a/ em português. Um subgrupo dos 


segmentos vocálicos [a,2,3] (ou talvez todos estes segmentos) podem fazer parte do 
grupo de alofones listados no exercício 8. 


Exercício 9 


Faça a transcrição fonética (entre colchetes) e a transcrição fonêmica (entre bar- 

ras transversais) das palavras abaixo. Ocorrem os fonemas voc: 
Ortografia Fonética 
pirata pi'rato) pittatal 
cachaça E 

da 

câmara 

lama 

lamaçal 

banana 

ananás. 

ganha 

ganhador 


2.5. Alofonia de /9/ 


o «> Exercício 10 mesm 
Fonema | Alotone Comexto Exemplo 
| 1) | pospiotônica Tra pó 

[1 | posição protônica seguido de consoante oral | proivar vovó 


[1 | posição postónica medial quando a V tônica é E/9| fkakoras/ — cócoras 
Pepokal epoca 
[1 | posição postónica medial quando a V tica é | Npardko! pároco 
dllereno das vogais médias E/9 Mbusohas bússola 
[) | posição pretônica antes de vogal nasal fikoner  feone 
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o) MolgeNtoy nojento 
MkotmaNNda! comanda 
[1] | posição tônica seguida de consoante nasal my | flkomal coma 


Monar lona 

[1 | posição tônica seguida de consoante nasal (py | fisapiar sonha 

[1 | posição pretônica seguida de consoante Akotmedia! comédia 
| nasatimav | sotnatal sonata 


o) | Eosãoprtrc seua conse raa | dor sonhador 


O quadro acima lista os alofones do fonema /9/ em português. Um subgrupo dos 
segmentos vocálicos [9,0,5,U] (ou talvez todos estes segmentos) podem fazer parte do 
grupo de alofones listados no exercício 10. 


meme Exercício 11 


Feça a transcrição fonética (entre colchetes) e a transcrição fonêmica (entre bar- 


ras transversais) das palavras abaixo. Ocorrem os fonemas vocálicos /,e,8,2,9,0/. 
Ortografia Fonética Fonêmica 
cipó [sipa] Asipor 
pororoca 
colega 
átomo 
jogando 
docente - 
cômodo 
Antônio 
comadre 
Antonieta 
conhaque 
2.6.Alofonia de /o/ 
Exercício 12 -- - 
Fonema [ Alotone, Contexto Exemplo | 
tof [1 | posição tônica taivol avô | 
[1 | posição pretônica seguido de consoante oral lagoigo/ agogô | 
[7 | posição postónica finar fsapol sapo | 
[) | posição postênica medial Hezodo! êxodo 
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O quadro anterior lista os alofones do fonema fo! em português. Um subgrupo dos 
segmentos vocálicos [0,1,0)] (ou talvez estes três segmentos) fazem parte do grupo de 
alofones listados no Exercício 12. 


Exercício 13 e 


Feaça a transcrição fonética (entre colchetes) e a transcrição fonêmica (entre bar- 
ras transversais) das palavras abaixo. Ocorrem os fonemas vocálicos /e a o! 


Ortografia Fonética Fonêmica 
pivô pitvo) Jpitvol 
sorriso EE 
pato 

sínodo 


2.7. Alofonia de /u/ 
Exercício 14 


Fonema [ Alotone Contexto Exemplo 
du | 1]/| posçãotônica fguiru/ guru 
[1 | posição pretônica seguido de conscante oral AutgaRY lugar 

[1 | posição postônica mediar Hkumulo/ cúmulo 
[| posição assiábica em ditongo decrescente Aviu/ viu 

£) | posição assiábica em ditongo crescente. Avakuol vácuo 

[1 | posição tônica seguida de consoante nasal/mat | Mfumo/ fumo 
Munel une 

[1 | posição tônica seguida de consorte nasal ju | /upal unha 

| [) | posição pretônica seguida de consoante nasal /my | /futmaR$. fumar 
fumiR/ unir 

[1º | posição pretônica seguida de consoente nasal | futpaR/. unhar 


O quadro acima lista os alofones do fonema /u/ em português. Um subgrupo dos 
segmentos vocálicos [u,3,U] (ou talvez todos estes segmentos) podem fazer parte do 
grupo de alofones listados no exercício 14. 


Exercício 15 


Faça a transcrição fonética (entre colchetes) e a transcrição fonêmica (entre bar- 
ras transversais) das palavras abaixo. Ocorrem os fonemas vocálicos /i,e,8,8,9,0,1/. 


Ortografia Fonética Fonêmica 
angu [Etgu] faNigul 

curió 

mulher 


cédula 
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Doscinturar Trento — fire da dote: “Des 


des" Caio, Des does HS 
Descivilizar-se EirtaroP fr, Cftasto mo 
cais o plot baço a” gua a Sri 
acetona, 

Desclassificar Jrrasi£o o Tra de po done: 
ps prega PO Ph as 


1 DESCOALHAR “Des, 
oamiancis) 


ola E Brmconiio é 
Eae o estado dê 


Descercar fat ue | qem 2 
Dee a E span 
eagle fedacia 4 diet penar 
E Co te Toei: “O Ui coa 


Descerebrar Fest cult 


Mei La 
q 
Descorrar arte oa crude | Ao Net 
en ERR RÃ at dio to co aê E 
E a, fa, jo ad o 
pi To fio bt 
0) o ea (qto Ustetan gro (Col 
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dv up ma Descocar-se a qa DESCOGAMAS 
Deschapelar-se fmenint.ç, Mrs 02PO | am muliãa” (Merda) 
Dei ce 
sie ao sent: e prCITIA | 
Tdi Base /Di | Descodear 


. Descimentar ste 7 Dele a cd) res qua cs Ed a 


er perder a older abala drruloer; Densiiran | ento há tda sto” 

o e scogotar O memo que DESCOGOTEAR. 
“Transa ice ou desepatar (coa | DescOBOLAT O mento que DETEONATETT 
Descogotear Tjnidit ra) es “puãe ts. pais 


ia O smeamo que DESACOIMAR: 
Descoimar det tones do cetedeto 
eso, Palheiro, 06) 


Descoitur O iso que DESCOUTAR. 


Deseimbrar 


cmo o seu útio É o 
o tdo À Re e q 
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Desconcordar 


ivarar Trepetio — Lepor da cotar: “No 
Descoivarar (doido co VE a fado, nec 
convasago apos a pot sado o esco raia ES 
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ivar 
irduo 
úmido 
zunir 
cunho 
umidade 
zunido 
cunhado 


3. Conclusão 


Concluímos a discussão da análise fonêmica do português. Definimos os sete 
fonemas orais: ,e,8,3,9,0,4!. Analisamos a alofonia vocálica que deve considerar os 
seguintes fatores: a posição do segmento vocálico em relação ao acento tônico; a ocor- 
rência de vogais médias /e,0,8.9/ em relação as demais vogais da palavra; o fato de que 
as vogais assilábicas ou glides ocorrem apenas com as vogais altas f,u/ átonas e podem 
anteceder ou seguir outra vogal; a ocorrência de vogais nasais em relação às demais 
vogais da palavra e finalmente a ocorrência de vogais nasalizadas em relação ao acento 
e à consoante nasal que a segue. Ao preencher a tabela destacável de alofonia vocálica 
você listou os alofones vocálicos que caracterizam a sua variedade lingiística. Faça o 
exercício seguinte que tem por objetivo fixar à representação fonêmica dos segmentos 
vocálicos. 


Exercício 16 


Faça a transcrição fonética (entre colchetes) e a transcrição fonêmica (entre bar- 
ras transversais) das palavras abaixo. Ocorrem os fonemas vocálicos ie, 8.2,9,0.U 

Ortografia Fonética Fonêmica 

mole 

código 

ótimo 

equívoco 

bêbada 

século 

safari 

algébrico 

pároco ===, 

folego 

utilidade 

colorido 

purificado 

acúmulo 
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mineirice 
penedo 
namorado 
sonoplastia 
punir 
segilela 
linguarudo 
dentuça 
sentada 


4. Exercício final 


Faça a transcrição fonética (entre colchetes) e a transcrição fonêmica (entre bar- 
ras transversais) do texto abaixo. Utilize um único par de colchetes/barras transversai 
Transcreva as palavras individualmente deixando um espaço entre elas. Por exempl 
“o estudo das línguas” ['U is'tudy 'daz figras]. Acentue cada palavra individualmente 
(mesmo os monossílabos). 


Texto 


“O estudo das línguas naturais expressa a realidade com que convivemos. 
Um caos aparente que na verdade é rigorosamente organizado. Ao estudioso. 
compete desvendar os mistérios deste caos. Um caos em movimento cons- 
tante que a todo momento desafia as análises. Um grande desafio que certa- 
mente vale empreender” 


Transcrição fonética 


Fonômica - O acento 


Transcrição fonêmica 


O ACENTO 


Mattoso Câmara (1970) assume que o acento tônico é distintivo em português, ou 
seja, o acento tem por objetivo diferenciar vocábulos. Podemos encontrar vários pares 
de palavras oxítonas e paroxítonas que ilustram a oposição fonêmica entre o acento na 
vogal final - ou seja palavras oxítonas — e o acento na penúltima vogal - ou seja pala- 
vras paroxítonas: *cara/cará; cáquilcaqui; ceralserá; ete.”. Por outro lado, a oposição 
do acento paroxítono e proparoxítono é sempre demonstrado em palavras de categorias 
morfológicas diferentes, ou seja, um dos exemplos é um substantivo e o outro exemplo 
é uma forma verbal. Exemplos que ilustram este caso são: “fabrica/fábrica; clinica 
clínica; duvidaldúvida; sabia/sábia”, Temos algumas poucas exceções em que o con- 
traste acentual entre paroxítonas e proparoxítonas não ocorre entre verbo/substantivo 
(como em “fabrica/fábrica”). Uma destas exceções é o par de palavras “secretaria! 
secretária”. Note que neste caso as duas palavras pertencem à mesma categoria grama- 
tical (são substantivos). Outros exemplos que contrastam acentualmente palavras 
paroxitonas e proparoxítonas da mesma categoria gramatical são: Paris/pares; Tonico! 
tônico. Observe que nestes exemplos sempre tem-se um nome próprio, que pode mais 
facilmente infringir padrões da língua. Podemos portanto expressar a generalização de 
que a oposição do acento paroxítono e proparoxítono é demonstrado em palavras de 
categorias morfológicas diferentes (substantivo e verbo). Esta generalização não altera 
a análise acentual proposta por Mattoso Câmara (1970). Contudo, trabalhos mais atuais 
discutem o papel de tal generalização em termos dos parâmetros que caracterizam o 
padrão acentual do português [cf. Bisol (1992b); Segundo (1993); Lee (1994)]. Como 
mencionamos anteriormente, Mattoso Câmara (1970) assume o caráter contrastivo do 
acento em português. As ponderações feitas anteriormente quanto às categorias grama- 
ticais envolvidas na caracterização do acento não invalidam tal proposta. Em (1) ilus- 
tramos pares distintivos que caracterizam o contraste acentual 
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(1) Contraste acentual 
oxitonalparoxitona: “cáqui” e “caqui” 
paroxitonalproparoxítona: “(ele) fabrica” e “ábrica” 


Tendo função distintiva, o acento deve então ser marcado na representação 
fonêmica. Conforme recomendado anteriormente este deve ser 0 procedimento adota- 
do. Portanto, toda transcrição fonêmica tem uma vogal acentuada. As representações 
fonêmicas dos exemplos apresentados em (1) são respectivamente: Mkaki/ — /karki/ 
“eáqui” e “caqui” e Jfatbrikal - Nfabrikal “(ele) fabrica” e “fábrica”. 


Exercício 1 » ne 


Transcreva fonética e fonêmicamente os dados abaixo. Marque a sílaba tônica 
colocando o símbolo [] antes da sílaba acentuada. 

Ortografia Fonética Fonêmica 

sílaba 

dissílaba 

silabar 

silabado 

ópera 

opera EE. 

operado 

operador 

médica 

medica 

medicado 

medicamento 


Mattoso Câmara sugere que marquemos a vogal tônica por um valor acentual 3. 
Este valor é estabelecido em caráter contrastivo com as demais vogais que tenham 
proeminência acentual (ou seja, as vogais pretônicas e postônicas). Lembre-se que glides 
são vogais assilábicas e portanto sem proeminência acentual (cf. “gaita”. O tratamento 
da proeminência acentual é sempre de um ponto de vista contrastivo em que as vogais 
acentuadas são comparadas às vogais não acentuadas. Portanto, ao marcarmos uma 
vogal tônica com o valor 3 estamos expressando que esta vogal tem a proeminência 
acentual três vezes maior do que a unidade. A unidade terá o valor 1 e, segundo a 
proposta apresentada aqui, caracterizará a proeminência acentual pretônica. Portanto, 
vogais pretônicas são marcadas com o valor acentual 1. As vogais postônicas (sejam 
finais ou não) tem a proeminência acentual 0. O valor acentual 2 será discutido poste- 
riormente pois envolve casos em que temos duas palavras juntas. De acordo com esta 
proposta marcamos o acento tônico na palavra “parabólico” como em (2). 
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Qlparabolika 


abo 
a 

Jos sro 235 LON DO 

Em (2), as vogais pretônicas recebem o valor acentual /, a vogal tônica recebe o 
valor acentual 3 e as vogais postônicas recebem o valor acentua! 0, Os valores 0,1,3 
ocorrem em palavras (ou vocábulos) e o valor 2 ocorre quando temos uma segiiência de 
palavras (ou seqiiência de vocábulos). Em outras palavras, quando temos dois vocáby 
los juntos constituímos um grupo de força e a vogal tônica do primeiro vocábulo terá o 
valor de sua proeminência acentual reduzida a 2. Podemos dizer que duas palavras “a 
e“b” têm valor 3 assinalado para sua vogal tônica quando estas palavras são considera- 
das isoladamente. Se consideradas em segiência - ou seja “a + b” — o valor 3 assinala- 
do para a vogal tônica da primeira palavra é então reduzido a 2. Em (3), mostramos a 
distinção do padrão acentual discutida pelo autor em um vocábulo “habilidade” e em 
uma sequência de vocábulos “hábil + idade”. 


(3) Padrões acentuais 


a. habilidade 
hbilidade 

I I pe Ei! 

1 1 Ti ADO; 

b. hábil idade 

la bi IL +i dad e comopalavrasindividuais 
I I Da 

3.0 1 ANS 

fabi lidade comogrupodeforça 

I ] polis) 

2h +02» Mio go Do 


Em (3a), temos um vocábulo em que as vogais pretônicas têm valor 1, a vogal 
tônica tem valor 3 e a vogal postônica tem valor 0. Antes de considerarmos (3h), veja- 
mos os valores adotados para cada um de seus vocábulos em separado. O vocábulo 
“hábil” tem valor 3 para a vogal tônica e O para a vogal postônica. O vocábulo “idade” 
tem valor 1 para a vogal pretônica, tem valor 3 para a vogal tônica e tem valor O para a 
vogal postônica. Se colocarmos estes dois padrões acentuais em seqiiência teremos: 30 
13.0, Em (3h), ilustramos este padrão acentual ao tratarmos (hábil + idade) como 
palavras isoladas. Note que neste padrão temos duas vogais marcadas com valor 3. Isto 
não é possível uma vez que em um grupo de força devemos ter apenas uma única 
proeminência acentual. Assim, a vogal designada valor 3 no vocábulo “hábil” tem o 
seu valor reduzido a 2 e temos o padrão acentual 2 O 1 3 O que é ilustrado em (3b) na 
representação final para o grupo de força. Faça o exercício seguinte designando valores 
de proeminência acentual para cada grupo de palavras. 
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Exercício 2 
Assinale um valor acentual para cada uma das vogais dos exemplos abaixo. 
a. “celebridade” celebridade 
im él gta I 
b. “célebre idade” celebridade 
ra l I 
c. “parasitar” parasitar 
LO lo 
d. “para citar” paracitar 
I (a! 
e. “paparicado” paparicado 
TRA I 
£. “técnica” te kilnica 
o SR 
e“arroxo” arroxo 
l fio 
h. “arocho” arrocho 


De acordo com a proposta de Matioso Câmara apresentada em (3) 0 acento é 
analisado como um delimitador do vocábulo fonológico tendo assim valor demarcativo, 
além do valor distintivo demonstrado anteriormente [cf. (1). 


CONCLUSÃO 


Concluímos aqui a análise fonêmica do português brasileiro. Você deve ter preen- 
chido as tabelas fonêmica consonantale vocálica. No quadro de segmentos consonantais 
devem constar dezenove fonemas: (pb dk.g.,v8,2,5.3,R, mn LÁ. Na tabela 
fonêmica das vogais devem constar os sete fonemas vocálicos: (i.e,8,4,9,0.1/. As 
alofonias relevantes para o dialeto analisado devem ser listadas após às tabelas fonêmicas 
Lembramos que a lista dos fonemas deve ser idêntica para a grande maioria dos falantes 
do português (exceto para falantes de certos dialetos, como de certas variantes de Cuiabá, 
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que substituem os fonemas fricativos $/3 pelas africadas 19/43) em 
ridades dialetais - e idioletais - são expressas pelas alofonias, 

A estrutura silábica também é idêntica para todos os falantes do português. A rele- 
vância da sílaba — com status teórico independente — faz-se presente em vários modelos 
pós-estruturalistas como veremos no capítulo seguinte. A análise do padrão acentual, que 
Segue a proposta de Mattoso Câmara (1970), reflete a interpretação dada ao acento dentro. 
do modelo fonêmico. Ressaltamos que os tratamentos dados ao acento em teorias atuais 
levantam questões bastante interessantes, tanto do ponto de vista teórico, quanto do 
empírico. Análises atuais do acento — que consideram sobretudo a teoria métrica - contri- 
buem para uma melhor compreensão da organização do sistema sonoro do português [f. 
Bisol (19925, 19920); Lee (1994); Massini-Cagliari (1992); Segundo (1993)] 

A proposta de análise fonêmica apresentada aqui pode vir a suscitar discussões 
quanto ao caráter interpretativo. Um dos aspectos controvertidos é quanto ao tratamento. 
dado às vogais nasais (as quais consideramos como segiência de vogal e arquifonema 
INNJe que podem altemativamente ser tratadas como tendo contraste fonêmico VI: “tá! 
18º ou “mito/minto”). Outro aspecto polêmico envolve a interpretação dos glides (os quais 
consideramos alofones das vogais altas ul e que podem alternativamente ser tratados 
como fonemas consonantais distintos /y,w)). As propostas alternativas foram menciona- 
das durante a discussão do tópico em questão. Optamos pela alternativa que nos parece 
mais adequada ou que segue a proposta de Mattoso Câmara (1970), a qual foi assumida 
neste capítulo. 

Este capítulo considerou detalhadamente a análise da segiência segmental (com uma 
breve interpretação do acento). A fonêmica regula os princípios de análise da sequênci 
segmental. Mattoso Câmara (1970) refere à fonêmica como a primeira articulação. Há 
contudo interação entre a seqência segmental e aspectos relacionados à formação das 
palavras. Por exemplo, as vogais médias [£,9) tendem a ocorrer em posição pretônica em 
palavras derivadas (cf. “terrinha, bolinha”) cujos radicais (cf. “terr-, bol-”) apresentam uma 
das vogais [8,9], como nas palavras “terra bola”. A morfologia regula os princípios que 
organizam a boa formação das palavras. Por exemplo, como derivar e flexionar palavras 
em uma determinada língua. Em termos estruturalista, a morfofonêmica trata dos aspectos 
da interação entre a sequência segmental e os princípios de boa formação de palavras 
Mattoso Câmara (1970) refere-se à morfologia e morfofonêmica como a segunda articu- 
lação. Devemos estar cientes que para uma compreensão ampla do componente sonoro 
devemos levar em consideração aspectos morfológicos. Sobretudo, a análise da flexão ver- 
bale de palavras derivadas do português requerem a consideração de aspectos morfológicos 
Ficaaquio convite para ampliaros conhecimentos adquiridos nas áreas de fonéticae fonologia 
e expandi-los por meio do estudo da morfologia da língua portuguesa. O tratamento de 
aspectos morfológicos neste livro desviaria a atenção que temos focalizado na análise do 
componente sonoro. (ver por exemplo Rocha (1998) e Sandmamn (1991, 1992), 

O modelo fonêmico discutido neste capítulo permitiu-nos observar, interpretar, fe 
malizar e, em alguns casos, justificar o comportamento do sistema sonoro do português. 
Obviamente, como qualquer tentativa de formalismo, há problemas com tal modelo. Con- 
tudo, a abordagem estruturalista fornece subsídio teórico para modelos subsegientes. 
Outras perspectivas teóricas de cunho estruturalista é modelos teóricos pós-estruturalistas 
que analisam o componente sonoro são discutidos no capítulo seguinte. 


á, já. As particula- 


Modelos fonológicos 


1. Introdução 


Este capítulo tem por objetivo apresentar uma visão da trajetória pós-estruturalis- 
ta da análise do componente sonoro das línguas naturais. O modelo fonêmico, apresen- 
tado no capítulo anterior, ilustra uma tentativa estruturalista de formalização do com- 
ponente sonoro. Correntes teóricas pós-estruturalistas que tratam do componente sono- 
To São conhecidas como modelos fonológicos. Este capítulo apresenta os principais 
aspectos e referências bibliográficas dos seguintes modelos fonológicos: fonologia 
gerativa padrão; fonologia gerativa natural e fonologia natural; fonologia não-linear: 
fonologia CV e fonologia autosegmental; fonologia de dependência; fonologia de go- 
vero; fonologia lexical; fonologia métrica e teoria da otimização. A interface fonologi 
sintaxe é também considerada. 

Inicialmente apontamos aspectos da proposta estruturalista que são relevantes para 
a discussão de modelos teóricos subseqiientes. Tratamos em detalhe do modelo gerativo 
padrão uma vez que tal proposta teórica conduziu (e de certa maneira ainda conduz) os 
progressos teóricos e metodológicos da fonologia atual. Pretendemos guiar 0 leitor 
para uma proposta de investigação da trajetória pós-estruturalista na fonologia. Apon- 
tamos os princípios gerais de cada modelo e indicamos referências bibliograficas pri 
márias. Quando possível, fornecemos bibliografia em português e referências de aná 
ses que demonstrem a aplicabilidade de um determinado modelo a dados da língua 
portuguesa. Sugerimos como leitura introdutória a conceitos e formulações teóricas 
sobre os estudos fonológicos, os trabalhos de Mattoso Câmara (1969); Halle (1970) é 
Dascal (1981). Outras obras (em inglês) são Jakobson & Halle (1956); Postal (1968); e 
Makkai (1972). O trabalho de Anderson (1985) oferece uma visão da fonologia no 
século XX. Dentre os trabalhos que discutem questões teóricas e de aplicabilidade de 
modelos pós-estruturalistas, destacamos: Abaurre & Wetzels (1992); Bisol (1992a, 
19963, 1996c); Carr (1993); Goldsmith (1990, 1995); Goyvaerts (1978); Katamba 
(1992); Roca (1999); Van Der Hulst & Smith (1982, 1985), 


2. O estruturalismo 


O modelo fonêmico, apresentado no capítulo anterior, expressa uma tentativa 
estruturalista de formalização do componente sonoro. Contribuições significativas de 
outras correntes estruturalistas serão apontadas nesta ses 
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Em uma análise fonêmica, deve-se ter um inventário fonético (que lista todas as 
vogais e consoantes da língua) e um inventário fonêmico (que lista os fonemas, alofones 
einformações complementares da língua a ser descrita, como por exemplo, considera- 
ções sobre a estrutura silábica ou suprasegmental). A unidade mínima da análise fonêmica 
é fonema. Pares mínimos caracterizam a oposição entre os fonemas. Alofones carac- 
terizam a variação expressa pela distribuição complementar. O texto clássico de análise 
fonêmica é Phonemics - a technique for reducing languages to writing de Kenneth 
Pike (1947). Neste livro encontra-se uma proposta elementar de análise fonêmica para 
a língua portuguesa formulada por Reed & Leite (pp. 194-202). 

O fonema constitui uma unidade mínima de análise que tem um papel contrastivo 
e concreto na investigação lingiística. Do ponto de vista metodológico, o status de 
unidade teórica do fonema permite a segmentação do contínuo da fala. Por exemplo, a 
palavra “pata” tem quatro unidades discretas ou fonemas: /pata/. Tais unidades têm 
status independente na organização da cadeia sonora. Posteriormente, a proposta de 
interpretar-se o fonema como unidade mínima de análise será questionada e implicará 
em mudanças significativas para a teoria lingiistica 
im correntes estruturalistas, a investigação do componente sonoro prevalecia so- 
bre a análise de outras áreas da gramática (como a morfologia e a sintaxe por exemplo) 
Na verdade, os procedimentos teóricos e metodológicos postulados para a análise do 
componente sonoro dentro de uma ótica estruturalista foram estendidos a outras áreas 
da análise lingiística contribuindo para com o progresso da lingiistica como ciência. à 
lingúfstica cabe analisar e formalizar o supra-sistema que Sausurre denominou língua 
A fonte de dados para a análise lingilstica a ser proposta é a fala. A fala consiste da 
linguagem enquanto evento físico (em termos de pronunciar-se segências de sons). 

Além da corrente fonêmica, outras propostas teóricas tiveram um caráter impor- 
tante na elaboração e desenvolvimento da proposta estruturalista. Uma destas propos- 
tas é a corrente do Círculo Lingúístico de Praga. Trabalhos exponenciais do Círculo 
Lingiístico de Praga são Trubetzkoy (1939) e Jakobson (1967). Contribuições signifi- 
cativas à corrente estruturalista buscam a delimitação do objeto de estudo da lingiística 
eo estabelecimento de procedimentos metodológicos e teóricos a serem empregados. 
na investigação lingústica. Vale consultar pelo menos as seções que tratam da investi- 
gação do componente sonoro nos trabalhos de Saussurre (1916); Sapir (1925) 
Bloomfield (1933); Martinet (1968). Estas referências são sugestões adicionais para « 
comprensão do objeto de estudo da lingiística. Uma reflexão ampla e certamente de 
caráter exaustivo para a época de formulação é a análise do componente sonoro do 
português formulada por Mattoso Câmara (1970). Tal proposta de análise assume pro- 
cedimentos estruturalistas elássicos de análise fonêmica, bem como contribuições adi- 
cionais de noções assumidas pelo Círculo Lingiístico de Praga, como as noções de 
neutralização e arquifonema. 

Há dois pontos principais que suscitaram questionamentos teóricos do modele 
estruturalista e contribuíram para o advento da fonologia gerativa padrão. O primeiro 
deles refere-se a problemas do modelo em expressar generalizações dos sistemas 
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fonológicos. Vejamos uma discussão concreta deste aspecto. No modelo estruturalista, 
cada fonema é tratado como uma unidade distinta que se relaciona a seus respectivos 
alofones em contextos específicos. O fonema /X/, por exemplo, relaciona-se ao alofone 
[4] quando seguido de ff e relaciona-se ao alofone [k*] quando seguido de vogais 
arredondadas (e relaciona-se ao fonema /X/ nos demais ambientes). Note que outros 
fonemas relacionam-se a um alofone labializado quando seguido de vogais arredonda- 
das. Por exemplo, o fonema lp! relaciona-se ao alofone [p"). o fonema /b relaciona-se 
ao alofone [b"], etc. (a consoante labializada deve ser seguida de vogal arredondada). 

Contudo, em termos de formalização, o modelo estruturalista não permite expres- 
sar a generalização de que “consoantes são labializadas quando seguidas de vogais 
arredondadas”. Isto deve-se ao fato de fonemas relacionarem-se a alofones e não apre- 
sentarem um relacionamento entre si. A falta de um mecanismo que expresse as gene- 
ralizações presentes nos sistemas sonoros é um dos argumentos dos precursores da 
fonologia gerativa padrão contra a proposta estruturalista. A fonologia gerativa padrão 
propõe a oferecer como alternativa ao modelo estruturalista um mecanismo de 
formalização sofisticado que expresse as generalizações de sistemas fonológicos. 

Outro ponto que levantou questionamentos teóricos do modelo estruturalista é a 
questão de assumir que a unidade mínima de análise é o fonema. Para uma discussão do 
conceito de fonema e das implicações teóricas de tal conceito veja Jones (1931); Twadell 
(1935) e Schane (1971). Segundo críticos da proposta estruturalista, a oposição entre 
segmentos digamos /p/e /b/- relaciona-se não às unidades /p/-fb/ mas sim à proprie- 
dade de /p/ ser desvozeado e /b/ ser vozeado. A oposição que categoriza /p/ e /b/ como 
segmentos distintos é uma propriedade que pertence não a segmentos individuais, mas 
a grupos de segmentos. Por exemplo, /p.tk/ são segmentos desvozeados em posição a 
Jo,dog/ que são segmentos vozeados. Agrupa-se assim fonemas pelas propriedades que 
estes compartilham (ou pela ausência de uma determinada propriedade). 9 status do 
fonema como unidade mínima de análise é portanto questionado. 

Como consegiiência destas ponderações, os “fonemas” passam a ser interpretados 
“como sendo constituídos de um conjunto específico de propriedades. A presença ou 
ausência de uma determinada propriedade é indicada para cada segmento. Temos então 
uma oposição binária. No caso da propriedade de vozeamento, dizemos que o segmen- 
to/pfé [-vozeado) e que o segmento /b/ é [+vozeado). A propriedade ou traço [vozeado] 
distingue segmentos quanto a este aspecto. Cada uma destas propriedades é referida 
como um traço distintivo e segmentos são constituídos de um feixe de traços distnti- 
vos. Esta perspectiva teórica da interpretação segmental teve início ainda no Círculo 
Lingiifstico de Praga com a contribuição significativa de Roman Jakobson. O fonema 
passa a ter um caráter abstrato. Em 1951, após imigrar para os Estados Unidos da 
“América, Jakobson publica Preliminaries to speech analysis junto com Fant & Halle 
Neste trabalho sedimenta-se a noção de que segmentos são constituídos de um feixe de. 
traços distintivos. Os fundamentos básicos do trabalho de Jakobson, Fante Halle (1951) 
contribuíram para com a proposta de representação segmental assumida pela fonologia 
gerativa padrão. 
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Podemos resumir que as críticas quanto à falta de expressão para as generaliza- 
ções presentes nos sistemas sonoros e o caráter de unidade mínima do fonema repre- 
sentam dois aspectos que a fonologia gerativa padrão propôs a oferecer um tratamento 
altemativo. Investigamos tal proposta na seção seguinte 


3. Afonologia gerativa padrão 


Tratamos do modelo de fonologia gerativa padrão em mais detalhes do que os 
modelos que o seguem. A razão para tal detalhamento é que além de contribuir 
quantitativamente com um grande número de trabalhos, este modelo contribuiu para 
com uelaboração de propostas teóricas subsequentes (mesmo que indiretamente). 

Em 1965, Chomsky publica Aspects of the theory of syntax, apresentando uma 
proposta convincente de interpretação e análise da estrutura lingústica. Este trabalho 
revoluciona a relação interna dos estudos lingústicos. O componente sonoro, que tinha 
um papel preponderante na análise lingústica, passa a ser visto apenas como parte 
integrante do mecanismo lingúístico. O componente sintático passa a ser 0 foco da 
análise lingúística. A proposta de análise gerativa assume a noção de processos. 
transformacionais. A fala é gerada a partir de transformações impostas a representa- 
ções subjacentes. As representações subjacentes pretendem espelhar o conhecimento 
lingúístico internalizado que o falante tem de sua língua. As representações subjacentes. 
relacionam-se à competência lingiística. A competência lingiística opõe-se ao desem- 
penho. O desempenho é formalizado pelas representações de superfície que pretendem 
refletir o comportamento empírico da língua a ser analisada. Comparando-se a propos- 
ta gerativa ao modelo estruturalista podemos dizer que a competência relaciona-se à 
língua e que o desempenho relaciona-se à fala. A inovação do modelo gerativo do 
ponto de vista teórico e metodológico refere-se à noção transformacional de geração de. 
estruturas gramaticais e quanto ao relacionamento explícito que passa a ser definido 
entre a linguagem e o mecanismo psicológico que a gera. 

Além de causar impacto nos meios lingilsticos quanto à proposta de descrição 
gramatical, a teoria gerativa propõe uma interação entre os diversos componentes da 
descrição gramatical. Ou seja, a teoria gerativa relaciona teoricamente os componentes. 
sintático, semântico e fonológico. Na verdade, a proposta gerativa assume que o falante 
possui uma determinada estrutura profunda que contém informações gramaticais. Re- 
gras transformacionais aplicam-se a uma estrutura profunda gerando estruturas super- 
ficiais. Representações de superfície tem acesso ao componente fonológico e geramas 
representações fonéticas. Tal proposta é esquematizada a seguir [cf. Kenstowicz & 
kisseberth (1979)] 


“BIBLIOTECA REGIONAL !ICLMA/UFMT 
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Representação semântica 


Componente semântico 


1 


Regras deestruturalfrasal + Estrutura profunda + Léxico 


! 


Regras transformacionais 


b 


Estrutura superficial 


! 


Componente fonológico 
Representação fonética 


Como indicado no diagrama, o componente sonoro ou fonológico é compreendi 
do como parte integrada e inter-relacionada à teoria da gramática. A abordagem gerativa. 
aplicada à fonologia baseou-se inicialmente na proposta de Chomsky & Halle (1968) 
no livro clássico intitulado The sound pattern of English. Posteriormente, livros teóri- 
cos e didáticos foram elaborados para guiar estudiosos da fonologia gerativa padrão. 
Dentre estes, destaco os trabalhos de Schane (1973); Hyman (1975); e Kenstowicz & 
Kisseberth (1979). Estes trabalhos apresentam a proposta da fonologia gerativa padrão, 
discutem aspectos controvertidos deste modelo e propõem refinamentos teóricos para o 
aperfeiçoamento da descrição fonológica. Publicou-se também livros de exercícios com 
objetivo de propiciar 10 leitor a aplicação prática da Fonologia Gerativa. Bentre estes 
podemos citar Schane & Bendixxen (1978); Whitley (1978) e Halle & Clements (1983), 
Uma introdução à fonologia gerativa (em português) é apresentada no trabalho de Callou 
& Leite (1990), 

A fonologia gerativa padrão propõe-se a formalizar as oposições e distribuições 
presentes nos sistemas sonoros de maneira a expressar as generalizações atestadas 
empiricamente, Assume-se que processos fonológicos expressam as alternâncias 
segmentais. Processos fonológicos são formalizados por regras fonológicas. Regras 
fonológicas são elaboradas na forma A—>B/C.. D (sendo que ABCD são categorias. 
opcionais). O símbolo A corresponde à descrição estrutural, o símbolo B corresponde à 
mudança estrutural e C e D correspondem a ambientes. Os ambientes podem preceder 
a mudança estrutural para C ou podem segui-la, como é o caso de D. Uma regra do tipo 
A>B/C. D implica que uma sequência do tipo CAD será transformada em CBD. 
As regras fonológicas geram novas estruturas por meio de transformações. 

Para formalizar em termos de regra o processo fonológico de labialização de con- 
soantes seguidas de vogais arredondadas podemos dizer que C—>C,,/. V,.Os 
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ímbolos € e V correspondem a consoantes e vogais, respectivamente. A leitura da 
regra acima é: uma consoante passa a ser arredondada quando seguida de vogal arre- 
dondada. O símbolo —> indica a mudança a ser efetuada e o símbolo / marca o limite 
do contexto especificado para a ocorrência de tal mudança. A tentativa de formalizar a 
labialização consonantal ilustrada acima é bastante elementar e sobretudo assume seg 
mentos como unidades mínimas de análise: por exemplo, € (consoante) e V (vogal). 
Em termos gerativos, a formalização segmental deve ser expressa por traços distinti- 
vos. Sendo assim o processo fonológico de labialização de consoantes antes de vogais 
arredondadas pode ser formalizado como: 


(1) Labialização consonantal 


[tconsonaniol] —>[+orredondado) /. [+silóbico 
“+orredondado 


Lê-se: Uma consoante é produzida com arredondamento dos lábios quando en- 
contra-se precedida de vogal arredondada. 


Observe que este processo expressa a generalização de que qualquer consoante 
que seja seguida de uma vogal arredondada será labializada. Este recurso descritivo 
permite a inter-relação entre segmentos que compartilham de uma determinada propri- 
edade. Além do mais, faz-se possível expressar um fenômeno recorrente nas línguas 
naturais; a labialização de consoantes seguidas de vogais arredondadas. Um dos méri- 
tos do modelo gerativo é que os pressupostos teóricos e o formalismo utilizado permi- 
tem expressar generalizações. Por exemplo, expressa-se fenômenos fonológicos recor- 
rentes nas línguas naturais, como a labialização de consoantes seguidas de vogais arre- 
dondadas, a palatalização de consoantes seguidas da vogal li, a nasalização de vogal 
seguida de consoante nasal, o vozeamento de consoantes seguidas de uma outra conso- 
ante que seja vozeada, a redução vocálica em posição átona, etc. As diferenças e seme- 
Thanças sonoras entre as línguas naturais passam a ser compreendidas no gerativismo 
como a compartilhação de um (ou mais) processos fonológicos. A análise lingústica 
comparativa considera o conjunto de regras fonológicas de cada língua. 

Para compreender a formalização das regras fonológicas, deve-se em primeiro 
lugar identificar e classificar os traços distintivos que estão presentes na representação 
segmental, Dois conceitos são fundamentais para a compreensão dos traços distintivos 
propostos por Chomsky & Halle (1968): posição neutra e vozeamento espontâneo. 
O conceito de posição neutra refere-se à configuração do trato vocal no momento ante- 
rior ao início da produção da fala. O vozeamento espontâneo refere-se às diferenças de 
pressão do ar abaixo e acima da glote e à configuração das cordas vocais. Estes dois 
conceitos são apresentados a seguir 
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Posição neutra — Na posição neutra o véu palatino é levantado e 4 passagem da corrente de ar 
através do nariz é interrompida. O corpo da língua. que na respiração normal repousa sobre aparte 


inferior da boca em estado de relaxamento, é levantado na posição neutra. aproximadamente até o. 
nível que a língua ocupa na articulação da vogal inglesa [e] na palavra “bed”, mas à lâmina da 
língua permanece aproximadamente na mesma posição que ela mantém na respiração normal 


Uma vez quea fala é produzida peralmente com exalação. a pressão do arnos pulmões imedistamemte 
ams do início da fala deve ser maior do que a pressão amostérica. Durante a respiração normal as. 
cordas vocais devem estar completamente separadas uma vez que nenhum som é emitido. Poroutro 
Jado, existem boas ra70es para acreditarmos que no momento anterior ao início da fala, o indivíduo 
normalmente estreita a ua glote e posiciona suas cordas vocais de maneira que na posição neutra 
elas vibrarão espontaneamente devido à comente de ar normal e desimpedida (sv, p. 300) 
Vazeamento espontâneo - Os dois principais fatores que controlam a vibração das cordas vocais. 
são a diferença na pressão do ar abaixo e acima da glote e a configuração das cordas vocais (sus 
tensão, forma e posição relativa). A, pressão subglotal é aquela que é mantida na traquéia pelos. 
músculos respiratórios. Na ausência de uma constrição importante na cavidade oral a pressão 
supragloal será aproximadamente igual à pressão atmosférica e, portanto, inferior à pressão 
subglotal, Entretanto, se ocorrem constrições significantes na cavidade oral, a pressão supraglotl 
será maior do que a pressão atmosférica, uma vez que o ar expelido dos pulmões não escapará 
livremente. À totalidade do ar ou parte dele permanecerá preso na cavidade supraglotal, mantendo 
alia pressão e assim reduzindo a diferença de pressão abaixo e acima da gloe. to é importame 
porque todas as outras coisas sendo iguais, esta diferença de pressão determina a velocidade na 
qualo arescapará dos pulmões através da lote e é esta velocidade que determina sea lote irá ou 
vibrar (St, p 300-301 


Os conceitos apresentados acima estão presentes nas definições de vários traços 
distintivos. Listamos a seguir as definições dos traços distintivos relevantes para a aná- 
lise do português. 


(2) Traços distintivos 
“Consonantal - um som é [+consonantal] quando é produzido com uma obstrução significativa na 
região médio-sagital do trato vocal. Um som é |-consonantal, quando é produzido gem tal os- 
trução 
ábico - um som é silábico] quando constitui o núcleo de uma sílaba, Um som é [silbico] 
quando não ocupa esa posição. 
Soante — um som é [+soante] quando é produzido com a configuração do aparelho fonador de 
maneira que seja possível o vozcamento espontânco. Um som é [-soante) quando o vozeamento 
espontâneo não é possível 
Contínuo — um som é contínuo quando a constrição principal do rato vocal permite a passa- 
gem doar durante todo o período de sua produção. Um som é |-conínuo] quando durante a ua 
produção ocorre o bloqueio da passagem da corrente dear no trato vocal 
Soltura retardada - um som é [soltura retardada] quando é produzido com uma obstrução no 
trato vocal bloqueando a passagem da comente de ar seguida pelo escape desta corene de ar 
provocando turbulência. Um som é Esolra retardada] quando não ocore ese fenômeno. 
Nasal - um som é [enasal quando é produzido com o abaixamento do véu alatino permitindo o 
escape do ar aravés do nariz, Um som é [nasal] quando é produzido sem o abaixamento do véu 
palato 


Lateral - um som é [slateral quando durante a sua produção o arescapa lateralmente. Um som é 
[lateral quando o ar não escapa lateralmente 
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Anterior - um som é [+anterior) quando é produzido com uma obstrução localizada na parte ante 
rior à região alveopalatal. Um som é -anterior] quando é produzido sem uma obstrução deste tipo. 

Coronal - um som é [scoronal] quando é produzido com o levantamento da lina da língua a 
um ponto superior à posição neutra. Um som é |-coronal] quando a lâmina da língua permanece na 
posição neutra 

Alto — um som é [valto] quando é produzido com o levantamento do corpo da língua à uma 
posição acima daquela verificada na posição neutra. Um som é [-ato] quando é produzido sem tl 
levantamento. 

Recuado - um som é [+recuado] quando é produzido com a reiração da língua da posição neutra. 
Um som é [recuado] quando é produzido sem tal retração. 

Arredondado - um som é [arredondado] quando é produzido com uma aproximação do orifício. 
labial, Um som é [arredondado quando é produzido sem tl aproximação. 

Baixo — um som é [sbaixo] quando é produzido com o alsixamento do corpo da língua a uma 
posição abaixo daquela verificada na posição neutra. Um som é [baixo] quando é produzido sem 
este abaixamento 

Vozeado - um som é |+vozeado] quando durante a sua produção as cordas voc: 
vibrando. Um som é [-vozeado] quando não ocorre tal vibração. 

“Tenso — um som é [stenso] quando é produzido com um gesto exato e preciso que envolve consi 
derável esforço muscular. Um som é [denso] quando é produzido sápida e indistintamente 


permanecem 


A representação segmental é entendida como um conjunto de feixe de traços di 
tíntivos presentes para cada um dos segmentos da língua. O sistema de traços distinti- 
vos proposto por Chomsky & Halle (1968) mescla propriedades articulatórias, por exem- 
plo [anterior], com propriedades acústicas, por exemplo [soltura retardada]. Propostas 
subsegiientes vieram a refinar a definição dos traços distintivos e a inter-relação entre 
eles. Duas correntes principais são à teoria da sub-especificação (underspecification 
theory) proposta por Archangeli (1985) e a geometria dos traços apresentada por 
Clements (1985). 

Alternativamente, lingilstas sugerem que os segmentos sejam constituídos de um 
conjunto de elementos. Elementos seriam interpretados de maneira análoga às ciências 
ica. Por exemplo, a água é constituída de H, O — duas moléculas de 
hidrogênio e uma molécula de oxigênio. Um segmento como [e] por exemplo pode ser 
constituído dos elementos A e L. As principais propostas de interpretação segmental 
“como um conjunto de elementos são a de Schane (1984); Kaye, Lowenstamm & Vergnaud 
(1985); e Van Der Huslt (1995), 

A investigação da representação de segmentos nos levaria além da proposta inten- 
cionada nesta seção. Fica o convite para que o leitor explore as consegiências teóricas 
e empíricas relacionadas a cada uma destas propostas. Do ponto de vista metodológico 
e de formalização, cada uma destas propostas contribui para com a discussão sobre o 
componente fonológico. Um trabalho de pesquisa que ainda deve ser realizado investi 
garia os méritos e desvantagens de assumir-se uma proposta de representação segmental 
com traços distintivos ou com elementos. 

Retomemos os traços distintivos propostos por Chomsky & Halle (1968) cujas. 
definições foram apresentadas em (2). À tabela seguinte ilustra uma matriz fonética do 
ida em termos de traços distintivos, 
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(3) Matriz fonética 


GODECERCRREERAGCEADSBOSGEECHESE) 
csmsonatai [|+| +[+[+[+[+[e[e[e[x[+ FEBESE 
ES EE BOCEESERE 
no FODDEEGOBEaESSBABDEEaEaE 
ERES [e E] E SEBREEREDE 
E EEB 
COMME EE «efe fel 5 
asror [= [=[=5] PEDE BOGBRDE EE E 
oosido [+ EEBDEE EDEGEDE 
aredondado PEDEEO 
ES E POBDEE FHEBGBaDECESESE 


Tal matriz é entendida como um dispositivo de tradução das transcrições fonéticas. 
Assim, uma palavra qualquer é entendida como uma segiência de colunas de traços 
distintivos. Cada coluna especifica os valores de um determinado segmento (como po- 
sitivo ou negativo). A segiência das colunas fornece a representação fonética da pala- 
vra em questão. Considerando os segmentos caracterizados na matriz fonética apresen- 
tada acima, podemos propor a seguinte representação fonética da palavra “vida” ['vido) 


(49 tm [o] td] fal) 


v ' E =ea, 


consonantal E E = 
siábico - E 
soante - + 
contínuo, E + E 


Sol. retardada E E E E 
nasal E 
[iaterar 
anterior E E - 


coronal - E E 


ato - E 
recuado - - - + 
arredondado E 

baixo E E - 
vozeado + + = E 
tenso + + + 
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Para efeito de representação tipográfica, os trabalhos em fonologia gerativa fize- 
ram uso de transcrições fonéticas segmentais — por exemplo ['vida] - para representar 
os feixes de traços distintivos [como ilustrado em (4)]. As representações fonológicas 
abstratas - ou seja, representações subjacentes - relacionam-se às representações foné- 
ticas por meio da aplicação de um conjunto de regras fonológicas potencialmente apli 

cáveis. Tais regras podem modificar um ou mais valores dos traços distintivos das 
representações fonológicas. Em (5), ilustramos as representações subjacentes das pala- 
vras “vida” e “pé”. Indicamos a aplicação de regras fonológicas que alteram a represen- 
tação fonológica de “vida”. A representação fonológica de “pá” não sofre alterações 
por regras fonológicas. As representações subjacentes e fonéticas são portanto idênt 


cas para “pá”. Estes fatos podem ser observados em (5), 

(5) Representação fonológica fivida/ tpal 
Regras fonológicas RF: Redução vocálica pos 
Representação fonética ['vido] Upa 


Na matriz fonética todos os segmentos são especificados em relação a todos os 
traços distintivos. Considerando-se as definições de cada traço do sistema apresentado 
em Chomsky & Halle (1968), verificamos que os valores de alguns traços podem ser 
previstos a partir de outros. Tais previsões podem ser estabelecidas a partir de regras de 
redundância segmental. Uma regra deste tipo é apresentada abaixo. 


(6) [ralto) 
[-baixo] 


A regra de redundância segmental ilustrada em (6) estabelece que todo o segmen- 
to que apresenta a propriedade do traço distintivo [ralto] deverá obrigatoriamente 
apresentar o valor negativo para o traço [baixo], ou seja, terá a especificação [-baixo] 
A restrição ilustrada em (6) é estabelecida a partir das definições dos traços em ques- 
tão; alto/baixo. Ou seja, a língua não pode estar ao mesmo tempo acima e abaixo da 
posição neutra. Algumas das regras de redundância segmental são universais, como a 
apresentada em (6). Outras destas regras estabelecem restrições específicas a uma l 
gua (ou grupo de línguas). Uma regra de redundância segmental que é específica do 
português (e do espanhol e italiano também) prevê que vogais anteriores são não-arre- 
dondadas. No caso do português, definimos o subconjunto [ie,8]. Tal regra de redun- 
dância segmental pode ser formulada como: 


+anterior 
1 
[-arredondado) 


[U) [Ee 
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Tal regra de redundância segmental não se aplica ao francês e ao alemão, por 
exemplo. Tais línguas apresentam em seus inventários sonoros vogais anteriores que 
são arredondadas. Do ponto de vista formal, as regras de redundância segmental indi 
cam os traços distintivos que podem ser ignorados na análise fonológica da língua em 
questão. Como consegiência, temos que na matriz fonológica serão omitidos os traços 
distintivos previstos por regras de redundância segmental. Por exemplo, ao elaborar- 
mos à matriz fonológica do português podemos omitir o valor do traço [arredondado] 
para as vogais que sejam [+silábica anterior] Isto porque o valor especificado para 
este traço é previsível em português: [-arredondado]. Temos então que na matriz foné- 
tica todos os traços distintivos são especificados para cada segmento e que na matriz 
fonológica omite-se os traços distintivos previsíveis por regras de redundância segmental 

Há uma outra diferença entre as matrizes fonética e fonológica além desta relacio- 
nada à especificação dos traços distintivos. Esta segunda diferença relaciona-se aos 
segmentos apresentados em cada matriz. Uma matriz fonética apresenta as unidades, 
fonéticas que consistem de todos os segmentos encontrados naquela língua (que 
correspondem aos fones). Já a matriz fonológica especifica apenas as unidades 
fonológicas (que correspondem aos fonemas), 

Um outro tipo de regras previsto pelo modelo gerativo padrão refere-se às restri- 
ções segilenciais. Tais regras especificam as propriedades de sequências de segmentos 
possíveis na língua em questão. Ou seja, estas regras definem as relações entre os seg- 
mentos e a estrutura silábica em tal língua. Ilustramos abaixo uma regra de restrição 
segiiencial que se aplica ao português. A regra estabelece que em início de palavra em 
português — definido como [-segmento] - podemos ter vogais ou qualquer uma das 
consoantes do português exceto [n.º] (ou seja, ocorrem oclusivas, fricativas, africadas, 
nasais não-palatais e a lateral não-palatal) 


(8) (segmento) [[isilábico] (vogais) * 
“+consonantal 
- soante 
-contínuo 
[Econsonantal 
-soante 
Ltcontínuo 
[sea 


(oclusivas) 


(fricativas) 


(africadas) 
+soltura ret, 
“+consonantal 
+masal 
+anterior 


(nasais não-palatal) 


“+consonantal 
+lateral 
+anterior 


(lateral não-palatal) 


E dp 
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Discutimos os princípios das regras de redundância segmental e das regras de 
redundância sequencial. Tais regras definem restrições impostas ao sistema fonológico. 
Apresentamos a seguir a noção de classe natural que contribui para com o formalismo 
das regras fonológicas previstas pela fonologia gerativa padrão [ef. Hyman (1975)]. 


Classe natural — Dizemos que dois segmentos constituem uma classe natural 
quando necessitamos de um número menor de traços para especificar a classe do 
que para especificar qualquer um dos membros da classe. (..) De um modo geral, 
pode-se dizer que dois segmentos constituem uma classe natural quando um ou 
mais dos seguintes critérios são obedecidos: 


= os dois segmentos submetem-se juntos às regras fonológicas; 
= os dois segmentos funcionam juntos nos ambientes das regras fonológicas; 
- um segmento é convertido em outro segmento por uma regra fonológica; 


- um segmento é derivado no ambiente de outro segmento (como nos casos de 
assimilação) 


Hyman (1975) estabelece que: 


as especificações dos traços são estabelecidas para fazerem afirmações específicas sobre as. 
similaridades das classes de segmentos. Estas afirmações são confirmadas tanto por estudos foné- 
ticos articulatórios e acústicos dos sons quanto pelos estudos fonológicos de línguas específicas 


As informações ora apresentadas fornecem o instrumental necessário para passar- 
mos à formalização das regras fonológicas. Regras fonológicas expressam processos 
fonológicos e idealmente o fazem de maneira simples, econômica e em caráter 
generalizador. Representações fonológicas — ou representações subjacentes — são for- 
mas abstratas propostas pelo pesquisador para expressar a representação presente na 
competência do falante. As representações subjacentes são convertidas em representa- 
ções fonéticas por meio das regras fonológicas. Tendo um caráter abstrato, o modelo. 
gerativo padrão trabalha com categorias vazias. Tais categorias têm status teórico e 
podem ser inseridas ou canceladas nas representações fonológicas (com um caráter 
digamos de um fonema “vazio”). O caráter abstrato das representações fonológicas 
gerou discussões controvertidas na fonologia e contribuiu para a mudança de foco teó- 
rico e proposição de modelos subsequentes [cf. Kiparsky (1973)] 

As regras fonológicas são principalmente de três tipos: transformam segmentos, 
cancelam segmentos e inserem segmentos. Apresentamos em (9) exemplos destes três 
tipos de regras, em português. Utilizamos segmentos para representar o conjunto de 
feixe de traços distintivos. Tal procedimento visa a fornecer uma visualização mais 
clara do processo. 
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(9) a Regra de transformação 
ns 


Lê-se: O segmento l/ transforma-se em [w] quando em posição final de sílaba. 
Exemplos: (sal) —> ['saw) “sal” e salta! —> ['sawta] “salta” 

b. Regra de cancelamento 

W->orv + 

Lê-se: O segmento / é cancelado quando precedido de vogal acentuada e seguido 
do morfema de plural S. 


Exemplo: /sal+S/ —> /sa+S/ “sais” (ver regra abaixo) 
(Formas como “hábil/hábeis”, etc. devem ser tratadas de maneira distinta) 


c. Regra de inserção 

ev +s 

Lê-se: Insere-se o segmento [1] quando uma vogal acentuada é seguida do morfema 
de plural S. 


Exemplo: 15a+S/ —> sayS/ “sais” 


Dentre os processos fonológicos mais recorrentes nas línguas naturais temo: 
labialização ou arredondamento de consoante seguida de vogal arredondad: 
palatalização de consoante seguida de vogal anterior; assimilação de sonoridade em 
limite de sílaba; assimilação de lugar e modo de articulação; nasalização de vogais. 
próximas a consoantes nasais. Dentre os trabalhos sobre a língua portuguesa que ado- 
tam a fonologia gerativa padrão podemos citar: Leite (1974); Mateus (1975); Beddor 
(1982); Lopez (1979); Shaw (1986). Publicações nos períodicos de linguística das dé- 
cadas de 1970 e 1980 basicamente apresentam análises fonológicas de cuilho gerativo 
padrão. 

Por analogia ao modelo de análise gramatical desenvolvido por Chomsky [a pa 
tir de (1965)] a fonologia gerativa tem por objetivo descrever os princípios universa 
que regulam os sistemas sonoros em busca de compreender os mecanismos que regu- 
Tama gramática universal (GU). Dentre as principais críticas ao modelo gerativo padrão 
podemos citar: os recursos formais do modelo expressam mais do que é atestado nos 
sistemas fonológicos; o caráter abstrato das representações fonológicas; os problemas. 
teóricos impostos pelo ordenamento das regras; a falta de status teórico da sílaba embo- 
ra esta unidade seja presente nos contextos das regras fonológicas; ausência de inter- 
relação entre a fonologia-morfologia (como um nível morfofonêmico). 

Chomsky & Halle (1968) reconhecem certos aspectos que enfraquecem a propos- 
ta teórica apresentada em The sound pattern of English. No capítulo 9 deste livro, os. 
autores apresentam a Teoria de marcação (markedness theory). Esta nova proposta 
prevê que traços distintivos tenham valores “m para marcado e “u" para não-marcado 
(unmarked), no lugar dos [+] e [7] assumidos anteriormente. A Teoria de marcação 
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busca avaliar o conteúdo intrínseco dos traços distintivos. Em última instância, o obje- 
tivo da nova proposta é descrever e formalizar os parâmetros “mais naturais” dos siste- 
mas fonológicos. Por exemplo, enquanto uma vogal pode ser [+nasal] ou [-nasal a 
Teoria de marcação prevê que vogais orais são não-marcadas (e são na verdade recor- 
rentes nos sistemas sonoros) e que vogais nasais são marcadas (e são de fato raras nos. 
temas sonoros). Referências adicionais a esta proposta são Postal (1968, cap. 8) e 
Caims (1969), 

A Teoria de marcação permite que o modelo de fonologia gerativa padrão possa 
formalizar não apenas a “naturalidade” dos segmentos e sistemas consonantais e 
vocálicos, mas também a postulação de regras fonológicas “naturais”. Tais regras têm 
por objetivo distinguir generalizações lingúisticamente significativas daquelas que são 
irrelevantes aos sistemas fonológicos. A primeira tentativa de formalização de “regras 
naturais” é apresentada nas “convenções de ligação” (linking conventions) previstas 
pelo SPE [Chomsky & Halle (1968)]. Modelos teóricos como a fonologia gerativa na- 
tural é fonologia natural refletem à mudança de foco teórico em busca de um modelo 
mais “natural” para formalizar o comportamento lingiístico dos sistemas sonoros. 


4. O modelo natural 


4.1.Fonologia gerativa natural 


A fonologia gerativa natural tem como postuladores Vennemann (19723, 1972b, 
1973) e Hooper (1972, 1976). Estes autores defendem que o componente fonológico 
deve ocupar-se com à transparência e com a motivação fonética e regular. Todas as 
outras regularidades devem ser tratadas com informação do componente morfológico, 
buscando-se a evitar soluções abstratas. Esta proposta define que as representações. 
subjacentes são equivalentes às representações fonéticas. As regras fonológicas podem 
ser de dois tipos: regras motivadas foneticamente e regras não-produtivas. Um exem- 
plo de regra motivada foneticamente em português é a palatalização de oclusivas. 
alveolares Ud quando seguidas da vogal [i] e variantes (nasal e glide). Regras que tem 
motivação fonética apresentam apenas informação fonética (quanto aos segmentos e à 
estrutura silábica). Tais regras são produtivas e não apresentam exceções. Todos as 
unidades presentes na representação subjacente nas regras motivadas foneticamente 
devem ter um correlato fonético. Ou seja, devem estar envolvidas com processos físi- 
cos de articulação. Excluem-se categorias vazias e as abstrações decorrentes das 
postulações destas entidades. 

O segundo tipo de regras é não-produtivo. Exemplo deste tipo de regra é a forma- 
ção de plural em “ão” (cf. “capitão; nação; cidadão”). Não há regularidade nestas re- 
gras e propõe-se portanto que estas sejam tratadas de maneira distinta das regras moti- 
vadas foneticamente. Postula-se “via-regras” (via rules) para a formalização de tais 
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processos. *Via-regra” refere-se às regras não-gerativas, sem caráter transformacional 
que ligam as formas subjacentes às informações complementares (como, por exemplo, 
do componente morfológico). Informações provenientes do componente morfológico 
passam a ter status teórico dentro deste modelo (ao contrário do modelo gerativo pa- 
drão). Uma “via-regra” não tem portanto caráter produtivo e sincrônico e deve ser 
marcada como individual uma vez que não permite expressar generalizações. Tais re- 
gras, ao contrário das regras motivadas foneticamente, não fazem parte da competência 
lingifstica do falante. A fonologia gerativa natural busca definir 0s princípios que re- 
gulam as regras foneticamente motivadas das regras não-produtivas. 

Além de investigar como o léxico é estruturado, a fonologia gerativa natural in- 
vestiga se as restrições sequenciais devem ser definidas em termos dos morfemas. 
Hooper eVenemman argumentam a favor de restrições impostas às estruturas silábicas. 
Enquanto para Chomsky & Halle (1968), a sílaba é uma unidade presente na 
especificação dos contextos das regras fonológicas, Venemman e Hooper propõem que 
a sílaba seja incorporada à teoria fonológica. A aplicabilidade da fonologia gerativa 
natural para a língua portuguesa é demonstrada nos trabalhos de Gnerre (1983), 


4.2. Fonologia natural 


Uma corrente alternativa denominada fonologia natural surge com a proposta de 
Stampe (1980). Tal proposta é uma crítica à fonologia gerativa padrão e de certa manei- 
ra dá continuidade às perspectivas teóricas levantadas em Chomsky & Halle (1968) 
quanto à naturalidade das representações e processos fonológicos. Stampe (1980) pro- 
põe que na organização do componente fonológico temos processos e regras. Processos 
referem-se à capacidade inata do ser humano para aprender a linguagem. Regras regu- 
lam as propriedades específicas de línguas particulares. A fonologia natural busca ex- 
plicar à natureza dos processos fonológicos e determinar as características'das regras 
específicas das línguas naturais. 

De maneira análoga à fonologia gerativa natural, a proposta natural tem por obje- 
tivo caracterizar aspectos dos componentes sonoros das línguas naturais que sejam mais 

“naturais”. A fonologia gerativa natural e a fonologia natural surgem portanto como 
uma proposta altemativa à Fonologia Gerativa Padrão oferecendo reflexões de aspec- 
tos controvertidos na proposta de Chomsky & Halle (1968) 

A diferença básica entre fonologia gerativa natural (discutida na seção anterior) e 
fonologia natural é que o primeiro modelo busca a investigar a “naturalidade” das re- 
gras fonológicas, enquanto que o segundo modelo tem por objetivo caracterizar a “na- 
turalidade” das representações e processos fonológicos. Contudo, mesmo após o 
surgimento da fonologia gerativa natural e fonologia natural, inúmeros trabalhos de 
cunho gerativo padrão continuaram a ser publicados. Muitos destes trabalhos tentam 
refinar a proposta inicial da fonologia gerativa padrão e até meados da década de 1980 
os periódicos — e muitas teses de mestrado e doutorado - utilizam a proposta teórica 
iniciada com Chomsky & Halle (1968). 
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Nesta seção apresentamos os pontos principais adotados pelas propostas de 
fonologia gerativa natural e fonologia natural. As referências bibliográficas apresenta- 
das podem auxiliar o leitora conduzir uma pesquisa aprofundada das correntes teóricas 
aqui discutidas. A mudança de foco teórico em fonologia ocorre sobretudo com a intro- 
dução de modelos que incorporam a sílaba à teoria fonológica. A sílaba passa não 
apenas a possuir status teórico mas constitui a parte central da análise do componente 
sonoro. Os modelos gerativo padrão, gerativo natural e natural são compreendidos como 
modelos lineares por analisarem segmentos em sequências lineares (uns após os ou- 
tros). Modelos subsegientes são compreendidos como modelos fonológicos não-linea- 
res (ou multinivelares). Em tais modelos, há diferentes níveis de representação para os 
segmentos e para os constituintes silábicos. Os diferentes níveis de representação 
interagem entre si. Na próxima seção tratamos dos modelos não-lineares apresentados 
por Clements & Keyser (1983), ou seja, a Fonologia CV e Goldsmith (1990), ou seja, a 
fonologia autosegmental. 


5. O modelo de sílaba na fonologia não-linear 
5.1.Fonologia CV 


O status da sílaba nas representações fonológicas já havia sido observada por 
autores de tendência estruturalista [cf. Kurytowicz (1948); Haugen (1956); Pike & 
Pike (1947); Pike (1947) e Fudge (1969)]. Na fonologia gerativa padrão a proposta de 
formalização da sílaba é apresentada por Kahn (1976). Em tal proposta, o nódulo que 
representa a sílaba domina imediatamente seus constituintes, que são segmentos. Esta 
proposta é ilustrada abaixo na representação da palavra “vida” 


(0) 5 
IN 
vida 


Apesar da simplicidade do diagrama apresentado em (10), Kahn demonstra que 
várias generalizações podem ser expressas por incorporar-se a sílaba às representações. 
fonológicas. As generalizações são decorrentes das referências dos contextos de aplica- 
ções de regras em termos de limites silábicos ao contrário de expressar ambientes de 
aplicação de regras em termos de segmentos ou limites ad hocs. 

Clements & Keyser (1983) apresentam uma proposta teórica que designa um status 
fonológico à sílaba. O livro intitulado Fonologia CV: uma teoria gerativa da sílaba 
apresenta os fundamentos teóricos postulados por este modelo. Para estes autores, a 
relação entre a sílaba e os segmentos deve ser mediada por um nível CV (CV tier). Nes 
proposta há portanto três níveis de representação: o segmental, o nível CV e o nível da 
sílaba que é representado por 5. Ilustramos a seguir a representação da palavra “vida”. 
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an 5 


De acordo com tal proposta, os traços distintivos [consonantal] e [silábico) são 
excluídos da representação segmental. Isto se dá devido à presença das categorias C 
(para consoantes) e W (para vogais). Os elementos C e V formam um conjunto de 
unidades temporais (timing units). Tais unidades possuem um status teórico semelhan- 
tea Ce Vem perspectivas estruturalistas uma vez que se permite categorizar sílabas. 
em termos de suas sequências segmentais. Por exemplo, podemos referir a sílabas do 
tipo CV ou CVC. Clements & Keyser (1983) argumentam contra a concessão de 
subcategorias à estrutura silábica (como Onset ou Rima). Propostas teóricas posterio- 
res sugerem os constituintes silábicos O (para onset) e R (para rima). Esta perspectiva. 
será discutida na seção seguinte. 

Clements & Keyser (1983) apresentam uma discussão extremamente interessante 
para a motivação de um nível para asílaba nas representações fonológicas. Tal modelo 
tem por objetivo discutir a motivação para as formas subjacentes com argumentos mai: 
sólidos do que aqueles propostos por modelos precedentes. O modelo CV propõe-se 
primordialmente às seguintes tarefas: 


+ especificar as expressões bem-formadas pela teoria. 

+ especificar os parâmetros em que línguas individuais variam em termos de es- 
colha de seus inventários silábicos. 

* caracterizar a classe de regras particulares de uma língua que modifiquem as. 
representações subjacentes das sílabas (regras de silabificação) e definir como. 
tais regras interagem com a organização geral do componente fonológico. 


Note que tal modelo busca discutir a interação entre processos fonológicos e a 
estrutura silábica e também busca a definir uma tipologia para os inventários silábicos 
das línguas naturais. A grande maioria dos trabalhos que adotam esta teoria tem estes 
objetivos em prioridade. Em (12) ilustramos uma representação possível para a palavra 
“transporta” em português, 


«az 5 


õ 
PÃO SANS 
GENE cvc 
sia EH 
trans por 
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Assume-se portanto que sílabas do tipo CCVCC; CVC e CV são bem formadas 
para o português. A discussão teórica iniciada por Clements & Keyser (1983) introduz 
conceitos e formalismos que posteriormente serão abordados em perspectivas alterna- 
tivas de outros modelos. O status de sílabas leves e pesadas e um formalismo para 
representar tais sílabas é um destes aspectos. A noção de extrassilabicidade é outro 
conceito que será estendido a outros modelos fonológicos sugerindo a noção de 
extrametricalidade [cf. Roca (1992)]. 

Para efeito ilustrativo formulamos em (13) uma regra de redução vocálica para à 
vogal /al em português em posição postônica. Lê-se: a vogal /a/ é reduzida a [0] em 
posição postônica. 


tc) — 


(13) Regra de redução vocálica: V—>[9]/V, 
! 
a 

A aplicabilidade de tal regra é ilustrada abaixo para a palavra “transporta”. 


5 


1 
CG, 
na 
(0% 


n—-<—a 
=-0— 
o—<—a 


Y EPs / 
G: CG y-c c 
I Dal, | 
s por t 


es—e- 


Redução vocálica 


A aplicabilidade do modelo CV à análises do português é observada nos trabalhos 
1 (1989, 19924). Geralmente fonólogos utilizam o modelo de fonologia CV para 
caracterizar a estrutura silábica. À teoria de geometria dos traços é, às vezes, utilizada 
“concomitantemente para discutir e descrever a representação interna dos segmentos. 
Aspectos da fonologia lexical (a ser apresentada nas próximas páginas) são também 
incorporados em algumas das análises que adotam à fonologia CV. 

Dentre os trabalhos teóricos importantes que discutem a interação da sílaba com 
as representações fonológicas temos: Selkirk (1982); Harris (1983); tô (1986). Esses 
trabalhos contribuíram significativamente para com o desenvolvimento dos modelos. 
de análise fonológica não-linear. 

Uma das críticas principais ao modelo CV relaciona-se à estrutura intema da 
sílaba. Em outras palavras, o comportamento das sílabas nos sistemas sonoros das lí 
guas naturais demonstra que segmentos prevocálicos comportam-se de maneira dife- 
rente de segmentos posvocálicos. Na seção seguinte apresentamos a proposta da teoria 
autosegmental para o tratamento da sílaba. 


Modelos Fonológicos — O modelo de silaba no fonologia nãolinear 205 


5.2.Fonologia autosegmental 


A teoria autosegmental surge como uma proposta teórica de interpretação da sía- 
ba que se iniciou com o estudo de aspectos supra-segmentais da fala, como tons é 
acento (ef. Leben (1973). Esta teoria avança a proposta da escola firthiniana de assu- 
mir-se domínios de representação de diferentes tipos [cf. Palmer (1970; Lass (1984)]. 
A proposta a ser apresentada a seguir acompanha Goldsmith (1990). Os argumentos 
mais convincentes para esta proposta teórica são originários de fenômenos fonológicos 
que ocorrem em línguas tonais. Vamos nos deter aqui apenas nos aspectos da 
silabificação, pois este nos interessa diretamente na análise do português. Argumentos 
gerais e motivação da teoria podem ser encontrados em Goldsmith (1990). Neste traba- 
lho, o autor aponta os progressos teóricos de propostas não-lineares de análise do com- 
ponente sonoro e sumariza os princípios e a organização das representações fonológicas. 
Apresentamos a seguir os principais pontos da teoria autosegmental [adotamos parcial 
mente Biondo (1993)]. A fonologia autosegmental postula: 


* uma representação subjacente para cada forma a ser analisada. 


* mi 


s organizados hierarquicamente. 


* princípios gerais que atuam autonomamente em cada nível e regras particula- 
res, selecionadas e ativadas diferentemente em cada língua. 


A relação entre as representações subjacentes e as representações fonéticas se dá 
por meio de processos de derivação. Derivações devem seguir 0s princípios que atuam 
em cada nível para que as derivações finais sejam bem-formadas. Estes são definidos 
como “princípios de boa-formação”. Violações de princípios geram estruturas mal- 
formadas. Consideramos a seguir os princípios relacionados a silabificação ao nível P 
da palavra. Tais princípios aplicam-se ao nível P gerando à silabificação primária. Prin- 
cípios são estabelecidos a partir das evidências linguísticas e descrições estruturais das 
línguas naturais, A silabificação primária deve ter informações das regras particulares 
de cada língua derivando-se então uma representação superficial para cada palavra. A 
estrutura interna básica da sflaba é apresentada abaixo, 


(14) Estrutura interna da sílaba 5 
1, 
onset rima 
IN 
núcleo coda 


Cada um dos constituintes silábicos presentes na estrutura da sílaba — onset, 
núcleo e cod - associa-se a uma ou mais posições da camada CV. O onset (ou ataque) 
precede a rima e associa-se a unidades C. O núcleo é uma posição obrigatória na estru- 
urasilábicae associa-se a unidades V. A rima segue o núcleo e associa-se a unidades C. 
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Exemplificamos a seguir a representação, da estrutura silábica da palavra “planaltos”. 
Nesta representação os segmentos são associados a unidades C e V, que por sua vez 
associam-se aos consutuintes O (onset), N (núcleo) e C (coda). Indicamos também o 
padrão silábico da língua portuguesa. Tal padrão deve ser levado em consideração du- 
rante o processo de derivação no nível P. Apresentamos também as representações 
subjacente e de superfície. 


(15) Padrão silábico: (C) (C) V (C) (C) 
Forma subjacente: planaltos 


Forma de superfície: pla'nawtus 
5 5 5 5 5 5 
si Ú ER RA 
R R R OROR OR 
[* dl 1 PEN Med ro OA 
NON N IN INC INC 
oçãt 1 VOL a ART 
v-—v— y CuCIWIC MÇaGV O 
(e I TRE A RR 

planaltos planaltos 


O primeiro procedimento da silabificação identifica as unidades V e as associa 
aos constituintes nucleares e às rimas correspondentes. Cada rima é associada a uma 
sílaba (esquema da esquerda). As consoantes C são associadas então aos constituintes 
restantes — onsets e coda — de acordo com o padrão silábico da língua em questão 
(esquema da direita). As posições C e V têm status de unidades de tempo (timing units 
Kaye & Lowenstamm (1985) fornecem evidências para a utilização de posições puras 
representáveis por “x” (no lugar de C e V). Estes autores demonstram que as posições. 
puras são um recurso descritivo necessário na formalização dos fenômenos fonológicos. 
Utilizar posições puras “x” para relacionar segmentos aos constituintes silábicos tem 
sido recorrente na fonologia não-linear. A representação abaixo ilustra a silabificação 
de “planaltos” utilizando-se posições puras. O conjunto de posições puras — ou pos 
ções esqueletais — formam o esqueleto (skeleton) da estrutura silábica. 


as 5 5 ã 
Le a TOM 
O RO R OR 
E A PR DR SR 
LA NAN CINE 
RE O RS TR O] 
ROX INR 
PAO es a DAR 
planaltos 
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O múmero de segmentos que podem ser associados a um determinado constitui 
te, bem como a ordem que tais segmentos ocorrem, são definidos pelas restrições do 
princípio de sonoridade e as condições de licenciamento silábico de cada língua. O 
princípio de sonoridade pode ser entendido como uma gradação referente ao grau de 
abertura do trato vocal durante a produção dos sons e da quantidade de energia produ- 
zida durante a produção de um som. A hierarquia de sonoridade apresentada no diagra- 
ma abaixo prevê uma escala gradativa de sonoridade máxima (expressa por +) e de 
sonoridade mínima (expressa por -) 


am + baixas 
1 vogais | médias 
1 altas 
1 glides (yw) 

sonoridade 1 líquidas (5) 

1 nasais 
1 fricativas 
] obstruintes | africadas 
] oclusivas 


Esta escala permite a classificação dos segmentos em termos de sonoridade. Seg- 
mentos [+sonoros] podem ocupar uma posição nuclear e elementos [-sonoros] ocupam 
as posições periféricas (pré e pós-nucleares). Bloomfield (1933) lança a proposta inicial 
de classificar os segmentos de acordo com os seus graus de sonoridade para explicar à 
ordem segmental de consoantes em onsets e codas. Tal proposta assume que “as sílabas 
tendem a ser construídas a partir de um crescendo de sonoridade até alcançarem o pico 
sonoro e procederem, então, ao diminuendo de sonoridade” [Biondo (1993) p. 40] 

O procedimento de silabificação ilustrado em (15) adota a escala de sonoridade. 
Vogais associam-se a núcleos por apresentarem uma sonoridade alta. Os onsets é codas 
relacionam-se a consoantes que têm baixa sonoridade. O procedimento de silabificação 
apresentado em (15) ilustra uma das possibilidades de silabificação prevista pelo mo- 
delo autosegmental, Dois outros procedimentos de silabificação podem ser utilizados. 
Um deles é denominado “exploração linear” e o outro é denominado “enfoque de 
silabificação total”. Nestes dois procedimentos, a silabificação está sujeita ao 
direcionamento (da esquerda para a direita ou da direita para a esquerda). O procedi 
mento de “exploração linear” geralmente apresenta resultados equivalentes ao proces 
mento ilustrado em (15). O procedimento de “enfoque de silabificação total” prevê a 
ocorrência de categorias vazias para preencher uma posição obrigatória quando não 
houver material segmental disponível. O resultado da silabificação nesta proposta dife- 
Te portanto das outras duas mencionadas anteriormente. 

Um outro conceito importante na fonologia autosegmental é o de licenciamento. 
O licenciamento busca explicar e prever a diversidade de contrastes do onsete da coda 
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nas línguas naturais. A motivação para o licenciamento vem dos estudos dos sistemas. 
sonoros das línguas naturais. Por exemplo, onset-núcleo tendem a formar um único 
domínio que representa uma unidade de tempo (ou mora) em termos supra-segmentais 
(de acento ou tom). No domínio do onset-núcleo, um traço fonologicamente distintivo 
é especificado uma única vez. Há categorias licenciadoras e categorias licenciadas 
Uma categoria licenciadora autoriza a ocorrência de uma categoria licenciada. A gra- 
mática designa o status de licenciadores os quais podem autorizar uma única posição 
licenciada. 

A fonologia autosegmental explicita um dos princípios mais importantes para a 
análise fonológica: Princípio de contorno obrigatório -PCO (obligatory contour principle. 
—0CP). Tal princípio foi formulado em Leben (1973) sobre a discussão de fenômenos 
toais, Há uma vasta discussão na literatura quanto à melhor formulação deste princí- 
pio para expressar o comportamento fonológico e também quanto aos níveis e catego- 
rias em que tal princípio pode ser aplicado [cf. Kenstowicz (1972); Schein (1981); 
Lowenstamm & Prunet (1986); McCarthy (1979, 1986); Odden (1986) e Yip (1988)] 
Formulamos a seguir uma versão geral de OCP: 


(18) Princípio do contorno obrigatório - PCO 
Seguências adjacentes de unidades idênticas são proibidas nas representações 
fonológicas. 


PCO proíbe uma segilência idêntica de autosegmentos. Se tal segiência ocorre 
então ela será reduzida a uma unidade no processo derivacional: (aa) torna-se (a). A 
extensão da aplicação do PCO para outras categorias como segmentos e sílabas tem sido 
tópico de discussão na literatura. Para expressar representações de vogais longas e con- 
soantes geminadas, que aparentemente violam PCO, temos que um único segmento 
associa-se a duas posições puras. Iustramos então a representação da vogal longa [a:] e 
da consoante geminada [p]: 


O) Vogal longa [a:] Consoante geminada [p:] 
5 ã ã 
/ N 1 4 41 A 
o R o R o R 
1 1a | ER 
N Nr sd NC 
n te pe e 
xx REA na 
vo A: 
a p 


A fonologia autosegmental oferece um tratamento da sílaba mais refinado do que 
aquele assumido pela fonologia CV. Ao ampliar-se o recurso descritivo formal - por 
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incorporar constituintes como O,N.R e C à estrutura silábica - oferece-se um mecanis- 
mo de análise que expressa os processos fonológicos com alto grau de generalização. 
Permite-se também a formulação de hipóteses ambiciosas em termos da definição das 
estruturas silábicas possíveis nas línguas naturais. Princípios universais e informações 
específicas de uma determinada língua definem as representações com boa-formação 
que operam o sistema fonológico da língua em questão. A noção de licenciamento 
sofistica a inter-relação entre os constituintes das representações fonológicas. Goldsmith 
(1990) é o trabalho clássico de formulação da teoria autosegmental. Dentre os traba- 
lhos que aplicam a teoria autosegmental ao português temos: Bisol (1989); Wetzels 
(1991,1992); Biondo (1993); Alvarenga (1995). Na seção seguinte apresentamos a 
fonologia de dependência. 


6. Fonologia de dependência 


As teses iniciais que geraram a formulação da fonologia de dependência surgiram 
na década de 1970 [cf. Anderson & Jones (1974)]. O primeiro trabalho de aplicação 
desta teoria é Phonological structure and the history of English [Anderson & Jones. 
(1977). Os principais aspectos da teoria podem ser consultados em Lass (1984); 
Anderson & Durand (1986); e Anderson & Ewen (1987). Coleções de artigos que dis- 
cutem a aplicabilidade da fonologia de dependência são apresentadas em: Anderson & 
Durand (1987); Durand (19863); Anderson & Ewen (1980). Desconheço trabalhos que 
apliquem afonologia de dependência à análise do componente sonoro da língua portuguesa. 
Porestarazão, apresentamos a seguir apenas um breve resumo de tal teoria. As referências 
antes citadas remetem o leitor a um panorama detalhado deste modelo teórico. 

As relações de dependência foram formuladas para expressar as noções de líder 
(head) e subordinado. Um subordinado pode ser um argumento ou um modificador na 
representação gramatical proposta em termos de governo (ou regência) na “teoria da 
regência e vinculação” proposta por Chomsky. Considere a representação de “muitas. 
pessoas vão para Brasília”, ilustrada abaixo. 


(20) o D: Determinante 
den Nome ou substantivo 
e RT V: Verbo 
o I o P: Preposição 
nm I ra 
ra I RR 
o ] 1 1 o 
1 1 1 1 Ú 
D N v P N 
1 ! 


1 ! I 
muitas pessoas vão para Brasília 


Desembotar e 
1 Drseuncas (os opmisencanae) douta - | Desemoldurar Jutstótica, 


Desempecilhar 


eu Desencabrestar 


lo cone ago, otoçto 
Desembotar [ui cru raio Su cipa) 
sena à tab Tear memianôido, deh 


Desembraçar Zi cubrautoy 
o seudo:” (autos 


pre 


dioodado gesemorgenaçõ Mi 


a Tout — ir do entro; 


Desembrulhar úcidibrir, atendor fo que ester 
o cu he sas 
A a 7 Eacluracer, oeplienr: "Tendo, peste) 
ERR q 
Desembruscar -fyssito — Omaco 
sembrutecer ura'oecea, 
Ca O ma ue ERSENCATR 


Desembuchar 


Desemburrar Tr 


gg 


mo 


dd 
Desempecilhar 

ram tm mogi” 
Desempeçonhar fieis — 


ca o se, cem ao prameneçonaa a “barão das Ca mo 
Fa 8 nissan apud 1 Bee 


o eotampa? Tiso — Remo 
F cabaço 


tuga Pie 
Desempachar 


gen catia 


Trans — Lives do sempnçho 
tor 1 Deiatd 


opa 
SP Bico 


lo = holes (oque 
poderia Fe soa 
Alega ce pn 


Desempedernir fran 
*| Desempacotar Tisnitize Tua do, Pi 

ese da. isentos, fuma” 

o e tio Ligado rs:" Dee | Desempalhar 


“Disespainan as pomadas” (0) E 
inha empelmado): "Ds 


que DESEMBACIAR: "O 


Transítico — Tirar da pola; tirar setar E eoS fas «RE | Desempoeirar fistliso — Limpar da posta 


o Te 8 ev 


Desempegar 


O memo 
Desempanar Qfcisiu 
Conto Gaia ao 
Desempapar qu titaça cofunado; 


Desempapelar Zica 


as — Tre da papas dr 


Desempar Eee tm Pla a 
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Dosempacedar 
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Tra s 
Desempenhar x Be (8 | esmuronaaoa do aço 


5º| Desempossar O memo que DESAPOSSAR, 
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aca A 
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Desempavesar "Dmrrupavesan as guléy as cm” 
Camtâmei | racemit 

Sarita de precos 


Desempestar 


ue DESEN PGE "Drs 
Desompeçar “rice via io Desempilhar fts — Demos o que ce 
es — Is, pu, ei |* 
E 


Desemplastar vj 


reto — Tim o cmplasto 
Em 


Dogg, deguar 


Tismuliao — Limpas do 


Truta — Dest os telas do 


Desomedar Je tie 


Co sto dat 


Des "Brocas ne boia 
Desempolar Tyntlto — Bus despasco as em 
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EE std 
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Desempoleirar frtulio — Tim do nato 
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Assume-se que o verbo “vão” é o elemento pivô da sentença acima. Tal verbo 
relaciona “muitas pessoas” a “para Brasília”. Preposições — por exemplo “para” - po- 
dem governar frases nominais. Tem-se a relação de governo-dependente entre “para 
Brasília”. Determinantes podem ser dependentes dos nomes que os governam. Explic 
se a relação governo-dependente entre “muitas pessoas”. A relação de dependência é 
visualmente expressa no diagrama apresentado. Uma categoria será governada ou será 
dependente de uma outra categoria se, e somente se, um arco conecatá-las. Por exem- 
plo, as categorias “muitas” e “pessoas” são conectadas no diagrama acima. Uma cate- 
goria que relaciona-se com um líder (head) por uma sequência descendente de arcos é 
denominada um subordinado — no diagrama citado tanto “muitas” quanto “pessoas” 
são subordinados a “vão”. Para expressar a relação de precedência — por exemplo, que 
“muitas” precede “pessoas” - utiliza-se a ordenação da esquerda para direita no diagrama. 

As representações sintáticas são transpostas para a fonologia. À fonologia de de- 
pendência assume que constituintes não são unidades primitivas, mas sim derivados 
das relações de dependência, precedência linear e regras de associação. Assume-se que 
asílaba é presente nas representações fonológicas. As sílabas tem um líder (head) que 
namaioria das línguas é uma vogal. Tal líder é circundado de margens e segmentos são 
normalmente associados às margens de acordo com a hierarquia de sonoridade. Tlustra- 
mos em (21) a representação da palavra “cego”, em inglês blind ['blagnd] 


en (Silaba) 


ima) 


(onset, núcleo) 


2 
1 
i (coda) 
] 
I 
I 
1 
1 


No diagrama, acima o núcleo /al/ e a coda /nd/ são subunidades da rima. A coda 
consiste do líder /n/ e do dependente /d/ (que é menos sonoro). O núcleo consiste do 
Jíder /a/ e seu dependente A/. Observe que a coda e o núcleo são ambos associados à 
rima. O onset consiste das relações de dependência à esquerda que são o dependente 
e seu subordinado /b/. 

Certos fenômenos fonológicos que ocorrem no nível métrico por exemplo são 
interpretados como reflexões de mapeamentos diferentes da estrutura lexical e da es- 


a 
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trutura de enunciado (utterance) e não como mudanças estruturais em representações 
[cf. Anderson (1986b) e Anderson & Ewen (1987)]. Estes mapeamentos são expressos 
em termos de gráficos de dependência. 

A relevância da fonologia de dependência para com as representações fonológicas 
e morfológicas pauta-se na proposta da “analogia estrutural” [ef. (Anderson (1986, 
1987)]. Tal proposta origina-se na “analogia do princípio estrutural”, proposta por 
Hjelmslev (1948, 1953). Espera-se que as propriedades estruturais sejam recorrentes 
emníveis diferentes e que as propriedades individuais de um determinado nível tenham 
motivações fortes e convincentes. A proposta de analogia estrutural distingue a fonologia 
de dependência de outros modelos teóricos uma vez que a representação fonológica 
relaciona-se a aspectos de representação morfológico e sintático. 


7. Fonologia de governo 


A fonologia de governo propõe um formalismo de silabificação, representação 
segmental, interação entre a fonologia e outros componentes da gramática e de organi- 
zação do léxico. A proposta teórica geradora desta teoria é apresentada em Kaye & 
Lowenstamm (1981, 1984, 1985). Em Kaye, Lowenstamm & Vergnaud (1985), os pri 
cípios da teoria são formalmente apresentados. Desenvolvimentos teóricos são discuti- 
dosem Kaye, Lowenstam. & Vergnaud (1990); Charette (1991); Kaye, 1. (ed.) (1990b); 
Harris (1994); e Brockhaus (1995). 

A fonologia de governo assume que as relações de governo estabelecidas no pro- 
cesso de silabificação são universais. As relações de governo são derivadas de princípi- 
os da gramática universal e juntamente com parâmetros específicos das línguas natu- 
rais definem os sistemas fonológicos. O governo é definido como uma relação binária 
e assimétrica estabelecida entre duas posições esqueletais adjacentes. Uma das posi- 
ções é o goverante [ou líder (head)] e a outra posição é o governado ou complemento. 
Condições formais e substantivas devem ser satisfeitas para que uma relação de gover- 
no seja estabelecida com sucesso. Condições formais estabelecem a localidade e 
direcionalidade estrita. A condição de localidade estrita requer que o governante é o 
complemento sejam adjacentes. A direcionalidade estrita define a direcionalidade em 
um domínio de governo. Em relações de governo em um mesmo constituinte, a 
direcionalidade é da esquerda-para-direita (líder ou governante à esquerda). Em rela- 
ções de governo entre constituintes diferentes, a direcionalidade é da direita para es- 
querda (líder ou governante à direita). As representações (22a-c) ilustram relações de 
governo em um mesmo constituinte, denominado governo constituinte. A representa- 
ção (224) ilustra a relação de governo entre constituintes diferentes, denominado go- 
verno transconstituinte ou interconstituinte. 
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(22) a O eR AR OR 
Is 1a Vig 
1a pá INDI 
ae NA NVIN 
xx Wa NUS 
La xx x xxx 
us La na 

as as 


(22) ilustra uma relação de governo em um onset ramificado; (22b) representa 
um núcleo ramificado; e (22c) relaciona-se a uma rima ramificada. O governo 
interconstituinte ilustrado em (22d) representa a relação entre um onset e a posição 
rimal que o precede. Estas são as representações possíveis de silabificação que são 
derivadas de princípios da gramática universal, 

As propriedades que definem governantes e complementos foram formuladas em 
versões iniciais da teoria em uma propriedade denominada “charme” (termo com um 
caráter de polaridade físico). Pesquisa posterior formula as propriedades de govemantes 
e complementos em termos de complexidade segmental e relação de liderança no do- 
mínio (headship). Para aspectos da representação segmental veja Harris (1994) e Harris 
& Lindsey (1995), 


23 ORO 


R 
! 

VN 
] 
x 
' 
u 


Posições nucleares são lexicalmente associadas a uma posição esqueletal que pode 
ser vazia ou pode ter conteúdo segmental. Posições nucleares vazias são sujeitas ao 
governo próprio [ef. Kaye (19903) e Kaye, Lowenstamm & Vergnaud (1990). Onsets 
podem ser ou não associados à uma posição esqueletal. Caso sejam associados a uma 
posição esqueletal, esta pode ter ou não conteúdo segmental 

Dois aspectos representacionais distinguem a fonologia de governo de outros 
modelos teóricos. O primeiro deles refere-se às condições de governo próprio defini- 
das universalmente para regerem categorias vazias. Trabalhos bem interessantes têm 
explicado a ocorrência de encontros consonantais anômalos em várias línguas. Tais 
encontros consonantais são compreendidos como tendo núcleos vazios entre eles, 
sendo que estes núcleos são regidos por propriedades universais e não por 
especificidades de uma língua particular. Um trabalho excepcional sobre o português 
europeu é o de Cavaco (1993) 
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O segundo aspecto representacional que distingue a fonologia de governo de ou- 
tras teorias é quanto ao princípio de licenciamento da coda. De acordo com tal prin 
pio toda posição de "coda”, ou seja, posição de rima, deve ser seguida por uma posição 
de onset que à governa. Evidências convincentes para assumir 
sentadas em Kaye (1989b). A consegiência maior deste princípio é que a representação 
de uma palavra que termine em consoante, por exemplo “mês”, é entendida como ten- 
do duas segiências de onset-rima conforme ilustrado em (243). Uma representação do 
tipo (24b), adotada por outros modelos, é excluída da fonologia de governo. 


(24) a. “mês” na fonologia de governo b. “mês” em outros modelos 
OROR OR 
La [E 
ENIN (AA 
Lida INC 
xxx ta: 
Lira xxx 
mes Dado al 
mess 


O princípio de licenciamento da coda tem implicações teóricas importantes so- 
bretudo quanto ao número de projeções nucleares presentes nas representações lexicais. 
Note que (24a) tem dois núcleos, enquanto que (24) tem apenas um núcleo. As impli- 
cações teóricas decorrentes de tal princípio relacionam-se sobretudo à análise do com- 
ponente acentual ou métrico. Isto porque o acento é assinalado a projeções nucleares. 

Vale ressaltar que na fonologia de governo, ao contrário de outras teorias, a sílaba 
não é um constituinte. As segiências de onset-rima relacionam-se ao que se denomina 
“:sflaba” na literatura. Esta particularidade teórica tem motivações e argumentos fortes 
eiinteressantes ef. Kaye (19893); Kaye, Lowenstamm & Vergnaud (1990)]. Do ponto 
de vista formal, a fonologia de governo é o primeiro modelo fonológico pós-estrutura- 
lista a não adotar regras para expressar processos que se aplicam no componente sono- 
ro. Processos fonológicos são compreendidos como decorrentes de três fontes básica 
fortalecimento; enfraquecimento ou cancelamento segmental. Processos fonológicos 
aplicam-se sempre que as condições contextuais são encontradas (sem ordenação). A 
ressilabificação não é permitida uma vez que a integridade das representações fonológicas. 
é preservada pelo princípio de projeção. 

A grande contribuição da fonologia de governo quanto à mudança de foco teórico 
dá-se pelo caráter universal assumido pelo componente fonológico; a representação 
segmental com elementos e da ausência de regras fonológicas. Os fenômenos fonológicos 
são resultantes de princípios gerais que governam as representações fonológicas e um 
conjunto de parâmetros que caracterizam as particularidades individuais de cada lín- 
gua, Sendo uma teoria de caráter restritivo, as hipóteses quanto ao comportamento do 
componente sonoro são audaciosas (uma vez que somente certas opções são disponí- 
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veis para explicar-se a organização do componente sonoro). Dentre os trabalhos que 
aplicam a fonologia de governo à língua portuguesa temos: Cristófaro Silva (199º. 
1995, 1996a,b.e); Segundo (1993); Cavaco (1993); e Magalhães (1990, 1992, 1994), 


8. Fonologia lexical 


Na fonologia lexical a interação entre os componentes fonológico e morfológico 
dá-se por meio da inter-relação das regras de diferentes domínios (fonológico e 
morfológico). Regras fonológicas aplicam-se à saída de toda regra morfológica, crian- 
do uma nova forma que é então submetida a uma outra regra morfológica. No processo 
de formação de palavras, aplicam-se no léxico as regras fonológicas (que podem ser 
aplicadas ciclicamente). A fonologia lexical propõe três níveis de representação: 
subjacente, lexical e fonética. As representações lexicais são derivadas a partir da apli- 
cação de regras fonológicas e morfológicas nas representações subjacentes. As repre- 
sentações lexicais são inseridas na sintaxe e tem acesso às regras pós-lexicais gerando 
então as representações fonéticas. Temos as regras pós-lexicais — que aplicam-se fora 
do léxico (na sintaxe gerando a representação fonética) - e temos as regras lexicais que 
aplicam-se no léxico. Um resumo das características das regras lexicais e regras pós- 
lexicais é apresentado em (25), seguindo Lee (1996), 


(25) Características das regras lexicais e pós-lexicais 

a. Asregras lexicais podem referir-se à estrutura interna das palavras e as regras 

pós-lexicais não podem. 
As regras lexicais são cíclicas e as regras pós-lexicais 

e. As regras lexicais submetem-se à Preservação da Estrutura e as regras pós- 
lexicais não se submetem. 

d. Asregras lexicais devem preceder todas as aplicações de regras pós-lexicais e 
as regras pós-lexicais devem ser aplicadas após as regras lexicais. 

é. As regras lexicais podem ter exceções e as regras pós-lexicais não podem. 

e. Asregras lexicais sujeitam-se à ordem disjuntiva e as regras pós-lexicais su- 
jeitam-se à ordem conjuntiva. 


No modelo da fonologia lexical, o componente fonológico tem acesso não apenas 
às formas superficiais da sintaxe (como previa o modelo gerativo Padrão) mas tem 
também um papel atuante no léxico. O léxico é compreendido como um conjunto de 
níveis ordenados. Estes níveis são domínios de algumas regras fonológicas. O compo- 
nente fonológico opera não apenas na sintaxe mas também no léxico, 

Lee (1996) apresenta os aspectos das seguintes propostas da fonologia lexical: 
modelo de Booij & Rubach (1987); modelo de Borowsky (1986, 1993); modelo de 
fonologia lexical prosódica. Este autor aponta ainda os príncipios da fonologia lexical 
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(26) Princípios da fonologia lexical 
Hipótese do domínio forte 
Preservação da estrutura 
Condições de ciclicidade estrita 
Hipótese de referência indireta 


A discussão detalhada de cada um destes princípios é encontrada na literatura 
clássica sobre a fonologia lexical que é indicada a seguir. Vale ressaltar que embora 
haja discussão quanto a certos princípios da fonologia lexical, os fonólogos concordam 
que há regras lexicais « pós-lexicais; que os domínios fonológicos não coincidem ne- 
cessariamente com limites morfológicos e métricos; e que as regras pós-lexicais não 
afetam a estrutura interna da palavra. O vínculo formal entre a fonologia-morfologia 
foi desconsiderado pela fonologia gerativa padrão e a grande contribuição da fonologia 
lexical é de formalmente incorporar o nível morfológico à análise do componente 
fonológico. A postulação de diferentes níveis de aplicação de regras e o caráter cíclico 
das regras lexicais geram questionamentos teóricos interessantes para a fonologia lexical 
em particular é para a organização da gramática como um todo. 

Dentre os títulos mais importantes da fonologia lexical citamos: Kiparsky (1982); 
Mohanan (1982, 1986); Booij & Rubach (1984); Borowsky (1986); Pulleybank (1986); 
Inkelas (1989); Hargus & Kaisse (1993). Vários trabalhos assumem um determinado 
modelo de representação da estrutura silábica, por exemplo, a fonologia autosegmental, 
para formalizar as regras fonológicas. A aplicação das regras é então discutida em 
termos destas serem lexicais ou pós-lexicais de acordo com as propostas da fonologia 
lexical. A aplicação da fonologia lexical para a análise da língua portuguesa tem sido 
realizada por Lee (1992, 1994, 1995, 1996). Dentre outros trabalhos que consideram a 
fonologia lexical - geralmente conjugada com outras propostas teóricas — podemos 
citar Bisol (1993), e Wetzels (1995). 


9. Fonologia métrica 


Os aspectos supra-segmentais da fala, como acento e tom, não tiveram um trata- 
mento adequado na proposta da fonologia gerativa padrão. O formalismo proposto para 
as regras fonológicas não favorecia a expressão de fenômenos atestados em níveis nã 
segmentais. Na fonologia gerativa padrão, uma vogal acentuada recebe o traço [+acen- 
to] e uma vogal não acentuada recebe o traço [-acento]. A especificação de uma vogal 
[-acento] como pretônica ou postônica impõe problemas de representação para a teoria. 

A relação existente entre a tonicidade e a estrutura silábica certamente levanta 
questionamentos quanto ao tratamento do acento e ritmo na fonologia gerativa padrão. 

Uma das consegiiências da inadequação da fonologia gerativa padrão em tratar aspec- 
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tos supra-segmentais da fala é o surgimento da fonologia métrica. A fonologia métrica 
tem por objetivo descrever e formalizar os padrões acentuais e de ritmo da fala 

O trabalho clássico de Liberman & Prince (1977), intitulado Sobre o acento e o imo 
lingálstico (On stress and linguistic rhythm) introduz a semente teórica para a formulação 
de modelos que tenham por objetivo descrever e formalizar o comportamento do acento e 
da construção do ritmo da fala. Mencionamos a seguir teorias que consideram o ritmo da 
falaem línguas acentuais. Isto porque o português é uma língua acentual e nosso principal 
objetivoé fomecer informações relevantes ao tratamento fonológico da língua portuguesa. 
Línguas tonais foram tratadas de maneira exemplar pela Fonologia Autosegmental [para 
referências sobre línguas tonais ver Goldsmith (1990)]. Nesta seção mencionamos as pri 
cipais linhas teóricas de trabalho e indicamos trabalhos que aplicam as teorias métricas 
língua portuguesa. Uma discussão detalhada das propostas teóricas aqui mencionadas nos 
levaria além do propósito deste livro. Isto porque a discussão do acento, do ritmo e de 
fenômenos a eles relacionados é em si um tópico substancial para investigação. 

O desenvolvimento da fonologia autosegmental veio contribuir também com as 
propostas teóricas de descrição e formalização do ritmo da fala. O modelo autosegmental 
expressa formalmente a relação entre constituintes silábicos e posições silábicas avalian- 
do o comportamento de sílabas leves e sílabas pesadas em relação o estabelecimento 
de padrões acentuais e da construção do ritmo da fala. Sílabas leves tem uma única 
posição esqueletal associada a rima (geralmente o núcleo) Sílabas pesadas tem duas ou 
mais posições associadas à rima. Ou o núcleo é ramificado (e temos ditongos ou vogais 
longas) ou o núcleo é seguido de consoante(s). Estudos mostram uma relação íntima 
entre a representação de sílabas leves e pesadas e a marcação do acento e a construção 
do ritmo da fala. 

Os dois modelos clássicos de tratamento do ritmo da fala são Halle & Vergnaud 
(1987) e Hayes (1991). Tais modelos têm inúmeros pontos em comum e diferem quanto 
aaspectos bastante específicos (por exemplo quanto, ao tratamento dado aos pés temários). 

Facó Soares (1994) apresenta uma discussão dos pontos congruentes e discordan- 
tes destes dois modelos. Em (27), ilustramos dois tipos de formalização lexical assumi- 
dos pela fonologia métrica. Em (274), a palavra “borboleta” é representada em grade 
[Bisol (1994)] e em (27b) a mesma palavra é representada em árvore [Segundo (1993)] 


(27) Formalização do acento e ritmo 


a Representação em grade b. Representação em árvore 
borbolera Léxico w so Niveldapalama 
dortoleta  Silablicação, BA dd 
€º. ) Formação de consttunts provódicos som sw Nheldospis 
(+) Regrafinal Po Ao 
Iborto eta Saida NONON ONO Nveidaprçãomuctsr 
POR 
O ROROROR — Niveldasilbilicação 
[EARTRNRT) 
xxxAXMAA  Nívelesqueal 
DEREEEDTT 
borboleta — Nieisegmentl 
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As grades e árvores métricas ilustradas em (27) são construídas a partir de princi- 
pios universais e de parâmetros específicos. Os princípios são definidos para todas as 
línguas e os parâmetros são estabelecidos para cada língua em particular. 

A aplicabilidade da fonologia métrica à língua portuguesa tem suscitado discus- 
sões teóricas interessantes, Dentre os trabalhos que buscam descrever o comportamen- 
to do acento primário (final, penúltimo e antepenúltimo) e trabalhos que lidam com o 
comportamento do acento secundário, podemos citar Abaurre & Cagliari (1986); 
Andrade (1989); Andrade & Laks (1991); Bisol (1992b.92c,94b); Collischonn (1994); 
Duarte (1987); Lee (1994,1995); Major (1981,1985): Massini-Cagliari (1992,1993); 
Segundo (1993). Para o português europeu, temos Mateus (1983) e Frota (1994). Den- 
tre Os estudos que investigam à interação entre o ritmo e à entoação, citamos Cagliari 
(1981,1990,1992); Lacerda(1941); e Reis (1993). 


10.Teoria da otimização 


Em 1991, Prince & Smolensky apresentam o trabalho Optimality na Conferência 
de Fonologia da Universidade do Arizona, lançando uma nova proposta teórica de aná- 
lise linguística. Em 1993, os mesmos autores publicam Optimality theory: constraint 
interaction in generative grammar; e McCarthy & Prince apresentam Prosodic 
morphology 1: constraint interaction and satisfaction. A partir daí, inúmeros trabalhos 
— principalmente na área de fonologia - passaram a ser formulados utilizando a teoria 
de otimização. Traduzi “Optimality Theory” para o português como “Teoria da 
Otimização” embora as traduções “Teoria da Otimidade "(Battisti (1998)) e “Teoria da 
Otimalidade” [cf. Lee (1999)] também sejam encontradas. Referência à teoria é geral- 
mente feita como “TO”. Nesta seção, apontamos os principais pontof da teoria da 
otimização baseando tal apresentação no trabalho de Archangeli & Langendoen (1997), 
Este trabalho deve ser consultado para uma visão completa e detalhada da proposta 
teórica explicitada pela teoria de otimização, bem como da aplicabilidade de tal propos- 
taa línguas específicas. Consulte também Roca (1997); Kager (1999); Roca & Johnson 
(1999) para discussões sobre esta proposta teórica. Cagliari (199) apresenta uma exce- 
lente descrição da TO escrita em língua portuguesa. Trabalhos que discutem aspectos 
da fonologia do português neste modelo são: Battisti (1998); Giangola (1999) e Lee 
(1999), Discutiremos alguns aspectos da análise de Lee (1999) ao final desta seção com 
o objetivo de ilustrar modificações no formalismo que formam introduzidas na TO. 

A teoria da otimização propõe um programa que explicita um modelo de análise 
gramatical A fonologia tem sido o foco de pesquisa nesta linha. Sugerimos Archangeli 
(1997) e Pulleyblank (1997) para uma discussão introdutória do modelo e sua 
aplicabilidade. Pesetsky (1997) e Speas (1997) discutem aspectos teóricos relaciona- 
dos à aplicação da teoria de otimização ao componente sintático e avaliam tal proposta 
teórica em termos comparativos com a teoria sintática padrão de princípios e parâmetros 
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formulada por Chomsky. Um trabalho que aborda aspectos morfológicos na teoria de 
otimização é aquele elaborado por Russel (1997). Trabalhos em elaboração podem ser 
consultados eletronicamente, via Internet, no endereço http:/íruces.rutgers.edufroa html. 
OS dois objetivos centrais da pesquisa em lingiistica são resumidos por Archangeli 
(1997) como: 


+ determinar e caracterizar as propriedades universais da linguagem, as quais 
são compartilhadas por todas as línguas 

+ determinar e caracterizar os limites possíveis de variação lingilística entre as 
línguas naturais. 


De acordo com a teoria da otimização, a gramática universal consiste “do conhe- 
cimento linguístico inato que é compartilhado por seres humanos normais, que caracte- 
rizaas propriedades universais da linguagem e a variação tolerada entre línguas espe 
ficas”. Ao lingúista, compete encontrar evidências para postular a existência de um 
determinado padrão a ser estudado e formular à natureza de tal padrão. Determina-se 
então uma caracterização formal para o padrão identificado e classificado. 

Estudos de uma língua em particular fornecem informações quanto aos padrões 
definidos para tal língua. Já os estudos comparativos fornecem uma avaliação dos limi- 
tes possíveis de variação das línguas naturais. Ao determinar-se as variações possíveis 
nas línguas naturais determina-se consequentemente as variações que são excluídas 
(que não ocorrem nas línguas). Assume-se que as propriedades e os padrões que são 
encontrados recorrentemente nas línguas são universais e portanto fazem parte do co- 


nhecimento linguístico inato. Contudo, nem todos os universais manifestam-se da mes- 
ma maneira em todas as línguas. Diz-se que uma determinada propriedade em uma 
língua é pouco marcada em termos de universalidade quando sua presença é significa- 
tivaem tal língua. Uma propriedade de uma língua é dita altamente marcada em termos 
de universalidade quando esta não ocorre (ou tem ocorrência mínima). Estes aspectos 
são resumidos a seguir: 


para determinar... 
suas existências e características 


b. variação diferenças entre os padrões de línguas diferentes 

c. universais as propriedades que são parte de nosso conheci- 
mento inato 

à. marea o grau de atuação de uma propriedade em uma 
língua 


Em termos de pesquisa, busca-se portanto determinar os padrões que ocorrem nas 
línguas naturais e formular uma maneira de caracterizá-los. Deve-se buscar a exclusão 
de padrões que não ocorrem (ou que se acredita serem impossíveis de ocorrer). Consi- 
deramos as tendências gerais das sílabas nas línguas naturais. A partir de tais tendên- 
cias, avaliamos o comportamento da sílaba na língua Yawelmani. 
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(28) Propriedades Típicas das Sílabas 


a. Sílabas que começam com uma consoante ONSET 
b.Sílabas têm uma vogal PEAK 

c.Sílabas terminam com uma vogal NOCODA 
d.Sílabas têm no máximo uma consoante nas margens *COMPLEX 

e. Sílabas são compostas de consoantes e vogais ONSET & PEAK 


Essas afirmações definem tendências é não leis absolutas. Portanto, pode-se en- 
contrar sílabas que violem estas propriedades. Este ponto é fundamental para a teoria 
da otimização. Listamos as propriedades das sílabas em Yawwelmani: 


(29) Propriedades das sílabas em Yawelmani 


Tendência geral Yawelmani 
a PEAK  Sílabastêm uma vogal sempre 
b. ONSET  Sílabas começam com uma consoante sempre 
c. *Complex. Sílabas têm no máximo uma consoante nas margens. sempre 
d. NOCODA  Silabas terminam com uma vogal às vezes 


O quadro seguinte ilustra como as propriedades das sílabas em Yawelmani são 
expressas. Apenas a propriedade NOCODA é violável e as sílabas possíveis são: CV e 
cvc. 


(30) Sílabas em Yawelmani 


PEAK ONSET, NOCODA | COMPLEX 
C | K OK OK OK 1 
CC Es | OK OK FALSO | OK 
*Cvcc OK OK [5 FALSO 
*Cc FALSO OK OK OK 


Consideremos o quadro de (30) de acordo com as propriedades das sílabas em 
Yawelmani listadas em (29). A propriedade de PEAK (sílabas têm uma vogal) é sempre. 
presente [cf. (29). Portanto, sílabas do tipo CC (sem vogal) são excluídas. No quadro 
em (30), sombreamos a categoria CC (que deve ser excluída) e a caracterizamos como. 
uma propriedade falsa, Coloca-se um asterisco nesta categoria para excluir tal sílaba: 
*CC, As demais sílabas são assinaladas como OK para PEAK. Em (29h), verificamos 
que a propriedade ONSET (sílabas começam com uma consoante) é sempre presente. 
“Todas as sílabas do quadro ilustrado em (30) iniciam-se por consoantes. Portanto todas 
as sílabas são assinaladas OK. Em (29c), temos a propriedade *COMPLEX (sílabas 
têm no máximo uma consoante nas margens). Tal propriedade é sempre presente. Note 
“que nas sílabas listadas no quadro em (30), devemos excluir a categoria CVCC pois 
esta apresenta duas sílabas na margem direita. Sombreamos tal categoria e marcamos. 
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tal propriedade como falsa. Coloca-se um asterisco para excluir tal sílaba: *CVCC. As 
demais sílabas são assinaladas OK para *COMPLEX. Resta-nos considerar a proprie- 
dade NOCODA. 

Em (294). verificamos que a propriedade NOCODA às vezes ocorre em Yawelmani 
Isto significa que tal propriedade pode ser violável. A propriedade NOCODA requer 
que sílabas terminem com uma vogal. A primeira sílaba em (30), ou seja CV, termina 
em vogal. Define-se um padrão ótimo caracterizado pelo símbolo ES. A segunda 
sílaba, ou seja CVC, termina em consoante e viola a propriedade NOCODA (que re- 
quer que sílabas terminem com uma vogal). Contudo, sílabas CVC às vezes ocorrem 
em Yawelmani. Portanto, deve-se definiro padrão ótimo para tal sílaba. Contudo, mar- 
ca-se a propriedade NOCODA como falsa para a sílaba CVC. Queremos dizer com sto 
que o padrão CVC pode às vezes violar a propriedade (294), 

Observe que a propriedade (293) exclui sempre o padrão CC (que é um padrão 
sem vogais). A propriedade (29b) é sempre satisfeita, pois todas as sílabas iniciam-se 
por consoantes. A propriedade (29c) exclui sempre o padrão CVCC (que tem duas con- 
soantes na margem direita). A propriedade (294) às vezes exclui o padrão CVC e às 
vezes o aceita. Conclui-se que o padrão CVC pode ocorrer embora este viole (29). Lín- 
guas que não violam nenhuma das propriedades de (29) têm sempre sílabas do tipo CV. 

As propriedades listadas em (29) são definidas em termos de restrições quanto a 
aspectos específicos das sílabas. Cada propriedade expressa uma tendência universal 
bastante significativa. Por exemplo, embora não seja o caso que todas as línguas te- 
nham o requerimento de ONSET, sabemos que todas as línguas tem onsets e não há 
língua que exclua onsets de suas estruturas silábicas. A violação de restrições é asso- 
ciada aos padrões específicos das línguas e à variação entre diferentes línguas. Tem-se 
também que a noção de marca é incorporada ao modelo (por meio da violação de 
restrições). Algumas alterações podem ser observadas no formalismo adotado atual- 
mente na Teoria da Otimização. Lee (1999) apresenta o quadro (ou tableau) abaixos 
para discutir o formalismo atual: 


[ TEntrada/ Restrição 1 Restrição 2, 
ES candidato 1 * 
candidato 2 E 


O tableau acima demonstra como escolher o candidato ótimo. Há conflito entre as 
duas restrições sendo que a primeira restrição domina a segunda. Sendo assim a restrição 
1 deve ocorrer no tableau antes da restrição 2. O candidato | viola uma vez a restrição 2. 
A violação é marcada pelo asterisco (*) no tableau. O candidato 2 viola uma restrição 
mais importante do que aquela violada pelo candidato 1. Isto porque a restrição | domina 
(e portanto é mais importante do que) a restrição 2. O candidato | é escolhido como a 
forma de saída (ou output) e é marcado por ( +) no tableau. O candidato 1 é ótimo, e 
portanto escolhido, porque a restrição por ele violada é menos importante do que a restri- 
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ção violada pelo candidato 2. Observe que o candidato 2 não apenas viola uma restrição 
mais importante do que a violada pelo candidato 1, mas a violação é fatal (ou também 
denominada “violação crucial”). À violação fatal é marcada no tableau por uma exclama- 
ção (!). A violação fatal explicita o fato de que tl restrição foi responsável pela elimina- 
ção do candidato. O sombreamento demonstra que após a violação fatal passa a ser 
irrelevante a escolha do candidato ótimo. Ou seja, mesmo que o candidato | viole mais de 
uma vez a restrição 2 ainda assim ele será o candidato ótimo a ser selecionado. 

O tableau abaixo mostra dois candidatos e duas restrições de maneira análoga no 
tableau anterior. O tableau anterior e o tableau abaixo diferenciam-se apenas quanto à 
hierarquização das restrições. No tableau abaixo a restrição 2 domina a restrição | (o 
contrário do que acontece no quadro anterior) 


TEntradal Restrição 1 Restrição 2 
candidato 1 E 
SF candidato 2 “ 


O candidato 1 viola a restrição 2 enquanto que o candidato 2 não viola esta mes- 
ma restrição. Sendo que no quadro acima a restrição 2 domina a restrição 1 deve- 
selecionar o candidato 2 (que não viola a restrição 2). O candidato 2 é portanto o can 
dato ótimo selecionado para a saída. 

O contraste entre os dois quadros acima mostra que a variação na gramática de 
uma língua e entre línguas distintas pode ser explicada pela hierarquização (ou relação. 
ferente das restrições. O quadro abaixo, apresentado em Lee (1999), 
discute a seleção do candidato ótimo na silabificação da palavra “aro”em português: / 
aroí. 


farol Onset NoCoda 
Es a aro, + 
b.aro. Eu , 
As restrições acima são: (Onset: Toda sílaba deve ter onset) e (NoCoda: Codas 


são proibidas). O candidato (a) viola a restrição de (Onset) porque a primeira sílaba não 
tem onset (ou seja, não tem consoante antes da vogal). O asterisco mostra que (a) viola 
a restrição de (Onset). O candidato (b) viola a restrição da (Onset) duas vezes pois 
nenhuma das duas sílabas em (b) é precedida de consoante e portanto faltam nelas o 
onset. A violação de (Onset) é fatal em (b). A violação fatal é marcada pela exclama- 
ção. Quanto a restrição (NoCoda) o candidato (a) não à viola pois não há em (a) nenhu- 
ma consoante posvocálica. Já o candidato (b) viola a restrição (NoCoda) pois à primei- 
ra sílaba tem uma consoante posvocálica. As restrições (Onset) e ( NoCoda) estão em 
conflito. Para se obter (a) como candidato ótimo a restrição (Onset) deve dominar a 
restrição (NoCoda). Esta hierarquização é expressa por: Onset>>NoCoda. 
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O exemplo discutido acima é ilustrativo e Lee (1999) apresenta outras restrições 
importantes impostas à silabificação do português brasileiro. Por exemplo, a restrição 
(Coda-Condition: a Coda pode ter somente: [-vocálico,+soante] ou |-soante, +coronal), 
prevê que somente as consoantes /L, R, N, S/ ocorrem em posição posvocálica. A 
restrição (NoCoda) deve portanto ser hierarquizada em relação a (Coda-Condition) 

As gramáticas são construídas a partir de restrições (e violação de restrições). 
Todas as gramáticas possuem todas as restrições. As restrições podem ser violadas, mas 
a violação é geralmente mínima. Certas restrições podem entrar em conflito. À gramá- 
tica cabe o papel de resolver os conflitos gerados pelas restrições. A satisfação de res- 
trições entre as restrições conflituosas é determinada por uma hierarquia de domínio 
estrito (strict dominance hierarchy) das restrições. As línguas diferem quanto à manei- 
ra por meio da qual elas resolvem os conflitos em termos das restrições. Archangeli 
(1997) propõe o seguinte esquema para a teoria da otimização: 


(31) Esquema da teoria da otimização 


entrada (input) tabebtol 
Bio 
candidatos: aborto ab. perito absorbeto ab.sorbto 
Sia 
(restrições) 
Saída (output) ótimo. fabio] 


GEN: para um dado input, o gerador GEN cria um conjunto de candidatos poten- 
ciais para a saída (output). 

EVAL: para cada um dos candidatos, o avaliador EVAL seleciona a melhor (óti- 
mo) saida (output) para a entrada (input) dada. 

CON: EVAL usa a hierarquia das restrições particulares da língua a partir do Con- 
junto universal de restrições. 


O esquema de (31) ilustra a representação lexical (ou forma de entrada) da pala- 
vra do espanhol /absorb-to/. Tal representação tem acesso ao GEN (gerador) que oferece 
uma série de candidatos potenciais para a saída. O avaliador EVAL seleciona o melhor 
candidato: (ótimo). Tal seleção é baseada nas restrições particulares da língua CON. As 
restrições particulares da língua são definidas a partir do “conjunto de restrições uni- 
versais”, Um resumo ilustrando como opera a teoria da otimização é apresentado em 
(62) 


(32) Como opera a teoria de otimização: 
1. A gramática universal inclui: 
a. um alfabeto linguístico 
b. um conjunto de restrições CON 
e. Duas teclas de função GEN (gerador) e EVAL (avaliador) 
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2, À gramática de uma língua particular inclui: 
a, as formas básicas dos morfemas [que são utilizadas na construção de entra- 
das (inputs)] 
b. uma hierarquia de restrições em CON 
3. Para cada entrada (input) 
a, GEN cria um conjunto de candidatos potenciais de saídas (outputs) 
b. EVAL seleciona o candidato ótimo de tal conjunto 


Um aspecto importante da teoria da otimização diz respeito ao formalismo 
assumido. Assume-se que a forma superficial de uma forma lexical é escolhida 
com base na condição de satisfazer restrições gerais sobre as representações de 
saída (output). Regras fonológicas são ausentes no formalismo deste modelo. A 
teoria da otimização consiste de um programa de pesquisa de cunho gerativo que 
propõe metas para a lingiística geral. Estas metas devem ser alcançadas para 
todos os níveis da gramática. À teoria da otimização, ao propor uma abordagem do 
componente lingiístico como uma unidade em si, sugere um modelo altemativo de 
gramática. A grande contribuição da teoria de otimização é a apresentação de uma 
proposta formal alternativa de análise da gramática e da interação entre seus 
diversos componentes. 


11. Interface fonologia-sintaxe 


Até meados da década de 1960, a descrição e formalização dos sistemas so- 
noros tinham um papel central e de destaque nos estudos lingisticos. Após a pro- 
posta de Chomsky (1965) — Aspectos da teoria sintática —, o foco da análise 
lingúística passa a ser a organização do componente sintático. A gescrição dos 
sistemas sonoros passa a fazer parte do componente fonológico que atua após os 
mecanismos sintáticos terem sido concluídos. Em outras palavras, à fonologia inter- 
preta os dados oriundos da sintaxe e gera as formas fonéticas. O principal compo- 
nente da análise lingúística é portanto o sintático. 

A relação fonologia-sintaxe é compreendida na teoria gerativa clássica desta ma- 
neira. Uma consequência natural de tal proposta teórica é quanto ao questionamento 
da interação entre os componentes fonológico e sintático. Surje então uma proposta 
de interface fonologia-sintaxe. Selkirk (1984) formula uma proposta de interação 
entre os componentes fonológico e sintático. Tal proposta discute sobretudo aspectos 
prosódicos como o acento, ritmo e entoação. A interface fonologia-sintaxe pode 
ser pesquisada principalmente nos trabalhos de Selkirk (1980, 1984, 1986); Pullum 
& Wicky (1984); Nespor & Vogel (1986); Inkelas & Zec (1990). Dentre os trabalhos 
em português que discutem a interface fonologia-sintaxe temos: Abaurre (1996); 
Abaurre, Galves & Scarpa (no prelo); e Scarpa (1999). 

Certamente ainda temos muito trabalho pela frente. Contudo, parece que as 
propostas teóricas de análise lingúística têm evidenciado a necessidade de buscar- 
mos uma relação explícita entre componentes lingisticos. Os falantes certamente 
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efetivam a relação entre os componentes da gramática. Resta à lingiúística encon- 
trar formalismos que explicitem tal relação. 


12. Fonologia de uso 


Os modelos fonológicos apresentados nas seções precedentes têm como 
objetivo central expressar formalmente a organização dos sistemas fonológicos. O 
pressuposto básico de tais modelos é de que existem pelo menos dois níveis de 
análise do componente sonoro: o fonético e o fonológico. O nível fonológico trata 
das generalizações observadas na estrutura sonora e expressa formalmente o 
conhecimento abstrato dos falantes (representação fonêmica, forma subjacente, 
representação lexical). O nível fonético é visto como a saída do componente 
gramatical onde o detalhe fonético é observado (representação fonética) 

A relação entre a fonética c a fonologia é um dos grandes temas de discussão 
entre as duas disciplinas — mesmo por questionar se é adequado postular duas 
disciplinas distintas! Outro aspecto polêmico é a interação entre o componente 
fonológico e morfológico. Isto porque vários processos fonológicos são sensíveis à 
estrutura morfológica. A fonologia lexical (ver seção 8) oferece algumas 
contribuições nesta área. As relações entre fonética-fonologia e fonologia-morfologia 
são portanto um ponto teórico central tratado nos modelos fonológicos. 

A fonologia de uso (Bybee, 2001a) oferece uma proposta alternativa de 
análise do componente sonoro. Como outros modelos fonológicos, a proposta 
apresentada pela fonologia de uso expressa as relações entre fonética-fonologia 
e fonologia-morfologia. Na fonologia de uso, os níveis fonético e fonológico são 
analisados conjuntamente. A informação sonora redundante e previsível — 
tipicamente conhecida como alofone — é essencial para o mapeamento fonológico 
(Cristófaro-Silva, a sair a). Ou seja, esta proposta não postula dois níveis de 
representação — i.e. fonética e fonologia. A Teoria de Exemplares (Johnson, 
1997), apresentada em Pierrehumbert (2001), oferece o instrumental necessári 
para tal proposta no incorporar o detalhe fonético à representação fonológica. 
Contribuições neste sentido são oferecidas também por D. Pisoni, H. Nusbaum, 
P.Luce & L. Slowiaczek (1985), W. Pagliuca & R. Mowrey (1987), C. Browman 
& L. Goldstein (1992), R. Mowrey & W. Pagliuca (1995), S. Hawkins & R. 
Smith (2001). A Fonologia de Uso assume que as representações fonológicas 
expressam generalizações que falantes depreende a partir da experiência com 
o uso da língua. 

O foco de atenção é de como as representações fonológicas são mapeadas a 
partir do uso da linguagem, e da relação entre a produção ea percepção na organização 
dos sistema sonoro. O termo representações mentais é utilizado neste modelo para 
expressar os esquemas de generalizações depreendidos a partir do uso. 
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Neste modelo, a frequência desempenha um papel primordial na implementação 
de mudanças sonoras c na configuração do componente fonológico (cf. Bybee, 
2001a:6). Freqiência de tipo (type frequency) e frequência de token (token 
frequency) são examinadas. Frequência de tipo corresponde à fregiência de um 
padrão específico no léxico — ou dicionário. Frequência de token corresponde à 
fregiência de ocorrência de uma unidade — geralmente uma palavra — em um 
determinado corpus. Hipóteses de trabalho referentes ao papel de frequência de 
tipo e fregiiência de token são exploradas em Bybee (20014). 

UBP oferece também uma proposta de interação entre o componente sonoro 
e morfológico. As generalizações morfológicas são expressas a partir do 
mapeamento sonoro, oferecendo a possibilidade de relacionar alomorfes por critérios 
fonológicos e semânticos. Esta proposta é inovadora à medida que possibilita 
expressar generalizações morfofonêmicas (se utilizarmos a terminologia fonêmica) 
Os pressupostos teóricos da fonologia de uso são listados a seguir. 


Pressupostos teóricos da Fonologia de Uso (Bybee, 2001:6) 


+ Experiência afeta representações. 

+ Representações mentais de objetos lingúísticos têm as mesmas propricdades 
de representações mentais de outros objetos. 

* Categorização é bascada em identidade c em similaridade. 

* Generalizações em relação a formas não são separadas de representações 
(stored representations), e sim emergem a partir das formas. 

* A organização lexical oferece generalizações e segmentações em vê 
níveis de abstração e generalização. 

* O conhecimento gramatical tem caráter de procedimentê (procedura! 
knowledge) 


ios 


Esta proposta de análise do componente fonológico pode ser relacionada à 
proposta de Langacker (2000) que trata da descrição gramatical abordando o uso 
da linguagem. A fonologia de uso oferece uma proposta de relacionar aspectos 
sincrônicos e diacrônicos na análise do componente sonoro. 

Bybee (2001:194) sugere que mecanismos que regem as mudanças sonoras, 
e os fatores envolvidos em ativar tais mecanismos, definem os universais da 
linguagem. A autora argumenta que os mecanismos universais que criam a linguagem 
são ativados a partir de procedimentos contínuos (on-line) no uso da língua por 
seus falantes. Note que esta proposta incorpora uma dimensão social às mudanças 
sonoras. De maneira similar à Teoria da Otimização, a fonologia de uso explora 
os padrões diversos atestados nas línguas naturais (cross-linguístic patterns) 
Contudo, ao contrário da Teoria da Otimização, os padrões atestados nas línguas 
naturais são compreendidos como emergentes que se relacionam com capacidades 
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cognitivas mais gerais — a capacidade de articular, perceber, armazenar e analisar 
o material lingústico — e estão diretamente relacionados à experiência lingústica 
do falante. 

Esta teoria explora aspectos teóricos e metodológicos sugeridos em trabalhos 
em Laboratory Phonology (cf. Pierrehumbert, Beckman & Ladd, 2000). Os 
trabalhos em laboratórios (de fonética) pretendem explorar a relevância do sinal 
acústico na avaliação de parâmetros fonológicos (cf. 1. Kingston & M. Beckman, 
1990, G. Docherty & R. Lada, 1992, P Keating, 1994; B. Connell & Amalia Arvaniti, 
1996; M. Broe & 1. Pierrehumbert, 2000). Dentre os aspectos teóricos a serem 
desenvolvidos nesta tcoria podemos citar: o papel de esquemas (schemas) na 
organização do componente sonoro, a relação entre produção-percepção e as 
representações mentais, o papel da fregiência de tipo c token na implementação 
de mudanças sonoras, especificação dos caminhos universais (universal paths) 
das mudanças sonoras. Trabalhos do português que adotam a fonologia de uso 
são: Cristófaro-Silva & Oliveira (20026), Cristófaro-Silva (a sair a), Cristófaro- 
Silva (a sair b) 


13. Tópicos para pesquisa 


Nas seções precedentes apresentamos os principais aspectos de teorias 
fonológicas pós-estruturalistas. Espera-se que as referências teóricas e de aplica- 
ção ao português contribuam para que o leitor inicie a pesquisa bibliográfica que 
lhe seja de interesse. Nesta seção indicamos alguns tópicos para pesquisa que 
possam vir à interessar ao leitor. Dividimos tais tópicos em dois grupos. Um grupo 
de pesquisa teórica e um grupo de pesquisa aplicada ao português. Apresen- 
tamos também uma lista de pesquisa em áreas afins. 

Gostaria de ressaltar dois pontos. O primeiro deles é que a escolha de um 
tópico de pesquisa deve sobretudo se dar por “amor”. Minha experiência prática 
com alunos tem demonstrado isso. Sem “amor” pelo tema escolhido não se vai 
adiante na busca de respostas para as inúmeras perguntas que vão surgindo. Fazer 
pesquisa é altamente gratificante pois a cada descoberta, faz-se novas perguntas e 
busca-se encontrar sempre mais expandindo-se horizontes. Contudo, fazer pesquisa 
pode ser altamente frustante pois muitas vezes não encontramos respostas às 
perguntas formuladas ou as respostas são insatisfatórias e geram um certo desânimo 
para com o trabalho. Creio que somente com amor supera-se o desencanto da 
frustração e celebra-se plenamente as alegrias das descobertas. 

O segundo ponto que gostaria de ressaltar diz respeito à escolha do modelo 
teórico. Toda e qualquer teoria é um recurso formal que nos permite descrever e 
formalizar os fatos observados. Idealmente, encontraremos uma resposta porque 
os fenômenos descritos operam daquela maneira e não de outra. Temos então 
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uma sequência observar-descrever!formalizar-explicar. Portanto, ao iniciar-se 
um projeto de pesquisa o primeiro passo é observar os fenômenos a serem descritos. 
Define-se assim o corpus a ser analisado. A análise consiste da descrição e 
formalização dos fenômenos observados. A descrição e formalização devem se- 
guir Os pressupostos teóricos e metodológicos assumidos pela teoria escolhida 
Finalmente, na medida do possível, deve-se explicar porque os fatos analisados 
ocorrem daquela maneira e não de outra 

Discussões de cunho teórico têm certamente um caráter distinto da 
aplicabilidade de um modelo. Uma discussão teórica visa a discutir se um formalismo 
adequa-se à proposta formulada. Trabalhos teóricos são fundamentais para o pro- 
gresso da ciência. Trabalhos de aplicação prática são fundamentais para corroborar 
propostas teóricas. Não há maior ou menor mérito na escolha entre trabalhos 
teóricos ou práticos. 

Finalizando, gostaria de dizer que a escolha de qualquer tópico é relevante. O 
importante é avaliamos os dados que possuímos e buscarmos uma descrição ade- 
quada para os mesmos. 

Tal descrição deve seguir os pressupostos teóricos e metodológicos da teoria 
escolhida e idealmente formular questões que venham a contribuir para com o 
progresso da ciência. Ao concluir-se uma pesquisa cria-se a possibilidade de 
iniciar-se outra 

Os tópicos para pesquisa sugeridos a seguir podem gerar trabalhos de 
monografia, dissertações de mestrado ou teses de doutorado. Depende-se do grau 
de profundidade do tratamento a ser dado a um determinado tópico. Em princípio, 
qualquer um dos tópicos listados pode tornar-se um excelente trabalho. Não há 
precedência ou relevância de uns sobre outros. A ordem apresentada na lista não 
expressa portanto prioridade ou relevância. À lista tem caráter ilustrativo e não 
pretende ser exaustiva. Pretende-se lançar uma semente para que trabalhos em 
fonologia — teórica e do português — passem a surgir com mais fregiência e 
idealmente com excelente qualidade. 


13.1. Pesquisa teórica 


* Comparar modelos teóricos evidenciando seus méritos e aspectos polêmi- 
cos. Idealmente apontar alternativas teóricas potenciais para investigação 
(ou investigá-las) 

+ Discutir o status teórico de modelos fonológicos que não assumem 
regras fonológicas e aqueles que assumem regras fonológicas em seu 
formalismo (fonologia de governo e Teoria da otimização versus os 
demais modelos). Indicar aspectos específicos que sugerem tratamentos 
mais adequados em uma ou outra proposta. 

+ Avaliar os formalismos de representação segmental: traços ou elementos? 
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+ Discutir aspectos fonológicos que sejam universais e aspectos fonológicos 
que sejam específicos de línguas particulares. Avaliar a classificação destas 
duas categorias. 

+ Considerar o papel da fonologia em termos da proposta de construção de 
um modelo de gramática universal. 

+ Avaliar 0 papel da morfologia na estrutura e organização do léxico. Consi- 
derar diferentes modelos de análise fonológica. 

+ Considerar a interação fonologia-sintaxe. 

+ Comparar o papel de restrições (constraints) em diferentes modelos teó- 
ricos, Avaliar o papel de restrições no formalismo dos modelos. 

* Investigar a relação entre a estrutura silábica assumida e a definição de 
padrões acentuais em diferentes modelos teóricos. 

+ Criticar um determinado modelo explicitando os aspectos teóricos que con- 
tribuíram para à elaboração de uma proposta teórica subsegiente. 


13.2. Pesquisas aplicadas ao português 


Os tópicos de pesquisa apresentados podem ser realizados em dialetos espe- 
cíficos do português. Há uma grande necessidade de caracterização dialetal das 
inúmeras variedades do português. 


* Descrever o sistema consonantal de uma determinada variedade lingi 
ca. Idealmente deve-se considerar parâmetros sociolingiúísticos que in 
quem as mudanças em progresso. 

+ Descrever o sistema vocálico oral pretônico c postônico final e medial em 
uma determinada variedade lingúústica. Avaliar a interação das vogais mé- 
dias com a vogal tônica e considerar a interferência da morfologia na orga- 
nização do sistema vocálico. 

* Caracterizar O sistema de consoantes posvocálicas em uma determinada 
variedade lingiústica. 

+ Avaliar os processos fonológicos relacionados com as consoantes posvocálicas 

+ Descrever as variedades do R forte e fraco em relação à estrutura silábica 
em um determinado dialeto. 

+ Descrever os processos de nasalidade em uma determinada variedade do 
português 

* Formular uma interpretação fonológica para as vogais nasais (ou discutir a 
melhor interpretação em termos comparativos: fonemas ou /VN/?). 

+ Considerar em detalhes os ambientes em que as consoantes palatais ocor- 
rem em português e explicar porque em certos ambientes consoantes 
palatais são excluídas enquanto consoantes não-palatais são permitidas. 
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+ Descrever as alternâncias entre vogal alta-glide; somente ocorrência de 
glide e somente ocorrência de vogal alta em uma variedade dialetal (ou 
comparar o comportamento de vogais altas/glides em duas variedades) 

+ Comparar variedades lingiústicas evidenciando seus pontos congruentes e 
distantes (por exemplo, entre variedades do português brasileiro e europeu), 


13.3. Pesquisa em áreas afins 


* Alfabetização 

* Fonoaudiologia 

* Línguas indígenas. 

* Línguas de sinais (surdo-mudo) 
* Lingiústica e informática 

* Lingúistica forense 


14. Conclusão 


Note que por princípio uma análise já é superada ao ser concluída. Isto por- 
que sendo a língua parte do universo dinâmico ela é potencialmente mutável. Os 
fatos descritos na análise podem não refletir o estágio atual de desenvolvimento do 
objeto de estudo: da variedade lingiúística estudada Contudo, a relevância de uma 
análise lingústica está na contribuição para as formulações teóricas da lingúística 
e no fornecimento de informações que permitam uma análise diacrônica futura 
Tal análise diacrônica terá por objetivo explicar os mecanismos que regem as 
mudanças nas línguas naturais e mais especificamente na língua considerada. Ainda 
há muito trabalho pela frente para que possamos compreender os mecanismos que 
regem os sistemas sonoros. Minha visão é que tal trabalho é extremamente 
gratificante e que vale a pena empreendê-lo. 
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Respostas dos exercícios* 


Nota da autora: Por razões tipográficas alguns simbolos a ir LA S3 íuic os - 
vão aparecer grafados nesta obra em dimensões maiores do que os demais. Solicita- 
mos ao leitor que, ao fazer suas próprias transcrições, registre todos os símbolos do 
mesmo tamanho. 


Fonética 


Exercícios complementares 1 


1. Partes do aparelho fonador 


+ Por permitirem alternativas variadas, omitimos as respostas dos exercicios propostos na Introdução. 
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2. Artieuladores ativos é passivos na produção de cada lugar de articulação 


Lugar de articulação 


Articulador ativo 


Articulador passivo, 


1 


lábio inferior 


lábio superior 


Labiodental 


lábio inferior 


entes inciso superiores 


ápice ou lêmina da lingua 


lentes incisos superiores 


pie ou lêmina da lingua 


abéolos 


parte anterior do lingua 


“pede mel do palato duro 


porte média da lingua 


part final do palato duro 


pare postersor dl lingua 


ta palato ou palato mote 


3. Arteuladores ativos e passivos 


Articladores ativos 


Aricutadores passivos 


lábio inferior a lingua, o palato mote 
sa polatno) é cordas vos 


lábio superior, demes superiores céu da boca: ali. 
das, palato duro, pulso mole (véu paltno, úula 


4. Aparelhos fonador: classificação de consoantes quanto ao modo de articulação, a partir dos parâmetros. 


dados, 
[I lateral 


[m] nasal 


q 


] fricativa 


] fricativa 


o q 


[K] oclusiva 


[p] oclusiva 


q 


S. Segmentos consonantais quanto ao modo de artic 
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[n) nasal 


q 


[] tepe 


q 


ção 


Segmento consonantal 


Modo de articulação 


pecake E 
das Aficados 

ensaia Frias 

ES) Nasi 

r Tepe | 
t Vibrante 

1 Rerfisa 

ne RA taterais 


234 Respostas dos exercícios 


6. Segmentos consonantais: modo + lugar de articulação +vozeamento + articulação secundária 


Simbolo Categoria do segmento 
ol Oclusiva bilabial desvozeada 
tm) Nasal bilahial voceada 
di Fricativa alveopalatal desvozeada 
LÁ) Luteral palatal vozeada 
tu Fricativa labiodental vozeada 
[3 Tape alveolar fou dental) vozendo 
um Nasal palatal vozeada 
[E Ericatva alveolar (ou dental) desvoseada 
63 Fricativa alveopalatal vozeada 
19 Ericativa Iabiodental desvozenda 
te Oclusiva velar vozeado 
tel Nasal alveotar (ou dental) vozeada 
13 Ocusiva velar desvozeado 
tas) Afvicada alveopalatat vozeada 
E Fricativa alveolar vozzado 


dos segmentos consonantais 


os os or 

Articulado ativo Articlador passivo | Estritura 

bio inferior lábio superior octasiva 

lábio infrior lábio superior cctsia 

“ápice ou êmina da lingua | dentes superiores. chi 
o alvéolos 

1a Coral | ápice ou mia da lima | entr superiores ocluia 
cu alvéolos 

Hey | desmozeado | oral | parte posterior da lingua | palato mote celusra 
oa polatnoy 

de) | reccado | rat | parte posterior limpo | paleto mote octusta 
toa polatinoy 

E orat | part omerior da tinguo | pulato duro africado 

E orat | pare omeior da lingua | poloto duro lricada 

E oral | dúbio inferior mes incisivos superiores | Jrcativa 

hoj oral | timão téior dems incisivos superiores | Sricatva 
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dy | deseccado | corat | ápice ou tâmina do mes superiores frcaiva 
lingua cu avéos 
rendo | coral | pico ou lâmina da denis superanes freaiva 
lingua ou alvêios 
a | desocato | corar | pare amerior di lingua | palato duro Pecaiva 
fog | rocemdo | corat | porte amrior do tingua | palato duro frianva 
1x | demoseado | orai | parte posterior da lingua | paleto mole reativa 
é palatino) 
thy | desmccado | ora | miscutos do glote misclos da glte fricaivo 
dm] | vosado | mesol | Jáho mjérior bio superior nasal 
fog | vocendo | nasal | ápice ou lâmino da igual dentes superiores. nasat 
cu alvéolos 
doi | voscado | munol | portemédia doimpua | poloto do masat 
fi | rocendo | corat | ápice ou lâmina da lingua dentes superiores pe 
ou vias 
mi | acento | coral | ápice ou lâmina du lingual dentes superiores vibrame 
cu avéoos 
pr | voceado | coral | ápice ou tômina da fingua| palato duro trtrofexa 
dm | voceado | coral | ápice ou lâmina da lingua. demes superiores [e 
ou alias 
ny | roceato | orat | paremédiadatimua | pata duro E 


8. Símbolo fonético correspondente ao segmento consonanta 


1] Oelssiva bibi! vozcada 
2.(J1) Nasal palatalvozeada 

3.[5) Frcarivaalvolar desvozcada. 
4.143] Africada alvcopalt! vozeada 


5.[Á) Lateral paintal vozeada. 


6.17) Tepealvcoharvozendo > 
7.[h] Ercativa gloal desvozcada 
8.[8) Oelsiva velar vozenda 

9. [1] Nasal alveolar vozcada 

10.) Fricatvalabiodenaldesvozeada 


O sistema consonantal do português brasileiro* 


Grupo t 
brava 


la'caral 
[brava] 


imaca'ga] prata (prata) grana ['graga] 
Ukacal barata [ba'cata] parada [pa cada] 


* As respostas apresentadas tendem a ser demonstraivas « não esgotam todas as possibilidades. 
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Grupo? 
marra | naxal, ['oaha) ['uafa) barraca [ba'xaka), [ba'baka), [ba'Faka] 
jarra ['gaxa), ['aha), [gaia] farra [foxa), [ Fahal,( fara] 

rata ('xata), (hata), ('Fata) rapaz [xa'pas), [ha'pas), (Fa pas) 
cama ('xama), ('haza), ('Fama) rala ('xala) ['hala), ( Fala) 
Grupos 

mar ['uax), ['mah), ('mas), [nar] 


bar [box], [bah]. [ bos]. [ bar] 

[ axa). ['abpa), ['aspal, [ arpa] 

[ hasta). L'vabta), [ Hasta), ['Hacta] 
farsa [farsa]. ['fahos), ( fassa), [' Farsa] 
lar ['lax), [lah], [lag], [ lar] 

dar [dax].[ dah], ['daa), [ dar] 

marcha ['naxSa). ['nabfa), ['nasSa), ['marça) 


Grupo 4 
a farsa ['foxsa), ['fahsa] carta ['kaxta), [kahta) 
harpa ['axpa), [ abpa) marcha ('naxça), [ mahja) 
biearga ['kavga). ['kafiga) larva ['layva], [ lafiva] 
arma ['ayma), [ afima) farda ('fayda), ['Tafida) 
Grupos 


par ['pas)( pass), ['pas), ['pazs), ['paz] 

rapaz [xa pas) , [xa'pars], [xa pas], [xa'parf], [xa'paz] 
sós [gas]. ['gaxs). [gas] [ gaz]. ['ga2] 

ás [as]. [azo). [as], ['az5).('a2) 

favas ['favas), ['favaç], [ favaz] 

sapas ['sapas), ['sapas], ['sapaz] 


Grupoé 
acasca [kaska). ['kagka) aspas L'aspas). ['afpas) 
pasta ['pasta), ['pasta] 


derasga  ['xazga], ['xagga). [hazga], ['hasga) asma ['azma), [asma] 
gasbrás [gaz bras], [gas braf] 


Grupo 7 
pasta ['pasta), [ pasta) desde ['dezdgr], ['desdg) 


o ['azau], [agnu] [iz'1ã), [ig 14) 


(sala) rpata (za'pata)  chó [ta] FR 
['asa] asa [aza) acha [aja] haja ['agal 
cfarsa ['faxsa), ['fahsa), [ fassa), [farsa] 

cerdr [sey'z1x), (se8'z2h), [sea'214], (sor'z2e] 

marcha [ maxça], ['mahja], [ massa), [ marfa] 

argla fav'gila), [af gila), (as'gila) (ar 'gila) 


DIDIU A EUA suas + 


Grupos 
a ee vacas m fl de sao e polara (ependendo do cito pode ser) 

casca [em in! sao seguido de Cdemendo dependendo do to ode ser) 
e sas em nl de va seguido e C veado (pendondo do dileo pode ser [3]) 
. pasta desde asno sl [5] ou (=) em final de silaha seguido de C alveolar (dependendo do dialeto pode ser 15,3) 
e salzaptachájã [3] espetivament ico dessa pola 
: 
e 


asssastachadja [23] rspetvament. posição itevoclica 
facial [2 3] pesam, ni de sta dg de cce 


Grupo 10 
artar ['axfax],['ahfah), ['arfar], ['asfas] — safada [sa fada] 

fraca ['feaka] fava (fava) vala ['vala) savana [sa'vana) 
tavra [lavra] parva ['payva), [ pafiva), ['parva), ['pasva) 

Grupo tt 


do [pa] tapa ['tapa) cá [kal ea [gata] 
ca [a'taka) dá [da] bata [bata] aba [aba] 
brava [brava] praga [ praga] cava [lava] lndra [ ladra) 
arma ['grafa) Atas (atlas), [atlas] 
barba |'baybe)'bafba )'barba), | baba] 
darpa ['axpal, [ ahpa), ['arpa), ['aspa] 

a [leska). [loçka] farda ['fayda), ['fafda), [' farda], [' fada] 
farda ['fayda), ['fahda), (' farda), [ farda) 
rasga ['xazga), ['xagga), ['hazga), ['hasga). ['Fasga) 
gasta ['gasta), ['gafta) 


Grupo nz 
dia [ásia] uia ['tfia) Ivaágia)  árica ['axtfika) 
típica ['tSipika] dica [ gika) CeStpi t4] mártir ['ogxtsix] 
arde ['avdsi] bate ['batf5) abade (aba dsi] ane ('axt$i] 
Grupo 13 
triste ['teistfi] ['teágega vestido [ves't$idu) [ves 'tfidu] 
haste [/ast$5] [a$t51] stima [last$ima) ['laftJina] 
poste ['post$i] ['post54] estilo [es'tfilu] [ey t5ilu 
Grupo 14 
Belo Horizonte Cuiabá 

chá [sa] t'tsal 
acha [asa [atta) 

[sal [asa] 

[asa] [adsa) 

Esta) [tia] 

[sia] Uágia) 

[tsia) [tia] 


dia [asia] (aja) 
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Grupo 15 
amo ['molaj ema (nata) 

b.mamá (mama) f. ananás [ana'nas] [ana'nas] 

e-carma [kama] (kafna)  psama ['sama)  ['safna] 

&. amada [amada] sanada [sa nada) 

Grupo 16 

lata (ata) tar (ax), [lab]. (las) [ac] lava (lava) 

placa [ 'plaka] atlas ['atlas], ['atlas] clava ['klava] 
au (ala) aa a [ka "lada 
Grupo 17 

mt (sam). [sat] [nata'gaw), (nata'gat) 

ut [rem ('t8) ['sawta), ['sabta) 

malvada [naw'vada), [mat'vada) cava (kama), ['kaiva] 

Grupo 18 

palha ('pafa), ['palia), [ paya] 


palhaçada [pafa'sada], [palia'sada], [paya'sada) 
canalha — [ka'nafa), (ha nalia), [ka'naya) 
malha ['maga), ['malia], [maya] 

malhada [ma' fada], [ma 1ºada], [ma'yada) 
talhado [ta'fada), [ta Lada), [ta 'yada) 


A descrição dos segmentos vocálicos 


Exercício 1 
Laos é tais a 

Zala é baixa: a 

Sata é daixa: é 

& (nivel Lata) 1 (nivel média) & (nel omédiadaixa) é (nivelásbaixa) a 
Sal 6 baixa: 6 

Gqnivelata) u  (nivelZmédinata) 6 (nivel Smédiabaixa) 6 (niveláibuixa) à 
7 (nivel Ze media) 6,0 (nivel 3 médiataha) 6,6 

Bata iu médiaaa: é, métiataia: 6,6 baba: a 
Exercíco2 

Iamerior: 1 e posterior: u 


2 amrioe: E e posterior à 
3 amrior: & “e posterior: 6 
4 anterior: 1.6.6 coma: a posterior 6,6, 


Exercícios 
arredondadas: 6,8, u e não-rredondads 
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e) voga medica anterior não-arredondada 
[E] vogal média anterior não amedondada nasal 


[a] vogal baixa não-aredondada, 


3 
4 
5. [8] vogal médiaaina amerior não-aredondada 
é 
7 


[8] voga baixa não-amedondada nasal 


E) 
9.Lo) 
10.[6] 
UN) 
12-[6] vogal ala ont aredondad nasal 


vogal média posterior aedondada. 


vogal média posterior arredondada nasal 
vogal ata posterior aredondada 


Exercícios 


6.19 ] vogal média posterior arredondada 


[5 vogal ata anterior não-artedondada nasal 


º 
7.0] vogal média posterior amedondada 2, [U] vogal alta posterior arredondada nasal 
8(5) vogal alta anterior não-amedondada 3. [a] vogal baixa central não-arrodondada 
9.15] vogal baixa central não-amedondada nasal 4, [£ ] vogal médiabaixa anterior não arredondada, 

JO. fu] vogal ala posterior arredondada 5. [e) vogal mbdialia anterior não-aredondada 

Exercício 6 

LD se 20 n.€ 

2c sb 1.D 14 D 

3c 1e np 15.D 

se so nc 16.0 


O sistema vocálico do português brasileiro” 


Grupo 1 
Bro iv] sad Isa'sil aqui fatkil 

fel de Ie cadê - [ha de] ipê fi'pel 

tel fo fe) chalé 1$a Te] acarajé [akara' se] 
fal pá I'pal mamá [na '=a] cajá lhasa) 

lol avó ta vol xodó [So'do] pó po) 

lol avô la'vol alô falo) agogô Ingo 'go) 
lui anó o fa'nol cajá  Ika'gu] urubá furu'bul 
Grupo? 


final [fi 'naw] 
legal [16'gam) [le'gaw] 


p 
remoçar [x 


[pa'cax] 
sax] [heno' sax] 


Aracaju [acaka gu] 


pirar [pi cah] 
serrar [se'xax), [se'xax) 
sabiá [sabi'a) 
potar [povo 'ax].[povo'ax] 
tutor [tu'tox) 


Grupo 3 
terreno 
beleza 
seriedade 
pedal 


EAs respostas apresentadas tendem a ser demonst 


[te'xênu], [te 'xênu] 
[bo'lozo), [be 'lezo) 
[serre'dadsr]. [secre'dadsr] 
[pe'daw], [pe'daw) 
jno'Lezal, lno'Leza| 


tercinha — [te'xino) 
belíssimo [be Tisinu] 
seriamente [serra 'mBtgr] 


peat 


fpe'zino] 
ho [mo'linu] 


vas e não exaustivas. Pode-se portanto encontar 


outras além destas. Na transcrição fonética procurou-se marcar algumas das possíveis variantes para 
vogais. Adotou-se uma única repesentação para às consoantes, ou seja não se marca variação de consoaes. 
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sobriedade [sobrxe'dads1], [sobere'dadi] sobriamente [sobrz: 


bolada [bo lado], [bo "lado bolinha [bo lin 
poeira [po'osra), [po'ozr pezinho (po'zino) 
Grupo 

severa [so'vera), [se vera] peteca [pe teka), (pe teka] 
bola [bo'1oto]. [bo'lote] porosa [po'rozo], [po'ozo) 
devota [de'voto), [de'voto] soleira [90'1etro), [s0'1ctro] 
Grupos 

safari [sa'faca), (safari) foto ['fotu).('foto) 

doce ['dosz), [ dose) va [ velo), [vela] 

bola [bolo], [bola] mote ['nolx], [ mole) 

pulo (pulo), [pulo] átti ('alzbo), ( alibi) 


Grupo 6 Vogal tônica oral 


Vogal tônica e o 
1 [mizero] ['ikonz] 
e ['pesegu] ['ezodu] 

e [selebrz) [ epoke) 
a [trafegu) ['atons) 
o [opera] ['kokoras] 
o ['sofregu) 

o [utero] ['busolo] 
Grupo 7 “Vogal tônica nasal 

1 ['sttezr] L'sikopr] 
E fpa'cétezrs) ['téporas] 
a [kex'zatemu) ['katora] 
o [ax 'nódogas] ['gêdolos) 
Grupos Vogal tônica anasalada 

: ('inega) 

é [e'fênero) 

a ['kámero] ['kánonr] 
õ ['ômege) ['kômodo] 


a ['nômecu) 


216 


Desenovelar 


Desenquadrar 2 


Desentalar 


Desengordar 


“Drsenconçur à mes, a clip Mi Olou) 4 


Pomnç 
Desengravecer Turtiti; ei Sbrexonarcem 


Pesar (o que estava | 


pena” (Alea) 1 Po 

descnlumar | o ração O tato pena vase 
Gu 

Desenjoar *Naga “omsegue mtenioí-io em “via: 


ão ani 


Demand da pesto” 


Desenlovar Tr 


Desenliçar tição q iosdat "renas 


nominal — Rasa, near: "O 


gastam | Apart regedit, 


o ls bio” 


oanio — Limpar (o q está 


Desenlambuzas fibroso esuzan 


per eee | embaraço an 


et do E 


e E a do peso 


Truco — Dita, deter: "De. 


De a er E 
PA A re 
Desengrossar Itatie -nrstxos Transílivo — Curar da locara: 


“Acton De it, 
pao pesa mrseianos. 


Desongrumar frei; eperentaa 


“Transe — Ta à enguigo a Di 


Desenguiçar Teraiyco ig drtruda tus 
onça a qui” Dri sonar 
Desengulhar Zreguii, Peg euro dont 


Desenhar fx 


Sé | Desenovela 


si di a fi 


“or rDesjirecam* RE] Desenlouquecer Tp, al meneio pe 


Intra Reel perar o Jo 


Desenkutar Tereits o Alvie do lutas cons. 
duto cod Lar des mes centos 
tao dino pás: 215) 1 Pronominal — Dener o 


oo iaçand am 


e a 
Gia Le 
Desenodoar Tirtte cum 


NÃ Qi Seg NA ft 
bio cao en: “tinta é lá 


Desenquadrar 0 meo que DESEMOLDURAR. 


Desenraiar Trsasiãs — Desteavar tomo soêa do | Risioe ganda "o 


Desenraivar 0 memo que 


Aee me a 


EE Cd estado pes a saio 
Desenraizar !stéio — Araci dear 
seta 0 dot? Pipa, O qu so não ds 
Senromar Trio — Tia a amado a: “O 
Des VER Disease (Lt 
Desenrascar Trotelio — Desgrnaçoos uma pes 
fi Red E 

quminat — Livra de dicaida do Es hd 
DO 


panda A TRT EE 
ER e e a 
Ea Re 
CER TEasRs EE 
de SBN Sede don 
Desenregelar Gp 220 au DESCONGRAR 


Desenrijar Treo — Amos “A metia o 
Pedra je, enrquesne? ad tam 


Desenriquecer Tito — Brvar da rque 
des ita. sema aõos PP no a GS 
Arona EG ad to 


onristar fgnelio — Dreespistas 4 laço, 
Desenristar Cititãs qqr (EE to 


senrizar Trento — Tico do risos “Deses. 
Des e a 


onrodilhar Tras — Eotondos, aparar 
Desenrodilhar ferir —umeiatáro tgar 
somam og cubos | Prusamii OD, 

TEA Cria mmnmime a mais orando 
dio ani no tomo Cs algo, dead 


oico "Apud Emi Crui, Analog 149)" o nad 


Desenrolhar O memo que DESARROLHAR 


é tel) 


Apa PE ER 
ejsqea O ei 2) Do 
E E f 
Ee rep side Sad 
Disc na iotpec lu 
Liar ás a 
Desenroupar Tretsitto — 


esbarra 


iva da cpa; dm 


Desenicuquecer Zn 
ara srsmencuduecpd” 
Desenrubescer 0 mosto que DESCORAR. 
Dêsenirigãs” Tits — Det to caga às 4 


Desensaboar Zita, Ti à ão x, pe 


otdaliiaear Zito = Lages do 
Desonsab: “nao RES 

Tie do aco: CSquose 
o luto, 22 ufa raduna 
dado, tstçdoo, e Orsa io: Liar 


Desensandecer Bigerm qe DESENtOUOUE- 


Desensangiientar Tsstio = tgmgas cu tar 
tan a roupa, o aoulho. ” 


*| Desensarilhar frio Desen 


sacia ormes” (É Elpuiredo) “or ilado (Der 


Desensartar O memo que DESENGRANZAR. 


Desensebar Zuútio — Limpar das nódoa de 
rsss eba Ot gordas Dema O 


Desensimesmar-se freremizat — Deieme de 
ão em sodiação “Sera pcs a cada vs foge doa 
REESEEçE Cubi de , 


Desensimar Into — ee despido joe 
cl, ias o fa ce) ee 
eia, a e pr 


Desensoberbecer Zito 
digo de 


Desensolvar Zito 


edu de 
A Base do 


Desensombrar O msmo qu DESASSONBRAN. 
Desensopar 0 emo ais ENXUGAR. 


Desensurdecer Tg Ci de sure 
ada ii me 


ee | Desentabuar Trio Tica o too de sáb 


à “Dee ua Cm 


Desentabular gnt. Cos de abs 


clã incita” 
Desentaipar Jjsttt-- Tee de ras as, 
ntaipar, fre e de ae os 


“| Desentalar Zresttio — Tie dos tuas: “Nisto 


ENE ot de cu pn a io 


Respostas dos exercícios 241 


Grupo 9 
[sifilze) ['silabo) [ss 'tritugo) 

['ezrtu) ['pezanzs) ['sestuplu) 

['setsiko) ['ackado) L'sedulo] 

Utrarzku) ['drakulo) 

['kolzko] ['xotulo] 

['sudsztu) ['burgars] L'uvute) 

Grupo 

sim [81] junta ['gãto) rã toma ['tôto] som ['56] 
mundo [núdu] atum (a't5) ginga ('55g0) vento ['vôtu) 

Grupo nt 


cama ['kino), [komo] 


camada [ka'nado), [Ká'nado), [Ko'nado) 


senha ['sêno) 


cana ['kâno], ['kane), ['kono] 
pano ['pânu], ['panv). [penv] 
tônico ['tônzku], [ tonzku) 
vinho ['vEnU], ['vrno) 

banha [bina], ['bano), [bene] 


banheira [bá'pozru], [ba 


tâmara  ['tânaco], ['tanaro], ['tenaro) 


nezru) 


sonho ['sônu], ['sonu) 
Bruno ['beinu], [bruno] 
manhã [ma'ná), [má nã) 
cênico ['sêntku], ['senzku) 
punho ['pônu. ['punu) 
fome ['fomz), ['fonr] 


manha [ máno), ['mapo) 


1. L' mono) 


cámulo  ['kônulu], [ kumulu] 


cânhamo ["kanomu], ["kanomu], ['k: 


Sena 
canavial [kanavi'aw], [ 


no), [ seno) 


cínica ['sinsko), ['sinzko) 


canhoto [ka'notu], [ká'notu) 


zu) 


inavi av), [kenavi “aw] 


242 Respostas dos exercícios 


Exercícios complementares 2 


1. Vogal tônica: média é médiaaia 


1 festa] festa 24. ['troku] troco 
2. [ kovu] corvo 22. ['sextu] certo 

3. ['pezul peso 23. Ipla'neto) planeta 
4 [' solo) sola 24, ['mezol mesa 

SI seta] seta 25, ['kofex] cofre 

é Ibolu] bolo 26, I'veko] vela 

7. V'owul ovo 27. [' povo] povo 

E I'kolo] cola 28. | 'medu] medo 

9. ['trevul trevo 29. | tefo) telha 

10. ['bexsu] berço 30. | 'vespel vespa 

JL ['tetuj teto 31 W'olz] de 

12. Iga'nelo] janela 32. | fefa] chefe 

13. I'pelul pelo 33. ['selebrz] célebre 
14 Iss' vero] severa 34, ['feevul frevo 

15. ['aela| cota 38. ['soku] soco 


36. |'sora] cera 
3. fa hotu] arroto 


18. ['zolzi mote 28. ['brotu] broto 
19. fa'vo] avô 39. ['pesegu| pêssego 
20. la“ vol avó 40. |'groto) grata 


2 + os substanivos e aervos da pemeia coluna tem como vogal acemtuada [0] ou [e 
as foemasvesais da segunda coluna tem como og acentuada [9] ou [Exercício 2 

y “teoku) 

*sogu] 

y “bolu) 

“aoku) 


['u 'teoko) 
E'u "3084 
['u 'bolu) 
Eu 'soku) 
Eu “Soto 
['u 'dedu) 
['u 'selu) 
['ua'polo) 
['ua'zodo) 
['uko'sesu) 
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3 + Os exemplos da primeira coluna apresentam sempre uma vogal tônica môdia-baixa(abena: [8,0] 


«Nos exemplos da segunda coluna as vogais petôicas podem ser módi-aixa 8.9] ou médiaala (e). Por 


exemplo: “mlejufololiano” ou “m(E]O]etO)ltano” 
[netropolx'tânu) 


tne'tropolz] 
[e'roz] 
[koto] 
['topu) 
[ka'poto) 
[pa'godgr] 
[po'eto] 
[ka'fe) 
[xa'pelo) 
[pá 'vet$r] 
[sa'nelo) 
[pa'nelo) 


ero'ine) 
[ko'lagér] 

[ko'pezeu] 

[apo tagês] 
[pago'dezeu] 
[poe't$ize] 
[kafe'zaw] 

kape! 
[pive'tado] 
[zane'legru] 
[pane ado) 


4. + As vogais tônicas dos exemplos da primeira coluna são: de (1-4) a vogal é [E] de (5-8) a vogal é [9], de(9-12)a 


vogal é e] e de (13-16) a vogal é [) 


+ As vogais presônicas dos exemplos da segunda coluna podem comesponder à uma das vogais: [8.9.8]. Por 
exemplo, podemos ter “vfella” ou *«[E)ar”. Podemos tor também "aplovae" ou “apr ar”. 


+ As vogais tónica que ocomem nas formas verbis da terceira coluna são sempre vogais média-baixa (aber) 


18.9) 

[a velo) 

['al'vezo) 
[a 'pelz) 

['a texa) 

['a 'prove] 
['a 'koo) 

['a 'solo) 

['a too) 

['u 'zelu) 

['u 'atehu] 
['u apelo) 
[uka'bely) 
Eu 'soku) 

U'u 'gogu] 

['u nota) 

['u 'nogu) 


[ve'lax] 
Live 'sany 
tpe lah] 
[ato'xah) 

[a peo'vah) 
[ko ax] 
[so'lax] 
[sto'kan) 

[ze 1h) 
[ate'hah] 
[ape 'lax] 
[desktabo' lah) 
[so'kax] 
[so'gah) 
(mo'tah) 
Lino'gah] 


[ay velu] 
[eus vegu], 
['eu “peu 
['oy a'texo) 
['ey a'provo] 
[ey Nou) 
['ey 'solu) 
toku] 
['oy 'zelu] 
“atehu] 


4 “apelu) 
['oy deskabelu] 
[ey 'soku) 
['ey'sogu] 

['oy “motu) 
['ey i'nogo) 
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5. Obsencação: As vogais donas finais de cada palavra são listadas, Cada Falante pode ter uma ou mais das vogais. 
tomas listados 


['molz), ['moli) 'mole] mole [tribo], ['teibo) tribo 
[sala], [sala] sata [sa'farz], [sa'fari] safa 
['todu], [ todo) todo [kax'tozeu], [kax'tezro) carteiro 
['pulu), [ pulo) pulo [livea cio), [livea' cia) livraria 
[ kalzdu], [ kalsdo) cútido ['kofrz), ['kofre] cofre 


['tônsko], [ 'tônzka) tônica [velo], [ vela] veta 
['sênaku], [ sôniko) sênico ['tSipiko), ['tSipiko) típico 
['ayvorz], ['ayroci), ['ayvore] árvore ['mezu], ['mezo] meio 
f 


[ moza), ['noza) mesa tofo], ['tofa) telha 
L'boxsu), ['bexso] berço ['bâno), ['báro] banho 

[pohto], [ ponta) porta [ole'fãt$1], [olo' tati), [olo'fáte) detame 
[sa neo), [3a' nela) janla [Str], ['Jefã), [efe] chete 

[ leraheu), [ Merabto) quarto ['sclobrr), ['selebrs), ['sclobro] célebre 
[se'vera), [so' vera] severa ['frozro), [' frezea] freira 

[196], [lua] los [fedo c8tu), [fodo' c8t0) fedorento 
[video], ['vidro) viro [guer), ['guri), [ gureo juri 
['solsdo), ['solida) sólida ['padrr), ['padri), [' padre) padre 
[pu'Ggiho), [pu dgika) pudica ['boxgu], [ bozgo] beijo 

[fotu], [ Foto] foto ['pesegu], ['pesego” pêssego 

['kruo), ['krua] crua ['uxsu), [ uxso) urso 


6 Observação: As vais ostnicas medias dos exemplos que se seguem sã lisadas. Cada ano pode ter uma ou 
mas ds vogais potnicas me listas. 

[ kalzdu), [ Malidu) cólido 

['káturo), [ 'kaforo), ['kã£ara] cântora 

[ tetrrky), ['teteiko] tétrico 

['munoru), ['nunceu), [ numteu] número 

[Ualzbz), [ altbe] aum 

L'tônzko], ['tôniko] tônica 

[selebea), ['selebrz), ('sel4bex), ['selzbrx) célebre 

Lavras), [ arvore), ['ayvorz] árvore 

['opero), ['opero ['optco] ópera 

['at0ny), ['atómu], ['atomu] átomo 

[ selado), ['srlobo] 

[krapula), [ krapulo) kráputa 

[ma'aiforu], [na mifecu), [na'mifáru] mamífero 
[as "tokrtunz), [au'tokztonz], [au'tokxtonz] autóctone 
['drakulo), ("draklo) drácula 

 SLobulu), ['globulu] glóbulo 

[po"Ligénu), [po'Lígano) poligamo 

['pesego), [ pesegu), [ pesígo ) pissego 

(no 'notunu), [no notonv), [no notono) monótono 
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7. Observação: A vogal nasal ou vogal masa! seguida de elemento nasal dos excrmplos que se seguem são listadas. Cata 
falante pode tr a vogal rasa] ou a vogal nasal seguida de um elemento nas 


[ba 26] batom ['I6ta] lenta ['atszs) amos 
['katora) cântora [a sit] assunto ("si assim 

['sêtu] cento [a'kãpo] acampa Liv'mã) irmã 

E'sstul cimo [a'sbto) assenta fasiskoy"disza) 
E'ho) rum [ko rito] Corinto diacodi 

['satu] junto fpre'z8t$2) presente [ Ekabrr] encobre 
[alt ['kdgida) Cândida ['iGdsi] conde 

['ss] sim ['trãzrto) trânsito fre keésra] frequência 
['36] sm E'iiga) canja fio "=5) comum 

fa" t9] atum [e's6tu] acento (saz'ni) nsmim 
E'tStpanu] tmpano stplzs) simples [abas] ambas 
['têporo] têmporas ['iteri intrim tato) tamo 

É ligido) tngido ['ôbru] ombro E'prispz) principe 

E sita] santa L'kópros) compras 


E Oasaçã: Ne expo voga raiado ou vogaicago ral so ms e spa e 
dad comcrsti rm L3Av as saida du rmnciad coro error seem 
cama "kâmo) [" kama] 

tacoafoa “kâna], Toa“ kono] 

façanha[ fa 'sêna), [fa'sena), [fa'sárna) 

comada[kã'mado], [ka 'mado], [ko'mado] 

anáfora[ã'nafore], (a nafore), [o'naforo) 

cênhame( kânano], (nano), [ kagnamo) 


tâmara( 
banhada 


senhor[s6z' nox], [S6' nox], [se'nox] - 
senado[ 35 nadu), [se nadu] 

tracemafira'sóno], [ira 'sôjno] 

vinho[ vino) [' vino] 

conhaquelkônakz], [ko'nakz], [k6z'nakz], [koz'nakz] 
tônico( 'tônzko| 

atômico(a'tôneko] 

punho( “pôn], [“pisnu] 

sumiço[ s0"mrsu], [su sisu] 

rainhafxa' io], [xa dna] 

Jamel gáz0z], ['sozox], ['gozmr] 

reino['xezno), ['x8zno) 

boinal 'bôzno), [borne] 

acrvinarfoxuz nox], [exyi nox] 

medonhafae done), [ne 'dozno] 

Aimorisfáxeo res], [axo res], [ogno' res] 

cênica 'sênzko], [ 's6Intko] 

Janaima[ seno” ina], [30na ino] 

queima[ 'kôno), [kina] 
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9. Oseração: As espastas pretendem ilsrar algumas ds possibilidades de variação ds vos orais e asus. Ado 
tou-se uma única forma de registro para as consoantes, Há portanto a possibilidade de registros diferentes 


peléfpe le), [pe"1e] 
bocó(bo ko]. [bo'ko] 
jxeufga ku) 
atita/14) 

abaráfaba ra] 
agogb(ago go] 
pererê(pore 16), [pero re] 
iansáiá sá] 

mama[ 'nãto) 
maça(na cá] 

Janta gato] 

vemtol 'vêtu] 

tomta[ 'tote] 

tom 't6] 


jejum[36'30] 

untar[O' tax] 

ginga ' sigo] 

entim[6' EE). [63/18], [1/88] 
terrestre[te'xestrr], [te 'xestrz] 
terrique[te”xakezu), [te xakgu) 
terrenofte xênul, [tc 'xênu], te xenv] 
colegiallHolegr' av), [kolesz' am], [kulisr' ar] 
colígioLko Legrul, [ko Legzu] , [ko'Legu] 
coleguinha [kole 'gine], [kole'gine] 
pedrintafpe drina] 

pedregulho(pedre 'guávu],[pedre' guáv] 
corsjosalkorago20], [kora gozo] 


10. Observação: As respostas pretendem ilustrar algumas das possibilidades de variação dos ditangos orais nasais 
Registrou-se apenas 05 ditongo. Adetu-se uma única forma de regstro para as consoantes. Há partant a posibili- 


dade de registro diferentes 
clérea o terra], [e'teria] 
nódoa[ "nodya], ['nodua] 
ódio 'odg7u], [ 'odsro] 


cárie['karze], ['kaczr], ['karz] 


tênue "tônyr], ['tênve] 
síbia[ 'sabro), ['sabga] 
Mário[ 'marzu), ['marto] 
amémfa'=6r] 

anto[a nãy] 

caimbra( 'kãrbro] 

rulm( 07) 


repõelxe pôs] 
capities[kapi'tázs) 
nacionalfnasgo “naw], (nasyu'naw] 
saltista(gaz'tfiste] 


cuidado kuz 'dadu] 
Moscou[mos'koy] 

judeu[3U' dev] 

aurorafay'rora] 
coitada[koz'tado) 


HI. Os exemplos são ortográficos e o estudante deve transerevê-os foncticamente, buscando ainda seus próprios. 


exemplos. 


[47 -[sa'st) sm 
[e] - [d6'deJdendê 
fe) Su" Jehuté 
fa) ['sakoJjaca 
[o] - L'goloJgota 
fo] -L bolo] bolo 
(u) - [a "sudo Jajuda 
[4] - [max EE marfim 
18) - [to lena 
(8) - [na' sãJmaçã 


6] - ['kbdar Jconde teu] - [$a'pey chapéu 
8] = [ midu mundo Toy] - [mos "hou JMoscou 
far) - L'per)pai [su] - Deu'sry)rugio 

[oz] - [k6'frozJeoníri [82] - [kapr'târo capitães 
Lex] - [a nero Janéi [62] - [a' 80x Jações 

[oz] -[ oztujoio [ox] -['ebrtuJmuio 
[oz] - [e' rox Jeró [6x] - [8'lôx Jatém 

Tur] - ['kurdo Jevida [du] - (na'sãy]nação 
[av] - ['Havdo Jcauda 


[ey] - Leyo'peyJeuropeu 
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12 Observação: Apresentamos algumas transcrições possíveis para o testo. Transcrições adicionais podem se ates-. 
tados 


Mimas Gera 
[k0klu' inuza ki 'uzozox' sistus xoforbtfr2 'aysogi 'mbtuz vo'kalikus 'dupoxtu'ges 
brazi 'lozeu// 'a 'prostmo so'sãy “e dodgi 'kado "a dgisku' sãy da natu' rezo 'das 
tráskri 'sórs fo netfikos 


São Paulo 
[k5klu"imuza ki 'uzezer'sisjusxeforêtrz ' ay segi 'métuz vo kalikus 'duportu'gez 
brazi'Lezru// 'a "prosimo se'sãy 't dodi 'kado 'a disku'sãy da natu'rezo das 
trãskri'sõys fo 'netikos] 


Rio de Janeiro 
[K6kIu' imuz a'ká "uz ezex'aisiys xofo 
poxtu' goza brazt 'Leru “a 'prosino se 
natu' rezo 'das tráfkrá 's67$ fo'netSikoS] 


2 'ay$ segz 'nôtus vo 'kalikus “du 
e deggikado a dgifkusãy da 


Sulde Minas Gerais [Kôu' invza ki "uz ze sisiys xofo' cêt$z 'aysogr'metuz vo kalikuz 
du poatu'ges brazi "legeu / 'a 'prosino se'sãy 'c dedgi kade 'a dgiskusay 'da 
natu" rezo “das tráskri 'sõzs fo'netSikos] 


Portug 
[KBku' imuz o'ki'uz ázio'oisiys "Fáf'rôte “ayS sig n6tug vu'kalikus “Ou 
purtugers brazs'loru 1! "a 'prosimo Sh 'sãy 'c 0104 'kabo "a Ggifku'sãy 'da 
natu'rozo 'Bas traSkrá '6$ fu netrkoS) 


Paraná 
[KGkTU' imuz a Ki 'uz ozer 'sisiys hofo ret frz 'ays sogr'môtuz vo'kalikuz 'du 
purtu'gezs brazi legru 'a “prosimo se'sãy "e dedgi 'kado "a daiskusãy 'da 
natu'rezo das tráskrá 'sôzs fo netikos) a 


Exercícios complementares 3: transcrições fonéticas 
3.1 - Segúências de consoante lateralglide em posição intervocálica 


Grupo 1: o digrafo “Ih pode ser pronunciado como um dos segmentos [Á, 3) nas palavras “corto, velha, 
julho” 


Grupo 2a segência ortogáfica" pode se promuncad com 1] ou cmo 1) a palavra, cambia, 
ator 

Observação: as você prouncie o igafo como [1] a segci ortográfica" como) apre al das 
pesava do po | e do gro 2 ão homófoas para você 


Grp 3: oia” pode sr pronunciado como um ds sgnntos É. 3) a pars “pelçadoehado 
ado” 
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3.2 Sequência de vogal em posição final de sílaba 


dialeto sem vocalização do 1 dialeto com vocalização do 1 
tmu'zey] [mu'zey] 
[ey'copo) [ey'copo) 
[bra'zrê) [bra'zre] 
['siivo] ['srwvo] 


3.3 Os exemplos enfatizam a transcrição de [oclusiva velar [k,g) +glide[ ou vogal) 
+vogal) 


mágoa[ 'maguo), ['magua) quadrado(k*a' dradu) 
magoado[ na 'guyadu], [nagu'adu) tranquilo tea k"ilu] 
mingua( "nig*e) quase 'ktazr] 
minguado [nt 'g"adu] aquarela[akra' reto] 
cueca[ “kyeko], [ku 'eka] ngliçaf 17"giso) 
sequela[so 'k"c1o] Guaraparifg"arapa 4] 


3.4 Os exemplos enfatizam a transcrição dos glides intervocálicos 


teia['tezo) arciaifaces 'aw], [aro ' av] 
maia 'ma feioso[ foz" ozu), [fo' zozu) 
apolofa'pozu] Cauêfkay'e], [have] 
saiote[sa'z0t57], [sag'0t82]) Piuilprag'4], [piay'5], [pia 'ui] 
caiaf kuzo] Ananindéva[ nani devo) 
boiadafbo tado), [box 'ado] Cuiabáfkyia ba), [Muza'ba] 


Exercício final 


Apresentamos algumas respostas possíveis. O estudanto deverá fzer a transcrição cuidadosamente observando as. 
poticuaridades de su fala individual 


Minas Gerais 


['uz ofgâys “ki ut$ilá 'zâmuz 'naprodu'sãy'da "falo 'nãy têz 'komu fU'sâypri marzo 
'aaxtfikulasãy 'dus 'sôs// "na voldadar/ 'náyi'ziStJrni imo “pahtfz 'du 'kohpu 
w'mâny 'kugo “uniko f0'say is'tego a 'pônoshelasro nado 'kô 'a 'falo// "as 'pautjz 
“du "Kohpou "many 'krut$Ãlá 'zdnuz “na produ'sãy'da "falo 'têr "Momo fo sâypri "marzo 
“oytoz atSivi dade dgiforôtSz 'da "falo 'kômu/ pore'z&plu mast$i'gah/ gu 1zh/ 
hespi'rah oy Ser'cah//6tro'tâtu/ “paro produ'zifimus k*aw keh 'sô 'dgr kta'kef 
lig"e fa'z8nuz 'uzu "dar 'Umo 'pahtfz ospo'sifika 'du 'kohpu u'máno "ki 
deno'nino' cênuz 'dgz apa 'reliu fona'doh] 
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São Paulo 


['uz'orgãys “ki utili 'zâmuz 'naprodu'sãy'da “falo 'nãy'têz 'komu fO'sâyprá marzo 
a artikula'sãy “dus 's0s// na verdadr/ 'nãy 1'zistr ni'jlmo 'partr 'du 'korpy 
u"mânu 'kugo 'uniko fU'sãy is'tegoa pênasholasgo nado 'kô 'a ' falo// 'as 'partrz 
*du “Korpuu'mêno 'krutili 'zânuz 'naprodu'sãy 'da “falo 'têz 'komu fo! sâypri "marzo 
“outros ativi 'dads/ dife' rótrz 'da "falo 'kônu/ pore'zéplu masti'gar/ igo'Lrc/ 
xospi'rahoy Jey' cah//6tre'tátu/ "para proda"zirmusk*aw' ker 's6 'drkta ker 'Ligfo 
fa'zemuz 'uzu 'dr “ômo “part ispe'sifiko 'du 'kocpu u'nânu "ki deno'mino' renvz 
az apa'reliu fona'dor] 


Rio de Janciro 


[uz “oxgãyS “há utSili'zânus 'na produ'sãy “da “falo 'nãy “tê 'kômu £O 
pri'marto 'o axtfikula 'sãy 'dgi 's615/ 'na vey' dadgr 'nag 1'zisStSA nô'fimo 
paxtfz "du "koxpu u'náno 'kugo 'niko f0'dy 1$' ego a'peno$ xolasro 'nado "kb 'a 
“falo "as 'paxtfa “du koxpu'máno 'ki utfili'zâmus "na produ'sãy 'da "falo 'tôz 
komu £0'sãy pri 'marto 'oytroz atfivi'dadgrs dgifo' rôtSrs 'da “falo 'kôau “pur 
6'zbplu maftS4"gax dgo'Lix | xeSpi'rax 'oy for'cax / Btro'tátu ' paro 
produ'záymu] kºaw'kex 's6 'dgi ka "key Lig Ya fa'zenvz 'uzu 'dgi "uso 'paxtfz 
iSpe'sifiko du 'koxpu u'nânu "ki denomina" rêaug “Ggi apa'reliu fona'dox] 


Sul Minas Gerais 


['uz 'osgãys “ki ut$ili'zamuz “na produ'sãy "da 'falo 'nãy 'têz 'komy £0' 
pri'marzo o astfikula'sãy "d5t 's6s/ “na vou'dadg 'nãy e zisftsi nBr' fumo 
pastfr "du 'kospu u'mánu 'kugo “Oniko fO'sdy 1s'togo o ponos xo 
falo/ “as 'pastz du koapu u many “ki utfili 'zânuz 'na produ'si 
kômu £0'sãy prá 'marzo oytroz atfivi'dadr dife! rêtz 'da “falo 'komu “por 
e'zêplu mastfágas êgo'liu xespi ra “og S 

Kfam ka 'oô "Ggi kºaw'kes '1£g "a fa zemuz 'uzu 'dgi "uno 'pastfz ispo 


“ras / Gtro'tátu paro produ'zimus 
ifiko 


“du "koupu"nânv "ki denomina” comus dgz apa” celiu fôna dos) 


Portugal 
['uz 'orgâys “ki utili 'zamus 'no prudusãy da 'falo 'nãy 'tobz 'komy £0'sãy 
pri 'marzo o artikula'sãy 6 568/ no várdad 'nãy é 'zift ni nuno part (du 'korpy 
u'manv "kugo “uniko fO'sãy 1$'togo o'ponos xilaszo 'nado 'kô 'a 'falo/ “of 
“partes “du korpu u'zany 'ká utili 'zamg na prudu'sáy da 


ato "tóz 'komu 


prá 'marzo 'otroz ativi 'dabr dife 'rêtz 'do fall 


komy 'pur e'zéplu 
majtigor &rgu'lir xspi'rar'o fer'rar / 6rtrá'tãtu 'paro prudu'ziravf kfak ker 
56 Bh Kad ker “Lig “a fa'zomuz 'uzu "Oi 'umo “part spá'sifko "bu "kocpz 
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Paraná 
['uz orgãys “ki utfili'zâmoz na produ'sãy da “falo 'nãy “ty 'komu fU'sãy 
pes'marzo 'a artfikula'sãy "dus "sós "na ves' dadgr "nd s'zisgiSA ni "fumo 
past$z du 'kospu 'sânu 'kugo 'uniko f5'sây is'togo 'penos holaszo' nado 'kô 'a 
falo/ 'as 'part$iz 'du korpy menu 'ki utfili'zânuz 'na produ'sãy 'da "falo 
tôz komu f6'sãy prá 'marro 'oytraz atfivi 'dadgrs dgife' côtgrs “da 'alo "kom 
por e'z&plu mastfigar êrgu'lir hespi'rar 'oy fez'rah / Brtro'tátu 'paro 
produ'zicaus kfaw ker “86 Ggi kPaw ker '1ig To fa zêmuz “uzu dai 'umo 'partfr 
ispo'sifiko 'du 'kospu'sânv "ki denonino' ceaus apa' rel iu fona'doh) 


Fonêmica 

Extra 1 

Enfase é dada ao registro do “s” ortográfico em limite de sílaba. 

a cup Pol Pufot) de esa (iba 13X0) 
e festa (Es) [NEJI] d desdém  [dez!def), (de3/del) 
e casca [Mhaskd], Mafto] E vesga  [vezgó) (ne3e0] 

2 estoço (MOL IDO) desvio (dstvi (d3/v] 


a k-E SIM, temos um som desvoeado é seu comspondente vozeado 
db. 2-E NÃO, distinguem-se por mais de uma propriedade: certral anterior e média baixabina (e. 59. 
as ater, beats e o tepe (ef 54) 
NÃO, olusivas e laterais não têm similaridade foméica 
ui NÃO, distinguem-se por mais de uma propriedade: anterorpostror e aredondadorNão aréton-. 
dado (e. 5 


£ 4.63, IM, um om ond é ta omspaden deozsado (Sa 
Ema O SM musas é 88) 


hou SIM, distinguem-se quanto a altumédinala (e 5) 
É p-b SIM, um som vozcado é ceu comespondente devozcado (ct. a) 
j/8-2 SIM, um som vozeado é seu correspondente desvazeado (ct Sa 
Kem SIM, as masai eme si (e. S4) 


L Se NÃO ni e das cons jam ativas, o ponto de atuação de uma pra ur não é 
prixio (ro 

Exerído3 

ate [OG caca flaife0)  ipita (piso) 

de tê Tui cio fu) ita (ufa 

ctina (fio) ginga (Thriga) ketoca (na) 


4 uno [4gU) Ramigo BMfGUI Lo (NAU) 


Desentarametar ui 


8 Desenvasilhar 


Desenvencilhar 


219 


3 roma = 


ee 
mas a 
Desentarametas E 
Desentarraxar O msg DiSATANIAZAR 


Desentediar julio Teu e dio situ 


— Degesrinauem 
e ar 


aco — No gender 
Desentendor Irstótio cr dios ist ai 


as pese dE suda rasie (Canedo fe 


SN dm, Pine fçoss 
Pee TRoR me E 
Desentenebrecer Zanttir — Discs tie 


aendimias Ly 286) 


ge se 
Gi sie a 


Desenterroar Tetete 


Desentesar ri: emersar uma coco (Ao 


dota À tirano Pede 2 te, torno Luso 

e fa? senerseu t 

o io que Total 

Ta teen” Tmetinco 
Trapulito — Desmormownas di- 

Desentesourar Sitio tiro do tesao. be 

esa, fas 


nd 


Desentolher Ti isemenas p 


Desentonar Tarcténo Perder 


Tee Eae do pe 
ma 
a dE 
Si 
Re 


Trato — Eudizlte “Deseson 


Desentortar Tutstio P 


Desentralhar 7; 


Desentrançar Zirystio deem cedo 


aba pesenanançavo 5 cabaiê” (Goastáneio) 


Desentranhar Feel. Te 


dq padece 
ro ndo 


Cos Mena) 


Desentravar O asno que DESTRAVAR. 


Desentrevar Tinpalio — Tea o erpeamento 


omemevaça vm aliados (0? io na esdaute) 


Desentreverar frio sfempe cent, 


a rea que te copas plo caio 


Desentrincheirar Tita io 


Desentristocer Tgsgeitro Dri ante 


do | Pruneninal — Dic da ti apuro: 


| Mb fe aa pelos campos, procurindo pese 


Desentronizar O memo que DESTRONAR. 


de Tronco — Ti 


Desentrouxa 


a a tou] Desentulhar Trato — Tre a ala: “Drs 


Trato fi 
demoro (o qo Sire 
deco mrugrem Pois 2857 
Desentupir Torta diotieans 
ci PES 


eo 
Desenvasar Mato ça caia 
mnsuanoo” (Mes 


Desenvasilhar Tacetia , Ueed reino 


Desestimar 


Tata 
que de ano 


ai (Enio) 


eserivenonar Peifici- Pros cio cm 
jade aim 


io, 


Desenvergar fito — Tits tos veres “não |* 
pan (08 Nao Dados MES PES 


Desenvernizar Trtgiio — Taro veis aca 


eis” (Dio Leio 


Desenviesar Transito — 
Desenvincilhar fiitço fre ser 


ds (Pim 
tam pdoe 


Desenviscar Tgniiso — Drsvescan uma var, 


ua 


Desenxabir Trento 


e peca ee 


Desenxamear Zrinetto, 


ne catar Bete 


Desenxarciar Errei, 


ora) ã 


Desenxofrar Tréiti — Limpe do emctr; cx. |! 


go o ea ear 


Densa vo indicia já 
Desenxovalhar srt — forte sado: tm. 


ai? Desenovaris tica 


Eta! 


Desenxovar Trstio. 


Desequipar “ruido neto! 


é 


Desparelas da cs 


e 


anéis 
cd o Eid do 


a dese 


modo DrstçunoaM tun pelos tara Coto Se” 
Deserdar Tregeito — scr do dirt à ferra 


e ao Tao das | 
ER 


À Bope 


“eu o vita a: “De 


Terege dsoneabidos "Co 


e gatos, de 


e dt 


nação 


E 


ab 


ande O ps por pi 


Desescurocer Trat 
mento” (Constâncio) 


— Derme tus atige, 
Drsecesna, ºtadia 


Ea 
E 
eai a 


EE syeação as 


Desestagnar frio = Fin a etuçeto do 


Desenteirar fruit: Ti pts De 


Desestimar istaligo-— Não estimar sso teremos, 


ia OS aço perecer id 
os perigo, o fogo o ta EA 


O Msc Bu dê 
"em pãe severo Pi pisa 


Gem Quer de a. Irtadt € de do 
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Exercício 4 
nfs é dada ao egito do “º onoráfico 


toca [NLOKD) Mr Dka! pata [pato] pata 
vo (fg Pipa au date) hey 
Ga (Tio) ri ve (fig ogro 
vet (BEI) age tva (9) Pai 
poe Of) dd pás Ufo Pra 
Exercicios 


A formalização de (11) em termos de processo deve ser idêntica dquela apresentada em (9) 

+ Compare (8-9) com (11-10), Lembre-se que (9) descreve o processo de palalização de “tº pra casos que 
apresentam ou não a detalização á a notação por arranjo deverá se diferente (£ (8) e (1). A descrição por 
arranjo trabalha com tes em caráter individual. A descrição em termos de processo permite expressar gemea. 
lizações em caráter abrangente 


O SISTEMA CONSONANTAL DO PORTUGUÊS 


Exercicio 1: Você deve selecionar todos é apenas os segmentos que foram registrados em sua tabela fonética 
destacável. Portamto, se a vibrante [F) não ocorre em seu idioleto este segmento não deve constar dos pares. 
Espera-se que leitores apresentem respostas diferentes ao exeríco Isto porque o inventário fondo geralmente 
varia de falante para flate 


Exerelelo 2: Veja 0 exemplos listados em (2) Procure encontra seus própeis exemplos. Voc deverá encontrar 


pres minimos apenas para aqueles pars de sos que você selecionou noexerício 1. 


Enero 3: O estudante deve avaliar a sua representação fonéica. A representação fonêmic é dada abaixo. 


a cam Matta e ara datfara à csbr Plabra 
dimsa MRazal E eua figa” do tara fita! 
e pata prata! E sam ara 
à. cama Mama! dear tray 


Enereleio 4: O estudante deve avaliar a sua representação fenéica. A representação fonémic é dada axo 


act Mago é atada besta 
6 asma sm E gma Pensa! 
e. cada Matador é tia Amo 


dar taty de solado falado” 
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Enero 5: O estudante deve avaliar a sua representação fonética. A representação foênica é dada saio 


atado 


adiado é. fonética Moimênika à disco naiskor 

bi tudo Jade! E trio Mrs À cordinlidade AoRcialiânder 
é teamo Aeatfo! & atirado falado! 

d. ardido JaRldido! dh castigo Mastigo/ 


Exereleio 6: O estudante deve avaliar a sua representação feméica. A representação fonêmica é dada ano 


caso tetado e onda ARCA 
calhoça pata! ee tha E 
velho AvBÃo! ablhudo abeÁudo! 
enho  rigaha malaria /mafat is 


Exerefeio 7: O estudante deve avaliar a sa representação fonética. A representação fonênica é dada abaixo 


a cultural Melia 
b. almejado imB!ado! 
e capil  Mapital! 


ae 
eat AO 
E amil fatal 


Pao & canil Maio 


he ulrje dultra3e! 


A estrutura silábica 


Exerleo 1: O estudante deve avaliar a sua representação fonética. A representação fonêmica é dada abaixo 


fugas Mulgas! susto 
amos darêos! vespa 
amor aços! lesma 
dr mus vespa 


st mês mes) 

IeSpas mês passado. /mespalsado” 
MleSmar mês bonito ImeSpofnito” 
vegas mésalegee — ImeSallEgro! 


Enero 2: O estudante deve avaliar sua representação foméica. A representação fomémica é dada asno 


em Ery aprova Apr Ovar amor datmoRy 
guri Juri ro MRE cento 1!sERto! 
arara Jafafa! rapaz atpas! fe MOR 
evo Naval cerrado fse!Radoy 
primo primo israelita. SRaE ita 


Exerleo 3: O estudante deve avaliar à sa representação fonética, A representação fonêmic é duda abaixo. 


a papel iatpê e 
db selva Bat [ 
e somou n 
à solsicio NOIStsio! h 


cachecol af! à coleta Moifa! 
sul fo À Brasil ofatai 
vo falto! 


masa marea 
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Exerleo 4 O estudante deve avaliar a sa representação fonéica. A representação fonémica é dada aaa 


Vogais Nasis 
a conde Monde 
cantiga 
amol 
anjo, 
ângulo 
geme 


Jets 
miar 
donde 


onde 


Vogais Nasalizadas. 


a cama Mamal 
desmar  falmaR/ 
e banho Manor 
camada Malmada! 
e panela tina 
cm En 

emmo  AREmol 
h fome Mme 

É sonia Sina” 
5 sonho AsS9o 


O sistema vocálico oral 


Exercicio 1 
ve pla, pleja 
“E sfejde sfEjdo 
do Tlm oma 


» 
à. ou moro, mfujro 


e dO motá 
EM nobá 
8 uU niotá 


estes segmentos) como alofones do fonema 1 


Exerleo 3: O estudante deve avaliar a sua representação fonéica. A representação fonómica é dada aba 


aqui ati pairar 
día tal pára 
safari death prima 
pálida. “palda prima 


pairar 


Apa sinal sita 
primas linha ipa” 
fita alinhar alitary 


Exec 4: Alofonia dee) O leito deverá selecionar um subo dos segmentos vocáicos [e 


estes segmentos) como alofones do fonema /e 


foutodos 


Exerleo 5: O estudante deve avaliar a sua representação fonética. A representação fonêmica é dada aan 


viver ivo pererê ipereifer 


limite im! pêssego pesegor 
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Exereieio 6: Alofonia de [87 - O str deverá slccionar um subgrupo dos segmentos vocálics (E, 
todos estes segmentos) como lofones do fonema 18. 


lou 


Exereiio 7: O estudante devo avalia a ua representação fonética A representação fonêmica é dada abaixo 


serepe SE EMEpo! líder ge acena (as naR/ 
ópera NOpEra! leme Eme! senha SEar 
cítedra Matar temer 4Blmeky penhasco (pB!plaSkor 
finchee findo! sirene 16!7 nel 


Exercicio 5: Alofonia de a) O leitor deverá slcionar um subgrupo dos segmentos vcálicos a.) (ou todos 
este segmentos) como aofomes do fonema fa. 


Exercício 9: O estudante deve avaliar a sua representação fonética A repesenaçãofonêmica é dada abaixo 


pisa ta la a? ta Pe 
caia asa! lama asa ear tor 
sal Pt tas Ay 
cla Mata ro As 


Exerciio 10: Alofoia de [97 - O leitor deverá selecionar um subgrupo dos segmentos voálcos [9.0.0] (ou 
todos sts segmentos) como alofones do fonema 191 


Enero 11: O estudante deve avaliar a su representação fonética. A representação Fonêmica é dada abaixo. 


cipó ipa etmodo kOmddor E 
poraroca PNM Okas Antônio — ANtOnior 
colega ADUEga comadre  ADimadrer 
domo fadmo! Amore ANtOrileral 
jogando /$9lgaNãar conhaque AO!Plake” 


docente /8D!seNte 


Exereleio 12: Alofonia de o O leitor deverá selecionar um subgrupo ds segmento voálicos o.) outodos 
estes segmentos) como aofones do femea /o. 


Enerleo 13: O estudam deve avaliar a sta representação fonética. A representação fonêmica é dada abaixo 
pivô pilar siso fofo pat pato sinodo sino! 


Exercicio 14: Alofonia de a! - O leitor deverá selecionar um suberapo dos segmentos voeálicos [ul 0] (ou 
todos estes segmentos) como alofones do fonema ju! 
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Exerelio 18: O estudante deve avaliar a sua representação fonética, A representação fonémica é dada abaixo. 


angu avg imido Mumidor 
carió feat! uni ey 
mulhe imu!ÁBRI cunho Mio! 
cédula Bula umidade umildade 
vivardioaR/ unido furia! 
árdo favor cunhado Jeuilado” 


Exerciio 16: O estudante deve avaliar a sua representação fonética. A representação fonémica é dada abaixo, 


mole md algêbeico  Ja!3ebrio! peredo  ipenedo! 
selada salada! pároco parOkor namorado — SnamôN ado! 
código MOigor Plego oleo! sonoplasia. (5nOplaStia 
ótimo Otimo lidade — suililgader pr spuk 
equivoco 1E!tivOtor colorido ROIDNidor sequela sEMEIa! 
bibada — Mbebadar purificado /pufiflkador linguarado. 

sbeulo — !sBkuor acúmulo fam demmuça 

esfri tehatiy mineiice  /mineiPise! sentada 

Exereieio final 


O estudam deve avaliar as representação fonética. A representação fonémica é ada baixo 
Mu iStado Ida MINAS natuaíS ESIpfEsa !a REalildade MON He RONvINVEMOS 7H Ha apanho 
Ne lna BR!dade E RigoOLOratmeNie ORgarizado o EStudiloro hope dBSveNidaR IS miSMrioS. 
deste Ha 47 tu Mao TEN maleta koNS ate he a Modo mi! meNto dera !aS atnaizes 7 lu 
fade dz! Mes tamento Male eNpreeNtder 


O acento 


Exereleio 1: O estudante deve avaliar a sa representação fonética, A representação fonémica é dada abaixo. 


silaba  silabar ópea  AOpBra! médica dmBdial 
dissilaba  ditiaba” opera Opera medica melada 
silabar alba operado /OpB!Tado! medicado imditiado! 


silabado — sialbado operador OE La!doRy medicamento imEdikatmeNho! 
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Exercício 2 


celebridade 


clebre idade 


parasitar 


para citar 


paparicado 


técnica 


arrocho 


a 
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Complemento nominal e verbal 
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1. Frase, Oração, Período 


Frase: enunciado com sentido completo. 
Exemplos: 
Bom dia! 
Você virá hoje? 
Que horas são? 


Frase nominal: não apresenta verbo. 
Exemplos: 
Socorro! 
Que linda tarde! 


Frase verbal: apresenta verbo. 
Exemplos: 
Vamos agora? 
Você está linda! 


A frase verbal também é conhecida por oração. 


Período: enunciado de sentido completo, com pausa grave (ponto 
final, ponto-e-vírgula, ponto de exclamação, ponto de interrogação 
e alguns outros casos), composto de uma ou mais orações. 


Periodo simples: possui apenas uma oração. 
Exemplo: Tenho vontade de cantar. 


Período composto: possui mais de uma oração. 
Exemplo: Quando ela vier, estarei aqui. 
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2. Termos da oração 


e Sujeito 


Termos essenciais b 
e Predicado 


e Complemento nominal 
e Complemento verbal 
Termos integrantes - Objeto direto 
- Objeto indireto 
e Agente da passiva 
e Adjunto adnominal 
e Adjunto adverbial 
e Aposto 


Termos acessórios 


Vocativo 


Exercícios 


1. Nos textos abaixo há uma concordância equivocada em relação 
à Norma Culta. Assinale-a: 

a) Deveria haver muitos problemas ali. 

b) Pode haver dúvidas do fato? 

c) Devia ser duas horas da manhã. 

d) Hão de existir outros indícios. 

e) Hão de se haver comigo aqueles patifes. 


2. Havia alunos no parque. O sujeito é: 
a) oculto. 

b) simples. 

c) não existe sujeito. 

d) composto. 

e) indeterminado. 


O 
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3. No período “Cumpriria com as obrigações, certamente”. 
A função sintática do elemento sublinhado é: 

a) complemento nominal. 

b) objeto direto. 

c) objeto direto preposicionado. 

d) objeto indireto. 

e) sujeito. 


GABARITO 
1-C; 2-C; 3-€. 


3. Sujeito 


Sujeito é o ser (coisa, pessoa, animal, ideia etc.) sobre o qual se faz uma 
declaração. Geralmente, o verbo concorda com o sujeito (o estudo da 
concordância verbal e das figuras de linguagem trata das exceções). 


TIPOS DE SUJEITO 


Simples 


Rs É Os dois meninos vieram. 
(apresenta um único núcleo) 


Composto À Í E 
E ; Os meninos e as meninas vieram. 
(apresenta mais de um núcleo) 
Indeterminado Compraram uma casa. 
(não se consegue determinar 
com precisão) Vende-se uma casa. 


Comprei uma casa. 

(Eu) - sujeito reconhecido pela 
desinência verbal (pessoa/número/ 
tempo/modo de comprei) 


Oculto (desinencial ou elíptico) 


Inexistente (oração sem sujeito) Ventou muito. 
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Como núcleo entende-se a palavra principal. 


SUJEITO INDETERMINADO 


Com verbo na terceira 
pessoa do plural, sem 
sujeito expresso ou 
subentendido. 


Chamaram Suzana. 
(Quem chamou Suzana? 
Não se sabe com precisão). 


Come-se bem em Florença. 
(Quem come bem em Florença? 
Não se sabe com precisão). 


Com índice de 
indeterminação do sujeito. 


Observe: 

Os meninos vieram há pouco. Chamaram Suzana. 

Neste caso, qual o sujeito de Chamaram Suzana? 

Resposta: Os meninos (Sujeito Simples), pois está subentendido. 


SUJEITO INEXISTENTE (ORAÇÃO SEM SUJEITO) 

Com verbo indicando 
fenômeno da natureza. 
Com verbo haver como 

sinônimo de existir, ocorrer. 
Com verbo haver indicando 
tempo decorrido. 
Com verbo fazer indicando 
tempo decorrido. 
Com verbo fazer indicando 
condição meteorológica. 


Chovia muito. 
Há três meninos no corredor. 
Estava aqui havia três anos. 
Faz um ano que ela se foi. 


Faz muito calor aqui. 


Com verbo ser seguido de hora, data É meio-dia. 
ou expressão indicativa de tempo. São três de maio. É tarde. 


Com verbo ser indicando distância. Daqui até a esquina são trinta metros. 
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Choveram aplausos para o pianista. 
Sujeito da oração: aplausos (Sujeito Simples). O verbo chover 
apresenta-se em sentido figurado. 


Exercícios 


1. Em “Na mocidade, muitas coisas lhe haviam acontecido”, 
temos oração: 

a) sem sujeito; 

b) com sujeito oculto; 

c) com sujeito indeterminado; 

d) com sujeito simples e claro; 

e) com sujeito composto. 


2. Sujeito composto está em: 

a) Deus, Deus, que farei? 

b) Os livros contemplei, os quadros e as outras obras de arte 
c) Nós, os homens de futuro, venceremos. 

d) Foram João e Maria. 

e) Ontem foi João, e José hoje. 


3. Sujeito indeterminado está em: 
a) Vivo feliz; 

b) Vive-se feliz; 

c) Chove muito; 

d) Fui à Europa. 


e) Faz calor. 
GABARITO 


q MNen mo od 
E Ato IO. 
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4. Predicado 


Predicado é a declaração a respeito do sujeito. Em caso de orações 
sem sujeito, é a declaração em si. 


TIPOS DE PREDICADOS 


Nominal 
Núcleo: nome Ela continua simpática. 
(substantivo ou adjetivo) 
Verbal 


: Ela continua aqui. 
Núcleo: verbo q 


Verbo-nominal 


; Ela chegou cansada. 
Núcleo: verbo e nome 


Ela continua —ws= simpática. 
Sujeito Verbo de Ligação Predicativo 
Simples PREDICADO do Sujeito 

NOMINAL 

Ela cortina — (Ui. 
Sujeito Verbo Intransitivo Adjunto 
Simples PREDICADO Adverbial 


VERBAL de Lugar 


Ela chegou *——— — cansada. 
Sujeito Verbo Intransitivo Predicativo 
Simples PREDICADO do Sujeito 

VERBO-NOMINAL 
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5. Complemento verbal 


A TRANSITIVIDADE DOS VERBOS 


TRANSITIVIDADE/COMPLEMENTOS 
VERBOS VERBAIS (OBJETO DIRETO 
E OBJETO INDIRETO) 
Transitivo direto - Exige Amo você. 
complemento direto (Amar alguém ou algo) 
(sem preposição). Você = objeto direto 
Transitivo indireto — Exige Gosto de você, 
complemento indireto (Gostar de alguém ou de algo) 
(com preposição). De você = objeto indireto 


Ela chegou tarde. (O advérbio 
tarde indica circunstância, e não 
complemento do verbo chegar). 


Intransitivo 
Não exige complemento. 


OBJETO DIRETO PREPOSICIONADO 


Alguns verbos transitivos diretos, por eufonia, podem 
aparecer com preposição. Dessa forma temos: 
Amar a Deus. 

Amar = verbo transitivo direto (amar alguém ou algo) 
e não verbo transitivo indireto 
a Deus = objeto direto preposicionado 
e não objeto indireto 


Objeto Direto Pleonástico é aquele que, por razões estilísticas, se 
repete. 

Exemplos: 

Estes livros, eu os li várias vezes. 
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Estes livros: Objeto Direto 

Os: Objeto Direto Pleonástico 
O Objeto Direto Pleonástico pode ser retirado da oração sem que haja 
comprometimento da compreensão: 

Estes livros, eu li várias vezes. 


ALGUNS VERBOS DE LIGAÇÃO 


Ser Sou feliz. 

Estar Ela estã contente. 
Permanecer Ele permaneceu imóvel. 
Ficar Marta ficou triste. 
Parecer Ela parece sombria. 
Continuar André continua altivo. 
Andar Clóvis anda cansado. 


Observe: 

Clóvis está em Roma. (Predicado Verbal) 

Maria anda pela rua. (Predicado Verbal) 

O engenheiro permanecerá na empresa. (Predicado Verbal) 


Exercícios 


1. A classificação sintática de NADA, no trecho abaixo, é: 
“Reflexionou muito sem adiantar nada." (Machado de Assis) 
a) sujeito; 

b) objeto direto; 

c) pronome indefinido; 

d) predicativo do objeto; 

e) objeto indireto. 
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2. Assinale o único caso em que o pronome oblíquo átono exerce a 
função de objeto indireto: 

a) Contive-me. 

b) Ela me aguardava desde cedo. 

c) Isto me agrada. 

d) O aluno me viu. 

e) Socorram-me! 


3. Em “Cumpriria com as obrigações, certamente.” 
A função do elemento sublinhado é: 

a) complemento nominal; 

b) objeto direto; 

c) objeto direto preposicionado; 

d) objeto indireto; 

e) agente da passiva. 
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6. Complemento nominal 


Complemento nominal é o termo que, sempre acompanhado de 
preposição, completa o sentido de um nome (neste caso, substantivo, 
adjetivo ou advérbio). 


EXEMPLOS DE COMPLEMENTOS NOMINAIS 


Complementando substantivo | Temos necessidade de proteção. 
Complementando adjetivo Caminhar é benéfico à saúde. 
Complementando advérbio Agiu favoravelmente a ela. 


SINTAXE 


Observe: 
Necessito de dinheiro. (objeto indireto) 
Tenho necessidade de dinheiro. (complemento nominal) 


Exercícios 


1. Assinale a frase em que há complemento nominal: 
a) Tudo lhe é indiferente. 

b) A casa de José é bonita. 

c) Preciso de você. 

d) Nada me perturba. 

e) Nada me interessa. 


2. Assinale a frase em que há complemento nominal: 
a) Necessito de apoio. 

b) De apoio eu necessito. 

c) Tenho necessidade de apoio. 

d) Tenho sido apoiado. 

e) Nenhuma das anteriores. 


3. À recordação da cena persegue-me até hoje. 
Os termos em destaque são, respectivamente: 
a) objeto indireto, objeto indireto. 

b) complemento nominal; objeto direto. 

c) complemento nominal, objeto indireto. 

d) objeto indireto, objeto direto. 

e) Nenhuma das anteriores. 
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7. Agente da passiva 


Agente da passiva é o termo que, na voz passiva analítica, realiza a 
ação verbal de que o sujeito é paciente, e não agente. 

Exemplos: 

A máquina é movida a gás. 

A parede foi pintada por meu tio. 

Ela é querida de todos. 


VOZES CONCEITOS EXEMPLOS 


O sujeito da oração 


Ativa 2 O menino feriu a irmã. 
empreende a ação. 
O sujeito da oração 
; sofre a ação. A irmã foi ferida pelo 
Passiva Eh : 
A ação incide sobre o menino. 
sujeito da oração. 
O sujeito da ação O menino feriu-se. 
Reflexiva empreende a ação, a qual O menino feriu a si 
incide sobre ele. mesmo. 
VOZ PASSIVA 
Analítica (mais detalhada) Casas são vendidas. 
Sintética (mais resumida) Vendem-se casas. 


TRANSFORMAÇÃO DA VOZ ATIVA EM VOZ PASSIVA 


SUJEITO VERBO TRANSISTIVO 
AGENTE DIRETO aut DITO 


Ele comprou a casa. 
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PREDICADO NOMINAL 


anda (VERBO DE LIGAÇÃO + AGENTE DA PASIVA 
PREDICATIVO DO SUJEITO 
À casa foi comprada por ele. 


A partir da tabela anterior fica mais fácil de compreender a razão de não 
ser possivel passar para a VOZ PASSIVA orações com verbos transitivos 
indiretos. Veja os exemplos: 


IMPOSSIBILIDADE DE VOZ PASSIVA 


VERBO TRANSISTIVO 
SUJEITO AGENTE INDIRETO OBJETO INDIRETO 
Eu Gosto de você. 


FORMA INEXISTENTE NA LÍNGUA 


De você é gostado por mim. 


IMPOSSIBILIDADE DE VOZ PASSIVA 


VERBO 
SUJEITO AGENTE TRANSISTIVO OBJETO INDIRETO 
INDIRETO 
Eu assisti ao filme. 


FORMA INEXISTENTE NA LÍNGUA 
Ão filme foi assistido por mim. 
FORMA QUE DESTOA DA NORMA CULTA 


O filme foi assistido por mim. 


ES 
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No caso da oração acima, para usar a voz passiva, prefira um sinônimo 
de assistir, como ver: O filme foi visto por mim. 


1. Sou amado por aquelas duas mulheres. 
O termo sublinhado é: 

a) objeto direto; 

b) objeto indireto; 

c) agente da passiva; 

d) predicativo do sujeito; 

e) sujeito. 


2. Transpondo para a voz passiva a oração “A pedidos, a orquestra 
tocaria fado e modinha”, obtém-se a forma verbal: 

a) se tocaria. 

b) será tocado. 

c) seriam tocados. 

d) serão tocados. 

e) foram tocados. 


3. Assinale a única alternativa em que o termo sublinhado é agente 
da passiva: 

a) Torça por mim! 

b) Por mim, pode ir. 

c) A tarefa seria feita por mim. 

d) Fez isto por mim. 

e) Claro, por mim, venha sempre! 
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8. Adjunto adinominal 


Adjunto adnominal é o termo que gravita em torno de um 
substantivo ou núcleo substantivado, de modo a caracterizá-lo. 


Exemplos: 

Minha linda prima comprou uma agenda brilhante. 
Minha, linda - caracterizam prima 

uma, brilhante - caracterizam agenda 


Observe: 
Tenho uma caixa de bombons. (adjunto adnominal) 
Tenho pavor de insetos. (complemento nominal) 


Exercícios 


1. A função sintática de “Afoga-me os suspiros, Marieta!” está 
indicada na opção: 

a) objeto indireto; 

b) pronome pessoal do caso obliquo; 

c) objeto direto; 

d) pronome possessivo; 

e) adjunto adnominal. 


2. Ainda que surgissem poucos recursos para o projeto, todos 
mostravam-se satisfeitos com a boa vontade do chefe. 

As palavras sublinhadas no periodo acima exercem, respectivamente, 
a função sintática de: 

a) objeto direto - complemento nominal; 

b) sujeito - objeto indireto; 
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c) objeto direto - objeto indireto; 
d) objeto direto - objeto indireto; 
e) sujeito - adjunto adnominal. 


3. Assinale a opção em que o pronome lhe apresenta o mesmo valor 
significativo que possui em “uma espécie de riso sardônico e feroz 
contraia-lhe as negras mandíbulas”. 

a) A mãe apalpava-lhe o coração. 

b) Aconteceu-lhe uma desgraça. 

c) Tudo lhe era indiferente. 

d) Ao inimigo não lhe rogo perdão. 

e) Não lhe contei o susto por que passei. 
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9. Adjunto adverbial 


Adjunto adverbial é o termo de valor adverbial (advérbio ou adjunto 
adverbial) que intensifica o sentido do verbo, do adjetivo ou do 
próprio advérbio. 


ALGUNS ADJUNTOS ADVERBIAIS 


Afirmação Certamente ela comprará o livro. 
Assunto Falamos sobre literatura. 
Causa Morro de saudades. 
Companhia Vim com ela. 
Concessão Apesar de tudo, gosto dela. 


Conformidade Conforme o combinado, iremos juntos. 
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Dúvida 
Exclusão 
Fim 
Instrumento 
Intensidade 
Lugar 
Matéria 
Meio 
Modo 
Negação 
Oposição 
Origem 
Preço 
Tempo 


Talvez eu viaje no feriado. 
Exceto Maria, todos virão amanhã. 
Ele vive para o trabalho. 
Feriu-se com o garfo. 
Gosto muito de você! 
Moro em São Vicente. 
Tenho uma mesa de madeira. 
Vou de táxi. 

Ela fala alto. 

Ela não veio. 

Ela age contra a arrogância. 
Ele vem de família alegre. 
Isso custa dez reais. 
Conversaremos amanhã. 


Exercícios 


1. Assinalar a oração que começa com um adjunto adverbial de tempo: 
a) Com certeza havia um erro no papel branco. 

b) No dia seguinte Fabiano voltou à cidade. 

c) Na porta, (...) enganchou as rosetas das esporas... 

d) Não deviam tratá-lo assim. 

e) O que havia era safadeza. 


2. Na oração seguinte: “Você ficará tuberculoso, de tuberculose 
morrerá”, as palavras destacadas são, respectivamente: 

a) adjunto adverbial de modo, adjunto adverbial de causa; 
b) objeto direto, objeto indireto; 

c) predicativo do sujeito, adjunto adverbial; 
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d) ambas predicativos; 
e) nenhuma das alternativas. 


3. Assinale a alternativa que apresenta um adjunto adverbial: 
a) Maria chegou atrasada. 

b) João anda cansado. 

c) Vieram rápido. 

d) Lúcio ficou triste. 

e) Compraram dois livros. 
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10. Aposto 


Aposto é a função sintática que repete outra, de modo a explicar, 
ampliar, resumir ou particularizar seu sentido. 


PRINCIPAIS TIPOS DE APOSTO 


Explicativo Paris, Cidade Luz, sempre encanta. 
A Rua Onze de Junho fica à beira-mar. 


: Ele tem duas virtudes: paciência e 
Enumerativo : ERR 
disponibilidade. 
e À casa, a rua, as pessoas: tudo me 
Resumitivo k 
lembra você. 


Em referência a O arco-iris iluminou o céu, lindo 
uma oração. presente da natureza. 
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11. Vocativo 


Vocativo é palavra ou expressão que evidencia com quem se fala. Não 
exerce função sintática propriamente dita, sendo estudado entre os 
termos da oração por motivos didáticos. 


Exemplos: 


Crianças, vamos entrar! 
Marisa, vamos agora? 


Exercicios 


1. Moça que estudava em outra cidade mandou o seguinte bilhete a 
sua mãe: No meu aniversário quero que convides a jantar o Roberto, 
irmão de Paulo e Gisela, a Tânia, filha da professora, a Neiva e a Rita. 
De acordo com o bilhete, o número de convidados é de: 

a) 7, 

b) 3. 

c) 6. 

d) 5. 

e) 4. 


2. Pedro, irmão de Carlito, não cumpriu o prometido. 
A expressão sublinhada é: 

a) vocativo. 

b) aposto. 

c) agente da passiva. 

d) predicativo do sujeito. 

e) nenhuma das anteriores. 
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3. Todos os períodos abaixo possuem vocativo, exceto: 

a) “Laffont, dono de quase todos os cassinos e estádios de corridas 
de cães, um dos tipos mais ricos da China, quer que madame cante 
na recepção que vai dar na quinta-feira.” 

b) “Mas me lembrei deste lugar justamente porque não quero que 
você se arrisque, meu anjo.” 

c) "Você pode sair amanhã, você pode sair todos os dias, mas pelo 
amor de Deus, Lu, fica hoje!” 

d) "Sente-se aí, meu caro, já estou saindo do banho." 

e) “Tom, você acha que esta luva combina? ... Tom, estou falando, 
responda!” 
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12. Periodo simples e período composto 


O periodo simples é formado de uma oração. O período composto é 
formado de duas ou mais orações. Para identificarmos uma oração, 
devemos atentar para o verbo (frase verbal). O periodo composto pode 
ser por subordinação, coordenação ou subordinação e coordenação. 


Exemplos: 

Ela não virá. 

virá: verbo 

01 oração - Periodo simples 
Quando ela chegar, avisarei você. 
chegar: verbo 

avisarei: verbo 

02 orações - Periodo composto 


SINTAXE 


OBSERVAÇÕES: 


1. Há casos em que o verbo está implícito. 
Exemplo: 

Ela foi e eu também. (fui - implícito) 

02 orações - Período composto 


2. Não se deve confundir locuções verbais com duas orações. 
Exemplo: 

Ela vai vir. 

A locução verbal vai vir corresponde à forma verbal simples 
virá. Trata-se, portanto, de apenas 01 oração. 


13. Periodo composto por coordenação 


As orações coordenadas não têm relação sintática entre si. Dai 
o fato de não apresentarem oração principal, como no caso das 
subordinadas. 


Orações coordenadas sindéticas apresentam conectivos (conjunções 
coordenativas). 


Orações coordenadas assindéticas não apresentam conectivos (con- 
junção ou pronome relativo). 


Exemplo: 
Ela é simpática, mas por vezes desagradável. 
Oração coordenada Oração coordenada 


assindética sindética adversativa 
Período composto por coordenação 
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a CONJUNÇÕES 
O O OR DENATAS EXEMPLOS 


Aditiva e, nem (se não) Comprou e leu o livro. 
Rss Ela é simpática, mas por 
Adversativa contudo, todavia, P ' P 


vezes desagradável. 
entretanto... 


Viaje ou descanse 
Alternativa OU... OU, Ora... Ora 


aqui mesmo. 
. Não estudou, logo não 
Conclusiva logo, portanto : 
tirou boas notas. 
ga Não grite, pois posso 
Explicativa pois, porque 


escutar assim mesmo. 


Exercícios 


1. “No desvario de minha paixão, houve momentos em que cheguei 
a encarar a morte de Carlota como meio de resolver o problema 
de minha vida. Este pensamento jamais se objetivou, porém, numa 
imagem. Eu fazia uma supressão teórica de sua presença, abstraindo 
do conteúdo dramático da morte do corpo e jamais imaginando 
aquele olhar aflito da alma, aquela mão desesperada que se agita 
no espaço...” (Ciro dos Anjos) 


a) não há nenhuma conjunção coordenativa. 
b) há apenas uma conjunção coordenativa. 


SINTAXE m.partilhando 


c) há duas conjunções coordenativas. 
d) há três conjunções coordenativas. 
e) há quatro conjunções coordenativas. 


2. No período "Paredes ficaram tortas, animais enlouque-ceram e as 
plantas cairam”, temos: 


a) duas orações coordenadas assindéticas e uma oração subordinada 
substantiva. 

b) três orações subordinadas substantivas. 

c) três orações coordenadas. 

d) quatro orações. 

e) uma oração principal e duas orações subordinadas. 


3. Por definição, “oração coordenada que se prende à anterior 
por conectivo é denominada sindética e é classificada pelo 
nome da conjunção que a encabeça”. Assinale a alternativa 
onde aparece uma coordenada sindética explicativa, conforme 
a definição: 


a) A casaca dele estava remendada mas estava limpa. 

b) Ambos se amavam, contudo não se falavam. 

c) Todo mundo trabalhando: ou varrendo o chão ou lavando as 
vidraças. 

d) Chora, que lágrimas lavam a dor. 

e) O time ora atacava, ora defendia e no placar aparecia o resultado 
favorável. 


GABARITO 
1-€; 2-C;3-D. 


SINTAXE 
14. Orações subordinadas substantivas 


Grosso modo, a oração subordinada liga-se à oração principal de 
modo a exercer uma função sintática para a mesma. 

Por sua vez, a oração subordinada substantiva equivale a um 
substantivo. 


Exemplo: 


Espero que ele resolva o problema. 
Oração Oração subordinada substantiva objetiva direta 
principal Tira-teima: sua resolução para o problema 
(objeto direto) 
resolução: substantivo 
Período composto por subordinação 


ORAÇÕES EXEMPLOS TIRA-TEIMAS 


E necessário que E necessária sua vinda. 


Fei lida você venha. (SUJEITO) 
Obietiva direta Descobrimos que Descobrimos sua mentira. 
j ele mente. (OBJETO DIRETO) 
Necessitamos Necessitamos de sua 
Objetiva indireta de que ela se compaixão. 
compadeça. (OBJETO INDIRETO) 
e A alegria é que A alegria é importante. 
di dondid importa. (PREDICATIVO DO SUJEITO) 
Tenho necessidade Tenho necessidade de seu 
Completiva ne a 
: de que ele me empréstimo de dinheiro. 
nominal 


empreste dinheiro. (COMPLEMENTO NOMINAL) 


ARE 
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Soube mais tarde: : 
o! Soube mais tarde: caso 
Apositiva o caso estava 


encerrado. (APOSTO) 
encerrado. 


Exercícios 


1. Classifique a oração subordinada nesta passagem de Drummond: 
“Meu pai dizia que os amigos são para as ocasiões”. 

a) subordinada substantiva objetiva indireta; 

b) subordinada substantiva objetiva direta; 

c) subordinada substantiva completiva nominal; 

d) subordinada substantiva predicativa; 

e) todas as respostas estão erradas. 


2. No periodo "É necessário que todos se esforcem”, a oração destacada é: 
a) substantiva objetiva direta; 

b) substantiva objetiva indireta; 

c) substantiva completiva nominal; 

d) substantiva subjetiva; 

e) substantiva predicativa. 


3. Em "Queria que me ajudasses”, o trecho destacado pode ser 
substituído por: 

a) a sua ajuda. 

b) a vossa ajuda. 

c) a ajuda de vocês. 

d) a ajuda deles. 

e) a tua ajuda. 


GABARITO 
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SINTAXE 
15. Orações subordinadas adverbiais 


A oração subordinada adverbial equivale a um advérbio ou a uma 
locução adverbial. 


; CONJUNÇÕES 
ORAÇÕES | crorDnNAnvas | EXEMPLOS TIRA-TEIMAS 


Dormiu de cansado 


porque, Dormiu À 
; (em virtude do 
Causal visto que, porque estava É 
cansaço). Adjunto 
como cansado. À 
adverbial de causa 
Ela fala tanto quanto 
sua sabedoria (seu 
: do que, Ela fala ; 
Comparativa conhe-cimento). 
quanto quanto sabe. 


Adjunto adverbial de 
comparação 


; Mesmo linda, não 
Embora seja 


, ainda que, À E tem pretendentes. 
Concessiva linda, não tem ; 
embora Adjunto adverbial de 
pretendentes. É 
concessão 
se Caso ela o Com o perdão dela, 
Condicional caso, perdoe, ele ele voltará. Adjunto 
desde que voltará. adverbial de condição 
Ela age conforme 
À como, Ela age como | instruções. Adjunto 
Conformativa E y ? S Ê ] 
conforme foi instruída. adverbial de 


conformidade 
(tal, tamanho, Tanto chora 
Consecutiva tanto, tão) que consegue X 
que o que deseja. 
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E Enviou o texto 
Enviou o texto 


' a fim de que, para avaliação. 
Final para que fosse ... . 
para que ; Adjunto adverbial de 
avaliado. . 
finalidade 
: ) À medida 
à medida que, 
À A Ê que chora, 
Proporcional | à proporção X 
consegue o 
que : 
que deseja. 
logo que, Chegarei Chegarei de manhã. 
Temporal mal, quando Adjunto adverbial de 
quando amanhecer. tempo 


Nem sempre é possível elaborar o tira-teima com substituição adequada. 
Naturalmente, isso não invalida a substância e a classificação de uma 
oração subordinada, conforme a função por ela exercida. 


Exercícios 


1. Classifique a oração destacada: Não és mais prudente que eu: 
a) subordinada adverbial final. 

b) subordinada adverbial concessiva. 

c) subordinada adverbial consecutiva. 

d) subordinada adverbial comparativa. 

e) subordinada substantiva subjetiva. 


2. Fiz-lhe sinal que se calasse. 

a) subordinada adverbial final. 

b) subordinada adverbial concessiva. 
c) subordinada adverbial consecutiva. 
d) subordinada adverbial comparativa. 
e) subordinada substantiva subjetiva. 


SINTAXE 


3. “Um dia, como lhe dissesse que iam dar o passarinho, caso 
continuasse a comportar-se mal, correu para a área e abriu a porta 
da gaiola." (Paulo Mendes Campos) 


As orações destacadas são, respectivamente, subordinadas 
adverbiais: 

a) causal e condicional. 

b) comparativa e causal. 

c) condicional e concessiva. 

d) conformativa e consecutiva. 

e) comparativa e conformativa. 


GABARITO 


4 N.n A.a Ah 
teta Ea 


16. Orações subordinadas adjetivas 


À oração subordinada adjetiva equivale a um adjetivo. 


ORAÇÕES EXEMPLOS TIRA-TEIMAS 


Empresta sempre o livro aos 
amigos que têm interesse.  Empresta sempre o livro 


Restritiva (o livro é emprestado aos amigos interessados. 
somente aos amigos ADJETIVO 
interessados) 


Empresta sempre o livro aos 
amigos, que têm interesse. Empresta sempre o livro 
Explicativa (o livro é emprestado aos | aos amigos interessados. 
amigos em geral, os quais ADJETIVO 
são interessados no mesmo) 
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1. Assinale o período em que há uma oração adjetiva restritiva: 
a) À casa onde estou é ótima. 

b) Brasilia, que é capital do Brasil, é linda. 

c) Penso que você é de bom coração. 

d) Vê-se que você é de bom coração. 

e) Nada obsta a que você se empregue. 


2. À linguagem especial, emprego se opõe o uso da 
comunidade, constitui um meio os indivíduos 
de determinado grupo dispõem para satisfazer o desejo de auto- 
afirmação. 


a) a cujo - de que; 
b) do qual - ao qual; 
c) cujo - que; 

d) o qual - a que; 

e) de cujo - do qual. 


3. Combinando os conjuntos: 

1) O advogado que é pintor ficará uns dias aqui. 
2) O advogado, que é pintor, ficará uns dias aqui. 
() Refere-se a mais de um advogado. 

() Os outros advogados não são pintores. 

() Refere-se a um advogado apenas. 

() Há um advogado e ele é pintor. 

() Refere-se a mais de um pintor. 


A sequência correta é: 
a) 2-2-1-1-nada. 
b) 1-2-1-1-nada. 
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c) nada-1-2-2-1. 
d) 1-1-2-2-nada. 
e) nada-1-1-2-2. 


GABARITO 
1-A; 2-A; 3-D. 


17. Orações reduzidas 


A oração reduzida apresenta-se com o verbo na forma nominal 
(infinitivo, gerúndio ou particípio) e sem conectivo (conjunção ou 
pronome relativo). Torna o texto mais sintético e, por vezes, mais 
elegante. 


Exemplos: 

Infinitivo 

Convém comprarmos estes móveis. 

Oração subordinada substantiva subjetiva reduzida de infinitivo 
Tira-teima: que compremos estes móveis. 


Gerúndio 

Chegando cedo, teremos tempo de sobra. 

Oração subordinada adverbial condicional reduzida de gerúndio 
Tira-teima: caso cheguemos cedo 


Particípio 

Terminada a festa, rumamos para São Paulo. 

Oração subordinada adverbial temporal reduzida de particípio 
Tira-teima: quando terminou a festa 
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: : : A 3a. conjugação 
conjugação conjugação 


Impessoal: Impessoal: 
amar bater impessoal: partir 
Pessoal: amar, Pessoal: bater, Pessoal: partir, 

Infinitivo amares, amar, bateres, bater, partires, partir, 

amarmos, batermos, partirmos, partirdes, 

amardes, baterdes, partirem 

amarem baterem 
Gerúndio amando batendo partindo 
Participio amado batido partido 


18. Modelos de análise 


Marta comprou um livro novo para mim 

Marta: sujeito simples (núcleo: Marta) 

comprou: verbo transitivo direto 

comprou um livro para mim: predicado verbal (núcleo: comprou) 
um livro: objeto direto 

um: adjunto adnominal 

novo: adjunto adnominal 

para mim: objeto indireto 

Lúcia e Cristina chegaram atrasadas ontem. 

Lúcia e Cristina: sujeito composto (núcleos: Lúcia, Cristina) 
chegaram: verbo intransitivo 

atrasadas: predicativo do sujeito 

chegaram atrasadas ontem: predicado verbo-nominal (núcleos: 
chegaram, atrasadas) 

ontem: adjunto adverbial de tempo 
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Para evitar problemas, entregou os documentos antecipadamente, mas 
não terminou os relatórios. 

Para evitar problemas: oração subordinada adverbial final reduzida 
de infinitivo 

entregou os documentos antecipadamente: oração principal 

mas não terminou os relatórios: oração coordenada sindética 
adversativa 

Periodo composto por subordinação e coordenação 

André, meu filho, pegue este livro! 

André, meu filho: vocativo 

meu filho: aposto 

meu: adjunto adnominal 

você: sujeito oculto 

pegue: verbo transitivo direto 

pegue este livro: predicado verbal (núcleo: pegue) 

pegue: verbo transitivo direto 

este livro: objeto direto 

este: adjunto adnominal 

Chegando a primavera, viajaremos. 

Chegando a primavera: oração subordinada adverbial temporal reduzida 
de gerúndio 

viajaremos: oração principal 

Periodo composto por subordinação 

Embora tenha estudado, não foi aprovado. 

Embora tenha estudado: oração subordinada adverbial concessiva 
não foi aprovado: oração principal 

Período composto por subordinação 

Ela é simpática, porém estressada. 

Ela é simpática: oração coordenada assindética 

porém estressada: oração coordenada sindética adversativa 

Periodo composto por coordenação 
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1. Frase, Oração, Período 


Frase: enunciado com sentido completo. 
Exemplos: 
Bom dia! 
Você virá hoje? 
Que horas são? 


Frase nominal: não apresenta verbo. 
Exemplos: 
Socorro! 
Que linda tarde! 


Frase verbal: apresenta verbo. 
Exemplos: 
Vamos agora? 
Você está linda! 


A frase verbal também é conhecida por oração. 


Período: enunciado de sentido completo, com pausa grave (ponto 
final, ponto-e-vírgula, ponto de exclamação, ponto de interrogação 
e alguns outros casos), composto de uma ou mais orações. 


Periodo simples: possui apenas uma oração. 
Exemplo: Tenho vontade de cantar. 


Período composto: possui mais de uma oração. 
Exemplo: Quando ela vier, estarei aqui. 


a 
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2. Termos da oração 


e Sujeito 


Termos essenciais b 
e Predicado 


e Complemento nominal 
e Complemento verbal 
Termos integrantes - Objeto direto 
- Objeto indireto 
e Agente da passiva 
e Adjunto adnominal 
e Adjunto adverbial 
e Aposto 


Termos acessórios 


Vocativo 


Exercícios 


1. Nos textos abaixo há uma concordância equivocada em relação 
à Norma Culta. Assinale-a: 

a) Deveria haver muitos problemas ali. 

b) Pode haver dúvidas do fato? 

c) Devia ser duas horas da manhã. 

d) Hão de existir outros indícios. 

e) Hão de se haver comigo aqueles patifes. 


2. Havia alunos no parque. O sujeito é: 
a) oculto. 

b) simples. 

c) não existe sujeito. 

d) composto. 

e) indeterminado. 


Despelar EM 


Despadrar 230 Despejar (Curso. Am. do diabo, 68) E Toraar vasos “Já não pie 


o e aba Don a pe 
ga da fes (Boca, Obs, 1. 8 1 Pag, gen | ao 

Be e O Pio) Ena | 

e Ad quo ending caagio dem | 
TBtominal de Gusêraro asi, Cd var goto | 


(estância É 
mei e iguêm = peidos pejo o ssiossod 
j qa Ee 


Despelar Lages. PELAM 10 memo qu 


Despadrar Tiigta dps jar si 


este 
ao Tgutg Depras a) ro E Ei Tc = Ddr os aaa 
Desp io Rê E eaigds o pets Gt 

Despaletear 0 men qu DESPALETAR. | Eociue peso E ii Pad E ei ad do PP a 


oii de aire dee 3 Bota, es: 


Dospalhar Zur Tron to “Deer | : 
i Jespalmar reto palm cu pato do raro | ss, TB franco Casar te 
geme qa ES pao q tenis 


e sr diga 


idea ego 


| almilhar-so Bsnina!  Destercie gi more, Topa oo po ia, cgi Despencar ratio — Tira da pese ou do ca. perigo (EN coment e em 
| Dera PA Si meça um ca do Doces pah Jo a ro | o (o da ses e esa 


7 Desporsuadir Irystterdtio = Dia: -pe 
SE o ia E E | pe eo RE 
sim Cio aÃ pasa an, vão 


E Despampanar Jorjrca Persona O 
| Despampar O mesmo que DESPAMPANAR. | Ja ir Po qo tl 
Despapar fio Barao tuto “rédeas dolo 


Desparafusae Ber Egas 


| as du hraçudeira.” (Gaio, Prasine, 116) 
Desparamentar Tits leram vma 


Ê 
Ê 
E 
É 
g 
É 
H 


ai" (a. o, O Dr, E | Emp Diria | tola, mem atacou 


Desparecer Seo ai DEN A desni,eegarr mt : Despertar Irstótis = Acad, éra do su: ap 
p ada Ta gds Po ec 
(Came, Estad 87 Bo ear aque dnbico com o poa (dm, | uma, do, nie”, leaudaco, 


Desparelhar O mesmo que DESAPARELHAR. Sem VÃ 28 


| 
| me deem 
A 1 eSpendurar quado: “Sancho DESPENDUROU” 
É Despargir O cas erstuncir. | ii puspeençe 
| Desparrar Jst8e sumir 2 febre x 6 | di Sie de ar 
ú Despartir 188 | 
no DE EST qua | VS aces nanE tn Lã 
lo co is A | Es 


Desparzir 9 000 UPAS ani Las 


0) das 82) E 
Despassar “ist be Suba ar td, 
(G. Figueiredo) “Para oprimio & DESPEITAR O DOVO. de amv Tubos pesmenenno.” (Aulete) o 


Despastar O eso de PASTA; "Os eae | nú 2 cotrnnce vma oo = amar ato 


ancio) 
Despavorir O maos que ESPAVORIR. ; 
VE til Sao Nino | Despiear Tonstia — Vig, doatenar, desça 


Cro in 
pra 
nn Tas ecos pa ER 
(Sfgair) | iromper invadir arsea. | descona  (Vicir, Sermier 
CR OO ério: DOS 


eromia— Seed 
dt amearvel* (E Cunha: Set, 155) ni por E 
anã 


aja — 0 tome des | Despejar Jeso —, Det 
Despecuniar Trusitom op redor re Cu 
nda Dol da ADO Decano A F 
Despedaçar Truta Puto pote mo | ro tada ce o enc” 


O 
prof.com.parti SINTAXE 


3. No período “Cumpriria com as obrigações, certamente”. 
A função sintática do elemento sublinhado é: 

a) complemento nominal. 

b) objeto direto. 

c) objeto direto preposicionado. 

d) objeto indireto. 

e) sujeito. 
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3. Sujeito 


Sujeito é o ser (coisa, pessoa, animal, ideia etc.) sobre o qual se faz uma 
declaração. Geralmente, o verbo concorda com o sujeito (o estudo da 
concordância verbal e das figuras de linguagem trata das exceções). 


TIPOS DE SUJEITO 


Simples 


Rs É Os dois meninos vieram. 
(apresenta um único núcleo) 


Composto À Í E 
E ; Os meninos e as meninas vieram. 
(apresenta mais de um núcleo) 
Indeterminado Compraram uma casa. 
(não se consegue determinar 
com precisão) Vende-se uma casa. 


Comprei uma casa. 

(Eu) - sujeito reconhecido pela 
desinência verbal (pessoa/número/ 
tempo/modo de comprei) 


Oculto (desinencial ou elíptico) 


Inexistente (oração sem sujeito) Ventou muito. 
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Como núcleo entende-se a palavra principal. 


SUJEITO INDETERMINADO 


Com verbo na terceira 
pessoa do plural, sem 
sujeito expresso ou 
subentendido. 


Chamaram Suzana. 
(Quem chamou Suzana? 
Não se sabe com precisão). 


Come-se bem em Florença. 
(Quem come bem em Florença? 
Não se sabe com precisão). 


Com índice de 
indeterminação do sujeito. 


Observe: 

Os meninos vieram há pouco. Chamaram Suzana. 

Neste caso, qual o sujeito de Chamaram Suzana? 

Resposta: Os meninos (Sujeito Simples), pois está subentendido. 


SUJEITO INEXISTENTE (ORAÇÃO SEM SUJEITO) 

Com verbo indicando 
fenômeno da natureza. 
Com verbo haver como 

sinônimo de existir, ocorrer. 
Com verbo haver indicando 
tempo decorrido. 
Com verbo fazer indicando 
tempo decorrido. 
Com verbo fazer indicando 
condição meteorológica. 


Chovia muito. 
Há três meninos no corredor. 
Estava aqui havia três anos. 
Faz um ano que ela se foi. 


Faz muito calor aqui. 


Com verbo ser seguido de hora, data É meio-dia. 
ou expressão indicativa de tempo. São três de maio. É tarde. 


Com verbo ser indicando distância. Daqui até a esquina são trinta metros. 
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Choveram aplausos para o pianista. 
Sujeito da oração: aplausos (Sujeito Simples). O verbo chover 
apresenta-se em sentido figurado. 


Exercícios 


1. Em “Na mocidade, muitas coisas lhe haviam acontecido”, 
temos oração: 

a) sem sujeito; 

b) com sujeito oculto; 

c) com sujeito indeterminado; 

d) com sujeito simples e claro; 

e) com sujeito composto. 


2. Sujeito composto está em: 

a) Deus, Deus, que farei? 

b) Os livros contemplei, os quadros e as outras obras de arte 
c) Nós, os homens de futuro, venceremos. 

d) Foram João e Maria. 

e) Ontem foi João, e José hoje. 


3. Sujeito indeterminado está em: 
a) Vivo feliz; 

b) Vive-se feliz; 

c) Chove muito; 

d) Fui à Europa. 


e) Faz calor. 
GABARITO 
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4. Predicado 


Predicado é a declaração a respeito do sujeito. Em caso de orações 
sem sujeito, é a declaração em si. 


TIPOS DE PREDICADOS 


Nominal 
Núcleo: nome Ela continua simpática. 
(substantivo ou adjetivo) 
Verbal 


: Ela continua aqui. 
Núcleo: verbo q 


Verbo-nominal 


; Ela chegou cansada. 
Núcleo: verbo e nome 


Ela continua —ws= simpática. 
Sujeito Verbo de Ligação Predicativo 
Simples PREDICADO do Sujeito 

NOMINAL 

Ela cortina — (Ui. 
Sujeito Verbo Intransitivo Adjunto 
Simples PREDICADO Adverbial 


VERBAL de Lugar 


Ela chegou *——— — cansada. 
Sujeito Verbo Intransitivo Predicativo 
Simples PREDICADO do Sujeito 

VERBO-NOMINAL 
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5. Complemento verbal 


A TRANSITIVIDADE DOS VERBOS 


TRANSITIVIDADE/COMPLEMENTOS 
VERBOS VERBAIS (OBJETO DIRETO 
E OBJETO INDIRETO) 
Transitivo direto - Exige Amo você. 
complemento direto (Amar alguém ou algo) 
(sem preposição). Você = objeto direto 
Transitivo indireto — Exige Gosto de você, 
complemento indireto (Gostar de alguém ou de algo) 
(com preposição). De você = objeto indireto 


Ela chegou tarde. (O advérbio 
tarde indica circunstância, e não 
complemento do verbo chegar). 


Intransitivo 
Não exige complemento. 


OBJETO DIRETO PREPOSICIONADO 


Alguns verbos transitivos diretos, por eufonia, podem 
aparecer com preposição. Dessa forma temos: 
Amar a Deus. 

Amar = verbo transitivo direto (amar alguém ou algo) 
e não verbo transitivo indireto 
a Deus = objeto direto preposicionado 
e não objeto indireto 


Objeto Direto Pleonástico é aquele que, por razões estilísticas, se 
repete. 

Exemplos: 

Estes livros, eu os li várias vezes. 
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Estes livros: Objeto Direto 

Os: Objeto Direto Pleonástico 
O Objeto Direto Pleonástico pode ser retirado da oração sem que haja 
comprometimento da compreensão: 

Estes livros, eu li várias vezes. 


ALGUNS VERBOS DE LIGAÇÃO 


Ser Sou feliz. 

Estar Ela estã contente. 
Permanecer Ele permaneceu imóvel. 
Ficar Marta ficou triste. 
Parecer Ela parece sombria. 
Continuar André continua altivo. 
Andar Clóvis anda cansado. 


Observe: 

Clóvis está em Roma. (Predicado Verbal) 

Maria anda pela rua. (Predicado Verbal) 

O engenheiro permanecerá na empresa. (Predicado Verbal) 


Exercícios 


1. A classificação sintática de NADA, no trecho abaixo, é: 
“Reflexionou muito sem adiantar nada." (Machado de Assis) 
a) sujeito; 

b) objeto direto; 

c) pronome indefinido; 

d) predicativo do objeto; 

e) objeto indireto. 
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2. Assinale o único caso em que o pronome oblíquo átono exerce a 
função de objeto indireto: 

a) Contive-me. 

b) Ela me aguardava desde cedo. 

c) Isto me agrada. 

d) O aluno me viu. 

e) Socorram-me! 


3. Em “Cumpriria com as obrigações, certamente.” 
A função do elemento sublinhado é: 

a) complemento nominal; 

b) objeto direto; 

c) objeto direto preposicionado; 

d) objeto indireto; 

e) agente da passiva. 
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6. Complemento nominal 


Complemento nominal é o termo que, sempre acompanhado de 
preposição, completa o sentido de um nome (neste caso, substantivo, 
adjetivo ou advérbio). 


EXEMPLOS DE COMPLEMENTOS NOMINAIS 


Complementando substantivo | Temos necessidade de proteção. 
Complementando adjetivo Caminhar é benéfico à saúde. 
Complementando advérbio Agiu favoravelmente a ela. 
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Observe: 
Necessito de dinheiro. (objeto indireto) 
Tenho necessidade de dinheiro. (complemento nominal) 


Exercícios 


1. Assinale a frase em que há complemento nominal: 
a) Tudo lhe é indiferente. 

b) A casa de José é bonita. 

c) Preciso de você. 

d) Nada me perturba. 

e) Nada me interessa. 


2. Assinale a frase em que há complemento nominal: 
a) Necessito de apoio. 

b) De apoio eu necessito. 

c) Tenho necessidade de apoio. 

d) Tenho sido apoiado. 

e) Nenhuma das anteriores. 


3. À recordação da cena persegue-me até hoje. 
Os termos em destaque são, respectivamente: 
a) objeto indireto, objeto indireto. 

b) complemento nominal; objeto direto. 

c) complemento nominal, objeto indireto. 

d) objeto indireto, objeto direto. 

e) Nenhuma das anteriores. 
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7. Agente da passiva 


Agente da passiva é o termo que, na voz passiva analítica, realiza a 
ação verbal de que o sujeito é paciente, e não agente. 

Exemplos: 

A máquina é movida a gás. 

A parede foi pintada por meu tio. 

Ela é querida de todos. 


VOZES CONCEITOS EXEMPLOS 


O sujeito da oração 


Ativa 2 O menino feriu a irmã. 
empreende a ação. 
O sujeito da oração 
; sofre a ação. A irmã foi ferida pelo 
Passiva Eh : 
A ação incide sobre o menino. 
sujeito da oração. 
O sujeito da ação O menino feriu-se. 
Reflexiva empreende a ação, a qual O menino feriu a si 
incide sobre ele. mesmo. 
VOZ PASSIVA 
Analítica (mais detalhada) Casas são vendidas. 
Sintética (mais resumida) Vendem-se casas. 


TRANSFORMAÇÃO DA VOZ ATIVA EM VOZ PASSIVA 


SUJEITO VERBO TRANSISTIVO 
AGENTE DIRETO aut DITO 


Ele comprou a casa. 
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PREDICADO NOMINAL 


anda (VERBO DE LIGAÇÃO + AGENTE DA PASIVA 
PREDICATIVO DO SUJEITO 
À casa foi comprada por ele. 


A partir da tabela anterior fica mais fácil de compreender a razão de não 
ser possivel passar para a VOZ PASSIVA orações com verbos transitivos 
indiretos. Veja os exemplos: 


IMPOSSIBILIDADE DE VOZ PASSIVA 


VERBO TRANSISTIVO 
SUJEITO AGENTE INDIRETO OBJETO INDIRETO 
Eu Gosto de você. 


FORMA INEXISTENTE NA LÍNGUA 


De você é gostado por mim. 


IMPOSSIBILIDADE DE VOZ PASSIVA 


VERBO 
SUJEITO AGENTE TRANSISTIVO OBJETO INDIRETO 
INDIRETO 
Eu assisti ao filme. 


FORMA INEXISTENTE NA LÍNGUA 
Ão filme foi assistido por mim. 
FORMA QUE DESTOA DA NORMA CULTA 


O filme foi assistido por mim. 
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No caso da oração acima, para usar a voz passiva, prefira um sinônimo 
de assistir, como ver: O filme foi visto por mim. 


1. Sou amado por aquelas duas mulheres. 
O termo sublinhado é: 

a) objeto direto; 

b) objeto indireto; 

c) agente da passiva; 

d) predicativo do sujeito; 

e) sujeito. 


2. Transpondo para a voz passiva a oração “A pedidos, a orquestra 
tocaria fado e modinha”, obtém-se a forma verbal: 

a) se tocaria. 

b) será tocado. 

c) seriam tocados. 

d) serão tocados. 

e) foram tocados. 


3. Assinale a única alternativa em que o termo sublinhado é agente 
da passiva: 

a) Torça por mim! 

b) Por mim, pode ir. 

c) A tarefa seria feita por mim. 

d) Fez isto por mim. 

e) Claro, por mim, venha sempre! 
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8. Adjunto adinominal 


Adjunto adnominal é o termo que gravita em torno de um 
substantivo ou núcleo substantivado, de modo a caracterizá-lo. 


Exemplos: 

Minha linda prima comprou uma agenda brilhante. 
Minha, linda - caracterizam prima 

uma, brilhante - caracterizam agenda 


Observe: 
Tenho uma caixa de bombons. (adjunto adnominal) 
Tenho pavor de insetos. (complemento nominal) 


Exercícios 


1. A função sintática de “Afoga-me os suspiros, Marieta!” está 
indicada na opção: 

a) objeto indireto; 

b) pronome pessoal do caso obliquo; 

c) objeto direto; 

d) pronome possessivo; 

e) adjunto adnominal. 


2. Ainda que surgissem poucos recursos para o projeto, todos 
mostravam-se satisfeitos com a boa vontade do chefe. 

As palavras sublinhadas no periodo acima exercem, respectivamente, 
a função sintática de: 

a) objeto direto - complemento nominal; 

b) sujeito - objeto indireto; 
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c) objeto direto - objeto indireto; 
d) objeto direto - objeto indireto; 
e) sujeito - adjunto adnominal. 


3. Assinale a opção em que o pronome lhe apresenta o mesmo valor 
significativo que possui em “uma espécie de riso sardônico e feroz 
contraia-lhe as negras mandíbulas”. 

a) A mãe apalpava-lhe o coração. 

b) Aconteceu-lhe uma desgraça. 

c) Tudo lhe era indiferente. 

d) Ao inimigo não lhe rogo perdão. 

e) Não lhe contei o susto por que passei. 
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9. Adjunto adverbial 


Adjunto adverbial é o termo de valor adverbial (advérbio ou adjunto 
adverbial) que intensifica o sentido do verbo, do adjetivo ou do 
próprio advérbio. 


ALGUNS ADJUNTOS ADVERBIAIS 


Afirmação Certamente ela comprará o livro. 
Assunto Falamos sobre literatura. 
Causa Morro de saudades. 
Companhia Vim com ela. 
Concessão Apesar de tudo, gosto dela. 


Conformidade Conforme o combinado, iremos juntos. 
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Dúvida 
Exclusão 
Fim 
Instrumento 
Intensidade 
Lugar 
Matéria 
Meio 
Modo 
Negação 
Oposição 
Origem 
Preço 
Tempo 


Talvez eu viaje no feriado. 
Exceto Maria, todos virão amanhã. 
Ele vive para o trabalho. 
Feriu-se com o garfo. 
Gosto muito de você! 
Moro em São Vicente. 
Tenho uma mesa de madeira. 
Vou de táxi. 

Ela fala alto. 

Ela não veio. 

Ela age contra a arrogância. 
Ele vem de família alegre. 
Isso custa dez reais. 
Conversaremos amanhã. 


Exercícios 


1. Assinalar a oração que começa com um adjunto adverbial de tempo: 
a) Com certeza havia um erro no papel branco. 

b) No dia seguinte Fabiano voltou à cidade. 

c) Na porta, (...) enganchou as rosetas das esporas... 

d) Não deviam tratá-lo assim. 

e) O que havia era safadeza. 


2. Na oração seguinte: “Você ficará tuberculoso, de tuberculose 
morrerá”, as palavras destacadas são, respectivamente: 

a) adjunto adverbial de modo, adjunto adverbial de causa; 
b) objeto direto, objeto indireto; 

c) predicativo do sujeito, adjunto adverbial; 
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d) ambas predicativos; 
e) nenhuma das alternativas. 


3. Assinale a alternativa que apresenta um adjunto adverbial: 
a) Maria chegou atrasada. 

b) João anda cansado. 

c) Vieram rápido. 

d) Lúcio ficou triste. 

e) Compraram dois livros. 
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10. Aposto 


Aposto é a função sintática que repete outra, de modo a explicar, 
ampliar, resumir ou particularizar seu sentido. 


PRINCIPAIS TIPOS DE APOSTO 


Explicativo Paris, Cidade Luz, sempre encanta. 
A Rua Onze de Junho fica à beira-mar. 


: Ele tem duas virtudes: paciência e 
Enumerativo : ERR 
disponibilidade. 
e À casa, a rua, as pessoas: tudo me 
Resumitivo k 
lembra você. 


Em referência a O arco-iris iluminou o céu, lindo 
uma oração. presente da natureza. 
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11. Vocativo 


Vocativo é palavra ou expressão que evidencia com quem se fala. Não 
exerce função sintática propriamente dita, sendo estudado entre os 
termos da oração por motivos didáticos. 


Exemplos: 


Crianças, vamos entrar! 
Marisa, vamos agora? 


Exercicios 


1. Moça que estudava em outra cidade mandou o seguinte bilhete a 
sua mãe: No meu aniversário quero que convides a jantar o Roberto, 
irmão de Paulo e Gisela, a Tânia, filha da professora, a Neiva e a Rita. 
De acordo com o bilhete, o número de convidados é de: 

a) 7, 

b) 3. 

c) 6. 

d) 5. 

e) 4. 


2. Pedro, irmão de Carlito, não cumpriu o prometido. 
A expressão sublinhada é: 

a) vocativo. 

b) aposto. 

c) agente da passiva. 

d) predicativo do sujeito. 

e) nenhuma das anteriores. 
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3. Todos os períodos abaixo possuem vocativo, exceto: 

a) “Laffont, dono de quase todos os cassinos e estádios de corridas 
de cães, um dos tipos mais ricos da China, quer que madame cante 
na recepção que vai dar na quinta-feira.” 

b) “Mas me lembrei deste lugar justamente porque não quero que 
você se arrisque, meu anjo.” 

c) "Você pode sair amanhã, você pode sair todos os dias, mas pelo 
amor de Deus, Lu, fica hoje!” 

d) "Sente-se aí, meu caro, já estou saindo do banho." 

e) “Tom, você acha que esta luva combina? ... Tom, estou falando, 
responda!” 
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12. Periodo simples e período composto 


O periodo simples é formado de uma oração. O período composto é 
formado de duas ou mais orações. Para identificarmos uma oração, 
devemos atentar para o verbo (frase verbal). O periodo composto pode 
ser por subordinação, coordenação ou subordinação e coordenação. 


Exemplos: 

Ela não virá. 

virá: verbo 

01 oração - Periodo simples 
Quando ela chegar, avisarei você. 
chegar: verbo 

avisarei: verbo 

02 orações - Periodo composto 
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OBSERVAÇÕES: 


1. Há casos em que o verbo está implícito. 
Exemplo: 

Ela foi e eu também. (fui - implícito) 

02 orações - Período composto 


2. Não se deve confundir locuções verbais com duas orações. 
Exemplo: 

Ela vai vir. 

A locução verbal vai vir corresponde à forma verbal simples 
virá. Trata-se, portanto, de apenas 01 oração. 


13. Periodo composto por coordenação 


As orações coordenadas não têm relação sintática entre si. Dai 
o fato de não apresentarem oração principal, como no caso das 
subordinadas. 


Orações coordenadas sindéticas apresentam conectivos (conjunções 
coordenativas). 


Orações coordenadas assindéticas não apresentam conectivos (con- 
junção ou pronome relativo). 


Exemplo: 
Ela é simpática, mas por vezes desagradável. 
Oração coordenada Oração coordenada 


assindética sindética adversativa 
Período composto por coordenação 


O Tito 
4! SINTAXE 


a CONJUNÇÕES 
O O OR DENATAS EXEMPLOS 


Aditiva e, nem (se não) Comprou e leu o livro. 
Rss Ela é simpática, mas por 
Adversativa contudo, todavia, P ' P 


vezes desagradável. 
entretanto... 


Viaje ou descanse 
Alternativa OU... OU, Ora... Ora 


aqui mesmo. 
. Não estudou, logo não 
Conclusiva logo, portanto : 
tirou boas notas. 
ga Não grite, pois posso 
Explicativa pois, porque 


escutar assim mesmo. 


Exercícios 


1. “No desvario de minha paixão, houve momentos em que cheguei 
a encarar a morte de Carlota como meio de resolver o problema 
de minha vida. Este pensamento jamais se objetivou, porém, numa 
imagem. Eu fazia uma supressão teórica de sua presença, abstraindo 
do conteúdo dramático da morte do corpo e jamais imaginando 
aquele olhar aflito da alma, aquela mão desesperada que se agita 
no espaço...” (Ciro dos Anjos) 


a) não há nenhuma conjunção coordenativa. 
b) há apenas uma conjunção coordenativa. 
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c) há duas conjunções coordenativas. 
d) há três conjunções coordenativas. 
e) há quatro conjunções coordenativas. 


2. No período "Paredes ficaram tortas, animais enlouque-ceram e as 
plantas cairam”, temos: 


a) duas orações coordenadas assindéticas e uma oração subordinada 
substantiva. 

b) três orações subordinadas substantivas. 

c) três orações coordenadas. 

d) quatro orações. 

e) uma oração principal e duas orações subordinadas. 


3. Por definição, “oração coordenada que se prende à anterior 
por conectivo é denominada sindética e é classificada pelo 
nome da conjunção que a encabeça”. Assinale a alternativa 
onde aparece uma coordenada sindética explicativa, conforme 
a definição: 


a) A casaca dele estava remendada mas estava limpa. 

b) Ambos se amavam, contudo não se falavam. 

c) Todo mundo trabalhando: ou varrendo o chão ou lavando as 
vidraças. 

d) Chora, que lágrimas lavam a dor. 

e) O time ora atacava, ora defendia e no placar aparecia o resultado 
favorável. 
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14. Orações subordinadas substantivas 


Grosso modo, a oração subordinada liga-se à oração principal de 
modo a exercer uma função sintática para a mesma. 

Por sua vez, a oração subordinada substantiva equivale a um 
substantivo. 


Exemplo: 


Espero que ele resolva o problema. 
Oração Oração subordinada substantiva objetiva direta 
principal Tira-teima: sua resolução para o problema 
(objeto direto) 
resolução: substantivo 
Período composto por subordinação 


ORAÇÕES EXEMPLOS TIRA-TEIMAS 


E necessário que E necessária sua vinda. 


Fei lida você venha. (SUJEITO) 
Obietiva direta Descobrimos que Descobrimos sua mentira. 
j ele mente. (OBJETO DIRETO) 
Necessitamos Necessitamos de sua 
Objetiva indireta de que ela se compaixão. 
compadeça. (OBJETO INDIRETO) 
e A alegria é que A alegria é importante. 
di dondid importa. (PREDICATIVO DO SUJEITO) 
Tenho necessidade Tenho necessidade de seu 
Completiva ne a 
: de que ele me empréstimo de dinheiro. 
nominal 


empreste dinheiro. (COMPLEMENTO NOMINAL) 


ARE 
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Soube mais tarde: : 
o! Soube mais tarde: caso 
Apositiva o caso estava 


encerrado. (APOSTO) 
encerrado. 


Exercícios 


1. Classifique a oração subordinada nesta passagem de Drummond: 
“Meu pai dizia que os amigos são para as ocasiões”. 

a) subordinada substantiva objetiva indireta; 

b) subordinada substantiva objetiva direta; 

c) subordinada substantiva completiva nominal; 

d) subordinada substantiva predicativa; 

e) todas as respostas estão erradas. 


2. No periodo "É necessário que todos se esforcem”, a oração destacada é: 
a) substantiva objetiva direta; 

b) substantiva objetiva indireta; 

c) substantiva completiva nominal; 

d) substantiva subjetiva; 

e) substantiva predicativa. 


3. Em "Queria que me ajudasses”, o trecho destacado pode ser 
substituído por: 

a) a sua ajuda. 

b) a vossa ajuda. 

c) a ajuda de vocês. 

d) a ajuda deles. 

e) a tua ajuda. 
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15. Orações subordinadas adverbiais 


A oração subordinada adverbial equivale a um advérbio ou a uma 
locução adverbial. 


; CONJUNÇÕES 
ORAÇÕES | crorDnNAnvas | EXEMPLOS TIRA-TEIMAS 


Dormiu de cansado 


porque, Dormiu À 
; (em virtude do 
Causal visto que, porque estava É 
cansaço). Adjunto 
como cansado. À 
adverbial de causa 
Ela fala tanto quanto 
sua sabedoria (seu 
: do que, Ela fala ; 
Comparativa conhe-cimento). 
quanto quanto sabe. 


Adjunto adverbial de 
comparação 


; Mesmo linda, não 
Embora seja 


, ainda que, À E tem pretendentes. 
Concessiva linda, não tem ; 
embora Adjunto adverbial de 
pretendentes. É 
concessão 
se Caso ela o Com o perdão dela, 
Condicional caso, perdoe, ele ele voltará. Adjunto 
desde que voltará. adverbial de condição 
Ela age conforme 
À como, Ela age como | instruções. Adjunto 
Conformativa E y ? S Ê ] 
conforme foi instruída. adverbial de 


conformidade 
(tal, tamanho, Tanto chora 
Consecutiva tanto, tão) que consegue X 
que o que deseja. 
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E Enviou o texto 
Enviou o texto 


' a fim de que, para avaliação. 
Final para que fosse ... . 
para que ; Adjunto adverbial de 
avaliado. . 
finalidade 
: ) À medida 
à medida que, 
À A Ê que chora, 
Proporcional | à proporção X 
consegue o 
que : 
que deseja. 
logo que, Chegarei Chegarei de manhã. 
Temporal mal, quando Adjunto adverbial de 
quando amanhecer. tempo 


Nem sempre é possível elaborar o tira-teima com substituição adequada. 
Naturalmente, isso não invalida a substância e a classificação de uma 
oração subordinada, conforme a função por ela exercida. 


Exercícios 


1. Classifique a oração destacada: Não és mais prudente que eu: 
a) subordinada adverbial final. 

b) subordinada adverbial concessiva. 

c) subordinada adverbial consecutiva. 

d) subordinada adverbial comparativa. 

e) subordinada substantiva subjetiva. 


2. Fiz-lhe sinal que se calasse. 

a) subordinada adverbial final. 

b) subordinada adverbial concessiva. 
c) subordinada adverbial consecutiva. 
d) subordinada adverbial comparativa. 
e) subordinada substantiva subjetiva. 
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3. “Um dia, como lhe dissesse que iam dar o passarinho, caso 
continuasse a comportar-se mal, correu para a área e abriu a porta 
da gaiola." (Paulo Mendes Campos) 


As orações destacadas são, respectivamente, subordinadas 
adverbiais: 

a) causal e condicional. 

b) comparativa e causal. 

c) condicional e concessiva. 

d) conformativa e consecutiva. 

e) comparativa e conformativa. 
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16. Orações subordinadas adjetivas 


À oração subordinada adjetiva equivale a um adjetivo. 


ORAÇÕES EXEMPLOS TIRA-TEIMAS 


Empresta sempre o livro aos 
amigos que têm interesse.  Empresta sempre o livro 


Restritiva (o livro é emprestado aos amigos interessados. 
somente aos amigos ADJETIVO 
interessados) 


Empresta sempre o livro aos 
amigos, que têm interesse. Empresta sempre o livro 
Explicativa (o livro é emprestado aos | aos amigos interessados. 
amigos em geral, os quais ADJETIVO 
são interessados no mesmo) 


SINTAXE ] 


1. Assinale o período em que há uma oração adjetiva restritiva: 
a) À casa onde estou é ótima. 

b) Brasilia, que é capital do Brasil, é linda. 

c) Penso que você é de bom coração. 

d) Vê-se que você é de bom coração. 

e) Nada obsta a que você se empregue. 


2. À linguagem especial, emprego se opõe o uso da 
comunidade, constitui um meio os indivíduos 
de determinado grupo dispõem para satisfazer o desejo de auto- 
afirmação. 


a) a cujo - de que; 
b) do qual - ao qual; 
c) cujo - que; 

d) o qual - a que; 

e) de cujo - do qual. 


3. Combinando os conjuntos: 

1) O advogado que é pintor ficará uns dias aqui. 
2) O advogado, que é pintor, ficará uns dias aqui. 
() Refere-se a mais de um advogado. 

() Os outros advogados não são pintores. 

() Refere-se a um advogado apenas. 

() Há um advogado e ele é pintor. 

() Refere-se a mais de um pintor. 


A sequência correta é: 
a) 2-2-1-1-nada. 
b) 1-2-1-1-nada. 
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c) nada-1-2-2-1. 
d) 1-1-2-2-nada. 
e) nada-1-1-2-2. 
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17. Orações reduzidas 


A oração reduzida apresenta-se com o verbo na forma nominal 
(infinitivo, gerúndio ou particípio) e sem conectivo (conjunção ou 
pronome relativo). Torna o texto mais sintético e, por vezes, mais 
elegante. 


Exemplos: 

Infinitivo 

Convém comprarmos estes móveis. 

Oração subordinada substantiva subjetiva reduzida de infinitivo 
Tira-teima: que compremos estes móveis. 


Gerúndio 

Chegando cedo, teremos tempo de sobra. 

Oração subordinada adverbial condicional reduzida de gerúndio 
Tira-teima: caso cheguemos cedo 


Particípio 

Terminada a festa, rumamos para São Paulo. 

Oração subordinada adverbial temporal reduzida de particípio 
Tira-teima: quando terminou a festa 
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: : : A 3a. conjugação 
conjugação conjugação 


Impessoal: Impessoal: 
amar bater impessoal: partir 
Pessoal: amar, Pessoal: bater, Pessoal: partir, 

Infinitivo amares, amar, bateres, bater, partires, partir, 

amarmos, batermos, partirmos, partirdes, 

amardes, baterdes, partirem 

amarem baterem 
Gerúndio amando batendo partindo 
Participio amado batido partido 


18. Modelos de análise 


Marta comprou um livro novo para mim 

Marta: sujeito simples (núcleo: Marta) 

comprou: verbo transitivo direto 

comprou um livro para mim: predicado verbal (núcleo: comprou) 
um livro: objeto direto 

um: adjunto adnominal 

novo: adjunto adnominal 

para mim: objeto indireto 

Lúcia e Cristina chegaram atrasadas ontem. 

Lúcia e Cristina: sujeito composto (núcleos: Lúcia, Cristina) 
chegaram: verbo intransitivo 

atrasadas: predicativo do sujeito 

chegaram atrasadas ontem: predicado verbo-nominal (núcleos: 
chegaram, atrasadas) 

ontem: adjunto adverbial de tempo 
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Para evitar problemas, entregou os documentos antecipadamente, mas 
não terminou os relatórios. 

Para evitar problemas: oração subordinada adverbial final reduzida 
de infinitivo 

entregou os documentos antecipadamente: oração principal 

mas não terminou os relatórios: oração coordenada sindética 
adversativa 

Periodo composto por subordinação e coordenação 

André, meu filho, pegue este livro! 

André, meu filho: vocativo 

meu filho: aposto 

meu: adjunto adnominal 

você: sujeito oculto 

pegue: verbo transitivo direto 

pegue este livro: predicado verbal (núcleo: pegue) 

pegue: verbo transitivo direto 

este livro: objeto direto 

este: adjunto adnominal 

Chegando a primavera, viajaremos. 

Chegando a primavera: oração subordinada adverbial temporal reduzida 
de gerúndio 

viajaremos: oração principal 

Periodo composto por subordinação 

Embora tenha estudado, não foi aprovado. 

Embora tenha estudado: oração subordinada adverbial concessiva 
não foi aprovado: oração principal 

Período composto por subordinação 

Ela é simpática, porém estressada. 

Ela é simpática: oração coordenada assindética 

porém estressada: oração coordenada sindética adversativa 

Periodo composto por coordenação 
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CAPÍTULO 01 


Fonética, Acentuação e Ortografia 


Fonética 


A Fonética, ou Fonologia, estuda os sons emitidos pelo 
ser humano, para efetivar a comunicação. Diferentemente 
da escrita, que conta com vogais e consoantes, a Fonética 
se ocupa dos fonemas (= sons); são eles as vogais, as 
consoantes e as semivogais. 


= Vogal = São as cinco já conhecidas - a, e, à, 0, u - 
quando funcionam como base de uma sílaba. Em cada 
silaba há apenas uma vogal. NUNCA HAVERÁ MAIS 
DO QUE UMA VOGAL EM UMA MESMA SÍLABA. 


= Consoante = Qualquer letra - ou conjunto de letras 
representando um som só - que só possa ser soada 
com o auxílio de uma vogal (com + soante = soa 
com..). Na fonética são consoantes b, d, f, 9 (ga, g0, 
gu), | (ge, gi, ) k (c ou qui, |, m (antes de vogal), n (an- 
tes de vogal), P, FS (8, G, 6,58, SG, sq, XC), tv, x (in- 
clusive ch), z (s, 2), nh, Ih, rr. 


» Semivogal = São as letras e, , o e u quando formarem 
sílaba com uma vogal, antes ou depois dela, e as letras 
men, nos grupos AM, EM e EN, em final de palavra - 
somente em final de palavra 


Quando a semivogal possuir som de 1, será representada 
foneticamente pela letra Y; com som de u, pela letra W. 


Então teremos, por exemplo, na palavra caixeiro, que se 
separa silabicamente cai-xeiro, o seguinte: 


= 3vogais=a,e,0; 
= 3 consoantes = k (0), x, 1: 
= 2 semivogais = y (i, 


Representando a palavra foneticamente, ficaremos com 
kayxeyro. 


Na palavra artilheiro, ar-tihei-ro, o seguinte: 


=» 4vogais=a,Í,e,0; 
= 4 consoantes =, t, lh, 1; 
=> 1 semivogal = y ()) 


Foneticamente = artiLeyro 


Na palavra viagem, vi-a-gem, 


> 8vogais =, a, e: 
= 2 consoantes = v, q; 
= 1 semivogal = y (m). viajéy. 


TO ouvia ramais nim 


* 2vogais 
* 2 consoantes = 0 1º m, x(ch); 
* 1 semívogal 
“ 1 ressõo nasal= an (8). 


o Lu-a-na, afiado, 


(SJ mmapentEs ] 
cera 
MIN 


As letras M e N devem ser analisadas com muito cuidado. 
Elas podem ser: 


= Consoantes = Quando estiverem no início da silaba. 


= Semivogais = Quando formarem os grupos AM, EM e 
EN, em final de palavra - somente em final de palavra - 
sendo representadas foneticamente por Y ou W. 


= Ressôo Nasal = Quando estiverem após vogal, na 
mesma sílaba que ela, excetuando os três grupos aci- 
ma. Indica que o M e o N não são pronunciados, ape- 
nas tornam a vogal nasal, portanto haverá duas letras 
(a vogal + M ou N) com um fonema só (a vogal nasal) 


Por exemplo, na palavra manchem, terceira pessoa do 
plural do presente do subjuntivo do verbo manchar, tere- 
mos o seguinte: man-chem, 


ae; 


(02ºm); 


mãxéy. 
Encontros Vocálicos 


É o agrupamento de vogais e semivogais. Há três tipos de 
encontros vocálicos: 


= Hiato = É o agrupamento de duas vogais, cada uma 
em uma silaba diferente. 


da 


» Ditongo = É o agrupamento de uma vogal e uma se- 
mivogal, em uma mesma sílaba. Quando a vogal esti- 
ver antes da semivogal, chamaremos de Ditongo De- 
crescente, e, quando a vogal estiver depois da semi- 
vogal, de Ditongo Crescente. Chamaremos ainda de 
oral e nasal, conforme ocorrer a saída do ar pelas nari- 
nas ou pela boca 


«> Cai-a = Ditongo decrescente oral 
> Cin-quent 


Ditongo crescente nasal, com a ocorrên- 
cia do Ressõo Nasal. 


= Tritongo = É o agrupamento de uma vogal e duas 
semivogais. Também pode ser oral ou nasal. 


“> A-guei = Tritongo oral. 


E O mamemsemesos MNT 
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= Á-guem = Tritongo nasal, com a ocorrência da semivo- 
galm. 


Além desses três, há dois outros encontros vocálicos im- 
portantes: 


» lode(glide) = É o agrupamento de uma semivogal en- 
tre duas vogais, 


“São aia, eia, oia, uia, aie, eie, oie, uie, aio, eio, oio, uio, 
uiu, em qualquer lugar da palavra - começo, meio ou fim. 
Foneticamente, ocorre duplo ditongo ou tritongo + ditongo, 
conforme o número de semivogais. A lode será represen- 
tada com duplo Y: ay-ya, ey-ya, representando o *y' um 
fonema apenas, e não dois como possa parecer. A palavra 
vaia, então, tem quatro letras (v - a - | - a) e quatro fone- 
mas (v -a - y - 2), sendo que o "y" pertence a duas sila- 
bas, não havendo, no entanto, "silêncio" entre as duas no 
momento de pronunciar a palavra. 


» Vau = O mesmo que a lode, porém com a semivogal 
W. 


= Piau 


Vau, com a representação fonética Pi-aw-wi 


Com o 'w" ocorre o mesmo que ocorreu com o "y", ou 
seja, representa um fonema apenas. 


Ocorrem, também, na Língua Portuguesa, encontros você- 
licos que ora são pronunciados como ditongo, ora como 
hiato. São eles: 


= Sinérese = São os agrupamentos ae, ao, ea, ee, eo, 
o, 0a, 0e, Ua, Ue, uo, uu. 


ta-no, Cae-ta-no; ge-a-da, gea-da; com-pre-en- 
der, com-preen-der; Na-tá-lia, Nat 
lo; du-un-vi-ra-to, duun-vi-ra-to. 


» Diérese = São os agrupamentos ai, au, ei, eu, iu, oi, 
ui. 


& reinte-grar, reinte-grar; reuni, reu-nir; di 
diu-ur-no. 


Obs: Há palavras que, mesmo contendo esses 
agrupamentos não sofrem sinérese ou direse. Há 
que se ter bom senso, no momento de se separarem 
as silabas. Nas palavras rua, tia, magoa, por exem- 
plo, é claro que só há hiato. 


Encontros Consonantais 


É o agrupamento de consoantes. Há três tipos de encon- 
tros consonantais: 


ES = 


(O ouveima PANA 77 


E renres ] 
Ecrã 
Encontro Consonantal Puro = É o agrupamento de 
consoantes, lado a lado, na mesma sílaba. 


Bra-silpla-ne-ta, a-dre-na-l-na 
Encontro Consonantal Disjunto = É o agrupamento 
de consoantes, lado a lado, em sílabas diferentes. 


ap-to, cacto, as-peo-to 


Encontro Consonantal Fonético = É a letra x com 
som de ks. 


“> Maxi, nexo, axila = maksi, nekso, aksila. 
Não se esqueça de que as letras M e N pós-vocálicas não 


são consoantes, e sim semivogais ou simples sinais de 
nasalização (ressõo nasal) 


Digrafos 


Digrafo é o agrupamento de duas letras com apenas um 
fonema. Os principais digrafos são rr, 88, SC, SG, XC, XS, 
1h, nh, ch, qu, gu. Representam-se os digrafos por letras 
maiores que as demais, exatamente para estabelecer a 
diferença entre uma letra e um digrafo. Qu e gu só serão 
digrafos, quando estiverem seguidos de e ou i, sem trema. 
Os dígrafos rr, ss, sc, sg, xc e xs têm suas letras 
separadas silabicamente; Ih, nh, ch, qu, gu, não. 


arroz = arroz - aRos; 

assar = as-sar - aSar; 

nascer = nas-cer - naSer; 
desço = des-ço - deSo; 
exceção = ex-ce-ção - eSesáw; 
exsudar = ex-su-dar - eSudar; 
alho = a-lho -aLo; 

banho = ba-nho - bafo; 
cacho = ca-cho - kaXo; 
querida da - Kerida; 
sangue = san-gue - sáGe. 


» Digrafo Vocálico = É o outro nome que se dá ao 
Ressõo Nasal, pelo fato de serem duas letras com um 
fonema vocálico. 


“ sangue = san-gue - sãGe 
Não confunda digrafo com encontro consonantal, que é o 
encontro de consoantes, cada uma representando um 
fonema. 


CLASSIFICAÇÃO DAS VOGAIS E CONSOANTES 


1. Quanto à zona de articulação: 


000 O maenis2sz 276, 1D mnaventesconcuasos 


TIRADENTES | fSUMPROVAÇÃOCOMEGANaUI 

| O fita tiradentesonline.com.br 

A zona de articulação está relacionada com a região da 
boca onde as vogais são articuladas. 


» média - é articulada com a língua abaixada, quase em 
repouso. Ex.: a (pasta) 

= anteriores - são articuladas com a língua elevada em 
direção ao palato duro, próximo ao dentes. Ex.: é (pé), 
é (dedo), i (botina). 

= posteriores - são articuladas quando a língua se dirige 
ao palato mole. Ex.: ó (pó), à (lobo), u (resumo). 


2. Quanto ao papel das cavidades, bucal e nasal: 


A corrente de ar pode passar só pela boca (orais) ou si- 
multaneamente pela boca e fossas nasais (nasais) 


= orais: 
xo). 
= nasais: (fã), (tempo), (cinto), (sombrio), (fundo). 


(pata), (sapé), (veia), (via), (sol), (aborto), (flu- 


3. Quanto à intensidade: 
A intensidade está relacionada com a tonicidade da vogal. 


= tônicas: café, cama. 
» átonas: massa, bote. 


4. Quanto ao timbre: 


O timbre está relacionado com a abertura da boca. 


= abertas: (sapo), (neve), (bola). 

= fechadas: é (mesa), ô (domador), i (bico), u (útero) e 
todas as nasais. 

» reduzidas: são as vogais reduzidas no timbre, já que 
são vogais átonas (orais ou nasais, finais ou internas). 
Exemplos: (cara, cantei. 


Curiosidades: 


Alguns autores citam um terceiro tipo de vogal quanto 
à intensidade, as subtônicas. Ver CEGALLA E LUFT 


Ex.: pazinha 
CLASSIFICAÇÃO DAS CONSOANTES 


As consoantes são classificadas de acordo com quatro 
critérios: 


1. Modo de articulação: é a forma pela qual as consoan- 
tes são articuladas. Quanto ao modo de articulação, as 
consoantes podem ser oclusivas ou constritivas. 


a) Nas oolusivas existe um bloqueio total do ar. 
b) Nas constritivas existe um bloqueio parcial do ar. 


ouvia Pan ais nim 


Oman: 


(SJ mimapentes ] 

Teor 

2. Ponto de articulação: é o lugar onde a corrente de ar 
é articulada (lábios, dentes, palato... 


De acordo com o ponto onde é articulada, as consoantes 
são classificadas em: 


a) bilabiais- lábios + lábios. 

b) labiodentais- lábios + dentes superiores. 

c) linguodentais- língua + dentes superiores. 

d) alveolares- língua + alvéolos dos dentes. 

e) palatais- dorso do lingua + céu da boca. 

1) velares- parte superior da língua + palato mole. 


3. Função das cordas vocais: se a cordas vocais vibra- 
rem, a consoante será sonora; caso contrário, a conso- 
ante será surda. 


4. Função das cavidades, bucal e nasal: caso o ar saia 
somente pela boca, as consoantes serão orais; se sair 
também pelas fossas nasais, as consoantes serão na- 
sais 


QUADRO DAS CoNSOANTES 
[ Consoantes 


Fanol das Canicados: 
Nasa l 


ori Nasais 


as ç 
FERE a 
pato th oh 
ER | 
eq 
l Cj qu 


Separação Silábica 


A divisão silábica deve ser feita a partir da soletração, ou 
seja, dando o som total das letras que formam cada sila- 
ba, cada uma de uma vez. 


Usa-se o hífen para marcar a separação silábica. 

NORMAS PARA A DIVISÃO SILÁBICA: 

= Não se separam os ditongos e tritongos: Como di- 
tongo é o encontro de uma vogal com uma semivogal 


na mesma silaba, e tritongo, o encontro de uma vogal 
com duas semivogais também na mesma silaba, é evi- 


ormmesconcrsos 


tiradentesonline.com.br 


dente que eles não se separam silabicamente. Por 
exemplo 


AS TIRADENTES | asutsenovachoconttçarau! 
Ontine NTE | 


Ex 


= Au-as / au = ditongo decrescente oral 
=> Guar-da / ua = ditongo crescente oral. 
=> A-guei/ vei = tritongo oral. 


» Separam-se as vogais dos hiatos: Como hiato é o 
encontro de duas vogais em silabas diferentes, obvia- 
mente as vogais se separam silabicamente. Cuidado, 
porém, com a sinérese ee e uu, conforme estudamos 
em encontros vocálicos. Por exemplo: 


Ex 
o Pio 

=> Cair /ai= hiato 

= Ciú-me /iú = hiato 


= Com-pre-en-der ou com-preen-der (sinérese) 
= Não se separam os digrafos ch, Ih, nh, qu, gu: 


Ex 


= Cho-ca-lho / ch, lh = digrafos inseparáveis. 
= Qui-nhão / qu, nh = digrafos inseparáveis. 
= Gui-sa-do / gu = digrato inseparável. 


» Separam-se os digrafos rr, ss, Sc, Sg, xc e xs: 


Ex 
= Ex-ces-so / x, 
= Flo-res-cer [sc = 
= Carro-ça/m 
= Des-ço/sç 


digrafos separáveis. 
ígrafo separável. 
digrato separável 

grafo separável. 


= Separam-se os encontros consonantais impuros: 
Encontros consonantais impuros, ou disjuntos, são 
consoantes em silabas diferentes. 


Ex 
Escola 
Energia 
Resto 


398 


Separam-se as vogais idênticas e os grupos con- 
sonantais co e cg: Lembre-se de que há autores que 
classificam ee e uu como sinérese, ou seja, aceitam 
como hiato ou como ditongo essas vogais idênticas. 


Ex 
= Caatinga 

= Re-es-tru-tu-rar 
= Nilis-mo 

=» Vôo 

= Duun-vi-rato 


ES = 


Genre ] 
Ecce 
PREFIXOS TERMINADOS EM CONSOANTE: 


» Ligados a palavras iniciadas por consoante: Cada 
consoante fica em uma silaba, pois haverá a formação 
de encontro consonantal impuro. 


Ex 
* Des-te-mi-do 
“ Transparente 
« Hi-per-mer-ca-do 
* Sub-ter-râ-neo 


= Ligados a palavras iniciadas por vogal: A consoante 
do prefixo ligar-se-á à vogal da palavra. 


Ex. 
& Su-benten-dido 
“ Tran-sal-pino 
& Hipe-ra-migo 
= Su-balter-no 


Translineação 


Translineação é a mudança, na escrita, de uma linha para 
outra, ficando parte da palavra no final da linha superior e 
parte no início da linha inferior. 


Regras para a translineação: 


a) Não se deve deixar apenas uma letra pertencente a 
uma palavra no início ou no final de linha. 


Por exemplo: 
* em translineações são inadequadas as separações: 


"pesso-a”, "a-i”, samambai-a', “ameixa”, “ 
tografia! 


esíope”, 'or- 


b) Não se deve, em final ou início de linha, quando a se- 
paração for efetuada, deixar formar-se palavra estranha 
ao contexto. 


Por exemplo: 

« em transiineações são inadequadas as separações: 
“presidente”, "samam-baia”,  "quero-sene", “ta- 
lavam, "para-guaia". 


c) Na translineação de palavras com hífen, se a partição 
coincide com o fim de um dos elementos, não se deve 
repetir o hífen na linha seguinte, 


Por exemplo: 
« pombocorreio e não pombo-correio. 


E 1 mnaventesconcuRsos 
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REFORMA ORTOGRÁFICA: Acentuação gráfica 
Tipo de palavra ou Exemplos (co- Observações 
e aa Quando acentuar | Ear (como fearam) 
Proparoxitonas sempre simpática, lúcido, | Continua tudo igual ao que era antes da nova ortografia. 
sólido, cômodo || Observe: 
Pode-se usar acento agudo ou circunflexo de acordo com a pro- 
núncia da região: acadêmico, fenômeno (Brasi) académico, fe- 
nómeno (Portugal 
Paroxitonas Se terminadas em: — | fácil, táxi tênis, | Continua tudo igual. 
RX NL, 1.18, UM, | hífen, próton, |)Obsenve: 
UNS, US, PS, À, ÀS, | álbum(ns), vírus, |) 1) Terminadas em ENS não levam acento: hifens, polens. 
ÃO, ÂOS; ditongo — caráter, látex, |2) Usa-se indilerentemente agudo ou circunilexo se houver varia- 
oral, seguido ounão | bíceps, ímã, | ção de pronúncia: sêmen, fêmur (Brasil) ou sêmen, fémur (Portu- 
des óriãs, bênção, — |]gal. 
óriãos, cárie, |]3) Não ponha acento nos prefixo paroxitonos que terminam em R 
árduos, pólen, |nem nos que terminam em 1: inter-helênico, super-homem, anti 
éden. herói, semi-nterato. 
Oxitonas Se terminadas vatapá, Continua tudo Igual. 
em: A, AS, E, ES, O, | igarapé, avô, |) Observe: 
OS, EM, ENS avós, relém, 1. terminadas em 1,1S, U, US não levam acento: tatu, Morumbi, 
parabéns. abaca 
2. Usa-se indiferentemente agudo ou circunilexo se houver varia- 
ção de pronúncia: bebê, purê (Brasi); bebé, puré (Portugal). 
Monossílabos tôni- [terminados em A, | vá, pás, pé, mês, | Continua tudo igual. 
cos (são oxitonas |AS,E, pó, pós. Atente para os acentos nos verbos com formas oxitonas: adorá-o, 
também) Es,008 debaté/, etc. 
leUem TeUlevamacento | saída, saúde, |1-Se oie u forem seguidos de 5, a regra se mantém: balaustre, 
palavras oxitonas e | se estiverem sozi- — | miúdo, aí, Araú- | egoismo, baús, jacuis. 
paroxitonas. nhos na sílaba (hia- | jo, Esaú, Luís, — |2. Não se acentuam | e u se depois vier nh: rainha, tainha, moi 
to) Itaú, baús, Piauí. |nho. 
3. Esta regra é nova: nas paroxitonas, o | e u não serão mais 
acentuados se vierem depois de um dilêngo: baiuca, bocaluva, 
felura, maolsta, saiinha (saia pequena, cheiinho (cheio) 
4. Mas, se, nas oxitonas, mesmo com ditongo, o ie u estiverem 
no final, haverá acento: tu, Piauí, teiú. 
Ditongos abertos em [EI OI, idéia, colméia, — | Esta regra desapareceu (para palavras paroxitonas). Escreve- 
palavras paroxitonas bóia se agora: ideia, colmeia, celuloide, bola. 
Observe: há casos em que a palavra se enquadrará em outra 
regra de acentuação. Por exemplo: contêier, Méier, destróier 
serão acentuados porque terminam em R. 
Ditongos abertos em |EIS, EU(S). IS) — papéis, herói, [Continua tudo Igual (mas, culdado: somente para palavras oxi- 
palavras oxitonas heróis, troféu, | tonas com uma ou mais sílabas) 
céu, mói (moer) 
Verbos arguire re- | arguire redarguir Esta regra desapareceu. 
darguir (agora sem | usavam acento agu- Os verbos arguir e redarguir perderam o acento agudo em várias. 
trema) do em algumas pes- formas (izotônicas 
soas do indicativo, eu arguo (fale: ar-gú-o, mas não acentue); ele argui (fale: ar-gui), 
do subjuntivo e do mas não acentue. 
Imperativo afirmativo. 
Verbos terminados — |aguar Esta regra sofreu alteração. Observe: 
em guar, quar e quir | enxaguar, averiguar, Quando o verbo admitir duas pronúncias diferentes, usando a ou | 
apaziguar. delinquir, tônicos, aí acentuamos estas vogais: eu águo, eles águam e en- 
obliquar usavam xáguam a roupa (a tônico); eu delinquo, eles delínquem (tônico) 
acento agudo em tu apazíguas as brigas; apaziguem os grevistas. 
algumas pessoas do Se a tônica, na pronúncia, cair sobre o u, ele não será acentuado: 
Indicativo, do subjun- Eu averiguo (diga averi-gd-o, mas não acentue) o caso; eu aguo a 
tivo e do imperativo. planta (diga a-gú-o, mas não acentue) 
afirmativo 
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Desvergonhar Qui Desvirar iria, = ai? ae o o SS E da 
Desvestir Trsasliso — Desvir; “Desvnsmeco a ces Desvirgar Forma popular do Se a Tal nesta cade + 1, 64) Did do see, 


Er) 


SETE | Desvinginar Dica e SESI 
ip gaia net Sir fa ta DRRCINAS, 
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do, ee vôo, 260, enjão, Esta regra desapareceu. 
vêem Agora se escreve: 200, perdoo veem, magoo, voo. 
[Verbos ter e vir na terceira pessoa Jeles têm, Continua tudo igual. 
do plural do presente | eles vêm Ele vem aqui; eles vêm aqu 
do indicativo Eles têm sede; ela tem sede. 
Derivados de ter e vir | na terceira pessoa |[ele obtém, de- || Continua tudo igual. 
(obter, manter, inter-. | do singular leva. tém, mantém; 
vir) acento agudo; eles obtêm, de- 
na terceira pessoa — |tém, mantém 
do plural do presente 
levam circunexo. 
Acento diferencial Esta regra desapareceu, exceto para os verbos: 


PODER (diferença entre passado e presente. 
Ele não pôde ir ontem, mas pode ir hoje. 
PÔR (diferença com a preposição por 
Vamos por um caminho novo, então vamos pór casacos; 
TER e VIR e seus compostos (ver acima). 

Observe: 

1) Perdem o acento as palavras compostas com o verbo PARAR: 
Parawaios, para-choque. 

2) FÓRMA (de bolo): O acento será opcional; se possível, deve-se 
evitá-lo: Eis aqui a forma para pudim, cuja forma de pagamento é 
parcelada. 


[Trema (O trema não é acento gráfico.) 


Desapareceu o trema sobre o U em todas as palavras do português: 
Exceto as de língua estrangeira: unter, Gisele Búndchen, múleriano 


Linguiça, averiguei, delinquente, tranquilo, linguístico. 


ELEMENTOS OU OBSERVAÇÕES; 
PALAVRAS REGRAS! EREMELOS, SAIBA MAIS 
[Compostas co-— |ft. Usa-se hien nas |[Amor-perteito, a) Formas aojetvas como atro, luso, anglo, latino não se ligam por 
muns [palavras compos-. boa-fé, en: 
las comuns, sem  |guarda-notumo,  |afrodescendente, eurocêntrico, lusofobia, eurocomunista. 
preposições, quan- |auarda-chuva, 
o o primeiro ele-  criado-mudo, |) Mas com adjetivos pários (de identidade), usa-se ohilen: 
mento for substan- |decreto-lei. jafro-americano, latino-americano, indo-europeu, italo-brasileira, 
ivo, adietivo, fere 
glo-saxão. 
Iverbo ou numeral 
0) So a noção de composição desapareceu com o tempo, deve-se 
unir o composto sem hien: 
pontapé, madressilva, girassol, paraquedas, 
[paraquedismo (perdida a noção do verbo parar); 
[mandachuva (perdida a noção do verbo mandar) 
D) Demais casos com para e manda usam hem: 
para-brisa, para-choque (sem acento no para); manda-tudo, 
fmanda-lus 
E) Compostos com elementos repetidos também levam hífen 
ico-ico,tique-taque, pingue-pongue, blá-blá-blá 
F) Compostos com apéstroto também levam hier: 
cobra-c'água, mão- 
Nomes geográil [E Usassonion |GrBratanha, [amais nomes geográficos compostos não usam hilen 
cos antecedios Jem nomes geográ- |Grão-Pará, [América do Norte, Belo Horizonte, Cabo Verde. 
|de grão, grã ou |ficos compostos |Passa-Quatro. (O nome Guiné-Bissau é uma exceção). 
lverbos [com grá e grão ou 
verbos de qual- 
quer tipo 
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recém, bem, sem 


com além, aquém, 
recém, bem e 
sem. 


jaquém-oceano, 
|recém-casado, 
recém-nascido, 
bem-estar, 
bem-vindo, 
|sem-vergonha. 


Espécies vege-  |3. Usa seo hífen |bem-te-vi, Se a palavra for usada em sentido figurado, não leva hífen: Ela está 
tais/ animais nos compostos que |bem-me-quer, cheia de não me toques (melindres) 
designam espécies Jerva-de-cheiro, 
vegetais e animais. |couve-flor, 
[erva-doce, 
feijão-verde, 
[coco-da-bai 
joão-de-barro, 
|não-me-toques 
planta) 
Mai ja. Usa-sehiten — [mai-aamado, (A) Escreva, porém: maleriado, 
[com mal antes de |mal-estar, [mainascido, 
lvogais ouhoul. |mal-acabado, malvisto, 
|mal-humorada, malquerer, 
[mal-impo. jmalpassado. 
B) Escreva com hífen no feminino: 
jmá-língua, 
más-linguas. 
[Além aquém, |5.Usasehiten — Jalémmar, [Quando o bem se aglutina com o segundo elemento, não se usa 


hifen: benteitor, 
benteitoria, 
benquerer, 
benquisto. 


Locuções 


8. Não se usa hífen 
as locuções dos. 
vários tipos (subs: 
iantivas, adjetivas 
eto) 


já vontade, 

[cão de guarda, 

[café com leite, 

[cor de vinho, 

fim de semana, 

fim de século, 
[quem quer que seja, 
|um disse me disse. 


|A) Certas grafias consagradas agora são exceções à regra. Escreva: 
água-de-colônia, 

jarco-da-velha, 

pé-de-meia, 

mais-que-perfeito, 

cor-de-rosa, 

à queima-roupa, 

ao deus-dará 

B) Outras expressões/locuções que não usarão hífen: 

lbumba meu boi, 

tomara que caia, 

jarco e flecha, 

tão somente, 

ponto e vírgula. 

O) Escreva também sem hífen as locuções à toa (aditivo ou advér- 
bio), dia a dia (substantivo e advérbio) e arco e lecha. 


fEncadeamentos 
[de palavras. 


7. Os encadeamen- 
tos vocabulares. 
levam hiten (e não 
jmais traço). 


fa relação 
professor-aluno. 
O trajeto 
[Tóquio-s 

A ponte 
Rio-Niterói. 
Um acordo 
[Angola-Brasil. 
Áustria-Hungria. 
|Alsácia-Lorena. 


ão Paulo. 


Hiten no fim da 
inha 


|. Quando cai no 
fim da linha, o hífen 
deve ser repetido, 
por clareza, na 
inha abaixo. 


Atravesso a ponte 
Rio- 
«Niterói, 


Couve- 
tor, 


Ene quadro Est apoiado nas obras. 
[BECHARA, Evanitdo, O que muda com o Novo Acordo Ortográfico. Ri de Janeiro, Nova Fronteira, 2008. 
INSTITUTO ANTÔNIO HOUAISS. Escrevendo pela Nova Ortografia. Ri de JaneiroSão Paulo, Houaiss/Publiha, 2008. 
(GOMES, Francisco Álaro. O acordo ortográfico. Pot, Porto Eita, 2008. 
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PALAVRAS E EXPRESSÕES COM OU SEM HÍFEN 


A S N Sala de jantar 
SEER segunda-feira 
afimde general de divisão não agressão da 
à queima-roupa geo tória não fumante, Enf 
átoa giga-he não me toques 
à vontade sol não violência, somaribeto 
abaixo-assinado gra-ina não-me-loques Gee 
abrupto? grão-duque necatricano Sai 
cerca de grão mera neceipressionita semfintemo 
aeroespacial Grão-Pará peoimperlsta Riad 
afro-americano guarda-chuva neo-oriodoxo 
afro-asiático guarda-notumo norte-americano ibama ani 
afro-brasieiro Guiné Bissau o sem-vergonha 
afrodescendente H ESEESTA sobreaquecer 
afroJuso-brasieiro as o pista 
agroindustrial bes corpus (o. p ê 
iradeboado hidroetético y Sobre-estimar 
hidrolétrico par-africano sobre-oxcodor 
Gina ES pan-americano sobre-humano. 
alémironteiras pspeçeal pan-hispênico sobrepor 
roterapia 
gg, so para-brisa socialdemocracia 
papa hiper-raqulico para-choque social-democrata 
anel de Saturno hiper-realista pe o 
lomania hiper-requintado parag socio 
E paraquedismo subalimentação 
anglo-saxão ' paraquedista subalugar 
aa ii para os aubequlico 
ada indo-chinás ” pé-de-meia. subarrendar 
uai indochinês * pingue-pongue sub-brigadeiro 
aniedroo presa e NE 
pico ir Infra-assinado poli-hidratação subestimar 
didi Jetei infra-alar pontapé subdiretor 
ia infraestrutura ponto e virgula. subumano (ou sub-humano) 
FasaA Cala infrassom porbaio de subfaturar 
anério à ir enisítico porieso Rr 
blg aço inter-racial porta-aviões sub-rogar 
é inter-regional porta-retrato sutafricano 
antiinflacionário 
inter-rolacionado porto-alegrenso superestrutura 
o n j ós-graduação super-homem 
pi intramuscular pés-graduação per 
ida intraocular pospor super-racional 
esto Intraoral pés-tênio super-resistente 
idea intrauterino predeterminado superrevista 
beta inumano preenchido supraocular 
pras nes 7) pré-escolar suprarrenal 
a preexistente suprassumo 
A ioão-de-barro Procidadr 
rqueinimigo Jodo-ninguém Prónistória lá 
autoadesivo [erp tenente-coronel 
autoafimação ú Eai fícosico 
autogjuda latino-americano. Fiat car 
auloaprendizegem lengaenga. Epis eau 
auioaducação luso-brasileiro Fed cas mara qual 
autoescola lusofobia fi sa ii 
auloestima lusofonia Fija 
autoestrada - o ulaelevado 
auto-iprose o uliarromâniico 
auto-observação macroesirutura adia ulrassecreto 
auto-ônibus macrorregião ento ulrassensivel 
auto-organização madressiva EE ultrassom 
autorregulamentação mãe-dágua E ulassonografia 
ave-maria Y 
azulescuro mais-que-perfeito 
E mal de Alzheimer dad Ei vaga-ume 
malacabado vassoura-de-bruxa 
Baia do Todos-os-Santos |] matafortunado resblitar verbo-nominal 
belo horizontino maleriado eres vice-almirante 
bem-aventurado malditoso reaver vice-presidente 
vem-oriado matentendido recêm-casado vice-rei 
bemdio maLestar recém-eleito vira-casaca 
bemdizer malrado recém-nascido x 
bem-estar mal humorado reco-eco 
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mem | 


bem-falante 
bem-humorado 
bem-me-quer 
hem-nascido 
bem.teyi 
bem-vestido 
bem-vindo 
bem-visto 
bendito (= abençoado) 
benfazejo 
benfeito. 
benfeitor 
benfeitoria 
benquerença 
bonquerer 
benquisto. 
bico-de-papagaio (planta) 
bio-histórico. 
biorrimo 
biossocial 
blá-biá-blá 
boa-fé 
bumba meu boi 

7 
calá com leite. 
calcanhar de aquiles. 
cão de guarda 
carboidrato * 
causa-mortis (a,.) 
centroaricano 
centro-africana * 
circum-murado 
circum-navegação 
coabitação. 
coautor 
cobra-dágua 
coco-da-baia. 
coedição 
coedicação 
coenzima 
coerdar 
coerdeiro 
coexistente 
coexistir 
cofator 
coirmão 
comum de dois. 
conta-gotas 
contra-almirante 
contra-ataque 
contracheque 
contrasxemplo 
contraindicação 
contraindicado. 
contraofensiva. 
contraoferta 
contraordem 
contrarregra 
contrassenha. 
contrassenso. 
coobrigação 
coocupante 
coocupar 
coopiar 
corde café 
cor de café com lota 
corde vinho 
cor-de-rosa 
couve-flor 
criado-mudo 


malinformado. 
méingua 
mallimpo. 
malmequer 
malnascido 
malpassado 
malpesado 
malquerer 
malquisto 
malsoante 
malvisto 
mandachuva 
manda-lua. 
manda-tudo 
maria vai com as outras 
médico-clrurgião. 
mesa-redonda 
mestre-darmas 
microcirurgia. 
microempresa. 
microestrutura. 
micro-ondas. 
micro-organismo 
microssistema 
minicurrículo 
minissaia. 
minissérie 
muissegmentado 


reedição 
reeleição 
reescrita 
reidratar 
retroalimentação 
reumanizar 


xique-xique 
xiquexique 

z 
zástrás 
zé-povinho 
Zigue-zegue 


Omo 
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decreto-ei 
dente-de-leão 
depois de amanha 
desumano. 
deus nos acuda (um...) 
dia adia * 
disse me disse (um...) 
doença de Chagas. 

E 


(em cima 
embaixo 
entre-eixo 
euro-asiático 
eurocêntrico 
ex-almirante 
exsiretor 
ex-presidente 
ex-primeiro-ministro 
ex-secretária 
extra-aleance 
extraciasce. 
extracecolar 
extrafino 
extraoficial 
extrarregular 
extrassolar 
exirauterino 

F 
faz de contas (um ..) 
feião-verde 
fim de século 
fim de semana 
folha de flandres. 
francofone. 


à como adjetivo ou como advérbio. 
É preferível esta forma a "abrupto", também correta. 
2 a forma carbo-hidrato também está correta. 
H s fefere-se à República Centrosfricana. 
É refere-se à região central da África. 
há + como substantivo ou como advérbio. 
7 quando signlicar Índia + China; ndionos + chineses. 
* referente à Indochina. 
tsgnificando “facilidade de magoar-se”. 
a planta. 
«a Chocalho. 
“planta, 
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ExERCÍCIOS COMENTADOS 
ACENTUAÇÃO GRÁFICA 


“Em linhas gerais, as sugestões, recomendações e altera- 
ções propostas pela Comissão buscaram complementar 
as informações disponibilisadas e padronizar o processo 
de acompanhamento das metas de modo que se atenuas- 
se os aspectos de subjetividade presente nos processos 
de mensuração de resultados.” 


01. O erro de grafia presente no parágrafo, ainda que não 
comprometa a compreensão do trecho, deve ser corri- 
gido. 


Declaração de ministros do trabalho do Mercado Comum 
do Sul (MERCOSUL) na Conferência Regional de Empre- 
go 


CONSIDERANDO: 


(..) Que o desafio do MERCOUL é colocar emprego de 
qualidade no centro das estratégias de desenvolvimento, 
para construir instrumentos de intervenção relevantes para 
a inclusão social. 


(eu) 


POR ISSO: OS MINISTROS DE TRABALHO, no marco da 
CONFERÊNCIA REGIONAL DE EMPREGO convocada 
pela Comissão Sociolaboral do MERCOSUL, DECLARAM: 


(eu) 


02.0 emprego das maiúsculas em "MERCOSUL" (£2), 
assim como em outras palavras do texto, contraria as 
normas abonadas pela ortografia oficial da língua por- 
tuguesa. 


01 “Entre os novos tipos de profissional que hoje 
02 mais despertam interesse nas empresas estão tam- 
03 bém: o arquiteto da informação, responsável por 
04 organizar o conteúdo dos sítios para que as pessoas 
05 encontrem as informações com facilidade e façam 
06 suas compras na rede sem que esse seja um pro- 
07 cesso demorado demais; o cientista do exercício, que 
08 . elabora um plano compisto de prevenção de doen- 
09 ças, no qual se incluem programas de condiciona- 
10 mento físico, para clientes de planos de saúde e para 
11 empregados de empresas...” 


03. A palavra “prevenção” (L.8) se escreve com “ç, da 
mesma forma que “correção”, “precaução” e “compre- 
enção”. 


01 “Eis que se revela o estadista, em toda sua pleni- 
02 tude, e o génio político na força de sua capacidade. 
03 Os que nele esperavam vinditas e represálias se 
04 surpreendem e se decepcionam. Suspende, por ini- 
05. ciativa própria, no mesmo dia de sua posse, o estado 
06 de sítio, restaura as franquias legais, devolve à im- 
07. prensa e aos instrumentos de comunicação os veicu- 
08 Jos da liberdade”. 
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04. O substantivo referente 20 verbo "Suspende" (£.5) se 


grafa corretamente assim: suspenção. 


05. As palavras “amazônico” e “viúva” acentuam-se de 
acordo com a mesma regra de acentuação gráfica. 


06. As palavras “água”, “renovável” e “distribuido 
bem acento gráfico pela mesma razão. 


rece- 


01 “Na CALC, mesmo que os líderes latino 
02 americanos tenham falado de seu poder coletivo e de 
03 sua unidade crescente, as tensões regionais ficaram 
04 evidentes. O atrito entre Equador e Brasil é um 
05 exemplo: o presidente equatoriano, Rafael Correa, 
06 expulsou executivos da construtora brasileira Ode” 
07. brecht e está questionando o empréstimo feito pelo 
08 poderoso Bando Nacional de Desenvolvimento Eco- 
09 nômico e Social (BNDES), que financia projetos de 
10 obras públicas na América Latina”. 


07. As palavras “lideres! (£1), “empréstimo” (£.7), “Econô- 
mico” (£.9-10) e “públicas” (£.10) recebem acento gráti- 
co com base na mesma justificativa gramatical 


08. O vocábulo traz corresponde apenas a uma das for- 
mas do verbo trazer; a forma trás é empregada na in- 
dicação de lugar (equivale a parte posterior) 


“Promulgada em setembro de 2008, a nova Lei do Estágio 
ainda provoca dúvidas entre empresários e estudantes.” 


09. Caso fosse eliminado o acento da palavra “dúvidas” 
(£2), o texto ficaria incoerente, pois a forma resultante 
corresponderia a palavra pertencente a outra classe 
gramatical 


ano de 1964 representou para a Universidade de Bras) 
lia o maior retrocesso que pôde existir na história do ensi- 
no superior no Brasil.” 


10. O acento gráfico em “pôde” (£2) obriga o leitor a situar 
a oração em que tal forma verbal está inserida no tem- 
po pretérito. 


COMENTÁRIOS 


01. CERTO. O erro de grafia presente no texto é o da pa- 
lavra “disponibilisadas”. Veja-se que o verbo disponi- 
bilizar é grafado com “2”, portanto o particípio de tal 
verbo também deve ser escrito com “2”. Realmente tal 
erro não compromete a compreensão do texto. Mesmo 
assim, deve ser corrigido. 


02. ERRADO. O emprego das maiúsculas em “MERCO- 
SUL" justifica-se por ser esta palavra uma abreviação 
do bloco econômico conhecido como Mercado Comum 
do Sul. Outra expressão foi grafada com maiúsculas 
por ser o nome de um evento — "Conferência Regional 
de Emprego”. Veja-se também que em redações afici- 
as há a possibilidade de se empregarem letras maiús- 
culas com o objetivo de DESTACAR. Por exemplo, são 
indicados, em letras maiúsculas, a epigrafe, o cargo da 
autoridade emitente, o órgão, a palavra CONSIDE- 
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RANDO, e a ordem de execução ('DECRETA" ou 
“RESOLVE", de acordo com o ato), 


03. ERRADO. “Compreenção” se escreve com “s' — Com- 
preensão. No capítulo 19 do nosso livro “Português 
Básico Aplicado ao Texto”, listamos algumas dicas 
práticas desta matéria, porém reconhecemos que a 
melhor forma de se aprender a correta grafia de um 
vocábulo é a retenção de sua imagem, o que ocorre 
por meio da leitura e da constante escrita. 


04. ERRADO. A regra diz que usa-se S e não C/Ç nas 
palavras substantivas derivadas de verbos com radi- 
cais em ND, RG, RT, PEL, CORR e SENT. Alguns 
exemplos: pretender — pretensão / inverter — inversão / 
discorrer — discurso / consentir - consensual. Portanto, 
agrafia correta seria suspensão — suspeNDer. 


05. ERRADO. A palavra “a-ma-zô-ni-co” é acentuada por 

ser uma proparoxitona. O vocábulo “vi--va” acentua- 
se por ser uma paroxitona com vogal tônica (u) ante- 
cedida de uma vogal (i) com que não forma ditongo e 
nem constitui silaba com a eventual consoante seguin- 
te. Alguns exemplos dessa última regra: aí, Luís, atraí- 
am, cafeina, juízes, miúdo, paraíso e sanduíche. Esse 
é um caso especial de acentuação de hiatos com as 
vogais e 'u' 


06. ERRADO. “Água” — paroxitona terminada em ditongo 
oral. "Renovável" — paroxitona terminada em !. “Distri- 
buído" — paroxitona com vogal tônica (i) antecedida de 
uma vogal (u) com que não forma ditongo e nem cons- 
titui sílaba com a eventual consoante seguinte. Veja-se 
o comentário da questão 5. 


07. CERTO. “Lí-de-res”, “em-préstimo”, “E-co-nô-mi-co”, 
“públicas”, todas elas são proparoxitonas, portanto 
devem ser acentuadas. 


08. CERTO. A preposição trás, que indica situação poste- 
rior, tornou-se arcaica. Atualmente, é substituída pelas 
locuções depois de e atrás de; em raras vezes, por 
sua sinônima após. Traz é a forma do presente do in- 
dicativo do verbo trazer, na 3º pessoa do singular. 


09. CERTO. O vocábulo 'dúvidas' classifica-se como subs- 
tantivo e significa falta de clareza. Sem o acento, tor- 
na-se verbo (duvidar). 


10. CERTO. Pôde é a forma do passado do verbo poder 
(pretérito perfeito do indicativo), na 3º pessoa do sin- 
gular. Pode é a forma do presente do indicativo, na 3º 
pessoa do singular. Exemplo: Ontem, ele não pôde es- 
tudar gramática, mas hoje ele pode. 


EXERCÍCIOS - ACENTUAÇÃO GRÁFICA 


01.Assinale o item em que todas as palavras são acentua- 
das pela mesma regra de: também, incrível e caráter. 


a) alguém, inverossímil, tórax 


b) hífen, ninguém, possivel 
o) têm, anéis, éter 


DK 


ouvem PANA: iso 


Suse, | 


d) há, impossível, crítico 
e) pólen, magnólias, nós 


02.Assinale a alternativa correta 


a) Não se deve colocar acento circunflexo em palavra 
como avo, bisavo, porque há palavras homógratas com 
pronúncia aberta 

b) Não se deve colocar acento grave no a do contexto: Fui 
a cidade 

c) Não se deve colocar trema em palavras como tranquilo, 
linguiça, sequência 

d) Não se deve colocar trema em palavras derivadas co- 
mo avozinho, vovozinho 

e) O emprego do trema é facultativo 


03.Assinale a alternativa em que pelo menos um vocábulo 
não seja acentuado: 


a) voo, orfão, taxi, balaustre 
b) itens, parabens, alguem, tambem 
c) tactil, amago, cortex, roi 

d) papeis, onix, bau, ambar 

e) hifen, cipos, leem, pe 


04.Assinale a opção em que as palavras, quanto à acen- 
tuação gráfica, estejam agrupadas pelo mesmo motivo 
gramatical 


a) problemáticos, tácil, álcool 
b) já, até, só 

c) também, último, análises 
d) porém, detêm, experiência 
e) país, atribuíram, cocaína 
05.'À luz de seu magnífico -de-sol 
uma cidade. 


parece 


a) por, Itaguaí, tranquila. 
b) por, Itaguai, trangila 

o) por, Itaguaí, trangúila 
d) pór, Itaguaí, trangúila 
e) pór, ltaguai, tranquila 


06.Marque item em que necessariamente o vocábulo deve 
receber acento gráfico 


) historia 
) ciume 
) amem 
)) numero 
) ate 


07.São acentuadas graficamente pela mesma razão as 
palavras da opção: 


) há - até - atrás 
) história - ágeis - você 

) está - até - você 

) ordinário - apólogo - insuportável 
) mágoa - icone - número 


08.Assinale a série cuja acentuação gráfica se justifique 
da mesma forma que em: baíúica - ônus - apóio. 
a) viúvo, ônibus, pastéis 
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b) vírus, hífen, jóia 

o) centopéia, Garibálai, caí 

d) egoísmo, Quéops, escarcéu 

e) lápis - vôlei - girassóis 


09.Das altemativas abaixo, aquela em que as demais não 
se acentuam com base na mesma regra da palavra en- 
tre aspas é: 


a) "holandês! - anunciá-lo / paletós 
b) "desejável" - açúcar / hífen 

o) "público! - súbito / álcool 

d) “matéria” - glória / idéia 

e) “dai” - viúva / sanduíche 


10.Em que série nem todas as palavras se acentuam pelo 
mesmo motivo: 


a) juizo, aí, saíste, saúde 
b) poética, árabes, lírica, metáfora 
o) glória, apóia, série, inócuo 

d) réptil, fêmur, contábeis, imã 

e) assembléia, dói, papéis, céu 


11.Todas as palavras devem ser acentuadas na altemati- 
va: 


a) pudico, pegada, rubrica 
b) gratuito, avaro, policromo 

c) abdomen, itens, harem 

d) magoo, perdoe, ecoa 

e) contribuia, atribuimos, caiste 


120. 
fungo. 


resulta da entre aalgae o 


a) líquen, simbiose 
b) liquen, simbiose 
o) liquem, simbiose 
d) líquen, simbióse 
e) líquem, simbióse 


13.Assinale o item em que as palavras estão acentuadas 
segundo a mesma regra: 


a) miúdo, pêndulo 
b) história, distância 

o) pedrês, porém 

d) respeitável, pálpebra 
e) Lucília, três. 


14.Há erro(s) de acentuação gráfica em: 


a) recém-vindo, decano, refrega 
b) pudico, bimano, gratuito 

o) inaudito, pegada, zênite 

d) ibero, ávaro, levedo 

e) filantropo, opimo, aziago 


15.Assinale a opção em que todos os vocábulos deveriam 
estar acentuados graficamente: 


a) perdoo, balaustre, bambu 
b) itens, assembleia, cafeina 
c) tuneis, juri, pessoa 
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d) aerodromo, estrategia, nectar 

e) agape, apoio (subst), nuvens 


16.Por serem proparoxitonos, deveriam estar acentuados 
os vocábulos da opção: 


a) refrega, ibero, decano 
b) aziago, pegada, avaro 

0) leucocito, alcoolatra, interim 
d) inaudito, batavo, erudito 

e) rubrica, maquinaria, pudico 


17.Qual dentre as palavras abaixo deve ser necessaria- 
mente acentuada: 


aja d) sauva 
b) pais e) saia 
c) doida 


18.Assinale a opção em que os vocábulos obedecem à 
mesma regra de acentuação gráfica: 


a) pés, hóspedes 
b) sulfúrea, distância 

0) fosforecência, provém 
d) últimos, terrível 

e) satânico, porém 


19.Num dos itens abaixo, a acentuação gráfica não está 
devidamente justificada. Assinale este item: 


a) círculo: vocábulo paroxítono 
b) além: vocábulo oxitono terminado em -em 

c) órgão: vocábulo paroxítono terminado em til 
d) dócil: vocábulo paroxitono terminado em -l 

e) pôde: acento diferencial 


20.Marque a altemativa em que pelo menos um vocábulo 
não seja acentuado: 


a) voo, parabens, hifen, sofas. 
b) fenix, esplendido, voce, volatil 

c) aneis, rubrica, tenis, urubu 

d) chama-la, veem, Tamanduatei, tambem 
e) cipos, biceps, rape, sauva 


21.A alternativa em que somente uma das palavras deve 
receber acento gráfico é: 


a) Luis, patroa, nuvem 
b) hifens, item, somente 

o) arcaico, itens, caju 

d) seduzilo, maracatu, cafezal 
e) abençoe, saiu, hotel 


22.Das palavras abaixo, uma admite duas formas de justi- 
ficar o acento gráfico: 


a) combustível 
b) está 

o) três 

d) países 

e) veículos 
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23.Assinale a alternativa em que a acentuação das pala- 
vras se explica pela mesma regra. 


TES 


a) fábrica, máquina, imã 
b) saúde, egoísta, atribui-lo 

o) môo, pó, vêm 

d) quilômetro, cinquenta, privilégio 
e) hífen, médium, álcool 


24.Há erro de acentuação em: 


a) O repórter havia afirmado que a canoa da República 
andava órf 

b) Ontem você não pode vir por água no fogo e souberam 
disso através dos colegas. 

o) Rui vem de ônibus, lé o jornal e sempre procura saber 
o nome dos partidos que retêm o uso do poder. 

d) Ainda não soube do porquê de sua desistência do vôo 
de ontem 

e) "Deus te abençoe" era o grito de pára que acalmava a 
meninada na hora de dormir. 


25.A alternativa em que todas as palavras recebem acento 
gráfico é: 


a) pudico, rubrica, destruido, Piaui 
b) campo, polens, hifen, abdomens 
o) feiura, pessego, virus, voce 

d) salada, camera, tatu, latex 

e) item, pudico, gratuito, raiz 


26.Qual a sequência acentuada por terminar em encontro 
vocálico pronunciado como ditongo crescente? 


a) assembléia, caracóis, solidéu e jibóia 
b) Tambaú, Camalaú, Tambaí e açaí 

o) série, pátio, área e tênue 

d) imóveis, pênseis, pudésseis e mísseis 
e) bônus, júri, lápis e tênis 


27.Assinale a alternativa em que pelo menos um vocábulo 
não seja acentuado. 


a) abençoo, refens, polen, cipos 
b) tenis, esplendido, voce, portatil 

o) papeis, rubrica, onix, urubu 

d) compo-la, leem, Tamanduatei, armazem 
e) apos, climax, sape, saude 


28.Analisando as palavras: 1. apóiam, 2. bainha, 3. abem- 
çoo, notamos que está/estão corretamente grafada(s) 


a) apenas a palavra nº 1 
b) apenas a palavra n.º 2 
o) apenas a palavra n.º 3 
d) todas as palavras 
ejnda 


29.Assinale a opção na qual todas as palavras devem ser 
acentuadas. 


a) persegui-lo, candido, benção, estreia 
b) espelho, reporter, interim, arguem 
0) eletron, fluor, eloquente, abençoe 
iamos, caiste, vendereis, foramos 


e) impar, itens, arguem, apoia 
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30.Há erro de acentuação num dos conjuntos seguintes 


) grátis, jbóia, juriti, altruísmo 
) aqui, Nobel, também, rubrica 

) apóio, item, espelho, tênue 

) ávaro, íngreme, trégua, caráter 
) circuito, boémia, interim, Nélson 


31.A única altemativa que possui, pelo menos, uma pala- 
vra indevidamente acentuada é: 


a) fórceps-avicola 
b) lábaro-néctar. 

c) homília-hierógito. 
d) istmo-resfolego 
e) bólido-interim. 


32.5 palavras que são acentuadas tendo em vista a 
mesma regra de acentuação são; 


a) emergências - público. 
b) funcionários - obrigatórias. 
c) será - ótimo. 

d) futebolísticos - fazê-to. 

e) tédio - Constituição. 


33.0 acento gráfico desempenha a mesma função em 


a) carmaúba e história. 
b) petróleo e paciência. 
c) jacarandá e lápis. 

d) glória e está. 

e) mausoléu e líquido. 


34.A palavra que pode ser enquadrada em duas diferentes 
regras de acentuação é: 


a) estratégia 
b) abenção. 
o) límpido. 
d) refém 

e) pajé. 


35.4 altemativa em que todas as palavras estão correta- 
mente acentuadas: 


a) atraí-os - biceps - médiuns - vôos. 
b) jibóia - pegáda - álbuns - Nobél. 

0) três - refém - sôbre - elétrons, 

d) gratuíto - têxtil - rubiácea - pélo (verbo). 

e) revoem - convêm (singular) - mês - pôr (verbo) 


36.4 alternativa em que nenhuma palavra possui acento 
gráfico é: 


a) item, polens, rubrica. 
b) ras, armazens, tatu. 

o) biquini, preto, lapisinho. 
d) gratuíto, juri, raiz. 

e) tematico, uísque, camara. 


37.Todas as palavras abaixo admitem dupla prosódia, 
exceto: 
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a) acróbata. 
b) sóror. 
o) ibero. 
d) hierógiito. 
e) xérox 


38.A única palavra indevidamente acentuada é: 


a) álcal, 
b) azáfama. 
o) bátega. 

d) aziago. 

e) crisântemo. 


39.Assinale a palavra que não se acentua segundo a regra 
das demais: 


a) também. 
b) espécies. 
o) início 

d) centenárias. 
e) mistério. 


40.A alternativa que possui duas palavras indevidamente 
acentuadas é: 


a) construí-o / ruína / hífen / fiéis 
b) álbum / réis / fósseis / tênue. 

o) pólo / pára / reféns / atrás. 

d) múbrica / herói / bênção / jóvem. 
e) Jóquei / mártir / pêlo / vêem. 


41.A alternativa em que nenhuma palavra tem acento 
gráfico é: 


a) cadaver-modelo-todo-vezes 
b) toda-fluiorgão-fossil 

o) governo-juri-juriti-cutis 

d) garoa-armazens-polen-caju 
e) item-polens-rubrica-erro 


Iternativa em que todas as palavras têm acento 
gráfico é: 


a) para-brisa - perdoe - enjoo - preveem. 
b) pudico - polen - pensil - miudo. 

o) ruim - heroina - sutil - interim 

d) xicara - pode(passado) - hifen - pera (substantivo). 
e) trofeu - coroneis - afoito - carencia. 
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CAPITULO 02 
Estrutura e Formação das Palavras 


Estrutura das Palavras 


Estudar a estrutura das palavras é estudar os elementos 
que formam a palavra, denominados de morfemas. São os 
seguintes os mortemas da Língua Portuguesa. 

RADICAL 


O que contém o sentido básico do vocábulo. Aquilo que 
permanecer intacto, quando a palavra for modificada. 


Ex. falar, comer, dormir, casa, carro. 


Obs: Em se tratando de verbos, descobre-se o radi- 
cal, retirando-se a terminação AR, ER ou IR. 


VOGAL TEMÁTICA 


Nos verbos, são as vogais A, E e |, presentes à termina- 
ção verbal. Elas indicam a que conjugação o verbo per- 
tence 


» 1º conjugação = Verbos terminados em AR. 
= 2º conjugação = Verbos terminados em ER. 
» 3º conjugação = Verbos terminados em IR. 


Obs.: O verbo pôr pertence à 2º conjugação, já que 
proveio da antigo verbo poer. 


Nos substantivos e adjetivos, são as vogais A, E, |, O e U, 
no final da palavra, evitando que ela termine em consoan- 
te. Por exemplo, nas palavras meia, pente, táxi, couro, 
urubu. 


Cuidado para não confundir vogal temática de substantivo 
e adjetivo com desinência nominal de gênero, que estuda- 
remos mais à frente. 


TEMA 


É a junção do radical com a vogal temática. Se não exis- 
tir a vogal temática, o tema e o radical serão o mesmo 
elemento; o mesmo acontecerá, quando o radical for ter- 
minado em vogal. Por exemplo, em se tratando de verbo, 
o tema sempre será a soma do radical com a vogal temá- 
tica - estuda, come, parti; em se tratando de substantivos 
e adjetivos, nem sempre isso acontecerá. Vejamos alguns 
exemplos: No substantivo pasta, past é o radical, a, a 
vogal temática, e pasta o tema; já na palavra leal, o radi- 
cal e o tema são o mesmo elemento - leal, pois não há 
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vogal temática; e na palavra tatu também, mas agora, 
porque o radical é terminado pela vogal temática. 


DESINÊNCIAS 


É a terminação das palavras, flexionadas ou variáveis, 
posposta ao radical, com o intuito de modificá-las. Modif- 
camos os verbos, conjugando-os; modificamos os subs- 
tantivos e os adjetivos em gênero e número. Existem dois 
tipos de desinências 


= Modo-temporais = indicam o tempo e o modo. São 
quatro as desinências modo-temporais 


= -va- e -ja-, para o Pretérito Imperfeito do Indicativo 
estudava, vendia, partia. 

= -ra-, para o Pretérito Mai: 
estudara, vendera, partira. 

= ria», para o Futuro do Pretérito do Indicativo = estuda- 
ria, venderia, parti 

= -sse-, para o Pretérito Imperfeito do Subjuntivo = estu- 
dasse, vendesse, partisse. 


que-perfeito do Indicativo 


» Número-pessoais = indicam a pessoa e o número. 
São três os grupos das desinências número pessoais 


= Grupo |: |, ste, u, mos, stes, ram, para o Pretérito 
Perfeito do Indicativo = eu cantei, tu cantaste, 
ele cantou, nós cantamos, vós cantastes, eles can- 
taram. 


= Grupo Il:-, es, -, mos, des, em, para o Infiniivo Pes- 
soal e para o Futuro do Subjuntivo = Era para eu 
cantar, tu cantares, ele cantar, nós cantarmos, vós 
cantardes, eles cantarem. Quando eu puser, 
tu puseres, ele puser, nós pusermos, vós puserdes, 
eles puserem. 


= Grupo IIl:-, 5, -, mos, is, m, para todos os outros tem- 
pos = eu canto, tu cantas, ele canta, nós 


cantamos, vós cantais, eles cantam. 


Desinências nominais 


= de gênero = indica o gênero da palavra. A palavra terá 
desinência nominal de gênero, quando houver a 
oposição masculino - feminino. Por exemplo: cabel 
reiro - cabeleireira. A vogal a será desinência nominal 
de gênero sempre que indicar o feminino de uma pala- 
vra, mesmo que o masculino não seja terminado em o. 
Por exemplo: crua, ela, traidora. 


DK 


ouvem PANA! s imo 


Bras 


» de número = indica o plural da palavra. É a letra s, 
somente quando indicar o plural da palavra. Por 
exemplo: cadeiras, pedras, águas. 


AFIXOS 


São elementos que se juntam a radicais para formar novas 
palavras. São eles: 


» Prefixo: É o afixo que aparece antes do radical. Por 
exemplo destampar, incapaz, amora! 

= Sufixo: É o afixo que aparece depois do radical, do 
tema ou do infinitivo. Por exemplo pensamento, acu- 
sação, felizmente 


VOGAIS E CONSOANTES DE LIGAÇÃO 

São vogais e consoantes que surgem entre dois morte- 
mas, para tornar mais fácil e agradável a pronúncia de 
certas palavras, 


Por exemplo: 


« flores, bambuzal, gasômetro, canais. 


Processo de Formação das Palavras 


De que maneira um idioma pode crescer, aumentar o nú- 
mero de palavras que o compõe? Cada lingua tem seus 
mecanismos próprios de formação de novas palavras. No 
caso específico do português, existem alguns processos, 
sendo que os dois mais importantes são a derivação e a 
composição. 


Para que você possa diferenciar bem esses processos e, 
com isso, evitar erros na resolução de exercícios, vamos 
inicialmente fazer a distinção entre três tipos de palavras 


= Palavra pri é toda palavra que não nasce de 
outra, dentro da língua portuguesa. 


Ex.: rua, sol, pedra, cidade etc. 


A palavra primitiva pode servir de ponto de partida para a 
formação de outras palavras. 


= Palavra derivada: é toda palavra que ser forma a partir 
de uma outra palavra pré-existente. 


Ex.: novidade (novo); ensolarada (sol) 
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» Palavra composta: é toda palavra que se forma a 
partir da reunião de duas ou mais palavras (ou radi- 
cais) 


ontapé (ponta+ pé); azul-claro (azulsclaro) 
Os dois processos principais 
DERIVAÇÃO: 


É o processo pelo qual uma palavra nova (derivada) for- 
ma-se a partir de uma única outra palavra já existente 
(chamada primitiva). Em gera, a derivação se dá pelo 
acréscimo de prefixo ou sufixo à palavra primitiva. A deri- 
vação pode ocorrer das seguintes maneiras: 


» Derivação prefixal: quando acrescentamos um prefi- 
xo à palavra primitiva. 


Ex: 
RE (prefixo) + fazer (palavra primitiva) = refazer (deriv. 
prefixal) 


= Derivação sufixal: quando acrescentamos um sufixo 
à palavra primitiva 


E 

ponta (palavra primitiva) + EIRO (sutixo) = ponteiro (de- 

riv. sufixal) 

= Derivação parassintética (ou parassíntese): ocorre 
quando a um determinado radical acrescentam-se, ao 
mesmo tempo, um prefixo e um sufixo. 


E 
RE (prefixo) + pátria (palavra primitiva) + AR (sufixo) = 
repatriar (parassíntese) 


OBS: A palavra só é formada por parassintese se, 
ao tirarmos o prefixo ou sufixo, ela deixar de ter sen- 
lido. Não existe, por exemplo, patriar. Se, tirando o 
prefixo ou sufixo, a palavra continuar com sentido, 
dizemos que ela foi formada por derivação prefixal e 
sufixal, Ex.: infelizmente 


= Derivação regressiva: nesse caso, ao contrário dos 
anteriores, a palavra não aumenta sua forma, e sim di- 
minui, reduz-se. Esse processo dá, principalmente, ori- 
gem a substantivos a partir de verbos e ocorre com a 
substituição da terminação do verbo pelas desinências 
A, E, O. Convém notar que todo substantivo formado 
por derivação regressiva termina em A, E ou O e indica 
uma ação. 


Para exemplificar esse processo, vamos considerar as 
duas palavra grifadas na frase: 


O resgate dos passageiros foi feito através da âncora 


O eemmozacios O ova avast 


Oman: 


BS rsaenres ] 

Coeunios 

“> resgate: termina em e e indica a ação de resgatar, 
portanto é formada por derivação regressiva 

“> âncora: termina em a, mas não indica ação, portanto 
não é formada por derivação regressiva. Trata-se de 
uma palavra primitiva. 


= Derivação imprópria: é a passagem de uma palavra 
que pertencente a determinada classe gramatical 
(substantivo, adjetivo, advérbio etc.) para outra classe. 


Ex: 
fumar (é verbo) — o fumar (é substantivo) 
claro (é adjetivo) — ela fala claro (é advérbio) 


Note que a palavra muda de classe gramatical sem sofrer 
modificação em sua forma. 


COMPOSIÇÃO 


Uma palavra é formada por composição quando, para 
constituí-la, juntam-se duas ou mais palavras (ou radicais). 
A composição pode ser de dois tipos: 


= Composição justaposição: quando as duas (ou mais) 
palavras que se juntam não perdem nenhum fonema, 
mantendo, por isso, a pronúncia que apresentam antes 
da composição. 

Ex: 

passatempo (passa + tempo); couve-flor (couve + flor); 

girassol (gira + sol); pé-de-moleque (pé + de + moleque) 


= Composição por aglutinação: quando pelo menos 
uma das palavra que se unem perde um ou mais fone- 
mas, sofrendo, assim, uma mudança em sua pronún- 
cia. 


Ex: 
petróleo (petra + óleo); fidalgo (filho + de + algo) 


OS PROCESSOS SECUNDÁRIOS 


Além dos dois processos principais já estudados (deriva- 
ção e composição), temos ainda dois outros processos 
que, embora menos importantes, também contribuem para 
a formação de novas palavras em português. São eles: 


= Hibridismo: uma palavra é formada por hibridismo 
quando na constituição dela entram palavras perten- 
centes a idiomas diferentes. 


Ex.: sócio (latim) + logia (grego) = sociologia 


= Onomatopeia: quando a palavra nasce de uma tentati- 
va de reproduzir os sons da natureza. 


Ex.: tique-taque, reco-reco, zunzum 
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Exercícios 


Texto para a questão 1 
Só os roçados da morte 
compensam aqui cultivar, 

e culivá-los é fácil 

simples questão de plantar; 
não se precisa de limpa, 
de adubar nem de regar; 
as estiagens e as pragas 
fazem-nos mais prosperar; 
e dão lucro imediato; 

nem é preciso esperar 
pela colheita: recebe-se 

na hora mesma de semear. 


(loão Call de Melo Noto, Moro e vida soverina) 


01.0 mesmo processo de formação da palavra sublinhada 
em “não se precisa de limpa” ocorre em. 


a) “no mesmo ventre crescido”. 
b) “iguais em tudo e na sina” 
o) “jamais o cruzei a nado”. 

d) “na minha longa descida” 
e) "todo o velho contagia”. 


02(ESC. FED. ENG. ITAJUBÁ-MG) Dar quatro palavras 
cognatas de 


a) poeira: 
b) passageiro: 


03.(FUVEST-SP) Leia os versos abaixo, pertencentes a 
uma cantiga de amigo, do trovadorismo português. 


Ai, flores, aí Hlores do verde ramo 
se sabedes novas do meu amado? 
Ai Deus, eué 

(sabedes = sabeis; 


= onde) 


Encontre no trecho acima um exemplo de derivação im- 
própria. 


04.Assinale a alternativa que contenha a palavra cujos 
elementos gregos componentes signifiquem “estudo — 
antigo”. 


a) arqueologia 
b) orictologia 
0) herpetologia 
d) etnologia 
e) omitologia 


EE Om 


Brsenres ] 
Ecce 
05.Assinale a alternativa em que a palavra formada com 


elementos gregos significa * perturbação do sentido do 
tato! 


a) disafia 
b) disfasia 

c) disgensia 
d) disosmia 
e) disorexia 


06.Assinale a alternativa em que a palavra composta com 
radicais latinos signífica “cultura de arroz”: 


a) sericultura 
b) orizicultura 
0) trticultura 
d) cotonicultura 
e) cunicultura 


07.(UFPR) A formação do vocábulo sublinhado na expres- 
são "o canto das sereias" é: 


a) composição por justaposição 
b) derivação regressiva 

c) derivação prefixal 

d) derivação sufixal 

e) palavra primitiva 


GABARITO 


01.0 

02.3) pó, empoeirar, pozinho, poeirento. 
b) passar, passante, passado, passagem. 

03.'novas” (um adjetivo empregado com valor de substan- 
tivo) 

'amado” (particípio do verbo amar empregado com 
valor de substantivo) 

04. 

05.4 

06.8 

07.8 


Faça os exercícios sobre o processo de formação das 
palavras e prepare-se para as provas. Os exercícios de 
processo de formação das palavras irão lhe ajudar a 
entender a matéria e desenvolver um raciocínio lógico. 
As respostas para os exercícios se encontram ao final. 


O1.(IBGE) Assinale a opção em que todas as palavras se 
formam pelo mesmo processo: 


a) ajoelhar / antebraço / assinatura 
b) atraso / embarque / pesca 

o) ojota/o sim / o tropeço 

d) entrega / estupidez / sobreviver 

e) antepor / exportação / sanguessuga 
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02.(8B) A palavra "aguardente" formou-se por: 


a) hibridismo 
b) aglutinação 
o) justaposição 
d) parassintese 
e) derivação regressiva 


03.(AMAN) Que item contém somente palavras formadas 
por justaposição? 


a) desagradável - complemente 
b) vaga-lume - pé-de-cabra 

o) encruzilhada - estremeceu 
d) supersticiosa - valiosas 

e) desatarraxou - estremeceu 


04 (UE-PR) "Sarampo" é: 


a) forma primitiva 
b) formado por derivação parassintética 
o) formado por derivação regressiva 

d) formado por derivação imprópria 

e) formado por onomatopéia 


05.(EPCAR) Numere as palavras da primeira coluna con- 
forme os processos de formação numerados à direita. 


Em seguida, marque a alternativa que corresponde à se- 
quência numérica encontrada: 


) aguardente 1) justaposição 


( 

( ) casamento 2) aglutinação 

() portuário 3) parassintese 

( ) pontapé 4) derivação sutixal 
( Jos contras 5) derivação imprópria 
( ) submarino 6) derivação prefixal 
( ) hipótese 

a) 1,4,3,2,5,6,1 

b) 4,1,4,1,5,3,6 

0) 1,4,4,1,5,6,6 

d) 2,3,4,1,5,3,6 

e) 2,4,4,1,5,3,6 


06.(CESGRANRIO) Indique a palavra que foge ao proces- 
so de formação de chapechape: 


a) zunzum 
b) reco-reco 
o) toque-toque 
d) tlim-tim 

e) vivido 


O7.(UF-MG) Em que altemativa a palavra sublinhada re- 
sulta de derivação imprópria? 


E ouve Pan as Isonim 


ILHE 


(SJ mimapentes ] 

Teor 

a) Às sete horas da manhã começou o trabalho principal: 
a votação. 

b) Pereirinha estava mesmo com a razão. Sigilo... 
secreto ... Bobagens, bobagens! 

c) Sem radical reforma da lei eleitoral, as eleições conti- 
nuariam sendo uma farsa! 

d) Não chegaram a trocar um isto de prosa, e se entende- 


Voto 


jo andaria desorientado, senão bufando de 


08.(AMAN) Assinale a série de palavras em que todas são 
formadas por parassíntese: 


a) acorrentar, esburacar, despedaçar, amanhecer 
b) solução, passional, corrupção, visionário 

0) enrijecer, deslealdade, tortura, vidente 

d) biografia, macróbio, bibliografia, asteróide 

e) acromatismo, hidrogênio, litografar, diotismo 


09.(FFCL SANTO ANDRÉ) As palavras couve-flor, planal- 
to e aguardente são formadas por: 


a) derivação 
b) onomatopéia 
c) hibridismo 
d) composição 
e) prefixação 


10.(FUVEST) Assinale a alternativa em que uma das pala- 
vras não é formada por prefixação: 


a) readquirir, predestinado, propor 
b) irregular, amoral, demover 

c) remeter, conter, antegozar 

d) irrestrito, antipoda, prever 

e) dever, deter, antever 


11.(LONDRINA-PR) A palavra resgate é formada por deri- 
vação: 


a) prefixal 
b) sufixal 

o) regressiva 

d) parassintética 
e) imprópria 


12.(CESGRANRIO) Assinale a opção em que nem todas 
as palavras são de um mesmo radical: 


a) noite, anoitecer, noitada 
b) luz, luzeiro, alumiar 

0) incrível, crente, crer 

d) festa, festeiro, festejar 

e) riqueza, ricaço, enriquecer 
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13(SANTA CASA) Em qual dos exemplos abaixo está 
presente um caso de derivação parassintética? 


a) Lá vem ele, vitorioso do combate. 
b) Ora, vá plantar batatas! 

c) Começou o ataque. 

d) Assustado, continuou a se distanciar do animal 
e) Não vou mais me entristecer, vou é cantar. 


14.(UF-MG) Em todas as frases, o termo grifado exempliti- 
ca corretamente o processo de formação de palavras 
indicado, exceto em 


a derivação parassintética - Onde se viu perversidade 
semelhante? 

b) derivação prefixal - Não senhor, não procedi nem per- 
corri 

o) derivação regressiva - Preciso falar-lhe amanhã, sem 
falta 

d) derivação sufixal - As moças me achavam maçador, 
evidentemente. 

e) derivação imprópria - Minava um apetite surdo pelo 
jantar. 


AS(UF-MG) Em "O girassol da vida e o passatempo do 
tempo que passa não brincam nos lagos da lua”, há, 
respectivamente: 


a) um elemento formado por aglutinação e outro por jus- 
taposição 

b) um elemento formado por justaposição e outro por 
aglutinação 

o) dois elementos formados por justaposição 

d) dois elementos formados por aglutinação 

ejnda 


16(UF-SC) Aponte a altemativa cujas palavras são res- 
pectivamente formadas por justaposição, aglutinação e 
parassintese: 


a) varapau - girassol - enfaixar 
b) pontapé - anoitecer - ajoelhar 

o) maldizer - petróleo - embora 

d) vaivém - pontiagudo - enfurece 

e) penugem - plenilúdio - despedaça 


47(UF SÃO CARLOS) Considerando-se os vocábulos 
seguintes, assinalar a alternativa que indica os pares 
de derivação regressiva, derivação imprópria e deriva- 
ção sutixal, precisamente nesta ordem: 


embarque 
histórico 
cruzes! 
porquê 
fala 
sombrio 


ES Oo 


emspna 


Gm | 


a) 25,1-4,36 
b) 1:4,2:5,3:6 
o) 1:5,34,2:6 
d) 2:3,5:6,1-4 
e) 36,25,14 


18.(VUNESP) Em "... gordos irlandeses de rosto verme- 
lho...” e *... deixa entrever o princípio de uma tatua- 
gem.”, os termos grifados são formados, respectiva- 
mente, a partir de processos de: 


a) derivação prefixal e derivação sufixal 
b) composição por aglutinação e derivação prefixal 
c) derivação sufixal e composição por justaposição 
d) derivação sufixal e derivação prefixal 

e) derivação parassintética e derivação sufixal 


19.(FURG-RS) A altemativa em que todas as palavras são 
formadas pelo mesmo processo de composição é: 


a) passatempo - destemido - subnutrido 
b) pernilongo - pontiagudo - embora 

c) leiteiro - histórico - desgraçado 

d) cabisbaixo - pernalta - vaivém 

e) planalto - aguardente - passatempo 


20.(UNISINOS) O item em que a palavra não está corre- 
tamente classificada quanto ao seu processo de forma- 
ção é: 


a) ataque - derivação regressiva 
b) fornalha - derivação por sufixação 

0) acorrentar - derivação parassintética 
d) antebraço - derivação prefixal 

e) casebre - derivação imprópria 


21.(FUVEST) Nas palavras: atenuado, televisão, percurso 
temos, respectivamente, os seguintes processos de 
formação das palavras: 


a) parassíntese, hibridismo, prefixação 
b) aglutinação, justaposição, sufixação 
o) sufixação, aglutinação, justaposição 
d) justaposição, prefixação, parassintese 
e) hibridismo, parassíntese, hibridismo 


22.(UF-UBERLÂNDIA) Em qual dos itens abaixo está pre- 
sente um caso de derivação parassintética: 


a) operaçãozinha 
b) conversinha 
c) principalmente 
d) assustadora 
e) obrigadinho 
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23.(OBJETIVO) "O embarque dos passageiros será feito 
no aterro”. Os dois termos sublinhados representam, 
respectivamente, casos de: 


a) palavra primitiva e palavra primitiva 
b) conversão e formação regressiva 

o) formação regressiva e conversão 

d) derivação prefixal e palavra primitiva 

e) formação regressiva e formação regressiva 


24.(UFF-RIO) O vocábulo catedral, do ponto de vista de 
sua formação é: 


a) primitivo 
b) composto por aglutinação 

o) derivação sufixal 

d) parassintético 

e) derivado regressivo de catedrático 


24.(PUC) Assinale a classificação errada do processo de 
formação indicado: 


a) o porquê - conversão ou derivação imprópria 
b) desleal - derivação prefixal 

o) impedimento - derivação parassintética 

d) anoitecer - derivação parassintética 

e) borboleta - primitivo 


25.(UF-PR) A formação do vocábulo sublinhado na ex- 
pressão "o canto das sereias" é: 


a) composição por justaposição 
b) derivação regressiva 

o) derivação prefixal 

d) derivação sufixal 

e) palavra primitiva 


26.(ES-UBERLÂNDIA) Todos os verbos seguintes são 
formados por parassíntese (derivação parassintética), 
exceto: 


a) endireitar 
b) atormentar 
o) enlouquecer 
d) desvalorizar 
e) soterrar 


27 (FUVEST) Assinalar a altemativa em que a primeira 
palavra apresenta sufixo formador de advérbio e, a se- 
gunda, sufixo formador de substantivo: 


a) perfeitamente varrendo 
b) provavelmente erro 
o) lentamente explicação 
d) atrevimento ignorância 
e) proveniente furtado 


TO ouvia ana Sz Iso 
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28 (FUVEST) As palavras adivinhar - adivinho e adivinha- 


ção - têm a mesma raiz, por isso são cognatas. Assina- 
lar a alternativa em que não ocorrem três cognatos: 


a) alguém - algo - algum 
b) ler, leitura - lição 

c) ensinar - ensino, ensinamento 

d) candura - cândido - incandescência 
e) viver - vida - vidente 


29.(FCMSC-SP) As palavras expatriar, amoral, aguarden- 
te, são formadas por: 


a) derivação parassintética, prefixal, composição por aglu- 
tinação 

b) derivação sufixal, prefixal, composição por aglutinação 

0) derivação prefixal, prefixal, composição por justaposi- 
ção 

d) derivação parassintética, sufixal, composição por aglu- 
tinação 

e) derivação prefixal, prefixal, composição por justaposi- 
ção 


30.(MACK) As palavras entardecer, desprestígio e onero- 
so, são formadas, respectivamente, por 


a) prefiação, sufixação e parassintese 
b) sufixação, prefixação e parassintese 
c) parassíntese, sufixação e prefixação 
d) sufixação, parassíntese e prefixação 
e) parassíntese, prefixação e sufixação 


31.(FUVEST) Foram formadas pelo mesmo processo as 
seguintes palavras: 


a) vendavais, naufrágios, polêmicas 
b) descompõem, desempregados, desejava 
0) estendendo, escritório, espírito 

d) quietação, sabonete, nadador 

e) religião, irmão, solidão 


j2.(TRE-ES) Quem possui inveja é: 


a) invejozo 
b) invejeiro 
0) invejado 
d) invejoso 
e) invejador 


33.(ETF-SP) Assinalar a alternativa que indique correta- 
mente o processo de formação das palavras sem-terra, 


sertanista e desconhecido: 


a) composição por justaposição, derivação por sufixação, 
derivação por prefixação e sutixação 
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) composição por aglutinação, derivação por sutixação e 
derivação por parassintese 

c) composição por aglutinação, derivação por sutixação e 
derivação por sufixação 

d) composição por justaposição, derivação por sufixação 
e composição por aglutinação 

e) composição por aglutinação, derivação por sutixação e 
derivação por prefixação 


34 (FUVEST) Assinalar a alternativa que registra a palavra 
que tem o sufixo formador de advérbio: 


a) desesperança 
b) pessimismo 

c) empobrecimento 
d) extremamente 
e) sociedade 


35.(CESGRANRIO) Os vocábulos aprimorar e encerrar 
classificam-se, quanto ao processo de formação de pa- 
lavras, respectivamente, em 


a) parassintese - prefixação 
b) parassintese - parassíntese 

o) prefixação - parassintese 

d) sufixação - prefixação e sufixação 
e) prefixação e sufixação - prefixação 


36.(PUC) Considerando o processo de formação de pala- 
vras, relacione a coluna da direita com a da esquerda: 


(1) derivação imprópria ( ) desenredo 
(2) prefixação (. ) narrador 
(3) prefixação e sufixação (. ) infinitamente 
(4) sufixação ( Jovoar 

(5) composição por justaposição ( ) pão de mel 


37 (ETF-SP) Assinalar a altemativa em que as duas pala- 
vras são formadas por parassíntese: 


a) indisciplinado - desperdiçar 
b) incineração - indescritível 

o) despedaçar - compostagem 
d) endeusado - envergonhar 

e) descamisado - desonestidade 


38.(ETF-SP) Assinalar a alternativa correta quanto à for- 
mação das seguintes palavras: girassol; destampado; 
vinagre; irreal 


E 


Genre 

Ecce 

a) sufixação; parassíntese; aglutinação; prefixação 

b) justaposição; prefixação e sufixação; aglutinação; prefi- 
xação 

o) justaposição; prefixação e sufixação; sufixação; paras- 
síntese 

d) sufixação; parassintese; derivação regressiva; sufixa- 
ção 

e) aglutinação; prefixação; aglutinação; justaposição 


39.(CESGRANRIO) As palavras esquartejar, desculpa e 
ireconhecível foram formadas, respectivamente, pelos 
processos de: 


a) sufixação - prefixação - parassíntese 
b) sufixação - derivação regressiva - prefiação 

c) composição por aglutinação - prefixação - sufixação 
d) parassíntese - derivação regressiva - prefixação 

e) parassíntese - derivação imprópria - parassintese 


40.(PUC-RJ) A palavra engrossar apresenta o mesmo 
processo de formação de: 


a) embalançar 
b) abstrair 
c) encaixotar 
d) encobrir 
e) perturar 
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CAPÍTULO 3 


Classes Gramaticais Variáveis 
(Substantivo, Adjetivo, Artigo, 
Numeral, Pronome e Verbo) 


Substantivo 


Tudo o que existe é ser e cada ser tem um nome. Subs- 
tantivo é a classe gramatical de palavras variáveis, as 
quais denominam os seres. Além de objetos, pessoas e 
fenômenos, os substantivos também nomeiam: 


= lugares: Alemanha, Porto Alegre. 
= sentimentos: raiva, amor. 
= estados: alegria, tristeza 
= qualidades: honestidade, sinceridade. 
= ações: corrida, pescaria. 


MORFOSSINTAXE DO SUBSTANTIVO 


Nas orações de língua portuguesa, o substantivo em geral 
exerce funções diretamente relacionadas com o verbo: 
atua como núcleo do sujeito, dos complementos verbais 
(objeto direto ou indireto) e do agente da passiva. Pode 
ainda funcionar como núcleo do complemento nominal ou 
do aposto, como núcleo do predicativo do sujeito ou do 
objeto ou como núcleo do vocativo. Também encontramos 
substantivos como núcleos de adjuntos adnominais e de 
adjuntos adverbiais - quando essas funções são desem- 
penhadas por grupos de palavras. 


Você sabia que a palavra substantivo também pode 
ser um adjetivo? 


Reproduzimos a seguir 0 verbete substantivo, do Dicio- 
nário de usos do português do Brasil, de Francisco S. Bor- 
ba. Observe que as quatro primeiras acepções se referem 
à palavra em sua atuação como adjetivo. 


Substantivo Adi [Qualificador de nome não animado] 

1. que tem substância ou essência: destacava-se entre os 
homens hábeis daquele país o hábito de fazer uma 
conversa prosseguir horas a fio, sem que a proposta 
substantiva ganhasse clara configuração (REP); se 
olham as coisas não pelos resultados substanti- 
vos(VEJ); 

2. essencial; profundo: eu te amo por você mesma, de um 
modo substantivo e positivo(LC) 

3. fundamental; essencial: o submarino foi um elemento 
adjetivo na | Guerra Mundial e substantivo na Il Guerra 
(VEN) 
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4. que equivale a um substantivo, ou que o traz implícito: 
onde é que está a ideia substantiva no meio desses ad- 
ietivos?(CNT) . Nm 

5. palavra que por si só designa a substância, ou seja, um 
ser real ou metafísico; palavra com que se nomeiam os 
seres, atos ou conceitos; nome: Há-Kodesh é na origem 
um substantivo feminino (VEJ); Planctus era um parti 
cípio passado e não um substantivo (ACM 


CLASSIFICAÇÃO DOS SUBSTANTIVOS, 


1. Substantivos Comuns e Próprios 


Observe a definição: st. 1: Povoação maior que via, 
com muitas casas e edifícios, dispostos em ruas e aveni- 
das (no Brasil, toda a sede de município é cidade). 2. O 
centro de uma cidade (em oposição aos bairros) 


Qualquer “povoação maior que vila, com muitas casas e 
edifícios, dispostos em ruas e avenidas” será chamada 
cidade. Isso significa que a palavra cidade é um substan- 
tivo comum. 


= Substantivo Comum: é aquele que designa os seres 
de uma mesma espécie de forma genérica. 


Por exemplo: cidade, menino, homem, mulher, pais, ca- 
chorro. 


«> Estamos voando para Barcelona. 


O substantivo Barcelona designa apenas um ser da es- 
pécie cidade. Esse substantivo é próp 


» Substantivo Próprio: é aquele que designa os seres 
de uma mesma espécie de forma particular. 


Por exemplo: Londres, Paulinho, Pedro, Tietê, Brasi. 


2. Substantivos Concretos e Abstratos 


7 8 


LÂMPADA MALA 


Os substantivos lâmpada e mala designam seres com 
existência própria, que são independentes de outros se- 
res. São assim, substantivos concretos. 


= Substantivo Concreto: é aquele que designa o ser 
que existe, independentemente de outros seres. 
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Obs.: os substantivos concretos designam seres do 
mundo real e do mundo imaginário. 


“ Seres do mundo real: homem, mulher, cadeira, cobra, 
Brasília, etc 

“ Seres do mundo imaginário: saci, mãe-dágua, fan- 
tasma, etc. 


Observe agora: 
& Beleza exposta 
Jovens atrizes veteranas destacam-se pelo visual 


O substantivo beleza designa uma qualidade. 


= Substantivo Abstrato: é aquele que designa seres 
que dependem de outros para se manifestar ou existir. 


Pense bem: a beleza não existe por si só, não pode ser 
observada. Só podemos observar a beleza numa pessoa 
ou coisa que seja bela. A beleza depende de outro ser 
para se manifestar. Portanto, a palavra beleza é um subs- 
tantivo abstrato. 


Os substantivos abstratos designam estados, qualidades, 
ações e sentimentos dos seres, dos quais podem ser abs- 


traídos, e sem os quais não podem existir. 


Por exemplo: vida (estado), rapidez (qualidade), viagem 
(ação), saudade (sentimento). 


3. Substantivos Coletivos 


“ Ele vinha pela estrada e foi picado por uma abelha, 
outra abelha, mais outra abelha. 


* Ele vinha pela estrada e foi picado por várias abelhas. 
& Ele vinha pela estrada e foi picado por um enxame. 
Note que, no primeiro caso, para indicar plural, foi neces- 
sário repetir o substantivo: uma abelha, outra abelha, mais 
outra abelha 

No segundo caso, utilizaram-se duas palavras no plural 

No terceiro caso, empregou-se um substantivo no singular 
(enxame) para designar um conjunto de seres da mesma 
espécie (abelhas). 

O substantivo enxame é um substantivo coletivo. 

= Substantivo Coletivo: é o substantivo comum que, 


mesmo estando no singular, designa um conjunto de 
seres da mesma espécie. 
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abelha - enxame, cortiço, colmeia; 
abutre - bando; 

acompanhante - comitiva, cortejo, séquito; 

alho - (quando entrelaçados) réstia, enfiada, cambada; 
aluno - classe; 

amigo - (quando em assembleia) tertúlia; 

animal - (em geral) piara, pandilha, (todos de uma 
região) fauna, (manada de cavalgaduras) récua, réco- 
va, (de carga) tropa, (de carga, menos de 10) lote, (de 
raça, para reprodução) plantel, (ferozes ou selvagens) 
alcateia; 

anjo - chusma, coro, falange, legião, teoria; 

apetrecho - (quando de profissionais) ferramenta, ins- 
trumental: 

aplaudidor - (quando pagos) claque; 

arcabuzeiro - batalhão, manga, regimento; 
argumento - carrada, monte, montão, multidão; 

arma - (quando tomadas dos inimigos) troféu: 

arroz - batelada; 

artista - (quando trabalham juntos) companhia, elenco; 
árvore - (quando em linha) alameda, carreira, rua, 
souto, (quando constituem maciço) arvoredo, bosque, 
(quando altas, de troncos retos a aparentar parque arti- 
ficial) malhada; 

asneira - acervo, chortilho, enfiada, monte; 

asno - manada, récova, récua; 

assassino - choldra, choldraboldra; 

assistente - assistência; 

astro - (quando reunidos a outros do mesmo grupo) 
constelação; 


* ator - elenco; 
« autógrafo - (quando em lista especial de coleção) ál- 


2990999 


bu 
ave - (quando em grande quantidade) bando, nuvem; 
avião - esquadrão, esquadra, esquadrilha; 

bala - saraiva, saraivada; 

bandoleiro - caterva, corja, horda, malta, súcia, turba; 
bêbado - corja, súcia, farândola; 

boi - boiada, abesana, armento, cingel, jugada, jugo, 
junta, manada, rebanho, tropa; 


«> bomba - bateria; 
= borboleta - boana, panapaná; 
«> botão - (de qualquer peça de vestuário) abotoadura, 


mota 


(quando em fileira) carreira; 

brinquedo - choldra; 

burro - (em geral) lote, manada, récua, tropa, (quando 
carregado) comboio; 

busto - (quando em coleção) galeria; 

cabelo - (em geral) chumaço, guedelha, madeixa, 
(conforme a separação) marrata, trança: 

cabo - cordame, cordoalha, enxárcia; 

cabra - fato, malhada, rebanho; 
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= cadeira - (quando dispostas em linha) carreira, fileira, 
linha, renque; 

= cálice - baixela: 

“ cameleiro - caravana; 

= camelo - (quando em comboio) cáfil: 

> 

> 


caminhão - frota; 
canção - (quando reunidas em livro) cancioneiro, 
(quando populares de uma região) folclore; 

= canhão - bateria; 

= cantilena - salsada; 

= cão - adua, cainçalha, canzoada, chusma, matilha; 

= capim - feixe, braçada, paveia; 

« cardeal - (em geral) sacro colégio, (quando reunidos 
para a eleição do papa) conclave, (quando reunidos 
sob a direção do papa) consistório; 


“ carneiro - chafardel, grei, malhada, oviário, rebanho; 

= carro - (quando unidos para o mesmo destino) com- 
boio, composição, (quando em desfile) corso; 

= carta - (em geral) correspondência; 

= casa - (quando unidas em forma de quadrados) quar- 
teirão, quadra; 

= castanha - (quando assadas em fogueira) magusto; 

= cavalariano - (de cavalaria militar) piquete; 

= cavaleiro - cavalgada, cavalhada, tropel: 

= cavalgadura - cáiia, manada, piara, récova, récua, 


tropa, tropilha; 
“ cavalo - manada, tropa; 

= cebola - (quando entrelaçadas pelas hastes) cambada, 
entiada, réstia; 

cédula - bolada, bolago; 

chave - (quando num cordel ou argola) molho, penca; 
célula - (quando diferenciadas igualmente) tecido; 
cereal - (em geral) fartadela, fartão, fartura, (quando 
em feixes) meda, moreia; 

cigano - bando, cabilda, pandilha: 

cliente - clientela, freguesia; 

= coisa - (em geral) coisada, coisarada, ajuntamento, 
chusma, coleção, cópia, enfiada, (quando antigas e em 
coleção ordenada) museu, (quando em lista de anota- 
ção) ral, relação, (em quantidade que se pode abran- 
ger com os braços) braçada, (quando em série) se- 
quência, série, sequela, coleção, (quando reunidas e 
sobrepostas) monte, montão, cúmulo; 

coluna - colunata, renque; 

cônego - cabido; 

copo - baixela; 

corda - (em geral) cordoalha, (quando no mesmo lia- 
me) maço, (de navio) enxárcia, cordame, massame, 
cordagem: 

correia - (em geral) correame, (de montaria) apeira- 
gem; 

credor - junta, assembleia; 

crença - (quando populares) folclore; 

crente - grei, rebanho; 

depredador - horda; 
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deputado - (quando oficialmente reunidos) câmara, 
assembleia 

desordeiro - caterva, corja, malta, pandilha, súcia, 
troça, turba; 

diabo - legião; 

inheiro - bolada, bolaço, disparate; 

sco - discoteca; 

doze - (coisas ou animais) dúzia; 

ébrio - Ver bêbado; 
égua - Ver caval 
elefante - manada; 

erro - barda; 

escravo - (quando da mesma morada) senzala, (quan- 
do para o mesmo destino) comboio, (quando aglome- 
rados) bando; 

escrito - (quando em homenagem a homem ilustre) 
polianteia, (quando literários) analectos, antologia, co- 
letânea, crestomatia, espicilégio, lorilégio, seleta; 
espectador - (em geral) assistência, auditório, plateia, 
(quando contratados para aplaudir claque: 

espiga - (quando atadas) amarriho, arregaçada, ata- 
do, atilho, braçada, fascal, feixe, gavela, lio, molho, pa- 
veia; 

estaca - (quando fincadas em forma de cerca) paliça- 
da; 

estado - (quando unidos em nação) federação, confe- 
deração, repúblic 
estampa - (quando selecionadas) iconoteca, (quando 
explicativas) atlas; 

estátua - (quando selecionadas) galeria; 

estrela - (quando cientificamente agrupadas) constela- 
ção, (quando em quantidade) acervo, (quando em 
grande quantidade) miríade; 

estudante - (quando da mesma escola) classe, turma, 
(quando em grupo cantam ou tocam) estudantina, 
(quando em excursão dão concertos) tuna, (quando vi 
vem na mesma casa) república 

fazenda - (quando comerciáveis) sortimento; 

iceiro - (quando em assembleia secreta) conciliábu- 


lo; 

feno - braçada, braçado; 

filme - flmoteca, cinemoteca; 

fio - (quando dobrado) meada, mecha, (quando metái 
cos e reunidos em feixe) cabo; 

flecha - (quando caem do ar, em porção) saraiva, sa- 
raivada; 

flor - (quando atadas) antologia, arregaçada, braçada, 
fascículo, feixe, festão, capela, grinalda, ramalhete, 
buquê, (quando no mesmo pedúnculo) cacho; 

foguete - (quando agrupados em roda ou num traves- 
são) girândola; 

força naval - armada; 

força terrestre - exército; 

formiga - cordão, correição, formigueiro; 

frade - (quanto ao local em que moram) comunidade, 
convento; 
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frase - (quando desconexas) apontoado; 
freguês - clientela, freguesia; 

fruta - (quando ligadas ao mesmo pedúnculo) cacho, 
(quanto à totalidade das colhidas num ano) colheita, 
safra; 

= fumo - malhada; 

= gafanhoto - nuvem, praga: 

= garoto - cambada, bando, chusma; 

> 

> 


> 
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gato - cambada, gatarrada, gataria; 
gente - (em geral) chusma, grupo, multidão, (quando 
indivíduos reles) magote, patuleia, poviléu; 

= grão - manípulo, maneio, manhuço, manojo, manolho, 
maunça, mão, punhado; 

= graveto - (quando amarrados) feixe; 

= gravura - (quando selecionadas) iconoteca; 

“ habitante - (em geral) povo, população, (quando de 
aldeia, de lugarejo) povoação; 

= herói- falange; 

= hiena - alcateia; 

= hino - hinário; 

> 

> 


ilha - arquipélago; 
imigrante - (quando em trânsito) leva, (quando radica- 
dos) colônia: 

= índio - (quando formam bando) maloca, (quando em 
nação) tribo; 

“ instrumento - (quando em coleção ou série) jogo, 

(quando cirúrgicos) aparelho, (quando de artes e ofi- 

cios) ferramenta, (quando de trabalho grosseiro, mo- 

desto) tralha 

inseto - (quando nocivos) praga, (quando em grande 

quantidade) miríade, nuvem, (quando se deslocam em 

sucessão) correição 

“ javali - alcateia, malhada, vara; 

= jornal - hemeroteca; 

* jumento - récova, récua; 

= jurado - jr, conselho de sentença, corpo de jurados; 

> 

> 


E! 


ladrão - bando, cáfila, malta, quadrilha, tropa, pandilha; 
lâmpada - (quando em fileira) carreira, (quando dispos- 
tas numa espécie de lustre) lampadário: 

leão - alcateia; 

lei - (quando reunidas cientificamente) código, consoli- 
dação, corpo, (quando colhidas aqui e ali) compilação; 
= leitão - (quando nascidos de um só parto) leitegada; 

& livro - (quando amontoados) chusma, pilha, ruma, 
(quando — heterogêneos)  choldraboldra, - salgalhada, 
(quando reunidos para consulta) biblioteca, (quando 
reunidos para venda) livraria, (quando em lista metódi- 
ca) catálogo; 

lobo - alcateia, caterva; 

macaco - bando, capela: 

malfeitor - (em geral) bando, canalha, choldra, corja, 
hoste, joldra, malta, matilha, matula, pandilha, (quando 
organizados) quadrilha, sequela, súcia, tropa; 

= maltrapilho - farândola, grupo; 
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mantimento - (em geral) sortimento, provisão, (quando 
em saco, em alforge) matula, farnel, (quando em cô- 
modo especial) despensa; 

mapa - (quando ordenados num volume) atlas, (quan- 
do selecionados) mapoteca; 

máquina - maquinaria, maquinismo; 

marinheiro - manujada, marinhagem, companha, equi- 
pagem, tripulação; 

médico - (quando em conferência sobre o estado de 
um enfermo) junta; 

menino - (em geral) grupo, bando, (depreciativamente) 
chusma, cambada; 

mentira - (quando em sequência) enfiada; 

mercadoria - sortimento, provisão; 

mercenário - mesnada; 

metal - (quando entra na construção de uma obra ou 
artefato) ferragem; 

ministro - (quando de um mesmo governo) ministério, 
(quando reunidos oficialmente) conselho; 

montanha - cordilheira, serra, serrania. 

mosca - moscaria, mosqued 
móvel - mobília, aparelho, trem; 

música - (quanto a quem a conhece) repertório; 
músico - (quando com instrumento) banda, charanga, 
filarmônica, orquestra; 

nação - (quando unidas para o mesmo fim) aliança, 
coligação, confederação, federação, liga, união; 

navio - (em geral) frota, (quando de guerra) frota, floti- 
lha, esquadra, armada, marinha, (quando reunidos pa- 
ra o mesmo destino) comboio; 

nome - lista, rol 

nota - (na acepção de dinheiro) bolada, bolaço, maço, 
pacote, (na acepção de produção literária, científica) 
comentário; 

objeto - Ver coisa; 

onda - (quando grandes e encapeladas) marouço; 
órgão - (quando concorrem para uma mesma função) 
aparelho, sistema: 

orquídea - (quando em viveiro) orquidário; 

osso - (em geral) ossada, ossaria, ossama, (quando 
de um cadáver) esqueleto; 

ouvinte - auditório; 

ovelha - (em geral) rebanho, grei, chafardel, malhada, 
oviário; 

ovo - (os postos por uma ave durante certo tempo) 
postura, (quando no ninho) ninhada; 

padre - clero, clerezia; 

palavra - (em geral) vocabulário, (quando em ordem 
alfabética e seguida de significação) dicionário, léxico, 
(quando proferidas sem nexo) palavrório; 

pancada - pancadaria; 

pantera - alcateia; 

papel - (quando no mesmo liame) bloco, maço, (em 
sentido lato, de folhas ligadas e em sentido estrito, de 5 
folhas) caderno, (5 cadernos) mão, (20 mãos) resma, 
(10 resmas) bala; 
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= parente - (em geral) família, parentela, parentalha, (em 
reunião) tertúlia; 

= partidário - facção, partido, torcida; 

= partido político - (quando unidos para um mesmo fim) 

coligação, aliança, coalizão, liga; 

pássaro - passaredo, passarada; 

passarinho - nuvem, bando; 

pau - (quando amarrados) feixe, (quando amontoados) 

pilha, (quando fincados ou unidos em cerca) bastida, 

paliçada; 

= peça - (quando devem aparecer juntas na mesa) bai- 
xela, serviço, (quando artigos comerciáveis, em volume 
para transporte) fardo, (em grande quantidade) mago- 
te, (quando pertencentes à artilharia) bateria, (de rou- 
pas, quando enroladas) trouxa, (quando pequenas e 
cosidas umas às outras para não se extraviarem na la- 
vagem) apontoado, (quando literárias) antologia, flori- 
légio, seleta, silva, crestomatia, coletânea, miscelânea; 

= peixe - (em geral e quando na água) cardume, (quan- 
do miúdos) boana, (quando em viveiro) aquário, (quan- 
do em fileira) cambada, espicha, enfiada, (quando à 
tona) banco, manta; 

= pena - (quando de ave) plumagem; 

= pessoa - (em geral) aglomeração, banda, bando, 
chusma, colmeia, gente, legião, leva, maré, massa, 
mó, mole, multidão, pessoal, roda, rolo, troço, tropel, 
turba, turma, (quando reles) corja, caterva, choldra, ta- 
rândola, récua, súcia, (quando em serviço, em navio ou 
avião) tripulação, (quando em acompanhamento sole- 
ne) comitiva, cortejo, préstito, procissão, séquito, teo- 
ria, (quando ilustres) pléiade, pugilo, punhado, (quando 
em promiscuidade) cortiço, (quando em passeio) cara- 
vana, (quando em assembleia popular) comício, 
(quando reunidas para tratar de um assunto) comissão, 
conselho, congresso, conclave, convênio, corporação, 
seminário, (quando sujeitas ao mesmo estatuto) agre- 
miação, associação, centro, clube, grêmio, liga, sindi- 
cato, sociedade; 

= pilha - (quando elétricas) bateria; 

= planta - (quando frutíferas) pomar, (quando hortaliças, 

legumes) horta, (quando novas, para replanta) viveiro, 

alfobre, tabuleiro, (quando de uma região) flora, (quan- 

do secas, para classificação) herbário; 

ponto - (de costura) apontoado; 

porco - (em geral) manada, persigal, 

(quando do pasto) vezeira; 

povo - (nação) aliança, coligação, confederação, liga: 

prato - baixela, serviço, prataria; 

prelado - (quando em reunião oficial) sínodo; 

prisioneiro - (quando em conjunto) leva, (quando a 

caminho para o mesmo destino) comboio; 

professor - corpo docente, professorado, congrega- 

cão; 
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= quadro - (quando em exposição) pinacoteca, galeria; 
“ querubim - coro, falange, legiã 
= recruta - leva, magote; 


O remos ouvem ramais sos 
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religioso - clero regular; 


roupa - (quando de cama, mesa e uso pessoal) enxo- 

val, (quando envoltas para lavagem) trouxa: 

salteador - caterva, corja, horda, quadrilha; 

selo - coleção; 

serra - (acidente geográfico) cordilheira; 

soldado - tropa, legião; 

trabalhador - (quando reunidos para um trabalho bra- 

cal) rancho, (quando em trânsito) leva; 

tripulante - equipagem, guarnição, tripulação; 

utensílio - (quando de cozinha) bateria, trem, (quando 

de mesa) aparelho, baixela; 

« vadio - cambada, caterva, corja, mamparra, matula, 
súcia: 

* vara - (quando amarradas) feixe, uma; 

* velhaco - súcia, velhacada. 
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Obs.: na maioria dos casos, a forma coletiva se 
constrói mediante a adaptação do sufixo convenien- 

arvoredo (de árvores), cabeleira (de cabelos), 
freguesia (de fregueses), palavratório (de palavras), 
professorado (de professores), tapeçaria (de tape- 
tes), eto. 


Nota: o coletivo é um substantivo singular, mas com ideia 
de plural, 


4. Substantivos Simples e Compostos 


= Chuva subst. Fem. 1 - água caindo em gotas sobre a 
terra. 


O substantivo chuva é formado por um único elemento ou 
radical. É um substantivo simples. 


= Substantivo Simples: é aquele formado por um único 
elemento. Outros substantivos simples: tempo, sol, so- 
fá eto 


Veja agora: 


O substantivo guarda-chuva é formado por dois elemen- 
tos (guarda + chuva). Esse substantivo é composto. 


= Substantivo Composto: é aquele formado por dois ou 
mais elementos. Outros exemplos: beija-flor, passa- 
tempo. 


5. Substantivos Primítivos e Derivados 
Veja: 
« Meu limão meu limoeiro, 


« meu pé de jacarandá. 


O substantivo limão é primitivo, pois não se originou de 
nenhum outro dentro de língua portuguesa. 
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= Substantivo Primitivo: é aquele que não deriva de 
nenhuma outra palavra da própria língua portuguesa 


O substantivo limoeiro é derivado, pois se originou a 
partir da palavra limão. 


= Substantivo Di 
outra palavra. 


ivado: é aquele que se origina de 


FLEXÃO DOS SUBSTANTIVOS 


O substantivo é uma classe variável. A palavra é variável 
quando sofre flexão (variação). A palavra menino, por 
exemplo, pode sofrer variações para indicar: 


Flexão de Gênero 


Gênero é a propriedade que as palavras têm de indicar 
sexo real ou fictício dos seres. Na língua portuguesa, há 
dois gêneros: masculino e feminino. 


Pertencem ao género masculino os substantivos que 
podem vir precedidos dos artigos o, os, um, uns. Veja 
estes títulos de filmes: 


> Ovelhoeomar 
*& Um Natal inesquecível 
= Os reis da praia 


Pertencem ao gênero feminino os substantivos que po- 
dem vir precedidos dos artigos a, as, uma, umas: 


= A história sem fim 
=> Uma cidade sem passado 
= As tartarugas ninjas 


Substantivos Biformes e Substantivos Uniformes 


= Substantivos Biformes (= duas formas): ao indicar 
nomes de seres vivos, geralmente o gênero da palavra 
está relacionado ao sexo do ser, havendo, portanto, 
duas formas, uma para o masculino e outra para o fe- 
minino. Observe: 


gato - gata 
homem - mulher 
poeta - poetisa 

prefeito - prefeita 
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= Substantivos Uniformes: são aqueles que apresen- 
tam uma única forma, que serve tanto para o masculino 
quanto para o feminino. Classificam-se em: 


* Epicenos: têm um só gênero e nomeiam bichos. 


Por exemplo: a cobra macho e a cobra fêmea, o jacaré 
macho e o jacaré fêmea. 


* Sobrecomuns: têm um só gênero e nomeiam pessoas. 


Por exemplo: a criança, a testemunha, a vítima, o cônju- 
ge, o gênio, o ídolo, o indivíduo. 


* Comuns de Dois Gêneros: indicam o sexo das pessoas 
por meio do artigo. 


Por exemplo: o colega e a colega, o doente e a doente, o 
artista e a artista. 


Saiba que: 


Substantivos de origem grega terminados em ema ou 
oma, são masculinos. 


Por exemplo: o axioma, o fonema, o poema, o sistema, o 
sintoma, o teorema. 


Existem certos substantivos que, variando de gênero, va- 
riam em seu significado. 


Por exemplo: o rádio (aparelho receptor) e a rádio (esta- 
ção emissora) o capital (dinheiro) e a capital (cidade) 


Pó tem sexo? 


O uso das palavras masculino e feminino costuma pro- 
vocar confusão entre a categoria gramatical de gênero e a 
característica biológica dos sexos. Para evitar essa confu- 
são, observe que definimos gênero como um fato relacio- 
nado com a concordância das palavras: pó, por exemplo, 
é um substantivo masculino pela concordância que esta- 
belece com o artigo o, e não porque se possa pensar num 
possível comportamento sexual das partículas de poeira. 
Só faz sentido relacionar o gênero ao sexo quando se 
trata de palavras que designam pessoas e animais, como 
os pares professor/professora ou gatolgata. Ainda as- 
sim, essa relação não é obrigatória, pois há palavras que, 
mesmo pertencendo exclusivamente a um único gênero, 
podem indicar seres do sexo masculino ou feminino. É o 
caso de criança, do gênero feminino, que pode designar 
seres dos dois sexos. 
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FORMAÇÃO DO FEMININO DOS 
SUBSTANTIVOS BIFORMES 


a) Regra geral: troca-se a terminação -o por -a 


Por exemplo: aluno - aluna 


b) Substantivos terminados em -ês: acrescenta-se -a ao 
masculino. 


Por exemplo: freguês - freguesa 


c) Substantivos terminados em -ão: fazem o feminino de 
três formas: 


= troca-se -ão por -pa. 
Por exemplo: patrão - patroa 


= troca-se -ão por 
Por exemplo: campeão - campeã 


= troca-se -ão por ona 
Por exemplo: solteirão - solteirona 


Exceções: 
= barão — baronesa 
= ladrão- ladra 

= sultão - sultana 


d) Substantivos terminados em -or: 


& acrescenta-se -a ao masculino. 
Por exemplo: doutor - doutora 


= troca-se -or por «triz: 
Por exemplo: imperador — imperatriz 


e) Substantivos com feminino em -esa, -essa, -isa 


esa -| Fessa- 


[Fônsul = consulesa abade - abadessa |posta - poetisa 


fRuque - duquesa |fconde - condessa |profeta - profetisa 


f) Substantivos que formam o feminino trocando o -e final 
por-a: 


lefante - elefanta 


Por exempl 


9) Substantivos que têm radicais diferentes no masculino 
e no feminino: 


ode — cabra / boi - vaca 


Por exempl 
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h) Substantivos que formam o feminino de maneira espe- 
cial, isto é, não seguem nenhuma das regras anterio- 
res: 


Por exemplo:czar — czarina / réu - ré 


FORMAÇÃO DO FEMININO DOS 
SUBSTANTIVOS UNIFORMES 


= Epicenos; 


Observe 
=> Novo jacaré escapa de policiais no rio Pinheiros. 


Não é possível saber o sexo do jacaré em questão. Isso 
ocorre porque o substantivo jacaré tem apenas uma forma 
para indicar o masculino e o feminino. 


Alguns nomes de animais apresentam uma só forma para 
designar os dois sexos. Esses substantivos são chamados 
de epicenos. No caso dos epicenos, quando houver a 
necessidade de especificar o sexo, utilizam-se palavras 
macho e fêmea. 


Por exemplo: a cobra 
* A cobra macho picou o marinheiro. 

* A cobra fêmea escondeu-se na bananeira. 
= Sobrecomuns: 


“> Entregue as crianças à natureza. 


A palavra crianças refere-se tanto a seres do sexo mas- 
culino, quanto a seres do sexo feminino. 


Nesse caso, nem o artigo nem um possível adjetivo permi- 
tem identificar o sexo dos seres a que se refere a palavra. 


Veja: 
* Acriança chorona chamava-se João. 
* Acriança chorona chamava-se Maria. 


Outros substantivos sobrecomuns: 


a criatura João é uma boa criatura. 
Maria é uma boa criatura. 


o cônjuge O cônjuge de João faleceu. 
O cônjuge de Marcela faleceu 


= Comuns de Dois Gêneros: 
Observe a manchete: 


= Molorista tem acidente idêntico 23 anos depois. 
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Quem sofreu o acidente: um homem ou uma mulher? 


É impossível saber apenas pelo título da notícia, uma 
vez que a palavra motorista é um substantivo uniforme. 
O restante da notícia nos informa que se trata de um ho- 
mem. 


A distinção de gênero pode ser feita através da análise do 
artigo ou adjetivo, quando acompanharem o substantivo. 


Exemplos: 
= ocolega- acolega 

= o imigrante - a imigrante 

“& um jovem - uma jovem 

= artista famoso - artista famosa 

“ repórter francês - repórter francesa 


» Substantivos de Gênero Incerto 
Existem numerosos substantivos de gênero incerto e flu- 


tuante, sendo usados com a mesma significação, ora co- 
mo masculinos, ora como femininos. 


ferro comum, superstição, cren] 


ja abusão 
[ice 
[edimentos deixados — pelas] 
ja atu águas, inundação, grande nu) 
mero 


fa cólera 


à [doença infecciosa 
[ou cólera-morbo 


[pessoa importante, pessoa que] 


Ep Ro aaa figura numa história 


intriga, 
foilada 


conluio, maquinação| 


ja trama 


fa xerox (ou xérox) [rópia xerográfica, xerocópia. 


fefeição que os cristãos faziam 


lo ágape lem comum, banquete de con) 
fraternização 

[o caudar forrente, no 

[o diabetes ou diabete |ioenca 

[o jângal floresta própria da Índia 
[mamífero ruminante da família 

o lhama 


[dos camelídeos 


fo ordenança. [soldado às ordens de um oficial 


fo praça [Foldado raso 
fo preá [pequeno roedor 
Note que: 


1. A palavra personagem é usada indistintamente nos 
dois gêneros. 
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a) Entre os escritores modemos nota-se acentuada prefe- 
rência pelo masculino: 


Por exemplo: 
* O menino descobriu nas nuvens os personagens dos 
contos de carochinha. 


Com referência a mulher, deve-se preferir o feminino: 


O problema está nas mulheres de mais idade, que não 
aceitam a personagem. 

Não cheguei assim, nem era minha intenção, a criar 
uma personagem. 


Ordenança, praça (soldado) e sentinela (soldado, ata- 
laia) são sentidos e usados na língua atual, como mas- 


culinos, por se referirem, ordinariamente, a homens. 


Diz-se: o (ou a) manequim Marcela, o (ou a) modelo 
fotográfico Ana Belmonte 


Observe o gênero dos substantivos seguintes: 


Masculinos Femininos 
otapa ocá adinamite apane 
oecipse — ohosana adspide — amascote 
olança- — ohempes adere — agênese 
pertume — opiama ahélco — aentorse 
o dó (pena) — o suéter aalíone  alibido 

o sanduíche o soprano afloxera  acal 
ociarinete — o proclama aclâmide — afaringe 
o champanha o pernoite aomoplata acólera 

o sósia o púbis acataplas- (doença) 
o maracajá ma a ubá (ca- 


noa 


São geralmente masculinos os 
grega terminados em -ma: 


substantivos de origem 


ograma — oepigrama o apotegma o anátema 
(peso) o telefonema otrema — oestigma 

o quilograma o estratage- oeczema o axioma 
oplasma ma oedema — otracoma 
oapostema o dilema omagma o hematoma 
o diagrama o teorema 


Exceções: a cataplama, a celeuma, a fleuma, etc. 


Gênero dos Nomes de Cidades: 
Salvo raras exceções, nomes de cidades são femininos, 
Por exemplo: 

A histórica Ouro preto. 

A dinâmica São Paulo. 

A acolhedora Porto Alegre. 

Uma Londres imensa e triste. 
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Exceções: o Ria de Janeiro, o Cairo, o Porto, o Havre. 


Gênero e Significação: 


Muitos substantivos têm uma significação no masculino e 
outra no feminino. Observe: 


[o baliza (soldado que, quelP baliza (marco, estaca) 
À frente da tropa, indica os) pinal que marca um limita 
Imovimentos que se deve Ju proibição de trânsito) 
fealizar em conjunto; o quel 
Nai à frente de um bloco 
fpamavalesco, — manejando 
jum bastão) 


jo cabeça (chefs) fa cabeça (parte do corpo) 


jo cisma (separação relgio [fa cisma (ato de cismar| 
fa, dissidência) Fesconfiança) 


[o cinza (a corcinzenta) | |fa cinza (resíduos de com] 
bustão) 


jo capital (dinheiro) fe capital (cidade) 


jo coma (perda dos sentr| fa coma (cabeleira) 
dos) 


jo coral (pópio, a cor ver fa coral (cobra venenosa) 
Imelha, canto em coro) 


lo crisma (óleo sagrado [fa crisma (sacramento da) 
lusado na administração dal confirmação) 

frisma e de outros sacra” 
mentos) 


jo cura (pároco) fe cura (ato de curar) 


jo estepe [pneu sobressa a estepe (vasta planície ds 
lente) egetação) 


jo guia (pessoa que guialfa guia (documento, penal 
loutras) fgrande das asas das aves) 


lo grama (unidade de peso) [fa grama (relva) 


o caixa (funcionário dal a caixa (recipiente, setor de) 
faixa) pagamentos) 


jo Tente Tprofessor) fe lente [vidro de aumento) 


jo moral (ênimo) fa moral (honestidade, bons 
ostumes, ética) 


jo nascente (lado onde nas | a nascente (a fonte) 
fee o Sol) 


jo maria-fumaça (irem colfa maria-fumaça (locomoi 
[mo locomotiva a vapor) ja movida a vapor) 


jo pala (poncho) E pala (pare anterior do 
boné ou quépe, anteparo) 


[o rádio (aparelho receptor) | fa rádio (estação emissora) 


jo voga (remador) a voga (moda, popularida” 


Ee 


FLEXÃO DE NÚMERO DO SUBSTANTIVO 
Em português, há dois números gramaticais: 
= O singular, que indica um ser ou um grupo de seres; 


O emo zaçis O onvama ramais sos 


O mapent 3290 2716 


BS rsaenres | 
Coeunios 

* O plural, que indica mais de um ser ou grupo de seres. 
A caracteristica do plural é o s final. 


Plural dos Substantivos Simples 
a) Os substantivos terminados em vogal, ditongo oral e 
n fazem o plural pelo acréscimo de s, 


Por exemplo: 
pai- pais 

imã -imãs 

hífen - hitens (sem acento, no plural) 


Exceção: cânon - cânones. 


b) Os substantivos terminados em m fazem o plural em 
ns 


Por exemplo: 
homem - homens 


c) Os substantivos terminados em r e z fazem o plural 
pelo acréscimo de es. 


Por exemplo: 
revólver - revólveres 


raiz - raízes 


Atenção 


: O plural de caráter é caracteres. 


d) Os substantivos terminados em al, el, ol, ul flexionam- 
se no plural, trocando o | por is. 


Por exemplo: 
quintal - quintais 
caracol - caracóis 
hotel - hotéis 


Exceções: mal e males, cônsul e cônsules. 


e) Os substantivos terminados em il fazem o plural de 
duas maneiras: 


Por exemplo: 
canil - canis 


* Quando paroxitonos, em eis. 
Por exemplo: 


míssil - mísseis. 


Obs.: a palavra réptil pode formar seu plural de du- 


as maneiras: répteis ou reptis (pouco usada). 


1) Os substantivos terminados em s fazem o plural de 
duas maneiras: 


O mimemesconcunsos 1553107 
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= Quando monossilábicos ou oxítonos, mediante o 
acréscimo de es. 


Por exempl 
ás-ases 
retrós - retroses 


= Quando paroxitonos ou proparoxitonos, ficam inva- 
riáveis. 


Por exemplo: 
o lápis - os lápis 
o ônibus - os ônibus. 


9) Os substantivos terminados em ão fazem o plural de 
três maneiras. 


=> substituindo o -ão por -ões: 


Por exempl 
ação - ações 


= substituindo o -ão por -ães: 


Por exempl 
cão -cães 


=> substituindo o -ão por -ãos: 


Por exempl 
grão - grãos 


h) Os substantivos terminados em x ficam invariáveis. 


Por exempl 
olátex- os látex. 


PLURAL DOS SUBSTANTIVOS COMPOSTOS 


A formação do plural dos substantivos compostos depen- 
de da forma como são grafados, do tipo de palavras que 
formam o composto e da relação que estabelecem entre 
si. Aqueles que são grafados sem hifen comportam-se 
como os substantivos simples: 


= aguardente e aguardentes 
= girassol e girassóis 

= pontapé e pontapés 

= malmequer e malmequeres 

O plural dos substantivos compostos cujos elementos são 
ligados por hífen costuma provocar muitas dúvidas e dis- 
cussões. Algumas orientações são dadas a seguir 


a) Flexionam-se os dois elementos, quando formados de: 


O ouveima PANA 


O KE 


Gee, | 


substantivo + substantivo = couve-flor e couves-flores 
substantivo + adjetivo = amor-perfeito e amores- 
perteitos. 

adjetivo + substantivo = genti-homem e gentis-homens. 
numeral + substantivo = quinta-feira e quintas-feiras 


Flexiona-se somente o segundo elemento, quando 
formados de: 


verbo + substantivo = guarda-roupa e guarda-roupas 
palavra invariável + palavra variável = alto-falante e al- 
to-falantes 

palavras repetidas ou imitativas 
recos 


reco-reco e reco- 


Flexiona-se somente o primeiro elemento, quando 
formados de: 


substantivo + preposição clara + substantivo = água- 
de-colônia e águas-de-colônia 

substantivo + preposição oculta + substantivo = cavalo- 
vapor e cavalos-vapor 

substantivo + substantivo que funciona como determi- 
nante do primeiro, ou seja, específica a função ou o tipo 
do termo anterior. 


Exemplo: 
palavra-chave - palavras-chave 
bomba-relógio - bombas-relógio 
notícia-bomba - notícias-bomba 
homem-rã - homens-rã 


peixe-espada - peixes-espada 


d) Permanecem invariáveis, quando formados de 


= verbo + advérbio = o bota-fora e os bota-fora 
«> verbo + substantivo no plural = o saca-rolhas e os sa- 
ca-rolhas 


e) Casos Especiais 


o louva-a-deus e os louva-a-deus 
o bem-te-vie os bem-te-vis 

o bem-me-quer e os bem-me-queres 
o joão-ninguém e os joões-ninguém. 


Plural das Palavras Substantivadas 


As palavras substantivadas, isto é, palavras de outras 
classes gramaticais usadas como substantivo, apresen- 
tam, no plural, as flexões próprias dos substantivos. 


Por exemplo: 
* Pese bem os prós e os contras. 

* O aluno errou na prova dos noves. 

« Ouça com a mesma serenidade os sins e os nãos. 
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Obs.: numerais substantivados terminados em -s ou 
-z não variam no plural, 


Por exemplo: 
= Nas provas mensais consegui muitos seis e alguns 
dez. 


PLURAL DOS DIMINUTIVOS 


Flexiona-se o substantivo no plural, retira-se o s final e 
acrescenta-se o sufixo diminutivo. 


Por exemplo: 
= osclubes 
= osjipes 

“ astoaletes 
* os garçons 


Observe o exemplo: 


BS rsaenres ] 
Comeunsos 


os chopes 
os esportes 
os bibelôs 

os réquiens 


= Este jogador faz gols toda vez que joga. 


pãe(s) + zinhos páezinhos 
animai(s) + zinhos animaizinhos 
botôe(s) +zinhos  botôezinhos 
chapéu(s) + zinhos  chapeuzinhos 
farói(s) + zinhos faroizinhos 
tren(s) + zinhos trenzinhos 
colhere(s) + zinhas — colherezinhas 
flore(s)+zinhas  forezinhas 
mão(s) +zinhas mãozinhas 
papéi(s) +zinhos  papeizinhos 
nuven(s) + zinhas  nuvenzinhas 
funi(s) + zinhos funizinhos 
túnei(s) +zinhos — tuneizinhos 


pai(s) + zinhos paizinhos 
pés) + zinhos pezinhos 
pés) + zitos. pezitos 


Obs.: são anômalos os plurais pastorinhos(as), pa- 
pelinhos, florzinhas, forinhas, colherzinhas e mu- 
lherzinhas, correntes na língua popular, e usados 
até por escritores de renome. 


Plural dos Nomes Próprios Personativos 


Devem-se pluralizar os nomes próprios de pessoas sem- 
pre que a terminação se preste à flexão. 


Por exemplo: 
= Os Napoleões também são derrotados. 
= As Raquéis é Esteres. 


Plural dos Substantivos Estrangeiros 
Substantivos ainda não aportuguesados devem ser escri- 


tos como na lingua original, acrecentando-se-lhes um s 
(exceto quando terminam em s ou 2). 


Por exemplo: 
> os shows 

> osshorts 

> osjazz 

Substantivos já aportuguesados flexionam-se de acordo 
com as regras de nossa lingua: 


O cena macios O ouve PANA TSa 


Oman: 


O plural correto seria gois (6), mas não se usa. 
Plural com Mudança de Timbre 


Certos substantivos formam o plural com mudança de 
timbre da vogal tônica 


= (o fechado / o aberto). É um fato fonético chamado 
metafonia. 


ingular Plural Singular Plural 
corpo (8) corpos (6) asso (6) ossos (6) 
estorço esforços ovo ovos 
fogo fogos poço poços 
fomo fornos — poro — portos 
fosso  fossos posto postos 
imposto impostos rogo — rogos 
olho olhos tiolo tijolos 


Têm a vogal tônica fechada (6): adomos, almoços, bolsos, 
esposos, estojos, globos, gostos, polvos, rolos, soros, etc. 


Obs.: distinga-se molho (6), caldo (molho de carne), 
de molho (6), feixe (molho de lenha). 


Particularidades sobre o Número dos Substantivos 
a) Há substantivos que só se usam no singular: 


Por exemplo: 
« o sul, o norte, o leste, o oeste, a fé, etc. 


b) Outros só no plural: 


Por exemplo: 
« as núpcias, os viveres, os pêsames, as espadas/os 
paus (naipes de baralho), as fezes. 


c) Outros, entim, têm, no plural, sentido diferente do 
singular: 


Por exemplo: 

* bem (virtude) e bens (riquezas) 

* honra (probidade, bom nome) e honras (homenagem, 
títulos) 
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d) Usamos às vezes, os substantivos no singular mas 
com sentido de plural: 


Por exempl 

= Aqui morreu muito negro. 

= Celebraram o sacrifício divino muitas vezes em capelas 
improvisadas. 

= Juntou-se ali uma população de retirantes que, entre 
homem, mulher e menino, ia bem cinquenta mil." 


FLEXÃO DE GRAU DO SUBSTANTIVO 


= Grau é a propriedade que as palavras têm de exprimir 
as variações de tamanho dos seres. Classifica-se em: 


« Grau Normal - Indica um ser de tamanho considerado 
normal, Por exemplo: casa 

= Grau Aumentativo - Indica o aumento do tamanho do 
ser. Classifica-se em: 


* Analítico = o substantivo é acompanhado de um adje- 
tivo que indica grandeza. 


Por exemplo: 


asa grande. 


* Sintético = é acrescido ao substantivo um sufixo indi- 
cador de aumento. 


Por exemplo: 


=> Grau Diminutivo - Indica a diminuição do tamanho do 
ser. Pode ser: 


* Analítico = substantivo acompanhado de um adjetivo 
que indica pequenez 


Por exemplo: casa pequena. 


* Sintético = é acrescido ao substantivo um sufixo indi- 
cador de diminuição. 


asinha 


Por exempl 
Amigão é amigo grande ou grande amigo? 


No uso efetivo da língua, as formas sintéticas de indicação 
de grau são normalmente empregadas para conferir valo- 
res afetivos ao seres nomeados pelos substantivos. Ob- 
serve formas como amigão, partidão, bandidaço; mulhera- 
co, livrinho, ladrãozinho, rapazola, futebolzinho - em todas 
elas, o que interessa é transmitir dados como carinho, 
admiração, ironia ou desprezo, e não noções ligadas ao 
tamanho físico dos seres nomeados. 

Substantivos na leitura e produção de textos 


O onvema ava! 


Bras 


Saber nomear com precisão os seres e conceitos de que 
pretendemos tratar quando falamos ou redigimos é, obvi- 
amente, um fator de eficiência em nosso trabalho. Nesse 
sentido, conhecer os substantivos e refletir sobre os senti- 
dos e significados que exprimem em situações de intera- 
ções entre substantivos abstratos, verbos e adjetivos cog- 
natos nos oferecem a possibilidade de reelaborar frases e 
estruturas oracionais em busca das mais adequadas a 
determinada necessidade ou estratégia comunicativa. 


Conhecer os mecanismos de flexão dos substantivos é 
fundamental para o estabelecimento da concordância nas 
frases e orações de nossos textos orais ou escritos. No 
que diz respeito à indicação de grau, insistimos no valor 
afetivo que 0 aumentativo e o diminutivo formados por 
suficação costumam transmitir: esse valor afetivo não é 
explorado apenas na língua coloquial, mas também na 
língua literária. As formas diminutivas e aumentativas são 
exploradas expressivamente por poetas e prosadores. 


Além disso, os substantivos desempenham um papel im- 
portantissimo nos mecanismos de coesão e coerência 
textuais. É normalmente por meio de um substantivo que 
se apresenta pela primeira vez, num texto, O ser, ato ou 
conceito de que vamos tratar. Depois disso, utilizam-se 
substantivos que mantêm, com esse primeiro, relações 
variáveis de significado, num processo de retomada que é 
parte importante da progressão textual. Por meio desse 
processo, delimita-se ou expande-se a abrangência do 
sentido dos conceitos analisados. Ao mesmo tempo, com 
a seleção vocabular, evidencia-se o ponto de vista do pro- 
dutor do texto sobre o tema tratado. 


EXERCÍCIOS - SUBSTANTIVO 


01 (TJ-DF) Assinale a opção que contém um substan- 
ivo do gênero feminino. 

a) anátema, telefonema, teorema, trema 

b) edema, ágape, caudaeclipse, champanha 

o) eclipse, lança-perume, dinamite, estratagema 

d) alvará, guaraná, plasma, proclama 

e) dó, câtrema, fibroma, grama (unidade de peso) 


02. (TRT-DF) Assinale a opção em que um dos subs- 
tantivos é do gênero masculino. 

a) omelete, aluvião, análise 

b) cal, derme, champanha 

c) ênfase, alface, cataplasma 

d) comichão, aguardente, bacanal 

e) libido, sentinela, hélice 


03. (TALCRIM-SP) Assinale a opção em que o artigo 
determina corretamente o gênero do substantivo. 

a) O mascote do regimento veste farda vermelha. 

b) O dinamite foi inventado por Alfred Nobel. 

0) Todos os anos a gente pode observar o eclipse da lua. 
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A lança-pertume foi proibida no Brasil durante o go- 
vemo de Jânio Quadros 
e) Eles participaram de um grande bacanal 


04. (TU-AL) Abaixo encontramos cinco pares de subs- 
tantivos. Todos, ao mudarem de gênero, mudam 
de significado, exceto: 

a) ocabeça/o capital 

b) orádio/o moral 

o) olotação/o lente 

d) o alfaiate /o coma 

e) onascente o guia 


GABABITO 

01. G. A palavra dinamite é um substantivo feminino. 

02. B. O único vocábulo masculino é champanha. 

03. G. É correto dizer: a mascote, a dinamite, o lança- 
perfume e uma grande bacanal 

04. Não há troca de sentido apenas na letra D, o alfaiate. 


Artigo 


Artigo é a palavra que, vindo antes de um substantivo, 
indica se ele está sendo empregado de maneira definida 
ou indefinida. Além disso, o artigo indica, ao mesmo tem- 
po, o gênero e o número dos substantivos, 


CLASSIFICAÇÃO DOS ARTIGOS 


= Artigos Definidos: determinam os substantivos de 
maneira precisa: 0, a, os, as. 


Por exempl 
* Eu matei o animal 


» Artigos Indefinidos: determinam os substantivos de 
maneira vaga: um, uma, uns, umas. 


Por exemplo: 
= Eu matei um animal. 
Combinação dos Artigos 


É muito presente a combinação dos artigos definidos e 
indefinidos com preposições. Este quadro apresenta a 
forma assumida por essas combinações: 


ei, a, 
por (per) L pm E 


pelos pelas 


[Preposições] Artigos 
aos | ass | umuns | ima 
a a à às - 
aos 
de do, de da, di dum, di dna, 
e o, dos || dadas | dum duns | duma 
O RL RA CN 
O eemo aces O ova PANA TS 


*» As formas à e às indicam a fusão da preposição a com 
o artigo definido a. Essa fusão de vogais idênticas é 
conhecida por crase. 


* As formas pelo(s)/pela(s) resultam da combinação dos 
artigos definidos com a forma per, equivalente a por. 


Artigos, leitura e produção de textos 


O uso apropriado dos artigos definidos e indefinidos permi- 
te não apenas evitar problemas com o gênero e o número 
de determinados substantivos, mas principalmente explo- 
rar detalhes de significação bastante expressivos. Em 
geral, informações novas, nos textos, são introduzidas por 
pronomes indefinidos e, posteriormente, retomadas pelos 
definidos. Assim, o referente determinado pelo artigo defi- 
nido passa a fazer parte de um conjunto argumentativo 
que mantém a coesão dos textos. Além disso, a sutileza 
de muitas modificações de significados transmitidas pelos 
artigos faz com que sejam frequentemente usados pelos 
escritores em seus textos literários. 


Adjetivo 


Adjetivo é a palavra que expressa uma qualidade ou ca- 
racterística do ser e se "encaixa" diretamente ao lado de 
um substantivo. 


Ao analisarmos a palavra bondoso, por exemplo, perce- 
bemos que além de expressar uma qualidade, ela pode 
ser "encaixada diretamente” ao lado de um substantivo: 
homem bondoso, moça bondosa, pessoa bondosa. Já 
com a palavra bondade, embora expresse uma qualidade, 
não acontece o mesmo; não faz sentido dizer: homem 
bondade, moça bondade, pessoa bondade. Bondade, 
portanto, não é adjetivo, mas substantivo. 

Morfossintaxe do Adietiv 


O adjetivo exerce sempre funções sintáticas relativas aos 
substantivos, atuando como adjunto adnominal ou como 
predicativo (do sujeito ou do objeto) 


CLASSIFICAÇÃO DO ADJETIVO 
» Explicativo: exprime qualidade própria do ser. Por 
exemplo: neve fria. 


= Restritivo: exprime qualidade que não é própria do 
ser. Por exemplo: fruta madura. 
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FORMAÇÃO DO ADJETIVO 


Quanto à formação, o adjetivo pode ser: 


ADJETIVO | Formado porum sd Porexempio: brasiaio, 
SIMPLES |fadical fescuro, magro, cómico. 
AUTO ço sto, casar: 

composto |!” fadical ileiro, castant 

fescuro, amarelo-canário 

ADJETIVO Eae e E pa pempl Belo, bom, 
PRIMITIVO es outros adje- |feliz, puro. 
apuerivo [E ceu e deriva Poe esarção eleeimo, 
DERIVADO am stantivos ou ndoso, magrelo. 


Adjetivo Pátrio 
Indica a nacionalidade ou o lugar de origem do ser. Ob- 
serve alguns deles: 


Estados e cidades brasileiros: 


Acre acreano 
Alagoas alagoano 

Amapá amapaense 

Aracaju atacajuano ou arcajuense 

Amazonas amazonense oubaré 

Belém (PA) belenense 

Belo Horizonte belotrizonino 

Boavista boavistense 

Brasília brasiliense 

Cabo Frio cabo-fiense 

Campinas campineio ou campinense 

Curitiba cubano 

Estados Unidos estadunidense, norteamercano ouianque 
ElSalvador salvadorenho 

Guatemala guatemaeco 

Índia indiano ou hindu (os que professam o hindubmo) 


tá iraniano 


lsrael israelense uti 
Moçambique moçambicano 
Mongólia mongol ou mongáico 
Panamá panamenho 
PortoRico portoiquenho 
Somália somali 


EE O == 
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Adjetivo Pátrio Composto 

Na formação do adjetivo pátrio composto, o primeiro ele- 


mento aparece na forma reduzida e, normalmente, erudita. 
Observe alguns exemplos: 


África afo- Por exemplo: Cultura aficamericana 

Alemanha. germano-ou teuto- Por exemplo: Competições teuo-inglesas. 
América. américo-/ Por exemplo: Companhiaamérico africana 

Ásia áso-/ Por exemplo Encontros sio-eropeus 

Austria austo-/ Por exemplo: Peças ustobúlgaas 

Bélgica belgo-/Por exemplo: Acampamentos belgo franceses 

China sno-/Por exemplo Acordos sino japoneses 

Espanha  . ispano-/ Por exemplo: Mercado hspano português 

Europa euros/Por exemplo: egociações euo-amerianas 

França franco-ougalo- [Por exemplo: Reuniões franco-aianas 
Grécia greco-/Porexemplo: Fes greco romanos 

Índia indo-/Porexemplo:Guerrasindo-paquistanesas 

Inglaterra. anglo-/Por exemplo: Lets ngloportuguesas 

htália  fao-/Porexemplo: Sociedade tato portuguesa 

Japão nipo-/Por exemplo: Associações ipobrsiias 

Portugal uso-/Por exemplo: Acordos luso-braseiros 

LOCUÇÃO ADJETIVA 

Locução = reunião de palavras. Sempre que são neces- 


sárias duas ou mais palavras para contar a mesma coisa, 
tem-se locução. Às vezes, uma preposição + substantivo 
tem o mesmo valor de um adjetivo: é a Locução Adjetiva 
(expressão que equivale a um adjetivo.) 


Por exemplo: 
* aves da noite (aves noturnas), paixão sem freio (paixão 
desenfreada) 


Observe outros exemplos: 


de águia aquilino 
dealuno discente 

de anjo angelical 

de ano anual 

dearanha aracnídeo 

de asno asinino 

de baço esplênico 

de bispo episcopal 

de bode hircino 

de boi bovino 
debronze  brônzeo ou êneo 
decabelo capilar 
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de cabra 
de campo 
de cão 

de carneiro 
de cavalo 
de chumbo 
de chuva 
de 
de coelho 


za 


de cobre 
de couro 

de criança 
de dedo 

de diamante 
de elefante 
de enxotre 
de esmeralda 
de estômago 
de falcão 

de farinha 
de fera 

de ferro 

de figado 

de fogo 

de gafanhoto 
de garganta 
de gelo 

de gesso 

de guerra 

de homem 
deilha 

de intestino 
de inverno 
delago 

de laringe 
de leão 

de lebre 

de lobo 
delua 

de macaco 
de madeira 
de marfim 
de mestre 
de monge 
de neve 

de nuca 


O emo macas 


caprino 
campestre ou rural 
canino 

arietino 

cavalar, equino, equídio ou hípico 
plúmbeo 

pluvial 

cinéreo 

cunicular 

cúprico 

coriáceo 

puesil 

digital 

diamantino ou adamantino 
elefantino 

sulfúrico 

esmeraldino 
estomacal ou gástrico 
falconídeo 

farináceo 

ferino 

térreo 

figadal ou hepático 
igneo 

acrideo 

gutural 

glacial 

gípseo 

bélico 

viril ou humano 
insular 

celíaco ou entérico 
hibernal ou invernal 
Iacustre 

laringeo 

leonino 

leporino 

lupino 

lunar ou selênico 
simiesco, símio ou macacal 
lígneo 

ebúmeo ou ebóreo 
magistral 

monacal 

níveo ou nival 
occipital 
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deorelha auricular 
de ouro áureo 

deovelha ovino 

depaixão passional 

de pâncreas pancreático 

de pato anserino 

de peixe pisoeo ou ictíaco 
de pombo  columbino 
deporco suíno ou porcino 

de prata argênteo ou argírico 
dos quadris cíático 

deraposa — vulpino 

derio fluvial 

de serpente viperino 

desonho  onírico 

de terra telúrico, terrestre ou terreno 
de trigo tríticio 

de urso ursino 

de vaca vacum 

de velho senil 

devento eólico 

deverão estival 

de vidro vítreo ou hialino 
devirilha inguinal 

de visão óptico ou ótico 


Obs.: nem toda locução adjetiva possui um aojetivo 
correspondente, com o mesmo significado. 


Por exemplo: 
« Vias alunas da 5º série. 
« O muro de tijolos caiu. 


É necessário critério! 


Há muitos adjetivos que mantêm certa correspondência de 
significado com locuções adietivas, e vice-versa. No en- 
tanto, isso não significa que a substituição da locução pelo 
adjetivo seja sempre possível. Tampouco o contrário é 
sempre admissível. Colar de marfim é uma expressão 
cotidiana; seria pouco recomendável passar a dizer colar 
ebúmeo ou ebóreo, pois esses adjetivos têm uso restrito à 
linguagem literária. Contrato leonino é uma expressão 
usada na linguagem jurídica; é muito pouco provável que 
os advogados passem a dizer contrato de leão. Em outros 
casos, a substituição é perfeitamente possível, transtor- 
mando a equivalência entre adjetivos e locuções adjetivas 
em mais uma ferramenta para o aprimoramento dos tex- 
tos, pois oferece possibilidades de variação vocabular. 
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Por exempl 

=> A população das cidades tem aumentado, 

= A falta de planejamento urbano faz com que isso se 
torne um imenso problema. 


FLEXÃO DOS ADJETIVOS 

O adjetivo varia em gênero, número e grau. 

= Gênero dos Adjetivos 

Os adjetivos concordam com o substantivo a que se refe- 
rem (masculino e feminino). De forma semelhante aos 


substantivos, classificam-se em: 


Biformes - têm duas formas, sendo uma para o mas- 
culino e outra para o feminino. 


Por exemplo: 
=» ativo e ativa, mau e má, judeu e judia. 


Se o adjetivo é composto e biforme, ele flexiona no femini- 
no somente o último elemento. 


Por exempl 
= 0 moço norte-americano, a moça norte-americana 
Exceção: surdo-mudo e surda-muda. 


= Uniformes - têm uma só forma tanto para o masculino 
como para o feminino. 


Por exempl 
= homem feliz e mulher feiz. 


Se o adjetivo é composto e uniforme, fica invariável no 
feminino. 


Por exemplo: 
= conflito político-social e desavença político-social. 


= Número dos Adjetivos 
Plural dos adjetivos simples 

Os adjetivos simples flexionam-se no plural de acordo com 
as regras estabelecidas para a flexão numérica dos subs- 


tantivos simples. 


Por exemplo: 


= mau e maus 
=> feliz e felizes 
= ruim e ruins 
“» boae boas 


O onvema ava! 
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Caso o aditivo seja uma palavra que também exerça 
função de substantivo, ficará invariável, ou seja, se a pala 
vra que estiver qualificando um elemento for, originalmen- 
te, um substantivo, ela manterá sua forma primitiva 
Exemplo: a palavra cinza é originalmente um substantivo, 
porém, se estiver qualificando um elemento, funcionará 
como adietivo. Ficará, então invariável. Logo: camisas 
cinza, ternos cinza. 


Por exemplo: camisas cinza, ternos cinza. 


Veja outros exemplos: 
= Motos vinho (mas: motos verdes) 

« Paredes musgo (mas: paredes brancas). 

* Comícios monstro (mas: comícios grandiosos). 


Adjetivo Composto 


Adjetivo composto é aquele formado por dois ou mais 
elementos. Normalmente, esses elementos são ligados 
por hifen. Apenas o último elemento concorda com o subs- 
tantivo a que se refere; os demais ficam na forma masculi- 
na, singular. Caso um dos elementos que formam o ade 
vo composto seja um substantivo adjetivado, todo o adjeti- 
vo composto ficará invariável 


Por exemplo: a palavra rosa é originalmente um substan- 
tivo, porém, se estiver qualificando um elemento, funciona- 
rá como adjetivo. Caso se ligue a outra palavra por hifen, 
formará um adjetivo composto; como é um substantivo 
adjetivado, o adjetivo composto inteiro ficará invariável. 


Por exemplo: 
«> Camisas rosa-claro. 

Temos rosa-claro. 

Olhos verde-claros 

Calças azul-escuras e camisas verde-mar. 


> 
> 
> 
«> Telhados marrom-café e paredes verde-claras. 


Obs. 
- Azul-marinho, azul-celeste, ultravioleta e qualquer 
adjetivo composto iniciado por cor-de-.. são sem- 


pre invariáveis. 
- Os adjetivos compostos surdo-mudo e pele- 
vermelha têm os dois elementos flexionados. 


= Grau do Adjetivo 


Os adjetivos flexionam-se em grau para indicar a intensi- 
dade da qualidade do ser. São dois os graus do adjetivo: o 
comparativo e o superlativo. 


Comparativo 


Nesse grau, comparam-se a mesma caracteristica atribui- 
da a dois ou mais seres ou duas ou mais características 
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atribuídas ao mesmo ser. O comparativo pode ser de 
igualdade, de superioridade ou de inferioridade. Obser- 
ve os exemplos abaixo: 


1) Sou tão alto como você. Comparativo De Igualdade 


No comparativo de igualdade, o segundo termo da compa- 
ração é introduzido pelas palavras como, quanto ou quão. 


2) Sou mais alto (do) que você. Comparativo De Superi- 
oridade Analítico 


No comparativo de superioridade analítico, entre os dois 
substantivos comparados, um tem qualidade superior. A 
forma é analítica porque pedimos auxílio a "mais...do 
que"ou "mais..que”. 


3) O Sol é maior (do) que a Terra. Comparativo De Supe- 
rioridade Sintético 


Alguns adjetivos possuem, para o comparativo de superio- 
ridade, formas sintéticas, herdadas do latim. São eles: 


bom-melhor  pequeno-menor 
alto-superior 


baixo-inferior 


mau-pior 
grande-maior 


Observe que 


a) As formas menor e pior são comparativos de superio- 
ridade, pois equivalem a mais pequeno e mais mau, 
respectivamente. 


b) Bom, mau, grande e pequeno têm formas sintéticas 
(melhor, pior, maior e menor), porém, em comparações 
feitas entre duas qualidades de um mesmo elemento, 
deve-se usar as formas analíticas mais bom, mais 
mau, mais grande e mais pequeno. 


Por exemplo: Pedro é maior do que Paulo - Comparação 
de dois elementos. 


*& Pedro é mais grande que pequeno - comparação de 
duas qualidades de um mesmo elemento. 


4) Sou menos alto (do) que você. Comparativo De Inferi- 
oridade 


«> Sou menos passivo (do) que tolerante. 
Superlativo 
O superlativo expressa qualidades num grau muito eleva- 


do ou em grau máximo. O grau superativo pode ser abso- 
luto ou relativo e apresenta as seguintes modalidades: 


O emo zacis ouvem ramais 


Omabesaio 
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Superiativo Absoluto: ocorre quando a qualidade de 


um ser é intensificada, sem relação com outros seres. 
Apresenta-se nas formas: 


Analítica: a intensificação se faz com o auxílio de pa- 
lavras que dão ideia de intensidade (advérbios). 


Por exemplo: 
«> O secretário é muito inte 


Sintética: a intensificação se faz por meio do acrésci- 
mo de sutixos. 


Por exemplo: 
* O secretário é inteligentissimo. 


Observe alguns superiativos sintéticos 


benéfico beneficentissimo 
bom boníssimo ou ótimo 
célebre celebérrimo 
comum  comunissimo 
cruel crudelíssimo 
ficil difcílimo 
duloissimo 
facílimo 
fidelíssimo 
fragílimo 
frilssimo ou frigidíssimo 
humílimo 
juvenissimo 
libérrimo 


magnificentíssimo. 
macérrimo ou magrissimo 
mansuetíssimo 


péssimo 
nobilissimo 

pequeno mínimo 

pobre paupérrimo ou pobríssimo 

preguiçoso  pigérrimo 

próspero prospérrimo 

sábio sapientíssimo 

sagrado sacratíssimo 


Superiativo Rel ocorre quando a qualidade de 
um ser é intensificada em relação a um conjunto de se- 
res. Essa relação pode ser: 


De Superioridade: Clara é a mais bela da sala. 
De Inferioridade: Clara é a menos bela da sala. 
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Note bem: 


1) O superkativo absoluto analítico é expresso por meio 
dos advérbios muito, extremamente, excepcional- 
mente, etc., antepostos ao adjetivo. 

O superiativo absoluto sintético se apresenta sob duas 
formas : uma erudita, de origem latina, outra popular, 
de origem vernácula. A forma erudita é constituída pelo 
radical do adjetivo latino + um dos sufixos -íssimo, - 
imo ou érrimo. Por exemplo: fidelíssimo, facílimo, 
paupérrimo. A forma popular é constituída do radical do 
adjetivo português + o sufixo -issimo: pobríssimo, agi- 
líssimo. 

Em vez dos superlativos normais seriíssimo, precai 


3 


3 


simo, necessariíssimo, preferem-se, na linguagem atu- 
al, as formas seríssimo, precarissimo, necessaríssimo, 


sem o desagradável hiato 


Adietivos, leitura e produção de textos 


A adistivação é um dos elementos modalizadores de um 
texto, ou seja, imprime ao que se fala ou escreve. Quando 
é excessiva e voltada a obtenção de efeitos retóricos, pre- 
judica a qualidade do texto e evidencia o despreparo ou a 
má-fé de quem escreve. Quando é feita com sobriedade e 
sensibilidade, contribui para a eficiência intertocutiva do 
texto. 


Nos textos dissertativos, os adjetivos normalmente expli- 
citam a posição de quem escreve em relação ao assunto 
tratado. É muitas vezes por meio de adjetivos que os jl 
zos e avaliações do produtor do texto vêm a tona, transmi- 
tindo ao leitor atitudes como aprovação, reprovação, aver- 
são, admiração, indiferença. Analisar a adjetivação de um 
texto dissertativo é, portanto, um bom caminho para captar 
com segurança a opinião de quem o produziu. Lembre-se 
de que é a sua adjetivação que deve cumprir esse papel 
quando você escreve. 


Nos textos ou passagens descritivas, os adjetivos cum- 
prem uma função mais plástica: é por meio deles que se 
costuma atribuir formas, cor, peso, sabor e outras dimen- 
sões aos seres que estão sendo descritos. É óbvio que, 
neste caso, o emprego de uma seleção sensível e eficien- 
te de adjetivos conduz a um texto mais bem-sucedido, 
capaz de transmitir ao leitor uma impressão bastante níti- 
da do ser ou objeto descrito. São nessas passagens des- 
critivas que a adjetivação atua nos textos narrativos. 


ExERCÍCIOS - ADJETIVOS 


01. Em que caso a palavra destacada não tem valor de 
adjetivo? 


a) Um branco, velho, pedia esmolas. 
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b) 
o) 
a) 
e) 


Um velho, branco, pedia esmolas. 

Era um dia cinzento. 

O sabão usado desbotou o verde da camisa. 
Os viajantes dormiam tranquilos. 


02. Quanto ao gênero, os adjetivos carioca, breve e só: 


“São todos comparativos. 

“São todos uniformes. 

São uniformes os dois primeiros, e bitormes o último. 
“São todos relativos. 

São todos uniformes, assim como o adjetivo histórico. 


03. Assinale a altemativa que contém uma locução adjeti- 
va 


Esta é a torneira de água fria. 
Ele é um homem corajoso. 
Este quadro é muito feio. 

A bicicleta dela é inglesa. 
Achei um lápis azul. 


. Em qual dos casos o primeiro elemento do adjetivo 
composto não corresponde ao substantivo entre parên- 
teses? 


Indo-europeu (Índia) 
Ítalo-brasileiro (Itália) 
Luso-brasileiro (Portugal) 
Sino-árabe (Sião) 
Anglo-americano (Inglaterra) 


05. Assinale a opção em que ambos os termos não admi- 
tem flexão de gênero: 


inglesa pálida 
jovem leitor 

alguns mestres 
semelhante criatura 
moça ideal 


GABARITO: 
01.D-02B-03.4-04.D-05.D 


Numeral 


Numeral é a palavra que indica os seres em termos nu- 
méricos, isto é, que atribui quantidade aos seres ou os 
situa em determinada sequência. 


Exemplos: 


1. Os quatro últimos ingressos foram vendidos há pouco. 
* [quatro: numeral = atributo numérico de "ingresso"] 
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2. Eu quero café duplo, e você? 
«> [duplo: numeral = atributo numérico de "café! 


3. A primeira pessoa da fla pode entrar, por favor! 
“ [primeira: numeral = situa o ser “pessoa” na sequência 
de "fila”] 


Note bem: os numerais traduzem, em palavras, o que os 
números indicam em relação aos seres. Assim, quando a 
expressão é colocada em números (1, 1º, 1/3, etc.) não se 
trata de numerais, mas sim de algarismos. 


Além dos numerais mais conhecidos, já que refletem a 
ideia expressa pelos números, existem mais algumas pa 
lavras consideradas numerais porque denotam quantida- 
de, proporção ou ordenação. São alguns exemplos: déca- 
da, dúzia, par, ambos(as), novena. 


CLASSIFICAÇÃO DOS NUMERAIS 


» Cardinais: indicam contagem, medida. É o número 
básico. Por exemplo: um, dois, cem mil, etc. 

» Ordinais: indicam a ordem ou lugar do ser numa série 
dada. Por exemplo: primeiro, segundo, centésimo, etc. 

= Fracionários: indicam parte de um inteiro, ou seja, a 
divisão dos seres. Por exemplo: meio, terço, dois quin- 
tos, eo. 

= Multiplicativos: expressam ideia de multiplicação dos 
seres, indicando quantas vezes a quantidade foi au- 
mentada. Por exemplo: dobro, triplo, quintuplo, ete. 


LEITURA DOS NUMERAIS 


Separando os números em centenas, de trás para frente, 
obtêm-se conjuntos numéricos, em forma de centenas e, 
no início, também de dezenas ou unidades. Entre esses 
conjuntos usa-se virgula; as unidades ligam-se pela con- 
junção e 


Por exempl 

*& 1.203.726 = um milhão, duzentos e três mil, setecen- 
tos e vinte e seis. 

= 45.520 = quarenta e cinco mil, quinhentos e vinte. 


FLEXÃO DOS NUMERAIS 


Os numerais cardinais que variam em género são 
um/uma, dois/duas e os que indicam centenas de duzen- 
tos/duzentas em diante: trezentositrezentas; quatrocen- 
tos/quatrocentas, etc. Cardinais como milhão, bilhão, 
trilhão, etc. variam em número: milhões, bilhões, 
lhões, etc. Os demais cardinais são invariáveis. 


Os numerais ordinais variam em gênero e número: 


O eemozacios O ova PANA 


Omaeusaro 


TIRADENTES 
Copcunios 
primeiro segundo milésimo 
primeira segunda milésima 


primeiros segundos milésimos 
primeiras segundas milésimas. 


Os numerais multiplicativos são invariáveis quando atu- 
am em funções substantivas: 


Por exemplo: 


« Fizeram o dobro do esforço e conseguiram o 
produção. 


Quando atuam em funções adjetivas, esses numerais 
flexionam-se em género e número: 


Por exemplo: 
« Teve de tomar doses triplas do medicamento. 


Os numerais fracionários flexionam-se em gênero e 
número. Observe: 


= um tergo/dois terços 
= uma terça parte 
= duas terças partes 


Os numerais coletivos flexionam-se em número. Veja: 


= uma dúzia 
um milheiro 
= duas dúzias 
= dois milheiros 


É comum na linguagem coloquial a indicação de grau nos 
numerais, traduzindo afetividade ou especialização de 
sentido. É o que ocorre em frases como: 


«> Me empresta duzentinho... 

= É artigo de primeiríssima qualidade! 

= O time está arriscado por ter caído na segundona. (= 
segunda divisão de futebol) 


EMPREGO DOS NUMERAIS 
Para designar papas, reis, imperadores, séculos e partes 
em que se divide uma obra, utilizam-se os ordinais 
até décimo e a partir daí os cardinais, desde que o nume- 


ral venha depois do substantivo: 


"0 


is Cardinais 


joão Paulo | (segundo)JfFomo XV (quinze) 


[D.Pedro Il (segundo) [Luis XVi (dezesseis) 
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fAto 1l (segundo) 


[Capítulo XX (vinte) 
[Século XX (vinte) 
oão XX (vinte e três)] 


[Século Vill (oitavo) 


[Canto 1X (nono) 


Para designar leis, decretos e portarias, utiliza-se o ordinal 
até nono e o cardinal de dez em diante 


= Artigo 1.º (primeiro) Artigo 10 (dez) 
= Artigo 9.º (nono) Artigo 21 (vinte e um) 


Ambosiambas são considerados numerais. Significam 
“um e outro”, "os dois" (ou "uma e outra”, "as duas") e são 
largamente empregados para retomar pares de seres aos 
quais já se fez referência. 


Por exempl 

= Pedro e João parecem ter finalmente percebido a im- 
portância da solidariedade. Ambos agora participam 
das atividades comunitárias de seu bairro. 


Obs.: a forma "ambos os dois" é considerada enfáti- 
ca. Atualmente, seu uso indica afetação, artificialis- 
mo. 


Numerais, leitura e produção de textos 


O conhecimento das formas da norma padrão dos nume- 
rais é obviamente importante para quem tem necessidade 
de produzir e interpretar textos em linguagem formal. Em 
particular nas exposições orais, o uso dessas formas é 
indispensável, por razões óbvias (não é possível substituir 
numerais por algarismos na língua falada!), e evita cons- 
trangimentos que podem comprometer a credibilidade do 
expositor. 


Os numerais também podem ser empregados na produ- 
ção e interpretação de textos dissertativos escritos. As 
palavras dessa classe gramatical compartilham com os 
pronomes a capacidade de retomar ou antecipar entes e 
dados e de inter-relacionar partes do texto. São, por isso, 
elementos importantes para a obtenção de coesão e coe- 
rência textuais, 


Exercícios - NUMERAL 


01. Cardinais ou ordinais? Escreva por extenso. 


a) Luis XVI 
b) 
E) 
d) capítulo Il 
e) João XXI 
9 Pioxil 


E: 


Henrique Vil 
Dom João VI 


o) 


da) 


05. 


mona 


Bene 
Econ 


Os ordinais referentes aos números 80, 300, 700 e 90 
são, respectivamente 

octagésimo, trecentésimo, septingentésimo, nongen- 
tésimo 

octogésimo, trecentésimo, septingentésimo, nonagé- 
simo 

octingentésimo, tricentésimo, septuagésimo, nonagé- 
simo 

octogésimo, tricentésimo, septuagésimo, nongentési- 
mo 


Identifique se o termo destacado é numeral ou artigo 
indefinido. 


Você só tem uma vida. Cuide bem dela. 
Ele não fala uma palavra de chinês! 

Aqueles invasores podem representar uma ameaça 
para os índios. 

A decomposição desse material pode demorar um 
século. 


Alguns substantivos ou adjetivos podem ser emprega- 
dos para indicar quantidades numéricas. Identifique 
essas palavras em cada texto e escreva seu significa- 
do. 


Após uma década de perseguição, Maomé e seus 
seguidores migraram para Medina, a cerca de 300 qui- 
lômetros de Meca. O profeta veio a governar a cidade 
e, vários anos depois, ele e um pequeno exército de 
fiéis retomaram a Meca. (National Geographic) 

Há pouco mais de um século, os imigrantes trouxeram 
agitação para a cidade de São Paulo. Sua grande ri- 
queza é a sua diversidade cultural, constituída de 
mais de 70 grupos étnicos e nacionais. (Folha de S 
Paulo) 

Numa vaquejada que houve na fazenda vieram todos 
os vaqueiros daquelas bandas. Meu pai matou meia 
dúzia de vacas e abriu pipas de vinho branco para 
quem quisesse beber. Nunca se tinha dado festa igual 
(Graciliano Ramos) 

A educação indígena diferenciada e bilingue no Acre 
ainda tem um longo caminho a percorrer. A maior par- 
te dos professores só leciona do 1º ao 5º ano, mas já 
há um grupo ensinando do 6º ao 9º ano. (O Estado de 
S. Paulo) 

Durante o Festival Toonik Tyme, os inuíts, habitantes 
do ártico canadense, revivem seus costumes milena- 
res. 


(UFPI) Aponte a alternativa em que os numerais estão 
bem empregados. 


Ao papa Paulo Seis sucedeu João Paulo Primeiro. 
Após o parágrafo nono virá o parágrafo décimo. 
Depois do capítulo sexto, lio capítulo décimo primeiro. 
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d) Antes do artigo dez vem o artigo nono. 
e) O artigo vigésimo segundo foi revogado. 


06. (Ufam) Assinale o item em que não é correto ler o 
numeral como vem indicado entre parênteses: 


a) ( ) Pode-se dizer que no século IX (nono) o portu- 
guês já existia como língua falada 

b) ( ) Pigmalião reside na casa 22 (vinte e duas) do 
antigo Beco do Saco do Alferes, em Aparecida. 

o) (.) Abram o livro, por favor, na página 201 (duzentos 
eum). 

d) (O que procuras está no art. 10 (dez) do código 
que tens aí à mão. 

e) (.)O Papa Pio X (décimo), cuja morte teria sido 
apressada com o advento da Primeira Guerra 
Mundial, foi canonizado em 1954 


08. (Unitau) 


emos numa época de tamanha insegurança exter- 
na e interna, e de tamanha carência de objetivos firmes, 
que a simples confissão de nossas convioções pode ser 
importante, mesmo que essas convicções, como todo 
julgamento de valor, não possam ser provadas por dedu- 
ções lógicas. 

Surge imediatamente a pergunta: podemos considerar 
a busca da verdade - ou, para dizer mais modestamente, 
nossos esforços para compreender o universo cognoscivel 
através do pensamento lógico construtivo - como um obje- 
to autônomo de nosso trabalho? Ou nossa busca da ver- 
dade deve ser subordinada a algum outro objetivo, de 
caráter prático, por exemplo? Essa questão não pode ser 
resolvida em bases lógicas. A decisão, contudo, terá con- 
siderável influência sobre nosso pensamento e nosso jul- 
gamento moral, desde que se origine numa convicção 
profunda e inabalável Permitam-me fazer uma confissão: 
para mim, o esforço no sentido de obter maior percepção 
e compreensão é um dos objetivos independentes sem os 
quais nenhum ser pensante é capaz de adotar uma atitude 
consciente e positiva ante a vida. 

Na própria essência de nosso esforço para compreen- 
der o fato de, por um lado, tentar englobar a grande e 
complexa variedade das experiências humanas, e de, por 
outro lado, procurar a simplicidade e a economia nas hipó- 
teses básicas. A crença de que esses dois objetivos po- 
dem existir paralelamente é, devido ao estágio primitivo de 
nosso conhecimento científico, uma questão de fé. Sem 


O remo zacios O ova PANA 


Omabemsmaio 


essa fé eu não poderia ter uma conviação firme e inabalá 
vel acerca do valor independente do conhecimento. 

Essa atitude de certo modo religiosa de um homem 
engajado no trabalho científico tem influência sobre toda 
sua personalidade. Além do conhecimento proveniente da 
experiência acumulada, e além das regras do pensamento 
lógico, não existe, em princípio, nenhuma autoridade cujas 
confissões e declarações possam ser consideradas "Ver- 
dade ” pelo cientista. Isso leva a uma situação paradoxa!: 
uma pessoa que devota todo seu esforço a objetivos ma- 
teriais se tornará, do ponto de vista social, alguém exire- 
mamente individualista, que, a princípio, só tem fé em seu 
próprio julgamento, e em nada mais. É possível afirmar 
que o individualismo intelectual e a sede de conhecimento 
científico apareceram simultaneamente na história e per- 
maneceram inseparáveis desde então. ” 


(Einstein, in: "O Pensamento Vivo de Einstein, p. 13. 14, 
5". edição, Martin Claret Editores) 
Observe: 


1. “Essa atitude de certo modo religiosa de 'um' homem 
engajado no trabalho..." 

IL. “Pedro comprou 'um jornal" 

1, "Maria mora no apartamento 'um'." 

IV. "Quantos namorados você tem?" 'Um! 


A palavra “um” nas frases acima é, no plano morfológico, 
respectivamente: 


a) artigo indefinido em | e numeral em Il, llle IV. 
b). artigo indefinido em | e Il e numeral em lite IV. 
c) artigo indefinido em | e Ill e numeral em Ile IV. 
d) artigo indefinido em |, 1, lite IV. 

e) artigo indefinido em Ill e IV e numeral em le 


GABARITO 

01. dezesseis, oitavo, sexto, segundo, vinte e três, doze 

02.8 

03. Numeral, Artigo, Artigo, Numeral 

04. década (dez anos), século (cem anos), meia dúzia 
(seis), bilingue (duas línguas), milenares (mil anos) 

0s.D 

06.8 


a) sexto; décimo primeiro. 

b) três 

c) nona 

d) Dois milhões, duzentos e vinte e nove mil, seiscentos 
e noventa e sete pessoas. 

e) Um milhão, noventa mil, quinhentos e oitenta e uma 
pessoas. 

08.B 
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Pronome 


Pronome é a palavra que se usa em lugar do nome, ou a 
ele se refere, ou ainda, que acompanha o nome qualifi- 
cando-o de alguma forma. 


Exemplos: 


1. A moça era mesmo bonita. Ela morava nos meus so- 
nhos! 
= [substituição do nome] 


2. A moça que morava nos meus sonhos era mesmo 
bonita! 


= [referência ao nome] 


3. Essa moça morava nos meus sonhos! 
= [qualificação do nome] 


Grande parte dos pronomes não possuem significados 
fixos, isto é, essas palavras só adquirem significação den- 
tro de um contexto, o qual nos permite recuperar a refe- 
rência exata daquilo que está sendo colocado por meio 
dos pronomes no ato da comunicação. Com exceção dos 
pronomes interrogativos e indefinidos, os demais prono- 
mes têm por função principal apontar para as pessoas do 
discurso ou a elas se relacionar, indicando-lhes sua situa- 
ção no tempo ou no espaço. Em virtude dessa caracteris- 
tica, os pronomes apresentam uma forma específica para 
cada pessoa do discurso. 


Exemplos: 
1. Minha carteira estava vazia quando eu fui assaltada. 
= [minha/eu: pronomes de 1º pessoa = aquele que fala] 


2. Tua carteira estava vazia quando tu foste assaltada? 
= [tuaftu: pronomes de 2º pessoa = aquele a quem se 
fala] 


3. Acarteira dela estava vazia quando ela foi assaltada. 
= [delaela: pronomes de 3º pessoa = aquele de quem 
se fala] 


Em termos morfológicos, os pronomes são palavras vari 
áveis em gênero (masculino ou feminino) e em número 
(Singular ou plural). Assim, espera-se que a referência 
através do pronome seja coerente em termos de gênero e 
número (fenômeno da concordância) com o seu objeto, 
mesmo quando este se apresenta ausente no enunciado. 


Exemplos: 
1. [Fala-se de Roberta] 


2. Ele quer participar do desfile da nossa escola neste : 


ano. 


ES Oo 


(O uveima PANA: 


Bras 


* [nossa: pronome que qualifica “escola! 
cia adequada] 

* [neste: pronome que determina “ano” = concordância 
adequada] 

* [ele: pronome que faz referência à "Roberta” 
cordância inadequada] 


concordân- 


con- 


Existem seis tipos de pronomes: pessoais, possessivos, 
demonstrativos, indefinidos, relativos e interrogativos. 


PRONOMES PESSOAIS 


São aqueles que substituem os substantivos, indicando 
diretamente as pessoas do discurso. Quem fala ou escre- 
ve assume os pronomes eu ou nós, usa os pronomes tu, 
vós, você ou vocês para designar a quem se dirige e ele, 
ela, eles ou elas para fazer referência à pessoa ou às 
pessoas de quem fala 


Os pronomes pessoais variam de acordo com as funções 
que exercem nas orações, podendo ser do caso reto ou do 
caso oblíquo. 


= Pronome Reto 


Pronome pessoal do caso reto é aquele que, na sentença, 
exerce a função de sujeito ou predicativo do sujeito. 


Por exemplo: 


“> Nós lhe ofertamos flores. 


Os pronomes retos apresentam flexão de número, gênero 
(apenas na 3º pessoa) e pessoa, sendo essa última a 
principal flexão, uma vez que marca a pessoa do discurso. 
Dessa forma, o quadro dos pronomes retos é assim confi- 
gurado: 


- 4º pessoa do singular: eu 

- 2º pessoa do singular: tu 

- 3º pessoa do singular: ele, ela 
- 1º pessoa do plural: nós 

- 2º pessoa do plural: vós 

- 3º pessoa do plural: eles, elas 


Atenção: esses pronomes não costumam ser usados 
como complementos verbais na língua-padrão. Frases 
como "Vi ele na rua”, "Encontrei ela na praça", "Trouxe- 
ram eu até aqui", comuns na língua oral cotidiana, devem 
ser evitadas na língua formal escrita ou falada. Na língua 
formal, devem ser usados os pronomes obliquos corres- 
pondentes: "Vi-o na rua”, "Encontrei-a na praga”, “Trouxe- 
ram-me até aqui! 
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Obs.: frequentemente observamos a omissão do 
pronome reto em Língua Portuguesa. Isso se dá 
porque as próprias formas verbais marcam, através 
de suas desinências, as pessoas do verbo indica- 
das pelo pronome reto. 


Por exemplo: 
“ Fizemos boa viagem. (Nós) 


= Pronome Obliquo 
Pronome pessoal do caso oblíquo é aquele que, na sen- 
tença, exerce a função de complemento verbal (objeto 


direto ou indireto) ou complemento nominal 


Por exempl 
= Ofertaram-nos flores. (objeto indireto) 


Obs.: em verdade, o pronome oblíquo é uma forma 
variante do pronome pessoal do caso reto. Essa va- 
riação indica a função diversa que eles desempe- 
nham na oração: pronome reto marca o sujeito da 
oração; pronome oblíquo marca o complemento da 
oração. 


Os pronomes obliquos sofrem variação de acordo com a 
acentuação tônica que possuem, podendo ser átonos ou 
tônicos. 


Pronome Obliquo Átono 


“São chamados átonos os pronomes oblíquos que não são 
precedidos de preposição. Possuem acentuação tôni- 
ca fraca 


Por exemplo: 
“ Ele me deu um presente. 


O quadro dos pronomes oblíquos átonos é assim configu- 
rado: 


- 1º pessoa do singular (eu): me 
- 2º pessoa do singular (tu): te 

- 3º pessoa do singular (ele, ela): 0, a, lhe 

- 1º pessoa do plural (nós): nos 

- 2º pessoa do plural (vós): vos. 

- 3º pessoa do plural (eles, elas): os, as, lhes 


Observação 1 
O lhe é o único pronome oblíquo átono que já se 
apresenta na forma contraída, ou seja, houve a uni- 
ão entre o pronome o ou a e preposição a ou para. 


Por acompanhar diretamente uma preposição, o 
pronome lhe exerce sempre a função de objeto indi- 
reto na oração. 


Ousmosacao TO ouvem Pan AS Isnim 


Oman 


BS rsaenres ] 
Coesão 


Observação 2 
Os pronomes me, te, nos e vos podem tanto ser 
objetos diretos como objetos indiretos. 


Observação 3 
Os pronomes o, as, os e as atuam exclusivamente 
como objetos diretos. 


Saiba que: 


Os pronomes me, te, lhe, nos, vos e lhes podem 
combinar-se com os pronomes o, os, a, as, dando 
origem a formas como mo, mos, ma, mas; to, tos, ta, 
tas; lho, lhos, lha, lhas; no-lo, no-los, no-la, no-las, 
voo, vo-los, vo-la, vo-las. Observe o uso dessas 
formas nos exemplos que seguem: 


= Trouxeste o pacote? 
Sim, entreguei-o ainda há pouco. 


=» Não contaram a novidade a vocês? 
Não, não no-la contaram. 


No português do Brasil, essas combinações não são 
usadas; até mesmo na língua literária atual, seu em- 
prego é muito raro. 


Atenção: Os pronomes o, os, a, as assumem formas 
especiais depois de certas terminações verbais. Quando o 
verbo termina em -z, -s ou -r, o pronome assume a forma 
lo, los, la ou las, ao mesmo tempo que a terminação ver- 
bal é suprimida. 


Por exemplo: 
& fiz+o=fio 

“> fazeis +0 = fazeilo 
o dizer+a = dizé-la 


Quando o verbo termina em som nasal, o pronome assu- 
me as formas no, nos, na, nas. 


Por exemplo: 
* viram + o: viram-no 
“> repõe + 08 = repõe-nos 
“ retém + a: retém-na 
“ tem +as = tem-nas 


Pronome Oblíquo Tônico 


Os pronomes obliquos tônicos são sempre precedidos por 
preposições, em geral as preposições a, para, de e com. 
Por esse motivo, os pronomes tônicos exercem a função 
de objeto indireto da oração. Possuem acentuação tôni- 
ca forte 
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O quadro dos pronomes obliquos tônicos é assim configu- 
rado: 


1º pessoa do singular (eu): mim, comigo 
2º pessoa do singular (tu): ti, contigo 

3º pessoa do singular (ele, ela): ele, ela 
1º pessoa do plural (nós): nós, conosco 
2º pessoa do plural (vós): vós, convosco 
3º pessoa do plural (eles, elas): eles, elas 


Observe que as únicas formas próprias do pronome tônico 
são a primeira pessoa (mim) e segunda pessoa (ti). As 
demais repetem a forma do pronome pessoal do caso 
reto 


As preposições essenciais introduzem sempre pronomes 
pessoais do caso oblíquo e nunca pronome do caso reto. 
Nos contextos interlocutivos que exigem o uso da língua 
formal, os pronomes costumam ser usados desta forma: 


= Não há mais nada entre mim e ti 
= Não se comprovou qualquer ligação entre ti e ela. 
= Não há nenhuma acusação contra mim. 

= Não vá sem mim. 


Atenção: Há construções em que a preposição, apesar de 
surgir anteposta a um pronome, serve para introduzir uma 
oração cujo verbo está no infinitivo. Nesses casos, o verbo 
pode ter sujeito expresso; se esse sujeito for um pronome, 
deverá ser do caso reto. 


Por exempl 
*& Trouxeram vários vestidos para eu experimentar. 
= Não vá sem eu mandar. 


A combinação da preposição "com" e alguns pronomes 
originou as formas especiais comigo, contigo, consigo, 
conosco e convosco. Tais pronomes obliquos tônicos 
frequentemente exercem a função de adjunto adverbial 
de companhia. 


Por exempl 
* Ele carregava o documento consigo. 


As formas "conosco" e "convosco" são substituídas por 
"com nós" e "com vós" quando os pronomes pessoais 
são reforçados por palavras como outros, mesmos, pró- 
prios, todos, ambos ou algum numeral 


Por exempl 

= Você terá de viajar com nós todos. 

“ Estávamos com vós outros quando chegaram as más 
notícias, 

& Ele disse que iria com nós três. 


DK 


O ouvema ava! 


= Pronome Refle; 


São pronomes pessoais oblíquos que, embora funcionem 
como objetos direto ou indireto, referem-se ao sujeito da 
oração. Indicam que o sujeito pratica e recebe a ação ex- 
pressa pelo verbo. 


O quadro dos pronomes reflexivos é assim configurado: 


1º pessoa do singular (eu): me, mim. 


Por exemplo: 


* Eu não me vanglorio disso. 
* Olhei para mim no espelho e não gostei do que vi 


2º pessoa do singular (tu): te, ti 


Por exemplo: 


=> Assim tu te prejudicas. 
=> Conhece a ti mesmo. 


3º pessoa do singular (ele, ela): se, si, consigo. 


Por exemplo: 


“> Guilherme já se preparou. 
= Ela deu a si um presente. 
= Antônio conversou consigo mesmo. 


1º pessoa do plural (nós): nos. 


Por exemplo: 


= Lavamo-nos no rio. 


2º pessoa do plural (vós): vos. 


Por exemplo: 
* Vôs vos beneficiastes com a esta conquista. 


3º pessoa do plural (eles, elas): se, si, consigo. 


Por exemplo: 


“ Eles se conheceram. 
* Elas deram a si um dia de folga. 


A segunda pessoa indireta 


A chamada segunda pessoa indireta se manifesta quando 
utlizamos pronomes que, apesar de indicarem nosso in- 
terlocutor (portanto, a segunda pessoa), utilizam o verbo 
na terceira pessoa. É o caso dos chamados pronomes de 
tratamento, que podem ser observados no quadro seguin- 
te 
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PRONOMES DE TRATAMENTO 
ossa Alteza VA principes duques 

fossa Eminíncia Ema) Jardeis 

fossaRererandisima — |flRevna] Jpacerdoesebipos 
sa Encelênda Bel) Jplasautoniddes e oficiais generais 
osso Magnificênca Mag“) |onorede unvsidades 

los Mjesade M feseranhos 

fosa jesodeimperal |jEMLI— Jimperónrs 
ossa Santidade S Pora 
asa Senhora SS) atamemocerionioso 

loss Oniptênca jo. [eis 


Também são pronomes de tratamento o senhor, a se- 
nhora e você, vocês. "O senhor" e "a senhora” são 
empregados no tratamento cerimonioso; "você" e "vo- 
cês”, no tratamento familiar. Você e vocês são largamen- 
te empregados no português do Brasil; em algumas regi- 
ões , a forma tu é de uso frequente, em outras, é muito 
pouco empregada. Já a forma vós tem uso restrito à lin- 
guagem litúrgica, ultraforma! ou literária 


Observações: 


a) Vossa Excelência X Sua Excelência : os pronomes 
de tratamento que possuem'Vossa (s)" são emprega- 
dos em relação à pessoa com quem falamos. 


Por exempl 
= Espero que V. Ex.º, Senhor Ministro, compareça a este 
encontro. 


Emprega-se "Sua (s)" quando se fala a respeito da pes- 
soa. 


Por Exempl 

= Todos os membros da C.P.l. afirmaram que Sua Exce- 
lência, o Senhor Presidente da República, agiu com 
propriedade. 


Os pronomes de tratamento representam uma forma indi- 
reta de nos dirigimos aos nossos interlocutores. Ao tra- 
tarmos um deputado por Vossa Excelência, por exemplo, 
estamos nos endereçando à excelência que esse deputa- 
do supostamente tem para poder ocupar o cargo que ocu- 
pa 


b) 3º pessoa: embora os pronomes de tratamento se 
dirijam à 2º pessoa, toda a concordância deve ser feita 
com a 3º pessoa. Assim, os verbos, os pronomes pos- 
sessivos e os pronomes oblíquos empregados em rela- 
ção a eles devem ficar na 3º pessoa. 


O eemmozmacis Dona ramais sos 


Omensoaro 


BS rsaenres | 
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Por exemplo: 

«> Basta que V. Ex. cumpra a terça parte das suas pro- 


messas, para que seus eleitores lhe fiquem reconheci 
dos. 


c) Uniformidade de Tratamento: quando escrevemos ou 
nos dirigimos a alguém, não é permitido mudar, ao lon- 
go do texto, a pessoa do tratamento escolhida inicial 
mente. Assim, por exemplo, se começamos a chamar 
alguém de você", não poderemos usar "te" ou 'teu”. O 


uso correto exigirá, ainda, verbo na terceira pessoa. 


Por exemplo: 

«> Quando você vier, eu te abraçarei e enrolar-me-ei nos 
teus cabelos. (errado) 

* Quando você vier, eu a abragarei e enrolar-me-ei nos 
seus cabelos. (correto) 

= Quando tu vieres, eu te abraçarei e enrolar-me-ei nos 
teus cabelos. (correto) 


PRONOMES POSSESSIVOS 
São palavras que, ao indicarem a pessoa gramatical (pos- 
suidor), acrescentam a ela a ideia de posse de algo (coisa 
possuída). 

Por exemplo: 

« Este caderno é meu. (meu = possuidor: 1º pessoa do 


singular) 


Observe o quadro: 


[NÚMERO PESSOA PRONOME 
Fingular primeira [meu(s), minhas) 
Finguiar Fegunda, feu(s), tua(s) 
Fingular terceira, seu(s), sua(s) 
plural primeira frosso(s), nossa(s)] 
plural Fegunda, osso(s), vossa(s) 
plural terceira, Feu(s), sua(s) 


Note que: A forma do possessivo depende da pessoa 
gramatical a que se refere; o gênero e o número concor- 
dam com o objeto possuído. 


Por exemplo: 
* Ele trouxe seu apoio e sua contribuição naquele mo- 
mento difícil 


Observações 


1-4 forma seu não é um possessivo quando resultar da 
alteração fonética da palavra senhor. 

Por exemplo: 

e Muito obrigado, seu José. 
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2-Os pronomes possessivos nem sempre indicam posse. 
Podem ter outros empregos, como: 


a) indicar afetividade. 
Por exempl 
= Não faça isso, minha filha. 


b) indicar cálculo aproximado. 
Por exempl 
& Ele já deve ter seus 40 anos. 


o) atribuir valor indefinido ao substantivo. 
Por exemplo: 
“ Marisa tem lá seus defeitos, mas eu gosto muito dela 


3- Em frases onde se usam pronomes de tratamento, o 
pronome possessivo fica na 3º pessoa. 


Por exemplo: 
= Vossa Excelência trouxe sua mensagem? 


4- Referindo-se a mais de um substantivo, o possessivo 
concorda com o mais próximo. 


Por exempl 
& Trouxe-me seus livros e anotações 


5- Em algumas construções, os pronomes pessoais obli- 
quos átonos assumem valor de possessivo. 


Por exemplo: 
= Vou seguir-lhe os passos. (= Vou seguir seus passos.) 


PRONOMES DEMONSTRATIVOS 


Os pronomes demonstrativos são utilizados para explicitar 
a posição de uma certa palavra em relação a outras ou ao 
contexto. Essa relação pode ocorrer em termos de espa- 
co, tempo ou discurso. 


No espaço: 

= Compro este carro (aqui). O pronome este indica que o 
carro está perto da pessoa que fala. 

= Compro esse carro (ai). O pronome esse indica que o 
carro está perto da pessoa com quem falo, ou afastado 
da pessoa que fala. 

= Compro aquele carro (lá). O pronome aquele diz que o 
carro está afastado da pessoa que fala e daquela com 
quem falo. 


Atenção: em situações de fala direta (tanto ao vivo quanto 
por meio de correspondência, que é uma modalidade es- 
crita de fala), são particularmente importantes o este e o 
esse - o primeiro localiza os seres em relação ao emissor; 
o segundo, em relação ao destinatário. Trocá-los pode 
causar ambiguidade. 


OK 


O onvema ava 


Exemplos: 

= Dirijo-me a essa universidade com o objetivo de solici- 
tar informações sobre o concurso vestibular. (trata-se 
da universidade destinatária) 

* Reafirmamos a disposição desta universidade em par- 
ticipar no próximo Encontro de Jovens. (trata-se da uni 
versidade que envia a mensagem). 


No tempo: 


* Este ano está sendo bom para nós. O pronome este 
refere-se ao ano presente. 

« Esse ano que passou foi razoável. O pronome esse 
refere-se a um passado próximo. 

* Aquele ano foi terrível para todos. O pronome aquele 
está se referindo a um passado distante. 


Os pronomes demonstrativos podem ser variáveis ou inva- 
riáveis, observe: 


), esta(s), esse(s), essa(s), aquele(s), 


aquela(s). 
Invariáveis: isto, isso, aquilo. 


Também aparecem como pronomes demonstrativos: 
* o (s), a (s): quando estiverem antecedendo o que e 
puderem ser substituídos por aquele(s), aquela(s), 
aquilo. 


Por exemplo: 

* Não ouvi o que disseste. (Não ouvi aquilo que disses- 
te) 

« Essa rua não é a que te indiquei. (Esta rua não é aque- 
a que te indiquei) 


mesmo (5), mesma (s): 
Por exemplo: 


Estas são as mesmas pessoas que o procuraram ontem. 


*. próprio (5), própria (s): 
Por exemplo: 

* Os próprios alunos resolveram o problema. 
* semelhante (s): 
Por exemplo: 

= Não compre semelhante livro. 
* tal tais: 


Por exemplo: 
« Tal era a solução para o problema. 
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Note que: 

a) Não raro os demonstrativos aparecem na frase, em 


construções redundantes, com finalidade expressiva, 
para salientar algum termo anterior. 


Por exemplo: 

= Manuela, essa é que dera em cheio casando com o 
José Afonso. Desfrutar das belezas brasileiras, isso é 
que é sorte! 


b) O pronome demonstrativo neutro o pode representar 
um termo ou o conteúdo de uma oração inteira, caso 
em que aparece, geralmente, como objeto direto, pre- 
dicativo ou aposto. 


Por exemplo: 
= O casamento seria um desastre. Todos o pressentiam. 


c) Para evitar a repetição de um verbo anteriormente 
expresso, é comum empregar-se, em tais casos, o ver- 
bo fazer, chamado, então, verbo vicário (= que substi- 
tui, que faz as vezes de). 


Por exemplo: 
= Ninguém teve coragem de falar antes que ela o fizes- 
se. 


Diz-se corretamente: 
=> Não sei que fazer. Ou: Não sei o que fazer 


Mas: 
= Tenho muito que fazer. (E não: Tenho muito o que 
fazer) 


d) Em frases como a seguinte, este refere-se à pessoa 
mencionada em último lugar, aquele à mencionada em 
primeiro lugar. 


Por exemplo: 

= O referido deputado e o Dr. Alcides eram amigos inti- 
mos: aquele casado, solteiro este. [ou então: este sol- 
teiro, aquele casado.] 


e) O pronome demonstrativo tal pode ter conotação irôni- 
ca. 


Por exempl 
= A menina foi a tal que ameaçou o professor? 


f) Pode ocorrer a contração das preposições a, de, em 
com pronome demonstrativo: âquele, âquela, deste, 
desta, disso, nisso, no, etc. 


Por exemplo: 
= Não acreditei no que estava vendo. (ni 


naquilo) 
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PRONOMES INDEFINIDOS 


São palavras que se referem à terceira pessoa do discur- 
so, dando-lhe sentido vago (impreciso) ou expressando 
quantidade indeterminada. 


Por exemplo: 


“> Alguém entrou no jardim e destruiu as mudas recém- 
plantadas. 


Não é difícil perceber que "alguém" indica uma pessoa 
de quem se fala (uma terceira pessoa, portanto) de forma 
imprecisa, vaga. É uma palavra capaz de indicar um ser 
humano que seguramente existe, mas cuja identidade é 
desconhecida ou não se quer revelar. 


Classificam-se em: 


* Pronomes Indefinidos Substantivos: assumem o 
lugar do ser ou da quantidade aproximada de seres na 
frase. São eles: algo, alguém, fulano, sicrano, bel- 
trano, nada, ninguém, outrem, quem, tudo. 


Por exemplo: 


* Algo o incomoda? 
* Quem avisa amigo é. 


* Pronomes Indefinidos Adjetivos: qualificam um ser 
expresso na frase, conferindo-lhe a noção de quantida- 
de aproximada. São eles: cada, certo(s), certa(s). 


Por exemplo: 


= Cada povo tem seus costumes. 
“ Certas pessoas exercem várias profissões. 


Note que: 
Ora são pronomes indefinidos substantivos, ora pronomes 
indefinidos adjetivos: algum, alguns, alguma(s), bastan- 
te(s) (= muito, muitos), demais, mais, menos, muito(s), 
muita(s), nenhum, nenhuns, nenhuma(s), outro(s), 
outra(s), pouco(s), pouca(s), qualquer, quaisquer, 
qual, que, quanto(s), quanta(s), tal, tais, tanto(s), tan- 
ta(s), todo(s), toda(s), um, uns, uma(s), vários, várias. 


Por exemplo: 


“> Menos palavras e mais ações. 
* Alguns contentam-se pouco. 


Os pronomes indefinidos podem ser divididos em variá- 
veis e invariáveis. Observe o quadro a seguir 
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Por exemplo: 
« O racismo é um sistema que afirma a superioridade de 
um grupo racial sobre outros. 
(afirma a superioridade de um grupo racial sobre outros 
oração subordinada adijetiva) 


O pronome relativo "que" refere-se à palavra "sistema" e 
introduz uma oração subordinada. Diz-se que a palavra 
istema” é antecedente do pronome relativo que. 


O antecedente do pronome relativo pode ser o pronome 
demonstrativo o, a, os, as. 


[Nanáveis 
[Singular Plural Invariáveis 
[Masculino [Feminino [Masculino [Feminino 

Figum  Jaguma  [Aiguns — |flgumas 

fpenhum — |nenhuma |nenhuns — )nenhumas |aiguém 
lodo foda fados fodas inguém 
Imuito Imuita muitos Jmuitas outrem 
pouco Ipouca — lpoucos — )poucas Judo 
hário ária ários várias nada 
tanto anta tantos tantas |aigo 
foutro Joutra outros Joutras  |ada 
fuanto  |quanta — |quantos — |puantas 

fpuaiquer quaisquer 

São locuções pronominais indefinidas: 


“ cada qual, cada um, qualquer um, quantos quer 
(que), quem quer (que), seja quem for, seja qual for, 
todo aquele (que), tal qual (= certo), tal e qual, tal ou 
qual, um ou outro, uma ou outra, etc. 


Por exemplo: 
= Cada um escolheu o vinho desejado. 


Indefinidos Sistemáticos 


Ao observar atentamente os pronomes indefinidos, perce- 
bemos que existem alguns grupos que criam oposição de 
sentido. É o caso de 

= algumialguémialgo, que têm sentido afirmativo, e 
nenhumininguéminada, que têm sentido negativo; 
todoitudo, que indicam uma totalidade afirmativa, e 
nenhumínada, que indicam uma totalidade negativa: 
alguém ninguém, que se referem a pessoa, e al 
goinada, que se referem a coisa; 

certo, que particulariza, e qualquer, que generaliza. 


> 
> 


> 


Essas oposições de sentido são muito importantes na 
construção de frases e textos coerentes, pois delas muitas 
vezes dependem a solidez e a consistência dos argumen- 
tos expostos. Observe nas frases seguintes a força que os 
pronomes indefinidos destacados imprimem às afirmações 
de que fazem parte: 


= Nada do que tem sido feito produziu qualquer resulta- 
do prático. 

= Certas pessoas conseguem perceber sutilezas: não 
são pessoas quaisquer. 


PRONOMES RELATIVOS 


São pronomes relativos aqueles que representam nomes 
já mencionados anteriormente e com os quais se relacio- 
nam. introduzem as orações subordinadas adjetivas. 


DK 


O onvema ava 


Por exemplo: 
* Não sei o que você está querendo dizer. 


Às vezes, 0 antecedente do pronome relativo não vem 
expresso. 


Por exemplo: 
* Quem casa, quer casa 


Observe o quadro abaixo: 


Quadro dos Pronomes Relativos 
Variáveis, 

Invariáveis 
Masculino Feminino 
oqual | osquas | aqual || asquas quem 
cujo | cuos | cuja | cujas que 
quanto | quantos | quanta || quantas onde 
Note que: 


a) O pronome que é o relativo de mais largo emprego, 
sendo por isso chamado relativo universal. Pode ser 
substituído por o qual, a qual, os quais, as quais, 
quando seu antecedente for um substantivo. 


Por exemplo: 


=> O trabalho que eu fiz refere-se à corrupção. (= o qual) 
“> A cantora que acabou de se apresentar é péssima. (= 


aqual) 

* Os trabalhos que eu fiz referem-se à corrupção. (= os 
quais) 

* As cantoras que se apresentaram eram péssimas. (= 


as quais) 
b) O qual, os quais, a qual e as quais são exclusiva- 
mente pronomes relativos: por isso, são utilizados dida- 
ticamente para verificar se palavras como "que", 
"quem", "onde" (que podem ter várias classificações) 
são pronomes relativos. Todos eles são usados com 
referência à pessoa ou coisa por motivo de clareza ou 
depois de determinadas preposições 
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Por exemplo: 

= Regressando de São Paulo, visitei o sítio de minha tia, 
o qual me deixou encantado. (O uso de que neste ca- 
so geraria ambiguidade.) 

= Essas são as conclusões sobre as quais pairam mui- 
tas dúvidas? (Não se poderia usar que depois de so- 
bre) 


c) O relativo "que" às vezes equivale a o que, coisa que, 
e se refere a uma oração. 


Por exempl 
=> Não chegou a ser padre, mas deixou de ser poeta, que 
era a sua vocação natural 


d) O pronome "cujo" não concorda com o seu anteceden- 
te, mas com o consequente. Equivale a do qual, da 
qual, dos quais, das quais. 


Por exempl 
Esteéo cademo cujas folhas estão rasgadas. 
ftcdet) tongue) 


e) "Quanto" é pronome relativo quando tem por antece- 
dente um pronome indefinido: tanto (ou variações) e 
tudo; 


Por exemplo: 

Emprestei tantos quantos foram necessários 
(antecedente) 

Eletez tudo quanto havia falado. 
famecdente) 


1) O pronome "quem refere-se a pessoas e vem sempre 
precedido de preposição. 


Por exemplo: 
É um professor a 


(preposição) 


quem muito devemos. 


9) "Onde", como pronome relativo, sempre possui ante- 
cedente e só pode ser utilizado na indicação de lugar. 


Por exemplo: 
= A casa onde morava foi assaltada. 


h) Na indicação de tempo, deve-se empregar quando ou 
em que. 


Por exempl 
“ Sinto saudades da época em que (quando) moráva- 
mos no exterior. 


O emo macio O ova PANA s 
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Podem ser utilizadas como pronomes relativos as pala- 
vras: 


- como 


elo qual) 
Por exemplo: 


« Não me parece correto o modo como você agiu sema- 
na passada. 


- quando 
Por exemplo: 


m que) 


« Bons eram os tempos quando podíamos jogar video- 
game. 


À) Os pronomes relativos permitem reunir duas orações 
numa só frase. 


Por exemplo: 


“> O futebol é um esporte, 
= O povo gosta muito deste esporte. 
= O futebol é um esporte de que o povo gosta muito. 


k) Numa série de orações adjetivas coordenadas, pode 
ocorrer a elipse do relativo que. 


Por exemplo: 


«> A sala estava cheia de gente que conversava, (que) 
ria, (que) fumava. 


Importância nada relativa 


Não é difícil perceber que os pronomes relativos são pe- 
ças fundamentais à boa articulação de frases e textos: sua 
capacidade de atuar como pronomes e conectivos simul- 
taneamente favorece a síntese e evita a repetição de ter- 
mos. 


PRONOMES INTERROGATIVOS 


São usados na formulação de perguntas, sejam elas dire- 
tas ou indiretas. Assim como os pronomes indefinidos, 
referem-se à 3º pessoa do discurso de modo impreciso. 
São pronomes interrogativos: que, quem, qual (e varia- 
ções), quanto (e variações) 


Por exemplo: 


«> Quem fez o almoço?/ Diga-me quem fez o almoço. 

«> Qual das bonecas preferes? / Não sei qual das bone- 
cas preferes. 

* Quantos passageiros desembarcaram? / Pergunte 
quantos passageiros desembarcaram. 
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PRONOMES SUBSTANTIVOS E 
PRONOMES ADJETIVOS 


» Pronomes Substantivos são aqueles que substituem 
um substantivo ao qual se referem. 


Por exemplo: 
* Nem tudo está perdido. (Nem todos os bens estão 
perdidos.) 

Aquilo me deixou alegre. 


Obs.: ao assumir para si as características do nome 
que substitui, o pronome seguirá todas as demais 
concordâncias (gênero - número - pessoa do dis- 
curso - marca de sujeito inanimado - marca de situa- 
ção no espaço). 


Pronomes Adietivos são aqueles que acompanham o 
substantivo com o qual se relacionam, juntando-lhe 
uma característica. 


Por exempl 
= Este moço é meu irmão. 
* Alguma coisa me deixou alegre. 


Observação: a classificação dos pronomes em 
substantivos ou adjetivos não exclui sua classifica- 
ção especílica. 


Por exempl 

= Muita gente não me entende. (muita = pronome adjeti- 
vo indefinido). 

= Trouxe o meu ingresso e o teu. (meu = pronome adje- 
tivo possessivo / teu = pronome substantivo possessi- 
vo) 


ExERrcíciOS - PRONOMES 


01.'Toda pessoa deve responder pelos compromissos 
assumidos.” A palavra destacada é: 


a) pronome adjetivo indefinido 
b) pronome substantivo indefinido. 
c) pronome adietivo demonstrativo. o”. 
d) pronome substantivo demonstrativo. 
e) nenhuma das alternativas estão corretas. ) 
a 
02.'como não vi chameio continuo emandei ;b) 
então 
o 
a) lhe, ele, procurar você. o) 
b) 0,0, procura-o. 
c) lhe, o, procurarão. o) 
d) o,ele, procurar-lhe. 


e) lhe, lhe, procura-lhe 


E 


E 


oa. 


Gm, | 


A opção correta quanto ao emprego do pronome pes- 
soal é 


Este é um problema para mim resolver. 
Entre eu e tu não há mais nada. 

A questão deve ser resolvida por eu e você 

Para mim, viajar de avião é um suplício. 

Quando voltei a si, não sabia onde me encontrava. 


. Dadas as sentenças: 


Ela comprou um livro para mim ler. 
Nada há entre mim e ti 
Alvimar, gostaria de falar consigo. 


Verificamos que está (estão) correta(s): 


Apenas | 
Apenas Il 

Apenas ll 

Apenas as le Il 
Todas as sentenças. 


. Assinale a única opção com erro no emprego de pro- 


nomes: 


Vossa Excelência e seus convidados. 
Mandou-me embora mais cedo. 

Vou estar consigo amanhã 

Vós e vossa família estais convidados para a festa. 
Deixei-o encarregado da turma. 


. Destaque a frase em que o pronome relativo está em- 


pregado corretamente: 


É um cidadão em cuja honestidade se pode confiar. 
Feliz o pai cujos filhos são ajuizados. 

Comprou uma casa maravilhosa, cuja casa lhe custou 
uma fortuna. 

Preciso de um pincel delicado, sem o cujo não poderei 
terminar meu quadro. 

Os jovens, cujos pais conversei com eles, prometeram 
mudar de atitude. 


. Assinale o período em que foi empregado o pronome 


relativo inadequado: 


O livro a que eu me refiro é Tarde da Noite 
Ele é uma pessoa de cuja honestidade ninguém duvi- 
da. 

O livro em cujos dados nos apoiamos é este. 

A pessoa perante a qual comparecemos foi muito 
agradável 

O moço de cujo lhe falei ontem é este. 
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08. A desigualdade jurídica do feudalismo ..... alude o au- 
tor se faz presente ainda hoje nos países ..... terras 
existe visível descompasso entre a riqueza e a pobre- 
za 


Tendo em vista o emprego dos pronomes relativos, 
completam-se corretamente as lacunas da sentença 
acima com: 


a) aqual [cujas 
b) aque/em cujas 
c) à qual /em cuja as 
d) o qual /por cujas 
e) ao qual /cuja as 
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Verbo 


Verbo é a classe de palavras que se flexiona em pessoa, 
número, tempo, modo e voz. Pode indicar, entre outros 
processos: 


= ação (correr); 

& estado (ficar); 

= fenômeno (chover): 
= ocorrência (nascer); 
= desejo (querer) 


O que caracteriza o verbo são as suas flexões, e não os 
seus possíveis significados. Observe que palavras como 
corrida, chuva e nascimento têm conteúdo muito próximo 
ao de alguns verbos mencionados acima; não apresen- 
tam, porém, todas as possibilidades de flexão que esses 
verbos possuem. 


ESTRUTURA DAS FORMAS VERBAIS 


Do ponto de vista estrutural, uma forma verbal pode apre- 
sentar os seguintes elementos: 


a) Radical; é a parte invariável, que expressa o signífica- 
do essencial do verbo. 


Por exemplo: 
= fal-ei; fal-ava; fal-am. (radical fal-) 


b) Tema: é o radical seguido da vogal temática que indica 
a conjugação a que pertence o verbo. 


(SJ mmapentes ] 
Ecrrad 

São três as conjugações: 

1º Vogal Temática - A - (falar) 


2º - Vogal Temática - E - (vender) 
3º - Vogal Temática - 1- (partir) 


c) Desinência modo-tempor: 
na o tempo e o modo do verbo. 


é o elemento que desig- 


Por exemplo: 
«> falávamos ( indica o pretérito imperfeito do indicativo.) 
= falasse (indica o pretérito imperfeito do subjuntivo.) 


d) Desinência número-pesssoal: é o elemento que de- 
signa a pessoa do discurso ( 1º, 2º ou 3º) e o número 
(singular ou plural) 


Por exemplo: 
falamos (indica a 1º pessoa do plural.) 
falavam (indica a 3º pessoa do plural.) 


Observação: o verbo pór. assim como seus deriva- 
dos ( compor, repor, depor, etc), pertencem à 2º 
conjugação, pois a forma arcaica do verbo pór era 


poer. À vogal “e”, apesar de haver desaparecido do 
infinitivo, revela-se em algumas formas do verbo: 
põe, pões, põem, etc. 


Formas Rizotônicas e Arrizotônicas 


Ao combinarmos os conhecimentos sobre a estrutura dos 
verbos com o conceito de acentuação tônica, percebemos 
com facilidade que nas formas rizotônicas, o acento tôni- 
co cai no radical do verbo: opino, aprendam, nutro, por 
exemplo. Nas formas arrizotônicas, o acento tônico não 
cai no radical, mas sim na terminação verbal: opinei, 
aprenderão, nutririamos. 


CLASSIFICAÇÃO DOS VERBOS 
Classificam-se em: 


a) Regulares: são aqueles que possuem as desinências 
normais de sua conjugação e cuja flexão não provoca 
alterações no radical. 


Por exemplo: 


- canto cantei cantarei cantava cantasse 


b) Irregulares: são aqueles cuja flexão provoca altera- 
ções no radical ou nas desinências. 


Por exemplo: Por exemplo: 
“> falar faço fiz farei fizesse 
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os: são aqueles que não apresentam conjuga- 
ção completa. Classificam-se em impessoais, unipes- 
soais e pessoais. 


Impessoais: são os verbos que não têm sujeito. Nor- 
malmente, são usados na terceira pessoa do singular. 
Os principais verbos impessoais sã 


a) haver, quando sinônimo de existir, acontecer, realizar- 
se ou fazer (em orações temporais). 


Por exempl 
= Havia poucos ingressos à venda. (Havia = Existiam) 

= Houve duas guerras mundiais. (Houve = Aconteceram) 
= Haverá reuniões aqui. (Haverá = Realizar-se-ão) 

= Deixei de fumar há muitos anos. (há = faz) 


b) fazer, ser e estar (quando indicam tempo) 


Por exempl 
= Faz invernos rigorosos no Sul do Brasil 
* Era primavera quando a conheci. 

= Estava frio naquele dia. 


o) Todos os verbos que indicam fenômenos da natureza 
são impessoais: chover, ventar, nevar, gear, trovejar, 
amanhecer, escurecer, etc. Quando, porém, se cons- 
trói, "Amanheci mal-humorado”, usa-se o verbo "ama- 
nhecer” em sentido figurado. Qualquer verbo impes- 
soal, empregado em sentido figurado, deixa de ser im- 
pessoal para ser pessoal. 


Por exemplo: 
= Amanheci mal-humorado. (Sujeito desinencial: eu) 

= Choveram candidatos ao cargo. (Sujeito: candidatos) 
* Fiz quinze anos ontem. (Sujeito desinencial: eu) 


d) São impessoais, ainda: 


1.0 verbo passar (seguido de preposição), indicando 
tempo. Ex.: Já passa das seis. 

os verbos bastar e chegar, seguidos da preposição 
de, indicando suficiência. Ex.: Basta de tolices. Chega 
de blasfêmias. 

os verbos estar e ficar em orações tais como Está 
bem, Está muito bem assim, Não fica bem, Fica mal, 
sem referência a sujeito expresso anteriormente. Po- 
demos, ainda, nesse caso, classificar o sujeito como 
hipotético, tornando-se, tais verbos, então, pessoais. 

o verbo deu + para da língua popular, equivalente de 
"ser possível”. Por exemplo: 


2 


Não deu para chegar mais cedo. 
Dá para me arrumar uns trocados? 


s3 


Oouvema ava 


ESTE 05 


Bene ] 
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Unipessoais: são aqueles que, tendo sujeito, se con- 


jugam apenas nas terceiras pessoas, do singular e do 
plural. 


Por exemplo: 
* A fruta amadureceu. 
« As frutas amadureceram. 


Obs.: os verbos unipessoais podem ser usados co- 


mo verbos pessoais na linguagem figurada: 


= Teu irmão amadureceu bastante. 


Entre os unipessoais estão os verbos que significam vozes 
de animais; eis alguns: 


bramar: tigre 
bramir: crocodilo 
cacarejar: galinha 
coaxar: sapo 
cricrilar: grilo 
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Os principais verbos unipessoais são: 
1. cumprir, importar, convir, doer, aprazer, parecer, 
ser (preciso, necessário, etc.). Observe os exemplos: 
“> Cumpre trabalharmos bastante. 
mos bastante.) 

Parece que vai chover. (Sujeito: que vai chover.) 
É preciso que chova. (Sujeito: que chova.) 


(Sujeito: trabalhar- 


fazer e ir, em orações que dão ideia de tempo, segui- 
dos da conjunção que. Observe os exemplos: 


Faz dez anos que deixei de fumar. (Sueito: que deixei 
de fumar.) 

Vai para (ou Vai em ou Vai por) dez anos que não 
vejo Cláudia. (Sujeito: que não vejo Cláudia) 


Obs.: todos os sujeitos apontados são oracioné 


* Pessoais: não apresentam algumas flexões por mot 
vos morfológicos ou eutônicos. 


Por exemplo: 
* verbo falir 


Este verbo teria como formas do presente do indicativo 
falo, fales, fale, idênticas às do verbo falar - o que prova- 
velmente causaria problemas de interpretação em certos 
contextos. 


Por exemplo: 
* verbo computar 
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Este verbo teria como formas do presente do indicativo 


computo, computas, computa - formas de sonoridade 
considerada ofensiva por alguns ouvidos gramaticais. Es- 
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CONJUGAÇÃO DOS VERBOS AUXILIARES 


SER - Modo Indicativo 


sas razões muitas vezes não impedem o uso efetivo de a ESSO 
formas verbais repudiadas por alguns gramáticos: exem- pro beto [SE peso 
plo disso é o próprio verbo computar, que, com o desen- r 
volvimento e a popularização da informática, tem sido ;|[º al co incad 
conjugado em todos os tempos, modos e pessoas. E foste Tas foras cenis  Tperas 
E Jr Jp Ih = Jpm 
4) Abundantes: são aqueles que possuem mais de uma “Ec om |fomaz | fama E 
forma com o mesmo valor. Geralmente, esse fenômeno E — 
costuma ocorrer no particípio, em que, além das formas ;[5ºS Joss Jfes  Jjres a 
regulares terminadas em -ado ou -ido, surgem as ifão Jam Jfom — |foom eso Jpeim 
chamadas formas curtas (particípio irregular) 
SER - Modo Subjuntivo 
Observe: 
FEGULAR, IRREGULAR ue cus e ufosse ando ento 
Anexar Anexado Anexo 
spam ESSO spas etusdas Tosa and tores 
Eleger Elegido Eleito ecl sea ecl fose andor 
an Ea ic e nós sejamos e nós fisemos. fnuandonás fomos 
imprimir impúmido impresso : : 
— o di E visse ando vistos 
Morrer Morido, Morto, [pueelessejam e es fossem. ando ele forem 
Pegar Pegado Fogo, 
Solar Soliado Solo SER - Modo Imperativo 
e) Anômalos: são aqueles que incluem mais de um radi- fiimativo fegatvo 
cal em sua conjugação. 5 fosgstu 
Por exemplo: javad fo seja você 
tr Pôr Ser Saber fejamos nós Pão sejamos nós 
vou ponho sou sei sv 
e Es ja 4 jevis hão sgjais vós 
ides pôs tu soube am vocês pão sejam vocês 
tui punha foste saiba 
foste seja 
fommitvotmpesost — |inmiivoPesan  |forindo paricpio 
ar ares fendo pão 


São aqueles que entram na formação dos tempos com- 
postos e das locuções verbais. O verbo principal, quando 
acompanhado de verbo auxiliar, é expresso numa das 
formas nominais: infinitivo, gerúndio ou particípi 


Por exemplo: 
o Vou espantar as moscas, 
verbo aus) (arbo prai o invo) 


erde 


emas nós 


eds vãs 


erem es 


ESTAR - Modo Indicativo 


- Está chegando a hora do debate. Pre RE [E pe ; = o oo 
(veio ain (vo nepal no gerincio) pda feitio fin (it 
TE sa |psaia 
= Os noivos foram cumprimentados por todos os pre stese, Jroas— | tear E 
sentes. (vero susar) (verbo pncpal no partipio) sã Je Jos |prea ad | 
CO EE OC fermemos frames |pcaros— Jprixemos Jfsuvamos 


tar, tere haver. 


TO ouvem Pan szIs nim 
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i en 
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as peste Jpsaves  |potvéras 


Ens Jena es 
CDI fo — Jam pd 
forem 
ESTAR - Modo Subjuntivo e Imperativo 
resete rr impereio funro Ifimativo fresno TER - Modo Indicativo 
o Jpmese Eber Pr E E E 
as Jesse res Jesu ts] paet ad 
ao Jptese E O O | DO O et Te 
Es CEE | DO o js fem 
Jos CEA CO O | E fi Jem 
to | DO nos cor 
end Jeso Jos Jr CH 
ESTAR - Formas Nominais perom Jfitam | ficam ão Jferm 
fotmiivotmpesat  [ninivoressost— |irinio panico 
= fa a TER - Modo Subjuntivo e Imperativo 
fears Preseme |prenétomperito  Jfuturo [Aimatvo egatho 
ES ia Jose fer 
fumos as Jpreso fis Jem eras 
Em lenta Jp CH 
E entamos |isamos fem Jeans fenamos 
fes Jess CE E 
HAVER - Modo Indicativo 
eram Jason fem eta Jfeam 


Pr te | Pretérito Pretérito Ra futuro de [E do) 
[Períto |impefito ePeteto Presente to 
fo Jhome Jhaa pone fai |fareia 
fis Jfomese Jp pras farão |avras 
po Joe Jara Jpomen fe | farei 
emos aemos Javamos — |pouréamos [vemos | aeramos 
fores |frameos [ares pontes foras forever 
fio Jovem [aram — |fanenm fer |oreram, 
HAVER - Modo Subjuntivo & Imperativo 

Preene |prtértoimpetito Jato tmativo |fesatvo 
fo Jhamese er 

fisas | meses pres |há Pois 
fa Jhavese mer Thom E 
amos | ones fonemos Jomar |fmmos 
ps |fomises nrerdes— |para pois 
pm Jfoesem nmerem— |hoem em 


HAVER - Formas Nominais 


fotmiivotmpesost — TininitvoPeson 


findi panic 


er fine 


fravendo 


fado 


E 


fis 


EST Oo 


9) Pronominais 


São aqueles verbos que se conjugam com os pronomes 
obliquos átonos me, te, se, nos, vos, se, na mesma pes- 
soa do sujeito, expressando reflexibilidade (pronominais 
acidentais) ou apenas reforçando a ideia já implícita no 
próprio sentido do verbo (reflexivos essenciais). Veja: 


1. Essenciais: são aqueles que sempre se conjugam com 
os pronomes obliquos me, te, se, nos, vos, se. São 
poucos: abster-se, ater-se, apiedar-se, atrever-se, dig- 
nar-se, arrepender-se, etc. Nos verbos pronominais es- 

is a reflexibilidade já está implícita no radical do 


Por exemplo: 
“> Arrependime de ter estado lá. 


A ideia é de que a pessoa representada pelo sujeito (eu) 
tem um sentimento (arrependimento) que recai sobre ela 
mesma, pois não recebe ação transitiva nenhuma vinda do 
verbo; O pronome oblíquo átono é apenas uma partícula 
integrante do verbo, já que, pelo uso, sempre é conjugada 
com o verbo. Diz-se que 0 pronome apenas serve de re- 
forço da ideia reflexiva expressa pelo radical do próprio 
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verbo. Veja uma conjugação pronominal essencial (verbo 
e respectivos pronomes); 


Eu me arrependo 
Tu te arrependes 

Ele se arrepende 

Nós nos arrependemos 
Vós vos arrependeis 
Eles se arrependem 
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Acidentais: são aqueles verbos transitivos diretos em 
que a ação exercida pelo sujeito recai sobre o objeto 
representado por pronome oblíquo da mesma pessoa 
do sujeito; assim, o sujeito faz uma ação que recai so- 
bre ele mesmo. Em geral, os verbos transitivos diretos 
ou transitivos diretos e indiretos podem ser conjugados 
com os pronomes mencionados, formando o que se 
chama voz reflexiva. 


Por exemplo: 
“ Maria se penteava. 


A reflexibilidade se diz acidental, pois a ação reflexiva 
pode ser exercida também sobre outra pessoa. 


Por exemplo: 
“ Maria penteou-me. 


Observações: 


1- Por fazerem parte integrante do verbo, os pro- 
nomes oblíquos átonos dos verbos pronominais 
não possuem função sintática. 

2- Há verbos que também são acompanhados de 
pronomes obliquos átonos, mas que não são es- 
Sencialmente pronominais, são os verbos reflexi- 
vos. Nos verbos reflexivos, os pronomes, apesar 
de se encontrarem na pessoa idêntica à do sujei- 
to, exercem funções sintáticas. 


Por exemplo: 
> Eu me feri Eu (sujeito)-1! pessoa do singular 
me (objeto direto) - 1º pessoa do singular 


MODOS VERBAIS 


Dá-se o nome de modo às várias formas assumidas pelo 
verbo na expressão de um fato. Em Português, existem 
três modos: 


= Indicativo - indica uma certeza, uma realidade. Por 
exemplo: Eu sempre estudo. 

= Subjuntivo - indica uma dúvida, uma possibilidade. Por 
exemplo: Talvez eu estude amanhã. 

= Imperativo - indica uma ordem, um pedido. Por exem- 
plo: Estuda agora, menino. 


O emo aces O ova PANA 


Oman: 
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Além desses três modos, o verbo apresenta ainda formas 
que podem exercer funções de nomes (substantivo, adjeti- 
vo, advérbio), sendo por isso denominadas formas nomi 
nais. Observe: 


a) Infinitivo Impessoal: exprime a significação do verbo 
de modo vago e indefinido, podendo ter valor e função 
de substantivo. 


Por exemplo: 
= Viver é lutar. (= vida é luta) 
& Eindipensável comibeter a corupção. (= cobiste à) 


O infinitivo impessoal pode apresentar-se no presente 
(forma simples) ou no passado (forma composta). 


Por exemplo: 
« É preciso ler este livro. 
* Era preciso ter lido este livro. 


b) Infinitivo Pessoal: é o infinitivo relacionado às três 
pessoas do discurso. Na 1º e 3º pessoas do singular, 
não apresenta desinências, assumindo a mesma forma 
do impessoal; nas demais, flexiona-se da seguinte ma- 
neira: 


2º pessoa do singular: Radical + ES Ex 
1º pessoa do plural: Radical + MOS Ex 
2º pessoa do plural: Radical + DES Ex 
3º pessoa do plural: Radical + EM Ex 


teres(tu) 
termos (nós) 
terdes (vós) 
terem (eles) 
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Por exemplo: 
« Foste elogiado por teres alcançado uma boa coloca- 
ção. 


c) Gerúndio: o gerúndio pode funcionar como adjetivo ou 
advérbio. 

Por exemplo: 

« Saindo de casa, encontrei alguns amigos. (função de 
advérbio) 

* Nas ruas, havia crianças vendendo doces. (função 
adjetivo) 


Na forma simples, o gerúndio expressa uma ação em cur- 
so; na forma composta, uma ação concluída. 


Por exemplo: 
« Trabalhando, aprenderás o valor do dinheiro. 
= Tendo trabalhado, aprendeu o valor do dinheiro. 


d) Particípio: quando não é empregado na formação dos 
tempos compostos, o particípio indiva geralmente o re- 
sultado de uma ação terminada, flexionando-se em gê- 
nero, número e grau 
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Por exemplo: 

= Terminados os exames, os candidatos saíram. 

= Quando o particípio exprime somente estado, sem 
nenhuma relação temporal, assume verdadeiramente a 
função de adjetivo (adjetivo verbal) 


Por exempl 
= Ela foi a aluna escolhida para representar a escola 


TEMPOS VERBAIS 


Tomando-se como referência o momento em que se fala, 
a ação expressa pelo verbo pode ocorrer em diversos 
tempos. Veja: 


1. Tempos do Int o 
» Presente - Expressa um fato atual 
Por exemplo: 
“ Eu estudo neste colégio. 


» Pretérito Imperfeito - Expressa um fato ocorrido num 
momento anterior ao atual, mas que não foi completa- 
mente terminado. 

Por exempl 

“ Ele estudava as lições quando foi interrompido. 


» Pretérito Perfeito (simples) - Expressa um fato ocorri- 
do num momento anterior ao atual & que foi totalmente 
terminado. 

Por exemplo: 

* Ele estudou as lições ontem à noite. 


» Pretérito Perfeito (composto) - Expressa um fato que 
teve início no passado e que pode se prolongar até o 
momento atual. 

Por exempl 

«& Tenho estudado muito para os exames. 

» Pretérito-Mais-Que-Perfeito - Expressa um fato ocor- 
rido antes de outro fato já terminado. 

Por exemplo: 

“ Ele já tinha estudado as lições quando os amigos 
chegaram. (forma composta) 

“ Ele já estudara as lições quando os amigos chegaram. 
(forma simples) 


= Futuro do Presente (simples) - Enuncia um fato que 
deve ocorrer num tempo vindouro com relação ao mo- 
mento atual 

Por exempl 

“ Ele estudará as lições amanhã. 


» Futuro do Presente (composto) - Enuncia um fato 
que deve ocorrer posteriormente a um momento atual, 
mas já terminado antes de outro fato futuro. 

Por exemplo: 


ESSE 0===> 


O ouvema ava 


E DO0O 


Bras 


*» Antes de bater o sinal, os alunos já terão terminado o 
teste, 


» Futuro do Pretérito (simples) - Enuncia um fato que 
pode ocorrer posteriormente a um determinado fato 
passado. 

Por exemplo: 

« Se eu tivesse dinheiro, viajaria nas férias. 


» Futuro do Pretérito (composto) - Enuncia um fato 
que poderia ter ocorrido posteriormente a um determi- 
nado fato passado. 

Por exemplo: 

« Se eu tivesse ganho esse dinheiro, teria 
férias 


jado nas 


2. Tempos do Subjuntivo 


» Presente - Enuncia um fato que pode ocorrer no mo- 
mento atual 

Por exemplo: 

& É conveniente que estudes para o exame. 


= Pretérito Imperfeito - Expressa um fato passado mas 
posterior a outro já ocorrido. 

Por exemplo: 

* Eu esperava que ele vencesse o jogo. 


Obs.: o pretérito imperteito é também usado nas 
construções em que se expressa a ideia de condi 
ção ou desejo. 


Por exemplo: 
* Se ele viesse ao clube, participaria do campeonato. 


» Pretérito Perfeito (composto) - Expressa um fato 
totalmente terminado num momento passado. 


Por exemplo: 
« Embora tenha estudado bastante, 
teste, 


não passou no 


= Pretérito Mais-Que-Perfeito (composto) - Expressa 
um fato ocorrido antes de outro fato já terminado. 

Por exemplo: 

« Embora o teste já tivesse começado, alguns alunos 
puderam entrar na sala de exames. 


= Futuro do Presente (simples) - Enuncia um fato que 
pode ocorrer num momento futuro em relação ao atual. 

Por exemplo: 

« Quando ele vier à loja, levará as encomendas. 


Obs.: o futuro do presente é também usado em fra- 


ses que indicam possibilidade ou desejo. 
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Por exempl 
= Se ele vier à loja, levará as encomendas. 


» Futuro do Presente (composto) - Enuncia um fato 
posterior ao momento atual mas já terminado antes 
de outro fato futuro. 


Por exemplo: 
= Quando ele tiver saído do hospital, nós o visitaremos. 


FORMAÇÃO DOS TEMPOS SIMPLES 


Quanto à formação dos tempos simples, estes dividem-se 
em primitivos e derivados. 


= Primitivos: 
presente do indicativo 
pretérito perfeito do indicativo 
infinitivo impessoal 


Derivados do Presente do Indicativo: 
Presente do subjuntivo 

Imperativo afirmativo 

Imperativo negativo 


Derivados do Pretérito Perfeito do Indicativo: 
Pretérito mais-que-perfeito do indicativo 


econjução  rconugção  |rcomugção — |Desnênia pessoa 

rar mer PARTA 
fer ]enat [2 lt | 
EamasTE ]endesTE 1aristE lee ] 
[Emo |enaer [0 JE ] 
EomaOs Ifendaios Tpariios Jos ] 
fEmcstEs Jbendestes  |panistês js | 
ama Tender ]paroram Tm ] 
= Infinitivo Impessoal 

1º conjugação |/2! conjugação || 3º conjugação 
CANTAR VENDER PARTIR 


TEMPOS DERIVADOS DO PRESENTE DO INDICATIVO 


» Presente do Subjuntivo 


Para se formar o presente do subjuntivo, substitui-se a 
desinência -o da primeira pessoa do singular do presente 
do indicativo pela desinência -E (nos verbos de 1º conju- 
gação) ou pela desinência -A (nos verbos de 2º e 3º con- 
jugação). 


Pretérito imperfeito do subjuntivo 
Futuro do subjuntivo 


993 


Derivados do Infinitivo Impessoal: 
Futuro do presente do indicativo 
Futuro do pretérito do indicativo 
Imperfeito do indicativo 

Gerúndio 

Particípio 


999940 


x z Des. Des. | Desinência 
conjugação | conjugação | conjugação || temporal | temporal || pessoal 
[com |prrco. 

En pm 

EO E 

feto paris TE k E 

fenda para TE k 

Keatros Tpoos TE k E 

fetos Toris TE k E 

EO E k 


TEMPOS PRIMITIVOS 


= Presente do Indicativo 


IMPERATIVO 


= Imperativo Afirmativo ou Positivo 

TE 

FE E = Para se formar o imperativo afirmativo, toma-se do presen- 
te do indicativo a 2º pessoa do singular (tu) e a segunda 

feno [rendo pano p pessoa do plural (vós) eliminando-se o "S' final. As demais 

[ams [endes mes E pessoas vêm, sem alteração, do presente do subjuntivo. 

ES ES E Veja: 

feras Jendevos panos pros 

[emtais pendeis paris js [e ps 

E E E pr o indicativo o |osubj 

= Pretérito Perfeito do Indicativo ao = ECO 

O pretérito perfeito do indicativo é marcado basicamente fu canas [lema ue tu cantes 

pela desinência pessoal rara ame vo ee came 


ouvia Pan SZIsnim 


Oman: 
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CE EM EESC 
isca [mis eviscnts 
Escanam [memos — |fuecescem E ET 
- A end Jpomit  Jra 
= Imperativo Negativo E E 
Para se formar o imperativo negativo, basta antecipar a e po A. 
negação às formas do presente do subjuntivo. edi ANOS |jparitAMOS  JRA os 
edi ports PE E 
— feno Trama Ta 
Presente do Subjunívo feto agro 
» Pretérito Imperfeito do Subjuntivo 
fscercane E 
T Para formar o imperteito do subjuntivo, elimina-se a desi- 
pena lo contistt nência -STE da 2º pessoa do singular do pretérito perfeito, 
[ueelecante fncantevoê obtendo-se, assim, o tema desse tempo. Acrescenta-se a 
fvenicaniemos focamemosnás esse tema a desinência temporal -SSE mais a desinência 
ue sir nes Fa; de número e pessoa correspondente. 
fue es canem Ps camem els Outros gramáticos afirmam que este tempo origina-se da 


Observações: 

- No modo imperativo não faz sentido usar na 3º 
pessoa (singular e plural) as formas ele/eles, pois 
uma ordem, pedido ou conselho só se aplicam 


diretamente à pessoa com quem se fala. Por es- 
sa razão, utiliza-se vocêjvocês. 

O verbo SER, no imperativo, faz excepcional: 
mente: sê (tu), sede (vós). 


TEMPOS DERIVADOS DO PRETÉRITO PERFEITO DO 
INDICATIVO 


= Prete 


mais-que-perfeito 


Para formar o pretérito mais-que-perfeito do indicativo 
elimina-se a desinência -STE da 2º pessoa do singular do 
pretérito perfeito. Acrescenta-se a esse tema a desinência 
temporal -RA mais a desinência de número e pessoa cor- 
respondente. 


Existem gramáticos que afirmam que este tempo origina- 
se da terceira pessoa do plural do pretérito perfeito (canta- 
ramivenderam/partiram), mediante a supressão do m final 
e acréscimo da desinência de número e pessoa. 


Ou simplesmente: 
tema + (ra, -ras, -ra, -ramos, reis, -ram (14, 2º e 3º conj) 


Observe o quadro: 


terceira pessoa do pretérito perfeito (cantaram / venderam 
/ partiram) mediante a supressão do -ram final e acréscimo 
da desinência modo-temporal -SSE e da desinência de 
número e pessoa. 


Ou simplesmente: 
tema +[ -sse, -sses, -sse, -ssemos, -sseis, -ssem (18, 2º e 
3º conj) 


Observe o quadro: 


econugação cangaço [pcamugaço. es tempura. [es pesca 
o o 

ansE ferassE — ]pansse SE E 
EES CS SE 

IFamassE endeSE rUiSSE SE o 
arESSEMOS | penaEssemos |pamssenos — Jhsr pros 
amis |penaessos  Jpmsses Jp E 
massa miss Jpmssinr Tha pp 


7 Futuro do Subjuntivo 


Para formar o futuro do subjuntivo elimina-se a desinência 
-STE da 2º pessoa do singular do pretérito perfeito, obten- 
do-se, assim, O tema desse tempo. Acrescenta-se a esse 
tema a desinência temporal -R mais a desinência de nú- 
mero e pessoa correspondente. 


Outros gramáticos afirmam que este tempo origina-se da 
terceira pessoa do pretérito perfeito (cantaram / venderam 
| partiram) mediante a supressão do -am final e acréscimo 
da desinência de número e pessoa. 
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| uses 


(SJ mmapentes ] 
cera 


Ou simplesmente: 5 E 
p Pe conjugação conjugação 
tema + (-r, tes, -r, mos, -rdes, -rem (13, 2º e 3º conj.) nina Ea do 
pm Ea Co 
Observe o quadro: ama endeTh pari 
conjugação | conjugação [5 conjugação famants deh mms 
fama Ta TO 
O CE de TaTOs frias 
O E endeiEs quis 
antes ends |parnis aii] dio 
port E » Infinitivo Pessoal 
GamaMOS  IvendeRMOS  IpartiiMos Infinitivo Impessoal + ( -es (2º pessoa do singular), -mos 
E E (1º pessoa do plural), -des (2? pessoa do plural, -em (3º 
CON EN pessoa do plural) (1º, 2º e 3º conj) 
Atenção: Veja: 
Sempre que tivermos dúvidas sobre a conjugação do futu- :|hconjugação Pecontugação eo 
ro do subjuntivo, bastar-nos-á verificar a 3º p. p. do pretéri | [nc — — 
to perito. Se formos confrontar o futuro do subjuntivo ; É 
com o infinitivo pessoal, notaremos haver igualdade de fara render per 
forma para muitos verbos, o que não ocorre sempre. O : faraii5 ends paus 
verbo Íazer, por exemplo, conjuga-se no inniivo pessoal: = = 
fazer, fazeres, fazer, fazermos, fazerdes, fazerem; mas no 
futuro do subjuntivo veremos as formas: quando eu fizer, ; [2Mamos esterno din] 
fizeres, fizer, fizermos, fizerdes, fizerem, pois este tempo : fantadfs das muDES 
se origina da 3º pessoa do plural do pretérito perfeito do: [ma da To 
indicativo. 
TEMPOS COMPOSTOS 


TEMPOS DERIVADOS DO INFINITIVO IMPESSOAL 


» Futuro do Presente do Indicativo 
Infintivo Impessoal + (-ei, -ás, -á, -emos, eis, -ão (13, 21e 
3'conj)) 


Veja: 
e conjugação e conjugação * conjugação 
o fer NT 
feemarei [renderei irei 
anarãs [enderã pari 
anarã E TO 
atarenos [enderenos iremos 
anares fender qires 
anarão fenderão To 


» Futuro do Pretérito do Indicativo 


Infintivo Impessoal + ( -ia, -ias, “ja, -amos, -Íeis, -iam (12, 
2:e 8: conj)) 

Veja: 

O centro 3760000 TD ouveiaaPAnazIs ana 


Oman: 


São formados por locuções verbais que têm como auxilia- 
res os verbos ter e haver e como principal, qualquer verbo 
no particípio. São eles: 


1) Pretérito Perfeito Composto do Indicative 


É a formação de locução verbal com o auxiliar ter ou ha- 
ver no Presente do Indicativo e o principal no particípio, 
indicando fato que tem ocorrido com frequência ulima- 
mente. 


Por exemplo: 
« Eu tenho estudado demais ultimamente. 


2) Pretérito Perfeito Composto do Subjuntivo: 
É a formação de locução verbal com o auxiliar ter ou ha- 


ver no Presente do Subjuntivo e o principal no particípio, 
indicando desejo de que algo já tenha ocorrido. 


Por exemplo: 
* Espero que você tenha estudado o suficiente, para 
conseguir a aprovação. 
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3) Pretérito Mais-que-perfeito Composto do In 


ati 


É a formação de locução verbal com o auxiliar ter ou ha- 
ver no Pretérito Imperfeito do Indicativo e o principal no 
particípio, tendo o mesmo valor que o Pretérito Mais-que- 
perfeito do Indicativo simples. 


Por exemplo: 
= Eu já tinha estudado no Ma) 


quando conheci Magal. 
4) Pretérito Mais-que-perfeito Composto do Subjuntivo: 


É a formação de locução verbal com o auxiliar ter ou ha- 
ver no Pretérito Imperfeito do Subjuntivo e o principal 
no particípio, tendo a mesmo valor que o Pretérito Imper- 
feito do Subjuntivo simples. 


Por exemplo: 
= Eu teria estudado no Masi, se não me tivesse mudado 
de cidade. 


Obs.: perceba que todas as frases remetem a ação 
obrigatoriamente para o passado. A frase Se eu es- 


tudasse, aprenderia é completamente diferente de 
Se eu tivesse estudado, teria aprendido. 


5) Futuro do Presente Composto do Indicativo: 


É a formação de locução verbal com o auxiliar ter ou ha- 
ver no Futuro do Presente simples do Indicativo e o 
principal no particípio, tendo o mesmo valor que o Futuro 
do Presente simples do Indicativo. 


Por exemplo: 
= Amanhã, quando o dia amanhecer, eu já terei partido. 


6) Futuro do Pretérito Composto do Indicativo: 


É a formação de locução verbal com o auxiliar ter ou ha- 
ver no Futuro do Pretérito simples do Indicativo e o 
principal no particípio, tendo o mesmo valor que o Futuro 
do Pretérito simples do Indicativo. 


Por exemplo: 

= Eu teria estudado no Mai, se não me tivesse mudado 
de cidade. 

7) Futuro Composto do Subjunt 


É a formação de locução verbal com o auxiliar ter ou ha- 
ver no Futuro do Subjuntivo simples e o principal no 
particípio, tendo o mesmo valor que o Futuro do Subjunti- 
vo simples, 


Por exemplo: 


= Quando você tiver terminado sua série de exercícios, 
eu caminharei 6 Km. 


DK 


O onvema ava! 


Veja os exemplos: 

= Quando você chegar à minha casa, telefonarei a Ma- 
nu. 

«> Quando você chegar à minha casa, já terei telefonado 
a Manuel. 


Perceba que o significado é totalmente diferente em am- 
bas as frases apresentadas. No primeiro caso, esperarei 
"você" praticar a sua ação para, depois, praticar a minha; 
no segundo, primeiro praticarei a minha. Por isso o uso do 
advébio “já”. 


Assim, observe que o mesmo ocorre nas frases a seguir: 


* Quando você tiver terminado o trabalho, telefonarei a 
Manuel 

«> Quando você tiver terminado o trabalho, já terei telefo- 
nado a Manuel 

8) Infinitivo Pessoal Composto: 


É a formação de locução verbal com o auxiliar ter ou ha- 
ver no Infinitivo Pessoal simples e o principal no partici- 
pio, indicando ação passada em relação ao momento da 
fala 


Por exemplo: 
* Para você ter comprado esse carro, necessitou de mui- 
to dinheiro. 


LOCUÇÕES VERBAIS 


Outro tipo de conjugação composta - também chamada 
conjugação perifrástica - são as locuções verbais, cons- 
tituídas de verbos auxiliares mais gerúndio ou infinitivo. 
São conjuntos de verbos que, numa frase, desempenham 
papel equivalente ao de um verbo único. Nessas locuções, 
o último verbo, chamado principal, surge sempre numa de 
suas formas nominais; as flexões de tempo, modo, núme- 
ro e pessoa ocorrem nos verbos auxiliares. Observe os 
exemplos: 


«> Estou lendo o jornal. 
* Marta veio correndo: o noivo acabara de chegar. 

* Ninguém poderá sair antes do término da sessão. 

A língua portuguesa apresenta uma grande variedade 
dessas locuções, conseguindo exprimir por meio delas os 
mais variados matizes de significado. Ser (estar, em al- 
gumas construções) é usado nas locuções verbais que 
exprimem a voz passiva analítica do verbo. Poder e dever 
são auxiliares que exprimem a potencialidade ou a neces- 
sidade de que determinado processo se realize ou não. 
Veja: 


«> Pode ocorrer algo inesperado durante a festa. 
* Deve ocorrer algo inesperado durante a festa. 
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Outro auxiliar importante é querer, que exprime vontade, 
desejo. 


Por exempl 
= Quero ver você hoje. 


Também são largamente usados como auxiliares: come- 
gar a, deixar de, voltar a, continuar a, pór-se a, ir, vir e 
estar, todos ligados à noção de aspecto verbal. 


Aspecto Verbal 


No que se refere ao estudo de valor e emprego dos tem- 
pos verbais, é possível perceber diferenças entre o pretéri- 
to perfeito e o pretérito imperfeito do indicativo. A diferença 
entre esses tempos é uma diferença de aspecto, pois está 
ligada à duração do processo verbal. Observe: 


= Quando o vi, cumprimentei-o. 
O aspecto é perfeito, pois o processo está concluído. 
= Quando o via cumprimentava-o. 


O aspecto é imperfeito, pois o processo não tem limites 
claros, prolongando-se por período impreciso de tempo. 


O presente do indicativo e o presente do subjuntivo apre- 
sentam aspecto imperfeito, pois não impõem precisos ao 
processo verbal: 


= Faço isso sempre. 
& É provável que ele faça isso sempre. 


Já o pretérito mais-que-perfeito, como o próprio nome 
indica, apresenta aspecto perfeito em suas várias formas 
do indicativo e do subjuntivo, pois traduz processos já 
concluídos: 


= Quando atingimos o topo da montanha, encontramos a 
bandeira que ele fincara ( ou havia fincado) dois dias 
antes. 

* Se tivéssemos chegado antes, teriamos conseguido 
fazer 0 exame 


Outra informação aspectual que a oposição entre o pertei- 
to e imperfeito pode fornecer diz respeito à localização do 
processo no tempo. Os tempos perfeitos podem ser usa- 
dos para exprimir processos localizados nos ponto. Os 
tempos perfeitos podem ser usados para exprimir proces- 
sos localizados num ponto preciso do tempo: 


= No momento em que o vi, acenei-he. 
“ Tinha-o cumprimentado logo que o vira. 


O emo acis O ova avast 
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Já os tempos imperfeitos podem indicar processos fre- 
quentes e repetidos: 


«> Sempre que saía, trancava todas as portas. 


O aspecto permite a indicação de outros detalhes relacio- 
nados com a duração do processo verbal. Veja: 


* Tenho encontrado problemas em meu trabalho. 
Esse tempo, conhecido como pretérito perfeito composto 
do indicativo, indica um processo repetido ou frequente, 


que se prolonga até o presente. 


«> Estou almoçando. 


A forma composta pelo auxiliar estar seguido do gerúndio 
do verbo principal indica um processo que se prolonga. É 
largamente empregada na linguagem cotidiana, não só no 
presente, mas também em outros tempos (estava almo- 
cando, estive almoçando, estarei almoçando, etc.) 


Obs.: em Portugal, costuma-se utilizar o infinitivo 
precedido da preposição a em lugar do gerúndio. 
Por exemplo: Estou a almoçar. 


* Tudo estará resolvido quando ele chegar. Tudo esta- 
ria resolvido quando ele chegasse. 


As formas compostas: estará resolvido e estaria resol- 
vido, conhecidas como futuro do presente e futuro do 
pretérito compostos do indicativo, exprimem processo 
concluído - é a ideia do aspecto perfeito - ao qual se 
acrescenta a noção de que os efeitos produzidos perma- 
necem, uma vez realizada a ação. 


* Os animais notumos terminaram de se recolher mal 
começou a raiar o dia. 


Nas duas locuções destacadas, mais duas noções ligadas 
ao aspecto verbal: a indicação do término e do início do 
processo verbal. 


* Eles vinham chegando à proporção que nós íamos 
saindo. 

As locuções formadas com os auxiliares vir e ir exprimem 

processos que se prolongam. 


* Ele voltou a trabalhar depois de deixar de sonhar 


projetos irrealizáveis. 


As locuções destacadas exprimem o início de um proces- 
so interrompido e a interrupção de outro, respectivamente. 
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EMPREGO DO INFINITIVO IMPESSOAL E PESSOAL 
= Infinitivo impessoal 


Quando se diz que um verbo está no infinitivo impessoal, 
isso significa que ele apresenta sentido genérico ou indefi- 
nido, não relacionado a nenhuma pessoa, e sua forma é 
invariável. Assim, considera-se apenas 0 processo verbal 


Por exempl 
“& Amar é sofrer. 


O infinitivo pessoal, por sua vez, apresenta desinências de 


número e pessoa. 
Veja: 

E JEu 
falar Fes Jfru 
perder | JE 
[partir Fmos|Nós 

fdes |jVós 

Fem JfEies] 


Observe que, embora não haja desinências para a 1º e 3 
pessoas do singular (cujas formas são iguais às do infiniti- 
vo impessoal), elas não deixam de referir-se às respecti- 
vas pessoas do discurso (o que será esclarecido apenas 
pelo contexto da frase) 


Por exempl 
= Para ler melhor, eu uso estes óculos. (1º pessoa) 
= Para ler melhor, ela usa estes Óculos. (3º pessoa) 


Note: as regras que orientam o emprego da forma variável 
ou invariável do infinitivo não são todas perfeitamente 
definidas. Por ser o infinitivo impessoal mais genérico e 
vago, e o infinitivo pessoal mais preciso e determinado, 
recomenda-se usar este último sempre que for necessário 
dar à frase maior clareza ou ênfase. 


Observações importantes: 
O infinitivo impessoal é usado: 


1. Quando apresenta uma ideia vaga, genérica, sem se 
referir a um sujeito determinado; 


Por exemplo: 
= Querer é poder. 

“& Fumar prejudica a saúde. 

= É proibido colar cartazes neste muro. 


2. Quando tiver o valor de Imperativo; 


Por exemplo: 


= Soldados, marchar! (= Marchai!) 


DK 


O ouvema ava! 
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3. Quando é regido de preposição e funciona como com- 


plemento de um substantivo, adjetivo ou verbo da ora- 
ção anterior; 


Por exemplo: 

« Eles não têm o direito de gritar assim. 

* As meninas foram impedidas de partici 
Eu os convenci a aceitar. 


ar do jogo. 


No entanto, na voz passiva dos verbos "contentar, "to- 
mar” e “ouvir”, por exemplo, o Infinitivo (verbo auxiliar) 
deve ser flexionado. 


Por exemplo: 

* Eram pessoas difíceis de serem contentadas. 

* Aqueles remédios são ruins de serem tomados. 

* Os CDs que você me emprestou são agradáveis de 
serem ouvidos. 


4. Nas locuções verbais; 


Por exemplo: 
« Queremos acordar bem cedo amanhã. 
« Eles não podiam reclamar do colégio. 
“> Vamos pensar no seu caso. 


5. Quando o sujeito do infinitivo é o mesmo do verbo da 
oração anterior; 


Por exemplo: 
« Eles foram condenados a pagar pesadas multas. 
* Devemos sorrir ao invés de chorar. 

* Tenho ainda alguns livros por (para) publicar. 


Observação: quando o infinitivo preposicionado, ou 
não, preceder ou estiver distante do verbo da oração 


principal (verbo regente), pode ser flexionado para 
melhor clareza do período e também para se enfati- 
zar o sujeito (agente) da ação verbal. 


Por exemplo: 
* Na esperança de sermos atendidos, muito lhe agrade- 
cemos, 

Foram dois amigos à casa de outro, a fim de jogarem 
futebol 

Para estudarmos, estaremos sempre dispostos. 
Antes de nascerem, já estão condenadas à fome mui- 
tas crianças. 


> 


Com os verbos causativos "deixar", “mandar "fazer" 
e seus sinônimos que não formam locução verbal com 
o infinitivo que os segue; 


Por exemplo: 
* Deixei-os sair cedo hoje. 
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. Com os verbos sensitivos “ver”, “ouvir”, “sentir e 

sinônimos, deve-se também deixar o infinitivo sem fle- 

são. 


Por exempl 
= Vi-os entrar atrasados. 
= Ouvias dizer que não iriam à festa. 


Observações: 


a) É inadequado o emprego da preposição “para antes 
dos objetos diretos de verbos como “pedir”, "dizer", 
“falar” e sinônimos; 

= Pediu para Carlos entrar. (errado) 

= Pediu para que Carios entrasse. (errado) 

= Pediu que Carlos entrasse. (correto) 


b) Quando a preposição "para" estiver regendo um verbo, 
como na oração "Este trabalho é para eu fazer”, pede- 
se o emprego do pronome pessoal "eu”, que se revela, 
neste caso, como sujeito. 


Outros exemplos: 
= Aquele exercício era para eu corrigir. 

= Esta salada é para eu comer? 

“ Ela me deu um relógio para eu consertar. 


Atenção: Em orações como “Esta carta é para mim!", a 
preposição está ligada somente ao pronome, que deve se 
apresentar oblíquo tônico. 


= Infinitivo Pessoal 


Quando se diz que um verbo está no infinitivo pessoal, 
isso significa que ele atribui um agente ao processo ver- 
bal, flexionando-se. 


O infinitivo deve ser flexionado nos seguintes casos: 


1. Quando o sujeito da oração estiver claramente expres- 
so; 


Por exemplo: 

= Se tu não perceberes isto. 

= Convém vocês irem primeiro. 

= O bom é sempre lembrarmos desta regra (sujeito de- 
sinencial, sujeito implícito = nós) 


2. Quando tiver sujeito diferente daquele da oração prin- 
cipal; 


Por exempl 

= O professor deu um prazo de cinco dias para os alunos 
estudarem bastante para a prova. 

“& Perdoo-te por me traíres. 
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& O hotel preparou tudo para os turistas ficarem à vonta- 


de. 
= O guarda fez sinal para os motoristas pararem. 


3. Quando se quiser indeterminar o sujeito (utilizado na 
terceira pessoa do plural) 


Por exemplo: 

« Faço isso para não me acharem inútil 

* Temos de agir assim para nos promoverem 

* Ela não sai sozinha à noite a fim de não falarem mal 
da sua conduta 


4. Quando apresentar reciprocidade ou reflexibilidade de 
ação; 


Por exemplo: 

« Vios alunos abraçarem-se alegremente. 

* Fizemos os adversários cumprimentarem-se com 
gentileza. 

«> Mandei as meninas olharem-se no espelho. 


Nota: como se pode observar, a escolha do Infinitivo Fle- 
xionado é feita sempre que se quer enfatizar o agente 
(sujeito) da ação expressa pelo verbo. 


DICAS: 


a) Se o infinitivo de um verbo for escrito com "j', esse 
aparecerá em todas as outras formas. 


Por exemplo: 

« Enferrujar: enferrujou, enterrujaria, enterrujem, enfer- 
rujarão, enferrujassem, etc. (Lembre, contudo, que o 
substantivo ferrugem é grafado com "g'.) 

“> Viajar: viajou, viajaria, viajem ( 3º pessoa do plural do 
presente do subjuntivo, não confundir com o substanti- 
vo viagem) viajarão, viajasses, etc. 


b) Quando o verbo tem o infinitivo com "g”, como em "diri- 
gir" e "agir" este "g' deverá ser trocado por um "j' ape- 
nas na primeira pessoa do presente do indicativo. 


Por exemplo: 

= eu dirijo/ eu ajo 

c) O verbo “parecer” pode relacionar-se de duas manei 
ras distintas com o infinitivo. 


* Quando "parecer" é verbo auxiliar de um outro verbo: 
Elas parecem menti. 

« Elas parece mentirem - Neste exemplo ocorre, na ver- 
dade, um período composto. "Parece" é o verbo de 
uma oração principal cujo sujeito é a oração subordina- 
da substantiva subjetiva reduzida de infinitivo "elas 
mentirem”. Como desdobramento dessa reduzida, po- 
demos ter a oração "Parece que elas mentem.” 
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VOZES DO VERBO 


Dá-se o nome de voz à forma assumida pelo verbo para 
indicar se o sujeito gramatical é agente ou paciente da 
ação. São três as vozes verbais: 


a) Ativa: quando o sujeito é agente, isto é, pratica a ação 
expressa pelo verbo. 


Por exemplo: 
Ele fez otrabalho. 

sujeito agente ação — objeto (paciente) 

b) Passiva: quando o sujeito é paciente, recebendo a 


ação expressa pelo verbo. 


Por exemplo: 
O trabalho 
sujeito paciente 


foiteito porele. 
ação agente da passiva 


c) Reflexiva: quando o sujeito é ao mesmo tempo agente 
e paciente, isto é, pratica e recebe a ação 


Por exempl 
= O menino feriu-se. 


Obs.: não confundir o emprego reflexivo do verbo 
com a noção de reciprocidade. 


Por exemplo: 
= Os lutadores feriram-se. (um ao outro) 


FORMAÇÃO DA VOZ PASSIVA 


A voz passiva pode ser formada por dois processos: analí- 
tico e sintético. 


1-Voz Passiva Analítica 
Constrói-se da seguinte maneira: Verbo SER + particípio 


do verbo principal 


Por exemplo: 
“ A escola será pintada. 
= Otrabalho é feito por ele. 


Obs. : o agente da passiva geralmente é acompa- 
nhado da preposição por, mas pode ocorrer a cons- 
trução com a preposição de. 


Por exemplo: 
= A casa ficou cercada de soldados. 


E 
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Pode acontecer ainda que o agente da passiva não esteja 
explícito na frase. 


Por exemplo: 
* A exposição será aberta amanhã. 


A variação temporal é indicada pelo verbo auxiliar (SER), 
pois o particípio é invariável. Observe a transformação das 
frases seguintes: 


a) Ele fez o trabalho. (pretérito perfeito do indicativo) 

O trabalho foi feito por ele. (pretérito perfeito do indicativo) 
b) Ele faz o trabalho. (presente do indicativo) 

O trabalho é feito por ele. (presente do indicativo) 
c) Ele fará o trabalho. (futuro do presente) 

O trabalho será feito por ele. (futuro do presente) 


Nas frases com locuções verbais, o verbo SER assume o 
mesmo tempo e modo do verbo principal da voz ativa. 


Observe a transformação da frase seguinte: 
* O vento ia levando as folhas. (gerúndio) 
= As folhas iam sendo levadas pelo vento. (gerúndio) 


Obs.: é menos frequente a construção da voz passi- 
va analítica com outros verbos que podem eventu- 
almente funcionar como auxiliares. 


Por exemplo: 
= A moça ficou marcada pela doença 


2- Voz Passiva Sintética 


A voz passiva sintética ou pronominal constrói-se com o 
verbo na 3º pessoa, seguido do pronome apassivador SE. 


Por exemplo: 
* Abriram-se as inscrições para o concurso. 
« Destruiu-se o velho prédio da escola. 


Obs.: o agente 


costuma vir expresso na voz 


passiva sintética. 


Curiosidade! 

A palavra passivo possui a mesma raiz latina de paixão 
(latim passio, passionis) e ambas se relacionam com o 
significado sofrimento, padecimento. Daí vem o significado 
de voz passiva como sendo a voz que expressa a ação 
sofrida pelo sujeito. 


Na voz passiva temos dois elementos que nem sempre 
aparecem: SUJEITO PACIENTE e AGENTE DA PASSI- 
VA. 


so Oman: 
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CONVERSÃO DA VOZ ATIVA NA VOZ PASSIVA 


Pode-se mudar a voz ativa na passiva sem alterar subs- 
tancialmente o sentido da frase. 


Por exemplo: 
Gutenberg inventou a imprensa (Voz Ativa) 
Sujo da Ativa Objeto Direto 


Aimprensa — foiinventada por Gutenberg (Voz Passiva) 
Sujeto Agente 
da Passiva da Passiva 


Observe que o objeto direto será o sujeito da passiva, o 
sujeito da ativa passará a agente da passiva e o verbo 
ativo assumirá a forma passiva, conservando o mesmo 
tempo. Observe mais exemplos: 


= Os mestres têm constantemente aconselhado os alu- 
nos 

= Os alunos têm sido constantemente aconselhados 
pelos mestres. 

= Eu o acompanhare 

“ Ele será acompanhado por mim. 


Obs.: quando o sujeito da voz ativa for indetermina- 


do, não haverá complemento agente na passiva. 


Por exempl 
& Prejudicaram-me. 
= Fui prejudicado. 


Saiba que: 


1) Aos verbos que não são ativos nem passivos ou refle- 
xivos, são chamados neutros. 


Por exemplo: 
= Ovinho é bom. 


= Aqui chove muito. 


2) Há formas passivas com sentido ativo: 


Por exempl 

= É chegada a hora. (= Chegou a hora.) 

= Eu ainda não era nascido. (= Eu ainda não tinha nas- 
cido.) 

= És um homem lido e viajado. (= que leu e viajou) 


3) Inversamente, usamos formas ativas com sentido pas- 
sivo: 


Por exemplo: 
= Há coisas difíceis de entender. (= serem entendidas) 
= Mandou-o lançar na prisão. (= ser langado) 
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4) Os verbos chamar-se, batizar-se, operar-se (no sen- 


tido cirúrgico) e vacinar-se são considerados passivos, 
logo o sujeito é paciente, 


Por exemplo: 

« Chamo-me Luís, 

« Batizei-me na Igreja do Carmo 
« Operou-se de hérnia. 

* Vacinaram-se contra a gripe. 


Pronún 


Correta de Alguns Verbos 
1) Nos verbos cujo radical termina em -ei, -eu, -oi, -ou, 
seguidos de consoante, é fechada a vogal base desses 


ditongos: 


a) Pronuncie ei (como na palavra lei 


« alejjo, aleijas, aleija, aleijam, aleije, alejjem 

“> abeiro-me, abeira-se, abeiram-se, abeire-se, abeira-te 

* enfeixo, enfeixas, enfeixa, enfeixe, enfeixam, enfeixem, 
enfeixes 

« inteiro, inteiras, inteira, inteiram, inteire, inteires, intei- 
rem 


Pronuncie eu (como na palavra deu) 


“> endeuso, endeusas, endeusa, endeusam, endeuse, 
endeuses, endeusem 


c) Pronuncie oi (como na palavra boi): 


«> açoito, açoitas, açoita, açoitam, açoite, açoites, açoitem 

= foiço, foiças, foiça, foiçam, foice, foices, foicem 

« desmoito, desmoitas, desmoita, desmoitam, desmoite, 
desmoites, desmoitem 

* noivo, noivas, noiva, noivam, noive, noives, noivem. 


d) Pronuncie ou ( como na palavra ouro): 


* afrouxo, afrouxas, afrouxa, afrouxam, afrouxe, afrou- 
xes, afrouxem 

= roubo, roubas, rouba, roubam, roube, roubes, roubem 

“> estouro, estouras, estoura, estouram, estoure, estou- 
res, estourem 


2) Nos verbos terminados em -ejar e -elhar, como despe- 
jar, almejar, arejar, velejar, pelejar, planejar, espelhar, 
aparelhar, semelhar, avermelhar, etc., o e tônico prote- 
re-se fechado: 


« despejo (8), despejas(6), despeja (8), despejam (8), 
despeje (8), despejes (é), despejem (8) 

« espelho (8), espelhas (8), espelha (8), espelham (8), 
espelhe (&), espelhes (8), espelhem (8) 
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3) Verbos como englobar, desposar, forçar, rogar, mofar, 
ensopar, escovar, estorvar, enroscar, rosnar, lograr, 
etc. têm o o aberto nas formas rizotônicas: 


= escovo (6), escova (6), escove (6), desposa (6), ensopa 
(6), ensopam (6), etc. 


4) Na terminação -oem, a vogal o é: 
a) fechada nos verbos finalizados em -oar: 


“& voem, magoem, coem, doem (doar), soem (soar), 
abençoem, coroem, abotoem, etc. 


b) aberta nos verbos terminados em -oer: 

* doem (doer), soem (soer), moem, roem, corroem, etc. 

5) Nas três pessoas do singular e na 3º do plural do pre- 
sente do indicativo e do subjuntivo do verbo saudar, a 


vogal u forma hiato e não ditongo: 


* saúdo (sa-ú-do), saúdas, saúda, saúdam 
“ saúde (sa- ú-de), saúdes, saúde, saúdem 


8) O u do digrafo gu dos verbos distinguir e e) 
não soa. Pronuncie gue, gui como no verbo segui 


= segue, seguem, seguiu, seguiu 
= distingue, distinguem, distinguiu, extinguiu, etc. 


Advérbio 


Compare estes exemplos: 
= O ônibus chegou 
= O ônibus chegou ontem. 


A palavra ontem acrescentou ao verbo chegou uma cir- 
cunstância de tempo: ontem é um advérbio. 


= Marcos jogou bem. 
= Marcos jogou muito bem. 

A palavra muito intensificou o sentido do advérbio bem: 
muito, aqui, é um advérbio. 


= Acriança é linda. 
= Acriança é muito linda. 


A palavra muito intensificou a qualidade contida no adjeti- 
vo linda: muito, nessa frase, é um advérbio. 


Advérbio é uma palavra invariável que modifica o sentido 
do verbo, do adjetivo e do próprio advérbio. 


EEE O: 
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Às vezes, um advérbio pode se referir a uma oração intei 
ra; nessa situação, normalmente transmitem a avaliação 
de quem fala ou escreve sobre o conteúdo da oração. 


Por exemplo: 


* As providências tomadas foram infrutíferas, lamenta- 
velmente. 


Quando modifica um verbo, o advérbio pode acrescentar 
várias ideias, tais como: 


= Tempo: Ela chegou tarde. 
= Lugar: Ele mora aqui. 

» Modo: Eles agiram mal, 

= Negação: Ela não saiu de casa. 
= Dúvida: Talvez ele volte. 


Observações: 

- Os advérbios que se relacionam ao verbo são palavras 
que expressam circunstâncias do processo verbal, po- 
dendo assim, ser classificados como determinantes. 


Por exemplo: 


* Ninguém manda aqui! 
« mandar: verbo 


«> aqui: advérbio de lugar = determinante do verbo 


- Quando modifica um adjetivo, o advérbio acrescenta a 
ideia de intensidade. 


Por exemplo: 


= O filme era muito bom 


- Na linguagem jornalística e publicitária atuais, têm sido 
frequentes os advérbios associados a substantivos: 


Por exemplo: 


«> "Isso é simplesmente futebol" - disse o jogador. 

« "Orgulhosamente Brasi” é o que diz a nova campa- 
nha publicitária ufanista. 

FLEXÃO DO ADVÉRBIO 


Outra caracteristica dos advérbios se refere a sua organi- 
zação morfológica. Os advérbios são palavras invariáveis, 
isto é, não apresentam variação em gênero e número. 
Alguns advérbios, porém, admitem a variação em grau 
Observe: 


= Grau Comparativo 


Forma-se o comparativo do advérbio do mesmo modo 
que o comparativo do adjetivo: 
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* de igualdade: tão + advérbio + quanto (como) 
Por exempl 
« Renato fala tão alto quanto João. 


* de inferioridade: menos + advérbio + que (do que) 
Por exemplo: 
= Renato fala menos alto do que João. 


* de superioridade: 
- Analítico: mais + advérbio + que (do que) 
Por exempl 
= Renato fala mais alto do que João. 


- Sintético: melhor ou pior que (do que) 
Por exemplo: 
= Renato fala melhor que João. 


= Grau Superlativo 


O superlativo pode ser analítico ou sintético: 
* Analítico: acompanhado de outro advérbio. 
Por exemplo: 
= Renato fala muito alto. 
muito = advérbio de intensidade 
alto = advérbio de modo 


* Sintético: formado com sufixos. 
Por exempl 
= Renato fala alti 


Obs.: as formas diminutivas (cedinho, pertinho, etc.) 
são comuns na língua popular. Observe: 

= Maria mora pertinho daqui. (muito perto) 

= Acriança levantou cedinho. (muito cedo) 


CLASSIFICAÇÃO DOS ADVÉRBIOS 


De acordo com a circunstância que exprime, o advérbio 
pode ser de: 


= Lugar: aqui, antes, dentro, ali, adiante, fora, acolá, 
atrás, além, lá, detrás, aquém, cá, acima, onde, perto, 
aí, abaixo, aonde, longe, debaixo, algures, defronte, 
nenhures, adentro, afora, alhures, nenhures, aquém, 
embaixo, externamente, a distância, à distância de, de 
longe, de perto, em cima, à direita, à esquerda, ao lado, 
em volta 


= Tempo: hoje, logo, primeiro, ontem, tarde, outrora, 
amanhã, cedo, dantes, depois, ainda, antigamente, 
antes, doravante, nunca, então, ora, jamais, agora, 
sempre, já, enfim, afinal, amiúde, breve, constante- 
mente, entrementes, imediatamente, primeiramente, 
provisoriamente, sucessivamente, às vezes, à tarde, à 
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noite, de manhã, de repente, de vez em quando, de 
quando em quando, a qualquer momento, de tempos 
em tempos, em breve, hoje em dia. 


= Modo: bem, mal, assim, adrede, melhor, pior, depres- 
sa, avinte, debalde, devagar, às pressas, às claras, às 
cegas, à toa, à vontade, às escondidas, aos poucos, 
desse jeito, desse modo, dessa maneira, em geral, 
frente a frente, lado a lado, a pé, de cor, em vão e a 
maior parte dos que terminam em "-mente": calma- 
mente, tristemente, propositadamente, pacientemente, 
amorosamente, docemente, escandalosamente, bon- 
dosamente, generosamente. 


= Afirmação: sim, certamente, realmente, decerto, efe- 
tivamente, certo, decididamente, deveras, indubitavel- 
mente. 


= Negação: não, nem, nunca, jamais, de modo algum, 
de forma nenhuma, tampouco, de jeito nenhum. 


» Dúvida: acaso, porventura, possivelmente, provavel- 
mente, quiçá, talvez, casualmente, por certo, quem 
sabe. 


* Intensidade: muito, demais, pouco, tão, menos, em 
excesso, bastante, mais, menos, demasiado, quanto. 
quão, tanto, assaz, que(equivale a quão), tudo, nada, 
todo, quase, de todo, de muito, por completo, extre- 
mamente, intensamente, grandemente, bem (quando 
aplicado a propriedades graduáveis). 


» Exclusão: apenas, exclusivamente, salvo, senão, so- 
mente, simplesmente, só, unicamente. Por exemplo: 
Brando, o vento apenas move a copa das árvores. 


= Inclusão: ainda, até, mesmo, inclusivamente, também. 
Por exemplo: O indivíduo também amadurece durante 
a adolescência. 


= Ordem: depois, primeiramente, ultimamente. Por 
exemplo: Primeiramente, eu gostaria de agradecer 
aos meus amigos por comparecerem à festa. 

Saiba qu 

Para se exprimir o limite de possibilidade, antepõe-se ao 

advérbio o mais ou o menos. 


Por exemplo: 
«> Ficarei o mais longe que puder daquele garoto. Volta- 
rei o menos tarde possível. 


Quando ocorrem dois ou mais advérbios em -mente, em 
geral sufixamos apenas o último: 


Por exemplo: 
* O aluno respondeu calma e respeitosamente 
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DISTINÇÃO ENTRE ADVÉRBIO 
E PRONOME INDEFINIDO 


Há palavras como muito, bastante, etc. que podem apa- 
recer como advérbio e como pronome indefinido. 


» Advérbio: refere-se a um verbo, adjetivo, ou a outro 
advérbio e não sofre flexões. 

Por exemplo: 

= Eu corri muito. 


= Pronome Indefinido: relaciona-se a um substantivo e 
sofre flexões. 

Por exemplo: 

= Eu corri muitos quilômetros, 


ADVÉRBIOS INTERROGATIVOS 


São as palavras: onde? aonde? donde? quando? co- 
mo? por que? nas interrogações diretas ou indiretas, refe- 
rentes às circunstâncias de lugar, tempo, modo e causa. 
Veja: 

Interrogação Direta Interrogação Indireta 


Como aprendeu? Perguntei como aprendeu. 


Onde mora? Indaguei onde morava. 
Por que choras? Não sei por que riem. 
Aonde vai? Perguntei aonde ia 


Donde vens? Pergunto donde vens. 


Quando voltas? Pergunto quando voltas. 


LOCUÇÃO ADVERBIAL 


Quando há duas ou mais palavras que exercem função de 
advérbio, temos a locução adverbial, que pode expressar 
as mesmas noções dos advérbios. Iniciam ordinariamente 
por uma preposição. Veja: 


» lugar: à esquerda, à direita, de longe, de perto, para 
dentro, por aqui, eto. 

afirmação: por certo, sem dúvida, etc. 

modo: às pressas, passo a passo, de cor, em vão, em 
geral, frente a frente, eto. 

tempo: de noite, de dia, de vez em quando, à tarde, 
hoje em dia, nunca mais, etc. 


Obs.: tanto a locução adverbial como o advérbio 
moaificam o verbo, o adjetivo e outro advérbio. Ob- 
serve os exemplos: 


Chegou muito cedo. (advérbio) 
Joana é muito bela. (adjetivo) 
De repente correram para a rua. (verbo) 


DK 


Relação de Algumas Locuções Adverbi 


às vezes às claras às cegas 
aesquerda — adireita à distância 

ao lado ao fundo ao longo 

a cavalo apé às pressas 

ao vivo a esmo atoa 

derepente de súbito de vez em quando 
por fora por dentro por perto 

portrás porali por ora 

com certeza sem dúvida de propósito 


jadoalado — passoapasso o mais das vezes 


Atenção: não confunda locução adverbial com a locu- 
ção prepositiva, Nesta última, a preposição vem sempre 
depois do advérbio ou da locução adverbial. 


Por exemplo: 
* perto de, antes de, dentro de, ete. 


PALAVRAS E LOCUÇÕES DENOTATIVAS 


São palavras que, embora, em alguns aspectos (ser inva- 
riável, por exemplo), assemelhem-se a advérbios, não 
possuem, segundo a Nomenclatura Gramatical Brasileira, 
classificação especial. Do ponto de vista sintático, são 
expletivas, isto é, não assumem nenhuma função; do pon- 
to de vista morfológico, são invariáveis (muitas delas vin- 
das de outras classes gramaticais); do ponto de vista se- 
mântico, são inegavelmente importantes no contexto em 
que se encontram (daí seu nome). Classificam-se em fun- 
ção da ideia que expressam 


= Adição: ainda, além disso, etc. 
Por exemplo: 
= Comeu tudo e ainda repetiu. 


= Afastamento: embora 
Por exemplo: 
« Foi embora daqui 


= Afetividade: ainda bem, felizmente, infelizmente 
Por exemplo: 
* Ainda bem que passei de ano 


= Aproximação: quase, lá por, bem, uns, cerca de, por 
volta de, etc. 

Por exemplo: 

* Ela quase revelou o segredo. 


= Designação: eis 
Por exemplo: 


= Eis nosso carro novo. 


» Exclusão: apesar, somente, só, salvo, unicamente, 
exclusive, exceto, senão, sequer, apenas, etc. 

Por exemplo: 

« Não me descontou sequer um real 


= Explicação: isto é, por exemplo, a saber, eto. 
E) 
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Por exemplo: 
= Livários livros, a saber, os clássicos. 


= Inclusão: até, ainda, além disso, também, inclusive, 
etc. 

Por exempl 

« Eu também vou viajar. 


» Limitação: só, somente, unicamente, apenas, etc. 
Por exempl 
“> Só ele veio à festa. 


= Realce: é que, cá, lá, não, mas, é porque, et. 

Por exempl 

= E você lá sabe essa questão? 

= O que não diria essa senhora se soubesse que já fui 
famoso. 


= Retificação: aliás, isto é, ou melhor, ou antes, etc. 
Por exemplo: 
= Somos três, ou melhor, quatro. 


= Situação: então, mas, se, agora, afinal, eto. 
Por exemplo: 
= Mas quem foi que fez isso? 


As palavras denotativas frequentemente ocorrem em fra- 
ses e textos diretamente envolvidos com as estratégias 
argumentativas. Por esta razão, fique atento para o papel 
de palavras como até, aliás, também, etc. e para os efeitos 
de sentido que produzem nas situações efetivas de inter- 
locução. Podem se difíceis de classificar, mas isso não 
impede que sejam importantes e necessárias. 


Exercícios COMENTADOS 


ARTIGOS, SUBSTANTIVOS, 
ADJETIVOS E NUMERAIS 


“Machado pode ser considerado, no contexto histórico em 
que surgiu, um espanto e um milagre, mas 0 que me en- 
canta de forma mais particular é o fato de que ele estava, 
o tempo todo, pregando peças nos leitores e nele mesmo. 


01. No texto, o termo “o' que precede "que" (2), “fato” 
(£3) e “tempo” (4) classifica-se como artigo nas três 
ocorrências. 


“As vivências do tempo e do espaço constituem dimen- 
sões fundamentais de todas as experiências humanas. O 
ser, de modo geral, só é possível nas dimensões reais e 
objetivas do espaço e do tempo.” 

02. Na linha 3, o termo “só é possivel" indica que “ser” 
está empregado como verbo, não como substantivo, 
sinônimo de pessoa. 


“XV — Trabalhar com metodologia interativa: grupos, semi- 
nários, jogos, estudo do meio, experimentação, problema- 
tização, temas geradores, projetos e monitoria.” 


O eesmo macio ouvem ramais sos 
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03. Em XV, as alusões a metodologias interativas estão 
representadas apenas pelos substantivos abstratos 
“experimentação” e “problematização” 


Jma decisão singular de um juiz da Vara de Execuções 
Criminais de Tupã, pequena cidade a 534 km da cidade de 
São Paulo, impondo critérios bastante rígidos para que os 
estabelecimentos penais da região possam receber novos 
presos, confirma a dramática dimensão da crise do siste- 
ma prisional.” 


04. As palavras “singular” (£1) e “dramática” 


(£.5) qualifi- 


“Tivera uma peleteria numa cidade onde fazia um calor 
dos infemos quase o ano inteiro. Claro que foi à falência, 
mas suas freguesas nunca foram tão bonitas, embora tão 
poucas.” 


05. No trecho “fazia um calor dos infernos quase o ano 
inteiro” (£1-2), a substituição de “dos infernos" por 
fernal manteria a correção gramatical e o sentido do 
texto. 


'O problema político essencial para o intelectual não é 
criticar os conteúdos ideológicos que estariam ligados à 
ciência nem fazer com que sua prática científica seja 
acompanhada por uma ideologia justa; mas saber se é 
possível constituir uma nova política da verdade.” 


06. A correção gramatical e o sentido do texto seriam 
mantidos com a substituição do termo “da verdade 
(£5) pelo adjetivo verdadeira. 

oi assim que O mais importante crítico literário do mun- 

do, o norte-americano Harold Bloom, 77, classificou Ma- 

chado de Assis quando elencou, em Gênio — Os 100 Auto- 
res Mais Criativos da História da Literatura (Ed Objetiva, 

2002), os melhores escritores do mundo segundo seus 

critérios e gosto particular. 


07. No texto, destaca-se o emprego do superlativo. 


'Sendo positivo, o livro é aprovado junto ao conselho, que 
decide por sua publicação.” 


08. Em “Sendo positivo, o livro é aprovado junto ao conse- 
ho” (£1), embora seguido de vírgula, o adjetivo “positi- 
vo” qualifica “livro”. 


“O ano de 1964 representou para a Universidade 
de Brasília o maior retrocesso que pôde existir na 
história do ensino superior no Brasil. No meu enten- 
der, foi um verdadeiro aborto na história da ciência, 
pois aqui se perdeu o que existia de melhor em co- 
nhecimento científico e intelectual deste país. Digo 
isso porque presenciei os fatos daquela época. Des- 
truíram, aqui, o ninho dos homens-águias. Desapa- 
receram os grandes personagens, que foram a ver- 
dadeira história da UnB. Restaram apenas mágoas e 
ressentimentos, medo e desconfiança, um sentimen- 
to de desgosto e de tristeza no meio de toda aquela 
gente se evadindo ou assistindo com pavor à vio- 
lência e à desmoralização de seus colegas e familia- 
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res sem que nada se pudesse fazer. Por isso afirmo 
e considero que aqui a história ficou interrompida. 

Entre prisões e renúncias ao cargo, a Universida- 
de perdeu os melhores professores escolhidos pelo 
reitor Daroy Ribeiro. Até aquela data, o que existia 
de melhor em matéria de ensino estava na Universi- 
dade de Brasília” 


| CJ ugagentes 
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16 


. Recurso retórico para indicar o grau mais intenso da 
qualidade de algo, o superlativo foi empregado para 
qualificar os professores que atuavam na UnB em 
1964 na expressão “os melhores professores" (£.18). 


“Segundo o Dicionário Aurélio da Lingua Portuguesa, 'ci- 


dadania é a qualidade ou estado do cidadão 


10.A palavra segundo está sendo empregada como nu- 
meral em: “Segundo o Dicionário Aurélio da Língua 
Portuguesa” (£1) 


PRONOMES 
qo 
o2 
03 
o 
05 
06 
o 
08 
09 
10 
“ 
12 
13 


Eu violei o segredo dos deuses, acudia Stroi- 
bus. 

O homem é a sintaxe da natureza, eu descobri as 
leis da gramática divina. 

— Explica-te. 

— Mais tarde; deixa-me experimentar primeiro. 
Quando a minha doutrina estiver completa, divulgá- 
la-ei como a maior riqueza que os homens jamais 
poderão receber de um homem. Imaginem a expec- 
tação pública e a curiosidade dos outros filósofos, 
embora incrédulos de que a verdade recente viesse 
aposentar as que eles mesmos possuíam. Entretan- 
to, esperavam todos.” 

11. No trecho “deixa-me experimentar primeiro" (6), o 
pronome exerce a função de complemento das formas 
verbais “deixa” e “experimentar” 


“Imaginem a expectação pública e a curiosidade dos ou- 
tros filósofos, embora incrédulos de que a verdade recente 
viesse aposentar as que eles mesmos possuíam. Entre- 
tanto, esperavam todos. Os dois hóspedes eram aponta- 
dos na nua até pelas crianças. 


12. No trecho “que a verdade recente viesse aposentar as 
que eles mesmos possuiam” (£.2-3), o termo “as” exer- 
ce a função sintática de complemento direto da forma 
verbal “possuiam” 


“A política de comércio exterior do Brasil envolveu histori- 
camente um grande debate nacional. Governo e lideran- 
ças sociais a ela vincularam as possibilidades do desen- 
volvimento econômico, desde as suas origens, na primeira 
metade do século XIX. Em três períodos, ela foi atrelada a 
diferentes paradigmas de inserção internacional:” 


13, As duas ocorrências do pronome “ela” (£.3 e 5) se refe- 
rem ao mesmo antecedente: "A política de comércio 
exterior do Brasil (£1) 


“Ekos sós e mudos, em estado de dicionário. 


DK 
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Convive com teus poemas, antes de escrevê-los. 
Tem paciência, se obscuros. Calma, se te provocam.” 


14. Um pronome obliquo o(s), colocado após uma palavra 
terminada em -s, não necessariamente um verbo, as- 
sume a forma -lo(s). Foi o que ocorreu em “Eilos" 
(1). 


Meu sonho de consumo, eu sabia agora, era a liberdade. 
O ser humano se caracteriza, na verdade, por uma estupi- 
dez. Ele só descobre que um bem é fundamental quando 
deixa de possuí-lo.” 


15. No trecho “quando deixa de possuo” (2-3), o pro- 
nome enclítico refere-se ao termo “um bem 


“Não sendo condicionado por natureza, o homem é capaz 
de vivenciar novas experiências, de inventar artefatos que 
lhe possibilitem, por exemplo, voar ou explorar o mundo 
subaquático, quando não foi dotado por natureza para 
voar é permanecer sob a água” 


16. No desenvolvimento das relações de coesão do texto, 
o pronome "lhe" (£.3) retoma “homem” (£1) e, por isso, 
sua substituição pelo pronome o preservaria a coerên- 
cia e a correção gramatical do texto. 


idiomaticidade é relativa a um sujeito empírico, um su- 
jeito que se situa a si e ao outro em relação a um tempo e 
um espaço.” 


17. Embora a ênfase criada pela redundância no uso dos 
pronomes “se” e “si”, em “um sujeito que se situa a si e 
ao outro” (£. 1-2), reforce a argumentação, a opção pelo 
emprego de apenas um deles — como, por exemplo, 
um sujeito que situa a si e ao outro — preservaria a 
clareza, a coerência e a correção gramatical do texto. 


Esse folclore — em seu sentido mais amplo — traz à luz a 
compreensão de determinados povos sobre o meio que os 
cerca, mas de maneira bastante particular.” 


18. Preservam-se a correção gramatical do texto e a coe- 
rência entre os argumentos ao se substituir o pronome 
“os" pelo correspondente “lhes” antes de “cerca” (£.3), 


E 
escrevendo-se o meio que lhes cerca. 


“Achava que você tinha de ficar isolado com um 
pequeno grupo de pessoas, pensando em uma sol 
ção inovadora. Depois, percebi que a inovação está 
dentro de cada um de nós. De repente, me dei conta 
de que a forma certa de a inovação acontecer é dei- 
xar a coisa fluir 

Quando todo mundo está impregnado do espírito 
da inovação, ela vem até você, todos os dias. Se eu 
abrir espaço para você dar vazão a sua paixão, a 
mudança acontece.” 


18. O pronome de tratamento “você” (L 1 e 8) é emprega- 
do, na fala da entrevistada, em sentido genérico, em 
referência a qualquer pessoa e, não, especificamente, 
ao interlocutor. 
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“Essas perguntas estão na raiz do que se pode chamar de 
pauta de vanguarda do Supremo Tribunal Federal — ou 


Seja, expressam o conteúdo das futuras polêmicas que a 
Corte terá de resolver” 


20. Em “na raiz do que se pode chamar” (£.1), a substitui- 
ção de “do' por daquilo mantém a correção gramatical 
do texto. 


“O alívio dos que, tendo a intenção de viver irregularmente 
na Espanha, conseguem passar pelo controle de imigra- 
ção do Aeroporto Internacional de Barajas não dura muito 
tempo.” 


21. No trecho “alívio dos que" (£.1), a substituição de “dos” 
por daqueles prejudica a correção gramatical do peri- 
odo. 


01 “Para ser democrático, deve contar, a partir das 
02 relações de poder estendidas a todos os indivíduos, 
03 com um espaço político demarcado por regras e 
04 procedimentos claros, que, efetivamente, assegurem 
05 o atendimento às demandas públicas da maior parte 
06 da população, elegidas pela própria sociedade, atra- 
07. vés de suas formas de participação!representação. 
08 Para que isso ocorra, contudo, impõe-se a exis- 
09 tência e a eficácia de instrumentos de reflexão e o 
10 debate público das questões sociais vinculadas à 
11. gestão de interesses coletivos. 


22. O pronome “isso" (t.8) exerce, na organização dos 
argumentos do texto, a função coesiva de retomar e 
resumir o fato de que as “demandas públicas da maior 
parte da população” (£.5-6) são escolhidas por meio de 
“formas de participação!representação” (£.7). 


“E ela veio na quarta-feira, 10, no palco do Teatro Plácido 
de Castro, em Rio Branco, na forma de uma portaria assi- 
nada pelo ministro da Justiça, Tarso Genro. Antes, porém, 
realizou-se uma sessão de julgamento da Comissão de 
Anistia, cujo resultado foi o reconhecimento, por unanimi- 
dade, da perseguição política sofrida por Chico Mendes no 
início dos anos 80 do século passado. 


23. Na linha 5, o vocábulo “cujo” estabelece relação sintá- 
tico-semântica entre os termos “resultado” e "Comis- 
são de Anistia” 


“Nas sociedades orais, aquelas que não dispunham de 
nenhum sistema de escrita, as mensagens eram recebidas 
no tempo e no lugar em que eram emitida: 


24, No período acima, as duas ocorrências do pronome 
relativo “que” exercem funções sintáticas distintas. 


01 “Cidade e corte, que desde muito tinham notícias 
02 dos nossos dois amigos, fizeram-lhes um recebimen- 
03. to régio, mostraram conhecer seus escritos, discuti- 
04 ram as suas ideias, mandaram-lhes muitos presen- 
05 tes, papiros, crocodilos, zebras, púrpuras. Eles, po- 
06. rém, recusaram tudo, com simplicidade, dizendo que 
07. a filosofia bastava ao filósofo, e que o supérfluo era 
08 um dissolvente” 
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25. Nos trechos “que desde muito tinham notícias dos 
nossos dois amigos” (£.1-2) e “que a filosofia bastava 
ao filósofo, e que o supérfluo era um dissolvente" (L.6- 


8), os elementos gramaticais grifados exercem a 
mesma função sintática. 


' possibilidade de utilização de um ou de outro combusti- 
vel, conforme sua necessidade e seu desejo, dá ao con- 
sumidor uma liberdade de escolha com que ele não conta- 
va em experiências anteriores de uso do álcool como 
combustível automotivo.” 


26. A substituição de “com que” (£3) por com a qual pre- 
judica a correção gramatical do período. 


s ganhos de eficiência da indústria brasileira têm uma 
característica nova: seus benefícios estão sendo partiha- 
dos entre as empresas e os trabalhadores, cujos aumen- 
tos salariais, portanto, não pressionam os preços.” 


27. A substituição do termo “cujos” (£3) por dos que 
prejudica a correção gramatical do período. 


“Nela, 130 países signatários do documento final, entre os 
quais o Brasil, assumem o compromisso de definir novos 
conceitos sobre esse tipo de crime.” 


28. Mantém-se a correção gramatical do período com a 
substituição de “os quais” (£.1-2) por cujos ou os que. 


“Agora, ao vê-lo assim, suado e nervoso, mudando de 
lugar 0 tempo todo e murmurando palavras que me esca- 
pavam, temia que me abordasse para conversar sobre o 
filho. 


29. A correção gramatical do texto seria mantida se o pro- 
nome “que”, em “que me escapavam” (£.2-3), fosse 
substituído por quê. 


“ágora (praça pública onde os que eram chamados se 
organizavam para, de comum acordo, deliberar sobre de- 
cisões).* 


30. O pronome relativo “onde” foi empregado como uma 
referência a local, como exige a norma padrão, em 
“onde os que eram chamados se organizavam para, 
de comum acordo, deliberar sobre decisões” (1. 2-3). 


01 "Muitas dessas ocupações estão ligadas à área 
02 de tecnologia, cujo avanço permanente cria novas 
03 demandas por gente mais especializada. 

04  (..) diagnosticando profissionais que faltam às 
05 empresas; e o farmacoeconomista, cuja função é 
06 analisar a viabilidade econômica de um remédio, 
07. incluindo-se a demanda existente e a relação custo- 
08  benefíci 


31. Os segmentos "cujo avanço permanente” (£2) e “cuja 
função” (£.5) equivalem, no texto, respectivamente, a o 
avanço permanente da área de tecnologia e a fun- 
cão do farmacoeconomista. 
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“Em um artigo publicado em 2000, e que fez muito suces- 
so na Intemet, Cristovam Buarque desenhava um idílico 
mundo futuro, liberto das soberanias nacionais, em que 
tudo seria de todos.” 


32, Mantém-se a correção gramatical do texto e respei- 
tam-se suas relações argumentativas ao se substituir 
“em que" (£3) por onde. 


“Tivera uma peleteria numa cidade onde fazia um calor 
dos infernos quase o ano inteiro. Claro que foi à falência, 
s freguesas nunca foram tão bonitas, embora tão 


33, Na linha 1, o pronome relativo “onde” se refere ao ad- 


junto adverbial “numa cidade” 


“Um dia ele me disse que era uma pena que os homens 
tivessem de ser julgados como cavalos de corrida, pelo 
seu retrospecto.” 


34, No trecho “Um dia ele me disse que era uma pena” 
(£1), o pronome "que" exerce a função sintática de su- 
jeito da oração. 


“Nessa concepção, surge a democracia grega, onde so- 
mente 10% da população determinava os destinos de toda 
a cidade (eram excluídos os escravos, as mulheres e os 
artesãos)” 


35. A oração “10% da população determinava os destinos 
de toda a cidade" (t.1-2) teria o mesmo sentido caso o 
termo sublinhado — o artigo 'a' — fosse eliminado. 


01 “As pesquisas com células-tronco embrionárias, 
02 que apontam para imensos recursos terapêuticos, 
03. exigem um mínimo acordo sobre o momento inicial 
04 da vida humana. 

05 (.) 

06 Mas a vida humana, como precisar o seu primeiro 
07. momento? As variadas respostas indicam suas de- 
08 pendências dos pontos de vista adotados. “Não há 
09 consenso.” 


36. O desenvolvimento das ideias do texto mostra que o 
pronome "suas" (L.7) estabelece relação com o início 
do texto, por associar “dependências” (L.7-8) a “pes- 


quisas” (1) 


0% “A crise, que tem levado muitos negócios à ban- 
02 carrota, provocou efeito oposto para o McDonald's, a 
03. maior rede de fast-food do mundo. 
04 “Esse ritmo de crescimento é 60% mais veloz que 
05 . o registrado no mesmo período de 2008, justamente 
06 antes da crise.” 

7 (.) 

08 “Eles dizem que os brasileiros já começaram a 
09 trocar o restaurante pelo fast-food.” 


37. Os termos “que” (t. 1), “Esse” (£. 
pronomes. 


4) e “Eles” (£.8) são 
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38. Considerando as relações de coesão textual, assinale 
a opção correta a respeito do uso de pronomes no tex- 
to 


'As sociedades humanas são complexas e os seus mem- 
bros se atraem ou se repelem em função de sua pertinén- 
cia” 


a) O desenvolvimento do texto permite que o pronome 
“se" em “se repelem” (£.2) seja retirado e fique apenas 
subentendido. 


s sociedades humanas são complexas e os seus mem- 
bros se atraem ou se repelem em função de sua pertinên- 
cia. Não existe o homem só, mesmo quando solitário. Para 
se construir e entender-se, o homem precisa pertencer.” 


b) O uso do pronome em “se construir” (£.4) e “entender- 
se” (£.4) mostra que deve ser usado o pronome tam- 
bém em “pertencer” (£.4): pertencer-se. 


ssa pertinência vai desde a linguagem, passa pelos 
grupos e classes sociais e invade as culturas, os saberes 
e, até mesmo, as idiossincrasias. As sociedades não são 
essencialmente harmônicas. Elas sempre se estão trans- 
formando a partir dos conflitos e das contradições que as 
fazem mover-se e transformar-se.” 


c) Na linha 5, preservam-se a coerência dos argumentos 
e a correção gramatical do texto ao se deslocar 0 pro- 
nome “as” para depois do verbo “fazem” do seguinte 
modo: fazem as mover-se 


jão mais direitos que apenas se cristalizam em leis ou 
códigos, mas que se constituem a partir de conflitos, que 
traduzem as transformações e os avanços históricos da 
humanidade. 


d) A forma verbal “traduzem” (£.3) está flexionada no plu- 
ral porque o sujeito da oração, o pronome "que" (£2) 
retoma a expressão no plural “leis ou códigos” (L1-2). 


jão mais direitos que apenas se cristalizam em leis ou 
códigos, mas que se constituem a partir de conflitos, que 
traduzem as transformações e os avanços históricos da 
humanidade. Não se pode mais entendê-los como fruto de 
uma sociedade abstrata, mas como a expressão coativa 
de tensões e contradições engendradas pelos embates de 
interesses e projetos de grupos sociais.” 


e) Em “entendê-los” (£4), o pronome substitui o vocábulo 
“confitos” (t.2) 


Promulgada em setembro de 2008, a nova Lei do Estágio 
ainda provoca dúvidas entre empresários e estudantes. 
Fruto de um longo debate, seu maior objetivo, segundo o 
ministro do trabalho, Carlos Lupi, era: “Proporcionar a 
milhões de jovens estudantes brasileiros os instrumentos 
que facilitem sua passagem do ambiente escolar para o 
mundo do trabalho”. 


39.Na expressão “seu maior objetivo! 
refere-se a “ministro do trabalho, Carlos Lupi 


(£3), 0 pronome 
£.4) 
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“Nos quase 500 anos que durou o processo de plena ocu- 
pação e integração do espaço nacional, foi apresentada 
sempre a construção de uma rede unificada de transportes 
como a única forma de assegurar a integridade do territó- 


rio. 


40. A expressão “que durou” (£1) indica que o processo de 
ocupação e integração do espaço nacional está sendo 
considerado como completo. 


“Foi por participar de um ato público, em 1980, que Chico 
Mendes passou a ser fichado e perseguido pelos militares. 
Em Rio Branco, o seringueiro fez um discurso exaltado 
contra a violência no campo provocada pelos fazendeiros. 


41. O verbo “participar” (1) está empregado, no período, 
como termo substar 


“Um cenário polêmico é embasado no desencadeamento 
de um estrondoso processo de exclusão, diretamente pro- 
porcional ao avanço tecnológico, cuja projeção futura indi- 
ca que a automação do trabalho exigirá cada vez menos 
trabalhadores implicados tanto na produção propriamente 
dita quanto no controle da produção.” 


42. Preserva-se tanto a correção gramatical quanto a coe- 
rência textual ao se empregar 0 infinitivo desencade- 
ar, com função de substantivo, em lugar do substanti- 
vo “desencadeamento” (£.1) 


“Nas interrelações pessoais, é inconteste que cada um dá 
sua própria versão dos fatos e da vida, segundo suas par- 
ticulares experiências e com base na formação que tenha 
acumulado ao longo de sua existência.” 


43. O emprego do modo subjuntivo em “tenha" (£3) é sin- 
taticamente exigido pela oração subordinada iniciada 
pelo pronome relativo “que” (£.3), 


“No que tange à pesquisa, vem sendo publicamente pro- 
posto que uma política de ciências, tecnologia e inovação 
em saúde deva ter como pressupostos essenciais a busca 
da equidade e a observância de rigorosos princípios bioé- 
ticos na pesquisa e na experimentação em geral” 


44, O uso do modo subjuntivo em “deva” (£.3) respeita as 
regras gramaticais, porque esse verbo ocorre em uma 
oração iniciada pela conjunção "que" (£.2) 


“Há a necessidade de que a pesquisa feita na universida- 
de e nos laboratórios seja menos teórica e mais voltada 
para aplicações práticas”, diz Rodriguez. “E o setor priva- 
do precisa investir mais em pesquisa e desenvolvimento” 


45. As formas verbais 'seja' (L2) e 'precisa' (£4) estão 
flexionadas no modo subjuntivo, porque ambas se re- 
ferem a uma situação hipotética. 


01 “Penetra surdamente no reino das palavras. 
02 Lá estão os poemas que esperam ser escritos. 

03. Estão paralisados, mas não há desespero, há calma 
04  efrescura na superfície intata. 


O emo zacios O ova PANA S a 


Omabensmio 


05 Eos sós e mudos, em estado de dicionário. 
06 Convive com teus poemas, antes de escrevê-los. 

07. Tem paciência, se obscuros. Calma, se te provocam. 
08 Espera que cada um se realize e consume com seu 
09 poder de palavra o seu poder de silêncio.” 


46. No trecho “Espera que cada um se realize” (£8), se- 
guindo o padrão dos verbos conviver (£6) e ter (£7), o 
poeta faz uma recomendação ao interlocutor, usando o 
modo imperativo. 


47. As formas verbais “Penetra! (£1) e “Convive' (£6) es- 
tão no imperativo afirmativo, que, no texto, é o modo 
da exortação do poeta, que se dirige ao interlocutor 
empregando o verbo na segunda pessoa; caso o fi- 
zesse na terceira pessoa, teria de empregar, nesses 
versos, as formas Penetre e Conviva, além das alte- 
rações que deveria fazer no restante do poema. 


01 “Claro está que não nos referimos ao carrancudo 
02 português, que, em meio de uma chusma de folhas 
03 metodicamente dispostas, passa os dias sentado, 
04 com as penas cruzadas no ponto de reunião da Rua 
05 do Ouvidor com o Largo de S. Francisco, na Brah- 
06 ma, nas portas dos cafés da Avenida, em toda parte. 
07 Queremos falar do pequenino garoto de dez 
08 “anos, o brasileirito tréfego, ativo, tagarela como uma 
09 pega, travesso como um tico-tico. Por aqui, por ali, 
10 vai, vem, corre, galopa, atravessa as ruas com uma 
11 rapidez de raio, persegue os veículos, desliza entre 
12 automóveis como uma sombra. Parece invulnerá- 
13 vel! 


48. Ao empregar formas verbais na primeira pessoa do 
plural, como “referimos (£1) e “Queremos” (£.7), o au- 
tor diminui significativamente a subjetividade do texto e 
adota posição impessoal em relação ao tema, recurso 
de linguagem condizente com o tipo textual desenvol 
vido. 


“Se você é médico, ponha de lado aquele seu livrinho com 
o juramento de Hipócrates e aprenda a traduzir hierógli- 
fos” 


49. Na linha 1, a forma verbal “ponha”, lexionada no modo 
imperativo, dirige-se a quem se identifica com o pro- 
nome “você”, empregado na oração anterior. 


fais uma vez, o Brasil permanece entalado no que pare- 
ce ser uma incapacidade crônica de converter sua produ- 
ção acadêmica em invenções que gerem patentes” 


50. No texto, seria incorreto substituir “que gerem” (£.3) por 
que possam gerar. 


“A Convenção de Palermo recomenda, ainda, que os 
países agravem as sanções contra a corrupção e estabe- 
lece as bases para o confisco, a apreensão e a disposição 
de bens e ativos financeiros obtidos por meio de ativida- 
des criminosas, também aplicáveis aos equipamentos 
usados nessas atividades.” 


51.0 emprego do modo subjuntivo em “agravem” (t.2) 
justifica-se por tratar-se de uma afirmação categórica. 
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“Quando o ritmo de vida se acelerou? Alguns juram que foi 
a partir de 1995, com a chegada da Internet ao Brasil e 
sua avalancha de informação. A verdade é que a culpa 
acabará genericamente atribuída à tecnologia.” 


52. O uso do futuro do presente em “acabará'(£.4) expres- 
sa que a verdade referida ainda não foi comprovada. 


“O Brasil não dispunha de uma lei que regulamentasse 
claramente os direitos e deveres das empresas, das esco- 
as e dos estagiários.” 


53. Em “O Brasil não dispunha” (£1), o verbo dispor está 
no presente. 


“Por exemplo, se cada caçador reparte sua presa apenas 
com a família imediata, é mais provável que a caça se 
tome fortemente competitiva 


54. A forma verbal “torne” (£.3) está condicionada à estru- 
tura sintática em que ocorre; por isso, sua substituição 
por torna desrespeitaria as regras gramaticais. 


“Nos quase 500 anos que durou o processo de plena ocu- 
pação e integração do espaço nacional, foi apresentada 
sempre a construção de uma rede unificada de transportes 
como a única forma de assegurar a integridade do territó- 
ro 


55. A substituição da locução verbal “foi apresentada” (t.2) 
por apresentou-se prejudica a correção gramatical do 
período. 


“Atualmente, o PEFC é composto por 30 membros repre- 
sentantes de programas nacionais de certificação florestal, 
sendo que 21 deles já foram submetidos a rigoroso pro- 
cesso de avaliação e possuem seu reconhecimento, re- 
presentando uma área de 127.760.297 hectares de fiores- 
tas certificadas, que produzem milhões de toneladas de 
madeira certificadas com a marca PEFC.” 


56. A substituição da expressão "é composto” (.1) por 
compóem-se mantém a correção gramatical do perio- 
do 


“Em dezembro de 2004, foi editado o Decreto n. 5.296, 
que regulamenta a Lei n. 10.048/2000 — que dispõe sobre 
a prioridade de atendimento às pessoas portadoras de 
deficiência, idosos, gestantes, lactantes e pessoas acom- 
panhadas por crianças de colo”. 


57. A substituição de “foi editado” (£.1) por editou-se man- 
tém a correção gramatical do período. 


“E, no ano passado, cresceu a um ritmo mais intenso do 
que nos anos anteriores, com ganhos salariais para os 13 
trabalhadores. Dados recentes indicam que essa tendên- 
cia deve se manter” 


58. A substituição de “deve se manter” (£.4) por deve ser 
mantida preserva a correção gramatical do período. 


O onvema ava 


DK 


Bras 


a lista datada do meio do século XIX a.G., encontram-se 
produtos farmacêuticos como mel, resinas e alguns metais 
conhecidos como antibióticos para o tratamento de feri- 
das” 


59. Preservam-se a coerência e a correção gramatical do 
texto ao se substituir “encontram-se” (£1) por outra 
forma de voz passiva gramatical, tal como foi encon- 
trado, 


oi divulgado um novo ranque de países segundo seu 
desempenho na inovação cientifica” 


60.No texto, seria incorreto substituir “Foi divulgado” (1) 
por Divulgaram-se. 


Classes Gramaticais Variáveis 
GABARITO COMENTADO 


01. ERRADO. O primeiro “o” não é artigo, mas sim pro- 
nome demonstrativo. Observe-se que tal partícula po- 
de ser substituída por aquilo, o que resultaria no tre- 
cho aquilo que me encanta. Já em “.. é o fato de que 
ele estava, o tempo todo”, temos sim dois artigos defi 
nidos masculinos que antecedem os substantivos "fa- 
tore tempo” 

02. ERRADO. O artigo, além de particularizar ou generali- 
zar a ideia do substantivo, tem ainda a função de subs- 
tantivar palavras que originalmente pertençam a outras 
classes. Observe-se que no período “O amanhã não 
nos pertence”, o termo destacado é, originalmente, um 
advérbio, mas contextualmente um substantivo, uma 
vez que foi substantivado pelo artigo. Processo pareci- 
do ocorre com o vocábulo “ser”, na questão ora resol- 
vida, uma vez que ele deixa de pertencer à classe dos 
verbos, e contextualmente passa a ser substantivo. 


03. ERRADO. Todos os termos destacados no trecho 
“Trabalhar com metodologia interativa: grupos, sem 
nários, jogos, estudo do meio, experimentação, pro- 
biematização, temas geradores, projetos e monitoria 
são substantivos que se referem a “metodologias inte- 
rativas”, contextualmente. 


04. CERTO. Nas expressões "Uma decisão singular e “a 
dramática dimensão da crise", os termos destacados 
são dois adjetivos, que caracterizam contextualmente 
os substantivos “decisão” e “dimensã 


05. CERTO. Na expressão “fazia um calor dos infernos”, o 
termo destacado corresponde, semântica e gramati- 
calmente ao adjetivo infernal. Observe-se que “dos in- 
fernos” classifica-se, contextualmente, como locução 
adietiva — termo preposicionado que qualifica ou carac- 
teriza substantivos. Vejam-se outros exemplos de lo- 
cução adietiva: crise dos rins = crise renal; amor de 
mãe = amor matemo; distúrbio de comportamento = 
distúrbio comportamental. 


06. ERRADO. No contexto, a expressão “da verdade" não 
é uma locução adietiva que corresponda semantica- 


mente ao adjetivo verdadeira. Observe-se que o autor 


E] Om O mnaveesconcursos 


TIRADENTES | ASUAAPROVAÇÃOCOMEÇAAQUI (E raenres 

| O fita tiradentesonline.com.br cemcutsos ] 
não deseja qualificar o substantivo “política” e sim di- 
zer que "a verdade" teria uma política. No trecho “mas 
saber se é possível constituir uma nova política da 
verdade”, nota-se que o vocábulo “política” teria como 
sinônimos os subsiantivos conceito, ideia. E em ne- 
nhum momento o autor deseja caracterizar esse con- 
ceito, essa ideia, essa política, e sim dizer que "a ver- 
dade” precisa de um novo conceito, uma nova ideia, 
uma nova política. 


verbos está incorreta. Ele é complemento de “Deixa” e 
sujeito de “experimentar”. 


. ERRADO. O termo “as”, que equivale a aquelas, é 
complemento da forma verbal “aposentar”. O comple 
mento de “possuiam” é o pronome relativo “que” — 
substituto de “verdades” 


. CERTO. As duas ocorrências do pronome pessoal 
“ela” referem-se anaforicamente à expressão “política 
de comércio exterior do Brasil”. Observe-se que anáfo- 
ra é a referência a termos anteriormente citados. 


07. CERTO. O superlativo, segundo alguns gramáticos, é 
uma flexão de grau que ocorre geralmente com adjeti- 
vos ou com advérbios. No caso dos adjetivos, consiste 
na intensificação de uma qualidade ou de uma carac- 
teristica geralmente por meio de advérbios e artigos. 
No trecho “Foi assim que 9 mais importante crítico lite- 
tário do mundo, o norte-americano Harold Bloom, 77, 
classificou Machado de Assis quando elencou, em 
Génio — Os 100 Autores Mais Criativos da História da 
Literatura (Ed Objetiva, 2002), os melhores escritores 
do mundo segundo seus critérios e gosto particular, 
as três expressões sublinhadas representam o super: 
Iativo relativo de superioridade. Note-se que os ad- 
etivos “importante” e “Criativos” são intensificados pe- 
las expressões “o mais” e “os mais”, respectivamente. 
E “melhores! — que qualifica o substantivo “escritores” 
— representa o superlativo sintético do adjetivo bons, 
uma vez que substitui a expressão mais bons — que 
seria gramaticalmente incorreta. 


. CERTO. A regra diz que os pronomes pessoais obli- 
quos átonos 0, os, a, as se transformam em lo, los, 
la, las, após verbos ou outros pronomes pessoais áto- 
nos terminados em -R, -S, -Z. A única ressalva que 
fazemos a essa questão do Cespe é que 0 autor afir- 
ma que tal mudança ocorre, genericamente, após pa- 
lavras terminadas em -s. Não é verdade que seja 
após quaisquer palavras terminadas nessa consoante. 
O pronome deve estar ligado a uma palavra por hifen 
No texto, o pronome “os” está ligado à palavra denota- 
tiva “eis”, que aceita o hifen. Vejam-se outros exem- 
plos: A vida, Deus no-la concedeu./ Vou deixá-los 
em paz. 


15. CERTO. O pronome oblíquo “lo” refere-se anaforica- 
mente ao substantivo “bem”. Lembre-se de que anáio- 


ra é a referência a um termo anterior. 
08. CERTO. O adjetivo “positivo” claramente se refere ao 


substantivo posposto “livro”. Está precedido por vírgula 
porque a oração em que se insere está deslocada de 
sua posição original. Vale ressaltar que esse adjetivo, 
contextualmente, exerce a função sintática de predica- 
tivo do sujeito. 

09. CERTO. No trecho “a Universidade perdeu os melho- 
res professores”, ocorre, sim, o superiativo relativo de 
superioridade. Veja-se o comentário da questão 7. 


16. ERRADO. O pronome “lhe” de fato se refere a “ho- 
mem”, entretanto não pode ser substituído por o. Este 
pronome exerce a função sintática de objeto direto; já 
o pronome "lhe" exerce contextualmente a função de 
objeto indireto. No trecho “inventar artefatos que lhe 
possibilitem, por exemplo, voar ou explorar o mundo 
subaquático”, a forma verbal “possibilitem” é transitiva 
direta e indireta. O pronome "lhe" é o objeto indireto; 
os verbos “voar” e “explorar” funcionam como o objeto 
direto. Portanto, se substituíssemos “lhe” por 0, incor- 
reríamos em erro gramatical, uma vez que um verbo 
VTDI teria dois objetos diretos — o que seria totalmente 
incorreto. 


10. ERRADO. O vocábulo “Segundo” está empregado, 
contextualmente, como preposição acidental, e pode 
ser substituído por De acordo com. Observe-se que 
“segundo” introduz um adjunto adverbial de conformi- 
dade. Os adjuntos adverbiais, quando representados 
por mais de uma palavra, geralmente são introduzidos 
por preposições. Logo, o vocábulo segundo, que pode 
Ser numeral ou conjunção em outros contextos, classi- 
fica-se neste contexto como preposição. 


17. CERTO. Os pronomes 'se” e “si" foram usados em sua 
função reflexiva, ou seja, aquela em que o sujeito da 
oração pratica e recebe a ação. O uso repetitivo ob- 
servado no período serve, estilisticamente, para refor- 
gar a mensagem reflexiva, promovendo ênfase. Mas a 
retirada de “se” não causaria erro gramatical, uma vez 
que seu valor contextual é apenas estilístico (aumento 
da expressividade). 


11. ERRADO. Tem-se, neste caso, um exemplo de verbos 
causativos, seguidos de infinitivo. A gramática diz que 
os verbos deixar, mandar e fazer (e sinônimos) podem 
apresentar um complemento que funcionará como su- 
jeito de outro verbo posterior. Observe-se que 0 pro- 
nome “me” é complemento da forma verbal “deixa” e 
sujeito de “experimentar”. Se a oração reduzida de in- 
fintivo fosse desenvolvida, ter-se-a: Deixa que eu 
experimente primeiro. Observe-se que a oração em 
destaque seria complemento da anterior, porém o pro- 
nome “eu” (que corresponde a “me” na oração original) 
funciona como sujeito de “experimente”. Portanto, a 
afirmação de que o pronome é complemento dos dois 


18. ERRADO. A forma verbal “cerca” classifica-se, contex- 
tualmente, como transitiva direta. Exige, apenas, obje- 
to direto. Sabe-se que “lhe” funciona como objeto indi 
reto, portanto a substituição de “o” (objeto direto) por 
he tornaria o texto incorreto. 


19. CERTO. O pronome pessoal de tratamento “você” é 
usado geralmente em referência ao interlocutor de 
uma mensagem, a pessoa com quem se fala. Moder- 
namente, porém, esse pronome tem sido usado tam- 
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. CERTO. A substituição de “do” por daquilo pode ser 


. ERRADO. O pronome isso não retoma apenas parte 


. ERRADO. No primeiro “que” destacado, tem-se um 


. ERRADO. Na expressão “com que”, há um pronome 


HSUMAPROVAÇÃOCOMEÇANQUI 
tiradentesonline.com.br 


bém com valor de “alguém”, “qualquer pessoa que. 
ou seja, expressando uma ideia de indeterminação, in- 
definição. É o que se observa no contexto. 


feita contextualmente sem prejuízo gramatical ou se- 
mântico. Note-se que “o” na expressão “na raiz do que 
se pode chamar” não é artigo definido, e sim pronome 
demonstrativo, tanto que pode ser substituído por 
aquilo (também pronome demonstrativo) sem nenhu- 
ma alteração semântica ou erro gramatical. 


ERRADO. Nesta questão, assim como na anterior, 
tem-se a substituição de um pronome demonstrativo 
por outro. A questão está errada por dizer que haveria 
prejuízo gramatical caso ocorresse a substituição de 
“dos” (preposição + pronome demonstrativo) por da- 
queles (preposição + pro nome demonstrativo). Ob- 
serve-se, mais uma vez, que “os, na expressão “alívio 
dos que”, não é artigo (uma vez que não se refere a 
um substantivo), e sim pronome. 


do parágrafo, mas todo ele, a começar em “para ser 
democrático! 


ERRADO. O pronome relativo “cujo” estabelece rela- 
ção sintático-semêntica entre “julgamento da Comis- 
são de Anistia” e “resultado”. Observe que “o resulta- 
do” é do "julgamento". Ressalta-se que cujo estabe- 
lece relação de posse entre dois termos substantivos. 


CERTO. No primeiro caso, o pronome relativo “que” 
exerce a função sintática de sujeito. No segundo, de 
adjunto adverbial. Para notar que são funções diferen- 
tes, basta observar que um está preposicionado e o 
outro não. Ressalta-se que o pronome relativo exerce 
a função sintática que o termo substituído exerceria se 
estivesse na oração em que o pronome relativo está. 


pronome relativo, que exerce a função sintática de su- 
jeito. No segundo e terceiro casos, ocorrem duas con- 
junções integrantes, que não exercem funções sintáti- 
cas propriamente ditas. Servem, apenas, para introdu- 
zir orações subordinadas substantivas. Portanto, o 
item está incorreto. 


relativo que substitui a expressão antecedente “liber- 
dade de escolha”. Tal pronome pode ser substituído 
contextualmente pela expressão com a qual sem que 
se incorra em erro gramatical, uma vez que a qual é 
também um pronome relativo e faz referência a um 
termo feminino. Note-se, ainda, que o uso da preposi- 
ção “com” decorre da regência do verbo posterior 
“contava 


CERTO. De fato, há prejuizo gramatical. Apesar de 
ambas as expressões serem classificadas como pro- 
nome relativo, dos quais não pode substituir “cujos”, 
porque este pronome estabelece relação de posse en- 
tre dois termos substantivos — um anterior e outro pos- 
terior, o que não ocorre com os outros pronomes rela- 
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tivos (que substituem apenas um termo anterior). Ob- 
serve-se, também, que “cujos” não está preposiciona- 
do e dos quais sim. 


28. ERRADO. Apesar de “os quais”, “cujos” e “que” serem 
todos pronomes relativos, a substituição do primeiro 
pelos outros contextualmente não pode ocorrer sem 
que se incorra em erro gramatical. Observe-se, por 
exemplo, que o pronome cujos estabelece relação de 
posse entre dois substantivos — um anterior e outro 
posterior, O que não ocorre com os outros pronomes 
relativos (que substituem apenas um termo anterior) 
Portanto, no lugar de "os quais” ou “que” não cabe “cu- 
jo" sem que se provoque erro gramatical ou alteração 
semântica. 


29. 


ERRADO. No texto, “que” é um pronome relativo. Já a 
partícula quê (acentuada) classifica-se ora como subs- 
tantivo ora como pronome interrogativo. Veja-se: "Meu 
bem querer tem um quê de pecado...” (substantivo); 
“Eles se foram por quê?” (pronome interrogativo). 


30. CERTO. O pronome relativo “onde” retoma contextu- 
almente o termo “praças públicas”. Observe-se que tal 
pronome deve fazer referência a lugares — 


imaginários, 


31. CERTO. O pronome reativo cujo (e suas flexões) 
estabelece relação de posse entre dois substantivos 
distintos. Na expressão “área de tecnologia, cujo 
avanço permanente”, o pronome “cujo” estabelece 
uma relação que pode ser demonstrada claramente 
pela expressão o avanço permanente da área de 
tecnologia. E a expressão "o farmacoeconomista, cuja 
função...” equivale semântica e sintaticamente a fun- 
ção do farmacoeconomista. A nosso ver, porém, o 
Cespe não deixou claro a que equivalência se referia. 
Há uma equivalência sintática e semântica, mas não 
uma equivalência formal, uma vez que não se podem 
substituir as expressões destacadas no texto pelas ex- 
pressões sugeridas. 


32. CERTO. No trecho “Cristovam Buarque desenhava um 
idílico mundo futuro, liberto das soberanias nacionais, 
em que tudo seria de todos..”, o pronome relativo des- 
tacado exerce a função de adjunto adverbial de lugar, 
retomando a expressão “mundo futuro" (que indica lu- 
gar). O pronome relativo onde caberia perfeitamente 
no lugar da expressão “em que", uma vez que também 
indica lugar. 

33. CERTO. Na expressão “Tivera uma peleteria numa 
cidade onde fazia um calor dos infernos ...”, o termo 
sublinhado exerce a função de adjunto adverbial de lu- 
gar. E o pronome relativo “onde” retoma esse antece- 
dente. 

34. ERRADO. A questão afirma que a partícula “que” con- 
textualmente é um pronome e exerce a função de su- 
jeito. Isso não é correto. Tal partícula, no contexto, é 
uma conjunção integrante e introduz uma oração su- 
bordinada substantiva que funciona como complemen- 
to da forma verbal “disse 
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35. ERRADO. A gramática diz que 0 pronome indefinido 
“todo" tem um sentido se estiver seguido de artigo e 
outro se não estiver. A expressão todo o indica um 
ser, um lugar inteiro, completo. Já a expressão todo 
significa qualquer e dá ideia de vários seres. No tre- 
cho *10% da população determinava os destinos de 
toda a cidade”, a expressão sublinhada dá ideia de a 
cidade inteira. Se retirássemos a partícula “a”, a ideia 
passaria a ser de qualquer cidade, de todas as 
dades. 


36. ERRADO. No trecho “As variadas respostas indicam 
suas dependências dos pontos de vista adotados”, o 
pronome possessivo “suas” estabelece claramente re- 
lação de posse com o substantivo “respostas”. O tre- 
cho citado equivaleria sintática e semanticamente à 
seguinte reescritura: As variadas respostas dependem 
dos pontos de vista adotados, ou As variadas respos- 
tas são dependentes dos pontos de vista adotados 


37. CERTO. A partícula “que” é um pronome relativo e 
retoma “A crise”; “Esse” é um pronome demonstrativo; 
“Eles é um pronome pessoal do caso reto. 


38. ALTERNATIVA A. “As sociedades humanas são com- 
plexas e os seus membros se atraem ou se repelem 


em função de sua pertinência.” Observe-se que a par- 
tícula "se” no trecho citado classifica-se como pronome 
reflexivo recíproco. Por já ter sido usada com a forma 
verbal “atraem” e pela coordenação que existe na ex- 
pressão “se atraem ou se repelem”, a elipse da segun- 
da ocorrência de “se" é correta; tal pronome ficará su- 
bentendido. 


39. ERRADO. O pronome “seu” não faz referência, no 
contexto, a ministro Carlos Lupi, e sim a “a nova Lei do 
Estágio! 


40. CERTO. Na expressão “que durou”, a forma verbal foi 
conjugada no pretérito perfeito do indicativo. Esse 
tempo verbal indica uma ação concluída. Portanto, é 
coerente a afirmação da questão. 


41, ERRADO. No texto, “participar” faz parte de uma ora- 
ção subordinada adverbial causal. É, portanto, um ver- 
bo. Para que a forma verbal “participar” fosse empre- 
gada como substantivo, seria necessário que estivesse 
substantivada, ou seja, antecedida por um artigo ou 
por um pronome. 


42. CERTO. Observe-se que no trecho “Um cenário polê- 
mico é embasado no desencadeamento de um es- 
trondoso processo de exclusão”, o termo destacado 
poderia ser substituído por no desencadear. Neste 
caso, o verbo “desencadear” estaria antecedido de ar- 
tigo, o que o torna substantivado, ou seja, com o 
mesmo valor de um substantivo. 


43, CERTO. O modo subjuntivo expressa ideia de hipóte- 
se, dúvida, A palavra “subjuntivo” vem da mesma raiz 
de subordinado. Pode-se constatar que verbos no 
subjuntivo normalmente pertencem a orações subordi- 
nadas. No contexto, “tenham” está, de fato, no subjun- 
tivo e esse modo verbal é exigido pela oração subordi- 
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nada adjetiva “que tenha acumulado ao longo de sua 
existência. Deve-se ressaltar, porém, que nem toda 
oração subordinada possui verbo no subjuntivo. No pe- 
ríodo Os funcionários que não concordaram com a 
proposta fizeram greve, a oração introduzida pelo co- 
nectivo “que” é subordinada adjetiva. Porém a forma 
verbal “concordaram” está no modo indicativo. A nosso 
ver, a banca deveria considerar isso e, em vez de dizer 
que é a oração subordinada que exige o subjuntivo, di- 
zer que o contexto sintático-semântico (principalmente 
o semântico) é que sugere o subjuntivo — uma vez que 
este é o modo que indica hipótese. 


44. CERTO. O uso do subjuntivo respeita, contextualmen- 
te, as regras gramaticais, uma vez que ocorre em uma 
oração subordinada. Veja-se o comentário da questão 
anterior, pois, na nossa opinião, a Banca cometeu o 
mesmo erro. 


45. ERRADO. Realmente “seja” está no modo subjuntivo, 
mas “precisa” não. Esta forma verbal representa o pre- 
sente do indicativo, ou seja, expressa um fato certo 
concreto, num tempo atual. Subjuntivo expressa hipó- 
tese, 


46. CERTO. O posma foi construído tendo por base o 
imperativo. O Imperativo é o modo verbal pelo qual se 
dá uma ordem, um conselho, uma sugestão ou se faz 
um pedido a alguém. É incorreto se pensar que esse 
modo verbal expresse apenas ordem. A questão afir- 
ma que “o poeta faz uma recomendação ao interlocu- 
tor, usando o modo imperativo”, o que é correto. 


47. CERTO. Quando nos dirigimos a um interlocutor no 

singular, podemos utilizar as formas tu e você. O pro- 
, apesar de ser de 2º pessoa, deve ser 
conjugado em terceira pessoa. Se o autor optasse por 
se dirigir ao interlocutor usando a forma pronominal 
“você”, de fato as substituições sugeridas teriam de ser 
realizadas. Para entender melhor esse assunto, leia 
tópico conjugação de verbos no nosso livro Português 
Básico Aplicado ao Texto, p. 96. 


48. ERRADO. É o contrário do que se afirma no texto. Ao 
usar as formas verbais em primeira pessoa, o autor 
confere subjetividade ao texto, o que implica um cará- 
ter pessoal de comunicação. A objetividade e a impes- 
soalidade adviriam do uso de terceira pessoa. Note-se 
que impessoalidade é um recurso argumentativo pelo 
qual o autor não identíica o agente do processo ver- 
bal 


49. CERTO. A forma verbal “ponha” está no imperativo 
afirmativo e realmente se refere ao pronome 'você”, da 
oração anterior. 


50. ERRADO. Tanto a forma verbal “gerem quanto “pos- 
sam gerar” estão conjugadas no tempo presente do 
modo subjuntivo. A substituição pela locução não cau- 
saria prejuizo semântico nem gramatical. A simples 
substituição, no texto, de uma pela outra mostraria a 
compatibilidade entre elas, não sendo necessário sa- 
ber a que tempo elas pertenceriam. 
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. ERRADO. A forma verbal “dispunha” está no pretérito 


. CERTO. Contextualmente, não é possível substituir 


. ERRADO. A questão está errada apenas pela concor- 
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ERRADO. O subjuntivo não expressa uma afirmação 
categórica, concreta. Indica um fato hipotético, pos: 
vel. No trecho "A Convenção de Palermo recomenda, 
ainda, que os países agravem as sanções contra a 
corupção...”, vê-se claramente que “grave” é uma 
possibilidade, além de se notar que “recomenda”, ape- 
sar de estar no modo indicativo, tem uma aspecto se- 
mântico de “sugestão”. Logo, não há uma afirmação 
categórica no contexto. 


ERRADO. O uso do futuro do presente "acabará" tem, 
no contexto, um valor estiístico. Nota-se na leitura do 
trecho que não se refere realmente a algo que vá 
acontecer no futuro, mas a algo que já aconteceu ou 
que esteja acontecendo. Observe-se que “acabará” 
pode, sem prejuízo semântico, ser substituído por 
acabou ou acaba. Portanto, o erro da questão está 
em afirmar que “acabará” indica algo que ainda não foi 
comprovado. Modemamente, e comum se usar um 
tempo verbal para expressar a ideia de outro, como se 
vê em: Eu trago O livro amanhã, em que “trago” equi- 
vale a “trarei” 


imperfeito do indicativo. Pode-se reconhecer esse 
tempo verbal por suas terminações mais comuns: es- 
tava, vendia, tinha. 


“torne” (presente do subjuntivo) por torna (presente do 
indicativo). Observe-se que “torne” ocorre numa ora- 
cão subordinada substantiva e num contexto semânti- 
co que expressa dúvida, hipótese: "é mais provável 
que a caça se tome fortemente competitiva.” Veja-se 
um exemplo em que a substituição é possível: “A em- 
presa deseja contratar profissionais que morem(ou 
moram) no próprio município.” Por que nesse contexto 
a substituição é coerente? Porque a oração anterior (a 
empresa deseja contratar profissionais) não expressa 
ideia de dúvida, hipótese. Então, a subordinada não 
precisa conter verbo no subjuntivo. 


ERRADO. Não há prejuízo para a correção gramatical 
Ocorre apenas a mudança de voz passiva analítica 
(foi apresentada”) para voz passiva sintética (apresen- 
tou-se). Reconhece-se a estrutura de voz passiva ana- 
líica pela presença de verbo ser + particípio. Já a voz 
passiva sintética apresenta VTD ou VTDI + partícula 
apassivadora (se). 


dância verbal. Sabe-se que o verbo deve concordar 
com o sujeito. Se o sujeito estiver, por exemplo, no 
singular, o verbo deve também ficar no singular. A 
substituição proposta para o termo destacado no tre- 
cho “Atualmente, o PEFC é composto por 30 mem- 
bros” estaria correta se fosse por compõe-se (sin- 
gular) e não compõem-se (plural), uma vez que o ver- 
bo deve concordar com o sujeito simples “o PEFC" 


CERTO. Mantém-se a correção gramatical. Ocorre 
apenas a mudança de voz passiva analítica ('foi edita- 

jo") para voz passiva sintética (editou-se). Reconhece- 
se a estrutura de voz passiva analítica pela presença 
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de verbo ser + particípio. Já a voz passiva sintética 

apresenta VTD ou VTDI + particula apassivadora 

(se). 
58. CERTO. A substituição de “deve se manter” por deve 
ser mantida preserva a correção gramatical. Ocorre, 
neste caso, a mudança de voz passiva sintética ("deve 
se manter") para voz passiva analítica (“deve ser man- 
tida”). Reconhece-se a estrutura de voz passiva anali- 
tica pela presença de verbo ser + particípio. Já a voz 
passiva sintética apresenta VTD ou VTDI + partícula 
apassivadora (se). 
59. ERRADO. A substituição de “encontram-se” por foi 
encontrado implicaria pelo menos dois erros: 1) a 
primeira forma verbal está no plural e a segunda no 
singular — erro de concordância; 2) a primeira forma 
verbal está no tempo presente e a segunda no tempo 
pretérito incoerência entre os tempos verbais. A ex- 
pressão são encontrados seria a substituição correta. 


60. CERTO. A questão afirma ser incorreta a substituição 
de "Foi divulgado” por Divulgaram-se. De fato, tal 
substituição é incorreta. Observe-se que “Foi divulga- 
do” representa a voz passiva analítica e concorda com 
o sujeito simples “um novo ranque”. Se procedêsse- 
mos à substituição, a forma verbal “Divulgaram-se 
não concordaria com o sujeito. A expressão Divulgou- 
se seria a troca correta. 


Exercícios 


01.4 altemativa que apresenta classes de palavras cujos 
sentidos podem ser modificados pelo advérbio são: 


adjetivo - advérbio - verbo. 
verbo - interjeição - conjunção. 
conjunção - numeral - adjetivo. 
adjetivo - verbo - interjeição. 
interjeição - advérbio - verbo. 


02.Das palavras abaixo, faz plural como "assombrações" 


a) perdão. 

b) bênção. 

c) alemão. 

d) cristão. 

e) capitão. 

03.Na oração "Ninguém está perdido se der amor..”, 
palavra grifada pode ser classificada como: 


a 


advérbio de modo. 
conjunção adversativa 
advérbio de condição. 
conjunção condicional 
preposição essencial. 


04.Marque a frase em que o termo destacado expressa 
circunstância de causa 
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a) Quase morri de vergonha. 
b) Agi com calma. 

o) Os mudos falam com as mãos. 
d) Apesar do fracasso, ele insistiu. 
e) Aquela rua é demasiado estreita. 


05."Enquanto punha o motor em movimento.” O verbo 
destacado encontra-se no: 

a) Presente do subjuntivo. 

b) Pretérito mais-que-perfeito do subjuntivo. 

o) Presente do indicativo. 

d) Pretérito mais-que-perfeito do indicativo. 

e) Pretérito imperfeito do indicativo. 


06.Aponte a opção em que muito é pronome indefinido: 


a) O soldado amarelo falava muito bem. 
b) Havia muito bichinho ruim. 

o) Fabiano era muito desconfiado. 

d) Fabiano vacilava muito para tomar decisão. 
e) Muito eficiente era o soldado amarelo. 


07.A flexão do número incorreta é: 


a) tabelião - tabeliães. 
b) melão - melões 

o) ermitão - ermitões. 
d) chão -chãos. 

e) catalão - catalões. 


08.Dos verbos abaixo apenas um é regular, identifique-o: 


a) pôr. 
b) adequar. 
o) copiar. 
d) reaver. 
e) brigar. 


09.A alternativa que não apresenta erro de flexão verbal 
no presente do indicativo é 


a) reavejo (reaver). 
b) precavo (precaver) 
o) coloro (colorir). 

d) frio (frigin 

e) fedo (feder) 


10. classe de palavras que é empregada para exprimir 
estados emativos: 


a) adjetivo. 
b) interjeição. 
o) preposição. 
d) conjunção. 
e) advérbio. 


11.Todas as formas abaixo expressam um tamanho menor 
que o normal, exceto: 
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a) saquitel. 
b) grânulo. 
c) radicula. 
d) marmita 
e) óvulo. 


12.Em “Tem bocas que murmuram preces...”, a sequência 
morfológica é: 

a) verbo — substantivo — pronome relativo — verbo — subs- 
tantivo. 

b) verbo — substantivo — conjunção integrante — verbo — 
substantivo. 

c) verbo — substantivo — conjunção coordenativa — verbo — 
adjetivo. 

d) verbo — adjetivo — pronome indefinido — verbo — subs- 
tantivo. 

e) verbo — advérbio - pronome relativo — verbo — substan- 
tivo 


13.4 altemativa que possui todos os substantivos correta- 
mente colocados no plural é 


a) couve-flores / amores-perfeitos / boas-vidas, 
b) tico-ticos / bem-te-vis / joões-de-barro. 

0) terças-feiras / mãos-de-obras / guarda-roupas. 
d) arco-íris / portas-bandeiras / sacas-rolhas. 

e) dias-a-dia / lufa-lufas / capitães-mor. 
14.º..0s cipós que se emaranhavam...” 
nhada é 


A palavra subli- 


a) conjunção explicativa. 
b) conjunção integrante. 
c) pronome relativo. 

d) advérbio interrogativo. 
e) preposição acidental. 


15.Indique a frase em que o verbo se encontra na 2º pes- 
soa do singular do imperativo afirmativo: 


a) Faça o trabalho. 
b) Acabe a lição. 

c) Mande a carta. 

d) Dize a verdade. 

e) Beba água filtrada. 


16.Em “Escrever é alguma coisa extremamente forte, mas 
que pode me trair e me abandonar.”, as palavras grifa- 
das podem ser classificadas como, respectivamente: 


a) pronome adjetivo - conjunção aditiva. 

b) pronome interrogativo - conjunção aditiva 

c) pronome substantivo - conjunção alternativa. 
d) pronome adjetivo - conjunção adversativa. 

e) pronome interrogativo - conjunção alternativa. 


17.Marque o item em que a anái 
sublinhada não está correta: 


morfológica da palavra 
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a) Ele dirige perigosamente - (advérbio). 

b) Nada foi feito para resolver a questão - (pronome inde- 
finido). 

o) O cantar dos pássaros alegra as manhãs - (verbo) 

d) A metade da classe já chegou - (numeral) 

e) Os jovens gostam de cantar música moderna - (verbo), 


18.Quanto à flexão de grau, o substantivo que difere dos 
demais é: 


a) viela. 
b) vilarejo. 
o) ratazana. 
d) nela. 
e) sineta. 


19.Está errada a flexão verbal em: 


a) Eu intervim no caso. 
b) Requeri a pensão alimentícia. 

o) Quando eu ver a nova casa, aviso você 
d) Anseio por sua felicidade. 

e) Não pudeste falar. 


20.Das classes de palavra abaixo, as invariáveis são: 


a) interjeição - advérbio - pronome possessivo. 
b) numeral - substantivo - conjunção. 

o) artigo - pronome demonstrativo - substantivo. 
d) adjetivo - preposição - advérbio. 

e) conjunção - interjeição - preposição. 


21.Todos os verbos abaixo são defectivos, exceto: 


a) abolir. 
b) colorir. 
o) extorquir. 
d) falir 

e) exprimir 


22.0 substantivo composto que está indevidamente es- 
crito no plural é 


a) mulas-sem-cabeça. 
b) cavalos-vapor. 

o) abaixos-assinados. 
d) quebra-mares. 

e) pães-de-ló 


23.4 altemativa que apresenta um substantivo invariável e 
um variável, respectivamente, é: 


a) virus - revés. 
b) fênix - ourives, 
o) ananás - gás. 
d) oásis - alferes, 
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24."Paula mirou-se no espelho das águas": Esta oração 
contém um verbo na voz: 


a) ativa. 
b) passiva analítica. 

o) passiva pronominal. 

d) reflexiva recíproca. 

e) reflexiva. 

25.0 único substantivo que não é sobrecomum é: 


a) verdugo. 
b) manequim. 
o) pianista. 
d) criança. 
e) indivíduo. 


26.4 alternativa que apresenta um verbo indevidamente 
flexionado no presente do subjuntivo é: 


a) vade, 
b) valham 
c) meçais, 
d) pulais 
e) caibamos. 


27.4 altemativa que apresenta uma flexão incorreta do 
verbo no imperativo é: 


a) dize. 
b) faz. 

o) crede. 
d) traze. 
e) acudi 


28.A única forma que não corresponde a um particípio é 


a) roto. 
b) nato. 

0) incluso. 

d) sepulto. 
e) impoluto. 


29.Na frase: "Apieda-te qualquer sandeu”, a palavra san- 
deu (idiota, imbecil) é um substantive 


a) comum, concreto e sobrecomum 
b) concreto, simples e comum de dois gêneros. 
c) simples, abstrato e feminino. 

d) comum, simples e masculino 

e) simples, abstrato e masculino. 


30.A altemativa em que não há erro de flexão do verbo é: 


a) Nós hemos de vencer. 
b) Deixa que eu coloro este desenho. 

c) Pega a pasta e a flanela e pole o meu carro. 

d) Eu reavi o meu cademo que estava perdido. 
e) Aderir, eu adiro; mas não é por muito tempo! 
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31.Em “Imaginou-o, assim caído...” a palavra destacada, 
morfologicamente e sintaticamente, é: 


aj artigo e adjunto adnominal. 
b) artigo e objeto direto. 

o) pronome obliquo e objeto direto. 

d) pronome obliquo e adjunto adnominal. 
e) pronome obliquo e objeto indireto. 


32.0 item em que temos um adjetivo em grau superlativo 
absoluto é: 


a) Está chovendo bastante. 
b) Ele é um bom funcionário. 

o) João Brandão é mais dedicado que o vígia. 

d) Sou o funcionário mais dedicado da repartição. 
e) João Brandão foi tremendamente inocente. 


33.4 alternativa em que o verbo abolir está incorretamente 
flexionado é: 


a) Tu abolirás, 
b) Nós aboliremos. 
o) Aboli vós. 

d) Eu abolo. 

e) Eles aboliram. 


34,4 altemativa em que 0 verbo “precaver” está correta- 
mente flexionado é: 


a) Eu precavejo. 
b) Precavê tu 

o) Que ele precavenha. 
d) Eles precavêm. 

e) Ela precaveu 


35. única altemativa em que as palavras são, respecti- 
vamente, substantivo abstrato, adjetivo biforme e pre- 
posição acidental é: 


o) feiúra-lúdico-segundo 
d) ar-parco-por 
e) dor-veloz-consoante 
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CAPÍTULO 04 


Classes Gramaticais Invariáveis 
(Preposições, Conjunções, Advérbios: 
e palavras denotativas) 


Preposição 


Preposição é a palavra que estabelece uma relação entre 
dois ou mais termos da oração. Essa relação é do tipo 
subordinativa, ou seja, entre os elementos ligados pela 
preposição não há sentido dissociado, separado, indivi- 
dualizado; ao contrário, o sentido da expressão é depen- 
dente da união de todos os elementos que a preposição 
vincula. 


Exemplos: 

1. Os amigos de João estranharam o seu modo de vestir. 

« amigos de João / modo de vestir: elementos ligados 
por preposição 

«> de: preposição 


2. Ela esperou com entusiasmo aquele breve passeio. 

“ esperou com entusiasmo: elementos ligados por 
preposição 

“ com: preposição 


Esse tipo de relação é considerada uma conexão, em que 
os conectivos cumprem a função de ligar elementos. A 
preposição é um desses conectivos e se presta a ligar 
palavras entre si num processo de subordinação denomi- 
nado regência 


Diz-se regência devido ao fato de que, na relação estabe- 
lecida pelas preposições, o primeiro elemento — chamado 
antecedente — é o termo que rege, que impõe um regime; 
o segundo elemento, por sua vez — chamado consequen- 
te—é o termo regido, aquele que cumpre o regime estabe- 
lecido pelo antecedente. 


Exemplos: 

1. Ahora das refeições é sagrada 

“ hora das refeições: elementos ligados por preposição 
“ de+as = das: preposição 

* hora: termo antecedente = rege a construção "das 
refeições” 

refeições: termo consequente = é regido pela constru- 
ção "hora da 


E 


Alguém passou por aqui. 

passou por aqui: elementos ligados por preposição 
por: preposição 

passou: termo antecedente = rege a construção “por 
aqui” 

aqui: termo consequente 
"passou por 
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As preposições são palavras invariáveis, pois não sofrem 
flexão de gênero, número ou variação em grau como os 
nomes, nem de pessoa, número, tempo, modo, aspecto e 
voz como os verbos. No entanto, em diversas situações as 
preposições se combinam a outras palavras da lingua 
(fenômeno da contração) e, assim, estabelecem uma 
relação de concordância em gênero e número com essas 
palavras às quais se ligam. Mesmo assim, não se trata de 
uma variação própria da preposição, mas sim da palavra 
com a qual ela se funde. 


Por exemplo: 
& de+o=do 

& por+a-= pela 
& em +um = num 


As preposições podem introduzir: 


a) Complementos Verbais 
Por exemplo: 
= Eu obedeço "aos meus pais”. 


b) Complementos Nominais 
Por exemplo: 
= Continuo obediente "aos meus pais”. 


c) Locuções Adietivas 
Por exempl 
= É uma pessoa "de valor”. 


d) Locuções Adverbiais 
Por exempl 
= Tive de agir "com cautela”. 


e) Orações Reduzidas 
Por exempl 
= "Ão chegar”, comentou sobre o fato ocorrido. 


CLASSIFICAÇÃO DAS PREPOSIÇÕES 


As palavras da Língua Portuguesa que atuam exclusiva 
mente como preposição são chamadas preposições es- 
senciais. São elas: 


= a, ante, após, até, com, contra, de, desde, em, entre, 
para, per, perante, por, sem, sob, sobre, trás 


Observações: 


1) A preposição após, acidentalmente, pode ser advérbio, 
com a significação de atrás, depois. 


Por exempl 
= Os noivos passaram, e os convidados os seguiram logo 
após. 


2) Dês é o mesmo que desde e ocorre com pouca tre- 
quência em autores modernos. 


O ouvema ava 


Por exemplo: 
* Dês que comegaste a me visitar, sinto-me melhor. 


3) Trás, modernamente, só se usa em locuções adverbi- 
ais e prepositivas: por trás, para trás, para trás de. 
Como preposição simples, aparece, por exemplo, no 
antigo ditado: 

* Trás mim virá quem bom me fará. 


4) Para, na fala popular, apresenta a forma sincopada 
pra. 


Por exemplo: 
* Bianca, alcance aqueles livros pra mim. 


5) Até pode ser palavra denotativa de inclusão. 


Por exemplo: 
* Os ladrões roubaram-lhe até a roupa do corpo. 


Há palavras de outras classes gramaticais que, em deter- 
minadas situações, podem atuar como preposições. São, 
por isso, chamadas preposições acidentais: 


« como (= na qualidade de), conforme (= de acordo 
com), segundo (= conforme), consoante (= conforme), 
durante, salvo, fora, mediante, tirante, exceto, se- 
não, visto (=por). 


Saiba qu 
As preposições essenciais regem sempre a forma obliqua 
tônica dos pronomes pessoais: 


Por exemplo: 
«> Não vá sem mim à escola. 


As preposições acidentais, por sua vez, regem a forma 
reta desses mesmos pronomes: 


Por exemplo: 
* Todos, exceto eu, preferem sorvete de chocolate. 


LOCUÇÃO PREPOSITIVA 


É o conjunto de duas ou mais palavras que têm o valor de 
uma preposição. A última palavra dessas locuções é sem- 
pre uma preposição. 


Principais locuções prepositiva: 


abaixo de acima de acerca de 
afim de além de aparde 
apesar de antes de depois de 
aoinvésde — diantede em fase de 
emvezde graças a junto a 
junto com junto de à custade 
defronte de atravésde  emviade 
deencontroa  emfrentede  emfrentea 


sobpenade — arespeitode de ao encontro de 
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COMBINAÇÃO E CONTRAÇÃO DA PREPOSIÇÃO 


Quando as preposições a, de, em e per unem-se a certas 
palavras, formando um só vocábulo, essa união pode ser 
por: 


= Combinação: ocorre quando a preposição, ao unir-se 
a outra palavra, mantém todos os seus fonemas. 

Por exempl 

= preposição a + artigo masculino o = ao 

= preposição a + artigo masculino os = aos. 


= Contração: ocorre quando a preposição sofre modifi- 
cações na sua estrutura fonológica ao unir-se a outra 
palavra. As preposições de e em, por exemplo, formam 


contrações com os artigos e com diversos pronomes. 
Veja: 

do dos da das 

num nuns numa numas 

disto disso daquilo 

naquele naqueles naquela naquelas 


Observe outros exemplos: 


«> em + a = na em + aquilo = naquil 
«> de + aquela = daquela de + onde = donde 


Obs.: as formas pelo, pela, pelos, pelas resultam 
da contração da antiga preposição per com os arti- 
gos definidos. 


Por exempl 
“ per+0=pelo 


ENCONTROS ESPECIAIS 


A contração da preposição a com os artigos ou pronomes 
demonstrativos a, as ou com o "a" inicial dos pronomes 
aquele, aqueles, aquela, aquelas, aquilo resulta numa 
fusão de vogais a que se chama de crase - que deve ser 
assinalada na escrita pelo uso do acento grave. 


Por exemplo: 
Sasa-à 


Exemplos: 
= às- àquela - àquelas - âquele - âqueles - âquilo 


PRINCIPAIS RELAÇÕES ESTABELECIDAS 
PELAS PREPOSIÇÕES 


+ Autoria - Esta música é de Roberto Caros. 
+ Lugar- Estou em casa. 

+ Tempo -Eu viajei durante as férias. 

+ Modo ou conformidade - Vamos escolher por sorteio. 
+ Causa- Estou tremendo de frio 

+ Assunto - Não gosto de falar sobre política. 


O emo zacio Dona ramais sos 
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lidade - Eu vim para ficar 
+ Instrumento - Paulo feriu- se com a faca 
+ Companhia - Hoje vou sair com meus amigos. 
+ Meio - Voltarei a andar a cavalo. 
+ Matéria - Devolva-me meu anel de prata 
+ Posse - Este é 0 carro de João. 
+ Oposição - O Flamengo jogou contra Fluminense. 
+ Conteúdo - Tomei um copo de (com) vinho. 
+ Preço - Vendemos o filhote de nosso cachorro a (por) 
R$ 300, 00. 
+ Origem - Você descende de família humilde. 
+ Especialidade - João formou-se em Medicina. 
+ Destino ou direção - Olhe para frente! 


* Fimou 


DISTINÇÃO ENTRE PREPOSIÇÃO, PRONOME 
PESSOAL OBLÍQUO E ARTIGO 


» Preposição: ao ligar dois termos, estabelecendo entre 
eles relação de dependência, o "a" permanece invariá- 
vel, exercendo função de preposição. 

Por exempl 

= Fuia Brasília. 


= Pronome Pessoal Obliquo: ao substituir um substan- 
tivo na frase. 

Por exemplo: 

* Eu levei Júlia a Brasília. 

& Eua leveia Brasilia 


= Artigo: ao anteceder um substantivo, determinando-o. 
Por exemplo: 
«> A professora foi a Brasília. 


Preposições, leitura e produção de textos. 


A referência constante às preposições quando se estuda a 
Lingua Portuguesa demonstra a importância que efas pos- 
suem na construção de frases e textos eficientes. As rela- 
ções que as preposições estabelecem entre as apartes do 
discurso são tão diversificadas quanto imprescindívei: 
seja em textos narrataivos, descritivos ou dissertativos, 
noções como tempo, lugar, causa, assunto, finalidade e 
outras costumam participar da construção da coerência 
textual e da obtenção dos efeitos de sentido discursivos. 


Conjunção 


Além da preposição, há outra palavra que, na frase, é 
usada como elemento de ligação: a conjunção. 


Por exemplo: 
= A menina segurou a boneca e mostrou quando viu as 
amiguinhas. 


Deste exemplo podem ser retiradas três informações: 
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= segurou a boneca 
=> amenina mostrau 
=> viu as amiguinhas 


Cada informação está estruturada em torno de um verbo: 
segurou, mostrau, viu. Assim, há nessa frase três orações: 


1º oração: A menina segurou a boneca 
2º oração: e mostrou 
3º oração: quando viu as amiguinhas. 


A segunda oração liga-se à primeira por meio do 
terceira oração liga-se à segunda por meio do quando. As 
palavras “e” e quando ligam, portanto, orações. 


Observe: 
= Gosto de natação e de futebol 


Nessa frase as expressões de natação, de futebol são 
partes ou termos de uma mesma oração. Logo, a palavra 
*e* está ligando termos de uma mesma oração. 


Conjunção é a palavra invariável que liga duas orações 
ou dois termos semelhantes de uma mesma oração. 


MORFOSSINTAXE DA CONJUNÇÃO 


As conjunções, a exemplo das preposições, não exercem 
propriamente uma função sintática: são conectivos. 


CLASSIFICAÇÃO DA CONJUNÇÃO 


De acordo com o tipo de relação que estabelecem, as 
conjunções podem ser classificadas em coordenativas e 
subordinativas. No primeiro caso, os elementos ligados 
pela conjunção podem ser isolados um do outro. Esse 
isolamento, no entanto, não acarreta perda da unidade de 
sentido que cada um dos elementos possui. Já no segun- 
do caso, cada um dos elementos ligados pela conjunção 
depende da existência do outro. 


= Conjunções Coordenativas 
São aquelas que ligam orações de sentido completo e 


independente ou termos da oração que têm a mesma fun- 
ção gramatical. Subdividem-se em: 


1) Aditivas: ligam orações ou palavras, expressando ideia 
de acrescentamento ou adição. São elas: e, nem (= e 
não), não só... mas também, não só...como também, 
bem como, não só...mas ainda . 


Por exemplo: 

= A sua pesquisa é clara e objetiva. 

* Ela não só dirigiu a pesquisa como também escreveu 
orelatório. 


DK 


O ouvema ava! 


E DO0O 
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2) Adversativas: ligam duas orações ou palavras, ex- 
pressando ideia de contraste ou compensação. São 
elas: mas, porém, contudo, todavia, entretanto, no 
entanto, não obstante. 


Por exemplo: 
«> Tentei chegar mais cedo, porém não consegui. 


3) Alternativas: ligam orações ou palavras, expressando 
ideia de alternância ou escolha, indicando fatos que se 
realizam separadamente. São elas: ou, ou...0U, ora, 
já...já, quer...quer, seja...seja, talvez...talvez. 


Por exemplo: 
= Ou escolho agora, ou fico sem presente de aniversário. 


4) Conclusivas: ligam a oração anterior a uma oração 
que expressa ideia de conclusão ou consequência. São 
elas: logo, pois (depois do verbo), portanto, por 
conseguinte, por isso, assim. 


Por exemplo: 
* Marta estava bem preparada para o teste, portanto 
não ficou nervosa. 


5) Explicativas: ligam a oração anterior a uma oração 
que a explica, que justifica a ídeia nela contida. São 
elas: que, porque, pois (antes do verbo), porquan- 
to. 


Por exemplo: 
«> Não demore, que o filme já vai começar. 


Saiba qu 
a) As conjunções "e"," antes", "agora! 
adversativas quando equivalem a "mas”. 


Por exemplo: 

= Carlos fala, e não faz. 

* O bom educador não proíbe, antes orienta. 

= Sou muito bom; agora, bobo não sou. 

* Foram mal na prova, quando poderiam ter ido muito 
bem. 

b) "Senão" é conjunção adversativa quando equivale a 
“mas sim". 


Por exemplo: 
* Conseguimos vencer não por protecionismo, senão por 
capacidade. 


c) Das conjunções adversativas, "mas" deve ser empre- 
gada sempre no início da oração: as outras (porém, 
todavia, contudo, etc.) podem vir no início ou no meio. 


Por exemplo: 
« Ninguém respondeu a pergunta, mas os alunos sabiam 
a resposta 
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“ Ninguém respondeu a pergunta; os alunos, porém, 
sabiam a resposta. 


d) 'A palavra "pois”, quando é conjunção conclusiva, vem 
geralmente após um ou mais termos da oração a que 
pertence. 


Por exempl 
= Você O provocou com essas palavras; não se queixe, 
pois, de seus ataques 


Quando é conjunção explicativa," pois” vem, geralmente, 
após um verbo no imperativo e sempre no início da oração 
aque pertence. 


Por exemplo: 
= Não tenha receio, pois eu a protegerei 
= Conjunções Subordinativas 


São aquelas que ligam duas orações, sendo uma delas 
dependente da outra. A oração dependente, introduzida 
pelas conjunções subordinativas, recebe o nome de ora- 
ção subordinada. 


Veja o exemplo: 
= O baile já tinha começado quando ela chegou. 


O baile já tinha começado: oração principal 
onjunção subordinativa 
ração subordinada 


As conjunções subordinativas subdividem-se em integran- 
tese adverbiais: 


1. Integrantes 


Indicam que a oração subordinada por elas introduzida 
completa ou integra o sentido da principal. Introduzem 
orações que equivalem a substantivos. São elas: que, se. 


Por exemplo: 
= Espero que você volte. (Espero sua volta.) 
*& Não sei se ele voltará. (Não sei da sua volta.) 


2. Adverbiais 


Indicam que a oração subordinada por elas introduzida 
exerce a função de adjunto adverbial da principal. De 
acordo com a circunstância que expressam, classificam-se 
em: 


a) Causais: introduzem uma oração que é causa da ocor- 
rência da oração principal. São elas: porque, que, co- 
mo (= porque, no início da frase), pois que, visto 
que, uma vez que, porquanto, já que, desde que, 
etc. 


Por exempl 
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« Ele não fez a pesquisa porque não dispunha de meios. 
Como não se interessa por arte, desistiu do curso. 


b) Concessivas: introduzem uma oração que expressa 
ideia contrária à da principal, sem, no entanto, impedir 
sua realização. São elas: embora, ainda que, apesar 
de que, se bem que, mesmo que, por mais que, 
posto que, conquanto, etc. 


Por exemplo: 

«> Embora fosse tarde, fomos visitá-lo. 

* Eu não desistirei desse plano mesmo que todos me 
abandonem. 


c) Condicionais: introduzem uma oração que indica a 
hipótese ou a condição para ocorrência da principal 
São elas: se, caso, contanto que, salvo se, a não ser 
que, desde que, a menos que, sem que, etc. 

Por exemplo: 

« Se precisar de minha ajuda, telefone-me, 

* Não irei ao escritório hoje, a não ser que haja algum 
negócio muito urgente. 


d) Conformativas: introduzem uma oração em que se 
exprime a conformidade de um fato com outro. São 
elas: conforme, como (= conforme), segundo, con- 
soante, etc. 


Por exemplo: 
= O passeio ocorreu como havíamos planejado. 
* Arrume a exposição segundo as ordens do professor. 


e) Finais: introduzem uma oração que expressa a finali- 
dade ou o objetivo com que se realiza a principal. São 
elas: para que, a fim de que, que, porque (= para 
que), que, etc. 


Por exemplo: 
« Toque o sinal para que todos entrem no salão. 
* Aproxime-se a fim de que possamos vê-lo melhor. 


1) Proporcionais: introduzem uma oração que expressa 
um fato relacionado proporcionalmente à ocorrência da 
principal. São elas: à medida que, à proporção que, 
ao passo que e as combinações quanto mais. 
(mais), quanto menos... (menos), quanto menos 

(mais), quanto menos... (menos), etc. 


Por exemplo: 

e» O preço fica mais caro à medida que os produtos es- 
casseiam. 

« Quanto mais reclamava menos atenção recebia. 


Obs.: são incorretas as locuções proporcionais à 
medida em que, na medida que e na medida em 
que. 
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9) Temporais: introduzem uma oração que acrescenta 
uma circunstância de tempo ao fato expresso na ora- 
ção principal. São elas:quando, enquanto, antes que, 
depois que, logo que, todas as vezes que, desde 
que, sempre que, assim que, agora que, mal (= as- 

im que), etc. 


Por exempl 
= A briga começou assim que saímos da festa. 
A cidade ficou mais triste depois que ele partiu. 


h) Comparativas: introduzem uma oração que expressa 
ideia de comparação com referência à oração principal. 
São elas: como, assim como, tal como, como se, 
(tão)...como, tanto como, tanto quanto, do que, 
quanto, tal, qual, tal qual, que nem, que(combinado 
com menos ou mais), etc. 


Por exemplo: 

= O jogo de hoje será mais difícil que o de ontem. 
Ele é preguiçoso tal como o irmão. 

à) Consecutivas: introduzem uma oração que expressa a 
consequência da principal. São elas: de sorte que, de 
modo que, sem que (= que não), de forma que, de 
jeito que, que (tendo como antecedente na oração 
principal uma palavra como tal, tão, cada, tanto, 
tamanho), etc. 


Por exemplo: 

= Estudou tanto durante a noite que dormiu na hora do 
exame. 

= A dor era tanta que a moça desmaiou. 


LOCUÇÃO CONJUNTIVA 


Recebem o nome de locução conjuntiva os conjuntos de 
palavras que atuam como conjunção. Essas locuções 
geralmente terminam em "que". Observe os exemplos: 


visto que 
desde que 
ainda que 

por mais que 

à medida que 

à proporção que 
logo que 

afim de que 


99995998 


Atenção: Muitas conjunções não têm classificação única, 
imutável, devendo, portanto, ser classificadas de acordo 
com o sentido que apresentam no contexto. Assim, a con- 
junção que pode ser: 


1. Aditiva (=e) 
Por exempl 
= Esfrega que estrega, mas a mancha não sai 


O ouvema ava! 


Ebneunsos 


2. Explicativa 
Por exemplo: 
“ Apressemo-nos, que chove. 


3. Integrante 
Por exemplo: 
* Digalhe que não irei 


4. Consecutiva 
Por exemplo: 
* Onde estavas, que não te vi? 


5. Comparativa 
Por exemplo: 
« Ficou vermelho que nem brasa. 


6. Concessiva 
Por exemplo: 
« Beba, um pouco que seja. 


7. Temporal 
Por exemplo: 

* Chegados que fomos, dirigimo-nos ao hotel. 

8. Final 

Por exemplo: 

= Vendo o amigo à janela, fez sinal que descesse. 


9. Causal 

Por exemplo: 

* "Velho que sou, apenas conheço as flores do meu 
tempo. (V.Coaraci) 


Conjunções, leitura e produção de textos 


O bom relacionamento entre as conjunções de um texto 
garante a perfeita estruturação de suas frases e parágra- 
fos, bem como a compreensão eficaz de seu conteúdo. 
Interagindo com palavras de outras classes gramaticais 
essenciais ao inter-relacionamento das partes de frases e 
textos - como os pronomes, preposições, alguns advérbios 
e numerais -, as conjunções fazem parte daquilo a que se 
pode chamar de " a arquitetura textual, isto é, o conjunto 
das relações que garantem a coesão do enunciado. O 
sucesso desse conjunto de relações depende do conhe- 
cimento do valor relacional das conjunções, uma vez que 
estas interferem semanticamente no enunciado. 


Dessa forma, deve-se dedicar atenção especial às conjun- 
ções tanto na leitura como na produção de textos. Nos 
textos narrativos, elas estão muitas vezes ligadas à ex- 
pressão de circunstâncias fundamentais à condução da 
história, como as noções de tempo, finalidade, causa con- 
sequência. Nos textos dissertativos, evidenciam muitas 
vezes a linha expositiva ou argumentativa adotada - é o 
caso das exposições e argumentações construídas por 
meio de contrastes e oposições, que implicam o uso das 
adversativas e concessivas. 
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Interjeição 


Interjeição é a palavra invariável que exprime emoções, 
sensações, estados de espírito, ou que procura agir sobre 
o interlocutor, levando-o a adotar certo comportamento 
sem que, para isso, seja necessário fazer uso de estrutu- 
ras linguísticas mais elaboradas. 


Observe o exemplo: 
= Droga! Preste atenção quando eu estou falando! 


No exemplo acima, o interlocutor está muito bravo. Toda 
sua raiva se traduz numa palavra: Droga! 


Ele poderia ter dito: - Estou com muita raiva de você! Mas 
usou simplesmente uma palavra. Ele empregou a interjei- 
cão Droga! 


As sentenças da língua costumam se organizar de forma 
lógica: há uma sintaxe que estrutura seus elementos e os 
distribui em posições adequadas a cada um deles. 


As intereições, por outro lado, são uma espécie de "pala- 
vra-frase", ou seja, há uma ideia expressa por uma pala- 
vra (ou um conjunto de palavras - locução interjetiva) que 
poderia ser colocada em termos de uma sentença. 


Veja os exemplos: 


1. Bravo! Bis! 
bravo e bis: interjeição 
& sentença (sugestão): "Foi muito bom! Repitam!" 


2. Ail Ail Ai! Machuquei meu pé. 

ai: interjeição 

= sentença (sugestão): "Isso está doendo!” ou "Estou 
com dort” 


A interjeição é um recurso da linguagem afetiva, em que 
não há uma ideia organizada de maneira lógica, como são 
as sentenças da lingua, mas sim a manifestação de um 
suspiro, um estado da alma decorrente de uma situação 
particular, um momento ou um contexto específico. 


Exemplos: 


1. Ah, como eu queria voltar a ser criança! 
“ ah: expressão de um estado emotivo = interjeição 


2. Hum! Esse pudim estava maravilhoso! 
«> hum: expressão de um pensamento súbito = interjeição 


O significado das interjeições está vinculado à maneira 
como elas são proferidas. Desse modo, o tom da fala é 
que dita o sentido que a expressão vai adquirir em cada 
contexto de enunciação. 


Exemplos: 


E TO ouvem Pana SIS nim 


(SJ mmapentEs ] 
Err 


1. Ps 
contexto: alguém pronunciando essa expressão na rua 
significado da interjeição (sugestão): "Estou te cha- 


mando! Ei, espere!" 
2 Ps 
contexto: alguém pronunciando essa expressão em um 


hospital 
significado da interjeição (sugestão): "Por favor, faça 
silêncio!" 


3. Puxa! Ganhei o maior prêmio do sorteio! 
puxa: intereição 
tom da fala: euforia 


4. Puxa! Hoje não foi meu dia de sorte! 
puxa: intereição 
tom da fala: decepção 


As interjeições cumprem, normalmente, duas funções: 


a) Sintetizar uma frase exclamativa, exprimindo alegria, 
tristeza, dor, etc. 

Por exemplo: 

« Você faz o que no Brasil? 

* Eu? Eu negocio com madeiras. 

* Ah, deve ser muito interessante 


b) Sintetizar uma frase apelativa 


Por exemplo: 
* Cuidado! Saia da minha frente. 


As interjeições podem ser formadas por: 

a) simples sons vocálicos: Oh!, Ah!, Ó, Ô. 

b) palavras: Obal, Olá!, Claro! 

c) grupos de palavras (locuções interjetivas): Meu Deus, 
Ora bolas! 


A ideia expressa pela interjeição depende muitas vezes da 
entonação com que é pronunciada; por isso, pode ocorrer 
que uma interjeição tenha mais de um sentido. 


Por exemplo: 

« Oh! Que surpresa desagradável! (ideia de contrarieda- 
de) 

= Oh! Que bom te encontrar. (ideia de alegria) 

CLASSIFICAÇÃO DAS INTERJEIÇÕES 


Comumente, as interjeições expressam sentido de: 


= Advertência: Cuidado!, Devagar! 
Atenção!, Olhal, Alerta! 
Afugentamento: Foral, Passal, Rua!, Xô! 

Alegria ou Satisfação: Oh!, Ah Eh!, Obal, Viva! 

Alívio: Arre!, Ufl, Ufa! An! 

Animação ou Estímulo: Vamos!, Força!, Coragem!, 
Eial, Ânimo!, Adiante!, Firme!, Toca! 
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Calma!, Sentidol, 
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= Aplauso ou Aprovação: Bravo!, Bis!, Apoiado!, Vival, 
Boal 

= Concordância: Clarol, Sim!, Pois não!, Tá!, Ha-hát 

= Repulsa ou Desaprovação: Credo!, Irra!, Ih!, Livral, 
Saíal, Foral, Abaixo!, Francamentel, Xil, Chegal, Bas- 
tal, Ora! 

= Desejo ou Intenção: Oh!, Pudera!, Tomara!, Oxalá! 

= Desculpa: Perdão! 

» Dor ou Tristeza: Ail, Uil, Ai de mim!, Que pena!, Ah, 
Oht, Ent 

= Dúvida ou Incredulidade: Qual, Qual o qué!, Hum!, 
Epal, Oral 

= Espanto ou Admiração: Oh!, Ah, Uail, Puxal, Céus!, 
Quêl, Caramba!, Opal, Virgem!, Vixel, Nossal, Hem?!, 
Hein?, Cruzl, Putz! 

» Impaciência ou Contrariedade: Hum!, 
Raios!, Diabo!, Puxal, Pôl, Oral 

= Pedido de Auxílio: Socorrol, Aquil, Piedade! 

= Saudação, Chamamento ou Invocação: Salve!, Vival, 
Adeus!, Olá!, Alô!, Eil, Tohaul, Ô, Ó, Psiul, Socorro!, 
Valha-me, Deus! 

= Silêncio: Psiu, Bico!, Silêncio! 

= Terror ou Medo: Credo!, Cruzes!, Uh!, Uil, Oh! 

Saiba que: 


Hemt, lrral, 


As interjeições são palavras invariáveis, isto é, não so- 
frem variação em gênero, número e grau como os nomes, 
nem de número, pessoa, tempo, modo, aspecto e voz 
como os verbos. No entanto, em uso específico, algumas 
interjeições sofrem variação em grau. Deve-se ter claro, 
neste caso, que não se trata de um processo natural des- 
sa classe de palavra, mas tão só uma variação que a lin- 
guagem afetiva permite. Exemplos: oizinho, bravissimo, 
até loguinho. 


LOCUÇÃO INTERJETIVA 


Ocorre quando duas ou mais palavras formam uma ex- 
pressão com sentido de interjeição. 


Por exemplo : 
= Ora bolas! 

*& Quem me dera! 
“> Virgem Maria! 
> Meu 

Deus! 

= Ódecasal 

& Aide mim! 

* Valha-me Deus! 
= Graças a Deus! 
= Alto lá! 

= Muito bem! 


Observações: 
1) As interjsições são como frases resumidas, sintéticas, 


Por exemplo: 
*& Ué! = Eu não esperava por essa! 


OK 


Bene ] 
Ecce 
«> Perdão! = Peço-lhe que me desculpe. 


2) Além do contexto, o que caracteriza a interejeição é o 
seu tom exclamativo; por isso, palavras de outras clas- 
ses gramaticais podem aparecer como interjeições. 


Por exemplo: 
“ Vival Bastal (Verbos) 
* Foral Francamente! (Advérbios) 


3) A interjeição pode ser considerada uma "palavra-frase" 
porque sozinha pode constituir uma mensagem. 


Por exemplo: 
= Socorro! 
* Ajudem-me! 
= Silêncio! 
* Fique quieto! 


4) Há, também, as interjeições onomatopaicas ou imita- 
tivas, que exprimem ruídos e vozes, 


Por exemplo: 

« Puml Miau! Bumba! Zás! Plaft! Pof! Catapimbal Tique- 
taque! Quá-quá-quál, etc. 

5) Não se deve confundir a interjeição de apelo "6" com a 

sua homônima "oh", que exprime admiração, alegria, 

tristeza, etc. Faz-se uma pausa depois do" oh!” excla- 

mativo e não a fazemos depois do "6! vocativo. 


Por exemplo: 
= "Ô natureza! ó mãe piedosa e pura!" (Olavo Bilac) 
* Oh!a jornada negra!" (Olavo Bilac) 


6) Na linguagem afetiva, certas interjeições, originadas de 
palavras de outras classes, podem aparecer flexiona- 
das no diminutivo ou no superhativo. 


Por exemplo: 
* Calminha! Adeusinho! Obrigadinho! 


Interieições, leitura e produção de textos, 


Usadas com muita frequência na língua falada informal, 
quando empregadas na língua escrita, as interjeições cos- 
umam conferirlhe certo tom inconfundível de coloquial 
dade. Além disso, elas podem muitas vezes indicar traços 
pessoais do falante - como a escassez de vocabulário, o 
temperamento agressivo ou dócil, até mesmo a origem 
geográfica. É nos textos narrativos - particularmente nos 
diálogos - que comumente se faz uso das interjeições com 
o objetivo de caracterizar personagens e, também, graças 
à sua natureza sintética, agilizar as falas. Natureza sintéti- 
ca e conteúdo mais emocional do que racional fazem das 
interjeições presença constante nos textos publicitários. 
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DIFERENCIAÇÃO MORFOLÓGICA: 


Algumas palavras podem apresentar classes diferentes 
em função do contexto. Seguem, abaixo, algumas pala- 
vras e suas caracteristicas para diferenciação. 


= A (artigo definido, antes de um substantivo, concordan- 
do com ele, exemplo: A saudade dói / pronome de- 
monstrativo, antes do pronome relativo QUE ou da pre- 
posição DE, sendo substituível por AQUELA, exemplo: 
Esta é a casa a que estimo. - Comprei uma boa roupa, 
mas a de Maria é melhor. / Antes do pronome relativo 
QUE o A também pode ser preposição, mas não será 
substituível por AQUELA. / pronome pessoal oblíquo, 
junto a um verbo e corresponde a ela, exemplo: Amo-a 
| preposição essencial, pode ser trocado por outra pre- 
posição como forma de teste e não equivale a o no 
masculino, exemplo: Embarcação a remo - Estou a 
vender / substantivo comum, quando representa a letra 
do alfabeto, exemplo: Este a é pequenininho. / numeral 
ordinal, quando corresponde a primeiro em uma enu- 
meração, exemplo: Capítulo a): 

= Aí (advérbio de lugar, quando quer dizer nesse lugar, 
exemplo: Deixa o livro aí. / advérbio de tempo, quando 
quer dizer nessa ocasião, exemplo: Chegou a noiva; aí 
lhe atiraram flores. / palavra ou partícula de realoe, 
exemplo: Aí pelas 11 horas vieram as crianças.); 


= Algo (advérbio de intensidade, quando quer dizer um 
tanto, exemplo: Ela é algo modesta. / pronome indefini- 
do, quando quer dizer alguma coisa, exemplo: Ela sa- 
bia algo dessa menina): 


= Atrás (advérbio de lugar, exemplo: Nós caminhamos 
atrás. / palavra expletiva, exemplo: Há anos atrás as 
coisas não eram assim): 


= Bastante (adjetivo, exemplo: Isso era bastante. / pro- 
nome adjetivo indefinido, exemplo: Comprei bastantes 
roupas. / advérbio de intensidade (invariável), exemplo: 
Eram bastante ricos.); 


= Bem (advérbio de intensidade, quando corresponde a 
muito, exemplo: Joana é bem inteligente. / advérbio de 
modo, exemplo: Esmeralda fala bem. / substantivo co- 
mum, exemplo: Meu bem está longe. / interjeição, 
exemplo: Bem! Ainda assim estou certa.) 


= Gerto (adjetivo quando determinando um substantivo e 
com significado de verdadeiro - exemplo: É um homem 
certo. / pronome adjetivo indefinido antes de um subs- 
tantivo, concordando com ele - exemplo: Vi certo livro. / 
advérbio de afirmação quando quer dizer certamente - 
exemplo: Certo, não queres brincar.) 


» Como (advérbio interrogativo de modo em perguntas 
diretas e indiretas - exemplo: Como estás, menina?, 
Não sei como consegui este resultado. / advérbio de in- 
tensidade quando se pode mudar para quanto ou quão 
- exemplo: Como brilham teus cabelos. / conjunção su- 
bordinativa comparativa quando vindo no segundo ter- 
mo de uma comparação - exemplo: Era tão vermelho 


O emo zaçis O ouvem ramais sos 


Oman 


como sangue. / conjunção subordinativa conformativa 
equivalente a conforme - exemplo: Era trabalhador, 
como disse o patrão / conjunção subordinativa causal - 
exemplo: Como tivesse chovido muito, a terra estava 
molhada. / advérbio interrogativo de quantidade quando 
no início de uma frase interrogativa, precedido de pre- 
posição - exemplo: A como vende o chá? / substantivo 
próprio quando significando divindade mitológica ou 
nome de lugar - exemplo: Como presidia às festas no- 
tumas. Como é a terra natal de meus ancestrais. / ver- 
bo comer - exemplo: Como muito bem / preposição 
acidental quando quer dizer na qualidade de - exemplo: 
Como deputado tenho direito de falar / palavra explica- 
tiva - exemplo: O estabelecimento vende muitos obje- 
tos, como: portas, janelas, piso. 


Diferente (adjetivo - exemplo: São de cores diferentes. 
/ pronome adjetivo indefinido - exemplo: Diferentes co- 
res ele tem 

Certo, vários e diversos, modificando substantivo, têm 
as mesmas classificações, conforme venham antes ou 
depois do substantivo a que se referem. 


E (conjunção coordenativa aditiva - exemplo: Ele e ela 
chegaram. / conjunção coordenativa adversativa quan- 
do equivale a mas - exemplo: Fala, e não faz. / numeral 
ordinal quando corresponde a quinto em uma enume- 
ração - exemplo: capítulo e. 

Logo (advérbio de tempo equivalente a imediatamente 
ou daqui a pouco - exemplo: Vou logo. / conjunção co- 
ordenativa conclusiva quando quer dizer portanto - 
exemplo: Ela estuda muito, logo aprende. 


Mais (pronome adjetivo indefinido antes de substantivo 
- exemplo: Vendi mais livros / pronome substantivo in- 
definido quando quer dizer mais coisa - exemplo: É 
pouco, quero mais. / palavra de adição que pode ser 
mudada para e - exemplo: João mais Maria brincam 
juntos. / advérbio de intensidade quando modifica adje- 
tivo, verbo ou outro advérbio - exemplo: Ele estava 
mais alto. Parecia mais recordar do que aprender. / ad- 
vérbio de tempo - exemplo: Saudades que os anos não 
trazem mais. / substantivo comum quando vem com ar- 
tigo determinando-o - exemplo: Os mais não vieram. 


Meio (advérbio de intensidade equivalente a um pouco 
- exemplo: Ela está meio triste hoje. / numeral fracioná- 
rio significando metade de uma divisão - exemplo: 
Comprei meio cento de laranjas. / substantivo comum - 
exemplo: Estamos buscando outro meio de resolver o 
problema. 


Melhor (advérbio de modo no grau comparativo de 
superioridade querendo dizer mais bem - exemplo: Es- 
te rapaz canta melhor. / adjetivo no grau comparativo 
de superioridade querendo dizer mais bom - exemplo: 
O vinho é melhor que a uva. / substantivo comum - 
exemplo: O melhor do negócio é o segredo. 


Menos (pronome adjetivo indefinido acompanhando 
um substantivo - exemplo: Tenho menos revistas. / 
pronome substantivo indefinido quando quer dizer me- 
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nos coisa - exemplo: Tenho menos do que ele. / advér- 
bio de intensidade junto a um verbo ou a um aditivo, 
modificando-o - exemplo: Passeia menos e sé menos 
gastador. / preposição acidental quando quer dizer ex- 
ceto - exemplo: Todos brincam menos ela. 


» Mesmo (pronome adjetivo demonstrativo quando de- 
signa identidade, equivale a em pessoa, próprio - 
exemplo: Estivemos na mesma casa. Era Cristo a 
mesma inocência. / substantivo comum precedido de 
artigo definido, quer dizer a mesma coisa - exemplo: 
Façam o mesmo que eu fiz. / palavra de inclusão 
quando vale até - exemplo: Mesmo o pai caiu neste er- 
ro. | advérbio de afirmação equivalendo a realmente - 
exemplo: Canta mesmo como um passarinho. / palavra 
de concessão correspondente a ainda que - exemplo: 
Mesmo doente sairei 


= Muito (pronome adjetivo indefinido que acompanha um 
substantivo concordando com ele - exemplo: Muito tra- 
balho me cansa. / pronome substantivo indefinido 
quando quer dizer muita coisa - exemplo: Muito se faz 
nesta casa. / advérbio de intensidade quando modifica 
verbo, adjetivo ou advérbio - exemplo: Ele é muito inte- 
ligente, 


= Na (contração da preposição em com o artigo a - 
exemplo: na rua da amargura. / contração da preposi- 
ção em com o pronome demonstrativo a - exemplo: Es- 
tou em minha casa e você na que ele vendeu. / prono- 
me pessoal oblíquo a depois de verbo terminado em 
vogal ou ditongo nasal - exemplo: Viram-na todos. 


» O (artigo definido quando vem antes de substantivo, 
determinando-o - exemplo: O homem e o cantar. / pro- 
nome demonstrativo antes do pronome relativo que, da 
preposição de ou junto a um verbo, sendo substituível 
por aquele/aquilofisso - exemplo: Ela era bonita e sabia 
que o era. O que eu disse. / pronome pessoal oblíquo 
quando vem junto a um verbo e corresponde a ele - 
exemplo: O patrão estima-o. / substantivo comum 
quando representa a letra do alfabeto - exemplo: Este o 
está torto. 


= Pior (advérbio de modo no grau comparativo de supe- 
rioridade querendo dizer mais mal - exemplo: Este au- 
tor escreve pior do que eu. / adjetivo no grau compara- 
tivo de superioridade querendo dizer mais mau - exem- 
plo: Antônio é pior que Paulo. 


» Pois (conjunção subordinativa causal relacionada a 
uma oração principal - exemplo: Não vi nada, pois es- 
tava dormindo. / conjunção coordenativa explicativa, 
quando pensamento em sequência justificativa, ante- 
posta ao verbo da oração que participa - exemplo: Ce- 
do se arrependerá, pois é o que acontece aos desavi- 
sados. / conjunção coordenativa conclusiva posposta 
ao verbo e equivalente a portanto - exemplo: mande os 
livros, pois, pelo portador. / palavra de situação quando 
traduz um sentimento - exemplo: Pois vá saindo daqui 
logo! / palavra de realce seguida de sim ou não - 
exemplo: Pois sim que você vai sair. 


Oonvema ava! 


Bras 


= Porque (conjunção subordinativa causal relacionando 
causa da oração principal - exemplo: Não veio porque 
não quis. / conjunção coordenativa explicativa, quando 
a segunda frase explica a razão de ser da primeira - 
exemplo: Isso não é razão, porque , afinal de contas, 
os negócios têm ido bem. / conjunção subordinativa fi- 
nal equivalente a para que - exemplo: Não veio porque 
lhe acontecesse alguma desgraça. / advérbio interroga- 
tivo de causa em perguntas diretas e indiretas - exem- 
plo: Por que vieste tarde?, Perguntei-te por que não fa- 
laste nada. No fim de frase ou de período interrogativo. 
escreve-se por quê. Preposição por e pronome relativo 
que, quando substitui-se o pronome relativo por o qual 
(ais) - exemplo: Não conheço o caminho por que devo 
passar (= caminho pelo qual...) / substantivo comum - 
exemplo: Ele deve me dizer o porquê de tanta confu- 
são. 

= Pouco (pronome adjetivo indefinido quando acompa- 
nha um substantivo - exemplo: Ele teve pouco trabalho 
hoje. pronome substantivo indefinido quando significa 
pouca coisa - exemplo: Pouco não quero. / advérbio de 
intensidade - exemplo: Ele sempre fala pouco. Ele é 
pouco inteligente. 


= Próprio (adistivo significando peculiar, privativo, ade- 
quado, digno - exemplo: Essa atitude não é própria de 
alguém de sua importância. / pronome adjetivo posses- 
sivo - exemplo: Moro em casa própria. / pronome adje- 
tivo demonstrativo equivalente a mesmo (a/s) - exem- 
plo: Ele cortou a si próprio com a faca. / substantivo 
comum - exemplo: O senhor é o próprio? 


» Se (pronome pessoal oblíquo reflexivo referente ao 
sujeito do verbo, equivalente a si mesmo, a si próprio - 
exemplo: O menino feriu-se. / Também pode ter valor 
de reciprocidade, se puder ser substituído por a sim 
mesmos (as) a si próprios (as) - Eles cortaram-se. / 
pronome apassivador quando a ação recai sobre o su- 
jeito paciente na voz passiva sintética - exemplo: Ras- 
gou-se a carta (= A carta foi rasgada). / conjunção su- 
bordinativa integrante responsável por introduzir ora- 
ções substantivas que completam sintaticamente a 
oração principal - exemplo: Não sei se choverá. / con- 
junção subordinativa condicional equivalente a caso - 
exemplo: Se saíres agora, verás onde ele está. / pala- 
vra de realce que pode ser retirada da frase sem preju- 
izo - exemplo: Foram-se embora os convidados); 


= Segundo (numeral ordinal, exemplo: Fevereiro é o 
segundo mês do ano. / substantivo comum, indica tra- 
ção de hora (tempo), exemplo: Gastou um segundo pa- 
ra resolver a questão. / conjunção subordinativa con- 
formativa, equivale a conforme, exemplo: Segundo fui 
informado, ele não virá); 


= Todo (pronome adjetivo indefinido, quando se pode 
mudar para cada, qualquer, exemplo: Todo homem de- 
ve trabalhar. / adjetivo, equivalente a inteiro, exemplo: 
O campo todo queimou-se. / substantivo comum, 
exemplo: O todo é maior do que qualquer parte. / ad- 
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vérbio de modo, quando quer dizer completamente, 
exemplo: Ele estava todo zangado.) 


Exercícios COMENTADOS 


PREPOSIÇÕES 


“A nossa herança cultural, desenvolvida através de inúme- 
ras gerações, sempre nos condicionou a reagir depreciati- 
vamente em relação ao comportamento daqueles que 
agem fora dos padrões aceitos pela maioria da comunida- 
der 


01. No desenvolvimento do texto, provoca erro gramatical 
ou incoerência textual, a omissão de “em relação" (2 


“Com um alto grau de urbanização, o Brasil já apresenta 
cerca de 80% da população nas cidades, mas, como ad- 
vertem estudiosos do assunto, o país ainda tem muito a 
aprender sobre crescimento e planejamento urbanos. 


02. A substituição de “cerca de” (£2) por acerca de mante- 
ria a correção gramatical do período. 


“A polícia está pelas ruas, uniformizada ou à paisana, e 
constantemente faz batidas em lugares que os imigrantes 
frequentam ou onde trabalham. Foram expedidas cerca 
de 7 mil cartas de expulsão de brasileiros no ano passa- 
dor 


03. A substituição de “cerca de” (L.3-4) por acerca de man- 
tém a correção gramatical do período. 


Com um alto grau de urbanização, o Brasil já apresenta 
cerca de 80% da população nas cidades, mas, como ad- 
vertem estudiosos do assunto, o país ainda tem muito a 
aprender sobre crescimento e planejamento urbanos. 


04. Em “muito a aprender” (L.3-4), “a” é preposição. 


“De imediato, existe o alerta: onde morar em metrópoles? 
É melhor optar por uma casa ou um apartamento 0 mais 
distante possível — a dois quarteirões, no mínimo — das 
ruas e avenidas mais movimentadas.” 


05. Manteria a correção gramatical e o sentido do texto a 
inserção de há dois quarteirões no lugar de “a dois 
quarteirões” (£.3. 


“Seu técnico, Bob Bowman, previu que ele bateria recor- 
des mundiais dali a 12 anos, nos Jogos Olímpicos de 
2008." 


06. Em lugar da expressão “dali a 12 anos" (£2), estaria 
igualmente correta a grafia dali há 12 anos. 


Acreditavam, também, que a existência de meios de co- 
municação viria promover mudanças estruturais na eco- 
nomia brasileira, ao permitir o povoamento das áreas de 
baixa densidade demográfica e, sobretudo, por possibilitar 
a descoberta e o desenvolvimento de novos recursos que 
jaziam ocultos no vasto e inexplorado interior da nação. 


O eemmo aceno Dona pamazas sos 


Omabensmaio 
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07. Prejudicaria a correção gramatical do período a substi 
tuição de “ao”, em “ao permitir” (£.3), pela preposição 
por. 


01 "Seja qual for a função ou a combinatória de fun- 
02 ções dominantes em um determinado momento de 
03 comunicação, postula-se que preexiste a todas elas 
04 a função pragmática de ferramenta de atuação sobre 
05 o outro, de recurso para fazer o outro vericonceber o 
06. mundo como o emissorfocutor o vê e o concebe, ou 
07 para fazer o destinatário tomar atitudes, assumir 
08 crenças e eventualmente desejos do locutor.” 


08. No periodo sintático *postula-se que (..) desejos do 
locutor” (1.3-8), as três ocorrências da preposição “de” 
estabelecem a dependência dos termos que regem pa- 
ra com o termo “função pragmática" (£.4), como mostra 
o esquema seguinte. 


função pragmática: de ferramenta de atuação sobre o 
outro de recurso para fazer o outro conceber o mundo 


Agora que o desastre aconteceu, é importante entender 
por que ele foi tão grave — afinal, há muitas regiões com o 
mesmo tipo de risco no país. De todas as medidas já to- 
madas e dos estudos em curso, algumas conclusões po- 
dem ser tiradas sobre o que é preciso fazer 


1) Conter o desmatamento nas cabeceiras dos rios — Em 
um terreno com vegetação nativa, a água das chuvas 
leva mais tempo para chegar ao curso d'água. As 
próprias folhas das árvores absorvem parte da chuva e 
reduzem o impacto das gotas no solo. Além disso, 
troncos e folhas no chão ajudam a reter a água. O so- 
o, menos compactado, absorve mais água. 


09. Na expressão “curso d'água”, o apóstrofo marea a 
elisão da vogal final da preposição. 


ssim, faz-se necessária a realização de um estudo so- 
bre a rede da assistência social no Brasil, com informa- 
ções sobre os serviços prestados, de modo a orientar 
investimentos estratégicos.” 


10.0 conectivo “de modo a' (£:3) pode ser substituído por 
a despeito de sem que haja alteração no significado 
original do texto. 


Em nosso continente, a colonização espanhola caracteri- 
zou-se largamente pelo que faltou à portuguesa: por uma 
aplicação insistente em assegurar 0 predomínio militar, 
econômico e político da metrópole sobre as terras con- 
quistadas, mediante a criação de grandes núcleos de 
povoação estáveis e bem ordenados.” 


11.4 respeito do uso das estruturas linguísticas no texto 
na linha 5, o autor evita a repetição da preposição por 
ao usar o termo “mediante a”, que estabelece relações 
significativas semelhantes. 


Até hoje respondíamos à questão QUANDO COMEÇA A 


VIDA? das mais diversas maneiras, com a despreocupa- 
ção dos inconsequentes. Isso mudou. 
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“As pesquisas com células-tronco embrionárias, que 
apontam para imensos recursos terapêuticos, exigem um 
mínimo acordo sobre o momento inicial da vida humana.” 


12. O periodo iniciado pela expressão “As pesquisas” (£.4) 
estabelece, na argumentação do texto, uma razão, um 
motivo para a ideia da oração anterior; por isso admite 
ser assim iniciado: Por causa das pesquisas. 


“No início do século 19, o filósofo Hegel chegou a dizer 
que a leitura dos jomais era “a oração matinal do homem 
moderno 


13. Em “chegou a dizer” (£.1), “a” é preposição exigida pela 
regência de “chegoi 


“Meu pai era um homem bonito com muitas namoradas, 
jogava tênis, nadava, nunca pegara uma gripe — até ter um 
derrame cerebral. Vívia envolvido com “sirigaitas”, como 
minha mãe as chamava, e com fracassos comerciais cró- 
nicos” 


14. Na linha 1, “com” estabelece uma comparação entre 
as “namoradas” e o termo 'sirigaitas (1.3) 


“Egito, Filipinas, Indonésia e Costa do Marfim sofreram 
ondas de saques em busca de alimentos. Na Tailândia, 
tropas foram mobilizadas para conter a invasão aos cam- 
pos de arroz." 


15. No trecho “Na Tailândia, tropas foram mobilizadas para 
conter a invasão aos campos de arroz” (£.2-4), o co- 
nector “para” estabelece uma relação de consequência 
entre as ações verbais das orações. 


CONJUNÇÕES 


“Por ironia, as notícias mais frequentes produzidas pelas 
pesquisas científicas relatam não a descoberta de novos 
seres ou fronteiras marinhas, mas a alarmante escalada 
das agressões impingidas aos oceanos pela ação huma- 
na 


16.0 termo “mas" (£3) corresponde a qualquer um dos 
seguintes: todavia, entretanto, no entanto, conquan- 
to. 


“No ano passado, a produção industrial cresceu 6%, en- 
quanto o emprego aumentou 2,2% e o total de horas pa- 
gas pela indústria aumentou 1,8%.” 


17.0 termo “enquanto” (£.1-2) pode, sem prejuizo para a 
correção gramatical e para as informações originais do 
periodo, ser substituído por qualquer um dos seguin- 
tes: ao passo que, na medida que, conquanto. 


“Sua sentença foi muito elogiada. Contudo, o governo 
estadual anunciou que irá recorrer ao Tribunal de Justiça, 
sob a alegação de que, se os estabelecimentos penais 
não puderem receber mais presos, os juízes das varas de 
execuções não poderão julgar réus acusados de crimes 
jo, sequestro ou estu- 


Bras 


18. Na linha 1, o emprego da conjunção “Contudo” estabe- 
lece uma relação de causa e efeito entre as orações. 


lunca se falou tanto sobre cidadania, em nossa socieda- 
de, como nos últimos anos. Mas, afinal, o que é cidada- 
nia?" 


19. Em “como nos últimos anos" (2), a palavra “como” 
tem valor conformativo. 


imagem da metrópole no século XX é a dos arranha- 
céus e das oportunidades de emprego, mas Planeta Fave- 
la leva o leitor para uma viagem ao redor do mundo pela 
realidade dos cenários de pobreza onde vive a maioria dos 
habitantes das megacidades do século XX! 


20. A conjunção "mas" (£2) possui valor semântico aditivo 
no contexto em que está inserida 


ste é o momento adequado do resgate do professor 
como sujeito histórico de transformação, porque se está 
atravessando uma conjuntura paradoxal: nunca se preci- 
sou e pediu tanto do professor é nunca se deu tão pouco a 
ele, do ponto de vista tanto da formação quanto da remu- 
neração e das condições de trabalho.” 


21. Por ser empregada duas vezes no mesmo período, a 
palavra “nunca” (£3 e 4) pode ser substituída, nas du- 
as ocorrências, pela conjunção nem, sem prejuizo pa- 
ra o sentido do texto. 


Este é o momento adequado do resgate do professor 
como sujeito histórico de transformação, porque se está 
atravessando uma conjuntura paradoxal: nunca se preci- 
sou e pediu tanto do professor é nunca se deu tão pouco a 
ele, do ponto de vista tanto da formação quanto da remu- 
neração e das condições de trabalho. 


22. A combinação “tanto (..) quanto” (£.5) pode ser substi- 
tuída pela combinação não só (...) mas também, man- 
tendo-se a ideia de adição de informações. 


ivera uma peleteria numa cidade onde fazia um calor 
dos infemos quase o ano inteiro. Claro que foi à falência, 
mas suas freguesas nunca foram tão bonitas, embora tão 
poucas.” 


23. No trecho “mas suas freguesas nunca foram tão boni- 
tas, embora tão poucas” (£:3-4), as conjunções coor- 
denativas “mas” e “embora” expressam valores adver- 
sativos. 


No que tange à pesquisa, vem sendo publicamente 
proposto que uma política de ciências, tecnologia e 
inovação em saúde deva ter como pressupostos 
essenciais a busca da eqúidade e a observância de 
rigorosos princípios bioéticos na pesquisa e na expe- 
rimentação em geral. Também que essa política se 
estruture principalmente no compromisso do ganho 
social em todas suas vertentes — saúde, indústria, 
comércio e cultura cientifica —, na extensão do co- 
nhecimento e na abrangência de todos que se en- 
volvem com a pesquisa em saúde. 
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25. O desenvolvimento da argumentação do texto permite 
subentender que a oração iniciada por "Também" (£7) 
dá continuidade à ideia do que “vem sendo publica- 
mente proposto! (1-2). 


0% “Amídia confunde muito o direito do Cidadão com 
02. o direito do Consumidor, por isso questiono o aspec- 
08. to ideológico dessa confusão. 

q (.) 

05 “Um dos grandes problemas no Brasil, além da 
06 impunidade e da corrupção endêmicas, é a má dis- 
07. tribuição de renda, situação em que muitos têm pou- 
08 co e poucos têm muito” 


26. Nas orações “A mídia confunde muito o direito do Ci- 
dadão com o direito do Consumidor” (1-2) e “poucos 
têm muito” (£8), a palavra “muito” tem o mesmo valor 
adverbial 


“É do direito de acesso que o povo brasileiro necessita e 
não de leis que garantam a uma minoria (elite brasileira) 
suas grandes e ricas propriedades.” 


27. Na oração "É do direito de acesso que o povo brasilei- 
ro necessita” (£.1), a expressão “é... que” serve para 
enfatizar aquilo de que o povo brasileiro necessita. 


“Nessa acepção, razão e verdade deixam de ser valores 
absolutos para se transformarem em valores temporaria- 
mente válidos, de acordo com o veredicto dos atores en- 
volvidos na situação, os quais estabelecem consensual- 
mente o processo pelo qual a verdade e a razão podem 
ser conquistadas em um contexto dado.” 


28. Mantêm-se a correção gramatical e as relações se- 
mânticas responsáveis pela coerência textual caso se 
desloque, na linha 4, o advérbio “consensualmente” 
para antes de “estabelecem”. 


01 “Em virtude disso, dessa discussão sobre a filosofia 
02 e o social surgem dois momentos importantes: o 
03. primeiro é pensar uma comunidade autoreflexiva e 
04  controntar-se, assim, com as novas formas de ideo- 
05 logia. Mas, por outro lado, a filosofia precisa da sen- 
06 . sibilidade para o diferente, senão repetirá apenas as 
07. formas do idêntico e, assim, fechará as possibilida- 
08 des do novo, do espontâneo e do autêntico na histó 
09 ria” 


29. A expressão “por outro lado” (1.5) explicita a caracteri- 
zação do segundo dos “dois momentos importantes” 
(2) 


01 “Cometi apenas um erro. Não soube ser feliz. Nunca 
02 nem um só dia, nem sequer uma hora. A própria 
03 . criação, um prazer para os poetas mais sensíveis, foi 
04 para mim sempre mais angustiante que redentora. A 
05 causa primeira do meu infortúnio, conheço-a agora. 
06 Tive sempre medo da vida. 


30. Em “Cometi apenas um erro' (£.1) e “Tive sempre me- 
do da vida” (£6), a mudança na ordem dos termos ad- 
verbiais para Apenas cometi um erro e Sempre tive 
medo da vida mantém inalterado o sentido desses pe- 
ríodos no texto. 

O ueaozz 
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COMENTÁRIOS 


Classes Gramaticais Invariáveis 


01. ERRADO. A expressão “em relação a" é uma locução 
prepositiva — elemento geralmente utilizado para intro- 
duzir complementos, assim como a preposição. Po- 
rém, no trecho “sempre nos condicionou a reagir de- 
preciativamente em relação ao comportamento daque- 
les que agem fora dos padrões”, se fosse retirada ape- 
nas parte da locução (elemento em negrito), não have- 
ria prejuízo gramatical. Observe-se que a contração 
“ao” (preposição + artigo) introduziria corretamente o 
complemento do verbo antecedente “reagir” 


02. ERRADO. Ambas as expressões são locuções prepo- 
sitivas. Entretanto, expressam relações semânticas di 
ferentes. Cerca de dá ideia de quantidade aproximad: 
acerca de equivale a a respeito de, sobre e geral- 
mente introduz termos que dão ideia de assunto. Por- 
tanto, uma não pode substituir corretamente a outra. 


03. ERRADO. Veja-se o comentário da questão anterior. 


04. CERTO. A partícula “a” que antecede a forma verbal 
“aprender” é invariável; portanto, é uma preposição. 


05. ERRADO. A preposição “a”, na expressão “a dois 
quarteirões”, introduz adjunto adverbial de lugar, ex- 
pressa ideia de distância. A substituição de “a” pela 
forma verbal "há" não teria a menor coerência, uma 
vez que essa forma verbal indica principalmente exis- 
tência ou tempo decorrido. 


06.ERRADO. A preposição “a”, na expressão “dali a 12 
anos”, faz parte de um adjunto adverbial de tempo; o 
uso de tal preposição nessas circunstâncias traduz 
tempo futuro. A substituição de “a” pela forma verbal 
“há” não teria a menor coerência, uma vez que essa 
forma verbal indica principalmente existência ou tempo 
decorrido. 


07. ERRADO. Não haveria prejuizo gramatical. Observe- 
se que a substituição de "ao” pela preposição por seria 
coerente, uma vez que introduziria outra causa para a 
oração “viria promover mudanças”, estruturando um 
paralelismo sintático (semelhança formal entre os itens 
de uma enumeração) com a expressão “por possibilitar 
a descoberta e o desenvolvimento de novos recursos”. 


08. ERRADO. O esquema de subordinação apresentado 
na questão está incorreto. Sabe-se que a preposição 
subordina um termo a outro. Porém, no trecho “pree- 
xiste a todas elas a função pragmática (1) de ferra- 
menta de atuação sobre o outro, (2) de recurso pa- 
ra fazer o outro vericonceber o mundo como o 
emissor!locutor o vê e o concebe, ou para fazer o 
destinatário tomar atitudes, assumir crenças e eventu- 
almente desejos do locutor”, percebe-se que as duas 
expressões numeradas é que estão subordinadas à 
expressão “função pragmática”. Note-se que o termo 
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“de atuação sobre o outro” não se subordina direta- 
mente à “função pragmática”, e sim à "ferramenta! 


09. CERTO. De fato, na expressão “curso d'água”, houve 
a supressão da vogal da preposição “de”. Essa su- 
pressão de vogais se chama elisão (modificação foné- 
tica em que se elimina o final vocálico de uma palavra 
e que resulta na fusão com uma palavra subsequente) 
Vejam-se exemplos: pingo d'água, Ouro Preto 
d'Oeste, Sant'Ana. 


10. ERRADO. Tanto “de modo a” quanto a despeito de 
são locuções prepositivas. Entretanto, introduzem idei- 
as diferentes: a primeira expressa finalidade; a segun- 
da, oposição, concessão (equivale a embora). Uma 
não tem nada a ver com a outra. Portanto, a substitui- 
ção seria incorreta. 


11. ERRADO. A preposição acidental mediante contextu- 
almente indica o modo pelo qual se conseguiu “asse 
gurar o predomínio miltar, econômico e político da me- 
trópole sobre as terras conquistadas”. A preposição 
por indicaria outro agente ou outra causa da forma 
verbal “caracterizou-se”, presente na expressão “a co- 
lonização espanhola caracterizou-se”. Portanto, “medi- 
ante” não teria relação nenhuma com “por” (citado no 
texto) e, por isso, não está evitando a repetição de tal 
preposição. 


12. ERRADO. Parte da afirmação da questão está correta. 
Efetivamente, o trecho iniciado em “As pesquisas” indi- 
ca uma razão, um motivo para a ideia da oração ante- 
rior; entretanto, a expressão Por causa das pesqj 
sas um truncamento sintático — erro gramatical que 
consiste em cortar partes fundamentais de um período, 
deixando-o incompleto. Veja-se a expressão moditica- 
da: “Por causa das pesquisas com células-tronco 
embrionárias, que apontam para imensos recursos te- 
rapêuticos, exigem um mínimo acordo sobre o mo- 
mento inicial da vida humana.” Observe-se que não 
haveria nenhum nexo entre as orações iniciadas pelas 
expressões destacadas. 


13.CERTO. Observe-se que na expressão “chegou a di- 
zer, temos uma locução verbal em que os verbos es- 
tão unidos por preposição, como ocorre em acabou de 
chegar, acabou de dizer, estou a pensar. Normalmente 
essa preposição é exigida pelo verbo auxiliar. 


14, ERRADO. A preposição “com" (£1) não estabelece 
nenhuma relação de comparação, e sim de posse en- 
tre “homem bonito” e “muitas namoradas”. A segunda 
ocorrência da mesma preposição introduz um comple- 
mento para a forma verbal “envolvido”. Em nenhum 
momento do texto há comparação entre “namoradas” e 
“sirigaitas” 


15. ERRADO. A preposição “para” em “para conter a inva- 
são aos campos de arroz” introduz ideia de finalidade, 
e não consequência. 


O onvema ava! 


E DO0O 


Bras 


16. ERRADO. A conjunção “mas” expressa ideia de oposi- 
ção e classifica-se como conjunção coordenativa ad- 
versativa, juntamente com porém, todavia, entretan- 
to, não obstante, contudo. Já a conjunção “conquan- 
to” (que equivale a embora), apesar de indicar oposi- 
ção, classifica-se como conjunção subordinativa ad- 
verbial concessiva. Ou seja, uma introduz orações co- 
ordenadas e a outra introduz orações subordinadas, 
Logo, uma não pode ser substituída pela outra. 


17. ERRADO. O conectivo “enquanto” classifica-se como 
conjunção subordinativa temporal. Outros dois conecti- 
vos citados na questão expressam ideia diferentes: ao 
passo que (oposição) e conquanto (oposição, con- 
cessão). A expressão na medida que é inexistente. 
Portanto, não poderia haver permuta entre elas. Existe 
à medida que (proporção) e na medida em que (cau- 
sa) 


18. ERRADO. O conectivo "Contudo" não estabelece rela- 
ção de causa e efeito, e sim de oposição entre uma 
oração e outra. Equivale às conjunções adversativas 
mas, todavia, no entanto, entretanto e não obstan- 
te. 


19. ERRADO. O valor semântico da conjunção “como” no 
contexto é de comparação, e não de conformidade. 
Uma das formas mais simples de se perceber isso é se 
notar que 0 mesmo verbo da oração principal muitas 
vezes fica subentendido na oração subordinada com- 
parativa. Veja-se: “Nunca se falou tanto sobre cidada- 
nia, em nossa sociedade, como (se falou) nos últimos 
anos” 


20. ERRADO. O valor da conjunção “mas” contextualmen- 
te é o tradicional: adversidade, oposição. Nota-se que 
há uma contraposição entre “arranha-céus e oportuni 
dades de emprego das metrópoles do século XX" e 
“pobreza das mega-cidades do século XXI”. O conecti- 
vo mas não teria valor adversativo, e sim aditivo, por 
exemplo, nas seguintes construções:“Corri bastante, 
mas alcancei o ônibus! Estudei muito, mas obtive 
bons “resultados”. Observe-se que nesses exemplos o 
conectivo “mas” poderia ser substituído por e, sem pre- 
juízo semântico ou sintático. 


21. ERRADO. Pela simples leitura, pode-se perceber que 
a primeira ocorrência do advérbio “nunca” não pode 
ser substituída pela conjunção aditiva “nem”. Isso ocor- 
re porque “nunca” não tem nenhum valor semântico de 
adição, o que é o caso de nem. Simplesmente introduz 
uma ideia de tempo à oração subsequente; já no se- 
gundo caso, à primeira vista parece que a substituição 
pode ocorrer. Mas aqui há uma questão gramatical: no 
trecho “e nunca se deu tão pouco a ele” já existe o co- 
nectivo de adição “e”; logo, não faz sentido o emprego 
de dois conectivos que indiquem adição para introduzir 
a mesma oração. 


22. CERTO. As expressões “tanto quanto” e “não só mas 
também” são locuções conjuntivas coordenativas aditi 
vas e se equivalem semântica e sintaticamente. 
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23. ERRADO. O conectivo “mas”, de fato, introduz ideia 
adversativa, ou seja, ideia de oposição. Já o conectivo 
“embora” introduz ideia de concessão — permissão, ex- 
ceção, admissão de algo contrário. O erro da questão 
consiste em usar a palavra “adversativa” para as duas 
conjunções. 


24. CERTO. O vocábulo “Outrossim” é um advérbio de 
acréscimo e significa “igualmente”, “ademais”, “tam- 
bém”. Logo, já que significa “também”, o uso concomi- 
tante dessas duas expressões constitui uma redun- 
dância. 

25. CERTO. Observe-se que a expressão 'vem sendo 
publicamente proposto” poderia ser inserida após “na 
experimentação em geral” (£. 4-5), fazendo-se os devi- 
dos ajustes de pontuação e de iniciais maiúsculas. E o 
advérbio “também” (que expressa ideia de acréscimo) 
é corretamente empregado com essa finalidade. 


26. CERTO. (GABARITO OFICIAL). Discordamos do ga- 
barito da banca. O vocábulo “muito” de fato tem valor 
adverbial em “A mídia confunde muito”. Entretanto em 
“poucos têm muito”, o vocábulo destacado não tem va- 
lor adverbial: é um pronome indefinido substantivo, ou 
seja, aquele que substitui genericamente um substan- 
tivo. Observe-se que se fizéssemos tal vocábulo ser 
acompanhado, por exemplo, do vocábulo recursos, 
ele iria para o plural: muitos recursos. 


27. CERTO. A expressão “é que" contextualmente classifi- 
ca-se como palavra expletiva, ou seja, de realce. Ob- 
serve-se que tal expressão poderia ser retirada sem 
prejuízo gramatical. O normal é que as duas palavras 
que formam essa expressão venham juntas, como em 
Eu é que não vou lá. Mas pode vir intercalada por ou- 
tras palavras, como ocorre no texto. 


28. CERTO. O deslocamento do advérbio de modo “con- 
sensualmente” para antes da forma verbal "estabele- 
cem" não causa prejuízo gramatical nem prejuizo para 
a coerência textual. Isso pode ser percebido pela sim- 
ples leitura e pelo conhecimento de que o advérbio é 
uma das classes que mais têm mobilidade dentro de 
uma oração. Entretanto, mesmo com tal facilidade de 
movimento, muitas vezes é o contexto que vai definir 
se haverá ou não alteração semântica. 


29. ERRADO. A expressão “Por outro lado” não explicita, 
não deixa claro o “segundo momento” esperado no 
texto, Essa expressão classifica-se como palavra de- 
notativa de continuação e apenas introduz a citação do 
“segundo momento”. Veja-se que tal expressão, por si 
só, não é capaz de explicitar nada. 


30. ERRADO. Em “Comet apenas um erro”, a anteposição 
do advérbio “apenas” para antes da forma verbal faz 
com que ele modifique toda a oração e passe a não 
mais expressar ideia de quantidade juntamente com o 
numeral "um". Já em “Tive sempre medo da vida” (£.3), 
a mudança na ordem do termo adverbial Sempre tive 
medo da vida mantém inalterado o sentido da oração. 
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CAPÍTULO 05 


Sintaxe do Período Simples 


Sintaxe - Termos da Oração - Período Simples 


Frase, Período e Oração 


Frase é todo enunciado suficiente por si mesmo para es- 
tabelecer comunicação. Expressa juizo, indica ação, esta- 
do ou fenômeno, transmite um apelo, ordem ou exterioriza 
emoções. 


Normalmente a frase é composta por dois termos - o su- 
jeito e o predicado - mas não obrigatoriamente, pois, em 
Português há orações ou frases sem sujeito: 


* Há muito tempo que não chove. 


Enquanto na língua falada a frase é caracterizada pela 
entoação, na língua escrita, a entoação é reduzida a sinais 
de pontuação. 


Quanto aos tipos de frases, além da classificação em ver- 
bais e nominais, feita a partir de seus elementos const 
tuintes, elas podem ser classificadas a partir de seu senti 
do global 


* frases interrogativas: o emissor da mensagem formu- 
la uma pergunta. / Que queres fazer? 


* frases imperativas: o emissor da mensagem dá uma 
ordem ou faz um pedido. / Dê-me uma mãozinha! - Fa- 
ça-o sair! 


» frases exclamativas: o emissor exterioriza um estado 
afetivo. / Que dia difícil! 


* frases declarativas: o emissor constata um fato. / Ele 
já chegou. 


Quanto a estrutura da frase, as frases que possuem verbo 
são estruturadas por dois elementos essenciais: sujeito e 
predicado. 


O sujeito é o termo da frase que concorda com o verbo 
em número e pessoa. É o "ser de quem se declara algo”, 
"o tema do que se vai comunicar” 


O predicado é a parte da frase que contém "a informação 


nova para o ouvinte". Ele se refere ao tema, constituindo a 
declaração do que se atribui ao sujeito. 
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Quando o núcleo da declaração está no verbo, temos o 
predicado verbal. Mas, se o núcleo estiver num nome, 
teremos um predicado nominal. 


= Os homens sensíveis pedem amor sincero às mulheres 
de opinião. 
= A existência é frágil 


A oração, às vezes, é sinônimo de frase ou período (sim- 
ples) quando encerra um pensamento completo e vem 
limitada por ponto-final, ponto-de-interrogação, ponto-de- 
exclamação e por reticências. 


= Um vulto cresce na escuridão. Clarissa se encolhe. É 
Vasco. 


Acima temos três orações correspondentes a três perio- 
dos simples ou a três frases. 


Mas, nem sempre oração é frase: "convém que te apres- 
ses" apresenta duas orações mas uma só frase, pois so- 
mente o conjunto das duas é que traduz um pensamento 
completo. 


Outra definição para oração é a frase ou membro de frase 
que se organiza ao redor de um verbo. A oração possui 
sempre um verbo (ou locução verbal), que implica, na 
existência de um predicado, ao qual pode ou não estar 
ligado um sujeito. 


Assim, a oração é caracterizada pela presença de um 
verbo. Dessa forma: 


> Rual 
Que é uma frase, não é uma oração. 


Já em: 
= "Quero a rosa mais linda que houver, para enfeitar a 
noite do meu bem." 


Temos uma frase e três orações: As duas últimas orações 
não são frases, pois em si mesmas não satisfazem um 
propósito comunicativo; são, portanto, membros de frase. 


Quanto o período, ele denomina a frase constituída por 
uma ou mais orações, formando um todo, com sentido 
completo. O período pode ser simples ou composto. 


= Período simples é aquele constituído por apenas uma 
oração, que recebe o nome de oração absoluta. 


Chove. 

A existência é frágil. 

Os homens sensíveis pedem amor sincero às mulheres 
de opinião. 

= Quero uma linda rosa. 


398 


= Período composto é aquele constituído por duas ou 
mais orações 


EST = 
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= "Quando você foi embora, fez-se noite em meu viver." 
* Cantei, dancei e depois dormi 


A frase apresenta, basicamente, dois elementos: sujeito e 
predicado (termos essenciais). Podem ocorrer ainda ter- 
mos integrantes: complementos verbais (objeto direto e 
objeto indireto), complemento nominal e agente da passi- 
va. E ainda os acessórios: adjuntos (adnominal e adverbi 
al) e aposto. O vocativo é termo independente. Os predi- 
cativos ( do sujeito e do objeto) não são enquadrados pela 
NGB em nenhum dos casos citados. 


= SUJEITO E PREDICADO 


* Sujeito: termo do qual se declara algo. 
+ Predicado: tudo o que se declara do sujeito. 


Exemplo: 

*» O pacto social visava à contenção da inflação. 
(sujeto) (predicado) 

Classificação do sujeito 


a) Simples: um único núcieo. 


Exemplo: 
* O presidente sonha com a reeleição. 


jois ou mais núcleos. 


b) Compost 


Exemplo: 
« Estão coligados o PT e o PDT. 


c) Elíptico: implícito na desinência verbal ou no contexto. 


Exemplo: 

* (nós) Participamos das discussões acaloradamente. 

* Oscar é candidato a senador; poderá ter muitos votos 
(O sujeito da segunda oração é o mesmo da primeira: 
Oscar) 


d) Indeterminado: quando não se quer ou não se pode 
explicitar. 


Exemplos: 
* Assaltaram o bando da esquina. 
* Assistiu-se ao assalto passivamente. 


e) Inexistente (oração sem sujeito): ocorre com verbos 
impessoais. 


* fenômenos da natureza: 
* Ventou demais durante a noite. 

* estare fazer, indicando tempo ou clima 
Estava frio. 


Faz muitos meses. 
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haver significando existir, ocorrer, acontecer ou indi- 
cando tempo decorrido: 


= Haverá eleições para presidente, senador e deputados. : b) do objeto: caracteriza o objeto. 
= Há dias que não chove. 
Exemplo: 
* “ser indicando datas, horas ou distâncias: «> Considero suas palavras sinceras. 
PO 
= É meio-dia e meia. 
* Hoje são cinco de maio. ADJUNTO ADNOMINAL 
= Daqui até o centro são oito quilômetros. 


Termo determinante de um núcleo nominal (substantivo). 
É representado por artigos, adjetivos, locuções adjetivas, 
numerais adjetivos e pronomes adjetivos. 


PREDICAÇÃO VERBAL 


a) Verbo transitivo direto: exige objeto direto. 


Exemplo: 
* Os meus primeiros bons amigos de infância visitaram 
minha casa de campo. 


Exemplo: 
= O escritor contemporâneo escreveu várias obras impor- 
tantes. 


AA AA AA AA subst. AA AA subst. AA 


b) Verbo transitivo indireto: exige objeto indireto. 


Exemplo: COMPLEMENTO NOMINAL 


= O banqueiro não necessitava de dinheiro. 
Termo preposicionado que completa o sentido de um no- 


me transitivo. 


c) Verbo transitivo direto e 
e objeto indireto. 


reto: exige objeto direto 


a) Substantivo 

Exemplo: 

= O empresário enviou a planilha de custos ao Ministério. | Exemplo: 

* O país tinha dependência de empréstimos extemos. 

d) Verbo intransitivo: não exige complemento (objeto). 

subst. CN 

Exemplo: 

= Os trabalhadores retornaram às fábricas. b) Adjetivo 

e) Verbo de ligação: liga o sujeito a uma caracteristica 
(adjetivo ou expressão substituível por adjetivo) cha- 
mada de predicativo do sujeito. 


Exemplo: 
= O pais continua dependente de empréstimos externos. 


ad. ON 


Exemplo: 
= O dia está chuvoso. c) Advérbio 
= O cão parece com fome. (= faminto) 

Exemplo: 


COMPLEMENTOS VERBAIS “> Independentemente de nossa vontade, haverá proble- 
mas econômicos. 


a) Objeto direto (sem preposição obrigatória) 
) Obj (sem preposição obrigatória) ad: 


Exemplo: 


= Escreveram várias obras importantes. Observação: O complemento nominal também po- 


de ser representado por um pronome obliquo átono. 
> Era-me difícil manter a posição conquistada. (= 
dificil para mim) 


b) Objeto indireto (com preposição obrigatória) 


Exemplo: 
& Necessitavam de muito dinheiro ADJUNTO ADVERBIAL 
PREDICATIVOS Termo que atribui ao verbo, adjetivo ou advérbio uma cir- 
cunstância adverbial de tempo, modo, lugar, negação, 
afirmação, dúvida, intensidade, concessão, companthi 
causa, condição, conformidade, assunto etc. É represen- 
tado por advérbio ou locução adverbial, 
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a) do sujeito: caracteriza o sujeito. 


Exemplo: 
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Exemplos: 


=> Amanhã iremos com os estudantes ao museu, 


AA Tempo AA Companhia AA lugar 


=> Aquela garota é bastante estudiosa. 


AA Intens. 
= Aquele atleta joga muitissimo bem. 


AA Intens. 
AGENTE DA PASSIVA 


Termo que indica o agente da ação de um verbo na voz 
passiva analítica 


Exempl 
= A negociação da di 
Fazenda. 


ida era defendida pelo ministro da 


Sujeito Paciente Agente da Passiva 
APOSTO 


Termo que explica, enumera, resume, especifica outro 
termo chamado fundamental 


Exemplos: 

= O mestre, estudioso do idioma, ensinava literatura. 
(aposto explicativo) 

= Encontrei três alunos na praia: Pedro, Paulo e Tere- 
sa..(aposto enumerador) 

= Gritos, choros, lamentos, nada o comoveu. 
resumitivo) 

= A cidade de Itapetininga fica na região sul. (aposto 
especificador) 


(aposto 


VOCATIVO 


Termo que coloca em evidência o destinatário da mensa- 
gem. Admite anteposição de interjeição (Ó! Olá! ). É inde- 
pendente da estrutura da oração, pois não pertence ao 
sujeito nem ao predicado. 


Exemplos: 
*& Amor, eu quero seu carinho. 

= O trabalho, meus amigos, engrandece o homem. 
* Ajudai-me, ó meu senhor, nos momentos difíceis. 


FUNÇÕES SINTÁTICAS DOS PRONOMES PESSOAIS 
OBLÍQUOS ÁTONOS 


Os pronomes oblíquos átonos (ME, TE, SE, O, A, LHE, 
NOS, VOS, SE, OS, AS, LHES) podem exercer várias 
funções sintáticas, dependendo do contexto em que se 
acham inseridos, a saber 


EE o 


Brenres ] 
Eco 
a) Objeto direto 


Exemplo: 
* Nunca mais me amarás como antes. 


b) Objeto indireto 


Exemplo: 
« Sempre me obedeceu, apesar de tudo. 


Observação: Os objetos também podem assumir 
valor reflexivo ou recíproco. 


Exemplos: 

* O jovem feriu-se com o afiado canivete. (OD reflexivo) 

* A mulher atribuía-se grande inteligência. (OI reflexivo) 

e O técnico e o presidente cumprimentaram-se friamente. 
(OD recíproco) 

« Deram-se as mãos e caminharam lado a lado. (OI reci- 
proco) 


c) Adjunto adnominal 
Assumem valor de pronomes possessivos. 
Exemplo: 


* Beijou-lhe temamente a testa. 
Beijou temamente a sua testa ) 


d) Complemento nominal 

Relacionados a adjetivos. 

Exemplo: 

* Foi-me favorável a decisão do júri 
(= Foi favorável a mim.) 


CLASSIFICAÇÃO DO PREDICADO 


a) Nominal: constrói-se com verbo de ligação, tendo co- 
mo núcleo o predicativo do sujeito. 


Exemplos: 
núcleo 

« A menina era inteligente. 
vo PS 


núcleo 
* Seus desejos são minhas vontades. 
v. Ps 


b) Verbal: constrói-se com verbo intransitivo ou transitivo, 
não possuindo predicativo. 


Exemplos: 
núcleo 
* Os jogadores da seleção voltaram ao Brasil 
v 
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=> O governador pediu o apoio da população. 
vro 


c) Verbo nominal: constrói-se com verbo intransitivo ou 
transitivo, possuindo, também, predicativo (do sujeito 
ou do objeto) 


Exemplos: 
núcleo núcleo 
A torcida abandonou o estádio iritadíssima. 
v Ps 


núcleo núcleo 
O tribunal considerou inocente o réu. 
vID PO O 


Exercícios COMENTADOS 


PERÍODO SIMPLES 


Do sucesso no circuito comunicacional dependem a exis- 
tência e a felicidade pessoal, 


01. No período acima, o sujeito composto — “a existência e 
a felicidade pessoal" — está posposto ao núcleo do 
predicado verbal. 


“O bom momento que vive a economia nacional estimula 
suas vendas, mas a indiscutível preferência do consumi- 
dor pelo modelo flex tem outras razões.” 


02. No trecho “O bom momento que vive a economia na- 
cional estimula suas vendas” (£.1-2), o sujeito das for- 
mas verbais "vive" e “estimula” é o mesmo. 


“Desapareceram os grandes personagens, que foram a 
verdadeira história da UnB. Restaram apenas mágoas e 
ressentimentos, medo e descontiança, um sentimento de 
desgosto e de tristeza no meio de toda aquela gente se 
evadindo ou assistindo com pavor à violência e à desmo- 
ralização de seus colegas e familiares sem que nada se 
pudesse fazer” 


03. A indeterminação do sujeito é um recurso usado quan- 
do o autor não quer ou não pode revelar quem fez de- 
terminada ação, como ocorre em: “Desapareceram” 
(1); “Restaram” (£2) 


“Segundo a observação de H. von Stein, ao ouvir a pala- 
vra “natureza”, o homem dos séculos XVII e XVIII pensa 
imediatamente no firmamento; o do século XIX pensa em 
uma paisagem.” 


04. Em “o homem dos séculos XVII e XVIII pensa imedia- 
tamente no firmamento; o do século XIX pensa em 
uma paisagem” (£.2-4), o núcieo do sujeito está elipti- 
co, na segunda ocorrência do verbo pensar. 


O eemozmacis O ova PANA 


Omabesmio 


BS nsaenres ] 
Comeunios 


etapa de avaliação quantitativa e a de avaliação qualita- 
tiva dos resultados compõe o próximo capítulo” 


05. Para se garantir a coerência e a correção gramatical 
da frase, deve-se transformar o sujeito, que é compos- 
to, em sujeito simples, retirando-se o trecho “a de ava- 
lação” e deixando-se o verbo compor como está, no 
singular. 


penas 1% de toda a água existente no planeta é apro- 
priado para beber ou ser usado na agricultura. O restante 
corresponde à água salgada dos mares (97%) e ao gelo 
nos pólos e no alto das montanhas. Administrar essa cota 
de água doce já desperta preocupação.” 


06. A oração "Administrar essa cota de água doce" (4-5) 
exerce função sintática de sujeito. 


poluente associado à maior probabilidade de morte dos 
fetos é o monóxido de carbono (CO), um gás sem cor nem 
cheiro que resulta da queima incompleta dos combusti- 
veis” 


07. O trecho “um gás sem cor nem cheiro que resulta da 
queima incompleta dos combustiveis” (£.2-4) exerce a 
função de aposto. 


“Talento só não basta”, disse Phelps na entrevista cole- 
tiva após a sexta medalha de ouro. “Muito trabalho muita 
dedicação, é uma combinação de tudo. 

Tentar dormir e se recuperar, armar cada sessão de 
treino da melhor forma possivel e acumular muito treino. 
08. No último parágrafo, o sujeito dos verbos “Tentar” 

“recuperar”, “armar” e “acumular” é o pronome “tudo” 

que funciona como aposto. 


Mais preocupante, no entanto, é a situação criada pelo 
relator da ONU para o direito à alimentação, Jean Ziegler, 
que classificou os biocombustíveis como “um crime contra 
a humanidade”... 


09. O nome “Jean Ziegler” (t2) está entre vírgulas por 
constituir um vocativo. 


larx, herdeiro e defensor das postulações do Iluminismo, 
indagou se as relações de produção e as forças produtivas 
do capitalismo permitiriam, de fato, a realização da Liber- 
dade, da Igualdade e da Fraternidade.” 


10. O trecho “herdeiro e defensor das postulações do llu- 
minismo" (£.1) exerce, na oração, a função sintática de 
vocativo. 


O IRIB e o Colégio Notarial sentem-se orgulhosos de 
poder contribuir com o desenvolvimento das atividades 
notariais e registrais do estado.” 
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11. Na linha 1, a palavra “orgulhosos” é um adjetivo que 
está, no contexto, exercendo a função sintática de 
predicativo de “IRIB" e “Colégio Notarial”, ambos obje- 
tos diretos. 


“Os números são semelhantes aos relacionados aos fur- 
tos, roubos e ameaças 


12. No trecho “Os números são semelhantes aos relacio- 
nados aos furtos, roubos e ameaças”, o termo “núme- 
ros” é predicativo do sujeito. 

13. A expressão “Confissões de Allan Poe”, no titulo de 

um texto, e “construção de Brasilia” são estruturas 

semelhantes sintaticamente, pois são formadas por 
substantivo abstrato mais preposição de seguida de 
outro substantivo, o qual, no título do texto, desempe- 
nha papel de agente — pelo qual se entende que Allan 

Poe fez uma confissão — e, em construção de Brasilia, 

desempenha papel de paciente. 


“O fulcro da questão é que ou garantimos os direitos soci- 
ais a todos os trabalhadores, em todas as posições na 
ocupação — assalariados, estatutários, cooperantes, avul- 
sos, terceirizados etc. — ou será cada vez mais difícil ga- 
ranti-los para uma minoria cada vez menor de trabalhado- 
res que hoje têm o status de empregados regulares.” 


14, As alternativas expressas entre as linhas 1 e 5 com- 
plementam o sentido do sujeito da oração “O fulero da 
questão é” (£.1) 


“Ele só descobre que um bem é fundamental quando dei- 
xa de possuío. Preso naquele porão, eu descobria que a 
liberdade mais importante que existia era a liberdade de ir 
e vir, a liberdade de movimento. Eu tinha todas as outras 
liberdades, preso no porão — de pensar, de xingar meus 
captores, de ter uma religião (caso quisesse uma), de 
escolher minhas convicções políticas.” 


15. A oração “que um bem é fundamental” (£1) exerce a 
mesma função sintática que “todas as outras liberda- 
des" (4-5) 


“Além das estatísticas, o autor revela as histórias trágicas 
que os dados frios não mostram, como as crianças aban- 
donadas pelas famílias nas ruas de Kinshasa (Congo), por 
serem consideradas “feiticeiras”, ou a nuvem de gás letal 
expelida pela fábrica da Union Carbide na Índia, que cau- 
sou a morte de aproximadamente 22 mil habitantes de 
barracos nos arredores da unidade da empresa, que não 
tinham informação sobre os riscos ou opção de morar em 
outro local” 


16. Na linha 2, a expressão “os dados frios” é objeto direto 
do verbo “mostram”. 


“Um analista de palavra-chave, por exemplo, tem a única 
missão de combinar as palavras de um sítio de modo que 


DK 
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as ferramentas de busca o situem, sempre, entre os pri- 
meiros da lista. Em uma outra frente, surgiram funções 
relativas a assuntos ambientais, como a do consultor de 
sustentabilidade, profissional que, entre outras coisas, faz 
estudos de impacto sobre o ambiente. É algo básico para 
muitos negócios. 


17. Pelos sentidos do texto, depreende-se que, no trecho 
“de modo que as ferramentas de busca o situem, 
sempre, entre os primeiros da lista" (£2-4), o temo 
sublinhado, que é complemento do verbo situar, está 
empregado em referência a “Um analista de palavra- 
chave” (£1) 


lachado pode ser considerado, no contexto histórico em 
que surgiu, um espanto e um milagre, mas o que me en- 
canta de forma mais particular é o fato de que ele estava, 
o tempo todo, pregando peças nos leitores e nele mesmo.” 


18.0 pronome “me” (£.2) funciona como complemento 
indireto da forma verbal "encanta" (£.2-3) 


Instituto de Registro Imobiliário do Brasil (IRIB), seção 
de São Paulo, em parceria com o Colégio Notarial do Bra- 
sil também seção de São Paulo, e com o apoio da Corre- 
gedoria-Geral da Justiça de São Paulo, congrega esforços 
para promover e realizar seminários de direito notarial e 
registral no estado, visando o aperfeiçoamento técnico de 
notários e registradores e a reciclagem de prepostos e 
profissionais que atuam na área. 


19. As expressões "em parceria" (£.2) e “com o apoio” (.3) 
exercem a função sintática de adjunto adverbial de 
companhia e, por isso, podem ser substituídas, sem 
prejuízo do sentido, por juntamente. 


Em 1964, o cineasta Stanley Kubrick lançava o filme Dr. 
Strangelove. Nele, um oficial norte-americano ordena um 
bombardeio nuclear à União Soviética e comete suicídio 
em seguida, levando consigo o código para cancelar o 
bombardeio.” 


20. A expressão “à União Soviética” (£3) é complemento 
da forma verbal “ordena” (£.2) 


COMENTÁRIOS 


Sintaxe do Período Simples 


01. CERTO. Sabe-se que a ordem direta dos termos da 
oração é SUJEITO + VERBO + COMPLEMENTO. No 
trecho “Do sucesso no circuito comunicacional depen- 
dem a existência e a felicidade pessoal” tem-se COM- 
PLEMENTO (Do sucesso no circuito comunicacional) 
+ VERBO (dependem) + SUJEITO COMPOSTO (a 
existência e a felicidade pessoal). A oração está, por- 
tanto, na ordem inversa: o sujeito está posposto ao 
predicado. 
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02. ERRADO. O sujeito de “vive” é a expressão posposta 
“a economia nacional; já o sujeito de “estimula" é a ex- 
pressão “O bom momento”. 


03. ERRADO. O que a questão afirma acerca do conceito 
de indeterminação do sujeito é correto. Entretanto, o 
que afirma sobre as formas verbais “Desapareceram” 
e “restaram” é incorreto. O sujeito desses verbos não é 
indeterminado, e sim, respectivamente, os termos “os 
grandes personagens” e “mágoas e ressentimentos, 
medo e desconfiança, um sentimento de desgosto e 
de tristeza”. Deve-se observar que a terceira pessoa 
do plural só indica sujeito indeterminado quando não 
se fizer referência a nenhum termo anterior ou posteri- 
or. Ex.: Pegaram meu celular) Quebraram a vitrine 
daquela loja. 


04, CERTO. Percebe-se claramente que o sujeito da se- 
gunda ocorrência de “pensa” é o termo “homem”, que 
está subentendido contextualmente. 


05. CERTO. No trecho "A etapa de avaliação quantitativa 
e a de avaliação qualitativa dos resultados compõe o 
próximo capítulo”, a forma verbal está no singular, o 
que configura erro gramatical, uma vez que o sujeito é 
composto. Observe-se que O termo “etapa” está su- 
bentendido entre "a de”. Para que a frase fique grama- 
ticalmente correta, a mudança sugerida, apesar de 
não ser a única possível, é eficaz, ou seja, a retirada 
de “a de avaliação” tornaria o sujeito simples e mante- 
ria o verbo no singular. 


06. CERTO. Observe-se que no trecho Administrar essa 
cota de água doce/ já desperta preocupação, tem- 
se duas orações, que aqui foram separadas por uma 
barra. O sujeito da primeira não existe, uma vez que o 
verbo está no infinitivo impessoal. O sujeito da segun- 
da é justamente a primeira. Observe-se: O que já 
desperta preocupação? Resposta: ISSO = Admi 
trar essa cota de água doce. O termo sublinhado é 
um pronome interrogativo que serve para identificar o 
sujeito. Geralmente quando se faz as perguntas 
Quem? e O quê? antes dos verbos, encontra-se o su- 
jeito. No caso, o sujeito é a outra oração, classificado 
como sujeito oracional. 


07. CERTO. O aposto é um termo substantivo de natureza 
explicativa, que equivale a outro termo substantivo ge- 
ralmente anterior. Quando explicativo, o aposto é se- 
parado do termo a que se refere por vírgula, traves- 
são, dois pontos ou parênteses. Observe-se que a ex- 
pressão “um gés sem cor nem cheiro que resulta da 
queima incompleta dos combustiveis” está separada 
por virgula e equivale ao termo anterior “monóxido de 
carbono 


08. ERRADO. No trecho “Tentar dormir e se recuperar, 
armar cada sessão de treino da melhor forma possível 
e acumular muito treino”, os verbos destacados estão 
no infinitivo impessoal, uma vez que não há um termo 
a que se refiram. O sujeito não é o pronome “tudo” (es- 
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te termo é complemento nominal de “combinação”) 
Alguns gramáticos afirmam que verbos no infinitivo 
impessoal possuem sujeito indeterminado; outros afir- 
mam que se trata de oração sem sujeito. De qualquer 
forma, a questão está incorreta por indicar o pronome 
“tudo” como sujeito 


. ERRADO. Vocativo é um termo utilizado para se fazer 


um chamamento, uma invocação. Não equivale a um 
termo anterior nem o explica. O nome “Jean Ziegler”, 
na verdade, é aposto explicativo do termo “relator da 
ONU para o direito à alimentação”. O aposto é um 
termo substantivo de natureza explicativa, que equiva- 
le a outro termo substantivo geralmente anterior. 
Quando explicativo, o aposto é separado do termo a 
que se refere por vírgula, travessão, dois pontos ou 
parênteses. 


. ERRADO. Vocativo é um termo utilizado para se fazer 


um chamamento, uma invocação. Não equivale a um 
termo anterior nem o explica. O termo “herdeiro e de- 
fensor das postulações do Iluminismo”, na verdade, é 
aposto explicativo do nome anterior "Man. Sabe-se 
que o aposto é um termo substantivo de natureza ex- 
plicativa, que equivale a outro termo substantivo ge- 
ralmente anterior. Quando explicativo, o aposto é se- 
parado do termo a que se refere por vírgula, traves- 
são, dois pontos ou parênteses. 


. ERRADO. A primeira parte da afirmação está correta. 


De fato, o adjetivo “orgulhosos” funciona como predi 
cativo do sujeito dos termos “IRIB” e "Colégio Notarial 
Observe-se, porém, que estes termos funcionam como 
sujeito de “sentem-se”, e não como objetos diretos. 
Deve-se observar, ainda, que o predicativo do sujeito é 
uma caracteristica ou qualidade do sujeito, mas se en- 
contra no predicado. 


. ERRADO. Claramente o substantivo “números” funci- 


ona como sujeito da forma verbal “são”. O predicativo 
é o termo adjetivo "semelhantes" 


. CERTO. Observe-se que tanto em “Confissões de 


Allan Poe” quanto em “construção de Brasilia” tem-se 
uma estrutura formada por substantivo + preposição + 
substantivo, sendo que a preposição introduz especifi- 
cações para os termos anteriores a ela. Quanto ao pa- 
pel semântico, “Allan Poe” realmente exerce papel de 
agente: ele que confessa; e “Brasília” exerce papel de 
paciente, uma vez que ela é construída. Quanto às 
funções sintáticas, poder-se-ia afirmar que “de Allan 
Poe" é um adjunto adnominal e “de Brasilia” comple- 
mento nominal. Porém a estrutura sintática é seme- 
lhante (subst. + prep. + subst) 


. CERTO. A expressão “O fulcro da questão” funciona 


como sujeito da oração “O fulcro da questão é”. O pre- 
dicativo do sujeito é toda a oração que vem após a 
forma verbal “é”, portanto classifica-se como oração 
subordinada substantiva predicativa. Sabe-se que ver- 
bos de ligação não têm sentido próprio, por isso ne- 
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cessitam de um predicativo para lhes complementar o 
sentido. Portanto, a questão está correta. 


15. CERTO. No trecho “Ele só descobre que um bem é 
fundamentar, a oração sublinhada exerce a função de 
objeto direto, completando a forma verbal transitiva di- 
jescobre" (Veja-se a semelhança com a questão 
). No trecho "Eu tinha todas as outras liberd: 
o termo sublinhado exerce a função de objeto di- 
completando a forma verbal transitiva direta “ti- 
Portanto, os elementos destacados exercem a 
mesma função sintática, apesar de o primeiro ser uma 
oração e o segundo não. 


16. ERRADO. No trecho “Além das estatísticas, o autor 
revela as histórias trágicas que os dados frios não 
mostram..., a expressão “os dados frios” não funciona 
como objeto direto, e sim como sujeito. Observe-se 
que o termo que complementa semanticamente a for- 
ma verbal “mostram” é a expressão “as histórias trági- 
as”, substituída sintaticamente pelo pronome relativo 


“que” 


17. ERRADO. A primeira parte da questão é verdadeira 
De fato, em “o situem”, o termo sublinhado exerce a 
função sintática de objeto direto. Entretanto, a referên- 
cia coesiva foi indicada de maneira incorreta. O pro- 
nome destacado não retoma "Um analista de palavra- 
chave", sujeito da oração, e sim o termo “sítio” (tradu- 


cão de site) 


18. ERRADO. Observe-se que no trecho “mas o que me 
encanta de forma mais particular” a forma verbal subli- 
nhada é VTD; exige, portanto, um objeto direto. Logo, 
o pronome “me” não pode ser objeto indireto contex- 
tualmente. Sabe-se que vos, se, nos, te, me podem 
funcionar como objeto direto ou indireto, mas quem 
define a função deles é o verbo. 


19. ERRADO. Realmente, a substituição sugerida pela 
questão não traria prejuízo gramatical nem semântico. 
Entretanto, a função sintático-semântica das expres- 
sões “em parceria” e “com O apoio” foi indicada de 
maneira incorreta. Na verdade, trata-se de adjuntos 
adverbiais de modo, e não de companhia. Veja-se que 
os vocábulos derivados terminados em mente são, em 
termos gerais, advérbios de modo. O termo juntamen- 
te é um deles. O fato de as expressões "em parceria” 
e “com o apoio” poderem ser substituídas por um ad- 
vérbio de modo é um indicativo de que exercem a 
mesma função. 


20.ERRADO. A expressão "à União Soviética" é, na ver- 
dade, complemento nominal do substantivo “bombar- 
deio”. Observe-se que a forma verbal “ordena” até po- 
deria ser VTDI, exigindo dois complementos. Porém, 
contextualmente, o termo que representa semantica- 
mente o destinatário da ordem não é “à União Sovi 
tica", e sim, implicitamente, um subordinado do oficial 
que ordena o bombardeio. 
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CAPÍTULO 06 


Sintaxe do Período Composto 


AS ORAÇÕES PODEM SER CONSTITUÍDAS 
DA SEGUINTE FORMA: 


= Períodos simples - são aqueles formados por uma 
só oração. 


Exemplo: 
«> O mar estava calmo. (Aparece apenas um verbo: esta 
va. Logo, período simples) 


= Períodos compostos - são aqueles formados por 
duas ou mais orações. 


Exemplo: 

“> A sessão começou calma e terminou agitada. (Apare- 
cem dois verbos: começou e terminou. Logo, período 
composto) 


O período composto pode ser classificado em: 


» Coordenação; 
- Subordinação. 


Nesse primeiro tutorial falaremos sobre Período Composto 
por Subordinação, cujo período é formado por uma oração 
principal e uma oração subordinada. 


As orações subordinadas podem ser: 
“> oração subordinada substantiv: 


“> oração subordinada adietiva; 
= oração subordinada adverbial 


ORAÇÕES SUBORDINADAS SUBSTANTIVAS 


Como o próprio nome diz, são orações que exercem as 
funções sintáticas dos substantivos. Vejamos como são 
classificadas e quais as funções exercidas: 


Classificação Função 
daoração exercida 

Sulbjetia Sujeito da oração principal 

Objetvadireta Objeto dito do verbo da oração pipa 

Objetivaindireta Objeto indireto do verbo daoração principal, 

Presictiva Prediativo do sujeito da oração principal 

Completiva nominal. Complemento nominal de um termo da oração principal 
Apostiva Aposto de um termo da oração prncial. 
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ORAÇÃO SUBORDINADA SUBSTANTIVA SUBJETIVA 


Exerce a função de sujeito da oração principal 


Exemplos: 
* É necessário que você estude o projeto. 
= Foi decidido que o veículo fará uma revisão completa. 


Sabendo que a oração subordinada substantiva subjetiva 
funciona como sujeito, não poderá haver sujeito dentro da 
oração principal. 


ORAÇÃO SUBORDINADA SUBSTANTIVA OBJETIVA 
DIRETA 


Funciona como objeto direto do verbo da oração principal. 


Exemplos: 

= Os estudos mostram que muitos jovens são viciados 
em álcool 

= O gerente explicou que metas foram alcançadas, 


ORAÇÃO SUBORDINADA OBJETIVA INDIRETA 


Funciona como objeto indireto do verbo da oração princi- 
pal. Assim como o objeto indireto, a oração subordinada 
objetiva indireta é iniciada por uma preposição. 


Exemplos: 

& A empresa necessitava de que a mercadoria fosse 
entregue. 

= Os trabalhadores aspiram a que respeitem seus direi- 
tos trabalhistas, 


ORAÇÃO SUBORDINADA SUBSTANTIVA COMPLETI- 

VA NOMINAL 

= Funciona como complemento nominal de um substanti- 
vo, adjetivo ou advérbio da oração principal. 


Exemplos: 

= Roberto estava convicto de que Elis voltaria. 

= A estudante estava esperançosa de que a prova sobre 
o sistema biológico fosse fácil 


ORAÇÃO SUBORDINADA SUBSTANTIVA PREDICATI- 

VA 

= Exerce a função de predicativo do sujeito da oração 
principal 


Exemplos: 

& Nossa esperança é que as nações busquem a paz. 

= Nossa preocupação era que Roberto permanecesse 
doente 

ORAÇÃO SUBORDINADA SUBSTANTIVA APOSITIVA 


Funciona como aposto da oração principal, ou seja, funci- 
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Exemplos: 

* A esperança dos países pobre é uma: que a distribuí- 
ção de renda seja mais justa. 

* Só lhe peço isso: que me obedeça 


s resolvidos. 


A seguir veremos alguns exerci 


Nas frases abaixo o termo destacado tem sua função sin- 
tática indicada entre parênteses. Vamos substituí-lo por 
uma oração subordinada substantiva equivalente. 


a) É aconselhável a sua permanência na sala. (sujeito) 
É aconselhável que você permaneça na sala. 
Oração subordinada substantva subjetiva 


b) Só esperávamos uma coisa: a chegada do aniversari- 
ante. (aposto) 
Só esperávamos uma coisa: que chegasse o aniversa- 
riante. 
Oração subordinada substantva apostiva 


o) Divulgou-se a demissão do ministro. 
Divulgou-se que o ministro foi demitido. 
Oração subordinada substantva subjetiva 


ORAÇÃO SUBORDINADA ADJETIVA 


São orações que têm o valor e a função do adjetivo. Sem- 
pre se referem a um substantivo ou pronome da oração 
principal. São sempre iniciadas por pronomes relativos 
(que, quem, qual, quanto, onde, cujo) 


Exemplos: 
= O computador japonês causou boas impressões. 
Adjetivo 


“> O computador que é japonês causou boas impressões. 
Oração subordinada adjetiva 


= É um trabalho emocionante. 
Adjetivo 


- É um trabalho que emociona. 
Cação subordinada ava 


CLASSIFICAÇÃO DA ORAÇÃO SUBORDINADA ADJE- 
TIVA 


Dependendo do sentido que as orações subordinadas 
adietivas têm no texto, elas podem ser classificadas como: 


RESTRITIVAS EXPLICATIVAS 
ORAÇÃO SUBORDINADA ADJETIVA RESTRITIVA 


São aquelas que restringem o sentido do substantivo ou 
pronome a que se referem. 
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=> Os políticos que são honestos merecem nosso respei- 
to. — Oração subordinada adiativarestriva 


De acordo com a oração não são todos os políticos que 
merecem respeito, mas apenas um conjunto restrito, ou 
seja, aqueles que são honestos. 


* Ele implantou o sistema que nós desenvolvemos. 
Oração subordinada asjetivarestitiva 


A oração que nós desenvolvemos restringe o significado 
da palavra sistema. Ele não implantou um sistema qual- 
quer e sim um sistema específico, ou seja, o que nós de- 
senvolvemos. 


ORAÇÃO SUBORDINADA ADJETIVA EXPLICATIVA 
São orações que servem para esclarecer melhor o sentido 
do termo a que se refere, explicando detalhadamente sua 
caracteristica principal. 

Exemplos: 

= O problema, que era de fácil resolução, deixou os alu- 


nos apreensivos. Oração subordinada adjetiva explicativa 


= O aluno, que era irresponsável, vivia faltando às aulas. 
Oração subordinada adjeiva explicativa 


Veremos alguns exercícios resolvidos sobre oração su- 
bordinada adietiva. 


Transformar o adjetivo destacado em oração subordinada 
adietiva: 


a) Eles escreviam cartas emocionantes. 
Eles escreviam cartas que emocionavam. 


b) Os avós tinham atitudes agradáveis. 
Os avós tinham atitudes que agradavam. 


O período composto pode ser classificado em: 


= Coordenação; 
= Subordinação. 


As orações subordinadas podem ser classificadas em: 
= Oração subordinada substantiva 


= Oração subordinada adjetiva 
= Oração subordinada adverbial. 


A oração subordinada substantiva pode ser classifi- 
cada em: 


= Subjetiva — tem a função de sujeito; 
= Objetiva direta — tem a função de objeto direto; 

= Objetiva indireta — tem a função de objeto indireto; 
= Predicativa — tem a função de predicativo do sujeito; 
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Completiva nominal — tem a função de complemento 
nominal 

= Apositiva —» tem a função de aposto. 
As orações subordinadas adjetivas podem ser classífica- 
das em 


= Restritivas — são aquelas que restringem o sentido do 
nome a que se refere; 

= Explicativas — explicam melhor o nome a que se refe- 
re 


Exercícios COMENTADOS 


PERÍODO COMPOSTO 


lá, porém, outras mais graves, que se instalam lenta- 
mente no organismo, como o aumento da pressão arterial 
e a ocorrência de paradas cardíacas. Estas podem passar 
despercebidas, já que nem sempre apresentam uma rela- 
ção tão clara e direta com o fator ambiental. De imediato, 
existe o alerta: onde morar em metrópoles?” 


01.4 locução “já que" (L.3) estabelece uma reação de 
comparação no período. 


pesar de pequena, a função do INMETRO é fundamen- 
tal, já que a instituição está contribuindo para a promoção 
da igualdade social 


02. A substituição de “Apesar de” (.1) por Embora preju- 
dica a correção gramatical do período. 


es, porém, recusaram tudo, com simplicidade, dizendo 
que a filosofia bastava ao filósofo, e que 0 supérfluo era 
um dissolvente. Tão nobre resposta encheu de admiração 
tanto aos sábios como aos principais e à mesma plebe.” 


03. No trecho “Tão nobre resposta encheu de admiração 
tanto aos sábios como aos principais e à mesma ple- 
be” (3-4), a substituição de “como” por quanto man- 
tém a correção gramatical do texto. 


resultado obtido no estudo, publicado na revista PNAS, 
mostra que a falta de comida, nos primeiros meses de 
gestação, altera o material genético dos filhos. Nenhum 
deles, porém, nasceu abaixo do peso ou com algum pro- 
blema evidente de saúde.” 


04. No trecho “Nenhum deles, porém, nasceu abaixo do 
peso ou com algum problema evidente de saúde" (t3- 
4), a conjunção adversativa pode, sem prejuízo para o 
sentido original do texto, ser substituída por contudo, 
todavia ou no entanto. 


or ironia, as notícias mais frequentes produzidas pelas 
pesquisas científicas relatam não a descoberta de novos 
seres ou fronteiras marinhas, mas a alarmante escalada 
das agressões impingidas aos oceanos pela ação huma- 
na” 
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05. O termo “mas” (£3) corresponde a qualquer um dos 
seguintes: todavia, entretanto, no entanto, conquan- 
to. 


“O processo de acompanhamento foi estruturado em dois 
estágios interdependentes entre si: as ações desenvolvi- 
das pela Agência, enquanto parte avaliada, e as ações 
sob responsabilidade do avaliador do processo a Comis- 
são de Acompanhamento e Avaliação.” 


06. No trecho “enquanto parte avaliada” (£.3), o emprego 
de “enquanto” contraria recomendações de alguns 
gramáticos relativas ao uso da norma padrão da lingua 
portuguesa em contextos escritos formais. 


“A despeito da desaceleração econômica nas nações ri- 
cas, as cotações das commodities agricolas, minerais e 
energéticas persistem em ascensão. Segundo o FMI, os 
preços dos alimentos subiram 48% do final de 2006 ao 
inicio de 2008." 


07. A expressão “A despeito da” (£.1) pode, sem prejuízo 
para a correção gramatical e as informações originais 
do período, ser substituída por qualquer uma das se- 
guintes: Apesar da, Embora haja, Não obstante a. 


“As pessoas não nascem iguais. Elas possuem habilida- 
des e talentos próprios. O principal papel de um governo 
não é ir contra essa realidade e forçar algo que não existe 
nem existirá.” 


08. O desenvolvimento das ideias no texto permite a in- 
serção, na linha 1, de conectivo de valor explicativo 
entre as orações, da seguinte forma: iguais, pois elas 
possuem. 


“De tão habituados a viver em relação com os demais, 
poucas vezes percebemos ou constatamos sua importân- 
cia ou sua influência em nossos comportamentos ou em 
nossas decisões. A vida humana é grupal” 


09. Em “De tão habituados” (£1), a preposição “De” intro- 
duz oração de valor causal que, entre outras estrutu- 
ras, corresponde a Porque estamos tão habituados 
ou a Por estarmos tão habituados. 


“Cada vez que eu tentava reconciliar-me com ela, saía 
maltratado, repelido. 


10. Em “Cada vez que eu tentava reconciliar-me com eta” 
(£1), a expressão “Cada vez que” pode ser substituída 
por À medida que, sem alteração de sentido. 


“Escrevi, pois, toda a minha vida poemas, narrativas, con- 
tos, tratados, ensaios.” 


11. Com o deslocamento da conjunção “pois* para o início 
da oração “Escrevi, pois, toda a minha vida poemas, 
narrativas, contos, tratados, ensaios” (L.1-2), com os 
devidos ajustes de maiúsculas e minúsculas, preserva- 
se o sentido original do período. 
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orém, mal experimentava a ilusão de pela poesia ter 
exorcizado a perseguição dos meus pavores, logo outras 
alucinações, outros pesadelos, outras bizarrias macabras 
e fúnebres assaltavam sem trégua a minha pobre alma 
acabrunhada” 


12. Em “Porém, mal experimentava a ilusão (...) a minha 
pobre alma acabrunhada” (1-5), o termo “mal” é em- 
pregado com sentido temporal 


lenda urbana surge com a oportunidade do inusitado, 
do espetacular, do fantasioso. É o momento em que se 
pode romper com a realidade e crer que existe algo além 
do que se conhece.” 


13. Preservam-se a correção gramatical do texto e a coe- 
rência entre os argumentos ao se ligar o segundo pe- 
ríodo sintático do texto ao primeiro por uma conjunção, 
da seguinte forma: (..) do fantasioso, posto que é o 
momento (. 


em paciência, se obscuros. Calma, se te provocam.” 


14.0 trecho “Tem paciência, se obscuros” constitui um 
período simples, uma oração absoluta. 


“O vendedor de jornais é o tipo mais despreocupado e 
alegre do mundo. 

Tem uma alma de pássaro. 

Claro está que não nos referimos ao carrancudo portu- 
guês, que, em meio de uma chusma de folhas metodica- 
mente dispostas, passa os dias sentado, com as pernas 
cruzadas no ponto de reunião da Rua do Ouvidor com o 
Largo de S. Francisco, na Brahma, nas portas dos cafés 
da Avenida, em toda parte.” 


15. Os dois primeiros períodos do texto são formados, 
respectivamente, por uma oração absoluta e uma frase 
nominal, e o terceiro período é constituído por período 
composto por coordenação e subordinação. 


eu físico é naturalmente perfeito para a natação. O cor- 
po lembra a forma de um peixe. Tem articulações flexíveis 
& enormes mãos que parecem pás. Ter nascido no país 
com a melhor estrutura para detecção e lapidação de ta- 
lentos esportivos também ajudou — uma vez bem-sucedido 
em competições escolares, Phelps seguiu naturalmente o 
caminho que o levou à equipe olimpica norte americana.” 


16. São exemplos de orações coordenadas adversativas 
as duas orações da seguinte passagem do texto: “Seu 
físico é naturalmente perfeito para a natação. O corpo 
lembra a forma de um peixe” (£.1-2), 


odos os Estados promoverão a cooperação interacio- 
nal com o objetivo de garantir que os resultados do pro- 
gresso científico e tecnológico sejam usados para o forta- 
lecimento da paz e da segurança internacionais, a liberda- 
de e a independência, assim como para atingir o desen- 
volvimento econômico e social dos povos e tornar efetivos 
os direitos e liberdades humanas de acordo com a Carta 
das Nações Unidas.” 
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17. Por causa das ocorrências da conjunção “e” no mesmo 
período sintático, o conectivo “assim como” (£.5) tem a 
dupla função de marcar a relação de adição entre as 
orações e deixar clara a hierarquia das relações se- 
máânticas. 


“V— Dar liberdade ao aluno para escolher o momento para 
ser avaliado 

VI Desenvolver em aula a responsabilidade coletiva pela 
aprendizagem e disciplina” 


18. As propostas apresentadas tanto em V quanto em VI 
estão formuladas como períodos compostos por su- 
bordinação. 


“Aceitar que somos indeterminados naturalmente, que 
seremos lapidados pela educação e pela cultura, que dis- 
so decorrem diferenças relevantes e irredutíveis aos ge- 
nes é muito difícil” 


19. As orações que precedem a forma verbal “é" (4) 
constituem o sujeito que leva esse verbo para o singu- 
lar. 


“A consequência imediata desse processo é que o produto 
do IGF2 pode servir de combustível para o desenvolvi- 
mento de tumores no futuro.” 


20. No periodo “A consequência (...) tumores no futuro” 
(£1-3), o trecho “que o produto do IGF2 pode servir de 
combustível para o desenvolvimento de tumores no fu- 
turo” exerce a função sintática de sujeito. 


“XI — Solicitar a colaboração dos aprendizes na elabora- 
são de questões” 


21. Transtormando-se em período composto a sugestão 
XI "Solicitar a colaboração dos aprendizes na elabo- 
ração de questões” —, tem-se: Solicitar aos apren 
zes que colaborem na elaboração de questões. 


“Era à porta de uma igreja. Eu esperava que as minhas 
primas Claudina e Rosa tomassem água benta, para con- 
duzi-tas à nossa casa, onde estavam hospedadas. Tinham 
vindo de Sapucaia, pelo Camaval, e demoraram-se dois 
meses na corte. Era eu que as acompanhava a toda a 
parte, missas, teatros, rua do Ouvidor, porque minha mãe, 
com o seu reumático, mal podia mover-se dentro de casa, 
e elas não sabiam andar sós” 


22. No texto, as orações que as minhas primas Claudina 
e Rosa tomassem água benta” (£.1-2) e “que as acom- 
panhava a toda a parte, missas, teatros, rua do Ouvi- 
dor" (4-5) exercem a mesma função sintática e, por 
isso, têm a mesma classificação. 


“IX — Fazer contrato de trabalho com os alunos. 
X- Garantir clima de respeito em sala de aula” 


23. Juntando-se as sugestões IX e X em uma única ora- 
ção, estará sintaticamente correta e preservará o sen- 
tido original do texto a seguinte sugestão: Fazer con- 
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trato com os alunos com cujo clima de respeito em 
sala de aula estará garantido o trabalho. 


o fim, tinha um pequeno armarinho — sempre tivera lojas 
que fossem frequentadas principalmente por mulheres — 
na rua Senhor dos Passos.” 


24. Na linha 2, a oração adjetiva “que fossem frequenta- 
das principalmente por mulheres” apresenta valor ex- 
plicativo. 


'Os poluentes emitidos pelo motor de automóveis, ônibus 
e caminhões geralmente se espalham por um raio de até 
150 metros a partir do ponto em que são lançados e trans- 
formam as grandes avenidas em imensas chaminés que 
despejam sobre a cidade toneladas de partículas e gases 
tóxicos.” 


25. A oração "que despejam sobre a cidade toneladas de 
partículas e gases tóxicos” (£4-6) restringe o sentido 
da palavra “chaminés” (£.4) 


caso de Chico Mendes foi relatado pela conselheira 
Sueli Beliato. Emocionada, ela disse ter lido muito sobre o 
seringueiro morto para, então, encadear os argumentos 
que a fizeram acatar o pedido de reconhecimento e inde- 
nização interposto por Izalmar Mendes. Chico Mendes foi 
vereador em Xapuri, onde nasceu, e se firmou como criti- 
co de projetos governamentais de graves consequências 
ambientais, como a construção de estradas na região 
amazônica. 


26. O termo “onde” (£6) introduz oração adjetiva de senti- 
do explicativo. 


linha mãe costumava aparecer na loja, para ver se al- 
guma sirigaita andava por lá.” 


27. No trecho “Minha mãe costumava aparecer na loja, 
para ver se alguma sirigaita andava por lá" (1-2), a 
oração iniciada pela preposição “para” expressa finali- 
dade. 


INMETRO tem realizado estudos aprofundados que 
visam diagnosticar a realidade do país e encontrar melho- 
res soluções técnicas para que o Programa de Acessibili 
dade para Transportes Coletivos e de Passageiros seja 
eficaz” 


28. O termo “para que” (t3) estabelece uma relação de 
finalidade entre orações do período. 


Mesmo que não possamos olhar de um curso único 
para a história, os projetos humanos têm um assentamen- 
to inicial que já permite abrir 0 presente para a construção 
de futuros possíveis.” 


29. Preservam-se as relações entre os argumentos do 
texto caso se empregue em lugar de “que não possa- 
mos” (£.1), uma oração correspondente com o gerún- 
dio: não podendo. 
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“Todo indivíduo tem direito à proteção de sua liberdade, de 
sua integridade física e de outros bens que são necessá- 
rios para que uma pessoa não seja rebaixada de sua natu- 
reza humana.” 


30. Mantém-se o texto coerente e gramaticalmente correto 
ao se substituir “que uma pessoa não seja” (£2-3) por 
uma pessoa não ser. 


COMENTÁRIOS 
Sintaxe do Período Composto 


01. ERRADO. A locução 'já que” equivale a uma vez que, 
visto que, pois e porque. Dessa forma, possui valor 
causal e não comparativo. São exemplos de conjun- 
gões comparativas: que, do que, quanto mais, quanto 
menos. 


02. ERRADO. Tanto a locução prepositiva “Apesar de” 
quanto a conjunção Embora expressam ideia de con- 
cessão, ou seja, oposição e exceção. Observe-se que 
a reescritura “Embora pequena, a função do INME- 
TRO é fundamental” expressaria a mesma ideia e não 
apresentaria erro gramatical. Deve-se observar, po- 
rém, que nem sempre é possível substituir uma locu- 
cão prepositiva por uma conjunção, mesmo que ex- 
pressem a mesma ideia. Veja-se: Apesar de termos 
trabalhado muito, não estamos cansados. Observe- 
se que neste contexto não seria possível substituir 
“Apesar de" por Embora. 


03. CERTO. Existem as locuções conjuntivas tanto quan- 
to e tanto como, que expressam a mesma ideia e in- 
troduzem contextualmente o mesmo tipo de oração: 
oração coordenada sindética aditiva. 


04, CERTO. No trecho "Nenhum deles, porém, nasceu 
abaixo do peso ou com algum problema evidente de 
saúde”, o termo destacado é, de fato, uma conjunção 
coordenativa adversativa, que introduz ideia de oposi- 
ção. Os conectivos contudo, todavia ou no entanto 
também são adversativos, além de mas, entretanto e 
não obstante. A título de informação (a questão não 
exige isso), observe-se que o único conectivo que, 
apesar de expressar a mesma ideia, não poderia subs- 
tituir “porém”, contextualmente, é mas. O conectivo 
“porém” está deslocado de sua posição natural (início 
de uma oração), fato que pode ser observado pelo uso 
das vírgulas; já o conectivo mas não pode ser deslo- 
cado, 


05. ERRADO. O conectivo “mas” é, de fato, uma conjun- 
ção coordenativa adversativa, que introduz ideia de 
oposição. Os conectivos todavia, entretanto e no en- 
tanto também são adversativos, porém conquanto é 
uma conjunção subordinativa concessiva. A ideia de 
oposição está presente tanto nas conjunções adversa- 
tivas quanto nas concessivas, entretanto uma não po- 
de ser permutada pela outra por uma razão sintática: 
as adversativas introduzem orações independentes 
(coordenadas) e as concessivas introduzem orações 
dependentes (subordinadas). 
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06. CERTO. Gramaticalmente, o conectivo enquanto deve 
introduzir orações com ideia de tempo, como no 
exemplo: Enquanto caminhávamos, conversáva- 
mos. Note-se que no contexto em que foi empregado, 
essa conjunção não introduz ideia de tempo. Isso é 
condenado pela gramática normativa. O conectivo cor- 
reto a ser utilizado em tal situação seria como. 


07. CERTO. Observe-se que, no trecho “A despeito da 
desaceleração econômica nas nações ricas, as cota- 
ções das commodities agricolas, minerais e energéti 
cas persistem em ascensão”, o termo destacado é 
uma locução prepositiva que introduz ideia de conces- 
são (oposição, exceção). As expressões Apesar da, 
Embora haja, Não obstante a poderiam perfeitamen- 
te substituir aquela expressão, uma vez que também 
expressam ideia concessiva. Observe-se que ao se 
usar Embora, foi necessária contextualmente a utiliza- 
ção da forma verbal haja, para que não houvesse 
truncamento sintático. Não se pode generalizar o uso 
dessas expressões. Veja-se que na questão 2, deste 
capitulo, pode-se permutar "apesar de" por “embora”, 
sem necessidade de se utilizar um verbo. Já na ques 
tão ora analisada, contextualmente a forma verbal é 
necessária. Como se diz, “cada caso é um caso” 


08. CERTO. A inserção do conectivo de valor explicativo 
“pois” não causaria prejuízo gramatical ou semântico. 
Note-se que no trecho “As pessoas não nascem 
iguais. Elas possuem habilidades e talentos próprios”, 
o segundo período pode perfeitamente ser uma expli- 
cação ou causa do primeiro. Logo, a inserção não 
causaria problema algum 


09. CERTO. Observe-se que a preposição “De”, em si 
mesma, não expressa ideia de causa. Ela introduz 
uma oração subordinada que indica causa. Deve-se 
ter cuidado para não se dar uma interpretação errada 
à questão. Em nenhum momento se diz que a preposi- 
ção indica causa, nem que pode substituir uma con- 
junção causal. Outrossim, deve-se ter em mente que 
quando uma oração subordinada é introduzida por 
conjunção, será classificada como desenvolvida (ex. 
Porque estamos tão habituados...) Quando não 
possuir conjunção ou pronome relativo, será denomi- 
nada reduzida (ex.: Por estarmos tão habituados...). 
Observe-se, ainda, que as três orações citadas possu- 
em equivalência semântica: a) “De tão habituados a 
viver em relação com os demais...”; b) Porque esta- 
mos tão habituados...; c) Por estarmos tão habitu- 
ados. 


10. ERRADO. A expressão “Cada vez que” introduz ora- 
ções com ideia temporal; já a expressão “à medida 
que” introduz ideia de proporção, e não de tempo. 
Gramaticalmente, seria possível substituir uma pela 
outra sem que se causasse erro gramatical, Entretan- 
to, haveria alteração semântica. 


11. ERRADO. O conectivo “pois” tem, contextualmente, 
valor conclusivo. Observe-se que ele poderia facilmen- 
te ser substituído por portanto, sem que se ferissem 
as regras gramaticais e os sentidos textuais. Entretan- 
to, o deslocamento de tal conjunção para o início do 
período, como proposto pela questão, alteraria as rela- 
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gões semânticas: o conectivo deixaria de ter valor con- 
clusivo e passaria a ter valor explicativo, equivalendo a 
porque. A regra diz que se o conectivo pois estiver 
deslocado (intercalado ou no final do período), terá va- 
lor conclusivo; na posição normal (início de oração), te- 
rá valor explicativo. 
12. CERTO. A palavra mal pode ter as seguintes classifi- 
cações: a) substantivo: O mal não triunfará: b) advér- 
bio de modo: Ele não canta mal; c) conjunção tempo- 
ral: Mal o chefe saiu, os funcionários pararam de 
trabalhar. No contexto, de fato a palavra “mal” tem va- 
lor temporal. Note-se que 0 período poderia assim ser 
reescrito: “Porém, ainda não experimentava a ilusão 
de pela poesia ter exorcizado a perseguição. 


13. ERRADO. O conectivo posto que, segundo a gramá- 
tica, possui valor concessivo e pode ser substituído por 
embora, que tem o mesmo valor. Modernamente, tal 
conectivo tem sido utilizado com valor causal (porque, 
já que), entretanto tal uso não encontra respaldo nos 
gramáticos tradicionais. Portanto, não seria possível 
fazer a substituição proposta pela questão. A substitui- 
são prejudicaria a coerência (lógica) entre os argu- 
mentos e a correção gramatical, uma vez que posto 
que exigiria verbo no subjuntivo. 

14, ERRADO. Observando-se o contexto, percebe-se que 
há um verbo subentendido: Tem paciência, se estive- 
rem obscuros. Tenha Calma, se te provocam. Portan- 
to, não há período simples, e sim composto. O trecho 
“Tem paciência, se estiverem obscuros” será assim 
analisado: 1º oração = principal; 2º oração = subordi- 
nada adverbial condicional 

15. ERRADO. O primeiro período realmente é uma oração 
absoluta, ou seja, um período simples. Já o segundo 
período não é uma frase nominal, como afirma a ques- 
tão, e sim um período simples também. Frases nomi- 
nais são enunciados que não contém verbos. 


16. ERRADO. Em primeiro lugar, porque não há duas 
orações no trecho citado, e sim dois períodos. Obser- 
ve-se que cada uma das orações começa por letra 
maiúscula e termina por ponto — o que caracteriza os 
limites de um período. Em segundo lugar, porque não 
há ideia adversativa entre os períodos. Portanto, te- 
mos apenas dois períodos sintaticamente coordena- 
dos, 

17. CERTO. A gramática afirma que as conjunções 
ligar termos ou orações. A conjunção aditiva 
período, corre várias vezes na ligação de termos: 
“progresso científico e tecnológico”, “da paz e da segu- 
rança internacionais”, "a liberdade e a independênci 
“o desenvolvimento econômico e social dos povos”, 
“os direitos e liberdades humanas". Se essa mesma 
conjunção fosse utilizada no trecho para ligar orações, 
tais orações não teriam destaque dentro do período, 
ou seja, perderiam expressividade, apesar de o uso 
estar correto. Logo, a conjunção "assim como” — que 
também é aditiva — serve ao período tanto para unir 
orações como para marcar a hierarquia das ideias, 


DO KREE 


O ouvema ava! 


18. 


19. 


20. 


za. 


22. 


E DO0O 


Bene 
Ecce 


uma vez que a adição por ela expressa é mais impor- 
tante que a adição entre os termos do período. 


ERRADO. Apenas no trecho “Dar liberdade ao aluno 
para escolher o momento para ser avaliado” existe um 
período composto por subordinação. A oração introdu- 
zida por “Dar é classificada como principal e aquela 
iniciada por “para” se classífica como oração subordi- 
nada adverbial de finalidade. No trecho “Desenvolver 
em aula a responsabilidade coletiva pela aprendiza- 
gem e disciplina”, tem-se apenas uma oração — perio- 
do simples —, uma vez que há apenas um verbo. 


CERTO. A gramática afirma que se o sujeito de um 
verbo for outra oração (sujeito oracional), o verbo da 
oração principal deverá ficar no singular, mesmo que o 
sujeito oracional seja composto por várias orações. É o 
que acontece no período. Observe-se que o núcleo do 
sujeito é a forma verbal “Aceitar”, seguida por várias 
orações introduzidas pela conjunção integrante “que” 
Estas orações funcionam como objeto direto oracional 
do verbo “Aceitar”. Veja-se que poderia ocorrer a se- 
guinte sintese do período: Aceitar isso, isso e isso é 
muito difícil. O termo isso estaria substituindo as ora- 
ções que complementam a forma verbal “Aceitar, que 
por sua vez funciona como sujeito da forma verbal “é”. 


ERRADO. Observe-se que a oração introduzida pela 
conjunção integrante “que” complementa a forma ver- 
bal “é”, classificada como verbo de ligação. Verbos de 
ligação exigem um complemento chamado predicativo 
do sujeito. Logo, a oração se classifica como oração 
subordinada substantiva predicativa. Veja-se como 
seria uma reesoritura sintética do período: A conse- 
quência imediata desse processo é essa (ou isso). O 
termo sublinhado funciona como sujeito, o verbo é de 
ligação e o termo essa ou isso (que substituir a ora- 
cão substantiva) funciona como predicativo do sujeito. 


CERTO. No trecho "Solicitar a colaboração dos apren- 
dizes na elaboração de questões”, tem-se um período 
simples, uma vez que há apenas um verbo. À forma 
verbal "Solicitar" exige um complemento direto: o ter- 
mo nominal a colaboração dos aprendizes”. A mudan- 
ça sugerida pela banca transforma, de fato, o período 
simples em composto. O complemento de “Solicitar” 
passa a ser uma oração subordinada substantiva obje- 
tiva direta: que colaborem na elaboração de ques- 
tões. 


ERRADO. A oração “que as minhas primas Claudina e 
Rosa tomassem água benta” classifica-se, contextual- 
mente, como oração subordinada substantiva obje- 
tiva direta, pois complementa sintática e semanti 
mente a forma verbal “esperava”. E o conectivo “que” é 
uma conjunção integrante. Entretanto, a partícula "que 
presente em “Era eu que as acompanhava a toda a 
parte, missas, teatros..” é apenas uma partícula de 
realce, que normalmente vem associada ao verbo ser. 
Observa-se que as palavras “Era' e “que” podem ser 
retiradas da oração sem prejuízo gramatical ou semân- 
tico: Eu as acompanhava a toda a parte... Vejam-se 
outros exemplos dessa partícula de realce (ou expleti- 
va): Nós é que não vamos falar com o chefe; É ela que 
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vai nos dar a notícia. A partícula de realce não introduz 
nenhum tipo de oração. Logo, as orações destacadas 
no enunciado da questão não exercem a mesma fun- 
cão. 


23. ERRADO. Em primeiro lugar, porque não preservaria o 
sentido original. Nota-se que são duas sugestões. O 
conectivo cujo introduz orações subordinadas adjeti- 
vas e expressa ideia de posse. Porém, não faz o me- 
nor sentido unir as duas orações com essa ideia. Em 
segundo lugar, o pronome relativo “cujo! foi emprega- 
do de maneira incorreta. Ele deve estabelecer nexo 
entre dois substantivos. Na questão, estaria ligando 
“alunos” e “clima de respeito”, mas isso não tem lógica 
(é incoerente) contextualmente, pois não há relação de 
posse entre tais expressões. Subentende-se que “cli- 
ma de respeito” foi empregado de forma genérica, in- 
definida, e não no sentido de que “o clima de respeito” 
fosse “dos alunos”. Além disso, a preposição “com” 
não é exigida por nenhum termo, contextualmente. 


24. ERRADO. Sabe-se que os pronomes relativos introdu- 
zem orações subordinadas adjetivas. Tais orações po- 
dem, semanticamente, expressar ideia de restrição ou 
explicação. Sendo explicativa, a oração deve vir se- 
parada por virgula ou travessão. Note-se que não há 
nenhum desses sinais de pontuação no início da ora- 
são adietiva "que fossem frequentadas principalmente 
por mulheres”. Logo, a oração não tem valor explicati- 
vo, e sim restritivo. 


25. CERTO. Pronomes relativos introduzem orações su- 
bordinadas adietivas. Tais orações podem, semanti- 
camente, expressar ideia de restrição ou explicação. 
Sendo explicativa, a oração deve vir separada por vir- 
gula ou travessão. Caso contrário, a oração será restri- 
tiva. É o que ocorre no periodo. A oração “que despe- 
jam sobre a cidade toneladas de partículas e gases tó- 
xicos” de fato restringe o sentido do substantivo “cha- 
minés”. Classifica-se, portanto, como oração subordi- 
nada adjetiva restritiva. próprio aceitará que um termo 
lhe restrinja o sentido, uma vez que a restrição é ine- 
rente a ele. Ou seja, o substantivo próprio já possui um 
caráter particularizante, que o diferencia dos substanti- 
vos comuns. Portanto, majoritariamente, as orações 
adjetivas que se refiram a substantivos próprios terão 
caráter explicativo, esclarecedor. 


26. CERTO. O vocábulo “onde” é, contextualmente, um 
pronome relativo (palavra que substitui um termo subs- 
tantivo da oração anterior, exerce a função que tal 
termo exerceria, além de introduzir uma oração subor- 
dinada adjetiva). Como tal pronome no contexto é an- 
tecedido por uma vírgula, possui caráter explicativo. A 
oração que ele introduz se classifica, consequente 
mente, como oração subordinada adjetiva explicativa. 
Ela explica o termo “Xapuri. Observe-se que difiil- 
mente um substantivo 


27. CERTO. A oração “para ver se alguma sirigaita andava 
por lá" classifica-se contextualmente como oração su- 
bordinada adverbial final. Portanto, expressa ideia de 
finalidade. Deve-se ressaltar que “para” não é uma 
conjunção. As orações geralmente são introduzidas 
por conjunção, e não preposição. Quando isso ocorre, 


O eemmozacis O ova PANA Ss 


Oman 


a oração subordinada recebe, além da classificação 
habitual, a denominação de reduzida de infinitivo, de 
gerúndio ou de particípio. No caso, a oração em des- 
taque receberá o nome de oração subordinada adver- 
bial final reduzida de infinitivo. 


. CERTO. Compare-se esta questão com a anterior. 


Veja-se que a ideia de finalidade está presente nos 
dois períodos. Na questão anterior, a oração é introdu- 
zida apenas por “para” (preposição); já nesta questão, 
a oração “para que o Programa de Acessibilidade para 
Transportes Coletivos e de Passageiros seja eficaz” é 
introduzido pela locução conjuntiva “para que”, que in- 
troduz ideia de finalidade. Locuções são conjuntos de 
palavras (geralmente introduzidas por preposição) que 
têm valor de uma só. Locuções conjuntivas, portanto, 
têm valor de uma só conjunção. Observe-se que em 
“para que” o segundo elemento é uma conjunção. As 
orações subordinadas que são introduzidas por con- 
junção ou locução conjuntiva recebem a denominação 
de desenvolvidas. 


. ERRADO. Sintaticamente, a substituição de “que não 


possamos” por não podendo seria possível: ocorreria 
a transformação de uma oração desenvolvida numa 
reduzida. Entretanto, a relação entre os argumentos do 
trecho sofreria um prejuízo semântico: a ambiguidade 
e a incoerência. Veja-se que no trecho ”.. Mesmo que 
não possamos olhar de um curso único para a histó- 
ria, Os projetos humanos têm um assentamento inicial 
que já permite abrir o presente para a construção de 
futuros possíveis”, o sujeito da locução verbal desta- 
cada está implícito: nós. Entretanto, se tal oração fos- 
se modificada para Mesmo não podendo, a forma 
verbal passaria a ter como sujeito a expressão “os pro- 
jetos humanos”. A ideia resultante seria a seguinte: 
“Mesmo não podendo olhar de um curso único pa- 
ra a história, os projetos humanos têm um assen- 
tamento Isso seria incoerente no contexto. 


. CERTO. A substituição não traria prejuízo gramatical 


nem semântico. Haveria apenas a substituição de uma 
oração subordinada desenvolvida por uma reduzida de 
infinitivo. Observe-se que “para que uma pessoa não 
seja” classifica-se como oração subordinada adverbial 
final desenvolvida (este último termo é dispensável) 
Já a oração para uma pessoa não ser classficar-se- 
ia como oração subordinada adverbial final reduzida 
de infinitivo. Mas o sentido e a função sintática seriam 
os mesmos. 
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CAPÍTULO 07 


Concordância Nominal e Verbal 


Concordância Nominal 


Na concordância nominal, os determinantes do substanti- 
vo (adjetivos, numerais, pronomes adjetivos e artigos) 
alteram sua terminação (gênero e número) para se ade- 
quarem a ele, ou a pronome substantivo ou numeral subs- 
tantivo, a que se referem na frase. 


O problema da concordância nominal ocorre quando o 
adjetivo se relaciona a mais de um substantivo, e surgem 
palavras ou expressões que deixam em dúvida. 


Observe estas frases: 

= Aquele beijo foi dado num inoportuno lugar e hora. 

= Aquele beijo foi dado num lugar e hora inoportuna. 

“ Aquele beijo foi dado num lugar e hora inoportunos. 
(aqui fica mais claro que o adjetivo refere-se aos dois 
substantivos) 


Regra geral - a partir desses exemplos, pode-se formular 
o princípio de que o adjetivo anteposto concorda com o 
substantivo mais próximo. Mas, se o adjetivo estiver de- 
pois do substantivo, além da possibilidade de concordar 
com o mais próximo, ele pode concordar com os dois ter- 
mos, ficando no plural, indo para o masculino se um dos 
substantivos for masculino. 


Um adjetivo anteposto em referência a nomes de pessoas 
deve estar sempre no plural (As simpáticas Joana e Marta 
agradaram a todos), 


Quando o adjetivo tiver função de predicativo, concorda 
com todos os núcleos a que se relaciona. (São calamito- 
sos a pobreza e o desamparo / Julguei insensatas sua 
atitude e suas palavras) 


Quando um substantivo determinado por artigo é modifi- 
cado por dois ou mais adjetivos, podem ser usadas as 
seguintes construções 


a) Estudo a cultura brasileira e a portuguesa; 
b) Estudo as culturas brasileira e portuguesa; 

c) Os dedos indicador e médio estavam feridos; 
d) O dedo indicador e o médio estavam feridos. 


A construção: Estudo a cultura brasileira e portuguesa, 
embora provoque incerteza, é aceita por alguns gramáti- 
cos. 


No caso de numerais ordinais que se referem a um único 
substantivo composto, podem ser usadas as seguintes 
construções: 


OK 


O ouvema ava 


Gee, | 


a) Falei com os moradores do primeiro e segundo andar./ 
(..) do primeiro e segundo andares, 


Adjetivos regidos pela preposição de, que se referem a 
pronomes indefinidos, ficam normalmente no masculino 
singular, podendo surgir concordância atrativa. 


a) Sua vida não tem nada de sedutor: 
b) Os edifícios da cidade nada têm de elegantes. 


Anexo, incluso, obrigado, mesmo, próprio - são adjeti- 
vos ou pronomes adjetivos, devendo concordar com o 
substantivo a que se referem 


a) O livro segue anexo; 
b) A fotografia vai inclusa; 

c) As duplicatas seguem anexas; 

d) Elas mesmas resolveram a questão. 


Mesmo = até, inclusive é invariável (mesmo eles ficaram 
chateados) / expressão "em anexo” é invariável. 


Meio, bastante, menos - meio e bastante, quando se 
referem a um substantivo, devem concordar com esse 
substantivo. Quando funcionarem como advérbios, per- 
manecerão invariáveis. "Menos" é sempre invariável. 


a) Tomou meia garrafa de vinho; 
b) Ela estava meio aborrecida; 
c) Bastantes alunos foram à reunião; 
d) Eles falaram bastante; 

e) Eram alunas bastante simpáticas; 

f) Havia menos pessoas vindo de casa. 


Muito, pouco, longe, caro, barato - podem ser palavras 
adietivas ou advérbios, mantendo concordância se fizerem 
referência a substantivos. 


Compraram livros caros; 

Os livros custaram caro; 

Poucas pessoas tinham muitos livros; 
Leram pouco as moças muito vivas; 
Andavam por longes terras; 

Eles moram longe da cidade; 

Eram mercadorias baratas; 

Pagaram barato aqueles livros. 


É bom, é proibido, é necessário - expressões formadas 
do verbo ser + adjetivo Não variam se o sujeito não vier 
determinado, caso contrário a concordância será obrigató- 
ria. 


a) Água é bom; 

b) A água é boa; 

o) Bebida é proibido para menores; 

d) As bebidas são proibidas para menores; 
e) Chuva é necessário; 

1) Aquela chuva foi necessária. 
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Só = sozinho (adjetivo. - var.) / só = somente, apenas (não 
flexiona), 


a) Só elas não vieram; 
b) Vieram só os rapazes. 


Só forma a expressão "a sós! (sozinhos). 


A locução adverbial "a olhos vistos (= visivelmente) - inva- 
riável (ela crescia a olhos vistos) 


Conforme = conformado (adjetivo - var.) / conforme 
como (não flexiona) 


a) Eles ficaram conformes com a decisão; 
b) Dançam conforme a música. 


O (a) mais possível (invariável) / as, os mais possíveis (é 
uma moça a mais bela possível / são moças as mais belas 
possíveis). 


Os particípios concordam como adjetivos. 
a) A refém foi resgatada do bote; 
b) Os materiais foram comprados a prazo: 


o) As juízas tinham iniciado a apuração. 


Haja vista - não se flexiona, exceto por concordância atra- 
tiva antes de substantivo no plural sem preposição. 


a) Haja vista (hajam vistas) os comentários feitos; 
b) Haja vista dos recados do chefe. 


Pseudo, salvo (= exceto) e alerta não se flexionam 
a) Eles eram uns pseudo-sábios; 
b) Salvo nós dois, todos fugiram 


o) Eles ficaram alerta. 


Os adjetivos adverbializados são invariáveis (vamos falar 
sério / ele e a esposa raro vão ao cinema) 


Silepse com expressões de tratamento - usa-se adjetivo 
masculino em concordância ideológica com um homem ao 
qual se relaciona a forma de tratamento que é feminina. 


a) Vossa Majestade, o rei, mostrou-se generoso; 
b) Vossa Excelência é injusto. 


Concordância Verbal 


= sujeito simples - verbo concorda com o sujeito sim- 
ples em pessoa e número. 


a) Uma boa Constituição é desejada por todos os brasilei- 
ros; 
b) De paz necessitam as pessoas. 


CEE O onvama ramais sos 


Omabesmio 


(SJ mnapentes ] 
Ecrrad 


» sujeito coletivo (singular na forma com idéia de plural) 
- verbo fica no singular, concordando com a palavra 
escrita não com a idéia. 


= O pessoal já saiu. 


Quando o verbo se distanciar do sujeito coletivo, o verbo 
poderá ir para o plural concordando com a idéia de quanti- 
dade (silepse de número) - a turma concordava nos pon- 
tos essenciais, discordavam apenas nos pormenores. 


Sujeito é um pronome de tratamento - verbo fica na 3º 
pessoa. 


a) Vossa Senhoria não é justo; 
b) Vossas Senhorias estão de acordo comigo. 


Expressão mais de + numeral - verbo concorda com o 
numeral 


a) Mais de um candidato prometeu melhorar o pai 
b) Mais de duas pessoas vieram à festa. 


mais de um + se (idéia de reciprocidade) - verbo no 
plural (Mais de um sócio se insultaram.) 


mais de um + mais de um - verbo no plural (Mais de um 
candidato, mais de um representante faltaram à reunião.) 


Expressões perto de, cerca de, mais de, menos de + 
sujeito no plural - verbo no plural. 


a) Perto de quinhentos presos fugiram 
b) Cerca de trezentas pessoas ganharam o prêmio. 
c) Mais de mil vozes pediam justiça. 

d) Manos de duas pessoas fizeram isto. 


Nomes só usados no plural - a concordância depende 
da presença ou não de artigo. 


+ sem artigo - verbo no singular (Minas Gerais produz 
muito leite / férias faz bem) 

+ precedidos de artigo plural - verbo no plural ('Os 
Lusíadas" exaltam a grandeza do povo português / as 
Minas Gerais produzem muito leite) 


Para nomes de obras literárias, admite-se também a con- 
cordância ideológica (silepse) com a palavra obra implícita 
na frase ("Os Lusíadas” exalta a grandeza do povo portu- 
guês) 


Expressões a maior parte, grande parte, a maioria de 
sujeito coletivo partitivo) + adjunto adnominal no plural - 
verbo concorda com o núcleo do sujeito ou com o especi- 
ficador (AA). 


a) A maior parte dos constituintes se retirou (retiraram), 
b) Grande parte dos torcedores aplaudiu (aplaudiram) a 
jogada. 
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c) A maioria dos constituintes votou (votaram). 


Quando a ação só pode ser atribuída à totalidade e não 
separadamente aos indivíduos, usa-se o singular (um 
bando de soldados enchia o pavimento inferior. 


quem (pronome relativo sujeito) - verbo na 3º pessoa do 
singular concordando com o pronome quem ou concorda 
com o antecedente. 


a) Fuieu quem falou (falei) 
b) Fomos nós quem falou (falamos). 


Que ( pronome relativo sujeito) - verbo concorda sempre 
com o antecedente. 


= Fomos nós que falamos. 


Sujeito é pronome interrogativo ou indefinido (núcleo) 
+ de nós ou de vós - depende do pronome núcleo. 

+ pronome-núcieo no singular - verbo no singular. 
a) Qual de nós votou conscientemente? 

b) Nenhum de vós irá ao cinema. 


pronome-núcieo no plural - verbo na 3º pessoa do 
plural ou concordando com o pronome pessoal. 


a) Quais de nós votaram (votamos) conscientemente? 
b) Muitos de vós foram (fostes) insultados. 


Sujeito composto anteposto ao verbo - verbo no plural 
= O anel e os brincos sumiram da gaveta. 


com núcleos sinônimos - verbos no singular ou plural 
(O rancor e o ódio cegou o amante. / O desalento e a 
tristeza abalaram-me.) 

com núcleos em gradação - verbo singular ou plural 
(um minuto, uma hora, um dia passa/passam rápido), 
dois infinitivos como núcleos - verbo no singular 
(estudar e trabalhar é importante.) 

dois infinitivos exprimindo idéias opostas - verbo no 
plural (Rir e chorar se alternam.) 


Sujeito composto posposto - concordância normal ou 
atrativa (com o núcleo mais próximo), 


=> Discutiram / discutiu muito o chefe e o funcionário. 


Se houver idéia de reciprocidade, verbo vai para o plural 
(Estimam-se o chefe e o funcionário.) 


Quando o verbo ser está acompanhado de substantivo 
plural, o verbo também se pluraliza (Foram vencedores 
Pedro e Paulo.) 


O ouvema ava 


Sujeito composto de diferentes pessoas gramatic: 
depende da pessoa prevalente. 


eu + outros pronomes - verbo na 1º pessoa plural (eu, 
tue ele sairemos) 

tu + eles - verbo na 2º pessoa do plural (preferência) ou 
3º pessoa do plural (tu e teu colega estudas- 
tes/estudaram?). 


Se o sujeito estiver posposto, também vale a concordância 
atrativa (saímos/saí eu e tu) 


sujeito composto resumido por um pronome-sintese 
(aposto) - concordância com o pronome. 


Risos, gracejos, piadas, nada a alegrava. 


expressão um e outro - verbo no singular ou no plural 
(Um e outro falava/ falavam a verdade.) 


Com idéia de re 
se agrediram). 


rocidade - verbo no plural (Um e outro 


expressão um ou outro - verbo no singular (Um ou outro 
rapaz virava a cabeça para nos olhar) 


jado por nem - verbo no plural (Nem 
o conforto, nem a glória lhe trouxeram a felicidade.) 


Aparecendo pronomes pessoais misturados, leva-se em 
conta a prioridade gramatical (nem eu, nem ela fomos ao 
cinema). 


expressão nem um nem outro - verbo no singular (Nem 
um nem outro comentou o fato.) 


sujeito composto ligado por ou - faz-se em função da 
idéia transmitida pelo ou. 


idéia de exclusão - verbo no singular (José ou Pedro 
será eleito para o cargo / um ou outro conhece seus di- 
reitos) 

idéia de inclusão ou antinomia - verbo no plural (mate- 
mática ou física exigem raciocínio lógico / riso ou lágri- 
mas fazem parte da vida) 

idéia explicativa ou alternativa - concordância com su- 
jeito mais próximo (ou eu ou ele irá / ou ele ou eu irei) 


expressão um dos que - verbo no singular (um) ou plural 
(dos que) 


* Ele foi um dos que mais faloufalaram 


Se a expressão significar apenas um, verbo no singular (é 
uma das peças de Nelson Rodrigues que será apresenta- 
da) 
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sujeito é número percentual - observar a posição do 
número percentual em relação ao verbo, 


+ verbo concorda com termo posposto ao número (80% 
da população tinha mais de 18 anos / dez por cento 
dos sócios saíram da empresa) 

+ o verbo concorda com o número quando estiver ante- 
posto a ele (perderam-se 40% da lavoura) 

+ verbo no plural, se o número vier determinado por arti- 
go ou pronome no plural (os 87% da produção perde- 
ram-se / aqueles 30% do lucro obtido desapareceram). 


sujeito é número fracionário - verbo concorda com o 
numerador. 


=> 1/4 da turma faltou ontem. / 3/5 dos candidatos foram 
reprovados. 


sujeito composto antecedido de cada ou nenhum - 
verbo na 3º pessoa do singular. 


= Cada criança, cada adolescente, cada adulto ajudava 
como podia. / nenhum político, nenhuma cidade, ne- 
nhum ser humano faria isso. 


sujeito composto ligado por como, assim como, bem 
como (formas correlativas) - deve-se preferir o plural, 
sendo mas raro o singular. 


= Rio de Janeiro como Florianópolis são belas cidades. / 
tanto uma, como a outra, suplicava-lhe o perdão. 


sujeito composto ligado por com - observar presença 
ou não de vírgulas. 


+ verbo no plural sem vírgulas (Eu com outros amigos 
limpamos o quintal) 

+ verbo no singular com vírgulas, idéia de companhia (O 
presidente, com os ministros, desembarcou em Brasí- 
lia.) 


sujeito indeterminado + SE, verbo no singular. 
& Assistiu-se à apresentação da peça. 


sujeito paciente ao lado de um verbo na voz passiva 
sintética - verbo concorda com o sujeito. 


= Discutiu-se o plano. / Discutiram-se os planos. 


locução verbal constituída de: parecer + infinitivo - verbo 
parecer varia ou o infinitivo. 


a) As pessoas pareciam acreditar em tudo. 
b) As pessoas parecia acreditarem em tudo. 


Com o infinitivo pronominal, flexiona-se apenas o infinitivo 
(Elas parece zangarem-se com a moça.) 


O eemozacios O ova PANA TS a 


Omabensaio 


verbos dar, bater e soar + horas - verbos têm como su- 
jeito o número que indica as horas. 


a) Deram dez horas naquele momento. 
b) Meio-dia soou no velho relógio da igreja. 


verbos indicadores de fenômenos da natureza - verbo 
na 3º pessoa singular por serem impessoais, extensivo 
aos auxiliares se estiverem em locuções verbais 


a) Geia muito no Sul 
b) Choveu por muitas noites no verão. 


Em sentido figurado deixam de ser impessoais (Choveram 
vaias para o candidato.) 


haver = existir ou acontecer, fazer (tempo decorido) é 
impessoal. 


a) Havia vários alunos na sala (= existiam). 

b) Houve bastantes acidentes naquele mês (= acontece- 
ram), 

c) Não a vejo faz uns meses (= faz) 

d) Deve haver muitas pessoas na fila (devem existir) 


Considera-se errado o emprego do verbo ter por haver 
quando tiver sentido de existir ou acontecer (J há um lugar 
ali. /L tem um lugar ali) 


Os verbos existir e acontecer são pessoais e concordam 
com seu sujeito (Existiam sérios compromissos. / Aconte- 
ceram bastantes problemas naquele dia.) 


verbo fazer indicando tempo decorrido ou fenômeno da 
natureza (impessoal 


a) Fazia anos que não vinhamos ao Rio. 
b) Faz verões maravilhosos nos trópicos. 


verbo ser - impessoal quando indica data hora e distân- 
cia, concordando com a expressão numérica ou a palavra 
a que se refere (Eram seis horas. / Hoje é dia doze. / Hoje 
é ou são doze. / Daqui ao centro são treze quilômetros.) 


Se estiver entre dois núcleos das classes a seguir, em 
ordem, concordará, preferencialmente, com a classe que 
tiver prioridade, independente de função sintética. 


Pronome pessoal — pessoa — substantivo concreto — 
substantivo abstrato — pronome indefinido, demonstrativo 
ou interrogativo. 


a) Tu és Maria 
b) Maria és tu. 

o) Tu és minhas alegrias. 
d) Minhas alegrias és tu. 

e) Maria é minhas alegrias. 
f) Minhas alegrias é Maria. 
9) As terras são a riqueza. 
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h) Ariqueza são as terras. 
à) Tudo são fores. 
i) Emoções são tudo. 


+ seo sujeito é palavra coletiva, o verbo concorda com o 
predicativo (A maioria eram adolescentes. / A maior 
parte eram problemas.) 

- sujeito indica peso, medida, quantidade + é pouco, é 
muito, é bastante, é suficiente, é tanto, verbo ser no 
singular (Três mil reais é pouco pelo serviço. / Dez qui- 
lômetros já é bastante para um dia.) 

*  silepse de pessoa - verbo concorda com um elemento 
implícito. 


A formosura de Páris é Helena foram causa da destrui- 
ção de Tróia. 

Os brasileiros somos improvisadores (idéia de inclusão 
de quem fala entre os brasileiros) 


a 


D) 


Exercícios COMENTADOS 


CONCORDÂNCIA VERBAL E NOMINAL 


“Pela teoria, em geral é mais fácil aprender o que outros já 
aprenderam antes, graças à memória coletiva acessivel a 
todos os indivíduos da mesma espécie. Assim, os campos 
mórficos podem representar um novo ponto de partida 
para compreendermos nossa herança cultural e a influén- 
cia de nossos ancestrais.” 


01. A flexão de primeira pessoa do plural em “compreen- 
dermos" (£.5) indica que o sujeito da oração em que 
esse verbo ocorre é diferente do sujeito da oração an- 
terior 


“As consequências mais imediatas — e moderadas — 
de encher os pulmões todos os dias com o ar das 
metrópoles são logo sentidas: entupimento das vias 
aéreas, mal-estar, crises de asma, irritação dos 
olhos. Há, porém, outras mais graves, que se insta- 
lam lentamente no organismo, como o aumento da 
pressão arterial e a ocorrência de paradas cardia- 
cas, Estas podem passar despercebidas, já que nem 
sempre apresentam uma relação tão clara e direta 
com o fator ambiental.” 


. À forma verbal “apresentam” (£.9) está flexionada no 
plural porque se refere aos elementos da cadeia coe- 
siva formada por “consequências” (£1), “outras mais 
graves” (£.5) e “Estas” (£8) 


“Analisando-se isoladamente os dados relativos a 
pedidos de patentes internacionais, até que o país 
não se saiu muito mal. Em 2007, apresentamos 384 
requisições, um aumento de 15,4% em relação ao 
ano anterior. Com isso, galgamos quatro posições e 
passamos a ocupar 0 24. lugar na lista dos 138 
signatários do Tratado de Cooperação de Patentes” 


OK 


(O ouveima PAvA 77 


Bras 


03. As formas verbais de primeira pessoa do plural “apre- 
sentamos” (£.3), galgamos” (£.5) e “passamos” (£.6) in- 
dicam que 0 autor está falando apenas em nome dos 
cientistas. 


jma caracteristica marcante desse conjunto de instru- 
mentos refere-se o fato de que sua concepção e adminis- 
tração eram essencialmente setoriais.” 


04. A forma verbal “eram” (£.3) está no plural porque con- 
corda com sujeito composto. 


“Mantido por contribuições das empresas associa- 
das, o CIEE lançou o Guia Prático para Entender a 
Nova Lei do Estágio, com respostas a mais de 30 
perguntas acerca das mudanças e normas mais 
importantes. Entre elas, destacam-se a limitação da 
jomada diária para seis horas, a obrigatoriedade de 
pagamento do auxiliotransporte, a concessão do 
recesso obrigatório de 30 dias após um ano de está- 
gio e o limite máximo de dois anos de permanência 
em uma mesma empresa.” 


05. A concordância verbal permaneceria igualmente corre- 
ta se, em lugar de “destacam-se” (£.5), fosse emprega- 
da a forma destaca-se. 


Dando início aos trabalhos desta Câmara Municipal para o 
ano de 2009, realizaremos o primeiro Gabinete de Rua, no 
dia 19 do corrente. Para tanto, solicitamos que V. Sa. Ex- 
presse vossa autorização para a montagem de um estan- 
de para a realização da referida atividade na Praça das 
Flores (Centro), das 9 às 13 horas. 


06. O termo “vossa”, no segundo período do texto, está 
indevidamente empregado no documento, visto que a 
concordância com os pronomes de tratamento deve 
ser feita na terceira pessoa. 


maioria dos leitores é atormentada pela crença de que 
os textos significam exatamente o que dizem; acredita que 
a intenção comunicativa, que é inferida, está tão dada 
quanto a forma verbal” 


07. A correção gramatical do texto seria preservada caso o 
paralelismo de gênero e número estabelecido entre “é 
atormentada" (1) e “acredita” (£2) fosse substituído 
por são atormentados e acreditam. 


As ações cidadãs conquistam espaço entre os empresá- 
rios do Distrito Federal. Segundo pesquisa da Universida- 
de de Brasília, cerca de 82% das micro e pequenas em- 
presas locais atuam com responsabilidade social. "A práti 

ca constitui uma ética empresarial, voltada para o público 
interno e externo, e trata-se de uma cartilha moral”, con- 
ceitua o diretor-executivo do portal wi responsbilidadesocal. 
com. O empresário R. M. aderiu à ideia. Implantou na sua 
mercearia a opção de sacola de algodão como alternativa 
ao saco de plástico. 


08. Se a locução “cerca de” (£.3) for retirada do sujeito 
sintático, o verbo “atuam” (£.4) deve ser flexionado no 
singular: atua. 
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“Procuram-se novos especialistas” 


9. No texto, a flexão do verbo no plural justifica-se pela 
concordância feita com o termo “novos especialistas”. 


Art. 2º. Só se dará prosseguimento aos pedidos de prorro- 
gação quando em conformidade com a lei: 


10. Para que O trecho de documento acima atenda às 
normas de redação de documentos oficiais, é necessá- 
rio que se substitua “dará” (1) por darão, para aten- 
der às regras gramaticais da norma de padrão culto 


“E esse emaranhamento é tal que nem um computador 
poderia captar todos os processos em curso. Mas há tam- 
bém outra complexidade que provém da existência de 
fenômenos aleatórios (que não podem ser determinados e 
que, empiricamente, agregam incerteza ao pensamento) 


11.0 sentido impessoal do verbo haver permite que a 
afirmação generalizada “Mas há também outra com- 
plexidade que provém” (£2-3) seja substituída por uma 
frase nominal no plural: Mas também outras neces- 
sidades provém. 


“Com a desregulamentação dos mercados financeiros, 

houve uma redução nos estoques públicos voltados a 

mitigar desequilíbrios entre a oferta e a demanda” 

12. Na linha 2, se a expressão “uma redução” estivesse no 
plural — reduções - a forma verbal "houve" também 
deveria estar no plural. 


“Em primeiro lugar, é preciso definir o que vem a ser 
igualdade social.” 


13. Na linha 1, a forma verbal “vem” está no singular por- 
que concorda com o pronome demonstrativo “o 


“Sem essa base, não seria possível teorizar, pesquisar, 
comunicar, nem produzir ciência. 


14. A forma verbal seria” (£.1) está flexionada no singular 
para concordar com “ciência” (£.2). 


“Aceitar que somos indeterminados naturalmente, que 
seremos lapidados pela educação e pela cultura, que dis- 
so decorrem diferenças relevantes e irredutíveis aos ge- 
nes é muito difícil. Significa aceitarmos que há algo muito 
precário na condição humana.” 


15. A substituição da primeira pessoa do plural em “acei- 
tamos” (4) pela forma correspondente não-fexio- 
nada, aceitar, manteria coerente a argumentação, 
mas provocaria incorreção gramatical. 


“E, muito importante, não faria sentido vivermos, estudar- 
mos e trabalharmos em conjunto se não pudéssemos es- 
tabelecer alguma — ou muita — confiança nas pessoas que 
estão conosco nessa jornada. 


16.A organização da textualidade mantém a coerência 
entre os argumentos, bem como o respeito às regras 
gramaticais, ao se usar viver, estudar e trabalhar em 


O eemmo macios O ova avast 


BS nsaenres ] 
Comeunios 


lugar de “vivermos, estudarmos e trabalharmos” (t1- 
2. 


'As mensagens publicitárias passaram a buscar especial- 
mente construir atmosferas fantasiosas, de modo a preva- 
lecer sobre a face material das coisas um substrato oní 
co, sonho fabricado." 


17. Mantendo-se o respeito às regras gramaticais, é admi- 
tido, no desenvolvimento do texto, o uso do verbo 
“prevalecer” (t.2-3) em flexão de plural para concordar 
com “atmosferas” (!.2): prevalecerem. 


mesmo porque, ao longo dos séculos, os mais diversos 
países do planeta vêm buscando formas de se aproxima 
rem e de incrementarem suas relações econômicas, soci- 
ais e culturais. 


18. Preserva a coerência entre os argumentos e a corre- 
cão gramatical do texto a substituição das formas fle- 
xionadas no plural, “aproximarem” e "incrementarem”, 
nas linhas 2 e 3, pelas correspondentes não flexiona- 
das: aproximar e incrementar. 


a seca e a quebra de safras em vários países; e a crise 
norte-americana, que levou investidores a apostar no au- 
mento dos preços de alimentos em fundos de hedge.” 


18. No trecho “que levou investidores a apostar no aumen- 
to dos preços de alimentos em fundos de hedge” (t.2- 
3), a substituição de “apostar por apostarem manteria 
a correção gramatical do texto, 


Antes da Revolução Industrial, um operário só possuía a 
roupa do corpo. Sua maior riqueza eram os pregos de sua 
casa. Educação, cultura e lazer chegaram também aos 
pobres. 


20. Na linha 2, a flexão de plural na forma verbal “eram” 
deve-se à concordância com “os pregos"; mas as re- 
gras gramaticais permitiam usar também a flexão de 
singular, era 


“Tinha a impressão de viver continuamente suspenso no 
limite de dois reinos — ser uma criança semimorta unida 
em laço misterioso a um espectro nostálgico. A criança 
tinha medo da treva; o espectro da luz. Uma e outro aspi- 
ravam à morte e, simultaneamente, receavam-na.” 


21. Na construção “Uma e outro aspiravam à morte” (t.4- 
5), ao se substituir a conjunção “e” por ou, flexionan- 
do-se o verbo na terceira pessoa do singular, mantém- 
se a correção gramatical 


22. Assinale a opção correta com relação à concordância 
verbal na frase apresentada 


a) Alguns políticos podem serem cassados. 
b) Alguns de nós resolveram sair. 
c) Devem haver muitos casos sem solução. 


d) Os Estados Unidos da América ainda é a maior eco- 
nomia ocidental. 


e) Tratavam-se de assuntos muito importantes. 
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“Mas o Brasil tem capacidade técnica e experiência sufici- 
entes para, no mínimo, reduzir o impacto de chuvas como 
essa” 


23. No trecho “capacidade técnica e experiência sufície 
tes” (.1-2), caso a palavra sublinhada fosse substituí- 
da por bastante, a concordância se faria no singular, 
uma vez que esta palavra funcionaria como advérbio. 


“Fazem parte dessa infra-estrutura, entre outros, o sistema 
bancário, hoteleiro, de telecomunicação, bem como aero- 
portos, segurança” 


24. Mantendo-se a correção gramatical e o sentido da 
sentença, no trecho “o sistema bancário, hoteleiro, de 
telecomunicação” (£.1-2), a expressão sublinhada po- 
deria receber a flexão de plural: os sistemas. 


“Já à primeira vista o próprio traçado dos centros urbanos 
denuncia o esforço determinado de vencer e retificar a 
fantasia caprichosa da paisagem agreste: é um ato defini- 
do da vontade humana. As ruas não se deixam modelar 
pela sinuosidade e pelas asperezas do solo: impóem-lhes 
antes o acento voluntário da linha reta.” 


25. Em “impõem-lhes" (£.5), o plural no verbo é exigido por 
“ruas" (L4) e o plural no pronome átono é exigido por 
“sinuosidade” e “asperezas” (1.5) 


“Uma decisão singular de um juiz da Vara de Execuções 
Criminais de Tupã, pequena cidade a 534km da cidade de 
São Paulo, impondo critérios bastante rígidos para que os 
estabelecimentos penais da região possam receber novos 
presos, confirma a dramática dimensão da crise do siste- 
ma prisional.” 


28. A correção gramatical do texto seria mantida se, na 
linha 3, a palavra “bastante” fosse flexionada no plural, 
para concordar com o substantivo “critérios” 


“VII Dialogar sobre dificuldades (investigação) apresenta- 
das” 


27. Em VII, o substantivo entre parênteses, por estar liga- 
do, pelo sentido, à palavra “dificuldades”, deveria ter 
sido flexionado no plural, para que fosse estabelecida 
a concordância nominal no trecho. 


“Todos os Estados promoverão a cooperação internacio- 
nal com o objetivo de garantir que os resultados do pro- 
gresso científico e tecnológico sejam usados para o forta- 
lecimento da paz e da segurança internacionais, a liberda- 
de e a independência, assim como para atingir o desen- 
volvimento econômico e social dos povos e tomar efetivos 
os direitos e liberdades humanas de acordo com a Carta 
das Nações Unidas” 


28. Na linha 4, justifica-se a flexão de plural em “internaci- 
onais” pela concordância desse adjetivo tanto com 
“paz” quanto com “segurança”; se a flexão fosse de 
singular, as regras gramaticais seriam atendidas, mas 
a clareza do documento seria prejudicada. 


O onvema ava 


OK 
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importante é que isso indica que os egípcios tinham 
conhecimento da relação de causa e efeito de cada produ- 
to e aplicavam a ciência da farmacêutica, que visa à cura 
pela mudança interna do corpo ativada por meio de subs- 
tâncias terapêuticas. 


29. A flexão de feminino singular no adjetivo “ativada” (t.4) 
deve-se à sua associação com “ciência da farmacêuti- 
ca” (t.3), expressão com a qual aquele adjetivo estabe- 
lece relação de concordância. 


'Os seres humanos, nas culturas orais primárias, não afe- 
tadas por qualquer tipo de escrita, aprendem muito, pos- 
e praticam uma grande sabedoria, porém não “estu- 


30. O desenvolvimento da argumentação do texto permite 
que se empregue tanto “afetadas” (L.1-2) quanto a cor- 
respondente flexão de masculino, afetados, sem que 
seja prejudicada a correção gramatical 


Do número, que é a base da razão e do entendimento, 
surge outra noção de indiscutível importância: é a noção 
de medida. Medir é comparar. Só são, entretanto, susceti- 
veis de medida as grandezas que admitem um elemento 
como base de comparação. Será possível medir-se a ex- 
tensão do espaço? De modo nenhum.” 


31. Respeitando-se as normas gramaticais, seria possível 
reescrever o período iniciado com "Só" (£.3), flexionan- 
do-se a palavra “grandezas” (t.4) no singular, da se- 
guinte forma: Só são, entretanto, suscetíveis de 
medida a grandeza que admite um elemento como 
base de comparação. 


. Com relação à concordância nominal, assinale a op- 
ção em que a frase apresentada está correta. 


Eles chegaram da festa bastantes depressivos. 
Na vida, teve bastantes mulheres. 

As mulheres estavam meio impertinente. 

Adorava contos orientais, hajam vistas suas releituras 
das Mile Uma Noites. 


. Respeita as normas gramaticais e o padrão estabele- 
cido para documentos oficiais o seguinte parágrafo de 
um regimento: 

1º — Não serão admissíveis a reiteração de pedidos, 
salvo se fundados em novas provas. 


cultura de massa, ao mesmo tempo em que superficia- 
lizou, abriu uma possibilidade de contato com esse mundo 
simbólico. Mas o pior já passou. Hoje há uma demanda de 
aprofundamento. 


34. Preserva a coerência entre os argumentos, bem como 
a correção gramatical do texto, a indicação da ideia de 
abrangência do termo “uma demanda” (£.3) por meio 
da correspondente forma plural demandas. 


“Nem mesmo o cancelamento de alguns leilões pelo Te- 
souro Nacional, nas semanas de maior volatilidade da 
crise da bolha imobiliária norte-americana, afastou a aten- 
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ção dos aplicadores extemos em relação aos títulos brasi- 
teiros (..7 


35. A forma verbal afastou" (£.3) está no singular porque 
concorda com “Tesouro Nacional (t.1-2) 


COMENTÁRIOS 


Concordância Verbal e Nominal 


01. CERTO. A desinência -mos, em “compreendermos”, 
indica que o sujeito de tal forma verbal está na primei- 
ra pessoa do plural (nós). Já na oração anterior, a lo- 
cução verbal “podem representar” apresenta verbo au- 
xiliar com terminação -m, o que caracteriza um sujeito 
de terceira pessoa do plural. Contextualmente, tal su- 
jeito é a expressão "os campos mórficos” 


02. CERTO (GABARITO OFICIAL). Apesar de ser essa a 
resposta da Banca, discordamos dessa posição. Gra- 
maticalmente, a forma verbal "apresentam" concorda 
com o pronome “Estas”, que retoma apenas a ex- 
pressão “outras (consequências) mais graves”. Obser- 
ve que o texto faz contraposição entre "consequências 
mais imediatas — e moderadas” e consequências 'mais 
graves, que se instalam lentamente no organismo”. O 
pronome “Estas” refere-se apenas às consequências 
mais graves. Logo, a questão está incorreta. 


03. ERRADO. Uma estratégia argumentativa que visa a 
incluir 0 leitor como participante do que se afirma é o 
uso da primeira pessoa do plural, ainda que a ideia se- 
ja apenas do autor. Quando se afirma, por exemplo, 
“Sabemos que o Brasil tem muito a crescer”, essa é 
uma posição do autor, mas que busca a adesão do lei- 
tor a essa ideia. No texto, o autor não fala apenas em 
nome dos cientistas, o que pode ser observado pela 
expressão “até que o Pais não se saiu tão mal”. Ou se- 
ja, o autor está falando em nome de todos os brasilei- 
ros. 


04, CERTO. A forma verbal “eram” concorda em número e 
pessoa com o sujeito composto "sua concepção e ad- 
ministração”. Essa questão exige O conhecimento da 
regra básica de concordância verbal: o verbo deve 
concordar em número e pessoa com o sujeito. Portan- 
to, contextualmente, o verbo está na terceira pessoa 
do plural. 


05. CERTO. A gramática diz que o sujeito composto deve 
levar o verbo para o plural. Entretanto, se o sujeito 
composto estiver posposto, a concordância pode ser 
feita apenas com o núcleo mais próximo ou com todos 
os núcleos. Na questão, o sujeito da forma verbal "des- 
taca-se” é a expressão "a limitação da jornada diária 
para seis horas, a obrigatoriedade de pagamento do 
auxilio-transporte, a concessão do recesso obrigatório 
de 30 dias e o limite máximo de dois anos de perma- 
nência em uma mesma empresa”. (Os termos subli- 
nhados funcionam como núcleos do sujeito). O autor 
optou por estabelecer a concordância apenas com o 
primeiro núcleo — “limitação” 


06. CERTO. A gramática estabelece que toda concordân- 
cia com pronomes de tratamento deve ser feita em ter- 
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ceira pessoa. Se ele estiver no singular, terceira pes- 
soa do singular. Se estiver no plural, terceira pessoa 
do plural. É os pronomes que se refiram a ele também 
têm de estar em terceira pessoa. Logo, o pronome 
“vossa” está incorreto. Em seu lugar deveria estar o 
pronome sua, dando origem à seguinte oração: * 
solicitamos que V. Sº. expresse sua autorização...” 


CERTO. A regra diz que, se o sujeito for formado por 
expressões partitivas (a maioria de... grande parte 
de... a maior parte de.... boa parte de.... grande núme- 
ro de..., a minoria de...), o verbo pode concordar com o 
núcleo dessas expressões ou com o termo preposício- 
nado subsequente. No texto em questão, a concor- 
dência tanto pode ser feita com “maioria” quanto com 
“leitores”. Caso se opte pela concordância com “leito- 
res', todos os verbos deverão ser alterados. Como tal 
palavra é masculina, o particípio “atormentada” deverá 
ser alterado para o gênero masculino. Paralelismo diz 
respeito a padrão. Ocorre geralmente em enumeração 
de termos ou orações. Como, na questão, há dois ver- 
bos se referindo ao mesmo sujeito, ambos devem se- 
guir o padrão de número (plural) 


ERRADO. A regra diz que se o sujeito é formado de 
um número plural precedido das expressões cerca de, 
mais de, menos de e similares, o verbo vai para o plu- 
ral, É o que ocorre no texto. A retirada de tal expres- 
são em nada altera a concordância, uma vez que O 
verbo continuará concordando com uma expressão no 
plural: “82% das micro e pequenas empresas”. Portan- 
to, estaria incorreto escrever-se atua. 


CERTO. Observe-se que a oração representa a voz 
passiva sintética. Na voz passiva, não se tem objeto 
direto. O termo que exerceria essa função na verdade 
funciona como sujeito paciente. E o verbo obrigatoria- 
mente concorda com ele. Portanto, “Procuram-se” 
obrigatoriamente concorda com o sujeito paciente “no- 
vos especialistas”. Note-se, ainda, que tal oração na 
voz passiva analítica teria a seguinte forma: Novos 
especialistas são procurados. 


ERRADO. Assim como na questão anterior, a oração 
“Só se dará prosseguimento...” representa a voz pas- 
siva sintética. Sabe-se que em tal voz o sujeito é o 
termo que funcionaria como objeto direto, no caso 
“prosseguimento”. Como esse termo está no singular, 
o verbo também deverá ficar no singular. Observe-se 
que o examinador tenta induzir o candidato ao erro, le- 
vando a estabelecer a concordância com o comple- 
mento preposicionado "aos pedidos”. 


ERRADO. Em primeiro lugar, não tem nada a ver a 
explicação da impessoalidade do verbo haver. Não é 
essa impessoalidade que permitirá afirmações genera- 
lizadas. Em segundo lugar, a expressão sugerida — 
“Mas também outras necessidades provém” — não é 
uma frase nominal, pois contém verbo. Em terceiro lu- 
gar, a concordância de “necessidades” com “provém 
estaria incorreta, uma vez que O substantivo está no 
plural e o verbo no singular (com acento agudo, singu- 


IA |] 


TIRADENTES | fSUMMPROVAÇÃOCONECAAQUI 
| [O pri tiradentesonline.com.br 


lar; com acento circunflexo, plural). O verbo vir e suas 
formas derivadas recebem acento circunflexo no plural 
do presente do indicativo : eu venho, tu vens, ele vem, 
nós vimos, vós vindes, eles vêm/ eu provenho, tu pro- 
véns, ele provém, nós provimos, vós provindes, eles 
provém, 
12. ERRADO. O verbo haver, no sentido de existir ou 
ocorrer, é considerado impessoal, ou seja, não tem su- 
jeito. Como não tem sujeito, obrigatoriamente fica no 
singular. O termo reduções, ainda que no plural, não 
interere na concordância do verbo, uma vez que fun- 
ciona como objeto direto, neste caso. Sabe-se que o 
verbo concorda com o sujeito, e não com o objeto. 
13. CERTO. A gramática diz que, se o sujeito for o prono- 
me relativo que, o verbo deve concordar com o termo 
antecedente do pronome. No caso, o antecedente é o 
pronome demonstrativo “o”, que equivale ao demons- 
trativo aquilo. Como esse pronome está no singular, o 
verbo também deve ficar no singular. 
ERRADO. No período, a forma verbal “seria” fica no 
singular para concordar com o sujeito oracional: “teori- 
zar, pesquisar, comunicar, nem produzir ciência.” A re- 
gra diz que se o sujeito de um verbo for outra oração 
(como no caso), o verbo deve ficar no singular, mesmo 
que o sujeito oracional seja composto. Encontra-se, 
facilmente, o sujeito oracional, perguntando-se: O que 
seria possível? Resposta: “teorizar..” 


14. 


15. ERRADO. Não haveria incorreção gramatical. A forma 
verbal "aceitarmos" representa o infinito flexionado, cu- 
jo sujeito seria o pronome nós. Caso substituíssemos 
essa forma verbal por aceitar, estaríamos utilizando o 
infinitivo não-tlexionado — outra forma possível da Lin- 
gua. Isso não constitui erro. Demonstra apenas a in- 
tenção do autor de destacar ou não o sujeito. 


16. CERTO. As formas verbais “vivermos”, “estudarmos" e 
“trabalharmos” pertencem ao infinitivo pessoal. Sabe- 
se que o infinitivo é uma forma nominal do verbo, ou 
seja, uma forma verbal que não exprime ideia de tem- 
po, assemelhando-se aos substantivos. Quando o intfi- 
nítivo tem um sujeito expresso, é chamado de pessoal 
Quando não possui sujeito e expressa simplesmente 
uma ação ou processo em si mesmo, o infinitivo é 
chamado de impessoal, ou seja, sem sujeito. O uso 
das formas impessoais viver, estudar e trabalhar não 
causaria erro gramatical nem incoerência textual (au- 
sência de lógica). Haveria uma pequena alteração se- 
mântica, uma vez que o foco sairia do sujeito para o 
verbo, mas isso não provoca incoerência gramatical ou 
textual 

17. ERRADO. Observe-se que o sujeito da forma verbal 
“prevalecerem está deslocado, posposto ao verbo: é a 
expressão “um substrato onírico, um sonho fabricado! 
Logo, não haveria coerência textual nem correção 
gramatical caso a concordância desse verbo fosse fei- 
ta com o substantivo “atmosferas” 
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18. CERTO. A regra diz que, se o sujeito de um verbo no 
infinitivo pessoal estiver em outra oração (oração prin- 
cipal), a concordância entre eles é opcional. Veja-se a 
análise do período: (..) os mais diversos países do 
planeta vêm buscando formas (1)J/ de se aproximarem 
(g)lle de incrementarem suas relações econômicas(3) 
(1) = oração principal; (2) = oração subordinada; (3) = 
oração subordinada 
O termo em negrito é o sujeito das três formas verbais. 
Como está na oração principal, a concordância com os 
verbos das orações subordinadas é opcional 


19. CERTO. Questão muito semelhante à anterior. A regra 
diz que, se o sujeito de um verbo no infinitivo pessoal 
estiver em outra oração (oração principal), a concor- 
dância entre eles é opcional. Veja-se a análise do pe- 
ríodo: “que levou investidores (1)/ a apostar no au- 
mento de preços... (2). (1) = oração principal em rela- 
cão à (2); (2) = oração subordinada. 

O termo em negrito é o sujeito da oração subordinada, 
mas está na principal (funcionando como objeto dire- 
0). Logo, a concordância entre eles é facultativa. 


20. CERTO. Essa questão trata da concordância especial 
do verbo ser. A regra diz que, se o sujeito e o predica- 
tivo forem ambos substantivos, o verbo concorda de 
preferência com o que estiver no plural. Trata-se, po- 
tém, de um caso facultativo, já que não se obriga tal 
concordância. Logo, o verbo poderia concordar com 
“Sua maior riqueza". Veja-se: 

Sua maior riqueza (sujeito) eram os pregos de sua 
casa (predicativo).. 

Sua maior riqueza (sujeito) era os pregos de sua 
casa (predicativo) 


21. CERTO. Uma regra diz que nas construções em que 
os núcleos do sujeito são unidos pela conjunção ou, o 
verbo pode ir para o plural se não houver ideia de ex- 
clusão. Outra regra afirma que sujeitos formados pela 
expressão UM É OUTRO, NEM UM NEM OUTRO e 
UM OU OUTRO estabelecem concordância facultativa 
com o verbo (singular ou plural). Portanto, no texto, a 
substituição de "aspiravam” por aspirava manteria a 
correção gramatical 

22. ALTERNATIVA B. A gramática afirma que as orações 

que tiverem como sujeito as expressões ALGUNS DE 

NÓS, POUCOS DENTRE NÓS, VÁRIOS DE NÓS ou 

expressões semelhantes terão concordância facultati- 

va: o verbo poderá concordar com o pronome indefini- 
do ou com o pronome pessoal. Portanto, pode-se es- 
crever 


Alguns de nós resolveram sair 
Alguns de nós resolvemos sair. 


Comentários sobre as outras alternativas da questão: 
na letra A, o erro consiste no emprego das duas for- 
mas verbais no plural. Apenas a primeira delas pode 
flexionar-se. Na letra C, há erro no emprego da forma 
verbal auxiliar "Devem! 

Como o verbo principal é haver — no sentido de existir 
— não há sujeito na oração. Logo, todos os verbos de- 
vem ficar no singular. Na letra D, a forma verbal "é 
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deveria estar no plural — são — para concordar com o 
termo “Estados Unidos”. A regra diz que, se o topôni- 
mo plural estiver antecedido por artigo, o verbo deve ir 
para o plural. Na letra E, o erro consiste no emprego 
de plural. Quando se emprega índice de indetermina- 
são do sujeito, o singular é obrigatório. 


23. ERRADO. O vocábulo bastante, quando sinônimo de 
suficiente, classifica-se como adjetivo e flexiona-se 
como tal. Caso esse termo se refira a verbos ou a ad- 
etivos, classificar-se-á como advérbio de intensidade. 
Neste caso, fica invariável. Veja-se: 

Os funcionários são bastante pontuais. (advérbio, pois 
intensifica o adjetivo “pontuais” 

Os funcionários trabalharam bastante. (advérbio, pois 
intensifica a forma verbal trabalharam”) 

CERTO. Quando se tem um substantivo para mais de 
um adjetivo, o substantivo vai ao plural e os adjetivos 
permanecem no singular, ou o substantivo fica no sin- 
gular e se repete o artigo antes de cada adjetivo. Logo, 
se fôssemos extremamente rigorosos, diriamos que o 
texto original está incorreto e que a alteração sugerida 
conferiria correção ao período, uma vez que o autor 
não seguiu nenhuma das regras previstas. Usou o 
substantivo no singular e não repetiu o artigo antes 
dos outros adjetivos. Para não entrar polêmica, basta- 
nos afirmar que a alteração é correta. 


24, 


. CERTO. Tem-se aí uma questão que cobra concor- 
dância verbal e nominal ao mesmo tempo. De fato, a 
forma verbal “impõem está no plural para estabelecer 
concordância com O termo “As ruas”. Em relação ao 
uso do pronome “lhes”, observe-se que ele poderia ser 
substituído por a elas, em referência aos substantivos 
“sinuosidade” e “asperezas” 


. ERRADO. O vocábulo bastante só se flexiona quando 
for adjetivo (sinônimo de “suficiente” ou pronome inde- 
finido (quando indicar uma quantidade indefinida de 
seres). Caso esse termo se refira a verbos ou a adjeti- 
vos (como é o caso), classificar-se-á como advérbio de 
intensidade. Neste caso, fica invariável. Observe-se 
que, no texto, “bastante” intensifica o adjetivo “rígidos 
Portanto, é invariável, por ser advérbio de intensidade. 


. ERRADO. A concordância nominal está correta no 
trecho. O adietivo-particípio “apresentadas” concorda 
em gênero e número com o substantivo “dificuldades”. 
Já o termo entre parênteses não tem ligação com difi- 
culdades, e sim com toda a oração “Dialogar sobre di- 
ficuldades apresentadas”, que no contexto equivaleria 
ao substantivo “investigação”. 


. CERTO. A regra diz que, se um aditivo estiver pos- 
posto a dois substantivos, pode concordar com o mais 
próximo ou com os dois no gênero predominante. Por- 
tanto, caso “intemacionais” estivesse no singular, es- 
taria correto, pois, gramaticalmente, estabeleceria 
concordância apenas com “segurança”. Entretanto, 
não ficaria claro se tal adjetivo estaria se referindo se- 
manticamente tanto a “paz” quanto a “segurança”. Por- 
tanto, a construção ficaria comprometida por falta de 
olareza. 
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tivada” estabelece concordân- 
ura” e não com “ciência da 


ERRADO. O adjetivo 
cia com o substantivo 
farmacêutica”. 


CERTO. O adjetivo “afetadas” estabelece, contextual- 
mente, concordância com “culturas orais primárias”. 
Entretanto, nada impediria que o autor fizesse referên- 
cia a “seres humanos”. Neste caso, utilizaria a forma 
afetados. Observe-se que os sentidos textuais muda- 
riam; entretanto, a questão não faz nenhuma referên- 
cia a esta alteração semântica. 


ERRADO. Observe-se que a alteração do vocábulo 
“grandezas" para o singular provocaria erro de concor- 
dência verbal e nominal. A forma verbal “são” e o adje- 
tivo “suscetíveis” estão no plural para concordar com 
“grandezas”. Logo, se tal palavra estivesse no singular, 
tanto o verbo quanto o adjetivo citados deveriam ficar 
no singular. 


ALTERNATIVA B. O vocábulo bastante só se flexiona 
quando for adjetivo (sinônimo de “suficiente”) ou pro- 
nome indefinido (quando indicar uma quantidade inde- 
finida de seres). Observe-se que, no texto, ele foi em- 
pregado nesta última acepção. Quando se fala “Na vi 
da, teve bastantes mulheres”, o vocábulo bastante in- 
dica uma quantidade indefinida de “mulheres”, classifi- 
cando-se como pronome indefinido e flexionando-se 
de acordo com o substantivo a que se refere. 


Comentários às outras altemativas: na letra A, “bas- 
tantes” é advérbio de intensidade, portanto deveria fi- 
car no singular; na letra C, o adjetivo “impertinente 
deveria estar no plural para concordar com “mulheres”; 
na letra D, a expressão “hajam vistas” está incorreta, 
uma vez que “vistas” deve, obrigatoriamente, ficar no 
singular feminino. A expressão mais adequada seria 
haja vista. 


ERRADO. O período “Não serão admissíveis a reitera- 
ção de pedidos...” contém erro de concordância verbal 
& nominal. O sujeito de “serão” é o substantivo “reite- 
ração”. Portanto, tanto o verbo ser quanto o adjetivo 
“admissíveis” devem, obrigatoriamente, ficar no singu- 
tar. 


CERTO. Observe-se que a substituição da expressão 
“uma demanda” por demandas não provocaria erro 
gramatical nem incoerência textual. Haveria apenas 
uma alteração semântica. Mas a questão não faz refe- 
rência a isso. Portanto, está correta. 


ERRADO. Veja-se que o sujeito da forma verbal “afas- 
tou” é “o cancelamento de alguns leilões pelo Tesouro 
Nacional”. Sabe-se que o núcleo desse sujeito é a ex- 
pressão "o cancelamento”, termo com o qual o verbo 
concorda — "O cancelamento afastou”. Portanto, não há 
concordância com o termo “Tesouro Nacional”, e sim 
com o termo “o cancelamento”, núcleo do sujeito. 
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CAPÍTULO 08 


Regência Nominal e Verbal 


Regência Nominal 


Substantivos, adjetivos e advérbios podem, por regência 
nominal, exigir complementação para seu sentido precedi- 
da de preposição. 


Segue uma lista de palavras e as preposições exigidas. 
Merecem atenção especial as palavras que exigirem pre- 
posição A, por serem passíveis de emprego de crase. 


+ acostumado a, com; 
+ afável com, para; 
» afeiçoado a, por; 

+ afito com, por; 
+ alheia, de; 
+ ambicioso de; 

+ amizade a, por, com; 

+ amora, por; 

+ ansioso de, para, por; 

* apaixonado de, por; 

* apioa para 

+ atencioso com, para; 

* aversão a, por; 

+ ávido de, por 

+ conforme a; 

+ constante de, em; 

+ constituído com, de, por: 

+ contemporâneo a, de; 

+ contente com, de, em, por; 
+ cruel com, para; 

* curioso de; 

+ desgostoso com, de; 

+ desprezo a, de, por; 

+ devoção a, por, para, com: 
+ devoto a, de 
+ dúvida em, sobre, acerca de; 
+ empenho de, em, por; 

+ faltãa, com, para; 

+ imbuído de, em; 

* imune a, de; 

+ inclinação a, para, por: 

+ incompatível com; 

* juntoa de; 

* preferivela; 

+ propenso a, para; 

* próximo a, de; 

+ respeito a, com, de, por, para; 
» situado a, em, entre; 

+ último a, de, em; 

+ único a, em, entre, sobre. 


EE Oo 


Ger | 


Regência Verbal 


Dá-se quando o termo regente é um verbo e este se liga a 
seu complemento por uma preposição ou não. Aqui é fun- 
damental o conhecimento da transitividade verbal. 


A preposição, quando exigida, nem sempre aparece de- 
pois do verbo. Às vezes, ela pode ser empregada antes do 
verbo, bastando para isso inverter a ordem dos elementos 
da frase (Na rua dos Bobos, resídia um grande poeta). 
Outras vezes, ela deve ser empregada antes do verbo, o 
que acontece nas orações iniciadas pelos pronomes rela- 
tivos (O ideal a que aspira é nobre) 


Alguns verbos e seu comportamento: 
ACONSELHAR (TD e |) 


Aconselho-o a tomar o ônibus cedo. 
Acanselho-lhe tomar 0 ônibus cedo. 


voa 


=» AGRADAR 
+ no sentido de acariciar ou contentar (pede objeto direto 
- não tem preposição). 


Agrado minhas filhas o dia inteiro. 
Para agradar o pai, ficou em casa naquele dia. 


* no sentido de ser agradável, satisfazer (pede objeto 
indireto - tem preposição "a”) 


“> As medidas econômicas do Presidente nunca agradam 
ao povo. 


=» AGRADECER 
* TDe |, com a preposição A. O objeto direto sempre 
será a coisa, e o objeto indireto, a pessoa. 


Agradecer-lhe-ei os presentes. 
Agradeceu o presente ao seu namorado. 


= AGUARDAR (TD ou TI) 

« Eles aguardavam o espetáculo. 

* Eles aguardavam pelo espetáculo. 

= ASPIRAR 

* No sentido sorver, absorver (pede objeto direto - não 
tem preposição) 


= Aspiro o ar fresco de Rio de Contas, 


* No sentido de almejar, objetivar (pede objeto indireto - 
tem preposição "a" 


* Ele aspira à carreira de jogador de futebol 
Não admite a utilização do complemento lhe. No lugar, 


coloca-se a ele, a ela, a eles, a elas. Também observa-se 
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a obrigatoriedade do uso de crase, quando for TI seguido 
de substantivo feminino (que exija o artigo) 


= ASSISTIR 
+ No sentido de ver ou ter direito (TI - preposição A). 
Assistimos a um bom filme. 


Assiste ao trabalhador o descanso semanal remunera- 
do. 


ss 


+ No sentido de prestar auxílio, ajudar (TD ou TI - com a 
preposição A) 


= Minha família sempre assistiu o Lar dos Velhinhos. 
* Minha família sempre assistiu ao Lar dos Velhinhos. 


* No sentido de morar é intransitivo, mas exige preposi- 
ção EM 


=> Aspirando a um cargo público, ele vai assistir em Brasi- 
tia 


Não admite a utilização do complemento lhe, quando sig- 
nifica ver. No lugar, coloca-se a ele, a ela, a eles, a elas. 
Também observa-se a obrigatoriedade do uso de crase, 
quando for TI seguido de substantivo feminino (que exija o 
artigo) 


= ATENDER 
+ Atender pode ser TD ou TI, com a preposição a. 


“& Atenderam o meu pedido prontamente. 
“> Atenderam ao meu pedido prontamente. 


No sentido de deferir ou receber (em algum lugar) pede 
objeto direto 


No sentido de tomar em consideração, prestar atenção 
pede objeto indireto com a preposição a. 


Se o complemento for um pronomes pessoal referente a 
pessoa, só se emprega a forma objetiva direta (O diretor 
atendeu 08 interessados ou aos interessados / O diretor 
atendeu-os) 


= CERTIFICAR (TDe |) 


Admite duas construções: Quem certifica, certifica algo a 
alguém ou Quem certifica, certifica alguém de algo. 


Observa-se a obrigatoriedade do uso de crase, quando o 
OI for um substantivo feminino (que exija o artigo) 


* Gertfico-o de sua posse. 
= Gertfico-lhe que seria empossado. 

= Gertficamo-nos de seu êxito no concurso. 

= Certficou o escrivão do desaparecimento dos autos. 


(SJ mmapentes ] 
Ecrrrad 
= CHAMAR 


* TD, quando significar convocar. 
“> Chamei todos os sócios, para participarem da reunião. 


* TI, com a preposição POR, quando significar invocar. 
* Chamei por você insistentemente, mas não me ouviu. 


* TDel, coma preposição A, quando significar repreen- 
der 

* Chamei o menino à atenção, pois estava conversando 
durante a aula. 

* Chamei-o à atenção. 


A expressão "chamar a atenção de alguém" não signiica 
repreender, e sim fazer se notado (O cartaz chamava a 
atenção de todos que por ali passavam) 


* Pode ser TD ou TI, com a preposição A, quando signifi 
car dar qualidade. A qualidade (predicativo do objeto) 
pode vir precedida da preposição DE, ou não. 


Chamaram-no irresponsável. 
Chamaram-no de irresponsável. 
Chamaram-lhe irresponsável. 

Chamaram-lhe de irresponsável. 


= CHEGAR, IR (intransitivo) 
Aparentemente eles têm complemento, pois quem vai, vai 
a algum lugar e quem chega, chega de. Porém a indicação 
de lugar é circunstância (adjunto adverbial de lugar), e não 
complementação. 


Esses verbos exigem a preposição A, na indicação de 
destino, e DE, na indicação de procedência. 


Quando houver a necessidade da preposição A, seguida 

de um substantivo feminino (que exija o artigo a), ocorrerá 

crase (Vou à Bahia) 

* no emprego mais frequente, usam a preposição A e 
não EM 


Cheguei tarde à escola. 
Foi ao escritório de mau humor. 


E 


* se houver idéia de permanência, o verbo ir segue-se da 
preposição PARA. 


* Se for eleito, ele irá para Brasilia 


* quando indicam meio de transporte no qual se chega 
ou se vai, então exigem EM 


Cheguei no ônibus da empresa. 
A delegação irá no vôo 300. 


24 
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SD ONUINE 
= COGITAR 


* Pode ser TD ou TI, com a preposição EM, ou com a 
preposição DE. 


Começou a cogitar uma viagem pelo litoral 
Hei de cogitar no caso. 
O diretor cogitou de demitir-se, 


938 


= COMPARECER (Intransi 


o) 


= Compareceram na sessão de cinema. 
= Compareceram à sessão de cinema. 


= COMUNICAR (TDe |) 


* Admite duas construções alternando algo e alguém 
entre OD e OI 


Comunico-lhe meu sucesso. 
Comunico meu sucesso a todos. 


53 


=» CUSTAR 


+ No sentido de ser difícil será TI, com a preposição A. 
Nesse caso, terá como sujeito aquilo que é difícil, nun- 
ca a pessoa, que será objeto indireto. 


Custou-me acreditar em Hipocárpio. 
Custa a algumas pessoas permanecer em silêncio. 


E 


+ No sentido de causar transtorno, dar trabalho será in- 
transitivo, com a preposição A. 


= Sua irresponsabiidade custou sofrimento a toda a famí- 
fia 


+ No sentido de ter preço será transitivo direto. 
* Estes sapatos custaram R$ 50,00. 

= DESFRUTAR E USUFRUIR (TD) 

Desfrutei os bens de meu pai. 


Pagam o preço do progresso aqueles que menos o 
desfrutam. 


ss 


= ENSINAR-TDe| 


Ensinei-o a falar português. 
Ensinei-lhe o idioma inglês. 


53 


=» ESQUECER, LEMBRAR 


+ quando acompanhados de pronomes, são TI e cons- 
troem-se com DE. 

* Ela se lembrou do namorado distante. Você se esque- 
ceu da caneta no bolso do paletó. 


Do | Was 


Breno ] 

Ecrã 

* constroem-se sem preposição (TD), se desacompa- 
nhados de pronome, 


«> Você esqueceu a caneta no bolso do paletó. Ela lem- 
brou o namorado distante. 


= FALTAR, RESTAR E BASTAR 


* Podem ser intransitivos ou TI, com a preposição A. 
«> Muitos alunos faltaram hoje. 

« Três homens faltaram ao trabalho hoje. 

* Resta aos vestibulandos estudar bastante. 


= IMPLICAR 


* TDe I com a preposição EM, quando significar envol- 
ver alguém. 
* Implicaram o advogado em negócios ilícitos. 


* TD, quando significar fazer supor, dar a entender; pro- 
duzir como consequência, acarretar. 

* Os precedentes daquele juiz implicam grande honesti- 
dade. 

« Suas palavras implicam denúncia contra o deputado. 


* TI com a preposição COM, quando significar antipati- 
zar. 
«> Não sei por que o professor implica comigo. 


Emprega-se preferentemente sem a preposição EM (Ma- 
gistério implica sacrifícios) 


» INFORMAR (TD e 1) 


Admite duas construções: Quem informa, informa algo a 
alguém ou Quem informa, informa alguém de algo. 


Informei-o de que suas férias terminou. 
Informei-lhe que suas férias terminou. 


so 


= MORAR, RESIDIR, SITUAR-SE (Intransitivo) 
* Seguidos da preposição EM e não com a preposição A, 
como muitas vezes acontece. 


= Moro em Londrina. 
« Resido no Jardim Petrópolis. 
“ Minha casa situa-se na rua Cassiano. 


= NAMORAR (TD) 


Ela namorava o filho do delegado. 
O mendigo namorava a torta que estava sobre a mesa. 


= OBEDECER, DESOBEDECER (TI) 


* Devemos obedecer às normas. / Por que não obedeces 
aos teus pais? 
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Verbos TI que admitem formação de voz passi 


= PAGAR, PERDOAR 


São TD e |, com a preposição A. O objeto direto sempre 
será a coisa, e o objeto indireto, a pessoa. 


= Paguei a conta ao Banco. 
= Perdão os erros ao amigo. 


As construções de voz passiva com esses verbos são 
comuns na fala, mas agramaticais 


» PEDIR (TDel) 


* Quem pede, pede algo a alguém. Portanto é errado 
dizer Pedir para que alguém faça algo. 


= Pediram-lhe perdão. 
= Pediu perdão a Deus, 


= PRECISAR 


+ No sentido de tornar preciso (pede objeto direto) 
= O mecânico precisou o motor do carro. 


+ No sentido de ter necessidade (pede a preposição de) 
= Preciso de bom digitador. 


= PREFERIR (TDe |) 


* Não se deve usar mais, muito mais, antes, mil vezes, 
nem que ou do que. 
& Preferia um bom vinho a uma cerveja 


= PROCEDER 


* TI, com a preposição A, quando significar dar início ou 
realizar. 

= Os fiscais procederam à prova com atraso. 

= Procedemos à feitura das provas. 


* TI, com a preposição DE, quando significar derivar-se, 
originar-se ou provir 

= O mau-humor de Pedro procede da educação que re- 
cebeu. 


= Esta madeira procede do Paraná. 


+. Intransítivo, quando significar conduzir-se ou ter fun- 
damento. 

= Suas palavras não procedem! 

“ Aquele funcionário procedeu honestamente. 


= QUERER 
+ No sentido de desejar, ter a intenção ou vontade de, 
tencionar (TD), 


= Quero meu livro de volta. 
= Sempre quis seu bem 


TO ouvia PANA Sz Iso 


Oman: 


(SJ mmapentes ] 
Ecrrrad 
No sentido de querer bem, estimar (TI - preposição A). 


Maria quer demais a seu namorado. 
Queria-lhe mais do que à própria vida. 


29 


= RENUNCIAR 


* Pode ser TD ou TI, com a preposição A. 
Ele renunciou o encargo. 
Ele renunciou ao encargo. 


= RESPONDER 

* TI, com a preposição A, quando possuir apenas um 
complemento. 

Respondi ao bilhete imediatamente. 

Respondeu ao professor com desdém. 


29 


Nesse caso, não aceita construção de voz passiva. 

* TD com OD para expressar a resposta (respondeu o 
quê?) 

« Ele apenas respondeu isso e saiu. 

= REVIDAR (TI) 

* Ele revidou ao ataque instintivamente. 


= SIMPATIZAR E ANTIPATIZAR (TI) 


* Com a preposição COM. Não são pronominais, portan- 
to não existe simpatizar-se, nem antipatizar-se. 


« Sempre simpatizei com Eleodora, mas antipatizo com o 
irmão dela. 


= SOBRESSAIR (TI) 


* Coma preposição EM. Não é pronominal, portanto não 
existe sobressair-se. 

«> Quando estava no colegial, sobressaía em todas as 
matérias, 


= VISAR 


*. no sentido de ter em vista, objetivar (TI - preposição A) 
= Não visamos a qualquer lucro. 
* A educação visa ao progresso do povo. 


* No sentido de apontar arma ou dar visto (TD) 
Ele visava a cabeça da cobra com cuidado. 
Ele visava os contratos um a um. 


Se TI não admite a utilização do complemento lhe. No 
lugar, coloca-se a ele (a(s) 


São estes os principais verbos que, quando TI, não acei- 
tam LHE/LHES como complemento, estando em seu lugar 
a ele (als) - aspirar, visar, assistir (ver), aludir, referir-se, 
anuir. 
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Avisar, advertir, certificar, cientificar, comunicar, informar, 
lembrar, noticiar, notificar, prevenir são TD e |, admitindo 
duas construções: Quem informa, informa algo a alguém 
ou Quem informa, informa alguém de algo. 


Os verbos transitivos indiretos na 3º pessoa do singular, 
acompanhados do pronome se, não admitem plural, 
que, neste caso, o se indica sujeito indeterminado, obri- 
gando o verbo a ficar na terceira pessoa do singular. (Pre- 
cisa-se de novas esperanças / Aqui, obedece-se às leis de 
ecologia) 


* Verbos que podem ser usados como TD ou TI, sem 
alteração de sentido: abdicar (de), acreditar (em), alme- 
ar (por), ansiar (por), anteceder (a), atender (a), atentar 
(em, para), cogitar (de, em), consentir (em), deparar 
(com), desdenhar (de), gozar (de), necessitar (de), pre- 
ceder (a), precisar (de), presidir (a), renunciar (a), satis- 
fazer (2), versar (sobre) - lista de Pasquale e Ulisses. 


As variáveis na conjugação de alguns verbos: 


Existem algumas variáveis na conjugação de alguns ver- 
bos. Os lingúistas chamam os desvios de variáveis, en- 
quanto os gramáticos tratam-nos como erros. 


= verbo ver e derivados. 


* Forma popular: se eu ver, se eu rever, se eu revesse. 
* Forma padrão: se eu vir, se eu revir, se eu revisse. 


verbo vir e derivados. 


* Forma popular: se eu vir, seu eu intervir, eu intervi, ele 
interviu, eles proviram 

* Forma padrão: seu eu vier, se eu intervier, eu intervim, 
ele interveio, eles provieram. 


ter e seus derivado: 


juando eu obter, se eu mantesse, ele 


* Forma padrão: quando eu obtiver, se eu mantivesse, 
ele deteve 


pôr e seus derivados. 


* Forma popular: quando eu compor, se eu disposse, 
eles disporam. 

* Forma padrão: quando eu compuser, se eu dispuses- 
se, eles dispuseram 


reaver, 


* Forma popular: eu reavi, eles reaveram, ela reavê. 
* Forma padrão: eu reouve, eles reouveram, ela reouve. 


OK 


O onvema ava 


Bras 


Exercícios COMENTADOS 


REGÊNCIA VERBAL E NOMINAL 


A impiedosa lucidez com que eu agora pensava em meu 
pai encheu-me de horror — não podemos ver as pessoas 
que amamos como elas realmente são, impunemente.” 


01.No trecho “A impiedosa lucidez com que eu agora pen- 
sava em meu pai encheu-me de horror” (£1-2), o em- 
prego da preposição “com” é facultativo. 


jm homem do século XVI ou XVII ficaria espantado com 
as exigências de identidade civil a que nós nos submete- 
mos com naturalidade” 


02.0 emprego da preposição antes do pronome, em “a 
que” (£.2), atende à regra gramatical que exige a pre- 
posição a regendo um dos complementos do verbo 
submeter. 


03. Ambas as construções serão tidas como corretas, se 
figurarem em um expediente oficial: 1.Esses são os re- 
cursos de que o Estado dispõe. 2.0 Governo insiste 
que a negociação é importante. 


or isso, temos de conscientizar-nos de que a superação 
de conflitos éticos é dinâmica e envolve uma ampla intera- 
ção de necessidades, obrigações e interesses dos vários 
envolvidos: o governo, por ser o agente protetor, regula- 
dor, financiador e comprador maior; a indústria e os forne- 
cedores, que exercem grande pressão inflacionária para a 
incorporação de seus produtos ou bens; as instituições e 
os profissionais de saúde, que pressionam pela atualiza- 
ção da sua capacidade instalada, variedade de oferta de 
serviços e atualização tecnocientifica. 


04.Na linha 1, a preposição em “de que” é exigida pelo 
verbo “conscientizar-nos”, por isso sua retirada do texto 
provocaria erro gramatical 


cultura refinada nunca foi para muita gente. A cultura 
mais sofisticada e profunda sempre foi um fenômeno res- 
trito em que as barreiras de acesso sempre foram enor- 


mes. 


05. A organização dos argumentos no texto mostra que o 
pronome relativo “que” (£.3) é obrigatoriamente regido 
pela preposição “em”, pois a preposição tem a função 
semântica de atribuir valor locativo ao termo, localizan- 
do as barreiras de acesso” (£3) no “fenômeno restrito” 
(t2) 


m relação à etapa de verificação, constatou-se que to- 
das as recomendações propostas, decorrentes da análise 
do relatório que marcou o início do processo de acompa- 
nhamento, foram incorporadas integralmente no relatório 
final de acompanhamento.” 


06. Em “No relatório” (£.3), o emprego da preposição em 
está de acordo com a prescrição gramatical, que esta- 
belece para o uso formal da linguagem uma única re- 
gência para o termo “incorporado”. 
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para clientes de planos de saúde e para empregados 
de empresas; o gerente de diversidade, que, em um setor 
de recursos humanos, é quem tem uma visão mais pano- 
râmica do quadro de empregados, diagnosticando profis- 
sionais que faltam às empresas; e o farmacoeconomista, 
cuja função é analisar a viabilidade econômica de um re- 
médio, incluindo-se a demanda existente e a relação cus- 
to-benefício.” 


[uses ; 


07. No trecho “diagnosticando profissionais que faltam às 
empresas” (£.4-5), o verbo sublinhado rege dois com- 
plementos: um direto, representado pelo termo “profis- 
sionais”, e outro indireto, representado por “as empre- 
sas” 


“Fazer ciência implica descobrir, inventar e produzir coisas 
novas. Antes de o capitalismo se estabelecer como siste- 
ma socioeconômico dominante, fazer ciência era uma 
atividade individual e privada.” 


08. Na linha 2, segundo as regras da norma culta da língua 
portuguesa, a preposição de" não sofre contração com 
o artigo de "o capitalismo” por que este termo desem- 
penha a função de sujeito da oração subordinada 


“No entanto, observa-se que uma das dificuldades da vida 
social é a aceitação da diferença.” 


09.0 respeito às regras da norma culta, requisito da reda- 
são de documentos oficiais, exigiria que a contração 
em “das dificuldades” (£.1) fosse desfeita, grafando-se 
de as dificuldades, se o período em que ocorre esse 
termo constasse de um texto oficial 


*— Temos coisa melhor do que esses tratados, interrom- 
pia Stroibus. Trago uma doutrina, que, em pouco, vai do- 
minar o universo; cuido nada menos que em reconstituir 
os homens e os Estados, distribuindo os talentos e as 
virtudes.” 


10.0 trecho “Temos coisa melhor do que esses tratados” 
(£1) admite, sem prejuizo para a correção gramatical e 
o sentido original do texto, a seguinte reescrita: Temos 
coisa melhor que esses tratados. 


“Agora, a onda são os produtos com novas funcionalida- 
des para atender a novas necessidades do consumidor” 


11.A omissão da preposição “a”, em “atender a novas 
necessidades do consumidor" (£.2), não prejudica a 
correção gramatical nem o sentido original do texto. 


“O conhecimento e a aprendizagem sobre a escala local 
proporcionados pelas informações estatisticas vêm res- 
ponder às exigências imediatas de compreensão da hete- 
rogeneidade estrutural no Brasil, 


12.Mantém a correção gramatical do texto a seguinte re- 
escrita do trecho “responder às exigências imediatas” 
(L2:3): responder a exigê 


“Até hoje respondiamos à questão QUANDO COMEÇA A 
VIDA? das mais diversas maneiras, com a despreocupa- 
ção dos inconsequentes.” 
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13. Na linha 1, a presença do sinal indicativo de crase em 
“à questão” indica que o verbo responder, como está 
empregado no texto, exige o uso de ao, se, mantida a 
coerência textual, o vocábulo “questão” for substituído 
por questionamento. 


14.0 verbo chamar, no sentido de convocar, mandar vir, 
rege complemento sem proposição. Assinale a opção 
que apresenta um exemplo desse sentido e dessa re- 
gência do verbo chamar. 


a) O telefone chamava insistentemente. 

b) O ímã chama o ferro. 

c) O diretor chamou para si toda a responsabilidade. 
d) Vá chamá-los para o jantar. 

e) Chamava pelo amigo de infância. 


15.Assinale a opção em que a regência verbal da frase 
apresentada está em desacordo com os padrões gra- 
maticais. 


a) Assistiu o espetáculo pelo telão, pois estava longe do 
palco. 

b) O fã, extasiado, assistiu ao desfile de camaval. 

c) Rápido, o corpo de bombeiros assistiu o acidentado. 

d) Piamente, acreditava em todos. 


“Tais dinâmicas não se reportam apenas ao caráter nega- 
tivo do poder, de opressão, punição ou repressão, mas 
também ao seu caráter positivo, de disciplinar, controlar, 
adestrar, aprimorar.” 


16.0 uso da preposição em “ao caráter” (1) deve-se às 
exigências sintáticas do verbo reportar, na acepção 
usada no texto. 


sse conceito pressupõe que todos sejam forçados a 
viver em casas idênticas, ganhar os mesmos salários, 
comer as mesmas comidas e acreditar nos mesmos valo- 
res? 


17.0 desenvolvimento da argumentação permite a inser- 
cão da preposição a imediatamente antes de “ganhar” 
(£2), de “comer” (£3) e de “acreditar” (£.3), sem se pre- 
judicar a correção gramatical do texto. 


01 “A crise, que tem levado muitos negócios à bancar- 
02 rota, provocou efeito oposto para o McDonald's, a 
03 maior rede de fast-food do mundo. Números recen- 
04 tes, relativos ao primeiro trimestre deste ano, mos- 
05 tram que as vendas já aumentaram quase 5% nos 
06 Estados Unidos da América (EUA), onde mais de um 
07. terço das 31.000 lojas da rede estão localizadas. 
08 Esse ritmo de crescimento é 60% mais veloz que o 
09 registrado no mesmo período de 2008, justamente 
10 antesdacrise” 


18.As formas verbais “provocou” (£2) e “é” (L.8) são ver- 
bos de ligação. 


19. Acerca da sintaxe do trecho “Os números são seme- 
lhantes aos relacionados aos furtos, roubos e amea- 
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gas”, pode-se afirmar que o vocábulo são” está em- 
pregado como verbo de ligação. 


“A objetividade, portanto, não existe, apenas seu efeito 
que é criado por meio de mecanismos linguísticos que dão 
outros ecos e valores significativos à mensagem.” 


20. Preservando-se a correção gramatical e a coerência 
argumentativa do parágrafo, a função que a expressão 
“mecanismos linguísticos (£.2) exerce no texto poderia 
ser marcada apenas pela preposição “por”, sem ne- 
cessidade de se recorrer ao emprego de “por meio de” 
(t2) 


xistem dúvidas se é possível, democraticamente, um 
controle social e ético sobre os conhecimentos científicos 
e Os avanços tecnológicos em geral. Discute-se também 
se, do ponto de vista do direito, as questões éticas devem 
ser objeto de leis ou de normas, ou de ambas. 

Assim como se indaga muito se a sociedade não esta- 
ria exercendo um controle social e ético sobre as tecnoci- 
ências mediante normas (códigos de ética) em detrimento 
dos poderes legalmente constituídos nos estados demo- 
cráticos, menosprezando as leis e superestimando os 
códigos de ética.” 


21. A inserção da preposição sobre antes da oração con- 
dicional iniciada por “se é possível” (L1) manteria a co- 
erência da argumentação do texto, bem como respeita- 
ria as regras gramaticais. 


“Tendo como principal propósito a interligação das 
distantes e isoladas províncias com vistas à consti- 
tuição de uma nação-Estado verdadeiramente unifi- 
cada, esses pioneiros da promoção dos transportes 
no país explicitavam firmemente a sua crença de 
que o crescimento era enormemente inibido pela 
ausência de um sistema nacional de comunicações 
e de que o desenvolvimento dos transportes consti- 
tuía um fator crucial para o alargamento da base 
econômica do pai 


22. preposição em “de que o desenvolvimento” (£8) é 
exigida pela regência da palavra “crença” (£.5). 


“A informação atualizada é ferramenta essencial para a 
formulação e a implementação de políticas públicas, espe 
cialmente em áreas em que a prestação de serviços é 
descentralizada, como é o caso da assistência social.” 


23.0 trecho “para a formulação e a implementação de 
políticas públicas” (£1-2) complementa o sentido do ad- 
jetivo “essencial” (£1) 


“Muitas coisas nos diferenciam dos outros animais, mas 
nada é mais marcante do que a nossa capacidade de tra- 
balhar, de transformar o mundo segundo nossa qualífica- 
ção, nossa energia, nossa imaginação” 


24.A retirada da preposição em “de transformar” (t2-3) 
violaria as regras de gramática da língua portuguesa, 
já que essa expressão complementa “capacidade” 
(t2). 
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Bras 


ada a inexistência de encanamento para fazer a drena- 
gem, tornava-se impossível a distribuição de água nas 
casas.” 


25.0 segmento “Dada a inexistência de encanamento 
(£1) poderia ser corretamente reescrito da seguinte 
forma: Devido inexistência de encanamento. 


“Todo individuo tem direito à proteção de sua liberdade, de 
sua integridade física e de outros bens que são necessá- 
rios para que uma pessoa não seja rebaixada de sua natu- 
reza humana” 


26. Nas linhas 1 e 2, a repetição da preposição “de” ante: 
de “sua liberdade”, "sua integridade” e “outros bens 
indica que se trata de três expressões que complemen- 
tam “proteção”, e não “direito! 


O fato é que, desde os seus primórdios, as coletividades 
humanas não apenas pactuaram normas de convivência 
social, mas também foram corporificando um conjunto de 
conceitos e princípios orientadores da conduta no que 
tange ao campo ético-moral. 


27.Na linha 5, a preposição a, que compõe o termo "ao 
campo ético-morar, é exigida pelo substantivo “condu- 
ter 


om um visual colorido e irreverente, os vinte cartazes 
buscam propagar a ideia de que é possível tomar medidas 
que diminuam as chances de contrair câncer e de que a 
detecção precoce da doença amplia significativamente as 
chances de cura.” 


28. As duas ocorrências da preposição “de” em “de que” 
(2-3) mostram o início de orações que complementam. 
o termo "ideia" (£.2) 


mercado cria inevitavelmente a ideia de que o lucro de 
um pode ser o prejuizo do outro e que cada um deve de- 
fender os próprios interesses.” 


29. Alteram-se as relações semânticas entre os termos da 
oração e desrespeitam-se as regras gramaticais de re- 
gência ao se inserir a preposição “de” antes de “que 
cada um” (£2), escrevendo-se e de que cada um. 


“Ouvinte atenta dos relatos dos trabalhadores sobre ame- 
aças sofridas por parte de fazendeiros e sobre a situação 
degradante de sobrevivência a que são submetidos, a 
entidade apura os fatos e leva as denúncias aos órgãos 
competentes do Estado para a adoção de medidas” 


30. A presença de preposição em “aos órgãos competen- 
tes” (t4-5) justifica-se pela regência de “denúncias” 
(4). 


COMENTÁRIOS 


Regência Verbal e Nominal 


01. ERRADO. No trecho “A impiedosa lucidez com que eu 
agora pensava em meu pai encheu-me de horror”, a 
preposição "com" não é facultativa. A partícula “que” é 
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um pronome relativo, que introduz uma oração subor- 
dinada. Caso se reescrevesse essa oração com o ter- 
mo que o pronome relativo substitui, ter-se-ia: Eu ago- 
ra pensava em meu pai com a impiedosa lucidez. 
Sintaticamente, a expressão “a impiedosa lucidez”, na 
oração reescrita, exerce a função de adjunto adverbial 
de modo. Os adjuntos adverbiais formados por mais de 
uma palavra são, em regra, introduzidos por preposi- 
ção. Como o pronome relativo “que” substitui um termo 
que exerceria a função de adjunto adverbial, deve ser 
precedido pela preposição que introduziria aquele ter- 
mo. 


02.CERTO. No trecho “(...) as exigências de identidade 
civil a que nós nos submetemos com naturalidade”, o 
pronome relativo “que” substitui o termo “exigências de 
identidade civil, que, numa oração reescrita, funciona- 
ria como objeto indireto (termo preposicionado). Veja- 
se: Nós nos submetemos às exigências de identi- 
dade civil. O pronome relativo exerce a função sintáti- 
ca que o termo substituído exerceria se ali estivesse. 
Logo, a preposição é uma exigência da forma verbal 
“submetemos” — que exige um complemento preposici- 
onado. 


03.CERTO. Ambas as construções são gramaticalmente 
corretas. Em “Esses são os recursos de que o Estado 
dispõe”, a preposição que antecede o pronome relativo 
“que” deve-se à regência do verbo dispor, no sentido 
em que é empregado no texto: quem dispõe, dispõe de 
algo. Na oração 2 — O Govemo insiste que a negocia- 
cão é importante — , a forma verbal “insiste” exige um 
complemento preposicionado; entretanto, observa-se 
que toda a oração introduzida pela conjunção integran- 
te “que” funciona como complemento de tal verbo. A 
regra diz que se uma oração for introduzida por essa 
conjunção e funcionar como complemento indireto ou 
complemento nominal, a preposição se torna facultati- 
va — desde que não haja ambiguidade. Portanto, as 
duas orações estão corretas. 


04.CERTO. A forma verbal “conscientizar” classifica-se, 
contextualmente, como VTDI: exige um objeto direto e 
outro indireto. O Objeto direto é representado no trecho 
pelo pronome *nos”; o indireto, pela oração "de que a 
superação de conflitos éticos é dinâmica...”. Nesse pe- 
riodo, a preposição não é facultativa, pois sua retirada 
poderia permitir a interpretação de que o pronome 
“nos” funcionaria como objeto, ou que poderia haver 
dois objetos diretos para o mesmo verbo indireto — o 
que configuraria erro. Veja-se claramente a explicação 
para o uso opcional da preposição com a conjunção in- 
tegrante que: 


Quando o complemento de um nome ou de um verbo é 
uma oração subordinada substantiva introduzida pela con- 
junção integrante que, o uso da preposição é facultativo, 
desde que isso não entre em conflito com outras regras ou 
não cause ambiguidade. Veja-se 


* Estou certo de que... ou Estou certo que... 
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*— Preciso de que você me ajude ou Preciso que você me 
ajude. Observe-se que não houve ambiguidade nem 
conflito com outras regras. 

* O policial avisou o pedestre de que a via estava interdi- 
tada. Observe-se que aqui não seria permitida a retira- 
da da preposição. O verbo avisar, contextualmente, é 
VTDI. Exige, portanto, objeto direto e objeto indireto. 
Neste último exemplo, se for retirada a preposição, 
ocorrerá um erro gramatical, já que restarão dois obje- 
tos diretos. 


05.CERTO. No trecho “sempre foi um fenômeno restrito 
em que as barreiras de acesso sempre foram enor- 
mes”, o termo destacado é um pronome relativo. Esse 
termo introduz uma oração subordinada adietiva e, no 
contexto, substitui o termo “um fenômeno restrito". Se a 
oração fosse reescrita, substituindo-se o pronome rela- 
tivo por seu antecedente, ter-se-ia: As barreiras de 
acesso sempre foram enormes nesse fenômeno 
restrito. Como afirma a questão, o termo “fenômeno 
restrito” tem valor locativo — adjunto adverbial de lugar. 
Os adjuntos adverbiais formados por mais de uma pa- 
lavra são, em regra, introduzidos por preposição. Como 
o pronome relativo “que” substitui um termo que exer- 
ceria a função de adjunto adverbial, deve ser precedido 
pela preposição que introduziria aquele termo. Logo, à 
questão está correta. 


06. ERRADO. O pronome relativo “que” pode, contextual 
mente, ser regido pelas preposições em ou a. O verbo 
incorporar não tem apenas uma regência: pode ser in- 
corporar algo em algo ou incorporar algo a algo. A 
questão está incorreta por afirmar que no uso formal 
da linguagem há uma única regência para o termo “in- 
corporado” 


07. ERRADO. A questão afirma que a forma verbal “fal. 
tam” rege dois complementos, o que não procede. Há 
apenas um complemento: "às empresas” (objeto indire- 
t0). O termo “profissionais” — indicado como objeto dire- 
to — funcionaria, na verdade, como sujeito, substituído 
pelo pronome relativo “que”. Veja-se a oração subordi- 
nada reescrita: Profissionais faltam às empresas. 


08.CERTO. No trecho “Antes de o capitalismo se estabe- 
Iecer, O termo destacado funciona como sujeito do 
verbo posterior, e ambos fazem parte de uma oração 
subordinada reduzida de infinitivo. A regra diz que não 
se pode contrair a preposição com o determinante (ar- 
tigo ou pronome) do núcleo do sujeito de um verbo no 
infinitivo (que fará parte de uma oração subordinada), 
Logo, a questão está correta. 


09. ERRADO. No trecho “uma das dificuldades da vida 
social é a aceitação da diferença..”, o termo destacado 
exerce a função de sujeito da forma verbal “é”. A ques- 
tão afirma que deveria haver a separação da contração 
“das”, grafando-se de as. Isso não procede. A regra diz 
que não se pode contrair a preposição com o determi- 
nante (artigo ou pronome) do núcleo do sujeito de um 
verbo no infinitivo (que fará parte de uma oração su- 
bordinada). Observe-se que o núcleo do sujeito não 
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está preposicionado: o vocábulo “uma”; em segundo 
lugar, tal termo não funciona como sujeito de infinitivo. 
Logo, a questão está incorreta. 


10.CERTO. A regra diz que em estruturas comparativas 
tanto faz usar a conjunção “que” ou a locução conjunti- 
va do que”. Portanto, o item está correto. 


11.CERTO. A gramática diz que o verbo atender admite 
duas regências, sem alteração semântica: VTD ou VT! 
No texto, está empregado como VTI, com a preposição 
“a”. Se for retirada tal preposição, não haverá prejuízo 
gramatical nem semántico, uma vez que 0 verbo pas- 
sará a ser classificado como VTD. 


12.CERTO. A forma verbal responder normalmente se 
classifica como VTDI. Contextualmente, porém, é VTI— 
exige apenas um objeto indireto (responder a algo). A 
questão afirma que a substituição do termo destacado 
em “responder às exigências imediatas de compreen- 
são da heterogeneidade estrutural" por a exigências 
não causaria erro gramatical — o que procede. Note-se 
que o autor não retirou a preposição “a” exigida pelo 
verbo. Retirou apenas o artigo “as” que determina o 
substantivo “respostas”. Logo, não houve prejuizo 
gramatical, já que o artigo não é obrigatório. Se a 
questão perguntasse, porém, se haveria alteração se- 
mântica, a resposta seria afirmativa. O artigo confere 
um caráter semântico de especificação, delimitação; já 
sua ausência dá ao substantivo um caráter genérico, 
indefinido. 


13.CERTO. A forma verbal responder normalmente se 
classifica como VTDI. Contextualmente, porém, é VTI— 
exige apenas um objeto indireto (responder a algo). A 
questão afirma que a substituição do termo destacado 
em “respondiamos à questão QUANDO COMEÇA A 
VIDA?” por questionamento, exigiria o uso da contra- 
cão ao, para se preservar a correção gramatical e a 
coerência textual. Isso é correto. Observe que, neste 
caso, não poderiamos abrir mão do artigo o, uma vez 
que não há como generalizar ou deixar indefinido o 
questionamento. Observe-se que “a questão” já está 
delimitada, definida: "QUANDO COMEÇA A VIDA?” 


14, ALTERNATIVA D. A única oração em que o verbo 
chamar” pede complemento sem preposição e tem o 
sentido de convocar, mandar vir é "Vamos chamá-los 
para o jantar.” Observe que o termo “para o jantar” não 
é exigido pelo verbo. É apenas um acréscimo, um ad- 
junto adverbial de finalidade. O complemento de tal 
verbo é O pronome oblíquo -lo. Na oração “O imã 
chama o ferro”, temos a mesma regência, porém o 
sentido é outro: atrair. 


15. ALTERNATIVA A. A oração que está em desacordo 
com a prescrição gramatical é “Assistiu o espetáculo 
pelo telão... A regra diz que o verbo assistir, no sen- 
tido de ver, presenciar, é transitivo indireto e exige a 
preposição a. Portanto, o termo “espetáculo” deveria 
estar antecedido por essa preposição. 


Oouvema ava 


16.CERTO. O verbo reportar-se, assim como referir-se, 
é transitivo indireto e exige complemento antecedido 
pela preposição a. No trecho “Tais dinâmicas não se 
reportam apenas ao caráter negativo do poder”, o ter- 
mo destacado obrigatoriamente vem regido, obrigatori 
amente, por preposição, para atender à exigência do 
verbo. 


17.CERTO. Observe-se que no trecho “Esse conceito 
pressupõe que todos sejam forçados a viver em casas 
idênticas, ganhar os mesmos salários, comer as 
mesmas comidas e acreditar nos mesmos valores?” 
há uma cadeia de elementos que funcionam como 
complementos da locução verbal “sejam forçados”. 
Quem é forçado, é forçado a... O autor poderia ter 
usado a preposição “a” antes de cada verbo destacado 
em negrito, uma vez que fazem parte da enumeração: 
porém optou pela elipse, como uma estratégia argu- 
mentativa e estilística que evita a repetição. Vale sali- 
entar que repetição não é erro gramatical. Em alguns 
casos, pode ser uma falha de estilo, mas não incorre- 
ção gramatical. 


18. ERRADO. Apenas a forma verbal “é” é verbo de liga- 
ção. O verbo "provocou classifica-se, no contexto, co- 
mo transitivo direto e indireto, uma vez que exige o 
complemento direto “efeito oposto” e o indireto “para o 
McDonald's 

19.CERTO. No trecho “Os números são semelhantes...”, o 

verbo ser é classificado como de ligação, uma vez que 

liga o sujeito (os números) ao predicativo do sujeito 

(semelhantes). São exemplos de verbos de ligação 

que gramaticalmente poderiam substituir a forma ver- 

bal “são”: parecem, continuam, tornam-se, perma- 
necem, estão. 


20.CERTO. A expressão “por meio de" é uma locução 
prepositiva que geralmente introduz adjuntos adverbi- 
ais de modo. No contexto, ela poderia ser subtituída 
apenas pela preposição por sem prejuizo gramatical 
nem semântico, uma vez que o termo “mecanismos 
linguísticos” expressa ideia de modo e admite tal pre- 
posição. Veja-se a oração reescrita: “(..) que é criado 
por mecanismos linguísticos...” 


21.CERTO. O substantivo “dúvidas” admite tanto a prepo- 
sição de quanto a preposição sobre. Observe-se que o 
termo introduzido por essas preposições funcionaria 
sintaticamente como complemento nominal. 


22.CERTO. Observem-se os termos destacados no texto: 
“esses pioneiros da promoção dos transportes no país 
explicitavam firmemente a sua crença de que o cres- 
cimento era enormemente inibido pela ausência de um 
sistema nacional de comunicações e de que o desen- 
volvimento dos transportes constituía um fator crucial” 
O substantivo “crença” exige complemento preposicio- 
nado (complemento nominal), regido pelas preposições 
em ou de. As duas orações introduzidas por "de que” 
(preposição + conjunção integrante) classificam-se 


E] Om O mnaveesconcursos 


TIRADENTES | ASUAMPROVAÇÃOCO E rrapenres 

| O fita *S | tiradentesonline.com.br cemcutior ] 
como subordinadas substantivas completivas no- 
minais. Note-se, também, que imediatamente antes da 
segunda ocorrência da expressão “de que” há uma 
conjunção aditiva “e”, Essa conjunção está ligando os 
dois complementos do substantivo “crença”. 


mir a preposição que precederia o conectivo oracional 
da segunda oração, evitando, assim, uma repetição 
desnecessária. Entretanto, como já se viu anteriormen- 
te, repetição não é erro. Logo, poder-se-ia proceder à 
inserção do conectivo “de” sem prejuízo gramatical ou 
semântico. 
23.CERTO. O adjetivo “essencial, contextualmente, exige 
complemento preposicionado (complemento nominal), 
introduzido pelas conjunções “para” ou 


30.ERRADO. No trecho “a entidade apura os fatos e leva 
as denúncias aos órgãos competentes do Estado pa- 
ra a adoção de medidas”, o termo destacado é com- 
plemento da forma verbal “leva”, que exige, no contex- 
to, dois complementos: quem leva, leva algo (objeto di- 
reto) a alguém (objeto indireto) 


24. ERRADO. O substantivo “capacidade” é regido pela 
preposição de (quem tem capacidade, tem capacidade 
de). Porém, se houver mais de um termo a ser regido 
pelo substantivo, pode-se usar um recurso estilístico 
chamado elipse preposicional. Nesse caso, o primeiro 
termo regido, “de trabalhar”, vem preposicionado, e os 
demais podem vir sem a preposição — preposição im- 
plícita. Portanto, a retirada da preposição em “de trans- 
formar” não violaria as regras da gramática. 


25. ERRADO. Na expressão Devido inexistência de en- 
canamento faltaria a preposição a. Observe-se que 
contextualmente “Dada” é um verbo que introduz uma 
oração subordinada reduzida de particípio. Já “Devi 
não teria essa função, já que faz parte da locução pre- 
positiva devido a. A oração reescrita estaria gramati- 
calmente correta da seguinte forma: Devido à i 
tência de encanamento. 


28.CERTO. No contexto, há uma enumeração de termos 
introduzidos pela preposição “de” que funcionam como 
complementos nominais do substantivo “proteção”, e 
não de “direito”. Observe-se que “direito”, contextual- 
mente, exige complemento precedido da preposição 
“a”: quem tem direito, tem direito a. No caso, “proteção” 
é complemento de “direito”. 


27. ERRADO. No trecho “orientadores da conduta no que 
tange ao campo ético-moral”, observa-se que o ter- 
mo destacado é complemento da forma verbal "tange" 
— que significa referir-se — e não do substantivo 'con- 
du 


28.CERTO. O substantivo “ideia” exige, no contexto, com- 
plemento preposicionado (complemento nominal), re- 
gido pela preposição de. As duas orações introduzidas 
por “de que" (preposição + conjunção integrante) clas- 
sificam-se como subordinadas substantivas comple- 
tivas nominais. Note-se, também, que imediatamente 
antes da segunda ocorrência da expressão “de que” há 
uma conjunção aditiva “e”. Essa conjunção está ligan- 
do os dois complementos do substantivo "idei: 


29. ERRADO. A inserção da preposição não causa altera- 
cão nas relações semânticas entre os termos da ora- 
ção nem desrespeito às regras gramaticais de regência 
do período. Observe-se que, assim como na questão 
anterior, o substantivo ideia exige complemento nomi- 
nal. E são duas as orações que exercem essa função: 
“a ideia de que o lucro de um pode ser o prejuízo do 
outro e que cada um deve defender os próprios 
teresses”. O autor fez uma opção estilística de supri- 
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CAPÍTULO 09 


Crase 


Crase 


Crase não é acento, e sim superposição de dois “as”. O 
primeiro é uma preposição, o segundo, pode ser um artigo 
definido, um pronome demonstrativo a(as) ou aque- 
leais) e aquilo. O acento que marca este fenômeno é o 
grave () 


O domínio da crase depende de o aluno conhecer a re- 
gência de alguns verbos e nomes. 


Crase da preposição a com o artigo definido a(s): 
Condições necessárias para ocorrer crase: termo regente 
deve exigir a preposição e o termo regido tem de ser uma 
palavra feminina que admita artigo. 


Uma dica é trocar a palavra feminina por uma masculina 
equivalente, se aparecer ao (s) usa-se crase, caso apare- 
ça a ou o (s) não haverá crase 


a) Todos iniam à reunião. 
b) Todos iriam ao encontro. 


= ACRASE É OBRIGATÓRI 


* em locuções prepositivas, adverbiais ou conjuntivas 
(femininas). 

“ à queima-roupa, às cegas, às vezes, à beça, à media 
que, à proporção que, à procura de, à vontade 


* Em expressões que indicam instrumento, crase é opci- 
onal (escrevi a (à) máquina.) 


* expressão à moda de, mesmo que subentendida. 


a) Era um penteado à francesa. 
b) O jogador fez um gol à Pele. 


* quando as palavras “rua”, "loja", "estação de rádi 
estiverem subentendidas. 


Maria dirigiu-se à Globo (estação de rádio). 
As situações onde não existe crase são: 


583 


+ antes de palavra masculina e verbos. 


a) Vende-se a prazo. 
b) O texto foi redigido a lépis. 
o) Ele começou a fazer dietas. 
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* antes de artigo indefinido e numeral cardinal (exceto 
em horas). 


a) Refiro-me a uma blusa mais fina. 
b) O vilarejo fica a duas léguas daqui 


* antes dos pronomes pessoais, inclusive as formas de 
tratamento. 


a) Enviei uma mensagem a Vossa Majestade. 
b) Nada direi a ela. 


Neste caso, os pronomes senhora e senhorita são exce- 
ções. 


+ antes de pronomes demonstrativos esta (s) e essa (5) 


a) Refiro-me a estas fores. 
b) Não deram valor a esta idéia 


* antes de pronomes indefinidos, com exceção de outra. 


a) Direi a todas as pessoas. 
b) Fiz alusão a esta moça e à outra. 


* antes da preposição a tiver outra preposição. 
* Compareceu perante a juíza no dia da audiência. 
Com a preposição até o uso é facultativo. 

+ no meio de expressões com palavras repetitivas. 
“ Ficamos cara a cara. 

* no a singular seguido de palavra no plural. 

= Pediu apoio a pessoas estranhas. 

Não haverá crase antes de pronome interrogativo. 


Na expressão devido à (s) + palavra feminina ocorre a 
crase. 


* palavra feminina tomada em sentido genérico. 
«> A pena pode ir de advertência a multa. 


Havendo determinação, a crase é indispensável (Ele admi- 
te ter cedido à pressão dos superiores.) 


Na dúvida, e excluída qualquer das hipóteses tratadas, 
basta substituir a palavra feminina por uma masculina 
equivalente. Se ocorrer ao no masculino, haverá crase. 

* Fuià cidade fazer compras - (ao supermercado). 


= ACRASE É FACULTATIVA: 


* antes de nomes próprios femininos (exceto em nomes 
de personalidade pública - sem artigo): 
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& Enviei um presente a (à) Maria. 


A exceção ocorre quando o nome feminino vier acompa- 
nhado de uma expressão que a determine a crase é obri- 
gatória (Dedico minha vida à Rosa do Jaboatão) 


+ antes do pronome adjetivo possessivo feminino singu- 
lar 


a) Pediu informações a minha secretária. 
b) Pediu informações à minha secretária. 

o) Pediu informações a minhas secretárias. 
d) Pediu informações as minhas secretárias. 
e) Pediu informações às minhas secretárias. 


Se o pronome possessivo for substantivo e por regência a 
preposição for exigida, a crase será obrigatória (Foi a [a] 
sua cidade natal e à minha) 


+ antes de topônimos, a menos que estejam determina- 
dos 


a) Iremos a Curitiba. 
b) Iremos à bela Curitiba. 
o) Iremos à Bahia. 


Quando o topônimo não estiver determinado, usa-se o 
teste da troca do verbo para chegar. Se nesta troca apare- 
cer chego da, há crase; se for chego de, não há crase, 


* Crase da preposição a com o pronome demonstrativo e 
relativo: 


Com os demonstrativos aquele (s), aquela (s) e aquilo, 
basta verificar se, por regência, alguma palavra pede a 
preposição que irá se fundir com o "af inicial do próprio 
pronome. 


Uma dica é trocar aquele (als) por este (ais) e aquilo por 
isto, se antes aparecer a, há crase. 


a) Enviei presentes âquela menina. 
b) A matéria não se relaciona àqueles problemas. 
o) Não se de ênfase âquilo. 


O pronome demonstrativo a (s) aparece antes de que ou 
de e pode ser trocado por aquela (s). Deve-se fazer o tes- 
te da troca por um masculino similar e verificar se aparece 
ao(s) 


a) Esta estrada é paralela à que corta a cidade (o cami- 
nho é paralelo ao que corta a cidade), 
b) Conheço a moça de azul, não a de branco, 


Antes dos pronomes relativos "que" e "quem" não ocorre 
crase. Já o pronome qual (s) admite crase 


Uma dica é trocar o substantivo feminino anterior ao pro- 
nome por um masculino, se aparecer o (s) há crase 
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a) A menina a que me refiro não estudou. 

b) A professora a quem me refiro é bonita. 

c) A fama à qual almejo não é difícil 

= CASOS ESPECIAIS SOBRE O USO DA CRASE: 

* antes da palavra casa: 

Quando a palavra casa significa lar, domicílio e não vem 
acompanhada de adjetivo, ou locução adjetiva, não se usa 


acrase, 


“> Iremos a casa assim que chegarmos (iremos ao lar 
assim que chegarmos). 


Quando a palavra casa estiver modificada por adjetivo ou 
locução adijetiva. 


* Iremos à casa de minha mãe. 
* antes da palavra terra: 


Oposto de mar, ar e bordo - não há crase 
= O Marinheiro forma a terra. 


Quando terra significa solo, planeta ou lugar - pode haver 
crase, 


a) Voltei à terra natal, 
b) A espaçonave voltará à Terra em um mês. 


* antes da palavra distância: 
Não se usa crase, salvo se vier determinada. 
a) Via-se o barco à distância de quinhentos metros (de- 


terminado), 
b) Olhava-nos a distância. 


Exercícios COMENTADOS 


CRASE 


videntemente, isso leva a perceber que há um conflito 
entre a autonomia da vontade do agente ético (a decisão 
emana apenas do interior do sujeito) e a heteronomia dos 
valores morais de sua sociedade (os valores são dados 
extemos ao sujeito). 


01. É pela acepção do verbo levar, em “leva a perceber" 
(1), que se justifica o emprego da preposição “a! 
nesse trecho, de tal modo que, se for empregado o 
substantivo correspondente a “perceber”, percepção, 
a preposição continuará presente e será correto o em- 
prego da crase: à percepção. 


'Mais preocupante, no entanto, é a situação criada pelo 
relator da ONU para o direito à alimentação, Jean Zie- 
gler, que classificou os biocombustíveis como “um crime 
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contra a humanidade”, garantindo que o mundo teria mi- 
Ihões e milhões de novos famintos pela escalada nos 
preços dos alimentos que seriam usados para fazer funci- 
onar os motores dos automóveis do mundo rico.” 


02. Em “direito à alimentação” (£2), o uso de sinal indicati- 
vo de crase é um recurso imprescindível para a com- 
preensão do texto. 


“Como nada ainda deu certo no planeta, a internacionali- 
zação só será aceitável quando se cumprirem duas pre- 
missas.” 


03, Mantêm-se a coerência de ideias e a correção grama- 
tical do texto ao se empregar o sinal indicativo de cra- 
se no “a”, em “a internacionalização” (£.1-2), situação 
em que esse termo seria empregado como objeto dire- 
to preposicionado. 


“Pode-se dizer, no que concerne à complexidade, que 
há um pólo empírico e um pólo lógico e que a complexida- 
de aparece quando há simultaneamente dificuldades em- 
piricas e dificuldades lógicas.” 


04, A retirada do sinal indicativo de crase em *no que con- 
ceme à complexidade” (£.1) altera as relações de sen- 
tido entre os termos, mas preserva sua correção gra- 
matical 


“Não é o tamanho, em termos de número de habitantes ou 
da área espacial ocupada, que conta; conta sua funciona- 
lidade em termos das manipulações financeiras, que 
caracterizam a era da globalização. 


05. Atenderia à prescrição gramatical a alteração do seg- 
mento “em termos das manipulações financeiras" (L3) 
para relativamente as manipulações financeiras. 


“o nacional-desenvolvimentismo e sua carga política e 
ideológica cederam à vontade de abrir a economia e o 
mercado, de forma irracional e reativa, à onda de globali- 
zação e de neoliberalismo que penetrava o país vinda de 
fora. Ao substituí-lo na presidência, Itamar Franco recuou 
momentaneamente aos parâmetros anteriores do Estado 
desenvolvimentista, sem, contudo, bloquear a consciência 
da necessidade de se prosseguir com as adaptações aos 
novos tempos.” 


06. O emprego do sinal indicativo de crase em “à onda” 
(£3) justifica-se pela regência de “abrir (t2) e pela 
presença de artigo definido feminino singular. 


“Pode-se dar a entender que se viajou, que se conhecem 
linguas. Uma palavra estrangeira em uma placa ou em 
uma propaganda pode indicar desejo de ver-se associado 
a outra cultura e a outro país, por seu prestigio” 


07. Pelo fato de “associado' (£.3) exigir que seu comple- 
mento seja regido pela preposição a, pode ser empre- 
gado o sinal indicativo de crase em “a outra cultura” 


“Assim como o banco em que trabalha, Hugo se tomou 
mais ligado às questões ambientais com o passar dos 
anos.” 


O onvema ava 


Bras 


08. A substituição da expressão “questões ambientais 
(2) por sinônimos textuais, como, por exemplo, te- 
mas ambientais ou problemas ambientais, preserva 
a coerência da argumentação e a correção gramatical 
do texto. 


'E é apostando nessa segunda opção que os verdadeiros 
democratas insistem em proporcionar informações a to- 
das as pessoas.” 


08. No termo “a todas as pessoas” (£.2-3), ao se eliminar o 
pronome “todas”, é necessário eliminar a preposição 
*a" e colocar sinal indicativo de crase em “as pessoas”. 


reconhecimento do programa brasileiro significa que as 
nossas florestas atendem às práticas internacionais de 
manejo sustentável, são socialmente justas, economica- 
mente viáveis e ambientalmente corretas, o que facilita o 
aumento das exportações das empresas brasileiras, devi- 
do à queda de barreiras técnicas.” 


10. A substituição de “as práticas” (£2) por a práticas 
prejudica a correção gramatical do período. 

11. Assinale a opção em que a frase apresenta o emprego 

correto do acento grave indicativo de crase. 


Isto não interessa à ninguém. 
Não costumamos comprar roupas à prazo. 

O estudante se dirigiu à diretoria da escola. 
Caminhamos devagar até à entrada do estabelecimen- 
to 

Essa é a instituição à que nos referimos na conversa 
com o presidente. 


Mudado seu modo de pensar, o pesquisador já não 
concebe aquele tema da mesma forma e, assim, já não é 
capaz de estabelecer uma relação exatamente igual à do 
experimento original.” 


12. Em “a do experimento" (3-4), o sinal indicativo de 
crase está empregado de forma semelhante ao em- 
prego desse sinal em expressões como à moda, às 
vezes, em que o uso do sinal é fixo. 


verdades falsas que, quando se disseminam dentro de 
um grupo ou comunidade, tendem a hostilizar formas de 
pensamento e de comportamento que, de alguma forma, 
não se conformam áquela 'verdade”. 


13. Na linha 4, justifica-se o sinal indicativo de crase em 
quela” pela exigência de iniciar o complemento de 
“se conformam” com a preposição a. 


o início, Michael não gostava de treinar, mas aos pou- 
cos as coisas começaram a mudar. Aos 11 anos, ele re- 
solveu parar de tomar pílulas para controlar a hiperativida- 
braço 


14. Se a locução “aos poucos” (1-2) fosse trocada por 
uma outra com palavra feminina, o emprego da crase 
seria obrigatório, como em às pressas as coisas co- 
meçaram a mudar. 
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“Caiu a última trincheira de resistência contra a ferramen- 
ta. O autor de Ensaio sobre a Cegueira e O Evangelho 
Segundo Jesus Cristo decidiu criar “um espaço para co- 
mentários, reflexões, simples opiniões sobre isto ou aquilo, 
a que vier a talhe de foice”. 


15. Preserva-se a correção gramatical ao se reescrever a 
expressão 'a talhe de foice' (£.5) com crase: à talhe de 
foice. 


“Tivera uma peleteria numa cidade onde fazia um calor 
dos infernos quase o ano inteiro. Claro que foi à falência, 
mas suas freguesas nunca foram tão bonitas, embora tão 
poucas. (...). Às vezes, eles discutiam na hora do jantar; 
na verdade, minha mãe brigava com ele, que ficava cala- 
do; se ela não parava de brigar, ele se levantava da mesa 
e saia para a rua.” 


16. Nas linhas 2 e 4, o emprego do sinal indicativo de cra- 
se em “à falência” e “As vezes" justifica-se pela regên- 
cia verbal 


“O capitalismo pode ser definido como a coexistência en- 
tre a enorme capacidade de criar, transformar e dominar à 
natureza, suscitando desejos, ambições e esperanças, e 
as limitações intrínsecas à sua capacidade de entregar 
o que prometeu” 


17. No trecho “e as limitações intrínsecas à sua capacida- 
de de entregar o que prometeu” (£.3-5), o emprego do 
sinal indicativo de crase é facultativo. 


“Não conseguia dormir direito por não conseguir juntar 
dinheiro sequer para retornar à minha cidade e rever a 
família”, relatou. Quando uma fazenda no município para- 
ense de Piçarras foi fiscalizada em junho deste ano, Copa- 
iba foi localizado pelo Grupo Móvel, resgatado e recebeu 
de indenização trabalhista mais de R$ 5 mil. 


18. O sinal indicativo de crase em 'retomar à minha cida- 
de” (£.2) é facultativo e a sua omissão preservaria os 
sentidos do texto e a correção das estruturas linguísti- 
cas, 


01 “O nosso planeta azul vive um paradoxo dramáti- 
02 co: embora dois terços da superfície da Terra sejam 
03 cobertos de água, uma em cada três pessoas não 
04 dispõe desse líquido em quantidade suficiente para 
05 atender às suas necessidades básicas. 

06 (.) 

07 Calcula-se, ainda, que 30% das maiores bacias 
08 hidrográficas perderam mais da metade da cobertura 
09 vegetal original, o que levou à redução da quantidade 


10 deágua 
od) 
12 O restante corresponde à água salgada dos ma- 


13. res (97%) e ao gelo nos pólos e no alto das monta- 
14 has” 


19. Nos trechos “atender às suas necessidades” (L5), 
“levou à redução da quantidade de água” (£.9-10) e “O 
restante corresponde à água salgada dos mares” 
(£12-13), o emprego de crase é obrigatório. 
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assar da condição de devedor à de credor internacional 
é fato inédito, mas não surpreendente.” 


20. Antes da expressão “de credor” (1.1), subentende-se a 
repetição da palavra “condição”. 


COMENTÁRIOS 
CRASE 


01. CERTO. No trecho “Evidentemente, isso leva a perce- 
ber que há um conflito entre a autonomia da vontade 
do agente”, a forma verbal destacada é, contextual- 
mente, transitiva indireta: exige um complemento an- 
tecedido pela preposição a. Não há crase, porque o 
complemento é um verbo. Porém, se esse verbo for 
substituído pelo substantivo percepção, deverá ser 
empregado o sinal indicativo de crase, uma vez que 
ocorrerá a fusão da preposição “a” com o artigo defini- 
do feminino “a” — que antecederá “percepção” 


02. ERRADO. Observe-se que a retirada do sinal indicati- 
vo de crase em “direito à alimentação” não comprome- 
te a compreensão do texto. Note-se, também, que não 
haveria prejuízo gramatical, uma vez que o substantivo 
“alimentação” não tem seu sentido restringido por ne- 
nhuma adietivação. 


03. ERRADO. No trecho “Como nada ainda deu certo no 
planeta, a internacionalização só será aceitável 
quando se cumprirem duas premissas”, o termo desta- 
cado funciona como sujeito. Como o sujeito não pode 
ser preposicionado, não pode ocorrer crase. Ao con- 
trário do que afirma a questão, caso inserissemos o 
sinal indicativo de crase, 0 termo não passaria a funci- 
onar coma objeto direto preposicionado. Haveria, sim, 
um truncamento sintático, que prejudicaria totalmente 
a compreensão do texto. 


04. ERRADO. (GABARITO OFICIAL). Apesar de esse ser 
o gabarito divulgado, discordamos da resposta da 
banca, A nosso ver, a questão está certa. No trecho 
(..) no que concerne à complexidade”, a retirada do 
acento grave não provocaria nenhum erro gramatical, 
mas alteraria o sentido do texto. A gramática diz que a 
ausência de artigo ou outro determinante confere ao 
substantivo um caráter genérico, indefinido. Se há cra- 
se no contexto, há artigo. Logo, a retirada do acento 
indicativo de crase provoca a retirada do artigo, já que 
a preposição não pode ser retirada por ser uma exi- 
gência da forma verbal "conceme”. Logo, se se retira o 
artigo, modifica-se também o sentido, apesar de não 
haver erro gramatical. 


05. ERRADO. A substituição do trecho destacado em 
“Não é o tamanho, em termos de número de habitan- 
tes ou da área espacial ocupada, que conta; conta sua 
funcionalidade em termos das manipulações finan- 
ceiras" por relativamente as manipulações financei 
ras não provoca alteração semântica, mas provoca 
prejuízo gramatical, uma vez que faltaria o acento indi- 
cativo de crase. Observe-se que o advérbio “relativa- 
mente” exige a preposição “a” e que "manipulações fi- 
nanceiras” está antecedido pelo artigo definido “as”. 
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. CERTO. Observe-se que, no trecho “( 


. ERRADO. Para que a substituição mantivesse a cor- 


. CERTO. No trecho 
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Logo, deveria ocorrer a fusão entre essas duas parti- 
culas, marcada pelo acento grave. 
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) abrir a eco- 
nomia e o mercado, de forma irracional e reativa, à 
onda de globalização e de neoliberalismo...” a forma 
verbal destacada exige dois complementos: quem 
abre, abre algo para alguém. O termo “a economia e o 
mercado” funcionam como objeto direto do verbo 
“abrir” e “a onda de globalização e de neoliberalismo” 
funciona como objeto indireto do mesmo verbo. Por- 
tanto, o verbo abrir" exige preposição “a” e o substan- 
tivo “onda vem antecedido pelo artigo "a", o que leva 
à fusão de tais partículas e ao consequente uso do si- 
nal indicativo de crase. 


ERRADO. De fato, o termo “associado” exige a prepo- 
sição "a", no trecho “(...) desejo de ver-se associado a 
outra cultura e a outro país, por seu prestígio”. En- 
tretanto, observe-se que os termos destacados for- 
mam um paralelismo sintático (semelhança formal en- 
tre os elementos de uma enumeração) com ideia inde- 
finida, genérica. O vocábulo “outra” é, con- 
textualmente, um pronome indefinido. Não existe crase 
antes de pronomes indefinidos, porque tais pronomes 
não podem ser antecedidos por artigo. A partícula “a” 
presente nesse trecho classifica-se apenas como pre- 
posição. 


reção gramatical, seria necessário se retirar a contra- 
ção “as * e inserir "a" ou “aos”, uma vez que “temas” e 
“problemas” são palavras masculinas. 


insistem em proporcionar infor- 
mações a todas as pessoas”, o verbo destacado exige 
a preposição “a”. Caso se retire, como propõe a ques- 
tão, o pronome indefinido “todas”, haverá a fusão entre 
a preposição “a” e o artigo “as”, marcada pelo sinal in- 
dicativo de crase. 


ERRADO. Não haveria prejuízo gramatical, e sim alte- 
ração semântica. Observe-se que a substituição de 
“às* (preposição + artigo) por a (preposição) não pro- 
voca erro de regência. À ausência de artigo apenas 
confere ao substantivo “práticas” um sentido genérico, 
indefinido. 


ALTERNATIVAS C e D (questão anulada). Em "O 
estudante se dirigiu à diretoria da escola”, a forma ver- 
bal “dirigiu-se” exige a preposição “a” e o substantivo 
“diretoria” admite o artigo “a”. Logo, ocorre a crase. Na 
alternativa A, o erro consiste no uso de crase antes de 
pronomes indefinidos; na alternativa B, foi empregada 
a crase antes de palavras masculinas; na altemativa 
D, a crase não está incorreta, já que a gramática afir- 
ma ser facultativo o uso de crase após a preposição 
até; na alternativa E, a partícula “a” que antecede o 
pronome relativo "que" é apenas uma preposição, exi- 
gida pela regência de “nos referimos”. 


20. 


O ouvema ava 


13. 


14. 


15. 


16. 


17 


18. 


19. 


E DO0O 


Bras 


. ERRADO. O uso do acento indicativo de crase em 
“não é capaz de estabelecer uma relação exatamente 
igual à do experimento original" não se assemelha ao 
uso em “à moda”, "às vezes”. Trata-se da fusão da 
preposição exigida pelo adjetivo “igual” com o prono- 
me demonstrativo “a”, que substitui o antecedente “re- 
lação” 


CERTO. A forma verbal "se conformam”, na acepção 
utilizada no contexto (tomar a forma de, adaptar-se a), 
exige a preposição “a”. A crase, nesse caso, ocorre 
entre tal preposição e o “a” inicial do pronome de- 
monstrativo “aque 


CERTO. A gramática afirma ser obrigatório o sinal 
indicativo de crase nas locuções adjetivas, adverbiais, 
conjuntivas e prepositivas formadas por palavras femi- 
ninas. São exemplos: à fantasia, à paisana, à vista, 
às vezes, à proporção que, à espera de. 


ERRADO. Apesar de a expressão “a talhe de foice” 
conter uma locução prepositiva (algo que poderia levar 
à crase), o vocábulo 'talhe” (que significa corte) é uma 
palavra masculina. Não ocorre crase antes de termos 
masculinos. 


ERRADO. Em “Claro que foi à falência”, a crase se 
deve à regência da forma verbal 'foi” e ao emprego do 
artigo definido “a”, admitido por “falência”. Porém, no 
termo “Às vezes”, o acento indicativo de crase deve-se 
ao caso fixo: locuções adverbiais formadas por pala- 
vras femininas. 


CERTO. A gramática afirma ser facultativo o emprego 
de crase nos pronomes possessivos adjetivos femini- 
nos no singular: minha, tua, sua, nossa e vossa. 


CERTO. Antes de pronomes possessivos (que tam- 
bém são determinantes de substantivos), pode-se ou 
não utilizar artigos, sem nenhuma alteração semânti- 
ca. Veja-se: Conheço a sua família/ Conheço sua 
família. Por isso, a gramática afirma ser facultativo o 
emprego de crase nos pronomes possessivos adjeti- 
vos femininos no singular: minha, tua, sua, nossa e 
vossa. Observe-se que se um termo regente não exigir 
preposição, a crase deixará de ser opcional e passará 
a ser proibida, como é o caso da oração Conheço a 
sua família 


ERRADO. O sinal indicativo de crase utilizado em 
“atender às suas necessidades” não é obrigatório, já 
que a gramática admite duas regências opcionais para 
o verbo atender: pode ser VTD ou VTI. No texto, foi 
empregado como VTI. Porém, poderia ser utilizado 
como VTD, o que dispensaria o uso de preposição. 
Sem preposição, não haveria crase. Não se deve con- 
fundir este caso com o caso facultativo de crase antes 
de pronomes possessivos femininos, pois tal caso tra- 
ta apenas de pronomes no singular. 


.CERTO. Nota-se claramente que o vocábulo condição 
poderia ser inserido imediatamente após a contração 
”. Portanto, tal palavra esta subentedida. 
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Exercícios - CRASE 


01.Em qual das alternativas o uso do acento indicativo de 
crase é facultativo? 


a) Minhas idéias são semelhantes às suas. 
b) Ele tem um estilo à Eça de Queiroz 

o) Dei um presente à Mariana. 

d) Fizemos alusão à mesma teoria. 

e) Cortou o cabelo à Gal Costa. 


020 pobre fica meditar, tarde, indiferente 
que acontece ao seu redor” 

a) à-a-aquilo 

b) a-a- àquilo 

o) a-à- àquilo 

d) à-à -aquilo 

e à-à-aquilo 

03.ºA casa fica direita de quem sobe a rua, - duas 
quadras da Avenida Central”. 


04.70 grupo obedece comando de um pernambucano, 
radicado tempos em São Paulo, e se exibe diaria- 
mente. — hora do almoço”. 


referir-me 
alguns dias”. 


05.'Nesta oportunidade, volto 
masjáexpostos V.S! 


proble- 


a) à-àqueles-a-há 
b) a-âqueles-a-há 
o) a-aqueles-à-a 
d) à-âqueles-a-a 
eja-aqueles-à-há 


06.Assinale a frase gramaticalmente correta: 


a) O Papa caminhava à passo fime. 
b) Dirgiu-se ao tribunal disposto à falar ao juiz. 

c) Chegou à noite, precisamente as dez horas. 

d) Esta é a casa à qual me referi ontem às pressas, 
e) Ora aspirava a isto, ora aquilo, ora a nada. 


E ouvem Panis nim 


Oman: 


(SJ mimapentes ] 
Err 


07.0 Ministro informou que iria resistir 
contrárias modificações relativas 
ção da casa própria. 


pressões 
aquisi- 


a) às- àquelas. à 
b) as-aquelas-a 
o) às àquelas - a 

d) às - aquelas - 
e) as- àquelas -à 


08.4 alusão lembranças da casa materna trazia 
tonaumavivência qual já havia renuncia- 


do. 


ajàs-a-a 
b)as-à-há 
c)as-a-à 
djas-a-à 
ejàs-a-há 


— 20 horas. 


a) após às 
b) após as 
c) após das 
d) apósa 
e) apósã 


— dias não se consegue chegar nenhuma 
das localidades que os socorros se destinam. 


41.Fique vontade; estou 
paraowiroquetem. dizer. 


seu inteiro dispor 


12Notocante empresa que nos propusemos 
-— dois meses, nada foi possível fazer. 


a) âquela- à 
b) aquela 
0) àquela 
d) aquela 
e) âquela-a-há 


13.Chegou-se conclusão de que a escola também é 
importante devido merenda escolar que é distri- 
buída gratuitamente todas as crianças. 
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ela que não insistisse em amar 
— queria. 


— aderimos não é aquela defendê- 
ramos no debate sobre os resultados da pesquisa. 


a) aqual-que 
b) aque-que 

o) âque-aque 
d) aque-aque 
e) aqualaque 


suas exigências, recuso-me.  levá- 


sério. 


15.Em relação. mímica, deve-se dizer que ela exer- 
ce função paralela da linguagem. 
aja-a 
bjaà 
oa-ã 
d) à-aquela 22.Quanto problema, estou disposto, para ser coe- 
e) a-âquela rente mesmo, emprestarlhe minha 
colaboração. 
16.Foi mais de um século que, numa reunião de 
escritores, se propôs a maldição do cientista que redu- ; a) aquele - para mim -a 
airaoarcoris simples matéria: era uma ameaça : b) àquele - comigo -a 


poesia. c) aquele - comigo - 


d) aquele - pormim -a 


aja-a-à e) àquele - para mim - 
b)há-a-a 

o) há-a-à 23.Alâmpada cujavoltaestavammariposas 
ga-a-a voar, emitialuz grande distân 

ejhá-a-à 

17Aestrelafica uma distância enorme, mi 


aja-à-à 
bja-a-a 
oaà-a-a 24.Aquela candidata rainha de beleza, quando foi 
ga-a-a — televisão, pôs-se roer as unhas. 
ejâ-a-à 
18.Estava —navida, vivia expensas dos 
amigos. 
a) atoa-as 
bjatoa-à 
o) atõa-às 25Eisolema. sempre obedecia: ódio guerra 
d) àtoa-às eaversão injustiças. 
ejatoa-as 
a) âque-â-as 
19.Estavam apenas quatro dias do início das aulas, | b) âque-à-às 
mas ele não estava disposto. retomar os estu- ; c) aque-à-às 
dos. d)aque-à-as 
) aque-a-as 
a)há-à 
bja-a 
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todas as reuniões e recusou-se 
decisões da assembléia. 


| CJ usapentes 
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26.Faltou 
obedecer 


aja-a-as 
bja-a-às 
oa-à-às 
djã-a-às 
eja-à-às 


27.Expunha-se 
ordens 
navam-se 


uma severa punição, porque as 
quais se opunha eram rigorosas e desti- 
funcionárias daquele setor. 


28 alguns meses o Ministro revelou-se disposto 
abrir. discussões em torno do acesso dos 

candidatos e dos partidos televisão. 

ajA-a-as-à 

b) Há-a-às-a 

o) A-à-às-a 

d) Há-a-as-à 

ejhá-a-as-à 

29. Igreja cabe propugnar pelos princípios éticos e 
morais que devem reger vida das comunidades, 
enquanto política deve visar ao bem comum. 


GABARITO 
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CAPÍTULO 10 


Colocação Pronominal 


Colocação Pronominal 


Em função da posição do pronome em relação ao ver- 
bo, classifica-se: 


» PRÓCLISE: antes do verbo (Nada se perde.) 

= MESÓCLISE: no meio do verbo (Dirigirlhe-emos a 
palavra) 

= ÊNCLISE: depois do verbo (Fugiram-nos as palavras.) 


A regra geral diz que se deve colocar o pronome enclítico, 

desde que não haja fator de próciise ou seja um dos futu- 

ros do indicativo, com atenção aos casos especiais. 

São fatores de próclise: 

* oração negativa, desde que não haja pausa entre o 
verbo e as palavras de negação. 


a) Ninguém se mexe. 
b) Nada me abala. 


Se a palavra negativa preceder um infinitivo não-flexio- 
nado, é possível a êndlise: 


« Calei para não magoé-lo. 
* frases exclamativas (comegadas por palavras exclama- 
tivas) e optativas (desejo). 


a) Deus te guie! 
b) Quanto sangue se derramou inutilmente! 


* conjunção subordinativa. 


a) Preciso de que me responda algo. 
b) O homem produz pouco, quando se alimenta mal. 


A elipse da conjunção não dispensa a pródlise: 
= Quando passo e te vejo, exalto-me. 
* pronome ou palavras interrogativas. 


a) Quem me viu ontem? 
b) Queria saber por que te aflges tanto. 


* pronome indefinido, demonstrativo e relativo. 
a) Alguém me ajude a sair daqui. 


b) Isso te pertence. 
c) Ele que se vestiu de verde está ridículo. 
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+ advérbio (não seguido de vírgula) e o numeral ambos. 


a) Aqui se vê muita miséria. 
b) Aqui, vê-se muita miséria. 
o) Ambos se olharam profundamente. 


Se o sujeito estiver logo antes do verbo, a próclise será 
facultativa. Este fator, entretanto, não pode quebrar o prin- 
cípio dos fatores de próclise. 


& Ele se feriu ou ele feriu-se. 
a) O homem se recupera ou o homem recupera-se. Nin- 
guém me convencerá. 


b) Tudo se fez por uma boa causa. 


Por questão de eufonia, pode-se preferir a próclise ao 
invés da ênclise, quando o sujeito vier antes do verbo 


=> "Cada dia lhe desfolha um afeto.” 
= Você viu-o. 
=> Você o viu. 


O uso de mesóclise: 


Respeitados os princípios de próciise, far-se-á mesóciise 
caso o verbo esteja nos tempos futuros do indicativo. 


Dar-te-ia = daria + te. 
dar-te-ei = darei + te. 


a) Diante da platéia, cantar-se-ia melhor. 
b) Os amigos sinceros lembrar-nos-ão um dia. 


Usa-se ênclise: 
+ em início da frase ou após sinal de pontuação. 

* casos não proclíticos e não mesoclíticos em geral. 
+. nas orações imperativas afirmativa. 


=> Procure suas colegas e convide-as. 


+. junto ao infinitivo não flexionado, precedido da preposi- 
ção a, em se tratando dos pronomes ola (s). 


a) Todos corriam a escutá-lo com atenção. 
b) Ele começou a insultá-la 
o) Nem sei se nos tomaremos a vê-los novamente. 


Estando o infinitivo pessoal regido da preposição para, é 
indiferente a colocação do pronome obliquo antes ou de- 
pois do verbo, mesmo com a presença do advérbio não. 


a) Silenciei para não irritá-lo. 
b) Silenciei para não o iritar. 


Quanto às formas infinitas e locuções verbais: 


Para as formas fínitas: 


oo (O ouvem PANA: 


ORE 
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* infinitivo, regra geral = ênclise (Viver é adaptar-se.) 
Admite-se também a próclise se o infinitivo não-flexionado 
vier precedido de preposição ou palavra negativa (para te 


servir / servir-te, não o incomodar / incomodá-lo) 


Se o pronome for ofa (s) e o infinitivo regido da preposição 
a, é obrigatória a ênclise. 


Se o infinitivo vier flexionado, pretere-se a próclise (desde 
que não inicie o período) 


*  gerúndio, regra geral = ênclise 
A próclise é obrigatória se: o gerúndio vier precedido da 
preposição em ou se o gerúndio vier precedido de advér- 
bio que o modifique diretamente, sem pausa (Em se tra- 
tando de colocação pronominal, sei tudo!) 

* particípio, 


Sem auxiliar não admite próciise ou ênclise e sim a forma 
oblíqua regida de preposição. 


* Concedida a mim a preferência, farei por merecê-la. 


Para as locuções verbais: 


* auxiliar + infinitivo (podem os pronomes, conforme as 
circunstâncias, estar em próclise ou ênclise, ora ao 
verbo auxiliar, ora à forma nominal) 


Devo calar-me / devo-me calar / devo me calar 
Não devo calar-me / não me devo calar / não devo me 
calar. 
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Mesmo com fator de próclise, a ênclise no infinitivo é cor- 
reta, 


* Auxiliar + preposição + infinitivo (Há de acostumar-se / 
há de se acostumar - Não se há de acostumar / não há 
de acostumar-se.) 

* Auxiliar + gerúndio (podem os pronomes, conforme as 
circunstâncias, estar em próclise ou ênclise, ora ao 
verbo auxiliar, ora à forma nominal): 


=» Vou-me arrastando / vou me arrastando / vou arrastan- 
do-me 
=> Não me vou arrastando / não vou arrastando-me. 


Com fator de próclise, o pronome não pode aparecer entre 
os verbos. 


Auxiliar + particípio (os pronomes se juntam ao auxiliar e 
jamais ao particípio, de acordo com as circunstâncias. 


a) Os amigos o tinham prevenido. 
b) Os amigos tinham-no prevenido. 
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Exercícios COMENTADOS 


COLOCAÇÃO PRONOMINAL 
*... Não menos temeroso é o conhecimento que se trans- 
mite por gerações por meio da arte. Partindo da premissa 
de que a arte imita a vida e, por consequência, 


01.A colocação do pronome átono antes do verbo, em "se 
transmite” (1-2), é obrigatória devido à presença do 
pronome relativo “que” no início da oração subordina- 
da 


02. Considerando-se que a mesóciise é desaconselhável 
em expedientes oficiais, é preferível iniciar período com 
a construção “Lhe enviaremos mais informações opor- 
tunamente” a iniciá-lo com a construção “Enviar-lhe- 
emos mais informações oportunamente 


“A preocupação é pertinente porque em todo o mundo 
graves problemas vêm-se instalando e demandando dos 
governos novos mecanismos de avaliação para a incorpo- 
ração tecnológica na assistência médico-hospitalar de alta 
complexidade e de alto custo em geral 


03. Em “vêm-se” (£2), a substituição do hifen por espaço 
provoca erro gramatical, por deixar o pronome átono 
sem apoio sintático. 


“Quando a minha doutrina estiver completa, divulgá-la-ei 
como a maior riqueza que os homens jamais poderão 
receber de um homem.” 


04. No trecho “divulgá-la-ei como a maior riqueza” (1.1-2), a 
colocação do pronome antes da forma verbal ou de- 
pois dela são opções que manteriam a correção gra- 
matical do trecho. 


“As ruas não se deixam modelar pela sinuosidade e pelas 
asperezas do solo: impôem-lhes antes o acento voluntário 
da linha reta.” 


05. Preservam-se a correção gramatical e a coerência 
textual ao se deslocar 0 pronome átono, em “se dei- 
xam'(£1), para depois do verbo escrevendo:deixam-se. 


“As vezes, eles discutiam na hora do jantar; na verdade, 
minha mãe brigava com ele, que ficava calado; se ela não 
parava de brigar, ele se levantava da mesa e saía para a 
nua” 


06. No trecho “se ela não parava de brigar” (£2-3), o pro- 
nome “se está anteposto ao sujeito devido à presença 
do advérbio de negação. 


Art. 1.º Os pedidos dever-se-ão ser requeridos nos exatos 
termos dos partidos. 


O7.Para que o trecho de documento acima atenda às 
normas de redação de documentos oficiais, é necessá- 
rio que se retire o pronome átono de “dever-se-ão” 
(L1), grafando-se deverão. 


O emo zacio ouvem ramais sos 


Oman 
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não se trata de pouca gente. Estudo de 2007 da Socie- 
dade Brasileira de Cirurgia Bariátrica e Metabólica estima 
que 63 milhões de pessoas a partir de 18 anos têm peso 
acima do normal.” 


08. Na oração “E não se trata de pouca gente” (£.1), man- 
tém-se a correção gramatical caso a ênclise seja em- 
pregada. 


tualizando um pouco a distinção, poder-se-ia dizer que é 
como se os animais viessem com um software instalado, 
de fábrica, o qual os condiciona e limita durante toda a 
existência. 


09.A substituição de “poder-se-ia dizer" (1) pela forma 
menos formal poderia se dizer preservaria a correção 
gramatical do texto, desde que fosse respeitada a obri- 
gatoriedade de não se usar hífen, para se reconhecer 
que o pronome se está antes do verbo dizer, e não 
depois do verbo poderia. 


10. Assinale a opção em que a frase apresentada está 
correta quanto à colocação pronominal, conforme o 
padrão escrito da língua portuguesa. 


a) Não procure-me amanhã, estarei muito ocupado. 
b) Quando ligarem-me, diga que não estou. 

c) Me chame ao terminar a tarefa que começou 

d) Aqui ela trabalha muito, porque se busca a excelência. 


COMENTÁRIOS 


Colocação Pronominal 


01.CERTO. Um dos fatores de atração para a próciise é a 
partícula que, seja ela conjunção ou pronome. No tex- 
to, tal partícula classifica-se como pronome relativo. 
Portanto, próclise obrigatória. 


02. ERRADO. Não se pode iniciar uma oração com pro- 
nomes átonos. Como o verbo está no futuro do presen- 
tee no início da oração, a mesóciise se torna obrigató- 
ria. Observe-se que só ocorre mesódlise se o verbo es- 
tiver no futuro do presente ou do pretérito e se não 
houver fator de atração. 


03. ERRADO. De fato, as gramáticas mais antigas conde- 
navam o uso de pronomes átonos soltos entre dois 
verbos. Atualmente, porém, conforme Celso Cunha, 
não há esse impedimento. Portanto, a colocação esta- 
ria correta sem hífen. 


04. ERRADO. Sabe-se que após pausa marcada por vir- 
gula ou ponto e vírgula, a ênclise é obrigatória. Entre- 
tanto, verbos no futuro do presente ou no futuro do pre- 
térito não admitem ênclise. Resta-nos, portanto, como 
colocação obrigatória, a mesóclise. Portanto, as altera- 
ções sugeridas na questão estariam incorretas. 


05. ERRADO. Observe-se que em “As ruas não se deixam 
modelar...”, o advérbio de negação “não” é um fator de 
atração para a próciise — colocação do pronome átono 
antes do verbo. Portanto, a próclise é obrigatória no 
contexto. 


O inoescornsos E 


HSUMAPROVAÇÃOCOMEÇANQUI 
tiradentesonline.com.br 


06. ERRADO. Observe-se que, neste caso, a partícula “se” 
não é um pronome, e sim uma conjunção subordinativa 
condicional (equivale à conjunção caso). Logo, não há 
que se falar em fatores de atração quando não houver 
o emprego de pronomes pessoais obliquos átonos. 


07.CERTO. Um dos requisitos da redação oficial é a cor- 
reção gramatical. Observe-se que o pronome 'se” está 
sobrando na frase, ou seja, não há nada que o justifi- 
que. Muito pelo contrário, seu emprego revela desco- 
nhecimento em relação à voz passiva: ou ela é sintéti- 
ca (com pronome apassivador) ou analítica (com verbo 
ser mais particípio). Na oração já está sendo emprega- 
da a voz passiva analítica. Portanto, o pronome deve 
ser retirado. 


08. ERRADO. Sabe-se que o advérbio “não” é um fator de 
atração de próciise. Portanto tal colocação é obrigató- 
ria. São, ainda, fatores de atração: pronomes indefini- 
dos, demonstrativos, relativos e interragativos, conjun- 
gões subordinativas, orações exclamativas, interrogati- 
vas, optativas e a construção em + gerúndio. 


09.CERTO. Não havendo fator de atração, a colocação do 
pronome oblíquo átono nas locuções verbais com infi- 
nítivo ou gerúndio é praticamente livre. De fato, o pro- 
nome pode ficar entre os dois verbos desde que se in- 
terprete que ele está proclíico ao verbo principal (di- 
zer), uma vez que ele não poderia estar enclítico à 
forma verbal “poderia”, já que esta forma está no futuro 
do pretérito. 


10. ALTERNATIVA D. Observe-se que a próclise é obriga- 
tória devido à presença da conjunção subordinativa 
causal “porque” — que é um fator de atração. 


Comentários às outras opções: a) incorreta, porque o 
vocábulo “Não” é um fator de atração de próciise e es- 
sa regra não foi seguida; b) incorreta, porque o vocábu- 
o “Quando” é uma conjunção subordinativa adverbial 
temporal — um fator de atração para a próclise; c) incor- 
reta, porque não se pode iniciar um período com pro- 
nomes pessoais obliquos átonos. 


(O ouveima PANA 7 
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CAPÍTULO 11 


Pontuação 


Pontuação 


Há certos recursos da linguagem - pausa, melodia, ento- 
nação é até mesmo, silêncio - que só estão presentes na 
oralidade. Na linguagem escrita, para substituir tais recur- 
sos, usamos os sinais de pontuação. 


Estes são também usados para destacar palavras, ex- 
pressões ou orações e esclarecer o sentido de frases, a 
fim de dissipar qualquer tipo de ambigúidade. 


= PONTO: 


Emprega-se o ponto, basicamente, para indicar o término 
de um frase declarativa de um período simples ou com- 
posto. 


“ Desejo-lhe uma feliz viagem. 

* A casa, quase sempre fechada, parecia abandonada, 
no entanto tudo no seu interior era conservado com 
primor. 


O ponto é também usado em quase todas as abreviaturas, 
por exemplo: fev. = fevereiro, hab. = habitante, rod. = ro- 
dovia. 


O ponto que é empregado para encerrar um texto escrito 
recebe o nome de ponto final, 


= O PONTO-E-VÍRGULA 


Utiliza-se o ponto-e-vírgula para assinalar uma pausa mai- 
or do que a da virgula, praticamente uma pausa interme- 
diária entre o ponto e a vírgula. 


Geralmente, emprega-se o ponto-e-vírgula para: 


a) separar orações coordenadas que tenham um certo 
sentido ou aquelas que já apresentam separação por 
virgula: 

= Criança, foi uma garota sapeca; moça, era inteligente e 
alegre; agora, mulher madura, tornou-se uma doiaiva- 
nas, 


b) separar vários itens de uma enumeração: 


* Art. 206. O ensino será ministrado com base nos se- 

guintes princípios 

igualdade de condições para o acesso e permanência 

na escola; 

1 - liberdade de aprender, ensinar, pesquisar e divulgar o 
pensamento, a arte e o saber; 
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1 - pluralismo de idéias e de concepções, e coexistência 
de instituições públicas e privadas de ensino; 

IV - gratuidade do ensino em estabelecimentos oficiais; 

(Constituição da República Federativa do Brasil) 
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- O senhor sai a passeio depois do jantar? de carro ou 
acavalo? 

- Não. 

(José de Alencar) 


= DOIS-PONTOS: = PONTO DE EXCLAMAÇÃO: 


Os dois-pontos são empregados para: O ponto de exclamação é empregado para marcar o fim 
de qualquer enunciado com entonação exclamativa, que 


a) uma enumeração: normalmente exprime admiração, surpresa, assombro, 


=... Rubião recordou a sua entrada no escritório do Ca- 
macho, o modo porque falou: e daí tomou atrás, ao 
próprio ato. 

Estirado no gabinete, evocou a cena: o menino, o car- 
ro, os cavalos, o grito, o salto que deu, levado de um 
impeto irresistível, 

(Machado de Assis) 


> 


> 


uma citação: 
Visto que ela nada declarasse, o marido indagou: 
- Afinal, o que houve? 
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+ 
a 
um esclarecimento: 

Joana conseguira enfim realizar seu desejo maior: se- 
duzir Pedro. Não porque o amasse, mas para magoar 
Lucila, 


Observe que os dois-pontos são também usados na intro- 
dução de exemplos, notas ou observações. 


a 


Parônimos são vocábulos diferentes na significação e ; = 
parecidos na forma. Exemplos: ratificarretificar, cem- 
so/senso, descriminaridiscriminar etc. > 
NOTA: A preposição per, considerada arcaica, somente é 
usada na frase de per si (= cada um por sua vez, isolada- 


mente). 


Observação: Na linguagem coloquial pode-se apli o 
car o grau diminutivo a alguns advérbios: cedinho, 


longinho, melhorzinho, pouquinho etc. 


b) 
NOTA: A invocação em correspondência (social ou co- 
mercial) pode ser seguida de dois-pontos ou de vírgula: 
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= Querida amiga 
= Prezados senhores, 


= PONTO DE INTERROGAÇÃO: 
> 

O ponto de interrogação é empregado para indicar uma 
pergunta direta, ainda que esta não exija resposta: d) 
=> O criado pediu licença para entrar: 

- O senhor não precisa de mim? 

- Não obrigado. A que horas janta-se? 

- Às cinco, se o senhor não der outra ordem. 

- Bem. 


Ousmozcaoo TO ouvem Panis nio Omi: 


indignação eto. 


Viva o meu principe! Sim, senhor... Eis aqui um come- 
douro muito compreensível e muito repousante, Jacin- 
tot 

Então janta, homem! 

(Ega de Queiroz) 


NOTA: O ponto de exclamação é também usado com 
interjeições e locuções interjetivas: 


Oh! 
Valha-me Deus! 


O USO DA VÍRGULA: 


Emprega-se a vírgula (uma breve pausa): 


para separar os elementos mencionados numa re- 
lação: 


A nossa empresa está contratando engenheiros, eco- 
nomistas, analistas de sistemas e secretárias. 

O apartamento tem três quartos, sala de visitas, sala de 
“Jantar, área de serviço e dois banheiros. 


Mesmo que o e venha repetido antes de cada um dos 
elementos da enumeração, a vírgula deve ser empregada: 


Rodrigo estava nervoso. Andava pelos cantos, e gesti- 
culava, e falava em voz alta, e ria, e oia as unhas. 


para isolar o vocativo: 


Cristina, desligue já esse telefone! 
Por favor, Ricardo, venha até o meu gabinete. 


para isolar o aposto: 
Dona Sílvia, aquela mexeriqueira do quarto andar, ficou 
presa no elevador. 

Rafael, o gênio da pintura italiana, nasceu em Urbino. 


para isolar palavras e expressões explicativas (a 
saber, por exemplo, isto é, ou melhor, aliás, além disso 
etc.) 


Gastamos R$ 5.000,00 na reforma do apartamento, isto 
é, tudo o que tinhamos economizado durante anos. 

Eles viajaram para a América do Norte, aliás, para o 
Canadá. 
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e) para isolar o adjunto adverbial antecipado: 


> 
o 


Lá no sertão, as noites são escuras e perigosas. 
Ontem à noite, fomos todos jantar fora. 


f) para isolar elementos repetidos: 
O palácio, o palácio está destruído. 


> 
= Estão todos cansados, cansados de dar dó! 


9) para isolar, nas datas, o nome do lugar 


São Paulo, 22 de maio de 1995. 


& 
= Roma, 13 de dezembro de 1995. 


hn 


para isolar os adjuntos adverbi 


A multidão foi, aos poucos, avançando para o palácio. 
Os candidatos serão atendidos, das sete às onze, pelo 
próprio gerente. 
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olar as orações coordenadas, exceto as in- 
jas pela conjunção e: 


Ele já enganou várias pessoas, logo não é digno de 
confiança. 

Você pode usar o meu carro, mas tome muito cuidado 
ao dirigir. 

Não compareci ao trabalho ontem, pois estava doente. 


para indicar a elipse de um elemento da oração: 
Foi um grande escândalo. Às vezes gritava; outras, 
estrebuchava como um animal. 

Não se sabe ao certo. Paulo diz que ela se suicidou, a 
irmã, que foi um acidente. 


k) para separar o paralelismo de provérbios: 
Ladrão de tostão, ladrão de milhão. 


Ouvir cantar o galo, sem saber onde. 


após a saudação em correspondência (social e 
comercial): 

> Com muito amor, 

& Respeitosamente, 

m) para isolar as orações adjetivas explicativa: 


“ Marina, que é uma criatura maidosa, “puxou o tapete 
de Juliana lá no trabalho. 

“ Vidas Secas, que é um romance contemporâneo, foi 
escrito por Graciliano Ramos. 


n) para isolar orações intercaladas: 


=> Não lhe posso garantir nada, respondi secamente. 
= O filme, disse ele, é fantástico. 


O onvema ana 


Bras 


Exercícios COMENTADOS 


PONTUAÇÃO 


“Segundo a observação de H. von Stein, ao ouvir a pala- 

ra “natureza”, o homem dos séculos XVII e XVIII pensa 
imediatamente no firmamento; o do século XIX pensa em 
uma paisagem.” 


01. No final do texto, em “o do século XIX pensa em uma 
paisagem”, as relações sintáticas do trecho permitem a 
colocação 'de uma virgula entre "o do século XIX" e 
“pensa” 


stas indagações, possivelmente existentes desde que o 
homem começou a pensar, têm ocupado o tempo e o es- 
forço de elaboração dos filósofos ao longo dos séculos.” 


02. Mantêm-se a correção gramatical e a coerência textual 
caso seja retirada a vírgula logo após o termo “indaga- 
ções" (£1) 


'As consequências mais imediatas — e moderadas — de 
encher os pulmões todos os dias com o ar das metrópoles 
são logo sentidas: entupimento das vias aéreas, mal-estar, 
crises de asma, imitação dos olhos.” 


03. Nas linhas 3 e 4, as vírgulas utilizadas no interior do 
periodo que termina na palavra “olhos” têm a função 
de separar elementos de mesma função gramatical 
componentes de uma enumeração. 


à tinha todas as outras liberdades, preso no porão — de 
pensar, de xingar meus captores, de ter uma religião (caso 
quisesse uma), de escolher minhas convicções políticas.” 


04. No trecho “de pensar, de xingar meus captores, de ter 
uma religião (caso quisesse uma), de escolher minhas 
convicções políticas” (1-3), a vírgula é empregada pa- 
ra separar termos que exercem a mesma função sintá- 
tica 


'Toda empresa tem uma cultura, uma personalidade, uma 
cara. Essa cultura acaba impressa nas pessoas que traba- 
lham ali” 


05. Nos termos enumerados nas linha 1 e 2, a substituição 
da vírgula colocada antes de "uma cara" pela conjun- 
cão e preservaria a correção gramatical do texto, mas 
enfraqueceria a indicação semântica de que se trata 
de termos praticamente sinônimos. 


'O DNA Paulistano, série de pesquisas realizadas, no ano 
passado, pelo Datafolha, revelou fatias surpreendente- 
mente elevadas de pessoas que, nas diversas regiões da 
cidade, costumam caminhar até o trabalho” 


06. De acordo com a gramática normativa da língua portu- 
guesa, o emprego da virgula no primeiro período do 
texto não tem justificativa gramatical. 
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“No ano passado, a produção industrial cresceu 6%, en- 
quanto o emprego aumentou 2,2% e o total de horas pa- 
gas pela indústria aumentou 1,8%.” 


07. O emprego da virgula logo após “passado” (£.1) justifi- 
ca-se por isolar o adjunto adverbial de tempo antepos- 
to à oração principal 


“Entretanto, pode-se constatar que, até dentro de uma 
mesma nação, os benefícios do processo não são distribu- 
idos de maneira mais ou menos equitativa. Em certos 
casos, essa distribuição torna-se mesmo bastante injusta, 
com uma grande acumulação de benefícios para peque- 
nos setores sociais, em detrimento da grande maioria da 
população.” 


08. O emprego das vírgulas no último período sintático do 
texto mostra que a circunstância expressa por “com 
uma grande acumulação de benefícios para pequenos 
setores sociais” (£.5-6) pode ser deslocada tanto para 
antes de “essa distribuição" (£.4) quanto para depois 
de “população” (£.7), sem prejudicar a coerência entre 
os argumentos. 


“Um dos grandes problemas no Brasil, além da impunida- 
de e da corrupção endêmicas, é a má distribuição de ren- 
da, situação em que muitos têm pouco e poucos têm mui- 
to” 


08. As duas primeiras vírgulas do período isolam o aposto, 
ou seja, um termo que explica uma palavra ou expres- 
são já mencionada. 


“Fruto de um longo debate, seu maior objetivo, segundo o 
ministro do trabalho, Carlos Lupi, era: “Proporcionar a 
milhões de jovens estudantes brasileiros os instrumentos 
que facilitem sua passagem do ambiente escolar para o 
mundo do trabalhe 


10. A expressão “Carlos Lupi: (£2) está entre vírgulas por 
tratar-se de aposto explicativo. 


“Meu tio José Ribeiro, pai destas primas, foi o único, de 
cinco irmãos, que lá ficou lavrando a terra e figurando na 
política do lugar.” 


11. No trecho “Meu tio José Ribeiro, pai destas primas, foi 
o único, de cinco irmãos” (L.1-2), “pai destas primas” é 
uma oração explicativa e, por isso, está separada por 
vírgulas. 


“Não surpreende que, como mostraram o físico Roberto 
Nicolsky e o engenheiro André Korottchenko de Oliveira, 
em artigo publicado recentemente, o Brasil venha caindo 
na classificação dos países que mais registram patentes 
no. escritório. norte-americano que cuida do assunto, o 
USPTO (sigla do nome em inglês)” 


12. Na linha 5, logo após a palavra “assunto”, a vírgula foi 
empregada para isolar 0 vocativo subsequente. 


“As empresas ficaram mais eficientes e estão repartindo 
os ganhos com o trabalhador, e isso é muito bom, porque 
o aumento da renda alimenta a expansão da demanda 
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doméstica”, diz o assessor do Instituto de Estudos para o 
Desenvolvimento Industrial, Júlio Sérgio Gomes de Almei- 
da” 


13. O emprego da virgula logo após “Industrial” (£5) deve- 
se à necessidade de se isolar o vocativo subsequente, 


Há, no entanto, um preconceito que 
sistente do que os outros, o linguístico.” 


rece ser mais re- 


14. A vírgula antes do termo “o linguístico” (£.2) tem a fun- 
cão de marcar um verbo subentendido; mesmo papel 
que desempenha no seguinte exemplo: A formiga é 
trabalhadora; a cigarra, cantora. 


'empo, espaço e matéria são, pois, ideias que penetram 
o nosso conhecimento das coisas, desde o mais primitivo, 
e que evoluíram por meio das especulações filosóficas até 
as modernas investigações científicas, que as integraram 
em um nivel mais profundo de sintese, uma unificação que 
levou milênios para ser atingida. 


15. Na linha 1, caso se deslocasse a conjunção “pois” para 
o início da oração, a coerência da argumentação seria 
preservada, desde que fossem retiradas as duas virgu- 
las que isolam essa palavra e que se fizessem os ne- 
cessários ajustes nas letras maiúsculas e minúsculas. 


fato que, em alguns momentos da crise iniciada em 
julho, marcada pela queda de liquidez dos bancos, ocorre- 
ram episódios de exigência de taxas melhores por parte 
de investidores, mas em nenhum momento aconteceu 
uma piora no perfil da divida brasileira.” 


16. A vírgula logo após “investidores” (£.4) é utilizada para 
separar orações coordenadas. 


s estradas da Grã-Bretanha tinham sido construídas 
pelos romanos, e os sulcos foram escavados por carrua- 
gens romanas.” 


47. A vírgula que precede a conjunção “e” (£.2) indica que 
esta liga duas orações de sujeitos diferentes; mas a re- 
tirada desse sinal de pontuação preservaria a correção 
e a coerência textual. 


01 “Os dois relatórios específicos de acompanhamentos 
02 elaborados pela ANS e submetidos à apreciação da 
03 Comissão foram o 1.º Relatório Semestral do Con- 
04 trato de Gestão 2006/2007, de julho de 2007, e o 
05 Relatório Final do Contrato de Gestão 2006/2007, de 
06 março de 2008. 

07 O primeiro atua como marco inicial do processo de 
08 acompanhamento, e o segundo, como o marco final 
09 “do estágio de acompanhamento sob responsabilda- 
10 de da ANS” 


18. Nalinha 8, o emprego de vírgulas - uma antes de 
outra após "segundo" — justifica-se, de acordo com as 
normas de pontuação da lingua portuguesa, respecti- 
vamente, pelo fato de as orações apresentarem o 
mesmo sujeito — “Relatório” — e pela ocorrência de 
uma exempiificação, introduzida por “como”. 
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“Vivia envolvido com “sirigaitas”, como minha mãe as 
chamava, e com fracassos comerciais crônicos.” 


19. No trecho “Vivia envolvido com 'sirigaitas', como minha 
mãe as chamava, e com fracassos comerciais crôni- 
cos” (£1-2), é facultativo o emprego da vírgula antes 
da conjunção coordenada “e”. 


“Mas basta percorrer essa e outras áreas do centro — on- 
de, compreensivelmente, mais se caminha -— para notar o 
estado precário das calçadas e as constantes irregularida- 
des” 


20. A substituição de travessões por vírgulas, nas linhas 1 
e 2, manteria a correção gramatical do periodo e suas 
informações originais. 


“O Brasil obteve o reconhecimento intemacional do Pro- 
grama Brasileiro de Certificação de Manejo de Florestas 
(CERFLOR) durante a 19.: Reunião Plenária do Program 
for the Endorsement of Forest Certification (PEFC), maior 
fórum de programas nacionais de certificação de manejo 
forestal” 


21. Na linha 4, o emprego de virgula após “(PEFC)" justifi- 
ca-se por isolar expressão apositiva subsequente. 


“Enquanto outros países em desenvolvimento, como Chi- 
na, Índia e Coréia, investem na formação de pesquisado- 
res e se transformam em produtores de conhecimentos 
que dinamizam suas economias, o Brasil não consegue 
eliminar o fosso que separa as instituições de pesquisa 
das empresas privadas, nem aumentar o volume de inves- 
timentos em pesquisa e desenvolvimento.” 


22.0 segmento “que dinamizam suas economias” (£4) 
constitui oração subordinada adjetiva restritiva e, por 
isso, não vem precedido de vírgula. 


“Em três períodos, ela foi atrelada a diferentes paradigmas 
de inserção internacional: o conservador do século XIX, 
que se estendeu até os anos 30 do século seguinte; o do 
Estado desenvolvimentista, que vigorou desde então até 
1989; e o novo paradigma de inserção liberal em formação 
nos anos noventa.” 


23. As orações “que se estendeu até os anos 30 do século 
seguinte" (£3) e "que vigorou desde então até 1989" 
(L4-5) estão antecedidas por vírgulas porque são su- 
bordinadas adjetivas restritivas. 


“Mantido por contribuições das empresas associadas, o 
CIEE lançou o Guia Prático para Entender a Nova Lei do 
Estágio, com respostas a mais de 30 perguntas acerca 
das mudanças e normas mais importantes.” 


24, Após a palavra “associadas” (L.1), a virgula é obrigató- 
ria. 


“A partir da década de 70, políticas ativas de promoção de 
exportação, apoiadas em incentivos fiscais e credítícios, 
juntaram-se a esse elenco de instrumentos.” 
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25. O segmento "apoiadas em incentivos fiscais e credit 


cios” (1.2) está entre vírgulas porque é uma oração re- 
duzida de particípio e tem natureza restritiva. 


o 
o2 
03 
o4 
05 
06 
o7 
o8 
09 
10 
" 
12 
13 


Penetra surdamente no reino das palavras. 
Lá estão os poemas que esperam ser escritos. 

Estão paralisados, mas não há desespero, há calma 
e frescura na superfície intata. 

Elos sós e mudos, em estado de dicionário. 

Convive com teus poemas, antes de escrevê-los. 
Tem paciência, se obscuros. Calma, se te provocam. 
Espera que cada um se realize e consume com seu 
poder de palavra o seu poder de silêncio. 

Não forces o poema a desprender-se do limbo. 

Não colhas no chão o poema que se perdeu. 

Não adules o poema. Aceita-o como ele aceitará sua 
forma definitiva e concentrada no espaço. 


26. Se o poeta tivesse resolvido colocar uma virgula logo 
após “chão”, em "Não colhas no chão o poema que se 
perdeu” (v.11), o trecho continuaria correto e sem alte- 
rações de cunho semântico, porque essa vírgula seria 
apenas enfática. 


jo caso do IGF2, quando ele deixa de ser silenciado, o 
potente fator de crescimento que ele sintetiza pode ficar 
mais disponivel no organismo.” 


27. Na linha 1, a oração adverbial “quando ele deixa de 
ser silenciado” está isolada por vírgulas devido ao fato 
de ter sido deslocada de sua posição na ordem direta. 


alívio dos que, tendo a intenção de viver iregularmente 
na Espanha, conseguem passar pelo controle de imigra- 
ção do Aeroporto Internacional de Barajas não dura muito 
tempo. 


28. As vírgulas das linhas 1 e 2 justificam-se por isolar 
oração reduzida de gerúndio intercalada na principal. 


Não se podendo repetir a relação sujeito-objeto, é for- 
çoso afirmar que seria impossível a reprodução exata de 
qualquer situação de pesquisa, o que ressalta a importân- 
cia da descrição do fenômeno e o caráter vivo dos postu- 
lados teóricos.” 


29. Logo após “pesquisa” (£3), estaria gramaticalmente 
correto e coerente com o desenvolvimento das ideias 
do texto o emprego do travessão simples no lugar da 
virgula. 


or muitos anos, pensávamos compreender o que era 
interpretado, o que era uma interpretação; inquistávamo- 
nos, eventualmente, a propósito de uma dificuldade em 
particular, ocorrida no trabalho de interpretação.” 


30. A substituição das duas vírgulas que demarcam a ex- 
plicação “a propósito de uma dificuldade em particular 
(L3-4) pelo duplo travessão preservaria a correção 
gramatical e a coerência textual. 
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“Atualmente, não temos certeza, já não estamos tão cer- 
tos. O confio de ideologias fez com que indagássemos 
sobre o que quer dizer uma interpretação e duvidássemos 
sobre o que estávamos fazendo ou teríamos de fazer.” 


31. Respeita-se a relação entre as ideias do texto e man- 
tém-se sua correção gramatical com a substituição do 
ponto depois de “certos” (£.1-2) pelo sinal de dois pon- 
tos, fazendo os necessários ajustes na inicial maiúscu- 
la 


01 “Por isso, temos de conscientizar-nos de que a supe- 
02 ração de contiitos éticos é dinâmica e envolve uma 
03 ampla interação de necessidades, obrigações e inte- 
04. resses dos vários envolvidos: o governo, por ser o 
05 agente protetor, regulador, financiador e comprador 
06 maior; a indústria e os fornecedores, que exercem 
07. grande pressão inflacionária para a incorporação de 
08 seus produtos ou bens; as instituições e os profissio- 
09 nais de saúde, que pressionam pela atualização da 
10 sua capacidade instalada, variedade de oferta de 
11. serviços e atualização tecnocientífica.” 


32. O uso da pontuação preserva a hierarquia entre as 
ideias do texto, depois de “envolvidos” (£4), porque os 
termos da enumeração são marcados pelo sinal de 
ponto e vírgula (£.5), enquanto as virgulas marcam ex- 
plicações no interior desses termos. 


01 “A terra era grave como a Íbis pousada numa só 
02 pata, pensativa como a esfinge, circunspecta como 
03 as múmias, dura como as pirâmides; não tinha tem- 
04 po nem maneira de rir” 

) 

06 “— Temos coisa melhor do que esses tratados, inter- 
07. rompia Stroibus. Trago uma doutrina, que, em pou- 
08 co, vai dominar o universo; cuido nada menos que 
09 em reconstituir os homens e os Estados, distribuindo 
10. os talentos e as virtudes. 


33, Tanto na linha 3 quanto na 8, a substituição do ponto e 
virgula por dois pontos manteria a correção gramatical 
eo sentido original dos respectivos períodos. 


01. Entre os novos tipos de profissional que hoje mais 
02 despertam interesse nas empresas estão também: o 
03. arquiteto da informação, responsável por organizar o 
04 “conteúdo dos sítios para que as pessoas encontrem 
05 as informações com facilidade e façam suas com- 
06. pras na rede sem que esse seja um processo demo- 
07 rado demais; o cientista do exercício, que elabora 
08 um plano completo de prevenção de doenças, no 
09 qual se incluem programas de condicionamento tisi- 
10 co, para clientes de planos de saúde e para empre- 
11 gados de empresas; o gerente de diversidade, que, 
12 em um setor de recursos humanos, é quem tem uma 
13 visão mais panorâmica do quadro de empregados, 
14  diagnosticando profissionais que faltam às empre- 
15 sas;e 0 farmacoeconomista, cuja função é analisar a 
16 viabilidade econômica de um remédio, incluindo-se a 
17 demanda existente e a relação custo-benefício. 
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34. Os sinais de ponto e vírgula são empregados, nas 
linhas 7, 11 e 15, para separar os termos de uma 
enumeração, os quais são modificados por expressões 
ou orações separadas por vírgulas. 


“Obcecados por conveniência, velocidade e modismos, 
somos presas fáceis para marcas que promovem a obso- 
lescência prematura de seus produtos.” 


35. Preservam-se a coerência da argumentação bem co- 

mo a correção gramatical do texto ao se substituir a 
gula logo depois de “modismos” (£1) por ponto e 
gula. 


01 “A esfera da ciência pode parecer hostil às metáfo- 
02 ras. Afinal de contas, a ciência ocupar-se-ia da bus- 
03 ca e da representação do conhecimento, o que, para 
04 “muitos, só pode ser literal: um remédio ou um trata- 
05 mento médico são coisas concretas que podem ser 
06 vistas ou ingeridas; uma ponte é uma construção de 
07 verdade, do mundo real; do mesmo modo, muitos 
08 “outros avanços científicos são coisas concretas que 
09 “afetam diretamente a vida das pessoas.” 


36.A substituição do sinal de ponto e virgula depois de 
“ingeridas” (£6) e de “real” (L.7) por virgulas preserva- 
ria as regras de pontuação e a coerência, a clareza e a 
objetividade do texto. 


“O recado é claro. As pessoas querem deixar de usar o 
carro e levar uma vida mais saudável, mas é preciso que 
as autoridades se comprometam a estimular a prática do 
ciclismo e outros transportes altemativos.” 


37. Na linha 1, a oração "O recado é claro” poderia ser 
seguida por dois pontos, em vez do ponto-final, proce- 
dendo-se à devida alteração da letra maiúscula de 

”. Nesse caso, se respeitariam as regras de pontu- 
ação, visto que o trecho subsequente é um esclareci- 
mento, uma explicação. 


'As consequências mais imediatas — e moderadas — de 
encher os pulmões todos os dias com o ar das metrópoles 
são logo sentidas: entupimento das vias aéreas, mal-estar, 
crises de asma, imitação dos olhos. 


38. O emprego de dois pontos após “sentidas (£3) é ne- 
cessário porque o segmento de texto que imediata- 
mente segue esse sinal de pontuação é uma citação. 


m três periodos, ela foi atrelada a diferentes paradigmas 
de inserção internacional: o conservador do século XIX, 
que se estendeu até os anos 30 do século seguinte; o do 
Estado desenvolvimentista, que vigorou desde então até 
1989; e o novo paradigma de inserção liberal em formação 
nos anos noventa.” 


39. O sinal de dois pontos, na linha 2, justifica-se porque o 
segmento subsequente é composto por uma enumera- 
ção de itens de função sintática equivalente. 


acompanhamento da ANS compreendeu três ações: a 


coleta de informações junto às unidades executoras das 
metas, o tratamento, compatibiização, crítica e consolida- 
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ção das informações levantadas e a elaboração de relató- 
rios específicos de acompanhamento.” 


40. Na enumeração introduzida pelos dois pontos empre- 
gados na linha 1, estariam de acordo com as normas 
gramaticais as seguintes alterações quanto ao empre- 
go do artigo e da pontuação: a coleta de informações 
junto às unidades executoras das metas; o tratamento, 
a compatibiização, a crítica e a consolidação das in- 
formações levantadas; e a elaboração de relatórios 
específicos de acompanhamento. 


“Se a cidade modema era a libertação do homem, ela 
tirava sua singularidade; desiguais em suas caracteristi- 
cas, viraram miseravelmente iguais no aglomerado urba- 
no, vulneráveis, segregados, enfim, menos do que ho- 
mens: macacos.” 


41, Provoca erro gramatical ou incoerência entre os argu- 
mentos do texto a substituição do sinal de dois pontos 
logo após "homens" (£.4-5) por travessão simples. 


'A prática constitui uma ética empresarial, voltada 
para o público intemo e externo, e trata-se de uma 
cartilha moral, conceitua o diretor-executivo do por- 
tal wwny.responsabilidadesocial.com. O empresário 
R. M. aderiu à ideia. Implantou na sua mercearia a 
opção de sacola de algodão como altemativa ao 
saco de plástico. Na gráfica XYZ, as ideias viraram 
projeto de logomarca: “Por um mundo melhor” 


42. Na linha 8, o sinal de dois pontos e as aspas deixam 
subentender a fala do mesmo autor da fala marcada 
anteriormente, nas linhas 1 a 3. 


“Quando alguém percebe que um vocabulário/discurso 
está interferindo em outro e inventa um novo, para substi- 
tuir os dois, está contribuindo para as conquistas revoluci- 
onárias em qualquer campo da produção humana: nas 
artes, na ciência, no pensamento moral e político.” 


43. A função exercida pelo termo “para substituir os dois” 
(t2:3) permite que as vírgulas que o delimitam sejam 
substituídas por duplo travessão ou por sinal de parên- 
teses, sem que isso resulte em prejuízo à coerência 
textual ou à correção gramatical. 


“Essas perguntas estão na raiz do que se pode chamar de 
pauta de vanguarda do Supremo Tribunal Federal — ou 
seja, expressam o conteúdo das futuras polêmicas que a 
Corte terá de resolver.” 


44, Na linha 2, o travessão poderia ser substituído por 
vírgula, sem prejuizo para a correção gramatical do 
período. 


“A executiva norte-americana Nancy Tennant, responsável 
pela transformação da Whirlpool — o maior fabricante de 
utilidades domésticas dos EUA — em um pólo de inovação 
permanente, esteve no Brasil e falou sobre os desafios de 
incorporar a inovação ao dia-a-dia dos negócios” 
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45. Os travessões empregados no texto isolam comentário 
pessoal do autor em relação aos fatos descritos. 


eu filho nunca vai se focar em nada”, vaticinou a profes- 
sora de uma escola primária de Baltimore, nos EUA, à 
mãe do menino, Debbie Phelps. Michael Phelps era um 
menino orelhudo que sofria de transtorno de deficit de 
atenção com hiperatividade. Não parava quisto nas au- 
las.Passava o tempo provocando os coleguinhas. Só se 
interessava por lacrosse — um exótico esporte praticado 
nos EUA e no Canadá, uma espécie de basquete com 
redes de caçar borboletas — e pela página de esportes do 
Baltimore Sun, o jornal local” 


46. No texto, os travessões foram empregados para tradu- 
zir literalmente uma palavra de origem estrangeira. 


sse papel é pesado. Por isso, quando entra ele em crise 
— quando minha liberdade de escolher amorosa ou política 
ou profissionalmente resulta em sofrimento —, posso alivi- 
ar-me procurando uma solução que substitua meu papel 
de sujeito pelo de objeto.” 


47.0 deslocamento do travessão na linha 3 para logo 
depois de "profissionalmente” (£. 3) preservaria a corre- 
ção gramatical do texto e a coerência da argumenta 
cão, com a vantagem de não acumular dois sinais de 
pontuação juntos. 


les aprendem pela prática — caçando com caçadores 
experientes, por exemplo -, pelo tiracínio, que constitui um 
tipo de aprendizado; aprendem ouvindo, repetindo o que 
ouvem, dominando profundamente provérbios e modos de 
combiná-los e recombin: 


48. As regras de pontuação da língua portuguesa são 
respeitadas tanto substituindo-se os travessões, na li- 
nha 1-2, por parênteses, como substituindo-se o pri- 
meiro deles por vírgula e eliminando-se o segundo. 

“Segundo o Dicionário Aurélio da Lingua Portuguesa, “ci- 

dadania é a qualidade ou estado do cidadão”. Entende-se 

por cidadão “o indivíduo no gozo dos direitos civis e políi 
cos de um estado, ou no desempenho de seus deveres 
para com este. 


49. As aspas, no período acima, indicam o emprego de 
expressões fora do seu sentido usual 


autor de Ensaio sobre a Cegueira e O Evangelho Se- 
gundo Jesus Cristo decidiu criar "um espaço para comen- 
tários, reflexões, simples opiniões sobre isto ou aquilo, o 
que vier a talhe de foice”. 


50. Subentende-se do desenvolvimento das ideias do tex- 
to que o trecho entre aspas, nas linhas 2 e 3, é uma ci- 
tação de palavras de José Saramago. 
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COMENTÁRIOS 
Pontuação 


01. ERRADO. Um princípio básico de pontuação é que 
não se separam os termos de uma sequência natural: 
SUJEITO + VERBO + COMPLEMENTO. Se fosse in- 
serida uma virgula após o termo "século XIX" no trecho 
“o do século XIX pensa em uma paisagem”, essa vir- 
gula separaria o sujeito do verbo. Portanto, a questão 
está incorreta. 


02. ERRADO. Observem-se os termos destacados em 
“Estas indagações, possivelmente existentes desde 
que o homem começou a pensar, têm ocupado...” 
Tem-se, respectivamente, o sujeito e o verbo. Entre 
eles, há um termo intercalado de valor explicativo. Re- 
tirando-se a primeira vírgula, como sugerido pela ban- 
ca, haveria um erro gramatical. A gramática diz que 
um termo pode ser intercalado (duas vírgulas, dois tra- 
vessões ou dois parênteses) entre o sujeito e o verbo. 
Duas vírgulas intercalam; uma virgula separa. Logo, se 
se retirasse a vírgula, haveria a separação entre ter- 
mos de sequência natural — sujeito e verbo — e isso 
configuraria erro gramatical 


03. CERTO. Sabe-se que os itens de uma enumeração 
devem ser separados por vírgulas. Note-se que tais 
termos exercerão a mesma função sintática e perten- 
cerão à mesma classe gramatical. 


04, CERTO. Os componentes de uma enumeração devem 
ser separados por vírgulas. Logo, a questão está cor- 
reta. Há que se fazer uma ressalva, porém: não se tra- 
ta, no contexto, da separação de termos, e sim da se- 
paração de orações. 


05. CERTO. Observe-se que a vírgula foi utilizada no con- 
texto para separar 05 termos de uma enumeração. 
Observe-se, entretanto, que tais termos têm pratica- 
mente o mesmo significado no contexto. Caso introdu- 
zíssemos a conjunção “e” imediatamente antes do úl- 
timo termo, passaríamos a interpretação de que se tra- 
ta de termos diferentes. Logo, semanticamente haveria 
alteração e enfraqueceria, sim, essa noção de que os 
termos estão no mesmo campo significativo. Observe- 
se que, ao usar sinônimos numa enumeração, o autor 
busca promover ênfase. 


06. ERRADO. Vejam-se as justificativas para o emprego 
das vírgulas: 


a), as vírgulas que intercalam a expressão “série de pes- 
quisas realizadas, no ano passado, pelo Datafolha,” 
justifica-se por se tratar de um aposto explicativo; 

b) as vírgulas após “realizadas” e “passado” justificam-se 
por se tratar de um adjunto adverbial deslocado; 

o) as vírgulas após “que” e antes de “cidade” também se 
justificam por se tratar de um adjunto adverbial de 
grande extensão, deslocado de sua posição original. 


O cemmozacis Dona pamazs sos 
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07. CERTO. De fato, a expressão 'No ano passado” funci- 
ona sintaticamente como adjunto adverbial. Por estar 
deslocado, recebe a vírgula 


08. ERRADO. Observe que a expressão “com uma grande 
acumulação de pequenos benefícios para pequenos 
setores sociais" funciona, contextualmente, como ad- 
junto adverbial. Sabe-se que o adjunto adverbial pos- 
sui bastante mobilidade dentro do período, ou seja, 
pode estar em diversas posições na oração. Entretan- 
to, a facilidade de se deslocar não pressupõe que as 
relações semânticas — o sentido — sejam preservadas 
Veja que a primeira proposta de deslocamento não 
provocaria incoerência, mas a segunda, sim. Se trans 
pusermos o termo citado para depois de “população! 
o texto se tornará incoerente, uma vez que tal expres- 
são parecerá funcionar como qualificador do termo 
“população” 


09. ERRADO. A expressão “além da impunidade e da 
corrupção endêmicas” não explica "Um dos grandes 
problemas do Brasil, é apenas uma informação adici- 
onal, o que não configura um aposto. Não há relação 
de equivalência. Tal expressão está entre vírgulas por 
estar intercalada. Sabe-se que uma virgula separa e 
duas intercalam. Veja-se que, com a retirada da ex- 
pressão entre vírgulas, teriamos a seguinte reescrita: 
“Um dos grandes problemas do Brasil é a má distribui 
ção de renda...”. Portanto, questão errada por não se 
tratar de aposto. 


10. CERTO. O aposto associa-se a um nome, geralmente 
vem separado por sinais de pontuação e raramente 
está preposicionado. Há, principalmente, quatro tipos 
de aposto: explicativo, enumerativo, nominativo e re- 
sumitivo. No texto, percebe-se uma relação de equiva- 
Iência, de explicação entre os termos “ministro do tra- 
balho" e “Carlos Lupi”. Portanto, o termo "Carlos Lupi 
é realmente um aposto explicativo. 


11. ERRADO. Sabe-se que oração é um enunciado que 
contém verbo. No trecho “pai destas primas”, não há 
verbo. Tal expressão, por ser uma explicação e por es- 
tabelecer uma relação de equivalência com o termo 
“Meu tio José Ribeiro”, classifica-se como aposto ex- 
plicativo. 


12. ERRADO. Vocativo é o termo utilizado para se chamar 
algo ou alguém. A expressão “o USPTO” não é um vo- 
cativo e sim um aposto — termo de natureza explicativa 
que equivale a outro termo substantivo da oração. Ob- 
serve-se que tal expressão (USPTO) indica a sigla, o 
nome do “escritório americano que cuida do assunto” 


13. ERRADO. Vocativo é o termo utilizado para se chamar 
algo ou alguém. A expressão “Júlio Sérgio Gomes de 
Almeida” não é um vocativo e sim um aposto — termo 
de natureza explicativa que equivale a outro termo 
substantivo da oração. Observe-se que tal expressão 
EQUIVALE ao termo antecedente "assessor do Institu- 
to de Estudos para o Desenvolvimento Industrial 
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14. ERRADO. No trecho “Há um preconceito que parece 
ser mais resistente do que os outros, o linguístico”, o 
termo destacado classifica-se sintaticamente como 
aposto — termo de natureza explicativa que equivale a 
outro termo substantivo da oração. A vírgula, portanto, 
introduz um aposto. É de se notar que o termo pre- 
conceito ficou subentendido. Mas a questão está er- 
rada por afirmar que "um verbo" ficou elíptico e que 
essa seria a justificativa para o uso da vírgula, como 
na frase “A formiga é trabalhadora; a cigarra (6) 
cantora”. 


15. ERRADO. Sabe-se que o conectivo pois expressa 
valor conclusivo quando deslocado na oração (interca- 
lado ou no final), equivalendo a portanto. Caso fosse 
transposto para o início da oração (seu lugar normal, 
adquiriria o valor semântico de causa ou explicação e 
equivaleria a porque. Ora, explicação e conclusão são 
ideias totalmente diversas. Note-se que tal mudança 
prejudicaria a coerência da argumentação (a lógica 
textual), uma vez que alteraria profundamente relação 
semântica entre este e o parágrafo anterior. Veja-se 
uma comparação: 

Estou doente, portanto não irei à escola. (valor conclu- 
sivo) 

Estou doente, pois não irei à escola (valor explicativo, 
causal) 


16. CERTO. Observe-se que o conectivo (conjunção) 
“mas” introduz uma oração coordenada sindética ad- 
versativa, assim como porém, entretanto, contudo. A 
Gramática afirma que as orações coordenadas devem 
ser separadas por vírgula ou ponto e virgula. 


17. CERTO. Note-se que a virgula antes da conjunção e 
dificilmente seria obrigatória. A gramática elenca qua- 
tro situações em que se pode usar a vírgula antes de 
tal conectivo: 


a) Para separar orações coordenadas com sujeitos dife- 
rentes; 

b) Para separar orações em que o conectivo e tenha 
valor adversativo; 

o) Para separar o polissíndeto (repetição reiterada e esti- 
lística de um conectivo); 

d) Para se dar ênfase ao último termo ou à última oração 
de uma série enumerativa. 


Nesta questão, observa-se que cabe a primeira justificati- 
va, sim. Observe-se ainda que a retirada desse sinal de 
pontuação preservaria a correção e a coerência textual. 


18. ERRADO. Observando-se o comentário da questão 
anterior, percebe-se que a justificativa para o uso da 
virgula antes da conjunção e não "se encaixa” em ne- 
nhum dos itens. Muito pelo contrário: vai de encontro 
ao que a gramática afirma em relação ao uso de virgu- 
la para separar orações com sujeitos diferentes. Ob- 
serva-se que a vírgula antes do conectivo “e”, no texto, 
faz parte da intercalação do termo explicativo, “de julho 
de 2007", e que a segunda virgula, após o termo “se- 
gundo”, justifica-se por marcar a elipse de um termo; 
no caso, a forma verbal “atua” 


O ouvema ava 


19. ERRADO. Observa-se que a virgula empregada antes 
do conectivo “e” não tem nenhuma relação com ele 
faz parte da intercalação da oração “como minha mãe 
as chamava", sendo, portanto, obrigatória. 


20. CERTO. Deve-se notar que 0 conectivo “onde” intro- 
duz uma oração subordinada adjetiva explicativa e que 
tais orações são obrigatoriamente separadas por vir- 
gulas, travessões ou parênteses. No texto analisado, 
foram utilizados travessões. O uso das vírgulas em 
substituição a eles não causa prejuízo gramatical nem 
prejuízo para as informações do texto apesar de impli- 
car perda do realce sugerido pelos travessões. 


21. CERTO. De fato, a justificativa para o uso da vírgula 
no contexto mencionado está correta. Observa-se que 
a expressão “maior fórum de programas nacionais de 
certificação de manejo florestal” equivale sintatica- 
mente à expressão substantiva anterior “Program for 
the Endorsement of Forest Certification (PEFC)" e a 
explica — o que constitui um aposto. 


22. CERTO. O conectivo “que” no trecho “que dinamizam 
suas economias” é um pronome relativo. Sabe-se que 
tal pronome introduz orações subordinadas adietivas. 
De fato, se fossem utilizadas vírgulas em tal trecho, a 
oração se classificaria como explicativa. Como isso 
não ocorreu, tem-se uma oração de caráter restritivo. 
Deve-se lembrar que só existem dois tipos de orações 
subordinadas adjetivas e que uma diferença básica en- 
tre elas é o uso de vírgula: as explicativas devem ser 
separadas por tal sinal de pontuação; as restritivas 
não. 


23. ERRADO. As vírgulas utilizadas nas orações citadas 
deixam claro que se trata de orações com caráter ex- 
plicativo, e não restritivo. O conectivo 'que”, no contex- 
to, é um pronome relativo, conectivo que introduz ora- 
ções subordinadas adjetivas. Existem dois tipos de 
orações subordinadas adjetivas; as restritivas e as ex- 
plicativas. Uma diferença básica entre elas é o uso de 
virgula: as explicativas devem ser separadas por tal 
sinal de pontuação; as restritivas não. 


24. CERTO. No trecho, a oração “Mantido por contribui- 
ções das empresas associadas” classífica-se como 
oração subordinada adjetiva explicativa reduzida de 
particípio e está deslocada de sua posição original. 
Observe-se que a construção usual seria: O CIEE, que 
é mantido por contribuições das empresas associ- 
adas, lançou o Guia Prático... Sabe-se que tais ora- 
ções devem, obrigatoriamente, ser separadas por vir- 
gula, 


25. ERRADO. A oração em destaque classifica-se, efeti- 
vamente, como oração subordinada adjetiva explicati- 
va reduzida de particípio. A questão está incorreta por 
afirmar que tal oração tem caráter restritivo. Uma dife- 
rença básica entre as orações adietivas é O uso de vir- 
gula: as explicativas devem ser separadas por tal sinal 
de pontuação; as restritivas não. Para se notar clara- 
mente que se trata de uma oração adietiva (e que ela 
está reduzida), veja-se uma sugestão de desenvolvi- 
mento do periodo: "A partir da década de 70, políticas 

ooo 
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ativas de promoção de exportação, que estavam apoi- 


adas em incentivos fiscais e creditícios, juntaram-se a 
esse elenco de instrumentos.” 


. ERRADO. No trecho “Não colhas no chão o poema 


que se perdeu”, o termo “poema que se perdeu” funci- 
ona, sintaticamente, como objeto direto da forma ver- 
bal “perdeu”. Sabe-se que não se pode separar o com- 
plemento do verbo. Pelo exposto, a virgula sugerida no 
enunciado, além de não ter caráter enfático, estaria to- 
talmente incorreta. 


. CERTO. Na análise sintática de um período simples, 


os termos que funcionam como adjunto adverbial e 
que estão relacionados ao verbo devem, na ordem di- 
reta, estar pospostos ao verbo. No período composto, 
não é diferente: as orações adverbiais ficam, normal- 
mente, pospostas à oração principal. Caso sejam des- 
locadas, a vírgula é obrigatória para demarcá-las. 


CERTO. Aqui se nota uma questão característica do 


CESPE. Não é comum se encontrar na tradição gra- 
matical regra que recomende o uso da virgula quando 
uma oração estiver no gerúndio. Nota-se que, contex- 
tualmente, de fato a vírgula deve ser empregada para 
realçar o deslocamento de tal oração, mas não há uma 
regra que afirme ser o gerúndio um caso obrigatório de 
emprego de vírgula. 


. CERTO. Observe-se que o uso da vírgula no contexto 


justifica-se por introduzir uma explicação — uma oração 
de caráter aposítivo. O travessão tem a mesma final 
dade. Logo, a permuta dos dois sinais de pontuação é 
correta. 


. ERRADO. A primeira vírgula citada faz par com a ou- 


tra virgula que intercala o termo “eventualmente” (ter- 
mo que funciona como adjunto adverbial deslocado). 
Sua substituição implicaria erro porque não se pode in- 
tercalar um termo com vírgula é travessão ao mesmo 
tempo. 


CERTO. Observe-se que o trecho introduzido por * 
contito de ideologias...” tem, textualmente, caráter ex- 
plicativo em relação ao período anterior. O uso do sinal 
de dois pontos teria a vantagem de tomar explícita es- 
sa relação semântica de explicação. Note-se, ainda, 
que o enunciado deixa clara a necessidade de ajustes 
na inicial maiúscula de “O confio”. Para que se veja 
claramente essa relação explicativa, vamos introduzir 
um conectivo entre tais períodos: “Atualmente, não 
temos certeza, já não estamos tão certos, pois o con- 
fito de ideologias fez com que indagássemos sobre o 
que quer dizer uma interpretação...” 


CERTO. O uso do ponto e vírgula objetiva marcar cla- 
ramente as partes principais de um período; já a virgu- 
la possui vários usos, dentre eles introduzir explica- 
ções. De fato, a pontuação marca a hierarquia entre os 
termos ou as partes de um período. As partes marca- 
das por ponto e vírgula são maiores e mais importan- 
tes, contextualmente, que aquelas marcadas por virgu- 
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ERRADO. Gramaticalmente, não haveria erro na subs- 
tiuição. Entretanto, haveria alteração semântica. O 
ponto e virgula contexiualmente separa ideias com- 
plementares. Os dois pontos dariam a noção de que 
os termos subsequentes a ele seriam uma explicação 
de um termo anterior. Logo, os sentidos originais do 
texto não seriam preservados. 


CERTO. Observe que o trecho citado contém uma 
enumeração, introduzida por dois pontos. São termos 
principais dessa enumeração: o “arquiteto da informa- 


mos é seguido por uma expressão adjetiva, separada 
por vírgula. O ponto e vírgula demarca, claramente, as 
partes principais da enumeração. 


ERRADO. A oração “Obcecados por conveniência, 
velocidade e modismos,” classífica-se como subordi 
nada adverbial causal reduzida de particípio. Sabe-se 
que as orações adverbiais deslocadas (antes ou no 
meio da principal) recebem vírgula obrigatoriamente. 
Porém, não podem ser separadas por ponto e vírgula. 
Esse sinal de pontuação reserva-se às orações coor- 
denadas, 


ERRADO. O uso do ponto e vírgula objetiva marcar 
claramente as partes principais de um período; já a 
virgula possui vários usos. A substituição do sinal de 
ponto e virgula por virgula no trecho citado causaria 
truncamento sintático, ambiguidade, falta de clareza e 
falta de objetividade. Não ficariam delimitadas, por 
exemplo, as orações componentes da enumeração. A 
expressão “do mesmo modo” poderia ser interpretada 
como mais um item da enumeração presente em “uma 
ponte é uma construção de verdade, do mundo real”, o 
que seria uma imensa incoerência. 

CERTO. Os dois pontos têm a finalidade de introduzir 
uma enumeração, uma explicação, uma citação ou um 
diglogo. O texto subsequente à oração “O recado é 
claro” é claramente uma explicação desta oração. Lo- 
go, os dois pontos estariam corretos e evidenciariam a 
relação explicativa entre as duas orações. 


ERRADO. Para a gramática, citação é a reprodução 
literal de um discurso, ou seja, é O discurso direto, e 
não uma enumeração. Percebe-se que o trecho “entu- 
pimento das vias aéreas, mal-estar, crises de asma, ir- 
ritação dos olhos” é uma enumeração que equivale ao 
termo “consequências”. Portanto, os dois pontos não 
introduzem uma citação, e sim uma enumeração. 


CERTO. Os dois pontos têm a finalidade de introduzir 
uma enumeração, uma explicação, uma citação ou um 
diálogo. No texto, os sintagmas (expressões) conser- 
vador do século XIX, o do Estado desenvolvimen- 
tista e o novo paradigma fazem parte de uma enu- 
meração que explica a expressão anterior “diferentes 
paradigmas”. Os termos da enumeração funcionam 
como aposto enumerativo. Logo, é correto afirmar-se 
que os dois pontos introduzem uma enumeração de 
itens de função sintática equivalente. 
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40. CERTO. Além de estar gramaticalmente corretas, as 
alterações imprimiriam mais clareza ao texto. O uso do 
artigo antes de cada um dos termos da expressão “a 
coleta de informações junto às unidades executoras 
das metas; o tratamento, a compatibilização, a crítica e 
a consolidação das informações levantadas” construi- 
ria um paralelismo sintático entre termos (um padrão 
para componentes de uma enumeração). O uso do 
ponto e virgula demarcaria claramente as partes prin- 
cipais do período. 


41, ERRADO. O travessão, assim como os dois pontos, 
pode ser usado para introduzir explicações ou enume- 
rações. Logo, a permuta de um por outro, no contexto, 
não causaria erro gramatical 


42. ERRADO. Os dois pontos e as aspas não evidenciam 
que a fala é do mesmo locutor que inicia o trecho. Pelo 
contrário, fica claro que os dois pontos introduzem 
uma explicação para a expressão “projeto de logomar- 
ca". E as aspas servem para realçar a expressão " 
um mundo melhor” 


43, CERTO. No contexto, a oração “para substituir os dois” 
classifica-se como subordinada adverbial final. Por es- 
tar deslocada, recebe as vírgulas. O uso de travessões 
conferiria a essa oração um caráter de comentário adi- 
cional, explicação, adendo. Isso não implicaria erro 
gramatical nem prejuízo para a coerência textual (lógi- 
ca do texto). 


44, CERTO. Sabe-se que o travessão tem a função de 
introduzir uma explicação. No contexto, introduz uma 
explicação para o trecho “Essas perguntas estão na 
raiz do que se pode chamar de pauta de vanguarda do 
Supremo Tribunal Federal”. Observe-se que o uso de 
travessão não teve por objetivo intercalar a expressão 
“ou seja”, e sim introduzir todo o trecho subsequente. 
A substituição desse travessão por vírgula não implica 
ria erro gramatical, mas enfraqueceria o realce dado à 
explicação. Entretanto, como a questão não mencio- 
nou este último fato, a substituição está correta. 


45. ERRADO. Os travessões não foram utilizados para 
isolar comentário pessoal do autor em relação a fatos 
descritos, e sim uma explicação, para o leitor menos 
familiarizado com o assunto, sobre uma empresa es- 
tadunidense. 


46. ERRADO. Os travessões não foram utilizados para 
traduzir literalmente uma palavra de origem estrangei- 
ra, e sim para explicar o significado de uma palavra. 
Seria uma tradução contextual, e não literal. 


47. ERRADO. O deslocamento do travessão para o lugar 
sugerido causaria truncamento sintático — corte de par- 
tes essenciais do texto, provocando falta de entendi- 
mento, incoerência. Note-se que 0 uso do travessão 
com a virgula não é incorreto e muitas vezes, como é 
o caso desta questão, é obrigatório (a virgula está se- 
parando uma oração subordinada adverbial temporal 
deslocada). Além disso, o travessão separaria o nú- 
cleo do sujeito “liberdade” da forma verbal “result 
que configuraria um erro de pontuação. 


DK 
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48. CERTO. Observe-se que os travessões duplos e os 
parênteses têm a função de intercalar termos explicati 
vos. As vírgulas, entre várias finalidades, também 
acumulam essa função. Logo, a substituição desses 
sinais, contextualmente, não implicaria erro gramatical 
Portanto, gramaticalmente a questão está certa. Entre- 
tanto, observa-se que a substituição por vírgulas en- 
fraqueceria a noção explicativa do termo 
com caçadores experientes, por exemplo — 
com que tal oração fosse apenas mais um item da 
enumeração das “formas de aprendizagem” relaciona- 
das no texto. Entretanto, nada se cobrou de Semântica 
nem de Estilítica. Reiterando: questão gramatical- 
mente correta. 


49. ERRADO. As aspas foram utilizadas para demarcar 
discurso direto, ou seja, a reprodução literal de uma fa- 
ta, de um conceito. 


50. CERTO. As aspas são usadas com as seguintes finali- 
dades 


a) destacar o discurso direto; 
b) destacar palavras estrangeiras ou neologismos; 
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CAPÍTULO 12 


Domínio das Relações Morfossintáticas, 
Semânticas e Discursivas 


Curiosidades Ortográficas 


= Afim ou afim? 


+ Escrevemos afim, quando queremos dizer semelhante. 
= (O gosto dela era atim ao da turma.) 


+ Escrevemos a fim (de), quando queremos indicar finali- 
dade. 

= (Veio a fim de conhecer os parentes. / Pensemos bas- 
tante, a fim de que respondamos certo. / Ela não está a 
fim do rapaz.) 


= Aparou ao par? 


A expressão ao par significa sem ágio no câmbio. Portan- 
to, se quisermos utilizar esse tipo de expressão, signifi- 
cando ciente, deveremos escrever a par. 


= Fiquei a par dos fatos. / A moça não está a par do as- 
sunto. 


= Acerca de, acerca de ou há cerca de? 


* Acerca de significa a uma distância. 
= (Teresópolis fica a cerca de uma hora de carro do Rio.) 


* Acerca de - significa sobre. 
= (Conversamos acerca de política.) 


* Há cerca de - significa que faz ou existe(m) aproxima 
damente. 

= (Mudeime para este apartamento há cerca de oito 
anos. / Há cerca de doze mil candidatos, concorrendo 
às vagas.) 


= Ao encontro de ou de encontro a? 
* Ao encontro de - quer dizer favorável a, para junto de. 


= (Vamos o encontro dos nossos amigos. / Isso vem ao 
encontro dos anseios da turma.) 


De encontro a - quer dizer contra. 
= (Um automóvel foi de encontro a outro. / Este ato de- 
sagradou aos funcionários, porque veio de encontro às 
suas aspirações.) 


= Háoua? 


Quando nos referimos a um determinado espaço de tem- 
po, podemos escrever há ou a, nas seguintes situações: 


O emo zacis O ova PANA TSa 


Omabesmaio 
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* Há - quando o espaço de tempo já tiver decorrido. (Ela 
saiu há dez minutos.) 

* A - quando o espaço de tempo ainda não transcorreu. 
(Ela voltará daqui a dez minutos.) 


= Haver ou ter? 


Embora usado largamente na fala diária, a gramática não 
aceita a substituição do verbo haver pelo ter. Deve-se 
dizer, portanto, não havia mais leite na padaria. 


= Se não ou senão? 


Emprega-se o primeiro, quando o se pode ser substituído 
por caso ou na hipótese de que. 


« Se não chover, viajarei amanhã (= caso não chova - ou 
na hipótese de que não chova, viajarei amanhã) 

« Se não se tratar dessa altemativa, a expressão sempre 
se escreverá com uma só palavra: senão. 

* Vá de uma vez, senão você vai se atrasar. (senão = 
caso contrário). 

* Nada mais havia a fazer senão conformar-se com a 
situação (senão = a não ser) 

*» "As pedras achadas pelo bandeirante não eram esme- 
raldas, senão turmalinas, puras turmalinas" (senão = 
mas), 

« Não havia um senão naquele rapaz. (senão 


efeito) 
= Haja vista ou haja visto? 


Apenas a primeira opção é correta, porque a palavra "vis- 
ta”, nessa expressão, é invariável. 


« Haja vista o trágico acontecimento... (hajam vista os 
acontecimentos...) 


= Em vez de ou ao invés de? 


* A expressão em vez de significa em lugar de. 
* (Hoje, Pedro foi em vez de Paulo. / Em vez de você, 
vou eu para Petrópolis.) 


* Aexpressão ao invés de significa ao contrário de. 
= (Ao invés de proteger, resolveu não assumir. / Ao in- 
vés de melhorar, sua atitude piorou a situação). 


= Por qué, por que, porque ou porquê? 


A maioria da população sofre com as dificuldades em en- 
tender a utilização da lingua-padrão portuguesa, princi- 
palmente na utilização do "Por que / Por quê / Porque / 
Porquê". Confira alguns exemplos: 
«> Não sei por que você acha isso. 

* Claro. Por quê? 

* Não julgues porque não te julguem. 

« Dê-me ao menos um porquê para sua atitude. 
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A forma por que é a segiência de uma preposição (por) e 
um pronome interrogativo (que). É equivalente a "por qual 
motivo”, "por qual razão”, vejamos: 
= Não sei por qual motivo você acha isso. 
“> Não sei por qual razão você acha isso. 


Caso surja no final de uma frase, imediatamente antes de 
um ponto: final, de interrogação ou exclamação, ou um 
ponto de reticências, a sequência deve ser grafada por 
qué, pois, devido à posição na frase, o monossilabo que 
passa a ser tônico. 


= Não sei por quêl 
* Ainda não terminou? Por quê? 


Existem casos em que por que representa uma sequência 
preposição + pronome relativo, equivalendo a pelo qual, 
pelos quais, pelas quais, pela qual. Em outros contextos 
por que equivale a "para que" 


=> O túnel por que deveríamos passar desabou ontem. 


A forma porque também é uma conjunção, equivalente a 
pois, já que, uma vez que, como: 


= Você continua implicando comigo! É porque eu faltei 
ontem? 

= Porque também pode indicar finalidade, como: para 
que, a fim de. Trata-se de um uso mais frequente na 
linguagem atual 


A forma porquê representa um substantivo. Significa cau- 
sa, razão, motivo é normalmente surge acompanha de 
uma palavra determinando, um artigo, por exemplo. 


=> Creio que os verdadeiros porquês mais uma vez não 
vieram à luz. 


Semântica 


Semântica é o estudo do sentido das palavras de uma 
língua. Na língua portuguesa, o significado das palavras 
leva em consideração: 


= SINONÍMIA: É a relação que se estabelece entre duas 
palavras ou mais que apresentam significados iguais 
ou semelhantes, ou seja, os sinônimos: Exemplos: 
Cômico - engraçado / Débil - fraco, frágil / Distante - 
afastado, remoto. 


= ANTONÍMIA: É a relação que se estabelece entre duas 
palavras ou mais que apresentam significados diferen- 
tes, contrários, isto é, os antônimos: Exemplos: Eco- 
nomizar - gastar / Bem - mal / Bom - ruim. 
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= HOMONÍMIA: É a relação entre duas ou mais palavras 
que, apesar de possuírem significados diferentes, pos- 
suem a mesma estrutura fonológica, ou seja, os homô. 
nimos: 


As homônimas podem ser: 


* Homógrafas; palavras iguais na escrita e diferentes na 
pronúncia. Exemplos: gosto (substantivo) - gosto / (1º 
pessoa singular presente indicativo do verbo gostar) / 
conserto (substantivo) - conserto (1º pessoa singular 
presente indicativo do verbo consertar); 


* Homótonas; palavras iguais na pronúncia e diferentes 
na escrita. Exemplos: cela (substantivo) - sela (verbo) / 
cessão (substantivo) - sessão (substantivo) / cerrar 
(verbo) - serrar ( verbo); 


* Perfeitas: palavras iguais na pronúncia e na escrita 
Exemplos: cura (verbo) - cura (substantivo) / verão 
(verbo) - verão (substantivo) / cedo (verbo) - cedo (ad- 
vérbio); 


* Paronímia: É a relação que se estabelece entre duas 
ou mais palavras que possuem significados diferentes, 
mas são muito parecidas na pronúncia e na escrita, isto 
é, os parônimos: Exemplos: cavaleiro - cavalheiro / ab- 
solver - absorver / comprimento - cumprimento! aura 
(atmosfera) - áurea (dourada) conjectura (suposição) - 
conjuntura (situação decorrente dos acontecimentos)/ 
descriminar (desculpabilizar - discriminar (dierenciar)/ 
destolhar (tirar ou perder as folhas) - folhear (passar as 
folhas de uma publicação)/ despercebido (não notado) - 
desapercebido (desacautelado)/ geminada (duplicada) - 
germinada (que germinou)/ mugir (soltar mugidos) - 
mungir (ordenhar)/ percursor (que percorre) - precursor 
(que antecipa os outros)/ sobrescrever (endereçar) - 
subscrever (aprovar, assinar) veicular (transmitir) - vin- 
cular (ligar) / descrição - discrição / onicolor - unicolor. 


* Polissemia: É a propriedade que uma mesma palavra 
tem de apresentar vários significados. Exemplos: Ele 
ocupa um alto posto na empresa. / Abasteci meu carro 
no posto da esquina. / Os convites eram de graça. / Os 
fiéis agradecem a graça recebida. 


* Homo Identidade fonética entre formas de signi- 
ficados e origem completamente distintos. Exemplos: 
Sâo(Presente do verbo ser) - São (santo) 


CONOTAÇÃO E DENOTAÇÃO: 


Conotação é o uso da palavra com um significado diferen- 
te do original, criado pelo contexto. Exemplos: Você tem 
um coração de pedra. 


Denotação é o uso da palavra com o seu sentido original, 
Exemplos: Pedra é um corpo duro e sólido, da natureza 
das rochas. 
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Interpretação Textual 


As frases produzem significados diferentes de acordo com 
o contexto em que estão inseridas. Torna-se, assim, ne- 
cessário sempre fazer um confronto entre todas as partes 
que compõem o texto. 


Além disso, é fundamenta! apreender as informações 
apresentadas por trás do texto e as inferências a que ele 
remete. Esse procedimento justifica-se por um texto ser 
sempre produto de uma postura ideológica do autor diante 
de uma temática qualquer. 


Como ler e entender bem um texto? 


Basicamente, deve-se alcançar a dois níveis de leitura: a 
informativa e de reconhecimento e a interpretativa. A pri- 
meira deve ser feita de maneira cautelosa por ser o primei- 
ro contato com o novo texto. Dessa leitura, extraem-se 
informações sobre o conteúdo abordado e prepara-se o 
próximo nível de leitura. Durante a interpretação propria- 
mente dita, cabe destacar palavras-chave, passagens 
importantes, bem como usar uma palavra para resumir a 
idéia central de cada parágrafo. Este tipo de procedimento 
aguça a memória visual, favorecendo o entendimento. 


Não se pode desconsiderar que, embora a interpretação 
seja subjetiva, há limites. A preocupação deve ser a cap- 
tação da essência do texto, a fim de responder às interpre- 
tações que a banca considerou como pertinentes. 


No caso de textos literários, é preciso conhecer a ligação 
daquele texto com outras formas de cultura, outros textos 
e manifestações de arte da época em que o autor viveu 
Se não houver esta visão global dos momentos literários e 
dos escritores, a interpretação pode ficar comprometida. 
Aqui não se podem dispensar as dicas que aparecem na 
referência bibliográfica da fonte e na identificação do au- 
tor 


A última fase da interpretação concentra-se nas perguntas 
e opções de resposta. Aqui são fundamentais marcações 
de palavras como não, exceto, errada, respectivamente 
etc. que fazem diferença na escolha adequada. Muitas 
vezes, em interpretação, trabalha-se com o conceito do 
“mais adequado”, isto é, o que responde melhor ao ques- 
tionamento proposto. Por isso, uma resposta pode estar 
certa para responder à pergunta, mas não ser a adotada 
como gabarito pela banca examinadora por haver uma 
outra alternativa mais completa. 


Ainda cabe ressaltar que algumas questões apresentam 
um fragmento do texto transcrito para ser a base de análi- 
se. Nunca deixe de retornar ao texto, mesmo que aparen- 
temente pareça ser perda de tempo. A descontextualiza- 
ção de palavras ou frases, certas vezes, são também um 


posto pelo autor, dessa maneira a resposta será mais 
consciente e segura. 


1. NARRAÇÃO 


Tem por objetivo contar uma história real, fictícia ou mes- 
clando dados reais e imaginários. Baseia-se numa evolu- 
ção de acontecimentos, mesmo que não mantenham rela- 
ção de linearidade com o tempo real. Sendo assim, está 
pautada em verbos de ação e conectores temporais. 


A narrativa pode estar em 1º ou 3º pessoa, dependendo 
do papel que o narrador assuma em relação à história. 
Numa narrativa em 1º pessoa, o narrador participa ativa- 
mente dos fatos narrados, mesmo que não seja a perso- 
nagem principal (narrador = personagem). Já a narrativa 
em 3º pessoa traz o narrador como um observador dos 
fatos que pode até mesmo apresentar pensamentos de 
personagens do texto (narrador = observador) 


O bom autor toma partido das duas opções de posiciona- 
mento para o narrador, a fim de criar uma história mais ou 
menor parcial, comprometida. Por exemplo, Machado de 
Assis, ao escrever Dom Casmurro, optou pela narrativa 
em 1º pessoa justamente para apresentar-nos os fatos 
segundo um ponto de vista interno, portanto mais parcial e 
subjetivo. 


1.1 Narração objetiva X Narração subjetiva 


* objetiva - apenas informa os fatos, sem se deixar en- 
volver emocionalmente com o que está noticiado. É de 
cunho impessoal e direto. 


* subjetiva - leva-se em conta as emoções, os sentimen- 
tos envolvidos na história. São ressaltados os efeitos 
psicológicos que os acontecimentos desencadeiam nos 
personagens. 


Observação - o fato de um narrador de 1º pessoa 
envolver-se emocionalmente com mais facilidade na 


história, não significa que a narração subjetiva re- 
queira sempre um narrador em 1º pessoa ou vice- 
versa, 


1.2 Elementos básicos da narrativa: 


* Fato-o que se vai narrar (O quê?) 

* Tempo - quando o fato ocorreu (Quando?) 

* Lugar - onde o fato se deu (Onde?) 

* Personagens - quem participou ou observou o ocorrido 
(Com quem?) 

* Causa - motivo que determinou a ocorrência (Por 
quê?) 

* Modo - como se deu o fato (Como?) 

* Consequências (Geralmente provoca determinado 
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A modalidade narrativa de texto pode constituir-se de dite- 
rentes maneiras: piada, peça teatral, crônica, novela, con- 
to, fábula etc. 


Uma narrativa pode trazer falas de personagens entreme- 
adas aos acontecimentos, faz-se uso dos chamados dis- 
cursos: direto, indireto ou indireto livre. 


No discurso direto, o narrador transcreve as palavras da 
própria personagem. Para tanto, recomenda-se o uso de 
algumas notações gráficas que marquem tais falas: tra- 
vessão, dois pontos, aspas. Mais modemamente alguns 
autores não fazem uso desses recursos 


O discurso indireto apresenta as palavras das persona- 
gens através do narrador que reproduz uma síntese do 
que ouviu, podendo suprimir ou modificar o que achar 
necessário. A estruturação desse discurso não carece de 
marcações gráficas especiais, uma vez que sempre é o 
narrador que detém a palavra. Usualmente, a estrutura 
traz verbo dicendi (elocução) e oração subordinada subs- 
tantiva com verbo num tempo passado em relação à fala 
da personagem. 


Quanto ao discurso indireto livre, é usado como uma es- 
trutura bastante informal de colocar frases soltas, sem 
identificação de quem a proferiu, em meio ao texto. Tra- 
zem, muitas vezes, um pensamento do personagem ou do 
narrador, um juizo de valor ou opinião, um questionamento 
referente a algo mencionado no texto ou algo parecido. 
Esse tipo de discurso é o mais usado atualmente, sobre- 
tudo em crônicas de jomal, histórias infantis e pequenos 
contos, 


2. DESCRIÇÃO: 


Caracteriza-se por ser um “retrato verbal de pessoas, 
objetos, animais, sentimentos, cenas ou ambientes. Entre- 
tanto, uma descrição não se resume à enumeração pura e 
simples. O essencial é saber captar o traço distintivo, par- 
ticular, o que diferencia aquele elemento descrito de todos 
os demais de sua espécie. 


Os elementos mais importantes no processo de caracteri- 
zação são os adjetivos e locuções adjetivas. Desta manei- 
ra, é possível construir a caracterização tanto no sentido 
denotativo quanto no conotativo, como forma de enrique- 
cimento do texto. 


Enquanto uma narração faz progredir uma história, a des- 
crição consiste justamente em interrompê-la, detendo-se 
em um personagem, um objeto, um lugar, etc. 

2.1 Elementos básicos de uma descrição: 


nomear / identificar - dar existência ao elemento (dite- 
renças e semelhanças) 

localizar / situar - determinar o lugar que o elemento 
ocupa no tempo e no espaço 
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qualificar - testemunho do observador sobre os seres 
do mundo 


A qualificação constitui a parte principal de uma descrição. 
Qualificar O elemento descrito é dar-lhe características, 
apresentar um julgamento sobre ele. A qualificação pode 
estar no campo objetivo ou no subjetivo. Uma forma muito 
comum de qualificação é a analogia, isto é, a aproximação 
pelo pensamento de dois elementos que pertencem a 
domínios distintos. Pode ser feita através de comparações 
ou metáforas. 


2.2 Descrição subjetiva X Descrição objetiva: 


objetiva - sem impressões do observador, tentando 
maior proximidade com o real 

subjetiva - visão do observador através de juízos de 
valor 


No terreno objetivo temos as informações (dados do co- 
nhecimento do autor do texto: livro comprado em Lisboa), 
as caracterizações (dados que estão no objeto de descri- 
ção: livro vermelho). Já no subjetivo, estão as qualifica- 
ções (impressões subjetivas sobre o ser ou objeto: livro 
interessante). O ideal é que uma descrição possa fundir a 
objetividade, necessária para a "pintura" ser a mais veridi 
ca possível, e a subjetividade que torna 0 texto bem mais 
interessante e agradável. Sendo assim, a descrição deve 
ir além do simples "retrato", deve apresentar também uma 
interpretação do autor a respeito daquilo que descreve. 


3. DISSERTAÇÃO 


Introduçã 


A folha em branco, o tempo passando. As unhas roídas, o 
tema dado e nenhuma idéia. Muitas pessoas já passaram 
por uma situação semelhante, em que não sabiam absolu- 
tamente por onde começar a escrever sobre determinado 
assunto. 


Escrever pode ser fácil para qualquer pessoa, desde que 
esta queira se empenhar para tanto. Não há mágicas ou 
fórmulas práticas para aprender a escrever. Na verdade, é 
um trabalho que depende sobremaneira do empenho do 
interessado em aprender. 


Para este intento, algumas dicas práticas podem ser da- 
das para auxiliar, mas nada substitui a necessidade de 
escrever sempre. O ato da escrita deve se tornar algo 
natural, a fim de afastar o fantasma do "branco total". Além 
disso, a leitura e a atualização de informações também 
colaboram muito na qualidade do texto. 

O objetivo da redação é chegar a um texto que será tão 
repleto de escolhas pessoais (idéias, palavras, estruturas 
frasais, organização, exemplos) que, até partindo de um 
mesmo assunto geral, milhares de pessoas podem chegar 
a um bom resultado apresentando trabalhos nitidamente 
diferentes. 
ooo 
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Para desenvolver esse trabalho, a presente apostila dire- 
ciona-se ao estudo dissertativo. Será considerada uma 
média de trinta linhas para as redações, sobretudo no 


tocante à distribuição destas linhas nas subdivisões textu- 
ais apresentadas 


Muitas vezes, as maiores dificuldades estão na concreti- 
zação das idéias no papel. Para auxiliar neste processo, a 
apostila conta também com um suporte de Língua Portu- 
guesa. A preocupação aqui não é de nomenchaturas ou 
classificações, o que teve relevo foi a funcionalidade lin- 
gúistica no momento da escrita. 


Alguns pontos merecem destaque especial para um apri- 
moramento da escrita: 


* lermais 
+ adquirir o hábito de escrever 
+ pontuar adequadamente 

* organizar idéias 

* construir períodos mais curtos 


Estrutura textual 


Assunto 
Delimitar um aspecto acerca do tema proposto é importan- 
te para uma boa abordagem do assunto. Não se poderá 
fazer uma análise aprofundada se o tema for amplo, por 
isso especifica-se o assunto a ser tratado. 


A escolha do aspecto, entretanto, não pode restringir de- 
mais o tema ou corre-se o risco da falta de idéias. 


Essa delimitação deve ser feita na introdução e, a partir 
dai, o leitor sabe que aquele aspecto será explorado no 
decorrer do texto e a conclusão fará menção direta a ele. 
Observe alguns exemplos; 


& televisão - a violência na televisão / a televisão e a 
opinião pública 

= a vida nas grandes cidades - a vida social dos jovens 
nas grandes cidades / os problemas das grandes cida- 
des 


=> preconceitos - preconceitos raciais / causas do precon- 
ceito racial 


= progresso - vantagens e desvantagens sociais do pro- 
gresso / progressa e evolução humana 


3.1 Parágrafos: 


São blocos de texto, cuja primeira linha inicia-se em mar- 
gem especial, maior do que a margem normal do texto. 
Concentram sempre uma idéia-núcieo retacionada direta- 
mente ao tema da redação. 


Não há moldes rígidos para a construção de um parágrafo. 
O ideal é que em cada parágrafo haja dois ou três perio- 
dos, usando pontos continuativos (na mesma linha) inter- 
mediários. 
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A divisão em parágrafos é indicativa de que o leitor encon- 
trará, em cada um deles, um tópico do que o autor preten- 
de transmitir. Essa delimitação deve estar esquematizada 
desde antes do rascunho, no momento do planejamento 
estrutural, assim a redação apresentará mais coerência. 


3.2 Qualidades de uma dissertação 


O texto deve ser sempre bem claro, conciso e objetivo. A 
coerência é um aspecto de grande importância para a 
eficiência de uma dissertação, pois não deve haver por- 
menores excessivos ou explicações desnecessárias. To- 
das as idéias apresentadas devem ser relevantes para o 
tema proposto e relacionadas diretamente a ele. 


A originalidade demonstra sua segurança e faz um dife- 
rencial em meio aos demais textos. Só não se pode, em 
aspecto nenhum, abandonar o tema proposto. 


Toda redação deve ter início, meio e fim, que são desig- 
nados por introdução, desenvolvimento e conclusão, res- 
pectivamente. As idéias distribuem-se de forma lógica, 
sem haver fragmentação da mesma idéia em vários pará- 
grafos. 


Elementos de coesão: Algumas palavras e expressões 
taclitam a ligação entre as idéias, estejam elas num mes- 
mo parágrafo ou não. Não é obrigatório, entretanto, o em- 
prego destas expressões para que um texto tenha quali- 
dade. Seguem algumas sugestões e suas respectivas 
relações: 


« assim, desse modo - têm valor exemplificativo e com- 
plementar. A sequência introduzida por eles serve nor- 
malmente para explicitar, confirmar e complementar o 
que se disse anteriormente, 


« ainda - serve, entre outras coisas, para introduzir mais 
um argumento a favor de determinada conclusão; ou 
para incluir um elemento a mais dentro de um conjunto 
de idéias qualquer. 


« aliás, além do mais, além de tudo, além disso - in- 
troduzem um argumento decisivo, apresentado como 
acréscimo. Pode ser usado para dar um "golpe final” 
num argumento contrário. 


« mas, porém, todavia, contudo, entretanto... (conj 
adversativas) - marcam oposição entre dois enuncia- 
dos. 


« embora, ainda que, mesmo que - servem para admitir 
um dado contrário para depois negar seu valor de ar- 
gumento, diminuir sua importância. Trata-se de um re- 
curso dissertativo muito bom, pois sem negar as possi- 
veis objeções, afirma-se um ponto de vista contrário. 
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“ este, esse e aquele - são chamados termos anatóricos 
e podem fazer referência a termos anteriormente ex- 
pressos, inclusive para estabelecer semelhanças e/ou 
diferenças entre eles 


3.3 O que é dissertação 


Dissertar é um ato praticado pelas pessoas todos os dias. 
Elas procuram justificativas para a elevação dos preços, 
para o aumento da violência nas cidades, para a repres- 
são dos pais. É mundial a preocupação com a bomba 
atômica, a AIDS, a solidão, a poluição. Muitas vezes, em 
casos de divergência de opiniões, cada um defende seus 
pontos de vista em relação ao futebol, ao cinema, à músi- 
ca 


A vida cotidiana traz constantemente a necessidade de 
exposição de idéias pessoais, opiniões e pontos de vista. 
Em alguns casos, é preciso persuadir os outros a adota- 
rem ou aceitarem uma forma de pensar diferente. Em to- 
das essas situações e em muitas outras, utiliza-se a lin- 
guagem para dissertar, ou seja, organizam-se palavras, 
frases, textos, a fim de, por meio da apresentação de 
idéias, dados e conceitos, chegar-se a conclusões. 


Em suma, dissertação implica discussão de idéias, argu- 
mentação, organização do pensamento, defesa de pontos 
de vista, descoberta de soluções. É, entretanto, necessá- 
rio conhecimento do assunto que se vai abordar, aliado a 
uma tomada de posição diante desse assunto. 


3.3.1 Argumentação 


A base de uma dissertação é a fundamentação de seu 
ponto de vista, sua opinião sobre o assunto. Para tanto, 
deve-se atentar para as relações de causa-consegiência 
e pontos favoráveis é desfavoráveis, muito usadas nesse 
processo. 


ALGUMAS EXPRESSÕES INDICADORAS DE CAUSA E 
CONSEQUÊNCIA: 


“ causa: por causa de, graças a, em virtude de, em vista 
de, devido a, por motivo de 

= consegiiência: consequentemente, em decorrência, 
como resultado, efeito de 


Algumas expressões que podem ser usadas para abordar 
temas com divergência de opiniões: em contrapartida, se 
por um lado... / por outro... , xxx é um fenômeno ambíguo, 
enquanto uns afirmam... / outros dizem que. 


Exemplo de argumentação para a tese de que as abelhas 
são insetos extraordinários: 


=> porque tem instinto muito apurado 


“ porque são organizadas em repúblicas disciplinadas 
= porque fornecem ao homem cera e mel 
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= apesar de seus ferrões e de sua força quando constitu- 
em um enxame 


Mesmo quando se destacam caracteristicas positivas, é 
bom utilizar ponto negativo. Neste caso, destaca-se que a 
importância dos pontos positivos minimizam a negativida- 
de do outro argumento. 


3.4 Partes de uma dissertação 


Introdução: 


Constitui o parágrafo inicial do texto e deve ter, em média, 
5 linhas. É composta por uma sinopse do assunto a ser 
tratado no texto. Não se pode, entretanto, começar as 
explicações antes do tempo. Todas as idéias devem ser 
apresentadas de forma sintética, pois é no desenvolvimen- 
to que serão detalhadas. 


A construção da introdução pode ser feita de várias manei- 
ras: 


Constatação do problema 


Exemplo: 

* O aumento progressivo dos índices de violência nos 
grandes centros urbanos está promovendo uma mobili- 
zação político-social. 


Delimitação do assunto 


Exemplo: 


«» A cidade do Rio de Janeiro, um dos núcleos urbanos 
mais atrativos turisticamente no Brasil, aparece nos 
meios de comunicação também como foco de violência 
urbana. 


* Como um dos mais problemáticos fenômenos sociais, a 
violência está mobilizando não só o governo brasileiro, 
mas também toda a população num esforço para sua 
erradicação. 


Na construção da introdução, a utilização de um dos mé- 
todos apresentados não seria suficiente. Deve-se, num 
segundo período, lançar as idéias a serem explicitadas no 
desenvolvimento. Para tanto pode-se levantar 3 argumen- 
tos, causas e consequências, prós e contras. Lembre-se 
de que as explicações e respectivas fundamentações de 
cada uma dessas idéias cabem somente ao desenvolvi- 
mento. 


Observe alguns exemplos; 


* A televisão - Se por um lado esse popular veículo de 
comunicação pode influenciar o espectador, também se 
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constitui num excelente divulgador de informações com 
potencial até mesmo pedagógico. 
(as três idéias: manipulador de opiniões, divulgador de 
informações e instrumento educacional.) 


*& Escassez de energia elétrica - Destacam-se como fato- 

res preponderantes para esse processo o aumento po- 
pulacional e a má distribuição de energia que podem 
acarretar novo racionamento. 
(as três idéias: crescimento da população e da deman- 
da de energia, problemas com distribuição da energia 
gerada no Brasil e a consequência do racionamento do 
uso de energia) 


= A juventude e a violência - Pode-se associar esse cres- 
cimento da violência com o número de jovens envolvi- 
dos com drogas e sem orientações familiares, o que 
gera preconceito em relação a praticantes de esportes 
de luta e "unkeiros* 


Esta segunda parte de uma redação, também chamada de 
argumentação, representa o corpo do texto. Aqui serão 
desenvolvidas as idéias propostas na introdução. É o mo- 
mento em que se defende o ponto de vista acerca do tema 
proposto. Deve-se atentar para não deixar de abordar 
nenhum item proposto na introdução. 


Pode estar dividido em 2 ou 3 parágrafos e corresponde a 
umas 20 linhas, aproximadamente. 


A abordagem depende da técnica definida na introdução: 
3 argumentos, causas e consequências ou prós e contras. 
O conceito de argumento é importante, pois ele é a base 
da dissertação. Causa, consequência, pró, contra são 
todos tipos de argumentos; logo pode-se apresentar 3 
causas, por exemplo, num texto. 

A reflexão sobre o tema proposto não pode ser superficial, 
para aprofundar essa abordagem buscam-se sempre os 
porquês. De modo prático o procedimento é: 


* Levantar os argumentos referentes ao tema proposto. 

* Fazer a pergunta por quê? a cada um deles, relacio- 
nando-o diretamente ao tema e à sociedade brasileira 
atual, 


A distribuição da argumentação em parágrafos depende, 
também, da técnica adotada: 


* 3 argumentos: um parágrafo explica cada um dos ar- 
gumentos; 

* causas e consegiências: podem estar distribuídas em 
2 ou 3 parágrafos. Ou agrupam-se causas e conse- 
quências, constituindo 2 parágrafos; ou associa-se uma 
causa a uma consequência e com cada grupo cons- 
troem-se 2 ou 3 parágratos.; 
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* prós e contras: são as mesmas opções da técnica de 
causas e consequências, substituídas por prós e con- 
tras, 

* abordagem histórica: compara-se o antes e o hoje, 
elucidando os motivos e consequências dessas trans- 
formações. Cuidado com dados como datas, nomes 
etc. de que não se tenha certeza. 

* abordagem comparativa: usam-se duas idéias centrais 
para serem relacionadas no decorrer do texto. A rela- 
ção destacada pode ser de identificação, de compara- 
ção ou as duas ao mesmo tempo. 


É muito importante manter uma abordagem mais ampla, 
mostrar os dois lados da questão. O texto esquematizado 
previamente reflete organização e técnica, valorizando 
bastante a redação. Logo, um texto equilibrado tem mais 
chances de receber melhores conceitos dos avaliadores, 
por demanstrar que o candidato se empenhou para cons- 
truío. 


Recurso adicional - para elucidar uma idéia e demonstrar 
atualização, pode-se apresentar de forma bastante objeti 
va e breve um exemplo relacionado ao assunto. 


Encontre uma causa e uma consequência relacionados à 
proposição abaixo e construa um parágrafo para cada 
argumento: 


* O Brasil tem enfrentado graves problemas na área de 
saúde e previdência públicas 

«> A campanha contra a miséria e a fome está mobilizan- 
do toda a nação 


Indique três causas das proposições a seguir e justifique 
cada uma através de uma frase: 


« Precariedade do sistema de transportes 
= Alto indice de mortalidade infantil 

* Congestionamento nas grandes cidades 

Aponte três consequências para os temas abaixo e cons- 
trua um parágrafo fundamentando cada uma. 


«> Baixo índice de mão-de-obra especializada 
« Falta de investimento em tecnologia 
= Uso de agrotóxicos. 


Levante um argumento favorável e um desfavorável para a 
proposição a seguir. Construa um parágrafo envolvendo 
suas idéias. 


* As greves dos trabalhadores em relação à sociedade e 
à nação 

Conclusão: 

Representa o fecho do texto e vai gerar a impressão final 


do avaliador. Deve conter, assim como a introdução, em 
torno de 5 linhas. 
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Pode-se fazer uma reafirmação do tema e dar-lhe um fe- 
cho ou apresentar possíveis soluções para o problema 
apresentado. 


Apesar de ser um parecer pessoal, jamais se inclua. 


Evite começar com palavras e expressões como: conclu- 
indo, para finalizar, conclui-se que, enfim. 


Evitar numa dissertaçã 


= Após o título de uma redação não coloque ponto. 

= Ao terminar 0 texto, não coloque qualquer coisa escrita 
ou riscos de qualquer natureza. Detalhe: não precisa 
autografar no final também, e ainda assim será uma 
obra-prima. 

= Prefira usar palavras de língua portuguesa a estrangei- 
rismos, 

= Não use chavões, provérbios, ditos populares ou frases 
feitas, 

= Não use questionamentos em seu texto, sobretudo em 
sua conclusão. 

* Jamais usar a primeira pessoa do singular, a menos 
que haja solicitação do tema (Exemplos: O que você 
acha sobre o aborto - ainda assim, pode-se usar a 3º 
pessoa) 

= Evite usar palavras como "coisa" e "algo", por terem 
sentido vago. Prefira: elemento, fator, tópico, índice, 
item etc. 

= Repetir muitas vezes as mesmas palavras empobrece 
o texto. Lance mão de sinônimos e expressões que re- 
presentem a idéia em questão. 

= Só cite exemplos de domínio público, sem narrar seu 
desenrolar. Faça somente uma breve menção. 

= A emoção não pode perpassar nem mesmo num adje- 

tivo empregado no texto. Atenção à imparcialidade. 

Evite o uso de etc. e jamais abrevie palavras 

Não analisar assuntos polêmicos sob apenas um dos 

lados da questão 


ss 


Exemplo de texto disserta 


o: 
A posição social da mulher de hoje 


Ao contrário de algumas teses predominantes até bem 
pouco tempo, a maioria das sociedades de hoje já come- 
gam a reconhecer a não existência de distinção alguma 
entre homens e mulheres. Não há diferença de caráter 
intelectual ou de qualquer outro tipo que permita conside- 
rar aqueles superiores a estas, 

Com efeito, o passar do tempo está a mostrar a partici- 
pação ativa das mulheres em inúmeras atividades. Até nas 
áreas antes exclusivamente masculinas, elas estão pre- 
sentes, inclusive em posições de comando. Estão no co- 
mércio, nas indústrias, predominam no magistério e desta- 
cam-se nas artes. No tocante à economia e à política, a 
cada dia que passa, estão vencendo obstáculos, precon- 
ceitos e ocupando mais espaços. 


OK 
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Cabe ressaltar que essa participação não pode nem 
deve ser analisada apenas pelo prisma quantitativo. Con- 
vém observar o progressivo crescimento da participação 
feminina em detrimento aos muitos anos em que não ti- 
nham espaço na sociedade brasileira e mundial 

Muitos preconceitos foram ultrapassados, mas muitos 
ainda perduram e emperram essa revolução de costumes. 
A igualdade de oportunidades ainda não se efetivou por 
completo, sobretudo no mercado de trabalho. Tomando-se 
por base o crescimento qualitativo da representatividade 
feminina, é uma questão de tempo a conquista da real 
equiparação entre os seres humanos, sem distinções de 
sexo, 


4. TIPOS DE DISCURSO: 


Um texto é composto por personagens que falam, dialo- 
gam entre si, manifestam, enfim, o seu discurso. 


Há três recursos para citar o discurso alheio: 
a) Discurso direto. 


Parece que a agulha não disse nada: mas um alfinete, de 
cabeça grande e não menor experiência, murmurou à 
pobre agulha: 


- Anda, aprende, tola. Cansas-te em abrir caminho para 
ela e ela é que vai gozar a vida, enquanto aí ficas na cai- 
xinha de costura. Faze como eu, que não abro caminho 
para ninguém. Onde me espetam, fico. 

Contei esta história a um professor de melancolia, que 
me disse, abanando a cabeça: - Também eu tenho servido 
de agulha a muita linha ordinária! 


(Um apólogo ) Machado do Assis 


O texto reproduz a fala do alfinete e do professor de me- 
lancolia. Em ambos os casos, a reprodução da fala é com 
as próprias palavras deles, como se 0 leitor estivesse ou- 
vindo esses personagens literalmente 

Esse tipo de expediente é denominado de discurso direto, 
cujas marcas típicas são: 


*. vem introduzido por verbo que anuncia a fala do perso- 
nagem (murmurou, disse). Esses verbos são chamados 
de verbos de dizer (dizer, responder, retrucar, afirmar, 
falar) 

* normalmente, antes da fala do personagem, há dois 
pontos ou travessão. 

* os pronomes, o tempo verbal e palavras que dependem 
de situação são usados literalmente, determinados pelo 
contexto. 


b) Discurso indireto: 


D. Paula perguntou-lhe se o escritório era ainda o 
mesmo, e disse-lhe que descansasse, que não era nada; 
dali a duas horas tudo estaria acabado. 
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Nessa passagem o narrador reproduz a fala da persona- 
gem literalmente, mas usa suas próprias palavras. 


A fala de D. Paula chega ao leitor por via indireta, por isso 
esse expediente é denominado de discurso indireto, cujas 
marcas são: 


* discurso indireto também é introduzido por verbo de 
dizer. 

* vem separado da fala do narrador por uma partícula 
introdutória, normalmente a conjunção que ou se. 

* os pronomes, o tempo verbal e elementos que depen- 
dem de situação são determinados pelo contexto do 
narrador: o verbo ocorre na 3º pessoa. 


Vejamos um confronto dos discursos direto e indireto. 


+ Discurso direto: D. Paula disse: - Daqui a duas horas 
tudo estará acabado. 

+ Discurso indireto: D. Paula disse que dali a duas ho- 
ras tudo estaria acabado. 


Na conversão do discurso direto para o indireto, as frases 
interrogativas, exclamativas e imperativas passam todas 
para a forma declarativa. 


c) Discurso indireto livre: 

Baleia encostava a cabecinha fatigada na pedra. A pe- 
dra estava fria, certamente Sinhá Vitória tinha deixado o 
fogo apagar-se muito cedo. 

Baleia queria dormir. E lamberia as mãos de Fabiano, 
um Fabiano enorme. As crianças se espojariam com ela, 
rolariam com ela num pátio enorme, num chiqueiro enor- 
me. O mundo ficaria todo cheio de preás, gordos, enor- 
mes. 


Aqui, quase não conseguimos observar os limites entre a 
fala do narrador e a do personagem 

Somente observando o tempo verbal e os adjetivos é que 
supomos tratar-se do discurso do personagem. 


Para um esclarecimento melhor, observemos os discursos 
abaixo: 


* Discurso direto: Baleia pensava: O mundo ficará todo 
cheio de preás, gordos, enormes. 

* Discurso indireto: Baleia pensava que o mundo todo 
ficaria todo cheio de preás, gordos, enormes. 

+ Discurso indireto livre: O mundo ficaria todo cheio de 
preás, gordos, enormes. 


Notamos que o discurso indireto livre é um discurso que 
exclui os verbos de dizer e a partícula introdutória. 


Quanto à citação do discurso alheio, cada citação assume 
um papel distinto no interior do texto, pois 


O emo zacis O ouve avast 
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Ao escolher o discurso direto, cria-se um efeito de verda- 
de, dando a impressão de preservar a integridade do dis- 


curso. Já a opção pelo discurso indireto cria diferentes 
efeitos de sentido. 


O primeiro, que elimina elementos emocionais ou afetivos 
gera um efeito de sentido de objetividade analítica, depre- 
endendo apenas o que o personagem diz e não como diz. 


O segundo tipo serve para analisar as palavras e o modo 
de dizer dos outros e não somente o conteúdo de sua 
comunicação. 


E o discurso indireto livre mescla a fala do narrador e do 
personagem. Do ponto de vista gramatical, o discurso é do 
narrador; do ponto de vista do significado, o discurso é do 
personagem. 


O efeito de sentido do discurso indireto livre está entre a 
subjetividade e a objetividade. 


Coerência e Coesão 


= COERÊNCIA 


Produzimos textos porque pretendemos informar, divertir, 
explicar, convencer, discordar, ordenar, ou seja, 0 texto é 
uma unidade de significado produzida sempre com uma 
determinada intenção. Assim como a frase não é uma 
simples sucessão de palavras, o texto também não é uma 
simples sucessão de frases, mas um todo organizado 
capaz de estabelecer contato com nossos interlocutores, 
influindo sobre eles. Quando isso ocorre, temos um texto 
em que há coerência. 


A coerência é resultante da não-contradição entre os di- 
versos segmentos textuais que devem estar encadeados 
logicamente. Cada segmento textual é pressuposto do 
segmento seguinte, que por sua vez será pressuposto 
para o que lhe estender, formando assim uma cadeia em 
que todos eles estejam concatenados harmonicamente. 
Quando há quebra nessa concatenação, ou quando um 
segmento atual está em contradição com um anterior, 
perde-se a coerência textual 


A coerência é também resultante da adequação do que se 
diz ao contexto extra verbal, ou seja, àquilo o que o texto 
faz referência, que precisa ser conhecido pelo receptor. 


Ao ler uma frase como "No verão passado, quando esti- 
vemos na capital do Ceará Fortaleza, não pudemos apro- 
vetar a praia, pois O frio era tanto que chegou a nevar”, 
percebemos que ela é incoerente em decorrência da in- 
compatibilidade entre um conhecimento prévio que temos 
da realizada com o que se relata. Sabemos que, conside- 
rando uma realidade “normal”, em Fortaleza não neva 
(ainda mais no verão!) 


LT 
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Claro que, inserido numa narrativa ficcional fantástica, o 
exemplo acima poderia fazer sentido, dando coerência ao 
texto - nesse caso, o contexto seria a "anormalidade" e 
prevaleceria a coerência intema da narrativa. 


No caso de apresentar uma inadequação entre o que in- 
forma e a realidade "normal" pré-conhecida, para guardar 
a coerência o texto deve apresentar elementos lingúísticos 
instruindo o receptor acerca dessa anormalidade. 


Uma afirmação como "Foi um verdadeiro milagre! O meni- 
no caiu do décimo andar e não sofreu nenhum arranhão.” 
é coerente, na medida que a frase inicial ("Foi um verda- 
deiro milagre”) instrui o leitor para a anormalidade do fato 
narrado. 


=» COESÃO 


A redação deve primar, como se sabe, pela clareza, obje- 
tividade, coerência e coesão. E a coesão, como o próprio 
nome diz (coeso significa ligado), é a propriedade que os 
elementos textuais têm de estar interligados. De um fazer 
referência ao outro. Do sentido de um depender da rela- 
ção com o outro. Preste atenção a este texto, observando 
como as palavras se comunicam, como dependem uma 
das outras. 


São Paulo: Oito pessoas morrem em queda de avião 
Das Agências 

Cinco passageiros de uma mesma família, de Maringá, 
dois tripulantes e uma mulher que viu o avião cair morre- 
ram 

Oito pessoas morreram (cinco passageiros de uma 
mesma família e dois tripulantes, além de uma mulher que 
teve ataque cardíaco) na queda de um avião (1) bimotor 
“Aero Commander, da empresa J. Caetano, da cidade de 
Maringá (PR). O avião (1) prefixo PTI-EE caiu sobre qua- 
tro sobrados da Rua Andaquara, no bairro de Jardim Ma- 
rajoara, Zona Sul de São Paulo, por volta das 21h40 de 
Sábado. O impacto (2) ainda atingiu mais três residências. 

Estavam no avião (1) o empresário Silvio Name Júnior 
(4), de 33 anos, que foi candidato a prefeito de Maringá 
nas últimas eleições (leia reportagem nesta página); o 
piloto (1) José Traspadini (4), de 64 anos; o co-piloto (1) 
Geraldo Antônio da Silva Júnior, de 38; o sogro de Name 
Júnior (4), Márcio Artur Lerro Ribeiro (5), de 57; seus (4) 
filhos Márcio Rocha Ribeiro Neto, de 28, e Gabriela Gime- 
nes Ribeiro (6), de 31; e o marido dela (6), João Izidoro de 
Andrade (7), de 53 anos. 

Izidoro Andirade (7) é conhecido na região (8) como um 
dos maiores compradores de cabeças de gado do Sul (8) 
do país. Márcio Ribeiro (5) era um dos sócios do Frigorif- 
co Naviraí, empresa proprietária do bimotor (1). Isidoro 
Andrade (7) havia alugado o avião (1) Rockwell Aero 
Commander 691, prefixo PTI-EE, para (7) vir a São Paulo 
assistir ao velório do filho (7) Sérgio Ricardo de Andrade 
(8), de 32 anos, que (8) morreu ao reagir a um assalto e 
ser baleado na noite de sexta-feira. 


DO | WE 


O onvema ava! 


Breas 


O avião (1) deixou Maringá às 7 horas de sábado e 
pousou no aeroporto de Congonhas às 8h27. Na volta, o 
bimotor (1) decolou para Maringá às 21h20 e, minutos 
depois, caiu na altura do número 375 da Rua Andaquara, 
uma espécie de vila fechada, próxima à avenida Nossa 
Senhora do Sabará, uma das avenidas mais movimenta- 
das da Zona Sul de São Paulo. Ainda não se conhece as 
causas do acidente (2). O avião (1) não tinha caixa preta e 
a torre de controle também não tem informações. O laudo 
técnico demora no mínimo 60 dias para ser concluído. 
Segundo testemunhas, o bimotor (1) já estava em 
chamas antes de cair em cima de quatro casas (9). Três 
pessoas (10) que estavam nas casas (9) atingidas pelo 
avião (1) ficaram feridas. Elas (10) não sofreram ferimen- 
tos graves. (10) Apenas escoriações e queimaduras. Elídia 
Fiorezz, de 62 anos, Natan Fiorezz, de 6, e Josana Fio- 
rezzi foram socorridos no Pronto Socorro de Santa Cecília 


Vejamos, por exemplo, o elemento (1), referente ao avião 
envolvido no acidente. Ele foi retomado nove vezes duran- 
te o texto. Isso é necessário à clareza e à compreensão do 
texto. A memória do leitor deve ser reavivada a cada ins- 
tante. Se, por exemplo, o avião fosse citado uma vez no 
primeiro parágrafo e fosse retomado somente uma vez, no 
último, talvez a clareza da matéria fosse comprometida. 


E como retomar os elementos do texto? Podemos enume- 
rar alguns mecanismos: 


a) REPETIÇÃO; o elemento (1) foi repetido diversas ve- 
zes durante o texto. Pode perceber que a palavra avião 
foi bastante usada, principalmente por ele ter sido o ve- 

ículo envolvido no acidente, que é a notícia propria- 
mente dita. A repetição é um dos principais elementos 
de coesão do texto jornalístico fatual, que, por sua na- 
tureza, deve dispensar a releitura por parte do receptor 
(o leitor, no caso). A repetição pode ser considerada a 
mais explícita ferramenta de coesão. Na dissertação 
cobrada pelos vestibulares, obviamente deve ser usada 
com parcimônia, uma vez que um número elevado de 
repetições pode levar o leitor à exaustão. 
REPETIÇÃO PARCIAL: na retomada de nomes de 
pessoas, a repetição parcial é o mais comum meca- 
nismo coesivo do texto jornalístico. Costuma-se, uma 
vez citado o nome completo de um entrevistado - ou da 
vitima de um acidente, como se observa com o ele- 
mento (7), na última linha do segundo parágrafo e na 
primeira linha do terceiro -, repetir somente o(s) seu(s) 
sobrenome(s). Quando os nomes em questão são de 
celebridades (políticos, artistas, escritores, etc), é de 
praxe, durante o texto, utilizar a nominalização por 
meio da qual são conhecidas pelo público. Exemplos: 
Nedson (para o prefeito de Londrina, Nedson Michelet- 
tj; Farage (para o candidato à prefeitura de Londrina 
em 2000 Farage Khouri); etc. Nomes femininos costu- 
mam ser retomados pelo primeiro nome, a não ser nos 
casos em que o sobrenomes sejam, no contexto da 
matéria, mais relevantes e as identifiquem com mais 
propriedade. 


b) 
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c) ELIPSE: é a omissão de um termo que pode ser facil- 
mente deduzido pelo contexto da matéria. Veja-se o 
seguinte exemplo: Estavam no avião (1) o empresário 
Silvio Name Júnior (4), de 33 anos, que foi candidato a 
prefeito de Maringá nas últimas eleições; o piloto (1) 
José Traspadini (4), de 64 anos; o co-piloto (1) Geraldo 
Antônio da Silva Júnior, de 38. Perceba que não foi ne- 
cessário repetir-se a palavra avião logo após as pala- 
vras piloto e co-piloto. Numa matéria que trata de um 
acidente de avião, obviamente o piloto será de aviões; 
o leitor não poderia pensar que se tratasse de um piloto 
de automóveis, por exemplo. No último parágrafo ocor- 
re outro exemplo de elipse: Três pessoas (10) que es- 
tavam nas casas (9) atingidas pelo avião (1) ficaram fe- 
ridas. Elas (10) não sofreram ferimentos graves. (10) 
Apenas escoriações e queimaduras. Note que o (10) 
em negrito, antes de Apenas, é uma omissão de um 
elemento já citado: Três pessoas. Na verdade, foi omi- 
tido, ainda, o verbo: (As três pessoas sofreram) Apenas 
escoriações e queimaduras. 

d) SUBSTITUIÇÕES; uma das mais ricas maneiras de se 
retomar um elemento já citado ou de se referir a outro 
que ainda vai ser mencionado é a substituição, que é o 
mecanismo pelo qual se usa uma palavra (ou grupo de 
palavras) no lugar de outra palavra (ou grupo de pala- 
vras). Confira os principais elementos de substituição: 


* Pronomes: a função gramatical do pronome é justa- 
mente substituir ou acompanhar um nome. Ele pode, 
ainda, retomar toda uma frase ou toda a idéia contida 
em um parágrafo ou no texto todo. Na matéria- 
exemplo, são nítidos alguns casos de substituição pro- 
nominal: o sogro de Name Júnior (4), Márcio Artur Ler- 
ro Ribeiro (5), de 57; seus (4) filhos Márcio Rocha Ri- 
beiro Neto, de 28, e Gabriela Gimenes Ribeiro (6), d 
31; e o marido dela (6), João Izidoro de Andrade (7), d 
53 anos. O pronome possessivo seus retoma Name 
Júnior (os filhos de Name Júnior...; o pronome pessoal 
ela, contraído com a preposição de na forma dela, re- 
toma Gabriela Gimenes Ribeiro (e o marido de Gabri- 
ela..). No último parágrafo, o pronome pessoal elas re- 
toma as três pessoas que estavam nas casas atingidas 
pelo avião: Elas (10) não sofreram ferimentos graves. 

* Epitetos: são palavras ou grupos de palavras que, ao 
mesmo tempo que se referem a um elemento do texto, 
qualificam-no. Essa qualificação pode ser conhecida ou 
não pelo leitor. Caso não seja, deve ser introduzida de 
modo que fique fácil a sua relação com o elemento 
qualificado. 


Exemplos: 


a) (..) foram elogiadas pelo por Fernando Henrique Car- 
doso. O presidente, que voltou há dois dias de Cuba, 
entregou-lhes um certificado... (o epiteto presidente re- 
toma Fernando Henrique Cardoso; poder-se-ia usar, 
como exemplo, sociólogo); 


O emo cio Dona ramais sos 


Oman 


b) Edson Arantes de Nascimento gostou do desempenho 


do Brasil. Para o ex-Ministro dos Esportes, a seleção. 
(o epíteto ex-Ministro dos Esportes retoma Edson Aran- 
tes do Nascimento; poder-se-iam, por exemplo, usar as 
formas jogador do século, número um do mundo, etc. 


Sinônimos ou quase sinônimos: palavras com o 
mesmo sentido (ou muito parecido) dos elementos a 
serem retomados. Exemplo: O prédio foi demolido às 
15h. Muitos curiosos se aglomeraram ao redor do editi- 
cio, para conferir o espetáculo (edifício retoma prédio. 
Ambos são sinônimos) 

Nomes deverbais: são derivados de verbos e retomam 
a ação expressa por eles. Servem, ainda, como um re- 
sumo dos argumentos já utilizados. Exemplos: Uma fila 
de centenas de veículos paralisou o trânsito da Avenida 
Higienópolis, como sinal de protesto contra o aumentos 
dos impostos. A paralisação foi a maneira encontrada. 
(paralisação, que deriva de paralisar, retoma a ação de 
centenas de veículos de paralisar 0 trânsito da Avenida 
Higienópolis). O impacto (2) ainda atingiu mais três re- 
sidências (o nome impacto retoma e resume o acidente 
de avião noticiado na matéria-exemplo) 

Elementos classificadores e categorizadores: refe- 
rem-se a um elemento (palavra ou grupo de palavras) 
já mencionado ou não por meio de uma classe ou ca- 
tegoria a que esse elemento pertença: Uma fila de cen- 
tenas de veículos paralisou o trânsito da Avenida Hig 
enópolis. O protesto foi a maneira encontrada... (pro- 
testo retoma toda a idéia anterior - da paralisação -, ca- 
tegorizando-a como um protesto); Quatro cães foram 
encontrados ao lado do corpo. Ao se aproximarem, os 
peritos enfrentaram a reação dos animais (animais re- 
toma cães, indicando uma das possíveis classificações 
que se podem atribuir a eles) 

Advérbios: palavras que exprimem circunstâncias, 
principalmente as de lugar: Em São Paulo, não houve 
problemas. Lá, os operários não aderiram... (o advérbio 
de lugar lá retoma São Paulo). Exemplos de advérbios 
que comumente funcionam como elementos referenci- 
ais, isto é, como elementos que se referem a outros do 
texto: aí, aqui, ali, onde, lá, etc. 


Observação: É mais frequente a referência a ele- 
mentos já citados no texto. Porém, é muito comum a 
utilização de palavras e expressões que se refiram a 
elementos que ainda serão utilizados. Exemplo: lzi- 
doro Andrade (7) é conhecido na região (8) como 
um dos maiores compradores de cabeças de gado 
do Sul (8) do país. Márcio Ribeiro (5) era um dos só- 
cios do Frigorífico Naviraí, empresa proprietária do 
bimotor (1). A palavra região serve como elemento 
classificador de Sul (A palavra Sul indica uma região 
do país), que só é citada na linha seguinte. 
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CONEXÃO 


Além da constante referência entre palavras do texto, ob- 
serva-se na coesão a propriedade de unir termos e ora- 
ções por meio de conectivos, que são representados, na 
Gramática, por inúmeras palavras e expressões. A esco- 
lha errada desses conectivos pode ocasionar a deturpação 
do sentido do texto. Abaixo, uma lista dos principais ele- 
mentos conectivos, agrupados pelo sentido. Baseamo-nos 
no autor Othon Moacyr Garcia (Comunicação em Prosa 
Moderna) 


* Prioridade, relevância: em primeiro lugar, antes de 
mais nada, antes de tudo, em princípio, primeiramente, 
acima de tudo, precipuamente, principalmente, primor- 
dialmente, sobretudo, a priori (tálico), a posteriori (táti- 
co). 


* Tempo (frequência, duração, ordem, sucessão, anteri- 
oridade, posterioridade): então, enfim, logo, logo de- 
pois, imediatamente, logo após, a princípio, no momen- 
to em que, pouco antes, pouco depois, anteriormente, 
posteriormente, em seguida, afinal, por fim, finalmente 
agora atualmente, hoje, frequentemente, constante- 
mente às vezes, eventualmente, por vezes, ocasional- 
mente, sempre, raramente, não raro, ao mesmo tempo, 
simultaneamente, nesse interim, nesse meio tempo, 
nesse hiato, enquanto, quando, antes que, depois que, 
logo que, sempre que, assim que, desde que, todas as 
vezes que, cada vez que, apenas, já, mal, nem bem. 


* Semelhança, comparação, conformidade: igualmen- 
te, da mesma forma, assim também, do mesmo modo, 
similarmente, semelhantemente, analogamente, por 
analogia, de maneira idêntica, de conformidade com, 
de acordo com, segundo, conforme, sob o mesmo pon- 
to de vista, tal qual, tanto quanto, como, assim como, 
como se, bem como. 


* Condição, hipótese: se, caso, eventualmente. 


* Adição, continuação: além disso, demais, ademais, 
outrossim, ainda mais, ainda cima, por outro lado, tam- 
bém, e, nem, não só ... mas também, não só... como 
também, não apenas ... como também, não só ... bem 
como, com, ou (quando não for excludente). 


* Dúvida: talvez provavelmente, possivelmente, quiçá, 
quem sabe, é provável, não é certo, se é que. 


* Certeza, ênfase: decerto, por certo, certamente, indu- 
bitavelmente, inquestionavelmente, sem dúvida, inega- 
velmente, com toda a certeza. 


* Surpresa, imprevisto: inesperadamente, inopinada- 
mente, de súbito, subitamente, de repente, imprevista- 
mente, surpreendentemente. 


DK 
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* Ilustração, esclarecimento: por exemplo, só para 
ilustrar, só para exemplificar, isto é, quer dizer, em ou- 
tras palavras, ou por outra, a saber, ou seja, aliás. 


* Propósito, intenção, finalidade: com o fim de, a fim 
de, com o propósito de, com a finalidade de, com o in- 
tuito de, para que, a fim de que, para. 


* Lugar, proximidade, distância: perto de, próximo a ou 
de, junto a ou de, dentro, fora, mais adiante, aqui, além, 
acolá, lá, ali, este, esta, isto, esse, essa, isso, aquele 
aquela, aquilo, ante, a. 


* Resumo, recapitulação, conclusão: em suma, em 
síntese, em conclusão, enfim, em resumo, portanto, 
assim, dessa forma, dessa maneira, desse modo, logo, 
pois (entre vírgulas), dessarte, destarte, assim sendo. 


* Causa e consequência. Explicação: por consegiên- 
cia, por conseguinte, como resultado, por isso, por cau- 
sa de, em virtude de, assim, de fato, com efeito, tão 
(tanto, tamanho) ... que, porque, porquanto, pois, já 
que, uma vez que, visto que, como (= porque), portan- 
to, logo, que (= porque), de tal sorte que, de tal forma 
que, haja vista. 


* Contraste, oposição, restrição, ressalva: pelo contrá- 
rio, em contraste com, salvo, exceto, menos, mas, con- 
tudo, todavia, entretanto, no entanto, embora, apesar 
de, ainda que, mesmo que, posto que, posto, conquan- 
to, se bem que, por mais que, por menos que, só que, 
ao passo que. 


* Idéias alternativas: Ou, ou. 
ora. 


ou, quer... quer, ora. 


Denotação eConotação 


Para compreender os conceitos de denotação e conota- 
ção é preciso observar que o signo lingúístico é constitui 
do de duas partes distintas, embora uma não exista sepa- 
rada da outra. 


Isto quer dizer que O signo tem uma parte perceptível 
(constituído de som e representado por letra) e uma parte 
inteligível (constituída de conceito [imagem mental por 
meio da qual representamos um objeto) 


Essa parte perceptível é denominada significante ou plano 
de expressão. Já a parte inteligível é denominada signifi- 
cado ou plano de conteúdo. 


Quando um plano de expressão (significante) for suporte 
para mais de um plano de conteúdo (significado) temos a 
polissemia. Assim o significante linha pode denotar os 
significados: 
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material para costurar ou bordar, 
* atacantes de futebol, 

+. trilhos de trem ou bonde, 

* conduta de um indivíduo ou postura. 


No entanto, a polissemia não deve ser vista como um pro- 
blema, uma vez que será neutralizada pelo contexto. 


Pois assim que se insere no contexto a palavra perde seu 
caráter polissêmico e ganha um significado específico, 
passando a ser denominado de significado contextual 


* A costureira, de tão velha, não conseguia mais enfiar a 
linha na agulha. 

+ Otécnico deslocou o jogador da linha para a defesa. 

+ As linhas de bonde foram cobertas pelo asfalto. 

- O conferencista, apesar da agressividade da platéia, 
não perdeu a linha. 


Dessa maneira percebemos que o significado contextual é 
fundamental para entendermos um texto. 


A denotação é a relação existente entre o plano de ex- 
pressão e o plano de conteúdo, ou seja, o significado de- 
notativo é o conceito ao qual nos remete certo significante. 


No entanto, um termo além do seu significado denotativo, 
pode vir acrescido de outros significados paralelos. 


Esses novos valores constituem aquilo que denominamos 
sentido conotativo, ou seja, o acréscimo de um novo valor 
constitui a conotação, que consiste num novo plano de 
conteúdo para o signo que já tinha um significado denota- 
tivo. 


Assim duas palavras podem ter a mesma denotação e 
conotação completamente distinta, uma vez que policial e 
meganha tem a mesma denotação, mas conotação total- 
mente diferente. 


O sentido conotativo varia de cultura para cultura, de clas- 
se social para classe social ou de época para época 


Paráfrase, Perifrase, Síntese e Resumo 


= PARÁFRASE: 


Paráfrase é a reprodução explicativa de um texto ou de 
unidade de um texto, por meio de uma linguagem mais 
longa. Na paráfrase sempre se conservam basicamente as. 
idéias do texto original. O que se inclui são comentários, 
idéias e impressões de quem faz a paráfrase. Na escola, 
quando o professor, ao comentar um texto, inclui outras 
idéias, alongando-se em função do propósito de ser mais 
didático, faz uma paráfrase. 


Parafrasear consiste em transcrever, com novas palavras, 
as idéias centrais de um texto. O leitor deverá fazer uma 


CEREa Dona panazzs sos 


Omabensmaio 


leitura cuidadosa e atenta e, a partir daí, reafirmar e/ou 
esclarecer 0 tema central do texto apresentado, acrescen- 
tando aspectos relevantes de uma opinião pessoal ou 
acercando-se de críticas bem fundamentadas. Portanto, a 
paráfrase repousa sobre 0 texto-base, condensando-o de 
maneira direta e imperativa. Consiste em um excelente 
exercício de redação, uma vez que desenvolve o poder de 
síntese, clareza e precisão vocabular. Acrescenta-se o 
fato de possibilitar um diálogo intertextual, recurso muito 
utilizado para efeito estético na literatura modema. 


= PERÍFRASE 
= O povo lusitano foi bastante satirizado por Gil Vicente. 
Utilizou-se a expressão "povo lusitano” para substituir "os 


portugueses”. Esse rodeio de palavras que substituiu um 
nome comum ou próprio chama-se perifrase. 


Perifrase é a substituição de um nome comum ou próprio 
por um expressão que a caracterize. Nada mais é do que 
um circunlóquio, isto é, um rodeio de palavras. 


Outros exemplos: astro rei (Sol) | última flor do Lácio 
(lingua portuguesa) | Cidade-Luz (Paris) Rainha da Borbo- 
rema (Campina Grande) | Cidade Maravilhosa (Rio de 
Janeiro) 


= SÍNTESE: 


A sintese de texto é um tipo especial de composição que 
consiste em reproduzir, em poucas palavras, o que o autor 
expressou amplamente. Desse modo, só devem ser apro- 
veitadas as idéias essenciais, dispensando-se tudo o que 
for secundário. 


Procedimentos: 


1. Leia atentamente o texto, a fim de conhecer o assunto 
e assimilar as idéias principais; 

2. Leia novamente o texto, sublinhando as partes mais 
importantes, ou anotando à parte os pontos que devem 
ser conservados; 

3. Resuma cada parágrafo separadamente, mantendo a 
segúência de idéias do texto original; 

4. Agora, faça seu próprio resumo, unindo os parágrafos, 
ou fazendo quaisquer adaptações conforme desejar; 

5. Evite copiar partes do texto original. Procure exercitar 
seu vocabulário. Mantenha, porém, o nível de lingua- 
gem do autor; 

6. Não se envolva nem participe do texto. Limite-se a 
sintetizá-o. 


» RESUMO 
Ler não é apenas passar os olhos no texto. É preciso sa- 


ber tirar dele o que é mais importante, facilitando o traba- 
lho da memória. Saber resumir as idéias expressas em um 
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texto não é dificil. Resumir um texto é reproduzir com pou- 
cas palavras aquilo que o autor disse. 


Para se realizar um bom resumo, são necessárias algu- 
mas recomendações: 


1. Ler todo o texto para descobrir do que se trata. 
Reler uma ou mais vezes, sublinhando frases ou pala- 
vras importantes. Isto ajuda a identificar. 

Distinguir os exemplos ou detalhes das idéias princi- 
pais. 

Obsenvar as palavras que fazem a ligação entre as 
diferentes idéias do texto, também chamadas de co- 
nectivos: "por causa de”, "assim sendo”, "além do 
mais”, "pois", "em decorrência dei 

mesma forma”. 

Fazer 0 resumo de cada parágrafo, porque cada um 
encerra uma idéia diferente. 

Ler os parágrafos resumidos e observar se há uma 
estrutura coerente, isto é, se todas as partes estão bem 
encadeadas e se formam um todo. 

Num resumo, não se devem comentar as idéias do 
autor. Deve-se registrar apenas o que ele escreveu, 
sem usar expressões como "segundo o autor”, "o autor 
afirmou que". 

O tamanho do resumo pode variar conforme o tipo de 
assunto abordado. É recomendável que nunca ultra- 
passe vinte por cento da extensão do texto original 

Nos resumos de livros, não devem aparecer diálogos, 
descrições detalhadas, cenas ou personagens secun- 
dárias. Somente as personagens, os ambientes e as 
ações mais importantes devem ser registrados. 


. “por outro lado”, "da 


Significação Implicita 


“ Fiz faculdade, mas aprendi algumas coisas. 


A frase transmite duas informações: ele frequentou um 
curso superior, aprendeu algumas coisas, 


No entanto, essas duas informações transmitem de forma 
implícita uma crítica ao sistema de ensino vigente. Essa 
crítica se dá através do uso da preposição mas. 

Assim percebemos que um dos aspectos mais intrigantes 
que pode ser apresentado por um texto é o fato dele dizer 
aquilo que parece não dizer, ou seja, é a presença de 
enunciados subentendidos ou pressupostos. 


Um leitor é considerado perspicaz quando consegue ler as 
entrelinhas do texto, isto é, quando capta as mensagens 
implícitas, 


Para não cair na exploração maliciosa de alguns textos 
que abusam dos aspectos subentendidos ou pressupostos 
devemos saber que: 


(O ouveima PANA 7 


OK 


Gm, | 


Pressupostos são idéias não expressas de maneira expl 
cita, mas que pode ser percebida a partir de certas pala- 
vras ou expressões utilizadas. 


= O tempo continua chuvoso (chove no momento - infor 
mação implícita estava chovendo antes) 

* Pedro deixou de fumar (não fuma no momento - infor- 
mação implícita fumava antes) 


Quanto a utilização de pressupostos devemos saber que 
eles devem ser sempre verdadeiros ou aceitos como ver- 
dadeiros, pois são eles que construirão informações expli- 
citas. Sendo o pressuposto falso, a informação explicita 
não terá cabimento. 


Detectar o pressuposto durante uma leitura é fundamental 
para a interpretação textual, uma vez que esse recurso 
argumentativo não é posto em discussão pelo autor do 
texto, fato que aprisiona o leitor ao pensamento do autor e 
o leva a defender opiniões contrárias a suas. 


OS PRESSUPOSTOS SÃO MARCADOS POR: 


* certos advérbios - Os resultados da pesquisa ainda 
não chegaram até nós. (Pressuposto - Os resultados já 
deviam ter chegado ou Os resultados vão chegar mais 
tarde) 


* certos verbos - O caso do contrabando tomou-se pú- 
biico. (Pressuposto - O caso não era público.) 


* orações adjetivas - Os candidatos a prefeito, que só 
querem defender seus interesses, não pensam no po- 
vo. (Pressuposto - Todos os candidatos a prefeito têm 
interesses individuais.) 


* adjetivos - Os partidos radicais acabarão com a demo- 
cracia no Brasil. (Pressuposto - Existem partidos radi- 
cais no Brasil) 


Subentendidos são insinuações escondidas por trás de 
uma afirmação. (Quando um fumante com o cigarro per- 
gunta: Você tem fogo? Por trás dessa pergunta subenten- 
de-se: Acenda-me o cigarro por favor. 


Enquanto o pressuposto é um dado apresentado como 
indiscutível para o falante e o ouvinte, não permitindo con- 
testações; o subentendido é de responsabilidade do ouvin- 
te, uma vez que 0 falante esconde-se por trás do sentido 
literal das palavras. 


O subentendido pode ser uma maneira encontra pelo fa- 
lante para transmitir algo sem se comprometer com a in- 
formação. 


ovo O maenisosz 2716, 1D mnaventesconcuasos 
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Níveis de Linguagem 


A língua é um código de que se serve o homem para ela- 
borar mensagens, para se comunicar. 


Existem basicamente duas modalidades de língua, ou 
seja, duas línguas funcionais 


1) a língua funcional de modalidade culta, língua culta 
ou língua-padrão, que compreende a língua literária, 
tem por base a norma culta, forma linguística utilizada 
pelo segmento mais culto e influente de uma socieda- 
de. Constitui, em suma, a língua utilizada pelos veicu- 
los de comunicação de massa (emissoras de rádio e te- 
levisão, jomais, revistas, painéis, anúncios, etc.), cuja 
função é a de serem aliados da escola, prestando ser- 
viço à sociedade, colaborando na educação, e não jus- 
tamente o contrário; 


2) a lingua funcional de modalidade popular; língua 
popular ou língua cotidiana, que apresenta grada- 
ções as mais diversas, tem o seu limite na gíria e no 
calão. 


NORMA CULTA: 


A norma culta, forma lingóística que todo povo civilizado 
possui, é a que assegura a unidade da língua nacional. E 
justamente em nome dessa unidade, tão importante do 
ponto de vista político-cultural, que é ensinada nas escolas 
e difundida nas gramáticas. 


Sendo mais espontânea e criativa, a língua popular se 
afigura mais expressiva e dinâmica. Temos, assim, à quisa 
de exempliicação: 


= Estou preocupado. (norma culta) 
= Tô preocupado. (lingua popular) 
= Tô grilado. (gíria, imite da língua popular) 


Não basta conhecer apenas uma modalidade de lingua; 
urge conhecer a língua popular, captando-lhe a esponta- 
neidade, expressividade e enorme criatividade, para viver; 
urge conhecer a língua culta para conviver. 


Podemos, agora, definir gramática: é o estudo das normas 
da língua culta. 


O conceito de erro em língua: 


Em rigor, ninguém comete erro em língua, exceto nos 
casos de ortografia. O que normalmente se comete são 
transgressões da norma culta. De fato, aquele que, num 
momento íntimo do discurso, diz: "Ninguém deixou ele 
falar”, não comete propriamente erro; na verdade, trans- 
gride a norma culta, 


EE Dona ramais sos 


Omi: 


(SJ mimapentes ] 
Err 


Um repórter, ao cometer uma transgressão em sua fala, 
transgride tanto quanto um indivíduo que comparece a um 
banquete trajando xortes ou quanto um banhista, numa 
praia, vestido de fraque e cartola. 


Releva considerar, assim, o momento do discurso, que 
pode ser intimo, neutro ou solene. 


O momento íntimo é o das liberdades da fala. No recesso 
do lar, na fala entre amigos, parentes, namorados, etc., 
portanto, são consideradas perfeitamente normais cons- 
truções do tipo: 


Eu não vi ela hoje. 
Ninguém deixou ele falar 

Deixe eu ver isso! 

Eute amo, sim, mas não abuse! 
Não assisti o filme nem vou assisti-o. 


> 
> 
> 
> 
> 
=> Sou teu pai, por isso vou perdoá-lo. 


Nesse momento, a informalidade prevalece sobre a norma 
culta, deixando mais livres os interlocutores. 


O momento neutro é o do uso da língua-padrão, que é a 
língua da Nação. Como forma de respeito, tomam-se por 
base aqui as normas estabelecidas na gramática, ou seja, 
a norma culta. Assim, aquelas mesmas construções se 
alteram: 


& Eunão avihoje. 
« Ninguém o deixou falar. 

* Deixe-me ver isso! 

* Eute amo, sim, mas não abuses! 

«> Não assisti ao filme nem vou assistir a ele. 

= Sou seu pai, por isso vou perdoar-lhe. 

Considera-se momento neutro o utilizado nos veículos de 
comunicação de massa (rádio, televisão, jornal, revista, 
etc). Daí o fato de não se admitirem deslizes ou trans- 
gressões da norma culta na pena ou na boca de jornalis- 
tas, quando no exercício do trabalho, que deve refletir 
serviço à causa do ensino, e não o contrário. 


O momento solene, acessível a poucos, é o da arte poéi 
ca, caracterizado por construções de rara beleza. 


Vale lembrar, finalmente, que a língua é um costume. Co- 
mo tal, qualquer transgressão, ou chamado erro, deixa de 
sê-lo no exato instante em que a maioria absoluta o come- 
te, passando, assim, a constituir fato lingúístico registro de 
linguagem definitivamente consagrado pelo uso, ainda que 
não tenha amparo gramatical 


Exemplos: 

* Olha eu aquil (Substituiu: Olha-me aqui!) 

= Vamos nos reunir. (Substituiu: Vamo-nos reunir.) 

«> Não vamos nos dispersar. (Substituiu: Não nos vamos 
dispersar e Não vamos dispersar-nos.) 


SL 


rmmesconcrsos A 
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= Tenho que sair daqui depressinha. (Substituiu: Tenho 
de sair daqui bem depressa.) 

=> O soldado está a postos. (Substituiu: O soldado está no 
seu posto.) 


Téxtil, que significa rigorosamente que se pode tecer, em 
virtude do seu significado, não poderia ser adjetivo associ- 
ado a indústria, já que não existe indústria que se pode 
tecer. Hoje, porém, temos não só como também o operário 
têxtil, em vez da indústria de fibra têxtil e do operário da 
indústria de fibra têxtil 


As formas impeço, despeço e desimpeço, dos verbos im- 
pedir, despedir e desimpedir, respectivamente, são exem- 
plos também de transgressões ou “erros” que se tornaram 
fatos lingúisticos, já que só correm hoje porque a maioria 
viu tais verbos como derivados de pedir, que tem, início, 
na sua conjugação, com peço. Tanto bastou para se ar- 
caizarem as formas então legítimas impido, despido e 
desimpido, que hoje nenhuma pessoa bem-escolarizada 
tem coragem de usar. 


Em vista do exposto, será útil eliminar do vocabulário es- 
colar palavras como corrigir e correto, quando nos referi- 
mos a frases. "Corrija estas frases” é uma expressão que 
deve dar lugar a esta, por exemplo: "Converta estas frases 
da língua popular para a língua culta" 


Uma frase correta não é aquela que se contrapõe a uma 
frase "errada"; é, na verdade, uma frase elaborada con- 


forme as normas gramaticais; em suma, conforme a nor- 
ma culta, 


Língua escrita é língua falada. Nível de linguagem 


Bras 


Isso não implica dizer que se deve admitir tudo na língua 
falada. A nenhum povo interessa a multiplicação de lin- 
guas. A nenhuma nação convém o surgimento de dialetos, 
consequência natural do enorme distanciamento entre 
uma modalidade e outra. 


A língua escrita é, foi e sempre será mais bem-elaborada 
que a língua falada, porque é a modalidade que mantém a 
unidade linguística de um povo, além de ser a que faz o 
pensamento atravessar o espaço e o tempo. Nenhuma 
reflexão, nenhuma análise mais detida será possível sem 
a língua escrita, cujas transformações, por isso mesmo, se 
processam lentamente e em número consideravelmente 
menor, quando cotejada com a modalidade falada. 


Importante é fazer o educando perceber que O nível da 
linguagem, a norma lingúística, deve variar de acordo com 
a situação em que se desenvolve o discurso. 


O ambiente sociocultural determina. O nível da linguagem 
a ser empregado. O vocabulário, a sintaxe, a pronúncia e 
até a entoação variam segundo esse nível. Um padre não 
fala com uma criança como se estivesse dizendo missa, 
assim como uma criança não fala como um adulto. Um 
engenheiro não usará um mesmo discurso, ou um mesmo 
nível de fala, para colegas e para pedreiros, assim como 
nenhum professor utiliza o mesmo nível de fala no recesso 
do lar e na sala de aula. 


Existem, portanto, vários níveis de linguagem e, entre 
esses níveis, se destacam em importância o culto e o coti- 
diano, a que já fizemos referência. 


A gíria 


A lingua escrita, estática, mais elaborada e menos eco- 
nômica, não dispõe dos recursos próprios da lingua fala- 
da 


A acentuação (relevo de silaba ou sílabas), a entoação 
(melodia da frase), as pausas (intervalos significativos no 
decorrer do discurso), além da possibilidade de gestos, 
olhares, piscadas, etc., fazem da língua falada a modali- 
dade mais expressiva, mais criativa, mais espontânea e 
natural, estando, por isso mesmo, mais sujeita a transfor- 
mações e a evoluções 


Nenhuma, porém, se sobrepõe a outra em importância. 
Nas escolas principalmente, costuma se ensinar a língua 
falada com base na língua escrita, considerada superior. 
Decorrem daí as correções, as retificações, as emendas, a 
que os professores sempre estão atentos. 


Ao professor cabe ensinar as duas modalidades, mostran- 
do as caracteristicas e as vantagens de uma e outra, sem 
deixar transparecer nenhum caráter de superioridade ou 
inferioridade, que em verdade inexiste. 


E 


O ouveima pah 


Ao contrário do que muitos pensam, a gíria não constitui 
um flagelo da linguagem. Quem, um dia, já não usou ba- 
cana, dica, cara, chato, cuca, esculacho, estrilar? 


O mal maior da gíria reside na sua adoção como forma 
permanente de comunicação, desencadeando um proces- 
so não só de esquecimento, como de desprezo do voca- 
bulário oficial, Usada no momento certo, porém, a gíria é 
um elemento de linguagem que denota expressividade e 
revela grande criatividade, desde que, naturalmente, ade- 
quada à mensagem, ao meio e ao receptor. Note, porém, 
que estamos falando em gíria, e não em calão. 


Ainda que criativa e expressiva, a gíria só é admitida na 
língua falada. A língua escrita não a tolera, a não ser na 
reprodução da fala de determinado meio ou época, com a 
visível intenção de documentar 0 fato, ou em casos espe- 
ciais de comunicação entre amigos, familiares, namora- 
dos, etc., caracterizada pela linguagem informal 
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Tipologias Textuais - Resumo 


= DESCRIÇÃO: consiste em descrever as características 
que compõem um determinado objeto, ambiente, pai- 
sagem ou pessoa, lembrando que, esta última pode ser 
descritalcaracterizada, pelo seu lado físico, psicológico 
ou por suas ações. 


É difícil separar descrição de narração, pois o que é nar- 
fado se desenvolve em um espaço que possui uma funci- 
onalidade e que, por sua vez, envolve personagens devi- 
damente caracterizadas. A descrição do espaço e das 
personagens nele envolvidas constituem uma forma narra- 
tiva. Dizemos isto, porque é comum, que características 
opostas das personagens revelem o conflito de uma narra- 
tiva, bem como, a descrição do espaço pode revelar tra- 
cos psicológicos das personagens, 


= NARRAÇÃO: consiste em contarmos um ou mais ta- 
tos, reais ou imaginários, que ocorreram em determi- 
nado tempo e lugar, envolvendo certas personagens. O 
processo narrativo é dinâmico, pois está sujeito a trans- 
formações, expressas em equilíbrios e desequilíbrios. 


Os elementos básicos são: enredo, narrador, persona- 
gens, tempo, espaço e conflito. 


N.B: toda narrativa possui introdução, desenvolvimento 
e conclusão. 


= DISSERTAÇÃO: consiste na exposição de nossas 
idéias, nossas opiniões, nossos pontos de vista, segui- 
dos de argumentos que os comprovem. 


Para se escrever um texto dissertativo é necessário ter 
conhecimento sobre o assunto e assim, tomar uma posi- 
ção crítica com relação a ele. Para a formação de nossa 
opinião, precisamos nos munir de dados, informações, 
idéias e, também, opiniões de pessoas relacionadas dire- 
tamente com assunto. 


A estrutura básica da dissertação se apresenta da seguin- 
te forma: 


* Introdução: apresentação do assunto e das questões 
referentes a ele; 

* Desenvolvimento: momento em que idéias, conceitos 
e informações serão desenvolvidos; 

* Conclusão: retomada do assunto associado a uma 
avaliação final. 


ELEMENTOS DA NARRATIVA 


* Enredo: é a história em si, que começa a ser narrada a 
partir de um fato, e que se desenrola pela ação do 
tempo, do espaço, dos personagens, dando-se a con- 
clusão. 
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vo (ponto de vista do narrador), pode-se apresentar de 
duas formas: 


«> narrador em 1º pessoa: é aquele que participa da histó- 
ria, não sendo necessariamente o protagonista. O nar- 
rador em 1º pessoa condiciona o leitor a entender e a 
interpretar todos os elementos da narrativa a partir da 
visão de mundo de quem a estruturou; 


“> narrador em 3º pessoa: não participa da história, sendo 
portanto, neutro, pois não toma partido de nenhuma 
personagem. Este tipo de narrador relata os fatos com 
objetividade, não julgando diretamente esta ou aquela 
personagem. 


“> Narrador onisciente: aquele que tudo sabe, que conhe- 
ce o interior das personagens, pode explicar seu pas- 
sado e adiantar o que farão no futuro. 


«> Narrador observador: aquele que se limita a contar o 
que pode ser testemunhado de fora. 


* Personagem: é aquele que participa da história de 
forma direta ou indireta. Pode ser classificado em: c 
protagonista: é o personagem principal. Se divide em: 


a) herói: apresenta características superiores às de seu 
grupo; 


b) anti-herói: é o protagonista que apresenta caracteristi 
cas iguais ou inferiores às de seu grupo, mas que por 
algum motivo está na posição de herói, só que sem 
competência para tanto. 


* antagonista: é aquele que se opõe ao protagonista. É 
o vilão da história. 


* personagens secundários: exercem papel secundário 
na história, aparecendo com menor frequência. Servem 
de ajudantes ou de confidentes do protagonista. 


* Tempo: é quando o fato ocorreu. Pode ser cronológico 
ou psicológico. O tempo cronológico é mensurável em 
horas, dias, meses e anos. Já o tempo psicológico 
obedece ao fluxo de consciência de que narra, ou seja, 
obedece a ordem determinada pelo desejo ou imagina- 
ção. 


* Espaço: é o local onde se desenrola os fatos 

* Conflito: situação de tensão, de suspense. 

NARRAÇÃO 

1) Cria-se uma EXPECTATIVA para as personagens e 
para o leitor. 


2) A expectativa contém ÍNDICES do conflito. 
3) Quebra da expectativa. 
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4) Explode o CONFLITO (principal caracteristica), 

5) Busca-se a SOLUÇÃO do conflito. 

6) O confiito pode ou não ser solucionado—as persona- 
gens resolvem ou tentam resolver o confito. 

7) À partir da “solução"do confio, conhece-se a INTEN- 
CÃO do narrador. 


MERO RELATO 


1) Cria-se uma expectativa sem objetivo definido. 

2) Surgem ou não índices do conflito 

3) A expectativa se mantém ou é substituída por outra. 

4) Ausência de conflito: o conflito não surge, ou é sim- 
plesmente insinuado. 

5) Os fatos e as caracterizações se acumulam inexpressi- 
vamente, 

6) Já que não há conflito, qualquer final-—pretensa solu- 
ção—pode ser apresentado como fecho para o texto. 

7) Não se sabe com que intenção a "história" foi relatada. 


Numere os parágrafos a seguir, identificando o tipo de 
redação apresentado. Grife os elementos que ajudem a 
comprovar cada tipologia: 


1) descrição 
2) narração 
3) dissertação 


( ) Acreditamos firmemente que só o esforço conjunto de 
toda a nação brasileira conseguirá vencer os gravissi- 
mos problemas econômicos, por todos há muito conhe- 
cidos. Quaisquer medidas econômicas, por si só, não 
são capazes de alterar a realidade, se as autoridades 
que as elaboram não contarem com o apoio da opinião 
pública, em meio a uma comunidade de cidadãos 
conscientes. 

( ) Nas proximidades deste pequeno vilarejo, existe uma 
chácara de beleza incalculável. Ao centro avista-se um 
lago de águas cristalinas. Através delas, vemos a dan- 
ça rodopiante dos pequenos peixes. Em volta deste la- 
go pairam, imponentes, árvores seculares que parecem 
testemunhas vivas de tantas histórias que se sucede- 
ram pelas gerações. A relva, brilhando ao sol, estende- 
se por todo aquele local, imprimindo à paisagem um 
clima de tranquilidade e aconchego. 


()As crianças sabiam que a presença daquele cachorro 
vira-lata em seu apartamento seria alvo da mais rigoro- 
sa censura de sua mãe. Não tinha qualquer cabimento: 
um apartamento tão pequeno que mal acolhia Álvaro, 
Alberto e Anita, além de seus pais, ainda tinha de dar 
abrigo a um cáozinho! Os meninos esconderam o ani- 
mal em um armário próximo ao corredor e ficaram sen- 
tados na sala à espera dos acontecimentos. No fim da 
tarde a mãe chegou do trabalho. Não tardou em des- 
cobrir o intruso e a expulsá-lo, sob os olhares aflitos de 
seus filhos, 


OK 


(O ouveima PANA 


Bras 


( ) Joaquim trabalhava em um escritório que ficava no 12º 
andar de um edifício da Avenida Paulista. De lá avista- 
va todos os dias a movimentação incessante dos tran- 
seuntes, os frequentes congestionamentos dos auto- 
móveis e a beleza das arrojadas construções que se 
sucediam do outro lado da avenida. Estes prédios mo- 
dernissimos alternavam-se com majestosas mansões 
antigas. O presente e o passado ali se combinavam e, 
contemplando aquelas mansões, podia-se, por alto, 
imaginar o que fora, nos tempos de outrora, a paisa- 
gem desta mesma avenida, hoje tão modificada pela 
ação do progresso. 


( ) Dizem as pessoas ligadas ao estudo da Ecologia que 
são incalculáveis os danos que o homem vem causan- 
do ao meio ambiente. O desmatamento de grandes ex- 
tensões de terra, transformando-as em verdadeiras re- 
giões desérticas, os efeitos nocivos da poluição e a ma- 
tança indiscriminada de muitas espécies são apenas 
alguns dos aspectos a serem mencionados. Os que se 
preocupam com a sobrevivência e o bem-estar das fu- 
turas gerações temem que a ambição desmedida do 
homem acabe por tornar esta terra inabitável 


()O candidato à vaga de administrador entrou no esoritó- 
rio onde iria ser entrevistado. Ele se sentia inseguro, 
apesar de ter um bom currículo, mas sempre se sentia 
assim quando estava por ser testado. O dono da firma 
entrou, sentou-se com ar de extrema seriedade e co- 
meçou a lhe fazer as perguntas mais variadas. Aquele 
interrogatório parecia interminável. Porém, toda aquela 
sensação desagradável dissipou-se quando ele foi in- 
formado de que o lugar era seu. 


Texto e Contexto 


O QUE É TEXTO E CONTEXTO? 


O texto é uma unidade global de comunicação que ex- 
pressa uma idéia ou trata de um assunto determinado, 
tendo como referência a situação comunicativa concreta 
em que foi produzido, ou seja, o contexto. O texto pode 
ser uma única frase de sentido completo: 


“> Os edifícios de São Paulo têm uma arquitetura moder- 
na 


O texto também está em obras maiores, formadas por 
orações e parágrafos: crônicas, reportagens jornalísticas e 
romances de fôlego, como Grande Sertão: Veredas, de 
Guimarães Rosa. Quando escrevemos ou falamos, lan- 
camos mão de mecanismos de coerência e coesão para 
conseguirmos formar uma mensagem compreensível e 
instigante. 
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Descreve as regras básicas para a elaboração de frases 
corretas & interessantes. Sua finalidade é tornar compre- 
ensível o que é ouvido ou lido. Para que um texto tenha 
coerência, não basta que ele trate somente de um assun- 
to. É preciso também que os seus parágrafos estejam 
relacionados e não apresentem contradições. Finalmente, 
ele deve oferecer ao leitor ou ao ouvinte uma mensagem 
completa, superior à simples reunião de orações e per 
dos 


2. Fatores internos ou significativos 


O parágrafo geralmente é a primeira unidade dos textos 
corridos e em prosa. Formado por um número variável de 
frases encadeadas, lógica e lingúisticamente, ele é finali- 
zado graficamente por um ponto final, de interrogação ou 
de exclamação. Ao ler um texto, devemos em primeiro 
lugar, prestar atenção em seu conteúdo informativo fun- 
damental, ao qual se subordinam, de modo articulado, 
vários enunciados. A maioria das frases possui uma pala- 
vra-chave, que pode ser percebida diretamente ou com a 
ajuda de outras palavras que a substituem. O segundo 
passo é identificar, nos diversos parágrafos, as idéias se- 
cundárias. 


3. Contexto 


Qualquer texto deve estar baseado no conhecimento do 
mundo real dos falantes. Essa é uma condição cuja finali- 
dade é contribuir para sua significação global. No contex- 
to, deve-se ter em mente os elementos que influenciam a 
mensagem: 


* Verbos implicativos são os que envolvem o leitor. 
Exemplo: conseguir, evitar, concordar: 
= O monitor não evitou que as crianças se machucas- 
sem. 
(As crianças machucaram-se) 


* Verbos factivos, como lamentar, perceber e idéias 
preconceituosas que o falante expressa inconsciente- 
mente: 

= Daniela hoje não chegou tarde aos ensaios. 

(Daniela habitualmente chega tarde) 


4. Mecanismos de coesão 
Nas frases e parágrafos que constituem o texto, devem 
aparecer elementos lingúísticos. Esses elementos lingúis- 
ticos têm a função de relacionar os parágrafos, as frases e 
as palavras; 


* Enlaces fraseológicos: 


=> Como ia te dizendo. 
=> Tendo em vista o que aconteceu. 


O eemozacis O onvamaranazis sos 


Oman 


* Enlaces entre parágrafos: 


= Primeiramente. 
nalmente...; 

= Concluindo...; Por um lado. 
do. 


(em geral no início do discurso); Fi- 


; Acima de tudo... No fun- 


Outros enlaces têm caráter temporal, comparativo, 
causal, consecutivo, explicativo: 


* Enlaces entre orações: conjunções que relacionam 
orações coordenadas ou subordinadas. 

* Enlaces léxicos: repetição de termos no texto, uso de 
sinônimos e de antônimos. 

* Enlaces por repetição: anáfora — repetição de um ter- 
mo que apareceu anteriormente — catáfora — quando 
um elemento remete a outro posterior; elementos dêi- 
ticos ou substitutos — pronomes, advérbios, verbos e 
substantivos com ampla significação: isto, aquilo, fazer, 
pegar, pessoa, coisa. 


CONTEXTO!SITUAÇÃO 


São dois os fatores básicos que interterem na significação 
das palavras: 


O contexto lingúístico, pois toda palavra aparece, habitu- 
almente, rodeada de outras palavras, em frases orais ou 
escritas. São elas que ajudam a definir o exato significado 
da palavra: 


“> Este café é muito doce. 


Nesta frase, doce significa açucarado, significado diferen- 
te do que apresenta nesta outra frase: 


«> Uma doce melodia preenchia o ambiente. 


A situação, ou contexto extralingúístico, e tudo mais que 
possa estar relacionado ao ato da comunicação, como 
época, lugar, hábitos lingúísticos, grupo social, cultural ou 
etário dos falantes: 


“> Fogo! 


Esta expressão não significa o mesmo diante de um edifi- 
cio em chamas e dentro de um campo de tiro. 


RESUMO DAS PRINCIPAIS PROPRIEDADES DO TEX- 
TO: 


* Coerência: É a relação que se estabelece entre as 
partes do texto, criando uma unidade de sentido. Que 
mecanismos podem ajudar a produzir um texto unitário: 


a) encadeamento de figuras compatíveis entre si 


= Num jantar de gala do Itamarati, os guardanapos não 
serão de papel. 
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b) não contradição de sentidos. 


«& Não podemos estar em Portugal à beira do Pac 


c) combinação de termos compatíveis. 


“ uma “pedra não vê o lago”, porque o verbo “ver” exige 
sujeito humano, no entanto; se considerarmos uma pe- 
dra em sentido metafórico de “pessoa rígida, pesada e 
imóvel”, o pequeno texto passa a ganhar coerência 
porque passa a existir compatibilidade entre “pedra” e 


ver”. 


d) não contradição de argumentos. 


= Não posso ser a favor da pena de morte por ser contra 
tirar a vida de alguém. 


e) combinação de atos de fala adequados. 


= Não posso responder a uma “pergunta” com outra; um 
pedido com algo que nada tem que ver com ele: Você 
me traz o dinheiro ? / A professora nova é bonita. 


1) presença de elementos semânticos logicamente 
pressupostos entre 


= X não pode ser casado e não ter esposa; Y não pode 
estar saciado e não ter comido nada. 


* Coesão: é a ligação, a relação, a conexão entre as 
palavras, expressões ou frases do texto. A coesão é 
manifestada por elementos formais. Os elementos coe- 
sivos assinalam a conexão entre partes do texto. São 
muitos os mecanismos de coesão textual, mas vamos 
citar três deles: 


1. A retomada ou a antecipação de termos: 


=> André e Pedro são ambos fanáticos torcedores de fute- 
bol. Apesar disso, são diferentes, 

«> Este não briga com quem torce para outro time; 
otaz 


quele 


O termo “isso” retoma o predicado “são ambos fanáticos 
torcedores de futebol, “este” retoma o termo “Pedro”; 
“aquele”, a palavra “Andre”; “o faz”, “briga com quem torce 
para outro time”. Todos os termos que servem para reto- 
mar outros são chamados anafóricos. 


Quando esses mesmos termos antecipam outro (por 
exemplo, na frase Meu paí me disse isto: vá deitar cedo, 
onde “isto” antecipa “vá deitar cedo”) são chamados ca- 
tafóricos. 


2. O encadeamento: 
É feito por conectores, que são palavras e expressões 


responsáveis pela concatenação, pela criação de relações 
entre os segmentos do texto. 


DK 


O onvema ava! 


Conectivos 


Os conectivos ligam palavras ou orações. São elementos 
de ligação na frase. Ex 


“> O prazer e a dor são passageiros. 
= A espada vence mas não convence. 


No primeiro exemplo, o conectivo e liga duas palavras; no 
segundo, o conectivo mas liga duas orações. 


Os conectivos dividem-se em duas classes: coordenativos 
e subordinativos. 


Quadro dos conectivos: 
= Coordenativos: ligam orações coordenadas. 


. Conjunções coordenativas 


1 
a 

b. adversativas: mas 
c. alternativas: ou 
d 

e 


. conclusivas: logo 
explicativas: pois 


= Subordinativos: subordinam orações dependentes às 
principais, 


. Conjunções subordinativas 
. causais: porque 


comparativas: como 
concessivas: embora 
ionais: se 


conformativas: conforme 
consecutivas: [tão] que 
finais: para que 
proporcionais: à medida que 
temporais: quando 


1 
a 
b 
e 
d. con 
e 
t 
9 
h 
i 


INICIAM ORAÇÕES ADVERBIAIS - 
2. integrantes: que, se 


INICIAM ORAÇÕES SUBSTANTIVAS - 
3. Pronomes relativos: que, quem, cujo, cuja, o qual, a 
qual, etc. 


INICIAM ORAÇÕES ADJETIVAS - 
3. Presença de todos os termos necessários ao senti- 
do da oração e do período. 


A escrita não exige que os períodos sejam longos, mas 
que sejam completos e que as partes estejam absoluta- 
mente conectadas entre si. Se faltam partes, não pode 
haver coesão. 


Progressã 
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Um bom texto implica progressão, isto é, que cada seg- 
mento que se sucede vá acrescentando informações no- 
vas aos enunciados anteriores. Cada segmento que ocor- 
re deve acrescentar um dado novo ao anterior, se a repe- 
tição de dados for funcional, acrescentará dados novos ao 
texto e se justificará. As repetições sem função desqualiti- 
cam o texto. 


Exercícios COMENTADOS 


DOMÍNIO DAS RELAÇÕES 
MORFOSSINTÁTICAS, 
SEMÂNTICAS E DISCURSIVAS 


Nos itens a seguir, os fragmentos constituem trechos 
sucessivos de um texto, adaptado da Internet 
(www .inmetro.gov.br). Julgue-os quanto ao aspecto 
gramatical. 


01. Compradores de diferentes partes do mundo de produ- 
tos oriundos de florestas exigem cada vez mais a 
comprovação de que a matéria-prima de base florestal 
provenha de fontes adequadamente manejadas. Por 
esse motivo, a certificação de manejo florestal e de 
produtos derivados de florestas, conferida por uma ter- 
ceira parte independente, passaram a ser um requisito 
importante para a realização de negócios, 


02. Entre os benefícios da certificação florestal, podemos 
destacar: a ampliação das exportações; o acesso a 
novos mercados; a melhoria da imagem da organiza- 
cão e do próprio país; o crescimento socioeconômico 
da atividade florestal; a proteção de ecossistemas; a 
melhoria das condições de trabalho e o atendimento à 
legislação. 


03, Desenvolvido no âmbito do Sistema Brasileiro de Ava- 
liação da Conformidade (SBAC) e gerenciado, pelo 
Instituto Nacional de Metrologia, Normalização e Qua- 
lidade Industrial (INMETRO), o Programa Brasileiro de 
Certificação de Manejo de Florestas (CERFLOR) é um 
programa de natureza voluntária e aberto a participa- 
ção das partes interessadas. 


04. Atendendo à regras internacionais de normalização, 
avaliação da conformidade e acreditação de organis- 
mos atuantes nessa área, o envolvimento direto da 
Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) e 
do INMETRO, organizações reconhecidas internacio- 
nalmente, reforça substancialmente a iniciativa brasilei- 
ra 


Os itens a seguir apresentam reescrituras de trechos 
do texto. Julgue-os quanto à correção gramatical. 


05. A capacidade dos homens para viverem juntos e coor- 
denarem esforços evitando conflitos é determinada, 
em grande parte, por suas aptidões para a comunica- 
cão correta. 


O emo cio Dona ramais 


Omabensaio 


06. Nos últimos tempos, vem sofrendo alterações o circuito 
da comunicação humana, em cuja composição se en- 
contram os quatro elementos básicos: 0 transmissor, o 
receptor, a mensagem e o meio. 


07. De acordo com o pensamento de Peruzzolo, importa 
menos o conteúdo das mensagens trocadas, do que 
os canais utilizados nos processos comunicacionais. 


08. Somente em coexistência com o meio é que a mensa- 
gem irá do transmissor ao recebedor, sem obstruir o 
processo comunicacional, pois os demais elementos 
não funcionam isoladamente, 

09. Contemporaneamente, o e-mail é melhor meio de ade- 
são utilizado pelos jovens estudantes. 


10. Consiste em argumento contrário à correspondência 
eletrônica o fato de não ser acessível à muitos, o que 
implica possível perda de informações importantes. 


11. São fatores adversos ao uso generalizado de e-mail na 
Internet: empobrecimento das relações sociais e facili- 
tação de mal-entendidos, derivados de ruídos nas in- 
formações 


Nos itens a seguir, os fragmentos constituem trechos 
sucessivos e adaptados do editorial de O Estado de 
Minas de 8/10/2008. Julgue-os quanto à correção gra- 
matical. 


12.0 Brasil não pode mais fugir à responsabilidade de 
enfrentar a realidade de que está deixando de ser um 
país de jovens. A queda da fertilidade e o aumento da 
expectativa de vida são dados positivos e indicam 
avanços típicos de países mais desenvolvidos e de 
populações mais esclarecidas. 


13.Mas, quando esses dois fatos ocorrem ao mesmo 
tempo, na velocidade em que vêm sendo observados 
no Brasil, a soma de seus efeitos é explosiva e precisa 
ser encarada com seriedade e planejamento. 


14. A melhoria de nossa produção de estatísticas e a evo- 
lução acadêmica da capacidade dos técnicos brasile 
ros de interpretá-los não tem deixado faltar munição a 
planejadores, a autoridades e à todas as pessoas de 
responsabilidade. 


15. Em estudo que acaba de ser divulgado pelo Instituto 
de Pesquisas Econômicas Aplicadas (IPEA), ressalta- 
se o impacto das mudanças na distribuição das faixas 
etárias da população brasileira. 


16.0s dados foram produzidos pela última Pesquisa Na- 
cional de Amostragem por Municípios, realizada pelo 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) 
São marcantes a queda da participação dos mais jo- 
vens no total da população. 
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Considerando que os fragmentos incluídos nos itens a 
seguir são partes sucessivas de um texto adaptado de 
Pedro da Motta Veiga e Roberto Magno Iglesias 
(<www.bndes.gov.br>), julgue-os quanto à correção 
gramatical. 


17.A institucionalidade da política de comércio exterior 
viveu, a partir do final dos anos 80, uma lenta e difícil 
transição. Até então, o modelo institucional apoiava-se 
na centralização do poder normativo e de gestão dos 
instrumentos (de promoção, de financiamento etc.) em 
uma superagência estatal: a CACEX, do Banco do 
Brasil, funcionando o Conselho de Comércio Exterior 
como instância interministerial de formulação de políti- 
cas. 


18. A extinção da CACEX ocorreu simultaneamente à uma 
ampla redefinição do quadro em que é formulada e im- 
plementada a política brasileira de comércio exterior: 
novos condicionantes externos (as regras da OMC e 
os compromissos no MERCOSUL) E internos (os es- 
forços de ajuste fiscal) restringiram drasticamente as 
perspectivas de continuidade das políticas de exporta- 
cão então vigentes, ao passo que a abertura comercial 
redefiniu prioridades e instrumentos no âmbito da poli- 
tica de importação. 

19. A partir de meados da década passada, o objetivo de 
aumentar exportações ganhou destaque entre as prio- 
ridades de governo, e as negociações comerciais ad- 
quiriram peso crescente na agenda da política de co- 
mércio exterior, tomando-se gradativamente uma 
questão significativa no debate político doméstico no 
país. 


. Portanto, ao se iniciar a nova década, o ambiente que 
se formula é gerencia a política de comércio exterior 
brasileira é radicalmente diverso daquele que vigiu à 
época em que a CACEX atuava como superagência 
nessa área. A institucionalidade da política distanciou- 
se do modelo CACEX, mas é pouco nítido o modelo 
desejável e adequado aos novos condicionantes e ob- 
jetivos 


COMENTÁRIOS 
Domínio das Relações Morfossintáticas, 
Semânticas e Discursivas 

01. ERRADO. O primeiro erro relaciona-se à semântica: 
há uma ambiguidade no trecho "Compradores de dife- 
rentes partes do mundo de produtos oriundos de flo- 
o segmento “de produtos oriundos de fiores- 
tas” pode estar relacionado tanto a “Compradores” 
quanto a “mundo”, gerando duplo sentido. O segundo 
erro é gramatical: a forma verbal “passaram” não con- 
corda com seu sujeito, cujo núcieo é “certificação”. Pa- 
ra que o período estivesse gramaticalmente correto, tal 
verbo deveria ficar no singular. Observe-se que a con- 
junção "e" — presente em “a certificação de manejo fl 
restal e de produtos derivados de florestas" — não está 
ligando dois núcleos do sujeito (o que levaria o verbo 
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02. 


oa. 


oa. 


05. 


06. 


oz. 


Bene 
Econ 


para o plural), e sim dois complementos nominais para 
o termo “certificação! 


CERTO. O item não apresenta erro algum, seja de 
gramática seja de construção textual. Deve-se obser- 
var que este tipo de questão abrange vários temas que 
precisam ser avaliados com cuidado. São eles: a) pon- 
tuação; b) concordância; c) regência; d) crase; e) orto- 
grafia; 1) coesão; 9) coerência; h) vícios de linguagem. 


ERRADO. Há dois erros gramaticais no período. O 
primeiro consiste no uso inadequado da virgula após a 
forma verbal “gerenciado”, uma vez que está separan- 
do o verbo do agente da passiva. Ainda que se con- 
sidere “gerenciado” como adjetivo-particípio, a vírgula 
estará errada por separar o adjetivo do seu comple- 
mento nominal. O segundo erro é a ausência do sinal 
indicativo de crase no segmento “aberto a participação 
das partes interessadas”. O adjetivo “aberto” exige a 
preposição a e o substantivo “participação” exige o ar- 
tigo “a”, já que o substantivo está especificado. 


ERRADO. No segmento “Atendendo à regras intema- 
cionais”, ocorre um erro no emprego do sinal indicativo 
de crase. Sabe-se que tal sinal não pode ocorrer antes 
de palavras em sentido genérico. Mesmo que 0 subs- 
tantivo “regras” esteja especificado pelo adjetivo "inte 
nacionais”, a ausência do artigo confere sentido gené. 
rico ao substantivo. De uma maneira simples: a part 
cula “a”, presente no segmento, é apenas uma prepo- 
sição; não há emprego de artigo (que seria o artigo 
as). Logo, não pode ocorrer crase. Observe-se que 
jamais haverá crase se o substantivo estiver no plural 
e a partícula “a” estiver no singular. 


CERTO. O item não apresenta erro algum, seja de 
gramática seja de construção textual. Deve-se obser- 
var que este tipo de questão abrange vários temas que 
precisam ser avaliados com cuidado. São eles: a) pon- 
tuação; b) concordância; c) regência; d) crase; e) orto- 
grafia; f) coesão; 9) coerência; h) vícios de linguagem. 


CERTO. Pode haver dúvidas em dois pontos. O pri- 
meiro seria no emprego da forma verbal “ver”, no sin- 
gular. Observe-se que o sujeito é o segmento “o circui 
to da comunicação humana”, e não o termo “altera- 
ções"; portanto a concordância está correta. O segun- 
do seria o emprego de “cuja”, no segmento “em cuja 
composição se encontram..”. Note-se que o pronome 
“cuja”, contextualmente, faz referência aos substanti- 
vos “circuitos” e "composição", estabelecendo relação 
de posse entre eles. Quanto ao emprego da preposi- 
ção “em”, que antecede tal pronome relativo, observe- 
se que ela é exigida pela função de adjunto adverbial 
que exerce e pela regência da forma verbal “se encon- 
tram": o que se encontra se encontra em algum lugar. 
O item não apresenta erro algum, seja de gramática 
seja de construção textual. Deve-se observar que este 
tipo de questão abrange vários temas que precisam 
ser avaliados com cuidado. São eles: a) pontuação: b) 
concordância; c) regência; d) crase; e) ortografia; f) 
coesão; 9) coerência; h) vícios de linguagem. 


CERTO. O item não apresenta erro algum, seja de 
gramática seja de construção textual. Pode haver dú- 
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vidas em relação ao emprego da locução comparativa 
“do que". A Gramática afirma que nas comparações, 
tanto faz se usar a conjunção comparativa que” ou a 
locução comparativa “do que 


CERTO. O item não apresenta erro algum, seja de 
gramática seja de construção textual. Pode haver dú- 
vidas em relação ao emprego do termo “recebedor, 
um tanto estranho. O dicionário, porém, registra as 
formas substantivas “recebedor” e receptor. 


. ERRADO. Na construção “o e-mail é melhor meio de 
adesão utilizado pelos jovens estudantes”, faltou o 
emprego do artigo o antes do vocábulo melhor”. Esse 
adjetivo está no grau superlativo relativo de superiorida 
de, Nessa forma, o artigo é obrigatório. Pode-se até 
não usar o artigo, mas o adjetivo passaria ao grau 
comparativo de superioridade. Como exemplo, estaria 
correta a seguinte construção: O e-mail é melhor 
meio de adesão que as cartas comuns. (Grau com- 
parativo de superioridade sintético) 


10. ERRADO. O erro consiste no uso incorreto do acento 
indicativo de crase no segmento “à muitos”. Sabe-se 
que “muitos” é um dos pronomes indefinidos. Não exis- 
te crase com tais pronomes. Outra forma de se perce- 
ber O erro seria o fato de “muitos” ser uma palavra 
masculina e, ainda, o fato de estar no plural. 
11.CERTO. O item não apresenta erro algum, seja de 
gramática seja de construção textual. Não há o que 
comentar, uma vez que inexistem detalhes que poderi- 
am gerar dúvidas. 

12. CERTO. Pode haver dúvidas quanto ao uso da cons- 
trução “fugir à responsabilidade...” Admite-se também 
a forma fugir da responsabilidade. Ambas estariam 
corretas. 

13.CERTO. Pode haver dúvidas quanto à concordância 
no trecho “a soma de seus efeitos é explosiva e preci- 
sa ser encarada..”. Deve-se observar que “é explosi- 
va” e “encarada” estão concordando com o substantivo 
* soma” — que é o núcleo do sujeito. Por isso estão no 
singular e no feminino. Não se admite, neste caso, a 
concordância com o substantivo “efeitos”, uma vez que 
não se encontram, no contexto, os casos em que se 
admitiria a concordância com o adjunto adnominal ou 
complemento nominal: sujeito com expressões partti- 
vas, com números percentuais ou com substantivos 
coletivos. 


14. ERRADO. Há dois erros gramaticais. O primeiro con- 
siste na falta de concordância verbal. Note-se que a 
forma verbal “tem” deveria receber acento circunflexo — 
o que denotaria plural —, concordando assim com os 
núcleos do sujeito: os substantivos “melhoria” e *evolu- 
ção”. O segundo consiste no emprego incorreto do si- 
nal indicativo de crase no segmento “à todas as pes- 
soas...”. Observe-se que “todas” é um pronome indefi- 
nido (caso proibitivo de crase). Além disso, não se em- 
prega crase quando a partícula “a” antecede palavras 
no plural, desprovidas de artigo. 


O eemmozacis ouvem ramais aos 


15. 


16. 


17 


18. 


19. 


. CERTO. O item não apresenta erro algum, seja de 


gramática seja de construção textual. Não há o que 
comentar, uma vez que, a nosso ver, inexiste deta- 
lhes que poderiam gerar dúvidas. 


. ERRADO. Note-se que no trecho “São marcantes a 


queda da participação dos mais jovens no total da po- 
pulação”, não houve concordância entre o verbo e o 
seu sujeito. O núcleo do sujeito é o substantivo "que- 
da” — que está no singular. Logo, em vez de “São mar- 
cantes”, deveria ter sido utilizada a forma É marcante. 


. CERTO. O item não apresenta erro algum, seja de 


gramática seja de construção textual. Não há o que 
comentar, uma vez que inexistem detalhes que poderi- 
am gerar dúvidas. 


ERRADO. Há dois erros gramaticais. O primeiro con- 
siste no emprego incorreto do sinal indicativo de crase 
no segmento “simultaneamente à uma ampla redefini- 
ção do quadro". Sabe-se que não existe crase antes 
de artigos indefinidos, sejam masculinos ou femininos, 
O segundo é a grafia incorreta da conjunção “E”, que 
deveria ter sido escrita em letra minúscula, pois não há 
nada que justifique o emprego em maiúscula. 


CERTO. O item não apresenta erro algum, seja de 
gramática seja de construção textual. Pode haver dú. 
vidas em relação ao emprego da virgula que antecede 
a conjunção aditiva “e”. A gramática estabelece que a 
virgula pode ocorrer antes de tal conectivo em quatro 
situações: 


para separar orações coordenadas com sujeitos dite- 
rentes; 

para Separar orações em que o conectivo e tenha valor 
adversativo; 

para separar o polissíndeto (repetição reiterada e esti- 
lística de um conectivo); 

para se dar ênfase ao último termo ou à última oração 
de uma série enumerativa 


Observe-se que no trecho “o objetivo de aumentar expor- 
tações ganhou destaque entre as prioridades de governo, 
e as negociações comerciais adquiriram peso crescen- 


te 


a conjunção “e” une duas orações, cujos verbos são 


“ganhou” e “adquiriram”. Note-se ainda que cada uma 


dessas formas verbais possui um sujeito diferente, cujos 
núcleos são “objetivo” e “negociações”, respectivamente. 
Portanto, a justificativa para o emprego da vírgula é a al- 
ternativa a, logo acima. 


20. 


Omabesmaio 


ERRADO. Há pelo menos três erros no trecho * Por- 
tanto, ao se iniciar a nova década, o ambiente que se 
formula e gerencia a política de comércio exterior brasi- 
leira é radicalmente diverso daquele que vigiu à épo- 
ca... O primeiro deles é de regência: falta a preposi- 
ção em imediatamente antes do pronome "que", já que 
esse pronome exerce a função de adjunto adverbial. O 
segundo é a falta de paralelismo sintático entre “se 
formula e gerencia”: deveria ter sido repetida a particu- 
la "se" imediatamente antes de “gerencia”, pois a au- 
sência desse termo gera ambiguidade. Note-se que se 
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poderia interpretar o termo “a política” como sujeito ou 
como objeto direto — um contrassenso. E o terceiro erro 
é a conjugação do verbo VIGER: o certo não é “vigiu”, 
e sim vigeu. VIGER conjuga-se como VENDER, exceto 
na primeira pessoa do singular do presente do indicati- 
vo e seus tempos derivados, pois VIGER é defectivo — 
verbo com falhas de conjugação. 


EXERCÍCIOS DIVERSOS CESPE 


Textol-itensde ta 17 
OS URUBUS E SABIÁS 


01 Tudo aconteceu em uma terra distante, em um 
02 tempo em que os bichos falavam... Os urubus, 
03 aves por natureza becadas, mas sem grandes do- 
04 tes para o canto, ..1... que, mesmo contra a natu- 
05 - reza, eles ..2.. de se tornar grandes cantores. E 
06 para isso fundaram escolas e importaram  profes- 
07 sores, gargarejaram dó, ré, mi, tá, mandaram im- 
08  primir diplomas, e fizeram competições entre si, 
09 — para ver quais deles seriam os mais importantes e 
10 teriam ..3... para mandar nos outros. Foi assim 
11 que eles ..4... concursos e se deram nomes pom- 
12 posos, e o sonho de cada urubuzinho, instrutor em 
13 . início de carreira, era se tornar um respeitável uru- 
14 bu titular, a quem todos chamam por Vossa Exce- 
15. lência. Tudo ia muito bem, até que a doce ...5... da 
16. hierarquia dos urubus foi ..6.... A floresta foi inva- 
17 dida por bandos de pintassigos tagarelas, que 
18 brincavam com os canários e faziam serenatas 
19 com os sabiás. Os velhos urubus entortaram o 
20 bico, o rancor encrespou a testa, e eles convoca- 
21 ram pintassilgos, sabiás e canários para um inqui 
2e rito 


23 — Onde estão os documentos dos seus concur- 
24 sos? 
25 As pobres aves se olharam perplexas, porque 


26 nunca haviam imaginado que tais coisas existis- 
27 sem. Não haviam passado por escolas de canto, 
28 — porque o canto nascera com elas. E nunca apre- 
29 — sentaram diploma para provar que sabiam estudar, 
30 mas cantavam simplesmente, 


3 — Não, assim não pode ser. Cantar sem a titula- 
32 - ção devida é um desrespeito à ordem. 
aa E os urubus, em uníssono, expulsaram da flo- 


34 restaos passarinhos que cantavam sem alvarás. 


Fubem Ales, Estórias de quem gosta de ensinar 
“São Pau: Coniez, 1984, p. 1-2 (com adaptações 


Julgue, nos itens abaixo, a grafia e a adequação das 
palavras para preencherem as respectivas lacunas do 
texto 


01.1 decidiram 2 haveriam 


OK 


02.3 permissão 4 organizaram 


03.5 tranquilidade 6 extremecidos 


A partir das idéias, da tipologia e da estrutura do texto 
1 julgue os itens a segui 


04.0 primeiro período, com a forma verbal no pretérito, 
“aconteceu”, e a apresentação de circunstâncias de 
tempo e de lugar, já mostra ao leitor que O texto será, 
predominantemente, narrativo. 


05.0 emprego do adjetivo “becadas” (1.3), relativo a beca, 
ou seja, traje de cor preta usado em cerimoniais, justif 
ca-se por analogia à plumagem dos urubus. 


06.45 passagens das linhas 23-24 e 31-32 estão antece- 
didas por um travessão, para indicar que se trata de 
discurso direto, e não da fala do narrador da história. 


07.Da última fala dos urubus, deduz-se que, segundo a 
legislação desses animais, para se ocuparem os car- 
gos nas diferentes instituições é prescindivel concurso 
público. 


08.0 texto, por colocar animais procedendo como seres 
humanos, dotados de linguagem e de livre arbítrio, ca- 
racteriza-se como uma fábula. 


09.infere-se, como ensinamento moral do texto, que em 
terra de diplomados, leigos não são ouvidos. 

Julgue os itens a seguir, no que diz respeito ao em- 

prego das classes de palavras e à sintaxe da oração e 

dos periodos do texto | 


Observação: As questões de 10 a 17 são baseadas no 
livro “A coesão textual, de Ingedore Vilaça Koch, Editora 
Contexto, 13º edição, 2000. 


10.(HNF) O pronome “Tudo” (1) é um elemento de coe- 
são anafórica. 


11.(HNF) O pronome “deles” (19) refere-se anaforicamente 
a urubus. 


12.(HNF) O pronome “eles” (1.20) refere-se a “velhos uru- 
bus” 


13.(HNF) O pronome "seus" (1.23) remete a “pássaros”. 


14.(HNF) A expressão “tais coisas” (126) remete a “docu- 
mentos”. 


15.(HNF) A expressão “até que" (115) indica localização 
espacial, 


16.(HNF) O vocábulo “porque” (1.25) expressa explicação. 


17.(HNF) O conectivo “E' 


1:28) expressa adição. 
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18.As conjunções "mas" (13) e “para" (16) são coordenati- 
vas e expressam, respectivamente, as idéias de adver- 
sidade e de adição. 


19. abreviatura de “Vossa Excelência" (1.14-15), forma de 
tratamento empregada para autoridades em corres- 
pondências oficiais, é V. Excia. 


20.0 periodo “A floresta foi invadida por bandos de pintas- 
silgos tagarelas, que brincavam com os canários e fa- 
ziam serenatas com os sabias” (.16-19) é composto 
por duas orações, sendo uma subordinada e a outra, 
coordenada e subordinada, simultaneamente. 


21.0 predicado de “A floresta foi invadida por bandos de 
pintassigos tagarelas”, oração na voz ativa, classifica- 
se como verbal, e o sujeito é “bandos de pintassilgos 
tagarelas” 


22.Em “Os velhos urubus entortaram o bico, o rancor en- 
crespou a testa, e eles convocaram pintassilgos, sabiás 
e canários” (1.19-21), as palavras sublinhadas desem- 
penham a função sintática de objeto direto dos verbos 
a que estão ligadas. 


23.0 vocábulo “porque”, indicando a circunstância de cau- 
sa nas linhas 25 e 28, pode ser grafado separadamen- 
te, sem que ocorra erro de grafia, porque a frase não é 
interrogativa. 


Considerando a sintaxe de concordância e o emprego 
do sinal indicativo de crase, julgue os itens subse- 
quentes. 


24.05 urubus solicitaram as demais aves que apresentas- 
sem as comprovações dos cursos feitos, bem como 
mostrasse a carta de aprovação em concursos. 


25.É considerada um desrespeito a uma ordem estabele- 
cida a audácia de espalhar lindas melodias em terra de 
desafinados. 


26.No que tange à lutas de classes, o texto informa que as 
privilegiadas deterão hegemonia frente às mais fracas. 


Texto ll 


MERENDA ESCOLAR FALTA 
E AUMENTA A EVASÃO DE ALUNOS 


o A merenda escolar, que é distribuída regular- 
02 - mente pela Secretaria de Educação para a rede 
03 - pública do ensino, está faltando em Juazeiro. As 
04 escolas da sede e da zona rural já estão há mais 
05 de noventa dias com as suas cotas esgotadas e até 
06 o momento não se tem notícia de quando serão 
07 abastecidas, o que vem se constituindo em um 
08 — problema para as diretoras desses estabelecimen- 
09 tos. 


O emo zacios O ova PANA 


Omaesnio 


BS nsaenres ] 
Coesnios 

10 Segundo as educadoras, a merenda escolar não 
11 só representa a complementação alimentar da 
12. maioria das crianças matriculadas, como também 
13. contribui para o controle da evasão escolar. Já 
14. está provado, pelos estudos realizados, que nas 
15 . escolas da zona rural do município e na periferia 
16. das cidades a freqlência do aluno à escola está 
17 - diretamente associada à merenda escolar 

18 Os professores, na sua unanimidade, reconhe- 
19 cem que a merenda escolar, especialmente em 
20 escolas localizadas nos bairros de baixa renda, 
21 - não é só complementação alimentar, ela se trans- 
22. forma no único alimento das crianças, porque filhos 
23 de pais pobres e desempregados frequentam as 
24 — aulas só pensando na hora da merenda. 


A Tarde, 1982 (com adaptações) 
Julgue a grafia e a pontuação das reescrituras de tre- 


chos do texto “Merenda escolar falta e aumenta a eva- 
, indicados entre aspas e presentes nos 


27.:A merenda (...) em Juazeiro” (11-3): Em Juazeiro, a 
merenda escolar, distribuída regularmente pelo gover- 
no estadual para a rede pública do ensino, está faltan- 
do 


28.'As escolas (...) desses estabelecimentos” (1.3-9): As 
escolas da sede e da zona rural, há mais de noventa 
dias com as suas quotas esgotadas, sendo que até o 
momento, não se tem notícia de quando serão abaste- 
cidas; vem-se constituindo em um problema para as di 
retoras, 


29.'Segundo as (...) evasão escolar" (1.10-13): De acordo 
com as educadoras, a merenda escolar representa não 
só um complemento alimentar à maioria das crianças, 
como também contribui ao controle da evasão escolar. 


30. “Os professores (...) da merenda” (L18-24): A unanimi- 
dade dos professores reconhece, que a merenda esco- 
lar, em escolas localizadas nos bairros de baixa-renda, 
transforma-se no único alimento das crianças, porque 
filhos de pais desempregados vão às aulas só pensan- 
do na hora do recreio. 


Texto | - itens de 31 a 40 


EXISTE ATRIZ INFALÍVEL? 
Como - e por que - a mística de “grande dama” 
da interpretação se formou em torno 
de Fernanda Montenegro 


o A grande dama, o monstro sagrado, a melhor de 
02 todas: seja qual for a ocasião, pelo menos uma 
03. dessas alcunhas vem sempre anexada ao nome de 
04 — Fernanda Montenegro, como se fizesse parte dele. 
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05 Mas pode existir uma atriz infalível? Na sexta-feira, 


06 a atriz volta ao cartaz nos cinemas com Casa de 
07 Areia (Brasil, 2005). Dirigido pelo genro de Fer- 
08 nanda, Andrucha Waddington, o filme traz a atriz e 
09 sua filha, Femanda Torres, como sucessivas gera- 
10 ções de mãe e filha isoladas nos Lençóis Mara- 
11 nhenses entre as décadas 10 e 70 — e demonstra 
12. que mesmo intérpretes de talento não estão livres 
13. de tatear quando lhes falta roteiro de substância. A 
14. ausência mais sentida nos vários papéis que Fer- 
15 nanda desempenha em Casa de Areia é a do seu 
16 humor. 

17 Além de ser um traço marcante de sua persona- 
18 | lidade civil, ele é quase sempre usado pela atriz 
19 como uma espécie de fiel da balança —um dado 
20 - dissonante que ora acentua a dramaticidade de 
21 suas personagens, ora abate a solenidade delas, 
22 - quando não as duas coisas ao mesmo tempo. Fa- 
23 - zer ressalvas a Fernanda é quase um tabu. Não 
24 que ela estimule abertamente o culto a sua pessoa 
25 — Ao contrário: a questão, justamente, é que Fernan- 
26 da se tornou uma das reservas artísticas e morais 
27 do pais —e elas, como se sabe, não são numero- 
28 sas. Femanda é, por exemplo, a recordista em 
29 — prêmios nacionais e estrangeiros — entre os quais 
30 — evidentemente se destaca a indicação ao Oscar de 
31. atriz, a única conquistada pelo Brasil na categoria 
32 - nos mais de setenta anos da cerimônia. Em uma 
33 - cultura cheia de complexos quanto a sua própria 
34 validade, esse aval adquire um peso esmagador. E 
35 talvez conte mais ainda por Femanda cultivar a 
36 — modéstia em um país que valoriza (do seu jeito, 
37 bem entendido) esse traço de caráter 


lesbela Boscov. Veja, 11152005, p. 146 (com adaptações 


Com base nas idéias apresentadas no texto |, julgue 
os itens seguintes. 


31.Depreende-se do texto que um roteiro de pouca quali- 
dade compromete o desempenho até de intérpretes ta- 
lentosas como Fernanda Montenegro. 


32.Segundo a autora, o humor, que é uma caracteristica 
marcante de Femanda Montenegro, não aparece no 
filme Casa de Areia. 


33.No filme, de acordo com o que se depreende do texto, 
Fernanda Montenegro e Fernanda Torres fazem os pa- 
péis de mãe e filha que vivem conflitos marcados pelo 
choque de gerações. 


34.De acordo com o texto, Femanda Montenegro foi a 
única atriz brasileira a conquistar o Oscar de melhor 
atriz nos mais de setenta anos da cerimônia. 


35.Na opinião da autora, os brasileiros são cheios de 
complexos quanto ao valor de sua cultura. 


O onvema ava! 


OK 


E DO0O 


Gee, | 


Considerando os aspectos lingúi 
gue os itens que se seguem. 


cos do texto |, jul- 


36.No subtítulo da reportagem, a expressão “e por que 
pode ser deslocada para o final do periodo sem sofrer 
nenhuma alteração gráfica. A única exigência, nesse 
caso, é o acréscimo do ponto-de-interrogação no final 
do subtítulo. 


37.'a melhor de todas" (1-2) é uma estrutura que se 
apresenta no superlativo relativo de superioridade. 


38.0 plural de "sexta-feira" é sexta-feiras, assim como o 
de porta-bandeira é porta-bandeiras. 


39.No primeiro período do texto, fazendo-se a devida 
adaptação de letra maiúscula, os dois-pontos podem 
ser substituídos por ponto final, sem que ocorra prejui- 
zo sintático-semântico. 


40.Na oração "Mas pode existir uma atriz infalível?” (1. 5), 
o vocábulo sublinhado pode ser substituído por ter sem 
que haja mudança de sentido. 


41.As palavras “infalivel' (15) e “caráter” (1.37) possuem 
acentuação justificada pela mesma regra. São paroxi- 
tonas terminadas em le r. 


42.No trecho “quando lhes falta roteiro de substância” 
(11-12), o termo sublinhado refere-se a “intérpretes de 
talento” (113) 


43.A regra que justifica a acentuação da palavra “papéis” 
(L14) é a de que são acentuados todos os vocábulos 
paroxitonos terminados em is. 


44.0 vocábulo "fiel" (1.19) foi empregado no texto com o 
mesmo sentido que na seguinte oração: Ele foi fiel ao 
seu juramento. 


45. palavra “ele” (1.18) substitui a palavra “humor” (1.16). 


46.0 verbo ser, em duas ocorrências na linha 2, expressa 
idéia de presente. 


47.As vírgulas em "Fernanda é, por exemplo, a recordista 
em prêmios” (128-29) foram empregadas para isolar 
um elemento de valor explicativo. 


48.Em “entre os quais evidentemente se destaca a indica- 
ção ao Oscar de atriz” (129-31), a autora empregou 
inadequadamente a preposição. Segundo as normas 
gramaticais, em vez de 'ao”, ela deveria ter empregado 
pelo. 


49.A vírgula que aparece no trecho “Em uma cultura cheia 
de complexos quanto a sua própria validade, esse aval 
adquire um peso esmagador” (1.32-34) pode ser retira- 
da sem que se incorra em erro gramatical, 


O mapenisosz 27, 1D mnaventesconcuasos 
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50.No último período, os parênteses em “(do seu jeito, 
bem entendido)! foram empregados com o objetivo de 
isolar um segmento explicativo dentro de uma informa- 
ção maior. 


Texto para os itens de 51 a 60 


ot Os bancos médios alcançaram um de seus me- 
02 lhores anos em 2006. A rigor, essas instituições 
03 não optaram por nenhuma profunda ou surpreen- 
04 dente mudança de foco estratégico. Bem ao contrá- 
05 - rio, elas apenas voltaram a atuar essencialmente 
06. como bancos: no ano passado a carteira de crédito 
07 dessas casas bancárias cresceu 39,2%, enquanto 
08 a carteira dos dez maiores bancos do país aumen- 
09 tou 26,2%, ambos com referência a 2005 
10 É apressado asseverar que essa expansão do 
11 segmento possa gerar maior concorrência no setor. 
12 Vale lembrar, apenas como comparação, que a 
13 . chegada dos bancos estrangeiros (nos anos 90) 
14. não surtiu o efeito esperado quanto à concorrência 
15 . bancária. Os bancos estrangeiros cobram o preço 
16 mais alto em 21 tarifas. E os bancos privados naci- 
17 onais, médios e grandes, têm os preços mais altos 
18 em outras 21. O tamanho do banco não determina 
19. o empenho na cobrança de tarifas. O principal mo- 
20 - tivo da fraca aceleração da concorrência do siste- 
21. ma bancário é a permanência dos altos spreads, a 
22 - diferença entre o que o banco paga ao captar e o 
23 - que cobra ao emprestar, que não se altera muito, 
24 entre instituições grandes ou médias. 
25 Vale notar, também, que os bons resultados dos 
26 22 bancos médios brasileiros atraíram grandes 
27 instituições do setor bancário internacional interes- 
28 - sadas em participação segmentada em forma de 
29 - parceria. O Sistema Financeiro Nacional só tem a 
30 — ganhar com esse tipo de integração. Dessa forma, 
31 o cenário, no médio prazo, é de acelerado movi- 
32 mento de fusões entre bancos médios, processo 
33 que já começou. 
34 Será um novo capítulo da história bancária do 
35 país 

Gazeta Morcant, Esto 2:92007 


A respeito do texto acima, julgue os itens a segi 


51.Pelos sentidos do texto, os bons resultados dos bancos 
médios contribuem para acelerar significativamente a 
concorrência bancária. 


52.0 interesse dos gigantes do setor bancário intemacio- 
nal pelas instituições brasileiras prejudica o Sistema Fi- 
nanceiro Nacional 


53.0 pronome “elas” (1.5) retoma o antecedente “essas 
instituições” (12), 


54.Na linha 6, mantém-se a correção gramatical do texto 
ao se substituir o sinal de dois-pontos por ponto final, 
colocando-se inicial maiúscula em “no! 


O eemmo cio O ova avast 


Omabesaio 


55.0 emprego do subjuntivo em “possa" (1.11) justifica-se 
por se tratar de uma afirmação hipotética. 


56.Estaria gramaticalmente correta a inserção da conjun- 
ção Portanto, seguida de vírgula, antes de “O tamanho 
do banco” (1.18), com ajuste na inicial maiúscula. 


57.Mantém-se a correção gramatical do período ao se 
substituir a vírgula após "spreads" (1.22) por sinal de 
dois-pontos. 


58.A relação semântico-sintática entre o período que ter- 
mina em “parceria” (129) e o que começa com “O Sis- 
tema Financeiro” seria corretamente explicitada por 
meio da conjunção Entretanto. 


59.A inserção do pronome Ela antes de “Será um novo 
capítulo” (1.34), com ajuste de maiúscula, mantém a 
coesão textual 


60.A correção gramatical, o nível de formalidade e as es- 
colhas lexicais permitem afirmar-se que a linguagem do 
texto está apropriada para correspondências oficiais 


Texto para os itens de 61 a 64 


o Não foi por falta de aviso. Desde 2004, a Aero- 
02 náutica vem advertindo dos riscos do desinvesti- 
03 mento no controle do tráfego aéreo. Ao apresentar 
04 suas propostas orçamentárias de 2004, 2005 e 
05 2006, o Departamento de Controle do Espaço Aé- 
06 reo (DECEA) informou, por escrito, que a não libe- 
07 ração integral dos recursos pedidos levaria à situa- 
08 ção vivida agora no país. Mesmo assim, as verbas 
09 foram cortadas ano após ano pelo govemo, em 
10. dois momentos: primeiro no orçamento, depois na 
11 liberação efetiva do dinheiro. 

12 As advertências do DECEA foram feitas à Se- 
13 - cretaria de Orçamento Federal do Ministério do 
14 - Planejamento, na oportunidade em que foram soli- 
15 citadas verbas para “operação, manutenção, de- 
16 senvolvimento e modemização do Sistema de Con- 
17 trole do Espaço Aéreo Brasileiro (SISCEAB). Elas 
18 - são citadas em relatório do Tribunal de Contas da 
19 União (TCU) 


O Estado de 8 Paulo, 25/32007, p.C6 (com acapações) 


Com referência às estruturas e às idéias do texto, jul- 
gue os próximos itens. 


61.4 expressão “Não foi por falta de aviso” (11) é adequa- 
da para iniciar um ofício. 


62.4 palavra “desinvestimento” (12-3), neologismo criado 
com base nas possibilidades da língua, está sendo 
empregada no sentido de “diminuição”, “imitação de 
investimentos” 
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83.0 sinal indicativo de crase em "à situação” (1.7-8) justifi- 
ca-se pela regência de “pedidos” (L7) e pela presença 
de artigo definido, feminino, singular. 


64.A substituição da expressão “foram solicitadas” por “se 
solicitaram” prejudica a correção gramatical do período. 


o1 Em meio a uma crise da qual ainda não sabe 
02 como escapar, a União Européia celebra os 50 
03 anos do Tratado de Roma, pontapé inicial da inte- 
04 gração no continente. Embora sejam muitos os 
05 motivos para comemorar, como a manutenção da 
06 paz e a consolidação do mercado comum, os che- 
07. fes dos 27 Estados-membros têm muito com o que 
08 se preocupar. A discussão sobre a Constituição 
09 - única não vai adiante, a expansão para o leste 
10 dificulta a tomada de decisões e os cidadãos têm 
11. dificuldade para identificar-se como parte da mega- 
12. estrutura européia. 


O Estado de S.Paulo, 2532007, 420 


Com referência às estruturas e às idéias do texto, jul- 
gue os itens subsequentes. 


85.0 emprego de preposição em “da qual" (1) atende à 
regência do verbo “escapar (12). 


86.As vírgulas logo após “comemorar (1.5) e “comum” (16) 
podem, sem prejuizo para a correção gramatical do pe- 
ríodo, ser substituídas por travessões. 


67.Na linha 7, a forma verbal “têm” está no plural para 
concordar com “Estados-membros”. 


68.Mantém-se a correção gramatical do texto ao se escre- 
ver “com o que se preocupar: a discussão” em lugar do 
trecho “com o que se preocupar. A discussão” (1.7-8). 


Texto 1 


o Nas sociedades contemporâneas, ocorre um 
02 processo de retirar da própria regra sua nitidez, sua 
03 precisão. De um lado, os agentes se reportam a ela 
04 como se suas próprias ações sempre tivessem um 
05. lado excepcional, como se aquilo que fizeram não 
06. viesse a ser bem o caso da regra. 

07 Mas, de outro, e isso é mais importante, as re- 
08 — gras e as instituições de vigilância oscilam em rela- 
09 ção aos casos a que se aplicam, como se seus 
10. sentidos fossem sempre relaxados, passíveis de 
11 | interpretações desviantes. A impunidade que daí 
12 - deriva não está ligada, pois, a diferenças sociais 
13. que impliquem que nem todos sejam iguais perante 
14 a lei, mas tão-só a que todos se submetem a ela 
15 como se vestissem roupas muito maiores que as 
16 devidas. A sociedade moderna é democraticamen- 
17 terelaxada. 

18 Por isso não me satisfaz designá-la como soci- 


O ouvema ava 


Bras 


19  edade do espetáculo. A tragédia clássica não se- 
20 guia regras muito bem definidas? As imprecisões 
21 por que passam as regras que norteiam nossas 
22 - condutas não estão atravessadas pela oposição 
23 - entre essência e aparência, não formamos uma 
24 — sociedade de sofistas, mas nos comportamos como 
25 se todos estivéssemos acometidos de astigmatis- 
26 - mo, de tal modo que entre o real e a gramática que 
27 nos permite falar dele sempre se exerce um méto- 
28 do de projeção em constante hipertrofia. É como se 
29 - medissemos uma distância com metros de borra- 
30 cha, por meio de categorias topológicas, porquanto 
31 se relaxaram as regras de vigilância. Nessas con- 
32 - dições, em que o espaço público está poluído por 
33 vagas interpretações e por jurisprudências coniven- 
34 tes, vem a ser natural que os agentes se voltem 
35 para as esferas da vida íntima, onde eles próprios 
36 — agem e vigiam suas próprias ações, recusando a 
37 — mediação de terceiros. 

38 No entanto, nessa barbárie da indefinição, con- 
39 tra a qual o legalismo e o totalitarismo pretendem 
40 aparecer como os remédios mais eficazes, convém 
41 observar a riqueza de novos horizontes possíveis. 
42 — Não é nesses caldos que também se desenvolvem 
43 os germes da liberdade? Mas, para isso, seria pre- 
44 ciso que se armasse uma esfera da reflexão vigi- 
45  lante, capaz de espelhar todo esse processo se- 
46 — gundo uma gramática de compensações pondera- 
“7º das. 


dosê ArhurGlannott Falha de S.Paulo, Mis 
572002, 9 (com adaptações 


Em relação às 
texto, julgue os itens a seguir: 


71.Geralmente, as ações dos agentes sociais contempo- 
râneos tendem a ser justificadas com um caráter de 
exceção às regras. 


72. impunidade que deriva da imprecisão das regras 
abrange de forma diferente os diversos transgressores, 
sempre de acordo com o segmento social ao qual per- 
tencem 


73. forma de vida modema tem sido chamada de socie- 
dade do espetáculo, porque obedece às regras estabe- 
lecidas pelos autores das tragédias clássicas, como 
Sófocles, Ésquilo e Eurípedes. 


74.0 tecido das relações e instituições públicas está pre- 
judicado, uma vez que eivado de regras legais constru- 
das a partir de compromissos e interesses escusos, 
bem como de possibilidades de interpretações nebulo- 
sas e equivocadas. 


75.0 que faz os agentes sentirem-se no direito de decidir 
individualmente, sem intermediários institucionais ou 
outros agentes que detêm a prerrogativa da decisão, é 
uma instância de reflexão continua que espelha o pro- 
cesso social. 

ooo 
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No que se refere às estruturas do texto, julgue os itens 
abaixo. 


76.0 se substituir 0 termo “a que” (1.9) por aos quais, as 
relações sintáticas e semânticas do texto não se alte- 
ram. 


77.(adaptada) A substituição da palavra “pois” (1.12) por 
porque” mantém as relações semânticas idênticas às 
do texto original. 


78.No segundo parágrafo, o emprego da primeira pessoa 
do singular e da primeira pessoa do plural toma o 
enunciado ambíguo e prejudica a coerência necessária 
ao texto argumentativo. 


79.Nas linhas 26 e 40, a palavra “gramática”, em ambas 
as ocorrências, está sendo utilizada em sentido conota- 
tivo, privilegiando a noção de sistema analítico aplicado 
à realidade e não à língua. 


80. O emprego da expressão “pretendem aparecer” (39- 
40) é um recurso que atenua a possível afirmativa ca- 
tegórica da qual o enunciador não é partidário: legalis- 
mo e totalitarismo são os remédios eficazes para a 
barbárie. 


TEXTO2 


o Em um ambiente marcado por turbulência e 
02 mudanças intermitentes, flexibilidade é a palavra de 
03 ordem para as organizações. A reforma do estatuto 
04 proposta pela Diretoria dará agilidade ao processo 
05 decisório, tornando a estrutura do Banco mais des- 
06 - centralizada 

07 O BB deve responder a uma dupla demanda da 
08 — sociedade brasileira: como banco, ser eficiente e 
09 gerar lucro; como banco público, atuar eficiente- 
10 mente na implementação de políticas públicas, sem 
11. prejuízo do equilíbrio econômico-tinanceiro da insti- 
12 tuição. 

13 A resposta para esse duplo desafio será dada 
14. com a prática dos princípios de Governança Corpo- 
15. rativa, sinal do compromisso da empresa com a 
16 transparência e com o direcionamento das ações 
17 para atividades essenciais do negócio bancário, 
18 como banco de varejo especializado em setores 
19 econômicos, comprometidos em atender às expec- 
20  tativas dos clientes e com o retorno para os acio- 
21 nistas. 

22 Os ajustes recentemente implantados encerram 
23 um movimento iniciado em 1996. O aprimoramento 
24 dos sistemas de controle e das ferramentas de 
25 - mapeamento de risco, a prospecção de oportuni- 
26 dades e a renovada capacidade de superação do 
27 BB permitem buscar o paradigma da eficiência 
28 — operacional, lastreado no tripé crescimento, renta- 


29 — bilidade e segurança das operações. 
(Relatório da Aciminstação do Banco do Bras, 
Correio Bracliense, 2808200) (com asplações) 


O emo cio O ova avast 


Omabesmio 


A partir do texto, julgue os itens abaixo. 


81.No texto, o tratamento de “BB” como primeira pessoa 
do discurso é exigência da impessoalidade do gênero 
textual relatório. 


82.4 palavra “intermitentes” (.2) está sendo utilizada com 
o significado de intensas. 


83.A expressão “econômico-financeiro” (111) pode ser 
substituída por econômico e financeiro, sem altera- 
ção da correção e da significação do período. 


84.A palavra “prospecção” (1.25) está sendo utilizada com 
o sentido de pesquisa, mas seu sentido original é mé- 
todo técnico empregado para localizar e calcular o 
valor econômico de jazidas minerais. 


85.0 termo “paradigma” (27) está sendo utilizado como 
sinônimo de utopia. 


86.A palavra “lastreado” (1.28) está empregada no sentido 
metafórico de mercado. 


87.Em “O BB deve responder a uma dupla demanda da 
sociedade brasileira”, a forma verbal sublinhada indica 
modalização. 


TEXTOS 


o A metrologia legal originou-se da necessidade 
02 de assegurar um comércio justo e uma de suas 
03 mais importante contribuições para a sociedade é o 
04 seu papel de aumentar a eficiência no comércio, 
05 mantendo a confiança nas medições e reduzindo 
06 os custos das transações. A metrologia legal aten- 
07 de tais necessidades principalmente por meio de 
08 regulamentos, os quais são implementados para 
09 assegurar um nível adequado de credibilidade nos 
10. resultados de medição. Em todas as suas aplica- 
11 - ções, a metrologia legal cobre unidades de medida, 
12. instrumentos de medição e outras matérias, tais 
13 - como os produtos pré-medidos. Com respeito aos 
14 instrumentos de medição, a metrologia legal espe- 
15 cífica exigências de desempenho, procedimentos 
16. de verificação, meios para assegurar a correta util- 
17 zação das unidades de medida legalmente defini- 
18 — das e prescrições obrigatórias para uso. 


Internet: bpm inmetro go brimesegalnox (com adaptações) 


No que se refere às estruturas do texto apresentado 
acima, julgue os itens abaixo. 


88.A expressão “tais necessidades” (1.7) refere-se ao que 
ainda vai ser dito. 
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89.A forma verbal “cobre” (1.11) tem o mesmo sentido que 
no periodo: A iniciativa governamental espera que o 
consumidor cobre seus direitos. 


90.Após a palavra “especifica" (1.14-15), seria gramatical- 
mente correto o uso do sinal de dois pontos. 


91. Os pronomes “suas" (1.2) e “seu” (1.4) referem-se, res- 
pectivamente a "metrologia legal" (11) e a “contribui- 
ções” (1.3) 


92.A palavra “prescrições” (.18) está sendo utilizada com 
o sentido de transações. 


TEXTO4 


o1 A sociedade brasileira clama por transtorma- 
02 ões e a esperança tomou-se palavra-chave des- 
03 ses novos tempos. A superação dos graves pro- 
04 blemas que afligem o povo brasileiro, como a fome 
05 e amiséria, é o principal desafio do novo governo. 
06 Vencer as desigualdades faz parte de uma es- 
07 tratégia e de um novo modelo de desenvolvimento 
08 - parao país, que pode dispor, para tanto, da imensa 
09 riqueza natural de nossa Nação. 

10 A construção de um novo momento histórico é 
11 um compromisso que deve estar pautado em todas 
12. as ações de governo. Nesse contexto é que afir- 
13 mamos o direito da sociedade brasileira à informa- 
14 ção e à educação. O caminho, portanto, é o da 
15 inclusão social, momento em que deve ser constru- 
16 ida uma nova cultura embasada nos direitos fun- 
17 damentais da vida humana, fortalecidos na con- 
18 — cepção e na prática de uma nova política social e 
19 - econômica para o país. 


Acerca do texto, julgue os itens subsequentes. 


93.Na linha 2, a conjunção “e” liga “transformações” a 
sperança”, para complementar a idéia de clamar. 


94.Na linha 4, o emprego de “como” indica que “a fome e a 
miséria” não são os únicos “graves problemas que afii- 
gem o povo brasileiro” 


95.Na linha 8, o pronome relativo “que” tem como referen- 
te “desigualdades” (L6) 


96.A expressão “para tanto” (1.8) corresponde a para i 
e refere-se ao trecho que a precede: “Vencer ...) país 
(16-8). 


97.A substituição de “fortalecidos” (117) POR “fortalecida” 
alteraria as relações de sentido entre as idéias do texto. 
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o O que tem de começar a mudar, já, é a idéia de 
02. vida no mundo e a idéia do que fazer com a nova 
03. tecnologia. Informação, a rigor, é o que muda um 
04 - estado de coisas, um comportamento; o resto é 
05 mensagem 

06 Quando aciono um interruptor e jorra luz em 
07 uma sala escura, posso encontrar o jomal e saber 
08 se o dólar subiu; a informação está na notícia, mas, 
09 antes disso, está na luz. Mas acender a luz em 
10 uma sala clara ou em uma sala escura sem que 
11 eu tenha algo para procurar não é obter informa- 
12 “ção: é apenas expor-me à mensagem. A Internet 
13. ainda é um amontoado de mensagens. Muita coisa 
14. tem de mudar nas idéias sobre a vida e o mundo e 
15 - sobre a informação na vida e no mundo, para que à 
16. informação de fato mude, para melhor, a vida e o 
17 mundo. 


(Taixora Coelho “Mais” n Folha de S. aut, 341272000, 
p. 12 (com adaptações) 


Julgue os itens abaixo, de acordo com as idéias do 


texto. 


98.Para que haja informação realmente, é preciso que não 
exista nenhuma forma de transformação. 


99.A mensagem pode ser anterior ao que se compreende 
como informação. 
100. As mensagens apresentadas na Internet prescindem 
de uma ação para que possa ser gerada informação. 


101. Atualmente, a tecnologia da informação está assimi- 
lada e já mudou a vida para melhor. 


102. Ter acesso à mensagem, sem ter interesse ou neces- 
sidade, é o suficiente para obter informação. 


Em relação aos elementos que estruturam o texto, 
julgue os itens. 


103.0 uso da primeira pessoa reflete o interesse em tor- 
nar o texto mais objetivo e formal 


104.As expressões “o resto” (1.4), “amontoado” (113) e 
“Muita coisa” (1.13) conferem formalidade ao texto. 


105. As escolhas sintáticas e vocabulares do texto configu- 
ram um modelo do nível de linguagem próprio da cor- 
respondência oficial e dos textos acadêmicos. 


106.0 sinal de dois-pontos após a palavra “informação” 
(18), se for substituído por vírgula, acarreta prejuízo à 
correção do texto. 


107.No último periodo, as repetições constituem um jogo 
de palavras que se configura como recurso estistico 
para enfatizar a idéia central do texto. 
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Uma caracteristica já visível das sociedades futuras 
será a superação da diferença entre cidade e campo, pela 
industrialização das atividades agricolas em curso e pela 
expansão das cidades sobre as áreas adjacentes. Outra 
caracteristica será a superação da distância entre o traba- 
lho braçal — praticamente proscrito — e o trabalho intelec- 
tual. A composição da força de trabalho será, majoritaria- 
mente, de pessoas com preparo de nível universitário, 
dedicadas a toda sorte de tarefas, principalmente as edu- 
cacionais, assistenciais, culturais e recreativas, que expe- 
rimentarão enorme expansão. Esses níveis mais altos de 
preparo educacional terão igualmente o efeito de fazer, da 
maioria dos homens, herdeiros do patrimônio cultural hu- 
mano, tornado comum, e, de uma proporção ponderável 
deles, indivíduos capazes de criatividade artística e inte- 
lectual 


Darey Ribeiro. O processo ciizatório — etapas da evolução sociocultu- 
“al, Petrópolis: Vozes, 1981, p. 182 (com adaptações) 


Julgue se os trechos seguintes estão de acordo com 
as idéias apresentadas no texto. 


108. Como direito inerente ao ser humano, para que os 
homens sejam efetivamente herdeiros do patrimônio 
cultural da humanidade, prescinde-se da difusão ple- 
na da educação. 


109. A industrialização das atividades agrícolas, nas soci- 
edades futuras, decorrerá da enorme expansão de ta- 
refas diversificadas. 


110.Nas sociedades futuras, a distância entre o trabalho 
intelectual e o braçal será uma caracteristica proscrita 
na composição da força de trabalho assistencial. 
111.As tarefas educacionais, assistenciais, culturais e 
recreativas provocarão a expansão da força de traba- 
lho sobre as áreas adjacentes às cidades, 


112.A predominância do trabalho intelectual e do nível de 
formação universitária facilitará e promoverá a capa- 
cidade criativa. 


TEXTO 


o1 A primeira notícia que tive do Brasil chegou a 
02 um roçado no extremo norte do Paraná, onde vivia 
03 com a família cultivando café. Pensei, muitas ve- 
04 zes, ao longo destes trinta anos de jornalismo, em 
05 abandonar o Brasil. Quis, muitas vezes, deixá-lo 
06 em paz com sua miséria, com seu povo triste, hu- 
07 milhado e sem futuro. Pensei que poderia viver 
08 apenas contemplando sua exuberante beleza natu- 
09 | ral; mas não consegui abandoná-lo, não consegui 
10 deixar de amá-lo. Ao contrário disso, a cada dia 
11 que passa me dedico mais e mais à construção de 
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12 seu futuro e de sua dignidade. E persisto! Minha 
13 vocação é a esperança. 


Elas Andreto Sinceramente, Brasi ln: Almanaque 
Basic Cultura Popular, abi2001 (com adaptações) 


Julgue os itens a segui 


113.Em “deixá-lo” (15), o pronome “o” refere-se a “joma- 
lismo” (14). 


114.Na expressão “sua exuberante beleza natural (1.8-9) 
o pronome "sua” refere-se cataforicamente a “Brasi 
(15) 


115. Em “abandoná-o” (19), o pronome “lo' refere-se ana- 


foricamente a "Brasil" (15). 


116. Predomina no texto a função emotiva. 


117.No trecho “muitas vezes” (.5), as vírgulas isolam o 
aposto explicativo. 


TEXTO 


o Contou-me um amigo uma história exemplar, 
02. ocorrida na cidade mineira de Nova Lima, por volta 
08 dos anos 30. Em Nova Lima, existe uma importante 
04 mina de ouro — a mina de Morro Velho — que, 
05 - àquela época, vivia o seu apogeu, e era proprieda- 
06 de de uma companhia inglesa. Os operários, nas 
07 entranhas da terra, perturavam a rocha com suas 
08 brocas e picaretas e, dessa forma, respiravam du- 
09 rante anos, nas galerias fundas, a poeira de pedra 
10 queotrabalho levantava. 


“ Sem nenhuma proteção, ao fim de algum tem- 
12. po, os mineiros, na sua quase totalidade, 
18 contraíam a slicose, causada pelo depósito do 


14. pó de pedra em seus pulmões. A silicose, além de 
15 - encurtar a vida e a capacidade de trabalho, provo- 
16 ca também uma tosse crônica, oca e ressoante, 
17 - capaz de denunciar —a distância —a moléstia que 
18 lhedáorigem. 


Hs Pegrmo. Plcanálie co criminasada brasa ias 8 pobres 
In: Ena de S Paulo, Folhetim”, 1/10/1084, 


Com respeito às idéias do texto acima e às palavras e 
expressões nele utilizadas, julgue os itens a seg! 


118.0 primeiro parágrafo é caracterizado pela impessoali- 
dade. 


119. Na oração “Contou-me um amigo uma história exem- 
plar” (1.1) há sujeito implícito. 


120. A expressão “aquela época" (1.5) é um recurso coesi- 
vo, pois evita a repetição de termos anteriores. 
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121.Na linha 4, a pontuação do texto permanecerá correta 
caso se substitua os travessões por vírgulas. 


122.As palavras “totalidade” e “capacidade” são todas 
formadas por processo de prefixação. 


123.De acordo com o texto, os mineiros “perfuravam a 
rocha” (1.7) de duas formas: uma, eletrônica, com bro- 
cas; outra, manual, com picaretas. 


124.No trecho “a poeira de pedra que o trabalho levanta- 
va”, o termo sublinhado refere-se ao antecedente pe- 
dra e exerce a função sintática de sujeito. 


TEXTO 


o1 Nas noites de Nova Lima, quando buscava re- 
02 pouso, a cidade era sacudida e inquistada por uma 
03 trovoada surda e cava que, nascendo dos casebres 
04 operários, chegava até às fraldas das montanhas 
05 em torno. Era a grande tosse dos pobres, sintoma 
06 e denúncia eloquente da silicose que os roia. Os 
07 | ingleses, perturbados em seu sono e em sua boa 
08 - consciência, em vez de adotarem medidas hábeis 
09 — para que a silicose cessasse, resolveram enfrentar 
10. o problema pelo exclusivo ataque ao sintoma. Mon- 
11 taram em Nova Lima, com banda de música e fo- 
12. guetes, uma fábrica de xarope contra a tosse que, 
13 . ao mesmo tempo, produzia para consumo dos co- 
14 lonizadores matéria-prima para refrigerantes que 
15 . não eram encontrados em nosso país. 

16 A fábrica andou de vento em popa, produzindo 
17 tonéis e tonéis de xarope, vendido a preço módico, 
18 mas não tão modesto que impedisse uma pequena 
19 margem de lucro por unidade vendida. Os ingleses, 
20 dessa forma, unitam o útil ao agradável. O abran- 
21 - damento da grande trovoada brônquica foi trans- 
22 — formado em fonte de renda, ao mesmo tempo que 
23 — devolvia, aos súditos de sua Majestade Britânica, a 
24 boa consciência e a possibilidade de um sono repa- 
25. rador. A silicose, intocada, trabalhava em silêncio, 


Acerca das idéias e expressões do texto a 
os itens que se seguem. 


a, julgue 


125.As orações “quando buscava repouso” (1.1-2) e “A 
silicose, intocada, trabalhava em silêncio” (125) são 
ambas exemplos de orações subordinadas. 


126. Contextualmente, as expressões “trovoada surda e 
cava” (13), “grande tosse dos pobres” (1.5) e “grande 
trovoada brônquica” (1.21) referem-se à mesma coisa 


127.Os mineiros utilizaram “banda de música e foguetes” 
(11-12) para festejar o fim da “grande tosse" (15). 
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128.No trecho “produzia para consumo dos colonizadores 
(L13-14) , a expressão sublinhada é paciente em re- 
lação ao termo anterior. 


129. A expressão de vento em popa” (1.16) significa que a 
fábrica teve prosperidade, o que é confirmado em se- 
guida, quando o texto se refere à produção do xarope 
é à sua venda com algum lucro. 


130. Haverá alteração do sentido do texto e erro de con- 
cordância caso o trecho “vendido a preço módico, 
mas não tão modesto que impedisse uma pequena 
margem de lucro por unidade vendida" (1.17-19) seja 
reescrito do seguinte modo: vendidos a preços módi- 
cos, mas não tão modesto que impedisse uma pe- 
quena margem de lucros por unidades vendidas. 


131.A fim de se respeitar as normas de concordância, o 
termo “transformado” (121-22) deve ser reescrito no 
feminino, transformada, para concordar com a ex- 
pressão “grande trovoada brônquica" (1.21). 


O MERCADO DA PRIVACIDADE 


o Entre outros absurdos da vida norte- 
02 - americana, importamos a delação premiada, que 
03 ameniza a pena em roca do pecado. Ao incentivar 
04 a delação, estimulam-se falsos testemunhos contra 
05 pessoas inocentes e se acatam denúncias calunio- 
06 sas serviço da inveja e da vingança. 

7 Alega-se o presumido benefício maior, na pro- 
08 teção da sociedade contra o crime, mas o efeito 
09. realé o de transformar os delatores em trapos — se 
10 . ainda não são — e, em muitos casos, causar a mor- 
11. te moral de pessoas honradas. 

12 Sendo, como é, uma aventura da matéria, a 
13 . vida dos homens só se justifica com o pleno exer- 
14. cício de ser. 

15 Liberdade é o direito natural que temos para 
16. fazer tudo o que desejamos, desde que, nesse 
17 livre-arbítrio, não causemos danos aos outros. Na 
18 - sintese política de um mestiço — o mexicano Benito 
19 Juarez-, o direito alheio é a paz 

20 A liberdade reclama também aquilo a que hoje 
21. chamamos privacidade. Todos nós temos direito a 
22 — espaços invioláveis aos olhos e aos ouvidos alhei- 
23 os. Seja pelo pudor, pela timidez, pelo prazer ou 
24 — pela conveniência, a nossa vida pessoal deve ser 
25 - resguardada. Ela é a extensão social de nosso 
26 corpo, de nossa alma, com sua única transcenden- 
27 - talrealidade. Ao incentivar a delação e ao fazer dos 
28 - registros oficiais um bem de mercado, o Estado 
29 deixade sero guardião da liberdade. 


Mauro Santayana. Jomat do Brasi, 11/52006 (com adaptações 


Com referência ao texto acima, julgue os itens a se- 
guir. 


Omapenisooz 27, 1D mnaventesconcuasos 


| [O bi Te tiradentesonline.com.br 


132. A idéia defendida nesse texto é a de que o Estado, ao 
estimular a delação premiada, transforma a privaci- 
dade em bem de mercado e deixa de ser guardião da 
liberdade. 


133. Depreende-se do texto que a delação premiada, cujo 
fundamento advém do direito dos Estados Unidos, 
contempla o exercício do livre-arbítrio - direito natural 
de se fazer tudo que se deseja —, mas fere direito 
alheio. 


134. A oração “que ameniza a pena em troca do pecado” 
(2-3) poderia, com igual correção, estar expressa 
com a seguinte estrutura: onde, em troca do pecado, 
ameniza-se a pena. 


135. Por comporem oração com sujeito indeterminado, as 
formas verbais “estimulam-se” (1.4) e “se acatam” (1.5) 
poderiam estar, conforme faculta a norma gramatical, 
flexionadas no singular, tal como ocorre com “Alega- 
ser(1.7) 


136. Nas linhas 9 e 10, a oração entre travessões poderia, 
com correção gramatical e de forma mais enfática, 
assim ser expressa: se caso ainda não os sejam 


137. Mantém o sentido original do texto a seguinte reescri- 
ta do período “Sendo, como é, (..) exercício de ser” 
(12-14): Somente se a vida dos homens for uma 
aventura da matéria é que ela poderia justificar o ple- 
no exercício de ser. 


138.0 trecho “não causemos danos aos outros” (L.17) 
poderia ser corretamente substituído por: não provo- 
quemos prejuizo às outras pessoas. 


TEXTO 
O MERCADO DA PRIVACIDADE 


o O livro nos permite sempre escapar de nosso 
02 - contexto espaço-temporal imediato. Em nossos 
03 | dias, a leitura pressupõe uma transcendência sui 
04 generis, ou seja, a que se dirige ao conjunto do 
05 gênero humano, em sua infinita variedade. O ho- 
06 mem, que hoje é possuidor de várias identidades, 
07 aprende a ser judeu com Proust, católico com Gre- 
08 - ene, irlandês com Joyce, colombiano com Garcia 
09 — Márquez e, em cada um desses livros, pode fazer a 
10 aprendizagem da alteridade, identificando-se, su- 
11 cessiva ou simultaneamente, com cada persona- 
12 gem 

“Sérgio Paulo ouanst Do fim da cutura so fim do ro. : Eduardo Portlia 


fora Rellexões sobre as caminhos do lro, São Paul: UNESCO-Moderma, 
2009, p.76- 77 (com adaptações 


Julgue os itens subsequentes, relativos ao texto aci 
ma. 
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139. Haveria transgressão das exigências da norma culta 
escrita se o primeiro periodo do texto apresentasse a 
seguinte redação: O livro sempre permite que esca- 
pemos de nosso contexto espaço-temporal imediato. 


140.Se a expressão “se dirige” (1.4) for substituída por é 
dirigida, preservam-se a correção gramatical, a coe- 
rência textual e as informações originais do texto. 


141.Em “aprende a ser judeu” (17), a presença de prepo- 
sição é exigida pela regência da forma verbal do inti- 
nítivo “ser” 


TEXTO 


A macroeconomia preocupa-se com o funcionamento 
global da economia, buscando identificar os fatores que 
determinam os níveis nacionais de renda, produção e 
despesas, emprego e preço, além do balanço de paga- 
mentos 

A premissa da macroeconomia — e a lógica para os 
governos administrarem a economia — é que existem cer- 
tas forças que transcendem mercados individuais. O nível 
de despesas de uma economia afeta todos os mercados 
em maior ou menor grau, além dos níveis globais de em- 
prego e preços. Assim, se as despesas totais forem muito 
baixas em relação à produção potencial da economia, o 
resultado provável será um crescente desemprego. Se 
forem muito altas, causando um superaquecimento da 
economia, o resultado poderá ser inflação e/ou crescente 
importação, levando a problemas no balanço de pagamen- 
tos. 


ISTO É Enccopádia compara de conhecimentos 
gerais, p 252 (com adaptações) 


Com base nas idéias do texto, julgue os seguintes 
itens. 


142. A macrosconomia considera que existam “forças” que 
transcendem mercados individuais. 


143. Níveis nacionais de renda, produção e emprego; des- 
pesas; preços e balanço de pagamentos são conse- 
quências da macroeconomia. 


144. Quanto maior for o nível de despesas de uma eco- 
nomia, maiores serão os níveis globais de emprego e 
preços. 


145.A consequência provável de despesas totais muito 
baixas em relação à produção potencial da economia 
é um desemprego crescente. 


AS AÇÕES DE RESPEITO 
PARA COM OS MOTORISTAS 


1. Motorista, ao primeiro sinal do entardecer, acenda os 


faróis. Procure não usar a meia luz. 
2. Não use faróis auxiliares na cidade. 
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3. Nas rodovias, use sempre os faróis ligados. Isso evita 
50% dos atropelamentos. Seu carro fica mais visível 
aos pedestres. 

4. Sempre, sob chuva ou neblina, use os faróis acesos. 

5. Ao se aproximar de uma faixa de pedestres, reduza a 
velocidade e preste atenção. O pedestre tem a prefe- 
rência na passagem. 

6. Motorista, atrás de uma bola vem sempre uma crian- 
ca 

7. Nas rodovias, não dê sinal de luz quando verificar um 
trabalho de radar da polícia. Você estará ajudando 
um motorista irresponsável, que trafega em alta velo- 
cidade, a não ser punido. 

8 Esse motorista, não sendo punido hoje, poderá cau- 
sar uma tragédia no futuro. 

9. Não estacione nas faixas de pedestres 


Intemet: hp: pelates cet (com adaptações) 


Considerando o texto, julgue os itens a segui 


146. As relações semânticas no terceiro tópico permitem 
subentender a idéia de porque entre “atropelamen- 
tos"e Seu”. 


147. No quarto tópico, a circunstância “sob chuva ou nebli- 
na tem função caracteristicamente explicativa e, por 
isso, se for retirada, não se alterarão as condições de 
uso para “faróis acesos”. 


148. Embora o vocativo “Motorista” esteja explícito apenas 
em dois tópicos do texto, o emprego dos tempos ver- 
bais indica que está subentendido em todos os de- 
mais. 


149.0 sexto tópico, diferentemente dos outros, não expli- 
ca a ação do motorista, apenas fornece uma condição 


para que seja subentendida cautela. 
Texto5 

o Palavras requerem momentos para chegarem à 
02 - plenitude na lingua em que são usadas. Há pala- 
03 vras eternas, como adeus, há palavras sinistras, 
04 como déficit, há palavras importadas, como gla- 
05 mour e há palavras que soam, como estampido. 
06 - Escalafobético é um adjetivo que o Aurélio consa- 
07. gra como gíria brasileira, de uso pouco frequente, 
08 mas que tem seus momentos de glória, a depender 
09 dos humores da alma nacional 


Noemio Spinola. Jornal do Brasi, Opinião, p 11, 9987. 


ns abai 


De acordo com o texto, julgue o: 


150. O vocábulo “adeus” (1.3) aparece com sentido deno- 
tativo. 


151.Não se pode considerar como gíria uma palavra de 
uso pouco frequente. 


OK 


(O ouveima PAvA 


E DO0O 


Gmeem, | 


152.0 sentido denotativo de “Escalafobético” (L6) é de- 
sengonçado, torto. 


153. Algumas palavras de nossa língua apresentam signi- 
ficados que não são adequados. 


154. Levando-se em consideração que “Escalafobético” 
(L6) não é uma palavra usual na língua portuguesa, 
ela apresenta significante, mas não significado, para 
a maior parte da população brasileira. 


155.0 autor faz uma dura crítica ao uso de palavras es- 
trangeiras na língua portuguesa. 


156.Para o autor, “estampido” (15) é uma onomatopéia. 
157. Girias não são consideradas palavras de uma língua. 


158. Nem todas as palavras têm a mesma duração, em 
uma língua. 


159. Depois que as palavras caem em desuso, não podem 
mais ser usadas por nenhum falante da língua. 


Nível Superior 


Banca: CESPE 

o O sistema financeiro brasileiro é, em muitos 
02 sentidos, único em comparação com os sistemas 
03 financeiros encontrados em outros países em de- 
04 — senvolvimento. 

05 Economias subdesenvolvidas e em desenvol- 
06. vimento normalmente exibem sistemas financeiros 
07 que se resumem apenas das operações financeiras 
08 — mais fundamentais, como a captação de depósitos 
09 e a realização de empréstimos refere ao sistema 
10. financeiro, é o de esse ser capaz de oferecer não 
11 apenas um volume de serviços que cresça tanto 
12 quanto a demanda, mas que se diversifique no 
13. grau necessário para satisfazer a procura por ser- 
14. viços sempre mais variados por parte tanto de in- 
15 . vestidores quanto de demandantes de recursos. É 
16 . nesse sentido que o sistema financeiro brasileiro é 
17 único: comparado com os de países com grau de 
18 — desenvolvimento similar, ou mesmo mais avança- 
19 do, é certamente o que exibe um setor financeiro 
20 . mais diversificado, dinâmico e inovador, com insti- 
21. tuições financeiras nacionais sólidas e competitivas 
22 - e mercados de títulos com alta liquidez, favorecen- 
23 doo aplicador. 


Femando J. Cardim de Caralho. intemet 
<htpAmimto go bcdbrasiitamarasy web portaconeiasistin presentipras. 
entbtm> (com acaptações) 


Em relação ao texto acima, julgue os itens a segi 


160.0 deslocamento da expressão “em muitos sentidos," 
(1.1-2) para o início do período, com a eliminação da 
virgula após "é" e adaptação de maiúsculas e minús- 
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culas, mantém a correção gramatical e a informação 
original do período. 


161.Na linha 2, a regência da palavra “comparação” e os 
sentidos do texto admitem também o emprego de 
“aos” no lugar de "com os”. 


162.0 sinal indicativo de crase em “à existência” justifica- 
se pela regência da forma verbal "exibem" (16). 


163.A eliminação da virgula após “comerciais” mantém o 
sentido original da informação do periodo e sua estru- 
tura sintática. 


164.0 emprego do modo subjuntivo em “cresça” (141) e 
“diversifique" (112) justifica-se por expressar a idéia 
de probabilidade de ação futura. 


165. Subentende-se em “os de países” (1.17) a idéia de 
“os sistemas financeiros de países”. 


01 Esperava-se que o fim da inflação elevada in- 
02 centivasse a ação das instituições financeiras no 
03 - Brasil em favor do suporte ao investimento e ao 
04 consumo privados. 

05 No entanto, a persistência de desequilbrios 
06 fiscais, por um lado, e o surgimento de graves de- 
07 sequilíbrios externos, que forçaram a manutenção 
08 — de altas taxas domésticas de juros para atrair capi- 
09 tais extemos, por outro, acabaram por gerar um 
10 quadro muito similar ao anterior, em que títulos da 
11 divida pública se mantêm muito atraentes, mos- 
12. trando que o problema central do sistema tinanc 
13. ro brasileiro lhe é, na verdade, exterior, representa- 
14 do pelos incentivos gerados pela própria política 
15  macroeconômica. 


doem, tem. 


Quanto às estruturas gram: 
gue os próximos itens. 


do texto a 


a, jul- 


166.A função sintática do pronome “se” é idêntica em 
“Esperava-se” (11) e em “se mantêm” (111) 


167. Na linha 3, o emprego da preposição em “ao investi- 
mento e ao consumo privados” justifica-se como uma 
exigência do termo “em favor” 


168.A substituição de “por gerar” (1.9) pela forma verbal 
“gerando” mantém a correção gramatical e as infor- 
mações originais do período. 


169. São mantidas a correção gramatical e as informações 
originais do período ao se substituir “em que” (1.10) 
por “nos quais” 


170.A estrutura “lhe é, na verdade, exterior” (1.13) pode, 
sem prejuizo para as informações e para a correção 
do períadio, ser substituída por: é, na verdade, exte- 
rior a ele. 


E TO ouvia Pan az Is nim 


Oman: 


BS rsaenres ] 
Coesão 

o1 O modelo de instituição dominante no Brasil é 
02. o banco universal de tipo alemão, aqui denominado 
03 de banco múliplo, ou seja, o que atua em vários 
04 — segmentos do mercado financeiro, notadamente na 
05 - captação de depósitos, na intermediação de crédito 
06. enas transações em mercados de títulos. Esse tipo 
07 de instituição foi criado oficialmente em 1988, pela 
08 resolução 1.542 do Banco Central do Brasil, sepul- 
09 tando o modelo de organização financeira adotado 
10 com as reformas de 1964 e 1965, inspirado no 
11. modelo norteamericano. Na verdade, a alta inflação 
12. dos anos 70 e 80 já havia inviabilizado o modelo 
13. anterior. Bancos comerciais, captadores de recur- 
14. sos de curto prazo sob a forma de depósitos, foram 
15. favorecidos pelo encurtamento de prazos de con- 
16 tratação resultante da aceleração da inflação. Por 
17 outro estimulou o desenvolvimento da capacidade 
18 - de operação em mercados de títulos. Essa atuação 
19 dos bancos comerciais transtormou-os em bancos 
20 universais, firmemente plantados nos dois princi- 
21 . pais segmentos do mercado financeiro: o de crédito 
22 ode papéis. 


deem, oem 


Em relação às estruturas do texto acima, julgue os 
tens de 12 a 16. 


171.Caso as vírgulas que isolam a explicação “aqui de- 
nominado de banco múltiplo" (1.2:3) sejam substituí- 
das por travessões ou parênteses, mantém-se a cor- 
reção gramatical do periodo. 


472. Em “o que atua” (13), admite-se como gramaticalmen- 
te correta a substituição de “o” por “aquele”. 


173.Conforme as informações do texto, a expressão 'mo- 
delo anterior” (L12-13) retoma a idéia explicitada ante- 
riormente em “banco universal de tipo alemão” (1.2), 


174.Pelos sentidos do texto, a substituição de “foram favo- 
recidos" (114-15) por “favoreceram-se” mantém a 
correção gramatical do período. 


175.Pelas informações do texto, admite-se também como 
correto o emprego da forma verbal “estimulou” (117) 
no plural — estimularam —, concordando com “mer- 
cados de dívida pública” 


Os itens a seguir apresentam trechos sucessivos de 
um texto extraído e adaptado da Internet: <http:/www!. 
doc.beb.gov.br>. Julgue-os quanto à correção grama- 
tical, 


176.0 fim da inflação, em 1994, estreitou dramaticamente 
o mercado bancário brasileiro. A participação do setor 
financeiro no PIB passou de 15,6%, em 1993, para 
8,9%, em 1995 


O inocscornsos E] 
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177.A transição para a estabilidade foi ainda dificultada 
pelos impactos da crise mexicana de 1994/5, que le- 
varam o Banco Central a adotar medidas excepcio- 
rais de controle monetário e estriamento da econo- 
mia. 


178.0 choque causado por essas mudanças levou o sis- 
tema bancário brasileiro ao limiar de uma crise de 
grandes proporções, afinal evitada pela criação do 
PROER, pelo qual bancos saudáveis, obtinham facil 
dades para adquirir bancos problemáticos. 


179.0 PROER, apesar das críticas que recebeu, foi indu- 
bitavelmente eficiente para faciltar a adaptação do 
sistema bancário à estabilidade de preços. 

180.A força acumulada pelos bancos durante o período 
inflacionário e a pronta ação do Banco Central para 
evitar a ocorrência de uma crise de maiores propor- 
ções, em conjunto com os esforços para a modemi- 
zação da supervisão financeira, acabou por reforçar a 
saúde das instituições financeiras operando no país, 


especialmente as de propriedade nacional 
01 O sistema financeiro brasileiro é constituído no 
02 presente por um conjunto de instituições bancárias 
03 bastante sólidas, bem capitalizadas e capazes de 
04 aproveitar, de forma ágil e eficiente, as oportunida- 
05 des oferecidas pelo mercado. 

06 Por outro lado, sua eficiência macroeconômica. 
07 deixa muito a desejar, menos pela incapacidade 
08 — das instituições do que pela persistência de incenti- 
09 vos adversos ao crescimento. 

10 Desse modo, é perfeitamente possível, e 
11 mesmo bastante plausível, que, com uma melhoria 
12. do ambiente macroeconômico, que gere incentivos 
13. ao aumento da oferta de crédito, junto com a ado- 
14. ção de políticas que incentivem a competição ban- 
15 -cária não apenas por meio da criação de novos 
16. produtos, mas também pelo barateamento do crédi 
17 to ao usuário, o setor possa vir a dar a contribuição 
18 — decisiva ao desenvolvimento do país que até o 
19 momento lhe escapou. 


dem, em. 


A respeito das idéias e estruturas do texto acima, jul- 
gue os itens que seguem 


181.As oportunidades oferecidas pelo mercado não são 
bem aproveitadas devido à incapacidade das institui- 
ções bancárias. 


182.A eficiência macroeconômica do sistema financeiro 
brasileiro está abaixo do nível satisfatório em conse- 
qúência de fatores contrários ao crescimento: falta de 
incentivo ao aumento da oferta de crédito e ausência 
de políticas de competição entre os bancos. 


(O ouveima PANA 7 


OK 


Gm, | 


183.A seleção lexical, a estruturação sintática e o estilo 
conferem ao trecho características inadequadas à re- 
dação de correspondências oficiais. 


184. Em “do que pela" (1.8) a eliminação de “do” prejudica 
a correção sintática do período. 


o Há uma divisão social no país: os cidadãos 
02 - com e os sem contas-correntes, excluídos do mer- 
08. cado financeiro. Estima-se que somente cerca de 
04 15% da população brasileira têm conta bancária — 
05 no máximo 25 milhões de pessoas. 

06 Na economia com pior concentração de renda 
07 do mundo desenvolvido ou em desenvolvimento, o 
08 — mercado que realmente interessa aos bancos pri- 
09 vados é excludente e concentrado, mesmo regio- 
10 - nalmente. Lamentavelmente, no públicas, se con- 
11 cede uma significativa participação no disputado 
12 . mercado bancário sem sequer a exigência de os 
13 . vencedores dos leilões se comprometerem com a 
14 - manutenção do papel social histórico do banco 
15 - público: o atendimento bancário à população e o 
16 . financiamento do desenvolvimento nacional. 


Femando Nogueira da Costa. ntemer: 
<hipAmnneco unicamp br (com acapiações) 


Acerca das estruturas do texto cima, julgue os itens 
que se seguem. 


185. As informações do segundo período do texto consti- 
tuem argumento que confirma a afirmação do periodo 
inicial, 


186.0 travessão da linha 4 pode ser substituído pela ex- 
pressão “ou seja” entre vírgulas, sem prejuizo para a 
correção gramatical, a coerência e a coesão do peri- 
odo. 


187. Mantém-se a informação original do texto colocando- 
se vírgula logo após “mercado” (L8) e “privados” (18- 
9. 


188.A colocação pronominal enclítica concede-se no 
lugar da proclítica “se concede” (1.10-11) transgride as 
exigências da norma culta escrita. 


189. Pelos sentidos e pela estrutura do texto, a substitui- 
ção de “sequer” (1.12) por “ao menos” prejudica a cor- 
reção gramatical do período. 


o O Brasil obteve o reconhecimento intemacional 
02 do Programa Brasileiro de Certificação de Manejo 
03 de Florestas (CERFLOR) durante a 19.2 Reunião 
04 - Plenária do Program for the Endorsement of Forest 
05 Certification (PEFC), maior fórum de programas 
06. nacionais de certificação de manejo florestal 
7 Atualmente, o PEFC é composto por 30 mem- 
08 bros representantes de programas nacionais de 
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09 - certificação florestal, sendo que 21 deles já foram 
10 — submetidos a rigoroso processo de avaliação e 
11. possuem seu reconhecimento, representando uma 
12 área de 127.760.297 hectares de florestas certi 
13 cadas, que produzem milhões de toneladas de 
14 madeira certificadas com a marca PEFC. 

15 O reconhecimento do programa brasileiro signi- 
16 fica que as nossas florestas atendem às práticas 
17. internacionais de manejo sustentável, são social- 
18 — mente justas, economicamente viáveis e ambien- 
19 - talmente corretas, o que facilta o aumento das 
20 — exportações das empresas brasileiras, devido à 
21 quedade barreiras técnicas. 


Imtemet me omeno go. (om adaptações) 


Em relação às estruturas lingúísticas do texto acima, 


julgue os itens a seguir 


190. Na linha 5, o emprego de virgula após “(PEFC) justi- 
fica-se por isolar expressão apositiva subsequente. 


191.A substituição da expressão “é composto” (L7) por E 
“compõem-se" mantém a correção gramatical do pe- : 03 
ríodo. uq 

05 

192.A substituição do segmento “sendo que” (1.9) por “nos : gg 
quais” mantém a correção gramatical do período. o 

193.0 emprego do pronome na primeira pessoa do plural : 99 
— “nossas' (1.16) — faz que o trecho em que ele : 49 
ocorre se — refira a todos os brasileiros. nu 

194.A substituição de “às práticas” (1.16) por “a práticas” e 
prejudica a correção gramatical do período. 14 

Nos itens a seguir, os fragmentos constituem trechos a 

sucessivos de um texto, adaptado da Internet: 47 

(Www.inmetro.gov.br). Julgue-os quanto ao aspecto : 49 

gramatical: 19 

20 

195. Compradores de diferentes partes do mundo de pro- : 24 
dutos oriundos de florestas exigem cada vez mais a ; 22 
comprovação de que a matéria-prima de base flores- : 23 
tal provenha de fontes adequadamente manejadas. : 24 
Por esse motivo, a certificação de manejo florestal e ; 25 
de produtos derivados de florestas, conferida por uma | 26 
terceira parte independente, passaram a ser um re- ; 27 


quisito importante para a realização de negócios. 
196. Entre os benefícios da certificação florestal, podemos 
destacar: a ampliação das exportações; o acesso a 
novos mercados; a melhoria da imagem da organiza- 
cão e do próprio país; o crescimento socioeconômico 
da atividade florestal; a proteção de ecossistemas; a 
melhoria das condições de trabalho e o atendimento à 
legislação. 


Osman TO ouvem Pana STS nim [ICE 
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197. Desenvolvido no âmbito do Sistema Brasileiro de 


Avaliação da Conformidade (SBAC) e gerenciado, pe- 
lo Instituto Nacional de Metrologia, Normalização e 
Qualidade Industrial (INMETRO), o Programa Brasilei- 
ro de Certificação de Manejo de Florestas (CER- 
FLOR) é um programa de natureza voluntária e aber- 
toa participação das partes interessadas, 


198. Atendendo à regras internacionais de normalização, 


avaliação da conformidade e acreditação de organis- 
mos atuantes nessa área, o envolvimento direto da 
Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) e 
do INMETRO, organizações reconhecidas intemacio- 
nalmente, reforça substancialmente a iniciativa brasi- 
leira. 


199.0 CERFLOR é o primeiro e único programa nacional 


de certificação de manejo de florestas nativas tropi- 
cais a conseguir reconhecimento no mais importante 
fórum com esse objetivo. 


Em dezembro de 2004, foi editado o Decreto 
nº 5.296, que regulamenta a Lei n.º 10.048/2000 
— que dispõe sobre a prioridade de atendimento às. 
pessoas portadoras de deficiência, idosos, gestan- 
tes, lactantes e pessoas acompanhadas por crian- 
gas de colo — e a Lei n.º 10.098/2000 — que esta- 
belece normas gerais e critérios básicos para a 
promoção da acessibilidade das pessoas portado- 
ras de deficiência ou com mobilidade reduzida. 

Para dar efetividade a essas leis, foi criado um 
programa para a promoção da acessibilidade des- 
sas pessoas. Devido à dimensão territorial do Bra- 
sil às suas peculiaridades regionais, geográficas, 
econômicas, culturais e infra-estruturais, o progra- 
ma não leva em conta somente o veículo ou em- 
barcação a ser utilizado, mas tudo o que compõe o 
sistema de transporte, seja ele rodoviário (urbano, 
municipal ou interestadual), seja aquaviário (mar e 
interior), desde o embarque até o desembarque de 
passageiros, garantindo o direito do cidadão de ir e 
vir com segurança e autonomia. 

Para isso, elaborar normas e desenvolver pro- 
gramas de avaliação da conformidade para acessi- 
bilidade nos. transportes coletivos — rodoviário e 
aquaviário — em veículos e equipamentos novos e 
adaptados foram atividades estabelecidas para o 
INMETRO 

Ade, dem (om adgtações) 


Com base no texto, julgue os itens que se seguem: 


200. A substituição de "foi editado” (11) por editou-se man- 


tém a correção gramatical do período. 


201.A palavra “lactantes” (15) está sendo empregada com 


o sentido de “crianças que estão em período de 
amamentação. 
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202. Depreende-se das informações do texto que a inicia- 
tiva de garantir segurança e autonomia às pessoas 
portadoras de deficiência ou com mobilidade reduzida 
leva em consideração o sistema de transporte, desde 
o embarque até o desembarque. 


203. Nas linhas 13 e 14, após “regionais”, “geográficas” e 
“econômicas”, as virgulas empregadas seguem a 
mesma regra gramatical. 


204. A forma verbal “foram” (126) está no plural para con- 
cordar com a expressão subsequente” atividades es- 
tabelecidas” (126). 


o1 O INMETRO tem realizado estudos aprofun- 
02 dados que visam diagnosticar a realidade do pais e 
03 encontrar melhores soluções técnicas para que o 
04 Programa de Acessibilidade para Transportes Cole- 
05 tivos e de Passageiros seja eficaz. 

06 Além disso, estão sendo elaboradas normas 
07 técnicas para veículos novos, ao passo que, para 
08 — outros veículos, o Decreto n.º 5.296 estabelece que 
09 o INMETRO especifique os que poderão ser adap- 
10. tados, dentre aqueles em circulação. 

“ E, ainda, que adaptações, procedimentos e 
12. equipamentos a serem utilizados sejam submetidos 
13 aprogramas de avaliação da conformidade. 

14 Apesar de pequena, a função do INMETRO é 
15 fundamental, já que a instituição está contribuindo 
16. paraa promoção da igualdade social 


tem, bidem (com acptações) 


Com relação a esse texto, julgue os itens seguintes: 

206.0 segmento “tem realizado” (11) pode, sem prejuizo 
para a correção gramatical do período, ser substituído 
por qualquer uma das seguintes opções: vem reali- 
zando, está realizando, realiza. 


207.0 termo “para que" (13) estabelece uma relação de 
finalidade entre orações do período. 


208. Subentende-se, após a palavra “ainda” (111), a forma 
verbal anteriormente explicitada, ou seja: “especifi- 
que" (18). 


209.A substituição de “Apesar de” (144) por “Embora” 
prejudica a correção gramatical do período. 


210. As escolhas lexicais e sintáticas do texto tornam seu 
nível de linguagem inadequado para correspondên- 
cias oficiais. 

Texto 1 

o1 Na coletiva de imprensa que antecedeu o ba- 


02 tismo da P-52, o diretor de Produção e Exploração 
03 da PETROBRAS, Guilherme Estrella, destacou o 


DO Was 


(O ouveima PANA. 


Gm, | 


04 — índice de nacionalização da obra e falou sobre os 
05. projetos da empresa. 

06 “A P.52 é um marco na história da PETRO- 
07 BRASe da recuperação da capacidade construtiva 
08 do setor naval brasileiro. 

09 É a primeira plataforma a ser concluída no 
10. Brasil após a decisão do presidente Lula, à época 
11 candidato, de que tudo que pudesse ser construído 
12. no Brasil seria feito aqui, a começar pelas platafor- 
13 . mas da PETROBRAS. Hoje tomamos isso realida- 
14 de 

15 A P-52 é mais uma plataforma que colocamos 
16 em operação. De 2006 até 2011, temos mais de 
17 60 grandes projetos a serem instalados no Brasil. 
18 | Isso vai nos garantir a sustentação definitiva da 
19 — auto-suficiência conquistada em 2005.” 


Imtemet mea petrobras comb. 


Em relação ao texto acima, julgue os itens a segui 


211.As vírgulas logo após “PETROBRAS” (13) e “Estrela” 
(1.3) isolam aposto. 


212. Mantém-se a correção gramatical do texto ao se 
substituir o trecho 'do setor naval brasileiro. É a pri- 
meira plataforma! (.8-9) por 'do setor naval brasileiro, 
uma vez que é a primeira plataforma! 


213.As informações do texto deixam pressuposta a idéia 
de que a capacidade construtiva do setor naval brasi- 
leiro sempre esteve em plena atividade. 


214.Na expressão 'vai nos garantir (1.18), o uso do pro- 
nome no plural indica a inserção, no texto, do autor, 
do leitor e dos brasileiros em geral. 


215. Pelas informações do texto, infere-se que os 60 gran- 
des projetos a serem instalados no Brasil dependem 
da sustentação definitiva da auto-suficiência em pe- 


tróleo, 

Texto 2 

o Ao entrar em capacidade máxima de opera- 
02 ção, a unidade P-52, que é do tipo semi- 


03 - submersível, poderá processar 180 mil barris de 
04 — petróleo e comprimir 9,3 milhões de metros cúbicos 
05 de gás natural por dia. Integrante do programa de 
06 desenvolvimento do Campo de Roncador, na Bacia 
07 de Campos, a P-52 ficará ancorada em uma pro- 
08 fundidade de 1.800 metros e será interligada a 29 
09 poços (18 produtores e 11 injetores de água). O 
10 escoamento da produção de petróleo e gás natural 
11 - será feito por dutos submarinos. 


deem, oem 


Com base no texto acima, julgue os próximos itens. 
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, as vírgulas isolam oração de natureza 


216.Na linha 2: 
restritiva. 


217. De acordo com as informações do texto, a plataforma 
P-52 já está operando em sua capacidade máxima de 
produção. 


218. Em “ficará ancorada em uma profundidade" (1.7-8), a 
substituição de "em" por “a” mantém a correção gra- 
matical do período. 


219.Na linha 9, a substituição dos parênteses por um tra- 
vessão logo após “poços” mantém correta a pontua- 
ção do período. 

220.Na linha 11, a expressão verbal “será feito” está no 
singular para concordar com “gás natural” 


221. Há exatamente um ano foi concluída a operação mais 
delicada do empreendimento da plataforma P-52: a 
união dos módulos da parte superior ao casco. 


222. A operação, poucas vezes realizada no mundo devido 
à extrema complexidade, era inédita no país e foi 
concluida em 24 horas, o que confirma a capacitação 
da engenharia naval brasileira e a excelencia da PE- 
TROBRAS em tecnologia de águas profundas. 


223. Terminada a obra, a P-52 passará pela etapa de tes- 
tes e ajustes e será levada para a Bacia de Campos 
para ancorajem e interligação de poços. 


224.0 início das operações no Campo de Roncador está 
previsto para setembro deste ano. Na obra, iniciada 
em maio de 2004, utilizou-se processo inédito no país 
e foram gerados 2.500 empregos diretos e 10 mil indi- 
retos, 


225. A unidade P-52, cujo custo total foi de cerca de US$ 1 
bilhão, foi a primeira a atender aos novos requisitos 
de nacionalização, com um índice de 76%, e acres- 
centará 180 mil barris / dia à produção nacional, o 
que contribuirá para a manutenção da autosuficiência. 


Hens adaptadas de Infeme: come? petrobras com. 


226.0 patrocínio da PETROBRAS ao Pan 2007 é um dos 
pontos culminantes da histórica parceria entre a 
Companhia e o esporte. 


227.0s objetivos do patrocínio, porém, não se restringe à 
contribuição para o desenvolvimento do esporte naci- 
onal 


228. Também contribuíram decisivamente fatores como o 
grande impacto social do evento, tanto na criação de 
empregos na fase de construção da infra-estrutura 
necessária quanto no envolvimento de vários setores 
na comercialização de produtos e serviços durante e 
após o Pan 
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229. O valor do investimento chega à 65 milhões em mídia 


e patrocínio direto, além de R$ 5,8 milhões em dois 
anos para a Confederação Brasileira de Handebol. 


230.A PETROBRAS sempre esteve perto do esporte 
olímpico brasileiro e não poderia estar fora do maior 
evento das Américas. Além disso, estarão com sua 
marca exposta em toda América Latina, que é um 
mercado em expansão para a PETROBRAS. 


TEXTO 


o Por ser uma versão continental dos Jogos 
02 - Olímpicos, o Pan é o mais importante evento es- 
08 portivo das Américas, envolvendo 42 países e um 
04 — número estimado de 5.500 atletas, o que possibili 
05 ta 0 intercâmbio técnico e a descoberta de novos 
06. talentos e recordistas. Com a transmissão ao vivo 
07 para vários países, o Pan também é uma ótima 
08 — oportunidade de exposição de marca para a PE- 
09 TROBRAS, visto que atende à sua estratégia de 
10 — internacionalização. Além do aporte financeiro ao 
11 evento, a companhia deverá partivipar do dia-a-dia 
12. da Vila Pan-Americana, promovendo shows diários 
13 na Zona Internacional da vila com artistas patroci- 
14 nados pelo Programa PETROBRAS Cultural, 

15 O apoio ao Pan tem ainda como finalidade 
16. contribuir para a educação da juventude por meio 
17 da prática esportiva e dentro do espírito olímpico, 
18 — que exige dedicação, trabalho em equipe e solida- 
19 riedade. A PETROBRAS é, historicamente, uma 
20 das empresas que mais contribuem para o cresci- 
21 mento do esporte brasileiro. Em 2006, por exemplo, 
22 - a companhia investiu cerca de R$ 70 milhões em 
23 modalidades como automobilismo, surfe, futebol, 
24 tênis e handebol 


Imtemet: <mem noiciasptrobras com br» 


Com relação ao texto acima, julgue os itens subse- 
úentes. 


231.0 único objetivo do apoio da PETROBRAS ao Pan é 
mostrar sua marca na transmissão ao vivo para vários 
países, já que essa empresa busca a internacionali- 
zação. 


232. As vírgulas logo após “Américas” (1.3) e “atletas” (1.4) 
isolam oração reduzida de gerúndio.'envolvendo 42 
países e um número estimado de 5.500 atletas”. 


233.A eliminação do sinal indicativo de crase em “visto 
que atende à sua estratégia” (19) prejudica a correção 
gramatical do período. 


234. A palavra “aporte” (1.10) está sendo empregada com o 


sentido de “contribuição”, “apoio”, "subsídio" 


235. Predomina no texto o tipo textual narrativo. 
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HSUMAPROVAÇÃOCOMEÇANQUI 
tiradentesonline.com.br 


| CJ usagentes 
SD ONLINE 
TEXTO 


ot A filosofia está na moda. Depois do esoteris- 
02 mo, da auto-ajuda, das iogas, da idolatria e das 
03 - seitas, o novo produto nas gôndolas são as idéias, 
04 o pensamento. A perturbação diante de tantas 
05 mazelas, a velocidade das mudanças, o ruído das 
06 — coisas ou o mix de tudo isso está levando as pes- 
07 soas a trocar o personal trainer pelos tutores inte- 
08  lectuais privados. 

09 A sociedade pós-industrial aposentou os eco- 
10. nomistas, o fim das ideologias está dispensando os 
11. cientistas políticos, mas as perplexidades produzi- 
12. das pelo progresso sem bem-estar aumentaram a 
13. demanda pelos filósofos. De preferência portáteis, 
14 agradáveis, recarregáveis e sintéticos. Robôs ca- 
15 . pazes de recitar meia dúzia de sonoras epigrafes e 
16. verbetes quando se aciona certa tecla ou se men- 
17 ciona determinada palavra. 

18 O que diria Sócrates diante do roubo de 2 mi 
19. Ihões de reais de dentro das dependências da Pol 
20 cia Federal no Rio? Tomaria outra dose de cicuta 
21 ou tentaria avaliar aquele agrupamento humano 
22 incapaz de produzir diferenças entre benfeitores e 
23 - malfeitores? 

2 O caso andou pelas manchetes, agora está 
25 nas páginas dos crimes quotidianos, deixou o ran- 
26 - king do impensável e encaixou-se no das banalida- 
27 — des. Mas é um dos acontecimentos mais surpreen- 
28 — dentes desta temporada de surpresas. Seu inedi 
29 — tismo e sua dimensão o colocam no âmbito dos 
30 paradigmas, caso de estudo, transcendental 

a O policial-ladrão não é apenas uma excentrici- 
32 — dade como o homem que morde o cão. É uma sub- 
33 versão de todos os valores, ruptura elementar da 
34 ordem, sinal de um caos conceitual que anula os 
35 - códigos e torna impossível qualquer tipo de con- 
36 — senso. O agente da lei que pisoteia a lei representa 
37 — a impossibilidade da convivência. 

38 De repente, descobre-se como são enganosas 
39 e desviantes certas palavras de ordem marteladas 
40 — há algumas décadas tanto por governantes como 
41. pelos governados. “Tudo pelo social" foi uma pes 
42 — gosa simpliicação que retirou das nossas preocu- 
43 pações o sentido moral da política. 


Alberto Dines. Tempos modernos revolução moral e revolução social in: Jomat 
de Debates do Obsanatório cla Imprensa, em 26812005. intemet cobsenato 
“ioulimosegundo a com bs (com adaptações) 


Com referência às idéias e às estruturas do texto, jul- 
gue os itens a seguir. 


236. Na contemporaneidade, pela sequência da evolução 
natural do pensamento, a filosofia sucede a auto- 
ajuda e a joga. 


237.A valorização da intelectualidade é uma decorrência 


da velocidade das mudanças e da perturbação das 
mazelas pessoais. 


DK 
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238. No segundo parágrafo, há relação entre campo de 
atuação e profissional nas seguintes aproximações: 
sociedade pós-industrial > economistas, fim das ideo- 
logias > cientistas políticos, progresso > filósofos. 


239.A sequência “portáteis, agradáveis, recarregáveis e 
sintéticos” (113-14) refere-se a “filósofos” (112). 


240. A inclusão do segmento "Esses novos filósofos de- 
vem ser” antes de “Robôs capazes de recitar (114- 
15), com a consequente substituição da maiúscula 
pela minúscula, não provoca alterações semânticas 
no período. 


241. indagação “O que diria Sócrates (...) no Rio?” (118- 
20) é parcialmente respondida com o período seguin- 
te—"Tomaria (...) malfeitores?” (1.20-23) 


242. Em “O caso andou pelas manchetes, agora está nas 
páginas dos crimes quotidianos, deixou o ranking do 
impensável e encaixou-se no das banalidades” (1.24- 
27), o sujeito “caso” refere-se a “roubo de 2 milhões 
de reais de dentro das dependências da Polícia Fede- 
ral” 1.18-20), 


243. Estão unidas pelo processo de coordenação as ora- 
ções do período “O caso andou pelas manchetes, 
agora está nas páginas dos crimes quotidianos, dei 
xou o ranking do impensável e encaixou-se no das 
banalidades" (1.24-27) 


244. A reescrita a seguir mantém as idéias do período 
“Mas é um dos acontecimentos mais surpreendentes 
desta temporada de surpresas” (127-28): Porém é 
mais um acontecimento surpreendente desta tempo- 
rada 


245. O parágrafo descritivo iniciado na linha 31 está sinte- 
tizado na expressão “impossibilidade da convivência” 
(137) 


Quanto à correção gramatical e à manutenção das 
idéias básicas do trecho indicado do texto, julgue as 
reescritas nos itens abaixo. 


246.ºA perturbação (...) intelectuais privados” (14-8): Os 
tutores, intelectuais privados, estão substituindo o 
personal trainer dos indivíduos, e a perturbação am- 
biental além do ruído das coisas perante à tantas ma- 
zelas está levando as pessoas a loucura. 


247.ºDe preferência (...) determinada palavra" (13-17): 
Se as pessoas acionassem determinada tecla mági 
ca, computadores mais modernos, tal qual robôs imi- 
tando papagaios sintéticos, diriam meia dúzia de so- 
noras palavra vasias de sentido. 


248."Seu ineditismo (...) estudo, transcendental” (1.28-30) 
As manchetes dos jornais colocaram o caso em estu- 
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do no âmbito dos paradigmas, pelo ineditismo e pela 
dimensão, transcendental 


249.ºDe repente (...) pelos governados” (138-41): De re- 


pente, os cidadãos descobrem o quanto são engana- 
doras e dissuasivas certas palavras-guias dos gover- 
nantes ouvidas faz décadas pelos govemados. 


250. Com referência a correspondências oficiais, julgue o 


A 
o 


item abaixo. 


seguinte construção pode constar do corpo de uma ata: 
senhor Alberto Dines afirmou, na sessão Jornal de De- 


bates do Observatório da Imprensa, em 26/9/2005, que a 
expressão “Tudo pelo social” foi uma perigosa simplífica- 
ção que retirou das nossas preocupações o sentido moral 
da política. 


ATA 


É 


O instrumento utilizado para o registro expositivo dos 


fatos e deliberações ocorridos em uma reunião, sessão ou 
assembléia. 


Estrutura 


Título — ATA, Em se tratando de atas elaboradas se- 
quencialmente, indicar o respectivo número da reuni- 
ão ou sessão, em caixa alta 

Texto, incluindo: 

Preâmbulo — registro da situação espacial e temporal 
e participantes; 

Registro dos assuntos abordados e de suas decisões, 
com indicação das personalidades envolvidas, se for 
ocaso;e 

Fecho — termo de encerramento com indicação, se 
necessário, do redator, do horário de encerramento, 
de convocação de nova reunião, etc. 


Observações: 


1 


(HINF) Em relação ao texto, julgue o: 


A ata será assinada e/ou rubricada por todos os pre- 
sentes à reunião ou apenas pelo Presidente e Rela- 
tor, dependendo das exigências regimentais do ór- 
gão. 

A fim de se evitarem rasuras nas atas manusoritas, 
deve-se, em caso de erro, utilizar 0 termo “digo”, se- 
guida da informação correta a ser registrada. No caso 
de omissão de informações ou de erros constatados 
após a redação, usa-se a expressão “Em tempo" ao 
final da ata, com o registro das informações corretas. 


Bias Congresso. Câmara ds Deputados. Manual de relação. Brasla: Câmara 
“dos Deputados, Coocenação de Publicações, 2004 


ns a seg 


251. A substituição de "A sociedade pós industrial aposen- 


Omo 


tou os economistas" (19-10) por “Os economistas 
aposentados foram aposentados pela sociedade pós- 
industrial” prejudica a correção gramatical do periodo. 
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252.A substituição de “descobre-se” (138) por “é desco- 


berto” não prejudica a correção gramatical do perio- 
do. 


TEXTO 

o A inauguração das transmissões da TV digital 
02 em São Paulo é muito mais que o início da convi- 
03 vência com uma novidade tecnológica. São incal- 
04 culáveis as possibilidades. de desenvolvimento de 
05 produtos que a TV digital passa a oferecer à indús- 
06 | triae à criatividade brasileira 

7 O telespectador poderá congelar uma imagem 
08 e, emum clique, pedir mais detalhes. Poderá fazer 
09 compras diretamente no vídeo, solicitar a repetição 
10 de um programa e responder a enquetes, 

“ E, para os que se impressionaram com os im- 
12. provisos que marcaram os primeiros passos da 
13 nova fase, impõe-se lembrar 0 arrojo de um dos 
14 brasileiros que mais bem souberam apostar no 
15 futuro do país. Assis Chateaubriand logo se deu 
16 conta da potencialidade da televisão e, ao enfren- 
17 tar a descrença e as dificuldades do pós- guerra, 
18 inaugurou no Brasi a primeira emissora de tevê da 
19 — América Latina e a quarta do mundo. Em 18 de 
20 setembro de 1950, a TV Tupi entrou no ar e deu 
21 exemplo que deve ser lembrado os jovens em- 
22 - preendedores. 

2 Mas de que adiantaria ligar o transmissor da 
24 TV Tupi, se em São Paulo ninguém, em 1950, tinha 
25 um televisor? Ele não se intimidou. Comprou nos 
26 — Estados Unidos 200 aparelhos e os distribuiu em 
27 — pontos estratégicos da cidade. Nos anos seguintes, 
28 — para consolidar a televisão no país, instalou várias 
29 . emissoras, como a TV Itacolomi, de Belo Horizonte, 
30 em 1955 

a O resultado da aposta é que, atualmente, 94% 
32 dos lares brasileiros têm pelo menos um aparelho 
33 de tevê, representando um dos maiores mercados 
34 do mundo, perfeitamente capaz de viabilizar, a 
35 curto prazo, a TV digital 

36 É com a coragem de empreender e com a de- 
37 terminação de superar obstáculos que o Brasil pre- 
38 - cisa contar para não sucumbir à competição inter- 
39 - nacional e para vencer os atrasos de que ainda 
40 padece. 


Comeio Brazilensa 922007 (com acapações) 


Em relação às idéias e às estruturas do texto acima, 
julgue os itens de 1a 6. 


253. Na linha 6, em “à indústria e à criatividade”, o sinal 


indicativo de crase justifica-se pela regência do verbo 
“oferecer”, que exige preposição, e pela presença de 
artigo definido feminino. 


254.0 termo “arrojo” (1.13) está sendo empregado com o 


Omabesmaio 


sentido de "audácia", "ousadia. 
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255.A substituição de “souberam” (144) pelo singular 
soube prejudica a correção gramatical do período. 


256. Depreende-se das informações do texto que Assis 
Chateaubriand encontrou as circunstâncias ideais pa- 
ra inaugurar a televisão no Brasil em 1950, no pós- 
guerra, 


257. As duas ocorrências da preposição “com” na linha 36 
devem-se à regência do verbo “contar” (1.38) 


258. A presença da preposição “de” (39) justifica-se pela 
regência de “vencer” 


Texto 


o1 A reunião internacional na Indonésia recoloca 
02 na mesa de debates todos os impasses, grandes e 
03 - pequenos, que dificultam uma política global de 
04 preservação do ambiente e de controle do efeito 
05 estufa. Há várias incógnitas à espera de interpreta- 
06 ções. A primeira delas é em relação ao que o 
07 mundo fará para preservar o patrimônio natural 
08 — depois de 2012, quando expiram os compromissos 
09 da primeira fase do Protocolo de Kyoto, que, bem 
10 ou mal, representaram o principal marco da luta 
11 global para deter a emissão descontrolada de ga- 
12. ses que levam ao aquecimento do planeta. A outra 
13. incógnita, de máximo interesse para países como o 
14 nosso, é a respeito da preservação das florestas 
15 tropicais, em especial a maior de todas, a Amazô- 
16. nia, que ocupa uma parte importante do território 
17 brasiliro e sul-americano e que ocupa também 
18 — uma parcela crescente na preocupação dos ambi- 
19. entalistas do planeta. 

20 O principal temor dos ambientalistas é com os 
21. prazos com que a questão da proteção da natureza 
22 — é tratada. Nas negociações mundiais, tal prazo se 
23 - conta em anos ou décadas, como ocorreu para se 
24 chegar ao Protocolo de Kyoto. Nas necessidades 
25 do ambiente, os prazos já se esgotaram e as 
26 ações de preservação não podem esperar. 


Zero Hota, 3122007 (com adaptações 


Julgue os itens , relativos às ide 
maticais do texto acima. 


s e a aspectos gra- 


259.0 pronome “delas” (16) é elemento coesivo que reto- 
ma o antecedente “incógnitas” (1.5) 


280. As palavras “patrimônio” e “Amazônia” recebem acen- 
to gráfico com base na mesma regra de acentuação 
gráfica. 


281.0 pronome “nosso” (1.14) insere no texto o autor e 
todos os brasileiros. 


Es 
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262. expressão “a Amazônia" (115-16) exerce a função 
de vocativo. 


263. O emprego da virgula após “ambiente” (1.25) justifica- 
se por isolar oração subordinada adjetiva explicativa. 


Texto Ill 


o O resultado choca, mas não surpreende. Entre 
02 - 57 países, em 2006, o Brasil é o 52.º no aprendiza- 
03 do de ciências. Ficou à frente só da Colômbia, 
04 — Tunísia, Azerbaijão, Qatar e Quirguistão. Aplicado 
05 a cada três anos pela Organização para a Coope- 
06 ração e o Desenvolvimento Econômico (OCDE), o 
07 Programa Internacional de Avaliação de Alunos 
08 — (PISA) testa estudantes de 15 anos, tanto de esco- 
09 las públicas quanto de particulares. De uma escala 
10 que vai de O a 800, os brasileiros estacionaram na 
11. nota média de 10390 pontos. 

12 Não é a primeira vez que o Brasil figura na ra- 
13. beira do ranque do PISA. Em 2000, quando 32 
14 - nações participavam da disputa cujo foco era a 
15 habilidade em leitura, ficamos em último lugar. A 
16 classificação se repetiu três anos depois. Dessa 
17 vez, 0 número de competidores havia subido para 
18 41ea ênfase era matemática. Vale lembrar que o 
19 destaque de uma ou outra área de conhecimento 
20 não significa que as questões se restrinjam a ela. 
21 Cada edição enfatiza uma disciplina, mas testa as 
22 demais 

E A trajetória verde-amarela deixa uma mensa- 
24 gem clara. O país vive um apagão educacional, 
25 Aos 15 anos, os jovens, que frequentaram regular- 
26 — mente o ensino básico, não aprenderam o essenci- 
27 al. São incapazes de ler e entender um texto, de 
28 resolver questões simples de matemática, de ad- 
29 - quirir conhecimento cientifico. Pior: não se vislum- 
30 bra luz no fim do túnel. Faltam quadros para levar 
31 avante um projeto sério de recuperação do tempo 
32 — perdido. 


Coreia Brasienso, 2/12/2007 (com adaptações 


Com relação às idéias e estruturas do texto a 
julgue os itens a seguir. 


264. O emprego da vírgula logo após “choca” (1.1) justifica- 
se por isolar oração subordinada adjetiva explicativa. 


265. Depreende-se das informações do texto que os pro- 
blemas educacionais do Brasil são provenientes da 
falta de pessoal preparado na área educacional, 


268. Em 2000, participaram do PISA 32 países, em 2003, 
41 países, e em 2006, 52 países. 


267. Haveria erro gramatical caso se substituísse o trecho 
or: não se vislumbra” (1.29-30) pelo seguinte: O pior 
é que não se vislumbra. 
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O caos estampado pelos jornais em relação 
aos sistemas de saúde dos estados, o alto grau de 
defasagem dos alunos de escolas públicas, as 
notas destes nas avaliações oficiais de desempe- 
nho escolar e os sensíveis gargalos que dão moro- 
sidade aos procedimentos do setor público de toda 
ordem têm convivido no país com a estabilidade do 
servidor público concursado. O instituto é uma ga- 
rantia de Primeiro Mundo à carreira dos funcion: 
rios públicos contra as injunções políticas que cer- 
tamente decorrem das mudanças de governo. E 
não há nada de errado com ela — é uma seguran- 
ça de profissionalização do servidor, de que ele 
não estará servindo ao político que eventualmente 
ocupa um cargo público, mas ao Estado. 


Valor Econômica, 5102007. 


Com referência às idéias e às estruturas lingúísticas 
do texto acima, julgue os itens que se seguem. 


268. As vírgulas logo após “estados" (1.2) e após “públicas” 


(1.3) têm justificativa idêntica. 


289.0 termo “gargalos” (5) está sendo empregado no 


sentido figurado ou conotativo, e significa “obstácu- 


270. A forma verbal 'têm" (17) está no plural para concor- 


271. (adaptada) O termo “destes” 
dente "os alunos de escolas públicas” (13). 


dar com o sujeito simples “gargalos” (1.5). 


1.4) refere ao antece- 


272.0 sinal indicativo de crase em “à carreira" (18) justifi- 


ca-se pela regência da palavra “garantia” e pela pre- 
sença de artigo definido feminino singular. 


TEXTO 
o A prefeitura de São Paulo conseguiu bom re- 
02 sultado no primeiro leilão público de créditos de 
03 carbono no mercado à vista ocorrido no mundo, 
04 organizado por uma bolsa de commodities e real 
05 zado nos termos do Mecanismo de Desenvolvimen- 
06 to Limpo, que foi estabelecido no Protocolo de Kyo- 
07. to. Por meio desse instrumento, países desenvol 
08 dos, signatários do protocolo, que se compromete 
09 ram a reduzir determinada porcentagem das suas 
10 emissões de dióxido de carbono e outros gases 
11 que provocam o efeito estufa, podem, em vez di 
12 so, comprar créditos de carbono gerados por p: 
13 ses que tenham reduzido suas emissões domés: 
14 cas. 


O Estado de S Paulo 4102007. 


Em relação às idéias e às estruturas lingúísticas do 
texto acima, julgue os próximos itens. 


E O ouvema PANA 5275 00 


273.As palavras “público”, “créditos 


BS rsaenres ] 
Comeunios 


“dióxido” e “domésti- 


cas" exigem acento gráfico com base na mesma re- 
gra gramatical. 


274. Subentende-se das informações do texto que o Pro- 


tocolo de Kyoto autoriza que países desenvolvidos, 
signatários do acordo, possam comprar créditos de 
carbono gerados em outros países para completar os 
índices, com os quais se comprometeram, de redução 
de suas emissões de gases nocivos. 


275. Em “se comprometeram” (8-9), o pronome “se" indi- 


ca que o sujeito da oração é indeterminado. 


276. ortografia da lingua portuguesa considera incorreta 


a grafia “percentagem” no lugar de “porcentagem” 
(19). 


277.A palavra “signatários! (1.8) está sendo empregada 


com o sentido de “coordenadores”, 


rigentes”. 


TEXTO 


o 
o2 


Por intermédio da Bolsa de Mercadorias e Fu- 
turos, a Prefeitura de São Paulo colocou à venda 
808.450 Reduções Certificadas de Emissões 
(RCEs), que correspondem a 1,6 milhão de tonela- 
das de gás metano, produzidas pelo Aterro Sanitá- 
rio Bandeirantes, em Perus, que deixaram de ser 
lançadas na atmosfera. 

O material orgânico presente no lixo se de- 
compõe lentamente, formando biogás rico em me- 
tano, um dos mais nocivos ao meio ambiente por 
contribuir intensamente para a formação do efeito 
estufa. No Aterro Bandeirantes, foi. instalada, no 
ano passado, a Usina Termelétrica Bandeirantes, 
uma parceria entre a prefeitura e a Biogás Energia 
Ambiental. Lá, 80% do biogás é usado como com- 
bustível para gerar 22 megawatts, energia elétrica 
suficiente para atender às necessidades de 300 mil 
famílias, 


deem, oem 


Em relação às idéias e a aspectos morfossintáticos do 
texto acima, julgue os itens a seguir. 


278.05 termos “produzidas” (1.4) e “lançadas” (1.7) estão 


no feminino para concordar com o antecedente “tone- 
ladas” (1.4-5). 


279 A substituição de “se decompõe" (1.8-9) por “é decom- 


posto” mantém a correção gramatical do período. 


280. Trata-se de um texto dissertativo composto a partir de 


Oman: 


segmentos narrativos e desoritivos. 
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281.A expressão “formando biogás rico em metano" (19- 
10) está entre vírgulas por tratar-se de oração reduzi- 
da de gerúndio. 


282. A substituição de "foi instalada" (112) por “instalou-se” 
prejudica a correção gramatical do período. 


TEXTO 
o Ao realizar leilões de créditos de carbono no 
02 mercado internacional, São Paulo dá o exemplo a 
03 outras cidades brasileiras de como transformar os 
04 aterros, de fontes de poluição e de encargos one- 
05. rosos para as finanças municipais, em fontes de 
06 - receitas, inofensivas ao meio ambiente. A capital 
07 dá exemplo, também, às empresas privadas con- 
08 troladoras de pequenas centrais elétricas e de pro- 
09 jetos de biomassa, que poderiam se enquadrar 
10. nesse sistema, fortalecendo a presença do Brasil 
11 no mercado de créditos de carbono. 

doem, idem 
Com referência às idéias e às estruturas lingúísticas 
do texto acima, julgue os itens que se subseguem. 


283. A expressão “Ao realizar” pode, sem prejuízo para a 
correção gramatical do período, ser substituída por 
qualquer uma das seguintes: Realizando, Quando re- 
aliza, Com a realização de. 


284. Em “de como transformar” (1.3), o emprego da prepo- 
sição “de” é exigido pela regência de “transformar” 


285.A palavra “inofensivas” (13) está no feminino para 
concordar com o antecedente “fontes de poluição! 
(14) 


286.0 emprego de sinal indicativo de crase em “às em- 
presas” (1.7) justifica-se pela regência de “capital (16) 
e pela presença de artigo definido feminino singular. 


287.A expressão “nesse sistema” (1.10) retoma a idéia 
antecedente de transformar fontes de poluição em 
fontes de receitas inofensivas ao meio ambiente e 
participar de leilões de créditos de carbono. 


Os trechos abaixo compõem parte de um texto adap- 
tado do editorial de Valor Econômico de 3/10/2007. 
Julgue-os quanto a aspectos gramaticais. 


288.0 longo da úlima década, o Brasil alcançou uma 
formidável conquista na direção da universalização do 
ensino básico, segundo os números da Pesquisa Na- 
cional por Amostra de Domicílios, divulgado pelo Insti- 
tuto Brasileiro de Geografia e Estatística. 


289.0 números apresentados pelo IBGE, no entanto, 
mostram a outra face da moeda, além do louvável fa- 
to de que o país, hoje, consegue manter no ensino 
fundamental 97,6% da população na faixa etária de 7 
at4anos. 


O KE 


O onveia anã 


Bras 


290. Os números do IBGE refletem, também o preço pago 
por essa universalização, que foi o comprometimento 
da qualidade do ensino ao longo da década passada 
e a grande deficiência das políticas dirigidas aos jo- 
vens de 15 anos ou mais. 


291. Uma radical mudança na qualidade das práticas liga- 
das ao ensino tomam-se fundamentais, não apenas 
para suprir uma demanda por mão-de-obra qualifica- 
da cada vez maior. Como política pública, ela deve ter 
como objetivo uma maior equidade de oportunidades 
entre brasileiros, seja eles pobres e ricos. 


o A história da Ouvidoria, no Brasil, começa com 
02 a chegada dos portugueses, em 1500. Inicialmen- 
03. te, a função da justiça era exercida pelo Rei, que, 
04 auxiliado por funcionários, já à época chamados 
05 - ouvidores, resolvia as questões relacionadas ao 
06 dia-a-dia da Colônia. Dotados inicialmente de pou- 
07 quissimo poder de decisão, tais funcionários de el- 
08 — Rei organizaram-se gradativamente e constituíram 
09 a Casa de Justiça da Corte, que, com o tempo, 
10. evoluiu para a chamada Casa de Suplicação, órgão 
11 - judicial responsável pelo julgamento das apela- 
12 - ões dos cidadãos nas causas criminais que en- 
13 . volvessem sentenças de morte. Foi, porém, Tomé 
14 de Sousa, em 1549, quem verdadeiramente deu 
15 . início à estruturação do Poder Judiciário no Brasil, 
16. ao estabelecero Governo-Geral e trazer consigo o 
17. primeiro Ouvidor-Geral, Pero Borges. 


temer <br camara goes 


Em relação ao texto a 


a, julgue os itens a segui 


292. Pelos sentidos do texto, a substituição de “à época” 
(1.4) seja por nessa época, seja por naquela época 
preserva a coesão textual e a correção gramatical do 
texto. 


293. As formas verbais “organizaram-se" e “constituiram”, 
ambas na linha 8, estão no plural para concordar com 
o mesmo termo com que concorda “Dotados” (16). 


294. O emprego de virgula logo após a palavra “criminais 
(1.12) mantém inalterados o sentido e a relação sint 
tica do período. 


295. A forma verbal de subjuntivo “envolvessem” (112-13) 
está no plural para concordar com “cidadãos” (1.12). 


296. Preserva-se a correção gramatical do periodo, embo- 
ra, em alguns casos, com alteração de sentido, se a 
expressão 'ao estabelecer” (116) for substituída, sem 
outras modificações no texto, por qualquer uma das 
seguintes: quando estabeleceu, por estabelecer, 
porque estabeleceu, estabelecendo. 


mona 


O mnavenesconcuRsos 


| [O bi Te tiradentesonline.com.br 


[o] Durante um bom tempo, a administração da 
02 - Justiça, no Brasil, fez-se por intermédio do Ouvidor 
03 - Geral, a quem se podia recorrer no caso de haver 
04 discordância com relação às decisões dos ouvido- 
05. res setoriais, responsáveis pelas comarcas estabe- 
06 - lecidas em cada uma das capitanias hereditárias 
07 Modernamente, a função do ouvidor está relacio- 
08 — nada às tarefas de ouvir e de encaminhar as solici 

09 - tações do cidadão, e as experiências dos munici- 
10. pios e estados que instalaram ouvidorias têm com- 
11 provado a importância da aliança entre governan- 
12. tes e governados para o fortalecimento de nossas 
13 - instituições democráticas. Ao se fazer um apanha- 
14 do histórico do papel do ouvidor na estrutura do 
15 Poder Judiciário, no Brasil, é importante ressaltar 
16 que seu surgimento se deu com o objetivo de pro- 
17 teger o cidadão contra qualquer tipo de abuso, 
18 - garantindo-lhe os direitos fundamentais, hoje elen- 
19 cados pela própria Constituição Federal 


Internet: <p: camara go. be» 


Tendo por base o texto acima, julgue os itens que se 
seguem. 


297.A preposição empregada em “a quem” (1.3) justifica- 
se pela regência do verbo “recorrer” (1.3). 


298. Na linha 9, o uso da vírgula após “cidadão” justifica-se 
porque o sujeito da oração subsequente é diferente 
do sujeito da oração anterior 


299.0 emprego de sinal indicativo de crase em “as expe- 
riências” (19) preservaria o sentido original e a corre- 
ção gramatical do texto. 


300. O emprego do pronome na primeira pessoa do plural 
“nossas” (1.12) indica que o autor inclui no texto a voz 
dos brasileiros em geral 


301. Em “garantindo-lhe” (1.18), o pronome “lhe” exerce a 
função sintática de objeto indireto e refere-se a “cida- 
dão” (1.17) 


o Desde que Montesquieu, no século XVII, em 
02 O Espírito das Leis, definiu as linhas básicas do 
03 sistema democrático de governo, a ciência política 
04 não logrou conceber, até os nossos dias, forma 
05 mais significativa de expressão da vontade de um 
06 povo no que se refere à convivência em uma soci- 
07 edade politicamente organizada do que a estabele- 
08 - cida por ele, genialmente, na clássica tríplice sepa- 
09 ração dos poderes do Estado. 

10 O Estado, entidade inanimada e abstrata, que, 
11 ao se realizar, materializa-se na concreção de for- 
12 mas, atos e sentidos, traduz-se nesse imensurável 
13. complexo de ações que dão substância ao desejo 
14 de conformação política de uma nação. 


Internet: <htp: st go botcias imprensa» 


O eemozacios O ova avast 
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Em relação ao texto acima, julgue os itens que se se- 
guem. 


302. Pelos sentidos do texto, a expressão "Desde que 
(11) estabelece, entre as orações do período, uma re- 
lação de condição. 


303. Pode-se inferir do contexto que a palavra “logrou” 
está sendo empregada com o sentido de desejou. 


1.4) 


304.0 emprego do termo “do que” (17) é uma exigência 
que está vinculada ao uso da expressão antecedente 
'mais significativa" (1.5). 


305.Em “a estabelecida” (17-8), subentende-se, como 
recurso de coesão textual, a elipse da palavra “for- 
ma”, citada na linha 4. 


306.0 pronome masculino singular “ele” (.8) está sendo 
empregado como recurso coesivo que retoma o termo 
antecedente "povo (16). 


o O processo, que é o instrumento que reúne to- 
02 das as peças da pretensão levada ao juiz, seja do 
03 autor, seja do réu, da acusação ou da defesa, é 
04 — uma engrenagem complexa. 

05 A Constituição Federal erigiu o devido proces- 
06 so legal, situado substancialmente no acatamento 
07 ao primado do contraditório e do amplo direito de 
08 defesa, como um conjunto de regras de valores 
09 supremos não só para os julgadores mas também 
10. para as partes do qual não pode se afastar o apli- 
11 cador do direito no momento de exercer a jurisdi- 
12 cão. 

18 Entretanto, a esse pretexto, o que se verifica é 
14 um etemo vai-e-vem na tramitação do processo, de 
15 “imperdoável | irracionalidade, que não pode ser 
16. atribuído ao juiz, mas ao nosso já vetusto sistema 
17. processual, ultrapassado em quilômetros de dis- 
18 — tância da evolução por que passa o Mundo e da 
19 - qualo Brasil não se pode apartar. 


temer <htpn st go brocas imprensa 


Julgue os itens que se seguem, relativos ao texto aci- 
ma. 


307. As vírgulas logo após “processo! (11) e “defesa” (1.3) 
têm a função de isolar elementos intercalados entre o 
sujeito e o predicado. 


308. A palavra “erigiu" (1.5) está sendo empregada com o 
mesmo significado que apresenta na seguinte frase: 
O governo erigiu um monumento em granito para ce- 
lebrar a passagem da data nacional. 


309. Na linha 7, a presença de preposição em 
do” justifica-se pela regência de “situado”. 


O inocscornsos. E 7] 
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310.0 termo “do qual" (1.10) é um elemento que estabele- 
ce coesão textual ao referir-se ao trecho anteriormen- 
te expresso: “conjunto de regras de valores supre- 
mos" (18-9), 


311.A expressão “a esse pretexto” (1.13) constitui recurso 
coesivo que retoma a idéia de “não só para os julga- 
dores” (1.9). 

GABARITO COMENTADO 

01. Item Correto - O sujeito de "decidir" e da locução 

verbal “haver de se tomar” é “Os urubus”, por isso os. 

verbos devem ficar no plural. Quem decidiu? / quem 
haveria de se tornar grande escritor? 

— — Resposta: Os urubus = sujeito. Vejamos os espaços 

completos: “Os urubus, aves por natureza becadas, 

mas sem grandes dotes para o canto, decidiram que, 
mesmo contra a natureza, eles haveriam de se tomar 
grandes cantores”. 


02. Item Correto — O termo “permissão”, objeto direto de 
“teriam”, completa adequadamente o espaço 3; a 
forma verbal “organizaram” também completa acerta- 
damente o espaço 4, visto que o sujeito é “eles”: Ob- 
servemos: *.. para ver quais deles seriam os mais im- 
portantes e teriam a permissão para mandar nos ou- 
tros. Foi assim que eles organizaram concursos...” 


03. Item Errado — O termo “tranquilidade” deveria ter 
trema, pois o “u" é pronunciado e átono. Correção: 
tranquilidade. A palavra “extremecidos” apresenta er- 
ro de grafia (o correto é “estremecidos”) e de concor- 
dância (deveria ser “estremecida” para concordar com 
o núcleo do sujeito "tranquilidade". Frase com as la- 
cunas preenchidas: “Tudo ia muito bem, até que a 
doce trangúilidade da hierarquia dos urubus foi es- 
tremecida” 


04. Item Correto - Narração é uma sequência de ações, 
envolvendo personagens num espaço (lugar) e num 
tempo. Narrar é contar uma história. No texto narrati- 
vo há sempre progressão temporal e mudança de es- 
tado. Os verbos estão geralmente no pretérito pertei- 
to. 


05. Item Correto — A cor das penas e o modo de empo- 
leirarem-se lembram acadêmicos e magistrados tra- 
jando becas. Com o uso do adjetivo “becadas”, o au- 
tor antecipa que os urubus que valorizam a formali- 
dade, a burocracia, em detrimento da verdadeira sa- 
bedoria. 

06. Item Correto — As passagens das linhas 20 e 26-7 

estão antecedidas por um travessão, para indicar que 

se trata de discurso direto, e não da fala do narrador 


OK 


(O ouveima PANA 77 


oz. 


08. 


os. 


10. 


“ 
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Bras 


da história. A propósito, vejamos algumas regras so- 
bre o uso de travessões: 


Usa-se o travessão: 


Para indicar a mudança de interlocutor nos diálogos. 
— Como se sente, pai? 
— Vou indo, vou indo, filho. 


Para isolar a fala da personagem da fala do narrador. 
Quem é? — perguntou o dono da casa. 


Para isolar ou realçar termos intercalados. Neste ca- 
so, usa-se o travessão duplo, equivalendo a vírgulas. 


A mulher razão de sua existência — não lhe saía da 
cabeça 

Eles não se lembram mais — por incrível que pareça — 
do nome do afilhado. 

A palavra- amigo — é a vida! 


Para ligar palavras ou série de palavras que formam 
um encadeamento. 


A viagem Rio — Lisboa. O jogo Vasco da Gama — 
Flamengo. 


Item Errado — Da última fala dos urubus, deduz-se 
que, segundo a legislação desses animais, para se 
ocuparem os cargos nas diferentes instituições é im- 
prescindível concurso público: “— Não, assim não po- 
de ser. Cantar sem a titulação devida é um desrespei- 
toãordem. 


Item Correto — O texto é uma fábula (narração cujos 
personagens são animais com atitudes próprias dos 
seres humanos). Fábula é uma “pequena narrativa 
em que se aproveita a ficção alegórica para sugerir 
uma verdade ou reflexão de ordem moral, com inter- 
venção de pessoas, animais e até entidades inanima- 
das”. (Dicionário Michaelis. Editora Melhoramentos) 


Item Correto — Infere-se, como ensinamento moral 
do texto, que em terra de diplomados, leigos não são 
ouvidos, isto é, o que importa são os diplomas, os ti- 
tulos, e não o verdadeiro conhecimento. 

Item Errado — O pronome “Tudo” é um elemento de 
coesão catafórica, pois remete a toda a sequência 
posterior do texto. Quando um termo se refere a ele- 
mentos posteriores, chama-se catafórico, quando se 
refere a elementos anteriores, anafórico. 


Item Correto — O pronome “deles” refere-se anafori- 
camente a urubus: Vejamos a substituição de “deles" 
por “urubus”: “E para isso (os urubus) fundaram esco- 
las e importaram professores, gargarejaram dó, ré, 
mi fá, mandaram imprimir diplomas, e fizeram com- 
petições entre si, para ver quais dos urubus (= deles) 
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seriam os mais importantes e teriam a permissão pa- 
ra mandar nos outros 


Item Correto — O pronome “eles” refere-se a “velhos 
urubus" e “velhos urubus” retoma “os urubus”. Obser- 
vemos a substituição de “eles” por seu referente ana- 
fórico: “Os velhos urubus entortaram o bico, o rancor 
encrespou a testa, e os velhos urubus (= eles) convo- 
caram pintassilgos, sabiás e canários para um inqué- 
rito” 


item Errado — O termo “seus" retoma “pintassilgos”, 
“sabiás" e “canários”: “Onde estão os documentos 
dos seus concursos?” = "Onde estão os documentos 
dos concursos dos pintassilgos, sabiás e canários” 


item Correto — A expressão “tais coisas” retoma ana- 
foricamente “documentos”: Observemos a substitui- 
ção de “tais coisas” por “documentos”: “As pobres 
aves se olharam perplexas, porque nunca haviam 
imaginado que os documentos (tais coisas) existis- 


sem 


item Errado — A expressão “até que" indica localiza- 
ção temporal. 


Item Correto — O vocábulo “porque” expressa expli- 
cação, ou seja, indica uma justificativa para a perple- 
xidade dos urubus. 


fem Correto — A conjunção “E' indica uma adição de 
argumentos ou idéias — o fato de não terem passado 
por escolas de canto nem (e = nem) jamais terem 
apresentado diploma para provar que sabiam estudar. 


Item Errado — A conjunção “mas" expressa idéia de 
adversidade, isto é, o contraste o fato de os urubus 
terem aparência de acadêmicos e não possuírem 
grandes dotes para o canto. 


Item Errado — É V. Exa a abreviatura de "Vossa 
Excelênci 


Item Errado — O período é formado por três orações: 
12- A floresta foi invadida por bandos de pintassilgos 
tagarelas = oração principal; 2º — que brincavam com 
os canários = oração subordinada adjetiva explicati- 
vas (é iniciada pelo pronome relativo "que"); 3º — e 
(que) faziam serenatas com os sabiás = subordinada 
adietiva explicativa em relação à principal e coorde- 
nada aditiva em relação à segunda oração. 


Item Errado — O predicado é verbal, pois seu núcleo 
é um verbo significativo (invadir), mas a oração en- 
contra-se na voz passiva, e seu sujeito é “A floresta”. 
A oração encontra-se na voz passiva, visto que é 
formada pelo sujeito paciente “A floresta”, o auxiliar 
“ser”, o verbo principal no particípio e o agente da 
passiva “por bandos de pintassilgos tagarelas”. Veja- 
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mos a oração na voz ativa: Bandos de pintassilgos 
(sujeito) invadiram a floresta (objeto direto). 


22. Item Correto — Os três verbos são transitivos diretos, 
ou seja, exigem um complemento sem preposição, 
chamado objeto direto. (entortou o quê? Resposta: o 
bico = objeto direto; encrespou o quê? Resposta: a 
testa = objeto direto; convocaram quem: Resposta: 
pintassilgos, sabiás e canários = objeto direto. 


28. Item Errado — O vocábulo “porque”, nas duas ocor- 
rências, significa “visto que”, por isso não pode ser 
grafado separadamente (por que = por qual motivo, 
pelo qual, pelos quais): “As pobres aves se olharam 
perplexas, visto que (porque) nunca haviam imagina- 
do que tais coisas existissem. Não haviam passado 
por escolas de canto, visto que (porque) o canto nas- 
cera com elas”. 


24. Item Errado — Deveria haver crase antes de “demais 
aves", pois verifica-se a presença da preposição “a”, 
exigida pelo verbo “solicitar” e o artigo antes de “de- 
mais aves”; a expressão ; é objeto indi- 
reto (solicitasse o quê? Resposta: que apresentas- 
sem as comprovações dos cursos feitos 
to; a quem? Resposta: às demais aves 
reto). Observemos a correlação "às / "aos com pala- 
vra masculina: solicitaram às aves domésticas / solici- 
taram aos pássaros domésticos. Há ainda um erro de 
concordância: o verbo “mostrar deveria estar no plu- 
ral para concordar com “aves domésticas. Correção 
da frase: “Os urubus solicitaram às demais aves que 
apresentassem as comprovações dos cursos feitos, 
bem como (as aves domésticas) mostrassem a carta 
de aprovação em concursos”. 


25. Item Correto — O adjetivo "considerada" está bem 
empregado, pois concorda com o substantivo femini- 
no precedido de artigo "audácia. Observemos a frase 
na ordem direta: A audácia de espalhar lindas melo- 
dias em terra de desafinados é considerada um des- 
respeito a uma ordem estabelecida. 


26. tem Errado — Não poderia haver crase antes de 
lutas de classes”, uma vez que há somente a pre- 
sença de preposição. Observemos que no masculino 
não há a correlação “à” / “ao”: “No que tange a lutas 
de classes" / “No que tange a combates de classes”. 


27. item Correto — A reescritura não apresenta erro 
Observemos a justificativa das vírgulas: a expressão 
“ Em Juazeiro" está isolada por vírgula porque se trata 
de adjunto adverbial deslocado; está entre vírgulas a 
oração "distribuída regularmente pelo governo esta- 
dual para a rede pública do ensino”, uma vez que é 
oração adjetiva explicativa, reduzida de particípio. 
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28. Item Errado — Além de a frase se apresentar com 
sintaxe truncada, devido à má disposição das ora- 
ções, nela encontramos erro de pontuação e de gra- 
fia. O adjunto adverbial "até o momento” deveria ficar 
entre vírgulas, ou sem nenhuma; no lugar de ponto-s- 
virgula, o correto seria usar vírgula, já que se está 
isolando a oração reduzida de gerúndio “sendo que 
até o momento, não se tem notícia de quando serão 
abastecidas”. Observação: A oração "há mais de no- 
venta dias com as suas quotas esgotadas” está corre- 
tamente entre vírgulas, pois é uma oração adverbial 
deslocada. O verbo “vir” deveria ir para o plural para 
concordar com o sujeito "As escolas da sede e da zo- 
na rural. Correção: “As escolas da sede e da zona 
rural, há mais de noventa dias com as suas quotas 
esgotadas, sendo, que até o momento, não se tem 
notícia de quando serão abastecidas, vêm-se consti- 
tuindo em um problema para as diretoras” 


Item Correto — A nova frase apresenta grafia e pon- 
tuação adequadas. Justificativa das vírgulas: a ex- 
pressão "De acordo com as educadoras” está isolada 
por virgula, pois é um adjunto adverbial deslocad 
razão da segunda virgula deve-se à existência da 
oração aditiva correlativa "como também contribui ao 
controle da evasão escolar” 


item Errado - A frase apresenta erro de pontuação e 
de grafia: não poderia haver virgula depois de “reco- 
nhece”, pois a oração iniciada pela conjunção inte- 
grante “que” exerce a função de objeto direto do ver- 
a palavra “baixa-renda” não é um 
substantivo composto, por isso não deveria ser grafa- 
da com hifen. Observação: a expressão “em escolas 
localizadas nos bairros de baixa-renda” está correta- 
mente entre vírgulas, dado que é um adjunto adverbi- 
al deslocado; está correta a vírgula antes de “porque”, 
já que a oração iniciada por “porque” é coordenada 
explicativa 

Correção: “A unanimidade dos professores reconhe- 
ce que a merenda escolar, em escolas localizadas 
nos bairros de baixa renda, transforma-se no único 
alimento das crianças, porque filhos de pais desem- 
pregados vão às aulas só pensando na hora do re- 
creio” 


31. Gabarito: Correto 
Esta afirmação é verificada na passagem entre as li- 
nhas 10 e 12:*...e demonstra que mesmo intérpretes 
de talento não estão livres de tatear quando lhes falta 
roteiro de substância. 

32. Gabarito: Correto 

Analisando a passagem: "A ausência mais sentida 

nos vários papéis que Fernanda desempenha em 

Casa de Areia é a do seu humor”, nas linhas 12 e 

13, verifica-se que a afirmativa está correta. 


OK 


(O ouveima PANA 7 


33. Gabarito: Errado 
De acordo com as linhas 7-9: “o filme traz a atriz e 
sua filha, Fernanda Torres, como sucessivas gera- 
ções de mãe e filha isoladas nos Lençóis Maranhen- 
ses entre as décadas 10 e 70" e não, conflitos marca- 


dos pelo choque de gerações. 


34. Gabarito: Errado 
Das linhas 25 a 27, o texto diz que Fernanda Monte- 


negro foi indicada para o Oscar. 


35. Gabarito: Correto 
A afirmativa está de acordo com as linhas 27-29 do 
texto: “Em uma cultura cheia de complexos quanto a 
sua própria validade, esse aval adquire um peso es- 
magador”. 

36. Gabarito:Errado 
No final da frase o porquê deve ser grafado separado 
e com acento, “por quê”, havendo ou não o acréscimo 
do ponto de interrogação. 


37. Gabarito: 
A palavra “melhor é a forma do superiativo relativo 


de superioridade do adjetivo "bom. 


38. Gabarito: E 
Os nomes compostos por dois substantivos, quando 
passados para o plural, possuem variação de número 
de ambos os elementos, o mesmo ocorre com nomes 
formados por substantivo + adjetivo e adjetivo + subs- 
tantivo. 

39. Gabarito: C 
A substituição dos dois-pontos pelo ponto final, fa- 
zendo-se a devida adaptação de letra maiúscula não 
traria prejuízo sintático-semântico ao texto, a troca 
geraria apenas uma maior pausa entre os períodos. 


40. Gabarito: E 
O verbo ter é frequentemente utilizado na linguagem 
coloquial com o sentido de existir, porém este uso es- 
tá em desacordo com a norma culta. O verbo haver 
possui também o sentido de existir, mas o verbo ter 
não possui este sentido. Alguns sentidos do verbo ter: 
ter a posse de, possuir, haver, poder dispor de, poder 
gozar, segurar nas mãos ou entre elas, trazer consi- 
go, carregar. 


41. Gabarito: C 
Todas as paroxitonas terminadas em r, x, n, | (Rou- 
XINoL) são acentuadas. 

42. Gabarito: C 

“Lhes" está retomando o termo anterior: “intérpretes 

de talento”, este tipo de retomada (anáfora) é um re- 

ado para evitar a repetição de termos. 


43. Gabarito: E 
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Quanto à tonicidade “papéis” é uma palavra oxitona e 
tem sua acentuação justificada por fator diverso a es- 
ta classificação, seu acento é devido ao ditongo aber- 
to“, As vogais tônicas dos ditongos abertos éi(s), 
éul(s) e oi(s) sempre são acentuadas. 


Gabarito: E 
O vocábulo fiel” empregado na linha 15 do texto é 
um substantivo masculino que significa: fio ou pontei- 
ro que indica o verdadeiro equilibrio de uma balança. 
Enquanto na oração: “Ele foi fiel ao seu juramento”, 
“fer é um adjetivo de dois gêneros que qualifica 
aquele que cumpre aquilo a que se obriga. 


Gabarito: C 
A palavra “ele” está retomando (anáfora) a palavra 
“humor” a fim de evitar a repetição da palavra. 


Gabarito: E 
Em sua primeira ocorrência na linha 2, o verbo “ser” 
expressa idéia de presente, está na terceira pessoa 
do singular do presente do subjuntivo: “seja”, porém 
na segunda ocorrência, o verbo apresenta idéia de fu- 
turo, está na terceira pessoa do singular do futuro do 
subjuntivo: “for”. 


Gabarito: C 
“Por exemplo” é uma expressão de valor explicativo, 
portanto deve ser utilizada entre vírgulas. 

Virgulas devem sempre ser utilizadas para separar as 
expressões de explicação. 


Gabarito: E A autora utlizou corretamente a prepo- 
sição "a" acrescida do artigo , na expressão 
“indicação ao Oscar” Estaria igualmente correta a uti- 
lização da preposição “para” e em seguida o artigo 
indicação para o Oscar” 


Gabarito: E 
No periodo "Em uma cultura cheia de complexos 
quanto a sua própria validade, esse aval adquire um 
peso esmagador” as orações estão intercaladas, sen- 
do neste caso, o uso da virgula obrigatório. Na ordem 
direta o período poderia ser reescrito sem a virgula: 
“esse aval adquire um peso esmagador em uma cul- 
tura cheia de complexos quanto a sua própria valida- 
de 


Gabarito: € 
Os parênteses estão isolando um segmento explicati- 
vo dentro de uma informação maior, função que po- 
deria ser exercida também pelas vírgulas, 


Mem Errado — Os bons resultados dos bancos mé- 
dios não contribuem para acelerar significativamente 
a concorrência bancária. Segundo o texto, "É apres- 
sado asseverar que essa expansão do segmento 
possa gerar maior concorrência no setor”. Ainda, de 
acordo com o texto, "O tamanho do banco não deter- 
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mina o empenho na cobrança de tarifas. O principal 
motivo da diferença entre o que o banco paga ao cap- 
tar e o que cobra ao emprestar, que não se altera 
muito, entre instituições grandes ou médias” 


. Item Errado — Ao contrário do que afirma a questão, 


o interesse dos gigantes do setor bancário internacio- 
nal pelas instituições brasileiras benefícia o Sistema 
Financeiro Nacional: "O Sistema Financeiro Nacional 
Só tem a ganhar com esse tipo de integração” 


. Item Correto — O pronome “elas” constitui um ele- 


mento coesivo e se refere a "essas instituições 
Vejamos a substituição: "A rigor, essas instituições 
não optaram por nenhuma profunda ou surpreenden- 
te mudança de foco estratégico. Bem ao contrário, 
elas (= essas instituições) apenas voltaram a atuar 
essencialmente como bancos...” 

Obs.: Termo anafórico retoma vocábulo anterior; ca- 
tafórico, posterior. 


. Item Correto — Os dois-pontos podem ser substituí- 


dos por ponto final, mantendo a coerência textual e o 
respeito às regras gramaticais quando anunciam uma 
explicitação, isto é, um esclarecimento do que se dis- 
se anteriormente. Vejamos: “Bem ao contrário, elas 
apenas voltaram a atuar essencialmente como ban- 
cos. No ano passado a carteira de crédito dessas ca- 
sas bancárias cresceu 39,2%, enquanto a carteira 
dos dez maiores bancos do país aumentou 26,2%, 
ambos com referência a 2005. 


. Item Correto - Como sabemos, o presente do sub- 


juntivo expressa dúvida, hipótese, possibilidade. No 
texto, o emprego do subjuntivo em “possa” indica que 
não há certeza (portanto, é apenas uma hipótese) de 
que essa expansão da carteira de crédito provoque 
maior concorrência no setor bancário. 


. Item Correto — O segundo período indica uma con- 


clusão do primeiro, ou seja, expressa uma conse- 
quência lógica do que se disse anteriormente, por is- 
so estaria gramaticalmente correta a inserção da con- 
junção Portanto, seguida de virgula, antes de "O ta- 
manho do banco" , com ajuste na inicial maiúscula. 
Em outras palavras, já que os bancos privados nacio- 
nais, médios e grandes, têm os preços mais altos em 
outras 21 tarifas, conclui-se que “o tamanho do banco 
não determina o empenho na cobrança de tarifas” 
Vejamos como ficaria a nova redação: E os bancos 
privados nacionais, médios e grandes, têm os preços 
mais altos em outras 21, portanto o tamanho do 
banco não determina o empenho na cobrança de tari- 
fas. 


. Item Correto — Mantém-se a correção gramatical do 


período ao se substituir a virgula após “spreads” por 
sinal de dois-pontos, pois o que vem depois de "spre- 
ads” é um aposto, ou seja, uma explicação sobre es- 
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se termo; no caso, trata-se de uma definição. Sabe- 
mos que o aposto explicativo pode ser separado por 
virgulas, dois pontos, parênteses ou travessões. 
Observemos o novo periodo: O principal motivo da 
fraca aceleração da concorrência do sistema bancário 
é a permanência dos altos spreads: a diferença entre 
o que o banco paga ao captar e o que cobra ao em- 
prestar, que não se altera muito, entre instituições 
grandes ou médias. 


Item Errado — A conjunção Entretanto, indicadora de 
oposição, não explicitaria corretamente a relação se- 
mântico-sintática entre o período que termina em 
“parceria” e o que começa com “O Sistema Financei- 
ro”. Entre os dois períodos citados existe uma relação 
de causalidade e consequência lógica (conclusão): a 
atração de grandes instituições do setor bancário in- 
ternacional interessadas em participação segmentada 
em forma de parceria pode fazer com que o Sistema 
Financeiro Nacional ganhe com tipo de integração. 
Assim, o conectivo adequado seria “portanto”, “por is- 
so”, "por conseguinte" e sinônimos. 


item Errado — O sujeito de “será está no período 
anterior — o cenário. Assim, para que a coesão textual 
fosse mantida, não poderia ser inserido “Ela', mas, 
sim, “Ele”. Vejamos: Dessa forma, o cenário, no mé- 
dio prazo, é de acelerado movimento de fusões entre 
bancos médios, processo que já começou. Ele 
cenário) será um novo capítulo da história bancária 
do país 


Item Correto — A linguagem do texto está apropriada 
para correspondências oficiais, uma vez que se ca- 
racteriza pela impessoalidade, uso do padrão cul- 
to, clareza, concisão, formalidade e uniformidade. 


ltem Errado — Como vimos na questão 10, uma das 
caracteristicas da redação oficial é a impessoalidade. 
Na frase "Não foi por falta de aviso” nota-se a opinião 
do autor, o que torna o texto pessoal, subjetivo. As- 
sim, não é adequado para iniciar um ofício — um do- 
cumento oficial. 


Item Correto — A palavra “desinvestimento” (12), é 
um “neologismo”; no caso, palavra nova, significando 
“diminuição”, “limitação de investimentos” 


Item Errado - O sinal indicativo de crase em “a situa- 
ção” justifica-se pela regência do verbo “levar”, que 
exige a preposição “a” e pela presença de artigo defi- 
nido, feminino, singular, antecedendo o vocábulo “si- 
tuação”: a não liberação integral dos recursos pedidos 
levaria a que (= levaria à situação vivida agora no 
país). 


Item Errado — A substituição da expressão “foram 
solicitadas” por "se solicitaram" não prejudica a corre- 
cão gramatical do período. Nos dois casos, há voz 
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passiva: no primeiro, analítica (verbo ser + particípio); 
no segundo, sintética (com a presença do pronome 
apassivador 'se"). Notemos que o núcleo do sujeito 
paciente é verbas”, por isso a exigência de verbo no 
plural ( solicitaram-se verbas...) 


65. Item Correto — O verbo “escapar” exige a preposição 
“de” (quem escapa, escapa de = não se sabe como 
escapar da crise = não se sabe como escapar da 
qual crise. 


66. Item Correto - De uma maneira geral, as vírgulas 

podem ser substituídas por parênteses ou por tra- 
vessões. 
Vejamos a substituição das vírgulas por traves- 
sões: “Embora sejam muitos os motivos para come- 
morar — como a manutenção da paz e a consolidação 
do mercado comum - os chefes dos 27 Estados- 
membros têm muito com o que se preocupar”. 


67. Item Errado - A forma verbal 'têm" está no plural 
para concordar com o núcleo do sujeito — chefes. 


88. Item Correto — Já que o período iniciado por "A dis- 
cussão” é uma explicação, pode ser precedido por 
“dois-pontos”. 


71. Item Correto — No segundo período do primeiro pa- 
rágrafo, o autor afirma que as ações dos agentes são 
justificadas como se “sempre tivessem um lado ex- 
cepcional, como se aquilo que fizeram não viesse a 
ser bem o caso da regra”. Isso significa que os agen- 
tes interpretam as regras a seu bel-prazer. 


72. Mem Errado — A impunidade que deriva da impreci- 
são das regras não abrange de forma diferente os di- 
versos transgressores, sempre de acordo com o 
segmento social ao qual pertencem. Vejamos o que 
diz o texto: "A impunidade que daí deriva não está li 
gada, pois, a diferenças sociais que impliquem que 
nem todos sejam iguais perante a lei, mas tão-só a 
que todos se submetem a ela como se vestissem 
roupas muito maiores que as devidas”. Em outras pa- 
lavras, todas as classes interpretam as leis de acordo 
com suas conveniências. 


78. Item Errado — Deduz-se que a tragédia clássica era 
de espetáculo e possuía regras definidas. A socieda- 
de contemporânea, ao contrário, tem regras nebulo- 
sas, por isso não agrada ao autor chamá-la de socie- 
dade de espetáculo. 


74. Item Correto - O fato de se criarem leis para atender 
compromissos e interesses escusos, bem como de 
possibilidades de interpretações nebulosas e equivo- 
cadas prejudica o tecido das relações e institui 
ções públicas, pois as leis tornam-se confusas, e o 
interesse de grupos e até de particulares se sobrepõe 
ao da sociedade como um todo. Vejamos o último pe- 
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riodo do segundo parágrafo: “Nessas condições, em 
que o espaço público está poluído por vagas interpre- 
tações e por jurisprudências coniventes, vem a ser 
natural que os agentes se voltem para as esferas da 
vida intima, onde eles próprios agem e vigiam suas 
próprias ações, recusando a mediação de terceiros”. 


75. Mem Errado — O que faz os agentes sentirem-se no 
direito de decidir individualmente, sem intermediários 
institucionais ou outros agentes que detêm a prerro- 
gativa da decisão, é a falta de uma instituição reflexão 
contínua. Para o autor, “seria preciso que se armasse 
uma esfera de reflexão vigilante, capaz de espelhar 
todo esse processo segundo uma gramática de com- 
pensações ponderadas”. A forma verbal “seria” indica 
que essa reflexão ainda não ocorreu. 


76. Item Correto — O pronome relativo “que” pode ser 
substituído por “o qual, 'a qual, “os quais”, “as 
quais”. Como “que” se refere anaforicamente a “ca- 
sos", pode ser substituído por “os quais”; juntando-se 
o pronome “os quais” à preposição “a” exigida pela 
forma verbal “se aplicam” (= aplicar-se a), obteremos 
“aos quais”. Observemos a substituição: “... oscilam 
em relação aos casos aos quais se aplicam (= apli- 
cam-se aos quais). 


77. Mem Errado — O conectivo “pois” indica conclusão, 
podendo ser substituído por “portanto”; já “porque” 
expressa causa, o que modificaria as relações de 
sentido, alem de tornar a frase gramaticalmente incor- 
reta. 


78. Item Errado — O uso da primeira pessoa do singular 
e da primeira pessoa do plural não torna o enunciado 
ambiguo nem prejudica a coerência necessária ao 
texto argumentativo. Ao usar a primeira pessoa do 
singular, o autor expressa um ponto de vista particular 
(não lhe satisfaz designá-la como sociedade de espe- 
táculo). O emprego da primeira pessoa do plural é 
uma estratégia argumentativa que visa a promover a 
inclusão e possível adesão do leitor como participante 
das opiniões do autor. 


79. Mtem Correto — Em sentido denotativo (= real, literal), 
gramática é um conjunto de normas para se escrever 
e falar corretamente. Por analogia, o autor usa o ter- 
mo "gramática" em sentido conotativo (figurado) para 
indicar “um conjunto de normas jurídicas”. 


80. Item Correto — Na forma verbal “pretendem apare- 
cer”, o auxiliar “pretendem” é modalizador, isto é, in- 
dica possibilidade, o que permite a inferência de que 
o “Iegalismo” e o “totalitarismo” não são fatos consu- 
mados; há outras alternativas. 


81. Item Errado - O texto está escrito em terceira pes- 
soa, e não na primeira. Exemplo: “O BB (= Ele) deve 
responder a uma dupla demanda da sociedade brasi- 


O cem aces O ouve PANA TS 


. tem Errado — O term: 


. Item Errado 


maes 


leira”, Uma das características do relatório é a impes- 
soalidade (jamais nos devemos incluir na comunica- 
são). 


. Mem Errado — No contexto, o termo “intermitentes” 


signífica “descontinuas”, "que vêm e voltam”. 


. Item Correto — O adjetivo composto “econômico 


financeiro” representa a adição de “econômico” e 'fi- 
nanceiro”, por isso a substituição não alteraria o sen- 
tido. 


. Item Certo — Basta consultar um dicionário e verificar 


que o significado da palavra está correto nas duas 
acepções. 


. Item Errado — O termo “paradigma” está utilizado 


como sinônimo de modelo”, “padrão” 
Obs.: A palavra “utopia” significa”, idealização”, 


tasia”, "concepção imaginária” 


“lastreado” está empregada 
no sentido de “baseado” 


. Item Correto — Diz-se que os verbos são modaliza- 


dores quando revelam a atitude do locutor perante o 
enunciado que produzem. A forma verbal “deve” indi- 
ca obrigatoriedade. 


. Item Errado — Os pronomes “suas” e “seu” referem- 


se a "metrologia legal”. Observemos a substituição: “A 
metrologia legal originou-se da necessidade de asse- 
gurar um comércio justo e uma de suas mais impor- 
tante contribuições (= contribuições da metrologia le- 
gal) para a sociedade é o seu papel (= 0 papel da me- 
trologia legal) de aumentar a eficiência no comércio, 
mantendo a confiança nas medições e reduzindo os 
custos das transações 


. Item Errado — A expressão “tais necessidades" é 


anafórica, isto é, retoma as idéias antecedentes e a 
elas se refere: assegurar o comércio justo, aumen- 
tar a eficiência, assegurar confiança e reduzir cus- 
tos. 


. Item Errado — No texto, a forma verbal “cobre” signi- 


fica * ; no período "A iniciativa go- 
vernamental espera que o consumidor cobre seus di 
reitos”, a forma verbal "cobre" está usada no sentido 
de “exige”. 


. Item Correto — Após a palavra “especifica”, poder-se- 


ia usar o sinal de dois-pontos, visto que se inicia uma 
enumeração. 


: A palavra “prescrições” está usada 
com o significado de "normas! 
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83. Item Errado — Na há a idéia de adição entre “trans- 
formações” e “esperança” para complementar a idéia 
de clamar. Na realidade, somente “transformações” 
complementa “clama”; a palavra-chave dessas trans- 
formações é a "esperança". Assim, "esperança" é a 
base fundamenta! para essas transformações 


item Correto — O uso do conectivo “como” permite 
inferir que a fome e a miséria sã alguns exemplos dos 
muitos graves problemas que atormentam o país. 


95. 


Item Errado — O pronome relativo “que” tem como 
referente anafórico o termo “país' (= o país pode dis- 
por, para tanto, da imensa riqueza natural de nossa 
Nação). 


Item Correto — A expressão “para tanto” é anafórica, 
isto é, refere-se a termos anteriores ("Vencer (...) pa- 
is") e corresponde a para isso. Em outras palavras, o 
Brasil pode dispor da imensa riqueza natural de nos- 
sa nação, usando como uma estratégia e um novo 
modelo de desenvolvimento para o pais a eliminação 
das desigualdades. 


97. Item Errado — No texto, o vocábulo “ortalecidos” 
refere-se a “direitos fundamentais”; já o adjetivo "for- 


talecida" passaria a referir-se a “vida humana”. 


item Errado — O correto seria: Para que haja infor- 
mação realmente, é preciso que não exista nenhuma 
forma de transformação. Segundo o texto, “informa- 
ção é o que muda 


Item Correto — A mensagem pode ser anterior ao 
que se compreende como informação, pois, para que 
se obtenha informação, é necessário que haja alguma 
transformação. 


100. Item Errado — O verbo “prescindir” significa “dispen- 
sar”. Ao contrário do que afirma a alternativa C, as 
mensagens apresentadas na Intemet necessitam de 
uma ação para que possa ser gerada informação. De 
acordo com O texto, “a Intemet ainda é um amontoa- 
do de mensagens. Muita coisa tem de mudar nas 
idéias sobre a vida e o mundo e sobre a informação 
na vida e no mundo, para que a informação de fato 
mude, para melhor, a vida e o mundo 


101.ltem Errado — Segundo o texto, a tecnologia da in- 
formação não está assimilada nem mudou a vida para 
melhor. 


102. Item Errado — Ter acesso à mensagem, sem ter inte- 
resse ou necessidade, não é o suficiente para obter 
informação, pois “muita coisa tem de mudar nas 
idéias sobre a vida e o mundo e sobre a informação 
na vida e no mundo, para que a informação de fato 
mude, para melhor, a vida e o mundo”. 


O ouvema ava 


Brmeas 


103.ltem Errado — O uso da primeira pessoa reflete o 
interesse em tornar o texto mais subjetivo e coloquial. 


104. item Errado — As expressões “o resto”, “amontoado 
e “Muita coisa” conferem "conferem informalidade e 
coloquialidade ao texto. 


105. tem Errado — O uso da primeira pessoa do singular 
e algumas expressões, como “o resto', “amontoado” e 
“Muita coisa” caracterizam um texto informal e colo- 
quial Ora, duas das características da correspon- 
dência oficial e dos textos acadêmicos são a impes- 
soalidade (o autor não se deve incluir no texto) e o 
nível culto de linguagem (não se devem usar ex- 
pressões coloquiais) 


106. tem Errado — O sinal de dois-pontos, após a palavra 
“informação”, pode ser substituído por vírgula, sem 
prejuízo da correção do texto, uma vez que se trata 


de uma explicação. 


107. tem Correto - Uma das técnicas da argumentação é 
o uso da repetição para reforçar a idéia central do tex- 
to 


108.item Errado — Ao contrário do que se afirma nesta 
questão ('prescinde-se (= não se precisa) da difusão 
plena da educação”, para que os homens sejam efeti- 
vamente herdeiros do patrimônio cultural da humani 
dade, é fundamental a difusão plena. 


109. item Errado — O autor do texto não declara o motivo 
da industrialização das atividades agrícolas. 


110.item Errado — Não é a característica que será pros- 
crita; o trabalho braçal é que será praticamente 
proscrito, por isso haverá a superação da distância 
entre o trabalho braçal e o trabalho intelectual 


111. Item Errado — As tarefas educacionais, assistenciais, 
culturais e recreativas é que experimentarão enorme 
expansão. 


112.tem Correto — A predominância do trabalho intelec- 
tual e do nível de formação universitária facilitará e 
promoverá a capacidade criativa. Vejamos a confir- 
mação no texto: "Esses níveis mais altos de preparo 
educacional terão igualmente o efeito de fazer, da 
maioria dos homens, herdeiros do patrimônio cultural 
humano, tomado comum, e, de uma proporção pon- 
derável deles, indivíduos capazes de criatividade ar- 
tística e intelectuar. 


113.tem Errado — O pronome “lo” refere-se a “Brasil 
(Quis, muitas vezes, deixá-lo (= o Brasil) em paz 
com sua miséria, com seu povo triste, humilhado e 
sem futuro") 
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114. item Errado — É verdade que o pronome sua se rete- 
re a "Brasil" (sua exuberante beleza natural = beleza 
natural do Brasil). O erro está em dizer que é catafo- 
ricamente; o correto seria afirmar que se refere ana- 
foricamente a “Brasi”. Recordemos: Quando um 
termo se refere a elemento(s) posteriores, chama-se 
catafórico; quando se refere a elemento(s) anteri- 
or(es), anafórico. 


115.ltem Correto - Vejamos a substituição: “Pensei que 
poderia viver apenas contemplando sua exuberante 
beleza natural; mas não consegui abandonar o Brasil 
abandoná-lo) 


116.ltem Correto — Função emotiva (ou expressiva) — é 
uma linguagem subjetiva, em que o emissor exprime 
sentimentos e emoções. O emissor é o destaque. 


117.ltem Errado — Neste caso, as vírgulas isolam o ad- 
junto adverbial deslocado. 


118.ltem Errado — O uso da primeira pessoa torna o texto 
subjetivo, isto é, pessoal. Reparemos no pronome 
“me”, associado ao autor do texto 


119. item Errado — Há sujeito simples: Um amigo. Veja na 
ordem direta: Um amigo (sujeito) contou-me (0.1) 
uma história exemplar (0.d.) 


120. Item Correto — A expressão “áquela época” (13) re- 
toma a idéia de tempo da expressão "por volta dos 
anos 30". É um recurso anafórico, pois se refere a 
termos anteriores. 


121.ltem Correto — O aposto pode vir entre vírgulas, pa- 
rênteses ou travessões. 


122. Item Correto — As palavras “totalidade” e “capacida- 
de" são formadas por processo de sufixação : acres- 
centou-se sufixo a "total e a “capaz” 


123. Item Correto — É de forma manual que os mineiros 
perfuram a rocha: com brocas e picaretas. 


124. Item Correto — O termo que é pronome relativo 
qual) e substitui a expressão “a poeira da pedra”. 
Exerce a função sintática de objeto direto. Observe a 
frase na ordem direta: O trabalho (sujeito) levantava 
que (=a poeira da pedra). O vocábulo que (= a poeira 
da pedra) completa o verbo transitivo direto “levantar) 


125. Item Errado — A oração “quando buscava repouso” é 
subordinada adverbial temporal. Chama-se “subordi- 
nada” porque completa sintaticamente uma principal 
(a cidade era sacudida e inquietada por uma trovoada 
surda e calva). É adverbial temporal, pois exerce a 
função sintática de adjunto adverbial de tempo. Já a 
oração "A silicose, intocada, trabalhava em silêncio” é 


O emo zacios O ova PANA 


Ombensonio 


chamada de oração absoluta , isto é, o período é tor- 
mado apenas por uma oração. 


126. tem Correto — Os termos destacados referem-se à 
doença dos operários. 


127.tem Errado — A banda de música e foguetes, criada 
pelos ingleses, foi para festejar "uma fábrica de xaro- 
pe contra a tosse... 


128. tem Errado — A expressão sublinhada é agente (ad- 
junto adnominal), correspondente ao sujeito da voz 
ativa: os colonizadores consumiam. 


129.ltem Correto — Segundo o dicionário Aurélio, figura- 
damente “de vento em popa significa “com circuns- 
tâncias a seu favor; prosperamente 


130. item Correto — Caso se reescrevesse “vendidos a 
preços módicos...”, a venda se referiria a “tonéis”; já 
no singular, refere-se a xarope. Corrigindo a frase: 
vendidos a preços módicos, mas não tão modestos 
que impedissem uma pequena margem de lucros 
por unidades vendidas. 


131.ltem Errado — O termo “transformado” está correto, 
pois concorda com o núcleo do sujeito “abrandamen- 
to” 


132. tem Correto — O autor posiciona-se contra a delação 
premiada. Vejamos a confirmação: “Ao incentivar a 
delação e ao fazer dos registros oficiais um bem de 
mercado, o Estado deixa de ser o guardião da liber- 
dade. 


133.ltem Correto — Os delatores podem dizer o que qui 
serem, mas, ao darem falsos testemunhos e denún- 
cias caluniosas contra pessoas inocentes, ferem o di- 
reito dessas pessoas. 


134.ltem Errado - Não se pode substituir o “que”, por 
“onde", pois o primeiro é sujeito, retomando anafor 
camente a expressão "a delação premiada”, e “onde! 
seria adjunto adverbial de lugar, o que deixaria a fra- 
se gramaticalmente incorreta. Vejamos: “Entre outros 
absurdos da vida norte-americana, importamos a de- 
lação premiada, que (= a delação premiada) ameniza 
a pena, em troca do pecado” 


135. tem Errado — Com verbos transitivos diretos, segui- 
dos de "se", há sempre sujeito paciente, e, não, sujei- 
to indeterminado, conforme afirma a questão. Os su- 
jeitos dos dois primeiros verbos estão no plural, por 
isso esses verbos devem ficar obrigatoriamente no 
plural. Observemos: “O que” se estimula? — Respos- 
ta: falsos testemunhos, portanto “falsos testemu- 
nhos" — sujeito — estimulam-se, ou, são estimula- 
dos"O que não se acata? — Resposta: denúncias 
caluniosas, assim “denúncias caluniosas” — sujeito — 
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não se acatam, ou não são acatadas. O verbo “ale- 
gar está no singular, pois o sujeito é singular: “O que” 
se alega? — Resposta: o presumido benefício m 
ar, por conseguinte, “o presumido benefício maior 
sujeito — alega-se, ou é alegado. 


136. item Errado — Tanto “se” como “caso” são conjun- 
ções condicionais, por isso jamais se devem empre- 
gar juntas. Ao empregarmos o conectivo “caso”, teri- 
amos esta estrutura: caso ainda não os fossem. 


137.ltem Errado — A oração reduzida de gerúndio 
“Sendo uma aventura da matéria” expressa causa em 
relação à oração principal ( = A vida dos homens só 
se justifica como o pleno exercício de ser porque é 
uma aventura da matéria). Já a oração proposta na 
questão indica condição, o que alteraria as relações 
semânticas do período. 


138. Item Correto — Os dois trechos são sinônimos, por- 
tanto a substituição de um pelo outro não alteraria as 
relações de sentido. 


139. Item Errado — Na reescritura do primeiro período, 
houve duas mudanças que não prejudicariam a nor- 
ma culta. A primeira foi a posição do advérbio “sem- 
pre”, que não provocaria erro; a segunda, que tam- 
bém não causaria erro gramatical nem semântico foi 
a transformação da oração reduzida de infinitivo “es- 
capar" pela desenvolvida correspondente “que esca- 
pemos”. 


140. Item Correto — Preservam-se a correção gramatical, 
a coerência textual e as informações originais do tex- 
to se a expressão "se dirige" — voz passiva sintética - 
for substituída por é dirigida — voz passiva analítica. 
Observação: A voz passiva analítica é formada por 
um verbo auxiliar, seguido do verbo principal (geral- 
mente com os verbos ser, estar e ficar). A voz pas- 
siva sintética ou pronominal é formada com um 
verbo transitivo direto ou verbo transitivo direto e indi- 
reto na terceira pessoa (singular ou plural), acompa- 
nhado do pronome apassivador se. Vejamos a trans- 
formação: Vende-se uma casa = Uma casa é vent 
da; a que se dirige ao conjunto do gênero humano 
aque é dirigida ao conjunto do gênero humano. 


141.tem Errado — A presença da preposição a é exigida 
pela regência da forma verbal “aprende”. Observa- 
cão: Segundo Celso Cunha, in Dicionário prático de 
regência verbal, Editora Ática, “Quando o objeto é in- 
finiivo (oração infinitiva), vai este regido de preposi- 
ção a: Cedo aprendeu a desenhar e a pintar (cp. Ce- 
do aprendeu desenho e pintura).* 


142. Item Correto — É correto afirmar que a “macroeco- 
nomia considera que existam “forças! que transcen- 
dem mercados individuais. Essa afirmação encontra- 
se no texto: “A premissa da macroeconomia - e a 
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lógica para os governos administrarem a economia — 
é que existem certas forças que transcendem 
mercados individuai 


143. tem Errado — Níveis nacionais de renda, produção e 
emprego; despesas; preços e balanço de pagamen- 
tos são causas da macroeconomia, isto é, afetam as 
condições macroeconômicas. 


144. item Errado — Não se afirma no texto que "Quanto 
maior for o nível de despesas de uma economia, mai- 
ores serão os níveis globais de emprego e preços”. O 
que se declara é que se as despesas "forem muito a!- 
tas, causando um superaquecimento da economia, o 
resultado poderá ser inflação e/ou crescente importa- 
ção, levando a problemas no balanço de pagamen- 
tos 


145.ltem Correto — Está correta a afirmação de que a 
“consequência provável de despesas totais muito bai 
xas em relação à produção potencial da economia é 
um desemprego crescente”. Vejamos a confirmação 
no texto: “Assim, se as despesas totais forem muito 
baixas em relação à produção potencial da economia, 
o resultado provável será um crescente desemprego” 


146. tem Correto — Na segunda oração está contida uma 
justificativa para a idéia expressa na primeira: “evitar 
50% dos atropelamentos” é o motivo apresentado pa- 
ra que se use sempre os faros ligados nas rodovias. 
Vejamos a nova redação: Nas rodovias, use sempre 
os faróis ligados, porque isso evita 50% dos atrope- 
lamentos. 


O adjunto adverbial “sob chuva ou 
restringe, limita) o uso de faróis 
acesos — somente sob chuva ou neblina. Dessa for- 
ma, se for retirado, as condições de uso para “faróis 
acesos” serão alteradas. Em outras palavras, sem a 
expressão “sob chuva ou neblina”, devem usar-se 
sempre (em qualquer circunstância) os faróis acesos. 


148. Item Correto — O uso dos tempos verbais no impera- 
tivo, terceira pessoa, indica que o vocativo “Motoris- 
ta” está subentendido em todos os demais. 


149.ltem Correto — Neste tópico, subentende-se que o 
motorista deve ter cautela, para que não atropele as 
crianças que virão atrás da bola. 


150.ltem Correto — A palavra “adeus” está usada em 
sentido denotativo, isto é, o vocábulo apresenta o 
sentido próprio, real. 


151.ltem Errado — Não é a frequência de uso que carac- 
teriza a “gíria”. A “gíria” é “linguagem que emprega 
palavras de forma efou significado compreendidos 
apenas por membros de um grupo” (Larousse escolar 
da língua portuguesa). 

ooo 
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152. Item Errado — O vocábulo “Escalafobético”, em senti- 
do denotativo, significa “esquisito”, “extravagante”. 


153. Item Errado - No texto, não há a informação de que 
algumas palavras de nossa língua apresentam signifi- 
cados que não são adequados. 


154. Item Correto — "Significante' é a representação mate- 
rial ou acústica da palavra; “significado”, é o conceito 
transmitido pelos sons ou pelas letras das palavras. 
Como o uso do vocábulo "Escalafobético” é pouco 
frequente, deduz-se que, para a maioria da popula- 
cão, essa palavra apresenta apenas significante, ou 
seja, uma imagem acústica, mas não significado (a 
maioria das pessoas não conhece o sentido semánti- 
co desse vocábulo) 


155.Item Errado — O autor não critica o uso de termos 
estrangeiros, apenas declara, não emitindo opini- 
ão que "há palavras importadas, como glamour”. 


156. Item Errado — O autor afirma que a palavra “estampi- 
do! tem som (que soa), o que é diferente de “onoma- 
topéia” (Onomatopéia é o emprego de palavras que 
tentam reproduzir sons ou ruídos. Exemplo: tlintim - 
da campainha). 


157. ltem Errado — Para o autor, “girias' são consideradas 
palavras de uma língua, pois elas existem, inclusive 
estão nos dicionários ("Escalafobético é um adjetivo 
que o Aurélio consagra como gíria brasileira”. 


158. Item Correto — Segundo o texto, há palavras eternas 
(adeus) e palavras de uso pouco frequente (escalafo- 
bético) 


159.Item Errado — O texto não faz a afirmação de que 
“depois que as palavras caem em desuso, não podem 
mais ser usadas por nenhum falante da lingua”. É cla- 
ro que os falantes de uma língua têm liberdade de 
usar as palavras que quiserem. 


160. tem Correto — Na frase, é indiferente o adjunto ad- 
verbial ficar no meio ou no início da oração. É claro 
que são necessárias adaptações: “Em muitos senti 
dos, o sistema financeiro brasileiro é único em com- 
paração com os sistemas financeiros encontrados em 
outros países em desenvolvimento”. 


161.ltem Correto — O termo “comparação exige, indife- 
rentemente, a preposição “a” ou 'com": em compara- 
ção com (= com + 0s) os sistemas / em comparação 
aos (= a + 05) sistemas”. 


162. Item Errado — A crase justifica-se pela regência do 
verbo “resumir-se” , que exige objeto indireto, iniciado 
pela preposição resumir-se a). Observação: 
Crase é a fusão da preposição “a”, exigida pelo ter- 
mo anterior (regente), mais o artigo a da palavra fe- 
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minina (regido). Vejamos: “sistemas financeiros que 
se resumem (regente) à existência (regido) de ban- 
cos comerciais”. Método prático: Haverá crase sem- 
pre que pudermos substituir a palavra feminina por 
uma masculina qualquer, havendo a seguinte correla- 
ção: à / ao — às / aos: resume-se à existência / resu- 
me-se ao existir. Mas: observa-se a existência / ob- 
serva-se o existir 


163.ltem Errado — A oração “que se encarregam apenas 
das operações financeiras mais fundamentais”, como 
está entre vírgulas, é adijetiva explicativa, ou seja, 
apenas indica uma característica inerente aos ban- 
cos comerciais; pode ser retirada do período sem que 
prejudique o sentido da oração principal. Caso se reti- 
rasse a virgula antes de “que”, a oração passaria a 
ser adjetiva restritiva, isto é, especificaria os “ban- 
cos comerciais”. Em outras palavras: No texto origi 
nal, estamos falando de todos os bancos comerciais, 
e todos se encarregam apenas das operações finan- 
ceiras mais fundamentais; se retirássemos a vírgula, 
falariamos somente dos bancos comerciais que se 
encarregam apenas das operações financeiras mais 
fundamentais, ficando subentendido que existiriam 
bancos que não se encarregam apenas das opera- 
ções financeiras mais fundamentais. 


164.ltem Correto — O emprego do modo subjuntivo, nos 
dois casos, justifica-se por expressar a idéia de pro- 
babilidade de ação futura, ou seja, os fatos não são 
certos, pois podem ou não acontecer. O crescimento 
e a diversificação são o grande desafio (= ainda não 
aconteceu) do desenvolvimento econômico, no que 
se refere ao sistema financeiro. 


165.ltem Correto — O termo “os” retoma “os sistemas 
financeiros de países”. Observemos a substituição: 
“É nesse sentido que o sistema financeiro brasilei- 
ro é único: comparado com os (=os sistemas finan- 
ceiros de países) de países com grau de desenvol- 
vimento similar, (.) 


166. tem Errado - O “se”, em “Esperava-se”, é pronome 
(ou partícula) apassivador. Esse pronome é usado 
com verbos transitivos diretos e com verbos transiti- 
vos diretos e indiretos, formando a voz passiva sinté- 
tica; o verbo possui correspondência na voz passiva 
analítica, concordando com o sujeito. Vejamos a 
transformação da voz passiva sintética para a voz 
passiva analítica: Esperava-se que o fim da inflação 
elevada incentivasse a ação das instituições financei- 
ras no Brasil em favor do suporte ao investimento e 
ao consumo privados = sujeito) = Que O fim da infla- 
ção elevada incentivasse a ação das instituições fi- 
nanceiras no Brasil em favor do suporte ao investi. 
mento e ao consumo privados era esperado. 

O "se" em “se mantêm” é pronome reflexivo, exer- 
cendo a função sintática de objeto direto. O pronome 
reflexivo corresponde a “si mesmo” | “si mesmos”. É 
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objeto direto, visto que completa um verbo transitivo 
direto (quem mantém , mantém algo ou alguém) 


167.ltem Errado — O emprego da preposição “a”, que 
inicia um complemento nominal, justifica-se como 
exigência do vocábulo “suporte” (suporte ao investi- 
mento). Igualmente a preposição presente em “ao 
consumo” se deve ao termo “suporte” (suporte ao 
consumo; "ao consumo” é complemento nominal). 


168.Item Correto — A substituição de “por gerar” pela 
forma verbal “gerando” mantém a correção gramati- 
cal e as informações originais do período. Compare- 
mos: “acabaram por gerar (=acabaram gerando) um 
quadro muito similar...” Semanticamente, tanto "aca- 
baram por gerar” como “acabaram gerando” indicam 
consegiência 


169. Item Errado — O pronome “que” em “em que” retoma 
o termo “quadro”, portanto não poderia ser substituído 
por “os quais”, mas, sim, por “o qual” (em + o qual 
no qual). Vejamos a substituição: "... acabaram por 
gerar um quadro muito similar ao anterior, no qual 
(no quadro) títulos da dívida pública se mantêm muito 
atraentes 


170. Item Correto — O pronome “lhe” é complemento no- 
minal de “exterior”, refere-se a “quadro muito similar 
ao anterior” e pode ser substituído por “a ele”, sem 
prejuízo para as informações e para a correção do 
período. Vejamos a substituição no texto: “acaba- 
ram por gerar um quadro muito similar ao anterior, em 
que títulos da divida pública se mantém muito atraen- 
tes, mostrando que o problema central do sistema fi- 
nanceiro brasileiro a ele é, na verdade, exterior, re 
presentado pelos incentivos gerados pela própria pol 
tica macroeconômica 


171.ltem Correto — Quando se pretende destacar expli- 
cações ou comentários, a dupla de vírgulas pode ser 
substituída por parênteses ou travessões. 


172.tem Correto — O pronome “o” em “o que atua” é 
pronome demonstrativo e pode ser substituído por 
“aquele”. Obs.: O pronome o (e flexões) é pronome 
demonstrativo quando puder ser substituído por isso, 
aquilo ou aquele: Ele faz o (aquilo) que quer. / O 
(aquele) que entrou agora chama-se José. / Fazer 
uma viagem: Eu o (isso) desejo) = Eu desejo isso. 


173.ltem Errado — A expressão “modelo anterior” refere- 
se a “modelo norteamericano” Vejamos: “Esse tipo 
de instituição (= banco universal de tipo alemão) foi 
criado oficialmente em 1988, pela resolução 1.542 do 
Banco Central do Brasil, sepultando o modelo de or- 
ganização financeira adotado com as reformas de 
1964 e 1965, inspirado no modelo norte-americano. 
Na verdade, a alta inflação dos anos 70 e 80 já havia 


OK 
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inviabilizado o modelo anterior (= o modelo norteame- 
ricano), 


174.ltem Correto — A expressão "foram favorecidos” (voz 
passiva analítica) tem seu correspondente “favorece- 
ram-se” (voz passiva sintética) 


Observações 
1. A voz passiva sintética ou pronominal é formada 
por um verbo transitivo direto, na terceira pessoa, 
seguido de "se" — pronome apassivador: Favorece- 
ram-se bancos comerciais. 
A voz passiva analítica é formada por um verbo auxi- 
r (geralmente os verbos ser, estar e ficar), seguido 
do verbo principal: Bancos comerciais foram favoreci- 
dos, 


175.tem Errado — O verbo não poderia ir para o plural, 
visto que concorda com o núcleo do sujeito, que é 
singular (= importância), e não com o adjunto adno- 
minal (mercados de dívida pública): “Por outro lado, a 
importância crescente dos mercados de dívida públi- 
ca estimulou o desenvolvimento da capacidade de 
operação em mercados de títulos”. Não foram os 
mercados de dívida pública que estimularam o de- 
senvolvimento da capacidade de operação em mer- 
cados de títulos, mas, sim, a importância crescente 
desses mercados. 


176.ltem Correto — A frase acima não apresenta nenhum 
erro gramatical 


177.ltem Correto - A frase acima está gramaticalmente 
correta. 


178.ltem Errado - A frase apresenta um erro de pontua- 
ção: não pode haver vírgula entre o sujeito “bancos 
saudáveis" e o predicado "obtinham facilidades para 
adquirir bancos problemáticos”. O correto, portanto, 
seria: “bancos saudáveis obtinham facilidades para 
adquirir bancos problemáticos”. 


179.ltem Correto - A frase acima está gramaticalmente 
correta 


180. item Errado — A frase apresenta um erro de concor- 
dância: o sujeito écomposto, formado por dois nú- 
cleos — “força” e “ação” —, por conseguinte o verbo 
deve ir obrigatoriamente para o plural — acabaram. 
(A força acumulada pelos bancos durante o período 
inflacionário e a pronta ação do Banco Central para 
evitar a ocorrência de uma crise de maiores propor: 
ções, em conjunto com os esforços para a modemi- 
zação da supervisão financeira, acabaram 


181. Item Errado — As instituições brasileiras, ao contrário 
do que é dito na questão, são “bastante sólidas, bem 
capitalizadas e capazes de aproveitar, de forma ágil e 
eficiente, as oportunidades oferecidas pelo mercado. 
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182. Item Correto — Segundo o texto, o que prejudica a 
eficiência macroeconômica do sistema financeiro bra- 
sileiro é a “persistência de incentivos adversos ao 
crescimento" — falta de incentivo ao aumento da ofer- 
ta de crédito e ausência de políticas de competição 
entre os bancos 


183. Item Errado — A seleção lexical, a estruturação sintá- 
tica e o estilo conferem ao trecho características ade- 
quadas à redação de correspondências oficiais. Se- 
gundo o Manual de Redação da Presidência da Re- 
pública, a “redação ofícial deve caracterizar-se pela 
impessoalidade, uso do padrão culto de linguagem, 
clareza, concisão, formalidade e uniformidade”, carao- 
terísticas essas presentes no texto. 


184. Item Errado — Nas comparações, o emprego do ter- 
mo “do” é opcional; pode, portanto, ser eliminado, 
sem prejuizo para a correção sintática do período. 


185. Item Correto — O primeiro período afirma que existem 
pessoas que não possuem contas-correntes, e exclu- 
idos do mercado financeiro. O segundo comprova o 
que é afirmado no primeiro: “Estima-se que somente 
cerca de 15% da população brasileira têm conta ban- 
cária — no máximo 25 milhões de pessoas” 


186. Item Correto — Depois do travessão, segue-se uma 
explicação do que foi afirmação anteriormente, razão 
pela qual esse sinal de pontuação poder ser substitu- 
ido por “ou seja” entre vírgulas. 


187.ltem Errado — A oração “que realmente interessa aos 
bancos privados”, sem vírgulas, é restritiva, isto é es- 
pecifica o mercado (= Somente é excludente e con- 
centrado, mesmo regionalmente, aquele que realmen- 
te interessa aos bancos privados. Infere-se, portanto, 
que existem mercados que não são excludentes nem 
concentrados, e que não interessam aos bancos pri- 
vados. Se a oração “que realmente interessa aos 
bancos privados” estivesse demarcada por vírgulas, 
tornar-se-ia explicativa, o que modificaria o sentido: 
todo mercado seria excludente e concentrado, e todo 
ele interessaria aos bancos privados. 


188. item Errado — A colocação pronominal enclítica em 
“concede-se” no lugar da procíítica (pronome antes 
do verbo) “se concede” não transgride as exigências 
da norma culta escrita. Aliás, como há adjunto adver- 
bial separado por virgula, a forma que atenderia à 
norma culta seria a ênclise (pronome depois do ver- 
bo): “Lamentavelmente, no programa de privatização 
das instituições financeiras públicas, concede-se uma 
significativa participação no disputado mercado ban- 
cário sem sequer a exigência...” 
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189.tem Errado — A substituição de “sequer” por 
menos” não prejudica a correção gramatical do peri- 
odo, visto que as duas expressões são equivalentes 
semanticamente. 


190. Item Correto — A expressão “maior fórum de progra- 
mas nacionais de certificação de manejo florestal” é 
um aposto, isto é um esclarecimento sobre “Program 
for the Endorsement of Forest Certification” 


191.ltem Errado — A expressão “é composto” é forma 
verbal na voz passiva analítica (= verbo “ser” + parti- 
cípio) está no singular; seu correspondente na voz 
passiva sintética também deve ficar no singular: 
'compõe-se”. 


192.tem Errado — A substituição do segmento “sendo 
que” por “nos quais” compromete a correção gramati- 
cal do período. Esse período ficaria correto se “sendo 
que” fosse substituído por "dos quais": dos 30 mem- 
bros, 21 deles (= os quais) já foram submetidos a ri- 
goroso 10 processo de avaliação.... Se juntarmos a 
contração “dos” ao pronome “os quais”, obteremos 
“dos quais”. Observemos agora a nova redação do 
trecho: “Atualmente, o PEFC é composto por 30 
membros representantes de programas nacionais de 
certificação florestal, dos quais 21 deles já foram 
submetidos a rigoroso processo de avaliação (..). 


193. tem Correto — A preferência estilística pela primeira 
pessoal do plural em “nossas florestas” justifica-se 
por tornar o texto mais interativo e incluir o leitor como 
participante. Como o texto é escrito por um brasileiro 
e fala sobre o Brasil, o leitor refere-se a todos os bra- 
sileiros, 


194. Item Correto — A substituição de “às práticas” por “a 
práticas” modifica o sentido original da frase, mas não 
prejudica a correção gramatical do período. Na ex- 
pressão “às práticas" há a presença da preposição “a 
e do artigo “as”, que faz com que o termo “práticas! 
signifique “todas as práticas"; já em “a práticas” não 
existe esse artigo, mas apenas a preposição 'a”, dei- 
xando o vocábulo “praticas” com sentido diferente: 
“algumas práticas” 


195. tem Errado — O segundo período apresenta um erro 
de concordância. O verbo “passar” deveria estar no 
singular (= passou) para concordar com o núcieo do 
sujeito “certificação”, que está no singular. Observe. 
mos a nova redação: “Por esse motivo, a certificação 
(núcleo do sujeito) de manejo florestal e de produtos 
derivados de florestas, conferida por uma terceira par- 
te independente, passou (= a certificação passou) a 
ser um requisito importante para a realização de ne- 
gócios” 


196.ltem Correto — O trecho acima atende às normas 
gramaticais. 
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197. ltem Errado — Há dois erros — pontuação e crase. A 
expressão “gerenciado, pelo Instituto Nacional de Me- 
trologia" não pode ser separada por vírgula, visto que 
não se aparta o verbo (gerenciado) do agente da 
passiva (pelo Instituto Nacional de Metrologia). Corre- 
cão: "..gerenciado pelo Instituto Nacional de Metrolo- 
gia, Normalização e Qualidade Industrial (INME- 
TRO)...* 


198. Item Errado — Há um erro de crase na primeira linha 
do trecho: “à regras”. Não poderia haver crase, uma 
vez que ocorre somente a preposição “a”, exigida pe- 
lo verbo “atender”, faltando o artigo “as” (quem aten- 
de, atende a + regras). Uma maneira prática de verifi- 
car se existe crase é substituir o termo feminino por 
um masculino qualquer; somente teremos crase se 
houver a correlação “a” / “ao” ou “as! | “aos”. Veja- 
mos: “Atendendo a regras” / "atendendo a regulamen- 
tos”. Mas “atendendo à regra” / “atendendo ao regu- 
lamento”, “Atendendo às regras” / "atendendo aos re- 
gulamentos! 


198. Item Correto — O trecho em questão não apresenta 
erro gramatical, 


200. Item Correto — Questão parecida com a número 2. A 
forma verbal “foi editado”, voz passiva analítica, cor- 
responde, na voz passiva sintética, a “editou-se 


201. item Errado — A palavra “lactantes” significa “mulhe 
res que amamentam”. 


202. Item Correto — A iniciativa de garantir segurança e 
autonomia às pessoas portadoras de deficiência ou 
com mobilidade reduzida leva em consideração o sis- 
tema de transporte, desde o embarque até o desem- 
barque. Observemos a comprovação no texto: “o pro- 
grama não leva em conta somente o veículo ou em- 
barcação a ser utilizado, mas tudo o que compõe o 
sistema de transporte, seja ele rodoviário (urbano, 
municipal ou interestadual), seja aquaviário (mar e in- 
terior), desde o embarque até o desembarque de 
passageiros, garantindo o direito do cidadão de ir e vir 
com segurança e autonomia”. 


203. tem Correto — O motivo das vírgulas é a enumera- 
ção de termos com a mesma função sintática. 


204. Item Errado — A forma verbal “foram” está no plural 
para concordar com o sujeito composto “elaborar 
normas e desenvolver programas de avaliação da 

idade para acessibilidade nos transportes co- 


206. ltem Correto — A forma verbal “tem realizado" indica 
uma ação iniciada no passado e que continua no pre- 


está realizando! 


realiza” são equivalentes 


OK 
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207. tem Correto — A expressão “para que" indica a fina- 
lidade (= objetivo) do que se afirmou na oração ante- 
rior: o objetivo da realização de estudos aprofundados 
que visam diagnosticar a realidade do país e encon- 
trar melhores soluções técnicas é a eficácia do Pro- 
grama de Acessibilidade para Transportes Coletivos e 
de Passageiros 


208. tem Errado — Após a palavra ainda”, subentende-se 
a forma verbal “estabelece”, explicitada no período 
anterior. Vejamos a nova redação: *... o Decreto n.º 
5.296 estabelece que o INMETRO especifique os que 
poderão ser adaptados, dentre aqueles em circula- 
ção. E, ainda estabelece que adaptações, procedi- 
mentos e equipamentos a serem utilizados sejam 
submetidos a programas de avaliação da conformida- 
de 


209.item Errado — A substituição de “Apesar de” por 
Embora” não prejudica a correção gramatical do pe- 
ríodo, pois as duas expressões são equivalentes: in- 
dicam concessão. Observemos a substituição: “Em- 
bora (Apesar de) pequena, a função do INMETRO é 
fundamental, já que a instituição está contribuindo 
para a promoção da igualdade social . Lembremo-nos 
de que, se houvesse verbo antes do termo “pequena”, 
não seria possível essa substituição, visto que O co- 
nectivo “embora” exige a forma verbal no subjuntivo: 
a locução “apesar de” o briga o verbo a ficar no infin 
tivo. Comparemos: Apesar de ser pequena, a função 
do INMETRO é fundamental. / Embora seja pequena, 
a função do INMETRO é fundamental. 


210.ltem Errado - As escolhas lexicais e sintática do 
texto tornam seu nível de linguagem adequado para 
correspondências oficiais, uma vez que apresenta 
impessoalidade, clareza, coesão, concisão, correção 
gramatical 


211.ltem Correto — As vírgulas separam o aposto explica- 
tivo “Guilherme Estrella”. Como sabemos, o aposto 
explicativo — palavra ou expressão que explica (escla- 
rece) ou identifica o termo a que se refere — aparece 
obrigatoriamente entre vírgulas, parênteses ou tra- 
vessões. Observemos que aqui o aposto esclarece 
quem é o diretor 


212.ltem Correto — Mantém-se a correção gramatical do 
texto ao se substituir o trecho do setor naval brasile 
ro. É a primeira plataforma! por 'do setor naval bras 
leiro, uma vez que é a primeira plataforma”, pois exis- 
te uma relação de causa e consequência entre o se- 
gundo e o primeiro períodos. Em outras palavras: 'É a 
primeira plataforma a ser concluída no Brasil após a 
decisão do presidente Lula — causa —; A P-52 é um 
marco na história da PETROBRAS e da recuperação 
da capacidade construtiva do setor naval brasileiro — 
consequência. Observemos agora a redação su- 
gerida: “A P-52 é um marco na história da PETRO- 
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BRAS e da recuperação da capacidade construtiva 
do setor naval brasileiro, uma vez que é a primeira 
plataforma a ser concluída no Brasil após a decisão 
do presidente Lula, (.. 


213.tem Errado — O fato de a P-52 ser um marco na 
história da PETROBRAS e da recuperação da capa- 
cidade construtiva do setor naval brasileiro comprova 
não ser verdadeira a informação de que a capacidade 
construtiva do setor naval brasileiro sempre esteve 
em plena atividade. 


214.tem Correto - A utilização da primeira pessoa do 
plural (nos = nós) justifica-se por tornar o texto mais 
interativo e incluir o leitor e todos os demais brasilei- 
ros como participantes das afirmações do texto. Com 
isso, o autor tem em vista a adesão do leitor a seu 
ponto de vista. 


215.tem Errado — Pelas informações do texto, não se 
infere que os 60 grandes projetos a serem instalados 
no Brasil dependem da sustentação definitiva da au- 
to-suficiência em petróleo; ao contrário, vão garantir 
essa auto-suficiência. Vejamos no texto: 'lsso vai 
nos garantir a sustentação definitiva da auto- 
suficiência conquistada em 2005. 


216.tem Errado — As vírgulas isolam oração adjetiva 
explicativa. Lembremo-nos de que as orações adjeti- 
vas explicativas acrescentam uma informação suple- 
mentar acerca do termo antecedente a que se refe- 
rem, que pode ser suprimida. Essas orações, sempre 
separadas por vírgulas, podem ser retiradas, uma vez 
que não são fundamentais para o entendimento do 
texto. Já as restritivas, sempre sem vírgulas, limitam 
ou restringem o sentido do termo a que se referem: 
são indispensáveis à compreensão do texto, por isso 
não podem ser eliminadas. 


217.tem Errado — A plataforma P-52 ainda não está ope- 
rando em sua capacidade máxima de produção. Ve- 
jamos o texto: 'Ao entrar (= quando entrar — no futu- 
To) em capacidade máxima de operação, a unidade 
P-52, que é do tipo semi-submersível, poderá pro- 
cessar 180 mil barris de petróleo e comprimir 9,3 mi- 
Ihões de metros cúbicos de gás natural por dia” 


218.ltem Correto — A substituição de "em" por “a” não 
prejudica a correção gramatical do período: “ficará 
ancorada a uma profundidade” 


219.tem Correto — O aposto “18 produtores e 11 injeto- 
res de água” pode ser isolado por parênteses, virgu- 
las ou travessões. 


220. tem Errado — A expressão verbal “será feito” está no 
singular para concordar com o núcleo do sujeito “es. 
coamento”. 


O eemo acao O ova PANA 


Oman 


221.ltem Correto - Não há erro de ortografia neste item. 


222. tem Errado — Os vocábulos “concluída” e “excelên- 
cia" apresentam erro de acentuação. No primeiro ca- 
so, há o i do hiato: coloca-se acento nas vogais i e u 
que formam hiato com a vogal anterior, desde que es- 
tejam sozinhos na silaba ou seguidos de S: sa - ú - de 
(sozinho) / Lu - i- sa (sozinho) / pa - is (seguido de s) 
—ba-la- ús - tre (seguido de s). Correção: concluí 
da. O vocábulo “excelencia” também deveria acentu- 
ar-se, visto tratar-se de paroxitona terminada em di- 
tongo. Correção: excelência. 


223. tem Errado — A palavra “ancoragem” apresenta erro. 
Correção: ancoragem. 


224. tem Correto — Este item não apresenta erro de orto- 
grafia 


225. Item Correto — Este item não apresenta erro de orto- 
grafia 


226. tem Correto — Este item não apresenta erro de orto- 
grafia 


227. tem Errado — Existe um erro de concordância verbal 
o sujeito do verbo “restringir” é “Os objetivos do pa- 
trocínio”, com núcleo no plural — objetivos -, por isso 
o verbo deve ir para o plural. Correção: Os objetivos 
do patrocínio, porém, não se restringem à contribui- 
ção para o desenvolvimento do esporte nacional 


228. tem Correto -— Este item não apresenta erro de orto- 
grafia 


229. tem Errado — Não há crase antes do numeral "65 
milhões". Correção: O valor do investimento chega a 
65 milhões em mídia e patrocínio direto, além de R$ 
5,8 milhões em dois anos para a Confederação Brasi- 
leira de Handebol 


230. tem Errado — Em “Além disso, estarão com sua mar- 
ca exposta em toda América Latina, que é um merca- 
do em expansão para a PETROBRAS”, o sujeito da 
forma verbal “estarão” é "a PETROBRAS”, com nú- 
cleo no singular. Assim, o verbo deve ficar no singu- 
lar. Correção: Além disso, (a PETROBRAS) estará 
com sua marca exposta em toda América Latina, que 
é um mercado em expansão para a PETROBRAS. 


231. item Errado — Além mostrar sua marca na transmis- 
são ao vivo para vários países, já que essa empresa 
busca a intemacionalização, a PETROBRAS tem 
mais um objetivo: contribuir para a educação da ju- 
ventude. Vejamos no texto: "O apoio ao Pan tem 
ainda como finalidade contribuir para a educação da 
juventude por meio da prática esportiva e dentro do 
espírito olímpico, que exige dedicação, trabalho em 
equipe e solidariedade” 


ormsmesconursos A ET 


TIRADENTES | fSUMMPROVAÇÃOCONECAaQUI 
| [O pr tiradentesonline.com.br 


232. tem Correto — As vírgulas logo após “Américas” e 
“atletas” isolam oração reduzida de gerúndio “envol- 
vendo 42 países e um número estimado de 5.500 
atletas”. 


Observações: 

1. Separam-se por vírgulas as orações reduzidas de 
genúndio, de particípio e de infinitivo: Vendo o mei 
no, a mulher sorriu. / A mulher sorriu, vendo o meni- 
no. / Feito o trabalho, fomos embora. / Fomos embo- 
ra, feito o trabalho. / Ao chegar, você sorriu. 

2. Na ordem direta, não se costuma usar virgula antes 
da oração reduzida de infinitivo: Você sorriu ao che- 
gar. 


233.ltem Errado — A eliminação do sinal indicativo de 
crase em “visto que atende à sua estratégia” não pre- 
judica a correção gramatical do período, pois a crase 
é facultativa antes de pronomes possessivos adjeti- 
vos femininos no singular: “visto que atende à sua 
estratégia” ou “visto que atende a sua estratégia”. 


234. Item Correto — Os vocábulos “contribuição” e “apo 
“subsídio” apresentam o mesmo sentido de “aporte”. 


235. tem Errado — O texto é predominantemente argu- 
mentativo, uma vez que justifica (= apresenta argu- 
mentos) o patrocínio da PETROBRAS ao Pan. 


236. tem Errado — A filosofia sucede a auto-ajuda, não 
pela sequência natural do pensamento, mas por cau- 
sa da “perturbação diante de tantas mazelas, da velo- 
cidade das mudanças, do ruído das coisas ou do mix 
de tudo isso 


237.tem Errado — Não há valorização da intelectualida- 
de, visto que a filosofia procurada é desprovida de 
profundeza: as pessoas buscam filósofos que sejam 
“De preferência portáteis, agradáveis, recarregáveis e 
sintéticos. Robôs capazes de recitar meia dúzia de 
sonoras epigrafes e verbetes quando se aciona certa 
tecla ou se menciona determinada palavra”. 


238. ltem Errado — Há apenas relação entre campo de 
atuação e profissional na aproximação “progresso” > 
“filósofos”: os problemas trazidos pelo progresso 
“aumentaram a demanda pelos filósofos”. As demais 
aproximações estão erradas: a sociedade pós- 
industrial “aposentou” os economistas; o fim das ideo- 
logias “está dispensando” os cientistas políticos. 


239. tem Correto — A sequência “portáteis, agradáveis, 
recarregáveis e sintéticos” refere-se a “filósofos”. Ob- 
servemos no texto: “mas as perplexidades produzidas 
pelo progresso sem bem-estar aumentaram a de- 
manda pelos filósofos. De preferência” esses filósofos 
devem ser “portáteis, agradáveis, recarregáveis e sin- 
téticos” 


O onvema ava! 


Bres 


240. tem Correto — Na continuidade do período anterior, 
subentende-se “Esses novos filósofos devem ser” an- 
tes de “Robôs capazes de recitar”. Observemos o tre- 
cho com a inserção dessa expressão: “mas as per- 
plexidades produzidas pelo progresso sem bem estar 
aumentaram a demanda pelos filósofos. De preferên- 
cia portáteis, agradáveis, recarregáveis e sintéticos 
Esses novos filósofos devem ser “robôs capazes de 
recitar meia dúzia de sonoras epigrafes e verbetes 
quando se aciona certa tecla ou se menciona deter 
minada palavra”, 


241. item Errado — A pergunta "O que diria Sócrates (...) 
no Rio?” não é respondida parcialmente com o perio- 
do seguinte; este período é uma nova indagação. 


242. tem Correto — O termo “caso" retoma anaforicamen- 
te “roubo de 2 milhões de reais de dentro das depen- 
dências da Polícia Federal”. Observemos: “O que di- 
ria Sócrates diante do roubo de 2 milhões de reais de 
dentro das dependências da Polícia Federal no Rio?" 
(..) “O caso (= a notícia do roubo de 2 milhões de re- 
ais de dentro das dependências da Polícia Federal no 
Rio) andou pelas manchetes, agora está nas páginas 
dos crimes quotidianos, deixou o ranking do impensá- 
vel e encaixou-se no das banalidades”. 


243.ltem Correto - "Períodos compostos por coordena- 
ção são os períodos que, possuindo duas ou mais 
orações, apresentam orações coordenadas entre si 
Cada oração coordenada possui autonomia de senti- 
do em relação às outras, e nenhuma delas funciona 
como termo da outra. As orações coordenadas, ape- 
sar de sua autonomia em relação às outras, comple- 
mentam mutuamente seus sentidos. A conexão entre 
as orações coordenadas podem ou não ser realiza- 
das através de conjunções coordenativas. Sendo vin- 
culadas por conectivos ou conjunções coordenativas, 
as orações são coordenadas sindéticas. Não apre- 
sentando conjunções coordenativas, as orações são 
chamadas orações coordenadas assindéticas” É cor- 
reta afirmativa de que estão unidas pelo processo de 
coordenação as orações do periodo "O caso andou 
pelas manchetes, agora está nas páginas dos crimes 
quotidianos, deixou o ranking do impensável e encai 
xou-se no das banalidades”. Analisemos essas ora- 
ções coordenadas: O caso andou pelas manchetes — 
oração coordenada assindética (não possui conjun- 
ção); agora está nas páginas dos crimes quotidianos 
— oração coordenada assindética; deixou o ranking do 
impensável — oração coordenada assindética; e en- 
caixou-se no das banalidades — oração coordenada 
sindética (é introduzida pela conjunção " 


244. tem Errado — As duas frases não se equivalem se- 
manticamente: a frase “Mas é um dos acontecimentos 
mais surpreendentes desta temporada de surpresas” 
significa que entre todos os acontecimentos surpre- 
endentes desta temporada, este é um dos que mais 
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causam surpresa; já "Porém é mais um acontecimen- 
to surpreendente desta temporada” possui o sentido 
de acréscimo de um acontecimento surpreendente 
aos demais surpreendentes que acontecem nesta 
temporada. 


245. Item Correto — A expressão “impossibilidade da con- 
vivência" resume o parágrafo descritivo: é inadmiss 
vel a coexistência do policial-ladrão, representando a 
ruptura de todos os valores, com a sociedade, que 
deve ser fundamentada na lei e na ética. 


246. tem Errado -— A reescritura da frase apresentada, 
além de não manter o sentido original, apresenta er- 
ros gramaticais. Sugestão de correção: Os tutores in- 
telectuais privados estão substituindo o personal trai- 
ner dos indivíduos, devido à perturbação das pessoas 
perante tantas mazelas, à velocidade das mudanças, 
ao ruído das coisas ou o mix de tudo isso. 


247. tem Errado — A reescritura apresenta erro de grafia 
('vazia”, e não “vasia”) e sentido totalmente diferente 
do original 


248. Item Errado — Quem colocou o caso no âmbito dos 
paradigmas foram seu ineditismo e sua dimensão, e 
não as manchetes dos jornais. 


249. Item Correto - A reescritura proposta apresenta sen- 
tido idêntico ao da frase original e está redigida de 
acordo com a norma culta 


250. tem Correto — Ata é o relato ou resenha por escrito 
de sessão ou cerimônia de alguma corporação, as- 
sembléia etc. O texto em questão narra, em norma 
culta, o que Alberto Dines proferiu na sessão Jornal 
de Debates do Observatório da Imprensa, em 
26/9/2005. 


251.tem Errado — A substituição de “A sociedade pós- 
industrial aposentou os economistas” por “Os econo- 
mistas aposentados foram aposentados pela socie- 
dade pós-industrial" não prejudica a correção grama- 
tical do período. Em "A sociedade pós-industrial apo- 
sentou os economistas”, o verbo está na voz ativa; 
tem como correspondente na voz passiva analítica 
“Os economistas aposentados foram aposentados pe- 
la sociedade pós-industrial”. Observemos a conver- 
são da voz ativa na voz passiva analítica: O objeto 
da voz ativa (os economistas) passou a sujeito paci- 
ente da voz passiva; o verbo da ativa (aposentou — 
pretérito perfeito simples) transformou-se no auxiliar 
“ser”, no mesmo tempo da ativa (= foram — notemos 
que o auxiliar concorda com o sujeito paciente “os 
aposentados”), seguido do particípio do verbo da voz 
ativa (= aposentados — o particípio concorda com o 
sujeito paciente “os aposentados”); o sujeito da voz 
ativa passou a ser o agente da passiva (= pela socie- 
dadepós industrial) 


O cena macio ouvem ramais sos 
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252. tem Correto — A substituição de “descobre-se” por “é 
descoberto” não prejudica acorreção gramatical do 
período: houve apenas a transformação da voz passi- 
va sintética (descobre-se) em voz passiva analítica 
(foi descoberto). Sabemos que a voz passiva sintética 
ou pronominal é formada com pronome SE (pronome 
apassivador), tendo como sujeito paciente uma ora- 
ção subjetiva (= como são enganosas e desviantes 
certas palavras de ordem = ISSO), 


Observemos a conversão da voz passiva sintética na 


Mantém-se o sujeito paciente (= como são enganosas 

e desviantes certas palavras de ordem = ISSO) 

2. O verbo da voz passiva sintética (= descobre) trans- 
forma-se em particípio, precedido de “ser” no mesmo 
tempo e modo (= é descoberto). 

3. Suprime-se o pronome apassivador "se”. 


V.P.S.: Descobre-se (verbo no presente do indicativo) 
como são enganosas e desviantes certas palavras de 
ordem = ISSO (sujeito paciente). 


V.P.A.: Como são enganosas e desviantes certas palavras 
de ordem = ISSO (sujeito paciente) é descoberto (verbo 
'ser” + particípio). 


253. tem Correto — Crase a fusão da preposição “a” com 
o artigo "a". Vejamos: quem oferece, oferece a + a (de 
indústria) + a de criatividade. Um método pratico para 
perceber se existe crase é verificar se o “a” antes de 
uma palavra masculina se transforma em “ao'; nesse 
caso, haverá crase: "oferecer à indústria e à criativi- 
dade brasileira” = “oferecer ao industrial e ao criador”. 


254.ltem Correto — Questão de sinonímia. No texto, o 
termo “arrojo” significa “audácia”, “ousadia”. 


255. item Errado — A substituição de "souberam" pelo 

singular soube não prejudica a correção gramatical 
do período, uma vez que, com a expressão “um dos 
que”, o verbo pode ficar no singular ou no plural: “um 
dos brasileiros que mais bem souberam (ou soube) 
apostar no futuro do país” 
Observação: Se houver exclusão, a expressão um 
dos que leva o verbo para o singular: Lula foi um dos 
candidatos que venceu a última eleição presidencial 
(somente Lula venceu) 


256.tem Errado — Assis Chateaubriand encontrou as 
circunstâncias totalmente desfavoráveis para inaugu- 
rar a televisão no Brasil em 1950, no pós-guerra, pois 
em São Paulo ninguém, em 1950, possuía um televi- 
sor. 


257. tem Correto - O verbo “contar”, no texto, é transitivo 
indireto, e exige a preposição “com”. Observemos: “É 
com a coragem de empreender e com a determina- 
ção de superar obstáculos que o Brasil precisa con- 
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tar” = O Brasil precisa contar com a coragem de em- 
preender e (contar) com a determinação de superar 
obstáculos”, 


258. tem Errado — A presença da preposição “de” justifi- 
ca-se pela regência de “padecer”: “os atrasos de que 
ainda padece” = ainda padece dos atrasos” — (quem 
padece, padece de algo). 


259. Item Correto — O pronome “delas” retoma anaforica- 
mente o antecedente “incógnita Vejamos a substitui- 
ção do termo “delas” por seu referente: “Há várias in- 
cógnitas à espera de interpretações. A primeira das 
incógnitas (= delas) é em relação ao que o (...J 


280. Item Correto — As palavras “patrimônio” e “Amazônia” 
acentuam-se pelo mesmo motivo: paroxítonas termi- 
nadas em ditongo. 


261.ltem Correto — Com uso do pronome de primeira 
pessoa do discurso, o autor inclui no texto todos os 
brasileiros, pois “nosso” tem como referente o “Brasi 


262. Item Correto — A expressão “a Amazônia" exerce a 
função de aposto, uma vez que esclarece o que foi di- 
to anteriormente: “a maior de todas”. 


263. Item Errado — O emprego da vírgula após “ambiente” 
justifica-se por isolar o adjunto adverbial deslocado 
“Nas necessidades do ambiente”. 


284. Item Errado — O emprego da virgula logo após "cho- 
ca” justifica-se por isolar oração coordenada adversa- 
tiva 


265. Item Correto — A última frase do texto “Faltam qua- 
dros para levar avante um projeto sério de recupera- 
ção do tempo perdido” refere-se à falta de pessoal 
preparado na área educacional (quadros = pessoas) 


266.ltem Errado — Em 2006, participaram do PISA 57 
países: “Entre 57 países, em 2006, 0 Brasil é o 52º 
no aprendizado de ciências”. 


267. tem Errado — A substituição do trecho “Pior: não se 
vislumbra” por “O pior é que não se vislumbra” não 
provocaria erro gramatical. 


268.ltem Correto — As vírgulas logo após “estados” e 
após “públicas” têm justificativa idêntica: enumeração 
de termos com a mesma função sintática. 


269. Item Correto — Sabemos que denotação é o uso de 
palavras em seu sentido próprio, real, do dicionário. 
Exemplo: A garota admirava-se diante do espelho. 
Conotação — é o uso de palavras em seu sentido ti- 
gurado, subjetivo. Exemplo: Ele é o cabeça da tur- 
maNo texto, o vocábulo “gargalos” é usado sentido 
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figurado ou conotativo, e significa obstáculos”, “em- 
pecilhos” 


270.tem Errado — A forma verbal “têm” está no plural 
para concordar com o sujeito composto, isto é, for- 
mado por mais de um núcleo "O caos (núcleo) es- 
tampado pelos jornais em relação aos sistemas de 
saúde dos estados, o alto grau (núcleo) de defasa- 
gem dos alunos de escolas públicas, as notas (nú- 
cleo) destes nas avaliações oficiais de desempenho 
escolar e os sensíveis gargalos” (núcleo). 


271.ltem Correto - O termo “destes” refere-se ao antece- 
dente “dos alunos de escolas públicas”. Quando re- 
tomamos duas palavras ou expressões já citadas an- 
teriormente utilizamos aquele(s), aquela(s) para a 
palavra mencionada em primeiro lugar e este(s), es- 
ta(s) para a palavra mencionada em último lugar: ca- 
so haja várias expressões, usa-se este(s), esta(s) 
para a palavra ou expressão citada por último. No tex- 
to são citadas várias expressões (os sistemas de sa- 
úde dos estados, o alto grau de defasagem dos alu- 
nos de escolas públicas); a mencionada por último — 
“os alunos de escolas públicas”. Vejamos a substitui- 
ção do termo “destes” pelo referente “dos alunos de 
escolas públicas”: "O caos estampado pelos jornais 
em relação aos sistemas de saúde dos estados, o a!- 
to grau de defasagem dos alunos de escolas públi- 
cas, as notas dos alunos de escolas públicas nas 
avaliações oficiais de desempenho escolar” (.) 


272.tem Correto — O sinal indicativo de crase em “à car- 
reira” justifica-se pela regência da palavra “garantia” 
(o termo “garantia” exige complemento nominal inic 
ado por preposição “a! — quem dá garantia, dá garan- 
tia a alguém ou a algo) e pela presença de artigo de- 
finido feminino singular que está presente antes de 
“carreira”. Observemos a correlação “a” / "ao" com pa- 
lavra masculina: O instituto é uma garantia de Primei- 
ro Mundo ao cargo (à carreira) dos funcionários públi- 
cos contra as injunções políticas que certamente de- 
correm das mudanças de governo. 


273.tem Correto — As palavras “público”, 
xido” e "domésticas” exigem acento gráfico com base 
na mesma regra gramatical: todas essas palavras são 
proparoxitonas. 


274.ltem Correto — É correto afirmar que se subentende 
das informações do texto que “o Protocolo de Kyoto 
autoriza que países desenvolvidos, signatários do 
acordo, possam comprar créditos de carbono gerados 
em outros países para completar os índices, com os 
quais se comprometeram, de redução de suas emis- 
sões de gases nocivos”. Vejamos a confirmação no 
texto: "Por meio desse instrumento, países desenvol 
vidos, signatários do protocolo, que se compromete- 
ram a reduzir determinada porcentagem das suas 
emissões de dióxido de carbono e ouiros gases que 
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provocam o efeito estufa, podem, em vez disso, com- 
prar créditos de carbono gerados por países que te- 
nham reduzido suas emissões domésticas”. 


275.tem Errado — O verbo “comprometer-se”, pronomi- 
nal, significa “obrigar-se por compromisso”, possui su- 
jeito expresso no texto: “países desenvolvidos”. 


276. tem Errado — Ambos os vocábulos — “porcentagem” 
e “percentagem” — atendem aos preceitos da norma 
padrão. 


277. tem Errado — No texto, o vocábulo “signatários” está 
sendo empregado com o sentido de “aquele que as- 
sina ou subscreve um documento”. 


278.tem Correto — Os termos “produzidas” e “lançadas” 
estão no feminino para concordar com o antecedente 
“toneladas” (toneladas são produzidas / toneladas 
deixaram de ser lançadas). 


279. tem Correto — A substituição de “se decompõe” por 
é decomposto mantém a correção gramatical do peri- 
odo: houve a transformação da voz passiva sintética 
(com o pronome apassivador "se") para a voz passiva 
analítica (com o verbo auxiliar “ser”, seguido do parti- 

pio do verbo da voz ativa. Vejamos: O material or- 
gênico (sujeito paciente) presente no lixo se decom- 
põe = O material orgânico (sujeito paciente) presente 
no lixo é decomposto. 


280. Item Correto — Trata-se de um texto dissertativo (ex- 
põe-se idéias, analisam-se situações, dados e fatos: 
composto a partir de segmentos narrativos e descriti- 
vos. Segmentos narrativos (contam-se fatos ocorridos 
em determinado lugar e tempo): “Por intermédio da 
Bolsa de Mercadorias e Futuros, a Prefeitura de São 
Paulo colocou à venda 808.450 Reduções Certifica- 
das de Emissões...” (fato: venda Reduções Certifica- 
das de Emissões) / “No Aterro Bandeirantes, foi insta- 
lada, no ano passado, a Usina Termelétrica Bandei- 
rantes..”. (fato: instalação da Usina Termelétrica 
Bandeirantes) Segmentos descritivos (sequência de 
aspectos: caracterização de objetos e de processos); 
“que correspondem a 1,6 milhão de toneladas de gás 
metano” | “biogás rico em metano, um dos mais noci- 
vos ao meio ambiente” 


281.ltem Correto — As orações reduzidas, estejam elas 
antes ou depois da principal, devem ser separadas 
por vírgula. A expressão "formando biogás rico em 
metano” é uma oração reduzida de gerúndio. 


282.ltem Errado — A substituição de “foi instalada” por 
“instalou-se” não prejudica a correção gramatical do 
período, uma vez que houve apenas a substituição da 
voz passiva analítica pela voz passiva sintéti- 
ca Conversão da voz passiva analítica (verbo ser + 
particípio) na voz passiva sintética (verbo + se): 

O ueaozz 
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1. Mantém-se o sujeito paciente. 

2. Suprime-se o verbo “ser, e o particípio do verbo prin- 


cipal passa para o mesmo tempo e modo de “ser”, 
acompanhado do pronome apassivador "se” 


V.P.A.: A Usina Termelétrica Bandeirantes (sujeito pacien- 
te) foi instalada (verbo “ser” no pretérito perfeito + partioi- 
pio) 


V.P.S.: Instalou-se (verbo no pretérito perfeito) a Usina 
Termelétrica Bandeirantes (sujeito paciente) 


283. tem Correto — A oração “Ao realizar”, reduzida de 
infinitivo, indicando tempo simultâneo, pode, sem pre- 
juízo para a correção gramatical do período, ser subs- 
tituída por qualquer uma das seguintes: “Realizando”, 
oração reduzida de gerúndio, “Quando realiza”, ora- 
ção desenvolvida, “Com a realização de”, forma no- 
minal derivada do verbo “realizar 


284. tem Errado — O emprego da preposição “de” é exigi- 
do pela regência de “exemplo”: dá o exemplo a outras 
cidades brasileiras de como transformar os aterros 
(quem dá exemplo, dá exemplo de algo). 


285. tem Errado — A palavra “inofensivas” está no femini- 
no para concordar com o antecedente “fontes de re- 
ceitas” (as “fontes de receitas” devem ser “inofensivas 
ao meio ambiente" 


286. tem Errado — O emprego de sinal indicativo de crase 
em “às empresas” justifica-se pela regência do verbo 
“dar”, verbo transitivo direto e indireto (quem dá, dá 
algo a alguém) e pela presença de artigo definido fe- 
minino singular. Vejamos a correlação “a” / "ao” com 
palavra masculina: “A capital dá exemplo (objeto dire- 
to), também, às empresas” (objeto indireto) / A capital 
dá exemplo, também, aos empresários. 


287. tem Correto — A expressão “nesse sistema” retoma 
a idéia antecedente de transformar fontes de poluição 
em fontes de receitas inofensivas ao meio ambiente e 
participar de leilões de créditos de carbono. Vejamos 
no texto a substituição de “nesse sistema! por seu re- 
ferente: "Ao realizar leilões de créditos de carbono no 
mercado intemacional, São Paulo dá o exemplo a ou- 
tras cidades brasileiras de como transformar os ater- 
ros, de fontes de poluição e de encargos onerosos 
para as finanças municipais, em fontes de receitas, 
inofensivas ao meio ambiente.A capital dá exemplo, 
também, às empresas privadas controladoras de pe- 
quenas centrais elétricas e de projetos de biomassa, 
que poderiam se enquadrar nesse sistema 
transformar os aterros, de fontes de poluição e de en- 
cargos onerosos para as finanças municipais, em fon- 
tes de receitas, inofensivas ao meio ambiente , forta- 
lecendo a presença do Brasil no mercado de créditos 
de carbono”. 
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288. tem Errado — O vocábulo “divulgados” deve concor- 
dar com “números”. Correção: Ao longo da última dé- 
cada, o Brasil alcançou uma formidável conquista na 
direção da universalização do ensino básico, segundo 
os números da Pesquisa Nacional por Amostra de 
Domicílios, divulgados pelo Instituto Brasileiro de Ge- 
ografia e Estatística. 


289. Item Correto — A frase está de acordo com a norma 
culta, 


290. tem Errado — O termo “também” deve ficar entre 
virgulas, ou sem virgula nenhuma. Correção: Os nú- 
meros do IBGE refletem, também, (ou: refletem tam- 
bém o preço pago ..Jo preço pago por essa universa- 
lização, que foi o comprometimento da qualidade do 
ensino ao longo da década passada e a grande defi- 
ciência das políticas dirigidas aos jovens de 15 anos 
oumais. 


291. item Errado — Correção: Uma radical mudança na 
qualidade das práticas ligadas ao ensino torna-se (o 
núcleo do sujeito do verbo “tomar” é “mudança") fun- 
damental (o predicativo “fundamental” deve concordar 
com mudança"), não apenas para suprir uma de- 
manda por mão-de-obra cada vez mais qualificada 
(deve-se usar “mais”, advérbio de intensidade, e não 
o adjetivo supertativo “maior”). Como política pública, 
ela deve ter como objetivo uma maior equidade (não 
existe a palavra “equedade”) de oportunidades entre 
brasileiros, sejam (o verbo concorda com o sujeito 
“eles") eles pobres ou (o vocábulo “sejam” deve corre- 
Iacionar-se com “ou”) pobres. 


292. tem Correto — A substituição de “à época” seja por 
nessa época, seja por naquela época preserva a 
coesão textual e a correção gramatical do texto. A 
expressão “nessa época” substitui anaforicamente 
*1500"; o uso de “naquela época! também estaria cor- 
reto, já que o pronome “aquela” se refere a um pas- 
sado remoto — 1500. 


293. tem Correto — As formas verbais “organizaram-se" e 
“constituíram” e “Dotados” estão no plural para con- 
cordar com "tais funcionários de el-Rei. 


294. tem Errado — A oração adjetiva “que envolvessem 
sentenças de morte”, sem vírgulas, é restritiva, isto é, 
limita a significação do seu antecedente “causas cri- 
minais”. Em outras palavras: a Casa de Suplicação 
era O órgão judicial responsável pelo julgamento das 
apelações dos cidadãos somente nas causas crimi- 
rais que envolvessem sentenças de morte. Isso signi- 
fica que a Casa de Suplicação não era responsável 
pelo julgamento das apelações dos cidadãos que en- 
volvessem outras causas criminais. Separada por vir- 
gulas, a oração “que envolvessem sentenças de mor- 
te passaria a ser explicativa, dando um novo sentido 
à frase: Agora, a Casa de Suplicação seria o órgão 


O ouvema ava 


Bras 


judicial responsável pelo julgamento das apelações 
dos cidadãos em todas as causas criminais, e todas 
as causas criminais envolveriam sentenças de mor- 
te, o que seria um absurdo. 


295. tem Errado — A forma verbal de subjuntivo “envol- 
vessem” está no plural para concordar com o ante. 
cedente do pronome relativo “que” — causas crimi- 
nais 


296. tem Errado — A expressão “ao estabelecer” indica 

tempo simultâneo, assim como “quando estabele- 
ceu”, e “estabelecendo”. Já “por estabelecer” e “por- 
que estabeleceu” expressam causa. Então, com as 
duas últimas expressões, haveria alteração de senti- 
do, o que condiz com a afirmação do item 5. Também 
se preservaria a correção do período, caso se substi- 
tuísse a oração “ao estabelecer” por “por estabelecer” 
e por “estabelecendo”. Vejamos a nova frase: “Foi, 
porém, Tomé de Sousa, em 1549, quem verdadeira- 
mente deu início à estruturação do Poder Judiciário 
no. Brasil, por estabelecer (ou estabelecendo) o 
Governo-Geral é trazer consigo o primeiro Ouvidor- 
Geral, Pero Borges”. Agora o erro deste item: ao con- 
trário do que se afirma na questão, não se preserva a 
correção gramatical do período ao se substituir a ora- 
ção “ao estabelecer” por “quando estabeleceu” e por 
porque estabeleceu”. Para tal, seria necessário alte- 
rara forma verbal “trazer” 
Vejamos como ficaria o novo período: “Foi, porém, 
Tomé de Sousa, em 1549, quem verdadeiramente 
deu início à estruturação do Poder Judiciário no Bra- 
sil, quando estabeleceu (ou porque estabeleceu) o 
Governo-Geral e trouxe consigo o primeiro Ouvidor- 
Geral, Pero Borges”. 


297. tem Correto — No caso, o verbo “recorrer” é transiti- 
vo indireto, exigindo preposição "a” (quem recorre, re- 
corre a alguém ou a algo = podia-se recorrer ao Ouvi- 
dor-Geral) 


298. tem Correto — É aconselhável o uso da vírgula antes 
da conjunção “e” quando houver sujeitos diferentes: o 
sujeito da forma verbal "está" é “a função do ouvidor”; 
já o sujeito de “têm comprovado" é “as experiências 
dos municípios e estados”. Observemos que, caso 
não houvesse virgula anteposta ao conectivo "e", po- 
deriamos pensar que a expressão "as experiências 
dos municípios e estados” seria complemento nomi- 
nal de “relacionada”, o que caracterizaria um equivo- 
co. 


299. tem Errado — Não pode haver crase em “as experi- 
ências”, visto que essa expressão faz parte do sujeito 
de “têm comprovado” (as experiências dos municípios 
e estados - sujeito — têm comprovado...), portanto "as" 
é apenas artigo. Caso houvesse crase, a expressão 
“às experiências” passaria a ser complemento nomi- 
nal de “relacionada”, modificando, assim, o sentido da 

ooo 
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frase, e a forma verbal “têm comprovado! ficaria sem 
sujeito. Tal fato deixaria o período incoerente. 


300. Item Correto — Ao usar o pronome na primeira pes- 
soa do plural “nossas”, o autor refere-se a todos os 
brasileiros, já que o texto foi escrito no Brasil e fala de 
assunto referente a todo os cidadão brasileiros. 


301. tem Correto — Em “garantindo-lhe", o pronome “lhe” 
exerce a função sintática de objeto indireto e retoma 
anaforicamente o termo “cidadão”. Vejamos a substi- 
tuição: é importante ressaltar que seu surgimento se 
deu com o objetivo de proteger o cidadão contra 
qualquer tipo de abuso, garantindo ao cidadão os di- 
reitos fundamentais, hoje elencados pela própria 
Constituição Federal ( os direitos — objeto direto; lhe — 
objeto indireto) 


302. tem Errado — A expressão "Desde que" estabelece, 
entre as orações do período, uma relação de tempo 
(Desde que = Desde quando = Desde o tempo em 
que) 


303. tem Errado — A palavra “logrou” está sendo empre- 
gada com o sentido de “conseguiu”, “alcançou. 


304. Item Correto — O emprego do termo “do que” é uma 
exigência que está vinculada ao uso da expressão 
antecedente “mais significativa”, isto é faz parte de 
uma estrutura comparativa: forma mais significativa, 
do que a (= a forma) estabelecida por ele, genialmen- 
te, na clássica tríplice separação dos poderes do Es- 
tado. 


305. Item Correto — Em 'a estabelecida”, subentende-se, 
como recurso de coesão textual, a elipse da palavra 
“forma”, citada na linha 4. Observemos: “a ciência 
política não logrou conceber, até os nossos dias, 
forma mais significativa de expressão da vontade de 
um povo no que se refere à convivência em uma so- 
ciedade politicamente organizada do que a forma es- 
tabelecida por ele, genialmente, na clássica tríplice 
separação dos poderes do Estado! 


306. tem Errado — O pronome masculino singular “ele” 
está sendo empregado como recurso coesivo que re- 
toma o termo antecedente “Montesquieu”. 


307. ltem Correto — As virgulas logo após 
“defesa” têm a função de isolar elementos intercala- 
dos entre o sujeito e O predicado: trata-se, respecti- 
vamente, da oração adjetiva explicativa “que é o ins- 
trumento que reúne todas as peças da pretensão le- 
vada ao juiz”, e das expressões “seja do autor” e 'seja 
doréur 
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308. tem Errado — Em “O governo erigiu um monumento 
em granito para celebrar a passagem da data nacio- 
nal”, a palavra “erigiu” significa “criou 


gueu”; no texto, possui o valor semântico 'transtor- 


mou! 


309. tem Errado — A presença de preposição em “ 
mado” justifica-se pela regência de "acatament 


o pri- 


310. Item Correto — O termo “do qual” é um elemento que 
estabelece coesão textual ao referir-se ao trecho an- 
teriormente expresso: “conjunto de regras de valores 
supremos”. Observemos a substituição da expressão 
' qual" por “conjunto de regras de valores supremos” 

um conjunto de regras de valores supremos 
não só para os julgadores mas também para as par 
tes do conjunto de regras de valor supremos não 
pode se afastar o aplicador do direito no momento de 
exercer a jurisdição (= o aplicador do direito no mo- 
mento de exercer a jurisdição não pode afastar-se do 
conjunto de regras de valor supremos) 


311. Item Errado — A expressão “a esse pretexto” constitui 
recurso coesivo que retoma todo o parágrafo anterior: 
o fato de "o processo legal, situado substancialmente 
no acatamento ao primado do contraditório e do am- 
plo direito de defesa, como um conjunto de regras de 
valores supremos não só para Os julgadores mas 
também para as partes do qual não pode se afastar o 
aplicador do direito no momento de exercer a jurisdi- 
ção 


Exercícios COMENTADOS 


Texto | 
UM MORRO AO FINAL DA PÁSCOA 


Como tapetes flutuantes, elas surgiram de repente, em 
'muita quantidade”, balançando nas águas translúcidas de 
um mar que refletia as cores do entardecer. Os marujos as 
reconheceram de imediato, antes que sumissem no hori 
zonte: chamavam-se botelhos as grandes algas que dan- 
cavam nas ondulações formadas pelo avanço da frota 
imponente. Pouco mais tarde, mas ainda antes que a es- 
curidão se estendesse sobre a amplitude do oceano, outra 
espécie de planta marinha iria lamber o casco das naves, 
alimentando a expectativa e desafiando os conhecimentos 
daqueles homens temerários o bastante para navegar por 
águas desconhecidas. Desta vez eram rabos-de-asno: um 
emaranhado de ervas felpudas “que nascem pelos pene- 
dos do mar”. Para marinheiros experimentados, sua pre- 
sença era sinal claro da proximidade de terra. 

Se ainda restassem dúvidas, elas acabariam no alvore- 
cer do dia seguinte, quando os grasnados de aves mari- 
nhas romperam o silêncio dos mares e dos céus. As aves 
da anunciação, que voavam barulhentas por entre mastros 
e velas, chamavam-se fura-buxos. Após quase um século 
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de navegação atlântica, o surgimento dessa gaivota era 
tido como indício de que, muito em breve, algum marinhei- 
ro de olhar aguçado haveria de gritar a frase mais aguar- 
dada pelos homens que se fazem ao mar. "Terra à vistal” 

Além do mais, não seriam aquelas aves as mesmas 
que, havia menos de três anos, ao navegar por águas 
destas latitudes, o grande Vasco da Gama também avista- 
ra? De fato, em 22 de agosto de 1497, quando a armada 
do Gama se encontrava a cerca de 3 mil quilômetros da 
costa da África, em pleno oceano Atlântico, um dos tripu- 
lantes empunhou a pena para anotar em seu Diário: 
“Achamos muitas aves feitas como garções — e quando 
veio a noite tiravam contra o su-sueste muito rijas, como 
aves que iam para terra.” 


BUENO, Eduardo. À Viagem do Descobrimento. io de Janeiro: Objetiva. 
1998. (Coleção Terra Brass v.1).p. 7 


O SER HUMANO DESTRÓI O QUE MAIS DIZ AMAR 


As grandes perdas acontecem 
por pequenas decisões 


Se leio a frase "O ser humano destrói o que mais diz 
amar”, pensando na loucura que a humanidade vive hoje, 
não me sinto assim tão mal. Mas se, ao repetir mental- 
mente a frase, me lembro da discussão que tive ontem 
com minha mulher porque não aceitei que não sei lidar 
com críticas, ou da forma bruta com que tratei um dos 
meus filhos porque não consegui negociar e apelei para o 
meu pátrio-poder, ou da forma como repreendo as pesso- 
as que trabalham comigo quando não atingimos as metas 
da empresa, sinto que essa afirmação tem mais verdade 
do que eu gostaria de admitir. 


AVLMER, Aoberio. Escolhas: algumas delas podem determinar o destina de uma. 
pesso, uma familia cu uma nação Adaptado) 


01 Em relação ao texto, é INCORRETO o que se afirma 
em 


(AJO texto é construído a partir de uma situação hipotéti- 
ca, 

(BJO segundo período em relação ao primeiro, semanti- 
camente, estabelece uma relação de oposição. 

(C)No segundo período, os dois últimos fatos apresenta- 
dos estão, gramaticalmente, relacionados a “me lem- 
bro” (1.4) 

(D)Semanticamente, o primeiro período ressalta a irrele- 
vância do problema apresentado. 

(EJA oração “porque não consegui negociar” (1. 7-8) esta- 
belece, com a anterior, uma relação de causa e conse- 
quência na linha argumentativa do texto. 


COMENTÁRI 
Questão sobre interpretação, estrutura e organização tex- 
tual e relações semânticas. Vejamos cada altemativa: 


O ouvema ava! 


(AJO texto é construído a partir de uma situação hipo- 
tética. 

Alternativa verdadeira: a primeira frase do texto ('Se leio a 

frase..”) é uma situação hipotética que se concretiza no 

valor condicional da conjunção “se”. 


(B)O segundo período em relação ao primeiro, seman- 

ticamente, estabelece uma relação de oposição. 
Alternativa verdadeira: o segundo período inicia-se pela 
conjunção “mas” que estabelece uma relação de oposição 
com o que se afirmou no período anterior. 


(C)No segundo período, os dois últimos fatos apresen- 
tados estão, gramaticalmente, relacionados a “me 
lembro” (1. 4). 

Podemos listar os seguintes fatos apresentados no se- 

gundo período que estão relacionados, gramaticalmente, a 

'me lembro” (1. 4): (1º) a discussão com a mulher; (2º) a 

forma bruta como tratou os filhos; (3º) a forma como re- 

preende as pessoas com quem trabalha. Esses fatos são 
complementos do verbo “lembrar-se” — objetos indiretos. 


(D)Semanticamente, o primeiro período ressalta a irre- 
levância do problema apresentado. 
Altemativa falsa 


(EJA oração “porque não consegui negociar" (L. 7-8) 
estabelece, com a anterior, uma relação de causa e 
consequência na linha argumentativa do texto. 
Altemativa verdadeira: a oração "..forma bruta com 
que tratei um dos meus filhos” é uma consequência 
que tem como causa o fato de o pai não ter conseguido 
negociar - informação presente na oração "...porque 
não consegui negociar” 


02.0s vocábulos “discussão”, “atingimos” e “empresa” são 
grafados, respectivamente, com ss, g e s. São grafa- 
das, respectivamente, com essas mesmas letras as 
seguintes palavras: 


(Aja ambarcar,o  eriza, requi ito. 
(Bla idão,impin irimi - ório 
(C)ob  ecado, here ehe  itar 
(Dre usctar,gor eta para ar. 
(Ejcan aço la emorah ar. 
COMENTÁRIO; 


Questão sobre ortografia: palavras grafadas com ss, g e 
s. Vejamos a grafia correta de cada palavra em cada al- 
termativa: 


(AJaçambarcar, ojeriza, requisito. 
(B)lassidão, impingir, irrisório. 
(C)obeecado, herege, hesitar. 
(D)ressuscitar, gorjeta, paralisar. 
(EJcansaço, laje, moralizar. 
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03.4 frase em que ocorre ERRO quanto à acentuação 
gráfica é: 


(AJEles têm confiança no colega da equipe. 
(B)Visitou as ruínas do Coliseu em Roma. 

(CJO seu sustento provém da aposentadoria. 

(D Descoberta a verdade, ele ficou em maus lençóis. 
(EJAlguns itens do edital foram retiticados. 


COMENTÁRIS 
Questão sobre regras de acentuação gráfica. Vejamos 
cada alternativa: 


(AJEles têm confiança no colega da equipe. 
O verbo "ter" conjugado na 3º pessoa do plural deve ter o 
acento circunflexo para diferenciar da 3º pessoa do singu- 
ar. Esse acento não deixa de ser usado com a nova orto- 
grafia 


(B)Visitou as ruínas do Coliseu em Roma. 
O“i"e o “u” tônicos e sozinhos em uma silaba (ou segui- 
dos de *-5") — em consequência de um hiato, são acentua 
dos. Só não leva acento, nesse caso, quando a silaba 
seguinte começar com “nh. 


(C)O seu sustento provém da aposentadoria. 
A palavra “provém” é uma oxitona terminada em “-er 
isso deve ser acentuada. 


«por 


(D)Descoberta a verdade, ele ficou em maus lençóis. 
Os ditongos abertos devem ser acentuados quando consti- 
tuem a última sílaba tônica da palavra (oxítonas). Com a 
nova ortografia, não são mais acentuados os ditongos 
abertos tônicos que estão na penúltima sílaba (paroxito- 
nas) 


(E Alguns itens do edital foram retificados. 
A palavra “itens" é paroxitona terminada em “ens” e não 
recebe acento. O “i é tônico e está em uma silaba sozi- 
nho, mas não se encontra em uma hiato. 


04.Considere as frases abaixo. 


LA candidata a possibilidade 
de ingresso na empresa, quando soube do resultado do 
concurso. 

1. Conquanto ele se 
fato, sua posição foi rejeitada pela equipe. 


a confirmar o 


As formas verbais que, na sequência, completam correta- 
mente as frases acima são 


(AJentreveu, predisposse. 
(Bjentreveu, predispusesse. 
(CJentreviu, predispora. 

(D entreviu, predispusesse. 
(E) entreveu, predispusera. 
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COMENTÁRI 
Questão sobre flexão verbal e sobre a relação entre tem- 
pos e modos verbais em uma sentença. 


Os verbos são: “entrever” e “predispor”. Vejamos as fra- 
ses: 


A candidata 
de ingresso na empresa, quando soube do resulta- 
do do concurso. 

Essa frase deve ser preenchida pelo verbo “entrever” con- 

jugado na 3º pessoa do singular (a candidata) e no pretéri- 

to perfeito do indicativo. 


Podemos concluir, pelo contexto, pela oração 
soube do resultado do concurso”, que o verbo deve estar 
nesses tempo e modo. 


a confirmar 
fada pela equipe. 


IL. Conquanto ele se 
o fato, sua posição fe 


rej 


Essa frase deve ser preenchida pelo verbo “predispor" 
conjugado na 3º pessoa do singular (ele) e no pretérito 
imperfeito do subjuntivo. 


Podemos concluir o tempo e o modo do verbo pela con- 
junção “conquanto”, que significa “apesar de”, “ainda que” 
e que exige a conjugação do verbo no pretérito imperfeito 
do subjuntivo. 


PRETERITO, PRETÉRITO 
PERFEITO DO IMPERFEITO 
INDICATIVO DO SUBJUNTIVO 
EU [Entrevi predispusesse 


TU | Entreviste 


NOS | Entrevimos. 
VOS, 
ELES | Enireviram predispusessem, 


05.A concordância verbal está corretamente estabelecida 
em: 


(A)Foi três horas de viagem para chegar ao local do even- 
to 

(B)Há de existir prováveis discussões para a finalização 
do projeto. 

(C)Só foi recebido pelo coordenador quando deu cinco 
horas no relógio. 

(D)Fazia dias que participavam do processo seletivo em 
questão. 

(E)Choveu aplausos ao término da palestra do especialis- 
ta em Gestão. 


COMENTÁRIO: 


Questão sobre concordância verbal. Vejamos cada alter- 
nativa: 
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(AJFoi três horas de viagem para chegar ao local do 
evento. 

O verbo “ser”, quando indica hora, deve concordar com o 

número da hora: até 1, fica no singular, maior que 1 fica no 

plural 


O correto seria: Foram três horas. 


(8) 


á de existir prováveis discussões para a finaliza- 
cão do projeto. 

O verbo “haver” como auxiliar da expressão “haver de 

existir” fica no plural se o sujeito estiver no plural 


O correto seria: Hão de existir prováveis discussões. 


(C)Só foi recebido pelo coordenador quando deu cinco 
horas no relógio. 

O verbo “dar”, quando indica hora, concorda com o núme- 

ro da hora: até 1, fica no singular, maior que 1 fica no plu- 

ral, 


O correto seria: ... quando deram cinco horas no relógio. 

(D)Fazia dias que participavam do processo seletivo 
em questão. 

O verbo “fazer”, quando indica tempo decorrido, é um ver- 

bo impessoal e não tem plural, ele deve ser conjugado 

sempre na 3º pessoa do singular. 


(E)Choveu aplausos ao término da palestra do especi- 
alista em Gestão. 

O verbo “chover” como fenômeno da natureza é um verbo 

impessoal e não tem plural, devendo ser conjugado sem- 

pre na 3º pessoa do singular. 


Mas é possível empregar o verbo “chover” com sentido 
figurado, como na frase dessa alternativa. Nesse caso, o 
verbo não é impessoal e deve concordar com seu sujeito. 


O certo seria: Choveram aplausos. 
do verbo “chover ) 


(aplausos" é o sujeito 


06.Substituindo o verbo destacado por outro, a frase, 
quanto à regência verbal, torna-se INCORRETA em: 


(AJO líder da equipe, finalmente, viu a apresentação do 
projeto. / O líder da equipe, finalmente, assistiu à apre- 
sentação do projeto. 

(B)Mesmo não concordando, ele acatou as ordens do seu 
superior. / Mesmo não concordando, ele obedeceu às 
ordens do seu superior. 

(C)Gostava de recordar os fatos de sua infância. / Gosta- 
va de lembrar dos fatos de sua infância. 

(DJO candidato desejava uma melhor colocação no ran- 
king. | O candidato aspirava a uma melhor colocação 
no ranking. 

(E)Naquele momento, o empresário trocou a família pela 
carreira. / Naquele momento, o empresário preferiu a 
carreira à família. 


E 


COMENTÁRI 
Questão sobre regência verbal. Vejamos cada alternativa: 


(AJO líder da equipe, finalmente, 
projeto. / O líder da equipe, 
apresentação do projeto. 

O verbo “assistir” com sentido de ver é transitivo indireto e 

rege a preposição "a": quem assiste, assiste a algo. 


a apresentação do 
inalmente, assistiu à 


(B)Mesmo não concordando, ele acatou as ordens do 
seu superior. / Mesmo não concordando, ele obe- 
deceu às ordens do seu superior. 

O verbo “obedecer” é transitivo indireto: quem obedece, 

obedece a algo ou a alguém. 


(C)Gostava de recordar os fatos de sua infância. / Gos- 
tava de lembrar dos fatos de sua infância. 

O verbo “lembrar” pode ser transitivo direto ou transitivo 

indireto, dependendo da presença ou ausência do prono- 

me. 


Se o verbo é pronominal: “lembrar-se": quem se lembra, 
se lembra de algo ou de alguém. 


Se o verbo não é pronominal: “lembrar: quem lembra, 
lembra algo ou alguém. 


(DJO candidato desejava uma melhor colocação no 
ranking. | O candidato aspirava a uma melhor colo- 
cação no ranking. 

O verbo “aspirar” com sentido de desejar é transitivo indi- 

reto e rege a preposição “a”: quem aspira, aspira a algo. 


(E)Naquele momento, o empresário trocou a família 
pela carreira. / Naquele momento, o empresário pre- 


O verbo preferir é transitivo direto e indireto e rege a pre- 
posição “a” (é incorreto o uso da expressão “do que” ou 
“que”: quem prefere, prefere isso a aquilo 


07.A flexão de número dos substantivos está correta em 


(A)florezinhas — troféis. 
(B)salário-famílias — coraçãozinhos. 
(C)os vaivéns — anães. 
(D)paisezinhos — beija-flores. 
(E)limãos — abdômenes. 


COMENTÁRIO; 
Questão sobre plural de substantivos. Vejamos cada alter- 
nativa: 


(A)florezinhas — troféis. 

* Plural de florzinha = florezinhas (e há quem aceite a 
forma florzinhas) 

* Plural de troféu = troféus 


(B)salário-famílias — coraçãozinhos. 
* Plural de salário-família = salários-família 
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+ Plural de coraçãozinho = coraçõezinhos 


(CJos vaivéns - anães. 
* Plural de vaivém = vaivéns 
* Plural de anão = anãos ou anões 


(D)paisezinhos — beija-flores. 
Plural de paises: seria paisinhos? 


O dir 


inutivo de pai é pai 


ho (com Z). 
O diminutivo de pais é, de fato, paisinho (com 5). 


Quanto ao plural do diminutivo, é preciso considerar 
algumas coisas: 


(1) Plural de diminutivos formados pelo sufixo -ZINHO 
exige que tanto o radical quanto o sufixo fiquem no 
plural: balãozinho —> balôezinhos. 


(2)Não se menciona, em qualquer gramática, essa 
mesma regra para os diminutivos formados por - 
INHO. Assim, poderíamos fazer o plural de paisinho 
(formado pelo acréscimo do sufixo -inho ao radical 
país) como paisinhos. 


(3) Alguns gramáticos divergem quanto ao plural de 
diminutivos formados com o sufixo -ZINHO: há 
quem aceita o plural florzinhas e há quem só aceita 
o plural florezinhas. Mas nesse e em outros casos 
parecidos temos: flor — florZINHA, ou seja, forma- 
ção do diminutivo com o sufixo -ZINHO(A). Nada é 
mencionado a respeito dos diminutivos com -inho. 


(4) Seguindo, portanto, a regra regal de formação de 
plural de diminutivos, acredito que paisinhos seja, 
sim, uma forma correta. E, após rever as regras de 
formação de plural e pesquisar um pouco a respei- 
to do plural de diminutivos, tenho muitas dúvidas 
quanto à correção da forma paisezinhos: não en- 
contrei uma evidência qualquer a favor da correção 
dessa forma nas gramáticas escolares do Portu- 
guês. 


Plural de beija-flor = beija-flores. 


(E)limãos — abdômenes. 


+ Plural de limão = limões. 
+ Plural de abdômen = abdomens ou abdômenes 


08.A frase em que a concordância nominal está INCOR- 
RETA é: 


(AJBastantes feriados prejudicam, certamente, a economia 
de um país. 

(B) Seguem anexo ao processo os documentos comproba- 
tórios da fraude. 

(CJEles eram tais qual o chefe nas tomadas de decisão. 


O eemmo macios O ova PANA 
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(D)Haja vista as muitas falhas cometidas, não conseguiu a 
promoção. 

(EJElas próprias resolveram, enfim, o impasse sobre o 
rumo da empresa. 


COMENTÁRI 
Questão sobre concordância nominal. Vejamos cada al- 
termativa: 


(A)Bastantes feriados prejudicam, certamente, a eco- 

nomia de um pai 
A palavra “bastantes” refere-se ao substantivo “feriados”, 
por isso “bastantes” é um adjetivo e deve concordar com o 
nome a que se refere. 


Se “feriados” está no plural, o adjetivo “bastantes” deve 
ser flexionado no plural também. 


(B)Seguem anexo ao processo os documentos com- 
probatórios da fraude. 

A palavra “anexo” deve concordar com o termo a que se 

refere. Ela pode ter flexão de gênero (anexo — anexa) e de 

número (anexos — anexas) 


Se o que está em anexo são “os documentos comprobaté- 
jos da fraude” (termo masculino no plural), a palavra 
nexo” deve estar flexionada no masculino plural: Se- 

guem anexos ao processo os documentos... 


É invariável apenas a expressão "em anexo”. 


(CJEles eram tais qual o chefe nas tomadas de deci- 
são. 
A expressão 'tal qual" é variável. 


Veja que ela é usada para estabelecer uma comparação: 
dois elementos são comparados. O “tal” deve concordar 
com o primeiro elemento da comparação, e o “qual" deve 
concordar com o segundo elemento da comparação. 


Assim: eles (primeiro elemento da comparação -— plural) 
eram tais qual o chefe (segundo elemento da comparação 
— singular) 


Vejas outros exemplos possíveis: Eles eram tais quais os 
chefes. Ele era tal quais os chefes, 


(D)Haja vista as muitas falhas cometidas, não conse- 
guiu a promoção. 


A expressão “haja vista” pode ser entendida como invariá- 
vel, ou seja, como uma expressão que não tem flexão de 
número, que não tem plural 


Aceita-se, também, que o verbo “haver”, nessa expressão, 
seja flexionado no plural: hajam vista as muitas falhas. 


Observe que a palavra “vista”, nessa expressão, é empre- 
gada sempre no singular. 
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(EJElas próprias resolveram, enfim, o impasse sobre o 
rumo da empresa. 


A palavra “próprio” deve concordar em gênero e número 
com o termo a que se refere: Elas próprias...; Ele pró- 
prio...; Ela própria...; Eles próprios. 


09.Leia as frases abaixo. 


|. Convém que entregue o relatório o mais rápido possí- 
vel. (me) 

1. Amanhã, anunciarei as novas rotinas do setor. (lhes) 

11. Sentindo ofendido, retirou-se do plenário. (se) 

IV. Quem informará as suas novas designações? (lhe) 


A exigência da próciise ocorre APENAS nas frases 


(Ajled 
(Bjte dl. 
(Ojte iv. 
(Djlte tu. 
(Ejte Iv. 


COMENTÁRIO: 
Questão sobre a colocação dos pronomes átonos na sen- 
tença (próclise, mesóclise ou ênclise). 


Os pronomes obliquos átonos (me, te, o(s), a(s), lhe(s), 
se, nos, vos) são sempre complementos verbais, por isso 
eles aparecem sempre ligados a um verbo. 


O pronome oblíquo pode vir antes do verbo (o que cha- 
mamos de próclise), pode vir após o verbo (o que cha- 
mamos de ênclise) e pode, ainda, vir no meio de verbo (o 
que chamamos de mesóclise). 


A posição exata do pronome oblíquo em reação ao verbo 


a que ele relaciona-se depende de alguns fatores. Veja- 
mos alguns; 


Próclise, Ênclise e Mesóclise 


=» EMPREGO DA PRÓCLISE 
Próclise é a colocação de pronome átono antes do verbo. 


É importante entender que, segundo as regras da gramáti- 
ca tradicional, essa não é a posição "normal" do pronome 
átono na sentença. Essa posição “normal” seria o prono- 
me oblíquo após o verbo, ou seja, diz-se “respondeu-mé 
e não “me respondeu”: 


gou 


*entregou-lhe", e não “lhe entre- 


Para que o pronome obliquo seja colocado antes do ver- 
bo, é preciso que alguma palavra atraia o pronome para 
essa posição. 


As palavras que atraem o pronome oblíquo átono são: 


E 


O ouvema av 


Greer, | 


los, demonstrativos relativos e 


1) Pronomes indefi 
interrogativos 


* Alguém me entende. ('alguém” é pronome indefinido e 
atrai o pronome “me" para antes do verbo “entender”) 


* Isso me comove. ('isso” é um pronome demonstrativo e 
atrai o pronome “me" para antes do verbo "comover”) 


* Devolva a caneta que lhe emprestei. ('que” é um pro- 
nome relativo e atrai o pronome “lhe” para antes do 
verbo emprestar”) 


* Quem o chamou? ('quem" é um pronome interrogativo 
e atrai o pronome 'o" para antes do verbo chamar”) 


2) Advérbios que não estão separados por vírgula 


* Aqui se vive bem. (o advérbio “aqui” não pede uma 
pausa, por isso não foi separado por vírgula, e atrai o 
pronome "se" para antes do verbo “viver”) 


* Hoje, fala-se sobre tudo. (veja que o advérbio “hoje” 
encontra-se separado por virgula e o pronome "se" não 
foi colocado antes do verbo) 


Importante: incluímos, nesse caso, palavras de valor ne- 
gativo: “não” e “nunca”, por exemplo. Elas atraem o pro- 
nome oblíquo para antes do verbo. 


3) Conjunções subo as 

* Soube que me daria esse presente. ('que” é uma con- 
junção subordinativa — conjunção integrante — e atrai o 
pronome “me" para antes do verbo dar”) 


* Conforme lhe disseram, vou sair do país. ('conforme” é 
uma conjunção subordinativa — conjunção adverbial - e 
atrai o pronome “lhe” para antes do verbo “dizer") 


4) Preposição “em” seguida de verbo no gerúndio 


Em se tratando de qualidade... (veja que o uso do verbo 
atar” no gerúndio com a preposição “em” determina que 
o pronome “se” seja colocado antes do verbo) 


Observação importante: havendo palavra ou ex- 
pressão entre vírgulas, será obrigatória a pródlise, 
caso tenha tido uma palavra atrativa antes das vír- 
gulas. Por exemplo: “Sempre, meus amigos, me vejo 
assim.” (veja que o advérbio “sempre” é uma palavra 
atrativa, pois ele não está separado por vírgula. Há 
entre o advérbio e o pronome obliquo 'me” uma ex- 
pressão entre vírgulas — o vocativo “meus amigos”. 
Isso não impede que o pronome oblíquo “me” seja 
colocado antes do verbo “ver”, já que ocorre a atra- 
ção do pronome pelo advérbio “sempre”) 
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= EMPREGO DA ÊNCLISE 


Como foi explicado anteriormente, a ênclise seria o que a 
gramática tradicional considera a posição “normal” do pro- 
nome oblíquo na frase. Por isso, se não houver uma pala- 
vra que atraia O pronome para antes do verbo, a ênclise 
deve ser usada. 


=» EMPREGO DA MESÓCLISE 


A mesóclise é a colocação do pronome obliquo átono no 
meio do verbo. Esse caso só ocorre em duas situações 
específicas: 


1) quando o verbo está conjugado no futuro do pre- 
sente: 

= Entregará a carta para mim. >>> Entregar-me-á a car- 
ta 


2) quando o verbo está conjugado no futuro do preté- 
rito: 


= Entregaria a carta para 
carta, 


>>> Entregar-me-ia a 


Observação importante: caso haja alguma palavra 
que atraia o pronome oblíquo átono para antes do 
verbo, mesmo que esse verbo esteja conjugado no 
futuro do presente ou no futuro do pretérito, a prócli- 
se deve acontecer. 


Vejamos, agora, as frases dessa questão: 


Convém que entregue o relatório o mais rápido 
possível. (me) 


O verbo “entregar é transitivo direto e indireto, isto é 
quem entrega, entrega alguma coisa (objeto direto) a al- 
guém (objeto indireto). 


Nessa frase, o objeto direto é “o relatório”, e o objeto indi- 
reto seria o pronome obliquo “me”. 


Onde colocar o pronome obliquo nessa frase? 


Veja que há uma conjunção subordinativa (conjunção in- 
tegrante) que atrai o pronome oblíquo para antes do ver- 
bo. Assim, conforme as regras da gramática tradicional, a 
próciise é obrigatória nessa frase: Convém que me entre- 
gue o relatório. 


1. Amanhã, anunciarei as novas rotinas do setor. 
(lhes) 


O verbo “anunciar”, nessa frase, pode ser interpretado 
como transitivo direto e indireto: anunciar alguma coisa 
(objeto direto) a alguém (objeto indireto). 
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Nessa frase, o objeto direto é “as novas rotinas do setor”, 
e o objeto indireto seria o pronome obliquo “lhes 


Onde colocar o pronome obliquo nessa frase? 


Veja que, apesar da presença de um advérbio antes do 
verbo ('amanhã'), esse advérbio vem separado por uma 
vírgula, o que determina, portanto, a não obrigatoriedade 
da próciise. Além disso, como o verbo está conjugado no 
futuro do presente do indicativo, a mesóclise torna-se 
obrigatória: Amanhã, anunciar-lhes-ei as novas rotinas do 
setor. 


. Sentindo ofendido, retirou-se do plenário. (se) 
Veja que não há qualquer palavra que atraia o pronome 


para antes do verbo “retirou”. A ênclise, nesse caso, é 
obrigatória. 


IV. Quem informará as suas novas designações? (lhe) 


O verbo “informar” é transitivo direto e indireto: informar 
alguma coisa (objeto direto) a alguém (objeto indireto). 


Nessa frase, o objeto direto é “as suas novas designa- 
ções”, e o objeto indireto seria o pronome obliquo “lhes” 


Onde colocar o pronome obliquo nessa frase? 


Veja que o verbo está conjugado no futuro do presente do 
indicativo, o que poderia ser motivo para usarmos a mesó- 
clise. Mas há um pronome interrogativo ('quem” que atrai 
o pronome oblíquo para antes do verbo, determinando, 
portanto, uma próclise obrigatória: Quem lhe informará as 
suas novas designações? 


Exercícios 


10.Há ERRO quanto ao emprego dos sinais de pontuação 
em: 


(AJAo dizer tais palavras, levantou-se, despediu-se dos 
convidados e retirou-se da sala: era o final da reunião. 
(B)Quem disse que, hoje, enquanto eu dormia, ela saiu 

sorrateiramente pela porta? 

(CNa infância, era levada e teimosa; na juventude, tor- 
nou- se tímida e arredia; na velhice, estava sempre 
alheia a tudo. 

(D)Perdida no tempo, vinham-lhe à lembrança a imagem 
muito branca da mãe, as brincadeiras no quintal, à tar- 
de, com os irmãos e o mundo mágico dos brinquedos 

(E) Estava sempre dizendo coisas de que mais tarde se 
arrependeria. Prometia a si própria que da próxima vez 
tomaria cuidado com as palavras, o que entretanto, não 
acontecia. 
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Questão sobre pontuação. Vejamos cada alternativa: 


(AJAO dizer tais palavras, levantou-se, despediu-se 
dos convidados e retirou-se da sala: era o final da 
reunião. 


A vírgula, nessa frase, é usada para separar orações co- 
ordenadas. Os dois-pontos são usados corretamente para 
sinalizar um esclarecimento. 


(B)Quem disse que, hoje, enquanto eu dormia, ela saiu 
sorrateiramente pela porta? 


A vírgula é usada corretamente para separar o advérbio 
deslocado “hoje” e para separar a oração de valor adver- 
bial "enquanto eu dormia” 


(C)Na infância, era levada e teimosa; na juventude, 
tornou- se tímida e arredia; na velhice, estava sem- 
pre alheia a tudo. 


A virgula é usada corretamente para separar adjuntos 
adverbiais que exigem certa pausa no início de cada ora- 
ção: na infância”, “na juventude” e “na velhice". O ponto- 
e-virgula é usado corretamente para separar grupos distin- 
tos de coordenação. 


(D)Perdida no tempo, vinham-lhe à lembrança a ima- 
gem muito branca da mãe, as brincadeiras no quin- 
tal, à tarde, com os irmãos e o mundo mágico dos 
brinquedos. 


A virgula é usada corretamente para separar a expressão 
adverbial “perdida no tempo”, no início da sentença, que 
exige certa pausa, para separar elementos coordenados 
(as coisas que lhe vinham à lembrança) e para isolar o 
adjunto adverbial "à tarde”, que se encontra deslocado na 
sentença. 


(Estava sempre dizendo coisas de que mais tarde se 
arrependeria. Prometia a si própria que da próxima 
vez, tomaria cuidado com as palavras, o que entre- 
tanto, não acontecia. 


Usou-se a vírgula após a palavra “vez”, mas não se usou 
antes da expressão inteira “da próxima vez”: seria neces- 
sário o uso da vírgula antes e depois dessa expressão 
para a pontuação ficar correta. 


Da mesma forma, usou-se a virgula após a palavra “entre- 
tanto”, mas não se usou antes dessa palavra: seria neces- 
sário isolar a palavra “entretanto” com virgulas para a pon- 
tuação ficar correta. 


Oouvema ava 


Bene 
Ecce 


ExERCÍcIOS COMENTADOS 


A CARTA AUTOMÁTICA 


Mais de cem anos depois do surgimento do telefone, o 
começo dos anos 90 nos oferece um meio de comunica- 
ção que, para muitos, resgata um pouco do romantismo da 
carta. A Internet não usa papel colorido e perfumado, e 
sequer precisa de selos, mas, para muitos, fez voltar à 
moda o charme da comunicação por escrito. E, se o pro- 
vedor não estiver com problemas, faz isso com o imedia- 
tismo do telefone. A rede também foi uma invenção que 
levou algum tempo para cair no gosto do público. Criada 
em 1993 para uso doméstico, há muito ela já era usada 
por cientistas universitários que queriam trocar informa- 
ções. Mas, só após a difusão do computador doméstico, 
realizada efetivamente há uns quatro ou cinco anos, que o 
público pôde descobrir sua utilidade. 

Em The victorian internet, Tom Standage analisa o im- 
pacto da criação do telégrafo (surgido em 1837). 

Uma nova tecnologia de comunicação permitia às pes- 
soas se comunicarem quase que instantaneamente, es- 
tando à longa distância (...) Isto revolucionou o mundo dos 
negócios.(...) Romances floresceram sob impacto do telé- 
grafo. Códigos secretos foram inventados por alguns usu- 
ários e desvendados por outros. (...) O governo e as leis 
tentaram controlar o novo meio e falharam. (...) Enquanto 
isto, pelos cabos, uma subcultura tecnológica com seus 
usos e vocabulário próprio se estabelecia. 

Igual impacto teve a Internet. Antes do telégrafo, bati- 
zado de “a autoestrada do pensamento”, o ritmo de vida 
era supertento. As pessoas saíam para viajar de navio e 
não se ouviam notícias delas durante anos. Os países que 
quisessem saber se haviam ou não ganho determinada 
batalha esperavam meses pelos mensageiros, enviados 
no lombo dos cavalos. Neste mundo em que reinava a 
Rainha Vitória (1819-1901), o telégrafo provocou a maior 
revolução das comunicações desde o aparecimento da 
imprensa. A Internet não chegou a tanto. Mas nada encur- 
ta tanto distâncias como entrar num chat com alguém que 
esteja na Noruega, por exemplo. Se o telégrafo era "a 
utoestrada do pensamento”, talvez a rede possa ser a 
uperautoestrada". Dos pensamentos e das abobrinhas, 
As tecnologias de conversação realmente mudam as con- 
versas. Apesar de ser de fundamental utilidade para o 
trabalho e a pesquisa, o correio feito pela rede permite um 
tipo de conversa diferente daquela que ocorre por telefo- 
ne. Talvez um dia, no futuro, pesquisadores analisem as 
razões pelas quais a rede, rápida e imediata e sem o vivo 
colorido identificador da voz, se presta a bate-papos (via 
e-mails, chats, comunicadores instantâneos) até mais 
informais do que os que fazemos por telefone. 


CAMARGO, Maria Sivia. 24 dis por hora. 
Fio do Jane: Rocco, 2000. p.135-137. Adaptado 
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01.De acordo com o exposto no texto, a comunicação via 
Internet 


(AJfoi concebida para atender ao uso doméstico de modo 
restrito. 

(B)perdeu o romantismo da troca de cartas escritas a mão. 

(C)teve sua utilidade aceita de imediato pelo público. 

(D)tornou-se imediatista, exceto quando há problema no 
provedor. 

(Ejrepresentou uma revolução similar à do telégrafo em 
sua época. 


COMENTÁRI 


Vejamos cada altemativa: 


(A)foi concebida para atender ao uso doméstico de 
modo restrito. 


“Criada em 1993 para uso doméstico, há muito ela já era 
usada por cientistas universitários que queriam trocar in- 
formações, Mas, só após a difusão do computador domés- 
tico, realizada efetivamente há uns quatro ou cinco anos, 
que o público pôde descobrir sua utilidade.” 


(B)perdeu o romantismo da troca de cartas escritas a 
mão. 


“Mais de cem anos depois do surgimento do telefone, o 
começo dos anos 90 nos oferece um meio de comunica- 
ção que, para muitos, resgata um pouco do romantismo da 
carta. A Internet não usa papel colorido e perfumado, e 
sequer precisa de selos, mas, para muitos, fez voltar à 
moda o charme da comunicação por escrito.” 


(C)teve sua utilidade aceita de imediato pelo público. 
“A rede também foi uma invenção que levou algum tempo 


para cair no gosto do público, 


(D)tornou-se imediatista, exceto quando há problema 
no provedor. 


“E, se o provedor não estiver com problemas, faz isso com 
o imediatismo do telefone. 

(7 

“Apesar de ser de fundamental utilidade para o trabalho e 
a pesquisa, o correio feito pela rede permite um tipo de 
conversa diferente daquela que ocorre por telefone. Talvez 
um dia, no futuro, pesquisadores analisem as razões pelas 
quais a rede, rápida e imediata e sem o vivo colorido iden- 
tificador da voz, se presta a bate-papos (via e-mails, chats, 
comunicadores instantâneos) até mais informais do que os 
que fazemos por telefone.” 


(E)representou uma revolução similar à do telégrafo 
em sua época. 


O emo zacis O ouve avast 


Omaensaro 


BS nssenres ] 
Coesão 


im The victorian internet, Tom Standage analisa o impac- 

to da criação do telégrafo (surgido em 1837) 

(3) 

Igual impacto teve a Internet. Antes do telégrafo, batizado 

de “a autoestrada do pensamento”, o ritmo de vida era 

supertento (...) Neste mundo em que reinava a Rainha 

Vitória (1819-1901), o telégrafo provocou a maior revolu- 
ão das comunicações desde o aparecimento da impren- 

sa. A Internet não chegou a tanto. 


A letra (D) não seria a única alternativa correta? 


02.Autoestrada na expressão “a autoestrada do pensa- 
mento” signífica 


(Ajdiretriz 
(Bjcanal 
(C)expansão 
(D)objetividade 
(E)modemização 


COMENTÁRIO: 

Vejamos: 

Se o telégrafo era 'a autoestrada do pensamento”. 

O telégrato permitiu que a comunicação ocorresse de for- 
ma mais rápida, assim como uma autoestrada permite que 


o fluxo de carro seja mais rápido. 


utoestrada” = o caminho por onde a mensagem flui para 
chegar ao seu destino. 


Numa comunicação, a mensagem é transmitida por meio 
de um canal. 


Esse canal seria a “autoestrada! 


03.4 substituição da palavra em destaque ALTERA o 
sentido do enunciado em: 


(A)!Romances floresceram sob impacto do telégrafo.” / 
Romances imergiram sob impacto do telégrafo. 

(B)“Códigos secretos foram inventados (...)/ Códigos 
secretos foram criados 

(C)'O governo e as leis tentaram controlar (..)' O gover- 
no e as leis procuraram controlar 

(D)'(..) tentaram controlar o novo meio e falharam.” / 
tentaram controlar o novo meio e erraram 

(E)'(.) com seus usos e vocabulário próprio se estabele- 
cia.” | com seus usos e vocabulário peculiar se estabe- 
lecia, 


COMENTÁRIO: 


Vejamos cada altemativa 


O inocscornsos E 5225] 


Engolir E) 


Engrifar 


Engolir ft Does poe o tea, 
to? (Cote, Eua 


Aee 
cd 


lia o 
fue 

East rua Bentes de se 
[e 


Engoncar Tui gre 


Engordar 


AO na a 


Engorduras Trtutis q tesenseso SOS 


“mo que ENCROLAR: 
Engorolar Cotas foto ho aí comendo De 
ind do atogaibad Cota pes A Haro, Ars 
ça 


Engraçar 7 roça a E 


ue io, de 23 E 


TE e as 
aee ca 
do no 65) Postei 

Ri ir 


datação do a 


Dieauedo WE 
Pa andar ate do par 


Engradear O memo que ENGRADAR. 
Engradecer Lariria tr peo: TO tdo 


ses (Ma 2026 to onze! Mai, 


Engraceer O seno que ENGRADECER. 


Engrambelar 6 mesmo que ENGAMBELAR 
Engrampar Tui “alfa Ca eu 
Engramponar-se 9 que cs ENGRIMPO 
Engrandecer 77"tfforz prece, lins 
Er 


ton tiene ando 
oc, soma 
Tl ig da 
Rea * tb Lddao De 


Engranzar Tigtuitia 


Engrassar 0 mem 


Engravatar-se frseninat Pê mn ut 


as Smunieiso é vara dE Go ca Ena? 
enseada 

Engravatizareso Ge qu proraatar, 
E Intranisitiso — Maravar-se, placar: "A 


usa de os “eso A ngomca = o der do 
dd ay 


Engravitar-so frentes 
e sa oleo ba 
Bits fanir a rlõema Saraiva? (Ru Cori 
Engraxar Trgetio co Ando nat de pets 
Toba asse E 
Engrazar Toc do Eneida sua 
E ES e] 
Da Pora et 
O rs Sida, den tb o cb 
Feb 4 Ro aero 
Engrolar (cita a rent ico 
do a qa 
ss 


Engrifar Pretto 


(Camo, Esquelo, 181) Rear : 
Sa e ar à Ni senev 


Engraixar O memo que ENGRAXAR. 


a ato 
Pato, BRO 69 Pronta = Bisgor 


Engrilar 283 


Enjoar 


xe ta pare a lua; bas querem: “Enio ei 
ess Per ind 


dada? tai avos 


Engrilar (aa Scene En 
co ar O E 
E. a ar ga 
Engrimar-so Epeeniw + lgpiee, te uti 
alada da mus, AUTO s S 
ado ey 

Eram — 


Engrimpar-se Ertenici 
inerte 
Cio ncia 51 Ea a pena 


Engrimpinar-se O memo qe 
Engrimponar-se GQ peeo que ENOuIIpA 
“A Ena emas a 
case a 


Engrinaldar figo = Ore, sé de 


“Corto, Pogiaas eclhédio 183 E renina 
Oras teto dorme 8 o ele ceia 


arara prio na o a 
de a a e 
mio. 1 de sasiê: 

Engrolar E 


E branca promina me 
De Ti o Sa oO RS 
Eobtgriao dra RS 

Regrovao Tt Pe er se 
a ano SR 
Ci 
Elefgeds oe Saad ci os des 
ess rr ES 
Eiras 


Eis e tucana bem (Mr “a quo testam 
a cada [d crdeio o encena 
oa retas idem) 

Engrotar “grs, Entes “Exonorar 


E | Mis Gerais. 8%; conte da 


Engrumecer 0 «sino que OniMAs, 


Engrunhir Ara gro a agonstido 


Ee ir reais a um? ud 
Emgulhar Feet Cos as 
o mato, seo nba “tda ambarao hs 
Engulipar Seite ms PROA o e 


Engulodinar Zretfs o Der, fobdiem ei ver 


Engulosinar Zersito 
Engunhar 0 ses cus ENOEHAM. 

ra Cd 
Enjambrar retiro at 
Enjangar Mitre do de e ea 
com ea monta dE, 
Efe Pç 


ERR NR aqi 


Eppunonanas um pa 


e fiança qu 2 ns dovis 
Beata Gui, 0º imprio, BT) 
Enjeiras Trens = Dividir em jo “Eram 


Enjeitar Fensio-— Rojas, soe, ec: 250 


tia 


Enjerir-se Cort am To ou Pee domo 


Enjerizar-se fypronial — Zaogsr ae oitacas 


ma (Sm 


fifa ven code ata podes 


Engrumar O eco que GRUMAR. 


TIRADENTES | fSUMMPROVAÇÃOCONECAAQUI 
| [O pr tiradentesonline.com.br 


(A)“Romances floresceram sob impacto do telégrafo.” 
| Romances imergiram sob impacto do telégrafo. 


Florescer: fazer brotar flor. No sentido figurado: prosperar. 
Imergir: mergulhar, entrar, afundar. 


(B)Códigos secretos foram inventados 
secretos foram criados 


.)'! Códigos 


Inventar: criar algo. 


(C)“O governo e as leis tentaram controlar (..)"/ O go- 
verno e as leis procuraram controlar 


Tentar: procurar conseguir; experimentar ter êxito; arriscar 


(D)'(...) tentaram controlar o novo meio e falharam.” / 
tentaram controlar o novo meio é erraram. 


Falhar: cometer falha, incorrer em erro 


(E)“(..) com seus usos e vocabulário próprio se esta- 
com seus usos e vocabulário peculiar se 


Próprio: que pertence exclusivamente a; idêntico, conveni- 
ente, peculiar. 


04.A mudança na pontuação mantém o sentido da frase 
original, preservando a norma-padrão da lingua, em: 


(AJ'(..) realizada efetivamente há uns quatro ou cinco 
anos,” / realizada efetivamente há uns quatro, ou cinco 
anos, 

(B)'(..) analisa o impacto da criação do telégrafo (surgido 
em 1837). / analisa o impacto da criação do telégrafo: 
surgido em 1837. 

(C)'Romances floresceram sob impacto do telégrafo. Có- 
digos secretos foram inventados (...)” / Romances flo- 
resceram sob impacto do telégrafo, códigos secretos 
foram inventados 

(D)'Igual impacto teve a Intemet” / Igual impacto, teve a 
Internet, 

) não se ouviam notícias delas durante anos.” / não 

se ouviam notícias, delas, durante anos, 


(E) 


COMENTÁRI 


Vejamos cada altemativa: 


(AJ“(..) realizada efetivamente há uns quatro ou cinco 
anos,” | realizada efetivamente há uns quatro, ou 
cinco anos, 


A vírgula antes da conjunção “ou” está errada quanto à 
norma-padrão do Português. 


E 


(8) 


.) analisa o impacto da criação do telégrafo (sur- 
gido em 1837).º | analisa o impacto da criação do 
telégrafo: surgido em 1837. 


Não há razão para o uso de dois-pontos antes da expres- 
são "surgido em 1837”. 


(C)*Romances floresceram sob impacto do telégrafo. 
Códigos secretos foram inventados (..." / Roman- 
ces floresceram sob impacto do telégrafo, códigos 
secretos foram inventados 


A substituição do ponto pela vírgula não alterou o sentido 
do enunciado nem tornou a sentença incorreta. 


Veja que a vírgula está separando um tipo de enumeração 
de fatos. 


(D)“Igual impacto teve a Internet.” / Igual impacto, teve 
a Internet. 


Não se separa por virgula o verbo de seu objeto. 


(E) 


.) não se ouviam notícias delas durante anos.” | 
não se ouviam notícias, delas, durante anos. 


O termo “delas” não deve ser isolado por vírgula, pois 
quebra a sequência lógica do enunciado. 


05.0 termo destacado na sentença é substituído correta- 
mente pelo pronome da expressão ao lado, de acordo 
com a norma-padrão em: 


(AJA Internet não usa papel (...)' — não o usa. 

(B)'(..) faz isso com o imediatismo do telefone.” — faz-lo 
como imediatismo do telefone. 

(C)'(..) permitia às pessoas (...) — Permita-as. 


(D)'(..) em que reinava a Rainha Vitória (... — Em que 
reinava-a 

(E)'(..) provocou a maior revolução (...) — provocou- lhe. 

COMENTÁRIO; 


Pronomes obliquos átonos: 


* Funcionam como objeto direto na frase os pronomes 
obliquos O(S), A(S). LO(S), LA(S), NO(S) e NA(S). 

& Encontreio na festa / Eles 

no. / Vamos encontrá-la 


encontraram- 


Observações: 


Usam-se as formas “o(s)' e “la(s)" quando seguem um 
verbo terminado por “s”, “r' ou “Z" retira-se a consoante 
final do verbo, acrescenta-se o hífen e, em seguida, o 


pronome obliquo: "Segurar a bole” | “Segurá-lar 


so Omeesz 


O mnaveNesconcuRsos 


TIRADENTES | fSUMPROVAÇÃOCOMEGANaUI 
| ue tiradentesonline.com.br 


Usam-se as formas “no(s)' e “na(s)' quando seguem um 


verbo terminado por som nasal, como “rm”, *-ão” ou e" 
“Seguram a bola! | “Seguram-na. 


+ Funciona como objeto indireto na frase o pronome obli- 
quo LHE(s) 


& Opaibatialhe / Devolvalheo 
ro | Disse-lhe tudo. 


* Os pronomes obliquos ME, TE, NOS e vos podem funci- 
onar como objeto direto ou como objeto indireto. 


= Encontreite na festa. / Eles encontrarame. / 
Eles encontram-nos 

> Opaibatiate / 
Disse-nos tudo. 


Devolva-me o dinheiro / 


Vejamos: 


(AJA Internet não usa papel (...)' — não o usa. 


O termo “papel” deve ser substituído pelo pronome oblíquo 


o 


O verbo “usa” vem antecedido pela palavra “não” que atrai 
o pronome obliquo “o” para antes do verbo. 


(B)“(...) faz isso com o imediatismo do telefone.” — faz- 
lo como imé mo do telefone. 


O termo “isso” deve ser substituido pelo pronome oblíquo 
Jg 


Usa-se a forma “lo” quando o verbo termina com “s”, “r' ou 
“2”: deve-se retirar a consoante e acrescentar o pronome 
obliquo: “faz isso" 11 "fá-lo" 


(C)'(..) permitia às pessoas (...)' - Permita-as. 


O termo “as pessoas” deve ser substituído pelo pronome 
obliquo “lhes”. 


O termo na 3º pessoa do plural com função de objeto indi- 
reto deve ser substituído pelo pronome “lhes”: “permitia às 
pessoas" || “permitia-lhes” 


(D)'(...) em que reinava a Rainha 
reinava-a. 


(..)" - Em que 


O pronome obliquo só deve ser usado como objeto direto 
ou indireto do verbo, nunca como sujeito. 


O termo “a Rainha Vitória" é o sujeito do verbo “reinava”, 
por isso não deve ser substituído por qualquer pronome 
oblíquo. 


(E)“(..) provocou a maior revolução (...)' — provocou- 
lhe. 


CEREa O ouvem ramais sos 


Oman: 


(SJ mmaDentEs ] 
Tor 


O termo “a maior revolução”, por desempenhar a função 
de objeto direto do verbo “provocou” deve ser substituído 
pelo pronome “a”: “provocou a maior revolução" = “provo- 


couar. 
06.Considere a frase abaixo. 


O chefe de vários departamentos identifica a mudança no 
cenário da informática. 


A palavra identifica pode ser substituída, mantendo o 
sentido da sentença, pelo verbo ver, flexionado de acordo 
com a norma-padrão, por 


(Ajvêm 
(B)veem 
(cjvem 
(D)vê 
(Ejviram 


COMENTÁRIO; 

Na frase apresentada no enunciado da questão, o verbo 
jentificar” está flexionado na 3º pessoa do singular, no 
presente do indicativo. 

O verbo 'ver” também deve ser flexionado na 3º pessoa do 
singular, no presente do indicativo. 


Vejamos a flexão do verbo “ver” no presente do indicativo: 


Eu vejo 
Tuvês 

Ele/ela vê 

Nós vemos 
Vós vedes 
Eles/elas vêem 


07.De acordo com a ortografia da lingua portuguesa, as- 
socie as palavras à esquerda à letra ou ao digrafo pro- 
postos à direita, 


1. exce ão 
1. marginali ar 
He. tranho 
IV.má imo 


“0207 


s 
z 
é 
-0 
-x 


As associações corretas são: 


(AI-PAI=RAM-TIV-S 
(B)I-Q,1I-P,W-T,IV-R 
(GI-RAll=S,=TIv-P 
(DI-S,II-Q M-R,IV-T 
(EJI-=T,l-Q,M-R,IvV-P 
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Vejamos: 


1. exceção 


u r. (sufixo formador de verbos -izar: sempre 


1. estranho 
IV. máximo 


08.0 sinal indicativo de crase é necessário em: 


(AJA venda de computadores chegou a reduzir o preço do 
equipamento. 

(B)Os atendentes devem vir a ter novo treinamento. 

(CJÉ possível ir as aulas sem levar 0 notebook. 

(D)Não desejo a ninguém uma vida infeliz. 

(EJA instrutora chegou a tempo para a prova. 


COMENTÁRIO: 
Primeiramente vejamos o seguinte resumo: 


Crase é a junção da preposição “a” com o artigo definido 


“a(s)", ou ainda da preposição “a” com as iniciais dos pro- 
nomes demonstrativos aquela(s), aquele(s), aquilo ou com 
o pronome relativo a qual (as quais). Graficamente, a fu- 
são das vogais “a” é representada por um acento grave, 
assinalado no sentido contrário ao acento agudo: à. 

Como saber se devo empregar a crase? 

Uma dica é substituir a crase por “ao”, caso essa preposi- 
ção seja aceita sem prejuizo de sentido, então com certe- 
za hácrase. 

Veja alguns exemplos: 

= Fui farmácia 

Substituindo o "ê” por "ao” ficaria 

= Fui ao supermercado. 

= Logo, o uso da crase está correto. 


Outro exemplo: 


= Assisti à peça que está em cartaz. 


Substituindo o "ê” por “ao” ficaria 
= Assisti ao jogo de vôlei da seleção brasileira 


É importante lembrar os casos em que a crase é empre- 
gada, obrigatoriamente: 


+. nas expressões que indicam horas 


O KE 
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* nas locuções à medida que, às vezes, à noite, dentre 
outras 
* na expressão “à moda”. 


Exemplos: 

“ Sairei às duas horas da tarde. 

«> À medida que 0 tempo passa, fico mais feliz por você 
estar no Brasil 

* Quero uma pizza à moda italiana. 


Importante: A crase não ocorre: 

* antes de palavras masculinas, 

* antes de verbos, 

+ antes de pronomes pessoais, 

- antes de nomes de cidade que não utilizam o artigo 
feminino, 

- antes da palavra “casa” quando tem significado do 
próprio lar, 

* antes da palavra “terra” quando tem sentido de solo, 

* antes de expressões com palavras repetidas (dia a dia) 


Resumo adaptado do texto de Sabrina Vilarinho, da Equi- 
pe Brasil Escola 


Agora, vejamos cada alternativa: 


(AJA venda de computadores chegou a reduzir o preço 
do equipamento. 


Em “a venda” não há crase, pois não há a junção de duas 
vogais 


Em “a reduzir" não há crase, pois não se usa crase antes 
de verbo: a" (preposição) + "reduzir (verbo) 


(B)Os atendentes devem vir a ter novo treinamento. 


Em “a ter" não há crase, pois não se usa crase antes de 
verbo: “a” (preposição) + “ter” (verbo) 


(C)É possível ir as aulas sem levar o notebook. 


Deve-se usar o acento indicativo da crase em “as aulas” 
Veja: 


O verbo "ir' exige a preposição “a”: quem vai, vai a algum 
lugar: ira 


O nome “aulas” vem antecedido de artigo: “as aulas” 


Juntando, temos: “ir a as aulas”: há crase na junção da 
vogal “a” da preposição com a vogal “a” do artigo: “ir às 
aulas” 


(D)Não desejo a ninguém uma vida infeli 


Em “a ninguém” não há crase, pois não se usa crase antes 
do pronome indefinido “ninguém! 
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Veja que o verbo “desejar” exige a preposição “a': desejo 
a alguém. Mas o pronome "ninguém" não vem antecedido 
de artigo para haver a crase. 


(EJA instrutora chegou a tempo para a prova. 


Em “a tempo” não há crase, pois não se usa crase antes 
de palavra masculina. 


09.4 sentença em que a expressão em negrito está usada 
de acordo com a norma-padrão é: 


(AJO provedor que comprei o plano demonstra eficiência. 

(BJAs pessoas dos quais compareceram desconheciam 
informática. 

(CJO desejo de que a Internet ficasse mais rápida se rea- 
lizou. 

(DJO menino, o cujo pai trabalha em informática, virá aju- 
dar-nos. 

(EJA matéria aonde me dei mal foi programação. 


COMENTÁRIO: 


Vejamos cada altemativa: 
(AJO provedor gue comprei o plano demonstra efi 
ência. 


O pronome relativo deve fazer referência a um termo ante- 
rior: veja o pronome “que” na frase (A) — "O provedor que 


comprei 


Observe que o pronome “que 
“provedor” 


faz referência ao termo 


Assim, veja: 
= “o provedor que comprei” 


se "que" refere-se ao termo “o provedor”, podemos substi- 
tuir o pronome relativo pelo termo a que se refere: 


= “o provedor comprei ou comprei *o provedor” 

Feita essa substituição, podemos ver que a expressão “o 
provedor" é um objeto direto do verbo “comprar”, por isso 
dizemos que o pronome relativo “que” teria a função sintá- 
tica de objeto direto. 


Comprei (o quê?) o provedor 


Veja que a oração iniciada pelo pronome relativo “que” na 
sentença da alternativa (A) não faz sentido: 


Vamos entender: 
= O provedor que comprei o plano demonstra eficiência 


Temos uma oração principal: O provedor demonstra efici- 
ência 


O emo cio O ova PANA TS 
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E temos uma oração no meio dessa oração principal 

& Comprei o plano. 


Veja que alguém comprou um plano de um provedor. 


O termo "o provedor" não é o que alguém comprou, ou 
seja, não é um objeto direto do verbo “comprar”. Trata-se, 
na verdade, de quem ou o plano foi comprado: alguém 
comprou de um provedor. 


Na sentença da alternativa (A), portanto, o pronome relati- 
vo deve vir antecedido da preposição “de”, indicando exa- 
tamente o tipo de complemento do verbo “comprar” que o 
termo “o provedor" é: 


=> O provedor de quem comprei o plano. 


(BJAs pessoas dos quais compareceram desconheci- 
am informática. 


Vamos entender a sentença: 
Temos duas orações: 


= As pessoas desconhecia informática. 
“> As pessoas compareceram. 


Juntando as duas orações, temos o seguinte: 


“ As pessoas as quais compareceram desconheciam 
informática. 

“> As pessoas que compareceram desconheciam informá- 
tica. 


Veja que o pronome relativo “as quais” ou “que” faz refe- 
rência ao termo “as pessoas”. Esse termo é sujeito do 
verbo “comparecer”: as pessoas compareceram. 


(CJO desejo de que a Internet ficasse mais rápida se 
realizou. 


Veja: 
= O desejo de que algo ocorresse se realizou. 


e que algo ocorre" 
pida.” 


“de que a intemet ficasse mais rá- 


* “O desejo de que a internet ficasse mais rápida se 
realizou. 


(DJO menino, o cujo pai trabalha em informática, vi 
ajudar-nos. 


Não se deve usar um artigo antes da palavra “cujo”. Veja 


que se não tivesse o artigo a frase estaria correta: “O me- 
nino, cujo pai trabalha em informática. 


ormcmesconcrsos RN 522] 


TIRADENTES | fSUMMPROVAÇÃOCONECAaQUI 
| [O pi tiradentesonline.com.br 


(EJA matéria aonde me dei mal foi programação. 


A palavra “onde”, como pronome relativo, deve fazer refe- 
rência a um lugar. Veja que, na frase (E), ela faz reterên- 
cia ao substantivo “matéria”, por isso seu uso não está de 
acordo com a norma-padrão. 


10.4 formação do plural está de acordo com a norma- 
padrão em 


(AJágua-marinha — água-marinhas 
(B)navio-escola — navio-escolas. 
(Cjalto-mar — alto-mares. 
(D)salva-vida — salva-vidas 
(E)vice-almirante — vices-almirantes 


COMENTÁRIO: 


Sobre o plural dos substantivos compostos: 


* Quando os termos componentes se ligam por hífen, 
podem variar todos ou apenas um deles. 


a) Quando o primeiro termo do composto é verbo ou pala- 
vra invariável e o segundo é um substantivo ou adjeti- 
vo, só o segundo vai para o plural: 


= guarda-chuva 
> sempre-viva 
& vice-presidente 
= grão-duque 


guarda-chuvas 
sempre vivas 
vice-presidentes 
- grão-duques. 


b) Quando os termos componentes se ligam por preposi- 
ção, só o primeiro toma a forma de plural: 


= pão-de-ló — páes-de-ló 
= pé-de-cabra — pés-de-cabra 

= água-de-colônia — águas-de-colônia 

= mula-sem-cabeça — mulas-sem-cabeça 


o) Só o primeiro elemento do composto toma a forma de 
plural quando o segundo termo é um substantivo que 
funciona como determinante específico: 


navio-escola --- navios-escola 
salário-família --- salários-família 
banana-prata —- bananas-prata 


alto-forno —— altos-fornos 


9958 


) Geralmente ambos os elementos tomam a forma de 
plural quando o composto é constituído de dois subs- 
tantivos, ou de um substantivo e um adjetivo: 


carta-bilhete —— cartas-bilhetes 
amorperfeito -—- amores-perteitos 
agua-marinha — águas-marinhas 
vitória-régia —- vitórias-régias 


9958 
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Vejamos: 


(Ajágua-marinha: conforme a regra (d) acima: águas- 
marinhas 

(B)navio-escola: conforme a regra (c) acima: 
escola 

(CJalto-mar: conforme a regra (c) acima: altos-mares 

(D)salva-vida: conforme a regra (a) acima: salva-vidas 

(E)vice-almirante: conforme a regra (a) acima: vice- 
almirantes 


navios- 


Exercícios COMENTADOS 


UM POUCO DE SILÊNCIO 


Nesta trepidante cultura nossa, da agitação e do baru- 
lho, gostar de sossego é uma excentricidade. 

Sob a pressão do ter de parecer, ter de participar, ter 
de adquirir, ter de qualquer coisa, assumimos uma infini- 
dade de obrigações. Muitas desnecessárias, outras im- 
possíveis, algumas que não combinam conosco nem nos 
interessam. 

Não há perdão nem anistia para os que ficam de fora 
da ciranda: os que não se submetem mas questionam, os 
que pagam o preço de sua relativa autonomia, os que não 
se deixam escravizar, pelo menos sem alguma resistência 

O normal é ser atualizado, produtivo e bem-informado. 
É indispensável circular, estar enturmado. Quem não corre 
com a manada praticamente nem existe, se não se cuidar 
botam numa jaula: um animal estranho. 

Acuados pelo relógio, pelos compromissos, pela opini 
ão alheia, disparamos sem rumo — ou em trilhas determi- 
nadas — feito hamsters que se alimentam de sua própria 
agitação. 

Ficar sossegado é perigoso: pode parecer doença. Re- 
colher-se em casa, ou dentro de si mesmo, ameaça quem 
leva um susto cada vez que examina sua alma 

Estar sozinho é considerado humilhante, sinal de que 
não se arrumou ninguém — como se amizade ou amor se 
“arrumasse” em loja. [..] 

Além do desgosto pela solidão, temos horror à quietu- 
de. Logo pensamos em depressão: quem sabe terapia 
antidepressivo? Criança que não brinca ou salta nem par- 
ticipa de atividades frenéticas está com algum problema. 

O silêncio nos assusta por retumbar no vazio dentro de 
nós. Quando nada se move nem faz barulho, notamos as 
frestas pelas quais nos espiam coisas incômodas e mal 
resolvidas, ou se enterga outro ângulo de nós mesmos. 
Nos damos conta de que não somos apenas figurinhas 
atarantadas correndo entre casa, trabalho e bar, praia ou 
campo. 

Existe em nós, geralmente nem percebido e nada valo- 
rizado, algo além desse que paga contas, transa, ganha 
dinheiro, e come, envelhece, e um dia (mas isso é só para 
os autros!) vai morrer. Quem é esse que afinal sou eu? 
Quais seus desejos e medos, seus projetos e sonhos? 

No susto que essa ideia provoca, queremos ruído, ruí- 
dos. Chegamos em casa e ligamos a televisão antes de 


000 Omapenisosz 275, 1D mnaventesconcuasos 


o TIRADENTES | fSUMPROVAÇÃOC 

1h) ONLINE tiradentesonline.com.br 
fargar a bolsa ou pasta. Não é para assistir a um progra- 
ma: é pela distração. 

Silêncio faz pensar, remexe águas paradas, trazendo à 
tona sabe Deus que desconcerto nosso. Com medo de ver 
quem — ou o que — somos, adia-se o defrontamento com 
nossa alma sem máscaras. 

Mas, se a gente aprende a gostar um pouco de sosse- 
go, descobre — em si e no outro — regiões nem imagina- 
das, questões fascinantes e não necessariamente ruins. 

Nunca esqueci a experiência de quando alguém botou 
a mão no meu ombro de criança e disse: 

— Fica quietinha, um momento só, escuta a chuva 
chegando. 

E ela chegou: intensa e lenta, tornando tudo singular- 
mente novo. À quietude pode ser como essa chuva: nela a 
gente se refaz para voltar mais inteiro ao convívio, às tan- 
tas fases, às tarefas, aos amores 

Então, por favor, me deem isso: um pouco de silêncio 
bom para que eu escute o vento nas folhas, a chuva nas 
lajes, e tudo o que fala muito além das palavras de todos 
os textos e da música de todos os sentimentos. 


LUFT, Lya. Pensar é transgredir. Ri do Janio 
Record 2004. p 4. Aaptado 


01.No trecho "ou se enxerga outro ângulo de nós mes- 
mos”, o sentido da palavra mesmo equivale àquele 
usado em: 


(AJEle mesmo falou com a escritora. 
(B)Mesmo a pessoa mais sagaz não perceberia o erro. 
(C)Mesmo que eu me vá, a festa continuará animada. 
(DJEle acertou mesmo a questão. 

(E)Só mesmo o diretor para resolver esta questão. 


Sem medo do 'mesmo' 


Para usar corretamente a palavra "mesmo*, observe as 
seguintes regras: 


1. A palavra mesmo" pode ser usada com valor reforçati- 
vo: “Ele mesmo recebeu os convidados”. "Ela mesma 
recebeu os convidados”. 

2. A palavra "mesmo" como adjetivo, com sentido de ade- 
quado, conveniente, exato, idêntico etc.: "Seu projeto é 
mais bom que ruim. Forma correta de se usar o adjeti- 
vo, pois se comparam qualidades de um mesmo ser. 
“A leitura é ela mesma infinita. 

3. A palavra "mesmo" e o período composto por subordi- 
nação (as formas reduzidas são mais enfáticas) 
"Mesmo ferido no braço, o assaltante voltou para a sala 
de projeção e assistiu ao fim do filme”. Por ser um texto 
jornalístico, optou-se pela forma reduzida da oração 
subordinada adverbial. "Mesmo que”, “ainda que” e 
"embora" são conjunções adverbiais concessivas que 
exprimem um fato contrário ao da oração principal. 

4. A palavra "mesmo" usada como advérbio. Nesse caso, 
a palavra "mesmo" possui sentido de "até", “ainda”, 
“realmente” eto: "Ele recebeu os primeiros socorros 
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próximo à praia, mas como seu estado de saúde era 
bom, foi liberado ontem mesmo". "De acordo com as 
empresas especializadas, ainda são muito poucas, 
mesmo nas grandes capitais, as instituições que ado- 
tam circuito fechado de tevê (CFTV) com sistema digi- 
tal, que, assim, promete ser a grande vedete da segu- 
rança nas escolas nos próximos anos”. 


02.Observe as palavras “se” no trecho “se não se cuidar 
botam numa jaula: um animal estranho. 


Afirma-se corretamente que ambas apresentam, respecti 
vamente, as mesmas funções das palavras destacadas 
em: 


(A)Tire um tempo livre se quiser se tratar. 

(B) Ele se considera sabido se acerta todas as questões. 

(CJO consumidor virá queixar-se, se você não devolver o 
produto. 

(D)Formaram-se diversos grupos para debater se é o 
melhor momento. 

(E) Se ele desconhecia se ia adotar uma nova política, por 
que tocou no assunto? 


COMENTÁRI 
Veja a explicação sobre as funções do “que” 


A partícula “se” assume várias funções na Língua Portu- 
guesa 


1. Conjunção: 


a) Conjunção subordinativa integrante: a conjunção intro- 
duz orações subordinadas substantivas. 


Ex: Quero saber se ela virá à festa. 


b) Conjunção subordinativa condicional: introduz orações 
subordinadas adverbiais condicionais. 


Ex: Deixe um recado se você não me encontar. 
2. Pronome: 


a) Pronome reflexivo: funciona como objeto direto, objeto 
indireto e sujeito do infinitivo. 


Ex: A criança machucou-se. (objeto direto) 


b) Partícula apassivadora: quando se liga a verbos transi- 
tivos diretos com a intenção de apassivá-los. 


Ex: Contaram-se histórias estranhas. 

0) Índice de indeterminação do sujeito: quando se liga a 
verbos preposicionados com o papel de indeterminar o 
sujeito. 


Ex: Discorda-se do fato. 
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d) Partícula expletiva: não desempenha nenhuma função 
sintática ao se associar a verbos. 


Ex: Ele acabou de sentar-se. 


e) Partícula integrante do verbo: ligada a verbos pronomi- 
nais 


Ex: Ela não cansa de queixar-se. 


No trecho “se não se cuidar botam numa jaula: um animal 
estranho”, o primeiro “se” tem a função de conjunção su- 
bordinativa condicional. O segundo "se” tem função de 
pronome reflexivo: trata-se de um objeto indireto do verbo 
“cuidar” = cuidar de quem? Resposta: de si mesmo. 


Vejamos cada altemativa: 


(A)Tire um tempo livre se quiser se tratar. 


“se quiser”: se =conjunção condicional 
“se tratar”: se = pronome reflexivo 


(B)Ele se considera sabido se acerta todas as ques- 
tões. 


“se considera": pronome reflexivo 
“se acerta”: conjunção 


(C)O consumidor virá queixar-se, se você não devolver 
o produto. 


“queixar-se": integra o verbo pronominal 
“se você": conjunção 


(D)Formaram-se diversos grupos para debater se é o 
melhor momento. 


“formaram-se”: pronome apassaivador 
“se é o melhor momento”: conjunção integrante 


(E) Se ele desconhecia se ia adotar uma nova política, 
por que tocou no assunto? 


“se ele desconhecia”: conjunção condicional 
“se ia adotar”: conjunção integrante 


03.Embora no texto “Um pouco de silêncio” predomine o 
emprego da norma-padrão, em algumas passagens se 
cultiva um registro semiformal 


O fragmento transposto corretamente para a norma pa- 
drão é 


(AJ"Quem não corre com a manada (...)"/ Quem não corre 
à manada 

(B) notamos as frestas (..)' / notamos às frestas 

(C)'Chegamos em casa (...) / Chegamos a casa 

(D)'(..) assistir a um programar” / assistir à um programa 


OK 
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(E)'trazendo à tona (.. trazendo há tona 
COMENTÁRIO: 
Vejamos: 


(A)"Quem não corre com a manada (...)" / Quem não 
corre à manada 


A informalidade da frase está no sentido metafórico da 
expressão "correr com a manada” 


(B) “notamos as frestas notamos às frestas 
A informalidade da frase está no sentido metafórico da 
palavra "frestas" 


A crase em “notamos às frases” não está correta: quem 
nota, nota alguma coisa — veja que não o verbo não rege a 
preposição “a” para que ocorra a crase, 


(C)*Chegamos em casa (..” | Chegamos a casa 


Quem chega, chega a algum lugar. Como o nome “casa” 
não está especificado, por isso não há crase. 


As palavras terra e casa são casos especiais de crase. A 
preposição "a" antes da palavra casa (lar) só recebe o 
acento grave quando vier acompanhada de um modifica- 
dor, caso contrário não ocorre a crase. Já com a palavra 
terra (chão firme, oposto de bordo) só ocorre crase quan- 
do vier acompanhada de um modificador - da mesma ma- 
neira que existe a expressão "a bordo”, enquanto que com 
a palavra terra (terra natal ou planeta) sempre ocorre cra- 
se. 


Exemplos: 
Chegamos cedo a casa (coloquialmente, "em casa”) 
Chegamos cedo à casa de meu pai 

Os jangadeiros voltaram a terra. 

Os jangadeiros chegaram à terra procurada. 

Ele voltou à terra dos avós. 


(D)'(..) assistir a um programa:" / ass 
grama 


r à um pro- 


A crase foi usada incorretamente: não há crase antes de 
nome masculino nem antes de artigo indefinido. 


(E) “trazendo à tona (...” | trazendo há tona 


A expressão é “trazer à tona” — "a" sem “h” e com crase. À 
expressão “trazer há tona” não faz sentido. 


04.A mudança na pontuação mantém o sentido da frase 
original, preservando a norma-padrão da língua, em: 


(A) “Nesta trepidante cultura nossa, da agitação e do baru- 
lho, gostar de sossego é uma excentricidade.” / Nesta 
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trepidante cultura nossa, da agitação e do barulho gos- 
tar de sossego é uma excentricidade. 

(B) algumas que não combinam conosco nem nos interes- 
sam.” / algumas que não combinam conosco, nem nos 
interessam. 

(C)'Quem não corre com a manada praticamente nem 
existe," / Quem não corre, com a manada praticamente 
nem existe, 

(D)'disparamos sem rumo — ou em trilhas determinadas — 
feito hamsters (... / disparamos sem rumo ou em tri- 
lhas determinadas feito hamsters 

(E)'Estar sozinho é considerado humilhant 
nho, é considerado humilhante, 


* | Estar sozi- 


COMENTÁRI 


Vejamos cada altemativa: 


(A)“Nesta trepidante cultura nossa, da agitação e do 
barulho, gostar de sossego é uma excentricidade.” 
| Nesta trepidante cultura nossa, da agitação e do 
barulho gostar de sossego é uma excentricidade. 


A expressão “da agitação e do barulho” caracteriza o no- 
me “cultura” e deve ser separada por vírgulas. 


(B)“algumas que não combinam conosco nem nos 
interessam.” / algumas que não combinam conos- 
co, nem nos interessam. 


Esse uso da vírgula antes de “nem” é contraditório: há 
quem considera correto o uso da vírgula antes de nem” 
como recurso estlistico com o intuito de realçar uma in- 


formação e há que nem mencione essa possibilidade. 


Primeiramente vi o emprego da vírgula nessa frase da 
altemativa (B) como incorreto quanto às normas gramati- 
cais: não se usa vírgula antes de “nem”, a não ser que a 
conjunção esteja sendo repetida na sentença. Como não 
temos um caso de repetição da conjunção “nem”, o único 
motivo para a virgula ter sido usada seria a questão estilis- 
tica citada por alguns autores. 


(C)"Quem não corre com a manada praticamente nem 
existe," / Quem não corre, com a manada pratica- 
mente nem existe, 


Quando não há vírgula, temos uma informação mais es- 
pecífica: não se trata simplesmente de quem não corre, 
mas sim de quem não corre com manada. Ao ser usada a 
vírgula depois do verbo “corre”, vemos que a informação 
sobre quem não corre, em um sentido mais amplo, mais 
geral: quem não pratica o ato de correr simplesmente. 


(D) 


isparamos sem rumo — ou em trilhas determina- 
das — feito hamsters (...” | disparamos sem rumo 


ouvem PANA Isnim 


Omabesmaio 


A expressão “ou em trilhas determinadas”, ao ser colocada 
entre travessões, ganha um destaque que se perde quan- 
do esses travessões não são mais usados. 


(E) “Estar sozinho é considerado humilhante,” / Estar 
sozinho, é considerado humilhante, 


A virgula após a palavra “sozinho” foi usada incorretamen- 
te: não se usa vírgula para separar o sujeito do predicado. 


05.No diálogo abaixo, cada fala corresponde a um núme- 
ro. 


1. Por que ele adquiriu somente um ingresso! 
Il. Comprou dois: um para você outro para mim. 

1. Mas ele saiu daqui dizendo: “Só comprarei o meul” 
IV. Pelo visto você acredita em tudo, o que ele diz. 


Em relação ao diálogo, a pontuação está correta APENAS 


Vejamos cada fala do diálogo: 
Por que ele adquiriu somente um ingresso! 


O ponto deveria ser de interrogação. 


IL. Comprou dois: um para você outro para mim. 


Falta uma vírgula antes da palavra “outro: se não há uma 
conjunção separando os termos de uma enumeração, a 
vírgula deve ser usada. 


1. Mas ele s: 


daqui dizendo: “Só comprarei o meu!” 
Pontuação correta. 
IV. Pelo visto você acredita em tudo, o que ele diz. 


Não há motivo para o uso da vírgula para separar a ora- 
ção "o que ele di 


06.Complete as frases da segunda coluna com a expres- 
são adequada à norma-padrão. 


1. porque 
1. porque 

1. porquê 

P. As pessoas ficaram tranquilas não tiveram de 
refazer o trabalho. 


O ioescornsos E 222] 
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Q.Náoseio detanta preocupação com a pressa 

R. Afinal, tantas dúvidas comaterapia, 2 

S. Ignoro razão as pessoas não se habituam à 
solidão. 


O preenchimento dos espaços com as expressões que 
tornam as sentenças corretas resulta nas seguintes asso- 
ciações 


(MI-PA-S -Q 
(BjI-S,1I-Pll-Q 
(G)I-S =R =P 
(D)I-Rall-P,1-S 
(EJI-QuI=RamI-P 
COMENTÁRI 


P. As pessoas ficaram trangúilas PORQUE não tive- 
ram de refazer o trabalho. 


“porque” (junto e sem acento) = “pois” 


Q. Não sei o PORQUÊ de tanta preocupação com a 
pres: 

“porquê” (junto e com acento) = "o motivo” — trata-s de um 

substantivo: veja que está antecedido pelo artigo “o”. 


R. Afinal, tantas dúvidas com a terapia, POR QUÊ? 


“por quê" (separado e com acento) = “por que ou por qual 
motivolrazão” — se está imediatamente antes de um ponto, 
deve ser colocado ao acento. 


S. Ignoro POR QUE razão as pessoas não se habituam 
à solidão. 


“por que” (separado e sem acento) = “por qual” — se não 
está imediatamente antes de um ponto, não deve ser co- 
locado ao acento. 


Vale colocar, aqui, uma breve explicação sobre o uso dos 
porquês: 


POR QUE 
O por que tem dois empregos diferenciados: 


Quando for a junção da preposição por + pronome interro- 
gativo ou indefinido que, possuirá o significado de “por 
qual razão” ou “por qual motivo”: 


Exemplos: 
Por que você não vai ao cinema? (por qual razão) 
= Não sei por que não quero ir. (por qual motivo) 


Quando for a junção da preposição por + pronome relativo 
que. possuirá o significado de “pelo qual” e poderá ter as 
flexões: pela qual, pelos quais, pelas quais. 


E 


Breno ] 
Econ 
Exemplo: 


* Sei bem por que motivo permaneci neste lugar. (pelo 
qual) 


POR QUÊ 


Quando vier antes de um ponto, seja final, interrogativo, 
exclamação, o por quê deverá vir acentuado e continuará 


com o significado de “por qual motivo”, “por qual razão” 


Exemplos: 
= Vocês não comeram tudo? Por qué? 


* Andar cinco quilômetros, por quê? Vamos de carro. 


PORQUE 


É conjunção causal ou explicativa, com valor aproximado 
de “pois”, "uma vez que”, “para que”. 


Exemplos: 

& Não fui ao cinema porque tenho que estudar para a 
prova. (pois) 

«> Não vá fazer intrigas porque prejudicará você mesmo. 
(uma vez que) 

PORQUÊ 


É substantivo e tem significado de “o motivo”, “a razão”. 
Vem acompanhado de artigo, pronome, adjetivo ou 
numeral. 


Exemplos: 

* O porquê de não estar conversando é porque quero 
estar concentrada. (motivo) 

« Diga-me um porquê para não fazer o que devo. (uma 
razão) 


07.0 trecho em que se encontra voz passiva pronominal é: 


(A)'feito hamsters que se alimentam de sua própria agita- 
ção” 

(B)"Recolher-se em casa,” 

(C)'sinal de que não se arrumou ninguém 

(D)'Mas, se a gente aprende a gostar ( 

(E)'nela a gente se refaz (...y 


COMENTÁRIO: 


Voz passiva pronominal significa a presença do pronome 
apassivador “se”. 


Para que o “se” seja um pronome apassivador, ele deve 
estar relacionado a um verbo transitivo direto, e o que 
pratica a ação indicada pelo verbo não deve estar presen- 
te na oração. 


Vejamos cada altemativa 


(A)“feito hamsters que se alimentam de sua própria 
agitação.” 


Bono, O men? 1D mnaventesconcuasos 
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“se alimentam": os "hamsters" praticam a ação de “alimen- 
ter, 


(B)“Recolher-se em casa," 


“recolher-se”: o verbo “recolher” não será sendo usado 
como verbo transitivo direto. 


(C)"'sinal de que não se arrumou ninguém” 
“se arrumou”: o verbo “arrumar” é transitivo direto — arru- 
mar algo. Quem pratica ação de “arrumar” não está pre- 


sente na oração. 


Na voz passiva analítica temos: “sinal de que não foi ar- 
rumado ninguém. 


(D)"Mas, se a gente aprende a gostar (...)" 
“se a gente”: o “se' é uma conjunção condicional — não 
está ligado a um verbo, mas está introduzindo uma ora- 
cão. 


(E)“nela a gente se refaz (.. 


“se refaz": “a gente” pratica a ação de “refazer” 


08.4 explicação correta, de acordo com a norma-padrão, 
para a pontuação utilizada no texto, é a de que 


gula em “É indispensável circular, estar enturma- 

indica uma relação de explicação entre os termos 
coordenados. 

(Bjos dois pontos em “se não se cuidar botam numa jaula: 
um animal estranho.” assinalam a ideia de consequên- 
cia. 

(Cjas aspas em “(...) se 'arrumasse! (...J acentuam o sen- 
tido de organização do verbo “arrumar” 

(Djos dois pontos em '(...) pensamos em depressão: quem 
sabe terapia e antidepressivo?” indicam dúvida entre 
duas possibilidades distintas. 

(Eja virgula antes do “e” em “transa, ganha dinheiro, e 
come, envelhece," marca a diferença entre dois tipos 
de enumeração. 


COMENTÁRIO: 


Vamos ver a explicação para a pontuação das alternativas 
incorretas: 


(Aja virgula em “É indispensável circular, estar entur- 
mado.” indica uma relação de explicação entre os 
termos coordenados. 


(Bos dois pontos em “se não se cuidar botam numa 
jaula: um animal estranho.” assinalam a ideia de 
consequência. 


E O ouve patas nao 


Oman: 


BS nsaenres ] 
Coeunios 


Não se trata de uma consequência. A expressão “um ani- 
mal estranho" sintetiza o que foi afirmado antes. 


(CJas aspas em “(.) se 'arrumasse' (...” acentuam o 
sentido de organização do verbo “arrumar”. 


As aspas acentuam o sentido irônico no emprego do verbo 
rumor” 


(DJos dois pontos em “(..) pensamos em depressã 
quem sabe terapia e antidepressivo?" indicam di 
vida entre duas possibilidades distintas. 


Os dois pontos aparecem antes de uma enumeração de 
possibilidades. 


(EJa vírgula antes do “e” em “transa, ganha dinheiro, e 
come, envelhece," marca a diferença entre dois ti- 
pos de enumeração. 


A vírgula marea um realce ao item da enumeração intro- 
duzido pela conjunção 


09.A frase em que todas as palavras estão escritas de 
forma correta, conforme a ortografia da Língua Portu- 
guesa, é: 


(A)Foi um previlégio ser acompanhado pelo advogado do 
Sindicato. 

(B) Estão cojitando de fabricar salas acústicas. 

(C)A senhora possue algumas horas para tirar a cesta. 

(DJO lado de traz segue até à sala de descanso. 

(E) Estava hesitante sobre a escolha do bege claro para a 
mobília 


COMENTÁRIO: 
Corrigindo a ortografia 


(A)Foi um PRIVLÉGIO ser acompanhado pelo advogado 
do sindicato. 

B) Estão COGITANDO de fabricar salas acústicas. 

(CJA senhora POSSUI algumas horas para tirar a SESTA. 

D)O lado de TRÁS segue até à sala de descanso. 

E) Estava hesitante sobre a escolha do bege claro para a 
mobília 


(1 
( 
(1 
(1 


10.4 sentença em que o verbo entre parênteses está cor- 
retamente flexionado é 


(AJO coordenador reveu as necessidades dos grupos 
(rever) 

(BJA impaciência deteu as pessoas. (deter) 

(C)Eu reavejo minhas convicções diariamente. (reaver) 

(D)Quando você se opor à minha solidão, ficarei aborreci- 
do. (opor) 

(E)Nós apreciamos os bons alunos. (apreciar) 


COMENTÁRIO: 
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Corrigindo a flexão verbal: 


(AJO coordenador REVIU as necessidades dos grupos. 
(rever) 


Verbo “rever” flexionado na 3º pessoa do singular do pre- 
térito perfeito do indicativo. 


(BJA impaciência DETEVE as pessoas. (deter) 


Verbo “deter” flexionado na 3º pessoa do singular do pre- 
térito perfeito do indicativo. 


(C)Eu reavejo minhas convicções diariamente. (reaver) 


(o verbo “reaver” não é flexionado na 1º pessoa do singu- 
ar no presente do indicativo) 


(D)Quando você se OPUSER à minha solidão, ficarei 


aborrecido. (opor) 


Verbo “opor” flexionado na 3º pessoa do singular do futuro 
do subjuntivo 


(E) Nós apreciamos os bons alunos. (apreciar) 


Verbo “apreciar” flexionado na 1º pessoa do plural do pre- 
sente do indicativo. 


Exercícios COMENTADOS 


Texto! 
AS TRÊS EXPERIÊNCIAS 


Há três coisas para as quais eu nasci e para as quais 
eu dou a minha vida. Nasci para amar os outros, nasci 
para escrever, e nasci para criar meus filhos. 

'O amar os outros” é tão vasto que inclui até o perdão 
para mim mesma com o que sobra. As três coisas são tão 
importantes que minha vida é curta para tanto. Tenho que 
me apressar, o tempo urge. Não posso perder um minuto 
do tempo que faz minha vida. Amar os outros é a única 
salvação individual que conheço: ninguém estará perdido 
se der amor e às vezes receber amor em troca. 

E nasci para escrever. A palavra é meu domínio sobre 
o mundo. Eu tive desde a infância várias vocações que me 
chamavam ardentemente. Uma das vocações era escre- 
ver. E não sei por que, foi esta que eu segui. Talvez por- 
que para outras vocações eu precisaria de um longo 
aprendizado, enquanto que para escrever o aprendizado é 
a própria vida se vivendo em nós e ao redor de nós. É que 
não sei estudar. E, para escrever, o único estudo é mesmo 
escrever. Adestrei-me desde os sete anos de idade para 
que um dia eu tivesse a língua em meu poder. E no entan- 
to cada vez que eu vou escrever, é com se fosse a primei- 
ra vez. Cada livro meu é uma estreia penosa e feliz. Essa 


O ouvema ava! 


OK 


Bras 


capacidade de me renovar toda à medida que o tempo 
passa é o que eu chamo de viver e escrever 

Quanto aos meus filhos, o nascimento deles não foi ca- 
sual. Eu quis ser mãe. Meus dois filhos foram gerados 
voluntariamente. Os dois meninos estão aqui, ao meu 
lado. Eu me orgulho deles, eu me renovo neles, eu acom- 
panho seus sofrimentos e angústias, eu lhes dou o que é 
possível dar. Se eu não fosse mãe, seria sozinha no mun- 
do. Mas tenho uma descendência, e para eles no futuro eu 
preparo meu nome dia a dia. Sei que um dia abrirão as 
asas para o voo necessário, e eu ficarei sozinha. É fatal, 
porque a gente não cria os filhos para a gente, nós os 
criamos para eles mesmos. Quando eu ficar sozinha, esta- 
rei seguindo o destino de todas as mulheres. 

Sempre me restará amar. Escrever é alguma coisa ex- 
tremamente forte mas que pode me trair e me abandonar 
posso um dia sentir que já escrevi o que é meu lote neste 
mundo e que eu devo aprender também a parar. Em es- 
crever eu não tenho nenhuma garantia. Ao passo que 
amar eu posso até a hora de morrer. Amar não acaba. É 
como se o mundo estivesse a minha espera. E eu vou ao 
encontro do que me espera. 


LISPECTOR, Clare, A descoberta do mundo. 
Fiode Janeiro: Rocco, 1909, p. 101-102. Adaptado 


PRONOMINAIS 


Dê-me um cigarro 
Diz a gramática 

Do professor e do aluno 

E do mulato sabido 

Mas o bom negro e o bom branco 
Da Nação Brasileira 

Dizem todos os dias 

Deixa disso camarada 

Me dá um cigarro 


ANDRADE, Cova, Pronominais. in: MORICON, falo (Org). Os cem melhoras 
poemas do século. Fio de Jane: Obptiva, 2001, p 5. 


01.A narradora do Texto | ('As três experiências") se refe- 
re a três experiências marcantes em sua vida, dentre 
as quais a de escrever. 


De acordo com o que se relata no 3º parágrafo, a escrita, 
para a narradora, baseia-se em 


(AJestudo 
(Bjregras 
(C)adestração 
(D)vivência 
(Ejinabilidade 


COMENTÁRIO: 


Veja, no 3º parágrafo, o trecho que toma clara a resposta 
dessa questão: 


E Om O mnaveesconcursos 
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“E nasci para escrever. A palavra é meu domínio sobre 
o mundo. Eu tive desde a infância várias vocações que me 
chamavam ardentemente. Uma das vocações era escre- 
ver. E não sei por que, foi esta que eu segui. Talvez por- 
que para outras vocações eu precisaria de um longo 
aprendizado, enquanto que para escrever 0 aprendizado é 
a própria vida se vivendo em nós e ao redor de nós. É que 
não sei estudar. E, para escrever, o único estudo é mesmo 
escrever. Adestrei-me desde os sete anos de idade para 
que um dia eu tivesse a língua em meu poder. E no entan- 
to cada vez que eu vou escrever, é com se fosse a primei- 
ra vez. Cada livro meu é uma estreia penosa e feliz. Essa 
capacidade de me renovar toda à medida que o tempo 
passa é o que eu chamo de viver e escrever.” 


02.0 Texto Il ('Pronominais") pode ser desmembrado, 
conforme o seu significado, em dois blocos de sentido 
delimitados pela palavra mas. No primeiro, observa-se 
uma crítica às regras linguísticas da gramática normati- 
va; no segundo, uma valorização do falar do povo. 


Os recursos que corporficam esse ponto de vista do eu 
lírico se encontram no uso 


(Ajenciítico do pronome me (verso 1) e no emprego do 
adjunto adverbial todos os dias (verso 7) 

(B)posposto do sujeito a gramática (verso 2) e no isola- 
mento do adjunto adnominal Da Nação Brasileira (ver- 
so 6) 

(C)recorrente da conjunção aditva e (versos 3 e 4) e na 
falta da vírgula antes do vocativo camarada (verso 8), 
(D)repetitivo da contração do (versos 3 e 4) e no uso do 

pronome me em próclise (verso 9) 

(Elirônico do adjetivo sabido (verso 4) e na repetição do 

adjetivo bom (verso 5). 


COMENTÁRIO: 


Vamos desmembrar o texto conforme sugere o enunciado 
da questão: 


> Dê-me um cigarro 
» Diz a gramática 

= Do professor e do aluno 
= Edo mulato sabido 


O eunlíico usa o pronome “me” após o verbo “dê” (ênclise) 
em “dê-me um cigarro”. O uso enclítico do pronome, nesse 
contexto, é a regra da gramática normativa, mas não é a 
forma como nós, brasileiros, usamos normalmente os pro- 
nomes oblíquos, mesmo em situações formais. 


Veja que o uso do adjetivo “sabido” em “E do mulato sabi- 
do! transmite um tom ironicamente crítico: trata-se de um 
alguém sabido por conhecer normas gramaticais que mais 
importam à gramática do que à comunicação. 


= Mas o bom negro e o bom branco 
= Da Nação Brasileira 


O cena macio O ova PANA 


Omabesaio 


= Dizem todos os dias 
“> Deixa disso camarada 
= Me dá um cigarro 


Nessa segunda parte do poema, o eu-lírico afirma que o 
brasileiro mesmo, aquele que se importa em estabelecer 
uma comunicação suficiente em seu cotidiano, diz “Me 
dá”, uma forma incorreta segundo as regras da gramática 
normativa. 


Veja que a repetição do adjetivo “bom” em “bom negro e o 
bom branco" constitui um recurso que ajuda a enfatizar a 
ideia de que se trata da fala do brasileiro mesmo, da maio- 
ria, do povo. 


03 Tanto o Texto | quanto o Texto Il defendem, de manei- 
ra subentendida, um modo de ver a língua, em que ela 
se 


(AJconstrói a parti 
“certo! e "errad 

(B)pauta em regras padrões baseadas no uso individual 

(C)resume às regras prescritas pela gramática normativa. 

(D)constitui no uso que dela fazemos em nossa vida coti- 
diana. 

(E)forma por meio das regras estabelecidas pela norma- 
padrão. 


de regras que definem as noções de 


04.Segundo a “gramática do professor, do aluno e do mu- 
lato sabido” a que se refere o Texto Il ('Pronominais"), 
em qual das frases abaixo, todas as palavras são ade- 
quadas à ortografia oficial da língua portuguesa? 


(AJA discução sobre o português mais correto rerpercutiu 
bastante da mídia. 

(BJA discussão sobre o português mais correto repecutiu 
bastante na mídia. 

(CJA discussão sobre o português mais correto repercutiu 
bastante na mídia. 

(DJA discusão sobre o português mais correto respercutiu 
bastante na mídia. 

(EJA discursão sobre o português mais correto respercutiu 
bastante na mídia. 


05.Em qual das frases abaixo, a palavra destacada está 
de acordo com as regras de acentuação gráfica oficial 
da língua portuguesa? 


(A)Vende-se côco gelado. 
(B) Se amássemos mais, a humanidade seria diferente. 
(C)É importante que você estude êste item do edital. 
(DJEstavam deliciosos os caquis que comprei 

(EJA empresa têm procurado um novo empregado. 
COMENTÁRIO: 


Vejamos cada altemativa 


(A)Vende-se côco gelado. 
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A palavra “coco” é uma paroxitona e termina em “o”, não 
deve ser acentuada. 


(B)Se amássemos mais, a humanidade seria diferente. 


A palavra “amássemos" é uma proparoxitona, e todas elas 
devem ser acentuadas. 


(CJÉ importante que você estude êste item do edital. 


A palavra “este” é uma paroxitona e termina em “e”, não 
deve ser acentuada. 


(D)Estavam deliciosos os caquis que comprei. 


A palavra “caquis” é uma oxitona e termina em “i" seguido 
des", não deve ser acentuada. 


(EJA empresa têm procurado um novo empregado. 


A palavra “tem” só apresenta acento circunflexo quando 
equivale à forma verbal de 3º pessoa do plural do presente 
do indicativo. Nessa frase, “tem” está na 3º pessoa do 
singular e não deve ser acentuado. 


06.Observe as frases abaixo. 


1. Os linguistas tiveram participação na polêmica. 
11. Caberam todos no carro. 
11. Quando o sol se pór, vamos embora. 


A(s) sentença(s) em que os verbos irregulares ter, caber e 
pôr estão flexionados de acordo com a norma-padrão 
é(são) APENAS 


(ag 
(Bju 
(out 
(Djtedl 
(Elle 


COMENTÁRI 


Na frase |, o verbo “ter” estar flexionado na 3º pessoa do 
plural do pretérito perfeito do indicativo. 


Na frase Il, o verbo “caber” deveria estar flexionado na 3º 
pessoa do plural do pretérito perfeito do indicativo. 


PRETÉRITO PERFEITO DO INDICATIVO 


EU coube 
TU coubeste 
ELE coube 

NÓS coubemos 
VÓS coubestes 
ELES couberam 


E 


Gm, | 


Na frase Ill, o verbo “pôr” deveria estar flexionado na 3º 
pessoa do singular do futuro do subjuntivo. 


FUTURO DO SUBJUNTIVO 


EU puser 
TU puseres 
ELE puser 
NÓS pusermos 
VÓS puserdes 
ELES puserem 


07.Por fugir à norma-padrão, a frase que seria provável 
alvo de críticas pela “gramática do professor” a que se 
refere o Texto Il ('Pronominais”) está presente em: 


(A) Somos todos falantes do mesmo idioma. 

(B) Fazem dois meses que surgiu a polêmica. 

(C)Sempre há mais dúvidas que certezas sobre a língua 

(D)Sou eu que não quero mais discutir sobre esse assun- 
to. 

(EJA maior parte das pessoas aceitam a variação linguísti- 
ca 

COMENTÁRIO: 


Corrigindo a altemativa incorreta: (B) Faz dois meses que 
surgiu a polêmica. 


O verbo fazer”, quando indica tempo, é impessoal: não 
tem plural 


Sobre a altemativa (C): o verbo “haver” em “sempre há 
mais dúvidas...” é impessoal (verbo "haver" com sentido 
de existir), por isso não tem plural. 


Sobre a altemativa (D): quando temos o pronome relativo 
ue”, o verbo deve concordar com o que vem antes do 
pronome. 


ou eu que não quero...” — o verbo “quero” concorda 
com o pronome “eu (1º pessoa do singular) 


Caso o pronome relativo fosse “quem” (sou eu quem...), 
haveria duas possibilidades: 


18)o verbo poderia concordar com o “eu, ficando sou eu 
quem quero. 

230 verbo poderia concordar com o próprio pronome 
“quem”, ficando sou eu quem quer. 


Sobre a altemativa (E): expressões como “a maior parte 
de”, “grande parte de”, a maioria de” seguidas de palavras 
no plural, levam o verbo para o singular ou para o plural 


A maior parte das pessoas aceitam. 
A maior parte das pessoas aceita... 


08.Em qual das sentenças abaixo, a regência verbal está 
em DESACORDO com a norma-padrão? 
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(AJEsqueci-me dos livros hoje. 
(B) Sempre devemos aspirar a coisas boas. 
(C)Sinto que o livro não agradou aos alunos. 
(DJEle lembrou os filhos dos anos de tristeza. 
(E)Fomos no cinema ontem assistir o filme. 


COMENTÁRIO: 


Vejamos a regência dos verbos envolvidos nessa questão: 
ESQUECER algo ou alguém 

= Transitivo direto 

ESQUECER-SE DE alguma coisa / DE alguém 

= Transitivo indireto (verbo pronominal) 

ESQUECER A alguém alguma coisa 


air no esquecimento) 


Observação: o verbo esquecer, quando tem o sen- 
tido de “cair no esquecimento”, pode apresentar a 
seguinte estrutura: "esquecer a alguém alguma coi- 


sa”. Nessa estrutura, a coisa esquecida é o sujeito, 
e a pessoa é o objeto indireto do verbo. Exemplo: 
Esqueceram-me os dias de minha infância = Os dias 
de minha infância caíram no esquecimento. 


ASPIRAR A alguma coisa / POR alguma coisa. (= desejar, 
pretender) 


= Transitivo indireto (não permite lhe como complemento) 
AGRADAR alguém 

= Transitivo direto 

AGRADAR A alguém 

= Transitivo indireto 

LEMBRAR alguma coisa ou alguém. 

= Transitivo direito 


LEMBRAR-SE DE alguma coisa / DE alguém. (verbo pro- 
nominal) 


=» Transitivo indireto 


Observação: Segundo a gramática de Cunha & Cin- 
tra (2001:530), quando o objeto indireto vem expres- 


BS rsaenres ] 
LEMBRAR A alguém alguma coisa 
=> Transítivo direito e indireto 
ASSISTIR A alguma coisa. (= presenciar, ver) 
«> Transitivo indireto (não permite lhe como complemento) 
ASSISTIR A alguma coisa. (= favorecer, caber, competir) 
«> Transitivo indireto (permite o lhe como complemento) 


ASSISTIR alguém. A alguém. / POR alguém. (= dar assis- 
tência, ajudar, acompanhar) 


“> Transitivo direito ou Transitivo indireto 
ASSISTIR EM algum lugar. (= morar, residir, habitar) 
“ Intransitivo 


IR A algum lugar/ PARA algum lugar /ATÉ algum lugar 
* Intransitivo 


Corrigindo a alternativa incorreta: 
(E)Fomos ao cinema ontem assistir ao filme. 


09.Em uma mensagem de e-mail bastante formal, enviada 
para alguém de cargo superior numa empresa, estaria 
mais adequada, por seguir a norma-padrão, a seguinte 
frase: 


(A) Anexo vão os documentos. 
(B)Anexas está a planilha e os documentos. 
(C)Seguem anexos os documentos. 

(D)Em anexas vão as planilhas. 

(E)Anexa vão os documentos e a planilha. 


COMENTÁRIO: 


A palavra “anexo” concorda em gênero e número com o 
termo a que se refere: 


« Segue anexo o documento. 
« Seguem anexos os documentos. 
* Segue anexa a fotografia. 

* Seguem anexas as fotografias. 


10.Segundo o conceito de língua defendido pelo eu lírico 
do Texto Il ('Pronominais), deveriamos colocar os pro- 
nomes oblíquos átonos à moda brasileira. Entretanto, 
em situações formais, em que se exija a norma-padrão, 
o pronome estará colocado adequadamente, na se- 
guinte frase: 


ê e A) Interragamo-nos sobre a polêmica. 
u vida, DE |: l 
Rodo is Rara RETO (B)Não podemo-nos dar por vencidos, 
is a E (C)Me disseram que você perguntou por mim. 
(DjLhes deu o aviso? 
Oem Oem Orais Omimcmesconcunsos E [52357 
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(E)Te daria um cigarro, se pudesse. 


COMENTÁRIO: 
Vejamos cada altemativa incorreta 
(B)Não podemo-nos dar por vencidos. 


O 'mão” atrai o pronome oblíquo "nos" para antes do ver- 
bo. O correto seria: Não nos podemos dar por vencidos. 


(C)Me disseram que você perguntou por mim. 


Não se começa frase com pronome oblíquo. O correto 
seria: Disseram-me que você perguntou por mim. 


(D)Lhes deu o aviso? 


Não se começa frase com pronome oblíquo. O correto 
seria: Deu-lhes o aviso? 


(E)Te daria um cigarro, se pudesse. 
Não se começa frase com pronome obliquo. O correto 
seria: Dar-te-la um cigarro, se pudesse. (Veja que é preci- 
so empregar a mesóclise, pois o verbo está no futuro do 
pretérito). 


Exercícios COMENTADOS 


Textol 
A REDESCOBERTA DO BRASIL 


Na segunda metade do século XVI, quando o rei D. 
Manoel, o capitão-mor Pedro Álvares Cabral e o escrivão 
Pero Vaz de Caminha já estavam mortos havia mais de 
duas décadas, começaria a surgir em Lisboa a tese de 
que o Brasil fora descoberto por acaso. Tal teoria foi obra 
dos cronistas e historiadores oficiais da carte. [.] 

Embora narrassem fatos ocorridos havia apenas meio 
século e tivessem acesso aos arquivos oficiais, os cronis- 
tas reais descreveram o descobrimento do Brasil com 
base na chamada Relação do Piloto Anônimo. A questão 
intrigante é que em nenhum momento o “piloto anônimo” 
faz menção à tempestade que, segundo os cronistas reais, 
teria feito Cabral “desviar-se” de sua rota. Embora a carta 
de Caminha não tenha servido de fonte para os textos 
redigidos pelos cronistas oficiais do reino, esse documento 
também não se refere a tormenta alguma. Pelo contrário: 
mesmo quando narra o desaparecimento da nau de Vasco 
de Ataíde, ocorrido duas semanas depois da partida de 
Lisboa, Caminha afirma categoricamente que esse navio 
sumiu “sem que houvesse tempo forte ou contrário para 
poder ser. 

Na verdade, a leitura atenta da carta de Caminha e da 
Relação do Piloto Anônimo parece revelar que tudo na 
viagem de Cabral decorreu na mais absoluta normalidade 
e que a abertura de seu rumo para oeste foi proposital. De 


OK 


O onvema ava 


Bras 


fato, é difícil supor que a frota pudesse ter-se desviado 
or acaso” de sua rota quando se sabe — a partir das 
medições astronômicas feitas por Mestre João — que os 
pilotos de Cabral julgavam estar ainda mais a oeste do 
que de fato estavam. [.] 


Reescrevendo a História 


Mais de 300 anos seriam necessários até que alguns 
dos episódios que cercavam o descobrimento do Brasil 
pudessem começar a ser, eles próprios, redescobertos. O 
primeiro passo foi o ressurgimento da carta escrita por 
Pero Vaz de Caminha — que por quase três séculos estive- 
ra perdida em arquivos empoeirados. [...] O documento foi 
publicado pela primeira vez em 1817, pelo padre Aires do 
Casal, no livro Corografia Brazílica. Ainda assim, a versão 
lançada por Aires do Casal era deficiente e incompleta [...] 
A “redescoberta” do Brasil teria que aguardar mais algu- 
mas décadas. 

Não por coincidência, ela se iniciou no auge do Segun- 
do Reinado. Foi nesse período cheio de glórias que o país, 
enriquecido pelo café, voltou os olhos para a própria histó- 
ria. Por determinação de D. Pedro II, o Instituto Histórico e 
Geográfico Brasileiro (fundado em 1838) foi incumbido de 
desvendar os mistérios que cercavam o descobrimento do 
Brasil. [..] 

Ainda assim, a teoria da intencionalidade [..] e a tese 
da descoberta casual [..] não puderam, e talvez jamais 
possam, ser definiivamente comprovadas. Por mais pro- 
fundas e detalhadas que sejam as análises feitas sobre os 
três únicos documentos originais relativos à viagem (as 
cartas de Pero Vaz de Caminha, do Mestre João e do 
piloto anônimo”), elas não são suficientes para provar se 
o descobrimento de Cabral obedeceu a um plano preesta- 
belecido ou se foi meramente casual. 


BUENO, Eduardo, A Viagem do Descobrimento Fio de Janio: Ojeha, 
“098, (Gnlção Terra Brasis. 1). . 127-190 Adaptado 


01.0 surgimento da tese de que o Brasil foi descoberto 
acidentalmente teve como principal fonte documental, 
segundo o Texto |, a(o) 


(Ajinvestigação do Instituto Histórico e Geográfico Brasilei- 
ro 

carta de Pero Vaz de Caminha 

medição de Mestre João 

Relação do Piloto Anônimo 

livro Corografia Brazílica 


(8) 
(c 
(D) 
(E 


Comentários: 
Interpretação de texto 


Vejamos o trecho do texto que mostra o porquê do gabari- 
to dessa questão. 


ja segunda metade do século XVI, quando o rei D. Ma- 
noel, o capitão-mor Pedro Álvares Cabral e o escrivão 
Pero Vaz de Caminha já estavam mortos havia mais de 
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duas décadas, começaria a surgir em Lisboa a tese de 


que o Brasil fora descoberto por acaso. Tal teoria foi obra 
dos cronistas e historiadores oficiais da corte [..] 


Embora narrassem fatos ocorridos havia apenas meio 
século e tivessem acesso aos arquivos oficiais, 98 cronis- 
tas reais descreveram o descobrimento do Brasil com 


base na chamada Relação do Piloto Anônimo.” 


02.Que trecho do Texto | revela uma tendência em favor 
da tese da intencionalidade? 


(AJ"De fato, é dificil supor que a frota pudesse ter-se des- 
viado “por acaso' de sua rota quando se sabe - a partir 
das medições astronômicas feitas por Mestre João — 
que os pilotos de Cabral julgavam estar ainda mais a 
oeste do que de fato estavam.” (3º 8) 

(B) Mais de 300 anos seriam necessários até que alguns 
dos episódios que cercavam o descobrimento do Brasil 
pudessem começar a ser, eles próprios, redescobertos” 
(428) 

(C)'O primeiro passo foi o ressurgimento da carta escrita 
por Pero Vaz de Caminha — que por quase três séculos 
estivera perdida em arquivos empoeirados.” (4º 8) 

(DJ'A “redescoberta” do Brasil teria que aguardar mais 
algumas décadas.” (4º 8) 

(E)'Foi nesse período cheio de glórias que o país, enri- 
quecido pelo café, voltou os olhos para a própria histó- 
ria” (5º8) 


Comentários: 
Interpretação de texto 


O que seria a tese da intencionalidade? Após a leitura de 
todo o texto, podemos ver são duas as teorias: em uma 
defende-se que o Brasil foi descoberto por acaso, em ou- 
tra, o descobrimento teria sido intencional. Essa última 
seria a teoria da intencionalidade. 


Entre as opções apresentadas, a altemativa (A) é a que 
revela uma tendência em favor da tese da intencionalida- 
de. 


03.0 verbo destacado em “tudo na viagem de Cabral de- 
correu [..]' (3º 8) pode ser substituído, sem alteração 
de sentido, por 


(A) dispensou 
(B) incorreu 

(O) ultrapassou 
(D) se eximiu 
(E) se passou 


Comentários: 
Vejamos um trecho maior do texto onde há o verbo em 
destaque: 


“Na verdade, a leitura atenta da carta de Caminha e da 
Relação do Piloto Anônimo parece revelar que tudo na 


E ouve anais 


Oman: 


(SJ mmapentes ] 
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viagem de Cabral decorreu na mais absoluta normalidade 
e que a abertura de seu rumo para oeste foi proposital.” 


O sentido do verbo DECORRER, no dicionário, é o seguin- 


decorrer [él 
(latim decurro, -eredescer a correr, ir, percorrer) 
v. int. 


1. Passar (o tempo) 
2. Suceder, acontecer. 
3. Ter origem em. = DERIVAR, PROCEDER, PROVIR 


No texto, o verbo DECORRER tem o sentido de passar, 
acontecer. A altemativa (E) é a opção correta. 


Vejamos o sentido dos verbos DISPENSAR, INCORRER, 
ULTRAPASSAR E EXIMIR apresentados nas demais al- 
temativas: 


dispensar 
vt. 

1. Conceder dispensa a; isentar; prescindir de; distribuir. 
v. pron. 

2. Não se julgar obrigado a. 


correr |ê) 
v.intr. 

1. Ficar sujeito ou implicado. 
2. Cair. 

3. Atrair, chamar sobre si 


ultrapassar 
vtr 

1. Passar além de. = TRANSPOR 
2. Exceder o limite de. 


eximir [2] 
(latim eximo, -ere, pôr à parte, tirar, livrar de, eximir) 
v.tr.epron. 

1. Isentar(-se); desobrigar(-se); dispensar(-se). 

v. pron. 


2. Esquivar-se; escusar-se. 


04.4 palavra próprios, na expressão “eles próprios,” (4º 
8) apresenta o mesmo sentido em: 


(A)Ele navegou em nave própria. 
(B)Chegaram em hora própria para o almoço. 

(C)O orgulho das descobertas é próprio de quem as faz. 
(DJO livro próprio para encontrar sinônimos é o dicionário. 
(E)Foio próprio historiador que comprovou a tese. 


Comentário: 
Semántica: sentidos da palavra próprio 


Vamos considerar o verbete extraído do dicionário: 
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próprio 

(latim proprius, -a, -um) 

adj 

Que pertence exclusivamente a alguém 

Em pessoa, à pessoa de. 

Textual 

Exactamente semelhante. 

Mais adequado; apropriado, conveniente. 

Certo, pontual. 

[Gramática] Diz-se de substantivo que um individuo ou 

uma entidade única e específica, não designado desig- 

na um elemento de uma classe ou categoria, por opo- 

sição a comum 

8. [Gramática] Primitivo e natural, não figurado nem 
translato (ex.: sentido próprio) 
sm. 

9. Qualidade peculiar, carácter próprio, sinal caracteristi- 
co. 

10.Mensageiro expresso. 

11.[Religião] Diz-se de certos ofícios religiosos. 


Nonspra 


a mim próprio: à minha pessoa; a ti próprio, à tua pessoa; 
asi próprio, à sua pessoa, etc. 


à própria: propriamente; à justa. 
mais à própria: para melhor dizer. 

próprios nacionais: tudo o que é propriedade do Estado. 
No texto, a palavra PRÓPRIO é empregado no sentido 2 
apresentado no verbete do dicionário: próprio = em pes- 
soa. 


Podemos dizer também que, nesse caso, a palavra PRÓ- 
PRIO pode ser substituída por MESMO. 


Vejamos, agora, o sentido da palavra PRÓPRIO em cada 
alternativa, considerando o verbete extraído do dicionário: 


(AJEle navegou em nave própria. 


PRÓPRIO = que pertence exclusivamente a alguém: sen- 
tido 1 


(B)Chegaram em hora própria para o almoço. 


PRÓPRIO = mais adequado, apropriado, conveniente: 
sentido 5 


(C)O orgulho das descobertas é próprio de quem as 
faz, 


PRÓPRIO = qualidade pec 
racteristico:sentido 9 


caráter próprio, sinal ca- 


(DJO livro próprio para encontrar sinônimos é o di 
nário. 


PRÓPRIO = certo, pontual: sentido 6 


E 


Bras 


próprio historiador que comprovou a tese. 


(BF 
PRÓPRIO = em pessoa: sentido 2 


05.As orações que substituem “Embora narrassem fatos 
ocorridos havia apenas meio século e tivessem 
acesso aos arquivos oficiais” (2º 8), de acordo com a 
norma-padrão e sem alterar 0 sentido do trecho, são: 


(AJCaso narrassem fatos ocorridos havia apenas meio 
século e tivessem acesso aos arquivos oficiais 

(B)Quando narravam fatos ocorridos havia apenas meio 
século e tiveram acesso aos arquivos oficiais. 

(C)Se narrassem fatos ocorridos havia apenas meio sécu- 
lo e tivessem acesso aos arquivos oficiais. 

(D)Apesar de terem narrado fatos ocorridos havia apenas 
meio século e terem tido acesso aos arquivos oficiais. 
(E)Mas tendo narrado fatos ocorridos havia apenas meio 

século e tendo tido acesso aos arquivos oficiais. 


Comentários: 
É preciso saber, aqui, o valor semântico da conjunção 
EMBORA: ela estabelece um sentido concessivo. 


Nas alternativas, temos diferentes conectivos iniciando o 
período. Vejamos o valor semântico de cada um: 


(AJCaso narrassem fatos ocorridos havia apenas meio 
século e tivessem acesso aos arquivos oficiais. 


Conectivo CASO: estabelece o valor de condição. 


(B)Quando narravam fatos ocorridos havia apenas 
meio século e tiveram acesso aos arquivos oficiais. 


Conectivo QUANDO: estabelece o valor de tempo. 


(C)Se narrassem fatos ocorridos havia apenas meio 
século e tivessem acesso aos arquivos oficiais. 


Conectivo SE: estabelece o valor de condição 

(D)Apesar de terem narrado fatos ocorridos havia 
apenas meio século e terem tido acesso aos arqui- 
vos oficiais. 

Conectivo APESAR DE: estabelece o valor de concessão. 

(E)Mas tendo narrado fatos ocorridos havia apenas 
meio século e tendo tido acesso aos arquivos ofici- 


Conectivo MAS: estabelece o valor de adversidade. 


Observação: alguns conectivos, como EMBORA e 
APESAR DE, por exemplo, sempre estabelecerão 
sentido concessivo, mas é preciso entender que 
nem todo conectivo estabelece o mesmo valor se- 
mântico em qualquer contexto 
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06.No trecho “Caminha afirma categoricamente que esse 
navio sumiu 'sem que houvesse tempo forte ou contrá- 
rio para poder ser "(2º 8), infere-se que a expressão 
poder ser se refere ao fato de que 


(Ajas tormentas são comuns naquela região do Atlântico. 

(Bja partida de Lisboa tinha acontecido apenas duas se- 
manas antes. 

(CJo sumiço da nau de Ataíde não foi causado pelas con- 
dições climáticas. 

(DJo documento de Caminha foi redigido por um cronista 
contratado pela corte. 

(Ejo desaparecimento da nau de Ataíde não foi compro- 
vado. 


Comentários: 
Vejamos todo o parágrafo de onde foi retirado o trecho 
dessa questão: 


Embora narrassem fatos ocorridos havia apenas meio 
século e tivessem acesso aos arquivos oficiais, os cronis- 
tas reais descreveram o descobrimento do Brasil com 
base na chamada Relação do Piloto Anónimo. A questão 
intrigante é que em nenhum momento o “piloto anônimo 
faz menção à tempestade que, segundo os cronistas reais, 
teria feito Cabral “desviar-se” de sua rota. Embora a carta 
de Caminha não tenha servido de fonte para os textos 
redigidos pelos cronistas oficiais do reino, esse documento 
também não se refere a tormenta alguma. Pelo contrário: 
mesmo quando narra o desaparecimento da nau de Vasco 
de Ataíde, ocorrido duas semanas depois da partida de 
Lisboa, Caminha afirma categoricamente que esse na- 
sumiu “sem que houvesse tempo forte ou contrá- 
rio para poder ser” 


A expressão “sem que houvesse tempo forte ou contrário 
para poder ser" significa falta de condições climáticas 
(tempo forte ou contrário) para que ocorresse o desapare- 
cimento da nau. 


07.0 verbo em negrito é o verbo principal da expressão na 
voz passiva em “O documento foi publicado pela pri- 
meira vez em 1817... (4º 8). Integra igualmente uma 
expressão da voz passiva o item destacado em 


(AJ"Embora narrassem fatos ocorridos havia apenas 
meio século [..J (2º 8) 

(B)'Embora a carta de Caminha não tenha sei 
fonte [..]' (2º 8) 

(G)'.] por quase três séculos estivera perdida [..J" (4º 5) 

(D)'[..] não puderam [..] ser definitivamente comprova- 
das (6º 9) 

(E)'Por mais profundas e detalhadas que sejam [..J' (8º 


8 


jo de 


Comentário: 
A voz passiva pode ser feita de duas maneiras: 


E TO ouvia Pana STS no 


BS rsaenres ] 
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Voz passiva analítica: sujeito (não pratica a ação do ver- 
bo) + verbo auxiliar + verbo principal no particípio + agente 
da passiva (opcional — o que pratica a ação do verbo) 


Exemplo: Ele foi amarrado pelo sequestrador. 


Ele = sujeito ('recebe" a ação de AMARRAR) 
foi = verbo auxiliar 

amarrado = verbo principal — particípio do verbo AMAR- 
RAR 

pelo sequestrador = agente da passiva ('pratica” a ação 
de AMARRAR) 


Voz passiva sintética: verbo principal flexionado + parti- 
cula SE + sujeito (não pratica a ação do verbo). 


Exemplo: Amarrou-se a vítima. 


Amarrou = verbo principal 
se = partícula apassivadora (indica que se trata de voz 
passiva sintética) 

a vítima = sujeito ('recebe” a ação de AMARRAR) 


Transformando a passiva analítica em sintética e vice- 
versa: 


Ele foi amarrado pelo sequestrador. 
Amarrou-se ele. 


Amarrou-se a vítima. 
A vítima foi amarrada. 


Passemos para a questão da prova: 
Frase do enunciado: 

O documento foi publicado pela primeira vez em 1817 

O documento = sujeito (não pratica a ação de PUBLICAR 
— voz passiva) 

foi = verbo auxiliar. 


publicado = verbo principal — particípio do verbo PUBLI- 
CAR. 


Temos uma estrutura de voz passiva analítica. 
Vejamos, agora, cada alternativa: 


(A)“Embora narrassem fatos ocorridos havia apenas 
meio século [...]" (2º 8) 


Não temos uma locução verbal formada por verbo auxiliar 
+ verbo principal. 


(B)“Embora a carta de Caminha não tenha servido de 
fonte [..J" (2º 8) 


O sujeito é “a carta de Caminha”. Veja que o sujeito prati- 
ca a ação do verbo SERVIR: ela serve de fonte. 
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Se o sujeito pratica a ação do verbo principal, não temos 
voz passiva. 


(o)! 
(428) 


por quase três séculos estivera perdida [...]" 


O sujeito oculto ELA é o que esteve perdido. Não se trata 
de voz passiva. 


(D)“[..] não puderam [..] ser de 
vadas (6º 8) 


ivamente compro- 


Vejamos a frase inteira: 


Ainda assim, a teoria da intencionalidade [.. e a tese da 
descoberta casual [..] não puderam, e talvez jamais pos- 
sam, ser definitivamente comprovadas. 


Veja que temos uma locução verbal "ser comprovadas”. 


O sujeito é “a teoria da intencionalidade e a tese da des- 
coberta causal" e não pratica a ação de COMPROVAR. 
Temos a seguinte estrutura de voz passiva: 


Verbo SER (AUXILIAR) + verbo principal (particípio do 
verbo COMPROVAR). 


(E)“Por mais profundas e detalhadas que sejam 


(628) 


Não temos uma locução verbal nessa alternativa. O parti- 
cípio DETALHADAS é uma estrutura com função de adje- 
tival, 


08.Sem prejuizo do sentido original apresentado no Texto 
1, a forma verbal que pode ser substituída pela locução 
ao lado é: 


(Alfora descoberto (1º 8) - tinha sido descoberto 
(B)descreveram (2º 5) - tenham descrito 
(CJestivera perdida (4º 8) - tem estado perdida 
(D)teria que aguardar (4º 8) - tivera que aguardar 
(E)foi incumbido (5º 8) - fora incumbido 


Comentário: 


Aula sobre tempos verbais compostos 


É importante saber que os tempos verbais podem ser sim- 
ples (um verbo apenas flexionado) ou composto (dois ver- 
bos: um auxiliar TER/HAVER e outro principal no partici- 
pio) 


Exemplo: 
Verbo ESTUDAR 


Eu estudarei (verbo flexionado na 1º pessoa do singular 


do futuro do presente do indicativo — tempo verbal sim- 
ples) 


E 


O ouvema pah 


Gee, | 


Eu terei estudado (verbo flexionado na 1º pessoa do sin- 
gular do futuro do presente do indicativo — tempo verbal 
composto) 


Nessa questão, é preciso comparar os tempos verbais 
apresentados em cada altemativa e marcar aquela que 
apresenta dois tempos verbais idênticos, independente de 
ser um tempo simples ou composto. 


Vejamos cada altemativa 
(Afora descoberto (1º 8) - tinha sido descoberto 


Fora = verbo SER flexionado na 3º pessoa do singular do 
pretérito mais que perfeito do indicativo — tempo verbal 
simples. 


Tinha sido = verbo SER flexionado na 3º pessoa do sin- 
gular do pretérito mais que perfeito do indicativo — tempo 
verbal composto. 

Veja que a diferença entre FORA e TINHA SIDO é o fato 
de o primeiro ser um tempo verbal simples e o segundo 
ser um tempo verbal composto. 


(B)descreveram (2º 8) - tenham descrito 


Descreveram = verbo DESCREVER flexionado na 3º 
pessoa do plural do pretérito perfeito do indicativo — tempo 
verbal simples. 


Tenham descrito = verbo DESCREVER flexionado na 3º 
pessoa do plural do pretérito perfeito do subjuntivo — tem- 
po verbal composto. 


(CJestivera perdida (4º 8) - tem estado perdida 
Estivera = verbo ESTAR flexionado na 3º pessoa do sin- 


gular do pretérito mais que perfeito do indicativo — tempo 
verbal simples. 


Tem estado = verbo ESTAR flexionado na 3º pessoa do 
singular do pretérito perfeito do indicativo — tempo verbal 
composto. 


(D)teria que aguardar (4º 8) - tivera que aguardar 


Teria = verbo TER flexionado na 3º pessoa do singular do 
futuro do pretérito do indicativo — tempo verbal simples, 


Tivera = verbo TER flexionado na 3º pessoa do singular 
do pretérito mais-que-perteito do indicativo — tempo verbal 
simples. 


(E)foi incumbido (5º 8) - fora incumbido 


Foi = verbo SER flexionado na 3º pessoa do singular do 
pretérito perfeito do indicativo — tempo verbal simples. 
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Fora = verbo SER flexionado na 3º pessoa do singular do 


pretérito mais que perfeito o indicativo — tempo verbal sim- 
pls 


09.4 sentença em que O verbo está corretamente flexio- 
nado de acordo com a norma-padrão, sem provocar 
contradição de significado, é 


(AJO acaso ou a intencionalidade foi a causa da descober- 
ta do Brasil 

(B)Haviam 60% de possibilidades de o Brasil ter sido des- 
coberto por acaso. 

(CJEu e vocês acreditam na descoberta casual do nosso 
país. 

(D)Não gastava a corte tempo com as preocupações que 
ocupava os historiadores. 

(E) Devem haver mais evidências para a tese de descober- 
ta casual do Brasil 


Comentário: 
Questão de concordância verbal. Vejamos cada altemati- 
va. 


(AJO acaso ou a intencionalidade foi a causa da des- 
coberta do Brasil. 


Sujeito com dois núcleos ligados pela conjunção OU: nes- 
se caso, o verbo pode ficar no singular ou no plural 


idades de o Brasil ter sido 


descoberto por acaso. 


Verbo HAVER com sentido de existir não tem plural. 


(C)Eu e vocês acreditam na descoberta casual do nos- 
so pais. 


Quando o sujeito é formado por diferentes pessoais gra- 
maticais, o verbo deve ser flexionado no plural e na pes- 
soa que tem predominância. 


A 1º pessoa é predominante: eu e vocês acreditamos... 


(D)Não gastava a corte tempo com as preocupações 
que ocupava os historiadores. 


É importante identificar o sujeito de cada verbo. 
Sujeito do verbo OCUPAVA = as preocupações. 


O verbo deve concordar com seu sujeito: As preocupa- 
ções que ocupavam os historiadores. 


(E)Devem haver mais evidências para a tese de des- 
coberta casual do Brasil. 


Verbo HAVER com sentido de existir não tem plural, 


E O ouve paia 7/5 no 


Oman: 
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Quando o verbo HAVER com sentido de existir é verbo 
principal de uma locução, o verbo auxiliar dessa locução 
também não tem plural: deve haver mais evidências. 


Veja mais sobre concordância verbal aqui 


10.4 palavra do Texto | destacada em “[..] faz menção à 
tempestade que, segundo os cronistas reais, [..]" (2º 8) 
pertence à mesma classe da que se destaca em: 


(AJ'L... | a tese de que o Brasi fora descoberto por acaso” 
(8) 

(BJ'A questão intrigante é que em nenhum momento [... 

2º 8) 

|. ] parece revelar que tudo [...J (3º 8) 

“— que por quase três séculos [..]' (4º 8) 

(EJA “redescoberta! do Brasil teria que aguardar [..J(4º 8) 


Comentário: 


Questão sobre funções do “que”. 
Vejamos a função do QUE presente no enunciado: 


1...] faz menção à tempestade que, segundo os cronistas 


reais, [..J"(2º8) 


Pronome relativo: refere-se a um termo anterior (tempes- 
ade). 


Vejamos, agora, cada alternativa: 


(A 


. ] a tese de que o Brasil fora descoberto por 
acaso” (1º 8). 


Conjunção integrante: introduz uma oração subordinada 
substantiva — “de que o Brasil fora descoberto por acaso” 
é uma oração subordinada substantiva que completa o 
sentido do nome 'tese”. 


(B)“A questão intrigante é que em nenhum momento 


Eres) 


Partícula de realce: é que. 


. ] parece revelar gue tudo 


3º 8) 


Conjunção integrante: introduz uma oração subordinada 
substantiva — “que tudo na viagem de Cabral decorreu na 
mais absoluta normalidade" é uma oração subordinada 
substantiva 


(D)'- gue por quase três séculos [. 


(4º8) 


Pronome relativo: refere-se a um termo anterior (carta 
escrita por Pero Vaz de Caminha). 


(EJA “redescoberta! do Brasil teria que aguardar 
Eres) 


O inocsconnsos 5225] 


Enranchar 286 E Eee 
Enranchar O seo a ARRANCHAR Enresmar it =; a: “Emas 
Enrestar et due ENTISTAM “Por fato. 


pia SE 
Enrascar Tgçofts Ae a dp 

Pora eis a a 
ei o a e 
nf mão 

co Palfaso, Goravaba, 145.1 

aa er e 
ia 


Pesa does o 
tes dada 


doi 
Ti e 


RES 


qb a figuras. E (Gus, apê hole) 
rantico — Mto sam cout, e 
Enredouçar Ee” dove: SEsmenodoia to 
cris” 1 Pronesisa º Enmebouçuns alevt, 
Et edu 


Enregelar fruit, 


rp 


El conectam (Biguirado, Ecoda 18 15) É 


“O ld 6 teto. (OL João Rib.) 
Enrestiar Trajuio = Br so cias "oneemam 
Enrevesar Trio co decida a cegos oo da 
odds pb do mamae (Garret, Ora, É 212) 
Enricar À erga e E a fo Mendo, 
Osintia, XY, E 

grama que RICA: “Ennuçan vm cabo 

Tete 


Enriconar O memo que ARIINCONAS, 


SR a do is E 
Enrijecer O mesas que ENAUAR. 


Enriminar-se “regina! . lonegras rotor 


Enriquecer treta Tec de ee Ss 
pec Ta 


oiee domoque a 


| o Er ata Beira a E Loto, 


Ed 
Le om esta qu iara ca Tr (Ro 
po 
Enristar Too paso tiE eo 
di a e 
Eae E 
Ensizar TES DO “ten a 


Enrobustecer O memo que ROnUSTECER. 


Enrodelar frscte, 


Gonçá ho topeetanta” Mugatt “eras nado | que ENCARACOLAICSHE 


Enrelvar O so avo ARRELVAR, 


Transa — Demora co coa | de roi 
Enremissar (fat, cmetoor ori Roso | cxbeca 


aço Le dc" cena | ncplicar “eo mt io qu 


eg ama uso 
Enrepolhar O seo que AEPOLHAR 
Enesinar, 
ço da gua STE Com oi 


Cl nto ee Tt) 


Tronco — Unir com ceia; matar | Emrolar Tier — Dobas 
Re as Irani é rono. | bina, gomotos (a tmantlha, da ria 
ee rpgs (e oa bias aa es | os NU 18 


Sb Mg? aa “ea vs faro. Dat o Eee. 


Enrolhar 


“Ensandatar 


desemhinõe? ne 
eote”  todlka da. mesa 10 Pescoço (R. Bio 
ali Ab À Premiada cm 


ge SR en 
Enrolhar O emo au ANROLHAN. 
Enroscar Tres 
gr Eng do 
ço RE 
Td Ba rolo Tata e 
Ed Pi 
Ea ed 

ge Gi 


fe if de copas de vide asa es 


Caro do prasoço li ado, CNS | 


Eng ee cam la E (aci 1 
Eno tu asno cio de Pt ta mic 
pers Co ue cnh da ca VR Rae, 
Ena Fio pd Sana TO 

Enrostar (ride o dr 
coça br TS (Ra 
toi een ado 


estas “Que em algo 
Ca 


“Ela, Pt E, 

Enrouquecer Trrdim o, Tur ee (Que 
ado) 1 inato onda revi Con 

Sede dd 

a 


Enroxar-se Premio 
Enrubescor Trtsiie — Temer tera 


a apuro Ea o tap 
Libris E Et irei ua 

Em arado “ita ou olhos dentes na “moço. 
po de tido murais Facto EST 


Enrudecer ficcétis — Ter 
Toconçr rodo, 
Emrufar O memo ave ARRUPAR "tura ss 


arufar fem pu e os bein (E 


Enrugar Pio = ass rogo cm aros 
ctg de aueplto (o 


e) Ensacar Terids 


e) Ensandalar Tra, 


(E Cunha, Seis, 4) “O negro Asma | como a faca do occamo ao passar do fracho” ereta, 
inato O icudeo: ja lo poco Etc | Ea 15 


Toi Senior) 1 SEeanon do quis ae va Sun 
rabuiar foi, pudor Calota So icone? Caos 
E Prenaninad MR cr cab. pe di 
re toada” tb, Fito 


Ensaburrar Zrgeio — Eacier de bue: ve 
Engamonnan um Sarto Sobra (Ti 
e e “mf Bic 

Eagundanco a Tg oradacos e É 


fi fio, 41 rat 
Altar, ds 

Sa e ad 
Ensaiar retire cima ae 


1 ca a ae 


do si id 
e reprgitação, Eee Ri dr Ends far 
near ad SR acaAs 


Ensaibrar Treo co Coti com asus; «Um 


a se do Deco ic e coin 


RS 
Ensamarrar fere gate same: “Er 
Ei ta 
Ensamblar Corvo aeee, 


Ensanchar 7: 
aaa pi 
RE a 


que, 10 ar eocanaapo, ar ti 


EO 


e eaçdaraty 


TIRADENTES | fSUMMPROVAÇÃOCONECAAQUI 
| [O pri | tiradentesonline.com.br 


Preposição: quando o “que” acompanha o verbo 'ter' ou o 
verbo “haver” e substitui a preposição “de” — teria de 
aguardar. 


Texto ll 
UM MORRO AO FINAL DA PÁSCOA 


Como tapetes flutuantes, elas surgiram de repente, em 
“muita quantidade”, balançando nas águas translúcidas de 
um mar que refletia as cores do entardecer. Os marujos as 
reconheceram de imediato, antes que sumissem no hori- 
zonte: chamavam-se botelhos as grandes algas que dan- 
cavam nas ondulações formadas pelo avanço da frota 
imponente. Pouco mais tarde, mas ainda antes que a es- 
curidão se estendesse sobre a amplitude do oceano, outra 
espécie de planta marinha iria lamber o casco das naves, 
alimentando a expectativa e desafiando os conhecimentos 
daqueles homens temerários o bastante para navegar por 
águas desconhecidas. Desta vez eram rabos-de-asno: um 
emaranhado de ervas felpudas que nascem pelos pene- 
dos do mar”. Para marinheiros experimentados, sua pre- 
sença era sinal claro da proximidade de terra. 

Se ainda restassem dúvidas, elas acabariam no alvore- 
cer do dia seguinte, quando os grasnados de aves mari- 
nhas romperam o silêncio dos mares e dos céus. As aves 
da anunciação, que voavam barulhentas por entre mastros 
e velas, chamavam-se fura-buxos. Após quase um século 
de navegação atlântica, o surgimento dessa gaivota era 
tido como indício de que, muito em breve, algum marinhei- 
ro de olhar aguçado haveria de gritar a frase mais aguar- 
dada pelos homens que se fazem ao mar. "Terra à vistal” 

Além do mais, não seriam aquelas aves as mesmas 
que, havia menos de três anos, ao navegar por águas 
destas latitudes, o grande Vasco da Gama também avista- 
ra? De fato, em 22 de agosto de 1497, quando a armada 
do Gama se encontrava a cerca de 3 mil quilômetros da 
costa da África, em pleno oceano Atlântico, um dos tripu- 
lantes empunhou a pena para anotar em seu Diário: 
“Achamos muitas aves feitas como garções — e quando 
veio a noite tiravam contra o su-sueste muito rijas, como 
aves que iam para terra.” 


BUENO, Eduardo. A Viagem do Descobrimento. Fio de Janeiro: Objetiva. 1998 
(Gileção Terra Brasis, v. 1). 7-8 


11.Que percepções sensoriais predominam no Texto Il? 


(A) Audição e olfato 
(B) Audição e visão 
(G)Paladar e visão 
(D)Tato e visão 
(E)Tato e olfato 


Comentários: 


Vejamos alguns trechos do texto: 


DK 


(O ouveima PANA 7 


Suse, | 


iguas translúcidas de um mar que refletia as cores do 
entardecer. Os marujos as reconheceram de imediato, 
antes que sumissem no horizonte..” 


"Pouco mais tarde, mas ainda antes que a escuridão se 
estendesse sobre a amplitude do oceano...” 


juando os grasnados de aves marinhas romperam o si- 
lêncio dos mares e dos céus.” 


“As aves da anunciação, que voavam barulhentas por 
entre mastros e velas...” 


Esses trechos mostram eventos ligados à visão e à audi- 
ção. 


12.Na sentença “Como tapetes flutuantes, elas surgiram 
de repente, [..]' (1º 8), o pronome elas refere-se a 


(Ajáguas 
(Bjcores 
(CJalgas 
(D)ondulações 
(Enaves 


Comentários: 


Em uma questão como essa, é preciso ler o trecho apre- 
sentado dentro do texto. 


Vejamos: 


jomo tapetes flutuantes, elas surgiram de repente, em 

ita quantidade”, balançando nas águas translúcidas de 
um mar que refletia as cores do entardecer. Os marujos as 
reconheceram de imediato, antes que sumissem no hori- 
zonte: chamavam-se botelhos as grandes algas que dan- 
gavam nas ondulações formadas pelo avanço da frota 
imponente.” 


O pronome “elas” refere-se aos botelhos — “as grandes 
algas que dançavam nas ondulações” 


13.No Texto II, a palavra (ou expressão) que completa 
sintaticamente o verbo avistara no periodo “Além do 
mais, não seriam aquelas aves as mesmas que havia 
menos de três anos ao navegar por águas destas lati 
tudes o grande Vasco da Gama também avistara?” (3º 


sé 


(Ajque 
(Bláguas 

(C)as mesmas 
(Daquelas aves 
(E)destas latitudes 


Comentários: 
Vamos entender a frase 
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(AJOS fazendeiros alimentam os animais com uma 
ração especial. 


“Além do mais, não seriam aquelas aves as mesmas que 
havia menos de três anos ao navegar por águas destas 
Jatitudes o grande Vasco da Gama também avistara?” 

Dar alimento 
Simplificando a questão: Aquelas aves não seriam as 
mesmas que o grande Vasco da Gama também avistara? 


(B)Todos os médicos garantem que é i 
criança se alimente bem. 

Temos um pronome relativo que faz referência a um termo 

anterior: as mesmas que — o “que” faz referência ao termo 

“as mesmas* e esse termo refere-se a “aquelas aves”. 


Ingerir alimento 


(C)Novas vacinas alimentam a esperança de que mais 
Como um pronome relativo, o “que” exerce uma função | doenças sejam erradicadas no mundo. 
sintática relacionado ao verbo da oração que ele introduz, 
Essa oração é a seguinte: estimular 
“.que o grande Vasco da Gama também avistara.” (DJA secretária alimentou a base de dados da firma 
com as informações sobre os funcionários novos. 

A expressão “o grande Vasco da Gama” é o sujeito. 
Colocar conteúdo. 
O grande Vasco da Gama avistara o quê? Resposta: 
aquelas aves. 

Como o "que" substitui o termo “as mesmas” que se refere 
a “aquelas aves”, então o "que" exerce a função de com- 
plemento (objeto direto) do verbo “avistara” 


(E) Pesquisadores americanos estão utilizando o con- 
ceito de transmissão sem fios de energia elétrica 
para alimentar dispositivos cardíacos. 


Encher de energia. 

14.A sentença em que o verbo alimentar tem o mesmo 
sentido que apresenta no Texto Il (1º 8) é: 15.0 verbo em destaque, retirado do Texto Il, tem seu 
complemento verbal explicitado em: 

(AJOs fazendeiros alimentam os animais com uma ração 
especial 

(B)Todos os médicos garantem que é importante que a 
criança se alimente bem. 

(C)Novas vacinas alimentam a esperança de que mais 
doenças sejam erradicadas no mundo. 

(DJA secretária alimentou a base de dados da firma com 
as informações sobre os funcionários novos. 

(E) Pesquisadores americanos estão utilizando o conceito 
de transmissão sem fios de energia elétrica para ali- 
mentar dispositivos cardíacos. 


(A) surgiram - em “muita quantidade” (1º 8) 
(B)refletia - as cores do entardecer (1º 8) 
(C)reconheceram - de imediato (1º 8) 
(D)sumissem - no horizonte (1º 8) 
(E)restassem - dúvidas (2º 8) 


Comentários: 
Vejamos cada verbo dentro do contexto: 


(A)surgiram - em “muita quantidade” (1º 8) 
Comentários: 


jomo tapetes flutuantes, elas surgiram de repente, em 
Vejamos a frase com o verbo alimentar do texto: “muita quantidade” 
“Pouco mais tarde, mas ainda antes que a escuridão se ; elas 
estendesse sobre a amplitude do oceano, outra espécie 
de planta marinha iria lamber o casco das naves, alimen- 
tando a expectativa e desafiando os conhecimentos da- 
queles homens temerários o bastante para navegar por 
águas desconhecidas.” 


sujeito 


erbo intransitivo 
se repente e muita quantidade = adjuntos adverbiais — 
como e quanto surgiram, 


(B)refletia - as cores do entardecer (1º 8) 


"elas surgiram de repente, em “muita quantidade”, balan- 
gando nas águas transkúcidas de um mar que refletia as 
cores do entardecer.” 


Na frase acima, o verbo ALIMENTAR foi usado num senti- 
do figurado. Não se trata de alimentar no sentido de dar 
alimento ou de ingerir alimento, mas alimentar no sentido 
de estimular. 

que (referente a “um mar”) = sujeito 

refletia = verbo transitivo direto (pede complemento = 
objeto direto) 


Vejamos o sentido do verbo ALIMENTAR em cada altema- 
tiva: 
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Refletia o quê? Resposta: as cores do entardecer. 


as cores do entardecer = complemento do verbo - objeto 
direto 


(C)reconheceram - de imediato (1º 8) 


“Os manyjos as reconheceram de imediato, antes que 
sumissem no horizonte:” 


Os marujos = sujeito 
reconheceram = verbo transitivo direto (pede complemen- 
to = objeto direto) 


Reconheceram o quê? Resposta: as grandes algas - bote- 
lhos 


as = pronome pessoal oblíquo que faz referência às gran- 
des algas -botelhos. 

de imediato = adjunto adverbial - como reconheceram 
(D)sumissem - no horizonte (1º 8) 


“Os manyjos as reconheceram de imediato, antes que 
sumissem no horizonte:” 


Sujeito oculto (as algas) 
sumissem = verbo intransitivo 
no horizonte = adjunto adverbial — lugar que sumiu 
(E)restassem - dúvidas (2º 8) 


“Se ainda restassem dúvidas, elas acabariam no alvorecer 
do dia seguinte,” 


dúvidas = sujeito (está posposto ao verbo) 


restassem = verbo intransitivo 


Observação: não confundir o sujeito posposto com 


um objeto direto. Veja que o verbo precisa de um su- 
jeito, pois não se trata de um verbo impessoal. 


16.0 sinal de dois pontos () está sendo empregado como 
em *... rabos-de-asno: um emaranhado de ervas felpu- 
das 'que nascem pelos penedos do mar * (1º 8) em: 


(AJOs navios mais usados nas expedições marítimas eram 
as naus: uma evolução das caravelas que chegaram a 
ter 600 toneladas. 

(BJAO avistar o Monte Pascoal, Cabral não ficou surpreso: 
desde o século IX falava-se de ilhas desconhecidas no 
Atlântico. 

(CJA armada de Cabral era composta de diversos navios: 
o rei queria mostrar a riqueza da corte. 

(D)Pedro Álvares Cabral foi muito bem remunerado pela 
viagem: sabe-se que ele recebeu cerca de 10 mil cru- 
zados 


O KE 


O onvema anã 


Suse, | 


(E)Um ditado da época do descobrimento do Brasil dizia 
“Se queres aprender a orar, faça-te ao mar” 


Comentários: 
Na frase apresentada no enunciado, os dois pontos estão 
sendo empregados para marcar que em seguida teremos 
um aposto, isto é, uma expressão que caracteriza/explica 
um termo anterior. 


No enunciado, temos uma explicação para o termo “rabos- 
de-asno” 


Na alternativa (A), temos uma explicação para o termo 


17.0 sinal indicativo da crase está empregado de acordo 
com a norma-padrão em: 


(A) Depois de aportar no Brasi, Cabral retomou à viagem 
ao Oriente. 

(BJO capitão e sua frota obedeceram às ordens do rei de 
Portugal 

(CJO ponto de partida da frota ficava no rio Tejo à alguns 
metros do mar. 

(DJO capitão planejou sua rota à partir da medição de 
marinheiros experientes. 

(E)Navegantes anteriores a Cabral haviam feito menção à 
terras a oeste do Atiântico. 


Comentári 


Crase é a junção de duas vogais “a” — a primeira vogal 
deve ser uma preposição exigida por um verbo ou por um 
nome, a segunda vogal deve ser um artigo feminino ou a 
primeira vogal de um pronome como “aquele”, “a qual” etc. 


Exemplo: 
& Eu vou à praia. 


O verbo IR exige a preposição A: quem vai, vai a algum 
lugar. 


O substantivo PRAIA vem antecedido de um artigo femini- 
no-A PRAIA. 


* Teríamos, assim: Eu vou a + a praia. 
A junção das duas vogais A resultam em crase. Para mar- 
car isso, usamos um acento grave para indicar que houve 
crase: À 

& Eu vou à praia. 


Vejamos cada altemativa 


Cabral retomou à via- 


(A)Depois de aportar no Bra: 
gem ao Oriente. 


Bono, O men? 1D mnaventesconcuasos 


TIRADENTES | fSUMPROVAÇÃOCOMEGANaUI 
| [O bi tiradentesonline.com.br 


Cabral retomou a viagem — quem retoma, retoma algo. 


O verbo RETOMAR não exige a preposição A. 


(BJO capitão e sua frota obedeceram às ordens do rei 
de Portugal. 


Quem obedece, obedece a alguma coisa. 
O verbo OBEDECER exige a preposição A. 


obedeceram a + as ordens do rei de Portugal = obedece- 
ram às ordens. 


(C)O ponto de partida da frota ficava no ri 
guns metros do mar. 


Tejo à al- 


Não se usa crase antes da palavra “alguns”. 


A expressão 'a partir” não tem crase. 


wegantes anteriores a Cabral haviam feito men- 
E) Na i Cabral haviam feii 
cão à terras a oeste do Atlântico. 


Se temos A no singular seguido de um nome no plural, 
então podemos concluir que esse A é uma preposição 
apenas. 


Para que ocorra a crase, deve haver a preposição A mais 
um artigo feminino A/AS ou um pronome como AQUELE, 
A QUAL eto. 


Não temos o artigo feminino para que se forme crase — 
veja que se o nome está no plural, o artigo deve ser AS. 


18.0 verbo acabar apresenta-se com a mesma regência 
com que aparece [no início do 2º parágrafo] do Texto Il 
em: 


(AJO cantor mostrou muito talento e acabou aplaudido 
entusiasticamente. 

(BJAs fortes chuvas acabaram com as plantações de 
grãos 

(CJEles acabaram de saber que foram aprovados no con- 
curso. 

(DJAcabou por reconhecer que o adversário era superior. 

(EJA comemoração dos formandos acabou de madrugada. 


Comentários: 


Vejamos a frase do início do 2º parágrafo do texto 


“Se ainda restassem dúvidas, elas acabariam no alvore- 
cer do dia seguinte, quando os grasnados de aves mari- 
nhas romperam o silêncio dos mares e dos céus.” 


E TO ouvia Panis onim 


Oman: 
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O verbo ACABAR é intransitivo: 

elas (sujeito) 

acabariam (verbo intransitivo) 


no alvorecer do dia seguinte (adjunto adverbial de tem- 
po), 


Entre as alternativas, a única que apresenta um adjunto 
adverbial é a alternativa (E) 


(EJA comemoração dos formandos acabou de madru- 
gada. 


A comemoração dos formandos = sujeito 
acabou = verbo intransitivo 
de madrugada = adjunto adverbial de tempo 


19.4 palavra cujo plural se faz do mesmo modo que fura- 
buxos (2º 8) e pelas mesmas razões é 

(A)navio-escola 

(B)surdo-mudo 


(e) 
(D) 


bolsa-família 
guarda-roupa 


Plural de nomes compostos 
O substantivo FURA-BUXO é formado por um verbo + um 
substantivo. Nesse caso, o verbo sempre fica invariável e 
flexiona-se apenas o segundo elemento: 

FURA-BUXO — FURA-BUXOS. 

Vejamos cada altemativa 


(Ajnavio-escola 


substantivo + substantivo (caso especial em que o segun- 
do elemento determina, específica o primeiro) 


NAVIOS-ESCOLA 
(B)surdo-mudo 

Os dois elementos do adjetivo surdo-mudo devem ser 
flexionados. Trata-se de uma exceção à regra de plural 
dos adjetivos compostos que determina que apenas o 
último elemento deve ser flexionado. 

SURDOS-MUDOS 


(C) bolsa-tamília 


substantivo + substantivo (caso especial em que o segun- 
do elemento determina, específica o primeiro) 


BOLSAS-FAMÍLIA 
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verbo + substantivo (nesse caso, apenas o substantivo 
deve ser flexionado) 


GUARDA-ROUPAS 
(Eauxilio-educação 


substantivo + substantivo (caso especial em que o segun- 
do elemento determina, específica o primeiro) 


AUXÍLIOS-EDUCAÇÃO 


20.A transformação da oração '[..] e quando veio a noite 
LJ" (3º 8) de afirmativa para hipótese faz com que o 
verbo destacado se escreva como 


(Ajvir 
(Bjvier 
(G)vem 
(D)vêm 
(Ejvim 


Comentários: 
O pretérito imperfeito do subjuntivo ou o futuro do subjun- 
tivo podem ser entendidos como tempos verbais que indi- 


cam hipótese. 


O pretérito imperfeito do subjuntivo é marcado pela con- 
junção “se” 


Se eu viesse 
Se ele visse 

Se tu viesses 

Se ele visse 

Se nós viéssemos 
Se vós viésseis 
Se eles viessem 


O futuro do subjuntivo é marcado pela preposição 'quan- 
do! ou “ser 


Quando/se eu vier 
Quando/se tu vieres 
Quando/se ele vier 
Quando/se nós viermos 
Quando/se vós vierdes 
Quando/se eles vierem 


Na frase oração apresentada no enunciado, podemos 
trocar 0 tempo do verbo para futuro do subjuntivo: 


Quando vier a noite... 
Temos, assim, a transformação de uma afirmação, com 


verbo no indicativo, para uma hipótese, com verbo no sub- 
juntivo. 


E 


O ouveima pah 


Bras 


Exercícios COMENTADOS 


TODAS AS QUESTÕES SERÃO AVALIADAS COM BA- 
SE NO REGISTRO CULTO E FORMAL DA LÍNGUA. 


01.Em relação às regras de acentuação gráfica, a frase 
que NÃO apresenta erro é: 


(A)Ele não pode vir ontem à reunião porque fraturou o pé. 

(B) Encontrei a moeda caída perto do sofá da sala 

(C)Alguém viu, além de mim, o helicóptero que sobrevoa- 
vao local? 

(D)Em péssimas condições ciimaticas você resolveu viajar 
para o exterior. 

(E) Aqui so eu é que estou preocupado com a saúde das 
crianças. 


COMENTÁRIO; 


Questão sobre regras de acentuação gráfica. Vejamos 
cada altemativa: 


(AJEle não pode vir ontem à reunião porque fraturou o 
pé. 


O problema, nessa alternativa, está no verbo “pôde”, que 
deveria ter o acento diferencial. Com o novo acordo orto- 
gráfico, o acento diferencial deixou de ser usado, EXCETO 
no “pôr” (para não ser confundido com a preposição “por") 
e no verbo “pôde” conjugado no passado (para não ser 
confundido com o verbo “pode” conjugado no presente) 


(B)Encontrei a moeda caida perto do sofá da sala. 


O problema, nessa altemativa, está na palavra “caída”, 
que deveria ter acento no “í” tônico e sozinho em uma 
sílaba (em hiato). Quando o “i" ou o "u” são tônicos e estão 
sozinhos (ou seguidos de “s”) em uma sílaba (consequên- 
cia de um hiato), eles devem ser acentuados 

aúde”, “pais”, “bal”), a não ser que a sílaba seguinte 
seja formada por “nh" ('bainha”, “moinho”) 


(C)Alguém viu, além de mi 
voava o local? 


, O helicóptero que sobre- 


Alternativa correta. A palavra “alguém” e “além” devem ser 
acentuadas pelo mesmo motivo: são oxitonas terminadas 

sm “em”, A palavra “helicóptero” deve ser acentuada por 
ser proparoxítona. 


(DJEm péssimas condições climaticas você resolveu 
viajar para o exterior. 


O problema, nessa alternativa, está na palavra “climáti- 
cas”, que é proparoxitona. Todas as proparoxitonas de- 
vem ser acentuadas. 
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(EJAqui so eu é que estou preocupado com a saúde 
das crianças. 


O problema, nessa alternativa, está na palavra “só”, que é 
um monossilabo tônico terminado em “o”, por isso deveria 
ter acento. 


02.4 frase em que o complemento verbal destacado NÃO 
admite a sua substituição pelo pronome pessoal obli- 
quo átono lhe é: 


(AJApós o acordo, o diretor pagou aos funcionários o 
salário. 

(BJEle continuava desolado, pois não assistiu ao debate. 

(C)Alguém informará o valor ao vencedor do prémio. 

(D)Entregou o parecer ao gerente para que fosse reavali- 
ado. 

(EJContaria a verdade ao rapaz, se pudesse. 


COMENTÁRIO: 


Questão sobre o uso de pronome obliquo como comple- 
mento verbal. 


Os pronomes oblíquos “o(s)" e “a(s)", quando são 
complementos verbais, funcionam sempre como objeto 
direto. Por isso, o(s). e “a(s)" sempre aparecerão como 
complementos de verbos transitivos diretos. 


O pronome oblíquo “lhe(s)", quando é complemento 
verbal, funciona sempre como objeto indireto. Por isso o 
pronome “lhe(s) sempre aparecerá como complemento de 
verbo transi reto. 


Os demais pronomes oblíquos (“me”, “te”, 


“nos”, “vos” — formas átonas / “a mim", 
nós", “a vós! — formas tônicas) podem funcionar como 
objeto direto ou como objeto indireto. A função do pro- 
nome vai depender da transitividade do verbo. 


IMPORTANTE: nem todo verbo transttivo indireto permite 
que o pronome oblíquo “lhe” seja usado como complemen- 
to. Alguns verbos transitivos indiretos que regem a prepo- 
só admitem como complemento as expressões 
ela”, "a eles”, 'a elas”. Dentre esses verbos, desta- 
cam-se: “aspirar” (no sentido de almejar), “visar” (no senti- 
do de ter em vista), "assistir (no sentido de ver), “aludi 
“referir-se”, “anuir” 


Vamos substituir o complemento verbal destacado por um 
pronome em cada alternativa: 


(AJApós o acordo, o diretor pagou aos funcionários o 
salário. 


o diretor pagou-lhes o salário.” 


(BJEle continuava desolado, pois não assistiu ao deb: 
te 


O eemmo acao Dona ranazs sos 


Omensaro 
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pois não assistiu a ele.” 


(veja que o verbo “assisti” nesse sentido não permite “lhe” 
como complemento) 


(C)Alguém informará o valor go vencedor do prêmio. 


Iguém lhe informará o valor do prêmio” 


(D)Entregou o parecer ao gerente para que fosse rea- 
valiado. 


ntregou-lhe o parecer. 
(E)Contaria a verdade ao rapaz, se pudesse. 
ontar-lhe-ia a verdade, se pudesse. 


031 
tões sobre ética e moral. 
1— 
política. 
mw — E considerar as pondera- 
ções que ela tem feito sobre o assunto. 


ontem, na reunião, as ques- 


muito, atualmente, sobre 


As palavras que, na sequência, completam corretamente 
as frases acima são: 


(A)Debateram-se / Fala-se / Devem-se 
(B) Debateu-se / Fala-se / Devem-se 
(C)Debateu-se / Falam-se / Deve-se 
(D)Debateram-se / Fala-se / Deve-se 
(E) Debateu-se / Fala-se / Deve-se 
COMENTÁRIO: 


Questão sobre o emprego da palavra “se" como Índice de 
indeterminação do sujeito ou como pronome apassivador. 


Vejamos essas duas funções do “se” 
PRONOME APASSIVADOR 

O "se" é partícula apassivadora ou pronome apassivador 
“quando usado com verbos transitivos diretos ou transítivos 
diretos e indiretos, formando a voz passiva sintética. 

(Veja a importância do conhecimento de regência verbal) 
Exemplos: 

Vende-se esta casa. 

O verbo vender” é transitivo direto, logo o “se” é um pro- 
nome apassivador. Por isso sabemos que essa frase está 


na voz passiva sintética. 


Transformando a frase para a voz passiva analítica temos: 
Está casa é vendida. (veja que o sujeito da frase é “esta 
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casa” tanto na passiva sintética quanto na passiva analiti- 
ca) 


Entregaram-se os presentes aos filhos. 


O verbo “entregar” é transitivo direto e indireto, logo o “se” 
é um pronome apassivador. Por isso sabemos que essa 
frase está na voz passiva sintética. 


Transformando a frase para a voz passiva analítica temos: 
Os presentes foram entregues aos filhos. (veja que o sujei- 
to da frase é “os presentes” tanto na passiva sintética 
quanto na passiva analítica — e o verbo concorda com o 
sujeito) 


ÍNDICE DE INDETERMINAÇÃO DO SUJEITO 

O “se” é Índice de indeterminação do sujeito quando usa- 
do com verbos que não são transitivos diretos, ou seja, 
quando usados com verbos transitivos indiretos, intransiti- 
vos ou de ligação. 

Quando se usa o “se” como indice de indeterminação do 


sujeito, o verbo deve estar sempre conjugado na 3º pes- 
soa do singular. 


Exemplos; 


Trata-se de regras claras. (O verbo “tratar” é transitivo 
indireto - tratar de algo) 


Vive-se bem aqui. (O verbo 


ver” é intransitivo) 


Ficou-se triste. (O verbo ficar" é um verbo de ligação 
nessa frase) 


Para saber se um verbo é transitivo direto, indireto ou de 
ligação, é preciso observá-lo na frase. Um verbo pode ter 
classificações diferentes conforme o contexto em que é 
usado. 


Para as frases dessa questão temos os seguintes verbos: 


DEBATER: verbo transitivo direto (debater alguma coisa) 
A presença do “se” após esse verbo determina uma estru- 
tura de voz passiva sintética. Esse verbo deve, portanto, 
concordar com o sujeito. 


FALAR: verbo transitivo indireto (falar sobre alguma coi- 
sa). A presença do 'se” após esse verbo significa que o 
sujeito a frase está indeterminado. O verbo deve estar 
conjugado, portanto, na 3º pessoa do singular. 


DEVER: verbo auxiliar da estrutura “dever considerar” 
Nesse caso, observamos a regência do verbo “considerar” 
no contexto apresentado: transitivo direto (considerar al- 
guma coisa). A presença do “se” após O verbo auxiliar 
determina uma estrutura de voz passiva sintética. Esse 
verbo deve, portanto, concordar com o sujeito. 


OK 


Oonvema ava! 


Vejamos as frases: 


| DEBATERAM-SE ontem, na reunião, as questões 


sobre ética e moral. 


(veja que o sujeito do verbo “debater” é a expressão “as 
questões sobre ética e moral”, por isso o verbo deve estar 
conjugado na 3º pessoa do plural, concordando com seu 
sujeito) 


IL. FALA-SE muito, atualmente, sobre política. 


(veja que o verbo “falar” é transitivo indireto e o “se” é um 
Índice de indeterminação do sujeito, por isso o verbo deve 
estar conjugado na 3º pessoa do singular) 


Il. DEVEM-SE considerar as ponderações que ela tem 
feito sobre o assunto. 

(veja que o sujeito de “dever considerar” é a expressão “as 

ponderações que ela tem feito sobre o assunto”, por isso o 

verbo auxiliar deve estar conjugado na 3º pessoa do plu- 

ral, concordando com seu sujeito) 


04.4 colocação do pronome átono destacado está IN- 
CORRETA em: 


(AJQuando se tem dúvida, é necessário refletir mais a 
respeito. 

(B) Tudo se disse e nada ficou acordado. 

(C)Disse que, por vezes, temos equivocado-nos nesse 
assunto. 

(DJAlguém nos informará o valor do prêmio. 

(E)Não devemos preocupar-nos tanto com ela. 


COMENTÁRIO: 


Questão sobre a colocação dos pronomes átonos na sen- 
tença (próciise, mesóclise ou ênclise) 


Os pronomes oblíquos átonos (me, te, o(s), a(s), lhe(s), 
se, nos, vos) são sempre complementos verbais, por isso 
eles aparecem sempre ligados a um verbo. 


O pronome oblíquo pode vir antes do verbo (o que cha- 
mamos de próclise), pode vir após o verbo (o que chama- 
mos de ênclise) e pode, ainda, vir no meio de verbo (o que 
chamamos de mesóclise). 


A posição exata do pronome oblíquo em relação ao verbo 
a que ele relaciona-se depende de alguns fatores. 


COLOCAÇÃO PRONOMINAL EM LOCUÇÕES VERBAIS 


Quando temos uma locução verbal, o pronome deve ficar 
antes ou depois do verbo auxiiar ou do verbo principal? 
Vamos entender essa questão. 
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A colocação pronominal nas locuções verbais vai depen- 
der de estar 0 verbo principal no gerúndio, no infinitivo ou 
no particípio. 


1) verbo principal no gerúndio ou no infinitivo 


O pronome oblíquo pode ser colocado depois do verbo 
auxiliar ou depois do verbo principal quando não houver 
palavra que atraia o pronome. 


* Vou-lhe escrever uma carta. (depois do verbo auxiliar) 
= Vou escrever-lhe uma carta. (depois do verbo principal) 


E, se houver palavra que atraia o pronome para antes do 
verbo, a posição desse pronome pode ser antes do verbo 
auxiliar ou depois do verbo principal 


= Nunca lhe vou escrever uma carta. (antes do verbo 
auxiliar) 

= Nunca vou escrever-lhe uma carta. (depois do verbo 
principal) 


2) Verbo pri 


al no part 


O pronome oblíquo deve ser colocado apenas depois do 
verbo auxiliar quando não houver palavra que atraia o 
pronome. 


= Tinha-lhe escrito uma carta. (depois do verbo auxiliar) 
E, se houver palavra que atraia o pronome para antes do 
verbo, a posição desse pronome deve ser antes do verbo 
auxiliar. 


= Nunca lhe tinha escrito uma carta. (antes do verbo 
auxiliar) 


Vejamos, agora, cada alternativa da questão: 


(A) Quando se tem dúvida, é necessário refletir mais a 
respeito. 


O pronome obliquo “se” é atraído para antes do verbo 
“ver” pela conjunção subordinativa “quando”. 


(B)Tudo se 


se e nada ficou acordado. 


O pronome obliquo “se” é atraído para antes do verbo 
“dizer” pelo pronome indefinido “tudo! 


(C)Disse que, por vezes, temos equivocado-nos nesse 
assunto. 


O pronome oblíquo “nos” é atraído para antes do verbo 
auxiliar “ter” pela conjunção integrante “que”. O correto 
seria: Disse que, por vezes, nos temos equivocado nesse 
assunto. 


O eemozaçios O ova PANA 


Omabesaio 


Veja que a presença de uma expressão entre vírgulas 
vezes) não tira a capacidade de o pronome relativo " 
atrair 0 pronome obliquo “nos”. 


Além disso, temos uma locução em que o verbo principal 
está no particípio e, conforme explicação acima, o prono- 
me oblíquo não deve ser colocado após o verbo principal 
nesse caso. 


(D)Alguém nos informará o valor do prêmio. 


O pronome oblíquo “nos” é atraído para antes do verbo 
formar” pelo pronome indefinido “alguém”. Veja que, 
apesar de o verbo estar conjugado no futuro do presente, 
o pronome indefinido atrai o pronome, determinado a pró- 
lise 


(E) Não devemos preocupar-nos tanto com ela. 


O pronome obliquo “nos” é colocado após o verbo princi- 
pal no infinitivo da locução "devemos preocupar”. Veja 
que, apesar de a palavra “não” poder atrair o pronome 
para antes do verbo auxiliar, também é possível colocar o 
pronome após o verbo principal nesse caso. 


05.Considere as frases abaixo. 


1. Há amigos de infância de quem nunca nos esquece- 
mos. 

1L. Deviam existir muitos funcionários despreparados; por 
isso, talvez, existissem discordâncias entre os elemen- 
tos do grupo. 


Substituindo-se em | o verbo haver por existir e em Il o 
verbo existir por haver, a sequência correta é 


(AJexistem, devia haver, houvesse. 
(B)existe, devia haver, houvessem 
(C)existe, devia haver, houvesse. 
(D)existem, deviam haver, houvesse. 
(EJexiste, deviam haver, houvessem. 


COMENTÁRIO; 


Questão sobre flexão verbal, considerando verbos pesso- 
ais e impessoais. 


É importante saber que o verbo “haver” com sentido de 
existir é um verbo impessoal e, nesse caso, ele sempre 
deve ser usado na 3º pessoa do singular. Isso vale, inclu- 
sive, para os casos em que o “haver” está presente em 
uma locução como verbo principal: nesse caso, o verbo 
“haver também deve ser conjugado na 3º pessoa do sin- 
gular. 


Já o verbo “existir” é um verbo pessoal e, por isso, apre- 
senta sujeito e deve concordar com esse sujeito, podendo 
ser conjugado nas diferentes pessoas no singular ou no 
plural, 


ormmesconcrsos A 2] 
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Vejamos as frases dessa questão: 


1. Há amigos de 


cemos. 


fância de quem nunca nos esque- 


Nessa frase, o verbo “haver” é impessoal, ou seja, tem o 
sentido de existir. Por isso o verbo está na 3º pessoa do 
singular. 


Quando substituimos o verbo “haver” pelo verbo “existr" 
temos: Existem amigos de infância de que nunca nos es- 
quecemos. Veja que o sujeito do verbo “existir” é a ex- 
pressão “amigos de infância”, por isso o verbo deve ser 
conjugado na 3º pessoa do plural. 


s funcionários despreparados; 
por isso, talvez, existissem discordâncias entre os 
elementos do grupo. 

Nessa frase, a locução verbal “deviam existir apresenta o 

“existir” como verbo principal e o verbo auxiliar está na 3º 

pessoa do plural, concordando com o sujeito “muitos fun- 

cionários despreparados”. 


Quando substituímos o verbo “existir” pelo verbo “haver 
temos: Devia haver muitos funcionários despreparados. 

Veja que o verbo auxiliar fica na 3º pessoa do singular, já 
que o verbo principal "haver" é impessoal. Observe, ainda, 
que o auxiliar estava conjugado no pretérito, por isso essa 
conjugação manteve-se com a substituição do “existir” 
pelo verbo “haver” 


Ainda nessa frase, o verbo “existissem” é pessoal e con- 
corda com o sujeito “discordâncias”, sendo conjugado na 
3º pessoa do plural. 


Quando substituímos o verbo “existir” pelo verbo “haver” 
temos: talvez, houvesse discordâncias entre os elementos 
do grupo. Veja que o verbo “haver”, impessoal, é conjuga- 
do na 3º pessoa do singular. Observe o tempo e o modo 
do verbo: “existissem” está conjugado no pretérito imper- 
feito do subjuntivo, por isso o verbo “haver” também deve 
ser conjugado nesse tempo e nesse modo. Como verbo 
impessoal, o “haver” deve ser conjugado sempre na 3! 
pessoa do singular. 


06.A concordância nominal está corretamente estabeleci- 
da em: 


(A)Perdi muito tempo comprando aquelas blusas verde- 
garrafas. 

(BJAs milhares de fãs aguardavam ansiosamente a che- 
gada do artista. 

(C)Comenta-se como certo a presença dele no congresso. 

(DJAs mulheres, por si só, são indecisas nas escolhas. 

(E)Um assunto desses não deve ser discutido em público. 


COMENTÁRI 


ouve PANA: istmo 


Bras 


Questão sobre concordância nominal. Vejamos cada al- 


temativa: 


(A)Perdi muito tempo comprando aquelas blusas vei 
de-garrafas, 


O problema dessa frase está em “blusas verde-garrafas”. 
Quando um aditivo é formado por nome de cor (verde) 
mais um substantivo que especifica essa cor (garrafa, no 
caso), o adjetivo composto não se flexiona no plural. 


O correto seria: blusas verde-garrafa. 


(BJAs milhares de fás aguardavam ansiosamente a 
chegada do artista. 


A palavra “milhar” é masculina, por isso o artigo que a 
acompanha deve estabelecer corretamente a concordân- 
cia de gênero, ficando também no masculino. Por isso a 
expressão "as milhares” está incorreta. 


O certo seria: Os milhares de fãs. 


(C)Comenta-se como certo a presença dele no con- 
gresso. 


O adjetivo “certo” deve concordar com o substantivo a que 
ele faz referência na frase, ficando no feminino, uma vez 
que esse substantivo é feminino e vem antecedido pelo 
artigo “a 


O certo seria: Comenta-e como certa a presença dele. 


só, são indecisas nas escolhas. 


(DJAs mulheres, por 


A palavra "só" é variável quando equivale a “sozinho”. 
Nessa frase, o “só” significa sozinho e refere-se ao termo 
ss mulheres”, por isso, deve concordar com esse termo, 
ficando no plural. 


O certo seria: As mulheres, por si sós, são indecisas. 


(E)Um assunto desses não deve ser discutido em pú- 
o. 


Essa frase não apresenta problema de concordância no- 
minal 


07.0 verbo destacado NÃO é impessoal em: 


(A)Fazia dias que aguardava a sua transferência para o 
setor de finanças. 

(B) Espero que não haja empecilhos à minha promoção. 

(C)Fez muito frio no dia da inauguração da nova filial 

(D)Já passava das quatro horas quando ela chegou. 

(E) Embora houvesse acertado a hora, ele chegou atrasa- 
do 


COMENTÁRIO: 
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Questão sobre verbos impessoais. 


SÃO VERBOS IMPESSOAIS 


1) verbo “haver” com sentido de existir ou ii 
tempo. 


= Há muitas coisas para eu fazer. 
“ Deve haver muitas coisas para eu fazer. 
= Há meses que não saio da cidade. 


2) verbo “fazer” indicando tempo decorrido ou fenô- 
meno da natureza 


= Faz três dias que não estudo. 
& Vaifazer três anos que estudo nessa escola. 
= Fez noites frias esse ano. 

03.verbo que indicam fenômeno da natureza 


=> Choveu bastante ontem. 
= Ventava toda noite. 


4) verbos “ser” indicando horas, datas e di 


= São duas da tarde. 

= São cinco quilômetros da sua casa até aqui. 

= É primeiro de março. 

= Hoje é três de dezembro. (= Hoje é dia três de dezem- 
bro) 

= Hoje são três de dezembro. 


5) expressão “passar de" indicando horas 
“ Já passa das dez horas. 


6) expressões “chegar de" e “bastar de ” no imperati- 
vo 


“ Basta de correria, pessoal 


Observações importantes: os verbos impessoais, 
de forma geral, são conjugados nos tempos e mo- 
dos verbais conforme o contexto em que estão inse- 
rídos, mas devem ficar sempre na 3º pessoa do sin- 
gular. A exceção a essa regra é o caso do verbo 
“ser” indicando horas, datas e distâncias: o verbo 
“ser” concorda com o número que indica a hora, a 
data ou a distância, podendo ficar no singular (se o 
número for 1) ou no plural (se o número for maior 
que 1) — nas datas, existe a possibilidade de flexão 
no singular ou no plural com números maiores que 
E 


Vejamos cada altemativa: 


(A)Fazia dias que aguardava a sua transferência para o 
setor de finanças. 


O emo macio Dona panazas sos 


Oman 


BS rsaenres ] 
Comeunsos 


Verbo “fazer” indicando tempo decorrido = verbo impesso- 
al 


(B)Espero que não haja empecilhos à minha promo- 
ção. 


Verbo “haver' com sentido de existir = verbo impessoal 
(C)Fez muito frio no dia da inauguração da nova filial. 


Verbo fazer" indicando fenômeno da natureza = verbo 
impessoal 


(D)Já passava das quatro horas quando ela chegou. 
Expressão “passar de” indicando horas = verbo impessoal 


(E) Embora houvesse acertado a hora, ele chegou atra 
sado. 


Verbo "haver" com sentido ter não é verbo impessoal 


os. 
SOB MEDIDA 
Chico Buarque 


Se você crê em Deus 
Erga as mãos para os céus e agradeça 
Quando me cobiçou 

Sem querer acertou na cabeça 


No fragmento acima, passando as formas verbais desta- 
cadas para a segunda pessoa do singular, a sequência 
correta é 


(AJcrês, ergues, agradecei, cobigais, acertais. 
(Bjcrês, ergue, agradece, cobiçaste, acertaste. 
(Cjcredes, ergueis, agradeceis, cobiçaste, acertaste. 
(DJcredes, ergas, agradeças, cobiçais, acertais. 
(Ejereis, ergues, agradeces, cobiçaste, acertaste. 


COMENTÁRIO: 


Questão sobre flexão verbal. Vejamos os verbos destaca- 
dos: 


Se você crê em Deus 
Erga as mãos para os céus e agradeça 
Quando me cobiçou 

Sem querer acertou na cabeça 


* RÉ: verbo “crer” conjugado na 3º pessoa do singular 
do presente do indicativo 

* ERGA: verbo "erguer" conjugado na 3º pessoa do sin- 
gular do imperativo afirmativo 

* AGRADEÇA: verbo “agradecer” conjugado na 3º pes- 
soa do singular no imperativo afirmativo 

* COBIÇOU: verbo “cobiçar” conjugado na 3º pessoa do 
singular do pretérito perfeito do indicativo 
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* ACERTOU: verbo “acertar” conjugado na 3º pessoa do 
singular do pretérito perfeito do indicativo 


Vamos conjugar os verbos em todas as pessoas, manten- 
do o tempo e o modo em que cada um foi apresentado. 
Observe a conjugação da 2º pessoa do singular (tu) 


PRESENTE PRETÉRITO 
DO IMPERATIVO AFIRMATIVO PERFEITO 
ANDIGITIVO DO INDICATIVO 
E [ai |- - cbicei | acer 
IG CCC 
ELE [aê erga cobiçou | acertou 
NOS [emos — | ergamos | agradeçamos | cobiçamos | acertamos 
VOS [aedes — [ergue [agradecer | cobçastes | acertates 
ELES [oem — [ergam | agradeçam | cobiçaram | acertaram 


09.0 emprego da palavralexpressão destacada está IN- 
CORRETO em 


(AJEstava mau-humorado quando entrou no escritório. 

(B)Indaguei a razão por que se empenhou tanto na dispu- 
ta pelo cargo. 

(C)Ninguém conseguiu entender aonde ela pretendia che- 
gar com tanta pressa 

(D)Não almejava mais nada da vida, senão dignidade. 

(E)Ultimamente, no ambiente profissional, só se fala acer- 
ca de eleição. 


COMENTÁRI 


Questão sobre o emprego de certas expressões: mau ou 
mal; por que, porque, por qué ou porquê; onde ou aonde; 
senão ou se não; há cerca de, a cerca de ou acerca de. 
Vejamos cada alternativa: 


(AJEstava mau-humorado quando entrou no escrit 
“> mau-humorado ou mal-humorado? 

Se mau é contrário de bom e se mal é contrário de bem, 
mau-humorado seria o contrário de bom-humorado (que 


não existe) 


Assim, se o cerio é bem-humorado, o contrário é mat- 
humorado. 


(B)Indaguei a razão por que se empenhou tanto na 
disputa pelo cargo. 


por que = “por que motivo” a 


pelo quar” 


por quê = “por que motivo” no fim da frase (sempre antes 
de um ponto) 
porque = “pois” 


porquê = “motivo” (é um substantivo) 


Na frase: Indaguei a razão “pela qual” se empenhou tan- 
to na disputa pelo cargo. 


O ouveia pah 


E 


Buenos 
Eco 


(C)Ninguém conseguiu entender aonde ela pretendia 
chegar com tanta pressa. 


ONDE OU AONDE? 


Onde = lugar em que. Indica permanência, o lugar em que 
se está ou que se passa um fato. (Veja a noção estática 
dessa palavra) 


Aonde = lugar a que se vai, retoma, chega etc. Indica 
movimento para algum lugar. É usado com verbos como 
, 'Telomar”, “chegar”. Trata-se da combinação da pre- 
posição “a” com a palavra "onde". 


Na frase: ela pretendia chegar a algum lugar (aonde) — 
veja o uso de "aonde" com o verbo “chegar”, e veja tam- 
bém a noção de movimento. 

(D)Não almejava mais nada da vida, senão dignidade. 


SE NÃO OU SENÃO? 


“mas sim”; “mas 


Na frase: Não almejava mais nada da vida, “a não ser” 
dignidade. 


(E)Ultimamente, no ambiente profissional, só se fala 
acerca de eleição. 


ACERCA DE, A CERCA DE OU HÁ CERCA DE? 
acerca de = “sobre”, 'a respeito de” 


a cerca de = "aproximadamente" 
tá cerca de = tempo decorrido e aproximado 


Na frase: Ultimamente, no ambiente profissional, só se fala 
'a respeito de” eleição. 


10.Em qual dos pares de frases abaixo o a destacado 
deve apresentar acento grave indicativo da crase? 


(A) Sempre que possível não trabalhava a noite. / Não se 
referia a pessoas que não participaram do seminário. 
(B)Não conte a ninguém que receberei um aumento sala- 
rial. / Sua curiosidade aumentava a medida que lia o re- 

latório. 

(C)Após o julgamento, ficaram frente a frente com o acu- 
sado. / Seu comportamento descontrolado levou-o a 
uma situação irremediável. 

(DJO auditório IV fica, no segundo andar, a esquerda. / O 
bom funcionário vive a espera de uma promoção. 

(EJAja com cautela porque nem todos são iguais a você. / 
Por recomendação do médico da empresa, caminhava 
da quadra dois a dez. 


COMENTÁRIO: 
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Questão sobre crase. Vejamos cada alternativa: 
(A)Sempre que possível não trabalhava a noite. / Não 
se referia a pessoas que não participaram do semi- 


nário. 


A expressão adverbial feminina “à noite" tem crase. 


O verbo referir rege a preposição "a", e a palavra “pesso- 
as” está no plural. A frase está correta: o “a”, no singular, é 
só a preposição e não tem crase. Para ter crase, seria 
necessário estar no plural: não se referia às pessoas. 


(B)Não conte a ninguém que receberei um aumento 
salarial. / Sua curiosidade aumentava a medida que 
lia o relatório. 


Não e usa crase antes da palavra ninguém”. 


A expressão “à medida que" é uma locução conjuntiva que 
deve apresentar o acento grave. 


(C)Após o julgamento, ficaram frente a frente com o 
acusado. / Seu comportamento descontrolado le- 
vou-o a uma situação irremediável. 


Não se usa crase entre palavras repetidas como em “fren- 
teafrente” 


Não se usa crase antes de artigo indefinido como em 
uma situação 


(DJO auditório IV fica, no segundo andar, a esquerda. / 
O bom funcionário vive a espera de uma promoção. 


A locução adverbial feminina “a esquerda” deve ter crase. 


A palavra “espera”, como substantivo, é uma palavra femi- 
nina e a expressão “à espera de” tem crase. 


(EJAja com cautela porque nem todos são iguais a 
você. / Por recomendação do médico da empresa, 
caminhava da quadra dois a dez. 


Não se usa crase antes da palavra “você” 


Quando se faz a ligação de dois numerais por “dk 
não se deve crasear 0 segundo. 


Exercícios 


ORGULHO FERIDO 


Um editorial da respeitada revista britânica The Lancer 
sobre o futuro de Cuba acendeu uma polêmica com pes- 
quisadores latino-americanos. O texto da revista sugeriu 
que o país pode mergulhar num caos após a morte do 
ditador Fidel Castro, que sofre de câncer, tal como ocorreu 


O cena macios O ova PANA 


Omeusaro 


nos países do Leste Europeu após a queda de seus regi- 
mes comunistas. E conclamou os Estados Unidos a prepa- 
rar ajuda humanitária para os cubanos. De quebra, a pu- 
blicação insinua que há dúvidas sobre a capacidade do 
sistema de saúde cubano fazer frente a esse quadro. 

'O editorial é um desrespeito à soberania de Cuba”, diz 
Maurício Torres Tovar, coordenador-geral da Alames (As- 
sociação Latino-Americana de Medicina Social). “A aten- 
ção do Estado cubano para com a saúde de sua popula- 
ção é um exemplo para todos. Cuba tem uma notável vo- 
cação solidária, ajudando, com remédios e serviços de 
profissionais, diversos países atingidos por catástrofes”, 
afirmou. Sergio Pastrana, da Academia de Ciências de 
Cuba, também protestou: “Temos condição de decidir se 
precisamos de ajuda e direito de escolher a quem pedi-la.” 


(Fovista Pesquisa Fapesp. Outubro 2006 n. 128) 


01.4 polêmica gerada pela revista The Lancer deveu-se 
ao fato de que seu editorial 

(A)propunha restrições ao desenvolvimento econômico do 
regime cubano, tal como já acontecera com outros paí- 
ses comunistas. 

(B)buscava intervir na política extema de Cuba, denunci- 
ando os planos expansionistas do enfraquecido ditador 
caribenho. 

(CJantecipava os acontecimentos e propunha ingerências 
extemas, prevendo o caos do regime e do sistema de 
saúde cubanos, 

(D)considerava que a morte do ditador cubano revelaria 
para o mundo o caos em que há muito mergulhara a 
saúde pública do país. 

(Ejinsinuava que o povo cubano se prestaria a referendar 
um regime ainda mais rígido depois da morte do ditador 
Fidel Castro. 


02.Segundo a alegação do coordenador-geral da Alames, 
as experiências cubanas, na área da saúde, 


1. sempre se pautaram pela solidariedade, embora fos- 
sem muito reduzidas e contassem com recursos limita- 
dos. 

1. devem ser consideradas exemplares, no quadro inter- 
nacional da medicina social 

11. demonstram a eficiência intema e a vocação solidária 
do Estado Cubano nessa área. 


Completa corretamente o enunciado o que se afirma em 


(A)I1, somente. 
(B)le II, somente. 

(C)le ll, somente. 
(D)lt e 11, somente. 
(EL item 


03.Sergio Pastrana afirma, em relação à posição do edito- 
rial do periódico britânico, que o povo cubano tem 
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(AJcompetência para decidir seu destino e direito de apoi- 
ar a quem quiser. 

(Bjcondição de apoiar a quem quiser e de escolher quem 
venha a apoiá-l. 

(Cja convicção de sua auto-suficiência e o direito de esco- 
Iher sua área de influência. 

(DJo direito de reconhecer suas fraquezas e o dever de 
saná-las internamente. 

(Ejo direito de avaliar suas necessidades e de decidir 
quem as preencheria. 


04.Quatro ações são atribuídas, no primeiro parágrafo do 
texto, ao editorial da revista britânica The Lancer 
acender, sugerir, conclamar e insinuar. 


Considerando-se o contexto, não haveria prejuízo para o 
sentido se tivessem sido empregados, respectivamente, 


(AJensejar aventar convocar sugerir 
(Bjinstigar propor reiterar infitrar 
(C)dirimir conceder atribuir insuflar 
(D)solapar retificar conceder induzir 
(Ejconduzir insinuar proclamar confessar 


05.0 editorial é um desrespeito à soberania de Cuba. 


A frase acima permanecerá formalmente correta caso se 
substitua o segmento sublinhado por: 


(AJconstituí uma afronta da soberania de Cuba. 
(B)representa um atentado contra a soberania de Cuba. 
(CJestabelece uma restrição com a soberania de Cuba. 
(DJé uma desconsideração em meio à soberania de Cuba. 
(Ejtrata com descaso pela soberania de Cuba. 


06.Para que se respeite a concordância verbal, será preci- 
so corrigir a frase: 


(AJTêm havido dúvidas sobre a capacidade do sistema de 
saúde cubano. 

(B)Têm sido levantadas dúvidas sobre a capacidade do 
sistema de saúde cubano. 

(C)Será que o sistema de saúde cubano tem suscitado 
dúvidas sobre sua eficácia? 

(D)Que dúvidas têm propalado os adversários de Cuba 
sobre seu sistema de saúde? 

(EJA quantas dúvidas tem dado margem o sistema de 
saúde de Cuba? 


O7.A frase que admite transposição para a voz passiva é: 


(AJO país pode chegar a uma situação caótica 

(BJO editorial é um desrespeito à soberania cubana. 

(CJA atenção do Estado cubano para com a saúde popular 
é exemplo para todos. 

(D)Houve indignação e protestos contra o editorial da re- 
vista, 

(E)Cuba tem auxiliado países vitimas de catástrofes. 


(O ouveima PANA 


OK 
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08.De quebra, a publicação insinua que há dúvidas sobre 
a capacidade do sistema de saúde cubano fazer frente 
a esse quadro. 


A frase acima conservará a correção e o sentido caso se 
substitua os elementos sublinhados, respectivamente, 
por 


(A) Apesar disso confrontar-se com esse quadro. 
(B) Não obstante enquadrar esse fato. 

(C)Além disso enfrentar esse quadro. 

(D)Ainda assim ficar face a face com esse quadro. 
(E) Por isso mesmo enquadrar-se nisso. 


09.Está adequada a articulação entre os tempos e os mo- 
dos verbais da frase: 


(AJA publicação conclamaria os Estados Unidos a terem 
providenciado ajuda humanitária para os cubanos. 

(BJA publicação teria conclamado os Estados Unidos a 
que providenciassem ajuda humanitária para os cuba- 
nos. 

(CJA publicação conciamará os Estados Unidos a que 
providenciam ajuda humanitária para os cubanos. 

(DJA publicação tinha conclamado os Estados Unidos a 
que providenciariam ajuda humanitária para os cuba- 
nos. 

(EJA publicação terá conclamado os Estados Unidos a que 
têm providenciado ajuda humanitária para os cubanos. 


10.Está clara e correta a redação da seguinte frase: 


(A)Ficou tão evidente no texto o quanto Cuba é solidária 
que tem para isso uma notável vocação. 

(B)Onde a vocação de Cuba é realmente notável está no 
fator de sua incontestável solidariedade, 

(C)Amplamente vocacionada para tanto, Cuba também já 
demonstrou, ainda assim, o quanto é solidária. 

(D)Cuba já demonstrou, sobejamente, o quanto é vocacio- 
nada para o exercício da solidariedade. 

(E)Nunca faltou à solidariedade de Cuba a vocação para 
se mostrar respectivamente notável nisso. 


11.0 editorial foi considerado um desrespeito à soberania 
de Cuba, trataram a soberania de Cuba como uma 
questão menor, pretenderam reduzir a soberania de 
Cuba a dimensões risíveis, como se os habitantes do 
país não tivessem construído a soberania de Cuba 
com sangue, suor e lágrimas. 


Evitam-se as viciosas repetições acima substituindo-se os 
segmentos sublinhados, respectivamente, por 


(A)trataram a ela reduzir-lhe a tivessem construído. 
(B)trataram-na reduzia a tivessem construído. 

(C)a trataram a reduziram tivessem-na construído. 
(D)trataram-lhe reduziram-lhe lhe tivessem construído. 
(Ejtrataram-na reduziram-lhe lhe tivessem construído. 
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12.4 expressão com que preenche corretamente a lacuna 
da frase: 


(AJFoi dura, mas justa, a réplica ..... Sergio Pastrana se 
valeu, em desagravo à dignidade do pais. 

(BJFoi grande a repercussão ..... obteve o editorial da 
revista entre pesquisadores latinoamericanos. 

(JA muitos cubanos ofenderam os termos 
se referiu ao futuro do pais. 

(DJAs grandes potências costumam ser presunçosas 
quando analisam o tipo de sociedade ..... os pequenos 
países escolheram construir. 

(EJA revista britânica esqueceu-se de que os cubanos 
notabilizaram-se pelo sentimento de solidariedade 
já demonstraram nas últimas décadas. 


o editorial 


13.Considere as seguintes frases: 


LO editorial calou fundo nos pesquisadores  Iatino- 
americanos, que a ele reagiram com firmeza. 

11. O povo cubano deve decidir, por si mesmo, se precisa 
ou não de ajuda extema. 

1. Ofertas de auxílio podem ser constrangedoras, quando 
não solicitadas. 


A eliminação da(s) virgula(s) altera o sentido SOMENTE 
do que está em 


(aj. 
(Bju. 
(ou 
(Djtedt 
(Ejlte 


14.Estão corretos o emprego e a flexão dos verbos na 
frase: 


(AJA polêmica que o editorial tinha aceso entre os latino- 
americanos também acerrou os ânimos de intelectuais 
progressistas europeus, 

(BjAtitudes colonialistas costumam insulflar ressentimen- 
tos entre os povos que buscam imergir de suas fundas 
penúrias, 

(CJA revista The Lancer descriminou os cubanos, tratan- 
do-os como bem lhe aprouveu. 

(D)Se os cubanos interviessem em outros países do modo 
como já intervieram as grandes potências, seriam du- 
ramente rechaçados. 

(EJQue ninguém se surprenda se os cubanos recomporem 
seu estilo de vida, após uma eventual ruptura política. 


15.0 verbo indicado entre parênteses deverá flexionar-se 
numa forma do singular para preencher corretamente 
a lacuna da frase: 


(AJHá muito não se ..... (tolerar) atitudes arrogantes co- 
mo a do editorial da revista britânica. 

(BJÉ natural que ..... (ferir) o orgulho do povo cubano as 
exortações publicadas na revista britânica. 
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(CJOs pesquisadores não ..... (haver) de se ofender, caso 
os termos do editorial da revista fossem menos prepo- 
tentes. 

(D)Foi precisa a argumentação de que se ..... (valer) os 
pesquisadores latinoamericanos em sua réplica ao edi 
torial 

(EJAos países ricos não ...... (competir) tomar decisões 
que afetem a soberania dos países em desenvolvimen- 
to 


Exercícios 


Atenção: As questões de números 1 a 20 referem-se ao 
texto que segue. 


PARA QUE SERVEM AS FICÇÕES? 


Cresci numa família em que ler romances e assistir a 
filmes, ou seja, mergulhar em ficções, não era considerado 
uma perda de tempo. Podia atrasar os deveres ou sacrifi- 
car o sono para acabar um capítulo, e não era preciso me 
trancar no banheiro 

nem ler à luz de uma lanterna. Meus pais, eventual- 
mente, pediam que organizasse melhor meu horário, mas 
deixavam claro que meu interesse pelas ficções era uma 
parte crucial (e aprovada) da minha “formação”. Eles se- 
quer exigiam que as ditas ficções fossem edificantes ou 
tivessem um valor cultural estabelecido. Um policial e um 

Dostoiévski eram tratados com a mesma deferência 
Quando foi a minha vez de ser pai, agi da mesma forma. 
Por quê? 

Existe a idéia (comum) segundo a qual a fieção é uma 
*escola de vida”: ela nos 

apresenta a diversidade do mundo e constitui um reper- 
tório do possível. Alguém dirá: o mesmo não aconteceria 
com uma série de bons documentários ou ensaios etno- 
gráficos? Certo, documentários e ensaios ampliam nossos 
horizontes. Mas a ficção opera uma mágica suplementar. 

Tome, por exemplo, “O Caçador de Pipas”, de Khaled 
Hosseini. A leitura nos faz conhecer a particularidade do 
Afeganistão, mas o que toma o romance irresistível é a 
história singular de Amir, o protagonista. Amir, afastado de 
nós pela particularidade de seu grupo, revela-se igual a 
nós pela singularidade de sua experiência. A vida dos 

afegãos pode ser objeto de um documentário, que, sem 
dúvida, será instrutivo. Mas a história fictícia “daquele” 
afegão o torna meu semelhante e meu irmão. 

Esta é a mágica da ficção: no meio das diferenças par- 
ticulares entre grupos, ela inventa experiências singulares 
que revelam a humanidade que é comum a todos, prota- 
gonistas e leitores. A ficção de uma vida diferente da mi- 
nha me ajuda a descobrir o que há de humano em mim. 

Enfim, se perpetuei e transmiti o respeito de meus pais 
pelas ficções é porque elas me parecem ser a maior e 
melhor fonte não de nossas normas morais, mas de nosso 
pensamento moral 


(Contando Calgaris, Folha de 8. Paulo, 1801/2007) 
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01.0 autor do texto vale-se dos conceitos de “particulari- 
dade” e “singularidade” para desenvolver a idéia de que 


(Ajtanto os documentários como as ficções apresentam 
teses genéricas e abstratas acerca das diferenças en- 
tre os grupos émicos 

(Bjas diferenças entre grupos, particularizadas em ensaios 
e documentários, dão lugar às semelhanças humanas, 
singularizadas nas ficções. 

(Cjas diferenças entre grupos são apontadas com maior 
rigor nas ficções que em ensaios científicos ou docu- 
mentários étnicos. 

(Djos valores singularizados nas ficções ganham maior 
alcance e compreensão quando particularizados em 
ensaios ou documentários. 

(Ejas ficções caracterizam-se pela capacidade de particu- 
larizar as experiências humanas singularizadas nos do- 
cumentários e ensaios. 


02.Considere as seguintes afirmações 
|. Apesar da opinião que tinham seus pais sobre o que 
deveria constituir a “formação” de um jovem, o autor 
entregava-se ao prazer que lhe proporcionavam as 
formas ficcionais. 

O autor reconhece que documentários e ensaios, ao 
contrário das ficções, ampliam nossos horizontes e ex- 
ploram as diversidades da vida social 

O poder da ficção, para o autor, está em nos fazer re- 
conhecer, a partir de um indivíduo fictício, o sentido de 
uma humanidade que é tanto dele como nossa. 


Em relação ao texto, está correto somente o que se afir- 
ma em 


(at 
(Bu. 
(out, 
(Djledl 
(Ejlie tm 


03,4 frase que bem ilustra o que entende o autor por 'má- 
gica suplementar” é: 


(AJ(..) perpetuei e transmiti o respeito de meus pais pelas 
ficções (...) 

(BJEles sequer exigiam que as ditas ficções fossem edifi- 
cantes ou tivessem um valor cultural estabelecido. 

(C)Certo, documentários e ensaios ampliam nossos hori- 
zontes, 

(D)Um policial e um Dostoiévski eram tratados com a 
mesma deferência. 

(EJ(..) a história fictícia “daquele” afegão o toma meu 
semelhante e meu irmão. 


04.Considerando-se o contexto, traduz-se corretamente o 
sentido de uma frase ou expressão do texto em: 


O ouveima PANA 


O KE 
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(A) sequer exigiam que as ditas ficções fossem edificantes 
nem ao menos impunham que as supostas atividades 
tivessem algum valor ficcional. 

(B) eram tratados com a mesma deferência = eram consi- 
derados como formas indistintas de expressão. 

(C)a ficção opera uma mágica suplementar = a ficção se 
investe de uma magia excessiva. 

(Dnão de nossas normas morais, mas de nosso pensa- 
mento moral = não da moralidade pragmática, mas da 
moralidade reflexiva. 

(EJafastado de nós pela particularidade de seu grupo 
que nos impede de reconhecer sua excentricidade étn 
ca 


05.É INCORRETO afirmar que o autor do texto 


(AJconsidera reprovável a idéia, muito disseminada, de 
que a ficção é uma “escola de vida! 

(B)não deixa de creditar à formação que recebeu em casa 
um valor que ele próprio viria, quando pai, a incorporar 
como formador. 

(C)deparou-se, ao ler o romance de Khaled Hosseini, com 
mais um caso em que se pode constatar a "mágica da 
ficção 

(Dnão considera que o caráter ficcional de um romance 
seja um obstáculo para a compreensão da realidade 
humana 

(EJentende que uma história fictícia pode ampliar nossos 
horizontes ainda mais do que um documentário realis- 
ta 


06.45 normas de concordância verbal estão plenamente 
respeitadas na frase: 


(AJA nem todos os pais são dados reconhecer que filmes 
& romances constituem elementos vitais para a forma- 
ção dos filhos. 

(B) Ainda que não tivesse outros méritos, as ficções sem- 
pre apresentariam a diversidade do mundo e constitui- 
riam um repertório do possível 

(C)Sejam num ensaio ou num documentário, a caracteri- 
zação de valores étnicos representam-se de modo dis- 
tinto do das ficções. 

(D)Para além das diferenças étnicas que pode um ensaio 
revelar, há aquela semelhança humana que somente 
às ficções cabe dar viva expressão. 

(EJO respeito pelas ficções, que o autor reconhece na 
formação que lhe deram seus pais, viriam a inspirá-o 
na educação de seus filhos. 


07.Transpondo-se para a voz passiva a frase “transmiti o 
respeito de meus pais pelas ficções”, a forma verbal re- 
sultante será 


(A)fora transmitido. 
(B)transmitiram-se. 

(C)foi transmitido. 

(D)terá sido transmitido. 

(E)transmitiram-me. 
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08.4 frase “A ficção de uma vida diferente da minha me 
ajuda a descobrir o que há de humano em mim” ganha 
nova redação, correta e coerente com as idéias do tex- 
to, em: 


(AJAjuda-me a revelar o que há de humano em mim a 
representação ficcional de uma vida que não é a mi- 
nha. 

(B)Embora diferente de uma vida ficcional, por ela é que 
me ajuda a descobrir a minha humanidade. 

(JO que há de humano em mim me ajuda a descobrir a 
outra verdade de uma vida ficcional. 

(DJO que me ajuda na ficção de uma vida diferente é 
quando, mesmo sendo ficcional, me faz descobrir como 
ser humano. 

(EJÉ na ficção, mesmo onde a vida é diferente da minha, 
que ela me ajuda a descobrir o quanto tem de humano 
em mim. 


09.4 frase “Cresci numa família em que ler romances e 
assistir a filmes (...) não era considerado uma perda de 
tempo” permanecerá formalmente correta caso se 
substitua a expressão sublinhada por 


(Ajaonde. 
(B)para a qual 
(Jem cuja. 
(D)dentre à qual. 
(Ejda qual 


10.Está correta a articulação entre os tempos e modos 
verbais na frase: 


(AJEmbora a leitura nos faça conhecer a particularidade 
do Afeganistão, o que tomaria o romance irresistível 
será a história singular de Amir, o rotagonista. 

(B)Mesmo que a leitura nos fazia conhecer a particulari- 
dade do Afeganistão, o que torna o romance iresistivel 
teria sido a história singular de Amir, o protagonista. 

(G)Tanto mais a leitura nos fazia conhecer a particularida- 
de do Afeganistão, tanto mais a história singular de 
Amir, o protagonista, tomou o romance irresistível. 

(D)Se a leitura nos fazia conhecer a particularidade do 
Afeganistão, o que tornava o romance irresistível era a 
história singular de Amir, o protagonista. 

(EJA leitura nos faria conhecer a particularidade do Atega- 
nistão, mas fora a história singular de Amir, o protago- 
nista, que tornasse o romance irresistível. 


11.Estão inteiramente corretas a forma e a flexão dos 
verbos na frase: 


(AJA boa ficção não institue fantasias gratuitas; ela apren- 
de o real por meio da mais fecunda imaginação. 

(B)Embora muitos diverjam, não há por que não admitir 
que um romance policial reúna vários atributos estéti- 
cos. 


EE Dona pamazais aos 
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(C)Embora não sejam propriamente ficções, os bons do- 
cumentários propisciam a abertura de novos horizontes 
do real 

(D)Se achamos que a vida dos afegãos não tem nada 
haver com a nossa, o autor lembra que a história de 
Amir conflue para a de muita gente. 

(E)Muitos autores entremeiam realidade e imaginação em 
suas narrativas para proverem a fioção dos mais esti- 
mulantes atrativos. 


12.4 expressão com que preenche corretamente a lacuna 
da frase: 


(AJAs ficções, sobretudo as da meninice, ..... o autor tanto 
conviveu e se impressionou, marcaram-no para sem- 
pre. 

(BJO exemplo de “O Caçador de Pipas”, ..... devemos 
atentar, é um caso de particularismo cultural que ime- 
diatamente se universaliza. 

(CJA “mágica da ficção” é um efeito artístico ...... o autor, já 
em seus primeiros contatos com esse universo, de- 
monstrou sua preferência. 

(DJAs experiências da vida comum, ..... muita gente não 
atribui valor especial, revelam-se extraordinárias ao 
ganhar forma artística. 

(EJO entusiasmo ...... o autor demonstrou pelas ficções 
prova sua convicção quanto à verdade expressa pelas 
artes, 


13.'Amir, afastado de nós pela particularidade de seu gru- 
po, revela-se igual a nós pela singularidade de sua ex- 
periênci 


Caso o autor quisesse explicitar o sentido contextual da 
expressão sublinhada na frase acima, poderia ter escrito: 


(AJdesde que afastado de nós. 
B) porque afastado de nós. 
(C)conquanto afastado de nós, 
(D)uma vez afastado de nós. 
(EJdado que afastado de nós. 


14.Em “perpetuei e transmiti o respeito de meus pais pelas 
fioções”, não haverá necessidade de se alterar ou in- 
troduzir qualquer outro elemento nessa frase caso se 
substitua “perpetuei e “transmit' por 


(A)honrei e convivi 
(B)herdei e difundi 
(C)habituei-me e aprendi 
(D)orgulhei-me e admirei 
(E)rendi-me e louve. 


15.0 verbo indicado entre parênteses deverá adotar obri- 


gatoriamente uma forma do plural para preencher de 
modo adequado a lacuna da frase: 
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(A)... (persistir), a par de tão distintas particularidades 
dos grupos étnicos, a singularidade dos traços huma- 
nos comuns a todas as criaturas. 

(BJNão ...... (caber) apenas aos documentaristas assumir 
todos os compromissos com a complexidade do real 
(C)Acima de todas as diferenças culturais, .....-se (impor), 
nas ficções como na vida, um fundo universal de hu- 

manidade. 

(D)Ler romances e assistir a filmes são atividades praze- 
rosas a que se ..... (dever) entregar todo aquele que 
cultive seu processo de formação. 

(E).....-se (ler) com a mesma deferência, na família do 
autor, um romance policial e uma novela de Dostoiévs- 
ki 


16.Está inteiramente correta a pontuação da seguinte 
frase: 


(AJLá em casa não era preciso me trancar no banheiro, ou 
me valer, de qualquer outro expediente, para ler um 
romance. 

(BJÉ verdade sim, que meus pais me pediam para organi- 
zar meu horário, mas nem por isso faziam qualquer 
restrição, a minhas leituras de romances. 

(C)Para muita gente ler romances significa, quando muito 
uma distração, mas em minha família imperava o res- 
peito pelas altas virtudes da boa fiação. 

(DJO exemplo de “O Caçador de Pipas”, tomado pelo autor 
do texto, serviu-lhe, sem dúvida, como argumento em 
favor da universalidade da condição humana. 

(E)Não são muitos os filhos, que podem se entregar às 
ficções, não apenas com a aprovação dos pais mas, 
ainda, recebendo deles todos os incentivos. 


17.É preciso corrigir, em sua estrutura, a redação da 
seguinte frase: 


(AJOs pais do autor não eram moralistas, não recomenda- 
vam ao filho tão-somente as chamadas “leituras edifi- 
cantes”, nem menosprezavam os romances policiais. 

(BJÉ visível, no texto, o reconhecimento que manifesta o 
autor pela educação que recebeu de seus pais, com 
quem aprendeu a respeitar e a valorizar as formas da 
ficção. 

(CJAssim como os documentários e ensaios etnográficos, 
que tanto podem ampliar nossos horizontes, a fioção 
acrescenta-lhes, ainda, uma mágica suplementar. 

(D)Não foi por conservadorismo, mas por valorização real 
dos hábitos de seus pais, que 0 autor absorveu e 
transmitiu a seus filhos o respeito pelas ficções. 

(EJNo último parágrafo do texto, o autor nos faz pensar 
sobre a diferença substancial que existe entre o que se 
apresenta como normas morais e o que deve ser um 
pensamento moral 


18.Está correto o emprego da forma destacada na frase: 


O onvema ana 


OK 


Gm, | 


(AJNa família do autor, romances eram lidos livremente; 
quanto aos filmes, todos também assistiam-nos com 
grande interesse. 

(B) Quando o autor leu o romance “O Caçador de Pipas! 
de cujas páginas tanto se agradou, absorveu o sentido 
universal da história narrada. 

(C)Muitos depreciam as fioções — não o autor do texto, 
que lhes considera essenciais para a formação de um 
indivíduo. 

(D)Admirar um romance de Dostoievski, de cujo valor nin- 
guém contesta, não exclui a possibilidade de se admi- 
rar o gênero policial 

(E)Rememorando os hábitos de sua família, louva-lhes o 
autor como estímulos essenciais para a sua formação 
de leitor. 


19.Quanto à observância da necessidade do sinal de cra- 
se, a frase inteiramente correta é 


(A) Voltam-me à memória os romances a que me dediquei 
como jovem leitor, bem como os filmes a que assisti 
com tanto prazer. 

(B)Se à princípio os jovens demonstram pouco interesse 
pelas ficções, o contínuo estímulo a elas pode reverter 
esse quadro. 

(C)Quem se entrega à boa leitura pode avaliar sua inesti- 
mável contribuição à uma vida interior mais rica e mais 
profunda. 

(DJAO se referir à ficção de “O Caçador de Pipas”, o autor 
tomou-a como exemplo essencial a argumentação que 
desenvolvia. 

(EJOs que se dedicam à cultivar a boa literatura sabem o 
quanto é difícil dotar as palavras de um sentido verda- 
deiramente essencial 


20." Existe a idéia (comum) segundo a qual a ficção é uma 
“escola de vida! (..). 


Não haverá prejuízo para a correção e a coerência da 
frase acima caso se substitua o segmento destacado por 


(AJGomumente tem-se a idéia diante da qual 
(B)Contorme a idéia corrente, é a de que. 
(G)Tem-se em comum a idéia na qual 

(D)Há a idéia corrente em cuja. 

(EJÉ corrente a idéia de que. 


Exercícios 


Atenção: As questões de números 1 a 15 referem-se ao 
texto seguinte. 


JANELAS DE ONTEM E DE HOJE 


Os velhinhos de ontem costumavam, sobretudo nos 
fins de tarde, abrir as janelas das casas e ficar al, às ve- 
zes com os cotovelos apoiados em almofadas, esperando 
que algo acontecesse: a aproximação de um conhecido, 
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uma correria de crianças, um cumprimento, uma conversa, 
o pôr do sol, a aparição da lua. 

Eles se espantariam com as crianças e os jovens de 
hoje, fechados nos quartos, que ligam o computador, 
abrem as janelas da Internet e navegam por horas por um 
mundo de imagens, palavras e formas quase infinitas. 

O homem continua sendo um bicho muito curioso. O 
mundo segue intrigando-o. 

O que ninguém sabe é se o mundo está cada vez mai- 
or ou menor. O que eu imagino é que, de suas janelas, os 
velhinhos viam muito pouca coisa, mas pensavam muito 
sobre cada uma delas. Tinham tempo para recolher as 
informações mínimas da vida e matutar sobre elas. Já 
quem fica nas janelas da Intemet vê coisas demais, e pas- 
sa de uma para outra quase sem se inteirar plenamente 
do que está vendo. Mudou o tempo interior do homem, 
mudou seu jeito de olhar. Mudaram as janelas para o 
mundo — e nós seguimos olhando, olhando, olhando sem 
parar, sempre com aquela sensação de que somos parte 
desse espetáculo que não podemos parar de olhar, seja o 
cachorro de verdade que se coça na esquina da padaria, 
seja o passeio virtual por Marte, na tela colorida. 


(Gitano Calógeras) 


01.Deve-se considerar que o tema central do texto, res- 
ponsável por sua estruturação, é 


(AJo antigo hábito de, das janelas das casas, ficar olhando 
tudo. 

(Bjo hábito moderno de se ficar abrindo imagens da Inter- 
net. 

(CJo interesse permanente com que o olhar humano inves- 
tiga o mundo. 

(Dja vantagem de se conhecer cada vez mais realidades 
virtuais. 

(Eja evidência de que o mundo se torna cada vez mais 
compreensível. 


02.Considere as seguintes afirmações 


1. O primeiro parágrato ilustra a afirmação de que havia 
mais tempo, antigamente, para recolher as informações 
mínimas da vida e refletir sobre elas. 

1. O autor do texto afirma que a única diferença entre 
abrir as janelas das casas e abrir as janelas da Intemet 
está no tipo de imagem que é recolhido. 

11. Quaisquer que sejam as janelas que o homem abra, 
todas lhe dão a mesma sensação de que ele pouco 
tem a ver com o que observa a distância. 


Em relação ao texto, está correto SOMENTE o que se 
afirma em 


(at 
(Bit. 
(ou 
(Djledl 
(Elite tm. 


EE Dona ranazs sos 


Omabesomio 


(SJ mimapentes ] 
Err 


03.0 trecho em que se expressa uma alternativa 


(AJEles se espantariam com as crianças e os jovens de 
hoje (..) 

(B) O homem continua sendo um bicho muito curioso. 

(C)Mudou o tempo interior do homem, mudou seu jeito de 
olhar. 

(D)O que ninguém sabe é se o mundo está maior ou me- 
nor. 

(E) Tinham tempo para recolher as informações mínimas 
da vida e matutar sobre elas. 


04.0 autor NÃO explora uma relação de oposição entre 
os segmentos 


(AJOs velhinhos de ontem / as crianças e os jovens de 
hoje. 

(B)(..) nos fins de tarde / o pôr do sol. 

(C)(...) viam muito pouca coisa / vê coisas demais. 

D)(...) seja o cachorro de verdade / seja o passeio virtual, 

(E)(..) fechados nos quartos / abrem as janelas. 


05.5 normas de concordância verbal estão plenamente 
respeitadas na frase: 

(AJO olhar dos velhinhos que ficam horas nas janelas 
sempre expressaram seu interesse pelo mundo. 

(B) Pouca coisa, em meio a tantas novidades da vida mo- 
derna, são capazes de deixar perplexas as crianças de 
hoje. 

(C)Ninguém fica tanto tempo nas janelas das casas sem 
matutarem sobre o sentido do que vêem. 

(D)Não importa o que sejam, se um cachorro ou o planeta 
Marte, qualquer imagem são capazes de atrair as aten- 
ções do nosso olhar. 

(E) Suspeitamos sempre que as riquezas que nos oferece 
o mundo parecem exceder 0 limite da nossa compre 
ensão. 


06.Transpondo-se para a voz passiva a frase Os velhinhos 
viam muito pouca coisa, a forma verbal resultante será 


(Ajera vista. 
(B)eram vistos. 
(C)fora visto. 
(D)tinham visto. 

(Eltinha sido vista. 


07.0 segmento sublinhado em esperando que algo acon- 
tecesse pode ser substituído, sem prejuizo para a cor- 
reta articulação entre os tempos verbais do primeiro pa- 
rágrafo, por 


(AJalgo que acontecera. 
(B)que algo viesse a acontecer. 
(C)que algo tivesse acontecido. 
(DJalgo que estiver acontecendo. 
(E)que algo venha a acontecer. 
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08.0 velhinhos iam para as janelas, abriam as janelas, 
instalavam-se nas janelas e transformavam as janelas 
em postos de observação. 


Evitam-se as viciosas repetições da frase acima substi- 
tuindo-se os segmentos sublinhados, respectivamente, por 


(AJabriam-lhes - instalavam-se-lhes - transformavam-lhes 
(Bjas abriam - lhes instalavam-se - transformavam-nas 

(C)abriam-nas - instalavam-se nelas - transformavam-nas 
(D)lhes abriam - instalavam-se nelas - transtormavam-lhes 
(Ejabriam-nas - nelas se instalavam - lhes transformavam 


09.4 expressão de que preenche corretamente a lacuna 
da frase 

(AJMuita gente ignora ..... ficam refletindo os velhinhos às 
janelas. 

(BJAs imagens virtuais 
força de realidade. 

(C)Muitos jovens ficam imaginando 
seu controle, na Internet. 

(D)Queria adivinhar os pensamentos 
cabeças desses velhinhos. 

(EJÉ visível a ansiedade 
quando diante de um monitor. 


nos entregamos costumam ter 
.. têm o mundo sob 
se povoam as 


as crianças manifestam, 


10.Está inteiramente correta a pontuação da seguinte 
frase: 


(AJO mundo continua sendo, como talvez seja para sem- 
pre um elemento intrigante, para o homem, esse bicho 
curioso. 

(BJO mundo continua, sendo como talvez seja, para sem- 
pre, um elemento intrigante para o homem, esse bicho, 
curioso. 

(GJO mundo continua sendo — como talvez seja para sem- 
pre —, um elemento intrigante, para o homem esse bi- 
cho curioso. 

(DJO mundo continua sendo, como talvez seja para sem- 
pre: um elemento intrigante, para o homem, esse bicho 
curioso. 

(EJO mundo continua sendo, como talvez seja para sem- 
pre, um elemento intrigante para o homem, esse bicho 
curioso. 


11.Está clara, coerente e correta a redação do seguinte 
comentário sobre o texto: 


(AJQuanto a estar maior ou menor, o mundo é sempre 
duvidoso, pois quanto mais se lhe conhece mais nos 
parece familiar. 

(BJO autor vê com equiparação as janelas de uma casa 
tanto quanto a Internet, embora em ambas o homem se 
vê postado para melhor conhecer. 

(CJA velocidade com que o homem passou a receber in- 
formações, sobretudo pela Internet, reduziu o tempo de 
reflexão sobre elas. 


O ouvemapava 


OK 


Bras 


(D)Dois exemplos radicais de informação — um cachorro 
se coçando e a viagem por Marte — que o autor consi- 
dera para ilustrar os espetáculos que temos acesso. 

(E)Não significa que as coisas simples que os velhinhos 
de ontem viam nas janelas era menos curioso para um 
menino que vê o mundo na Internet 


12.Representam uma causa e seu efeito, nessa ordem, os 
segmentos: 


(AJá quem fica nas janelas da Intemet / vê coisas de- 
mais. 

(B) O homem continua sendo / um bicho muito curioso. 

(C)Os velhinhos de ontem costumavam (...) / abrir as jane- 
las das casas (...) 

(DJ(...) seja o cachorro de verdade / que se coça na esqui- 
na da padaria (..) 

(EJ(..) a aproximação de um conhecido, / uma correria de 
crianças (..) 


13.0 verbo indicado entre parênteses deverá flexionar-se 
no plural para preencher corretamente a lacuna da tra- 
se: 


(AJNunca ...... (deixar) de nos afetar o que virmos pelas 
janelas abertas para o mundo. 

(B)Sempre me ...... (afetar) as imagens do mundo que 
estiver observando, não importa de qual janela. 

(C)Não ...... (costumar) atemorizar as crianças aquilo que 
elas vêem nas janelas da Internet. 

(DJA mudança das janelas de uma casa para as da Inter- 
net ..... (implicar) profundas transformações nos hábi- 
tos das pessoas. 

(E)Não ...... (convir) às crianças ficar um tempo demasia- 
damente longo diante de um monitor. 


14.Está correto o emprego da expressão sublinhada na 
frase: 


(A) Vovó é do tempo de onde as pessoas ficavam demora- 
damente nas janelas das casas, 

(B)Os meninos de hoje talvez não entendam o por que de 
os velhinhos ficarem à janela 

(C)Eram simpáticas aquelas casinhas aonde as janelas 
davam diretamente para a calçada. 

(D)Praticamente não mais se constroem casas cujas as 
janelas se abram sobre a calçada. 

(E) São raras as casas em cujas janelas as pessoas fi- 
quem observando a vida das ruas. 


Exercícios 


Atenção: As questões de números 1 a 4 baseiam-se no 
texto apresentado abaixo. 


Não é sem motivos que o comércio decidiu alongar os 
prazos de pagamentos neste fim de ano para enfrentar a 
concorrência do comércio popular, que vende itens de 
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baixo valor. Em novembro, a taxa de crescimento das 
consultas para vendas à vista superou a expansão do 
crediário, o que não ocorria desde abril. 

No mês passado, o número de consultas para vendas 
quitadas com cheque à vista e pré-datado cresceu 6,1% 
em relação ao mesmo período de 2004, segundo pesquisa 
da Associação Comercial de São Paulo (ACSP). Enquanto 
isso, o volume de consultas para negócios a prazo aumen- 
tou em ritmo menor: 3,9% em novembro, na comparação 
anual 

Para o presidente da ACSP, a mudança preocupa por 
indicar uma receita menor para as lojas, já que as vendas 
financiadas geralmente são as de maior valor. Na análise 
do Presidente, o forte movimento registrado nas ruas de 
comércio popular com grande presença de itens importa- 
dos reflete com clareza duas variáveis que estão desajus- 
tadas na economia: o juro alto e o câmbio baixo. 


(Adaptado de O Estado de S.Paulo, B4 Economia, é de dezembro de 2005) 
01.4 idéia principal do texto está expressa em: 


A) O final de ano garante habitualmente maior volume de 
vendas, tanto à vista quanto a prazo. 

B) A oferta mais ampla de crediários busca concorrer com 
o comércio popular, identificado com as vendas de me- 
nor valor. 

C) Negócios realizados a prazo caracterizam as vendas 
específicas de final de ano. 

D) Comerciantes dispensam consultas para a concessão 
de créditos, por serem baixos os valores das compras. 

E) Cai o volume de vendas, à vista ou a crédito, neste final 
de ano, em comparação com o ano anterior. 


02.Infere-se corretamente do texto que, com a expansão 
do crédito, 


1. há riscos maiores de ocorrer inadimplência de consu- 
midores. 

11. a venda de itens de maior valor passa a ser equivalente 
ao volume dos mais acessíveis à população. 

HI. com o aumento das vendas à vista diminui a receita no 
comércio, pois o crédito contempla compras de maior 
valor. 


Está correto o que se afirma SOMENTE em 


D)ledll 
E) le lil 


0.... a taxa de crescimento das consultas para vendas à 
vista superou a expansão do crediário ... (final do 1º pa- 
rágrafo) 


A frase acima aparece reproduzida com o mesmo sentido, 
embora com outras palavras, em: 


O emo açao O ova PANA TS a 


Omabesaio 


A) a expansão do crediário foi maior do que o crescimento 
da taxa de consultas para vendas à vista. 

B) permanecem as taxas de ampliação do crédito, tal co- 
mo o número de consultas para vendas à vista... 

C) houve maior número de consultas para vendas à vista 
do que para vendas a crédito 

D) as consultas para vendas à vista foram superadas pela 
maior oferta do crediário. 

E) é necessário haver mais crédito para também crescer o 
número de vendas à vista 


04.... reflete com clareza duas variáveis que estão desa- 
justadas na economia: o juro alto e o câmbio baixo. (fi 
nal do texto) O emprego dos dois pontos na frase aci- 
ma assinala: 


A) Reprodução exata das palavras de um diálogo. 

B) Condição que justifica a análise feita no parágrafo ante- 
rior 

C) Finalidade de uma ação já prevista anteriormente. 

D) Ressalva que esclarece os dados indicados no pará- 
grafo. 

E) Enumeração com intenção explicativa. 


Atenção: As questões de números 5 a 7 baseiam-se no 
texto apresentado a seguir 

As sementes do impulso fundamental da indústria de 
agronegócio nacional foram lançadas quando um núcleo 
de sete especialistas da Embrapa debruçou-se sobre o 
desafio de tropicalizar a soja. Planta de origem asiática, 
ela só se adaptava bem nos estados mais ao sul do pais. 
o Paraná para cima, a planta atingia no máximo 15 cen- 
tímetros, um sexto de sua altura normal”, afirma um dos 
engenheiros agrônomos que fez parte do grupo que tratou 
do problema em meados da década de 70. 

Foram necessários anos de pesquisa num banco gené 
tico com informações sobre mais de 8000 tipos de soja até 
se chegar à planta capaz de evoluir bem regiões mais 
quentes. O impacto da inovação foi formidável. De pouco 
mais de 300.000 toneladas produzidas em 1973, o Brasil 
saltou para 53 milhões de toneladas da safra atual. 


(Exame, 23 de novembro de 2005, p, 32) 


05.As sementes do impulso fundamental da indústria de 
agronegócio nacional foram lançadas quando um nú 
cleo de sete especialistas da Embrapa debruço-se so- 
bre o desafio de tropicalizar a soja. O sentido da frase 
inicial do texto está expresso com clareza e correção, 
em outras palavras, da seguinte forma: 


A) As possibilidades de desenvolvimento da produção 
agrícola brasileira concretizaram-se quando especialis- 
ta voltaram-se para as tentativas de adaptar a soja ao 
clima tropical. 

B) Foram vários os tipos de sementes utilizados por pes- 
quisadores para descobrir o melhor meio de aumentar 
a importância do agronegócio na região tropical. 
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C)A soja é o produto mais valorizado do agronegócio 
Inst do Açúcar e do Álcool. 1969, 44) 


brasileiro por apresentar diversidade de tipos de se- 
mentes que o trópico conseguiu desenvolver. 

D) Especialistas da Embrapa consideram impossível re- 
solver o impasse da soja para ser tropicalizada, no im- 
portante aumento da indústria do agronegócio nacional. 

E) A indústria nacional de agronegócio cujas sementes 
foram plantadas para conseguir a tropicalização da so- 
ja, feitas no desafio dos especialistas da Embrapa. 


08.... dos que opóem à tirania do essencial a validade do 
existencial, (11º linha) 


Em outras palavras, a afirmativa transcrita acima aponta: 


A) a constante preocupação da universalização dos hábi 
tos alimentares característicos de algumas sociedades. 

B) a valorização das influências diariamente vivenciadas 
no próprio ambiente social ou cultural 

C) a correta aceitação de que o gosto por determinados 
alimentos seja um dos aspectos fisiológicos do ser hu- 
mano. 

D) as dificuldades no desconhecimento do gosto particular 
de alguns alimentos típicos regionais, 

E) a desconsideração de ser a comida reflexo do gosto de 
toda sociedade e não apenas de uma pessoa. 


06.0 impacto da inovação foi formidável. (2º parágrafo) 
A afirmativa transcrita acima: 


A) Perde a importância em vista dos diferentes tipos de 
soja existentes no mercado. 

B) Aponta um certo fracasso nas pesquisas, tendo em 
vista o pequeno desenvolvimento da planta no Brasil 

O) Indica as dificuldades de escolha do tipo de soja mais 
adequado para regiões mais quentes. 

D) É comprovada pelo considerável aumento ocorrido na 
produção da soja. 

E) Refere-se ao extraordinário esforço dos especialistas 
da Embrapa em obter as sementes para suas pesqui- 
sas. 


09.0 autor, no texto em questão: 


A) discute conceitos filosóficos amplamente debatidos em 
todas as sociedades, como a noção de verdade. 

B) ignora a existência de certos princípios norteadores da 
vida social e das diversidades culturais, 

C) nega as possíveis influências que os alimentos possam 
exercer no desenvolvimento de uma cultura 

D) condena a preocupação de certos pensadores em re- 
duzir a preferência por certos alimentos, como os do- 
ces, a um hábito social. 

E) defende uma opinião pessoal, tomando como base 
idéias expostas por filósofos e escritores anteriores a 
ele 


07.0 segmento a seguir que indica uma razão para a afir- 
mativa que, no texto, se segue a ele — segmento-, é: 

A) As sementes do impulso fundamental da indústria de 
agronegócio nacional foram lançadas. 

B) ... quando um núcleo de sete especialistas da Embrapa 
debruçou-se.. 

C) Planta de origem asiática. 

D) ... a planta atingia no máximo 15 centímetros, um sexto 
de sua altura normal. 

E) Foram necessários anos de pesquisa num banco gené- 


: 10.... que o considerasse expressão de um princípio ape- 
fico. 


nas fisiológico .. (linhas 7 e 8) O pronome grifado na 
frase acima substitui corretamente a expressão do tex- 


Atenção: As questões de números 8 a 10 baseiam-se no | (o 


texto apresentado abaixo. 


A) o Paladar. 

B) ao teórico do paladar. 

C) um gosto fisiológico. 

D) um princípio metafísico. 

E) um princípio apenas fisiológico. 


Não há, com relação a doces, nem com relação a gui- 
sados, um gosto que, apenas fisiológico, seja especifica- 
mente universal: do Homem e não dos homens situados; 
da sociedade humana e não de uma sociedade; de todas 
as sociedades e não de umas tantas sociedades. O que 


Marx impugnou em Hegel com relação a Idéia — que seria — 
um princípio metafísico ou uma essência -, poderia im- : | EXERCÍCIOS 
pugnar ao teórico do Paladar que o considerasse expres- 

são de um princípio apenas fisiológico, independentemen- : Texto | 


te de circunstâncias, em vez de expressão, principalmen- 
te, de um “princípio social”. Machado acertou. Revelou-se 
um sociólogo dos que opõem à tirania do essencial a vali- 
dade do existencial. Pois a verdade parece ser realmente 
esta: a das nossas preferências de paladar serem condici- 
onadas, nas suas expressões específicas, pelas socieda- 
des a que pertencemos, pelas culturas de que participa 
mos, pelas ecologias em que vivemos os anos decisivos 
da nossa existência. 


OJIVARO 


Um sr. Matter, que fez uma viagem de exploração à 
América do Sul, conta a um jornal sua conversa com um 
Índio jivaro, desses que sabem reduzir a cabeça de um 
morto até ela ficar bem pequenina. Queria assistir a uma 
dessas operações, e o índio lhe disse que exatamente ele 


tinha contas a acertar com um inimigo. 
(Giro Fray. Açúcar. Qlção Canavisran2 


DK 
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O Sr. Matter: Não, não! Um homem, não. Faça isso 
com a cabeça de um macaco. 

E o índio: Por que um macaco? Ele não me fez ne- 
nhum mal! 


(Rubem Braga, Recado de primavara) 


Texto ll 
ANEDOTA BÚLGARA 


Era uma vez um czar naturalista 
que caçava homens, 

Quando lhe disseram que também se caçam borboletas 
[e andorinhas ficou muito espantado 

e achou uma barbaridade. 


(Caos Drummond de Ancrade, Alguma poesia) 


01.0s dois textos aproximam-se bastante quanto ao senti- 
do de fundo, pois em ambos representa-se uma mes- 
ma 


(A)preocupação com a legitimidade: até mesmo o exerci- 
cio da violência deve obedecer a algum critério. 

(Bjconvioção moral: todo ato cruel atinge não apenas a 
vítima, mas o conjunto da humanidade. 

(Cjatitude arbitrária: a violência do mais forte justifica-se 
por si, dispensando-se qualquer explicação. 

(DJnorma jurídica: em todo julgamento será garantido ao 
réu o direito à mais ampla defesa. 

(E)preocupação com a ética: só se justifica um ato de 
violência em resposta a uma ação excessivamente vio- 
lenta, 

02.Quanto às normas de concordância verbal, está intei- 
ramente correta a frase: 


(AJQuem informou ao czar que também se caçam borbole- 
tas e andorinhas talvez não suspeitasse que isso cau- 
saria reações de espanto. 

(B)Não costumam os chamados homens civilizados consi- 
derarem que a caça de borboletas e de andorinhas re- 
presentem um ato de selvageria 

(CJAs "operações" a que se aludem nessa crônica rete- 
rem-se à redução de uma cabeça humana a propor- 
ções mínimas. 

(DJA violência contra os homens, a quem perseguia como 
se persegue animais, pareciam ao czar mais natural do 
que a dirigida contra borboletas e andorinhas. 

(E)Subentendem-se, nas palavras do índio jivaro, que a 
morte e a redução da cabeça de alguém se dá como 
represália contra um inimigo. 


03.Tanto o espanto demonstrado pelo índio jvaro quanto o 
expresso pelo czar naturalista sugerem que 


(Ajos regimes totalitários regem-se pelos mesmos princi- 
pios. 

(Bja bondade natural é pervertida pelos costumes da civi- 
lização 

(Cjos princípios da civilização têm um valor universal 


O eemo macios O ova PANA Sa 


Omabensmaio 


(DJas diferenças culturais implicam a relativização dos 
valores. 

(EJa violência do homem civilizado é maior que a do primi- 
tivo 


04.No Texto |, a frase “que fez uma viagem de exploração 
à América do Sul” pode ser substituída por esta outra, 
igualmente correta, que preserva o sentido do contexto: 


(AJnuma viagem exploratória da América do Sul 

(B)tendo incursionado como explorador pela América do 
Sul. 

(CJao incursionar à explorada América do Sul. 

(D)numa eventual exploração da América do Sul. 

(E)quando realizava uma viagem pela América do Sul 


05.A transposição para a voz passiva de uma frase de um 
dos textos está correta em: 


(A)Foi feita por ele uma viagem de exploração à América 
do Sul. 

(B)Nenhum mal ele lhe havia feito! 

(C)Uma dessas operações queria ser assistida pelo Sr. 
Matter. 

(D)Tinha contado a um jornal sua conversa com um índio 
jivaro. 

(EJA cabeça de um morto sabe reduzir-se até ficar bem 
pequenina. 


06.Está clara e correta a redação do seguinte comentário 
sobre um dos textos: 

(AJO termo “naturalista”, empregado no poema, parece 
referir-se à uma ocupação com a natureza, apesar de 
que os seres caçados pelo czar tratavam-se de ho- 
mens. 

(BJO fato de haverem diferenças de forma entre os dois 
textos não eliminam as semelhanças de fundo que eles 
sugerem, numa leitura bem comparada. 

(CJO cronista Rubem Braga leu num jornal que um tal de 
Sr. Matter, numa viagem de exploração, travara um 
singular e revelador diálogo com um índio jjvaro. 

(D)Depreende-se da crônica que o Sr. Matter não conside- 
raria qualquer crueldade do índio a redução de uma 
cabeça de macaco, ainda que nada de mal o tivesse 
feito. 

(EJO poema de Drummond se inicia como uma história 
tradicional, cujo o começo de "era uma vez” localiza as 
ações num tempo em que ainda nem bem se determi- 
nou. 


07.É adequado o emprego da expressão sublinhada na 
seguinte frase: 


(AJA barbaridade com cuja se espantou o czar era a caça 
de andorinhas e borboletas. 

(BJA barbaridade à qual serviu ao poeta de tema não cos- 
tuma espantar os civilizados. 

(CJO jornal de cujo o Sr. Matter se valeu para contar sua 
história foi lido pelo cronista. 
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(DJA notícia à qual se deparou o cronista estimulou-o a 
escrever uma crônica. 

(EJO índio jivaro, com cuja reação o Sr. Matter não conta- 
va, espantou-se com a proposta 


08.Está inteiramente correta a pontuação do seguinte 
período: 


(AJNunca ocorreu, ao Sr. Matter, que, um índio jivaro, 
tivesse qualquer critério para escolher aquele, de quem 
reduziria a cabeça. 

(BJA curiosidade do explorador Matter, não deixava de ser 
mórbida, mas por vezes, somos levados a apreciar a 
crueldade, sem pensar no que, esta, significa para a ví- 
tima. 

(C)Certamente, os homens caçados pelo czar prefeririam 
que este, como outros caçadores, tomasse como alvo 
apenas alguma borboleta, ou uma andorinha, ou mes- 
mo um macaco. 

(D)Macacos, borboletas, e andorinhas, são, para muita 
gente, interessantes alvos de caça, mas não para o 
dio jivaro, nem tampouco, para o czar naturalista. 

(E)Tanto Rubem Braga em sua crônica, quanto Drum- 
mond, em seu poema motivam uma ampla discussão, 
acerca do que se pode ou não classificar, como uma 
ação bárbara. 


09.Estão corretas ambas as formas verbais sublinhadas 
na frase 

(AJ Alguém interveio, dizendo ao czar que a caga de borbo- 
letas e andorinhas constitue, para muitos homens, uma 
prática esportiva. 

(B)Alguém interveio, dizendo ao czar que a caça de borbo- 
letas e andorinhas constitue-se, para muitos homens, 
uma prática esportiva. 

(CJAlguém interviu, dizendo ao czar que a caça de borbo- 
letas e andorinhas constitue, para muitos homens, uma 
prática esportiva. 

(DJAlguém interveio, dizendo ao czar que a caga de borbo- 
letas constitui, para muitos homens, uma prática espor- 
tiva 

(EJAlguém interviu, dizendo ao czar que a caça de borbo- 
letas e andorinhas constitui, para muitos homens, uma 
prática esportiva. 


10.0 czar caçava homens, não ocorrendo ao czar que, em 
vez de homens, se caçassem andorinhas e borboletas, 
parecendo-lhe uma barbaridade levar andorinhas e 
borboletas à morte. 


Evitam-se as repetições viciosas da frase acima substi- 
tuindo-se, de forma correta, os elementos sublinhados por, 
respectivamente, 


(AJnão ocorrendo-o - dos cujos - as levarem. 
(Bjnão lhe ocorrendo - destes - levá-las 

(C)não o ocorrendo - de tais - levá-las. 

(Djnão ocorrendo-lhe - dos mesmos - levar-lhes, 
(Ejlhe não ocorrendo - destes - as levar-lhes. 


O ouvema ava 


Buenos 
Econ 
11.Faça isso com a cabeça de um macaco. (Texto |) 


É exemplo de emprego do mesmo modo do verbo gritado 
acima UM dos verbos que aparecem na frase: 


(AJÉ necessária a existência de crite 
terminados atos de violência. 

(B)Espera-se que ele possa entender as razões de certos 
costumes em determinadas civilizações. 

(C)Não serão aceitas justificativas, quaisquer que sejam 
os motivos alegados. 

(D)Saiba que valores devem ser respeitados, em qualquer 
tempo e lugar. 

(E)Todo explorador desejaria entender como se reduzem 
cabeças. 


io que justifique de- 


12.Quando lhe disseram que também se caçam borbole- 
tas e andorinhas... (Texto Il) 


A frase do Texto | cujo verbo, também gritado, apresenta 
regência idêntica à do grifado na frase acima é 


(A)... que ele tinha contas a acertar. 

(B) Ele não me fez nenhum mall! 

(0)... que fez uma viagem de exploração à América do 
Sul 

(D)... que sabem reduzir a cabeça de um morto. 

(E) Queria assistir a uma dessas operações... 


Exercícios 


Texto para as questões de 1a 10 
O FUTURO DO NOSSO PETRÓLEO 


1. A recente confirmação da descoberta, anunciada inici 
almente em 2006, de reservas expressivas de petróleo 
leve de boa qualidade e gás na Bacia de Santos é uma 
notícia auspiciosa para todos os brasileiros. A possibilida- 
de técnica de extrair petróleo a mais de 6 mil metros de 
profundidade eleva o prestígio que a Petrobras já detém, 
com reconhecido mérito, no restrito clube das megaem- 
presas mundiais de petróleo e energia, onde é vista como 
a pequena, mas muito respeitada, irmã. [.] 

2. O Brasil tem uma grande oportunidade à frente, por 
dois motivos. Mais do que com dificuldades de exploração 
e de extração, o mundo sofre com a falta de capacidade 
de refino moderno, para produzir derivados com baixos 
teores de enxofre e aromáticos. Ao mesmo tempo, confir- 
ma-se em nosso hemisfério a cruel realidade de que as 
reservas de gás de Bahia Blanca, ao sul de Buenos Aires, 
se estão esgotando. Isso sem contar o natural aumento da 
demanda argentina por gás. Estas reservas têm sido, até 
agora, a grande fonte de suprimento de resinas termoplás- 
ticas para toda a região, sendo cerca de um terço delas 
destinado ao Brasil. A delimitação do Campo de Tupi e 
outros adjacentes na Bacia de Santos vem em ótima hora, 
quando estes dois fantasmas nos assombram, abrindo, ao 
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mesmo tempo, novas oportunidades. O gás associado de 
Tupi, na proporção de 15% das reservas totais, é úmido e 
rico em etano, excelente matéria-prima para a petroquími- 
ca. Queimá-lo em usinas térmicas para gerar eletricidade 
ou para uso veicular seria um enorme desperdício. 

3. Outra oportunidade reside em investimentos maciços 
em capacidade de refino. O mundo está sedento por gaso- 
lina e diesel especiais, mais limpos, menos poluentes. O 
maior foco desta demanda são os Estados Unidos, que 
consomem 46% de toda a gasolina do planeta, mas esta é 
uma tendência que se vem espalhando como fogo em 
palha. O Brasil ainda tem a felicidade de dispor de etanol 
de biomassa produzido de forma competitiva, que pode 
somar-se aos derivados de petróleo para gerar produtos 
de alto valor ambiental 


(captado de Pio Maio Nastai O Estado de 5. Paulo, 
Economia, B2 28 de dezembra de 2007) 


01.Queimá-lo em usinas térmicas para gerar eletricidade 
ou para uso veicular seria um enorme desperdício. (fi- 
naldo 2º 8) 


A opinião do articulista no segmento transcrito acima se 
justifica pelo fato de que 


(Ajna Argentina, além de haver aumento da demanda por 
petróleo, as reservas de gás encontram-se em proces- 
so de esgotamento. 

(Bjos Estados Unidos são os maiores consumidores da 
gasolina produzida no planeta, tendência que ainda 
vem aumentando. 

(Cjas possibilidades técnicas de extração de petróleo a 
mais de 6 mil metros de profundidade ampliam o pres- 
tígio mundial da Petrobras. 

(Djas reservas recém-descobertas na Bacia de Santos 
contêm gás de excelente qualidade para a indústria pe- 
troquímica. 

(Ejo Brasil dispõe de etanol de biomassa que, somado 
aos derivados de petróleo, diminui a poluição do meio 
ambiente. 


02.0 Brasil tem uma grande oportunidade à frente, por 
dois motivos. (início do 2º 8) 


Ocorre no contexto a retomada da afirmativa acima na 
frase: 


(AJMais do que com dificuldades de exploração e de ex- 
tração. 

(B)...para produzir derivados com baixos teores de enxofre 
e aromáticos. 

(CJEstas reservas têm sido, até agora, a grande fonte de 
suprimento de resinas termoplásticas para toda a regi- 
ão. 

(DJEstas reservas têm sido, até agora, a grande fonte de 
suprimento de reservas termoplásticas. 

(EJA delimitação do Campo de Tupi e outros adjacentes 
na Bacia de Santos vem em ótima hora, quando estes 
dois fantasmas nos assombram. 


O emo acao O ova PANA a 


Omabesaio 


03.Isso sem contar o natural aumento da demanda argen- 
tina por gás. (2º 8). O pronome grifado substitui corre- 
tamente, considerando-se o contexto, 


(Ajas dificuldades de exploração e extração de petróleo. 

(BJo esgotamento das reservas argentinas de gás. 

(CJa produção de derivados com baixos teores de enxofre 
e aromáticos. 

(DJa grande oportunidade comercial que o Brasil tem pela 
frente, 

(EJa exportação de gás da Argentina para o Brasil 


04.0 emprego das vírgulas assinala a ocorrência de uma 
ressalva em: 


(A)...onde é vista como a pequena, mas muito respeitada, 
irmã 

(B)...que a Petrobras já detém, com reconhecido mérito, 
no restrito clube... 

(C)...de que as reservas de gás de Bahia Blanca, ao sul de 
Buenos Aires, se estão esgotando. 

(D)...abrindo, ao mesmo tempo, novas oportunidades. 

(EJO gás associado de Tupi, na proporção de 15% das 
reservas totais, é úmido e rico em etano. 


05.Mais do que com dificuldades de exploração e de ex- 
tração, o mundo sofre com a falta de capacidade de re- 
fino modemo, para produzir derivados com baixos teo- 
res de enxofre e aromáticos. (2º 6) 

A afirmativa acima aparece reescrita em outras palavras, 

com clareza e correção, sem alteração do sentido original, 

em: 


(A) São maiores as dificuldades de exploração e de extra- 
ção de petróleo no mundo, além da capacidade de refi- 
no moderno, com baixos teores de enxofre e aromáti- 
cos. 

(BJA necessidade de refino moderno para produzir deriva- 
dos com baixos teores de enxofre e aromáticos iguala 
as dificuldades de extração e de produção. 

(CJA falta de capacidade de refino moderno para a produ- 
ção de derivados com baixos teores de enxofre e aro- 
máticos supera as dificuldades de exploração e de ex- 
tração do petróleo. 

(DJAs dificuldades de exploração e de extração no mundo 
estão na capacidade de refino moderno, para produzir 
petróleo com baixos teores de enxofre e aromáticos. 

(EJA exploração e a extração de petróleo no mundo sofre 
com a falta de capacidade de refino moderno, com de- 
fivados com baixos teores de enxofre e aromáticos. 


06....que consomem 46% de toda a gasolina do planeta. 


(3º8) 


O mesmo tipo de complemento exigido pelo verbo gritado 
acima está na frase: 


(A)...o mundo sofre com a falta de capacidade de refino 
moderno 
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(B)...e outros adjacentes na Bacia de Santos vem em óti- 
ma hora 
(C)Outra oportunidade reside em investimentos maciços 
em capacidade de refino. 
(D)...mas esta é uma tendência que se vem espalhando 
como fogo em palha. 
para gerar produtos de alto valor ambiental. 


(E) 


07.0 mundo está sedento por gasolina e diesel especi- 
ais... (28) 


O mesmo tipo de regência exigido pelo termo grifado aci- 
ma encontra-se na expressão: 


(AJnotícia auspiciosa para todos os brasileiros. 

(Bjde reservas expressivas de petróleo leve de boa quali 
dade. 

(C)no restrito clube das megaempresas mundiais de petró- 
leo e energia. 

(Djas reservas de gás de Bahia Blanca. 

(Ejresinas termoplásticas para toda a região. 


08.0 termo grifado que poderia ser corretamente empre 
gado na forma de feminino plural, sem alteração do 
sentido original, é: 


(AJA recente confirmação da descoberta, anunciada inici- 
almente em 2006. 

(B)...é uma notícia auspiciosa para todos os brasileiros. 

(CJA possibilidade técnica de extrair petróleo a mais de 6 
mil metros de profundidade. 

(D)...sendo cerca de um terço delas destinado ao Brasil 

(E)...de dispor de etanol de biomassa produzido de forma 
competitiva. 


09....de que as reservas de gás de Bahia Blanca, o sul de 
Buenos Aires, se estão esgotando. (2º 8) 


A forma verbal grifada acima pode ser corretamente subs- 
tituída, sem prejuízo do sentido original, por: 


(AJestá para esgotar. 
(B)vai ser esgotado. 
(GJestão sendo esgotadas. 
(D)vinham sendo esgotadas. 
(Ejvem esgotando. 


10.4 concordância verbo-nominal está inteiramente corre- 
ta na frase: 


(AJUrge que seja definido as metas de oferta de energia 
em quantidade suficiente e preço adequado, para im- 
pulsionar o desenvolvimento do p 

(BJÉ imprescindível que se cumpram os acordos firmados 
em relação à oferta de energia e aos preços adequa- 
dos, e que se atenda ao aumento da demanda. 

(C)Uma política fiscal aplicada sobre as ofertas de energia 
devem controlar o cumprimento dos contratos que se 
estabeleceu nesse setor. 


O ouvema ava! 


Bras 


(DJOs países importadores de derivados de petróleo paga 
o preço estabelecido na Europa, o que gera efeitos ne- 
gativos na economia. 

(E) Existe metas brasileiras que foram estabelecidas em 
relação à auto-suficiência em petróleo e o momento 
oferece a oportunidade de cumpri-las satisfatoriamente. 


Exercícios 


1. A crise já fez o consumidor brasileiro mudar de hábi- 
tos. As roupas novas deram lugar a remodelagens de pe- 
ças antigas esquecidas no armário. Outros optaram por 
vendê-las em brechós. O dinheiro aplicado no banco foi 
resgatado para adquirir um carro usado, que já está ven- 
dendo mais que os similares zero quilômetro. De acordo 
com os empresários do setor, os automóveis de segunda 
mão registraram alta nos negócios de 10% a 15% com 
queda entre 10% e 20% nos preços, contra um recuo de 
5% no valor dos automóveis novos. 

2. Nos sites de compras da intemet, a procura por ele- 
troeletrônicos, roupas e artigos em geral aumentou no 
terceiro trimestre deste ano. De acordo com dados do 
Mercado Livre, principal portal da rede, o volume de com- 
pras de itens usados pela somou US$ 295 milhões entre 
julho e setembro no país, número 14,47% maior que o 
registrado no segundo trimestre deste ano. O número de 
produtos à venda nas páginas virtuais subiu 9,8%, para 
5,6 milhões de unidades. 

3. Após o recuo nas vendas entre setembro e outubro, 
as concessionárias cortaram preços dos modelos usados 
para estimular os negócios. Osvaldo Fonseca, sócio da 
Carro Bom Veículos e da Vadico Itaguaí e Angra dos Reis, 
explica que o corte em carros novos é difícil, pois obedece 
o calendário das fábricas. 

4. Com mais flexibilidade de preço, os usados ficaram 
15% mais baratos. E a diferença acabou compensando. 
Desde setembro, os modelos seminovos passaram de 
80% para 90% do meu faturamento. 

5. Neste Natal, os modelos usados serão a grande 
aposta das empresas para as vendas de fim de ano, já 
que os negócios envolvendo carros novos seguem estaci- 
onados “por serem mais caros”, dizem os empresários. 
Segundo Paulo Santiago Filho, sócio-diretor das concessi- 
onárias Raion e Natal Mitsubishi, Milenion Suzuki e Hon- 
da, serão feitas promoções apenas de seminovos nos 
próximos dias. 

8. Os seminovos serão as vedetes deste fim de ano. Em 
setembro e outubro, com as vendas caindo, os preços 
foram reajustados e ficaram convidativos. Tinha um esto- 
que com 200 carros. Com o corte de R$ 5 mil em cada 
um, o faturamento foi reduzido em R$ 1 milhão. 

7. As roupas novas também ficaram em segundo plano. 
A rede Conserte, com dez lojas no Rio e 188 funcionários, 
viu o movimento aumentar 30% desde setembro em rela- 
ção ao primeiro semestre deste ano. Fátima Rosana Ol 
veira, supervisora geral da companhia, lembra que as 
vendas costumam cair depois de agosto devido ao lança- 
mento da coleção de verão no varejo. 
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8. Os clientes estão pegando as peças velhas e fazendo 
reparos para poder usar de novo. Eles transformam a cal- 
ça em bermuda e colocam um zíper diferente. Agora, que- 
rem aproveitar tudo mais do que nunca. Para estimular os 
negócios, não vamos reajustar os preços dos serviços 
lembra Fátima. 

9. As lojas ainda têm investido na ampliação dos servi- 
ços. A Maria Costura, em Botafogo, por exemplo, passou 
a fazer roupas sob encomenda. O número de pedidos 
aumenta 100% a cada mês, desde setembro. Soraia Vas- 
concelos, sócia do espaço, diz que não está mais aceitan- 
do pedidos, pois não tem condição de atender a todos. 

10. Há ainda quem tente ganhar um dinheiro extra. Os 
brechós sentem a maior procura de pessoas interessadas 
em vender roupas e móveis usados. Sávio Carlos, dono 
da “Desculpe eu sou chique”, diz que a oferta no espaço 
aumenta há três meses. O empresário diz que, em julho, 
recebia uma ou duas ligações por dia; hoje, a média pas- 
sou para seis contatos. 


ROSA, Bruno. O Globo, 23/11/2008) 


01.4 exposição de ideias desenvolvida no texto está orien- 
tada no sentido de persuadir o leitor de que: 


A) a crise econômica em curso afeta negativa e indistin- 
tamente todos os setores do comércio em nosso pais; 

B) o reajuste de preços é a alternativa imediata e mais 
racional para estimular os negócios abalados com a 
crise em curso; 

O) a crise alterou o comportamento do consumidor brasi- 
leiro, fazendo com que o comércio de artigos e serviços 
tivesse que se ajustar à nova realidade; 

D) o comércio de roupas e veículos, com a crise, obrigou o 
consumidor brasileiro a resgatar o dinheiro que manti- 
nha aplicado; 

E) tornou-se um grande negócio a compra de itens usados 
pela web, donde o montante de vendas registrado entre 
julho e setembro ter crescido consideravelmente. 


02.Para mostrar-se convincente, recorre o autor a todas as 
estratégias de argumentação abaixo, com EXCEÇÃO 
da seguinte: 


A) apontar dados estatísticos; 

B) exemplificar o comportamento do mercado ante a nova 
realidade econômica: 

O) recorrer à palavra de autoridade no assunto; 

D) concordar parcialmente com ponto de vista divergente 
do seu; 

E) desenvolver um raciocínio consistente. 


03.Na argumentação desenvolvida no texto, o que se en- 
contra enunciado na segunda frase visa a justificar o 
que foi dito na primeira em todas as opções seguintes, 
EXCETO: 


A 


a diferença acabou compensando. Desde setembro, 
os modelos seminovos passaram de 80% para 90% do 
meu faturamento.” (4º parágrafo); 


O emo acao O ouve PANA Sa 
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B) “Em setembro e outubro, com as vendas caindo, os 
preços foram reajustados e ficaram convidativos. Tinha 
um estoque com 200 carros.” (6º parágrafo); 

C) “Os seminovos serão as vedetes deste fim de ano. Em 
setembro e outubro, com as vendas caindo, os preços 
foram reajustados e ficaram convidativos.” (8º parágra- 
to); 

D) “As lojas ainda têm investido na ampliação dos servi- 
ços. A Maria Costura, em Botafogo, por exemplo, pas- 
sou a fazer roupas sob encomenda.” (9º parágrafo); 

E) “Há ainda quem tente ganhar um dinheiro extra. Os 
brechós sentem a maior procura de pessoas interessa- 
das em vender roupas e móveis usados.” (10º parágra- 
to). 


04.A substituição da preposição em destaque pela locução 
indicada altera fundamentalmente o sentido do enunci- 
ado em: 


A) “registraram alta nos negócios de 10% a 15% com 
queda entre 10% e 20% nos preços, CONTRA um re- 
cuo de 5% no valor dos automóveis novos" (1º parágra- 
fo) / em detrimento de; 

B) “cortaram preços dos modelos usados PARA estimular 
os negócios” (3º parágrafo) / com o fito de; 

C) "serão feitas promoções apenas de seminovos Nos 
próximos dias.” (5º parágrafo) / no curso de; 

D) “COM o corte de R$ 5 mil em cada um, o faturamento 
foi reduzido em R$ 1 milhão.” (6º parágrafo) / Em de- 
corrência de; 

E) “viu o movimento aumentar 30% DESDE setembro em 
relação ao primeiro semestre deste ano.” (7º parágrafo) 
/ em detrimento de. 


05.0 sentido de “Neste Natal, os modelos usados serão a 
grande aposta das empresas para as vendas de fim de 
ano, JÁ QUE os negócios envolvendo carros novos se 
guem estacionados por serem mais caros” (5º pará 
grafo) altera-se sensivelmente com a substituição do 
conectivo em destaque por: 


A) visto como; 

B) porquanto; 

C) dado que; 

D) tendo em vista que; 
E) desde que. 


06.As palavras cujos prefixos significam o mesmo que os 
prefixos de SEMINOVOS e SUPERVISORA são, res- 
pectivamente: 


A) hemiciclo e hipertensão; 
B) epiderme e antiaéreo: 

C) eufonia e arqui-inimigo; 
D) periferia e acétalo: 
E) digrafo e sincronia. 
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07.0 reescrever a voz passiva analítica como passiva 
pronominal, incidiu-se em ERRO na colocação do pro- 
nome átono em: 


A) "O dinheiro aplicado no banco foi resgatado para adqui- 
rir um carro usado” (1º parágrafo) / Resgatou-se o di- 
nheiro aplicado no banco para adquirir um carro usado. 

B) o volume de compras [...] somou US$ 295 milhões 
entre julho e setembro no país, número 14,47% maior 
que o registrado no segundo trimestre deste ano” (2º 
parágrafo) / o volume de compras [..] somou US$ 295 
milhões entre julho e setembro no país, número 
14,47% maior que O que se registrou no segundo tri- 
mestre deste ano. 

'Segundo Paulo Santiago Filho [.. serão feitas promo- 
ções apenas de seminovos nos próximos dias” (5º pa- 
rágrafo) / Segundo Paulo Santiago Filho [..] Farão-se 
promoções apenas de seminovos nos próximos dias”. 

D) "Em setembro e outubro, com as vendas caindo, os 
preços foram reajustados e ficaram convidativos” (6º 
parágrafo) / Em setembro e outubro, com as vendas 
caindo, os preços reajustaram-se e ficaram convidati- 
vos. 

E) "Com o corte de R$ 5 mil em cada um, o faturamento 
foi reduzido em RS 1 milhão” (6º parágrafo) / Com o 
corte de R$ 5 mil em cada um, o faturamento se redu- 
ziu em R$ 1 milhão. 


08.Cometeu-se um erro de concordância, ao se transtor- 
mar a oração reduzida em destaque em oração desen- 
volvida na seguinte opção: 


A) “A crise já fez O CONSUMIDOR BRASILEIRO MUDAR 
DE HÁBITOS” (1º parágrafo) / que o consumidor brasi- 
leiro mudasse de hábitos, 

B) "Outros optaram POR VENDÊ-LAS EM BRECHOÓS" (1º 
parágrafo) / por que fossem vendidas em brechós. 

0) "O dinheiro APLICADO NO BANCO foi resgatado para 
adquirir um carro usado” (1º parágrafo) / que se aplicou 
no banco. 

D) Neste Natal, os modelos usados serão a grande apos- 
ta das empresas para as vendas de fim de ano, já que 
os negócios ENVOLVENDO CARROS NOVOS se- 
guem estacionados” (5º parágrafo) / que envolvem car- 
ros novos. 

E) "Os clientes estão pegando as peças velhas e fazendo 
reparos PARA PODER USAR DE NOVO" (8º parágra- 
fo) / para que possa usar de novo. 


09.A frase em que o verbo OBEDECER tem a mesma 


regência que em “pois obedece o calendário das fábri- 
cas" (3º parágrafo) é a seguinte: 


A) Quando dizemos que um indivíduo é disciplinado, não 
queremos dizer que ele obedece passivamente. 

B) A propaganda eleitoral obedece regras injustas. 

C) Pouco manda quem quer que muito lhe obedeçam. 

D) Um bom burocrata deve obedecer, no relato dos acon- 
tecimentos, à ordem cronológica. 


EE O == 


(O ouveima PANA. 
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E) Sua instalação obedeceu a todos os dispositivos legais 
em vigor na época. 


10.Na frase “O número de produtos À VENDA nas páginas 
virtuais subiu 9,8%, para 5,6 milhões de unidades" (2º 
parágrafo), permanece obrigatório o acento grave no 
*a com a substituição do termo grifado por: 


A) à disposição do consumidor 
B) a nossa disposição; 

C) a pesquisar; 

D) a preço convidativo; 

E) a prazo. 


11.4 opção em que a concordância é facultativa, podendo 
o verbo, conforme indicado, empregar-se na terceira 
pessoa do singular ou do plural, é a seguinte: 


A) “a procura por eletroeletrônicos, roupas e artigos em 
geral AUMENTOU no terceiro trimestre deste ano” (2º 
parágrafo) / aumentaram; 

B) “o volume de compras de itens usados pela SOMOU 
US$ 295 milhões entre julho e setembro” (2º parágrafo) 
/ somaram; 

C) "os negócios envolvendo carros novos seguem estaci- 
onados 'por serem mais caros', DIZEM os empresários” 
(5º parágrafo) / diz; 

D) “Os clientes estão pegando as peças velhas e fazendo 
reparos para PODER usar de novo” (8º parágrafo) / 
poderem; 

E) “O número de pedidos AUMENTA 100% a cada mês, 
desde setembro” (9º parágrafo) / aumentam. 

12.4 passagem do texto em que o uso das vírgulas tem 
motivação sintática diversa daquela que levou Macha- 
do de Assis a empregá-las em “Eu, Brás Cubas, escre- 
vi este romance com a pena da galhofa e a tinta da me- 
lancolia" é 


A) “De acordo com dados do Mercado Livre, principal 
portal da rede, o volume de compras de itens usados 
pela web somou US$ 295 milhões entre julho e setem- 
bro no país” (2º parágrafo); 

B) “A rede Conserte, com dez lojas no Rio e 188 funcioná- 
rios, viu o movimento aumentar 30% desde setembro 
em relação ao primeiro semestre deste ano” (7º pará- 

rato); 

C) “Fátima Rosana Oliveira, supervisora geral da compa- 
nhia, lembra que as vendas costumam cair depois de 
agosto devido ao lançamento da coleção de verão no 
varejo" (7º parágrafo); 

D) “Soraia Vasconcelos, sócia do espaço, diz que não 
está mais aceitando pedidos" (9º parágrafo); 

E) “Sávio Carlos, dono da 'Desculpe eu sou chique”, diz 
que a oferta no espaço aumenta há três meses” (10º 
parágrafo), 
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GABARITO COMENTADO 


01.Resposta: C — Esta alternativa está totalmente com- 
provada no texto: antecipava os acontecimentos ('o pa- 
is pode mergulhar num caos após a morte do ditador 
Fidel Castro, que sofre de câncer, tal como ocorreu nos 
países do Leste Europeu após a queda de seus regi- 
mes comunistas") e propunha ingerências extemas 
(conclamou os Estados Unidos a preparar ajuda hu- 
manitária para os cubanos"), prevendo o caos do regi- 
me e do sistema de saúde cubanos ('De quebra, a pu- 
blicação insinua que há dúvidas sobre a capacidade do 
sistema de saúde cubano fazer frente a esse quadro") 


Comentário: 


a) Item Errado — O editorial não propunha restrições ao 
desenvolvimento econômico do regime cubano, ao con- 
trário, “conclamou os Estados Unidos a preparar ajuda 
humanitária para os cubanos”. A segunda parte da al- 
terativa (tal como acontecera com outros países co- 
munistas) também está equivocada, pois não houvera 
restrição alguma a esses países. O texto menciona que 

pais pode mergulhar num caos após a morte do di- 
tador Fidel Castro, que sofre de câncer, tal como ocor- 
reu nos países do Leste Europeu após a queda de 
seus regimes comunistas”. 

b) Item Errado — O editorial conclamava os Estados Uni- 
dos a ajudar os cubanos no futuro (após a morte de Fi- 
del Castro). Portanto, a revista não denunciava os pla- 
nos expansionistas do enfraquecido ditador caribenho. 

d) Item Errado — O editorial não considerava que a morte 
do ditador cubano revelaria para o mundo o caos em 
que há muito mergulhara a saúde do país. O que ele 
afirmava é que talvez o sistema de saúde cubano, no 
futuro — após a morte de Fidel — , não estivesse prepa- 
rado para enfrentar o caos que se instalaria no país: 
“há dúvidas sobre a capacidade do sistema de saúde 
cubano fazer frente a esse quadro. 

e) Item Errado — O editorial da revista sugeriu que “o país 
pode mergulhar num caos após a morte do ditador Fi- 
del Castro”, o que difere totalmente de insinuar que “o 
povo cubano se prestaria a referendar um regime ainda 
mais rígido depois da morte do ditador Fidel Castro”. 


02.Resposta: D — Estão corretos os itens Ile Ill. 


Comentário: 


Item Errado — O coordenador-geral não faz referência 
à limitação de recursos para a saúde pública. 

IL. Item Correto — A afirmação de que as experiências 
cubanas, na área de saúde, “devem ser consideradas 
exemplares, no quadro intemacional da medicina soci- 
aí está comprovada no texto: “A atenção do Estado 
cubano para com a saúde de sua população é um 
exemplo para todos: 


O eemmo macios O onvamaramazais sos 
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1. item Errado — Maurício Torres Tovar diz que “Cuba 
tem uma notável vocação solidária, ajudando, com re- 
médios e serviços de profissionais, diversos países 
atingidos por catástrofes, portanto confirma o que está 
declarado no item Ill: “as experiências cubanas, na 
área da saúde, demonstram a eficiência intema e a vo- 
cação solidária do Estado Cubano nessa área 


03.Resposta: E - É verdade que Sergio Pestrana afirma, 
em relação à posição do editorial britânico, que o povo 
cubano tem o direito de avaliar suas necessidades e de 
decidir quem as preencheria. Essa afirmação tem apoio 
no texto: 'Temos condição de decidir se precisamos de 
ajuda e direito de escolher a quem pedia! 


Comentário: 


a) Item Errado - Não há no texto nenhuma afirmação 
quanto à competência de Cuba para decidir seu destino 
e direito de apoiar a quem quiser; afirma-se é que, caso 
tenha necessidade, Cuba tem o direito de decidir a 
quem pedir ajuda. 

b) Item Errado - Não se diz no texto que Cuba tem condi- 
ção de apoiar a quem quiser; o que se afirma é que 
Cuba ajudou vários países atingidos por catástrofes e, 
que , caso necessite, tem condição de escolher a quem 
pedir ajuda 

c) Item Errado - Em nenhum momento o texto menciona 
o fato de Cuba ter convicção de sua auto-suficiência e 
o direito de escolher sua área de influência. 

d) Item Errado - Não existe no texto a afirmação de que 
Cuba tem o direito de reconhecer suas fraquezas e O 
dever de saná-las intemamente. Ao contrário, declara- 
se que Cuba possuí um ótimo sistema de saúde e, que, 
se for necessário, terá condições de escolher a quem 
pedir auxílio. 

04.Resposta: A — Os vocábulos da alternativa A são sinô- 
nimos dos destacados no enunciado da questão. 


Comentár 


b) Item Errado — O vocábulo "propor" poderia substituir 

“sugerir”; já “instigar”, reiterar” e “infiltrar” significam, 
respectivamente, “incitar”, “repetir e “introduzir, o que 
modificaria o sentido da frase. 

c) Item Errado — Todas as palavras desta alternativa 
possuem sentido diferente do da frase apresentada; 
significam, respectivamente, “suprimir, “dar permissão 
e conceder” e “incuti 

d) Item Errado — Todas as palavras desta alternativa têm 
valor semântico distinto do da frase dada; significam, 
respectivamente, “arruinar”, “corrigir”, “consentir” e “ins- 
tigar 

e) Item errado — Nesta alternativa os vocábulos também 
apresentam valor semântico distinto dos apresentados 
na frase do enunciado; significam, respectivamente, 
“comandar, “dar a entender de modo suti 
em público e em voz alta” e “revelar”. 
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05.Resposta: B — A preposição “contra” está correta 
(quem comete um atentado, comete um atentado con- 
tra algo ou alguém), 

Comentário: 


a) Item Errado - A preposição exigida por “afronta” é “a”. 


Correção: representa um atentado à soberania de Cu- 
ba 

c) Item Errado — O vocábulo “restrição” exige a preposi- 
ção "a". Correção: estabelece uma restrição à sobera- 
nia de Cuba. 

d) Item Errado — A palavra “desconsideração” exige a 
preposição “com”. Correção: é uma desconsideração 
com a soberania de Cuba. 

e) Item Errado — O verbo “tratar” neste caso é transitivo 


direto (exige complemento sem preposição = tratar o 
quê?). Correção: trata com descaso a soberania de 
Cuba (a soberania de Cuba = objeto direto). 


06.Resposta: A — O verbo “haver” no sentido de “existir” é 
impessoal, ou seja, fica obrigatoriamente no singular. 
Lembremo-nos de que, nesse caso, o auxiliar de “ha- 
ver" também fica no singular. Correção: Tem havido 
têm existido) dúvidas sobre a capacidade do sistema 
de saúde cubano. 


Comentário: 


b) Item Correto — Como o sujeito está no plural — dúvidas 
O verbo fica obrigatoriamente no plural. Vejamos: 

Dúvidas sobre a capacidade do sistema de saúde cu- 

bano têm sido levantadas sobre a capacidade do sis- 

tema de saúde cubano. 

Item Correto — A locução verbal “tem suscitado” está 

no singular porque concorda com o núcleo do sujeito 

no singular — sistema. 

Item Correto — A locução verbal “têm propalado” con- 

corda com o núcleo do sujeito no plural — dúvidas. 

Item Correto — A locução verbal “tem dado” concorda 

com o núcleo do sujeito no singular — sistema. 


o 


[o] 


) 


07.Resposta: E — Sabemos que apenas os verbos transi- 
tivos diretos ou transitivos diretos e indiretos podem ir 
para a voz passiva. O verbo “auxiliar” é transitivo direto 
(quem auxilia, auxiia alguém). Vejamos a frase na 
passiva analítica: Países vítimas de catástrofes têm 
sido auxiliados por Cuba. 


Comentário: 


Os verbos das demais alternativas não podem ir para a 
voz passiva visto que não são transitivos diretos. 


a) 
b) 
o) 
[o] 


chegar — verbo intransitivo: 
ser — verbo de ligação: 

ser — verbo de ligação: 

haver — embora seja verbo transitivo direto, é impesso- 
al, por isso não admite a passagem para a voz passiva. 


OK 


O ouvema ava 


08.Resposta: C — A expressão “De quebra” indica acrés- 
cimo, por isso poderia ser substituída por "além disso! 
as expressões “fazer frente a esse quadro” e “enfrentar 
esse quadro” também são sinônimas, significando 
“atacar de frente esse quadro”. 


Comentário: 


a) Item Errado — Embora a expressão “confrontar-se com 
esse quadro" possa substituir “fazer frente a esse qua- 
dro”, “Apesar disso”, com valor semântico de conces- 
são não pode substituir “De quebra”. 

Item Errado — As duas expressões são semanticamen- 
te diferentes das sublinhadas na frase: "Não obstante” 
é conectivo concessivo (= apesar de); “enquadrar-se 
nisso" significa "encaixar-se nisso”. 

Item Errado — A expressão “Ainda assim”, por possuir 
sentido concessivo, não pode substituir “De quebra”; 
ficar face a face com esse quadro” significa “fica em 
frente desse quadro, portanto também é diferente de 
“fazer frente a esse quadro” 

Item Errado — O sentido das duas expressões é distin- 
to de "De quebra" e “de fazer frente a esse quadro”. A 
expressão “Por isso mesmo” dá idéia de conclusão; 
"enquadrar-se nisso” significa “encaixar-se nisso”. 


e) 


09.Resposta: B - O futuro do pretérito “teria” exige a cor- 
relação com o imperfeito do subjuntivo” providencias 


sem 


Comentário: 


Vejamos as frases já com os verbos corrigidos: 

a) A publicação conclamaria os Estados Unidos a provi- 
denciarem ajuda humanitária para os cubanos. 

c) A publicação conciamará os Estados Unidos a que 
providenciem ajuda humanitária para os cubanos. 

d) A publicação tinha conciamado os Estados Unidos a 
que providenciassem ajuda humanitária para os cu- 
banos. 

e) A publicação terá conclamado os Estados Unidos a 
que providenciem ajuda humanitária para os cubanos, 


10.Resposta: D - Esta alternativa não apresenta erros. 
Comentário: 


a) Há falta de paralelismo. Correção: Ficou tão evidente 
no texto o quanto Cuba é solidária e o quanto tem para 
isso uma notável vocação 

O termo “onde” usa-se somente em referência a luga- 
res. Correção: A vocação de Cuba é realmente notável 
na incontestável solidariedade. 

Não existe na frase a idéia de concessão, por isso o 
conectivo “ainda assim” não tem razão de existir aqui 
Correção: Cuba também já demonstrou amplamente o 
quanto é solidária. 


O) 


O) 
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e) Não há motivo para o uso de “respectivamente”. Tam- 
bém não há razão para o emprego de “nisso”. Corre- 
ção: Cuba nunca deixou de se mostrar notável em re- 
lação à solidariedade. 


11.Resposta: B - Quando o verbo terminar em som nasal 
(m, ão, de), os pronomes o, a, os, as se transformam 
em no, na, nos, nas (= trataram-na); quando o verbo 
terminar em r.s ou z, suprimem-se essas terminações, 
e os pronomes o, a, os, as transformam-se em lo, la, 
los, las (= reduzi-la) 


Vejamos agora a frase com as substituições sugeridas 
nesta alternativa: O editorial foi considerado um desres- 
peito à soberania de Cuba, trataram-na como uma ques- 
tão menor, pretenderam reduzi-a a dimensões risíveis, 
como se os habitantes do país não a tivessem construi- 
do com sangue, suor e lágrimas. 


Comentário: 
Os verbos sublinhados (tratar, reduzir e construir) são 
transitivos diretos, por isso exigem objeto direto (= a sobe- 
rania de Cuba), que pode ser substituído pelo pronome 
obliquo “a”. Com isso, já se invalidam as alternativas A 
(trataram a ela, reduzir-lhe), D (trataram-lhe, reduziram- 
lhe, reduziram-lhe, lhe tivessem construído)e E (reduzi- 
ram-lhe, lhe tivessem construído). Sobraram, portanto, as 
opções B e C. No primeiro caso a ênclise (pronome obli- 
quo depois do verbo) é obrigatória, visto que não se põe o 
pronome depois de vírgula; no segundo, também é obriga- 
tória a ênolise com o pronome “a” diante de infinitivo (re- 
duzir); no último, é exigida a próclise por causa do advér- 
bio “não”. Com o exposto, verifica-se que a alternativa C 
está errada. Concluímos, então, que a única opção viável 
éaB 
12.Resposta: C — Analisemos a segunda oração do peri- 
odo: o editorial (= sujeito) se referiu ao futuro do pais 
objeto indireto) com que (= adjunto adverbial de 
modo; com que = com termos). Assim, a expressão 
com que preenche corretamente a lacuna da frase. 


Comentário: 


a) Item Errado — A expressão que preenche corretamente 
a lacuna da frase é “de que" ou “da qual”. O verbo “va- 
ler” usado como pronominal exige objeto indireto com 
preposição “de” (= valer-se de que; de que = da répli- 
ca): (..) Sergio Pastrana se valeu de que (-valeu-se 
da réplica), em desagravo à dignidade do país 

b) Item Errado — Nesta alternativa deveria ser usado o 
pronome relativo "que" sem preposição, uma vez que 
este pronome desempenha a função de objeto direto (o 
verbo "obter" é transitivo direto), substituindo a expres- 
são 'a repercussão": (..) que (= a repercussão) obteve 
o editorial da revista entre pesquisadores  latino- 
americanos. Na ordem direta: O editorial da revista ob- 
teve que (= a repercussão) entre pesquisadores latino- 
americanos. 


O emo acao O ova avast 


Oman 


BS nsaenres ] 
Coeunios 


d) Item Errado — Assim como na altemativa B, deveria 
ser usado o pronome relativo “que” sem preposição, 
dado que este pronome desempenha a função de obje- 
to direto (o verbo “escolher é transitivo direto), substi 
tuindo a expressão "o tipo de sociedade”: (..) que (=0 
tipo de sociedade) os pequenos países escolheram 
construir. Na ordem direta: Os pequenos países esco- 
lheram construir que (=o tipo de sociedade) 

e) Item Errado — Também nesta alternativa deveria ser 
usado o pronome relativo "que" sem preposição porque 
este pronome desempenha a função de objeto direto (o 
verbo “demonstrar” é transitivo direto), substituindo a 
expressão "o sentimento de solidariedade”: (..) que 
sentimento de solidariedade) já demonstraram nas úl- 
timas décadas. Na ordem direta: Já demonstraram 
nas últimas décadas que (= o sentimento de solidarie- 
dade). 


13.Resposta: A — Somente no item | haveria mudança de 
sentido. 


Observações sobre orações subordinadas adjetivas 


As orações subordinadas adjetivas exercem a função de 
adjunto adnominal (equivalem a um adjetivo). São intro- 
duzidas por um pronome relativo (que, cujo, O qual, quem, 
etc) 

O homem que se esforça atinge seus objetivos.(= O ho- 
mem esforçado (adjetivo) atinge seus objetivos.) 


Era uma garota que encantava. (= Era uma garota en- 
cantadora.) (adjetivo) 

Há dois tipos: 

1 ativas — apenas indicam uma qualidade ou ca- 
ica inerente (própria) ao termo a que se refe- 
rem; podem ser retiradas do texto sem que prejudi- 
quem o sentido da oração principal. Vêm obrigatoria- 
mente separadas por vírgulas. 


As orações explicativas não especificam nem limitam o 
antecedente. 


O ouro, que tem cor amarela, é muito valioso. (Todo ouro 
tem cor amarela, logo a oração destacada é dispensável.) 


2. Restritivas — são aquelas que restringem, limitam ou 
especificam o termo a que se referem. 


Se forem retiradas do texto, o sentido da oração principal 
será prejudicado ou modificado. Não se separam por 
vírgulas. 


Conheço alguns homens que escrevem cartas de amor. 
(Nem todos os homens escrevem cartas de amor; refiro- 
me apenas aos que escrevem. A oração não pode ser 
retirada do texto.) 
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Método prático: será restritiva a oração que puder ser 
precedida pela palavra SOMENTE; explicativa, a que não 
admitir tal palavra, e sim, TODA (S), TODO (5). 


A revista que você me deu fala de racismo. (SOMENTE a 
revista que você me deu fala de racismo. É restritiva.) 


A revista, que é um veículo de comunicação, fala de 
racismo. (Toda revista é um veículo de comunicação. É 
explicativa), 


Comentário: 


Item Correto — Em “O editorial calou fundo nos pesqui- 
sadores latino-americanos, que a ele reagiram com fir- 
meza”, a oração “que a ele reagiram com firmeza é 
explicativa . Signífica que o editorial calou fundo em 
todos os pesquisadores latino-americanos, e todos 
reagiram a ele com firmeza. Retirando as vírgulas, a 
oração “que a ele reagiram com firmeza" passa a ser 
restritiva, o que significaria que o editorial calou fundo 
somente nos pesquisadores latino-americanos que a 
ele reagiram com firmeza. 


1. Item Errado — Em “O povo cubano deve decidir, por si 
mesmo, se precisa ou não de ajuda externa”, as virgu- 
las separam o adjunto adverbial deslocado, dando-he 
ênfase. Se essas vírgulas fossem retiradas, o sentido 
da frase seria o mesmo. 


IL. Item Errado — Em “Ofertas de auxilio podem ser cons- 
trangedoras, quando não solicitadas”, a vírgula dá ên- 
fase à oração adverbial “quando não solicitadas”. Do 
mesmo modo que no item Il, a supressão da vírgula 
não alteraria o sentido da frase. 

14.Resposta: D — A frase apresenta-se correta. Observe- 
mos que o verbo "intervir" conjuga-se como “vir” (inter- 

sem = viessem; intervieram = vieram) 


Comentário: 


Vejamos as frases com os verbos grafados correta- 

mente: 

a) A polêmica que o editorial tinha acendido entre os 
Iatino-americanos também acirrou os ânimos de inte- 
lectuais progressistas europeus. 

b) Atitudes colonialistas costumam insuflar ressentimen- 
tos entre os povos que buscam emergir de suas fun- 
das penúrias. (Observação: Emergir 
gir = mergulhar.) 

o) À revista The Lancer discriminou os cubanos, tratan- 
do-os como bem lhe aprouve.(Observação: Descrimi- 
nar = distinguir, diferenciar, separar; descriminar = ino- 
centar.) 

e) Que ninguém se surpreenda se os cubanos recom- 
puserem seu estilo de vida, após uma eventual ruptura 
política 


O onvema ava 


Bras 


15.Resposta: E — O verbo “competir' deve ficar no singu- 
lar visto que o sujeito é oracional, isto é, o sujeito é 
formado por verbo — oração subjetiva, correspondente 
à palavra “ISSO” (= tomar decisões). Como sabemos, 
quando o sujeito é oracional, o verbo da oração princi- 
pal fica no singular. Vejamos na ordem direta: “Tomar 
decisões (que afetem a soberania dos países em de- 
senvolvimento) não compete aos países ricos. 


Comentário: 

a) O verbo “tolerar” deve ficar no plural, pois o sujeito é 
“atitudes arrogantes”. Notemos que o verbo está na voz 
passiva sintética (= atitudes tolerantes não são tolera- 
das). 


Ordem direta: Atitudes arrogantes não se toleram (... ) 


b) O sujeito do verbo “ferir é 
o verbo deve ter forma plural 


“as exportações”, por isso 


Ordem direta (..) as exortações publicadas na revista 
britânica ferem o orgulho do povo cubano (...) 


c) O sujeito do verbo “ofender — note-se que aqui “haver” 
é auxiliar, por isso se flexiona — é “os pesquisadores”, 
por conseguinte o verbo vai para o plural: Os pesquisa- 
dores não hão de se ofender (.. 

d) Nesta opção o verbo também vai para o plural para 
concordar com o sujeito no plural - os pesquisadores 
latino-americanos. Ordem direta: Os pesquisadores la- 
tinoamericanos valeram-se de (..) 


01.Resposta: B — As diferenças entre grupos, particulari- 
zadas em ensaios e documentários, dão lugar às se- 
melhanças humanas, singularizadas nas ficções. 
Vejamos a comprovação no texto: “Esta é a mágica da 
ficção: no meio das diferenças particulares entre grupos, 
ela inventa experiências singulares que revelam a huma- 
nidade que é comum a todos, protagonistas e leitores”. 


Comentário sobre as outras alternativas: 


a) O texto não faz referência a teses acerca das diferen- 
ças entre os grupos étnicos. 

c) Deduz-se do texto que as diferenças entre grupos são 
apontadas com menor rigor nas ficções do que em en- 
saios científicos ou documentários étnicos, visto que 
elas inventam “experiências singulares que revelam a 
humanidade que é comum a todos, protagonistas e lei- 
tores” 

d) O correto desta alternativa seria: os valores particula- 
fizados em ensaios e documentários ganham maior al- 
cance quando singularizados nas ficções *, mas o que 
toma o romance irresistível é a história singular de 
Amir, o protagonista. Amir, afastado de nós pela parti- 
cularidade de seu grupo, revela-se igual a nós pela sin- 
gularidade de sua experiência” 
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e) As experiências humanas não são singularizadas nos 
documentários e ensaios, e, sim, nas ficções: '..o que 
toma o romance irresistível é a história singular de 
Amir.” 


02.Resposta: C - Somente o item Ill está correto: “Esta é 
a mágica da ficção: no meio das diferenças particulares 
entre grupos, ela inventa experiências singulares que 
revelam a humanidade que é comum a todos, protago- 
nistas e leitores. A ficção de uma vida diferente da mi- 
nha me ajuda a descobrir o que há de humano em 
mim 


tens: 


Errado: Não há oposição (apesar de = concessão) 
entre a opinião dos pais e a do autor. Ao contrário, eles. 
achavam a fioção fundamental para a “formação! do fi- 
lho: “mas deixavam claro que meu interesse pelas fio- 
ções era uma parte crucial (e aprovada) da minha 'for- 
mação” 

IL. Errado: Para o autor, tanto documentários e ensaios 
quanto ficções ampliam nossos horizontes. Porém, a 
ficção possui "uma mágica suplementar, o que a toma 
mais atrativa. 


03.Resposta: E — A mágica suplementar é o fato de a 
ficção nos revelar, a partir de um indivíduo fictício, a 
semelhança entre a humanidade dele e a nossa: "no 
meio das diferenças particulares entre grupos, ela in- 
venta experiências singulares que revelam a humani- 
dade que é comum a todos, protagonistas e leitores. A 
ficção de uma vida diferente da minha me ajuda a des- 
cobrir o que há de humano em mim. 


04.Resposta: D — As duas expressões se equivalem se- 
manticamente. 

Comentário sobre as outras alternativas: 

a) sequer exigiam que as ditas fioções fossem edificantes 
= nem ao menos impunham que fossem moralizadores; 

b) eram tratados com a mesma deferência = eram trata- 
dos com igual consideração; 

o) a ficção opera uma mágica suplementar = a fioção pro- 
duz um encanto adicional 

e) afastado de nós pela particularidade de seu grupo 
distanciado de nós pelapeculiaridade de sua etnia. 


05.Resposta: A — Para o autor, ao contrário do que afirma 
a alternativa A, a fioção é uma “escola de vida”. Veja- 
mos no texto: “Existe a idéia (comum) segundo a qual 
a ficção é uma 'escola de vida”: ela nos apresenta a di- 
versidade do mundo e constitui um repertório do possí- 
v 


Todas as outras 
no texto: 


ações encontram comprovação 


O emo zacis O onvamapanazis sos 


a) 


e) 


não deixa de creditar à formação que recebeu em casa 
um valor que ele próprio viria, quando pai, a incorporar 
como formador: “Eles sequer exigiam que as ditas fic- 
ções fossem edificantes ou tivessem um valor cultural 
estabelecido. (..) Quando foi a minha vez de ser pai, 
agi da mesma forma”. 

deparou-se, ao ler o romance de Khaled Hosseini, com 
mais um caso em que se pode constatar a “mágica da 
floção”: “Esta é a mágica da ficção: no meio das dife- 
renças particulares entre grupos, ela inventa experiên- 
cias singulares que revelam a humanidade que é co- 
mum a todos, protagonistas e leitores. A ficção de uma 
vida diferente da minha me ajuda a descobrir o que há 
de humano em minr. 

não considera que o caráter ficcional de um romance 
seja um obstáculo para a compreensão da realidade 
humana: “no meio das diferenças particulares entre 
grupos, ela inventa experiências singulares que reve- 
lam a humanidade que é comum a todos, protagonistas 
e leitores, A fioção de uma vida diferente da minha me 
ajuda a descobrir o que há de humano em mim 

entende que uma história fictícia pode ampliar nossos 
horizontes ainda mais do que um documentário realis- 
ta: “Certo, documentários e ensaios ampliam nossos 
horizontes. Mas a ficção opera uma mágica suplemen- 
tar. 


06.Resposta: D — O sujeito de “pode revelar” é “um en- 


saio” (= um ensaio pode revelar); o verbo “haver” tam- 
bém está bem empregado; o sujeito de “cabe” é “dar 
viva expressão” (dar viva expressão cabe às ficções). 
Obs.: Quando o sujeito for oracional, isto é, uma ora- 
ção subjetiva, o verbo da oração principal fica sempre 
no singular. 


Correção das demais alternativas: 


a 


D) 


o sujeito de “ser dado a reconhecer” é oracional, por 
isso o verbo “ser” deveria estar no singular: que filmes 
& romances constituem elementos vitais para a forma- 
ção dos filhos (sujeito oracional, ou seja, formado por 
verbo) é dado a reconhecer (.. 

O sujeito do verbo “ter” é "as fioções”, com núcleo no 
plural, por isso o verbo deve ir para o plural (= Ainda 
que as fioções — sujeito — não tivessem outros méri- 
tos... 

As formas “Sejam” e “representam-se” estão erradas, 
pois devem concordar com o núcleo “caracterização! 
Vejamos na ordem direta: A caracterização de valores 
étnicos representa-se de modo distinto do das ficções, 
seja num ensaio ou num documentário. 

O sujeito de “vir a inspirar” é “o respeito pelas ficções! 
cujo núcleo é respeito — singular. Assim, a forma ver- 
bal deve ficar no singular. (= O respeito pelas ficções 
viria a inspirá-lo na educação de seus filhos) 


07.Resposta: C — Na passagem da voz ativa para a pas- 


Omeusoaio 


siva analítica, o objeto direto (o respeito de meus pais 
pelas ficções) passa para sujeito paciente; troca-se o 
verbo (transmiti pelo "ser" no mesmo tempo e modo (= 
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foi) e acrescenta-se o pai do verbo da voz ativa 
ransmitido); o sujeito da ativa (= eu) passa a agen- 
te da passiva, precedido da preposição “por (= por 
mim): O respeito de meus pais pelas ficções foi trans- 
mitido por mim. 


08.Resposta: A - A frase da alternativa A é uma reescri- 
tura equivalente à frase do enunciado. 


Correção das demais alternativas: 


b) A vida ficcional, diferente da minha, ajuda-me a desco- 
brir a minha humanidade. 

o) A outra verdade de uma vida ficcional ajuda-me a des- 
cobrir o que há de humano em mim 

d) A ficção de uma vida diferente da minha ajuda-me a 
descobrir a humanidade que existe em mim. 

e) A vida de ficção, diferente da minha, ajuda-me a des- 
cobrir o quanto tem de humano em mim 


09.Resposta: B — A única forma correta é “para a qual” 
(não era considerado uma perda de tempo para a qual 
= para a família) 


10.Resposta: D — Todos os verbos se encontram no pre- 
térito imperfeito, indicando ações simultâneas, passa- 
das e habituais. Assim, estão bem articulados. 


Correção das demais alternativas: 


a) O presente do subjuntivo (faça) se articula com o pre- 
sente do indicativo — torna e é. Correção: Embora a 
leitura nos faça conhecer a particularidade do Afeganis- 
tão, o que torna o romance irresistível é a história sin- 
gular de Amir, o protagonista 

b) O conectivo "Mesmo que”, concessivo, leva o verbo 
para o subjuntivo — faça; 0 presente do subjuntivo (fa- 
ça) se articula com o presente do indicativo — torna e é. 
Correção: Mesmo que a leitura nos faça conhecer a 
particularidade do Afeganistão, o que torna o romance 
irresistível é história singular de Amir, o protagonista. 

o) O pretérito imperfeito “fazia” exige também o verbo no 
imperfeito — tornava. Correção: Tanto mais a leitura 
nos fazia conhecer a particularidade do Afeganistão, 
tanto mais a história singular de Amir, o protagonista, 
tornava o romance irresistível 

e) O futuro do pretérito “faria” articula-se com o mesmo 
futuro do pretérito — seria — e tornaria. Correção: A lei- 
tura nos faria conhecer a particularidade do Afeganis- 
tão, mas seria a história singular de Amir, o protagonis- 
ta, que tornaria o romance irresistível. 


11.Resposta: E — O verbo “intermediar” (intermedeiam) 
está empregado corretamente. 


Comentário: 

a) institue — errado; correção: institu; 

b) diverjam — errado; correção-diviam / reúna — errado; 
correção: reúna; 
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0) propisciam — errado; correção: propiciam; 
d) nada haver — errado; correção: nada a ver / conflue - 
errado; correção: conflui 


12.Resposta: A — O verbo “conviver” e o “impressionar”, 
quando usados com pronome, são transitivos indiretos, 
exigindo preposição “com” (quem convive, convive 
com; quem se impressiona, impressiona-se com): Ob- 
servemos a ordem direta: .o autor tanto conviveu e 
se impressionou com que (=0 autor tanto conviveu e 
se impressionou com as ficções, sobretudo as da 


Comentário: 

b) A expressão a que preenche corretamente a lacuna da 
frase, pois o verbo “atentar”, transitivo indireto, exige a 
preposição “a” (quem atenta, atenta a): Vejamos a or- 
dem direta: ... devemos atentar a que (= devemos 
atentar ao exemplo de “O Caçador de Pipas”... 

c) A expressão por que (ou pela qual) preenche corre- 
tamente a lacuna da frase, visto que o substantivo “pre- 
ferência” exige um complemento nominal iniciado pela 
preposição “por” (quem demonstra preferência, de- 
monstra preferência por) 


Vejamos a ordem direta: ...o autor, já em seus primeiros 
contatos com esse universo, demonstrou sua preferência 
por que ( = o autor, já em seus primeiros contatos com 
esse universo, demonstrou sua preferência pela “mágica 
da ficção” 


d) A expressão a que preenche corretamente a lacuna da 
frase, uma vez que o verbo “atribuir, transitivo direto e 
indireto, tem como objeto indireto um complemento ini- 
clado pela preposição 'a' ( quem atribui, atribui algo a 
alguém ou a alguma coisa). 


Ordem direta: muita gente não atribui valor especial a 
que ( = muita gente não atribui valor especial às experi 
ências da vida comum). 


e) O pronome que preenche corretamente a lacuna da 
frase porque o verbo “demonstrar, transitivo direto e 
indireto, tem como objeto direto um complemento sem 
preposição (quem demonstra, demonstra algo (objeto 
direto) por alguém (objeto indireto). Ordem direta: o 
autor demonstrou que (=demonstrou o entusiasmo) pe- 
las fioções. 


13.Resposta: C — A oração reduzida de gerúndio “afasta- 
do de nós” indica concessão , isto é, exprime uma 
oposição (= apesar de estar afastado de nós). O único 
conectivo concessivo é “conquant 


Vejamos o valor semá 


a) desde que 
b) porque = causa; 
c) uma vez = causa; 
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e) dado que = causa. Comentário: 

a) O verbo “persistir” deverá ficar no singular, pois o sujei- 
to “a singularidade dos traços humanos comuns a to- 
das as criatura” possui como núcleo uma forma singu- 
lar — singularidade. Ordem direta: A singularidade 
dos traços humanos comuns a todas as criaturas per- 
siste, a par de tão distintas particularidades dos grupos 
étnicos. 

b) O verbo “caber deverá ficar no singular, visto que o 
sujeito é oracional, ou seja, o sujeito é formado por 
verbo — oração subjetiva, correspondente à palavra 
“ISSO” (= assumir todos os compromissos com a 
complexidade do real). Quando o sujeito é oracional, o 
verbo da oração principal fica no singular. Vejamos na 
ordem direta: Assumir todos os compromissos com 
a complexidade do real na cabe apenas aos documen- 
taristas. 

o) Fica no singular o verbo “impor” já que o sujeito possui 
o núcleo no singular — um fundo universal de humani 
dade. Notemos que o verbo está na voz passiva sintéti- 
ca. Ordem direta: Um fundo universal de humanidade 
impõe-se (= é imposto) nas ficções como na vida, aci- 
ma de todas as diferenças culturais. 

d) O verbo “entregar” deve ficar no singular porque o su- 
eito está no singular — todo aquele. Ordem direta: 
Todo aquele (que cultive seu processo de formação) 
deve entregar-se (... 


14.Resposta: B - Os verbos “perpetuar” e “transmitir”, 
transitivos diretos, têm como objeto direto um comple- 
mento sem preposição — o respeito de meus pais pelas 
ficções; de igual modo “herdar” e “difundir” são transiti- 
vos diretos (quem herda, herda algo — herdei o resps 
to de meus pais pelas ficções; quem difunde, difunde 
algo — difundi o respeito de meus pais pelas fic- 
ções) 


Comentário: 


a) Item Errado — No lugar de “perpetuei”, caberia “honrei”, 
visto que este verbo é transitivo direto (quem honra, 
honra algo — honrei o respeito de meus pais pelas fio- 
ções). No entanto, como “conviver”, é transitivo indireto, 
com preposição “com” (quem convive, convive com al- 
go ou com alguém), não pode substituir “transmitir, 
que é transitivo direto. Vejamos como ficaria a frass 
honrei o respeito de meus pais pelas ficções e com 
com ele (= convivi com o respeito de meus pais pelas 
ficções) 

o) Item Errado — O verbo pronominal “habituar-se”, transi- 
tivo indireto, exige complemento com preposição “a” 
(quem se habitua, habitua-se a algo ou a a alguém), 
portanto não poderia substituir “perpetuar”, transitivo di- 
reto; já “aprender” poderia substituir perfeitamente, vis- 
to tratar-se também de verbo transitivo direto (quem 
aprende, aprende algo). A frase com os novos ver- 
bos ficaria assim: habituei-me ao respeito de meus 
pais pelas ficções e o aprendi (= aprendi o respeito de 
meus pais pelas ficções). 

d) Item Errado — O verbo pronominal “orgulhar-se”, transi- 
tivo indireto, exige complemento com preposição “de” 
(quem se orgulha, orgulha de algo ou de alguém), por- 
tanto não poderia substituir “perpetuar”. O verbo “admi 
rar poderia substituir convenientemente “transmitir” 
porque é transitivo direto (quem admira, admira algo ou 
alguém). Vejamos a nova frase com as devidas 
adaptações: orgulhei-me do respeito de meus pais 
pelas ficções e o admirei (= admirei o respeito de 
meus pais pelas fioções). 

e) Item Errado — O verbo pronominal “render-se”, transiti- 
vo indireto, exige complemento com preposição “a” 
(quem se rende, rende-se a algo ou a a alguém), desse 
modo não poderia substituir perpetuar”, transitivo dire- 
to; "louvar" poderia substituir acertadamente “transmitir” 
porque também é verbo transitivo direto (quem louva, 
louva algo ou alguém), Eis a nova redação da frase: 
rendi-me ao respeito de meus pais pelas fisções e o 
Iouvei (= louvei o respeito de meus pais pelas ficções) 


16.Resposta: D — A frase está inteiramente correta. No- 
temos que as aspas demarcam o título do livro; a ex- 
pressão “tomado pelo autor do texto” está entre virgu- 
las porque se trata de uma oração reduzida de gerún- 
dio; a expressão "sem dúvida” encontra-se isolada por 
vírgulas, facultativas, para isolar o adjunto adverbial 
deslocado. 


Comentário: 

a) em Errado — O único erro de pontuação é a coloca- 
ção da virgula depois do verbo “valer, pois não se usa 
virgula entre verbo (valer) e objeto indireto (de qual- 
quer outro expediente). Poderia haver vírgula, facultati- 
va, após o vocábulo "casa", para separar o adjunto 
adverbial deslocado "Lá em casa”. Também é opcio- 
nal a vírgula antes do conectivo 'ou”. A virgula antes da 
oração reduzida de infinitivo “para ler um romance” está 
correia, uma vez que ela se refere a duas orações — 

'me trancar no banheiro” e “me valer de qualquer outro 
expediente 

b) Item Errado — O vocábulo “sim" deveria vir entre virgu- 
las; não se pode pôr vírgula depois de “restrição”, pois 
não se separa um nome (restrição) do complemento 
nominal (a minhas leituras de romances). Correção: É 
verdade, sim, que meus pais me pediam para organizar 
meu horário, mas nem por isso faziam qualquer restri- 
ção a minhas leituras de romances. 

c) Rem Errado - Deveria haver vírgula depois do adjunto 
adverbial "Para muita gente”, com o objetivo de evitar 
ambiguidade (Sem vírgula, podemos ficar em dúvida se 
“gente” é sujeito de er” ou se refere ao verbo "signifi- 
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15.Resposta: E — O verbo "ler" deve ir para o plural pois 
tem sujeito composto (notemos que o verbo está na 
voz passiva sintética). Ordem direta: Um romance po- 
licial e uma novela de Dostoievski lêem-se (= são li- 
dos). 
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car). A expressão intercalada “quando muito” fica 
aaa entre virgulas (falta a segunda virgu- 
la). À vírgula antes do “conectivo 'mas” é obrigatória. O 
adjunto adverbial deslocado “em minha familia' poderia 
vir entre vírgulas, facultativas. Sugestão: Para muita 
gente, ler romances significa, quando muito, uma dis- 
tração, mas, em minha família, imperava o respeito pe- 
las altas virtudes da boa ficção. 

e) Item Errado — A oração adjetiva "que podem se entre- 
gar às ficções” é restritiva (trata-se somente dos filhos, 
que podem entregar-se às ficções), portanto não pode 
ficar entre vírgulas. Estão erradas as vírgulas usadas 
para separar o termo “ainda”, visto que essa palavra 
deve estar ligada a “mas” para se correlacionar com 

ão só". Antes da expressão “não apenas”, a virgula é 
facultativa. Por último, também é facultativa a virgula 
antes de “mas também”. Sugestão de correção: Não 
são muitos os filhos que podem se entregar às ficções, 
não apenas com a aprovação dos pais, mas ainda re- 
cebendo deles todos os incentivos. 


17.Resposta: C — Há um equívoco no emprego do pro- 
nome oblíquo: em vez de "lhe", deveria ser usado o 
pronome “nos” para concordar com “nossos”. Corre- 
ção: Assim como os documentários e ensaios etnográ- 
ficos, que tanto podem ampliar nossos horizontes, a 
ficção acrescenta-nos, ainda, uma mágica suplemen- 
tar 


18.Resposta: B — O pronome cujo (e flexões) é um pro- 
nome adjetivo relativo; não possui antecedente; estabe- 
lece uma relação de posse; pode ser substituído por 
do qual, (e flexões) de quem, de que, seu (e flexões); 
Veremos o filme cuja protagonista é bela. (cuja relaci- 
ona o termo posterior ao anterior — cuja protagonista = 
protagonista do filme). / O homem viajou. / À filha do 
homem estuda no Rio./ = O homem cuja filha estuda 
no Rio viajou. (a filha dele, sua filha , filha do homem 
estuda no Rio.) 


Vejamos agora alternativa B : a oração “de cujas pági- 
nas tanto se agradou” significa “agradou-se de suas pági- 


nas 


Comentário: 

a) Item Errado — Alguns verbos transitivos indiretos não 
admitem lhe, lhes. Com esses verbos, empregam-se 
os pronomes ele(s), ela(s), regidos de preposição. 
Exemplos desses verbos: assistir, aspirar, aludir, 
referir-se, visar, carecer, desconfiar, insistir, recor- 
rer. Assisti ao filme. Assisti a ele. Dessa forma, deve 
usar-se “a eles” no lugar de “nos”. Correção: Na famí- 
lia do autor, romances eram lidos livremente; quanto 
aos filmes, todos também assistiam a eles com grande 
interesse. 

o) Item Errado — O verbo “considerar” é transitivo direto 
(quem considera, considera algo ou alguém). Assim, o 
pronome oblíquo que pode substituir o objeto indireto é 


“os”, Correção: Muitos depreciam as ficções — não o 
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autor do texto, que os considera essenciais para a for- 
mação de um indivíduo 

d) Item Errado — O emprego de “cujo” está correto, mas 
não deve vir precedido de preposição, pois o verbo 

'contestar” é transitivo direto (quem contesta, contesta 
algo ou alguém). Observemos que podemos substituir 
a oração adietiva “cujo valor ninguém contesta” por 
“seu valor ninguém contesta = ninguém contesta seu 
valor. Correção: Admirar um romance de Dostoiévski, 
cujo valor ninguém contesta, não exclui a possibilidade 
de se admirar o gênero policial. 

e) Item Errado — O verbo “louvar” é transitivo direto 
(quem louva, louva algo ou alguém). Portanto, deve 
empregar-se o pronome “os” no lugar de “lhes”. Corre- 
ção: Rememorando os hábitos de sua família, louva-os 
o autor como estímulos essenciais para a sua formação 
de leitor. 


19.Resposta: A - Método prático para a observância 
da existência da crase: haverá crase sempre que a 
palavra feminina puder ser tocada por uma masculina 
qualquer, havendo a seguinte correlação: à — ao / às 
aos / à(s) que — ao(s) que Em “Voltam-me à memória 
há crase, pois, se substituimos a palavra “memória 
por uma masculina, observaremos que existe a corre- 
lação à — ao: Voltam-me à memória (= voltam-me ao 
espírito) 


Comentário: 


b) Item Errado — Não há crase em “à princípio”, visto que 
ela é proibida antes depalavra masculina. Correção: “a 
princípio” 

c) Item Errado — Está correta a crase em “Quem se en- 
trega à boa leitura” (quem se entrega ao bom ofício); é 
errado colocar o sinal de crase em “contribuição à uma 
vida interior (contribuição a um espírito interior). Cor- 
reção: “contribuição a uma vida interior” 

d) Item Errado - O primeiro caso de crase está correto: 
“Ao se referir à ficção” (Ao se referir ao romance"); de- 
veria haver crase em “essencial a argumentação” ('es- 
sencial ao argumento”. Correção: “essencial à argu- 
mentação”. 

e) Item Errado — Empregou-se erradamente crase em 

'Os que se dedicam à cultivar a boa literatura”, pois 

não se usa crase antes de verbo. Correção: "Os que 

se dedicam a cultivar a boa literatura 


20.Resposta: E — Devemos observar nesta questão tanto 
a regência quanto a coerência. A expressão idéia co 
mum” possui o mesmo sentido de “corrente idéia”. 
Além disso, o complemento nominal do vocábulo “idéia” 
está corretamente iniciado pela preposição “de” (quem 
tem idéia, tem idéia de algo). Observemos a nova 
frase: É corrente a idéia de que a fioção é uma 'escola 
de vida! 


Comentário: 
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a) Correção: Comumente tem-se a idéia de que a ficção 
é uma 'escola de vida” 

b) O conectivo “conforme”, indicador de “conformidade” 
alteraria as relações semânticas da frase. 

c) Correção: Tem-se em comum a idéia de que a ficção 
é uma 'escola de vida! 

a) Correção: Há a idéia corrente de que a ficção é uma 
*escola de vida! 


01.Resposta: C — O tema central do texto, responsável 
por sua estruturação, é o interesse permanente com 
que o olhar humano investiga o mundo. Vejamos no 
texto, em duas passagens, a confirmação desse inte- 
resse: “O homem continua sendo um bicho muito curio- 
so. O mundo segue intrigando-o”. / “Mudou o tempo in- 
terior do homem, mudou seu jeito de olhar. Mudaram 
as janelas para o mundo — e nós seguimos olhando, 
olhando, olhando sem parar, sempre com aquela sen- 
sação de que somos parte desse espetáculo que não 
podemos parar de olhar, seja o cachorro de verdade 
que se coça na esquina da padaria, seja o passeio vir- 
tual por Marte, na tela colorida” 


Comentário: 


a) Item Errado — O antigo hábito de, das janelas das ca- 
sas, ficar olhando tudo não é o tema central, mas ape- 
nas uma comprovação (= um argumento) de que, no 
passado, já há havia um interesse permanente por in- 
vestigar o mundo. 

b) Item Errado — O hábito moderno de se ficar abrindo 
imagens da Internet é mais um argumento a favor da 
tese do interesse permanente dos jovens de hoje em 
investigar o mundo. Juntando o fato de os velhinhos de 
ontem terem o hábito de, das janelas das casas, ficar 
olhando o mundo, e o hábito modemo de se ficar 
abrindo imagens da Internet, chegamos ao tema princi- 
pal do texto: há um interesse permanente em investigar 
o mundo com o olhar humano. 

d) Item Errado — O fato de se conhecer cada vez mais 
realidades virtuais não é uma vantagem; ao contrário, 
prejudica o olhar investigativo, pois faz com que o ho- 
mem veja “coisas demais”, e passe “de uma para outra 
quase sem se inteirar plenamente do que está vendo” 

e) Item Errado — A afirmativa de que “a evidência de que 
o mundo se torna cada vez mais compreensível” não 
encontra qualquer apoio no texto. 


2. Resposta: A — Apenas o item | está correto. 


Comentári 


Item I: Correto — O primeiro parágrafo ilustra a afirmação 
de que havia mais tempo, antigamente, para recolher as 
informações mínimas da vida e refletir sobre elas: o fato 
de os velhinhos terem o hábito de, “nos fins de tarde, fica- 
rem às janelas “esperando que algo acontecesse” permite 
inferir que eles passavam muito tempo a observar as pe- 
quenas coisas e a refletir sobre elas, 
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Item Il; Errado — Está incorreta a afirmação de que "única 
diferença entre abrir as janelas das casas e abrir as jane- 
las da Internet está no tipo de imagem que é recolhido”: o 
homem de antigamente via menos coisas do que o ho- 
mem moderno, mas refletia muito sobre o que via; já o 
homem atual “vê coisas demais”, mas não medita com 
profundidade acerca do que está observando. 


Item Ill: Errado — É um equivoco deduzir do texto que 
“quaisquer que sejam as janelas que o homem abra, todas 
lhe dão a mesma sensação de que ele pouco tem a ver 
com o que observa a distância”. Ao contrário, o homem 
busca incessantemente investigar o mundo: o de antiga- 
mente, com menos informação, mas com mais reflexão; o 
moderno, com muitas informações, porém sem tempo 
para refletir sobre essas informações. 


03.Resposta: D - Em “O que ninguém sabe é se o mundo 
está maior ou menor, o conectivo “ou” expressa uma 
relação de exclusão entre as duas orações, ou seja, se 
o mundo está maior, não pode estar menor, e vice- 
versa. Em outras palavras, o mundo não pode, simulta- 
neamente, ser maior e menor. 


Comentário: 


a) Mtem Errado — O conectivo " 
de adição. 

b) Item Errado — Em “O homem continua sendo um bicho 
muito curioso”, há uma oração absoluta, em que o su- 
jeito “O homem” está qualificado pelo predicativo “um 
bicho muito curioso! 

c) Item Errado — Em “Mudou o tempo interior do homem, 
mudou seu jeito de olhar”, as orações expressam adi 
ção: houve duas mudanças — o tempo interior do ho- 
mem e seu jeito de olhar. 

e) Item Errado — Há uma relação de adição entre as ora- 
ções “Tinham tempo para recolher as informações mi- 
nimas da vida e matutar sobre elas”: 


estabelece uma relação 


04.Resposta: B — Em “(... nos fins de tarde” e “o pôr do 
sol" não há relação de oposição, mas de simultaneida- 
de: o pôr do sol acontece nos fins de tarde. 


Comentário: Nas demais alternativas, há uma relação de 
oposição entre os segmentos. 


05.Resposta: E — A forma verbal “oferece” concorda com 
o sujeito "o mundo” (= ... o mundo nos oferece as ri- 
quezas...; “parecem exceder”, forma no plural, concor- 
da com o sujeito “as riquezas” (= as riquezas parecem 
exceder...) 


Comentário: 
a) Item Errado — O verbo “expressar” deveria estar no 


singular para concordar com o sujeito “O olhar dos ve- 
lhinhos”, cujo núcleo é singular (= O olhar). Observe- 
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mos que o período apresenta duas orações: principal — 
O olhar dos velhinhos sempre expressou seu interesse 
pelo mundo; subordinada adietiva restritiva: que ficam 
horas nas janelas (que = velhinhos) = velhinhos ficam 
horas nas janelas. 

b) Item Errado — Estão errados o verbo “estar” e o adjeti- 
vo “capazes”. Como o sujeito é “Pouca coisa”, o verbo 
e o adjetivo devem ficar no singular: Pouca coisa, em 
meio a tantas novidades da vida modema, é capaz de 
deixar perplexas as crianças de hoje. 

o) Item Errado — Estão incorretas as formas verbais “ma- 
tutarem” e “vêem”, visto que seu sujeito é o pronome 
indefinido “Ninguém”. Correção: Ninguém fica tanto 
tempo nas janelas das casas sem matutar sobre o sen- 
tido do que vê (= Ninguém matutar / Ninguém vê) 

d) Item Errado — Estão incorretos as formas verbais “se- 
jam” e 'são” e o adjetivo "capazes": com o pronome re- 
lativo “que”, como sujeito, o verbo concorda com o an- 
tecedente desse pronome (= 0"), por isso deveria ficar 
no singular; no segundo caso, o sujeito é “qualquer 
imagem”, o que também deixaria o verbo e o adjetivo 
no singular. Correção: Não importa o que seja, se um 
cachorro ou o planeta Marte, qualquer imagem é capaz 
de atrair as atenções do nosso olhar. 


06.Resposta: A — Sabemos que, na transposição da voz 
ativa para a voz passiva analítica, o objeto direto 
muito pouca coisa) passa para sujeito paciente; o verbo 
da voz ativa (= viam) transforma-se no verbo “ser, 
conservando o tempo do da ativa (= eram), seguido do 
particípio do verbo da ativa (= vista); o sujeito da ativa 
Os velhinhos) passa para agente da passiva (= pelos 
velhinhos). Desse modo, teremos na voz passiva: Muito 
pouca coisa era vista pelos velhinhos. 


07.Resposta: B — A oração “esperando algo que aconte- 
cesse" indica uma ação hipotética posterior a “costu- 
mavam', isto é, (inicialmente) os velhinhos costuma- 
vam ficavam às janelas, para (depois) algo aconteces- 
se (ou viesse a acontecer) Vejamos a substituição su- 
gerida: Os velhinhos de ontem costumavam, sobretudo 
nos fins de tarde, abrir as janelas das casas e ficar ali 
às vezes com os cotovelos apoiados em almofadas, 
esperando que algo viesse a acontecer: a aproximação 
de um conhecido, uma correria de crianças, um cum- 
primento, uma conversa, o pôr do sol, a aparição da 
lua. 


08.Resposta: C — Em “abriam as janelas” e “transforma 

vam as janelas”, os verbos são transitivos diretos, isto 
, exigem objeto direto; o pronome oblíquo correspon- 
dente ao objeto direto é “as”, assumindo a forma “nas”, 
visto que os verbos terminam em som nasal (= m). As- 
sim, teremos, respectivamente: “abriam-nas” e * “trans- 
formavam-nas”. Já em “instalavam-se nas janelas”, a 
expressão “nas janelas" é adjunto adverbial de lugar, 
que é equivalente a “em elas” ='nelas” 
nelas*. 


OK 


Breas 


09.Resposta: D — “Queria adivinhar os pensamentos de 
que se povoam as cabeças desses velhinhos”. O verbo 
“povoar”, pronominal (= povoar-se) é transitivo indireto, 
ou seja, exige objeto indireto, com “preposição “de 
(quem se povoa, povoa-se de algo). Separemos as 
orações: principal — "Queria adivinhar os pensamen- 
tos”; adjetiva restritiva — “de que se povoam as cabeças 
desses velhinhos” (de que se povoam as cabeças des- 
ses velhinhos = os velhinhos povoam-se de que; que = 
os pensamentos; então: os velhinhos povoam-se de 
pensamentos). 


Comentário: 


a) Mem Errado — “Muita gente ignora acerca de que (ou 
sobre que) ficam refletindo os velhinhos às janelas”. O 
verbo “refletir, intransitivo, exige adjunto adverbial de 
assunto (quem reflete, reflete acerca de ou sobre algo 
ou alguém). Assim, “acerca de que” ou “sobre que 
preencheriam a lacuna da alternativa A. Vejamos: ora- 
ção principal: “Muita gente ignora”; oração subordinada: 

'acerca de que (ou sobre que) ficam refletindo os velhi- 

nhos às janelas (acerca de que (ou sobre que) ficam 

refletindo os velhinhos às janelas = os velhinhos ficam 
refletindo sobre que) 


b) Item Errado — “As imagens virtuais a que (ou às quais) 
nos entregamos costumam ter força de realidade. O 
verbo “entregar-se" é transitivo indireto, com objeto in- 
direto iniciado pela preposição “a” (quem se entrega, 
entrega-se a algo). Oração principal: “As imagens virtu- 
ais costumam ter força de realidade”: oração subordi- 
nada: "nos entregamos a que” (que = As imagens virtu- 
ais; então: nos entregamos a que = nos entregamos às 
imagens virtuais) 

c) Item Errado — “Muitos jovens ficam imaginando que 
têm o mundo sob seu controle, na Intemer . O verbo 
“ter” é transitivo direto, portanto não exige preposição 
(quem tem, tem algo); O verbo “imaginar” da oração 
principal exige objeto direto (quem imagina, imagina al- 
go, ou imagina que). Assim, a oração “têm o mundo 
sob seu controle, na Intemet' exerce a função de objeto 
direto do verbo “imaginar” — é a chamada oração obje- 
tiva direta. Lembremo-nos de que 0 termo “que”, intro- 
dutor da oração objetiva direta é conjunção integrante. 


e) Item Errado — “É visível a ansiedade que as crianças 

manifestam, quando diante de um monitor”. O verbo 
'manifestar” é transítivo direto, por isso não exige pre- 
posição (quem manifesta, manifesta algo). Oração 
principal: “É visível a ansiedade”; oração subordinada: 
"que as crianças manifestam, quando diante de um 
monitor” (que = a ansiedade, assim: que as crianças 
manifestam, quando diante de um monitor = a ansieda- 
de as crianças manifestam, quando diante de um moni- 
tor; ordem direta: as crianças manifestam a ansiedade, 
quando diante de um monitor” 
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10.Resposta: E — As duas primeiras vírgulas isolam a 
oração adverbial deslocada “como talvez seja para 
sempre”; a expressão “esse bicho curioso” está sepa- 
rada por virgula visto que se trata de um aposto expli- 
cativo — refere-se ao substantivo “homem”. 


Comentário: A oração principal, se estivesse na ordem 
direta, não poderia estar separada por qualquer virgula: O 
mundo (sujeito) continua sendo (locução verbal, um ele- 
mento intrigante para o homem (predicativo do sujeito). A 
expressão “para o homem” não pode separar-se por virgu- 
ta, pois é complemento nominal do adjetivo integrante". A 
oração como talvez seja para sempre” poderia ser isolada 
por travessões no lugar das vírgulas. Vejamos: "O mundo 
continua sendo — como talvez seja para sempre — um ele- 
mento intrigante para o homem, esse bicho curioso”; o 
travessão poderia também substitui a vírgula que separa o 
aposto “esse bicho curioso”: “O mundo continua sendo, 
como talvez seja para sempre — um elemento intrigante 
para o homem, esse bicho curioso”. 


11.Resposta: C — A frase da alternativa C está estrutura 
de modo claro, coerente e correto. 


Comentário: 


a) Item Errado — Sugestão de correção: Quanto a estar 
maior ou menor, o mundo é sempre duvidoso, apesar 
de, quanto mais se o conhece, mais nos pareça famil 
ar 

b) Item Errado — Sugestão de correção: O autor equipara 
as janelas de uma casa com as da Intemet, pois, em 
ambas, o homem se vê postado para melhor conhecer 
o mundo. 


d) Item Errado — Sugestão de correção: Para ilustrar os 
espetáculos a que temos acesso, o autor considera 
dois exemplos radicais de informação: um cachorro se 
coçando e a viagem por Marte. 

e) Item Errado — Sugestão de correção: Não significa que 
as coisas simples que os velhinhos de ontem viam nas 
janelas despertavam menos curiosidade do que as que 
um menino vê hoje na Internet. 


12.Resposta: A — Em “Já quem fica nas janelas da Inter- 
net / vê coisas demais, nota-se uma relação de causa 
e efeito: “ficar nas janelas da Internet” (causa) traz co- 
mo consequência a visão de “coisas demais 


Comentário: 


b) Item Errado — Em “O homem continua sendo / um 
bicho muito curioso", a expressão “um bicho muito curi- 
050", predicativo do sujeito” expressa uma caracteristi- 
ca do sujeito “o homem. 

o) Item Errado — Em “Os velhinhos de ontem costuma- 
vam” / abrir as janelas das casas”, a forma verbal “cos- 
tumavam abrir” expressa uma ação passada habitual. 
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d) Item Errado — Em “seja o cachorro de verdade / que se 
coça na esquina da padaria”, a oração "seja o cachorro 
de verdade" denota altemância; já “que se coça na es- 
quina da padaria”, oração adjetiva restritiva, limita a 
significação do substantivo “conhecido! 

e) Item Errado — Em “a aproximação de um conhecido, / 
uma correria de crianças”, há uma adição de ações. 


13.Resposta: B — O sujeito de “afetar” é “as imagens do 
mundo”, núcleo no plural, portanto o verbo deve ficar 
no plural (= as imagens do mundo não me afetam ... 


Comentário: Os demais verbos devem ficar no singular: 


a) Mem Errado — O pronome demonstrativo “o” (= aquilo) 
é o sujeito de “deixar”, por isso o verbo fica no singular. 
Oração principal: O (=aquilo) — sujeito — nunca deixa de 
nos afetar; oração adjetiva restritiva: que virmos pelas 
janelas abertas para o mundo. 

c) Item Errado — O pronome demonstrativo “aquilo” é o 
sujeito da locução verbal “costumar afetar”, portanto o 
verbo fica no singular. Oração principal: Aquilo — sujeito 
— não costuma atemorizar as crianças; oração adjetiva 
restritiva: que elas vêem nas janelas da Intemet. 

d) Item Errado — O sujeito de “implicar é “mudança! 
Dessa forma o verbo deve concordar com “mudança”: 
A mudança das janelas de uma casa para as da Inter- 
net implica profundas transformações nos hábitos das 
pessoas. 

e) Item Errado — O sujeito de “convir” é oracional — ficar 
um tempo demasiadamente longo diante de um moni- 
tor. Sabemos que o sujeito oracional (= oração subjeti- 
va = Isso) leva o verbo da oração principal para a ter- 
ceira pessoa do singular. Observemos a frase na or- 
dem direta: Ficar um tempo demasiadamente longo di 
ante de um monitor (= ISSO — sujeito) não convém às 
crianças. 


14.Resposta: E — O pronome relativo “cujas”, equivalente 
ao possessivo “suas” relaciona o substantivo “janelas” 
com casas”; a preposição “em" é uma exigência do ad- 
junto adverbial de lugar “em cujas janelas (= em suas 
janelas). Observemos: oração principal — São raras as 
casas; oração adietiva restritiva — em cujas janelas as 
pessoas fiquem observando a vida das ruas (em cujas 
janelas as pessoas fiquem observando a vida das ruas 
as pessoas fiquem observando a vida das ruas em 
cujas janelas = as pessoas fiquem observando a vida 
das ruas em suas janelas), 


Comentário: 


a) Item Errado — Sabemos que somente se usa “onde 
em referência a lugar. No caso desta alternativa deve- 
ria usar-se “em que" ou no “qual”, visto que o pronome 
relativo não se refere a lugar. Observemos as orações: 
principal — Vovó é do tempo; subordinada adjetiva res- 
tritiva — em que (ou no qual) as pessoas ficavam demo- 
radamente nas janelas das casas. Ordem direta da 


O inocscornsos. E 523] 


TIRADENTES | fSUMMPROVAÇÃOCONECAAQUI 
| [O pri tiradentesonline.com.br 


oração subordinada: as pessoas ficavam demorada- 
mente nas janelas das casas em que (em que = no 
tempo). Correção: Vovó é do tempo em que (ou no 
qual) as pessoas ficavam demoradamente nas janelas 
das casas. 

b) Item Errado — Usa-se “porquê” — substantivo”, com o 
significado de “motivo” quando estiver precedido de ar- 
tigo ou de outro determinante. Correção: Os meninos 
de hoje talvez não entendam o porquê de os velhinhos 
ficarem à janela. 

o) Item Errado — Uma vez que há indicação de valor se- 
mântico de posse, deve usar-se o pronome relativo “cu- 
jas”, equivalente a “suas”. Vejamos: oração principal — 
Eram simpáticas aquelas casinhas; oração subordinada 
adietiva restritiva — cujas (cujas = suas) janelas davam 
diretamente para a calçada. Correção: Eram simpáticas 
aquelas casinhas cujas janelas davam diretamente pa- 
raa cakada. 

d) Item Errado — Jamais se usa artigo depois do pronome 
relativo “cujo" e flexões. Correção: Praticamente não 
mais se constroem casas cujas janelas se abram sobre 
acalçada. 


15.Resposta: D — Em “Das janelas assistia-se à vontade à 
movimentação das pessoas na rua”, ocorre crase em “à 
vontade”, visto que essa expressão é uma locução ad- 
verbial feminina; existe igualmente crase em "á movi- 
mentação das pessoas na rua”, pois ocorre a presença 
da preposição “a”, exigida pelo verbo "assistir, ('assis- 
tir, no sentido de “presenciar” exige a preposição "a" — 
quem assiste, assiste a) e o artigo “a”, presente em “a 
movimentação”. Vejamos no masculino: assistia-se ao 
movimento das pessoas na rua. 


Comentário: 
Haverá crase se no masculino 


corresponder a “ao! 


a) Item Errado — Não pode haver crase antes da locução 
prepositiva “a partir de”, uma vez que “parti” é verbo. 
Correção: Não se sabe a partir de quando as janelas 
perderam a sua condição de posto de observação do 
mundo. 

b) Item Errado — Não há crase antes de “muita gente”, 
visto que o pronome indefinido “muita” não admite arti- 
go. Vejamos a correlação com o masculino: Já não in- 
teressa a muita gente... / Já não interessa a muito ho- 
mem .... Correção: Já não interessa a muita gente ficar 
olhando a vida a partir da janela de uma casa. 

o) Item Errado — Antes do pronome indefinido “tudo”, não 
há artigo, portanto não pode ocorrer crase. Correção: 
Os velhinhos ficavam assistindo a tudo das janelas, pa- 
ra onde levavam as almofadas. 

e) Item Errado — Em “a despeito de”, locução prepositiva 
com palavra masculina, não pode haver crase; também 
não deve ocorrer crase antes de “observar”, visto que 
“observar” é verbo. Correção: Antigamente, à despeito 
de não haver muito o que fazer, as pessoas pareciam 
mais dispostas a observar os detalhes do mundo. 


OK 
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01.Gabarito: 


A idéia principal do texto está expressa no primeiro pará- 
grafo, em: Não é sem motivos que o comércio decidiu 
alongar os prazos de pagamentos neste fim de ano para 
enfrentar a concorrência do comércio popular, que vende 
itens de baixo valor. * 


02.QUESTÃO ANULADA 
03.Gabarito: C 


A opção (C) é a única que oferece uma reprodução ade- 
quada da frase, 


(AJA expansão do crediário foi MENOR do que o cresci- 
mento da taxa de consultas para vendas à vista. 

(BJO texto não fala em permanência das taxas de amplia- 
ção do crédito, nem do número de consultas para ven- 
das à vista. 

(DJAs consultas para vendas à vista SUPERARAM a ofer- 
ta do crediário. 

(EJO número de vendas à vista cresce, independentemen- 
te da expansão do crediário. 


04.Gabarito: 


Os dois pontos estão sendo utilizados para introduzir uma 
enumeração e por meio dela (enumeração), explicar quais 
são as duas variáveis que estão desajustadas na econo- 
mia: o juro alto a primeira e o câmbio baixo a segunda. 


Gabarito: A 


A opção (A) reescreveu de modo adequado e claro a frase 
inicial do texto. 


(B) “Sementes” na frase inicial do texto foi utilizada no sen- 
tido figurando (conotativo), representando o começo de 
tudo, as primeiras tentativas, portanto não está de 
acordo com esta opção (B), onde 'semente” está em- 
pregada em seu sentido real (denotativo). 

(CJA frase não fala da soja como o “produto mais valoriza- 
do do agronegócio brasileiro” e, quanto a diversidade, o 
trópico não conseguiu desenvolvê-las, foram os espe- 
cialistas que descobriram os tipos que se adaptam ao 
trópico. 

(D)Não havia impossibilidade para “resolver o impasse da 
soja para ser tropicalizada”, tanto que ela foi tropicali- 
zada e o texto não faz referência ao ” importante au- 
mento da indústria do agronegócio nacional 

(E) Esta opção apresenta uma frase incoerente e "semen- 
tes”, assim como na opção (8), foi utilizada em sentido 
denotativo. 


05.Gabarito: D 


impacto da inovação foi formidável”, informação com- 
provada pelo periodo: "De pouco mais de 300.000 tonela- 
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das produzidas em 1973, o Brasil saltou para 53 milhões 
de toneladas da safra atual”, isto é, pelo aumento ocorrido 
na produção da soja. 


Se “O impacto da inovação foi FORMIDÁVEL", sendo 
formidável algo magnífico, acima do comum; as transcri- 
ções das opções: (A) “Perde a importância...”, (8) “Aponta 
um certo fracasso...” e (C) "Indica as dificuldades...” estão 
incorretas. 


Também incorreta é a opção (E), visto que formidável não 
se refere ao esforço dos especialistas, mas ao aumento 
ocorrido na produção da soja. 


06.Gabarito:C 


A resolução eficaz desta questão depende da releitura de 
partes do texto que dizem respeito a cada uma das op- 
ções. Esta questão é sobre a relação causa (razão) e con- 
sequência, na opção correta deve aparecer a razão (cau- 
sa) e no segmento do texto imediatamente posterior, a 
consequência. 


(C) Planta de origem asiática... (razão) / ela só se adaptava 
bem nos estados mais ao sul do país. (consegiência) 
(AJAs sementes do impulso fundamental da indústria de 
agronegócio nacional foram lançadas... / quando um 
núcleo de sete especialistas... - Relação de tempo. 

(B) quando um núcieo de sete especialistas da Embrapa 
debruçou-se... / sobre o desafio de tropicalizar a soja. 
O segundo período dá continuidade ao primeiro, de 
modo que este (o primeiro) não fique sem sentido. 


(DJA planta atingia no máximo 15 centímetros, um sexto 
de sua altura normal../ afirma um dos engenheiros 
agrônomos... — O segundo período confere o caráter de 
citação ao primeiro. 

(E) Foram necessários anos de pesquisa num banco gené- 
tico.../ com informações sobre mais de 8000 tipos de 
soja. — A informação contida no segundo período serve 
para ilustrar "banco genético” 


07.Gabarito: B 


Opor é um verbo transitivo direto e indireto, onde o objeto 
direto apresenta uma oposição ao objeto indireto, sendo 
assim, pode-se dizer que “a validade do existencial" (obj. 
direto) apresenta uma idéia contrária à “a tirania do essen- 
cial” (obj. indireto). Considerando válida a idéia apresenta 
da na oposição "a validade do existencial”, pode-se dizer 
que esta idéia refere-se à valorização das influências dia- 
riamente vivenciadas no próprio ambiente social ou cultu- 
ral, conforme a opção (B). 


08.Gabarito: E 


O autor do texto defende uma opinião pessoal, pois não 
apresenta dados que comprovem o que está afirmando no 
texto, a fim de defender sua opinião, ele apresenta idéias 
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de filósofos e escritores, tais como: Marx, Hegel e Macha- 
do. 


(AJdiscute conceitos FISIOLÓGICOS amplamente debati- 
dos em todas as sociedades, como a noção de PALA- 
DAR. 

(B)DEFENDE a existência de certos princípios norteado- 
res da vida social e das diversidades culturais 

(CJACEITA as possíveis influências que os alimentos pos- 
sam exercer no desenvolvimento de uma cultura. 

(DJO texto não faz referência à afirmação exposta nesta 
opção. 


09.Gabarito: 


Reescrevendo o período onde a frase acima está inserida, 
temos: ".. poderia impugnar ao teórico do Paladar que 
considerasse o paladar expressão de um princípio apenas 
fisiológico...” (do paladar = de + o paladar) 


01.Resposta: A — Nos dois textos nota-se uma preocupa- 
ção com a legitimidade: até mesmo o exercício da vio- 
lência deve obedecer a algum critério. Em outras pala- 
vras: está de acordo com a razão (= é legítimo) ser vio- 
lento com o homem (= inimigo explicito, no primeiro 
texto; inimigo subentendido, no segundo); seria ilegiti- 
mo matar o macaco (= não fizera mal algum, no primei- 
ro texto) e borboletas e andorinhas (inofensivas, no se- 
gundo texto) 


Comentário: As demais opções não encontram apoio no 
texto. 


02.Resposta: A — A altemativa A respeita as normas de 
concordância. O verbo “informar encontra-se na tercei 
ra pessoa do singular para concordar com o sujeito 
“Quem”; o sujeito de “caçar é “borboletas e andor 
nhas”, sujeito paciente (se caçam borboletas e andori- 
nhas — verbo na voz passiva sintética = borboletas e 
andorinhas = são caçadas — verbo na voz passiva ana- 
litica); o verbo "suspeitar" está no singular visto que seu 
sujeito é oracional (= que isso causaria reações de es- 
panto = ISSO); “causaria” concorda com o sujeito sim- 
ples “isso”, desse modo fica no singular. 


Comentário: 


b) Item Errado — O termo “considerarem” faz parte da 
locução verbal "costumar considerar”. Sabemos que 
nas locuções verbais, somente o verbo auxiliar se flexi- 
ona; o sujeito dessa locução verbal é “os chamados 
homens civilizados”, portanto o correto seria: “Não cos- 
tumam os chamados homens civilizados considerar . O 
verbo “representar” também apresenta erro — deveria 
ficar no singular (= represente) para concordar com o 
núcleo do sujeito “caça” (O que representa um ato de 
selvageria? Resposta: a caça de borboletas e de ando- 
rinhas = sujeito; núcleo do sujeito = caça). Correção 
Não costumam os chamados homens civilizados consi- 
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derar que a caça de borboletas e de andorinhas repre- 
sente um ato de selvageria. 


o) Item Errado — O verbo “referir-se” está corretamente 
flexionado, pois concorda com o núcleo do sujeito 'ope- 
rações (= As 'operações' referem-se); o verbo “aludir” 
deveria ficar na terceira pessoa do singular, uma vez 
que está acompanhado do indicie de indeterminação 
do sujeito "se" (Quem alude às 'operações'? Resposta 
não sabemos, portanto, sujeito indeterminado). Corre- 
ção: As 'operações' a que se alude nessa crônica refe- 
rem-se à redução de uma cabeça humana a propor- 
ções mínimas. 


d) Item Errado — O verbo “parecer” deveria ficar no singu- 
lar para concordar com o sujeito “A violência contra os. 
homens”, cujo núcleo é “violência” (= A violência contra 
os homens parecia); a forma verbal “perseguia” está 
correta, pois concorda com o sujeito implícito “o czar” 
(= 0 czar perseguia os homens); a forma verbal 'perse- 
guem” esta incorreta, pois o verbo esta na voz passiva 
sintética (= verbo transitivo direto, seguido do pronome 
apassivador “se”, por isso deve concordar com seu su- 
jeito paciente “animais” (como se perseguem animais 
como animais são perseguidos). Correção: A violência 
contra os homens, a quem perseguia como se perse- 
guem animais, parecia ao czar mais natural do que a 
dirigida contra borboletas e andorinhas. 


e) Item Errado — O verbo “subentender" deveria ficar no 
singular para concordar com o sujeito oracional “que a 
morte e a redução da cabeça de alguém se dão como 
represália contra um inimigo"; a forma verbal “dá” apre- 
senta erro, já que está na voz passiva sintética, deven- 
do, portanto, concordar com os núcleos do sujeito 
composto paciente “morte” e “redução” (a morte e a re- 
dução da cabeça de alguém se dão = a morte e a re- 
dução da cabeça de alguém são dão). 


Correção: Subentende-se, nas palavras do índio jivaro, 
que a morte e a redução da cabeça de alguém se dão 
como represália contra um inimigo. 


03.Resposta: D — Tanto o espanto demonstrado pelo 
índio jivaro quanto o expresso pelo czar naturalista su- 
gerem que as diferenças culturais implicam a relativiza- 
ção dos valores: o que provoca horror a indivíduos de 
uma cultura pode ser considerado natural para os de 
outras (aquilo que para o czar naturalista é uma “barba- 
ridade”, para alguém de cultura diferente pode parecer 
uma atitude natural e vice-versa). 


Comentári 


a) Item Errado — Não se fala em regimes totalitários. 
b) Item Errado — A bondade natural não é pervertida pe- 
los costumes da civilização; o que se mostra nos textos 


são os valores de cada cultura. 
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c) Item Errado — Os princípios da civilização têm um valor 
relativo, isto é, variam de acordo com a cultura dos po- 
vos. 

e) Item Errado - A violência do homem civilizado não é 
maior que a do primitivo; ela é apenas diferente: para o 
homem civilizado, é natural ser violento com os ani- 
mais; já para o homem primitivo, o normal é ser violen- 
to com os inimigos ou com quem é mau. 


04.Resposta: B — A oração “que fez uma viagem de ex- 
ploração à América do Sul” equivale semanticamente a 
“tendo incursionado como explorador pela América do 
sur. 


Comentário: A oração do enunciado do texto | indica que 
exploração foi feita na América do Sul. As demais op- 
ções apresentam sentido divergente do original: 


a) Mtem Errado — “numa viagem exploratória da América 
do Sul = "A América do Sul foi explorada” 

0) Item Errado — "ao incursionar à explorada América do 
Sur" = “A América do Sul foi explorada”, 

d) Item Errado — “numa eventual exploração da América 
do Sul” = “numa casual viagem, a América do Sul foi 
explorada”; 

e) item Errado — quando realizava uma viagem pela 
América do Sul — não se especifica o que foi feito na 
viagem. 


05.Resposta: A — Voz ativa: Um sr. Matter, que (sujeito 
“que” = Um sr. Matter) fez (verbo no pretérito perfeito) 
uma viagem de exploração (objeto direto) à América do 
Sul (adjunto adverbial de lugar. 
Voz passiva: Uma viagem de exploração à América do Sul 
(sujeito paciente) foi feita (verbo "ser" no pretérito perfeito 
+ particípio do verbo “fazer”) por um sr. Matter (agente da 
passiva; por um sr. Matter = por els). A frase “Foi feita por 
ele uma viagem de exploração à América do Sul" corres- 
ponde, na ordem direta, a "Uma viagem de exploração à 
América do Sul oi feita por um sr. Matter. 


Comentário: Passagem da voz ativa para a voz passiva 
analítico 


1. O sujeito agente da voz ativa passa agente da passi- 
va 

2. O objeto da voz ativa assa para sujeito paciente da 
voz passiva. 

3. O verbo da voz ativa transforma-se em particípio, 
precedido do verbo “ser”, no mesmo tempo e modo do 
verbo da voz ativa. 

4. Não sofrem alteração os outros termos da oração. 

b) Item Errado — Voz ativa: Ele (sujeito) não me fez (ver- 
bo no pretérito perfeito) nenhum mal (objeto direto) 
Voz passiva analítica corrigida: Nenhum mal (sujeito 
paciente) me foi feito (verbo “ser” no pretérito perfeito + 
particípio do verbo fazer”) por ele (agente da passiva). 

c) Item Errado — Voz ativa: "Queria assistir a uma dessas 
operações”. Observação: Como o verbo “assistir” no 
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sentido de “presenciar” é transitivo indireto, não admite 
avoz passiva. 

d) Item Errado — Voz ativa: Um sr. Matter (sujeito) (..) 
conta (verbo no presente do indicativo) a um jornal (ob- 
jeto indireto) sua conversa com um índio jivaro (objeto 
direto). Voz passiva analítica corrigida: Sua conversa 
“com um índio jivaro (sujeito paciente) é contada (verbo 

er” no presente do indicativo + particípio do verbo 

contar”) por um sr. Matter (agente da passiva), 

e) Item Errado — Voz ativa: um desses que (sujeito “que” 
= um desses) sabem (verbo auxiliar no presente do in- 
dicativo) reduzir a cabeça de um morto (objeto direto 
oracional) até ela ficar bem pequenina (adjunto adver- 
bial). Voz passiva analítica corrigida: Reduzir a cabeça 
de um morto (sujeito paciente) até ela ficar bem peque- 
nina (adjunto adverbial) é sabido (verbo “ser” no pre- 
sente do indicativo + particípio do verbo “saber") por 
um desses (agente da passiva). Observação: Na voz 
passiva sintética, teríamos: Sabe-se reduzir (ou Sabe 
reduzir-se) a cabeça de um morto sabe reduzir-se até 
ficar bem pequenina. 


06.Resposta: C - A frase da aliemativa O está clara e 
segue a norma culta. 


Comentário: 


a) Item Errado — Não há crase antes de “uma” (correla- 
ção com palavra masculina: referir-se a um problema) 
o termo “ocupação” deveria ser substituído por “preo- 
cupação”: a forma verbal “tratarem-se" deveria ser 
substituída por “são”, suprimindo-se a preposição “di 
Correção — O termo "naturalista", empregado no poe- 
ma, parece referir-se a uma ocupação com a natureza, 
apesar de que os seres caçados pelo czar são homens 
(ou apesar de os seres caçados pelo czar serem ho- 
mens). 

b) Item Errado — Correção — O verbo “haver”, no sentido 
de “existir, fica obrigatoriamente na terceira pessoa do 
singular (= haver); O sujeito do verbo “eliminar tem 
como núcleo uma palavra no singular — fato —, por isso 
o verbo fica no singular (= o fato elimina). Correção: O 
fato de haver diferenças de forma entre os dois textos 
não elimina as semelhanças de fundo que eles suge- 
rem, numa leitura bem comparada. 

d) Item Errado — A forma correta do verbo “depreender” é 

jepreende"; na oração “ainda que nada de mal o ti- 

vesse feito”, o vocábulo “o” deveria ser substituído por 

lhe”, já que se trata de objeto indireto (ainda que nada 
de mal lhe tivesse feito = ainda que nada de mal tives- 
se feito a ele), 


Correção: Depreende-se da crônica que o Sr. Matter não 
consideraria qualquer crueldade do índio a redução de 
uma cabeça de macaco, ainda que nada de mal lhe tives- 
se feito. 


e) Item Errado — O pronome “cujo” não admite artigo; a 
expressão fera uma vez' é aposto especificador de 
Ouevraoz7 


E O ouve paa7]s nao 


Oman 


“começo”, por isso não se justifica a preposição “de 
entre essa expressão e o substantivo “começo”. Corre- 
ção: O poema de Drummond se inicia como uma histó- 
ria tradicional, cujo começo "era uma vez” localiza as 
ações num tempo em que ainda nem bem se determi- 
nou. 


07.Resposta: E — Oração principal: O índio espantou-se 
com a proposta; oração subordinada adietiva explicati 
va: com cuja reação o Sr. Matter não contava (cuja 
sua; ordem direta: o Sr. Matter contava com cuja (sua) 
reação) 


Comentário: 


a) Item Errado — Oração principal: A barbaridade era a 
caça de andorinhas e borboletas; oração subordinada 
adietiva restritiva: com que (ou com a qual) se espan- 
tou o czar (ordem direta: o czar se espantou com que) 
Correção: A barbaridade com que (ou com a qual) se 
espantou o czar era a caça de andorinhas e borboletas. 

b) Item Errado — Oração principal: A barbaridade não 
costuma espantar os civilizados; oração subordinada 
adietiva restritiva: que (a qual) serviu ao poeta de tema 
(que = a liberdade) serviu ao poeta de tema). Obser- 
vemos que “o pronome relativo “a qual” é sujeito, por 
isso não pode haver crase. Correção: A barbaridade 
que (ou a qual) serviu ao poeta de tema não costuma 
espantar os civilizados. 

c) Item Errado — Oração principal: O jornal foi lido pelo 
cronista; oração subordinada adjetiva restritiva: O jornal 
de que (ou do qual) o Sr. Matter se valeu para contar 
sua história (ordem direta: o Sr. Matter se valeu de que 
(= do jornal) para contar sua história). Correção: O jor- 
nal de que (ou do qual) o Sr. Matter se valeu para con- 
tar sua história foi lido pelo cronista. 

d) Item Errado — Oração principal: A notícia estimulou-o a 
escrever uma crônica; oração subordinada adjetiva res- 
tritiva: com que (ou com a qual) se deparou o cronista 
(ordem direta: o cronista se deparou com que (ou com 
a qual) = com a notícia). Correção: A notícia com que 
(ou com a qual) se deparou o cronista estimulou--o a 
escrever uma crônica. 


08.Resposta: C - A altemativa C está corretamente pon- 
tuada: é facultativa a vírgula depois do adjunto adverbi- 
al deslocado "Certamente"; a segunda e a terceira vir- 
gula isolam a oração adverbial deslocada (oração com- 
parativa com verbo subentendido); vírgula antes do 
primeiro “ou” separa os itens da enumeração; a última 
vírgula, por se tratar da conjunção “ou”, é facultativa. 


Comentário: 


a) Item Errado — A expressão “ao Sr. Matter”, por se tra- 
tar de objeto indireto, não pode ficar entre vírgulas; não 
deve haver virgula após o termo “que”, visto que não se 
põe virgula depois da conjunção integrante; não há vir- 
gula depois de “um indio jivaro”, pois essa expressão é 
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sujeito de “tivesse”; a oração “de quem reduziria a ca- 
beça" é adjetiva restritiva — especifica o pronome 
“aquele, por isso não pode separar-se por vírgula. Cor- 
reção: Nunca ocorreu ao Sr. Matter que um índio jivaro 
tivesse qualquer critério para escolher aquele de quem 
reduziria a cabeça. 

Item Errado — Não pode haver virgula depois de "A 
curiosidade do explorador Matter”, pois não se separa o 
sujeito do verbo; está correto o emprego da vírgula an- 
tes de “mas”, pois as conjunções coordenativas são 
precedidas de vírgula; o adjunto adverbial “por vezes” 
ou fica entre vírgulas, ou fica sem vírgula nenhuma; 
facultativa a virgula antes da oração reduzida de infini- 
tivo “sem pensar no”, visto que ela se encontra depois 
da principal; não há justificativa para a vírgula depois 
do pronome relativo “que”. Correção: A curiosidade do 
explorador Matter não deixava de ser mórbida, mas, 
por vezes, somos levados a apreciar a crueldade sem 
pensar no que esta significa para a vítima. 

Item Errado — A primeira vírgula está correta, visto que 
separa itens de uma enumeração; está errada a vírgula 
depois de “borboletas”, pois o último elemento da enu- 
meração está precedido do conectivo “e”; é errado usar 
virgula depois “andorinhas”, visto que não se separa o 
sujeito do verbo; a expressão “para muita gente”, ad- 
junto adverbial deslocado estão corretamente utiiza- 
das; está correto o emprego da vírgula antes do termo 
“mas”, já que se trata de uma conjunção coordenativ 
é facultativa a virgula antes da conjunção “nem”; está 
erra da a virgula antes de “para” porque a expressão 
“para o czar naturalista” está ligada a “nem tampouco” 
Correção: Macacos, borboletas e andorinhas são, para 
muita gente, interessantes alvos de caça, mas não para o 
indio jivaro nem tampouco para o czar naturalista. 


» 


a) 


e) Item Errado — Não se usa virgula depois de “crônica” 
uma vez que a estrutura “tanto... quanto” adiciona um 
sujeito composto, cujos núcleos são “Rubem Braga” e 
"Drummond"; também não se emprega virgula depois 
de “discussão”, pois o adjunto adverbial iniciado por 
“acerca” tem natureza restritiva; é errado usar a virgula 
para isolar o predicativo “como uma ação bárbara”. 
Correção: Tanto Rubem Braga em sua crônica quanto 
Drummond em seu poema motivam uma ampla discus- 
são acerca do que se pode ou não classificar como 
uma ação bárbara. 


09.Resposta: E — Usa-se “interveio”, pretérito perfeito de 
intervir, que se conjuga como “vir”: eu vim intervim, tu 
vieste / intervieste, ele veio / interveio...; a terceira pes- 
soa do singular do presente do indicativo dos verbos 
terminados em “uir” é “ui: ele possui / ele influi, ele 
constitui; 


10.Resposta: A — O czar caçava homens, não lhe ocor- 
rendo que, em vez desses, se caçassem andorinhas e 
borboletas, parecendo-lhe uma barbaridade leva-las à 
morte. 


OK 


O ouvema ava! 


Comentário: 

Primeiro caso — Usam-se as formas “o"'a”, “os”, e “as” 
para objeto direto; “lhe” e “lhes” para objeto indireto. A 
expressão “ao czar” é objeto indireto, por isso deve ser 
substituída por “lhe”. Como o verbo “ocorrer está precedi- 
do do advérbio “não”, deverá haver próciise: não lhe ocor- 
rendo. 

Segundo caso — Usa-se “esse”, “essa”, “esses” e “essas” 
“quando nos referimos a termos anteriores: em vez desses 
( o termo “esses” retoma anaforicamente o termo “ho- 
mens. 

Terceiro caso — O verbo levar é transitivo direto e indireto; 
como o termo sublinhado é objeto direto, deve ser substi- 
tuído por “las”, já que o verbo termina em “r” levá-las. 


11.Resposta: D — A forma verbal “Faça” está no imperati- 
vo afirmativo (Faz(e) tu, faça você, façamos nós, fazei 
vós, façam vocês); na opção D, o verbo também esta 
no imperativo afirmativo ( Sabe tu, saiba você, saiba- 
mos nós, sabei vós, saibam vocês). Observação: A 
forma verbal “devem” encontra-se no presente do indi 
cativo, 


Comentário: 

Item Errado — É = presente do indicativo, justifique = 
presente do subjuntivo; 
Item Errado — Espera 

= presente do subjuntivo; 
Item Errado - serão aceitas = futuro do presente indi- 
cativo (voz passiva), sejam = presente do subjuntivo; 
Item Errado — desejaria = futuro do pretérito, reduzem 
= = presente do indicativo. 


resente do indicativo, possa 


12.Resposta: B — O verbo “dizer” é transitivo direto e indi 
reto (dizer algo a alguém): Quando lhe (objeto indireto) 
disseram que também se caçam borboletas e andori- 
nhas (= objeto direto oracional). O verbo “fazer” tam- 
bém foi utilizado como transítivo direto e indireto: Ele 
não me (objeto indireto) fez nenhum mal (objeto direto) 


Comentário: 

a) Item Errado — tinha = transitivo direto (contas a acertar 
— objeto direto); 

Item Errado - fez = transitivo direto (uma viagem de 
exploração — objeto direto); 

Item Errado — sabem = transitivo direto (reduzir a ca- 
beça de um morto — objeto direto); 

Item Errado — assistir = transitivo indireto (a uma des- 
sas operações — objeto indireto) 


.Resposta: D — O articulista declara que a queima de 
gás em usinas térmicas para gerar eletricidade ou para 
uso veicular seria um enorme desperdício visto que es- 
se gás "é úmido e rico em etano, excelente matéria- 
prima para a petroquímica. 
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Comentário: As demais alternativas não justificam a de- 
claração do autor do texto. 


02.Resposta: E — "Retomada" significa paráfrase, isto, 
reprodução de ideias anteriores, com o objetivo de en- 
fatizá-las ou explicitá-las. A frase "O Brasil tem uma 
grande oportunidade à frente, por dois motivos" é para- 
fraseada em "A delimitação do Campo de Tupi e outros 
adjacentes na Bacia de Santos vem em ótima hora, 
quando estes dois fantasmas nos assombram...”. Ob- 
servemos que ambas as frases se referem à ocasião 
favorável ao Brasil ('grande oportunidade" / "ótima ho- 
ra?) 


03.Resposta: B — O pronome "Isso" retoma a ideia conti- 
da na frase anterior - o fato de as reservas argentinas 
de gás se estarem esgotando. Observemos a substitui- 
ção do pronome anatórico "Isso" pelo referente sugeri- 
do na opção B: "Ao mesmo tempo, confirma-se em 
nosso hemisfério a cruel realidade de que as reservas 
de gás de Bahia Blanca, ao sul de Buenos Aires, se es- 
tão esgotando. O esgotamento das reservas argentinas 
de gás sem contar o natural aumento da demanda ar- 
gentina por gás. 


04,Resposta: A — A expressão "mas muito respeitada" 
indica ressalva, isto é, 0 fato de a Petrobras ser peque- 
na — argumento aparentemente negativo para a Petro- 
bras — não impede que ela seja respeitada. 


Comentário: 

b) Item Incorreto — As vírgulas separam o adjunto adver- 
bial deslocado "com reconhecido mérito". 

o) Item Incorreto — As vírgulas separam o adjunto adver- 
bial deslocado "ao sul da Bahia 

d) Item Incorreto — As vírgulas separam o adjunto adver- 
bial deslocado "ao mesmo tempo” 

e) Item Incorreto — As vírgulas separam o adjunto adver- 
bial deslocado “na proporção de 15% das reservas to- 
tais" 


05.Resposta: C — A questão trata de paráfrase - reesoritu- 
ra do texto, com a manutenção do sentido original. Ob- 
servemos que a frase da opção G está de acordo com 
a norma culta e mantém o sentido original: a falta de 
capacidade de refino modemo para a produção de de- 
rivados com baixos teores de enxofre e aromáticos é 
um problema mais grave do que as dificuldades de ex- 
ploração e de extração do petróleo. 


Comentário: 


a) Item Incorreto — A frase não equivale semanticamente 
à original: aqui, afirma-se que estão no mesmo nível de 
dificuldade a exploração e a extração de petróleo no 
mundo e a falta de capacidade de refino moderno; no 
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texto original, a falta de capacidade de refino moderno 
é mais acentuada do que a dificuldade de exploração e 
de extração do petróleo. 

b) Item Incarreto — O texto original não menciona a ne- 
cessidade de refino moderno, mas da falta de capaci- 
dade de refino moderno. Além disso, as dificuldades 
não são iguais: a maior é a de refino moderno. 

d) e e) Itens Incorretos — São frases totalmente infunda- 
das: o trecho original compara apenas as dificuldades 
existentes (é maior a dificuldade de refino do que a ex- 
ploração e a exiração do petróleo). 


06.Resposta: E — Os verbos “consumir” e “gerar”, transiti- 
vos diretos, têm como objeto direto um complemento 
sem preposição — respectivamente, "46% de toda a ga- 
solina do planeta" e "produtos de alto valor ambiental" 
(quem consome, consome algo: — consomem 46% de 
toda a gasolina do planeta; quem gera, gera algo — ge- 
rar produtos de alto valor ambiental) 


Comentário: 


a) Item Incorreto — O verbo "sofrer" é intransitivo, isto é, 
expressa uma ação completa, não necessitando de 
termo para completar seu sentido (quem sofre, sofre). 
A expressão "com a falta de capacidade de refino mo- 
derno' é adjunto adverbial de causa 

b) Item Incorreto — O verbo vir" é intransitivo. A expres- 
são "em boa hora! é adjunto adverbial de tempo. 

c) Item Incorreto — O verbo “residir, no sentido de "con- 
sisti”, é transitivo indireto, ou seja, precisa de um com- 
plemento precedido de preposição. Em "Outra oportu- 
nidade reside em investimentos maciços em capacida- 
de de refino", a expressão "em investimentos maciços 
em capacidade de refino" é objeto indireto (= reside em 
quê > em investimentos maciços em capacidade de re- 
fino) 

d) Item Incorreto — No contexto, o verbo “espalhar”, pro- 
nominal, está usado como intransitivo. 


07. Resposta: A — Em "O mundo está sedento por gasol 
na e diesel especiais”, o adjetivo “sedento” exige com- 
plemento nominal (termo paciente), iniciado pela pre- 
posição "por (quem está sedento, está sedento por al- 
90). Na altemativa A, o termo auspiciosa também exige 
complemento nominal, iniciado pela preposição “pa- 
rat 


Comentário: 


b) Item Incorreto — A expressão "de petróleo" é adjunto 
adnominal (termo agente) de "reservas" (= o petróleo 
possui reservas); "de boa qualidade" também é adjunto 
adnominal de "petróleo" (Sabemos que o termo que ca- 
racteriza substantivo concreto - petróleo - é sempre ad- 
junto adnominal 
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c) Item Incorreto — Os termos "das megaempresas mun- 
diais* e ” de petróleo e energia” são adjuntos adnomi- 
nais: referem-se aos substantivos concretos, respecti- 
vamente "clube" e megaempresas" 

d) Item Incorreto — A expressão " de gás de Bahia Blan- 
ca” é adjunto adnominal de "reservas" (= o gás possui 
reservas). 

e) Item Incorreto — A expressão “para toda a região" é 
adjunto adnominal de “resinas” (o termo "para toda a 
região" indica a finalidade das “resinas” 


08.Resposta: D — O termo “destinado” foi usado no mas- 
culino para concordar com terço”; poderia também fi- 
car no feminino plural, concordando com "elas” (delas 
de + elas) 


Comentário: Nas demais alternativas, há apenas uma 
possibilidade de concordância: 


a) Item Incorreto — anunciada > descoberta (feminino 


singular); 

b) Item Incorreto — auspiciosa > notícia (feminino singu- 
tar); 

c) Item Incorreto — técnica > possibilidade (feminino sin- 
guiar); 


e) Item Incorreto — produzido > biomassa (masculino 
singular) 


09.Resposta: C — A expressão "estão sendo esgotadas” 
pode substituir convenientemente "se estão esgotan- 
do', indicando uma ação que está acontecendo. 
Comentário: 


a) Item Incorreto — Erro de sentido (a ação ainda não se 
iniciou) e de concordância (correção gramatical: estão 
para esgotar-se) 

b) Item Incorreto — Erro de sentido (a ação ainda não se 
iniciou) e de concordância (correção gramatical: vão 
ser esgotadas). 

d) tem Incorreto — Erro de sentido (indica uma ação 
continuada no passado). 

e) Item Incorreto — Erro gramatical (correção: vêm-se 
esgotando) 


10.Resposta: B - A frase está inteiramente correta. A 
forma verbal "É” está no singular, pois seu sujeito é 
oracional. O sujeito de "cumpram" é "os acordos firma- 
dos", sujeito paciente (= voz passiva sintética); corres 
ponde a "os acordos firmados” sejam cumpridos". Com 

indice de indeterminação do sujeito (o verbo 

“atender” está usado como transitivo indireto), o verbo 

fica obrigatoriamente no singular. 


Comentário: 


EE O: 
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a) tem Incorreto — O sujeito da locução verbal "ser def 
nido" apresenta forma no plural (= as metas de oferta 
de energia ...), por isso deveria ir para o plural (= sejam 
definidas). Observação: O infinitivo "impulsionar" pode 
ser facultativamente ser flexionado, visto que está pre- 
cedido da preposição "para (impulsionar ou impulsiona- 
rem. 

c) hem Incorreto - A forma verbal "estabeleceu" deveria 
estar no plural para concordar com o termo "contratos" 
(contratos se estabeleceram) 

d) Mem Incorreto — A forma verbal “paga” deveria estar 
no plural para concordar com o núcleo do sujeito "paí- 
ses (países pagam). 

e) Item Incorreto — O núcleo do sujeito do verbo "existir" 
está no plural - metas. Dessa forma o verbo deve ir pa- 
ra o plural (existem metas) 


01.Resposta: C — É correto inferir que "a crise alterou o 
comportamento do consumidor brasileiro, fazendo com 
que o comércio de artigos e serviços tivesse que se 
ajustar à nova realidade". Essa afirmação encontra 
apoio logo na primeira frase do texto: "A crise já fez o 
consumidor brasileiro mudar de hábitos”. O autor cita 
como mudança de postura do consumidor brasileiro, 
por exemplo, a remodelagem de roupas antigas, a ven- 
da de roupas antigas a brechós e o resgate do dinheiro 
aplicado para a aquisição de carro usado. 


Comentár 


a) Item Errado — A crise econômica em curso não afeta 
negativa e indistintamente todos os setores do comér- 
cio em nosso país, uma vez que aumentaram as ven- 
das de carros usados, eletroeletrônicos, roupas, artigos 
em geral e móveis usados. 

b) Item Errado — Não é verdade que o reajuste de preços 
é a alternativa imediata e mais racional para estimular 
os negócios abalados com a crise em curso. Ao contrá- 
rio, segundo Fátima Rosana Oliveira, a alternativa para 
aumentar as vendas é manter os preços dos serviços: 
"Para estimular os negócios, não vamos reajustar os 
preços dos serviços! 

d) Item Errado — O consumidor brasileiro não resgatou o 
dinheiro que mantinha aplicado por causa da crise do 
comércio de roupas e veículos, mas para "adquirir um 
carro usado”, ou seja para consumir produtos. 

e) Item Errado — As vendas pela web não se referem a 
itens usados, mas, sim, a produtos novos (eletroeletrô- 
nicos, roupas e artigos). Esse aumento de vendas ser- 
ve como argumento de que a crise não afeta todos os 
setores. 


02.Resposta: D - Não é apresentado qualquer ponto de 
vista divergente. 
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Comentário: Estratégias argumentativas são todos os 
recursos que visam a convencer 0 interlocutor do ponto de 
vista defendido. 


a) Item Correto — Dados estatísticos são considerados 
um argumento de autoridade, ou seja, possuem credibi- 
lidade, pois comprovam as afirmações do locutor do 
texto. Eis alguns exemplos de dados estatísticos: "alta 
nos negócios de 10% a 15%"; "número 14,47% maior 
que o registrado no segundo trimestre deste ano"; "O 
número de pedidos aumenta 100% a cada mês”. 

b) Item Correto — A exemplificação reforça o ponto de 
vista apresentado, pois apresenta casos reais a favor 
da tese defendida. O texto apresenta vários exemplos 
que comprovam a alteração do comportamento do con- 
sumidor. Transcrevemos aqui alguns: "As roupas novas 
deram lugar a remodelagens de peças antigas esque- 
cidas no armário". / “Outros optaram por vendé-las em 
brechós. O dinheiro aplicado no banco foi resgatado 
para adquirir um carro usado, que já está vendendo 
mais que os similares zero quilômetro 

c) Item Correto — A citação de autoridades (especialistas) 
no assunto debatido fortalece a tese defendida. Empre- 
sários, diretores e supervisores de empresa são exem- 
plos de autoridades citadas. 

e) Item Correto — O raciocínio desenvolvido é consisten- 
te, ou seja, é baseado nos princípios da lógica. O autor 
defende a tese de que a crise modificou o comporta- 
mento do consumidor brasileiro. Para isso, ele usou 
coerentemente várias estratégias argumentativa. 


03.Resposta: B — "Em setembro e outubro, com as ven- 
das caindo, os preços foram reajustados e ficaram con- 
vidativos. Tinha um estoque com 200 carros.” / Há uma 
relação de causalidade não entre a primeira e a segun- 
da frase, mas na primeira frase: a queda das vendas 
(causa) > reajuste dos preços (consequência); reajuste 
dos preços (causa) > preços convidativos (consequên- 
cia). O período "Tinha um estoque com 200 carros" não 
apresenta nenhuma causalidade, isto é, não justifica a 
afirmação anterior. 


Comentário: A causalidade está associada às relações de 
causa (= motivo) / consequência (= efeito, resultado), ou 
justificativa para o que se apresentou anteriormente. Há 
causalidade em todas as demais frases: 


a) Item Correto — "E a diferença acabou compensando. 
Desde setembro, os modelos seminovos passaram de 
80% para 90% do meu faturamento.” / O fato de ter ha- 
vido um aumento nas vendas de 80% para 90% justifi- 
ca a afirmação feita na primeira frase — "a diferença 
acabou compensando". Em outras palavras: "E a dife- 
rença acabou compensando, pois, desde setembro, os 
modelos seminovos passaram de 80% para 90% do 
meu faturamento.” 
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c) Item Correto — "Os seminovos serão as vedetes deste 
fim de ano. Em setembro e outubro, com as vendas 
caindo, os preços foram reajustados e ficaram convida- 
tivos.” / O fato de os preços terem sido reajustados e fi- 
carem convidativos justifica a afirmação de que “Os 
seminovos serão as vedetes deste fim de ano! 

d) Item Correto — “As lojas ainda têm investido na ampli- 
ação dos serviços. A Maria Costura, em Botafogo, por 
exemplo, passou a fazer roupas sob encomenda. / 
Passar a fazer roupas sob encomenda justifica (escla- 
rece) o investimento das lojas na ampliação dos servi 
ços. 

e) Item Correto — “Há ainda quem tente ganhar um di- 
nheiro extra. Os brechós sentem a maior procura de 
pessoas interessadas em vender roupas e móveis usa- 
dos.” / A procura de pessoas interessadas em vender 
roupas e móveis usados justifica a o que se afirmou na 
primeira frase: o fato de haver pessoas que tentem ga- 
nhar um dinheiro extra. Dito de outro modo: as pessoas 
procuram ganhar um dinheiro extra porque estão inte- 
ressadas em vender roupas e móveis usados nos 
brechós. 


04.Resposta: A — A preposição "contra" exprime oposição 
e tem o sentido de "em oposição a”, "em contraste 
com” já "em detrimento de" significa "em prejuizo". As- 
sim, como os dois termos não são equivalentes, não 
pode haver a substituição de um pelo outro, sem cau- 
sar prejuízo semântico. 


Comentário: 


b) Item Errado — A preposição "para" indica finalidade; 
pode ser substituída por “com o objetivo de", "a fim de", 
"com o intuito de”, "com o fito de”, eto.: “cortaram pre- 
ços dos modelos usados com o fito de estimular os ne- 
gócios 

c) Item Errado — Em "Nos" existe a contração da preposi- 
ção "em" com o artigo "os; essa preposição, no texto, 
expressa tempo (= durante), por isso pode ser substitu- 
do por "no curso de" (no curso de = durante); “serão 
feitas promoções apenas de seminovos no curso dos 
próximos dias” 

d) Item Errado — Contextualmente, o conectivo "Com" 
expressa ideia de causa e equivale a “por causa de", 
"em vista de”, "em virtude de", "devido a”, "em decor- 
rência de", etc.: “Em decorrência do corte de R$ 5 mil 
em cada um, o faturamento foi reduzido em R$ 1 mi- 
lhão”, 

e) Item Errado — Na frase, a partícula "desde" denota 
ponto de partida no tempo e significa "a começar de", 


”, "a partir de": viu o movimento aumentar 


"a contar de”, 
30% a partir de setembro em relação ao primeiro se- 
mestre deste ano” 
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05.Resposta: E — A expressão "já que" expressa relação 
de causa e equivale semanticamente a “visto como”, 
"porquanto" e "dado que”, "tendo em vista que”. A locu- 
ção "desde que" denota tempo ou condição, depen- 
dendo do contexto, por isso alteraria o sentido original 
Vejamos: Choro desde que você partiu (tempo). / Des- 
de que você se esforce, terá sucesso (condição). Ob- 
servação: Em determinados contextos, "desde que" 
pode denotar causa (desde que = visto que): "Desde 
que é rico, não lhe é difícil auxiliar o próximo" (Aurélio) 


06.Resposta: A — Em "seminovos" e "hemiciclo”, os prefi- 
xos "semi" e "hemi" são equivalentes" (= meio ou me- 
tade); também possuem o mesmo sentido os prefixos 
"super" e “hiper”, presentes em "supervisora" e "hiper- 
tensão”: posição superior, em cima, sobre. 


Comentário: 


b) Item Errado — epiderme / antiaéreo: epi 
ção superior; anti = oposição, contra. 

c) Item Errado — eufonia / arqui-inimigo: eu = bom, belo, 
bem, excelência; anti = oposição, contra. 

d) Item Errado — periferia / acéfalo: peri = em torno de; a 
= negação, carência. 

e) Item Errado — dígrafo | sincronia: di = dois, duplicida- 
de; sin = simultaneidade, reunião. 


sobre, posi- 


O7.Resposta: C — “Segundo Paulo Santiago Filho [..] 
Farão-se promoções apenas de seminovos nos próxi- 
mos dias”. | A colocação do pronome obliquo está er- 
rada, pois não se usa ênclise (pronome depois do ver- 
bo) quando os verbos se encontrarem no futuro do pre- 
sente ou do pretérito. Aqui, como a frase se inicia por 
verbo, a mesóclise (pronome no meio do verbo) é obri- 
gatória. Correção: Segundo Paulo Santiago Filho [...] 
Far-se-ão-se promoções apenas de seminovos nos 
próximos dias. 


Comentário: A mesóclise (pronome no meio do verbo) 
acontece obrigatoriamente quando as frases começam 
com verbos que estejam no futuro do presente ou no futu- 
ro do pretérito: Dir-lhe-ei a verdade. / Dir-lhe-ia a verdade. 


Observações: 


1. Se a frase não começar com verbo, pode-se usar indi- 
ferentemente a próciise ou a ênclise: O homem nos 
obedecerá (ou O homem obedecer-nos-). / O homem 
obedecer-nos -ia (ou O homem nos obedeceria.) 

2. Se houver palavra atrativa, a próclise será obrigatória: 
O chefe não nos ajudará. / O chefe não nos ajudaria. 

3. Jamais se usará ênclise com os verbos no futuro do 
presente ou do pretérito: Oferecereilhe um presente — 
ERRADO. / Oferecer-lhe-ei um presente - CORRETO. 


OK 
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a) Item Correto — “Resgatou-se o dinheiro aplicado no 
banco para adquirir um carro usado”. / Como a frase 
começa com verbo, a ênclise (pronome depois do ver- 
bo) é obrigatória. 

b) Item Correto — “o volume de compras [...] somou US$ 
295 milhões entre julho e setembro no país, número 
14,47% maior que O que se registrou no segundo tri- 
mestre deste ano”. / Antes de pronome relativo (que), a 
próciise (pronome antes do verbo) é obrigatória 

d) Item Correto — “Em setembro e outubro, com as ven- 
das caindo, os preços reajustaram-se e ficaram convi- 
dativos”. / Como não há palavras atrativas, neste caso 
é indiferente a próclise ou a ênciise. Desse modo, esta- 
ria igualmente correta a colocação do pronome 'se” an- 
tes do verbo: "... os preços se reajustaram e ficaram 
convidativos". 

e) Item Correto — “Com o corte de R$ 5 mil em cada um, 
o faturamento se reduziu em R$ 1 milhão”. | Aqui tam- 
bém não há palavras atrativas, por isso o pronome po- 
deria vir depois do verbo: ".. faturamento reduziu-se 
em R$ 1 milhão! 


08.Resposta: E — Em 'Os clientes estão pegando as pe- 
ças velhas e fazendo reparos PARA PODER USAR DE 
NOVO; a não flexão do infinitivo está correta, uma vez 
que, a flexão é facultativa com infinitivo regido de pre- 
posição (a, de, sem, para, em): Os clientes estão pe- 
gando as peças velhas e fazendo reparos PARA PO- 
DER (ou PODEREM USAR DE NOVO". É bom ressal- 
tar que ocorre erro na forma verbal "possa": o verbo na 
forma desenvolvida deveria obrigatoriamente concordar 
com o sujeito “Os clientes”. Correção: "Os clientes es- 
tão pegando as peças velhas e fazendo reparos para 
que possam usar de novo. 


Comentário: Infinitivo precedido de preposição: 


1. Com infinitivo regido de preposição (a, de, sem, para, 
em), a flexão é facultativa: Trabalhamos no domingo 
sem reclamar (ou reclamarmos). / Lutam para ser (ou 
serem) felizes. / Viajaram para resolver (ou resolverem) 
problemas particulares. 


2. Quando a preposição inicia complemento nominal de 
adjetivos ou substantivos, o infinitivo não se flexiona 
Estamos felizes (adjetivo) em ajudar. / Temos a digni- 
dade (substantivo) de pedir desculpas. 


3. Não se flexiona o infinitivo precedido de preposição 
"de", "por" ou "a*, formando locuções verbais com os 
verbos "estar", “ficar”, "andar", "acabar", “começar”, *vi- 
ver”, "continuar" e outros semelhantes: estar a estudar 
(= estar estudando), ficar a dormir (= ficar dormindo), 
acabaram por sair, começaram a tir, acabaram de sair, 
ete. 


4. Flexiona-se o infinitivo precedido de preposição em 
alguns casos 
EE 
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a) se a preposição estiver combinada com artigo (= ao) 
Apagaram as luzes ao chegarem, 

b) se o infinitivo preceder o verbo da oração principal: 
Para fazerem O trabalho, necessitam de instrumentos 
adequados. 

c) quando o verbo for reflexivo, pronominal ou passivo: 
Levantaram-se para se cumprimentarem (verbo reflexi- 
vo; se = pronome reflexivo recíproco). / Calaram-se pa- 
ra não se aborrecerem (verbo pronominal; se = parte 
integrante do verbo). / Liguei a máquina para se lava: 
rem as roupas (voz passiva sintética: para se lavarem 
as roupas = para as roupas serem lavadas; se = pro- 
nome apassivador). 


a) Item Correto — que o consumidor brasileiro mudasse 
de hábitos. / A forma verbal mudasse”, singular, con- 
corda com o sujeito "o consumidor brasileiro”. 

b) Item Correto — “Outros optaram POR VENDÉ-LAS EM 
BRECHÓS* / por que fossem vendidas em brechós. / O 
verbo “ser” está no plural, visto que seu sujeito possui 
forma de plural: “Outros”. Observação: A expressão 
"por que", além de significar "por qual motivo”, “pelo 
qua”, "pelos quais!, também é equivalente a “para 
que”, indicando finalidade. 

c) Item Correto — “O dinheiro APLICADO NO BANCO foi 
resgatado para adquirir um carro usado” / que se apli- 
cou no banco. / À forma verbal "aplicou" está no singu- 
lar para concordar com o sujeito paciente "O dinheiro 
(O dinheiro que se aplicou = O dinheiro que foi aplica- 
do) 

d) Item Correto — "Neste Natal, os modelos usados serão 
a grande aposta das empresas para as vendas de fim 
de ano, já que os negócios ENVOLVENDO CARROS 
NOVOS seguem estacionados” | Está no plural o verbo 
"seguir" para respeitar a concordância com o sujeito "os 
negócios”. 

09.Resposta: B — Tanto em “pois obedece o calendário 
das fábricas" quanto em "A propaganda eleitoral obe- 
dece regras injustas”, o verbo "obedecer" foi usado 
como transitivo direto (obedecer o quê — o calendário 
das fábricas; o calendário das fábricas = objeto direto / 
obedecer o quê — regras injustas; regras injustas = ob- 
jeto direto). A propósito, vejamos o que nos informa o 
dicionário Aurélio sobre o emprego de "obedecer" como 
transitivo direto: Pop. Obedecer (1): Obedece o pai 
[Ocorre, em bons autores, como t.d.; é melhor, entre- 
tanto, na linguagem culta formal, usar a regência indire- 
ta] 


Comentário: Na norma culta, o verbo "obedecer" é transi- 
tivo indireto, com preposição "a" (quem obedece, obedece 
a algo ou a alguém). Foi com essa regência que se em- 
pregou o verbo nas opções C, D e E. Na opção A, o verbo 
foi usado como intransitivo. 


a) Item Errado — “Quando dizemos que um indivíduo é 
disciplinado, não queremos dizer que ele obedece pas- 
sivamente". / Verbo intransitivo, com o sentido de 
“executar ordens”. 
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c) Item Errado — “Pouco manda quem quer que muito lhe 
obedeçam”. / Verbo transitivo indireto (lhe obede- 
cam: lhe = objeto indireto) 

d) Item Errado — “Um bom burocrata deve obedecer, no 
relato dos acontecimentos, à ordem cronológica” / 
Verbo transitivo indireto (deve obedecer à ordem 
cronológica: à ordem cronológica = objeto indireto). 

e) Item Errado — “Sua instalação obedeceu a todos os 
dispositivos legais em vigor na época”. | Verbo transi- 
tivo indireto (obedeceu a todos os dispositivos le- 
gais”: a todos os dispositivos legais = objeto indireto) 


10.Resposta: A — Em "O número de produtos À VENDA", 


a crase é obrigatória antes de “venda”, visto que a ex- 
pressão "à venda” é adjunto adverbial feminino. Sabe- 
mos que, se substituirmos a palavra feminina por uma 
masculina qualquer, houver a correlação "à > ao”, ocor- 
rerá crase. Observemos: a correlação com palavra 
masculina: O número de produtos À VENDA > O núme- 
ro de produtos Ao DISPOR. Pelo mesmo motivo haverá 
crase com a expressão adverbial feminina "à disposi- 
ção do consumidor. 


Comentário: 


b) Item Errado — a nossa disposição / Antes de pronomes 
possessivos adjetivos (pronomes que precedem subs- 
tantivos) femininos no singular, a crase é facultativa 
produtos à nossa disposição (ou produtos a nossa dis- 
posição) 

c) Item Errado — a pesquisar / Não ocorre crase antes de 
verbo. 

d) Item Estado — a preço convidativo / Não ocorre crase 
antes de palavra masculina. 

e) Item Errado — a prazo / Não ocorre crase antes de pa- 
lavra masculina. 

11.Resposta: D — Em “Os clientes estão pegando as pe- 
ças velhas e fazendo reparos para PODER usar de no- 
vo”, a flexão do infinitivo é facultativa (poder ou pode- 
rem), visto que o infinitivo está precedido de preposi- 
ção. Este assunto já foi comentado na questão 8. 


Comentári 


a) Item Errado — "a procura por eletroeletrônicos, roupas 
e artigos em geral AUMENTOU no terceiro trimestre 
deste ano” | O núcleo do sujeito é singular (procura), 
por isso o verbo deve ficar no singular (aumentou) 

b) Item Errado — “o volume de compras de itens usados 
pela SOMOU US$ 295 milhões entre julho e setembro” 
1 O núcleo do sujeito é singular (volume), desse modo o 
verbo deve ficar no singular (somou). 

c) Item Errado - “os negócios envolvendo carros novos 
seguem estacionados 'por serem mais caros; DIZEM 
os empresários” / A oração apresenta sujeito com nú- 
cleo no plural, por conseguinte é obrigatório usar o ver- 
bo no plural (dizem), 

e) Item Errado — “O número de pedidos AUMENTA 100% 
a cada més, desde setembro” / O verbo deve ficar no 
singular (aumenta), uma vez que o núcleo do sujeito 
apresenta seu núcleo no singular (número) 
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— Em “A rede Conserte, com dez lojas no 
Rio e 188 funcionários, viu o movimento aumentar 30% 
desde setembro em relação ao primeiro semestre deste 
ano”, as vírgulas isolam o adjunto adverbial deslocado 
"com dez lojas no Rio e 188 funcionários. 


Comentário: Em “Eu, Brás Cubas, escrevi este romance 
com a pena da galhofa e a tinta da melancolia”, as vírgulas 
separam o aposto explicativo "Brás Cubas”. Nas demais 
altemativas, as vírgulas também separam aposto explica- 
tivo. 
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CAPÍTULO 13 


MAIS DE 1000 QUESTÕES 
GABARITADAS 


ESTRUTURA DA PALAVRA PROCESSOS 
DE FORMAÇÃO DE PALAVRAS 


01. Assinale a opção em que nem todas as palavras pos- 
suem o mesmo radical: 


a) noite, anoitecer, noitada; 
b) luz, luzeiro, alumiar; 

0) incrível, crente, crer; 

d) festa, festeiro, festejar: 

e) riqueza, ricaço, enriquecer. 


02. A série em que os vocábulos enumerados se relacio- 
nam porque provêm da mesma raiz é: 


a) florescer, flandres, florear; 
b) pousada, aposentado, cómodo; 
c) reger: regulamento; regra: 

d) corte; percurso; correr; 

e) angústi 


03. Assinale oca única opção em que ocorre variante do 
radical 


a) dizer, dizes, dizia; 
b) faço, fazes, façamos; 

c) amaria, amavas, amou; 
d) quero, queres, querias; 
e) vência, venceste, vence. 


04. Assinale a opção em que há erro na identificação do 
elemento mórfico grifado: 


a) compostas: desinência de feminino; 
b) quadrar: radical; 

0) adotei vogal temática; 

d) pareceram: vogal temática; 

e) influência: desinência de feminino. 


05. Vocábulo onde existe desinência de gênero: 


a) segredo; 
b) curiosidade; 
o) força; 
d) verbo; 
e) alheia. 


06. Assinale a alternativa sem desinência modo-temporal: 
a) aplaudias; 

b) acordou; 

o) faltarás; 

d) vendam; 

e) cobrasses. 


07. Assinale a opção em que o processo de formação de 
palavras está indevidamente caracterizado: 
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a) vaga-lume: composição; 
b) cruzeiro: sufixação; 
0) palmeira: sufixação; 
d) imitação: sufixação; 
e) baunilha: sufixação. 


08. Indique a palavra que foge ao processo de formação 
de chape-chape: 


0) toque-toque; 
d) tlim-tim; 
e) vivido. 


09. Assinale a letra em que as palavras são formadas por 
derivação regressiva, derivação parassintética e com- 
posição por aglutinação, respectivamente. 


a) neurose, infelizmente, pseudônimo: 
b) ajuste, aguardente, arco-íris; 

c) amostra, alinhar, girassol; 

d) corte, emudecer, outrora; 

e) pesca, deslealdade, vinagre. 


10. Grupo de três palavras formadas por DERIVAÇÃO: 


a) pesaroso, apelo (subst.), refazer; 
b) pontapé, introduzir, cipoal; 

o) decimetro, casamento, namoro (subst.); 
d) cine, guarda-roupa, infiel; 

e) infelizmente, amolecer.varapau. 


11. Indique a opção em que foram utilizados processos de 
formação de palavras idênticos aos dos vocábulos pleni- 
lúncio / burocraci 


a) vaivém / saca-rolhas; 

b) surdo-mudo / corre-corre; 
c) aguardente / alcoômetro; 
d) vaivém / automóvel; 

e) planalto / vinagre. 


12. Assinale a opção onde se indica erroneamente o pro- 
cesso de formação: 


a) encontrável: derivação sufixal; 
b) inesperado: derivação prefixal; 
c) emudecer: derivação sufixal; 
d) inaudivel: derivação prefixal; 
e) canto: derivação regressiva. 


13. Assinale o vocábulo que apresenta o mesmo processo 
de formação de vaga-lume: 


a) descobriu; 
b) lembrança; 

c) encantamento; 
d) doçura; 

e) fios-de-ovos. 


14. Numere as palavras da primeira coluna conforme os 
processos de formação numerados à direita. Em seguida, 
marque a alternativa que corresponde à sequência numé- 
rica encontrada: 


E TO ouivema PANA 5275 00 


Gm | 


( ) outrora (1) justaposição 
(Jacaça (2) aglutinação 

() pontapé (3) parassintese 

( ) planalto (4) derivação prefixal 

( ) anoitecer (5) derivação regressiva. 
() transcontinental 

a) 4,5,2,1,4,3; 

b) 2,3,1,2,3,4; 

o) 1,5,21,4,3; 

d) 1,5,2,1,3,4; 

e) 2,5,1,2,3,4 


15. Assinale o par de vocábulos cujos prefixos 
valor locativo, indicando, respectivamente, as ideias de 
por cima e por baixo. 


a) hipertrofia / hipotensão; 
b) hipérbole / perímetro: 
o) exotérmico / hemisférico; 
d) epiderme / prólogo: 

e) introduzir / decrescer. 


16. Observe, nos vocábulos que se seguem, que o mesmo 
sufixo pode ser escrito de formas diferentes: com o (apl 
cação), s (expansão) e ss (intromissão). Assinale a serie 
em que um dos substantivos apresenta o sufixo grafado 
de modo incorreto 


a) rendição, presunção, fixação 
b) discussão, excessão, admissão. 

c) diversão, compreensão, distensão: 
d) paralisação, pulsação, cassação; 
e) submissão, sucessão, concessão. 


17. Assinale a opção em que todos os verbos formam 
substantivos designativos da ação ou do resultado dela — 
por meio de sutixos distintos entre si 


a) apreender, pressinti, converter; 
b) descrever, crer, dedicar; 

c) confessar, lembrar, transmitir; 
d) suprimir, esquecer, tolerar 

e) iniciar, prever, aceitar. 


18. Assinale o par de vocábulos cujos sufixos possuem 
valor semântico idêntico ao dos sutixos de brasileiro e 
escureza, respectivamente: 


a) espanhol / mansidão; 
b) laranjeira / honradez; 
c) cearense / dentista; 
d) budismo / venenoso; 
e) francês / leitura. 


19. Assinale o par de vocábulos cujos sutixos possuem 
valor semântico idêntico ao dos sufixos de brasileiro e 
altura, respectivamente: 


a) budismo / leitura; 
b) espanhol / beleza; 
c) paraense / dentista; 
d) coqueiro / formatura; 
e) sulista / nomeação. 
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20. Assinale o vocábulo cujo sufixo traduz a mesma idéia 
que o sufixo de bebedouro: 


a) duradouro; 
b) inibitório: 
o) satisfatório; 
d) vindouro; 
e) dormitório. 


21. Assinale o par de vocábulos cujos prefixos guardam 
entre si oposição semântica: 


a) inconsciente / anormal; 

b) antevisão / predestinação: 
o) contracultura / anticorpé 
d) interplanetário / entrelinh 
e) importado / exposto. 


22. Assinale o par de vocábulos cujos prefixos possuem 
valor locativo, indicando, respectivamente, as ideias de 
por cima e por baixo: 


a) supracitar /hipotenso; 
b) sobrevir / subnutrido; 

c) superposição / subsequent 
d) hipersensibilidade / subcutâneo; 
e) sobrevoar / hipodérmico. 


ale o par de vocábulos que não guardam entre si 
a relação existente entre vernáculo / vernaculizar: 


a) falso /falsificar; 

b) suave / suavizador: 

o) vemiz / envemnizar: 

d) puro / purificar; 

e) universal / universalizar. 


24. Assinale o par de vocábulos que guardam entre si a 
mesma relação significativa existente entre considerar / 
consideração: 


a) desenvolver / desenvolvimento; 
b) realizar / realizável; 

o) opor / oponente; 

d) criar criativo; 

e) matar / matadouro. 


25. Vocábulo cujo prefixo se distingue semanticamente do 
de imprevisto: 


a) impor: 

b) inútil; 

o) legível; 

d) imperfeito; 

e) incompetência. 


28. O sufixo do vocábulo habilidade e o sufixo do vocábulo 
transferência são usados para derivar, respectiva- 
mente, nomes das seguintes formas: 


a) Íntimo / revelar; 

b) sutil / surgiu; 

0) efêmero / ocorrer; 

d) pobre / advertir; 

e) intenso / comprometer. 
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27. O par de vocábulos formados com prefixos de signi 
cados diferentes é: 


a) euforia, benefício; 

b) percorrer, recorrer: 
0) predizer, programar; 
d) ultrapassar, transpor; 
e) anfiteatro, perimetral; 


28. Assinale o par de vocábulos que não quardam entre si 
a mesma relação semântica existente entre regular / re- 
gularizar. 


a) diverso / diversificar; 
b) caráter / caracterizar; 
c) brasileiro / abrasilei 
d) geral / geralizar; 
e) forte / fortalecer. 


29. Relacione os sinônimos nas duas colunas abaixo, e 
assinale a reposta correia: 


1-translúcido ( ) contraveneno. 
2 - antídoto ( ) metamoriose. 
3 transforma ( ) diáfano. 
4 - adversário ( Jantitese, 

( 


5 -oposição ) antagonista. 


30. Assinale a opção em que nem todas as palavras têm o 
mesmo radical 


a) dizendo, indizível, diriamos; 

b) batida, batedeira, combater: 

o) legalidade, ilegalizar, inelegibilidade; 

d) caracterização, descaracterizar caracterizava; 
e) embrutecer, bruto, brutal 


31. A opção em que não se verifica variação de radical é: 


a) valho - valeria - valêsse-mos; 

b) coubeste - cabes - caibas; 

c) brincam - brinques -brincávamos; 
d) sentíeis - sinta - sentiram: 

e) servistes - sirvo - servira 


32. Assinale a opção em que todas as palavras possuem 
um mesmo radical. 


a) favo - favor - favorável; 
b) luz - luzeiro - aluminar 
o) perfumado - fumaça - fumo; 

d) virgem - virginal - viavem; 

e) asletras “be “d' estão corretas. 


33. Assinale o INCORRETO quanto à análise mórica da 
forma verbal DEIXARA: 


a) deix- radical; 
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b) a- (o primeiro) - vogal temática; 
o) deixa - tema; 

d) ra- desinência / sufixo modo temporal; 

e) a- (o segundo) - desinência / sufixo número-pessoal. 


34, Não é COMPOSIÇÃO por AGLUTINAÇÃO: 


a) fidalgo; 
b) petróleo; 

c) manda-chuva; 
d) aguardente; 
e) horticultura. 


35. O processo que gerou o substantivo brilhante, a partir 
do adjetivo brilhante, é chamado: 


a) reduplicação; 
b) regressão; 
o) conversão: 
d) parassintese; 
e) aglutinação, 


36. Assinale a opção em que todas as palavras obedecem 
ao mesmo processo de formação: 


a) aguardente - girassol - reco-reco; 
b) boiada - garotada - aterro; 
o) sociologia - burocracia - televisão: 
d) passatempo - fidalgo - decímetro; 
e) descobrir - infeliz - planalto. 


37. Incorreta a caracterização do processo de formação: 


a) meio-dia: composição por justaposição; 
b) fortalecer: derivação sufixal; 

o) demora (substantivo): derivação regres: 
d) fonseca: derivação sufixal; 

e) pneu: abreviação. 


38. Em”. 
exemplo de: 


Dádiva ao Senhor...” A palavra Senhor é um 


a) derivação regressiva; 
b) aglutinação; 

o) conversão; 

d) reduplicação; 

e) derivação sufixial. 


39. Assinale a série de vocábulos em que todos os sufixos 
exprimem noção de qualidade: 


a) sensibilidade - delicadeza - docemente; 
b) decoração - bronzeado - selvagem; 

o) fraqueza - doçura - ferocidade; 

d) sentimento - rapidamente - majestosa; 
e) dourado - vegetação - beleza. 


40. Assinale. a opção em que o afixo da palavra tenha o 
mesmo sentido que o encontrado na palavra ESCORRER: 


b) importar; 
o) exportar; 
d) decair; 

e) soterrar. 
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41. Assinale o par de vocábulos que guardam entre si a 


mesma relação significativa existente entre EXPORTAR / 
EXPORTAÇÃO: 


a) importar / importador; 
b) estudar / estudante; 

c) descobrir / descobrimento; 
d) opor / oponente; 

e) ouvir / audível 


42. Assinale a opção em que as palavras obedecem aos 
mesmos processos de formação que os das palavras: 
INÚTIL, QUERO-QUERO e ATUANTE: 


a) supercilio / decreto-lsi estudante; 
b) dissecar / reco-reco / destoante; 
c) soterrar / toque-toque / loucura; 
d) destolhar / tico-tico / fidalgo; 

e) ilegal / couve-flor / navegante. 


43. Assinale a altemativa em que o par de vocábulos 
apresenta prefixos de mesma significação 


a) imposição — impossível; 
b) adjunto — abstar; 

c) desfazer — decair; 

d) hipótese — supor; 

e) subserviente — subsequente. 


44, As palavras preferência e rotação: são formadas com 
sufixos -ncia e -ção, também formadores, respectivamen- 
te, de substantivos derivados dos seguintes verbos: 


a) repetir - estabelecer 
b) concordar - objetar 
c) cumpir - cassar 

d) surgir - atuar 

e) abstrair - aferir 


45. Assinale a opção em que o elemento mórtico está 
devidamente caracterizado. 


a) Emprestaste: -STES é desinência de segunda pessoa 
do singular, 

b) Emprestas:-A é a vogal temática; 

o) Venderiamos: -RIA é DMT de mais-que-perfeito; 

d) Explicavas: VA é DMT de mais-que-perteito; 

e) Aprendas: -A é vogal temática. 


46. Assinale o item em que o elemento mórfico foi analisa- 
do incorretamente. 


a) Interessem-DMT: SSEM: 

b) Pegassem-VT: A; 

o) Produzido-radical: PRODUZ; 

d) Contivemos-DMT 

e) as letras “A” e 'B' apresentam erro na classificação 
dos elementos mórfico. 


47. Nos prefixos das palavras: RENOVO, INSENSÍVEL e 
CONCORRER, há, respectivamente, as ideias de: 


a) repetição, concomitância, afastamento; 
b) repetição, negação, concomitância; 
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o) repetição, aproximação, concomitância: 
d) concomitância, negação, aproximação; 
e) repetição, negação, aproximação. 


48. Assinale o par em que os prefixos, um grego e outro 
latino, não são sinônimos: 


a) HIPO / SUB (posição inferior); 
b) DI/DIS (duplicidade) 

c) HEMI/ SEMI (metade); 

d) PERI/CIRCUN (movimento em torno de); 
e) AIN (negação) 


49. Incorreta a correlação de prefixos em: 


a) infiel - antítese; 
b) sublingual - hipótese; 
o) decapitar - catarata; 
d) semideus - hemisféri 
e) heneplácito - eutanásia. 


50. Par de vocábulos com sutixos de valor correspondente 
ao das palavras CAÇADOR e BANANAL: 


a) amor - natural; 

b) ardor - atual; 

o) pendor - cipoal; 

d) amante - folhagem; 
e) pianista - antiquário. 


51. Identifique os vocábulos que foram formados por prefi- 
xos latinos e gregos, respectivamente e que guardam a 
mesma significação: 


a) reler / hemisférios; 
b) compor / apogeu: 
o) reatar / refazer; 
d) decair / catarata; 
e) pospor / exódo. 


52. Assinale a palavra cujo prefixo grego significa afasta- 
mento: 


a) eufemismo; 
b) disfagia 

c) apogeu; 
d) ateu; 

e) anemia. 


53. Idem para separação: 


a) eufonia; 
b) afonia; 

0) protagonista; 
d) anatomia; 
e) hipogeu. 


54. Idem para através de: 


a) periferia; 
iálogo; 


o) epidemia; 
d) mesóciise; 
e) prólogo. 
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55. Assinale a opção em que todos os verbos formam 
substantivos designativos da ação ou do resultado dela — 
por meio de sutixos entre si 


a) violar - apresentar - optar; 
b) vingar - estacionamento - plantar; 
c) separar - obedecer - viver; 
d) aceitar - romper - alargar; 
e) ouvi - reunir - determinar. 


56. O sufixo do vocábulo habilidade e o sufixo do vocábulo 
transferência são usados para derivar, respectivamente, 
nomes das formas: 


a) Intimo -- revelar; 
b) sutil- surgir; 

c) efêmero - ocorrer 
d) pobre - advertir; 
e) intenso - comprometer. 


57. “As velhas casas da encosta cederam lugar à constru- 
ções modernas” 


Tendo em vista o tempo em que foi empregada neste tre- 
cho a forma verbal cederam, assinale a correta divisão e 
classificação de seus elementos mórticos: 


a) CED-=radical; E=variante da vogal temática; 

jesinência acumulativa; 

ogal temática; 
CEDERA-tema; M=desinência acumulativa; 

c) CED-=radical; E=variante de vogal temática; 
CEDE-tema; RA=desinência modo-temporal; 
M=desinência número-pessoal; 

d) CE-radical; E-vogal temática; CEDE-tema; 
RA=desinência modo-temporal; 

jesinência número-pessoal; 

e) CED-radical; E-vogal temática; CED=tema; 
RAM-=desinência acumulativa. 


b) 


CLASSE DAS PALAVRAS 


58. Assinale a opção em que a inversão da ordem dos 
termos altera o sentido fundamental do enunciado: 


a) era uma poesia simples / era uma simples poesia; 

b) possuía um sentimento vago / possuía um vago senti- 
mento; 

c) olhava uma parasita mimosa / olhava uma mimosa 
parasita; 

d) havia um contraste incrível / havia um incrível contras- 
te; 


59. Qual a palavra ou expressão grifada que não tem valor 
adjetivo: 


a) “Vontade de mudar as cores do vestido tão feias”. 
b) “De minha pátria, de minha pátria sem sapatos”. 
c) “Vi minha humilde morte cara a cara”. 

d) “Fiquei simples, sem fontes” 

e) “Em longas lágrimas amargas”. 


60. A expressão sublinhada em “Há um quer que seja de 
satânico na pupila da onça” funciona coma: 
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a) substantivo; 
b) adjetivo; 

o) advérbio; 
d) pronome; 
e) verbo. 


61. Em algumas gramáticas, o adjetivo vem definido como 
sendo “a palavra que modifica o substantivo”. Assinale a 
alternativa em que o adjetivo sublinhado CONTRARIA a 
definição. 


a) encontrei a linda moça: 
b) alisó vi gente feliz; 

o) quarto limpo é outra coisa; 
d) tomar sorvete é gostoso; 
e) ele é um homem cruel. 


62. Em “Os brasileiros marinheiros têm ocasião de co- 
nhecer o mundo todo”, a classe da palavra grifada é: 


a) adjetivo; 

b) locução adjetiva; 
o) pronome aditivo; 
d) substantivo; 

e) adjetivo pátrio. 


63. Assinale a opção em que a locução destacada tem 
valor adjetivo: 


a) comprou papel de seda; 
b) cortou-o com amor; 
o) mudava de cor; 

d) gritava com maldad 
e) salteou-o com atiradeiras. 


64.Aponte a dupla de adjetivos uniformes: 


a) comum - incolor; 
b) impostor - inferior; 
o) são -cortê 
d) hebreu - palerma; 
e) feliz - ancião. 


65. Assinale a opção em que ambos os termos não admi- 
tem flexão de gênero: 


a) inglesa pálida; 
b) jovem leitor; 

o) alguns mestres; 

d) semelhante criatura; 
e) moça ideal 


66. Assinale o substantivo sobre-comum: 


a) mártir; 
b) cliente; 
o) lápis; 

d) garot 
e) cônjuge. 


87.Substantivo que admite dois plurais 


a) verão: 
b) cristão; 
c) desvão; 
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d) dem 
e) irmão. 


88. Assinale a alternativa em que ocorre o emprego ade- 
quado do artigo antes dos substantivos: 


a) o sósia, o elipse, a omoplata 
b) a champanha, o telefonema, a motocicleta; 
o) o anátema, o diabete, o saca-rolhas; 

d) ocal, o formicida, a libido; 

e) o lança-pertume, a cataplasma, a dó. 


69. O par de vocábulos que pertencem ao gênero mascu- 
no é 
a) telefonema, champanha; 
b) aguardente, elipse; 

c) testemunha, clã; 


70. Indique o grupo de vocábulos que só admitem “ 


a) cal, dó, sentinela; 

b) contralto, eczema, aluvião: 

c) hosana, apêndice, apendicite; 
d) telefonema, eclipse, afã; 

e) trama, elipse, omoplata. 


71. Assinale o par de vocábulos que formam o plural como 
bênção e povo, respectivamente (no segundo vocábulo, 
considere também a ocorrência ou não de mudança de 
timbre da vogal tônica): 


a) irmão / osso; 
b) alemão / ovo; 
0) balão / fogo: 
d) órgão / piloto; 
e) botão / cachorro. 


72. Assinale o par de vocábulos que formam o plural como 
balão e caneta-tinteiro, respectivamente: 


a) vulcão / abaixo-assinado; 
b) questão / manga-rosa; 
o) razão / guarda-chuva 
d) irmão / salário-família: 
e) bênção / papel-moeda. 


73, Assinale a altemativa em que as formas do plural de 
todos os substantivos se apresentam de maneira COR- 
RETA: 


a) animaizinhos, vaivéns, salvos-condutos, vai-voltas; 
b) afazeres, frutas-pão, pé-de-moleques, peixe-bois; 

c) bens-amados, cidadãos, barris, cachorro-quentes; 
d) alto-falantes, coraçãozinhos, espadas, víveres; 

e) vai-volta, pasteizinhos, salvo-condutos, beija-flores, 


74. Assinale a altemativa que completa corretamente as 
jacunas da frase: 


Os anunciaram que os JOGOS DE OUTUBRO 
foram — bem sucedidos, evidenciando, 

também, apresençade atletas nas competições. 
a) alto-falantes - muito - bastantes; 
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b) alto-falantes - muito - bastante; 

o) altos-falantes - muitos - bastantes; 
d) altos-falante - muito - bastante; 

e) alto-falante - muito - bastante. 


75. Marque a altemativa formada de vocábulos compostos 
cujo último elemento é o único a flexionar-se: 


a) saca-rolha, surdo-mudo, azulescuro; 
b) guarda-florestal, pára-raio, abaixo-assinado; 
o) beija-flor, segunda-feira, todo-poderoso; 

d) guarda-civi, pró-reitor, agro-pastoril; 

e) guarda-roupa, anglo-americano, verde-claro. 


76. Assinale a opção que caracteriza corretamente o plural 
de copo-d'água, obra-prima e Decreto-Lei 


a) copos-dágua, obra-primas, decreto-leis; 
b) copos-d'água, obras-prima, decretos-lei; 

o) copo-d'águas, obras-primas, decretos-leis; 
d) copos-dágua, obras-primas, decretos-li; 
e) copos-d'águas, obras-primas, decretos-leis. 


mado: 


inão - anões; 

nior - júniors; 

o) açúcar - açúcares; 

d) espécimen - especimenes; 
e) cidadão - cidadãos. 


78. Assinale a série de nomes masculino, feminino e mas- 
culino. 


a) tribo, eclipse, tabu; 
b) telefonema, alvará, elipse; 
o) bílis, rês, ágape; 

d) fibroma, poema, perdiz; 

e) anátema, cal, estratagema. 


79. A palavra caminhãozinho, no grau diminutivo, nos 
recorda, a propósito, que são válidas todas as considera- 
ções abaixo sobre esse assunto (diminutivo) menos uma. 
Aponte a exceção: 


a) O plural de caminhãozinho é caminhôezinhos, como 
o de anelzinho é aneizinhos; 

b) além de expressar o “tamanho diminuído" do ser, pode 
a forma diminutiva expressar emoções ou sentimentos 
de diversas naturezas: carinho (mãezinha), ironia (san- 
tinho), depreciação (padreco), etc. 

o) em certos adjetivos, sufixos característicos do diminuti- 
vo podem expressar verdadeiro superiativo (certinho); 

d) encontramos, em portugués, diversos sufixos caracteri- 
zadores do diminutivo. Entre eles, a forma ote ( fran- 
gote, saiote, rapazote; etc ); 

e) têm sentido pejorativo os diminutivos corpúsculo, li- 
vreco. 


80. Eu “vou-me embora pra Pasárgada”, a palavra grifada 
é 


a) palavra de realcé 
b) palavra de inclusão; 
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c) conjunção subordinativa; 
d) advérbio; 
e) preposição. 


81. As expressões sublinhadas correspondem a um ad- 
vérbio, EXCETO em. 


a) aparecia aqui vez por outra: 
b) durante o discurso, manteve-se em silêncio; 
c) não disse com certeza se virá 

d) afirmo-lhe que não o vi frente a frente; 

e) as ações do homem são imprevisíveis. 


82. Empregue mal ou mau: 
1. Elenãoéumsujeitotão assim 

2. Acontece, porém, que ela se acostumou 
3 Eeéum elemento. 

4. Ela vai se dar 

5 


O aluno foi nos exames. 


a) mau, mau, mal, mal, mau 
b) mal, mau, mau, mal, mal; 
c) mal, mal, mau, mal, mal; 
d) mau, mal, mau, mal, mal; 
e) mau, mau, mau, mal, mal. 


83. O adjetivo da expressão “mau destino” está correta- 
mente empregado, EXCETO em: 


a) falar no mau, preparar o pau; 
b) desde cedo revelou-se um mau elemento; 
c) durante a festa, ele teve um mau proceder; 
d) não desejes mau a quem é teu amigo; 

e) escorregou e caiu de mau jeito. 


84. No trecho - “e usei deles como me pareceram quadrar 
melhor com o que eu pretendia exprimir”, os vocábulos 
sublinhados se classificam respectivamente como: 


) conjunção / advérbio; 
) conjunção / adjetivo: 
) advérbio / adjetivo; 

) preposição / advérbio; 
) preposição / adjetivo. 


85. As palavras que vêm sublinhadas estão corretamente 
classificadas, EXCETO na altemativa: 


a) os que protestarem, serão presos (pronome demons- 
trativo); 

b) muitos choravam de alegria (pronome indefinido): 

0) provavelmente irei a tua casa (advérbio de modo); 

d) não sabemos se haverá exames (conjunção integran- 
to); 

e) ainda que se desculpe, não lhe perdoarei (conjunção 
concessiva). 


86. Assinale a opção em que houve erro, ao se substituir 
a expressão sublinhada pelo pronome pessoal oblíquo: 


* faziam coisas incriveis” = e faziam-nas; 
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b) “onde as pessoas deveriam guardar seu dinheiro” = 
onde as pessoas deveriam guardá-lo; 

o) “teci cobertor com canto de canarinho! 

anto de canarinho; 

d) “dei poderes aos sapateiros” = dei-lhes poderes; 

e) “visitou cada menino” = visitou-lhe. 


tecio com 


87. Assinale a opção em que houve erro, ao se substituir 
a expressão sublinhada pelo pronome oblíquo: 


a) “antecederam a Segunda Guerra Mundial” / antecede- 
ram-lhe; 

b) “iniciando a série de science-fiction” / iniciando-a; 

o) “procuraram descrever a sociedade do futuro" / procu- 
ram descrevê-l 

d) “presenciava todos os atos individuais" / presenciava- 
os; 

e) “caracterizam as modificações / caracterizam-nas 


88.Preencha as lacunas das frases abaixo com os respec- 
tivos pronomes, assinalando a opção certa 


De presente, deu-lhe um livro para ler. 
De presente, deu um livro para 
Nadamaisháentre  evocê 

Sempre houve entendimento entre eti 
José, espere, vou 


aspas 


a) ele, mim, eu, eu, comigo; 
b) ela, eu, mim, mim, eu, consig; 
o) ela, mim, mim, mim, com você; 
d) ela, mim, eu, eu, com você; 

e) ela, mim, eu, mim consigo. 


89. Assinale a frase incorret: 


a) espero que você leve consigo o passaporte: 
b) já houve discussões graves entre ti e mim: 

c) cada um faça por si mesmo a redação: 

d) sem tie mim poucas coisas se fariam nesta casa; 
e) Carlos, desejo falar consigo um instante. 


90.Assinale a altemativa que completa corretamente as 
frases abaixo, respectivamente: 


Osgritoschegaramaté 
Entre você e há grande diferença de idade. 
Entregou as fotografias para selecionar as 
melhores. 

4. Emuitodifícilpara lerdurante a noite. 

5. Minha irmã deixou a louça para lavar. 


on 


a) mim, mim, eu, mim, eu: 
b) eu, eu, mim, mim, eu; 
o) mim, mim, eu, mim, eu: 
d) eu, mim, eu, eu, eu: 

e) mim, eu, mim, eu, mim 


91.Use LHE e não O 


a) vigiava durante muitas horas; 
b) desejo tudo de bom; 

o) encarreguei de apanhar o livro; 

d) incumbi de informar aos alunos; 

e) probi de sair da sala.. 
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92.Assinale o item em que há erro quanto ao emprego dos 
pronomes SE, Sl ou CONSIGO : 


a) feriu-se, quando brincava com o revólver e o virou para 
si; 

b) ela só cuida de si; 

c) quando V.S2. vier, traga consigo a informação; 

d) ele se arroga o direito de vetar tais artigos; 

e) espere um momento, pois tenho de falar consigo. 


93. Marque a frase que NÃO apresenta erro de regência 
verbal: 


a) não lhe amo mais; 

b) prefiro andar do que ficar parado; 

c) a verdade é que eu lhe quero muito bem; 
d) não irei onde me mandares: 

e) sempre lhe vejo no mesmo lugar. 


94. Assinale o item que indica as palavras que completam 
as lacunas: 


Se você 
loso 


o gato, meu filho, mais caute- 


a) rever- sê; 
b) rever - seja: 
o) revir- sê; 

d) revir-seja; 
e) revir -sejai. 


95. Em todos os versos, o pronome sublinhado está corre- 


tamente classificado, EXCETO em: 


a) estavam todos dormindo / estavam todos deitados / 
dormindo profundamente": demonstrativo; 

b) “ela, a vida, a respondeu / com sua presença viva”: 
possessivo; 

Severino retirante, / deixe agora que lhe diga”: pes- 
soal: 

d) “há uma água clara que cai sobre pedras escuras / e 
que pelo som, deixa ver como é fria.” relativo; 

'onde, estava o teu perfume? Ninguém soube. 

nido. 


9) 


) indeti- 


96.Em “vários milhões de crianças” a classe da palavra 
grifada encontra correspondência em: 


a) isto é demonstração de força; 
b) não diga semelhante coisa; 

c) minhas amigas sabem das coisas; 
d) que maravilhosa | 

e) que problema ! 


97. Em *... ajudou alguém a se reconciliar consigo mesmo 
a palavra sublinhada é: 


a) palavra de repetiçã 
b) pronome de reforço; 
c) pronome reflexivo: 
d) palavra expletiva; 
e) adjetivo. 


98.Em “Tenho uma amiga que certa vez 
sublinhada é: 


a palavra 
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a) advérbio de tempo: 

b) pronome adjetivo indefinido: 

c) pronome adjetivo relativo; 

d) pronome substantivo indefinido; 

e) pronome adjetivo demonstrativo. 


99. Assinale a opção em que a palavra só NÃO se classi- 
fica como em” ... só os pretos faziam as compras para O 
jantar ou andavam no ganho.” 


a) o preto só queria passear pela cidade; 
b) desejávamos só que os pretos ficassem concentrados; 
o) os pretos viviam só para jantar ou para dormir; 

d) só havia pretos na cidade de São Luís do Maranhão; 
e) o preto iria só, apesar do calor. 

100. Em -...a folha permanece meio escrita...” meio é 
advérbio; 

numeral; 

substantivo; 

pronome indefinido; 

adjetivo. 


101.Na oração “certos amigos não chegam a ser jamais 
amigos certos”, o termo grifado é sucessivamente: 


a) adjetivo e pronome; 
b) pronome pessoal e pronome relativo; 
c) pronome indefinido e adjetivo; 

d) pronome aditivo e pronome indefinido; 
e) adjetivo anteposto e adjetivo posposto. 


102. Assinale a opção que preenche corretamente os es- 
paços no enunciado: “Graciliano Ramos, Rachel de Quei- 
roz e Carlos Drummond de Andrade são expoentes máxi- 
mos em vossas letras, porém dedicaram-se ao 
romance é à poesia”. 

a) aquelas - esse; 

b) aquelas - este; 

o) aqueles - este; 

d) aqueles - esse; 

e) esses - este. 


103. Assinale, entre as frases abaixo, o exemplo que mos- 
tra construção errada no emprego de “este / esta | isto”; 
“esse / essa isso” e “aquele | aquela / aquilo” 


a) passe-me esse livro que está perto de você; 

b) já lhe darei este livro que estou folheando; 

o) são esses dias que estamos atravessando; 

d) aos cinco anos entrei para a escola; desde esse tempo 
vivo estudando sem parar; 

e) Naquele tempo contava apenas uns quinze anos 


104, Assinale, entre os exemplos abaixo, aquele em que 
se deveria usar este ou neste, em vez de esse ou nesse: 


a) ouvi-o atentamente. E, nesse instante, compreendi-me 
melhor; 

b) Inda palpita aqui, nesse peito, o coração, naquele mei- 
go abraço: 
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c) a serpente extravasara a peçonha. E contra esse co- 
mum inimigo se ajudaram mutuamente o homem e o 
cão; 

d) se conhecêsseis melhor esse caminho, não teríeis 
errado tanto; 

e) tira-me esse livro daí onde estás. 

105. “Este é o teatro inauguração assisti e 

me referia na nossa conversa de ontem” 


A alternativa que preenche corretamente as lacunas é: 


a) a cuja, ao qual; 
b) cuja, ao qual; 

o) de cuja, à qual: 

d) à qual, sobre que; 
e) cuja a, na qual. 


106. Assinale a única opção cuja lacuna se preenche com 
a preposição entre parênteses: 


a) trouxe os livros 

b) trouxe os livros 

0) trouxe os livros 

d) trouxe os livros 
(sobre); 

e) trouxe os livros 
(a) 


que precisamos (de): 
que precisamos ler (de); 
que eu me revoltei (de); 
— que nós discutimos bastante 


que não se deve prescindir 


107. Assinale a alternativa cuja construção contém erro 
gramatical 


) estas são as regiões onde viviamos; 
) quais são os lugares a que vamos? 
) eis o lugar onde vou; 

) onde pensa que estamos? 

) eis o lugar donde saí. 


108. Assinale a opção que completa corretamente a lacu- 
na da frase: 


gora publico as poesias 
MÉIROS CANTOS 


dei o nome de PRI- 


a) às quais; 
b) que; 

o) asque; 
d) aque; 
e) aque. 


109. Assinale o único exemplo que não pode ser comple- 
tado com cujo, cuja ou cujos: 


a)adamaem 

b) ofuncionáriopor 
meu parente; 0) o idolo ante 
prostamos é de mármore; 

d) vamos falar com a pessoa 
sos colegas; 

e) eis os recibos de 


casa estivemos é poetisa; 
— intermédio obtive isso é 
altares nos 


filhos são nos- 
— lhes falei ontem 


110. Assinale a altemativa que preenche adequadamente 
as lacunas: 
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“O pai, apegado moral familiar, condenou as 
argumentações — se valeu o filho, porque 
desagradavam profundamente”. 


a) coma-aque-o; 
b) a-com que -lhe; 
o) à-de que - lhe: 
d)a-deque-o; 
e) na-aque-lhe. 


111. Assinale a forma verbal inaceitável em relação à 
norma culta da lingua: 


a) países que revêem o conhecimento tecnológico: 
b) países que preveram o conhecimento tecnológico: 
o) países que impuseram o conhecimento tecnológico; 
d) países que obtém o conhecimento tecnológico; 

e) países que detiveram o conhecimento tecnológico. 


112. Assinale a frase que não se completa adequadamen- 
te com a forma colocada entre parênteses: 
a) trata-se de condições especiais, convém a 
sociologia da ciência estudar (que); 
b) trata-se de condições especiais, 
feito pela sociologia da ciência (cujo); 
o) trata-se de condições especiais, 
a sociologia da ciência (de que). 
d) trata-se de condições especiais, devemser 
investigadas pela sociologia da ciência (que); 
e) trata-se de condições especiais, - 
gia da ciência decerto fará referência (que). 


estudo será 


deve cuidar 


a sociolo- 


113. Das transformações a que se submeteu a frase - 
lhes o brilho necessário” - assinale o único caso em 
que não houve processo de passivação: 


a) deu-se-lhes o brilho necessário; 
b) o brilho necessário lhes será dado; 
o) tem-lhes dado o brilho necessário; 
d) seja-lhes dado o brilho necessário: 

e) a brilho necessário lhes teria sido dado. 


114. Há emprego da voz passiva, EXCETO em: 


a) vende-se uma casa; 

b) foi batizado na igreja de são Pedro, pelo capelão; 

o) a resposta foi dada por João, prontamente; 

d) ele teve sua residência visitada por ladrões; 

e) os amigos abraçaram-se cordialmente em seu reencon- 
tro. 


115. Na frase “Deram-lhe receita para fazer o canário 
cantar ...”, passando o verbo sublinhado para a mesma 


pessoa do pretérito mais-que-perteito composto do indica- 
tivo, teremos: 


c) tiveram dado; 
d) tivessem dado; 
e) tinham dado. 


116. Em “Tanto que tenho falado 
linhada está no: 


, a forma verbal sub- 
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a) pretérito mais-que-períeito composto do subjuntivo; 

b) presente composto do indicativo; 

c) pretérito imperfeito composto do indicativo; 

d) pretérito perfeito composto do indicativo; 

e) particípio passado. 


117. Assinale a flexão verbal incorreta: 
se vir o tal colega, falar-lhe-ei 


) se eu pôr o verbo no plural, erro de novo; 
) se eu vier cedo, aguardo-o: 


se a duplicata estiver certa, paguem-na: 
se eu for tarde, esperem-me. 


118. Marque o item que complete corretamente a frase: 
a cidade 


"Aqueles que do interior 
grande como um mundo que lhes 


a) vêem - vêm - convém: 
b) vêm - vêem - convém: 
c) vem - vêm - convem; 
d) vêem - vêem - convêm; 
e) vêm - vem - convem. 


119. Textos: “Traze-me um pouco de tua lembrança, 
aroma perdido, “saudade, da flor ! - Vê que nem te digo — 
esperança ! 

Substituindo-se a 2º pessoa do singular pela 2º pessoa do 
plural, teremos: 


a) trazeis, vossa / vedes, vos; 
b) trazei, vossa / vede, vos; 

c) traga, tua / vejas, te; 
d) tragas, tua / vejais, te: 
e) tragas, vossa / vejais, vos. 


120.As formas verbais sublinhadas estão corretas, EXCE- 
Toem 


a) cri no que me disseste; 
b) valho apenas pela minha aparência? 

c) Antônio reouve o relógio perdido: 

d) se teu irmão te contradizer, escuta-o; 

e) as pessoas presentes intervieram para evitar brigas. 


121.Texto: “Seja bendito, ó céu, aquele que ama. Maldito 
seja, ó inferno, quem odeia |" 


Pelo verbo sublinhado flexionam-se os relacionados abai- 
xo, EXCETO: 


a) incendiar; 
b) variar; 

c) remediar; 
d) ansiar; 

e) intermediar. 


122. Assinale a opção que preencha corretamente as la- 
curas: 


O técnico 
tranqúilos. 


junto aos jogadores que se 


a) interveio — mantessem; 
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b) interveio — mantivessem; 
0) interveio - mantesse; 
d) interviu - mantessem; 
e) interviu - mantivessem 


123. Assinale a opção que preencha corretamente as la- 
cunas: 


“As autoridades as diligências para que se 
primeiro, certas exigências processuais 

a) susteram - satisfizessem; 

b) sustaram - satisfizessem; 

o) sustiveram - satisfizesse; 

d) susteram - satisfizesse; 

e) sustaram - satisfaça. 

124, Assinale a opção que preencha corretamente as la- 
cunas: 


“Não 
mentee 


os olhos à contrário lucida- 
teu mundo interior luz de sua verdade" 


a) vendes - aprende-a - recompóe; 
b) vende - aprende-a - recomponha: 
o) venda - aprenda-a - recomponha: 
d) venda - aprenda-a - recompõe; 
e) vendas - aprenda-a - recompõe. 


125. Assinale o item que apresenta o par contendo forma 
rizotônica / forma arizotônica: 


a) quero / vendido; 
b) canto / canta; 

o) vendem / fazem; 
d) queremos / fizemos 
e) direi / faria. 


126. Assinale a opção em que a forma verbal não tem 
valor imperativo: 


ança teu grito ao vento da procela”; 
jandeira - talvez rasgue-se a metralha! 
rgue-te,ó luz! - estrela para o povo” 
raze a bênção de Deus ao cativeiro” 
Levanta a Deus do cativeiro o grito ! 


127. Assinale a opção que não completa corretamente as 
lacunas da frase abaixo: 


Seumdia o Capitão Antônio Silvino 
um homem feliz 

a) conseguir ver / vai ser: 

b) tivesse visto / teria sido; 

o) viesse a ver /iria ser; 

d) puder ver /tinha sido; 

e) chegasse a ver / ia ser. 


128.“Acesas” é particípio adjetivo de “acender”, verbo 
chamado “abundante”, porque possui dupla forma no par- 
ticípio ('acendido” e “aceso 


Essa redundância, que é geralmente no particípio, em 
alguns verbos ocorre em outras formas. 


DO | WE 
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Assim, por exemplo, é o caso de: 


a) coser; 
b) olhar; 
c) haver; 
d) vir; 

e) dançar. 


129. Dos verbos arrolados abaixo, assinale o único que, 
em relação à norma culta, não apresenta duplo, particípio: 


a) abrir; 
b) morrer; 

o) imprimir: 

d) enxugar; 

e) eleger. 

130. Complete corretamente o texto: “Enquanto uns traba- 
lhavam, outros televisão 


a) se entretiam na; 
b) entretiam na; 

c) entretinham na; 
d) entretinham com 
e) entretinham-se com a. 


131.Em “Se quiséssemos rever, porém, se eles 
quisessem "intervir as formas verbais que 
completam corretamente a frase são: 


a) reveriamos - interviriam; 
b) reveremos -interviessem; 
0) reveria - intervissem; 

d) reviamos - interviam; 

e) revia - intervinham; 


132.Há uma frase com a forma errada de imperativo. As- 
sinale-a. 


a) não imponhais vossa opinião sem ouvirdes primeiro a 
dos outros; 

b) envie hoje mesmo o que lhe peço, através deste meni- 
no; 

c) viva eu sempre contente e nada de mal me aconteça; 

d) fala primeiro com o teu chefe; 

e) não aceita essa incumbência, Joana, pois tirará a tua 
liberdade. 


133.4 correspondência está correta, EXCETO em: 


a) fez (pretérito perfeito - modo indicativo): 
b) quis (pretérito imperfeito - modo indicativo); 
c) veio (pretérito perfeito - modo indicativo); 
d) sou (presente - modo indicativo); 

e) fui (pretérito perfeito - modo indicativo) 


134. “Todos tinham escutado aquelas palavras”. Grifou- 
se na frase: 


a) imperfeito simples (indicativo); 
b) imperfeito composto (indicativo); 

c) mais-que-perteito simples (indicativo) 
d) mais-que-perfeito composto (indicativo); 
e) imperfeito do subjuntivo; 
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135.A frase negativa que corresponderia a “Põe nelas, 
todo o incêndio das auroras” é: 


a) não põem nela todo o incêndio das auroras; 

b) não ponhas nela todo o incêndio das aurora: 
põe nela todo o incêndio das auroras; 

d) não ponha nela todo o incêndio das auroras; 

e) não pondes nela todo o incêndio das auroras. 


) não 


136.Em que frase apareceu um verbo anômalo? 


a) várias pessoas irão ao jogo pela primeira vez. 
b) anseio por um pouco de paz; 

o) impugnou-se a partida; 

d) aconteceram coisas incríveis 

e) perco os anéis, mas não os dedos. 


137. Assinale a alternativa que possa preencher correta- 
mente as lacunas abaixo: 


Certamente (haver) muitas mulheres na reuni- 
ão que tentarão, de todas as formas possíveis, — 
(pressionar) os que se (opor) ao projeto da 
creche comunitária. 


a) haverão / pressionar / opuserem; 
b) haverá / pressionar / opuserem; 

o) haverão / pressionar / porem: 

d) haverá / pressionarem / oporem; 

e) haverá / pressionarem / opuserem. 


138. Indique a sentença em que, de acordo com a norma 
culta, o particípio passado está empregado inadequada- 
mente: 


a) a nuvem tinha envolvido a montanha; 

b) haviam envolto tudo em papel, para não quebrar; 

o) eles tinham prendido o ladrão, mas ele escapou depois; 
d) todos foram presos, irremediavelmente; 

e) eles foram eleitos por unanimidade. 


138. Indique a oração que não está na voz ativa: 


a) comeram toda a salada; 
b) comeu-se toda a salada; 
c) comeram tudo; 

d) comeu tudo; 

e) comeu-se muito. 


140.Em “Pra cantar uma cantiga / Que faça você dormir”, 
as formas verbais são respectivamente de: 


a) infinitivo / presente do subjuntivo / infinitivo; 
b) infinitivo / imperativo / futuro do subjuntivo; 

o) futuro do subjuntivo / imperativo / futuro do subjuntivo; 
d) futuro do subjuntivo / presente do subjuntivo / infinitivo; 
e) infinitivo / imperativo / infinitivo; 


141. Forma verbal correta: 


a) interviu 
b) reavenha; 

o) precavesse; 
d) entretess: 
e) manteram. 
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você 
a) requisesse - intervisse - reavesse; 

b) requeresse -intervisse - reavesse; 

c) requeresse - interviesse - reouvesse; 
d) requeresse - interviesse - reavesse; 
e) requisesse - intervisse - reouvesse. 


148. Alternativa com uma forma verbal incorreta: 


a) propusera - intervim - requereram; 
b) reouvemos - havia descoberto - tinha intervido; 

0) tendo jogado - será aceito - foi pago; 

d) anseia - ceara - receamos; 

e) creu - entreténs - argúi 

144. Assinale a opção em que a substituição da forma 
verbal grifada altera sensivelmente o sentido do enunciado 
do texto: 


a) “não agradece: Peri nada te fez'/agradeças; 

b) se tu morreres, a senhoria havia de “chorar” / haveria; 

c) “onde é que este selvagem sem cultura aprendera a 
poesia simples, mas grandiosa / havia aprendido; 

d) onde bebera a beleza de sensibilidade" / tinha bebido; 

e) “Beta primitivo, canta a natureza na mesma linguagem 
da natureza” / cante 


145. Aponte a alternativa incorreta quanto à correspon- 
dência entre a locução e o adjetivo: 


a) glacial (de gelo); ósseo (de osso) 
b) fraternal (de irmão); argênteo (de prata); 
c) farináceo (de farinha); pétreo (de pedra): 
d) viperino (de vespa); ocular (de olhos); 

e) ebúrneo (de marfim); insípido (sem sabor); 


146. Assinale a opção em que a palavra grifada não tem 
valor de adjetivo: 


a) um branco, velho, pedia esmolas; 
b) um velho, branco, pedia esmolas; 

c) era um dia cinzento; 

d) o sabão usado desbotou o verde da camisa; 
e) os viajantes dormiam trangúos. 


147. Assinale a opção em que os dois termos admitem 
flexão de número: 


a) bastante caminhada; 
b) muito importante; 
c) mais ritmo; 

d) pouco considerável; 
e) menos eficaz. 


148.Assinale a opção em que a inversão da ordem dos 
termos altera o sentido fundamental do enunciado: 


a) havia qualquer método / havia método qualquer: 

b) outra importante caracteristica / outra caracteristica 
importante; 

c) não é o único músculo / não é o músculo único: 

d) impelem algum sangue / impelem sangue algum; 
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e) como as de um regime severo / como as de um severo 
regime. 


149. Assinale o composto cujo plural se faz como o de 
sempre-viva: 


a) beijo-de-moça; 
b) carta-bilhete; 
0) corre-corre; 
d) perde-ganha; 
e) alto-falante. 


150. Assinale o composto cujo plural se faz como o de 
ALTO-FALANTE: 


a) abaixo-assinado; 
b) quinta-teira; 
o) obra-prima; 
d) guarda-florestal; 
e) cirurgião-dentista. 


151. Assinale o par de vocábulos que formam o plural 
como cristão e corpo, respectivamente, (no segundo vo- 
cábulo, considere também a ocorrência ou não de mudan- 
gas de timbre da vogal tônica): 


a) pagão / acordo; 
b) ancião / esgoto: 
o) espertalhão / tijolo; 
d) corrimão / bolso; 
e) cidadão / imposto. 


152. Assinale a opção em que todos os substantivos, 
quando no plural, apresentam mudança de timbre da vogal 


tônica, conforme acontece com POVO (Ô) POVOS (6): 


a) tijolo, piloto, adorno; 
b) ovo, pescoço, olho; 

o) globo, posto, bolo; 

d) esforço; imposto, jogo: 

e) osso, cachorro, transtomo. 


153. Numere a segunda coluna de acordo com o significa- 
do das expressões da primeira coluna e assinale a alterna- 
tiva que contém a sequência correta dos algarismos: 


1) o óleo sant 
2) arelva; 

3) um sacramento; 

4) a ética; 

5) a unidade de massa; 
6) o ânimo. 


( Jamor 
( Jacrisma: 
( Jomorai; 
( Jocrisma; 
( 
( 


)agrama; 
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154, Assinale a opção em que houve erro no uso do pro- 
nome oblíquo: 


a) romperam o tratado — romperam-no; 

b) recuperarei meu dinheiro - recuperá-lo-ei; 

o) aspiro à felicidade — aspiro-lhe; 

d) queria pagar tudo — a você — queria-lhe pagar tudo; 

e) tenho que contar a ele verdade — tenho que contá-la a 
ele 


155. Assinale a opção em que houve erro, ao se substituir 
a expressão sublinhada pelo pronome obliquo: 


a) afinal, não modela o corpo / afinal, não o modela; 

b) ... pode receber suprimento / pode recebê-lo; 

c) se você contrair a musculatura / se você a contrair; 

d) viu o acúmulo de sangue / viu-lhe o acúmulo; 

e) sempre afetam nocivamente o sistema circulatório / 
sempre lhe afetam nocivamente. 


156. Assinale a frase que não pode ser completada com o 
pronome indicado entre parênteses: 


a) levem- daqui (no); 
b) põe-. — no lugar próprio (nas); 
c) vi na cidade, há dias ( lhe); 


d) tem-. contigo? (1o); 
e) perdoe. imediatamente (lhe). 


157.Assinale a construção que fere a NORMA CULTA: 


a) trouxe a prova para mim: 
b) trouxe a prova para eu fazer; 

c) nada houve entre mim e você; 

d) para mim fazer isto, foi necessária muita convicção; 
e) por não estar satisfeito, nada se resolveu. 


158.Assinale a construção que fere a NORMA CULTA: 


a) o problema é conosco; 

b) o problema é com nós dois; 
o) falam mal de si mesmos; 
d) quero falar consigo; 

e) somos gratos a você. 


159. “Que isto fique só entre 
hoje, mas não 


ela disse que falaria 
asseguro que seja 


verdade” 
A alternativa que preenche corretamente as lacunas é: 


a) mim e ti, contigo, lhe; 
b) euetu, consigo, lhe; 
c) mim e ti, contigo, te: 
d) euetu, contigo, te: 

) mim e ti, com você, lhe. 


1. Pusemos o livro na estante, 
IL. Põe o livro na gaveta. 
1. Demos o livro a ele. 


Substituindo as palavras grifadas por um pronome oblíquo, 
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a) |- Pusemos-lo; || - Põe-lo; Ill - Demos-lhe; 
b) |- Pusemos-lo; || - Põe-no Ill - Demos-lhe; 
o) |- Pusemo-o; ll - Pôe-no;lll - Demo-lhe; 
d) |- Pusemos-o; | - Póe-o; III - Demo-lhe; 
e) |- Pusemo-l; ll - Põe-no; Ill - Demos-lhe. 


161. Assinale a opção que completa corretamente as la- 
cunas da frase abaixo: 


O movimento do sangue depende do coração e da parede 
dos vasos, enquanto, pela contração do ventri- 
culo esquerdo, impulsiona o líquido sanguíneo, 
se contrai, complementando o impulso. 


b) esta - aqueles; 
o) aqueles - estas; 

e) aquele - esta 

162. Em “O que Eduarda perdeu neste desastrado come- 
ço de ano, percebe-se logo...”, a palavra sublinhada é: 


a) pronome relativo; 
b) conjunção comparativa; 
o) advérbio de intensidade; 
d) substantivo; 

e) pronome indefinido. 


163. Escolha o item em que a forma apontada preenche a 
lacuna da seguinte frase: 


A refinaria proprietário trabalh 
em 50% a sua produção este ano. 


aumentou 


a) acujo; 
b) paracujo; 
c) aquem; 
d) cujo; 

e) decujo. 


164. Assinale a opção que completa corretamente o perí- 
odo "Envio as tarefas do mês de janeiro você 
deve dedicar-se ao máximo” 


a) às cujas; 
b) as quai 
o) à que; 
d) às quai: 
e) à qual 


165. Assinale a opção que preenche corretamente os es- 
paços do enunciado: O Brasil, seio se extraem 
homens Ilustres, caminha decididamente para o progres- 
so, tantoaspiramos e — tanto lutamos a 
fim de torná-lo uma nação seja rica e forte 


a) cujo - que - porque - a que; 
b) acujo- a que - a que - a que 
e) por cujo - por que - por que - que; 
d) de cujo - a que - por que - que; 
e) em cujo - a que - por que - que. 


166. “Pisas alheia terra” 


Reconstruindo-se a oração acima com o verbo na forma 
imperativa, a opção que contraria a disciplina gramatical 
seria: 


CEE O onvama ramais sos 
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a) pise alheia terra; 

b) não pisemos alheia terra; 
c) não pises alheia terra; 

d) não pisai alheia terra; 

e) pisa alheia terra 


167. “As aves têm penas”, a forma têm encontra-se com 
acento diferencial de número, pois marca o plural. Isso 
também ocorre nas seguintes formas verbais: 


a) dêem - convém; 
b) vem - revêem: 
c) convém - detêm; 
d) crêem - retém; 
e) lêem - mantém. 


168. Erro de conjugação verba! 


a) requeiro-lhe um atestado de bons antecedentes; 
b) ele interviu na questão; 

c) eles foram pegos de surpresa; 

d) o vendeiro proveu o seu armazém do necessário; 
e) os meninos desavieram-se por causa do jogo. 


169. Assinale a opção em que só ocorrem formas RIZO- 
TÔNICAS: 


a) passeamos / estréio / ponteias; 
b) estreias / passeio / pontele; 

c) proporiamos / cantas / levem; 

d) canto / vendesse / vença: 

e) mobílio / mobiliemos / odiáramos. 


170.Aponte a alinea onde há uma forma verbal incorreta: 


a) proveu (v. prover) — provejam (v. prover) — reviu (v. 
rever); 

b) provieram (v. provir) — interveio (v. intervir) — detivestes 
(v. deter); 

c) pulo (v. polir) — sorriamos (v. sorri) — precavenhas (v. 
precaver) 

d) reouveste (v. reaver) — compusera (v. compor) — cri (v. 
crer); 

e) creu (v. crer) — remedeio (v. remediar) — águo (v. 
agua) 


171. Colocando-se na voz ativa a frase “Eles terão sido 
nomeados”, teremos: 


a) eles serão nomeados; 
b) eles terão nomeado; 
c) eles nomearão; 

d) nomeá-los-ão; 

e) tê-los-ão nomeado. 


172. Acredito que todos estejam vendendo as casas. Pas- 
sando-se a oração grifada para a voz passiva, o verbo 
ficará assim: 


a) foram vendidas; 

b) tenham sido vendidas; 

o) sejam vendidas; 

d) estejam sendo vendidas: 
e) tenham estado vendidas. 
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173. Há, na conjugação dos seguintes verbos, um tempo 
errado. Assinale-o: 


a) CRER - pretérito perfeito do indicativo: cri, creste, creu, 
cremos, crestes, creram; 

b) ENTUPIR - presente do subjuntivo: entupa, entupas, 
entupa, entupamos, entupais, entupam: 

c) POLIR - presente do indicativo: pulo, pules, pule, poli- 
mos, polis, pulem 

d) RETER — mais-que-perteito do indicativo: retera, rete- 
ras, retera, reteramos, retereis, reteram: 

e) SAUDAR — imperativo afirmativo: saúda tu, saúde vo- 
cê, saudemos nós, saudai vós, saúdem vocês. 

174. “Soldado 1 a cabeça, teu fuzil 

—  oquelávês Masnâote 1 

a) levanta, ergue, destrua, firas; 

b) levante, ergue, destrua, fira; 

d) levantai, erguei,destruí,firais; 

e) levanteis, ergueis, destruas, firais. 


175:Se você João, digalhe que Paulo já o 
livro que havia sido roubad 


A alternativa que preenche corretamente as lacunas é: 


a) ver, reouve; 
b) vir, reauveu; 
o) ver, re-houve; 
d) vir, re-hauveu; 
e) vir, reouve. 


176.Assinale a opção em que não há erro de imperativo: 


a) não ofenda os escravos pois não será feliz; 
b) ouça os gritos dos teus escravos; 

o) prende, nos elos da vossa -cadeia, os escravos; 

d) não permiti, senhores, que os escravos vos ofendam; 
e) não odeie os seus senhores. 


177. Assinale a alternativa que não caracteriza correta- 
mente a forma verbal da oração. 


a) “Era uma velha sequinha" 
cativo; 

b) “que estava só no mundo” — pret 

dicativo; 

o) “tivesse sido alta e clar: 
o; 

d) “teria sido alta e clara” — pretérito mais-que-perteito 
composto; 

e) “tinha sido alta e clara” — pretérito mais-que-perteito 
composto. 


pretérito imperfeito do indi- 


ito imperfeito do 


— futuro do pretérito compos- 


178. Assinale a única alternativa em que há erro de flexão 
verbal: 


a) quando eu o vir, acertarei as contas; 

b) se ele propor um aumento de verba, direi que nós te- 
mos recursos; 

o) o govemo interveio na região; 

d) os funcionários vêm aqui hoje; 

e) na tentativa de solucionar 0 problema, eles se desavie- 


ram. 
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179. Assinale a forma CORRETA do verbo VIR no presen- 
te do indicativo: 


a) chefe, vismos mostrar a todos este trabalho; 
b) vim comunicar ao amigo minha decisão; 

o) vimos, Pedro, abraçá-lo; 

d) viesse ele, ora, tudo estaria bem; 

e) vindo Paulo, não há mais nada. 


180. Assinale a forma ERRADA do verbo PONTEAR: 


a) ponteias; 
b) ponteiamos; 
c) pontearei; 

d) ponteiar 
e) ponteie. 


181. Assinale a opção que NÃO completa corretamente a 
acuna da seguinte frase: Se você aprovado, 
- uma grande festa. 

a) fosse [iamos fazer; 

b) for / vamos fazer; 

0) fosse [iriamos fazer; 

d) for/ iremos fazer; 

e) fosse / deveremos fazer. 


CLASSES DE PALAVRAS - SUBSTANTIVO 


182. Numa das seguintes frases, há uma flexão de plural 
grafada erradamente: 


a) os escrivães serão beneficiados por esta lei 
b) o número mais importante é o dos anóezinhos. 
c) faltam os hifens nesta relação de palavras. 

d) Fulano e Beltrano são dois grandes caráteres. 
e) os répteis são animais oviparos. 


183. Assinale o par de vocábulos que fazem o plural da 


mesma forma que "balão" e “caneta-tinteiro” 


a) vulcão, abaixo-assinado; 
b) irmão, salário-tamília; 

c) questão, manga-rosa; 
d) bênção, papei-moeda; 
e) razão, guarda-chuva. 


184. Assinale a alternativa em que está correta a formação 
do plural: 


) cadáver — cadáveis; 
) gavião — gaviães; 

) fuzil fuzíveis; 

) mal— maus; 

) atlas — os atlas. 


185. Indique a alternativa em que todos os substantivos 
são abstratos: 


a) tempo — angústia — saudade — ausência — esperança — 
imagem: 

b) angústia — sorriso - luz — ausência — esperança — ini- 
mizade 

c) inimigo — luz — esperança — espaço — tempo; 
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d) angústia — saudade — ausência — esperança — inimiza- 
de; 
e) espaço — olhos — luz — lábios — ausência — esperança 


186. Assinale a alternativa em que todos os substantivos 
são masculinos: 


a) enigma — idioma — cal; 
b) pianista — presidente — planta; 

c) champanha — dó(pena) - telefonema; 
d) estudante — cal — alface; 

e) edema — diabete — alface. 


187. Sabendo-se que há substantivos que no masculino 
têm um significado; e no feminino têm outro, diferente. 
Marque a alternativa em que há um substantivo que não 
corresponde ao seu significado: 


a) O capital = dinheiro; 
A capital = cidade principal; 

b) O grama = unidade de medida; 
A grama = vegetação rasteira; 

c) O rádio = aparelho transmissor; 
A rádio = estação geradora; 

d) O cabeça = chefe; 
A cabeça = parte do corpo; 

e) Acura = o médico. 
O cura = ato de curar. 


188. Marque a alternativa em que haja somente substanti- 
vos sobrecomuns: 


a) pianista — estudante — criança: 
b) dentista — borboleta — comentarista 
o) crocodilo — sabiá — testemunha; 
d) vítima — cadáver — testemunha; 
e) criança — desportista — cônjuge. 


189. Aponte a sequência de substantivos que, sendo ori- 
ginalmente diminutivos ou aumentativos, perderam essa 
acepção e se constituem em formas normais, independen- 
tes do termo derivante: 


a) pratinho — papelinho — livreco — barraca; 
b) tampinha — cigarrilha — estantezinha — elefantão; 

o) cartão — flautim — lingúeta — cavalete; 

d) chapelão — bocarra — cidrinho — portão; 

e) palhacinho — narigão — beiçola — boquinha. 

190. Dados os substantivos “caroço”, “imposto”, “coco” e 
“ovo”, conclui-se que, indo para O plural a vogal tônica 
soará aberta em: 


a) apenas na palavra nº 1; 
b) apenas na palavra nº 2; 
o) apenas na palavra nº 3; 
d) em todas as palavras; 


191. Marque a alternativa que apresenta os femininos de 
“Monge”, “Duque”, “Papa” e “Profeta” 


a) monja — duqueza — papisa — profetisa; 
b) freira — duqueza — papiza — profetisa; 
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0) freira — duquesa — papisa — profetisa; 
d) monja — duquesa — papiza - profetiza; 
e) monja — duquesa — papisa — profetisa. 


182.0 plural dos substantivos “couve-flor”, 
'amor-perfeito”, é: 


a) couve-flores; pães-de-ló; amores-perteitos: 
b) couves-flores; pães-de-ló; amores-perfeitos; 
c) couves-fiores; pão-de-ló; amor-perfeitos; 
d) couves-fiores; pão-de-lós; amores-perteitos; 
e) couves-fiores; pães-de-ló; amor-perteitos. 


193. Indique o grupo de substantivo que só admite o artigo 


a) cal, dó, sentinela; 

b) contralto, eczema, aluvião: 

c) hosana, apêndice, apendicite; 
d) telefonema, eclipse, afã; 

e) trama, elipse, omoplata. 


194. Indique a altemativa que apresenta erro na forma do 
plural: 


a) sol: sóis; fúsil: fúseis; anão: anões; 

b) peão: peões; guardião: quardiãos; caráter: caracteres; 
c) órgão: órgãos:corrimão: corrimãos; mel: méis; 

d) sótão: sótãos; álcool: álcoois; cônsul: cônsules; 

e) faisão: faisães; anil: anis; capitão: capitães. 


195. Assinale a alternativa que contiver todos os termos 
com plural correto: 


a) luso-brasileiras; rosas-chá; sapatos-areia; decretos-lei; 

b) guardas-marinha: prócers; procônsules; totens; 

c) grá-cruzes; chefes-de-seção; surdo-mudos; primas- 
donas; 


d) saias-calças; ouvidores-mor; baixos-relevos;  gatos- 
pingados; 

e) sapatos-de-cristais; coronéis-de-barrancos; olhosde- 
gatos. 


196. Entre os substantivos aqui relacionados, há um que é 
do masculino qual? 


a) hóstia; 
b) Anátema 
o) Ráfia; 

d) Antífona; 
e) Estenia. 


CLASSES DE PALAVRAS - ADJETIVO 


197. Assinale a alternativa em que o adjetivo que qualifica 
o substantivo seja explicativo: 


a) dia chuvoso; 
b) à 


d) fogo quente; 
e) lua cheia. 
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198. Assinale a altemativa que contém o grupo de adjeti- 
vos gentlicos, relativos a “Japão”, “Três Corações” e 
“Moscou”: 


a) Oriental, Tricardíaco, Moscovita 
b) Nipônico,Tricordiano, Soviético; 

o) Japonês, Trêscoraçoense, Moscovita; 
d) Nipônico, Tricordiano, Moscor 
e) Oriental, Tricardíaco, Soviético. 


198. Ainda sobre os adjetivos gentílicos, diz-se que quem 
nasce em "Lima", "Buenos Aires” e "Jerusalém" é: 


a) Limalho-Portenho-Jerusalense; 

b) Limenho-Bonaerense-Hierosolimita; 
o) Límio-Portenho-Jerusalita; 

d) Limenho-Bonaerense-Jerusalita; 

e) Limeiro-Bonaerense-Judeu; 


200.No trecho “os jovens estão mais ágeis que seus pais”, 
temos: 


a) um supertativo relativo de superioridade; 
b) um comparativo de superioridade; 

o) um supertativo absoluto; 

d) um comparativo de igualdade. 

e) um superiativo analítico de ági. 


201. Relacione a 1º coluna à 23: 


1-águadechuva  ( ) Fluvial 
2-olho de gato ( ) Angelical 
3 - água de rio ( ) Felino 
4-Cara-de-anjo (O Pluvial 
Assim temos: 

aj1-4-2-3; 

b)3-2-1-4; 

o) 3-1-2-4; 

d)3-4-2-1; 

ej4-3-1-2 


202. Nas orações “Esse livro é melhor que aquele” e “Este 
livro é mais lindo que aquele”, Há os graus comparativos: 


a) de superioridade, respectivamente sintético e analítico; 
b) de superioridade, ambos analíticos; 

o) de superioridade, ambos sintéticos; 

d) relativos; 

e) superlativos, 


203. Selecione a alternativa que completa corretamente as 
lacunas da frase apresentada: 


“Os acidentados foram encaminhados a diferentes clínicas 


a) médicas-cirúrgicas; 
b) médica-cirúrgicas; 
c) médico-cirúrgicas; 
d) médicos-cirúrgicas; 


e) médica-cirúrgicos. 
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204. Sabe-se que a posição do adjetivo, em relação ao 
substantivo, pode ou não mudar o sentido do enunciado. 
Assim, nas frases “Ele é um homem pobre” e “Ele é um 
pobre homem”. 


a) 1º fala de um sem recursos materiais; a 2º fala de um 
homem infeliz; 

b) a 1º fala de um homem infeliz; a 2º fala de um homem 
sem recursos materiais; 

c) em ambos os casos, o homem é apenas infeliz, sem 
fazer referência a questões materiais; 

d) em ambos os casos o homem é apenas desprovido de 
recursos; 

e) o homem é infeliz e desprovido de recursos materiais, 
em ambas. 


205.0 item em que a locução adjetiva não corresponde ao 
adjetivo dado é: 


a) hibernal - de inverno; 
b) filatélico - de folhas; 

c) discente - de alunos; 
d) docente - de professor; 
e) onírico - de sonho. 


206. Assinale a alternativa em que todos os adjetivos têm 
uma só forma para os dois gêneros: 


a) andaluz, hindu, comum; 

b) europeu, cortês, feliz; 

o) fofo, incolor, cru; 

d) superior, agrícola, namorador; 
e) exemplar, fácil, simples. 


CLASSES DE PALAVRAS - PRONOME 
207.Complete com “eu” ou “mim”: 


- eles chegaram antes de 
- há algum trabalho para fazer? 

- háalgumtrabalhopara— ? 

- elepediupara elaborar alguns exercícios; 

- para , viajar de trem é uma aventura deliciosa; 


mim — mim — mim — mim — mim; 
) mim — eu — eu — eu — mim: 

) eu — eu mim -mim — eu; 

) eu mim -eu —mim — eu: 

) mim — eu —mim — eu mim 


208. Assinale a única frase correta quanto ao uso dos 
pronomes pessoais: 


a) você não pode ir sem eu; 
b) meu amigo, o diretor quer falar consigo; 

c) entre eu e tu não pode haver romance; 

d) era para mim encontrar a solução do problema; 
e) para mim, jogador de futebol tem que ter raça. 


209. Assinale o exemplo que contém mau emprego de 
pronome pessoal: 


a) nada mais há entre mim e ti; 
b) nada mais há entre eu e ti; 
c) nada mais há entre mim e ela; 
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d) nada mais há entre ele e você; 

e) nada mais há entre ele e ela. 


20. Erapara falar ontem, mas não 
— encontrei em parte alguma. 

a) mim —consigo—o; 

b) eu-comele—lhe; 

o) mim — consigo — lhe; 

d) mim — contigo —te 

e) eu-comele-o 


2M1. Assinale a alternativa em que o pronome gritado foi 
empregado corretamente: 


a) aguarde um instante. Quero falar consigo. 

b) é lamentável, mas isso sempre ocorre com nós dois; 

o) o processo está aí para mim examinar. 

d) Vossa Senhoria preocupa-se com problemas cuja solu- 
ção foge a vossa alçada; 

e) Já se tornou impossível haver novos entendimentos 
entre eu e você. 


212. Leia atentamente as seguintes frases: 


1- João deu o livro para mim ler 
ll - João deu o livro para eu ler. 


A respeito das frases anteriores, assinale a 
correta: 


ação 


a) a frase | está certa, pois a preposição para exige o 
pronome obliquo mim. 

b) a frase II está certa, pois o sujeito de ler deve ser o 
pronome do caso reto eu. 

o) afrase | está certa, pois mim é objeto direito de deu. 

d) a frase Il está certa, pois para exige o pronome do caso 
reto eu. 

e) ambas as frases estão corretas, pois a preposição para 
pode exigir a forma mim quanto a forma eu. 


213.Assinale o item que não aparece o pronome relativo: 


a) o que queres não está aq 
b) temos que estudar mais; 
o) a estrada por que passei é estreita 
d) a prova que passo não é difíci 
e) a festa a que assisti foi ótima. 


214.Assinale a alternativa em que a palavra onde funciona 
como pronome relativo: 


a) não sei onde eles estão; 
b) onde está que não respondes; 

o) a instituição onde estudo é a UFP; 

d) ele me deixou onde está a catedral; 

e) pergunto onde ele conheceu esta teoria. 


215.Assinale a alternativa que completa a frase: * O garoto 
cobra picou, passa bem.” 


a) aquem; 
b) cuja; 

o) oqual; 
d) em quem; 
e) cujaa; 


EREa Dona panazas sos 


Omabesaio 


(SJ mmapentes ] 
Err 


216.Assinale a altemativa em que o adjetivo ou pronome 
adjetivo não sofre mudança de sentido, conforme venha 
antes ou depois do substantivo: 


a) ainda não fui apresentado ao novo diretor da empresa; 

b) já não há dúvidas: por mais poderoso que possa pare- 
cer, ele é um vereador simples; 

c) algumas questões de pouca relevância foram suficien- 
tes para retardar o andamento dos trabalhos; 

d) foi amplamente noticiado que um falso advogado esta- 
va envolvido com os criminosos; 

e) paisagens lindas iam-se sucedendo durante a viagem. 


217. Visitei o sítio da amiga de Paula, o qual muito me 
encantou. Usou-se o qual em vez de que: 


a) por uma questão de estilo; 
b) pois só o qual é conectivo; 

c) pois a segunda oração é adjetiva; 

d) pois ali só caberia um pronome relative 
e) para evitar-se ambiguidade. 


218.Vossa Excelência 
povo! 


arrependerá de ter traído 


a) vos — vosso; 
b) se—vosso; 
c) vos— seu; 
d) se-seu; 

e) te-teu. 


219.0 pronome de tratamento usado para Reitores é: 


a) Vossa Excelência; 

b) Vossa Magnificência; 
c) Vossa Eminência; 

d) Vossa Reverendissima; 
eJNRA 


220.Complete as lacunas com o pronome adequado: 


ste encargo é para assumir sozinho, sem 
que se repartam as responsabilidades entre , 


) mim - eu e ti; 
) mim - mim e tu; 
) mim - mim e ti; 
) eu-eue ti; 
) eu -mim e ti 


221.Complete as lacunas: 


1 de presente, deu-lhe, um livro para ler. 
11 - de presente, deu um livro para 
ll-nadamaisháentre  evocê. 
IV-sempre houve entendimentos entre eti 
V-José, espere, vou 


a) ela mim — eu — eu — consigo; 
b) ela — eu— mim — eu — consigo; 

c) ela - mim — mim — mim — com você 
d) ela -mim — eu— eu — consigo; 

e) ela mim — eu mim — consigo. 
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222.Indique a alternativa em que o pronome obliquo é 
reflexivo: 


a) todos me ajudaram muito; 
b) eu me machuquei com a faca; 

o) assim tu o prejudicas; 

d) eute direi toda a verdade; 

e) eute darei o céu, meu bem, e o meu amor também. 


223. Indique a altemativa que completa corretamente as 
lacunas: 


1) Emuidificipara escrever-lhe diariamente. 

2) Eles chegaram a discutir entre , mas não briga- 
ram. 

3) Percebiqueoplanoerapara 

4) Passeando pelo jardim, o velho falava 
murando frases confusas. 


desistir do jogo. 
+ mur- 


a) mim — eles — mim - consigo; 
b) mim —si— eu — consigo 

c) eu eles — eu — contigo; 

d) eu-si— eu — consigo. 

e) mim —si—mim — contigo 


224.Complete as lacunas com o pronome adequado: 


9 documento que tens à mão é importante, Pedri- 
nho? 

estrada do mar, larga e oscilante 
tentava” 

3) “Na traseira do cai 
za não paga dívida 

4) "Cuidado, mergulhador, animais são vene- 
nosos: a arraia miúda, o peixe-escorpião, a medusa, o 
mangangá. 


2, 


sim, o 


inhão lia-se 


— frase: Triste- 


a) Esse essa — esta — estes; 
b) este—esta — esta — estes; 
o) este— esta — essa — esses; 
d) esse — essa — essa — esses; 
e) este— esta — essa — estes, 


225.Em 


"Somente as do Fé-em-Deus (....) sai- 
riam ao largo 


. Nesta construção a palavra “as” é: 


a) pronome pessoal obliquo átono; 
b) pronome demonstrativo; 

o) artigo definido feminino no plural; 

d) preposição simples, essencial; 

e) pronome pessoal com função de sujeito. 


226. Dadas as sentenças: 


1) Ela comprou um livro para mim ler. 
2) Nada há entre mim e ti 
3) Avilmar, gostaria de falar consigo. 


Verificamos que está (estão) correta (s): 


a) apenas a sentença nº 1; 
b) apenas a sentença nº 2: 
c) apenas a sentença nº 
d) apenas a sentença nº te nº 2; 
e) todas as sentenças. 
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227.Há verbos chamados abundantes, porque têm mais 
de uma forma, especialmente para o particípio, como ex- 
pulso e expulsado. Assinale o par em que os dois verbos 
não têm os dois particípios no uso corrente da língua: 


a) aceitar — acender; 
b) fazer ver; 

c) emitir incorrer; 
d) soltar — romper; 
e) prender — extinguir. 


228.05 periodos que possuem verbos auxiliares: 


1- É mister trabalharmos mais. 
1! - Já vem ralando a madrugada. 
1, Ela ficava filosofando, ao contemplar as estrelas. 


a) leli 

b) te il; 

o) le ll; 

d) Alte dl 

e) nenhum possui verbo auxiliar. 


229.Em como se tivéssemos vivido sempre jun- 
tos”, a forma verbal está no: 


a) imperfeito do subjuntivo; 
b) futuro do presente composto; 
c) mais-que-perfeito composto do indicativo; 
d) mais-que-perfeito composto do subjuntivo; 
e) futuro composto do subjuntivo. 


230. Assinale a alternativa correta quanto ao uso de ver- 
bos abundantes 


a) foi elegido pelas mulheres, apesar de haver eleito a 
maioria dos homens; 

b) por haver aceitado as condições do acordo, seus do- 
cumentos foram entregues ao escrivão; 

o) antes de chover, ele tinha cobrido o carro; 

d) tem fazido muito calor ultimamente; 

e) por ter morto um animal indefeso, o caçador foi matado 
pelos índios. 


231. “Acredito que Maria tenha feito a lição”, passando-se 
a oração sublinhada para a voz passiva, O verbo ficará 
assim: 


a) foi feita; 

b) tenha sido feita; 
c) esteja sendo feita 
d) tenha estado feita; 
e) seja feita. 


232. Transportando para a voz passiva a frase “eu estava 
revendo, naquele momento, as provas tipográficas do 
livro”, obtém-se a forma verbal 


a) ia revendo; 

b) estava sendo revisto; 
o) seriam revistas 

d) comeceia rever; 

e) estavam sendo revistas. 
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233. Assinale a alternativa que contém voz passiva: 


a) tinhamos apresentado diversas opções; 
b) dorme-se bem naquele hotel; 

o) precisa-se de gerentes de vendas; 

d) difundia-se o boato de que haveria racionamento; 
eJNRA 


234. Transportando para a voz ativa a oração “os sócios 
foram convocados para uma reunião”. Obtém-se a forma 
verbal 


a) convocaram-s 
b) convocaram; 
o) convocar-se-ia; 

d) haviam sido convocados; 
e) haverão de ser convocados. 


235. Transpondo para a voz ativa a frase “O processo 
deve ser revisto pelos dois funcionários", obtém-se a for- 
ma verbal: 


a) deve-se rever; 
b) devem rever; 
o) será revisto; 
d) reverão; 

e) reverseá. 


236.Complete as frases abaixo com o presente do subjun- 
tivo dos verbos indicados entre parênteses 


A) Como os preços baixaram, é necessário que nós 
o orçamentos (refaz); 
B) É importante que nossa tentativa 
(valer); 
C) Convém que ele um novo acordo (propor); 
D) Para que não nomeemos é necessário que nós 
oque elas pensam (saber); 
E) Espero que todos os responsáveis 
(assumir) 


o esforço 


a culpa 


a) refaçamos - valha - proponha - saibamos - assumam; 

b) refazemos - valha - proponham - sabemos - assumam; 

o) refaçamos - valham - proponha - soubemos - assu- 
mem; 

d) refazemos - valha - proponha - saibamos - assumam: 

e) NDA. 


237. Assinale a altemativa em que todas as formas ver- 
bais pedidas estejam certas: 


Haver (presente subjuntivo, 1º pessoa do singular); 
Crer (presente indicativo, 3º pessoa do plural); 
Passear (presente subjuntivo, 2º pessoa do plural) 


a) haja — crêem — passeeis; 
b) haje — crêm — passeieis; 

o) haje — creem — passeais; 
d) hajai— creim — passeiais; 
e) haja — creiem — passeies. 


para um ponto e depois se 


TO ouvia ana STS nim 
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a) convergem - esvão; 
b) convirgem — esvaem; 
c) convergem — esvalem; 
d) convergem — esvaem; 
e) convirgem - esvão. 


239. Assinale a alternativa que completa corretamente os 
espaços em branco: 


novidades interessantes 
ao mesmo tempo". 


preciso que 
que e 


a) surjam — divertem — instruam; 
b) surjam — divirtam — instruam; 
o) surjam — divirtam — instruem: 

d) surgem — divertem — instrue: 
e) surgem — divirtam — instruam. 


240. Considere as frases: 


Eles querem que nós (fazer) o trabalho” 
Fazemos esforços para que todos (caber) na sala”. 


Flexionando corretamente os verbos indicados, teremos: 


a) façamos cabem: 
b) fazemos — caibam: 

c) fazemos — coubessem; 
d) façamos — caberem; 

e) façamos — caibam. 


241. Assinale a frase em que há erro de conjugação ver- 
bal: 


a) os esportes entretêm a quem os pratica; 
b) ele antevira o desastre; 

c) só ficarei tranquilo quando vir o resultado; 

d) eles se desavinham frequentemente; 

e) ainda hoje requero o atestado de bons antecedentes. 


242. Das frases que seguem, uma traz errado emprego da 
forma verbal. Assinale-a: 


a) cumpre teus deveres, e terás a consciência trangjúila; 

b) suporta-se com paciência a cólera do próximo; 

c) nada do que se possui com gosto se perde sem des- 
consolação; 

d) não voltes atrás, pois é fraqueza desistir-se da coisa 
começada; 

e) dizia Rui Barbosa: “Fazeis o que vos manda a consci- 
ência, e não fazeis o que convém ao apetites. 


243. Assinale o item que contém as formas verbais corre- 
tas: 


a) reouve — intervi; 
b) reouve — intervim; 
c) rehouve — intervim; 
d) reavi- intervi; 

e) rehavi- intervim. 


244. Que alternativa contém as palavras adequadas para 
o preenchimento das lacunas? 
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“Do lugar de onde eles 
rias”. 


diversas roma- 


a) provém — afluem; 
b) provém — aflue; 

o) provém — afiui; 

d) provêem — afluem; 
e) provêm — afluem. 


245.4 frase “Procure compreender seus pais” está na 3º 
pessoa do singular. Passando-a à 2º pessoa do singular, 
teremos: 


a) procuras compreender vossos pais; 
b) procurai compreender teus pais; 

o) procura compreender seus pais; 

d) procura compreender teus pais; 

e) NRA, 


246. Assinale a alternativa que completa corretamente a 
frase abaixo. Observe que na primeira lacuna a forma 
verbal é do imperativo afirmativo e, na segunda, a forma 
verbal é do imperativo negativo. 


Além disso, note que é a forma verbal “Vencerás" que 
determina a pessoa gramatical a ser usada nas duas for- 
mas do imperativo. 


não e vencerá: 
a) lute — desista; 

b) lutai — desisti; 

0) luta desistas; 

d) lutas — desiste; 

e) lutai - desista. 


247.4 relação dos verbos que completam, conveniente 
mente e em correspondência com as frases, as respecti- 
vas com lacunas: 


1-"eles melhor, sentados aqui" 
2-“todos ainda nisso” 
3 -"este produto os mesmos fatores 


a) vêm —creêm — contém; 
b) vêem — crêm - contém; 
o) vêem — crêem — contém; 
d) vêm — crêem — contém; 
e) vêem — crêem - contêm. 


248. “Se você 
você 


e o seu amigo talvez 


os seus bens”. 


a) requisesse — intervisse — reavesse; 
b) requeresse — intervisse — reavessse; 

0) requeresse — interviesse — reouvesse; 
d) requeresse — interviesse — reavesse; 

e) requisesse — intervisse — reouvesse. 


249. "No desempenho de tuas funções, 
oso com todos, | ser útil 
as tuas responsabilidades” 


atenei- 
sempre e não 


a) sê procure — negue; 


DK 
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b) seja — procura — negue: 

c) seja - procure — negues; 

d) sê — procura — negues; 

e) seja — procura — negues. 

250. “Caso 
de falar 


realmente interessado, ele não 


) estiver — haja; 
) esteja — houvesse; 
) estivesse — haveria; 
) estivesse — havia; 

) estiver — houver. 


251. Assinale a alternativa que completa corretamente a 
seguinte frase: "Quando mais aperfeiçoado, o 
computador certamente — um eficiente meio 
de controle de toda a vida social 


a) estivesse — será; 
b) estiver— seria; 
o) esteja-era; 

d) estivesse — era; 
e) estiver será. 


252.0 modo verbal que expressa uma atitude duvidosa, 
incerta é o: 


a) indicativo; 
b) imperativo: 
c) subjuntivo; 
d) imperativo e subjuntivo; 
e N.DA 


253. Aponte a alternativa, em que a segunda forma está 
incorreta como plural da primeira: 


a) turis — vós rides; 

b) ele lê — eles lêem: 

c) ele tem eles têm; 
d) ele vem eles vêem: 
e) eu ceio — nós ceamos 


254. Assinale a alternativa que completa adequadamente 

a frase: em ti, mas nem sempre 
dos outros” 

a) creias - duvides; 

b) crê duvidas; 

c) creais - duvidas; 

d) creia - duvide; 

e) crê - duvides. 


255. Seele 
(fazer) um elogio 


(ver) o nosso trabalho. 


) ver—fará; 
) visse — fará; 
) ver fazerá 
) vir— fará; 
) vir faria. 


256.É importante que vocês. 
durante o depoiment 


se eles não se 
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a) averigúem — contradisseram: 
b) averigúem — contradizera 
o) averigúem — contradisseram: 
d) averiguem - contradisseram; 
e) averigúem — contradizeram, 


257. "Não me tragam estéticas |" — As formas da 24 pes- 
soa do imperativo negativo e afirmativo de trazer são: 


a) não traze, não trazei — treze — trazei; 

b) não traga, não tragai-traga — trazei: 

c) não tragas, não tragais — traze-trazei; 
d) não tragas, não tragais — traga-tragai: 
e) não traze, não trazei — traga — tragais. 


258. Observando a correlação temporal entre a forma 
verbal destacada na frase e a forma verbal que você iria 
colocar no espaço, complete as frases abaixo: 


A - teremos amigos quando nós ricos (ficar) 
B- teriamos amigos, se nós ricos (ficar) 
G - tinhamos amigos quando nós ricos (ser) 
D -tivemos amigos quando nós ricos (ser) 
E- temos amigos enquanto ricos (ser) 


a) ficamos — ficássemos — seremos — seremos — somos; 
b) ficamos — ficarmos — fomos — somos — fomos; 

o) fiquemos - ficássemos — éramos — somos — somos; 
d) ficarmos — ficamos — somos — fumos — samos; 

e) ficarmos — ficássemos — éramos — fomos — samos. 


259. Observando a correlação temporal, assinale a alter- 
nativa que completa a frase: 
“Era provável que eles hoje”. 
a) virão; 

b) venham; 

o) viessem; 

d) vêem; 

e) vinham. 


280. Assinale a frase em que está correta a correlação 
verbal 


a) se você interferisse, ele faria o trabalho sozinho; 

b) se você não interferir, ele fazia o trabalho sozinho: 
o) se você não interferir, ele faria o trabalho sozinho; 
d) se você não interfere, ele fazia o trabalho sozinho: 
e) se você não interterisse ele faz o trabalho sozinho. 


261. Diz a regra: “exprimindo embora o resultado de uma 
ação acabada, o particípio não indica por si próprio se a 
ação em causa é presente, passada ou futura. Só o com- 
texto a que pertence pode precisar sua relação temporal”. 


Nos exemplos seguintes: 
|- desenterrada a batata, só nos restava assá-la 
ll -desenterrada a batata, só nos resta assá-la 

Hll-desenterrada á batata, só nos restará assá-la 


A mesma forma expressa ação passada, presente e futu- 
ra, respectivamente em: 
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a) MM; 
bd; 
o) MALI; 
a) LM; 
e) tm 


COLOCAÇÃO DOS PRONOMES OBLÍQUOS ÁTONOS 


262.A frase que admite outra colocação, igualmente corre- 
ta, do pronome oblíquo sem acréscimo de outra palavra: 


a) tenho-te procurado há várias semanas; 
b) pedir-lhe-ia um favor; 

o) os candidatos se retiraram; 

d) nada nos detém: 

e) nenhuma das altemativas. 


263.Admirou-me a despesa porque não 
opresente tão caro. 


que 


a) me havias dito - iria custar-te; 
b) havias-me dito - iria te custar; 
o) me havias dito - iria-te custar; 
d) havias me dito - te iria custar: 
e) havias me dito -iria-te custar. 


264. Indique a sentença em que o pronome deveria estar 
prociítico, de acordo com as normas gramaticais de colo- 


a) eu pedilhe uma ajuda; 
b) nós todos reunimo-nos na confeitaria; 

0) eles chamá-lo-iam de líder, se pudessem; 

d) compramos a escultura que assemelha-se a uma ave; 
e) ouça-me bem antes de agir. 


265. norma culta da língua repudia a colocação do pro- 
nome átono, tal como ocorre na opção: 


a) engolfou-se de novo nas cismas que estavam lhe ata- 

gando a mente; 
b) engolfou-se de novo nas cismas que estavam afagan- 

do-lhe a ment 
c) novas cismas lhe tinham engolfado a mente; 
d) novas cismas tinham-lhe engolfado a mente; 
e) novas cismas tinham engolfado-lhe a mente. 


266.0 pronome pessoal oblíquo átono está corretamente 
empregado, EXCETO em: 


a) pretendemos enviá-lo para um estágio no exterior; 
b) o livro não está aqui: repõe-no antes que o percebam; 
o) solicitamos-lhe a remessa imediata do pagamento; 

d) não se aplaudirão absurdos nem desacordos; 

e) quando avisaram-me, nada mais pude fazer. 


267. Assinale a frase incorreta quanto à colocação do 
pronome obliquo: 


a) reduzir-se-ão as despesas extraordinárias por medida 
de economia 
) tu O tens censurado sem razão; 
) como te aplaudem; 
d) ninguém contou-lhe a verdade; 
) confesso que tudo aquilo me pareceu absurdo. 
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268. Assinale a frase com erro quanto à colocação prono- 
minal: 

a) fique por perto, porque pode-se precisar de você; 

b) não deixarei que se façam estes comentários; 

o) podem-se perdoar aos faltosos; 

d) tem-se assistido a bons programas na televisão; 

e) critica-se, critica-se, mas não se constrói. 


289. Marque a opção em que ocorre erro na colocação do 
pronome átono. 


nunca me deterás, tenho certeza; 
tratando-se de dinheiro, ele era eufórico; 

os acontecimentos trar-me-ão a razão; 

todos cumprimentavam-me pela descoberta; 
em se considerando homem, sai de casa. 


270. Assinale a única opção em que o pronome átono dos 
parênteses admite apenas uma colocação. 


a) devia contar a verdade; (TE) 
b) acidade havia conquistado; (ME) 

o) a sorte não abandonará: (TE) 

d) estávamos procurando desde ontem; (TE) 

e) a felicidade tinha dado uma rica história. (LHE) 


271. Assinale a opção cuja colocação pronominal esteja 
correta: 


a) o assunto que me não agradou, foi revisto; 
b) avida me sorria se você voltasse; 

o) o problema de que falei-te não tem solução; 
d) não desejamos que façam-te um covarde; 
e) bons ares tragam-no para nós. 


COLOCAÇÃO PRONOMINAL 


272. “Esses são os livros que 


à disposição do 
público, mas, que poucos E 


se acham; se acredita; procurá-los-ão; 
acham-se; acredita-se; procurá-los-ão: 
se acham; acredita-se; os procurarão; 
acham-se; se acredita; procurarão-os; 
acham-se; acreditam-se; procurá-lo-ãos. 


2730s projetos que estão em 
— ainda hoje, conforme 


a) enviaram-me; devolvê-los-ei; lhes prometi; 

b) enviaram-me; os devolverei; lhes prometi; 

o) enviaram-me; os devolverei; prometi-hes; 

d) me enviaram; os devolverei: prometi-hes; 

e) me enviaram; devolvê-los-ei; lhes prometi. 

274. “Nada como eu mas sequer 
atenção 


a) se passou, dissera-lhe; deu-lhe; 
b) passou-se; lhe dissera; deu-me; 
o) se passou; lhe dissera; me deu; 
d) passou-se; lhe dissera; me deu; 
e) se passou; dissera-lhe; me deu. 


OK 


Greer, | 


275. Assinale a altemativa em que ocorre erro de coloca- 
ção pronominal: 


preocupei-me demais com suas loucuras; 
contar-te-ja toda a verdade; 

hoje se arrepende do que fez; 

não te contaria toda a verdade. 

hoje, se arrepende do que fez. 


276. Considere a colocação do 
trases: 


pronome “Te” nas três 


1- Eute havia contado a história: 
11- Eu havia-te contado a história: 
Hll- Eu havia contado-te a história. 


Estão corretas: 


Alle 
apenas le Il; 
apenas | e ll; 
apenas Ile Il; 
apenas Ill 
am. se . creio que — com prazer: 
a) tivessem me pedido — teria-os recebido; 

b) me tivessem pedido — os teria recebi 
0) tivessem — pedido-me — télos-ia recebido; 
d) tivessem me pedido — teria os recebide 
e) me tivessem pedido — teria recebido-os 


78. Indique onde há erro de colocação pronominal 


) se não me contasse tudo, iria embora; 
) se me não contasse tudo, iria embora; 
) nunca se encontraria o culpado; 

) nunca encontra-se-ia o culpado; 

) todas estão incorretas. 


279. Assinale a alternativa que completa a frase: 


atitudes que como uma 


forma de critica ao trabalho do grup: 


se admitião, caracterizam-se; 
b) admiti-se-ão; se caracterizem; 
se admitrá; se caracterizem; 
se admitião; se caracterizem; 
o" e *d' estão corretas, 


280. “Entre eles e 
só se 


existe um compromisso que 
ao sacrifício” 


eu — se cumprirá — dispusermo-no: 
mim — cumprir-se-á — nos dispusermos 
mim — se cumprirá — nos dispusermos; 
eu — cumprir-se-á — dispusermo-nos; 
eu — se cumprirá — dispuser-mo-nos, 


281. Complete convenientemente as lacunas: 
ogo que, cientes de que não 
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os vir — os farei — os poderemos contratar: 
os ver— tá-los-ei poderemo-los contratar; 

os-ei — poderemos contratá-los; 
los-ei — podemos contratá-los; 
os ver — far-lhes-ei - poderemos contratá-los. 


REGÊNCIA - CRASE - EMPREGO DA PREPOSIÇÃO. 


282.0 sinal da crase foi empregado indevidamente na 
seguinte altemativa: 


a) à servidora gestante será concedida livença de três 
meses; 

b) o funcionário foi chamado à presença da Diretora para 
justificar-se; 

o) à nova regulamentação não se refere às pessoas apo- 
sentadas; 

d) recusou-se a obedecer às determinações do juiz; 

e) prefiro redigir cartas à datilografá-las. 


283. Preencha corretamente as lacunas e assinale a alter- 
nativa correspondente: 


Chegou-se 
pressas, atento 
ousadia. 


ela e segredou-lhe algo 
qualquer manifestação face 


aj à 
ba 
oa 
DEI 


às, a, aquela; 
as, à, aquela; 
às, a, âquela: 
às, à, aquela. 


284. Assinale a relação cujas palavras, em correspondên- 
cia com as frases, preenchem convenientemente as res- 
pectivas lacunas: 


não perguntei 
los se daqui 
me devem 


essa funcionária mas que usa ócu- 
pouco poderei vir retirar o salário que 
muito. 


285, A crase deverá ser empregada na seguinte alternati- 
va 


a) as cidades as quais me refiro são estâncias turísticas; 
b) os alunos a quem me dirijo são inteligentes; 

o) encaminharei o discurso a Vossa Senhoria; 

d) o documento visava a elucidar dúvidas; 

e) trata-se de pintura a óleo. 


286,0 acento grave — denotador de crase — deve ser colo- 
cado em todas as frases. EXCETO: 


a) a rua em que você mora é paralela a que vai dar no 
viaduto; 

b) a distância de quinhentos metros, via-se um vulto raste- 
jando; 

o) cheguei as duas horas e não encontrei a sala, aberta; 

d) após a festa, voltamos sonolentas a casa: 

e) quando chegamos, ela já falava a vontade. 


EE O onvama ramais sos 
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287. Crase correta: 


ao voltar à terra, o marinheiro estranhou o ambiente: 
tais dados são necessários à minhas teses; 

o dirigente deu força às suas palavras; 

estavam, afinal, frente à frente; 

esqueceu o material, e foi à casa buscá-lo. 


a) 
b) 
o 
d) 
o) 


288. Assinale a opção onde há erro em relação à crase. 


a) referiu-se à cadelinha de pintinhas acinzentadas; 
b) dê notícias à menina Eduarda; 

c) não se aludiu à cadelinha alguma; 

d) o amor à Fofoca era muito grande; 

e) disse à menina que encontraria Fofoca. 


289. Assinale a única alternativa que está de acordo com 
as normas de regência da língua culta. 


a) avisei-o de que não desejava substituí-lo na presidên- 
cia, pois apesar de ter sempre servido à instituição, ja- 
mais aspirei a tal cargo; 

aviseilhe de que não desejava substituí-lo na presi- 
dência, pois apesar de ter sempre servido a instituição, 
jamais aspirei a tal cargo; 

avisei-o de que não desejava substituir- lhe na presi 
dência, pois apesar de ter sempre servido à instituição, 
jamais aspirei tal cargo; 

avisei-lhe de que não desejava substituir-lhe na presi- 
dência, pois apesar de ter sempre servido à instituição, 
jamais aspirei a tal cargo; 

avisei-o de que não desejava substituí-lo na presidên- 
cia, pois apesar de ter sempre servido a instituição, ja- 
mais aspirei tal cargo. 


O) 


290. Assinale a opção em que o verbo chamar é empre- 
jado com o mesmo sentido que apresenta em 

o dia em que o chamaram de Ubirajara, Quaresma ficou 
reservado, tacituno e mudo" 


pelos seus feitos, chamaram-lhe o salvador da pátria; 
bateram à porta, chamando Rodrigo; 

naquele momento difícil, chamou por Deus e pelo Dia- 
bo; 

o chefe chamou-os para um diálogo franco; 

mandou chamar o médico com urgência. 


291.Assinale a opção em que o verbo assistir é emprega- 
do com o mesmo sentido que apresenta em “não direi que 
assisti às alvoradas do romantismo”. 


não assiste a você o direito de me julgar; 
é dever do médico assistir a todos os enfermos; 

em sua administração, sempre foi assistido por bons 
conselheiros; 

não se pode assistir indiferente a um ato de injustiça: 

e) o padre lhe assistiu nos derradeiros momentos. 


292 Em todas as altemativas, o verbo grifado foi empre- 
gado com regência certa, EXCETO em: 


a) a vista de José Dias lembrou-me o que ele me dissera. 


b) estou deserto e noite, e aspiro sociedade e luz. 
c) custa-me dizer isto, mas antes peque por excesso; 
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d) redobrou de intensidade, como se obedecesse a voz 
do mágic: 
e) quando ela morresse, eu lhe perdoaria os defeitos. 


293.0 verbo chamar está com a regência INCORRETA 
em 


a) chamo-o de burguês, pois você legitima a submissão 
das mulheres; 

b) como ninguém assumia, chamei-hes de discriminado- 
res; 

o) de repente, houve um nervosismo geral e chamaram- 
nas de feministas; 

d) apesar de a hora ter chegado, o chefe não chamou às 
feministas a sua seção; 

e) as mulheres foram para o local do movimento, que elas 


chamaram de maternidade. 


294. Assinale o exemplo, em que está bem empregada a 
construção com o verbo preferir 

a) preferia ir ao cinema do que ficar vendo televisão; 

b) preferia sair a ficar em casa; 

o) preferia antes sair a ficar em casa; 

d) preferia mais sair do que ficar em casa; 

e) antes preferia sair do que ficar em casa 


295.Assinale a opção em que o verbo lembrar está em- 
pregado de maneira inaceitável em relação à norma culta 
da língua: 


a) 
b 


pediu-me que o lembrasse a meus familiares; 
é preciso lembrá-lo o compromisso que assumiu co- 
nose 

lembrou-se mais tarde que havia deixado as chaves em 
casa; 

não me lembrava de ter marcado médico para hoje; 

na hora das promoções, lembre-se de mim. 


E) 


d) 
e) 


296.0 verbo sul 
CETO em: 


hado foi empregado corretamente, EX- 


a) aspiro à carreira militar desde criança; 
b) dado o sinal, procedemos à leitura do texto. 

o) a atitude tomada implicou descontentamento: 

d) prefiro estudar Português a estudar Matemática: 
e) âquela hora, custei a encontrar um táxi disponível. 


297.Em qual das opções abaixo” o uso da preposição 
acarreta mudança total no sentido do verbo? 


a) usei todos os ritmos da metriicação portuguesa. / usei 
de todos os ritmos da metrificação portuguesa. 

b) cuidado, não bebas esta água./ cuidado, não bebas 
desta água; 

o) enraivecido, pegou a vara e bateu no animal./ enraive- 
cido, pegou da vara e bateu no animal; 

d) precisou a quantia que gastaria nas férias.! precisou da 
quantia que gastaria nas férias; 

e) a enfermeira tratou a ferida com cuidado. / a enfermeira 
tratou da ferida com cuidado. 


298. Assinale o mau emprego o vocábulo “onde”: 


a) todas as ocasiões onde nos vimos às voltas com pro- 
blemas no trabalho, o superintendente nos ajudou; 


OK 
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por toda parte, onde quer que fôssemos, encontráva- 
mos colegas; 

não sei bem onde foi publicado o edital; 

onde encontraremos quem nos forneça as informações 
de que necessitamos; 

os processos onde podemos encontrar dados para o 
relatório estão arquivados 


299. Assinale o item que preenche convenientemente as 
lacunas na sentença: 


Não conheço o suficiente para entender seus moti- 
vos masaviso  dequenão perdôo a traição. 


) lhe, lhe, lhe; 
) 0, 0, 0; 

) o, lhe, 0; 

) lhe, lhe, o: 
) 0,0, lhe. 


300.Assinale a frase em que há erro de regência verbal: 


a) a notícia carece de fundamento; 

b) o chefe procedeu ao levantamento das necessidades 
da seção; 

c) os médicos assistiram o simpósio e acharam-no muito 
interessante; 

d) é necessário que todos obedeçam às diretrizes estabe- 
lecidas; 

e) daqui posso ver-lhe o passo obliquo e trópego. 


301. Uma das opções apresenta erro quanto a regência 
verbal. Assinale-a: 


na sala do superintendente aspirava sempre fumaça de 
um legítimo havana. 

chegando na repartição, encontrou as portas cerradas; 
todos obedeceram às determinações superiores; 
informeio de que no dia 15 não haverá expediente; 

e) o gerente visou todas as folhas do ofício. 


302.De acordo com a norma culta, a frase em que se teve 
o cuidado de obedecer à regência é: 


a) o Colégio São Geraldo, sito a Rua da União, encerrou 
suas atividades; 

o preço fixado tornou-se compatível de minhas posses; 
as regras do jogo não são passíveis por mudanças; 
sua decisão implica uma mudança radical; 

prefiro o cinema mais do que o teatro. 


303. Assinale a alternativa correta em relação às frases: 


- Daratenção aulas é indispensável aprovação. 
- Isto não se relaciona apenas você mas. todas 
às pessoas. 
ajasa aa 
a; 
a; 
a 
a 


304 Marque a opção em que o emprego do acento grave 
indicativo da crase é optativo: 
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a) darei a vida um sabor maior; 

b) dedicaremos a esta página bons artigos: 

o) entregariam a tua consciência esta decisão; 
d) a você não devo nada; 

e) chegaremos a hospi 


leira Santa Catarina ao anoitecer. 


305. Assinale a única opção em que o emprego do acento 
indicativo da crase se faz obrigatório: 


a) dedicarei o meu carinho a mulher amada; 

b) agradecemos a Fátima a gentileza; 

o) refiro-me a ela, mulher vaidosa; 

d) dirjo-me a Paris; 

e) entregaremos apenas o cartão resposta a essa linda 
fiscal 


306. Assinale o exemplo em que se usou erradamente a 
por há ou vice-versa: 


a) daqui a tempos, haverá novas provas; 
b) de hoje há três dias sairão os resultados; 
o) está no Rio, há três dias aproximadamente; 
d) a cidade ficava a poucos quilômetros daqui; 
e) há cerca de vinte pessoas à sua espera. 


307. Assinale o exemplo em que se usou erradamente a 
por há ou vice-versa: 


a) a loja fica a dois metros; 

b) apresentaram-se a falar ao diretor; 

o) há cerca de mil processos à espera de solução: 

d) daqui a uma semana terão notícias minhas; 

e) de hoje há uma semana serão chamados os novos 
candidatos. 


308. Assinale a única frase que só pode ser completada 
com “A”. 


a) daqui duas horas estarei em São Paulo; 
b) convém fazer o exercício lápis; 
o) obarcoestavaagora mercê das ondas; 

d) não podereiir festa alguma nesta semana; 
e) era ainda muito cedo quando cheguei casa. 


309. Assinale a frase cujo “A” ou “AS” deve levar acento 
grave indicativo da crase: 


a) chamamos neolatina a toda língua originária do latim: 
b) chamamos neolatinas a línguas originárias do latim; 
c) chamam-se neolatinas as línguas originárias do latim; 
d) chama-se neolatina as línguas originárias do latim; 

e) chama-se neolatinas a línguas originárias do latim. 


310.Marque a opção que completa corretamente a frase: 
Esta situação é semelhante — você viveu. 


a) à que; 
b) àcuja; 
o) aqua; 
d) aque; 
e) aquela que. 


311, Há um só exemplo do “A”. Assinale-o: 
a) andamos à cavalo O dia inteiro, até chegarmos à fa- 
zenda; 


O emo zaçis O ova PANA 
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b) costumo andar à chuva e ao vento; 
c) fomos a Santa Catarina e depois à Bahia; 
d) trace duas linhas paraleias à do vento: 

e) mataram o cão à foice e fugiram. 


312. Somente (..) longo prazo será possível ajustar-se 
esse mecanismo (...) qualidade (...) que se destina. 


313. Qual a regência verbal INCORRETA? 


a) obedeça a sinalização 
b) perdoei-he a antiga dívida; 

c) paguei aos funcionários o ordenado; 

d) o filme é bom, pois todos já assistiram a ele; 
e) sempre aspirou à felicidade. 


314. Assinale a opção em que há ERRO. 


a) ela deu um livro para mim; 
b) Pedro jogou bola comigo; 
o) pensei muito em 
d) ela viajou com nós; 

e) meu irmão sabe cuidar de si 


315. Assinale a frase com ERR 


a) para mim, ver 0 escravo sofrer é ruim: 

b) nada de bom há entre mim e o senhor, disse o escravo; 
o) antes de o escravo ser chicoteado, ouvia-se grito: 

d) os escravos entravam e saía das casas de São Luiz; 

e) os escravos guardavam consigo ânsia e mágoas. 


316. Assinale a opção em que o verbo lembrar está em- 
pregado de maneira inaceitável em relação à norma culta 
da lingua: 


a) lembrou-lhe aquela imagem de servidão, aquele espe- 
táculo de extrema miséria; 

b) era necessário lembrá-lo da multidão faminta que cam- 
baleava, chorava e dançava ali; 

c) lembrou'se, naquele instante, de que só os pretos fazi- 
am compras ou andavam no ganho; 

d) só me lembrava de ter visto a invasão das casas para 
encher as banheiras e os potes; 

e) queria que lhe lembrasse, ao sair à rua, naquelas tar- 
des entorpecidas pelo calor, das carroças d'água. 


317. Assinale o item que apresenta o emprego inadequa- 
do de pronome relativo: 


a) os moços com quem falamos são estudantes de Direi- 
to; 

b) eis a terra donde se colhem tão bons frutos; 

c) são empresas para as quais aparecem muitos candida- 
tos; 

)) mostra-lhe-ei as canetas de que me sirvo: 

e) refiro-me a esse aluno, cujo aluno já nos tem causado 
dissabores. 
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318. Assinale o item em que se omitiu uma preposição 
obrigatória: 


a) o pretexto era a apresentação dos uniformes que iam 
estrear no próximo campeonato; 

b) o pretexto era a apresentação dos uniformes que havi- 
am comprado; 

o) o pretexto era a apresentação dos uniformes de que 
precisam: 

d) o pretexto era a apresentação dos uniformes por que 
tanto trabalharam; 

e) o pretexto era a apresentação dos uniformes que tanto 
se referiram os cronistas esportivos. 


319. Erro de regência verbal 


a) esta autora tem idéias com que todos simpatizamos; 
b) eis a ordem de que nos insurgimos; 

o) aludiram a incidentes de que já ninguém se lembrava; 
d) qualo cargo a que aspiras; 

e) há fatos que nunca esquecemos. 


320. Regência verbal correta: 


a) prefiro mais a cidade que o camp: 
b) chegamos finalmente em Santo Andr 
o) esta é a cidade que mais gosto; 

d) assisti ao concerto de que você tanto gostou; 
e) ainda não paguei o médico. 


321. Marque a frase que contém incorreção quanto à re- 
gência verbal 


a) o trabalho a que aludi será publicado no próximo mês; 
b) assistiu-se a um grande espetáculo; 
c) paguei o médico no tempo previsto: 
d) a mudança no projeto implica despesas maiores; 
e) apressou-se em desfazer o equívoco. 


322. Assinale a opção em que há erro de regência. 


a) prefiro a cadelinha a todos os presentes; 
b) gosta mais da cadelinha do que todos os presentes; 
o) Eduarda não vai esquecer mais do episódi 
d) chamou a garota de dona: 

e) vou à rua procurar a cadelinha. 


323. Assinale a opção gramaticalmente incorreta: 


a) há cerca de vinte dias promete voltar; 
b) daqui a pouco ele mudará de id 
o) partiu há três dias; 

d) não o vejo há dez dias; 

e) de hoje há dez dias sairão os resultados. 


324. Assinale o certo: 


a) chamamo-lo inteligente; 
b) chamamo-lo de inteligente: 

c) chamamos-lhe inteligente; 

d) chamamos-lhe de inteligente; 

e) todas as regências acima estão corretas. 


325.No caso de você faltar ( 
— ) reprovação de todos 


DK 


) prometido, incorrerá ( 
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a) pelo-na; 

b) ao-a; 

c) ao-da: 

d) como-paraa; 

e) como-na 


326.Agradeço (.. ) Vossa Senhoria ( 
manifestar minha opinião ( . ) respeito. 


) oportunidade para 


327. Assinale a frase com erro de regência: 

a) o deputado presidiu a reunião até o fim; 

b) proibimos os alunos de usar os cadernos para fazer a 
prova; 

o) certficamos nossa família de vossa decisão; 

d) paguei os operários no sábado; 

e) atendemos ao seu desejo. 


328.'Peço — senhora que estude, uma uma, as ques- 
tões submetidas. aprovação”: 


ajâ-a-à; 
bja-a-à; 
ga-a-à 
d) à- 
eja- 


329. Há uma opção em que não se atendeu ao emprego 
da crase. Indique-a: 


a) a cem milhas horárias você encontrará um posto à 
direita, a meia hora daqui; 

b) às brutas entrou porta a dentro; 

c) responda à sua senhoria com a consideração a que 
está acostumado; 

d) saiu-se à mãe, esta se parece à avó; 

e) dispostas a ouvi-la, postaram-se à porta de sua casa. 


330. "Dê ciência todos de que não mais se atenderá 
-— pedidos que não forem dirigidos diretoria”: 


331. Marque a frase em que o “a” deva ser craseado: 

a) ele atacou o adversário a tiro; 

b) Maria não foi a aula hoje; 

c) João fez uma viagem a Mato Grosso; 

d) Conversei com a diretoria do colégio sobre esse assun- 
to; 

e) o adversário atacou a cacetadas. 


332.* hora prevista, todos se dirigiram sala prin- 
cipal para assistir cerimônia 
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333. Assinale a frase em que o “a” sublinhado deve rece- 


ber o acento de crase: 


a) obedeça as regras de trânsito; 
b) encontraram-se face a face; 

o) dirjo-me agora a vossa excelência; 

d) é uma campanha digna, a cuja disposição me ponho; 
e) peço a você que não deponha o candidato. 


334.'Para ganhar mais dinheiro, Manoel passou 
tregar compras. domicilio segundas-feiras” 
aja-a-as; 
bja-a-às; 
oa-à-às; 
djã-a-as; 
eja-à-às. 


en- 


335.Que expressões completariam as lacunas? “Não me 
refiro estava sentada, mas sim pessoa 
tu também te referias”. 


a) aque-à-que; 
b) aquela que - à - que; 
o) âquela que - à - à que; 
d) âque-a-à que; 

e) âque-à-aque. 


336. “Foi obrigado embarcar no trem que saia 
onze horas, mas mostrou todos seu descontenta- 
mento”. 


aja-as-à; 
b) às-as- 
oa-às-a; 
djã-às-a; 
eja-às-à 


337. “A disciplina naquela escola podia ser comparada 
—— dos militares, mas nem por isso permitia trangúilidade. 
professoras” 


aja-a; 

bjá-às; 
oa-as 
dja-às; 
eja-as. 


” ou “as” não deve levar 


338, Aponte a frase em que 0 
sinal indicativo de crase: 


a) dirjo-me apressado âquela farmácia; 

b) refiro-me àquele rapaz que foi teu colega: 

o) âquela hora todos já se tinham recolhido; 

d) quero agradecer àquele rapaz as atenções que me 
dispensou; 

e) fui para aquela praça, mas não à encontrei ! 


E ouvem Pan ais nim 
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339.Na frase: “Tende a satisfazer as exigências do merca- 
do”, substituindo-se “satisfazer” por “satisfação”, tem-se a 
forma correta: 


a) tende à satisfação as exigências do mercado; 
b) tende a satisfação as exigências do mercado; 
c) tende a satisfação das exigências do mercado; 
d) tende a satisfação às exigências do mercado; 
e) tende à satisfação das exigências do mercado. 
340. " 


o tarde, dirijime casa, embora 


hora todos já estivessem — dormir 


341. Marque o caso em que não houve erro, quanto a 
omissão ou presença de crase: 


veio à toda, quando se pôs a frear, já era tarde; 
a proposta, à cuja aceitação estamos presos, nem foi 
estudada; 

uma à uma, gota à gota, ingeriu todo o conteúdo; 
perspicácia a toda prova, resposta às pressas, era 
exigido; 

e) a assistência às aulas é de lei 


342. “ainda pouco,eu. vi atravessando aquela 
rua,ali direita” 


343.Assinale a frase em que há o uso errado da crase: 


a) quando o navio chegou, ele desceu logo à terra; 
b) vou à cidade hoje 

c) vou à reunião contigo: 

d) pagou tudo à vendedora; 

e) chegou tarde à missa. 


344. "Descendo rua noite, o marinheiro viu um 
homem que vinha — pé. 


ajâ-à-a; 
bja-â-a: 
c)a-â-a; 
djã-a-a 
eja-a-a. 


CONCORDÂNCIA: NOMINAL E VERBAL 
345.Há concordância inadequada em: 


a) clima e terras desconhecidas; 
b) clima e terra desconhecidos; 
0) terras e clima desconhecidas; 
d) terras e clima desconhecido; 
e) terras e clima desconhecidos, 
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346.Há erro de concordância na opção: 


a) calças e chapéus surradas; 
b) poder e força mágica; 

o) arreios e sela velhos; 

d) rifles e alpercata nova; 

e) cangaceiros e capitão temidos. 


347. concordância nominal está correta, EXCETO em: 


a) o vento agitou as flores lilases da paineira; 
b) esperança é necessário para viver; 

o) a candidata estava meio nervosa; 

d) os filhos são tais qual o pai; 

e) as crianças estavam alerta. 


348. Assinale a opção que preenche as lacunas: 


Vão aos processos várias fotografias. 
Paisagensasmais belas 
Ela estava narcotizada. 


a) anexas-possíveis - meio; 
b) anexas-possível - meio; 
o) anexo-possíveis - meia: 
d) anexo-possível - meio; 
e) anexo-possível - meia. 


349. Assinale a opção que preenche as lacunas: 


Vai acartaminha fotografia. Essas pessoas 
cometeramorimede patriotismo. 
Elas não quiseram colaborar. 


a) incluso — leso — mesmo; 
b) inclusa — leso — mesmas; 
c) inclusa — lesa - mesmas; 
d) incluso — leso — mesmas; 
e) inclusa — lesa — mesmo. 


350. Assinale a opção com erro de construção: 


a) vocês próprios entenderão a matéria; 
b) há bastantes exemplos nesta lição; 

o) ela adora pérola; 

d) vocês vieram só ou acompanhados ? 

e) nenhuns obstáculos conseguirão impedir nossa vitória 


351. Assinale a opção com erro de construção: 


a) um e outro aluno desistiu de terminar a prova; 
b) estas crianças eram as mais espertas possíveis; 
o) cerveja pode ser mau para a saúde; 

d) a aluna regredia olhos vistos; 

e) as literaturas francesa e a inglesa são vastíssimas. 


352. Assinale a opção com erro de construção: 


a) água é bom para a saúde; 

b) achamos estas paisagens as mais belas possível; 

o) suas forças definhavam a olhos vistas; 

d) é proibido entrada a pessoas estranhas ao serviço; 

e) deve ser um bom livro, haja vista as suas edições su- 
cessivas, 
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353. Assinale a opção com erro de construção: 


a) nem um nem outro aluno conseguiram aprovação; 

b) não conheço nem uma nem outra hipótese; 

c) acredito que um e outro funcionário serão promovidos; 

d) é claro que sou seu amigo; hajam vista das minhas 
declarações: 

e) foi acusado de grave crime: lesa-pátria. 


a) estes alunos são os mais estudiosos possível; 

b) sua aplicação ao estudo crescia a olhos vistos; 

c) suas blusas rosas eram “chiquérrimas” ; 

d) suas virtudes cresciam a olhos vistos; 

e) ele não sabe raciocinar, haja vista os argumentos apre- 
sentados. 


355. Assinale a opção com erro de construção: 


a) os filhos são tal qual os pais; 
b) julgo inverídicas estas notícias; 

c) estas foram as sós palavras que ele disse; 
d) colhemos bastantes exemplos neste livro; 
e) só alunos são admitidos na reunião. 


356. Assinale a opção com erro de construção: 


a) as meias verdades são piores que as mentiras; 

b) o professor combinou algumas aulas extras; 

c) minha irmã tem verdadeira obsessão por vestidos cin- 
za; 

d) os raios ultravioleta têm larga aplicação na Medicina; 

e) vocês estão só ou acompanhados ? 


a) ele comprou livros e revistas bastante antigos; 

b) os filhos são tais qual a mãe; 

c) todos os soldados do quartel estavam alertas; 

d) sua opinião é um crime de lesa-inteligência: 

e) estudamos profundamente a língua inglesa e a france- 
sa 


a) são duas nações todo poderosas; 

b) é vedado cópia deste livro; 

c) mais trabalho e menas palavras; 

d) alguns cientistas dizem que cebola é ótimo para o san- 
gue; 

e) a literatura provençal e a portuguesa apresentaram 
alguns pontos de contato. 


359.Tendo em vista as regras de concordância, assinale a 
opção em que a forma entre parêntese NÃO completa 
corretamente a lacuna da frase: 


a) devem ser bem engenho é habilidades da- 
queles que integram uma mesma comunidade. (coor- 
denadas) ; 

b) os países pobres e os países ricos possuem recursos e 
necessidades muito =; (diversos); 
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c) é preciso que Ciência e Tecnologia estejam 

às aspirações da comunidade; (subordinadas); 

d) em muitos países, estão intimamente o 
fenômeno científico e o social; (gados); 

e) os mecanismos e intenções que determinam a pesqui- 
sa nos países ricos são erroneamente j 
para os países pobres. (transferidos); 


360. Assinale a alternativa que apresenta silepse de pes- 
soa. 


a) ele foi recompensado e os demais esquecidos; 

b) os alunos da Universidade fomos informados que as 
aulas recomeçarão em março; 

o) Vossa Excelência, senhor bispo, é muito generoso; 

d) o povo, mesmo considerando os riscos em estar ali, 
não se afastaram enquanto não chegava o seu líder. 


361. Assinale a opção em que há erro de concordância: 


a) não eram caras a canetinha e o balãozinho que o ca- 
melô vendia; 

b) o camelô vendia barato canetas e balões coloridos; 

c) o camelô vendia, baratos, os balôezinhos e as caneti- 
nhas; 

d) os balóes e as canetas vendidos pelo camelô eram 
baratíssimos; 

e) os pequeninos balões e canetas, que o camelô vendia, 
não eram caros. 


362. Assinale a alternativa que preenche adequadamente 
as lacunas. 

Já oitoanos,quenão as peças 

de seu diário e pessoas, naquela casa, 

que não se preocupavam com isso. 


a iam fazer - se consertavam - havia; 
b) ia fazer - se consertavam - havia; 

o) ia fazer - se consertavam - haviam; 
d) ia fazer - consertavam-se - haviam; 
e) iam fazer - consertavam-se - havia. 


363. Assinale a opção em que há erro de concordância em 
relação a norma culta da língua: 


a o trabalho do cientista é um dos que mais merece o 
reconhecimento da sociedade; 

b) um grande número de cientistas trabalha em condições 
precárias; 

o) deve existir condições especiais para o trabalho do 
cientista; 

d) valorizem-se os cientistas, oferecendo-lhes condições 
especiais de trabalho; 

e) quer-se criar condições especiais para o trabalho do 
cientista. 


364. Assinale a opção em que 0 uso do verbo haver se 
faz de acordo com a norma culta da língua. 


a) haverão anos sem que o veja novamente; 

b) não deveriam haver condições melhores para o Ro- 
mantismo senão após nossa emancipação política; 

o) houveram protestos contra a reforma de Lutero; 

d) não poderiam haver alunos mais estudiosos que os 
desta turma; 
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e) não se houveram bem aqueles rapazes. 


365. Assinale a opção em que a lacuna pode ser preen- 
chida por qualquer das duas formas verbais indicadas 
entre parênteses. 


a) um dos seus sonhos morrer na terra natal 


(era / eram); 


b) aqui não os sítios onde eu brincava. (existe 
/ existem); 

c) uma porção de sabiás na laranjeira; (cantava 
1 cantavam); 

d) não em minha terra belezas naturais; (falta / 
faltam); 


e) sou eu que morrer ouvindo o canto do sabiá. 


(quero / quer), 


368. Assinale a opção que se completa com a segunda 
forma dos parênteses. 


a) Creio que existir pessoas honestas; (deve / 
devem) 

b) amanhã fazer cinco anos que voltaste; (vai / 
vão) 


c) pensamos que. 
cargo; (haverá / haverão) 
d) todos crêem que 
de / podem) 
e) pelos meus cálculos 
ela não aparece. (vai / vão) 


muitos pretendentes a este 
ocorrer um empate; (po- 


fazer três dias que 


367.Tendo em vista as regras de concordância assinale a 
única oração em que a forma entre parênteses completa 
corretamente a lacuna da frase: 


a) , na verdade, diferentes motivos responsá- 
veis pela nossa dependência tecnológica (existe); 

b) é indispensável que se entre pesquisas 
científicas e aspirações da comunidade uma estreita 
vinculação (mantenham); 

o) afora de certos mecanismos comqueas 
pesquisas nos países pobres girem em torno de inte- 
resses dos países ricos (fazem); 

a combinar-se engenho e habilidades dos 
homens para a resolução dos problemas específicos da 
comunidade (devem); 

e) é preciso que tanto o desenvolvimento científico quanto 
o tecnológico. primeiramente em conta o 
fator cultural (eve). 


368. Assinale a opção em que a lacuna pode ser preen- 
chida por qualquer das duas formas verbais colocadas 
entre parênteses: 


a) não motivos para acreditarmos que 0 com- 
putador constitui séria ameaça contra os direitos indivi- 
duais (falta / faltam); 

b) grande parte das previsões de alguns escritores 

“assumindo feição de realidade no mundo 
atual (está / estão); 

c) o computador certamente profundas modi- 
ficações na estrutura da sociedade moderna (introduzi- 
rá [introduzirão); 
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djnofuuro, desaparecer certos direitos de 
que hoje todos os individuos compartilham (poderá / 
poderão); 

e) é provável que futuramente sobo controle 
do computador todos os nossos negócios e a nossa vi- 
da privada (fique / fiquem) 


369,Em todas as frases a concordância verbal realizada é 
a única possível, EXCETO em: 


a) cada um de nós mentiu-lhe estupidamente; 
b) quando se acabariam aqueles serviços moles; 
o) tinha havido alguns minutos de silêncio; 

d) tudo era matéria às curiosidades de Capitu; 

e) a causa eram provavelmente os seus projetos. 


370.4 concordância é facultativa em: 


a) quantos de vós estais preparados; 

b) “a gente de nossa família trabalha nas plantações 

c) bateram seis horas no relógio da igreja; 

d) mais de um dos convidados se cumprimentaram efusi- 
vamente; 

e) mais de um banhista se afogou nessa praia no ano 
passado. 


371. Observando a concordância nominal dos períodos 
abaixo, assinale a única alternativa indefensável: 


a) será boa toda cautela na resolução desse problema: 
b) duas gartadas foram suficientes para fazê-la calar; 
c) a senhora é professora? Sou-o ! 


d) quem a julga sábia só pode ser míope; 
e) achei-a, meia estragada ! 


372. Assinale a opção cujo aditivo NÃO se flexiona como 
latino-americano (países latino-americanos”): 


a) sócio-cultural; 

b) histórico-geográfico; 
o) herói-cômico: 

d) cívico-religioso; 

e) vermelho-sangue. 


373. Assinale a frase que apresenta, em relação à norma 
culta da língua, erro de concordância: 


a) deu-se às poesias o nome de PRIMEIROS CANTOS; 

b) grande parte das poesias não têm uniformidade nas 
estrofes; 

o) pode as regras de mera convenção ser menospreza- 
das; 

d) adotaram-se todos os ritmos da metrificação portugue- 
sa; 

e) os ritmos utilizados me pareceu quadrarem melhor com 
o que eu pretendia exprimir. 


374. Assinale a opção em que, de acordo com as normas 
da língua culta, ambas as formas verbais entre parênteses 
podem ser empregadas: 


a) faria alpercatas fortes que um dia (romperia / romperi- 
am) a terra dura das caatingas; 


OK 
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b) (cantava / cantavam) os canários da biqueira, acompa- 
nhando a alegria de José Amaro; 

c) só (havia / haviam) dois homens no mundo que ele 
podia ajudar, disse ao aguardenteiro; 

d) (trabalharia /trabalhariam) para o capitão, dali por dian- 
te, mestre José Amaro e o aguardenteiro; 

e) não queria que José Paulino e os outros o (visse / vis- 
sem) assim como estava. 


375. Assinale a concordância verbal inaceitável em rela 
ção à norma culta. 


a) Deve haver ainda estrelas no céu 
b) hão de existir outros sistemas planetários; 
c) há de haver outros sistemas planetários; 
d) podem existir dificuldades intransponíveis; 
e) podem haver novos exames, 


376.0 infinitivo está flexionado corretamente, EXCETO 
em 


a) encontrei seus cartões, amáveis de ler, cheios de ter- 
nura; 

b) para venceres a disputa, é preciso que treines muito; 

c) mandei-os saírem tão logo chegaram; 

d) ontem, ninguém os viu chegar; 

e) costumamos sair bem cedo. 


377. concordância verbal está correta, EXCETO em: 


a) as estrelas parecem piscar: 

b) tudo isso foram suposições: 

c) davam cinco horas quando ele chegou; 

d) escutava-se uma ou outra voz sussurrante; e) fazem 
dois anos que ele daqui se mudou. 


378. Assinale a opção que apresenta erro de concordân- 
cia: 


a) palavras e exemplos dignos; 
b) palavra e exemplo digno; 

c) exemplo e palavra dignos; 
d) exemplo e palavra dignas; 
e) dignas palavras e exemplos. 


379. Assinale o erro de concordância nomin: 


a) desertos estavam a casa, a vila e o templo; 
b) desertos estavam o templo, a casa e a vila; 
c) desertas a casa, a vila e o templo; 

d) deserto o templo, a casa e a vila; 

e) deserta a vila, o templo e a casa. 


380. Assinale o erro de concordância nominal: 


a) anexos vão o recibo e a fatura; 
b) anexo vão o recibo e a fatura; 
c) anexa vaia fatura e o recibo; 
d) anexo vaio recibo e a fatura; 
e) anexos vão a fatura e o recibo. 


381. Assinale o erro de concordância nominal 


a) a própria aluna confessou o erro; 
b) eles mesmos trouxeram as sementes: 
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o) estamos conforme com tua opinião: 


d) usava sapatos areia e luvas pérolas; 
e) as crianças feriram-se a si mesmas. 


382. Assinale o erro de concordância nominal 


a) vazios estavam a casa, a vila e o templo; 
b) vazios estavam o templo, a casa e a vila; 
o) vazias a casa, a vila e o templo; 

d) vazio o templo, a casa e a vila; 

e) vazia a casa, o templo e a vila 


383. Assinale o erro de concordância nominal 


a) anexos vão o bilhete e a carta; 
b) anexo vaio bilhete e a carta; 
o) anexo vão o bilhete e a carta 
d) anexa vai a carta e o bilhete; 
e) anexos vão a carta e o bilhete; 


384. Assinale o erro de concordância nominal 


a) tempo por mentirosos o réu e seu cúmplice; 

b) marido e mulher caminhavam amuados, lado a lado; 

o) diante do estranho homem, meninos e meninas ficaram 
desconfiados; 

d) julgamos o aluno e a aluna mentirosos; 

e) tenho o aluno e seu companheiro como mentiroso. 


385. Assinale o erro de concordância nominal: 


a) sós, Pedro e Paulo abriram o cofre; 

b) só Pedro e Paulo conhecem o segredo do cofre: 

o) definitivamente fiquei quites com o serviço militar; 
d) a própria diretora afirmou que viria: sim, ela mesma; 
e) comprei dois ternos azul-marinho. 


386.Assinale o erro de concordância nominal: 


a) estavam abertos a porta e as janelas; 
b) vivemos tormento e martírio contínuo; 

c) o rapaz era tal qual a mãe; 

d) eu quero mais trabalho e menos palavras; 
e) não conheço nem uma nem outra hipótese. 


387.Assinale o erro de concordância nominal: 


a) a sociedade torna-se mais agressiva a olhos vista; 
b) estavam as portas meio abertas; 

o) estudava a literatura francesa e inglesa; 

d) os soldados estavam alertas; 

e) as crianças feriram-se a si mesmas. 


388,Assinale o erro de concordância nominal: 


a) um e outro aluno desistiu de terminar a prova; 

b) cerveja é bom para a saúde; 

o) nesta cidade, há paisagens as mais belas possível; 

d) Estados Unidos e Inglaterra são duas nações todo 
poderosas; 

e) estudamos a cultura grega e latina. 


389.Assinale a frase em que não se permite a concordân- 
cia variante colocada entre parênteses: 
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a) entre os animais domésticos, mencione-se o cachorro, 
o gato, o cavalo, o boi. (mencionem-se); 

b) iremos à festa eu, tu e minha irmã; (irei) 

c) quantos de nós poderemos atirar a primeira pedra? 
(poderão) 

d) metade das mercadorias importadas estava imprestá- 
vel; (estavam) 

e) qual de vós seguirá o Magistério. (seguireis) 


390. Assinale a frase em que não se permite a concor- 
dância variante colocada entre parênteses: 


a) cada um de nós recebeu sua parte; (recebemos) 

b) um grupo de alunos se perdeu nas matas da Tijuca; 
(perderam) 

c) muitos de nós conseguiram conquistar o ideal pretendi 
do; (conseguimos) 

d) resolvi que iríamos eu e ele; (iria) 

e) “obriga-nos a terra e o brio”. (obrigam-nos) 


391. Assinale a única frase em que há erro de concordân- 
cia verbal: 


a) o engenheiro com a mulher e os filhos foram para o 
interior a fim de construir algumas estradas para o 
DNER; 

b) eu com minha mulher chegamos ontem de Paquetá; 

c) o general com seus soldados defendeu até a morte a 
posição; 

d) o policial e “leão de chácara” foi autuado por desacato; 

e) era um “cabeça-dura”: medos, ameaças, castigos, nada 
o convenceu. 

392. Assinale a única frase em que há erro de concordân- 

cia verbal: 


a) “dar aula e manter disciplina é dever do professor”; 

b) o diretor assim como o professor concordaram com a 
reunião; 

0) irei à praia todos os dias enquanto durar as férias e o 
calor; 

d) acredito que o Pedro ou João será eleito Presidente do 
Grêmio; 

e) o ladrão ou ladrões conseguiram fugir sem deixar pista. 


393. Assinale a opção com erro de construção: 


a) será que tudo isso são “fofocas”; 

b) o que seriam desses meninos se lhes falassem os 
pais 

c) que hão de ser estas crianças ao crescerem: 

d) que seriam aqueles homens vestidos estranhamente; 

e) quem são os faltosos. 


394. Assinale a opção com erro de construção: 


a) Sócrates foi condenado por crime de lesão-moral 

b) os escoteiros estão sempre alerta; 

c) a mulher corria meio louca pela rua; 

d) a menina ficou toda encabulada com o elogio; 

e) os raios infravermelhos não são percebidos pela nossa 
vista. 


395. Assinale a opção com erro de construção: 


a) o aluno só entra no colégio se estiver quites; 
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b) estes livros já estão meio usados; 

o) é preciso que se liguem os alto-falantes; 

d) "estes homens combatiam meios nus 
no) 

e) houve uma reunião na sede do Sindicato de Professo- 
res de Ensino Primário e Médio. 


” (A. Hercula- 


396. Observe com atenção a concordância das frases e 
marque a resposta certa 


1 - Creio que o relógio deu agora mesmo cinco horas. 

2- Ele é um dos que deveriam falar na reunião. 

3 - Acabou de dar as quatro horas no relógio da Central 

4-Os homens parece que tarde ou nunca se emendam. 

5-Não vale a pena falar nas lutas que poderiam haver 
entre eles. 

6-Cada vez mais precisa-se de trabalhadores especiali- 
zados. 

7 - Havia de existir outras razões tão fortes quanto estas, 

8 - Tudo são obstáculos que devem ser vencidos. 

9 -Cinco anos vão fazer que esses diplomas foram expe- 
didos. 


10-Uma e outra razões não me convenceram. 


a) todas certas; 

b) certas as pares. 

o) cinco erradas; 

d) erradas as ímpares; 

e) apenas a 9 está errada. 

a) eles houveram por bem usar a via férrea; 

b) tudo leva a crer que houve feridos no acidente; 

o) havia meses que não se falava em futebol; 

d) não podem haver dúvidas quanto ao aproveitamento do 
oleoduto; 

e) espero que todos se hajam bem no concurso. 


398. Marque o item incorreto quanto à concordância ver- 
bai: 


a) deu quatro horas no relógio da igreja; 
b) feztrês dias que não o encontro; 

o) as estrelas parece brilharem no céu; 

d) quer-se mudar os sistemas de transportes 
e) vendem-se relógios nesta loja. 


399. Marque o item em que se é símbolo de indetermina- 
cão do sujeito 


transportavam-se grandes quantidades de petróleo; 
assiste-se ao processo da indústria petrolífera brasilei- 
ra; 

não sei se eles virão hoje; 

foi-se embora sem nos avisar; 

deixou-se abraçar pelo adversário. 


400. Assinale a frase com erro de concordância do verbo 
SER: 


a) já são horas de dormir, meu filho; 

b) neste exato momento, são oito horas; 

o) creio que eram nestas horas que eles deviam mostrar 
seu altruísmo; 


OK 
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d) daqui a São Paulo são 500 quilômetros; 
e) eram as Aves-Marias. 


401. Assinale a opção em que a lacuna pode ser preen- 
chida por qualquer das duas formas verbais colocadas 
entre parênteses. 


a) fui eu que mais 
(lutei / lutou) 

b) grande parte do grupo feminista 
são das mulheres; (legitima /legitimam) 

o) futuramente, aparecer movimentos femi- 
nistas que enfraqueçam o poder burguês (poderá / po- 
derão) 

a) 


contra o poder burguês; 


a submis- 


“que todos os movimento feministas deixem 
de se submeter aos homens; (convém / convém) 

e) nem o movimento feminista nem o machista — 
legitimam o poder burguês. (deverá / deverão) 


402.Tendo em vista as regras de concordância, assinale a 
única opção em que a forma entre parênteses não 
completa corretamente a lacuna da frase: 


a) ficam o movimento do sangue e as velas; (des- 
locados) 
b) foram as válvulas venosas como pequenas 


conchas; (definidas) 
é preciso que sejam 
(movimentadas) 

o coração e os pulmões possuem recursos e necessi- 
dades (diversos) 

devem ficar — naquela posição, com as per- 
nas balançando, os pés, provocando um maior sofri- 
mento; (pendurados) 


o 
a) 


os braços e as pemas; 


Tendo em vista as regras de concordância, assinale a 
única opção em que a forma entre parênteses completa 
corretamente a lacuna da frase. 


- muitas coisas a se pretender para melhorar o 
ritmo das batidas do coração; (existe) 
— contrair-se, por exemplo, todos os músculos: 
pode) 
c) a parede dos vasos sangúineos 
são contráteis; (dilatam) 
d) no entanto, haver muitos recursos quanto ao 
prolongamento da resistência física; (deve) 
e) as alterações de peso problemas sérios. 
(acarreta) 


muito, porque 


403. Assinale a opção em que, de acordo com as normas 
da língua culta, ambas as formas verbais entre parênteses 
podem ser empregadas: 


a) apenas (havia / haviam) três clientes na sala; 

b) só queria que o pai e outros se (recuperasse / recupe- 
rassem) 

c) (ficaria / ficariam), naquele lugar, os membros da dele- 
gação e os recepcionistas; 

d) (existiria / existiriam) o vigário e padrinho do menino; 

e) (faltava / faltavam) somente dez segundos para o início 
da festa. 
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404. É provável que vagas na Academia, mas 


não pessoas interessadas: são muitas as formali- 
dadesa— cumpridas. 


a) hajam - existem - ser; 
b) hajam - existe-ser, 
c) haja - existem - serem; 
d) haja - existe - ser; 
e) hajam - existem - serem. 


CONCORDÂNCIA 


405. Assinale a alternativa onde o verbo haver não admite 
plural e, por isso, está errado: 


os soldados se houveram como herói; 

os condenados houveram o perdão para seus erros; 
se eles não vierem, eles se haverão comigo; 

será que haverão vagas no estacionamento? 

os jogadores já haviam deixado o campo. 


406. Assinale a alternativa correta quanto à concordância 
verbal 


a) sou eu que primeiro saio; 
b) é cinco horas da tarde; 

o) da cidade à praia é dois quilômetros; 

d) dois metros de tecidos são pouco para o terno; 
e) nenhuma das alternativas anteriores esta correta. 


407.Quantas semanas — 
otrabalho? 


para elas 


a) é necessário — terminassem; 
b) é necessário — terminar; 

c) são necessários — terminarem: 
d) são necessárias — terminem; 
e) são necessárias — terminarem. 


408. No período "Não fui eu que fiz a prova”, explica-se a 
concordância correta na segunda oração porque 


a) o verbo concorda em gênero e número com o sujeito; 

b) o verbo concorda em número com o sujeito; 

o) o sujeito sendo o relativo que o verbo terá o número e 
a pessoa do antecedente; 

d) o relativo sendo sujeito, o verbo concorda com o ante- 
cedente em número; 

e) o sujeito sendo o relativo que o verbo fica na 3º pessoa 
do singular. 


409. Leia atentamente “A letra das composições musicais 
contemporâneas refletem, com nitidez os problemas soci- 
ais que o Brasil está enfrentando 


O período acima apresenta uma incorreção gramatical, 
pois há uma falta de concordância entre os termos: 


a) problemas e enfrentando; 

b) Brasil e está enfrentando: 

c) composições e refletem; 

d) composições e está enfrentando; 
e) letra e refletem. 


CEE Dona ranazas sos 


[ICE 


(SJ mnapentes ] 
Err 


410. Para que não equívocos quanto ao funcio- 
namento da biblioteca, no quadro mural, além 
de outros avisos, todos os horários de atendimento. 


continuassem ocorrer, foi afixado; 
continuassem a ocorrer, foi afixado; 
continuasse a ocorrer, foi afixado; 
continuassem a ocorrer, foram afixados; 
continuasse a ocorrer foram afixados. 


411. Assinale a alternativa que completa as frases: 


1- Grande parte dos alunos hoje; 
11 - Não serão vocês quem o problema; 
11-Os Estados Unidos da reunião. 


a) faltou — resolverão — participará; 
b) faltaram — resolverá — participará: 

c) faltaram — resolverá — participarão; 
d) faltou — resolverá — participarão: 
e) a altemativa *c" e *d” estão corretas, 


412. Indique a altemativa correta: 


Fomos nós que o 
rapazes 


, porque a maioria dos 
. dar-lhe uma surra. Quais de vós 
isso também 7” 


a) defendemos - queria — faria; 
b) defendeu — queriam — faries; 

c) defendemos — queriam - faria: 
d) defendeu — queria — fariam; 

e) defendemos — queriam — fariam. 


413. Indique a altemativa que completa as frases: 
1- Nãose tais acordos; 


11-A família, os amigos, os vizinhos, ninguém 
o; 


-se de auxiliares. 


a) farão — pode — precisam; 
b) fará — podem - precisa; 
c) farão — podem — precisa; 
d) farão — pode — precisa; 
ejnda 


414. Assinale a alternativa cuja lacuna pode ser preenchi- 
da com as duas formas verbais que estão sugeridas entre 
parênteses: 


a) a praça, as ruas, as casas, tudo com o tem- 


poral (acabou - acabaram); 


b) - se casas novas (vende - vendem); 

c) âtarde, o advogado e seu cliente (chegou 
chegaram); 

d) Não se em suas propostas (confiou - contia- 
ram); 


e) o médico e sua família — (viajou-viajaram). 


415. “Tais coisas não se 


mesmo que 
favor dela, seu pai e seus amigos”: 


a) faz- seja; 
b) faz - sejam; 


SL 
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c) fazem - seja; 


d) fazem - sejam: 
e) as altemativas “c' e” 


sc É 
desque — 


estão corretas. 


organização para que ativida- 


para hoje saiam a contento: 


a) necessária — as inúmeras — foi programadas; 
b) necessário — a inúmera — foi programado; 

o) necessário — as inúmeras — foram programadas; 
d) necessária — as inúmeras — foi programado; 

e) as altemativas “a” e"d” estão corretas. 


417. Vossa Excelência queeu  tragão  jor 
nal 


a) quer lhe — vosso; 

b) quer — vos — seu: 

c) quereis — vos — vosso; 
d) quer lhe — seu; 

e) queres — lhe — vosso. 


418. Assinale a alternativa com regência correta: 


a) prefiro mais a liberdade do que o cativeiro; 
b) prefiro mais a liberdade que o cativei 
o) prefiro a liberdade ao cativeiro; 

d) prefiro a liberdade mais que o cativei 
ejnra. 


419. Com referência à regência do verbo assistir, todas as 
altemativas estão corretas, exceto: 


a) assistimos ontem um belo filme na televisão; 

b) os médicos assistiram os feridos durante a guerra: 
o) o técnico assistiu os jogadores no treino; 

d) assistiremos amanhã a uma missa de 7º dia; 

e) Machado de Assis assistia em Botafogo. 


420.4 altemativa incorreta de acordo com a gram 
culta é: 


fica 


a) obedeça o regulamento; 
b) custa a crer que eles brigaram: 
o) aspiro o ar da manhã; 
d) prefiro passear a ver televisão; 
e) o caçador visou o alvo. 


421. Complete a frase abaixo: 


“assisti fime que você indicou, pois preferi ir 
ao cinema ficar em casa”. 


a) o-do que; 
b)o-a; 

o) ao-que; 
d) ao-a; 
ejo-que 


'Aama se feriu desapareceu 
Estas são as pessoas lhe fal 
“Aqui está o foro me refer; 


ES Om 
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IV-“Encontrei um amigo de infância nome não me 
lembrava”; 
V- “Passamos por uma fazenda se criam búta- 


a) que - de que - à que - cujo - que onde; 
b) com que - que - a que - cujo qual-onde; 

c) com que - das quais - a que -de cujo -onde; 
d) com o qual - de que -que -do qual - onde; 
e) que - cujas - as quais - do cujo - na cuja. 


428. "São excelentes técnicos 
podemos prescindir” 


colaboração não 


a) cuja; 
b) de cuja; 
o) quea; 
d) de que a; 

e) dos quais a. 


424. Assinale a opção que completa corretamente as la- 
cunas da seguinte frase: 


“O controle biológico de pragas, o texto faz refe- 

rência, é certamente o mais eficiente e adequado recurso 
os lavradores dispõem para proteger o solo” 

a) do qual - com que; 

b) de que - que; 

o) que-o qual; 

d) ao qual - cujos 

e) aque-de que.; 

425. Eunão informei o jogo foi cancelado” 

a) o-que 

b) lhe - de que; 

c) o-de que; 

d) lhe - que 

e) as altemativas “c” e “d” estão corretas. 


426. “O candidato 
se apercebeu 


méritos não duvidamos, não 
seria derrotado”. 


a) de cujos - de que; 
b) cujo os - em que; 
c) dos quais - que; 

d) cujos seus - que; 
e) que seus - em que. 


TERMOS DA ORAÇÃO. VALOR SEMÂNTICO DAS 
CONJUNÇÕES. CLASSIFICAÇÃO DAS ORAÇÕES. 


427. Qual à expressão grifada, que NÃO funciona como 
sujeito: 


a) “piam perto, na sombra, as aves agoureiras”. 
b) “morre ! morrem-te às mãos as pedras desejadas”; 
c) “hão - de frutificar as fomes e as vigilias” 
d) “quando, aos beijos do sol, sobrarem as colheitas”; 
e) “dorme de novo tudo” 


428. Assinale a opção em que a mudança feita acarreta 
alteração de função sintática: 
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a) seringueiro, dorme na escureza da floresta; 
b) dorme, seringueiro, na escureza da floresta; 
o) na escureza, seringueiro, da floresta, dorme; 
d) na escureza da floresta, seringueiro dorme; 
e) dorme na escureza da floresta, seringueiro. 


429.0 termo sublinhado exerce a função de objeto indire- 
to, EXCETO em: 


a) lembrei-he a data de aniversário de sua mãe; 

b) perdi a cabeça durante a discussão e dei-lhe na cara; 

o) devido a problemas de saúde, proibiram-lhe que tu- 
masse; 

d) incumbiram-lhe que entregasse a encomenda: 

e) com certeza, pagou-lhe com bastante atraso 


430.0 elemento grifado está corretamente classificado, 
EXCETO em: 


a) o filme é impróprio para menores; (complemento nomi- 
nal) 

b) ignoro onde estão seus conhecimentos; (adjunto ad- 
verbial de lugar) 

0) deve-se ser tolerante com o próximo; (adjunto adnomi- 
nal) 

d) em teu pensamento, serei apenas lembrança; 
tivo do sujeito) 

e) há acontecimentos em minha vida de que não gosto. 
(objeto indireto) 


predica- 


481.Todas as alternativas contêm predicado nominal, EX- 
CETO em: 


a) a casa, de longe, parecia um monstro; 
b) aquele amor deixava-o insensível: 

o) ultimamente andava muito nervoso; 
d) fique certo: eu não sou você; 

e) o tempo está chuvoso, sombrio. 


432. Assinale a única frase com predicado nomin 


a) os alunos permaneceram em sala; 
b) estavam todos na praça assistindo ao concerto; 
o) o tempo parece que vai melhorar; 

d) o menino continuou a leitura; 

e) infelizmente, o professor continua doente. 

433. Assinale a frase com predicado verbal: 


a) o colega acusou-o de covarde; 
b) gostei do passeio marítimo; 

o) a professor entrou preocupado em sala; 

d) os amigos ficaram surpresos com sua reação; 
e) estavas com saudades de teus irmãos. 


434. Assinale a opção com predicado verbo-nomina!: 
a) os alunos estudiosos normalmente são aprovados; 

b) todos ficaram estáticos diante da paisagem; 

o) o espetáculo está anunciado há cerca de dois meses; 
d) nunca o julgamos de tal atitude; 

e) aciência não é moral nem imoral; é amoral. 

435, Assinale a frase com sujeito indeterminado: 


a) consertam-se relógios; 
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b) falaram na sessão todos os oradores inscritos; 
c) disseram que o Concurso não será tácil; 

d) os beija-flores pairam no ar e sugam o pólen das flores: 
e) construíram-se muitas estradas no interior do Brasil. 


436. Assinale a única frase com verbo de ligação: 


a) continuamos em silêncio durante muito tempo; 
b) apesar da chuva, fiquei no meu posto; 

c) vivi em Itabira alguns anos; 

d) andei longes terras à procura de solução; 
e) permanecemos no colégio a manhã inteira 


437. Assinale a opção em que o termo grifado NÃO apre- 
senta o valor circunstancial indicado entre parênteses: 


a) “ia pelo corredor que o velho José Paulino fizera” (lu- 
ar); 

oiro dia não votou mais para trabalhar” (tempo) : 

'o mestre estremeceu com a palavra do homem” (ins- 
trumento) ; 

d) “faria alpercatas fortes para romper a terra dura das 
caatingas" (fim); 

e) “lá para fora José Passarinho cantava baixinho" (mo- 
do. 


438. Assinale a opção em que a preposição de manifesta 
o mesmo valor que apresenta em * (...) e corou da alu- 
são que havia em suas palavras 


a) as crianças sorriam de frio; 
b) vieram hoje de Recife; 

o) tinha no dedo um anel de ouro; 

d) sempre trabalhei de noite; 

e) alimentava-se apenas de pão e água. 


439, Assinale a opção em que a preposição de exprime a 
mesma idéia que possui em *... a cair de fome.” 


a) de tanto chorar, os seus olhos ficaram inchados; 
b) de noite todos os gatos são pardos; 

c) chegaram hoje cedo de Pernambuco; 

d) devemos nutrir o espírito de boas leituras; 

e) carregava no bolso um relógio de ouro. 


440. Assinale o item em que o verbo deve ir obrigatoria- 
mente para a 3º pessoa do plural: 


a) vive-se bem no Nordeste; 

b) necessita-se de datilógrafos; 

o) procura-se secretárias estenógratas; 
d) admite-se secretária bilingue; 

e) dispõe-se de incentivos estrangeiros. 


441.Na passagem *. .. um cego que me puxava as ore- 
lhas...”, o pronome me indica posse (por isso podendo ser 
analisado como adjunto adnominal). Da mesma forma 
ocorre com o pronome grifado em 


) tenho-lhe ódio; 
) escuto-lhe a voz; 

) ela me tratava bem 

) este é o presente que me deste: 
) não lhe quero mal. 
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442. Assinale o item em que o elemento sublinhando não 
é adjunto adverbial: 


a) ele sempre agiu comigo às direitas; 
b) esta noite haverá jogo no Maracaní 
o) tremiam de frio as pobres crianças: 
d) colhemos bastantes exemplos em Castro Alves; 
e) as árvores se conhecem pelos frutos. 


443. Assinale o item em que o elemento sublinhado não é 
agente da passiva: 


a) Desejaria que os exercícios fossem feitos por todos; 
b) eras amado de teus pais: 

o) foi oferecido um prêmio ao melhor aluno da turma; 
d) a América teria sido descoberta pelos “vikings"? 

e) fui reprovado por quem não esperava. 


444. Assinale o único item em que o elemento sublinhado 
não é aposto: 


a) só desejo uma coisa que vocês sejam aprovados; 

b) nada impedia seus planos: tristeza, dores, sofrimentos; 

c) Rui Barbosa, a Águia de Haia, elevou bem alto o nome 
do Brasil; 

d) ele conseguiu ser aprovado, o que alegrou muito a 
seus pais; 

e) entre políticos não se perdoam duas coisas: a neutrali- 
dade e a apostasia. 


445. Assinale o item em que o elemento sublinhado não é 
vocativo: 


a) “eu, que a pobreza dos meus pobres cantos / dei aos 
heróis..(C.Alves); 

b) “estavas, linda Inês, posta em sossego ... * (Camões); 

o) "6 tu, que tens de humano o gesto e o peito 
(Camões); 

d) “boa noite ! - formosa Consuelo !...“ (C. Alves) 

e) "Deus, ó Deus, onde estás que não respondes?” 


446. Assinale o item em que o termo sublinhado não é 
complemento nominal 


aj a invenção da imprensa abriu novos horizontes ao ho- 
mem; 

b) todos estamos confiantes em tua vitória; 

c) gorou minha ida à Bahia; 

d) algumas tribos foram hostis aos portugueses; 

e) a obediência dos cidadãos às leis é um imperativo so- 
cial 


447. Assinale a opção em que o termo sublinhado desem- 
penha função sintática distinta da dos demais, em relação 
aos textos: 


a) imagens vilissimas da servidão; 
b) espetáculos de extrema miséria 
o) legiões de homens; 

d) reverberações de prata polida: 
e) as folhas das árvores. 


448. Assinale a opção em que as preposições POR e 
COM exprimem as mesmas idéias que possuem em: POR 
displicência, machucou-se COM a faca. 


DK 
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a) por hoje, eu diria com vocês: basta; 

b) por mais que estude, não é aprovado com destaque; 

o) por caminhos estranhos, andava a maluca com fome: 

d) por nosso esforço, conseguimos a aprovação com mé- 
ritos; 

e) por ironia do destino, o policial matou-se com sua ar- 
ma. 


449. Assinale a única opção que não se completa ade- 
quadamente com a preposição entre parênteses 


a) O caminho 


-— onde vamos é muito; (por) 
b) caminharemos 


o mar; (até) 


o) falava-se  — areforma eleitoral; (sobre) 

d) casa cujo teto morávamos; (sob) 

e)oaluno que todos maitratavam era meu amigo. 
(a) 


450. Assinale a alternativa que contém um objeto indireto. 


a) o bom filho é obediente aos pais; 
b) a festa decepcionou a todos; 

c) o bom filho obedece aos pais; 

d) os pais são obedecidos pelo bom filho; 

e) a obediência aos pais é dever do bom filho. 


451.0 amor não só traz alegria como também alimenta. 
Neste período, a conjunção é: 


a) subordinativa causal; 

b) coordenativa aditiva 

c) coordenativa conclusiva; 
d) subordinativa comparativa; 
e) conformativa. 


452. “O mais certo é não dirigir veiculo sem carta de habili 
tação”, a oração sublinhada é reduzida de infinitivo com 
valor de subordinada: 


a) adverbial; 
b) coordenada: 
o) adjetiva; 
d) substantiva; 
e) reduzida. 


453. Qual dos períodos abaixo não apresenta oração 
substantiva? 


a) pensei estar bem informado; 

b) conclui estarmos enganados; 

0) prepara-te, para não decepcionares; 

d) Paulo era incapaz de cumprir a promessa; 
e) é proibido fumar. 


454. Assinale a opção em que a troca do termo extraído 
do trecho abaixo pela forma colocada entre parênteses 
implicaria sensível alteração de sentido: 


jma observação mais cuidadosa revela, porém (A), que 
Ciência e Tecnologia não se comportam como (B) merca- 
dorias, mas (C) como bens culturais: é por isso, talvez, 
que toda tentativa de transferência de tecnologia fracassa 
e resulta no (D) que não passa de alguma (E) forma efé- 
mera de prestação de serviço.” 
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orém | (portanto); 
omo" / (do mesmo modo que); 
o) “mas' / (e sim); 

0” | (naquilo); 

lguma” / (uma). 


455. Numa das frases abaixo, não se encontra exemplo da 
conjunção anunciada. Assinale-a: 


a) subordinativa concessiva -" Conquanto estivesse can- 
sado, concordou em prosseguir”; 

b) subordinativa condicional - “Digam o que quiserem 
contanto que não me ofenda 

o) subordinativa temporal - “mal anoiteceu, iniciou-se a 
festa com grande entusiasmo” 

d) subordinativa final - “saiu sem que ninguém percebes- 
se”; 

e) subordinativa causal - "como estou doente, não compa- 
recerei” 


456. "O destino do réu depende do juiz. O processo está 
com o juiz". Utilizando-se um só período para reconstruir o 
que está sendo afirmado, teremos: 


a) o processo está com o juiz, embora o réu dependa do 
seu destino; 

b) o processo está com o juiz, de quem depende o destino 
do réu; 

o) o processo está com o juiz, cujo réu depende do seu 
destino; 

d) o processo está com o juiz, a quem depende o destino 
do réu; 

e) o processo está com o juiz, que dependa o destino do 
réu 


457. Assinale o período em que ocorre a mesma relação 
significativa existente entre os termos grifados em: “a ati- 
vidade científica é tão importante quanto qualquer outra 
atividade econômica! 


a) o rapaz era tão aplicado, que em pouco tempo foi pro- 
movido; 

b) quanto mais estuda, menos aprende; 

o) tenho tudo quanto quero; 

d) sabia a lição tão bem como eu; 

e) todos estavam exaustos, tanto que se recolheram logo. 


458.No período - "Toma-se, portanto, imperativa uma revi- 
são conceitual do modelo presente do processo de desen- 
volvimento tecnológico de modo a levar em conta 0 fator 
cultural como dominante” - a oração grifada traduz: 


a) concessão; 
b) consequência; 
c) comparação; 
d) condição; 

e) proporção. 


459. Assinale a opção em que as orações do período 
enunciado se relacionam por coordenação e subordinação 
e não apenas por coordenação: 


aj no aconchego / do claustro, na paciência e no sossego 
!rabalha e teima, e lima, e Sofre, e sua; 
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b) os camelôs ensinam nas ruas os mitos heroicos da 
meninice e dão aos homens que passam uma lição de 
infância; 

o) entre os camelôs das ruas, uns falam pelos cotovelos e 
outros, coitados, têm a língua atada; 

d) os camelôs vendem canetinhas-tinteiro por quase na- 
da, mas elas jamais escrevem coisa alguma: 

e) o camelô dos brinquedos de tostão oferece balôezinhos 
de cor, mostra bonequinhos jogadores de box, exibe no 
chão da calçada pererecas verdes. 


460. Assinale o item com oração sub. adjetiva explicativa: 


a) nem tudo que reluz é ouro; 
b) O aluno que estuda é aprovado: 

c) meu irmão, que mora em Petrópolis, está doente; 
d) meu irmão que mora em Petrópolis está doente: 
e) os cachorros que latem não mordem. 


461. Assinale a oração em que a substituição da expres- 
são grifada altera sensivelmente o sentido do enunciado: 


a) “em lugar de nos conduzirem a desejável autonomia.” / 
em vez de; 

eliminando, assim, seus talentos de processo . .. / 

com isso; 

c) “embora muitos estudiosos defendam que a caracteris- 
tica ..”/ conquanto; 

d) “pois toda preocupação intelectual do homem não dei- 
xa de ser... “| logo; 

e) “no entanto, por causa da situação de dependência 
cultural... * [ todavia. 


462.No período - “E quanto mais andava mais tinha vonta- 
de”, ocorre idéia de proporção. Assinale a opção em que 
talidéia NÃO ocorre: 


a) quanto mais leio este autor menos o entendo; 

b) choveu tanto, que não pudemos sair; 

c) à medida que corria o ano, o nosso trabalho era maior; 
d) quanto menos vontade, mais negligência; 

e) quanto mais se lê, mais se aprende. 


463.No trecho - “A lua deitava-se pelo mundo. Era um mar 
de leite por cima das coisas” -, o segundo período es- 
tabelece com o primeiro uma relação de: 


contraste; 
comparação; 


conclusão. 


464.No trecho - “Poeta primitivo, canta a natureza na 
mesma linguagem da natureza” - a expressão grifada cor- 
responde a: 


a) mesmo sendo poeta primitivo; 
b) até sendo poeta primitivo; 

0) além de ser poeta primitivo; 
d) antes de ser poeta primitivo; 
e) por ser poeta primitivo. 


465.Passada a tempestade, recolheu as velas”, a oração 
grifada é reduzida do particípio com valor de: 
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a) adverbial temporal; 
b) adverbial condicional; 
o) substantiva apositiv 


d) substantiva predicativa; 
e) adverbial causal 


466. “Choveu, portanto haverá boas colheitas”. Em qual 
das orações abaixo, a conjunção tem o mesmo valor do 
exemplo acima? 


a) saiu, logo que ela entrou; 
b) apressa-te, pois o tempo é pouco; 

o) vives mentindo; logo, não mereces fé: 

d) leve-lhe flores, pois ela aniversaria amanhã: 
e) não veio, que estava indisposto. 


467. “Estudando sem método, seremos reprovados.”, é 
oração reduzida de gerúndio, com valor de subordinada: 


a) final; 
b) concessiva: 

o) consecutiva; 
d) condicional; 
e) conformativa. 


1. Todos os períodos são compostos por subordinação 
EXCETO: 


a) não se preocupe que logo a trarei; 
b) deihe sinal que saísse logo; 

0) todos sabem que o homem é mortal; 
d) ele afirmou que não a vira; 

e) é tão feio que assusta. 


2. A oração sublinhada está corretamente classificada, 
EXCETO em 


a) "se Madalena me visse assim, com certeza me achava 
extraordinariamente feio.” (oração subordinada adver- 
bial condicional) 

vanto-me, procuro uma vela, que a luz vai apagar- 

: (oração coordenada sindética explicativa) 

je longe em longe sento-me fatigado e escrevo uma 
linha”; (oração coordenada sindética aditiva) 

d) “e falando assim, compreendo que perco o tempo”; 
(oração subordinada substantiva objetiva direte 

e) "foi este o modo de vida que me inutilizou. 
subordinada substantiva predicativa) 


(oração 


469.No seguinte grupo de orações sublinhadas: 


1) é bom que você venha; 
2) não esqueças que és fiel; 


Temos orações subordinadas respectivamente: 


a) objetiva direta, subjetiva: 
b) subjetiva, objetiva direta: 

c) objetiva direta, adverbial temporal: 
d) subjetiva, predicativa: 

e) predicativa, objetiva direta. 
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470. Assinale a construção que pode substituir, sem pro- 


vocar alteração fundamental de sentido, o tempo grifado 
em “e viu a esperança balançando.” 


a) que balançou; 
b) que teria balançado; 
c) que havia de balançar; 
d) que tinha balançado; 
e) que balançava. 


471.A oração “Não se verificou, todavia, uma transplanta- 
ção integral de gosto e de estilo” tem valor 


a) conclusivo; 
b) adversativo; 
c) concessivo; 
d) explicativo; 
e) alternativo. 


472.Em “Embora ela tivesse sido alta e clara”, a oração 
exprime: 


a) causa; 
b) condição; 

c) concessão; 
d) finalidade; 

e) consegiência. 


478. Assinale a oração com o sujeito composto. 


a) o aluno e a aluna o professor elogiou; 

b) todos os homens são mortais; 

o) o professor com a família foi lecionar em Brasilia; 
d) o ladrão e o assassino evadiu-se da prisão; 

e) passará o céu e a terra. 


474. Assinale a única frase com verbo transítivo direto: 


a) nunca fora nada na vida; 

b) acusaram o pobre homem de irresponsável; 
c) todos respiraram aliviados; 

d) todos precisam de Deus; 

e) Cristo perdoou o bom ladrão arrependido. 


475.A opção em que não se verifica a presença de Predi- 
cado Verbo-Nominal é 


a) acusei-o de covarde; 

b) a menina encontrou morto o seu namorado; 

0) ficavam absorvidos os homens diante de tanta beleza: 
o recém-nascido: 

d) apelidaram o rapaz de boneca; 

e) as aves, diante do terrível caçador, gritavam desespe- 
radas. 


476. Assinale a opção com Predicado Verbo-Nominal, 


a) as autoridades chamam ao momento histórico atual de 
abertura; 

b) gostamos de sua presença aqj 

c) não há dúvidas a respeito da crise econômica do país; 

d) após vários anos de Mobral uma pergunta: o analfabe- 
tismo diminuiu; 
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e) uma parte de população protesta contra a pornografia 
nos meios de comunicação. 


477. Ainda a propósito do assunto da questão anterior, 
assinale o único caso que não apresenta, grifado, um 
complemento nominal: 


a) o respeito às leis é dever do cidadão consciente: 
b) o surgimento da lua provocou reações românticas; 

o) o descobrimento de petróleo animou os brasileiros; 

d) o almoço com a namorada foi um sucesso; 

e) a representação contra o governador agitou o plenário: 


478.0 termo grifado está corretamente classificado, EX- 
CETO em: 


a) minha mãe era temente a Deus; / complemento nomi- 
nal 

b) a afeição crescente era manifestada por atos extraordi- 
nários / passiva 

o) poucos teriam ânimo de confessar aquele pensamento; 
Isujeito 

d) expus a Capitu a idéia de José Dias; / objeto indireto 

e) há poucos que não se ajustam nem combinam. objeto 
direto. 


479. Assinale o item em que o elemento sublinhado não é 
adjunto adnominal: 


a) avida é um álbum de retratos; 

b) aaluna estava excessivamente nervosa: 

o) mais amor menos confiança; 

d) quantas aulas ainda teremos até o dia da prove 

e) o aparecimento da Virgem aos pastores em Fátima 
comoveu o mundo. 


480.Marque a opção em que há erro de análise: 


a) o convite para o cinema supreendeu-a; / complemento 
nominal 

b) o amor, não o temos como imoral ; adjunto adverbial de 
modo. 

o) o amor, nós o temos como imortal; / objeto indireto 
pleonástico. 

d) a mim não pegam, com essa mentira; / objeto direto 
preposicionado. 

e) a mim não disseram coisas mentirosas. / objeto indire- 
to. 


481.Correlacione a segunda coluna de acordo com a pri- 
meira tendo em vista as circunstâncias indicadas pelas 
ações subordinadas: 


1) caus: 
2) condição; 
3) lug 
4) concessão; 
5) consequência; 
6) modo; 

7) tempo. 


( )a verdade não está onde colocamos; 
( ) tanta era a sua pureza, que o mal não a tocava; 
( ) chegando o momento propício, agiremos junto 

( )agiu sem consultar ninguém: 
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( ) como não estava preparado, não quis fazer a prova; 

( )sem ser propriamente bonita, ainda assim era uma 
mulher interessante; 

( ) sem observar tais cuidados, cometeria muitos erros; 


Indique a ordem correta: 


482. Assinale o item em que a função não corresponde ao 
termo sublinhado: 


a) comer demais é prejudicial à saúde — complemento 
nominal 

b) jamais me esquecerei de ti — objeto indireto; 

c) a vida da cidade é muito agitada — complemento nomi- 
nal; 

d) ele foi cercado de amigos sinceros — agente da passi- 
va; 

e) não tens interesse pelos estudos — complemento nomi- 
nal 


483. Assinale a opção em que a preposição por manifesta 
o mesmo valor que apresenta em “O acúmulo de sangue 
(estase) bastará para causar a morte por insuficiência 
cardíaca ..” 


a) ele andava por aí; 
b) comunicava-se por mímica; 

c) trocou um lápis por uma caneta; 
d) lutou por você; 

e) chorou por tirar pouca nota. 


484. “Quem cola sobre teu corpo consente na tua morte 
talhada a ferro e fogo nas profundezas do corte que a bala 
riscou no peito”. Concluímos que: 


a) quem-pronome relativo: sujeito; que-pronome relativo: 
sujeito 

b) quem-pronome relativo: sujeito; que-pronome relativo: 
objeto direto; 

c) quem-pronome indefinido objeto direto de cala; que 
pronome indefinido: sujeito de riscou; 

d) quem-pronome indefinido sujeito de cala; que-pronome 
relativo: objeto direto de riscou; 

e) quem-pronome indefinido sujeito de cala; que-pronome 
relativo: sujeito de riscou. 


485.Em “A elaboração das questões pelo professor nos 
deu trangúilidade”. Os termos grifados são: 


a) sujeito - objeto direto - agente da passiva — objeto indi- 
reto; 

b) complemento nominal - agente da passiva — objeto 
direto - objeto direto; 

c) adjunto nominal - agente da passiva - objeto direto - 
objeto indireto: 

d) complemento nominal - agente da passiva — objeto 
indireto - objeto diet 

e) não há função sintática para o termo tranquilidade. 
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486. Assinale a opção em que a preposição POR exprime 
a mesma idéia que possui em: "vivemos por um mundo 
melhor” 


a) estou aqui novamente por te amar 
b) a notícia chegou-me por telegrama: 
o) lutamos por um lindo ideal: 

d) todos foram acusados por ti 

e) sairemos por São Paulo. 


487.Assinale a opção em que o pronome “Os" não de- 
sempenha, a mesma função do que em *... os escravos 
adorando-os e temendo-os”. 


a) ouviram-nos na dança: 
b) escravos, sempre os serão: 

o) os escravos os viram no chão: 

d) os pretos não os encontravam na rua: 
e) quero mostrá-los aos senhores: 


488. Assinale o item em que a oração grifada está classifi- 
cada indevidamente: 


a) “naquela noite, o silêncio não deixou Maria dormir”; 
oração subordinada substantiva adjetiva direta. 

b) “eles diziam onde as pessoas deveriam guardar seu 
dinheiro”; oração subordinada substantiva objetiva dire- 
ta 

o) “onde o povo parava para pensar a esperança”; oração 
subordinada adverbial final. 

d) "dos chuveiros caiam fios de ovos ou eram cheias de 

el as piscinas”; oração principal. 

e) "como a casa foi construída se ninguém me pediu di- 
nheiro emprestado”; oração subordinada adverbial 
condicional. 


489.A oração grifada esta corretamente classificada, EX- 
CETO em: 


a) agora eu lhe mostro com quantos paus se faz uma 
canoa / oração subordinada substantiva objetiva diret; 

b) tudo quanto possuímos vem desses cem mil réis;/ ora- 
ção subordinada adietiva restritiva. 

c) Casimiro Lopes pergunta se me falta alguma coisa; / 
oração subordinada adverbial condicional. 

d) via-se muito bem que D. Glória era alcoviteira;/ oração 
subordinada substantiva subjetiva. 

e) a idéia é tão santa que não está mal no santuário; / 
oração subordinada adverbial consecutiva. 


490. Assinale a opção em que o termo gritado NÃO apre- 
senta o valor circunstancial indicado entre parênteses: 


a) “ah ! quantos homens de juizo não andarão por aí 
(lugar); 

b) “eu não creio, não posso mais acreditar na bondade ou 
na virtude de homem algum...” (intensidade); 

o)". mais nocivos aos outros, e para produzir maior da- 


nos... (fim); 
d) *... declara sem cerimônia ... (modo); 
e) ”.. antes estar na casa de correção por terem enrique- 


cido com abusos escandalosos e crimes ...* (causa) 


Assinale o item que indica corretamente a relação dos 
elementos sublinhadas dentro dos grupos de 491 a 499. 
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491.0 técnico berrou tanto, que ficou rouco: 


a) causa; 

b) consequência; 
c) modo; 

d) finalidade; 

e) concessão. 


492.No meu quarto, estudo sem que ninguém me atrapa- 
lhe. 


a) lugar; 

b) consequência; 
c) finalidade; 

d) condição; 

e) modo. 


493. Parece que quanto mais estudo menos sei: 


a) proporção; 
b) modo; 
c) explicação; 
d) tempo; 
e) alternativa. 


494. Ela, sobre ser feia, é néscia e burra: 


a) causa; 
b) exceção; 
o) acréscimo 
d) conclusão; 
e) explicação. 


495. Ora ria, ora chorava o menino acidentado: 


a) adição; 
b) intensidade; 
c) condição; 
d) alternativa; 
e) conclusão. 


496. Não posso ouvir esta música, que não chore: 


a) consequência; 
b) conformidade; 
c) adição; 

d) modo; 

e) condição. 


497. Corre, saveiro, corre, que já brilham as luzes da Ba- 
hia. 


a) concessão; 
b) explicação; 
c) modo; 

d) causa; 

e) condição. 


498. Ele pode sair, desde que termine a prova: 


a) causa; 
b) modo; 

c) condição; 
d) tempo; 
e) meio. 
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499.Onde me espetam, fico: 


a) modo; 
b) causa; 
o) consequência; 
d) lugar; 
e) meio. 


500. Assinale a opção em que se altera sensivelmente o 
sentido de “Eduarda vai esquecer o episódio. 


Não pode passar a vida a lamentar a perda de Fofoca”. 


a) Eduarda vai esquecer o episódio, já que não pode pas- 
sar a vida a lamentar a perda de Fofoca; 

b) Eduarda vai esquecer o episódio, visto que não pode 
passar a vida a lamentar a perda de Fofoca; 

o) como Eduarda vai esquecer o episódio, não pode pas- 
sar a vida a lamentar a perda de Fofoca; 

d) não podendo passar a vida a lamentar a perda de Fo- 
foca, Eduarda vai esquecer o episódio; 

e) por não poder passar a vida a lamentar a perda de 
Fofoca, Eduarda vai esquecer o episódio. 


501.No periodo - "Quanto mais procurava mais sofria” - 
ocorre idéia de proporção. Assinale a opção em que tal 
idéia NÃO ocorre. 


a) quanto mais oferecia gratificação mais havia coopera- 
ão 
to) media quo pesto co di mais Ncav gts 
o) procurou tanto que ficou doente; 
d) à proporção que os presentes chegavam mais ficava 
perplexa: 
e) quanto mais oferecia menos cooperação existia. 


502.No trecho - “Perdemos tudo. Mas Eduarda .... perdeu 
mais do que nós ...”, o segundo período estabelece com o 
primeiro uma relação de: 


a) contraste; 
b) condição: 
o) explicação; 
d) conclusão; 
e) causa. 


503.A oração sublinhada no período “Maltratado pela civi- 
lização branca, o índio refugiou-se nos mais distantes 
pontos do país”. Pode ser substituída, sem alteração fun- 
damental de sentido, por: 


a) mesmo tendo sido maltratado pela civilização branca; 
b) por ter sido maltratado pela civilização branca; 

o) apesar de ter sido maltratado pela civilização branca; 
d) antes de ser maltratado pela civilização branca; 

e) até sendo maltratado pela civilização branca. 


504. Assinale a opção em que se altera sensivelmente o 
sentido de: “Asseveram que estou doido. Sinto-me no 
pleno e perfeito gozo de minhas faculdades mentais”. 


a) asseveram que estou doido, mas sinto-me no pleno e 
perfeito gozo de minhas faculdades mentais; 

b) embora me sinta no pleno gozo de minhas faculdades 
mentais, asseveram que estou doido; 
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c) mesmo que me sinta no pleno gozo de minhas faculda- 
des mentais, asseveram que estou doido; 

d) asseveram que estou doido, sinto-me, no entanto, no 
pleno e perfeito gozo de minhas faculdades mentais; 

e) asseveram que estou doido, enquanto me sinto no 
pleno e perfeito gozo de minhas faculdades mentais. 


505. Assinale a opção em que a palavra como é usada 
com o mesmo sentido que apresenta em: “Legiões de 
homens negros como a noite 


a) como estivesse quente, só os pretos saíram à rua; 

b) os pretos são tidos como trabalhadores; 

c) nada aconteceu como os senhores decidiram sobre os 
escravos; 

d) nunca se soube como não se ouviam os gritos; 

e) as folhas das árvores estavam tão imóveis como as 
estátuas. 


ORTOGRAFIA: ACENTUAÇÃO GRÁFICA. 
EMPREGO DE LETRAS. 


506.Assinale a alternativa que contém vocábulos que obe- 
decem à mesma regra de acentuação da palavra TÊNUE: 


a) agrônomo, índex, fóssil, dispar; 
b) boêmia, herói, amáveis, imundic 
c) amêndoa, mágoas, supérfluo, bilinge; 
d) míope, imã, médiuns, volúvel: 

e) argênteo, viúvo, baia, esferóide. 


507. Indique o vocábulo de grafia incorreta: 


a) gratuito; 


e) crisântemo. 


508.0 grupo em que ambas as palavras devem ser acen- 
tuadas é: 


a) rubrica - maquinaria; 
b) interim - prototipo; 
o) gratuito - fuído; 

d) totem - item: 
e) açai- ruim. 


509. Nas séries abaixo, assinale a altemativa em que to- 
das as palavras são acentuadas pelo mesmo motivo. 


a) saí - egoísmo - daí; 
b) epitáfio — aliás - inconsolável 

c) anônima - epitáfio - daí; 
inconsolável - anônima; 
saí - aliás - egoismo. 


510.Há erro (5) de acentuação gráfica em: 


a) recém-vindo, decano, refrega; 
b) pudico, bimano, gratuito; 

c) inaudito, pegada, zênite; 

d) ibero, ávaro, levedo; 

e) filantropo, opimo, aziago 
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511. Assinale a opção em que os vocábulos obedecem à 
mesma regra de acentuação gráfica: 


a) pés /hóspedes; 
b) sulfúrea / distância; 

o) fostorescência / provém; 
d) últimos / terrível; 

e) satânico / porém. 


512.Assinale a opção em que os vocábulos obedecem à 
mesma regra de acentuação gráfica: 


a) terás / límpida; 
b) necessário / ver 
o) dáhes / necessário: 
d) incêndio / também; 
e) extraordinário / incêndio. 


513.0 acento gráfico justifica-se apenas por ser diferencial 
em todas as palavras da sequência: 


a) fósseis, pêlo, saia; 
b) pára, pélo, pera; 
c) pôde, caía, pais; 
d) pólo, apóio, fósseis; 
e) pr, pôde, sát 


514.Em qual opção há uma palavra que não deve receber 
acentuação gráfica? 


a) index — sobressaiam — biquini; 
b) juízes — tramóia — Antonio: 

c) humus — ponies — atraí-lo 

d) mas (adj) — para (v.) — da-lo-ieis; 
e) faísca — polens — reporter. 


515. Indique se o QUE, nas frases abaixo, deve levar 
acento (1) ou não (2); assinale depois a resposta correta: 


( ) está pensando o que; 
( ) não tenho nada que fazer; 
( ) ele tem um que digno de nota; 
( ) que adianta lamentar-se? 


516. Guiando-se pelas indicações entre parênteses, assi- 
nale o par cuja acentuação está trocada (acento agudo 
sobre vocábulo átono); 


a) pára (verbo) - pára (preposição) ; 
b) péla (verbo) — pela (contração) : 
o) pélo (verbo) — pelo (contração) : 
d) péra (prep,) — pera (substantivo) ; 
e) póla (subst) — pola (contração). 


517. Assinale a alternativa que contém erro de ortografia: 
a) detenção; 
b) exceção 
o) aborígene; 


d) esterlisar; 
e) irequieto; 


Sms | 


518. Para completar corretamente as palavras “búss 
atri agem, “catali arte eitoepu ar, 
você utiliza, respectivamente: 


ajo-ss-sj-x 
b)u-s-2-j-x 

c) 0-ss-s-g-ch; 
d)u-ss-2-j-x; 
ejo-s-s-g-ch 


519. Assinale a altemativa em que ocorre um termo grata- 
do de modo incorreto: 


a) úmido - ojeriza - Teresinha; 
b) Luís - hélice - pesaroso; 

c) albatroz - aéreo - fusível; 

d) altivez - tragetória - extremidade; 
e) fuzil - concessão - hesitar. 


520.As associações que seguem estão corretas, EXCETO 
em: 


a) seção = corte; divisão 
sessão 


reunião; 
espreitar 
sofrer pena ou castigo: 
0) cinemático = relativo aos estames; 

sistemático = relativo ao movimento mecânico; 
d) concertar = harmonizar; combinar 

consertar = remendar: reparar; 
e) incipiente = principiante 

insipiente = ignorante. 


521.Em cada série há um erro ortográfico. EXCETO: 


a) excessão, essencial, presunção, pretensão, intenção: 
b) falange, ginete, herege, monge, gibóia; 

c) lojista, gorjeta, majestade, alforje, seje; 

d) seção, socegar, Iguaçu, dança, açucena; 

e) ânsia, pêssego. cansaço, soçobrar, açúcar. 


522.Em cada série há um erro ortográfico. EXCETO: 


a) engolir, epístola, embora, gôndola, boeiro; 
b) cumbuca, engulimos, cutucar, curtume, curinga; 

c) camundongo, industão, embutir, cutia, elucubração; 
d) funeral, hindustão, bruxulear, cumprido, bulício; 

e) orangotango, polir, lúpolo, romeno, sort. 


523.Em cada série há um erro ortográfico. EXCETO: 


a) muçulmano, supetão, urtiga, concurrência, Manuel; 
b) sinusite, tabuleta, urticária, óbulo, légua; 

o) averigõe, areento, candeeiro, cardeal digladiar; 

d) aborigene, crânio, discrição, imergir, sinão; 

e) despensa, emigrar, terebentina, pexote. 


524.Em cada série há um erro ortográfico. EXCETO: 


a) quepe, magos, previlégio, seringueiro, páreo; 
b) elucidar, remedear, irrequieto, obelisco, mimeógrafo; 
c) balça, beça, bocal, distensão, açafrão: 
d) almoço, açambarcar, caçange, obcessão, dança: 
e) segar, sebe, perversão, sipreste, pretensão; 
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525.Em cada série há um erro ortográfico. EXCETO: 


a) sisudo, sigla seviciar, sisterna, silide; 
b) alvíssaras, antisséptico, possessão obsecação; 
o) bexiga, enxarcar, enxoval, caxixe, dervixe; 
d) cachola, charrua, michordia, deboche, charque; 
e) chafariz, chácara, faxina, pachorra, quicha. 


526,Em cada série há um erro ortográfico. EXCETO: 


a) estranho, pretesto, esquisito, hesitar, esgotar; 
b) espontâneo, êxito, êxtase, exaurir, extensão; 
o) piche, chuchu, flecha, feixe, charque; 

d) graxa, pexinxa, enxergar, muxoxo, caxumba; 
e) Bahia, bahiano, hibernal, haste, harmonia. 


527,Em cada série há um erro ortográfico. EXCETO: 


a) camundongo, jabuticaba, burburinho, tábua, mágua; 
b) hispânico, hodierno, hemisfério, hexagonal, húmido; 
0) atrás, retrós, revés, talvês, através; 

d) evangelizar, fiscalizar, catalizar, sintionizar, civilizar; 
e) improvisar, hidrolisar, divisar, dialisar, vulcanizar. 


528.Em cada série há um erro ortográfico. EXCETO: 


a) acidez, baixeza, pureza, pequenez, fluidez; 

b) cortês, maltês, pedrês, altivês, montês; 

o) reizinhos, resinhas, rezinhas, aneizinhos, 
nhos; 

d) Teresinha, adeusinho, asinha, Luisinho, urubusinho; 

e) puseste, quisesse, fizesse, repuzesse, refizesse. 


caracoisi- 


529. Indique a série em que todas as palavras estão gra- 
fadas corretamente: 


a) deserção, distorção, ecitado; 
b) exceção, recender, prezunção 
o) missanga, cansado, cizão; 
d) circuncisão, intercessão, pretensão; 
e) cansado, maçom, mormasso. 


530. Devem ser grafados com “ 
os seguintes vocábulos: 


e “u”, respectivamente, 


ajent. pimento:táb a; 
b) ch visco;ac dir; 

o) b bina;búss la; 

d) eng lir;b  eiro; 

eje rtigatib 


531. Apenas numa das séries abaixo há erro no que se 
refere às normas de acentuação gráfica em vigor. Assinale 
a 


a) mandá-lo-ás / miosótis; 
b) jóquei/ dêem; 

o) distribuí-o / atrás; 

d) atraiu / faiscazinha; 

e) dividio / abenção. 


532, Assinale a opção em que os vocábulos não obede- 
cem à mesma regra de acentuação gráfica: 


a) pé júri 


O centro s2zcanoa TO ouivema PANA 5275 00 


Om 


b) estátuas / miséria; 
c) espetáculo / irônica; 
d) Luís / saído; 

e) só/atrás 


533. Assinale a opção em que todas as palavras obede- 
cem a mesma regra de acentuação gráfica: 


a) postônico / difícil através; 
b) tênue / constrói /livido; 
c) série / água / contínuo; 
d) hífen / ônibus / éde; 
e) papéis / espécie / jóia 


534. Assinale a opção em que todas as palavras são acen- 
tuadas graficamente: 


a) regua / iberos / atraves; 

b) pudico /idolatra / interim: 
0) interim / maquinar / bigamo: 
d) arquetipo / exodo / omega; 
e) rubrica / iberos / pudico. 


535. Existem, em português, acentos diferenciais de tim- 
bre (som fechado x som aberto) e de intensidade (vocábu- 
los tênicos x vocábulos átonos), sendo o primeiro uma 
exceção. Aponte a dupla de palavras que registram, pela 
ordem, exemplos dos dois tipos de acordos: 


a) pôde - pêra 
b) póde - pé 
c) pôde - pôr; 
d) pór - pólo; 
e) côr-côa. 


536. As palavras: número, aniversário e mês, são acentu- 
adas em razão das mesmas regras que justificam os acen- 
tos, respectivamente em: 


a) verídico — mágoa - lá: 
b) fósseis — história — côa; 

0) beribéri — concórdia — vê; 
d) falássemos — tênue — pó 
e) antevíamos — bônus — só. 


537. Trangúila é palavra que apresenta o trema para assi- 
nalar a pronúncia átona do u, exatamente como ocorre 
em: 


a) extinguir; 
b) distinguir: 
0) inquerito; 
d) aquático; 
e) equestre. 


538. Ainda sobre acentuação gráfica, destaque o item 
onde todas as palavras estão incorretamente acentuadas: 


a) degráu — corôa - talvêz; 
b) órgão — item — modêlo: 
0) fortuito — hitens — tórax; 
d) hífen — enjão — fútil; 

e) virus — camponês - éle. 
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539. Assinale o vocábulo que, no plural, embora tônico, 
deixa de ser acentuado: 


540. Numere com (1) as formas verbais do presente do 
indicativo do verbo ARGÚIR que receberem acento agudo, 
e com (2 ) às que não o devam receber, assinale depois, 
abaixo, a resposta correta: 


Yarguo 
) arguimos 
)arguis 
)arguis 

) argui 

) arguem 


a) 1-2-1-1-201; 


b)2-1-2-2-1-2; 
0) 2-1-1-2-2-1; 
d) 1=1-2-1-1- 
ej2-2-2-1-1-1 


541. Assinale a série em que há um vocábulo indevida- 
mente acentuado: 


a) aí (adv.), baia (golfo), cairem; 

b) ensaísta, faísca, fluído (subst.); 

o) genuíno, influi (pret. pert,, influímos; 
d) influíram, juízes, juízo; 

e) país (subs. sing.), países, prejuizo. 


542. Assinale a série em que há um vocábulo indevida- 
mente acentuado: 


a) proibem, ruído, ruína; 
b) altruísmo, arcaísmo, beduino; 
o) cafeina, caseina, cocaina; 

d) egoismo, gratuíto, heróina; 
e) jesuíta, paraíso, proteina 


543. Assinale o item onde há frase com vocábulo indevi- 
damente acentuado (porque tenha ou não circunflexo): 


a) seguiu para Lisboa pelo vôo 703 da VARIG; 

b) não perdôo a quem me magoa; 

o) soam os sinos: Deus vos abençoe; 

d) dôo todos os meus bens à minha boa filha: 

e) entoem louvores à coroa das virtudes - a paciência. 


544. Aponte a frase onde não há erra de acentuação: 


a) chamou os para-quedistas e saiu por aí; 

b) faltaram vários itens neste programa; 

o) avida é um conjunto de hífens; 

d) vós atrailo-leis a uma cilada; 

e) aquele homem pela os poucos pelos que tem. 


545. Marque a relação em que todas as palavras se es- 
crevem com ch e não com x: 


Sms | 
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arope. 
546. Marque a sequência em que todas as palavras estão 
grafadas corretamente: 


a) prazeirosamente / pesquisar / ascensão / crescer; 
b) ânsia / extremoso / sacerdotiza / obcessão; 

0) jeito / magestade / jbóia / gesto; 

d) analisar / muçulmano / exceção / esplêndido; 

e) expectativa / imprescindível / infecção / puzerem. 
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547.Complete as lacunas com “X" ou 
—tensão, e. tensomi. toju  tapor. 


e. tender, e 


a) 8,8,8,%,x; 
b)s,s,s,x,s; 
0) 5,%%%,X; 
d) s,x,x,8,5; 
e sxxss; 


548. Assinale o vocábulo em que está incorreto o emprego 
do "7: 


a) natureza; 
b) catequizar; 
c) rezar; 

d) frizar: 

e) deslizar 


549.Em um dos casos abaixo, todas as palavras são gra- 
fadas com “s”, qual? 


a) anal arfegue  jae  oneração, camur a. 
b)parali ja ga o. ofu. elagem,e 
cjan ja e  pontâneo,ab o,repre. 
dje tranhoê odo,ân ja e  umar. 

e) fu. ível ga — eteiro, gui. ado,ca amento. 


550. Assinale a alternativa em que todas as palavras estão 
corretamente grafadas: 


a) sarjeta - babaçu - praxe - raposa; 
b) caramanchão - córtex - vírus - mixto - caos; 
c) ultraje - discussão - mochila - flexa.; 

d) enxerto - represa - sossobrar - barbárie; 

e) acesso - assessoria - pôde - selvícola. 


551. Marque a frase em que deve ser empregada a primei- 

ra das duas palavras que aparecem entre parênteses: 

a) Essas hipóteses das circunstâncias 
(emergem - imergem) ; 

b) Nunca o encontro na — 
(sessão - seção); 

c) Já era decorrido um 
(lustre - lustro); 

d) O prazo já estava — 


— em que trabalha 


— que ela havia partido, 


— (prescrito - proscrito); 


e) O fato passou completamente — (desapercebi- 
do - despercebido) 
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552. Marque a frase que se completa com o segundo ele- 
mento do parênteses: 


a) A recessão econômica do país faz com que muitos 
fiat (emigrem - imigrem); 
b) Antes de ser promulgada, a Constituição já pedia mui- 
tos (consertos - concertos); 
o) A ditadura muitos políticos de oposição; 
(caçou - cassou); 
d) Ao sair do barco, o assaltante foi preso em 
(flagrante - fragrante); 
expulsou o atleta violento (inconti- 


553, Marque a altemativa que se completa corretamente 
com o segundo elemento do parênteses: 


a) O sapato velho foi restaurado com a aplicação de al- 
gumas (tachas-taxas); 

b) Sílvio na floresta para caçar macacos 
(imergiu-emergiu); 

c) Para impedir a corrente de ar, Luís 
(cerrou-serrou); 

d) Bonifácio 
va-espiava) 

e) Quando foi realizado o último 
so) 


a porta 


pelo buraco da fechadura (expia- 


? (censosen- 


554, Marque a alternativa que se completa com o primeiro 

elemento do parênteses: 

a) A polícia federal combate o de cocaina 
(tráfego-tráfico); 

b) No Brasil é vedada a — racial; embora haja 
quem a pratique (discriminação-descriminação); 

o) Você precisa melhorar seu de humor 
(censo-senso); 

dg) O presidente 
de Berlim (ruço-russo); 

e) O balão, tremelizindo 
(acendeu-ascendeu). 


antecipou a queda do muro 


para o céu estrelado 


555.Em “o prefeito deferiu o requerimento do contribuinte 
o termo grifado poderia perfeitamente ser substituído por: 


a) apreciou; 
b) arquivou; 
o) despachou favoravelmente; 
d) invalidou; 
e) despachou negativamente. 


556. As idéias liberais saíram incólumes, ainda que se 
pensasse que seriam dilapidadas, completamente. Os 
termos grifados são antônimos, respectivamente de: 


a) arrasadas - dilacerada: 
b) intactas - arrasadas; 
o) intactas - dilaceradas; 
d) depauperadas - prestigiadas; 
e NRA 


557.Complete as lacunas com a expressão correta (entre 
parênteses): 


O centro s2zcanoa O ouvem ramais 


Gm | 
(cervo - servo) prendi 


— (cartuchos - cartuxos) que pipocavam 
— (área-aria); 


gindo dos 
por toda a 


a) cervo — cartuxos — área; 
b) servo — cartuchos — aria; 
c) cervo — cartuchos - área; 
d) servo — cartuchos — área; 
e) servo — cartuchos — aria 


558. Complete as lacunas, com a expressão necessária, 
que consta nos parênteses: 


É necessário — (cegar-segar) os galhos salientes 
do (bucho-buxo), de modo a que se possa fazer 
fxá-chã) com as folhas mais novas.” 


a) segar — buxo — chá: 
b) segar— bucho — xá; 
c) cegar— buxo — xá; 

d) cegar — bucha — chá; 
e) segar-— bucha — xá. 


5590. (emérito-imérito) causídico . 

— (dilatou-delatou) o plano de fuga do meliante, que se 
encontrava na (eminência-iminência) de es- 
capar da prisão: 


a) emérito — delatou — iminência; 
b) imérito — dilatou — eminências 
c) emérito — dilatou — iminência; 
d) imérito — delatou — iminência; 
e) emérito — dilatou — eminência. 


560.0 (extrato-estrato) da conta bancária é, por 
si só, insuficiente para cobrir o — (cheque 
xeque), ainda que haja algum capital (incerto-inserto) 


a) extrato — xeque — inserto; 
b) estrato — cheque — incerto; 
c) extrato — cheque — inserto; 
d) estrato — xeque — incerto; 
e) extrato — xeque — incerto. 


561.Complete as lacunas usando adequadamente (mas / 
mais /mal / mau); 


“Pedro e João entraram em casa, perceberam que 
as coisas não iam bem,pois sua irmá caçula escolhera um 
momento para comunicar aos pais que iria viajar nas 
férias; seus, dois irmãos deixaram os pais 
sossegados quando disseram que a jovem iria com os 
primos e a tia.” 


a) mau -mal- mais - mas; 
b) mal -mal- mais - mai 
o) mal-mau - mas -mais; 
d) mal-mau -mas - mas; 
e) mau -mau - mas - mais. 


562. Marque a altemativa que completa corretamente as 
lacunas: 


stou de que tais deveriam ser 
-“abem da moralidade do serviço público.” 
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a) cônscio — privilégios — extintos; 

b) côncio — privilégios — estintos: 
e) cônscio — privilégios — estintos; 
d) côncio — previlégios — estintos; 
e) cônscio — previlégios — extintos. 


563. Observe as orações seguintes: 


1- Por que não apontas a vendedora por que foste ludibri- 
ado? 

1-A secretária não informa por que linha, de ônibus che- 
ga-se ao escritório. 

t- Por que será que o governo não divulga o porquê da 
inftação. 


a) na lapenas; 
b) em duas apenas; 
o) na ll apenas; 
d) na lllapenas; 
e) em nenhuma. 


564.Complete as lacunas com (estada / estadia / onde / 
aonde): 


e quer que eu me hospede, procuro logo saber o 
preçoda — , quanto custa a — de um carro 
alugado, bem como se possa irânoite” 


a) aonde — estadia — estada — onde; 
b) onde — estada — estadia — aonde: 
c) onde — estadia — estada — aonde; 
d) aonde — estada — estadia — onde; 
e) onde — estadia — estadia — aonde. 


565. Leia as frases abaixo: 


1-Assistiao do balé Bolshoi; 

2- Daqui — pouco vão dizer que vida em 
Marte, 

3-As da câmara são verdadeiros programas 


de humor. 
dias que não falo com Alfredo. 


Escolha a altemativa que oferece a sequência correta de 
vocábulos para as lacunas existentes: 


a) concerto — há — a — cessões — há: 
b) conserto —a — há — sessões — há: 
c) concerto a — há — seções — a; 
d) concerto — a — há — sessões — há; 
e) conserto há a — sessões a 


586. Indique a altemativa que contém a sequência neces- 
sária para completar as lacunas abaixo: 


“A de uma guerra nuclear provoca uma grande 
na humanidade e a deixa — com relação 
ão futuro da vida na terra” 


a) espectativa — tensão — exitante; 
b) espectativa — tenção — hesitante; 
c) expectativa — tensão — hesitante; 
d) expectativa — tensão — hezitante; 
e) espectativa — tenção — exitante. 


| 
o) Copeusos 
567. Complete corretamente as lacunas: 


de veiculos de grande porte, em vias urbanas, 
provoca no trânsito; forçando a que os motoris- 
tas dos carros menores —, muitas delas, comple- 
tamente sem 


a) tráfico — 
b) tráfego 
) tráfego 
d) tráfego 
e) tráfico — 


infrações — infljam — concerto; 
infrações — infljam — conserto; 
inflações — infrinjam — conserto; 
infrações — infrações — conserto; 
infrações - infrações — concerto. 


568. Marque a alternativa correta quanto à grafia: 


a) harém — hangar — harpa — haste — hombro: 

b) hontem — hebreu — hediendo — hematoma — hemogra- 
ma; 

c) hemorragia — hepatite — herdar — herege — herói; 

9) hexágono = hiato - hibido — húmido — hidrogênio: 


569. Examinando as palavras: viajens - gorjeta — maisena 
- chicara”, conclui-se que: 


a) apenas uma está escrita corretamente; 

b) apenas duas estão escritas corretamente; 
0) três estão escritas corretamente: 

d) todas estão escritas corretamente; 

e) nenhuma está escrita corretamente. 


570. Reescreva, preenchendo as lacunas com (por que / 
porque / porquê / por quê) 


- — é que você disse pra ele? 
- Prafalar a verdade, eu nem sei bem 


- Nãoserá tem inveja dele? 
- Acho que não, até eu nem guardo rancor 
dele. 


- Ora, deve haverum — 
portamento. Concorda? 
- Podeser acho 


para esse tipo de com- 


tenho sido imaturo. 


a) por que — por quê — por que — porque — porquê — por- 
que; 

b) por quê — por que — por qué 
que; 

o) por que — por que — por que — porque — por qué — por- 
que; 

d) porque — porque — porque — porque — por quê — por 
que; 

e) porquê — por quê 
que. 


— por quê — porquê — por 


por quê — por quê — porquê — por- 


571. Complete as lacunas usando adequadamente (incipi 
ente / insipiente / imergir / emergir / surtir / sortir 


iguns comerciantes conseguem 
no ramo do varejo, exclusivamente por conseguirem 
k melhor os seus estoques; outros porém, talvez 
por serem — acabam por. em dividas 
impagáveis, que podem efeitos indesejáveis, 
que podem ir desde um simples prejuízo, até a concorda- 
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imergir — sortir — insipientes — emergir — 


emergir — surtir — incipientes — imergir — 


emergir — sortir — insipientes — imergir — 


d) insipientes 
sortir; 

e) insipientes 
sortir. 


imergir — surtir — insipientes — emergir — 


imergir — surtir — incipientes — emergir — 


572, Preencha as lacunas, usando corretamente (expiar / 
espiar / eminentes / iminentes): 

“Na época do arbítrio, era comum a práticade a 
conduta pessoalde figuras da esquerda resisten- 
te; instalavam-se câmaras secretas ou grampos telefôni- 
cos, de modo a prender, torturar e quase sempre executar 
barbaramen te os “pseudo-subversivos”, como forma de 
— todas as formas de oposição ao regime, que via 
em tudo, tramas para conspirações. 


a) expiar — iminentes — expiar — eminentes; 
b) expiar— eminentes — espiar — iminente: 
o) espiar — iminentes — expiar — eminentes; 
d) expiar - eminentes — expiar — iminente: 
e) espiar eminentes — expiar — iminentes. 


573. Complete as lacunas, usando corretamente (infringir / 
inflingir/ retificar / ratificar / absolver / absorver): 


“A aplicação da pena de morte, como forma de punir aque- 
les que costumam. as leis, não parece ser a me- 
lhor forma de. a aplicação da penalidade. 


Até por que executando-se o condenado, fica impossível 

uma possivel falha judicial que possa ter 
havido. Agindo dessa forma, só iriamos. asta- 
lhas irreparáveis, cometidas em outros paises, onde a tal 
pena capital é adotada. 


Melhor seria se decidissemos | osemos que os 
outros já cometeram e deixar o réu com vida, para que os 
advogados tenham como o caso seja inocente. 


a) infringir — infigir — retificar — ratificar — absorver — absol- 

b) ing — infringir — ratificar — retificar — absorver — absol- 

ingl infigi-— roicar ratificar alvóolvor air 

e irige = Ing retificar — ratificar absorver aisot- 

e) infringir — infligir — ratificar — retificar — absolver — absor- 
ver 


574. Todas as palavras estão corretamente grafadas em: 


a) O agiota agiu rápido: dirigiu-se ao monge e ajoslhou- 
se. 

b) Pedro está rabujento, pois não tinha vajens na tijela. 

o) Sinto vertigem quando herejes têm a coragem de se 
dizerem anjelicais 

d) O vajidos da mejera assustaram o pajem e o pajé. 

e) Ele é um cafajeste; além do que, tem um jeito de gi- 
bóia. 
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575.Com , ele persegue a 


fama. 


» não rara 


a) tenacidade — obscecado: 
b) tenacidade — obcecada; 

0) tenascidade — obscecada; 
d) tenascidade — obcecada; 
e) tenacidade — obsecada. 


576.A guerra entre Irá e Iraque recrudesceu neste fim de 
semana. Faz nos saber que: 


a) a guerra aumentou; 
b) a guerra diminuiu; 

c) a guerra paralisou; 
d) a guerra recomeçou; 
enda 


S77.Na expressão “O candidato possuia extraordinária 
loquacidade”, conclui-se que: 


a) o candidato falava fluentemente; 

b) o candidato era desinibido; 

o) o candidato mostrava-se insensato; 

d) o candidato demonstrava incrível versatilidade: 
e) o candidato demonstrava grande insegurança. 


578.Em “a vida é cheia de vicissitudes”, o termo grifado é 
sinônimo de: 


a) tristezas; 
b) transformações; 
0) revezes 

d) artimanhas; 

e) traições. 


579.Em “o projeto de regularização do funcionalismo, con- 
tinua a ser procrastinado pelos parlamentares govermis- 
tas”, conclui-se que o tal projeto: 


a) continua sendo estudado; 
b) continua a ser emendado; 
c) continua a ser adiado; 

d) continua a ser aguardado; 
e) continua a ser sugerido. 


ACENTUAÇÃO GRÁFICA 


580.0 conhecimento da classificação dos ditongos é fun- 
damental para a observância das regras de acentuação. 
Assim assinale a alternativa onde todas as palavras apre- 
sentam ditongos crescentes. (Nenhuma das palavras leva 
acento, nesta questão, mesmo que deva, para não ficar 
prejudicada a resposta). 


a) vaidade - enfeitar - trofeu - calvios; 
b) saudade - psiu - teime - mutuo: 
c) açoite - gloria - lingua - lençois: 
d) espontaneo - lírio - amendoa - assíduo; 
e) viveu - estourar - circuito - fieis. 


581.Em que sequência, todas as palavras estão correta- 
mente acentuadas: 


a) aziago - refém - xenômano - pudico; 
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b) gárrulo - estálidos - datilógratas - impávido; 
o) antonimia - alopata - aerólito - alcoolatra; 
d) nitrido - interim - monólito - polissindeto; 
e) antonomasia - gratuito - textil - rubiácea. 


582. Indique a altemativa em que uma única palavra não 
deve ser acentuada graficamente: 


graudo - nucleo - febril - paraiso - invio; 
etiope - cadaver - lepido - estrategia - pindaiba; 
refem - pubere - covado - apoteose - chavena; 
rutilo - estencil- egide - azafama - bili; 
nenhuma das anteriores. 


583.A única série de palavras corretamente acentuadas, é: 


a) rubi- Luis — queré-la - chuchu; 
b) baú - jóvem - partia - César; 

o) tatú fácil - através - Nélson: 

d) possui -pô-la - Eugênio - biceps; 
e) álbum - inocência - gráu - benção; 


584.Aponte o único conjunto em que há erro de acentua- 
cão: 


a) tutens - ela detém - pô-lo-jamos - hifens; 
b) eloqência - que eu arguasozinho - Bauru: 
o) influíram - Sérgio - atraí-lo - diziamos; 

d) pântano - Madagáscar - ibero - rubrica; 

e) constrói - véu -fitor - bisturi; 


585. Assinale a altemativa em que contém um vocábulo 
acentuado indevidamente: 


séssil - fossilítero - massapê: 
estôrvo - silex - tóras 


indígena - catalético - araxá; 
irrisório - isopor - isócrono; 


586.Assinale a alternativa em que nenhuma palavra deve- 
ria receber acento gráfico: 


a) dissídio - adultério - Grajaú; 
b) ônix - oxalúrico - inoxidável; 
o) baurú - Marapendi- hifens; 
d) flácido - hiper - súper:; 

e) assário - reversível - Urânio. 


587. Marque a altemativa em que todos os vocábulos são 
acentuados em obediência à mesma regra: 


a) glossário - presságio - climax. 
b) fogaréu - geléia - estóico; 

o) alcatéia - magistério - hendecassilabo; 
d) fóssil - pólo - pêlo; 

e) dossiê - emissário - fórceps. 


588.Na oração “A bênção do criador incidirá sobre os ór- 
fãos”, a acentuação se justifica aos termos grifados, por: 


a) serem ambas oxítonas terminadas por vogal fechada; 

b) necessidade de diferenciação de seus homônimos; 

o) por serem 2 paroxitonas terminadas em ditongo de- 
crescente; 
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d) por serem ambas paroxitonas terminadas por vogal 
tônica; 
e) nenhuma das respostas anteriores. 


589.Na expressão “o solo do Para é propício para a cultura 
do açai”, os termos grifados carecem de acento agudo por: 


a) 1º palavra oxitona terminada em “a”, 2º palavra paroxi- 
tona terminada em “o”, 3º palavra oxitona terminada 
em'i 

1º palavra oxitona terminada em “a”, 2º palavra paroxi- 
tona terminada em ditongo decrescente; 32 palavra oxi- 
tona terminada em hiato 

1º palavra homônima de uma preposição; 2º palavra 
paroxitona terminada em ditongo crescente; 3º palavra 
oxitona terminada em “ 
d) porque todas são oxitonas terminadas em vogal: 
e) nenhuma das respostas anteriores. 


590.Quanto aos vocábulos “Araguar 
dizer, em relação à acentuação gráfica 


e Bisturi”, podemos 


ambas são oxitonas; 

ambas terminam em vogal; 

apenas a segunda está corretamente acentuad: 
apenas a segunda não deve ser acentuada: 
ambas estão incorretamente acentuadas. 


PONTUAÇÃO 


591. Assinale a opção em que a supressão das vírgulas 
alteraria o sentido do anunciado: 


a) os países menos desenvolvidos vêm buscando, ulti- 
mamente, soluções para seus problemas no acervo 
cultural dos mais avançados; 

alguns pesquisadores,que se encontram comprometi- 
dos com as culturas dos países avançados, acabam se 
tornando menos criativos; 

toma-se, portanto, imperativa uma revisão modelo pre- 
sente do processo de desenvolvimento tecnológico; 

a atividade científica, nos países desenvolvidos, é tão 
natural quanto qualquer outra atividade econômica; 

por duas razões diferentes podem surgir, da interação 
de uma comunidade com outra, mecanismos de de- 
pendência. 


b) 


O) 
a) 


592. Assinale a opção em que está corretamente indicada 
a ordem dos sinais de pontuação que devem preencher as 
lacunas da frase abaixo: 


“Quando se trata de trabalho científico duas coisas 
devem ser consideradas uma é a contribuição teóri- 
ca que o trabalho oferece a outra é o valor prático que 
possa ter. 


a) dois pontos, ponto e vírgula, ponto e vírgula 
b) dois pontos, vírgula, ponto e vírgula; 

c) virgula, dois pontos, ponto e vírgula; 

d) pontos virgula, dois pontos, ponto e virgula; 
e) ponto e vírgula, vírgula, vírgula. 


593.Assinale o exemplo em que há emprego incorreto da 
virgula: 
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a) como está chovendo, transferi o passeio; 
b) não sabia, por que todos lhe viravam o rosto; 
0) ele, caso queira, poderá vir hoje; 
d) não sabia, por que não estudou; 
e) o livro, comprei-o por conselho do professor. 


594. Assinale o trecho sem erro de pontuação: 


a) vimos pela presente solicitar de V.Sas., que nos infor- 
me a situação econômica da firma em questão; 

b) cientificamo-o de que na marcha do processo de resti- 
tuição de suas contribuições, verificou-se a ausência da 
declaração de beneficiários; 

o) o Instituto de Previdência do Estado, vem solicitar de 
V.Sa. o preenchimento da declaração: 

d) encaminhamos a V.Sa., para o devido preenchimento, 
o formulário em anexo; 

e) estamos remetendo em anexo, o formulário. 


595. Assinale as frases em que as vírgulas estão incorre- 
tas: 


a) ora ríamos, ora chorávamos; 

b) amigos sinceros, já não os tinha; 

o) a parede da casa, era branquinha branquinha: 
d) Paulo, diga-me o que sabe a respeito do caso; 
e) João, o advogado, comprou, ontem, uma casa. 


596. Observe: 


1) depois de muito pedir () obteve o que desejava; 

2) se fosse em outras circunstâncias ( ) teria dado tudo 
cert 

3) exigiam-me o que eu nunca tivera ( ) uma boa educa- 
ção 

4) fez primeiramente seus deveres ( ) depois foi brincar; 


Assinale a alternativa que preencha mais adequadamente 
os parênteses: 


597. Assinale o item em que as vírgulas estão emprega- 
das corretamente: 


L. Foi ao fundo da farmácia, abriu um vidro, fez um pe- 
queno embrulho e entregou ao homem. 

11. À sua fisionomia estava serena, o seu aspecto trangúi- 
lo 

1. E o farmacêutico, sentindo-se aliviado do seu gesto, 
sentira-se feliz diante de suas lembranças. 

IV. Quando, vi que não servia, dei às formigas, e nenhuma 
morreu. 
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assunto desta reunião - voltou a afirmar o presidente - 
é sigiloso”. 


Qual das alternativas apresenta as possibilidades corretas 
dentre as numeradas de la V? 


1. O assunto desta reunião (voltou a afirmar o presidente 
) é sigiloso. 

1. O assunto desta reunião (voltou a afirmar o presidente) 
é sigiloso. 

11. O assunto desta reunião, voltou a afirmar o presidente, 
é sigiloso. 

V. O assunto desta reunião: voltou a afirmar o presidente: 
é sigiloso. 


a) AM LIV, V; 
b) LIV; 

o) LV; 

a) LIV: 

e) LIV. 


599. Em seguida vai um pequeno trecho de Machado de 
Assis, pontuado de diversos modos. Só uma vez a pontu- 
ação estará de acordo com as normas gramaticais. Assi- 
nale-a: 


a) homem gordo, não faz revolução. O abdômem, é natu- 
ralmente amigo da ordem. O estômago pode destruir, 
um império: mas há de ser antes do jantar; 

b) homem gordo não faz revolução. O abdômem é na 
turalmente amigo da ordem; o estômago pode destruir 
um império: mas há de ser antes do jantar 

c) homem gordo não faz revolução, o abdômem é, natu- 
ralmente, amigo da ordem. O estômago, pode destruir 
um império: mas há de ser antes do jantar; 

d) homem gordo não faz revolução: o abdômen e natu- 
ralmente, amigo da ordem. O estômago pode destruir 
um império: mas há de ser antes do jantar; 

e) homem gordo não faz revolução: o abdômem é natu- 
ralmente amigo da ordem. O estômago pode destruir 
um império mas há de ser, antes do jantar. 


800.Assinale a opção em que está corretamente indicada 
a ordem dos sinais de pontuação que devem preencher as 
lacunas da frase abaixo: 


'Como amanhã será o nosso grande dia duas coisas 
serão importantes uma é atranqúilidade a outra é 
a observação minunciosa do que esta sendo solicitado”. 


a) dois pontos, ponto e vírgula, ponto e vírgula; 
b) vírgula, virgula, vírgula; 

c) virgula, dois pontos, ponto e vírgula; 

d) dois pontos, vírgula, ponto e vírgula; 

e) ponto e vírgula, dois pontos, vírgula. 


601. Assinale a série de sinais cujo emprego corresponde, 
na mesma ordem, aos parênteses indica-dos no texto: 


Pergunta-se () qual é a idéia principal desse parágrafo () 
A chegada de reforços ( ) a condecoração () 0 escândalo 
da opinião pública ou a renúncia do presidente ( ) Se é a 
chegada de reforços ( ) que relação há ( ) ou mostrou seu 
autor haver ( ) entre esse fato e os restantes ( 
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DIVISÃO SILÁBICA 


602.05 vocábulos abaixo aparecem separados em sil 
bas. Assinale aquele em que a separação não obedece às 
normas do sistema ortográfico vigente: 


a) carre-ga-dos; 
b) está-tuas; 
o) cam-ba-lei-a; 
d) espirais; 
e) es-ca-da-vam 


603.Há erro de divisão silábica em uma das séries. Assi- 
nale-s 


a) istmo, á-gua, pror-ro-gar, trans-a-ltân-ti-co, cai-ais; 
b) pneu, nup-cial, bi-sa-vô, flu-u, sub-o-fi-ci- 
o) ne-crop-sia, ru-a, sa-is, prai-a, cou-sa; 

d) ap-to, de-sá-gua, jói-a, mne-mô-ni-ca, dor; 
e) adl-ga-ção, sub-lin-gual, a-ven-tu-ra, sa-ir, ca-i-da. 


a) corrup-ção; 
b) su-bli-nhar 
o) subs-cri-ção; 
d) sé-rie; 

e) ave-rigõeis. 


605, Assinale a única opção em que há, um vocábulo cuja 
separação silábica não esta feita de acordo com a norma 
ortográfica vigente: 


a) es-cor-re-gou /in-crí-veis; 
b) infân-cia /cres-cia; 
dera / lé-guas; 

d) des-o-be-de-ceu / cons-tn 
e) vo-ou / sor-ri-em. 


606. Assinale as altemativas em que as palavras “Averi- 
guou”, “desiguais” e “Feldspato" encontram-se correta- 
mente divididas em sílabas: 


a) Ave 
b) Ave 
0) Ave 
d) Aves 
e) Ave 


guou, de-si-gu-ais, Fel-ds-pa-to; 
gu-ou, de-sig-u-ais, Felds-pa-to; 
gu-ou, des-igua-is, Felds-pa-to; 
guou, de-si-guais, Feds-pa-to; 
guou, des-igu-ais, Fel-dsp-a-to. 


607.Proceda da mesma forma em relação às palavras 
“subscrever”, “substantivo” e "Amnésia 

a) su-bs-cre-ver, subs-tan-ti-vo, A-mné-si-a; 
b) subs-cre-ver, subs-tan-ti-vo, Am-né-sia; 
o) su-bs-cre-ver, su-bs-tan-ti-vo, A-m-né-sba; 
d) subs-cre-ver, subs-tan-ti-vo, Amné-si-a; 

e) subs-cre-ver, subs-tan-ti-vo, A-mné-sia. 


Greer | 


608.Na expressão "A icterícia nada tem a ver com hemo- 
diálise ou disenteria”, as palavras grifadas apresentam-se 
corretamente divididas em sílabas na alternativa: 


609.Em “Quaisquer pneumáticos arrebentam, quando 
expostos a tratamentos adversos”. As palavras grifadas 
estão corretamente divididas, em: 


a) quais-quer, p-neu-má-ti-cos, ar-re-ben-tam; 
b) quais-quer, preu-má-ti-cos, ar-re-ben-tam; 
c) quais-quer, p-neu-má- 
d) qua-s-quer, p-neu-mi 
e) quai-squer, pneu-m: 


610.Em “o boato da reestruturação da monarquia no pais, 
reeditou a lembrança dos grandes saraus imperiais”, assi- 
nale a alternativa em que os termos grifados estão corre- 
tamente separados: 


a) boato; re-es-tru-tu-ra-ção, ree-ditou; 
b) bo-at, re-es-tru-tu-ra-ção, re-e-di-tou; 
c) bo-ato, rees-tru-tu-ra-ção, re-e-ditou; 
d) bo-atto, rees-tru-tu-ra-ção, re-e-ditou; 
e) boato, re-es-tru-tu-ra-ção, ree-ditou 


611. Assinale o quadro de palavras em que não houve 
erro na separação de silabas: 


a) in-apto, trans-se-pto, des-or-dem; 
b) né-ctar, fia-do, cri-an-ga; 
0) des-u-nhar, ad-jesi-va, ve- 
d) gi-ras-sóis, mag-nó-lia, a-de 
e) ins-cien-e, ân-sia, né 


612. Em “enxágiem a memória daquele horrível despauté- 
rio”, assinale a sequência em que as palavras grifadas se 
separam corretamente divididas em sílabas: 


a) en-xá- giem, hor - ri- vel, des - pau -té - ni; 
b) en-xá-gô- em, horr- i- vel, des - pau - té - rio; 
c) e-má- giem, ho- rrivel, des - pa-u- té - ro; 
d) en-xá- giem, hor - rr - vel, des - pau -té-ri- o; 
e) en-xá-gi-em, ho- ri - vel, des - pa-u-té-rio. 


613. “O Guaitacá delingúiu após a idade adulta”, assinale 
a altemativa em que os termos grifados estão acertada- 
mente divididos: 


a) Gu-ai-ta- cá, de - lin - qúiu, adul -ta; 

b) Guai-ta-cá, de -lin-qui-u,a-du-|-t 
o) Guai-ta- cá, del-in- qúi-u, a - dul ta; 
d) Guai-ta -cá, de -lin - quiu, adul -t 
e) Gu-ai-ta-cá, del-in - qúiu, adu-I-ta. 


814. As palavras “inexcedivel”, “desobstruiu” e “dispepsia' 
estão corretamente divididas em: 


a) i-nex-ce- di- vel, de - sobs -tru iu, dis - pep- si- a; 
b) in-ex-ce- di- vel, des - obs -tru - iu, di- spe - psia; 
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o) inex-ce -di-vel de -so-bs-tru- 
d) 


iu, dis - pep - sai; 
nex-ce - di-vel, de - so -bs-tru - iu, dis - pep- si- 


a 


e) i-ne-xce - di - vel, de -sobs -tru - 


iu, dis - pep-- sai 


615.Indique a alternativa em que as palavras “sussurro”, 
“iguaizinhos” e “gnomo”, estão corretamente divididas em 
silabas: 


a) sus-su-rro, igu- ai- zi- nhos, g- no - mo; 
b) su-ssu-rro,i- guai- zi - nhos, gno - mo; 
0) SUS -su-rro, i- guai- Zi - nhos, gno - mo; 
d) su-ssur-ro,i-gu - ai- 2i- nhos, gn - om 
e) sus - sur-r0,i- guai- zi - nhos, gno - mo. 


616. Dadas as palavras “ignóbi”, “perspectiva” e “psicodé- 
lico” assinale a altemativa em que todas estão correta- 
mente divididas em silabas: 


a) i- gnó - bil, pers - pec -ti-va, psi- co- dé -li-co: 
b) ig-nó -bil, per-spec-ti-va, p-si-co-dé-li-co; 
o) i-g-nó-bil pers- pe -cti-va, ps-ico-dé-li-co; 


- bil, pers - pec - ti- va, psi- co - dé -li-co; 


EMPREGO DE VOCABULÁRIO - VALOR. 
SEMÂNTICO DAS PALAVRAS 


617. Assinale a frase em que se completa com o primeiro 
dos parônimos entre parênteses: 


a) casou-se com um juiz 
te); 

b) seu gesto não passou 
despercebido): 

0) tal comportamento | 
da); 

d) em vista dos pulmões estarem em péssimo estado, o 
médico o uso de cigarros; (prescreveu, 
proscreveu); 

e) no momento da cena, o artista não pode 
oriso. (sustar, suster) 


; (eminente, iminen- 


: (desapercebido, 


“o país; (degrega, degra- 


618. Marque a sentença que apresenta falha de significa- 
do; por contusão vocabular 


a) o perigo era iminente; 

b) o tráfico de veículos de grande porte pelo túnel é proi- 
bido; 

0) foi ratificada a data de chegada do nosso convidado; 

d) a discrição de José tem-lhe sido muito útil; 

e) se você agir desta maneira, estará infringindo as nor- 
mas da casa. 


619. Assinale a opção que completa corretamente as la- 
cunas da frase abaixo: 


Certas transformações passou a nossa arqui- 
tetura não teriam ocorrido, houvesse a inter. 
venção de certos fatores coma a diferença de clima e de 
condições de vida. 


a) por que/ se nãt 
b) porquê; senão; 
o) porque/ se não; 


d) porque! senão; 
e) por que / senão. 
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620. 


1. Assinale a única opção em que aparece uma palavra 
que não é sinônima das demais. 


a) títere, fantoche, palhaço; 
b) vendaval, temporal, ventania; 

c) integro, intemerato, puro 

d) venenoso, venéico, tóxico; 

e) abatido, definhado, enfraquecido. 


2. Assinale a única opção em que aparece uma palavra 
que não é antônima das demais, considerando-se o 
termo grifado da série. 


a) sossego: agitação, preocupação; 
b) notório: desconhecido, ignoto; 

c) negligente: aplicado, diligente; 
d) livre: preso, medroso; 

e) meritóro: indigno, desprezível 


621. Assinale a opção em que os dois enunciados não têm 
basicamente o mesmo significado: 


a) “o oceano do povo se encapela / encapela-se o oceano 
do povo; 

b) “ruge o clarim tremendo da batalha” / ruge o tremendo 

larim da batalha; 

guia - talvez as asas te espedacem” / talvez as asas 
da águia te espedacem: 

d) “que a mão dos séculos no futuro talha...” / que no futu- 
ro a mão dos séculos talha; 

e) “levanta a Deus do cativeiro o grito ! | levanta a Deus o 
grito do cativeiro. 


o 


622. No enunciado - “Nesse caso por não se preservar na 
comunidade dependende a correlação natural entre solu- 
ções e habilidades disponíveis, surgirão deformações 


-, a preposição griada pode ser substituída, sem alteração 
fundamental de sentido por: 


a) apesar de; 

b) afim de; 

c) a despeito de; 
d) em virtude de; 
e) depois de. 


623. Assinale a opção em que o verbo contar é emprega- 
do com o mesmo sentido que apresenta em - “ainda não 
se podiam contar” 


a) comece a contar até dez e depois trate de correr: 

b) mesmo sem contar que somos amigos, eu lhe daria o 
emprego; 

c) ao morrer, Castro Alves contava menos de vinte e cin- 
co anos; 

d) não tenho condições de contar toda a história detalha- 
damente; 

e) contava nunca mais tornar a vê-lo. 


624. Assinale a opção em que o elemento auto apresenta 
significação diferente da que tem em auto-estima: 


a) autodidata; 


b) autopeç: 
c) auto-suficiente; 
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e) auto-sugestão 


625. Assinale a opção em que a preposição por exprime a 
mesma idéia que possui em “Falo por palavras tortas 


reze por todos nós; 
mandou notícias por telegrama; 
lutamos por um mesmo ideal: 

um homem prevenido vale por dois; 
todos o têm por sábio. 


626. Transtormados os dois períodos abaixo em um único, 
assinale a altemativa em que a relação de sentido existen- 
te entre os dois foi corretamente expressa: 


a) o português não se poderia preocupar, a princípio, com 
os problemas estéticos da arquitetura, uma vez que o 
preocupavam os da habitação; 

o português não se poderia preocupar, a princípio com 
os problemas estéticos da arquitetura, embora o preo- 
cupassem de habitação; 

o português não se poderia preocupar, a princípio, com 
os problemas estéticos da arquitetura, apesar de 0 pre- 
ocuparem os de habitação: 

o português não se poderia preocupar, a princípio, com 
os problemas estéticos da arquitetura, conquanto o 
preocupassem os de habitação: 

o português não se poderia preocupar, a princípio, com 
os problemas estéticos da arquitetura, não obstante o 
preocuparem os de habitação. 


by 
E) 
E) 


e) 


627. A frase que se completa com a primeira forma colo- 
cada entre parênteses é: 


a) até hoje não se abriu nenhum 
assunto; (procedente-precedente). 

b)se enganos houve, que sejam 

ratificados - retificados) 

o) os bombeiros andavam às voltas com o 
perigo; (eminente - iminente). 

d) as rosas deixaram uma suave 
grância - fragrância). 

e) a atitude do aluno 
infingiu) 


quanto ao 
prontamente 

no ar; (fla- 
— o regulamento. (infringiu - 
628. Assinale a opção em que não se verifica correspon- 


dência de sentido entre a expressão sublinhada e o ad- 
vérbio. 


a) “talhei de avanço, em minha história” - posteriormente; 

b) “não sei contar direito":- corretamente. 

o) “mas ele quer saber tudo diverso” - diferentemente. 

d) “miúdo e miúdo, caso o senhor quiser, dou descrição 
pormenorizadamente. 

e) “mas principal quero contar é o que eu não sei ser 
fundamentalmente. 


629. Assinale a opção em que a troca da expressão grifa- 
da pela que está entre parênteses altera sensivelmente o 
sentido do enunciado: 


a) “andou de rota batida uma meia hora” (cerca de); 
b) “que o velho José Paulino fizera” (tinha feito); 
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jão vou para o bando dele por causa da minha mãe” 
(devido a); 

d) “era como uma camarinha no meia noite" (que nem); 

e) “era um mar de leite por cima das coisas” (sob as). 


o 


630. Assinale a opção em que o vocábulo mais equivale a 
outra vez “ou “de novo”: 


a) “no outro dia não voltou mais para trabalhar para aque- 
le homem; 

b) “desceu mais, não queria que o vissem assim como 
estava”; 

c) “e quanto mais andava mais tinha vontade 

a) 


“quis correr para que não o visse, mas não o fez, che- 
gou-se mais para perto” 

e) “não era um pobre seleiro de beira de estrada, era mais 
que um oficial, de bagaceira de engenho” 


631. Assinale a opção em que a mudança na ordem dos 
termos altera sensivelmente o sentido do enunciado: 


a) a luz da lua ainda não clareava o escuro da cajazeira; 
a luz da lua não ciareava ainda o escuro da cajazeira 
no outro dia não voltou mais para trabalhar 

no noutro dia não mais voltou para trabalhar; 

mas estou aqui a mando do Capitão Antonio Silvino; 
mas aqui estou a mando do Capitão Antonio Silvino; 
não queria que o vissem assim como estava; 

não queria assim que o vissem como estava; 

não deixaria de fazer o que fazia agora por preço ne- 
nhum. 

não deixaria de fazer o que fazia agora por nenhum 
preço. 


632. No trecho - “Embora muitos estudiosos defendam 
que a característica da verdadeira pesquisa científica é a 
de não estar comprometida senão consigo mesma.” o 
vocábulo senão pode ser substituído, sem alteração de *- 
sentido, por: 


apenas; 
nem; 

tão - só; 
exclusivamente; 
exceio. 


633.Assinale o único exemplo cuja lacuna deve ser preen- 
chida com a primeira alternativa da série dada nos parên- 
teses: 

a) estou aqui 
chentes; (afim-a fim) 
abandeiraestá 
serão punidos os que 
girem-infringirem). 

são sempre valiosos os 
(concelhos-conselhos) 
moro cem metros da praça principal. (a cer- 
ca de - acerca de). 


de ajudar os flagelados das en- 


: (arreada - arriada), 
o regulamento. (infin- 


dos mais velhos; 


634. Assinale a opção em que se altera sensivelmente o 
sentido de: Desceu mais, não queria que o vissem assim 
como estava”, 
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a) desceu mais, já que não queria que o vissem assim 

como estava 

b) desceu mais, por isso não queria que o vissem assim 
como estava; 

c) como não queria que o vissem assim como estava, 
desceu mais; 

d) por não querer que o vissem assim, desceu mais; 

e) não querendo que o vissem assim como estava, des- 
ceu mais, 


635. Assinale a opção em que se altera sensivelmente o 
sentido de - “Era trabalho para o bando. Deixou tudo de 
lado para o serviço que fazia com toda a sua alma”: 


a) era trabalho para o bando, porquanto deixou tudo de 
ado para o serviço que fazia com toda à sua alma; 

b) era trabalho para o bando, por conseguinte deixou tudo 
de lado para o serviço que fazia com toda a sua alma; 

o) era trabalho para o bando; deixou, pois, tudo de lado 
para o serviço que fazia com toda a sua alma: 

d) como era trabalho para o bando, deixou tudo de lado 
para o serviço que fazia com toda a sua alma; 

e) porque era trabalho para o bando, deixou tudo de lado 
para o serviço que fazia com toda a sua alma. 


636. Assinalar a alternativa correta quanto ao uso do por- 
que: 


a) daí porque não aceitar tuas desculpas; 
b) saiu por que quis; 

o) todo crime tem o seu por que; 

d) isso dói e não sei por quê; 

e) eis porque não vim. 


637. A frase que tem sentido duplo é: 


a) o guarda ouviu o barulho da janela; 
b) o barulho da janela, ouviu-o o guarda; 

o) o guarda ouviu o barulho que era da janela: 
d) foi o barulho da janela que o guarda ouviu; 
e) o barulho da janela foi ouvido pelo guarda. 


638. Na frase “O fio da idéia cresceu, engrossou e partiu- 
se” ocorre processo de gradação. 


Não há gradação em: 


a) o carro arrancou, ganhou velocidade e capotou; 

b) o avião decolou, ganhou altura e caiu; 

o) o balão inflou, começou a subir e apagou: 

d) a inspiração surgiu, tomou conta de sua mente e frus- 
tou-se; 

e) João pegou um livro e ouviu um disco e saiu. 


639. Assinale a opção em que a mudança na ordem dos 
termos altera substancialmente o conteúdo semântico do 
enunciado: 


a) algum valor deve ser atribuído a este tipo de trabalho; / 
a este tipo de trabalho, valor algum deve ser atribuído 

b) são duas estas condições especiais; / estas condições 
especiais são duas; 

o) qualidades que são pelos seus próprios pares reconhe- 
cidas; / qualidades que são reconhecidas pelos seus 
próprios pares; 


O eemozacis O ova PANA 


Omaesmaio 


BS nsaentes ] 

Coesão 

d) é isto que permite ao cientista adquirir prestígio social; / 
isto é que permite ao cientista adquirir prestígio social; 

e) esta qualidade intelectual pode traduzir-se em produ- 
tos; / pode esta qualidade intelectual traduz-se em 
produtos. 


840. Na frase - “Esta qualidade intelectual e técnica se 
traduz, eventualmente, em produtos que podem trazer 
prestígio, dinheiro e poder” - o termo sublinhado equivale 


) acidentalmente; 
) consequentemente; 
) materialmente; 

) necessariamente; 
) igualmente. 


641. Assinale 0 único exemplo em que ocorre erradamen- 
te mal por mau ou vice-versa: 


a) tudo para ele fazia mau; 
b) não há mal que sempre dure; 

c) mal me viu, escapou-se; 

d) o seu malgrado é visível; 

e) isso aconteceu, mau grado meu. 


642. Assinale 0 único exemplo em que ocorre erradamen- 
te mal por mau ou vice-versa: 


a) fora um mal súbito; 

b) não há mal que sempre dure; 

c) mau me quer, bem me quer: 

d) isso ocorreu, mau grado meu; 

e) mal terminou a revisão, retirou-se. 


643.“Este galego é que teve a culpa de tudo”. 


Assinale a passagem em que há construção semelhante a 
da frase acima: 


a) aquela verdade é que o mentiroso não disse; 
b) a verdade é que mentirosos não devem ser poupados; 
c) verdade é que nunca chegaremos a um acordo; 

d) verdade é que o mentiroso não disse nada; 

e) ele disse tudo, mas verdade é que ele não disse. 


844. Assinale a opção em que o termo entre parênteses 
NÃO significa fundamentalmente o mesmo que o termo 
sublinhado: 


) forma efêmera de prestação de serviço (transitória); 

) desejável autonomia tecnológica (independência); 

) interação de uma comunidade com outra (confio); 

) atrofia da atividade inventiva (redução); 

e) percepção de um contemplador inadvertido (desaten- 
to) 


845. Assinale o item em que a relação expressa pela pre- 
posição não está corretamente indicada: 


a) perecendo à fome (referência); 
b) apontando para o açoite (direção); 

0) prostrados com as mãos atadas (modo); 
d) no chão resvala (lugar; 

e) folhas da árvore (posse) 
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ENCONTROS VOCÁLICOS E CONSONANTAIS 

646. Assinale a alternativa cujos vocábulos contenham os 


seguintes tipos de encontros vocálicos: tritongo, ditongo 
nasal decrescente e ditongo oral crescente: 


júei - ninguém - gratuito; 
o) verifiquei - mamão - vitória 
d) enxagúem - muito - quase; 
e) saguão - quando - obliquo. 


647. Nas palavras “unha”, “guerra” e “quilombo” 


a) há digrato na primeira, mas não há nas seguintes; 
b) há digrato nas duas primeiras, mas não há na última; 
o) não há digrafo na primeira, mas há nas seguintes; 

d) não há dígrafos em nenhuma delas; 

e) há cinco digrafos no total 


648.Na frase “nossa verdadeira imagem não é construída 
de favores”, há 


a) um ditongo oral, um ditongo nasal e um hiato; 
b) um ditongo oral, um tritongo e dois hiatos; 

c) um ditongo oral e dois ditongos nasais, e um hiato; 
d) dois ditongos orais, e dois ditongos nasais; 

e) um ditongo oral, dois ditongos nasais e um hiato. 


649.Na frase “Aurélio não delingdiu” temos, respectiva- 
mente: 


a) ditongo decrescente oral, ditongo crescente oral, diton- 
go decrescente nasal, digrafo e tritongo; 

b) ditongo decrescente oral, ditongo crescente nasal, di- 
tongo decrescente nasal hiato e tritongo 

o) ditongo crescente oral, ditongo decrescente nasal, di- 
tongo decrescente nasal, hiato e ditongo decrescente 
oral; 

d) ditongo crescente nasal, ditongo crescente oral, ditongo 
crescente nasal, digrafo e tritongo: 

e) ditongo crescente oral, ditongo crescente oral, ditongo 
decrescente oral e ditongo crescente oral 


650.Na frase “o esqueleto quebrou o esquema”, temos: 


a) três hiatos; 

b) dois digrafos e um ditongo; 
6) três digrafos e um ditongo; 
d) um digrafo e um ditongs 
e) um digrafo, um ditongo e um hiato. 


651.Em “o inquérito sumiu de repente” temos: 


a) três digrafos e um ditongo crescente; 

b) dois digrafos, um ditongo decrescente e um encontro 
consonantal; 

0) três digrafos e um ditongo decrescente; 

d) um digrafo, dois ditongos decrescentes e um encontro 
consonantal; 

e) um hiato, um digrafo, um ditongo decrescente e um 
consonantal. 
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852.Em “o clube percorreu um caminho espinhoso”, te- 
mos: 


a) 03 encontros consonantais, 04 digrafos e 01 ditongo; 
b) 02 encontros consonantais, 02 ditongos e 04 digrafos; 
0) 03 encontros consonantais, 02 digrafos e 02 ditongos: 
d) 02 encontros consonantais, 04 digrafos e 02 ditongos; 
e) 03 encontros consonantais, 02 ditongos e 04 digrafos. 


653.4 palavra “Fluorescência” apresenta; respectivamen- 


a) 01 encontro consonantal, 01 ditongo crescente, 01 
ditongo crescente, 01 digrafo; 

b) 01 digrafo, 01 encontro consonantal, 01 ditongo de- 
crescente, 01 ditongo crescente; 

6) 01 encontro consonantal, 01 ditongo decrescente, 01 
digrafo, 01 ditongo crescente; 

d) 01 encontro consonantal, 01 ditongo crescente, 02 
digrafos; 01 ditongo crescente; 

e) 02 encontros consonantais, 01 hiato, 02 ditongos cres- 
centes; 01 ditongo decrescente. 


654.A palavra “coincidência” apresenta, respectivamente: 


a) 01 digrato nasal, 01 digrafo nasal, 01 ditongo oral; 
b) 01 ditongo oral, 01 digrafo, 01 ditongo oral; 

c) 01 ditongo oral, 01 ditongo oral, 01 digrato; 

d) 01 ditongo nasal, 01 ditongo oral, 01 digrafo; 

e) 01 ditongo oral, 01 digrafo, 01 dígrafo. 


655.A palavra caraoquê” apresenta respectivamente: 


a) 01 hiato, 01 ditongo crescente: 
b) Of hiato, 01 digrafo; 

o) 01 ditongo crescente, 01 ditongo crescente; 
d) 01 hiato, 01 hiato; 

e) 01 digrafo, 01 hiato. 


856. Aponte o único conjunto onde não há erro de divisão 
silábica: 


a) flui-do, sa-guão, digno; 
b) cir-cu-ns-cre-ver, trans-cen-den-tal, tran-sal-pi-no; 
o) con-vi-ção, tung-sté-nio, ritmo; 

d) ins-tru-ir, an-te-pas-sa-do; 

e) coo-pe-rar, dis-tân-cia; bi-sa-vô. 


CONTAGEM DE FONEMAS 


657.As palavras “cambalacho”, “carretilha”, 
cia, apresentam, respectivamente: 


circunferên- 


a) oito, nove e doze fonemas 
b) oito, oito e onze fonemas; 
c) oito, sete e treze fonemas; 
d) sete, oito e doze fonemas; 
e) oito, oito e doze fonemas. 


658.As palavras “pandemônio”, “derreado” e “oxalá” apre- 
sentam, respectivamente: 


a) nove, sete e cinco fonemas; 
b) nove, sete e seis fonemas; 
c) oito, seis e cinco fonemas; 
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d) nove, oito e seis fonemas; 
e) oito, oito e cinco fonemas. 


659.45 palavras “bilingue”, 
apresentam respectivamente: 


“derradeiro” e “complexo” 


a) sete, oito e oito fonemas 
b) sete, nove e sete fonemas; 
o) alto, oito e oito fonemas; 
d) sete, nove e oito fonemas; 
e) oito, oito e sete fonemas 


680. Assinale a altemativa em que todos os vocábulos 
apresentam o mesmo número de fonemas de “carreata” 


a) elíptico - sexagenário - retângulo; 
b) exagero - girassol - amigdala; 

0) ovelheiro - exceder - enxaqueca; 
d) miserando - excluso - fantasia; 

e) groselha - brinquedo - misantropa. 


661. Que altemativa apresenta compostos com o mesmo 
número de fonemas de “esquisitice"? 


a) irresoluto - framboesa - basilicão; 
b) gargalhada - supressão - hamburguer; 
c) pampulha - onomatopáico - hinduísta; 

d) consangúineo - apropinquar - farisaísmo: 
e) heterogênio - sortlégio - ostensório. 


682.45 palavras “qdinquênio”, “batráqui 
apresentam respectivamente: 


y e “miscelânea”, 


a) nove, nove e nove fonemas; 
b) nove, oito e nove fonemas; 
o) oito, nove e oito fonemas; 
3) oito, oito e nove fonemas; 
e) nove, nove e nove fonemas. 


683,45 palavras “profilaxia”, “translineação” e “cavalheiro” 
apresentam respectivamente: 


a) onze, doze e nove fonemas; 
b) doze, doze e treze fonemas; 
o) doze, onze e doze fonemas; 
d) onze, dez e doze fonemas: 

e) onze, onze e doze fonemas. 


684,As palavras “putrescência, “oscilógrafo” e “vitrescibi 
dade” apresentam, respectivamente: 


a) onze, onze e quinze fonemas; 
b) dez, onze e quatorze fonemas; 
o) dez, dez e quinze fonemas; 

d) onze, onze e quinze fonemas; 
e) dez, doze e treze fonemas. 


685,45 palavras “discussão”, “fissilingue” e “sanguessu- 
ga”, têm respectivamente: 


SINTAXE 


666. Na oração: “Foram chamados às pressas todos os 
vaqueiros da fazenda vizinha”, o núcleo do sujeito é: 


a) todos; 

b) fazenda; 
o) vizinha; 
d) vaqueiros; 
e) pressas. 


667. Assinale a alternativa em que o sujeito está incorre- 
tamente classificado: 


a) chegaram, de manhã, o mensageiro e o guia (sujeito 
composto); 

) fala-se muito neste assunto (sujeito indeterminado); 

o) vai fazer frio à noite (sujeito inexistente); 

d) haverá oportunidade para todos (sujeito inexistente): 

) não existem fores no vaso (sujeito inexistente) 


668.Em “Éramos três velhos amigos, na praia quase de- 
serta”, o sujeito desta oração é: 


a) subentendido; 

b) claro, composto e determinado; 
0) indeterminado; 

d) inexistente: 

e) claro, simples e determinado. 


869.Marque a oração em que o termo destacado é sujeito: 


a) houve muitas brigas no jogo: 
b) la haver mortes, se a polícia não interviesse; 
c) faz dois anos que há bons espetáculos; 

d) existem muitas pessoas desonestas; 

e) há muitas pessoas desonestas. 


870. Indique a única frase que não tem verbo de ligação: 


a) o sol estava muito quente; 
b) nossa amizade continua firme; 

c) suas palavras pareciam sinceras; 
d) ele andava triste; 

e) ele andava rapidamente. 


671 Considere a frase: “Ele andava triste porque não en- 
contrava a companheira”, os verbos grifados são respecti- 
vamente: 


a) transitivo direto - de ligação; 
b) de ligação - intransitivo; 

c) de ligação - transitivo - indireto; 

d) transitivo direto - transitivo indireto; 
e) de ligação - transitivo direto. 


672.Na praça deserta um homem caminhava - o sujeito é: 


a) indeterminado; 
b) inexistente; 


a) oito, oito e oito fonemas; c) simples; 

b) oito, oito e nove fonemas; d) oculto por elipse; 

c) nove, oito e nove fonemas; e) composto. 

d) nove, nove e nove fonemas; 

e) oito, nove e oito fonemas. 
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673. Na oração: Anunciaram grandes novidades — o sujei- 
toé: 


a) simples; 
b) composto; 

o) indeterminado; 
d) elíptico; 

e) inexistente. 


874. “O toque dos sinos ao cair da noite era trazido lá da 
cidade pelo vento”. O termo grifado é: 


a) sujeito; 

b) objeto direto; 

o) objeto indireto; 

d) complemento nominal; 
e) agente da passiva. 


675./Eu andava satisfeito com o mundo e comigo mesmo”, 
o período é 


a) simples; 
b) composto por coordenação; 
c) composto por subordinação 
d) composto por coordenação e subo! 
e) composto de duas orações. 


ção; 


876. Na oração “Mestre Reginaldo, o impoluto, é uma su- 
midade no campo das ciências” - o termo grifado é 


a) adjunto adnominal; 
b) vocativo; 

o) predicativo: 

d) aposto; 

e) sujeito simples. 


877. Na expressão: “por todos era apedrejado o Luizinho”, 
o termo grifado é: 


a) objeto direto; 
b) objeto indireto; 

o) sujeito; 

d) complemento nominal; 
e) agente da passiva. 


878. Dentre as orações abaixo, uma contém complemento 
nominal. Qual? 


a) Meu pensamento é subordinado ao seu. 
b) Você não deve faltar ao encontro. 

0) Irei à sua casa amanhã. 

d) Venho da cidade às três horas. 

e) Voltaremos pela rua escura 


879. Assinale a alternativa em que o termo gritado é ad- 
junto adnomina!: 


a) Sua falta aos encontros sufocava o nosso amor. 
b) Ela é uma fera maluca 

o) Ela é maluca por lambada nacional. 

d) Não tenho medo da louca. 

e) O amor de Deus é o primeiro mandamento. 


680.Em “a linguagem do amor está nos olhos" — os termos 
grifados são respectivamente: 
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a) complemento nominal e predicativo do sujeito; 

b) adjunto adnominal e predicativo do sujeito; 

c) adjunto adnominal e objeto direto; 

d) complemento nominal e adjunto adverbial; 

e) adjunto adnominal e adjunto adverbial 


) simples; 
) composto por coordenação: 

) composto por subordinação: 

)) composto por coordenação e subordinação: 
) composto de três orações. 


682./Saúde e felicidade são as minhas aspirações na vida” 
— nessa expressão o sujeito é: 


a) simples; 
b) composto; 

c) indeterminado; 

d) oculto; 

e) oração sem sujeito. 


683. Na expressão: "Ordem e progresso, esse é o nosso 
lema" — o sujeito é: 


a) simples; 
b) composto; 

c) indeterminado; 
d) oculto; 

e) inexistente. 


684.Já na expressão “O prefeito Odorico nomeou Dirceu 
Borboleta ajudante de ordens! — as palavras grifadas 
funcionam como: 


a) objeto direto; 

b) objeto indireto; 

o) predicativo do sujeito; 
d) aposto; 

e) predicativo do objeto 


885. O verbo de “confio este carro à distinção dos senho- 
res passageiros" é: 


a) transitivo direto; 
b) transitivo indies 
0) transitivo direto e indie! 
d) intransitivo; 
e) de ligação. 


686.Em: “Era inverno e fazia frio" — há duas orações cujos 
sujeitos são respectivamente: 


a) inexistente e indeterminado; 

b) indeterminado e inexistente; 

0) inexistente e inexistente; 

d) indeterminado e indeterminado; 

e) N.R.A. porque ambos são compostos. 


887.Qual o período simples? 
a) Encontrará, talvez, no caminho da vida, asperezas, 


ingratidões, grosserias, injustiças, brutalidades ...; 
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b) Quem sabe se não encontrará inimigos cruéis e “ami- 


gos" pértidos; 
o) Dorme, dorme meu anjinho, que a "Mami 


1. Você acha Cristina bonita, mamãe? 
1. O mundo podia ser tranqúio. 

111. “Zé Mané” não estava embriagado. 

IV. O guarda noturno permanece atento a todos os perigos. 
V. Os transeuntes ficaram assustados. 


vela por ti 


d) Ela defende-o e protege-o; 
e) Fazcinco anos que o procuro. 


a) =; 
688.Contiamos no futuro b) =; 
Desconhecemos as coisas do futuro. o) -Iv; 
Temos confiança no futuro a) M-NV- Vo; 
e) Ac IV. 


Nas expressões acima, os termos grifados funcionam res- 

pectivamente, como: 694. Dentre as orações abaixo, uma tem sujeito indetermi- 

nado. Qual? 

a) objeto indireto; adjunto adnominal; complemento nomi- 
nal; 

b) objeto indireto; complemento nominal; objeto indireto; 

o) objeto indireto; objeto indireto; complemento nominal; 

d) objeto direto; adjunto adnominal; objeto indireto; 

e) objeto direto; sujeito; complemento nominal. 


a) A nossa casa parecia uma arca de Noé. 
b) Não ria além de um vice-campeonato. 
o) As águas trafegam furiosas. 

d) Atropelaram um boi lá na gentil. 

e) No lugar só ficou a surpresa. 


689.Em: "faz anos que não chove no sertão” — há duas 
orações com sujeito: 


895.Na oração: “Diziam que ele era igualzinho a meu par”, 
o sujeito da primeira oração é: 


a) simples; 
b) composto; 

o) indeterminado; 
d) inexistente; 

e) elíptico. 


a) simples; 
b) composto; 

0) indeterminado; 
d) inexistente 
e) oculto. 


690.Em: “pediram-me papai e mamãe que eu fosse mais 
audacioso" 


696.06 a função sintática do elemento grifado: “Mestre 
Cupijó, ouviu-se há dias a sua grande obra” 


a) o sujeito da primeira oração é simples e o da segunda 
é inexistente; 

b) o sujeito da primeira oração é composto e o da segun- 
da, é simples; 

o) o sujeito da primeira oração é indeterminado e o da 
segunda, inexistente: 

d) o sujeito da primeira oração é inexistente e o da se- 
gunda indeterminado; 

e) o sujeito da primeira oração é composto e o da segun- 
da inexistente. 


a) adjunto adnominal; 


e) objeto direto. 


697. Em: "o homem não gosta de reconhecer a inevitabil- 
dade de uma morte natural... ”, a expressão grifada é 


a) adjunto adnominal; 
b) adjunto adverbial; 

c) complemento nominal: 
d) agente da passiva; 

e) sujeito. 


691. Em: “À boca da noite a cata-piolhos rezava baixinho 
=, o sujeito é: 


a) simples; 
b) composto; 

o) indeterminado; 
d) inexistente; 

e) oculto. 


698.“U6, gente: vocês ainda não foram pra sala? [º — o 
sujeito 


a) simples; 
b) composto; 

0) indeterminado; 
d) inexistente; 

e) oculto. 


692. Em qual das alternativas o verbo grifado é de liga- 
ção? 


a) Quando você pára, eu continuo. 
b) Amélia continua mulher de verdade. 

o) Esta “droga” de relógio não anda. 

d) Andei dois quilômetros a pé 

e) Nos primeiros dias aprendi as notas musicais. 


699.Em: “Bebe que é doce, papai” — a palavra grifada fun- 
ciona como: 


a) sujeit 


693.0 predicado é nominal em: 


e) adjunto adnominal. 
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700.No periodo: "O vento é mono, faz carícias, brinca nas 
árvores e foge para as montanhas." — encontramos: 


a) 4 orações coordenadas assindéticas; 
b) 4 orações subordinadas substantivas; 

o) 4 orações coordenadas sindéticas; 

d) 3 orações coordenadas assindéticas e 1 sindética; 

e) 3 orações coordenadas assindéticas e 1 subordinada. 


701.No período:" Arrumarei uma namorada ou beberei três 
litros de mel de abelha. 


A segunda oração é coordenada sindética: 


a) aditiva; 
b) adversativa; 
o) alternativa; 
d) explicativa: 
e) conclusiva. 


702.Em “o paquerador inveterado teria de correr ou seria 
estrangulado pelo namorado ciumento - a segunda ora- 
ção é coordenada: 


a) assindética; 

b) sindética aditiva; 

o) Sindética adversativa: 
d) sindética explicativa; 
e) sindética alternativa. 


703.Na Manchete de Jornal “Motorista vira porco no telé- 
grafo-a palavra motorista funciona, respectivamente, co- 
mo: 


a) sujeito e aposto; 
b) núcleo do sujeito e vocativo; 
o) sujeito e núcleo do sujeito; 
d) sujeito e agente da passiva; 
e) NRA, 


704. 

* Até o Diabo, quando está satisfeito, é boa pessoa. 

* Quanto mais próxima está a Europa, mais negra é a 
noite. 

* A proporção que os alunos entregavam as provas, o 
professor as ia corrigindo. 


As orações grifadas nos períodos acima classificam-se, 
respectivamente como orações subordinadas: 


a) adverbial temporal — adverbial proporcional — adverbial 
proporcional; 

b) adietiva restritiva — adverbial proporcional — adverbial 
proporcional; 

o) adietiva restritiva — adverbial temporal — adverbial pro- 
porcional; 

d) adverbial temporal — adverbial final — adverbial propor- 
cional; 

e) adverbial temporal — adverbial final — adverbial propor- 
cional 


705.Considere a frase "Ele andava triste porque não en- 


contrava a companheira” — os verbos grifados são respeo- 
tivamente: 


(O ouveima PANA. 
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a) transitivo direto - de ligação; 

b) de ligação - intransítivo 

c) de ligação - transitivo indireto; 

d) transitivo direto - transitivo indireto; 

e) de ligação - transitivo direto. 


706 Indique a única alternativa que não apresenta agente 
da passiva: 


a) Acasa foi construída por nós. 
b) O presidente será eleito pelo povo. 
o) Ela será coroada por ti 

d) O avô era querido por todos. 

e) Ele foi eleito por acaso. 


707.Em: “A terra era povoada de selvagens”, o termo gri- 
fado é: 


a) objeto direto; 

b) objeto indireto; 

o) agente da passiva; 

d) complemento nominal; 
e) adjunto adverbial. 


708.Em: “Dulce considerou calada, por um momento, 
aquele horrível delírio”, os termos grifados são respecti- 
vamente: 


a) objeto direto — objeto direto: 
b) predicativo do sujeito — adjunto adnominal; 
c) adjunto adverbial — objeto direto; 

d) adjunto adverbial - adjunto adnominal; 

e) objeto indireto — objeto direto. 


709. Assinale a altemativa correta: “para todos os males, 
há dois remédios: o tempo e o silêncio”, os termos grifados 
são respectivamente: 


) sujeito — objeto direto; 
) sujeito — aposto; 

) objeto direto — aposto; 
)) 

) 


objeto direto — objeto direto; 
objeto direto — complemento nominal. 


710.Usando do direito que lhe confere a Constituição”, as 
palavras grifadas exercem a função respectivamente de: 


a) objeto direto — objeto direto: 
b) sujeito — objeto direto; 
c) objeto direto — sujeito; 
d) sujeito — sujeito: 
e) objeto direto — objeto indireto. 


711. “Recebeu o prémio o jogador que fez o gol”. Nessa 


frase o sujeito de "fez"? 


a) o prêmio; 
b) o jogador: 
o) que; 

d) gol; 

e) recebeu. 


712. Assinale a alternativa correspondente ao período 
onde há predicativo do sujeito: 
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a) como o povo anda tristonho ! 

b) agradou ao chefe o novo funcionário; 

o) ele nos garantiu que viria; 

d) no Rio não faltam diversões; 

e) o aluno ficou sabendo hoje cedo de sua aprovação. 


713. Em: “Craveilhe os dentes na carne, com toda a força 
que eu tinha”, a palavra “que” tem função morto-sintática 
de: 


a) pronome relativo — sujeito; 
b) conjunção subordinada — conectivo; 

o) conjunção subordinada — complemento verbal; 
d) pronome relativo — objeto direto; 

e) conjunção subordinada — objeto direto. 


714.Assinale a alternativa em que a expressão grifada tem 
a função de complemento nomina! 


a) a curiosidade do homem incentiva-o a pesquisa; 
b) a cidade de Londres merece ser conhecida por todos; 
o) o respeito ao próximo é dever de todos; 

d) o coitado do velho mendigava pela cidade; 

e) o receio de errar dificultava o aprendizado das línguas. 


715. Amanhã, sábado, não sairei de cas: 
fada, funciona como: 


. a palavra gri- 


a) objeto direto; 

b) objeto indireto; 

o) agente da passiva; 

d) complemento nominal; 
e) aposto. 


716. “E não se diga que Mário Quintana haja sido insensi- 
vel às legítimas exigências da poética contemporânea” 


O termo grifado desempenha a função de: 


a) objeto direto; 
b) sujeito; 

o) adjunto adnominal; 

d) complemento nominal; 
e) objeto indireto. 


7 
* “O sol entra cada dia mais tarde, pálido, fraco, oblíquo” 
* “O sol brilhou um pouquinho pela manhã” 


Pela ordem, os predicados das orações acima classificam- 
se como: 


a) nominal — verbo nominal: 
b) verbal - nominal; 

o) verbal - verbo-nominal; 
d) verbo-nominal - nominal; 
e) verbo-nominal - verbal 


718. É exemplo de predicado verbo-nominal: 


a) cuspi no chão com um nojo desgraçado; 
b) o corpo me doía todo; 

o) Estela se sentou na cama assustada; 

d) E ele saiu correndo com os pés descalços; 
e) Chico Sena morreu. 
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719. Em: “o professor entrou atrasado" 


a) o verbo é intransítivo e o predicado é nominal; 
b) o verbo é transitivo direto e o predicado é verbal; 

c) o verbo é de ligação e o predicado é nominal; 

d) o verbo é intransítivo e o predicado é verbo-nominal; 
e) o verbo é transitivo indireto e o predicado é verbal 


720. Na expressão ”... chamei Armando Nogueira de cari- 
oca ..” encontramos no predicado pela ordem: 


a) objeto direto e objeto indiret 
b) objeto direto e predicativo; 
c) objeto indireto e adjunto adnominal; 
d) objeto indireto e predicativo; 

e) objeto direto e adjunto adverbial 


721. “Minha terra é pindorama, de Palmares sempre em 
flor! 


a) o predicado é nominal e o verbo é de ligação: 

b) o predicado é verbal e o verbo é intransitivo; 

o) o predicado é verbal e o verbo é de ligação: 

d) o predicado é verbo-nominal e o verbo é transitivo dire- 
toe indireto: 

e) o predicado é nominal e o verbo é intransitivo. 


722.Assinale a frase em que há sujeito inexistente: 


a) compram-se jornais velhos; 
b) nada se entendeu de suas palavras; 
c) chama-se José o sacerdote: 

d) choveu muito tomate aqui; 

e) énoite. 


723:Em o Brasil foi descoberto pelos portugueses 
termo grifado é: 


a) objeto direto; d) adjunto adverbial; 
b) sujeito; e) aposto 
c) agente da passiva; 


724.Em “Nunca, respondeu ela abanando a cabeça”, o 
termo grifado é: 


a) objeto direto; 

b) sujeito; 

c) agente da passiva; 
d) adjunto adverbial; 
e) aposto. 


725.'Amo essas montanhas, uma a uma, com exceção 
apenas do morro do Cantagalo, cujo volume é desagradá- 
vel e pesado”, o termo grifado é 


a) aposto; 

b) objeto indireto; 

c) objeto direto; 

d) adjunto adverbial; 
e) predicativo do objeto. 


726. Em “Meu maior desejo é que ela volte logo”, a oração 
grifada exerce a função sintática de: 
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a) sujeito: 

b) objeto direto; 

o) objeto indireto: 

d) predicativo; 

e) complemento nominal 


727.Assinale a altemativa em que apareça predicado ver- 
bo-nomina!: 


a) a chuva permanecia calma; 
b) a tempestade assustou os habitantes da vila; 
o) Paulo ficou satisfeito: 

d) os meninos sairam do cinema calados; 

e) os alunos estavam preocupados. 


728.Na oração “Você ficará tuberculoso, de tuberculo-se 
morrerá”, as palavras grifadas são, respectivamente: 


a) adjunto adverbial de modo, adjunto adverbial de causa; 
b) objeto direto, objeto indireto; 

o) predicativo do sujeito, adjunto adverbial; 

d) ambas predicativas; 

ejnda 


729.Em: “O Presidente corrupto saiu cedo" 


a) o verbo é de ligação, e o termo grifado é núcleo do 
predicado; 

b) o verbo é intransitivo e o termo grifado é adjunto adver- 
bial; 

o) o verbo é transitivo direto e o termo grifado é objeto 
direto; 

d) o verbo é intransitivo e o termo grifado é objeto indireto; 

e) o verbo é de ligação e o termo grifado é objeto indireto. 


730.Na oração “a situação continua indefinid 


a) o verbo é de ligação e o predicado é nominal; 
b) o verbo é intransítivo e o predicado é verbo-nominal; 
o) o verbo é transitivo direto e o predicado é verbal: 
d) o verbo é bitransitivo e o predicado é verbo-nominal 
e) o verbo é transitivo direto e o predicado é verbal. 


QUESTÕES GERAIS 


741 
1. Assinale a opção em que há erro na explicação da 
palavra grifada. 


a) heliofobia - horror a luz do sol; 

b) rinalgia - dor no nariz; 

o) xilografia - arte de gravar em pedra; 
d) etnologia. estudo das raças; 

e) misantropia - aversão à sociedade. 


2. O prefixo latino da palavra "desanimado" equivale, pelo 
sentido, ao prefixo grego da palavra: 


a) anfíbio; 

b) antítese; 
o) anarquia; 
d) apótata; 
e) anacrônico. 


Gm, | 


732.4 correspondência masculino / feminino está correta, 
EXCETO em: 


a) o abade era irmão do maestro. / a abadessa era irmã 
da maestrina; 

b) o píton era uma criatura curiosa. / a pitonisa era uma 
criatura curiosa; 

c) o côniuge era muito devotado ao filho. /a cônjuge era 
muito devotada à filha; 

d) fez do parente um paspalhão; / fez da parenta uma 
paspalhona; 

e) avitima era surdo-mudo; / a vitima era surda-muda. 


783.0 verbo haver está empregado corretamente, EXCE- 
TO em: 


a) há muito anos não se via chuva assim; 

b) como podia haver tantos erros em tão pequeno texto: 

c) se não der certo, quem vai haver-se comigo é você; 

d) tempos houveram em que as pessoas eram mais soli 
dárias; 

e) havemos de chegar ao objetivo proposto. 


734.Em qual das alterações processadas em — porque 
espero que não serão as últimas - há inadequação no 
relacionamento dos tempos verbais? 


a) dei o nome de PRIMEIROS CANTOS às poesias que 
agora publico, porque espero que não sejam as últi- 
mas; 

b) dei o nome de PRIMEIROS CANTOS às poesias que 
agora publico, porque espero que não hão de ser as úl- 
timas; 

c) dei o nome de PRIMEIROS CANTOS às poesias que 
agora publico, porque espero que não tenham sido as 
últimas; 

d) dei o nome de PRIMEIROS CANTOS às poesias que 
agora publico, porque espero que não fosses as úli- 
mas; 

e) dei o nome de PRIMEIROS CANTOS às poesias que 
agora publico, porque espero que não serem as últ- 
mas. 


735. 

1) Acredito que terá, no máximo trinta anos. 

2) Gostaria que me telefonasse, se possível. 

3) 1944, junho: as tropas aliadas desembarcam na Nor- 
mandia 

4) Não se preocupe: Deus é Pai. 


A seqiência dos empregos dos tempos verbais sublinha- 
dos corresponde, respectivamente à opção: 


a) polidez; probabilidade; presente durativo; presente 
histórico; 

b) presente durativo: polidez; presente histórico; probabili- 
dade; 

c) presente histórico; presente durativo; probabilidade; 
polidez; 

d) probabilidade; presente durativo; polidez; presente 
histórico; 

e) probabilidade: políde: 
durativo. 


: presente histórico: presente 


736./A gente à crença antiga se acostuma”. 
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Assinale a oração subordinada que apresente equivalên- 
cia com o termo grifado no fragmento acima: 


a) consta que ela foi responsável pelo tumulto; 
b) ofereceu flores a quem não merecia: 

6) finalmente se conheceu a verdade: 

d) disse ela que à tarefa se costuma facilmente: 


e) estamos conscientes 


737. Assinale a concordância inaceitável em relação a 


norma culta. 


a) sou eu que pago; 
b) sou eu quem pago; 


c) somos nós quem paga; 


d) sou eu que paga; 
e) sou eu quem paga. 
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743. Assinale a única altemativa em que há erro de con- 
cordância verbal: 


a) a maioria das pessoas permaneceu no local; 
os Estados Unidos reatou relações diplomáticas aquele 
país; 

mais de um funcionário conseguiu promoção; 

ele é um dos alunos que mais Se aplicam aos estudos; 
bastam alguns conselhos para ele desistir do intento. 


de que a coisa não anda bem. 


744.Quando V.Sº. 
tam, 


oque todos escu- 


a) diz - pensa - vos; 
b) dizeis - pensais - vos; 
c) diz-pensa-o 

d) dizeis - pensa - vos; 


e) diz -pensais-o. 
738. Assinale o item em que a expressão grifada apresen- 
ta função sintática distinta dos demais. 745.Não contém LOCUÇÃO ADJETIVA: 
a) não vimos sair o garotinho: 

b) agrediram o jovem os torcedores fanáticos: 
6) invadia o nosso lar a luz suave da lua; 

d) chamaram tolo o pobrezinho: 

e) surpreendeu todos nós a sua ousadia. 


só há tristezas na guerra; 
vede a majestade do mar; 
admirai a grandeza do Universo; 
olha a beleza do céu; 

fala da situação da economia. 
739.0 pronome SE que encontramos em “Foram-se os ; 746.DISCURSOU DE IMPROVISO. 
deuses .. tem correspondência em: 
O termo gritado é LOCUÇÃO: 


a) continuou-se triste por muito tempo; 


b) morreram-se todos os sonhos; a) adverbial; 
o) olharam-se comovidos; b) conjuntiva; 
d) só se queixa dela; c) expletiva; 
e) julgavam-se infelizes. d) adietiva; 
e) prepositiva. 


740. Foi corretamente analisado o elemento sublinhado 
em: 747 Marque a altemativa que indica as posições a serem 
ocupadas pelos pronomes entre parênteses: 

a) denuncia - DMT presente do subjuntivo; 


b) produzissem - radical; 


o) surgiam - DNP terceira pessoa do plural; 1) Não enviar ao tais mercadorias. (ME) 
d) permitem - VT de segunda conjugaçã 2) Em — tratando de neuróticos, esta deve ser a 
e) completariam — DMT futuro do pretérito. solução. (SE) 
3) Já de pé, banhando ; ouço a campainha. 
741. Assinale a concordância condenada: (ME) 
4) Não tinhasfalado disto. (ME) 
a) a maior parte dos escritores escrevem mal; 5) vaiscontar. oque se passou. (ME) 
b) senhor diretor, Vossa Senhoria é muito ilustrada; 
o) estávamos com o braço direito e a cabeça imóveis; a) 1,1,2,1,2; 
d) aqui, o ouro e as fazendas de gado são desejadas; bLLLIA 
e) um e outro cão lhe desagrada. o) 31221; 
9) 1,21,1,2; 
742. Assinale a opção que completa corretamente as la- e) 2,1,2,2,2. 


cunas da seguinte frase: 
748. Assinale a opção em que sujeito e predicado têm 


Quando mais aperfeiçoado, o computador certa- é uma única possibilidade de concordância, sendo incorreta, 
mente um eficiente meio de controle de toda a vida ; portanto, a troca da pessoa ou do número do verbo: 
social 


a) a maioria deles vinha devagar; 


a) estivesse / será 
b) estiver / seria; 
o) esteja / era; 


d) estivesse / era; 
e) estiver / será. 


b) o gesto e as palavras comovem-nos; 
c) comovem-nos o gesto e as palavras; 
d) quais de nós vínhamos mais devagar: 
e) quais de nós vinham mais devagar. 
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749. Indique o item em que todas as formas estão corre- 
tas: 


1. Florezinhas, animaizinhos, caracteres, cidadãos, junio- 
res. 

11. Coragõezinhos, capitães, cidadões, cônsules, projeteis. 

II. Guarda-civis, guarda-chuvas, difíceis, escrivães, cris- 
tãos. 

Iv. Páozinhos, revólveres, funis, itens, móveis; 

V. Júniors, órgãos, cães, tribunais, tabeliães; 


750. Assinale a altemativa que contém erro no emprego 
de pronome: 


a) as divergências neste Conselho sempre ocorrem entre 
mim e ti; 

b) os homens sempre levaram consigo a esperança da 
ressurreição; 

o) depois desta prova, quero falar consigo, professor; 

d) ele, por bem, tiravam-lhe até as calças; 

e) as notas promissórias, entregue-mas assinadas com o 
contrato. 


751. Escolha a altemativa que completa adequadamente 
os espaços abaixo: 


Vocênãovaiconosco? 2 
— ele não veio? 

Não descubro o da atitude do meu pai 

Explique : 

Não compreendo motivo não vieram ainda. 

Não saia, — preciso falar-lhe. 


a) por quê, por que, porquê por quê, por que, porque; 
b) por que, por qué, porque por quê, por quê, porqui 
o) por quê, por qué, porque, porquê, por qué, por qui 
d) por que, porquê, por que, porque, por que, por qui 
e) porque, porque, por quê, por que, por que, porque. 


752. Assinale a única alternativa em que há erro quanto ao 
gênero do substantivo: 


a) acal;, 

b) o telefonema; 
o) a dinamite; 
d) a eclipse; 

e) o champanhe. 


753.Apenas uma das seguintes opções apresenta palavra 
acentuada graficamente pela mesma razão que a palavra 
côa: 


a) pôde; 
b) pólo; 
o) pólen; 
d) vôo; 
e) lêem. 


754. 


E 
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1. Assinale o item que não possui o mesmo significado 
dos demais: 


a) o Govemo poderá, consoante declaração do Ministro, 
alterar sua política extema; 

b) o Governo poderá em face da declaração do Ministro, 
alterar sua política extema; 

c) o Governo poderá, conforme declaração do Ministro, 
alterar sua política externa; 

d) 0 Govemo poderá, segundo declaração do Ministro, 
alterar sua política extema; 

e) o Governo poderá, em conformidade com declaração 
do Ministro, alterar sua política externa 


2. Assinale a opção em que a mudança de posição do 
adjetivo sublinhado acarreta necessariamente alteração 
de sentido: 


a) a boa moça saiu do hospital; / a moça saiu boa do hos- 
tal; 
h) Semsiderámos exegiivel a tua propos; /bonsiiacamos 
atua proposta exequivel; 
c) deixem aberto o portão; / deixem o portão aberto: 
d) tudo está diferente; / diferente está tudo; 
) cansado, dirigi-me ao trabalho, / dirigi-me cansado ao 
trabalho. 


3. Assinale a sentença cujo sentido difere substancial- 
mente do das demais: 


a) o carro derrapou em razão do estado dos pneus; 

b) o carro derrapou em decorrência do estado dos pneus; 

0) o carro derrapou a despeito do estado dos pneus; 

d) o carro derrapou devido ao estado dos pneus; 

e) o carro derrapou em consegiência do estado dos 
pneus. 


755.Cumpre diferenciar as palavras que indicam quantida- 
de ou intensidade. Umas, de natureza adjetiva (modificam 
substantivo), são analisáveis como adjuntos adnominais 
outras de natureza adverbial (modificam verbo ou adje 
vo), são adjuntos adverbiais de intensidade. Aponte, nas 
alíneas abaixo, onde se grife um adjunto adnominal: 


a) falava mais alto, para espantar o próprio medo; 
b) tinha bastante tempo para pensar; 

c) não quero mais você 

d) falou-se muito sobre a conjunto econômico; 

e) ela é, certamente, a mais lúcida das mulheres. 


756. Assinale a frase que não se completa com a palavra 
entre parênteses: 


a) confio na sua para guardar um segredo; 


(DISCRIÇÃO) 

b) os noivos receberam os na igreja; (COM- 
PRIMENTOS) 

c) ele achou melhor o prazo de pagamento; 
(DILATAR) 

do ficou engarrafado quase duas horas; 
(TRÁFEGO) 


e) atualmente, chegam muitos italianos a 


São Paulo. (IMIGRANTES) 
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757. Assinale a opção em que ocorre uma forma verbal 
INACEITÁVEL. 


a) o cientista não interveio nos debates; 

b) disseram-me que vários cientistas tinham intervindo 
nos debates; 

o) se o cientista se detiver a observar os fatos, chegará a 
alguma conclusão: 

d) os cientistas só serão compreendidos se exporem suas 
idéias com clareza; 

e) os cientistas requerem condições especiais de traba- 
lho. 


758.4 separação silábica de: cooperar, caleis, tainha, fel- 
dspato, é, respectivamente: 


a) coo-pe - rar, caí - eis, tai - nha, feld - spa -to; 
b) co-o-pe-rar ca-í-eis, ta -i- nha; felds - pa -to; 
o) coo-pe-rar ca-i-eis ta -i- nha, fel- dspa-to 
d) coo-pe - rar, ca- í- eis, tai - nha, fel - spa - to: 

e) co-o-pe-rar, caí- eis, tai - nha, feld - spa -to. 


759.Assinale a alternativa em que os três vocábulos, têm o 
X pronunciado, respectivamente como nas palavras: êxito, 
expectativa, remexe: 


a) axortar, êxodo, fluxo; 
b) exame, expender, bruxa; 
o) asfixia extirpar, fuxico; 

d) exótico, nóxio, exonerar; 
e) buxo, exegético, paradoxo. 


780. Observe o plural dos compostos: 


1) os guardas-chuvas estavam quebrados; 

2) foram feitos muitos abaixo-assinados; 

3) houve rápidos bate-bocas; 

4) as obras-primas do autor estavam expostas; 

5) os últimos vice-presidentes foram homens desconheci- 
dos; 


a) estão corretos 1 e 3; 
b) estão corretos 2 e 4; 
o) estão corretos 1,3€ 5; 
d) nenhum está correto: 
e) todos estão corretos. 


TOA aserdesenvolvida visava à 
de objetivos bastante 


a) pesquisa - consecução - pretensiosos; 
b) pesquisa - consecussão - pretenciosos; 
o) pesquisa - consecução - pretenciosos; 
d) pesquiza - consecução - pretenciosos; 
e) pesquiza - consecussão - pretenciosos. 


762.A série de palavras, acentuadas por serem paroxito- 
ras, e: 


a) cútis, álbuns, caísse, cobrá-lo, fúria; 
b) geléia, Áurea, indomável, saída, excluído; 
o) comprá-lo, fácil, graúdo, raízes, angústia; 
d) grátis, cônsul, estéril, hífen, açúcar; 
e) César, moído, imã, júri, estridência: 


CEREa ova panazs sos 


Omabemsaio 
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Err 


763. Assinale o item em que todos os vocábulos estão 
corretamente grafados: 


a) delinge - argui - chucro; 
b) obsecar - dansa - passoca; 
c) ascensão - miçanga - misto; 
d) xuxu - briza - prazo; 

e) guela - páteo - gorjeta. 


764. Substituir o vocábulo sublinhado por (1) ESTE, (2) 
ESSE ou (3) AQUELE (ou os respectivos femininos) 


1) Joaquim e Luís são ótimos estudantes; mas Luís sem- 
pre consegue o primeiro lugar; 

2) Joaquim é Luís são ótimos estudante mas é Joaquim 
que sempre consegue o primeiro lugar. 

3) Tenho uma fruta comigo. Dou-lhe a fruta. 

4) Você tem uma laranja consigo: pode me dar a laranja. 


765. Assinale a única alternativa em que há erro no em- 
prego das formas S1/ CONSIGO: 


a) Pedro, vá ao gabinete porque o chefe quer falar consi- 
go; 

b) ele trazia consigo um mapa da região; 

0) ela pensava consigo no que iria fazer; 

d) queria a vaga para si 

e) dava tudo de si para o êxito da missão. 


766.05 superlativos absolutos sintéticos de: comum, so- 
berbo, fiel, miúdo, são, respectivamente: 


a) comuníssimo, super, fielíssimo, minúsculo; 
b) comuníssimo, sobérrimo, fidelíssimo, minúscul 
c) comuníssimo, superbíssimo, fidelíssimo, minutissimo; 
d) comunérrimo, sobérrimo, filíssimo, miudérrimo; 
e) comunérrimo, sobérrimo, flissimo, minutíssimo. 


767. Assinale a altemativa na qual todos os pontilhados 
possam ser preenchidos pela letra 


ajtib. .mág abúss lap. eira; 
b) tab” ada, brux learlég ac biçar; 

o) eng lirming “ab lino aiada 
djab lirb ub lharm lequec. chilo; 
ejento pirepist lacaç  adag |. die 


768. Indique a alternativa em que todos os pontilhados 
devem ser preenchidos com a letra J: 


eriza, cafa 
eta, ultra 


ao 
b) gor 
o) man 
a) ti 

e) mon 


este, ente gara em; 

ela es,laran eira; 
ericão, —eito here. e vertii em; 

ela en eiarma  estade, vir em; 
e,lambu. em, boba. em, can. ica. 


769.Em todas as altemativas as palavras têm o “O” pro- 
nunciado fechado no plural, EXCETO em: 
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a) esposo — pescoço; 

b) estojo — bolso; 

o) rogo- esforço: 

d) gosto — sogro; 

e) adoro — almovo. 


PROVAS ANTERIORES: 
TÉCNICO DO TESOURO NACIONAL 
AGOSTO DE 1992 - 2º GRAU 
ÁREAA-RJ 


Leia com atenção o texto abaixo para responder às 
questões 770 a 772. 


o De acordo com dados internacionais, o Brasil, 
02 - que é a oitava economia mundial, apresenta-se no 
03 — sexagésimo quarto posto em indicadores sociai 
04 nos quais os índices de saúde têm peso fundamen- 
05 tal, Assim, a idéia do Brasil Grande traz embutido 
06 também o tamanho de seus problemas sociais e, 
07 em especial, os de saúde, afastando qualquer hip: 
08 — tese de ufanismo e obrigando a uma profunda re- 
09 - flexão sobre a iniqúidade em que vive a maioria da 
10. população. 

“ É bem verdade que a mortalidade infantil bai- 
12 - xou nos últimos anos, estando ao redor de setenta 
13. óbitos para cada mil crianças nascidas vivas. no 
14 entanto, isso não revela as imensas disparidades 
15 - regionais, onde esses valores variam de vinte e 
16. cinco a quase duzentos, aproximando polarmente o 
17. país de outros em extremos de desenvolvimento e 
18 deatraso 

19 Em termos de América do Sul, apenas a Boli- 
20 via e o Paraguai apresentam valores piores que o 
21 Brasil 

22 - Outro indicador dramático é a esperança de 
23. vida ao nascer. Se a chance média de viver de um 
24 — habitante da região Sul é de sessenta anos, a de 
25 um nordestino é de apenas quarenta e cinco. 

26 A par dessas indignas e inaceitáveis diferen- 
27 gas regionais e sociais, outras questões ainda a! 
28 gem os brasileiros. Sem que as doenças infeccio- 
29 sas tenham saído das primeiras causas de morte, 
30 - já lhes fazem companhia doenças cardiovascula- 
31. res, os cânceres e os acidentes. Isto é, além de ser 
32 - campeão nas chamadas “doenças da pobreza”, o 
33 Brasil já disputa espaço entre os países com ele- 
34 vados Índices de doenças consideradas "do desen- 
35. volvimento”, da urbanização. 


(Eleutáro Rodriguez Net *O lucro perverso da 
doença”, publicado em HUMANIDADES, nº 1, 7188) 


TT0. Aponte o item que apresenta afimação falsa em 
relação ao correto entendimento do texto. 


a) Existe uma situação de desigualdade social no Brasil 
que penaliza a maior parte de sua população. 

b) As estatísticas de saúde no Brasil são compatíveis com 
a posição que o país ocupa, segundo dados internacio- 
nais, na economia mundial 

o) A dimensão grandiosa dos problemas brasileiros na 
área de saúde inibe qualquer sentimento ou atitude de 
jactância 


O ouveia anã 


E 


Bras 


d) O adjetivo da expressão “Brasil Grande” é aplicável à 
mensuração dos problemas de saúde que cabe ao pais 
solucionar. 

e) Adéia de que existem “dois Brasis, um desenvolvido e 
outro subdesenvolvido" encontra comprovação nas ta- 
xas de mortalidade infantil encontradas ao longo do pa 
is. 


771. Nesta questão, propõe-se a substituição de algumas 
expressões do texto por outras, em que o sentido original 
fique prejudicado. Aponte a única substituição que prejudi- 
ca o sentido original do texto. 


SUBSTITUIR POR: 


a) esperança de vida (1. 22 e 23) expectativa de vida 

b) hipótese de ufanismo (1. 7 e 8) perspectiva de orgulho 

0) iniqúidade em pauperismo em que vive que vive a a 
maior parte dos bra maioria da posileiros pulação (1. 10 
et) 

d) imensas dispa- dessemelhanças gritantes ridades re- 
gio- existentes de uma região nais (1.16) para outra 

e) elevados indi- alto número de moléstias es de doenças 
tidas como “da riquesa” consideradas “do desenvolvi- 
mento” (1. 37, 38 e 39) 


772.Baseie-se na compreensão do texto para indicar a 
afirmativa falsa. 


a) Em “os de saúde” (1. 07), há elipse da palavra proble- 
mas. 

b) isso (1.14) se refere ao fato de a média da mortalidade 
infantil estar ao redor de setenta óbitos por cada mil 
crianças nascidas vivas. 

c) A expressão a par (| 26) é equivalente semanticamente 
a de par com 

d) O sujeito de afligem (1. 27) é “os brasileiros” (1.28). 

e) lhes (1. 30) refere-se a “doenças infecciosas (. 28-29), 


773.Assinale o único trecho inteiramente correto. 


a) As regiões de um país funcionam como os jogadores 
de um time de futebol. Sempre há um que aparece 
mais; porém, ele não é nada sem os outros. 

b) O país está doente e os sinais confirmam que a cada 
dia: a fome, a miséria, a corrupção estão cada vez mais 
piores em todos os setores. 

c) O Brasil é um país muito grande, não só em extensão 
territorial mas em diversidade étinicocultural. 

d) O que seria da música brasileira sem Gil, Caetano, 
Milton Nascimento, e tantos outros grandes composito- 
res espalhados pelo país à fora? 

e) A crise política, econômica e social, afeta interesses de 
desenvolvimento cultural, de forma à variar as conota- 
ções e denotações da linguagem falada e escrita. 


774.Assinale o trecho que apresenta sintaxe de regência 
correta 


a) A rigorosa seca que assola os estados do Nordeste 
impede que essa região desenvolva e atinja os níveis 
de crescimento sócio-econômico desejados. 

b) Se o Brasil tornasse independente dos empréstimos 
extemos, poderia voltar a crescer no mesmo ritmo de 
desenvolvimento das décadas anteriores. 

E) 
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c) Surpreende-nos o fato de o Estado de São Paulo, que 
muito se difere do sul do país ter engrossado as esta- 
tísticas favoráveis à criação de um Brasil do Sul 

d) É reducionista atribuirmos apenas à seca a razão que 
leva a população do norte e nordeste a se migrar para 
osul 

e) À pretendida separação que pleiteiam os estados do 
sul acarretará, se vier a se concretizar, a perda da iden- 
tidade nacional 


775.Assinale o segmento que apresenta defeito de estru- 
turação sintática. 


a) Ligadas ou não ao mundo oficial, as pessoas envolvi- 
das com a cultura têm de capacitar-se de que lhes 
cumpre atuar na divulgação das produções literárias 
mais expressivas, 

b) Os escritores têm a consciência de um compromisso 
com a palavra, com a língua e também com o povo a 
que estão ligados, que procuram entender e cujo desti- 
no preocupa à todos. 

o) Tem-se visto que os parlamentares mais ativos, devido 
à própria evidência a que os expõe a sua produção, 
atraem incumbências paralelas, como presidências de 
comissões, lideranças e outras. 

d) A escolha da profissão, para os jovens, não é um ato 
simples, o qual se possa chegar sem hesitações e dú- 
vidas. 

e) Os promotores da nossa cultura devem levar a outros 
povos o Brasil imaginário, elaborado através de seus 
poetas, dos seus narradores, e sem o qual o país cha- 
mado real é quase como se não existisse. 


776. Marque o trecho que contém erro quanto à sintaxe de 
concordância. 


a) O projeto de integração que vêm realizando as frágeis 
democracias uruguaia, argentina e brasileira é um es- 
forço inegavelmente significativo para o cone sul. 

b) Há registros de um sistema de exames competitivos 
elaborado pelos chineses, há mais de 2.000 anos antes 
de Cristo, para selecionar crianças superdotadas. 

c) Grande número de programas têm sido direcionados, 
nos EUA, para áreas consideradas prioritárias pelo Es- 
tado, como matemática e ciências, 

d) Ignorância, preconceito e tradição mantêm vivas uma 
série de idéias que dificultam a implementação de pro- 
gramas direcionados às crianças superdotadas. 

e) São extremamente importantes, para se criar um ambi- 
ente favorável ao desenvolvimento dos superdotados, a 
criação de uma variedade de experiências de aprendi- 
zagem enriquecedoras e estimulantes, 


777.Assinale a sentença que contém erro na forma verbal. 


a) “Examinai todas as coisas e retende o que for melhor.” 
(Extraído de um marcador de páginas) 

b) Detenhamo-nos nos aspectos centrais do pensamento 
marxista para que saibamos extrair dele o que melhor 
se aproveita para os dias atuais. 

o) Para que elaboremos propostas inovadoras, é preciso 
que ponhamos nossa criatividade a serviço da geração 
de idéias inusitadas. 


O emo zacis O ouvem ramais sos 


Omaensaio 


d) Mas não caiamos na tentação de julgar todos os diri- 
gentes políticos como se fossem uns aproveitadores, 
que usam os cargos apenas para se locupletarem. 

e) Se almejardes o saber, vades aos livros e conviveis 
com os sábios. 


778.Marque o conjunto de palavras que completam da 
forma mais adequada as lacunas do texto. 


Levo - nesta Meca dos seringueiros — vida 
e fatigante. Foi um esta parada obrigató- 

ria, que não sei até quando se prolongará. Mas resigno- 

me, bem certo de que a minha boa vontade não afrouxará 

com e confiante na minha abstinência 

no reagir o Clima. (ucies da Cunha 


a) tumultuária; plácida: mau; tampouco; espartana. 
b) movimentada, tormentosa; mau; tampouco; mosástica. 
c) tumultuária; perturbada; mal; tão pouco; espartana. 
d) tumultuada; trangjila; erro; tampouco; religiosa. 

e) deserta; estática; equivoco; tampouco; monástico. 


779.Marque o texto onde ocorre erro de pontuação. 


a) Os estabelecimentos fundados por portugueses, lá 
pelos anos de 1618, começavam no Pará, quase sob o 
Equador, e terminavam em Cananéia, além do trópico. 

b) Entre uma e outra capitania havia longos espaços de- 
sertos, de dezenas de léguas de extensão. A popula- 
ção de lingua européia, cabia folgadamente em cinco 
algarismos. 

c) A camada intima da população era formada por escra- 
vos, filhos da terra, africanos ou seus descendentes. 

d) Os filhos da terra eram menos numerosos pela pouca 
densidade originária da população indígena, pelos 
grandes éxodos que os afastaram da costa, pelas 
constantes epidemias que os dizimaram, pelos emba- 
raços, nem sempre inúteis, opostos ao seu escraviza- 
mento. 

e) Acima desta população, sem terra e sem liberdade, 
seguiam-se os portugueses do nascimento ou origem, 
sem terra, porém livres: feitores, mestres-de-açúcar, 
oficiais mecânicos, vivendo dos seus salários ou do fei- 
tio de obras encomendadas. 


(Capistrano da Abreu com acaptações) 


TRE /RJ- OPERADOR DE COMPUTAÇÃO 
NOVEMBRO DE 1995 - 2º GRAU 


Texto 
O REINADO DO TERROR 
Sérgio Charlab 

Tenho pena do Unabomber. 


Falo do norte-americano - que já matou três pessoas e 
feriu outras 26 com cartas-bomba em 17 anos de terror - e 
não desta tosca versão brasileira. No dia 21 de setembro, 
os jomais The New York Times e Washington Post pubii- 
caram 35 mil palavras de um enorme manifesto do Una- 
bomber (disponível na Intemet a partir de http; 
mw.paranoia.com/ coelresources/fo/fc.html), chamado 
industrial Society and lts Future". A publicação foi exigén- 
cia dele, que assim se comprometeu a pór fim às suas 
bombas. 
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O Unabomber condena a sociedade tecnológica. Para 
entender sua filosofia, é preciso voltar à Inglaterra do Sé- 
culo 18, entre 1811 e 1816, quando artesãos, especial- 
mente em Nottingham, se reuniram e destruíram máquinas 
têxteis, num movimento que ficou conhecido como Ludoi- 
te. Assim, combatiam a então nascente Revolução Indus- 
trial, Os Ludálites temiam que as máquinas fossem substi- 
tuir seus empregos. 


Como você e eu sabemos, eles estavam certos. 


e) 


Os argumentos do Unabomber são os principais existen- 
tes hoje contra a Revolução da Informação que estamos 
vivendo. É o medo de que a tecnologia apagará algo de 
fundamental da humanidade. Nossa sociedade está se 
dividindo em duas classes: a dos que têm habilidade com 
a tecnologia e a dos que não têm. Os primeiros poderiam 
transformar-se na classe dominante, mas representam 
apenas 1%. À maioria, portanto, poderá acabar com este 
1% antes que seja dominada. E os Ludaltes de hoje pode- 
rão ter mais sucesso do que os do passado. 


Eu estaria muito assustado com estas reflexões se não 
acreditasse que é possível sair desse impasse educando 
os Ludhlites. Temos feito muito pouco para ensinar as no- 
vidades tecnológicas. Usamos jargão, escrevemos sobre 
Informática em cademos separados dentro dos jornais e 
publicamos revistas que são colocadas nas bancas lado a 
lado com outras da mesma área. Segregamos a informa- 
ção tecnológica. 


É hora de ensinar. Do contrário, corremos o risco de ver 
cada vez mais bombas explodirem por aí 

(dora do Bras 101095) 
780.05 jornais “The New York Times" e "Washington Post" 


aceitaram publicar o manifesto de Unabomber, porque 
queriam: 


a) satisfazer a curiosidade de seus leitores. 

b) contribuir para a cessação dos ataques dos terroristas. 

o) assumir o risco de serem os destinatários de cartas- 
bomba. 

d) continuar a ser os dois jornais mais importantes dos 
Estados Unidos. 

e) atender às pressões do governo americano na sua 
tentativa de isolar o terrorista. 


781. Pelo texto, pode-se concluir que os Ludálites de hoje 
caracteriza-se por: 


a) serem opositores à Revolução Industrial 

b) terem fracassado, nessa nova luta reacionária 

o) desistirem de lutar contra a Revolução da Informação. 

d) temerem a perda de características humanas por causa 
da tecnologia recente. 

e) quererem evitar a divulgação dos recentes progressos 
tecnológicos nos órgãos da mídia. 


782.0 "reinado do terror” faz referência: 


a) ao medo da violência da sociedade atual 


DK 
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b) à sociedade do século 19 e às máquinas modemas. 

c) à certeza de que outros Luddites não surgirão na soci- 
edade. 

d) ao medo de bombas e ao receio de que a tecnologia 
apague fundamentos da humanidade. 

e) ao receio sentido por aqueles que não têm habilidade 
com a tecnologia diante dos que a têm. 


783. Pela leitura do texto conclui-se que: 


a) o Unabomber ficou conhecido como Ludiite. 

b) os artesãos ingleses queriam preservar suas empre- 
sas. 

c) as máquinas substituiram os empregos dos Luddites do 
passado. 

d) os jornais publicaram um manifesto combatendo tendo 
a Revolução Industrial 

e) os que têm habilidade com a tecnologia são maioria, na 
sociedade atual. 


784. Para o problema dos Ludiites de hoje, o autor do 
artigo crê que a solução é: 


a) segregação das informações tecnológicas. 

b) uso de um jargão próprio para a nova ciência. 

c) ensino, para todos, das novidades tecnológicas. 

d) combate aos terroristas mais agressivos, como o Una- 
bomber. 

e) aparecimento, na sociedade, de outras classes em 
oposição aos Ludldites, 


785. Das frases abaixo, a que apresenta os pronomes 
empregados corretamente, de acordo com a regência 
verbal, é: 


a) Já recuperei o material de que você aludiu. Veja o ro- 
mance de que sempre gosto de ler. 

b) Já recuperei o material a que você aludiu. Veja o ro- 
mance de que sempre gosto de ler. 

c) Já recuperei o material cujo você aludiu. Veja o roman- 
ce de que sempre gosto de ler. 

d) Já recuperei o material que você aludiu. Veja o roman- 
ce a que sempre gosto de ler. 

e) Já recuperei o material a que você aludiu. Veja o ro- 
mance que sempre gosto de er. 


786. Nas frases abaixo, os termos sublinhados foram 
substituídos por um pronome pessoal. A substituição está 
correta na seguinte alternativa: 


a) Vou buscar o livro. / Vou buscá-lo. 
b) Esqueci o dia do seu aniversário. / Esqueci-o. 

c) Eles perderam nossos cartões de inscrição. Eles os 
perderam. 

d) Os operários solicitaram aumento ao diretor . / Os ope- 
rários solicitaram-no aumento. 

e) As autoridades vão manter aquele advogado no cargo. 
/ As autoridades vão mantê-lo no cargo. 


787.No último parágrafo do texto a forma verbal explodi- 
rem está no: 


a) infinitivo flexionado; 
b) futuro do indicativ 
o) futuro do subjuntivo; 


Omapenisooz 275, 1D mnaventesconcuasos 


JAAPROVAÇÃOCOMEGAAQUI 
tiradentesonline.com.br 


| gusems 


d) imperativo afirmativo; 
e) presente do indicativo. 


788.0 pronome sublinhado se indica reprocidade de ação 
na seguinte frase 


a) Necessita-se de pedreiros. 
b) O menino se feriu na mão esquerda. 

o) Eles se queixaram ao diretor da escola. 

d) Alugam-se apartamentos por temporada. 

e) As duas senhoras se abraçaram, alegremente. 


789.A alternativa que apresenta erro quanto à flexão de 
número é: 


a) mal-mates. 
b) troféu troféis. 

c) cidadão - cidadãos. 

d) charlatão — charlatães. 
e) transistor — transistores. 


790.Há erro no uso das vírgulas, segundo os padrões da 
língua culta, em 


a) Os primeiros obstáculos, apesar de tudo, foram supe- 
rados. 

b) Ele pertence à classe dominante, mas não partilha de 
sua ideologia. 

o) Escrever programas para computadores, é uma ativi- 
dade complexa. 

d) Unabomber, terrorista perigoso, sabe utilizar-se bem 
dos progressos tecnológicos. 

e) Os operários combatiam a Revolução Industrial, embo- 
ra ela já estivesse vitoriosa. 


791.No nosso meio, existem alguns que não se intimidam 
diante das dificuldades que devam existir em nossa vida. 


A altemativa que pode substituir, corretamente, os verbos 
sublinhados, na frase acima, 


b) hão — possa. 
o) há - possam. 

d) hão — possam. 

e) haverem — podem. 


782. Das orações abaixo, aquela em que o verbo pode 
assumir a forma da voz passiva é: 


a) Falo do norte-americano. 

b) A publicação foi exigência dele. 

o) Eu estaria muito assustado com estas reflexões. 

d) O Unabomber condena a sociedade tecnológica. 

e) Os argumentos do Unabomber são os principais exis- 
tentes hoje contra a Revolução da Informação. 


783. A concordância nominal das palavras sublinhadas 
está correta no seguinte período: 


a) Ela mesma não sabia se as cópias deveriam ir anexa 
ou não ao processo. 

b) Ela mesmo não sabia se as cópias deveriam ir anexas 
ou não ao processo. 
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c) Ela mesmo não sabia se as cópias deveriam ir anexo 
ou não ao processo. 

d) Ela mesma não sabia se as cópias deveriam ir anexas 
ou não ao processo. 

e) Ela mesma não sabia se as cópias deveriam ir anexos 
ou não ao processo. 


794.Há erro uso do pronome relativo sublinhado (preposi- 
cionado ou não) na seguinte frase: 


a) Eis os computadores de cujos programas dependem de 
técnicos especializados. 

b) Existem pessoas a cujos defeitos todos obedecem. 

c) A casa onde moras fica num bairro distante 

d) Todos já conhecem a pessoa a quem amas. 

e) Quem não quer ajudar não precisa vir. 


795. "Se você gostar do espetáculo, bate palmas, grita e 
faz de conta que ninguém o viu” 


Em relação ao emprego correto dos verbos no imperativo 
afirmativo, pode-se afirmar que se deve usá-los do seguin- 
te modo na frase acima: 


a) batam — gritam — façam. 
b) bata grite — faça 

0) bate — grite — faça 

d) bata grite — faze. 

e) bata grita — faz 


796.De acordo com a norma culta, há erro de colocação 
do pronome oblíquo sublinhado em: 


a) Não lhe devo nada. 
b) Ele não queria que o vissem. 

o) Eles podiam contar-me o segredo. 

d) Fizeram-no sair da sala, imediatamente. 
e) Acarta, ele tinha dado-a ao irmão ontem. 


797.Seguem a mesma regra de acentuação gráfica todos 
os vocábulos da seguinte alternativa: 


a) é-aí-até 
b) século — assembléia — café. 

o) apagará — têxtil - exigência. 

d) destruíram — baia — heroísmo. 
e) moléculas — máquinas — órtãos. 


798.4 alternativa que apresenta erro quanto ao emprego 
da letra “X”, em todas as palavras, é 


a) exato, exílio, xícara 
b) expiar, expoente, têxtil 

c) sexteto, auxiliar, explícito 

d) mixto, explêndido, excasso 

e) explorar, máximo, extremidade. 


799.4 alternativa em que o a (sublinhado) não leva acento 
grave, indicador de crase, é 


a) Nossos amigos franceses foram a Bahia. 
b) O roubo das jóias atribuiu-se a empregada. 

c) Próximo a janela, Maria aguardava o carteiro. 
d) Escreveu a irmã desejando-lhe um Feliz Natal. 
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e) Quando fomos a São Paulo os nossos ônibus andaram, 
rapidamente. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA IGUAÇU - RJ 
(TÉCNICO AGRÍCOLA) - 1990 — 2º GRAU 


TEXTO: “O Quinze” Raquel de Queiroz 


“Chegou a desolação da primeira fome. Vinha seca e 
trágica, surgindo no fundo sujo dos sacos vazios, na des- 
camada nudez das latas raspadas. 

- Mãezinha, cadê a janta? 

- Cala a boca, menino! Já vem ! 

- Vem lá o quê 1 

Angustiado, Chico Bento apalpava os bolsos. 
triste vintém azinhavrado.. 

Lembrou-se da rede nova, grande e de listras que 
comprara em Quixadá por conta do vale de Vicente. 

Tinha sido para a viagem. Mas antes dormir no chão do 
que ver os meninos chorando, com a barriga roncando de 
fome. 

Estavam já na estrada do Castro. E se arrancharam 
debaixo dum velho pau-branco seco, nu e retorcido, a bem 
dizer ao tempo, porque aqueles cepos apontados para o 
céu não tinham nada de abrigo. 

O vaqueiro saiu com a rede, resoluto: 

- Vou ali naquela bodega, ver se dou um jeito. 

Voltou mais tarde, sem a rede, trazendo uma rapadura 
e um litro de farinha: 

- Tá aqui. O homem disse que a rede estava velha, só 
deu isso, e ainda por cima se fazendo de compadecido. 

Faminta, a meninada avançou; e até Mocinha, sempre 
mais ou menos calada e indiferente, estendeu a mão com 
avídez. 

Contudo, que representava aquilo para tanta gente? 

Horas depois, os meninos gemiam 

- Mãe, tou com fome de novo. 

- Vai dormir, dianho! Parece que tá espritado! Soca um 
quarto de rapadura no bucho e ainda fala em fome! Vai 
dormir! 

E Cordulina deu o exemplo, deitando-se com o Duqui- 
nha na tipóia muito velha e remendada. 

A redinha estalou, gemendo. 

Cordulina se ajeiiou, macia, e ficou quieta, as pernas 
de fora, dando ao menino o peito rechupado. 

Chico Bento estirou-se no chão. Logo, porém, uma pe- 
dra aguda lhe machucou as costelas. 

Ele ergueu-se, limpou uma cama na terra, deitou-se de 
novo, 

- Ah! minha rede! Ó chão duro dos diabos! E que fome! 

Levantou-se, bebeu um gole na cabaça. A água fria, 
batendo no estômago limpo, deu-lhe uma pancada doloro- 
sa 

E novamente estendido de ilharga, inutilmente procurou 
dormir. 

A rede de Cordulina que tentava um balanço, para en- 
ganar o menino — pobrezinho! o peito estava seco como 
uma sola velha! - gemia, estalando mais, nos rasgões. 

E o intestino vazio se enroscava como uma cobra fa- 
minta, e em roncos surdos resfolegava furioso: rum, rum, 
num, 

De manhã cedo, Mocinha foi ao Castro, ver se arranja- 
va algum serviço, uma lavagem de roupa, qualquer coisa 
que lhe desse para ganhar uns vinténs. 


nem um 
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Chico Bento também já não estava no rancho. 

Vagueava à toa, diante das bodegas, à frente das ca- 
sas, enganando a fome e enganando a lembrança que lhe 
vinha, constante e impertinente, da meninada chorando, 
do Duquinha gemendo: 

(Tô tum fome! dá tumêt) 

Parou. Num quintalejo, um homem tirava o leite a uma 
vaquinha-magra. 

Chico Bento estendeu o olhar faminto para a lata onde 
o leite subia, branco e fofo como um capucho. 

E a mão servil, acostumada à sujeição do trabalho, es- 
tendeu-se maquinamente num pedido... mas a língua ain- 
da orgulhosa endureceu na boca e não articulou a palavra 
humilhante. 

A vergonha da atitude nova o cobriu todo: o gesto es- 
boçado se retraiu, passadas nervosas o afastaram. 

Sentiu a cara ardendo e um engasgo angustioso na 
garganta. 

Mas dentro da sua turbação lhe zunia ainda aos ouvi- 
dos: 

“Mãe, dá tum6 1. 

E o homenzinho ficou, espichando os peitos secos de 
sua vaca, sem ter a menor idéia daquela miséria que pas- 
sara tão perto, e fugira, quase correndo...” 


(QUEIROZ, Rachel de. O Quinze 25. ed. Ro de Janeiro, 
Olympio, 1879, p. 335) 


800.Chico Bento apalpava os bolsos porque. 


a) lembrou-se da rede nova, grande e de listras; 
b) ia sair para a viagem; 

c) procurava algum dinheiro; 

d) queria comprar uma rede nova em Quixadá; 
e) nenhuma das altemativas. 


801.No texto existem diferenças entre as falas das perso- 
nagens e do narrador porque: 


a) o autor quis mostrar que alguns deles não sabem falar; 

b) a fome faz com que eles mudem seu jeito de falar; 

o) o autor quis, através da reprodução da fala, dar mais 
realismo à história; 

d) os personagens estavam cansados; 

e) nenhuma das altemativas. 


802.No texto existem expressões que nos remetem a uma 
região de seca. Assinale a alternativa em que todas as 
palavras possuam relação com estiagem: 


vaquinha magra, miséria, peito seco, fome; 
rapadura, rede, litro, leite; 

meninada, fome, dormir, casas; 

macia, roncos, surdos, vaca; 

nenhuma das altemativas. 


sujeição e preguiça: 
preguiça e fome; 

persistência e orgulho; 
falsidade e dinamismo; 
nenhuma das altemativas. 
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804.Assinale a alternativa em que nenhum vocábulo pos- 
sua hiato: 


a) avançou, raiz, lembrou, diabos; 
b) zunia, rasgões, deitou, ficou; 

o) peitos, parou, estirou, serviu; 
d) rainha, retraiu, sujeição, quase; 
e) nenhuma das altemativas. 


805.Assinale a alternativa em que todos os vocábulos 
possuam encontro consonantal: 


a) isso, homenzinho, turbação; 
b) língua, Cordulina, novamente; 
o) branco, Castro, sempre: 

d) ardendo, arrancharam, trágica; 
e) nenhuma das altemativas. 


806.Assinale a alternativa em que todos os vocábulos 
possuam digrafos: 


a) passara, avançou, mocinha, lhe, enroscava; 
b) velha, avidez, trazendo, chão, vintém; 

c) correndo, que, resoluto, bolsos, nem; 

d) vaqueiro, estrada, antes, apalpava, mãe; 

e) nenhuma das altemativas. 


807.Em que alternativa todos os vocábulos são paroxito- 
nos? 


a) condor, Gibraltar, Nobel, ureter: 
b) rubrica, recorde, pudico, tulipa; 
o) Gibraltar, ruim, novel, condor; 
d) obus, primata, libido, edito; 

e) nenhuma das altemativas. 


808. Assinale a segúência que preencha corretamente os 
vocábulos abaixo: 


dis. nteria,mim . ógrafo, qui eram, ascen ão, né. jo, 


a) i,i,2,0,80; 


d) ezs,s; 
e) nenhuma das altemativas. 


809. Em que alternativa todos os vocábulos estão acentu- 
ados corretamente? 


a) eles provêm, eles contém; 
b) ele intervém, eles sobrevêm: 
o) ele contêm, tu conténs; 

d) cortá-lo, partilo, vendê-lo; 
e) nenhuma das altemativas. 


810. Assinale a alternativa em que nenhum vocábulo deva 
ser acentuado: 


a) punilos, bambus, itens, recorde 
b) misantropo, pudico, dispar, flores; 
c) levedo, maquinaria, ruim, refem; 

d) bimano, aeroiito, eletrodo, pleiade; 
e) Madagascar, pudico, polipo, austero. 


Ocera cao oem anais sos 


Omabesaio 


(SJ mimapentes ] 
Ecrrad 
811. Está correta a seguinte abreviatura: 


a) 6h30m (Seis horas e trinta minutos); 
b) g (gênero); 

o) h (hectare); 

d) sr. (senhora); 

e) nenhuma das altemativas. 


812.Em que alternativa a separação silábica está correta? 


a) de-lin-gúiu: 
b) circu-ito; 
o) gua 

d) tran-sa-tlân-ti-co; 

e) nenhuma das altemativas. 


813. Assinale a altemativa em que o emprego do hífen 
esteja correto: 


a) ante-véspera, arqui-diocese, sobre-carta; 
b) supra-renal, auto-retrato, extra-terreno; 
c) pré-nupcial, extra-oficial, infra-som; 

d) pseudo-profeta, semi-deus, proto-márti; 
e) nenhuma das altemativas. 


814. Assinale a alternativa correta: 


a) nas palavras pobretão e rodovia existem vogais de 
ligação; 

b) a palavra jogador é formada por derivação por sutixa- 
ção; 

c) a palavra alistar é formada por derivação sutixal; 

d) a palavra bolada é formada por derivação parassintéti 
ca; 

e) nenhuma das altemativas. 


815. Estão flexionados corretamente os seguintes vocábu- 
los: 


a) pães, mamóes, tecelões, abelhas-mestras; 

b) cidadões, mamãos, tabeliães, curta-metragens; 
c) verões, alemãos, capitãos, obra-primas; 

d) vulcãos, falcãos, índices, cachorros-quentes; 

e) nenhuma das altemativas. 


816. Obedece às normas gramaticais a frase abaixo: 


a) Me Informaram sobre o caminho. 
b) Ele não se lembrou das flores. 
c) Ele não lembrou-se das flores. 
d) Esperamos que cuide-se. 

e) nenhuma das altemativas. 


817. Assinale a alternativa correta quanto à regência ver- 
bal 


a) Não lhe vi no parque. 
b) Lembro-me de você 

c) Lembro de você, 

d) Júlia aspirava o emprego citado no anúncio. 

e) Nenhuma das altemativas. 

818.Qual dos períodos obedece às normas gramaticais? 


a) Tenho medo que você não volte. 
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b) Deixe ela fazer as compras sozinha. 
o) Faça ela comprar as flores. 

d) Não há dúvida de que João virá 

e) Nenhuma das alternativas. 


819. Observe o seguinte período: 


“Ele voltou cansado, mas estava feliz”. No periodo citado 
encontramos: 


a) sujeito indeterminado; 

b) adjunto adverbial de modo; 
o) um predicado verbo-nominal; 
d) um predicado verbal; 

e) nenhuma das altemativas. 


TRE / RJ - ATENDENTE JUDICIÁRIO 
NOVEMBRO DE 1995 — 2º GRAU 


Texto o 
VELHOS vícios 


Está anunciada para hoje na Câmara a votação de 
mais uma Lei Eleitoral. Ainda não é a definitiva, mas outra 
para atender às conveniências do casuísmo político que o 
autoritarismo exacerbou. Além do retrocesso, o que se 
prenuncia como disposição de espírito é assustador. Entre 
outras barbaridades, fala-se em garantir o anonimato dos 
doadores de dinheiro para a campanha eleitoral. Reco- 
nhecimento legal da corrupção, claro. No primeiro semes- 
tre, ninguém acreditaria que a representação política se 
sentisse mal na eficiência que conquistou com a aprova- 
ção das emendas constitucionais e se lançasse de volta 
aos braços da imagem desacreditada. Deve ter sido por 
distração. 

Tudo que se sabe a respeito da Lei Eleitoral é que as 
melhores intenções perderam-se no percurso legislativo 
da matéria. A chegada do projeto ao plenário foi precedida 
de vozes que trombeteiam exatamente o oposto do indis- 
pensável para dotar o país de normas moralizadoras cujo 
coroamento seria a informatização nacional do pleito e da 
apuração. Compreende-se que os velhos vícios políticos 
tenham arautos, mas o entranhável é a ausência de de- 
sautorizações frontais a essas provocações. 

O presidente do Tribunal Superior Eleitoral, ministro 
Carlos Velloso, é de opinião que a nova lei eleitoral, co- 
mo está, desacredita os políticos. Cita como exemplo de- 
plorável a iniciativa de transferir para os partidos políticos 
a indicação dos mesários, retirando da Justiça Eleitoral 
que a exerce há meio século a prerrogativa de compor 
com cidadãos as mesas de votação. Falar ao mesmo tem- 
po em informatizar eleições e de ferir aos partidos a esco- 
lha dos mesários é fazer pouco dos cidadãos e da consci- 
ência política brasileira. Indicação de partidos equivale, na 
comparação do presidente do TSE, a usar cabritos para 
tomar conta da horta. 

Não há justificativa para o retrocesso eleitoral que 
ameaça, por dentro, a democracia no Brasi; nos últimos 
anos a Justiça Eleitoral vem estudando o aperfeiçoamento 
das normas que regulam os pleitos, com o objetivo de 
reduzir a margem de fraudes de difícil apuração e, sobre- 
tudo, com mínima punição. A comissão de juristas e cien- 
tistas políticos, com o que de melhor existe no pais, prepa- 
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rou um levantamento completo e fez sugestões animado- 
ras. O Congresso recebeu o material e desconversou. 

Sabe-se agora, às vésperas da votação, que foi em 
vão: O desejo de oficializar a corrupção tomou conta da 
cena política. 

Fica difícil acreditar que, depois de tudo que se viu na 
última eleição (no Rio o pleito para deputado estadual e 
federal foi anulado), seja considerada digna de debate a 
proposta para que dinheiro grosso circule por baixo da lei, 
sem que o candidato ou o doador tenham que declarar a 
quantia e a procedência. Ou seja: a eleição será uma la- 
vagem de dinheiro da contravenção, da sonegação e do 
narcotráfico. Pior, em nome da democracia, que ficaria em 
débito. 


(Eloi do Jornal do Bras, setembro 1995.) 


820. Segundo o texto, o ponto alto da adoção de normas 
moralizadoras seria: 


a) a votação de mais de uma Lei Eleitoral. 
b) a informatização das eleições e da apuração. 

0) a indicação dos mesários de forma aleatória. 

d) a participação efetiva dos partidos na apuração. 
e) a aprovação de diversas emendas constitucionais. 


821.De acordo com o texto, o “ministro Carlos Velloso” 
acredita que a nova Lei se caracteriza por 


a) ser nociva à imagem dos políticos. 
b) dotar o país de normas moralizadoras. 

c) trombetear o oposto do indispensável. 

d) atender às conveniências do casuísmo político. 
e) extinguir a corrupção ocupada pela cena política. 


822.A0 empregar, como crítica, a imagem “usar cabritos 
para tomar conta da horta”, o editorial traduz, na prática, 
a seguinte idéia: 


a) corruptos podem reabilitar-se, desde que incentivados. 

b) os políticos precisam entender melhor os problemas 
eleitorais 

c) os homens maleducados não podem ser tomados 
como modelo. 

d) os partidos políticos costumam prejudicar o que já está 
organizado. 

e) pessoas desonestas não devem ser escolhidas para 
guarda de valores. 


823.05 avanços e os velhos vícios na Legislação Eleitoral 
são o tema do texto. A sequência que evidencia essa dico- 
tomia é: 


a) democracia no Brasil / retrocesso eleitoral 

b) eficiência conquistada / imagem desacreditada. 

c) normas moralizadoras / desautorizações frontais 

d) respeito à lei eleitoral / oficialização da corrupção. 

e) informatização das eleições / deferimento aos partidos 
da escolha dos mesários. 


824.A frase que fecha o primeiro parágrafo do texto tem, 
de toda evidência, um caráter do tipo: 


a) critico e irônico. 
b) político e alienado. 
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d) imparcial e reacionário. 
e) assustador e jornalístico. 


825.A alternativa que apresenta erro quanto à acentuação 
em um dos vocábulos é: 


a) lápis - júri 
b) bônus - hífen. 

o) ânsia - série. 

d) raizes - amável. 

e) Anhangabaú - bambú, 


826.Alguns tempos do modo indicativo podem ser utliza- 
dos com valor imperativo. Está neste caso o verbo subli- 
nhado na seguinte alternativa: 


a) Não matarás, diz a Bíblia. 
b) Faça logo esse serviço! 

o) Saiam logo depois do sinal. 

d) Prestem atenção ao que foi dito. 
e) Não desçam correndo a escada. 


827.4 frase em que há erro quanto ao emprego do pro- 
nomes lhe é: 


a) Nunca lhe diria mentira. 
b) Ter-he-iam falado a meu respeito? 

o) Louvemos-lhe, porque ele o merece. 

d) De Fernando só lhe conhecia a fama. 
e) Sei que não lhe agrada essa conversa. 


828.Com relação ao adjetivo sublinhado, há erro de con- 
cordância nominal em: 


a) Estavam atrasados a irmã e o irmão. 
b) A loja vendera carros e moto usadas. 

o) Ele comprou mamões e mangas maduras, 

d) As listas de preços seguiam anexas a esta carta. 
e) Os trabalhadores não quiseram fazer horas extras. 


829.A frase que apresenta erro quanto à conjugação do 
verbo é: 


a) A Justiça Eleitoral compôs com cidadãos as mesas de 
votação. 

b) A Justiça Eleitoral comporia com cidadãos as mesas de 
votação. 

o) A Justiça Eleitoral compusera com cidadãos as mesas 
de votação. 

d) À Justiça se fará quando a Justiça Eleitoral compor 
com cidadãos as mesas de votação. 

e) A Justiça se fará quando a Justiça Eleitoral compuser 
com cidadãos as mesas de votação. 


830.0 “a” (sublinhado) que deverá levar o acento grave 
indicativo de crase está na seguinte alternativa: 


a) Eles entregam “pizza" a domicílio. 
b) O menino não quis ir a casa dos tios. 

c) A encomenda foi entregue a uma pessoa estranha. 

d) As moças começaram a gritar logo no início do filme. 
e) O fiscal não se referia a candidatas, mas a candidatos. 


O emo acis O ova avast 


Omabesaio 


(SJ mimapentes ] 
cera 


831.4 alternativa que não apresenta perfeita concordância 
quanto à conversão da voz ativa para passiva é: 


a) Viram-me / Fui visto. 

b) Vamos fazer a lição / A lição vai ser feita por nós, 

c) Abrio caderno / O caderno tem sido aberto por mim 

d) Devemos preparar tudo / Tudo deve ser preparado por 
nós. 

e) Meu amigo fazia os trabalhos / Os trabalhos eram feitos 
por meus amigos. 


832.0 conectivo sublinhado estabelece uma ligação mal 
feita (coesão inadequada), quanto ao sentido, em: 


a) Lieste livro, mas não o entendi 

b) Como chegou atrasado, proibiram-no de entrar. 

c) Ainda que ele queira, ninguém o ajudará em suas tare- 
tas. 

d) Estudou muito pouco para o concurso, pois conseguiu 
passar. 

e) Tudo terminará bem, desde que o chefe permita a saí- 
da de todos. 


833. A alternativa correta quanto à conjugação do verbo 
sublinhado é: 


a) A chegada do projeto detive os políticos. 

b) Os políticos desaviram-se por causa das emendas. 

c) A comissão de juristas antevira as sugestões animado- 
ras. 

d) A emenda contêm margem de fraudes de difícil apura- 
ção. 

e) O ministro solicitou que o Congresso proposse na deci- 
são. 


834.Há erro de concordância em relação ao verbo subli- 
nhado em: 


a) Grande parte dos jovens desaprovou o orador. 

b) Fuieu que joguei o jornal para que ele o pegasse 

c) Choviam reclamações de todos os lados do salão. 

d) Ficaremos os alunos e eu à espera do sinal combinado. 

e) Embora ninguém notasse, haviam vários erros na tra- 
dução. 


835.4 alternativa em que há erro no uso da vírgula é: 


a) Fui à Faculdade, não o encontrei, porém 

b) Depois falaram, o professor, os pais, os alunos e o 
diretor. 

c) No dia 15 de novembro, feriado nacional, foi proclama- 
da a República. 

d) Pelé, Ministro dos Esportes, está preocupado com a 
violência nos estádios. 

e) Chirac, que é Presidente da França, ainda não suspen- 
deu as experiências nucleares. 


836. Está correta a forma verbal grifada na seguinte frase: 


a) Só poderemos opinar sobre o filme, se o vermos. 

b) Os guardas intervieram na luta entre os assistentes. 

c) Os policiais mantiam os ladrões sob a mira dos revólve- 
res. 

d) Nós passeiávamos diariamente pelas principais praças 
da cidade. 
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e) Embora ele seje considerado inteligente raramente faz 
boas provas. 


837.4 letra “i” está faltando no seguinte vocábulo: 


a) istmo 
b) leamos 

c) passeata 
d) caranguejo 
e) passeamos 


838, Segue a mesma regra de formação do plural de 
dadão o seguinte substantivo: 


a) botão 
b) vulcão 
o) cristão 
d) tabelião 
e) escrivão 


839.A grafia da palavra sublinhada está incorreta em: 


a) O deputado defendeu a descriminação da maconha. 

b) Sua ascensão à presidência da firma surpreendeu a 
todos. 

o) Todos o julgavam, com razão, demasiadamente pre- 
tensioso. 

d) Os deputados não queriam acabar com os próprios 
previlégios. 

e) À disputa entre os côniuges só poderia ser resolvida 
nos tribunais, 


840. Assinale a letra em que aparecem sinônimos das 
palavras sublinhadas na seguinte frase: Na entrevista, o 
empresário ratificou as incongruências do depoimento. 


a) retificou — coerências; 

b) confirmou — improp riedades; 
o) rateou — congriedades; 

d) reatou — inconveniências; 
e) reabiltou — desproporções. 


841. Nas frases abaixo, escreva (1) para sentido próprio e 
(2) para sentido figurado. 


(As casa são navios que, enquanto mergulhamos no 
sono, levantam âncora para a travessia da noite. 

( ) Em seus primórdios históricos,os meios de comunica- 
ção social apresentavam caracteristicas elitistas. 

( ) Nenhum homem pode assumir completamente a sua 
modernidade, se primeiro não conhece a tradição de 
seu passado. 

(JA voracidade envenenou a alma dos homens, apertou 
o mundo num círculo de ódio e os obrigou a entrar a 
passos de gansos na miséria. 

( ) Os mitos condensam experiências vividas repetidamen- 
te durante milênios, experiências típicas pelas quais 
passaram e ainda passam os homens. 


A sequência correta dos números nos parêntese é: 


Suse, | 


842. Assinale a frase que expressa as mesmas ideias 
apresentadas no trecho abaixo. 


Embora o lixo gerado pelo homem ameace engoltá-lo, 
outras mudanças, menos drásticas mas igualmente peri- 
gosas ao ambiente, são provocadas pelos esforços de 
produção de alimentos e exploração de recursos naturais. 


a) Apesar de o homem estar sujeito a ameaçar 0 lixo que 
ele mesmo fabrica, outras mudanças menos decisivas 
mas igualmente perigosas ao ambiente, são realizadas 
pelos esforços de produção de alimentos e exploração 
de recursos naturais. 

b) Porque o homem está empenhado em gerar mais lixo 
do que o quantitativo atual, outras mudanças, menos 
fortes mas igualmente perigosas ao ambiente, são oca- 
sionadas pelos esforços de produção de alimentos e 
exploração de recursos naturais, 

c) Conquanto o homem esteja ameaçado de sufocar se 
no lixo que ele próprio produz, outras mudanças, me- 
nos violentas mas que oferecem igual perigo ao ambi- 
ente, são causadas pelos esforços de produção de ali- 
mentos e exploração de recursos naturais. 

d) Ainda que o homem esteja no auge da ameaça contra 
o lixo, outras mudanças, menos ativas mas igualmente 
perigosas ao ambiente, são promovidas pelos esforços 
de produção de alimentos e exploração de recursos na- 
turais 

e) Como o homem encontra-se no apogeu da campanha 
contra a desintegração do lixo, outras mudanças, me- 
nos eficazes mas igualmente perigosas ao ambiente, 
são desencorajadas pelos esforços de produção de 
alimentos e exploração de recursos naturais. 


843. Assinale as palavras que preenchem, corretamente, 
as lacunas da seguinte frase: 


Atua 


— esempreum 
novas amizades. 


na conquista de 


a) indiscreção — impecilho: 
b) indiscrição — empecilho: 

0) indescrição — empecílio: 
d) endiscrição — impercílio; 
e) endiscreção — empercilho. 


844. Assinale a frase em que as duas palavras sublinha- 
das apresentam, respectivamente, o seguinte: 


- grafia incorreta 
= emprego incorreto quanto ao significado. 


a) O pretensioso senhor esbanjava vultosas quantias em 
dólar 

b) Todos sabiam que o reflorescimento do matagal era 
iminente. 

c) Endossou as opiniões do amigo para expiar sua des- 
consideração. 

d) Promover a ascenção a altos cargos é a intensão da 
nova diretoria. 


O mapenisooz 27, 1D mnaventesconcuasos 


ZA TIRADENTES | ESUAPROVAÇÃOcoME Gana! 

| [O pi tiradentesonline.com.br 

e) Com exceção dos secretários, todos infringiram as 
ordens do diretor. 


845. Leia o texto e assinale o item que apresenta correta 
divisão silábica. 


Atualmente, as plantas medicinais voltam a suscitar gran- 
de interesse, tanto na área dos profissionais da saúde 
como na própria sociedade. 


a) muito / su-soitar 
b) saú-de / so-cie-da-de 

o) me-dicina-s / sa-ú-de 

d) sus-citar / me-di-ci-nais 
e) inte-res-se / a-tual-mente 


846. Assinale o item no qual os prefixos sublinhados não 
têm o mesmo sentido. 


a) carta anônima — homem incapaz 
b) hemisfério sul — raiz semimorta 

o) nuvem diáfana — pelicula translúcida 
d) rua paralela — autor contemporâneo 
e) perímetro urbano — área circunvizinha 


847.Nas frases abaixo, escreva (1) para as formas verbais 
corretas e (2) para as incorretas. 


( ) Nós vimos ontem do pantanal. 
() Vós rides de mim sem mativo. 

( ) Mesmo assim tu me respondestes. 
( ) Sempre requeiro os meus direitos. 
( ) Esteje pronto às vinte e duas horas. 


A sequência correta dos números nos parênteses é. 


848. Assinale a frase que expressa a afirmativa verdadeira 
sobre os verbos do seguinte texto: 


Sabíamos ser alegres, mas não tanto que ofendéssemos 
os tristes; e em nossa tristeza havia suavidade, porque 
éramos pacientes e compreensivos. Acreditávamos nos 
valores do espírito; e neles fundávamos a nossa grandeza 
é o nosso respeito. Mesmo quando não tinhamos muito, 
sabíamos partilhar o que tivéssemos. 


a) Todos os verbos estão em formas nominais 

b) Todos os verbos estão em tempo do pretérito do indica 
tivo. 

o) Há verbos em tempo do pretérito e do presente do 
indicativo. 

d) Há verbos em tempo do pretérito e do presente do 
subjuntivo. 

e) Há verbos em formas nominais e formas flexionadas do 
tempo pretérito. 


849. Assinale a frase em que o pronome possessivo foi 
usado incorretamente. 


CEE ouvem ramais sos 


Omabensmaio 


(SJ mmapentEs ] 
Teor 


a) Vossa Senhoria trouxe seu discurso e os documentos 
indeferidos? 

b) Vossa Reverendíssima queira desculpar-me se inter- 
rompo vosso trabalho. 

c) Voltando ao Vaticano, Sua Santidade falará a fiéis de 
várias nacionalidades 

d) Informamos que Vossa Excelência e seus auxiliares 
conseguiram muitas adesões. 

e) Sua Excelência, o Sr. Ministro da Justiça, considerou a 
medida inconstitucional 


850. Assinale a opção em que a palavra sublinhada está 
empregada incorretamente. 


a) Durma cedo, senão acordará tarde amanhã 
b) Mal começou a chover, o barraco deslizou. 

c) Disse que há cinco anos ganhou na loteria. 

d) Estava mau informado, por isso equivocou-se. 
e) De hoje a dois meses pedirei novo empréstimo. 


851. Assinale a opção que completa, corretamente, as 
lacunas das seguintes frases: 


Nestecarro dezesseis latas de tinta. 
Poucos dias antes, — de três empregados. 
Certamente, muitas reclamações na reunião. 


Qual de vocês coragem para isto? 
a) couberam / precisava-se / haverá / tem: 

b) coube / precisava-se / haverão / têm; 

c) couberam / precisavam-se / haverão / tem; 
d) coube / precisa-se / haverá / têm: 

e) couberam / precisavam-se / haverá / têm; 


852. Quanto à concordância verbal escreva (1) nas ora- 
ções corretas e (2) nas incorretas. 


( ) Aquele romance foi um dos que mais me agradaram. 

( ) Não se ouvia murmúrios no salão de festas. 

( ) Se não me engano, faz dois anos hoje que fui contrata- 
do 

( ) Durante a reunião, falou o diretor, o secretário e o mo- 
torista 

( ) Que seria de nós se não fosse os amigos? 


A sequência correta dos números nos parênteses é 


) O tabagismo é prejudicial à saúde. 
) Estava inclinado em aceitar o convite. 

) Sempre foi muito tolerante com o irmão. 

|) É lamentável sentir desprezo por alguém. 
) 


854. Quanto à regência verbal, escreva (1) nas orações 
corretas e (2) nas incorretas. 
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Logo que chegou, eu o ajudei como pude. 
Preferia remar do que voar de asa delta. 

Naquela época, eu não visava o cargo de diretor. 
Sem esperar, deparei com ela bem perto de mim. 
Nós tentamos convencê-lo que tudo era imaginação. 


A sequência correta dos números nos parênteses é: 


855. Assinale o período em que a oração sublinhada indi- 
ca a consegiência do que foi declarado na oração anteri- 
or. 

a) Compareceram ao encontro, conforme haviam combi- 
nado. 

Esperamos o resultado dos exames, embora nos pare- 
ça muito demorado. 

Falou mais alto, atim de que todos o ouvissem melhor. 
As casas ficaram alagadas, porque a chuva foi muito 
intensa. 

e) trabalha tanto, que não dispõe de tempo para o lazer. 
856. Assinale a opção que preenche corretamente as la- 
cunas da seguinte frase: 


Um homem condenado ignorância é alguém 
foi roubada uma parte do seu direito vida. 


— quem 


857. Assinale a frase em que o acento indicador da crase 
foi usado incorretamente. 


a) A obstinação à qual sacrificou a juventude não o per- 
segue mais, 

b) Sentavam-se nas pedras do caminho à espera da co- 
mitiva do peão. 

o) Na imaginação, porém, ele voltava âquele mundo de 
sonho e fantasia. 

d) Depois de refletir, dirigi-me, decididamente, à casa do 
meu amigo. 

e) Tenho certeza de que os documentos não fazem refe- 
rência à nada do que dizes. 


858. Assinale a frase em que faltam vírgulas. 


a) Quem sabe se os dois tinham uma receita de felicida- 
de? 

b) Seria inútil explicar-lhe que um celeiro de brejo não tem 
preço. 

c) Boa distração a gente sonhar construir castelos arquite- 
tar episódios romances. 

d) As pessoas distantes atingiram essa altura desolada 
em que papel e tinta nada significam. 

e) A lembrança dele é grata aos que conheceram os últi- 
mos dias de glória dos teatros do interior. 


OK 


O onvema ava 


Bene ] 
Econ 
859. Assinale a frase em que a pontuação está incorreta. 


a) E ficou de alhos abertos, concentrado esperando, que 
o dia nascesse e seus mortos, partissem. 

b) Tomado de surpresa, fico imóvel, e somos como um 
feliz, ainda que insólido, casal de namorados. 

c) O escuro da garagem reteve-as por alguns momentos, 
até que a vencedora emergiu, vagarosa, arquejante. 

d) É bom que um homem, vez por outra, deixe o litoral 
misterioso e grande, querendo contemplar uma lagoa. 

e) Pegou o telefone, deu instruções à companhia, acres- 
centando com meio desprezo: o que tem mais aqui é | 
vro. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
CONCEIÇÃO DE MACABU 
TÉCNICO AGRÍCOLA / ABRIL DE 1995 - 2º GRAU 
Texto 


DECADÊNCIA E ESPLENDOR DA ESPÉCIE 


o Não sei o que terá acontecido com a espécie 
02 humana. 

03 Esta ausência de pélos... Para os outros mami- 
04 — feros a nossa nudez pode parecer repugnante co- 
05 mo, para nós, a nudez dos vermes. 

06 E, depois, a nossa verticalidade é antinatural 

7 Estas mãos pendendo, inúteis, são ridículas 
08 como as dos cangurus sentados. 

09 Se fóssemos veludos e quadrúpedes, ganhar 
10 amos muito em beleza e, sem a atual tendência à 
11. adiposidade, poderíamos ser quase tão belos como 
12 cavalos. 

13 Felizmente, inventou-se a tempo o vestuário, 
14. que, pela variedade e beleza (a par de sua utilidade 
15 em vista do fatal desabrigo em que ficamos), redi- 
16 me um pouco esta degenerescência 

17 E acontece que inventamos também o mobiliá- 
18 . rio, os utensílios: no caso vigente, esta cadeira em 
19 — que escrevo sentado a esta mesa, à luz artificial 
20 - desta lâmpada. 

E E ainda este ato de escrever, isto é, de expres- 
22 - sar-me por meio de sinais gráficos, é mais uma 
28 provada nossa artficialidade. 

24 Mas quem foi que disse que eu estou amesqui- 
25 - nhando a espécie? Quero apenas significar que, 
26 - em face das suas miseráveis contingências, o ho- 
27 mem criou, além do mundo natural, um mundo 
28 artificial, um mundo todo seu, uma segunda nature- 
29 za enfim 

30 O homem, esse mascarado 


(Mário Quintana, Carmo H, Porto Alegre, Gobo. 1977) 


860.A alternativa que mostra o homem como um animal 
especial é a: 


“ausência de pêlos” (L. 3), a “nudez” como a “dos ver- 
mes" (L. 5) 

inutilidade das mãos, tal “como as dos cangurus" (L. 8) 
variedade e beleza” do vestuário por ele inventado (L. 
14) 

comunicação e expressão “por meio de sinais gráficos" 
(1.22) 
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set 868. "Não sei o que terá acontecido com a espécie huma- 
na'(L. 1-1) 


“o homem criou, além do seu mundo natural, um 
mundo artificial, um mundo todo seu, uma segunda natu- 
reza, enfim”. O que provocou isto foi sua: 


No periodo acima a oração grifada tem como sujeito: 
a) miserável contingência 
b) antinatural verticalidade. 
o) repugnante degenerescência. 
d) atual tendência à adiposidade 


a) eu; 

b) que; 

o) a espécie; 

d) com a espécie humana. 
862.Segundo o texto, a segunda natureza do homem é a: 
869. “E ainda este ato de escrever, isto é, de expressar- 
me por meio de sinais gráficos, é mais uma prova da nos- 
sa artifcialidade”. 


a) transmissão da cultura; 

b) utilidade do mobiliário; 

o) variedade do vestuário; 

d) invenção dos utensílios. Neste trecho, os termos sublinhados são reconhecidos, 

respectivamente, como: 

883.0 autor diz: “O homem, esse mascarado ...” 

A alternativa que sintetiza, no texto, esta colocação é: a) pronome demonstrativo / pronome demonstrativo / 
conjunção. 

b) pronome possessivo / pronome relativo / conjunção. 

c) pronome demonstrativo / pronome pessoal / advérbio. 


d) pronome possessivo / pronome pessoal / advérbio. 


a) ..'um mundo artificial, um mundo todo seu 

depois, a nossa verticalidade é antinatural 

escrevo sentado a esta mesa, à luz artificial desta 
lâmpada.” 

d) "E, acontece que inventamos também o mobiliário, os 
utensílios”. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE DUQUE DE CAXIAS 
ASSESSOR ADMINISTRATIVO — 
JUNHO DE 1995 — 2º GRAU 

864.4 norma culta da língua dá uma classificação para 
pélos/pelos. Esta classificação também é aceita para: 
VOCAÇÕES 
a) emigrar / imigrar; 

b) apreçar / apressar; 
o) despensa / dispensa: 
d) cavaleiro / cavalheiro. 


o Todos diziam que a Leninha, quando crescesse, 
02 | ia ser médica. Passava horas brincando de médico 
03 com as bonecas. Só que, ao contrário de outras 
04 crianças, quando largou as bonecas não perdeu a 
05 mania. A primeira vez que tocou no rosto do namo- 
06 rado foi para ver se estava com febre. 

07 Só na segunda é que foi carinho. la porque ia 


865.A acentuação da palavra “degenerescência” (L. 16) 
segue a mesma regra de acentuação da seguinte palavra: 


a) poderíamos; o) gráfico; 08 ser médica. Só tinha uma coisa. Não podia ver 
b) espécie; d) pêlos. 09 sangue. 
10 “Mas, Leninha, como é que... * 
866. “Se fôssemos veludos e quadrúpedes, ganharíamos é 11 “Deixa, que eu me arranjo.” 
muito em beleza ...'(L. 09 e 10) 12 Não é que efa tivesse nojo de sangue. Desmai- 


13. ava. Não podia ver came malpassada. OU ketchup. 
14 Um arranhãozinho era o bastante para derrubá-la 
15 Se o arranhão fosse em outra pessoa ela corria 
16. para socorré-la — era o instinto médico —, mas bo- 
17 tava o curativo com o rosto virado. 


O período que passa a mesma idéia é: 


a) Embora fôssemos veludos e quadrúpedes, ganharia- 
mos muito em beleza. 


b) Para que fôssemos veludos e quadrúpedes, ganharia- 18 “Acertei ? Acertei 7” 
mos muito em beleza. 19 “Acertou o joelho. Só que é na outra pena !" 

o) Enquanto fóssemos veludos e quadrúpedes, ganhari- ; 20 Mas fez o vestibular para a medicina, passou e 
amos muito em beleza. 21 preparou-se para começar o curso. 

d) Contanto que fôssemos veludos e quadrúpedes, ga- ; 22 “E as aulas de Anatomia, Leninha? Os cadáve- 
nharíamos muito em beleza. 23 res?” 

24 “Deixa que eume arranjo” 
867. "Não sei o que terá acontecido com a espécie huma- ; 25 Fez um trato com a Olga, colega desde o se- 


na(L. 1-2) 26 — cundário. Quando abrissem um cadáver, fecharia 


27 os olhos. A Olga descreveria tudo para ela. 


O tempo verbal grifado no período acima expressa o fato ; 28 “Agora estão tirando o fígado. Tem uma cor 
como: 29 meio.” 

30 “Porfavor. Sem detalhes.” 
a) ordem atenuada; E Conseguiu fazer todo o curso de medicina sem 


b) verdade universal: 
o) possibilidade no passado; 
d) tomado como certo posteriormente. 


32 - ver uma gota de sangue. Houve momentos em que 
33 precisou explicar os olhos fechados. 

“É concentração, professor.” 

Mas se formou. Hoje é médica, de sucesso. Não 
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36 nacirugia, claro. Se bem que chegou a pensar em 

37 — convidar a Olga para fazerem uma dupla cirúrgica, 

38. ela operando com o rosto virado e a Olga dando as 

39. coordenadas. 

40 “Mais para à esquerda... Aí. Agora corta |” 

4t Está feliz. Inclusive se casou, pois encontrou 

42 — uma alma gêmea. Foi num aeroporto. No bar onde 

43. foi tomar um cafezinho enquanto esperava a cha- 

44 mada para o embarque puxou conversa com um 

45. homem que parecia muito nervoso. 


46 “Algum problema?” — perguntou, pronta para 
47 medico. 

«8 Não” — tentou sorrir o homem. "É o avião...” 

ag “Você tem medo de voar?” 

so avor. Sempre tive.” 

51 ntão por que voa?” 

se Na minha profissão é preciso" 

E “Qual é a sua profissão?” 

54 “Piloto” 

55 Casaram-se uma semana depois. 


870.0 par de palavras que serve para caracterizar Leninha 
é 


a) dedicada / tútl 
b) frivola / piedosa 

o) violenta / ansiosa 

d) ingênua / revoltada 
e) consciente / solidária. 


871. Leninha difere dos outros médicos por não possui: 


a) frieza; 
b) destreza; 

o) inteligência; 
d) descontrole; 
e) complacência; 


872.Apesar dos problemas que Leninha apresentava, po- 
de-se afirmar que, realmente, a medicina era a sua priori- 
dade. Isto pode ser confirmado quando: 


a) despreocupa-se com os cadáveres, dizendo que se 
arranjaria. 

b) corre para socorrer uma pessoa apenas arranhada. 

o) toca no rosto do namorado para ver se tem febre. 

d) sabe que qualquer arranhãozinho a derrubava. 

e) pensa em fazer dupla cirúrgica com Olga. 


873.Na situação em que Leninha se encontrava, a expli- 
cação para os olhos fechados pareceu: 


a) inútil, pois o professor já percebera tudo; 
b) infrutífera, pois ficaria sem solução o problema; 

c) deboche, a fim de se mostrar para Olga e a turma; 

d) proveitosa, porque assim deixaria de assistir à aula: 

e) revolta, por desconhecer o que estava sendo explicado. 


874. "Came malpassada / Iketchupl arranhão Icadáveres”. 
Esta série de palavras, em relação à Leninha pode ser 
traduzida como: 


a) temor exagerado; 
b) perda da consciência; 


DO | Was 


Suse, | 


c) descontrole emocional; 
d) materialização dos temores; 
e) valorização dos dados emocionais 


875.Na vida acadêmica de Leninha, o papel de Olga foi 

ser: 

a) simples coadjuvante; 

b) apenas porta-voz das ocorrências; 

c) de grande importância como orientadora; 

d) portadora dos sentidos que a amiga se negava a usar; 

e) assessora dos mestres, acrescentando O necessário 
para ajudá-la. 


876.No campo conotativo do comportamento de Leninha, 
o inaceitável é: 


a) o despistamento na aula; 
b) a visão da gota de sangue; 
c) o encontro do aeroporto; 
d) o homem muito nervoso; 
e) otrato feito com Olga. 


877. Leninha, como médica, não deve entender de: 


a) pneumonia 
b) paraplegia 
c) hemofilia 
d) filologia 
e) epilepsia 


878.0 texto, com o final feliz de Leninha, prova que, no 
fundo, a vida dela constituiu-se de: 


a) certezas; 
b) tristezas; 
o) virtudes; 
d) dúvidas; 
e) angústias. 


879. Nas passagens do texto listadas abaixo, a identfica- 
ção do falante, está correta em: 


a) “Mas Leninha, como é que 
Leninha. 

b) “Acertou o joelho. Só que é na outra penal” - (L.19) - 
Leninha. 

c) “Por favor. Sem detalhes 

d) “Mais para a esquerda 
oa 

e) “Qual é a sua profissão?” (L.53) - homem do bar, futuro 
marido de Leninha. 


* (L.10) — namorado de 


(L.30) - professor. 
AÍ. Agora cortal” (L.40) - OI- 


880.0 vocábulo um/uma pertence à mesma classe de 
palavras no seguinte par: 


a) Um arranhãozinho(L.14) / um cafezinho(L.43); 
b) Fez um trato (L. 25) / Só tinha uma coisa (L. 8); 

c) uma alma gêmea (L. 42) / uma semana depois (L. 55); 
d) um cafezinho (L. 43) / uma semana depois (L. 55); 

e) um homem (L. 44-45) / Só tinha uma coisa (L. 8). 


881.0s parônimos abaixo foram empregados corretamen- 
teem: 


a) Tome acento na sala / Use este assento na palavra 
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b) Usa de descrição em suas perguntas / Discreva-me 
sua casa. 

o) O fuzivel do assassino é importado / Este fuzil não 
agúenta a carga 

d) É bom imergir logo daí / Vai emergir a uma profundida- 
de pequena. 

e) É um motivo justo de um incipiente / Só um insipiente 
usaria tal argumento. 


882. Por causa do uso do cachimbo parecia um aleijado. 


A função sintática da palavra sublinhada no período acima 
é 


a) complemento nominal 
b) adjunto adnominal 

o) adjunto adverbial 

d) objeto indireto 

e) sujeito 


883. alternativa em que há erro na análise mórfica do 
elemento sublinhado é: 


a) sentávamos (desinência modo-temporal) 
b) partiam (desinência número-pessoal) 

o) cafeteira (consoante de ligação) 

d) cantos (desinência de número) 

e) gasômetro (vogal temática) 


884.0 emprego da crase é desnecessário em: 


a) Seu descuido foi atribuído a fadiga que o acompanha 
nesta excursão, 

b) Era favorável as pesquisas de campo feitas pela uni- 
versidade. 

o) Ficou bom tempo a espera de recursos para sua em- 
presa 

d) Perguntei a Sua Alteza quando abdicaria do trono. 

e) Fará um filme a moda de Cantos. 


885.4 palavra que não apresenta mudança de vogal tôni- 
ca na formação de seu plural é: 


a) osso; 
b) tijolo; 
o) bolso; 
d) posto; 
e) miolo. 


886.4 palavra sublinhada está incorretamente usada em: 


a) É evidente, sabemos por que ele falou. 
b) Deixou o time porquê perdeu o jogo. 
c) Decida-se porque o ano vai acabar. 

d) Por que razão ela se alegrou tanto? 
e) Não me disse o porquê do filme. 


887.0 mapa-múndi ficará exposto na sala. A palavra que 
faz o plural da mesma forma que o substantivo composto 
da frase é: 


a) A salve-rainha é sua oração preferida. 
b) O banho-maria cozinhará os legumes. 
c) Por pouco-caso isto não irá adiante. 
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d) Este bem-te-vi é de difícil trato. 
e) Com guarda-chuva não sairei 


888.4 concordância verbal que a norma culta da língua 
não aceita está na seguinte frase: 


a) As Minas Gerais geram confitos. 

b) Mais de um político foi escolhido. 

c) Deu seis horas no relógio da sala. 
d) Faz muitos meses que ela viajou. 
e) Fuieu quem sentiu a dúvida. 


889. Em: Decidi que não seria justo que o resultado saísse 
hoje, as orações subordinadas substantivas do período 
são, respectivamente, classificadas como: 


a) completiva nominal / predicativa. 
b) objetiva indireta / objetiva direta. 
c) subjetiva / completiva nominal 
d) predicativa / objetiva indireta. 

e) objetiva direta / subjetiva. 


TRE / RJ- AGENTE DE SEGURANÇA JUDICIÁRIA 
NOVEMBRO DE 1995 - 2º GRAU 


Texto 


HISTÓRIA DO RIO DE JANEIRO 
(Fragmento) 
Stanislaw Ponte Preta 


o1 A coisa começou no século XVI, pouco depois 
02 que Pedro Álvares Cabral, rapaz que estava fugin- 
08 do da calmaria, encontrou a confusão, isto é, en- 
04 controu o Brasil. Até aí não havia Rio de Janeiro. 

05 Depois em 1512 — segundo o testemunho ocular 
06. de Brício de Abreu — rapazes lusitanos que esta- 
07 vam esquiando fora da Barra, descobriram uma 
08 — baía muito bonita e, distraídos que estavam, não 
09 — perceberam que era baía. 

10 Pensaram que era um rio e, como fosse janeiro, 
11 — apelidaram a baía de Rio de Janeiro. Eis, portanto, 
12 que o Rio já começou errado. 

13 Passaram-se os anos, os portugueses não de- 
14. ram muita bola pra descoberta, e vieram uns fran- 
15. ceses intrusos e se alojaram na baía. Foi então que 
16 os portugueses abriram os olhos e, ao mesmo 
17 tempo, abriram fogo contra o invasor, chefiados por 
18. um destemido cavalheiro que atendia pelo nome de 
19 - Estácio de Sá (onde mais tarde se fundaria a pri- 
20 meira escola de samba, mas isso foi depois). Está- 
21 cio era sobrinho de Mem de Sá, ex-governador 
22 - geral e primo de Salvador de Sá, que mais tarde 
23 - viria a govemar a cidade. É interessante notar que, 
24 — muito tempo depois, quem descer pela Rua Mem 
25 - de Sá, vai dar na Rua Salvador de Sá que, por sua 
26 vez, passa pelo Largo do Estácio, também de Sá 
27 Quando os comandados de Estácio de Sá inicia- 
28 - ram a batalha contra os franceses, a coisa foi dura 
29 e só se resolveu numa derradeira batalha iravada 
30 na Praia de Uruçumirim. Para vencer tiveram de 
31 suar a camisa e é por isso que, mais tarde, a Praia 
32 de Uruçumirim ficou sendo a Praia do Flamengo, 
33. océlebre Flamengo que, por tradição, sua a camisa 
34 | até hoje. Isso aconteceu aí pelo ano de 1567 e 
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35 — estava fundada a cidade do Pio de Janeiro, a 
36 mesma que viria a ser, em 1763, capital do vice- 
37 reinado, e depois capital da República dos Estados 
38 — Unidos do Brasil 

39 A cidade foi construída sobre alagadiços e a 
40 brava gente, que a construiu, secou tão bem os 
41. alagadiços que até hoje está faltando água. Quan- 
42 do, em 1763, foi considerada capital do vice- 
43 - reinado, a cidade tinha somente 30 mil habitantes 
44 natos e mais, naturalmente, o Brício de Abreu, que 
45 não nasceu aqui, mas em Paris, de onde veio ainda 
46 — pequenino no vapor “Provence” 

47 Daí por diante o Rio de Janeiro foi crescendo, 
48 — foi crescendo, foi crescendo e ... pimba! estourou. 
49 E, como tudo que estoura, abriu buraco pra todo o 
50 lado. 


890. Segundo o texto, o Rio de Janeiro já “começou erra- 
do'(L. 12), devido ao seguinte fato: 


a) Os franceses não souberam manter a cidade sob seu 
domínio 

b) Desde o início os portugueses não queriam colonizar o 
Brasil 

o) Os “rapazes lusitanos” vieram ao país para praticar 
esportes aquáticos. 

d) O nome da cidade se originou de um engano na classi- 
ficação do acidente geográfico. 

e) Pedro Álvares Cabral queria descobrir minas de ouro e 
prata e não acidentes geográficos. 


891.0 autor se refere ao cavalheiro Estácio de Sá como: 


a) visitante nada corajoso, que combateu os portugueses. 

b) fundador da primeira escola de samba com seus co- 
mandados. 

o) fugitivo, junto aos portugueses, que eram espertos e 
lutadores. 

d) Governador Geral, primo de Mem de Sá e sobrinho de 
Salvador de Sá 

e) chefe dos portugueses que, suando a camisa, vence- 
ram os franceses, 


892.4 expressão “testemunho ocular” (L. 5), indica o de- 
poimento ou a declaração de alguém que: 


a) estudou bastante a História do Brasil 

b) resolveu participar da exploração das terras brasileiras. 

o) observou o episódio descrito no texto com os próprios 
olhos. 

d) espreitava as crueldades praticadas pelos invasores 
estrangeiros. 

e) pesquisou tudo o que foi escrito sobre os primeiros 
portugueses no país. 


893. Pela leitura do texto, conclui-se que a cidade do Rio 
de Janeiro foi fundada quando: 


a) os franceses se alojaram na baía. 

b) os lusitanos esquiavam fora da Barra, em 1512. 

o) a calmaria e a confusão afugentaram Cabral. 

d) os portugueses venceram os invasores franceses, 

e) os portugueses abriram os olhos para as advertências 
de Estácio de Sá. 


DK 
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894.De acordo com o texto, o Rio de Janeiro tem “buraco 
pra todo lado”. A razão desse fato é que: 


a) a cidade cresceu, cresceu, cresceu e estourou. 

b) a água existente nos alagadiços ainda é procurada. 

c) a culpa é dos alagados onde a cidade foi construída. 

d) a batalha ocorrida na praia de Uruçumirim provocou 
essa situação. 

e) as obras para preparar a fundação da cidade, em 1567, 
geraram esse problema 


895. Várias relações são estabelecidas no texto, isto é, 
certas palavras estão associadas a outras de um modo 
evidente. A relação que o texto não comprova é: 


a) Salvador de Sá - govemo da cidade. 
b) Praia do Flamengo - clube Flamengo. 

o) Praia de Uruçumirim - Praia do Flamengo. 

d) Estácio de Sá - comandante dos franceses. 

e) Largo Estácio de Sá - fundação da 1º escola de samba. 


896.No seu sentido figurado, a expressão “suar a camisa” 
(L.31) exprime a seguinte idéia: 


a) valorizar o trabalho e não o lazer. 
b) transpirar muito durante o trabalho. 

o) obter algo à custa de grande esforço. 

d) criar dificuldades na obtenção de prêmios. 

e) enfatizar o valor ético das atividades esportivas. 


897.A alternativa que apresenta erro quanto à acentuação 
gráfica, em um dos vocábulos, é: 


a) céu- jóia. 
b) juiz- país. 

c) abenção - vôo. 

d) ótimo - máximo. 

e) também - parabéns. 


898.4 concordância do verbo sublinhado está incorreta 
em 


a) Amanhã eu e você iremos ao Maracanã. 

b) O rapaz era um dos que mais reclamavam. 

o) Houve muitas dúvidas sobre aquela questão. 

d) Falta cinco minutos para o começo da prova. 

e) Mais de um candidato tinha chance de obter o empre 
go 


899. Das frases abaixo, a que apresenta os dois verbos 
empregados corretamente é: 


) Se ele pôr o curativo, ficará bom. 

) Se eu vir João, entregar-lhe-ei o cheque. 

) Se Pedra ir pela sombra, não ficará suado. 

)) Se você manter a palavra, seu tilho o respeitará. 

e) Se o médico vir hoje ao consultório, entregue os exa- 
mes. 


a) 
b) 
c 
d) 


900.Em relação à flexão verbal, há erro na forma subli- 
nhada na seguinte alternativa: 


a) Quem quiser poderá concorrer. 
b) Eu não poderia fazer mais nada 
c) Se eles forem ao cinema, me chamarão. 
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d) Até prova em contrário, eles crêm em tudo. 


e) Os candidatos trouxeram os documentos necessários 
para a inscrição. 


907.Em relação à colocação do pronome obliquo, a alter- 
nativa correta, segundo a norma culta, é: 


a) Colocarei-te na primeira fila. 
b) Os alunos não viram-no, ainda 

0) O resultado do exame agradou-me. 

d) Ninguém deu-me notícias da operação do João. 
e) Quem visitou-me quando eu estava dormindo? 


901.A altemativa que apresenta erro em relação à regên- 
cia verbal é: 


a) Filhos, nós amamos-lhes muito. 
b) Nós aspiramos a um bom cargo. 
o) Eu lhe darei toda minha herança. 
d) Faztrês anos que não vejo você. 


908.Há erro na flexão do plural do seguinte substantiv 


e) Ontem, assistimos a um belo espetáculo. a) vulcões 
b) revólveres 
902. A grafia da palavra sublinhada esta incorreta em: c) corrimãos 


d) toca-discos 
a) O time jogou mal no primeiro tempo. e) pés-de-moleques 
b) Ele não tem jeito para essa profissão. 

c) Temos de analisar a nova política salarial 

d) O pai estava preucupado com a conduta do filho. 


e) Hoje não haverá sessão na Assembléia Legislativa. 


909.De acordo com as normas de pontuação, a altemativa 
que apresenta erro é: 


a) Durante a viagem, dormi o tempo todo. 

b) Fuiao banco, mas não pude sacar dinheiro. 

c) Fumar, é proibido em qualquer lugar da escola. 

d) Verifiquei, então, que não iria concluir o trabalho. 

e) Tiradentes, o Mártir da Independência, morreu em 
1792. 


903.4 alternativa que está em desacordo com a norma 
culta, em relação à concordância nominal, é: 


a) As concordâncias verbal e nominal já estão inclusas no 
programa. 

b) À Manchete publicará duas edições extras sobre o 
carmaval, 

o) Não estava registrada na agenda sua viagem. 

d) As candidatas chegaram juntas ao trabalho. 

e) O professor enviou anexo a pauta final. 


BANCO CENTRAL DO BRASIL 
CARREIRA TÉCNICA. 
MAIO DE 1994 — 3º GRAU 


Texto: 
904. "Os jogadores da seleção brasileira fizeram um treino 
tático ontem.” O Imposto Provisório sobre Movimentação Financeira 
(IPMF), com alíquota de 0,25%, já está sendo cobrado 
novamente. Mesmo os cheques emitidos antes de 1º de 
janeiro, mas ainda não compensados, estão sujeitos ao 
IPMF. A Receita espera recolher com o tributo pelo menos 
US$ 5 bilhões em 1994. Até a economia informal será 


Se na frase acima a palavra ontem for substituída pela 
expressão na próxima semana, a forma verbal correta 
será 


a) faria, alcançada pelo imposto, porque o dinheiro acaba entrando 
b) farão. na rede bancária. O Secretário da Receita Federal, Osiris 
o) fazerem. Lopes Filho, quer usar o IPMF para aperfeiçoar o combate 
d) têm feito. à sonegação. Mas reconhece que, por ser uma experiên- 


e) tinham feito. cia completamente nova, poderão surgir problemas nas 
cobranças e no aproveitamento das informações para 
fechar o cerco aos sonegadores: - É preciso tempo para 
identificamos os problemas na cobrança do Imposto e 
resolvê-los. 


905. A alternativa que apresenta erro quanto à conversão 

da voz ativa para a passiva é: 

a) Condenaram-me / Fui condenado. (Adaptado de O Globo, 02011994) 

b) Lio jornal / O jornal tem sido lido por mim. 

o) Fizemos as compras / As compras foram feitas por nós. 

d) Papai consertou o relógio / O relógio foi consertado por 
papai 

e) Bernardo já fez os deveres / Os deveres já foram feitos 
por Bemardo. 


910.Assinale a opção que classifica corretamente cada 
uma das afirmações acerca do texto como VERDADEIRA 
(V) ou FALSA (F) 


A Receita espere arrecadar um total de US$ 5 bilhões 

em 1994. 

1- Quaisquer cheques descontados depois de 1º de janei- 
ro estão sujeitos ao IPMF. 

11-Os cheques emitidos para pagamento de transações 
informais serão tributados em 0,25% 

IV-As pessoas que passaram cheques antes do dia 1º de 
janeiro receberão uma compensação. 

V-O dinheiro que entra na rede bancária é proveniente da 

economia informal 


906.Há erro no emprego do acento grave indicativo da 
crase no a (sublinhado) da seguinte frase: 


a) Nas férias irei à Portugal. 
b) O carro se dirigia à Tijuca. 

o) Eles só vão à missa aos domingos. 

d) Depois fizeram referência à filha do vizinho. 

e) Graças à ajuda de todos, ela conseguiu superar a crise. 


Omo 


o Oo Om O iamos 
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a) F-V-V-V-E 

b) V-F-F-V-E 

o) F-V-VF-F 

d) F-F-F-V-V 

e) V-V=V-F-V 


911. Qual a afirmação que NÃO encerra uma idéia contida 
no texto? 


a) O IPMF foi criado para combater a sonegação. 

b) A identificação dos problemas decorrentes da cobrança 
do IPMF é uma tarefa que demanda tempo. 

o) Poderão ocorrer problemas na cobrança do IPMF devi- 
do à inexperiência dos funcionários da Receita com es- 
te tipo de imposto. 

d) O Secretário da Receita Federal acredita que o IPMF 
ajudará a evitar a sonegação. 

e) As informações relativas à cobrança do IPMF serão 
usadas para a identificação dos sonegadores. 


912.Assinale a opção que indica a ordem apropriada para 
que os períodos abaixo formem um parágrato coerente. 


|- Seguro-desemprego, depósitos em poupança com 
rendimentos trimestrais e saques do FGTS também es- 
tão isentos. 

1!-O mesmo ocorrerá com os assalariados que ganham 
até dez salários mínimos. 

1- Para facilitar a cobrança, o governo procurou restringir 
as isenções, 

IV-No caso dos aposentados, a Previdência depositará os 
benefícios com um adicional equivalente ao que será 
descontado na hora do saque. 


a) = 1-0-1. 
b) IV === 
o) M-IV-II-1 
a) I-IV-n- 
e) IV-I= IA 


913.Assinale a única opção em que NÃO há erro de orto- 
grafia. 


a) A fiscalização do IPMF é um desafio para a Receita, 
pois os contribuintes ainda não se conscientizaram de 
que o tributo é inevitável. 

Osíris Lopes Filho admite que os bancos encontrarão 
muitas dificuldades. 

A entidade filantrópica que quizer ter direito à isenção 
deverá preencher certos requisitos. 

Nenhuma aplicação financeira receberá concessão 
especial quanto ao pagamento do Imposto, com exce- 
ção da poupança trimestral. 

Para a Receita Federal, vantagens concedidas a exe- 
cutivos também devem ser tributadas. 


b) 


É) 


a 
s 


914 Selecione a opção cujas palavras preenchem de for- 
ma correta as lacunas do parágrafo abaixo. 


—— muitos meses do término da cobrança do imposto - 
em 31 de dezembro de 1994, ainda existem algumas pro- 
vidências serem tomadas. Os técnicos preparam, 
alguns meses, uma instrução normativa para obrigar as 
entidades filantrópicas se identificarem junto Re- 
ceita 


OK 


O onvema ava 


915. Assinale a opção que NÃO apresenta erro gramati- 
cal: 


a) Se houverem muitos endossos em um mesmo cheque, 
este não será aceito pelos bancos. 

b) Caso uma empresa esteje trabalhando com impressão 
de livros e jornais, ela poderá ter isenção do IPMF 

c) Se o Secretário da Receita Federal propor novas medi- 
das de combate à sonegação, elas terão de ser am- 
plamente divulgadas. 

d) As empresas também pagarão IPMF, a menos que 
trabalhem com impressão de livros e jornais. 

e) Caso o dinheiro ficar depositado três meses na pou- 
pança, haverá um adicional de 0,25%. 


916. Indique a afirmação que NÃO tem o mesmo sentido 
das demais: 


a) A troca de mercadorias, em vez de compra e venda, 
pode ser uma solução para evitar o IPMF, já que qual- 
quer pagamento em dinheiro acaba entrando no siste- 
ma financeiro. 

Uma solução para evitar o IPMF pode ser a troca de 
mercadorias, ao invés de compra e venda, uma vez 
que qualquer pagamento em dinheiro acaba entrando 
no sistema financeiro. 

Uma solução para evitar o IPMF pode ser a troca de 
mercadorias, em vez de compra e venda, porque qual- 
quer pagamento em dinheiro acaba entrando no siste- 
ma financeiro. 

Como qualquer pagamento em dinheiro acaba entran- 
do no sistema financeiro, a troca de mercadorias, em 
vez de compra e venda, pode ser uma solução para 
evitar o IPMF. 

Desde que qualquer pagamento em dinheiro acabe 
entrando no sistema financeiro, a troca de mercadorias, 
em vez de compra e venda, pode ser uma solução para 
evitar o IPMF. 


917. Indique a opção cujas palavras substituem adequa- 
damente as grifadas, tanto em termos de sentido quanto 
de estilo. 


Há uma aplicação financeira que permite ao contribuinte 
não pagar o IPMF basta ele colocar o seu dinheiro na ca- 
demeta de poupança trimestral 


a) Tem-—pôr—o seu capital 

b) Surgiu — inserir — a sua granac) Existe — pôr - o seu 
capital 

d) Tem —botar — o seu investimento 

e) Tem - inserir — o seu investimento 


918. Indique a única afirmação que apresenta coerência e 
correção gramatical. 


a) Este ano, a Receita Federal, empenhada em combater 
a sonegação, tem uma boa notícia, diante de tantas 
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cobranças novas e ameaças velhas, para os consumi- 
dores que não se furtam a pagar aquilo que devem. 

b) O Presidente Itamar Franco assina, ainda esta semana, 
a nova regulamentação do Imposto de Renda simplífica 
a vida de todos, 

0) Apesar de ainda ter 1042 artigos, a nova regulamenta- 
ção consolida com bom aproveitamento das contribui- 
ções recebidas, as milhares de normas e portarias exis- 
tente, 

d) Tendo sido elaborado em 1980, o último regulamento 
relativo ao Imposto de Renda é muito antigo, onde está 
a ponto de ficar obsoleto. 

e) Anova regulamentação traz vantagens Porque aprovei- 
ta 10% das mais de 500 contribuições recebidas nos 
três meses de audiência pública. 


919. Assinale o grupo de palavras que completa adequa 
damente as lacunas do período, 


Os contribuintes aos quais fazer transferências de 
suas contas para as de outros, devem preferir, nessas 
oportunidades, contas conjuntas individuais. Tais 
operações, aludimos aqui, são realizadas através 
de documento preparação é específica. 


a) convém — que — que — de cuja. 
b) convêm — do que — em que —a cuja. 
o) convem — do que — que — em cuja. 
d) convém — a — que — cuja 

e) convém —a—a que — cuja. 


TRE / RJ - ANALISTA DE SUPORTE 
NOVEMBRO DE 1995 — 3º GRAU 


Texto 
VERGONHA 


o Será que a gente somos corrupto? De nascen- 
02 ça? Por natureza? Alguma coisa na água, ou no 
03 | leite da mãe? Em Paris nos aconselhavam a não 
04 dizer que éramos brésiiens, pegava mal. Lá é qua- 
05 - se sinônimo de travesti. Devíamos dizer du Brésil - 
06 para não acabar dizendo “brasileiros, mas no bom 
07 sentido”. Nos Estados Unidos, o Brasil é o Grande 
08 — Caloteiro. No cinema americano, é tradicionalmente 
09 — para o Brasil que vêm os bandidos, pelo menos os 
10 que conseguem escapar com a grana. Muito do 
11. nosso folclore é baseado no autodesprezo: somos 
12. aterra do malandro, do indolente, do encostado. 

13 Somos, paradoxalmente, a raça do jeito pra tudo 
14 e a raça que não tem jeito mesmo. Existia, no 
15. brasileiro, uma falha estrutural que frustraria todas 
16 as tentativas de reformá-lo. Uma maldição mais 
17 forte que o remorso, mais forte, até, do que a in- 
18 — formatização Os computadores, feitos para evitar o 
19 - contágio da esperteza humana, da esperteza da 
20 caneta e do papel carbono, sucumbiriam à maldi 
21. ção assim que um dedo brasileiro os tocasse Miste- 
22 riosamente, só pelo convívio. Todas as nossas 
23 — tentativas de regeneração acabariam na frase terri- 
24. vel, no epíteto fatal: sabe como é brasileiro . 

25 Ou então há uma certa faceirice na nossa auto- 
26 — condenação Uma certa gabolice. Não somos me- 
27. nos morais do que outros povos mas gostamos de 


O emacs O ova PANA s 


Omaesomio 


28 - dizer que somos. Tem algo a ver com o nosso ta- 
29 manho. Nosso mar de lama não é maior que ou- 
30 - tros, a extensão da nossa costa é que nos dá d 
31 rios de baixeza. Nossa alma amazônica não se 
32 - satisfaz com pequenas falcatruas, queremos poro- 
38. rocas de sujeira, dilúvios de canalhice. 

34 O rombo é de trilhões | O escândalo da Previ- 
35 — dência seria apenas mais uma prova de que não 
36 temos jeito mesmo. Mas o escândalo da Previdên- 
37. cia é antigo, é um escândalo institucionalizado, é o 
38 — escândalo do descaso histórico do Estado com o 
39. cidadão no Brasil, da classe dominante com a clas- 
40 se ludibriada. Todas as sociedades deste lado do 
41 mundo são, de um jeito ou de outro, cleptocracias, 
42 - construídas pelos mais espertos. 

a Nas que deram certo o proveito deste pioneiris- 
44 mo dos canalhas foi distribuído, nas que continuam 
45 dando errado só uma minoria aproveita seus pró- 
46 prios crimes, enquanto convence a maioria de que 
47 seu caráter é que a derrota. Resolvida a atual crise 
48 no sistema — ou, o que é mais provável, não resol- 
49 vida a crise mas terminado o barulho — continuará o 
50 escândalo maior. Vergonhosas não são as listas de 
51. benefícios adulteradas, são as listas que estão 
52 certas. 


(LUIS FERNANDO VERÍSSIMO “Comédias da Vida Pública" p. 240241) 


920. Segundo o texto, a frase que apresenta (ao contrário 
das outras) um aspecto aparentemente positivo em rela- 
ção ao homem brasileiro é: 


somos a terra do malandro, do indolente, do encos- 
tado ...(L. 11-12) 

b) ".. Somos, paradoxalmente, a raça do jeito pra tudo 
(1.13) 
*.. Os computadores [..] sucumbiriam à maldição as- 
sim que um dedo brasileiro os tocasse... (L. 18/21) 
sabe como é brasileiro... (L. 24) 

O escândalo da Previdência seria apenas mais 
uma prova de que não temos jeito mesmo...” (L. 34/36) 


o) 


921. Segundo o texto, a maldição que faz malograr todas 
as tentativas de recuperação do brasileiro é devida, fun- 
damentalmente: 


a) à sua raça inferior 
b) a uma falha de sua estrutura 

0) ao seu folclórico autodesprezo 

d) â esperteza da natureza humana 

e) ao convívio com os modemos computadores 


922.Veríssimo usa várias imagens (substantivos e/ou adje- 
tivos) que indicam "grande quantidade” ou “exagero”. Faz 
exceção, entretanto, o termo sublinhado, em 


Nosso mar de lama não é maior que outros ...' (L. 
29-30) 

queremos pororacas de sujeira ..” (L. 32-33) 
queremos (...) dilúvios de canalhice...” (L.32-33) 
Nossa alma amazônica não se satisfaz com peque- 
nas falcatruas ... (L. 31/32) 
*... O rombo é de trilhões ! 


e) 


D(L. 24) 
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923.No texto, os vocábulos “gabolice” (L. 26) e “cleptocra- 
cias" (L. 41) podem ser substituídos por: 


a) clepsidra / basóias; 
b) tolice / clopemanias; 

c) baixeza / cleptomanias; 

d) modéstia / governos nobres; 

e) fanfarronice / governos do roubo. 


924.0 erro grosseiro de concordância da primeira frase do 
texto pode ter várias interpretações possíveis. 

Uma delas - já que esse erro seria inadmissível para um 
escritor como Luis Fernando Veríssimo — é que ele: 


a) buscou, descuidadamente, deixar em sua obra um forte 
exemplo de silepse de número. 

b) tentou, eventualmente, criticar alguns dos “mortais” da 
Academia Brasileira de Letras. 

o) procurou, visivelmente, mudar as regras mais banais 
de concordância verbal 

d) quis, possivelmente, patentear a idéia de corrupção no 
próprio erro lingústico. 

e) desejou, delicadamente, enfatizar as incoerências da 


língua portuguesa. 


925. Das alternativas abaixo, a que apresenta a forma “por 
que" — preposição + pronome relativo — empregada corre- 
tamente é: 


a) Por quê você vai sair ? 
b) Ele saiu por que teve necessidade. 
o) A causa por que lutamos é inglória. 
d) Diga-me o por que desse problema. 
e) Preciso ir ao banco por que não tenho dinheiro. 


926.Há erro no emprego do acento grave indicativo da 
crase na palavra sublinhada em: 


a) Graças à professora, todos sabiam escrever bem. 
b) Parece que todos nós vamos à Copacabana. 

o) Em seguida, o orador fez alusão aquele pedido. 
d) Os funcionários se referiam à decisão do diretor. 
e) Não queremos ir àquela reunião do clube. 


927.A frase em que a colocação do pronome está de 
acordo com a tradição gramatical é: 


a) Tu não ajudas-me. 
b) Não vê-lo-ei mais. 

o) Eu amarei-te sempre. 

d) Hoje, não te aguardarei 

e) Dada-me a solução poderemos sair. 


928.Há erro de concordância em relação ao verbo subli- 
nhado na seguinte frase: 


a) Quantos de nós saíram desta faculdade? 

b) Os Estados Unidos deverão sediar a próxima olimpia- 
da. 

c) Apesar de tudo não estavam satisfeitos o procurador e 
eu 

d) A maioria dos habitantes ficou na cidade durante os 
feriados. 

e) Aquele deputado era um dos que não perdiam nenhu- 
ma sessão. 


DK 


(O ouveima PANA 


a) Já io texto de cujas opiniões necessitaste 
b) Conheço as moças a quem você se refere. 

c) Apanhei os livros que esqueci na Faculdade. 

d) Já redigi a história de cujo enredo extrai a poesia. 
) 


930. “Em Paris nos aconselhavam a não dizer que éramos 
brésiliens, pegava mal” 


Nesta frase, o verbo sublinhado indica uma indicação que: 


a) aconteceu ou não; 
b) ocorre habitualmente no passado; 
c) é anterior a outra também passada; 
d) é posterior à época de que se fala; 

e) acontece no momento em que se fala; 


931.A alternativa que apresenta erro quanto ao emprego 
do pronome é: 


) Comprei livros para eu os ler 

) Entre eu e você nunca houve discórdia. 

) Em você querer e eu atender, há um limite. 

)) Há muita semelhança entre você e nossa filha. 

) Nasceu uma grande amizade entre mim e meus ir- 
mãos. 


932.0 substantivo que só se emprega em um gênero gra- 
matical é 


a) artista 
b) márir 

0) intérprete; 
d) selvagem: 
e) testemunha; 


933.A alternativa em que todas as palavras são acentua- 
das por obedecerem à mesma regra é: 


raízes — baú — baia; 

você — paletó — aí; 

Grajaú — saúde — júri; 

úmido — último — saída; 
âmago — revólver — protótipo; 


934. Das frases abaixo, a que apresenta as duas formas 
verbais empregadas, corretamente, é: 


Os juízes não interviram na briga se ele mantivesse a 
palavra 


b) Os juízes não intervieram na briga se ele mantesse a 
palavra 

c) Os juizes não interviriam na briga se ele mantivesse a 
palavra 

d) Os juízes não interviram na briga se ele mantesse a 
palavra 


Os juizes não intervirão na briga se ele manter a pala- 
vra. 


935.4 frase que infringe a regência verbal é 
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a) Hoje, já assistimos à missa. 
b) Eles hão de passar de ano. 

o) Ele não lhe viu na reunião. 

d) Todos nós visamos a um bom emprego. 

e) Mediante esse concurso, aspiro a um bom emprego. 


936.4 grafia do vocábulo sublinhado está incorreta na 
seguinte frase: 


a) O tribunal pesquisou a vida dos réus. 
b) As águas deslizavam mansamente pelo canal 

o) É necessário que os jogadores viajem cedo. 

d) A censura é um impecilho à criação artística 

e) O Presidente era a figura mais eminente da reunião. 


937. Em relação à concordância verbal, a alternativa que 
contraria a norma culta da Língua Portuguesa é 


a) Quem eram os convidados? 
b) Eram um padre e uma freira. 

c) Era uma vez um gato e um rato. 

d) Fui eu o primeiro que terminou a prova. 

e) Éramos dois perdidos que encontraram o retorno. 


938.0 conectivo sublinhado estabelece uma relação ina- 
dequada (coesão mal feita) na seguinte alternativa: 


a) Saí da sala quando ouvi o sinal 

b) Embora o time tenha jogado bem, ele venceu. 

c) Como estava viajando, deixou de comparecer à reuni- 
ão. 

d) A violência impera na cidade, mas iremos assim mes- 
mo. 

e) À estréia da peça foi adiada, foi adiada, pois o ator 
principal está doente. 


939.A oração que admite a passagem para a voz passiva 
está na seguinte frase: 


a) Essa minoria aproveita os próprios crimes. 

b) O escândalo maior continuará sempre. 

c) Há uma certa faceirice na nossa auto-condenação. 

d) Todas as sociedades deste lado do mundo são clepto- 
cracias. 

e) No cinema americano, os bandidos vêm sempre para o 
Brasil. 


GOVERNO DO ESTADO DO 
RIO GRANDE DO NORTE - (ECONOMISTA) 
OUTUBRO DE 1989 — 3º GRAU 


Texto 


Leia o texto abaixo e responda às questões que se 
seguem: 


Embora mais aproximado o português que qualquer co- 
lonizador europeu da América do clima e das condições 
tropicais, foi, ainda assim, uma rude mudança a que ele 
sofreu transportando-se ao Brasil. (....) 

O português vinha encontrar na América tropical uma 
terra de vida aparentemente fácil; na verdade dificilima 
para quem quisesse aqui organizar qualquer forma per- 
manente ou adiantada de economia e sociedade. Se é 
certo que nos países de clima quente o homem pode viver 
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sem esforço da abundância de produtos espontâneos, 
convém, por outro lado, não esquecer que igualmente 
exuberantes são, nesses países, as formas perniciosas de 
vida vegetal e animal, inimigas de toda cultura agrícola 
organizada e de todo trabalho regular e sistemático. 

No homem e nas sementes que ele planta, nas casas 
que edifica, nos animais que cria para seu uso ou subsis- 
tência, nos arquivos e bibliotecas que organiza para sua 
cultura intelectual, nos produtos úteis ou de beleza — em 
tudo se metem larvas, vermes, insetos, roendo, esfura- 
cando, corrompendo. Semente, fruta, madeira, papel, car- 
ne, músculos, vasos linfáticos, intestinos, branco do olho, 
os dedos dos pés, tudo fica à mercê do inimigo. 

Foi dentro de condições físicas assim adversas que se 
exerceu o estorço civilizador dos portugueses nos trópi- 
cos. Tivessem sido aquelas condições as fáceis e doces 
de que falam os panegiristas da nossa natureza e teriam 
razão os sociólogos e economistas que, contrastando o 
difícil triunfo lusitano no Brasil com o rápido e sensacional 
dos ingleses naquela parte da América de clima estimulan- 
te, flora equilibrada, fauna antes auxiliar que inimiga do 
homem, condições agrológicas e geológicas favoráveis, 
onde hoje esplende a formidável civilização dos Estados 
Unidos, concluem pela superioridade do colonizador louro 
sobre o moreno. 


940.Em relação ao que se lê no 1º parágrafo do texto, o 2º 
constitui uma: 


a) comparação; 
b) concessão; 
c) explicação; 
d) consegiência; 
e) finalidade. 


941. Considerados os dois primeiros parágrafos do texto, 
verifica-se que o Autor: 


) parte da generalização para a especificação. 

) parte da especificação para a generalização. 

) apresenta especificações em ambos os parágrafos. 

) apresenta generalizações nos dois parágrafos. 

) configura generalizações e especificações nos dois 
parágrafos. 


942. Assinale a informação que o 2º parágrafo NÃO con- 
tém: 


a) Exigia grande esforço, na América tropical, a implanta- 
ção de uma estrutura social e agrícola ordenada e me- 
tódica 

b) O extrativismo espontâneo constitui um meio seguro de 
subsistência para o homem que vive em regiões quen- 
tes. 

c) Em países de clima quente, o homem tem de lutar con- 
tra condições adversas, representadas principalmente 
por animais e vegetais nocivos. 

d) O português que veio para o Brasil encontrou uma terra 
fértil e fácil de dominar, na qual, “em se plantando, tudo 
dá 

e) Diante de uma natureza exuberante, o esforço coloni 
zador do português se defrontou; contudo, com obstá 
culos decorrentes de facilidades apenas aparentes, 


943.No 3º parágrafo, o Autor apresenta: 
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a) um desenvolvimento exemplificativo dos argumentos 
dados no parágrafo anterior. 

as caracteristicas climáticas, que pendulam entre frio 
extremo e calor sufocante. 

uma relação completa dos males causados por vermes 
e insetos em países de clima tropical 

a perplexidade do homem diante de condições favorá- 
veis à colonização da terra. 

os animais, os vegetais e os seres humanos que cons- 
tituiram verdadeiros obstáculos à permanência aqui do 
colonizador português. 


b 
E) 
E) 


O) 


944.0 Autor assim resume sua argumentação: 


a) Segundo os sociólogos e economistas, as condições 
adversas encontradas pelos portugueses obstaculiza- 
ram o rápido desenvolvimento da Colônia 

A extraordinária civilização dos Estados Unidos se 
deveu, primordialmente, à origem saxônica de seus co- 
lonizadores, incapazes de explorar a exuberância da 
natureza. 

Os portugueses optaram por colonizar um território 
situado em região tropical, cujo clima, mais ameno, se 
aproxima do de sua terra de origem. 

Se as condições encontradas em nossa terra pelos 
colonizadores portugueses fossem as mesmas ofereci- 
das aos ingleses, não haveria tamanho desequilíbrio 
entre o progresso norte-americano e o brasileiro. 

O esforço colonizador dos portugueses foi responsável 
pelas condições adversas que só uma vasta área tropi- 
cal poderia proporcionar. 


b) 


o 


E) 


e, 


945. Constitui a idéia central do texto, como um todo: 


a) A abundância de produtos naturais em países de clima 
quente. 

b) À impassibilidade do homem diante dos caprichos da 
natureza. 

o) A ação destruidora de vermes e insetos. 

d) A riqueza inigualável do solo brasileiro. 

e) O clima como fator de progresso. 


946. “Criança ! Não verás nenhum país como este ! Olha 
que céu ! que mar | que rios e que florestas | A nature- 
za aqui, perpetuamente em festa, É um seio de mãe a 
transbordar carinho!” 

(Otmvo Bis) 


O texto de Gilberto Freyre e os versos de Olavo Bilac vê- 
em o Brasil sob prismas diferentes. Assinale o único ponto 
em que os dois autores concordam; 


a) A importância da criança na construção do futuro do 
Brasil 

b) A prodigalidade e opulência da natureza brasileira. 

c) A natureza brasileira, sempre mãe, nunca madrasta. 

d) A natureza brasileira, ora mãe, ora madrasta. 

e) A invejável superioridade do Brasil sobre os outros 
países, 


947.Na questão anterior em relação ao Brasil, os versos 
de Olavo Bilac revelam uma atitude; 


a) irônic: 
b) pessimista 


OK 
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c) realista; 
d) ambígua; 
e) ufanista. 


948. Assinale a opção em que a palavra sublinhada NÃO 
pertence à classe gramatical dada entre parênteses: 


a) Embora mais aproximado o português 
subordinativa) 
b) ... foi, ainda assim, uma rude mudança a que ele so- 
freu. (pronome demonstrativo). 
para quem aqui quisesse organizar qualquer forma 
permanente ... (pronome indefinido) 
d) Foi dentro de condições físicas assim adversas 
cução conjuntiva) 
condições agrológicas e geológicas favoráveis, onde 
hoje esplende a formidável civilização ... (pronome rela- 
tivo) 


(conjunção 


9) 


lo- 


O 


949. Assinale a opção em que se ERROU na classificação 
do elemento mórico em destaque: 


aproximado — O - desinência de gênero; 
meteM - M - desinência número-pessoal 
difícil -L - sufixo. 

TRANSportando - TRANS - prefixo. 
exercEu - E - vogal temática. 


950. Assinale a opção em que houve ERRO na olassifica- 
ção da oração sublinhade 


a) Embora a natureza fosse exuberante, havia aqui obstá- 
culos quase intransponíveis. (oração subordinada ad- 
verbial concessiva) 

Larvas se metem nas sementes que os homens plan- 
tam. (oração subordinada adjetiva restritiva) 

O colonizador português tinha certeza de que encontra- 
ria terras férteis e clima ameno. (oração subordinada 
substantiva objetiva indireta) 

Tivessem sido outras as condições climáticas, o coloni 
zador português se teria equiparado ao inglês. (oração 
subordinada adverbial condicional) 

Convém não esquecer as riquezas do Brasil. (oração 
subordinada substantiva subjetiva) 


b) 
o 


951. Assinale opção em que houve ERRO de pontuação: 


a) Eduardo, estuda a tua lição. 
b) Estude a sua lição, Eduardo. 
c) Alição, Eduardo a estuda 

d) Eduardo, estuda a sua lição. 
e) Estuda a tua lição, Eduardo. 


952. Assinale a opção em que houve ERRO de conjuga- 
ção verbal 


a) Se ele repor a quantia devida, tudo estará resolvido. 
b) Quando eu vir o filme, darei minha opinião. 

c) Os candidatos se houveram bem na prova. 

d) O rapaz se desaveio com os colegas. 

e) Quando refizeres o trabalho, poderás sair. 


953. Assinale a opção cuja lacuna se preenche correta- 
mente com a preposição A: 
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cujas belezas o povo tanto se orgu- 
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a) Este é o local 
lha. 

b) Este é o local 
referem, 

o) Esteéo local 

d) Este é 0 local 
sinfônicos. 

e) Esteéo local 


cuja riqueza os historiadores se 


— cuja preservação todos concordam. 
cujas praças se realizam concertos 


— cujo tombamento todos lutam. 


954.Assinale a opção em que houve ERRO de concordân- 
cia verbal: 


a) Cerca de trinta pessoas visitaram a cidade. 
b) Freqentemente, realizam-se festas naquela fazenda. 
o) Precisa-se de costureiras com experiência. 

d) Tu e ela cantais multo bem. 

e) Existia, antigamente, bondes puxados a burro. 


955. Assinale a opção em que o A deve receber o acento 
grave indicativo de crase: 


a) Contarei a ela tudo o que ouvi 
b) Um barco a vela cortava o mar trangúilo. 

c) A que tipo de civilização você se refere? 

d) Só a partir de então ele concordou conosco. 
e) Bernardo se submeteu a ordem da professora. 


956. Assinale a opção em que os prefixos se opõem pelo 
sentido: 


a) abjurar / adjunto. 
b) ilegal /ateu. 

o) circunscrever / perímetro. 
d) prefácio / prólogo. 

e) introduzir / endovenoso. 


957. Assinale a opção em que a colocação do pronome 
pessoal átono é INACEITÁVEL em relação à norma culta: 


a) Vê-lo-ei assim que puder. 
b) Pretendia dizer-lhe um segredo. 

o) Podes-me emprestar um lápis? 

d) O povo tinha dado-lhe um voto de confiança. 
e) Nunca o vimos tio abatido como agora. 


958. Assinale a opção em que a alteração processada na 
frase “Embora as condições fossem desfavoráveis, o colo- 
nizador português não desanimou" altera sensivelmente o 
seu sentido: 


a) Apesar de as condições serem desfavorávei 
zador português não desanimou. 

b) Desfavoráveis que fossem as condições, o colonizador 
português não desanimou. 

o) Por serem desfavoráveis as condições, o colonizador 
português não desanimou. 

d) Ainda que as condições fossem desfavoráveis, o colo- 
nizador português não desanimou. 

e) Mesmo sendo as condições desfavoráveis, o coloniza- 
dor português não desanimou. 


, 9 coloni- 


959.Em redação oficial, num ofício, ementa é: 


a) a indicação do assunto a ser tratado. 
b) a saudação inicial 
Ouaaoz7 
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c) uma espécie de errata. 


d) o desenvolvimento do texto. 
e) a confirmação a um ofício interior. 


TRE/ RJ- TÉCNICO JUDICIÁRIO (ÁREA FIM) 
NOVEMBRO DE 1995 — 3º GRAU 


Texto 


O JOVEM E A DROGA 
Vera Malaguti Batista 


A economia liberal é a força motriz do desenvolvimento 
do mercado de drogas legais e ilegais. O consumo delas é 
regulado pela lei da oferta e da demanda. Mas, além dis- 
so, há uma carga ideológica e emocional em torno do as- 
sunto, que criou o mito da droga, disseminado pela mídia 
e acolhida pelo imaginário social, a partir de uma estraté 
gia dos países capitalistas, responsáveis pela demanda 
por drogas no mercado internacional. 

(1) 

Na verdade, o problema da droga é econômico e ideo- 
lógico. Com a transnacionalização da economia, materiali- 
zam-se novas formas de controle. Foi criado um sistema 
jurídico-penal com o fim de criminalizar e penalizar deter- 
minadas drogas. É curioso observar que se penaliza so- 
bretudo aquelas vindas das economias periféricas (maco- 
nha e cocaina produzidas na América Latina) enquanto se 
permite as ligadas à grande indústria (álcool e anfetami- 
nas) 

O sistema neoliberal produz uma visão esquizofrênica 
das drogas, especialmente a cocaina. Por um lado, esti 
mula a produção e circulação dela; e por outro lado cons- 
trói um arsenal jurídico e ideológico de demonização e 
criminalização desta mercadoria. 

Para compreender o impacto da cocaina dos anos 70 
em diante, é importante mencionar a crise mundial a partir 
de 1967 e o modelo recessivo que se segue até 1982, 
com o aumento de inflação e desemprego gerando uma 
reestruturação da economia mundial 

A rentável cocaína passa a contar com um sistema de 
divisão de trabalho. Algumas regiões da América Latina se 
especializam na produção de folhas, outras na fabricação 
da pasta e refino, outras na comercialização. 

No Rio de Janeiro, que não produz cocaína, a partir 
dos anos 70 houve o fortalecimento gradual do seu con- 
sumo. A disseminação traz como contrapartida a especia- 
lização da mão-de-obra das comunidades periféricas na 
venda ilegal. Começam a aumentar nas delegacias, no 
juizado de menores, nas unidades de atendimento ao jo- 
vem as infrações relacionadas à sua posse, consumo ou 
venda. 

São criados juridicamente dois estereótipos. Aos jovens 
de classe média que a consomem aplica-se o estereótipo 
médico, e aos jovens pobres que a comercializam, o este- 
reótipo criminal, 

(1) 

Num contexto de aprofundamento de uma economia 
recessiva e de enfraquecimento das políticas sociais bási 
cas, um contingente cada vez maior de jovens pobres vai 
sendo recrutado a cumprir sua triste sina, seu papel trági 
co na nova divisão internacional do trabalho. A cocaína - a 
droga neoliberal, símbolo de êxito e de status entre seus 
consumidores (yuppies high-tech, jovens empresários, 
executivos de bolsa de valores) tem como contrapartida a 
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destruição da juventude pobre das nossas favelas, lança- 
da pela lei de mercado, à criminalização e ao círculo vicia- 
do da violência urbana. 


(Gadermos do Terosro Mundo nº 178 - Editora Terceiro Mundo) 


960.De acordo com o texto, do ponto de vista jurídico fo- 
ram criadas duas matrizes. A primeira para aquele que se 
serve da droga e a segunda para o que a negocia. Essa 
dicotomia é, respectivamente: 


rico / pobre. 
crime / pena. 
médico / crime. 
neoliberal / liberal, 
consumo / comércio. 


961. Segundo a autora, uma das causas de participação 
dos jovens pobres no mercado ilegal das drogas é: 


a) a violência urbana. 
b) a economia recessiva. 

c) uma busca de “status”. 

d) a existência de favelas. 

e) a ausência de política cultural 


962. Segundo o texto, a reestruturação da economia mun- 
dial deve ser levada em conta para: 


criminalizar e penalizar determinadas drogas. 
estimular a produção e circulação da cocaína. 
compreender 0 impacto da cocaina dos anos 70 em 
diante. 

construir um arsenal jurídico e ideológico de demoniza- 
ção da droga. 

liberar a força motriz do desenvolvimento do mercado 
de drogas legais e ilegais. 


D) 


963.No texto, a autora estabelece várias relações de cau- 
sa e consequência. Esta relação (mantida a ordem causa- 
consequência) está presente em 


a) consumo de cocaína — crise mundial 

b) aumento da inflação — novas técnicas de comercializa- 
ção. 

o) criação de novas delegacias — aumento de infrações 
jurídicas. 

d) sistema neoliberal — demonização e criminalização da 
cocaina. 

e) disseminação da cocaína — desenvolvimento da grande 


indústria. 


964.De acordo com o primeiro parágrafo do texto, depre- 
ende-se o conceito de que: 


a) a economia neoliberal tem como subproduto perma- 
nente uma carga ideológica e emocional 


b) o mercado das drogas também está sujeito às regras 
da lei de oferta e procura. 

o) a estratégia dos países capitalistas no combate às 
drogas foi criada pela mídia. 

d) a relação entre o mito da droga e o imaginário das pes- 
soas inexiste. 

e) os países subdesenvolvidos são os maiores consumi- 


dores de droga. 
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965. *... que não produz cocaina 
acima, está separada por vírgulas. 


* No texto, a oração 


Esta mesma regra do uso da virgula foi empregada na 
seguinte frase: 


a) “Meu canto de morte, guerreiros, ouvi !". 

b) Este projeto, embora seja bom, não será aprovado. 

c) Ela falou com um homem de quarenta anos, bem ma- 
gro, baixo. 

d) “Iracema”, cujo autor é José de Alencar, narra o amor 
infeliz da heroína. 

e) “Grande Sertão: Veredas”, a obra-prima de Guimarães 
Rosa, apresenta grandes inovações lingúisticas. 


966.0 pronome lhe tem valor possessivo na seguinte al- 
termativa: 


a) João lhe pediu desculpas. 
b) Admiro-lhe a inteligência penetrante. 

o) O porteiro entregou-lhe as cartas do inquilino. 

d) Depois da ameaça, o funcionário obedeceu-lhe. 

e) O chefe deu-lhe instruções precisas sobre o projeto. 


967.A frase em que há erro quanto à flexão do verbo sub- 
linhado é: 


a Eles vêm para que eu meça suas alturas. 
Ele sempre se precaveu diante dos fatos duvidosos. 
Eles têm que pagar a multa antes que dêem queixa à 
polícia 

Você há de convir que ele não interviu na resolução do 
problema. 

É necessário que você requeira um atestado para justi- 
ficar suas faltas. 


968.A sério 


letras“, “x 


ue há erro de grafia no emprego das 


a) monje, xarque, juz. 
b) jeito, xale, destreza. 
o) ilbóia, xarope, atroz. 
d) jeca, xodó, prazer. 

e) pajé, xícara, abalizado. 


969.A frase em que a concordância nominal está 
taé: 


a) Sempre digo que nós não estamos só. 

b) É meio-dia e meia, disse o professor. 

c) A menina estava com sapatos e bolsa escuros. 

d) Choveu no quarto embora a janela estivesse meio 
aberta. 

e) Durante meu curso de Direito, pude adquirir bastantes 
conhecimentos. 


970.De acordo com a norma culta, a regência do verbo 
sublinhado está incorreta em: 


a) O sucesso, quem não o aspira? 
b) Ele prefere ser preso a ir para a guerra. 

c) Os objetivos a que eles visam são torpes. 

d) Você assistiu a todos os jogos do Flamengo? 
e) Ninguém tinha coragem de desobedecer à ele. 
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971.A alternativa em que a concordância do verbo subli- 
nhado está incorreta é: 


a) Nem um nem outro candidato a presidente do clube 
merece crédito. 

b) Deveria haver muitas dúvidas em relação àquela per- 
gunta. 

o) Mulheres, crianças, soldados, ninguém escapou com 
vida 

d) Os Estados Unidos são um país bastante desenvolvido. 

e) Fazem três anos que aquele corretor faleceu. 


972.0 verbo sublinhado que está na voz passiva com pro- 
nome apassivador (voz passiva sintética) é: 


a) O carro ficou cercado pela multidão. 
b) O homem se ferira ao descascar a laranja. 

o) Elas se odeiam por razões misteriosas. 

d) Lavam-se cortinas e tapetes por preços módicos. 
e) Todos se queixaram da nova exigência eleitoral. 


973.4 altemativa em que a forma verbal grifada não cor- 
responde à indicação entre parênteses é: 


a) Telefone-me para eu saber do resultado. (futuro do 
subjuntivo) 

b) Comprei o jornal para que nós o leiamos. (presente do 
subjuntivo) 

c) Quando viermos do trabalho, passaremos na sua casa. 
(futuro do subjuntivo) 

d) Se você requeresse o processo, poderia ganhar a cau- 
sa. (imperfeito do subjuntivo) 

e) Eu tinha feito todos os exercícios de Português. (preté- 
rito-mais-que-perteito composto do indicativo) 


974.De acordo com a norma culta, há erro na colocação 
do pronome sublinhado na seguinte alternativa: 


a) A paz lhes seja concedida. 
b) O júri vai entregar-lhe o prêmio amanhã. 

o) Não lembrarei-me nunca do que você disse. 

d) Eu já tinha lido aqueles livros que me derram 

e) O professor disse-nos que não haveria mais tempo. 


975.A frase em que há erro no que se refere ao emprego 
do acento grave, indicador de crase, é: 


a) Já chegamos à Bahia. 
b) O professor falara àquele aluno. 

o) Comi bacalhau à Gomes de Sá. 

d) É importante obedecer às regras do jogo. 

e) Dirjo-me à Vossa Eminência para pedir-lhe desculpas. 


976.Há erro no emprego do pronome sublinhado, de 
acordo com a regência verbal, em: 


a) Os cheques que ele visava eram de outra agência 

b) Os prêmios a que ele aspirava não serão concedidos. 

o) São várias as cláusulas do contrato das quais ele des- 
confia. 

d) Os programas a cuja elaboração ele assistira foram 
elogiados. 

e) As propostas que o advogado se refere não explicitam 
as condições de venda. 
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S77.A forma imperativa que não se relaciona com a pes- 
soa indicada nos parênteses, é: 


a) Olhai os lírios do campo. (Vós) 
b) Trabalharemos com amor. (Nós) 

c) Mostre logo seu dever. (Você) 

d) Queiram sentar-se. (Senhores) 

e) Sentai-vos. (Vossa Aceverendíssima) 


978.A alternativa em que todas as palavras seguem a 
mesma norma de acentuação é: 


a) mídia — régua - lírio. 
b) cocaina — cafeina — êxito. 

c) países — responsáveis — álbum. 

d) heroína — estratégia — estereótipo. 
e) periféricas — econômico - rentável. 


979.A frase que possui a flexão errada do substantivo 
sublinhado é: 


a) Juninho marcou dois gols. 
b) Os cristãos tinham tudo em comum. 
o) Os escrivães já entregaram as atas. 
d) Chegaram cedo os cônsules brasileiros. 
e) Reconhecemos as firmas nos tabeliões. 


"MINISTÉRIO DA SAÚDE 
(ÁREA MÉDICA) — 1995 — 3º GRAU 


Texto 


A LISTA DO BETINHO 
Jurandir Freire Costa 


o Betinho recebeu dinheiro da contravenção. A 
02. notícia explodiu como uma bomba. De um lado, 
03. cínicos, delinguentes, enfim, todo coro de ratos e 
04 vermes bate palmas e pede bis. Dia de festa na 
05. sarjetal Do outro lado, surpresa e consternação. Os 
06. brasileiros honrados perguntam-se: será que nin- 
07 quém, neste triste país, escapou impune da lama? 
08 É a estes que me dirijo; aos que acreditam num 
09 país melhor, mais justo e mais livre. Aos primeiros, 
10 aos imorais, Biscaia, Frossard e Bangu, Il Ill... ou 
11 quantas existirem. Em dose dupla, de preferência. 
12 Um erro político? Certamente. O próprio Beti- 
13 nho, com a honestidade que lhe é característica, 
14 afirmou. Um erro moral? Isto merece discussão. 
15 Um ato moralmente errado é aquele que contradiz 
16. princípios éticos universalmente válidos para uma 
17 dada tradição. Aceitar dinheiro espúrio, vindo do 
18 - mais baixo banditismo, suspeito inclusive de finan- 
19. ciar o tráfico de drogas, é contra nossos princípios 
20 morais. Fora do contexto histórico, a sentença é 
21. perfeita. Acontece que o dinheiro recebido foi trans- 
22. ferido para a ABIA. Isto não é justificativa, pode-se 
28 dizer. Ele cedeu à facilidade; os fins não Justiicam 
24 os meios! De fato, a afirmação é justa, salvo em 
25 — casos excepcionais. 

26 Mas existem exceções à ética; isto não é casu- 
27 ismo moral? Replico, não existem exceções à éti- 
28 — ca; existem decisões que não são reconhecidas de 
29 - imediato como éticas, dadas as circunstâncias em 
30 que são tomadas. Estas circunstâncias são aquelas 
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31 em que o fim visado é a preservação da vida ou da 
32 — mais elementar dignidade da pessoa humana. Fa- 
33 lemos em português claro. Betinho — será preciso 
34 gritar! — não recebeu dinheiro para construir casas 
35 em Angra dos Reis ou Búzios; para mandar os 
36 filhos esquiar em Courchevel, Gstaad ou St. Moritz; 
37 para importar BMW ou Mercedes; para ser fotogra- 
38 — fado em colunas sociais ou para engordar os cofres 
39 de Zurique ou Nova York, prevendo o possível es- 
40 — touro da “roubalheira” 

41 O dinheiro da contravenção foi usado na ajuda 
42 ao tratamento e à prevenção da Aids. Alguém sabe 
43 o que é Aids no Brasil? Aids no Brasil não é feita 
44 xde Tom Hanks, Antonio Banderas, óperas canta- 
45 das por Maria Callas, baladas de Bruce Springs- 
46 teen, amigos carinhosos e famílias moralmente 
47 perfeitas, como em Filadéiia. 

«8 Aids no Brasil é mais feio, sujo e degradante do 
49 que a mágica hollywoodiana dos bons sentimentos 
m busca do Oscar. É uma praga de milhares de 
51 'Zés da Silva”, portadores de uma doença epidêmi- 
52 ca letal e, em muitos casos, da etiqueta infame e 
53 — preconceituosa de “homossexualidade”, que os 
54 condena a morrer à mingua, em meio à indiferença 
55 das “boas consciências éticas” 

se Aids no Brasil quer dizer morte ao relento pela 
57 carência de assistência pública ou pela recusa 
58 — frequente da medicina privada em assistir doentes 
59 que não dão lucro. Tem mais, o caso da Aids, da 
60 ABIA e do dinheiro recebido pelo Betinho é o retra- 
61 to mesquinho de uma nação cuja elite apodreceu e 
62. arrasta tudo ao redor para o dilema sórdido de “a 
63 bolsa oua vida” ou “sem bolsa nada de vida” ! 

q () 


CA Étca a o Espelho da Cultura”. Ed. Race - 1904 pág. 06 


981.Segundo o autor, em sua conclusão o ato de Betinho 
NÃO deve ser considerado moralmente ERRADO porque: 


a) os fins justificam os meios. 

b) as exceções à ética constituem um casuísmo moral 

o) receber dinheiro de marginais não chega a ferir nossos 
princípios morais 

d) as circunstâncias do seu ato impediram que sua deci- 
são fosse classificada como ética (ou não ética) 

e) é um princípio ético, de acordo com a nossa tradição, 
receber dinheiro da marginalidade para fins beneficen- 
tes. 


982. Ao mencionar “os cofres de Zurique ou Nova York” (1 
38/39), o autor faz claras referências a todos aqueles que: 


a) se homiziam nessas cidades para fugir à ação da justi- 
ça 

b) pensam estar, nessas cidades, livres de situações poli- 
ticamente adversas. 

o) escondem seu dinheiro sujo em bancos estrangeiros. 

d) admiram os países tipicamente capitalistas do Primeiro 
Mundo. 

e) vêem essas duas cidades como símbolos maiores da 
nossa civilização ocidental capitalista. 


983.0 autor caracteriza a AIDS no Brasil de vários modos. 
EXCETUA-SE, por não estar no texto, a caracteristica: 


FE 
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a) Essa doença está, preconceiuosamente, ligada à ho- 
mossexualidade. 

b) As pessoas humildes frequentemente não tem recursos 
para se tratarem. 

c) Os aidéticos, em geral, não dispóem de hospitais públi- 
cos aparelhados para o seu tratamento. 

d) Os “planos de saúde" (privados), com frequência, ne- 
gam assistência médica aos aidéticos. 

e) Essa doença tem servido como tema de times de de- 
múncia. 


984.De acordo com o texto, podemos estabelecer várias 
correlações. Faz EXCEÇÃO, por incoerente e inexistente 
no texto, a correlação da alternativa: 


a) ABIA — comércio de drogas. 
b) AIDS - fime hollywoodiano. 

0) elite brasileira — fascínio por dinheiro. 

d) Bangu, 1, Ill- delinquentes. 

e) BMW ou Mercedes - símbolos de riqueza 


985.Em relação à regência do verbo ASSISTIR a única 
afirmação INCORRETA é: 


a) No texto (1. 58) a regência está correta (transitivo dire- 
to) porque ele significa ajudar, socorrer. 

b) No sentido de presenciar, estar presente a norma culta 
determina a regência com a preposição a (transitivo in- 
direto) 

c) Embora o uso prescrito pela gramática, na linguagem 
popular esse verbo, no sentido de presenciar, estar 
presente é transitivo direto, usado sem preposição. 

d) Num emprego praticamente em desuso, o verbo é in- 
transitivo, significando morar, residir. 

e) Houve erro do autor ao empregar no texto (L. 58) o 
complemento do verbo sem preposição. 


986.Um dos empregos da vírgula é separar termos coor- 
denados, isto é, termos que exercem a mesma função 
sintática. O ÚNICO exemplo do uso da virgula que NÃO 
corresponde a esse caso está na alternativa: 


a) “.. para mandar os filhos esquiar em Courchevel, 
Gstaad ou St. Moritz.” (1. 35/36). 

b) “Aids no Brasil não é feita de Tom Hanks, Antonio Ban- 
deras, óperas cantadas por Maria Callas ..” (1. 43-45). 
o)“. ou para engordar os cofres de Zurique ou Nova 

York, prevendo o possível estouro da 'roubalheira”.” (1 
38-40), 
d) *... o caso da Aids, da ABIA e do dinheiro recebido pelo 
Betinho ...” (1. 59/60). 
*.. aos que acreditam num pais melhor, mais justo e 
mais livre”, (1. 8/9), 


O 


987. Segundo a norma culta, a substituição do termo sub- 
inhado por um pronome está INCORRETA (pelo uso ou 
colocação) na altemativa: 


a) Ele não vai aceitar dinheiro espúrio. 
Ele não vai aceitá-lo. 

b) O deputado recebeu dinheiro da contravenção. 
O deputado recebeu-o 

o) Os brasileiros honrados condenam essas acusações. 
Os brasileiros honrados condenam-nas. 


Boro, Omapenisosz 27, 1D mnaventesconcuasos 


TIRADENTES | fSUAPROVAÇÃOCOMEGANaUI 
| [O bi tiradentesonline.com.br 


d) Ele nunca fez tal declaração. 
Ele nunca fê-a. 

e) A Polícia dava proteção aos traficantes. 
A Polícia lhes dava proteção. 


988.A altemativa em que TODAS as palavras estão grafa- 
das CORRETAMENTE é: 


a) ascensão — privilégio — hospitalizar — acessível. 
b) sinusite — pretenção — ressuscitar — dançar. 

o) conciência - discípulo — lascivo — pichar. 

d) analizar — deslizamento — cateter — assessor. 
e) intertício — coonestar — empecilho — propensão. 


989.0 termo sublinhado exerce a função de SUJEITO em 


a) Isto não é justificativa. 

b) Os fins não justificam os meios. 

o) O dinheiro foi recebido pelo senador. 

d) Aceitar dinheiro espúrio, é contra nossos princípios 
morais. 

e) Não existem exceções à ética. 


MINISTÉRIO DA ECONOMIA, 
FAZENDA E PLANEJAMENTO 
ANALISTA DE FINANÇAS E CONTROLE 
ABRIL DE 1992 (3º GRAU) 


Texto: 
“Na Idade Média, ao contrário da festa oficial, o carnaval 
era O triunfo de uma espécie de liberação temporária da 
verdade dominante e do regime vigente, da abolição pro- 
visória de todas as relações hierárquicas, privilégios e 
tabus” 


MM. Bar, A Cutual popular na lada Média e Fenascimento 
“São Pau, Hucec Brasi E, da Uni, 1987 


890. Indique o item em que as festas oficiais da Idade 
Média são caracterizadas de acordo com o que se depre- 
ende do texto acima 


a) Nessas festas, elaboravam-se formas especiais de 
comunicação, francas e irrestritas, impregnadas de 
uma simbologia da alegre relatividade das verdades e 
autoridades no poder. 

b) Essas festas tinham por finalidade a consagração da 
desigualdade; nelas, as distinções hierárquicas desta- 
cavam-se intencionalmente. 

o) Eram autênticas festas do tempo futuro, das altenán- 
cias e renovações. 

d) Essas festas opunham-se a toda perpetuação, a toda 
regulamentação e aperfeiçoamento, apontavam para 
um ideal utópico. 

e) Contrastando com a excepcional segmentação em 
estados e corporações da vida diária, essas festivida- 
des sustavam a aplicação dos códigos correntes de 
etiqueta e comportamento. 


Nas questões de nº 991 a 994 identifique o item sublinha- 
do que contém erro de natureza ortográfica ou gramatical 
ou de impropriedade vocabular, e marque a letra corres- 
pondente. 
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991.Se bem que a Lei Suprema remeta à (A) lei ordinária 
estabelecer (B) as condições de capacidade para o exer- 
cício de profissões, nada impede, muito ao contrário re- 
comenda, que o comando constitucional seja elastecido 
(C) no sentido de conferir ao profissional meios necessá- 
rios ao exercício, atribuindo garantias, vantagens, certos 
direitos, prerrogativas e privilégios (D) não discriminató- 
rios, como privacidade ou exclusividade, ou gozo (E) de 
situações ou "status"especiais 


aos 


moom» 


992. Certamente é boa política na administração dos imó- 
veis federais evitar permaneçam (A) improdutivos. Toda- 
via, qualquer prática a eles relacionadas (B) deve observar 
as prescrições legais com o necessário rigor. No caso 
presente, não se recusa a cessão pela forma encaminha- 
da e não acolhida até agora. Pode ser efetivada desde 
que venha ao processo a (C) prova de satisfação dos re- 
quisitos e condições necessárias (D) para essa modalida- 
de de cessão. Ate que assim se faça inteirar (E) a propos- 
ta, não haverá condições de se opinar favoravelmente. 


sescs 
moom> 


993. Secretaria de Finanças da Prefeitura do Município 
de são Paulo torna público (A) que, impreterivelmente, no 
próximo dia 15.10.91, no horário das 9 (nove) às (B) 18 
(dezoito) horas, na (C) Av. Senador Queiroz nº 312,10º 
andar, Assessoria Financeira, acolherá propostas de insti- 
tuições financeiras interessadas em adquirir Letras Finan- 
ceiras do Tesouro do Município de São Paulo. A oferta em 
juestão refere-se à (D) Edital nº 07/91. O Edital, em sua 
integra, será fornecido (E) aos interessados na sede da 
Assessoria Financeira nos dias 11, 14 e 15 de outubro de 
1991 


994. Abramos ao acaso o Código Civil e levemos (A) um 
susto, por conta do primeiro funcionário brasileiro, ao qual 
se impõe, como aos simples cidadãos (8), o conhecimento 
da lei: Ninguém, diz o texto obrigatório, "se escusa (C) de 
cumprir a lei, alegando que não a conhece.” Soletremos, 
neste jogo cego é perigoso de mexer em livros, o artigo 
674. Lá se diz que são direitos reais, além da propriedade, 
a enfiteuse, as servidões etc. Na enumeração e nas dis- 
posições gerais não se alude (D) nenhum dever, em con- 
sonância com tais direitos. Da letra da lei civil concluir-se-á 
que a propriedade, a enfiteuse e o usufruto (E) não acarre- 
tam ou sugerem deveres? Basta um pequeno e sumário 
curso de cidadania - de cidadania e não de leitura — para 
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se saber que o direito, esse e os outros, importam, pela 
sua essência, simultaneamente em deveres. 


(Fiaymundo Faoto com madticaçães 


995. Marque o item que substitui a palavra sublinhada por 
um sinônimo, sem prejuízo do sentido do enunciado. No 
mesmo momento em que a lavoura cafeeira alcança o 
zênite da sua prosperidade (primeiro decênio do século), 
uma outra atividade vem quase emparelhar-se a ela no 
balanço da produção brasileira: a extração da borracha. 


(Os Prado ni) 
a) declínio. 

b) acive. 

0) ápice. 

d) índice. 

e) ocaso. 


Nas questões de números 996 a 1003 marque o texto que 
contém defeito na estruturação sintática. 


996. 

a) Essa distinção - puramente de grau — decorre de uma 
maior ou menor valoração dos bens protegidos, razão 
pela qual um mesmo comportamento pode ensejar uma 
penalidade de natureza patrimonial, ao lado de outra 
privativa da liberdade, ou submeter o sujeito ativo a 
uma única sanção, o que se deve a questões de políti- 
ca legislativa. 

b) Nesta análise cabe toda espécie de ilícito, seja civil, 
seja criminal. Não se aponta, em verdade, uma diferen” 
ça ontológica entre um e outro. Há em ambos o mesmo 
fundamento ético: a infração de um dever preexistente 
e a impugnação do resultado à consciência do agente, 

o) No exercício das atribuições que lhes são próprias, o 
Serviço de Patrimônio da União procede diligentemente 
por seu Órgão Central e Delegacias regionais, em cada 
um dos Estados da Federação, sempre com o sentido 
de defesa dos interesses da Fazenda Nacional. 

d) Talvez quanto à conveniência administrativa, não seja 
essa a melhor solução. Mas aí o problema é outro. A 
uniformidade de trato da política bancária é desejável 
e, como tal, constitui solução de conveniência, assunto 
de política legislativa. 

e) A comparação entre os dispositivos estatutários e os da 
lei regulamentada demonstra nitidamente que o Estatu- 
to se situou estritamente dentro dos limites do poder 
regulamentar, inexistindo qualquer exorbitância. 


997. 

a) O nome BCCI não era muito conhecido até poucos 
meses, mas tornou-se um dos maiores pesadelos para 
cerca de três milhões de depositantes nos 69 países 
que o banco tinha agências. 

b) Neste patamar, a Taxa Referencial reflete o cenário 
mais otimista para o comportamento dos preços no 
mês em curso: o de estabilidade. 


OK 
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c) No acumulado do ano, a evolução do índice de preços 
do setor atinge 96,61%, segundo dados divulgados pe- 
la Associação Brasileira do Vestuário (Abravest). 

d) À entidade pretende embargar os portos e entrar com 
processo junto à Procuradoria-Geral da República, pe- 
dindo investigação sobre o que considera concorrência 
desleal. 

e) O expediente de atrasar o pagamento de impostos tem 
sido usado por muitas empresas como recurso para ob- 
ter capital de giro sem recorrer aos elevados juros ban- 
cários. 


998. 

a) O Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e 
Agronomia do Estado de São Paulo CREA — SP avisa 
que expediu guias para pagamento da anuidade de 
1991 aos profissionais que se encontram em débito, 
segundo seus cadastros. 

b) O valor da cobrança está de acordo com a Resolução 
nº 355, do Conselho Federal de Engenharia, Arquitetu- 
ra é Agronomia - CONFEA publicado no Diário Oficial 
do Estado de São Paulo de 14/05/91 

c) O pagamento da anuidade deverá ser feito em Banco, 
em parcela única até o dia 12/08/91 como consta da 
guia de pagamento, ou de forma parcelada, com ven- 
cimentos nos dias 13/08/91 e 12/09/91 

d) Para pagamento de forma parcelada, o profissional 
deverá dirigir-se à sede do CREA-SP, situada na Rua 
Nestor Pestana, nº 87, São Paulo-SP, ou ao Posto de 
Atendimento de sua cidade. 

e) Cumpre-nos alertar que, de acordo com as normas do 
Banco Central, se for escolhido o pagamento parcela- 
do, incidirão sobre as parcelas pagas em agências 
bancárias taxa de expediente. 


999. 

a) Comunico o recebimento do ofício nº 987 D/RJ, por 
meio do qual Vossa Senhoria solicita a manifestação 
da Prefeitura a respeito do pedido de aforamento for- 
mulado por Fulano de Tal, relativo ao terreno de mari- 
nha situado na Ilha do Ipê, na Barra da Tijuca. 

b) Esciareço à Vossa Senhoria que o Decreto nº 345, de 
3/6/82, definiu as ilhas da Baixada de Jacarepaguá 
como áreas de preservação ecológica e paisagística. 

c) Posteriormente, a Lei nº 241, de 4/8/86, destinou tais 
ilhas à atividade de lazer, desde que mantida a citada 
preservação. 

d) Assim, a construção existente no terreno é ilegalizável. 

e) Informo Vossa Senhoria ainda que se encontra em fase 
adiantada o estudo de macrodrenagem da Bacia de 
Jacarepaguá, que definirá os contornos das margens 
dos lagos e das ilhas, determinando as alterações que 
forem julgadas necessárias. 


1000. 

a) Na linguagem comum o vocábulo “infração” significa a 
“ação de infringir”, portanto, quebramento, violação, 
transgressão. 

b) O Direito, possuindo vocabulário próprio, a palavra 
sanção é equivoca, possuindo dois sentidos distintos 
de um lado, exprime penalidade como coação legal so- 
bre os individuos; de outro, significa a aprovação pela 
qual a autoridade competente transforma em lei os pro- 
jetos elaborados pelo órgão legislativo. 
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c) A palavra “multa”, na linguagem comum, também está 
intimamente ligada à penalidade; representa a pena 

portanto uma sanção típica 

d) A multa é uma sanção que decorre de um comporta- 
mento em face da regra jurídica, não importando a pro- 
víncia jurídica em que se situe tal conduta. 

e) O conceito de sanção é genérico, pois se trata de pro- 
vidência inerente às normas jurídicas das mais diversas 
espécies 


1001. 

a) Assino esta revista especializada há muitos anos, mas 
este mês ela chamou a minha atenção de modo espe- 
cial, e vocês vão logo entender por quê. 

b) A decisão final sobre os reajustes das prestações do 
SFH sairá ainda este mês. Persistem algumas dúvidas 
porque a indexação voltou só para a parcela do salário 
até três mínimos. 

o) Conforme informação da Caixa Econômica Federal, os 
mutuários desejam saber porque aqueles que têm da- 
ta-base em setembro e repasse em sessenta dias te- 
rão, em novembro, correção mais elevada. 

d) Muitos desconhecem também os motivos por que se 
aplicarão a todos os mutuários com contratos de equi- 
valência salarial plena as antecipações bimestrais e 
quadrimestrais pelo INPC. 

e) Por que se aplica o índice da poupança de setembro/ 
90 a agosto/91 mais 3% de ganho real, descontando as 
antecipações? 


1002. 

a) A drástica queda nas vendas e a alta dos custos finan- 
ceiros obrigaram os empresários e seus executivos a 
inovar seus métodos administrativos e a recorrer a fór- 
mulas ousadas que, na maioria dos casos, se mostra- 
ram eficientes. 

b) O baixo índice de insolvência de empresas, diante do 
aprofundamento da crise de conjutura econômica nos 
últimos 60 dias, serve também como indicação da agili- 
dade e da capacidade das empresas brasileiras de re- 
agir diante das situações novas. 

c) Cada centavo aplicado no processo da produção mere- 
ce longa reflexão por parte de alguns executivos. A sua 
eliminação é motivo de comemoração na empresa. 

d) A maior batalha é travada contra os custos dos esto- 
ques, pois o tempo de permanência das matérias- 
primas e componentes nos armazéns representam 
despesas que, no final do processo, consomem o lucro 
ou ampliam o prejuizo. 

e) Quando se mesclam recessão e inflação, o aumento da 
carga tributária, sobre gerar aumento de custos para 
aqueles que produzem e pagam tributos, desorganiza 
ainda mais a economia. 


1003. 

a) À crise que acompanhou a trans 
trial, aqui assinalada, pode dar uma idéia pálida das di- 
ficuldades que se opõe à abolição da velha ordem fami- 
liar por outra, em que as instituições e as relações so- 
ciais, fundadas em princípios abstratos tendem a subs- 
tituir-se aos laços de afeto e de sangue. 

b) Ainda hoje persistem, aqui e ali, mesmo nas grandes 
cidades, algumas dessas famílias “retardatárias”, con- 
centradas em si mesmas e obedientes ao velho ideal 
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que mandava educarem-se os filhos apenas para o 
culo doméstico. 

c) Mas essas mesmas tendem a desaparecer ante as 
exigências imperativas das novas condições de vida 

d) Segundo alguns pedagogos e psicólogos de nossos 
dias, a educação familiar deve ser apenas uma espécie 
de propedéutica da vida na sociedade, fora da família. 

e) E se bem considerarmos as teorias modemas, veremos 
que elas tendem, cada vez mais, a separar 0 indivíduo 
da comunidade doméstica, a libertá-lo, por assim dizer, 
das “virtudes” familiares. Dir-se-á que essa separação 
e essa libertação representam as condições primárias 
obrigatórias de qualquer adaptação à “vida prática 
(Sérgio Buarque de Holanda, com adaptações) 


E 


1004. Indique o item onde o trecho sublinhado não repre- 
senta sequência coerente do trecho que o antecede. 


a) O processo da aceleração constante da inflação provo- 
cou a hipertrofia do sistema financeiro brasileiro: entre 
1970 e 1985, setor ampliou sua participação no PIB de 
6,4% para 12,4%. 

b) o problema crucial que se coloca para o mercado fi- 
nanceiro é visualizar qual será seu perfil quando o país 
atingir níveis baixos e estáveis de inflação, de forma tal 
que a sua estratégia de ajuste possa começar a ser 
montada com o menor custo. 

c) A maior implicação da prática de saques a descoberto 
sobre as reservas, como forma de financiar gastos, é 
que os bancos estaduais passaram a ser virtuais emis- 
sores de moeda, comprometendo sensivelmente a 
execução de metas monetárias. 

d) A primeira descontinuidade importante no processo de 
inchaço do setor financeiro ocorreu em 1986, com a 
queda da taxa de inflação. Neste período, o sistema 
bancário passou por uma primeira fase de encolhimen- 
to, que não trouxe efeitos traumáticos dado o forte 
crescimento dos demais setores da economia. 

e) O reaparecimento do redesconto de créditos privados 
deverá envolver uma mudança neste conceito. O aces- 
so ao redesconto, presentemente, é sinônimo de gra- 
ves problemas de liquidez. Portanto, o redesconto é 
normal em qualquer sistema financeiro com inflação es- 
tável e baixa. (Mendonça, J. R., M.G. Pinotti, e M. C. 
Barros, com adaptações) 


1005. Assinale a opção correta 


a) Essa medida é aquela que, ainda ontem, nos pediram 
para implementá-la. 

b) Se eu não mais o vir, espero que você saiba convencê 
lo de que suas reivindicações nada têm de sensatas. 

c) Todas as questões que tinham na prova reduziam-se a 
algumas poucas excessões. 

d) Não o comunicamos antes o ocorrido devido às modifi- 
cações que foram introduzidas. 

e) Não se cogitou de assunto tão delicado que, como se 
observou, muitos de nós sequer conhecíamos o seu 
significado. 


1006. Assinale a opção que constitui sequência lógica e 


coesa para 0 texto abaixo e possa aparecer como sua 
sequência imediata. 
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“A escola desempenha a função social de reprodutora da 
estrutura de classes, mas de tal modo que a discriminação 
dentro dela não seja percebida como tal, mas como algo 
natural” 


a) Assim, os padrões culturais expressos no vocabulário, 
nas estruturas das frases e nas maneiras de relacio- 
namento vigentes nas classes dominantes são aceitos, 
sem questionamentos, como os mais “corretos” e “ade” 
quados', pela escola. 

b) Logo, podemos concluir que o fracasso dos estudantes 
oriundos das classes trabalhadoras se deve, primordi- 
almente, à sua própria incapacidade de origem. 

o) Portanto, só o acesso dos filhos das classes operárias 
à escola poderá ocasionar a diminuição das diferenças 
sociais, em nosso país. 

d) Esse o motivo a justificar a distribuição dos estudantes 
em turmas, de acordo com suas classes sociais de ori- 
gem. 

e) Essa dissimulação da discriminação tem como objetivo, 
antes de mais nada, proporcionar aos estudantes uma 
interação mais livre e igualitária. 


Nas questões de nº 1007 a 1009 indique o item em que os 
sinais de pontuação não foram corretamente empregados. 


1007. 

a) No campo dos dissídios coletivos, o fracasso na nego- 
ciação direta transfere para os juizes dos TRTs e minis- 
tros do TST uma responsabilidade gigantesca que, 
muitas vezes, as próprias diretorias das empresas evi- 
tam enfrentar - especialmente as estatais, 

b) Não são raros os casos em que os dirigentes fazem o 
papel de bonzinhos, deixando o desempenho de algoz 
para o Poder Judiciário. Como reverter este quadro? 
Como forçar as partes a negociar com todo o empe- 
nho? Penso que o “método da oferta final” pode ajudar. 

o) Por esse método, o julgador só pode optar por uma das 
duas propostas finais das partes. Digamos que uma 
pede 100% de aumento e a outra insiste em conceder 
apenas 10%. O juiz só poderá escolher 100% ou 10%, 
ficando impedido de escolher qualquer valor intermedi” 
ário. 

d) Esse é um exemplo pouco realista e aqui usado, sim- 
plesmente, para acentuar que a restrição aludida cons- 
titui uma poderosíssima pressão para as partes nego- 
ciarem à exaustão. 

e) Ela eleva extraordinariamente, o risco para as partes. 
Se o juiz decidir pelos 100%, arrasa a empresa; se de- 
cidir pelos 10%, arrasa os trabalhadores. (José Pasto- 
re, com adaptações) 


1008. 

a) Os trabalhadores com datas-base em fevereiro, junho e 
outubro (Grupo 2) podem receber antecipação bimes- 
tral de 18%, e mais o INPC de setembro, 15,62%, o 
que corresponderia a um aumento total de 36,43% este 
mês. 

b) O saque do Programa de Formação do Patrimônio do 
Servidor Público (Pasep), é permitido no caso de apo- 
sentadoria, invalidez, transferência para a reserva re- 
munerada, inatividade ou falecimento. 

c) Quem vai às compras, para atender necessidades bá- 
sicas ou satisfazer desejos de consumo, não pode dis- 
pensar a pesquisa de preços. 
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d) Tanto os que têm como os que não têm cruzados reti- 
dos e vivem o aperto da estagflação, a recessão com- 
binada com a inflação, estão compulsoriamente obriga- 
dos a prestar mais atenção nos atos do Executivo e do 
Legislativo, direito e dever da cidadania e salva-guarda 
do bolso. 

e) Tributaristas já cansaram de dizer: é preciso estar aten- 
to e, mais do que isso, agir. (Jorge Zappia, com adap- 
tações) 


1009. 

a) Nem mesmo um Cecil B. DeMille com poderes divinos 
— e orçamento ilimitado — seria capaz de reunir um 
elenco tão monumental, complexo, diferenciado e de- 
mente quanto o elenco de europeus que “descobriu” e 
“conquistou” a América. 

b) A lista de aventureiros sem escrúpulos, navegantes 
destemidos, soldados gananciosos, cartógrafos visio- 
nários, náufragos abandonados, militares sangúinários, 
padres sem fé e religiosos devotos, desertores consci 
entes e traidores contumazes, pilotos virtuosos e líde- 
res com uma missão é virtualmente interminável. 

c) Houve gente como o desmiolado Lope de Aguirre, que 
se finou na busca de uma miragem: o mito do El Dora- 
do 

d) Francisco Pizarro foi o criador de porcos analfabeto 
que conquistou o Peru e matou o inca Atahualpa no 
garrote vil, depois de tê-lo feito pagar aquele que talvez 
tenha sido o maior resgate da história: uma sala repleta 
de ouro. 

e) Menos lembrado é o italiano Pigafetta, o aventureiro e 
escritor que inventou que a Patagônia era habitada por 
gigantes, ou Cristóvão de Acuna, o padre que inventou 
que o Rio Amazonas era patrulhado por guerreiras 
amazonas, ou o inglês sir Walter Raleigh, que conquis- 
tou as Guianas. (E. Bueno, com adapt.) 
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GABARITO DAS QUESTÕES 
DE 01 A 1009 


01.802. C03.804.E 05.E 06. B07. E 08. E 09.D10.A 
11.012.013.E 14. 15.416.817.D18.A19.B20.E 
21.E22.E23.024.A25.426. 027. B28.B29.C30.C 
31.C32.C33.E34.C35.C36.C37.D38.C 39. C 40. 
C41.C42.C43.D 44. B 45. B46. A 47.648. B49.A50. 
D51.D 52.053. D54.B55.B56.C57.D 58. A 59. 
60. A61.D 62. D 63. A 64. A 65. D 66. E 67.A68.C 69. 
70.D71.A72.B73.E 74.A75.E 76.D77.B78.E 79. 
80. A81.E 82. D83. D 84. A 85. 86. AB7. E 88. C 89 
90.C91.B92 E93.C94.D 95.496. E 97. B98 B 99. 
100. A 101. C 102. C 103. D 104. B 105. A 106. A 107. 
108. A 109. E 110. C 111. B 112. E 113.C 114. E 115. 
116. D 117. B 118. B 119. B 120. D 121. B 122. B 123. 
124. E 125. A 126. B 127. D 128. C 129. A 130. E 131. 
132. E 133. B 134, D 135. B 136. A 137. B 138. B 139. 
140. A 141. C 142. C 143. B 144. À 145. D 146. D 147. 
148. D 149. E 150. A 151. E 152. D 153. D 154. C 155. 
156. C 157. D 158. D 159. C 160. E 161. E 162. A 163. 
164. D 165. D 166. D 167. C 168. B 169. B 170. C 171. 
172. D 173. D 174. C 175. E 176. A 177. A 178. B 179. 
180. B 181. E 182. D 183. C 184. E 185. D 186. C 187. 
188. D 189. C 190. E 191. E 192. B 193. D 194. B 195. 
196. B 197. D 198. D 199. B 200. B 201. D 202. A 203. 
204. A 205. B 206. E 207. E 208. E 209. B 210. E 211 
212. B 213. B 214. C 215. A 216. E 217. E 218. D 219. 
220. E 221. C 222. B 223. B 224. A 225. B 226. B 227. 
228. B 229. D 230. B 231. B 232. E 233. D 234. B 235. 
236. A 237. A 238. D 239. B 240, E 241. E 242. E 243. 
244. E 245. D 246. C 247. C 248. C 249. D 250. C 251 
252. C 253. D 254. E 255. D 256. C 257. O 258. E 259. 
260. À 261. A 262. C 263. A 264. D 265. E 266. E 267. 
268. A 269. D 270. C 271. B 272. C 273. E 274. C 275. 
276. B 277. B 278. D 279. D 280. C 281. D 282. E 283. 
284. E 285. A 286. D 287. C 288. C 289. A 290. A 291 
292. B 293. D 294. B 295. B 296. E 297. D 298. B 299. 
300. C 301. B 302. D 303. C 304. C 305. A 306. E 307. 
308. C 309. D 310. A 311. À 312. À 313. A 314. D 315. 
316. E 317. E 318. E 319. B 320. D 321. C 322. C 323 
a24. E 325. E 326. A 327. D 328. A 329. C 380. C 331 
332. C 333. A 334. B 395. E 336. O 337. B 338. E 399. 
340. E 341. D 342. A 343. A 344. C 345. C 346. A 347. 
348. A 349. B 350. D 351. E 352. B 353. D 354. C 355. 
356. E 357. C 358. C 359. A 360. E 361. À 362. B 363. 
364. E 365. C 366. A 367. D 368. B 369. E 370. A 371 
372. E 373. C 374. D 375. E 376. C 377. E 378. D 379. 
380. B 381. D 382. C 383. C 384. E 385. C 386. A 387. 
388. C 389. E 390. A 391. C 392. O 393. B 394. E 395. 
396. C 397. D 398. A 399. B 400. C 401. B 402. C/D 403. 
D 404. C 405. D 406. A 407. E 408. C 409. E 410. D 411. 
Eai2 E 413. D414.C 415.0 416.C417.D418.C 419. 
A 420. A 421. D 422. C 429. B 424, E 425. E 426. C 427. 
428. D 429. B 430. C 481. B 432. E 433. B 434. D 435. 
436. A 437. C 438. A 439. A 440. C 441. B 442. D 443. 
444. E 445. À 446. E 447. D 448. E 449. E 450. O 451 
452. D 453. C 454. A 455. D 456. B 457. D 458. B 459. 
460. C 461. E 462. B 463. D 464. E 465. A 466. C 467. 
468. 1.A/2.E 469. B 470. E 471. B 472. C 473, E 474. 
475. C 476. A 477. B 478. B 479. B 480. C 481. D 482. 
483. E 484. D 485. D 486. C 487. B 488. A 489. C 490. 
491. B 492. D 493. A 494. C 495. D 496. A 497. B 498. 
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499. D 500. C 501. O 502. A 503. B 504. E 505. B 506. C 
507. A 508. B 509. A 510. D 511. B 512. E 513. B 514. E 
515. D 516. D 517. D 518. A 519. D 520. C 521. E 522. C 
523. C 524. O 525. E 526. B 527. E 528. A 529. D 530. D 
591. E 592. À 533. C 594. D 535. A 536. A 597. E 5938. A 
539. B 540. E 541. B 542. D 543. B 544. C 545. E 546. D 
547. D 548. D 549. O 550. A 551. A 552. À 553. D 554. B 
555. C 556. B 557. C 558. A 559. A 560. C 561. C 562. A 
563. E 564. B 565. D 566. C 567. D 568. C 569. E 570. A 
571. C 572. E 573. A 574. À 575. B 576. À 577. A 578. B 
579. C 580. D 581. A 582. A 583. D 584, A 585. E 586. C 
587. B 588. C 589. E 590. E 591. B 592. C 593. D 594, D 
595. C 596. O 597. E 598. B 599. B 600. C 601. B 602. D 
803. A 604. B 605. D 606. D 607. B 608. D 609. B 610. B 
611. D 612. A 613. D 614. A 615. E 616. D 617. A 618. B 
619. A 620. 1.B/ 2.D 621. C 622. D 623. A 624. B 625. B 
626. D 627. E 628. A 629. E 630. A 631. D 632. C 633. E 
634. B 635. C 636. D 637. A 638. E 639. A 640. A 641. A 
642. C 643. E 644. C 645. A 646. D 647. E 648. E 649. 
850. C 651. O 652. A 653. D 654. A 655. B 656. D 657. E 
658. A 659. D 660. B 661. D 662. B 663. A 664. C 665. E 
666. D 667. E 668. A 669. D 670. E 671. E 672. C 673. C 
674. E 675. A 676. D 677. E 678. A 679. C 680. E 681. C 
682. B 683. B 684, E 685. C 686. C 687. A 688. A 689. D 
690. B 691. A 692. B 693. D 694. D 695. C 696. C 697. 
698. A 699. C 700. D 701. C 702. E 703. C 704. A 705. E 
706. E 707. C 708. C 709. C 710. A 711. C 712.4 713. D 
714.C 715. E 716. D 717. E 718. 0 719.D 720. B 721. A 
722. E 723. C 724. B 725. D 726. D 727. D 728.C 729. B 
730. A 731. 1.0/ 2.0 732. O 733. D 734. E 735. E 736. B 
737. D 738. A 739. B 740. E 741. B 742. E 743. B 744. C 
745. A 746. A 747. A 748. B 749. A 750. C 751. A 752. D 
753. A 754. 1.B/2,A3.C 755. B 756. B 757. D 758. B 759. 
B760. B 761. A 762. D 763. C 764. À 765. A 766. C767.A 
768. B 769. C 770. B 771. C 772. D 773. A T74. E TT5. 
776. E 777. E 778. C TT9. B 780. B 781. D 782. D 783. 
784. C 785. E 786. D 787. A 788. E 789. B 790. C 791. 
782. D 783. D 794. A 795. B 796. E 797. D 798. D 799. 
800. C 801. C 802. A 803. C 804. C 805. C 806. A 807. 
808. B 809. B 810. A 811. A 812. D 813. C 814. B 815. 
816. B 817. B 818. D 819. C 820. B 821. A 822. E 823. 
824. E 825. E 826. A 827. C 828. B 829. D 830. B 891 
NULA 832. D 833. C 834. E 835. B 836. B 837. B 838. 
839. D 840. B 841. B 842. C 843. B 844, D 845. D 846. 
847. C 848, E 849. B 850. D 851. A 852. A 853. B 854. 
855. E 856. A 857. E 858 C 859. A B60. D 861. A 862. 
863. A 864. B 865. B 866. D 867. C 868. B 869. C 870. 
871. A 872. C 873. B 874. D 875. D 876. C 877. D 878. 
879. D 880. À 881. E 882. A 883. E 884. D 885. C 886. 
887. B 888, O 889. E 890. D 891. E 892. C 893. D 894. 
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Conteúdo 


Crase Obrigatória 
Crase Proibida e Facultativa. 
Pontuação. 
Vírgula. 
Regência 1. 
Regência 2. 
Regência 3. 
Concordância Verbal .. 
Concordância Verbal - verbosno singular... 
Concordância Verbal - verbos no singular e plural 
Concordância verbal - Casos Especiais. 
Concordância Nominal - Regra Geral 
Concordância Nominal 2 -Casos Especiais 
Concordância Nominal 3 -Casos Especiais 
Ortografia 
Ortografia 2 
Emprego das Palavras 
Hifen-Aplicação. 
Hífen 2 - Não se utiliza. 
Hífen 3 - Não se utiliza prefixos terminados em vogal 
Por que e variações . 
Plural dos Compostos. 
Verbos Introdução. 
Verbos - Modo Indicativo 
Verbos - Classificação. 
Verbos - Modos subjuntivo e Imperativo 
Verbos - Conjunção 
Conjunção de Verbos - Precaver e Viger 
Verbos - Conjugação - Haver e Reaver 
Conjunção - Ter, Vir, Ler, Crer, Ver. 
Conjunção de Verbos - Outros 
Verbos - Voz Passiva .. 
Acentuação gráfica - Regras Gerais. 
Acentuação gráfica Alterações oriundas. 


Você pode estar Estudando Errado! 


Assista ao Vídeo Abaixo e Saiba o Porquê 


Voce sabe estudar ? 


INTELIGENC 


Voçê vai Aprende: 


* Memorizar rapidamente textos, códigos, idiomas, fórmulas, tarefas e agenda. 
* Gravar matérias em memórias de longa duração e lembrar-se quando precisar. 
+ Lembrar-se facilmente o nome e rosto das pessoas e clientes que conheceu, 

* Assistir aulas, reuniões e palestras completas sem precisar fazer anotação. 
+ Emuitas outras técnicas úteis para sua vida pessoal, acadêmica e profissional. 


RE eim 


(P QUERO ASSISTIR AO VÍDEO) 
ia —— mma 


| Gena eia Ennio tuo ES tdos 
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outra preposição antes de 


ATENÇÃO: A mesma “a ou “us” não é 
regra se aplica às necessário o sinal de 

expressões à moda de, à crase 

maneira de, ainda que Exemplos: Ex: Ele foi âquela cidade 
estejam implícitas, Estou aqui desde Ir= quem val, vala algum lugar 

Ex.: Farei para o almoço as 20horas. Cidade - exige o artigo “a” 

pizza à (moda) paulista O intervalo será feito após Ele fia + aquela cidade = a" 

E A meia que oempopus já 1a 


a paciência acaba. 
Exemplos de expressões: À mercê, às 
cegas, às custas, às claras, à vontade, às 


vezes, à proporção que. 


Nas locuções conjuntivas EMPREGO | 
adverbiais e prepositivas de A ) 4 OBRIGATÓRIO 
dá | 


base feminina e 
a E 


Sempre que substiuirmos o 


2 verbo da frase pelos verbos 
e. Lugares) | ut tre, ce TR 
r qual/quaisique 4 e Ex: O estudante foià Bahia 
FS, 


(sempre relativos a Da esudame velo DA 
palavras FEMININAS) ja 


Utiliza-se crase sempre queo 
lugar tiver sido qualificado. 


A Ex: Vou à Bahia do Pelô, 


Ex: Esta é a planilha à qual meretiro. 


pb E RN > ACESSE AGORA! DENNIS 


Ex: Entreguei as 
flores aCarolina 


O Enireguei as 


ares Carolina 


Ex: Minha avó 
gosta de cães OU. 
A minha avógosta 
decães 


“Antes de substantivos masculinos. 
| e tre 

EXCEÇÃO - quanto houve sentido de 
à moda de, à maneira de => Ex: Vestiu- 
se à Valentino. 


Referência a personalidades. 
históricas. 
Ex: Fez alusão a Coco Chanel. 


Antes denomes 
femininos 


Depois da preposição até. 


————— 
Ex: Fl aré o padaria, Du aé à padaria 


“Antes de pronomes possessivas 
femininos no singular Acompanhe-o até à saída. 
[4] Oiprógrama vat sé qo 3d man 


programa vai até às 3 horas da manhã 


Cá 


apean do Português 
concursos 


* Utilizado em diálogos, para iniciar as falas dos personagens, ou indicar 
mudança delocutor; 
+ Utilizado no lugar da vírgula, com função explicativa ou em expressões; 


E] 


Ex: - Não me abandone! 
Pelé o rei do futebol - relembra época de ouro. 
Afoito, fez o trajeto Rio-São Paulo mais rápido do que nunca. 


Coma função de separar, o ponto e vírgula pode ser usado: 
+ Emitens de determinada enumeração (comum em leis); 
+ Para aparar orações coordenadas muito extensas ou que já tenham vírgula; 
+ Como substituição para a vírgula, 

Ex: Art. 1º A República Federativa do Brasil, formada pela união indissolth 
Estados e Municípios e do Distrito Federal, constitui-se em Estado Democi 
Direito e tem como fundamentos: 

I-a ia 


1 -a cidadani 
411 - a dignidade da pessoa humana; 
IV- os valores sociais do trabalho e da livre iniciativa; 

“Às vezes, também a gente tem o consolo de saber que alguma coisa que se 
disse por acaso ajudou alguém a se reconciliar consigo mesmo ou com a sua vida; | 
sonhar um pouco, a sentir uma vontade de fazer coisa boa. ” (Rubem. Braga). 

“Amanhã é dia de prova; porém não comecei a estudar ainda. 


Os dois pontos serão utilizados como precedentes de apostos ou orações apositivas, sequência de 
palavras que explicam, resumem ideias anteriores e enumerações ou antes de uma citação. 


Ex: Meus companheiros são poucos: Palo e José 
Camo dizia Vinícius de Moraes: “.) que seja eterno enquanto dure, bs 
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VÍRGULA 


Para DESLOCAR: 


* Termos deslocados no período - Ex; Depois do jantar, 
tomamos vinho, 

+ Para intercalar qualquer termo, seja explicativo ou 
adverbial - Ex: Joana fofoca muito, ou melhor, de- 
mais/ Espero que, enquanto esteja no palco, não me 
cause vergonha. 


Para SEPARAR 


+ VOCATIVO - Ex: João, faça sua lição de casa 
+ SUPRESSÃO DE TERMOS - Ex; Joaquim comerá macarrão; 
Luís, plaza 
+ ELEMENTOS DE ENUMERAÇÃO - Ex, Precisa-se de 
letricst, encanador, jardineiro 
+ ORAÇÕES = Coordenadas: Ex: Comprou o produto pela interne, 
mas não ficou satisfeito 
Iniciadas por e com sujeitos diferentes: Ex: Lúcia 
fará a torta, Joana o suco. 
Iniciadas por e com valores distintos de adição: Ex 
Esforçou-se para o exame da OAS3, é ainda assim fora reprovada. 
Subordinadas adverbiais deslocadas: Ex: Para 
chamar atenção, debulhou-se em lágrimas, OBS: Caso ocorra 
depois da principal, é facultativo o uso da vírgula = Chorou muito 
[porque fara abandonada. 
Subordinadas aderivas explicativas: Ex: Marcos, 
que é formado em letras, palestrará amanha. 


USAR SEMPRE 


Nunca separar o verbo do sujeito, objeto oupredicado 


Ex; Lucas, comeu tudo. => Lucas comeu tudo. / 


Ex: Ela é, bonitaçá0=73€/a é bonita. 


Nunca separar nome do complemento ou do adjunto: 
Ex: Tinha nojo, de tudo;X;=> Tinha nojo de tudo. y 


Nunca separar orações substantivas, desde que estas não 
sejam apositivas, tampouco estejam em ordem inversa, 
Ex: Ele sabia que, teria problemas;%=> Ele sabia que teria 


problemas. 


Nunca separar termos coordenados conectados por e, ou, ou 
Ex: Conversaram sobre casamento, família, e, dinheiro. 1X 
=> Conversaram sobre casamento, família é dinheiro. 


Ex: Não sei se compro um cachorro, ou um gato;X=> Não 


sei se compro um cachorro ou um gato. 
Não comeram nem 


Ex: Não comeram, nem beberam, 
beberam, / 

OBS: Quando houver conjunções repetidas e o intuito dar 
ênfase à frase, é OBRIGATÓRIO o uso de virgula - Ex: Não 
fui ao chá de cozinha, nem ao casamento, nem à festa. 


Para fazer referência a datas: EX São Paulo, 30 


de agosto de 2014, 
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Sentido de dar assistês VTD ou VTI (A) => Ex: O 
LHE => VTI Cote atas lo J mecânico assistiu o (ao) motorista aflito. 


Assistir 


* Sentido de difícil - VTI (A) => 
Ex: Custou ao marido entender 
e aceitar à morte da esposa. 

* Sentido de preçoivalor — Vi 
Ex: O casaco custou trezentos 
dólares, 


+ 


REGÊNCIA 
VERBAL 


a 
AGRADAR | 
CEE 


=== 


* Sentido de fazer agradoicarinho - VTD => 
Ex: O rapaz fez questão de agradar à 
namorada. 

* Sentido de ser agradável - VTI (A) => Ex: A 
sugestão do exame de próstata não agradou 
ao homem. 


Sentido de presenciar - VTI (A) => Ex: Assist a um 
filme muito premiado. 

Sentido de caber — VTI=> Não lhe assiste o benefício, 
Sentido de morar — VTI => Minha família assiste em 
Orlando, 


Aspirar 


+ Sentido de respirar - VTD => Ex: 
Pessoas que vivem em cidades do 
interior aspiram ares mais puros. 

+ Sentido de desejar - VT! => Ex: O 
jovem executivo aspira posições cada 
vez mais elevadas. 


Chamem a polícia 
Sentido de invocar —VTI (POR) => Ex: Vendo- 
se sem esperanças, chamou por Deus, 

Sentido de qualificar - VTD ou VTL => Ex: 
Chamavam-no (de) maravilhoso. 
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[ recência-2 ] sal VT vaso rn -vero rn ind eso nano velo dação 


VTI — Admite duas construções: À 
Ex: Avisei o funcionário sobre a faltagrave. | / Avisar) 
Informar 


ou 


E Aviseião funcionáriosobrea falta grave, PM Prevenir 1 56 coisa — VD => Ex: Prefiro 
À) Observação: o não pode aparecer dois objetos Certificar RE chocolate. 
indiretos! entificar > 
Entre 2 coisas - VTI (A) => Ex: 
Prefiro chocolate à sorvete/Prefiro o 
é Sentido rnb oa 
realiza 
(A) => Ex Procedeu à 
busca e apreensão dos ; 
ben, EDER VTD — coisa => Ex: A mãe pagou a 
conta 


* Sentido de agirfjustificar. “q 
sejuit — VI => Ex: Ela pro- REGÊNCIA Wc Com a preposição de -vTD- 
cedeu bem A ofensa somente => Ex: Perdoou o errado 
não procede/ O navio ERnAL colega. Objeto direto - o erro do 

colega 


procede de Santos. 
VTI - pessoa => Ex: Perdoou aos 
— inimigos. 


! OBEDECER > « RESPONDER > 


VTI(A) => Ex: A novata obedeceu às instruções 
passadas pelos veteranos. 


VTD — em relação à própria resposta dada => Ex: Responderam que estavamcansados, 


VTI(A) — em relação a coisa ou pessoa que receba a resposta => Ex: Respondi à carta 
Respondeu ao chamado do cliente. 


Quando houver dois objetos => Ex: Respondemos aos clientes que aceitávamosas 
propostas enviadas. 
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ao funcionário. 


para informar ao público. 


+ Sentido de pressupor/ acarretar — 
VTD (não tem “em”) => Ex: As 
alterações implicarão mudanças 
de cargos, 

+ Sentido de demonstrar antipatia — 
VTL=> Ex: Sempre imy 
com as moças bonitas. 

+ Sentido de envolver - VTDI=> 
Ex Implicaram o advogado no 
processo, 


VTDI Ex: O supervisor informa o resultado 


VTD- Ex: A televisão também serve de meio 


Siglas: VTD —verbo transitivo direto/ VTI = verbo transitivo indireto/ VI verbo intransitivo/ VL— verbo de ligação. 


VTD => Ex: Satisfizas suas vontades 


VTI(A) => Ex: Satisfiz àssuas 
vontades, 


VTD = não pronominal => Ex- 
Esqueci o número daschaves. 


VTI - pronominals (DE) => Ex: 
Lembrei-me da felicidade daquela 
época. 


VTI cair no esquecimento vir a 
lembrança => Ex: Esqueceram-meas 
roupas. 


VTD - pôr o visto, rubricar => Ex: O professor visou as provas. 
VTI-mirar => Ex: Visava no centro do vidro. 


VTI- pretender; almejar => Ex: Visava um futuro melhor. 
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Concorda sempre com o sujeito: 
E: Já bateram nove horas. 

No relógio já deram duas horas. (neste 
exemplo a concordância segue o objeto: duas 
horas), 


Tratando-se de horas cu datas, a 
concordância se dará de acordo 
“com o numeral, com a palavra dia 
expressa ou com a verbo no 


singular. (Pp 


nm: 
EE 


“5 


—— +49 

QUE QUEM — o verbo concordará com o 
predicado => Ex: Quem são estas crianças. 
Que eram, afinal, os incômodos? 


y Reduza em até 80% o tempo gasto nos Estudos 
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+ Quando indicaremfenômenos naturais; 
+ HAVER- indicando tempo => E: 
horas. 


la sai há várias. 


— sentido de existir => Ex: Há muitas coisas 
sem esclarecimento. (EM CASO DE AUXILIAR, A 
VARIAÇÃO SEGUE O PRINCIPAL) 
— principal em locução verbal => Ex: Deve 
Presente a ideia deexelusão: haver solicitações. (O AUXILIAR PERMANECE NO 
Ex: Um ou outro levará vantagem. SINGULAR) 
Nem um nem outro irão, após 
a briga quetiveram, 


md A 


* Quando indicar tempo — no sentido de fazer => Ex: Faz 
anos que não vou à praia. 


Ex: Alegria e felicidade faz bem à humanidade, 


Www.mapsandoconcursos.com 
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Ex: A maioria dos pais. 
compareceu. 

A maioria dos. 
pais compareceram. 


OPCIONAL 


SINGULAR OU PLURAL - 


* Quando osujeito composto estiver após o verbo, a 


concordância poderá ser atrativa, ou seguir a regra. 
geral: 

Ex: Estudam para os exames, Luiz e Ana. OU Estuda 
para os exames, Luiz é Ana. 

+ Quando houver núcleos com correlação: 
“COM” ou com o antecedente; 


“OU não exclusivos. 


Para pronomes interrogativos ou 
indefinidos ou interragativos, seguidos 
depronome. 


mm, 


Ex: Era um dos que mais reclamava. 
Era um dos que mais ceclamavam, 
Um outro atleta se hidratou bem. 
Um e outro atleta se hidrataram bem. 


| Radora enmati ano rorampo gastas Estúdios 


Sinônimos - verbo no singular 


Após o verbo - verbo pode estartanto 
Plural - Ex: Fui eu quem notou a falta do nesingalar quanto no plural 


presidente, 

ou 
Singular — Ex: Fui eu quem notei a falta do 
presidente, 


Concorda com o substantivo. 


Ex: Cerca de três mil pessoas foram 
+ Artigo plural Plural => 


Ex: Os Estados Unidos 
enviaram ajuda, 


aoshow. 


* Semartigo--Singular=> 
Ex: Minas Gerais tem 


muitas belezas. 
1 singular 


+1 - verbo opcional - pode ser 


tanto no plural quanto no singular 


Se locução verbal - concorda com o sujeito => 


>>> Ex:Parecemchoraras crianças, 


No singular - singular=> Ex: Algum de nós. 
atingirá o objetiva do projeto. Se duas orações = > Ex: Parece chorarem as 
crianças. Parece que choram as crianças. 


No plural - verbo pode tanto estar no singular 
quanto no plural => Ex: Algum de nós atingirá o 
objetivo do projeto./ Algum de nós atingirão o 


Para “se” apassivador, o verbo será transitivo direto - poderá inverter 
(varia) => Ex: Esperam-se melhores resultados = Melhores resultados 


sãoesperados. 
objetivo doprojeto, 


Para “se” como índice de indeterminação do sujeito —não é verbo 
transítivo direto, então estará sempre no singular => Ex: Estuda-se 
pouco (V),/Ficau-se envergonhado (VL). 


Em geral, a palavra que acompanha 


o substantivo, com ele concordará 


Será variável quando 


APENSO 


ANEXO —-caso seja “em anexo”, 
seráinvariável 


INCLUSO 
QUITE 


CONFORME 


OBRIGADO - resposta: “por 
nada” 
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Sesinônimos, concordam com o mais 
Em caso de sujeito como próximo. Ex: Argumento e opinião 
pronome de tratamento, a substantivos JRESS 


concordância se dará de 
Se antônimos, teremos o pluraldos 


acordo com o sexo das 


nba gêneros, Ex: Semana e mês frios 
+1 Substantivo (Gênero: masculino) 


1 Adjetivo 


* Quando o adjetivo vem antes, a 


concordância pode ser: ATRATIVA (Ex 


Má hora e sorte); ou caso tenha um artigo 


no meio, OPCIONAL (Ex: Chegaram 


decepcionados, o pai eo filho. OU 

Chegou animado o pai eo filho.) 

+ Quando o adjetivo vem depois, a 
concordância pode ser GRAMATICAL 
(Ex: Mulher é moça altas. Mulher e 
rapaz altos); ou ATRATIVA (Ex 
Mulher e moça alta/ Mulher e rapaz 
alto), Pedemsubstantivo no singular 


Um e outro” / “Nem um nem outro” => Ex: Um ou outro lhe desagrada naquele grupo, 


Pronomes neutros indefinidas => Nada, muito, algo, tanto, que... e também as regidos pela 
preposição de, 


Predicativo com o sujeito => Ex: É preciso, é bom, é necessário... não há determinação 
peloartigo. 
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MEIO 


será invariável. Ex: Estavam meio 


calados. 
+ Quando clssificar-se como jaivi, 
será variável, Ex: Meia maçã, Meio 


limão, 


Ex: Ela chegou toda 
ensanguentada. OU Ela chegou 
todo ensanguentada. 


“Todo” — invariável ou 


CASOS ESPECIAIS 


INVARIÁVEL 
e 


* “Advérbios - alerta, menos, monstro; 


* Cores - ultravioleta, azul-celeste, azul-marinho 


=> Obs: 
“ear de 
* Hajavista 


steja oculto. 


mesmo vale para as frases onde o termo 


BASTANTE 


Quando funcionar como advérbio, não 
varia, Ex: Estavam bastante tristes = 
Estavam muito tristes 


Caso funcione corno BEER, varia 


Ex: Recebeu bastantes visitas — 
Recebeu muitas visitas, 
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* Original com S=> [SAR = Ex: atraso > 
atrasar. 


Ex: Surdo > surdez, 
Gentil > gentileza 


ATENÇÃO - regra não aplicável às. 
palavras: batismo, hipnose, síntese e 


catequese, Depois de ditongos => eleição; 


Quando a palavra deriva de outra, 
com *t” no radical => cantar >> 
canção; optar >> opção. 


+ Original sem $=> |ZAR = Ex: cicatriz 
> eicatrizarúnil > ut 


*  Ceder>> cessão = Ex: 
Conceder >> concessão; 

* Gred>> gressão= Ex: 

Agredir>> agressão; 

e lir>>issão= Ex: 


Ex: compreender >> 
compreensão 


permitir >> permis 


+ Termos femininos final [ESA ou ISA => Bardo > baronesa! profeta > profetisa; 

+ Origem, naturalidade, posição social com fim |ÊS => burguês! javanês/ pequinês; 

* PÔR, QUERER e derivados => nós pusemos, nós quisemos; 

+ Sufixos [OSO/ |OSA/ |OSE => grandioso, precioso, maravilhosa, fogosa, psicose, 
hematose; 

+ Após ditongos => coisa, maisena, Sousa, Neusa. 


| 
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+ Depoisde ditongo => caixa, frouxo, 
encaixar. Exceto para recauchutar e 
derivados =>CH, 

+ Depois do prefixo EN 
enxaqueca, enxugar. Exceto para 
palavras oriundas de primitivas com -CH 
= encher >> enchente; encharcar. 

* Depois do prefixo ME => mexerica, 
mesilhão, mexicano. Exceto para mecha 
(cabelo). 


=> enxada, 


Para final “agem” = passagem, viagem, 
ferrugem. Exceto para as palavras pajem, 
lambujem. 


*  Parafinal “cge; igem; oge; ugem "= herege, 


Iambugem, vertigem. 
+ Parafinal “(,E0,U) + gio” = agiota, colégio, 
litígio 


+ Depois da inicial “a” = agente, ágil, agir 
Exceto para a palavra ajeitar, que provém de 
jeito. 


Verbos terminados em “[J4R'”= bocejar, sacolejar, viajar, despejar, arranjar, 
sujar, esbanjar. 

Palavras que tenham primitivas com “j'” 
Exceto para anjo > angélico. 

Palavras de origem tupi 
Jiboia, jenipapo, caçanje. 


arja > sarjeta; varejo > varejista, 


juarani, africana ou árabe ou, ainda, popular 


canjica, 


E sm 


) 
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de finanças. 


Ex: O filme que queremos 
ver terá uma sessão hoje. 


Ex: O contrato de 
cessão de direitos fora 
assinado. 


E: Tinha o mauhábito 
de afanarobjetos 


Ex: Continua mal de 
saúde, desde oacidente, 


MAL, = BEM 
MAU, 


ah 
(o) 
E 


Ex: Trabalho naseção 


pa 


Ex Quero mais exemplares dest 


E: Saiu cedo, mas o ônibus demorou a 
passar, 


Ex: Apesar de muito jovens, as. 
crianças erammás 


Ex: Não dança, tampouco canta. 


Ex: O salário era tão pouco 
que malalimentava. 


Ex: Conversaramacerca de 
futebol, 


Ex: Estavam a cerca de? 


non ig pi FOLUGLEUUUUA UAU uua 
A cênca de, 
Acerca de 
* Sentido de existir - há aproximadamente. pis 
Ex: Há cerca de 300 pessoas na casa | 
E Hácorcado 7 


notuma, 


* Sentido de haver - tempo corrido. Ex: 
Saíram há cerca de 30 minutos, 


| Reduza em até 80%4 o tempo gasto nos Estudos 
QLADCANÃO cornos em 


Ex: Mogi-Guaçu, Mogi-Mirim, amoré- 
guaçu, anajá-miri 


Ex: super-homem, anti- 


PAN 


CIRCUM 
Anti-imperialista, anti-inflamatório, contra-ataque, 
micro-ondas, micro-ônibus, semi-internato. 


Hiper-requintado, super-resistente, super-reacionário, super-reagente, super- 
romântico, inter-regional, 


=> Nos demais casos não se utiliza hífen, 


QUAPEANDO ronco mese “Reduza em até 80% o tempo gasto nos Estudos 
ranetiros UA» acesse acora! DS 


E começar por vogal => Ex: hiper- 
ativo, interestadual, interestelar, 
superamigo, superaquecimento, 
superexigente, supereconômico, 
superinteressante. 

E começar por consoante diferente 
=> Ex: intermunicipal, supersônico, 


Ex: girassol, madressils 
mandachuva, paraquedas, 
paraquedista, pontapé 


“”  ATOA 
OU À-TOA? 
ERES ais Rr e 


ATENÇÃO PARA AS EXCEÇÕES => água-de-colônia, arco-da-velha, cor-de- 
rosa, mais-que-perfeto,pé-de-meia, ao-deus-dará, à-queima-roupa. 


| 
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Ex: Agroindustrial, 
anteontem, antiaéreo, 
autoescola, autoestrada, 
coautor, coedição, 
extraescolar, 
infraestrutura, plurianual, 
semiaberto. 


+ Vogaldiferente 


O prefixo “CO” aglutina-se com o segundo 
elemento, mesmo quando este inicia-se 


também por"o”. 


Toobrigar, coordenar, coobrigação, 
cooperar, coocupar. 


Ex: Anteprojeto, autopeça, 


+ Consoante diferente de E E: 
Se caprodução, geopolítica, 
nro: microcomputador, semicírculo, 
seminovo, ultramoderno. 
+ Consoante “Rº ou “8” 


Duplicam-seas consoantes finais — Y DUPLICAÇÃO 


Antirrugas, antissocial,biorritmo, contrassenso, 
microssistema, minissaia, ultrassom, semirreta, 


) 
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+ Utiizaremos “por que” sempre quetor 
sinônimo “por qual razão”, “por qual 
motivo”, “pelo (a) qual 

+ Sempre que estiver no início ou no meioda 
frase; 

* Quando for utilizado em perguntas => Ex: 
Por que (razão) você não foi à escolahoje?/ 
Pergunto-me por que você não foi à escola 
hoje 

* Quando a frase for afirmativa => Ex: Ela 
nem imagina por que issoaconteceu. 


* Quando sinônimo de “pois”, “uma vez 
que”, “causa”. Ex: Estude para este 
concurso, porque há muitos candidatos 
inscritos 

* Quando utilizado em respostas. Ex Ele 
não foi à aula porque estava doente. 


* Utiliza-se “por quê” sempre queestiver 
no fim de uma frase; 


* Antes de pontuação => Ex: Vocênem 


imagina por quê./ Não comprou por 
quê? Clara que sei por quê! 


PORQUÊ? 


+ “O motivo” substantivo; 
+ Podeirpara oplural; 
* Depoisde 
- Artigo definido (o, 05) => Ex: Não seio 
porquê da demissão, 
- Pronome adj. (meu, seu) => Ex: Ela deveter 
seus porquês. 
- Numerais => Ex: Existem 3 porqu 


POR QUÊ 
PORQUE 


| Reduza em até 80% o tempo gasto nos Estudos 


Casos especiais: “o bem-me-quer =os “pai-nosso = pais nossos = pai- 
bem-me-queres*"; “o Jodo-ninguém = os nossos”; “padre-nosso = padres- 
jodes-ninguêm”; “o lugar-tenente = 05 Admitem mais deum nossos = padre-nossos””; "terra-nova 


plural: terras-novas = terra-novas”; 


lugar-tenentes"; “o mapa-múndi 
mapas-mindi”. 


s 
“salvo-conduto = salvos-condutos 
salvo-condutos”; "seque-mate 


xeques-mate = xeques-mates”. 


* Quando há verbo + palavra 
invariável => “cola-tudo = | Nenhum dos 
os cola-tudo elementos varia 
* Quando há 2 verbos de 
sentidos opostos => “o 


Só o primeiro varia. 


+” Quando há preposição, ainda que oculta 
perde-gnha = os perde. de-moça = pés-de-moça; 
ganha”; + Quando o 2º substantivo determine o 1º=> 
+ Nas frases substantivas=> PLURAL DOS “banana-nanica = bananas-nanica 
“o Maria-vai-com-as-outras 
isa e COMPOSTOS 


= os Maria-vai-com-as-out- 


e Invariáveis=> “parco-ris= 


— beija-flor 


beija-flores 


Os2 variam 


ARO oraos por SABSTANTIVO ENIVOA 
substantivo! numeral! pronome => "amor- 
perfeito = amores-perfetos”; “couve-flor = 
couves-lores”; “segunda-feira = segundas- 
feiras 


Apenas o último elemento varia. 


* Quandosão adjetivos 
surdos-mudos; 

+ Aparecem os adjetivos GRÃO, GRA, BEL => “bel-prazer = bel. 

+ Quando é formado por verbo ou qualquer elemento invariável (advérbio, interjeição, pronome) + 
substantivol adjetivo 

+ Quando os elementos são repetidos ou onomatopaicos => "reco-reco = reco-recos”, “bem-te-vi 
bem-te-vis” ou verbos repetidos (admite-se também pôr os 2 no plural) => “pisca-pisca = pisca- 
piscas = piscas-piscas”. 


“hispano-americano = hispano-americanos”. Exceção - surdo mudo = 


“arranha-céu =arranha-céus”; 


un 
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Vo passiva - geralmente => ser/estar;; 
Tempos compostos - geralmente => ter/haver; 
Ausiliares modais - expressam: 

- Início/fim - comecei. acabei. 

- Continuidade - ai caminhando; 

= Obrigação tive; 

- Possibilidade posso; 

- Dúvida —parece; 

= tentativa —procura; 

QUEM VARIA É O AUXILIAR! 


Particípio regular = ter/haver (lida/ jado); 

» Paricípioirregula 
dizer, escrever, fazer, pôr, ver, vir; 

* AMBOS=> “pegar, pagar, ganhar e gastar”. 

* Gerúndio presente=> falando; 

* —Gerúndio pretérito => tendo falado; 

*  Infinitivo impessoal - sem sujeito = > Viver é 
precisi 

+ Infinitivo pessoal - com sujeito => É preciso 
vivermos comsabedoria. 


= 
Diversas atitudes da pessoa que fala, com relação ao fato 
anunciado; 


* Indicativo - fato= atitude que expressa certeza; 
* Subjuntivo “hipótese; 
+ Imperativo = ordem, pedido. 


As formas rizotônicas ou arrizotânicas indicam a sílaba tônica do verbo. Alguns. 
verbos têm sua conjugação determinada por esta classificação: 


“> RIZOTÔNICAS - acento tônico noradica; 
- Presente do indicativosubjumtivo (eu, tu, ele e eles); 
- Imperativo afirmativolnegativo (tu, você, vocês) => Folam; Comem. 
“> ARIZOTÔNICAS - acento tônico fora do radical, na terminação verba 


! 
QUAPEANDO corso sms 
lp Pconcursos 


Fato futuro em relação ao passado, 
ironia ou pedido de cortesia => Ex: Se 
eu morresse amanhã, minha esposa, de 


tristeza, morreria./ Daria para 
Um fato que ocorre no momento em que respeitar osmortos? 


se fala, uma ação habitual ou uma 

verdade universal => Ex: Ele mora em Composto — Ex: Se tivesse comidodo 
Buenos Aires./ Como aveia todos os 
dias./ O homem éfraco. 


FUTURODO 


bolo envenenado, teria passado mal. 
Deriva subjuntivo ouimperativo. 


“Ação que ocorrerá no futuro, ou 
ocorrência no futuro de fatoiniciado 
no presente => Ex: Defenderei os 
menos ofortunados. Tereidefendido 
os menos afortunados, 


Um fato contínuo, permanente ou habitual; um fato 
passado, mas de localização incerta no temp 
um fato presente em relação a outro passado => Ex: Eles 
vendiam sempre mais barato./ Era uma vez uma menina 
muito bonita./ Eu via novela quando ela ademtrou a 
sala, 


Passado do passado => Ex: Ele 
“comprou a chácara com o dinheiroda 
herança que recebera. 


Fito já ocorrido ou concluído 


=> Ex: Trocaram carícias ao entardecer. 


Pode ser composto - como continuidade de um ato iniciado no passado => Ex: 
Tenho me exercitado todas asmanhãs. 
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Tigas Cotar em pet 


; PE a co cs ana io, Pta, O qnd Va ar | tac A Dulce 
Espostejar goto E fee cm ih ud E ppm detenha o, Gi tera 

pi a dedos Equordear Figati = Vl, tm pr ado 
E Ee Acânia, E T a | Apoueos E “O esto esquitam, como o ve antônimo | ESTUIde Ar coquaão: “EsguEthgnto ao 
E do po quado e squecer 29 ro percas e on | ss Cla ça Poa o 
ipi per Eua a a ne ea pode Qi ci 
A igor do Sar e rn | E er mçoe ad ads Nasi me 
= EM di Ro É | ça À 

Tess e io siso lã 


eds alegar | Esquiair O mesmo que TOSQUIAR. 
du, por duo asa, rise 1 projeto us addetio i 
E nf jeto Pai si inss (tl Pare | Esquilar O meumo que TOSQUIAR. 


Trmpatio 2, Lapear à graf ne to. | eta im todo (gua, Peba) É . 
eo gd do coa cce: | Mo au en por Vague ala ese o esp: 


= SS 


| 


it os | REGULARES: não IRREGULARES: 
P.BEBER/3ºP. RoRam Aliogbes o! sofrem alterações no Ex; Fazer => faço, fazes, fiz, fizestes, 
PARTIR radical, radical 


Ex: Ser=sou,é, | ANÔMALOS: sofrem 
foi... grandes alterações no 
radical 


Regular- voz ativa, adoe— PABUNDANTES: dias] [perEerIVOS: | 

jido => ter, haver; formas de mesmo valor, em. 

Ea CLASSIFICAÇÃO - - — 

Irvegular - voz passiva=> “Não possuem conjugação completa, não têm 1º pessõa 

ser, estar do singular (explodir, abolir, colorir, são conjugados. 
apenas em 1º e 2! pessoal no plural (reaver), só na 3º 

pessoa (urgir), unipessoais (doer). 


Tiso Panicipi regar Pano ie 
atear aceitado nato 

acender seen E 

E legado leio 

ater enteado catieme 

ES emgpdo atuo 

espe espesndo E 

expubar expalado espabo 

Er estigido estao 

punir pao pesto 

dei mcnido iseio , 
ear rodo ento 

vetar atado [E] 

fi omiido onigo 

render rendedo vem 

romper rogo tolo 

E sabado sho 

solar soldo solo 

seg apelo aupeio 

mg vago vago 
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Expressa incerteza, dúvida, hipótese. 


PRESENTE - Eato presente, mas duvidoso ou incerto 
(Ex: Talvez eles não façam tudo aquilo que pedimos); 
Um desejo, ou uma vontade (Ex: Espero que eles faça 
tudo que combinamos); bascado na 1º pessoa do sujeito 
presente do indicativo (Ex: Indicativo — eu falo/ sub- 
juntivo fale, falas) 

PRETÉRITO PERFEITO - trata-se de uma hipótese 
composta. Ex: Talvez eu não tenha me comportado 
muitobem 

PRETÉRITO IMPERFEITO - Ex: Setivesses coragem, 
estaria lutando por justiça 

PRETÉRITO MAIS QUE PERFEITO - Exprimem uma 
ação anterior que condiciona outra ação passada, é 
composta - Ex: Se tivesse ouvido conselhos, não sofre- 
FUTURO - é a possibilidade a ser concluída em relação 
a um fato no futuro — Ex: Quando eu voltar, saberei 
comoagir 


Tenho viajado muito, ultimamente. 
Nós havíamos feito o convite a ela. 


——"" + 


Expressa uma ordem, uma vontade, um desejo. 


+ Podeserafirmativo - Ex: Pensa antes de 
responder. 

*  Podesernegativo - Ex: Não temas o destino! 

+ Pode derivar do presente do subjuntivo. 


EXCEÇÃO — TUE VÓS: imperativo afirmativo e 
presente doindicativo, semo*s” 
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Presente do indicativo - requeiro, 
requeres, requer, requeremos, requereis, 
requerem. 

Presente do subjuntivo - requeira, 
requeiras, requeira, requeríamos, 
requeirais, requeiram, 

Imperativo afirmativo -requere, requeira, 
requeiramos, requerei, requeiram, 
Imperativo negativo - não requeiras, não 
requeira, não requeiramos, não requeirais, 
não requeiram. 


CONJUGAÇÕES 


Pretérito perfeito do indicativo - requer, requereste, requereu, requeremos, requerestes, requereram. 
Pretérito mais-que-perfeito do indicativo - requerera, requereras, requerera, requerêramos, 
requerêreis, requereram, 

Futuro do subjuntivo - requerer, requereres, requerer, requerermos, requererdes, requererem. 
Pretérito imperfeito do subjuntivo - requeresse, requeresses, requeresse, requerêssemos, requerêsseis, 
requeressem. 

Euturo do presente - requererei, requererás, requererá, requereremos, requerereis, requererão. 
Infinitivo pessoal -requereria, requererias, requereria, requereríamos, requereríeis, requereriam. 
Pretérito imperfeito do indicativo — requeria, requererias, requeria, requereríamos, requereríeis, 
requereriam. 

Futuro do pretérito -requereria, requererias, requereria, requereríamos, requereríeis, requereriam, 
Formas nominais - requerer, requerendo, requerido. 


Presente do! 
provem. 
Presente do subjuntivo—proveja, provejas, proveja, provejamos, 
provejais, provejom. 

Imperativo afirmativo provê, provejo, provejamos, provede, 
provejam. 

Imperativo negativo não provejos, não proveja, não provejamos, 
não provejais, não provejam. 


ativo—provejo, provés, provê, provemos, provedes, 


Pretérito perfeito do indicativo - provi, proveste, 
proveu, provemos, provestes, proveram. 

Pretérito mais-que-perfeito do indicativo - provera, 
proveras, provera, provêramos, provêreis, proveram. 
Euturo do subjuntivo - prover, proveres, prover, 
provermos, proverdes, proverem. 

Pretérito imperfeito do subjuntivo - provesse, provesses, 
pravesse, provêssemos, provêsseis, provessem. 

Euturo do presente - proverei, proverás, proverá, 
proveremes, provereis, proverão. 

Infinitivo pessoal - prover, proveres, prover, 
provermos, proverdes, proverem. 

Pretérito imperfeita do indicativo - provia, provias, 
pravia, províamos, províeis, proviam, 

Euturo do pretérito - proveria, proverias, proveria, 
proveríamos, proveríeis,proveriam, 

Formas nominais - prover, provendo, provido. 
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MH, MU, precavema-nos, 


precavei-vos, 
Presente do subjuntivo - 44,44, 44,44, 44, 
Imperativo afirmativo - /, 4/4, precavei-vos, 4 
Imperativo negativo - 1, /4, 4,114, 
Pretérito perfeito do indicativo — precavi, precaveste, 
precaveu, precavemos, precavestes, precaveram. 
Pretérito mais-que-perteito do indicativo - precavera, 
precavera, precavera, precavêramos, precavéreis, 
precaveram. 
Futuro do subjuntivo — precaver, precaveres, precaver, 
precavermos, precaverdes, precaverem. 
Pretérito imperfeito do subjuntivo — precavesse, 
precavesses, precavesse, precavêssemos, precavêreis, 
precavessem. 

CONJUGAÇÕES Futuro do presente precaverei, precaverás, precanerá, 
precaveremos, precavereis, precaverão. 
Infinitivo pessoal — precaver, precaveres, precaver, 
precavermos, precaverdes, precaverem. 
Pretérito imperfeito do indicativo — precavia, precavias, 
precavia, precavíamos, precavíeis, precaviam. 
Futuro do pretérito — precaveria, precaverias, 

Presente do indicativa -//, viges, vige, vigemmas, vigas, vigem, precaveria, precaveríamos, precaveríeis, precaveriam. 

Presente do subjuntivo -//, 11, (1, 11,11, 4 Formas nominais — precaver, precavendo, precavido. 

Imperativo afirmativo - //, vige, //, vigei, // ii ii lá 

Imperativo negativo - 4, /4, 1, 1,44 

Pretérito perfeito do indicativo - /, vigeste, vigeu, vigemos, vigestes, vigeram 

Pretérito mais-que-perfeito do indicativo — vigia, vigias, vigia, vigíamos, vigíeis,vigiam. 

Futuro do subjuntivo — vigera, vigeras, vigera, vigêramos, vigêreis, vigeram. 

Pretérito imperfeito do subjuntivo — vigesse, vigesses, vigesse, vigêssemos, vigêsseis, vigessem. 

Euturo do presente - vigerei, vigerás, vigerá, vigeremos, vigereis, vigerão. 

Infinitivo pessoal — viger, vigeres, viger, vigermos, vigerdes, vigerem 

Pretérito imperfeito do indicativo — vigia, vigias, vigia, vigíamos, vigíeis, vigiam. 

Euturo do pretérito — vigeria, vigerias, vigeria, vigeríamos, vigeríeis,vigeriam, 

Formas nominais — vigido. 


mB Pconcursos 


Presente do 


Imperativo negativo - 11, 11,1, 1, 


Somente quando “HAVER” for conjugado com “v 
dicativo -//, 41, 1, reavemos, reaveis, (1. 
Presente do subjuntivo - 47, 44, 4, 44, (4, 14. 

Imperativo afirmativo - 4/, 44, Mlreavei-vôs, 4. 


CONJUGAÇÕES 


REAVER 


Pretérito perfeito do indicativo — reouve, reouveste, reouve, reouvemos, reouvestes, reouveram. 
Pretérito mais-que-perteito do indicativo — reouvera, reouveras, reouvera, reouvéramos, reouvéreis, 


Euturo do subjuntivo — reouver, reouveres, reouver, reouvermos, reouverdes, reouverem. 
Pretérito imperfeito do subjuntivo — reouvesse, reouvesses, reouvesse, reouvéssemos, reouvésseis, 


Futuro do presente — reaverei, reaverás, reaverá, reaveremos, reavereis, reaverão. 
Infinitivo pessoal — reaver, reaveres, reaver, reavermos, reaveres, reaverem. 

Pretérito imperfeito do indicativo — reavia, reavias, reavia, reavíamos, reavíeis, reaviam. 
Euturo do pretérito — reaveria, reaverias, reaveria, reaveríamos, reaveríeis, reaveriam, 
— reaver, reavendo, reavido. 


Presente do indica 


— hei, hás, há, havemos, haveis, 
hão, 

Imperativo afirmativo — há, haja, hajamos, havei, 
hajam. 

Imperativo negativo - não hajas, não haja, não 
hajamos, não hajais, não hajam. 

Pretérito perfeito do indicativo — houve, houvesse, 
houve, houvemos, houvestes, houveram, 

Pretérito mais-que-perteito do indicativo — houvera, 
houveras, houvera, houvéramos, houvéreis, houveram. 
Futuro do subjuntivo — houver, houveres, houver, 
houvermos, houverdes, houverem. 

Pretérito imperfeito do subjuntivo — houvesse, 
houvesses, houvesse, houvéssemos, houvésseis, 
houvessem, 

Futuro do presente — haverei, haverás, haverá, 
haveremos, havereis, haverão. 

Infinitivo pessoal — haver, haveres, haver, havermos, 
haverdes, haverem. 

Pretérito imperfeito do indicativo — havia, havias, havia, 
havíamos, havíeis, haviam. 

Futuro do pretérito — haveria, haverias, haveria, 
haveríamos, haverieis, haveriam 

Formas nominais — haver, havendo, havido. 


|] 
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compor 
REVER REPOR 
PREVER IMPOR 
ANTEVER EXPOR 


DEPOR 
Obs: perdem o acento 
quando terminadosem 
“eem'"=> veem, leem, 


GE 


Ele vem - monossilabo átono 
Eles vêm - acento diferencial 

Intervir tu intervéns, ele intervém —oxitona 
terminada em “em”. 

Eles intervêm - acento diferencial 

OO mesmo se aplica a: advir, provir, convir, 


Ele tem - monossílabo átono 
Elestêm - acento diferencial 
Deter - tu deténs, ele detém - oxítona terminada 


Eles detêm - acento diferencial 
O mesmo se aplica a: entreter, reter, manter, 
conter. 
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Passear, recear, pentear, saborear, 
Indear. => apresentam o ditongo Elnas 
formas rizotônicas => Presente do 
indicativo: passeio, passas, paseia, 
passeamos, passenis, passeiam 
Presente do subjuntivo: passeie, 
passes, passe, passeemos, passeis, 
passeiem 


VERBOS 
TERMINADOS 
EM 


Moer - moo, móis, mói 


Remoer influem 
FE Obstmir 
Ds Concluir 
Ei Construir 
Distribuir 
Incluir 


A maioria é regular, 


Exceto: MARIO — Mediar, Ansiar, Remediar, 
Incendiar, Odiar. Como [EAR. 


Cair - caio, cais, cai, caímos, cais, 
Avrair 
Sobressair 
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Se VTD ou VTDI, ou ainda passa a ideia de 
passividade => E 


Ex: Derrubou-se a árvore. 


SERESTAR — auxiliar + verbo principal mê 
particípio = Ex: A árvore foi derrubada pela 
enurrada, 


All Babá pronunciou as palavras má 


sujeito objeto dire 


cd 


ss 


As palavras mágicas foram pronunciadas por Ali Babá. 


sujeito agente da 


QUAPEANÃO conse meses 
concursos 


fi, 
erminados em EJO(S) 
endê, freguês, avô, bordô, 


Ditongos abertos em — 
éu=> Ex: céu, chapéu, 
beleléu 


propôs 
Infinitivos seguidos dos pronomes 
oblíquos = Lo (s), La (5) => Exdá-lo, 
vendê-lo. 

Em -em e -ens = Ex: alguém, 
armazém, ninguém. 


Todas são acentuadas! 


* LS Us-dôndi, 
Júri, táxi; 
/às - imã, órfa, 


órfão, órgãos; 
* L-Amúvel, fácil, 


imóvel ; 
E RPA BB q 


* Nohifen, Nilton; 


e Ps-biceps, q 
* R-César, mártir, pe 
E e Jo 


* Ditongo 
falência, órfãos. 


Uuapeando Português ade eds Ee op igastamos ES dos 


Duplo “e” ou * 
Ex: enjoo, voo, veem. 


* Para (verbo) 
(preposição) 

* Pelo (substantivo) = 
pelo (preposição) 


Para 


Estafegar Estafermar 323 


e “O doido Estaforiar (nn e premiar 
É to Pres 3 re rena ne tua o pulo tro 


Tapio passara 
e eu po coça gnt posto Tasca muitidos A pua E Eui Aloii 
Eagua, Guerreiros. 68) tolo 5 


da 


o Tavd de Tanner BS 


ei Re tea, POPA. Bio, Gente noso O] | 
decido Estafotar-se Proeminat- Eemereranas uma pos | Mostrar. setas: “Ricos que Go o vu 
istafotar-se Jorn Gosta dream pr oia o dos 


Estagiar (ego Par ágio: "Ema nam | Pi a Ta a 
Estaguar Frftáto imp us ca (um ig | ROMS ml | 
do Mania E pio bg e 

agudas iai 
pedi ct pe a rig 
iii ni ec de 
Perda” a Midas cão cinta 


aaa Ts 

Tirana Comer 

"nano tt do geo horta que 80 
Tê Cod do Embalo: TP] Pronoo 


“rp co 
rápida lala suga 
eles apud et es ] 


a fr af do fu Ee ento apt to 
a o da Ron Ep E] 
PRA Estabilicar Speco isTamtuzcem — ae Ea see e 
Esquivar Gesto — Ee dd ir Torto — Ent a ca sjeais 

eat ia Estalar fruta Ferteça 


cane ra. do Enquamo 


Lc a rqanata o grade vao neem 


— Bessa vm are = 
crus to 
Estac festa Pr e pn pai, 
Time aan a PR a ps mo a 
del ro A emo de no par di, apo E 

Bi irei 7 RE ei li 
EA O peão 
gia, Vaio, pe io. o 
E ep 


8 Tab 
É pi rn 


“cs pa Li ti gi uva 


TE) Bsquivas algu | cam à muro, Essacan urna parede (Sbguie) 1 Sus É 
| esa ão esncan O pi fo, Quina aa rei | 
sd So a desemeno af ce | aaa es o Onde, | 

acionar fettis — Faé eus pres so fa AO o doca] pda espada de qi 
ER a A Rreadur da cit.” (ls, Pulo, VOL Ei tamo, Ross 16) Plata o | 
degree Cf E Empçes Estalejar frio” Dar mto comido 0; | Pi ai det Ret ad FCO o i 
era ar odio regbatadar de: dear ao re Uai tibi, Ceres tapa de Gee emas. | rc 1921 Protominal — Agindo og que tapa Ê 


doi de, e rt Tn 
dg pon o pet Hdr So e o E, TRAS Ea | ro e 
od do ano po Pederneira: di pita envatios “a ue” fat, | À Coningação 

Ema 


Pio Tc, BS 


Finaneo, POSTA doc, ando oo Pfgom Te a So uia io Cima. | Estandardizar Treggfiom Hotpde um 6 uo, 
de a ER ço Oia ds ti ia | mt, dr emana 
sa ane pi 


“Transa — Ostetar, mostras com cats 


ESA NRAS Agra cm o ni 
Torno. Torga a Ceu é 


Peida paid age isquevonhe o fe 
Seda Ep: TO cedo zms eo as e 


Ee tg ler poupe, É) 


Estalidar popa domine pensa a) Estanhar Tri — Cobeir de eteo: rm 
e cep O. Cru, ai PE 


Estadear 


epi) | ope si De 2 

tes dado da quado este os am aa quo Tido | "0 sua cn ão 

Estabelecor frio — Est lc cubra fc; qe a qdo e laço «a ca 

doa mean E dig Estalir 9 ue que BETA [OE een cut | AOS 

O acurada ces e pi a Edo bm ad de e 

e EE Ta pa Treo com tt ap Ee ca as ea O ao qu EO! 

de de aa een, 1 Estafar Fi ralo, pucaço trade, Erpnde Mano o Ga RCnENÃo e! Estapear O eine aus EsbOFETEA: Natan 

Ri era uréia fe Soto is q Estambrar Perízç Esopo e pm |, Leao cido mr io DRE ON Rida 
os di ea e dai Estambrar irddra Papagaio ir | Oe EE E fia 


ia ir (Ato) “Pra 


. | Estaquear Tratsitvo — Nets, costucundo com 


e 
Rc, Do 


se qo Medo Estarapar Tiete + 
ER] co pm dal Poet net, eme 


tai randacio] Estagio é 
ico codiso e estam tú 


ri dei adm 
becos (uni, Neils, i, 1803 

e dm pa 
Tess Be 


E a) Ear d ra graves a vc 
(feio) co to ted ice TS | popa Pro — Sor mom do rena: achas 
sie ca, ea Com sir eo e sda gênios | Es Greco cet ah no 
VE 26) acatar putesimr: Hoi que meme | da Ss Visgdaço 12 O o Eri uaviaõo 


[Estafegar 


Você pode estar Estudando Errado! 


Assista ao Vídeo Abaixo e Saiba o Porquê 


Voce sabe estudar ? 


INTELIGENC 


Voçê vai Aprende: 


* Memorizar rapidamente textos, códigos, idiomas, fórmulas, tarefas e agenda. 
* Gravar matérias em memórias de longa duração e lembrar-se quando precisar. 
+ Lembrar-se facilmente o nome e rosto das pessoas e clientes que conheceu 

* Assistir aulas, reuniões e palestras completas sem precisar fazer anotação. 
+ Emuitas outras técnicas úteis para sua vida pessoal, acadêmica e profissional. 


assista. 


(P QUERO ASSISTIR AO VÍDEO) 
I++ 


Uapeando 


oncursos 


Português 
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Direitos Autorais 


É permitida a distribuição e compartilhamento desse E-book. Você está 
autorizado a distribuir, dar de presente, disponibilizar em sites de downloads, 
redes sociais etc, 


Somente é proibida a edição e/ou modificação de qualquer parte do 
conteúdo desse material por qualquer meio ou processo, inclusive quanto às 
características gráficas e/ou editori 
A violação de direitos autorais constituicrime 
(Código Penal, Art. 184 e Parágrafos; e Lei nº 6895, de 17/12/1980) 
sujeitando-se a busca, apreensão e indenizações diversas (Lei nº 9.610/98). 


Aviso legal 


Este livro pode conter links clicáveis que direcionam para alguns sites parceiros. 
Tais links tem o propósito de acrescentar e enriquecer o conteúdo visando aumentar seu conhecimento. 
Todos estes sites são extremamente confiáveis e você pode acessá-los tranquilamente. 


Caso você use o Adobe Reader pode ser que ele exiba uma janela pedindo sua permissão para acessar links contidos nesse livro. 
Basta você clicar no botão “Permitir” ou “Allow” para liberar o acesso. 


Bons Estudos! 


Compartilhem à vontade! 


Mapeando Concursos - Todos os direitos reservados 
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Conteúdo 


Crase Obrigatória 
Crase Proibida e Facultativa. 
Pontuação. 
Vírgula. 
Regência 1. 
Regência 2. 
Regência 3. 
Concordância Verbal .. 
Concordância Verbal - verbosno singular... 
Concordância Verbal - verbos no singular e plural 
Concordância verbal - Casos Especiais. 
Concordância Nominal - Regra Geral 
Concordância Nominal 2 -Casos Especiais 
Concordância Nominal 3 -Casos Especiais 
Ortografia 
Ortografia 2 
Emprego das Palavras 
Hifen-Aplicação. 
Hífen 2 - Não se utiliza. 
Hífen 3 - Não se utiliza prefixos terminados em vogal 
Por que e variações . 
Plural dos Compostos. 
Verbos Introdução. 
Verbos - Modo Indicativo 
Verbos - Classificação. 
Verbos - Modos subjuntivo e Imperativo 
Verbos - Conjunção 
Conjunção de Verbos - Precaver e Viger 
Verbos - Conjugação - Haver e Reaver 
Conjunção - Ter, Vir, Ler, Crer, Ver. 
Conjunção de Verbos - Outros 
Verbos - Voz Passiva .. 
Acentuação gráfica - Regras Gerais. 
Acentuação gráfica Alterações oriundas. 


Você pode estar Estudando Errado! 


Assista ao Vídeo Abaixo e Saiba o Porquê 


Voce sabe estudar ? 


INTELIGENC 


Voçê vai Aprende: 


* Memorizar rapidamente textos, códigos, idiomas, fórmulas, tarefas e agenda. 
* Gravar matérias em memórias de longa duração e lembrar-se quando precisar. 
+ Lembrar-se facilmente o nome e rosto das pessoas e clientes que conheceu, 

* Assistir aulas, reuniões e palestras completas sem precisar fazer anotação. 
+ Emuitas outras técnicas úteis para sua vida pessoal, acadêmica e profissional. 


RE eim 


(P QUERO ASSISTIR AO VÍDEO) 
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| Gena eia Ennio tuo ES tdos 
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outra preposição antes de 


ATENÇÃO: A mesma “a ou “us” não é 
regra se aplica às necessário o sinal de 

expressões à moda de, à crase 

maneira de, ainda que Exemplos: Ex: Ele foi âquela cidade 
estejam implícitas, Estou aqui desde Ir= quem val, vala algum lugar 

Ex.: Farei para o almoço as 20horas. Cidade - exige o artigo “a” 

pizza à (moda) paulista O intervalo será feito após Ele fia + aquela cidade = a" 

E A meia que oempopus já 1a 


a paciência acaba. 
Exemplos de expressões: À mercê, às 
cegas, às custas, às claras, à vontade, às 


vezes, à proporção que. 


Nas locuções conjuntivas EMPREGO | 
adverbiais e prepositivas de A ) 4 OBRIGATÓRIO 
dá | 


base feminina e 
a E 


Sempre que substiuirmos o 


2 verbo da frase pelos verbos 
e. Lugares) | ut tre, ce TR 
r qual/quaisique 4 e Ex: O estudante foià Bahia 
FS, 


(sempre relativos a Da esudame velo DA 
palavras FEMININAS) ja 


Utiliza-se crase sempre queo 
lugar tiver sido qualificado. 


A Ex: Vou à Bahia do Pelô, 


Ex: Esta é a planilha à qual meretiro. 
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Ex: Entreguei as 
flores aCarolina 


O Enireguei as 


ares Carolina 


Ex: Minha avó 
gosta de cães OU. 
A minha avógosta 
decães 


“Antes de substantivos masculinos. 
| e tre 

EXCEÇÃO - quanto houve sentido de 
à moda de, à maneira de => Ex: Vestiu- 
se à Valentino. 


Referência a personalidades. 
históricas. 
Ex: Fez alusão a Coco Chanel. 


Antes denomes 
femininos 


Depois da preposição até. 


————— 
Ex: Fl aré o padaria, Du aé à padaria 


“Antes de pronomes possessivas 
femininos no singular Acompanhe-o até à saída. 
[4] Oiprógrama vat sé qo 3d man 


programa vai até às 3 horas da manhã 


Cá 


apean do Português 
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* Utilizado em diálogos, para iniciar as falas dos personagens, ou indicar 
mudança delocutor; 
+ Utilizado no lugar da vírgula, com função explicativa ou em expressões; 


E] 


Ex: - Não me abandone! 
Pelé o rei do futebol - relembra época de ouro. 
Afoito, fez o trajeto Rio-São Paulo mais rápido do que nunca. 


Coma função de separar, o ponto e vírgula pode ser usado: 
+ Emitens de determinada enumeração (comum em leis); 
+ Para aparar orações coordenadas muito extensas ou que já tenham vírgula; 
+ Como substituição para a vírgula, 

Ex: Art. 1º A República Federativa do Brasil, formada pela união indissolth 
Estados e Municípios e do Distrito Federal, constitui-se em Estado Democi 
Direito e tem como fundamentos: 

I-a ia 


1 -a cidadani 
411 - a dignidade da pessoa humana; 
IV- os valores sociais do trabalho e da livre iniciativa; 

“Às vezes, também a gente tem o consolo de saber que alguma coisa que se 
disse por acaso ajudou alguém a se reconciliar consigo mesmo ou com a sua vida; | 
sonhar um pouco, a sentir uma vontade de fazer coisa boa. ” (Rubem. Braga). 

“Amanhã é dia de prova; porém não comecei a estudar ainda. 


Os dois pontos serão utilizados como precedentes de apostos ou orações apositivas, sequência de 
palavras que explicam, resumem ideias anteriores e enumerações ou antes de uma citação. 


Ex: Meus companheiros são poucos: Palo e José 
Camo dizia Vinícius de Moraes: “.) que seja eterno enquanto dure, bs 


Português 
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VÍRGULA 


Para DESLOCAR: 


* Termos deslocados no período - Ex; Depois do jantar, 
tomamos vinho, 

+ Para intercalar qualquer termo, seja explicativo ou 
adverbial - Ex: Joana fofoca muito, ou melhor, de- 
mais/ Espero que, enquanto esteja no palco, não me 
cause vergonha. 


Para SEPARAR 


+ VOCATIVO - Ex: João, faça sua lição de casa 
+ SUPRESSÃO DE TERMOS - Ex; Joaquim comerá macarrão; 
Luís, plaza 
+ ELEMENTOS DE ENUMERAÇÃO - Ex, Precisa-se de 
letricst, encanador, jardineiro 
+ ORAÇÕES = Coordenadas: Ex: Comprou o produto pela interne, 
mas não ficou satisfeito 
Iniciadas por e com sujeitos diferentes: Ex: Lúcia 
fará a torta, Joana o suco. 
Iniciadas por e com valores distintos de adição: Ex 
Esforçou-se para o exame da OAS3, é ainda assim fora reprovada. 
Subordinadas adverbiais deslocadas: Ex: Para 
chamar atenção, debulhou-se em lágrimas, OBS: Caso ocorra 
depois da principal, é facultativo o uso da vírgula = Chorou muito 
[porque fara abandonada. 
Subordinadas aderivas explicativas: Ex: Marcos, 
que é formado em letras, palestrará amanha. 


USAR SEMPRE 


Nunca separar o verbo do sujeito, objeto oupredicado 


Ex; Lucas, comeu tudo. => Lucas comeu tudo. / 


Ex: Ela é, bonitaçá0=73€/a é bonita. 


Nunca separar nome do complemento ou do adjunto: 
Ex: Tinha nojo, de tudo;X;=> Tinha nojo de tudo. y 


Nunca separar orações substantivas, desde que estas não 
sejam apositivas, tampouco estejam em ordem inversa, 
Ex: Ele sabia que, teria problemas;%=> Ele sabia que teria 


problemas. 


Nunca separar termos coordenados conectados por e, ou, ou 
Ex: Conversaram sobre casamento, família, e, dinheiro. 1X 
=> Conversaram sobre casamento, família é dinheiro. 


Ex: Não sei se compro um cachorro, ou um gato;X=> Não 


sei se compro um cachorro ou um gato. 
Não comeram nem 


Ex: Não comeram, nem beberam, 
beberam, / 

OBS: Quando houver conjunções repetidas e o intuito dar 
ênfase à frase, é OBRIGATÓRIO o uso de virgula - Ex: Não 
fui ao chá de cozinha, nem ao casamento, nem à festa. 


Para fazer referência a datas: EX São Paulo, 30 


de agosto de 2014, 
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Sentido de dar assistês VTD ou VTI (A) => Ex: O 
LHE => VTI Cote atas lo J mecânico assistiu o (ao) motorista aflito. 


Assistir 


* Sentido de difícil - VTI (A) => 
Ex: Custou ao marido entender 
e aceitar à morte da esposa. 

* Sentido de preçoivalor — Vi 
Ex: O casaco custou trezentos 
dólares, 


+ 


REGÊNCIA 
VERBAL 


a 
AGRADAR | 
CEE 


=== 


* Sentido de fazer agradoicarinho - VTD => 
Ex: O rapaz fez questão de agradar à 
namorada. 

* Sentido de ser agradável - VTI (A) => Ex: A 
sugestão do exame de próstata não agradou 
ao homem. 


Sentido de presenciar - VTI (A) => Ex: Assist a um 
filme muito premiado. 

Sentido de caber — VTI=> Não lhe assiste o benefício, 
Sentido de morar — VTI => Minha família assiste em 
Orlando, 


Aspirar 


+ Sentido de respirar - VTD => Ex: 
Pessoas que vivem em cidades do 
interior aspiram ares mais puros. 

+ Sentido de desejar - VT! => Ex: O 
jovem executivo aspira posições cada 
vez mais elevadas. 


Chamem a polícia 
Sentido de invocar —VTI (POR) => Ex: Vendo- 
se sem esperanças, chamou por Deus, 

Sentido de qualificar - VTD ou VTL => Ex: 
Chamavam-no (de) maravilhoso. 
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[ recência-2 ] sal VT vaso rn -vero rn ind eso nano velo dação 


VTI — Admite duas construções: À 
Ex: Avisei o funcionário sobre a faltagrave. | / Avisar) 
Informar 


ou 


E Aviseião funcionáriosobrea falta grave, PM Prevenir 1 56 coisa — VD => Ex: Prefiro 
À) Observação: o não pode aparecer dois objetos Certificar RE chocolate. 
indiretos! entificar > 
Entre 2 coisas - VTI (A) => Ex: 
Prefiro chocolate à sorvete/Prefiro o 
é Sentido rnb oa 
realiza 
(A) => Ex Procedeu à 
busca e apreensão dos ; 
ben, EDER VTD — coisa => Ex: A mãe pagou a 
conta 


* Sentido de agirfjustificar. “q 
sejuit — VI => Ex: Ela pro- REGÊNCIA Wc Com a preposição de -vTD- 
cedeu bem A ofensa somente => Ex: Perdoou o errado 
não procede/ O navio ERnAL colega. Objeto direto - o erro do 

colega 


procede de Santos. 
VTI - pessoa => Ex: Perdoou aos 
— inimigos. 


! OBEDECER > « RESPONDER > 


VTI(A) => Ex: A novata obedeceu às instruções 
passadas pelos veteranos. 


VTD — em relação à própria resposta dada => Ex: Responderam que estavamcansados, 


VTI(A) — em relação a coisa ou pessoa que receba a resposta => Ex: Respondi à carta 
Respondeu ao chamado do cliente. 


Quando houver dois objetos => Ex: Respondemos aos clientes que aceitávamosas 
propostas enviadas. 
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ao funcionário. 


para informar ao público. 


+ Sentido de pressupor/ acarretar — 
VTD (não tem “em”) => Ex: As 
alterações implicarão mudanças 
de cargos, 

+ Sentido de demonstrar antipatia — 
VTL=> Ex: Sempre imy 
com as moças bonitas. 

+ Sentido de envolver - VTDI=> 
Ex Implicaram o advogado no 
processo, 


VTDI Ex: O supervisor informa o resultado 


VTD- Ex: A televisão também serve de meio 


Siglas: VTD —verbo transitivo direto/ VTI = verbo transitivo indireto/ VI verbo intransitivo/ VL— verbo de ligação. 


VTD => Ex: Satisfizas suas vontades 


VTI(A) => Ex: Satisfiz àssuas 
vontades, 


VTD = não pronominal => Ex- 
Esqueci o número daschaves. 


VTI - pronominals (DE) => Ex: 
Lembrei-me da felicidade daquela 
época. 


VTI cair no esquecimento vir a 
lembrança => Ex: Esqueceram-meas 
roupas. 


VTD - pôr o visto, rubricar => Ex: O professor visou as provas. 
VTI-mirar => Ex: Visava no centro do vidro. 


VTI- pretender; almejar => Ex: Visava um futuro melhor. 
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Concorda sempre com o sujeito: 
E: Já bateram nove horas. 

No relógio já deram duas horas. (neste 
exemplo a concordância segue o objeto: duas 
horas), 


Tratando-se de horas cu datas, a 
concordância se dará de acordo 
“com o numeral, com a palavra dia 
expressa ou com a verbo no 


singular. (Pp 


nm: 
EE 


“5 


—— +49 

QUE QUEM — o verbo concordará com o 
predicado => Ex: Quem são estas crianças. 
Que eram, afinal, os incômodos? 


y Reduza em até 80% o tempo gasto nos Estudos 
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+ Quando indicaremfenômenos naturais; 
+ HAVER- indicando tempo => E: 
horas. 


la sai há várias. 


— sentido de existir => Ex: Há muitas coisas 
sem esclarecimento. (EM CASO DE AUXILIAR, A 
VARIAÇÃO SEGUE O PRINCIPAL) 
— principal em locução verbal => Ex: Deve 
Presente a ideia deexelusão: haver solicitações. (O AUXILIAR PERMANECE NO 
Ex: Um ou outro levará vantagem. SINGULAR) 
Nem um nem outro irão, após 
a briga quetiveram, 


md A 


* Quando indicar tempo — no sentido de fazer => Ex: Faz 
anos que não vou à praia. 


Ex: Alegria e felicidade faz bem à humanidade, 
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Ex: A maioria dos pais. 
compareceu. 

A maioria dos. 
pais compareceram. 


OPCIONAL 


SINGULAR OU PLURAL - 


* Quando osujeito composto estiver após o verbo, a 


concordância poderá ser atrativa, ou seguir a regra. 
geral: 

Ex: Estudam para os exames, Luiz e Ana. OU Estuda 
para os exames, Luiz é Ana. 

+ Quando houver núcleos com correlação: 
“COM” ou com o antecedente; 


“OU não exclusivos. 


Para pronomes interrogativos ou 
indefinidos ou interragativos, seguidos 
depronome. 


mm, 


Ex: Era um dos que mais reclamava. 
Era um dos que mais ceclamavam, 
Um outro atleta se hidratou bem. 
Um e outro atleta se hidrataram bem. 
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Sinônimos - verbo no singular 


Após o verbo - verbo pode estartanto 
Plural - Ex: Fui eu quem notou a falta do nesingalar quanto no plural 


presidente, 

ou 
Singular — Ex: Fui eu quem notei a falta do 
presidente, 


Concorda com o substantivo. 


Ex: Cerca de três mil pessoas foram 
+ Artigo plural Plural => 


Ex: Os Estados Unidos 
enviaram ajuda, 


aoshow. 


* Semartigo--Singular=> 
Ex: Minas Gerais tem 


muitas belezas. 
1 singular 


+1 - verbo opcional - pode ser 


tanto no plural quanto no singular 


Se locução verbal - concorda com o sujeito => 


>>> Ex:Parecemchoraras crianças, 


No singular - singular=> Ex: Algum de nós. 
atingirá o objetiva do projeto. Se duas orações = > Ex: Parece chorarem as 
crianças. Parece que choram as crianças. 


No plural - verbo pode tanto estar no singular 
quanto no plural => Ex: Algum de nós atingirá o 
objetivo do projeto./ Algum de nós atingirão o 


Para “se” apassivador, o verbo será transitivo direto - poderá inverter 
(varia) => Ex: Esperam-se melhores resultados = Melhores resultados 


sãoesperados. 
objetivo doprojeto, 


Para “se” como índice de indeterminação do sujeito —não é verbo 
transítivo direto, então estará sempre no singular => Ex: Estuda-se 
pouco (V),/Ficau-se envergonhado (VL). 


Em geral, a palavra que acompanha 


o substantivo, com ele concordará 


Será variável quando 


APENSO 


ANEXO —-caso seja “em anexo”, 
seráinvariável 


INCLUSO 
QUITE 


CONFORME 


OBRIGADO - resposta: “por 
nada” 
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Sesinônimos, concordam com o mais 
Em caso de sujeito como próximo. Ex: Argumento e opinião 
pronome de tratamento, a substantivos JRESS 


concordância se dará de 
Se antônimos, teremos o pluraldos 


acordo com o sexo das 


nba gêneros, Ex: Semana e mês frios 
+1 Substantivo (Gênero: masculino) 


1 Adjetivo 


* Quando o adjetivo vem antes, a 


concordância pode ser: ATRATIVA (Ex 


Má hora e sorte); ou caso tenha um artigo 


no meio, OPCIONAL (Ex: Chegaram 


decepcionados, o pai eo filho. OU 

Chegou animado o pai eo filho.) 

+ Quando o adjetivo vem depois, a 
concordância pode ser GRAMATICAL 
(Ex: Mulher é moça altas. Mulher e 
rapaz altos); ou ATRATIVA (Ex 
Mulher e moça alta/ Mulher e rapaz 
alto), Pedemsubstantivo no singular 


Um e outro” / “Nem um nem outro” => Ex: Um ou outro lhe desagrada naquele grupo, 


Pronomes neutros indefinidas => Nada, muito, algo, tanto, que... e também as regidos pela 
preposição de, 


Predicativo com o sujeito => Ex: É preciso, é bom, é necessário... não há determinação 
peloartigo. 
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MEIO 


será invariável. Ex: Estavam meio 


calados. 
+ Quando clssificar-se como jaivi, 
será variável, Ex: Meia maçã, Meio 


limão, 


Ex: Ela chegou toda 
ensanguentada. OU Ela chegou 
todo ensanguentada. 


“Todo” — invariável ou 


CASOS ESPECIAIS 


INVARIÁVEL 
e 


* “Advérbios - alerta, menos, monstro; 


* Cores - ultravioleta, azul-celeste, azul-marinho 


=> Obs: 
“ear de 
* Hajavista 


steja oculto. 


mesmo vale para as frases onde o termo 


BASTANTE 


Quando funcionar como advérbio, não 
varia, Ex: Estavam bastante tristes = 
Estavam muito tristes 


Caso funcione corno BEER, varia 


Ex: Recebeu bastantes visitas — 
Recebeu muitas visitas, 
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* Original com S=> [SAR = Ex: atraso > 
atrasar. 


Ex: Surdo > surdez, 
Gentil > gentileza 


ATENÇÃO - regra não aplicável às. 
palavras: batismo, hipnose, síntese e 


catequese, Depois de ditongos => eleição; 


Quando a palavra deriva de outra, 
com *t” no radical => cantar >> 
canção; optar >> opção. 


+ Original sem $=> |ZAR = Ex: cicatriz 
> eicatrizarúnil > ut 


*  Ceder>> cessão = Ex: 
Conceder >> concessão; 

* Gred>> gressão= Ex: 

Agredir>> agressão; 

e lir>>issão= Ex: 


Ex: compreender >> 
compreensão 


permitir >> permis 


+ Termos femininos final [ESA ou ISA => Bardo > baronesa! profeta > profetisa; 

+ Origem, naturalidade, posição social com fim |ÊS => burguês! javanês/ pequinês; 

* PÔR, QUERER e derivados => nós pusemos, nós quisemos; 

+ Sufixos [OSO/ |OSA/ |OSE => grandioso, precioso, maravilhosa, fogosa, psicose, 
hematose; 

+ Após ditongos => coisa, maisena, Sousa, Neusa. 
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+ Depoisde ditongo => caixa, frouxo, 
encaixar. Exceto para recauchutar e 
derivados =>CH, 

+ Depois do prefixo EN 
enxaqueca, enxugar. Exceto para 
palavras oriundas de primitivas com -CH 
= encher >> enchente; encharcar. 

* Depois do prefixo ME => mexerica, 
mesilhão, mexicano. Exceto para mecha 
(cabelo). 


=> enxada, 


Para final “agem” = passagem, viagem, 
ferrugem. Exceto para as palavras pajem, 
lambujem. 


*  Parafinal “cge; igem; oge; ugem "= herege, 


Iambugem, vertigem. 
+ Parafinal “(,E0,U) + gio” = agiota, colégio, 
litígio 


+ Depois da inicial “a” = agente, ágil, agir 
Exceto para a palavra ajeitar, que provém de 
jeito. 


Verbos terminados em “[J4R'”= bocejar, sacolejar, viajar, despejar, arranjar, 
sujar, esbanjar. 

Palavras que tenham primitivas com “j'” 
Exceto para anjo > angélico. 

Palavras de origem tupi 
Jiboia, jenipapo, caçanje. 


arja > sarjeta; varejo > varejista, 


juarani, africana ou árabe ou, ainda, popular 


canjica, 


E sm 


) 
(uapeando res: 
lp Pconcursos 


www.mapeandoconcursos.com 


de finanças. 


Ex: O filme que queremos 
ver terá uma sessão hoje. 


Ex: O contrato de 
cessão de direitos fora 
assinado. 


E: Tinha o mauhábito 
de afanarobjetos 


Ex: Continua mal de 
saúde, desde oacidente, 


MAL, = BEM 
MAU, 


ah 
(o) 
E 


Ex: Trabalho naseção 


pa 


Ex Quero mais exemplares dest 


E: Saiu cedo, mas o ônibus demorou a 
passar, 


Ex: Apesar de muito jovens, as. 
crianças erammás 


Ex: Não dança, tampouco canta. 


Ex: O salário era tão pouco 
que malalimentava. 


Ex: Conversaramacerca de 
futebol, 


Ex: Estavam a cerca de? 


non ig pi FOLUGLEUUUUA UAU uua 
A cênca de, 
Acerca de 
* Sentido de existir - há aproximadamente. pis 
Ex: Há cerca de 300 pessoas na casa | 
E Hácorcado 7 


notuma, 


* Sentido de haver - tempo corrido. Ex: 
Saíram há cerca de 30 minutos, 


| Reduza em até 80%4 o tempo gasto nos Estudos 
QLADCANÃO cornos em 


Ex: Mogi-Guaçu, Mogi-Mirim, amoré- 
guaçu, anajá-miri 


Ex: super-homem, anti- 


PAN 


CIRCUM 
Anti-imperialista, anti-inflamatório, contra-ataque, 
micro-ondas, micro-ônibus, semi-internato. 


Hiper-requintado, super-resistente, super-reacionário, super-reagente, super- 
romântico, inter-regional, 


=> Nos demais casos não se utiliza hífen, 


QUAPEANDO ronco mese “Reduza em até 80% o tempo gasto nos Estudos 
ranetiros UA» acesse acora! DS 


E começar por vogal => Ex: hiper- 
ativo, interestadual, interestelar, 
superamigo, superaquecimento, 
superexigente, supereconômico, 
superinteressante. 

E começar por consoante diferente 
=> Ex: intermunicipal, supersônico, 


Ex: girassol, madressils 
mandachuva, paraquedas, 
paraquedista, pontapé 


“”  ATOA 
OU À-TOA? 
ERES ais Rr e 


ATENÇÃO PARA AS EXCEÇÕES => água-de-colônia, arco-da-velha, cor-de- 
rosa, mais-que-perfeto,pé-de-meia, ao-deus-dará, à-queima-roupa. 
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Ex: Agroindustrial, 
anteontem, antiaéreo, 
autoescola, autoestrada, 
coautor, coedição, 
extraescolar, 
infraestrutura, plurianual, 
semiaberto. 


+ Vogaldiferente 


O prefixo “CO” aglutina-se com o segundo 
elemento, mesmo quando este inicia-se 


também por"o”. 


Toobrigar, coordenar, coobrigação, 
cooperar, coocupar. 


Ex: Anteprojeto, autopeça, 


+ Consoante diferente de E E: 
Se caprodução, geopolítica, 
nro: microcomputador, semicírculo, 
seminovo, ultramoderno. 
+ Consoante “Rº ou “8” 


Duplicam-seas consoantes finais — Y DUPLICAÇÃO 


Antirrugas, antissocial,biorritmo, contrassenso, 
microssistema, minissaia, ultrassom, semirreta, 
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+ Utiizaremos “por que” sempre quetor 
sinônimo “por qual razão”, “por qual 
motivo”, “pelo (a) qual 

+ Sempre que estiver no início ou no meioda 
frase; 

* Quando for utilizado em perguntas => Ex: 
Por que (razão) você não foi à escolahoje?/ 
Pergunto-me por que você não foi à escola 
hoje 

* Quando a frase for afirmativa => Ex: Ela 
nem imagina por que issoaconteceu. 


* Quando sinônimo de “pois”, “uma vez 
que”, “causa”. Ex: Estude para este 
concurso, porque há muitos candidatos 
inscritos 

* Quando utilizado em respostas. Ex Ele 
não foi à aula porque estava doente. 


* Utiliza-se “por quê” sempre queestiver 
no fim de uma frase; 


* Antes de pontuação => Ex: Vocênem 


imagina por quê./ Não comprou por 
quê? Clara que sei por quê! 


PORQUÊ? 


+ “O motivo” substantivo; 
+ Podeirpara oplural; 
* Depoisde 
- Artigo definido (o, 05) => Ex: Não seio 
porquê da demissão, 
- Pronome adj. (meu, seu) => Ex: Ela deveter 
seus porquês. 
- Numerais => Ex: Existem 3 porqu 


POR QUÊ 
PORQUE 


| Reduza em até 80% o tempo gasto nos Estudos 


Casos especiais: “o bem-me-quer =os “pai-nosso = pais nossos = pai- 
bem-me-queres*"; “o Jodo-ninguém = os nossos”; “padre-nosso = padres- 
jodes-ninguêm”; “o lugar-tenente = 05 Admitem mais deum nossos = padre-nossos””; "terra-nova 


plural: terras-novas = terra-novas”; 


lugar-tenentes"; “o mapa-múndi 
mapas-mindi”. 


s 
“salvo-conduto = salvos-condutos 
salvo-condutos”; "seque-mate 


xeques-mate = xeques-mates”. 


* Quando há verbo + palavra 
invariável => “cola-tudo = | Nenhum dos 
os cola-tudo elementos varia 
* Quando há 2 verbos de 
sentidos opostos => “o 


Só o primeiro varia. 


+” Quando há preposição, ainda que oculta 
perde-gnha = os perde. de-moça = pés-de-moça; 
ganha”; + Quando o 2º substantivo determine o 1º=> 
+ Nas frases substantivas=> PLURAL DOS “banana-nanica = bananas-nanica 
“o Maria-vai-com-as-outras 
isa e COMPOSTOS 


= os Maria-vai-com-as-out- 


e Invariáveis=> “parco-ris= 


— beija-flor 


beija-flores 


Os2 variam 


ARO oraos por SABSTANTIVO ENIVOA 
substantivo! numeral! pronome => "amor- 
perfeito = amores-perfetos”; “couve-flor = 
couves-lores”; “segunda-feira = segundas- 
feiras 


Apenas o último elemento varia. 


* Quandosão adjetivos 
surdos-mudos; 

+ Aparecem os adjetivos GRÃO, GRA, BEL => “bel-prazer = bel. 

+ Quando é formado por verbo ou qualquer elemento invariável (advérbio, interjeição, pronome) + 
substantivol adjetivo 

+ Quando os elementos são repetidos ou onomatopaicos => "reco-reco = reco-recos”, “bem-te-vi 
bem-te-vis” ou verbos repetidos (admite-se também pôr os 2 no plural) => “pisca-pisca = pisca- 
piscas = piscas-piscas”. 


“hispano-americano = hispano-americanos”. Exceção - surdo mudo = 


“arranha-céu =arranha-céus”; 
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Vo passiva - geralmente => ser/estar;; 
Tempos compostos - geralmente => ter/haver; 
Ausiliares modais - expressam: 

- Início/fim - comecei. acabei. 

- Continuidade - ai caminhando; 

= Obrigação tive; 

- Possibilidade posso; 

- Dúvida —parece; 

= tentativa —procura; 

QUEM VARIA É O AUXILIAR! 


Particípio regular = ter/haver (lida/ jado); 

» Paricípioirregula 
dizer, escrever, fazer, pôr, ver, vir; 

* AMBOS=> “pegar, pagar, ganhar e gastar”. 

* Gerúndio presente=> falando; 

* —Gerúndio pretérito => tendo falado; 

*  Infinitivo impessoal - sem sujeito = > Viver é 
precisi 

+ Infinitivo pessoal - com sujeito => É preciso 
vivermos comsabedoria. 


= 
Diversas atitudes da pessoa que fala, com relação ao fato 
anunciado; 


* Indicativo - fato= atitude que expressa certeza; 
* Subjuntivo “hipótese; 
+ Imperativo = ordem, pedido. 


As formas rizotônicas ou arrizotânicas indicam a sílaba tônica do verbo. Alguns. 
verbos têm sua conjugação determinada por esta classificação: 


“> RIZOTÔNICAS - acento tônico noradica; 
- Presente do indicativosubjumtivo (eu, tu, ele e eles); 
- Imperativo afirmativolnegativo (tu, você, vocês) => Folam; Comem. 
“> ARIZOTÔNICAS - acento tônico fora do radical, na terminação verba 


! 
QUAPEANDO corso sms 
lp Pconcursos 


Fato futuro em relação ao passado, 
ironia ou pedido de cortesia => Ex: Se 
eu morresse amanhã, minha esposa, de 


tristeza, morreria./ Daria para 
Um fato que ocorre no momento em que respeitar osmortos? 


se fala, uma ação habitual ou uma 

verdade universal => Ex: Ele mora em Composto — Ex: Se tivesse comidodo 
Buenos Aires./ Como aveia todos os 
dias./ O homem éfraco. 


FUTURODO 


bolo envenenado, teria passado mal. 
Deriva subjuntivo ouimperativo. 


“Ação que ocorrerá no futuro, ou 
ocorrência no futuro de fatoiniciado 
no presente => Ex: Defenderei os 
menos ofortunados. Tereidefendido 
os menos afortunados, 


Um fato contínuo, permanente ou habitual; um fato 
passado, mas de localização incerta no temp 
um fato presente em relação a outro passado => Ex: Eles 
vendiam sempre mais barato./ Era uma vez uma menina 
muito bonita./ Eu via novela quando ela ademtrou a 
sala, 


Passado do passado => Ex: Ele 
“comprou a chácara com o dinheiroda 
herança que recebera. 


Fito já ocorrido ou concluído 


=> Ex: Trocaram carícias ao entardecer. 


Pode ser composto - como continuidade de um ato iniciado no passado => Ex: 
Tenho me exercitado todas asmanhãs. 


| 


it os | REGULARES: não IRREGULARES: 
P.BEBER/3ºP. RoRam Aliogbes o! sofrem alterações no Ex; Fazer => faço, fazes, fiz, fizestes, 
PARTIR radical, radical 


Ex: Ser=sou,é, | ANÔMALOS: sofrem 
foi... grandes alterações no 
radical 


Regular- voz ativa, adoe— PABUNDANTES: dias] [perEerIVOS: | 

jido => ter, haver; formas de mesmo valor, em. 

Ea CLASSIFICAÇÃO - - — 

Irvegular - voz passiva=> “Não possuem conjugação completa, não têm 1º pessõa 

ser, estar do singular (explodir, abolir, colorir, são conjugados. 
apenas em 1º e 2! pessoal no plural (reaver), só na 3º 

pessoa (urgir), unipessoais (doer). 
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Er estigido estao 

punir pao pesto 
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ore sem hard o ucoas” “º | Estrelejar Ienalio — fucttç, popa a e Totta E Ch Estripar Tectta sm 

E E cid rosa A de Tu Cota doa vs ua ta (Vc, es si T 
Estravar O emo cms sSTRABAR O | pagrolicar Tgeito Abre, plo opoquniae obg oia do Sera a np | To Cp rd fi er quo 
Eetro Ti£o o Ut pel pr q “Nã ore 


sobrepor copiando a de Ss da CA (| poco, meinen um no cura (3 Tot, E 67) 


| 
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Expressa incerteza, dúvida, hipótese. 


PRESENTE - Eato presente, mas duvidoso ou incerto 
(Ex: Talvez eles não façam tudo aquilo que pedimos); 
Um desejo, ou uma vontade (Ex: Espero que eles faça 
tudo que combinamos); bascado na 1º pessoa do sujeito 
presente do indicativo (Ex: Indicativo — eu falo/ sub- 
juntivo fale, falas) 

PRETÉRITO PERFEITO - trata-se de uma hipótese 
composta. Ex: Talvez eu não tenha me comportado 
muitobem 

PRETÉRITO IMPERFEITO - Ex: Setivesses coragem, 
estaria lutando por justiça 

PRETÉRITO MAIS QUE PERFEITO - Exprimem uma 
ação anterior que condiciona outra ação passada, é 
composta - Ex: Se tivesse ouvido conselhos, não sofre- 
FUTURO - é a possibilidade a ser concluída em relação 
a um fato no futuro — Ex: Quando eu voltar, saberei 
comoagir 


Tenho viajado muito, ultimamente. 
Nós havíamos feito o convite a ela. 


——"" + 


Expressa uma ordem, uma vontade, um desejo. 


+ Podeserafirmativo - Ex: Pensa antes de 
responder. 

*  Podesernegativo - Ex: Não temas o destino! 

+ Pode derivar do presente do subjuntivo. 


EXCEÇÃO — TUE VÓS: imperativo afirmativo e 
presente doindicativo, semo*s” 
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Presente do indicativo - requeiro, 
requeres, requer, requeremos, requereis, 
requerem. 

Presente do subjuntivo - requeira, 
requeiras, requeira, requeríamos, 
requeirais, requeiram, 

Imperativo afirmativo -requere, requeira, 
requeiramos, requerei, requeiram, 
Imperativo negativo - não requeiras, não 
requeira, não requeiramos, não requeirais, 
não requeiram. 


CONJUGAÇÕES 


Pretérito perfeito do indicativo - requer, requereste, requereu, requeremos, requerestes, requereram. 
Pretérito mais-que-perfeito do indicativo - requerera, requereras, requerera, requerêramos, 
requerêreis, requereram, 

Futuro do subjuntivo - requerer, requereres, requerer, requerermos, requererdes, requererem. 
Pretérito imperfeito do subjuntivo - requeresse, requeresses, requeresse, requerêssemos, requerêsseis, 
requeressem. 

Euturo do presente - requererei, requererás, requererá, requereremos, requerereis, requererão. 
Infinitivo pessoal -requereria, requererias, requereria, requereríamos, requereríeis, requereriam. 
Pretérito imperfeito do indicativo — requeria, requererias, requeria, requereríamos, requereríeis, 
requereriam. 

Futuro do pretérito -requereria, requererias, requereria, requereríamos, requereríeis, requereriam, 
Formas nominais - requerer, requerendo, requerido. 


Presente do! 
provem. 
Presente do subjuntivo—proveja, provejas, proveja, provejamos, 
provejais, provejom. 

Imperativo afirmativo provê, provejo, provejamos, provede, 
provejam. 

Imperativo negativo não provejos, não proveja, não provejamos, 
não provejais, não provejam. 


ativo—provejo, provés, provê, provemos, provedes, 


Pretérito perfeito do indicativo - provi, proveste, 
proveu, provemos, provestes, proveram. 

Pretérito mais-que-perfeito do indicativo - provera, 
proveras, provera, provêramos, provêreis, proveram. 
Euturo do subjuntivo - prover, proveres, prover, 
provermos, proverdes, proverem. 

Pretérito imperfeito do subjuntivo - provesse, provesses, 
pravesse, provêssemos, provêsseis, provessem. 

Euturo do presente - proverei, proverás, proverá, 
proveremes, provereis, proverão. 

Infinitivo pessoal - prover, proveres, prover, 
provermos, proverdes, proverem. 

Pretérito imperfeita do indicativo - provia, provias, 
pravia, províamos, províeis, proviam, 

Euturo do pretérito - proveria, proverias, proveria, 
proveríamos, proveríeis,proveriam, 

Formas nominais - prover, provendo, provido. 
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MH, MU, precavema-nos, 


precavei-vos, 
Presente do subjuntivo - 44,44, 44,44, 44, 
Imperativo afirmativo - /, 4/4, precavei-vos, 4 
Imperativo negativo - 1, /4, 4,114, 
Pretérito perfeito do indicativo — precavi, precaveste, 
precaveu, precavemos, precavestes, precaveram. 
Pretérito mais-que-perteito do indicativo - precavera, 
precavera, precavera, precavêramos, precavéreis, 
precaveram. 
Futuro do subjuntivo — precaver, precaveres, precaver, 
precavermos, precaverdes, precaverem. 
Pretérito imperfeito do subjuntivo — precavesse, 
precavesses, precavesse, precavêssemos, precavêreis, 
precavessem. 

CONJUGAÇÕES Futuro do presente precaverei, precaverás, precanerá, 
precaveremos, precavereis, precaverão. 
Infinitivo pessoal — precaver, precaveres, precaver, 
precavermos, precaverdes, precaverem. 
Pretérito imperfeito do indicativo — precavia, precavias, 
precavia, precavíamos, precavíeis, precaviam. 
Futuro do pretérito — precaveria, precaverias, 

Presente do indicativa -//, viges, vige, vigemmas, vigas, vigem, precaveria, precaveríamos, precaveríeis, precaveriam. 

Presente do subjuntivo -//, 11, (1, 11,11, 4 Formas nominais — precaver, precavendo, precavido. 

Imperativo afirmativo - //, vige, //, vigei, // ii ii lá 

Imperativo negativo - 4, /4, 1, 1,44 

Pretérito perfeito do indicativo - /, vigeste, vigeu, vigemos, vigestes, vigeram 

Pretérito mais-que-perfeito do indicativo — vigia, vigias, vigia, vigíamos, vigíeis,vigiam. 

Futuro do subjuntivo — vigera, vigeras, vigera, vigêramos, vigêreis, vigeram. 

Pretérito imperfeito do subjuntivo — vigesse, vigesses, vigesse, vigêssemos, vigêsseis, vigessem. 

Euturo do presente - vigerei, vigerás, vigerá, vigeremos, vigereis, vigerão. 

Infinitivo pessoal — viger, vigeres, viger, vigermos, vigerdes, vigerem 

Pretérito imperfeito do indicativo — vigia, vigias, vigia, vigíamos, vigíeis, vigiam. 

Euturo do pretérito — vigeria, vigerias, vigeria, vigeríamos, vigeríeis,vigeriam, 

Formas nominais — vigido. 
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Presente do 


Imperativo negativo - 11, 11,1, 1, 


Somente quando “HAVER” for conjugado com “v 
dicativo -//, 41, 1, reavemos, reaveis, (1. 
Presente do subjuntivo - 47, 44, 4, 44, (4, 14. 

Imperativo afirmativo - 4/, 44, Mlreavei-vôs, 4. 


CONJUGAÇÕES 


REAVER 


Pretérito perfeito do indicativo — reouve, reouveste, reouve, reouvemos, reouvestes, reouveram. 
Pretérito mais-que-perteito do indicativo — reouvera, reouveras, reouvera, reouvéramos, reouvéreis, 


Euturo do subjuntivo — reouver, reouveres, reouver, reouvermos, reouverdes, reouverem. 
Pretérito imperfeito do subjuntivo — reouvesse, reouvesses, reouvesse, reouvéssemos, reouvésseis, 


Futuro do presente — reaverei, reaverás, reaverá, reaveremos, reavereis, reaverão. 
Infinitivo pessoal — reaver, reaveres, reaver, reavermos, reaveres, reaverem. 

Pretérito imperfeito do indicativo — reavia, reavias, reavia, reavíamos, reavíeis, reaviam. 
Euturo do pretérito — reaveria, reaverias, reaveria, reaveríamos, reaveríeis, reaveriam, 
— reaver, reavendo, reavido. 


Presente do indica 


— hei, hás, há, havemos, haveis, 
hão, 

Imperativo afirmativo — há, haja, hajamos, havei, 
hajam. 

Imperativo negativo - não hajas, não haja, não 
hajamos, não hajais, não hajam. 

Pretérito perfeito do indicativo — houve, houvesse, 
houve, houvemos, houvestes, houveram, 

Pretérito mais-que-perteito do indicativo — houvera, 
houveras, houvera, houvéramos, houvéreis, houveram. 
Futuro do subjuntivo — houver, houveres, houver, 
houvermos, houverdes, houverem. 

Pretérito imperfeito do subjuntivo — houvesse, 
houvesses, houvesse, houvéssemos, houvésseis, 
houvessem, 

Futuro do presente — haverei, haverás, haverá, 
haveremos, havereis, haverão. 

Infinitivo pessoal — haver, haveres, haver, havermos, 
haverdes, haverem. 

Pretérito imperfeito do indicativo — havia, havias, havia, 
havíamos, havíeis, haviam. 

Futuro do pretérito — haveria, haverias, haveria, 
haveríamos, haverieis, haveriam 

Formas nominais — haver, havendo, havido. 
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compor 
REVER REPOR 
PREVER IMPOR 
ANTEVER EXPOR 


DEPOR 
Obs: perdem o acento 
quando terminadosem 
“eem'"=> veem, leem, 


GE 


Ele vem - monossilabo átono 
Eles vêm - acento diferencial 

Intervir tu intervéns, ele intervém —oxitona 
terminada em “em”. 

Eles intervêm - acento diferencial 

OO mesmo se aplica a: advir, provir, convir, 


Ele tem - monossílabo átono 
Elestêm - acento diferencial 
Deter - tu deténs, ele detém - oxítona terminada 


Eles detêm - acento diferencial 
O mesmo se aplica a: entreter, reter, manter, 
conter. 
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Passear, recear, pentear, saborear, 
Indear. => apresentam o ditongo Elnas 
formas rizotônicas => Presente do 
indicativo: passeio, passas, paseia, 
passeamos, passenis, passeiam 
Presente do subjuntivo: passeie, 
passes, passe, passeemos, passeis, 
passeiem 


VERBOS 
TERMINADOS 
EM 


Moer - moo, móis, mói 


Remoer influem 
FE Obstmir 
Ds Concluir 
Ei Construir 
Distribuir 
Incluir 


A maioria é regular, 


Exceto: MARIO — Mediar, Ansiar, Remediar, 
Incendiar, Odiar. Como [EAR. 


Cair - caio, cais, cai, caímos, cais, 
Avrair 
Sobressair 
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Se VTD ou VTDI, ou ainda passa a ideia de 
passividade => E 


Ex: Derrubou-se a árvore. 


SERESTAR — auxiliar + verbo principal mê 
particípio = Ex: A árvore foi derrubada pela 
enurrada, 


All Babá pronunciou as palavras má 


sujeito objeto dire 


cd 


ss 


As palavras mágicas foram pronunciadas por Ali Babá. 


sujeito agente da 


QUAPEANÃO conse meses 
concursos 


fi, 
erminados em EJO(S) 
endê, freguês, avô, bordô, 


Ditongos abertos em — 
éu=> Ex: céu, chapéu, 
beleléu 


propôs 
Infinitivos seguidos dos pronomes 
oblíquos = Lo (s), La (5) => Exdá-lo, 
vendê-lo. 

Em -em e -ens = Ex: alguém, 
armazém, ninguém. 


Todas são acentuadas! 


* LS Us-dôndi, 
Júri, táxi; 
/às - imã, órfa, 


órfão, órgãos; 
* L-Amúvel, fácil, 


imóvel ; 
E RPA BB q 


* Nohifen, Nilton; 


e Ps-biceps, q 
* R-César, mártir, pe 
E e Jo 


* Ditongo 
falência, órfãos. 
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Duplo “e” ou * 
Ex: enjoo, voo, veem. 


* Para (verbo) 
(preposição) 

* Pelo (substantivo) = 
pelo (preposição) 


Para 


Você pode estar Estudando Errado! 


Assista ao Vídeo Abaixo e Saiba o Porquê 


Voce sabe estudar ? 


INTELIGENC 


Voçê vai Aprende: 


* Memorizar rapidamente textos, códigos, idiomas, fórmulas, tarefas e agenda. 
* Gravar matérias em memórias de longa duração e lembrar-se quando precisar. 
+ Lembrar-se facilmente o nome e rosto das pessoas e clientes que conheceu 

* Assistir aulas, reuniões e palestras completas sem precisar fazer anotação. 
+ Emuitas outras técnicas úteis para sua vida pessoal, acadêmica e profissional. 
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Conteúdo 


Crase Obrigatória 
Crase Proibida e Facultativa. 
Pontuação. 
Vírgula. 
Regência 1. 
Regência 2. 
Regência 3. 
Concordância Verbal .. 
Concordância Verbal - verbosno singular... 
Concordância Verbal - verbos no singular e plural 
Concordância verbal - Casos Especiais. 
Concordância Nominal - Regra Geral 
Concordância Nominal 2 -Casos Especiais 
Concordância Nominal 3 -Casos Especiais 
Ortografia 
Ortografia 2 
Emprego das Palavras 
Hifen-Aplicação. 
Hífen 2 - Não se utiliza. 
Hífen 3 - Não se utiliza prefixos terminados em vogal 
Por que e variações . 
Plural dos Compostos. 
Verbos Introdução. 
Verbos - Modo Indicativo 
Verbos - Classificação. 
Verbos - Modos subjuntivo e Imperativo 
Verbos - Conjunção 
Conjunção de Verbos - Precaver e Viger 
Verbos - Conjugação - Haver e Reaver 
Conjunção - Ter, Vir, Ler, Crer, Ver. 
Conjunção de Verbos - Outros 
Verbos - Voz Passiva .. 
Acentuação gráfica - Regras Gerais. 
Acentuação gráfica Alterações oriundas. 


Você pode estar Estudando Errado! 


Assista ao Vídeo Abaixo e Saiba o Porquê 


Voce sabe estudar ? 


INTELIGENC 


Voçê vai Aprende: 


* Memorizar rapidamente textos, códigos, idiomas, fórmulas, tarefas e agenda. 
* Gravar matérias em memórias de longa duração e lembrar-se quando precisar. 
+ Lembrar-se facilmente o nome e rosto das pessoas e clientes que conheceu, 

* Assistir aulas, reuniões e palestras completas sem precisar fazer anotação. 
+ Emuitas outras técnicas úteis para sua vida pessoal, acadêmica e profissional. 


RE eim 
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outra preposição antes de 


ATENÇÃO: A mesma “a ou “us” não é 
regra se aplica às necessário o sinal de 

expressões à moda de, à crase 

maneira de, ainda que Exemplos: Ex: Ele foi âquela cidade 
estejam implícitas, Estou aqui desde Ir= quem val, vala algum lugar 

Ex.: Farei para o almoço as 20horas. Cidade - exige o artigo “a” 

pizza à (moda) paulista O intervalo será feito após Ele fia + aquela cidade = a" 

E A meia que oempopus já 1a 


a paciência acaba. 
Exemplos de expressões: À mercê, às 
cegas, às custas, às claras, à vontade, às 


vezes, à proporção que. 


Nas locuções conjuntivas EMPREGO | 
adverbiais e prepositivas de A ) 4 OBRIGATÓRIO 
dá | 


base feminina e 
a E 


Sempre que substiuirmos o 


2 verbo da frase pelos verbos 
e. Lugares) | ut tre, ce TR 
r qual/quaisique 4 e Ex: O estudante foià Bahia 
FS, 


(sempre relativos a Da esudame velo DA 
palavras FEMININAS) ja 


Utiliza-se crase sempre queo 
lugar tiver sido qualificado. 


A Ex: Vou à Bahia do Pelô, 


Ex: Esta é a planilha à qual meretiro. 
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Ex: Entreguei as 
flores aCarolina 


O Enireguei as 


ares Carolina 


Ex: Minha avó 
gosta de cães OU. 
A minha avógosta 
decães 


“Antes de substantivos masculinos. 
| e tre 

EXCEÇÃO - quanto houve sentido de 
à moda de, à maneira de => Ex: Vestiu- 
se à Valentino. 


Referência a personalidades. 
históricas. 
Ex: Fez alusão a Coco Chanel. 


Antes denomes 
femininos 


Depois da preposição até. 


————— 
Ex: Fl aré o padaria, Du aé à padaria 


“Antes de pronomes possessivas 
femininos no singular Acompanhe-o até à saída. 
[4] Oiprógrama vat sé qo 3d man 


programa vai até às 3 horas da manhã 


Cá 


apean do Português 
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* Utilizado em diálogos, para iniciar as falas dos personagens, ou indicar 
mudança delocutor; 
+ Utilizado no lugar da vírgula, com função explicativa ou em expressões; 


E] 


Ex: - Não me abandone! 
Pelé o rei do futebol - relembra época de ouro. 
Afoito, fez o trajeto Rio-São Paulo mais rápido do que nunca. 


Coma função de separar, o ponto e vírgula pode ser usado: 
+ Emitens de determinada enumeração (comum em leis); 
+ Para aparar orações coordenadas muito extensas ou que já tenham vírgula; 
+ Como substituição para a vírgula, 

Ex: Art. 1º A República Federativa do Brasil, formada pela união indissolth 
Estados e Municípios e do Distrito Federal, constitui-se em Estado Democi 
Direito e tem como fundamentos: 

I-a ia 


1 -a cidadani 
411 - a dignidade da pessoa humana; 
IV- os valores sociais do trabalho e da livre iniciativa; 

“Às vezes, também a gente tem o consolo de saber que alguma coisa que se 
disse por acaso ajudou alguém a se reconciliar consigo mesmo ou com a sua vida; | 
sonhar um pouco, a sentir uma vontade de fazer coisa boa. ” (Rubem. Braga). 

“Amanhã é dia de prova; porém não comecei a estudar ainda. 


Os dois pontos serão utilizados como precedentes de apostos ou orações apositivas, sequência de 
palavras que explicam, resumem ideias anteriores e enumerações ou antes de uma citação. 


Ex: Meus companheiros são poucos: Palo e José 
Camo dizia Vinícius de Moraes: “.) que seja eterno enquanto dure, bs 


Português 
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VÍRGULA 


Para DESLOCAR: 


* Termos deslocados no período - Ex; Depois do jantar, 
tomamos vinho, 

+ Para intercalar qualquer termo, seja explicativo ou 
adverbial - Ex: Joana fofoca muito, ou melhor, de- 
mais/ Espero que, enquanto esteja no palco, não me 
cause vergonha. 


Para SEPARAR 


+ VOCATIVO - Ex: João, faça sua lição de casa 
+ SUPRESSÃO DE TERMOS - Ex; Joaquim comerá macarrão; 
Luís, plaza 
+ ELEMENTOS DE ENUMERAÇÃO - Ex, Precisa-se de 
letricst, encanador, jardineiro 
+ ORAÇÕES = Coordenadas: Ex: Comprou o produto pela interne, 
mas não ficou satisfeito 
Iniciadas por e com sujeitos diferentes: Ex: Lúcia 
fará a torta, Joana o suco. 
Iniciadas por e com valores distintos de adição: Ex 
Esforçou-se para o exame da OAS3, é ainda assim fora reprovada. 
Subordinadas adverbiais deslocadas: Ex: Para 
chamar atenção, debulhou-se em lágrimas, OBS: Caso ocorra 
depois da principal, é facultativo o uso da vírgula = Chorou muito 
[porque fara abandonada. 
Subordinadas aderivas explicativas: Ex: Marcos, 
que é formado em letras, palestrará amanha. 


USAR SEMPRE 


Nunca separar o verbo do sujeito, objeto oupredicado 


Ex; Lucas, comeu tudo. => Lucas comeu tudo. / 


Ex: Ela é, bonitaçá0=73€/a é bonita. 


Nunca separar nome do complemento ou do adjunto: 
Ex: Tinha nojo, de tudo;X;=> Tinha nojo de tudo. y 


Nunca separar orações substantivas, desde que estas não 
sejam apositivas, tampouco estejam em ordem inversa, 
Ex: Ele sabia que, teria problemas;%=> Ele sabia que teria 


problemas. 


Nunca separar termos coordenados conectados por e, ou, ou 
Ex: Conversaram sobre casamento, família, e, dinheiro. 1X 
=> Conversaram sobre casamento, família é dinheiro. 


Ex: Não sei se compro um cachorro, ou um gato;X=> Não 


sei se compro um cachorro ou um gato. 
Não comeram nem 


Ex: Não comeram, nem beberam, 
beberam, / 

OBS: Quando houver conjunções repetidas e o intuito dar 
ênfase à frase, é OBRIGATÓRIO o uso de virgula - Ex: Não 
fui ao chá de cozinha, nem ao casamento, nem à festa. 


Para fazer referência a datas: EX São Paulo, 30 


de agosto de 2014, 


Português “wwrm.mapeandoconcursos.com 
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Sentido de dar assistês VTD ou VTI (A) => Ex: O 
LHE => VTI Cote atas lo J mecânico assistiu o (ao) motorista aflito. 


Assistir 


* Sentido de difícil - VTI (A) => 
Ex: Custou ao marido entender 
e aceitar à morte da esposa. 

* Sentido de preçoivalor — Vi 
Ex: O casaco custou trezentos 
dólares, 


+ 


REGÊNCIA 
VERBAL 


a 
AGRADAR | 
CEE 


=== 


* Sentido de fazer agradoicarinho - VTD => 
Ex: O rapaz fez questão de agradar à 
namorada. 

* Sentido de ser agradável - VTI (A) => Ex: A 
sugestão do exame de próstata não agradou 
ao homem. 


Sentido de presenciar - VTI (A) => Ex: Assist a um 
filme muito premiado. 

Sentido de caber — VTI=> Não lhe assiste o benefício, 
Sentido de morar — VTI => Minha família assiste em 
Orlando, 


Aspirar 


+ Sentido de respirar - VTD => Ex: 
Pessoas que vivem em cidades do 
interior aspiram ares mais puros. 

+ Sentido de desejar - VT! => Ex: O 
jovem executivo aspira posições cada 
vez mais elevadas. 


Chamem a polícia 
Sentido de invocar —VTI (POR) => Ex: Vendo- 
se sem esperanças, chamou por Deus, 

Sentido de qualificar - VTD ou VTL => Ex: 
Chamavam-no (de) maravilhoso. 
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[ recência-2 ] sal VT vaso rn -vero rn ind eso nano velo dação 


VTI — Admite duas construções: À 
Ex: Avisei o funcionário sobre a faltagrave. | / Avisar) 
Informar 


ou 


E Aviseião funcionáriosobrea falta grave, PM Prevenir 1 56 coisa — VD => Ex: Prefiro 
À) Observação: o não pode aparecer dois objetos Certificar RE chocolate. 
indiretos! entificar > 
Entre 2 coisas - VTI (A) => Ex: 
Prefiro chocolate à sorvete/Prefiro o 
é Sentido rnb oa 
realiza 
(A) => Ex Procedeu à 
busca e apreensão dos ; 
ben, EDER VTD — coisa => Ex: A mãe pagou a 
conta 


* Sentido de agirfjustificar. “q 
sejuit — VI => Ex: Ela pro- REGÊNCIA Wc Com a preposição de -vTD- 
cedeu bem A ofensa somente => Ex: Perdoou o errado 
não procede/ O navio ERnAL colega. Objeto direto - o erro do 

colega 


procede de Santos. 
VTI - pessoa => Ex: Perdoou aos 
— inimigos. 


! OBEDECER > « RESPONDER > 


VTI(A) => Ex: A novata obedeceu às instruções 
passadas pelos veteranos. 


VTD — em relação à própria resposta dada => Ex: Responderam que estavamcansados, 


VTI(A) — em relação a coisa ou pessoa que receba a resposta => Ex: Respondi à carta 
Respondeu ao chamado do cliente. 


Quando houver dois objetos => Ex: Respondemos aos clientes que aceitávamosas 
propostas enviadas. 
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ao funcionário. 


para informar ao público. 


+ Sentido de pressupor/ acarretar — 
VTD (não tem “em”) => Ex: As 
alterações implicarão mudanças 
de cargos, 

+ Sentido de demonstrar antipatia — 
VTL=> Ex: Sempre imy 
com as moças bonitas. 

+ Sentido de envolver - VTDI=> 
Ex Implicaram o advogado no 
processo, 


VTDI Ex: O supervisor informa o resultado 


VTD- Ex: A televisão também serve de meio 


Siglas: VTD —verbo transitivo direto/ VTI = verbo transitivo indireto/ VI verbo intransitivo/ VL— verbo de ligação. 


VTD => Ex: Satisfizas suas vontades 


VTI(A) => Ex: Satisfiz àssuas 
vontades, 


VTD = não pronominal => Ex- 
Esqueci o número daschaves. 


VTI - pronominals (DE) => Ex: 
Lembrei-me da felicidade daquela 
época. 


VTI cair no esquecimento vir a 
lembrança => Ex: Esqueceram-meas 
roupas. 


VTD - pôr o visto, rubricar => Ex: O professor visou as provas. 
VTI-mirar => Ex: Visava no centro do vidro. 


VTI- pretender; almejar => Ex: Visava um futuro melhor. 


andocencursos.com 
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Concorda sempre com o sujeito: 
E: Já bateram nove horas. 

No relógio já deram duas horas. (neste 
exemplo a concordância segue o objeto: duas 
horas), 


Tratando-se de horas cu datas, a 
concordância se dará de acordo 
“com o numeral, com a palavra dia 
expressa ou com a verbo no 


singular. (Pp 


nm: 
EE 


“5 


—— +49 

QUE QUEM — o verbo concordará com o 
predicado => Ex: Quem são estas crianças. 
Que eram, afinal, os incômodos? 


y Reduza em até 80% o tempo gasto nos Estudos 
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+ Quando indicaremfenômenos naturais; 
+ HAVER- indicando tempo => E: 
horas. 


la sai há várias. 


— sentido de existir => Ex: Há muitas coisas 
sem esclarecimento. (EM CASO DE AUXILIAR, A 
VARIAÇÃO SEGUE O PRINCIPAL) 
— principal em locução verbal => Ex: Deve 
Presente a ideia deexelusão: haver solicitações. (O AUXILIAR PERMANECE NO 
Ex: Um ou outro levará vantagem. SINGULAR) 
Nem um nem outro irão, após 
a briga quetiveram, 


md A 


* Quando indicar tempo — no sentido de fazer => Ex: Faz 
anos que não vou à praia. 


Ex: Alegria e felicidade faz bem à humanidade, 
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Ex: A maioria dos pais. 
compareceu. 

A maioria dos. 
pais compareceram. 


OPCIONAL 


SINGULAR OU PLURAL - 


* Quando osujeito composto estiver após o verbo, a 


concordância poderá ser atrativa, ou seguir a regra. 
geral: 

Ex: Estudam para os exames, Luiz e Ana. OU Estuda 
para os exames, Luiz é Ana. 

+ Quando houver núcleos com correlação: 
“COM” ou com o antecedente; 


“OU não exclusivos. 


Para pronomes interrogativos ou 
indefinidos ou interragativos, seguidos 
depronome. 


mm, 


Ex: Era um dos que mais reclamava. 
Era um dos que mais ceclamavam, 
Um outro atleta se hidratou bem. 
Um e outro atleta se hidrataram bem. 
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Sinônimos - verbo no singular 


Após o verbo - verbo pode estartanto 
Plural - Ex: Fui eu quem notou a falta do nesingalar quanto no plural 


presidente, 

ou 
Singular — Ex: Fui eu quem notei a falta do 
presidente, 


Concorda com o substantivo. 


Ex: Cerca de três mil pessoas foram 
+ Artigo plural Plural => 


Ex: Os Estados Unidos 
enviaram ajuda, 


aoshow. 


* Semartigo--Singular=> 
Ex: Minas Gerais tem 


muitas belezas. 
1 singular 


+1 - verbo opcional - pode ser 


tanto no plural quanto no singular 


Se locução verbal - concorda com o sujeito => 


>>> Ex:Parecemchoraras crianças, 


No singular - singular=> Ex: Algum de nós. 
atingirá o objetiva do projeto. Se duas orações = > Ex: Parece chorarem as 
crianças. Parece que choram as crianças. 


No plural - verbo pode tanto estar no singular 
quanto no plural => Ex: Algum de nós atingirá o 
objetivo do projeto./ Algum de nós atingirão o 


Para “se” apassivador, o verbo será transitivo direto - poderá inverter 
(varia) => Ex: Esperam-se melhores resultados = Melhores resultados 


sãoesperados. 
objetivo doprojeto, 


Para “se” como índice de indeterminação do sujeito —não é verbo 
transítivo direto, então estará sempre no singular => Ex: Estuda-se 
pouco (V),/Ficau-se envergonhado (VL). 


Em geral, a palavra que acompanha 


o substantivo, com ele concordará 


Será variável quando 


APENSO 


ANEXO —-caso seja “em anexo”, 
seráinvariável 


INCLUSO 
QUITE 


CONFORME 


OBRIGADO - resposta: “por 
nada” 
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Sesinônimos, concordam com o mais 
Em caso de sujeito como próximo. Ex: Argumento e opinião 
pronome de tratamento, a substantivos JRESS 


concordância se dará de 
Se antônimos, teremos o pluraldos 


acordo com o sexo das 


nba gêneros, Ex: Semana e mês frios 
+1 Substantivo (Gênero: masculino) 


1 Adjetivo 


* Quando o adjetivo vem antes, a 


concordância pode ser: ATRATIVA (Ex 


Má hora e sorte); ou caso tenha um artigo 


no meio, OPCIONAL (Ex: Chegaram 


decepcionados, o pai eo filho. OU 

Chegou animado o pai eo filho.) 

+ Quando o adjetivo vem depois, a 
concordância pode ser GRAMATICAL 
(Ex: Mulher é moça altas. Mulher e 
rapaz altos); ou ATRATIVA (Ex 
Mulher e moça alta/ Mulher e rapaz 
alto), Pedemsubstantivo no singular 


Um e outro” / “Nem um nem outro” => Ex: Um ou outro lhe desagrada naquele grupo, 


Pronomes neutros indefinidas => Nada, muito, algo, tanto, que... e também as regidos pela 
preposição de, 


Predicativo com o sujeito => Ex: É preciso, é bom, é necessário... não há determinação 
peloartigo. 
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MEIO 


será invariável. Ex: Estavam meio 


calados. 
+ Quando clssificar-se como jaivi, 
será variável, Ex: Meia maçã, Meio 


limão, 


Ex: Ela chegou toda 
ensanguentada. OU Ela chegou 
todo ensanguentada. 


“Todo” — invariável ou 


CASOS ESPECIAIS 


INVARIÁVEL 
e 


* “Advérbios - alerta, menos, monstro; 


* Cores - ultravioleta, azul-celeste, azul-marinho 


=> Obs: 
“ear de 
* Hajavista 


steja oculto. 


mesmo vale para as frases onde o termo 


BASTANTE 


Quando funcionar como advérbio, não 
varia, Ex: Estavam bastante tristes = 
Estavam muito tristes 


Caso funcione corno BEER, varia 


Ex: Recebeu bastantes visitas — 
Recebeu muitas visitas, 
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* Original com S=> [SAR = Ex: atraso > 
atrasar. 


Ex: Surdo > surdez, 
Gentil > gentileza 


ATENÇÃO - regra não aplicável às. 
palavras: batismo, hipnose, síntese e 


catequese, Depois de ditongos => eleição; 


Quando a palavra deriva de outra, 
com *t” no radical => cantar >> 
canção; optar >> opção. 


+ Original sem $=> |ZAR = Ex: cicatriz 
> eicatrizarúnil > ut 


*  Ceder>> cessão = Ex: 
Conceder >> concessão; 

* Gred>> gressão= Ex: 

Agredir>> agressão; 

e lir>>issão= Ex: 


Ex: compreender >> 
compreensão 


permitir >> permis 


+ Termos femininos final [ESA ou ISA => Bardo > baronesa! profeta > profetisa; 

+ Origem, naturalidade, posição social com fim |ÊS => burguês! javanês/ pequinês; 

* PÔR, QUERER e derivados => nós pusemos, nós quisemos; 

+ Sufixos [OSO/ |OSA/ |OSE => grandioso, precioso, maravilhosa, fogosa, psicose, 
hematose; 

+ Após ditongos => coisa, maisena, Sousa, Neusa. 
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+ Depoisde ditongo => caixa, frouxo, 
encaixar. Exceto para recauchutar e 
derivados =>CH, 

+ Depois do prefixo EN 
enxaqueca, enxugar. Exceto para 
palavras oriundas de primitivas com -CH 
= encher >> enchente; encharcar. 

* Depois do prefixo ME => mexerica, 
mesilhão, mexicano. Exceto para mecha 
(cabelo). 


=> enxada, 


Para final “agem” = passagem, viagem, 
ferrugem. Exceto para as palavras pajem, 
lambujem. 


*  Parafinal “cge; igem; oge; ugem "= herege, 


Iambugem, vertigem. 
+ Parafinal “(,E0,U) + gio” = agiota, colégio, 
litígio 


+ Depois da inicial “a” = agente, ágil, agir 
Exceto para a palavra ajeitar, que provém de 
jeito. 


Verbos terminados em “[J4R'”= bocejar, sacolejar, viajar, despejar, arranjar, 
sujar, esbanjar. 

Palavras que tenham primitivas com “j'” 
Exceto para anjo > angélico. 

Palavras de origem tupi 
Jiboia, jenipapo, caçanje. 


arja > sarjeta; varejo > varejista, 


juarani, africana ou árabe ou, ainda, popular 


canjica, 


E sm 


Excecionar Eu 


Execrar 


Executar 


Esistir 


cotas 1 near gs aim 
E ga 


Ruca = Pussae além; leva 
de 


dem pm spa fo de aco 
Chu Eles a eae Dito trt 
Shot Dana Ta oe gênio 1 E 
Vs Quadros" uia) SO vai de Via do, Conde 
et a geo Ca, fra, 18,5 
Exceclonar Fito rm maio em joto 
cem ão Ci 


toe. Elis Ne Lacerda) 


Encelea Tretas — Tornar questo: “Post tdos 


Ei aos 86 mana vm o 


Excotuar qriripito manto = 
read so E do Piad, 


Exelsar gosto =, Fate existo em “Bremn 


bagas criar Pocomatr: “Exerra aa suiço 


*| Excomungar 


Egcra  mcidado o estuda” Mor 
Toa (João fico) Elec Tra 
tipo E Rute late 

TE ni tuceiidado ese 


| Preneminar 


TR Gm 
' ntransico — Bradar, star: "Hgverá 
Exclamar qn rute af do Eri 
Et indo Brad: 


To Serbia send Orc aráou E Uireço 
E rula, alone 1, 12) 


Excluir Tegdgeçini su et cm 


Sina rd 
deb tura 

Teo poda Btcumiu-o do mms de Eneida 
Eecogitar [rotátin — Ipes imagiar, dico. 
Excogitar irrem rosado ou ma 
dição tundra fl, mic. 
Feparação:” th Silvi, Mecidado 1 63) “nvtntem cats, 
o umano (ir, Serem TE 85570] 


Eee cantei: =Exesoimar ane doutor 
raio 0? a Tie 
Nf no oie eso Opinladi 


Ur camo de fores? (Camilo, Dem. do ouro, H, 195.) 
Trono — Separar da, om 


Tudo 
Excoriar ve EsconAn 


Intanátio — Fogos exemesênias Eno 
dedo cia à EEncSEERT (a 


Excrotar Fim Eta Mr 


Exerueiar ari — Alia, meio 


tels E repiiã 125) 


Exculpar 9 ee cu Drscuieise quis eo 


dtomanidados É (ga Fanta lisas, 75 


Exeursar O meseo que 
Excursionar ftanetio e eluizo — Fase exe. 


gsm bj, "Vamos Encunaca 1 fze 
dr Timão — Excyavi o peacipa devedor, — 

Exeutir Crcatáio ma toetidede Jo seia bens 

Execrar 7 Te em execução, storage 


o Ae dias Ter, ca 
Rue estava ato (erenlano, E Tr Taça 


suas cotomidades” (Camilo, O bem, 106) “Execnam o 


erga a ips 


» (hate Prenomina 
ttáemi 

Executar marchar cr qe coa ds eu old 
pera um prot de entr gs, efa o pt 


Ra 
fria Da Eni 
 Mloão Ribeiro) 


go E Jan 
8 ia Premal 
e ae Trem 2 eh 


Eta ração 

craçuaça itém) 
Tronco — Costas, escrmentas 

Exemplar Leigos com Ato O qua Po 


to, Goa ia ada 
Oq eee. do Já eds Tatiigo”É (Mori 
Exemplificar fue Pirai e 
em di Re CO qt 
o up oc o e ds 
SS ca 


fio liar ita o Co: Medo 


en Jr so artia” Ee mantimias Landes 
pod dt 6 ação? E 
Exemplar q, "ro det mara ja 

giga, nã 06 sds” a” ponta 

E uiição 0 


jade» (ldem, Q. Tmplrio, 


1 E De 


ai pb ae does 
ii il 7 


Sade Esemes 08 ooo fúmções? (It Parts 15 
Praticar, “Rqueles que exes 

Sima Ee 

Eine SEA ça 
apoc emo 04 idas Ex 
peca? ques 


ii Tp Tr 28) CBendo a a 
de pxemenseas sobre o nducio em Portugal ” (Haroulan, 


BE inqaliçã, H S 
Exercitar 
(lerulaa, ff. Ini 250) Seen 


Erótico longa da fot exinciea” (mis, a 
Sadat 8 EP o as a ro cn, 
E Ingr, S8E Pirprat 


so 
(huleta 1 Parei ro “O gar cara ca 
Spa a fade cm pálio, exencrria 15 trois 


ES taco Cento 5 pis,  diquênc 


gia A qa fed caido rómiz pecado 
Ereiranto- na virtude (Siva, Mondo, É TER) 
Exerdar fyjoS joe) sa 
Exgregar icipus) 
nfs dba 


Exibir Figo, +, Mena, pote, 
(o es) é Tea “Tao Des 5 og a 
te Begin iegoalaridades. Quanto” 3º enigoção 
GET Bs Mendo io 
E) 
Exigir Mao do reis “Etican o pegaeno de vs 
dida (É gue) Cacusão fai prosa cem 
Bee Po ora ri 
ambort.” (E, Figueredo) | Carecer da; demandar reque- 
eo a tdo da eolação Ema! sao Ei 
Pião a 4) Criar qa CGE Cais cm 


cansa Tuca fora utáios 
Bo, Neçães rudimentares 


Bs lda 
pane 
Exigilificar Trio Toc, ae: ita 
api a a an? 

Esilar Poggtnc, ot rca 


oral Rloa) 1 farelo tio = Ra, 
dade? (caro, Litro negro, pio. V) | Preneminat = 
Espana criador ae à ai rui: Condenado 
Rapto domo, vt, Toi cado de 
Graça cacupavais apenas gs foragidos que ae exitanam 
Sind ras Ri ia Cum ELI 
cd pt. tg, fis do tas Cd ou 


Exiliar O creo que EXILAR, 


Eximir q peoprcândo so pedieado ensaia 
a exe à idiota, Pope 267) “Bt de 
disc” lauro ds pede praise” (Cassio, Demo do 

a a o oscita dinda 


E a 
Beto dem di Sir 

“rato — Toner vg os, des 
Exinantr Pia aiaia at 
“o Dia aa de man su 
Le ue ão e mo pas 
2 cocaeo Encosto no pt 


vi HT Eonjgeção 


dota first — Se: a liga da 1 so De 
Existir diga fariam cover o Nada? (Em 
união, Nel, MST Ve eo sem que t ao 
Ear ão do hos exp Sa cos 

* inf Libra re O Soni, u 


minsjo vet (ori Es tado In Lopes ia 


o lb to, Me Cut: 
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de finanças. 


Ex: O filme que queremos 
ver terá uma sessão hoje. 


Ex: O contrato de 
cessão de direitos fora 
assinado. 


E: Tinha o mauhábito 
de afanarobjetos 


Ex: Continua mal de 
saúde, desde oacidente, 


MAL, = BEM 
MAU, 


ah 
(o) 
E 


Ex: Trabalho naseção 


pa 


Ex Quero mais exemplares dest 


E: Saiu cedo, mas o ônibus demorou a 
passar, 


Ex: Apesar de muito jovens, as. 
crianças erammás 


Ex: Não dança, tampouco canta. 


Ex: O salário era tão pouco 
que malalimentava. 


Ex: Conversaramacerca de 
futebol, 


Ex: Estavam a cerca de? 


non ig pi FOLUGLEUUUUA UAU uua 
A cênca de, 
Acerca de 
* Sentido de existir - há aproximadamente. pis 
Ex: Há cerca de 300 pessoas na casa | 
E Hácorcado 7 


notuma, 


* Sentido de haver - tempo corrido. Ex: 
Saíram há cerca de 30 minutos, 


| Reduza em até 80%4 o tempo gasto nos Estudos 
QLADCANÃO cornos em 


Ex: Mogi-Guaçu, Mogi-Mirim, amoré- 
guaçu, anajá-miri 


Ex: super-homem, anti- 


PAN 


CIRCUM 
Anti-imperialista, anti-inflamatório, contra-ataque, 
micro-ondas, micro-ônibus, semi-internato. 


Hiper-requintado, super-resistente, super-reacionário, super-reagente, super- 
romântico, inter-regional, 


=> Nos demais casos não se utiliza hífen, 


QUAPEANDO ronco mese “Reduza em até 80% o tempo gasto nos Estudos 
ranetiros UA» acesse acora! DS 


E começar por vogal => Ex: hiper- 
ativo, interestadual, interestelar, 
superamigo, superaquecimento, 
superexigente, supereconômico, 
superinteressante. 

E começar por consoante diferente 
=> Ex: intermunicipal, supersônico, 


Ex: girassol, madressils 
mandachuva, paraquedas, 
paraquedista, pontapé 


“”  ATOA 
OU À-TOA? 
ERES ais Rr e 


ATENÇÃO PARA AS EXCEÇÕES => água-de-colônia, arco-da-velha, cor-de- 
rosa, mais-que-perfeto,pé-de-meia, ao-deus-dará, à-queima-roupa. 


| 
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Ex: Agroindustrial, 
anteontem, antiaéreo, 
autoescola, autoestrada, 
coautor, coedição, 
extraescolar, 
infraestrutura, plurianual, 
semiaberto. 


+ Vogaldiferente 


O prefixo “CO” aglutina-se com o segundo 
elemento, mesmo quando este inicia-se 


também por"o”. 


Toobrigar, coordenar, coobrigação, 
cooperar, coocupar. 


Ex: Anteprojeto, autopeça, 


+ Consoante diferente de E E: 
Se caprodução, geopolítica, 
nro: microcomputador, semicírculo, 
seminovo, ultramoderno. 
+ Consoante “Rº ou “8” 


Duplicam-seas consoantes finais — Y DUPLICAÇÃO 


Antirrugas, antissocial,biorritmo, contrassenso, 
microssistema, minissaia, ultrassom, semirreta, 
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+ Utiizaremos “por que” sempre quetor 
sinônimo “por qual razão”, “por qual 
motivo”, “pelo (a) qual 

+ Sempre que estiver no início ou no meioda 
frase; 

* Quando for utilizado em perguntas => Ex: 
Por que (razão) você não foi à escolahoje?/ 
Pergunto-me por que você não foi à escola 
hoje 

* Quando a frase for afirmativa => Ex: Ela 
nem imagina por que issoaconteceu. 


* Quando sinônimo de “pois”, “uma vez 
que”, “causa”. Ex: Estude para este 
concurso, porque há muitos candidatos 
inscritos 

* Quando utilizado em respostas. Ex Ele 
não foi à aula porque estava doente. 


* Utiliza-se “por quê” sempre queestiver 
no fim de uma frase; 


* Antes de pontuação => Ex: Vocênem 


imagina por quê./ Não comprou por 
quê? Clara que sei por quê! 


PORQUÊ? 


+ “O motivo” substantivo; 
+ Podeirpara oplural; 
* Depoisde 
- Artigo definido (o, 05) => Ex: Não seio 
porquê da demissão, 
- Pronome adj. (meu, seu) => Ex: Ela deveter 
seus porquês. 
- Numerais => Ex: Existem 3 porqu 


POR QUÊ 
PORQUE 


| Reduza em até 80% o tempo gasto nos Estudos 


Casos especiais: “o bem-me-quer =os “pai-nosso = pais nossos = pai- 
bem-me-queres*"; “o Jodo-ninguém = os nossos”; “padre-nosso = padres- 
jodes-ninguêm”; “o lugar-tenente = 05 Admitem mais deum nossos = padre-nossos””; "terra-nova 


plural: terras-novas = terra-novas”; 


lugar-tenentes"; “o mapa-múndi 
mapas-mindi”. 


s 
“salvo-conduto = salvos-condutos 
salvo-condutos”; "seque-mate 


xeques-mate = xeques-mates”. 


* Quando há verbo + palavra 
invariável => “cola-tudo = | Nenhum dos 
os cola-tudo elementos varia 
* Quando há 2 verbos de 
sentidos opostos => “o 


Só o primeiro varia. 


+” Quando há preposição, ainda que oculta 
perde-gnha = os perde. de-moça = pés-de-moça; 
ganha”; + Quando o 2º substantivo determine o 1º=> 
+ Nas frases substantivas=> PLURAL DOS “banana-nanica = bananas-nanica 
“o Maria-vai-com-as-outras 
isa e COMPOSTOS 


= os Maria-vai-com-as-out- 


e Invariáveis=> “parco-ris= 


— beija-flor 


beija-flores 


Os2 variam 


ARO oraos por SABSTANTIVO ENIVOA 
substantivo! numeral! pronome => "amor- 
perfeito = amores-perfetos”; “couve-flor = 
couves-lores”; “segunda-feira = segundas- 
feiras 


Apenas o último elemento varia. 


* Quandosão adjetivos 
surdos-mudos; 

+ Aparecem os adjetivos GRÃO, GRA, BEL => “bel-prazer = bel. 

+ Quando é formado por verbo ou qualquer elemento invariável (advérbio, interjeição, pronome) + 
substantivol adjetivo 

+ Quando os elementos são repetidos ou onomatopaicos => "reco-reco = reco-recos”, “bem-te-vi 
bem-te-vis” ou verbos repetidos (admite-se também pôr os 2 no plural) => “pisca-pisca = pisca- 
piscas = piscas-piscas”. 


“hispano-americano = hispano-americanos”. Exceção - surdo mudo = 


“arranha-céu =arranha-céus”; 


un 
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Vo passiva - geralmente => ser/estar;; 
Tempos compostos - geralmente => ter/haver; 
Ausiliares modais - expressam: 

- Início/fim - comecei. acabei. 

- Continuidade - ai caminhando; 

= Obrigação tive; 

- Possibilidade posso; 

- Dúvida —parece; 

= tentativa —procura; 

QUEM VARIA É O AUXILIAR! 


Particípio regular = ter/haver (lida/ jado); 

» Paricípioirregula 
dizer, escrever, fazer, pôr, ver, vir; 

* AMBOS=> “pegar, pagar, ganhar e gastar”. 

* Gerúndio presente=> falando; 

* —Gerúndio pretérito => tendo falado; 

*  Infinitivo impessoal - sem sujeito = > Viver é 
precisi 

+ Infinitivo pessoal - com sujeito => É preciso 
vivermos comsabedoria. 


= 
Diversas atitudes da pessoa que fala, com relação ao fato 
anunciado; 


* Indicativo - fato= atitude que expressa certeza; 
* Subjuntivo “hipótese; 
+ Imperativo = ordem, pedido. 


As formas rizotônicas ou arrizotânicas indicam a sílaba tônica do verbo. Alguns. 
verbos têm sua conjugação determinada por esta classificação: 


“> RIZOTÔNICAS - acento tônico noradica; 
- Presente do indicativosubjumtivo (eu, tu, ele e eles); 
- Imperativo afirmativolnegativo (tu, você, vocês) => Folam; Comem. 
“> ARIZOTÔNICAS - acento tônico fora do radical, na terminação verba 


! 
QUAPEANDO corso sms 
lp Pconcursos 


Fato futuro em relação ao passado, 
ironia ou pedido de cortesia => Ex: Se 
eu morresse amanhã, minha esposa, de 


tristeza, morreria./ Daria para 
Um fato que ocorre no momento em que respeitar osmortos? 


se fala, uma ação habitual ou uma 

verdade universal => Ex: Ele mora em Composto — Ex: Se tivesse comidodo 
Buenos Aires./ Como aveia todos os 
dias./ O homem éfraco. 


FUTURODO 


bolo envenenado, teria passado mal. 
Deriva subjuntivo ouimperativo. 


“Ação que ocorrerá no futuro, ou 
ocorrência no futuro de fatoiniciado 
no presente => Ex: Defenderei os 
menos ofortunados. Tereidefendido 
os menos afortunados, 


Um fato contínuo, permanente ou habitual; um fato 
passado, mas de localização incerta no temp 
um fato presente em relação a outro passado => Ex: Eles 
vendiam sempre mais barato./ Era uma vez uma menina 
muito bonita./ Eu via novela quando ela ademtrou a 
sala, 


Passado do passado => Ex: Ele 
“comprou a chácara com o dinheiroda 
herança que recebera. 


Fito já ocorrido ou concluído 


=> Ex: Trocaram carícias ao entardecer. 


Pode ser composto - como continuidade de um ato iniciado no passado => Ex: 
Tenho me exercitado todas asmanhãs. 


| 


it os | REGULARES: não IRREGULARES: 
P.BEBER/3ºP. RoRam Aliogbes o! sofrem alterações no Ex; Fazer => faço, fazes, fiz, fizestes, 
PARTIR radical, radical 


Ex: Ser=sou,é, | ANÔMALOS: sofrem 
foi... grandes alterações no 
radical 


Regular- voz ativa, adoe— PABUNDANTES: dias] [perEerIVOS: | 

jido => ter, haver; formas de mesmo valor, em. 

Ea CLASSIFICAÇÃO - - — 

Irvegular - voz passiva=> “Não possuem conjugação completa, não têm 1º pessõa 

ser, estar do singular (explodir, abolir, colorir, são conjugados. 
apenas em 1º e 2! pessoal no plural (reaver), só na 3º 

pessoa (urgir), unipessoais (doer). 


Tiso Panicipi regar Pano ie 
atear aceitado nato 

acender seen E 

E legado leio 

ater enteado catieme 

ES emgpdo atuo 

espe espesndo E 

expubar expalado espabo 

Er estigido estao 

punir pao pesto 

dei mcnido iseio , 
ear rodo ento 

vetar atado [E] 

fi omiido onigo 

render rendedo vem 

romper rogo tolo 

E sabado sho 

solar soldo solo 

seg apelo aupeio 

mg vago vago 
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Expressa incerteza, dúvida, hipótese. 


PRESENTE - Eato presente, mas duvidoso ou incerto 
(Ex: Talvez eles não façam tudo aquilo que pedimos); 
Um desejo, ou uma vontade (Ex: Espero que eles faça 
tudo que combinamos); bascado na 1º pessoa do sujeito 
presente do indicativo (Ex: Indicativo — eu falo/ sub- 
juntivo fale, falas) 

PRETÉRITO PERFEITO - trata-se de uma hipótese 
composta. Ex: Talvez eu não tenha me comportado 
muitobem 

PRETÉRITO IMPERFEITO - Ex: Setivesses coragem, 
estaria lutando por justiça 

PRETÉRITO MAIS QUE PERFEITO - Exprimem uma 
ação anterior que condiciona outra ação passada, é 
composta - Ex: Se tivesse ouvido conselhos, não sofre- 
FUTURO - é a possibilidade a ser concluída em relação 
a um fato no futuro — Ex: Quando eu voltar, saberei 
comoagir 


Tenho viajado muito, ultimamente. 
Nós havíamos feito o convite a ela. 


——"" + 


Expressa uma ordem, uma vontade, um desejo. 


+ Podeserafirmativo - Ex: Pensa antes de 
responder. 

*  Podesernegativo - Ex: Não temas o destino! 

+ Pode derivar do presente do subjuntivo. 


EXCEÇÃO — TUE VÓS: imperativo afirmativo e 
presente doindicativo, semo*s” 


Esitar 


36 Espelir 


4 Have: “A boa harmonia qu ese 


duo, Vida gênica Si) no 
PRC 


cmi Slsção, 


Irado — Sai foca da dot 


Exorbitar citas não podem Ex 


lda js oc Epá guiado 


o Ti 
xoreismar Tanto mecorqs deco 
F pad E | do 1 


Era 


ap SÊ lemeeoS (has, Confins. 188) 
“rantio — lavocas implorar com Rodo 
Exorar feitio ue im vidas ecos 
E o, Era pi 
ti px patio des Galo 


ear do gu: | Expedir ra terno 


“cio como, ligas, Exovess (Asi de Caso, 


Teanaáio—— Toe pundos datas aber, 


GE ai 
Srpnio eotaã ps e a 
Pa Engate de 

Expatriar four tee fo 
a gado E Ei 
o E a ps ape 
outra vez para o Pará.” (Camilo, Dem. de ouro, 1. 195.) 
Esposta (orgs be e cane 


ie do mu intuuctras, & EXPEGTOREE 
Cedo dd e a ETA 
pre a co 
Dao qb 
ada de 


esgigc, Ty E 
o e 
e e re lema 
o Aa homi Situ Bia sa 
e so 
ai, pela (ea to as asia 


Exorcizar Treta Cen EN lot | jo a Eee arm, eta amar, Vá 


eatrica” (lu 


prega ETA 
eo ee o 


“ata romeo, um 
So doe sc opaa M Darrto, Ares do dio 
ap 6) 


Exordiar Trata — our: aero q 


aço a 


so pede 


Exouvir Trgiiso — Our gu tendes, pena | TUR q, pe de comuns de penta sê 


dama 


| PR eles se nele po Te: “ag ão 


O Medos, Gain, 
Si SR td le” amil tata palavras que dio 


quo deve scr do programa.” (Ra, Q. Império, 1, 21) 


Espender 


387 


Expendor Ty 


AS, Eigueao 


todo umas da pala, pat 


ti ao 


Sino a namoro 


Ema ti, E polido 01) 
Experimentar 


a provas morais 


léado de cama raves Jia E ita devo Erin 


CER ie, Eh Ee 2 mes Tra jo 


Cerpris 
o Paraguai id a 
divina É lidem, Bom Jesus, 183.) 4 Tentar: “O” filha! por 
a ad 


BA ela brio, 146 E Brmminat 2º ii | ds 20 lavo 
Ei di 


aaspan- no Celio da Eindatica 


Expiar Torto — 


ia 
Togo = Net curar (ee att de 9 do qt ds 
da primeira” mulher, tescegresora da ordeno dirola do 
used, Baia tao doveaiecat Etrumel* (Cao | asno (E! Cuca, Sater 1839 7 


Tagarela de 


ainda (io Eae tan TES Eno apo 
tacos do “Err à pot 


Roman, 6g) E Paecar de cla polaco: 


a Pe comprar sm Leno 
Des erdnderõo (têm | Ermelino 


Mete o pecados “Es bao do toda A rd 
Gn g 


— Eser aminyimamente: e 


“a "eba om Bio Cn 2a 
de fsçga aan ais (Aa) Pe | it pique 
Spstinva q ser O mesmo, que já ivo a hoara de txranas | 5 pepdidian sit so 


Tg detido dpitos fcani, | mico do eso fe & 


ot, 


Edna a 
“cura, 0 grão, a Exeticam rediculas.” (Castilho, esposa 
RR 


E 
tauleto ) Pagar, das dinheiros “Ele alado não 
soe fg a Re 
nan did 
Explodir Jarapeto fas jo oct 
o gi Ro af 
a 


tc | Eta “ne. anal: 1187 que doar dad 


gia à to io ndo anca 


Peas | Explorar Tstoti = a desgbrimeno de; er 


Se dando o arado 


“it do estaca emeenaas 
ao Ed 
E ar, Desde io 
"Eta ta prpruanda 


Tamo Andioma, 165) * 


Expilar Jraplzo = Roubar, pilas, cepa “Pro | aee to feet ua esto (Ata) EO cedo 


Cet opte 
soa TA AS 
Expirar fruníic Bope 6 e do rea tado 
pe de | A Ee 
nd e od ad E 
Va prq vendo co dia da elas 
Ega a Reta Pi rr 


as ee po da 
ia td Sumo, elogio opondo 
a E capa oo o da”, 
Lisro negro, EL) s 


PE OR pp a 
explicag: “Um chamava ae 8. Belchior outro 5: Gpar; 


Gr. Balas cera a de 


“oa me 
Tbm, is 1,05) 


E Tso mes bg 
aa pet a ia 
ao E 
A e 1 So de 

Re 


Mac cotas De. | Da do emo fode resina peer 


dito go came or Rea GE Pis 


de ineo o abunda do 16 


o ta alo | au oaçõo e Si maca oo ps anã 


Tits ao” cm: tuto HE 


E Slide Ondas 25º) Explosir O mena que EXPLODIR: “ts stoeo- 


Explosir auto, Gaio, 12) — Hr tj 


Expluir O, mesmo que EXPLODIR: “Esetateam 
Alado tores do corneta” (E Eb, 
Sets, 98) a E êoeia 


Expolir Poets do 


Expor Fistsiiruico — 
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Presente do indicativo - requeiro, 
requeres, requer, requeremos, requereis, 
requerem. 

Presente do subjuntivo - requeira, 
requeiras, requeira, requeríamos, 
requeirais, requeiram, 

Imperativo afirmativo -requere, requeira, 
requeiramos, requerei, requeiram, 
Imperativo negativo - não requeiras, não 
requeira, não requeiramos, não requeirais, 
não requeiram. 


CONJUGAÇÕES 


Pretérito perfeito do indicativo - requer, requereste, requereu, requeremos, requerestes, requereram. 
Pretérito mais-que-perfeito do indicativo - requerera, requereras, requerera, requerêramos, 
requerêreis, requereram, 

Futuro do subjuntivo - requerer, requereres, requerer, requerermos, requererdes, requererem. 
Pretérito imperfeito do subjuntivo - requeresse, requeresses, requeresse, requerêssemos, requerêsseis, 
requeressem. 

Euturo do presente - requererei, requererás, requererá, requereremos, requerereis, requererão. 
Infinitivo pessoal -requereria, requererias, requereria, requereríamos, requereríeis, requereriam. 
Pretérito imperfeito do indicativo — requeria, requererias, requeria, requereríamos, requereríeis, 
requereriam. 

Futuro do pretérito -requereria, requererias, requereria, requereríamos, requereríeis, requereriam, 
Formas nominais - requerer, requerendo, requerido. 


Presente do! 
provem. 
Presente do subjuntivo—proveja, provejas, proveja, provejamos, 
provejais, provejom. 

Imperativo afirmativo provê, provejo, provejamos, provede, 
provejam. 

Imperativo negativo não provejos, não proveja, não provejamos, 
não provejais, não provejam. 


ativo—provejo, provés, provê, provemos, provedes, 


Pretérito perfeito do indicativo - provi, proveste, 
proveu, provemos, provestes, proveram. 

Pretérito mais-que-perfeito do indicativo - provera, 
proveras, provera, provêramos, provêreis, proveram. 
Euturo do subjuntivo - prover, proveres, prover, 
provermos, proverdes, proverem. 

Pretérito imperfeito do subjuntivo - provesse, provesses, 
pravesse, provêssemos, provêsseis, provessem. 

Euturo do presente - proverei, proverás, proverá, 
proveremes, provereis, proverão. 

Infinitivo pessoal - prover, proveres, prover, 
provermos, proverdes, proverem. 

Pretérito imperfeita do indicativo - provia, provias, 
pravia, províamos, províeis, proviam, 

Euturo do pretérito - proveria, proverias, proveria, 
proveríamos, proveríeis,proveriam, 

Formas nominais - prover, provendo, provido. 
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MH, MU, precavema-nos, 


precavei-vos, 
Presente do subjuntivo - 44,44, 44,44, 44, 
Imperativo afirmativo - /, 4/4, precavei-vos, 4 
Imperativo negativo - 1, /4, 4,114, 
Pretérito perfeito do indicativo — precavi, precaveste, 
precaveu, precavemos, precavestes, precaveram. 
Pretérito mais-que-perteito do indicativo - precavera, 
precavera, precavera, precavêramos, precavéreis, 
precaveram. 
Futuro do subjuntivo — precaver, precaveres, precaver, 
precavermos, precaverdes, precaverem. 
Pretérito imperfeito do subjuntivo — precavesse, 
precavesses, precavesse, precavêssemos, precavêreis, 
precavessem. 

CONJUGAÇÕES Futuro do presente precaverei, precaverás, precanerá, 
precaveremos, precavereis, precaverão. 
Infinitivo pessoal — precaver, precaveres, precaver, 
precavermos, precaverdes, precaverem. 
Pretérito imperfeito do indicativo — precavia, precavias, 
precavia, precavíamos, precavíeis, precaviam. 
Futuro do pretérito — precaveria, precaverias, 

Presente do indicativa -//, viges, vige, vigemmas, vigas, vigem, precaveria, precaveríamos, precaveríeis, precaveriam. 

Presente do subjuntivo -//, 11, (1, 11,11, 4 Formas nominais — precaver, precavendo, precavido. 

Imperativo afirmativo - //, vige, //, vigei, // ii ii lá 

Imperativo negativo - 4, /4, 1, 1,44 

Pretérito perfeito do indicativo - /, vigeste, vigeu, vigemos, vigestes, vigeram 

Pretérito mais-que-perfeito do indicativo — vigia, vigias, vigia, vigíamos, vigíeis,vigiam. 

Futuro do subjuntivo — vigera, vigeras, vigera, vigêramos, vigêreis, vigeram. 

Pretérito imperfeito do subjuntivo — vigesse, vigesses, vigesse, vigêssemos, vigêsseis, vigessem. 

Euturo do presente - vigerei, vigerás, vigerá, vigeremos, vigereis, vigerão. 

Infinitivo pessoal — viger, vigeres, viger, vigermos, vigerdes, vigerem 

Pretérito imperfeito do indicativo — vigia, vigias, vigia, vigíamos, vigíeis, vigiam. 

Euturo do pretérito — vigeria, vigerias, vigeria, vigeríamos, vigeríeis,vigeriam, 

Formas nominais — vigido. 


mB Pconcursos 


Presente do 


Imperativo negativo - 11, 11,1, 1, 


Somente quando “HAVER” for conjugado com “v 
dicativo -//, 41, 1, reavemos, reaveis, (1. 
Presente do subjuntivo - 47, 44, 4, 44, (4, 14. 

Imperativo afirmativo - 4/, 44, Mlreavei-vôs, 4. 


CONJUGAÇÕES 


REAVER 


Pretérito perfeito do indicativo — reouve, reouveste, reouve, reouvemos, reouvestes, reouveram. 
Pretérito mais-que-perteito do indicativo — reouvera, reouveras, reouvera, reouvéramos, reouvéreis, 


Euturo do subjuntivo — reouver, reouveres, reouver, reouvermos, reouverdes, reouverem. 
Pretérito imperfeito do subjuntivo — reouvesse, reouvesses, reouvesse, reouvéssemos, reouvésseis, 


Futuro do presente — reaverei, reaverás, reaverá, reaveremos, reavereis, reaverão. 
Infinitivo pessoal — reaver, reaveres, reaver, reavermos, reaveres, reaverem. 

Pretérito imperfeito do indicativo — reavia, reavias, reavia, reavíamos, reavíeis, reaviam. 
Euturo do pretérito — reaveria, reaverias, reaveria, reaveríamos, reaveríeis, reaveriam, 
— reaver, reavendo, reavido. 


Presente do indica 


— hei, hás, há, havemos, haveis, 
hão, 

Imperativo afirmativo — há, haja, hajamos, havei, 
hajam. 

Imperativo negativo - não hajas, não haja, não 
hajamos, não hajais, não hajam. 

Pretérito perfeito do indicativo — houve, houvesse, 
houve, houvemos, houvestes, houveram, 

Pretérito mais-que-perteito do indicativo — houvera, 
houveras, houvera, houvéramos, houvéreis, houveram. 
Futuro do subjuntivo — houver, houveres, houver, 
houvermos, houverdes, houverem. 

Pretérito imperfeito do subjuntivo — houvesse, 
houvesses, houvesse, houvéssemos, houvésseis, 
houvessem, 

Futuro do presente — haverei, haverás, haverá, 
haveremos, havereis, haverão. 

Infinitivo pessoal — haver, haveres, haver, havermos, 
haverdes, haverem. 

Pretérito imperfeito do indicativo — havia, havias, havia, 
havíamos, havíeis, haviam. 

Futuro do pretérito — haveria, haverias, haveria, 
haveríamos, haverieis, haveriam 

Formas nominais — haver, havendo, havido. 
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compor 
REVER REPOR 
PREVER IMPOR 
ANTEVER EXPOR 


DEPOR 
Obs: perdem o acento 
quando terminadosem 
“eem'"=> veem, leem, 


GE 


Ele vem - monossilabo átono 
Eles vêm - acento diferencial 

Intervir tu intervéns, ele intervém —oxitona 
terminada em “em”. 

Eles intervêm - acento diferencial 

OO mesmo se aplica a: advir, provir, convir, 


Ele tem - monossílabo átono 
Elestêm - acento diferencial 
Deter - tu deténs, ele detém - oxítona terminada 


Eles detêm - acento diferencial 
O mesmo se aplica a: entreter, reter, manter, 
conter. 
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Passear, recear, pentear, saborear, 
Indear. => apresentam o ditongo Elnas 
formas rizotônicas => Presente do 
indicativo: passeio, passas, paseia, 
passeamos, passenis, passeiam 
Presente do subjuntivo: passeie, 
passes, passe, passeemos, passeis, 
passeiem 


VERBOS 
TERMINADOS 
EM 


Moer - moo, móis, mói 


Remoer influem 
FE Obstmir 
Ds Concluir 
Ei Construir 
Distribuir 
Incluir 


A maioria é regular, 


Exceto: MARIO — Mediar, Ansiar, Remediar, 
Incendiar, Odiar. Como [EAR. 


Cair - caio, cais, cai, caímos, cais, 
Avrair 
Sobressair 
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Se VTD ou VTDI, ou ainda passa a ideia de 
passividade => E 


Ex: Derrubou-se a árvore. 


SERESTAR — auxiliar + verbo principal mê 
particípio = Ex: A árvore foi derrubada pela 
enurrada, 


All Babá pronunciou as palavras má 


sujeito objeto dire 


cd 


ss 


As palavras mágicas foram pronunciadas por Ali Babá. 


sujeito agente da 


QUAPEANÃO conse meses 
concursos 


fi, 
erminados em EJO(S) 
endê, freguês, avô, bordô, 


Ditongos abertos em — 
éu=> Ex: céu, chapéu, 
beleléu 


propôs 
Infinitivos seguidos dos pronomes 
oblíquos = Lo (s), La (5) => Exdá-lo, 
vendê-lo. 

Em -em e -ens = Ex: alguém, 
armazém, ninguém. 


Todas são acentuadas! 


* LS Us-dôndi, 
Júri, táxi; 
/às - imã, órfa, 


órfão, órgãos; 
* L-Amúvel, fácil, 


imóvel ; 
E RPA BB q 


* Nohifen, Nilton; 


e Ps-biceps, q 
* R-César, mártir, pe 
E e Jo 


* Ditongo 
falência, órfãos. 


Uuapeando Português ade eds Ee op igastamos ES dos 


Duplo “e” ou * 
Ex: enjoo, voo, veem. 


* Para (verbo) 
(preposição) 

* Pelo (substantivo) = 
pelo (preposição) 


Para 


Você pode estar Estudando Errado! 


Assista ao Vídeo Abaixo e Saiba o Porquê 


Voce sabe estudar ? 


INTELIGENC 


Voçê vai Aprende: 


* Memorizar rapidamente textos, códigos, idiomas, fórmulas, tarefas e agenda. 
* Gravar matérias em memórias de longa duração e lembrar-se quando precisar. 
+ Lembrar-se facilmente o nome e rosto das pessoas e clientes que conheceu 

* Assistir aulas, reuniões e palestras completas sem precisar fazer anotação. 
+ Emuitas outras técnicas úteis para sua vida pessoal, acadêmica e profissional. 


assista. 


(P QUERO ASSISTIR AO VÍDEO) 
I++ 


Uapeando 


oncursos 
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Exterminar 


Externar 


339 


Esportar 


eai aê “Breao, É 
Lao) rear: "Baron um vetado” Glor 
Pi! a A 


ps 

ENE) 
Cister 
Ea ET 


a Rm 8 pão pa 
Exportar frio aco o 8 enia” 


Expostular 0 memo que SUPLICAR 


meo que EXPRIMIR 


"Como a 
Expressar (creci: aber Ex 


ia e, Pd 

a 

Gai ta 

ue ia ago ro da” cia da 

Eira 455 E Si 
oa pa pas Enrntna 

| Expurgos Prog: te omega 


E 


E à 
a Code E Cla aline 
tos AEE Sentda 


id a od o ua, jp od os 
deu que Mito Coaepes a putdad im] Exsolver Tri cubos E "Eu, e 
Prandio Mar * (a dr pr po | Ce a parti, Are dar 


Exprimir 
est, então? 
Cao Can a abomeimento 
E 


ça comer 


tece perda 
ans? Temer 


Sos ir o 


adote 5) 


do (Constâncio) À, Muniestar, dar 


io, Perdi, 
5.2 Bidem 188) Pen: (ooo 


“ustio — Con, eps 
ea 


Ei e o e 2 mesma 
do pad sos 148) 


Exsuar O sema que 


Excudar Jedi q, rio qe 


e cen a Ta (E, Cnh 
|, 88 os fpcad: Qu e ita 


so EO ndo Pt nto, 2,02) tratada 
Ta ves upeeíie du plo (Aulete? 
Exsurgir foto ton fia £O. Baceeto, epua Si 
Ne, Lingua oeiêcda E a + li, 461) 

Ina — Esta bi Aid o moon 
Extar digas não Extaram” (Moraia). 


dar Transito — Catsne Estas calevo 
Extasiar Tio cyan que cui Cncevi es 
a o err ni, 8 Can, E de pre fu 225 
So 6 qa HR SS Peter 
cer e, Ri ta “so perna 


E mel! Pi art eooda E | rd cam o poda po PO 
and po AR | a a 
Sai e aee 6 quturulismo da aeto bélica ora em vigor.” (Idem, 
E 
Expropriar Tiguserettio q, Neco cr a do 
Drop GD ronnar ft Bis os 
se er, or 4 taça de | Tb, do otado Eb, 
Expuggnar Dose gueto (UE 3) entao ae Ti uia 2, 
o rt Ata E EAR o cogu nda 


Biagio ctrl Td 


Bio 


“Tio Rae si, pos cane 


Expulsar Tite” ao ligar o 


ara da 
E 


“Transito — Apagar, de (o que cava 


Expumgir Togo? pn ja 


seno À “Empar: entr 


o, E paca sol 


(Mori) Dora ias src.” Caio, Memória 
gira Te 

o rosdaar Trans — eg egos quot 

dio Exteriorizar furar! ecra 20 vo, 2 polo 

po pedais (Rr, No 

a SORO fr, ape do ver 

ci GÊ usem apo eu 1 ár 138) 


inar Teens — Exoular dos fa de 
Exterminar Tritdtiç dei atado: bi, de. 
jesus “o cpa 


er o oa o dj nação 
as ST Di aa orçado op 
di a o Ema do 3 fio 


ço 


Exuleorar 


sl, 
geo a ua de Ro 
Amiloio, Bacourdem, To 12) 0 


dele Ton 


Externar O meo are EXTENIONZA: "pet 
E. hub, gti, 859 7 defendendo 4 ac ie” 


Lig de dei 
cipriota 
Tais pci Ci Se 
Ride end 

o gi 


e Bda o de todos nuns E 


E So a 
á 


Morrer: Berodunas e mt fu 
amei) 


Extirpar Fera e 
poção do (picos EBdoE ara Eemnoda O cansa au 


je 
à 


Trono — Amapar plo ais "a 


oe em Rabin | 
o qçes, 


Ea 
Renta e) 
* (Bigru 2A chama Exmo 


Pit adia Ro dos a cats 
Bino Ot es, do der go Lica" 


Extratar Pais focado cumes 
do Tive doc pets ig ais ão iss o do 
Cirilo, Vida rência 66) ut Pe folha o ext 


Extravaganciar (ttencão  , Die pa envie 


cofcoe ade amena oro 
beim Re roi Co Cine de 
Trato Epa coa Cl ct 
dad do digo ue mera sing E da 
pure e acabar de apenas a dores de essas 
tenaea aias EPRE 


dd inn 
tes 8 gxmaragãs do borm senso a dor ditames do 


|| Extravasar Tapio Por tg tg 
Dntndaro” (jeidee À otionatio e pronomina 
e, ni e E 


| io Aldo ersadando maio do” 


Ee do Sol ot pá, Co 
qem é elogio espumenad a E denta 
Ealnga gt o a soc um tio to dia GS 


E Pinga, 


E À 
des 


io rei ao, o obatanto a Eu to ns 
Ent 


— Ablicor a estendição 4 em 


tags prtaa cota 
te (Bda Sr qe tl 
(Ae Suco E pd em o cao 


dae ou À Bra rt Tn Todos 


(Ea 


Extrapassar 9 amp que ULTRAPASSARs 
dei do Jo e, dao ca 
ea do demandanta o quo aa cata ps ao o 


mm q 


Me foram exsomaumaa ixo Cão ester 
de Cai Na 5 gran 
) çõs, TES É Canjugoção —— Beve 


am qo go up a Eru 


q re ni 
Sumir-se, Ievar descaminhos 


Extricar Tirei — Desrcedas, dotetoça: "Cho. 
Vicio.” (Castilho, Noções rusimentars, 19" Pao ba 


e o po du qe 
Mogi NO tanino eo Saio 
se US sia ques Ts seen mise 
dim de Enio rabeca” (Cao, Vendo MTE 
"Rega da ue dida, mega po tod mino 
aus Bu, 681 


Exular foi = Atandoa a pátios ves so 
de Gursus E pipi) "9º Sena terra a lira 


|Exulcerar Sette = Hg trio o 
mio, Frei, 188 | Magoo, ofender torturar “Aquela 
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É permitida a distribuição e compartilhamento desse E-book. Você está 
autorizado a distribuir, dar de presente, disponibilizar em sites de downloads, 
redes sociais etc, 


Somente é proibida a edição e/ou modificação de qualquer parte do 
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Conteúdo 


Crase Obrigatória 
Crase Proibida e Facultativa. 
Pontuação. 
Vírgula. 
Regência 1. 
Regência 2. 
Regência 3. 
Concordância Verbal .. 
Concordância Verbal - verbosno singular... 
Concordância Verbal - verbos no singular e plural 
Concordância verbal - Casos Especiais. 
Concordância Nominal - Regra Geral 
Concordância Nominal 2 -Casos Especiais 
Concordância Nominal 3 -Casos Especiais 
Ortografia 
Ortografia 2 
Emprego das Palavras 
Hifen-Aplicação. 
Hífen 2 - Não se utiliza. 
Hífen 3 - Não se utiliza prefixos terminados em vogal 
Por que e variações . 
Plural dos Compostos. 
Verbos Introdução. 
Verbos - Modo Indicativo 
Verbos - Classificação. 
Verbos - Modos subjuntivo e Imperativo 
Verbos - Conjunção 
Conjunção de Verbos - Precaver e Viger 
Verbos - Conjugação - Haver e Reaver 
Conjunção - Ter, Vir, Ler, Crer, Ver. 
Conjunção de Verbos - Outros 
Verbos - Voz Passiva .. 
Acentuação gráfica - Regras Gerais. 
Acentuação gráfica Alterações oriundas. 


Você pode estar Estudando Errado! 


Assista ao Vídeo Abaixo e Saiba o Porquê 


Voce sabe estudar ? 


INTELIGENC 


Voçê vai Aprende: 


* Memorizar rapidamente textos, códigos, idiomas, fórmulas, tarefas e agenda. 
* Gravar matérias em memórias de longa duração e lembrar-se quando precisar. 
+ Lembrar-se facilmente o nome e rosto das pessoas e clientes que conheceu, 

* Assistir aulas, reuniões e palestras completas sem precisar fazer anotação. 
+ Emuitas outras técnicas úteis para sua vida pessoal, acadêmica e profissional. 


RE eim 


(P QUERO ASSISTIR AO VÍDEO) 
ia —— mma 


| Gena eia Ennio tuo ES tdos 
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outra preposição antes de 


ATENÇÃO: A mesma “a ou “us” não é 
regra se aplica às necessário o sinal de 

expressões à moda de, à crase 

maneira de, ainda que Exemplos: Ex: Ele foi âquela cidade 
estejam implícitas, Estou aqui desde Ir= quem val, vala algum lugar 

Ex.: Farei para o almoço as 20horas. Cidade - exige o artigo “a” 

pizza à (moda) paulista O intervalo será feito após Ele fia + aquela cidade = a" 

E A meia que oempopus já 1a 


a paciência acaba. 
Exemplos de expressões: À mercê, às 
cegas, às custas, às claras, à vontade, às 


vezes, à proporção que. 


Nas locuções conjuntivas EMPREGO | 
adverbiais e prepositivas de A ) 4 OBRIGATÓRIO 
dá | 


base feminina e 
a E 


Sempre que substiuirmos o 


2 verbo da frase pelos verbos 
e. Lugares) | ut tre, ce TR 
r qual/quaisique 4 e Ex: O estudante foià Bahia 
FS, 


(sempre relativos a Da esudame velo DA 
palavras FEMININAS) ja 


Utiliza-se crase sempre queo 
lugar tiver sido qualificado. 


A Ex: Vou à Bahia do Pelô, 


Ex: Esta é a planilha à qual meretiro. 
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Ex: Entreguei as 
flores aCarolina 


O Enireguei as 


ares Carolina 


Ex: Minha avó 
gosta de cães OU. 
A minha avógosta 
decães 


“Antes de substantivos masculinos. 
| e tre 

EXCEÇÃO - quanto houve sentido de 
à moda de, à maneira de => Ex: Vestiu- 
se à Valentino. 


Referência a personalidades. 
históricas. 
Ex: Fez alusão a Coco Chanel. 


Antes denomes 
femininos 


Depois da preposição até. 


————— 
Ex: Fl aré o padaria, Du aé à padaria 


“Antes de pronomes possessivas 
femininos no singular Acompanhe-o até à saída. 
[4] Oiprógrama vat sé qo 3d man 


programa vai até às 3 horas da manhã 


Cá 


apean do Português 
concursos 


* Utilizado em diálogos, para iniciar as falas dos personagens, ou indicar 
mudança delocutor; 
+ Utilizado no lugar da vírgula, com função explicativa ou em expressões; 


E] 


Ex: - Não me abandone! 
Pelé o rei do futebol - relembra época de ouro. 
Afoito, fez o trajeto Rio-São Paulo mais rápido do que nunca. 


Coma função de separar, o ponto e vírgula pode ser usado: 
+ Emitens de determinada enumeração (comum em leis); 
+ Para aparar orações coordenadas muito extensas ou que já tenham vírgula; 
+ Como substituição para a vírgula, 

Ex: Art. 1º A República Federativa do Brasil, formada pela união indissolth 
Estados e Municípios e do Distrito Federal, constitui-se em Estado Democi 
Direito e tem como fundamentos: 

I-a ia 


1 -a cidadani 
411 - a dignidade da pessoa humana; 
IV- os valores sociais do trabalho e da livre iniciativa; 

“Às vezes, também a gente tem o consolo de saber que alguma coisa que se 
disse por acaso ajudou alguém a se reconciliar consigo mesmo ou com a sua vida; | 
sonhar um pouco, a sentir uma vontade de fazer coisa boa. ” (Rubem. Braga). 

“Amanhã é dia de prova; porém não comecei a estudar ainda. 


Os dois pontos serão utilizados como precedentes de apostos ou orações apositivas, sequência de 
palavras que explicam, resumem ideias anteriores e enumerações ou antes de uma citação. 


Ex: Meus companheiros são poucos: Palo e José 
Camo dizia Vinícius de Moraes: “.) que seja eterno enquanto dure, bs 


Português 


www.mapeandoconcursos.com 


D ACESSE AGORA! 


VÍRGULA 


Para DESLOCAR: 


* Termos deslocados no período - Ex; Depois do jantar, 
tomamos vinho, 

+ Para intercalar qualquer termo, seja explicativo ou 
adverbial - Ex: Joana fofoca muito, ou melhor, de- 
mais/ Espero que, enquanto esteja no palco, não me 
cause vergonha. 


Para SEPARAR 


+ VOCATIVO - Ex: João, faça sua lição de casa 
+ SUPRESSÃO DE TERMOS - Ex; Joaquim comerá macarrão; 
Luís, plaza 
+ ELEMENTOS DE ENUMERAÇÃO - Ex, Precisa-se de 
letricst, encanador, jardineiro 
+ ORAÇÕES = Coordenadas: Ex: Comprou o produto pela interne, 
mas não ficou satisfeito 
Iniciadas por e com sujeitos diferentes: Ex: Lúcia 
fará a torta, Joana o suco. 
Iniciadas por e com valores distintos de adição: Ex 
Esforçou-se para o exame da OAS3, é ainda assim fora reprovada. 
Subordinadas adverbiais deslocadas: Ex: Para 
chamar atenção, debulhou-se em lágrimas, OBS: Caso ocorra 
depois da principal, é facultativo o uso da vírgula = Chorou muito 
[porque fara abandonada. 
Subordinadas aderivas explicativas: Ex: Marcos, 
que é formado em letras, palestrará amanha. 


USAR SEMPRE 


Nunca separar o verbo do sujeito, objeto oupredicado 


Ex; Lucas, comeu tudo. => Lucas comeu tudo. / 


Ex: Ela é, bonitaçá0=73€/a é bonita. 


Nunca separar nome do complemento ou do adjunto: 
Ex: Tinha nojo, de tudo;X;=> Tinha nojo de tudo. y 


Nunca separar orações substantivas, desde que estas não 
sejam apositivas, tampouco estejam em ordem inversa, 
Ex: Ele sabia que, teria problemas;%=> Ele sabia que teria 


problemas. 


Nunca separar termos coordenados conectados por e, ou, ou 
Ex: Conversaram sobre casamento, família, e, dinheiro. 1X 
=> Conversaram sobre casamento, família é dinheiro. 


Ex: Não sei se compro um cachorro, ou um gato;X=> Não 


sei se compro um cachorro ou um gato. 
Não comeram nem 


Ex: Não comeram, nem beberam, 
beberam, / 

OBS: Quando houver conjunções repetidas e o intuito dar 
ênfase à frase, é OBRIGATÓRIO o uso de virgula - Ex: Não 
fui ao chá de cozinha, nem ao casamento, nem à festa. 


Para fazer referência a datas: EX São Paulo, 30 


de agosto de 2014, 
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Sentido de dar assistês VTD ou VTI (A) => Ex: O 
LHE => VTI Cote atas lo J mecânico assistiu o (ao) motorista aflito. 


Assistir 


* Sentido de difícil - VTI (A) => 
Ex: Custou ao marido entender 
e aceitar à morte da esposa. 

* Sentido de preçoivalor — Vi 
Ex: O casaco custou trezentos 
dólares, 


+ 


REGÊNCIA 
VERBAL 


a 
AGRADAR | 
CEE 


=== 


* Sentido de fazer agradoicarinho - VTD => 
Ex: O rapaz fez questão de agradar à 
namorada. 

* Sentido de ser agradável - VTI (A) => Ex: A 
sugestão do exame de próstata não agradou 
ao homem. 


Sentido de presenciar - VTI (A) => Ex: Assist a um 
filme muito premiado. 

Sentido de caber — VTI=> Não lhe assiste o benefício, 
Sentido de morar — VTI => Minha família assiste em 
Orlando, 


Aspirar 


+ Sentido de respirar - VTD => Ex: 
Pessoas que vivem em cidades do 
interior aspiram ares mais puros. 

+ Sentido de desejar - VT! => Ex: O 
jovem executivo aspira posições cada 
vez mais elevadas. 


Chamem a polícia 
Sentido de invocar —VTI (POR) => Ex: Vendo- 
se sem esperanças, chamou por Deus, 

Sentido de qualificar - VTD ou VTL => Ex: 
Chamavam-no (de) maravilhoso. 
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[ recência-2 ] sal VT vaso rn -vero rn ind eso nano velo dação 


VTI — Admite duas construções: À 
Ex: Avisei o funcionário sobre a faltagrave. | / Avisar) 
Informar 


ou 


E Aviseião funcionáriosobrea falta grave, PM Prevenir 1 56 coisa — VD => Ex: Prefiro 
À) Observação: o não pode aparecer dois objetos Certificar RE chocolate. 
indiretos! entificar > 
Entre 2 coisas - VTI (A) => Ex: 
Prefiro chocolate à sorvete/Prefiro o 
é Sentido rnb oa 
realiza 
(A) => Ex Procedeu à 
busca e apreensão dos ; 
ben, EDER VTD — coisa => Ex: A mãe pagou a 
conta 


* Sentido de agirfjustificar. “q 
sejuit — VI => Ex: Ela pro- REGÊNCIA Wc Com a preposição de -vTD- 
cedeu bem A ofensa somente => Ex: Perdoou o errado 
não procede/ O navio ERnAL colega. Objeto direto - o erro do 

colega 


procede de Santos. 
VTI - pessoa => Ex: Perdoou aos 
— inimigos. 


! OBEDECER > « RESPONDER > 


VTI(A) => Ex: A novata obedeceu às instruções 
passadas pelos veteranos. 


VTD — em relação à própria resposta dada => Ex: Responderam que estavamcansados, 


VTI(A) — em relação a coisa ou pessoa que receba a resposta => Ex: Respondi à carta 
Respondeu ao chamado do cliente. 


Quando houver dois objetos => Ex: Respondemos aos clientes que aceitávamosas 
propostas enviadas. 
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ao funcionário. 


para informar ao público. 


+ Sentido de pressupor/ acarretar — 
VTD (não tem “em”) => Ex: As 
alterações implicarão mudanças 
de cargos, 

+ Sentido de demonstrar antipatia — 
VTL=> Ex: Sempre imy 
com as moças bonitas. 

+ Sentido de envolver - VTDI=> 
Ex Implicaram o advogado no 
processo, 


VTDI Ex: O supervisor informa o resultado 


VTD- Ex: A televisão também serve de meio 


Siglas: VTD —verbo transitivo direto/ VTI = verbo transitivo indireto/ VI verbo intransitivo/ VL— verbo de ligação. 


VTD => Ex: Satisfizas suas vontades 


VTI(A) => Ex: Satisfiz àssuas 
vontades, 


VTD = não pronominal => Ex- 
Esqueci o número daschaves. 


VTI - pronominals (DE) => Ex: 
Lembrei-me da felicidade daquela 
época. 


VTI cair no esquecimento vir a 
lembrança => Ex: Esqueceram-meas 
roupas. 


VTD - pôr o visto, rubricar => Ex: O professor visou as provas. 
VTI-mirar => Ex: Visava no centro do vidro. 


VTI- pretender; almejar => Ex: Visava um futuro melhor. 


340 Exventrar 
& serto do grando protein” (oC. falto, 29) 
à geo end ar rpido co ado à fosco 
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Fadejar My 


Fadigar O memo que ENTIGAR. 
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Concorda sempre com o sujeito: 
E: Já bateram nove horas. 

No relógio já deram duas horas. (neste 
exemplo a concordância segue o objeto: duas 
horas), 


Tratando-se de horas cu datas, a 
concordância se dará de acordo 
“com o numeral, com a palavra dia 
expressa ou com a verbo no 


singular. (Pp 


nm: 
EE 


“5 


—— +49 

QUE QUEM — o verbo concordará com o 
predicado => Ex: Quem são estas crianças. 
Que eram, afinal, os incômodos? 


y Reduza em até 80% o tempo gasto nos Estudos 
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+ Quando indicaremfenômenos naturais; 
+ HAVER- indicando tempo => E: 
horas. 


la sai há várias. 


— sentido de existir => Ex: Há muitas coisas 
sem esclarecimento. (EM CASO DE AUXILIAR, A 
VARIAÇÃO SEGUE O PRINCIPAL) 
— principal em locução verbal => Ex: Deve 
Presente a ideia deexelusão: haver solicitações. (O AUXILIAR PERMANECE NO 
Ex: Um ou outro levará vantagem. SINGULAR) 
Nem um nem outro irão, após 
a briga quetiveram, 


md A 


* Quando indicar tempo — no sentido de fazer => Ex: Faz 
anos que não vou à praia. 


Ex: Alegria e felicidade faz bem à humanidade, 
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Ex: A maioria dos pais. 
compareceu. 

A maioria dos. 
pais compareceram. 


OPCIONAL 


SINGULAR OU PLURAL - 


* Quando osujeito composto estiver após o verbo, a 


concordância poderá ser atrativa, ou seguir a regra. 
geral: 

Ex: Estudam para os exames, Luiz e Ana. OU Estuda 
para os exames, Luiz é Ana. 

+ Quando houver núcleos com correlação: 
“COM” ou com o antecedente; 


“OU não exclusivos. 


Para pronomes interrogativos ou 
indefinidos ou interragativos, seguidos 
depronome. 


mm, 


Ex: Era um dos que mais reclamava. 
Era um dos que mais ceclamavam, 
Um outro atleta se hidratou bem. 
Um e outro atleta se hidrataram bem. 


| Radora enmati ano rorampo gastas Estúdios 


Sinônimos - verbo no singular 


Após o verbo - verbo pode estartanto 
Plural - Ex: Fui eu quem notou a falta do nesingalar quanto no plural 


presidente, 

ou 
Singular — Ex: Fui eu quem notei a falta do 
presidente, 


Concorda com o substantivo. 


Ex: Cerca de três mil pessoas foram 
+ Artigo plural Plural => 


Ex: Os Estados Unidos 
enviaram ajuda, 


aoshow. 


* Semartigo--Singular=> 
Ex: Minas Gerais tem 


muitas belezas. 
1 singular 


+1 - verbo opcional - pode ser 


tanto no plural quanto no singular 


Se locução verbal - concorda com o sujeito => 


>>> Ex:Parecemchoraras crianças, 


No singular - singular=> Ex: Algum de nós. 
atingirá o objetiva do projeto. Se duas orações = > Ex: Parece chorarem as 
crianças. Parece que choram as crianças. 


No plural - verbo pode tanto estar no singular 
quanto no plural => Ex: Algum de nós atingirá o 
objetivo do projeto./ Algum de nós atingirão o 


Para “se” apassivador, o verbo será transitivo direto - poderá inverter 
(varia) => Ex: Esperam-se melhores resultados = Melhores resultados 


sãoesperados. 
objetivo doprojeto, 


Para “se” como índice de indeterminação do sujeito —não é verbo 
transítivo direto, então estará sempre no singular => Ex: Estuda-se 
pouco (V),/Ficau-se envergonhado (VL). 


Em geral, a palavra que acompanha 


o substantivo, com ele concordará 


Será variável quando 


APENSO 


ANEXO —-caso seja “em anexo”, 
seráinvariável 


INCLUSO 
QUITE 


CONFORME 


OBRIGADO - resposta: “por 
nada” 
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Sesinônimos, concordam com o mais 
Em caso de sujeito como próximo. Ex: Argumento e opinião 
pronome de tratamento, a substantivos JRESS 


concordância se dará de 
Se antônimos, teremos o pluraldos 


acordo com o sexo das 


nba gêneros, Ex: Semana e mês frios 
+1 Substantivo (Gênero: masculino) 


1 Adjetivo 


* Quando o adjetivo vem antes, a 


concordância pode ser: ATRATIVA (Ex 


Má hora e sorte); ou caso tenha um artigo 


no meio, OPCIONAL (Ex: Chegaram 


decepcionados, o pai eo filho. OU 

Chegou animado o pai eo filho.) 

+ Quando o adjetivo vem depois, a 
concordância pode ser GRAMATICAL 
(Ex: Mulher é moça altas. Mulher e 
rapaz altos); ou ATRATIVA (Ex 
Mulher e moça alta/ Mulher e rapaz 
alto), Pedemsubstantivo no singular 


Um e outro” / “Nem um nem outro” => Ex: Um ou outro lhe desagrada naquele grupo, 


Pronomes neutros indefinidas => Nada, muito, algo, tanto, que... e também as regidos pela 
preposição de, 


Predicativo com o sujeito => Ex: É preciso, é bom, é necessário... não há determinação 
peloartigo. 


apeando vous: 
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MEIO 


será invariável. Ex: Estavam meio 


calados. 
+ Quando clssificar-se como jaivi, 
será variável, Ex: Meia maçã, Meio 


limão, 


Ex: Ela chegou toda 
ensanguentada. OU Ela chegou 
todo ensanguentada. 


“Todo” — invariável ou 


CASOS ESPECIAIS 


INVARIÁVEL 
e 


* “Advérbios - alerta, menos, monstro; 


* Cores - ultravioleta, azul-celeste, azul-marinho 


=> Obs: 
“ear de 
* Hajavista 


steja oculto. 


mesmo vale para as frases onde o termo 


BASTANTE 


Quando funcionar como advérbio, não 
varia, Ex: Estavam bastante tristes = 
Estavam muito tristes 


Caso funcione corno BEER, varia 


Ex: Recebeu bastantes visitas — 
Recebeu muitas visitas, 
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* Original com S=> [SAR = Ex: atraso > 
atrasar. 


Ex: Surdo > surdez, 
Gentil > gentileza 


ATENÇÃO - regra não aplicável às. 
palavras: batismo, hipnose, síntese e 


catequese, Depois de ditongos => eleição; 


Quando a palavra deriva de outra, 
com *t” no radical => cantar >> 
canção; optar >> opção. 


+ Original sem $=> |ZAR = Ex: cicatriz 
> eicatrizarúnil > ut 


*  Ceder>> cessão = Ex: 
Conceder >> concessão; 

* Gred>> gressão= Ex: 

Agredir>> agressão; 

e lir>>issão= Ex: 


Ex: compreender >> 
compreensão 


permitir >> permis 


+ Termos femininos final [ESA ou ISA => Bardo > baronesa! profeta > profetisa; 

+ Origem, naturalidade, posição social com fim |ÊS => burguês! javanês/ pequinês; 

* PÔR, QUERER e derivados => nós pusemos, nós quisemos; 

+ Sufixos [OSO/ |OSA/ |OSE => grandioso, precioso, maravilhosa, fogosa, psicose, 
hematose; 

+ Após ditongos => coisa, maisena, Sousa, Neusa. 


| 
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+ Depoisde ditongo => caixa, frouxo, 
encaixar. Exceto para recauchutar e 
derivados =>CH, 

+ Depois do prefixo EN 
enxaqueca, enxugar. Exceto para 
palavras oriundas de primitivas com -CH 
= encher >> enchente; encharcar. 

* Depois do prefixo ME => mexerica, 
mesilhão, mexicano. Exceto para mecha 
(cabelo). 


=> enxada, 


Para final “agem” = passagem, viagem, 
ferrugem. Exceto para as palavras pajem, 
lambujem. 


*  Parafinal “cge; igem; oge; ugem "= herege, 


Iambugem, vertigem. 
+ Parafinal “(,E0,U) + gio” = agiota, colégio, 
litígio 


+ Depois da inicial “a” = agente, ágil, agir 
Exceto para a palavra ajeitar, que provém de 
jeito. 


Verbos terminados em “[J4R'”= bocejar, sacolejar, viajar, despejar, arranjar, 
sujar, esbanjar. 

Palavras que tenham primitivas com “j'” 
Exceto para anjo > angélico. 

Palavras de origem tupi 
Jiboia, jenipapo, caçanje. 


arja > sarjeta; varejo > varejista, 


juarani, africana ou árabe ou, ainda, popular 


canjica, 


E sm 


) 
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de finanças. 


Ex: O filme que queremos 
ver terá uma sessão hoje. 


Ex: O contrato de 
cessão de direitos fora 
assinado. 


E: Tinha o mauhábito 
de afanarobjetos 


Ex: Continua mal de 
saúde, desde oacidente, 


MAL, = BEM 
MAU, 


ah 
(o) 
E 


Ex: Trabalho naseção 


pa 


Ex Quero mais exemplares dest 


E: Saiu cedo, mas o ônibus demorou a 
passar, 


Ex: Apesar de muito jovens, as. 
crianças erammás 


Ex: Não dança, tampouco canta. 


Ex: O salário era tão pouco 
que malalimentava. 


Ex: Conversaramacerca de 
futebol, 


Ex: Estavam a cerca de? 


non ig pi FOLUGLEUUUUA UAU uua 
A cênca de, 
Acerca de 
* Sentido de existir - há aproximadamente. pis 
Ex: Há cerca de 300 pessoas na casa | 
E Hácorcado 7 


notuma, 


* Sentido de haver - tempo corrido. Ex: 
Saíram há cerca de 30 minutos, 
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QLADCANÃO cornos em 


Ex: Mogi-Guaçu, Mogi-Mirim, amoré- 
guaçu, anajá-miri 


Ex: super-homem, anti- 


PAN 


CIRCUM 
Anti-imperialista, anti-inflamatório, contra-ataque, 
micro-ondas, micro-ônibus, semi-internato. 


Hiper-requintado, super-resistente, super-reacionário, super-reagente, super- 
romântico, inter-regional, 


=> Nos demais casos não se utiliza hífen, 


QUAPEANDO ronco mese “Reduza em até 80% o tempo gasto nos Estudos 
ranetiros UA» acesse acora! DS 


E começar por vogal => Ex: hiper- 
ativo, interestadual, interestelar, 
superamigo, superaquecimento, 
superexigente, supereconômico, 
superinteressante. 

E começar por consoante diferente 
=> Ex: intermunicipal, supersônico, 


Ex: girassol, madressils 
mandachuva, paraquedas, 
paraquedista, pontapé 


“”  ATOA 
OU À-TOA? 
ERES ais Rr e 


ATENÇÃO PARA AS EXCEÇÕES => água-de-colônia, arco-da-velha, cor-de- 
rosa, mais-que-perfeto,pé-de-meia, ao-deus-dará, à-queima-roupa. 


| 
(uapeando »..s.: 
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Ex: Agroindustrial, 
anteontem, antiaéreo, 
autoescola, autoestrada, 
coautor, coedição, 
extraescolar, 
infraestrutura, plurianual, 
semiaberto. 


+ Vogaldiferente 


O prefixo “CO” aglutina-se com o segundo 
elemento, mesmo quando este inicia-se 


também por"o”. 


Toobrigar, coordenar, coobrigação, 
cooperar, coocupar. 


Ex: Anteprojeto, autopeça, 


+ Consoante diferente de E E: 
Se caprodução, geopolítica, 
nro: microcomputador, semicírculo, 
seminovo, ultramoderno. 
+ Consoante “Rº ou “8” 


Duplicam-seas consoantes finais — Y DUPLICAÇÃO 


Antirrugas, antissocial,biorritmo, contrassenso, 
microssistema, minissaia, ultrassom, semirreta, 


) 
(uapeando res: 
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+ Utiizaremos “por que” sempre quetor 
sinônimo “por qual razão”, “por qual 
motivo”, “pelo (a) qual 

+ Sempre que estiver no início ou no meioda 
frase; 

* Quando for utilizado em perguntas => Ex: 
Por que (razão) você não foi à escolahoje?/ 
Pergunto-me por que você não foi à escola 
hoje 

* Quando a frase for afirmativa => Ex: Ela 
nem imagina por que issoaconteceu. 


* Quando sinônimo de “pois”, “uma vez 
que”, “causa”. Ex: Estude para este 
concurso, porque há muitos candidatos 
inscritos 

* Quando utilizado em respostas. Ex Ele 
não foi à aula porque estava doente. 


* Utiliza-se “por quê” sempre queestiver 
no fim de uma frase; 


* Antes de pontuação => Ex: Vocênem 


imagina por quê./ Não comprou por 
quê? Clara que sei por quê! 


PORQUÊ? 


+ “O motivo” substantivo; 
+ Podeirpara oplural; 
* Depoisde 
- Artigo definido (o, 05) => Ex: Não seio 
porquê da demissão, 
- Pronome adj. (meu, seu) => Ex: Ela deveter 
seus porquês. 
- Numerais => Ex: Existem 3 porqu 


POR QUÊ 
PORQUE 


| Reduza em até 80% o tempo gasto nos Estudos 


Casos especiais: “o bem-me-quer =os “pai-nosso = pais nossos = pai- 
bem-me-queres*"; “o Jodo-ninguém = os nossos”; “padre-nosso = padres- 
jodes-ninguêm”; “o lugar-tenente = 05 Admitem mais deum nossos = padre-nossos””; "terra-nova 


plural: terras-novas = terra-novas”; 


lugar-tenentes"; “o mapa-múndi 
mapas-mindi”. 


s 
“salvo-conduto = salvos-condutos 
salvo-condutos”; "seque-mate 


xeques-mate = xeques-mates”. 


* Quando há verbo + palavra 
invariável => “cola-tudo = | Nenhum dos 
os cola-tudo elementos varia 
* Quando há 2 verbos de 
sentidos opostos => “o 


Só o primeiro varia. 


+” Quando há preposição, ainda que oculta 
perde-gnha = os perde. de-moça = pés-de-moça; 
ganha”; + Quando o 2º substantivo determine o 1º=> 
+ Nas frases substantivas=> PLURAL DOS “banana-nanica = bananas-nanica 
“o Maria-vai-com-as-outras 
isa e COMPOSTOS 


= os Maria-vai-com-as-out- 


e Invariáveis=> “parco-ris= 


— beija-flor 


beija-flores 


Os2 variam 


ARO oraos por SABSTANTIVO ENIVOA 
substantivo! numeral! pronome => "amor- 
perfeito = amores-perfetos”; “couve-flor = 
couves-lores”; “segunda-feira = segundas- 
feiras 


Apenas o último elemento varia. 


* Quandosão adjetivos 
surdos-mudos; 

+ Aparecem os adjetivos GRÃO, GRA, BEL => “bel-prazer = bel. 

+ Quando é formado por verbo ou qualquer elemento invariável (advérbio, interjeição, pronome) + 
substantivol adjetivo 

+ Quando os elementos são repetidos ou onomatopaicos => "reco-reco = reco-recos”, “bem-te-vi 
bem-te-vis” ou verbos repetidos (admite-se também pôr os 2 no plural) => “pisca-pisca = pisca- 
piscas = piscas-piscas”. 


“hispano-americano = hispano-americanos”. Exceção - surdo mudo = 


“arranha-céu =arranha-céus”; 


un 
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Vo passiva - geralmente => ser/estar;; 
Tempos compostos - geralmente => ter/haver; 
Ausiliares modais - expressam: 

- Início/fim - comecei. acabei. 

- Continuidade - ai caminhando; 

= Obrigação tive; 

- Possibilidade posso; 

- Dúvida —parece; 

= tentativa —procura; 

QUEM VARIA É O AUXILIAR! 


Particípio regular = ter/haver (lida/ jado); 

» Paricípioirregula 
dizer, escrever, fazer, pôr, ver, vir; 

* AMBOS=> “pegar, pagar, ganhar e gastar”. 

* Gerúndio presente=> falando; 

* —Gerúndio pretérito => tendo falado; 

*  Infinitivo impessoal - sem sujeito = > Viver é 
precisi 

+ Infinitivo pessoal - com sujeito => É preciso 
vivermos comsabedoria. 


= 
Diversas atitudes da pessoa que fala, com relação ao fato 
anunciado; 


* Indicativo - fato= atitude que expressa certeza; 
* Subjuntivo “hipótese; 
+ Imperativo = ordem, pedido. 


As formas rizotônicas ou arrizotânicas indicam a sílaba tônica do verbo. Alguns. 
verbos têm sua conjugação determinada por esta classificação: 


“> RIZOTÔNICAS - acento tônico noradica; 
- Presente do indicativosubjumtivo (eu, tu, ele e eles); 
- Imperativo afirmativolnegativo (tu, você, vocês) => Folam; Comem. 
“> ARIZOTÔNICAS - acento tônico fora do radical, na terminação verba 


! 
QUAPEANDO corso sms 
lp Pconcursos 


Fato futuro em relação ao passado, 
ironia ou pedido de cortesia => Ex: Se 
eu morresse amanhã, minha esposa, de 


tristeza, morreria./ Daria para 
Um fato que ocorre no momento em que respeitar osmortos? 


se fala, uma ação habitual ou uma 

verdade universal => Ex: Ele mora em Composto — Ex: Se tivesse comidodo 
Buenos Aires./ Como aveia todos os 
dias./ O homem éfraco. 


FUTURODO 


bolo envenenado, teria passado mal. 
Deriva subjuntivo ouimperativo. 


“Ação que ocorrerá no futuro, ou 
ocorrência no futuro de fatoiniciado 
no presente => Ex: Defenderei os 
menos ofortunados. Tereidefendido 
os menos afortunados, 


Um fato contínuo, permanente ou habitual; um fato 
passado, mas de localização incerta no temp 
um fato presente em relação a outro passado => Ex: Eles 
vendiam sempre mais barato./ Era uma vez uma menina 
muito bonita./ Eu via novela quando ela ademtrou a 
sala, 


Passado do passado => Ex: Ele 
“comprou a chácara com o dinheiroda 
herança que recebera. 


Fito já ocorrido ou concluído 


=> Ex: Trocaram carícias ao entardecer. 


Pode ser composto - como continuidade de um ato iniciado no passado => Ex: 
Tenho me exercitado todas asmanhãs. 


| 


it os | REGULARES: não IRREGULARES: 
P.BEBER/3ºP. RoRam Aliogbes o! sofrem alterações no Ex; Fazer => faço, fazes, fiz, fizestes, 
PARTIR radical, radical 


Ex: Ser=sou,é, | ANÔMALOS: sofrem 
foi... grandes alterações no 
radical 


Regular- voz ativa, adoe— PABUNDANTES: dias] [perEerIVOS: | 

jido => ter, haver; formas de mesmo valor, em. 

Ea CLASSIFICAÇÃO - - — 

Irvegular - voz passiva=> “Não possuem conjugação completa, não têm 1º pessõa 

ser, estar do singular (explodir, abolir, colorir, são conjugados. 
apenas em 1º e 2! pessoal no plural (reaver), só na 3º 

pessoa (urgir), unipessoais (doer). 


Tiso Panicipi regar Pano ie 
atear aceitado nato 

acender seen E 

E legado leio 

ater enteado catieme 

ES emgpdo atuo 

espe espesndo E 

expubar expalado espabo 

Er estigido estao 

punir pao pesto 

dei mcnido iseio , 
ear rodo ento 

vetar atado [E] 

fi omiido onigo 

render rendedo vem 

romper rogo tolo 

E sabado sho 

solar soldo solo 

seg apelo aupeio 

mg vago vago 
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Expressa incerteza, dúvida, hipótese. 


PRESENTE - Eato presente, mas duvidoso ou incerto 
(Ex: Talvez eles não façam tudo aquilo que pedimos); 
Um desejo, ou uma vontade (Ex: Espero que eles faça 
tudo que combinamos); bascado na 1º pessoa do sujeito 
presente do indicativo (Ex: Indicativo — eu falo/ sub- 
juntivo fale, falas) 

PRETÉRITO PERFEITO - trata-se de uma hipótese 
composta. Ex: Talvez eu não tenha me comportado 
muitobem 

PRETÉRITO IMPERFEITO - Ex: Setivesses coragem, 
estaria lutando por justiça 

PRETÉRITO MAIS QUE PERFEITO - Exprimem uma 
ação anterior que condiciona outra ação passada, é 
composta - Ex: Se tivesse ouvido conselhos, não sofre- 
FUTURO - é a possibilidade a ser concluída em relação 
a um fato no futuro — Ex: Quando eu voltar, saberei 
comoagir 


Tenho viajado muito, ultimamente. 
Nós havíamos feito o convite a ela. 


——"" + 


Expressa uma ordem, uma vontade, um desejo. 


+ Podeserafirmativo - Ex: Pensa antes de 
responder. 

*  Podesernegativo - Ex: Não temas o destino! 

+ Pode derivar do presente do subjuntivo. 


EXCEÇÃO — TUE VÓS: imperativo afirmativo e 
presente doindicativo, semo*s” 
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Presente do indicativo - requeiro, 
requeres, requer, requeremos, requereis, 
requerem. 

Presente do subjuntivo - requeira, 
requeiras, requeira, requeríamos, 
requeirais, requeiram, 

Imperativo afirmativo -requere, requeira, 
requeiramos, requerei, requeiram, 
Imperativo negativo - não requeiras, não 
requeira, não requeiramos, não requeirais, 
não requeiram. 


CONJUGAÇÕES 


Pretérito perfeito do indicativo - requer, requereste, requereu, requeremos, requerestes, requereram. 
Pretérito mais-que-perfeito do indicativo - requerera, requereras, requerera, requerêramos, 
requerêreis, requereram, 

Futuro do subjuntivo - requerer, requereres, requerer, requerermos, requererdes, requererem. 
Pretérito imperfeito do subjuntivo - requeresse, requeresses, requeresse, requerêssemos, requerêsseis, 
requeressem. 

Euturo do presente - requererei, requererás, requererá, requereremos, requerereis, requererão. 
Infinitivo pessoal -requereria, requererias, requereria, requereríamos, requereríeis, requereriam. 
Pretérito imperfeito do indicativo — requeria, requererias, requeria, requereríamos, requereríeis, 
requereriam. 

Futuro do pretérito -requereria, requererias, requereria, requereríamos, requereríeis, requereriam, 
Formas nominais - requerer, requerendo, requerido. 


Presente do! 
provem. 
Presente do subjuntivo—proveja, provejas, proveja, provejamos, 
provejais, provejom. 

Imperativo afirmativo provê, provejo, provejamos, provede, 
provejam. 

Imperativo negativo não provejos, não proveja, não provejamos, 
não provejais, não provejam. 


ativo—provejo, provés, provê, provemos, provedes, 


Pretérito perfeito do indicativo - provi, proveste, 
proveu, provemos, provestes, proveram. 

Pretérito mais-que-perfeito do indicativo - provera, 
proveras, provera, provêramos, provêreis, proveram. 
Euturo do subjuntivo - prover, proveres, prover, 
provermos, proverdes, proverem. 

Pretérito imperfeito do subjuntivo - provesse, provesses, 
pravesse, provêssemos, provêsseis, provessem. 

Euturo do presente - proverei, proverás, proverá, 
proveremes, provereis, proverão. 

Infinitivo pessoal - prover, proveres, prover, 
provermos, proverdes, proverem. 

Pretérito imperfeita do indicativo - provia, provias, 
pravia, províamos, províeis, proviam, 

Euturo do pretérito - proveria, proverias, proveria, 
proveríamos, proveríeis,proveriam, 

Formas nominais - prover, provendo, provido. 
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MH, MU, precavema-nos, 


precavei-vos, 
Presente do subjuntivo - 44,44, 44,44, 44, 
Imperativo afirmativo - /, 4/4, precavei-vos, 4 
Imperativo negativo - 1, /4, 4,114, 
Pretérito perfeito do indicativo — precavi, precaveste, 
precaveu, precavemos, precavestes, precaveram. 
Pretérito mais-que-perteito do indicativo - precavera, 
precavera, precavera, precavêramos, precavéreis, 
precaveram. 
Futuro do subjuntivo — precaver, precaveres, precaver, 
precavermos, precaverdes, precaverem. 
Pretérito imperfeito do subjuntivo — precavesse, 
precavesses, precavesse, precavêssemos, precavêreis, 
precavessem. 

CONJUGAÇÕES Futuro do presente precaverei, precaverás, precanerá, 
precaveremos, precavereis, precaverão. 
Infinitivo pessoal — precaver, precaveres, precaver, 
precavermos, precaverdes, precaverem. 
Pretérito imperfeito do indicativo — precavia, precavias, 
precavia, precavíamos, precavíeis, precaviam. 
Futuro do pretérito — precaveria, precaverias, 

Presente do indicativa -//, viges, vige, vigemmas, vigas, vigem, precaveria, precaveríamos, precaveríeis, precaveriam. 

Presente do subjuntivo -//, 11, (1, 11,11, 4 Formas nominais — precaver, precavendo, precavido. 

Imperativo afirmativo - //, vige, //, vigei, // ii ii lá 

Imperativo negativo - 4, /4, 1, 1,44 

Pretérito perfeito do indicativo - /, vigeste, vigeu, vigemos, vigestes, vigeram 

Pretérito mais-que-perfeito do indicativo — vigia, vigias, vigia, vigíamos, vigíeis,vigiam. 

Futuro do subjuntivo — vigera, vigeras, vigera, vigêramos, vigêreis, vigeram. 

Pretérito imperfeito do subjuntivo — vigesse, vigesses, vigesse, vigêssemos, vigêsseis, vigessem. 

Euturo do presente - vigerei, vigerás, vigerá, vigeremos, vigereis, vigerão. 

Infinitivo pessoal — viger, vigeres, viger, vigermos, vigerdes, vigerem 

Pretérito imperfeito do indicativo — vigia, vigias, vigia, vigíamos, vigíeis, vigiam. 

Euturo do pretérito — vigeria, vigerias, vigeria, vigeríamos, vigeríeis,vigeriam, 

Formas nominais — vigido. 


mB Pconcursos 


Presente do 


Imperativo negativo - 11, 11,1, 1, 


Somente quando “HAVER” for conjugado com “v 
dicativo -//, 41, 1, reavemos, reaveis, (1. 
Presente do subjuntivo - 47, 44, 4, 44, (4, 14. 

Imperativo afirmativo - 4/, 44, Mlreavei-vôs, 4. 


CONJUGAÇÕES 


REAVER 


Pretérito perfeito do indicativo — reouve, reouveste, reouve, reouvemos, reouvestes, reouveram. 
Pretérito mais-que-perteito do indicativo — reouvera, reouveras, reouvera, reouvéramos, reouvéreis, 


Euturo do subjuntivo — reouver, reouveres, reouver, reouvermos, reouverdes, reouverem. 
Pretérito imperfeito do subjuntivo — reouvesse, reouvesses, reouvesse, reouvéssemos, reouvésseis, 


Futuro do presente — reaverei, reaverás, reaverá, reaveremos, reavereis, reaverão. 
Infinitivo pessoal — reaver, reaveres, reaver, reavermos, reaveres, reaverem. 

Pretérito imperfeito do indicativo — reavia, reavias, reavia, reavíamos, reavíeis, reaviam. 
Euturo do pretérito — reaveria, reaverias, reaveria, reaveríamos, reaveríeis, reaveriam, 
— reaver, reavendo, reavido. 


Presente do indica 


— hei, hás, há, havemos, haveis, 
hão, 

Imperativo afirmativo — há, haja, hajamos, havei, 
hajam. 

Imperativo negativo - não hajas, não haja, não 
hajamos, não hajais, não hajam. 

Pretérito perfeito do indicativo — houve, houvesse, 
houve, houvemos, houvestes, houveram, 

Pretérito mais-que-perteito do indicativo — houvera, 
houveras, houvera, houvéramos, houvéreis, houveram. 
Futuro do subjuntivo — houver, houveres, houver, 
houvermos, houverdes, houverem. 

Pretérito imperfeito do subjuntivo — houvesse, 
houvesses, houvesse, houvéssemos, houvésseis, 
houvessem, 

Futuro do presente — haverei, haverás, haverá, 
haveremos, havereis, haverão. 

Infinitivo pessoal — haver, haveres, haver, havermos, 
haverdes, haverem. 

Pretérito imperfeito do indicativo — havia, havias, havia, 
havíamos, havíeis, haviam. 

Futuro do pretérito — haveria, haverias, haveria, 
haveríamos, haverieis, haveriam 

Formas nominais — haver, havendo, havido. 


|] 
apea Pormguês: sra Reclza em até 80% 0 tempo gasto nos Estudos 


compor 
REVER REPOR 
PREVER IMPOR 
ANTEVER EXPOR 


DEPOR 
Obs: perdem o acento 
quando terminadosem 
“eem'"=> veem, leem, 


GE 


Ele vem - monossilabo átono 
Eles vêm - acento diferencial 

Intervir tu intervéns, ele intervém —oxitona 
terminada em “em”. 

Eles intervêm - acento diferencial 

OO mesmo se aplica a: advir, provir, convir, 


Ele tem - monossílabo átono 
Elestêm - acento diferencial 
Deter - tu deténs, ele detém - oxítona terminada 


Eles detêm - acento diferencial 
O mesmo se aplica a: entreter, reter, manter, 
conter. 


www.mapeandoconcursos.com 


4) 
(uapeando res: 
mB Pconcursos 


Passear, recear, pentear, saborear, 
Indear. => apresentam o ditongo Elnas 
formas rizotônicas => Presente do 
indicativo: passeio, passas, paseia, 
passeamos, passenis, passeiam 
Presente do subjuntivo: passeie, 
passes, passe, passeemos, passeis, 
passeiem 


VERBOS 
TERMINADOS 
EM 


Moer - moo, móis, mói 


Remoer influem 
FE Obstmir 
Ds Concluir 
Ei Construir 
Distribuir 
Incluir 


A maioria é regular, 


Exceto: MARIO — Mediar, Ansiar, Remediar, 
Incendiar, Odiar. Como [EAR. 


Cair - caio, cais, cai, caímos, cais, 
Avrair 
Sobressair 


| Reduza em até 80% o tempo gasto nos Estudos 
QUAPEANDO ronco msmo 
mB Pconcursos 


Se VTD ou VTDI, ou ainda passa a ideia de 
passividade => E 


Ex: Derrubou-se a árvore. 


SERESTAR — auxiliar + verbo principal mê 
particípio = Ex: A árvore foi derrubada pela 
enurrada, 


All Babá pronunciou as palavras má 


sujeito objeto dire 


cd 


ss 


As palavras mágicas foram pronunciadas por Ali Babá. 


sujeito agente da 


QUAPEANÃO conse meses 
concursos 


fi, 
erminados em EJO(S) 
endê, freguês, avô, bordô, 


Ditongos abertos em — 
éu=> Ex: céu, chapéu, 
beleléu 


propôs 
Infinitivos seguidos dos pronomes 
oblíquos = Lo (s), La (5) => Exdá-lo, 
vendê-lo. 

Em -em e -ens = Ex: alguém, 
armazém, ninguém. 


Todas são acentuadas! 


* LS Us-dôndi, 
Júri, táxi; 
/às - imã, órfa, 


órfão, órgãos; 
* L-Amúvel, fácil, 


imóvel ; 
E RPA BB q 


* Nohifen, Nilton; 


e Ps-biceps, q 
* R-César, mártir, pe 
E e Jo 


* Ditongo 
falência, órfãos. 


Uuapeando Português ade eds Ee op igastamos ES dos 


Duplo “e” ou * 
Ex: enjoo, voo, veem. 


* Para (verbo) 
(preposição) 

* Pelo (substantivo) = 
pelo (preposição) 


Para 


Você pode estar Estudando Errado! 


Assista ao Vídeo Abaixo e Saiba o Porquê 


Voce sabe estudar ? 


INTELIGENC 


Voçê vai Aprende: 


* Memorizar rapidamente textos, códigos, idiomas, fórmulas, tarefas e agenda. 
* Gravar matérias em memórias de longa duração e lembrar-se quando precisar. 
+ Lembrar-se facilmente o nome e rosto das pessoas e clientes que conheceu 

* Assistir aulas, reuniões e palestras completas sem precisar fazer anotação. 
+ Emuitas outras técnicas úteis para sua vida pessoal, acadêmica e profissional. 


assista. 


(P QUERO ASSISTIR AO VÍDEO) 
I++ 


FERNANDO PESTANA 


[A Gramática 
para Concursos 


” s 
Públicos 
Teoria profundamente completa 
e mais de 1.300 questões atuais e 
comentadas 
SÉRIE PROVAS 2º Edição 
&( A NCURSOS Revista. atualizada e ampliada 


* Indicado para TODOS os concursos 

+ As mais recorrentes polêmicas gramaticais 
em concursos 

« Dicas, bizus e diferenças entre as principais 
bancas examinadoras 

* Gabarito comentado de todas as questões 

disponível no site da Editora 
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Fecundar Eu 
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fon rngare 4, asrontar, cnfeotar 
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Md aan TE) 
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lo | o, Esqui, 281) 


a mu a ça do 

apre ramo Cie, 

Pará td fish 
e a a somo. Fm 


o | Nas du essião ápice 28 7 


pda do sapato o fito pasar a noite Juno 


Pc, ecoa estenar ptios o cgutcar pr | delação: a apro resina 


de da auto (Sac Brent, 38) 
ca do Sue: Pa que tão vê lee) 


Ri 
pad mana 
Es pad o 


ME a ue 
E 
RR au 
A q E ass 


Teo gace tm 


Com ma a 


Iranise Pomrpemaleutan. ata 
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Augusto, muito obrigado pelas discussões (e soluções)! Valeu pela moral, João Antonio!!! 
Será que perderei a amizade por não incluir alguns que me ajudaram tanto no trajeto? Ah, 
depois eu me redimo na próxima edição! 


A Obra 


Há algum tempo, estava eu avaliando colegas de Português num processo de seleção 
de um grande curso preparatório do Rio de Janeiro... Dentre os candidatos, um deles se 
destacou muito, impressionando-me vivamente por sua determinação e inquietação 
intelectual. Ele me afirmou que, nos lugares onde trabalhava, havia parceiros para bate- 
papos, festas, mas não para estudo e discussão da matéria. Assegurei-lhe que no nosso 
curso ia ser diferente, porque a cadeira de Português não se furtava à discussão de assuntos 
polêmicos. E assim foi durante o tempo em que trabalhamos juntos. 


Ele sempre me disse que tinha grande vontade de escrever uma gramática. Estudou, 
estudou, estudou. Pesquisou autores antigos e novos, fez cursos, numa luta incessante para 
saber cada vez mais. E assim foi. 


Animava-me tanta empolgação e eu já torcia pelo livro que viria inexoravelmente. 


Ele foi além, como lhe é peculiar: examinou exaustivamente provas dos últimos anos 
de concursos públicos civis, militares e vestibulares. E com tamanho embasamento, teórico 
e prático, surgiu 4 Gramática. 


Assim, sem fugir dos problemas mais complexos, ousando atrever-se por caminhos 
tortuosos, até conflitantes, apresentando frequentemente argumentos de renomadas 
autoridades da língua portuguesa, Pestana fez deste livro algo inédito: combinou tudo o que 
se julga excelente em uma gramática, do ponto de vista docente e discente. 


Por isso, espera-se que, neste agradável passeio por substantivos, verbos, preposições 
e conjunções, por orações coordenadas e subordinadas, todos os candidatos a cargos 
públicos consigam o esclarecimento definitivo das dúvidas e passem a mergulhar 
profundamente nos meandros da língua. 


Em matéria de gramática, este livro é definitivamente a tão aguardada resposta aos 
anseios dos concurseiros (e professores!) pois, além da sua teoria completa, segura e muito 
consistente, contém mais de 1.300 exercícios das últimas provas oficiais de concursos 
recentes, constituindo-se deste modo uma obra altamente indicada aos estudiosos da língua 
portuguesa. 

Como é a vida... Depois de tantas obras lidas durante quase 50 anos, não tinha ideia 
de que poderia ainda me surpreender com algo tão original e pleno. 


E aqui fico, pois A obra fala por si. 
Danton Pedro dos Santos 


Novembro/2012 


A Gramática 


A notícia do lançamento de uma gramática vem normalmente acompanhada de duas 
reações. De um lado, a inevitável indagação sobre ser “mais uma gramática” — afinal, já 


existem tantas... De outro, a inquebrantável expectativa de que enfim alguém tenha 


lançado uma gramática com algo de novo e uma visão de fato moderna. 


Digamos, no entanto, que são duas esperanças fundadas em suposições falsas. De fato, 


as gramáticas que temos são tantas... Mas são tão poucas diante da riqueza que o tema 
reserva e da variedade de teorias que se nos oferecem. Com efeito, as novas gramáticas 
deviam ter algo de novo... Mas é quase pueril alguém exigir, além do enfoque, novidade 
num assunto que, quanto mais se estuda, mais se comprova a contribuição dos antigos 
gramáticos, desde os alexandrinos. Não obstante, a necessidade de mais obras gramaticais 


nunca haverá de cessar. 


Além disso, seria preciso averiguar de que tipo de gramática se está falando. Uma 
gramática descritiva não tem os mesmos objetivos de uma gramática normativa, e ambas 
diferem dos experimentalismos de outras adjetivações que se possam apor ao substantivo 
“gramática”, seja gerativa, transformacional, funcional, filosófica, e quantas outras que se 
posicionam num dos lados do ringue da modernidade olhando desafiadora e até 
arrogantemente para seu “franzino” oponente tradicional. 


A obra de Fernando Pestana alcança os dois lados da “moeda gramatical”: (1) traz uma 
revisão crítica e oportuna sobre o acervo dos estudos gramaticais do português; (2) 


apresenta uma organização original e meticulosa, numa linguagem acessível, bem- 
humorada e didática — sem perder o tom sério de quem se pretende claro e eficiente. Por 
isso PREPARA e por isso ENSINA. Justo, então, ver em seu título um artigo definido como 
núcleo fonossemântico do sintagma. Abra 4 Gramática, estude-a e sinta-se preparado para 
A prova, A vida. 


Claudio Cezar Henriques 


Doutor em Língua Portuguesa 
pela Universidade Estadual do Rio de Janeiro 


Prefácio 


Não aprendemos para a escola mas para a vida, diziam os Antigos, querendo com 
isto significar que o conhecimento adquirido na escola tem um valor intrínseco, que de 
longe transcende as circunstâncias e exigências do universo escolar. 


Os tempos e as vontades mudaram. Atualmente, a preocupação que parece servir de 
norte a quase todo o ensino que se ministra entre nós é fazer o discente absorver e 
memorizar o maior número possível de informações, sem ordem nem hierarquia, de tal 
sorte que se sinta aparelhado a enfrentar, com boas possibilidades de êxito, o montão de 
charadas e perguntas de algibeira destinadas a eliminar o maior número possível de 
candidatos a poucas vagas: seja em exames vestibulares, seja em concursos para o 
preenchimento de cargos públicos. 


Foi esta, portanto, a questão com que se deparou e a que teve de responder meu jovem 
colega, Fernando José Pestana, primeiro em sala de aula e logo diante da tela em branco de 
um computador: como ensinar Língua Portuguesa de maneira clara e bem ordenada, eficaz 
e honesta, e, ao mesmo tempo, sempre útil a quem dela necessite para transpor com 


segurança as corridas de obstáculos que encontrar no caminho da Universidade ou do 


serviço público? Por outras palavras: como ser professor de Português no Brasil sem jamais 


vender a alma ao diabo? 


A resposta é o livro que você tem em mãos. Abra-o. Leia-o devagar. Reflita sobre o 
que leu. Ponha em prática o que ele ensina. Nenhum livro se propõe ensinar-lhe tudo 
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aquilo de que você necessita para conhecer a fundo nossa língua. Ensinar-lhe-á, no entanto, 
como se flexionam os blocos que a compõem e como estes se combinam para formar 
blocos maiores — os sintagmas, as orações e os períodos de que nos servimos para 
expressar nossas ideias e sentimentos. E também o induzirá a completar seu estudo, 
buscando, nas fontes mesmas da língua literária (também conhecida como norma culta do 
idioma), os grandes modelos que a ilustraram e engrandeceram ao longo de uma história 
multissecular de muitas glórias. Em o fazendo, meu jovem amigo, você estará desmentindo, 
por suas ações, o pragmatismo estéril de nosso tempo: você estará primacialmente 
aprendendo não para a escola, ou para o vestibular, ou para o concurso público, mas para a 
vida. 

Sergio Pachá 


Mestre em Lingua Portuguesa 
Ex-lexicógrafo-chefe da Academia Brasileira de Letras 


Eis uma breve apresentação... 


Um 
discurso polido e preciosista não me interessa nem deve interessar-lhe. Minha intenção é 


porque não podemos perder tempo com palavras garbosas e blá-blá-blás 


facilitar ao máximo sua vida, por isso a abordagem de 4 Gramática — que apresenta uma 
linguagem bem informal para ensinar o registro culto — visa principalmente a um 
propósito: fazer você acertar as questões de qualquer prova de Lingua Portuguesa 
(independentemente do nível). Ponto. 


Saiba que 4 Gramática está totalmente “antenada” com a linguagem dos concursos 
públicos, que vêm se valendo cada vez mais dos estudos linguísticos modemos. Coloque 


na sua cabeça o seguinte: foi-se o tempo em que as grandes bancas trabalhavam a 


gramática de modo superficial, por isso, em 4 Gramática, não há “mixaria” de 
informações. Hoje é preciso saber muito, pois as bancas estão cada vez mais “maldosas”! 
No devido grau, tudo aqui é pertinente, para que você se sinta sempre confiante no dia da 
prova. E, caso uma informação não tenha tanta relevância, você será avisado no corpo dos 
capítulos. Afinal, além de muita informação, precisamos de foco! 


Entenda que, atualmente, as boas provas exploram muito a gramática textual, ou seja, 
o conhecimento de conteúdos gramaticais aplicados aos textos e, consequentemente, ao 
discurso. Hoje, muitas questões (quase todas) tratam de trechos retirados de um texto, 
portanto não posso deixar de apegar-me aos valores discursivos das classes gramaticais e 
de certos aspectos da análise do discurso. Isso é algo primordial e inovador! Não foi por 


nada que me preocupei com os anseios dos concurseiros (e dos professores!). 


Falando sério, quem não quer mais de 1.300 questões atuais co-men-ta-das 
(Comentários no site <http://gen-io.grupogen.com.br>)? Quem não quer inúmeras 
referências gramaticais para interpor recursos? Quem não quer teoria consistente em fácil 
linguagem? Quem não quer um professor que, embora detalhista, diga exatamente o que 
você deve ou não estudar, para otimizar seu tempo? Quem não quer ter contato com 
questões polêmicas sobre as quais mais de um gramático pensa diferente acerca da 
resolução delas? Quem não quer “aquela” gramática? Quando eu era concurseiro, eu queria 
muito tudo isso! 


Enfim... existe 4 Gramática? Sim, e está em suas mãos! Há muito mais a perceber, 
mas agora é com você. 


Eis 4 Gramática. 


Como estudar para 
concurso público? 


Não satisfeito, preparei algo inédito: a cada capítulo, imediatamente antes das questões 
de concursos, dou uma de “Mister M”: revelo os assuntos que mais caem nas provas. 


Para quem é cru em Português, leia 4 Gramática com muita calma — relaxado e 
tomando um suquinho de maracujá. Sem pressa, intercale a leitura com exercícios; é 
preciso pegar intimidade com os ensinos gramaticais. Faça vista grossa às inúmeras 
minúcias e polêmicas ao longo dos capítulos. Procure estudar os tópicos mais recorrentes, 


vistos em “O que cai mais na prova! 


Para quem já tem uma noção legal de Lingua Portuguesa, faça questões das provas 
anteriores com 4 Gramática ao lado; você não ficará em pânico, sou seu assessor 
particular. Além disso, reitero: há mais de 1.300 questões comentadas aqui. “Self-service”! 


Não deixe de estudar os tópicos mais recorrentes, vistos em “O que cai mais na prova?” 


Megaimportante! 


Para quem saca muito de Português, preste atenção nas observações, nas minúcias e 
nas referências a vários gramáticos (e suas opiniões plurais), pois 4 Gramática gosta de 
explorar as questões polêmicas de bancas que trabalham doutrinas gramaticais divergentes, 
como as temidas ESAF, CESPE e FCC. 


Meu concurso é... 


Bem... caso seu concurso seja de nível fundamental, estude estes assuntos 
recorrentes: 


* Fonologia; 
* ortografia; 

* acentuação; 

«semântica (sinônimos, antônimos e fatos da língua culta); 

«classes de palavras (mera identificação delas e conjunções); 

* aspectos básicos da análise sintática, da concordância, da regência e da crase. 


Hoje, a CONSULPLAN é uma das bancas que mais confeccionam provas para esse 
nível. Por isso, procure fazer questões dessa banca. 


Caso seu concurso seja de nível médio, estude tudo com afinco, exceto fonologia, 
numeral, interjeição (a chance de cair uma questão sobre esses assuntos beira a zero). Veja 
o que mais cai: 


* tipologia textual (dissertação argumentativa e suas características); 
* coesão e coerência (pronomes e conjunções); 


+ emprego e colocação de pronomes (pessoais, demonstrativos e relativos) e verbc 
(conjugação de certos verbos, correlação verbal, voz verbal, emprego de 
tempos e modos verbais); 


* — conjunções: 
* preposições: 
* sintaxe do período simples e composto; 


* partícula SE (principalmente a apassivadora e a indeterminadora) e QUE 
(principalmente conjunção integrante e pronome relativo); 


* pontuação (vírgula); 
* concordância (verbal); 
* regência (verbal); 

* crase, 


A CESGRANRIO, o CESPE/UnB, a FCC, a FGV e a VUNESP são as principais bancas 
desse nível. A diferença entre o conteúdo de nível médio e de nível superior é mínima ou 


inexistente. O que de fato muda é o grau de dificuldade. 


E... para você, nível superior, este é o “filé”: 


tipologia textual (dissertação argumentativa e suas características): 
coesão e coerência (pronomes e conjunções); 


emprego e colocação de pronomes (pessoais, demonstrativos e relativos) e verbe 
(conjugação de certos verbos, correlação verbal, voz verbal, emprego de 
tempos e modos verbais); 


conjunções: 
preposições: 
sintaxe do período composto; 


partícula SE (principalmente a apassivadora e a indeterminadora) e QUE 
(principalmente conjunção integrante e pronome relativo); 


pontuação (virgula); 
concordância (verbal); 
regência (verbal); 


crase. 


O CESPE/UnB, a ESAF, a FCC, a CESGRANRIO, a FGV e a VUNESP são as 
principais bancas desse nível. Eu me apego muito às quatro primeiras. 


Obs: Ao longo da leitura deste livro, você vai ver que me empolgo, colocando vários detalhes teóricos que 
caem raramente em prova (mas podem cai). Por que faço isso? Prefiro ser detalhista a deixar você ser 
surpreendido na prova por um detalhe que me escapou na teoria. No entanto, reitero: para otimizar 
seu tempo, criei um tópico, antes das questões de concursos de cada capítulo, chamado * O que cai 
mais na prova?”. Lá está o bizu! 


Para atender às críticas 


Não estou interessado em elogios. Elogios costumam amortecer a vontade de melhora. 


Além de encher a caixa de e-mails. Brincadeira... Na verdade, estou ávido por ouvir suas 


críticas construtivas (e nem tão construtivas assim) a respeito do livro, principalmente 


acerca de erros “bobos” — que às vezes nos escapam - de ortografia, digitação, 


espaçamento etc. Se até o Manual de Redação Oficial da Presidência da República tem 


erros, certamente deverá haver um ou outro nesta obra. Antes, porém, coloque este “link” 
no Google e leia: 


htip:/filosofarpreciso.blogspot.com.br/2009/02/critica-construtiva. html 


Anote o e-mail para o qual você vai enviar suas críticas (construtivas), visando à 
melhora do livro: agramaticadopest(ogmail.com. Para quem já conhece meu e-mail 
pessoal, nem tente enviar para ele, senão vou enlouquecer! 


AVISO; Muitas questões de concursos foram reformatadas por razões meramente didáticas, ok? 
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Questões de Concursos 
Gabarito 


Capítulo 9 Artigo 


Definição 
Classificação 

Identificação 

Emprego dos Artigos Definidos 
Emprego dos Artigos Indefinidos 
Valor Discursivo 

O Que Cai Mais na Prova? 
Questões de Concursos 
Gabarito 


Copítulo 10 | Numeral 


Definição 
Identificação 
Classificação 

Emprego dos Numerais 
Valor Discursivo 

O Que Cai Mais na Prova? 
Questões de Concursos 
Gabarito 


Copítulo 11 | Pronome 


Definição 
Identificação 

Classificação, Emprego e Colocação do Pronome Pessoal 
Classificação e Emprego do Pronome Possessivo 
Classificação e Emprego do Pronome Indefinido 
Classificação e Emprego do Pronome Interrogativo 
Classificação e Emprego do Pronome Demonstrativo 
Classificação e Emprego do Pronome Relativo 

Valor Discursivo 

O Que Cai Mais na Prova? 

Questões de Concursos 

Gabarito 


Copítulo 12 Verbo 


Definição 
Identificação 

Flexões dos Verbos 

Estrutura Verbal 

Locução Verbal 

Aspecto Verbal 

Formas Nominais dos Verbos 

Voz Verbal 

Formação dos Tempos Primitivos e Derivados 
Formação do Imperativo e Uniformidade de Tratamento 
Formação dos Tempos Compostos 

Emprego dos Tempos e Modos Verbais 

Correlação Verbal 

Classificação dos Verbos 

Paradigmas (Modelos) de Conjugação Verbal 
Particularidades Gráficas e Fonéticas 

Papéis Temáticos 

Valor Discursivo 

O Que Cai Mais na Prova? 

Questões de Concursos 


Gabarito 
Copítulo 13  Advérbio 


Definição 
Identificação e Particularidades 

Classificação dos Advérbios e das Locuções Adverbiais 
Palavras e Locuções Denotativas 

Variação em Grau 

Valor Discursivo 

O Que Cai Mais na Prova? 

Questões de Concursos 

Gabarito 


Copítulo 74 | Preposição 


Definição 
Identificação 

Classificação 

Combinações e Contrações 

Locução Prepositiva e Valores Semânticos 
Valor Relacional e Nocional 

Certas Particularidades 

Valor Discursivo 

O Que Cai Mais na Prova? 

Questões de Concursos 

Gabarito 


Copítulo 15  Conjunção 


Definição 
Identificação 

Locução Conjuntiva 
Classificação 
Coordenativas 
Subordinativas 

Valor Discursivo 

O Que Cai Mais na Prova? 
Questões de Concursos 


Gabarito 


Copítulo 16 - Interjeição 


Definição 
Identificação 

Locução Interjetiva 
Classificação 

Valor Discursivo 

O Que Cai Mais na Prova? 
Questões de Concursos 
Gabarito 


Copítulo 17 | Sintaxe 


Capítulo 18 | Frase, Oração e Período 


Capítulo 19 | Termos Essenciais da Oração 


Definição 
Sujeito 

Classificação do Sujeito 

Predicado 

Predicação Verbal | Transitividade Verbal 
Predicativo do Sujeito e do Objeto 
Classificação do Predicado 

O Que Cai Mais na Prova? 

Questões de Concursos 

Gabarito 


Capítulo 20 Termos Integrantes da Oração 


Definição 
Objeto Direto 

Objeto Direto X Sujeito 

Objeto Indireto 

Complemento Nominal 

Complemento Nominal X Objeto Indireto 
Agente da Passiva 

Agente da Passiva X Complemento Nominal 


O Que Cai Mais na Prova? 
Questões de Concursos 
Gabarito 


Capítulo 21 | Termos Acessórios da Oração 


Definição 

Adjunto Adnominal 

Adjunto Adnominal X Agente da Passiva 

Adjunto Adnominal X Complemento Nominal 

Adjunto Adnominal X Predicativo do Sujeito e do Objeto 
Funções Sintáticas dos Pronomes Pessoais Oblíquos Átonos 
Adjunto Adverbial 

Adjunto Adverbial X Adjunto Adnominal 

Adjunto Adverbial X Objeto Indireto 

Adjunto Adverbial X Predicativo do Sujeito 

Adjunto Adverbial X Agente da Passiva 

Aposto 

Classificação do Aposto 

Aposto X Adjunto Adnominal 

Aposto X Predicativo do Sujeito 

Vocativo 

Vocativo X Aposto 

O Que Cai Mais na Prova? 

Questões de Concursos 

Gabarito 


Capítulo 22 | Orações Coordenadas 


Conceito de Coordenação 

Orações Coordenadas Assindéticas e Sindéticas 
Orações Coordenadas Sindéticas Aditivas 
Orações Coordenadas Sindéticas Adversativas 
Orações Coordenadas Sindéticas Alternativas 
Orações Coordenadas Sindéticas Conclusivas 
Orações Coordenadas Sindéticas Explicativas 
Paralelismo Sintático 

O Que Cai Mais na Prova? 


Questões de Concursos 
Gabarito 


Capítulo 23 - Orações Subordinadas 


Conceito de Subordinação 
Orações Subordinadas Substantivas 

Orações Subordinadas Substantivas Subjetivas 
Orações Subordinadas Substantivas Predicativas 
Orações Subordinadas Substantivas Objetivas Diretas 
Orações Subordinadas Substantivas Objetivas Indiretas 
Orações Subordinadas Substantivas Completivas Nominais 
Orações Subordinadas Substantivas Apositivas 
Orações Subordinadas Substantivas Justapostas 
Orações Subordinadas Adjetivas 

Orações Subordinadas Adjetivas Restritivas 

Orações Subordinadas Adjetivas Explicativas 

Valores Circunstanciais das Orações Adjetivas 

Orações Subordinadas Adjetivas Justapostas 

Funções Sintáticas dos Pronomes Relativos 

Orações Subordinadas Adverbiais 

Orações Subordinadas Adverbiais Causais 

Orações Subordinadas Adverbiais Causais X Orações Coordenadas Sindéticas Explicativas 
Orações Subordinadas Adverbiais Consecutivas 
Orações Subordinadas Adverbiais Condicionais 
Orações Subordinadas Adverbiais Concessivas 
Orações Subordinadas Adverbiais Conformativas 
Orações Subordinadas Adverbiais Comparativas 
Orações Subordinadas Adverbiais Finais 

Orações Subordinadas Adverbiais Proporcionais 
Orações Subordinadas Adverbiais Temporais 

Orações Subordinadas Adverbiais Modais 

Orações Subordinadas Adverbiais Justapostas 

O Que Cai Mais na Prova? 

Questões de Concursos 

Gabarito 


Copítulo 24 | Orações Reduzidas 


Definição 
Orações Reduzidas de Infinitivo 
Orações Reduzidas de Gerúndio 
Orações Reduzidas de Particípio 
O Que Cai Mais na Prova? 
Questões de Concursos 
Gabarito 


Copítulo 25 | Orações Intercaladas 


Definição 
Tipos 


Copítulo 26 | Período Misto 


Definição 
Possibilidades de Período Misto 

A Elipse na Análise Sintática 

Modelo de Análise de um Período Misto 
O Que Cai Mais na Prova? 

Questões de Concursos 

Gabarito 


Copítulo27 | Pontuação 


Definição 
Vírgula 

Ponto e Vírgula 
Dois-pontos 

Ponto 

Ponto de Interrogação 
Ponto de Exclamação 
Travessão 

Parênteses 

Aspas 

Reticências 

O Que Cai Mais na Prova? 


Questões de Concursos 
Gabarito 


Copítulo 28 - Concordância 


Definição 
Concordância Verbal com o Sujeito Simples 
Concordância Verbal com o Sujeito Composto 
Concordância Verbal do Ser 

Casos Especiais de Concordância Verbal 
Silepse de Número e de Pessoa 
Concordância Nominal com Adjetivos 

Casos Especiais de Concordância Nominal 
Silepse de Gênero e de Número 

O Que Cai Mais na Prova? 

Questões de Concursos 

Gabarito 


Capítulo 29 - Regência 


Definição e Particularidades 
Regência Verbal 

Regência Nominal 

O Que Cai Mais na Prova? 
Questões de Concursos 
Gabarito 


Copítulo30 — Crase 


Definição 
Casos Obrigatórios 

Casos Proibitivos 

Casos Facultativos 

Casos Especiais 

ACrase e Certas Implicações 
O Que Cai Mais na Prova? 
Questões de Concursos 
Gabarito 


Copítulo31 - Que, Se e Como 


Definição 
O Vocábulo QUE e Suas Classificações 
O Vocábulo SE e Suas Classificações 

O Vocábulo COMO e Suas Classificações 
O Que Cai Mais na Prova? 

Questões de Concursos 

Gabarito 


Copítulo 32  Estilística 


Definição 
Figuras de Palavras (conceito) 
Metáfora 

Comparação 

Metonímia 

Catacrese 

Perifrase 

Sinestesia 

Figuras de Sintaxe 

Hipérbato 

Pleonasmo 

Anacoluto 

Elipse 

Zeugma 

Assindeto 

Polissindeto 

Anáfora 

Figuras de Pensamento 
Antitese 

Oximoro (Paradoxo) 
Hipérbole 

Gradação 

Eufemismo 

tronia 

Prosopopeia (Personificação) 
Figuras Fônicas, 
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Alteração 
Assonância 

Paranomásia 
Onomatopeia 

Paralelismo 

Combinação de Figuras 
Vícios de Linguagem 
Ambiguidade (Anfibologia) 
Arcaismo 

Barbarismo 

Cacofonia 

Colisão 

Parequema 

Eco 

Hiato 

Solecismo 

Preciosismo 

Plebeismo 

Redundância (Tautologia) 
Estrangeirismo 
Prolixidade 

O Que Cai Mais na Prova? 
Questões de Concursos 
Gabarito 


Copítulo 33 Teoria da Comunicação 


Definição 

Elementos da Comunicação 

Funções da Linguagem 

Noções de Semiótica (ou Semiologia) e Linguística 
O Que Cai Mais na Prova? 

Questões de Concursos 

Gabarito 


Capítulo 34 — Compreensão/ Interpretação de Textos e Tipologia Textual 


Definição 


Operadores Argumentativos 
Pressupostos e Subentendidos 

Tipologia Textual 

Texto Narrativo e Tipos de Discurso 

Texto Descritivo 

Texto Injuntivo 

Texto Dialogal 

Texto Dissertativo 

Estratégias Argumentativas 

Métodos de Raciocínio 

Gênero Textual 

Estratégias para Compreensão!nterpretação de Textos 
Análise de um Texto 

O Que Cai Mais na Prova? 

Questões de Concursos 

Gabarito 


Copítulo 35 - Coesão e Coerência 


Definição 
Coesão Referencial 
Coesão Sequencial 
Coesão Recorrencial 
Fatores de Coerência 
Coerência Narrativa 
Coerência Argumentativa 
Coerência Figurativa 
Coerência Temporal 
Coerência de Registro 
Continuidade Textual 

O Que Cai Mais na Prova? 
Questões de Concursos 
Gabarito 


Capítulo 36 — Domínio do Registro Culto 


Definição 
Registro Culto e Coloquial 


O Que Cai Mais na Prova? 
Questões de Concursos 
Gabarito 


Copítulo 37 | Reescritura de Frases 


Definição de Paráfrase 
Mudança de Posição dos Vocábulos 

Equivalência entre Locuções e Palavras e entre Conectivos 

Substituição de Verbos por Advérbios e Vice-versa 

Uso de Sinônimos 

Substituição de Substantivos por Pronomes 

Nominalização 

Transformação de Oração Reduzida em Desenvolvida e Vice-versa 

Substituição de Pronome Relativo por Outro e Pronome Demonstrativo por Outro 
Possibilidades de Paralelismo 

Relação de Causa e Consequência 

O Que Cai Mais na Prova? 

Questões de Concursos 

Gabarito 


Copítulo 38 - Questões Comentadas da Banca CQIP 


Bibliografia 


Mensagem final 


Introdução 


O que é Gramática Normativa, 
Norma Culta, Registro Culto etc.? 


Leia isto (vá por mim!), pois tais conceitos são importantes para a sua prova! 


A gramática normativa trata da sistematização do registro culto da língua, em seus 
níveis fonológico (som), mórfico (forma), sintático (organização), semântico (sentido) e 
léxico (vocabulário). Falarei também dos níveis discursivo (uso prático da língua) e 
estilístico (criatividade no uso da língua). Falaremos de tudo isso em 4 Gramática. 


A língua culta (ou registro culto), conforme dizia o conceituadíssimo gramático Celso 
Cunha, “trata de uma descrição do português atual na sua forma culta, isto é, da língua 
como a têm utilizado os escritores portugueses, brasileiros e africanos, do Romantismo 
para cá, dando naturalmente uma situação privilegiada aos autores dos nossos dias”. Como 
se pôde perceber com os grifos que dei, é simplesmente a maneira como as pessoas que 
gozam de prestígio social usam a língua. Não é a língua pura ou correta (apesar de ainda 
muitos sustentarem tal discurso!), mas tão somente uma maneira de usar a língua. A partir 
do modelo de escrita de pessoas conceituadas, estudiosos dessa modalidade linguística 
criaram padrões de “bom uso” da língua. De modo simplista, é por isso que a língua culta é 
também chamada de língua padrão, ou registro culto, ou ainda registro formal. Em 
algumas provas atuais, como as da ESAF e da FCC, você ainda vai encontrar a expressão 
“erro gramatical”, quando melhor seria dizer “desvio”, “inadequação” ou “incorreção” do 
ponto de vista da língua culta. 


A gramática normativa, segundo a concepção mais tradicional, portanto, é um 
conjunto de regras para escrever e falar corretamente uma língua, de acordo com o molde 
de uso dessa língua por pessoas cultas. Será que é por isso que se fala em norma culta? 


Certamente. 


A norma culta é apenas uma das variedades de uso da língua. Infelizmente, ainda, 
muitos pensam que o padrão culto da língua é o melhor, o correto, o ideal de língua e, 
portanto, o que deve ser usado por todos. Mas saiba que ela é tão somente uma das 
variedades de uso da língua. Ela é normalmente ensinada pelas gramáticas escolares, que se 


baseiam nos registros escritos de pessoas consagradas na sociedade e tidas como cultas. E é 


normalmente usada em situações formais. 


Abra qualquer gramática tradicional (normativa, escolar, prescritiva ctc.), por 


rie de trechos retirados de 


exemplo, a do Celso Cunha ou a do Bechara... Verá lá uma s 
livros de gente famosa, culta, influente e consagrada na sociedade. O modo como essas 
pessoas se expressavam linguisticamente pela escrita seguia um determinado modelo — com 
algumas variações, é claro, mas nada substancial — que, por sua vez, serviu de base para a 
feitura da gramática normativa, em que a língua padrão (culta) se torna o ideal do “bem 
falar e escrever”. 


Adendos e críticas à parte, devido à relevância que tem nas situações formais, a norma 
culta deve ser ensinada nas escolas (afinal, não a aprendemos na rua). É nesse ambiente 
institucionalizado que a aprendemos regularmente. 


Pois bem... se o objetivo da língua é a comunicação e a interação, quero alistar aqui 
algumas vantagens do aprendizado do registro culto da língua: 


+ Assegura a unidade da língua nacional, pois é por meio do uso da língua culta que os 
livros didáticos, científicos e jurídicos, os documentos formais, os (tele)jornais 
consagrados, as grandes mídias etc. veiculam as informações de modo neutro e 
unificado para todo o país. 


+ Permite que uma pessoa ascenda profissionalmente, pois uma das exigências nas 


entrevistas de emprego ou nas provas de concursos públicos é o uso considerado 
mais esmerado da língua, por meio do qual pensamentos complexos são expressos, a 
saber: o registro culto da língua. 


+ Serve como um valioso instrumento em situações formais, para que cireulemos bem e 
determinados ambientes sociolinguísticos. Por exemplo, ao nos dirigirmos a um juiz 
em um tribunal, a um presidente de uma empresa, enfim, a uma pessoa que ocupa um 
cargo social mais elevado que o nosso, sentimo-nos impelidos a usar a língua culta. 


Assim, percebemos que, em termos práticos, precisamos aprender o registro culto da 
língua para nosso bem-estar social! E isso inclui o quê? Acertar questões em provas de 


concurso público, pois elas se baseiam na norma culta. Como esta gramática se destina a 


ensinar tal norma, visando à sua ascensão social, chega de papo! Sirva-se! 


Capítulo 1 


Fonologia 


Definição 
Quando usamos a língua falada, saem sons de nossa boca, certo? Esses sons se 


combinam e formam palavras, certo? Essas palavras, por sua vez, podem ter seu sentido 


modificado caso uma parte sonora seja modificada, certo? Ok, então. 


A Fonologia é a parte da gramática que estuda os sons da língua, sua capacidade de 
combinação e sua capacidade de distinção. Ela se ocupa da função dos sons dentro da 
língua, os quais permitem aos falantes formar palavras e distinguir significados. É o estudo 
dela que nos interessa para as provas de concursos públicos. O estudo da Fonética não nos 
importa. 


“Ah, então existe uma distinção entre Fonética e Fonologia?” Sim! A Fonética 
descreve os aspectos articulatórios e as propriedades físicas de todos os sons, ou seja, trata 
da produção dos sons, como eles se formam etc. “Poxa, Pestana, então você não vai 
mostrar todo o aparelho fonador, a boca, a língua, os dentes, a transcrição fonética ete. e 
tal?” E-xa-ta-men-te! Não vou falar nada disso. “Mas por quê?” Simples. Porque não cai 
em prova. Outra informação: não usarei símbolos de transcrição fonética nem barras para 
marcar um fonema; meu objetivo é facilitar e ir direto à linguagem das provas. Reitero: só 
os aspectos da Fonologia importam para provas de concursos públicos! 


Em questões bem antigas (década de 80, 90), até havia questões sobre Fonética. Hoje 
em dia, você não precisa se preocupar com isso. Graças a Deus! Quanto menos tiver de 
saber detalhes da gramática para acertar uma questão na prova e ser feliz, melhor para 
você. Concorda? Encher linguiça não é minha praia. Preciso ser preciso. Então... vamos lá! 


Fonema 


O fonema é a menor unidade sonora da palavra e exerce duas funções: formar 
palavras e distinguir uma palavra da outra. 


É mais simples do que parece: quando os fonemas se combinam, formam palavras, ou 
seja, C+A+S+A=CASA, Percebeu? Quatro fonemas (sons) se combinaram e formaram 
uma palavra. Se substituirmos agora o som S por P, haverá uma nova palavra, certo? 
CAPA. 


A combinação de diferentes fonemas permite a formação de novas palavras com 
diferentes sentidos. Portanto, os fonemas de uma língua têm duas funções bem importantes: 


formar palavras e distinguir uma palavra da outra. 


Ex.: cal/Gal/mal/sal/tal... 
moço / moça / maço / maça / maçã... 


Com a troca de fonemas, novas palavras surgiram, com sentidos diferentes. Percebeu? 


Letra 


A letra é um simbolo que representa um som, é a representação gráfica dos fonemas 
da fala. 


É bom saber dois aspectos da letra: pode representar mais de um fonema ou pode 
simplesmente ajudar na pronúncia de um fonema. Como assim? 


Por exemplo, a letra X pode representar os sons X (enxame), Z (exame), S (têxtil) e KS 


(sexo; neste caso a letra X representa dois fonemas — K e S = KS). Ou seja, uma letra pode 
representar mais de um fonema. 


As vezes a letra é chamada de diacrítica, pois vem à direita de outra letra para 
representar um fonema só. Por exemplo, na palavra cachaça, a letra H não representa som 
algum, mas, nesta situação, ajuda-nos a perceber que CH tem som de X, como em xaveco. 


Vale a pena dizer que nem sempre as palavras apresentam número idêntico de letras e 
fonemas. 


Ex.: mola >4 letras, 4 fonemas 


guia > 4 letras, 3 fonemas 


Percebeu que o U em GU não tem som? É uma letra diacrítica. Agora, em água, o U é 
pronunciado, logo não é mais uma letra diacrítica. Simples assim. 


Tome cuidado, pois existem algumas palavras em que se pode pronunciar o X como Z 
ou KS: hexágono. Logo, se fôssemos analisar o número de letras e de fonemas, diriamos 
que, se pronunciarmos o X com som de Z, haverá 8 letras e 7 fonemas; caso pronunciemos 
o X com som de KS, haverá 8 letras e 8 fonemas. O H não é pronunciado, óbvio. 


Só de curiosidade: na palavra inexorável, o X tem som de Z, logo há 10 letras e 10 


fonemas. 


Digrafo e Difono 


O digrafo constitui-se de duas letras representando um só fonema. A segunda letra é 
diacrítica (exceto em: sc, sç, xc, xs), isto é, existe apenas para ajudar numa determinada 


pronúncia. Por exemplo, se dissermos caro, o R terá um som diferente de RR, em carro. 


Este segundo R, em carro, é uma letra diacrítica. 
Há dois tipos: 
* consonantais: gu, qu, ch, lh, nh, rr, SS, se, sg, xe, xs. 


Ex.: guerreiro, queda, chave, lhama, nhoque, arrastão, assado, descendente, 
cresça, excitado, exsudar. 


+ vocálicos ou nasais: a, e, i, 0, u seguidos de m ou n na mesma silaba (!) 


Ex.: campo, anta/empresa, entrada/imbatível, caindo/ombro, onda/umbigo, 
untar. 


Chamamos de difono o som KS representado pela letra X. 


Ex.: tóxico (tólsico), complexo (complekso), tórax (tórak:s). 


Cuidado!!! 


1) OMeoN usados após as vogais, nasalizando-as, não são fonemas nem consoantes. Logo, se o “home: 
da banca quiser dar uma “pernada" em você, ele vai dizer que ocorre o encontro de duas consoantes 
em menta, por exemplo. Não caia nessa! O M e o N são apenas marcas de nasalização da vogal, como 
se fossem um til (-). Se vierem, porém, antes da vogal (na-ta-ção) ou em outra sílaba (Fa-bi-a-na), aí 
sim são fonemas, são, de fato, consoantes. 


2) Sempre que uma palavra tiver dígrafo, o número de letras será maior que o número de fonemas. Na 


palavra champanha, há 9 letras e 6 fonemas, pois há dois dígrafos consonantais (ch, nh) e um vocálico 
(am). 


3) Se as palavras terminam em -AM, -EM, -EN(S), tais terminações não são digrafos vocálicos, mas sim 
ditongos decrescentes nasais. Falarei mais disso daqui a pouco. 


4) Parece bobeira, mas não confunda, por exemplo, piscina (sc: 1 som), escola (sc: 2 sons). Outra informação. 
na antiga ortografia, os digrafos GU e QU, que só são dígrafos se seguidos da letra E ou |, recebiam 
trema em algumas palavras, o que facilitava a nossa vida em palavras como quiproquô (os us são 
pronunciados, mesmo sem trema: quiproquô). Hoje (com a nova ortografia), sem trema, algumas 
palavras podem dificultar nossa vida. Exemplo: como se pronuncia liquidificador? Pronunciando o U 
ou não? As duas formas são possíveis (qui/qui), mas se acostume com a ausência do trema, que tanto 
facilitava nossa vida na pronúncia das palavras. Depois reclamavam dele! Vai deixar saudades... 


5) Aletra H é chamada de letra etimológica, pois se manteve do latim até o português atual. Não represent 
fonema algum. 


6) Nunca é demais dizer que depois de M se usa P e B: âmbar, amplexo, embromar, empréstimo etc. 


Classificação dos Fonemas 
Os fonemas são de três tipos: vogais, semivogais e consoantes. 
Vogais 


agem do ar. São mais 


São fonemas produzidos livremente, sem obstrução da p. 
tônicos, ou seja, têm a pronúncia mais forte que as semivogais. São o centro de toda sílaba. 


Podem ser orais (timbre aberto ou fechado) ou nasais (indicadas pelo -, m, n). As vogais 
são A, E, 1, O, U, que podem ser representadas pelas letras abaixo. Veja: 


A: casa (oral), cama (nasal) 

E: hélio (oral), estrada (oral, timbre fechado), centro (nasal) 
1: amigo (oral), índio (nasal) 

O: pode (oral), olho (oral, timbre fechado), longe (nasal) 

U: saúde (oral), untar (nasal) 


Y: hobby (oral) 


Obs: Os fonemas vocálicos representados pelas letras E e O são pronunciados, respectivamente, como le U 
quando terminam palavra: pente (penti;ovo (ovu). No Sul do país, a pronúncia alterna. Outra 
informação importante: sempre que o acento agudo ou circunflexo estiver em cima de E, |, O, U, tais 
fonemas serão vogais; o A será sempre vogal! 


Semivogais 

Os fonemas semivocálicos (ou semivogais) têm o som de I e U (apoiados em uma 
vogal, na mesma silaba). São menos tônicos (mais fracos na pronúncia) que as vogais. São 
representados pelas letras 1, U, E, O, M, N, W, Y. Veja: 
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pai: note que a letra 1 representa uma semivogal, pois está apoiada em uma vogal, na 
mesma sílaba. 


mouro: note que a letra U representa uma semivogal, pois está apoiada em uma vogal, na 
mesma sílaba. 


mãe: note que a letra E representa uma semivogal, pois tem som de I e está apoiada em 
uma vogal, na mesma sílaba. 


pão: note que a letra O representa uma semivogal, pois tem som de U e está apoiada em 
uma vogal, na mesma sílaba. 


cantam: note que a letra M representa uma semivogal, pois tem som de U e está apoiada 
cantãu). 


em uma vogal, na mesma sílaba 


dancem: note que a letra M representa uma semivogal, pois tem som de I e está apoiada em 
uma vogal, na mesma silaba (= dancêi). 


hífen: note que a letra N representa uma semivogal, pois tem som de I e está apoiada em 
uma vogal, na mesma silaba (= hifêi). 


glutens: note que a letra N representa uma semivogal, pois tem som de I e está apoiada em 
uma vogal, na mesma silaba (= glutêis). 
windsurf: note que a letra W representa uma semivogal, pois tem som de U e está apoiada 


em uma vogal, na mesma sílaba. 


office boy: note que a letra Y representa uma semivogal, pois tem som de I e está apoiada 
em uma vogal, na mesma sílaba. 


Cuidado!!! 


1) Celso Cunha, Sacconi e outros gramáticos, por exemplo, consideram a letra L uma semivogal em fim de 
sílaba (sal, mal, sol, alto....) por ter som de U. No Sul do Brasil, entretanto, mesmo nessa situação, o L 
tem som de L mesmo, predominantemente. Nunca vi em concurso algum tal exigência, mas... nunca 
se sabe... vai que... 


2) Em um encontro vocálico, para saber qual fonema vocálico é vogal ou semivogal, sugiro substituir as 
vogais por valores de intensidade; assim: A=3, E=2, |=1, 0=2, U=1. Por exemplo, em vácuo (u=1, 0=2, 
logo U é semivogal e O é vogal). Saiba que o encontro vocálico -co (óleo), por não se encaixar na 
minha sugestão, é analisado assim: semivogal (e) + vogal (0). Por fim, num encontro vocálico com Le U, 
o que vier antes do outro será, normalmente, vogal. Uma maneira de perceber isso é colocando um 
acento agudo hipotético em cima desses fonemas; Ex: partiu (, vogal; u, semivogal); gratúito (u, vogal; 
i, semivogal); saguí (u, semivogal; |, vogal). Esta última palavra é escrita com trema, segundo a antiga 
ortografia. 


4) As palavras “windsurf” e “office boy! de origem estrangeira, já figuram nos dicionários de língua 
portuguesa do Brasil, por isso não podemos deixar de analisar as já consideradas letras do nosso 


alfabeto K, W e Y sob uma perspectiva fonológica. Só de curiosidade: Charles Darwin (w com som de u, 
semivogal). 


Consoantes 


São fonemas produzidos com interferência de um ou mais órgãos da boca (dentes, 
língua, lábios). Todas as demais letras do alfabeto representam, na escrita, os fonemas 
consonantais: B, C, D, E, G, H,J, K, L,M, N, P,Q, R,S, T, V, W (com som de V, Wagner), 
ESA 


Sílaba 


A sílaba é, normalmente, um grupo de fonemas centrados numa vogal. Toda sílaba é 
expressa numa só emissão de voz, havendo breves pausas entre cada silaba. Isso fica mais 
perceptível quando pronunciamos uma palavra bem pausadamente. Por isso, 
intuitivamente, a melhor maneira de s 
Exemplo: FO... NO... LO... GI. 


parar as sílabas é falar bem pausadamente a palavra. 
A. Percebeu? 


Fique sabendo que a base da silaba é a vogal e, sem ela, não há sílaba, ok? Há 
palavras com apenas uma vogal formando cada sílaba: aí, que se pronuncia a-í (duas 
sílabas). 


Quanto ao número de sílabas, as palavras classificam-se em: 
* Monossilabas (uma vogal, uma sílaba): mão. 
+ Dissílabas (duas vogais, duas sílabas): man-ga. 


* Trissílabas (três vogais, três sílabas): man-guei-ra. 


* Polissílabas (mais de três vogais, mais de três sílabas): man-guei-ren-se. 


ti-co. 


Ou quem sabe esta: pneu-mo-ul-tra-mi-cros-co-pi-cos-si-li-co-vul-ca-no-co-ni 


Se eu ainda sei contar, são 20 vogais, logo 20 sílabas. Esta é polissílaba desde 
criancinha! 


Quanto à tonicidade, há silaba tônica (alta intensidade na pronúncia) e átona (baixa 
intensidade na pronúncia). Sempre há apenas uma (1) silaba tônica por palavra, ok? Ela se 
encontra em uma das três sílabas finais da palavra (isto é, se a palavra apresentar três 
sílabas). 


Bizu: se houver acento agudo ou circunflexo em uma das vogais, aí estará a sílaba 
tônica da palavra. 


Qual seria, então, a sílaba tônica de pneumoultramicroscopicossilicovulcanoconiótico? 


Moleza, não? Veja: pneumoultramicroscopicossilicovulcanoconiÓtico. 


Se não houver acento agudo ou circunflexo para facilitar a nossa vida, coloque um 
acento hipotético para identificar a sílaba tônica: cástelo, castélo ou casteló? Como 
falamos? É claro que a silaba tônica é a segunda: cas-te-lo. 


Quanto à posição da sílaba tônica, as palavras só podem ser: 
* Oxítonas (última sílaba tônica): condor. 
* Paroxítonas (penúltima sílaba tônica): rubrica. 


* Proparoxitonas (antepenúltima sílaba tônica): ínterim. 


Cuidado!!! 


1) Conheça a posição da sílaba tônica de algumas palavras: SÁbia, saBla, sabiÁ, misTER, noBEL, ureTER, rul 
filanTROpo, puDlco, reCORde, graTUlto, iBEro, Lêvedo, aRlete, Zênite, QUÉ Ops... 


2) Há palavras que têm dupla possibilidade de posição da sílaba tônica: proJÉtil/projeTIL, RÉPtil/repTIL, 
XErox/XeROX... Note que há mudança na acentuação gráfica... 


3) Só para relaxar: “A sábia não sabia que o sábio sabia que o sabiá sabia assobiar”. E as sílabas tônicas? 


Falaremos sobre Prosódia (assunto que trata, basicamente, da correta posição da sílaba 
tônica) com calma mais à frente. Relax! 
Encontros Vocálicos 


Como o nome sugere, é o contato entre fonemas vocálicos. Há três tipos: 


Hiato 


Ocorre hiato quando há o encontro de duas vogais, que acabam ficando em silabas 
separadas (V — V), porque só pode haver uma vogal por silaba. 


Ex.: sa-í-da, ra-i-nha, ba-ús, ca-ís-te, tu-cu-mã-í, su-cu-u-ba, ru-im, jú-ni-or... 


Cuidado!!! 


1) Em palavras com a sequência V+SV+V, como praia, meio, joio, ocorre um falso hiato, vulgarmente faland 
Isso ocorre porque prai-a, por exemplo, apresenta semivogal () separada de vogal (a). Na realidade, o 
que ocorre é um fenômeno chamado glide, isto é, cada uma das palavras acima apresenta dois 
ditongos, pois a semivogal ()) se prolonga até a silaba seguinte: (prai-ia, mei-io...). Nunca vi isso em 
prova de concurso, mas... nunca se sabe... 


2) As palavras rio, cio, mia, tia, dia não são monossilábicas! São dissilábicas, pois apresentam hiato! 


Ditongo 


Existem dois tipos: crescente ou decrescente (oral ou nasal). 


Crescente (SV + V, na mesma sílaba): 


Ex.: magistério (oral), série (oral), várzea (oral), quota (oral), quatorze (oral), 
enquanto (nasal), cinquenta (nasal), quinquênio (nasal)... 


Decrescente (V + SV, na mesma silaba): 


Ex.: item (nasal), amam (nasal), sêmen (nasal), câibra (nasal), caule (oral), ourc 
(oral), veia (oral), fluido (oral), vaidade (oral)... 


o) 


E)] 


3, 


4 


Cuidado!!! 


Os ditongos não são separados, mas os crescentes finais (ea, -co, -ia, -ie,-io, -oa, “ua, -ue, -u0) são vistos 
pela NGB (Nomenclatura Gramatical Brasileira) e por muitos gramáticos como possíveis hiatos de 
palavras proparoxitonas acidentais, ou eventuais. Por exemplo: his-tó-ria (paroxitona/ditongo 
crescente) ou his-tó-ri-a (proparoxitona/hiato). Em concurso, é comuníssima a primeira análise, ou seja, 
áu-rea, plúm-beo, ca-lú-nia, sé-rie, co-lé-gio, má-goa, á-gua, tê-nue, trí-duo. Olho vivo! 


Palavras terminadas em -am (verbo), -em (verbo ou não verbo), -en (nome), -en(s) (verbo ou não verbo) 
apresentam ditongo decrescente nasal (também chamado de ditongo fonético). Exemplo: dançam (- 
àu), bebem i), sem (= é )... Mesmo com sufixo, o ditongo se 


&i), glúten (= éi), conténs (= êi), hifens (= 
mantém: trenzinho, vintenzinho... Consulte: IADES — EBSERH - ENFERMEIRO ASSISTENCIAL — 2014 — 
QUESTÃO 8. 


A palavra muito apresenta um ditongo decrescente nasal apesar da ausência de marca de nasalização. A 
Lingua Portuguesa apresenta outras palavras assim: Elai ne, andaime, plaino, açaima (do verbo 
açaimar), Roraima (também existe a pronúncia Roráima), etc. 


Interessante é a palavra ioiô, que se separa em io-iô (há dois ditongos crescentes). Outras palavras podei 
apresentar mais de um encontro vocálico, como Pi-au-í (um hiato, um ditongo decrescente e um falso 
hiato). Cuidado também com as palavras vaidade e paisagem, que apresentam ditongos decrescentes, 
e não hiatos! 


Tritongo 


O tritongo é a união de SV + V + SV na mesma sílaba; pode ser oral ou nasal. 


Ex.: saguão (nasal), Paraguai (oral), enxáguem (nasal), averiguou (oral), 
deságuam (nasal), aguei (oral)... 


o) 


2 
3 


Cuidado!!! 


OM dos exemplos de tritongo é uma semivogal. Logo, não pense que, em enxáguem e deságuam, os 
encontros UEM e UAM formam ditongos crescentes nasais. São tritongos: SV+V+SV. 


Há duas palavras perigosas: se-quoi-a e ra-diou-vin-te. Há tritongo nelas, hein! 


Como eu já disse mais acima (em Hiato), palavras como praia, joio, veia não têm tritongo! 


Encontros Consonantais 

É a sequência de consoantes numa palavra. Existem os perfeitos (inseparáveis, pois 
ficam na mesma sílaba) e os imperfeitos (separáveis, pois não ficam na mesma sílaba). 
Geralmente, os encontros consonantais perfeitos apresentam consoante + lou r. 


Ex.: Flamengo (perfeito) > Fla-men-go 


Vasco (imperfeito) > Vas-co 
Obs: Não confunda encontro consonantal com digrafo vocálico! Exemplo: campo (o M nasaliza a vogal 
anterior; não é consoante, é só uma marca de nasalização; não forma encontro consonantal com PI). 
Separação Silábica 
Trata da adequada separação das sílabas de uma palavra. Lembre-se: toda sílaba tem 
de apresentar uma vogal. 


Separam-se 


Os hiatos: va-ri-a-do, car-na-i-ba, pa-ra-i-so, ru-ina, cu-ri-o-so, ál-co-ois (ou al-co- 


Os digrafos (rr, ss, sc, sç, xe, xs): car-rei-ra, cas-sa-ção, nas-cer, des-ça, ex-ces 


-s0, 


ex-si-car... 


Os encontros consonantais que não iniciam imediatamente as palavras (pç, bd, cc, cç. 
tn, bm, bst, bt, sp, ct, pt, sp, sc, sf, mn, br ete.): op-ção, ab-di-car, oc-ci-pi-tal, fie-ção, ét- 
nico, sub-me-ter, abs-tra-to, ob-ten-ção, trans-por-te, in-tac-to, ap-ti-dão, ins-pi-rar, cons- 


pur-car, obs-cu-ro, at-mos-fe-ra, am-né-sia, ab-rup-to... 


Obs: Quando a palavra for seguida de um conjunto de consoantes, separar-se-á a última da penúltima: 
tungs-tê-nio, felds-pa-to, sols-tí-cio, pers-pi-caz... Cuidado:quart-zo ou quar-tzo, me-temp-si-co-se ou 
me-tem-psi-co-se. 


A última consoante dos prefixos (bis, dis, sub, cis, trans, super, ex, inter etc.), quando 


i-a, su-bem-pre-go, ci-sal-pi-no, tran- 


seguida de vogal, junta-se a ela: bi-sa-vó, di-sen-te- 


sa-tlân-ti-co, su-pe-res-pe-ci-al, e-xan-gue, in-te-res-ta-du-al. 


Obs: É preciso atenção quando uma palavra PARECE ter prefixo. Exemplo: suboficial (a palavra oficial existe, 
logo “sub é prefixo; assim: su-bo-fi-ci-al), mas sublime (a palavra lime não existe, logo “sub” pertence 
ao radical, não é prefixo; assim: su-bli-me). 


Não se separam 


Ditongos e tritongos: a-rac-nói-de-o (proparoxitona!), cau-sa, doi-do, a-fei-to, pleu- 


ra, bai-xa, cou-ro, gra-tui-to, men-tiu, a-guen-tar, bai-a-no, coi-o-te, fei-o-so, plêi-a-de, 


Cui-a-bá, boi-a-da, U-ru-guai, i-guais, en-xa-guou... 


Obs: Muitos dicionários divergem quanto à separação do encontro vocálico -io no meio da palavra; analisan 
ora como ditongo, ora como hiato (ambas as formas estão adequadas, por falta de consenso). 
Exemplo: fi-si-o-te-ra-pi-a (ou fi-sio-te-ra-pi-a). 


Digrafos (lh, nh, ch, qu, gu): ve-lho, ba-nhei-ra, mar-cha, quei-jo, guer-ra... 


Encontros consonantais perfeitos no início de palavras, normalmente: gno-mo, mne- 
mó-ni-co, pneu-má-ti-co, psi-có-lo-go, pro-ble-ma, eni-dá-rio... 


A última consoante dos prefixos (bis, dis, sub, cis, trans, super, ex, inter etc.), se 
seguida de consoante, não formará nova silaba com ela: bis-ne-to, dis-cor-dân-cia, sub-li- 


nhar (cai muito em prova!), cis-pla-ti-no, trans-por-tar, su-per-ho-mem, ex-car-ce-rar; in- 


ter-na-cio-nal... 


Cuidado! 

A translineação silábica trata da separação das silabas de uma linha para outra em um texto formal, como 
em uma Redação Oficial. Seguem as normas gramaticais estabelecidas para a divisão silábica em uma 
redação: 


1) Deve-se evitar que a sílaba constituída de vogal fique isolada no fim ou no início de linha: úmi-do, e nã 
ú-mido. 

2) Deve-se evitar que a translineação provoque a ocorrência de palavras chulas ou inadequadas: apósto-l 
não após- tolo; dispu-ta, e não dis- puta. 

O Novo Acordo Ortográfico recomenda, por clareza gráfica, quando o hífen de palavra composta, ou com 

prefixo, coincidir com o fim de linha, repeti-lo no início da linha seguinte: 


A defesa pleiteou no pedido de habeas corpus a expedição de salvo-conduto para que o 


militar não foss 


Ortoepia e Prosódia 

Ortoepia ou Ortoépia trata da pronúncia adequada das palavras. Já a Prosódia trata, 
basicamente, da correta acentuação tônica das palavras, ou seja, da posição adequada da 
sílaba tônica das palavras. Quando alguém comete um desvio de prosódia, damos a isso o 
nome de silabada — deslocamento da sílaba tônica. 


site-o 


Este assunto está ligado à fonologia, à ortografia e à acentuação, por isso rev 
sempre. Não é incomum ouvirmos as pessoas dizendo menDINgo, morTANdela, 
aDEvogado, PREvilégio ou RÉcorde, RÚbrica, inteRIM, gratuito ete., certo? Até o mais 
conceituado apresentador de telejornal brasileiro diz RÉcorde! Preste atenção! 


No entanto, sabemos que mendigo, mortadela, advogado e privilégio são as 


adequadas pronúncias, o que acaba influenciando a ortografia, percebe? Sabemos também 
que o adequado é reCORde, ruBRica, ÍNterim, graTUHto. Beleza? 


Nós, falantes cultos da língua, devemos nos preocupar muito em pronunciar 
adequadamente as palavras, sem acrescentar ou retirar partes das palavras, ou ainda 
deslocar a posição da sílaba tônica delas. Nossa ascensão social depende disso, seja em 
uma entrevista de emprego seja em uma prova de concurso. Fique ligado nisso! 


Leia e releia os desvios mais clássicos: 


ADEQUADO INADEQUADO 
Admissão Adimissão* 
Absoluto Abissoluto 
Advogado Adevogado 
Aforismo Aforisma 
Aleijar Alejar 
Aterrissagem Aterrizagem 
Adivinhar Advinhar 
Apropriado Apropiado 
Bandeja Bandeija 
Bugiganga Buginganga 
Beneficente Beneficiente 
Bebedouro Bebedor 
Bochecha Buchecha 
Boteco Buteco 
Braguilha Barguilha 


Bueiro Boeiro 
Cabeleireiro Cabelereiro 
Caranguejo Carangueijo 
Cutucar Cotucar 
Creolina Criolina 
Descarrilar Descarrilhar 
Digladiar Degladiar 
Disenteria Desinteria 
Empecilho Impecilho 
Engajamento Enganjamento 
Estourar Estorar 
Estupro Estrupo** 
Esteja Esteje 
Etimologia Etmologia 
Fratricídio Fatricídio 
Freada Freiada 
Fragrância Fragância 
Frustração Frustação 
Intitular Entitular 
Lagarto Largato 
Lagartixa Largatixa 


Manteigueira 


Mantegueira 


Mendigo Mendingo 
Meritíssimo Meretíssimo 
Meteorologia Meterologia 
Mortadela Mortandela 
Prazerosamente Prazeirosamente 
Privilégio Previlégio 
Problema Pobrema/Poblema 
Proprietário Propietário 
Prostrar Prostar 
Reivindicar Reinvidicar 
Salsicha Salchicha 

Seja Seje 


Sobrancelha 


Sombrancelha 


Supetão Sopetão 
Superstição Supertição 
Tábua Talba 
Tóxico Tóxico (ch) 
Umbigo Imbigo 
Basculante Vasculante 


* Para os professores de plantão, não entrarei no mérito da epêntese e de outros 
fenômenos prosódicos, pois isso não cai em prova. 


**4 palavra “estrupo” existe e significa “tropel, tumulto, ruído”. No entanto, nunca tem o 
mesmo sentido de “estupro ” (crime sexual). 


Algumas pronúncias e grafias duplas registradas em dicionários e/ou no VOLP 


acróbata ou acrobata! aborigine ou aborigene/arteriosclerose ou aterosclerose/abóbada 
ou abóboda/assoviar ou assobiar/aterrissar ou aterrizar/boêmia ou boemia/infarto, infarte, 
enfarte  ouenfarto/diabetes ou diabete/percentagem — ou porcentagem/ambrósia ou 
ambrosia/hieróglifo ou hieroglifo/Oceânia ou Oceaniakxerox ou xéroxzângão ou 
zangão/autopsia | ou autópsia/biopsia | ou biópsia/ortoepia | ou ortoépia/projétil ou 
projetiliréptil | oureptilisóror | ousororhomiília ou homilia/Madagáscar ou 
Madagascar/elétrodo ou eletrodo/dúplex ou duplex (...) 


Quanto ao timbre da vogal, há muito desacordo entre os gramáticos. Tentei alistar 
algumas palavras em que há certo consenso, mas, cada vez que eu pesquisava mais 
profundamente, ficava mais desesperado. Há muuuuuita discordância! Você não tem ideia. 
Por isso minha lista é breve: 


* Comtimbre aberto: acerbo, badejo, coeso, coldre, dolo, grelha, inodoro, ileso, 
leso, molho (feixe, conjunto), obeso, obsoleto, piloro, suor. 


* Comtimbre fechado: acervo, alcova, algoz, algozes (pode ser com timbre abert 
bodas, crosta, cerda, escaravelho, omeleta (a pronúncia de omeléte é 
polêmica), reses, torpe. 


O Que Cai Mais na Prova? 


Se eu fosse você, estudaria a posição da sílaba tônica (proparoxítona, paroxitona, 
oxitona), os encontros vocálicos (hiato, ditongo, tritongo) e as separações silábicas. 


Questões de Concursos 


Veja agora quais bancas gostam de trabalhar questões de Fonologia. De uma coisa eu 
tenho certeza: a maioria das questões relacionadas à Fonologia, atualmente, não são 
trabalhadas pelas bancas de maior prestígio no universo dos concursos civis. Além disso, a 
maior parte das questões é de nível fundamental/médio. 


Adaptei as questões antigas (antes de 2009) à nova ortografia, que agora foi adiada 
para 2016. Chega de papo! Vamos trabalhar! 


Fraquear 356 Frondar Frondear 357 


| mir à quo” Caio, Lo nes ELI 3 Prado! | Pre O dio ue ENPÉAR sendo, dei eerenoo o criou prof [E cano e der spo” LE Conto, Ses 
rs a poi go tas E a E 
! sta em per Do mt. Qtcaauor for | Prender (nro — Fuemnas uma pesso - ras o guião pra daria ft pula) Lo lotado” 
ERR Frender riram: via deram Frondear Orr nd de Eh a pio 

Fraquear [etmnutos — Tiirae fot) mindio. | Fremesiar (tt Tue que rrucistara ia poniaas tao, Sulração, 62) gaia) É PPtcua o pio. escorregar.” (ide) T 


gado ruaquea da va Covil e Camo, Sale, ESÃ | (A. Grivco, Gente nura, 138) À Iniransiiso & pronominal 
de opa PET eira 
ne o Eutraos cep pp 


| Breno apontar FEIA dep da 
= ac pur| (Sato Vigo 1d 8 po do Bi 
Into | dou VI Je o de todas” Pre 
ma des | go 


Frondejar irtstio =. Fuce crar fotos 


bo, a 
Sinos 
ando di do mto aa | 


“iganuacos espécimes da Nora heuileira.” (Apud G. Mon- | repugr TRL Auslo, Brás Cubas, 67.) “Esfurcemlose 

gises oa o Pe ESET serena do o Co ii 

O geme qu FIAQUENI “E mão Po Ara ade a sam aba. RE Ep bs fone q da ão 

Fraquejar aro io oO inibe TEL | 20 vu que ENPRERRA Frondescer fisica LO het aRSã | aa no dei fit e dm 
Rat da Freqiientar Tgssir ua ramo? rd E si, [EEE E 


E à Pesa Eafor apia Siri Rocas se 
| Frontar frgriiseteco — Pedir cu reter cu Sapo o re de fáica do the 
ds, que “ais avos Ago (os = Ao | 


po cd Ds 
Pa e tao, Rae 
É a a DEPRONTAM om teia ad | 
rt — Sit, tao | Bs pe a Red supe JR ao e guia (Red oe dae 
as O je E ; cais 2 gal plata ps), a ha aee Sib oe à pve é 


Frasear 


Cb pane ver dao “or 


a esc, dadas “Tor | png beem o 
en | 
tita agi | 


Fraternizar 


Td, pap pla e) pune q ron ST Feousar 0 amas moi. RE a q Sé Di 
ga GG Tn | Oui Prado nd do vi “Ste Frufrulojas Zefa gt petçueo e |U or id Ro 


ends at asia, prurmons de ms Lie, Ti. E) 


Lã 48 comenta co o povo ati masters | rotar. Tranetzo — To 


de ud garras Cd Ni de Pose a cação Pujicar O mesmo que rUxICAR. 


Frufrulhar intanciio — Pradusr frlre: "E no 


EP ria bg | a Inri — Pode o jo so dino 
pre a di E pr Ee ae Ev Sr o Topo mo ada mo | te rumor do voos TE Nor Mit Fulecar quo: "Em poucos maio ruLgooU 
Fil ra | Fruir Sisto — Deairutr, poi, gor iotiramnta 


Praturar fc fere e tr | reter da e tn de tm vu Potato fic Teia Pulo ria aa 
Sofa Ce VEMSSE Pretinir tro go ae fe | o a 
ssa penis Sup o no E sebo rd, 
Ai do pu e pa SS ES 


Cucatos “Erursnooaoi 


Fraudar Irpsfitigis crnot ita 


E e 


Frulhair fntongico — Erteleas rumerja: “Nos 


ui fd 2 gro ce | fado RE difhe Freio nem a obnirada 
E pe E et Do RED RE Rai 1 a 
Tonto Mega de pacato, a a | rig Cie ro sa se mania en ui: qã Ponstonro. Pipsnitt — RT A 
GEARS Peas drtato rea pipe E e sina | 
dia ad a o | dolo APS E a. da mamária de Dona jap Feio À loga (E Comi Edo PED RB da vis | 
Enade SS Pr: Ou o) Ea ção ra Frustrar figsifo — Busca, espengiro de) [do Cotost ações (indi) | 
e a E ano o | o pt tda rea ao Fulminar Cedo er do teatraançs | 
EO Erigonificar Tutti — Submens so ido ci ET Palco pi A 
Es Frigorificar Tuuztir monto radio e o do RP Ra | po pl o 

char O pese gue FLECHA, ato — ma | io Timo — Eneas rt, ae: "Pr Bleei CASE dm fa ap dA Pç 
Frechar Sic det 0 til encengo pero o) Frisar Tupi Cc re A Frutar O ooo que ERUTEAR Sort de rastamação E Tupi TER 
mu lado.” (Apud É Pigicrodo) E Be, Cf ia reto Bb am A DR ei ai | sra ea 
Freirar Trato, for ver fg, do po | ande, antgostanas E! Eno Soc BE) ratear O ee quo ERUTIVICA "40 o rt | Eee, io o o Sc, 


de rd 8. Bl pie nao 


E ooo efecto du raia Ba o tmp À 
io fr maça re ovo, cumes Sue 
do ab mt e aa pit a | Fiutificar fntgnetito — Prada tuts: “Deter. 


Lins a os Geo a “e 


o ata pia toi] Eva rata ad do de ata a tvs gd sta 
Sa da PE] 


sina ado atm (de 


É “Tocar quis, roçar: “se méço Vi, 98.) É Pronicie resultado” vestajoaos dor aut 
Fremer 9 temo geo FREMIN; “Mas o Gênio 00 | pic) É riram e protomiios Enerraporão: Srs. Sae Denuço Lio é Apto, que faz autinican 
DOS Coari da Aos 
auertrdo Bsarisa ES E asas ES Rana dça ne 
pr ET Ea ora ad fas [is | E ta den 
Frete foi fe, em ore go Fran ese ENG od qi ns a Endeinaeo 
Ja ce) Pta fr pr dns rated di dE 
a ia de idea aa A perto É 


aço 
Page Isegdio — Dema, cobra agem.) POOR Ro a 
eita VE nc | Puma cg Ev 
Tri de ento cos E pn er a Le 
EA Cir ir it is Ds Ni pao ra mca 
a md rente dejey mrs Da a a ao a ela, | à aaa Qua saidedoa) vela 4 posta romanos Cimo, 


(NCE/UFRJ — TREIRJ — Aux 
separação de sílabas é: 


jar Judiciário — 2001) O item abaixo que apresenta erradamente um 


a) trans-o-ce-à-ni-co; 
b) cor-rup-te-la; 

c) sublinhar; 

d) pneu-má-ti-co; 
e) e-co-no-mi-a 


(FGV - SPTRANS - Especialista em Transportes — 2001) Assinale a alternativa em que ox 
representa fonema igual ao de “exame”. 


a) exceto. 
b) enxame. 
c) óxido. 

d) exequível. 


(Vunesp - Prefeitura de São Paulo — Auxiliar de Zoonoses — 2002) Assinale a alternativa em que 
silabas de todas as palavras estão separadas corretamente. 


a) fingem, no-rte, con-fu-nde. 
b) ex-pres- são, lín-gua, fo-ra. 
c) ali-men-tar, vi-vos, ga-mbá 

d) qu-an-do, a-ta-ca-dos, i-sso. 


(FUNDEC - TJ/MG — Oficial de Justiça - 2002) Todas as palavras a seguir apresentam o mesmo 
número de sílabas e são paroxitonas, EXCETO: 


a) gratuito; 
b) silencio; 
c) insensível; 
d) melodia. 


(FUNDEC — TJ/MG - Oficial de Justiça — 2002) Assinale a alternativa INCORRETA quanto à 
descrição da palavra. 


a) distinguir: um encontro consonantal e dois digrafos. 

b) cinquentão: dois encontros consonantais, um ditongo crescente e um ditongo decrescente. 
c) quiproquó: dois ditongos crescentes e um encontro consonantal. 

d) antiguidade: dois digrafos e nenhum ditongo. 


(FUNDEC - TJ/MG — Oficial de Justiça — 2002) Assinale a alternativa CORRETA quanto à divisão 
silábica, à ortografia e à análise da estrutura fonética da palavra em destaque. 


a) se-ri-is-si-mo — vocábulo proparoxitono, com um hiato e um digrafo. 
b) ar-rit-mia — vocábulo oxitono, com dois encontros consonantais e um ditongo crescente. 

c) flu-i-dos — vocábulo paroxitono, com um encontro consonantal e um hiato 

d) pre-ten-ci-o-so - vocábulo paroxítono, com um encontro consonantal, um digrafo e um hiato. 


10. 


A. 


(FUMARC - BHTRANS - Assistente Administrativo - 2003) Ambas as palavras contêm 
exemplo de digrafo em: 


a) questionário!recursos; 

b) perspectivaldescer; 

c) bairrolmaravilhosa; 

d) passividadeltelespectador. 


(FUMARC — Câmara Municipal de Ouro Preto — Advogado - 2004) Ambas as palavras contêm 
exemplo de digrafo em: 


a) magmalmassa; 
b) nascerlexceto; 
c) seccional/barro; 
d) aftalminha. 


(Cesgranrio - Assembleia LegislativalTO — Auxiliar Legislativo (Manutenção e Conservação) — 
2005) Há ERRO na separação silábica da palavra: 


a) a-ver-me-lha-do; 
b) picolé; 

c) Ro-ra-i-ma; 

d) nutritivo; 

e) silvestre. 


(OFFICIUM — TJ/RS — Auxiliar Judiciário — 2005) Assinale a alternativa em que os segmentos 
destacados representam o mesmo fonema (som). 


a) desperdício - desperdiçamos. 
b) júbilo - gargalo. 

c) produção - doses. 

d) reservamos - burocracia. 

e) excessos - xampu. 


(IPAD —- COMPESA — Operador de Sistemas — 2006) Analise a divisão silábica das palavras 
abaixo. 


1. convicção - con-vic-ção. 
2. abstrato — ab-stra-to. 

3. transparência - tran-spa-rên-ci-a. 
4. nascimento — nas-ci-men-to 
Estão corretas: 

a) 1,2,36e4. 

b) 1e4,apenas. 

c) 2e3, apenas. 

d) 1,36 4,apenas. 


12. 


13. 


14. 


15. 


e) 2,364,apenas. 


(FCC — MPU — Analista de Saúde — 2007) (Adaptada) A afirmação abaixo está correta ou 
incorreta? 


- Agramática prescreve que o vocábulo adjacentes seja assim separado em sílabas: “a-dja-cen- 
tes”. 


(FEPESE - Prefeitura de Balneário de Camboriú — Arquiteto — 2008) Observe a frase, retirada do 
texto: 


Entreabri os olhos e deparei com uma quantidade enorme de cascalho e areia. 


Coloque dentro dos parênteses (coluna 2) o número que corresponda à classificação correta 
dos conjuntos destacados, de acordo com a coluna 1 (não é permitido repetir qualquer número). 


Coluna 1 Coluna 2 

1. hiato ()abri 

2. ditongo decrescente ()Jolhos 

3. ditongo crescente () quantidade 
4. grupo consonantal () deparei 

5. dígrafo ( ) entreabri 


Assinale agora a resposta que apresenta a sequência correta, de cima para baixo. 
a) 1-4-3-2-5. 
b) 4-5-3-1-2. 
co) 4-5-3-2-1. 
d) 5-4-3-2-1. 
e) 5-4-2-3-1. 


(Cespe/UnB — UEPA — Auxiliar de Laboratório — 2008) Assinale a opção em que as palavras 
apresentam, em sequência, ditongo / hiato / ditongo. 


a) outra / comeu coisa. 
b) comeu /chorou / rainha. 
c) diante /muito /teus. 
d) meus /piavam /pai. 


(Cespe/UnB - SGA - Auxiliar de Serviços Gerais - 2008) A letra x, em encaixar, representa o 
mesmo som que em asfixia, engraxar e luxo. 


() CERTO () ERRADO 


16. 


17. 


18. 


15. 


20. 


21. 


(Cespe/UnB - SEBRAEIBA - Assistente - 2008) A seguinte separação de palavras polissílabas 
do texto está correta: tes-tos-te-ro-na; neu-ro-lo-gis-ta; pu-dés-se-mos; sa-be-ri-a-mos. 


( ) CERTO () ERRADO 


(Cespe/UnB - CEHAP — Auxiliar de Serviços Administrativos - 2009) Assinale a opção que 
apresenta o vocábulo classificado inadequadamente quanto ao número de sílabas. 


a) acredito - polissílabo. 
b) comigo - trissilabo. 

c) Rosinha - dissilabo. 
d) eu-monossilabo. 


(AOCP — Câmara de Paranavaí - Procurador — 2010) Assinale a alternativa correta quanto ao qu 
se afirma a seguir. 


a) Na palavra humanos, há 7 letras e 7 fonemas. 
b) Na palavra balança, há 7 letras e 7 fonemas. 

c) Na palavra guerra, há 6 letras e 4 fonemas. 

d) Na palavra campanha, há 8 letras e 7 fonemas. 
e) Na palavra terras, há 6 letras e 6 fonemas. 


(AOCP - Câmara de Paranavaí - Procurador - 2010) Assinale a alternativa INCORRETA quanto 
ao que se afirma a seguir. 


a) Na palavra detalhamento, há, respectivamente, um dígrafo consonantal e um dígrafo vocálico. 
b) Na palavra promessas, há, respectivamente, um encontro consonantal e um digrafo consonanta 
c) Na palavra revanchismo, há, respectivamente, um dígrafo vocálico e um digrafo consonantal. 

d) Na palavra discussões, há, respectivamente, um dígrafo consonantal e um digrafo consonantal 
e) Na palavra programa, há, respectivamente, um encontro consonantal e um encontro consonanta 
A construção a seguir servirá de base para as questões seguintes: 


“... é até um pecado acreditar que Deus, Nosso Senhor, lá do seu trono, no Paraíso, vai se 
preocupar em quebrar o salto do teu sapato e, por via disso, pôr fim a um caso de amor.” 


(Exames - Prefeitura de ItapororocalPB — Procurador Jurídico — 2010) Na primeira palavra 
sublinhada, podemos perceber: 


a) um encontro consonantal provido de sons distintos; 
b) um tritongo; 

c) um hiato; 

d) um digrafo; 

e) um ditongo 


(Exames - Prefeitura de Itapororoca/PB — Procurador Jurídico - 2010) Na segunda palavra 
sublinhada, podemos identificar: 


a) um encontro consonantal provido de sons distintos; 


22. 


23. 


24. 


25. 


26. 


b) um tritongo; 
c) um hiato; 

d) um digrafo; 
e) umditongo 


(AOCP - Prefeitura Municipal de Camaçari - Procurador Municipal - 2010) Assinale a alternative 
em que todas as palavras são proparoxítonas. 


a) documentos, dirigentes, pesquisadora. 
b) públicas, pedagógico, física. 
o) 


adicionais, levantamento, atividades. 
d) contador, eliminados, escolas. 
e) gestores, concentrassem, sistema. 


(AOCP - Prefeitura Municipal de Camaçari — Procurador Municipal - 2010) Assinale a única 
alternativa que apresenta apenas um encontro vocálico. 


a) relatórios. 
b) violência. 
c) regionais. 
d) reuniões. 


e) funcionários. 
(Consulplan - Assessor Legislativo - 2010) Na palavra “barriga” há ocorrência de: 
a) encontro vocálico; 

b) tritongo; 

c) digrafo; 

d) hiato; 

e) ditongo crescente. 


(Consulplan - Assistente Administrativo — 2010) Assinale a alternativa em que a palavra 
sublinhada é um ditongo oral crescente: 


a) Você não contribuiu para a contaminação da água. 

b) Após as chuvas, a cidade está um caos, 

c) ...o processo inteiro passou por critérios de proteção ao meio ambiente. 

d) ... os alimentos da estação costumam ser mais bonitos e gostosos. 

e) A proteina é necessária para o organismo. 

(Consulplan — Assistente Administrativo - 2010) Dadas as palavras com separação silábica: 
1. plás-ti-co. 

2. con-tri-bu-ir. 

3. a-va-liar. 

Está(ão) correta(s) apenas a(s) palavra(s): 


27. 


28. 


29. 


30. 


31. 


at 
b) 2 
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d) 1e3. 

e) te2. 

(Consulplan - Profissional de Área Técnica (PRAT) - 2011) A palavra “horrores” apresenta: 
a) ditongo; 

b) digrafo; 

c) tritongo; 

d) encontro vocálico; 

e) hiato. 


(Consulplan — Técnico em Informática - 2011) “Por trás de um pequeno homem talvez exista um 
mulherzinha de nada.” As palavras destacadas apresentam, respectivamente: 


a) encontro vocálico / digrafo / encontros vocálicos; 
b) hiato / dígrafo / encontros consonantais; 

c) encontro consonantal / ditongo / digrafos; 

d) tritongo / ditongo / digrafos; 

e) encontro consonantal / digrafo / digrafos. 


(IPAD —- SENACIPE — Auxiliar Administrativo — 2011) O termo que se enquadra na mesma 
justificativa de tênis, quanto à tonicidade, é: 


a) enfatizar; 
b) acabar; 
c) Natal; 


d) consumismo; 
e) espiritual. 


(AOCP — CISMEPAR — Auxiliar de Serviços Gerais - 2011) Assinale a alternativa INCORRETA 
quanto ao número de silabas. 


a) Redução (tissilaba). 
b) Acontece (polissilaba) 

c) Hipertensão (polissitaba). 
d) Lei (monossilaba). 

e) Saúde (dissilaba). 


(FUMARC - Prefeitura de Nova LimalMG - Estagiário de Técnico em Administração — 2012) 
Considere estes grupos de palavras: 


L co-lé-gi-o;bra-si-le 


ras;as- pe-ctos. 
IL e-nig-ma; pror-ro-gar; ca — ná-rio. 
. due — lo; mi— ú-— do; su- bli- nhar. 


32. 


33. 


34. 


IV. in- con—tes — tá - vel; eu ro - pei-a; i- guais. 
A correta divisão silábica de todas as palavras pode ser observada: 

a) apenasem|l; 

b) apenasemie Iv; 

c) apenasemlite IV; 

d) apenasemle lv. 

(FUMARC - Prefeitura de Nova LimalMG — Engenheiro Civil - 2012) (Adaptada) As afirmações 
abaixo estão corretas ou incorretas? 

TEXTOI 

Na escola dos meus sonhos, os professores são bem pagos e não precisam pular de colégio 


em colégio para se poderem manter. Pois é a escola de uma sociedade em que educação não é 
privilégio, mas direito universal, e o acesso a ela, graças a Deus, dever obrigatório. 


TEXTO 


(Po venvevor mese 
QUE ERA PARA 


I-No primeiro balão da tirinha observa-se a presença de hiato e encontro consonantal. 
11- No Texto |, as palavras “colégio” e “obrigatório” possuem ditongos decrescentes orais. 


(CEPERJ — SEAP/RJ - Inspetor de Segurança e Administração Penitenciária — 2012) Na palavra 
“fazer”, notam-se 5 fonemas. O mesmo número de fonemas ocorre na palavra da seguinte 
alternativa: 


a) tatuar. 
b) quando. 
c) doutor. 
d) ainda. 
e) além. 


(QUADRIX - CFP — Analista Técnico (Psicologia) — 2012) Sobre a palavra “pessoa”, analise as 
seguintes informações: 


1. Não possui digrafos ou hiatos. 
|. É uma paroxitona. 

1. É trissilaba. 

Está correto o que se afirma em: 
a) somente le Il; 

b) somente Ile Ill; 


c) somente le Ill; 
d) todas; 


e) nenhuma 


35. (FAB - EEAr - Controlador de Tráfego Aéreo - 2012) Observe: 
fre-ar: contém hiato 
pou-co: contém ditongo oral decrescente 
Em qual alternativa a palavra não apresenta nenhuma das classificações acima? 
a) aorta 
b) miolo. 
c) vaidade. 
d) quatro. 
36. (AOCP - EBSERH/HU-UFSISE - Assistente Administrativo — 2014) Temos um hiato na palavra: 
a) ácido. 
b) dieta. 
c) necessário. 
d) está. 
e) só 
37. (FUNDATEC - PREF. Monte Belo do Sul'RS - Agente Comunitário — 2015) A palavra chuvas tem: 
a) seis letras e seis fonemas. 
b) seis letras e cinco fonemas. 
c) cinco letras e cinco fonemas. 
d) cinco letras e um fonema 
e) cinco letras e seis fonemas. 
Gabarito 
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momemrporrovDos 


B. 


I- CORRETA. 
Il- INCORRETA 


B. 
B 
D. 
B. 
B. 
Os 


comentários sobre as questões estão no site da editora na página http:/gen-io grupogen.com br 


Capítulo 2 


Acentuação Gráfica 


Definição 
Às vezes, quando vamos escrever algumas palavras, dá uma agonia, não é? Como se 


escreve? Como se acentua? Qual é a silaba tônica da “criança”? Só de pensar que existem 
mais de 380 mil palavras na língua portuguesa... 4f]! 


Bem, este capítulo não vai deixá-lo na mão, mas prepare-se para muita decoreba! O 
fato é que você terá a capacidade de acentuar adequadamente todas as palavras, ok? “Bem, 
mas o que é acentuação gráfica, Pest?” Não é nada complicado. 


A Acentuação Gráfica trata da correta colocação de sinais gráficos nas palavras. Nas 
palavras de um conceituado gramático, “as regras de acentuação visam sistematizar a 
leitura dos vocábulos da língua; assim sendo, baseiam-se na posição da sílaba tônica, no 
timbre da vogal, nos padrões prosódicos menos comuns da língua, na compreensão dos 
conceitos de encontros vocálicos etc”. Por isso recomendo que você releia os encontros 
vocálicos (Capítulo 1). Muito importante! 


Para que você não erre uma questão de acentuação (que sempre cai em prova!), é 


preciso conhecer bem a posição da sílaba tônica das palavras. Por isso — vá por mim! —, 
reveja também Ortoepia e Prosódia (no Capítulo 1). E, é claro, não deixe de consultar um 


bom dicionário e, principalmente, o VOLP (encontrado no site da ABL, a Academia 
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Brasileira de Letras). 


Obs: A nova ortografia, que iria entrar em vigor em 1º de janeiro de 2013, foi adiada para 2016 pelo governo 
federal. No entanto, como as bancas de concursos públicos vêm trabalhando as lições da nova 
ortografia em suas questões, optei por ensiná-las nas lições deste capítulo e do seguinte. Vamos ter 
bastante tempo agora para internalizar mais ainda as regras do Novo Acordo Ortográfico. Tomara 
que não decidam fazer uma “nova nova ortografia” senão a gente vai ficar maluco de tanto decorar 
regrinhas ortográficas. 


Sinais Diacríticos 


Os sinais diacríticos, também chamados de notações léxicas, servem para indicar, 


dentre outros aspectos, a pronúncia correta das palavras. Vejamos um por um: 


Obs: Esses três primeiros são acentos gráficos. Os demais são si 


Acento agudo: marca a posição da silaba tônica e o timbre aberto. 
Ex.: Já cursei a Faculdade de História. 
Acento circunflexo: marca a posição da silaba tônica e o timbre fechado. 


Ex.: Meu avô e meus três tios ainda são vivos. 


Acento grave: marca o fenômeno da crase. 


Ex.: Sou leal à mulher da minha vida. 


Til: marca a nasalização das vogais a e 0. 

Ex.: Amanhã convidarei muitos anciões para a reunião. 
Cedilha: indica que o C tem som de SS. 

Ex.: Toda ação implica uma reação. 

Apóstrofo: indica a supressão de uma vogal. 

Ex.: Devem-se limpar caixas d'água a cada 6 meses. 


Trema: marcava a semivocalização do u nos grupos gue, gui, que, qui; na nova 
ortografia, só é usado em palavras estrangeiras. 


Ex.: Linguiça, aguenta e quinquênio; Miller, miilleriano, Biindchen, Hiibner, 
hiibneriano, Schônberg... 


Hífen: marca a união de vocábulos, a ênclise, a mesóclise e a separação das sílal 


Ex.: Água-de-colônia, hiper-realista, vê-lo, dar-te-ei, vai-da-de... 


Algumas Considerações Importantes 


Acento prosódico (ou tônico) é diferente de acento gráfico. O primeiro marca a 
tonicidade, a força com que se pronuncia uma sílaba tônica, portanto está ligado à 
pronúncia, à fala. É o mesmo que “silaba tônica”. O segundo só pertence à escrita, 
como vimos nos exemplos do tópico anterior. Importante: enquanto a maioria das 
palavras da língua possuem acento tônico, apenas algumas apresentam acento 
gráfico. 


Vale dizer que cada vocábulo só pode receber apenas um (1) acento gráfico, que stric 
sensu marca a posição da sílaba tônica! No entanto, bons dicionários, como Aulete e 
Priberam, grafam a palavra démodé (origem francesa) com dois acentos gráficos. Em 
órfão, o til não é considerado acento gráfico, mas tão somente marca de nasalização, 
portanto só há um acento gráfico mesmo. Em Tupã, coincidentemente, o sinal gráfico 
til (=) está na sílaba tônica, mas seu papel é apenas nasalizar a vogal. Não obstante, 
em palavras com pronomes mesoclíticos, pode haver dois acentos gráficos: convidá- 
la-íamos e vendê-lo-á, por exemplo. Segundo os filólogos, o -íamos e o -á são 
formas contraídas do verbo haver, que formou as desinências verbais do português. 
Então teríamos um acento para cada palavra (convidar + “haver”). Um pouquinho de 
história da língua nunca é demais... 


Algumas questões relacionadas à acentuação gráfica podem gerar falta de clareza, 
dependendo do contexto. Por exemplo, as palavras secretaria, fotografo, início, 
historia, numero, ate, baba, magoa, sabia, publico, amem, medico, negocio, musica, 
doido, contribui, fluido, fabrica, analise etc. podem ter o significado e, até mesmo, a 


classe gramatical mudados, se forem acentuadas: secretária, fotógrafo, início, 
história, número, até, babá, mágoa, sábia (sabiá), público, amém, médico, negócio, 
música, doido, contribui, fluído, fábrica, análise etc. Muitas questões de concursos 
podem ser criadas em cima dessas palavras, que, sem acento, têm uma análise 
fonológica, um sentido e uma classe gramatical; mas, com acento, têm outra análise 
fonológica, outro sentido e outra classe gramatical. Percebeu agora a importância dos 


acentos gráficos? 


Exemplo de questão que trabalhou isso: 


FAB — EEAr - SARGENTO - 2/2011 


20. 


A ausência do acento gráfico pode modificar a classe gramatical de uma palavra. Em 
qual das alternativas há uma palavra que, se não for acentuada, deixa de ser um 
substantivo e passa a ser um verbo? 


a) inocência, ignorância, frequência 
b) carência, fragrância, polícia 

c) comício, fascínio, decência 

d) palácio, domínio, ciência 


GABARITO: B. A forma verbal "policia" existe. É a 3 º pessoa do singular do presente do indicativo do verbo 
“policiar”. Veja: eu polício, tu polícias, ele policia etc. “Polícia” é um substantivo. 


- — Quando uma palavra acentuada recebe sufixo -mente, sufixo iniciado por z ou por 
qualquer outro sufixo, o acento gráfico (agudo ou circunflexo) sai da jogada e o 
acento prosódico (a silaba tônica) se torna imediatamente a silaba seguinte. Exemplo: 
herói (heroizinho), econômica (economicamente), Buda (Budismo)... É importante 
dizer também que o til é o único sinal gráfico que não desaparece quando tais sufixos 
se unem à palavra: irmâmente, orfãozinho ... 


Regra de Acentuação para Monossílabas Tônicas 
Acentuam-se as terminadas em -a(s), -e(s), -o(s). 


Ex.: má(s), trás, pé(s), mês, só(s), pós... 


Cuidado!!! 


1) Monossílabas átonas não são acentuadas, porque não apresentam autonomia fonética e porque se 

apoiam em uma palavra. Geralmente apresentam modificação prosódica dos fonemas: 
Ex: “O (EU) garoto veio de (=di) carro” 

São elas: artigo (o, a, os, as, um, uns), pronome oblíquo átono (o, a, os, as, lo, la, los, las, no, na, nos, nas, me, 

te, se, nos, vos, lhe, lhes e contrações), pronome relativo (que), pronome indefinido (que; quando não está 

acentuado), preposição (a, com, de, em, por, sem, sob e contrações, como à, do, na...), conjunção (e, nem, 
mas, ou, que, se), advérbio ('não*; antes do verbo) e formas de tratamento (dom, frei, são e seu) 

2) Cuidado com o pronome indefinido/interrogativo “quê” em fim de frase ou imediatamente antes de 
pontuação. Vem sempre acentuado. O substantivo (assim como a interjeição) 'quê” também é sempre 
acentuado. 

Ex: Você estava pensando em quê? / Ela tem um quê de mistério. / Quê! Você não viu?! 

3) Quando se vai acentuar uma palavra conforme determinada regra, ignoram-se os pronomes obliquos 

átonos, ou seja, eles não são contados como sílaba - sendo a palavra monossílaba ou não. 


Ex: dá-lo, vê-los, comprá-las, mantém-no, constituí-los. 


Regra de Acentuação para Proparoxitonas 


Todas são acentuadas. Esta regra prevalece sobre outras. Por exemplo, caso a banca 


diga que a palavra fiiíssimo é acentuada pela regra dos hiatos (1 e U), isso estará errado, 


pois a palavra é proparoxitona; devido a isso, dizemos que ela é acentuada por ser 
proparoxítona. Parece bobo dizer tal coisa, mas, na hora da prova, o nervosismo pode 
atrapalhar você... e não queremos isso. 
Ex.: álcool, réquiem, máscara, zênite, álibi, plêiade, núufrago, duúnviro, 
seriíssimo... 
Obs: “Deficit, superavit e habitat” devem agora ser escritas sem acento, segundo a nova ortografia, pois são 


latinismos invariáveis. Além disso: no plural, não há acréscimo de “s”: o superavit, os superavit. Existe 
a variante aportuguesada “défice”. Eita linguinha complicada! 


Regra de Acentuação para Paroxitonas 
Acentuam-se as terminadas em ditongo crescente ou decrescente (seguido ou não de 
s),-ão(s) e à(s) tritongo e qualquer outra terminação (|, n, um, 1; ns, X, à is, us, ps), 
exceto as terminadas em -a(s), -e(s), -o(s), -em(-ens). 
Ex.: história, cáries, jóquei(s): órgão(s), órfã, imãs; águam, enxáguem; fácil, 
glúten, fórum, caráter, prótons, tórax, júri, lápis, vírus, fórceps. 


Cuidado!!! 


1) Apalavra hífen é acentuada por ser paroxítona terminada em -n. Já hifens não é acentuada por termina 
em -ens. É bom dizer que palavras terminadas em -n têm dois tipos de plural (com -s ou -es), podendo, 
então, ser pluralizadas como proparoxitonas: hífenes, pólenes, abdômenes... Estas formas 
(hifen/hifens/hifenes), assim como outras terminadas em -em ou -n, devem estar no seu sangue, hein! 


2) Verbos paroxítonos terminados em ditongo -am também não são acentuados: cantam, mexam... 


3) Não se acentuam prefixos paroxítonos terminados em -r ou -i, exceto quando substantivados: hiper- (o 
hiper), mini- (a mini). 

4) Como vimos no capítulo de Fonologia, palavras paroxitonas terminadas em ditongo crescente podem 5 
analisadas como proparoxitonas eventuais, relativas ou acidentais. Isso já foi questão de concurso em 
2012 (veja depois nas questões comentadas deste capítulo). Portanto, palavras como paciência, 
miséria, colégio, série, que normalmente são interpretadas como paroxitonas terminadas em ditongo 
crescente, podem ser tomadas como proparoxitonas. Logo, se cair na prova uma questão dizendo que 
tais palavras são acentuadas por serem paroxitonas terminadas em ditongo crescente ou por serem 
proparoxitonas (eventuais, relativas ou acidentais), não titubeie, pois está correto! Entretanto, a banca 
Cespe/UnB (STM - Técnico Judiciário - 2011) foi mais taxativa ao dizer que “aeroportuários” 
(paroxitona ou proparoxitona acidental) não segue a mesma regra de acentuação de "meteorológica" 
(proparoxitona). É bom saber como as bancas pensam! 


Regra de Acentuação para Oxítonas 


Acentuam-se as terminadas em -a(s), -e(s), -o(s), -em(-ens). 


Ex.: sotá(s), axé(s)*, bongó(s), vintém(éns)... 


Reitero: Quando se vai acentuar um verbo oxitono, ignoram-se os pronomes oblíquos átonos ligados a ele. 
Ex: comprá-las, revê-lo, mantém-no... (oxitonas terminadas, respectivamente, em -a, -e e -em). 


* Cuidado com “axe”, pronuncia-se "akse”, que significa “ferida” ou “eixo”. 


Regra de Acentuação para os Hiatos Tônicos (| e U) 


Acentuam-se com acento agudo as vogais 1 e U tônicas (segunda vogal do hiato!), 


isoladas ou seguidas de S na mesma sílaba, quando formam hiatos. 


Ex.: sa-ú-de, sa-í-da, ba-la-ús-tre, fa-is-ca, ba-ú(s), a-ça-í(s)... 


) 


2 


3 


4) 


5) 


(o) 


Cuidado!!! 


As palavras raiz e juiz, erradamente acentuadas por muitos, não têm acento, porque o | no hiato tônico 
vem seguido de Z, e não de S: ra-iz e ju-iz. 

Os hiatos em | seguidos de NH na sílaba seguinte não deverão ser acentuados: ra-i-nha, ta-bu-i-nha, la- 
da-i-nha, cam-pa-i-nha... 


Quando há hiato Ie U-U, não se pode acentuar (salvo os proparoxitonos): -ce, su-cu-u-ba 


(i--di-che, ne-ces-sa-ri-is-si-mo, du-ún-vi-ro..) 


ita, va- 


Depois de ditongos decrescentes, nas palavras oxitonas, o | e o U são acentuados normalmente: Pi-au-i, 
tui-ui-ú(s)... 

Segundo a nova ortografia, nas palavras paroxitonas, o | e o U não recebem acento depois de ditongo 

decrescente: feiura, bocaiuva, baiuca, Sauipe... Todavia, se o ditongo for crescente, o acento é usado: 

Guaíra, Guaíba, suaíli... (alguns dicionários separam suaíli assim: su-a--li. 


Em verbos seguidos de pronomes obliquos átonos, a regra dos hiatos continua valendo (ignore os 
pronomes e siga a regra): atribuí-lo (a-tri-bu-), distribuí-lo (dis-tri-bu-)... 


Regra de Acentuação para os Ditongos Abertos 


Acentuam-se os ditongos abertos ÉI, ÉU, ÓI, seguidos ou não de S. 


Ex.: céu, méis, Góis, coronéis, troféu(s), herói(s), Méier, destróier, aracnóideo.. 


) 


2 
3 


4) 


Cuidado!!! 


Segundo a nova ortografia, nas palavras paroxítonas com ditongos abertos, não há acento gráfico: idei: 
Coreia, estreia, jiboia, paranoia, sequoia...; as únicas exceções são: Méier e destróier, pois seguem a 
regra das paroxítonas terminadas em -r. 


A-rac-nói-de-o é palavra proparoxitona. 


Nunca é demais dizer que a pronúncia das palavras não mudou, só a grafia. Logo, palavras como ideia, 
heroico etc, mesmo sem acento, continuam com timbre aberto. 


Só de curiosidade: a abreviação de Leonardo (Leo) não recebe acento agudo, porém o que mais vemos 
o acento (Léo), não é mesmo? O fato é que nenhuma regra justifica o acento agudo nesta abreviação. 
O certo é Leo. Ponto. 


Regra de Acentuação para os Hiatos EEM e 00 


Não se acentuam mais os hiatos 0-0 e E-EM (nos verbos crer; dar; ley; ver e 
derivados). 


Ex. 


en-jo-o, vo-o, cre-em, des-cre-em, de-em, re-le-em, ve-em, pre-ve-em... 


Regra de Acentuação para o Trema 


Foi abolido na nova ortografia! Na antiga se usava nos grupos “gue, gui, que, qui”: 
agiiei, lingiliça, cingiienta, eqúino. Conserva-se, na nova ortografia, apenas nas palavras 
derivadas de nomes próprios estrangeiros que possuem esse sinal: miilleriano (derivado de 
Miller), Biindchen, Hiibner, hiibneriano, Schônberg... 


Fique esperto, pois os verbos distinguir. extinguir, adquirir já não registravam a 
pronúncia do U e por isso sempre foram — e ainda serão — grafados sem trema. Sobre a 
palavra “questão” e seus derivados (questionário, questionamento, questionador etc.), o 
Vocabulário Ortográfico da Lingua Portuguesa, da Academia Brasileira de Letras, registra 
dupla pronúncia: qu (digrafo) ou qi (“u” pronunciado). 


O que mudou foi só a GRAFIA. O som não mudou. Por exemplo, a palavra 
“liquidação” não será escrita mais com trema, no entanto, como antes da reforma havia a 
possibilidade de grafar com trema, a pronúncia é dupla: likidação ou likuidação. Safo? 


Regra de Acentuação para os Acentos Diferenciais 


Os acentos diferenciais servem para marcar algumas distinções de classe gramatical, 
pronúncia e/ou sentido entre algumas palavras. 


Não se usa mais o acento que diferenciava os seguintes pares: 


1) Pára (verbo) / para (preposição): Ele sempre para para assistir aos jogos do Flameng 


Obs: Na frase “Mais um engarrafamento para São Paulo!, há ambiguidade! Se ainda houvesse acento 
diferencial, não haveria ambiguidade. Fazer o quê...? “Bendita” reforma ortográfica... 


2) Péla (verbo) / pela (contração da preposição perípor + a): Ela pela as axilas só pela 
sexta-feira. 

3) Pêlo (substantivo) / pelo (contração da preposição per/por + 0): Os pelos eriçados de 
gato costumam passar pelo pé do dono. 

4) Pólo (substantivo) / polo (porto (arcaismo)/ pôlo (substantivo; filhote de gavião): Os 
polos norte e sul são meras abstrações espaciais, por onde os polos não voam. 


5) Pêra (substantivo) / pera (preposição arcaica): Pera é uma fruta sem graça. 


Cuidado!!! 


1) Permanece o acento diferencial em pôde/pode. Pôde é a forma do passado do verbo poder (pretérito 
perfeito do indicativo), na 3: pessoa do singular. Pode é a forma do presente do indicativo, na 3. * 
pessoa do singular. 


Ex: Ontem ele não pôde sair mais cedo, mas hoje ele pode. 
2) Permanece o acento diferencial em pór/por. Pôr é verbo. Por é preposição. 
Ex: Vou pôr livro na estante que foi feita por mim. 


3)  Permanecem os acentos que diferenciam o singular do plural dos verbos ter e vir, assim como de seus 
derivados (manter, deter, reter, conter, convir, intervir, advir etc). 


Ele tem duas lanchas. / Eles têm duas lanchas. 
Ele vem de Mato Grosso. / Eles vêm de Mato Grosso. 
Ele mantém sua palavra. / Eles mantêm sua palavra. 
Ele intervém em todas as reuniões. / Eles intervêm em todas as reuniões. 


Por favor, tenha um cuidado muito especial com esses verbos. Questão de prova todo ano! A maldade das 
bancas FCC e Esaf, principalmente, é deslocar o sujeito do verbo, para que você não perceba que os verbos 
vir e ter estão no plural, fazendo-o errar uma questão de acentuação (ou concordância verbal). 

Exemplo:“Os alunos, ainda que venham estudando muito para uma prova cuja banca mantém um nível de 
dificuldade mediano em suas questões, tem de colocar a humildade no coração para não desmerecer a 
importância do concurso: 

Essa frase está certa ou errada quanto à acentuação do verbo ter? Até o “Word” errou. Veja de novo: 

“Os alunos, ainda que venham estudando muito para uma prova cuja banca mantém um nível de 
dificuldade mediano em suas questões, TÊM de colocar a humildade no coração para não desmerecer a 
importância do concurso: 


Percebeu a distância entre o sujeito e o verbo? É isso que o "homem da banca” vai fazer! Não se deixe 

enganar! 

4) É facultativo o uso do acento circunflexo para diferenciar as palavras forma/fôrma, dêmos (presente do 
subjuntivo) e demos (pretérito perfeito do indicativo). 

5) Não se usa mais o acento agudo no u tônico das formas (tu) arguis, (ele) arguí, (eles) arguem, do present 
do indicativo do verbo arguir. Isso vale para o seu composto redarguir. Não há mais o trema nas 
formas desses verbos, obviamente. De acordo com a antiga ortografia, a escrita era assim: argúis, 
argúi, argúem... Falarei mais sobre isso no capítulo Verbo. 


6) Há uma variação na pronúncia dos verbos terminados em -guar, -quar e -quir, como aguar, averiguar, 
apaziguar, desaguar, enxaguar, obliquar, delinquir etc. Esses verbos admitem duas pronúncias em 
algumas formas do presente do indicativo, do presente do subjuntivo e também do imperativo. Veja: 


a) Se forem pronunciadas com a ou i tônicos, essas formas devem ser acentuadas. 


Enxaguar: enxáguo, enxáguas, enxágua, enxáguam; enxágue, enxágues, enxáguem. 


Delinquir: delínquo, delínques, delinque, delinquem; delinqua, delínquas, delinquam. 


b) se forem pronunciadas com u tônico, essas formas deixam de ser acentuadas. 
Enxaguar: enxaguo, enxaguas, enxagua, enxaguam; enxague, enxagues, enxaguem. 
Delinquir: delinquo, delinques, delinque, delinquem; delinqua, delinquas, delinquam. 


Atenção: No Brasil, à pronúncia mais corrente é a primeira, aquela com a e i tônicos. 


Algumas Formas Variantes na Grafia e na Pronúncia 
Fique atento! 


acróbata ou acrobata / boémia ou boemia / ambrósia ou ambrosia / hieróglifo ou hieroglifo / 
Oceânia ou Oceania / xerox ou xérox / zângão ou zangão / zênite ou zenite / autopsia ou 
autópsia / biopsia ou biópsia / necrópsia ou necropsia / ortoepia ou ortoépia / projétil ou 
projetil / réptil ou reptil / sóror ou soror / homilia ou homilia / Madagáscar ou Madagascar / 
elétrodo ou eletrodo / anidrido ou anidrido / alópata ou alopata / transistor ou transistor / 
clitóris ou clitoris (. 


Obs: Segundo o VOLP, não existe “catéter” nem “uréter”, mas sim “cateter” e “ureter”, Cuidado com a grafia e 
com a pronúncia! 

Só de curiosidade: os nomes de pessoas (antropônimos) seguem as mesmas regras de 

acentuação gráfica e de ortografia. Não há diferença entre substantivo comum e substantivo 

próprio quanto às regras relativas à correta escrita das palavras. “Ah, mas o meu nome é 

Andreia, sem acento!” Parabéns! Antes da reforma ortográfica estava errado, mas agora 


está certo, por causa da regra dos ditongos abertos nas paroxitonas. “Ah, mas o meu nome 


é Fabio, sem acento!” Lamento! Está errado, pois paroxítonas terminadas em ditongo 
crescente são obrigatoriamente acentuadas! Deveria ser Fábio. Perdoe-me, Fábio! 
Regras para o Uso do Hifen 

Como já dito, o hífen (-) é um sinal gráfico usado normalmente para: 


+ unir elementos de palavras compostas e unir prefixos (ou falsos prefixos) a radie 
(bem-te-vi e sub-humano); 


* ligar verbos a pronomes (dir-me-ás); 
* separar sílabas de palavras (ca-sa-men-to). 
Vamos ao que interessa! 

Usa-se o hífen nas seguintes situações: 


1) Nas palavras compostas em que os elementos da composição têm acentuação tônica 
própria e formam uma unidade significativa, sem elementos de ligação: arco-íris, 


segunda-feira, mesa-redonda, guarda-costas, beija-flor, bem-te-vi, zum-zum-zum, 


reco-reco... 


Cuidado!!! 


1) Não se usa o hífen em certas palavras que perderam a noção de composição: girassol, madressilva, 
mandachuva, pontapé, paraquedas (e derivados). 


2) Não se usa o hífen em vocábulos com elementos de ligação: azeite de dendê, lua de mel, água de coco, 
mula sem cabeça, pé de mesa, calcanhar de Aquiles, pé de vento, cor de burro quando foge, café com 
leite, pão de ló, pão de milho, pé de moleque, dia a dia, corpo a corpo, ponto e vírgula, fim de semana, 
cabeça de bagre, bicho de sete cabeças, leva e traz... 

Exceções: água-de-colônia, arco-da-velha, cor-de-rosa, mais-que-perfeito, ao deus-dará, à queima-roupa, pé- 

de-meia, pé-d'água, pau-d'alho, gota-d'água, cola-de-sapateiro, pão-de-leite, Além desses, há os vocábulos 

que designam espécies botânicas ou animais: andorinha-da-serra, lebre-da-patagônia, dente-de-leão, olho- 
de-boi, pimenta-do-reino, cravo-da-índia, bico-de-papagio.... Cuidado com cão de guarda (sem hífen)! 


2) Coma partícula denotativa de designação eis seguida de pronome pessoal átono: eis- 
eis-vos, eis-nos, ei-lo (com a queda do s) 
3) Nos adjetivos compostos: surdo-mudo, nova-iorquino, verde-amarelo... Vale ressaltar 


que o hífen é obrigatório quando se unem dois vocábulos gentílicos ou pátrios: indo- 


europeu, luso-brasileiro, sino-americano, euro-asiático... 


4) Naunião de prefixos (ante, anti, arqui, auto, circum, contra, entre, extra, hiper, infra, 
inter, intra, semi, sobre, sub, super, supra, ultra...) e falsos prefixos (aero, foto, 
macro, maxi, micro, mini, neo, pan, proto, pseudo, retro, tele...): auto-hipnose, 
micro-ônibus e pan-negritude, por exemplo. Veja mais abaixo. 


O Acordo Ortográfico de 1990 (que só foi assinado em setembro de 2008) visou 
simplificar o emprego do hífen. Caso queira saber mais, consulte a Academia Brasileira de 
Letras: www.academia.org.br. Há uma parte no site que traz o derradeiro VOLP 
(Vocabulário Ortográfico da Lingua Portuguesa). Eu me bascei principalmente nele, pois é 
a autoridade máxima quanto à grafia das palavras. As lições que seguem refletem a nova 
ortografia. 


Basicamente, são duas as regras (chamadas de regra geral!) para emprego do hífen 
com prefixos: 


* Por via de regra, quando o segundo elemento iniciar por H: pré-história, 
super-homem, mal-humorado, mega-homenagem... 


* Quando as letras no fim do prefixo e no início da palavra forem iguais: anti- 


inflamatório (antes era sem hífen), micro-ondas (antes era sem hifen), hiper- 


realismo, sub-bairro... 


Reitero que qualquer prefixo (ou falso prefixo) que, porventura, não for mencionado segue a regra geral 
beleza? 


ABL RESPONDE 


Pergunta: Olá. Qual é a diferença entre prefixo e falso prefixo? Poderiam justificar com alguns exemplos 
práticos? Muito agradecido! 


Resposta: Os prefixos são partículas que se acrescentam ao início do radical de um vocábulo da língua. Ex: 
contra-ataque, bilateral, reescrever, transpor. Já o falso prefixo é um radical, grego ou latino, que se coloca 


no início da palavra, acrescentando-lhe o seu significado. Ex: videoarte, pseudocaule, microssistema, 
sociologia, micro-ondas. De nada, disponha. 


Quer um conselho? Não entre na paranoia de querer decorar tudo! Vá devagar, sem 
pressa, assimilando aos poucos, até porque o assunto não aparece quase em prova 
nenhuma. Vejamos com mais profundidade agora. 
Prefixo terminado em vogal 

* Sem hífen diante de vogal diferente: autoescola, antiaéreo... 


* Sem hífen diante de consoante diferente de r e s: anteprojeto, semicírculo... 


* Sem hífen diante der es, dobram-se essas letras: corréu, antirracismo, 


contrarreforma, antissocial, ultrassom, pseudossábio... 
* Com hífen diante de mesma vogal: contra-ataque, micro-ondas, ultra-aquecido, 
semi-inconsciência... 
Prefixo terminado em consoante 
* Com hífen diante de mesma consoante: inter-regional, sub-bibliotecário. 
* Sem hífen diante de consoante diferente: intermunicipal, supersônico... 


* Sem hífen diante de vogal: interestadual, superinteressante.... 


Algumas Observações Importantes 


1) Como prefixo sub, além de b, usa-se o hífen também diante de palavra iniciada por r: 
sub-região, sub-raça, sub-reitor, sub-reptício, sub-bairro etc. Palavras iniciadas por h 
perdem essa letra e juntam-se sem hífen: subumano (o VOLP registra sub-humano), 
subumanidade. 


2) Com os prefixos circum e pan, usa-se o hífen diante de palavra iniciada por m, n e 
vogal: circum-meridiano, circum-navegação, pan-americano etc. 
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O prefixo co aglutina-se sempre com o segundo elemento: coobrigação, coordenar, 
cooperar, cooperação, cooptar, coocupante, coautor, coerdeiro, cosseno, coóspede. 


Com os prefixos vice, vizo, grã, grão, além, aquém, ex (anterior), recém, sem, sotot 
para (exceto paraquedas e derivados dele), usa-se sempre o hífen: vice-rei, vice- 
almirante, vizo-reinado, grã-duquesa, grão-mestre, além-mar (mas Alentejo, cidade 
de Portugal), aquém-mar, ex-aluno, recém-casado, sem-terra (mas sensabor, sem 
hífen), soto-pôr, sota-gencral, para-raios... 


Não se usa nunca hífen com o prefixo re: reescrever, reescrita... 


Com os prefixos in- e des- junto com palavras iniciadas por h, esta consoante “cai” e 
se emprega hífen: inabilidade, desumano... 


Na formação de palavras com ab, ob, ad € sob, usa-se o hífen diante de palavra 
começada porb, d our: ad-digital, ad-renal (ou adrenal), ob-rogar, ab-rogar, 
sob-rojar... (no caso deste último prefixo, só se usa hífen diante de “r”). 


Com mal, usa-se o hífen apenas quando a palavra seguinte começar por vogal, h ou I: 


mal-estar, mal-humorado, mal-limpo...; quando mal significa doença, usa-se o hífen 


se não houver elemento de ligação: mal-francês; se houver elemento de ligação, 
escreve-se sem o hífen: mal de lázaro, mal de sete dias. Exceção: mal-bruto. Vale 


ainda dizer que malcriação e má-criação são formas corretas. 


Com bem, usa-se o hífen diante das vogais a, e, à, o e das consoantes b, e, d, £, h, m, 
q. 8, t, v: bem-amado, bem-encarado, bem-intencionado, bem-ouvido, bem-bom, 
bem-criado, bem-ditoso, bem-falante, bem-humorado, bem-mandado, bem-nascido, 
bem-parado, bem-querer, bem-soante, bem-sucedido (antônimo: malsucedido), bem- 
talhado, bem-visto, bem-vindo... Cuidado com estas palavras: benfazer (o VOLP 
ainda registra o bem-fazer), benfeito, benfeitor, benfeitoria e benfazejo. Benquerer (o 
VOLP ainda registra o bem-querer), benquisto, benquerença (o VOLP ainda registra o 
bem-querença). Bendizer (o VOLP ainda registra bem-dizer), bendito (mas bem- 
ditoso, segundo o VOLP). Sublinho o “bemposta”, sem hífen, segundo o VOLP. 


Os prefixos pós, pré e pró (tônicos) unem-se por hífen a quaisquer palavras: pós- 


adolescência, pós-simbolismo, pré-vestibular, pré-simbolismo, pró-ativo (ou 
proativo), pró-russo...; se a pronúncia do prefixo for átona, não há hífen: poscefálico, 


posfácio, pospor, prealegar, preanunciar, precondição, preconceito, predeterminar, 


predizer, preeminente, preestabelecer, preestipulado, preexistir, prejulgar, prenome, 


pré-requisito prerrequisito (segundo o VOLP), pressupor, prever, procônsul, procriar, 


pronome, propor... consulte o VOLP, sempre. 


11) Os vocábulos quase c não, funcionando como prefixos, dispensam o hífen: quase 
crime, quase posse, não conformismo, não pagamento... 


12) Deve-se usar o hífen com os sufixos de origem tupi-guarani (açu, guaçu e mirim): 
amoré-guaçu, anajá-mirim, capim-açu. 


13) Deve-se usar o hífen para ligar duas ou mais palavras que ocasionalmente se 
combinam, formando não propriamente vocábulos, mas encadeamentos vocabulares: 
ponte Rio-Niterói, eixo Rio-São Paulo. 

14) As palavras e expressões “tão só, tão somente, à toa” ficam sem hifen agora. 

15) A presença ou a ausência do hífen têm implicações semânticas e morfológicas em 
muitas palavras: dente-de-leão, bico-de-papagaio, má-criação... Exemplo: “Já viu um 
dente de leão? É curioso... e grande.” (aqui se está falando sobre o dente do animal 
leão, mas, se estivesse com hífen — dente-de-leão — seria uma planta, o que mudaria 


substancialmente o sentido da frase). Veja outro exemplo: “Sua má-criação (ou 
malcriação) não vai levá-lo a lugar algum nessa vida!” (má-criação é um substantivo 
composto). Agora: “A má criação das crianças pode levá-las a um desvio de 


conduta.” (má criação é um adjetivo + um substantivo). Interessante, não? 


O Que Cai Mais na Prova? 


Se eu fosse você, estudaria com muita vontade todas as regras de acentuação gráfica, 
principalmente a dos verbos vir e ter. Não dê tanto valor à regra dos verbos terminados em 
-uar (aguar, obliquar...). Hifen é galho fraco, mas nunca se sabe... fico preocupado. Fique 
esperto! 


Questões de Concursos 


Comentarei, em algumas questões, apenas as opções relativas ao capítulo estudado. 
Por razões didáticas, algumas delas foram reformatadas. Adaptei as questões antigas (antes 
de 2009) à nova ortografia, que foi adiada para 2016. 


Sempre observe o padrão de questões de uma banca! Ultimamente as bancas de maior 
prestígio (Cespe/UnB, Esaf e FCC) têm trabalhado acentuação gráfica em questões de 
redação adequada ao registro culto da língua e concordância. Fique atento! Vamos nessa? 
1. (FDC - Professor de Português Il - 2005) Marque a série em que o hífen está corretamente 

empregado nas cinco palavras: 

a) pré-nupcial, ante-diluviano, anti-Cristo, ultra-violeta, infra-vermelho. 


b) vice-almirante, ex-diretor, super-intendente, extrafino, infra-assinado. 
o 


anti-alérgico, anti-rábico, ab-rupto, sub-rogar, antihigiênico. 
d) extraoficial, antessala, contrassenso, ultrarrealismo, contrarregra. 
e) co-seno, contra-cenar, sobre-comum, sub-humano, infra-mencionado. 


“ (...) Desde então, vêm se impondo, entre especialistas ou não, a compreensão sistêmica do 
ecossistema hipercomplexo em que vivemos e a necessidade de uma mudança nos 
comportamentos predatórios e irresponsáveis, individuais... (...)” 


(Cespe/UnB — TCU — Analista de Controle Externo — 2007) A retirada do acento circunflexo na 
forma verbal “vêm” provoca incorreção gramatical no texto porque o sujeito a que essa forma 
verbal se refere tem dois núcleos: “compreensão” e “necessidade”. 


() CERTO () ERRADO 


(Cespe/UnB - Instituto Rio Branco - Diplomata - 2008) As palavras “líderes”, “empréstimo”, 
“Econômico” e “públicas” recebem acento gráfico com base na mesma justificativa gramatical. 


() CERTO () ERRADO 


“(...) Foi graças ao acúmulo desses recursos que o Brasil pôde decretar o fim da sua dívida 
externa.(...)” 


(Cespe/UnB — BB - Escriturário - 2008) O acento circunflexo em “pôde” indica que, além de a 
pronúncia da vogal ser fechada, como em ovo, por exemplo, o verbo está no pretérito, o que, 
por sua vez, indica que o fim da dívida externa foi decretado. 


() CERTO () ERRADO 


(FCC — PGE-RJ - Técnico Superior de Procuradoria - 2009) (Adaptada) É adequado o emprego e 
correta a grafia de todas as palavras da frase abaixo? 


— Nenhuma distância dilui o afeto, pelo contrário: o reconhecimento da amada longeva avisinha-a 
nós, fá-la mais próxima que nunca 


(Cesgranrio — Prefeitura de Salvador - Professor de Português — 2010) Quanto à acentuação 
gráfica, a relação de palavras em que todas estão conformes ao atual Acordo Ortográfico é: 


a) família - arcaico — espermatozóide — pólo; 
b) epopeia - voo — tranquilo — constrói; 
o 


troféu — bilíngue - feiúra — entrevêem; 
d) decompor - agientar - apóio — colmeia; 

e) linguística — joia — refém — assembléia 

(Cespe/UnB - Instituto Rio Branco — Diplomata — 2010) Julgue o item quanto à correção gramati 


Todas as línguas indígenas em terras brasileiras tem menos de 40 mil falantes, sendo que a 
mais forte, a tikúna, falada no alto Solimões, apenas, ultrapassa os 30 mil. O aspecto mais 
grave é que muitas dessas línguas contam com menos de 1 mil falantes. 


() CERTO () ERRADO 


10. 


HH; 


12. 


13. 


14. 


(Esaf — SMFIRJ - Fiscal de Rendas — 2010) (adaptada) A frase abaixo está correta ou incorreta 

quanto à acentuação? 

- Os consumidores pagam juros maiores porque obtém crédito com prazos maiores e prestações 
menores. Alguns fatos recentes estão contribuindo para um aumento da demanda, assim como, 
das pressões inflacionárias. 

(Esaf - SMFIRJ - Fiscal de Rendas -— 2010) (Adaptada) A frase abaixo está correta ou incorreta 

quanto à acentuação? 

- Cumpre associar o indivíduo ao poder industrial, ou seja o trabalhador ao processo de autoridad 
inobstante excluir alguém de uma parcela do poder é forçosamente exclui-lo dos benefícios 
deste poder. 

(Esaf - Auditor-Fiscal do Trabalho — 2010) (Adaptada) As frases abaixo estão corretas ou 

incorretas quanto à acentuação? 

- “Constroe-se o espaço social de tal modo que os agentes ou grupos são aí distribuídos em razão 
de sua posição nas distribuições estatísticas de acordo com os dois princípios de diferenciação 
que, em sociedades mais desenvolvidas, são sem dúvida, os mais eficientes: o capital 
econômico e o capital cultural. 

— Na perspectiva em que se considere o peso relativo do capital econômico e do capital cultural nc 
patrimonio dos agentes sociais, os professores - relativamente mais ricos em capital cultural 
que em capital econômico -, estão em oposição, nitidamente, aos empresários — relativamente 
mais ricos em capital econômico que em capital cultural. 

(FCC — Casa CivilSP - Executivo Público - 2010) (Adaptada) As frases abaixo estão corretas ot 

incorretas quanto à acentuação? 

- O espaço era exiguo, à exceção da cozinha, mas nada impedia que os vizinhos tentassem 
grangear a simpatia do padre infingindo-lhe pratos que excitavam sua gula. 

- Tal era sua ogeriza pela política que se excedia em palavras e tons assim que algum desavisadc 
puxava o assunto tabu, sem intenção alguma de ferí-lo. 

(FCC — TREIRS - Técnico Judiciário - 2010) (adaptada) As frases abaixo estão corretas ou 

incorretas quanto à acentuação? 


— ocaso de se por em discussão se ele realmente crê na veracidade dos dados. 
— Enquanto construimos esta ala, eles constroem a reservada aos aparelhos de rejuvenecimento 


(FUNIVERSA — CEB — Advogado - 2010) Assinale a alternativa em que todas as palavras são 
acentuadas pela mesma razão. 

a) “Brasília”, “prêmios”, “vitória”. 

b) “elétrica”, 
c) “sérios”, “potência”, “após”. 
d) “Goiás”, já”, “vários”. 

e) “solidária”, “área", “após”. 


idráulica", “responsáveis”. 


(FCC — TREIAP — Técnico Judiciário — 2011) Entre as frases que seguem, a única correta é: 
a) Ele se esqueceu de que? 


15. 


16. 


17. 


18. 


19. 


20. 


b) Era tão ruím aquele texto, que não deu para distribui-lo entre os presentes. 
c) Embora devessemos, não fomos excessivos nas críticas. 

d) Ojuiz nunca negou-se a atender às reivindicações dos funcionários. 

e) Não sei por que ele mereceria minha consideração. 


(Cesgranrio - Petrobras — Técnico de Administração e Controle Jr. - 2011) A frase em que ocori 
ERRO quanto à acentuação gráfica é: 


a) Elestêm confiança no colega da equipe. 
b) Visitou as ruínas do Coliseu em Roma 

c) Oseu sustento provém da aposentadoria. 

d) Descoberta a verdade, ele ficou em maus lençóis. 

e) Alguns itens do edital foram retificados. 

(Cesgranrio — Transpetro - Técnico de Contabilidade Jr. - 2011) Considere a frase abaixo. 
O chefe de vários departamentos identifica a mudança no cenário da informática. 


A palavra identifica pode ser substituída, mantendo o sentido da sentença, pelo verbo ver, 
flexionado de acordo com a norma-padrão, por: 


a) vêm; 
b) veem; 
c) vem; 
d) vê; 

e) viram. 


(Cespe/UnB — EBC — Advocacia - 2011) Levando-se em consideração o que está previsto na 
ortografia oficial vigente, é correto afirmar que: o vocábulo “têxtil”, que segue o padrão de 
flexão do vocábulo pênsil, é acentuado também na forma plural; “obsolescência” é vocábulo 
que segue o padrão do vocábulo ciência, no que se refere ao emprego de sinal de acentuação; a 
acentuação gráfica do vocábulo “déspotas” também é empregada quando o vocábulo é grafado 
na forma singular. 


()CERTO () ERRADO 


(Cespe/UnB - Correios - Cargos de Nível Superior — 2011) As palavras “ônibus” e “invioláveis” 
são acentuadas de acordo com a mesma regra de acentuação gráfica. 


()CERTO () ERRADO 


(Cespe/UnB - TJ/ES — Analista Judiciário - 2011) Os vocábulos “analítica” e “teriamos” receber 
acento gráfico com base na mesma regra de acentuação. 


() CERTO () ERRADO 


(Cespel UnB — TJ/ES — Cargos de nível superior — 2011) Os vocábulos “países” e “áreas” são 
acentuados de acordo com a mesma regra de acentuação gráfica. 


21. 


Ra. 


23. 


24. 


25. 


26. 


27. 


( ) CERTO () ERRADO 


(Cespe/UnB - PCIES - Delegado de Polícia - 2011) Os vocábulos “público” e “caótico”, que fora! 
empregados no texto como adjetivos, obedecem à mesma regra de acentuação gráfica. 


( ) CERTO () ERRADO 


(Cespe/UnB - PCIES - Escrivão de Polícia - 2011) Os vocábulos “espécies”, “difíceis” e 
“históricas” são acentuados de acordo com a mesma regra de acentuação gráfica. 


()CERTO () ERRADO 


(FUNIVERSA — SEPLAG/DF — AFAU (Transportes) - 2011) (Adaptada) A afirmação abaixo está 
correta ou incorreta? 


— As palavras “ninguém, “pé” e “você” são acentuadas pela mesma razão. 
(FUNIVERSA — SEPLAG-DF - AFAU (Controle Ambiental - 2011) (Adaptada) A afirmação abaixe 
está correta ou incorreta? 

— As palavras “ponderará”, “informática” e “possuía” são acentuadas pela mesma razão. 
(Cesgranrio - SEECIRN - Professor de Português - 2011) Conforme o novo Acordo Ortográfico 


da Língua Portuguesa, que só entrará plenamente em vigor a partir de 1º de janeiro de 2013, o 
hífen NÃO deve ser utilizado em: 


a) formas compostas que designam espécies botânicas e zoológicas, estejam ou não ligadas por 
preposição ou qualquer outro elemento; 


b 


palavras formadas com o acréscimo de prefixos como anti, sub-, em que o segundo elemento 
começa por h; 


c) palavras formadas por prefixo que termina na mesma vogal em que se inicia o segundo element 
d) palavras formadas por prefixo terminado em vogal quando o 2º elemento começa porr ou s; 
e) topônimos iniciados pelos adjetivos grá, grão. 


(Cesgranrio - SEECIRN - Professor de Português — 2011) Segundo o novo Acordo Ortográfico d 
Língua Portuguesa, “Não se acentuam graficamente os ditongos representados por ei e oi da 
silaba tônica das palavras paroxítonas, dado que existe oscilação em muitos casos entre o 
fechamento e a abertura na sua articulação.”. 


Segundo essa regra, portanto, as palavras que eram acentuadas por terem o ditongo aberto ei 
ou oi não o são mais. São exemplos dessa mudança as palavras: 


a) assembleia, aldeia, proteico; 
b) cadeia, paranoico, introito; 

c) heroi, boina, epopeico; 

d) heroico, onomatopeico, plateia; 
e) jiboia, comboio, papeis. 


(FMP — Prefeitura de Porto Alegre/RS — Agente Fiscal da Receita — 2012) Analise a afirmativa 
abaixo. 


— O substantivo PACIÊNCIA é acentuado por ser uma paroxitona terminada em ditongo crescente « 


28. 


29. 


30. 


a. 


32. 


33. 


34. 


por ser uma proparoxitona eventual ou relativa. 
Está correta? 


(Consulplan — TSE — Analista Judiciário (Analista de Sistemas) — 2012) Assinale a palavra que 
NÃO tenha sido acentuada pelo mesmo motivo que as demai: 


a) substituído. 
b) polícia. 


c) jurisprudência. 
d) saqueável. 


(Funcab - MPEIRO - Analista (Administração) — 2012) Assinale a alternativa em que todos os 
substantivos devem ser acentuados. 


a) lapis — bonus - bainha. 

b) serie — aspecto — torax. 

c) alcool - moinho — sucuri 
d) urubu - egoismo - magoa. 
e) armazem- orgão — carater. 


(FCC — TCEIAP — Analista de Controle Externo - 2012) (Adaptada) A frase abaixo está correta ot 
incorreta quanto à acentuação? 


- “Quando entrevisto candidatos, sempre os argúo acerca de sua descrição quanto a assuntos 
profissionais, pois esse é um dos quesitos avaliados no processo de ascenção na empresa. 


(FCC — TCEISP — Agente de Fiscalização Financeira (ADM) - 2012) (Adaptada) A frase abaixo es 
correta ou incorreta quanto à acentuação? 


- Ele é que mantem o arquivo em ordem, como se fosse um sentinela sempre alerta. 


(FCC — TCEISP — Agente de Fiscalização Financeira (ADM) - 2012) (Adaptada) A frase abaixo es 
correta ou incorreta quanto à acentuação? 


- Eram vários e bastante distintos os estudos acerca dessas produções populares, uma das quais, 
nas últimas semanas, vêm merecendo elogios e indicação para publicação 


(FCC — TRF (2º R) - Analista Judiciário - 2012) Consideradas as prescrições do Acordo 
Ortográfico da Língua Portuguesa, em vigor desde janeiro de 2009, a palavra em que o hífen foi 
empregado de modo INCORRETO é: 


a) anti-higiênico; 
b) hiper-realista; 

c) aquém-fronteiras; 
d) bem-visto; 

e) anti-semita. 


(Cespe/UnB — Ancine - Técnico Administrativo - 2012) Os vocábulos “indivíduo”, “diária” e 
“paciência” recebem acento gráfico com base na mesma regra de acentuação gráfica. 


()CERTO () ERRADO 


35. 


36. 


37. 


38. 


39. 


40. 


(Cespe/UnB - MPEIPI - Cargos de Nível Superior — 2012) De acordo com a ortografia oficial 
vigente, o vocábulo “órgãos” segue a mesma regra de acentuação que o vocábulo “últimos”. 


()CERTO () ERRADO 


(Cespe/UnB — MPEIPI - Cargos de Nível Médio — 2012) Os verbos “comunicar”, “ensinar” e 
“comandar”, quando complementados pelo pronome a, acentuam-se da mesma forma que 
“constatá-las”, “designá-las” e “elevá-las”. 


()CERTO () ERRADO 


(Cesgranrio - Liquigás — Profissional Jr. - 2012) De acordo com as regras de acentuação, o grur 
de palavras que foi acentuado pela mesma razão é: 


a) céu, já. troféu, baú; 
b) herói, já, paraíso, pôde; 

c) Jóquei, oásis, saúde, têm; 

d) baía, cafeina, exército, saúde; 

e) amiúde, cafeína, graúdo, sanduíche. 


(FCC — TST — Analista Judiciário - 2012) Segundo os preceitos da gramática normativa do 
português do Brasil, a única palavra dentre as citadas abaixo que NÃO deve ser pronunciada 
com o acento tônico recaindo em posição idêntica áquela em que recai na palavra avaro é: 


a) mister; 

b) filantropo; 
c) gratuito; 
d) maquinaria; 
e) ibero 


(Cesgranrio - CMB — Assistente Técnico Administrativo — 2012) Algumas palavras são 
acentuadas com o objetivo exclusivo de distingui-las de outras. Uma palavra acentuada com 
esse objetivo é a seguinte: 


a) pór. 
b) ilhéu. 
c) sábio. 
d) também. 
e) lâmpada. 


(CEPERJ - Procon/RJ — Advogado — 2012) A palavra do texto que teve sua grafia alterada pelo 
mais recente acordo ortográfico é: 


a) mídias. 
b) álcool. 
o) trás. 

d) estresse 


4. 


42. 


43. 


e) ideia. 

(IBFC - Câmara de FrancalSP - Técnico em Informática — 2012) Assinale a alternativa em que a 
palavra deve ser obrigatoriamente acentuada. 

a) Angustia. 

b) Critica. 

c) Analise. 

d) Escritorio. 


(CESGRANRIO - LIQUIGÁS - Oficial de Produção — 2014) A palavra que precisa ser acentuada 
graficamente para estar correta quanto às normas em vigor está destacada na seguinte frase: 


a) Todo torcedor tem um sentimento especial em relação à seleção. 
b) Muita gente do exterior vem ao Brasil para ver a Copa do Mundo. 

c) Há árbitros que costumam supor que são os principais artistas do espetáculo. 
d) Alguns jogadores dizem nas entrevistas que eles sempre se doam nos jogos. 
e) Os jornalistas de emissoras diferentes também se reunem ao final do trabalho. 


(IDECAN - Pref. Rio Pomba/MG — Auxiliar Adi 
pelo mesmo motivo que a seguinte palavra: 


istrativo — 2015) A palavra “eficácia” é acentuar 


a) Suíça 
b) útero 
c) câncer 
d) prevalência 
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Os comentários sobre as questões estão no site da editora na página http:/gen-io grupogen.combr 
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Capítulo 3 
Ortografia 


Definição 

Ao longo da história moderna da Língua Portuguesa (de 1911 para cá), houve muitas 
tentativas de reformulação da ortografia — conjunto de regras destinadas a orientar a 
escrita culta (correta). Semiparafrascando o acordo ortográfico vigente, “o emprego 
correto das letras e das consoantes para a formação de uma palavra regula-se 
fundamentalmente pela etimologia e por particularidades da história das palavras. Assim se 
estabelecem variadíssimas grafias”. As palavras são escritas desta ou daquela forma, 
levando-se em conta sua origem e algumas arbitrariedades. Brasileiros e portugueses 
“brigaram” muito para fazer valer sua ortografia. Mas isso é fofoca! Enfim... em 2009, 
houve mais uma reforma (parece que dessa vez o negócio foi sério...). Pegaram um 
Acordo Ortográfico já pronto desde 1990 e validaram o “garoto”. No entanto, o que 
entraria em vigor em 1º de janeiro de 2013 foi adiado pelo governo federal para 2016. 
Vamos esperar para ver... 


Gosto muito deste material da PUC/RS (se quiser, jogue no seu navegador este 
endereço e leia!) 


htip:/revistaseletronicas. pucrs.br/ojsfindex. php/graduacao/article/riewFile/6690/4850 


Falando sério agora: a intenção do Acordo é dar unidade intercontinental ao 


português, melhorando seu prestígio. Em resumo, o objetivo da reforma ortográfica é 
unificar, em tese, a escrita nos países que falam Português (Angola, Moçambique, Cabo 
Verde, Guiné-Bissau, São Tomé e Príncipe, Timor Leste (de tabela), Brasil e Portugal). 
Espero não ter esquecido ninguém. Bem, minha finalidade aqui é ajudar você a dirimir suas 
dúvidas para “matar” uma questão na prova, certo? Então chega de conversa fiada e vamos 
ao que interessa. 


O aprendizado da Ortografia Oficial está ao seu alcance. Fique tranquilo. Como os 
concursos já estão adotando a nova ortografia em seus textos (e em algumas questões), 
prepare-se para aprender a nova reforma ortográfica. Venho escrevendo de acordo com 
ela há um tempo (espero que você faça igual, pois não podemos errar de bobeira uma 
questão de ortografia!) Se o Word não me “passar a perna”, todas as palavras desta 
gramática estarão de acordo com a nova reforma. E, se quiser saber o assunto na integra, 
consulte a melhor fonte possível no assunto, a Academia Brasileira de Letras: 
www-academia.org.br. Lá estão o Documento Oficial (Ortografia Oficial) e o VOLP 
(Vocabulário Ortográfico da Língua Portuguesa). Neles você encontrará as derradeiras 
respostas a suas dúvidas ortográficas. 

Obs: Antes de começar à brincadeira séria, preciso falar algo importantíssimo: infelizmente as bancas de 
concurso nem sempre se apegam às palavras que se encaixam nas regras ortográficas contempladas 
pelas gramáticas normativas e manuais de redação oficiais. Isso porque nem todas as palavras da 
língua seguem tais regras. Não se desespere! As regras abrangem apenas uma parte do vocabulário; 
existem exceções, é óbvio (quando não há?). Não se assuste! Só de curiosidade: existem mais de 
380.000 palavras no estágio atual da língua portuguesa. As bancas, quando trabalham questões de 
ortografia, querem saber se você tem, além de conhecimento das regras ortográficas, boa memória 
visual. Cá entre nós, o mais interessante é que muitas palavras se repetem em questões de ortografia. 
Portanto, aqui vai uma recomendação: leia, leia, leia bastante, inclusive as questões de ortografia do 


seu concurso, antes de fazer a prova, pois você vai, provavelmente, esbarrar com uma questão de 
ortografia já conhecida. Siga as dicas! 


O Alfabeto 


Com 26 letras agora, o alfabeto completo passa a ser: 


Aa Hh Oo Vv 
Bb k Pp Ww 


Ce J Qq Xx 


Dd Kk Rr Yy 


Ee Tt Ss Zz 
Ff Mm Tt 
Gg Nn Uu 


As letras k (consoante), w (consoante ou semivogal) e y (vogal ou semivogal) são 
usadas em várias situações. Por exemplo: 


* Na escrita de siglas e símbolos de unidades de medida de valor internacional: /m 
(quilômetro), kg (quilograma), w (watt), kw (Kilowatt)... 


+ Na escrita de palavras estrangeiras (e seus derivados): quaker, show, playboy, 
playground, windsurf, kung fu, yin, yang, skate, kais 
darwinismo... 


1, kafkiano, 


* Em antropônimos estrangeiros (nomes de pessoas) e topônimos estrangeiros (nor 
de lugares) e derivados: Washington, Darwin (darwinismo), Kafka, Kant, 
Byron (byroniano), Kwanza, Kuwait, (kuwaitiano), Malawi (malawiano)... 


Obs: A palavra Maláui (malauiano) já se encontra aportuguesada. 


Vejamos agora, sem mais enrolações, algumas regras ortográficas. Leia com calma, 
relaxadamente. Sempre consulte um bom dicionário e leia muito! Sua memória visual no 
dia da prova será mais importante do que a memorização de regras. No entanto não custa 
nada consultar as famigeradas regrinhas. Afinal, quantas vezes na vida ficaremos em 
dúvida se devemos escrever com E ou 1,0 ouU, CouÇ,GouJ,Hou sem H,S ou Z, SS 
ou SC, X ou CH? Leia com calma as regras. E faça exercícios sobre o assunto, para fixar! 


Então, vamos! 


Emprego da Letra E 


— Em formas dos verbos terminados em -air (3: pessoa do plural do presente do indicati 
-oar (presente do subjuntivo), -uar (presente do subjuntivo) e -uir (3: pessoa do 
plural do presente do indicativo): caem, perdoem, continue, possuem... 


— Nate na 3 pessoa do singular e na 3º pessoa do plural do presente do indicativo dos 


Obs: 


Obs: 


verbos terminados em -ir, como partir: partes, parte, partem... 


Em ditongos nasais -ãe(s) e -de(s): aldeães, capitães, mãe, vilões, apõem, pospõe... 
Em palavras com o prefixo ante-, que indica anterioridade: antebraço, antevéspera, 
antediluviano, antegozo, antessala... 

Não confunda esse prefixo com seu semelhante (anti-, que indica contrariedade). 


Em palavras com o prefixo des-, que indica ação contrária, valor contrário, negação, 
separação, mudança de estado, intensificação: despentear, desfavorável, desleal, 
desmembrar, desfigurar, desinfeliz... 


Muitas vezes, o prefixo dis- tem o mesmo sentido que o des-, portanto cuidado para não trocar as 
bolas. Veja algumas palavras com DIS-; dissidência, dissolver, difícil (às vezes o -s não aparece), 
dissimular, distenso, dislexia, dissimetria... 


ério 


Em substantivos terminados em -dade formados de adjetivos terminados em 
seriedade; contrário > contrariedade; arbitrário > arbitrariedade; próprio > 
propriedade; solidário > solidariedade... 


Conheça algumas palavras, escritas com E, que podem gerar dúvidas: acareação, ar, 
(pôr arreios ou ornamentar), arrepiar, beneficência, carestia, cadeado, candeeiro, 
cemitério, corpóreo, creolina, cumeeira, desenfreado, desfrutar, descrição (ato de 
descrever), deferir (ceder, aprovar), delatar (denunciar), descriminação (absolvição), 
despensa (onde se guardam mantimentos), destrato (desacato), destilar, disenteria, 
empecilho, efetue, emergir (vir à tona), emigrar (sair do país), eminência (elevação), 
empestear (empesteado), entronizar, encarnação, enfarte (enfarto, infarto ou infarte) 
estrear, granjear, indígena, irrequieto, lacrimogêneo, mexerico, mimeógrafo, 
orquídea, páreo, parêntese (ou parêntesis), peão (peça de xadrez e vaqueiro), 
prazerosamente, quepe, senão, sequer, seringa, umedecer, vadear (transpor rio), 
veado (animal ou homossexual — neste caso usado pejorativamente)... 


Emprego doa Letra | 


Na segunda e na terceira pessoa do singular do presente do indicativo dos verbos 
terminados em -air, -oer e -uir: atrais, atrai, corróis, corrói, possuis, possui. 


Nos adjetivos e substantivos derivados em que entram os sufixos -iano e -iense antes ( 
sílaba tônica: Acre > acriano; Açores > açoriano/açoriense; Rosa (Guimarães 
Rosa) > Rosiano; Machado (Machado de Assis) > machadiano.No entanto, na 
terminação de algumas palavras terminadas em -e (tônico) ou -cu/-ei (tônicos), 
colocamos apenas o sufixo -ano ou -ense: Daomé > daomeano; Guiné > guincense; 


Obs: 


Galileu > galileano; Coreia > coreano... 


Em palavras iniciadas pelo prefixo anti-: antídoto, anticristo, antipatia, antiabortivo 


antiofídico, anti-infeccioso, antissepsia, antirrábico... 


Em palavras terminadas em -eo, substitui-se a letra O por 1 antes do sufixo -dade: 
espontâneo > espontaneidade; contemporâneo > contemporaneidade; momentâneo 
> momentaneidade; instantâneo > instantaneidade; idôneo > idoneidade... 


O verbo viger é peculiar (cuidado com ele!) e os terminados em -er, na 1º pessoa do 
singular do pretérito perfeito do indicativo e em todas as formas do pretérito 
imperfeito do indicativo, recebem a vogal I no lugar da vogal E: Eu vigi: Eu vigia, 
Tu vigias, Ele vigia, Nós vigíamos, Vós vigíeis, Eles vigiam.... 

Nas demais formas, a letra E se mantém: Tu vigeste, Ele vigeu, Nós vigemos, Vós vigestes, Eles vigeram 
(pretérito perfeito do indicativo). 

Conheça algumas palavras, escritas com I, que podem gerar dúvidas: aborígine (ou 
aborigene), alumiar, aleijar, aleijado (9, arriar (abaixar), artifício, artimanha, 
calidoscópio (ou caleidoscópio), chilique, corrimão, crânio, crioulo, diferir 
(diferenciar, discordar), dilatar (aumentar, inchar) digladiar, displicência, displicente, 
dispensa (de dispensar), distrato (desfazer um trato), discricionário (arbitrário, 
irrestrito), erisipela, escárnio, feminino, frontispício, idiossincrasia, inclinação, 
incinerar, infestar, inigualável, invólucro, impigem (ou impingem), intemperança, 


imbróglio, lampião, meritíssimo, miscigenação, pátio, penicilina, pontiagudo, 


privilégio, pinicar, requisito, silvicola, terebintina, vadiar (vagabundear)... 


Recomendo que você perceba, no próximo capítulo (Semântica), a diferença de escrita 


em palavras muito semelhantes na grafia. Não deixe de ler a parte de Parônimos e Fatos da 


Língua Culta! Vá por mim! Você vai perceber que palavras escritas com E ou com I, 


apesar de semelhantes na grafia e na pronúncia, têm sentidos bem diferentes. 


Emprego da Letra O 


Conheça algumas palavras que podem gerar dúvidas: abolir, agrícola, abotoar, aroei 
assoar (expelir secreção nasal), boate, boeiro (ave), bobina, bolacha, boletim, 
botequim, boteco, bússola, chacoalhar, cochicho, comprimento (extensão), capoeira, 
chover, costume, coringa (pessoa enfezada e feia), encobrir, engolir, êmbolo, 
focinho, fosquinha, goela, lombriga, mágoa, magoar, mocambo, molambo, moela, 
moleque, mosquito, névoa, nódoa, óbolo, poleiro, polenta, polia, polir, ratoeira, 
rebotalho, Romênia, romeno, sortir (abastecer; já vi muito na prova da FCC), sortido 


(variado), sotaque, toalete, tostão, tribo, vinícola, vultoso (volumoso), zoar 


Emprego da Letra U 


Conheça algumas palavras que podem gerar dúvidas: assuar (vaiar), acudir, bugalho, 
bueiro (buraco), buliçoso, bulir, bulinando, burburinho, camundongo, chuviscar, 
chuvisco, cumbuca, cumprimentar, cumprimento (saudação), cúpula, curtume, 
curinga (carta de baralho), Curitiba (cidade), cutia (animal), curtume, cutucar, 
embutir, entupir, estripulia, esbugalhar, fuçar, ingua, jabuti, jabuticaba (segundo o 
VOLP), lóbulo, muamba, mutuca, mucamba (mucama), mulato, murmurinho, 
rebuliço, sinusite, tábua, tabuada, tabuleiro, trégua, tulipa, úmido, umidade (e não 
húmido, humidade), urtiga, usufruto, virulento, vultuoso (congestão facial)... 


Novamente recomendo que você consulte os parônimos (capítulo 4) que podem 


confundir sua cabeça. Você vai perceber que palavras escritas com O ou com U, apesar de 


semelhantes na grafia e na pronúncia, têm sentidos bem diferentes. 


Emprego da Letra € 


O €, seguido de E e I, tem som de Ç ou SS. Normalmente as pessoas confundem a 


grafia de palavras escritas com C, Ç ou SS. Isso pode atrapalhar sua vida na hora de grafar 


uma palavra, ou melhor... podia: 


Em vocábulos de origem indigena, africana ou árabe: cipó, cacimba, Piracicaba, 
piracema, Araci, cacique, alface, acicate, acéquia, ceifa, cetim... 


Em palavras derivadas de vocábulos terminados em -te/-to: marte > marcial, marcia) 
torto > torcer, 


Depois de ditongos: foice, fauce, coice, beicinho (de beiço), loucinha (de louça), 
boucelo... 


Com as terminações -ecer e -encer: empalidecer, entardecer, amanhecer, convencer 
pertencer, vencer... 


Conheça algumas palavras que podem gerar dúvidas: acender (iluminar), acento (sina 


gráfico), acelga, acerv 


, acepção, acessório, acetinado, arvorecer, cedilha, ceia, 
cela (quarto), celibato, celofane, censo (contagem), cerração (nevoeiro), certame (ou 
certâmen), cerzir, chacina, cirrose, cismar, concertar (harmonizar), concerto 
(música), cenáculo, cenário, censura, disfarce, displicência, displicente, empobrecer, 
focinho, intercessão, maledicência, maciço, mencionar, necessário, ócio, pacífico, 
quociente, rocio, saciar, saciação, taciturno, vacilo, vício... 


Emprego do € 


Antes de mais nada, não se usa Ç (cê-cedilha ou cé-cedilhado) antes de E e , mas sim 


de A, O e U. Guarde isso em sua cabecinha para não chorar depois! 


Em palavras de origem indígena, africana, árabe, italiana, francesa e exótica: cachaça 
açaí, açucena, açúcar, muçarela (ou mozarela), Juçara, Moçambique, maçom, 
miçanga, muçum... Incluem-se nesta regra os sufixos -guaçu, -açu: Paraguaçu, 
capim-açu... 


Em palavras com to no radical: ação (de ato), atenção (de atento), isenção (de isento 
intenção (de intento), direção (de direto), exceção (de exceto), correção (de 
correto)... 


Em palavras derivadas de vocábulos terminados em -tar/-tor (principalmente!): adoçi 
(de adotar), infração (de infrator), tração (de trator), redação (de redator), seção 
(de setor), deserção (de desertor), produção (de produtor), redução (de redutor)... 


Em substantivos e adjetivos advindos do verbo ter (e derivados): detenção (de deter) 
retenção (de reter), contenção (de conter), abstenção (de abster)... 


Em sufixos -aça, -aço, -ção, -çar, -iça, -iço, -nça, -uça, -uço: barcaça, ricaço, arma( 
aguçar, carniça, sumiço, fiança, convalescença, dentuça, dentuço... Fique atento a 
palavras derivadas de verbos dos quais se retira a desinência r e coloca-se o sufixo 
ção: reeducação (de reeducar), importação (de importar), repartição (repartir), 
partição (de partir), fundição (de fundir)... 

Em palavras derivadas de vocábulos terminados em -tivo: introspecção (de 
introspectivo), relação (de relativo), ação (de ativo), intuição (de intuitivo)... 


Após ditongos: feição, louça, eleição, traição, caiçara, precaução, arcabouço... 


Conheça algumas palavras escritas com Ç: (à) beça, absorção, acaçapar, açafrão, 
acepção, açucena, açude, assunção, adereço, alçapão, alicerçar, arruaça, asserção, 
babaçu, bagaço, boçal, buço, chumaço, cabaça, caçar, caçarola, calça, cansaço, 


carniça, coleção, descrição, eriçado, erupção, encaçapar, exibição, extinção, 


exceção, fuçar, guçar, hortaliça, içar, joça, laço, Moçambique, Moçoró, mormaço, 
maçaneta, maniçoba, muçarela (1), noviço, ouriço, pança, palhoça, pinça, quiçá, 
rechaçar, regaço, ruço (pardacento, grisalho, surrado), sanção (ato de sancionar), 


sumiço, superstição, soçobrar, tição, terça, terço, trançar, troça, troço, unção, viço, 


vidraça, vizinhança... 


Emprego da Letra G 


A letra G, diante de E e 1, se confunde com a letra J às vezes. Cuidado para não 


escrever uma em vez de outra. Usamos a letra G: 


Em palavras de origem estrangeira: álgebra, ginete, algema, agiota, herege, sargente 
ágio, doge, gengibre, geleia, gim... 


Em palavras terminadas em -agem, -igem, -ugem; -ege, -oge; -ágio, -égio, -ígio, -ógio 
-úgio: malandragem, garagem, fuligem, vertigem, ferrugem, penugem; herege, 
bege, paragoge, doge; naufrágio, adágio, egrégio, colégio, vestígio, prodígio, 
relógio, martirológio, refúgio, subterfúgio.... 


Exceções: laje (ou lajem), paje (ou pajem), lambujem. Cuidado com a palavra viagem (substantivo: Fizeste boa 
viagem?) e viajem (verbo: Talvez eles viajem hoje). 


Em verbos terminados em -ger e -gir: eleger, reger, proteger, correger, fingir, fugir 
frigir, impingir, submergir, aspergir, corrigir... 

Nos vocábulos gerir, gestão e derivados: digerir, digestivo, ingestão, sugerir, sugesti 
sugestivo... 

Em palavras iniciadas por A: agente, agência, agendar, agérrimo, ágil, agir, agitar, 
ágio... 


Exceções (verbos formados de substantivos que já apresentam J no radical): ajeirar (de jeira), ajeitar (de jeito), 
ajesuitar (de jesuíta), ajirauzado (de jirau)... 


Em palavras derivadas de outras que já apresentam G: afugentar (de fugir), rigidez (« 
rígido), gelado (de gelo), impingem (de impingir), rabugento, rabugice (de 
rabugem), tingido (de tingir)... 

Conheça algumas palavras que podem gerar dúvidas: aborígine, abranger, adágio, 
adstringente, afugentar, agência, agenda, agente, agilidade, ágil, agiota, agiotagem, 
agitar, alergia, álgebra, algema, Angelina, algibeira, angina, apanágio, apogeu, 
aragem, Argélia, argila, auge, Bagé, beberagem, blindagem, congestão, digerir, 
digestão, divergente, esfinge, estágio, estratégia, estrangeiro, estrogênio, evangelho, 
exagero, ferrugem, flagelo, geada, gêiser, gérbera, gergelim, geringonça, gilete, 
girândola, gengibre, gesso, gibi, gigante, gim, higiene, ilegível, imagem, imaginação, 
imaginar, indigesto, impingem (ou impigem), indígena, legítimo, legista, legível, 
legenda, ligeiro, monge, megera, nigeriano, necrológio, ogiva, origem, penugem, 
pugilista, relógio, refrigerante, regurgitar, rugido, rígido, rigidez, selvagem, 
selvageria, sigilo, singelo, sugestão, sugestivo, tangerina, tangente, tangível, 


tragédia, tigela, urgente, vagem, vagina, vertigem, vigência, viagem (substantivo)... 


Emprego da Letra J 


Usa-se o J seguido de qualquer vogal. 


Há uma palavrinha que aparece direto em prova; que palavra é essa? Hojeriza? 


Hogeriza? Hogerisa? Ogeriza? Ojerisa? Ojeriza? Bizarro, não é? Bem, e a palavra certa é... 
O-JE-RI-ZA (OJERIZA)! Cuidado com ela! Ah! E aquele papinho da titia da escola de que 
se a palavra couber na tigela, nós a escrevemos com J é papo furado, hein! Nunca ouviu 


essa, não? Berinjela cabe na tigela, mas geleia também! Chega de besteira... Vamos às 


regras: 


Em palavras de origem indígena, africana, árabe ou exótica: beiju, jirau, jerimum, 
jequitibá, alforje, jiboia, mujique, manjericão, manjerona, jiu-jítsu 


Em palavras derivadas de outras que já são, na sua formação, escritas com J: anjinho 
anjo; porém angélico, que deriva de uma palavra latina que tinha G na raiz); 
canjica (de canja); encoraje, encorajem (do verbo encorajar); laranjeira, 
laranjinha (de laranja); lojista (de loja); lajedo (de laje); rijeza, enrijecer (de rijo; 
no entanto, cuidado com rigidez e rígido); viajei, viajemos, viajem (de viajar)... 


Em verbos terminados em -jar/-jear; por exemplo, viajar e granjear: viajo, viajas, via 


viajamos, viajais, viajam ... viaje, viajes, viaje, viajemos, viajeis, viajem...; 


granjeio, granjeias, granjeia, granjeamos, granjeais, granjeiam ... granjeie, 
granjeies, granjeie, granjeemos, granjeeis, granjeiem... 


Conheça algumas palavras que podem gerar dúvidas: acarajé, adjetivo, adjunto, ajeite 
alforje, anjo, azulejo, azulejista, berinjela, brejeiro, brejo, cafajeste, canjica, 
caranguejeira, cerejeira, cervejeiro, desajeitado, enjeitado, enrijecer, gorjear, 
gorjeta, granjeiro, jeca, igreja, interjeição, injeção, Jeni, Jeová, jequitibá, jesuíta, 
jirau, laje, laranjeira, laranjinha, lisonjear, lisonjeiro, loja, lojista, majestade, 
majestoso, manjericão, manjedoura, Moji, objetivo, objeto, pajé, pajelança, 
projeção, projétil, projeto, rejeitar, rejeição, subjetivo, sujeira, sujeito, trejeito, 
ultraje, varejo, varejista, viajem (verbo)... 


Emprego da Letra H 


A letra H não representa som algum, por isso é considerada consoante muda. É 


considerada uma letra etimológica, pois vem do latim (e do grego), em que era expirada, 


como em Tom Hanks. Vejamos algumas regrinhas: 


No início de certas palavras de origem latina, grega ou inglesa: hábil, hábito, habitar, 
heavy-metal, headfone, hebraico, hecatombe, hiato, hipótese, homérico, hipotaxe, 
hidrofobia, hora, hérnia... 


Como letra diacrítica nos dígrafos CH, LH, NH: chave, olhar, sonho... 


No fim de certas interjeições: ah!, eh!, ih!, oh!, uh!, heim! 


Após hífen nas palavras derivadas por prefixação ou nas compostas por justaposição: 
sobre-humano, super-homem, anti-higiênico, pré-histórico, pan-hispânico, giga- 
hertz, neo-hebraico, pseudo-hermafrodita, mini-hotel, arqui-hipérbole.. 


: Cuidado com estas palavras, pois os prefixos co-, des-, ex, in-, sub», re- dispensam o hífen e a letra H: 
coerdeiro, desarmonia, exaurir, inábil, subumano (ou sub-humano), reidratar, reaver; turboélice, 
lobisomem, filarmônico.... 


Em toda a conjugação do verbo haver: hei, hás, há, havemos/hemos, haveis, hão... 


Por convenção, usa-se H ainda na palavra Bahia (o estado). Nos derivados, não há H: 
baiano, baianinha, baianidade... 


Conheça algumas palavras que podem gerar dúvidas: haltere (ou halter), hangar, hau 
haxixe, hectare, hediondo, hélice, hera (planta), hermenêutica, hermético, hibrido, 
hipocondria, hirto, histologia, homeopatia, homilia (ou homília), homogeneidade, 
hóquei, hortênsia, horto, hosana, hóstia, hulha, húmus... 


Emprego da Letra S 


Não confunda S com SS, Z ou Ç. Atenção às regrinhas! 


Em substantivos correspondentes a verbos terminados com corr, d, nd, nt, pel, rg, rt 
radical: concurso (de concorrer), discurso (discorrer), colisão (de colidir), alusão 
(de aludir), defesa, defensivo (de defender), pretensão, pretensioso (de pretender), 
compreensão, compreensivo (de compreender), difusão (de difundir), ascensão, 
ascensorista (de ascender), suspensão (de suspender), distensão (de distender), 
expansão (de expandir), senso, sensível (de sentir), expulso, expulsão (de expelir), 
compulsório (de compelir), imersão (de imergir), emersão (de emergir), inversão 
(de inverter), conversão (de converter), diversão (de divertir)... 

Em adjetivos pátrios/gentílicos ou títulos de nobreza terminados em -ês(a) e -ense: rio 
grandense, paranaense, catarinense, fluminense, parisiense... camponês, japonês, 
pequinês, princesa, duquesa, inglesa, calabresa (de Calábria), milanesa (de Milão) 
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— Nos sufixos nominais terminados em -oso(a) e -isa: gostoso, apetitoso, afetuoso, 


papisa, poctisa...; exceção:gozo (e derivados). 


— — Com som de Z, após ditongo: coisa, deusa, pausa, pouso, causa, lousa, maisena (1), 
paisagem... 


— Na conjugação dos verbos pôr e querer (pretérito perfeito e mais-que-perfeito do 
indicativo e pretérito imperfeito e futuro do subjuntivo), inclusive dos derivados do 
verbo pôr: quiser, pus, quis, pusemos, quisemos, interpusemos, propusestes... 

O verbo requerer NÃO é derivado do verbo querer. Consulte a conjugação deste verbo! 

— Em substantivos terminados em ase, ese, ise, ose: frase, tese, crise, osmose, 

; exceções: des! 


metamorfose, catequese. e, gaze. 


— — Nos verbos terminados em isar, se os nomes correspondentes tiverem S no radical: 


pesquisar (de pesquisa), paralisar (de paralisia), improvisar (de improviso), avisar 


(de aviso), analisar (de análise), alisar (de liso)...; exceções: catequiZar (de 


catequese), batiZar (de batismo), hipnotiZar (de hipnose), sintetiZar (de síntese). 


— O sufixo inho vem acompanhado de S quando esta letra fizer parte do radical da palay 
de origem (com Z quando a palavra de origem não tiver o radical terminado em S): 
LuiSinho (de Luís), meSinha (de mesa), IapiSinho (de lápis). 
lugar), cafeZinho (de café)... 


lugarZinho (de 


Obs: O bizu da manutenção do S no radical serve para, praticamente, todos os casos: baseado, basear, 
embasamento (de base... 


- Conheça algumas palavras que podem gerar dúvidas: adversário, alisar, aguarrás, ân 


ansiar, ansioso, apreensão, apoteose, através, apreensivo, aspersão, aspersório, 
autópsia, aversão, avulso, catalisar, cisão, colisão, cansaço, cansar, cansado, 
cansativo, canseira, compreensão, compreensível, compreensivo, compulsão, 
compulsório, convulsão, defensivo, defensor, descanso, dispersão, disperso, dose, 
enviesar, entrosar, entorse, emersão, escusável, expulsão, frasear, formosura, 
freguesa, fusível, gasoso, gris, grosa, glosa, impulso, imersão, imerso, improvisar, 
impulsionar, lesar, lisura, maisena, manusear, medusa, misantropo, misto (de 
mistura), pêsame(s), pesquisar, percurso, perversão, pretensão, rasura, revés, 


reveses, repulsão, senso (percepção), sessão (reunião), sósia, sassafiás, tenso, tri 


usura, verso, verosimil, verosimilhança (ou verossimil, verossimilhança), zeloso 


Emprego do Digrafo SS 


— — Em verbos terminados em primir, meter, mitir, cutir, ceder, gredir, sed(iar: impres 


(de imprimir), depressão (de deprimir), promessa (de prometer), intromissão (de 
intrometer), admissão (de admitir), demissão (de demitir), percussão (de percutir), 
repercussão (de repercutir), excesso (de exceder), concessão (de conceder), 
agressão (de agredir), transgressão (de transgredir), obsessão (de obsed(i)ar). 


Cuidado com a palavra exceção! Ela cai direto em prova. Consulte: Cesgranrio — 
Petrobras — Cargos de nível superior - 2010 - QUESTÃO 28. 


— Prefixo terminado em vogal + palavra iniciada por S: assimétrico (a + simétrico), 
ressurgir (re + surgir), autosserviço (auto + serviço), minissaia (mini + saia), 
parassíntese (para + síntese), pressentimento (pré + sentimento)... 


— Em todo o pretérito imperfeito do subjuntivo: fosse, fosses, fosse, fôssemos, fósseis, 
fossem... 


— — Conheça algumas palavras que podem gerar dúvidas: acesso, acessível, acessório, 
assessor, assessoria, abadessa, abscesso, acessível, acessório, admissão, agressão, 
agressor, amassar, amerissar, amerissagem, antepassado, argamassa, assar, 
assalariado, assassinar, assédio, assalto, assassinato, assanhado, assíduo, assear, 
asseio, assinar, assinalar, assobiar (assoviar), assíduo, aterrissar, aterrissagem (ou 
aterrizar, aterrizagem), atravessar, avesso, bússola, colosso, compasso, concessão, 
demissão, dissensão, dissídio, endossar, escassez, escasso, excesso, excessivo, 
fotossintese, ingresso, ingressar, missa, monossilabo, obsessão, pássaro, passeata, 
passeio, permissão, possessão, potássio, progresso, progressão, ressaca, 
ressurreição, ressuscitar, retrocesso, ultrapassado, verossímil, verossimilhança, 
vicissitude. 


Emprego do Digrafo SC 


O digrafo SC era usado em muitas palavras do latim. Elas sofreram algumas mudanças 
ao longo dos séculos, mas o digrafo foi conservado. Por isso conheça algumas palavras que 
podem gerar dúvidas: abscesso, abscissa, acrescentar, acréscimo, adolescência, 


apascentar, aquiescência, ascensorista, ascendente, discípulo, crescente, crescer (cresço), 


concupiscência, condescender, consciência, crescimento, convalescença, discernimento, 
discente, disciplina, efervescência, excrescência, fascículo, fascismo, florescente, 


fosforescente, imprescindível, isósceles, incandescente, intumescer, irascível, lascívia, 


miscelânea, miscigenação, nascimento, nascer, néscio, nascença, obsceno, onisciência, 
oscilação, plebiscito, piscicultura, presciência, recrudescer, reminiscência, rescindir, 
rescisão, ressuscitar, renascimento, seiscentos, susceptível, suscitar, transcendência, 


víscera... 


Emprego do Digrafo CH 


As palavras que apresentam este digrafo têm origens diversas: latim, francês, espanhol, 


italiano, alemão, inglês, árabe etc. 


Veja algumas: chave, cheirar, chuva; chassi, chalé, chefe, chuchu, deboche; apetrec 
mochila, trapiche; charlatão, espadachim, salsicha; chope, charuto, cheque, 
sanduíche; azeviche, chafariz, cherne, escabeche... 


Em palavras derivadas de cognatas (mesmo radical): chinelada (de chinelo), chifrad: 
(de chifre), chaveiro (de chave), chamariz (de chamar), enchente (de encher), 
encharcar (de charco), achincalhar (de chincalho), pichação (de piche)... 


Em sufixos aumentativos ou diminutivos -acho, -achão, -icho, -ucho: bonachão, rabi 
papelucho, riacho, barbicha, gorducho... 


Depois de -an, -en*, -in, -on, -un: anchova, gancho, encher, preencher, inchaço, 
pechincha, concha, ponche, funcho, escarafunchar... 


* Na maioria das palavras com -EN, usa-se X: enxame, enxada, enxergar, enxugar, 


desenxabido... 


Conheça algumas palavras que podem gerar dúvidas: achincalhar, anchova, apetrech 
bacharel, beliche, bochecha, bombacha, bolacha, brecha, brocha (prego), brochura, 
bucha, cacho, cachola, cachoeira, cachimbo, cartucho, chácara, chacina, chafariz, 
chalé, charuto, charque, cheque (= dinheiro), chicote, chiste, chuchu, chucrute, 
chumaço, coqueluche, cochicho, debochar, deboche, ducha, estrebuchar, fachada, 
ficha, fechar, garrancho, guache, inchado, lanche, mochila, pachorra, piche, 
pichação, pechincha, prancha, rocha, rachar, salsicha, tacha (mancha ou prego 
pequeno), tachar (acusar), tchau, tocha, trecho, trincheira... 


Emprego da Letra X 


Depois de ditongo: caixa, peixe, frouxo, seixo, feixe...; exceção: caucho, recauchut 
recauchutagem, guache. 


Depois da sílaba en: enxadrista, enxugar, enxovalhar, enxoval, enxofre, 


desenxabido...; exceção: enchente (de encher, cheio), encharcar (de charco), 


enchiqueirar (de chiqueiro), enchumaçar (de chumaço), enchova (ou anchova)... 


Depois da sílaba me: mexerica, mexer, mexilhão, mexerica, mexeriqueiro...; exceçã 


Obs: 


mecha (de cabelos) e derivados. 


Na vasta maioria das palavras depois das sílabas bru, gra, la, li, lu: bruxa, bruxulear 
graxa, graxeiro; laxante, laxo; lixa, lixo, lixiviação; luxo, luxação, luxamento. 


Em palavras de origem árabe, grega, latina, árabe, africana, espanhola, indígena, 
inglesa etc.: xá, Xerxes, luxação, rixa, taxar, xampu, Xangai, abacaxi, Erexim, 
muxoxo, xavante, xingar, almoxarife, enxaqueca, enxoval, xadrez, oxalá, 
lagartixa, xarope, xaveco, xerife, xeque-mate, xucro, xuá... 

Em certas interjeições: Xi!, Xô! 

Conheça algumas palavras que podem gerar dúvida: abacaxi, afiouxar, almoxarife, 
atarraxar, Araxá, baixada, baixela, bauxita, bexiga, broxa (pincel), Bruxelas, bruxo, 
caixão, caixa, caixeiro, caixote, capixaba, caxumba, deixar, desleixo, elixir, 
encaixotar, engraxar, engraxate, enxada, enxame, enxergar, enxoval, enxotar, 
enxurrada, enxuto, faxina, faxineiro, feixe, frouxo, graxa, gueixa, luxo, luxúria, 
madeixa, macaxeira, mexer, mexida, orixá, praxe, puxão, Quixote, relaxado, 
relaxamento, rouxinol, taxa (imposto), vexame, Xapecó, xavante, xenofobia, xereta, 
xícara, xingar, xilindró 


Vale a pena dizer que, em muitas palavras escritas com X, tal letra tem som de KS (uxoricida, tóxico), Z 
inexorável, êxito) ou S ou SS (têxtil, sintaxe). Alguns estudiosos insistem em dizer que, em sintaxe, o X 
tem som de K$, inclusive o dicionário Caldas Aulete abona essa pronúncia. Já o VOLP, que é a 
autoridade máxima no assunto, diz que o X tem som de SS. Bem-vindo à língua portuguesa! 


Emprego da Letra Z 


obs: 


No sufixo ez(a), em substantivos abstratos derivados de adjetivos: acidez (de ácido), 
polidez (de polido), moleza (de mole), pobreza (de pobre), frieza (de frio)... 


Em verbo terminado em izar derivado de palavra sem S no radical (e substantivo 
derivado deste verbo, com sufixo ização) : amenizar, amenização (de ameno), 
suavizar, suavização (de suave), concretizar, concretização (de concreto), 

hospitalizar, hospitalização (de hospital)... 

Em palavras terminadas em zado(a), zal, zeiro, zinho(a), zito, derivadas de outras cor 
no radical ou sem S no radical: abalizada, cafezal, “caozeiro”, açaizeiro, cajazeiro, 
jardinzito, cãozito, cãozinho, raizinha, florzinha, sozinho... 

Dependendo do valor semântico-discursivo (contextual), algumas palavras terminadas em (g)inho 


podem ter dupla forma: colherzinha/colherinha; florzinha/florinha; homenzinho/hominho. 


Na maioria dos verbos terminados em uzir, er ou ir: produzir, conduzir, reproduzir, 


deduzir, dizer, fazer, comprazer, jazer, luzir... 


- Conheça algumas palavras que podem gerar dúvida: agonizar, agudeza, alazão, 


alcoolizado, alteza, Amazonas, Amazônia, anãozinho, armazém, avestruz, azedo, 


bendizer, capuz, certeza, cartaz, catequizar (porém catequese), dizer, correnteza, 


cozinhar, dramatização, escravizar, frieza, flacidez, horizonte, idealizar, lazer, 


legalizar, martirizar, neutralizar, nazismo, ozônio, Queluz, prezado, viuvez, vazio, 


verniz, vezes, vizinho. 


Emprego dos Verbos Terminados em -EAR e -IAR 


No presente do indicativo e do subjuntivo (e no imperativo) de todos os verbos 
terminados em ear, como pentear, acrescenta-se a letra I depois da E, exceto na 1º e na 2º 
pessoa do plural. 


Veja: Eu penteio, Tu penteias, Ele penteia, Nós penteamos, Vós penteais, Eles 
penteiam (presente do indicativo): Que... eu penteie, tu penteies, ele penteie, nós 
penteemos, vós penteeis, eles penteiem (presente do subjuntivo). 


No imperativo afirmativo e negativo, respectivamente: penteia (tu), penteie (você), 
penteemos (nós), penteai (vós), penteiem (vocês); não penteies (tu), não penteie (você), 
não penteemos (nós), não penteeis (vós), não penteiem (vocês). 

Agora, em verbos terminados em iar, como negociar, a conjugação é regular, não há 
acréscimo nem decréscimo. Exemplo: 


Eu negocio, Tu negocias, Ele negocia, Nós negociamos, Vós negociais, Eles negociam; 
Que... eu negocie, tu negocies, ele negocie, nós negociemos, vós negocieis, eles 


negociem... 


Importante! No presente do indicativo e do subjuntivo dos verbos Mediar, Ansiar, 
Remediar, Incendiar/intermediar e Odiar (MARIO), a conjugação se dá com uma 
ditongação através da letra E antes do I em todas as formas, exceto na 1:e na 2º pessoa do 
plural. 


Veja na prática: Eu odeio, Tu odeias, Ele odeia, Nós odiamos, Vós odiais, Eles 
odeiam (presente do indicativo). Que... eu odeie, tu odeies, ele odeie, nós odiemos, vós 
odieis, eles odeiem (presente do subjuntivo). No imperativo afirmativo e no negativo, 
respectivamente: odeia (tu), odeie (você), odiemos (nós), odiai (vós), odeiem (vocês); não 
odeies (tu), não odeie (você), não odiemos (nós), não odieis (vós), não odeiem (vocês). 


Sempre que for conjugar os verbos mediar, ansiar; remediar, incendiar/intermediar , 


siga o modelo do verbo odiar. A conjugação é igual! Exemplo: se “Eu odeio”, “Eu 
medeio”; se “Tu odeias”, “Tu intermedeias”... e por aí vai! Fica a dica, hein! 


Cuidado com certos verbos terminados em -ear e -iar, de forma muito parecida, mas 
de sentido diverso: 


*— afear (de feio) e afiar (de fio); 
+ enfrear (de freio) e enfriar (de frio); 

* estear (de esteio) e estiar (de estio); 

+ estrear (de estreia) e estriar (de estria); 
+ mear (de meio) e miar (de mio, miado); 
* pear (de peia) e piar (de pio); 


+ arrear (de arreios) e arriar (de abaixar). 


Cuidado!!! 
“Descobri” um detalhe no texto do Novo Acordo Ortográfico (Base V, letra “e") que todos devem saber. 
Parece brincadeira de mau gosto (para não falar sacanagem")! Veja você mesmo no sítio da ABL! 

Quaisquer verbos terminados em -iar, como negociar, premiar, intermediar, caluniar, odiar podem ser 
conjugados de duas formas diferentes (em -io ou -eio): eu negocio/negoceio, eu premio/premeio, eu 
intermedio/intermedeio, eu calunio/caluneio, eu odio/odeio etc. Isso se dá porque esses verbos têm 
correspondência com substantivos terminados em -io e -ia: negócio, prêmio, intermédio, calúnia, ódio. 
Pergunta derradeira do concurseiro: "Então o Tiririca estava certo esse tempo todo?! Pestana, afinal, como 
devo proceder na prova?!" 

Resposta: “Leve as duas verdades para o dia da prova e marque a melhor resposta. Se der chabu! teremos 
aí uma grande polêmica instaurada: 


Cá entre nó: 


.. duvido que isso caia em prova! Tomara que eu não “queime a língua”... 


Dupla Grafia 


Vejamos algumas palavras que apresentam mais de uma grafia (você perceberá que 


algumas palavras são estranhas ao ouvido, pois nem todas são usuais ou aceitas 


unanimemente pelos gramáticos e dicionaristas): 


Abaixar e baixar; abdome e abdômen; açoitar e açoite, açoutar e açoute; afeminado e efeminado; afoito e 
afouto; aluguel e aluguer; aritmética e arimética; arrebitar e rebitar; atremedar e remedar; assoalho e soalho; 
assobiar e assoviar; assoprar e soprar; azálea e azaleia; bêbado e bêbedo; besoiro e besouro; bilhão e bilião; 
bílis e bile; biscoito e biscouto; bombo e bumbo; bravo e brabo; cáibra e câimbra; cálice e cálix; carnegão e 
carnicão; carroçaria e carroceria; catinga e caatinga; catorze e quatorze; catucar e cutucar; chipanzé e 
chimpanzé; dlina e crina; cociente e quociente; coice e couce; coisa e cousa; cota e quota; cotidiano e 
quotidiano; cotizar e quotizar; covarde e cobarde; cuspe e cuspo; dactilografia e datilografia; deficit e défice; 


degelar e desgelar; demonstrar e demostrar; dependurar e pendurar; desenxavido e desenxabido; diabete e 
diabetes; doido e doudo; doirar e dourar; dois e dous; emagrecer e esmagrecer; empanturrar e empaturrar; 
enfarte, enfarto, infarte e infarto; engambelar e engabelar; enlambuzar e lambuzar; entoação e entonação; 
entretenimento e entretimento; enumerar e numerar; espuma e escuma; estalar e estralar; este e leste; 
estoiro e estouro; exorcizar e exorcismar; flauta e frauta; flecha e frecha; fleuma e flegma; flocos e frocos; 

geringonça e gerigonça; gorila e gorilha; hemorroidas e hemorroides; humo e húmus; impingem e impigem; 
imundícia, imundície e imundice; intrincado e intricado; lantejoula e lentejoula; limpar e alimpar; lisonjear e 
lisonjar; louça e loiça; louro e loiro; macaxeira e macaxera; maçom e mação; maltrapilho e maltrapido; 
maquiagem e maquilagem; marimbondo e maribondo; marino e marinho; melancólico e merencório; 
menosprezo e menospreço; mobiliar, mobilhar e mobilar; neblina e nebrina; nenê, neném e nenen; oiro e 
ouro; olimpiada e olimpíade; parêntese e parêntesis; percentagem e porcentagem; peroba e perova; 
pitoresco e pinturesco; plancha e prancha; pólen e polem; quadriênio e quatriênio; rádio e radium; 
radioatividade e radiatividade; rastro e rasto; registro e registo; relampear, relampejar, relampadejar, 
relampaguear, relampadar e relampar; remoinho e redemoinho; ridiculizar e ridicularizar; salobra e salobre; 
seção e secção; selvageria e selvajaria; silueta e silhueta; sobressalente e sobresselente; sutil e subtil; 
surripiar e surrupiar; taberna e taverna; televisar e televisionar; terremoto e terramoto; tesoura e tesoira; 
tesouro e tesoiro; toiro e touro; toicinho e toucinho; transvestir e travestir; tríade e tríada; trilhão e trilião; 
várzea, várgea, vargem e varge; volibol e voleibol... 


Caso queira saber mais, reveja o capítulo de Acentuação (Algumas Formas Variantes) 
e Fonologia (Ortoepia e Prosódia). 


Emprego das Iniciais Maiúsculas ou Minúsculas 


Esta parte é importante para quem faz provas discursivas. Fique atento! Eu me ative ao 
texto oficial da ABL, ao Manual de Redação da PUC/RS e ao Manual de Elaboração de 
Textos do Senado. 


A letra minúscula inicial é usad: 


a) Normalmente em todos os vocábulos da língua nos usos correntes, sem que haja, é cl: 
obrigatoriedade no uso da maiúscula. 


b) Nos nomes dos dias, meses, estações do ano: segunda-feira; outubro; primavera. 


c) Nos pontos cardeais (mas não nas suas abreviaturas): norte, sul (mas: SW, de sudoes 


d) Nos substantivos (ou pronomes indefinidos para alguns) fulano, sicrano e beltrano, 
desde que não iniciem frase. 


e) Depois de dois-pontos (:), a não ser quando a palavra é um substantivo próprio, uma 
citação direta ou uma palavra que deva seguir a regra de maiúsculas: “De você eu 
quero isto: dedicação!” Mas: “Há só uma gramática que traz questões da banca 
CQIP: A Gramática”. 


£) Em substantivos próprios que se tornaram comuns, sofrendo derivação imprópria (ou 


conversão): “Pegaram o Joãozinho para cristo, mas você é que não passa de um 
judas!” 


Obs: Neste caso, vale dizer que as frases substantivadas, que se tornam substantivos compostos são escritas 


8) 


h) 


) 


E) 


k) 


O) 


m) 


com letra minúscula: comigo-ninguém-pode, arranca-rabo, bate-boca, bem-te-vi, bem-me-quer, 
desmancha-prazer...; lembre-se de que certos substantivos desse tipo perderam o hífen, como maria 
vai com as outras, bumba meu boi, leva e traz. 


Em palavras derivadas de nomes estrangeiros: bachiano, kantismo, beethoveniano, 
byronismo, freudiano... 


Na sequência de alíneas e de incisos, que devem ter início na altura do parágrafo do 
texto: 


São benefícios concedidos pelo IPC: 
a) auxílio-doença; 

b) auxílio-funeral; 

c) pecúlio. 

A escolha de seus membros compete: 


— ao Senado Federal; 


ll- à Assembleia Geral; 
HI — ao Conselho Deliberativo. 


Nas particulas intermediárias (palavras invariáveis e contrações) monossilábicas dos 
onomásticos compostos (título de obras, acordos, conferências, congressos etc.): 
Crônicas de Risos e Lágrimas, Ninguém Escreve ao Coronel, Triste Fim de Policarpo 
Quaresma, II Congresso Nacional de Biblioteconomia, Pacto Internacional dos 
Direitos Civis e Políticos. 


Nos adjetivos gentílicos e pátrios e na designação de grupos étnicos: brasileiros, 
ingleses, xavantes, tamoios, paulistanos, mato-grossenses, mineiros. 


Nos axiônimos (títulos e outras formas especiais de tratamento), usa-se minúscula: 
senhor doutor Joaquim da Silva, bacharel Mário Abrantes, o cardeal Bembo 


Depois de interieições, quando o nome for comum: Oh! quanta miséria!; Nossa 


Senhora, que frio!; Ai! meu Deus 


Depois de ponto de exclamação ou de interrogação, quando o pensamento não estiver 
inteiramente completo ou quando se seguir uma oração de narrador: “Que é isso? 


a) 


b) 


Obs: 


e) 


d) 


e) 


8) 


você enlouqueceu?”; “No mundo tereis tribulação, mas, coragem! eu venci o 
mundo.” 


“Que paisagem linda! exclamou Pedro.”; “Que você dizia? indagou 


Lúcia. 


A letra maiúscula inicial é usada: 


No início de períodos, em citações diretas e após o ponto final: “Hoje disse algo que 
chocou: “Saia daqui e não volte nunca mais.” Ela ficou desesperada”. 


Nos substantivos próprios de qualquer espécie (nomes de pessoas, apelidos, alcunhas 
entidades religiosas/governamentais, nomes de lugares, nomes de astros, nomes de 
personagens fictícios, nomes de tribos ou castas, nomes de comunidades religiosas 
): Pedro Marques, D. João VI; Branca de Neve, D. Quixote, Alá, 
Deus, Messias, Oxum, Lisboa, Luanda, Maputo, Rio de Janeiro, Atlântida, 


ou políticas.. 


Hespéria, Golfo Pérsico, Cabo da Boa Esperança, Oceano Atlântico, Monte 
Everest, Mar Morto, Mar Vermelho, Trópico de Câncer, Hemisfério Sul, Terra, 
Vênus, Marte, Júpiter, Adamastor, Mickey Mouse, Chapeuzinho Vermelho, 
Netuno, Aquiles, Tupinambás, Tamoios, Brâmanes, Sudras, Testemunhas de 
Jeová, Cristadelfianos, Nação, Estado, Pátria, Raça... 

As palavras "Nação, Estado, Pátria e Raça” são escritas com letra maiúscula se tiverem sentido de 
entidade: "O Estado supre carências populares! Usamos minúscula quando estiverem determinadas, 
especificadas: “Devemos lutar pela nossa gentil pátria!” /*Eu moro no estado de São Paulo! A palavra 


“estado” (= situação/condição) se escreve com letra minúscula: Ela se encontra em estado terminal” 
Se for o nome do jornal, letra maiúscula: “O Estado de São Paulo”. 


Nos nomes de leis, decretos, atos ou diplomas oficiais: Decreto Federal nº 25.794; 
Portaria nº 1.054, de 17-9-1998; Lei dos Direitos Autorais nº 9.609; Parecer nº 
03/00; Sessão nº 01/00; Resolução nº 3/87 CFE... 


Nos nomes que designam instituições (acadêmicas ou não), períodos notáveis, 
acontecimentos (históricos ou não): Instituto de Pensões e Aposentadorias da 
Previdência Social, Faculdade de Letras da UFRJ, Jogos Olímpicos de Inverno, 
Copa do Mundo, Jornada Paulista de Radiologia, Idade Média, Revolução 
Francesa. 


Nos nomes de festas e festividades: Natal, Páscoa, Ramadão, Todos os Santos, 
Carnaval... 


Nos títulos de periódicos e jornais (escreve-se em itálico, sem aspas): O Globo, O 
Estado de São Paulo (ou S. Paulo), Folha de São Paulo... 


Nos pontos cardeais ou equivalentes, quando empregados absolutamente: Nordeste, 


h) 


Obs: 


b) 


d) 


nordeste do Brasil, Norte, por norte de Portugal, Ocidente, por ocidente europeu 
para cá, Oriente, por oriente asiático para lá... 


Em siglas, símbolos ou abreviaturas internacionais ou nacionalmente reguladas com 
maiúsculas, iniciais ou mediais ou finais ou o todo em maiúsculas: FAO, NATO, 
ONU; H20, Sr., V. Ex." 


As disposições sobre os usos das minúsculas e maiúsculas não obstam a que obras especializadas 
observem regras próprias, provindas de códigos ou normalizações específicas (terminologias 
antropológica, geológica, bibliológica, botânica, zoológica etc), promanadas de entidades científicas 
ou normalizadoras, reconhecidas internacionalmente, 


Casos Facultativos 


Nos bibliônimos (nome de livro) — após o primeiro elemento, que é com maiúscula, o: 
demais vocábulos podem ser escritos com minúscula, salvo nos nomes próprios neles 
contidos, tudo em grifo: O Senhor do paço de Ninães ou O senhor do paço de 
Ninães, Menino de engenho ou Menino de Engenho, Árvore e Tambor ou Árvore 
e tambor. 


Nos hagiônimos (palavras sagradas e nomes próprios sagrados), usa-se maiúscula ou 
minúscula: ressurreição (ou Ressureição), santa Filomena (ou Santa Filomena). 


Nos nomes que designam domínios do saber, cursos e disciplinas (opcionalmente, 
também com maiúscula): português (ou Português), matemática (ou Matemática); 
línguas e literaturas modernas (ou Línguas e Literaturas Modernas). 


Opcionalmente, em palavras usadas reverencialmente, aulicamente (ref. à corte, paláci 
ou hierarquicamente, em início de versos, em categorizações de logradouros 
públicos: rua ou Rua da Liberdade, largo ou Largo dos Leões, igreja ou Igreja do 
Bonfim, templo ou Templo do Apostolado Positivista, palácio ou Palácio da 
Cultura, edifício ou Edifício Azevedo Cunha, túnel Rebouças ou Túnel Rebouças... 


Nos intitulativos gerais de doutrinas, correntes e escolas de pensamento, religiões e 
regimes políticos: positivismo ou Positivismo, romantismo ou Romantismo, 
barroco ou Barroco, marxismo ou Marxismo, catolicismo ou Catolicismo, 
cristianismo ou Cristianismo, parlamentarismo ou Parlamentarismo. 


Cargos políticos, religiosos e militares (recomendam-se as formas maiúsculas): ministi 
ou Ministro, bispo ou Bispo, capitão ou Capitão... 


Abreviaturas 


As abreviaturas não podem ser confundidas com abreviações. A primeira é a 
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representação contraída de uma palavra ou locução, em que são retiradas várias letras, 


permanecendo geralmente as iniciais, que são seguidas de um ponto (.), chamado de ponto 


abreviativo: pág. ou pg. ou p. (página). A segunda trata apenas da retirada de algumas 


sílabas até um determinado ponto; é possível pronunciar a palavra abreviada como uma 


palavra normal, sem prejuízo da pronúncia e do sentido da palavra; além disso, não há 


ponto 


abreviativo: otorrino (otorrinolaringologista). Vou falar mais de abreviação 


vocabular no capítulo de Processo de Formação de Palavras. 


Como as abreviaturas ocorrem? Vejamos os principais casos: 


a) 


b) 


e) 


d) 


Obs: 


Obs: 


Escreve-se a primeira sílaba e a primeira letra da segunda sílaba, seguida de ponto 
abreviativo: gram. (de gramática), al. (de alemão), num. (de numeral)... 


O acento presente na primeira silaba se mantém: gên. (de gênero), créd. (de crédito), 
lóg. (de lógica)... 


Se a segunda sílaba iniciar por duas consoantes, escrevem-se as duas: pess. (de pesso: 
constr. (de construção), ser. (de secretário)... 


As abreviaturas universais são escritas sem ponto e sem a letra S para indicar plural 
(medidas, pesos, distâncias...): g (grama), m (metro), min (minuto), h (hora), km 
(quilômetro)... 

O que a gente mais vê na rua é isto: "A loja abre às 14hs ou 14hs.ou 14hrs. É ou não é? O certo é "A lojz 
abre às 14h". 

Quando se quer acrescentar o S para indicar o plural, basta colocá-lo antes do ponto: £ 
ou fls. (folhas), caps. (capítulos), segs. (seguintes)... 


As abreviaturas de formas de tratamento são feitas sempre com inicial maiúscula: €.º, 
Cel. (coronel), Dep. (deputado), Des. Des. Desa. (desembargador, 
desembargadora), Diác. (diácono)... 

O plural das formas de tratamento varia, ou se coloca o S (autoridades universitárias, militares, 
judiciárias, eclesiásticas, civis) ou se duplica a letra da abreviatura (autoridades monárquicas): VEm.”, 
VEmas. (Vossas Eminências), VVMM (Vossas Majestades). Em alguns casos, a duplicação indica 
superlativação: DD (Digníssimo), MM (Meritíssimo), SS (Santíssimo). 

Inúmeras palavras não seguem essas regras: a. C. ou A.C. (de antes/Antes de Cristo) 
ap., apart. apto. (de apartamento), cia. (de companhia), £., fl. ou fol. (de folha), h 
(de hora), seg (segundo)... 


O Que Cai Mais na Prova? 


Tudo relativo ao emprego de letras é importante, principalmente quanto aos verbos 


terminados em -EAR e -IAR. Os demais assuntos (iniciais maiúsculas ou minúsculas e 


abreviaturas) são desimportantes em provas de concursos públicos. Não deixe de contar 


com sua memória visual caso não se lembre de uma regra. Importante: a banca que adora 


ortografia é a FCC! Fica aqui mais uma dica: observe as palavras que mais se repetem nas 


questões. Memorize-as! 


Questões de Concursos 


Adaptei as questões antigas (antes de 2009) à nova ortografia, que só vai valer de fato 


em 1º de janeiro de 2016. No ruim, vamos ter mais tempo para nos acostumar com as 


regras. 


1. 


(Esaf - SRF — Auditor-Fiscal da Receita Federal - 2003) Indique o item em que todas as palavras 

estão corretamente empregadas e grafadas. 

a) A pirâmide carcerária assegura um contexto em que o poder de infringir punições legais a 
cidadãos aparece livre de qualquer excesso e violência. 

b) Nos presídios, os chefes e subchefes não devem ser exatamente nem juizes, nem professores, 
nem contramestres, nem suboficiais, nem “pais”, porém avocam a si um pouco de tudo isso, num 
modo de intervenção específico. 

c) Ocarcerário, ao homogeinizar o poder legal de punir e o poder técnico de disciplinar, lide o que 
possa haver de violento em um e de arbitrário no outro, atenuando os efeitos de revolta que 
ambos possam suscitar. 

d) No singular poder de punir, nada mais lembra o antigo poder do soberano iminente que vingava 
sua autoridade sobre o corpo dos supliciados. 

e) Aexistência de uma proibição legal cria em torno dela um campo de práticas ilegais, sob o qual 
se chega a exercer controle e aferir lucro ilícito, mas que se toma manejável por sua 
organização em delinguência. 

(Esaf - CGU - Analista de Finanças e Controle — 2004) Assinale a opção que corresponde a 

palavra ou expressão do texto que contraria a prescrição gramatical. 

No século XX, a arte cinematográfica introduziu um novo conceito de tempo. Não mais o 

conceito linear, histórico, que perspassa (1) a Bíblia e, também, as pinturas de Fra Angelico ou 

o Dom Quixote, de Miguel de Cervantes. No filme, predomina a simultaneidade (2). Suprimem-se 

(3) as barreiras entre tempo e espaço. O tempo adquire caráter espacial, e o espaço, caráter 

temporal. No filme, o olhar da câmara e do espectador (4) passa, com toda a liberdade, do 

presente para o passado e, desse, para o futuro. Não há continuidade ininterrupta (5). 

(Adaptado de Frei Betto) 

a) 1 

b) 2 

93 

da) 4 


e) 5 


(Cesgranrio — ALTO — Assistente Legislativo - 2005) Marque a opção em que a palavra é escritz 
coms. 


a) Avare a. 


b) Apra fel. 
co) Ra ão. 

d) De  ertas. 
e) Cafe al 


(ACEP - BNB - Técnico de Nível Superior - 2006) Assinale a alternativa com palavras 
ortografadas corretamente de acordo com a sequência: “peixe”, “anzol”, “concessão”. 


a) laxante - cataqueze — sessão. 
b) trouxer - catequizar - assento. 
c) broxa - analizar - passo. 

d) xácara - deleitozo - obsessão. 
e) taxa catálize - admissão. 


(NCE/UFRJ — MPEIRJ - Analista (Processual) - 2007) O adjetivo que os autores utilizam no título 
uma das palavras que costumeiramente geram dúvidas ortográficas. Nos casos abaixo, a 
grafia de ambas as palavras só está correta em: 


a) mantegueira / aterrissagem; 
b) cataclismo / adivinhar; 

c) mortadela / meretissimo; 

d) entitulado / embutido; 

e) prostração / beneficiente. 


(Cespe/UnB — Analista de Comércio Exterior - 2008) Julgue o item a seguir levando em conta a 
correção gramatical (apegue-se apenas à ortografia): 


Portanto, ao se iniciar a nova década, o ambiente que se formula e gerencia a política de 
comércio exterior brasileira é radicalmente diverso daquele que vigiu à época em que a CACEX 
atuava como superagência nessa área. A institucionalidade da política distanciou-se do modelo 
CACEX, mas é pouco nítido o modelo desejável e adequado aos novos condicionantes e 
objetivos. 


()CERTO () ERRADO 


(FGV - Senado Federal - Analista de Relações Públicas - 2008) O vocábulo anabolizar está graf: 
corretamente. Assinale a alternativa em que haja pelo menos uma palavra com erro de grafia. 


a) profissionalizar - pesquisar. 
b) paralizar - realizar. 

c) hostilizar - analisar. 

d) indenizar - inferiorizar. 


10. 


11. 


e) informatizar - ironizar. 


(Cespe/UnB - Ministério da Saúde — Área de Redação Oficial - 2008) De acordo com o padrão dz 
língua portuguesa, são variantes da palavra “imundície” as seguintes formas: imundice e 
imundícia. 


()CERTO () ERRADO 


(FCC — PGEIRJ - Técnico Assistente de Procuradoria - 2009) Todas as palavras estão escritas 

corretamente na frase: 

a) Intervensões governamentais massiças e até agora sem precedentes não conseguiram conter os 
impactos da crise financeira em diversos países. 

b) A permanência e a gravidade dos desdobramentos da crise financeira deicham dúvidas e 
originam expeculações em todo o mundo. 

c) A ganância por lucros cada vez maiores fez com que os riscos dos investimentos crecessem 
esponencialmente no mercado financeiro. 

d) A excessiva circulação de instrumentos financeiros imbutia imenço potencial de perigos 
redundando, como se viu, em enormes prejuízos. 

e) O êxito das resoluções tomadas em outros países depende de um maior controle das instituições 
financeiras, o que atinge interesses múltiplos e provoca resistência 

(FCC - TRT (16R) - Técnico Judiciário — 2009) A frase em que há palavras escritas de modo 

INCORRETO é: 

a) A aridez que sempre caracterizou as paisagens do Nordeste brasileiro aparece agora, para 
assombro de todos, na região Sul, comprometendo as safras de grãos. 

b) Alguns estudiosos reagem com sensatez às recentes explicações, considerando se o papel da 
bomba biótica é realmente crucial na circulação do ar. 

c) Se for comprovada a correção da nova teoria, a preservação das florestas torna-se essencial par 
garantir a qualidade de vida em todo o planeta. 

d) O desmatamento indescriminado, que reduz os índices de chuvas e altera o ciclo das águas, pod 
transformar um continente em um estenso e inabitável deserto. 

e) Com ventos mais próximos ao mar, o ar úmido resultante da evaporação da água do oceano é 
puxado para o continente, distribuindo a chuva ao redor do planeta. 

(FCC — MPE-AP - Técnico Administrativo - 2009) Está correta a grafia de todas as palavras da 

frase: 

a) Compadecido com a humilhação de seu velho servo, o rei Psamênito não conteu as lágrimas e a 
verteu abundantemente. 

b) O príncipe e a princesa ainda poderiam insurgir-se contra os persas, mas não o velho servo, cuja 
forças esmoresciam 

c) Talvez Psamênito não previlegiasse o velho servo, talvez este tivesse sido a última gota de tanto 
sofrimento. 

d) As forças e a dignidade do rei egípcio apenas titubiaram quando se deparou com a imagem do 
velho servo. 


12. 


13. 


14. 


15. 


16. 


e) Há divergências quanto à interpretação do porquê de haver chorado o rei Psamênito, 
sucumbindo à visão do velho servo. 


(FCC — PGE-RJ - Técnico Superior de Procuradoria - 2009) É adequado o emprego e correta a 
grafia de todas as palavras da frase: 


a) É prazeroso o reconhecimento de uma pessoa que, surgindo longínqua, parece então mais 
próxima que nunca — paradoxo pleno de poesia. 


b) Aabstensão da proximidade de alguém não impede, segundo o cronista, que nossa afetividade 
afiore e haja para promover uma aproximação. 


c) Nenhuma distância dilui o afeto, pelo contrário: o reconhecimento da amada longeva avisinha-a 
de nós, fá-la mais próxima que nunca. 


d) O cronista ratifica o que diz um velho provérbio: a distância que os olhos acusam não exclue a 
proximidade que o nosso coração promove. 


e) Os poetas românticos eram obsecados por imagens que, figurando a distância, expressavam cor 
ela a gososa inatingibilidade de um ideal. 


(Vunesp — TJISP - Escrevente Técnico Judiciário - 2010) Não precisa ir ao sebo, LPs 
vão voltar às lojas. 


Obra do autor revela pelo purgatório. 
Boato de piora o mau-humor dos norte-coreanos. 
Decisão do tribunal é um marco e traz princípios 

a) imprecindíveis ... obseção ... dezerção ... balisadores; 
b) imprescindíveis ... obsessão ... deserção ... balizadores; 
c) imprecindíveis ... obsessão ... dezerção ... balizadores; 
d) imprescindíveis ... obseção ... deserção ... balisadores; 
e) imprescindíveis ... obsessão ... dezerção ... balisadores. 


(Esaf - MTE — Auditor-Fiscal do Trabalho - 2010) (Adaptada) A frase abaixo está correta ou 

incorreta quanto à ortografia? 

- Constroe-se o espaço social de tal modo que os agentes ou grupos são aí distribuídos em razão 
de sua posição nas distribuições estatísticas de acordo com os dois princípios de diferenciação 
que, em sociedades mais desenvolvidas, são sem dúvida, os mais eficientes: o capital 
econômico e o capital cultural. 

(Cespe/UnB - TCU — Auditor Federal de Controle Externo — 2010) O uso das letras iniciais 

maiúsculas em “Império Romano”, “Cristianismo” e “Revolução Francesa” são exemplos de 

que substantivo usado para designar ente singular deve ser grafado com inicial maiúscula, 

como, por exemplo, Lei nº 8.888/1998. 


() CERTO () ERRADO 


(FCC — Casa CiviL/SP — Executivo Público — 2010) A frase em que a grafia respeita totalmente o 
padrão culto escrito é: 


a) Muitas eram as reminiscências, algumas esdrúxulas, outras comuns, repetindo-se iguaizinhas de 
tempo em tempo, em circuito que não exorbitava os limites da fazenda 


17. 


18. 


19. 


20. 


b) O espaço era exiguo, à exceção da cozinha, mas nada impedia que os vizinhos tentassem 
grangear a simpatia do padre infingindo-lhe pratos que excitavam sua gula. 


c) Sabiam que pouco tempo teriam para descançar, mas ninguém quis alterar o trajeto, 
minuciosamente pensado e repensado durante meses. 


d) Era tão grande a sua presunsão, que entendia como ato lisonjeiro até um breve aceno do mais 
distraído dos transeuntes de seu vilarejo 


e) Talera sua ogeriza pela política que se excedia em palavras e tons assim que algum desavisadc 
puxava o assunto tabu, sem intenção alguma de ferí-lo. 


(FCC — TREIAM Técnico Judiciário - 2010) A frase em que a grafia respeita totalmente o padrãc 
culto escrito é: 


a) À exceção dos que se abstiveram de opinar sobre a qualidade dos serviços, os participantes da 
pesquisa puderam usufruir gratuitamente de um dia de lazer no hotel. 


b) A escursão prometida não ocorreu, pois o número de interessados foi excessivo; mas até isso 
colaborou para o explendor da viagem, pois o desconto oferecido surpreendeu. 


c) Casualmente encontraram-se no saguão; ela parecia advinhar o que ele tinha a lhe dizer, por ise 
não lhe deu oportunidade de ser posta em cheque. 


d) Considerou ultrage o comentário adivindo do seu sucessor, mas, para preservar-se, abdicou de 
dar-lhe resposta à altura 


e) Coma dispensa abarrotada de produtos nobres, não exitou um minuto ao negar um jantar aos 
participantes do programa de inclusão social. 


(Consulplan - CAPS - Assistente Social - 2011) Os sentidos e a correção da grafia das palavras 
do texto seriam mantidas caso se substituísse: 


a) massacre por assacinar; 
b) ampliar por almentar; 
c) ostensivo por esibido; 
d) precariedade por deficiência; 
e) acessível por alcanse. 


(Consulplan — IBGE - Supervisor de Pesquisas (Estatística) - 2011) Quanto à grafia marque a 
alternativa correta. 


a) Asensasão de poder torna as pessoas autoritárias e exigentes. 
b) Asociedade quer fazer contenção de despezas em relação a obras públicas. 
c) Nabuco advinhou o que aconteceria no Brasil. 

d) As classes mais desfavorecidas vencem os impecilhos impostos pelas elites. 
e) As pessoas solidárias trabalharão em projetos beneficentes. 


(FCC — TRTIAL (19º R) - Técnico Judiciário — 2011) Estão grafadas corretamente todas as 
palavras da frase: 


a) O mercado mais atraente é necessáriamente aquele que possue mais produtos disponíveis. 


b) Com o adivento da internet, deparamos com uma imença cidade virtual, onde há os melhores 
preços do mercado. 


21. 


22. 


23. 


c) Aescacês de mercadorias no campo foi determinante para explicar o porque dos homens se 
agruparem nas cidades. 

d) As empresas virtuais vêm se tornando concorrentes desleais das que se encontram no mundo 
físico 

e) O mercado de relacionamentos virtuais assistiu a um avanço discomunal com a consolidassão d: 
internet. 


(FCC — TRT/AL (192 R) — Analista Judiciário — 2011) Quanto à ortografia, há INCORREÇÕES na 
frase: 


a) O crescimento da classe C tem tido uma importância incomensurável para o comércio, mas vem 
ocasionando também uma elevação na taxa de inadimplência, o que é perturbador. 


b) Milhões de pessoas têm sido beneficiadas com o crescimento econômico que se vê no país, 
saltando da classe D para a C, algo que há poucos anos não pareceria factível. 


c) Alguns especialistas vêm disseminando a teoria de que, a partir da distribuição de riqueza por 
meio da geração de milhões de novos empregos, a classe E deixe de existir. 


d) Os “consumidores emergentes”, como vêm sendo chamados os novos integrantes da classe C, 
ainda têm dificuldade em poupar e adquirem grande parcela de produtos a crédito. 


e) Sabe-se que a ascenção da classe D tem proporcionado um aumento expresivo do consumo de 
bens duráveis, o que pode acelerar sobremaneira esse mercado. 


(FCC — TRT (142R) - Técnico Judiciário - 2011) Das frases abaixo só NÃO há erros de ortografia 
em: 


a) Carbohidratos ricos em fibras são importantes aliados para manter estável o nivel de energia do 
organismo 


b) Sabe-se que uma substancia encontrada no guaraná pode estimular a função cerebral e auxiliar 
na concentrasão. 


c) Consumir alimentos ricos em vitaminas e minerais pode ajudar a reduzir os efeitos negativos do 
estresse. 


d) Oconsumo de proteínas e gorduras em exceço pode ser nossivo para o processo digestivo. 


e) Manter o organismo mau hidratado pode prejudicar a eliminação de toxinas e provocar sérios 
problemas de saúde, 


(FCC - TRF (1º R) - Técnico Judiciário - 2011) As palavras estão corretamente grafadas na 
seguinte frase: 


a) Que eles viajem sempre é muito bom, mas não é boa a ansiedade com que enfrentam o excesso 
de passageiros nos aeroportos. 


b) Comete muitos deslises, talvez por sua espontaneidade, mas nada que ponha em cheque sua 
reputação de pessoa cortês. 


c) Ele era rabugento e tinha ojeriza ao hábito do sócio de descançar após o almoço sob a frondoza 
árvore do pátio. 


d) Não sei se isso infue, mas a persistência dessa mágoa pode estar sendo o grande impecilho na 
superação dessa sua crise. 


e) O diretor exitou ao aprovar a retenção dessa alta quantia, mas não quiz ser taxado de conivente 


24. 


25. 
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27. 


28. 


na concessão de privilégios ilegítimos. 


(Cespe/UnB - PCIES — Auxiliar de Perícia Médico-Legal - 2011) Julgue o item com referência à 
correção gramatical. (Preocupe-se apenas com a ortografia nesta questão.) 


A mais recente investida do estado do Rio de Janeiro contra o narcotráfico foi à instalação de 
unidades de polícia pacificadora, as UPPs, em áreas que eram dominadas por narcotraficantes. 
O projeto de reocupar territórios tomados pelo crime basea-se em policiamento permanente, 
oferta de serviços e ações de promoção da cidadania. As favelas das UPPs já inauguraram um 
novo capítulo na historia dos conflitos entre as forças de segurança e o banditismo na cidade. 


( ) CERTO () ERRADO 


(Cespe/UnB - PCIES — Auxiliar de Perícia Médico-Legal - 2011) Julgue o item com referência à 
correção gramatical. (Preocupe-se apenas com a ortografia nesta questão.) 


Não há dúvida de que o caminho é perseverar, ampliar a presença da polícia nas ruas, avançar 
com as UPPs e ir ao encalso dos responsáveis pelos ataques; e não apenas da arraia miúda. 
São imensas, no entanto as dificuldades em superar, desde a carência de efetivos e recursos 
policiais à extensão e a profundidade que o problema adquiriu. 


()CERTO () ERRADO 


(Cesgranrio — FINEP - Técnico (Apoio Administrativo e Secretariado) — 2011) Em que frase o 
verbo está conjugado de acordo com a norma-padrão? 


a) Não receiem os desafios da vida. 

b) As crianças passeiaram no jardim. 

c) É bom que vocês nomeem o novo diretor. 

d) Ele sapatea como um dançarino americano. 
e) É preciso que os carros freem lentamente 


(Cesgranrio - FINEP - Técnico (Apoio Administrativo e Secretariado) - 2011) A palavra 
corretamente grafada é: 


a) admissão; 
b) distenção; 
c) discursão; 
d) excessão; 
e) extenção. 
(FCC — TCEISP — Agente de Fiscalização Financeira - 2012) A frase que respeita a ortografia é: 


a) Antes de cochilar, era-lhe natural fazer um exame de consciência e reiterar a si próprio seu 
empenho em vencer a itemperança 


b 


O desleixo com que passou a manuzear os objetos da coleção fez o respeitado colecionador 
optar pela despensa do já antigo colaborador. 

c) O debate recrudesceu, mas os mais bem-intencionados foram hábeis em dirimir as provocações, 
às vezes pungentes, das lideranças que se confrontavam. 
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31. 


32. 


d) Estava bastante ciente de que era à sua gulodice que podia creditar a desinteria que o abatera 
às vésperas do exótico casamento. 


e) O poder descricionário dos ditadores, responsável por tantas atrocidades em tantas partes do 
mundo, é analisado na obra com um rigor admirável. 


(FCC — TRE/PR — Analista Judiciário — 2012) A frase correta do ponto de vista da grafia é: 


a) Era grande a insidência de casos de enjoo quando era servido aquele alimento, por isso o 
episódio não foi tratado como exceção, atitude que garantiu o êxito das providências. 


b) Em meio a tanta opulência da mansão leiloada, encontrou a geringonça que, tratada 
criativamente por ele, garantiu por anos seu apoio a entidades beneficientes. 


c) Seus gestos desarmônicos às vezes eram mal compreendidos, mas seu jeito afável de falar, sem 
resquícios de mágoa, revelava sua intenção de restabelecer a paz entre os familiares. 


d) Defendeu-se dizendo que nunca pretendeu axincalhar ninguém, mas as suas caçoadas 
realmente humilhavam e incitavam à malediscência. 


e) Sempre ansiosos, desenrolaram no saguão apinhado a faixa com que brindavam os recém- 
formados, com os seguintes dizeres: “Viagem bastante e divirtam-se, nobres doutores”. 


(Consulplan — Prefeitura de Porto Velho/RO — Assistente Administrativo - 2012) “E agiliza o 
aprendizado.” Assim como a palavra destacada, são escritas com “z” todas as palavras da 
seguinte alternativa: 


a) reali ar/pesqui ar/fiscali ar; 
b) avi arlenai arllegali ar; 

c) arbori ar/anali ar/suavi ar; 

d) generali ar/utili ar/u ar; 

e) hospitali ar/civili ar/humani ar. 


(FCC - METRÓISP - Assistente Administrativo Júnior - 2012) A frase que apresenta 

INCORREÇÕES quanto à ortografia é: 

a) Quando jovem, o compositor demonstrava uma capacidade extraordinária de imitar vários estilos 
musicais. 

b) Dizem que o músico era avesso à ideia de expressar sentimentos pessoais por meio de sua 
música. 

c) Poucos estudiosos se despõem a discutir o empacto das composições do músico na cultura 
ocidental. 

d) Salvo algumas exceções, a maioria das óperas do compositor termina em uma cena de 
reconciliação entre os personagens. 

e) Alguns acreditam que o valor da obra do compositor se deve mais à árdua dedicação do que a 
arroubos de inspiração. 

(Cespe/UnB — PMICE — Soldado — 2012) O emprego da inicial maiúscula confere aos vocábulos 

“Pátria”, “Nação” e “País” sentido particular e determinado, elevando-os à categoria de alto 

conceito político ou nacionalista. 


()CERTO () ERRADO 
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36. 


(Cespe/UnB - Banco da Amazônia - Técnico Científico — 2012) Mantém-se a correção gramatica 
do texto e suas informações originais ao se substituir o termo “percentual” por percentil. 


() CERTO () ERRADO 


(Esaf - MDIC — Analista de Comércio Exterior - 2012) O texto abaixo foi transcrito com 
adaptações. Assinale a opção que corresponde a erro gramatical ou de grafia de palavra. 

Em alguns países mais afetados pela crise global, como os Estados Unidos, a indústria buscou 
aumentar sua competitividade por meio da forçada redução dos custos de produção, o que (1) 
implicou demissões em massa. Mesmo com menos trabalhadores, a indústria manteve ou 
ampliou a produção, alcançando ganhos notáveis de produtividade. Mesmo que aceitasse (2) 
arcar com um custo social tão alto, dificilmente o Brasil alcançaria (3) resultados econômicos 
tão rápidos. O aumento da produtividade do trabalhador brasileiro é limitado, entre outros 
fatores, pela defazagem (4) nos investimentos em educação. Com escassez (5) de 
trabalhadores qualificados, exigidos cada vez mais pelo mercado de trabalho, os salários de 
determinadas funções tendem a subir bem mais do que a produtividade média do setor, o que 
afeta o preço dos bens finais. 

at 

b) 2 

93 

d) 4 

e) 5 

(Cesgranrio - Petrobras — Técnico de Contabilidade - 2012) No Texto |, aparecem substantivos 
grafados comç que são derivados de verbos, como produção, redução, desaceleração, 
projeção. Os verbos a seguir formam substantivos com a mesma grafia: 


a) admitir, agredir, intuir. 
b) discutir, emitir, aferir. 

c)  inquirir, imprimir, perseguir. 
d) obstruir, intervir, conduzir. 
e) reduzir, omitir, extinguir. 


(FCC - ISSISP — Auditor-Fiscal Tributário Municipal - 2012) A frase em que a ortografia está 
adequada ao padrão culto escrito é: 


a) À mínima contrariedade, exarcebava-se de tal maneira que seus excessos verbais eram já 
conhecidos de todos. 


b) A expontaneidade com que se referiu ao local como “impesteado” fez que todo o auditório 
explodisse em risos. 


c) Quanto à infraestrutura, será necessário reconstrui-la em prazo curto, mas sem que haja qualque 
tipo de displiscência. 


d) O docente não viu como retaliação a rasura no cartaz que afixara, mas sua intenção era advertir 
quanto ao desleixo com a coisa pública. 


e) Aobra faraônica será uma excressência naquela paisagem bucólica, mas ninguém teve hésito e 
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convencer os responsáveis da necessidade de revisão do projeto. 

37. (Cesgranrio - CHESF — Engenheiro Civil - 2012) Ao escrever frases que deveriam estar de 
acordo com a norma-padrão, um funcionário se equivocou constantemente na ortografia. Ele só 
NÃO se enganou em: 


a) O homem foi acusado de estuprar várias vítimas. 

b) Abelesa da duquesa era realmente de se admirar. 

c) Porque o sapato deslisou na lama, a mulher foi ao chão. 

d) Sem exitar, as crianças correram para os brinquedos do parque. 

e) Sem maiores pretenções, o time venceu o jogo e se classificou para a final. 

38. (FUNDATEC - Pref. Imbé/RS - Agente de Combate a Endemias - 2015) Fragmentos de texto: 
o". 
nm: 
20: 


Assinale a alternativa que preenche, correta e respectivamente, as lacunas das palavras das 
linhas 01, 11 e 20. 


a) s-ss-ch 
b) z-s-ch 


e) z-8-x 


aescasse de água para populações em cresciment 


liquidou as ten des entre os países nessa área...” 


..ata a de cooperação supera a incidência de conflitos graves...” 


d) s-ss-x 
e) z-ss-x 


39. (CONSULPLAN — PREF. JUATUBA/MG — AUXILIAR DE ADMINISTRAÇÃO — 2015) Assinale a 
afirmativa grafada INCORRETAMENTE. 


a) Quanto tempo perdido... 
b) Ter um amigo é algo raro. 

c) Ogrupo de pessoas está imcompleto 

d) Cada um foi para o seu lado viver a vida. 


Gabarito 


spa q e TR 


10. 
a 
48. 
13. 
14. 
15. 
16. 
17. 
18. 
19. 
20. 
24. 
22. 
23. 
24. 
25. 
26. 
FLA 
28. 
29, 
30. 
BM. 
32. 
33. 
34. 
35. 
36. 
a. 
38. 
a. 


mo 


B. 
INCORRETO. 
CERTO. 


»romomo >> 


Os comentários sobre as questões estão no site da editora na página http://gen-io grupogen.combr 


Capítulo 4 


Semântica e Lexicologia 


Definição 

A semântica trata da significação das palavras, que podem estar isoladas ou 
contextualizadas. A diferença entre significado e sentido mais clássica é esta: o primeiro diz 
respeito à noção que a palavra apresenta (Um cachorro atravessou a rua. Comprei um 
cachorro lindo.); o segundo diz respeito à noção que a palavra pode apresentar (Ele é chato 
pra cachorro. Já que tive um sonho, amanhã vou jogar no cachorro.). 


As palavras não só podem ter uma acepção primária, mas também diversas acepções; 
tudo dependerá do contexto. A princípio, quando pensamos em cachorro, imediatamente 
vem uma imagem à nossa cabeça: a de um cão, qualquer cão, um animal doméstico. Só 
que a semântica trata de todas as possibilidades de significação, envolvendo nosso 
conhecimento de mundo, experiência de vida e outros fatores extralinguísticos, como a 
região em que vivemos, a idade que temos, o grupo social ou profissional a que 
pertencemos etc. Tudo isso vai influenciar os matizes da palavra. A palavra isolada tem um 
significado primário; no entanto, tem vários sentidos secundários dentro de contextos 
específicos. 


Vale dizer também que, em nossa língua, gramaticalmente falando, há inúmeros 
fatores que podem alterar o significado das palavras, como: 


— a acentuação gráfica/prosódia: sábia (mulher culta) e sabiá (ave); 


- a posição da sílaba tônica: fabrica (paroxítona; forma do verbo fabricar) e fábrica 
(proparoxiítona): 


— o timbre: molho (/ô/; caldo) e molho (/6/; conjunto de objetos unidos); 
— o número: a letra (símbolo gráfico) c as letras (literatura); 
— o gênero: a rádio (emissora) e o rádio (aparelho); 


- o acento grave (crase): “Chegou a noite.” (A noite chegou.) e “Chegou à noite” 
(Alguém chegou à noite.); 
— a posição de certas palavras: qualquer mulher (alguma mulher) e mulher qualquer 


(mulher sem valor) / “Eu preciso aprender a sersó, c não asó ser 
(sozinho/somente); 


— o contexto da conjunção: “Nós estudamos, mas não passamos.” (adversidade, oposiç 
e “Não só jogo vôlei, mas faço natação.” (adição). 


- o contexto da preposição: “Para mim, ele é um canalha.” (opinião) e “Não dá para 
ilidade); 


hoje.” (poss 
— o contexto do advérbio: “Fale mais!” (intensidade) e “Não fale mais!” (tempo). 


— a pontuação: “Ele voltou logo, fiquei feliz.” (vírgula depois de logo, ideia de tempo) « 
“Ele voltou, logo fiquei feliz.” (vírgula antes de logo, ideia de conclusão); 


- a regência: “João sempre implica com cla.” (zombar) e “Ela implicou em um assalto « 
namorado.” (envolver). 


Por ora, quero dizer o seguinte: muito de semântica veremos ao longo da gramática, 
afinal, sem semântica, não é possível estudar morfologia tampouco sintaxe. Os níveis 
linguísticos se cruzam, Ok? “Mas... e a tal da lexicologia?” 


A lexicologia trata do estudo do léxico (vocábulo/palavra), basicamente quanto a sua 
formação e seu sentido, portanto esta parte da gramática está intrinsecamente ligada à 
morfologia e à semântica. A formação de uma palavra começa a partir de “pedaços” 
(chamados de morfemas) que a compõem, como radical, prefixo, sufixo e desinências. 
Esses morfemas se unem formando palavras. Existem vários processos de formação das 
palavras, como Derivação e Composição, mas deixaremos para ver isso melhor em 


Morfologia. 


Ao conjunto de palavras damos o nome de vocabulário. O dicionário se ocupa 
exatamente disso. Fora dele, entretanto, as palavras passam a adquirir “vida própria”, 


afinal, clas não são vazias de significado. Portanto, a lexicologia se ocupa também das 
palavras em si e de seus sentidos. Apegando-se a isso, muitas questões são criadas para 
avaliar a capacidade de intelecção dos candidatos. O que se espera de você, muitas vezes, é 
a percepção da seleção/adequação vocabular dentro de um contexto. Como dizia Carlos 
Drummond de Andrade em Procura da poesia: “cada uma (a palavra) tem mil faces sob a 
face neutra”. Isso quer dizer que, por meio do contexto, pode-se atribuir significados 
diferentes a uma mesma palavra. Safo? 


Veremos neste capítulo o cruzamento entre semântica e lexicologia, que andam lado a 
lado. Está claro isso? Então, vamos lá! 


Sinonímia 
Trata de palavras diferentes na forma, mas com sentidos iguais ou aproximados, ou 


seja, sinônimos. Não se iluda: não existe sinônimo perfeito. Tudo depende do contexto e da 
intenção do falante. 


Por exemplo, se você encontrasse uma pessoa querida na rua, que não o vê há muito 
tempo, você iria falar isto: “Nossa! Você está com a cara “photoshopeada”, hein!” 
Dificilmente, não é?! Provavelmente, devido ao contexto, você vai falar isto: “Nossa! Você 
está com um rosto lindo, hein!”. Eu não consigo visualizar os imortais da Academia 
Brasileira de Letras dizendo: “Você está com a cara amarrada hoje. Rolou alguma 


parada? Posso te dar uma moral?”. Creio que eles devam falar assim, no mínimo: “Você 


está com o semblante sério. Algo sucedeu? Posso acudi-lo' 


Numa calorosa discussão, por exemplo, você não vai dizer: “Vou agredi-lo, 
malédico!”, mas sim “Vou te encher de porrada, seu 4(0$8%*!”. O uso de um léxico em 
substituição de outro raramente será perfeito. O contexto é tudo. Portanto, só o contexto e a 
intenção vão determinar qual é a escolha adequada do vocabulário (seleção vocabular). 


Vale lembrar também que muitas palavras são sinônimas, se levarmos em conta as 
variações geográficas (aipim = macaxeira; mexerica = tangerina; pipa = papagaio; aipo = 
salsão...). 


A Sinonímia não trata apenas do léxico (palavra ou expressão), mas da frase também. 
Neste sentido, o uso de sinônimos é muito importante dentro de um texto — com eles, 
evitamos a repetição de vocábulos, porque eles servem para substituir palavras. Veremos 
mais sobre isso no capítulo de Coesão e Coerência, no entanto vejamos agora os exemplos 


de sinonímia vocabular: 


— — A multidão teve de clamar em protesto. Ela só bradou devido ao descaso dos político: 


— — Graças a Deus conseguimos extinguir nossas dívidas. Se não as saldássemos, não se. 
que fariamos. 
— O jogo vai atrasar em virtude do temporal. Devido a isso, teremos de aguardar. 
Ademais, como já foi dito, existe sinonímia frasal, ou seja, uma frase pode ser 
reescrita com outras palavras sem alteração de sentido. 
— Ela construiu esta casa. = Esta residência foi edificada por ela. 


— — Parece que tu estás certo sobre o assunto. =Aparentemente a verdade sobre a questã 


está contigo. 


Cuidado!!! 


A FCC adora questões de sinonímia! Toda prova apresenta uma questão sobre expressões sinônimas. É 
claro que a banca não quer saber de você qual é o sinônimo de "bonito! Quando a questão é formulada, a 

intenção é fazer você "suar a camisa! Daí que o "homem da banca” vai criar uma questão exigindo de você 

o conhecimento do sinônimo de “idiossincrasia! "Qual é?” Consulte um dicionário! Para ter facilidade neste 

assunto, é preciso ampliar seu vocabulário e perceber o contexto. 


Antonímia 


Trata de palavras, expressões ou frases diferentes na forma e com significações 
opostas, excludentes, ou seja, antônimos. Normalmente ocorre por meio de palavras de 
radicais diferentes, com prefixo negativo ou com prefixos de significação contrária. Veja 
estes exemplos: 


- Ochegare o partir são dois lados cruciais da vida. 


— Você é meu amigo ou meu inimigo? 


— — Há menos imigrantes do que emigrantes no Brasi 


— — Ela se molhou de cima a baixo. 


Só de curiosidade: qual é o antônimo de verde? Seria amarelo? “Antônimo de cor 
existe, Pestana?” Até onde se sabe, não! Como nem tudo é preto ou branco na língua 
portuguesa, os vocábulos preto (ausência de todas as cores) e branco (união de todas as 
cores) são antônimos. Verde só tem antônimo em sentido figurado. Exemplo: Esta fruta está 
verde. / Está fruta está madura (antônimo). Na verdade, o registro literário cria relações 


antonímicas interessantes! Por isso questão envolvendo poema é sempre perigosa... 


Há antonímia frasal, desde que o conteúdo de uma frase ou oração esteja em conflito 
com o de outra: 


— Por ter ficado calado durante anos, aturando todos os tipos de maus-tratos, resolveu 
berrar sem parar em ataque a tudo e a todos. 


E... só “pra não dizer que não falei das flores”, existem subtipos de antonímia, 
segundo o grande gramático José Carlos de Azeredo: a complementar, a polar, a 
distributiva e a reversa. Como esta minúcia não cai em prova, deixemo-la de lado, ok? 
(Gostou do deixemo-la?) 


Só para fazer graça: o antônimo de um antônimo é um sinônimo?! 


Homonímia 


Trata de palavras iguais na pronúncia e/ou na grafia, mas com significados diferentes, 
ou seja, homônimos. Veja: 


— São Jorge já foi cantado por muitos artistas. 
—— Osalunos daqui são estudiosos. 
— Finalmente o garoto ficou são. 


Existem três tipos de vocábulos homônimos: homófonos, homógrafos e 
perfeitos. Veja: 


1) Homófonos: apresentam pronúncia igual e grafia diferente. 


Acender (iluminar, pôr fogo em) / Ascender (subir, elevar) 

Caçar (perseguir, capturar a caça) / Cassar (anular, revogar, proibir) 

Cela (aposento de religiosos ou de prisioneiros) / Sela (arreio de cavalo) 

Censo (recenseamento - estatística) / Senso (juízo claro, percepção) 

Cerrar (fechar) / Serrar (cortar) 

Concerto (apresentação musical) / Conserto (ato ou efeito de consertar, reparar) 
Espectador (aquele que vê) / Expectador (o que está à espera de; expectativa (1) 
Espiar (espreitar, olhar) / Expiar (redimir-se, pagar uma dívida) 

Esperto (atento, perspicaz, ativo) / Experto (especialista, perito) 

Estrato (camada social) / Extrato (extração, resumo) 

Incipiente (principiante, iniciante) / Insipiente (ignorante, imprudente) 


Remição (ato ou efeito de remir “tornar a obter, resgatar” liberação de pena ou dívida) / Remissão (perdão; 
ação ou efeito de remeter) 


Seção (parte, divisão, departamento) / Sessão (reunião de pessoas para um determinado fim) / Cessão 
(doação, ato de ceder) 


Saldar (pagar o saldo de, liquidar contas) / Saudar (cumprimentar, aclamar) 


Tachar (censurar, acusar, botar defeito em (ideia depreciativa)) / Taxar (estabelecer uma taxa; avaliar positiva 
ou negativamente) 


Trás (atrás, detrás; após, depois de) / Traz (forma do verbo trazer) 


2) Homógrafos: apresentam grafia igual e pronúncia diferente. 


Almoço (timbre fechado: refeição) / Almoço (timbre aberto: forma do verbo almoçar) 

Conserto (timbre fechado: reparação, correção) / Conserto (timbre aberto: forma do verbo consertar) 
Colher (timbre fechado: verbo) / Colher (timbre aberto: instrumento usado para comer) 

Edito (decreto, lei) / Édito (ordem judicial) 

Gosto (timbre fechado: sabor) / Gosto (timbre aberto: forma do verbo gostar) 

Jogo (timbre fechado: recreação) / Jogo (timbre aberto: forma do verbo jogar) 

Pôde (timbre fechado: verbo poder no passado) / Pode (timbre aberto: verbo poder no presente) 


Sábia (mulher com sabedoria) / Sabia (forma do verbo saber) 


Obs: Nestes dois últimos casos, ignora-se o acento gráfico; o que importa é que as palavras apresentam a 
mesma grafia (mesmas letras). O único aspecto diferente é o timbre. 


3) Perfeitos: apresentam grafia e pronúncia iguais. 


Casa (lar, moradia) / Casa (forma do verbo casar) 

Janta (refeição) / Janta (forma do verbo jantar) 

Cedo (advérbio) / Cedo (forma do verbo ceder) 

Livre (liberto, solto) / Livre (forma do verbo livrar) 

Lima (ferramenta) / Lima (forma do verbo limar) 

Manga (fruta) / Manga (parte da camisa) / Manga (forma do verbo mangar) 


Somem (forma do verbo somar) / Somem (forma do verbo sumir) 


Como são mais de 380.000 vocábulos na língua portuguesa, obviamente não foi 
possível colocar todos aqui. Nem me dei o trabalho, afinal, meu/minha nobre, você vai se 
lembrar de todos? Seria bom... mas o que importa, geralmente, no dia da prova, é a 
aplicação do conceito de homônimo homófono, homógrafo e perfeito. Beleza? 


Paronímia 


Trata, normalmente, de pares de palavras parecidas tanto na grafia quanto na 
pronúncia, mas com sentidos diferentes. Veja: 


Abjeção (baixeza, degradação) / Objeção (contestação, obstáculo) 
Absolver (absolvição) / Absorver (absorção) 


Acidente (ocorrência casual grave) / Incidente (episódio casual sem gravidade, sem importância) 


Aferir (conferir) / Auferir (colher, obter) 

Amoral (descaso com as regras de moral) / Imoral (contrário à moral) 

Arrear (colocar arreios em) / Arriar (abaixar) 

Cível (relativo ao Direito Civil) / Civil (cortês, civilizado, polido; referente às relações dos cidadãos entre si) 


Comprimento (uma das medidas de extensão - largura e altura) / Cumprimento (ato de cumprimentar 
alguém, ou cumprir algo) 


Cavaleiro (homem a cavalo) / Cavalheiro (homem gentil) 

Conjetura (suposição) / Conjuntura (momento) 

Deferimento (concessão, atendimento) / Diferimento (adiamento, demora, discordância, distinção) 
Delatar (denunciar) / Dilatar (adiar, alargar) 

Descrição (ato de descrever) / Discrição (qualidade de quem é discreto) 

Descriminar (inocentar, absolver) / Discriminar (distinguir, especificar, segregar) 

Destratar (insultar) / Distratar (romper um trato, desfazer um contrato) 

Defeso /ê/ (proibido) / Defesso /é/ (fatigado, cansado) 


Desidioso (em que há desídia, preguiçoso, negligente) / Dissidioso (em que há dissídio, divisão; conflituoso, 
desarmonioso) 


Despercebido (desatento, distraído) / Desapercebido (despreparado, desprevenido, desprovido) 

Elidir (suprimir, excluir, eliminar) / lidir (rebater, contestar, refutar) 

Eludir (evitar ou esquivar-se com astúcia ou com artifício) / Iludir (causar ilusão em, enganar, burlar) 
Emenda (correção de falta ou defeito, alteração) / Ementa (resumo, síntese — de lei, decisão judicial etc) 
Emergir (vir à tona, surgir, manifestar-se) / Imergir (fazer submergir, mergulhar, afundar) 


Emigrar (emigrante) (sair de um país para ir viver em outro) / Imigrar (imigrante) (entrar em outro país para 
nele viver) 


Eminente (que se destaca, notável) / Iminente (que está prestes a ocorrer, pendente) 

Flagrante (fato percebido no ato de uma ocorrência) / Fragrante (que exala cheiro agradável) 

Fluir (transcorrer, passar) / Fruir (usufruir, desfrutar, gozar) 

Inflação (ato de inflar, aumento de preços) / Infração (violação, transgressão) 

Infligir (aplicar ou determinar uma punição) / Infringir (desobedecer, violar, transgredir) 

Mandado (incumbência, ordem, missão) / Mandato (procuração, poder recebido para representar outrem) 


Pleito (questão em juizo, discussão, eleição; pleitear: demandar em juízo; falar a favor de) / Preito 
(homenagem, respeito) 


Preceder (anteceder, vir antes) / Proceder (vir, provir, originar-se) 

Preeminente (que ocupa lugar mais elevado, superior) / Proeminente (que sobressai, que vem à frente) 
Prescrever (prescrição) (preceituar, receitar) / Proscrever (proscrição) (banir, expulsar, vetar, proibir) 
Relegar (pôr em segundo plano; deixar de lado) / Renegar (renunciar, rejeitar, negar) 


Reincidir (reincidência) (tornar a incidir, recair em, repetir) / Rescindir (rescisão) (tornar nulo - um contrato -, 
cancelar) 


Repreensão (censura, advertência) / Repressão (ação de reprimir, contenção, impedimento) 

Ratificar (confirmar, corroborar) / Retificar (alterar, corrigir) 

Sesta /é/ (período de descanso) / Cesta /ê/ (compartimento) 

Soar (emitir som) / Suar (transpirar) 

Sortir (abastecer, prover) / Surtir (ter como consequência, produzir, acarretar) 

Sobrescrever ou sobrescritar (pôr nome e endereço do destinatário) / Subscrever ou subscritar (assinar) 
Tráfego (movimento ou fluxo, trânsito) / Tráfico (negócio, comércio ilegal) 

Vultoso (de grande vulto, nobre, volumoso) / Vultuoso (inchaço especialmente na face e nos lábios) 


Usuário (o que usa alguma coisa) / Usurário (o que pratica a usura ou agiotagem) 


Não fique louco de tanto decorar estes parônimos. Entenda o que é um parônimo! Na 
hora da prova, o que importa é se você consegue se lembrar do conceito de paronímia, e 
não a decoreba. Ok? 


Saiba que principalmente a FCC “se amarra” em trabalhar questões de paronímia junto 
de flexão verbal. Veja esta questão: 


16. (FCC TRF/2R — Analista Judiciário (ADM) - 2012) O emprego, a grafia e a flexão dos 

verbos estão corretos em: 

b) Quando se imaginou que Paraty havia sido para sempre renegada a um segundo plano, eis que el: 
imerge do esquecimento, em 1974. 

c) Acada novo cido econômico retificava-se a importância estratégica de Paraty, até que, a partir de 
1855, sobreviram longos anos de esquecimento. 

Deveriam ser reescritas assim: 

b) Quando se imaginou que Paraty havia sido para sempre relegada a um segundo plano, eis que ela 
emerge do esquecimento, em 1974. 


c) A cada novo cido econômico ratificava-se a importância estratégica de Paraty, até que, a partir de 
1855, sobrevieram longos anos de esquecimento. 


Foi feita a diferença entre relegar/renegar, emergir/imergir, ratificar/retificar. Fique esperto! 


Polissemia 


Trata da pluralidade significativa de um mesmo vocábulo, que, a depender do 
contexto, terá uma significação diversa. Em palavras mais simples: a palavra polissêmica é 
aquela que, dependendo do contexto, muda de sentido (mas não muda de classe 
gramatical!). 

Por exemplo, veja os sentidos de “peça”: “peça de automóvel”, “peça de teatro”, 
“peça de bronze”, “és uma boa peça”, “uma peça de came” etc. Só de curiosidade: a 
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palavra ponto é a mais polissêmica da nossa língua! Consulte o dicionário e veja. 


Agora, observe mais estes exemplo: 
— Desculpe o bolo que te dei ontem. 
— Comemos um bolo delicioso na casa da Jéssica. 


— — Tenho um bolo de revistas lá em casa. 


Cuidado! 


Não confundir homônimos perfeitos com vocábulos polissêmicos. Uma boa maneira de resolver a situação, 
normalmente, é perceber se há mudança na classe gramatical do vocábulo; se houver, a palavra não é 
polissêmica! As vezes, é preciso analisar a homonímia e a polissemia partindo de uma descrição semântica 
mais profunda, pois há uma questão histórica nos significados das palavras. Por exemplo, manga (fruta) e 
manga (parte da camisa) não têm a mesma origem (o mesmo radical) e não pertencem ao mesmo campo de 
sentido, por isso são homônimas perfeitas. 

Veja estas frases: 

- O peso está muito leve para mim. (adjetivo) 

- — Bateram leve à porta. (advérbio) 

= Porfavor, leve isso para ela. (verbo) 


Nestes casos, portanto, constatamos que “leve” não é vocábulo polissêmico, mas sim homônimos perfeitos 
(mesma grafia e pronúncia, mas classes gramaticais diferentes). Perceba nos exemplos do “bolo” que a 
classe gramatical não mudou, ou seja/bolo” é substantivo em todos os casos, o que muda é só o sentido. 
Mesma classe gramatical, diferente contexto, diferente sentido: palavra polissêmica. Ficou claro agora, não? 


Hiponímia e Hiperonímia 
Se você teve infância, com certeza já brincou de “adedaaaaaanha”! Você se lembra de 
que a gente colocava no alto da folha assim: 


Homem Mulher Cor Fruta Animal Objeto ( 


E, embaixo de cada um desses, colocamos nomes de homens, mulheres, cores, frutas, 
animais, objetos etc. Bem, voltamos à infância, não? O que eu quero falar com tudo isso? 
Em linguagem séria, estou falando de hipônimos e hiperônimos; você já brincou com 
hipônimos e hiperônimos na sua vida, sabia disso? 


É o seguinte: o hiperônimo é uma palavra cuja significação inclui o sentido de 


diversas outras palavras, é uma palavra que se refere a todos os seres de uma “espécie” 


Animal é hiperônimo de gato, tartaruga, burro, boi etc. 


Fruta é hiperônimo de laranja, uva, maçã, morango etc. 


Já o hipônimo é uma palavra de significação específica dentro de um campo de 
sentido: 


Fernando, José, Saulo são hipônimos de homem. 
Azul, amarelo, branco são hipônimos de cor. 


Portanto, o hiperônimo é uma palavra que abarca o sentido de outras palavras, é mais 
abrangente; o hipônimo, por sua vez, tem o sentido mais restrito em relação a um 
vocábulo de sentido mais genérico. Há entre esses conceitos, portanto, uma relação de 
hierarquia. 


Meronímia e Holonímia 


Este assunto não cai em prova (pelo menos eu nunca vi), mas meus dedos coçam. Se 
quiser “passar batido” por ele, fique à vontade! Caso contrário, aprenda mais um 
pouquinho. 


O conceito de meronímia trata de palavras que representam a parte de um todo, ou 
seja, a palavra pneu mantém uma relação de sentido com a palavra carro, pois aquele 
constitui este. Portanto, assim como pneu é um merônimo de carro, dedo é de mão, braço é 
de corpo, tecla é de computador etc. 


Adivinha quais são os holônimos! A holonímia trata de palavras que apresentam uma 
ideia de todo em relação a suas partes. Por exemplo, a palavra porta é holônima de 
maçaneta, que, por sua vez, é merônima. 


Acronímia, Estrangeirismos, Toponímia, Antroponímia, Axionímia e Oneonímia 


Desses conceitos, o que eu já vi em prova foi o estrangeirismo, portanto não se 
preocupe com os demais. 


Só para começar, saiba que existem inúmeras nomenclaturas relativas a grupos de 
palavras; confira: http://www. myetymology.com/portuguese/-%C3%B4nimo.html. 


Vejamos as mais conhecidas. 


A acronímia, ou sigla, trata de palavras criadas a partir das iniciais de uma expressão: 


Petrobras (petróleo brasileiro), e-mail (“electronic mail”), Comlurb (Companhia Municipal 
de Limpeza Urbana) etc. Alguns estudiosos dizem que há uma diferença entre sigla e 
acrônimo: este é pronunciado como uma palavra só, respeitando a estrutura silábica da 
língua, aquela é pronunciada em soletração. 


O s estrangeirismos são palavras de origem estrangeira, que podem ou não ser 
aportuguesadas, o que significa que tais palavras se submetem à ortografia e morfologia do 
português, por meio de leve adaptação ou tradução literal; checar (“check”), estresse 
(stress), banda (“band”), toalete (“toillet”) ete.; alta costura (“haute couture”), 
centroavante (“center-forward”), cachorro-quente (“hot dog”) etc. A recomendação é que 
grafemos entre aspas ou em itálico as palavras estrangeiras em sua forma original: 


“mouse”, “drive-in”, “personal trainer”, “show” etc. Conhece o Samba do Approach, de 


Zeca Baleiro? Não?! Escute assim que puder! 


A toponímia trata de palavras que representam lugares: Brasil, Rio de Janeiro, 
Jacarepaguá, Praça Seca etc. 


A antroponímia trata de palavras que representam pessoas: Dilma, Fernando, José, 
João, Maria José etc. 


A axionímia trata de palavras que constituem formas corteses de tratamento, 
expressões de reverência, títulos honoríficos etc.: Excelência, Doutor, Dom, Meritíssimo, 
senhor(a), Vossa Majestade, Sua Santidade etc. 


A oneonímia diz respeito a palavras referentes a marcas ou artigos comerciais: 
Melhoral, Gelol, Anador, Nescafé, Bombril, Ricardo Eletro, Café Pilão etc. 


Campo Lexical e Campo Semântico 


Alguns estudiosos não fazem a distinção entre um conceito e outro, mas muitos (e 
consagrados!) o fazem, logo é o que farei aqui. 


Campo semântico 


É um conceito que trata de um conjunto de palavras que mantêm uma familiaridade de 
sentido por pertencerem à mesma área. Nosso conhecimento de mundo nos norteia quanto 
à escolha de palavras que se correlacionam. 


Na informática, por exemplo, as seguintes palavras pertencem ao mesmo campo 
semântico: computador, monitor, impressora, teclado e tecnologia. Já na área do futebol, 
podemos dizer que as palavras árbitro, bola, gol, equipe, estádio, torcida, cartão, craque 
etc. pertencem ao mesmo campo. Como já disse, muitos estudiosos entendem que tais 


grupos de palavras ou expressões pertencem ao mesmo campo semântico. Campo 
semântico em torno do conceito de morte: falecer, bater as botas, ir desta para melhor, 


apagar-se etc. 


Campo lexical 


É um conceito que trata de um conjunto de palavras que mantêm uma familiaridade de 
sentido por terem o mesmo radical (também chamado de família de palavras ou vocábulos 
cognatos): mar, marinho, marinheiro, marítimo, maresia, amarar, amerissar, amaragem, 
amerissagem... 


Nem doeu, não é? Muito fácil! 


Ambiguidade 


Trata da duplicidade de sentidos que pode haver em uma palavra, em uma expressão, 
em uma frase ou em um texto inteiro, em razão do contexto linguístico. A ambiguidade ou 
anfibologia pode ser causada por vários fatores. Veja alguns casos: 


Distinção entre agente (adjunto adnominal) e paciente (complemento nominal) 
— — A demissão do ministro causou celeuma. (Ele demitiu ou foi demitido?) 

Mau uso do pronome 
— Pedro e Marina vão desquitar-se. (Um do outro ou de seus cônjuges?) 

Má colocação de palavras 
= Aprofessora deixou a turma entusiasmada. (Ela ou a turma?) 

Mau uso de pronomes relativos (dois antecedentes expressos) 


— Encontrei a menina e o menino de que lhe falei. (Falou de quem?) 


ão distinção entre pronome relativo e conjunção integrante 
— Ocliente falou com a advogada que mora perto daqui. (Quem mora perto?) 
Indefinição de complementos 


- O pai quer o casamento logo, mas a filha não quer. (Não quer casar ou não quer que 
logo?) 


Mau uso das formas verbo-nominais 

— — Oadvogado encontrou o réu entrando no tribunal. (Quem entrava no tribunal?) 
Mau uso dos possessivos 

— — Chegaram João, Maria e seu filho. (Filho de quem?) 


Inversão sintática 


—— Venceram os flamenguistas os vascaínos. (Quem perdeu?) 
Mau uso dos adjuntos adverbiais 

- Depois de dificil disputa, São Paulo vence o Avai em casa. (Na casa de quem?) 
Polissemia 

-— Oxadrez está na moda. (O jogo ou a roupa?) 
Locução prepositiva ou preposição seguida de substantivo 


= Fui ao encontro das turmas. (Fui em direção às turmas ou fui a uma reunião na qual: 
encontravam as turmas?) 


Obs: Às vezes, a ambiguidade - quando bem empregada - pode ter valor expressivo, criativo. 
Se o seu problema é a vista, nós vendemos a prazo. (Propaganda de uma ótica) 
= Doutor, já quebrei o braço em vários lugares. 
- Se eu fosse o senhor, não voltava mais para esses lugares. (Piada... péssima) 


Intertextualidade 


Sugiro que você leia as sábias palavras de Platão e Fiorin, autores do excelente livro 
Lições de texto: leitura e redação: 

“Com muita frequência um texto retoma passagens de outro. Quando um texto de 
caráter científico cita outros textos, isto é feito de maneira explícita. O texto citado vem 
entre aspas e em nota indica-se o autor e o livro donde se extraiu a citação. 


Num texto literário, a citação de outros textos é implícita, ou seja, um poeta ou 
romancista não indica o autor e a obra donde retira as passagens citadas, pois pressupõe 
que o leitor compartilhe com ele um mesmo conjunto de informações a respeito de obras 
que compõem um determinado universo cultural. Os dados a respeito dos textos literários, 
mitológicos, históricos são necessários, muitas vezes, para a compreensão global de um 
texto.” 


Em suma, a intertextualidade trata da relação de identidade e semelhança entre dois 
textos em que um cita o outro com referência implícita ou explícita. Um texto B faz 
menção, de algum modo, a um texto A. 


A intertextualidade se apresenta, normalmente, nas provas de concursos públicos, pela 
paráfrase ou pela paródia. Alguns exemplos e suas explicações a seguir são baseados em 
algumas questão feitas pela banca do vestibular da Universidade Estadual do Rio de 
Janeiro. 


Paráfrase 


É uma reescritura em que se ratifica, positivamente, a ideologia do texto original, ou 
seja, é dizer o mesmo com outras palavras: 


A escola, embora não tenha plena consciência do processo que desencadeia, é a base 
para a evolução profissional do ser humano. 


As instituições de ensino, apesar de não se darem conta da interferência na psique 
alheia, são o alicerce do desenvolvimento secular do homem. 
Paródia 


É a intertextualidade em que se subverte ou se distorce a ideologia do texto original, 
normalmente com objetivo irônico: 


Minha terra tem palmeiras, 


Onde canta o sabi 


As aves que aqui gorjeiam 
Não gorjeiam como lá 
(Gonçalves Dias) 
Minha casa tem goteiras, 
Pingam daqui pingam de lá; 
Quando chove é uma tristeza, 
Pegue um balde para ajudar. 
(Abraão S. Dias) 


Há outros tipos de intertextualidade, como a citação, o plágio e a alusão: 


Citação 

Como de costume, muitas definições dessa gramática se basearão no sensacional 
dicionário Caldas Aulete. Não poderia ser diferente agora. Segundo ele, “é uma frase ou 
passagem de obra escrita, reproduzida geralmente com indicação do autor original, como 
complementação, exemplo, ilustração, reforço ou abonação daquilo que quer dizer”. Os 
dois-pontos e as aspas simples ou duplas (principalmente) costumam aparecer nas citações. 


Concordo com Machado de Assis quando disse: “A vida sem luta é um mar morto no 
centro do organismo universal”. 


Plágio 
É a apresentação de imitação ou cópia de obra intelectual ou artística alheia como 


sendo de própria autoria. As aspas são ignoradas, como se as palavras fossem autênticas e 
de sua autoria. 


Segundo penso, a vida sem luta é um mar morto no centro do organismo universal, 


Alusão 


É uma referência vaga, breve e indireta que se faz a/de alguma pessoa ou coisa. Às 
vezes é dificil perceber. É preciso que haja um bom conhecimento de mundo, uma boa 
“mina” cultural, 


Meu partido 
É um coração partido 
Eas ilusões estão todas perdidas 
Os meus sonhos foram todos vendidos 
Tão barato que eu nem acredito 
Eu nem acredito 
Que aquele garoto que ia mudar o mundo 
(Mudar o mundo) 
(:) 
(Cazuza e Frejat) 


Este verso pode ser lido como uma alusão a um livro intitulado !lusões perdidas, de 
Honoré de Balzac. 


Para que eu não fique com a consciência pesada, cito mais três tipos de 
intertextualidade: estilização, epígrafe c pastiche. 
Estilização 


Um texto, ao dialogar com outras manifestações culturais, pode estabelecer com elas 
diferentes relações de sentido. Esse tipo de intertextualidade complementa o sentido do 
texto original. Veja este texto de Rubem Alves, que amplia o lamento de Ravel: 


Terminando a minha crônica do último domingo eu me referi a Ravel que, ao final da 
vida, diz 


ia, como um lamento: “Mas há tantas músicas esperando ser escritas!”. E 


acrescentei um comentário meu: “Com certeza o tempo não se detém para esperar que a 
beleza aconteça...” (...) A vida é como a vela: para iluminar é preciso queimar. A vela 
que ilumina é uma vela alegre. A luz é alegre. Mas a vela que ilumina é uma vela que 
morre. É preciso morrer para iluminar. Há uma tristeza na luz da vela. Razão por que 
ela, a vela, ao iluminar, chora. Chora lágrimas quentes que escorrem da sua chama. Há 
velas felizes cuja chama só se apaga quando toda a cera foi derretida. Mas há velas cuja 
chama é subitamente apagada por um golpe de vento... (...) 


Epígrafe 

Literariamente falando, trata-se de um pequeno texto no início de um livro, conto, 
capítulo ou poema, para lhe dar apoio temático, ou resumir-lhe o sentido ou a motivação. 
Veja: 

“Sou do tamanho daquilo que vejo e não do tamanho da minha altura.” (Carlos 
Drummond de Andrade) 


Após esse pequeno texto (epígrafe), segue-se um texto qualquer, que pode ser um 
conto, uma crônica, um poema, uma resenha etc. 


Pastiche 


É um trabalho literário ou artístico grosseiramente copiado de outro, normalmente feito 
de colagens, com viés cômico e, às vezes, crítico. O limite entre pastiche e paródia é 
tênue. Muitos estudiosos apresentam definições “supersemelhantes” a um e a outro tipo de 
intertextualidade. Veja um exemplo de pastiche, em que se mistura o Seu Madruga 
(Madruga é um clássico!) com o cantor da banda The Doors, Jim Morrison: 


(Fonte desconhecida) 


Denotação e Conotação 


A essa altura do campeonato, você já percebeu que o contexto é determinante para 
que atribuamos este ou aquele sentido a uma palavra, certo? É por aí que os conceitos de 
denotação e conotação passeiam (usei o verbo passear com sentido conotativo, 
percebeu?). 


A denotação trata do significado básico e objetivo de uma palavra; uma palavra com 
sentido denotativo está no seu sentido literal, primário, real. 


= Gosto de estudar à noite. 


A conotação é o avesso, pois trata do sentido figurado, simbólico, não literal das 
palavras. 


— Há dias que amanhecem noite. 


Note que o verbo amanhecer também está no sentido figurado, porque dias não 
amanhecem. O ato de amanhecer não depende de ser algum, pois amanhecer é um 
fenômeno natural. 


Fatos e Dificuldades da Língua Culta (uso dos porquês e de outras expressões) 


Há muitos pares (ou trios, ou quartetos) de palavras ou expressões cultas que nos 


deixam “de cabelo em pé”, não é verdade? Quando usar uma ou outra forma? Sublinho 
que tudo abaixo cai todo ano em concursos diversos, principalmente os números 1, 2,3 € 
4. 


Seus problemas acabaram agora! 
1) Por que / Porque / Por quê / Porquê 


A forma por que pode ser uma locução adverbial interrogativa de causa quando 
equivale a “por qual razão/motivo” ou “a razão pela qual”. Pode aparecer em frases 
interrogativas diretas (com o sinal *2”) e indiretas (sem o sinal “2”. 


- Porque você fez isso? 
= Juro que eu não sei por que eu fiz isso. 


A forma por que pode ser apenas a combinação da preposição “por” + o pronome 
indefinido “que”, equivalendo a “por qual”. 


— Começo a entender por que motivo você fez isso. 


A forma por que pode ser apenas a combinação da preposição “por”, exigida por um 
termo +a conjunção integrante “que”. 


— Eu sempre ansiei por que você me explicasse o motivo. 


A forma por que também pode ser a combinação da preposição “por” + o pronome 
relativo “que”, equivalendo a “pelo qual” (e variações). 


- O motivo por que você fez isso não é mais surpresa para ninguém. 


A forma porque pode ser uma conjunção explicativa ou causal (equivalendo a pois, 
visto que, já que, etc.); para alguns gramáticos, como Luiz A. Sacconi, Pasquale C. Neto, 
Ulisses Infante etc., pode ser também uma conjunção final (equivalendo a “para que”) 

— Você fez isso porque (pois) queria dinheiro, não é? 


= Só fiz isso porque (para que) conseguisse dar-me bem, até porque (pois; ignore o “at 


sou merecedor. 


Cuidado! 


Em frases interrogativas diretas, a banca vai tentar influenciar você a marcar o uso de por que (separado, 
sem acento). Não caia nessa. Analise com calma a questão, pois, mesmo em frases interrogativas diretas, 
podemos usar a forma porque. Veja só um caso: Será porque ele viajou mais de 20 horas na classe 
econômica que está cansado?” Observe que a substituição por “pois” não seria suficiente para batermos o 

martelo, até porque ia ficar estranha a frase: "Será pois (2!) ele viajou mais de 20 horas na classe econômica 
que está cansado?! Como analisar, então, a frase “Será porque ele viajou mais de 20 horas na classe 
econômica que está cansado?”. Ignore o verbo ser + que, que formam uma expressão expletiva (de realce), e 
a frase ficará assim, na ordem direta: "Ele está cansado porque (= pois) viajou mais de 20 horas na classe 
econômica?”. Percebe que a forma porque está certissima? Cuidado!!! 


A forma por quê normalmente é usada imediatamente antes de pausa representada por 
sinal de pontuação, em fim de frase ou isolada. Dica: o 


“e” do “quê” é acentuado quando é 


e”, e não de 


i”. Veja que o quarto exemplo ilustra 
bem isso (mesmo não havendo sinal de pontuação ou não estando em fim de frase). 


tônico, ou seja, quando tem som de 


— Agora você soube por quê, certo? 

— Sem seu esclarecimento, nunca entenderia por quê. 
- Porquê? 

— — Não sei por quê nem como aquilo ocorreu. 


A forma porquê é um substantivo e vem comumente acompanhada de um 
determinante (artigo, pronome, numeral ou adjetivo/locução adjetiva). Esta “regrinha” 
anula a anterior, ou seja, por mais que a expressão esteja em fim de frase ou antes de 
pontuação, se vier acompanhada de determinante, será escrita “junto com acento”. Pode ir 
ao plural, uma vez que se trata de um substantivo. 
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- Preciso que você me explique pelo menos mais dois porquês, ok? 
- Só vou dar este porquê a você; já o porquê de verdade não lhe cabe saber. 
2) Há/A 


A forma verbal há, para não ser confundida com a preposição a, precisa ser entendida 
como indicadora de tempo passado ou decorrido (pode-se substituir por “faz” para 
facilitar). A preposição a, por sua vez, indica tempo futuro ou distância. 


— Há meses venho fazendo provas de concurso. 


- Épor isso que você está a anos luz de mim. 


Obs: Sobre "Há uns anos atrás...” a demolidora maioria dos linguistas (e é assim que se vê em prova de 
concurso) diz que não se usa o vocábulo “atrás”, pois o há já indica tempo decorrido. Isso serve para a 
expressão “há cerca de dez anos atrás” (Isso me lembra a música do Raul Seixas:Eu nasci há dez mil 
anos atrás... Mas o homem tinha licença poética). Só de curiosidade: usa-se a na expressão 
destacada "Não tem nada a ver cara!” 


3) Senão / Senão 
Assinando embaixo da lição dada por Odilon Soares Leme (obrigado, mestre!) sobre o 
assunto, parafraseio muito — senão plagio — a explicação dele, der-ra-dei-ra! 


A forma se não é constituída de conjunção condicional se + o advérbio de negação 
não (iniciando orações subordinadas adverbiais condicionais - normalmente os verbos 
dessa oração estão no modo subjuntivo e/ou indicando hipótese). 


Bizu: se puder tirar o não da frase, usa-se se não (separado). E mais: podemos, neste caso, substituir se 
não por caso não. 


- Senão estudar, não passará. (Se estudar, passará. / Caso não estude, não passará) 
Aforma se não é constituída de conjunção integrante se + o advérbio de negação não. 


- — Ele perguntou se não iríamos à festa. (Ele perguntou se iríamos à festa) 


A forma se não é constituída de pronome oblíquo átono se (reflexivo, apassivador ou 
indeterminador do sujeito) + o advérbio de negação não. Tal caso ocorre em apossínclise, 
ou seja, quando o pronome fica, normalmente, entre o que e o não antes do verbo. Esse 
caso é raro; normalmente encontrado em escritos literários. 


— Existem pessoas que se não penteiam. (Normalmente dizemos:... que não se penteiam 


pronome reflexivo.) 


— Há coisas que se não dizem. (Normalmente dizemos... que não se dizem; pronome 
apassivador.) 


mos. 


— Ele só mora em lugares onde se não vive tranquilamente. (Normalmente di 
onde não se vive tranquilamente; pronome indeterminador do sujeito.) 


A forma senão é usada nos seguintes casos: quando é uma preposição acidental 
indicando exceção (pode ser substituído por afora, exceto, salvo, a não ser); quando é uma 
conjunção adversativa (pode ser substituído por mas, mas sim; normalmente a oração 
introduzida por esta forma apresenta verbo implícito); quando é uma conjunção aditiva 
(vem depois de não só/não apenas/não somente, equivalendo a mas também); substantivo 
(com sentido de problema, falha, erro); quando vem depois de verbo no imperativo ou 
verbo indicando opinião, sugestão, recomendação (neste caso, o senão pode ser 


interpretado de duas maneiras: conjunção condicional “se” 


aglutinada ao advérbio de 
negação “não” (seguido de verbo da oração anterior implícito + outro verbo; equivalendo 
a do contrário) ou conjunção alternativa (seguido de verbo da oração anterior implícito, 


mas sem verbo algum depois; equivalendo a ou). Vejamos, respectivamente, os exemplos: 


— Nada pode derrubar minha confiança senão as palavras de minha amada, pois que c 
sou eu senão seu escravo? (= exceto, salvo, a não ser) 


— Não quero seu amor, senão sua amizade. (= mas sim) 


— Meu amigo, não só estudo, senão trabalho; não tenho esta vida fácil. 


= mas também, 


— Ele apontou não só um senão, mas vários senões na tramitação do processo. (= 
problema, falha) 


— — Estude, senão será reprovado! (= do contrário; Estude, se não dar, será reprovadc 


— Fala três linguas, senão quatro. 


= ou; Fala três linguas, se não falar quatro) 


Obs: Segundo o dicionário Aurélio, o filólogo Arnaldo Niskier e outros linguistas, *... se usará se não 
(separado), virgulando-o, se houver pausa enfática” Daí as duas possibilidades: “Lute, senão está 
perdido” ou “Lute; se não (lutar) está perdido. 


Há um caso facultativo: quando o senão, indicando alternativa, incerteza, imprecisão, 


equivaler a ou/quando não. Nestes casos, pode-se interpretar que o verbo está 
subentendido. 


— — E muito dificil, senão (se não (for)) impossível, prever o resultado. 


- João érico, senão (se não (for) riquíssimo. 


— — Comprarei duas TVs, senão (se não (comprar) três. 
— — Compareceu a maioria dos convidados, senão (se não (compareceu) todos. 


Meus dedos coçam. Preciso dar um exemplo de uma questão sobre o assunto. Veja! 


UNIRIO — Técnico-Administrativo em Educação (Revisor de Texto) - 2008 


( 


Escrevi este primeiro parágrafo no mais irresponsável araque dactilográfico e só 


então resolvi parar para pensar, o que é sempre uma atitude condenável, acaba 
retirando o embalo da naturalidade em que a gente se vai arrastando, digamos, nas 
asas da inspiração. Parei para pensar só, não. Fui ao “pai dos burros”, o velho 
Domingos de Azevedo dos meus tempos de ginásio. E ali como sempre aprendi o 
insuspeitado: pois, senão, vejamos. Abro até outro parágrafo, para que o texto 
respire uma pausa e, ao mesmo tempo, ganhe a necessária solenidade a minha 
recentíssima ciência vocabular. 


( 


A palavra sublinhada em *... pois, senão, vejamos” (5 22.) foi empregada com as 


mesmas características morfológica e semântica em: 


a) A quem, senão (exceto; preposição acidental) ao nosso orientador, devemos 
recorrer, nos momentos de dúvidas, quanto ao desenvolvimento de uma 
monografia? 


b) Ojornalista não apenas considerou minuciosamente o fato, senão (mas também; 
conjunção aditiva) divulgou-o com cautela, para que se evitassem distorções. 


c) O médico esperava que a epidemia fosse controlada com rapidez, senão (do 
contrário; conjunção condicional aglutinada ao advérbio 'não' ou conjunção 
alternativa; vem seguido de verbo implícito + verbo explícito) teria de adiar, 
para o mês seguinte, a palestra em São Paulo. - O médico esperava que a 
epidemia fosse controlada com rapidez, se não (fosse controlada), teria de 
adiar... 


d) Havia apenas aquele senão (problema, falha, erro; substantivo) em todo o texto 
escrito pelo candidato estrangeiro à vaga no curso de Biblioteconomia. 


e) Gastou todo o salário do mês de março, senão (ou; conjunção alternativa; não ver] 
seguido de verbo explícito, só implícito) mais, na compra de livros sobre 
psicologia, pois queria passar no concurso. - Gastou todo o salário do mês de 
março, senão (gastou) mais... 


4) 


Onde / Aonde / Donde 


As formas onde, aonde e donde podem ser classificadas como advérbio de lugar ou 
pronome relativo (quando retoma um termo anterior). As duas últimas só ocorrem se 
houver as combinações das preposições a e de (exigidas por um verbo ou por um nome) + 
onde. Vej 


= Estou onde quero na empresa. (advérbio de lugar) 


= O Exército, para onde fui, é minha casa. (Pronome relativo. Quem vai (no sentido de 
permanecer), vai para algum lugar.) 

— Donde você saiu para chegar aonde se encontra? (Advérbios de lugar. Quem sai, sai 
algum lugar e quem chega, chega a algum lugar.) 

-— Acidade donde venho é muito pequena. (Pronome relativo. Quem vem, vem de algum 
lugar.) 


— Meu coração, aonde a ida não é nada fácil, abriu-lhe a guarda. (Pronome Relativo. ( 
substantivo “ida” exige a preposição a.) 


Cuidado!!! 


1) Lembre-se de que a combinação da preposição de com onde é opcional, ou seja, podemos dizer (ou 
escrever): “O presídio de onde (ou donde) João Augusto saiu ficava bem distante de sua nova 
residência. 


2) Uma maneira prática para saber usar onde ou aonde é perceber se o verbo indica noção estática ou 
noção dinâmica. Veja: Aonde você mora? (errado) / Onde você mora? (certo; noção estática) / Aonde 
você está? (errado) / Onde você está?lcerto; noção estática) / Onde você foi? (errado) / Aonde você foi 
(certo; noção dinâmica). Onde você pretende chegar com essa atitude? (errado) / Aonde você pretende 
chegar com essa atitude? (certo; noção dinâmica) 


3) A noção de lugar vale para espaços físicos, virtuais ou figurados. Portanto o onde (aonde ou donde), 
normalmente como pronome relativo em provas de concursos públicos, pode retomar palavras ou 
expressões que indiquem “colocação numa classificação, escala ou hierarquia; emprego, cargo; 
posição social; momento, ocasião, oportunidade; trecho dentro de um livro ou filme; direção, caminho, 
destino, espaço físico, emocional ou filosófico”. Veja alguns exemplos: 


- — O primeiro lugar do vestibular, onde ninguém esperava que eu ficasse, é meu! 

- Você está onde na empresa? Eu estou na vice-presidência. 

- - Finalmente conseguimos entrar na classe B, onde todos um dia desejam, no mínimo, estar. 
- — Em seu ego, onde nunca dera oportunidades a sentimentos negativos, muita coisa mudou. 


- No capítulo 24 do livro de Mateus, onde Jesus fala sobre os últimos dias, muitas profecias são 
anunciadas. 


- — Quanto a seu estado mental, atualmente não mais sabemos onde ele se encontra. 


- OQ Budismo, de onde eu nunca deveria ter saído, me trazia paz de espírito. 


5) Mal/Mau 


A forma mal pode ser um substantivo, um advérbio (antônimo de “bem”) ou uma 
conjunção subordinativa temporal (equivalendo a “logo que, assim que”). Já mau pode ser 
um substantivo ou um adjetivo (equivalendo a “bom”. 


- O mal de Parkinson é uma doença incômoda. (substantivo) 
— Apessoa anda mal, fala mal etc. (advérbio, advérbio) 


— — Engraçado, mal toquei no assunto, eu me lembrei de uma coisa: os maus da humanic 
sofreram disso, sabia? (conjunção subordinativa temporal, substantivo) 


- Tenho um amigo que é muito mau, será que...? (adjetivo) 


6) Mais/Mas 


A forma mais (normalmente advérbio ou pronome indefinido) está ligada à ideia de 
quantidade, intensidade ou tempo (neste caso, quando vem depois de uma negação). Mas é 
uma conjunção coordenativa adversativa, quando equivale a porém; é uma conjunção 
coordenativa aditiva, quando antes vêm as expressões “não só/não apenas/não somente”. 
Só de curiosidade: a pronúncia é a mesma. 


- Sou mais feliz quando estou com você, mas você nunca está aqui. (advérbio de 
intensidade, conjunção coordenativa adversativa) 


—  Dedique mais tempo a sua esposa, e ela não vai mais cobrar nada de você. (pronom 
indefinido — quantidade -, advérbio de tempo) 


— Não só fiquei mais contente, mas também extremamente realizado. (advérbio de 
intensidade, conjunção coordenativa aditiva) 


7) Afim/A fim de 


A forma afim é um adjetivo que significa afinidade, semelhança, parentesco; a fim de 
é uma locução prepositiva que indica finalidade, propósito, intenção. 


— Apesar de ele ser meu parente afim, nós não temos ideias afins. 

-— — Comeceia estudar a fim de fazer aquela famigerada prova. 

= Está a fim de namorar comigo? (frase própria do registro coloquial) 
8) Emvezde/Ao invés de 


A forma ao invés de é usada com termos antônimos na frase em que aparece; já em 
vez de equivale a no lugar de. 


= Em vez de estudar para a prova do TSE, estudou para a do AFT. 
— Ao invés de ser elogiado pelo que disse, foi vaiado efusivamente. 
9) Acerca de / Há cerca de / (a) cerca de 


A primeira forma equivale a sobre (assunto); a segunda indica número aproximado ou 
tempo decorrido aproximado; a terceira indica distância aproximada, tempo futuro 
aproximado ou quantidade aproximada. 


— Falamos acerca de futebol e de política. 

= Há cerca de vinte mil pessoas habitando aquele bairro. 
— Há cerca de uns anos venho estudando com vontade. 

— Estou (a) cerca de um mês para a prova. 

- Cerca de cem amigos presentearam-no quando se casou. 
10) Malgrado / (De) mau grado 


A forma malgrado (preposição acidental: antes de verbo no infinitivo; ou conjunção 


subordinativa concessiva: antes de verbo no subjuntivo) equivale a “apesar de, embora”; já 


(de) mau grado é uma expressão formada por “(preposição) + adjetivo + substantivo” e 
indica má vontade, contra a vontade. 


— Malgrado não ter estudado suficientemente, passei em terceiro lugar. 

— Malgrado não tenha estudado suficientemente, passei em terceiro lugar. 
— — Oadvogado fez as tarefas diárias de mau grado. 

— Mau grado meu, trouxe o amigo consigo. 

11) Porventura / Por ventura 


A forma porventura é um advérbio de dúvida e equivale a por acaso; já por ventura, 
a por sorte. Observe o diálogo: 


- “Porventura já fui desonesto com você ou com qualquer outro amigo nosso? 
= “Por ventura ainda não, pois, se fosse, iria arrepender-se amargamente. ” 
12) A baixo / Abaixo 


Usa-se a forma a baixo quando, na frase, vem acompanhada da expressão de cima. 
Em outros casos, usa-se o abaixo. 


— Ela sempre me olha de cima a baixo. 
— — Abaixo dela não há mais ninguém na lista. 
13) De encontro a / Ao encontro de 


A forma de encontro a está ligada à ideia de “choque, colisão, divergência, oposição”. 
A segunda forma (ao encontro de) está relacionada à ideia de “algo favorável, 
aproximação positiva, pensamento convergente”. 


— — Nunca fui de encontro às ideias dele, pois são ótimas. 

-— Resolviir ao encontro dela, uma vez que valia a pena. 

— Seu plano é excelente, pois vem ao encontro do que pensamos. 
— O carro atravessou a pista e foi de encontro à mureta. 

14) A par de/ Ao par de 


A forma a par de é o mesmo que “estar ciente de”; ao par de equivale a “pareado”, 
na área da economia. 


— Porque nunca fico a par dos assuntos desta empresa 
- — Umdia, o Real estará, de fato, ao par do Dólar? 
15) Com quanto / Conquanto 


Com quanto refere-se à quantidade, valor; conquanto é uma conjunção subordinativa 
concessiva e equivale a “embora”. 


= Com quanto dinheiro você pretende viajar para os EUA? 
— Conquanto consiga boas notas nas provas mais dificeis, ele nunca fica satisfeito. 
16) Por quanto / Porquanto 


Por quanto refere-se à quantidade, valor; porquanto é uma conjunção explicativa ou 
causal e equivale o mesmo que pois. 


— Por quanto vocês me venderiam este livro? 
— Estudo cinco horas por dia, porquanto me é suficiente. 
17) De mais / Demais 


De mais é uma locução adjetiva; normalmente essa expressão se liga a um substantivo. 
Já demais é um advérbio de intensidade ou um pronome indefinido. 


— — Eles têm dinheiro de mais. 


- Oprofessor fala dema 
- Precisamos explicar os demais assuntos. 
18) Tampouco / Tão pouco 


Tampouco é, tradicionalmente, um advérbio e equivale a “também não, nem”; tão 
pouco é uma expressão formada por advérbio de intensidade + advérbio de 
intensidade/pronome indefinido, indicando quantidade, normalmente. 


— O que você fez não foi certo, tampouco justo. 
— Estudei tão pouco, mesmo assim, por sorte, me classifiquei. 
—  Seualuno faz tão pouco exercício por quê? 
19) Nem um/ Nenhum 
Nem um equivale normalmente a sequer um; já nenhum é um pronome indefinido. 
— Ela não me deixou expor nem um pensamento. 
- Nenhum homem será capaz de me dissuadir. 
20) Com tudo / Contudo 


Com tudo indica quantidade; contudo é uma conjunção adversativa, equivale a 
porém. 


— Procuro um portal de notícias com tudo que acontece no pais. 
— O filme não me agrada, contudo, por ser crítico de cinema, preciso assistir. 
21) A princípio / Em princípio 


A princípio equivale a “no início, inicialmente”. Em princípio equivale a “em tese, 
conceitualmente”. Em alguns momentos, uma ou outra expressão dará conta daquilo que se 
quer transmitir, portanto, nas duas últimas frases abaixo, o propósito do falante no discurso 
vai determinar o uso da expressão. Nenhuma delas, pois, estará equivocada. Dependerá do 
contexto. 


— Vou abordar apenas questões gramaticais a princípio. 
= Em princípio, as gramáticas de ensino médio não deveriam polemizar. 


— Em princípio não estamos interessados em vender este imóvel. 


= Aprincípio não estamos interessados em vender este imóvel. 
22) Por tanto / Portanto 


Por tanto indica causa e quantidade; portanto é uma conjunção coordenativa 
conclusiva, equivale a “então, por isso, logo” etc. 


— Por tanto que eu já te fiz, eu mereço uma chance de novo. 


— Voltei a estudar como antes, portanto vou passar. 


23) Sobre tudo / Sobretudo 


A primeira expressão equivale a “a respeito de tudo”; a segunda é o mesmo que 
“especialmente, principalmente”; pode ser uma vestimenta (casacão) também. 


— Eles conversam sobre tudo de que gostam. 
— Estudamos muito nesta Gramática, sobretudo porque aspiramos à excelência. 
— Comprei um sobretudo sensacional para a viagem de fim de ano à Europa. 
24) Ao nível de / Em nível de 
A primeira expressão (ao nível de) tem a ideia de “à mesma altura”; a segunda (em 
nível de) exprime “hierarquia”, A expressão “a nível de” é um equívoco. 
— Este artigo está ao nível dos melhores. 
= Isto foi resolvido em nível de governo estadual. 


= Isto foi resolvido a nível de governo estadual ( errado!) 


Obs: Segundo o excepcional José Maria da Costa, em seu incrível Manual de Redação Profissional, 'o erro é 
tão comum, que, em 1998, foi realizado um congresso em uma capital da Amazônia com o seguinte 
título:/O Direito Ambiental e seu Reflexo a Nível Internacional! a correção de tal título, sem dúvida, há 
de ser: /O Direito Ambiental e seu Reflexo no Âmbito Internacional; ou, simplesmente, /O Direito 
Ambiental e seu Reflexo Internacional: Não tem ela, a bem da verdade, os sentidos que lhe querem 
conferir, e são errôneas as seguintes construções: reunião a nível de desembargadores; 'discussão a 
nível de Órgão Especial! em tais casos, o correto é dizer: reunião de desembargadores; (discussão da 
alçada do Órgão Especial”. O Manual de Redação da Presidência da República desabona a construção 
“a nível de”, 


25) Porora / Por hora 


A expressão por ora significa “por enquanto, por agora, até então, até agora”. Já por 
hora é o mesmo que “a cada sessenta minutos, pelo tempo de uma hora”. 


— Por ora, não acredito nos políticos brasileiros. 


— Não dispomos de policiais eficientes e honestos, por ora. 

— Os cientistas, por ora, não conseguiram chegar à cura definitiva da AIDS. 
- Oprofessor particular de Português me cobrava R$111 por hora. 

— Você viu que o carro passou a duzentos quilômetros por hora? 


26) O mais das vezes / As mais das vezes / No mais das vezes 


Mário Barreto, Cândido Jucá Filho e Domingos Paschoal Cegalla abonam tais 
construções. Todas indicam “a maior parte das vezes”, sendo a primeira expressão mais 
usual na língua culta. Veja um exemplo do gramático Pasquale C. Net 


— Suas palavras são, o mais das vezes (ou as mais das vezes), meras repetições de 
discursos vazios, nos quais nem ele mesmo crê. 


27) À medida que / Na medida em que 


A locução conjuntiva à medida que indica proporção e equivale a “à proporção que, 
ao passo que”. Por outro lado, na medida em que indica causa e equivale a “visto que, já 
que, tendo em vista que”. 


— Amedida que o lider russo crescia no palco político, o mundo ia se habituando à suc 
personalidade descomunal. 


— Do ponto de vista político, este ato é desastrado, na medida em que exprime um conf 
entre o Estado e a Igreja. 


Obs: Nunca é demais dizer que as expressões à medida em que e na medida que não existem. 
28) Sequer / Se quer 


Sobre sequer, é uma palavra que significa “ao menos, pelo menos”. Muito usada em 


frases negativas, mas não substitui o “não” ou “nem”, que devem aparecer antes de 


“sequer” em frases negativas; às vezes é precedida pela preposição “sem”. 

— — Não havia sequer um aluno em sala de aula. 

— O homem nem sequer se dignou de responder a minha solicitação. 

- Tudo se arranjaria se ambos tivessem sequer um pouco de boa vontade. 
— Não deixou cair uma lágrima sequer. 

— Sem sequer ter atravessado a rua direito, foi atropelado. 


- — Sequer um carro de polícia funcionava naquela maldita cidade. (errado!) /Nem segu 
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um carro de polícia funcionava naquela maldita cidade. (agora sim!) 


- O pseudomédico sequer possuia diploma de ensino médio. (errado!) / O pseudomédic 
nem sequer possuía diploma de ensino médio. (agora sim!) 


Já se quer é a união da conjunção subordinativa condicional se + quer (3: pessoa do 
singular do presente do indicativo do verbo querer), equivalendo a “se desejar”. 


— Se quer tanto aquela sonhada vaga, empenhe-se... e gaste dinheiro. 
— Eu comprei aquele suco de que você falou; se quer, basta me avisar. 
29) A domicílio / Em domicílio 


Segundo José Maria da Costa, o melhor, em realidade, parece ser distinguir, de modo 
efetivo, entre verbos ou vocábulos de significação estática ou dinâmica. Com os primeiros, 
que não exigem a preposição A, usa-se em domicílio; com os segundos, que exigem a 
preposição A, a domicílio. 


- Levam-se encomendas a domicílio. 
—  Leciona-se piano em domicílio. 


— — “Desembarcadas as mercadorias, o transportador não é obrigado a dar aviso ao 
destinatário, se assim não foi convencionado, dependendo também de ajuste a 
entrega a domicílio...” (CC/2002, art. 752, “caput”. Corrija-se: ... entrega em 
domicílio... 


30) Fazer com que / Fazer que 


Tanto faz. Vasco Botelho de Amaral, Domingos Paschoal Cegalla, Francisco 
Fernandes, Evanildo Bechara, Cláudio Moreno e muitos outros defendem ambas as formas 
como cultas, no sentido de “provocar, acarretar, influir, conseguir”. A preposição é 
expletiva ao iniciar objeto direto. 


— Aminha boa sorte fez (com) que não perdesse o avião... 
— Apresidenta do pais fez (com) que os demais políticos mudassem de opinião. 
— Esta postura só fará (com) que seus pais briguem com você. 


- Oprofessor fazia (com) que toda a matéria fosse fácil se assimilar. 


A Escolha das Palavras 


Para que nosso texto ou discurso mantenha uma harmonia de sentido, devemos nos 
preocupar com a escolha das palavras. Selecionar bem um vocábulo é primordial para que 


não cometamos certas gafes. Já pensou se um jornal noticiasse o seguinte: “Governador 
carioca reúne-se hoje com governadores de outros estados”. 


Se você não percebeu a gafe, cuidado! O cargo de governador está relacionado ao 
Estado do Rio de Janeiro. Por isso, a palavra “carioca” foi mal selecionada; deveria ser: 
“Governador fluminense reúne-se hoje com governadores de outros estados”. Se ainda 
fosse prefeito, tudo bem, pois ser prefeito significa cuidar da cidade do Rio de Janeiro. Aí a 


frase seria esta, bonitinha: “Prefeito carioca reúne-se hoje com prefeitos de outras cidades”. 


Outro caso interessante seria este: “Enquanto eu jantava, roubaram meu carro.”. No 
entanto, “roubar” significa, no Código Penal, artigo 157, “subtrair coisa móvel alheia, para 
si ou para outrem, mediante grave ameaça ou violência à pessoa, ou depois de havê-la. por 


qualquer meio, reduzido à impossibilidade de resistência”. Sendo assim, a frase inicial 


deveria ser: “Enquanto eu jantava, furtaram meu carro.”. Furtar significa o mesmo que 
roubar, sem a parte sublinhada. Devemos tomar cuidado com as palavras que escolhemos. 


Bem, sistematizando o assunto, vejamos os cuidados que devemos tomar quando 
selecionamos certos vocábulos para formar frases adequadas quanto ao sentido. Devemos 
selecionar as palavras, levando em conta basicamente dois critérios: referente e situação 


de comunicação. 

Referente 
Se você estiver falando sobre um cheiro desagradável, cuidado para não fazer isto: 
“Nossa! A fragrância deste chorume é insuportável!” 


A palavra fragrância remete a cheiro agradável das flores, plantas, frutas, perfumes 
ete. Logo, ela foi mal usada neste contexto. Para que houvesse adequação vocabular, como 
estamos usando o referente (assunto) “cheiro desagradável”, o vocábulo bem selecionado 
: fedor, fedentina, fetidez. 


seri 


Situação de Comunicação 


Podemos dizer que a situação de comunicação está ligada a dois fatores: a pessoa com 
quem falamos (levando em consideração a profissão, idade, sexo, posição social, origem 
geográfica etc.) eo ambiente em que nos encontramos (igreja, show, um concerto de 


música clássica, estádio de futebol, bar, casa de outras pessoas etc.). Basicamente este 


ponto trata de uso da língua culta/formal e língua coloquialinformal. 


Imagine que um homem esteja em um concerto de música clássica, observando uma 
im diante 


mulher. Ele toma coragem e segue em direção a ela no fim do espetáculo. Diz a: 


dela: “Aí, Nem... tô te querendo! Demorô lá em casa agora então?”. 
Preciso dizer mais alguma coisa? 


Por outro lado, imagine um rapaz que vai a um baile “funk” e diz assim para a mais 
bela do baile: “Por obséquio, dê-me o regozijo de dar-lhe um ósculo!”. 


Preciso dizer mais alguma coisa? 
Observe agora estas frases: 


- — Consumidores da cidade de São Paulo, por serem paulistas exigentes por natureza, 
reclamaram do preço caro do pescado. 


— Como as prateleiras estão vazias, ficou constatada a escassez do produto na cidade. 


— Os cinco primeiros da fila acompanhem, por gentileza, a secretária; quanto ao resto 
peço que permaneçam aqui. 

— Durante a blitz, ontem, na fronteira colombiana, a Polícia Federal apreendeu dois 
grandes traficantes de maconha, que tentavam fugir. 


- O deputado confessou ter recebido 40 mil dólares da contravenção, alegando que o 
dinheiro era para ajudar ONGs que apoiam as vítimas da aids. Como ficou 
comprovado, isso explica o envolvimento de seu nome no jogo do bicho. 


- Como o saneamento básico é precário, as águas da lagoa ficaram poluídas pelo vibr. 
do cólera. 


Certamente algumas o deixaram na dúvida quanto à seleção vocabular adequada ao 
contexto, certo? As frases deveriam ser redigidas assim: 


- — Consumidores da cidade de São Paulo, por serem paulistanos exigentes por natureza 
reclamaram do preço alto do pescado. 


— Como as prateleiras estão vazias, ficou constatada a falta do produto na cidade. 


- Oscinco primeiros da fila acompanhem, por gentileza, a secretária; quanto aos demu 


peço que permaneçam aqui. 
— Durante a blitz, ontem, na fronteira, a Polícia Federal capturou dois grandes trafican 
de maconha. 


- O deputado confessou ter recebido 40 mil dólares da contravenção, alegando que o 


dinheiro era para ajudar ONGs que apoiam as vítimas da aids. Como ficou 


comprovado, isso justifica o envolvimento de seu nome no jogo do bicho. 


— Como o saneamento básico é precário, as águas da lagoa ficaram contaminadas 
pelo vibrião do cólera. 
Na primeira frase, “paulista” é quem mora no Estado de São Paulo; paulistano é quem 
mora na cidade de São Paulo. “Caro” já significa “preço alto”, logo o adequado é dizer 
“preço alto”. 


Na segunda frase, a palavra “escassez” (exiguidade, insuficiência) não tem o mesmo 
sentido de falta (ausência, inexistência). 


Na terceira frase, a palavra “resto” tem sentido depreciativo, pejorativo, já a palavra 
demais tem sentido neutro. 


Na quarta frase, a palavra “apreender” é usada, em tese, para coisas, por isso, devido 
ao contexto, o mais adequado é capturar/deter (pessoas). 


Na quinta frase, por causa do contexto, “explicar” tem sentido distinto de justificar. A 
leve diferença entre um termo e outro é que a ideia de justificativa está ligada à ideia de 
inocência e absolvição. Os dois verbos até poderiam ser considerados sinônimos. É aquela 
velha história do “explica, mas não justifica”, ou seja, “dá para entender, mas não dá para 
desculpar”. No caso do deputado, dá para desculpar, por isso justifica. 


Na sexta frase, o vibrião do cólera não “polui” (degradar meio ambiente) nada, mas 
sim contamina (transmitir doença). 


Interessante, não? 


Vale dizer que o léxico da língua vai muito além de meras escolhas de palavras para 
comunicar algo. Certas “linguagens” servem para manter unidos certos grupos: as gírias 
(linguagem de um grupo social, como os gays: “coió”, “arrasou”, “bofe"...), Os 
regionalismos (linguagem de um grupo geográfico, como os nordestinos: “avexado”, 
“bestar", “da peste”...), osjargões (linguagem de um grupo profissional, como os 
militares: “zaralho”, “Brasil!”, “selva!”...), os estrangeirismos (linguagem estrangeira, 
como a dos americanos: “yes”, “fashion”, “game”...), os arcaísmos (linguagem antiga, 


como a do português arcaico: “fremoso”, “vosmecê”, “ceroula”...), os neologismos 


(linguagem inventada, como a partir da informática: “baixar”, “ciberpirata”, “blogueiro” 


Expressões Idiomáticas 


Expressões idiomáticas são locuções ou pequenas frases próprias de um idioma. No 
português, não poderia ser diferente. Há infinitas (inclusive gírias)! Vejamos algumas: 


Expressão 
Acertar na lata/mosca 
Abotoar o paletó 


Acabar em pizza 


Procurar chifre em cabeça de cavalo 


Procurar pelo em ovo 


A dar com pau 
Afogar o ganso 


Agarrar com unhas e dentes 


Água que passarinho não bebe 


Amarrar o burro 


Amigo da onça 

Andar na linha/Perder a linha 
Bater na mesma tecla 

Cara de pau 

Dormir no ponto 

Encher linguiça 


Feito cego em tiroteio 


Grosso modo (expressão latina) 


Significado 

Atingir alvo com precisão 

Morrer 

Situação mal resolvida, sem resultados 
Procurar problemas onde não existem 


Buscar coisas impossíveis ou 
inexistentes 


Grande quantidade 
Fazer sexo (no caso do homem) 
Agir de forma extrema para não perder 


Bebida alcoólica (normalmente 
cachaça) 


Ficar descansado ou em zona de 
conforto 


Falso amigo, traidor 

Agir corretamente/Agir impulsivamente 
Insistirno mesmo assunto 

Descarado, atrevido, desavergonhado 
Perder uma oportunidade 

Enrolar, embromar 


Perdido, desorientado 


De modo grosseiro (a grosso modo é 
erro) 


Jogado para escanteio 


Lavaras mãos 

Meter o dedo na ferida 

Na mão do palhaço 

Onde Judas perdeu as botas 
Pisar na bola 

Quebrar o galho 

Riscar do mapa 

Sem pé nem cabeça 
Trocar as bolas 

Uma mão lava a outra 


Xisnovear 


Descartado 


Não se envolver 

Arreliar, Intrometer-se 

Em situação de perda de autocontrole 
Em lugar bem distante 

Cometer deslize 

Dar solução precária, improvisar 
Fazer desaparecer 

Confuso, sem sentido 

Atrapalhar-se 

Ajuda mútua 


Delatar, alcaguetar 


Consulte mais na Wikipédia ou em qualquer livro especializado, como Expressões 
Idiomáticas da Lingua Portuguesa, de Ítalo José Alves, ou no Dicionário de Expressões 


Idiomáticas da Lingua Portuguesa, de Maria Helena Schambil e Peter Schambil. 


O Que Cai Mais na Prova? 


Frequentemente se veem questões relativas a sinonímia, homonímia, paronímia, 
denotação e conotação e fatos e dificuldades da língua culta. Nestes pontos, portanto, 
quero você “na ponta dos cascos”, hein! 


Questões de Concursos 


Preocupe-se apenas com os assuntos relativos a este capítulo, beleza? Boa resolução 
para você! A FCC e a Cesgranrio gostam bastante de questões relativas à sinonímia. A Esaf 
e o Cespe já preferem trabalhar fatos da língua culta. A verdade é que devemos estar 


preparados para tudo. 


1. (FCC — TRE-SP — Analista — 2004) O elemento sublinhado na frase: 


a) É correta a disposição (...) de abandonar os planos de seu antecessor para descentralizar os 
recursos investidos na área expressa uma causalidade; 


b) Distribuir pouco dinheiro a muitos centros pode equivaler a desperdiçar toda a verba constitui um 
paradoxo; 


c) A pulverização das verbas pode atender a interesses populistas de políticos tem o sentido de 
compromissos populares; 


d) (..) cabe ao poder público colocar suas fichas em projetos com maior possibilidade de oferecer 
retorno tem o sentido de ir de encontro a; 


e) Não se trata de ser contra a descentralização como conceito tem o sentido de em tese. 


(FDC - Professor de Português Il - 2005) Assinale a única frase que se completa com a segund: 
forma entre parênteses: 


a) Os culpados as leis. (infringiram /infligiram). 
b) O do senador termina no próximo ano. (mandado / mandato). 

c) Não saia, pois a chuva está . (iminente / eminente). 

d) Ladrão foi apanhado em . (flagrante / fragrante). 

e) Os requintes de educação caracterizam um perfeito . (cavalheiro / cavaleiro). 


(Esaf - MPU — Analista — 2005) (Adaptada) Qual grupo de frases abaixo apresenta uma frase que 

não está gramaticalmente correta? 

1. Quando surgiu Euclides da Cunha, nossa literatura podia enumerar grandes nomes pertencente: 
ao “sistema” de que falei há pouco. / Quando surgiu Euclides da Cunha, nossa literatura podia 
enumerar grandes nomes pertencentes ao “sistema” de que faz pouco falei. 


IL. No Brasil, a nacionalidade e a literatura formaram um “sistema" interessantíssimo, que a cerca de 
trezentos anos desenvolve-se. / No Brasil, a nacionalidade e a literatura formaram um “sistema” 
interessantíssimo, que há cerca de trezentos anos se desenvolve. 

(FCC - SEFAZIPB - Auditor Fiscal de Tributos Estaduais - 2006) Nas frases: 


|. Omau julgamento político de suas ações não preocupa os deputados corruptos. Para eles, o 
mal está na mídia impressa ou televisiva. 


IL. Não há nenhum mau na 
mau, porque todos os pol 


lização do Caixa 2. Os recursos não contabilizados não são um 
icos o utilizam. 


Ml. É mau apenas lamentar a atitude dos políticos. O povo poderá puni-los com o voto nas 
eleições que se aproximam. Nesse momento, como diz o ditado popular, eles estarão em 
mal lençóis. 


O emprego dos termos mal e mau está correto APENAS em: 
a) |: 


b) lell; 
o dk 
d) dl; 
e) ledll 


(FCC — TRF (2R) - Analista Judiciário - 2007) (Adaptada) A frase abaixo está correta ou incorret 


10. 


quanto à norma culta? 


e) Quando se considera a par do tema, ajuíza sem medo, mas, ao se compreender insipiente, para 
tudo e pede aos especialistas que o catequizem no assunto para não passar por néscio. 

(FCC — TCE-AL — Analista de Sistemas - 2008) (Adaptada) A frase abaixo está correta ou incorre 

quanto à norma culta? 

e) É prazeirosa a experiência de quem formula propósitos e promove ações que vão de encontro 
aos mesmos. 

“Certamente você já se perguntou por que algumas pessoas têm tanto e outras tão pouco. 

Talvez a resposta não seja tão complicada quanto se pensa. (...)” 

(Cespe/UnB - MEC — Agente Administrativo - 2009) Na indagação da linha 1, aparece a express 

“por que”. Na resposta, a expressão correta seria porque, como aparece a seguir: Algumas 

pessoas têm mais dinheiro do que outras porque sabem como aumentar sua riqueza. 


() CERTO () ERRADO 


Com devoção e entusiasmo, o sul do mundo copia e multiplica os piores costumes do norte. E 
do norte não recebe as virtudes, mas o pior: torna sua a religião norte-americana do automóvel 
e do desprezo pelo transporte público bem como toda a mitologia da liberdade de mercado e da 
sociedade de consumo. E o sul também recebe, de braços abertos, as fábricas mais porcas, as 
mais inimigas da natureza, em troca de salários que dão saudade da escravidão. 


No entanto, cada habitante do norte consome, em média, dez vezes mais petróleo, gás e 
carvão; e,no sul, apenas uma de cada cem pessoas tem carro próprio. Gula e jejum do 
cardápio ambiental: 75% da contaminação do mundo provêm de 25% da população. 


(Esaf - MTE — Auditor-Fiscal do Trabalho - 2009) Assinale a opção em que a expressão retirada 
texto foi empregada em sentido denotativo. 


a) “areligião norte-americana do automóvel e do desprezo pelo transporte público”; 
b) “toda a mitologia da liberdade de mercado e da sociedade de consumo”; 

c) “de braços abertos”; 

d) “no sul, apenas uma de cada cem pessoas tem carro próprio"; 

e) “Gula e jejum do cardápio ambiental” 


(Esaf - MTE — Auditor-Fiscal do Trabalho - 2009) (Adaptada) A afirmação abaixo está correta ou 
incorreta? 


(...) Criada em 2000 para “promover a defesa do interesse público na assistência suplementar 
à saúde e regular as operadoras setoriais, inclusive quanto às suas relações com prestadores 
(de serviços) e consumidores”, a ANS opera numa corda bamba. (...) 


c) Aexpressão “numa corda bamba” tem significação conotativa e confere um tom de informalidade 
ao texto 
(Adaptada) A afirmação abaixo está correta ou incorreta? 


(...) Acrise que se iniciou em 2008 nos EUA para depois atingir todas as economias, no quadro 
da globalização, ao contrário da de 1929, levou os governos a optarem pela intervenção pública 
para salvar o sistema bancário e para dar um impulso à economia. Isso se traduziu como forte 
pressão sobre as finanças públicas, que estão acusando deficits muito elevados. 


4. 


42. 


13. 


14. 


e) A palavra “acusando” está sendo empregada com a acepção de indicando, mostrando, 
revelando. 


(FCC - TJISE - Técnico Judiciário - 2009) Constituem parônimos os vocábulos grifados nas 
frases apresentadas em: 


a) Constava do relatório a descrição pormenorizada da destruição do centro de treinamento 
decorrente da invasão de torcedores. / Com discrição e muita simpatia, o novo jogador logo 
conquistou a confiança da torcida. 


b) O descontentamento dos torcedores culminou com um protesto no próprio estádio. / Como 
protesto contra as medidas tomadas pela diretoria, funcionários se recusaram a trabalhar. 


c) Torcedores descontentes invadiram a sede do clube e a depredaram. / Com sede de vitória, os 
torcedores estimulavam o time ao ataque. 


d) Orecinto foi atacado por bombas de fabricação caseira. / Na festa junina soltaram-se bombas e 
fogos de artifício coloridos. 


e) Os feridos no confronto foram encaminhados ao hospital mais próximo. / Vários espectadores 
ficaram feridos no último festival. 


(FCC — TRT (16º R) - Técnico Judiciário — 2009) A frase em que há palavras escritas de modo 
INCORRETO é: 


a) A aridez que sempre caracterizou as paisagens do Nordeste brasileiro aparece agora, para 
assombro de todos, na região Sul, comprometendo as safras de grãos. 


b) Alguns estudiosos reagem com sensatez às recentes explicações, considerando se o papel da 
bomba biótica é realmente crucial na circulação do ar. 


c) Se for comprovada a correção da nova teoria, a preservação das florestas torna-se essencial par 
garantir a qualidade de vida em todo o planeta. 


d) O desmatamento indescriminado, que reduz os índices de chuvas e altera o ciclo das águas, poc 
transformar um continente em um estenso e inabitável deserto. 


e) Com ventos mais próximos ao mar, o ar úmido resultante da evaporação da água do oceano é 
puxado para o continente, distribuindo a chuva ao redor do planeta. 


(FCC - MPEISE - Técnico do MP - 2009) Identificam-se parônimos no par de expressões 
transcritas em: 


a) importância capital // importância fundamental; 

b) tráfico de pessoas // tráfego de pessoas; 

c) tecnologias de informação // comunicação tecnológica; 
d) violações cometidas // violações reprimidas; 

e) vida com liberdade // vida com dignidade. 

Considere as frases abaixo: 


|. Os horrores trazidos pela Il Guerra Mundial marcaram o porquê da criação de um documente 
internacional que garantisse o respeito aos direitos humanos. 


IL Sem conhecer seus direitos, os indivíduos não saberão dispor dos instrumentos nem 
apresentar razões porque reivindicar sua efetiva aplicação. 


IN. Por falta de divulgação dos termos previstos na Declaração Universal, grupos minoritários s 


15. 


16. 


Ads 


18. 


19. 


tornam mais vulneráveis à violação de seus direitos, sem mesmo saber por quê. 


IV. São inúmeros os benefícios trazidos pela Declaração Universal, embora exista desrespeito 
aos direitos nela previstos, como a persistência da pobreza, por que passa um terço da 
população mundial. 


Estão escritos corretamente os termos que aparecem grifados em: 


a) LIL Ile IV; 

b) Llle Ill apenas; 
c) Lille IV, apenas; 
d) IL llle IV, apenas; 
e) Lite IV, apenas. 


(Cespe/UnB — TRTIRN (21R) - Técnico Judiciário — 2010) A expressão “em lugar” (Logo 
descobrimos que a tecnologia, na verdade, nos trazia uma carga maior de atribuições e, em 
lugar das 8 horas, passamos a trabalhar muito mais. Mas não foi só...) poderia ser substituída 
por em vez, sem prejuízo para o sentido e a clareza do texto. 


() CERTO () ERRADO 


(Cespe/UnB — ANEEL - Cargos de Nível Superior — 2010) O sentido da expressão “mal das 
pernas”, característica da oralidade, seria prejudicado caso se substituísse “mal” por mau. 


() CERTO () ERRADO 


(FCC — TREIRS — Analista Judiciário — 2010) A frase em que a palavra destacada está empregac 
de modo equivocado é: 


a) Inerme diante da ofensiva tão violenta, não lhe restou nada a fazer senão render-se. 
b) Há quem proscreva construções linguísticas de cunho popular. 

c) Fui informado do diferimento da reunião em que o fato seria analisado 

d) A descriminalização de algumas drogas é questão polêmica 

e) Aflagrância do perfume inebriava a todos os convidados. 


(FCC — TRE/AL — Analista Judiciário - 2010) Na frase Eis por que o espectador não se sente em 
casa em parte alguma, porque o espetáculo está em toda parte, os elementos sublinhados 
podem ser correta e respectivamente substituídos por: 


a) a razão pela qual e visto que; 

b) por cujo motivo e visto que; 

c) a finalidade pela qual e dado que; 

d) o motivo por onde e conquanto; 

e) a alegação de que e conquanto. 

(Esaf - MTE — Auditor-Fiscal do Trabalho — 2010) Assinale a opção que indica onde o texto foi 
transcrito com erro gramatical. 

A lição reafirmada pela crise é a da (1) instabilidade como pressuposto da economia de 
mercado, transmitida por dois canais. O primeiro é o da confiança dos agentes — aspecto 
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crucial nas observações de John Maynard Keynes -, que é volúvel e sujeita a mudança 
repentina em momentos de incerteza. Tal instabilidade pode ainda ser catalisada (2) pelo canal 
financeiro, como ficou claro, de forma dramática, em 2008. Falhas de mercado e manifestações 
de irracionalidade são comuns no capitalismo, sem dúvida, mas a derrocada recente não repõe 
(3) a polarização entre Estado e mercado. Reforça, isso sim, a necessidade de aperfeiçoar 
instituições, afim de (4) preservar a funcionalidade dos mercados e a concorrência, bens 
públicos que o mercado, deixado à (5) própria sorte, é incapaz de prover. 

at 

b) 2 

o) 3 

d) 4 

e) 5 

(Cesgranrio - Petrobras - Todos os Cargos (Nível Médio) - 2010) O vocábulo destacado, quanto 
ao seu significado, está empregado, adequadamente, na seguinte frase: 


a) Ações malsucedidas prenunciam um fracasso eminente. 
b) Para acender profissionalmente, é preciso perseverança 

c) O profissional de sucesso descrimina as etapas de suas ações. 
d) A expectativa do triunfo motiva o empreendedor. 

e) É preciso saber deferir o amor do ódio. 


(Cesgranrio - Petrobras - Todos os Cargos (Nível Superior) - 2010) O valor semântico atribuído 
ao verbo dar, apresentado entre parênteses, está INCORRETO na frase: 


a) Lamentavelmente, deu pouco tempo do seu dia para uma reflexão. (dedicar). 
b) Embora tivesse magoado algumas pessoas, não se deu conta. (percebeu). 

c) Daqui a um tempo, dará por terminado o seu problema maior. (considerar). 

d) O seu primeiro erro se deu quando tentou ajudar um amigo em apuros. (concedeu) 
e) No presente, a vida se dá tão pessimista. (apresenta) 


(Cesgranrio — EPE - Advogado — 2010) Dentre os trechos abaixo, aquele em que a palavra “até” 
tem um significado diferente do que apresenta nos demais é: 


a) *... descobrir se o nome de um sujeito era com q ou com k às vezes demandava até pesquisa 
telefônica.” 


b) “os dicionários, enciclopédias e até papiros deteriorados estão a um par de cliques de 
distância..." 


c) “Há cada vez mais felizardos que trabalham de bermuda, sem camisa e até à beira de uma 
piscina...” 


d) “.. se toma, para a turma mais radical, um risco desnecessário, uma coisa até meio passée...” 
e) “Com certeza não chegarei até lá..." 


(Cesgranrio - BNDES - Técnico Administrativo - 2010) Em “Devemos deixar de nos 
conformarmos em saber executar apenas uma atividade e conhecer várias outras, nas quais 
com interesse e dedicação podemos ser diferenciados”, o vocábulo destacado pode ser 
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substituído, sem alteração de sentido, por: 
a) indiscriminados; 

b) inatingíveis; 

c) preteridos; 

d) disseminados; 

e) destacados. 


(Cesgranrio - BNDES — Analista de Sistemas - 2010) Em “... esse futuro que concebemos deve 
estar sempre em congruência com nosso eu.”, o vocábulo destacado pode ser substituído, sem 
alteração de sentido, por: 


a) dissonância; 

b) resistência; 

c) correspondência; 
d) relutância; 

e) controvérsia; 


(Cesgranrio - BNDES - Analista de Sistemas - 2010) Ao redigir respostas para “Por que quero 
conseguir um trabalho novo?”, cometeu-se, segundo o registro culto e formal da língua, um erro 
de ortografia em: 


a) Não quero passar a minha vida inteira só cumprindo ordens sem nunca entender por quê. 

b) Alguns constrangimentos porque venho passando me obrigam a considerar outras opções. 

c) Para mim, a realização profissional, no momento presente, é importante porque implica melhoria 
de vida 


d) Desse modo, eu poderei saber o motivo por que o sucesso de ontem não nos garante o de 
amanhã. 


e) Um dia, atingindo o meu objetivo, eu talvez possa contar-lhe o porquê. 


(Cesgranrio - BNDES -— Profissional Básico (Administração) - 2010) É melhor começar a 
exercitar a linguagem, o seu relacionamento pode acabar mal. / A pesquisa 
recentemente realizada pela empresa foi do estresse emocional do trabalhador. / 
Expliquei-he as exigências do atual mercado ele se adaptasse melhor. 


a é: 


A sequência que completa corretamente as frases a 


a) se não-a cerca — a fim de que; 
b) se não - acerca — afim de que; 
c) se não - acerca — a fim de que; 
d) senão - acerca — a fim de que; 
e) senão a cerca — afim de que. 


(Cesgranrio - SEPLAGIBA - Professor Português - 2010) Estabelece relação de 
hiperonímia/hiponímia, nessa ordem, o seguinte par de palavras: 


a) estrondo - ruído; 
b) pescador - trabalhador; 
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c) pista - aeroporto; 
d) piloto - comissário; 
e) aeronave - jatinho. 


“(..) Daí a razão por que, segundo o filósofo, “a doutrina do direito e a doutrina da virtude 
distinguem-se menos pela diferença entre os deveres do que pela diferença de sua legislação, 
que vincula um ou outro motivo à lei”. E exemplifica: “Cumprir uma promessa contratual é um 
dever exterior; mas o mandamento de agir unicamente porque se trata de um dever, sem levar 
em conta outro motivo, diz respeito apenas à legislação interior”. 


(Cespe/UnB - EBC - Cargos de Nível Superior — 2011) Na linha 26, “por que” poderia, sem 
prejuízo para a correção gramatical, ser grafado porque, em razão de estar empregado como 
conjunção causal, tal como ocorre em “mas o mandamento de agir unicamente porque se trata 
de um dever”. 


( ) CERTO () ERRADO 


(FCC — TRE-RN — Analista — 2011) O segmento cujo sentido está corretamente expresso em 
outras palavras é: 


a) se multiplicaram de maneira prodigiosa = cresceram ilusoriamente. 
b) as duas espécies se regalaram = os dois gêneros se empanturraram 
c) uma família singular = um conjunto variegado. 

d) que selou o destino = que indigitou a fatalidade. 

e) empenhou-se na procura = dedicou-se com afinco à busca. 


(Cesgranrio - FINEP — Técnico (Apoio Administrativo e Secretariado) - 2011) Observe a palavra 
coral no par de frases: “[...] cantei em coral...” / Mergulhei e arranhei a perna num coral. A 
relação existente entre as duas palavras é a mesma que se verifica em: 


a) O perigo é iminente. / O eminente deputado fez uma declaração. 
b) Passei em frente a seu edifício hoje. / Implodiram o prédio condenado 
c) Amanga que comi estava docinha. / Rasguei a manga da camisa 

d) Comprei figo na feira, mas a fruta não estava boa 

e) Asala de aula estava lotada e a escola é um sucesso. 


(Cesgranrio — FINEP — Técnico (Apoio Administrativo e Secretariado) - 2011) A sentença em que 
o verbo tocar está usado com o mesmo sentido que se verifica na sentença “Como acontece 
com todos os poetas e compositores, ele tocou cada pessoa de modo diferente.” é: 


a) Ele tocava na orquestra da capital. 
b) Osino da igreja vai tocar às seis horas. 

c) Aequipe tocou o projeto rapidamente 

d) Não toque em nada que está sobre a mesa 
e) Osorriso de uma criança sempre me toca 


(Cesgranrio - Petrobras - Administrador Júnior — 2011) O emprego da palavralexpressão 
destacada está INCORRETO em: 


a) Estava mau-humorado quando entrou no escritório 
b) Indaguei a razão por que se empenhou tanto na disputa pelo cargo. 

c) Ninguém conseguiu entender aonde ela pretendia chegar com tanta pressa 
d) Não almejava mais nada da vida, senão dignidade. 

e) Ultimamente, no ambiente profissional, só se fala acerca de eleição 


Texto 
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Bom para o sorveteiro 


Por alguma razão inconsciente, eu fugia da notícia. Mas a notícia me perseguia. Até no avião, o 
único jornal abria na minha cara o drama da baleia encalhada na praia de Saquarema. Afinal, 
depois de quase três dias se debatendo na areia da praia e na tela da televisão, o filhote de 
jubarte conseguiu ser devolvido ao mar. Até a União Soviética acabou, como foi dito por 
locutores especializados em necrológio eufórico. Mas o drama da baleia não acabava. 
Centenas de curiosos foram lá apreciar aquela montanha de força a se esfalfar em vão na luta 
pela sobrevivência. Um belo espetáculo. 


À noite, cessava o trabalho, ou a diversão. Mas já ao raiar do dia, sem recursos, com simples 
cordas e as próprias mãos, todos se empenhavam no lúcido objetivo comum. Comum, vírgula. 
O sorveteiro vendeu centenas de picolés. Por ele a baleia ficava encalhada por mais duas ou 
três semanas. Uma santa senhora teve a feliz ideia de levar pastéis e empadinhas para vender 
com ágio. Um malvado sugeriu que se desse por perdida a batalha e se começasse logo a 
repartir os bifes. 


Em 1966, uma baleia adulta foi parar ali mesmo e em quinze minutos estava toda retalhada. 
Muitos se lembravam da alegria voraz com que foram disputadas as toneladas da vítima. Essa 
de agora teve mais sorte. Foi salva graças à religião ecológica que anda na moda e que por um 
momento estabeleceu uma trégua entre todos nós, animais de sangue quente ou de sangue 
frio. 

Até que enfim chegou uma traineira da Petrobras. Logo uma estatal, é céus, num momento em 
que é preciso dar provas da eficácia da empresa privada. De qualquer forma, eu já podia 
recolher a minha aflição. Metáfora fácil, lá se foi, espero que salva, a baleia de Saquarema. O 
maior animal do mundo, assim frágil, à mercê de curiosos. À noite, sonhei com o Brasil 
encalhado na areia diabólica da inflação. A bordo, uma tripulação de camelôs anunciava umas 
bugigangas. Tudo fala. Tudo é símbolo. 

(Otto Lara Resende, Folha de S. Paulo) 

(FCC — TREISP — Analista Judiciário (Área Administrativa) - 2012) Considerando-se o contexto, 
traduz-se adequadamente o sentido de um segmento em: 

a) emnecrológio eufórico (1º parágrafo) = em façanha mortal. 

b) Comum, vírgula. (2º parágrafo) = Geral, mas nem tanto. 

c) que se desse por perdida a batalha (2º parágrafo) = que se imaginasse o efeito de uma derrota. 
d) estabeleceu uma trégua entre todos nós (3º parágrafo) = derrogou uma imunidade para nós todo 
e) é preciso dar provas da eficácia (4º parágrafo) = convém explicitar os bons propósitos. 


A biosfera, o nome que a ciência dá à vida, parece algo enorme, que se espalha por toda parte, 
que nos cerca por cima, por baixo, pelos lados, andando, voando e nadando. Pois toda essa 
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única maravilha se espreme por sobre uma camada ínfima do planeta. Quão ínfima? Toda a 
vida da Terra está contida em 0,5% de sua massa superficial. Metade de 1%. O restante é rocha 
estéril recobrindo o núcleo de ferro incandescente. Imagine uma metrópole do tamanho de São 
Paulo ou de Nova York totalmente deserta, quente demais ou fria demais para manter formas 
de vida, exceto por um único quarteirão. 


Avida, ou a biosfera, torna-se uma reserva ainda mais enclausurada e única, quando se sabe 
que nenhuma forma de vida, mesmo a mais primitiva, jamais foi detectada fora dos limites da 
Terra. Se toda a biosfera terrestre se mantém em uma parte ínfima do planeta, este por sua vez 
é um grão de areia. Sem contar o Sol, a Terra responde por apenas 1/500 da massa total do 
sistema solar. Essa bolhinha azul e frágil que vaga pelo infinito recebe agora seu habitante 
número 7 bilhões, reavivando a imorredoura questão sobre até quando a população mundial 
poderá crescer sem produzir um colapso nos recursos naturais do planeta. 


A questão se impõe porque o crescimento no uso desses recursos forma uma curva 
estatística impressionante. A estimativa é de que, em 2030, será necessário o equivalente a 
duas Terras para garantir o padrão de vida da humanidade. As perspectivas mais sombrias 
sobre a sustentabilidade do planeta não levam em conta a extraordinária capacidade de 
recuperação da natureza — e a do próprio ser humano - para superar as adversidades. A Terra 
já passou por cinco grandes extinções em massa e a vida sempre voltou ainda com mais força. 
Enquanto se procuram soluções para o equilibrio entre crescimento populacional e 
preservação de recursos, a natureza manda suas mensagens de socorro. A espaçonave Terra 
é uma generosa Arca de Noé, mas ela tem limites. 

(Filipe Vilicic, com reportagem de Alexandre Salvador. Veja, 2 de novembro de 2011. p.130-132, 

com adaptações) 

O segmento cujo sentido está corretamente expresso com outras palavras é: 

a) uma reserva ainda mais enclausurada = um território sempre inexplorado; 

b) em uma parte infima do planeta = num ponto desconhecido da Terra; 

c) a imorredoura questão = o problema de mais difícil solução; 
d) perspectivas mais sombrias = visões menos animadoras; 

e) para superar as adversidades = para atenuar situações incompreensíveis. 

(Cesgranrio - Petrobras - Técnico de Estabilidade Júnior - 2012) Na frase “foi criado 
sinteticamente em laboratório para replicar essas moléculas encontradas na natureza.”, a 
palavra destacada pode ser substituída, sem alterar o significado do trecho, por: 

a) reestruturar; 


b) reproduzir; 


c) reservar; 
d) restaurar; 
e) retirar. 


(FECIUFF - PREF. Angra dos Reis/RJ - Administrador - 2012) Observe as frases. 
1. O paciente submeteu-se a SESSÕES de sangria, utilizando-se de sanguessugas. 
IL. Encontrou, na SEÇÃO de remédios, o que procurava para o seu alívio. 

O par de palavras SESSÃOISEÇÃO relaciona-se ao estudo da: 


37. 


38. 


39. 


40. 


4. 


a) homonímia; 


b) sinonímia; 
c) paronímia; 
d) antonímia; 


e) polissemia. 


(Esaf - CGU — Analista de Finanças e Controle - 2012) (Adaptada) Provoca-se erro gramatical o 
incoerência na argumentação ao: 


e) substituir a preposição “Para” pela locução Afim de 


(Vunesp - SEAPISP — Agente de Escolta e Vigilância Penitenciária — 2012) No trecho - Para 
especialistas, fica uma questão: até que ponto essa exuberância econômica no Brasil é 
sustentável ou é apenas mais uma bolha? — o termo em destaque tem como antônimo: 


a) fortuna; 

b) opulência; 
c) riqueza; 

d) escassez; 

e) abundância. 


(FAB — EEAr - Controlador de Tráfego Aéreo — 2012) Assinale a alternativa em que os termos 
destacados em cada grupo de frases são parônimos. 


a) 1. Tudo já está preparado para a cidade empossar o novo prefeito. 
2. É preciso cuidar para o piso da varanda não empoçar água. 
b 


1. Uma das grandes festas de apreço popular é a do Círio de Nazaré. 
2. Chegou à hospedaria um homem; dizem que é sírio. 
e 


1. Nas cidades europeias, após o almoço, a sesta põe tudo a dormir com as pessoas. 
2. A menina, feliz, preparou uma grande cesta de Páscoa para sua avó 
d 


1. Espera-se que as delegações dos países viajem nesta semana para a realização dos jogos 
olímpicos. 


2. Segundo o poeta, a viagem mais difícil é a que fazemos para dentro de nós mesmos. 


(FEMPERJ - VALEC — Jornalista - 2012) Intertextualidade é a presença de um texto em outro; o 
pensamento abaixo que NÃO se fundamenta em intertextualidade é: 


a) “Se tudo o que é bom dura pouco, eu já deveria ter morrido há muito tempo.” 
b) “Nariz é essa parte do corpo que brilha, espirra, coça e se mete onde não é chamada” 
c) “Une-te aos bons e será um deles. Ou fica aqui com a gente mesmo!" 

d) “Vamos fazer o feijão com arroz. Se puder botar um ovo, tudo bem.” 

e) “O Neymar é invendável, inegociável e imprestável” 


(IDECAN - Pref. UbatubalSP — Agente Administrativo — 2015) No trecho “No levantamento, os 
participantes viram o nome de hits cuja letra faz menção ao álcool”, a palavra destacada pode 
ser substituída, sem alteração de sentido, por: 


a) citação. 


b) quantia. 
c) campanha 
d) composição. 


42. (CETRO- Pref. Campinas/SP - Agente de Educação Infantil - 2015) Assinale a alternativa corret 
segundo o contexto em que a palavra destacada se encontra. 


a) Lilian é uma previlegiada, vai morar na Suécia. 
b) Todos mantiveram a descrição que aquele momento exigia e não falaram sobre o assunto. 
c) Orapaz foi discriminado porque não estava vestido de acordo com o traje exigido na festa, 
d Oladrão foi preso em fragrante. 
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comentários sobre as questões estão no site da editora na página http//gen-io.grupogen.com br 


Capítulo 5 
Morfologia 


Morfologia é a parte da gramática que estuda a forma dos vocábulos. 


Mas como as palavras se formam? São constituídas de quê? Sofrem processos, 
mudança 


Dividem-se em grupos, classes? Todas essas perguntas serão respondidas a 


contento! Antes disso, porém, saiba que há uma diferença entre vocábulo e palavra. 


Nem todo vocábulo é uma palavra, mas toda palavra é um vocábulo. Hã? Relaxa! 
Partindo do princípio que, por definição, palavra é a “unidade da língua que, na fala ou na 
escrita, tem significação própria e existência isolada”, só podemos dizer que palavra é uma 


palavra, se ela puder ser usada neste contexto, por exemplo: 
— Você vive em que país? 
— Brasil. 


Brasil é, portanto, uma palavra, pois “tem significação própria e existência isolada”. 
Continuando o diálogo: 


- Você gosta de lá? 
- Muito. 
Muito é, portanto, uma palavra, pois “tem significação própria e existência isolada”. 


A maioria dos linguistas concorda que vocábulo e palavra são conceitos próximos, 
mas a diferença é que a palavra “tem significação própria e existência isolada”. Isso 


significa que o vocábulo não tem? Não é bem assim. Como cu disse antes, toda palavra é 
um vocábulo, logo alguns vocábulos são chamados de palavras quando “têm significação 
própria e existência isolada”. E quando o vocábulo “não tem significação própria e 


existência isolada”? Aí dizemos que não são palavras, mas sim apenas vocábulos. 


Semiparafrascando o eminente linguista brasileiro Joaquim Mattoso Câmara Jr, há três 
formas de vocábulos: livres, dependentes e presas (esta última também chamada de “não 
vocábulo”). 


A primeira tem autonomia semântica, ou seja, pode ser empregada isoladamente, pois 
estabelece comunicação (formas livres: substantivo, adjetivo, verbo, alguns advérbios e 


numerais). As formas livres constituem palavras. É neste caso que vocábulo e palavra se 
equivalem. 


Vocábulos átonos normalmente dependem de formas livres, pois não estabelecem 
comunicação sozinhos, são dependentes (formas dependentes: artigo, conjunção, 
preposição, pronomes átonos). Exemplo: “O homem e a mulher do jornal vieram me 
entrevistar”. 


Há, por último, as formas que aparecem fixas a um vocábulo, pois não existem 
isoladamente em enunciados (formas presas: afixos, radical, desinências, vogal temática). 
Exemplo: in/constitu/cion/aVissim/a/mente. 


Para entendermos bem o que é morfologia, portanto, precisamos entender... 
Como as palavras se formam? 


Normalmente, as palavras se formam a partir da combinação de formas presas, já 
vistas. 


Elas são constituídas de quê? 
Normalmente, elas são constituídas de mais de um morfema (partes que a compõem, 
como prefixo, sufixo, radical, desinências, vogal temática, vogal ou consoante de ligação). 
Obs: Veremos tudo isso em detalhes no capítulo seguinte. Não se desespere caso não se lembre deste ou 
daquele nome ou conceito, ok? Farei questão de reiterá-los, quando necessário. 


Elas sofrem processos, mudanças? 


Sim, elas sofrem vários processos. Uma palavra pode se transformar em várias 
palavras, desde que acumulemos formas presas a elas: governo, governante, 
governamental, governabilidade, — ingovernável, — desgovernado, — antigovernista, 
pseudogovernador etc. Além disso, muitas palavras podem mudar de forma para indicar o 
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sexo do ser ou a ideia de quantidade; exemplo: garoto, garota, garotos, garotas. Safo? 
Elas se dividem em grupos, classes? 


Sim, as palavras se dividem em tradicionais dez grupos: substantivo, adjetivo, artigo, 
numeral, pronome, verbo, advérbio, preposição, conjunção e interjeição. Ainda há as 
palavras denotativas, que são postas à parte. Essas classes de palavras só existem porque 
muitas palavras têm semelhanças morfológicas. Por exemplo, gato, cachorro e lobo 
mudam de forma em gênero (gata, cachorra eloba) e número (gatos/gatas, 
cachorros/cachorras e lobosAlobas). Percebe que, morfologicamente, ou seja, do ponto de 
vista da forma, tais palavras variam? Então elas têm uma semelhança, certo? Por isso são 
enquadradas em um grupo, em uma classe. Nesse caso, os substantivos! 


Sendo assim, de maneira didática, podemos dizer que a morfologia trata da estrutura 
das palavras, do processo de formação das palavras e das classes de palavras. 


Muitos têm dificuldade em diferenciar análise morfológica de análise sintática. São 
dois conceitos bem diferentes. Se você tem dificuldade, é a hora de fazer a diferença aí na 
sua cabeça! Quando o enunciado é construído com as seguintes expressões: “analise 
morfologicamente”, “quanto à morfologia”, “do ponto de vista morfológico”, o que ele 
deseja é que você analise a palavra gramaticalmente, ou seja, aponte a classe gramatical 
(ou classes de palavras). Exemplo: 


1) Caramba! 2) Os 3) meus 4) cinco 5) sensacionais 6) professores 7) vieram 8) do RJ 
9) e palestraram 10) aqui. 


1) Interjeição / 2) Artigo / 3) Pronome / 4) Numeral / 5) Adjetivo / 6) Substantivo / 7) 
Verbo / 8) Preposição / 9) Conjunção / 10) Advérbio 


Pronto. Essa é uma análise gramatical, e não sintática. 


É bom dizer que algumas classes gramaticais (substantivo, adjetivo, artigo, pronome, 


numeral e verbo) são precipuamente variáveis, porque mudam de forma (singular, plural, 
masculino, feminino etc.). Já outras (advérbio, preposição, conjunção c interjeição) são 


precipuamente invariáveis, porque não mudam de forma. 


Quando a banca deseja que você saiba as partes que compõem a palavra ou como à 
palavra se formou, ela trabalha diretamente no enunciado assim: “Qual é a análise 
mórfica...” ou “Qual é o processo de formação das palavras?”, ou algo bem parecido. Ok? 


Obs: Há muito mais a dizer. Só quero lembrar-lhe algo crucial: A Gramática tem o abusado objetivo de não 
deixar ninguém desamparado, por isso falo muito quando acho que devo falar, mas o maior 
termômetro daquilo que você realmente deve estudar são as questões da banca que irá elaborar seu 


concurso, por isso nada de ficar arrancando os cabelos. Aliás, a cada fim de capítulo eu friso "o que 
mais cai na prova"! Por conseguinte, não fique decorando tudo que nem um maluco! Beleza? 

No próximo capítulo, muito será falado, mas você só vai realmente se aprofundar se 
tiver de fazer uma prova muito “cabeluda” ou quiser saber mais; caso contrário, siga 
somente aqueles passos que eu dou sobre o que você deve estudar, em “O que cai mais na 
prova?”. Chega de papo! Vamos nessa! 


Capítulo 6 


Estrutura e Processo 
de Formação de Palavras 


Definição 

Como já vimos, as palavras se formam a partir de certas formas presas, a que damos o 
nome de afixos, radicais, desinências etc. Tais “pedaços” que compõem as palavras se 
unem formando mais e mais palavras. Por exemplo, “inconstitucionalissimamente”. Falarei 
melhor sobre ela à frente. 


Assim como um prédio, as palavras têm uma estrutura formada por uma “base” + 
outras partes que se ligam a ela. Por meio desse acúmulo de constituintes (partes), muitas 
palavras são formadas e modificadas. Não é por nada que existem mais de 380.000 
palavras na língua portuguesa. 


A parte de Estrutura das Palavras trata dos conceitos de radical, prefixo, sufixo, 
desinência, vogal temática, vogal/consoante de ligação. 


Obs: Este assunto é raro em prova, portanto, se já tiver certo domínio sobre ele, avance para “processo de 
formação de palavras”, que costuma aparecer em algumas provas! 


A parte de Processo de Formação das Palavras trata dos conceitos de derivação, 
composição e outros processos. 


Vejamos como, por que e quais são as formas das palavras agora! 


Morfema 


Antes que você comece a se perguntar o que é morfema, não é nada de mais, é só 
mais uma palavrinha nova em seu vocabulário apreendido na leitura deste livro. O conceito 
é muito fácil. Fique calmo. 


Morfema é a menor parte significativa que constitui uma palavra. Uma palavra pode 
apresentar vários morfemas (ou “pedaços”). Por exemplo, a palavra supervalorização tem 
quatro (4) partes: super + valor + iza + ção. A palavra que a gente viu lá atrás tem sete (7) 
partes: in + constitu + cion + al + issim + a + mente. E por aí vai! 


Existem três tipos de morfema: lexical, derivacional e flexional. Vejamos um por um: 


Morfema Lexical 


O morfema lexical é aquele que não pode faltar nas palavras, é o morfema mais 
importante, é o principal! Por quê? Muito simples. Ele carrega o significado das palavras e 
serve de base para que outros morfemas se juntem a ele formando novas palavras. É por 


isso que, sem esse morfema, a palavra não existe. Raciocine comigo: se cla não tem 


autonomia semântica, não pode ser palavra, mas sim um mero vocábulo. Neste capítulo, 
deve interessar-nos a análise das palavras. Então, voltemos a elas. 


Você já ouviu falar em radical? Então. O morfema lexical é nada mais, nada menos 
que o radical. “Sem radical, existe palavra?” Não! “O radical carrega o sentido básico das 
palavras?” Sim! “Posso formar novas palavras a partir do morfema lexical?” Só pode! É por 
isso que existem 10 bilhões de palavras (hipérbole!) pois inúmeras palavras se formam a 
partir da união de outros morfemas a este principal: o morfema lexical. Ficou claro? 


Bem, os morfemas lexicais são indecomponíveis, ou seja, não podem ser 


fragmentados. Exemplo: livreiro (livr- é o morfema lexical — radical, pois posso formar 


outras palavras com este pedaço, como livrinho, livraria, livrete ctc.). “Podemos 


fragmentar o radical? Separar em li- + vr-?” Claro que não, pois nenhuma palavra se forma 
a partir de li-, tampouco de vr-. Uma vez que tais pedaços nada representam, não têm 


sentido, não formam palavra alguma, não podem ser considerados morfemas. 


“Agora, P 
formar novas palavras?” Vejamos. 


stana, que outros morfemas se unem ao morfema lexical (radical) para 


Morfemoa Derivacional 


O morfema derivacional é aquele que se une ao morfema lexical para formar novas 
palavras. Se você já ouviu falar em afixos, ou seja, prefixo e sufixo, então já sabe o que é 
morfema derivacional. 


“Ah! Entendi! Então quando dizemos que uma palavra é derivada de outra, isso 
significa que ela foi acrescida de morfema derivacional?” Exatamente! “Tipo assim, 
livreiro é palavra derivada de livro porque recebeu o sufixo -eiro?” Exatamente! Para ficar 
claríssimo: livro +eiro = livreiro; safado +eza = safadeza; super + homem = super- 
homem; a + normal = anormal. 


Muitas vezes ocorre mudança de classe de palavras na formação de novas palavras 
pelo uso de afixos (em safado > safadeza, o sufixo alterou a classe — adjetivo > 
substantivo). Beleza? Falou em morfema derivacional, falou em afixos (prefixo e sufixo). 


Morfemo Flexional 


Diz-se normalmente que uma palavra se flexiona quando não há troca de radical nem 
acréscimo de afixos (prefixo e sufixo), mas sim quando há uso de desinências, ou seja, 
morfemas que indicam o gênero e o número das palavras (no caso dos nomes) e que 
indicam o modo, o tempo, o número e a pessoa (no caso dos verbos) sem mudar a classe 
gramatical das palavras. O morfema flexional, portanto, é a parte da palavra que carrega 
conceitos relativos a conhecimentos de mundo (sexo/gênero e quantidade, no caso dos 
nomes; modo, tempo, número e pessoa, no caso dos verbos) e sintático, como 
concordância verbal e nominal. 

Obs: Para você que acha este assunto chato e desnecessário, por já ter certo domínio sobre ele, peço que 


avance direto para Processo de Formação de Palavras. Não perca seu tempo! Para você que teve uma 
base muito ruim, continue a leitura. “Perca” bem o seu tempo com o que segue! 


Alomorfia 


Alomorfia é uma mudança, uma variação, uma alteração em algum morfema para que 
a palavra seja bem pronunciada. Normalmente isso ocorre nos morfemas lexicais (radicais). 
Um exemplo disso é o verbo fazer, que apresenta alomorfia no radical faz- (faço ; fez; 
“Eu fazo dez 


fizera; farei; feito). Percebeu quantas alomorfias? Alguém pronunciar 
flexões na barra!”? Claro que não! Ocorre alomorfia para que haja eufonia — eu- (bom) 
-fonia (relativo ao som) -, ou seja, um bom som na língua. 


Só de curiosidade: Você sabia que a palavra difícil é derivada de fácil? “Mas cadê o 
radical, Pestana?” Eis o radical alomórfico: difícil. 


Não há alomorfia só no radical, mas há também em outros morfemas. Veremos isso ao 
longo deste capítulo. Toda vez que eu falar de alomorfia a partir de agora, fique esperto! 


Vocábulos Cognatos 


O s vocábulos cognatos (ou família de palavras) são um grupo de palavras que 


apresentam o mesmo morfema lexical. Exemplo: corpo, corpóreo, corporal, corpanzil, 


encorpa d o, corporação, corpulento, incorporar, corporativismo, incorporado, 
descorporificado etc. 


Só tome cuidado com a alomorfia! Por exemplo, “amigo , amigote, amiguciro, 
inimigo” são vocábulos cognatos? “Ah, Pestana, claro que não, ora; o último vocábulo não 


tem o mesmo morfema lexical, pô 


Você já ouviu falar em alomorfia, variação no morfema... Cuidado! Tais palavras 
pertencem, sim, à mesma família de palavras, pois apresentam radical igual. O fato de 
haver alomorfia não impede que os vocábulos sejam cognatos. 


Importante: Para que vocábulos sejam cognatos, não basta semelhança entre si, é 


preciso haver ligação semântica, significados afins — ou agora vamos dizer que “café, 
| 


cafezal, cafeína e cafetina” têm o mesmo radical? 
“E o que é raiz, Pestana? É o mesmo que radical?” Vamos ver agora, no próximo 

tópico! 

Radical 


Antes de qualquer coisa, é bom dizer que raiz e radical são conceitos levemente 
diferentes. A raiz é um radical mais antigo, ou seja, a raiz é um morfema que deu origem ao 
radical. Quando estudamos raiz, temos de olhar para o latim, para o grego e outras língua 


Por exemplo, veja estas palavras: amargo, amargor, amargura, amargurar, amargurado, 


amaríssimo. Percebeu que a última palavra apresenta o radical amar-? Por quê? Muito 


simples. No latim, amargo era amarus. Eis, portanto, a raiz da palavra amargo. 


Esta análise é diacrônica (ao longo do tempo), ou seja, olhamos para o passado para 


observar a origem. A ciência que estuda a origem das palavras é a etimologia — as 


gramáticas bem antigas, como a de Júlio Ribeiro, tratavam dessa parte da língua. Em tese, 
hoje em dia “não precisamos estudar etimologia” para acertar uma questão específica sobre 
o assunto. As gramáticas atuais não tratam diretamente do assunto, pois há dicionários só 
sobre isso. Os bons dicionários “normais” também trazem a análise etimológica da maioria 
das palavras. O Aulete é muito bom, o Houaiss idem. 


Bem... volte a “amargo, amargor, amargura, amargurar, amargurado, amarissimo”. 
Todas elas têm o mesmo radical (amarg-), exceto a última. Isso ocorre porque o adjetivo 
amargo no grau superlativo absoluto sintético vira amaríssimo, ou seja, usa-se a raiz 
amar- + o sufixo -íssimo. “Como encontrar, então, o radical de uma palavra?” Seria bom se 


todos conhecessem profundamente etimologia... mas calma! Vamos entender o conceito de 
radical 


Radical é o mesmo que morfema lexical, é a base da palavra, é a parte responsável 
pela significação principal de uma palavra e pela formação de novas palavras. Sem radical 
não há palavra(s). 


Uma boa sugestão para identificarmos o radical é a seguinte: tente pensar na palavra 
primitiva, isto é, no estado em que a palavra ainda não sofreu modificação alguma. Por 
exemplo: casa. Agora comece a pensar em palavras que derivam de casa: casarão, caseiro, 
casar, casamento, descasado, casebre... Percebeu que elas têm a mesma base? Esse 
pedaço, esse “morfema” (para falar bonitinho) é o famigerado radical! 


Normalmente, as palavras da língua portuguesa vêm do latim e do grego, por isso é 
importante conhecer alguns radicais provindos dessas “linguas-mãe”. 
Radicais Gregos 


Conheça alguns radicais que servem de 1º e 2º elemento de uma composição. Note 
que alguns radicais podem sofrer alomorfias. 


— — 1º Elemento da Composição 


Forma Sentido Exemplos 
acro- alto, elevado acrobata, acrofobia 
aero- ar aeronave, aeronauta 


agronegócio, 


agro- campo K 
9 P agrônomo 
andro- homem, macho androfobia, andrógino 
anemômetro, 
anemo- vento . 
anemógrafo 
antropologia, 
antropo- homem, ser humano polog 


antropofagia 


aristocracia, 


aristo- ótimo, o melhor aristodemocracia 
j a aritmética, 
aritmo- número a E 
aritmografia 
É arqueologia, 
arqueo- antigo a gi 
arqueografia 
ds astenospia, 
asteno- fraqueza, debilidade pI 
astenosfera 
astronomia, 
astro- corpo celeste NE 
astrodinâmica 
atmo- gás, vapor atmosfera, atmômetro 
é autobiografia, 
auto- por/de si mesmo é 9 
autoajuda 
baro- pressão, peso barômetro, barítono 
biblio- livro biblioteca, bibliófilo 
bio- vida biologia, biografia 
caco- feio, mau, desagradável cacofonia, cacografia 
cali- belo caligrafia, calidoscópio 
E é cardiograma, 
cardio- coração a A 
cardiologia 
cefalo- cabeça, crânio cefalídio, cefaleia 
ciclo- círculo, esfera ciclismo, ciclomotor 
a . , cinética, 
cine-, cinemato- movimento cinematografia 
cito- célula citologia, citoplasma 


cosmo- 


mundo, universo 


cosmologia, 


cosmogênese 
cromossomo, 
cromo- cor 
cromogravura 
cronologia, 
crono- tempo 
cronograma 
da(otilo- dedo dactilografia, 
datilografia 
deca- dez decaedro, decâmetro 
democracia, 
demo- povo er 
demográfico 
derma(to)- pele dermatologista, 
dermatite 
di- dois dissílabo, ditongo 
eco- casa, habitat ecologia, ecossistema 
ele(c)tro- (âmbar) eletricidade eletroímã 
ene(a)- nove eneagonal, eneágono 
ergo- trabalho ergofobia, ergógrafo 
espermaí(to)- semente, sêmen en nino 
espermatozoide 
etio-, etimo- origem etiologia, etimologia 
etno- raça, nação etnologia, . 
etonocentrismo 
' A filologia, filosofia, 
filo- amigo, amante 


filantropo 


fisio- 


natureza (normalmente 
física) 


fisionomia, fisiologia 


fono- voz, som fonologia, fonógrafo 
foto- fogo, luz fotosfera, fotografia 
E gamogênese, 
gamo- casamento, união À 
gamomania 
gastro- estômago gastrite, gastronomia 
gen(o)(ese)- onigem início; nascimento; biogênese, genocídio 
família 
geo- terra geografia, geoide 
' A ginecocracia, 
gino-, gineco- mulher a 
ginantropo 
gono- semente, esperma gonorreia, gonócito 
i heliocentrismo, 
helio- sol i 
heliografia 
hemorragia, 
hemo- sangue 
hemograma 
hepato- fígado hepatite, hepático 
hepta- sete heptágono, e 
heptacampeão 
hetero- outro, diferente heterogêneo, 
heterossexual 
hexa- seis hexágono, x 
hexacampeão 
hidro- água hidrogênio, 


hidrografia 
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Seis 


higrômetro, 


higro- umidade E a 
higroscópio 
hipno- sono hipnose, hipnotismo 
i hipopótamo, 
hipo- cavalo Pop 
hipódromo 
homeopatia, 
homeo-, homo- semelhante Pp 
homossexual 
A i iconoclasta, 
icono- imagem A E 
iconografia 
ictio- peixe ictiologia, ictiofagia 
iso- igual isósceles, isóbaro 
laringo- garganta, laringe laringalgia, laríngeo 
lito- pedra, rocha litografia, litogravura 
macróbio, 
macro- grande, longo 
macrocosmo 
mani- loucura manicômio 
megafone, 
megalomaníaco 
E y (alguns dicionaristas 
mega(lo)- muito grande, imenso P 
entendem que é um 
prefixo ou falso 
prefixo) 
melo- canto melodia, melomania 
7; mesóclise, 
meso- meio 


Mesopotâmia 


relativo à mãe; matriz, 


metrópole; 


metro- útero; medida metrorragia; 
metrologia 
micro- pequeno micróbio, microfone 
miria- dez mil, numeroso miríade, miriâmetro 
miso- ódio, aversão, impureza misantropia, misofilia 
mito- fábula, história mitologia, mitomania 
Zn mnemônico, 
mnemo- memória, lembrança Ro ftça 
mnemonização 
mono- um só monarca, monobloco 
morfologia, 
morfo- forma 9 
morfossintaxe 
necro- Morto necrotério, necrofilia 
neo- novo neolatino, neologismo 
neuro-, nevro- nervo neurônio, nevralgia 
octo- oito octaedro 
odonto- dente odontologia, 
odontalgia 
oftalmo- olho oftalmologia, oftalmia 
oligo- pouco oligarquia, oligopólio 
onir(o)- sonho onírico, onirologia 
onomatopeia, 
onomato- nome É 
onomatomancia 
: ornitorrinco, 
ornito- ave 


ornitologia 


orto- reto, justo ortodoxo, ortografia 

oto- ouvido otite, otoscopia 

oxi- agudo, penetrante, ácido oxítono, oxidação 

paleo- antigo paleontologia, 
paleografia 

pan-, pant(o)- todos, tudo parsameficano, 
panteísmo 

pato- doença patologia, patogenia 

penta- cinco pentágono, & 
pentacampeão 

piro- fogo pirotecnia, pirófago 


pneumo; (ato)- 


pulmão; ar, gás, espírito 


pneumonia, 
pneumatologia 


poli- muito, vários poliglota, polifonia 

potamo- rio potamografia, 
Mesopotâmia 

proto- primeiro protozoário, protótipo 

pseudo- falso pseudônimo;. 
pseudoliterário 

psico- alma, espírito psicologia, psiquiatria 
pterodáctilo, 

ptero- asa, coluna 
pterossauro 

quilo- mil quilograma, 
quilômetro 


quiromancia, 


quiro- mão quiromante 
rino- nariz rinoceronte, rinite 
rizo- raiz rizotônico, rizófago 
n k nadas semáforo, semântica, 
sema-, semio- sinal, significado É a 
semiologia 
sidero- ferro aço siderurgia, siderografia 
sismo- terremoto sísmico, sismologia 
Es somatologia, 
somato- corpo, matéria E 
somatizar 
tanato- morte tanatofobia, tanatofilia 
' = taquicardia, 
taqui- rápido taquigrafia 
E tecnografia, 
tecno- arte, ofício 9 k 
tecnologia 
tele- distância telefone, telégrafo 
RE teocentrismo, 
teo- deus, divindade o 
teocracia 
termômetro, 
termo- calor, temperatura 
termostato 
tetraedro, 
tetra- quatro A 
tetracampeão 
tipo- figura, marca tipografia, tipologia 
topo- lugar topografia, topônimo 
tri- três trissílabo, tricampeão 


xeno- estranho, estrangeiro xenofobia, xenofilia 
xero- seco, sem umidade xerografia, xeroderma 
xilo- madeira, árvore, celulose xilogravura, xilofone 
. zoologia, 
zoo- animal ea, 
zoomorfização 
— 2º Elemento da Composição 
Forma Sentido Exemplos 
-agogo que conduz pedagogo, demagogo 
-algia dor nevralgia, mialgia 
-arca que comanda; soberano monarca, patriarca 
-arquia comando, governo monarquia, anarquia 
neurastenia, 
-astenia fraqueza, esgotamento ' 
ergastenia 
-bata que anda, que vive em acrobata, nefelibata 
microcéfalo, 
-cefalo cabeça é 
autocéfalo 
-ciclo círculo, roda triciclo, bicicleta 
, macrocosmo, 
-cosmo mundo, universo : 
microcosmo 
A democracia, 
-Cracia poder k 
burocracia 
-doxo crença, opinião ortodoxo, paradoxo 


lugar para correr, curso, 


hipódromo, 


-dromo caminho sambódromo 
-edro base, fase poliedro, pentaedro 
-fagia ato de comer antropofagia, 
autofagia 
-fago que come antropófago, 
necrófago 
aÃ: a bibliofilia, cinefilia, 
-filia, -filo amizade, apreço di 
pedófilo 
“fobia inimizade, ódio, temor, claustrofobia, 
aversão xenofobia 
-fobo que odeia, inimigo; que xenófobo, 
teme claustrofóbico 
-foro que leva ou conduz fósforo, sinesíforo 
-gamia casamento, união poligamia, 
monogamia 
-gamo casa bígamo, polígamo 
-gên(ejo que gera; que provém de heterogêneo, 
cancerígeno 
-gino relativo a mulher exógino, andrógino 
-glota;-glossa língua poliglota, isoglossa 
-gono ângulo pentágono, polígono 
-grafia escrita, descrição ortografia, caligrafia 
9 G 9 g 
-grafo que escreve calígrafo, geógrafo 


-grama 


escrito, peso 


telegrama, quilograma 


-latr(ia 


culto, veneração, vício 


idolatria, chocólatra 


-lito pedra, rocha aerólito, acrólito 
: l E arqueologia, 
-logia discurso, estudo, coleção a og : E 
antologia, biologia 
-logo que fala ou trata diálogo, monólogo 
' pi ” uiromancia, 
-mancia adivinhação a E 
cartomancia 
E ninfomania, 
-mania loucura E 
xenomania 
E ' biometria, 
-metria medida à : 
densitometria 
entâmetro, 
-metro que mede P a 
termômetro 


-morfo, -morfia 


que tem a forma 


polimorfo, zoomorfo, 
alomorfia 


-nomia lei, regra, divisão astronomia, taxonomia 
-nomo que regula, que age autônomo, agrônomo 
-Ônimo nome sinônimo, antônimo 

E] á a enciclopédia, 
-pedia educação, ensino P 

ortopedia 

-peia ato de fazer onomatopeia, epopeia 
-pólis, -pole cidade Petrópolis, metrópole 
-ptero asa helicóptero, calóptero 

' macroscopia, 
-scopia ato dever Pp 


artroscopia 


-scópio 


instrumento para ver 


microscópio, 


telescópio 
-sofia, -sofo sabedoria, sábio logosofia, filosofia 
sé cromossomo, 
-soma(o) corpo, matéria E 
tripanossoma 
7 A macróstico, 
-stico linha REAR 
hemistíquio 
-tanásia morte eutanásia, cacotanásia 
lugar onde se guarda, Ei E 
-teca 9 E 9 biblioteca, discoteca 
coleção 
E fisioterapia, 
“terapia cura ' p 
musicoterapia 
-tipo marca, modelo estereótipo, logotipo 
-tomia corte, divisão dicotomia, lobotomia 
s monótono, 
-tono tensão, tom 


proparoxitono 


Radicais Latinos 


Conheça mais alguns radicais que servem de 1º e 2º elemento de uma composição. 


Note que alguns radicais podem sofrer alomorfias. 


— 1º Elemento da Composição 


Forma Sentido Exemplos 
agri- campo agricultura 
ambi- ambos ambidestro 
arbori- árvore arborícola 


bis-, bi- duas vezes bípede, bisavô 
calori- calor calorífero 
cruci- cruz crucifixo 
curvi- curvo curvilíneo 
duo- dois dual, duelo 
equi- igual gquiláteTo, 
equidistante 
ferri-, ferro- ferro ferrífero, ferrovia 
igni- fogo ignífero, ignição 
loco- lugar locomotiva 
morti- morte mortífero 
multi- muito multiforme 
olei-, oleo- azeite, óleo oleígeno, oleoduto 
oni- todo onipotente 
pedi- pé pedilúvio 
pisci- peixe piscicultor 
pluri- muitos, vários pluriforme 
quadri-, quadru- quatro quadrúpede 
reti- reto retilíneo 
semi- metade semimorto 
tri- três tricolor 


2: Elemento da Composição 


Forma Sentido Exemplos 
-cida que mata suicida, homicida 
-cola que cultiva, ou habita vinícola, silvícola 
-cultura ato de cultivar piscicultura, apicultura 
-fazer tornar algo em, causar liquefazer, estupefazer 
-fero que contém, ou produz aurífero, carbonífero 
-ficar acarretar, transformar beatificar, edificar 
-fico que faz, ou produz benéfico, frigorífico 
-forme que tem forma de uniforme, cuneiforme 
-fugo que foge, ou faz fugir centrífugo, febrífugo 
-gero que contém, ou produz belígero, armígero 
-paro que produz ovíparo, multíparo 
-pede pé velocípede, palmípede 
-sono que soa uníssono, horrissono 
-vomo que expele ignívomo, fumivomo 
-voro que come carnívoro, herbívoro 


Obs: Todos os morfemas indicativos de número são considerados radicais para a maioria dos gramáticos, 
como Celso Cunha. Sobre uni, bi/bis, tri, muitos gramáticos (como Bechara) e dicionaristas os 
consideram prefixos latinos. Além disso, não há consenso quanto à origem (gregos ou latinos) de 
alguns morfemas numéricos. Portanto, não ache estranho se o mesmo radical estiver entre os gregos 
eos latinos e entre os prefixos! Na falta de consenso, busque sempre “a melhor resposta” na hora da 
prova. Veja uma questão sobre isso: 
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26. (FAB- EEAr - Sargento — 2007) A palavra que sofreu o mesmo processo de formação 
de supra-sumo é: 


a) manga-rosa 

b) trigêmeo 

c) belas-artes 

d) extra-oficial (gabarito) 


Comentário: Supra e extra são prefixos, indiscutivelmente. Note que “tri” não foi considerado prefixo pela. 
banca, mas sim radical, ficando com a visão do Celso Cunha. Marque sempre a melhor resposta! Detalhe: 
segundo a nova ortografia, “extra-oficial” não se escreve mais com hífen. 


Afixos 


Os afixos são morfemas derivacionais ligados ao radical e capazes de modificar o seu 
significado, formando palavras novas. Existem dois tipos: os prefixos e os sufixos. 


O prefixo vem antes do radical para ampliar sua significação e formar nova palavra. É 
bom dizer também que o prefixo pode mudar de sentido e de forma (alomorfia), a depender 
do contexto. 


Veja este exemplo: des + graça = desgraça (normalmente o prefixo des- indica ideia 
contrária). Já na palavra descair, o prefixo des- indica movimento lento de cima para baixo 
(O Sol descaía no horizonte.) Na palavra despedaçar, o prefixo des- significa partir, 
quebrar, dividir; em desinfeliz e desinquieto, o des- indica ênfase, intensificação. Percebeu 
a mudança de sentido? Percebeu também que uma palavra pode ter mais de um prefixo 
(des/in/feliz, desfin/quicto)? Interessante, não? 


Agora veja alguns casos de alomorfia do prefixo des- : decompor, decair, distenso, 
dissimetria, difundir, difícil etc. Alguns gramáticos não encaram como alomorfia, mas 
prefixos diferentes. Isso, para nós, não importa no dia da prova, pois as bancas estão mais 
interessadas em saber se você consegue perceber o sentido de um morfema em relação a 
outros. Mais ainda: normalmente as provas desejam saber qual é o “processo de formação 
da palavra”, Para que isso ocorra, precisamos ter uma boa base em cima do assunto do qual 
estamos tratando, ok? Continue firme! 


“E o sufixo?” Bem... o sufixo vem depois do radical para ampliar seu sentido e formar 
nova palavra. Normalmente o sufixo modifica a classe gramatical da palavra primitiva — 
Buda (substantivo) > budista (adjetivo). Lembra-se da música Zé Meningite, do grupo de 
pagode Revelação? Então, relembre: 


é Meningite já teve bronquite, leptospirose, 
Cancro, sarampo, catapora, 

Varíola, caxumba e gastrite. 

Tétano e hepatite, febre amarela e conjuntivite, 
Derrame cerebral, coqueluche e celulite. 
Faringite, doenças de chagas e labirintite. 

(.) 


O sufixo -ite, além de formador de palavras relativas à mineralogia (grafite, linhite, 
estalactite...), hoje é muito usado para indicar uma doença ou inflamação de algo, como 


bronquite (brônquio + ite; inflamação dos brônquios). Neste caso, o sufixo apenas formou 


nova palavra, ampliando o sentido da palavra primitiva, mas não houve mudança de classe 


gramatical: brônquio (substantivo) + ite = bronquite (substantivo). Ficou claro? 


“Quantos prefixos e sufixos existem, Pest?” Vejamos agora. 


Prefixos Gregos 


Não entre na “pilha” de começar a decorar tudo. Não quero você enlouquecendo e 
odiando a gramática da língua portuguesa. Aos poucos, você vai se familiarizando com os 
prefixos gregos e latinos. Os prefixos com asteriscos (*) são bastante trabalhados em 


provas. 
Prefixos Sentido Exemplos 
*a- an- rivação; negação ateu, analfabeto, 
, pryação nega anestesia 
aids repetição; separação; análise, anatomia, 
inversão; para cima anáfora, anagrama 
ans duplicidade; ao redor; de anfíbio, anfiteatro, 
ambos os lados anfibologia 
antibiótico, anti- 
higiênico, antitérmico, 
*anti- oposição, ação contrária antítese, antípoda, 


anticristo 


apo- 


separação; afastamento; 
longe de 


apogeu, apóstolo, 
apóstata 


* arqui-, arc(e)- 


posição superior, excesso; 
primazia 


arquitetura, 
arquipélago, 
arcebispo, arcanjo 


movimento para baixo; a 


catálise, catálogo, 


cata- partir de; de acordo com cataplasma, catadupa, 
catapulta 
dia- através de; ao longo de diafragma, diagrama, 
diálogo, diagnóstico 
di- duas vezes dipolo, dígrafo 
cansfacios neda ção dissidência; difícil, 
pa sa a discordar; dissimular; 
* dis- posição; Xá distribuir, dislexia, 


ordem, arranjo; defeito, 
dificuldade; falta; dois 


disenteria; dissimetria; 
dispermo 


en-, em-, e-, endo- 


posição interna; direção 
para dentro 


encéfalo, emblema, 
elipse, endotérmico 


ex-, ec-, exo-, ecto- 


movimento para fora; 
posição exterior 


expatriado, exportar, 
êxodo, ecdêmico, 
eclipse, ectoplasma 


posição superior; acima de; 


epi- posterioridade epiderme, epílogo 
eicatE excelência; perfeição; euforia, evangelho 
verdade 
* hemi- metade hemisfério 
, posição superior; EE ' a 
*hiper- intensidade hipérbole, hipertensão 


*hipo- posição inferior; hipotrofia, hipotensão, 
P insuficiência hipodérmico 
posteridade; através de; metamorfose, 
meta- metabolismo, 
mudança E 
metáfora, metacarpo 
$ proximidade; ao lado; paradoxo, paralelo, 
para- di E 
oposto a paródia, parasita 
peri- emitoma de pericárdio, período, 
perímetro 
poli- multiplicidade; pluralidade | polinômio, poliedro 
*pro- posição anterior prólogo, prognóstico 
b u simultaneidade; reunião; sinfonia, simbiose, 
sin-, sim- i aq 
resumo simpatia, sílaba 


Obs: Há uma leve diferença entre amoral (prefixo grego) e imoral (prefixo latin 


; a primeira palavra significa 


segundo o Aulete, carência de moral ou de senso de moralidade, seja por desconhecimento, seja por 
indiferença; sobre a segunda, o mesmo dicionário diz: “que contraria as regras da moralidade; que 
não é decente; indecente; vergonhoso! Só de curiosidade: às vezes o prefixo a- é usado apenas por 
uma questão de eufonia, sem nada significar: amostrar é o mesmo que mostrar, por exemplo. 


Prefixos Latinos 


Veja agora os prefixos latinos e suas principais acepções com exemplos. Os prefixos 


com asteriscos (*) são bastante trabalhados em provas. 


Prefixos Sentido Exemplos 
Raboaha ao exagero, afastamento; abuso, abster-se, 
É f separação abdicar, amovível 


ad, a- 


aproximação; tendência; 
direção 


adjacente, adjunto, 
admirar, agregar 


ambi- 


duplicidade 


ambivalência, 
ambidestro 


*ante- 


posição anterior 


antebraço, anteontem, 
antepor 


bene-, em-, bem- 


bem; muito bom 


benevolência, 
benfeitor, bem-vindo, 
bem-estar 


bisavó, biconvexo, 
bienal, bípede (para 


* bis, bi- duas vezes Po 
Celso Cunha, é radical 
não prefixo) 

cireumtn)- ao redor; movimento em circunferência, circum- 

torno adjacente 
a ia A cisandino, cisplatino, 
cis- posição aquém Hei 
cisalpino 

& no a a contra-ataque, 

contra- oposição; ação contrária 


contradizer 


com, con-, co- 


companhia; combinação 


compartilhar, 
consoante, 
contemporâneo, 
coautor 


movimento para baixo; 


decair, desacordo, 


*de-, des-, dis- afastamento; ação desfazer, discordar, 
contrária; negação dissociar, decrescer 
' exonerar, exportar, 
movimento para fora; a 
exumar, espreguiçar, 
ex- es-,e- mudança de estado; k E 
separação emigrar, emitir, 
escorrer, estender 
osição exterior; extraoficial, 
extra- P E extraordinário, 


superioridade 


extraviar 


posição interna; passagem 
para um estado; 


incisão, inalar, injetar, 
embelezar, impor, 
imigrar, enlatar, 


*in-, im, i-, em-, em», intra-, 5 
Iniios movimento para dentro; enterrar, embalsamar, 
tendência; direção para um | intravenoso, 
ponto intrometer, 
intramuscular 
REP r Ad 4 á, intocável, 
ins im-, i- negação; falta É: A Ê 
impermeável, ilegal 
ME a intercâmbio, 
' posição intermediária; E 
inter-, entre- dee internacional, 
reciprocidade E: 
entrelaçar, entreabrir 
justa- proximidade justapor, justalinear 
dbros posição em frente, ob-reptício, ocorrer, 
E oposição opor 
per- movimento através percorrer, perfurar 
pos- posição posterior; pós-escrito, pospor, 
ulterioridade postônico 
*pre- anterioridade; prefixo, previsão, pré- 
superioridade; intensidade | história, prefácio 
posição em frente; 
7 proclamar, progresso, 
pro- movimento para frente; em E 
pronome, prosseguir 
favor de 
Rd realçar, rebolar, 
repetição; intensidade; ç 
*re REsças refrescar, reverter, 
reciprocidade E 
refluir 
; retroativo, retroceder, 
retro- paratrás 


retrospectivo 


semicírculo, 
semiconsoante, 


semi- metade E 
semianalfabeto 
pego DE soto-mestre, sota- 
soto(a)- posição inferior 
vento 
subconjunto, 


* sub», sob», su(s)-, so- 


posição abaixo de; 
inferioridade; insuficiência 


subcutâneo, subsolo, 
sobpor, soterrar, suster, 
supor 


superpopulação, 
osição superior; excesso; sobreloja, suprassumo, 
* super-, sobre-, supra-, su- E É S P y P e 
além de sobrecarga, superfi 
surreal 
transbordar, 


trans- tras, tres- 


através de; posição além 
de; mudança 


transcrever, traspassar, 
tresloucado, 
tresmalhar 


ultra- 


além de; excesso 


ultrapassar, 
ultrassensível 


vice, vis-, vizo- 


posição abaixo de; 
substituição 


vice-reitor, visconde, 
vice-cônsul, vizo-rei 


Seria excelente se as provas trabalhassem “sempre” a análise mórfica de uma palavra 


sob a visão sinerônica, isto é, no estágio atual da língua. “O que você está querendo dizer 


com isso?” Em outras palavras: normalmente as bancas pedem que se analise uma palavra 


com um prefixo que j 
di 


incorporou ao radical de tal maneira que ninguém mais consegue 


sociar o prefixo do radical. 


Por exemplo, a palavra ignorante. Você vê algum prefixo nela? Todos diremos que a 
palavra ignorante vem do verbo ignorar. Ponto final. Certo? É aí que está 
Sincronicamente falando, ou seja, analisando a palavra do modo como ela é vista hoje, 
diríamos que a palavra ignorar recebeu apenas um sufixo [-(a)nte], formando a palavra 
ignorante, Ela não recebeu prefixo nenhum! 


O problema é que algumas bancas exigem de você o conhecimento diacrônico da 
palavra, ou seja, a história da palavra, a saber: i- (prefixo de negação) + gno (radical; de 
gnósis, conhecimento, em grego) + -(a)nte (sufixo que indica ação ou estado). Ou seja, 
exigem de você um conhecimento que não lhe cabe saber, isto é: o-ri-gi-nal-men-te a 
palavra ignorante tinha prefixo de negação. 

“Como proceder na prova?” Marque sempre a melhor opção. Exemplo: a banca pede 


para você marcar a palavra que tem prefixo e lhe dá estas palavras: a) etnologia, b) 
fonética, c) hemorragia, d) protótipo, e) ignorante. Qual você marca? Letra E, com certeza! 


Por quê? Porque não há sequer uma opção com prefixo, exceto a E. 


Agora, “na boa”, tente retirar o prefixo; a palavra vai ficar: gnorante. Existe esta 
palavra? Seria o gnorante aquele que tem conhecimento em comparação ao ignorante, 
que não tem conhecimento?!?! Pelo amor de Deus! Hoje em dia, ninguém deveria fazer 
esta análise diacrônica, ainda mais em prova de concurso. 


Isso tudo serve para mostrar que devemos fazer a análise mórfica de acordo com os 
fatos linguísticos atuais: ignorante vem de ignorar; o antigo prefixo (i-) já não é visto como 


prefixo hoje em dia, pois não é possível dissociá-lo do radical, tanto que o radical é: ignor-, 


que forma ignorar, ignorável, ignorante, ignorância etc. 


Maaaaaaas, no dia da prova, fique esperto com as pegadinhas e maldades das bancas! Observe, por 
exemplo, esta questão: 


7. (TJ/RS- Tribunal de Justiça — Juiz Estadual - 2009) O prefixo que ocorre na palavra 
desativado também está presente em: 


a) reativado 
b) ativismo 
c) desastrado 
d) demasiado 


e) desventura 


Comentário: O gabarito foi a letra E, como deveria ser mesmo! Esta banca foi sensata, trabalhou com a 
noção de sincronia e não diacronia. Não obstante, se fizéssemos uma análise diacrônica (histórica) da 
palavra, caberia recurso. A palavra desastrado também apresenta (originalmente) um prefixo. Saiba mais: a 
palavra desastre vem de astro. Houve uma junção do prefixo "des-, dis-” (com ideia de oposição) + astro. Um 
desastre, então, era lá na origem uma catástrofe, um infortúnio atribuído à posição desfavorável de um 
planeta, segundo a astrologia. Agora, “na boa! faz sentido dizer que desastrado tem prefixo, hoje em dia? 
Desastrado vem de desastre, e ponto final. O prefixo original (des-, dis-) já está incorporado ao radical de 


modo que desastr- é agora o radical! E, “para fechar o caixão como já dizia o gramático Sacconi, “algumas 
palavras entram em nossa língua já com o prefixo, é o caso de repetir, não existe petir"! 


Veja agora o quadro de correspondência entre prefixos gregos e latinos: 


Prefixos Gregos Prefixos Latinos Sentido Exemplos 
a an des, in rivação, negação anarquia, desigual, 
, E privação, nega inativo 
a esniá oposição, ação antibiótico, 
contrária contraditório 
4 R duplicidade, no anfiteatro, 
anfi ambi : 
entorno ambivalente 
afastamento, a 
apo ab E apogeu, abstrair 
separação 
di bits) duplicidade diissílabo, 
bicampeão 
dia, meta trans movimento diálogo, transmitir 
através 
movimento para encéfalo, ingerir, 
e(n(m) tm) á : s 
dentro irromper 
movimento para 
: a endovenoso, 
endo intra dentro, posição a 
dra intramuscular 
interior 
movimento para êxodo, excêntrico, 
e(o)(x) e(s)(x) fora, mudança de H b 
estender 
estado 
epílogo, 
RR posição superior, supervisão, 
epi, hiper super, supra RE 
Pi, hip P P excesso hipérbole, 


supradito 


excelência, 


companhia 


eu bene perfeição, eufemismo, 
bondade benéfico 
hermi sêrmi divisão em duas hemisfério, 
partes semicírculo 
à e E hipodérmico, 
hipo sub osição inferior É á 
P poste submarino 
afã ad proximidade, paralelo, 
p adjunção adjacência 
peri circum emtorno de periferia, a 
circunferência 
pro pre, ante anterioridade prólogo, preceder, 
anteceder 
atá dê movimento para | catavento, 
baixo derrubar 
sitn)(m) aiii simultaneidade, sinfonia, silogeu, 


cúmplice 


Atualmente muitas palavras são formadas por derivação prefixal por meio de 


preposições (sem: sem-terra, sem-teto, sem-vergonha etc.) e advérbios (quase, não: quase 


contrato, quase delito, quase posse, não alinhado, não essencial, não agressão etc. — sem 


hífen com o não-, de acordo com o novo acordo ortográfico) que passaram a funcionar 


como prefixos. 


Sufixos Greco-Latinos 


Como já sabemos, o sufixo vem após o radical. Existem muitos sufixos. Não fique 


paranoico tentando gravar tudo. Vá aos poucos internalizando. 


Existem sufixos nominais (formadores de substantivos e adjetivos), sufixos verbais 


(formadores de verbo) e sufixo adverbial. Pode haver mais de um sufixo na mesma palavra: 


lamentar + -vel = lamentável + -mente = lamentavelmente. 
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Em suma, eles podem ser: 1) aumentativos; 2) diminutivos; 3) sufixos que formam 
substantivos derivados de outros substantivos; 4) sufixos que formam substantivos 
abstratos derivados de adjetivos; 5) sufixos que formam substantivos abstratos derivados de 
outros substantivos e adjetivos; 6) sufixos que formam substantivos e adjetivos derivados 
de outros substantivos e adjetivos; 7) sufixos que formam substantivos e adjetivos 
derivados de verbos; 8) sufixos que formam verbos derivados de substantivos e de 
adjetivos; 9) sufixos que formam adjetivos derivados de substantivos; 10) sufixos que 
formam adjetivos derivados de verbos; 11) sufixos que indicam o superlativo dos adjetivos 
e 12) sufixo adverbial. 


1) Aumentativos 


—aço(a): barcaça. louraça, ... Ro a 
co(a) Sê, S% ágio: copázio, balázio 
morenaço 


-alho(a): muralha, gentalha, ; ; 
—aréu: fogaréu, povaréu 


politicalho 

-alhão: grandalhão, facalhão -eima: guloseima, boleima 
—ama: poeirama, dinheirama -ento: farturento, corpulento 
—anzil: corpanzil -eirão: vozeirão, chapeirão 


—L(z)ão: lobão, caldeirão, apertão,-ola: beiçola 


bofetão, 
calorão, bonzão, amarelão, 

x —orra: cabeçorra, cachaporra 
azulão... 
-arra: bocarra, bicarra —uço(a): dentuça, dentuço 
—astro: poetrasto, politicastro —udo: pançudo, maçudo 


—arraz: fatacaz, pratarraz 


—zarrão: homenzarrão, canzarrão 


Obs: Vale destacar que os sufixos aumentativos não só têm valor dimensivo, mas também afetivo, 
expressivo, pejorativo, irônico etc, como você pôde perceber pelos exemplos. Principalmente nos 
registros coloquial e literário da língua, em que a estilística prevalece, tais sufxos (o -ão, 


precipuamente) podem se fixar a qualquer classe gramatical para indicar determinada ideia: 


la tem 


bundão, coxão e pernão” / "É de mulherão assim que eu gosto” / “Ele é um bundão” / "Você é um 
bobão, chegou cedão: / “João tem um carrão” /“Eu amo você, meu paizão!! Falarei mais sobre isso 


no capítulo de substantivo. 


2) Diminutivos 


— acho(a): riacho, fogacho 
— ebre: casebre 


— eco(a): 
padreco 


jornaleco, soneca, 


— ela: viela, rodela 
— ilha: cartilha, esquadrilha 


— icho(a): cornicho, barbicha 


— (z)ito(a): Manuelito, cãozito, 
cabrita 


— ino(a): pequenina, violino 
— im: espadim, flautim 


— (z)inho: 
computadorzinho, 


copinho, 
amiguinho, 


— (z)elho(a): fedelho, rapazelho 


— ejo: lugarejo, vilarejo 
— ete: artiguete, boquete, falsete 


— eto(a): saleta, boceta, folheto 


— ola: 
portinhola 


rapazola, fazendola, 


— usco(a): chamusco 
— ucho(a): gorducho, papelucho 


Estes são eruditos (vindos 
diretamente de alguma língua, 
normalmente do latim): 


— ículo(a): cubículo, gotícula 


beicinho, gracinha, filminho 


— isco: asterisco, chuvisco 


— oca: engenhoca, bitoca 


— ote(a): 
velhote 


filhote, serrote, 


— ulo(a): glóbulo, grânulo, 
molécula 

— únculo(a): questiúncula, 
homúnculo 


— úsculo(a): corpúsculo, opúsculo 


Obs: Vale destacar que os sufixos diminutivos não só têm valor dimensivo, mas também afetivo, expressivo, 
pejorativo, irônico etc, como você pôde perceber pelos exemplos. Principalmente nos registros 
coloquial e literário da língua, em que a estilística prevalece, tais sufixos (o -inho, precipuamente) 
podem se fixar a qualquer classe gramatical para indicar determinada ideia: “Esta mulherzinha não 
vale nada! /“Guarde esta lembrancinha: /“Amorzinho, dá para calar a boquinha?” / “Que gatinha!” / 
“Olha, agorinha vou te atender!” / “Ela é branquinha, né?” / “Que timinho de nada!” Falarei mais sobre 


isso no capítulo de substantivo. 


3) Sufixos que formam substantivos derivados de outros substantivos 


—ada: ação ou resultado de ação 
enérgica, coleção, golpe, marca 


feita com instrumento, produto 
alimentar, duração, porção: 
freada, unhada, bolada, 
papelada, facada, goiabada, 
laranjada, noitada, temporada, 
invernada, colherada, 
pincelada... 


—ado, -ato: dignidade, cargo, 
jurisdição, instituição, 


-aria, -eria: atividade, 
estabelecimento comercial, ramo 
de negócio, coleção, ação própria 


de certos indivíduos: cavalaria, 
chapelaria, livraria, pedraria, 
bruxaria, infantaria, patifaria, 
gritaria, leiteria, infantaria, 
sorveteria... 


-ário, -eiro(a): profissão, ofício, 
ocupação, lugar onde se guardam 
coisas, coleção, relação, árvore, 
arbusto, intensidade, objeto de 


corporação, classe: papado, 
almirantado, doutorado, 
bispado, califado, proletariado, 
baronato, cardinalato, 
condado... 


—agem: ação ou resultado de 


ação, coleção: voragem, 
imagem, vadiagem, 
aprendizagem, folhagem, 
plumagem... 


—al: coleção, quantidade, cultura 
de vegetais: areal, pantanal, 
pombal, arrozal, bananal... 


-alha: coletivo (sentido 
pejorativo): canalha (de cães), 
gentalha, parentalha... 


—ama, coleção, 
quantidade: dinheirama, 
gentama, courama, mulherame, 
cordame... 


-ame: 


—ana: se junta ao nome de uma 
pessoa notável para indicar uma 


uso: operário, bancário, vestiário, 


rimário, anedotário, calcário, 
barbeiro, copeira, açucareiro, 
tinteiro, formigueiro, viveiro, 
abacateiro, laranjeira, coleira, 
pulseira... 

-edo: plantação, lugar onde 


crescem vegetais, noção coletiva, 
objeto de grande vulto: arvoredo, 
vinhedo, —passaredo, —penedo, 
rochedo... 


-ia: dignidade, profissão, cargo, 
lugar, afecção, moléstia, coleção: 


chefia, advocacia, coletoria, 
delegacia, — oftalmia, miopia, 
confraria, diretoria... 

-ite: designativo de doença 


inflamatória do órgão, tecido etc. a 
que se refere o radical: apendicite, 


artrite, amigdalite, bronquite, 
otite, gastrite... 

—ugem: semelhança, porção, 
quantidade: rabugem, ferrugem, 


babugem, lanugem, pelugem... 


coleção dos seus pensamentos 
ou ditos, ou de várias edições 
das suas obras: A Biblioteca 
Nacional tem uma valiosa 
Camoniana; feminino de alguns 
nomes: sultana (de sultão), 
Sebastiana (de Sebastião), 
Juliana (de Julião), Adriana (de 
Adrião), Romana (de Romão), 
Joana (de João). 


—ume: coleção, ação ou resultado 


da ação, condição: cardume, 
negrume,  azedume, curtume, 
queixume... 


4) —Sufixos que formam substantivos abstratos derivados de adjetivos (podem indicar 


ação, estado, qualidade, condição, sentimento, capacidade, conjunto, período) 


—dade: bondade, criatividade, 
ruindade, normalidade, 
orfandade, lealdade, 


humanidade, mensalidade... 


—(i)dão: gratidão, pretidão, 
mansidão, lassidão, solidão, 
retidão... 


-ez: insensatez, surdez, mudez, 
altivez, honradez, mesquinhez, 


-eza: beleza, avareza, riqueza, 
safadeza, tristeza, magreza... 


-ia: alegria, euforia, acefalia, 
bulimia, burguesia, chefia, 
astronomia, procuradoria, 
anomalia... 


-ice: doidice, meninice, velhice, 
tolice, babaquice, mineirice... Tal 
sufixo passa uma ideia pejorativa. 


—>ície: calvície, imundície... 


-or: dulçor, negror, alvor, 
amargor... 

—(i)tude: altitude, — lassitude, 
juventude, magnitude... 

—-ura: alvura, doçura, negrura, 


formosura, ternura, brancura... 


5) Sufixo que forma substantivos abstratos derivados de outros substantivos e adjetiv 


—ismo: formador de nomes de doutrinas, princípios, teorias e sistemas filosóficos, 
religiosos, artísticos, científicos, econômicos e políticos ou de governo: animismo, 
existencialismo, instrumentalismo, materialismo, platonismo, pragmatismo, anabatismo, 
ateísmo, druidismo, espiritualismo, estruturalismo, classicismo,  acidentalismo, 
humoralismo, capitalismo, comunismo, liberalismo, mercantilismo, neoliberalismo, 
absolutismo, anarquismo, fascismo, maquiavelismo, revisionismo, socialismo, cubismo, 
expressionismo, fovismo, futurismo, impressionismo, modernismo, romantismo, 
simbolismo, surrealismo, budismo, catolicismo, espiritismo, islamismo, judaismo, 
metodismo, umbandismo, autoritarismo, descentralismo, feudalismo, parlamentarismo, 
pluripartidarismo, presidencialismo, castrismo, chaguismo, fidelismo, franquismo, 


getulismo, lacerdismo, salazarismo. Outras noções: “caráter ou qualidade de um povo, ou 


as características ou costumes que lhes são próprios”; “o sentimento de amor desse povo à 
sua pátria ou região (cidade, estado ete.)”; “o conjunto dos indivíduos dessa nação, região, 


“modo de 


cidade etc.”: americanismo, baianismo, britanismo, espanholismo, mineirism 


escrever ou falar próprio de uma língua” ou “palavra, expressão ou estrutura característica 
de dada língua ou de uma variante/variedade linguística”: açorianismo, anglicismo, 
angolanismo, brasileirismo, galicismo, helenismo, latinismo, lusismo, regionalismo, 


tupinismo; “pronúncia viciosa”: lambdacismo, rotacism 


: “comportamento, procedimento 
ou ação de”: acacianismo, aristocratismo, arrivista, banditismo, carolismo, chaleirismo, 
companheirismo, fanatismo, heroísmo, inconformismo, machismo, mau-caratismo, 
radicalismo, vandalismo, vedetismo; “comportamento, condição, opção ou preferência 
sexual de”: bissexualismo, homossexualismo, lesbianismo; “dada ação ou comportamento 
que constitui proteção (ou favoritismo)”: aciolismo, afilhadismo, clientelismo, favoritismo, 
nepotismo, paternalismo, coronelismo; “ato ou prática de”: terrorismo; “esporte, prática ou 
modalidade esportiva”: aeromodelismo, atletismo, ciclismo, iatismo, pugilismo, skatismo: 
“doença, quadro ou estado mórbidos ou condição patológica”: acefalismo, atimismo, 
favismo, linfatismo, menierismo, parkinsonismo, raquitismo, reumatismo, sonambulismo: 
“vício ou estado patológico derivante de vício ou intoxicação (ou envenenamento)”: 
absintismo, alcoolismo, barbiturismo, ergotismo, iodismo, morfinismo, plumbismo, 
tabagismo; “qualidade, estado, caracteristica ou condição de”: analfabetismo, automatismo, 
barbarismo, celibatarismo, irrealismo, laicismo, mutismo; “propriedade”: acromatismo, 


actinismo, antiferromagnetismo, aplanetismo, autotrofismo, ferromagnetismo; “sentimento 


ou estado de espírito de (individuo com dada qualidade)”: ceticismo, indiferentismo, 


macambuzismo, nervosismo, saudosismo; “amor (exacerbado ou não) ou devoção a”: 
chauvinismo, humanitarismo, narcisismo, patriotismo, tradicionalismo. (Fonte: Aulete) 


6) Sufixo que forma substantivos e adjetivos derivados de outros substantivos e 
adjetivos 

-ista: partidário ou simpatizante de doutrina, escola, seita, teoria ou princípio artístico, 

filosófico, político ou religioso; ocupação, ofício; nomes gentílicos: realista, positivista, 

anarquista, socialista, fascista, budista, batista, moralista, criticista, violinista, tenista, 


maquinista, dentista, artista, sulista, paulista, nortista, santista, calculista... 


7) — Sufixos que formam substantivos e adjetivos derivados de verbos 


—-ança, -ância, -ença, -ência: 
ação ou resultado da ação, 
estado: esperança, lembrança, 
matança, ocorrência, dolência, 
violência, vingança, ignorância, 
observância, tolerância, 
descrença, diferença, presença, 
ausência, anuência... 


—douro, -tório: ação, lugar da 
ação, instrumento da ação: 
bebedouro, suadouro, lavatório, 
laboratório, vomitório, 
dormitório... 


—(d)ura, -(t)ura, -(s)ura: ação, 
instrumento de ação, resultado de 
ação: semeadura, ligadura, 
atadura, tintura, criatura, clausura, 
mensura, manufatura... 


—nte: agente: despachante, 
estudante, navegante, 
combatente, ouvinte, pedinte, 
cadeirante (exceção)... 


—ao, -ção, -são: ação OU mento: ação ou resultado da 
resultado da ação: arranhão, ação: acolhimento, juramento, 


puxão, traição, nomeação, ferimento, sentimento, 
extensão, agressão, visão, sortimento... 
prisão... 


-or(a), -eira: ofício, profissão, 


agente, instrumento de ação: 
armador, trabalhador, regador, 
espectador, inspetor, leitor, 
produtor, interruptor, professor, 
confessor, agressor, ascensor, 
espectadora, trabalhadora, 
arrumadeira, passadeira... 


8) Sufixos que formam verbos derivados de substantivos e de adjetivos 


-ear, -ejar: transformação, 
repetição, mudança de estado: 
cabecear, balancear, verdear, 
folhear, gotejar,  verdejar, 
velejar, pestanejar... 


—açar: frequência, ação: 
envidraçar, esvoaçar, 
espicaçar... 

-ecer, -escer: transformação, 
mudança de estado: amanhecer, 
amarelecer, envelhecer, 
anoitecer, rejuvenescer, 
florescer... 


-entar: qualidade, estado: 
apoquentar, amolentar, 
amamentar, afugentar, 
aformosentar... 

-icar, -iscar: diminutivo, 
repetição: bebericar, adocicar, 


mordiscar, chuviscar, lambiscar... 


-ilhar, -inhar: diminutivo, 
repetição: dedilhar, fervilhar, 
escrevinhar, cuspinhar... 


-itar, -izar: diminutivo, repetição, 
causar mudança de estado: 
dormitar, saltitar, civilizar, 
utilizar, organizar, vulgarizar... 


Obs: Muitos gramáticos e dicionaristas entendem que a terminação -ar de um verbo advindo de uma 
palavra primitiva é um sufixo verbal: forma + ar > format, pele/pelo + ar > pelar, 


9) — Sufixos que formam adjetivos derivados de substantivos 


—aco: estado íntimo, natureza, 
origem: demoníaco, maníaco, 
austríaco, cardíaco... 


-aico: referência, pertinência: 
judaico, prosaico, | galaico, 
hebraico, arcaico... 


-al, -ar: referência, típico de: 
genial, conjugal, papal, imortal, 
constitucional, escolar, 
familiar... 


-ão, -ano: providência, origem, 
característica, ofício, profissão, 
relativo a, partidário de, adepto 
de: alemão, pagão, coimbrão, 
aldeão, romano, sergipano, 
darwiniano, byroniano... 


-ário, -eiro: relação, posse, 
ofício, profissão, agente, 
instrumento de ação, lugar, 


árvore, intensificação, objeto, 


noção coletiva, origem: 
banqueiro, galinheiro, 
laranjeira, nevoeiro, cinzeiro, 
formigueiro, partidário, 


-ado: provido de, quem tem 
caráter ou forma de: barbado, 
ciliado, desastrado, avermelhado, 
amarelado, acebolado... 


—eo: relação, semelhança, matéria: 
róseo, férreo, argênteo, plúmbeo... 


-esco, -isco: relação com, 
referência, qualidade: grotesco, 
quixotesco, parentesco, 
gigantesco, dantesco, mourisco, 
flandrisco... 


-ético: relativo, próprio de, que 


sofre de: frenético, morfético, 
aidético... 

-este, -estre: relação com: 
agreste, celeste, silvestre, 


terrestre, pedestre... 


sectário, diário, fracionário, 
caseiro, mineiro, rueiro, 
festeiro, noveleiro, fofoqueiro... 
em alguns casos o sufixo -eiro 
passa uma ideia pejorativa. 


-engo: relação, pertinência, eu: relação, origem, procedência, 


posse: 'avoengo,  molengo, constituição: jubileu, europeu, 

mulherengo... judeu, hebreu, saduceu... 

—enho: semelhança, . = ES 
—Ício: relação, referência: 


procedência, origem: ferrenho, Ee EA a e 
natalício, patrício, alimentício... 
portenho, panamenho... 
-ico: participação, referência, 
relação, procedência: quimérico, 
geométrico, melancólico, bíblico, 
aromático, rústico, asiático, 
problemático, britânico, ibérico... 


-eno: referência, origem: 
terreno, chileno, nazareno... 


—ense, -ês: relação, procedência, 


origem: piauiense, maranhense, . . 
palmeirense, parisiense, -il: referência, relação: senhoril, 


fluminense, português, francês, febril, mulheril, servil... 
chinês, pedrês, japonês... 


-âneo: relativo a, em lugar, em 
tempo, em condição semelhante 
a: cutâneo, contemporâneo, 
litorâneo, instantâneo... 


-ino: semelhança, relação, origem, 
natureza: diamantino, cristalino, 
marroquino, londrino, albino... 


-ita: origem, pertinência; 
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-ento, -(l)ento: provido ou 
cheio de, que tem o caráter de: 
barrento, virulento, poeirento, 
barulhento, ciumento, avarento, 
purulento, corpulento, 
peçonhento, melento, 
grudento... em alguns casos, o 
sufixo -ento para uma ideia 
pejorativa 


mineralogia: israelita, jesuíta, 
saudita, iemenita; bauxita, 
azurita... 


-onho: que causa ou produz, 
que pratica: medonho, 
enfadonho, risonho, tristonho... 


—oso: provido ou cheio de; que 
provoca ou produz: medroso, 


saudoso, venenoso, apetitoso, 
assombroso, clamoroso, 
vergonhoso... 


-udo: provido ou cheio de: 
carnudo, barbudo, peludo, 
pontudo, bicudo, narigudo... 


10)  Sufixos que formam adjetivos derivados de verbos 


—nte: ação, qualidade, estado: 


amante, despachante, 
semelhante, tolerante, 
resistente, poente, crescente, 


ouvinte, constituinte, seguinte.. 


“io, -iço, -ício, -ivo: referência, 
modo de ser, tendência, 
aproximação: lavradio, erradio, 
escorregadiço, fugidio, 
escorregadiço, achadiço, 


—doiro, -douro, -tório: 
pertinência, ação: casadoiro, 
vindoiro, vindouro, duradouro, 
morredouro, emigratório, 
satisfatório, expiatório, 
preparatório... 


—(á)vel, -(í)vel: digno de, passível 
de praticar ou sofrer uma ação: 
durável, amável, palpável, 
louvável, desejável, perecível, 


movediço, acomodatício, punível, sensível, removível... 
prestativo, pensativo, lucrativo, 
fugitivo, afirmativo, negativo... 


11)  Sufixos que indicam o superlativo dos adjetivos 


-íssimo: este sufixo tem grande vitalidade na língua: lindo + íssimo = lindíssimo; 
inteligente + íssimo = inteligentíssimo. 


Obs: Muitas vezes o adjetivo reassume a forma latina com o acréscimo deste sufixo. Os adjetivos terminados 
em -vel, por exemplo: notável (notabilis) + íssimo = notabilíssimo; os terminados em -z: feliz (felicis) + 
Íssimo = felicíssimo; os terminados em -m: bom (bônus) + Íssimo = boníssimo; os terminados em -ão: 
pagão (paganus) + issimo = paganíssimo. Quando o adjetivo em sua forma normal termina em -io, o 
sufixo -Íssimo só elimina a última vogal; exemplo: sério + íssimo = seriíssimo. Conheça outros 
adjetivos acompanhados deste sufixo no capítulo de adjetivos. 


—(Iimo: fácil + imo = facílimo; ágil + imo = agílimo; também o sufixo é colocado junto a 


formas eruditas: humilde (humilis) + imo = humílimo. 


Obs: Vale a pena dizer que o sufixo mais usado no português é -íssimo, portanto podemos colocar tal sufixe 
ligado a quase todas as palavras; exemplo: agilíssimo, humildissimo, negríssimo, magríssimo etc. 
Muitos gramáticos (Bechara, por exemplo) corroboram estas formas vernáculas. 

—(rimo: este sufixo se liga a formas latinas (= eruditas); negro (niger) + (r)imo = 
nigérrimo; pobre (pauper) + (r)imo = paupérrimo; magro (macer) + (rjimo = macérrimo 
(a forma magérrimo já encontra registro no VOLP, mas a maioria considera brasileirismo). 


12) Sufixo adverbial (só há um): -mente 


Por se tratar de uma forma feminina na sua origem latina, o sufixo -mente se junta a 
adjetivos femininos, a adjetivos uniformes e numerais femininos. 


Adjetivos femininos: bela + mente = belamente; relaxada + mente = relaxadamente 


Adjetivos uniformes (apresentam apenas uma forma para o masculino e para o 
feminino): suave + mente = suavemente; fiel + mente = fielmente 


Numerais femininos: primeira + mente = primeiramente; segunda + mente = 
segundamente 


Obs: Cegalla, Celso Cunha, Lindley Cintra e outros dizem que portuguesmente e burguesmente são formas 
corretas, pois derivam de adjetivos terminados em -ês. Estes últimos gramáticos adiantam ainda: “O 
fato tem explicação histórica: tais adjetivos eram outrora uniformes, uniformidade que alguns deles, 
como pedrês e montés, ainda hoje conservam. Assim: um galo pedrês, uma galinha pedrês; um 
cabrito montés, uma cabra montês. A formação adverbial continua a seguir o antigo modelo.” 


Ufa! Fechamos sufixos! 


Ah! Antes que eu me esqueça: a vogal -o ou -a (desinências) que termina os sufixos 
pode indicar o gênero masculino ou feminino das palavras (lindíssimo, lindíssima). Fique 
atento a isso! Para quem não tem ideia do que seja desinência, continue lendo. Será 
explicado agora. 


Desinências 


Desinências são morfemas flexionais colocados após os radicais. Apenas indicam, no 
caso dos nomes, o gênero e o número das palavras; no caso dos verbos, indicam o modo, o 
tempo, o número e a pessoa. Tais morfemas não formam novas palavras, mas flexionam, 
variam, mudam levemente a forma da mesma palavra, indicando certos aspectos. Portanto, 
não confunda desinência com sufixo! 


Elas podem ser nominais ou verbais. 


Nominais 


As desinências -o (masculino) e -a (feminino) indicam o gênero: aluno e aluna, gato e 
gata, lobo e loba, cachorro e cachorra, menino e menina etc. 


Tais desinências servem para indicar o sexo do ser (pessoa ou animal). Elas não só 
aparecem em substantivos, mas também em adjetivos, pronomes e numerais: bonito/bonita, 
nosso/nossa, primeiro/primeira etc. 


Obs: Aviso logo de cara: se você não está interessado em se aprofundar, nem leia esta observação toda, leia 
apenas o trecho em azul. Se quiser ler tudo, prepare-se! Gramáticos importantes (Mattoso Câmara Jr, 
Manoel P. Ribeiro, ). C. Azeredo, C. P: Luft, L. A. Sacconi, Evanildo Bechara, Rocha Lima etc) entendem 
que não existe desinência de gênero masculino; o -o de menino seria, para eles, uma vogal temática. 
Eles argumentam que muitas palavras não terminam em -o e, mesmo assim, marcam o gênero 
masculino da palavra: mestre (mestra), elefante (elefanta), presidente (presidenta), cantor (cantora), juiz 
(juíza) etc. Essa análise faz sentido, pois, se não há terminação específica para indicar o gênero, por 
que encarar o -o como desinência de gênero? Ou, então, será preciso admitir que o -e também é 
desinência de gênero masculino. Trocando em miúdos, só existe a desinência de gênero feminino (- 
a). Assim como a palavra no singular não tem desinência para marcar o singular, o mesmo se dá com 
a palavra no masculino, isto é, sabe-se que uma palavra está no masculino porque há uma 
correspondência no feminino. Esta discussão é acadêmica, mas é bom ressaltar as duas visões, pois, 
se alguém da banca resolver trabalhar maldosamente em cima disso, muitos cairão, menos você, que 
agora sabe que -o pode ser 1) desinência de gênero masculino ou 2) vogal temática. Dependerá da 
visão do gramático. Além disso, nunca é demais dizer que existem palavras que fogem à “regra” da 
desinência: atriz, condessa, poetisa, czarina, chinesa (as terminações (sufixos, para alguns linguistas) - 
riz,-essa, -isa, -ina, -esa indicam o gênero feminino); avó (o timbre aberto indica o gênero feminino); 
cabra, vaca, nora, mulher (outro radical para indicar o gênero feminino; heteronímia). Como se viu, 
não existem só as desinências de gênero como forma de marcar o gênero da palavra e, 


consequentemente, o sexo, no caso de ser humano ou animal, é claro. 
A desinência -s (plural) indica o número (plural): alunos e alunas, gatos e gatas etc. 


Tal desinência serve para indicar a quantidade (mais de um) de seres (pessoas e não 


pessoas). Ela não só aparece em substantivos, mas também em adjetivos, pronomes e 


numerais: bonitos/bonitas, nossos/nossas, primeiros/primeiras etc. 


Fique atento, pois as palavras terminadas em -r e -z e algumas terminadas em 1 -n, -s 
apresentam -es como terminação de plural: hambúrgueres, flores, vezes, gravidezes, males, 
cônsules, hífenes, glútenes, meses, deuses etc. Alguns estudiosos até se atrevem a dizer que 
-es é desinência de número, mas a esmagadora maioria está convencida de que apenas -s 
é desinência de número! Logo, em hambúrgueres, flores, vezes, gravidezes, males, 
cônsules, hifenes, glútenes, meses, deuses etc., o -e é apenas uma vogal temática. “Mas o 
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que é uma vogal temática?” Relaxa! Você vai entender o que é no próximo tópico. 


Vale dizer que muitas palavras não variam em gênero: “prato, mata, povo, bolso ete.” 
Existe prata (feminino de prato?), mato (masculino de mata?), pova (sem comentários!) 
bolsa (feminino de bolso 


? Isso vale também para a variação em número: “lápis, ônibus, 
atlas, pires etc.” Tais palavras não variam em número (Ou existem lápises, ônibuses, 
átlases, píreses?!). 


Verbais 


Existem as desinências modo-temporais (DMTs) e as desinências númeropessoais 
(DNPs). 


As DMTs marcam a flexão do verbo para indicar as noções de certeza, fato (modo 
indicativo) e incerteza, hipótese (modo subjuntivo), tempo passado (pretérito perfeito, 
imperfeito e mais-que-perfeito), presente e futuro (do presente e do pretérito). 


Como você vai ver na tabela a seguir, além de não haver DMTs em todos os tempos e 
modos, algumas desinências alomórficas do modo indicativo estão entre parênteses. 


Tempo Modo Indicativo Modo Subjuntivo | Formas Nominais 


Presente (1º conj.) SE e Infinitivo 


Presente (22e 3º 
conj) = a h 


Perfeito = Fes 

ito (12 
Imperfeito (12 va (ve) sse Gerúndio 
conj.) 

ito (22e 32 
Imperfeito (2e3º a(e) ssa ndo 
conj.) 
Mais-que-perfeito ra (re) (átono) -— 
Futuro do presente ra (re) (tôn.) -— Particípio 
Futuro do pretérito ria (rie) ass (a/i)do* 
Futuro do 
subjuntivo 


As DMTS dos verbos no modo imperativo são iguais às do subjuntivo (e/a), 
aparecendo na 3º pessoa do singular, na 12 pessoa do plural e na 3º pessoa do plural. 


* Para muitos gramáticos, o a e oi do particípio são vogais temáticas; a desinência de 


particípio (-do) pode sofrer alomorfia, dependendo do verbo (exemplo: pôr > posto; 


imprimir > impresso). 


As DNPs marcam a flexão do verbo para indicar as noções de quantidade (número) e 


emissor (1º pessoa), receptor (2º pessoa), referente (3º pessoa). Vêm após as DMTs. Não há 


DNPs em todos os tempos e modos. Vejamos: 


Tempo 


Singular 


Plural 


Presente indicativo 


1p:o/22p:s 


12p:mos/22p:is/ 
3p:m 


Pretérito perfeito do 
indicativo 


p:i/22p:ste32p:u 


12p:mos/22 p.stes/ 
3ºp.:ram 


Futuro do presente do 
indicativo 


p:i/22p:s 


1êp:mos/2p.is/ 
3p.:o 


Futuro do subjuntivo e é 12p:mos/22p.:des/ 
Infinitivo flexionado 2Zºp:es 3ºp:em 


Imperativo afirmativo 


= 1?p:mos/2p.:i, de 


Obs: Os tempos que aqui não foram mencionados (pretérito imperfeito, mais-que-perfeito, futuro do 
pretérito, presente do subjuntivo e pretérito imperfeito do subjuntivo) seguem um modelo 
(paradigma) de desinências: 2º pessoa do singular:-s, 12 pessoa do plural:-mos, 2º pessoa do plural: - 
is e 3º pessoa do plural:-m. Um detalhe importante: alguns estudiosos chamam (adequadamente, 
diga-se de passagem) as DNPs do pretérito perfeito do indicativo de “cumulativas”, pois elas 
acumulam a função de marcar não só o número e a pessoa mas também o modo e o tempo, como se 
fossem DMTS. Eu falei “como se fossem"! 


Vogal Temática 

A vogal temática (VT) vem imediatamente após o radical para ligá-lo à desinência de 
número ou aos sufixos. Com ela, a palavra passa a ter um bom som (cufonia). Veja 
algumas informações importantes sobre VTs (nos nomes e nos verbos): 
VTs nominais 

O conjunto radical + vogal temática recebe o nome de tema: beij + o = beijo (tema). 


As VTs -a, -e, -o, quando átonas finais, como em “casa, leve, povo”, são vogais 


temáticas nominais. É a essas VTs que se liga a desinência indicadora de plural ou sufixos: 
povo-s, leve-s, casa-s; povo-ado, leve-mente, casa-mento. 


Obs: 1)0-a só será desinência de gênero se opuser masculino a feminino (garoto/garota). 2) As VTs -e e -o 
podem aparecer como semivogal de um ditongo (pão/pães). 3) Tomando o -o como VT, ele pode 
aparecer num tema simples ou depois de um sufixo: leilão > leiloeiro. 

Os nomes terminados em consoante ou em vogal tônica são atemáticos, ou seja, não 
formam temas, pois não têm VT: cor, raiz, cajá, Pelé, tupi, cipó, bai... 


Breve “déjá vi”: “Fique atento, pois as palavras terminadas em -r e -z e algumas 
terminadas em -1, -n, -s apresentam -es como terminação de plural: hambúrgueres, flores, 
vezes, gravidezes, males, cônsules, hífenes, glútenes, meses, deuses etc. Alguns estudiosos 
até se atrevem a dizer que -es é desinência de número, mas a esmagadora maioria está 
convencida de que apenas -s é desinência de número! Logo, em hambúrgueres, flores, 


vezes, gravidezes, males, cônsules, hifenes, glútenes, meses, deuses, o -e é apenas uma 


vogal temática”. Interessante é a palavra sal, que, no plural, tem a vogal temática nominal 


alomórfica (de e para i): sal > sales > saes > sai 


VTs verbais 


É uma vogal que vem após o radical (a, e, i), formando o tema e permitindo uma boa 
pronúncia do verbo. Indica como vai ser o modelo (paradigma) das conjugações (1: 
conjugação: -a / 2º conjugação: -e / 3º conjugação: 


É bom dizer que não há VT na 1: pessoa do singular do presente do indicativo e em 
nenhuma flexão do presente do subjuntivo (em “Eu amo.”, o -o é DNP; em “Espero que ele 
volte” ou “Espero que ele beba.”, o -e e o -a são DMTs). Reveja o quadro de DMTS e 
DNPs, por favor. 


Vejamos as VTs verbais: 


amar: Eu amei, tu amaste, ele amou, nós amamos, vós amastes, eles amaram (pretérito 
perfeito do indicativo). 
Obs: Como você percebeu, esta VT sofreu alomorfia na 1ê e na 3º pessoa do singular do pretérito perfeito de 
indicativo. Em todos os demais tempos, a vogal temática não muda, é sempre -a. 
comer: Eu comia, tu comias, ele comia, nós comíamos, vós comíeis, eles comiam (pretérito 
imperfeito do indicativo) / Eu havia comido (particípio). 

Obs: Como você percebeu, esta VT sofreu alomorfia em toda a conjugação do pretérito imperfeito do 
indicativo e no particípio. Em todos os demais tempos, a vogal temática não muda, é sempre -e. 
partir: Eu parto, tu partes, ele parte, nós partimos, vós partis, eles partem... (presente do 

indicativo). 
Obs: Como você percebeu, esta VT sofreu alomorfia na 2º pessoa do singular e na 3 do singular e do plural 
do presente do indicativo. Em todos os demais tempos, a vogal temática não muda, é sempre -i. 
O verbo pôr e seus derivados são de 2: conjugação, ou seja, vogal temática -e, uma 
vez que pôr vem do latim pogr (a vogal temática aparece logo na 2º pessoa do singular do 
presente do indicativo: eu ponho, tu pões, ele põe...). 


Letra de Ligação 


Não é morfema, pois não carrega sentido algum. Alguns, como Sacconi, chamam de 
interfixos. É apenas uma letra (vogal ou consoante) de ligação. O objetivo é só favorecer 
a eufonia (o bom som, a boa pronúncia), ligando radicais a prefixos, radicais a radicais, 
radicais a sufixos (mais frequentemente): inenarrável, paulada, mundividência, chaleira, 
cafeteira, cafezal, friorento, pezinho, sonolento, padeiro... 


Normalmente, a vogal o liga radicais gregos e a vogal i liga radicais latinos: gás + 6 + 
metro, sarc + 6 + fago; carn + í + voro, frut + í + fero. 


Processo de Formação de Palavras 


Meu Deus, nem eu acredito que terminei de falar sobre Estrutura das Palavras! É 
cansativo, não? Não obstante, meu caro leitor (como já dizia Machadão de Assis), tudo o 
que você aprendeu é a base daquilo que realmente cai em prova: Processo de Formação 
de Palavras. 


Se você é uma pessoa que simplesmente deseja acertar uma questão na prova, nem 
dando bola para todas as minúcias que apresentei até agora, então é a hora! Afinal de 
contas, o que cai em prova mesmo? Processo de Formação de Palavras! 


Existem algumas maneiras para a formação de novos vocábulos na língua, logo esta 
parte trata justamente dos diversos modos como as palavras se formam. Os principais 
processos são estes (dê muito valor aos dois primeiros, hein!): derivação, composição, 
onomatopeia, abreviação (redução), siglonimização, hibridismo, palavra-valise. 


Antes de “chegarmos às vias de fato”, entenda alguns conceitos básicos: 


— Palavra primitiva é aquela que não resulta de outra na língua portuguesa, isto é, que n 
sofreu processo de derivação: cadáver*, flor, pedra, casa, verde, sol etc. 


* Segundo o sensacional professor Cláudio Moreno, * cadáver vem do latim cadere (tombar, cair para não 
mais levantar". No entanto, foi muito difundida no passado a hipótese fantástica de que seria um vocábulo 
formado pela primeira sílaba das palavras que formam a frase latina “CAro DAta VERmibus” ('carne dada aos 
vermes"). Esquecem que só no séc. XX começaram a surgir vocábulos a partir de siglas e de iniciais, como a 
famigerada Gestapo nazista (Geheime Staats Polizei - "Polícia Secreta do Estado"). Ainda há aqueles que 
acreditam que tal expressão aparecia nos túmulos romanos, mas - Adivinha? - não se encontrou até hoje 
nenhuma inscrição romana desse gênero. Doideira, não? Resumindo: cadáver é palavra primitiva. 


— Palavra derivada é aquela que resulta de outra na língua portuguesa, isto é, que sofrer 


processo de derivação: cadavérico, florista, empedrado, descasamento, esverdeado, 


solar etc. 


— Palavra simples é aquela que só tem um radical, isto é, que não sofreu processo de 
composição: flor, pedra, casa, verde, sol etc. 
— Palavra composta é aquela que tem mais de um radical, isto é, que sofreu processo de 
composição: flor-amarela, pedra-sabão, casa-comum, verde-água, girassol, etc. 
Obs: Há ainda aquelas que são compostas, mas que um dos elementos sofreu processo de derivação: 


pedreiro-livre. 


Derivação Prefixal, Sufixal, Parassintética (Circunfixação), Regressiva (Regressão) e 
Imprópria (Conversão) 


Derivação é, como bem diz o Aulete, “um processo de multiplicação e 
reaproveitamento de um vocábulo pelo acréscimo de sufixos e prefixos”. É por isso que 
alguns estudiosos defendem a ideia de que a derivação regressiva e a imprópria não são 
derivações, mas isso, apesar de eu concordar, não cai em prova, então vamos ao que 
interessa, ou seja, tradicionalmente há cinco tipos de derivação: prefixal, sufixal, 
parassintética, regressiva e imprópria. 


Semiparafrascando o sensatíssimo professor Cláudio Moreno, na análise mórfica do 
processo de formação de uma palavra, podemos ter dois critérios de análise: 1) “Que 
processos de formação estão presentes nesta palavra desde a palavra primitiva?”; ou 2) 
“Qual foi o processo de formação que fez nascer esta palavra, ou seja, qual(is) foi(ram) o(s) 
morfema(s) colocado(s) por último?”. 


Para que você entenda isso melhor (prepare-se para as polêmicas), venha comigo! 


Prefixal 


A derivação prefixal se dá quando um prefixo é 1) colocado junto à palavra primitiva 
ou 2) colocado como último elemento de uma palavra que já havia sofrido algum processo 
de formação*. Veja três exemplos de cada caso, respectivamente: 


— homem > super- + homem > super-homem 

— duque > arqui- + duque > arquiduque 

— pôr > com- + pôr > compor 

— — homem > humano > super- + humano > super-humano 
— duque > duquesa > arqui- + duquesa > arquiduquesa 


— pôr > compor > de- + compor > decompor 


*Obs.: É justamente neste segundo caso (exemplo: super-humano, arquiduquesa etc) que muitos gramáticos 
dizem haver derivação prefixal e sufixal, como Rocha Lima, Ulisses Infante, Sacconi etc. Eles analisam 
dessa maneira, pois seguem aquele primeiro critério, a saber: “que processos de formação estão 
presentes nesta palavra desde a palavra primitiva?” Por exemplo, a palavra reprodução segue este 
passo a passo: produzir > reproduzir > reprodução. Sabendo que a palavra reprodução é o ato ou o 
resultado de reproduzir, ela vem de reproduzir, ok? Percebeu, então, que, para a formação dessa 
palavra, houve dois processos? Derivação prefixal (reproduzir) e derivação sufixal (reprodução). É por 
isso que se diz que a palavra sofreu derivação prefixal e sufixal, pois, para a formação dela, houve o 
acréscimo de prefixo (re-) e de sufixo (-ção), não simultaneamente. Esta é uma forma de analisar a 
palavra. E pode cair na prova! 


Agora, se fôssemos analisar de acordo com o segundo critério, a saber: “Qual foi o processo de formação 
que fez nascer esta palavra, ou seja, qual(is) foi(ram) o(s) morfema(s) colocado(s) por último?! aí, meu/minha 


camarada, encarariamos a palavra reprodução como formada por derivação sufixal, uma vez que 
reprodução vem de reproduzir, isto é, o último elemento que entrou na palavra foi um sufixo (- ção): 
reproduzir + ção = reprodução. Derivação sufixal na cabeça! Esta é também uma maneira de analisar que 
vem caindo em prova de concurso. Quem abona tal análise é o gramático Evanildo Bechara, quando explica 
“constituintes imediatos” em sua gramática. 


Portanto, há duas formas de analisar a mesma palavra!!! Atenção no dia da prova!!! 
Sufixal 


Ocorre derivação sufixal quando um sufixo é 1) colocado junto à palavra primitiva ou 
2) colocado como último elemento de uma palavra que já havia sofrido algum processo de 
formação. Veja três exemplos de cada caso, respectivamente: 


— pincel > pincel + -ada > pincelada 

— cabeça > cabeça + -ear > cabecear 

- sutil > sutil + -mente > sutilmente 

— cobrir > descobrir > descobrir + -mento > descobrimento! 

— sexo > sexual > bissexual > bissexual + -ismo > bissexualismo? 


— barco > embarcar > embarcar + -ção > embarcação” 


* Normalmente palavras terminadas em sufixo -mento sofreram derivação sufixal a partir de verbos: 
discernir + mento = discernimento; adiar + mento = adiamento. 


2 Na palavra bissexualismo, note que houve acréscimo de prefixo (-bis) e de sufixos (-al e -ismo), não. 
simultaneamente. Partindo do princípio do processo de formação chamado derivação prefixal e sufixal, 
poderíamos dizer que a palavra sofreu tal processo, ok? Logo, dependendo do gramático, há duas análises: 
derivação prefixal e sufixal (Sacconi, por exemplo) ou derivação sufixal (Bechara, por exemplo). O Celso 
Cunha ainda considera bi(s)- um radical, logo haveria uma composição. Bem-vindo à língua portuguesa! 


3 Na palavra embarcar, note que houve acréscimo de prefixo e sufixo ao mesmo tempo: em + barco + ar = 
embarcar. Este tipo de derivação é chamado derivação parassintética (veremos a seguir com mais detalhes). 
Só depois o sufixo foi colocado em embarcar para formar a palavra embarcação: embarcar + ção = 
embarcação. Derivação sufixal na cabeça! 


Portanto, fique atento(a) às maneiras como se pode analisar uma palavra e como as 
bancas trabalham isso! 


Parassintética (Circunfixação) 


A derivação parassintética ocorre quando há acréscimo simultâneo de prefixo c de 
sufixo a uma palavra primitiva (substantivo ou adjetivo). Como diz Margarida Basílio (no 


excelente texto Teoria Lexical), “nem todas as palavras que apresentam prefixo e sufixo em 


sua formação devem ser consideradas como de formação parassintética”. 
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Normalmente a parassíntese forma verbos (1). Há, entretanto, alguns nomes adjetivos 
(2) formados por derivação parassintética. Veja: 


1) envelhecer (en + velho + ecer), aterrar (a + terra + ar), abençoar (a + bênção + ar), 
amanhecer (a + manhã + ecer), apedrejar (a + pedra + ejar), esfoliar (es + fólio + 
ar), embarcar (em + barco + ar), emagrecer (e + magro + ecer), amamentar (a + 
mama + entar), desterrar (des + terra + ar), emudecer (e + mudo + ecer), apadrinhar 
(a + padrinho + ar) etc. 


2) —desalmado (des + alma + ado), desbocado (des + boca + ado), desbundado (des + bur 
+ado), subterrâneo (sub + terra + ânco), conterrâneo (con + terra + ânco), ensonado 
(em + sono + ado), descampado (des + campo + ado), envernizado (em + verniz + 
ado), acebolado (a + cebola + ado), avermelhado (a + vermelho + ado), abatatado (a 
+ batata + ado) etc. 


Cuidado!!! 


1) Uma maneira clássica de perceber se a palavra sofreu derivação parassintética é retirar o prefixo ou o 
sufixo. Se alguma palavra sobrar com a retirada de um dos afixos e fizer sentido, existindo na língua 
portuguesa, mantendo o sentido do radical, aí não houve derivação parassintética. Caso contrário, 
derivação parassintética certa! Exemplo: enegrecer: enegro (?) / negrecer (7) descerebrado (idiota, 
imbecil) descérebro (?) / cerebrado (2) Percebe que não é possível retirar os afixos dessas palavras, 
senão elas deixarão de existir? Logo, sofreram derivação parassintética. 


2) Recomendo que só leia isto, se você estiver em um nível avançado. Temos de tomar muito cuidado com. 
as palavras que sofreram derivação parassintética terminadas em -ado, pois este “sufixo” pode ser 
confundido com uma “desinência” de particípio. E, como já sabemos a esta altura do campeonato, 
desinência serve à flexão, não à derivação. Em outras palavras, se a palavra terminar em - ado e, no 
contexto, for um particípio, ela não sofreu derivação parassintética; não obstante, se - ado for um 
sufixo formador de adjetivo, a palavra sofreu derivação parassintética. Uma maneira fácil de perceber 
se a palavra é tomada como adjetivo no contexto, para que digamos que ela sofreu derivação 
parassintética, é perceber seu sentido (adjetivo indica estado, característica, qualidade; verbo no 
particípio indica ação praticada por alguém). 


Analise comigo: sobre o verbo desalmar, o dicionário Aulete diz: “tornar desalmado; desumanizar, perverter: 
“A política do heroísmo desalmou os seus chefes” (Rui Barbosa, Ruínas de um Governo, p. 6, 175, ed. 1931). 
Transpondo para a voz passiva tal frase de Rui Barbosa teríamos: “Os seus chefes foram desalmados pela 
política do heroísmo! Percebe que desalmados é um verbo no particípio? Portanto não há derivação na 
palavra, mas sim flexão, pois ela recebeu uma desinência de particípio (desalmar + ado). Se a palavra está no 
particípio, então -ado é uma desinência, e não um sufixo! Particípio é flexão do verbo, não derivação. Então, 
quando desalmado será palavra formada por derivação parassintética? 

Desalmado só é formado por derivação parassintética como adjetivo: “Você é um homem muito 
desalmado!" Pronto. Agora desalmado (des + alma + ado) é um adjetivo. E - ado é um sufixo formador de 
adjetivo, e a palavra sofreu derivação parassintética (desalmado é aquele que não tem alma, 
figurativamente falando (sem compaixão, sem empatia). Exceto em linguagem bem erudita, como a de Rui 


Barbosa, tal palavra é usada normalmente como um adjetivo. Sendo assim, os gramáticos dizem que ela 
sofreu derivação parassintética. Ponto. 


3) - Sacconi diz que a palavra submarino sofreu derivação parassintética. Entretanto, tal análise é passível d 
discussão séria, pois submarino vem de marino (palavra existente na lingua), portanto, houve 
derivação prefixal. “Mas, Pestana, e se cair uma questão sobre derivação parassintética com a palavra 
submarino, o que eu faço?” Você analisa todas as opções e marca a melhor resposta. Afinal, se uma 
banca tem respaldo gramatical para não anular uma questão, não será pelos seus belos olhos que ela 
irá fazê-lo. E eu vou dizer mais (pasmem)... já caiu uma questão sobre isso (que não foi anulada): FEC 
- LOTERJ/RJ - OPERADOR LOTÉRICO — 2010 - QUESTÃO 5. Por isso, prefiro ser detalhista a deixar meus 
“clientes” na mão. 


4) — Outra informação pertinente é que palavras terminadas em -mento são erradamente analisadas como 
parassintéticas por alguns professores (eu, inclusive, em início de carreira) e por algumas bancas de 
concurso. Nenhuma palavra da língua portuguesa terminada em -mento pode ser encarada como 
parassintética, pois esse sufixo é formador de substantivos a partir de verbos, logo: alinhar + mento = 
alinhamento; desmatar + mento = desmatamento. Erradamente, porém, por duas vezes, a banca da 
EEAr (Escola de Especialistas de Aeronáutica - CFS (1/2005 — turma B) e CFC (2009), respectivamente) 
validou estas questões: 


12. Assinale a alternativa em que está corretamente indicado o processo de formação da palavra destacada. 
a) O desmatamento das nossas florestas tem sido constante. (derivação 
parassintética) 


13. Assinale a alternativa que indica correta e respectivamente os processos de derivação na formação das 
palavras em destaque: 


O desmatamento contribui consideravelmente para o aquecimento global. A queima de árvores lança 
carbono na atmosfera, e esse é o principal fator responsável pelas mudanças no clima da Terra. 


b) parassintética, sufixal, sufixal, regressiva 


Na época, eu me lembro de que muitos entraram com recurso para anular a questão 12, mas ela não foi 
anulada. Incrível, não? 


Confira o gabarito oficial comentado (e equivocado!) pela própria banca: 
http://dcl224shared com/doc/ViMBtRsP/preview html 
httpz/Awww cpab com.br/CFC. 2009prov.pdf 


Não só bancas militares fazem bobagem, veja esta (famosinha, indlusive!): 
Consulplan — Assistente Administrativo - 2011 


— — Assinale a opção na qual o vocábulo tem o mesmo processo de formação da 
palavra “endurecimento”. 


a) Descarregar. 
b) Dentista. 


c) Pescaria. 


d) Desalmado. 
e) Jogador. 


Adivinha qual foi o gabarito (para variar, não anulado)? Letra D. Sem comentários! “Desalmado” realmente 
sofreu derivação parassintética, mas “endurecimento”? Fala sério! “Endurecer” sofreu derivação 
parassintética (en +duro +ecer), mas endurecimento não, pois vem de endurecer + mento = 
endurecimento! Derivação sufixal desde criancinha. Por que algumas bancas fazem isso com a gente? 


Por outro lado, ainda bem que há bancas sensatas e conformes às regras gramaticais, como estas: 
05. (FADESP - Pref. Pau D'Arco/PA - Agente Técnico Administrativo - 2009) No que 
respeita à formação das palavras, não é correto afirmar que: 


d) “desmatamento” resulta de derivação parassintética. (gabarito) 


15. (FEC - Pref. de São Mateus/ES - Biólogo — 2007) No trecho: “(...) para não quebrar o 
encantamento.” (11º 5), a palavra em negrito foi formada pelo seguinte processo: 


c) derivação sufixal (gabarito) 


5. (IPDEP — Pref. Duque de Caxias/RJ - Auxiliar de Enfermagem — 2007) Considerando o: 
processos de formação de palavras, todos os itens estão corretos, EXCETO: 


a) desaquecimento - derivação parassintética; (gabarito) 
Palmas para essas bancas, por favor! YoNoNono/ 


5) Por favor, não confunda derivação prefixal e sufixal com derivação parassintética! 


Exemplos clássicos de palavras formadas por derivação prefixal e sufixal: infelizmente, deslealdade, 
desvalorização, descortesia, inutilizar, analfabetização etc. Nessas palavras, não se sabe qual elemento 
entrou por último, mas se sabe que os afixos NÃO entraram simultaneamente, logo não sofreram derivação 
parassintética, 


Para fechar, veja a análise de reflorestamento: floresta > florestar > reflorestar > reflorestar + mento > 
reflorestamento (derivação sufixal para alguns gramáticos e, para outros, derivação prefixal e sufixal); outra 
análise possível para a mesma palavra: floresta > florestar > florestamento >re- + florestamento > 
reflorestamento (derivação prefixal para alguns gramáticos e, para outros, derivação prefixal e sufixal). 
Cuidado na hora da prova! E boa sorte! 


Regressiva (Regressão) 


Ocorre derivação regressiva quando um verbo que indica ação serve de base para a 
formação de um substantivo abstrato que igualmente indica ação ou resultado de uma ação 
= tal substantivo é chamado de deverbal, pois é derivado de verbo. A ideia de regressão 
(diminuição do vocábulo do ponto de vista estrutural e fonético) ocorre porque o verbo 
perde sempre sua terminação (vogal temática + desinência de infinitivo: -ar, -er, -ir) dando 
lugar à vogal temática nominal (-a, -e, -0). Veja alguns exemplos: 


Verbo (ação) Substantivo (abstrato) 
Atrasar Atraso 
Demorar Demora 
Tossir Tosse 
Engasgar Engasgo 
Mergulhar Mergulho 
Escolher Escolha 
Embarcar Embarque 
Dançar Dança 
Pescar Pesca 
Resgatar Resgate 
Combater Combate 
Gargarejar Gargarejo 
Desmontar Desmonte 
Fugir Fuga 


Percebe que nesse tipo de derivação há decréscimo de elementos? Reitero: o verbo 
perde sempre sua terminação (vogal temática + desinência de infinitivo) dando lugar à 
vogal temática nominal. Não é por nada que o nome desse processo se chama regressão, 
isto é, há perda de elementos verbais para a formação de nomes substantivos. Falando 
nisso (e indo além), o gramático, doutor pela UFRJ e professor da UERJ, José Carlos de 
Azeredo diz que “de alguns verbos originam-se adjetivos derivados regressivamente: 
expresso (de expressar), isento (de isentar), eleito (de eleger), corrupto (de corromper), 
correto (de corrigir), submerso (de submergir)”, etc. 


Algumas palavras que sofreram regressão podem ser masculinas ou femininas, sendo 


uma forma mais usual que outra hoje em dia: 


Verbo (ação) Substantivo (abstrato) 
Pagar Pago/Paga 
Custar Custo/Custa 
Trocar Troco/Troca 

Ameaçar Ameaço/Ameaça 
Gritar Grito/Grita 


Numa linguagem mais informal, pode oc 


orrer derivação regressiva também: 


Verbo (ação) Substantivo (abstrato) 
Amassar Amasso 
Agitar Agito 
Ferver Fervo 
Sufocar Sufoco 
Apertar Aperto 
Transar Transa 


Tome cuidado para não cair na “pegadinha” de palavras que parecem ter sofrido 
regressão. Substantivo concreto (indicando objeto ou substância) não é formado de verbo. 
Neste caso, o processo é contrário. Os verbos são formados de substantivos por sufixação, 


por meio do sufixo verbal -ar: 


Substantivo (não abstrato) Verbo (ação) 


Azeite Azeitar 
Telefone Telefonar 
Âncora Ancorar 
Martelo Martelar 
Arquivo Arquivar 


Alguns gramáticos, como Rocha Lima, Ismael de Lima Coutinho e Sacconi, falam 


sobre regressão nominal (sarampo deriva de sarampão, boteco de botequim ctc.). 
Atualmente, porém, os linguistas e gramáticos (Manoel Pinto Ribeiro, Olmar Guterres da 
Silveira, Uli 
entre as que sofreram abreviação vocabular, pois, na derivação regress 


s Infante, José Carlos de Azeredo e outros) encaixam as palavras abaixo 


a, há 
necessariamente mudança de classe gramatical, o que não ocorre na abreviação, enfim... 


polêmicas... Veja algumas: 
Maracanã Maraca 

Cerveja Cerva 

Japonês Japa 
Português Portuga 
Delegado Delega 

Militar Milico 


Reitero: as palavras em negrito são atualmente analisadas como abreviadas 
(abreviação), não regressivas. É importante saber as diferentes visões dos gramáticos, pois 
a gente nunca sabe o que uma banca pode “aprontar”. Falarei mais sobre abreviação à 
frente. 


Imprópria (Conversão) 


A derivação imprópria se dá pela mudança (daí conversão) de classificação 


morfológica de uma palavra, a depender do contexto. A palavra não muda absolutamente 
nada na forma; o que muda é sua classificação morfológica e seu sentido. É por isso que 
ela é chamada de imprópria, ou seja, ela não é propriamente uma derivação, pois não se 
usam morfemas (afixos) para mudar a forma da palavra. 


Veja alguns exemplos de como isso ocorre: 
Substantivação 


A derivação imprópria se forma com muita vitalidade por meio da substantivação. 
Qualquer morfema, palavra, expressão ou frase pode se tornar um substantivo desde que 
esteja acompanhada de algum determinante (artigo, pronome, numeral, adjetivo, locução 
adjetiva) ou tenha valor substantivo (designador) no contexto: 


— Você tem aracnofobia? (radical) / Eu tenho muitas fobias. (substantivo) 

— Sou muito pró-ativo. (prefixo) / Esta questão só tem um pró. (substantivo) 

— Aquela blusa é preta? (adjetivo) / Preta, você me ama? (substantivo) 

— A casa foi comprada ontem. (artigo) / Esse a da frase anterior é um artigo. (substanti 


— — Eu me amo, não posso mais viver sem mim. (pronome) /O me, o tee o se também 
funcionam como objetos diretos. (substantivos) 


— Tenho dois filhos. (numeral) / O dois é um numeral cardinal. (substantivo) 
— — Habite-se! (verbo) / O habite-se foi concedido. (substantivo) 


— Eu vou amar você e depois vou partir (verbos no infinitivo). / O amar e o partir fazen 
parte da vida. (substantivos) 


- Havia feito uma prova dificilima. (verbo no particípio) / Mahatma Gandhi realizou un 


feito inédito na história! (substantivo) 
— — Amanhã te ligo. (advérbio) / Espero sempre por um amanhã melhor. (substantivo) 


— Só ela me faz feliz. (palavra denotativa de exclusão) / O só pertence ao grupo de 
palavras denotativas. (substantivo) 


— Precisamos fazer uma ação contra a violência. (preposição) / Estes contras que você 
expondo não procedem. (substantivo) 


- Estudo muito, porém não gosto, porque cansa. (conjunções) / Só tenho um porém a 
dizer; deixe o porquê para depois. (substantivo) 


- Ai! Deixa de ser chato! (interjeição) / Nunca se ouviu sequer um ai naquela casa. 


(substantivos) 


= Orapaz só abre a boca para falar: “Fala sério!” (frase) / É um fula sério para cá, u 


fala sério para lá... Que chatice! (locução substantiva) 
Outras conversões 

— Substantivo se torna adjetivo: Ele tem um jeito moleque. 

— Adjetivo se tona advérbio: Esta cerveja desceu redondo. 

— Adjetivo se tona preposição acidental: Todos se salvaram, salvo o idoso. 

—  Particípio se torna adjetivo: Vocês são muito fingidos. 

- Adveérbio se torna preposição acidental: Afora isso, estou de acordo com a decisão. 
— — Conjunção se torna preposição acidental: Tenho-o como amigo. 

—  Pronome se torna preposição acidental: Tenho que tomar uma decisão. 


— — Substantivo, adjetivo, pronome, verbo, advérbio se tornam interjeições (obrigado pelo 
exemplos, Sacconi): Misericórdia!, Bravo!, Qual!, Viva!, Avante! 

— — Substantivo abstrato para concreto: 4 pintura da parede demorou duas horas. (abstra 
A pintura da parede está descascando. (concreto) 


— Substantivo comum para próprio e vice-versa: O planalto tinha quase nenhuma 
ondulação. (comum) / O Planalto está cercado de corrupção. (próprio) / Judas traiu 
a Cristo por 30 moedas de prata. (próprio) / Você é um judas safado! (comum) 


- Mudança de gêncro/mudança de sentido: Comemos uma banana a cada três horas. 
(feminino/fruto) / Tu não passas de um banana. (masculino/covarde) 


Composição por justaposição e por Aglutinação 
Ocorre composição quando uma palavra é constituída por dois ou mais radicais. Há 
dois tipos de composição: por justaposição c por aglutinação. Vejamos! 


Por justaposição 

Neste tipo de composição, não há perda de elementos estruturais e fonéticos nos 
radicais (normalmente separados por hífen): pontapé (ponta + pé), vaivém (vai + vem), 
passatempo (passa + tempo), paraquedas (para + quedas), girassol (gira + sol), dezoito 
(dez + oito), joão-bobo (João + bobo), abelha-rainha (abelha + rainha), caixa-d'água 
(caixa + água)*, guarda-chuva (guarda + chuva), maria vai com as outras (maria + vai + 


outras)*, leva e traz (leva + traz)* etc. 


*Obs. As preposições e conjunções não são vistas como radicais, logo ignore-as na análise. Algumas palavras 
compostas não mais recebem hífen segundo o novo acordo ortográfico, como já vimos no capítulo 
de Acentuação! Além disso, peço que dê uma olhada no uso do hífen com os prefixos bem (bem-me- 
quer) e mal (malmequer). 


Por Aglutinação 


Neste tipo de composição, há perda de elementos estruturais e fonéticos nos radicais 
(não são separados por hífen): boquiaberto (boca + aberta), mundividência (mundo + 
vidência), alvinegro (alvo + negro), fidalgo (filho de algo), embora (em + boa + hora), 
aguardente (agua + ardente), petróleo (pedra + óleo), noroeste (norte + oeste), vinagre 
(vinho + acre), lobisomem (lobo + homem), planalto (plano + alto), pernilongo (perna + 
longa) etc. 


Obs: Pelo amor de Deus, a palavra cadáver é primitiva, pri-mi-ti-va. Está claro? Esse papo de “carne dada aos 
vermes” é conversa fiada. 


Onomatopeia 


Este processo é caracterizado por formar palavras (verbos, substantivos, interjeições) 
que imitam/reproduzem sons de seres animados ou inanimados: bangue-bangue, zum-zum- 
zum, blá-blá-blá, tique-taque, pingue-pongue, bem-te-vi, nhenhenhém, nheco-nheco, zás- 
trás, zumbir, rugir, mugir, miar, cacarejar etc. 


Obs: Vale dizer que alguns gramáticos chamam de reduplicação/redobro a repetição de parte de uma 
palavra ou de toda ela com finalidade expressiva, como em Lulu, babá, ioiô, reco-reco e outras acima. 


Abreviação (Redução) 

Segundo Celso Cunha, a abreviação ocorre devido à dinâmica da vida; o ritmo 
acelerado do dia a dia nos influencia a agilizar a comunicação. Na linguagem virtual... nem 
se fala! Toda palavra que sofre abreviação é reduzida até certo ponto, de modo que a parte 
restante substitui o todo, mantendo, é claro, seu sentido original. Muitas palavras 
abreviadas são próprias do registro coloquial; muitas vezes vêm imbuídas de afetividade, 
preconceito, desprezo etc. Veja algumas: 


Televisão Tevê 


Cinematógrafo Cinema > Cine 


Militar Milico 


Português Portuga 
Delegado Delega 
Botequim Boteco 
Professor Fessor 
Fernando Nando 
Florianópolis Floripa 
São Paulo Sampa 
Rio de Janeiro Rio 
Otorrinolaringologista Otorrino 
Neurose Neura 
Futebol de salão Futsal 
Analfabeto Analfa 
Comunista Comuna 
Pneumático Pneu 
Pornográfico Pornô 
Fotografia Foto 
Poliomielite Pólio 
Telefone Fone 
Metropolitano Metrô 
Vice-presidente Vice 
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Microcomputador Micro 
José Zé 
Pestana Pest 


Nunca é demais dizer que, de uma palavra abreviada, pode haver outro processo. 
Exemplo: Zezinho (José > Zé + inho > Zezinho). Percebeu que ocorreu abreviação e depois 
derivação sufixal? Resumindo: uma palavra pode sofrer mais de um processo de formação. 


Observe a palavra que caiu na questão 8 da prova da UFRJ de 2008: ex-cineclubista. 


Gabarito oficial: “o vocábulo ex-cineclubista resulta da aplicação de quatro processos de 
formação de palavras: redução/abreviação vocabular (cine — cinema), composição (cine + 
clube), derivação sufixal (cineclube + ista) e derivação prefixal (ex + cineclubista)”. 


Interessante, não? 


Siglonimização 


Siglonimizar significa transformar uma expressão em sigla, isto é, valer-se das partes 
iniciais das palavras de uma expressão a fim de formar uma sigla: MAM (Museu de Arte 
Moderna), ONU (Organização das Nações Unidas), UFRJ (Universidade Federal do Rio de 
Janeiro), PIB (Produto Interno Bruto), PT (Partido dos Trabalhadores), ESPCEx (Escola 
Preparatória de Cadetes do Exército), FCC (Fundação Carlos Chagas), ESAF ou Esaf 
(Escola de Administração Fazendária), CESPE ou Cespe (Centro de Seleção e de 
Promoção de Eventos), PETROBRAS ou Petrobras (Petróleo Brasileiro S/A), 


EMBRATEL ou Embratel (Empresa Brasileira de Telecomunicações). 


Sobre os quatro últimos exemplos, recomenda-se só a primeira letra em maiúscula — 
veja abaixo o item 2. 


Cuidado! 


Baseando-me no Manual de Redação do Senado e em gramáticos consagrados, há algumas regras a serem 

respeitadas quanto ao uso de siglas... e algumas curiosidades: 

1) Assiglas de até três letras devem ser escritas com letra maiúscula: PM, TV, CPF, BC, ONU, USP, PUC, PT, PV, 
PPS, DF, RJ, AC, MG etc. 


2) As siglas e os acrônimos com quatro letras ou mais são grafados em maiúscula quando se pronuncia 
separadamente cada uma de suas letras ou partes, mas recebem apenas a inicial maiúscula - a partir 


da segunda aparição no texto - no caso de terem a pronúncia de vocábulo: CNBB, CPMF, BNDES, Uerj, 
Sudene, Comlurb, Detran, Masp, Caíque, Malu, Ciep etc. 


3) Algumas siglas podem apresentar maiúsculas e minúsculas em sua formação: UnB, CNPq, ESSA, EEAr etc. 


4) Algumas siglas já são dicionarizadas e, por isso, consideradas como palavras e não mais como siglas: aid 
ibope, jipe, laser, radar, óvni etc. 

5) Muitas siglas e palavras que já foram siglas servem como base para derivações sufixais: PFL (pefelista), 
PMDB (peemedebista), PT (petista), AIDS (aidético) etc. 

6) O plural das siglas se faz com o acréscimo de um simples s minúsculo: As UPPs e as UPAs têm sido de 
grande valia à população. 

7) Todos os manuais de redação que consultei dizem que deve vir a sigla entre travessões ou parênteses, 
a intercalação não terminar a frase. Logo esta é a forma correta: “O Fundo Monetário Internacional - 
FMI - ajuda as nações” Entretanto, a banca Esaf (sabe-se lá por que razão) usa apenas um travessão 
antes de sigla, no meio da frase:"O Fundo Monetário Internacional - FMI ajuda as nações! Já enviei e- 
mail para a Esaf perguntando o porquê dessa postura doutrinal e até hoje não me responderam. 


Hibridismo 

É a formação de palavras com morfemas de línguas diferentes: socio/logia (latim e 
grego), auto/móvel (grego e latim), tele/visão (grego e latim), buro/cracia (francês e 
grego), banan/al (africano e latim), sambó/dromo (africano e grego), micro-ônibus (grego 
+ latim), report/agem (inglês + latim), bi/cicleta (latim + grego), saga/rana (alemão + tupi), 
ciber/nauta (inglês + latim) etc. 


Combinação (Amálgama ou Palavra-valise) 


A combinação, amálgama ou palavra-valise (há outros nomes para o mesmo 
processo, esses são os mais conhecidos) é um processo que consiste na criação de uma 
palavra a partir da junção de partes de duas ou mais palavras, como um cruzamento lexical. 
Geralmente se usa o início de uma e o final da outra. 


O truncamento que há entre as palavras gera outra de caráter normalmente popular, 
jocoso, próprio do registro coloquial e literário. Muitas palavras-valise não estão 
dicionarizadas. Não confunda, portanto, com palavras formadas por composição por 
aglutinação, uma vez que estas já se encontram dicionarizadas e são encontradas no 
registro culto da língua — diferentemente das palavras que sofreram amálgama. Veja alguns 
exemplos: 


Português + Espanhol Portunhol 


Tomate + Marte Tomarte 


Aborrecer + Adolescente Aborrecente 
Crédito + Telefone Credifone 
Copo + Companheiro Copoanheiro 
Brasileiro + Paraguaio Brasiguaio 
Grêmio + Internacional Grenal 
Show + Comício Showmício 
Atlético + Coritiba Atletiba 


O grande Millôr Fernandes criou muitas palavras-valise engraçadas no seu 
Dicionovário (dicionário + novo): “abacatimento, anãofabeto, cãodução, cartomente” etc. 


Muitas palavras-valise, por não serem dicionarizadas, são consideradas neologismos. 


E o que é neologismo? Continue lendo, sem piscar, hein! 


Neologismo 


Sabemos que o léxico da nossa língua, ou seja, nosso repertório de palavras, está em 


constante processo de aumento. O neologismo é uma palavra nova, uma palavra inventada, 
que pode ou não vir a ser dicionarizada se cair nas graças do povo. Nem toda gíria é um 
neologismo. Por exemplo, a nova edição escolar do dicionário Aurélio traz expressões que 
estão na boca do povo, como “periguete, ricardão, sex shop, balada” etc. É verdade! 
Partindo do princípio que as palavras já estão no dicionário, não mais podemos encará-las 


como neologismos. Ah, as três últimas já constam do dicionário Aulete também! 


Além disso, muitos gramáticos entendem que os estrangeirismos são neologismos, 
uma vez que palavras novas (mesmo que estrangeiras) podem ser incorporadas à nossa 
língua. Existem dois tipos de neologismo: mórfico e semântico. Vamos ver! 


Neologismo mórfico 
Os falantes se valem de vários processos de formação de palavras já existentes para a 


criação de novas palavras (inventarei algumas e usarei outras já conhecidas); note que 


algumas palavras até existem no VOLP, como “amasso, agito, aperto, troca-troca”, mas, no 


dia a dia, elas têm muitas vezes sentidos figurados, o que constitui um neologismo 


semântico, o qual veremos daqui a pouco: 


- derivação prefixal: superfeliz, antigay, desorgulhoso (esta palavra também poderia sc 
interpretada como um neologismo formado por derivação prefixal e sufixal). 


— derivação sufixal: djavanear, viralizar, internetismo, obrigadaço, baba-ovice (de “bab 
ovo”). 


— derivação parassintética: agordalhado, afamilhar, encachorrar. 
— derivação regressiva: amasso, agito, aperto. 

— — composição por justaposição: namoródromo, bioterror, gordomóvel. 
— — composição por aglutinação: abusufruto, inteligentudo, desafogaréu. 
— onomatopeia (reduplicação): tchutchuca, troca-troca, pocotó. 

— abreviação: boa (boa tarde), tarde (boa tarde), apê (apartamento). 


—  siglonimização: CQIP (Centro de Questões Impossíveis do Pestana), ETS (Estudo Tot: 
Sagaz), GDLP (Gramática Definitiva da Língua Portuguesa). 


- combinação (amálgama/palavra-valise); criloura, adultescente, mesticigenados. 


Veja esta questão da EEAR 1/2011 (prova para concurso militar). Trabalhou-se aqui um neologismo por 
sufixação. 


05. Leia: 


O acesso de jovens à internet consagrou uma bem-humorada modalidade de escrita: o miguchês. 
Acompanhe o transcurso de criação dessa palavra: 


amigo > migo > migucho > miguchês 
Considerando-se apenas os elementos em negrito, é correto afirmar que miguchês foi formada por 
a) aglutinação; 
b) justaposição; 
co) derivação sufixal; 
d) — derivação imprópria. 


Gabarito oficial; "Considerando-se apenas os elementos destacados, a palavra miguchês foi formada por 
derivação sufixal, já que deriva da palavra migucho - diminutivo da palavra migo -, a qual sofreu acréscimo 
do sufixo -ês, que indica procedência, origem. Na internet circula outra variante desta mesma palavra, 
grafada com x (miguxo). Entretanto, essa grafia corresponde à forma no miguchês. Para a gramática oficial, 
a grafia correta respeita a forma com -ch, pois deriva do sufixo -ucho (diminutivo)! 


Neologismo Semântico 


Quando um vocábulo adquire novo significado, como em palavras metafóricas 


(sentido conotativo) ou em gírias, dizemos que ela é um neologismo de sentido. Por 


exemplo, gato (ligação elétrica ilegal), mala (pessoa chata), laranja (intermediário em 


negócios ilícitos), arroz (rapaz que acompanha moças, mas não namora nenhuma), rede 
(internet), partidão (não é uma partida grande, mas sim um homem digno, bonito e bem- 
sucedido), zebra (resultado inesperado) etc. 


Estrangeirismos 


Tais empréstimos vocabulares podem 
1) manter sua autonomia sonora e mórfica, mas também podem 
2) se adaptar à ortografia e à morfologia do Português. 
Veja alguns: 
1) — pizza, byte, show-room, link, haloween, face, shopping center, teen, blog etc. 


2) deletar, restaurante, abajur, bife, futebol, xampu, estresse, skatista, blogueiro etc. 


“For relax”, leia este sambinha do Zeca Baleiro: 


Samba do 
Approach 


Venha provar meu 


Já fui fã do Jethro Tull 
brunch 


saiba” que eu tenho proje me amarro no Slash 
approach 
Na hora do lunch Minha vida agora é cool 


Eu ando de 


ferryboat.. (2x) Meu passado é que foi trash... 


Eu tenho savoir-faire Venha provar meu brunch 


Meu temperamento é 


light Saiba que eu tenho approach 


Minha casa é hi-tech Na hora do lunch 


Toda hora rola um 
insight Eu ando de ferryboat...(2x) 


Fica ligado no link Saca só meu background 


E ao confessar y jo, como Damon Hill 
Pd do décimo Taz como Fittipaldi 
Pa Pane velho ão dispenso um happy end 
o E irei o meu green Quero jogar no dream team 


E fui prá Miami Beach De dia um macho man 
Posso não ser pop-star E de noite, drag queen... 


Mas já sou um 


novenicriche. .: Venha provar meu brunch 


Venha provar meuç. 
brunch Saiba que eu tenho approach 
Saiba que eu tenho 


Na hora do lunch 
approach 


Na hora do lunch Eu ando de ferryboat.. (7x) 


Eu ando de 


ferryboat.. (2x) .terra.com.br/zecabaleiro/43674/) 


Eu tenho sex-appeal 


O Que Cai Mais na Prova? 


Saber o que cai mais na prova é essencial, concorda? Por isso, recomendo que domine 


derivação e composição. Estes dois assuntos são primordiais. 


Questões de Concursos 


1. (FGV-PCIRJ - Inspetor - 2008) Em xenofobia, há a seguinte combinação de sentidos: estrange 
+ aversão. Assinale a alternativa em que a explicação do sentido do elemento que antecede 
fobia não tenha sido feita corretamente. 


a) pantofobia (pantera). 
b) estasiofobia (permanecer de pé). 
fotofobia (luz). 

d) ictiofobia (peixe). 


o) 


e) gamofobia (casamento). 


2. (Consulplan — Analista de Informática (SDS-SC) - 2008) A alternativa em que todas as palavras : 
formadas pelo mesmo processo de formação é: 


a) responsabilidade, musicalidade, defeituoso; 
b) cativeiro, incorruptíveis, desfazer; 
c 


deslealdade, colunista, incrível; 
d) anoitecer, festeiro, infeliz; 
e) reeducação, dignidade, enriquecer. 


3. (Cespe/UnB - Instituto Rio Branco — Diplomata - 2008) O recurso a processos de formação de 
palavras derivadas pode ser exemplificado em “habitável porém inabitado”. 


( ) CERTO () ERRADO 


4. (FGV - TCMIPA — Auditor - 2008) (Adaptada) Julgue como correto ou incorreto o item a seguir nc 
que diz respeito a estrutura do texto. 


“A palavra “financeirização” foi posta entre aspas por se tratar de um neologismo.” 
5. (Cespe/UnB - Ministério do Meio Ambiente — Analista Ambiental - 2008) A palavra “bicombustiv 


10. 


11. 


NE; 


é formada por prefixação. 
() CERTO () ERRADO 


(FGV — TJ/MS — Juiz de Direito (Substituto de Carreira) - 2008) Utilizou-se corretamente a regra 
moderna de grafia de siglas em OMC, ONU e FMI. Assinale a alternativa em que isso não tenha 
ocorrido. 


a) AGU. 
b) ADI. 

c) Emen. 
d) EMATRA. 
e) PIS 


(Fadems - TJ/MS - Analista de Sistema Computacional - 2009) Assinale a alternativa em que o 
processo de formação de palavras está corretamente indicado: 


a) sociologia = derivação prefixal ou prefixação. 

b) “redondo” (em “Skol, a cerveja que desce redondo”) = derivação sufixal ou sufixação. 
c) enlouquecer = parassíntese. 

d) combate (do verbo “combater") = derivação imprópria. 

e) “pobre" (em “O pobre merece ajuda") = derivação regressiva 


(Cespe/UnB - Instituto Rio Branco — Diplomata — 2010) Os vocábulos “instabilidade”, “imperfeitz 
“inçados” e “impõe” são formados por prefixo cujo valor semântico denota privação ou 
negação. 


() CERTO () ERRADO 


(Cespe/UnB - Instituto Rio Branco — Diplomata — 2010) O vocábulo “inaturável” é formado por 
derivação e tem o mesmo radical do vocábulo desnaturado. 


() CERTO () ERRADO 
O vocábulo “agravada” tem o mesmo radical que os vocábulos gravidez e gravidade. 
() CERTO () ERRADO 


Denomina-se prefixação o processo de formação dos seguintes vocábulos: “anomalia”, 
“alacridade” e “arrebataram”. 


()CERTO () ERRADO 


(Cespe/UnB - PM/ES — Soldado — 2010) A formação dos vocábulos “lamentavelmente” e 
“plenamente” ocorre de maneira idêntica: a partir do acréscimo do sufixo -mente a um adjetivo. 


() CERTO () ERRADO 


13. 


14. 


15. 


16. 


17. 


(instituto Zambini — Pref. Taboão da SerraiSP — Professor Ill - 2010) Assinale a alternativa em 
que a palavra não é formada por derivação parassintética. 


a) enriquecer. 
b) entardecer. 


c) avermelhar. 


d) descobrimento. 
e) NDA. 


(ima - Pref. Boa Hora/Pl - Procurador Municipal - 2010) No verso “Para desentristecer, 
leãozinho”, Caetano Veloso cria um neologismo. A opção que contém o processo de formação 
utilizado para formar a palavra nova e o tipo de derivação que a palavra primitiva foi formada 
respectivamente é: 


a) derivação prefixal (des + entristecer); derivação parassintética (en + trist + ecer); 
b) derivação sufixal (desentriste + cer); derivação imprópria (en + triste + cer); 
o) 


derivação regressiva (des + entristecer); derivação parassintética (en + trist + ecer); 
d) derivação parassintética (en + trist+ ecer); derivação prefixal (des + entristecer); 
e) derivação prefixal (en + trist + ecer); derivação parassintética (des + entristecer). 


(ima — Pref. Boa Hora/PI - Procurador Municipal - 2010) A palavra “Olhar” em (meu olhar) é um 
exemplo de palavra formada por derivação: 


a) parassintética; 


b) prefixal; 
c) sufixal; 
d) imprópria; 


e) regressiva. 
(Integri - Pref. Carapicuíba/SP — Procurador Municipal - 2010) Mas, em uma era de globalização 
de sociedades multiconfessionais, a criação do capital exige não apenas tolerância, mas 
também o respeito pelas pessoas de outras confissões. As palavras sublinhadas são formadas 
pelo mesmo processo de derivação, exceto: 


a) globalização; 

b) sociedades; 

c) criação; 

d) multiconfessionais. 


(FGV - Codesp — Arquiteto - 2010) Assinale o par de vocábulos em que seus elementos mórfico 
destacados NÃO tenham o mesmo sentido. 


a) metropolitana - metrologia. 
b) economia - ecologia. 

c) telecomunicações - telepatia. 
d) petróleo — petrificar. 

e) sintonia - sinergia. 


18. 


49. 


20. 


21. 


22. 


(FGV - SEADIAP - Auditor da Receita Estadual - 2010) Com relação aos processos de formação 
de palavras, analise as afirmativas a seguir: 


1. Na palavra jeitinho, o sufixo -inho significa “diminuição” 
IL. Denomina-se composição o processo de formação da palavra utilitarista. 

1. A palavra analfabetismo forma-se por derivação prefixal e sufixal, a partir do radical alfabet. 
Assinale: 

a) se somente a afirmativa | estiver correta; 

b) se somente a afirmativa Il estiver correta; 

c) se somente a afirmativa Il estiver correta; 

d) se somente as afirmativas Ile Ill estiverem corretas; 

e) se todas as afirmativas estiverem corretas. 


(FGV - CAERN - Agente Administrativo - 2010) Assinale a palavra que seja formada pelo mesm 
processo que megalópoles. 


a) internacional. 
b) sustentabilidade. 
c) saneamento. 
d) obrigatoriedade. 
e) olímpicos. 


(FGV — TREIPA - Analista Judiciário - 2011) Assinale a palavra em que o prefixo tenha o mesmo 
valor semântico que o de dissociação. 


a) dissolver 
b) dispor. 

c) discordar. 
d) disenteria. 
e) dissimular. 


(FCC — DPEIRS - Defensor Público - 2011) Das palavras a seguir, a única formada por derivação 
prefixal e sufixal é: 


a) destinação; 

b) desocupação; 
c) criminológico; 
d) carcereiro; 

e) preventivamente, 


(Cespe/UnB - STM — Analista Judiciário — 2011) As palavras “desertor” e “integrantes” são 
ambas formadas por processo de derivação sufixal em que os respectivos sufixos evidenciam 
o sentido de agente. 


()CERTO () ERRADO 
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23. 


24. 


25. 


26. 


RE. 


28. 


(Cespe/UnB - ECT — Agente dos Correios — 2011) A palavra “trem-bala” é composta por 
justaposição, tal qual o vocábulo: 


a 


governança; 
b) ilimitado; 

c) passatempo; 
d) superprodução; 
e) faturamento. 


(Cespe/UnB - ECT — Formação: Letras — 2011) No processo de formação dos vocábulos 
“integração”, “impulsiona”, “indefectivelmente” e “imprudências”, identifica-se o prefixo in-, 
que neles expressa a noção de mudança de estado. 


() CERTO () ERRADO 


O sufixo identificado na formação dos vocábulos “representantes” e “emergentes” expressa a 
noção de paciente das ações de representar e emergir, respectivamente. 


()CERTO ( ) ERRADO 


Têm sentidos semelhantes o prefixo dos vocábulos “internacionalizados" e “intertemporais” e a 
preposição “entre”. 


() CERTO ( ) ERRADO 


(Funcab - Prefeitura Municipal de Valença — Biólogo - 2012) No processo de formação da palavr 
“desfavoravelmente”, pode ser identificado o tipo de derivação: 


a) sufixal; 

b) prefixal e sufixal; 

c) parassintética; 

d) regressiva; 

e) prefixal. 

(INSPER - Vestibular - 2012) Leia a tirinha a seguir. 


O Que você vem 
FOR mi Não 


Os mesmos processos de formação dos termos em negrito aparecem, respectivamente, em: 
a) anoitecer, votação, inútil, violação e tristemente; 
b) retenção, suavidade, desmatamento, infelizmente e firmamento; 


29. 


30. 


31. 


32. 


33. 


34. 


c) enlatado, ajuda, remissão, dignidade e abolição; 
d) reação, geração, abstenção, lição e afrontamento; 
e) magreza, medidor, firmamento, dignidade e violação. 


(Consulplan - TSE — Analista Judiciário - 2012) Assinale a alternativa em que o elemento 
destacado NÃO tem o mesmo sentido que o de trans-, em transvalorada. 


a) transbordar. 

b) trasantontem. 

c) tresnoitar. 

d) trastejar. 

Assinale a palavra que tenha sido formada por processo DISTINTO do das demais. 
a) teológica. 

b) biografia. 

c) narcotráfico. 

d) desvalorizada. 


(instituto Ludus — Pref. Mun. Aroazes - Professor de Português Il - 2012) Doçura e interinidade 
são substantivos abstratos derivados de adjetivo. Marque o item em que todos os substantivos 
são abstratos derivados de adjetivo. 


a) Mortalidade, mesquinhez, umidade, escuridão. 
b) Infância, paciência, publicidade, justiça. 

c) Perfeição, baixeza, compensação, dificuldade. 
d) Ambição, amor, mistério, oportunidade. 

e) Alegria, amor, mistério, oportunidade. 


(Consulplan — Pref. Barra Velha/SC — Agente Administrativo — 2012) Os termos Ibama (4º 8) e 
ararinha (2º 8) são formados, respectivamente, pelos processos de: 


a) siglonimização e derivação sufixal; 

b) derivação regressiva e onomatopeia; 

c) derivação prefixal e abreviação; 

d) derivação parassintética e derivação imprópria; 
e) composição por justaposição e hibridismo 


(CEPERJ - Cedae - Operador de Tratamento de Água — 2012) A palavra formada pelo acréscim 
de um sufixo é: 


a) imprensa; 
b) descobrir; 
c) reforma; 
d) irracional; 
e) rigidez 


(CEPERJ - SEAP - Inspetor de Segurança e Administração Penitenciária — 2012) A palavra 


35. 


36. 


37. 


38. 


39. 


“descriminalizar” é formada pelo mesmo tipo de derivação observado na palavra da seguinte 
alternativa: 


a) espetar. 
b) familiarizar. 
c) tatuar. 

d) recusar. 
e) reanimar. 


(CEPERJ — Degase — Enfermeiro do Trabalho- 2012) Um exemplo do texto em que a palavra é 
formada pela adição de sufixo e prefixo é: 


a) cotidianamente; 
b) oportunidade; 
c) responsáveis; 
d) infelizmente; 
e) sucateados. 


(CEPERJ - SEFAZ — Analista de Controle Interno — 2012) Entre os vocábulos abaixo, aquele que 
possui uma formação diferente dos demais é: 


a) repercussões; 
b) desdobramentos; 
c) favorável; 

d) recentemente; 
e) despreocupar. 


(Funcab — Pref. Búzios/RJ — Administrador 
sublinhado na expressão “[...] o dinheiro que 


2012) O processo de formação do vocábulo 
cretamente [...]" é: 


a) derivação prefixal e sufixal; 
b) derivação regressiva; 

c) derivação parassintética; 
d) derivação sufixal; 

e) derivação prefixal. 


(Funcab — Pref. Magé/RJ — Administrador - 2012) Formam substantivos de adjetivos, expriminde 
a noção de “estado ou qualidade de”, ambos os sufixos destacados nas seguintes palavras do 
texto: 


a) igualdade - sentimental. 
b) ligamento - esterilização. 

c) sentimentalismo - governante. 

d) pobreza - hipocrisia. 

e) jornalístico- adolescente. 

(Funcab - Pref. SooretamalES — Administrador de Empresa — 2012) As palavras destacadas em 


“Tanto andam agora preocupados em definir o conto [...]” ! “Uma ternura imensa, [...]" se 
formaram, respectivamente, por: 


a) composição por aglutinação e derivação sufixal; 

b) derivação regressiva e derivação regressiva; 

c) composição por justaposição e derivação imprópria; 

d) derivação regressiva e derivação sufixal; 

e) composição por justaposição e derivação parassintética. 


40. (Funcab - MPE/RO - Analista Administrativo — 2012) Aponte o significado do prefixo da palavra 
destacada em “(...) praticam o exorcismo em Kerala, (...)". 
a) mudança. 
b) separação 
c) para fora. 
d) paratrás. 
e) através de. 
41. (IBFC — AMAZUL — Assistente de Administração — Técnico de Contabilidade — 2014) Sobre a 
estrutura e formação do vocábulo “biocremação” é correto afirmar que: 
a) é uma palavra primitiva 
b) apresenta, em sua estrutura, os processos de composição e derivação. 
c) foi formado, exclusivamente, por derivação. 
d) foi formado, exclusivamente, por composição. 
42. (AOCP — EBSERH NACIONAL — Analista Administrativo - Administração Hospitalar — 2015) As 
palavras “relacionamento”, “intelectualmente” e “profundamente” são formadas por: 
a) derivação prefixal e sufixal. 
b) derivação sufixal. 
c) derivação prefixal. 
d) composição por aglutinação. 
e) composição por justaposição. 
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Capítulo 7 


Substantivo 


Definição 

Vou definir todas as classes gramaticais a partir de três critérios: semântico, 
morfológico c sintático. Então, comecemos pelo substantivo — a classe gramatical mais 
importante para a construção de frases, junto com o verbo, é claro! 


Do ponto de vista semântico, o substantivo é a palavra que nomeia tudo o que tem 
substância, tudo o que existe (céu, homem, mar, peixe, Rio de Janeiro, átomo, eletricidade 
ete.), tudo o que imaginamos existir (Deus, fada, vampiro, anjo, duende, lobisomem, 
inferno etc.) ou tudo o que é conceito abstrato (saudade, recreação, lealdade, riqueza ete.). 
Não é por nada que o substantivo é chamado de “nome, nomeador ou designador”. 


Imagine-se numa sala de aula agora. Você consegue dar nomes às coisas que estão a 
sua volta? Carteiras, quadro, gizes, paredes, janelas, chão, ar-condicionado (ou ares- 
condicionados, se mais de um), alunos, professor etc. Imagine agora que você esteja 
desatento ao que o professor diz, qual é o nome desse estado? “Desatenção”. Enfim... 
você só conhece melhor o mundo a seu redor e a si mesmo se houver nomeação (que, por 
ser o ato de nomear, é um substantivo). 


É bom dizer que não é só o verbo que indica ação ou fenômeno natural, não é só o 
adjetivo que indica estado ou qualidade. O substantivo pode indicar ação 


(desenvolvimento, vingança), estado (vida, doença), condição (pobreza, abastança), 
qualidade (fidelidade, maleabilidade), sentimento (amor, ódio), acontecimento (evento, 
sonho), concepção/doutrina (fé, naturismo). 


Não me custa dizer que os substantivos com os sufixos abaixo são, normalmente, 
abstratos: 


“aço: buzinaço / -ada: largada / -ado: empresariado / -ato: estrelato / -agem: ajustagem / 


ia: burguesia / -dade: casualidade / -dão: gratidão / -ez: altivez / -eza: beleza / -ia: chefia / 
-ice: doidice / -ície: imundície / -or: amargor / -tude: juventude / -ura: brancura / -ismo: 


antropocentrismo / -nça: esperança / -neia: constância / -ção: correção / -são: agressão / 


-mento: casamento 


Isso não significa que todos os substantivos abstratos terminam com esses sufixos. 
Claro que não. Falarei um pouco mais sobre a significação dos substantivos mais à frente. 


Do ponto de vista morfológico, o substantivo é uma palavra que varia em gênero, 
número e grau, normalmente. Por exemplo, a palavra “garoto” varia em gênero (garota), 
em número (garotos) e em grau (supergaroto, minigaroto, garotão, garotinho). É por isso 
que se diz que o substantivo é uma palavra variável, porque muda de forma, por meio de 
desinências e de afixos. 


Do ponto de vista sintático, o substantivo normalmente é o núcleo dos termos 


são os termos 


sintáticos. Se você não lembra qu: ntáticos, refrescarei a sua memória 


agora: sujeito, objetos direto e indireto, predicativos do sujeito e do objeto, 
complemento nominal, agente da passiva, adjuntos adnominal e adverbial, aposto e 
vocativo. O substantivo, comumente, é o núcleo desses termos sintáticos. 


Para entendermos bem todas essas definições de substantivo, vamos analisar esta frase: 
O discurso daquele aluno provocou grande alegria no professor. 
Note, por exemplo, que a palavra discurso: 


1) — designa/nomeia uma ação praticada por alguém: discurso é uma manifestação oral, « 
ato de discursar; 


2) pode variar de forma se a frase toda for pluralizada: “Os discursos daqueles alunos 
provocaram...”; 


3) é núcleo do sujeito: “O que provocou grande alegria no professor?” “O discurso 
daquele aluno”. 


Tudo bem até agora? Espero que sim, pois a partir de então vou abranger mais o 


assunto, hein... Venha comigo! 


Chamamos de sintagma nominal o grupo de vocábulos que se ligam a um núcleo 
substantivo. Logo, “O discurso daquele aluno” é um sintagma nominal (uma expressão), 
pois apresenta termos periféricos (o e daquele aluno) indissociáveis do substantivo 
discurso. Se alguém pergunta a você “o que provocou grande alegria no professor”, você 
não vai responder simplesmente que foi “o discurso”, mas sim “o discurso daquele aluno”, 
cujo núcleo da expressão (sintagma) é o substantivo, certo? 


Percebeu? Precisamos ir a fundo na identificação dos substantivos e no conceito de 
substantivação (apesar de já termos visto bastante em derivação imprópria), porque isso 
cai com certa frequência nas provas! Você vai ver mais à frente que o substantivo tem uma 
vitalidade tão grande na língua portuguesa, que o encontramos como núcleo das locuções 
adjetivas (barco à vela ou barco a vela), adverbiais (de manhã), prepositivas (ao encontro 
de) e conjuntivas (à proporção que). 


Inclusive, para variar, já vi questões em que a banca pediu que se marcasse a opção 
cuja oração destacada tinha valor/função de substantivo. Só que veremos isso com mais 
detalhes no capítulo de orações subordinadas substantivas. Caso queira dar um “pulão” até 
lá, fique à vontade, mas não recomendo ainda. Devagar também é pressa — percebeu que 
“devagar”, nesse contexto, é substantivo? 


Identificação e Substantivação 


Antes de mais nada: qualquer vocábulo ou expressão pode se tornar um substantivo. 
Se quisermos reconhecer o substantivo dentro da frase — e isso é muito importante! -, 
precisaremos perceber, precipuamente, se ele vem na posição de núcleo dos termos 
sintáticos e/ou acompanhado de determinante (artigo, pronome, numeral, adjetivo e/ou 
locução adjetiva). Grave isso! 


Identificação do Substantivo 


Tive de transcrever um dos poemas mais críticos e pseudoeróticos de que mais gosto 
para ilustrar algo relativo à gramática. Nada contra as mulheres, hein! Observe que os 
substantivos (negrito) normalmente vêm acompanhados de determinantes (“azulito”): 


O Cão e a Cadela 
Bocage 


Tinha de mma cadela um cão fome canina. 


Ele bom perdigueiro, ela de casta fina. 
Mil foscas lhe fazia o terno maganão, 


Mas gastava o seu tempo, o seu carinho em vão. 


Dando no chichisbéu dentada e mais dentada, 
A fêmea parecia uma cadela honrada 

E incapaz de ceder às pretensões de amor. 

Mas o amante infeliz enfim foi sabedor 

De que a mesma*, em que via ações tão desabridas, 
Era co"um torpe cão fagueira às escondidas. 


Se é: 


sagaz, meu leitor, talvez que tenhas visto 
Cadelas de dois pés* que também fazem isto. 


É fácil identificar os substantivos acompanhados de determinantes: (uma) cadela, (um) 
cão, fome (canina), (bom) perdigueiro, casta (fina), (Mil) foscas, (o terno) maganão, (o 
seu) tempo, (o seu) carinho, (o) chichisbéu, (mais) dentada, (a) fêmea, (uma) cadela 
(honrada), (as) pretensões (de amor), (0) amante (infeliz), ações (desabridas), (um torpe) 
cão, (meu) leitor, Cadelas (de dois pés). 


Só de curiosidade: De novo, o nome dado a essas estruturas em que o substantivo vem acompanhado de 
determinantes se chama sintagma nominal, ou seja, determinante(s) + substantivo = sintagma nominal; 
substantivo + determinante(s) =sintagma nominal; determinante(s) + substantivo + determinante(s) = 
sintagma nominal. O “sintagma nominal” é um grupo de vocábulos centrados em um nome (substantivo); é 
uma expressão cujo núcleo é um nome substantivo. 


Só peço que observe agora os substantivos que não estão acompanhados de 
determinantes: vão (em vão), amor (de amor), escondidas (às escondidas). Note que tais 
substantivos são os núcleos das expressões ou termos sintáticos: em vão (adjunto 
adverbial), de amor (adjunto adnominal), às escondidas (adjunto adverbial). 


É bom saber um pouquinho de sintaxe até mesmo para identificar um substantivo, 
percebeu? 


*a mesma (“mesma” é um pronome demonstrativo que vem antecedido de artigo, 
portanto cuidado, pois nem todas as palavras precedidas de artigo são 
automaticamente substantivos; falarei mais sobre isso no capítulo Numeral). 


* Em “cadelas de dois pés”, de dois pés é uma locução adjetiva (determinante) que 
caracteriza o substantivo cadelas; só que dentro da locução adjetiva há um 
substantivo como núcleo (pés), que está determinado pelo numeral (determinante) 
dois. Logo, pés é um substantivo, pois está acompanhado de determinante (dois 
pés). Beleza? 


Relembre, agora, o que vimos em derivação imprópria (conversão) para fixar a ideia 
de que as palavras podem se tornar substantivos. Dessa vez, fiz questão de comentar uma 
por uma. Não pule esta etapa! 


substantivação 


A substantivação é um tipo de “nominalização”, pois ocorre mudança de muitas 
classes gramaticais, que se tornam substantivos. Qualquer morfema, palavra, expressão ou 
frase pode se tornar um substantivo desde que esteja acompanhada de algum determinante 
(artigo, pronome, numeral, adjetivo, locução adjetiva) ou tenha valor substantivo 
(designador) no contexto: 


— — Você tem aracnofobia? (Radical) / Eu tenho muitas fobias. (Substantivo. O pronome 
indefinido muitas atua como determinante.) 


— — Sou muito pró-ativo. (Prefixo) / Esta questão só tem um pró. (Substantivo. O numeral 
atua como determinante.) 


— Aquela blusa é preta? (Adjetivo) / Preta, você me ama? (Substantivo. Percebe que a 
palavra virou um substantivo porque está nomeando alguém por meio de um 
apelido?) 

Obs: Veja este exemplo de Celso Cunha & Lindley Cintra: Uma preta velha vendia laranjas. / Uma velha preta 
vendia laranjas. Note que os vocábulos preta e velha mudaram de classe gramatical com a mudança 
de posição no sintagma (substantivo + adjetivo / substantivo + adjetivo). Isso é normal. Veremos 
mais exemplos no próximo capítulo (Adjetivo). 

— Estou tão sem ânimo... (Locução adjetiva) / Esse teu sem ânimo me desanimou. (Loct 
substantiva. Os determinantes esse eteu substantivaram a locução adjetiva, 
transformando-a em locução substantiva.)* 


* Veja uma questão em que caiu exatamente isso: 


(NCE/UFRJ — TRT/9R — Técnico Judiciário - 1998) 


Fragmento de texto: 
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(...) Mais adiante, para não achincalhar a todos, indistintamente, com a pecha infamante 
de “subdesenvolvido”, premiou-se os melhores com o gentil em desenvolvimento”. Tais 
países não eram mais “sub”, não estavam mais tão por baixo. Nos últimos anos, 
substituiu-se oem desenvolvimento” por emergente”, palavra que igualmente se opõe 


ao “sub”. 


A expressão “em desenvolvimento” apresenta valor: 


a) adjetivo; 

b) substantivo; 
c) adverbial; 
d) prepositivo; 
e) conjuntivo. 


Comentário: Note que há determinantes (grifados por mim) substantivando a expressão “em 
desenvolvimento”, por isso o gabarito oficial foi, acertadamente, a opção B, Muito bacana a questão! 


— A casa foi comprada ontem. (Artigo) / Esse a da frase anterior é um artigo. (Substanti 
O pronome demonstrativo Esse atua como determinante.) 


— Eu me amo, não posso mais viver sem mim. (Pronome)/O me, o te e o se também 
funcionam como objetos diretos. (Substantivos. O artigo definido o atua como 
determinante.) 


— Tenho dois filhos. (Numeral) / O dois é um numeral cardinal. (Substantivo. O artigo 
definido o atua como determinante.) 


= Eu vou amar você e depois vou partir. (Verbos no infinitivo) /O amar e o partir fazei 
parte da vida. (Substantivos. O artigo definido o atua como determinante.) 


— Havia feito uma prova dificilima. (Verbo no particípio) / Mahatma Gandhi realizou ur 
feito inédito na história! (Substantivo. O artigo indefinido um atua como 
determinante.) 


Amanhã te ligo. (Advérbio) / Espero sempre por um amanhã melhor. (Substantivo. O 
artigo indefinido um e o adjetivo melhor atuam como determinantes.) 


Só ela me faz feliz. (Palavra denotativa de exclusão) /O só pertence ao grupo de pala” 
denotativas. (Substantivo. O artigo definido o atua como determinante.) 


Precisamos fazer uma ação contra a violência. (Preposição) / Estes contras que você . 
expondo não procedem. (Substantivo. O pronome demonstrativo Estes atua como 


determinante.) 


= Estudo muito, porém não gosto, porque cansa. (Conjunções) / Só tenho um porém a 
di 
como determinantes.) 


zer; deixe o porquê para depois. (Substantivo. O numeral um e o artigo o atuam 


— Ai! Se eu te pego! (Interjeição) / Nunca se ouviu sequer um ai naquela casa. (Substan 
O numeral um atua como determinante.) 


- Orapaz só abre a boca para falar isto: “Fala sério!” (Frase verbal) / É um fala sério 


para cá, um fala sério para lá... Que chatice! (Locução substantiva. O artigo 


indefinido um atua como determinante, transformando a frase verbal em uma locução 
substantiva.) 


— Estamos chegando, falta pouco. (Frase verbal) / Estamos chegando, do verbo falta 
pouco. (Locução substantiva, só que dessa vez não há artigo substantivando a frase; a 
própria frase tem valor de substantivo porque nomeia, especificando, o substantivo 
anterior verbo; para quem se lembra disto, trata-se de um aposto especificativo.) 


Resumo da ópera: as palavras substantivadas variam normalmente, como um 


substantivo. Por exemplo: “Aqui não há senões nem talvezes, meu amigo!”. 


Cuidado! 
Só leia isto se você quiser saber mais sobre a língua portuguesa, pois isso não cai em concurso público. 


Celso Cunha, Bechara e outros grandes nomes nos ensinam o seguinte: um substantivo ou um adjetivo 
pode ser usado para caracterizar de maneira expressiva outro substantivo que vem depois da preposição 
“de”, Entenda! Observe estas frases: 


-  Oraio do garoto só fala bobagens. 

-  Obobo do palhaço fez todos rirem. 

= Aidiota da mulher fez um escândalo no banco. 
- A pobre da menina está carente. 


O substantivo ou o adjetivo substantivado antes da preposição “de” das estruturas formadas por artigo + 
substantivo/adjetivo substantivado + preposição de enfatizam o substantivo que vem a seguir. Logo, em “O 
raio do garoto! “O bobo do palhaço!'A idiota da mulher!'A pobre da menina! as estruturas “o raio (de) 

*o bobo (de)! "a idiota (de) “a pobre (de)" são expressões que realçam, respectivamente, os substantivos 
“garoto, palhaço, mulher e menina”. Essas construções são carregadas de expressividade! 

Nas últimas três frases, a preposição “de” é expletiva, ou seja, serve para realçar, enfatizar a expressão, 
podendo, assim, ser descartada. Com as devidas alterações, as frases podem ser reconstruídas, com o 
mesmo sentido, assim: “O bobo palhaço fez todos rirem / A mulher idiota fez um escândalo no banco / A 
pobre menina está carente”. 


Cuidado com certas ambiguidades: "A vaca da tua mãe está bem? Não se sabe se a mãe da pessoa está 
sendo xingada ou se o animal (vaca) que pertence à mãe está bem. Outro exemplo: 'A droga do diente 


| chegou”, droga é uma qualificação do cliente ou é uma substância ilcita? Fique ligado... sem trocadilhos! 


Recurso de Nominalização 


Nominalizar é, normalmente, transformar uma estrutura verbal em uma estrutura 
nominal, ou seja, substituir um verbo por um substantivo de mesmo radical (às vezes, por 
um adjetivo), a fim de evitar o exagero no uso de verbos. Isso se dá por meio de derivação 
sufixal ou de derivação regressiva, normalmente. 

Segundo Ulisses Infante, a nominalização “constitui um recurso eficaz no momento de 
redigir, pois passamos a contar com diferentes possibilidades para estruturar nossas frases”. 
Ele está falando aqui sobre reescritura de frases, sobre a qual falarei mais detalhadamente 
no capítulo 37. Continua Infante: “O uso de substantivos é mais frequente em textos 
científicos e analíticos, em que os conceitos são mais utilizados do que as ações. Nos textos 
narrativos, as ações tendem a ser mais importantes do que os conceitos, o que acarreta 
predomínio de verbos”. 

Para você que vai fazer uma prova de redação, um texto dissertativo bem redigido é 
aquele que não abusa de verbos; um texto com mais nomes valoriza a concisão e a clareza. 

Contando, também, com as informações essenciais da Prof: Dr.º Maria Francisca 
Oliveira Santos, em seu trabalho 4s nominalizações em sala de aula como marcas de não 
comprometimento do sujeito (Revista do Gelne, Vol. 3, Nº 1, 2001), vejamos como isso 
ocorre na prática. 


Por Derivação Sufixal 


-ção/-são: fabricar > fabricação; ligar > ligação; adaptar > adaptação; expressar > 
expressão, ceder > cessão... 


— Fabricar produtos sustentáveis está na moda. (Frase com dois verbos.) 
-— Afabricação de produtos sustentáveis está na moda. (Frase com um verbo.) 
— — Ceder meus direitos autorais ao artista foi dificil. (Frase com dois verbos.) 


— A cessão de meus direitos ao artista foi dificil. (Frase com um verbo.) 


Obs: Note que, assim como o verbo exige dois complementos - cede-se algo (1) a alguém (2) -, o nome 
também exige - cessão de... (1) ao... (2). Falarei mais sobre a relação dos verbos e dos nomes com 
seus complementos no capítulo de Regência. Não se empolgue, fique por aqui, senão vai se enrolar! 


—da: sair > saída; chamar > chamada; chegar > chegada... 


— Quando meu filho chegou, fiquei emocionada. (Frase com dois verbos.) 


— Achegada do meu filho me emocionou. (Frase com um verbo.) 
—mento: conhecer > conhecimento; lançar > lançamento; surgir > surgimento... 


— — Surgiram novos problemas em minha tese que me deixaram preocupado. (Frase 
com dois verbos.) 


— O surgimento de novos problemas em minha tese me deixou preocupado. (Frase 
com um verbo.) 


Os demais sufixos seguem o mesmo paradigma (modelo): 
—nça/-neia: mudar > mudança: tolerar > tolerância; concordar > concordância... 
-aria: pescar > pescaria; piratear > pirataria... 
agem: abordar > abordagem; filmar > filmagem; reciclar > reciclagem... 
—dor: pescar > pescador; acusar > acusador; dever > devedor... 
—nte: participar > participante; fabricar > fabricante... 
—(t)ura: ler > leitura; candidatar > candidatura... 
—eza: estar certo de > certeza de... 


—dade: ser difícil de > a dificuldade de. 


Por Derivação Regressiva 

Observe três exemplos em que ocorre nominalização: 
— Quem canta os males espanta. (Frase com dois verbos.) 
— O canto espanta os males. (Frase com um verbo.) 


— Ele causou o estardalhaço porque se revoltou com a postura dos políticos. (Frase con 
dois verbos.) 


— A causa do estardalhaço foi sua revolta com a postura dos políticos. (Frase com um 
verbo.) 


- Depois de jantar com a namorada, percebeu que foi um sucesso. (Frase com três verb 


= Ajanta com a namorada foi um sucesso. (Frase com um verbo.) 


Locução Substantivo 


A locução é sempre um grupo de vocábulos que equivale a uma palavra só. Dizemos 
que uma locução é substantiva caso seja formada por um grupo de vocábulos, com valor 


de substantivo (não ligados por hifen): anjo da guarda, dona de casa, estrada de ferro, 
ponto de vista, cesta básica, papel almaço, fim de semana, sala de jantar, casa de saúde, 


Maria das Dores, Vasco da Gama, Cidade Universitária, Belo Horizonte, Nova Iguaçu etc. 


Obs: Na nova ortografia, muitos substantivos compostos perderam o hífen, logo é possível dizer que se 
tornaram locuções substantivas:“pé de moleque, mula sem cabeça, pôr do sol, leva e traz'etc. Afinal, 
para ser substantivo composto, é preciso, em tese, de hífen. Já os vocábulos que formam as locuções 
substantivas não são ligados por hifen. De qualquer modo, a regra de plural dos compostos ainda 
vale!!! 


Classificação 


Antes de qualquer coisa, é bom dizer que esta parte é 99,99% irrelevante para as 


bancas de concursos, que não cobram a classificação dos substantivos, por isso não tenho 
por que me estender. Esta parte só é importante para o conhecimento dos conceitos. Por 
exemplo, é bom saber identificar que um substantivo é coletivo ou partitivo, pois, no 
capítulo de Concordância, irei falar sobre eles. Portanto, leia esta parte, mas sem 


“aqueeeeeele” compromisso 
O substantivo pode ser classificado segundo sua forma e sua significação. 


Quanto à forma, os substantivos podem ser primitivos, derivados, simples e 
compostos. Vejamos! 


Tipo Definição Exemplo 
Primitivo Não apresenta afixos. pedra, Marte, agenda 
Derivado Apresenta afixos. pe marciano, extra- 
Simples Apresenta apenas um radical. samba, enredo, caixa, água 
Composto Apresenta mais de um radical. samba-enredo, caixa-d'água 


Quanto à significação, os substantivos podem ser comuns, próprios, abstratos, 
concretos e coletivos. Vejamos! 


Tipo Definição Exemplo 


Comum Representa todos os seres de homem, cidade, bairro, 
uma espécie. instituição, remédio, cão 
Próprio Representa apenas um ser de Pedro, Salvador, Irajá, 
p uma espécie!. Aeronáutica, Sonrisal, Totó 
Representa ações, estados, io tesão cmpuntiduo: a 
Ab: qualidades, sentimentos, ôdio, tesão, in Ena a E eijo, 
strato resultados de ações, toque, protestantismo, alegria, 
ropriedades e concepções? doença, luto, abstração, 
propi Pç entrada, fé, calor, ira 
Não representa ações, estados, luz, som, eco, chuva, DVD, 
qualidades, sentimentos, relógio, rua, ilha, aldeia, fada, 
Concreto ” i 
resultados de ações, Deus, Diabo, chupa-cabra, 
propriedades e concepções. capiroto, alma, pizza 
RA RENDA 
. Representa um grupo de seres girândola, atlas, cancioneiro ; 
Coletivo Ene pinacoteca, réstia, vara, horda, 
da mesma espécie-..... súcia 


* Muitos coletivos são formados por sufixação. Veja: boi ada, parentalha, livralhada, vasilhame, dinheirama, 
cavalaria, formigueiro, aparelhagem, ervilhal, humanidade, mulherio, vinhedo.... 


! são escritos sempre com letra maiúscula. É válido dizer que alguns substantivos próprios passaram a 
comuns e vice-versa pelo processo de conversão (derivação imprópria). Por exemplo: "Você não é um don- 
juan de verdade; falta-lhe a languidez! (Don Juan - personagem literário / > don-juan - galanteador, 
mulherengo) / “Um havana ao som de um estradivário é simplesmente maravilhoso!: (Havana - cidade 
cubana > havana — charuto cubano; Stradivarius — sobrenome de um músico que inventou um violino > 
estradivário - a marca dum violino; por extensão, o violino em si) 


2 Leia mais sobre os sufixos formadores de substantivos abstratos na definição de substantivos e perceba 
que a maioria dos substantivos abstratos derivam de verbos ou de adjetivos. Alguns professores, 
sabiamente, visando a um aprendizado mais didático, ensinam que os substantivos abstratos não 
apresentam “formas” de modo que se possa “desenhá-los! Por exemplo, é possível desenhar a “melancolia, 
o iluminismo, a infidelidade" etc? No caso de “beijo! é possível desenhar um casal se beijando, mas o beijo, 
em si, é uma ação-resultado de tocar os lábios em alguém/algo de modo normalmente afetuoso. É por isso 
que alguns perceptivos gramáticos definem substantivo abstrato como aquele que depende de alguém 
para existir, pois não tem existência independente, ou seja, para haver “beijo! é preciso alguém que o faça. 
Para fechar: podemos tornar advérbios e verbos em substantivos abstratos por meio de substantivação: “o 
bem, o mal, o saber, o despertar” etc. 


Outra coisa extremamente importante (9 o substantivo abstrato pode se tornar concreto quando 1) ele é 
personificado no contexto (muitas vezes, tomando-o como entidade) ou 2) tem como referente um ser 


concreto. Veja os exemplos: 
-  Amorte do pai o deixou deprimido. (Abstrato; estado) 

- A Morte vai te pegar, hoje, amanhã ou daqui a cinquenta anos. (Concreto; entidade) 

= A construção do prédio foi concluída. (Abstrato; ato de construir) 

= A construção ficou muito majestosa. (Concreto; a coisa construída, o prédio) 

- Ahora da saída me deixou ansioso. (Abstrato; ato de sair) 

- — Encontrou uma saída para escapar do incêndio. (Concreto; lugar por onde se sai) 

= A plantação de maconha gera muito lucro para os traficantes. (Abstrato; ato de plantar) 
-  Apolícia mandou queimar a plantação de maconha. (Concreto; maconhal) 


Essas mudanças implicam, inclusive, uma análise sintática diferente. Falarei sobre isso em “diferença entre 
complemento nominal e adjunto adnominal”. Fique esperto! Segure a curiosidade. 

3 Os coletivos podem ser específicos, não específicos (este último é também chamado de coletivo geral ou 
genérico) ou partitivos. Entenda: 

Os primeiros são aqueles que indicam uma só espécie de seres: esquadrilha (grupo de aviões de pequeno 


porte), cordilheira (grupo de montanhas) cáfila (grupo de camelos), panapaná (grupo de borboletas), 
mobilia (grupo de móveis), caravana (grupo de viajantes) tripulação (grupo de marinheiros) etc. 


Os segundos são aqueles que indicam mais de uma espécie de seres, acompanhados de expressão 
especificadora para tornar claro o coletivo: bando de ladrões, de vagabundos, de aves...; falange de heróis, 
de paramilitares, de espíritos...; junta de credores, de médicos, de examinadores...; rebanho de bois, de 
ovelhas, de cavalos...; molho de chaves, de cravos, de ossos...; cacho de uvas, de bananas, margaridas...; 
grupo de estudantes, de empresas, de golfinhos. 


Os terceiros são aqueles que indicam a parte de um todo (pessoas, animais ou coisas); também vêm 
especificados por uma expressão “de + alguma coisa”: “parte, porção, metade, maioria, minoria” Sobre o 
coletivo geral e o partitivo é bom dizer que, na frase, se vierem como sujeito, o verbo pode concordar com 
eles ou com seus especificadores. Exemplo: "Um grupo de alunos redamou/reclamaram da nota! / “A 
maioria dos alunos não relamou/reclamaram da nota”. 


É bom dizer que o mesmo substantivo pode ter mais de uma classificação. Por 
exemplo, a palavra “árvore” é um substantivo comum, concreto, primitivo e simples. Uma 
classificação não exclui outra, ok? 


Variação em Gênero 


Na medida em que sabemos que o substantivo pode variar de forma, vejamos como 
isso pode ocorrer, de-ta-lha-da-men-te. 


Os substantivos só podem ser masculinos ou femininos. Serão reconhecidos pela 
terminação (aluno/aluna; gênero biforme) ou pelo determinante (o atleta/a atleta; gênero 
uniforme). 


Não confunda, porém, gênero com sexo. O conceito de gênero diz respeito a um 


aspecto da gramática. O conceito de sexo diz respeito a um aspecto fisiológico. Em outras 
palavras, a palavra criança é um substantivo feminino, pois os determinantes que se ligam 
a ela indicam isso: João é uma criança linda. Por outro lado, essa palavra se refere a um 
ser do sexo masculino, João, mas poderia se referir a um ser do sexo feminino, se fosse 
Maria. Não confunda gênero com sexo. 


Tipos 


Existe o substantivo uniforme (não muda de forma para indicar gêneros diferentes) e o 
biforme (muda de forma para indicar gêneros diferentes). 


Vejamos primeiro o gênero biforme: 


Masculino 


Troca de Terminação 


Feminino 


filho, gato, lobo, menino 


-0/-a 


filha, gata, loba, 
menina 


elefante, monge, 
presidente, gigante 


-e/-a 


elefanta*, monja, 
presidenta”, giganta 


bacharel, oficial, cantor, 
imperador, freguês, 
camponês, polonês, juiz, 
aprendiz; terminado em 
vogal tônica (peru, guri) 


|, -4,-S,-Z,-U,-i/-a 


bacharela, oficiala, 
cantora, imperadora, 
freguesa, camponesa, 
polonesa (ou polaca), 
juíza, aprendiza (não 
usual); perua, guria 


capitão, alemão, leão, 
dragão, folião, valentão! 


-ão /-à,-0a,-ona 


capitã, alemã, leoa, 
dragoa, foliona, 


réu) 


valentona 
ateu, plebeu, europeu, , atela, plebeia, . 
' 2 -eu/-eia europeia, pigmeia, 
pigmeu, hebreu hebreia 
ilhéu, tabaréu (exceção: A ilhoa, tabaroa 
-éu/-oa 


(exceção: ré) 


diaconisa, poetisa, 


diácono, poeta, abade, 
conde, príncipe, cônsul, 
embaixador, obstetra, ator, 
herói, czar 


terminações diversas /-isa, - 
essa, -esa, -triz, -ina 
(considerados sufixos) 


abadessa, condessa, 
princesa, consulesa, 
embaixatriz (esposa do 
embaixador), obstetriz, 
atriz, heroína, czarina 


avô, capiau, dom, galo, 
marajá, maestro, rapaz, 
perdigão, jabuti, pardal, 
diabo, silfo 


casos excepcionais 


avó, capioa, dona, 
galinha, marani, 
maestrina, rapariga, 
perdiz, jabota, pardoca 
(ou pardaloca), diaba 
(ou diabra, ou diáboa), 
sílfide 


homem, cavaleiro, 
cavalheiro, frei, padrinho, 
boi, cavalo, zangão, peixe- 
boi, cupim 


heteronímia (a palavra tem 
outro radical para indicar o 
sexo) 


mulher, amazona, 
dama, sóror (ou soror), 
madrinha, vaca, égua, 
abelha, peixe-mulher, 
arará 


* O VOLP registra a forma “elefoa” como feminino de elefante. A forma "aliá” é o feminino de elefante 
asiático. É bom dizer que nem todos os substantivos masculinos terminados em -e apresentam 
correspondente feminino. Veremos isso em “gêneros uniformes”. 


* Há muita discussão desnecessária em cima da palavra presidenta e outras, pois as palavras terminadas em 
-nte (agente, vidente, regente...) são comuns de dois gêneros, mas a verdade é que o órgão oficial 
responsável por dizer qual grafia é correta na nossa língua é a ABL, mais especificamente o VOLP, o qual 
registra presidenta, almiranta, generala, marechala, coronela, capitá, sargenta, marinheira, aspiranta, soldada, 
infanta (mulher de infante), alfaiata, mestra, parenta, hóspeda etc. Já brigadeira, majora, tenenta, 
comandanta, chefa, (suboficiala e caba são formas inexistentes na língua, segundo o VOLP. Alguns 
gramáticos, como Sacconi e Bechara, e alguns dicionários, como o Aulete e o Michaelis, registram a forma 
(Gubjoficiala. Bechara ainda observa bem que “na hierarquia militar, parece não haver uma regra 
generalizada para denominar as mulheres da profissão! isto é, arbitrariamente os militares ignoram o VOLP 
por força da tradição e entendem tais patentes como substantivos uniformes (comum de dois):'A sargento 
Luísa concedeu uma entrevista ao jornal! ou “O sargento Luís concedeu uma entrevista ao jornal”. Veremos 
mais sobre isso à frente, em “gênero uniforme". 


! Exceções: barão > baronesa; cão > cadela; ladrão > ladra (o VOLP registra ladrona e ladroa); sultão > 
sultana; aldeão > aldeá ou aldeoa; anfitrião > anfitriã, anfitrioa; varão > varoa, virago, matrona; vilão > vilã, 
viloa. 

2 Exceções: judeu > judia; sandeu > sandia. 


= Por favor, não erre mais questões em que os substantivos “milhão, bilhão, trilhão" etc. e "milhares" são 
colocados como femininos. Eles não são femininos! Exemplo: “Duas milhões de pessoas assistiram ao filme.” 


(Errado) / Dois milhões de pessoas assistiram ao filme. (Certo). O determinante ficará no masculino, hein! 
Falarei mais sobre isso no capítulo de Concordância. 


Para quem interessar possa, creio que isto que você vai ler muda algumas “coisinhas (reflita!): 
PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA 

CASA CIVIL 

SUBCHEFIA PARA ASSUNTOS JURÍDICOS 

LEI Nº 12.605, DE 3 DE ABRIL DE 2012. 

Determina o emprego obrigatório da flexão de gênero para nomear profissão ou grau em diplomas. 
A PRESIDENTA DA REPÚBLICA 

Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu sanciono a seguinte Lei: 


Art. 1º As instituições de ensino públicas e privadas expedirão diplomas e certificados com a flexão de 
gênero correspondente ao sexo da pessoa diplomada, ao designar a profissão e o grau obtido. 


Art. 2º As pessoas já diplomadas poderão requerer das instituições referidas no art. 1º a remissão gratuita 
dos diplomas, com a devida correção, segundo regulamento do respectivo sistema de ensino. 


Art. 3º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 

Brasília, 3 de abril de 2012; 191º da Independência e 124º da República, 
DILMA ROUSSEFF 

Aloizio Mercadante 

Eleonora Menicucci de Oliveira 


Confira :http//legislacao planalto govbr/legisla/legislacao nsf/Viw. Identificacao/1ei%2012.605-2012? 
OpenDocument 


Eh... agora se dirá “Fulana de Tal é torneira-mecânica ou bombeira-hidráulica”. 


“Mudando de pato pra ganso”... voltemos ao que interessa... 


Existem substantivos que apresentam apenas uma forma para se referir a ambos os 
sexos (masculino ou feminino). O substantivo comum de dois gêneros só se refere a 
pessoas e tem seu gênero e sexo indicado por determinantes (masculinos e femininos). O 
substantivo sobrecomum só se refere a pessoas e tem seu gênero indicado por um 
determinante apenas (ou masculino, ou feminino), que serve para ambos os sexos. O 
substantivo epiceno refere-se a animais e plantas e tem seu gênero indicado por 


determinantes (masculinos e femininos; o sexo é indicado pelos adjetivos “macho” e 


“fêmea”). 


Vejamos agora o gênero uniforme: 


Comum de dois! Sobrecomum? Epiceno? 
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o Darci /a Darci o cônjuge o jacaré macho/fêmea 
um dentista /uma dentista | o carrasco a pulga macho/fêmea 
meu gerente / minha o ídolo o tigre macho/fêmea* 
gerente 
algum cliente /alguma oalgoz o musgo macho/fêmea 
cliente 
quantos jovens / quantas avítima o mamolro 
jovens macho/fêmea 
estes colegas / estas : o pinheiro 

a criatura E 
colegas macho/fêmea 
dois agentes / duas agentes | a testemunha a cobra macho/fêmea 
cremes sério /diplomata a pessoa a barata macho/fêmea 


*. Os substantivos terminados em -ista são comuns de dois gêneros. Curiosidade: o/a personagem, o/a 
modelo, o/a manequim, o/a sósia; tanto faz. Nas corporações militares, diz-se o/a militar, o/a sargento, o/a 
tenente etc, mas o cabo e o major (sobrecomuns). 


2 Em linguagem popular, ou por razões estilísticas, encontramos a carrasca, a ídola, a chefa... Não são 
formas da língua culta! 

3 Podemos indicar o sexo também da seguinte maneira: o macho do rouxinol / a fêmea do rouxinol. Ah! 
Tigresa é a fêmea do tigre, segundo o VOLP. 


* Um gramático diz que tigresa está mais para adjetivo, e o “comédia” do Sacconi (desculpe revelar, é ele) 
ainda me diz que tigresa é... a Camila Pitanga. Quando li a primeira vez, não cri, mas ri muito! 


Gêneros Confundiveis 

Algumas palavras podem gerar confusão, não é? Por exemplo, é o champanha ou a 
champanha? É um substantivo masculino. O VOLP diz que o substantivo champanhe pode 
ser masculino ou feminino. Tanto faz. Eu vou me basear no VOLP para alistar os 
substantivos, pois ele é o veículo oficial responsável por dizer como deve ser a grafia das 
palavras. Vejamos alguns: 


Masculinos 


o aneurisma, o apêndice, o champanha, o clã, o dó, o eclipse, o eczema, o guaraná, o 
magma, o matiz, o plasma, o gengibre, o clarinete, o mármore, o formicida, o herpes, o 
magazine, o maracujá, o lança-perfume, o pernoite, o púbis, o telefonema, o alvará, o 
estratagema, o pampa, o soprano... 


Obs: Os nomes de letra de alfabeto também são masculinos: o a, o b,o c... 


Femininos 


a musse, a picape, a faringe, a cólera (ira), a bacanal, a grafite, a libido, a aguardente, 
a alface, a couve, a cal, a comichão, a derme, a dinamite, a ênfase, a entorse, a gênese, a 
omoplata, a sentinela, a mascote, a apendicite, a pane, a ferrugem, a matinê, a echarpe... 


Masculinos ou Femininos 


o/a diabete(s), o/a pijama, o/a tapa, o/a suéter, o/a laringe, o/a cólera (doença), o/a 
dengue (doença), o/a agravante, o/a cataplasma, o/a gênesis, o/a omelete, o/a xérox, o/a 
usucapião, o/a ágape, o/a componente, o/a hélice (usual no fem.), o/a ordenança, o/a 
avestruz, o/a gambá, o/a sabiá, o/a amálgama, o/a travesti... 


Obs: Para substantivos epicenos, pode-se dizer também “o sabiá macho/fêmea” ou “a sabiá macho/fêmea”. 


Nunca é demais dizer que alguns substantivos são ou podem ser considerados de um 
determinado gênero a partir de uma palavra que vem subentendida entre o artigo e o 
substantivo. Veja alguns exemplos: 


- O (rio) Amazonas é enorme. 
— A saudosa (cidade) Petrópolis me inspira. 

— Ontem eu peguei a (avenida) Brasil engarrafada. 

— A (banca) Cespe/UnB cria provas bem complexas*. 

— Eu gosto do (vinho) champanha e do (charuto) havana. 
— O (gato) angorá é um bicho curioso. 


- A (rede) Globo exerce grande influência nas pessoas. 


+ O gramático Luiz Antonio Sacconi é rígido no caso das siglas. Diz ele que o determinante deve concordar 
em gênero com a primeira palavra da sigla, logo, segundo tal lição, deveria ser “O Cespe/UnB cria provas 
bem complexas”, pois o C de Cespe refere-se a Centro. 


Mudança de Sentido 


Dependendo do gênero do mesmo substantivo, pode haver mudança de sentido. 


Feminino 


Masculino 


a cabeça (parte do corpo) 


o cabeça (líder, chefe) 


a capital (cidade) 


o capital (dinheiro, bens) 


a lotação (capacidade) 


o lotação (automóvel) 


a moral (valor, ética, conclusão) 


o moral (ânimo, autoestima) 


a rádio (estação) 


o rádio (objeto) 


a caixa (objeto) 


o caixa (funcionário) 


a cisma (desconfiança) 


o cisma (separação) 


a crisma (cerimônia católica) 


o crisma (óleo santo) 


a águia (animal) 


o águia (pessoa esperta) 


a cabra (animal) 


o cabra (pessoa valente) 


a grama (relva) 


o grama (unidade de peso) 


a banana (fruta) 


o banana (pessoa covarde, palerma) 


se encontram algumas, como esta: 


Questões relativas ao gênero dos substantivos são bem raras. Em concurso militar, até 


a) 0,0,0,um, uma 
b) 0,a,a, uma, um 
dq 2,0,0,um, uma (gabarito!) 


d) aa a, uma, um 


35. (FAB- EAGS - Sargento da Aeronáutica - 2010) Observe: 


José, testemunha, chegou ao tribunal com | sósia como acompanhante e 
também com | | champanha embaixo do braço. Resolveu dar . telefonema 
surpreendente, ocasião em que tropeçou, obtendo entorse no joelho. 


Qual alternativa preenche correta e respectivamente as lacunas do texto acima? 


Recado final: Preciso dizer que existem mais 380.000 palavras na língua e que, consequentemente, haverá 
muitas curiosidades envolvendo muitas palavras? Logo, sempre consulte o VOLP e os dicionários 
consagrados para dirimir suas dúvidas sobre o gênero delas. 


Agora vamos conhecer um pouco mais sobre variação em número. O plural dos 
substantivos compostos ainda é cobrado em provas, então fique atento às regras à frente. 


Variação em Número 


O substantivo varia no plural, pelo acréscimo de desinência de número (-s), a fim de 


indicar quantidade. Carros indica mais de um carro; mistos-quentes indica mais de um 


misto-quente. Essa é a regra geral! 


Veja mais exemplos: casa > casas, pele > peles, saci > saci, cipó > cipós, chapéu > 
chapéus, troféu > troféus, degrau > degraus etc. 


Há, porém, outras maneiras de pluralizar um substantivo. Vejamos agora as regras 


para os substantivos simples (aqueles que têm apenas um radical) e, depois, para os 


substantivos compostos (aqueles que têm mais de um radical). 


Regras dos Simples 


Singular Terminação Plural 


chão, vão, mão, grão " E a a 
chãos, vãos, mãos, grãos 


(exceto cão e pão); -ão /-s (monossílabos e E E é 

aa lie Rega o (cães e pães); órgãos, 

órgão, sótão, bênção, paroxitonos) Ei papa SA 
AE sótãos, bênçãos, acórdãos 

acórdão 


cristão, cidadão, irmão, = » cristãos, cidadãos, irmãos, 
= E -ão /-s (oxítonos) E E 
pagão, demão pagãos, demãos 


alemão, capelão, 
capitão, escrivão, 
sacristão, tabelião, 


alemães, capelães, capitães, 
-ão /-es (oxitonos) escrivães, sacristães, 
tabeliães, catalães 


catalão 

leão, sabão, caixão, leões, sabões, caixões, 
canhão, folião, estação, -ão/-6es (oxitonos) - a canhões, foliões, estações, 
visão, razão, limão, maioria se faz assim visões, razões, limões, 


nação nações 


anão, ancião, aldeão, 
artesão, corrimão, 
cirurgião, charlatão, 
ermitão, faisão, 
guardião, refrão, 
sacristão, verão, vilão, 
zangão 


-ão /-s,-es,-des (oxítonos) 
— mais de uma forma de 
plural 


anãos/ões, anciãos/es/ões, 
aldeãos/es/ões, 
artesãos/ões*, 
corrimãos/ões, 
cirurgiães/ões, 
charlatães/ões, 
ermitãos/es/ões, 
faisães/ões, guardiães/ões, 
refrães/ões, sacristães/ões, 
verãos/ões, vilãos/es/ões, 
zangãos/ões 


canal, quintal, anel, 
carretel, álcool, farol, 
paul, Raul 


-al, -el,-ol, -ul /-is! 


canais, quintais, anéis, 
carretéis, álcoois (ou 
alcoóis), faróis, pauis, Rauis 


perfil, funil, barril, 
fóssil, têxtil, míssil 


-il/-s (oxítonos), -eis 
(paroxítonos)? 


perfis, funis, barris, fósseis, 
têxteis, mísseis 


bombom, fim, refém, 


bombons, fins, reféns, 


iotem dora -m/-ns totens (ou tótemes, plural 
de tóteme), dons 
abdomens ou abdômenes, 

abdômen, hífen, pólen, nisso hifens ou hífenes, polens 


nêutron 


ou pólenes, neutrons ou 
nêutrones 


hambúrguer, caráter, 
par, sênior, júnior 


-r/-es (em alguns, há 
deslocação da tônica) 


hambúrgueres, caracteres, 
pares, seniores, juniores 


lilás, mês, revés, obus / 
(0) pires, atlas (grande), 
(nosso) ônibus, 
(excelente) ourives, 
(um) cais, (um) xis / 
fezes, núpcias, óculos, 
víveres, pêsames 


-s/-es (monossílabos e 
oxítonos) / pluralizados 
pelo determinante / sempre 
pluralizados (por 
formação) 


lilases (ou os lilás), meses, 
reveses, obuses /os pires, 
atlas grandes, nossos 
ônibus, excelentes ourives, 
dois cais, dois xis /aquelas 
fezes, as núpcias, meus 
óculos, aqueles víveres, 
nossos pêsames 


(uma) xérox, (meu) três xérox, meus tórax, as 


tórax, (a) ônix, -x/ pluralizados pelo Ônix, poderosas fênix; faxes, 
(poderosa) fênix; fax, determinante saxes e boxes (alguns 

saxe box” estudiosos abonam!) 
gravidez, arroz, giz, afias gravidezes, arrozes, gizes, 
raiz, paz raízes, pazes 


+ artesões só será plural de artesão quando for “enfeite de abóbada”. 


* Exceções: aval (avais, avales), cal (cais, cales), cônsul (cônsules) fel (féis, feles), gol (gois, goles, gols; esta é 
mais usual e reconhecida pelo VOLP), mal (males), mel (méis, metes), mol (móis, moles, mols). 


? Cuidado com réptil e projétil, pois tais palavras também podem ser oxitonas (reptil e projetil) logo há dois 
plurais para cada: reptis/répteis; projetis/projéteis. O plural de til é tiles ou tis. 

30 plural de cânon é cânones, e de éden, edens. 

* Existem alguns substantivos terminados em -x que apresentam formas variantes terminadas em -ce; 
nesses casos, não variamos a forma terminada em -x, mas variamos a outra: o cálix ou o cálice > os cálix ou 
os cálices; o códex ou o códice > os códex ou os códices; o córtex ou o córtice > os córtex ou os córtices; o 
índex ou o índice > os índex ou os índices; a fênix ou a fênice > as fênix ou as fênices; o climax ou o climace 
> os clímax ou os climaces etc. Ainda, por força da tradição, se recomenda que tais palavras não variem! 


Veja mais! 
Plural de substantivos no diminutivo (zinhos/zitos) 
Coloca-se a palavra no plural, retira-se o -s, junta o sufixo e “voilã”! 

- balão > balões > balõe + zinhos = balõezinhos 

= cão > cães > cãe + zitos = cãezitos 

— flor > flores > flore + zinhas = florezinhas 

— português > portugueses > portuguese + zinhos = portuguesezinhos 

— paz > pazes > paze + zinhas = pazezinhas 
Plural de substantivos próprios, de palavras substantivadas, de letras e de siglas 
Os substantivos próprios variam normalmente: 


— Os Fernandos e os Joões normalmente chamam a atenção de todos (para o bem ou p 
o mal): Fernando Collor de Mello, Fernandinho Beira-Mar, Fernando Henrique 
Cardoso, Fernando Pestana, São João, Dom João VI, Joãozinho Trinta etc. 


Obs: Segundo o excepcional Carlos Rocha, *em relação aos nomes que referem organizações e instituições 
de diferente natureza (religiosa, política, desportiva) ou marcas comerciais, a pluralização indicia uma 
metonímia, em que se transfere a sua aplicação para os membros dessas organizações ou para os 
itens dessa mesma marca comercial. Assim, os “Jeovás' é uma designação de tom depreciativo que 
designa os membros das Testemunhas de Jeová; os 'Nokias' são os celulares da marca Nokia”. 


As palavras substantivadas variam normalmente: 


— Aquela aluna passou na prova dos noves, com dois oitos consecutivos. Não houve um 


isso que a reprovássemos. 
Obs: Os numerais terminados em -s (três) e em -z (dez) não se pluralizam. Bechara abona “dezes”. 
As “letras”, no plural, se dobram ou se escrevem por extenso: 
- Temos de colocar os pingos nos ii ou nos is? Tanto faz! Coloca logo esses pingos! 
As siglas se pluralizam com um modesto s minúsculo ao fim: 
— — Comprei vinte DVDs para presentear meus parentes e amigos. 
Plural do substantivo em núcleo de locução adjetiva 


O substantivo é colocado no plural quando a expressão sugerir que há mais de um 
elemento dentro de um objeto, lugar ou grupo: caixa de fósforos, talão de cheques, loja de 
brinquedos, cesta de frutas, grupo de alunos, par de luvas etc. 


No entanto, se tal ideia não for sugerida, o substantivo de fora da locução ficará no 
plural para indicar a ideia plural: discos de platina, sócios da empresa, canecas de vinho, 
taças de cristal, papéis de embrulho etc. 


Plural metafônico 


Alguns substantivos no plural têm sua pronúncia modificada, como é o caso de ovo 
(ôvo) > ovos (óvos). Veja alguns que ficam com o timbre aberto no plural: miolo, choro, 
corvo, despojo, destroço, caroço, poço, posto, forno, como, fosso, coro, esforço, imposto, 
jogo, olho, osso, porco, porto, rogo, socorro, troco...; infelizmente alguns pensam que é 
aberto o timbre dos substantivos dorsos, bolsos, cachorros, morros, rolos, rostos, sogros... 


mas não são. 
Não se pluralizam certos substantivos 


Existem substantivos chamados de não contáveis, pois não podem ser enumerados. 
Normalmente, denotam alguns metais e alguns produtos alimentícios. Os abstratos, 
entretanto, são a maior parte desses substantivos não pluralizáveis. Vejamos alguns: cobre, 
prata, ferro, aço, ouro, sumo, vinho, água, açúcar, leite, coragem, eletricidade, saudade, 


amor, liberdade, fogo, norte, leste, oeste, fé etc. 


Em linguagem figurada, podem tais palavras variar. É interessante dizer que “amores” 
e “liberdades”, conotam, respectivamente, “carinho” e “intimidade”: “Como estão, meus 
amores?” e “Eu não te dou essas liberdades, hein!”. 


Substantivos no singular com sentido plural 
Quando certos substantivos são tomados com sentido genérico, a ideia é plural. Veja: 
— Definitivamente, o homem (= homens) precisa respeitar a mulher. 
= O índio (= os índios) foi, está e continuará sendo massacrado? 
— — Sem dúvida nenhuma, a mulher (= as mulheres) já conquistou seu espaço. 
Plural dos substantivos estrangeiros 


Segundo Cegalla, “substantivos ainda não aportuguesados devem ser escritos como na 
língua original, acrescentando-se-lhes ums (exceto quando terminam ems uz). 
Exemplos: os shorts, os dancings, os shows ete.”. 

Mudança de Sentido 


Dependendo do número do mesmo substantivo, pode haver mudança de sentido. 


Singular Plural 
ar (substância atmosférica) ares (condição climática, aparência) 
bem (virtude) bens (propriedades) 
costa (litoral) costas (dorso) 
pau (pedaço de madeira) paus (baralho) 
sentimento (sensibilidade) sentimentos (pêsames) 
vencimento (validade) vencimentos (salário) 
vergonha (humilhação) vergonhas (órgão sexual) 
féria (remuneração diária) férias (descanso) 


letra (simbolo gráfico) letras (literaturas) 


fogo (elemento) fogos (de artifício) 


Se não me esqueci de nada importante, vamos à variação em grau agora! Ah. 
Sabia que estava me esquecendo de alguma coisa... Uma das partes mais relevantes para os 
concursos: plural dos substantivos compostos. Venha comigo! 

Regras dos Compostos 


Em condições normais de temperatura e pressão, os substantivos, os adjetivos, os 
numerais e os pronomes que fazem parte do substantivo composto variam em número. 
Veja: 

— Os tenentes-coronéis (subst. + subst.) foram convidados para a reunião. 

— Estes alunos-mestres (subst. + subst.) desempenham bem o papel de professor. 

— — Comprei dois cachorros-quentes (subst. + adj.) bem saborosos naquela barraca. 

— Ah, os arrozes-doces (subst. + adj.) da mamãe! Quanta saudade! 

— Os capitães-mores (subst. + adj.) eram autoridades que comandavam certas milícias. 
— Os baixos-relevos (adj. + subst.) são bastante utilizados na decoração arquitetônica. 
— Todos os gentis-homens (adj. + subst.) são sedutores. 

= Não tenho tratos com maus-caracteres (adj. + subst.), meu nobre! 

—  Convidaram os surdos-mudos (adj. + adj.) para o discurso em LIBRAS. 

— — Quem não odeia todas as segundas-feiras (num. + subst.)? 

— Dentre os primeiros-ministros (num. + subst.) ingleses, Churchill marcou a história. 
— Os meios-fios (num. + subst.) estão muito mal conservados. 

— Os seus-vizinhos (pron. + subst.) ficam entre o dedo médio e o mínimo. 


— Fizeram poucos-casos (pron. + subst.) dos rapaze: 


- Se o substantivo composto formado por subst. + subst. indicar adição, como se houvesse um e entre eles, 
ambos irão variar: tenente-coronel (tenentes-coronéis), tio-avô (tios-avôs), abelha-mestra (abelhas-mestras), 
padre-mestre  (padres-mestres), traqueia-artéria  (traqueias-artérias), comandante-chefe (comandantes- 
chefes) etc. Consulte o VOLP para ter certeza do plural de substantivos compostos desse tipo. 


- Certos pronomes invariáveis mantêm sua invariabilidade: “Vocês são dois joôes-ninguém” ou 


“Esquecemos os cola-tudo na loja!”. Mas: "Não me importam os tudos-nadas (ou tudo-nadas)”. 


- Se o substantivo for invariável, também não varia no composto: "Foram comprados cinco porta-lápis, 
depois mais um porta-lápis”. 


Agora, em condições normais de temperatura e pressão, as demais classes gramaticais 


não variam em número (verbo, advérbio, conjunção, preposição, interjeição). Veja: 


— Aquelas porta-bandeiras (verbo + subst.) sabem o que é samba. 

= Nunca se viram beija-flores (verbo + subst.) tão garbosos como esses. 

— — Vamos lutar para os abaixo-assinados (adv. + adj.) serem aceitos. 

— Os alto-falantes (adv. + adj.) foram desligados*. 

— — Não confie nestas três leva e traz (verbo + conjunção + verbo; sem hifen). 
— Seus cães de guarda (subst. + prep. + subst.) continuam bem ferozes. 


- O padre fez os garotos rezarem mais de dez ave-marias (interj. + subst). 


* Nesta palavra, alto é visto como advérbio pelos gramáticos, por isso não varia. 


- Não me custa relembrar que o verbo parar perdeu o acento, inclusive nos substantivos compostos: “para 
choque, para-brisa, para-lama” etc Em paraquedas e seus derivados, houve perda do hífen. Fique esperto! 


Como nem tudo são flores nesta vida, há certas regrinhas especiais para os 
substantivos compostos. Precisamos falar delas, meu nobre. Cuidado com algumas palavras 
que perderam o hífen! Vejamos: 


1) Os não separados por hífen seguem as regras dos substantivos simples: 


— — fidalgos, madressilvas, pontapés, girassóis, mandachuvas, vaivéns, malmeque 
(mas: bem-me-quer > bem-me-queres, com hifen) 


2) Seo 2:substantivo delimitar o 1º indicando semelhança/finalidade, normalmente, ami 
os elementos poderão variar (é normal que só o 1: varie nas provas de concurso): 


— — peixes-espada(s), papéis-moeda(s), homens-rã(s), bananas-maçã(s), pombos- 
correio(s), salários-família(s), públicos-alvo(s), navios-escola(s), bombas- 
relógio(s), banhos-maria(s)... 

Obs: Na contramão do que dizem 99,99% dos gramáticos, o VOLP diz que o plural de couve-flor é duplo: 

couves-flor ou couves-flores. Para os 99,99%, o plural é um só: couves-flores. Segundo o VOLP, o 

plural de lugar-tenente é lugares-tenentes; para Bechara, é lugar-tenentes. O plural de mestre-sala só 


é mestres-salas, segundo o VOLP e os principais dicionários, como o Aulete, o Houaiss etc. Tomara 
que essa “bagunça” não caia na prova! Vai dar M. 


3) Seo substantivo composto estiver formado por substantivo + preposição + substanti 
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— pés de moleque, mulas sem cabeça, comandantes em chefe, pores do sol, bolas 
cesto, calcanhares de aquiles, pais dos burros, bichos de sete cabeças, rosas 
dos ventos, mestres de cerimônias etc. 


Cuidado!!! 


— As últimas quatro palavras já apresentam, no singular, o último elemento pluralizado por natureza: pai 
dos burros, bicho de sete cabeças, rosa dos ventos, mestre de cerimônias. Não obstante, aplica-se a regra: só 
o 1º elemento varia no plural. 


- Fora da lei é invariável, pois fora é advérbio; pluraliza-se pelo determinante: 


s fora da lei foram presos”. 


- Em cavalo-vapor, só o primeiro elemento varia (cavalos-vapor), pois está implícita a preposição a (cavalos 
a vapor). 

- Mantêm o hífen os compostos relativos a espécies botânicas e zoológicas e certas exceções, no entanto 
nada muda quanto à pluralização: pimentas-do-reino, copos-de-leite, galinhas-d'angola, abelhas-da-europa, 
águas-de-colônia, arcos-da-velha, cores-de-rosa (quando cor-de-rosa é adjetivo composto, não varia). O 
substantivo louva-a-deus (inseto) só varia pelo determinante: os louva-a-deus, pois louva é verbo e não 
substantivo. 


— A palavra grão de bico/grão-de-bico é interessante, pois a primeira grafia é a “pastinha” preparada com a 
semente; a segunda grafia é a semente (espécie botânica)O plural não muda: grãos de bico ou grãos-de- 
bico. 


4) Os elementos abreviados grã-, grão-, bel, dom-, são- são invariáveis; o outro elemen 
varia normalmente: 


—  grã-duquesas, grã-cruzes, grão-mestres, grão-priores, bel-prazeres, bel- -valens 
dom-juanescos, dom-rodrigos, são-beneditenses, são-bernardos 


5) Seo substantivo indicar origem, só o 2ºirá variar: 


- — nova-iorquinos, afro-brasileiros, italo-americanos, anglo-americanos, afro-- 
asiáticos. 


6) Em substantivos compostos por verbos iguais, ambos podem variar (em prova de 
concurso, é normal só o 2º variar): 


— — corre(s)-corres, ruge(s)-ruges, pega(s)-pegas, pisca(s)-piscas... mas: lambe-- 
lambes. 


7) Em substantivos formados por onomatopeias, só o último elemento varia: 
— — tique-taques, pingue-pongues, bangue-bangues, reco-recos, bem-te-vis. 


8) Em substantivos compostos formados por frases substantivadas, não haverá 


pluralização de nenhum elemento; só o determinante indicará o plural: 


— as maria vai com as outras, os bumba meu boi, as leva e traz, os entra e sai, os 
disse me disse, os chove não molha, as comigo-ninguém-pode (espécie 
botânica é com hifen). 


Obs: Segundo alguns gramáticos, como Bechara, os substantivos compostos formados por verbos de 
significação oposta não variam, por isso “leva e traz, perde-ganha, vai-volta, pega-larga” só se 
pluralizam pelo determinante: os leva e traz, os perde-ganha, os vai-volta, os pega-larga. 

9) Seo substantivo composto estiver formado por guarda (verbo) + substantivo, só o 2º 
elemento irá variar; se guarda (subst.) + adjetivo, ambos variam: 


— — guarda-chuvas, guarda-roupas, guarda-cartuchos...: guardas-civis, guardas- - 


noturnos, guardas-florestais... 


Obs: Segundo o VOLP, o plural de guarda-marinha é triplo: guardas-marinha, guarda-marinhas ou guardas- 
marinhas. 


10) Alguns casos especiais: os arco-íris (os arcos-íris, segundo o VOLP), os sem-terra, os 
sem-teto, os sem-dinheiro, os sem-sal, os sem-vergonha (tais vocábulos não 
pluralizam, pois são adjetivos compostos substantivados), os mapas-múndi, claros- 
escuro(s), xeques-mate(s), padre(s)-nossos, salvo(s)-condutos, mal-estares, bem- 
estares, micos-leão-dourados ou micos-ledes-dourados, todo-poderosos (Todo- 
poderoso — invariável, Deus)... 

Obs: O substantivo toda-poderosa não existe, a forma culta é todo-poderosa: "Fulana é a todo-poderosa da 
empresa! Substantivo composto formado por prefixo, como vice-campeão, não deveria se encaixar 
na regra dos 'compostos!; pois prefixo forma palavra “derivada” não “composta! Deixando a crítica. 
de lado, saiba que os prefixos não variam nunca, logo vice-campeões é o plural correto. 


Curiosidade final: 
ABL RESPONDE 


Pergunta: Bom dia. Parece bobeira o que vou perguntar, mas elucidem de uma vez 
por todas, como se escreve aquela posição em que o jogador de futebol fica na lateral 
direita (com hífen ou sem hifen)? Por quê? E a jogadora (termo feminino) que fica nessa 
posição, como se chama, lateral-direita? Agradeço desde já os esclarecimentos. 


Resposta: Prezado, há divergências entre dicionários quanto à grafia desta palavra [o 
Dicionário Aulete a considera assim: lateral-direito(a), lateral-esquerdo(a)] ou locução [o 
Dicionário Houaiss a trata assim: lateral direito(a), lateral esquerdo(a)]. O VOLP não 
considera como termo composto nem como locução, traz apenas a forma lateral. Enquanto 
não há um consenso, sugerimos obediência ao VOLP, isto é, o substantivo lateral 


acompanhado do adjetivo conveniente que poderá ser direito ou esquerdo. 


Variação em Grau 


De acordo com José R. Macambira, “toda palavra variável que aceita os sufixos -inho 


e -ão, correspondentes a pequeno e grande, pertence à classe dos substantivos: casa > 


casinha > casa pequena; casa > casarão > casa grande. 


9» 


“Mas, enfim, o que é variação em grau?” O substantivo varia em grau quando exprime 
sua dimensão aumentada ou diminuída, a depender do uso de adjetivos e sufixos ligados a 
ele. 


Existem dois graus dos substantivos: aumentativo (analítico e sintético) e diminutivo 
(analítico e sintético). A forma analítica se dá por meio do uso de adjetivos que aumentam 
ou diminuem o tamanho (ou intensidade) normal que exprime um substantivo. Já a forma 
sintética se dá, normalmente, por meio do uso de sufixos. É por isso que não se pode falar 
em flexão em grau dos substantivos, mas sim derivação, pois na gradação se usam afixos. 


Aumentativo 


Forma analítica (adjetivos): celular grande, computador enorme, espaço imenso, 
engarrafamento monstro, festa colossal, obra gigantesca, luta apoteótica, sucesso 
tremendo, ritmo vertiginoso, previsão incrível, atrasos homéricos etc. 


Forma sintética (sufixos): 
—aço(a): barcaça, louraça, morenaço 

-alho(a): muralha, gentalha, politicalho 

-alhão: grandalhão, facalhão 

—ama: poeirama, dinheirama 

—anzil: corpanzil 

—(aJão: lobão, caldeirão, apertão, bofetão, calorão, bonzão, amarelão, azulão... 


—arra: bocarra, bicarra 


—astro: poetrasto, politicastro 
-arraz: fatacaz, pratarraz 
-ázio: copázio, balázio 


—az: lobaz, cabronaz 


-aréu: fogaréu, povaréu 
-eima: guloscima, boleima 
ento: farturento, corpulento 
-eirão: vozeirão, chapeirão 

-ola: beiçola 

-orra: cabeçorra, cachaporra 
—uço(a): dentuça, dentuço 

-udo: pançudo, maçudo 
—zarrão: homenzarrão, canzarrão 


Obs: Muitos substantivos são formados por prefixação ou composição: maxissaia, maxidesvalorização, 
supermercado, hiperalimentação, supradivino, ultrassensível, megagrife etc. 


Diminutivo 
Forma analítica (adjetivos): televisão pequena, cadeira pequenina, sala minúscula, 
estoque infimo, jardim diminuto, apoucado recurso etc. 


Forma Sintética (sufixos): 
— acho(a): riacho, fogacho 

- ebre: casebre 

— — eco(a): jomaleco, soneca, padreco 
- ela: viela, rodela, ruela 


— — (gJelho(a); fedelho, rapazelho 


— — ejo: lugarejo, vilarejo 
— ete: artiguete, boquete, falsete 
— — eto(a): saleta, boceta, folheto 
- ilha: cartilha, esquadrilha 

- icho(a): cornicho, barbicha 


— — (gito(a): Manuelito, cãozito, cabrita 


—  ino(a): pequenina, violino 


— im: espadim, flautim 
- (z)inho: colherzinha (ou colherinha), florzinha (ou florinha), 
- isco: asterisco, chuvisco 
— — oca: engenhoca, bitoca 
— — ote(a): filhote, serrote, velhote 
— ola: rapazola, fazendola, portinhola 
— usco(a): chamusco 
—  vucho(a): gorducho, papelucho 
Estes são eruditos (normalmente de origem latina): 

— — ículo(a): cubículo, gotícula 
—  ulo(a): glóbulo, grânulo, molécula 
—  úneulo(a): questiúncula, homúnculo 
— — úsculo(a): corpúsculo, opúsculo 

Obs: Muitos substantivos são formados por composição: minissaia, minibiblioteca, minidicionário etc. 
Formas Estilísticas 


Formas estilísticas de grau dos substantivos são aquelas que fogem à ideia normal de 
grau, acrescentando sentidos extras a eles. Normalmente encontramos tais formas em 
registros mais informais e literários. 


Os sufixos aumentativos (normalmente -ão) e diminutivos (normalmente -(z) inho) 
podem apresentar outras ideias, além de grandeza e pequenez. Carinho, afeto, admiração, 
ironia, desprezo, depreciação, vergonha e intensidade são valores que vêm embutidos em 
muitos substantivos, a depender do contexto. Veja: 


- Ok sabichão e sabichona, vocês nunca erram. (ironia) 
— — Aquele homem não passa de um padreco! (depreciação) 

— Nossa! Que carrão! (admiração) 

— Gatinha, como faço para você fazer ronrom? (afeto, carinho) 
— Aquele timinho só tem mauricinho. (desprezo, deboche) 


— — Não dou moral alguma para gentalha. (desprezo) 


Bebeu demais e fez um papelão. (vergonha) 
Eu te amo, meu paizão! (carinho, afeto) 

Amorzinho, cala essa tua boquinha agora. (ironia) 

Amorzinho, que boquinha linda você tem. (afeto, carinho) 

Não leio livrecos; odeio literatura de massa. (desprezo, depreciação) 

Incrível! Estou para ver um golaço como este. (admiração) 

“Amanda sempre foi um mulherão, mas agora está uma mulheraça! (admiração) 
Não tomo minha cervejinha com esse frangote. (afeto/desprezo) 

Enfim, comprei um zerinho! Que carro! (intensidade) 


Muito interessante isso, não? O que é mais interessante ainda é que tais sufixos, 


principalmente -inho e -ão (como em certa propaganda do “cervejão”), se fixam a 


adjetivos, pronomes, numerais, advérbios ete., porque têm enorme vitalidade na língua. 


Veja: 


Ela é lindinha! Que nada, é lindona! (adjetivo) 
“Poxa, professor, mostra uma questão para mim...” “Nenhuminha!” (pronome) 
Essazinha não vale o que come... (pronome) 

Quero só um beijo, unzinho só. (numeral) 

Caramba, ele fala rapidão! (advérbio) 


Alguns hipocorísticos (qualquer palavra de forte valor afetivo, usado no trato familiar, 


que representa uma simplificação ou modificação do nome) são criados com sufixos: 
Chiquinho, Nandinho, Xandão etc. 


Obs: Preciso dar este exemplo, ou não vou conseguir dormir. Eu (Pestana) tenho um amigo que é muito 


baixinho, quase do meu tamanho, e se chama Carlos. Por ironia, apelidaram-no de Carlão. Todo 
mundo passou a chamar o cara de Carlão. Pronto. Depois de um tempo... o sufixo - ão passou a fazer 
parte do radical, perdendo a ideia de grau (e de ironia). Os mais íntimos, sem trocadilhos, só o 
chamam hoje de Carlãozinho, por carinho, afetividade, Note que o sufixo diminutivo se ligou ao 
agora radical Carlão! Eis a língua portuguesa... derivação em cima de derivação... Você deve ter um. 

amigo que passou por esse “processo”, não? 


Outra forma estilística de grau se dá por meio da repetição da palavra ligada pela 


preposição de: “Danton Pedro dos Santos é o mestre dos mestres !”. Ou como na Biblia: 


“Jesus é o Rei dos reis e Senhor dos senhores!”. 


É bom dizer que alguns substantivos já perderam a ideia de grau: fogão, sapatão, 
cartão, cartaz, caixão, portão, caldeirão, colchão, calção, papelão, cartilha, calcinha, 
corpete, pastilha, folhinha (calendário), lingueta, cavalete, (0) lanterninha, (0) bandeirinha, 
sombrinha. 

Hoje, você, eu e todo mundo dizemos assim: “Não deixe de fechar o portãozinho lá 
fora, por favor”. Percebe que o radical da palavra é portão (portão + zinho = 
portãozinho)? É isso aí. O -ão, um dia, fez parte do radical, mas, com o passar do tempo, 
tornou-se parte dele. “Muuuuuito” interessante, não é? Ou só eu que gosto dessas 


maluquices? 


Veja agora uma questão sobre o valor estilístico do sufixo -inho: 


A (NCE/UFRJ - UFRJ - Técnico em Farmácia - 2009) “...vive pertinho do céu"; o valor d: 
diminutivo no vocábulo sublinhado se repete em: 


a) Afavela é um lugarzinho bonito; 
b) Os barracõezinhos das favelas cariocas são coloridos; 
c) Asubida para os morros está coberta de papeizinhos; 


d) Apolícia chegou rapidinho ao morro; (é um advérbio intensificado pelo sufixo) 


e) Alourinha ganhou o concurso de beleza. 


A opção D é o gabarito, pois o sufixo - inho, quando ligado a adjetivos ou advérbios, indica intensidade. 
Rapidinho e pertinho equivalem a muito rápido e muito perto. Em a), o substantivo lugarzinho parece ter 
valor afetivo. Em b), idem. Agora, note o processo: barraco > barracão > barracóezinhos. Interessante! Em c), 
é papel pequeno. Em e), há um valor afetivo no substantivo. 


Valor Discursivo 

Se você nunca ouviu falar em valor discursivo de uma classe gramatical, é a hora! 

Quando alguém produz um texto, na fala ou na escrita, ele está discursando. 
Dependendo da “intencionalidade discursiva”, podemos perceber a função, o objetivo, o 
propósito da escolha das classes gramaticais na construção de um texto. 

O substantivo tem o papel de nomear, certo? Mas, na construção do discurso, 
dependendo da intenção do produtor do texto na sua relação com seu interlocutor, o 
substantivo pode nomear de modo neutro ou de modo engajado. 


Por exemplo, há uma diferença quando dizemos “Havia dois tipos de político naquela 
época: o ético e o antiético. O antiético não merecia nosso voto.” para quando dizemos 


“Havia dois tipos de político naquela época: o ético e o antiético. O canalha não merecia 
nosso voto.”. Percebe que a escolha do substantivo, em ambos os casos, revela a intenção 
do locutor do texto? Na primeira frase, usa-se o substantivo de modo neutro, sem 
engajamento, o que certamente não ocorre na segunda frase. 


Portanto, os substantivos têm um papel não só nomeador, mas também revelador (por 
parte de quem o seleciona). A escolha do substantivo em um texto é realmente importante 
para indicar a verdadeira intenção de quem o produz. 


Agora, mais do que isso, o substantivo tem um papel superimportante na coesão 
textual. 


Muitas vezes, evita-se a repetição de um substantivo substituindo-o por outro 
substantivo (1) sinônimo, (2) homônimo, (3) hiperônimo ou (4) acompanhado de pronome 
demonstrativo. Tais vocábulos são referenciadores, pois fazem referência a um 
substantivo. Veja este texto: 


“Gosto muito do Flamengo, mas esse Flamengo (4) de hoje vem me cansando. Saber 
que o Mengão (1) está em má fase provoca em mim uma revolta muito grande, pois meu 
grande time (3) é sinônimo de tradição e talento.” 


Ficou claro que o substantivo Flamengo foi substituído por outros para evitar a 
repetição e, assim, dar continuidade ao texto de maneira polida e clara? 


Alguns substantivos podem ser usados com objetivo resumitivo. Por exemplo: “A 
mãe e o pai discutiam com a filha frequentemente por causa do namorado dela. O 
imbróglio se devia ao mau-caráter do rapaz.”. 


O substantivo imbróglio resume todo o período anterior. Interessante, não? 


Em textos maiores, obviamente, encontramos mais referenciadores. Esta é a função 


textual de que tanto se fala hoje em dia nas provas, isto é, dentro do texto, qual é a função 
de uma palavra? No caso dos substantivos, adjetivos, artigos, pronomes, numerais e 
advérbios, a função é (trocando em miúdos) “fazer referência a palavras, substituir palavras 


para evitar a repetição”. 
Fiquemos por aqui! Falarci mais sobre isso no capitulo de Coesão e Coerência. Ah, 
nem doeu, não é? Molezinha! 


O Que Cai Mais na Prova? 


De tudo que pode ser trabalhado em substantivo, fica claro que as bancas insistem em 


trabalhar plural dos substantivos compostos, portanto este é o filé! Em provas de nível 


fundamental preparadas por bancas de pouca expressão, cobramse, normalmente, as 
classificações, o gênero e a quantidade de substantivos em um trecho. 


Questões de Concursos 
Mantive a ortografia não atual em questões antigas. Boa resolução! 


1. (MPE-RJ (NCE) - Corregedoria Geral da JustiçalRJ - 1998) “Consistem meramente de 
demarcações...”; o vocábulo demarcação tem seu plural corretamente formado no texto. O 


item abaixo em que há um vocábulo cuja forma plural é unanimemente considerada como 
equivocada é: 


a) escrivães — tabeliães — cidadãos; 
b) aldeãos — aldeões — aldeões; 

c) artesãos - camaleões — vulcões; 
d) artesões - corrimãos - verões; 

e) guardiões - guardiães — charlatãos. 


2. (FEV — SPTRANS - Especialista em Transporte - 2001) Os substantivos “prancheta, lobaz, 
muralha, nódulo” estão, respectivamente, nos graus: 


a) aumentativo, aumentativo, diminutivo, aumentativo; 
b) diminutivo, diminutivo, aumentativo, aumentativo; 
c) diminutivo, aumentativo, aumentativo, diminutivo; 
d) aumentativo, diminutivo, diminutivo, aumentativo. 


3. (MP-RJ - Secretário de Promotoria e Curadoria | - 2002) “.. por que passam milhões de criança: 
brasileiras...”; observe as formas abaixo: 


1. as milhões de crianças brasileiras. 
Il. os milhões de crianças brasileiras. 
Hi. as milhares de crianças brasileiras. 
IV. os milhares de crianças brasileiras. 


As formas corretas são somente: 


a) l-dl; 
b) tdi; 
e) [=== 
d) = IV; 
o) =IV; 


4. (MP-RJ - Secretário de Promotoria e Curadoria | - 2002) Os vocábulos mão-de-obra, infantojuve 
e bolsa-escola apresentam como formas plurais adequadas: 


a) mãos-de-obras / infanto-juvenis / bolsas-escolas; 
b) mãos-de-obra / infanto-juvenis / bolsas-escola; 
c) mão-de-obras /infantos-juvenis / bolsas-escolas; 


d) mão-de-obras /infantos-juvenis / bolsas-escola; 
e) mãos-de-obra / infantos-juvenis / bolsas-escola. 


(NCE/UFRJ — MPE/RJ - Secretário de Procuradoria — 2002) A frase em que a substituição do ver 
pelo substantivo cognato correspondente é feita de forma INCORRETA é: 


a) “Compreender como usar nossa força para superar nossa fraquez: 
usar nossa força para a superação de nossa fraqueza. 


— A compreensão de com: 


b) “Estão prontas para crescer quando assegurarmos as condições para diminuir os juros e para 
simplificar os tributos.” — Estão prontas para o crescimento quando assegurarmos as condições 
para a diminuição dos juros e para a simplicidade dos tributos. 

c) “E nossos bancos, entre os mais eficientes do mundo, têm tudo para mudar de ramo, passando a 
financiar a produção." — E nossos bancos, entre os mais eficientes do mundo, têm tudo para a 
mudança de ramo, passando ao financiamento da produção. 

d) “Nossas instituições ainda não estão organizadas para apoiar esse impulso construtivo." - Noss: 
instituições ainda não estão organizadas para o apoiamento desse impulso construtivo. 

e) “...dá sinais de optar por ideal pequeno-burguês.” — dá sinais de opção por ideal pequeno- 
burguês. 

(FCC — TRT (20R) - Técnico Judic 

composto está INCORRETO: 


a) Os brasileiros não são cucas-frescas, como se pensa. 


jo — 2002) Assinale a frase em que o plural do substantivo 


b) Esses são pontos-chave para evitar o nervosismo. 

c) São coletes salvam-vidas contra os fatores de stress. 

d) Os chefes são geralmente todo-poderosos no serviço. 

e) As causas de sofrimento não são simples lugares-comuns. 


(FCC — TRT (5R) - Auxiliar Judici 
suas...... não existiam os....... 


io — 2003) Na época em que alguns trabalhadores recebiam 


a) meia-tigelas - vale-refeições; 
b) meia-tigelas - valem-refeição; 
c) meias-tigelas - vales-refeições; 
d) meias-tigelas - valem-refeições; 
e) meias-tigela - vales-refeição. 


(Cesgranrio - BNDES — Advogado — 2004) No título do artigo “A tal da demanda social”, a classe 
palavra de “tal” 6: 


a) pronome; 
b) adjetivo; 
c) advérbio; 


d) substantivo; 
e) preposição. 
(Cesgranrio - MPE/RO — Analista de Sistemas - 2005) Dentre os plurais dos nomes compostos, 
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13. 


único flexionado de modo adequado é: 
a) guarda-chuvas; 

b) olhos azuis-turquezas; 

c) escolas-modelos; 

d) surdo-mudos; 

e) pores-dos-sóis. 


(FCC — TRTIMS (24R) - Auxiliar Judiciário - 2006) O município de Bonito é exemplo de 
preservação de suas belezas naturais, com...... de visão magnífica, verdadeiros... 


a) quedas d'água - cartões-postal; 
b) quedas d'água - cartões-postais; 
c) queda d'águas - cartões-postais; 
d) quedas d'água — cartão-postais; 
e) queda d'águas - cartão-postais. 


(FCC — TRT (24R) - Técnico Judiciário - 2006) A forma correta de plural dos substantivos 
compostos mico-leão-dourado e ararinha-azul é: 

a) micos-leão-dourados e ararinhas-azul; 

b) micos-leão-dourado e ararinha-azuis; 

c) mico-leões-dourados e ararinha-azuis; 

d) mico-leão-dourados e ararinhas-azul; 

e) micos-leões-dourados e ararinhas-azuis. 

O ser humano não pode ser definido em relação a ele mesmo, porque não é um sujeito isolado, 
vive em relação com as coisas, com os outros e com o mundo, mesmo antes de pensar e de 
falar. Esta presença não é somente observável como também um fato vivido, isto é, quer dizer 
que o ser humano se manifesta no ser a cada instante. Nessa responsabilidade, inclui, às 
vezes, o eu, às vezes, o outro, num equilíbrio que se faz de uma parte entre poder cuidar de si 
mesmo e, de outra, poder cuidar dos demais. Através dessa construção coletiva, os homens 
fazem e criam sua história e, nessa construção-criação, o cuidado torna-se um processo, não 
apenas um ato. Ato este que envolve o cuidar de si e do outro, mais o cuidado como 
possibilidade de continuidade da espécie, gozar a vida com qualidade e com liberdade. 

(Esaf - CGU — Analista de Finanças - 2006) Assinale o termo sublinhado do texto que apresenta 
ambivalência, ou seja, para conferir coerência ao texto, tanto pode receber a interpretação de 
substantivação do verbo quanto a interpretação de substantivo concreto. 


a) “ser 
b) “pensar” 
o) “ser 

d) “cuidar. 
e) “cuidar. 


(NCE/UFRJ - Eletrobras — Letras (Espanhol) - 2007) O vocábulo telefonema pertence ao gênero 
masculino, como mostra o texto. A alternativa abaixo que mostra um substantivo do gênero 


14. 


feminino é: 

a) champanha /clá; 
b) mármore / guaraná; 
c) apetite / suéter; 

d) pijama / saca-rolhas; 
e) milhar/cal. 


(Instituto Ludus - CRO — Auxiliar de Serviços Gerais — 2008) Quantos substantivos há no períodc 
“Um anjo de asas azuis, todo vestido de luz, sussurrou-lhe num segredo os mistérios de outra 
vida”? 


a) seis 
b) cinco. 
c) quatro. 
d) sete. 
e) três. 


Fragmento de texto 


15. 


16. 


As 


O soldado e o marinheiro permutaram bofetadas, mais ou menos teóricas, numa esquina de 
minha rua por causa da namorada comum, que devia chamar-se Marlene. O duelo durou vinte 
minutos, e cinquenta pessoas assistiram. (...) 

(Cespe - Instituto Rio Branco - Diplomata - 2008) Acerca dos sentidos e dos elementos de 
coesão e de referenciação presentes no texto, julgue (C ou E) os itens subsequentes. 


— O substantivo “duelo” resume, com certa dose de ironia, o episódio narrado no primeiro período « 
texto. 


() CERTO () ERRADO 
(Cesgranrio - Casa da Moeda — Advogado — 2009) Há três substantivos em: 
a) “... com sérias dificuldades financeiras.”; 

b) *... não conseguiu prever nem a crise econômica atual.”; 
c) *... vai tomar inúteis arquivos e bibliotecas)."; 
d) “... precisa da confirmação e do endosso do “impresso”; 


e) “Muitos dos blogs e sites mais influentes...” 
O efeito da supervalorização cambial sobre a indústria atinge muito mais fortemente os níveis 
da produção e do emprego que os demais setores. Essa é uma situação que precisa ser 
repensada. É claro que não se trata de um problema simples, que se resolva com providências 
rápidas, pois exige medidas que às vezes podem ser classificadas como heterodoxas. (...) 
(Esaf - MPOG - Analista de Planejamento e Orçamento — 2010) (Adaptada) Julgue a alternativa : 
seguir como correta ou incorreta a respeito do uso das estruturas linguísticas no texto. 
|. Nas relações de coesão, a ideia explicitada na primeira oração do texto é várias vezes retomada 
apontada pelo pronome “Essa”, resumida por “situação”, referida pelo pronome “que” e 
substituída pelo termo “problema”. 


18. 


49. 


(FCC — TREIRS — Técnico Judiciário - 2010) Considerada a flexão, a frase que está em total 
concordância com o padrão culto escrito é: 


a) Ostabeliões reúnem-se sempre às quinta-feiras. 


b) Nos últimos botas-foras, houve grande confusão, pois a agência de turismo não reteu os que nãc 
possuíam ingresso 


c) Na delegacia, não tinha ainda reavido os documentos que perdera, quando entrou o rapaz 
considerado a testemunha mais importante de famoso crime. 


d) Se não se conterem roubos de obras-primas, gerações futuras serão privadas de grandes 
realizações do espírito humano. 


e) Os lusos-africanos ostentavam no braço fitinhas verde-amarela 


(Consulplan — Advogado — 2010) “Que emigrado da roça não sentiu uma indefinível estranheza e 
talvez um secreto mal-estar a primeira vez...” 


Assinale a alternativa que faz o plural da mesma forma que a palavra sublinhada 
anteriormente: 


a) guarda-civil; 
b) amor-perfeito; 
c) guarda-roupa; 
d) obra-prima; 
e) pombo-correio. 


Leia o poema de Paulo Leminski 


20. 


“via sem saída 
via bem 


via aqui 
viaalém 
não via otrem 


via sem saída 
via tudo 
não via a vida 


via tudo que havia 
não via a vida 
a vida havia” 


(MP-SP — Analista de Promotoria | (Assistente Social) - 2011) Considere as afirmações que 
seguem. 


1. A palavra via aparece no poema tanto como substantivo quanto como verbo. 
IL Overbo via encontra-se no pretérito imperfeito do indicativo. 

Está correto o que se afirma em: 

a) somente |; 

b) somente Il; 

o) leli; 


d) nenhuma. 


(Consulplan — Carreira Univ. (Analista Administrativo) - 2011) “[...] que foi moldada, durante ano 
pela ação dos ventos e da água.” Se pluralizarmos o vocábulo em destaque obteremos a forma 
“ações”. A alternativa que contém um vocábulo que admite duas formas de plural é: 


a) construção; 
b) verão; 

c) cidadão; 

d) especulação; 

e) região. 

(MPIPE — Penum (Estágo Nível Universitário) - 2011) O plural de cidadão, pastelzinho e paul é: 
a) cidadões, pasteisinhos, pauls; 

b) cidadãos, pasteisinhos, pauis; 

c) cidadãos, pasteizinhos, pauis; 

d) cidadãos, pasteizinhos, pauls; 

e) cidadãos, pasteisinhos, pauis. 


(MPIPE - Penum (Estágo Nível Universitário) - 2011) Os compostos estão corretamente 
pluralizados em: 


a) pés-de-moleques, guarda-roupas, ex-diretores; 
b) grão-duques, bananas-maçã, piscas-piscas; 

c) pés-de-moleque, bananas-maçã, canetas-tinteiro; 
d) pés-de-moleques, canetas tinteiros, tique-taques; 
e) pés-de-cabras, pores do sol, porta-bandeiras. 


(FCC — TRE/AP - Técnico Judiciário — 2011) A palavra destacada que está empregada 
corretamente é: 


a) Diante de tantos abaixos-assinados, teve de acatar a solicitação. 
b) Considerando os incontestáveis contra-argumento, reconheceu a falha do projeto. 
c) Ele é um dos mais antigos tabeliões deste cartório. 

d) Os guardas-costas do artista foram agressivos com os jornalistas. 


e) Os funcionários da manutenção já instalaram os corrimãos 


(Cesgranrio — Petrobras — Técnico de Adm. e Controle Jr. - 2011) A flexão de número dos 
substantivos está correta em: 


a) forezinhas - troféis; 

b) salário-famílias — coraçãozinhos; 

c) osvaivéns - anães; 

d) paisezinhos - beija-flores; 

e) limãos - abdômenes. 

(Cesgranrio — FINEP — Analista Jurídica — 2011) A formação do plural da palavra cartão-postal é 


RI: 


28. 


29. 


30. 


a. 


mesma que ocorre em: 
a) abaixo-assinado; 
b) alto-falante; 

c) porta-voz; 

d) cavalo-vapor; 

e) guarda-civil 


(Cesgranrio - SEECIRN - Professor de Língua Portuguesa — 2011)Quanto à formação do plural c 
substantivos compostos, algumas normas devem ser observadas. O grupo de palavras 
compostas que seguem a mesma regra de flexão de número de lugares-comuns é: 


a) obra-prima, navio-petroleiro, água-marinha; 
b) amor-próprio, vice-presidente, beija-fior; 

c) salário-mínimo, cartão-postal, sempre-viva; 
d) segunda-feira, bate-boca, tenente-coronel; 
e) vitória-régia, amor-perfeito, abaixo-assinado. 


(Cespel UnB - Correios — Agente de Correios - 2011) No que se refere à estrutura gramatical de 
texto, assinale a opção correta. 


a) O vocábulo “cidadão” apresenta duas formas corretas de plural: cidadãos e cidadões. 


() CERTO () ERRADO 


(BIORIO - Pref. Mesquita/RJ — Agente Administrativo — 2012) Dado o período “A verdade é que 
nunca fui muito bom de memória.”, a oração destacada exerce a mesma função de um: 


a) adjetivo; 

b) advérbio de lugar; 

c) advérbio de modo; 

d) substantivo; 

e) advérbio de intensidade. 


(FCC — TCEISP — Agente de Fiscalização Financeira - 2012) (adaptada) A afirmação abaixo está 
correta ou incorreta? 


- Se Freud tivesse se referido a mais de um sentimento, o padrão culto escrito exigir 
plural, a forma “os maestar”. 


(Cesgranrio - Petrobras — Técnico de Contabilidade Júnior — 2012) A respeito da formação do 
plural dos substantivos compostos, quando os termos componentes se ligam por hífen, podem 
ser flexionados os dois termos ou apenas um deles. O substantivo composto que NÃO 
apresenta flexão de número como matéria-prima é: 


a) água-benta; 
b) batalha-naval; 
c) bate-bola; 
d) batata-doce; 


32. 


33. 


34. 


35. 


36. 


e) obra-prima. 


(CEPERJ - Degase — Técnico de Suporte e Comunicação - 2012) O plural dos nomes terminado: 
em ão pode se fazer de maneiras diferentes. Das palavras abaixo, retiradas do texto, a única 
que não possui, no plural, a mesma terminação que “prestações” é: 


a) televisão; 
b) mão; 

c) produção; 
d) organização; 
e) conclusão. 


(Funcab — Pref. Búzios/RJ - Administrador — 2012) O uso das formas sintéticas do diminutivo en 
“A NEGRINHA, contida na sua expectativa, olha a garrafa de Coca-Cola e o PRATINHO que o 
garçom deixou à sua frente.”, no contexto, tem conotação: 


a) afetiva; 

b) depreciativa; 
c) pejorativa; 
d) objetiva; 

e) negativa. 


“O menino Joaquim Barbosa nunca se acomodou áquilo que o destino parecia lhe reser 
Filho de um pedreiro, cresceu ouvindo dos adultos que nas festas de aniversário de fai 
mais abastadas deveria ficar sempre no fundo do salão. (...)” 


(Fundação Sousândrade - Pref. Estreito/MA — Supervisor Escolar - 2012) Sobre as relações 
coesivas que estabeleçam no texto, o termo “O menino Joaquim Barbosa”, do primeiro período, 
é retomado no segundo por um(a): 


a) expressão sinonímica; 
b) pronome relativo; 

c) expressão nominal; 
d) pronome oblíquo; 

e) advérbio intensificador. 


(FAB — EEAr - Controlador de Tráfego Aéreo - 2012) Complete as lacunas com o oua e, a segui 
assinale a alternativa com a sequência de substantivos masculino, feminino, masculino. 


a) — eclipse, dinamite, derme; 
b) — magma,. libido, pernoite; 
c) — aneurisma, fonema, clá; 
d) — pane, ênfase, dó 


(FAB — EAGS — Sargento - 2012) Em qual alternativa não é possível identificar se o ser ao qual o 
substantivo em destaque se refere é masculino ou feminino? 


a) A agente de turismo me garantiu que o hotel é excelente. 
b) A cliente reclamou do péssimo atendimento ao gerente do banco. 


c) O público aplaudiu muito a intérprete quando o espetáculo terminou. 
d) Depois de várias ameaças anônimas, a testemunha passou a receber proteção policial. 


37. (VUNESP — TJ/SP - Escrevente Técnico Judiciário - 2014) Fragmento de texto: 
Anteontem aconteceu o que era inevitável, mas que nos encantou como se fosse inesperado: 
meu pé de milho pendoou. Há muitas flores belas no mundo, e a flor do meu pé de milho não 
será a mais linda. Mas aquele pendão firme, vertical, beijado pelo vento do mar, veio enriquecer 
nosso canteirinho vulgar com uma força e uma alegria que fazem bem. 
Na passagem do terceiro parágrafo — “... veio enriquecer nosso canteirinho vulgar. 
substantivo, empregado no diminutivo, contribui para expressar a ideia de: 
a) exatidão. 
b) desprezo. 
c) simplicidade. 
d) soberba. 
e) abundância. 
38. (CESGRANRIO - PETROBRAS - Nível Médio — 2014) O fragmento do texto em que o vocábulo en 
destaque foi substantivado é: 
a) “sua imagem foi literalmente apagada de fotografias dos líderes da revolução”. 
b) “Atécnica usada para eliminar o Trotsky". 
c) “Existe até uma técnica para retocar a imagem em movimento”. 
d) “Se a prova fotográfica não vale mais nada nestes novos tempos inconfiáveis, a assinatura muite 
menos”. 
e) “Esse eu estiver fazendo a barba e escovando os dentes de um impostor, de um eu apócrifo?”. 
Gabarito 
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Os comentários sobre as questões estão no site da editora na página http://gen-io grupogen.com br 


Capítulo 8 
Adjetivo 


Definição 
Do ponto de vista semântico, o adjetivo é um caracterizador, um modificador de 
sentido. 


A vida sem adjetivo é impossível, pois, quando queremos descrever ou expor um 
ponto de vista sobre algo, usamos nada mais, nada menos que ad-je-ti-vos. Por exemplo, se 
alguém pede que você descreva a bandeira do Brasil, o que você irá dizer? “Ah, ela é 
verde, amarela c azul, basicamente.” Beleza. Agora, se alguém pergunta a sua opinião 
sobre o estilo dela, o que você irá dizer? “Bem, eu acho a bandeira muito bonita, com 
simbolismos bem sugestivos.” Percebeu os adjetivos que você usou? Os três primeiros 
foram adjetivos de caráter objetivo; os dois últimos, de caráter subjetivo. De qualquer 
modo, adjetivos precisam ser usados para entendermos melhor ainda o mundo à nossa 
volta, certo? 


Do ponto de vista morfológico, normalmente o adjetivo varia em gênero, número e 
grau. Como você pôde perceber, os adjetivos destacados mudaram de gênero, número e/ou 
grau: amarela, (muito) bonita, (bem) sugestivos. Ele varia em grau normalmente pelo uso 
de advérbios de intensidade. Veremos melhor isso à frente. Ah! Vale também perceber os 
sufixos formadores de adjetivos no capítulo de estrutura de palavras, pois, quanto mais 
soubermos sobre eles, com mais facilidade identificaremos esta classe. 


Do ponto de vista sintático, o adjetivo só exerce duas funções sintáticas na frase: 
adjunto adnominal ou predicativo (do sujeito ou do objeto). 


O adjetivo e a locução adjetiva têm função sintática de adjunto adnominal quando vêm 
dentro do sintagma nominal 


se necessário, reveja este conceito na parte de definição do 
substantivo), mas, quando têm função de predicativo, vêm fora do sintagma nominal. 
Exemplificando para você entender logo: em “Aquela casa amarela é suntuosa”, amarela 
funciona como adjunto adnominal, pois faz parte do sintagma nominal “Aquela casa 


amarela”; já suntuosa funciona como predicativo, pois está fora do sintagma. 


Falando a língua do concurseiro menos experiente, aqui vai um "bizu”: se você puder retirar o adjetivo da 
frase sem mudança substancial de sentido, normalmente ele terá função de adjunto adnominal. Veja estas 
duas frases: "Nós achamos a língua portuguesa difícil” e “Preciso estudar esta matéria difícil”. Qual difícil 
pode sair da jogada? Claro que é o segundo, logo o adjetivo tem função de adjunto. 


Agora grave isto: as classes gramaticais modificadas por um adjetivo são o 
substantivo (normalmente), o pronome, o numeral, qualquer palavra de valor 
substantivo (verbo no infinitivo, por exemplo) e até uma oração substantiva. Veja: 


- Rocha Lima e Celso Cunha eram excelentes. 
— — Eles eram excelentes. 

— Os dois eram excelentes.! 

- Viver é excelente. 


— Acho excelente resolver exercícios de Português. 


Cuidado!!! 


! Apesar de não ser aula de substantivo nem de numeral, preciso explicar um detalhe: qualquer numeral só 
fica substantivado pelo artigo ou outro determinante quando está implícita a palavra “numeral” antes dele: 
“O dois indica quantidade correspondente a uma unidade mais uma”. Agora, sim, é um substantivo. 


2 Substitua a oração “resolver exercícios de Português” por um substantivo (ou pelo pronome 
demonstrativo isto) e perceba mais facilmente o adjetivo: “Acho excelente a resolução de exercícios de 
Português! O que eu acho excelente? Resposta: "a resolução de exercícios de Português”. Ou: “Acho 
excelente isto (ou seja, 'resolver exercícios de Português”: Está claro que o adjetivo modifica a oração 
substantiva. 


Inclusive, isso apareceu em questão de prova elaborada pela banca Consulplan (TSE/Técnico 
Judiciário/2012). Nela, o adjetivo bobagem modifica uma oração. Veja:"... ofereça ao presenteado algo de 

que ele goste, mas acha bobagem comprar... O presenteado acha isto/a compra bobagem. Percebeu? 
Muito boa a questão! Falarei mais sobre isso no capítulo 19, em Predicativo do Objeto, 


Para entendermos bem todas essas definições de adjetivo, vamos analisar por último 
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esta frase: 
Meus alunos conseguiram conquistar as vagas concorridíssimas no ano passado. 
Note, por exemplo, que a palavra concorridíssimas: 

1) | caracteriza/modifica uma palavra: concorridíssimas caracteriza vagas; 


2) variou de forma (feminino, plural, superlativo): “... as vagas concorridi 


3) é núcleo do adjunto adnominal; note que o adjetivo, como determinante que é, vem 
dentro do sintagma nominal “as vagas concorridissimas”. 


Tudo bem até agora, não é? Beleza... 


Para fechar: Certamente você já ouviu falar em orações subordinadas adjetivas, não é? 
Então, elas são chamadas assim porque têm valor de adjetivo. Note que tanto o adjetivo 
quanto a oração adjetiva caracterizam um substantivo (indivíduos): 


— Os indivíduos praianos são felizes. / Os indivíduos que residem na praia são feliz 


es. 
Isso já foi questão de prova, meu nobre! 


Veremos isso com mais detalhes só no capítulo 23, de Orações Subordinadas 
Adjetivas, ok? Coloque sua curiosidade na coleira! 


Identificação e Adjetivação 


Algumas questões exigem do candidato o conhecimento básico de identificação de 
adjetivos. Mas como diferenciá-los das demais classes gramaticais, como substantivos ou 
advérbios? 


Identificação 


O adjetivo é uma palavra caracterizadora que modifica normalmente um substantivo, 


por isso, diante de uma frase, você deve notar qual palavra está atribuindo uma 


característica ao substantivo; muito possivelmente ela será um adjetivo. Há outros 
determinantes, é claro, como os artigos, os pronomes e os numerais (que não podem ser 


confundidos com um adjetivo, convenhamos!). Veja os adjetivos no texto Paratodos, de 


Chico Buarque: 
O meu pai era paulista 
Meu avô, pernambucano 


O meu bisavô, mineiro 


Meu tataravô, baiano 
Meu maestro soberano 
Foi Antonio Brasileiro 


) 


Vou na estrada há muitos anos 


Sou um artista brasileiro 


Perceba que os adjetivos modificam, respectivamente, os substantivos “pai, avô, 
bisavô, tataravô, maestro e artista”. 


“Pestana, e Brasileiro? Não é adjetivo? Está modificando o substantivo Antonio, ora!” 
Meu nobre, note que “Brasileiro” está escrito com letra maiúscula, faz parte do nome do 
cara, é um sobrenome, logo é um nomeador, um... subs-tan-ti-vo. O segundo “brasileiro” 
(com letra minúscula), este, sim, está modificando, como um caracterizador, como um 
adjetivo de verdade, o substantivo “artista”. Ok? Ah! A essa altura do campeonato, não é 
novidade para ninguém que o adjetivo pode virar substantivo, certo? Tudo depende do 
contexto... Fique esperto! 


Note também que somente os dois últimos adjetivos exercem função sintática de 
adjunto adnominal, pois fazem parte dos seguintes sintagmas nominais: “Meu maestro 
soberano” e “um artista brasileiro”. Os demais adjetivos estão fora do sintagma (ou 
separados pelo verbo ser ou por vírgula), por isso são adjetivos com função de 
predicativo. Não se desespere com essas funções sintáticas. Preciso mencioná-las agora 
para que você, digamos assim, comece a pegar intimidade... 

Obs: Meus dedos coçam para escrever o que vou escrever agora:"Pelo amor de Deus, grave isto: o adjetivo 
pode caracterizar uma oração inteira! Eu sei que já falei isso, mas eu preciso reiterar. Em frases 
formadas por “ser + adjetivo + oração substantiva! o adjetivo que caracteriza a oração substantiva 
nunca varia de forma. Veja: “É válido que as pessoas estudem muito” Note que o adjetivo “válido” 
caracteriza a oração “que as pessoas estudem muito” (= Isto é válido). Agora posso dormir tranquilo. 
Essa você não erra mais no dia da prova! 

Ainda acho que vale à pena comentar que alguns adjetivos não são físicos ou 
materiais. Muitos adjetivos descritivos podem apresentar um viés psicológico. Por exemplo, 
na primeira estrofe do poema Retrato, de Cecília Meireles, os adjetivos nele presentes 
descrevem as características físicas (magro) e psicológicas (calmo, triste, vazios, amargo...) 
do rosto, dos olhos e do lábio relacionadas ao envelhecimento percebido pelo eu-lírico: 


Eu não tinha este rosto de hoje, 


assim calmo, assim triste, assim magro, 
nem estes olhos tão vazios, nem o lábio amargo. 


Interessante, não? 


Adjetivação 
Há dois conceitos de adjetivação: 1) presença de muitos adjetivos em um texto ou 2) 
transformação de um substantivo em adjetivo. 


Por exemplo, no texto do Chico, ocorre adjetivação, ou seja, uso excessivo de 
adjetivos por razões estilísticas. Quando, por exemplo, dizemos assim: “Acho a minha 
namorada linda, sedosa, cheirosa, gostosa, voluptuosa, quente...”, o propósito do excesso 
de adjetivos é o realce, a ênfase! Não confunda esse tipo de adjetivação com estruturas do 
tipo adjetivo + adjetivo + substantivo (novos falsos picassos), ou adjetivo + substantivo 
+ adjetivo (pobre menina rica), ou substantivo + adjetivo + adjetivo (fisico nuclear 
brasileiro), ou adjetivo + substantivo + adjetivo + adjetivo (atual indústria naval 
iaponesa). Nessas estruturas, há um adjetivo (negritado) modificando um substantivo que 
já havia sido modificado por um adjetivo ou mais (sublinhado). 


Obs: Há estruturas em que um substantivo é caracterizado por um adjetivo (1), por uma locução adjetiva (2)1 
por uma oração adjetiva (3) ao mesmo tempo. Veja:"O inusitado (1) pouso que se espera suave (3) da 
economia norte-americana (2) continua sendo pontuado por turbulências e temores.”. 

Fique atento no uso de adjetivos, pois, segundo o Manual de Redação e Estilo, por 
Eduardo Martins, “O texto noticioso (notícia, texto jornalístico) deve limitar-se aos 
adjetivos que definam um fato (noticioso, pessoal, vizinho, próximo, sulino etc.), evitando 
aqueles que envolvam avaliação ou encerrem carga elevada de subjetividade (evidente, 
imponderável, belo, bom, ótimo, inteligente, infinito etc.). Mesmo nas matérias opinativas, 
em que o autor tem maior necessidade de recorrer aos adjetivos, a parcimônia é boa 
conselheira. O jornalista pode sempre mostrar que um temporal foi devastador e um 
incêndio foi violento. Ou que uma peça constitui retumbante fracasso. Tudo isso sem poluir 
seu texto com dezenas de qualificativos.”. 


Interessante, não? 


O que mais nos deve interessar para a prova, porém, é a transformação de um 
substantivo em adjetivo. Note estas frases: 


— Seu jeito moleque atrai as mulheres mais novas. 


— Esta blusa laranja lembra a da seleção de futebol da Holanda. 


— É preferível ter um cachorro amigo a um amigo cachorro. 
— É muito verdade o que ele nos disse. 
= David é muito homem! 


Em condições normais, os termos destacados não são caracterizadores (adjetivos) mas 
nomeadores (substantivos). No entanto... nessas frases em itálico... o papel deles é 
caracterizar, por isso se tornam adjetivos. Isso também é “adjetivação”. Perceba que, nos 
dois últimos exemplos, os nomes verdade e homem estão sendo modificados por um 
advérbio (muito), logo se tornaram adjetivos. Está claro? 


Obs: Não confunda mudança de classe gramatical com homônimos perfeitos. Na questão a seguir, a palavra 
“exemplares” tem o mesmo som, a mesma grafia, mas tem classes gramaticais e sentidos diferentes, 
por isso são homônimas perfeitas. Neste caso, não podemos falar em mudança de classe gramatical 
motivada pelo contexto. 


23. (FAB- EEAR- Sargento - 1/2003 a) Leia com atenção: 
|. Osalunos homenageados tiveram comportamentos exemplares. 
Il Oautor terá diferentes exemplares de sua obra analisados pela editora. 


Ill. As pedras eram realmente lindas! Jamais tais exemplares haviam sido vistos por 
alguém. 


Nas frases acima, temos adjetivo em: 
a) lell. 
c) Illapenas. 
b) Illelil. 


d) lapenas. (gabarito!) 


Recurso de Nominalização 


No caso dos adjetivos, a nominalização se dá pela transformação de orações 
subordinadas adjetivas em meros adjetivos. Veja alguns exemplos: 


—— Oaluno que é inteligente passou na prova. 
— O aluno inteligente passou na prova. 
— — Comprei para a minha frota dois carros que estavam novíssimo. 


— Comprei para a minha frota dois carros muito novos. 


Note nesses exemplos que houve uma redução no número de verbos, tornando 


leitura mais concisa. Simples assim. 


Classificação 


Existem tipos de adjetivo que precisam ser estudados. Vejamos! 


Tipo Definição Exemplo 

Simples Apresenta apenas um radical. | visão social, visão econômica 
Composto Apresenta mais de um radical. | visão socioeconômica 
Primitivo Não apresenta afixos. sorriso amarelo 
Derivado Apresenta afixos. sorriso amarelado 

ia Acrescenta um sentido não carro azul, homem feliz, leite 
Restritivo À 

inerente ao ser. quente 

sie cum Apresenta um sentido carro motorizado, homem 

Explicativo 


inerente, próprio do ser. 


mortal, leite branco 


Pátrio/Gentílico? 


Refere-se a continentes, 
países, cidades, regiões 
(pátrio), raças e povos 
(gentílico), indicando a 
origem. 


polaco, americano, afegão, 
mineiro, fluminense, 
panamenho, inglês, londrino, 
santista, vietnamita, espanhol, 
indígena, negro, branco... 


Relacional 


Um adjetivo de relação (ou 
relacional) é aquele que é 
derivado de um substantivo 
por derivação sufixal e não 
varia em grau. 


“O vinho chileno (do Chile) é 
ótimo”;“A plataforma 
petrolífera (de petróleo) foi 
fechada” 


' Tome cuidado com os adjetivos restritivos, pois a presença ou a ausência de algum sinal de pontuação 
(vírgula, travessão ou parênteses) pode mudar seu sentido: 


-  Ohomem feliz entrou no bar e anunciou a todos seu casamento. 


-  Ohomerm, feliz, entrou no bar e anunciou a todos seu casamento. 


Na primeira frase, não estamos falando de qualquer homem, mas do homem que é feliz por natureza, isto é, 
a felicidade é sua característica natural; na segunda, ele estava momentaneamente tomado de felicidade 
quando entrou no bar. 


Reitero que, dependendo do uso da pontuação, principalmente das vírgulas, o sentido pode mudar: "O 
atleta ansioso não conseguiu concluir seu trabalho” / “O atleta, ansioso, não conseguiu concluir seu 
trabalho: “Ansioso, o atleta não conseguiu concluir seu trabalho.” Percebeu a diferença? Na primeira frase, o 
atleta é inerentemente ansioso. Na segunda e na terceira, o atleta estava temporariamente ansioso. 


2 O adjetivo explicativo é sempre separado por pontuação (vírgula, travessão ou parênteses), pois informa 
sempre uma característica inerente e própria do ser, de modo que tal ser não pode ter seu sentido 
restringido. Em outras palavras, não faz sentido dizer “O homem mortal age muitas vezes como imortal! 
pois, sem estar separado por sinal de pontuação, o adjetivo dá a entender que existe algum homem não 
mortal. Isso não tem cabimento, uma vez que todo homem é mortal. Logo, a frase deve ser redigida assim: 
“O homem, mortal, age muitas vezes como imortal” Outro exemplo:'A gasolina inflamável é poluente! Meu 
Deus, que gasolina no mundo não é inflamável?! Logo, a frase deve ser reescrita assim: “A gasolina, 
inflamável, é poluente”. 


3 A junção de dois ou mais adjetivos pátrios é feita pela união do menor adjetivo (com forma latina) ao 
maior: mulher latino-americana, arte euro-americana, língua indo-europeia etc. Se os adjetivos tiverem o 
mesmo número de sílabas, orienta-se seguir a ordem alfabética: acordo anglo-francês. Não vou me ocupar 
de expor uma lista sobre isso, pois os concursos não mais querem saber do adjetivo correspondente a 
quem mora em Jerusalém, por exemplo. Ficou na curiosidade? Beleza... quem mora em Jerusalém é 
hierosolimita ou hierosolimitano. Bizarro, mas verdade verdadeira! 


Não perca o tópico Valor Discursivo e Estilístico, mais à frente. Estou ansioso... por 
você! É porque, de tudo o que vem caindo ultimamente em prova sobre adjetivos, isso tem 


sido “a menina dos olhos” das bancas. Calma, daqui a pouco a gente chega lá. 


Locução Adjetivo 


A locução adjetiva é um grupo de vocábulos com valor de adjetivo formado por 
preposição/locução prepositiva + substantivo/advérbio/pronome/verbo/numeral. 


Tal expressão frequentemente se liga a um substantivo: 


briguinha à toa, pizza a lenha (ou à lenha), TV em cores, casa sobre rodas, homem 
sem coragem, vida com limites, caso entre políticos, coisa sem pé nem cabeça, viagem ao 
redor do mundo, chuva em torno da casa, mulher em frente a mim, jornal de anteontem, 
programa de sempre, notícia de hoje, curso daqui, casa dela, máquina de lavar, mulher 
para casar, dinheiro das duas... 


Mas pode também se ligar a um pronome (ou locução pronominal) ou a um numeral: 


as (= aquelas) da sala 1, os (= aqueles) do Brasil, todo o mundo do bairro, os dois sem 
graça... Eles são sem caráter, O copo era de cristal, O menino ficou com fome este tempo 
todo? 


Como se viu nos três últimos exemplos, a locução adjetiva nem sempre vem dentro 
do sintagma nominal, pode vir fora também: neste caso, terá função de predicativo. 


Cuidado!!! 
1) A maioria das locuções adjetivas podem ser substituídas por adjetivos correspondentes. Lembre-se: a 
maioria! 


Ex: homem sem coragem (medroso); amor com limites (limitado), povo do Brasil (brasileiro); mas: 
murode concreto (concretal?), livrodo Pestana (pestaneiro?), pessoa sem graça 
(desgraçada?). 

2) Algumas locuções adietivas são substituídas por adjetivos eruditos (de origem latina); nesse caso, estará 
subentendidas expressões, como: "referente a”, "relativo a”, “semelhante a”, “próprio de”. 

Ex: cor ignea (referente ao fogo), parte setentrional (relativo ao norte), nariz aquilino (semelhante 
ao bico da águia), comportamento puerilinfantil (próprio de criança). Outros adjetivos 
eruditos: ebúrmeo (de marfim), argênteo (de prata), discente (relativo a aluno), docente 
(relativo a professor), pluvial (relativo a chuva), fluvial (relativo a rio), estival (de verão). 


3) Não confunda locução adjetiva com locução adverbial. 

- Vi uma menina em Minas Gerais. (lugar onde se viu; locução adverbial) 

- Vi uma menina de Minas Gerais. (origem, procedência - mineira; locução adijetiva) 

4) — Não confunda locução adjetiva com pseudolocução adjetiva, que nada mais é que uma preposição + urt 
substantivo. A locução adjetiva normalmente tem valor possessivo e/ou agente, mas a falsa locução 
(prep. + subst) tem valor passivo ou especificador. Este "bizuzinho' tem a ver com a diferença entre 
estas funções sintáticas: complemento nominal, aposto e adjunto adnominal. 

— Em criança, via a minha prima trocar de roupa pela pequena abertura da porta. (ideia de posse; locução 

adjetiva) 

- Aquela abertura de conta no banco vai me ajudar bastante. (a conta foi aberta; valor passivo; prep. + 

subst) 

- O mês de maio é o mês das mães. (especificando o mês - maio -, logo prep. + subst; mês materno, ideia 

de posse, locução adjetiva) 

5) Ainda na “vibe” da 4, cuidado com estruturas ambíguas, como “A reforma da universidade custou caro”, 
em que não se sabe se a universidade praticou a ação de reformar (agente; locução adietiva) ou se à 
universidade sofreu a ação de ser reformada (paciente; prep. + subst). 

6) Pode uma locução adjetiva modificar uma oração inteira. 

- Vocês julgam sem importância estudar por meio de videoaulas? (A locução sem importância" está ligada 

à oração “estudar por meio de videoaulas”) 


Variação em Gênero 


Existe o adjetivo uniforme (não muda de forma para indicar gêneros diferentes) e o 
biforme (muda de forma para indicar gêneros diferentes). 


Vejamos primeiro o gênero biforme: 


Masculino Troca de Terminação Feminino 


lindo, saboroso, E linda, saborosa (timbre 
macio... aberto), macia... 


ateu, europeu, galileu, 
saduceu, pigmeu, 
cananeu... judeu, 
sandeu (exceção) 


ateia, europeia, galileia, 
-eu/-eia saduceia, pigmeia, 
cananeia... judia, sandia 


ilhéu, tabaréu... -éu/-oa ilhoa, tabaroa 


mau, nu, francês, 
espanhol, jogador, 
motor, trabalhador 
(exceção)... 


má, nua, francesa, espanhola, 
-u,ês,-ol,-or/-a jogadora... motriz/motora, 
trabalhadora/trabalhadeira 


vão, chorão... ladrão É vã, chorona... ladra, ladroa, 
2 -ão/-ã,-ona 
(exceção) ladrona 


São invariáveis; hindu, anterior, posterior, inferior, superior”, interior, multicor, incolor, sensabor, melhor, 
pior, maior, menor etc; é polêmico o plural de cortês, montês e pedrês, pois, para Celso Cunha, são 
invariáveis; para os dicionaristas, como Aulete, não. Polêmicas... sempre elas... ainda bem que isso é muito 


raro em prova. 


* Superiora: substantivo que significa “freira que coordena as atividades de um convento”; chamada de 
priora, prioresa ou abadessa também. Pode-se usar como adjetivo: “madre superiora”. 


Os adjetivos de gênero uniforme são os terminados em -a, -e, -1 (exceto -ol), -m, -r, - 
s, -z: agrícola, excelente, cruel, útil, ruim (exceção: bom > boa), exemplar, simples, capaz 
(exceção: andaluz > andaluza)... 


Nos adjetivos compostos, só o último elemento varia: atividade lúdico-instrutiva, 
bandeira verde-amarela, literatura anglo-americana. Exceção: surdo-mudo > surda-muda e 
claro-escuro > clara-escura. 


Variação em Número 


O adjetivo varia de acordo com o substantivo ou qualquer outra daquelas classes. 


Regra dos Simples 


O adjetivo simples varia com o termo a que se refere (normalmente substantivo). 


Herdei casas extraordinárias e carros luxuosos. 


Comi maçãs pela manhã e pela tarde. Elas são realmente saborosas. 


Gostei dos tons lilases usados na sala, ficou bem suave. 


Obs: Qualquer substantivo usado como adjetivo fica invariável: reuniões relâmpago, homens monstro, 


moleques piranha, vestidos laranja, ternos cinza, blusas creme, calças rosa, tintas salmão, escovas 
chocolate, paredes gelo, tons pastel... exceto nos três primeiros, note que a expressão “cor de” está 
implícita. “Lilás” é o único substantivo usado como adjetivo que pode variar: lilases. Existe a forma 
variante “lá” (você sabia?), cujo plural é “lilás! Nunca se sabe quando precisaremos dessa 

informação... 


O que vou falar agora é trabalhado muito em questão de concordância, por isso vale a 


pena reiterar que, quando o adjetivo modificar uma oração substantiva, ficará no masculino 


singular. Veja: 


Naquela ocasião, considerou-se muito digno que a documentação fosse assinada. (O 
adjetivo digno modifica a oração substantiva “que a documentação fosse assinada”.) 


Regra dos Compostos 


LD) 


2) 


3) 


O adjetivo composto apresenta algumas regrinhas. 


A regra geral é: varia-se apenas o último elemento do adjetivo composto, 
concordando com o termo de valor substantivo ao qual se refere, em gênero e 


número: 

— As intervenções médico-cirúrgicas foram um sucesso! 

- — Aquelas canecas vermelho-claras e vermelho-escuras já foram vendidas. 
— Foram feitos acordos afro-brasilo-lusitanos. 


Se algum elemento do adjetivo composto for um substantivo, todo o adjetivo 
composto ficará invariável: 


— Eram blusas verde-garrafa que ele queria. 


— — Estes cordões amarelo-ouro vão chamar atenção, ainda mais sobre os camisõe: 
marrom-café... 


— Prefira ternos cinza-escuro.... mais sóbrios. 
— Nossas fantasias verde e rosa fizeram sucesso. 


Os adjetivos compostos surdo (a/s)-mudo (a/s), puro(s)-sangue(s), pele(s)-vermelha(s) 


claro(a/s)-escuro (a/s) são exceções. Variam ambos os elementos. 


4) São invariáveis sempre: azul-marinho, azul-celeste, furta-cor, ultravioleta, sem-sal, se 


terra, verde-musgo, cor-de-rosa, zero-quilômetro etc.; a maioria dos gramáticos, 


como Napoleão M. de Almeida e Luiz A. Sacconi, diz que “infravermelho” varia. 


Variação em Grau 

Dizer que um adjetivo varia em grau significa dizer que, em algumas construções, ele 
terá seu valor intensificado — normalmente por um advérbio ou por um sufixo. Existem 
duas situações em que o adjetivo pode variar em grau: em uma estrutura de comparação 
ou em uma de superlativação. 


Grau Comparativo 
Compara-se uma qualidade, ou qualificação, entre dois seres ou duas qualidades de 


um mesmo ser. Há três tipos, com construções peculiares a elas: 


* de igualdade (tão 
Matemática. 


quanto/como): Português é tão divertido quanto (ou como) 


* de superioridade (mais... (do) que): Português é mais divertido (do) que 
Matemática. 


* deinferioridade (menos... (do) que): Português é menos divertido (do) que 
Matemática. 


Ignorando a piada do divertido, perceba que o adjetivo destacado está sendo 
intensificado pelos advérbios tão, mais e menos. Já a ideia de comparação é marcada pelas 
conjunções quanto (ou como) e que (ou do que — o elemento do é facultativo). 


Não me custa alertar que, quando se diz: “João é mais estudioso que Maria”, deve-se 
entender que Maria é estudiosa também, mas não tanto quanto João. Tudo bem? 


Mera curiosidade: Se negarmos as frases acima, o sentido mudará, mas a classificação 
não: “Português não é tão divertido quanto Matemática.” (Matemática é mais divertido que 
Português.) “Português não é mais divertido que Matemática.” (Matemática é mais 
divertido que Português.) etc. Tais construções não são analisadas pelos gramáticos 
tradicionais, logo a chance de isso cair em prova é 
0,0000000000000000000000000001%!! 


Cuidado!!! 


1) Os adjetivos bom, mau/ruim, grande, pequeno só têm formas sintéticas (melhor, pior, maior, menor) no 
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grau comparativo de superioridade; veja: 
= Português é mais bom que Matemática. (Errado!) 
- — Português é melhor que Matemática. (Ah, agora sim!) 


Porém, em comparações feitas entre duas qualidades de um mesmo ser, devem-se usar as formas analíticas 
“mais bom, mais mau, mais grande e mais pequeno”. Por exemplo: 


= Edmundo foi condenado de novo, mas ele é mais boa pessoa do que má. 


- Minha casa é mais grande que confortável. 


Celso Cunha admite, porém, que “mais pequeno" é forma culta, mesmo se comparando dois seres: “João é 
mais pequeno que Maria”. Tal forma é comum em Portugal. 


2) Determinados substantivos podem ser tomados como adjetivos em construções de grau 
comparativo: “Sou mais irmão do diretor (do) que você". Já em estruturas semelhantes à que 
segue, não há gradação, tampouco qualificação, mas tão somente ideia de quantidade indefinida: 
“Comprei mais computadores (do) que televisores! O substantivo continua sendo substantivo, e 
o “mais” é um pronome indefinido. 


Grau Superlativo 


Ocorre um engrandecimento, uma intensificação da qualidade de um só ser; são dois 
os tipos de superlativo de um adjetivo (absoluto e relativo): 


Absoluto 


* Analítico 


: o adjetivo é modificado por um advérbio de intensidade. 
Ex.: João é muito inteligente e bastante humilde mas extremamente pobre. 
* Sintético: quando há o acréscimo de um sufixo (-íssimo, -(r)imo, -(Dimo). 


E; 


João é inteligentíssimo, mas é paupérrimo e humílimo. 


Cuidado!!! 


1) Os adjetivos bom, mau/tuim, grande e pequeno apresentam as seguintes formas no grau superlativo 
absoluto sintético, respectivamente: ótimo/boníssimo, péssimo/malíssimo, máximo/grandíssimo, 
mínimo/pequenissimo. 

2) Na gradação sintética, os adjetivos mudam de forma: 


- os terminados em -a, -e, -o perdem tais vogais e acrescenta-se o -Íssimo: secretissima, quentíssimo, 
belíssimo. 

- os terminados em-io perdem a última vogal e acrescenta-se o -Íssimo: serifssimo, precariíssimo, 
necessariíssimo, friíssimo... Alguns gramáticos, como Bechara e Celso Cunha, dizem que algumas 
formas atuais, como seríssimo, precaríssimo e necessaríssimo são populares, 

- os terminados em - eio perdem as duas últimas vogais e acrescenta-se o -Íssimo: cheíssimo, alheíssimo... 
exceção: feíssimo/feiíssimo. Bechara aceita cheiíssimo. 

- os terminados em-vel mudam para -bil e acrescenta-se o -íssimo: notabilíssimo, amabilíssimo, 
mobilíssimo... 


- os terminados em -z mudam para -c e acrescenta-se o -issimo: ferocissimo, felicissimo, voracissimo. 


- os terminados em -m e -ão passam a terminar em -níssimo: comunissimo, vaníssimo, paganíssimo. 


- alguns terminados em -co e -go podem terminar em -quissimo e -guíssimo por acomodação fonética: 
fraquíssimo, riquíssimo, amarguíssimo, antiquíssimo.... Consulte um bom dicionário! 


- comumente os terminados em -il recebem -imo: agílimo, dificílimo, fragílimo, imbecilimo, verossimílimo.... 
- os terminados em-ro e-re mudam para a antiga forma latina e recebem -rimo: aspérrimo (áspero), 


misérrimo (mísero), prospérrimo (próspero), celebérrimo (célebre), libérrimo (livre)... 


3) Veja a forma superlativa absoluta sintética de alguns adjetivos. A primeira forma é erudita/latina (antiga 
a segunda é vernacular (atual), sempre terminada em -íssimo. 


- alto > supremo/sumo ou altíssimo 


gil > agílimo ou agilíssimo 

— amargo > amaríssimo ou amarguíssimo 

- baixo > ínfimo ou baixissimo 

- doce > dulcissimo ou docissimo 

= frágil > fragílimo ou fragilissimo 

= frio > frigidissimo ou friissimo 

- humilde > humílimo ou humildíssimo 

- magro > macérrimo ou magrissimo (magérrimo é forma coloquial, segundo a maioria dos gramáticos) 
- manso > mansuetíssimo ou mansissimo 

- miúdo > minutíssimo ou miudissimo 

= negro nigérrimo ou negríssimo 

- nobre > nobilissimo ou nobrissimo 

= pio > pientissimo ou piíssimo 

- pobre > paupérrimo ou pobrissimo 

- recente > nupérrimo ou recentissimo 

- sábio > sapientíssimo 

- sagrado > sacratissimo 

- semelhante > simílimo ou semelhantissimo 
- soberbo > superbissimo ou soberbissimo 


4) Nunca os adjetivos são terminados em -ésimo ou -ssíssimo, como a gente escuta por aí: homem 
elegantésimo, terno carésimo, mulher gostosésima, pessoa chiquésima, grandessíssimo idiota... 

5) Certos adjetivos não mudam de grau, ou seja, mantém seu grau normal devido a sua significação: 
imenso, enorme, fabuloso, intenso, grandioso, baita, puta... Os dois últimos adjetivos são invariáveis, 


inclusive em gênero e número, e usados em situações bem coloquiais: “Ele recebeu um baita/puta 
salário. 


Relativo 


* de superioridade: cnaltecimento da qualidade de um ser dentre outros seres, 
por meio da construção o/a mais + adjetivo + de/dentre. 


Ex.: João é o mais inteligente dentre todos da sala. 


* de inferioridade: desvalorização/minimização da qualidade de um ser dentre ou 
seres, por meio da construção o/a menos + adjetivo + de/dentre. 


Ex.: Maria é a aluna menos inteligente do grupo. 


Cuidado!!! 


1) Os adjetivos bom, mau/tuim, grande e pequeno apresentam as seguintes formas no grau superlativo 
relativo de superioridade: o/a melhor, o/a pior, o/a maior e o/a menor. 


2) Prefere-se “O mais poderoso dos homens morreu" a “O poderosíssimo dos homens morreu! segundo 
Rocha Lima. É interessante dizer que o adjetivo poderoso, substantivado pelo artigo, ainda pode ser 
modificado pelo advérbio mais nesse tipo de estrutura. É como em "Os muito magros não são felizes! 
O termo magros, substantivado pelo artigo, ainda continua sendo intensificado pelo advérbio muito. 


3) Osuperlativo relativo pode apresentar ideia de “limite de possibilidade" em estruturas assim:"Eles são 
modelos o mais belos possível.” “Todos eram os mais honestos que se podia”. 


Formas Estilísticas 
Há inúmeras outras maneiras de conseguir o superlativo absoluto dos adjetivos: 
*— empregando-se prefixos que dão ideia de aumento: superlindo, ultralinda etc. 
* repetindo-se o adjetivo: Ela é linda, linda, linda. 
* mediante comparação curta (símile): Ela é linda como uma princesa. 
* — empregando-se certas expressões populares (idiomáticas): Ela é linda de morrer 


*— usando-se o adjetivo com o sufixo aumentativo ou diminutivo: rapidinho, rapid 
rapidaço, rapidona etc. 
* pormeio da expressão um(a) senhor(a): Roberto é um senhor jogador. 


Obs: Na linguagem da internet, percebemos que isso é feito por meio da repetição de um fonema ou caixa 
alta: "A cerveja estava gelaaaaaaazada” ou “A cerveja estava GELADAI”. 


Valor Discursivo 


Chegou a hora! Tudo o que falarei tem caído muito em prova, por favor, preste 
atenção! 


O adjetivo exerce um papel fundamental dentro do discurso. Seu objetivo não é 
apenas caracterizar, qualificar, descrever um termo. Mais do que isso! 


2) 


3) 


Dependendo da posição do adjetivo, pode haver mudança de sentido e até de classe 
gramatical. 


Dependendo da escolha do adjetivo, contextualmente a intenção do produtor do texto 
pode ser revelada. Chamamos isso de modalização discursiva. 


Respeitando a relação de concordância em género e número com o substantivo, o 
adjetivo pode retomar termos, dando coesão ao texto. 


Enfim, vejamos isso melhormente agora! 


A mudança de posição do adjetivo pode implicar mudança de sentido ou de classe 
gramatical. 


— Ele é um pobre homem. (coitado; adjetivo) 
— Ele é um homem pobre. (sem recursos; adjetivo) 

— Ele é um alto funcionário. (posição; adjetivo) 

— Ele é um funcionário alto. (comprimento; adjetivo) 

— Um belo dia fui visitá-la. (indeterminado; adjetivo) 

— Ontem foi um dia belo. (bonito; adjetivo) 

- Francisca é uma nobre pessoa. (digna; adjetivo) 

— Francisca é uma pessoa nobre. (aristocrata; adjetivo) 

= O bravo capitão venceu muitas batalhas. (corajoso; adjetivo) 

= O capitão bravo vai nos treinar de novo. (sisudo/irritadiço: adjetivo) 

= Esta é uma simples questão. (sem importância; adjetivo) 

— Esta é uma questão simples. (fácil; adjetivo) 

- — Sempre foste um grande homem. (digno; adjetivo) 

— — Sempre foste um homem grande. (dimensão; adjetivo) 

— Elisa é uma nova mulher depois da cirurgia. (renovada; adjetivo) 

— Elisa é uma mulher nova. jovem; adjetivo) 

— — Um velho amigo não é o mesmo que um amigo velho. (antigo/gasto, idoso; adjet 
— O único sabor que sentino sorvete foi de açúcar. (um só; adjetivo) 


= Este é um sabor único na história dos sorvetes. (singular; adjetivo) 


— — Aquele garoto não passa de um falso aluno. (impostor; adjetivo) 
— — Aquele garoto não passa de um aluno falso. (fingido, desleal; adjetivo) 
Veja agora mais exemplos: 

— — Um amigo médico me disse para vir aqui. (substantivo + adjetivo) 

— Já conheceu algum médico amigo? (substantivo + adjetivo) 

- O italiano fumante perdeu a vida. (substantivo + adjetivo) 

- O fumante italiano perdeu a vida. (substantivo + adjetivo) 

— O inventor brasileiro criou o avião. (substantivo + adjetivo) 

— O brasileiro inventor criou o avião. (substantivo + adjetivo) 


— “Não sou propriamente um autor defunto, mas um defunto autor”. (substantivo 
adjetivo) 
— Ele era um preso político, hoje é um político preso. (substantivo + adjetivo) 
Bechara e Celso Cunha dizem que a interpretação mais natural é encarar as estruturas 
em que se confundem substantivos com adjetivos assim: substantivo + adjetivo. Tais 
Um 
amigo que é médico me disse para vir aqui. / Já conheceu algum médico que é amigo?”. Se 


estruturas ainda permitem esta reescritura (pegarei a primeira frase como exemplo): 


conseguir fazer isso, maravilha! Descobrirá a pólvora... ou melhor... o adjetivo. 


No entanto, há alguns casos polêmicos... o que não é nenhuma novidade. Em “sábio 
indiano”, não sabemos se se trata de um sábio (subst.) que é um indiano (adj.) ou um 
indiano (subst.) que é sábio (adj.). Há outros exemplos, como “velho careca, jovem 
repórter, pobre cego” etc. Nesses casos, reitero o que nos dizem Bechara e Celso: analise 
como substantivo + adjetivo, a não ser que o contexto exija interpretação diferente. Ok? 

Obs: Vale dizer ainda que a maioria dos adjetivos antepostos ao substantivo, senão todos, como pudemos 
ver nos exemplos acima, têm valor subjetivo, normalmente modalizadores. Podemos dizer que eles 
têm um valor que beira muitas vezes a conotação. Os que vêm pospostos têm normalmente valor 
objetivo, denotativo; são frequentemente descritivos. 

2) O adjetivo pode expressar um ponto de vista, um juizo de valor, uma avaliação por 

parte do locutor do texto. Isso é modalização. Nesse sentido, note que, se o adjetivo 
é modalizador, exprime uma opinião, logo pode ser refutado. Por exemplo, se eu 
digo: “Este programa é ótimo.”, o adjetivo ótimo exprime meu julgamento; não se 
trata de uma verdade absoluta, logo você poderia contra-argumentar: “Ah, eu não 
concordo, acho horrível!”. Neste caso, horrível também seria um adjetivo 


modalizador. Perceba que estamos no plano da argumentação, logo os adjetivos 
usados serão fatalmente modalizadores. Leia este texto e note os adjetivos 


modalizadores: 


Como se não bastasse a teatralização manipuladora das novelas globais — exibidas 
de segunda a sábado -, a população brasileira passou a conviver; a partir do início de 
2002, com uma nova forma de nocivo controle que vai ao ar de segunda a segunda 
durante alguns meses, com um curto intervalo entre um programa e outro: o “Big Brother 
Brasil”. A consequência óbvia de assistir a este câncer é a imbecilidade mental, é claro. É 
muito possível que as pessoas continuem dando audiência a “isso”, por mais que pessoas 
inteligentes compartilhem da tese de que é necessário parar de ver; caso contrário 
continuaremos sendo titereados. Lamentável, asfixiante, surpreendente é dar valor ao 
mundo da TV e seus abjetos e desprezíveis programas. 


* Não confunda juizo de valor com juízo de fato. O primeiro trata de opinião individual, por isso tem valor 
subjetivo, e o segundo trata de atestação, por isso tem valor objetivo. 


Veja uma questão sobre termos modalizadores: 
25. (ITA- Vestibular - 2011/2012) No texto, o segmento que NÃO expressa uma avaliaçã 
do autor é: 
a) [...Jà parte o gosto exacerbado dos paulistanos por levantar muros [...] 
b) [...]aavenida ficou menos tétrica, quase bonita. 
c) [..Ja imagem do engarrafamento e da bagunça vira um desastre de relações 
públicas. 
d) Em Istambul, monotrilhos foram instalados no nível da rua, como os “trams" das 
cidades alemãs e suíças. 
e) Se forem como os antigos bondes, ótimo. 


Comentário: O gabarito é a letra D, pois traz um trecho sem vocábulos modalizadores. Todas as demais 
alternativas contêm expressões que revelam a avaliação do autor. A:*... gosto exacerbado...” B:"... quase 
bonita”. C:... bagunça... desastre...”. E:”... ótimo”. Notou, em especial, os adjetivos das opções A e E? 


3) Osadjetivos podem ser usados como instrumentos ou recursos coesivos dentro do tex 
Em outras palavras, fazem referência a vocábulos dentro do texto para evitar a 
repetição e manter o sentido dele. Veja este breve texto: 


O homem e a mulher irromperam numa discussão ferrenha sobre quem era mais 
relevante no curso histórico. Derrotado após o embate, chegamos à conclusão de que a 


mulher ainda é a base de tudo! 


Note que o adjetivo derrotado (no masculino e no singular) só pode se referir ao 
homem (masculino e singular). Logo, a palavra homem não precisou ser repetida; coube ao 
adjetivo a função de retomada. Isso é coesão. As partes do texto estão “costuradas” 
mantendo uma harmonia de sentido. 


O Que Cai Mais na Prova? 


Definitivamente, você precisa 1) identificar os adjetivos e 2) dominar seu valor 
discursivo. Sabendo isso, é só alegria! 


Questões de Concursos 


“Para as finalidades empresariais, as fronteiras que separam uma nação da outra são tão reais 
como o equador. Consistem meramente de demarcações convenientes de entidades étnicas, 
linguísticas e culturais. Não definem necessidades empresariais nem tendência de 
consumidores. Uma vez que a administração compreenda e aceite essa economia mundial, a 
sua maneira de encarar a praça do mercado -— e de planejá-la - necessariamente se expande.” 
(Jacques Maisonrouge) 


1. (MPE-RJ (NCE) - Corregedoria Geral da JustiçalRJ — 1998) No segundo período do texto, o term: 
que modaliza o conteúdo expresso é: 


a) meramente; 

b) convenientes; 
c) étnicas; 

d) linguísticas; 

e) culturais, 


2. (MPE-RJ (NCE) - Auxiliar Superior Administrativo - 2001) O adjetivo abaixo de valor nitidamente 
subjetivo é: 


a) imprensa brasileira; 
b) proposta milionária; 
c) incitamento racista; 
d) jovem negro; 
e) brilhante futuro 


3. (MP-RJ - Secretário de Promotoria e Curadoria | - 2002) Entre os segmentos abaixo, aqueles cu 
adjetivos mostram uma opinião da autora do texto são: 


1 atriste situação; 

H. milhões de crianças brasileiras; 
HI. futuro incerto e infeliz; 

IV. grave problema social 

a) I==IV; 


b) tdi; 
o I-Iv; 
d) = IV; 
e) = 


(MP-RJ - Secretário de Promotoria e Curadoria | - 2002) No segmento “Mesmo assim, tal ativid 
deve ser reconhecidamente leve...”, o vocábulo leve designa de forma adequada aquela 
atividade que não envolve grande esforço físico; o item abaixo em que há uma INADEQUAÇÃO 
vocabular, derivada de um mau emprego de um adjetivo que passa a ter valor negativo em 
lugar de uma ideia de delicadeza é: 


a) fogo brando; 
b) lençol macio; 
c) bolo mole; 

d) perfume suave; 
e) marcalmo. 


“(...) é da felicidade desta operação, desta relação com a matéria pré-formada - em que 
imprevisível dormita a história - que vão depender profundidade, força e complexidade dos 
resultados. São relações que nada têm de autoritário...” 


(Esaf - SUSEP — Analista Técnico - 2002) (Adaptada) A afirmação abaixo está correta ou 
incorreta? 

A palavra “imprevisível”, pela inversão sintática, funciona como substantivo. 
“... do quadro político-institucional que regula os conflitos federativos...” 


(Esaf - CGU — Analista de Finanças e Controle - 2002) (Adaptada) A afirmação abaixo está corr 
ou incorreta? 


— O plural do adjetivo composto “político-institucional” se faz adicionando a desinência de plural ac 
dois elementos. 


Sei que grande parte da magistratura sem assento nos tribunais superiores discorda dos que 
defendem a adoção da súmula vinculante, sob o fundamento de que o instituto pretendido 
engessaria os demais juízes, sobretudo os de primeira instância, no canteiro da qual começa a 
manifestar-se o espírito da jurisprudência. Penso de outra forma. Não vejo engessamento da 
ação do magistrado de instância inicial no resultado dessa medida que se advoga como 
instrumento de agilização da Justiça. 


(Esaf - MPU — Analista Processual - 2004) Assinale a expressão que, no texto, não tem valor de 
adjetivo por não denotar um atributo do nome a que se refere. 


a) “sem assento nos tribunais superiores”. 

b) “de primeira instância”. 

c) “da jurisprudência” 

d) “de outra forma”. 

e) “que se advoga como instrumento de agilização da Justiça”. 

(NCE/UFRJ — SESPA - Contador - 2006) A alternativa em que ocorre a presença de um só adjet 


10. 


11. 


12. 


13. 


que se refere a um só substantivo é: 
a) “hierarquias, estruturas nem códigos canônicos*; 
b) “lutas sociais e políticas”; 

c) “disciplina mental e espiritual”; 

d) “diferentes tradições religiosas"; 

e) “vaidades e ambições desmedidas”. 


(FUNIVERSA — Analista Júnior — Jurídica — 2006) “Seu corpo como que se marca ainda na velha 
poltrona da sala.” Sobre os termos destacados, é correto afirmar: 


a) Os dois possuem valor de adjetivo. 
b) Os dois possuem valor de advérbio. 
c) Possuem valor de adjetivo e advérbio respectivamente 
d) Possuem valor de advérbio e adjetivo respectivamente. 
e) Os dois possuem valor pronominal. 


(FCC — TRF (2º R) - Analista Judiciário - 2007) (Adaptada) A afirmação abaixo está correta ou 

incorreta? 

- Em Durante boa parte do século XIX, o adjetivo exprime juizo de valor atribuído aos anos em que 
ocorreram os fatos mais significativos para a história do pensamento. 


(NCE/UFRJ — CRA/RJ - Fiscal | - 2007) O autor do texto coloca suas opiniões no texto, entre 
outros processos, por meio de adjetivos; os adjetivos abaixo que expressam opinião sá 


a) “extraordinária beleza! “esforço heróico”; 
b) “esforço heróico” / planos vélicos”; 

c) “planos vélicos” / avanços técnicos”; 

d) “avanços técnicos” / descobrimentos marítimos”; 

e) “descobrimentos marítimos” / “extraordinária beleza”. 


(MPIRJ — Técnico Administrativo — 2007) Para fazer as pesquisas com o registro das aves, 
serpentes, répteis e batráquios, as equipes teriam o “curto prazo de dois dias”. A locução 
adjetiva usada aqui em “o registro das aves” tem como sinônimo erudito: 


a) omitológico; 
b) ofiológico; 

c) entomológico; 

d) ictiológico; 

e) saurológico 

(FAB - EAGSISAD - Sargento da Aeronáutica — 2008) Leia: 
“Direitos humanos para os humanos direitos.” 


1 Em “direitos humanos”, “direitos” é adjetivo; “humanos” é substantivo. 


Il. “Direitos humanos” e “humanos direitos” são substantivos compostos. 
Hll. Em “humanos direitos”, “humanos” é substantivo; “direitos” é adjetivo. 


IV. Em “direitos humanos”, “humanos” é adjetivo; “direitos” é substantivo. 
Estão corretas as afirmações: 


a) tell 
b) ledll 
c) llelv. 
d) lllelv. 


14. (FAB - EAGSISAD - Sargento da Aeronáutica - 2008) Leia as afirmações: 
Quem nasce em: 
|. Belém (Pará) é belenense. 
IL São Luís é são-uisense. 
1. Manaus é manauano. 
Está(ão) correta(s) a(s) afirmação(ões): 


a) lapenas. 
b) Ilapenas. 
c) lei 
d) tell 


15. (Consulplan - Técnico de Gestão Municipal - 2009) No trecho “os passarinhos estão mais lentos 
que a rotação da eternidade”, tem-se: 


a) um superlativo analítico de lento; 
b) um comparativo de superioridade; 

c) um superlativo absoluto; 

d) um comparativo de igualdade; 

e) um superlativo relativo de superioridade. 


16. (Consulplan - Agente de Pesquisas e Mapeamento - 2009) Todos os termos destacados têm 
natureza adjetiva, EXCETO: 


a) “algumas generosas”; 
b) 
o) 


Meus ensaios têm colimado assuntos candentes e controvertidos”; 


seria de implantação inverossímil”; 
d) “Sua imaginação criativa ”; 
e) “sobre a aborrecida lógica do texto” 
Fragmento de texto 


Pois como há de um crítico julgar? Quais as qualidades que formam, não o incidental, mas o 
crítico competente? Um conhecimento da arte e da literatura do passado, um gosto refinado 
por esse conhecimento, e um espírito judicioso e imparcial. Qualquer coisa menos do que isto é 
fatal ao verdadeiro jogo das faculdades críticas. (...) 

17. (Cespe/UnB - Instituto Rio Branco — Diplomata — 2010) O adjetivo “judicioso”, que significa o 
mesmo que opinioso, é empregado com sentido irônico no texto. 
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Fragmento de texto 


18. 


19. 


É necessário investir em pesquisa... 


(. 
(Cespe/UnB - MPU — Analista de Informática - 2010) Na linha 19, o emprego do adjetivo 
“necessário”, no masculino, estabelece a concordância com a oração que a ele se segue; 


( ) CERTO () ERRADO 


(Consulplan — Advogado — 2010) Assinale a alternativa em que o termo destacado NÃO pertence 
à mesma classe gramatical dos demais: 


a) “camadas iletradas”. 
b) “direitos políticos”. 
c) “perpétuo exercí 


d) “ofício mecânico”. 
e) “precária condição". 


Fragmento de texto 


20. 


et: 


22. 


Foi tudo muito rápido. A executiva bem-sucedida sentiu uma pontada no peito, vacilou, 
cambaleou. Deu um gemido e apagou. Quando voltou a abrir os olhos, viu-se diante de um 
imenso portal. (...) Sem entender bem o que estava acontecendo, a executiva bem-sucedida 
abordou um dos passantes (...) 

Apesar das óbvias evidências de nenhuma poluição, todo mundo sorrindo, ninguém usando 

telefone celular, custou um pouco à executiva bem-sucedida admitir que havia mesmo apitado 

na curva. 

(FUNIVERSA — SEPLAGI/DF - Analista (ADM) - 2010) Com base em aspectos linguísticos do text 

assinale a alternativa correta. 

a) O termo de referência mais usado para a personagem principal do texto e construído por 
substantivo feminino qualificado por expressão composta de advérbio mais adjetivo, com o 
propósito de ironizar a profissional. 

(FGV - SEADIAP - Delegado de Polícia - 2010) Assinale a alternativa em que o termo sublinhadc 

tenha função adjetiva. 


a) Característica da nação. 
b) Ameaça de colapso. 
c) Deterioração de valores. 


d) Instituição da escravidão. 
e) Uso de violência. 


(Cesgranrio — FINEP — Técnico - 2011) A terminação -íssimo costuma ser adicionada a adjetivos 
No caso do texto |, em que ela é adicionada a um advérbio — “muitissimo” -, traz a noção de: 


a) ênfase; 
b) qualidade; 


23. 


24. 


25. 


26. 


c) autoridade; 
d) formalismo; 
e) estranhamento. 


(FUNCAB - Pref. Várzea Grande/MT — Auditor-Municipal — 2011) Todas as afirmativas a respeito 
dos elementos da frase “Sou um ignorante, um pobre homem da cidade.” estão corretas, 
EXCETO: 


a) POBRE, nesse contexto, anteposto ao substantivo, significa “digno de pena, insignificante”. 


b) Se o adjetivo da frase estivesse posposto ao substantivo, adquiriria o sentido de “desprovido de 
recursos financeiros”. 


o) 


O gênero do substantivo IGNORANTE é marcado pela anteposição do artigo indefinido UM. 
d) Aexpressão DA CIDADE é uma locução adjetiva e o seu adjetivo correspondente é CITADINO. 


e) O deslocamento do adjetivo POBRE para depois do substantivo provocaria alteração em sua 
classificação sintática 


(Cesgranrio — CITEPE - Supervisor de Produção Têxtil - 2011) O adjetivo destacado em “... fino 
manto....”, se deslocado para depois do substantivo “manto”, sofre alteração de sentido, o que 
NÃO ocorre em: 


a) Passamos por negras situações naquela época. 
b) Aquele profissional é um pobre homem 

c) Ela era uma simples pessoa 

d) Recebi uma única oferta de trabalho. 

e) Tornou-se, quando adulto, um grande homem. 


(Consulplan — Técnico de Segurança do Trabalho - 2011) Em relação à classe de palavras, 
marque a relação INCORRETA. 


a) “A pobreza pesava bastante sobre os ombros de meu pai." (verbo) 
b) “Minha mãe puxando a cadeira...” (pronome) 


c) “Eu via seu desânimo em vencer a distância entre a cozinha e o caminho..." (preposição) 


d) “Com escondida melancolia...” (adjetivo) 
e) “Sem bravura, assentado na porta da rua...” (substantivo) 


(FUNIVERSA — SEPLAGI/DF - Auditor Fiscal (TRANSP. - 2011) (Adaptada) Sobre o texto abaixo : 
informação está correta ou incorreta? 


A mudança de posição entre adjetivo e substantivo criaria estrutura incomum ou geraria 
alteração de sentido em todas as construções seguintes: 


* “motivos biológicos”; 
* “setenta anos”; 

* “receita infalível”; 

* “melhor forma”. 


Outras vezes, utiliza-se a palavra em seu sentido subjetivo, como na expressão “é o meu 
ito”. Trata-se, como ensina Reale, da “regra de direito vista por dentro, como ação 


2r. 


28. 


25. 


regulada”. 
(.) 

O direito à saúde, ao apropriar-se da liberdade e da igualdade, caracteriza-se pelo equilíbrio 
instável desses valores. A história da humanidade é farta de exemplos do movimento pendular 
que ora busca a liberdade, ora a igualdade. Os homens sempre tiveram a consciência de que 
para nada serve igualdade sob o jugo do tirano e de que a liberdade só existe entre 
iguais. 

(MPIRS - Assessor - Bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais - 2011) Considere as seguintes 
propostas de substituição de segmentos do texto. 

1. regra de direito por regra jurídica. 

2. movimento pendular por movimento do pêndulo. 

3. jugo do tirano por jugo tirânico. 

Quais propostas estão corretas e são contextualmente adequadas? 

a) Apenaste3. 
b) Apenas2e3. 
c) Apenas 1 

d) Apenas 2 

e) 1,263 


(NCE/UFRJ - Técnico em Contabilidade — 2011) O item abaixo em que a mudança de posição do 
adjetivo em relação ao substantivo NÃO provoca qualquer alteração no sentido original do 
segmento é: 


a) famílias pobres; 

b) inocente cidadão; 

c) qualquer artista; 

d) jomais velhos; 

e) golpe novo. 

(FUNCAB — MPEJRO — Técnico em Contabilidade - 2012) Observe o uso do diminutivo nas frases 

1. “(...) E então pensou na traíra, sua TRAIRINHA, deslizando silenciosamente no tanque da pia, ne 
casa escura.(...)' 

2. “(...) - Uai, essa que você pegou estava VIVINHA na hora que eu cheguei, e você ainda esquece 
o tanque cheio d'água (...)' 

A respeito da flexão sofrida pelas palavras em destaque, analise os itens a seguir: 


1. O uso da forma sintética do diminutivo, na frase 1, atribui ao substantivo flexionado um sentido 
conotativo, contribuindo para a manifestação da afetividade do protagonista em relação ao 
peixe. 

IL. Nafrase 2, o diminutivo intensifica a ideia de vivo. Vivinho = muito vivo, bem vivo, saudável. 


L. Em ambas as frases os termos flexionados têm valor denotativo, pois o sufixo diminutivo atribui a 
eles sua significação normal, apesar de diminuída sua intensidade. 


Assinale a alternativa que aponta o(s) item(ns) correto(s). 


30. 


31. 


32. 


33. 


34. 


a) Somente o | está correto. 
b) Somente o Il está correto. 

c) Somente le Il estão corretos. 

d) Somente le Ill estão corretos. 
e) Somente Ile Ill estão corretos. 


(Consulplan — TSE - Técnico Judiciário — 2012) Assinale a alternativa em que a alteração da 
ordem das duas palavras implique mudança semânti 


a) diversas origens - origens diversas. 
b) bom vinho - vinho bom. 

c) restaurante chique — chique restaurante 

d) caríssimo jantar - jantar caríssimo. 

(Pref. da Estância de São Roque - Inspetor de Alunos — 2012) A frase que contém um adjetivo é: 
a) Anecessidade fez isto do homem. 

b) Todos lutam para ter a liberdade. 

c) Atelevisão nos mostra o mundo. 

d) Ele usa um topete escandaloso. 

e) Gostaria de ficar com você. 


(FEC — PCIRJ - Inspetor de Polícia — 2012) Todos os adjetivos em destaque estão empregados n 
texto para fazer a avaliação ou valoração pessoal de um fato, EXCETO o que se lê em: 


a) “sua beleza SINGULAR"; 

b) “formas de integração SOCIAL com as favelas pacificadas”; 

c) “GRANDE contingente de pessoas”; 

d) “variedade EXTRAORDINÁRIA de manifestações”; 

e) “o MELHOR caminho para a adequação espacial dessas comunidades”; 


(Consulplan — Pref. Porto Velho/RO - Professor Il (Letras) — 2012) “Pintores e fotógrafos (...) 
aquilo que lhes parece não só o mais estático dos seus aspectos, mas também o mais 
comunicável, o mais rico de sugestões...” Em “... o mais estático,... o mais comunicável,... o 
mais rico...” tem-se um: 


a) comparativo de inferioridade; 

b) comparativo de superioridade; 

c) supertativo absoluto sintético; 

d) superlativo relativo de superioridade; 
e) supertativo absoluto analítico. 


(CEPERJ — Procon/RJ - Advogado - 2012) O emprego de adjetivos pode expressar um 
julgamento que o autor do texto possui sobre determinado fato, ideia, pessoa etc. 


O adjetivo está assinalando claramente uma opinião ou juízo do autor no seguinte exemplo: 
a) “são estimulados a consumir de modo inconsequente."; 


35. 


36. 


37. 


38. 


39. 


b) “De pais e educadores a agentes do mercado global”; 
c) “é chamado a participar do universo adulto”; 

d) “os investimentos publicitários destinados à categoria de produtos infantis”; 

e) “algo relacionado à esfera familiar”. 

(Funcab - Guarda MunicipalES — Ag. Comunitário de Segurança - 2012) A oração destacada no 
trecho abaixo exerce função própria de: 


“[...] e circulam de bicicleta entre os milhares de veículos QUE DIARIAMENTE 
CONGESTIONAM AS RUAS.” 


a) adjetivo; 
b) advérbio; 
c) verbo; 

d) pronome; 


e) substantivo. 


(Fundação Sousândrade - Pref. Estreito/MA — Supervisor Escolar - 2012) A discutida ideia de qu 
jornalistas não são observadores neutros ou passivos, mas sujeitos ativos na construção da 
realidade pode ser comprovada pelo juízo de valor expresso, mediante uso de adjetivo, no 
trecho: 


a) “um dos mais marcantes capítulos”; 

b) “o ministro Joaquim Barbosa, 58 anos”; 
c) “o destino parecia lhe reservar”; 

d) “Barbosa domina quatro idiomas”; 

e) “Não alterou em nada a essência”. 


(FAB - EEAr - Controlador de Tráfego Aéreo — 2012) Marque a alternativa em que se destacam 
locução adjetiva e adjetivo nas frases. 


a) “Certa hora da tarde era mais perigosa.” 
b) “Desceu a íngreme escada, apegando-se às cordas.” 

c) “Um dia, ao pino do sol, ela repousava em um claro da floresta” 

d) “Houve um momento de silêncio: todos os rostos empalideceram (...)” 
(FAB - EAGS - Sargento — 2012) Leia: 


O verde da bandeira brasileira representa nossas matas, nossa vegetação. O brasileiro não 
tem noção da importância dessa riqueza natural, por isso não defende nosso território. 


De acordo com o contexto, qual das palavras em destaque classifica-se como adjetivo? 


a) verde. 

b) riqueza. 
c) brasileiro. 
d) brasileira. 


(FBC - Pref. Guapimirim/RJ - Fiscal Cadastrador - 2012) Assinale entre as alternativas abaixo 
aquela em que o termo destacado não exerce função de adjetivo. 


40. 


4. 


a) Um cego se aproximou e pediu uma ajuda. 

b) Um homem cego pedia esmolas pelas ruas. 

c) Ela é cega de nascença. 

d) Amenina cega chorava a falta do pai 

e) Ficou cego após um acidente e não podia mais ver as flores vermelhas. 


(FGV — PROCEMPA — Analista em TI e Comunicação - 2014) Da mesma forma que temos o 
adjetivo composto “judaico-cristá”, poderíamos ter outro adjetivo composto formado com os 
adjetivos “técnica e científica” (... recorreram à sapiência técnica e científica...), no segundo 
parágrafo. 


Nesse caso, assinale a opção que indica a forma correta desse adjetivo. 
a) Técnico-científica. 
b) Cientifica-técnica 
c) Cientifica-técnico 
d) Técnica-científica. 
e) Técnico-cientifico. 


(CESGRANRIO - CEFET/RU - Revisor de Textos - 2014) Em qual dos períodos abaixo, a troca de 
posição entre a palavra sublinhada e o substantivo a que se refere mantém o sentido? 


a) Algum autor desejava a minha opinião sobre o seu trabalho. 

b) O mesmo porteiro me entregou o pacote na recepção do hotel. 

c) Meu pai procurou uma certa pessoa para me entregar o embrulho. 

d) Contar histórias é uma prazerosa forma de aproximar os indivíduos. 
e) Grandes poemas épicos servem para perpetuar a cultura de um povo. 


Gabarito 
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Os comentários sobre as questões estão no site da editora na página http://gen-io grupogen.combr 


Capítulo 9 
Artigo 


Definição 


Eis uma classe gramatical desprezada por muitas gramáticas... nem vou citar nomes 


Tire suas conclusões, ao término deste capítulo, sobre se podemos desprezá-la... Agora, 
vamos à luta! 


Do ponto de vista semântico, o artigo não tem valores embutidos em si, mas, quando 
se liga a um substantivo num determinado contexto, passa a desempenhar inúmeros papéis 
discursivos: individualizar ou generalizar, indicar conhecimento ou desconhecimento, 
apreciação ou depreciação, determinação ou indeterminação, intimidade, aproximação 
numérica, intensificação, proximidade, diferenciar o gênero com implicações semânticas 
(o capital, a capital) ete. Reitero: tudo irá depender do contexto. Veremos melhor tais 
matizes em “emprego dos artigos” e em “valor discursivo”. 


Do ponto de vista morfológico, o artigo é uma classe variável em gênero e número (o, 
a, Os, as; um, uns, uma, umas). É um determinante que antecede o substantivo dentro do 
sintagma nominal (exemplo: 9 aluno estudioso). Desde já, vale a pena dizer que, em 99% 
dos casos, qualquer palavra que suceda o artigo se torna um substantivo. 


Do ponto de vista sintático, o artigo é um termo que funciona sempre como adjunto 
adnominal, 


Para entendermos bem todas as definições de artigo, vamos analisar por último esta 
frase: 


Os leitores desta Gramática sabem que ela não é uma gramática... é 4 Gramática. 
Note que 


1) o primeiro vocábulo individualiza o substantivo leitores, o segundo apresenta tom 
depreciativo sobre o substantivo gramática, o terceiro determina, com tom 


apreciativo e qualificador o substantivo Gramática; 


2) variaram de forma, em gênero e número: “Os leitores... uma gramática... A 


Gramática 
3) são adjuntos adnominais dentro dos respectivos sintagmas nominais “Os leitores... 
gramática... A Gramática”. 


E aí, consegue identificar um artigo? É isso que veremos um pouquinho mais à frente! 


Classificação 
Há dois tipos de artigo: definidos (o, a, os, as) e indefinidos (um, uns, uma, umas). 


Os definidos se antepõem ao substantivo para indicar, normalmente, que se trata de 
um ser já conhecido pelo falante e pelo ouvinte, individualizando-o (a escola). Os 
indefinidos se antepõem ao substantivo para indicar, normalmente, que se trata de um ser 
desconhecido, indeterminando-o ou generalizando-o (uma escola). 


Vale dizer também que os artigos se combinam ou se contraem com certas 
preposições: a, de, em e por, resultando em: ao/aos, à/às* , do/dos, da/das,dum/duns, 


duma/dumas, no/nos, na/nas, num/nuns, numa/numas, pelo/pelos, pela/pelas. A contração 


de preposição com artigo indefinido não é uma incorreção, como se diz. Pode-se dizer 
corretamente “Morou em um lugar perigoso” ou “Morou num lugar perigoso”. A prova 
disso é esta questão: ESAF - SET/RN — AUDITOR-FISCAL DO TESOURO ESTADUAL — 
2005 — QUESTÃO 3. Mais do que isso, às vezes a não contração tona o texto incorreto: 


“Andou por as ruas do bairro”. Acertado seria tão somente “Andou pelas ruas do bairro”. 
Cuidado! 


* A fusão da preposição a com o artigo a(s), resultando em à(s), se chama crase. Crase e artigo são assuntos 
contíguos. Por isso, ao estudar o capítulo Crase, é bom ter estudado antes este capítulo aqui. 


Sobre a contração, vale dizer, desde já, duas “cositas”: 


1) Não se contrai preposição com qualquer artigo que faça parte do título de alguma 


obra (jornal, revista, livro etc.); no entanto, se a obra não for iniciada por artigo, 
usa-se o artigo antes dela: 


— — Ontem eu liem O Globo um texto excelente do Zuenir Ventura. 


—  Preferia Os Lusíadas às (a + as) Memórias do Cárcere. 


Obs: Muita gente fala assim (equivocadamente): “Ontem eu li no Globo...”. Devemos respeitar a norma culta. 
No entanto, o próprio jornal, sem culpa, tem lá seu slogan:“Leia amanhã no Globo Diferente, porém 
é dizer: *G1 é o portal de notícias da Globo na internet! Aí, beleza, pois está implícita a palavra rede 
antes de Globo. Para fechar: o uso do apóstrofo, ainda que seja uma opção prevista no Novo Acordo 
Ortográfico, não é moderno e soa estranho: "Vimos sua foto n'O Globo”. 


2) Não se contrai preposição com qualquer artigo antes de sujeito de verbo no infiniti 


- Em alguns programas televisivos, já se falou muito do futebol um dia ser 
suplantado pelo MMA. (inadequado) 


— Em alguns programas televisivos, já se falou muito de o futebol um dia ser 

suplantado pelo MMA. (adequado) 

Obs: Tal afirmação, porém, é vista de modo flexível por nomes de peso, como Evanildo Bechara, Domingos 
Paschoal Cegalla, Sílvio Elia, Souza da Silveira e outros. Esses gramáticos encaram ambas as 
construções frasais como certas. Se cair alguma questão assim na prova, cuidado! A quase 
esmagadora maioria dos gramáticos e das bancas só vê a segunda construção como certa; e é assim 
que costuma cair em prova. A Esaf considera ambas as formas corretas (com ou sem contração). 


Identificação 


Identificar um artigo é tarefa aparentemente boba, o problema é que ele pode ser 
confundido com 1) pronome obliquo átono, 2) pronome demonstrativo, 3) preposição e 4) 
numeral. E aí? Moleza agora? 


Bem, vejamos como identificar um artigo. Mais do que isso, vamos agora desmitificar 
o ensino de que toda e qualquer palavra que vem após um artigo se torna obrigatoriamente 
um substantivo. Depois falaremos sobre como diferençar as classes que podem gerar 
confusão. 


Uma coisa é certa: o artigo vem antes do substantivo. Ponto pacífico! No entanto, isso 
significa que ele vem i-me-di-a-ta-men-te antes do substantivo? Claro que não! Veja: 


— As grandes e frequentes crises econômicas vêm atrapalhando certos países. 


Primeiro, note o sintagma nominal em que o artigo (As) se encontra: “As grandes e 
frequentes crises econômicas”. Ok? Pergunto eu a você: “Grandes e frequentes se tornaram 
substantivos só porque o artigo veio antes?” Claro que não, pois grandes e frequentes são 
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adjetivos que caracterizam o substantivo crises. É isso aí! Ou seja, o artigo vem antes do 
substantivo, mas não imediatamente antes, pois pode haver outros determinantes depois do 
artigo modificando um substantivo, como em: “Os (artigo) nossos (pronome) dois 
(numeral) lindos (adjetivo) filhos (substantivo) nasceram!”. 


Continuando a linha de raciocínio... você me pergunta: “Bem... se um artigo vem 
antes de um substantivo... então, independentemente da distância, SEMPRE haverá um 
substantivo após o artigo, certo?”. Errado, meu nobre! 


Há alguns casos em que o artigo vem antes de advérbio seguido de adjetivo (grau 
superlativo relativo), antes de numeral (substituindo substantivo), antes de forma de 
tratamento (senhor(a), senhorita), antes de pronome possessivo (substituindo substantivo), 
antes de pronome interrogativo (que), antes de pronome indefinido (outro, demais), antes 
de pronome relativo (na locução pronominal relativa “o(a) qual”) e antes de conjunção 
comparativa (do que; esta contração (do) é expletiva). Se não me falha a memória, é isso 
aí! Veja: 


-— Ele é o mais divertido do programa. 

- Pai, mãe e filha ceavam.Os três eram bastante humildes. 

— — A senhora se tornará muito rica com tal ideia. 

— — Não direi nada a teu pai, mas ao meu. 

- Oque você tem a ver com isso? (O artigo é expletivo, serve só de realce.) 
—  Referi-me a esta mulher, não à (a + a Joutra. Sobre as demais, ignore. 

— As mulheres as quais namorei eram burrinhas de dar dó. 


— Xuxa tem mais personalidade do que Angélica? 


* Alguns autores, como Napoleão Mendes de Almeida, veem “o que” como uma forma só, de modo que 
inferimos que o “o' da expressão pode não ser analisado isoladamente, isto é, analisa-se o que” como uma 
locução pronominal interrogativa, segundo palavras da saudosa professora da Faculdade de Letras de 
Lisboa Teresa Álvares. 

Note que todas as classes gramaticais mantêm seu caráter peculiar, isto é, elas não se 
tornam um substantivo só pelo fato de o artigo as preceder. O adjetivo continua a indicar 
característica, o numeral continua a indicar quantidade, o pronome de tratamento continua 


a indicar formalidade, respeito... e por aí vai. Logo, o artigo nem sempre vem antes de um 


substantivo. 


“Ah, mas eu aprendi a vida inteira que, se uma palavra vier depois de um artigo, será 


um substantivo!” É verdade, eu também aprendi assim; até que eu resolvi estudar e me dei 


conta de que “o buraco é mais embaixo”. 


Bem... normalmente o artigo vem antes do substantivo e normalmente torna qualquer 
classe gramatical um substantivo. Isso foi visto, em parte, no capítulo de substantivos, mais 
precisamente em substantivação. Dê uma olhada lá de novo! Se bater uma preguiça, veja 
aqui mesmo alguns exemplos: 


— O brasileiro é, antes de tudo, um forte! (O adjetivo foi substantivado.) 
= Estou entre o sim e o não. (Os advérbios foram substantivados.) 


= O professor perguntou ao aluno: “Na frase “A lingua é coisa muito complexa”, o a da 
frase é um artigo? ” (O artigo foi substantivado.) 


— O Ateu vou pra galeeeecera! é um bordão inesquecivel. (A frase foi substantivada.) 
Tranquilo? 
Bem, chegou a hora de ver algo que cai muito em prova! 


Não confunda artigo com 1) pronome oblíquo átono, 2) pronome demonstrativo, 3) 
preposição, 4) numeral ou 5) pronome indefinido. 


1) Artigo versus Pronome Oblíquo Átono 


Os pronomes oblíquos átonos o, a, 08, as atuam como complemento de verbo, logo 
acompanham um verbo, e não um substantivo. 


— — Não via meus amigos há muitos anos; minha esposa também não via as amigas dela | 
muito tempo. Decidimos ligar para eles. Eu os convidei para um almoço, e depois ela 
as convidou para um jantar. Foi ótimo! 


O verbo convidar exige um complemento. O pronome os substitui amigos cas 


substitui amigas. Não há a mínima chance de ser artigo, pois o artigo vem antes de 


substantivo, determinando-o, e não junto ao verbo. 


2) Artigo versus Pronome Demonstrativo 


Os pronomes demonstrativos o, a, os, as aparecem em alguns casos: antes de pronome 


relativo que, antes da preposição de e quando substitui um termo ou uma frase inteira (só o 


demonstrativo o atua nesse terceiro caso, vindo normalmente acompanhado dos verbos ser 
ou fazer). Tais pronomes podem ser substituídos por aquele(a/s) ou aquilo. 


- As(= aquelas) que ficam na frente da sala são normalmente discriminadas, já os (= 
aqueles) do “fundão ” são os carismáticos, sendo meninos ou meninas. À verdade é 


que uma turma só é boa se seus componentes também o (isso = bons) forem. 


Obs. De todos os gramáticos que pesquisei, só Bechara e Luft dizem que o, a, os, as (antes de substantivo 
elíptico) são artigos. Veja uma questão bem polêmica sobre isso (Esaf - ATRFB — 2012 - QUESTÃO 5 — 
GABARITO 4). A Esaf fica com a opinião desses dois gramáticos, ignorando o que todos os demais 
afirmam. Incrível, não?! No entanto, a visão de 99% das bancas é encarar tais vocábulos como 
pronomes demonstrativos: CEPUERJ - DEFENSORIA PÚBLICA - TÉCNICO - 2010 - QUESTÃO 10 (D). 


3) Artigo versus Preposição 


A preposição a vem iniciando locução adjetiva (barco a vela), locução adverbial (a 
olhos vistos), locução prepositiva (a despeito de), ligando verbos e nomes a seus 
complementos (Viso a um bom cargo/Sou fiela vós), ligando verbo a verbo (Voltei a 
estudar), iniciando orações (A persistirem os sintomas...) etc. e tal. 


Bem fácil distinguir, portanto, uma classe de outra. 
4) Artigo versus Numeral 


O numeralum ou uma indica quantidade correspondente à unidade e admite o 
acompanhamento das palavras “só, somente ou apenas”. 


- Acabei gastando um litro de gasolina para chegar aqui. (... só/somente/apenas um... 


Em “Entrei na livraria para comprar um livro anteontem.”, sem maior contexto, temos 


de entender tal vocábulo como artigo indefinido. “Ah, mas é possível colocar só, somente 


ou apenas antes de um!” É verdade. No entanto, só com tais palavras a ideia de número 
fica clara; sem essas palavras para ajudar e sem um contexto maior, teremos de encarar tal 


vocábulo como artigo indefinido. Observe agora este texto: 


— — Um aluno do curso passou no concurso mais concorrido do Brasil, dentre mais de 8. 
alunos da rede. 


Pelo contexto, um só pode ser numeral, pois indica quantidade. Observe o contexto 
sempre! 


5) Artigo versus Pronome Indefinido 


Os pronomes indefinidos um, uns, uma, umas, normalmente, vêm acompanhando um 
substantivo, vêm substituindo-o. Normalmente, na mesma frase, aparece o pronome outro. 


= Várias pessoas foram convidadas para a formatura. Umas apareceram, outras não. 1 
por exemplo, é um que nem foi convidado. 


Agora, sim, você está mais do que preparado para acertar qualquer questão relativa à 
identificação do artigo. 


Emprego dos Artigos Definidos 


Não entre na paranoia de querer gravar tudo, hein! Não se assuste. Vou pontuar 
exatamente aquilo de que você precisa para a prova, colocando um * ao lado de cada 
regra. Você vai perceber que junto ao emprego dos artigos, muitas vezes falarei sobre seus 
valores semânticos. Vejamos: 


1) O artigo antecipa um substantivo, individualizando-o: 


Encontrei o homem. 


2) O artigo pode ter valor de pronome demonstrativo (este, esse, aquele) para indicar 
que algo está próximo do falante e/ou algo é conhecido do ouvinte: 


Finalmente o prefeito prometeu investir na (= nesta, = naquela) região. 


3) O artigo pode ter valor de pronome possessivo (meu, teu, seu, nosso, vosso), 
normalmente quando se liga a substantivos que indicam partes do corpo, 
vestuário, objetos pessoais, faculdades do espírito e relações de parentesco: 


Quando atuava como palhaço, eu tinha o (= meu) rosto coberto de maquiagem. 
Ela descosturou todo o (= seu) vestido para depois fazer uma saia. 

Por que jogou fora a (= minha) escova de dentes se ela estava nova? 

Vem cá, tu perdeste o (= teu) senso, rapaz? 


Nossa vida era uma felicidade só; o (= nosso) pai era um grande homem. 


*4) O artigo vem obrigatoriamente antes de pronome possessivo que substitui um 
substantivo, mas é facultativo antes de um pronome possessivo que acompanha um 
substantivo: 


Fizeram alusão a (ou aos) meus ideais, não aos seus. 


Obs: Omite-se o artigo definido antes dos possessivos em três situações: 1) nas locuções com pronome 
possessivo (a meu ver, em meu ver, a meu modo, a meus pés, em seu favor, em minha opinião, a seu 
bel-prazer, por minha vontade etc); 2) antes de pronomes ou formas de tratamento (Vossa Excelência, 
Sua Majestade, Nossa Senhora etc); 3) em vocativos (Meu amor, eu te amo). No entanto, quando o 
pronome vier posposto ao substantivo, o artigo é obrigatório:"Quando a luz dos olhos meus e a luz 
dos olhos teus resolvem se encontrar...” 


5) O artigo indica a totalidade de uma espécie: 


O homem é um ser muito volúvel. (todos os seres humanos) 


*6) O artigo é dispensado quando atribui um sentido genérico ao substantivo, mesmo 


quando este é especificado: 


- Certos membros religiosos não vão a festas. (qualquer tipo de festa; o a é só um 
preposição) 

— A pesquisa não se refere a mulher casada, a homem casado, mas tão somente a 
solteiros. (qualquer mulher casada, qualquer homem casado; o a é só uma 
preposição) 

Obs: O Cespe/UnB adora esse tipo de questão sobre crase! Veremos melhor isso em Crase, 
7) O artigo é normalmente dispensado antes dos substantivos em provérbios: 

— — Água mole em pedra dura tanto bate até que fura. 


8) O artigo é dispensado antes de nomes de meses, a menos que estejam especificados 


— É em setembro que eu faço aniversário, mas nunca me esquecerei do setembro « 
2000, pois foi meu primeiro beijo. 


9) Oartigo é dispensado antes das datas do mês: 


- Milhares de pessoas desapareceram incrivelmente em 30 de março de 1549. 


Se a data estiver especificada, o artigo será obrigatório: “Milhares de pessoas desapareceram 
incrivelmente no fatídico 30 de março de 1549! Caso se trate de uma locução substantiva (datas 
célebres), o artigo será obrigatório: "Odeio o 7 de Setembro. Segundo Celso Cunha, “antes de datas 
mencionadas no curso de uma narração! usa-se o artigo:“A primeira missa se realizou a os 26 de abril 
de 1500 no país que viria a se chamar Brasil! 


10) O artigo é usado antes de dias da semana: 


— Aos domingos, os católicos vão à igreja. 


Obs: Não raro, porém, o artigo é dispensado junto com a preposição: "Vou descansar segunda-feira”. Como 
dizia a música, “sábado à noite, tudo pode mudar” ou “De segunda a sexta, esporro do patrão; 
sábado e domingo, vou curtir com a Furacão.” Este último exemplo é em homenagem ao funk carioca 
(está na veia do flamenguista aqui). 


*11) O artigo é usado antes de horas, em expressões adverbiais de tempo: 


- Os pescadores não devem pescar ao meio-dia, por causa do sol; a melhor pescc 
começa a partir das seis horas da manhã. 
Obs: Se a expressão de horas não tem valor adverbial, o artigo é dispensado: “Já é meio-dia e meia”. 
12) O artigo é usado antes das quatro estações do ano: 
— A primavera, o verão, o outono e o inverno marcam as estações do ano. 


Obs: O artigo é dispensado antes da preposição de que inicia locuções adjetivas: "Nada como uma noite de 


13) 


Obs: 


14) 


*15) 


Obs: 


*16) 


17) 


verão!” No entanto, se vier especificado, o artigo é obrigatório: "Tenho boas lembranças das noites 
do verão passado-. 


O artigo é usado antes de nomes que indicam datas festivas: 


— O Carnaval, o Natal, a Páscoa e a Quaresma fazem parte de nossa cultura. 


O artigo é dispensado antes da preposição de que inicia locuções adjetivas: "O primeiro dia de Carnaval 
é glorioso: No entanto, se vier especificado, o artigo é obrigatório: “A véspera do Natal deste ano terá 
surpresa: 


O artigo é usado em expressões de pesos e medidas: 
—  Pagou-se R$100 o metro de tecido. 


O artigo só é usado antes da palavra “casa” quando ela vem especificada por um 
adjetivo, locução adjetiva ou oração adjetiva; quando significa estabelecimento 
comercial, também há artigo. 


— Enfim conseguimos visitar a linda casa do bairro da qual todos falaram. 


— Eles finalmente arrumaram o restaurante. A casa ficou linda e será um sucesso. 


Se a palavra casa não vier especificada ou tiver sentido vago, genérico, o artigo é dispensado: 
“Chegamos a casa eu e ela por volta das sete horas da noite” (o a é só uma preposição exigida pelo 
verbo chegar); “Costumo morar em casa alugada;“Sempre me chamam para ir a casas noturnas, mas 
sou um pai de família, ora!” (o a é só uma preposição exigida pelo verbo ir). Só de curiosidade: a 
presença do artigo na expressão dona de casa” torna o sentido e a classificação morfológica 
diferente: a dona de casa (profissão/locução substantiva), a dona da casa (proprietária/subst. + loc. 
adj). Um mero “artiguinho” faz toda a diferença no “status” social, não é? 

O artigo só vem antes da palavra “terra” se ela não estiver em oposição a bordo, 


se vier especificada ou se referir ao planeta: 


—  Daterra vieste, à (a + a) terra voltarás. (A palavra terra não está em oposição a 
bordo.) 

— Depois que os navegantes retornaram a terra, cada um foi para a terra natal 
matar a saudade de todos os parentes. (O primeiro a é só uma preposição 
exigida pelo verbo retornar; o segundo a é um artigo, pois a palavra terra vem 
especificada pelo adjetivo natal.) 


-  Osastronautas chegaram à (ata) Terra hoje de manhã. 


O artigo vem antes de estruturas superlativas, mas sua posição na frase pode 


variar: 


— Vou fazer as perguntas mais dificeis a ele. 


Obs: 
*18) 


Obs: 


*19) 


Obs: 


— Vou fazer as mais dificeis perguntas a ele. 


— Vou fazer perguntas as mais dificeis a ele. 


No entanto, usar dois artigos é um erro: *Vou fazer as perguntas as mais difíceis a ele”. 


Diante de nome de pessoas, só se usa artigo para indicar afetividade, familiaridade 
intimidade: 


— — Mandei uma carta a Fernando Henrique, na época em que ele era presidente. 
— Os Portinaris tornam minha casa ainda mais chique. 


— O João é uma ótima pessoa. 


Em vocativos e antes de nomes de pessoas célebres da história (santos ou não), o artigo é dispensado: 
“Fabiana, por favor, venha aqui!; “A tese se reportou a Carlota Joaquina com desrespeito! (o a é só 
uma preposição exigida pelo verbo reportar-se); “Agradeço todos os dias a Santa Clara e a São Cosme 
e Damião.” (os as são só uma preposição exigida pelo verbo agradecer). Diante de Virgem Maria, o 
artigo é obrigatório: “Já fiz muitos pedidos à (a +a) Virgem Maria! Diante de nomes próprios 
femininos não célebres na história, o artigo é facultativo: “Os filhos costumam obedecer à (a + a) 
Joana (ou a Joana)” 

O artigo é usado antes de alguns topônimos (nomes de lugares: países, regiões, 
continentes, montanhas, vulcões, desertos, constelações, rios, lagos, oceanos, 
mares e grupos de ilhas), mas não é usado antes de outros. Como existem milhões 
de topônimos, não é possível colocá-los todos aqui. Por isso, vai aqui uma dica para 
identificar quando se usa ou não o artigo antes de algum topônimo: crie uma frase 
como esta: Gosto muito de « Faça um teste. Coloque os topônimos na lacuna. 
1) Se puder ser usado artigo antes do topônimo, maravilha! Il) Não se esqueça de um 
detalhe: 
dizer que o artigo é facultativo antes destes topônimos: África, Ásia, Europa, 


e o topônimo vier especificado, o artigo antes dele é obrigatório. II) Vale 


Espanha, França, Holanda, Inglaterra, Escócia, Recife, Alagoas. 


1: Gosto muito do Cairo, do Rio de Janeiro, da Bahia, do Porto, do Brasil, de 
de São Paulo, de Copacabana, enfim... sou muito viajado. 


Portugal, de Paris 
HI: Minha esposa só retornou ao Portugal dos avós dela depois de 20 anos. 


JH: (0) Recife é um lugar extremamente aconchegante e caloroso. 


Não se usa artigo antes de nomes de planetas e estrelas: Urano, Plutão, Sirius, Canópus, Mercúrio etc. 
Exceções: a Terra e o Sol. Não se usa o artigo definido, em geral, com os nomes de cidades, de 
localidades e da maioria das ilhas: São Paulo, Visconde de Mauá, Malta, Cuba. Exceção: nomes de 
cidades que se formaram de substantivos comuns conservam o artigo: o Rio de Janeiro, o Porto, o 
Havre, o Cairo. Algumas ilhas também mantêm o artigo : a Córsega, a Sicília, a Sardenha, a Madeira, a 
Groenlândia. 


20) 


21) 


22) 


*23) 


Obs: 


*24) 


Obs: 


*25) 


O artigo vem antes dos pontos cardeais e colaterais, exceto quando indicam apena: 
direção: 


— Ah 


, Os ventos! Os do sul sempre são intrigantes. 

— A comissão se dirigia para o norte. 

— — Está soprando o noroeste, brother! 

— Segundo Graciliano Ramos, o nordeste não sopra. 
— — Fizeram caminhadas de norte a sul, de leste a oeste. 


O artigo vem antes dos pronomes indefinidos outro e demais só quando têm sentido 
determinado: 


— — Chamei pelos outros, mas não vieram. Sobre os demais, nada tenho a dizer. 


Usa-se o artigo entre o numeral 1111h05 é o elemento posterior, normalment 


— — Ambos os atletas são capazes de conquistar o título. 


O artigo é usado depois do pronome indefinido íodos seguido de substantivo 
expresso; omitindo-se o substantivo, não se usa o artigo: 


— Todos os quatro filhos acompanharam o pai. 


— O paiveio e saiu com todos quatro. 


Na frase “Todos os homens merecem uma segunda chance”, há uma ideia de generalização da espécie 
em-“Todos os homens! por isso poderíamos reescrever esse trecho assim:* Todo homem merece uma 
segunda chance!; com o indefinido no singular, equivalendo a “qualquer; sem artigo do lado. 
Estruturas diferentes, mesmo sentido. 


Quando o artigo é usado depois do pronome indefinido (do , este indicará 
inteireza/completude; a omissão do artigo fará (odo indicar “qualquer”: 


— Esta carteira é válida em todo o território nacional. (no território inteiro) 


— Esta carteira é válida em todo território nacional. (esta carteira seria ótima, nem 
precisaríamos de passaporte, porque ela vale em qualquer território) 


Segundo Domingos Paschoal Cegalla, equivalendo a “todas as pessoas, toda a gente”, a expressão todc 
mundo ou todo o mundo é válida, mas a segunda é preferencial. Ele diz ainda que o uso do artigo é 
obrigatório quando mundo se usa no sentido de Terra (O jogo será transmitido para todo o mundo). 
Não se usa artigo antes detodo quando vem acompanhando um substantivo: “A toda pessoa 
chegou (27). Não confunda com o título “todo-poderoso! grafado assim mesmo: “Ele é o todo- 
poderoso”. 


O artigo nunca aparece acompanhando o pronome relativo cuj 


— O homem cuja a persistência é grande logra êxito. (Inadequado!) 
— O homem cuja persistência é grande logra êxito. (Adequado!) 


26) O artigo é usado antes de uma enumeração se o primeiro elemento dela vier 
precedido de artigo, inclusive numa série de superlativos relativos: 


— Como já dizia mais ou menos o Rei, “nem mesmo o céu, nem as estrelas, nem 


mesmo o mar e o infinito. 


— O mais sábio, o mais destemido, o mais puro dos homens foi Jesus Cristo. 


Obs: Não se repete, porém, quando dois ou mais adjetivos caracterizam o mesmo ser, a não ser que os 

adjetivos sejam antônimos ou se queira enfatizar o substantivo: “O mestre, amigo e futuro cunhado 
Pestana veio me ajudar” /" As breves mas intensas palavras do professor me motivaram” / “Visitamos 
a moderna e a antiquada Lisboa” (O artigo sempre vem antes de palavras antônimas!) /” O lindo, o 
inteligente, o rico e o mentiroso apresentador de TV foi demitido depois de um escândalo.” 
Numa enumeração de substantivos referindo-se ao mesmo ser ou representando um todo 
contextualmente unido, o artigo fica geralmente omitido a partir do segundo elemento:“O amigo e 
(o) mestre Danton Pedro dos Santos deixou saudade! “Todas as pessoas, (05) animais, (as) plantas e 
(as) coisas da Terra são divinas”. 


27) O artigo pode ser usado para superlativar, intensificar o valor de um ser: 
— Confia em mim, o Dr. Jorge é o médico! 


28) O artigo é usado antes de nomes de idiomas, exceto quando vêm acompanhados de 
verbos relativos ao aprendizado: 


— Patrícia domina o português, o inglês e o espanhol. 
— Precisa aprender agora francês e alemão. 

29) O artigo é comumente usado antes de substantivos abstratos, personificados ou nãt 
— — Amo a Justiça e a Compaixão; as virtudes precisam ser cultivadas. 


30) O artigo é dispensado antes do substantivo quando se quer dar uma ideia de 
acumulação e/ou rapidez ao discurso: 


-  Chovem denúncias, corrupções, mentiras, negócios espúrios, sujeiras no Plenár 
*31) O artigo é obrigatório depois da locução prepositiva “até a”, só que às vezes a 

preposição “a” é dispensada da expressão, ficando só a preposição “até”, por isso 

pode não haver crase: 

- Fuiaté à (a + a) praia ou Fui até a praia. 


Obs: Se até a” tiver a significação de "até mesmo! deixa de ser locução prepositiva e o artigo passa a ser 


obrigatório:"Além das línguas germânicas, estudava até as línguas neolatinas!;"Eu estava muito feliz 
com a classificação, agradeci a bênção até às (a + as) faxineiras do curso! Só de curiosidade; na frase 
“Eu fui até a (à) casa do João! pode ou não haver crase, pois “casa' está especificada, mas... em “Eu 
fui até a casa pegar um documento! a dispensa da preposição a gera uma construção no mínimo 
estranha: "Eu fui até casa! Logo, antes de “casa” (sem especificador), usa-se a locução prepositiva “até 
a” para evitar a estranheza. 


Emprego dos Artigos Indefinidos 


1) 


2) 


*3) Revela quantidade aproximada, ênfase, depreciação: 


4) 


5) 


6) 


7 


8) 


Só para relembrar, os artigos indefinidos são um, uns, uma, umas. 


Serve para indicar desconhecimento ou generalização, basicamente: 
— Uma paciente sua passou aqui hoje de manhã, doutora. 


Por sua força generalizadora e indeterminadora, esse tipo de artigo é usado antes 

um substantivo para indicar que se trata de uma espécie inteira: 

— Um homem não pode fraquejar diante de acusações contrárias a seus princípio 
(qualquer homem) 


— — Engordei uns dez quilos. 

— Estou com uma fome! 

—  Eleé o homem, eu sou só uma mulher. 

Usado antes de nome próprio para realçar a qualidade de alguém: 
— Ela era uma Afrodite e uma Diana ao mesmo tempo. 

Usado para indicar que alguém pertence a uma família: 

— Dom Pedro I era um Bragança. 

Usado para designar obras de um artista: 

— Paguei bem caro por um Picasso. 

Usado antes de topônimos especificados: 


— Depois de 40 anos como taxista, Pedro chegou a conhecer uma Copacabana 
modesta mas charmosa. 


Não é usado antes de pronomes demonstrativos e indefinidos, mas pode ser usado 
antes de semelhante ecerto, quando pospostos ao substantivo, pois viram 
adjetivos: 
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—  Paie filho tinham um jeito semelhante de falar. 
— Fiz um negócio certo. 


* Na expressão “umía) tal de”, tal continua sendo pronome demonstrativo, segundo se entende do que diz o 
gramático Napoleão Mendes de Almeida a respeito dela. 


9) Segundo a maioria dos gramáticos, omite-se, normalmente, o artigo indefinido em 
apostos explicativos: 


— Guimarães Rosa, (um) grande escritor brasileiro, mereceu todos os louros 


10) Para precisar ou explicar melhor um ser anteriormente determinado por artigo 
definido, o artigo indefinido pode ser usad 


- Chegou a noite, uma noite límpida e sensual, mas tive de ficar em casa, 


infelizmente. 


Valor Discursivo 


Provas bem elaboradas vêm trabalhando muito o valor discursivo dos artigos. Por isso, 
vamos entender melhor qual é o papel do artigo dentro do texto. Leia este diálogo entre 
dois interioranos: 

Fofoqueiro 1:- Aí, o João foi ao cinema do bairro com a namorada, de novo! 


Fofoqueiro 2:— Ih! Isso não vai dar certo. Da última vez que um cara daqui da cidade se atreveu a levar uma 
menina para o cinema, os pais da garota ameaçaram o cara de morte. 


Fofoqueiro 3:- Foi o que eu disse para ele... mas o homem não escuta ninguém. 


Antes de qualquer coisa, é preciso que você entenda que o artigo definido exerce duas 
funções discursivas: 1) indica que o ser do qual o falante está falando é também conhecido 
do ouvinte, logo ambos compartilham de um conhecimento prévio sobre o objeto da 
conversa ou da exposição e 2) serve para retomar ou relembrar termos anteriores, por 
inferência. 


Igualmente, é preciso que você entenda que o artigo indefinido exerce uma função 
discursiva, basicamente: sempre que uma nova informação é apresentada, o artigo 
indefinido ajuda o interlocutor (ouvinte/leitor) a ficar atento no ser introduzido na cena, 
pois o prepara a fim de mais à frente ser tornado conhecido pelo artigo definido. Nas 
palavras de Celso Cunha, “O artigo indefinido serve para a apresentação de um ser ainda 
não conhecido do interlocutor. Uma vez apresentado o ser, não há mais razão para o 
emprego do artigo indefinido, e o locutor (escritor/falante/emissor) deverá usar daí por 
diante o artigo definido”. 


Se você não entendeu muito bem o que eu quis dizer, relaxe, você vai entender melhor 


agora. Vejamos como analisar os artigos da cena (reprise comentada): 


Fofoqueiro 1 — Aí, o João foi ao cinema do bairro com a namorada, de novo! 


Quando F1 diz “o João”, é porque ele sabe que F2 o conhece. Ambos conhecem o tal 
João. Quando FI diz a F2 “ao cinema do bairro”, é porque só há um cinema no bairro onde 
eles moram e conhecem. Quando Fl diz a F2 “com a namorada”, ambos sabem quem é a 
dita cuja... e que só é uma. Percebe que há conhecimento compartilhado e prévio nesta 
parte do diálogo entre os interlocutores? 


Fofoqueiro 2 — Ih! Isso não vai dar certo. Da última vez que um cara daqui da cidade 
se atreveu a levar uma menina para o cinema, os pais da garota ameaçaram o cara de 
morte. 


Olha aí o que disse o Celso! Usam-se inicialmente indefinidos para depois os definidos 
retomarem, por inferência, os termos anteriores (um cara —o cara; uma menina — (da 
garota). Os indefinidos são ótimos para apresentar seres e os definidos são ótimos para 
retomá-los visando à clareza. 


Fofoqueiro 3 — Foi o que eu disse para ele... mas o homem não escuta ninguém. 
Este artigo definido (o homem) faz referência ao João, lá do início. 


Mais interessante que tudo isso é perceber que, se fossem usados artigos indefinidos 
no lugar de alguns definidos da primeira frase, haveria sensível mudança de sentido, não é? 


Veja só 
Fofoqueiro 1 — Aí, o João foi a um cinema dum bairro com uma namorada, de novo! 


Agora nem Fl nem F2 sabem qual é o cinema, qual é o bairro, qual é a namorada 
(João tem mais de uma: isso a gente sabe). Ok? 


Bem, é isso aí. Muito interessante, não? Chega de papo. Exercício na veia! 
O Que Cai Mais na Prova? 


E ai 
exatamente uma questão sobre artigo a “pedra no seu sapato”. E ainda há gramáticas no 


? Você ainda acha que podemos desprezar esta classe gramatical? Pode ser 


Recomendo 


mercado trabalhando artigo “megassuperficialmente”... sem comentários. 
que você estude a identificação do artigo, uma vez que ele pode ser confundido com 
vocábulos de outras classes gramaticais, e também que estude seu valor discursivo. Não 
ignoremos os empregos mais importantes também. Pense na sua vaga! Faça a sua parte! 


Questões de Concursos 


Conforme você já percebeu, mas não me custa reiterar, algumas questões só 


apresentam uma ou duas opções, e não todas. Isso ocorre, porque muitas bancas trabalham 


assuntos diversos em suas opções. Apeguei-me apenas às opções relativas ao assunto do 


capitulo, isto é: artigo. Isso vai ocorrer ao longo de todo o livro. 


1. 


(Esaf - INSS — Auditor-Fiscal da Previdência Social - 2002) Em relação às lacunas do texto, 
assinale a opção correta. 


A questão da Previdência Social deve ser recolocada na sucessão presidencial. Não é possível 
que uma questão dessa magnitude — o pacto entre gerações, que interessa às passadas, 
presentes e futuras — continue, como sempre aconteceu, fora da pauta da sucessão 
presidencial. Uma questão que diz respeito 20 milhões de beneficiários — aposentados 
e pensionistas; 26,7 milhões de contribuintes ativos, só no Sistema Geral de Previdência 
Social - oINSS;. 60,0 milhões de brasileiros que estão na População Economicamente 
Ativa - PEA, mas excluídos do INSS, entre os quais os 40 milhões da economiainformal; 4 
milhões da Previdência Complementar aberta; 66 milhões da Previdência 
Complementar fechada — 1,7 milhões de participantes ativos, 4,4 milhões de participantes 
dependentes e 558 mil participantes assistidos; 10 milhões de servidores públicos civis 
e militares, da União (1,8 milhão), de estados (4,0 milhões, em 97) e municípios (4,0 milhões, em 
97), aproximadamente. 


a) Como são informações de natureza numérica, o artigo masculino é obrigatório. 


b) Já que todas as informações têm a mesma função sintática, basta preencher as lacunas com o 
artigo feminino singular. 


c) Devido à regência da forma verbal “diz” todas as lacunas devem ser preenchidas com a 
preposição de. 


d) Aregência da palavra “respeito' exige que as duas primeiras lacunas sejam preenchidas com er 
e as seguintes com de. 


e) Todas as lacunas podem ser preenchidas com preposição e artigo masculino plural: aos. 


(Cespe/UnB - SEFAZ - Técnico - 2002) Os três sinais indicativos de crase nas linhas 7 e 8 
(Cumpre permitir à sociedade o acesso às informações relativas à boa ou má utilização das 
verbas públicas) podem ser suprimidos, sem que a coerência textual fique prejudicada, pois 
são três casos em que o artigo definido pode ser omitido. 


() CERTO () ERRADO 


(FGV - BESC — Assistente Administrativo - 2004) “... por outro lado, a taxa Selic continuará a se 
reduzida a partir do patamar de 16,5% a que chegou no fim do ano passado...” 


Os termos grifados no trecho acima classificam-se, respectivamente, como: 
a) artigo - artigo - preposição - preposição; 

b) preposição - artigo - preposição - artigo; 

c) artigo - preposição - preposição - artigo; 

d) artigo - preposição - preposição - preposição; 


e) preposição - preposição - artigo - artigo. 

(Cespe - STM - Analista Judiciário - 2004) Preservam-se a correção gramatical e a coerência 
textual ao se substituir a preposição em, que rege “características pessoais” (... forte 
influência nas características pessoais...), pela preposição sobre; mas, nesse caso, desfaz-se 
a contração e o artigo deverá ser escrito separadamente. 


() CERTO () ERRADO 


(FGV — BESC — Advogado - 2004) Assinale a alternativa em que o termo grifado seja artigo 
definido. 


a) *...o que os empurra a dar crédito para o setor privado e para as pessoas físicas.” 
b) “Oque se faz?” 
c) “ Oque está ocorrendo é que os interesses que prevaleceram...” 


d) “... agora, o que se está fazendo é buscar “acalmar os que temem perder lucros na fase de 
transição.” 

e) “Ou seja, há uma possibilidade, não desprezível, de o país perder, mais uma vez, uma janela de 
oportunidade.” 

(Cespe/UnB - Instituto Rio Branco — Diplomata — 2004) Os vocábulos “dos” e “da” (... valores qt 

diferem nitidamente dos da Idade Média...) provêm ambos da contração da preposição de com 

outro vocábulo: em “dos”, com um pronome demonstrativo e, em “da”, com um artigo definido. 


() CERTO () ERRADO 


(Cespe/UnB - TRE/MT - Analista Judiciário — 2005) Assinale a opção em que as relações de 
dependência sintática entre os termos do texto VI mostram que o termo da opção não está 
acompanhado pelo artigo definido. 


a) “na medida”. 

b) “a dimensão”. 

c) “as exigências de justiça”. 
d) “do perdão e do respeito”. 
e) “atoda pessoa”. 


(NCE/UFRJ — CEPEL — Auxiliar de Segurança Patrimonial — 2006) A frase abaixo que NÃO 
apresenta um numeral de qualquer tipo é: 


a) “Foi assim na primeira metade do século passado”. 
b) “deu os primeiros passos da campanha”. 

c) “responsável hoje por 85% da produção nacional”. 

d) “para aprovara Leint9.478". 

e) “deixar estrangeiros explorarem o petróleo, uma riqueza finita”. 


(Cespe - MPE — Analista Ministerial - 2006) Preservando-se o sentido do texto Ill, uma opção 
gramaticalmente correta para a frase “poderá importar em um perigoso recuo do Estado” é: 
poderá importar num perigoso recuo do Estado. 


10. 


11. 


42: 


() CERTO () ERRADO 


(Esaf - SRF — Auditor-Fiscal do Trabalho — 2006) (Adaptada) Julgue como verdadeiro (V) ou falsc 
(F) o item a respeito do texto abaixo. 

“(...) Antes de Luca Paccioli, um comerciante ou produtor que não pagasse suas dívidas 
poderia ter todos os bens pessoais, como casa, móveis e poupança, arrestados por um juiz ou 
credor. (...)” 


() Apesar de se classificar como artigo indefinido, o artigo “um” tem a função de determinar ou 
identificar, no texto, “comerciante” e “produtor”. 


(Esaf - ANEEL - Ténico Administrativo - 2006) Verifique quantas alterações propostas para o 
texto preservam sua coerência e correção gramatical. 

Não é a violência nem as turbulências da economia e muito menos a saúde. A maior 
preocupação do brasileiro é o trabalho. A conclusão é resultado de uma consulta realizada com 
23,5 mil pessoas de 42 países. Num suposto ranking mundial de pessimismo em relação às 
oportunidades de trabalho, o brasileiro apareceria nas primeiras posições. Na média global, o 
emprego seguro é citado por 21% dos entrevistados, ficando em segundo lugar entre as 
preocupações de curto prazo, depois da economia. 


1 Retirar os artigos antes de “violência”, “turbulências” e “saúde”. 


IL Substituir o sinal de ponto pelo de dois-pontos depois de “saúde”, grafando a palavra seguint 
com letra inicial minúscula. 


. Inserir a preposição com antes de “resultado”. 
IV. Substituir “Num” por Em um. 

V. Retirar o artigo definido antes de “oportunidades”, escrevendo apenas à. 

VI. Substituir a preposição “entre” pela preposição em, o que resulta na contração nas. 
A quantidade de itens corretos é: 


a) 1; 
b) 2; 
o 3; 
d) 4; 
e) 5 


O acesso às novas tecnologias tornou-se um dos fatores determinantes para a criação e 
absorção de empregos. Há uma profunda transformação em curso nas comunicações, 
potencializando a revolução da cidadania e a redução da injustiça social. A continuidade dessas 
transformações reside menos em novas e radicais inovações tecnológicas e muito mais na 
universalização de seus benefícios para as camadas de baixa renda e para o grande universo 
de pequenas e médias empresas deste país, maiores geradoras de empregos. 


(Esaf - SUSEP — Analista Técnico - 2006) Julgue como falsas (F) ou verdadeiras (V) as seguinte 
afirmações a respeito do emprego das estruturas linguísticas no texto. 


1. () Preserva-se a correção gramatical ao substituir “às novas tecnologias” por a novas 
tecnologias, usando o termo de maneira indeterminada, sem artigo. 


43. 


14. 


15. 


16. 


IL (/) Mantém-se a coerência textual e a correção gramatical também ao empregar “uma 
profunda transformação” generalizadamente no plural: profundas transformações. 


1. () O valor do gerúndio em “potencializando” corresponde ao de uma subordinada adjetiva: 
que potencializa. 


IV. () Por se tratar de advérbio que confere ênfase, “muito” pode ser suprimido do texto sem 
prejudicar a estrutura sintática. 


A sequência obtida é: 
a) VREV; 
b) FREV; 
o) VERVE: 
d) FVV,E: 
DINA AAA 


(UPENET/AUPE - Pref. Olinda/PE - Assistente Social - 2006) Partindo-se do princípio de que 
CRASE é o fenômeno resultante da fusão da preposição “a” e do artigo “a”, assinale a 
alternativa cujo termo sublinhado se classifica apenas como artigo, daí justificar a inexistência 
desse fenômeno. 


a) “Todos os estudos feitos nos anos 1990 (...) continuam a mostrar...” 
b) “... enquanto que 70 a 80 por cento das mulheres afirmam...” 

c) “A exemplo de seu ancestral, ele quer ficar sentado em uma pedra...” 
d) “... afirmam que a família é prioridade absoluta” 


(ESPP — MGS — Analista de Sistemas - 2006) Considere o período: Os dois passaram a discutir : 
questão da verba disponível. Os termos destacados são, respectivamente: 


a) preposição; artigo definido; 
b) artigo definido; preposição; 
c) pronome; artigo definido; 
d) preposição; pronome. 


(EsPCEx - Exército Brasileiro - Cadetes do Exército - 2007) Considere a frase: “Ele fez críticas 
algumas pessoas”. Assinale a alternativa em que o “a” possui a mesma classificação 
morfológica apresentada na frase acima. 


a) Nãoavidajanela. 
b) Depois da chuva, voltei a casa 

c) Atardinha está deliciosa. 

d) Anoite é sempre assim: linda! 

e) Voltamos com a sombra das nuvens. 


(Moura Melo — Pref. São Bernardo CampoiSP — Técnico - 2007) Assinale a alternativa cujo 
contexto possui o uso incorreto do artigo: 


a) Nunca penetrei na alma ressequida do meu tio. 
b) Ailha a mais paradisíaca pede regulamentação. 


Lo 


18. 


48. 


20. 


21. 


c) Ailha deve ser selvagem o quanto possível. 
d) NDA. 


(FGV - FNDE - Técnico — 2007) “A pri 
erodir a receita da indústria cultural.” 


ira é tecnológica: a internet começou, há vários anos, a 


No trecho acima, é correto afirmar que estão presentes: 
a) três artigos definidos e duas preposições; 

b) três artigos definidos e três preposições; 

c) cinco artigos definidos e uma preposição; 

d) três artigos definidos e uma preposição; 

e) quatro artigos definidos e duas preposições. 


(Cespe/UnB - Pref. São Luís/TO - Técnico Municipal - 2008) Na expressão “A expectativa de vic 
vem crescendo em todo o mundo”, mantêm-se a coerência e a correção gramatical, bem como 
o sentido do texto, se for retirado o artigo “o”. 


() CERTO () ERRADO 


(Cespe/UnB - Pref. São Luís/TO - Técnico Municipal - 2008) Mantém-se o sentido original do tex 
se o trecho “aos medicamentos” (... ampliar o acesso da população aos medicamentos 
considerados essenciais...) for substituído por a medicamentos. 


() CERTO () ERRADO 


(Cespe/UnB — TJ - Analista Judiciário — 2008) Assinale a opção em que a partícula “o” sublinhac 
aparece com o mesmo emprego que se apresenta no seguinte trecho do texto: “A primeira é o 
que queremos dizer”. 


a) Eles devem realizar logo o projeto do grupo. 

b) Responda-me: o que você tem com isso? 

c) Seu sucesso depende de o livro ser aceito. 

d) É preciso conhecer a rotina do laboratório. 

e) Este livro foi o que você indicou 

(Consulplan — Analista de Informática (SDS-SC) - 2008) Observe as frases: 
1. “Já com avião a catástrofe é cinematográfica...” 

2. *... para não ser mais uma colunista a apontar os defeitos alheios...” 
3. Os agentes a encontraram desacordada. 

Os termos grifados são, respectivamente: 

a) artigo, pronome, pronome; 

b) artigo, preposição, prono, me; 

c) artigo, pronome, preposição; 

d) pronome, preposição, artigo; 

e) preposição, artigo, pronome. 


22. 


23. 


24. 


25. 


26. 


27. 


28. 


“(...) Em nosso continente, a colonização espanhola caracterizou-se largamente pelo que faltou 
à portuguesa: por uma aplicação insistente em assegurar o predomínio militar. (...)” 


(Cespe/UnB - CEHAP — todos os cargos (SUPERIOR) - 2009) (Adaptada) Preservam-se a 
correção gramatical e a coerência textual ao se escrever pela em lugar de “por uma”? 


(Cespe/UnB - PM — SOLDADO - 2009) Em “acesso a” (O acesso a revólver, pistola...), “a” 
funciona como artigo feminino singular. 


() CERTO () ERRADO 


(Esaf - ANA — Analista Administrativo — 2009) (Adaptada) A afirmação abaixo está correta ou 
incorreta? 


“O tratamento de esgotos é fundamental para qualquer programa de despoluição das águas. 
Em grande parte das situações, a viabilidade econômica das estações de tratamento de 
esgotos (ETE) é reconhecidamente reduzida, em razão dos altos investimentos iniciais 
necessários à sua construção e, em alguns casos, dos altos custos operacionais. (...)” 


- O emprego do sinal indicativo de crase em “à sua construção” é opcional porque é opcional a 
presença de artigo definido singular feminino antes de “sua”. 


(MOVENS — MDIC — Grupo | - 2010) Quanto ao emprego dos artigos no texto, julgue os itens 
abaixo como Verdadeiros (V) ou Falsos (F) e, em seguida, assinale a opção correta. 


|. Notrecho “Estamos a um passo dessa convergência”, há dois artigos. 


Il. Em “O sol brilha em todo o mundo”, a retirada do artigo que antecede a palavra “mundo” nãc 
acarretaria erro gramatical, mas mudaria o sentido do texto. 


H. Na linha 11, em “O vento sopra pela Terra todo dia”, há contração da preposição por com o 
artigo a. 


A sequência correta é: 

a) V.F,F; 

b) VFV; 

o) EMF; 

a) EMV. 

(FUNIVERSA — SESI- Assistente Pedagógico - 2010) (Adaptada) Considerando o período “Assii 

a relação professor-aluno se torna tema fundamental de discussão nas reuniões de 

planejamento, nas escolas, nas universidades e em todos os lugares onde se debata melhoria 

da educação.”, diga se a afirmação abaixo está correta ou incorreta: 

- Ovocábulo “nas”, em todas as suas ocorrências, resulta da contração da preposição “em” com o 
artigo definido “as”. 

(Consulplan - Técnico Administrativo — 2010) (Adaptada) Quanto à classe de palavras, a 

classificação abaixo está correta ou incorreta? 


— “As economias sustentáveis, com tecnologias limpas, sepultarão antigas estruturas...” (artigo 
definido) 

(Consulplan — Auxiliar Administrativo — 2010) Assinale a alternativa que apresenta ERRO quantc 

ao uso do artigo: 


29. 


30. 


3. 


32. 


33. 


a) Avisei a ela que não haveria a reunião. 
b) Felizo pai cujos filhos são ajuizados. 

c) Lia notícia no “Estado de Sergipe”. 

d) Ambos os casos merecem consideração. 
e) Discutia os assuntos mais profundos. 


(Consulplan — Educador de nível médio — 2010) Há ERRO quanto ao emprego do artigo na seguin 
afirmativa: 


a) O Brasil é um país maravilhoso 
b) Ojuiz solicitou a presença de ambos os cônjuges. 
c) Esta é a mulher cujo o amigo desapareceu. 

d) Faltaram uns dez alunos. 

e) Omenino fugiu. 


(...) A palavra paraíso é de origem persa — pairidaeza, que quer dizer “jardim murado”; e sua 
representação, seu símbolo, é um jardim, o lugar onde se deu a criação, o país originário de 
Adão e Eva, enfim o centro do cosmos, que remete a um estado de perfeição. (...) 


(Adaptada) A reescritura abaixo, no lugar do trecho destacado, estará correta ou incorreta? 


.. e a sua representação, o seu símbolo, é um jardim...” 


(Consulplan - Técnico em Processamento de Dados — 2011) “Receio que a gente esteja 
cometendo um triste engano” As palavras destacadas no trecho anterior são, 
respectivamente: 


a) pronome, artigo indefinido, advérbio, substantivo; 
b) artigo indefinido, adjetivo, pronome, substantivo; 

c) artigo definido, artigo indefinido, adjetivo, substantivo; 

d) pronome, artigo definido, adjetivo, substantivo; 

e) artigo definido, adjetivo, advérbio, substantivo. 

(Consulplan — Codificador Censitário — 2011) Está correta a afirmativa referente aos segmentos 
“Igual a como” / “Como a alegria” 

a) O'af pertence à mesma classe de palavras nos dois registros. 

b) O primeiro “a” é classificado como artigo definido. 

c) Ovocábulo “como', nas duas ocorrências, pertence à classe de palavras dos adjetivos. 


d) Na segunda ocorrência, o “a* é classificado como artigo definido, o que não ocorre para o primei: 
registro. 


e) Apalavra “igual” não pode substituir “como em “como a alegria". 


(FDC — Pref. ItaboraílRJ — Fiscal de Tributos — 2012) Um homem entrou num bar e pediu três 
doses de uísque. Bebeu depressa, uma depois da outra. Quando terminou a última, pediu mais 
três. O funcionário do bar disse: 


— Isso não lhe faz bem, sabe? 
- Eusei- respondeu o homem - especialmente com o que eu tenho. 


34. 


35. 


36. 


- Oque é que o senhor tem? - perguntou o garçom 
- Sóumreal. 

(Andy Rooney, “Tribune Media Services”) 
A afirmativa correta sobre o emprego dos artigos negritados no texto acima é: 


a) Nos termos “o funcionário" e “o homem, o emprego do artigo definido é justificado pela mesma 
razão. 


b) Nos termos “o funcionário” e “o bar”, os artigos definidos mostram que os termos determinados pt 
eles já foram enunciados antes. 


c) Termos como “um homem" e “um bar" nunca podem aparecer textualmente como termos que se 
referem a outros termos anteriores. 


d) No termo “o funcionário”, o emprego do artigo definido se justifica pelo fato de o termo 
determinado ter sido enunciado pela primeira vez. 


e) Nos termos “um homem” e “um bar”, o emprego do artigo indefinido indica, além do conheciment 
dos seres determinados, a sua quantidade. 


(FDC - Pref. ItaboraílRJ — Fiscal de Tributos — 2012) O emprego do artigo negritado é optativo na 
seguinte frase: 


a) “A descoberta do clarinete por Mozart foi uma contribuição maior do que toda a África nos deu at 
hoje.” (Paulo Francis) 


b) “Nunca minta para o seu médico, para o seu confessor ou para o seu advogado.” (George 
Herbert) 


c) “Não confio num banco que me empresta dinheiro sem a menor garantia.” (Robert Benchley) 
d) “O Brasil é a melhor piada que já foi contada por um português.” (Fernando Pedreira) 
e) “De dez em dez anos toda a burocracia precisa ser fuzilada e trocada.” (Stalin) 


(AOCP — UFS - Técnico em Segurança do Trabalho - 2014) Todas as expressões destacadas a 
seguir funcionam como artigo definido, EXCETO: 


a) *... sendo os humanos do jeito que são...” 
b) *... confrontarmos os desafios da vida...” 
c) *... são os que tiveram que trabalhar...” 
d) “... ensinar os menos habilidosos...” 

e) *... são os ídolos de todos...” 


(CESGRANRIO - FINEP — Nível Superior - 2014) (Adaptada) O artigo definido em destaque tem 
papel de estabelecer retomada de expressão: 

a) “Num país em que a Justiça é caolha, não dá para liberar geral” 

b) “O desprezo e o desrespeito pelos direitos humanos resultaram em atos bárbaros" 
c) “Naquela ocasião, percebi claramente que os fantasmas dos traumas” 

d) “Segundo a declaração, são consideradas intoleráveis as interferências” 


e) “O presidente do Supremo Tribunal Federal, Joaquim Barbosa, sugeriu” 
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Capítulo 10 


Numeral 


Definição 
Esta classe gramatical é pouquíssimo cobrada em concursos de bancas famosas, mas 
não custa passar os olhos, certo? Vai que... 


Do ponto de vista semântico, o numeral indica, essencialmente, quantidade absoluta 
(cardinal), quantidade fracionária (fracionário), quantidade multiplicativa (multiplicativo) e 
ordem, sequência, posição (ordinal), de coisas ou pessoas. 


Do ponto de vista morfológico e discursivo, o numeral é uma classe normalmente 
variável em gênero e número. É um determinante que acompanha o substantivo (neste 
caso, é chamado de numeral adjetivo, pois tem valor de adjetivo) ou o substitui (neste caso, 
é chamado de numeral substantivo, pois tem valor de substantivo). 


“Ter valor de” não significa “ser”. Logo, nestas frases: “Dois estudantes vieram me 
abraçar em agradecimento pela classificação. Reinaldo e Leandro eram seus nomes. Os 
dois eram merecedores!”. Note que o último dois substitui “Reinaldo e Leandro”, logo é 
um numeral substantivo. O primeiro dois, por sua vez, é um numeral adjetivo, pois está 
ligado a um substantivo (estudantes). 


Sobre a variação em gênero e número, dê uma olhada básica: 


- Os numerais cardinais que variam em gênero são “um (uma), dois (duas)! e as centenas a partir de 
duzentos: "Só um aluno e uma aluna da turma passaram na prova.” Cardinais como milhão, bilhão (ou 
bilião), trilhão (trilião) etc. variam em número: milhões, bilhões (ou biliões), trilhões (triliões) etc. Os 
demais cardinais são invariáveis. 


= Os numerais ordinais variam em gênero e número: primeiro, primeira, primeiros, primeiras... 


= Os numerais multiplicativos variam em gênero e em número quando acompanham substantivos: “Os 
saltos e piruetas triplas daquela ginasta deixaram-nos de queixo caído: 

= Os numerais fracionários variam em gênero e número: um quarto, dois quartos, duas quartas, trinta e 
quatro avos... 

= Ambos/ambas são considerados numerais duais; muito empregados para retomar elementos citados 
anteriormente, por isso o gramático Bechara diz que eles podem ser vistos como pronomes:"Mateus e 
João foram apóstolos de Jesus Cristo. Ambos deixaram seus nomes na história” As expressões 
pleonásticas “ambos os dois” e "ambos de dois! são abonadas por uns (Sacconi, por exemplo) e 
desabonadas por outros (Cegalla, por exemplo). 


Do ponto de vista sintático, o numeral é um termo que funciona como adjunto 
adnominal quando acompanha um substantivo: quando substitui o substantivo, tem função 
substantiva (ou seja, funciona como núcleo do sujeito, predicativo do sujeito, objeto direto, 
indireto, complemento nominal, agente da passiva, adjunto adverbial e aposto). 


Para entendermos bem todas as definições de numeral, vamos analisar por último esta 
frase: 


Uma cerveja é pouco, duas é bom, três é... bom demai 
Note que os vocábulos Uma,duas e três 
1) — indicam quantidade absoluta, logo são cardinais, 


2) variaram (os dois primeiros) de forma: “Uma cerveja... duas é bom...”; o primeiro 


numeral é adjetivo, pois acompanha um substantivo e os demais são numerais 
substantivos, pois substituem um substantivo (cerveja); 


3) funcionam como adjunto adnominal (o primeiro) e como sujeitos (o segundo e o 
terceiro). 
Identificação 


Identificar o numeral não é dificil, desde que você conheça os tipos (cardinal, ordinal, 
multiplicativo, fracionário e coletivo). Veja esta questão: 


23. (ESSA - Exército Brasileiro - Sargento - 2006) No trecho “Os três atravessam o salão, cuidadosa mas 
resolutamente...”, os vocábulos grifados são classificados, quanto à morfologia, respectivamente, em: 


a) numeral e advérbio; (Este foi o gabarito oficial!) 


b) advérbio e aposto; 
q “substantivo e adjetivo; (Você marcaria esta... e erraria!) 
d) vocativo e substantivo; 

e) adjetivo e numeral. 


Comentário: Note que três está substituindo substantivos não mencionados no trecho, mas que 
subentendemos que sejam três (amigos, rapazes, irmãos etc). Além disso, três continua indicando 
quantidade, o que constitui um numeral. Não confunda numeral () com substantivo! Sobre isso, veja o 
exemplo do Bechara, na página 205, de sua Moderna Gramática Portuguesa. 


Só peço que tome cuidado com os numerais que se tornam verdadeiros substantivos 
(processo de derivação imprópria). Isso se dá quando se denominam os números, de modo 
que eles não indicam quantidade ou ordem no contexto: 


- O número sete é impar. 
— O numeral primeiro e o numeral segundo são ordinais. 


= O vinte e quatro no jogo do bicho é veado, sendo associado pejorativamente, por issc 


homossexuais. 


— A professora escreveu dois oitos no quadro, no entanto deveria escrever três oito: 


Agora, há certo numeral que pode gerar confusão: um(a). Podemos confundir tal 
numeral com artigo indefinido ou com pronome indefinido. Ou melhor, podíamos. Veja 
agora a diferença entre eles, segundo o conceituado gramático José Rebouças Macambira: 


1. Artigo indefinido: a forma um deve ser artigo indefinido 


- Se for omissível: “Morreu um grande poeta araçatubense.”, que, omitido o artigo 
se reduz a: “Morreu grande poeta araçatubense.”. 


- — Se alternar com o artigo definido: “Um homem prevenido vale por dez.” equival 
“O homem prevenido vale por dez.”. 


2. Pronome Indefinido: a forma um será pronome indefinido: 


— Se ocorrer em paralelo com pronome indefinido: “Um filho estuda Direito, o out 
Medicina.”. 


3. —Numeral: a forma um será numeral: 


- Se ocorrer em paralelo com outro numeral: “Escapou um preso, e dois foram 


mortos.”. 


- — Se responder à pergunta “quanto”: “Quantos filhos você tem?” “Um filho.”. 


Se vier articulado com “somente, apenas, só” ou “sequer”: “Tenho somente um 


amigo.”, “Nunca perdeu sequer uma discussão.”. 


Quando um puder ser expandido por somente ou qualquer outro sinônimo.“Exis 
um Deus no céu.” = “Existe somente um Deus no céu.” 


Se posposto a um substantivo, tiver o valor de ordinal: “Abra o livro na página 
um.” (isto é, na primeira página). Nesse caso, fica invariável; não se deve dizer 
na página uma ou vinte e uma. 


(Adendo meu) Nas expressões “um(a) dos(as) que”, um(a) é numeral. 


Classificação 


Nossos numerais são de origem árabe, por isso são algarismos arábicos. Há também 


os algarismos romanos. Veja alguns correspondentes: 


Arábicos: 1, 2, 3, 4,5, 6,7,8,9,10, 11, 12, 13, 14, 15, 16, 17, 18, 19,20, 30, 40, 50, 
60, 70, 80, 90, 100, 200, 300, 400, 500, 600, 700, 800, 900, 1000. 


Romanos: 1, II, II, IV, V, VL, VII VIH, IX, X, XL, XIL XII, XIV, XV, XVI, XVII, 
XVII, XIX, XX, XXX, XL, L, LX, LXX, LXXX, XC, €, CC, CCC, CD, D, DC, DCC, 


Vamos ao que interessa: 


Cardinais Ordinais Multiplicativos Fracionários 
zero irá es ão 
um* primeiro? - 
dois segundo Epa meio!, metade 
três terceiro triplo, tríplice terço 
quatro quarto quádruplo quarto 
cinco quinto quíntuplo quinto 
seis sexto séxtuplo sexto 


sete sétimo sétuplo sétimo 

oito oitavo óctuplo oitavo 

nove nono nônuplo nono 

dez décimo décuplo décimo 

onze décimo primeiro onze avos 
doze décimo segundo doze avos 
treze décimo terceiro trezeavos 
quatorze/catorze décimo quarto catorze avos 
quinze décimo quinto quinze avos 
dezesseis décimo sexto dezesseis avos 
dezessete décimo sétimo dezessete avos 
dezoito décimo oitavo dezoito avos 
dezenove décimo nono dezenove avos 
vinte vigésimo vinte avos 
trinta trigésimo trinta avos 
quarenta quadragésimo quarenta avos 
cinquenta quinquagésimo cinquenta avos 
sessenta sexagésimo sessenta avos 
setenta septuagésimo setenta avos 
oitenta octogésimo oitenta avos 
noventa nonagésimo noventa avos 


cem centésimo cêntuplo centésimo 


duzentos ducentésimo - ducentésimo 
trezentos trecentésimo - trecentésimo 
quatrocentos quadringentésimo | — quadringentésimo 
quinhentos quingentésimo — quingentésimo 
seiscentos sexcentésimo - sexcentésimo 
setecentos septingentésimo — septingentésimo 
oitocentos octingentésimo - octingentésimo 
novecentos non(in)gentésimo | — nongentésimo 
mil - milésimo 
milhão? milionésimo = milionésimo 
bilhão? bilionésimo - bilionésimo 

etc. 


Existem também os numerais coletivos, os quais indicam o número exato de seres ou 
objetos de um conjunto, flexionando em número, quando necessário: dúzia, cento, milhar, 
par, milheiro, dezena, centena, novena, grosa, lustro, década... Normalmente vêm 


especificados por uma locução adjetiva iniciada pela preposição de: “Comeram uma dúzia 


de bananas”. 


* Recomenda Cegalla: evite usar “um mil” ou “hum mil”; use “mil” apenas. 


O numeral fracionário meio (= metade) concorda em gênero com o substantivo a que se refere e pode ser 
numeral adjetivo ou numeral substantivo: “Comprou meio quilo de feijão!;“Cortou meia laranja-pera para 
comer; Finalizou a luta em um minuto e meio (minuto); “Terminou a disputa depois de duas horas e meia 
(hora); “Enfim, já é meio-dia e meia (hora)! O numeral fracionário é também percentual quando seguido 
por este simbolo: "%! Meio óbvio isso... Bem... vale ressaltar que esse vocábulo também pode ser um 
substantivo quando acompanhado de determinante(s):“Estamos no meio do verão: Pode ser um advérbio 
de intensidade quando modifica um adjetivo ou outro advérbio: "Ela está meio chateada, porque já está 


meio tarde”. "Meia chateada” não existe porque advérbio não varia. 


2segundo muitos gramáticos e o VOLP, “milhão, bilhão, trilhão, quatrilhão, quintilhão” etc. são considerados 
numerais ou substantivos. Então, não se assuste se determinada banca marcar como correta a classificação 
de um desses vocábulos como numeral ou como substantivo. Mais importante que isso é saber o seguinte: 
tais vocábulos são masculinos e, por isso mesmo, levam outros determinantes dentro do sintagma nominal 
ao masculino: “Os dois milhões de mulheres de nosso país estavam entusiasmados (ou entusiasmadas)! A 
mesma regra se aplica a "bilhão, trilhão, milhar(es): Aproveitando o ensejo, o verbo pode concordar com 
milhão (no singular) ou com seu especificador (no plural):"Um milhão de teais foi (foram) gasto (gastos) na 
construção da casa”. 


20s vocábulos “último, penúltimo, antepenúltimo, derradeiro, posterior, anterior” etc . não são considerados 
numerais, e sim meros adjetivos. Segundo Celso Cunha, certos ordinais se tornam verdadeiros adjetivos, por 
conversão (derivação imprópria), em construções como estas: “Este é um artigo de primeira/primeirissima 
qualidade”; "Teu clube é de segunda categoria”; "Um material de terceira ordem como esse não me 
interessa”. 


Emprego dos Numerais 


Vejamos algumas regrinhas sobre os numerais: 


1) Como bem nos instrui José Maria da Costa, em seu Manual de Redação Profissional, 
“Há diversas regras importantes e interessantes para a leitura dos numerais e para sua 
escrita por extenso, como, por exemplo, a que determina a interposição da conjunção 
e entre as centenas e as dezenas e entre estas e as unidades. Em decorrência dela é 
que o número 2.662.385 é lido e escrito por extenso do seguinte modo: dois milhões 
seiscentos e sessenta e dois mil trezentos e oitenta e cinco. No caso das consultas, o 
mais lógico é pensar, por primeiro, na existência de um modo mais conceitual e 
apurado de dizer e escrever: a) 83,47%: oitenta e três inteiros e quarenta e sete 
centésimos por cento; b) 0,3%: três décimos por cento. A par desse modo mais 
clássico, também se posta outro mais simples, direto e igualmente correto: a) oitenta e 
três vírgula quarenta e sete por cento; b) zero vírgula três por cento”. Adendo meu: 
não se emprega a conjunção “e” entre os milhares e as centenas, exceto quando o 
número terminar em uma centena com dois zeros: “O ano 1500 (mil e quinhentos) foi 
decisivo.”. 


Ainda nos ajudando, Thaís Nicoleti diz: “A leitura dos ordinais não oferece dificuldade 


até que se chegue aos números com três, quatro ou mais algarismos. Como ler o ordinal 
887º, por exemplo? Octingentésimo octogésimo sétimo. Se, entretanto, o número em 
questão ultrapassar 2.000, o primeiro algarismo será lido como cardinal. Dois milésimo 
trecentésimo quadragésimo quinto é a leitura correta de 2.345º, conforme a tradição do 
idioma. Quando o número é redondo, costumamos empregar somente o ordinal (2.000º lê- 


se como segundo milésimo)”. 


O gramático Cegalla não recomenda o uso das vírgulas para separar os numerais 
escritos por extenso tampouco os principais manuais de redação. Já Celso Cunha nada diz a 
respeito, mas grafa com vírgulas a separação. 


2) Na designação de soberanos (reis, príncipes, imperadores), papas, séculos, livros é 
partes de uma obra (capítulo, parágrafo, tomo ete.), quando o numeral é posposto 
ao substantivo, usam-se os numerais ordinais até décimo. Daí em diante, devem-se 
empregar os cardinais. Se estiver anteposto, o ordinal é obrigatório. 


- Ao papa Paulo VI (sexto) sucedeu João Paulo II (segundo). Tempos depois ches 
o papa Bento XVI (dezesseis). 


— No século XIX (dezenove), a Revolução Industrial revolucionou o mundo. 
-—  Esteéo livro 10: ( décimo) da minha coleção. 

—  Orei Luis XV (quinze) e o rei Henrique IV (quarto) marcaram seus séculos. 
— No capítulo II (terceiro) do livro de Lucas, há uma passagem interessante. 
— Após parágrafo IX (nono), há o parágrafo X (décimo)? 

-  OYV (quinto) rei da dinastia suméria foi Hamurabi. 


3) Em textos legais, ou seja, na linguagem jurídica, os artigos, incisos, decretos, portari 
regulamentos e parágrafos numerados até nove são lidos como ordinais; do número 
dez em diante, são lidos como cardinais. Além disso, flexiona-se o numeral em 
gênero para a identificação de páginas e folhas, preferencialmente. Se estiver 
anteposto, o ordinal é obrigatório. 


— — Antes do artigo 10 (dez) vem o artigo 9: (nono) da Constituição. 
— Encontrei a explicação nas páginas vinte e duas. 
-— 022º (vigésimo segundo) decreto foi revogado. 


4) Na identificação de casas, apartamentos, páginas, dias, que não em meio jurídico, 
empregam-se os cardinais. Se anteposto, usa-se ordinal. 


— — Moro na casa seis da vila. 
— Leia, por favor, na página três, a sinopse. 
— Dia quatro de setembro é meu aniversário. 


— — Moro no 23% vigésimo terceiro) apartamento do prédio. 
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5) Em relação ao primeiro dia do mês, deve-se usar o ordinal: 


— Rio de Janeiro, 1º de dezembro de 2012. 


*O gramático Evanildo Bechara defende tanto o uso do ordinal como do cardinal no caso do primeiro dia 
do mês. 


6) Com relação às datas, podemos ou não usar aos, a ou em: 
— A presidenta tomou posse 2 de janeiro de 2011. 
— A presidenta tomou posse a 2 de janeiro de 2011. 
— A presidenta tomou posse em 2 de janeiro de 2011. 
— A presidenta tomou posse aos 2 de janeiro de 2011. 
— A presidenta tomou posse no dia 2 de janeiro de 2011. 


7) Não se usa o ponto entre os numerais quando estes designam datas. Nos demais casos 
ponto deve ser colocado entre as centenas e milhares. 


— Escrevi isto no dia 13 de junho de 2012. 


— A Gramática tem mais de 1.500 questões comentadas! Incrível! 


Valor Discursivo 


O numeral pode ser usado para atender a demandas estilísticas e a demandas 
meramente textuais. Em outras palavras, o autor de um texto, ao fazer uso de um numeral 
pode indicar outros valores que rompem a ideia de um simples numeral. 


Por exemplo, muitas vezes o numeral é usado para enfatizar determinada ideia: 


- Já batinessa tecla mil vezes. (Na fala, dizemos “enevezes” ou “trocentas”; é o famosc 
numeral com valor hiperbólico — exagero na afirmação.) 


— Deus é dez. (Neste caso, dez é um verdadeiro adjetivo.) 
— Vem cá, vamos trocar duas palavrinhas. (Na verdade, é mais de uma.) 
- Vocês merecem dez pela educação. (O numeral tem o valor de aprovação.) 


Apesar de a gramática normativa não registrar a flexão de grau dos numerais, na 
linguagem coloquial (e em vários textos literários), os numerais são frequentemente 
flexionados em grau com acentuada expressividade (com tom afetivo ou irônico). 


— Paguei cinquinho por esta blusa. 


— Quer me emprestar milão? Só um milãozinho... 


— Pega leve, ele já é um cinquentão! 
- Só vou tomar mais umazinha... 
— O meu time foi para a segundona novamente. 


Mais importante que isso, porém, é a função textual dos numerais. Eles têm a função 
de retomar referentes substantivos, evitando a repetição no discurso. Às vezes também são 
usados para fazer referência a termos posteriores no texto. Veja: 


— Pelé, Zico, Romário, Ronaldo e, agora, Neymar são verdadeiros craques do futebol 
mundial. No entanto, apenas o primeiro e o terceiro já conseguiram marcar mais de 
1.000 gols e só um desse grupo já foi campeão mundial pelo Mengão: o sensacional 
Zico! 


Perceba que primeiro e terceiro se referem a Pelé e Romário, substantivos resgatados 
pelos numerais dentro do texto. Não obstante, um se refere a um substantivo posterior: 
Zico. Sendo assim, os numerais são ótimos referenciadores para que evitemos 
desnecessárias repetições. 


O Que Cai Mais na Prova? 


Numeral é um assunto que tem 0,00000000000001% de chance de cair em provas 


realizadas por bancas de prestígio! Então, “na boa”... faça só o seu papel de concurseiro 
profissional e resolva as questões, sem “aqueceele” compromisso. Quando alguém se 
atreve a fazer uma questão de numeral, é em cima de emprego de numeral cardinal e 
ordinal. Do mais, é só identificação e diferenciação com artigo, como já vimos no capítulo 


anterior. Numeral (coitado!) está de lado nos concursos importantes há muito tempo... 


Questões de Concursos 


Cá entre nós... sofri para encontrar questões recentes de numerais... Por consideração 
à minha pessoa, entretanto, não deixe de fazê-las! 
1. (FGV-SPTRANS - Especialista em Transporte - 2001) O emprego do numeral está errado em: 
a) vá comprar duzentas gramas de mortadela; 
b) veja o exercício da página vinte e um; 
c) consulte o artigo segundo desse código; 
d) acidade floresceu no século quinto 


2. (FAEPOL-SSP-— Auxiliar de Necropsia — 2002) Na expressão “século XIX”, lê-se o numeral em 
romanos como cardinal (= dezenove); o item abaixo que deve ser lido como ordinal é: 


a) livro XXUll; 


b) livro X; 
o) livro Xi; 
d) livro XL; 
e) livoc. 


(NCE/UFRJ - CGJ - Comissário de Justiça da Infância e da Juventude — 2002) “Mas estamos en 
pleno século XX...”; o item abaixo em que devemos ler o algarismo romano como ordinal é: 


a) no século Xlantes de Cristo; 

b) o papa recebeu o nome de João XXIll; 
c) no século XIl da nossa era; 

d) Inocêncio X foi papa; 

e) Luís XVI foi rei da França 


(Uniaraxá — Vestibular - 2003) Em “... às dez horas”, “ sob as olaias” e “Ambos se abanavam”,: 
palavras grifadas são, respectivamente: 


a) artigo - preposição — pronome — numeral - pronome; 
b) artigo - preposição — pronome — numeral - conjunção; 

c) preposição — artigo - preposição — numeral - pronome; 

d) preposição - pronome - preposição — substantivo — conjunção; 

e) preposição - pronome - conjunção — substantivo - pronome. 

(NCE/UFRJ - PCIDF — Policial Civil (Agente) - 2004) “Em oito anos, o número de turistas no Rio c 
Janeiro dobrou, enquanto os assaltos a turistas foram multiplicados por três, alcançando hoje a 
média de dez casos por dia. Considerando a importância que o turismo tem para a cidade — que 
anualmente recebe 5,7 milhões de visitantes de outros estados e do estrangeiro, destes, aliás, 
quase 40% dos que chegam ao Brasil têm como destino o Rio - é alarmante esse grau 
crescente de insegurança”; quanto às referências numéricas presentes nesse primeiro 
parágrafo do texto pode-se dizer que representam numerais de dois tipos: 

a) cardinais e ordinais; 

b) cardinais e multiplicativos; 


o) 


multiplicativos e fracionários; 
d) cardinais e fracionários; 
e) ordinais e multiplicativos. 


(NCE/UFRJ - Infraero — Advogado — 2004) O algarismo romano XIX é lido como numeral cardinal 
item em que o algarismo romano deve ser lido como ordinal é: 


a) Luís XVI; 
b) João XXIII; 
o) PioX; 

d) século XXI; 


e) casal. 


Fragmento de texto (adaptado) 


10. 


A Linguagem Brasileira de Sinais (Libras) passará a ter formação específica nos cursos de 
Pedagogia e de formação de professores e será uma das especializações dos cursos de 
Letras, como uma segunda língua. 

A determinação está no decreto apresentado nesta terça-feira pelo ministro da Educação, 
Fernando Haddad, e é parte da regulamentação da lei de 2002 que tornou a Libras uma forma 
nacional de comunicação. 

As universidades terão dez anos para oferecerem o ensino de Libras em todos os seus cursos 
de formação de professores, mas nos próximos três anos já terão que ter a disciplina em pelo 
menos 20% dos cursos. Em cinco anos, 60% dos cursos precisarão ter a disciplina. 

(ACCESS - Pref. Teresópolis/RJ - Dinamizador de Educação Infantil - 2005) Assinale a alternati 
em que a palavra não seja numeral. 


a) Uma. 
b) Segunda. 
c) 2002 

d) Dez 

e) Cinco. 


(NCE/UFRJ — CEPEL — Auxiliar de Segurança Patrimonial - 2006) “e no monopólio em 1953”; o 
numeral relativo ao ano (1953) deve ser lido da seguinte forma: 


a) mil e novecentos e cinquenta e três; 
b) mil, novecentos e cinquenta e três; 
c) mil, novecentos e cinquenta três; 

d) ummil, novecentos e cinquenta três; 
e) mil e novecentos, cinquenta três. 


(NCE/UFRJ - Eletronorte — Assistente Técnico de Engenharia — 2006) A expressão “mais de cer 
vezes” apresenta uma quantificação imprecisa; a alternativa que mostra uma forma mais 
precisa de quantificar é: 


a) cerca de 100 vezes; 
b) ambas as vezes; 


c) inúmeras vezes; 


d) uma meia dúzia de vezes; 
e) incontáveis vezes. 


(NCE/UFRJ — Assembleia Legislativa — Taquígrafo Parlamentar - 2006) No texto há uma série de 
numerais de diferentes tipos; a frase abaixo que apresenta um numeral ordinal é: 


a) O investidor Warren Buffett tem 75 anos bem vividos. 
b) Warren decidiu doar 85% de seus bens. 

c) Paraos americanos, fazer filantropia é prioridade a. 
d) Gates é dono de várias obras-primas. 


MH. 


12. 


13. 


14. 


15. 


16. 


e) Cerca de três quartos da fortuna foram doados. 


(FUNRIO — Pref. Maricá/RJ - Guarda-Vidas — 2007) No trecho “E já no seu primeiro jogo depois d 
pacto com o Diabo, Tinho assombrou. Fez cinco gols, dois com cada perna e o quinto com uma 
cabeceada perfeita.”, os vocábulos em destaque são, respectivamente, numerais: 


a) ordinal, cardinal, cardinal e ordinal; 
b) cardinal, cardinal, ordinal e ordinal; 
c) cardinal, ordinal, ordinal e cardinal; 
d) cardinal, cardinal, cardinal e cardinal; 
e) ordinal, ordinal, ordinal e ordinal. 


(NCE/UFRJ — Pref. Santana — Professor Educação Básica - 2007) O algarismo romano em “D. 
João VI” é lido como numeral ordinal; a alternativa abaixo em que o algarismo romano é lido 
como cardinal é: 


a) Pedrol; 

b) Henrique VIII; 
c) João Paulo Il; 
d) Luís XVI; 

e) Nicolau Ill. 


(FCC — TRF (2R) - Analista Judiciário - 2007) É correto afirmar: 


a) século XIX, de acordo com a norma padrão, deve ser escrito por extenso por meio do numeral 
cardinal - “dezenove” -, assim como deve ocorrer com “século VIII. 

(Cespe/UnB - SERPRO - Analista - 2008) O desenvolvimento das ideias do texto permite que se 

substitua “uma dezena de” pela expressão cerca de dez, sem prejuízo para a correção 

gramatical e a coerência entre os argumentos. 


() CERTO () ERRADO 


(FEC — CLIN - Operador de Copiadora - 2008) Em “Ambas estão sendo empurradas....”, a palavt 
grifada pertence à seguinte classe gramatical: 


a) advérbio; 
b) numeral; 
c) pronome; 


d) conjunção; 
e) preposição 
(UFRR — Pref. Boa Vista/RR - Professor de Educação Básica - 2008) Uma onça suçuarana de 
quinze quilos foi morta ontem por três crianças, depois de atacar a menor delas, em Castelo do 


Piauí. As crianças estavam sozinhas em casa e a onça, atacou em primeiro lugar Basílio de 
seis anos. (Jornal da Tarde — adaptado para fins didáticos.) 


As palavras grifadas no texto são numerais e podemos classificá-los, respectivamente, como: 
a) cardinal e ordinal; 


à Lo 


18. 


49. 


b) fracionário e cardinal; 

c) ordinal e multiplicativo; 

d) fracionário e multiplicativo; 
e) fracionário e ordinal 


(FGV - Senado Federal - Policial Legislativo Federal - 2008) A palavra centenário corresponde a 
cem anos. 


Assinale a alternativa em que não tenha havido correta associação da noção temporal à 
palavra indicada. 


a) 400 anos - quadringentenário. 
b) 400 anos — quadricentenário. 
c) 600 anos - sesquicentenário. 
d) 150 anos - tricinquentenário. 
e) 7anos- septenário. 
Corações a Mil 

(Gilberto Gi) 

Minhas ambições são dez. 

Dez corações de uma vez 

pra eu poder me apaixonar 

dez vezes a cada dia, 

setenta a cada semana, 
trezentas a cada mês. 


(FIP - Câmara-SJC - Programador - 2009) Na primeira frase do texto, a palavra “dez”, 
sublinhada, tem duplo sentido. São eles: 


a) o sentido de serem dez ambições (no caso, “dez” seria um numeral) e o sentido de os corações 
serem apaixonados (no caso, “dez" seria um adjetivo); 


b) o sentido de serem dez ambições e o sentido de serem dez corações (nos dois casos, “dez” serie 
um numeral); 


c) o sentido de serem dez corações e o sentido de serem dez vezes a cada dia (nos dois casos, 
“dez" seria um numeral); 


d) o sentido de serem dez ambições (no caso, “dez” seria um numeral) e o sentido de as ambições 
serem de extrema qualidade (no caso, “dez” seria um adjetivo); 


e) o sentido de serem dez vontades boas (no caso, “dez” seria um substantivo) e o sentido de 
totalizarem dez as paixões ambiciosas (no caso, “dez” seria um adjetivo). 


(FIP - Câmara-SJC - Programador - 2009) Pelos sentidos das frases “setenta a cada semana”: 
“trezentas a cada mês”, no contexto da letra da canção, pode-se concluir que: 


a) se cada semana tem setenta paixões, o mês deveria ter duzentas e oitenta e não trezentas; 
b) a semana tem sete dias e o mês indicado, exatos trinta dias; 
c) “setenta” e “trezentas” é só um recurso pleonástico, e o sentido numeral é irrelevante no caso; 


20. 


RA. 


22. 


23. 


24. 


d) cada dia do mês em questão tem dez horas, denotando o sentido ilusório da paixão; 
e) há evidente comparação com a velocidade das paixões, semelhante a 70 km/h e 300 Kmh. 


(Funcab - SESAU/RO - Técnico de Radiologia — 2009) Assinale a opção que apresenta, correta e 
respectivamente, a classe gramatical a que pertencem as palavras grifadas no trecho abaixo. 


“O brasileiro foium dos primeiros no mundoa reconhecer a tese de que o mosquito era o 
causador da epidemia.” 


a) substantivo - numeral - preposição — artigo — artigo — substantivo. 

b) adjetivo - artigo — artigo — pronome -— pronome - adjetivo. 

c) adjetivo - numeral - preposição — artigo — artigo — substantivo. 

d) substantivo — artigo — artigo — artigo — artigo — substantivo. 

e) substantivo - numeral - preposição — preposição - pronome — adjetivo. 


(UFAL — Vestibular — 2009) Na oração “Andou dois quilômetros e meio a pé!”, os termos 
destacados pertencem à classe gramatical: 


a) dos substantivos; 
b) dos pronomes; 
c) dos numerais; 
d) dos advérbios; 
e) dos adjetivos. 


(ZAMBINI — Pref. Campinas/SP — Motorista Especializado - 2009) Em: “Collor apresentou sete 
coletâneas deartigos, discursos e planosde governo”, as palavras grifadas são 
respectivamente: 


a) numeral, substantivo e conjunção; 
b) numeral, artigo e preposição; 

c) substantivo, artigo e conjunção; 
d) pronome, artigo e preposição; 

e) numeral, substantivo e preposição 


(UNIT EAD - Vestibular - 2010) “Três perguntas costumam acompanhar a discussão em torne 
do aquecimento global.” As palavras grifadas possuem, respectivamente, as seguintes classes 
gramaticais: 


a) numeral - adjetivo — artigo; 

b) substantivo — artigo — substantivo; 
c) numeral - artigo — substantivo; 

d) artigo - substantivo - numeral; 

e) numeral - preposição — adjetivo. 


(ADVISE - Pref. ST. Amaro das Brotas/SE - Carpinteiro - 2010) Na oração: “Uma criança engan: 
vinte e cinco adultos.” O termo sublinhado é um numeral: 


a) ordinal; 
b) cardinal; 


25. 


26. 


27. 


28. 


29. 


c) fracionário; 

d) multiplicativo; 

e) coletivo. 

(Consulplan — TSE - Técnico Judiciário — 2012) Assinale a palavra que, no texto, exerça papel 
adjetivo. 

a) dois (“Sempre que misturamos os dois registros..."). 


b) mais ('... ou um perfume um pouco mais caro.”). 


c) bem“... você ficará bem se levar...” 
d) regido (“Enquanto o primeiro é regido por valores...”) 


(Vunesp — UNESP — Advogado — 2012) O emprego da palavra meio, como no trecho -... em linho 
de um meio-dia. -, repete-se, com o mesmo sentido, em: 


a) ele encontrou na aspirina um meio de se livrar da dor de cabeça. 

b) o poeta tomou apenas meio comprimido de aspirina e sentiu-se aliviado. 

c) a indústria farmacêutica anda meio apurada com tanta demanda de remédios. 
d) em meio à acirrada discussão, saiu do encontro com dor de cabeça 

e) as pessoas ficam meio dependentes dos efeitos químicos da medicação. 


(Vunesp — UNESP - Vestibular — 2012) Assinale a alternativa cuja frase contém um numeral 
cardinal empregado como substantivo. 


a) Há muitos anos que a política em Portugal apresenta... 

b) Doze ou quinze homens, sempre os mesmos, alternadamente possuem o Poder... 
c) ...oscinco que estão no Poder fazem tudo o que podem para continuar... 

d) ... são tirados deste grupo de doze ou quinze indivíduos... 

e) ... aos quatro cantos de uma sala... 


(SOLER - Pref. Piraju/SP - Monitor de Projetos Sociais — 2012) A palavra um dos períodos abaixt 
constitui, respectivamente: 


“Ele não gastava sequer um centavo de seu salário em luxos desnecessários.” 

“Um aceno era apenas o que ela esperava.” 

“Precisou somente de comprar um selo para a correspondência ser postada.” 

a) artigo, numeral e pronome; 

b) numeral, numeral e numeral; 

c) numeral, artigo e numeral; 

d) artigo, pronome e numeral. 

(MS Concursos — Pref. Santa Maria/RS — Auxiliar de Operações |- 2012) Leia as frases: 
|. Paulo, Karen e eu organizamos a festa, 

IL Nossa equipe foi a terceira colocada no torneio. 


1. Ana ficou contente com a proposta de emprego. 


IV. Este novo emprego me cansa muito. 


Com relação à classe gramatical, as palavras grifadas são, respectivamente, classificadas 
como: 


a) substantivo, pronome, adjetivo e numeral; 

b) substantivo, numeral, pronome e substantivo; 
c) pronome, numeral, adjetivo e substantivo; 

d) pronome, numeral, adjetivo e verbo; 

e) pronome, substantivo, adjetivo e substantivo. 


Texto 


30. 


31. 


Problemas 
Ana Carolina 

Qualquer distância entre nós 

Virou abismo sem fim 

Quando estranhei sua voz 

Eute procurei em mim 

Ninguém vai resolver 

Problemas de nós dois. 

Se tá tão difícil agora 

Se um minuto a mais demora 

Nem olhando assim mais perto 

Consigo ver por que tá tudo tão incerto 

Será que foi alguma coisa que eu falei? 

Ou algo que fiz que te roubou de mim? 

Sempre que eu encontro uma saída 

Você muda de sonho e mexe na minha vida (...) 


As palavras “mim”, “dois” e “sonho”, retiradas do trecho da música acima, são morfológica e 
respectivamente classificadas como: 


a) substantivo, numeral e verbo; 

b) pronome, substantivo e substantivo; 
c) pronome, substantivo e verbo; 

d) pronome, numeral e substantivo; 

e) substantivo, numeral e substantivo. 


(FGV - FUNARTE - CONTADOR - 2014) (Adaptada) Há, abaixo, elementos que expressam 
quantidade. A alternativa em que o termo sublinhado NÃO tem esse valor é: 


a) “Há em nosso povo duas constantes que nos induzem a sustentar que o Brasil é o único país 
brasileiro de todo o mundo”; 


b) “Adiamos tudo: o bem e o mal, o bom e o mau, que não se confundem, mas tantas vezes se 


desemparelham”; 
c) “Só a morte e a promissória são mais ou menos pontuais entre nós”; 
d) “encontrei no fim do volume algumas informações essenciais sobre nós e sobre a nossa terra”; 


e) “Entre poucos endereços de embaixadas e consulados, estatísticas, indicações culinárias, o aute 
intercalou”. 


32. (FUNRIO - INSS - ANALISTA (LETRAS) - 2014) A canção composta por Cazuza diz: “Ideologia, € 
quero uma pra viver!”. 
A frase é encabeçada pelo substantivo “ideologia”, mas devemos observar que o verbo 
“querer” está acompanhado de seu complemento direto. Se considerarmos que “uma” é um 
numeral cardinal e não um pronome indefinido, estaremos levando em conta um contexto 
segundo o qual o enunciador quer “uma ideologia” e não: 
a) outra ideologia. 
b) uma filosofia. 
c) algumas ideologias. 
d amore. 
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Capítulo 11 


Pronome 


Definição 


Simplesmente uma das classes gramaticais mais recorrentes em questões de concursos 


públicos. Tudo precisa estar no sangue, por isso coloquei mais de 50 questões para você 
treinar! 


Do ponto de vista semântico, o pronome pode apresentar inúmeros sentidos, a 
depender do contexto: posse, indefinição, generalização, questionamento, apontamento, 
aproximação, afetividade, ironia, depreciação etc. Isso será visto em detalhes ao longo 
deste capítulo. 


Do ponto de vista morfológico e discursivo, o pronome é uma classe de palavras 
normalmente variável em gênero e número e que se refere a elementos dentro e fora do 
discurso. É um determinante quando acompanha o substantivo (neste caso, é chamado de 
pronome adjetivo, pois tem valor de adjetivo). Quando substitui o substantivo, é chamado 
de pronome substantivo, pois tem valor de substantivo. Isso será melhor abordado em 
Identificação. 


Muito importante é dizer que o pronome serve para indicar as pessoas do discurso*: 1 


(falante), 2º (ouvinte) e 3 (assunto). Exemplo: “Eu não te falei que ele era boa gente?” 


*O discurso é um processo comunicativo, logo depende de um emissor (1º pessoa do discurso), de um 


receptor (2º pessoa do discurso) e de um referente (3? pessoa do discurso, que pode ou não ser um 
indivíduo). No exemplo acima, quem fala é a 1 * pessoa (Eu), quem ouve é a 2º pessoa (te) e sobre quem se 
fala é a 3º pessoa (ele) do discurso. Os pronomes servem, portanto, para marcar as pessoas do discurso. 

Do ponto de vista sintático, o pronome é um termo que funciona como adjunto 
adnominal quando acompanha um substantivo; quando o substitui, tem função substantiva 
(ou seja, funciona como núcleo do sujeito, predicativo do sujeito, objeto direto, indireto, 
complemento nominal, agente da passiva, adjunto adverbial, aposto e vocativo). Falarei 
muito sobre isso mais à frente, nos capítulos de sintaxe, principalmente no 21º capítulo, 
debaixo do subtópico Funções Sintáticas dos Pronomes Pessoais Obliquos Átonos. Caso 
queira dar um pulinho até lá, fique à vontade... 


Antecipo-lhe que será impossível deixar de falar de alguns aspectos sintáticos neste 
capítulo, pois morfologia e sintaxe (morfossintaxe) andam lado a lado quando o assunto é 
pronome. Fique atento! 


Pois bem... para entendermos todas as definições de pronome, vamos analisar esta 
frase: 


Tu não sabias quem era aquela mulher à qual minha mãe certa vez me apresentara? 
Note que os vocábulos Tu, quem, aquela, a qual, minha e certa 


1) — indicam uma ideia de pessoa (Tu), uma ideia de pessoa indefinida (quem), uma ideia 
referência a alguém (aquela e a qual), uma ideia de posse (minha) e uma ideia 
indefinida (certa); 


2) variaram (só os quatro últimos pronomes) de forma: aquela (mulher), a qual, minha 
(mãe), certa (vez). Tu (2: pessoa; pronome substantivo), quem (3: pessoa; pronome 
substantivo), aquela (34 pessoa; pronome adjetivo), a qual (3: pessoa; pronome 
substantivo), minha (1: pessoa; pronome adjetivo), certa (3: pessoa; pronome 
adjetivo); 

3) funcionam como adjunto adnominal (o terceiro, o quinto e o sexto), como sujeito (o 
primeiro), como predicativo do sujeito (o segundo) e como objeto direto (o quarto). 


Resumindo: pronome é o vocábulo que substitui ou acompanha o substantivo, 
relacionando-o às três pessoas do discurso. 


Identificação 


Como vimos, há dois tipos de pronomes: pronomes substantivos e pronomes 


adjetivos. 


O pronome substantivo substitui um substantivo. Segundo Celso Cunha, Napoleão 
Mendes de Almeida e a vasta maioria dos gramáticos tradicionais, para que um pronome 
seja considerado pronome substantivo, basta que ele não esteja acompanhando substantivo 
algum. Isso significará que ele substitui um substantivo, e não que se refere a ele, 
acompanhando-o. 

Para que você identifique um pronome substantivo, basta perceber que ele tem o 


papel de substituir um substantivo (e não de acompanhá-lo) dentro do discurso. Ficou 
claro? Então, veja: 


— — Estes documentos são nossos*, não teus. 


Note que os pronomes nossos eteus se referem ao substantivo documentos, 
substituindo-o, por isso são pronomes substantivos. É válido dizer que nossos se refere à 


1º pessoa do plural do discurso (o falante + alguém), e teus, à 2: pessoa do singular do 


discurso (o ouvinte). 


* O gramático Evanildo Bechara entende que nossos é um pronome adjetivo que se refere ao substantivo 
implícito documentos: “Estes documentos são nossos (documentos): Porém, essa visão não é acolhida pela 
vasta maioria dos gramáticos. 
Já o pronome adjetivo tem o papel de acompanhar um substantivo, determinando-o, 
como se fosse um adjetivo. 


— Os vossos amores não mais vivem para vós. 


Note agora que o pronome vossos se refere ao substantivo amores, acompanhando-o, 
por isso é um pronome adjetivo. É válido dizer que vossos é um pronome de 2: pessoa do 
plural dentro do discurso, pois se refere a mais de um ouvinte. 


É claro que, para você identificar um pronome, não basta saber que ele tem valor de 
substantivo ou de adjetivo, é preciso que você os conheça pelo que verdadeiramente são, 
isto é, eles podem ter seis (6) classificações: pessoais, possessivos, indefinidos, 
interrogativos, demonstrativos e relativos. 


Vamos nessa! 


Classificação, Emprego e Colocação do Pronome Pessoal 


Os pronomes pessoais são aqueles que designam as três pessoas do discurso, no 
singular e no plural. 


São sempre pronomes substantivos e se dividem em dois tipos. São chamados de 
retos porque exercem, normalmente, função de sujeito, c obliquos porque exercem, 


normalmente, função de complemento verbal ou nominal. 


Ainda há os de tratamento, que são considerados pessoais por fazerem alusão às 


pessoas do discurso de maneira cerimoniosa, normalmente. 


Igual ao Jack... vamos por partes: 


Pronomes Retos 


1º pessoa: eu (singular), nós (plural). 


2º pessoa:tu (singular), vós (plural). 


3º pessoa: ele/ela (singular), eles/elas (plural). 


Esses pronomes normalmente conjugam verbos, por isso comumente exercem função 


de sujeito, mas também podem exercer função de predicativo do sujeito, vocativo, aposto 


e, raramente, objeto direto. 


Palavra de cautela: por via de regra, o pronome reto não pode ocupar a posição de 


complemento do verbo, ou seja, não pode exercer função de objeto direto. O pronome que 


se ocupa disso é o oblíquo. 


Vamos ver um por um e suas peculiaridades “right now”! 
Eu 
Raul Seixas já dizia: “Eu sou a mosca que pousou em tua sopa”. (sujeito) 
Que rei sou eu? (sujeito) 
Eu sou mais eu. (predicativo do sujeito) 


O Fernando Pestana, eu mesmo, é uma pessoa muito inquieta. (aposto) 


) 


Cuidado!!! 


Lembra-se da música “Beija eu, beija eu, beija eu, me beija..."? O pronome reto eu não ocupa posição d 
objeto dentro do registro culto da língua, logo ele não pode servir de complemento do verbo beijar. A 
frase deveria ser “Beija-me..; mas a sonoridade não ia ficar bacana, concorda? A Marisa Monte tem 
licença poética para transgredir a norma culta, você não, hein! 


Não só o eu, mas todos os pronomes retos, que normalmente têm função de sujeito, podem ser realçad 
pelos pronomes demonstrativos mesmo e próprio, pela partícula expletiva (ou de realce) que ou pela 
expressão expletiva formada pelo verbo ser + que (normalmente é que): “Ela própria/mesma me fez 


sofrer." "Tu que me fizeste sofrer: “Eu é que te faço sofrer agora”. 

Por uma questão não só de estilo como de polidez e modéstia no discurso, evita-se o uso do pronome 
pois seu emprego imoderado deixa escapar uma impressão negativa de falta de modéstia. A repetição 
do eu no discurso indica normalmente intensa subjetividade, pessoalidade. Pode até dar a impressão 
de petulância, arrogância e sentimentos afins:"Eu sou, eu faço, eu penso...” O uso de nós no lugar de 


4) 


5) 


eu evita tudo isso. 


Os pronomes retos não podem vir preposicionados: Entre eu e tu nunca vai haver nada! (construção 
equivocada). É por isso que se usa a forma oblíqua tônica neste tipo de construção: “Entre mim e ti 
nunca vai haver nada! Só podem vir precedidos de preposição se continuarem exercendo função de 
sujeito: “Entre eu sair e tu saíres, saio eu.” Leia a obs. 4 do pronome reto ele. 


Em exemplo semelhante a este: "A banca examinadora, depois de intensa discussão, finalmente escolhe 


eu, o Fábio e a Bruna; Evanildo Bechara (não encontrei outro gramático que diga isso) entende que 
está correto o emprego do pronome reto com função de objeto direto, após dois-pontos. 


Tu 


Viva Pixinguinha! “Tu és divina e graciosa, estátua majestosa...” (sujeito) 


Teu filho se tornou tu, da cabeça aos pés. (predicativo do sujeito) 
Tu nunca serás eu, e eu nunca serei tu. (predicativo do sujeito) 


Ó tu, Campeão dos campeões, ganhe a Libertadores para nós este ano! (vocativo) 


Obs: No registro coloquial, esse pronome é muito usado atualmente, inclusive na parte sul do país, junto de 


verbos na 3º pessoa, no entanto isso é um equivoco do ponto de vista da norma culta:“Tu vai aonde 
amanhã?”. Deveria ser: "Tu vais aonde amanhã?”. 


Ele / Ela / Eles / Elas 
Eles e elas continuam se digladiando. (sujeito) 
À noite ele vira ela. (predicativo do sujeito) 


Minha mãe, apenas ela, é a melhor mãe do mundo. (aposto) 


Cuidado!!! 


1) 


Como os pronomes retos não exercem função de objeto direto, a frase “Pega ele, pega ele, é um ladrão! 
constitui construção equivocada, devendo ser reescrita assim: "Pega-o, pega-o, é um ladrão! No 
entanto, se os pronomes retos estiverem acompanhados de todo(a/s), só (adjetivo), apenas ou 
numeral, permite-se que sejam postos em posição de objeto direto, segundo muitos gramáticos, 
como: Celso Cunha, Bechara, Faraco & Moura e Sacconi. O gramático Cegalla diz que as construções 
abaixo constituem “linguagem coloquial informal”. Na hora da prova, se cair uma destas frases, analise 
a melhor opção dentre as alternativas, levando em conta o pedido do enunciado: 

- Oque vi da vida até agora? Vi toda ela se esvaindo diante dos meus olhos. (objeto direto) 

- — Ajudei todos eles e ajudá-los-ia de novo, se fosse preciso. (objeto direto) 

- — Encontramos ele só na praia, pois a namorada o abandonara. (objeto direto) 


- Finalmente os juízes classificaram eles dois para a última etapa do campeonato. (objeto direto) 


Tais construções valem para os demais pronomes retos, exceto eu e tu. 


2 


É comum e indicado que se usem pronomes de 3º pessoa em requerimentos por deferência à pessoa a 
quem nos dirigimos, de modo que nosso discurso fique em tom cortês: 


- Fernando Pestana, autor de A Gramática, requer a V.S2 se digne de conceder-lhe... 


Por outro lado, em situações normais, soa como pedantismo ou falsa modéstia falarmos de nós mesmos na 
3º pessoa, como faz Pelé e outras personalidades... O nome dele é Edson, mas quando ele se refere a si 
como Pelé, usa a 3º pessoa. Edson fica desprezado, e Pelé fica prezado nesse modo de tratamento. 


Tal tratamento, porém, não soa pedante quando se trata de Deus falando de si mesmo na 3º pessoa (afinal, 
Deus é Deus, é o Alfa e o Ômega): "Todo este povo, no meio do qual estás, verá a obra de Jeová, porque 
coisa temível é o que vou fazer contigo.” (Êxodo 34:10) 


3) Omau uso deste pronome pode causar ambiguidade: "João e Pedro eram apóstolos. Ele teve um livro q| 
leva seu nome na Bíblia! (272) 


4) Amaioria dos gramáticos não tolera a contração da preposição ou locução prepositiva com o artigo ou 
com o pronome (reto ou não) quando exerce função de sujeito de um verbo no infinitivo: 


- — Em virtude dela viajar, tive de reprogramar minha vida. (errado) 

- — Em virtude de ela viajar, tive de reprogramar minha vida. (certo) 
No entanto, alguns gramáticos, como Evanildo Bechara, Domingos P. Cegalla, Adriano G. Kury, Sílvio Elia, 
Sousa da Silveira e Silveira Bueno, não invalidam a forma contraída da preposição com o pronome reto 
antes de verbo no infinitivo, de modo que ambas as construções acima estão acertadas. Há duas questões 
que caíram na Esaf trabalhando este tema polêmico. Só vi essa banca fazendo tal coisa até hoje. Veja: 
07. (Esaf - Pref. Fortaleza/CE - Auditor de Tributos Municipais - 1998) Marque o item em 

que um dos dois períodos está gramaticalmente incorreto. 


d) No caso da Telebrás, se houverem processos judiciais contra uma das 13 
empresas à venda, o leilão fica em suspenso. / No caso da Telebrás, se houver 
processo judicial contra uma das 13 empresas à venda, o leilão fica suspenso. 
(GABARITO) 


e) No caso da Banda B da telefonia celular, a venda sequencial possibilitou que 
envelopes de algumas áreas fossem abertos antes da disputa pelo interior de 
São Paulo parar nos tribunais. / No caso da Banda B da telefonia celular, a venda 
sequencial possibilitou que envelopes de algumas áreas fossem abertos antes 
de a disputa pelo interior de São Paulo parar nos tribunais. 


Comentário: Recortei a parte que nos interessa aqui. Segundo o enunciado, a letra E traz as duas 
construções como corretas: com contração (... da disputa... parar...) e sem contração (... de a disputa... 
parar...) da preposição com o artigo antes do sujeito do verbo no infinitivo (parar). 


Veja agora uma questão mais recente: 
“Durante muito tempo, a tributação foi vista apenas como um instrumento de 
receita do Estado. Apesar desta missão ser, por si só, relevante, (...)” 

* (Esaf - SMF — Pref. RJ - Fiscal de Rendas - 2010) Preservam-se a coerência textual e a 
correção gramatical ao substituir 


a) exerça (1.5) por exercesse; 


b) desta (1.3) por de esta; GABARITO! 
c) se pode (1.11) por pode-se; 

d) ser ressaltado (1.14) por ser ressaltada; 

e) eminstrumento (1.15) por de instrumento. 


Comentário: Os grifos e o recorte da questão foram meus. Está claro que, se o enunciado diz “preservam-se!, 
isso significa que a banca entende que tanto a contração (Apesar desta missão ser...) quanto a não 
contração (Apesar de esta missão ser...) respeitam a correção gramatical, isto é, estão adequadas à norma 
culta. Isso prova que a Esaf adora o Bechara! 

Última palavra de cautela: 99% das bancas entendem que a contração é um erro, portanto analise com 
calma todas as opções antes de marcar sua resposta. Dá vontade de matar um, não dá? Viva a polêmica! 


Nós 
— — Nósqueremos paz! (sujeito) 
— — Vocês nunca serão nós, pois somos dos que não esmorecem. (predicativo do sujeito) 


— Os brasileiros,nós próprios, toleram amiúde a corrupção. (aposto) 


Cuidado!!! 


1) Écomum o uso da 1º pessoa do plural (nós, nos, nosso...) para evitar o tom impositivo, arrogante ou 
muito pessoal dentro do discurso. No lugar de eu, emprega-se nós a fim de imprimir um tom de 
modéstia ao discurso. Por isso, tal uso é chamado de plural de modéstia: 


- — Desde março de 2012, (nós) procuramos tornar A Gramática um livro que realmente ajudasse os qu 
sempre ansiaram por uma publicação que atendesse à necessidade tanto dos alunos (pelo 
número grandioso de questões comentadas), como dos professores (pela quantidade de 
referências bibliográficas ao longo do texto). Por isso, (nós) acreditamos que muitos derivarão 
prazer desta obra tão bem pensada por nós, enchendo-nos de satisfação. 


Veja como ficaria meio “besta”, meio soberbo, meio altivo ou pessoalizado demais este discurso: 


- — Desde março de 2012, (eu) procurei tornar A Gramática um livro que realmente ajudasse os que 
sempre ansiaram por uma publicação que atendesse à necessidade tanto dos alunos (pelo 
número grandioso de questões comentadas), como dos professores (pela quantidade de 
referências bibliográficas ao longo do texto). Por isso, (eu) acredito que muitos derivarão prazer 
desta obra tão bem pensada por mim, enchendo-me de satisfação. 


Já vi algumas questões tratando disso em prova de concurso público (bancas FCC e Ceperj, por exemplo), 
hein! Fique esperto! 


2) — Antigamente, nobres usavam nós no lugar de eu para simbolizar glória ou poder; é o chamado plural di 
majestade: "Nós, o Imperador, decidimos o que é certo e o que é errado para o povo-”. 


3) O uso da expressão a gente, equivalendo a “nós! não faz parte do registro culto da lingua, mas sim 
do coloquial. Ouvimos muito por aí: “A gente vamos à praia amanhã?” (construção totalmente 
equivocada). O verbo deve ficar na 3º pessoa do singular: "A gente vai à praia amanhã?”. 


4) Dentro do texto, os pronomes de 1º pessoa do plural (nós, nos, nosso) muitas vezes estabelecem uma 
proximidade, uma intimidade entre o narrador/locutor e o leitor/interlocutor, fazendo-o compartilhar 
fatos, questões e opiniões: 
= Até quando nós iremos nos abster de uma postura política que visa a uma mudança radical em 

nosso cenário governamental? Tomara que a nossa complacência não seja pior que o nível moral 
de nossos líderes. 


Veja mais sobre isso em nos (pronome oblíquo átono). 


Vós 
- — “Vóssoiso sal da terra”, disse o hebreu. (sujeito) 
— Nós não somos vós, homens intolerantes. (predicativo do sujeito) 


— Vós, que atendeis por professores, vede quantos alunos carentes! (vocativo) 


Obs: No estágio atual da língua, este pronome caiu em desuso, tanto na fala como na escrita. Só 
encontramos em registro muito formal ou literário. Hoje usamos vocês no lugar de vós. Se você já 
ouviu falar em plural de cerimônia, saiba que é o nome que se dá ao uso da 2º pessoa do plural para 
indicar um tratamento cerimonioso, respeitoso dirigido a um grupo de pessoas ou a uma pessoa só, 


como na Oração do Pai Nosso: “Pai Nosso, que (vós) estais no céu, santificado seja o vosso nome...”. 


Pronomes Oblíquos Átonos 


té pesso: 


e (singular), nos (plural). 
2 pessoa: te (singular), vos (plural). 
3º pessoa: se (singular ou plural), lhe, lhes, o, à, os, as. 

Os pronomes obliquos me, te, se, nos, vos podem exercer função de sujeito 
(raramente), objeto direto (normalmente), objeto indireto (normalmente), complemento 
nominal (raramente) e adjunto adnominal (raramente). Já lhe(s) pode exercer função de 
objeto indireto (normalmente), sujeito (raramente), complemento nominal (raramente) e 
adjunto adnominal (raramente). Por sua vez, os pronomes átonos o, a, os, as só exercem 
função de objeto direto (normalmente) ou sujeito (raramente). 


Para saber mais detalhes a respeito da função sintática destes pronomes, leia 
Funções Sintáticas dos Pronomes Pessoais Oblíquos Átonos, no capítulo 21. 


Vejamos o emprego dos pronomes que nos interessam neste momento! 
Te 


Há um princípio da língua culta que se chama uniformidade de tratamento. Falarei 


mais sobre ele no capítulo de verbos. Trocando em miúdos, você não pode usar formas de 
3: pessoa com formas de 2: pessoa na mesma frase, ou se usa tudo na 2º pessoa ou se usa 
tudo na 3: pessoa. Exemplo: 


- Você nunca fez (34 pessoa) mal a ninguém, por isso eu te (2 pessoa) admiro. 
(inadequado) 


— Tu nunca fizeste (2º pessoa) mal a ninguém, por isso eu te (2º pessoa) admiro. 
(adequado) 


Nos 


Dentro do discurso, o nos (além das demais formas de 14 pessoa do plural) pode 
cumprir os seguintes papéis: 


— — Designar um sujeito coletivo que se responsabiliza pelo que foi dito: Nós já nos demos 
conta de nossos erros e corrigi-los-emos tão logo. 


— Incluir enunciador e leitor, para aproximá-los: O Brasil ainda pode deixar de ser 
conhecido como um país corrupto se nos unirmos e usarmos bem nossa arma 
democrática mais preciosa: o voto. 


— Evitar a |: pessoa do singular como estratégia de polidez ou modéstia: Nós só 
conseguimos realizar tal feito, pois nos empenhamos com muito vigor nesse projeto. 


— Marcar um sujeito “institucional” (representado por alguma instituição): Nós, o BNDE: 
nos colocamos à disposição daqueles que querem investir em soluções realmente 
eficazes. 


— Indicar um enunciador coletivo (de modo vago): Não é verdade que sempre nos 
tacharam de coniventes com a postura política de nosso pais? 


Lhe / Lhes 


O pronome oblíquo lhe normalmente pode ser substituído por “a ele(a/s), para ele(a/s), 
nele(a/s)”, ou por qualquer pronome de tratamento após as preposições “a, para, em”. 


— — Agradecemos-lhes a ajuda sincera. (Agradecemos a eles...) 

—  Amãe lhe comprou uma boneca? (... comprou uma boneca para você?) 

— Deus criou o homem e infundiu-lhe um espírito imortal. (... infundiu no homem...) 
O,a,os,as 


Os pronomes oblíquos átonos de 34 pessoa o(s), a(s), se estiverem ligados a verbos 
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terminados em -r, -s e -z, viram -lo(s), -Ia(s). Se estiverem ligados a verbos terminados em 
ditongo nasal (-am, -em, -ão, -de...), viram -no(s), -na(s): 


— Vou resolver uma questão. = Vou resolvê- la. 


= Fizo concurso porque quis o emprego de funcionário público. = Fi-lo porque qui-lo. 
(ou... porque o quis) 


— — Apagaram nossos arquivos. = Apagaram- nos. 
- Você põe a mão onde não deve. = Você põe-na onde não deve. 
— Tupões a mão onde não deves. = Tu põe-la onde não deves. 


Não confunda o nos (1º pessoa do plural) e o nos (3: pessoa do plural), pois o mau uso 
deles pode provocar ambiguidade. 


- Os jornais chamaram-nos de extorsores. (Chamaram a eles ou a nós?) 
Para desfazer a ambiguidade, basta colocar o pronome obliquo átono antes do verbo: 


“Os jornais nos chamaram de extorsores. (1: p. pl.) / Os jornais os chamaram de extorsores. 
(3: p. pl)”. Já vi isso em prova: FAB — EAGS — SARGENTO - 2008 — QUESTÃO 6. 


Construções arcaicas mas ainda figurando nas gramáticas e em registros superformais 
são aquelas em que o pronome átono se contrai com outro átono. Veja que contrações 
“bisonhas”: 


— Basta de discussão sobre a roupa! Ele dar-ma-á de presente e pronto. = Ele dará a 
roupa (= a) para mim (= me)... (me + a = ma) 


— Eleviuo carro e instou com o dono para que lho vendesse. 
carro (= 0) a ele (= lhe)... (lhe + o = lho) 


.. para que vendesse o 


— — Deram-ta! = Deram- te uma bela lição (= a)!... (te+a =ta) 


Colocação Pronominal 


Também chamada de Topologia ou Sínclise Pronominal, é o nome que se dá à parte 
da Gramática que trata, basicamente, da adequada posição dos pronomes oblíquos átonos 
(POA) junto aos verbos: próelise (POA antes do verbo), ênclise (POA depois do verbo) e 
mesóclise (POA no meio do verbo). 


Saiba que este assunto é extremamente recorrente em provas! E gerador de polêmicas às vezes... 
Relembrando os pronomes oblíquos átonos (POAs): 


*- O,a,os, as (que viram -lo, -la, -los, -las diante de verbos terminados em -r, -s e: 


ou viram -no, -na, -nos, -nas diante de verbos terminados em ditongo nasal 
(exceto os verbos no futuro do indicativo). 


Ex.: Comprei uma casa. (Comprei-a.) / Vou compra r uma casa (Vou comprá- 
la.) / Eles compraram uma casa. (Eles compraram-na.) / Eles comprarão 
a casa. (Eles comprarão-na. - INADEQUADO). 


Você vai entender daqui a pouco por que está INADEQUADA esta última forma! 
Além desses, há: me, te, se, nos, vos, lhe(s). 


Relembrados os POAs, vamos às regras? 


Próclise 
É o nome que se dá à colocação pronominal antes do verbo. É usada nestes casos: 
1) Palavra de sentido negativo antes do verbo* 
— Não se esqueça de mim. 


* não, nunca, nada, ninguém, nem, jamais, tampouco, sequer etc. 


Obs: Após pausa (vírgula, ponto e vírgula... entre qualquer palavra atrativa e o verbo), usa-se êndise: Não; 


esqueça-se de mim! 
2) Advérbio ou palavra denotativa antes do verbo” 


— Agora se negam a depor. 


* já, talvez, só, somente, apenas, ainda, sempre, talvez, também, até, inclusive, 


mesmo, exclusive, aqui, hoje, provavelmente, por que, onde, como, quando etc. 


Obs: Se houver pausa (vírgula, ponto e vírgula...) após o advérbio, usa-se a êndiise: “Agora, negam-se a 
depor”. Segundo o gramático Rocha Lima, se houver repetição de pronomes átonos após pausas, em 
estrutura de coordenação, pode-se usar a próclise (ou a êndlise): “Ele se ajeitou, se concentrou, se 
arrumou e se despediu” Quando o pronome tem funções sintáticas diferentes ou quando se quer 
dar ênfase, a repetição é obrigatória: "Eu o examinei e lhe receitei um remédio: 


3) Conjunções e locuções subordinativas antes do verbo* 
— Soube que me negariam. 


* que, se, como, quando, assim que, para que, à medida que, já que, embora, 


consoante etc. 


Cuidado!!! 
1) Ainda que a conjunção esteja oculta, haverá próclise:Como não o achei, pedi-lhe (que) me procurasse” 


2) Informação que cabe para qualquer caso de pródlise: ignora-se a expressão intercalada, colocando o PO) 


antes do verbo, pois seu antecedente ainda é uma palavra atrativa: "Mesmo quem, diante de situações 
precárias, se encontra calmo, padece” Sobre isso, ainda cabe a êndlise, segundo ensino da Academia 
Brasileira de Letras: 

ABL RESPONDE 

Pergunta: Oi. Após vírgula, pode o pronome ficar antes ou depois do verbo quando há distanciamento do 

termo atrativo ou do termo que permite o facultar da posição do dlítico? Exemplos: "Os homens, a quem 

muito amei, me eram (eram-me) leais” ou “Nunca, mesmo depois da separação, me comuniquei 

(comuniquei-me) com ela”. Ambas as posições (pródise ou ênclise) estão certas? Obrigado! 

Resposta: Prezado, ambos corretos, pode empregar a próclise ou a ênclise nos seus exemplos. De nada, 

disponha. 

3) A pródiise é recomendada por Bechara em orações subordinadas (substantivas, adjetivas ou adverbiais) 
cujo verbo está flexionado (sem vírgula separando a “palavra atrativa” do pronome átono): “Sabemos 
que a verdade te apetece. / A mulher cujo marido nos empregou é muito simpática. / Embora o 
programa lhe desse informações confiáveis, foi surpreendido um dia desses! Porém, não é assim que 
pensa José Maria da Costa em seu Manual de Redação Profissional. Para ele, tanto faz a colocação 
quando entre a palavra atrativa e o pronome houver um sujeito: 'É verdade que meu pai 
aborrecia-me. ou “É verdade que meu pai me aborrecia””. 


Corroborando a visão do Bechara, veja esta questão: 
6. (FCC-TRF (1º R) - Técnico Judiciário - 2011) É correto afirmar: 


“) o pronome lhe (linha 27), em cuja forma lhe sugeria, poderia ser deslocado para depois do verbo, 
sem comprometer a correção. 


Comentário: A letra c) foi considerada errada pela banca. Inferimos disso que o pronome lhe, em cuja forma 
lhe sugeria, NÃO poderia ser deslocado para depois do verbo, pois iria, SIM, comprometer a correção 
gramatical, desrespeitando a norma culta. 


Veja outra, na mesma linha do Bechara: 
(Cespe/UnB - TJ/ES - Cargos de Nível Superior - 2011) 
No trecho “enquanto os protestos se espalhavam pelas ruas da capital egípcia”, a 


próclise do pronome “se” justifica-se pela natureza subordinada da oração, 
explicitada pela conjunção temporal “enquanto”. 


(X)CERTO () ERRADO 


Ainda na linha do Bechara, consulte: FUNCAB — IFAM - TÉCNICO ADMINISTRATIVO EM EDUCAÇÃO - 2015 - 
QUESTÃO 13; e FGV — SEFAZ/RJ - AUDITOR FISCAL DA RECEITA ESTADUAL - 2011 - QUESTÃO 17 (PROVA 1, 
LETRA “C'), 


4) Pronomes relativos antes do verbo* 
— — Identificaram-se duas pessoas que se encontravam desaparecidas. 


*que, o qual (e variações), cujo, quem, quanto (e variações), onde, como, quando. 


Obs: Em linguagem literária, encontramos uma colocação raríssima (inexistente nos registros formais no 


estágio atual da língua) chamada de apossíndise, em que o POA vem antes da palavra negativa, 
normalmente: “Convidei duas pessoas que se não falavam há tempos” 


5) Pronomes indefinidos antes do verbo* 


— — Poucos te deram a oportunidade. 


* 


alguns, todos, tudo, alguém, qualquer, outro, outrem etc. 
6) Pronomes interrogativos antes do verbo* 


— Quem te fez a encomenda? 


* 


que, quem, qual, quanto. 
7) Entre a preposição em e o verbo no gerúndio 


— Em se plantando tudo dá. 


Obs: O POA virá antes do gerúndio também se estiver modificado por um advérbio:“João não era ligado a 
dinheiro, pouco se importando com o conforto advindo dele” Consulte: CESPE/UnB - TRT/ES — 
TÉCNICO JUDICIÁRIO - 2013 - QUESTÃO 6. 


8) Com certas conjunções coordenativas aditivas e certas alternativas antes do verbo 
- Ora me ajuda, ora não me ajuda. 
— Não foi nem se lembrou de ir. 
+ 


nem, não só/apenas/somente... mas/como/senão  (também/ainda)..., tanto... 
já... já 


quanto/como..., que, ou... ou, ora...ora, quer... quer 
9) Orações exclamativas e optativas (exprimem desejo) 

— Quanto se ofendem por nada, rapazes! 

— Deus te proteja, meu filho, e que bons ventos o tragam logo. 
10) Como infinitivo /lexionado precedido de preposição 

— Foram ajudados por nos trazerem até aqui. 
11) Com formas verbais proparoxítonas 

— Nós lhes desobedecíamos sempre. 
12) Como numeral ambos 


— — Ambos te abraçaram com cuidado. 


Obs: Celso Cunha defende tal doutrina de pródise. Outros gramáticos, porém, não a defendem, como 
Eduardo Carlos Pereira, logo podemos tratar tal caso como facultativo, como já caiu em uma prova 
do Cespe/UnB (Diplomata - Instituto Rio Branco - 2007). Confira a questão! 


IMPORTANTE: Muitos gramáticos chamam de palavras atrativas os termos que 
antecedem um verbo, implicando a realização da próclise. 
Êndlise 

É o nome que se dá à colocação pronominal depois do verbo; ela é basicamente usada 
quando não há fator de próclise; veja: 
1) Verbo no início da oração sem palavra atrativa 


— Vou-me embora daqui! 


Obs: Com palavra atrativa: “Já me vou embora daqui!” Nunca há êndiise com verbo no futuro do presente ou 
do pretérito, logo, as frases "Mandarei-a para casa" ou 'Mandaria-nos para casa” estão erradas. Nesses 
casos, impõe-se a mesódise, obrigatoriamente. 


2) Pausa antes do verbo sem palavra atrativa 


— Se eu ganho na loteria;mudo- me hoje mesmo. 


Obs: Com palavra atrativa: “Se eu ganho na loteria, tão logo me mudo.” 
3) Verbo no imperativo afirmativo sem palavra atrativa 


— — Quando eu der o sinal, silenciem-se todos. 


Obs: Com palavra atrativa: “Enquanto eu não avisar, jamais vos silenciem:” 
4) Verbo no infinitivo não flexionado sem palavra atrativa 


— — Machucar-te não era minha intenção. 


Obs: Os POAs “lo, -la, -los, -las” virão sempre endlíticos aos infinitivos não flexionados antecedidos da 
preposição a: “Estou inclinado a ajudá-lo. / Apesar de tudo, continuo disposto a ajudá-la” Com 
palavra atrativa: ver Casos Facultativos, mais abaixo. 


5) Verbo no gerúndio sem palavra atrativa 


—  Recusou a proposta, fazendo-se de desentendida. 


Obs: Com palavra atrativa: "Recusou a proposta, não se fazendo de desentendida:” 


Mesóclise 


É o nome que se dá à colocação pronominal no meio do verbo (extremamente formal); 
ela é usada nos seguintes casos: 


1) Verbo no futuro do presente do indicativo sem palavra atrativa 


—  Realizar-se-á, na próxima semana, um grande evento em prol da paz no mundo 


Obs: O POA sempre ficará entre o r do verbo e a terminação do verbo:"Daremos um beijo no teu rosto. 


Dar-te-emos um beijo no rosto! Com palavra atrativa, a próciise é obrigatória:” Talvez se realizará, na 
próxima semana, um grande evento 


2) Verbo no futuro do pretérito do indicativo sem palavra atrativa 


— Não fosse o meu compromisso acompanhá-la-ia nesta viagem. 


Obs: Com palavra atrativa: 'Mesmo não havendo compromisso, nunca te acompanharia nesta viagem: 


Casos Facultativos 
1) Pronomes demonstrativos antes do verbo sem palavra atrativa.” 
— — Aquilo me deixou triste / Aquilo deixou-me triste. 
* este (e variações), isto; esse (e variações), isso; aquele (e variações), aquilo. 
Obs: Acho que nem preciso dizer que a construção “Aquilo me deixou-me triste” é algo IMPOSSÍVEL! Seu 
Creysson...son, son, son, son... 
ABL RESPONDE 


Pergunta: Olá, meus nobres! Sempre recorro a vocês em ajuda urgente, Então, vamos lá. Afinal de contas, o 
pronome demonstrativo exige próciise, êndiise ou é facultativo? Ou seja: “Aquilo me deixa triste! “Aquilo 

deixa-me triste” ou tanto faz? Grande abraço a todos que prestam serviço tão maravilhoso! 

Resposta: No seu exemplo, não há palavra que exija a pródise nem há impedimento para empregar a 
êndlise. O pronome demonstrativo não é fator de pródiise, ao contrário do pronome relativo. No Brasil, a 
preferência é pela próciise, No seu exemplo, por eufonia, recomendamos a pródlise, mas ambas estão 
adequadas, Abraços para você também, Fernando. 

Para você sentir que a “pressão” é grande, saiba que os gramáticos bem modernos (Mauro Ferreira, Roberto 
Melo Mesquita e Marcelo M. Caetano) dizem que os pronomes demonstrativos são palavras atrativas, ou 
seja, constituem um fator de pródise. Polêmicas... mas, se a ABL disse, “tá” dito! 


2) Conjunções coordenativas (exceto aquelas mencionadas nos casos de próclise) ante 
do verbo sem palavra atrativa. 


- Ele chegou e dirigiu-se a mim. / Ele chegou e se dirigiu a mim. 


—  Corriatrás da bola, mas me escapou. / Corri atrás da bola, mas escapou- me. 


3) Sujeito explícito com núcleo pronominal (pronome pessoal reto e de tratamento) ar 
do verbo sem palavra atrativa. 


— Ele se retirou. / Ele retirou-se. 
—  Eute considerarei. / Eu considerar-te-ei. 


— Sua Excelência se queixou de você. / Sua Excelência queixou-se de você. 


Obs: Com verbos monossilábicos, a eufonia ordena que se use a próclise, segundo bem nos lembra Manoel 
Pinto Ribeiro: “Eu a vi ontem, e não Eu vi-a ontem.” 


4) 


5) 


Sujeito explícito com núcleo substantivo, numeral ou oracional antes do verbo sem 
palavra atrativa. 


— — Camila te ama ou Camila ama-te . / Os três se amam ou Os três amam-se, 


— Namorar a Maria me deixa feliz demais. / Namorar a Maria deixa- me feliz 
demais. 


Infinitivo não flexionado precedido de “palavras atrativas” ou das preposições “p: 
em, por, sem, de, até, a”. 


— Meu desejo era não o incomodar. / Meu desejo era não incomodá-lo. 
-  Calei-me para não contrariá-lo. / Calei-me para não o contrariar. 
— Corri para o defender. / Corri para defendê- lo. 


— Acabou de se quebrar o painel. / Acabou de quebrar-se o painel. 


— — Sem lhe dar de comer, ele passará mal. / Sem dar-lhe de comer, ele passará ma 
— Até se formar, vai demorar muito. / Até formar-se, vai demorar muito. 

— Erro agora em lhe permitir sair? / Erro agora em permitir-lhe sair? 

—  Porse fazer de bobo, enganou a muitos. / Por fazer-se de bobo, enganou a muit 
— — Estou pronto a te acompanhar. / Estou pronto a acompanhar-te. 


Consulte: FUNCAB — PREF MAGÉ/RJ — ADMINISTRADOR — 2012 — QUESTÃO 13 


(LETRA A). 


Nas Locuções Verbais 


1) 


Quando o verbo principal for constituído por um particípio, o pronome oblíquo vir 
depois do verbo auxiliar. 


—  Haviam-me convidado para a festa. 


Obs: O hífen que liga o verbo auxiliar ao POA é facultativo, segundo muitos gramáticos de renome, como 


Domingos Paschoal Cegalla, Ulisses Infante e outros. No entanto, a rigidez da gramática tradicional 
ainda insiste no seu uso. Veja como cai em prova: CESPE/UnB - MIN - ANALISTA TÉCNICO 
ADMINISTRATIVO - 2009 - QUESTÃO 11; e CESPE/UnB - HEMOBRAS - ANALISTA DE GESTÃO 
CORPORATIVA - 2008 - QUESTÃO 13. 


Se, antes do “tempo composto” (locução verbal formada por “ter/haver + 


particípio”), houver palavra atrativa, o pronome oblíquo ficará antes do verbo auxiliar. 


— Não me haviam convidado para a festa. 


Obs: Se houver fator de próclise e depois uma intercalação, o pronome pode ficar antes ou depois do verbo 
auxiliar. Veja uma questão sobre isso: 


26. (FUNDEP - MP/MG - Oficial - 2012) “Alega a vítima que Fulano de tal, o agressor, seu 
examásio, a tem perseguido de forma constrangedora em via pública[...]" (linhas 
16-17)0 trecho sublinhado pode ser corretamente substituído por: 


a) tem perseguido-a; 

b) lhe tem perseguido; 

c) tem perseguido ela; 

d) tem-na perseguido. (Gabarito!) 


Se o verbo auxiliar estiver no futuro do presente ou no futuro do pretérito, 
ocorrerá a mesóclise, desde que não haja antes dele palavra atrativa. 


-  Haver-me-iam convidado para a festa? 


2) Quando o verbo principal for constituído por um infinitivo ou um gerúndio, se não 
houver palavra atrativa, o pronome oblíquo virá depois do verbo auxiliar (com 
hífen), antes do principal (sem hífen) ou depois do verbo principal (com hífen). 


—  Devo-lhe esclarecer o ocorrido. / Devo lhe esclarecer o ocorrido. / Devo 
esclarecer-lhe o ocorrido. 


— — Estavam-me chamando pelo rádio. / Estavam me chamando pelo rádio. / Estava 
chamando- me pelo rádio. 


Havendo palavra atrativa, o pronome poderá ser colocado antes do verbo auxiliar 
ou depois do verbo principal. 


— — Não lhe posso esclarecer mais nada. / Não posso esclarecer-lhe o ocorrido. 


— Não estavam chamando-m 


/ Não me estavam chamando. 


Obs: Os casos facultativos permitem diferentes colocações pronominais com as locuções verbais: “Ele te vai 
xingar muito” ou “Ele vai(-te xingar muito? ou “Ele vai xingar-te muito”. 

Os gramáticos Domingos Paschoal Cegalla e José Carlos de Azeredo registram como 
própria da língua portuguesa do Brasil a colocação do pronome entre os verbos da locução 
verbal, mesmo quando o pronome está antecedido de palavra atrativa (isso já caiu na prova 
da ESAF — SRFB — AUDITOR-FISCAL - 2012 — QUESTÃO 47 (PROVA 1, GABARITO 
1). Portanto, pode ser que qualquer banca não veja como erro de colocação pronominal os 
exemplos a seguir: 


— Não me estavam chamando. / Não estavam me chamando. / Não estavam 
chamando-me. 


— Não te havia insultado. / Não havia te insultado. 


3) Cuidado com a colocação pronominal em falsas locuções verbais, principalmente a 
formadas pelos verbos causativos (mandar, deixar, fazer e sinônimos) e sensitivos 
(ver, ouvir, sentir e sinônimos) seguidos de infinitivo ou gerúndio. As regras aqui 
são as mesmas de próclise, ênclise ou mesóclise, pois estamos diante de falsas 
locuções verbais, ou seja, o que parece uma locução verbal é, na verdade, uma 
construção com dois verbos independentes. A depender da colocação do pronome 
oblíquo átono, veja que o sentido mudará: 


— Eu te mandei estudar mais. (Equivale a “Eu mandei que tu estudasses mai 


— Eu mandei estudar-te mais. (Equivale a “Eu mandei que te estudassem mais”,) 


— — Não te mandei estudar mais. (Equivale a “Não mandei que tu estudasses mais 
Note que a próclise é obrigatória, por causa da palavra atrativa.) 


— — Mandar-te-ei estudar mais. (Equivale a “Mandarei que tu estudes mais”) 


Se você pensa que isso não cai em prova, pasme e consulte: CESPE/UnB — TCE/TO — 
ANALISTA DE CONTROLE EXTERNO — 2008 — QUESTÃO 4 (LETRA “A”). 


IMPORTANTE: Por motivo de cufonia, a tradição gramatical diz que se elimina os 
final dos verbos na 1º pessoa do plural seguidos do pronome nos: 


— — Inscrevemos + nos no curso = Inscrevemo-nos no curso. 


—  Conservamos + nos jovens = Conservamo-nos jovens. 


Obs: De encontro à maioria dos gramáticos (sempre existe um engraçadinho...), Napoleão Mendes de 
Almeida, porém, diz que a supressão do s pode se dar com qualquer oblíquo que venha depois do 
verbo; por exemplo: “Enviamo-lhes convites” Até onde sei, nesse caso, a opinião dele não é levada 
em conta. Veja como cai em prova: CESPE/UNB - DPF - AGENTE DA POLÍCIA FEDERAL - 2009 — 
QUESTÃO 15. 


Pronomes Oblíquos Tônicos 
1º pessoa: mim, comigo (singular); nós, conosco (plural). 
2º pessoa: ti contigo (singular); vós, convosco (plural). 
3º pessoa: si, consigo (singular ou plural); ele(a/s) (singular ou plural). 
São sempre precedidos de preposição! Podem exercer função sintática de objeto 
direto, objeto indireto, complemento nominal, agente da passiva, adjunto adnominal, 


adjunto adverbial, dativo de opinião*. 
— Convidou-me e a ela também. (objeto direto — preposicionado) 

— Ela não só aludiu a mim como a vós também. (objeto indireto) 

— Estamos preocupados contigo. (complemento nominal) 

—— Émuito bom quando a Argentina é derrotada por nós. (agente da passiva) 
- Acasa deles é enorme. (adjunto adnominal) 

— Ontem eu saí convosco por causa dela. (adjunto adverbial) 


— Para mim, ele não presta. (dativo de opinião) 


* Segundo Sacconi, tal expressão se configura num dativo de opinião, pois trata-se de um termo 
preposicionado que indica o ponto de vista do enunciador sobre um fato. O mesmo gramático chama de 
objeto indireto por extensão. De modo semelhante, Bechara trata do assunto. Foi questão recente de prova. 
Nunca vi isso a não ser nesta prova. Muita maldade da tal da banca AOCP. 


4. (AOCP — BRDE - Assistente Administrativo - 2012) Em “Ora, para mim isso configura 
crime.”, a expressão destacada funciona como 


a) introdutor de conformidade; 
b) objeto indireto; 

c) adjunto adnominal; 

d) complemento nominal; 

e) dativo de opinião. (GABARITO!) 


E olha que foi nível médio! Os caras da banca pesaram a mão em um assunto que era, até então, ignorado 
pelas bancas! Como a questão foi polêmica demais, adivinha? Para a alegria dos candidatos, a questão foi 
anulada! Mas poderia não ter sido... 


Vejamos as particularidades dos obliquos tônicos: 


Mim 
— Nunca houve nada entre mim e ti. 


Está adequado à norma culta ou não este uso do pronome? Adequadiíssimo! Não 
estaria se estivesse assim: “Nunca houve nada entre eu e você.”, como já vimos. O eu só 
poderia vir após a preposição se fosse sujeito de um verbo: “Entre eu sair e tu saíres, saio 
cut”. Agora está ótimo. Certo é que, nessa estrutura de reciprocidade, com a preposição 
entre, podemos usar mim, ti, nós, vós, ele(a/s) e quaisquer pronomes de tratamento. 
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E nesta frase abaixo, há incorreção gramatical? 
— Sempre foi muito complicado para mim entender português. 


Deu vontade de dizer “sim”? Que pena! A frase acima está perfeita. O mim pode ficar 
diante de verbo no infinitivo, sim! Cuidado com essa construção, meu amigo, pois ela pode 


sabotar você. O que não pode ocorrer é o mim ocupar posição de sujeito, ok? Vej 
— — Comprei vários livros para mim aprender finalmente português. 
Observe que neste caso o mim é sujeito do verbo aprender. 


“Ah, Pestana, como eu vou saber isso?” Simples, observe a primeira frase (adequada) 
de novo: 
Sempre foi muito complicado para mim entender português. 
O que você deve perceber é: 1) se for possível apagar ou 2) deslocar a expressão para 


mim, isso é sinal de que o mim não funciona como sujeito do verbo no infinitivo. Logo, 
nestas condições, a expressão pode vir sem problemas diante do verbo. Veja como ficaria: 


1) Sempre foi muito complicado ( ) entender português. 
ou 


2) Para mim sempre foi muito complicado entender portuguê: 


Agora tente aplicar esses macetes à frase “Comprei vários livros para mim aprender 
finalmente Português.”. Não conseguiu, não é? Sabe por quê? Porque nessa frase o mim 
conjuga verbo e tem função de sujeito. Agora, como sabemos que ele está inadequado, 


consertemos: 


Comprei vários livros para EU aprender finalmente português. 


Essa lição também vale para outros pronomes oblíquos tônicos, ok? 


Para fechar, vale dizer que se usam as formas retas eu e tu, só quando antes delas 
houver preposições acidentais ou palavras denotativas: 


— Ela chegou até eu. (Inadequado; deveria ser “até mim”, pois o até é uma preposição 


essencial.) 
— — Foratu, todos são maltratados por ela. (Adequado; o fora é uma preposição acidenta 


— Até eu fui abandonado. (Adequado; o até indica “inclusive”, logo não é uma preposiç 


mas sim uma palavra denotativa de inclusão.) 


Si/ Consigo 


São pronomes reflexivos (ou reflexivos recíprocos), isto é, referem-se ao próprio 
sujeito do verbo, na 3 pessoa. 


— — Elisabete só fala de si mesma, levando consigo todo o crédito. 


Obs: Cuidado com frases deste tipo: “Eu não te disse que não trouxesses consigo essa garota?”. Note que o 
consigo se refere à 2º pessoa do discurso, o que incorre em desvio gramatical, pois tal pronome 
obliquo tônico só se refere à 3º pessoa do discurso. Assim, para que se mantenha a correção 
gramatical, deve-se redigir a frase desta forma: “Eu não te disse que não trouxesses contigo essa 
garota?”. 

Usa-se entre si sempre que for possível a posposição do pronome mesmos, 
lembrando-se que o sujeito tem de ser da 3º pessoa do plural; do contrário, usa-se entre 


eles. 


- Os irmãos discutiam entre si (mesmos). 


— Nunca houve briga entre eles. 


Obs: Quando o pronome se refere ao sujeito do verbo, não se usa ele(a/s) mesmo(a/5)/próprio(a/5), segundo 
a tradição gramatical, mas sim o oblíquo tônico si, acompanhado ou não de próprio/mesmo: Ele fez 
propaganda dele mesmo. (inadequado) / Ele fez propaganda de si próprio/mesmo. (adequado) 


Nós / Vós 

Usam-se com nós e com vós quando estes são seguidos de “ambos, todos, outros, 
mesmos, próprios, um numeral, um aposto explicativo ou uma oração adjetiva”; caso 
contrário, usa-se conosco e convosco. 


— Viajou com nós ambos. 

- Saiu com vós todos. 

— — Estava com nós outros. 

— — Com nós mesmos/próprios, vocês poderão contar. 

— — Com vós dois é que não quero jantar. 

— — Com nós, os brasileiros, sempre acontecem coisas inesperadas. 

— Resistimos à tempestade com vós, que sois bravos, e com eles, que também são coraje 


'o conosco e não convosco. 


-— Ascrianças 
Ele (a/s) 


Pode haver contração das preposições com ele(a/s): de + ele(a/s) = dele(a/s); em + ele 
(a/s) = nele(a/s): Além dele, ninguém mais me viu. 


Para não dizer que não falei das flores, veja esta questãozinha abordando algumas dessas particularidades: 
FAB - EAGS - Sargento da Aeronáutica - 2010 


Com relação ao emprego correto dos pronomes em destaque, marque C para 
certo, E para errado e, em seguida, assinale a alternativa com a sequência correta. 


() Meu pai trouxe chocolates para mim comer. 
(JA professora ficou aborrecida com nós todos. 

() É melhor que não pairem dúvidas entre ti e ele. 
() Esse dinheiro é para ti pagares tua faculdade. 

a) CEEC 

b) E-C-CE (Gabarito!) 

O CECE 

d) EE-CC 


Pronomes de Tratamento 
São pronomes muito usados no tratamento cortês e cerimonioso. 


Sobre as palavras “senhor, senhora, senhorita, dom, dona, madame” (e outros termos 
que servem de títulos ou que são meramente respeitosos), é importante dizer que há uma 
polêmica muito grande a respeito do “encaixe” de tais palavras na nomenclatura formas de 
tratamento ou pronomes de tratamento. Alguns gramáticos dizem que são formas de 
tratamento, outros dizem que são pronomes de tratamento, ainda há outros que dizem 
que são meros títulos. A maneira que encontrei de resolver isso foi perguntando a opinião 
do órgão máximo relativo à língua portuguesa (a ABL) sobre a classificação de tais 
palavras, que é a seguinte: elas podem ser meros substantivos (Ela é dona de si.) ou formas 
de tratamento (e não pronomes de tratamento): Dona Carlota Joaquina era polêmica! 


Por isso, neste último exemplo, Dona tem valor de substantivo e não de pronome, o 
que corrobora a análise da ABL, a saber: tais palavras têm valor discursivo de pronome de 
tratamento (são dirigidas a pessoas de prestígio na sociedade em situações formais) e valor 
morfológico de substantivo (pertence a essa classe gramatical). Palavra de ressalva: 
independentemente da polêmica, no dia da prova, marque a melhor opção. 


Sobre você, os dicionários (inclusive o vocabulário VOLP) e as gramáticas o colocam 
na lista dos pronomes de tratamento. Pertencem a essa classe gramatical mesmo! No 
entanto, tal pronome tem um valor discursivo um pouco diferente, pois é usado em 


contextos informais. 


Detalhe interessante: quando se quer dar um tom irônico ao discurso (como quando a 
sua mãe pede para você limpar o quintal, a louça, o carro, tudo no mesmo dia), diz-se com 
certa entonação debochada: “Vossa Alteza quer mais alguma coisa?”. Tudo depende do 
contexto! 


Vamos ao que interessa a respeito dos verdadeiros pronomes de tratamento. Olhe o 
quadro a seguir: 


Abreviatura Abreviatura 
Pronomes A Usados para 
Singular Plural 


Pessoas com um grau de 
prestígio maior. Usualmente, os 
empregamos em textos 


Vossa Senhoria | v.S2 v.sã A 
escritos, como: 
correspondências, ofícios, 
requerimentos etc. 
Pessoas com alta autoridade, 
militares e políticos, como: 

Vossa Presidente da República, 

Excelência V. Ex2 V.ExE Senadores, Deputados, 
Embaixadores, Oficiais de 
Patente Superior à de Coronel, 
juízes de Direito etc. 

Vossa 

Excelência V.Ex2Revm? | V.ExERev.m& | Bispos e arcebispos. 


Reverendiíssima 


hi i V. Emê V. Em Cardeais. 

Eminência 

Vossa Alteza V.A. WV.AA Príncipes, duques e 
Na o arquiduques. 

Vossa 


Santidade vs. ai Papa. 


Vossa es cê V.Revmê V. Rev.mã Sacerdotes em geral. 
Reverendíssima 

Vossa . VP. WV.PP. Abades, superiores de 
Paternidade conventos. 

Vossa ã o É i i 
Magnificência V.Mag? V. Mag & Reitores de universidades. 
Nossa V.M. VV.MM. Reis, rainhas e imperadores. 
Majestade 


LD) 


O que você precisa saber sobre esses pronomes é o seguinte: 
Usa-se Vossa quando se fala com a pessoa; Sia, quando se fala sobre a pessoa. 
No quarto da rainha: 

Vossa Majestade precisa de algo? 
Sim. Um suco. 

Na cozinha: 

Sua Majestade é cheia de mimos, não? 


Ela sempre foi assim. 


Obs: Segundo Bechara e manuais de redação consagrados, como o da PUC/RS, com as formas ou pronomes 


2) 


3) 


de tratamento - apesar de femininas em sua formação -, faz-se a concordância com o sexo das 
pessoas a que se referem: Vossa Senhoria está convidado (homem) a assistir ao Seminário. 

Ainda: em “Seu bobo, para de palhaçada! este Seu equivale ao "Seu" da frase:” Seu Manoel chegou! 
ou seja, é a redução da forma de tratamento Senhor. Isso é marca de coloquialismo, ok? 


Qualquer pronome de tratamento, apesar de se referir à 2: pessoa do discurso, exi; 
que verbos e pronomes estejam na forma de 3º pessoa. Isso cai em prova, hein! 


— Sua Alteza estuda tanto para poder um dia governar sua nação. 


O pronome você não pode ser “misturado” com verbos ou pronomes de 2: pessoa r 
mesmo contexto; é preciso haver uniformidade de tratamento; no entanto, o que 
mais ocorre é a “desuniformidade” de tratamento, note: 


— — Entre por essa porta agora e diga que me adora, você tem meia hora pra muda; 
minha vida, vem, vambora... (Adriana Calcanhoto) 


A forma verbal vem está na 2: pessoa do singular (vem tu); deveria ser: venha (venha 
você). 


Obs: Segundo o ótimo professor Cláudio Moreno, com pequenas interferências minhas, “não cabe um 
*Vossa Meritissima (como alguns gramáticos andam ensinando por aí), assim como não cabe um 
*Vossa Excelentíssima (como alguns parlamentares andam usando por aí) pois se criaria uma exótica 
e inaceitável sequência [Vossa + adjetivo], que o nosso idioma desconhece. No mundo jurídico, é 
muito comum (e adequado) usar-se Meritíssimo como adjetivo de tratamento para magistrados. Ao 
nos dirigirmos diretamente a um juiz, podemos simplesmente utilizar Meritíssimo — ou Meritíssima, 
caso se trate de uma juíza. Nesse caso, tais vocábulos, com função vocativa, se tornarão substantivos. 
Quanto à abreviatura, usa-se MM... 


Classificação e Emprego do Pronome Possessivo 

Os pronomes possessivos estabelecem relação de posse (normalmente) entre seres e 
conceitos e as pessoas do discurso. Você vai entender o porquê do “normalmente” no 
tópico 7, mais à frente. 

1ê pessoa: meu(s), minha(s) / nosso(a/5). 
2º pessoa: teu(s) tua(s) / vosso(a/s). 

3º pessoa: seu(s) sua(s). 
*“Dele(a/s)'não é pronome possessivo. 

Eles variam (concordam) em gênero e número com o substantivo a que se ligam (João 
deixou uma herança vultosa para suas mulheres.) ou a que se referem (Filhos? Sempre 
estou atento aos meus.). Variar (concordar) é uma coisa. Referir-se a algo/alguém é outra. 
Note que o pronome possessivo, como todo pronome, faz referência às pessoas do 
discurso: o pronome adjetivo possessivo suas se refere à 3º pessoa do discurso (João), mas 
concorda em gênero e número com mulheres; o pronome substantivo possessivo meus 
refere-se à 1º pessoa do discurso (o falante), mas concorda em gênero e número com seu 
referente: Filhos. Divida isso na sua cabeça! 


Vejamos o emprego de tais pronomes agora (nunca é demais repetir determinados 
ensinos): 


1) Os pronomes de tratamento exigem os possessivos na 3: pessoa: 
— Vossa Senhoria deve encaminhar suas reivindicações ao diretor. 


2) Em algumas construções, os pronomes pessoais oblíquos assumem valor de 
possessivos: 


— Vou seguir-lhe os passos. (Vou seguir os seus passos.) 


— — Apertou-me as coxas. (Apertou as minhas coxas.) 


Obs: Muitos gramáticos entendem que os pronomes oblíquos átonos (com valor possessivo) exercem 
função sintática de adjunto adnominal. E é assim que vem caindo em prova. Outros gramáticos veem 
como objeto indireto com valor possessivo. Falarei mais sobre isso no capítulo 21, 


3) Mudança de posição pode gerar mudança de sentido 


4) 


Envio tuas fotos ainda hoje. (Fotos tiradas por mim.) 
Envio fotos tuas ainda hoje. (Fotos em que estou presente.) 
Minha mulher não anda com roupas indecentes. (Só tem uma mulher.) 


Mulher minha não anda com roupas indecentes. (Qualquer mulher dele.) 


O pronome possessivo “seu” (e variações) pode causar ambiguidade. 


O PM prendeu o bandido em sua casa. (Na casa de quem?) 
João, Maria e seu filho sairam. (Filho de quem?) 


José contou-me que Rute perdeu seus documentos e ficou desesperada. 


(Documentos de quem?) 


A professora disse-lhe que acreditava em sua nomeação. (Nomeação de quer 


Para desfazer a ambiguidade e/ou tornar o valor possessivo mais forte, podem-se usar 


vírgulas, próprio(a/s), (seu) dele(a/s), oração subordinada adjetiva. 


Obs: 


5) 
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O PM, em sua própria casa , prendeu o bandido. 
João, Maria e o filho dela sairam. 

A professora disse-lhe que acreditava em sua nomeação dele. (Forma estranha, 
mas culta.) 


José contou-me que Rute, cujos documentos perdera, ficou desesperada. 


É muito usado o pronome possessivo seu, de 3º pessoa, para se referir à 2º pessoa do discurso: “Você 
não deve deixar de considerar suas virtudes”. 


O artigo definido é facultativo antes dos pronomes adjetivos possessivos, mas dos 


pronomes substantivos possessivos, o artigo é obrigatório. 


Gosto de meu trabalho. / Gosto do meu trabalho. / Gosto de meu trabalho, mas 


não do teu. 


Como vimos, em plural de modéstia e plural de cerimônia, os pronomes “nosso(a/s; 
(1º pessoa do plural no lugar da 1º pessoa do singular) e “vosso(a/s)” (2: pessoa do 
plural no lugar da 2º pessoa do singular) também participam desse contexto. Veja: 


— — Não cabe a nosso intelecto desvendar todos os mistérios da gramática. 


— Pai nosso que estais no céu, santificado seja o vosso nome. 


7) Os matizes de sentido, respectivamente, que podem ter os possessivos são: parentes 


estimativa, indefinição, ironia, cortesia/respeito, hábito, intimidade, simpatia, 
permanência, realce... 


— — Como vão os seus, João? * 

— Roberto tem seus vinte e quatro anos. 

— Eu seique tu passas lá teus apertos. 

— Minha querida, cala a boca! 

— Deixe-me ajudar, minha boa senhora. 

— No seu passo de tartaruga, devagar ia o homem. 
— Meu filhinho, quero-lhe bem! 

— O meu Mengão me dá muito orgulho ainda. 

— Já falei para você ficar na sua. 


— Mulher de amigo meu é homem. 


* Celso Cunha considera, nesta acepção e contexto, que o pronome possessivo foi substantivado. 
Antecedido da preposição de, idem: “Ela não tinha um marido para chamar de seu”. 


Classificação e Emprego do Pronome Indefinido 


Os pronomes indefinidos referem-se à 3: pessoa do discurso de forma vaga, imprecisa 
ou genérica. Entenda melhor: 


Na escola 


Na escola de treinamento para homem-bomba, todos os alunos estão reunidos, muito 
concentrados na aula, quando o professor explica: 


- Olha aqui, vocês prestem muita atenção, porque eu só vou fazer uma vez! 


Percebe que todos carrega consigo uma ideia de indefinição ou quantidade indefinida? 
Logo, é um pronome indefinido. 


Variáveis Invariáveis 


algum, alguma, alguns, algumas algo 
nenhum(ns), nenhuma(s) tudo 
todo, toda, todos, todas nada 


outro, outra, outros, outras 


mais/menos ? 


muito, muita, muitos, muitas quem 
bastante, bastantes alguém 
pouco, pouca, poucos, poucas ninguém 
certo, certa, certos, certas outrem 


vário, vária, vários, várias! 


(os) demais* 


quanto, quanta, quantos, quantas 


cada (é sempre pronome adjetivo) & 


tanto, tanta, tantos, tantas 


que 


qualquer, quaisquer 


qual, quais 


um, uma, uns, umas 


tal, tais (= um: Ele diz as coisas de tal 
jeito...) 


"Este pronome e também seu sinônimo, diverso(a/s), são considerados adjetivos pelo 


VOLP e pelo dicionário Aulete. 


“Segundo Bechara, mais e menos podem se substantivar em expressões assim: o (as) mais 


das vezes, o menos. 


Obs: As palavras fulano, sicrano e beltrano não são pronomes indefinidos, mas substantivos, segundo o 
VOLP e todos os dicionários que consultei. Não obstante, Cegalla já diz que são indefinidos. 


Polêmicas... 


* Não é substantivo, apesar de o artigo antecedê-lo. 


HA frase “Custará R$10 cada.” está inadequada à norma culta, pois este pronome é sempre 


adjetivo. Logo, o adequado é “Custará R$10 cada uma”. 


Locuções pronominais indefinidas 


Grupos de vocábulos com valor de pronome substantivo indefinido. 


Cada qual, cada um, quem quer que, seja quem for, seja qual for, tudo o mais, todo (0) mundo, um ou outro, 
nem um nem outro, qualquer um, fosse quem fosse... 


Obs. 


1 


A mudança de po: 


Cada um é diferente. 
Seja quem for que me incomode pagará caro. 
Todo o mundo me respeita. 


Cuidado com as locuções pronominais “quem quer que, seja quem for, seja qual for, fosse quem fosse”, 
pois tais locuções equivalem a um pronome indefinido, logo os supostos verbos que fazem parte da 
locução não são contados como orações. Vale dizer que “tudo isto, tudo isso, tudo aquilo” não 
constituem locuções pronominais indefinidas, mas sim pronome indefinido (tudo) + pronome 
demonstrativo (isto, isso, aquilo). 


O que você precisa saber sobre esses pronomes é o seguinte: 


ão de alguns indefinidos poderá mudar ora sua classe, ora seu 


sentido. 


Qualquer mulher merece respeito. (sentido generalizador, pronome indefinido)! 
Ela não é uma mulher qualquer. (sentido pejorativo, pronome indefinido) 
Algum amigo te traiu? (sentido genérico, impreciso, pronome indefinido) 
Amigo algum me traiu. (sentido negativo, equivale a nenhum, pronome indefinic 


Com essa dedicação, tem obtido algum elogio da crítica especializada. (= pouer 
pronome indefinido) 


Você tem algum? (dinheiro, substantivo) 
Certo homem veio atrás de você. (sentido genérico, pronome indefinido) 


Ele é o homem certo. (sentido qualificativo, adjetivo, vem sempre à direita do 
substantivo) 


Certo perdeste o juizo. (afirmação, advérbio) 
Ele falou certo. (modo, advérbio) 


Outra mulher chegou. (sentido indefinido, pronome indefinido) 
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— Agora ela é uma outra mulher. (renovada, adjetivo) 


Cuidado!!! 


7 A banca CONSUPLAN (TSE/Analista Judiciário/2012) elaborou uma questão equivocada - que, para variar, 
não foi anulada! - sobre o vocábulo qualquer. Dizia-se que este pronome não exercia papel pronominal 
neste trecho: "Se a conduta de praxe seria não apenas aceitar, mas exigir dinheiro em troca de uma ação 
qualquer na contramão do dever... Aí eu pergunto: “Pode isso? Em nenhuma gramática de autor 
respeitado e estudado nas Faculdades de Letras do Brasil, diz-se que o pronome qualquer, 
independentemente de sua posição na frase, deixa de ter valor pronominal. "Muito pelo contrário! como j 
dizia minha vó! 


Celso Cunha classifica tal construção na categoria dos PRONOMES (Veja a Nova Gramática do Português 
Contemporâneo, está lá): 

Qualquer 

Tem por vezes sentido pejorativo, particularmente quando precedido de artigo indefinido (...). A tonalidade 
depreciativa torna-se mais forte se o indefinido vem posposto a um nome de pessoa:”... Hoje é isto que o 
senhor vê: um Pestana gualquer...' (grifo meu) 


Este exemplo é do Celso mesmo, não é sacanagem. Que coincidência o cara falar Pestana! Pois bem... o que 
importa é que o gramático classifica como PRO-NO-ME o vocábulo qualquer, por mais que venha depois do 
substantivo, com valor depreciativo! 

Não satisfeito, enviei uma pergunta à ABL, baseando-me em um exemplo da única fonte consagrada que 
encontrei, a qual diz ser qualquer um adjetivo: o consagrado dicionário Houaiss. Só ele diz isso, até onde foi 
minha pesquisa. É um contra mil, Aí a banca me cria uma questão dessas?! Só pode ser brincadeira, não?! 
Vamos ao que disse a ABL: 

ABL RESPONDE 


Pergunta: O vocábulo "qualquer" é classificado morfologicamente como ADJETIVO ou como PRONOME 
INDEFINIDO nesta frase: "Este feijão não é um feijão qualquer"? Grato! 


Resposta: É um pronome adjetivo indefinido. (grifo meu) 


Esta é, portanto, a função morfológica de qualquer: pronome indefinido. Não é um adjetivo! E quem diz 
isso não sou eu. É um fato comprovado por quem mais entende de Português: a Academia Brasileira de 
Letras! Ponto final. 


2 Semiparafraseando Celso Cunha, “De regra, o indefinido algum adquire valor negativo em frases onde 
aparecem expressões negativas (não, nem, sem...):'A sua crítica não obedecia a sistema algum! Esta dupla 
negação serve para realçar a ideia negativa; não é como na Matemática, em que - com - dá +. É bom dizer 
que, quando se invertem os termos da oração, o não sai da jogada, perdendo-se a dupla negação, mas 
ainda assim se conserva a ideia de negação: "A sistema algum (= nenhum) obedecia sua crítica”. 


2) Todo, no singular e junto de artigo ou pronome demonstrativo, significa “inteiro”; 
sem artigo, significa “qualquer”. No plural, sempre indica totalidade. 


— Toda mulher é bonita. (qualquer mulher) 


— — A/Essa mulher toda é bonita. (a mulher inteira) 


— Todos os prédios desta cidade têm cinco andares. 
— Esta carteira é válida em todo território nacional. 
— Esta carteira é válida em todo o território nacional. 


Sobre os dois últimos exemplos, qual carteira é melhor? A primeira ou a segunda? 
Certamente a primeira, pois todo significa qualquer. Ou seja, em qualquer território, desde 
que seja uma nação, a carteira é válida. Diferente da segunda frase, em que todo o significa 
inteiro. Ou seja, a carteira só é válida no inteiro território nacional. Só aqui no Brasil, por 
exemplo. Entendeu? Uma pena que a nossa carteira de identidade apresenta todo o... acho 
que vou apagar o o da minha... 


Obs: Mesmo sem estar acompanhado de artigo ou pronome demonstrativo, o pronome todo pode indicar 
totalidade de maneira enfática, concordando com o ser ao qual se refere, como se houvesse uma 
intensificação: “Sandrinha era toda sorriso e simpatia”, Bechara acrescenta que tal pronome pode ficar 
no feminino ao virar um advérbio modificador de adjetivo, quando o referente é um substantivo 
feminino: “Ela está todo/toda preocupada” O pronome “todos” vem obrigatoriamente seguido de 
artigo quando a ele se segue um substantivo (Todos os amigos ajudaram). Se vier um numeral, não 
se usa artigo (Todos cinco ajudaram). Se vier um numeral entre eles, usa-se o artigo (Todos os cinco 
amigos ajudaram). 


3) Nenhum varia normalmente quando anteposto ao substantivo. 
— Não havia nenhumas frutas na cesta. 
4) O pronome indefinido outro junto de artigo pode mudar de sentido. 
— — Outro dia fui visitá-lo. (tempo passado) 
— — Fui visitá-lo no outro dia. (tempo futuro; = no dia seguinte) 
5) O pronome cada pode ter valor diseriminativo ou intensivo. 
— Em cada lugar, há diversidade de beleza. 
— Tu tens cada mania! 


6) O vocábulo um pode ser artigo indefinido, numeral ou pronome substantivo indefir 
(alternando com “outro”, normalmente). 


— Nunca deixou de ser um bom homem. (artigo indefinido) 
- Ele é só um, deixe-o em paz, covarde! (numeral) 


— Um chegou cedo; o outro, atrasado. (pronome indefinido) 


Cuidado!!! 


Muitos pronomes indefinidos, dependendo do contexto, podem virar advérbios, desde que modifiquem 


verbos, adjetivos ou outros advérbios. É preciso perceber a relação entre as palavras para definirmos a 
classificação morfológica delas. 


= Tenha mais amor e menos desconfiança. (pronomes indefinidos) 


= Aja mais e fale menos. (advérbios modificando verbos) 

- — Não quero nada de você. (nenhuma coisa, pronome indefinido) 

= João não é nada bobo. (nem um pouco, advérbio) 

= Algo me diz que ela está chegando. (alguma coisa, pronome indefinido) 

- O paciente está algo doente. (um pouco, advérbio) 

-  Bastantes parentes vieram me visitar no hospital. (muitos, pronome indefinido) 
- Sinto bastante por sua perda. (muito, advérbio) 

- — Que mulher! (ênfase, pronome indefinido)* 

- — Quelinda! (intensidade, advérbio) 

O mesmo ocorre com os pronomes indefinidos “ muito, pouco e tanto”. 


* Celso Cunha e outros gramáticos entendem que este “que” é pronome interrogativo com valor 
exclamativo. Há ainda o outro lado da moeda, como Manoel Pinto Ribeiro, que entende este pronome, 
neste contexto, como um mero pronome indefinido. É dessa última maneira que veem as bancas. 
Polêmicas... 


Agora veja esta questão bonitinha sobre pronome indefinido da EAGS - SARGENTO DA AERONÁUTICA 
- 2011, para fechar este assunto com chave de ouro: 


10. Assinale a alternativa em que o valor característico do pronome indefinido destacada 

está incorreto. 

a) Algo de especial está para acontecer. (ausência de pessoa) 

b) O garoto era todo gentilezas com a menina que lhe sorria. (totalidade, 
intensidade) 

c) Estava madura. Apesar disso, havia ainda o seu jeito uma certa graça de quando 
moça. (ausência de particularização) 

d) Andava a conversar aqui e acolá, buscando arranjar alguma coisa com que pagar 
aluguel de seu quartinho. (significação afirmativa, positiva). 


Comentário: Algo se refere a coisas, e não a pessoas, logo indica ausência de pessoa. Todo indica totalidade, 
intensidade neste contexto. Certa indica quantidade indefinida, e não ausência de particularização. Alguma 
à esquerda do substantivo tem valor positivo, à direita do substantivo, negativo. Gabarito: C. 


Classificação e Emprego do Pronome Interrogativo 


O s pronomes interrogativos exprimem questionamento direto (com ponto de 
interrogação) ou indireto (sem ponto de interrogação) em um contexto que sugere 


desconhecimento ou vontade de saber. 


Que Quem Qual (Quais) Quanto(a/s) 


— Que é isso? (pergunta direta) 

— Quero saber que é isso. (pergunta indireta: Que é isso?) 

— Quem é esse rapaz? (pergunta direta) 

— — Não sabemos quem é esse rapaz. (pergunta indireta: Quem é esse rapaz?) 
-— De qual pintura você está falando? (pergunta direta) 

—  Pergunta-se qual é a altura dela. (pergunta indireta: Qual é a altura dela?) 


— Por quanto você vende esta garrafa? (pergunta direta) 


— Verificaram quanto custava o conserto. (pergunta indireta: Quanto custava o conserto 


1) Não confunda pronome interrogativo (que) com conjunção integrante (que). Se der 


para fazer uma pergunta a partir do “que”, este será interrogativo, e não 


conjunção integrante. 


— Não saberia jamais que horas são. (Que horas são? — Pergunta possível, pronor 


interrogativo.) 


- Não saberia jamais que ela é flamenguista. (Que ela é flamenguista? — Pergunta 


impossível, conjunção integrante.) 


2) Nas frases interrogativas indiretas, os pronomes interrogativos vêm, normalmente 


após os verbos “querer/desejar, saber, perguntar, indagar, ignorar, verificar, 


ver, responder”... 


— Quero saber (0) que devo fazer: 


(Que devo fazer? — O artigo o antes de que é 


considerado expletivo. Alguns gramáticos entendem que faz parte da locução 


interrogativa “o que”, tendo valor enfático ou de realce.) 


- — Ignoro quem fez isso. (Quem fez isso?) 


Obs: A expressão expletiva 'é que” pode realçar também o interrogativo que: “Que é que ela quer com 


você?" ou "O que é que ela quer com você?”. 


3) A forma reduzida da expressão “que é (feito) de” é “cadê” (ou “quede”, ou “quedê 


muito popular, mas não contemplada entre os gramáticos normativos como culta. 


— Cadê as pessoas que estavam aqui? 
4) “Qual” seguido da preposição de indica seleção. 


- Qual das duas você prefere? 


Classificação e Emprego do Pronome Demonstrativo 
Os pronomes demonstrativos marcam a posição temporal ou espacial de um ser em 
relação a uma das três pessoas do discurso, fora do texto (exófora/dêixis) ou dentro de um 


texto (endófora — anáfora ou catáfora). 


Não fique pasmo com esses nomes bonitinhos (exófora, déixis, endófora, anáfora, 
catáfora), pois os conceitos deles são de facílima digestão. 


Diferentemente dos demais pronomes, falarei do valor discursivo dos 


demonstrativos neste tópico mesmo. 
Então, vamos lá! 

Eis os principais demonstrativos: 
1º pessoa: este(a/5), isto. 


2º pessoa: esse(a/5) isso. 


3º pessoa: aquele(a/5), aquilo. 
Além desses, há outras palavras que são classificadas como pronomes demonstrativos: 


1) — Mesmo(a/s),próprio(a/s) com valor reforçativo ou junto de artigo, com o sentido di 
“igual, exato, idêntico, em pessoa”. 


— Ela própria costura seus vestidos. (= em pessoa) 


—  Amesma mulher tem talento de sobra. (= exata) 


Obs: Cuidado com a seguinte construção: “Aviso aos passageiros: antes de entrar no elevador, verifique se o 
mesmo encontra-se parado neste andar. (Lei 9502/97). Neste caso, o uso de o mesmo retomando um 
termo substantivo, como um típico demonstrativo, não está adequado à norma culta, segundo 
99,99% dos gramáticos e manuais de redação. Só Bechara diz o contrário (para variar). 

Só se usa o mesmo quando equivale a “a mesma coisa": “Ele não sabe nada de Direito Administrativo. O 
mesmo se dá com ela” 

Ainda sobre o vocábulo mesmo, peço que tome cuidado com ele, pois apresenta outras classificações 
morfológicas, a depender do contexto. Exemplos: “Eu falo na cara mesmo: (= de fato, advérbio de 
afirmação) / “Mesmo a família negou-lhe ajuda! (= inclusive, palavra denotativa de inclusão) / Mesmo 
faminto, tive de me controlar (preposição acidental com valor concessivo). Alguns dicionaristas classificam 
mesmo, acompanhando substantivo, como mero adjetivo, mas não é assim que veem os gramáticos. 


2) 


Tal(s),semelhante(s), quando aparecem no lugar de este(a/s), isto, aquilo, 


aquele(a/s)... 


Tal absurdo eu não cometeria. 
Você precisa de teoria com bastantes questões. A solução para tal está em A 
Gramática. 


Nunca vi semelhante explicação, meu Deus! 


Obs: Sobre tal, leia o gabarito da questão 8 do capítulo Substantivo. Tome cuidado, que semelhante pode 
ser adjetivo em outro contexto, como: "O filho é semelhante ao pai.” 


3) 


4) 


Pode haver contração entre os demonstrativos e as preposições “a, de, em”: a + 


aquilo = àquilo; de + este = deste; em + essa = nessa etc. 


o(s), a(s), quando substituívi 


is por “aquele(a/s), aquilo, isso”. É importante dizer q! 


tal situação ocorre em três casos, normalmente: antes de pronome relativo 


(normalmente, o que), antes de preposição (normalmente, a de) e junto ao verbo 


ser ou fazer, normalmente. Este último caso só se dá com o (= isso). 


Somos o que somos. (Somos aquilo que somos.) 


As que chegaram atrasadas perderam a explicação. (Aquelas que chegaram 
atrasadas...) 


Estou fora de mim, alheio ao que pensem de mim. (... alheio áquilo que...) 


Ganhei duas vezes na loteria, o que me rendeu dois sequestros. (isso que me 
rendeu... )* 


Ontem, convidei só os da Barra da Tijuca para o jogo, pois os demais amigos 
estavam sem dinheiro. (Convidei só aqueles da Barra... )* 


A da esquerda está olhando para você, mas a menina da direita, para mim. ( 
Aquela da esquerda... )* 


Ela estudava, mas não o fazia com vontade. (Ela estudava, mas não fazia isso cx 


vontade) 


Fora evangélico durante sua juventude; já não o é agora. (já não é isso) 


Atenção! Só leia isto se fizer algum concurso de nível superior das bancas Esaf ou Cespe 


Obs. 


Quando o o, antes da oração iniciada pelo pronome relativo que, puder ser substituído por fato, 


Bechara entende que se trata de um artigo substantivando a oração inteira. Até onde sei, só ele diz isso. 
Nunca vi em prova tal visão. Continuando com a polêmica, o homem apresenta exemplos em que tal 
vocábulo, ainda tomado como artigo definido, é posto antes da preposição de mesmo sem substantivo 


explícito, como na 5º e na 6º frase. Não só ele, como Celso P. Luft vão de encontro ao que diz a maioria dos 
gramáticos brasileiros, senão todos, a saber: os vocábulos 'o, a, os, as” são pronomes demonstrativos em 
todos os exemplos anteriores, Reitero que, de todos os gramáticos que pesquisei (mais de 40), só Bechara e 
Luft dizem que o, a, os, as" (antes de substantivo elíptico, segundo eles) são artigos definidos. Portanto, 
para eles, os e A são artigos. Veja uma questão bem polêmica sobre isso (Esaf — ATRFB — 2012 - QUESTÃO 5 
(P1/G4). A Esaf fica com a opinião desses dois gramáticos, ignorando o que todos os demais afirmam. Como 
já falei, o Bechara e as suas polêmicas são um néctar para a Esaf. 


Obs:: Cegalla diz que o pronome demonstrativo o pode representar um termo da frase ou a frase toda, e é 
assim que as bancas cobram:"A obra era difícil, ele próprio o sabia” (o = que a obra era difícil); “Se existiu ali 
uma fonte, pouca coisa o indica” (o = isso = que ali existiu uma fonte);“Quando publicou sua obra, fê- lo em 
francês” (lo = isso = publicar sua obra); "Não sei se sou feliz nem se desejo sê- lo.” (lo = isso = feliz); Você 
continua estudioso, mas ele nunca o foi. (o = isso = estudioso). 


Obs? Segundo Bechara, “por meio do pronome invariável o (= isso) repetimos pleonasticamente a oração 
objetiva que se antecipa de sua posição normal, ou, em sentido inverso, antecipa a oração objetiva do texto: 
Que todos iam sair cedo, eu o disse ontem: / 'Eu o disse ontem que todos iam sair cedo:: Aí você me 
pergunta:'Pest, por que você é tão minucioso? A chance de isso cair na prova é zero! Será? Veja agora uma 

questãozinha fresquinha sobre isso: 


Cespe/UnB - IRBr - Diplomata - 2012 


- No período “Que Demócrito não risse, eu o provo! o verbo provar complementa-se com uma 
estrutura em forma de objeto direto pleonástico, com uma oração servindo de referente para um 
pronome. 


(XJCERTO () ERRADO 


Emprego dos demonstrativos (valor discursivo) 


Chegou a hora de entendermos que significa exófora, dêixis, endófora, anáfora, 
catáfora. Beleza? 


Exófora ou dêixis: conceitos que, linguisticamente, tratam do uso de vocábulos que se 
referem a elementos extratextuais ou extradiscursivos, ou seja, que se referem a elementos 
fora do texto, numa perspectiva espacial ou temporal. 


Endófora (anáfora e catáfora): conceitos que, linguisticamente, tratam do uso de 
vocábulos que se referem a elementos intratextuais ou intradiscursivos, ou seja, que se 
referem a elementos dentro do texto; a anáfora trata da retomada de termos ou ideias, e a 
catáfora trata da antecipação de termos ou ideias. 


Falarei melhor sobre isso agora! 


1) Numa perspectiva exofórica ou dêitica, ou seja, referindo-se a elementos 
extradiscursivos (fora do texto/discurso) dentro do espaço ou do tempo, procede- 
se assim: 


Função espacial 


Os advérbios aqui/cá (proximidade à 1º p.), aí (proximidade à 2: p.), alilá/acolá 
(distância da 1º p. e da 2: p.), chamados de advérbios pronominais por terem valor díctico 
(ou ditico), costumam reforçar a função discursiva dos pronomes demonstrativos. 


Este (a/5), isto: refere-se a um ser que está próximo do falante ou que o falante toma como tal ou em 
referência à correspondência que enviamos. 


— Esta camisa aqui do Flamengo é minha. 
- Este documento segue anexo aos demais. 

Esse(a/5), isso: refere-se a um ser que está próximo do ouvinte ou que o falante toma como tal 
- Essa camisa aí é tua? 

- Saia do meio dessa rua, garoto! 


Obs: As vezes, pode haver dois demonstrativos para especificar melhor um substantivo: Essa (ou Esta) moça 
é aquela de que falei agora há pouco. 


Aquele(a/5), aquilo: refere-se a um ser que está distante do ouvinte e do falante ou de algo que se encontra 
na pessoa de quem se fala 


- Aquela camisa lá é dele. 
- Aquele país onde ele mora não presta. 
- Aquele temperamento do Mano fez o Brasil perder a Copa. 


Obs: Os vocábulos mesmo e próprio também ajudam no reforço: “É este aqui mesmo o ladrão!” Fique 
ligado, que pode haver contração de preposição com pronome demonstrativo e com advérbio 
pronominal (aí, aqui, lá etc): “Saí daquele país naquele avião há dias, daí minha vida mudou”. 


Função temporal 


Este(a/5): presente, passado recente ou futuro (dentro de um espaço de tempo). 
- Esta é a hora da verdade. 

- Esta noite foi sensacional. 

- Este fim de semana será perfeito, pena que ainda é segunda. 

Esse(a/s): passado recente ou futuro. 

- Ninguém se esquecerá desse carnaval. 

- Depois da reunião, sei que esses dias serão diferentes. 

Aquele(a/s): passado ou tempo distante (vago). 

- Foi em 1500, naquele ano, o Brasil surgiu. 


- Naquele dia, no Seu dia, Deus fará justiça. 


2) Numa perspectiva endofórica (anafórica ou catafórica), ou seja, referindo-se a 
elementos intradiscursivos (dentro do texto), procede-se assim: 


Função distributiva 


Este, referindo-se ao mais próximo ou citado por último. Aquele, referindo-se ao mais afastado ou citado 

em 1 lugar. Ambos são anafóricos, pois substituem termos anteriores. 

- Todos nós conhecemos Lula e Dilma. A imagem desta tem como reflexo aquele. 

Obs: Não encontrei respaldo gramatical algum, entre todos os gramáticos normativos consagrados, sobre a 
possibilidade de retomada de três referentes com os pronomes "este, esse e aquele” Portanto, ou se 
usa este e aquele, ou se usam numerais para retomada. Enfim, por falta de respaldo, não está 
adequada esta estrutura: “Todos nós conhecemos Lula, Serra e Dilma. A imagem d esta tem como 
reflexo aquele, e não esse” 


Consulte: FGV — MPE/MS — ANALISTA (DIREITO) - 2013 - QUESTÃO 1 (LETRA D). 


Função referencial 


Este(a/5), isto referem-se normalmente a algo que será dito ou apresentado (valor catafórico). Pode também 
retomar um termo ou ideia antecedente (valor anafórico), segundo ensinam Evanildo Bechara, Celso Cunha, 
Maria Helena de Moura Neves, Said Ali e Cláudio Brandão. Consulte: COPEVE/UFAL - MPE/AL - ANALISTA DO 
MP (GESTÃO PÚBLICA) - 2012 - QUESTÃO 29 (LETRA B). 


- Esta sentença é verdadeira: "A vida é efêmera”. E nisto todos confiam. 


Obs: Usa-se nisto também quando equivale a “então” ou “nesse momento": “Saí de casa cedo. Nisto, minha 
mulher me ligou” 


Esse(a/5), isso referem-se sempre a algo já dito ou apresentado (valor anafórico). 
- Isso que você disse não está certo, amigo. É por essas e outras que nada funciona neste país. 


Obs: Pode ser usado após o substantivo para reiterar uma ideia:'Li bons romances nas minhas viagens de 
avião, romances esses que me fazem falta.” 


Só de curiosidade: há certas expressões cristalizadas na língua com pronomes 
demonstrativos: por isso, isto é, além disso, isto de, ora essa. 
Valores estilísticos dos demonstrativos 


O s pronomes demonstrativos podem apresentar determinados matizes de sentido 
consoante o contexto; normalmente isso ocorre no registro coloquial. 


— Aqueles, sim, eram homens honrados. (admiração) 
= Isso não! Esso não! Que absurdo! (indignação) 
— Não sou dessas, não! (desprezo) 


— Essa mulher... lh 


Nem te conto... (ironia) 


— Isso não passa de um idiota. (repulsa, depreciação) 


— Essa, não! (surpresa) 


Você só pensa naquilo ... (malícia) 
Não consigo acreditar que ela tenha virado aquilo. (pena, comiseração) 


Ufa! Esta foi uma questão daquelas... (intensificação) 


Isso mesmo, vai fundo! (incentivo) 


Classificação e Emprego do Pronome Relativo 


Preste mais do que a costumeira atenção, meu caro leitor! Este é o campeão de 


aparições nas provas, portanto aproveite minha minuciosa abordagem acerca dele! 


O pronome relativo é um elemento conector de caráter anafórico, isto é, refere-se a 


um termo antecedente explícito (substantivo (normalmente!), pronome substantivo, 


numeral substantivo, advérbio, verbo no infinitivo ou oração reduzida de infinitivo), 


substituindo-o. Sintaticamente falando, todo pronome relativo (sempre!) refere-se a um 


termo de outra oração ao introduzir oração subordinada adjetiva (restritiva ou explicativa). 


O homem (apesar de certos contratempos) que veio aqui era o Presidente. 
Ninguém que esteve no Brasil desapontou-se. 

Apenas um, que compareceu à festa, estava bem trajado. 

Ali, onde você mora, não é o melhor lugar do mundo. 

Estudar que é bom ninguém acha legal. 


Procurar aprender Lingua Portuguesa, que é importante, você não quer. 


o) 
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Cuidado!!! 


Visto que o seu objetivo é substituir um vocábulo para que este não se torne repetitivo, o pronome 

relativo nos permite reunir duas orações numa só. 

- — Olivro é espetacular + Estou lendo um livro = Estou lendo um livro que é espetacular (ou O livro q 
estou lendo é espetacular). Visitei um amigo + Eu tenho grande admiração por ele = Visitei um 
amigo por quem tenho grande admiração. 

Na linguagem coloquial, observa-se o uso pleonástico por um pronome oblíquo átono ou tônico após 

relativo. Não está adequado à norma culta, pois o pronome relativo já retoma um termo. 


- — Este ó livro que pretendemos comprá-lo. (Este é o livro que pretendemos comprar) 


- Aprova é o meio de resolução de conflito, da qual o juiz irá extrair certos juízos dela. (A prova é o 
meio de resolução de conflito, da qual o juiz irá extrair certos juízos) 

É importante dizer que, se um verbo ou um nome da oração subordinada adjetiva exigir a presença de 

uma preposição, esta ficará obrigatoriamente antes do pronome relativo. Preste atenção! Isso é 

questão de prova todo ano! 
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- — Ofilho, pelo qual a mãe tinha amor, era bom. (Quem tem amor, tem amor por) 
Na linguagem coloquial, a ausência da preposição antes do relativo é comum. Cuidado! 
-  Esteéo carro que precisamos. (INADEQUADO!) 


Às vezes, ocorre migração da preposição com o pronome demonstrativo o. A frase "O de que mais gosto é 
ver filme? soa artificial, afetada e não reflete a realidade linguística atual, apesar de correta, por isso é 
comum ocorrer o deslocamento da preposição para antes do referente: “Do que mais gosto é ver filme”. 


Bechara diz algo muito importante: e a preposição que pertence a rigor ao relativo, em virtude 
de já ter o seu antecedente a mesma preposição: 'Você só gosta das coisas que não deve (gostar) por: das 
coisas de que não deve (gostar)”. 


4) É notório hoje em dia o uso não atento às normas gramaticais do pronome relativo. Por isso, faz-se 
necessário aos que se preocupam com as normas o conhecimento do registro formal. 


-  Esteéo livro que o autor é excelente. (LINGUAGEM COLOQUIAL) 
-  Esteéo livro cujo autor é excelente. (LINGUAGEM CULTA) 

Pelamordedeus! Não se substitui cujo por que! Isso já foi questão de prova algumas vezes. Veja a prova 

disso: 

11. (FEC- LOTERJ/RJ - Auditor - 2010) Quando se emprega o relativo “cujo”, como fez o 
autor em “como naqueles comerciais de um refrigerante cujo nome me recuso a 
declinar" (S 5), deve-se obedecer à orientação observada em todas as alternativas a 
seguir, EXCETO aquela em que se diz que o referido pronome: 


a) admite, na língua escrita culta, substituição pelo pronome “que”. (GABARITO) 


5) A expressão queismo já se popularizou. Trata-se de uma repetição viciosa do vocábulo que, 
principalmente do pronome relativo, ou do seu uso desnecessário: “O carro que eu comprei na 
concessionária que eu encontrei meu amigo que trabalhava lá era bom! /'O aluno que foi aprovado 
ficou satisfeito! Veja como ficariam mais concisas e claras tais frases:"Comprei um bom carro em cuja 
concessionária meu amigo trabalhava.” / “O aluno aprovado ficou satisfeito”. 


Segundo a redação do competente site wwwportugueshoje.com.br, há algumas maneiras de evitar 
determinadas construções com o vicioso pronome relativo que, 


a) — Substituição da oração adijetiva por substantivos seguidos de complemento. 
-  Ojornalista, que redigiu a matéria sobre as eleições presidenciais, foi bastante tendencioso. 
-  Ojornalista, autor da matéria sobre as eleições presidenciais, foi bastante tendencioso. 
b) Substituição por adjetivo. 
= Apolítica no Brasil é constituída por políticos que não são honestos. 
= Apolítica no Brasil é constituída por políticos desonestos. 
c) — Substituição da oração desenvolvida por uma oração reduzida de gerúndio. 
= Publicou-se um relatório que denuncia a corrupção no governo. 
= Publicou-se um relatório denunciando a corrupção no governo. 
d) — Substituição da oração desenvolvida por uma oração reduzida de particípio. 


- — Soube-se da corrupção no governo através de uma reportagem que foi publicada pelo jornal. 


- — Soube-se da corrupção no governo através de uma reportagem publicada pelo jornal. 


Interessante, não? 


Emprego dos pronomes relativos 
QUE (substituível pelo variável o qual) 
* Éinvariável, 
* Refere-se a pessoas ou coisas. 


* É chamado de relativo universal, pois pode — geralmente — ser utilizado em 
substituição de todos os outros relativos. 


— — Asmulheres, que (=as quais) são geniosas por natureza, permanecem ótimas. 


— Para rimar, o Mengão, que (= o qual) sempre será meu time de coração, é 
pentacampeão. 


— Minha sogra, a que (= à qual) tenho grande aversão, está viva ainda. 
= O Flamengo é o (= aquilo)que preocupa os vascaínos. 
— Osdois, que (= os quais) você ajudou, já estão recuperados. 


— Há uma boa variedade de atividades de que (= das quais) o professor também é um 
observador. 


Cuidado!!! 
1) Numa série de orações adjetivas coordenadas, o que pode estar elíptico. 
= Asala estava cheia de alunos que conversavam, () riam, () dormiam. 


2) Orelativo que só deve ser antecedido de preposição monossilábica ('a, com, de, em, por; exceto sem e 
sob". Do contrário, usam-se os variáveis “o qual, os quais, a qual, as quais” (sem restrição quanto ao 
uso das preposições ou locuções prepositivas). 


-  Esteéo ponto com que concordo, mas foi este sobre o qual você falou? 
= A pessoa ao encontro da qual deveria dirigir-me virou o rosto. 

3) Evite a ambiguidade usando o substituto do relativo que: o qual. 

- Conheci pai da garota que se acidentou. (Quem se acidentou?) 

-  Conhecio pai da garota o qual (ou a qual) se acidentou. (sem ambiguidade) 

Se vierem dois referentes masculinos anteriores, a construção terá de mudar (usa-se o relativo cujo): 
- Conheci pai cuja garota se acidentou. / Conheci a garota cujo pai se acidentou. 


Reitero; evite usar o que quando houver mais de um termo anterior, em prol da dare: 
ao colégio do bairro que marcou minha vida. O que marcou a vida? O colégio ou o bairro? 


: Consegui retornar 
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5) 


Evite usar o que também quando seu referente estiver distante, pelo bem da clareza: A bebida em excesso, 
apesar de provocar doenças no homem, que destrói vidas, deve ser evitada. (construção ruim) / A bebida em 
excesso, apesar de provocar doenças no homem, a qual destrói vidas, deve ser evitada. (construção 
recomendada) 


Cuidado para não confundir o relativo que (= o qual) com a conjunção integrante que, ou com o 
pronome interrogativo que, ou com a partícula expletiva que (que faz parte da expressão formada por 
ser + que). 


Encontrei o homem que estava devendo o curso. (pronome relativo) 

Eu disse ao homem que se afastasse dela. (conjunção integrante) 

Eu não soube pelo homem que era para fazer. (pronome interrogativo/indefinido) 
Foi este homem que nos agrediu, policial! (partícula expletiva) 


Observe esta estrutura única do relativo o qual, com valor partitivo, normalmente usado após numerais 
certos pronomes indefinidos. 


Ele escreveu mais de dez romances, três dos quais já foram traduzidos em vários idiomas. (os quais reto! 
romances). 


Há bons imóveis aqui, muitos dos quais estão valorizando cada vez mais. (os quais retoma imóveis) 


QUEM 


+ Éinvariável. 
* Refere-se a pessoas ou a algo personificado. 


* A preposição a precederá o relativo quem normalmente, exceto se o verbo ou un 
nome da oração subordinada adjetiva exigir outra preposição. De qualquer 
forma, vem sempre preposicionado. 


A Justiça a quem devo obediência é meu guia. 
Eis o homem a quem mais admiro. 
Conheci uma musa, por quem me apaixonei. 


Deus, perante quem me ajoelho, é importantíssimo. 


Cuidado!!! 


o) 


Por motivo eufônico, evita-se o uso da preposição sem antes de quem; prefere-se sem o qual em vez de 
sem quem: 


Esperávamos Maria, sem a qual não sairiamos. 
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É denominado relativo indefinido (ou pronome relativo sem antecedente), ou ainda, pronome indefinid 
quando aparece sem antecedente e sem preposição. Alguns gramáticos (como Adriano da Gama Kury, 
Bechara, Said Ali e Ulisses Infante) consideram o quem (nos casos abaixo) como um mero pronome 
indefinido e a oração iniciada por ele como substantiva; outros consideram que o quem equivale a 
aquele que, sendo um relativo sem antecedente (como Rocha Lima e Celso Cunha) e a oração iniciada 


por ele como adjetiva. Não encontrei até hoje sequer uma questão sobre isso em prova de concurso. 
Para mim, é um pronome indefinido, mas, ao preparar um recurso, minha opinião não serve de nada, 
mas sim a dos gramáticos que constantemente cito. 


- Quem lê sabe mais. 
- — Quem despreza a razão odeia a si mesmo. 


= Avingança era quem o impelia, 


3) Eimportante dizer que o quem pode ser também pronome interrogativo em outro contexto:“Quem é 
você”, 
CUJO 


* É um pronome adjetivo que vem, geralmente, entre dois nomes substantivos 
explícitos, entre o ser possuidor (antecedente) e o ser possuído (consequente). 


* É variável, logo concorda em gênero e número com o nome consequente, o qua 
geralmente difere do antecedente. 


+ Nunca vem precedido ou seguido de artigo, é por isso que não há crase antes de 
* Geralmente exprime valor semântico de posse. 
* Equivale à preposição de + antecedente, se invertida a ordem dos termos. 
O Flamengo, cujo passado é glorioso, continua alegrando. (O passado do Flamengo. 
Esta é uma doença contra cujos males os médicos lutam. (... contra os males da doen 
Vi o filme a cujas cenas você se referiu. (... às cenas do filme) 
O telefone, cuja invenção ajudou a sociedade, é útil. (A invenção do telefone...)* 


O registro formal, em que o grau de prudência é máximo, e cujo conteúdo é mais 


elaborado e complexo é o preferido dos professores de lingua portuguesa. (... o 


conteúdo do registro formal...) 


*Aqui não há relação de posse, mas sim valor passivo. Os gramáticos que corroboram esta análise são 
estes: Maria Helena de Moura Neves e Ulisses Infante. Por isso, neste caso, ele é analisado 
sintaticamente como complemento nominal, Falo mais sobre isso no capítulo 23, 


QUANTO 


*  Evariável. 

* Aparece sempre após os pronomes “tudo, todo (e variações) e tanto (e variações 
seguidos ou não de substantivo ou pronome. Segundo o conceituado professor 
Carlos Rocha, não vem preposicionado, pois exerce função de sujeito e objeto 
direto apenas. 


Ele encontrou tudo quanto procurava. 

Bebia toda a cerveja quanta lhe ofereciam. 

Todas quantas colaborarem serão beneficiadas. 

Aqui há tantos movimentos quantos se podem esperar. 


Explico tantas vezes quantas sejam necessárias. 


Obs: É importante dizer que o quanto pode ser conjunção, pronome interrogativo ou indefinido em outros 


contextos. Nunca vi uma questão de prova sobre este pronome relativo! 


ONDE 


+ Einvariável. 
* Aparece com antecedente locativo real ou virtual. 
*— Substituível por em que, no qual (variações). 


+ Pode ser antecedido, principalmente, pelas preposições a, de, por e para. Agluti 
se com a preposição a, tornando-se aonde, e com a preposição de, tornando-se 
donde. 


A cidade onde (= em que/na qual) moro é linda. 

Meu coração, onde tu habitas, é teu e de mais ninguém. 
O sítio para onde voltei evocava várias lembranças. 

As praias aonde fui eram simplesmente fantásticas. 

O lugar donde retornei não era tão bom quanto aqui. 
A casa por onde passamos ontem era minha. 


O adversário invadiu sua mente -onde ninguém antes havia entrado. 


Cuidado!!! 


1) 


Há um uso indiscriminado do relativo onde na linguagem coloquial, retomando ideias não locativas. Iss| 
costuma ser trabalhado em prova, a Esaf adora (ESAF - MRE - ASSISTENTE DE CHANCELARIA - 2004 — 
QUESTÃO 9 / ESAF - SMF/RJ — FISCAL DE RENDAS - 2010 - QUESTÃO 10 / ESAF - MI-CENAD - NÍVEL 
SUPERIOR - 2012 - QUESTÃO 14). Seguem exemplos abaixo: 


- — Ontem, fomos recepcionados pela Camila onde nos acolheu com muito afeto. 
- — Esta instrução é excelente onde permite que a criança aproveite o máximo. 
-— Asala é bem espaçosa onde tornou possível as brincadeiras em grupo. 


- — Há uma boa variedade de atividades onde o professor também é um observador. 


No português padrão, os “ondes” acima devem ser substituídos, respectivamente, pora qual, pois, o que, 


das quais, porque onde equivale a “lugar em que" ou simplesmente a “em que”, quando se refere a um 
termo antecedente indicativo de lugar; seu uso não cabe, portanto, nas frases apresentadas acima. 


como 
+ Einvariável. 


* Precedido pelas palavras modo, maneira, forma e jeito. 


*— Equivale a “pelo qual”, normalmente. 

—  Acerteio jeito como fazer as coisas. 

— Encontraram o modo como resolver a questão. 
— — Amaneira como você se comportou é elogiável. 


- Gosto da forma como aqueles atores contracenam. 


Obs: É digno de nota que o vocábulo como pode ser classificado de diferentes formas a depender do 
contexto. Falarei sobre isso minuciosamente no capítulo 31. 


QUANDO 
* Éinvariável. 
* Retoma antecedente que exprime valor temporal. 
* Equivale a “em que”. 
— Ele era do tempo quando se amarrava cachorro pelo rabo. 


—  Echegada a hora quando (= em que) todos devem se destacar. 


Obs: Alguns gramáticos, como Bechara, o chamam de advérbio relativo (onde e como entram nessa 
classificação). Lembre-se de que este vocábulo (quando) pode ser uma conjunção temporal ou um 
advérbio interrogativo, em outro contexto. 


Valor Discursivo 
Começo esta parte do capitulo de maneira diferente. 


2. (FGV - Potigás - Contador Jr. - 2006) A diplomacia é exatamente isto: a arte de usar sinais e 
palavras para manifestar agrados e desagrados, defender interesses e estabelecer limites, 
construir respeito recíproco e negociar parcerias. (L.37-40) 


O pronome destacado no trecho acima exerce função: 
a) anafórica. 

b) déitica. 

c) epanafórica. 

d) catafórica. 


e) díctica. 


Esta questão ilustra bem o que pode cair na prova, pois é o “resumo da ópera” sobre a 
função textual dos pronomes (ou seu valor discursivo). Ah! Não custa dizer que a FGV 
adora questões com esses “nomezinhos”. O gabarito é a letra D, pois o pronome isto 
antecipa uma ideia ou se reporta a uma ideia pos-te-ri-or. 


Apesar de já termos visto isso diluído ao longo de 4 Gramática, principalmente em 
pronomes demonstrativos, vamos sistematizar o assunto agora falando sobre os demais 
pronomes! Como já sabemos o que é exófora/dêixis e endófora (anáfora e catáfora) - 
conceitos vistos em pronomes demonstrativos (recapitule!) -, não percamos tempo. 


Ah! O que é função epanafórica? Não é nada! “Ahn? Como assim, Pestana?” 
Simples. Para criar uma certa dificuldade (= confusão) na questão, o “homem da banca” 
trabalhou uma figura de linguagem chamada epanáfora no meio de recursos discursivos de 
coesão (ah, existe uma figura de linguagem chamada anáfora, mas não tem nada a ver 
com a anáfora de que falamos em pronomes demonstrativos, hein! Bem... deixa isso para 


lá... vou deixar para falar disso em Figuras de Linguagem). Voltando... a epanáfora diz 


respeito à repetição de vocábulos no início de versos ou frases. Isso não cai em prova, a 
FGV foi maldosa, colocou esse nome só para assustar os desavisados. 


Vamos aos valores discursivos dos tipos de pronomes: 


Pronomes Pessoais 


Os pessoais retos, obliquos e de tratamento colaboram para a boa compreensão da 
leitura de um texto, isto é, seu valor discursivo é ótimo para fazer referência a termos ou 
trechos inteiros dentro do texto (função endofórica — anafórica [refere-se a algo anterior] e 
catafórica [refere-se a algo posterior]) ou para fazer referência a termos ou trechos inteiros 
fora do texto (função exofórica, déitica ou díctica — é tudo a mesma coisa, são só nomes 
bonitinhos para dar medo). 


Função endofórica 

— Aquele aluno passou na prova? Mas ele nem estudou... (valor anafórico) 

— Ela ... sempre ela ... Como Clarice Lispector escrevia dificil! (valor catafórico) 
— Nosso pais tem um quê de alegria, por isso todos o amam. (valor anafórico) 

—  Chamá-lo de burro foi demais. João era um jumento! (valor catafórico) 


— — O Deputado depôs de novo, mas nada tenho contra Sua Excelência. (valor anafórico 


— — Sua Excelência tem bons precedentes, logo Maria será reeleita. (valor catafórico) 
Função exofórica (dêitica ou díctica) 
— — Nós costumamos ajudá-lo, Vossa Excelência, mas agora foi a gota d'água. 


Obs: Em discurso relatado (reprodução de falas de outras pessoas), é possível haver referenciação dentro do 
texto (função endofórica) por meio dos pronomes de 1º pessoa e de 2º pessoa, que normalmente se 
usam com função dêitica. Veja: 


(...) Por essa razão, Assenoff disse a Meire-Anne: 

-Eu não posso mais trabalhar em Niterói, por mais que tu me implores. 

Note que Eu e tu retomam anaforicamente seus respectivos referentes: “Assenoff” e 'Meire-Anne”. 
Pronomes Possessivos 


Função endofórica 


— Em suas viagens, o professor sempre comprava lembrancinhas para sua esposa. (val 
catafórico e anafórico, respectivamente) 


Pronomes Indefinidos 
Função endofórica 
— — Será gasto muito dinheiro na Copa, e mais nas Olimpiadas. (valor anafórico) 


— — Ninguém foi liberto da prisão: nem Beira-Mar nem Marcinho VP. (valor catafórico) 


Pronomes Interrogativos 
Função endofórica 
- Elae ele se classificaram, mas qual ficou realmente feliz? 


— Quem é mais famoso: Rodrigo Santoro ou Wagner Moura? 


Obs: Não falarei aqui da função textual (ou valor discursivo) dos demonstrativos, pois já falei na parte do 
emprego deles. Não falarei sobre o valor discursivo dos relativos, pois todos nós já sabemos que eles 
sempre têm valor anafórico. Ok? 

Estude bem este capítulo, pois há muitas questões de coesão nele. O exercício delas te 
ajudará a chegar ao capítulo de Coesão com segurança e sem medinho. 


O Que Cai Mais na Prova? 

Esta é simplesmente a classe gramatical mais exigida em concursos, junto com verbo e 
conjunção. Simplesmente isso! Para ser mais específico: estude pronome pessoal oblíquo 
átono (principalmente “colocação pronominal”), pronome demonstrativo e pronome 


relativo. Estude tudo sobre valor discursivo! Tudo! Se fizer isso, a vaga é sua! 


Questões de Concursos 


Neste capítulo, precisei exagerar no número de questões, ok? Ah, concurseiro que é 


concurseiro nem liga para isso... 


+. 


(Esaf - SRF - Auditor-Fiscal da Receita Federal - 2009) (Adaptada) Qual afirmação abaixo está 
incorreta? 

Estamos entrando no terço final de 2009 com uma visão mais clara sobre os fatores que 
levaram à crise financeira que nos atingiu a partir do colapso do banco Lehman Brothers. Um 
dos pontos centrais na sua construção foi, certamente, a questão da regulação e controle das 
instituições financeiras. Mesmo não sendo a origem propriamente dita da crise, a regulação 
falha permitiu que os elementos de fragilidade no sistema assumissem enormes proporções. 
Depois de termos vivido um longo período em que prevaleceu a ilusão da racionalidade 
intrínseca aos mercados financeiros, hoje há novamente o reconhecimento das fragilidades e 
dos riscos sistêmicos associados a seu funcionamento. 


1. A substituição de “em que” por no qual mantém a correção gramatical e as informações 
originais do período. 

IL A expressão “sua construção” refere-se ao antecedente “banco Lehman Brothers”. 

1. A expressão “seu funcionamento” refere-se ao antecedente “mercados financeiros”. 


(Esaf — SMFIRJ - Fiscal de Rendas — 2010) (Adaptada) (...) Se o Estado propícia segurança, 
educação, saúde, trabalho, previdência, moradia e transporte, o indivíduo tem as condições 
mínimas para atingir a felicidade, a que todos os homens tendem. No entanto, é preciso fazer a 
distinção entre fins e meios. (...) 

— A substituição de “a que” por a qual estaria correta ou incorreta? 


(Esaf — SMFIRJ - Fiscal de Rendas — 2010) Assinale como verdadeiras (V) ou falsas (F) as 
afirmações a respeito da organização do texto abaixo. 


O ocidente europeu no período medievo foi um mundo onde o poder estava dividido e sempre 
instável, sendo exercido de forma independente pelos chamados senhores feudais, geralmente 
possuidores de grandes extensões de terras. As relações entre vassalo (aquele que prestava 
homenagem) e suserano (aquele que recebia a homenagem) envolviam a cessão de direito, por 
parte do suserano, de uma geração de ganho para o vassalo em troca de alianças que visavam 
a uma consolidação do poder, sempre ameaçado por outros senhores. O objeto de onde 
provinha essa geração de ganho era chamado “feudo”. Erroneamente identificado como sendo 
somente uma porção de terra, na verdade o feudo podia assumir vários aspectos, como, por 
exemplo, uma ponte ou uma estrada onde se cobrava pedágio. 


() Desrespeitam-se as relações entre os argumentos e provoca-se erro gramatical ao substitu 
“onde” por em que. 

() Explicita-se a relação entre as ideias do texto ao iniciar o segundo período sintático do texto 
por um conectivo, escrevendo: Conquanto as relações. 


() Explicita-se a relação entre as ideias do texto ao inserir, entre vírgulas, o conectivo no 
entanto depois de “identificado”. 


() Desrespeitam-se as relações entre os argumentos e provoca-se erro gramatical ao 
substituir “onde” por a qual. 

A sequência obtida é: 

a) FEV; 

b) VEEM; 

o) EMF: 

d) FEV: 

e) VV.EM. 

(Esaf - CVM Agente Executivo - 2010) Em relação aos elementos coesivos do texto, assinale ; 

opção correta. 


Hoje não há mais dúvida a respeito do aquecimento global e de outros problemas gerados pelo 
consumo de energia e pela industrialização. Não se pode deter o desenvolvimento e não se 
pode mantê-lo sem aumento do consumo global de energia. A principal fonte de energia hoje 
são os combustíveis fósseis e o maior vilão dessa história é a emissão de CO, na atmosfera 
(embora não seja o único). Parece irreversível a tendência à sua redução pela adoção de novas 
e mais eficientes tecnologias e fontes de energia. 

Acabar drasticamente e de imediato com as emissões de CO; e com a utilização de 
combustíveis fósseis não é possível. Por outro lado, adotar novas tecnologias que aumentem 
ou estimulem ainda mais o seu consumo, nem pensar. 

O século XX viu a consolidação da Era do Petróleo, motor do desenvolvimento mundial desde o 
final do século XIX até hoje, no começo do século XXI. Esse ciclo de predominância do petróleo 
deve ser aos poucos substituído por um predomínio do gás natural, (...) 


a) Em “mantê-lo”, o pronome “-lo” retoma o antecedente “consumo”. 
b) A expressão “dessa história” retoma o antecedente “consumo global de energia”. 
c) Em“seu consumo”, “seu" refere-se a “combustíveis fósseis”. 

d) Emsua redução”, “sua” refere-se a “industrialização”. 

e) Aexpressão “Esse ciclo” retoma o antecedente “começo do século XXI" 
Assinale a opção que preenche corretamente as lacunas do texto. 


Energias renováveis limpas e naturais 1 a energia eólica, a hidrelétrica, a solar, a de 
marés e correntes marítimas, e de gradientes de temperatura. 2 fontes de energia 
crescem cada vez mais rapidamente e. 3 que venham a contribuir de modo cada vez mais 
significativo na matriz energética mundial. Mas quase todos os estudiosos concordam que 
4 não deverão substituir inteiramente as fontes de energia atuais. 5 importantes 
complementos. No momento, poucos entusiastas discordam. 


a) são / Essas / espera-se /elas / Serão; 
b) é/Tais/espera-lhe / essas / São; 

c) tais como / Certas / esperá-lo / tais / Sejam; 

d) quais sejam / Algumas / esperamos / algumas / Seriam; 
e) seriam / Diversas / esperavam / certas / Foram. 
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6. (Cespe/UnB - MPU - Técnico Administrativo - 2010) O deslocamento do pronome “se” para 
imediatamente após a forma verbal “concretizar” -não deverá concretizar-se - não 
prejudicaria a correção gramatical do texto. 


() CERTO () ERRADO 


Nos países em geral, economistas, políticos e o noticiário gostam é de índices sobre 
macroeconomia, números abstratos que indicam a situação geral da economia, mas não 
revelam o que se passa em seu interior. (...) 

7. (Esaf - SUSEP - Analista Técnico - 2010) (Adaptada) No texto acima, provoca-se erro gramatic: 
ou incoerência na argumentação do texto ao retirar o pronome “o”, do termo “o que”? 


Texto 1 
São Paulo, 18 novembro 1925. 
Carlos, 
Dá-se isto: ontem me apareceu um dos redatores da Noite do Rio aqui em casa e além de me 
pedir uma entrevista pra tal propôs o seguinte: a Noite organiza um Mês Modernista. Durante 
um mês todos os dias o jornal publicará um artiguete de meia coluna assinado por um 
modernista qualquer. O artiguete poderá ser crítica, fantasia, versos, o que a gente quiser. 
Pagam 508 por artigo. Os escolhidos são: Manuel Bandeira e Prudente de Morais no Rio, eu e 
Sérgio Milliet em São Paulo, você e o Martins de Almeida em Minas. Me mande com absoluta 
urgência uma linha sobre isto falando que aceitam, pra eu dispor as coisas logo. Estou 
esperando. Ciao. 
Mário 

Texto2 
Belo Horizonte, 20 novembro 1925. 
Mário, 
Salve. Recebi hoje tua expressa fazendo o amável - e gostoso — convite para escrever umas 
besteiras na Noite. Aceito. O Martins de Almeida, avisado, também aceitou. Diga para quando é 
a joça, que estamos prontos. E desde já te agradeço o reclame e os cobres, pois estou certo 
que foi você que se lembrou do meu nome. 


Depois escreverei mais longamente. 
Um abraço forte do 
Carlos 


8. (Cespe/UnB - EBC — Gestor de Atividade Jornalística - 2011) Os dois textos diferem quanto à 
colocação dos pronomes átonos: no texto 1, a colocação é livre, alternando-se usos prescritos 
e não prescritos pela norma culta; no texto 2, a posição dos pronomes átonos está de acordo 
com a norma culta. 


() CERTO () ERRADO 


9. (Cespe/UnB - Correios — Analista de Correios (Letras) - 2011) A colocação pronominal em 
“caracteriza-se” (Essa revolução caracteriza-se simultaneamente por uma série...) indica a 
escolha dos autores por um registro mais formal de linguagem; o emprego desse pronome 


10. 


11. 


12. 


43. 


antes da forma verbal, além de caracterizar desrespeito às regras gramaticais do registro 
padrão da linguagem, representaria, no contexto, uso inadequado da linguagem, dado o caráter 
institucional do texto. 


() CERTO () ERRADO 


(...) A ciência moderna ensinou-nos a rejeitar o senso comum conservador, o que em si é 
positivo, mas insuficiente. (...) O conhecimento-emancipação só se constitui como tal na 
medida em que se converte em senso comum. (...) O conhecimento-emancipação, ao tornar-se 
senso comum, não despreza o conhecimento que produz tecnologia, (...) 

(Cespe/UnB - CNPQ - Analista Ciência Tecnologia Jr. - 2011) Devido à estrutura sintática em qt 
ocorrem, o emprego dos pronomes após o verbo em “ensinou-nos” e em “tornar-se” é 
obrigatório; por isso, a correção gramatical do texto seria prejudicada se esses pronomes 
fossem utilizados como em “se constitui”. 


() CERTO () ERRADO 


(...) Oscar não acredita em Papai do Céu, nem que estará um dia construindo brasílias 
angélicas nas verdes pastagens do Paraíso. Põe ele, como um verdadeiro homem, a felicidade 
do seu semelhante no aproveitamento das pastagens verdes da Terra; no exemplo do trabalho 
para o bem comum e na criação de condições urbanas e rurais, em estreita intercorrência,que 
estimulem e desenvolvam este nobre fim: fazer o homem feliz dentro do curto prazo que lhe foi 
dado para viver. (...) 

(Cespe/UnB - Instituto Rio Branco — Diplomata — 2011) A elipse em “nem que estará” e o 


emprego do pronome anafórico “ele” são mecanismos de coesão utilizados para referenciar o 
substantivo “Oscar”. 


() CERTO () ERRADO 


(Cespe/UnB - Instituto Rio Branco -— Diplomata — 2011) Dada a propriedade que assume o 
pronome “este” nos mecanismos coesivos empregados no trecho “que estimulem e 
desenvolvam este nobre fim”, não é facultada a seguinte reescrita: que estimulem este nobre 
fim e o desenvolvam. 


() CERTO () ERRADO 


O fato de que o homem vê o mundo por meio de sua cultura tem como consequência a 
propensão do homem a considerar o seu modo de vida como o mais correto e o mais natural. 
Tal tendência, denominada etnocentrismo, é responsável, em seus casos extremos, pela 
ocorrência de numerosos conflitos sociais. O etnocentrismo, de fato, é um fenômeno universal. 
É comum a crença de que sua própria sociedade é o centro da humanidade, ou mesmo a sua 
única expressão. (...) Comportamentos etnocêntricos resultam também em apreciações 
negativas dos padrões culturais de povos diferentes. Práticas de outros sistemas culturais são 
catalogadas como absurdas, deprimentes e imorais. 


(Cespe/UnB - TJ/ES — Analista Judiciário (Letras) — 2011) Na organização textual, o pronome 
“sua” em ambas as ocorrências, retoma “etnocentrismo”. 


() CERTO () ERRADO 


Fragmento de texto 


14. 


15. 


16. 


17. 


Cultura de paz, para mim, não é um objeto profissional, é um meio de vida. Aprendi muito cedo 
em casa, com a família, que a paz é a coisa mais importante do mundo. Sua cultura tem base 
em tolerância e solidariedade. Ela respeita os direitos individuais, assegura e sustenta a 
liberdade de opinião e se empenha em prevenir conflitos... 

(Cespe/UnB — TJ/ES — Analista Judiciário (Letras) — 2011) No desenvolvimento do texto, o 
pronome “Ela” remete a “Sua cultura”, que, por sua vez, refere-se à cultura de paz. 

(FCC — TRTIMS (24R) - Técnico Judiciário - 2011) O emprego dos pronomes de tratamento está 
inteiramente correto na frase: 


a) A Vossa Excelência, como Membro deste Tribunal, será encaminhado o processo em que 
devereis anexar vosso Parecer. 


b) Esperamos que V. Sa, aceiteis o convite que ora lhe fazemos, e que nos honrará com vossa 
presença nesse evento. 


c) V. Excia., Senhor Conselheiro deste Tribunal, deverá emitir a orientação a ser seguida por sua 
equipe de auxiliares. 


d) Solicitamos a vós todos, nobres senhores Deputados, que vos unis a nós em defesa dos direitos 
estabelecidos pela Constituição. 


e) É para vós, Vossa Senhoria, que dirigimos nossa solicitação, no sentido de nossa equipe ser 
recebida em vosso escritório. 


(FCC - Infraero — Administrador - 2011) Está correto o emprego do elemento sublinhado em: 


a) O Príncipe é um símbolo reincidente, a cujo nome pessoal talvez nem mesmo a Branca de Neve 
tenha conhecimento. 


b) Anecessidade de bajular o poder é um vício de que muita gente da imprensa não consegue se 
esquivar. 
c) Atrama com a qual o personagem anônimo participa jamais seria a mesma sem o seu concurso. 


d) Em dois segundos o lenhador tomou uma decisão na qual decorreria toda a trama já conhecida 
de Branca de Neve. 


e) Os figurantes anônimos muitas vezes são responsáveis por uma ação em que irão depender 
todas as demais. 


(FCC — TREIPE - Técnico Judiciário - 2011)... nem por isso deixa de cultuar Delacroix... 
Cézanne admira a maestria plástica de Rubens... 
... já encontramos a chave do enigma cézanneano. 


A substituição dos elementos grifados nas frases acima pelos pronomes correspondentes, 
com os necessários ajustes, terá como resultado, respectivamente: 


a) nem por isso deixa de cultuar-lhe / Cézanne a admira /já a encontramos; 
b) nem por isso deixa de cultuá-lo / Cézanne lhe admira /já lhe encontramos; 
c) nem por isso deixa de lhe cultuar / Cézanne a admira / já encontramos-na; 
d) nem por isso deixa de a cultuar / Cézanne lhe admira / já lhe encontramos; 


18. 
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e) nem por isso deixa de cultuá-lo / Cézanne a admira / já a encontramos. 


(FCC — TRTISE (20R) - Analista Judiciário — 2011) Está correto o emprego do elemento sublinhar 
na frase: 


a) Não deu certo o tal do método prático em cuja eficiência Paulo Honório chegou a acreditar. 


b) Para o jornalista, a criação da língua literária requer uma técnica sofisticada em que nenhum 
escritor pode abdicar. 


c) Quando Paulo Honório leu os dois capítulos datilografados, sentiu neles um artificialismo verbal 
de que jamais toleraria. 


d) Se literatura fosse um arranjo de palavras difíceis, os dicionaristas fariam poemas de cujo brilho 
ninguém superaria. 


e) Alinguagem com que Paulo Honório de fato aspirava era simples, direta, e não uma coleção de 
figuras retóricas. 


(FCC — TRTISE (20R) - Técnico Judiciário — 2011) “o cérebro é uma orquestra sinfônica em que « 
instrumentos vão se modificando à medida que são tocados”. 


A expressão pronominal em que, grifada acima, preenche corretamente a lacuna da frase: 


a) As questões...... se preocupam os cientistas dizem respeito às alterações cerebrais devidas ao 
uso indiscriminado da internet. 


b) É incalculável o número de informações, sobre os mais diversos temas,...... o cérebro humano é 
capaz de processar. 


c) As hipóteses aventadas....... se baseiam os especialistas, devem ainda ser comprovadas por 
exames acurados. 

d) As implicações causadas pela onipresença da intemet....... está sujeito o cérebro humano, são 
objeto de preocupação de cientistas. 


e) Asinformações. 
superficiais. 


.. dispõem os usuários da comunicação eletrônica são múltiplas, embora sejar 


(FCC — BB - Escriturário — 2011) O segmento grifado que está sendo substituído de modo 
INCORRETO por um pronome, com as necessárias adaptações, é: 


a) um recenseamento revelou a situação inédita = revelou-a; 


b) milhares de pessoas trocavam as cidades do interior = trocavam-nas; 
c) Atendência (...) definiu o Brasil do século XX 


d) era a que levava famílias inteiras do Nordeste 


lhe definiu; 


s levava; 
e) que tem criado empregos = que os tem criado. 


(FCC - Infraero - Auditor - 2011) A substituição do elemento grifado pelo pronome 
correspondente, com os necessários ajustes, foi realizada de modo INCORRETO em: 


a) Otratamento que é dado aos temas = O tratamento que lhes é dado; 

b) que circunscreve seus míticos personagens = que os circunscreve; 

c) para começar a entender Guimarães Rosa = para começar a entendê-lo; 
d) sua obra criou um âmbito próprio = sua obra criou-o; 

e) Guimarães Rosa mantém seu estilo próprio = Guimarães Rosa lhe mantém. 
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(FCC — TRE/AP — Analista Judiciário — 2011) Considere as afirmações que seguem. 


|. A sequência na política, na religião, na ciência, na arte, na imprensa, na literatura, na filosofia 
até na cozinha constitui elenco de profissões que tiveram de se associar ao domínio da 
cultura para atingir a economia do estrelato. 


IL EmA própria literatura consagra escritores no mercado internacional, os quais negociam 
seus direitos por intermédio de agentes, segundo o sistema que prevalece nas indústrias do 
espetáculo, a expressão em destaque foi obrigatoriamente empregada para evitar a 
ambiguidade que ocorreria se, em seu lugar, fosse usado o pronome “que”. 


MM. Em A própria literatura consagra escritores no mercado internacional, os quais negociam 
seus direitos por intermédio de agentes, segundo o sistema que prevalece nas indústrias do 
espetáculo, o segmento destacado poderia ser substituído por “prevalecente”, sem prejuízo 
do sentido e da correção originais. 


O texto legitima: 
a) |, somente; 

b) Il somente; 
c) Ill somente; 
d) le Ill somente; 
e) Lite dll 


(FCC — TREIRN - Técnico Judiciário - 2011) A reconstrução de um segmento do texto, com um 
diferente emprego pronominal, que mantém a correção e o sentido originais é: 


a) ocorvo, então, tentou virá-lo = O corvo, então, lhe tentou virar; 

b) pegando-as uma a uma = pegando-lhes uma a uma; 

c) não havia meio de alcançá-la = não havia como alcançar-lhe; 

d) o jarro era pesado demais para ele = o jarro lhe era por demais pesado; 
e) atirando-as dentro do jarro = atirando-lhes para dentro do jarro. 


(FCC - Nossa Caixa Desenvolvimento - Contador — 2011) Está adequado o emprego de ambos « 

elementos sublinhados na frase: 

a) A obsolescência e o anacronismo, atributos nos quais os americanos manifestam todo seu 
desprezo, passaram a se enfeixar com a expressão dez de setembro. 

b) O estado de psicose, ao qual imergiram tantos americanos, levou à adoção de medidas de 
segurança em cuja radicalidade muitos recriminam. 

c) Asensação de que o 11/9 foi um prólogo de algo ao qual ninguém se arrisca a pronunciar é um 
indício do pasmo no qual foram tomados tantos americanos. 

d) Não é à descrença, sentimento com que nos sentimos invadidos depois de uma tragédia, é na 
esperança que queremos nos apegar. 

e) Fatos como os de 11/9, com que ninguém espera se deparar, são também lições terríveis, de cui 
significado não se deve esquecer. 


(Cesgranrio - Petrobras - Administrador Júnior — 2011) A colocação do pronome átono 
destacado está INCORRETA em: 
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a) Quando se tem dúvida, é necessário refletir mais a respeito. 
b) Tudo se disse e nada ficou acordado. 

c) Disse que, por vezes, temos equivocado-nos nesse assunto. 
d) Alguém nos informará o valor do prêmio. 

e) Não devemos preocupar-nos tanto com ela 


O prazer da escrita 


Escrever bem nunca deve ser encarado como uma obrigação. Ao menos, por dois motivos — 
imagino eu. 

Em primeiro lugar, porque isso é uma necessidade da vida contemporânea. 

Uma dissertação ruim num concurso público, um texto livre mal escrito numa seleção de 
emprego ou uma confusa carta de reclamação ao Procon podem fazer toda a diferença quando 
o que está em jogo é uma conquista de fato desejada por seu redator. 

Em segundo lugar, porque é um prazer a ser cultivado. 


Um texto descuidado não chega a ser atestado de toda uma formação educacional frágil. Mas o 
é da forma como damos ênfase âquilo que fazemos (como diria Drummond: “Que triste! Que 
triste são as coisas, consideradas sem ênfase.”). Na prática, não há garantia de que aprender 
uma dada quantidade de técnicas de escrita nos faça escrever melhor. Escrever, como ler, só 
será efetivamente um hábito qualificado se feito com prazer. 

É ao esculpir um texto que se percebe o quanto é insuficiente decorar regras de português ou 
macetes rápidos de construção retórica. Certamente, um bom texto denuncia o quanto a sério 
levamos o prazer de ler e escrever. O quanto a sério levamos tudo o que fazemos com efetiva 
entrega e deli 


Haverá, evidentemente, coordenadas a serem seguidas por um texto conceitual e 
argumentativo. Mas toda redação deve ser pensada como um processo de descobertas, um 
modo de articular o que se sabe para alcançar o que não necessariamente está dado desde o 
início. 

Não se trata de padronizar o próprio texto, mas fazer aflorar o melhor de nosso raciocínio. 


(Cesgranrio - SEECIRN - Professor de Língua Portuguesa — 2011) O termo em destaque funcior 
como um elemento de coesão referencial em relação ao termo entre colchetes em: 


a) “Em primeiro lugar, porque isso é uma necessidade da vida contemporânea.” [obrigação] 
b) “... quando o que está em jogo é uma conquista de fato desejada por seu redator.” [bom texto] 
c) “Mas o é da forma como damos ênfase àquilo que fazemos.” [atestado] 


d) “O quanto a sério levamos tudo o que fazemos com efetiva entrega e delícia.” [regras de 
português] 

e) “Não se trata de padronizar o próprio texto, mas fazer aflorar o melhor do nosso raciocínio.” [texto 

(FDC - CREMERJ — Administrador - 2011) “As drogas medicinais ou “drogas da virtude”, 

prescritas pelos físicos, odontólogos e médicos homeopatas ou alopatas eram manipuladas por 


boticários, que importavam remédios europeus e usavam produtos nativos em sua 
formulação.” 


28. 


29. 
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a. 


No texto há um conjunto de elementos que se prendem a termos anteriores a fim de produzir 
coesão (ligações formais e semânticas) entre esses elementos. A indicação INCORRETA de 
um desses termos é: 


a) o pronome possessivo sua tem como referente “remédios europeus”; 
b) o particípio prescritas refere-se às duas espécies de drogas mencionadas antes; 
c) o conectivo por une a forma verbal eram manipuladas a seu agente; 

d) a forma verbal usavam repete o mesmo sujeito de importavam; 

e) o pronome relativo que refere-se a boticários. 


(FUNIVERSA - SEPLAGIDF — Auditor Fiscal de Atividades Urbanas - 2011) (Adaptada) A 
afirmação abaixo está correta ou incorreta? 


— Na construção “O que tais pessoas talvez nunca percebarr”, o pronome “tais” está empregado de 
modo informal, com significado de brilhantes, grandiosas. 


(FUNIVERSA — SES/DF - Enfermeiro — 2011) Assinale a alternativa que apresenta reescrita 
correta de passagem do texto. 


a) “Trata-se do único relato dessa natureza em toda biologia.” (Trata-se do único relato dessa 
natureza em toda a biologia.); 


b) “na sua cadeia genética” (em sua cadeia genética); 
c) “por que ele iria suportar” (como ele iria suportar); 


d) “mais população é resultado de mais consumo, o que significa mais devastação e mais lixo” (mai 
população, mais consumo, ou seja, mais devastação, mais lixo); 


e) “suportar a dor das perdas prematuras a qual” (suportar a dor das perdas prematuras que), 


(Cesgranrio - Petrobras — Analista de Sistemas Júnior - 2012) Aos trechos abaixo, retirados do 
texto, foram propostas alterações na colocação do pronome. Tal alteração está de acordo com 
a norma-padrão em: 


a) “foram se fechando" — foram fechando-se; 

b) “Pensa-se logo num palhaço” - Se pensa logo num palhaço; 

c) “ninguém lhe esquece a tristeza” - ninguém esquece-lhe a tristeza; 
d) “Trata-se na verdade" - Se trata na verdade; 

e) “que quase se limita a olhar” — que quase limita-se a olhar. 


(FCC - TREISP — Analista Judiciário — 2012) Está correto o emprego de ambos os elementos 
sublinhados na frase: 


a) A argumentação na qual se valeu o ministro baseava-se numa analogia em cuja pretendia 
confundir função técnica com função política 


b) As funções para cujo desempenho exige-se alta habilitação jamais caberão a quem se promova 
apenas pela aclamação do voto. 

c) Para muitos, seria preferível uma escolha baseada no consenso do voto do que a promoção pelc 
mérito onde nem todos confiam. 


d) A má reputação de que se imputa ao “assembleismo” é análoga àquela em que se reveste a 
“meritocracia”. 
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e) Aconvicção de cuja não se afasta o autor do texto é a de que a adoção de um ou outro critério 
se faça segundo à natureza do caso. 

(FCC — TCEISP — Auxiliar de Fiscalização Financeira - 2012) Mas isso não tem de ser assim. (3º 
parágrafo: Sem dúvida, não podemos abrir mão de nenhum dos dois objetivos. Análise rasa 
baseada em uma ótica ultrapassada, na qual projetos hidrelétricos provocam necessariamente 
impactos ambientais irrecuperáveis e não compensáveis, sugere que esse duplo objetivo é 
inatingível. Mas isso não tem de ser assim. Projetos hidrelétricos, quando instalados em áreas 
habitadas, podem constituir-se em vetores do desenvolvimento regional. Quando instalados em 
áreas não habitadas podem constituir-se em vetores de preservação dos ambientes naturais.) 


O pronome grifado acima refere-se, considerado o contexto, 
a) às dificuldades que impedem a expansão da hidreletricidade no Brasil. 

b) aos múltiplos interesses contrários à manutenção da biodiversidade da região amazônica. 

c) aos vetores de desenvolvimento regional, com geração de empregos. 

d) à impossibilidade de aliar construção de hidrelétricas e preservação da Amazônia. 

e) a uma possível preferência por fontes alternativas de geração de eletricidade. 

Também certos latino-americanos, como o brasileiro Caio Prado Jr, o trindadense Eric 
Williams e o argentino Sérgio Bagu, haviam chamado a atenção para a vinculação, desde a 
colônia, da sua região com o capitalismo mundial. 

(FCC — TREIPR - Analista Judiciário - 2012) (Adaptada) A afirmação abaixo está correta ou 
incorreta? 


— No segmento da sua região, o pronome remete às regiões indicadas tanto pelos adjetivos pátrio 
específicos, quanto pelo adjetivo pátrio que reporta ao processo de colonização. 

(FCC - ISSISP — Auditor-Fiscal Tributário Municipal | - 2012) (Adaptada) Em “Mesmo assim, 
muitos duvidam que essa falência seja real. Essas pessoas costumam achar que aconteceu 
algum acidente e que agora o dever é restaurar a ordem antiga...”, o demonstrativo Essas 
remete ao substantivo que será definido posteriormente, pois não há menção anterior alguma 
que o pronome possa retomar? 

(FCC — TCEISP — Agente de Fiscalização Financeira - 2012) Isso talvez nos explique por que os 
gregos, estes que teriam inventado a democracia ocidental com seus valores, na verdade, 
legaram-nos apenas um valor fundamental: a suspeita de si. 


Considerada a frase anterior, em seu contexto, o ÚNICO comentário que o texto NÃO legitima é 
o seguinte: 


a) Isso remete ao que se expõe anteriormente na frase iniciada por Por isso. 


b) Aforma verbal explique é exigida por estar presente no enunciado uma ideia de possibilidade, 
não de certeza. 


c) Na construção adotada no enunciado, o emprego da próclise pronominal — “nos legaram' — é 
legítimo. 
d) Aforma verbal teriam inventado exprime um fato suposto. 


e) Está em conformidade com o padrão culto escrito esta redação alternativa à do segmento 
destacado: “o motivo dos gregos legarem-nos apenas um valor fundamental” 


(Cespe/UnB - Instituto Rio Branco — Diplomata — 2012) A inadequação no emprego do pronome « 
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tratamento em “Morro de medo de comparecer diante de um Juiz. Emeretíssimo, dá licença de 
eu fumar?” é sanada pela escritora no período “Obrigada, Vossa Eminência.”, o que evidencia o 
deliberado desrespeito a padrões normativos da língua portuguesa. 


() CERTO () ERRADO 


(Cespe/UnB — TCIDF — Auditor de Controle Externo - 2012) O pronome “o” (... o poder do rei 
passou a ser um tanto limitado pelos nobres, que o obrigaram a...) retoma, por coesão, a 
expressão “o poder do rei”. 


() CERTO () ERRADO 


(...) Da governalidade aos atos cotidianos, o mundo da vida no qual ética e moral se cindiram há 
muito tempo transformou-se na sempre saqueável terra de ninguém. (...) A mesma polícia que 
combate o narcotráfico nas favelas das grandes cidades poderia ocupar o Congresso e outros 
espaços do governo onde a corrupção é a regra. (...) Se a conduta de praxe seria não apenas 
aceitar, mas exigir dinheiro em troca de uma ação qualquer na contramão do dever, é porque 
no sistema da corrupção o valor da honestidade, que garantiria ao sujeito a sua autonomia, foi 
substituído pela vantagem do dinheiro. 


(Consulplan — TSE — Analista Judici 
papel pronominal. 


jo — 2012) Assinale a palavra que, no texto, NÃO exerça 


a) onde 
b) muito. 
c) qualquer. 
d) outros. 


(Vunesp - Pref. São José dos Campos/SP — Analista em Gestão Municipal - 2012) Na frase — Os 
suspeitos são os de sempre... — a palavra em destaque tem o mesmo emprego que se verifica 
na palavra destacada em: 

a) Oscarros estavam em alta velocidade, quando policiais os interceptaram 

b) Quem poderia fazer o favor de me encomendar o novo dicionário? 

c) Alguns funcionários perguntaram se os salários atrasariam naquele mês. 

d) Todos os alunos fizeram a prova, mas só alguns assinaram a presença. 

e) Aqueles que precisavam de mais informações foram auxiliados. 

(Esaf - MDIC — Analista de Comércio Exterior — 2012) Para preservar a coerência e a correção 
gramatical do texto, assinale a opção que corresponde ao termo a que se refere o elemento 
coesivo constituído pelo pronome “la”. 

A reciprocidade de tratamento é tradicional princípio da liturgia diplomática. Esse pressuposto 
consagrado na relação entre as nações - econômicas e migratórias, entre outras - é 
determinante para estimular o equilíbrio e afastar a tensão na convivência entre os países, 
colaborando para mantê-la em desejável harmonia. É hipocrisia, por exemplo, cobrar de uma 
parceria obediência a normas de bom trato (ou de acolhimento) se o outro lado da fronteira não 
é contemplado com o respeito ao protocolo da civilidade. 


a) “convivência” 


4. 


b) “liturgia”. 

c) “reciprocidade”. 

d) “tensão”. 

e) “hipocrisia” 

(Esaf - MDIC — Analista de Comércio Exterior - 2012) (Adaptada) A afirmação abaixo está corre 
ou incorreta? 


A fraqueza da produção manufatureira, nos últimos meses e anos, aqueceu o debate sobre o 
risco de desindustrialização no Brasil. No ano passado, seu crescimento foi de apenas 0,3%, 
uma ninharia em comparação com a alta de 6,7% no varejo. (...) 


- O pronome “seu” retoma o antecedente “produção manufatureira". 


Fragmento de texto 


42. 


43. 


(...) A igualdade e a dignidade humana que uma sociedade pode produzir referem-se à 
possibilidade de o cidadão ter condições materiais e subjetivas à sua disposição, para que, 
atendidas suas necessidades básicas e diárias de bem-estar, ele se ocupe com questões 
outras que a sobrevivência. (...) 


No entanto, a Finlândia tornou-se uma sociedade tão igualitária quanto apática. Pouco criativa, 
reproduz o mundo com extrema facilidade, mas tem limitada capacidade transformadora. A 
maioria de seus educados cidadãos são seres pouquíssimo críticos: questionam pouco a vida 
que levam e são fisicamente contidos. E isso não parece ter forte relação com o frio. É um 
acomodamento social, um respeito quase inexorável pelas regras. Esse resultado não foi 
causado, é evidente, pelo formato social igualitário. Em outros termos, não foi a igualdade que 
deixou o país apático. Ademais, sociedades desiguais podem ser tão ou mais acríticas e 
reprodutoras. O ponto que nos intriga é que a igualdade, o respeito e a dignidade dados a todos 
não levaram à autonomia, ao pensamento criativo e crítico, e a processos transformadores. 


(Esaf - MI-CENAD - Engenheiro de Telecomunicações — 2012) Na organização das relações de 
coesão e coerência do texto, 


a) O pronome “todos” retoma e sintetiza os termos da enumeração “a igualdade, o respeito e a 
dignidade”. 


b) a expressão “tem limitada capacidade transformadora” retoma, com outras palavras, a ideia de 
“reproduz o mundo com extrema facilidade”. 


c) o substantivo seres" e o pronome “que” retomam a expressão “seus educados cidadãos”. 


d) a expressão “Esse resultado” retoma a ideia de “sociedade tão igualitária”, já sintetizada em 
“isso”. 


e) os pronomes “sua”, “suas”, “ele” e 'se” referem-se a “o cidadão”. 


(CEPERU - ITERJIRJ — Analista de Gestão Organizacional - 2012) “Antes de analisarmos as 
disposições da legislação brasileira sobre esse assunto, impõe-se, inicialmente, uma breve 
análise das diferentes questões sociopolíticas relativas à legalização do solo.” 


No fragmento acima reproduzido, o emprego da 1º pessoa do plural tem o papel de: 
a) designar um sujeito coletivo que se responsabiliza pelo que foi dito. 
b) incluir enunciador e leitor, para aproximá-los. 


Motejar 


Mugir 


Multar 429 


Murmurar 


rss é pues 


Cd, td pla otimo ti | 


me bn 


id id 
EE de tar 

Motejar [tata fer cosds E 
Motinar “0 memo que MMOTINAR 
Motivar tis — Da e tis 
Ugo io conta detpnio | 
es a dao REA 
Tc fra 
es papcataç me Entao 


o da qu ae 
Motorizar Treviso fia foge atear 


"helio voromasas nora corpo do est 


Mourejar itaim 


read di tc pão, 2 
de es Jato (nt, Pao 2) 
STA st grado É Cunha: Stan. 106) 
Mourizar Tri na “sm cata de mou 
Susa eae na made negras” (Cio, 
ue vi 


Mover (ori ma Ca ento e cesto 
ou os a di fit ca da 


ici o | hticado TMovi Rede de So a 


| Movimentar 


PR Pede = a 
o de= de 


as sta e dem item Comores ae ea 


ET 


e a fo it 
pára tdos 


Ea 
do tentos” (Séguiero  Agitar, mover: “A podes, aí 

ndo a fds Totti al Morto O os 
Eua, Sa, [io Priniad O im mt 
Tê chega a Movimesesanso o uso.” (idem, idem, 14) 


Mosamar feet — Secar o fumo: "Monas 


Mudar Tri Renoir deco ut 
image ep a Pei 
Pia ár DO 

ndo é Tre a ti, 


uia ad 


Siad, are pa pão ato “Met am 
Eee ida at. cdi Ada de 
eo “og fia (mito Fio 83) 1 Dea 


E 
ess que fi ST eins 
pi dep | to oo sega 
EEE 
Pr Ba Et ii 
ERR 
Cão pasa quado uia tatame “Se é certo 
So qm get A 
tg e to guisa Proto» ide, idem. 
EA 
tah 

SO pa as gi 
Muge foods, Dar, ud 
Nua peitos rc Tl 
qua Pd ni pal 


a es Tongaqo ec de tout pe 


dans deter Chun ces dio queda ro 
fe Edo surdos * (Es fa 
aee 1 arara Ccpntad Bi, de gui, IG 
Eita O" Dur te made É ani io 
Ama. pos Pa E ano do: 
(Aee iria ni, Sh 1 Conto “SE ea 
Multas Total q pe doa Ene 
a co ao ri on 
ny ri d amar 1.65) 


Multicolorir Fig Tornar malte "Bor. 


ma (a aco Da a pc et 
Multipartir (irtefívio Divii em enjis 

Multiplicar Ti om de po, Simon 
E dede ca fd 
e a di fo eis, 


menta: A “eba da desen da! Ads 
Enredo di 
eee de a q EE 
Corra did 
papo a ie 6 rice 
Reg dana, que erp Mia Cágai 
dpi a 
Ta Ba oia PO ed, PSP 
E gain dean de 
ES Eat as 
tanto” (Cuavdo Amo do diabo, TR ea um nó lr 


e ron a 
pe o 
ua io. 166) ÉQue ea Bor a asso, macorquia. 
Boleto Vivo e (Rodo Edenia elcaita: 284 Times 


E 
ih prtncêmate Mem ease E Vis 
Eniac E fara daemon 


jundanizar Pretto — Terme mudo; tar 
Mund;  ueáter veigiono e: “Para um lado, 
ae fe Ui cia 
dom o alelo.” ud, 9. tnpério 11837 
Mundializar Tisteiio — Tarso eyediat, into. 
des To pata 
geo jmotano ei Amanha de ga mer 
Ba pap es de nt a tm 


Mundificar Trméiise — Limpar, pura abate. 


comendas pe jon | 


” Mona) Pano 


Mumpir Trdto — Qto ctg viro 
Eesti dir as 
Ap Pego MTB, Euler rpremes, dee 
opel de muria ca Acao sa lt 


aniciar 6 so que MUNICIONAA; Egor 
Municiar Sit neces (Ss 
Municionar Iris q femtmer roi de 
ten” talo) 


Municipalizar Tino — (Torre » 


ia pe 
Munir arco — Muse oia “temo 
go tr ds 
Air rei Gut E 
Saci tia Tai dra E Ria 
ai O o 
Mupicar dis pão Taco: O 
[Muralha fria Ca de cont sro 
O horizonte” (C. Pigueirdo) “O As coeras munaimavam 
rar Prego Caes de ques: "O prpiáio 
Muzar Corápiio, Caras de gue O poe 
au et a dei ml, Ed 
a cd Qi 
o ar, 


do na ela pe 
Pasta de qu a 
paciência para o poder aturur.” (Idem) ç 
a Sd puni  2 
Murchar foeótéo — Tops q, pie de 
ue pão PM dia oc 
pda go a nica 
ficoia dna Co 
: aa a e a 
LES ca af Re 
aaa Scene Qlninão MRE 
Gi A 
Fes ae a rn 


Murchecer O memo que MUNCHAR. 


Murmulhar (stenitiho 7 Remercis produ 
ad, mta.” (Apud E, Costa, Voc. analógico 138) 


Murmurar Foge Bi do 
nã 


(Constâncio) | Transito reli Di “as 


44. 


45. 


46. 


47. 


c) evitar a 12 pessoa do singular como estratégia de polidez. 
d) marcar um sujeito institucional, representado pela universidade. 
e) indicar um enunciador coletivo, mas difuso e amplificado. 


Um conjunto recente de pesquisas na área da neurociência sugere uma reflexão acerca dos 
efeitos devastadores do computador sobre a tradição da escrita em papel. Por meio da 
observação do cérebro de crianças e adultos, verificou-se de forma bastante clara que a 
escrita de próprio punho provoca, na região dedicada ao processamento das informações 
armazenadas na memória, uma atividade significativamente mais intensa do que a da digitação, 
o que tem conexão direta com a elaboração e a expressão de ideias. (...) 


(FCC — TREIPR - Técnico Judiciário - 2012) ... o que tem conexão direta com a elaboração e a 
expressão de ideias. 


No contexto, o pronome grifado acima substitui, especificamente: 
a) um conjunto recente de pesquisas na área da neurociência; 

b) uma reflexão acerca dos efeitos devastadores do computador; 

c) atradição da escrita em papel; 

d) a observação do cérebro de crianças e adultos; 


e) a escrita de próprio punho provoca (...) uma atividade significativamente mais intensa do que a é 
digitação. 


(AOCP — BRDE — Analista de Sistemas — 2012) Nos fragmentos abaixo, extraídos do texto, a 
colocação pronominal foi alterada. Assinale a única alternativa correta. 


a) Ou que voltaram-se todos para o passado... 
b) Maior do que esperaria-se... 

c) Tradição é o que cultua-se por todos os lados... 
d) Eseguiu-se a manifestações antiformalistas... 

e) Não trata-se de um tradicionalismo conservador... 


(FUMARC — TJ/MG — Oficial Judiciário — 2012) Assinale a CORRETA correspondência entre o 
termo em negrito e o substantivo a que ele se refere: 


a) “(...) tamanhos avanços tecnológicos provocam o distanciamento dos jovens em vez de aproxim: 
los... 8 6 (jovens). 


b) “nos colégios e clubes, mesmo após meses de convívio, eles têm dificuldade de se aproximar do 
colegas”. 8 6 (pais). 


c) “(...) são incapazes de descobrir a viagem mágica no mergulho da boa leitura...” 8 7 (colegas). 


d) “Aí, certamente, haverá prazer de ler Machado de Assis, Ignácio de Loyola Brandão, Marina 
Colasanti, Adélia Prado, Nélida Pifion e muitos outros”. 8 9 (contos). 


(FUMARC - TJ/MG — Técnico Judiciário - 2012) O elemento de ligação MAIS adequado para reun 
na mesma sequência, os pensamentos, é: 


1. Onome da cidade é Nadópolis. 
IL. A população da cidade a respeita muito. 
a) onde; 
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b) que; 

c) cuja; 

d) quanto. 

(AOCP - BRDE - Assistente Administrativo — 2012) Com base no texto, julgue os itens a seguir. 
|. Ofragmento “minhas duas filhas estão se preparando” pode ser substituído por “estão preparand 


se”. 
IL O fragmento “que se tratava de transposições" pode ser substituído por “se tratavam”. 
IL. O fragmento “Não vou me deter" pode ser substituído por “Não deter-me-ei” 


IV. A próclise, em “Aí tudo se torna” e “Já me deparei”, ocorre devido à presença de expressões 
indefinidas. 


Está(ão) correta(s): 
a) apenas; 

b) apenas Ill; 

c) apenasle Il; 

d) apenas le IV; 
e) apenas llle Iv. 


“(...) Só duas loiras, parecidas entre si, estão por lá. São grandes as chances de o rapaz se 
interessar por uma das loiras, porque é mais fácil para o cérebro compará-las do que comparar 
dezenas de morenas 


(PagTcPB — UEPB - Técnico em Informática - 2012) Em “porque é mais fácil para o cérebro 
compará-las”, o termo -tas refere-se a: 


a) uma das loiras; 

b) uma loira e uma morena; 
c) duas loiras; 

d) dezenas de morenas; 

e) uma das morenas. 


(CEPERJ - Procon/RJ - Técnico em Contabilidade — 2012) “a sua fiel e querida boneca, que você 
não vê há três meses” No exemplo acima, o vocábulo “que” substitui um termo antecedente 
(“boneca”) e é classificado, por isso, como pronome relativo. 


Outro exemplo no qual o vocábulo “que” funciona como pronome relativo está em: 
a) “Sei que você sente muitas saudades”; 

b) “Aposto que você nem sabia”; 

c) “eletrodomésticos que não funcionavam”; 

d) “ninguém mais fraco do que nós”; 

e) “Não deveríamos aguardar resignadamente que decidissem”. 


(CEPERJ - Procon/RJ - Técnico em Contabilidade — 2012) A substituição da expressão grifada 
por um pronome pessoal está corretamente realizada em: 


a) assina esta coluna — assina-lhe; 
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b) formamos um grande grupo — formamo-nos; 
c) vamos tomar o poder - vamos tomá-lo; 

d) mudar o mundo - mudar-se; 

e) preparando a revolução — preparando-na 


(FCC — TJ/RJ - Comissário da Infância e da Juventude — 2012) O restaurante Reis....... o poeta 
era assíduo frequentador, ficava no velho centro do Rio. 


Preenche corretamente a lacuna da frase acima: 
a) oqual; 

b) noqual; 

c) de que; 

d) de cujo; 

e) emque. 


(FCC - METRÔISP - ASSISTENTE ADMINISTRATIVO JR. — 2014) “... “sertanejo” indicava 
indistintamente as músicas produzidas no interior do país...” 


Transpondo-se a frase para a voz passiva, a forma verbal resultante será: 
a) vinham indicadas. 

b) era indicado. 

c) eram indicadas. 

d) tinha indicado. 

e) foiindicada. 


(VUNESP — SAPISP — AGENTE DE ESCOLTA E VIGILÂNCIA SANITÁRIA - 2015) Assinale a 
alternativa correta quanto à colocação pronominal. 


a) Ainda têm-se notícias de pessoas afetadas pelas diversas formas contemporâneas de escravidár 
b) Asociedade não conscientizou-se plenamente ainda da importância do combate à escravidão. 


c) Se encontram no mundo contemporâneo muitas pessoas afetadas pelas diversas formas de 
escravidão. 


d) Asociedade contemporânea agora se vê com o grande desafio de combater a escravidão. 


e) O mundo atual tem caracterizado-se por uma série de ações de combate a todas as formas de 
escravidão. 


(COPEVE-UFAL - UNCISAL - NÍVEL SUPERIOR - 2015) Os pronomes demonstrativos 
estabelecem referências espaciais e temporais em relação às pessoas do discurso. Qual 
alternativa apresenta o uso correto desses pronomes? 


a) Nesse ano estou estudando mais. 

b) Sombra e água fresca; é disto que preciso. 

c) Essa cicatriz no meu braço eu ganhei na infância. 

d) Estas são as frutas de que gosto: banana, maçã e melancia. 

e) Gosto muito de teatro e música: este porque encanta; aquela porque instrui. 
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Capítulo 12 
Verbo 


Definição 

Chegou a hora da verdade! Este capítulo me deu um trabalho danado... e tenho 
certeza de que você terá um trabalho maior ainda para intemnalizar as informações sobre 
este assunto. No entanto, relax! Antes das mais de 70 questões de verbos (!!!), eu digo para 
você o que realmente vale a pena saber para o dia da prova, beleza? Só estude tudão, a 
fundo, se dispuser de tempo, senão caia dentro dos assuntos que mais aparecem nas 
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provas (veja isto no tópico “O que cai mais na prova?”, ao fim deste capítulo). 


Do ponto de vista semântico, o verbo normalmente indica uma ação ou um processo, 
mas pode indicar estado, mudança de estado ou fenômeno natural — sempre dentro de uma 
perspectiva temporal. Pode indicar também a noção de existência, volição (desejo), 
necessidade, etc. Veja alguns exemplos: 


— — Oaluno estudou muito. (ação/passado) 

= A aluna está feliz. (estado/presente) 

— Aaluna virou professora. (mudança de estado/passado) 

= Amanhã choverá muito na cidade do Rio de Janeiro. (fenômeno natural/futuro) 


— Há dois amores na minha vida. (existência/presente) 


— Queria o Pestana ao meu lado no dia da prova. (volição/passado) 


— Precisarei de sua ajuda no próximo capítulo. (necessidade/futuro) 


Obs: Frisei acima a “perspectiva temporal; porque substantivos (e adjetivos) podem indicar ação, estado, 
fenômeno natural etc: plantação (ato de plantar), morte (estado), chuva (fenômeno natural), satisfeito 
(estado). Essas palavras não podem ser verbos, pois não indicam tempo em si mesmas, tampouco 
podem ser conjugadas, é claro, ok? 

Do ponto de vista morfológico, o verbo varia em modo, tempo, número e pessoa, 
segundo a gramática tradicional; normalmente, voz e aspecto são conceitos analisados em 
separado. As quatro primeiras flexões combinadas formam o que chamamos de 
conjugação verbal, ou seja, para atender às necessidades dos falantes, o verbo muda de 
forma à medida que variamos a ideia de modo, tempo, número e pessoa. 


Sabemos que um verbo varia quando ele “sai” de sua forma nominal infinitiva 


(terminada em -ar (amar), -er (vender), “ir (partir). Falarci minuciosamente de cada tópico 


da variação verbal daqui a pouco. 


Do ponto de vista sintático, o verbo tem um papel importantíssimo dentro da frase; 
sem ele (explícito ou implícito) não há orações na língua portuguesa, pois o verbo é o 
núcleo do predicado — percebeu que eu usei vários verbos para dizer o que eu acabei de 
dizer? O único caso em que o verbo não é o núcleo do predicado, segundo a gramática 
tradicional, é quando há predicado nominal, mas mesmo assim ele está presente. Fique 
tranquilo, pois falarei bem disso. 


Pois bem... para entendermos todas as definições de verbo, vamos analisar esta frase: 
Toda vez que eu penso em você, sinto uma coisa diferente. 
Note que os vocábulos penso e sinto 
1) indicam uma ideia de ação e percepção (sensação ou experimentação); 


2) variaram em modo, tempo, número, pessoa “saindo” de sua forma nominal (pensar e 
sentit); ambos os verbos estão na primeira pessoa do singular do presente do 
indicativo. 


3) funcionam como núcleo do predicado verbal, como núcleo das orações. 
Obs: Note que, sem os verbos, nada faz sentido, porque a estrutura sintática fica comprometida, não 
refletindo o uso adequado da língua: Toda vez que eu () em você, () uma coisa diferente. (277) 

Existem mais de 11.000 verbos na língua, segundo nos informa o gramático Cegalla. 
Mas antes que você se desespere pensando que vai ter de saber tudo sobre eles, saiba que, 
em conjugação verbal, só alguns verbos são re-al-men-te importantes na sua vida de 


concurseiro. Ufa! 


Não reclama, não! São estes os frequentes em concursos: ser, ir, vir (e derivados), ver 
(e derivados), pôr (e derivados), ter (e derivados), caber, valer, adequar, haver, reaver, 
precaver-se, requerer, prover, viger, preterir, eleger, impugnar, trazer, os terminados em - 
car, -iar (Lembra-se do MARIO?), -uar etc. Fique em paz mental! Mas não deixe de 
conjugá-los todo santo dia, pois caem em prova direto! 


Identificação 


O verbo é uma palavra que termina em -ar (levantar), -er (beber), -ir (cair) e que pode 
ser conjugada, normalmente por meio de pronomes pessoais retos (eu levanto, tu levantas, 


ele levanta, nós levantamos, vós levantais, eles levantam... eu bebi, tu bebeste, ele bebeu, 
nós bebemos, vós bebestes, eles beberam... eu cairei, tu cairás, ele cairá, nós cairemos, 


vós caireis, eles cairão... ). 


Pela forma, é possível identificar um verbo numa frase, desde que você conheça as 


terminações verbais, ou desinências verbais — já vistas no capítulo de Estrutura das 


Palavras. Lembra? Veja: 


= Nós insistiremos nessa questão, porque eremos em nosso ponto de vista. (re: desinênc 
modo-temporal; mos: desinência número-pessoal; ambos na voz ativa) 


Insistir e crer são identificados como verbos, pois, formalmente falando, podem ser 
conjugados. Lembre-se de que conjugação é a flexão do verbo em modo, tempo, número, 
pessoa (e, para alguns gramáticos, voz). 


Podemos identificar tais palavras como verbos, pois, como já se disse, não existe 
oração sem verbo. O verbo é o núcleo de uma oração. Sem ele, não há oração. Sem ele, a 
frase não tem sentido: Nós nessa questão, porque em nosso ponto de vista (222?!!). 
Percebeu que o verbo é essencial para a construção do sentido? 


Pois bem... vale a pena dizer também que o verbo é uma palavra que exprime um fato 
dentro do tempo, logo notamos a ideia de futuro e de presente, respectivamente, nos verbos 
do exemplo. 


Obs: A única forma verbal que não apresenta noção temporal é a forma nominal infinitiva (falar, crer, insistir) 
Por exemplo: Ser, estar e ficar são comumente verbos de ligação. Note que as palavras ser, estar e ficar 
servem para nomear um verbo, logo não indicam tempo, pois são verdadeiros substantivos nesse 
contexto. Se houver algum determinante antes de tais formas, novamente serão substantivos: O Ser, 
o estar e o ficar são comumente verbos de ligação. Não confunda verbo com substantivo, pois o 
infinitivo pode realmente ser um verbo no contexto: Estudo para passar na prova. Note que passar 
indica ação, mas a noção de tempo é atemporal. Falarei melhor disso em Formas Nominais do Verbo , 


ainda neste capítulo. Relaxe! 


E se você acha que identificar um verbo é mole, não subestime a conjugação de alguns 
verbos, assunto que cai muito em prova (na FCC, então, nem se fala!). 


Em sala de aula, eu sempre digo aos meus alunos a 


im: “Vem cá! Quer dizer que 
geral aqui é safo em verbo, não é? Então, beleza. Já que você é bom, qual frase a seguir 
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apresenta conjugação correta?”. 


Aí os alunos piram, porque já sabem que lá vem história... Coloco no quadro as 
seguintes frases, normalmente: 


1) As crianças se entreteram durante bom tempo no parque. 

2) Depois que o assessor interviu, os políticos ficaram tranquilos. 
3) Quando nós propormos uma sugestão, aceite-a. 

4) Sempre se precavenha de maus negócios. 


Depois de cada um chutar uma conjugação, eu digo: “Ih... estão por fora! Sabe qual é 
a única conjugação correta? Ne-nhu-ma!”. A gargalhada corre solta... 


“É isso mesmo! Quer saber a conjugação correta destes verbos? Veja!” 

1) Ascrianças se entretiveram durante bom tempo no parque. 

2) Depois que o assessor interveio, os políticos ficaram tranquilos. 

3) Quando nós propusermos uma sugestão, aceite-a. 

4) Sempre se resguarde de maus negócios. 
Sobre 1: O verbo entreter é derivado do verbo ter, logo se conjuga como o verbo ter. 
Sobre 2: O verbo intervir é derivado do verbo vir, logo se conjuga como o verbo vir. 
Sobre 3: O verbo propor é derivado do verbo pôr, logo se conjuga como o verbo pôr. 


Sobre 4: O verbo precaver não se conjuga no presente do subjuntivo, logo usei um 


sinônimo. 


“É, meu camarada, o buraco é mais embaixo!” A partir disso, todos baixam a bola e 
começamos a aprender mais sobre verbos, com a devida seriedade. 


Conjugação verbal é algo muito cobrado em prova de concurso! Muito! Não vacile! 


Flexões dos Verbos 


Em Emprego de Tempos e Modos Verbais e Voz Verbal, pretendo esmiuçar ainda mais 


o que significa modo, tempo, número e pessoa, mas neste primeiro momento preciso que 


você entenda de leve tais conceitos. Esta abordagem inicial, não tão profunda, vai fazer 


você entender mais sobre as variações (ou flexões) verbais, de modo que os conhecimentos 
seguintes servirão de complemento ao que já foi visto paulatinamente por você. Resultado: 
você não vai perder o fio de raciocínio, não vai ficar “viajando na maionese”. Relaxe, que 
vai dar tudo certo. Vamos lá, então... 


Modo 


É a maneira, a forma como o verbo se apresenta na frase para indicar uma atitude da 
pessoa que o usou. 


Por exemplo, se você come um hambúrguer e gosta, você exclama: “Nossa! Como 
isso aqui está gostoso!”. Percebe que o verbo estar se encontra em uma determinada forma, 
indicando certeza, afirmação, convicção, constatação? Então, dizemos que este “modo” 
como o verbo se apresenta indica que o falante põe certeza, verdade no que diz, certo? Este 
é o famoso modo INDICATIVO, o modo da certeza, do fato, da verdade! 


Agora, em uma cena parecida, você vê uma pessoa comendo com vontade e diz: 
“Espero que esteja gostoso mesmo.”. Percebe que a forma, o modo, a maneira como o 
verbo se apresenta mudou em relação ao do indicativo? Por que mudou? Para expressar 


outra ideia que o falante quer passar, a saber: dúvida, suposição, incerteza, possibilidade. 


Este é o igualmente famoso modo SUBJUNTIVO, o modo da subjetividade, da incerteza, 
da dúvida, da hipótese! 


“Coma este hambúrguer, você não vai querer outro.” Note que, nessa frase, o verbo 
pode indicar sugestão, ordem, pedido, .. dependendo do tom como ele é pronunciado. Um 
simples “Passe o sal” pode ser dito em tom de pedido, se o casal estiver no início do 
relacionamento, mas... se estiver casado há muitos anos... ih... a ordem é o expediente... 
Estou brincando, afinal, eu sou casado, e minha mulher me ama de paixão. Voltando à 


realidade... Dizemos que tal verbo se encontra no modo IMPERATIVO, o modo da 


ordem, do pedido, da sugestão, da exortação, da advertência, da súplica... tudo 
dependerá do tom! Falarei mais sobre a formação do imperativo à frente. 
Tempo 

O tempo indica o momento em que se dá o fato expresso pelo verbo. 


Os seres humanos, em geral, entendem o tempo físico numa linha corrente, e é a partir 
disso que formulam suas frases, situando no tempo seu discurso. Nós - que estamos 
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sempre no tempo presente da linha do tempo REAL — podemos, pela linha do tempo do 
DISCURSO, voltar ao passado ou viajar ao futuro. “Como fazemos isso, Pestana?” Por 
meio dos verbos, ora bolas! Isso é fantástico... podemos planejar o futuro, transportando- 
nos para ele pela imaginação e pelos verbos, se quisermos verbalizar nossos pensamentos: 
“Amanhã farei isso, daqui a 30 anos estarei assim, assado...”. Podemos voltar ao passado: 
“Meu Deus, como eu era bonita na década de 70!”. 


Es mim > 
PASSADO 


FUTURO 


Entendendo melhor... 


Você está lendo agora este texto, certo? Aí, chega alguém até você e começa a 
atrapalhar sua leitura, daí você diz: “Você não viu que eu estava lendo?”, como quem diz: 
“Volte para lá, seu chato!”. Percebeu que o verbo usado por você ficou no passado? Por 
quê? Pois você, no presente real, retornou, por meio do discurso, ao passado, ou seja, 
àquilo que você estava fazendo antes de o idiota interromper seu estudo. 


Logo, as noções de passado, presente e futuro norteiam nossa vida, não só no tempo 
cronológico, real, físico, mas também no tempo do discurso. Isso é muito importante! Você 
entenderá isso melhor mais à frente! Percebeu que eu usei o verbo no futuro (entenderá)? 


Como já dito, existem três tempos no modo indicativo (presente, passado e futuro), 
mas só o passado e o futuro apresentam subdivisões: passado (pretérito perfeito, imperfeito 


e mais-que-perfeito), futuro (do presente e do pretérito). No subjuntivo. presente, 


pretérito imperfeito e futuro. Explanarei em detalhes tudo isso mais à frente, em Emprego 


de Tempos e Modos Verbais. Segure aí... 
Número 
Este é fácil: singular e plural. Eu amo, mas nós amamos; tu amas, mas vós amais; ele 
ama, mas eles amam. Molezinha! 
Pessoa 


Fácil também: 1º pessoa (eu amei, nós amamos); 2: pessoa (tu amaste, vós amastes); 3 
pessoa (ele amou, eles amaram). 


Estrutura Verbal 

Esta explanação é um déjá vu importante de Estrutura das Palavras. 

Na conjugação de um verbo, normalmente ocorre a combinação de alguns elementos, 
conhecidos como: radical, vogal temática (VT), tema, desinência modo-temporal (DMT) 
e desinência número-pessoal (DNP). 

É importante dizer que esses elementos verbais podem sofrer algumas mudanças na 
forma, chamadas tecnicamente de “alomorfias”; lembra? Fique ligado nisso quando eu 


apresentar os exemplos a seguir. 


Radical 


O radical é a base do verbo, cujo sentido está nele embutido. Sem este morfema, o 
verbo não existe. 

— — Não posso deixar que isso ocorra. 

Note que poss-, deix- c ocorr- são os radicais dos verbos poder, deixar e ocorrer. 
Deles, só o radical de poder (pod-) sofreu modificação (poss-), chamada de alomorfia. Isso 
se dá por uma questão de eufonia (bom som da língua). Saiba que a maioria dos verbos 
não sofre alomorfia no radical, mas, como são muitos, há os que sofrem (os irregulares). 
Falarei sobre isso à frente. Respire fundo... 

Obs: Importante saber sobre radical: 

Formas rizotônicas: silaba tônica do verbo se localiza dentro do radical: Eu amo muito 
minha esposa. 

Formas arrizotônicas: a sílaba tônica do verbo se localiza fora do radical: Eu amava 


muito minha esposa. 


Vogal Temática 

A vogal temática vem imediatamente após o radical por motivo eufônico (boa 
pronúncia) e/ou para ligá-lo às desinências, formando o tema. Veja agora algumas 
informações importantes sobre VTs verbais. 


É uma vogal que vem após o radical, formando o tema e permitindo uma boa 
pronúncia do verbo; indica como vai ser o modelo (paradigma) das conjugações (1º 


conjugação: -a / 2: conjugação: -e / 3: conjugação: 


É bom dizer que não há VT na 1º pessoa do singular do presente do indicativo e em 
nenhuma flexão do presente do subjuntivo (em “Eu amo.”, o -o é DNP; em “Espero que ele 


volte.” ou “Espero que ele beba.”, o -e e o -a são DMTs). Reveja o quadro de DMTs e 
DNPs. 


Vejamos as VTs verbais: 


amar: Eu amei, tu amaste, ele amou, nós amamos, vós amastes, eles amaram. 
(pretérito perfeito do indicativo) 


Obs: Como você percebeu, esta VT sofreu alomorfia na 1º e na 3º pessoa do singular do pretérito perfeito de 
indicativo. Em todos os demais tempos, a vogal temática não muda, é sempre -a. 


comer: Eu comia, tu comi 


s, ele comia, nós comíamos, vós comíeis, eles comiam (pretérito 
imperfeito do indicativo) / Eu havia comido. (particípio) 


Obs: Como você percebeu, esta VT sofreu alomorfia em toda a conjugação do pretérito imperfeito do 
indicativo e no particípio. Em todos os demais tempos, a vogal temática não muda, é sempre -e. 


PARTIR: Eu parto, tu partes, ele parte, nós partimos, vós partis, eles partem. (presente do 
indicativo) 


Obs: Como você percebeu, esta VT sofreu alomorfia na 2º pessoa do singular e na 3º do singular e do plural 
do presente do indicativo. Em todos os demais tempos, a vogal temática não muda, é sempre -i. 


O verbo pôr e seus derivados são de 2: conjugação, ou seja, vogal temática -e, uma 
vez que pôr vem do latim poer (a vogal temática aparece logo na 2 pessoa do singular do 
presente do indicativo: eu ponho, tu pões, ele põe...). 


Desinências Verbais 


Existem as desinências modo-temporais (DMTs) e as desinências número-pe: 
(DNPS). 


oais 


As DMTs marcam a flexão do verbo para indicar as noções de certeza, fato (modo 
indicativo) e incerteza, hipótese (modo subjuntivo), tempo passado (pretérito perfeito, 
imperfeito e mais-que-perfeito), presente e futuro (do presente e do pretérito). 


Como você vai ver na tabela a seguir, além de não haver DMTs em todos os tempos e 
modos, algumas desinências alomórficas do modo indicativo estão entre parênteses. 


Tempo Modo Indicativo Modo Subjuntivo | Formas Nominais 
presente (12 conj) — — e infi 
a a 
presente (2º e 3 = ã R 


conj.) 


perfeito -— — 


a (a va (ve) sse gerúndio 
jo) 
imperfeito (22e 3º a(e) sse ndo 


conj) 


mais-que-perfeito ra (re) (átono) - 


futuro do presente ra (re) (tônico) -— particípio 
futuro do pretérito ria (rie) si, (a/i)do! 
futuro do R 
subjuntivo 


As DMts dos verbos no modo imperativo são iguais às do subjuntivo (e/a), 
aparecendo na 3º pessoa do singular, na 12 pessoa do plural e na 3º pessoa do plural. 


Obs: | Para muitos gramáticos, o a e o i do particípio são vogais temáticas; a desinência de particípio (-do) 
pode sofrer alomorfia, dependendo do verbo (exemplo: pôr > posto; imprimir > impresso)? Não 
confunda verbo no infinitivo com futuro do subjuntivo, só porque a terminação é igual: Para eu 
vencer, preciso de você. / Enquanto eu vencer, precisarei de você. O verbo no futuro do subjuntivo 
vem antecedido de conjunção, normalmente, e o verbo no infinitivo vem antecedido de preposição, 
normalmente, Esse é o termômetro para a distinção. 


As DNPs marcam a flexão do verbo para indicar as noções de quantidade (número) e 
emissor (1º pessoa), receptor (2: pessoa), referente (3: pessoa). Vêm após as DMTs. Não há 
DNPs em todos os tempos e modos. Vejamos: 


Tempo Singular Plural 
presente doindicativo  12p.:o/22p:s 12p:mos/22p::is/32p:m 
pretérito perfeito do 1?p:mos/22p.stes/32p.: 


Ep:i/22p:ste/32p:u 


indicativo ram 


futuro do presente do 


indicativo i/22p:s 

futuro do subjuntivo e E 

infinitivo flexionado rss 

imperativo afirmativo 1êp:mos/22p.:i, de 


Obs: Os tempos que aqui não foram mencionados (pretérito imperfeito, mais-que-perfeito, futuro do 
pretérito, presente do subjuntivo e pretérito imperfeito do subjuntivo) seguem um modelo 
(paradigma) de desinências, que é: 2º pessoa do singular:-s, 1º pessoa do plural:-mos, 2º pessoa do 
plural:-is e 3? pessoa do plural:-m. Um detalhe importante: alguns estudiosos chamam 
(adequadamente, diga-se de passagem!) as DNPs do pretérito perfeito do indicativo de cumulativas” 
pois elas acumulam a função de marcar não só o número e a pessoa mas também o modo e o tempo, 
como se fossem DMTs. Eu falei “como se fossem”. 


Se você dominar esse conhecimento da estrutura dos verbos, conjugação verbal deixará de ser problema 
para você. Veja você mesmo: 


FCC — TRE/CE — Analista Judiciário - 2012 


«.. e ele pretendia fazer o terceiro filme seguido lá... 


O verbo flexionado nos mesmos tempo e modo que o grifado acima está em: 


a) Houve um tempo em que eu 


b) ...o sucesso crítico e financeiro de Match Point deu origem a outras 
possibilidades. 


c) ... mas você gostaria de fazer alguma observação? 
d) ...estava ligado em comédia. 


e) Mas não sinto mais a mesma coisa. 


Comentário: O gabarito é a letra d) porque pretendia e estava estão no pretérito imperfeito do indicativo. 
Isso fica visível com as DMTs “a” (em pretendia) e “va” (em estava). Sobre as demais: a) não há DNP na 1º 
pessoa do verbo haver (bem-vindo às exceções), está no pretérito perfeito do indicativo; b) pretérito perfeito 


do indicativo, fica claro pela DNP” u”;c) “ria” é a DMT do futuro do pretérito do indicativo; e)" o” é DNP de 1º 
p.s. do presente do indicativo. 


Fica a dica, hein! 


Locução Verbal 


Também chamada de perífrase verbal, a locução verbal é um grupo de verbos que 
tem uma só unidade de sentido, como se fosse um só verbo. É por isso que é contada como 
uma só oração na análise sintática. 


Formada por verbo auxiliar + verbo principal (sempre no gerúndio, no infinitivo ou 
no particípio), a locução verbal representa uma só oração dentro da frase. Não se esqueça 
disto! 


Outra cois: 


: para que você reconheça uma locução verbal, note que os verbos têm de 
se referir ao mesmo sujeito. Por exemplo, em “Vou estudar”, quem vai? Eu. Quem 
estudará? Eu. Logo, se ambos os verbos se referem ao mesmo sujeito, estamos diante de 
uma locução verbal. Falarei sobre isso no quadro maior à frente, inclusive sobre as falsas 
locuções verbais. Leia com carinho. 


“Pest, mas por que auxiliar e principal?” 


Um verbo é chamado de auxiliar por um motivo óbvio: ele colabora (auxilia/ajuda) 


com a formação de uma locução verbal, concordando em número e pessoa com o sujeito. 
Só ele varia com o sujeito, o principal nunca varia! É interessante dizer que os verbos 
auxiliares carregam aspectos ou durações diversas no processo verbal ampliando o 
sentido do verbo principal e, reitero: sempre se flexionam com o sujeito, concordando em 


número e pessoa com ele. 

O verbo da locução verbal chamado principal é aquele que carrega consigo o 
significado principal da locução e a noção de predicação verbal (verbo de ligação, 
intransitivo, transitivo direto, transitivo indireto, transitivo direto e indireto; já ouviu falar 
nisso?). 


Conheça agora os principais auxiliares, que formam locuções verbais: 


: formam a voz pa 


va (ser; estar; ficar; viver, andar; it; vir + 


particípio). Muito importante saber isso! 

— Fomos vistos por ela. 

— Estive vencido pelo cansaço, mas agora é diferente. 
— — Omestre ficou rodeado de alunos. 


— — Josete e Albertina vivem cercadas de estudantes. 


- Toda a vizinhança anda aterrorizada pelos assaltantes. 


- O preso ia escoltado pelos guardas. 


- O carro vinha pilotado por um profissional. 


Obs: São raras as locuções verbais que se iniciam por outros verbos (que não o ser) para indicar a voz 
passiva. Quase sempre, portanto, uma locução verbal de voz passiva vem construída assim: ser + 


particípio (O problema será resolvido logo). E bom dizer que o verbo principal no particípio concorda 
em gênero e número com o sujeito. Atente para isso! 


Auxiliares de tempo composto: 


formam o tempo composto dos verbos (ter/haver + 
particípio; locução muito exigida em provas de concurso público!). Falarei melhor disso à 
frente. 


- Espero que tenha/haja começado o jogo. 


—  Senós tiv 


issemos/houvéssemos vibrado mais, talvez conquistaríamos a Copa. 


Obs: Às vezes, esta construção vem com o verbo ser no particípio indicando passividade, entre o primeiro 
auxiliar e o principal. Isso mesmo, é possível haver mais de dois verbos na locução verbal, em que só 
o último será analisado como principal. Veremos isso melhor depois, mas vá lá, observe este exemplo: 
* O cidadão tinha sido advertido pelo guarda duas vezes! Toda a estrutura em negrito é uma 
locução verbal, em que tinha sido são dois verbos auxiliares e advertido, o verbo principal. Esta 
construção é típica de voz passiva... falarei sobre isso à frente, em voz verbal... aguarde. 


Auxiliares de aspecto (acurativos): precisam o momento em que a ação verbal se 
realiza. 


— Passou/Começow'Pôs-se a estudar. (início) 
— Estou para (por) estudar. (iminência) 
—  Fiquei/Ando/Estou (a) escrever/escrevendo. Venho/Vou escrevendo. (continuidade) 


— Tornamos/Voltamos a estudar. Costumamos escrever. (repetição) 


— Acabaram/Deixaram/Cessaram/Pararam de estudar. (cessação) 


-  Continuo/Permaneço estudando. (permansivo) 


Obs: Estar a escrever é construção própria do português de Portugal, análoga a estar escrevendo, própria do 
português brasileiro. E... como se vê... o verbo auxiliar pode se ligar ao principal por meio de 
preposição. 


Auxiliares de modo (modais): precisam o modelo como a ação verbal se realiza ou 
deixa de se realizar; os valores semânticos dos verbos variam no contexto discursivo. 


—  Tinha/Havia de estudar. Preciso (de) estudar. (obrigação, necessidade, dever) 
— Posso estudar. (possibilidade, capacidade, permissão) 

— Você pode começar a pagar a divida, senão vai preso! (obrigação/imposição) 
— — Não pode estudar aqui. (imposição) 

—  Quero/Desejo estudar. Hei de passar! (vontade, volição, intenção, confiança) 


— Pretendo/Tento estudar. (tentativa, esforço) 


Devo estudar. (probabilidade, obrigação, necessidade, dever) 
Consegui estudar. (resultado, consecução) 
- Ele parece estudar. (aparência, dúvida) 


Vou estudar. (intenção, movimento futuro) 


Cuidado!!! 


1) Os valores semânticos dos verbos modais dependerão do contexto. Veja esta questão da prova do 
ITA/2004: 


23. Aponte o enunciado em que o verbo poder NÃO indica possibilidade. 


a) De outro lado, a elaboração pessoal dos dados e a sua crítica poderão sofrer com 
falta de um diálogo sustentado (...). (Texto 1, linha 11). 


b) Poderemos ter especialistas cada vez mais peritos (...). (Texto 1, linha 17). 


c) Estes, por definição, são bens cujo usufruto é necessariamente coletivo e não 
podem ser apropriados exclusivamente por ninguém em particular. (Texto 2, 
linha 9). (Gabarito!) 


d) Quanto ao grau de abrangência, os bens públicos podem ser classificados em 
locais, nacionais ou universais. (Texto 2, linha 10). 


e) As tecnologias podem ser “engenheiradas”, transformando-se em produtos de 
mercado, (...). (Texto 2, linha 25). 


Comentário: Em “São bens cujo usufruto é necessariamente coletivo e não podem ser apropriados.., o 
verbo poder indica obrigatoriedade, imposição (mesmo valor de dever: São bens cujo usufruto é 
necessariamente coletivo e não devem ser apropriados). 


2) Como já dito, a locução verbal pode ser constituída de mais de dois verbos, em que os primeiros são 
auxiliares, e o último, o principal: Sorria! Você está sendo filmado. / O jogador tem sido comparado 
pelo olheiro ao Romário. / A divida deve começar a ser paga antes que sejas preso. 


3) Cuidado com o gerundismo! Não sabe o que é isso? Nem mesmo o então Ministro da Saúde José Serra 
escapou deste vício de linguagem, quando disse: “... outra vacina que vamos estar aplicando 
amanhã! O grande professor Sírio Possenti (UNICAMP) e outros(as) linguistas não veem problema 
algum nessa locução verbal, mas isso já foi questão de prova - em que o gerundismo foi condenado. 
Falo sobre isso no tópico Formas Nominais do Verbo (Gerúndio) mais à frente. Dê uma olhada lá para 
entender do que se trata. 

4) Nunca é demais falar disto: os verbos poder, dever e costumar, quando acompanhados de partícula 
apassivadora, podem constituir uma locução verbal ou não. Logo, em "Pode/Deve/Costuma-se fazer 
isso! podemos encarar “Pode/Deve/Costuma-se fazer” como uma locução verbal ou como dois verbos 
(daí que não há mais locução), em que o verbo no infinitivo é sempre o sujeito dos verbos auxiliares 
poder, dever e costumar. O que acha da frase a seguir? 


- Quando se pretende avaliar os efeitos de uma decisão, devem-se avaliar primeiramente os 
motivos dessa decisão. 
Note que o verbo dever está no plural para concordar com o sujeito “os motivos dessa decisão" (= os 
motivos dessa decisão devem ser avaliados). Neste caso, há locução verbal, pois o verbo auxiliar sempre 
concorda com o sujeito em número e pessoa, Se o verbo estivesse no singular (... deve-se avaliar...), 
inferiríamos que o sujeito é oracional, isto é, o sujeito é o verbo no infinitivo: avaliar primeiramente os 
motivos dessa decisão deve-se.”. Neste caso, não há locução verbal, há dois verbos. 


5) Toda provável locução verbal deve passar por determinados critérios. O mais importante critério é 
perceber se os verbos que formam uma provável locução têm o mesmo sujeito. Se sim, estamos 
mesmo diante de uma locução verbal. Não obstante, há algumas expressões verbais que podem ser 
analisadas como dois verbos formando duas orações; neste caso, não se trata de uma locução. De 
antemão, aceno que, em poucos casos, como o primeiro a seguir, a análise entre locução verbal e 
grupo de verbos que não formam locução é dúbia. Leia atentamente as considerações abaixo para 
entender. 


Parafraseando Bechara, nem sempre a aproximação de dois ou mais verbos constitui uma locução verbal; a 
intenção da pessoa que fala ou escreve é que determinará a existência da locução. "Por exemplo, na frase 
“Queríamos colher rosas; os verbos queriamos e colher constituirão expressão verbal se pretendo dizer que 
queríamos colher rosas e não outra flor, sendo rosas o objeto da declaração. Se, porém, pretendo dizer que 
o que nós queríamos era colher rosas e não fazer outra coisa, o objeto da declaração é colher rosas e a 
declaração principal se contém incompletamente em queriamos” (José Oiticica, em Manual de Análise, 202- 
203). 


Cuidado, portanto, com o verbo querer. Com ele, pode-se interpretar que há a formação de uma locução 
verbal ou que há dois verbos, em que o segundo é o complemento do primeiro Exemplo: Quero beber 
locução verbal, uma oração) água. / Quero (um verbo, uma oração) + beber (outro verbo, outra oração, 
complementando a primeira) água. Duas possíveis análises. 
Aparentemente este assunto é bobinho, mas quando a banca FGV, por exemplo, pede para você contar 
quantas orações há no trecho tal, se você não souber identificar uma locução verbal, parceiro(a), vai chorar! 
Então, cuidado com isso! Observe agora o verbo parecer: 

- — Eles parecem estudar bastante. (locução verbal, pois o verbo auxiliar concorda com o sujeito) 

- — Eles parece / estudarem bastante. (não é uma locução verbal; leia-se: "Parece / que eles estudam 

bastante.) 

Cuidado agora com as falsas locuções verbais! 
Os verbos causativos (mandar, deixar, fazer) e sensitivos (ver, ouvir, sentir) nunca formam locução verbal 
com o infinitivo ou gerúndio; são dois verbos, cada um com sua autonomia. 


- — Já te mandei ficar quieto, (Leia-se 


Eu já mandei que tu ficasses quieto) 
- Eu avejo passando todos os dias por aqui. (Leia-se: Eu vejo que ela passa todos os dias por aqui) 


Quando o infinitivo da locução verbal pode ser transformado em uma oração desenvolvida, iniciada por 
conectivo, em tese,não há locução verbal. Em “Não nos compete realizar (que realizemos) tarefas 
desagradáveis! o sujeito do verbo competir é o infinitivo realizar, ou seja, “Realizar tarefas desagradáveis 
(sujeito) não nos compete (verbo)! Outro exemplo: "sempre falta explicar um assunto! em que explicar é o 
sujeito de faltar, ou seja, “Explicar um assunto (sujeito) sempre falta (verbo): Nestes casos, NÃO há locução 
verbal! 


Não obstante, fiquemos atentos ao que disseram Bechara e Oiticica no início deste tópico, os quais deram a 


possibilidade de dupla análise, quando o sujeito for o mesmo. Em tais frases abaixo, podemos encarar dois 
verbos não formando locução alguma ou podemos encarar como locução verbal, sim! Tais casos de dupla 
análise equivalem ao do verbo querer. 


- Eu espero encontrar o caminho. (locução verbal) 

- — Eu espero encontrar (que eu encontre) o caminho. (dois verbos, em que o segundo é o complement 
do primeiro) 

- — Certas mulheres admitem gostar de homens mais novos. (locução verbal) 


- — Certas mulheres admitem gostar (que gostam) de homens mais novos. (dois verbos, em que o 
segundo é o complemento do primeiro) 


O fato de haver pronome oblíquo átono ligado à locução verbal não a impede de ser analisada como tal: 
“Vou-me arrumar para a festa” ou ” Vou me arrumar para a festa” ou“ Vou arrumar-me para a festa! Todas 
as expressões em itálico são locuções verbais. 


Vale dizer ainda que os verbos da locução verbal podem vir separados por expressões interferentes: 
- — Hojeestou, mais do que nunca estudando muito para a minha prova. 
Veja esta questão, por favor! 
2. (Fafipa - Pref. Cariacica/ES - Psicólogo - 2011) Assinale a alternativa cuja sequência d 
verbos destacada NÃO constitui uma locução verbal. 


a) “Os imóveis não podem ser vendidos nem dados como garantia de empréstimos 
b) “Desde o ano passado, essa entidade vem tentando regularizar terrenos...” 


c) Passou a receber um salário-mínimo dos membros da Câmara. 


d) “O analista de sistemas João Carlos Belato, de 46 anos, conseguiu ganhar a posse 
da casa...” 


e) “Primeiro, deve-se provar que o intuito do doador era dar a terra à Igreja, não ao 
santo.” 


Comentário: “O analista... conseguiu (VTD) ganhar a posse da casa (OD): Se ganhar a posse da casa é o 
complemento do verbo conseguir, não pode formar uma locução verbal. É parecido com o caso do verbo 
querer, como vimos no tópico 5. Não obstante, o gramático Bechara põe o verbo conseguir entre os verbos 
auxiliares, logo poderíamos interpretar conseguiu ganhar como uma locução verbal. Afinal, quem 
conseguiu? O analista. Quem ganhou? O analista. Isto é, ambos os verbos se referem ao mesmo sujeito. É 
um caso de dupla análise. Isso é um dos critérios para definirmos a locução verbal. Questão polêmica e 
merecedora de anulação! Veja que o gabarito pode ser a letra e) também. Com os verbos dever, poder e 
costumar acompanhados da partícula se apassivadora, podemos interpretar que há locução verbal ou dois 
verbos que não formam locução. Em deve-se provar, podemos entender que há ou não locução verbal. 
Como o se é apassivador, podemos entender que o sujeito do verbo dever é “provar que... Igreja! caso em 
que ele (dever) não é auxiliar e não constitui locução verbal, mas podemos entender que deve-se provar é 
locução verbal e o sujeito dessa locução é que o intuito do doador era. Polêmicas... Falarei mais sobre essa 
construção no capítulo de Concordância Verbal. Aí eu me pergunto: Por que o cara da banca formulou uma 
questão dessas? Que vontade de xingar um, meu Deus! 
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6) Há uma diferença entre ter de e ter que. A construção “Você tem que estudar.” indica imposição ou 
necessidade, e o que é uma preposição acidental. Segundo a maioria dos gramáticos, como Manoel P. 
Ribeiro e Napoleão M. de Almeida, a forma culta é "Você tem de estudar; em que tem de estudar é 
uma locução verbal culta, e tem que estudar, coloquial. Quando não indica imposição ou necessidade, 
a expressão ter que pode ser usada, mas a análise muda: em “Tenho muito que estudar! o que é um 
pronome relativo que retoma o pronome indefinido muito. Logo, esta última construção não 
constitui locução verbal 

7) Aslocuções verbais formadas por ir + ir (vou ir, vai indo...) ou vir + vir (venho vindo, vem vindo...) são 
próprias do registro coloquial, segundo alguns estudiosos; já outros, como Cláudio Moreno e José 
Maria da Costa as abonam. 


Aspecto Verbal 


Alguns verbos têm peculiaridades semânticas dentro da perspectiva temporal, ou seja, 
dependendo da forma e do contexto em que se encontram, podem indicar processos de 
duração verbal diferenciados ou sentidos bem peculiares. Por exemplo: “Eu comia 
hambúrgueres na minha adolescência.” (o verbo indica que este hábito era costumeiro 
nessa fase da vida). Agora: “Eu comia um hambúrguer, quando ela me interrompeu.” (o 
verbo indica que a ação verbal já havia iniciado, prosseguiu até um momento, mas não foi 
finalizada). 


Veja só alguns aspectos, os mais comuns em prova de concurso, abaixo para você ter 
uma ideia (baseado nos exemplos do dicionário Caldas Aulete): 


Aspecto durativo/cursivo: indica um processo continuado, uma ação que se prolonga por determinado 
tempo (p. ex: Ele estuda durante o verão). 

Aspecto habitual/iterativo: indica que uma ação ou uma situação se repete habitualmente (p. ex: Eles 
lancham todos os dias). 

Aspecto pontual: que indica que um evento é momentâneo, não dura além de um momento (p. ex: Ela 
espirrou) 


O aspecto verbal tem a ver com o tempo gasto na duração do processo verbal (início, 
meio e/ou fim). Conseguimos perceber o aspecto verbal pela semântica do verbo e pelo 
contexto, normalmente. Poderia falar muito sobre este tópico, mas vou me ater apenas 
ao que é praxe, ao que interessa para sua prova, beleza? A saber: formas simples e 
compostas dos verbos (locução verbal). Então, venha comigo! 


1) Aspecto pontual ou momentâneo: não é apresentada a duração, pois o fato é 
instantâneo; o fato ocorre no momento da declaração. 


— Eu estou vendo TV agora, depois a gente se fala. 


— O cachorro pegou o osso no ar. 


2) 


3) 


Obs: 


4) 


Obs: 


5) 


9 


7 


Aspecto inceptivo, incoativo: o processo verbal indica que algo está sendo apresentac 


em seu início. 
— Meu filho começou a andar... passou a falar... daqui a pouco só vai fazer arte. 
— — Amanhece em Copacabana um sol lindo, vivo. 


Aspecto cursivo, durativo: o processo verbal já teve um início e continuou ou contin 
sem conclusão, num movimento progressivo. 


— Eu estava falando ao telefone, e me interromperam. 


— Temos exercitado muito a Língua Portuguesa. 


O pretérito imperfeito (incompleto) do indicativo se encaixa normalmente neste aspecto, pois o 
processo não tem limites claros e seu prolongamento é impreciso. 


Aspecto cessativo, conclusivo: o processo verbal é apresentado em sua totalidade, cor 
começo, meio e fim; apresenta a conclusão de um fato. 


— — Conseguimos ler o texto todo. 


— — Malhei durante duas horas ontem. 


O pretérito perfeito (completo) do indicativo se encaixa normalmente neste aspecto, pois o processo 
está condluso, finalizado. 


Aspecto iterativo, frequentativo, reiterativo: o processo verbal indica uma ideia de 


repetição, de hábito, de costume, de frequência. 


— Ele me beija três vezes ao me ver. 


— Você tem falado muito sobre passar na prova. 


Aspecto permansivo (permanência): o processo verbal já se concluiu, mas os efeitos 
permanecem. 


— Só aprendi português no Ensino Médio. 
— Só fiquei sabendo Matemática mesmo na faculdade, porque antes... 


Aspecto genérico, universal, atemporal: este processo de duração verbal trabalha cor 
verdades absolutas ou tomadas como tal, científica, religiosa ou culturalmente. 


— Todo número par será divisível por dois. 
— Mulher é bicho dificil de entender. 


— Deus existe! 


8) 


— Quem cala consente. 
Aspecto iminencial: este processo indica que algo está prestes a ocorrer. 
- Ele está para viajar. 


— Nós vamos cair! 


Observação Final: Dependendo do gramático, a nomenclatura usada para os aspectos verbais pode variar, 
mas o que as bancas querem saber é se você consegue perceber o valor semântico temporal do verbo no 


contexto em que se encontra. 


Este assunto vem caindo muito em prova, junto com os conceitos de tempo e modo 


verbais. Por isso, imploro que leia com detida atenção o tópico Emprego de Tempos e 
Modos Verbais. Você vai perceber que esse conhecimento de aspecto verbal está 


diretamente atrelado a tempo e modo verbais. Antes, porém, para fechar com chave de 


ouro, veja esta questão bonitinha: 


(Funrio - Sebrae/PA - Analista Técnico (Contabilidade) - 2010) 


É comum a sensação de que o estudo dos verbos não dá conta de tudo aquilo de 
que precisamos para a expressão exata das ações em seus modos e configurações 
particulares. O português não tem uma flexão própria para indicar o aspecto, 
possível razão de a gramática tradicional não propor o seu estudo sistemático, mas 
é fato que, mesmo de maneira intuitiva, todos fazemos uso dessa categoria. O 
aspecto indica a duração de um processo verbal ou o modo da ação, que em 
português, expressa-se geralmente por meio de construções perifrásticas (ou 
locuções verbais), mas está presente também em alguns morfemas verbais, sufixos 
e prefixos. 


(Fonte: Thais Nicoleti de Camargo. Folha de S.Paulo, 13/12/2001.) 


Por exemplo, as frases “Ele tornou a dizer isso, “Ele pretendia dizer isso” e “Ele 
começou a dizer isso” mostram o uso de verbos auxiliares para representar, 
respectivamente, os seguintes valores aspectuais: 

a) conativo, cessativo e perfectivo; 

b) iterativo, desiderativo e incoativo; (Gabarito. 

c) habitual, durativo e progressivo; 

d) imperfectivo, pontual e comunicativo; 


e) cooperativo, optativo e imperativo. 


Comentário: Note que a questão em si é uma breve aula de aspecto verbal, mostrando que é possível 
perceber o aspecto de um verbo pela sua forma, simples, composta (locução verbal) e, até mesmo, por meio 
de prefixos e sufixos. Mas parou por aí, criando uma questão em cima das locuções verbais. Estude de novo 


o capítulo de locução verbal e verbos auxiliares. Vai por mim! Pois bem... o gabarito é a letra B, pois 
iterativo é o mesmo que habitual, recorrente, repetitivo, reiterativo (tornou a dizer), desiderativo, apesar de 
não ser alistado como um aspecto verbal por alguns gramáticos, trata do verbo que indica desejo, vontade, 
volição (pretendia dizer) e incoativo é um aspecto que indica início de ação (começou a dizer). Boa a 
questão, não é? 


Formas Nominais dos Verbos 

As formas nominais do verbo são verbos que se comportam como nomes em certos 
contextos, no sentido de exercerem funções sintáticas próprias dos nomes substantivo, 
adjetivo ou advérbio. Exemplo: 


= Pisar a grama é expressamente proibido. (Assim como o substantivo exerce função d 
sujeito, o infinitivo equivale a ele, pois exerce aqui função de sujeito.) 


- O garoto veio em minha direção correndo. (Assim como o advérbio exerce função de 
adjunto adverbial de modo, o gerúndio equivale a ele, pois exerce aqui função de 
adjunto adverbial de modo.) 


= Alberto é um homem marcado pela sorte. (Assim como o adjetivo exerce função sintá 
de adjunto adnominal, o particípio equivale a ele, pois exerce aqui função de adjunto 
adnominal.) 


Há apenas três tipos de verbos que se encaixam entre as formas nominais: infinitivo, 


gerúndio e particípio. Vejamos cada um e suas peculiaridades. 


O Infinitivo 

É a forma verbal que nomeia um verbo. Por exemplo, quando alguém anda na sua 
frente e lhe pergunta o nome que se dá a essa ação, você diz: “andar”. Às vezes, o 
infinitivo se comporta como um mero substantivo (nos casos de não flexão), daí ser 
chamado de forma nominal. 


O infinitivo pode ser pessoal e impessoal. 


É impessoal quando não admite variação de pessoa: amar; vender; partir (terminando 
sempre em -ar, -er ou -ir). É pessoal, quando tem como sujeito uma das pessoas 
gramaticais. Nesse caso, pode ser denominado flexionado e não flexionado. Falo mais 
sobre isso no capítulo de Concordância. 


Se houver uma pessoa que o faz receber desinências, como se vê abaixo, flexiona-se 
normalmente: 


Era para eu cantar. 


Era para tu cantares 
Era para ele cantar. 

Era para nós cantarmos. 
Era para vós cantardes. 


Era para eles cantarem. 


Obs: Infinitivo x Futuro do Subjuntivo 
O futuro do subjuntivo participa de orações iniciadas por conjunções, como se ou quando, indicando 
hipótese condicional ou temporal ou de orações iniciadas pelo pronome interrogativo “quem! Já o 
infinitivo normalmente vem depois de preposições (a, de, para, por...), indicando significado 
dedlarativo. Consulte o quadro da página 379. 


- — Quando eu chegar, quererei festa. (futuro do subjuntivo) 

- Ao chegar, quererei festa. (infinitivo) 

= A persistirem os sintomas, o médico deverá ser consultado. infinitivo) 

- — Se persistirem os sintomas, o médico deverá ser consultado. (futuro do subjuntivo) 


Note que as formas são iguais, mas a classificação é diferente. Nunca use o infinitivo no lugar do futuro do 
subjuntivo, hein! Olha o que muita gente boa faz e pensa que está tudo certo: “Assim que eles proporem 
um acordo, começaremos a pensar” Está certo isso? Primeiro: cuidado com o verbo propor, derivado do 
verbo pôr (conjugue o verbo pôr e seus derivados!) Segundo: repare que antes do verbo vem uma locução 
conjuntiva (assim que), e não uma preposição, logo o verbo não pode ficar na forma infinitiva, mas sim no 
futuro do subjuntivo. Por isso, a frase deve ser reescrita para que esteja de acordo com o registro culto da 
língua: "Assim que eles propuserem um acordo, começaremos a pensar Fique esperto! Consulte: FGV — 
DPE/MT — ASSISTENTE ADMINISTRATIVO - 2015 - QUESTÃO 16. 
- Pestana, nunca sei quando usar ESTÁ e ESTAR, DÁ ou DAR, e por aí vai... Pode me ajudar? 
- Posso! A diferença básica é que as formas infinitivas ESTAR e DAR são usadas em três situações: depois de 
preposição (Para estar feliz, é preciso saúde), em locução verbal (Vou dar um presente a ela) e em oração 
reduzida de infinitivo (Estar triste é um estado de espírito). Nas demais situações, use ESTÁ e DÁ, que são 
formas verbais de 3º pessoa do singular do presente do indicativo (Ela dá dinheiro aos pobres e está 
satisfeita com isso). Abs! 
As provas de hoje exigem que você domine conjugação verbal, portanto comece a conjugar aqueles verbos 
que sempre caem. É um trabalho braçal, mas vale a pena. Relembrando os verbos a serem conjugados: ser, ir, 
vir (e derivados), ver (e derivados), pôr (e derivados), ter (e derivados), caber, valer, adequar, haver, reaver, 
precaver-se, requerer, prover, viger, preterir, eleger, impugnar, trazer, os terminados em  -ear, -iar (Lembra-se 
do MARIO?) e -uar. 
Importante: Sobre os casos de flexão do infinitivo e outros detalhes a respeito desta 


forma nominal, vá ao capítulo de Concordância (em Casos Especiais). 


O Gerúndio 


Além de atuar como verbo nas locuções verbais, em tempos compostos e nas orações 


reduzidas, o gerúndio (verbo terminado em -ndo) pode desempenhar as funções de 
advérbio e de adjetivo. 


Como verbo, indica normalmente um processo incompleto, prolongado, durativo: 
= Estava lendo o livro que você me emprestou. (locução verbal) 
— Ando lutando para mudar minha vida financeira. (locução verbal) 


— Tendo feito várias reclamações por escrito que não foram atendidas, resolvi vir 
pessoalmente aqui. (locução verbal de tempo composto) 


— Obtendo a nota exigida na prova, resignou-se. (oração reduzida) 


Conheça alguns empregos do gerúndio: 


1) Esta forma nominal pode e deve ser usada para expressar a) uma ação em curso, | 
uma ação anterior, c) posterior ou d) simultânea a outra. Veja os respectivos 
exemplos: 


— Agora ele está estudando. 

— Deixando a namorada em casa, voltou para a boemia. / Em se plantando, tudo 
— O balão subiu rapidamente, desaparecendo no ar. 

—  Ojogador pulou cabeceando a bola. 


2) Combinado com os auxiliares estar, andar, ir, vir, 0 gerúndio marca uma ação 
durativa, com aspectos diferenciados: 


O verbo estar seguido de gerúndio indica uma ação durativa num momento rigoroso: 
O mundo está mudando. 


O verbo andar seguido de gerúndio indica uma ação durativa em que predomina a 
ideia de movimento reiterado: Andei buscando uma pessoa melhor para mim. 


O verboir seguido de gerúndio expressa uma ação durativa que se realiza 


progressivamente ou por etapas sucessivas: O sol vai raiando, vai subindo, potente como 


ele só. 


O verbo vir, seguido de gerúndio expressa uma ação durativa que se desenvolve 
gradualmente em direção à época ou ao lugar em que nos encontramos: “Não se explica 
como tal expressão vem sendo usada no Brasil”. 


Cuidado!!! 


1) Sua natureza adverbial indicando modo pode ser percebida em frases como esta, em que o gerúndio 


indica movimento simultâneo à ação do outro verbo. 


Chorando, o menino se despediu do pai. 


Ele toma sopa fazendo ruído. 


2) Ouso do gerúndio em função adjetiva é menos usual: 


Tire essa água fervendo daqui! 


3) O gerúndio pode ter valor imperativo também: 


Circulando, circulando! 


4) Conheça os valores semânticos circunstanciais (adverbiais) do gerúndio (oração reduzida) 
-  Varrendo o quarto, não encontrou nada. (tempo) 
- — Mesmo sendo esperto, não conseguiu enganar a todos. (concessão) 
-  Vocêquerendo, chegará lá. (condição) 
- Tendo perdido o trem, não cheguei na hora certa. (causa) 
= As alunas entraram na sala rindo. (modo) 
Em algumas frases, a circunstância do gerúndio pode ficar ambígua: 
- — Avelailuminando, dareia tudo. (causa, tempo, condição, proporção...) 
Falarei mais sobre isso no capítulo de Orações Reduzidas. 


5) O uso exagerado do gerúndio em redações não é bem visto pelas bancas corretoras, portanto evite o 
exagero. Quanto ao gerundismo, então, nem se fala... Saiba mais sobre o famigerado gerundismo! 


Você pode estar enviando os seus dados? 
Eu vou estar confirmando os seus pedidos agora. 
O valor vai estar sendo debitado em conta-corrente. 


Esta maneira de falar e de escrever parece vir do inglês, segundo alguns pesquisadores. Incorporou-se ao 
português brasileiro de tal modo que pessoas cultas a usam frequentemente. De acordo com a norma culta, 
porém, é correto dizer simplesmente: 


Você pode enviar os seus dados? 
Eu vou confirmar os seus pedidos agora. 


O valor vai ser debitado em conta-corrente. 


Aí você me pergunta: 'É um equivoco pleno usarmos: verbo (indicando futuro) + estar + gerúndio ou estar 
indicando futuro) + gerúndio?”. 


Dizer que o uso do gerúndio é errado só é verdade se ele for utilizado sem seu sentido de continuidade do 
tempo. Na frase “Eu estarei ligando para você hoje!, ligar não demanda tempo continuado, ligar exprime 
uma ação única, instantânea, não dá para você ficar ligando para uma pessoa, pois parece que você vai 
encher o saco dela, ininterruptamente, ligando sem parar, como um taradão do telefone. Logo, evite “Eu 
vou estar ligando.” Este é um mau do gerúndio, o que incorre em gerundismo. Basta dizer: “Eu vou ligar 
para você hoje”. Bem mais clean! 

Porém, se a frase contiver tal ideia de continuidade, o uso do gerúndio é totalmente adequado: "Passa lá em 


casa à tarde, pois vou estar/estarei estudando. Aqui se tem o fato de que estudar denota tempo contínuo, 
ou seja, estudar é um verbo que não indica instantaneidade mas continuidade, portanto o gerúndio é 


utilizado. 


Em suma: não se pode misturar o gerúndio com outro verbo que indique movimento único, 

instantaneidade. Portanto, operadores e operadoras de telemarketing, vocês “vão estar enviando” ou vocês 

“vão enviar” o cartão de crédito para a minha casa? Espero que seja a segunda opção, senão meu nome vai 

para o SPC (Ou seria SERASA?). 

5. (Vunesp -TJ/SP - Escrevente - 2004) O uso indiscriminado do gerúndio tem-se 
constituído num problema para a expressão culta da língua. Indique a única 
alternativa em que ele está empregado conforme o padrão culto. 

a) Após aquele treinamento, a corretora está falando muito bem. 
b) Nós vamos estar analisando seus dados cadastrais ainda hoje. 
c) Não haverá demora, o senhor pode estar aguardando na linha. 
d) No próximo sábado, procuraremos estar liberando o seu carro. 
e) Breve, queremos estar entregando as chaves de sua nova casa. 


Comentário: Exceto em A, as demais opções apresentam construções próprias do gerundismo: vamos estar 
analisando, pode estar aguardando, procuraremos estar liberando, queremos estar entregando. 


Veja aqui mais uma questãozinha sobre o uso do gerúndio: 


14. (Funcab - Pref. Anápolis/GO - Auditor-Fiscal de Tributos Municipais - 2012) Considei 
o uso do gerúndio nas frases abaixo e analise os itens. 


1. “Estou falando isso para mostrar o tamanho do desafio para um jovem dos trópicos... 


2. *... floresta morrendo de falta de inteligência humana e boate fechando por falta de energia 
elétrica...” 


| Na frase 1, tem-se uma locução verbal construída com dois verbos auxiliares, o primeiro flexionad 
eo segundo, no gerúndio. 


IL Na frase 2, os dois verbos empregados no gerúndio têm valor adjetivo: "Moresta morrendo” (= 
floresta morta) e “boate fechando” (= boate fechada). 


W. Em ambas as frases, há a ocorrência de gerundismo nas três locuções verbais, o que corresponde 
ao uso de forma composta, preterindo, assim, a forma simples do verbo. 

Assinale a alternativa que aponta os itens corretos: 

a) Somente Il e Ill estão corretos. 

b) Somente | e Ill estão corretos. 

c) Somente e Il estão corretos. 

d) Somente | está correto. 

e) Somente Il está correto. 


Comentário: A afirmação | é equivocada, pois só há um verbo auxiliar (Estou) na locução verbal “Estou 
falando” O comentário autoexplicativo de Il está perfeito. Não há construção de gerundismo, logo a 
afirmação Ill não procede. GABARITO: E. 


O Particípio 

O particípio (verbo terminado em -do, normalmente) é considerado forma nominal do 
verbo porque por vezes se assemelha a um adjetivo, variando em gênero e número com o 
substantivo a que se refere. Sua natureza verbal, que normalmente indica passado, 
manifesta-se sempre nas locuções verbais de voz passiva, de tempos compostos e em 
orações reduzidas. Veja: 


— Não há nada que possa ser feito. (locução verbal de voz passiva) 
—  Seme tivesses ajudado, teriamos conseguido. (locução verbal de tempo composto) 


—  Terminadas as obrigações, precisaremos sair depressa. (oração reduzida) 


Obs: É bom dizer que o particípio na voz passiva analítica varia em gênero e número com o termo a que se 
refere: Ela foi despejada. O particípio de tempo composto da voz ativa não varia em gênero e número 
com o termo a que se refere: Ela tem cantado muito. Mas, se o tempo composto estiver na voz 
passiva (ser + particípio), irá variar em gênero e número com o termo a que se refere: Ela tem sido 
elogiada. 


Falemos agora sobre algumas particularidades do particípio: 


1) É visto como mero adjetivo, quando atua como caracterizador de substantivo. Por 
outro lado, se puder ser desenvolvido em oração, podemos encarar também como 
verbo no particípio. Dupla análise. Vai depender do contexto. 


- Teve papel destacado naquele filme. 


que se destacou; adjetivo ou verbo no 
particípio) 

— Pessoas atormentadas podem ser curadas. (= que são atormentadas; adjetivo ot 
verbo no particípio) 


— A festa aconteceu no mês passado. 


= que passou; adjetivo ou verbo no particípi 
— As meninas chegaram totalmente molhadas por causa da chuva. (adjetivo) 
— Aquelas crianças só são esfomeadas pela má educação dada a elas. (adjetivo) 
Nestes dois últimos casos, note que as formas parecem particípio, mas, na verdade, 
são meros adjetivos. Uma prova disso é que não se pode desenvolver molhadas e 


esfomeadas. Ou seja, não é possível dizer: As meninas chegaram totalmente que foram 


molhadas por causa da chuva. (22?) 


Cuidado!!! 
1) Quando aparece um agente da passiva explícito, só podemos encarar tais palavras como particípios: 


- Teve papel destacado pela mídia naquele filme. (que foi destacado, particípio) 


- — Pessoas atormentadas por espíritos podem ser curadas. (que são perturbadas, particípio) 

Veja o que mais disse a ABL sobre o assunto: 
ABL RESPONDE 
Pergunta: Boa tarde. Em “Ele é um rapaz ESFORÇADO (= que se esforça); o termo destacado se encaixa em 
que classe gramatical: adjetivo ou verbo no particípio? O fato de podermos desenvolver todo vocábulo, 
como esforçado, em oração o torna um verbo no particípio ou não? Anseio pela resposta. Gratíssimo! 
Resposta: Prezado, no seu exemplo, trata-se de um adjetivo participial, isto é, participa do nome e do verbo, 
daí poder ser considerado adjetivo, sem desenvolvê-lo, ou considerar particípio, equivalendo à oração 'que 
se esforça! Para identificar se trata-se de verbo no particípio, perceba que o verbo pode funcionar como 
auxiliar na voz passiva, ex: “Ela foi considerada a mais bela miss! Também pode ser auxiliar de tempo 
composto, ex: “Tinha realizado o trabalho! * Tinha realizado a lição! Se formar locução verbal com os 
verbos ser, estar (voz passiva), ter e haver (voz ativa) será verbo no particípio. 

2) Segundo os melhores gramáticos, a locução haja vista, em que vista é o particípio do verbo ver, é 
invariável. Alguns, como Faraco & Moura, toleram a variação do auxiliar da locução, (Hoje terminarei 
mais tarde a leitura haja(m) vista as observações que ainda tenho de fazer). Falarei mais sobre esta 
expressão no capítulo de Concordância. Ah! Hoje em dia, o seu valor semântico (causa) equivale ao 
das locuções prepositivas devido a, por conta de, por causa de. Falo sobre isso no capítulo de 
Conjunção. 


2) Não confunda adjetivo com particípio dentro de uma estrutura parecida com uma 
locução verbal, porque o particípio indica uma ação praticada por alguém e o 
adjetivo indica mera qualidade do substantivo. 

- O aluno foi reprovado no exame. (Reprovaram o aluno. — locução verbal/ é 
particípio) 
— Oaluno foi resfriado para escola. (Resfriaram o aluno? — é adjetivo.) 


Pelo que se viu, determinadas formas participiais deixam de ser classificadas como 
verbos quando não indicam ação, e passam a ser reais adjetivos quando indicam mera 


característica de um nome. Tudo bem até agora, não é? 


Falarei sobre duplo particípio em verbos abundantes no tópico mais à frente: 
Classificação dos Verbos. 


3) Conheça os valores semânticos circunstanciais (adverbiais) do particípi 
- Concluída a obra, as vendas começaram. (tempo) 
— Cercado de inimigos, não esmoreceu, mantendo sua fé. (concessão) 
—  Pressionadas pelo chefe, ficariam fazendo hora extra. (condição) 
- — Surpreendido pela tempestade, não pude sair de casa. (causa) 


Falarei mais sobre isso no capítulo de Orações Reduzidas. 


| 


Nomenclaturar 


reis Eu 


en uai, ad Rui) À 
E desc da e ou 


dr Prue Si, Que 
Soma ve dy velha é autismo cidudo 
por Ri Gu, Paes TEL ul 
oia portas dao io e anos vida Ta tudo 
TR Sis ame futea) 
Nomenclaturar [rqtftz, faco Site 
cmd da monenexariniis Qui, O Di do Ara 
tem St 


Nordestear ltd cuotas 
Leio Di A do srt, E 


ERES 


Normalizar Tpgjáão — June ce gore 


dia 
e o ai oca? E Guta 


Gago Fte 


Noroestear Licrti. Gli pa turtots 


Nortear Tropas nl elicado 
e gm do Boi ER nr ml 231 
ão, caio eita Uno (dem, rg, 1 
An rea se poa cpa: vita od (E Nat 
ES Gi Enecinfacio ideio: “Deedo: 
fofa Trader de Quarta, apud Gr. Eneicl Por. 
Eras 


Notabilizar Tree o do 
Ro te pa 
rede, Co dedo de for ud e 
DER e o ado dino 


Tigas — Poe ata, mera ou ay em: 
Notar "ra a bio gue qu ce to mala 
com outra "8 tar e AREA. Far Dô: 


e O 
ana, AOS Este, censurar Co uia 
SNS Br ea 


ET 


Noticiar 
Bei OT 


Ria 


meto? 


Novelar ! 


Noviciar 


Rage TE 


Co 
Numerar 


Nupeiar-so *rertpint — Contras nos: cg 


(Canto, apud 


ES Brominai 


Toi, Noçao deusas: TIO E Variar 
Std rias d 1 do Et 
Toa cond (a Bula am os. ga Ha ese 


Novar Fio 
npicanenta” a petnee* (QUE Cl Bra 


+ ma Pago 3a 


ge do mete 


ais mu 


doi à Tepeição: Tab Fplio, 32 


Trunlivo — Dar ani do, somunia 


lg ado (lerda E Inu. 


EE fio Cima dar enchem dus 
Cd E, Tanita: que peter rede 
Jo dad que ao” o po a 
dose A tu que ver 


li empcanos Apud 


— Menos (ontrto ou cbrigmção: 
a e o teu lação 


= Esc movel: “Bt no 


dar coptas cone o ci 


ds us evoctd ds cravos Teco 


ia o Pa vago 10] 


“lata rd dr prio uma 


douta TE: Custa, Die ada É E) 
caia as E 


ANULAR "Pa amam 


Te 


ava TE Nel, Esfinge, 627 “Os 


(Cunios Bem do our TE 1827) À Conta. 


a O RE 
Sn o 
ido co 


M Barreto, Novos estudos, LP) 
rubi abr pu eo do qução 


Nutar — 485, 


Nutrir 


Intra — One, vnior: Nrava soma 
Nutar q cio a borda venia Dio fio, 
op, 3 Be va Tn, e! 


Nutrificar 0 memo que NUTRIR. 


Nutrir Mo a co cl Bs da a 


“am. do dt, 16 E Pr toa aa: "am 
dd quê to numa 26: Dl, pad Toi 

de due tr ii: “O Ed rs 
o ai 
e a ado o A 
Cubas, ai. 7 inanadioo Ser quieivo: “A batata 
eo (Eça Pei im 
Tsemermenta * marea do Tui.” 1h Anis. O, Ber, 
TE o pla ia pls rele à pet fl 
adido do Pr 
Ends djs du ogro é eta ae 
FE o da je st 


Voz Verbal 


Voz verbal é a forma como o verbo se encontra para indicar sua relação com o 
sujeito. Logo, não faz nenhum sentido dizer que há voz verbal em orações sem sujeito, 
diga-se de passagem. 


Consoante sua forma, o verbo pode indicar uma ação praticada pelo sujeito (voz 
ativa), uma ação sofrida pelo sujeito (voz passiva) ou uma ação praticada e sofrida pelo 
sujeito (voz reflexiva). Vejamos uma por uma agora. 


Voz Ativa 


Segundo a gramática tradicional, ocorre voz ativa quando o verbo (ou locução verbal) 
indica uma ação praticada pelo sujeito. Veja: 


— — João pulou da cama atrasado e resolveu pegar um táxi, mas não tinha dinheiro na 
carteira. Ele levou um susto e imediatamente ficou furioso. Precisava de dinheiro 
também para o almoço. Teve de ir a um banco ainda. Chegou, enfim, ao trabalho. 


Depois que o homem resolveu todas as pendências do dia, informaram-no 


“daquela” hora extra. Coitado. Adoeceu mais vinte anos. 


Obs: Para você que quer aprofundar-se no assunto ou vai fazer concurso para diplomata, por exemplo, leia < 
que segue, senão pule essa etapa. Note que as formas verbais tinha, ficou, precisava e adoeceu não 
indicam, semanticamente, uma ação praticada pelo sujeito, mas sim posse, estado, necessidade e 
mudança de estado, respectivamente. Além disso, note que o sentido do verbo levar indica que o 
sujeito não praticou uma ação, mas a sofreu espontaneamente. Seria coerente com a gramática 
tradicional e com a NGB dizer, portanto, que não há voz verbal ativa nesses verbos, afinal, não 
indicam ação praticada pelo sujeito. Esta interpretação, inclusive, não é nova, pois o gramático Luiz A. 
Sacconi confirma isso, Ele diz: “Com os verbos neutros (nascer, viver, morrer, dormir, acordar, sonhar 
etc), não se pode ver voz ativa, passiva nem reflexiva, porque o sujeito não pode ser visto como 
agente, paciente ou agente-paciente. Em Ele levou uma surra! temos um verbo de sentido passivo, 
mas a voz não é passiva. Os verbos de sentido passivo também não podem ter voz ativa, passiva nem 
reflexiva! Reforçando o time, Domingos P. Cegalla e Adriano G. Kury indicam que os verbos de 
ligação (Sou feliz) e impessoais (Chove muito) não constituem voz alguma. Resumindo a visão dos 
caras: não há voz ativa com verbos que indicam passividade, nem com verbos cujo sujeito não indica 
ação, nem com verbos de ligação, nem com verbos impessoais (verbos de oração sem sujeito). 


Bechara, por outro lado, diz que a voz é considerada ativa, sim, com verbos de sentido passivo, como levar, 
ganhar, receber, tomar, aguentar, sofrer etc, pois, segundo ele, o que importa é a forma do verbo, e não 
propriamente o sentido dele, por isso não confunda voz ativa com verbo de sentido passivo (Bechara 
chama isso de passividade) com voz passiva. Logo, só podemos distinguir com toda a propriedade do 
mundo quando há voz ativa, passiva ou reflexiva, segundo Bechara, pela forma em que o verbo se 
apresenta, Podemos inferir que, para o velho Becha, é a ausência de marcas de voz passiva e reflexiva que 
indica que o verbo está na voz ativa. (Consulte: NCE/UFRJ - ASSISTENTE EM ADMINISTRAÇÃO - 2010 — 
QUESTÃO 7 (LETRA C)). Ok? Em toda a minha vida de professor, só vi esta grande polêmica sendo trabalhada 


em uma prova de concurso público cujo gramático apontado como referência bibliográfica era... adivinha? 
... Bechara, A chance de cair uma questão em concurso segundo esta visão é bem pequena. Por isso, voz 
verbal, nas provas de concursos, é um assunto normalmente fácil. Basta você saber o óbvio sobre cada tipo 
de voz. 


Para você, que quer saber muito mais de língua portuguesa, veja a questão à la Bechara: 
(FAB - EAGS - Sargento - 2001) 
- Leia com atenção. 

Il. Lúcia apaixonou-se por João. - voz passiva sintética. Lúcia sofre a ação de 
apaixonar-se por alguém; uso do pronome apassivador “se”. 

Il. Os criminosos devem receber castigo por seus atos. - voz ativa com verbo de 
sentido passivo. 

III. Isso foi sabido de todos. - voz ativa; embora haja na oração locução verbal, não há 
agente da passiva. 

Não está(ão) correto(s) o(s) comentário(s) de 


a) lelll (Gabarito!) 


o) lapenas. 
b) Ile, 
d) Lied, 


Palavra de cautel: 


: Tome cuidado com a locução verbal de tempo composto (terhaver 
+ particípio), que pode aparecer na voz ativa: 


— Eu havia escalado a montanha. (voz ativa) 


— Nós tinhamos comprado uma casa. (voz ativa) 


Voz Passiva 


Segundo a gramática tradicional, ocorre voz passiva quando o verbo indica uma ação 
sofrida ou desfrutada pelo sujeito. Veja: 


— Nosso amigo João já está derrotado pelo cansaço da rotina, mas (como todo brasileii 
ele não desiste fácil. Enfim conseguiu cumprir seu compromisso. Todavia surge a 
pergunta: será recompensado por seu patrão? Precisamos crer até o fim que se 
recompensam os esforçados. 


Note que, nos primeiro e segundo casos, há uma locução verbal passiva (normalmente 
formada pelo verbo ser/estar/ficar + particípio: “está derrotado”, “será recompensado”). 
É importante dizer que o verbo auxiliar deve concordar em número e pessoa com o sujeito, 


e o particípio deve concordar em gênero e número com o sujeito. Esta locução verbal é a 
marca principal da voz passiva analítica. 


Há como traço de passiva analítica também o agente da passiva: pelo cansaço da 
rotina e por seu patrão, normalmente iniciado pela preposição por e, mais raramente, pela 
preposição de, como em “ Estava acompanhado de alguns amigos.”. Veja mais sobre isso 
no capítulo de sintaxe Termos Integrantes da Oração (Agente da Passiva). 


No terceiro caso do exemplo do João, ocorre a chamada voz passiva sintética, cuja 
marea principal é a presença do pronome apassivador se; não há agente da passiva 
explícito nessa voz, em 99,99% dos casos! A melhor maneira de descobrir se o se é 
apassivador é pela reescritura para a voz passiva analítica: 


— Precisamos crer até o fim que se recompensam os esforçados. (voz passiva sintética) 
- Precisamos crer até o fim que os esforçados são recompensados. (voz passiva analític 


Se essa passagem for possível, você nunca mais errará a identificação do se 
apassivador. 


Ah! Por favor, não confunda partícula apassivadora (PA) com partícula de 
indeterminação do sujeito (PIS), hein! Note sempre se o verbo é transitivo direto. 


- Ainda se vive num mundo de incertezas. (PIS: Num mundo de incertezas é vivido?) 
— Ainda se alimenta a esperança. (PA: A esperança ainda é alimentada.) 


Percebeu que a reescritura para a voz passiva analítica na primeira frase ficou 
esdrúxula (para não dizer escrota)? “Ah, Pestana, mas eu já vi verbo transitivo direto ligado 
ao se, mas não era apassivador!” É verdade, mas esse VTD + se (PIS) vem sempre seguido 
de preposição, segundo a tradição gramatical: 


- Louva-se a Jesus aqui, irmãos! (PIS: A Jesus é louvado?) 


Percebeu que a reescritura, de novo, para a voz passiva analítica ficou escr... quer 


dizer... esdrúxula? É isso aí... prossigamos. 


Resumo da ópera: há dois tipos de voz passiva. 


1) Voz Passiva Analítica: sua marca principal é, normalmente, a locução verbal formada por ser/estar/ficar + 
particípio; dica: as questões de concursos exploram quase sempre a construção ser + particípio. 


- Os resultados da pesquisa foram apresentados pela Instituição. 
Obs.!: Há certas construções de voz passiva analítica com sentido ativo: “É chegada (= Chegou) a hora. 


Obs?: Segundo Celso Cunha, não há voz passiva com verbo no imperativo. Já Domingos Paschoal Cegalla e 
Renira Lisboa de Moura Lima não concordam com o Celso, registrando voz passiva no imperativo, 


sendo o sujeito paciente um humano: Não seja guiado por outros! O mais importante: ainda não vi 
questão alguma sobre essa “polêmica”. 

Obs?: Só tome cuidado com a locução verbal de tempo composto (ter/haver + particípio), pois, na voz 
passiva analítica, ela será construída assim: ter/haver + sido + particípio: João tinha sido baleado por 
bandidos num assalto. 

2) Voz Passiva Sintética (ou Pronominal): sua marca principal é o verbo transitivo direto (VTD) ou transitivo 
direto e indireto (VTDI) acompanhado do pronome apassivador se; o sujeito sempre vem explícito, e o 
verbo concorda com ele em número e pessoa. 

- — Apresentaram-se os resultados da pesquisa. 
- — Apresentaram-se os resultados da pesquisa aos clientes. 

Por exemplo, se eu dissesse “Apresentou-se os resultados da pesquisa!; tal construção não estaria de 

acordo com o registro culto da língua, pois o sujeito está no plural (os resultados da pesquisa)... Logo, o 

verbo tem de figurar no plural! 

Só o Bechara discorda disso, entre os gramáticos tradicionais. Veja o capítulo 19 (em sujeito indeterminado). 

Obs: Os verbos chamar-se, batizar-se, operar-se (no sentido cirúrgico) vacinar-se são geralmente 
considerados passivos pronominais (voz passiva pronominal). O pronome apassivador, nesses casos 


excepcionais, assume formas de 1º e 2º pessoas: Batizei-me aqui. (Fui batizado aqui) / Chamas-te 
Maria? (É chamada de Maria?) 


Palavra final: Alguns gramáticos, como Hildebrando André, dizem haver um 3º tipo de 


voz passiva, com a construção adjetivo + de +verbo no infinitivo: “Isso é fácil de entender 


de ser entendido)”, ou em frases como esta: “Ela vai dar a mão a beijar 


para ser 
beijada).”. Cândido Jucá Filho, por sua vez, diz que o verbo no infinitivo constitui voz 
ativa, devendo ser interpretada a construção da seguinte maneira: “Isso é fácil de (alguém) 
entender” e também “Ela vai dar a mão para (alguém) beijar”. Não me odeie pelas 


polêmicas... a culpa não é minha. 


Transposição de Vozes 


A mudança/transposição de voz ativa para passiva (e vice-versa) depende de alguns 
procedimentos. 


Antes de qualquer coisa, costuma-se dizer que voz ativa e voz passiva são nada mais, 
nada menos que duas maneiras sintaticamente diversas de dizer a mesma coisa. Há casos, 
porém, em que a voz passiva é semanticamente distinta da voz ativa, contrariando a ideia 
de que a transformação de uma em outra também não altera o sentido. Pode ser que altere, 


sim! 


Uma frase como “Todo o Brasil viu Ayrton Senna morto.” tem sentido diferente do da 


sua correspondente passivi 


“Ayrton Senna foi visto morto por todo o Brasil”, uma vez 
que “por todo o Brasil” passa a ter sentido ambíguo, ou até ridículo, pois uma interpretação 


possível é que o piloto virou um fantasma e vive andando pelo Brasil. 


Segundo o professor José Augusto Carvalho, a frase ““Eu tirei esta foto.” pode ser 
interpretada assim: “Posei para esta fotografia.” ou “Eu fui o fotógrafo responsável por esta 
fotografia.”. Mas a voz passiva correspondente — Esta foto foi tirada por mim. — só tem uma 
interpretação possível: a de que eu fui o responsável pela foto, isto é, a de que fui o 
fotógrafo. A frase “Um só aluno não fez o dever.” não diz o mesmo que “O dever não foi 
feito por um só aluno.””. Cuidado com essas mudanças de sentido na passagem de voz 
verbal, principalmente em questões de reescritura de frases, em que o enunciado pede a 
manutenção do sentido. 


No entanto, para as provas, mais importante que isso tudo é a parte estrutural! A partir 
de agora, saiba o que é realmente importante para as questões sobre o assunto. 


Passagem de Voz Ativa para Passiva Analítica 


Primeiro de tudo: para haver passagem de voz ativa para passiva e vice-versa é 
preciso que o verbo seja transitivo direto (verbo que exige complemento sem preposição) 


ou transitivo direto e indireto (verbo que exige um complemento sem preposição e um com 


preposição), está claro? Com verbos de ligação, transitivos indiretos (99,99%) ou 
intransitivos, não há passagem! Veja: 


— O homem acompanhou íodas as pendências do dia. (voz ativa) 


Passando para a voz passiva analítica: o objeto direto vira sujeito, o sujeito vira 
agente da passiva e o verbo vira uma locução verbal (normalmente, ser + particípio), 
mantendo-se o tempo e o modo verbal. A manutenção do tempo e modo verbal é muito 
importante, senão você erra! Note também que o particípio concorda em gênero e número 
com o sujeito. Veja: 


= Todas as pendências do dia foram acompanhadas pelo homem. (voz passiva analític: 


Se o verbo for transitivo direto e indireto, o objeto direto vira sujeito e o objeto indireto 
continua com função sintática de objeto indireto na voz passiva analítica. Veja: 


- O patrão sempre delegará responsabilidades ao empregado. (voz ativa) 


-  Responsabilidades sempre serão delegadas pelo patrão ao empregado. (voz passiva 
analítica) 


Simples, não? 


Cuidado!!! 


1) Você agora deve estar perguntando-se: 
passiva sintética?” 


“Ok, Entendi. Mas não é possível passar a frase da ativa para a 


Resposta: Sim, desde que o sujeito da ativa seja indeterminado. Veja: Comeram a banana > Comeu-se a 

banana. 

Note que, na voz passiva sintética, o agente da passiva não aparece mais. Em registros arcaicos isso até 

ocorria (Resolveram-se todas as pendências do dia pelo homem). É raríssimo encontrar uma questão sobre 

agente da passiva em voz passiva sintética. 

Resumo da ópera: É possível transformar a voz ativa em passiva analítica ou sintética. 

2) - Preste atenção em como vai ficar a passagem de voz ativa para a passiva analítica quando houver 
locuções verbais com infinitivo e gerúndio e locuções verbais de tempos compostos. Note a seguir a 
conservação do tempo e modo verbal do verbo auxiliar e a estrutura de voz passiva ser + particípio 
(no infinitivo) e sendo + particípio (no gerúndio); note também como vai ficar o tempo composto na 
voz passiva: ter/haver + sido + particípio do verbo principal. 

- Vou comprar uma casa, (voz ativa) / Uma casa vai ser comprada por mim. (voz passiva analítica) 


- — Estou comprando uma casa. (voz ativa) / Uma casa está sendo comprada por mim. (voz passiva 
analítica) 


- — Espero que tenham resolvido as pendências. (voz ativa) / Espero que as pendências tenham sido 
resolvidas. (voz passiva analítica) 


Questãozinha esperta sobre passagem de voz verbal com locução verbal de tempo composto: 
(Cespe/UnB — TRE/ES - Técnico Judiciário - 2011) 


- — Empregando-se a voz ativa e mantendo-se os tempos verbais empregados, o trecho “O local das 
reuniões era a antiga cadeia pública, que, em 1808, havia sido remodelada pelo vice-rei conde dos 
Arcos" (124-25) seria, corretamente, reescrito da seguinte forma: O local das reuniões era a antiga 
cadeia pública, que, em 1808, o vice-rei conde dos Arcos remodelou. 


() CERTO (X) ERRADO 


Comentári 


Note que na primeira frase aparece a construção na voz passiva analítica "havia sido 
remodelada! Para passar para a voz ativa, precisamos apenas retirar o verbo ser no particípio (sido). Veja 
como deveria ficar a reescritura: O local das reuniões era a antiga cadeia pública, que, em 1808, o vice-rei 
conde dos Arcos havia remodelado. 


3) Pode haver passagem de voz ativa para passiva quando o objeto direto na ativa é preposicionado, pois 
preposição é expletiva; Eu cumpri com o dever. (voz ativa) > O dever foi cumprido por mim. (voz 
passiva analítica) 


4) Mesmo sendo transitivos diretos, não ocorre passagem de voz verbal em alguns verbos de sentido 
passivo, como levar, ganhar, receber, tomar, aguentar, sofrer, e outros, como pesar (de peso), ter (e 
conter), que indicam posse, e haver, no sentido de existir, constituindo oração sem sujeito. Em todos 
esses casos, o sujeito não pratica a ação verbal ou não existe: Maria pesa 50 quilos. / Houve briga. Não 
é possível passar para a voz passiva, veja: 50 quilos é pesado por Maria. (227) / Briga foi havida (277). 
Está caro? 


5) Atenção! Polêmica à vista! Há certos verbos transitivos indiretos, como apelar, assistir (= ver), 
pagar/perdoar (com complemento de pessoa), responder etc. em que há “concessões” para o uso da 
forma passiva, como diz Bechara. Napoleão Mendes de Almeida vai além, defendendo o uso na voz 


passiva de assistir (= ver). Veja: 

- — Não apelaram da sentença. / A sentença não foi apelada. 

- — Muitas pessoas assistiram à missa. / A missa foi assistida por muitas pessoas. 

- Pagamos às empregadas. / As empregadas foram pagas por nós. 

- Todos lhe perdoaram. / Ele foi perdoado por todos. 

- — Reponder-se-ão às dúvidas. / As dúvidas serão respondidas. 

- João abusou de Maria. / Maria foi abusada por João. 
Os verbos obedecer e desobedecer, apesar de hoje serem transitivos indiretos, eram considerados 
transitivos diretos antigamente. Por esse motivo, muitos gramáticos registram que tais verbos podem 
figurar na voz passiva: À ordem da mãe foi obedecida / Obedeceu-se a ordem. 
Outra informação importante é que os verbos assistir (= ajudar) e pagar/perdoar (com complemento de 
coisa) podem ser passados para a voz passiva analítica normalmente, pois, nesses casos, eles são transitivos 
diretos: 

- — O professor continua assistindo os alunos. / Os alunos continuam sendo assistidos pelo professor. 

- Tomara que tenham perdoado toda a dívida. / Tomara que toda a divida tenha sido perdoada. 


Mas a grande verdade é que a tradição da língua culta NÃO tolera que verbos transitivos indiretos sejam 
passados para a voz passiva. E é assim que 99,99% das bancas veem tal fato. 


Dica de irmão; Para resolver, portanto, uma questão de voz verbal, veja qual opção traz um verbo transitivo 
direto (ou transitivo direto e indireto). Este é o bizu! Veja: 


14. (Cesgranrio - BNDES - Profissional Básico (Analista de Sist. e Sup.) - 2010) A passagen 
que NÃO admite, segundo o registro culto e formal da língua, a transposição para a 
voz passiva é: 
a) “Este ano vou arranjar um bom trabalho” 
b) ...que para fazer uma vida nova...” 
c) “Ela responde aos porquês. (Gabarito!) 
d) “Fazemos isso o tempo todo com os outros,” 
e) “descobrimos coisas...” 
Comentário: O verbo responder é transitivo indireto, logo não pode ser passado da voz ativa para a voz 
passiva analítica. Os demais são transitivos diretos, logo admitem passagem. 
18. (Esaf - MPU — Analista - 2004) Com relação aos aspectos gramaticais e textuais do 


trecho abaixo, assinale a opção correta. 
Fragmento de texto 


(...) A tragédia de Édipo é um procedimento de pesquisa da verdade que obedece 
exatamente às práticas judiciárias gregas daquela época. 


e) Seria mantida a correção do período caso a última oração estivesse assim 


expressa na voz passiva: que são obedecidas exatamente as práticas judiciárias 


gregas daquela época. 
Comentário: A letra E não foi o gabarito, logo fica a lição da Esaf: o verbo obedecer não pode ser passado 
para a voz passiva. 


Mais do que isso, não há passagem de voz ativa para passiva analítica se o verbo for intransitivo ou de 
ligação. Sobre isso, veja uma questão da FCC - TRE/PB — Analista Judiciário - 2007: 


7. — Aconstrução que NÃO admite transposição para a voz passiva é: 
a) Os astrônomos antigos colocaram-na no centro do universo. 


b) A mensagem chegou com o título de “A Bela Azul” (Gabarito! / Verbo 
intransitivo.) 


c) Ocoração coloca as razões do amor no centro do universo. 

d) Anunciam os cientistas a agonia de nossa Bela Azul. 

e) A presença da natureza por vezes nos desvia da leitura de um livro. 
Para fechar o caixão sobre isso, veja: FCC — TRE/AM — Analista Judiciário — 2010: 
8. — Afrase que admite transposição para a voz passiva é: 

a) Perto da Igreja, todos os poderosos do mundo parecem diletantes. 

b) AConcordata poderá incluir o retorno do ensino religioso. 

c) Há estatísticas controvertidas sobre esse poder eclesiástico. 

d) Não são incomuns atos religiosos com finalidade política. 

e) OBrasil é um país estratégico para a Igreja Católica. 


Comentário: a) Parecem é verbo de ligação. Não se pode passar para a voz passiva. b) Eis o gabarito, pois o 
verbo é transitivo direto: O retorno do ensino religioso poderá ser incluso na Concordata. 0) Verbo haver (= 
existir), apesar de VTD, não sofre transposição. d) Verbo de ligação não sofre passagem de voz. e) Verbo de 
ligação não sofre passagem de voz. 


Passagem de voz ativa para passiva sintética 


Ocorre passagem de voz ativa para passiva sintética quando o sujeito da ativa é 
indeterminado; basta acrescentar o pronome apassivador se e adaptar a concordância, se 
necessário for. Veja: 


— Resolveram todas as pendências da empresa. (voz ativa) 
- Resolveram-se todas as pendências da empresa. (voz passiva sintética) 


= Para resolver as pendências, será preciso coragem. (voz ativa) 


— Para se resolverem as pendências, será preciso coragem. (voz passiva sintética) 


Obs: Na passiva analítica, o agente da passiva ficará igualmente indeterminado em ambas as frases dos 
pares acima: “Todas as pendências da empresa foram resolvidas” "Para as pendências serem 
resolvidas, será preciso coragem”: Note que, no segundo exemplo de voz ativa, o sujeito do infinitivo 
é indeterminado (consulte a página 587). Por favor, não deixe de reler o tópico 1 da página 366! A 
título de ilustração, isso caiu na seguinte prova: FCC - TCE/CE - ANALISTA DE CONTROLE EXTERNO - 
2015. 


Voz Reflexiva 

Segundo a gramática tradicional, ocorre voz reflexiva (também chamada de média ou 
medial, pois se situa como forma intermediária entre a ativa e a passiva) quando o verbo 
indica uma ação praticada e sofrida pelo próprio sujeito, ou seja, o sujeito é o agente c o 
alvo da ação, ao mesmo tempo — a ação que ele pratica reflete em si mesmo. Como os 
verbos são sempre VTDs ou VTDIs, o pronome reflexivo terá função de objeto direto ou 
indireto. 

Dica: Os verbos indicativos de atos que podem ser executados em outra pessoa ou na 
própria pessoa que os pratica constituem voz reflexiva — se acompanhados de pronome 
reflexivo. Veja: 

- Eu me barbeei com esmero, mas acabei me ferindo. (é possível barbear alguém e feri. 

— Tu te maquiaste muito bem. (é possível maquiar alguém) 

— Depois de muito sofrer, João se deu o direito de tirar umas férias. (é possível dar alge 
alguém) 

— Nunca mais se atribua o título de Presidente. (é possível atribuir algo a alguém) 


— Ela se arrogou o poder de decisão. (é possível arrogar algo a alguém) 


— — Infelizmente, às vezes,colocamo-nos em situação de risco. (é possível colocar alguém 


situação de risco) 


= Vós vos impusestes uma condição de humildade muito louvável. (é possível impor alg 
alguém) 


Cuidado! 


1) Não confunda reflexividade com voz reflexiva. Na voz reflexiva, o verbo é transitivo direto (ou direto e 
indireto) e tem como objeto um dos pronomes obliquos átonos (pronomes reflexivos) me, te, se, nos, 
vos. Ou seja, é preciso um pronome reflexivo ligado ao verbo para que batamos o martelo: "Voz 
reflexiva!”. Para sabermos se é reflexivo, vai um bizuzex: basta acrescentar a mim mesmo, a ti mesmo, a 
si mesmo, a nós mesmos, a vós mesmos, respectivamente. Areflexividade aparece em estruturas 
diferentes, sem pronome oblíquo átono:"Deixaram atrás de si o passado sombrio! Essa frase está na 


voz ativa. 


Veja uma questão sobre voz reflexiva: 
Cespe/UnB - Correios - Analista - 2011 


- As formas verbais “dedicou-se” (Erasmo dedicou-se mais à pintura...) e "se afastar” (... foi decisivo 
para Erasmo se afastar da filosofia...) estão na voz reflexiva. 


(X) CERTO () ERRADO 


Comentário: Se for possível substituir o pronome oblíquo átono por um substantivo ou usar uma das 
expressões reforçativas - a mimy/ti/si/nós/vós mesmots) -, a voz é reflexiva. É o que ocorre aqui. 


Veja outra: FCC — TRT/PA e AP (8º R) - TÉCNICO JUDICIÁRIO - 2010 - QUESTÃO 14. 


2) Este tópico só deve interessar a quem pretende se aprofundar no assunto; do contrário, ignore-o. No 
ensino de grandes estudiosos, como A. G. Kury e E. Bechara, a voz reflexiva é só um subtipo de voz 
medial. Há outros tipos de voz medial, que não a reflexiva. Nela, há verbos que denotam atos 
espontâneos ou sentimentos, sem agente ou causa aparente. Os verbos vêm acompanhados ora de 
parte integrante do verbo (em verbos pronominais), ora de pronome expletivo, nunca de pronomes 
reflexivos. Veja: 


- Odinheiro se foi. 

- Osolsepôs. 

- — Nós nos queixamos muito da vida. 

- Nunca me arrependi daquilo. 

- Nunca mais se atreva a expor minha mulher ao ridículo. 
- — Não me venha com bobagens! 


- João se levantou. 


3) Como prefixo auto-, a voz é sempre reflexiva: "Ele se automutilou. 


4) — Sobre o exemplo “O preso suicidou-se: o gramático Cegalla diz que há voz reflexiva. A semântica do 
verbo já é reflexiva por natureza, pois sua etimologia latina (sui + cida) é reflexiva, mas alguns 
linguistas, como Claudio C. Henriques, pensam que sintaticamente é impossível que a voz seja 
reflexiva, pois o se não exerce função de objeto. Fico com o Claudio. Mas cuidado com as provas. 
nunca se sabe! Agora, em “Ele matou-se!; há voz reflexiva certamente, pois ele matou alguém: a si 
mesmo. 


Há outro tipo de voz reflexiva, segundo a tradição gramatical, que se chama voz 
reflexiva recíproca. Ocorre quando o verbo se encontra no plural (normalmente) e há pelo 
menos dois seres praticando a mesma ação verbal, um no outro. O verbo sempre vem 
acompanhado dos pronomes obliquos átonos com valor reflexivo recíproco (se, nos, vos), 
que podem ter ao lado expressões reforçativas, como um ao outro, uns aos outros, 
reciprocamente, mutuamente. Há também muitos verbos cuja reciprocidade é visível pelo 
prefixo entre-. 
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— Eles não se cumprimentaram nem se falaram mai 


— Nós nos beijamos efusiva e languidamente. 
— Espero que vós vos abraceis em cena. 

— Porque as pessoas não acreditam que a gente se ama? 
— Foi péssimo quando o casal se xingou na frente de todos. 
— Eles se entreolharam. 


Bônus: CESPE/UNB — TRT/RJ (14 R) — ANALISTA JUDICIÁRIO — 2008 — 
QUESTÃO 3 B). 


Cuidado! 


Com determinadas construções, devido ao contexto, é possível haver ambiguidade no pronome se de 
modo que a classificação das vozes verbais seja passiva sintética, reflexiva ou reflexiva recíproca. Veja: 
= Julgou-se o homem mais inteligente do mundo. (voz passiva = O homem mais inteligente do mundo fo) 
julgado. / voz reflexiva =Ele julgou a si mesmo o homem mais inteligente do mundo) 


- — Vestiram-se o ator e a atriz. (voz passiva = O ator e a atriz foram vestidos. / voz reflexiva =O ator vestiu a 
mesmo e a atriz vestiu a si mesma. / voz reflexiva reciproca =O ator vestiu a atriz e a atriz vestiu o ator) 


Para que o verbo possa ser considerado reflexivo recíproco, sem ambiguidades, temos às vezes que 
acrescentar alguma expressão de reciprocidade: O ator e a atriz vestiram-se reciprocamente/um ao outro/a 
si próprios etc. 

Sensatamente, um dos primeiros gramáticos brasileiros, Júlio Ribeiro, ensina o seguinte: só há 
ambiguidade entre voz passiva e reflexiva se o sujeito puder exercer a ação verbal. Em “ Consertam-se 
relógios! por exemplo, não há ambiguidade; a voz é passiva, pois relógios não podem praticar ação 
alguma. 


Fechando o caixão sobre tudo o que se disse até agora 


Segundo o grande mestre José Carlos de Azeredo: “O paradigma da chamada voz 
ativa é comum à ampla classe dos verbos, sejam eles transitivos ou intransitivos (grifo 
meu), já as formas passiva e reflexiva são típicas apenas dos verbos transitivos (grifo 


meu)”. 
Logo: 
+ Vozativa- Ele fugiu ontem à noite. / Ele lavou o rosto. / Ele respondeu às perguntas 


Ele forneceu ajuda aos necessitados. 
+ Voz Passiva — Ele foi eliminado do programa. / Reprovou-se o aluno. 


. Voz Reflexiva — Ele embelezou-se. 


Voz Reflexiva Reciproca — Eles ofenderam-se mutuamente. 


E mais uma questãozinha - comentada pela própria banca do concurso (com pequeno acréscimo meu). 

19. (FAB — EAGS - Sargento — 1/2010) Quanto à voz verbal, coloque (P) voz passiva, (a) voz 
ativa e (R) voz reflexiva para as frases abaixo. A seguir, assinale a alternativa com a 
sequência correta. 


() Opetróleo é formado da decomposição de matérias orgânicas, como animais e 
plantas soterrados. 


() Coma descoberta do petróleo, criaram-se máquinas movidas a óleo, gasolina e 
querosene. 


() Vários países neste século têm se esforçado na busca de alternativas para a 
escassez de petróleo. 


() Devido ao crescente consumo mundial de petróleo, os países superpopulosos já 
se veem à margem do desenvolvimento. 


a) A-R-P-R. 
b) P-A-R-P. 
O A-R-R-A. 
d) P-P-A-R. 

RESOLUÇÃO 

Resposta: D 


Na voz ativa, o sujeito se diz agente, porque é praticante da ação verbal. Esse tipo de voz está presente em 
“Vários países neste século têm se esforçado na busca de alternativas para a escassez de petróleo! O verbo 
esforçam-se indica ação do sujeito Vários países, e o pronome se não tem classificação sintática, uma vez 
que faz parte intrínseca do verbo esforçar-se. Na voz passiva, o sujeito se diz paciente, porque é recebedor 
da ação verbal. A voz passiva pode ser de dois tipos: analítica, formada com o verbo ser seguido de 
particípio, como ocorre em “O petróleo é formado da decomposição de matérias orgânicas, como animais e 
plantas soterrados; e sintética”, formada com verbo transitivo direto acompanhado do pronome 
apassivador se, como ocorre em “ Com a descoberta do petróleo criaram-se máquinas movidas a óleo, 
gasolina e querosene! Note que em “é formado da decomposição de matérias orgânicas” o agente da 
passiva começa pela preposição de, o que é raro, mas acontece, A voz reflexiva é aquela em que o sujeito se 
diz agente e paciente, pois é, ao mesmo tempo, praticante e recebedor da ação verbal. Esse tipo de voz está 
presente em “Devido ao crescente consumo mundial de petróleo, os países superpopulosos já se veem à 
margem do desenvolvimento! Aqui, o se é pronome reflexivo: os países veem (praticam a ação de) a si 
mesmos / se (recebem a ação de). 


Agora, sim, fechamos bonito voz verbal! Graças a Deus! 


Formação dos Tempos Primitivos e Derivados 


Os tempos verbais são formados a partir de outros. Logo, podemos dividi-los em 
tempos primitivos e tempos derivados, sendo estes formados a partir daqueles. É um 
raciocínio lógico, certo? 


Pois bem... os chamados tempos primitivos são: presente do indicativo, pretérito 
perfeito do indicativo c infinitivo impessoal. Vejamos, nas tabelas abaixo, como isso, 
acontece. 

Tempos Derivados do Presente do Indicativo 


Conheça antes as conjugações dos verbos amar (1º conjugação), vender (2º 
conjugação) e partir (3º conjugação) no presente do indicativo: 


Amar: amo, amas, ama, amamos, amais, amam. 
Vender: vendo, vendes, vende, vendemos, vendeis, vendem. 
Partir: parto, partes, parte, partimos, partis, partem. 


1) - Presente do subjuntivo: forma-se a partir do radical da 1: pe: 
do indicativo, acrescentando-se uma desinência de modo e tempo, que será e para a 


a do singular do presen 


1º conjugação e a para as 2: e 34 conjugações; depois acrescentam-se as desinências 
número-pessoais normalmente. 


AMar VENDer PARTir 
Ame Venda Parta 
Ames Vendas Partas 
Ame Venda Parta 
Amemos Vendamos Partamos 
Ameis Vendais Partais 
Amem Vendam Partam 


Obs: Tais verbos não obedecem à regra anterior: haver, ser, estar, dar, ir, querer e saber, que fazem no 
presente do subjuntivo: haja, seja, esteja, dê, vá, queira e saiba. Não custa dizer o óbvio: alguns verbos 


que não se conjugam na 1º pessoa do singular do presente do indicativo também não se conjugam 
no presente do subjuntivo. 


2) Imperativo afirmativo: faço questão de falar sobre a formação do imperativo à parte, n 
à frente. 
Tempos Derivados do Pretérito Perfeito do Indicativo 


Conheça antes as conjugações dos verbos amar (1º conjugação), vender (2º 
conjugação) e partir (3º conjugação) no pretérito perfeito do indicativo: 


Amar: amei, amaste, amou, amamos, amastes, amaram. 
Vender: vendi, vendeste, vendeu, vendemos, vendestes, venderam. 
Partir: parti, partiste, partiu, partimos, partistes, partiram. 


1) Pretérito mais-que-perfeito do indicativo: forma-se a partir da terceira pessoa do plural 


do pretérito perfeito do indicativo até ra: amaram, venderam, partiram... depois 


acrescentam-se as desinências número-pessoais normalmente; detalhe importante: na 


2º pessoa do plural, ra vira re. 


AMARAmM VENDERAM PARTIRAM 
Amara Vendera Partira 
Amaras Venderas Partiras 
Amara Vendera Partira 

Amáramos Vendêramos Partíramos 

*Amáreis *Vendêreis *Partíreis 
Amaram Venderam Partiram 


2) Pretérito imperfeito do subjuntivo: forma-se a partir do tema (radical + vogal temática) 
2: pessoa do singular seguido da desinência modo-temporal sse; depois acrescentam- 
se as desinências número-pessoais normalmente. 


AMAste VENDEste PARTIste 


Amasse Vendesse Partisse 
Amasses Vendesses Partisses 
Amasse Vendesse Partisse 
Amássemos Vendêssemos Partíssemos 
Amásseis Vendêsseis Partísseis 
Amassem Vendessem Partissem 


3) Euturo do subjuntivo: forma-se a partir do tema (radical + vogal temática) da 2: pessor 
singular seguido da desinência modo-temporal r; depois acrescentam-se as 
desinências número-pessoais normalmente. 

AMAste VENDEste PARTIste 
Amar Vender Partir 
Amares Venderes Partires 
Amar Vender Partir 
Amarmos Vendermos Partirmos 
Amardes Venderdes Partirdes 
Amarem Venderem Partirem 


Tempos Derivados do Infinitivo Impessoal 


1) 


Futuro do presente do indicativo; forma-se a partir do tema seguido das desinências 


modo-temporais re e ra; depois acrescentam-se as desinências número-pessoais 


normalmente. 


AMAR 


VENDEr 


PARTIr 


Amarei Venderei Partirei 
Amarás Venderás Partirás 
Amará Venderá Partirá 
Amaremos Venderemos Partiremos 
Amareis Vendereis Partireis 
Amarão Venderão Partirão 


modo-temporais ria 


2) Futuro do pretérito do indicativo: forma-se a partir d: 


pessoa do plural); depois acrescentam-se as 


erie (na 


desinências número-pessoais normalmente. 


o tema seguido das desinências 


AMAR VENDEr PARTIr 
Amaria Venderia Partiria 
Amarias Venderias Partirias 
Amaria Venderia Partiria 
Amaríamos Venderíamos Partiríamos 
*Amaríeis *Venderíeis *Partiríeis 
Amariam Venderiam Partiriam 


Obs: Não seguem esta regra os verbos dizer, fazer e trazer, cujas formas do futuro do presente e do pretérito 


são, respectivamente: direi, diria; farei, faria; trarei, traria. 


3) Pretérito imperfeito do indicativo: forma-se a partir do tema seguido das desinências 
modo-temporais va e ve (na 2: pessoa do plural) nos verbos de 1: conjugação; e de a 


e e (na 2º pessoa do plural) nos verbos de 2: e de 3º conjugação; depois acrescentam- 


se as desinências número-pessoais normalmente. 


AMAR VENDEr PARTIr 
Amava Vendia Partia 
Amavas Vendias Partias 
Amava Vendia Partia 
Amávamos Vendíamos Partíamos 
*Amáveis *Vendíeis *Partíeis 
Amavam Vendiam Partiam 


Obs: Nos verbos de 2º conjugação, a vogal temática e vira |, por causa da eufonia, Fique atento aos verbos, 
ser, ter, vir e pôr, que fazem no imperfeito era, tinha, vinha e punha, respectivamente. 


4) —Infinitivo pessoal: forma-se a partir do infinitivo impessoal seguido das desinências 
pessoa do singular), -mos (1 pessoa do plural), -des (2: 


número pessoais -es ( 
pessoa do plural), -em (3 pessoa do plural). 


AMAR VENDER PARTIR 
Amar Vender Partir 
Amares Venderes Partires 
Amar Vender Partir 
Amarmos Vendermos Partirmos 
Amardes Venderdes Partirdes 
Amarem Venderem Partirem 
Cuidado! 
Normalmente, a conjugação do infinitivo pessoal é igual à do futuro do subjuntivo. Eu falei “normalmente” 
porque verbos como fazer, dizer, pôr, ter, ver, vir etc. não são iguais. Cuidado com tais verbos! É preciso 
saber a conjugação deles, pois caem muito em prova! 


Não confunda um com outro! 


O infinitivo pessoal vem normalmente antecedido de preposição ou locução prepositiva, mas o futuro do 
subjuntivo vem normalmente antecedido do pronome interrogativo quem (equivalendo a “aquele que") ou 
de conjunção ou locução conjuntiva. Observe: 


= Avda vai mudar para quem obter boa nota no concurso. (construção errada/infinitivo) 


= Avda vai mudar para quem obtiver boa nota no concurso. (construção certa/futuro do subjuntivo) 


O verbo obter é derivado do verbo ter, por isso deve seguir a mesma conjugação 
obtiver. No futuro do subjuntivo! E agora? 


quem tiver = quem 


= Aaluna comprou o meu material para obter boa nota no concurso (construção certa/infinitivo) 
Esdrúxulo seria dizer: A aluna comprou o meu material para obtiver boa nota no concurso. 

Note agora: 

-  Perderá pontos se não rever seu texto. (construção inadequada/infinitivo) 

-  Perderá pontos se não revir seu texto. (construção adequada/futuro do subjuntivo) 


O verbo rever, por ser derivado de ver, deve seguir a mesma conjugação. O futuro do subjuntivo do verbo 
ver é: (se) eu vir, (se) tu vires, (se) ele vir, (se) nós virmos, (se) vós virdes, (se) eles virem. Assim sendo, os 
verbos derivados (rever, prever, antever...) devem seguir a mesma conjugação. 

Não podemos confundir vir com vier. A forma vir pode ser infinitivo (Ela foi convidada para vir a Recife) ou 
futuro do subjuntivo do verbo ver (Ele só comprará o material se vir a aula demonstrativa). A forma vier é 
futuro do subjuntivo do verbo vir: “Ele só ficará satisfeito se você vier ao Rio de Janeiro.” 


Parece bobagem dizer essas coisas, mas quem é concurseiro-ratão, sabe o que estou dizendo! Isso cai direto 
em prova. DIRETO! Consulte: FCC - TRE/AP - TÉCNICO JUDICIÁRIO - QUESTÃO 14.Observe que, mesmo 
depois de conjunções, o infinitivo pode aparecer, constituindo uma oração subordinada substantiva. 
Exemplo:"Se fazer exercícios é essencial para a saúde, passarei a fazer todos os dias! Estaria errado assim 
“Se fizer exercícios é essencial para... Cuidado com essa pegadinha, pois as bancas estão cada vez mais 
maldosas! 


Formação do Imperativo e Uniformidade de Tratamento 

O imperativo afirmativo se forma a partir da 2: pessoa do singular e do plural do 
presente do indicativo sem o s da 3: pessoa do singular e das 1: e 3: pessoas do plural do 
presente do subjuntivo. 

Já o imperativo negativo é a cópia do presente do subjuntivo: Crl + C+ Cirl + V.As 
formas do imperativo negativo sempre vêm antecedidas de termos negativos (não, nem, 


tampouco, nunca...) 


Não existe a primeira pessoa do singular, pois não é possível, em tese, dar uma ordem 
para si mesmo. 


Presente do Imperativo Presente do Imperativo 


Indicativo Afirmativo Subjuntivo Negativo 
Euamo - (Que) Eu ame — 
Tu amas — ama (tu) Tu ames — não ames 
Ele ama ame (você) * Eleame — não ame 
Nós amamos amemos (nós) «+ Nósamemos — não amemos 
Vós amais —  amai (vós) Vós ameis — não ameis 
Elesamam amem (vocês) « Elesamem — não amem 


Obs: O verbo ser não se adapta perfeitamente a essa formação: no imperativo afirmativo, ele fica assim: sê 
(tu), sede (vós). 

Existe algo extremamente importante a falar sobre o imperativo. Você já ouviu falar de 
uniformidade de tratamento? Não? Então, é a hora de saber, visto que muitos concursos 
vêm apelando para esse tipo de questão a fim de testar seu conhecimento do registro culto 
da língua. 


Como o próprio nome sugere, o tratamento ou a pessoa do verbo deve ficar uniforme, 
ou seja, não pode mudar de forma numa frase. Caso se inicie uma frase em que alguém se 
refere ao interlocutor usando formas de 2: pessoa, deve ele mantê-la. Caso se inicie uma 
frase em que alguém se refere ao interlocutor usando formas de 3: pessoa, deve ele mantê- 
la. Sacou? Não pode haver mistura de formas, como você e tu na mesma frase. Cuidado 
com isso! 

Quem não se lembra, por exemplo, do slogan da Caixa Econômica Federal? “Vem pra 
Caixa você também... Vem!” O moço que fez a propaganda (só chamando assim...) não se 
deu conta (acho eu) de que estava infringindo um princípio da língua culta, a saber: a 
uniformidade de tratamento. 


Se ele diz “Vem”, este verbo está na 2: pessoa do singular do imperativo afirmativo — 


encaixe o verbo vir lá na tabelinha para ver se ele não vacilou... como diz a música: 
“Vacilou, cachimbo cai!”. O camarada publicitário “garoteou”, fez uma DESuniformidade 


de tratamento. 


Era preciso que a frase ficasse assim para manter harmonia/uniformidade de 
tratamento: “Vem pra Caixa tu também... Vem!”. Hummm... estranho, não? Será que é 


por isso que ele misturou o verbo de 2: pessoa com o pronome você (3: pessoa gramatical)? 
Pode ser... 


O fato é que você não pode vacilar na prova. Adriana Calcanhoto também não fez 
uniformidade, mas ela tem licença poética... Veja: 


(Ela começa com a terceira pessoa 


Rasgue (você) as minhas cartas 

E não me procure (você) mais 

Assim será melhor 

Meu bem! 

(Estava bom demais para ser verdade... daí ela muda para a 2: pessoa) 
O retrato que eu te (!) dei 

Se ainda tens (!) 

Não sei! 

(Como num passe de mágica ela retorna à 3: pessoa... coisa linda!) 
Mas se tiver 


Devolva-me! 


Meu amigo, se um discurso começar com a 32 pessoa, mantenha-o ATÉ O FIM! Se começar com a 22 pessoa, 
IDEM! Combinado? Maravilha! 


Veja uma questão sobre isso: 


20. (Esaf - CGU - Técnico em Finanças e Controle - 2008) Abaixo estão recomendações 
para evitar o estresse. Assinale a opção na qual os verbos estão conjugados, 
corretamente, na terceira pessoa do singular. 


a) Saboreie a vida, dai mais valor a suas experiências. 
b) Aprende a dizer não. Peça ajuda sempre que necessário. 
c) Párae medite. Pôe uma uva passa na boca. Note textura, cheiro e sabor. 


d) Fique atenta à respiração. Inspira e expira lentamente. 


e) | Invista em prazeres: ouça música, leia, dê-se o direito de não fazer nada. 


(Cristina Nabuco, “Para desacelerar”, Cláudia, junho 2007, p. 227.) 


E aí? Qual é o gabarito? Vamos ver se você está safo no assunto, comentando opção por opção (observe 
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todos os verbos estão no imperativo): 
Saboreie (3º pessoa do singular) a vida, dai (2º pessoa do plural) mais valor a suas experiências, 
Aprende (2º pessoa do singular) a dizer não. Peça (3º pessoa do singular) ajuda sempre que necessário. 
Pára (22 pessoa do singular) e medite (3º pessoa do singular). Põe (22 pessoa do singular) uma uva passa 
na boca. Note (3º pessoa do singular) textura, cheiro e sabor 
Fique (3º pessoa do singular) atenta à respiração. Inspira (2º pessoa do singular) e expira (22 pessoa do 
singular) lentamente. 
Invista (3º pessoa do singular) em prazeres: ouça (3º pessoa do singular) música, leia (3º pessoa do 
singular), dê-se (3º pessoa do singular) o direito de não fazer nada. (Gabarito!) 


Consulte esta: FGV - SEFAZ/R] - AUDITOR-FISCAL DA RECEITA - 2011 - QUESTÃO 16. 


Palavra Final: Existem alguns verbos que, por seu sentido próprio, não admitem uso 


no imperativo, como caber, querer (segundo Celso Cunha) e poder, por exemplo. 


Formação dos Tempos Compostos 


para 


Obs.: 


Os tempos compostos da voz ativa são formados pelos verbos ter/haver + particípio, 
indicar, normalmente, um fato acabado, repetido ou contínuo. 


No modo indicativo: 


+ Pretérito perfeito composto: Eu tenho/hei decorado a tabela. 
+ Pretérito mais-que-perfeito composto: Tu tinhas/havias decorado a tabela. 
+ Futuro do presente composto: Ele terá/haverá decorado a tabela. 


+ Futuro do pretérito composto: Nós teriamos/haveriamos decorado à tabela. 


Como se nota, não há locução verbal de tempo composto no presente do indicativo nem no pretérito 
imperfeito do indicativo. Note também que o pretérito perfeito composto é formado por presente do 
indicativo + particípio e o pretérito mais-que-perfeito composto é formado por pretérito imperfeito 
do indicativo + particípio. 


No modo subjuntivo: 
+ Pretérito perfeito composto: Espera-se que vós tenhais/hajais decorado a tabela 


+ Pretérito mais-que-perfeito composto: Se eles tivessem/houvessem decorado a 
tabela, não estariam chorando agora. 


* Futuro do subjuntivo composto: Quando vocês tiverem/houverem decorado a 
tabela, verão sua importância. 


Nas formas nominais: 


* Infinitivo: Para nós termos/havermos decorado a tabela, precisou de tempo. 


* Gerúndio: Tendo/havendo decorado a tabela, tudo ficará bem. 


Os tempos compostos da voz passiva são formados pelos verbos ter/haver + sido + 


particípio. 
No modo indicativo: 
* Pretérito perfeito composto: À tabela tem/há sido decorada por mim. 
* Pretérito mais-que-perfeito composto: 4 tabela tinha/havia sido decorada por ti. 
* Futuro do presente composto: 4 tabela terá/haverá sido decorada por ele. 
+ Futuro do pretérito composto: 4 tabela teria/haveria sido decorada por nós. 
No modo subjuntivo: 


* Pretérito perfeito composto: Espera-se que a tabela tenha/haja sido decorada pc 


vós. 


+ Pretérito mais-que-perfeito composto: Se a tabela tivesse/houvesse sido decorad, 


por eles, não estariam chorando agora. 


+ Futuro do subjuntivo composto: Quando a tabela tiver/houver sido decorada po 
vocês, verão sua importância. 


Nas formas nominais: 


+ Infinitivo: Para a tabela ter/haver sido decorada por nós, precisamos de tempo. 


* Gerúndio: Tendo/havendo sido decorada a tabela, tudo ficará bem. 


Cuidado! 
Observe uma falsa locução verbal de tempo composto: 


- O falastrão número um do UFC e rei das provocações gratuitas tem pendurado na parede de casa um 
diploma de graduação em Sociologia, pela Universidade de Oregon. 


Na verdade, há dois verbos e duas orações: 
- O falastrão número um do UFC e rei das provocações gratuitas tem um diploma de graduação em 
Sociologia, pela Universidade de Oregon, pendurado na parede de casa. 


Note que o particípio pendurado, que pode ser desenvolvido, se refere ao diploma: “... diploma... que está 
pendurado na parede de casa”. 


Emprego dos Tempos e Modos Verbais 


Antes de qualquer coisa, saiba que todo ano este assunto cai nas bancas de mais 


prestígio atualmente: FCC, Esaf e Cespe/UnB. Estude! 


Os diferentes tempos verbais atendem a necessidades distintas dos falantes. Eles 
indicam o momento em que o falante quer situar os fatos. Os modos verbais vão exprimir, 
normalmente, certeza (indicativo), incerteza (subjuntivo) e ordem (imperativo). 


Vejamos primeiramente os tempos do modo indicativo, depois os do subjuntivo e, em 
seguida, falaremos do modo imperativo. 


Obs: Por favor, fique ligado nos tempos compostos correspondentes aos tempos simples! Tal 
correspondência é abordada em questão de prova. Preste atenção! 


O Modo Indicativo 


Os verbos no modo indicativo aparecem em orações coordenadas e orações principais, 
normalmente, mas podem figurar nas orações subordinadas também. Caso queira entender 
melhor o conceito de oração (e seus tipos), recorra ao capítulo de sintaxe. 


Presente 
1) Indica um fato que ocorre no momento em que se fala. 


- Ouço v 


's estranhas que vêm lá de fora... 

— Estou ouvindo música, e você? 

— O Brasil está jogando contra a Argentina agora. 
2) Indica um fato habitual, corriqueiro, frequente. 

— Aos domingos, vou à missa. 

—  Ogalo sempre canta às 5 horas aqui perto. 

- Você sabia que Pedro fuma? 


3) Indica um fato atemporal, uma verdade absoluta ou tomada como tal (aparece mui 
em ditados, máximas, leis ete.). 


— Morre todos os dias uma pessoa a cada 5 segundos. 
— — Água mole em pedra dura tanto bate até que fura. 


— Deus é fiel! 


4) Indica um fato que já se iniciou e dura até o presente momento da declaração. 
— Os cientistas estudam a cura da AIDS ainda. 


—  Ahomofobia vem proliferando nas grandes cidades. 


— Porque você, desde a madrugada, assiste a tantos programas de celebridades? 


Cuidado!!! 


1) O presente do indicativo pode ser usado no lugar do pretérito perfeito do indicativo. Neste caso, ele é 
chamado de presente histórico, pois torna recente um fato passado, como se o estivesse atualizando a 
fim de torná-lo mais vivo. A ideia é aproximar, portanto, um fato passado à realidade imediata do 
interlocutor. Isso ocorre muito nas manchetes de jornais, nos livros didáticos de história e, 
principalmente, nas narrações, quando o narrador quer imprimir maior realidade à história, como se 
estivesse presenciando um fato. 


- Flamengo vence (= venceu) o Vasco por 3x2 no Maracanã, em jogo disputadíssimo. 


- Em 1500, os portugueses chegam (= chegaram) ao nosso futuro Brasil e começam (= começaram) a 
explorar o local. 


- É (= Foi) nesse momento que o governo começa (= começou) a oprimir o povo. 


Veja uma questão sobre isso: 


19. (FGV PC/RJ - Piloto Policial - 2011) "Fevereiro de 1876. O falido rei d. Luís | vasculh 
os cofres portugueses à procura de joias e outras peças de valor que possam ser 
vendidas para pagar dívidas. Na busca, ele encontra uma pepita de ouro de pouco 
mais de 20 quilos, do tamanho de um melão. Esquecida por décadas nos Tesouros 
Reais, a pedra retirada de solo brasileiro é o último remanescente de uma época de 
riqueza incalculável para o velho império lusitano.” 


No fragmento acima, retirado do livro Boa ventura - a corrida de ouro no Brasil 

(1697-1810), de Lucas Figueiredo, há uma parte inicial do modo de organização 

narrativa. Sobre esse segmento narrativo pode-se dizer que: 

a) há um erro na escolha dos tempos verbais, pois, após localizar o fato narrado em 1876, o narrador 
emprega o presente do indicativo em vasculha, encontra. (Aqui a banca tenta te enrolar!) 


c) aindicação de localização espacial e temporal dos fatos narrados procura dar mais verossimilhanç 
ao que é relatado. (Gabarito!) 
2) Além disso, o presente pode ser usado no lugar do futuro do presente para tornar o futuro mais próxim 
da realidade do falante, como se demonstrasse maior convicção de que o fato futuro vai se realizar, 
ou, como diz Celso Cunha, “empresta a certeza da atualidade a um fato por ocorrer”. 


- — Viajo (= Viajarei) amanhã para SP, mas fiquem calmos, que eu volto (= voltarei) logo. 
3) O presente pode substituir o futuro do subjuntivo para impor mais certeza à declaração, 
- —Sealguém precisa (= precisar) de ajuda, posso ajudar. 
- Senão existe (= existir) esforço, não existe (= existirá) progresso, 


Note que, no segundo exemplo, o presente do indicativo substitui o futuro do subjuntivo e o futuro do 

presente do indicativo, uma vez que há correlação correta entre tais tempos futuros. 

4) As vezes, o presente substitui a forma imperativa para demonstrar mais polidez ou suavização de um 
pedido. 


- — João, você me serve (= sirva-me) um cafezinho? Obrigado. 
- Quer sentar-se? 


Vale dizer ainda que este tempo verbal é o tempo da certeza, da convicção, do fato, por isso mesmo muito 
usado nas dissertações argumentativas, em que se defende uma tese com uma tônica de verdade. Falarei 
mais sobre isso no tópico Valor Discursivo. 


Essa substituição de um tempo verbal por outro se chama enálage (é uma figura de linguagem). 


Pretérito Perfeito 
1) Indica um fato ocorrido e concluído antes do momento em que se fala. 
— O Rock'n Rio foi um sucesso. 
— Comi uma pizza deliciosa na zona sul. 
— Nossa seleção conquistou mais um título mundial. 
2) Indica um fato já ocorrido cujos efeitos perduram até o presente. 
— A televisão me deixou confuso com tanta notícia conflitante. 
- Foina Igreja que eu aprendi a diferença entre o sim e o não. 
— Naquele instante eu soube que você era a mulher da minha vida. 
3) Indica um fato atemporal, habitual (normalmente em máximas e ditados) 
— Quem comeu a carne, que roa os ossos. 
— Aquele que nasceu para a forca não morre afogado. 


— Quem pariu Mateus que o balance. 


Cuidado!!! 

1) Frequentemente se usa o pretérito perfeito no lugar do pretérito mais-que-perfeito sem que isso 
implique mudança de sentido. Isso ocorre em orações temporais, segundo Bechara e Sacconi. 
- — Depois que viu (= vira) a discussão dos pais, decidiu sair de casa. 


2) O pretérito perfeito pode substituir o presente para indicar ligeireza; normalmente isso acontece em 
linguagem informal, na internet, por exemplo. 


- "Você já está indo?” “Fui!” 


3) O pretérito perfeito pode substituir o imperativo para estimular o interlocutor; muito usado em 
propagandas. 


"Achou, ganhou!” 
4) Pretérito perfeito composto do indicativo 


Formado pelo verbo auxiliar ter ou haver no presente do indicativo + particípio, indicando fato que se 
inicia no passado e vem ocorrendo até o momento da declaração. 


- Eu tenho estudado muito. 

- — Nós temos feito todos os exercícios propostos. 
Não equivale à forma de pretérito perfeito simples, ou seja, ninguém diria que “Eu tenho estudado muito” 
equivale a "Eu estudei muito! pois. estudei indica que o fato já cessou, muito diferente de tenho estudado, 
que indica uma duração de um fato. Na verdade, a forma composta (por exemplo, tenho estudado) pode 
ser equiparada ao presente do indicativo do tempo simples (estudo ou estou estudando). 
Bem interessante é o que diz Luiz Antonio Sacconi: “A forma composta é usada ainda para confirmar-se 
uma ordem, ou ao concluir-se um discurso. Ex.: Tenho lido. Tenho concluído, Tenho dito (acréscimo meu). 


No entanto... como nem tudo são flores 


veja estas recentes questões polêmicas: 


25. (FCC — TRE/SP - Técnico Judiciário - 2012) Já tenho lido que ele usa uma língua 
misturada de italiano e português. 


No segmento grifado acima, Antonio Candido usou determinada forma verbal que 
poderia ser substituída, sem prejuízo para correção e a lógica, por: 

a) li.(Gabarito!) 

b) lia. 

o) lera. 

d) leria. 

e) leio. 


Marcou a e)? Pois é... errou. Por causa do advérbio de tempo já, a ideia de "ler" indica passado concluído, 
por isso a FCC considerou que a forma composta tenho lido equivale não a “leio! mas à forma simples “li, 
ou seja, a frase em questão equivale a "Já li que ele usa uma língua misturada de italiano e português.” 


Leia o seguinte texto 


A oferta total de crédito na economia brasileira dobrou nos últimos oito anos. A 
queda da inflação, a diminuição da taxa básica de juros e também a criação de 
novas modalidades de financiamento, como o consignado, contribuíram para o 
aumento da disponibilidade de crédito. Isso foi decisivo para o crescimento do 
consumo e tem sido um dos principais dínamos do PIB. 


8. (Esaf - CGU — Analista de Finanças e Controle - 2012) Provoca-se erro gramatical e/o! 
incoerência textual ao fazer a seguinte alteração nos verbos do fragmento acima. 


b) têm contribuído em lugar de “contribuíram” (1. 3). 


e) dobrara em lugar de “dobrou” (L.2). (O gabarito!) 


O gabarito é a letra e) porque o pretérito mais-que-perfeito do indicativo (dobrara) nunca pode substituir o 
pretérito perfeito do indicativo (dobrou), sem que haja consequente mudança de sentido. 

Agora, como a opção b) não foi considerada errada, inferimos que o pretérito perfeito simples 
(contribuiram), dependendo do contexto, pode ser substituído pelo pretérito perfeito composto (têm 
contribuído). Vamos entender isso melhor, analisando o contexto. 


Note que o primeiro período diz “nos últimos oito anos” Isso significa que até o momento da declaração 
contida no primeiro período isso ainda vem ocorrendo, ou seja, dizer que “A oferta total de crédito na 
economia brasileira dobrou nos últimos oito anos! equivale a dizer que "A oferta total de crédito na 
economia brasileira tem dobrado nos últimos oito anos! No período seguinte, usa-se a forma 
contribuíram, como se indicasse um passado concluído, mas não faz sentido concluirmos que os fatores 
contributivos para o aumento da disponibilidade de crédito cessaram, ou seja, não mais apresentam sua 
contribuição para o aumento da disponibilidade de crédito. O que corrobora tal interpretação é a 
manutenção do aspecto durativo pela forma de pretérito perfeito composto do período seguinte: "Isso foi 
decisivo para o crescimento do consumo e tem sido um dos principais dínamos do PIB! Ou seja, se o fato 
contido no segundo período tem sido um dos principais dínamos do PIB, é porque tem contribuído para 
tanto. Desse modo, os contextos anterior e posterior ao segundo período (A queda da inflação, a 
diminuição da taxa básica de juros e também a criação de novas modalidades de financiamento, como o 
consignado, contribuíram para o aumento da disponibilidade de crédito, indicam que o fato de “contribuir” 
se iniciou no passado e se estende até o momento da declaração, equivalendo a "têm contribuído”. 


Questão polêmica, complexa e digna da Esaf. É por isso que a simples decoreba de correspondência entre 
tempos simples e compostos pode derrubar um. 


Pretérito Imperfeito 


Na lição de Celso Cunha, “Por expressar, normalmente, um fato inacabado, impreciso, 
em contínua realização na linha do passado para o presente, o imperfeito é o tempo que 
melhor se presta a descrições e narrações.”. Às vezes, no discurso indireto livre, de que 
falarei a alguns capítulos, pode levar à confusão, propositadamente, o leitor: “João vira 
uma linda mulher passando por ele. Queria-a de verdade! Precisou abaixar a cabeça de 


vergonha.”. Quem queria, o personagem ou o narrador? Interessante, não 
Mais 


concluído) com o imperfeito (passado contínuo, progressivo). Bem... vamos ao que 


interessante ainda é você nunca confundir o pretérito perfeito (passado 


interessa. 


1) Indica um fato passado que então era presente, mas não concluído, incompleto, ou 
que apresenta certa duração. 


— Betinho lutava pela erradicação da fome. 
— — Estávamos conversando animadamente, mas fomos interrompidos. 


— Ao passo que subia o mor 


, ia admirando a paisagem. 


2) Indica um fato passado em curso que indica simultaneidade, concomitância a outro 
fato. 


—  Avelhinha foi atropelada quando eu atraves 


ava a rua. 


—  Âmedida que as sombras cobriam o dia, eu largava o trabalho. 


— — Enquanto eu estudava, ela me atrapalhava. 


3) Indica um fato habitual, iterativo, repetitivo, uma ação contínua. 


= Impre: 


jonante! Eu chegava, ela saia. 
— Eu fazia musculação todo santo dia. 


— Em toda despedida, era uma choradeira. 


Obs: Veja uma questão sobre isso: 


17. (FCC — TRE/PR - Técnico Judiciário - 2012)... baleias, que forneciam o óleo dos 
lampiões e lamparinas, caiu drasticamente. (1º parágrafo) 


O emprego das formas verbais grifadas acima indica, respectivamente, 
a) ação contínua no passado e fato consumado. (Gabarito!) 


4) Normalmente usado em narrações para marcar descrições ou ideias temporais 
passadas. 


— Era 2008, quando encontrei minha esposa. Ela estava linda! Vestia um lindo 
vestido florido. 


5) Indica um fato passado de maneira vaga, fantasiosa, própria do universo das 
crianças, do mundo das lendas, dos contos infantis. 


— — Era uma vez um rei e uma rainha... 


Cuidado!!! 


1) O pretérito imperfeito pode indicar polidez, gentileza, cortesia ao ser usado no lugar do presente do 
indicativo: 


- Você podia (= pode) me ajudar? 
- — Mãe, eu precisava (= preciso) muito falar contigo. 


2) Pode ser usado no lugar do futuro do pretérito, exprimindo um fato categórico ou a segurança do 
narrador em relação aos acontecimentos futuros. 


- Meu irmão João era um homem muito bom, pois ia levar seu sobrinho para os EUA. Lá meu filho 
entrava (= entraria) para uma boa escola, formava-se (formar-se-ia), e depois virava (= viraria) 
doutor, dando-me muito orgulho. No entanto, João faleceu antes disso tudo ocorrer. 


Exceto quando em correlação com o pretérito imperfeito do subjuntivo (este caso constitui registro 
coloquial). 


- — Seele me atendesse bem, eu comprava o produto dele. (errado) 
- — Se ele me atendesse bem, eu compraria o produto dele. (certo) 


Esta correlação cai muito em prova! 


Pretérito Mai ue-Perfeito 
1) Indica um fato passado anterior a outro fato também passado. 
- Depois que ela me pedira um favor, tive de sair de casa. 
— Todos já almoçaram quando chegamos. 
— Mal entráramos, todos fizeram aquela cara de espanto. 
2) Indica um fato passado vago. 
—  Oaluno obtivera nota dez na prova, mas pensáramos que isso era impossível. 
3) Indica desejo, vontade, em frases optativas. 
— Quem me dera passar na prova! 
—  Quisera eu conquistar aquela vaga! 


— — Tomara que todos nos aceitem como funcionários. 


Cuidado!!! 


1) O pretérito mais-que-perfeito pode ser usado no lugar do futuro do pretérito e do pretérito imperfeito 
subjuntivo (normalmente em registro literário). 


- —Quefora (= seria) a vida, se nela não houvera (= houvesse) lágrimas? (Alexandre Herculano) 
2) O pretérito mais-que-perfeito composto do indicativo 


A forma composta é preferência nacional! É muito raro usarmos as formas simples desse pretérito. Pois bem, 
a forma composta é formada de verbo auxiliar ter ou haver no pretérito imperfeito do indicativo + 
particípio, exprimindo o mesmo que o pretérito mais-que-perfeito do indicativo simples. 


= Eu já havia estudado (= estudara) em PDFs, quando conheci o seu livro. 
- — Havíamos pensado (= Pensáramos) que ela não voltaria. 


Veja aqui uma questão sobre pretérito mais-que-perfeito composto: 


8. (FCC — TRE/PR — Analista Judiciário - 2012) Ela queria fazer justiça a Mankiewicz, que 
caíra em esquecimento, enquanto Welles entrara para a história com a reputação 
de gênio maldito, frequentemente reivindicando para si as principais qualidades 
de “Kane” e a coautoria do roteiro - embora Pauline jurasse que Welles não 


escrevera nem sequer uma linha do script. 


Outra redação para o trecho destacado, que preserva o sentido e a correção originais, é 
a) a despeito de Pauline jurar que Welles não tinha escrito nem ao menos uma linha do script. (gabarito!) 


Comentário: Pode-se substituir tranquilamente a forma composta pela forma simples e vice-versa: escrevera 
<> tinha escrito. 


Futuro do Presente 


LD) 


2) 


Indica um fato posterior ao momento da fala, mas certo de ocorrer 
Passarei na prova. Faio! 

Tu te classificarás tão logo, meu nobre. 

— — Serei um homem mais sério ao seu lado, mulher. 

Indica um fato futuro incerto, hipotético (em perguntas, normalmente). 

- — Serão pessoas felizes as que moram na periferia? 

— — Suportará Maria toda a traição de João? Não perca no próximo capítulo. 


— Ela terá seus quarenta anos, no máximo. 


Obs: Falando em perguntas, não se esqueça das perguntas retóricas, em que o verbo no futuro do presente 


provoca uma reflexão: "E se a ingratidão ressuscita o aborrecimento até nos mortos, como achará 
amor nos vivos?” (Padre Antônio Vieira). 


Cuidado!!! 


) 


2 


Obs: 


3 


4) 


Formado pelo verbo auxiliar ter ou haver no futuro do presente simples do indicativo + particípio, 
exprimindo 1) um fato futuro anterior a outro fato futuro, 2) fato futuro já iniciado no presente ou 3) fato 
futuro incerto (em perguntas, normalmente). 


Pode substituir o imperativo (em leis), denotando mais força na lei de modo que ela seja entendida e 
atendida atemporalmente. 


— Não matarás, não cobiçarás... 


É preferência nacional o uso da locução verbal formada pelo verbo auxiliar ir (no presente do indicativo 
+ infinitivo a fim de substituir o futuro do presente simples: 


“Eu vou estudar muito amanhã” no lugar de “Eu estudarei muito amanhã. 


Como já visto em locução verbal, a construção haver + de + infinitivo carrega uma ideia de futuro e 
intenção/desejo: “Eu hei de vencer (= vencerei)!”. Caiu uma questão sobre isso recentemente: 


(FCC — Pref./SP - Auditor-Fiscal do Município - 2012) O texto legitima o seguinte 
comentário: 


e) (linha 4) Em hão de alimentar, a forma verbal exprime, além da ideia de futuro, a de que o evento é 
desejado. (Gabarito!) 


O futuro do presente pode ser substituído pelo presente do indicativo, num registro menos formal. Not! 
abaixo que o futuro do subjuntivo mantém correlação com o futuro do presente do indicativo. Tal 
construção cai muito em prova. Lembre-se, porém, de que o registro formal exige o verbo no futuro 
do presente. 


- Quando o inverno chegar, eu quero (= quererei) estar junto a ti. 
- — Seos políticos brasileiros pararem de roubar passo (= passarei) a votar neles. 


Futuro do presente composto do indicativo 


- — Quando você chegar, eu já terei partido. 
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- Daqui a dois meseszerei absorvido informações valiosas. 


- Terá Maria sabido a verdade sobre João? 


do Pretérito 


1) Indica um fato posterior (normalmente hipotético) a um fato no passado 
— Disseram (fato passado) que ela chegaria (fato futuro) logo. 
- Você me prometeu que passaria de ano. 


— Jamais trairíamos nossos amigos, mesmo depois da falha deles. 
Obs: Veja duas questões sobre isso: 


10. (FCC-TJ/RJ - Comissário da Infância e da Juventude - 2012) A voz nova e solitária err 
seguida iria encontrar obstáculos na publicação de seus outros livros. 


Otempo verbal empregado pelo autor na frase acima indica 
a) ação posterior a outra, ambas localizadas no passado. (Gabarito!) 


4. (FCC — TRE/SP — Técnico Judiciário - 2012) Muitos anos depois, ele morreria num 
acidente de helicóptero, em Angra dos Reis, no Rio, e seu corpo desapareceria no 
mar para sempre. 


Com relação aos verbos grifados acima, é correto dizer que o emprego do tempo e 
modo em que estão conjugados indica: 


a) Ação posterior à época de que se fala. (Gabarito!) 
b) Incerteza sobre fato passado. 

c) Ação ocorrida antes de outra passada. 

d) Fato que depende de certa condição. 

e) Forma polida de abordar um fato trágico. 


2) Indica uma consequência hipotética, atrelada a uma condição, que não chegou a 
realizar-se. 


= Eu levaria uma bronca se não fizesse os exercícios. 


—  Faríamos os exercícios caso não fóssemos interrompidos. 


— Se encomendassem os nossos produtos, não estariam reclamando. 


Obs: Interessante é dizer que a frase “Contanto que ela estudasse (condição), passaria fácil” pode significar 
que ela não estudou, por isso não passou ou que, se ela estudasse, no futuro, a vaga estaria 


garantida. 

3) Indica incerteza sobre fatos passados ou futuros (normalmente em perguntas). 
— Seria o solo causador destas queimaduras? 
— O homem aguentaria mais esta decepção causada pelo filho? 


— Haveria dez bandidos envolvidos no assalto. 


Cuidado!!! 
1) Ofuturo do pretérito pode substituir o presente do indicativo, indicando polidez: 


- Pediria 


Peço) que todos saíssem. Grato. 

2) Pode indicar impossibilidade diante de um juizo de valor: 
- Eu lá beijaria aquela boca! 

3) Futuro do pretérito composto do indicativo 


Formado pelo verbo auxiliar ter ou haver no futuro do pretérito simples do indicativo + parti 
exprimindo os mesmos valores que o futuro do pretérito simples. 


- Teria feito (= Faria) diferente se tivesse tempo. 


O Modo Subjuntivo 


Lembra a Tia Teteca, lá na escolinha onde você estudava, quando começou a ter aula 
de conjugação verbal? Ela falava assim: 


— Alunos, para conjugar o presente do subjuntivo, coloquem o que antes da 
conjugação. Assim, olha o verbo amar: “Que eu ame, que tu ames, que ele a...” 


— “Me”! 
— Isso aí, muito bem, que ele “A-ME”, que nós A-ME-MOS ete.! 


— Agora o pretérito imperfeito do subjuntivo. Coloquem o se antes da conjugação. 
Assim, olha o verbo vender: “Se eu vendesse, se tu vendesses, se ele vendesse, se nós 


vendêssemos, se vós...” 
— “VENDÊSSEIS”! 
— Muito bem, alunos! E olha que a 2: pessoa do plural não é mole, hein! 


- Vai. Para fechar... o futuro do subjuntivo. Coloquem o quando antes da conjugação. 
Assim, olha o verbo partir: “Quando eu partir, quando tu partires, quando ele partir, quando 
nós partirmos, quando vós partirdes, quando eles parti...” 


— “REM”! 


— Que lindo! Estou emocionada... 
Direto... do túnel... do tempo... 


Agora, na boa, falando sério... bascando-me no conceituado gramático Adriano da 
Gama Kury, vejamos os tempos do modo subjuntivo, os quais normalmente aparecem em 
orações subordinadas ou em orações optativas, raramente em orações principais. Caso 
queira entender melhor o conceito de oração (e seus tipos), recorra ao capítulo de sintaxe. 


Presente 


Geralmente utilizado quando desejamos expressar desejos, possibilidades, suposições, 
conselho, oposição, cuja concretização pode depender da realização de um outro 
acontecimento. 


— Deus te guie. 

— Nada de cerimônias:pensem que estão em sua casa. 
— Talvez a realidade seja mais forte que a ficção. 

—  Receio que aconteça o pior. 

—  Éprovável que surja outra oportunidade. 

— É preciso que estudemos suficientemente. 

- Quer chova, quer faça sol, sairei daqui. 


— Detodos as informações, destaque-se que a última é determinante. 


Cuidado!!! 


1) Éde observar que, na fala das pessoas incultas, aparece o indicativo em lugar do subjuntivo. É comum 
ouvir “O senhor quer que eu faço?”, por “O senhor quer que eu faça?” (forma acertada). 


2) Segundo Bechara, acertadamente, sempre que se trate de uma possibilidade, de uma eventualidade, e 
não de uma certeza, usa-se o subjuntivo. Compare-se: 


- O cidadão que ama sua pátria engrandece-a. (realidade) 
- O cidadão que ame sua pátria engrandece-a. (conjectura) 


No entanto, não há problema, por via de regra, em orações subordinadas adjetivas, usar o indicativo pelo 
subjuntivo, logo ambas as frases acima apresentam construção correta. 


3) — Pretérito perfeito composto do subjuntivo 


Formado pelo verbo auxiliar ter ou haver no presente do subjuntivo + particípio, indicando normalmente 
desejo de que algo já tenha ocorrido ou um fato futuro já terminado em relação a outro. 


- — Espero que você tenha estudado essas classes gramaticais. 


- Quando chegarmos, é provável que a palestra já tenha acabado. 


Obs: É de observar a presença da palavra que antes de quase todas as formas do subjuntivo dos 
exemplos, o que nos leva a usá-la na conjugação desse tempo verbal: que eu faça, que tu faças etc. 


Pretérito Imperfeito 


Este tempo, que expressa normalmente uma hipótese (no passado, presente ou futuro), 
se usa nas orações subordinadas. Expressa uma condição não realizável quando vem junto 


a uma ideia condicional: 


— — Como fizesse (= fazia) parte da familia há muito tempo, cometia certos abusos*. 


— Ainda que cobrisse todas as despesas da casa, a mulher reclamava. 
— Não admitia que se fizesse greve. 


— — Qualquer pessoa que refletisse votaria em outro candidato. 


— Era provável que surgisse outra oportunidade. 
—  Proibiu que revelassem o acordo. 
— Para que tudo saísse de acordo com o combinado, fizemos um contrato. 


— Se tivesses paciência, obterias o que pretendes. (... mas não teve, logo nada 
obteve). 


* Nas orações que exprimem causa, o pretérito imperfeito do subjuntivo pode ficar no lugar 
do pretérito imperfeito do indicativo. 


Cuidado!!! 
1) Édigna de nota a seguinte observação: o pretérito imperfeito do subjuntivo se correlaciona com o futu 
do pretérito e não com o pretérito imperfeito do indicativo: 
- — Desde que eu completasse as 300 horas de estágio, conseguiria pegar o diploma (e não conseguia). 

2) Pretérito mais-que-perfeito composto do subjuntivo 

Formado pelo verbo auxiliar ter ou haver no pretérito imperfeito do subjuntivo + particípio, exprimindo, 

normalmente, o mesmo valor que o pretérito imperfeito do subjuntivo simples. 

= Teríamos ficado aqui, se você não tivesse arrumado problemas. 

Obs: Nunca é demais falar o óbvio: perceba que a frase anterior, por causa do tempo composto, remete a 
ação obrigatoriamente para o passado. Note que a frase "Se eu tivesse dinheiro, faria um curso! é 
completamente diferente de "Se eu tivesse dinheiro, eu teria feito um curso! Na primeira frase, há a 
possibilidade de transportarmos a hipótese para o futuro, o que não acontece na segunda frase, que 
só tem ideia de passado hipotético. 


Euturo 


Exprime uma ocorrência futura possível, eventual, normalmente. É um tempo verbal 


que ocorre sobretudo com orações iniciadas com conjunção temporal ou condicional, mas 
pode aparecer nas orações adverbiais que exprimem conformidade ou proporcionalidade 
(simultaneidade): 


- Quando puderes, vem visitar-nos. 
— Assim que ele se desocupar, virá atendê-lo. 
— Se (ou caso) ele puder, trará o livro. 

— — Escrevam como quiserem. 


— Quanto maior for o tamanho do bicho, maior será sua queda. 


Cuidado!!! 
1) Futuro composto do subjuntivo 


Verbo auxiliar ter ou haver no futuro do subjuntivo simples + parti 
futuro do subjuntivo simples. 


o, exprimindo o mesmo valor que o 


= Assim que você tiver terminado sua leitura, descanse um pouco. 


2) Nas orações subordinadas adverbiais temporais introduzidas por antes que, assim que, até que, 
enquanto, depois que, logo que, quando ocorrem nas indicações de possibilidade (e não de realidade, 
caso em que ocorre o indicativo), usa-se o subjuntivo: 


- — Cuide dessa gripe, antes que ela se transforme em pneumonia. 
- — Amar-te-ei até que a morte nos separe. 

- — Enquanto o mundo for mundo, não te esquecerei. 

- - Só sairei depois que ele chegar. 

- — Logo que termine esta carta, vou atendê-lo. 

Compare: 

= Assim que terminou a carta, foi atendê-lo. 

— — Amaram-se até que a morte os separou. 

- — Nosso amor foi grande enquanto durou. 


(Nessas três frases, não se trata de uma eventualidade, mas de um fato real, acontecido, por isso o verbo 
está no indicativo) 


O Modo Imperativo 


O uso do imperativo depende muito do tom de voz. O que pode parecer às vezes 
polido, como “Faz o favor de chegares aqui.”, pode, dependendo da entonação, implicar 
deboche ou outro aspecto. 


Nunca é demais dizer que a triste realidade de muitos cas 


s está no uso do imperativo 
ao longo do relacionamento. Começa-se com um “Passe o sal, por favor, amor”, depois 


“Passe o sal, por favor”, depois “Passe o sal!”, depois “Passe a droga do sal, seu 


imbecil 


1) 


. E por aí vai... 


Vamos ao que interessa... 


Usado para expressar ordens, conselhos, exortações, pedidos, súplicas ete. Muito 


presente no gênero textual propaganda. 


Faça já o dever de casa! 


“Que é que estava lendo?” “Não diga, já sei, é o romance dos Mosqueteiros.” 
(Machado de Assis) 


Estude mais, isso fará seu futuro melhor. 
Perdoai as nossas ofensas, assim como... 


Por favor, venha comigo! 


Exemplo inesquecível de verbo no imperativo é aquele da propaganda do chocolate 


Baton: “COMPRE BATON, COMPRE BATON, COMPRE BATON, SEU FILHO MERECE 
BATON!” 
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3) 


4) 


O imperativo é normalmente usado com valor condicional em frases do tipo: 


“Trabalhe, e será bem-sucedido." 


e “Siga-me, e terás o reino dos céus.”. 


A locução verbal formada pelos auxiliares ir/vir no imperativo negativo + infinitivc 


realça a ideia de ordem, inclusive com tom ameaçador. 


Nem venha me dizer que estava estudando, seu falso! 


Como bem nos ensina Celso Cunha, a língua nos oferece outros meios, digamos ass 


para substituir o imperativo ou apresentar um tom imperativo (ordem, pedido 
ete): 


Fogo! Avante! Silêncio! Mãos ao alto! (frases nominais) 

Você fica no meu time. (presente) 

Podia chegar cedo amanhã? (imperfeito do indicativo, para atenuar o pedido)* 
Vocês ficarão aqui! (futuro do presente) 

Que tal se você calasse a boca e fizesse a questão? (imperfeito do subjuntivo) 
Favor não sobrecarregar o elevador. (infinitivo) 


Circulando, vagabundo, circulando! (gerúndio) 


* Para atenuar a ordem contida no uso do imperativo, os falantes da língua costumam usar 
certas expressões de cortesia ou polidez acompanhando os verbos: por favor, por gentileza, 
tenha a bondade de, digne-se de... 


Obs: O imperativo é tão interessante que pode indicar hipótese, a depender do contexto. Veja uma questão 
sobre isso: FAPERP - CAESB - Analista de Sistemas - 2012 - QUESTÃO 5. 


Correlação Verbal 


A correlação entre tempos e modos verbais, ou uniformidade modo-temporal, se dá 
por meio da ligação semântica entre os verbos de um período composto por subordinação 
de modo que haja uma harmonia de sentido na frase em que os verbos se encontram. 


Imagine a seguinte frase: “Caso eu tivesse dinheiro, faço um curso.”. 


O que você diria dela? Há uma boa relação de sentido entre os verbos dessa frase? O 


verbo ter está no pretérito imperfeito do subjuntivo (tivesse), indicando hipótese, certo? O 


outro verbo, fúzer, está no presente do indicativo, indicando certeza e ação atual, certo? 
Podemos misturar hipótese e certeza na mesma frase? Faz sentido? NENHUM! 


Bem, acho que você já começou a entender. É preciso que determinados tempos e 
modos verbais se complementem na frase para que ela tenha um sentido harmônico, e isso 
se deve muito à correlação entre tempos e modos verbais. Veja como a frase acima 
deveria ficar, para haver harmonia de sentido: 


— Caso eu tivesse dinheiro, faria um curso. 


“Tivesse: hipótese. Faria: hipótese. Ah...! Agora sim...! Entendi, Pestana!” 


É isso aí, meu nobre! Para haver harmonia, é preciso que haja “dobradinhas” 
harmônicas entre os tempos verbais e os modos verbais. 


Existem três modos verbais: indicativo (certeza, fato), subjuntivo (incerteza, hipótese) 


e imperativo (ordem, pedido). Existem três noções temporais: passado (pretérito 


perfeito/imperfeito/mais-que-perfeito), presente e futuro (presente/pretérito). 


Vamos ao que interessa? Além de dois verbos de mesmo tempo e mesmo modo 
poderem se “combinar”, há outras “combinações” possíveis. Ah! Não é para ficar que nem 


um louco devorador de tabelas; perceba a relação de sentido entre os verbos. 


Antes de qualquer coisa, saiba que este assunto é bem frequente em provas! 
Abordarei os principais casos de correlação verbal, ok? 


Conheça algumas possibilidades de “dobradinhas” verbais para que você não erre 


mais questões desse tipo: 


Iniciando, na oração principal, com o tempo presente. 


* presente do indicativo + presente do indicativo 
Ex. Hoje eu sei que tenho chances com aquela mulher. 
* presente do indicativo + pretérito perfeito do indicativo 
Ex. Hoje eu sei que tive chances com aquela mulher. 
* presente do indicativo + pretérito perfeito composto do indicativo 
Ex. Hoje ela sabe que tenho lutado por nosso amor. 
* presente do indicativo + pretérito imperfeito do indicativo 
Ex. Hoje vejo que naquela época eu tinha chances com ela. 
* presente do indicativo + pretérito mais-que-perfeito do indicativo 
Ex. Só hoje eu percebo que ela tivera dó de mim. 
* presente do indicativo + pretérito mais-que-perfeito composto do indicativo 
Ex. Só hoje eu percebo que ela havia demonstrado pena de mim. 
* presente do indicativo + futuro do presente do indicativo 
Ex. Sei que você me apresentará àquela mulher. 
* presente do indicativo + futuro do pretérito do indicativo 


Ex. Sei que você me apresentaria a ela, se não fosse o acaso a atrapalhar. 


Iniciando, normalmente* na oração principal, com o tempo pretérito. 


* pretérito perfeito do indicativo + pretérito imperfeito do indicativo 
Ex. Notei que você ia me apresentar àquela mulher. 
+ pretérito perfeito do indicativo + pretérito mais-que-perfeito do indicativo 
Ex. Notei que você o apresentara àquela mulher. 
+ pretérito perfeito do indicativo + pretérito mais-que-perfeito composto do indicativo 
Ex. Notei que você o havia apresentado àquela mulher. 
* pretérito perfeito do indicativo + futuro do pretérito do indicativo 
Ex. Disseram que ela seria apresentada a mim. 
* pretérito imperfeito do indicativo + pretérito mais-que-perfeito composto do subjuntivo 
Ex. Queria que ela tivesse sido apresentada a mim. 
* pretérito mais-que-perfeito do indicativo + pretérito imperfeito do subjuntivo 
Ex. Apelara que você me apresentasse àquela mulher. 
* pretérito imperfeito do subjuntivo + futuro do pretérito do indicativo 
Ex: *Se eu passasse por ela, apresentaria a você, 


«pretérito imperfeito do subjuntivo + futuro do pretérito composto do indicativo 


Ex. “Se eu passasse por ela, teria apresentado a você 
+ pretérito mais-que-perfeito composto do subjuntivo + futuro do pretérito composto do indicativo 


Ex: *Se eu tivesse passado por ela, teria apresentado a você 


Obs: A grande verdade é que o verbo da subordinada substantiva pode estar em todos os tempos verbais 


do indicativo quando o verbo da principal estiver nos tempos pretéritos do indicativo. São muitas as 
possibilidades de correlação: — “Elesoube/sabia/soubera que a — escola 
defende/defendeu/defendia/defendera/defenderá/defenderia os alunos?. 


Iniciando, na oração principal, com o tempo futuro. 


+ futuro do pretérito + pretérito imperfeito do subjuntivo 
Ex. Desejaria que me apresentasse aquela mulher. 
+ futuro do pretérito do indicativo + pretérito mais-que-perfeito composto do subjuntivo 
Ex. Gostaria que você tivesse visto aquela mulher. 
+ futuro do presente do indicativo + pretérito perfeito do indicativo 
Ex. Nós obteremos aquilo que nos propuseram. 
+ futuro do subjuntivo + futuro do presente indicativo/presente do indicativo 
Ex: Quando eu passar por ela, apresentarei/apresento a você. 
+ futuro do subjuntivo + futuro do presente composto do indicativo 


Ex: Quando chegarmos até ela, já terá ido embora. 


Mais alguns detalhes importantíssimos.... 
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2) 


Como não dá para abordar todas as correlações aqui, saiba o seguinte: quando o verbc 
da oração principal estiver no presente do indicativo, no futuro do presente e no 
imperativo, o verbo da oração subordinada poderá estar em qualquer tempo do 
indicativo (simples ou composto). Veja: 


- Será verdade que o professor 


explica/explicou/explicava/explicara/explicará/explicaria tudo certo? 


Quando o primeiro verbo da correlação, normalmente na oração principal, indicar des 


vontade, pedido ou permi 


ssão e estiver no presente do indicativo, futuro do presente 
ou imperativo, o segundo verbo da correlação estará no presente do subjuntivo. Isso 
vale para os tempos simples e compostos. Caso se encontre em um dos pretéritos do 
indicativo ou futuro do pretérito, o segundo verbo da correlação estará no pretérito 
imperfeito do subjuntivo. Isso vale para os tempos simples e compostos. 


— — Espero que ele tenha te apresentado áquela mulher. 


— Eu permitirei que você conheça minha filha. 


- Faça que ele venha logo. 
— Ele queria que ela viesse agora. 

— Nós ordenamos que não o deixassem ficar. 

— Vós tínheis aconselhado que o homem não viesse. 
— Eles iriam pedir que você não fosse embora. 


3) As correlações mais abordadas em provas de concursos públicos são estas (olho vivo! 


— — presente do indicativo + presente do subjuntivo 
Ex.: Não é certo que você assedie as pessoas assim. 

— — pretérito perfeito do indicativo + pretérito imperfeito do subjuntivo 
Ex.: Esperei durante horas que você me ligasse. 

— — futuro do subjuntivo + futuro do presente do indicativo 


Ex.: Quando os governantes resolverem ser honestos, serei o primeiro a elevá- 
los. 


— — pretérito imperfeito do subjuntivo + futuro do pretérito do indicativo 


Ex.:Sefôssemos pessoas perfeitas, cometeríamos atos falhos? 


Obs: Devem ser levados em conta os tempos simples e compostos em tais correlações, hein, por isso estude 
a correspondência entre os tempos simples e compostos! 


4) O verbo haver também está sujeito à consecução dos tempos, a não ser em casos em c 
se deseja deixar claro determinado fato: 


— Ele está casado há dois meses. 
— Ele estava casado havia dois meses. 


— “Há dezessete anos, o progresso material desconhecia a precisão dos cafés.” 
(Camilo) 


Agora, sim! E aí, curtiu? Tenha certeza de que este material, apesar de extenso, vai 
ajudar você em qualquer concurso. 
Classificação dos Verbos 


A classificação dos verbos depende de suas características morfossintáticas. Entenda 
melhor: 


E) Ornejar 


e a E FAST SS SOS Organ Po ma tão 
Ego ee nei si Olhar rg Ee da Opa 
Ordenar (its Motas or de | ee a Pd 


E as” eg 4 lia que eu são chegas & cx 
aço ef e VÊ) On Beim es ha 
oia 


Vit (emvnde, apud Sei 
Fe ru, rot bn, Cia o 
ERR Ri 
de qe GN de q 
ER ei 


o ia gueto 


ódio e pancadaria au 
Rods PAES E tmn 


do E on? Tio, 
de prob (a 


TE. Bla epa Aula 71 Disease 
Co afora) “O venou se para à combate (Cons 
Cedo lho — Mango ou pres a tt 
Ordenhar dot timal pur ext lot: “Aq 
pe ia e quis tb 


Sbc Cn oc de Suse (ras) 
“rante —, ese tape no nos "Dan a 

Orca Trip tia: com atm 

a A a saga: 


Orelhar peito paca adiar quo O mosto o 


e egos bd 
Oiamar Ei et cut ee 
copo cpa, Comte CA me de jo Vaca 


da, AH Lu Anta 173 é Dipo e onde | 


eso, li, E. Ret es HS 


Ti Guia, Se” | Orgulhecer O meo que ORGULHAR. 


Orientalizar frito Dado a meto, 
Ota Braço BE 
Orientar fristir Pete, coee 
dee o ati tri: Cdr 
Ri ea E 


gde, Brno TE Bit dic 


ur Cum cuidido 0 difreuti sspestus de 
Pr CS quo amina neto cego” (Ud 
fogos mer ocre entao e ua cas coreto” 


ai ms js q do 
Originar “o dous votos cometas formadora alto 
Ceci nb nato de lata emeris la 
Esostnaãs E 


Ornamentar Toisi, orgias: Srs pai fi 
adjato gropato qa et, rsepo. e anna am 
ato errar ea Alt End 
ba det ra (iara 1 Promise = 


Raro E 


Ornar Toritidiocte pluma Gra ar poe diant * 
edi! pao a fado do condi visito 
Et o 3 Gai parados mer 

et Revised 


Sapo at dio 
Ornear (otima feria fianinia ds couve, cedo om 


ev um jacto” Ca? Figo, 9) 
“oeyentara 


Orquestrar ES 


Ousir 


Orquestrar Action cemti 
ge par da e dr io qa a, 
ar do onto is ts Gr 
densas RR a 

RR fe O Ce di 
tp Ra En lia ds 


Ortografar Tito iiceidio mo Encerra 
Elio reser certo Ho Dto ei VA e 


Orvalhar Trio 7, Mit ot vás com 
Te Se aa a (di Po 
eo A nim as 


rea par indo art 


Oseilar iara semi esta dr ten 
ES o ia ta od cada PE 
(Elo, gbui Attes | Tree A tar ineo dio 
Cape ra 
rio O par a ta E ic 


Oseitar 0 emecmo que BOCEJAR, 


Oscular Pare ia Ao de 
ota de iso Ep jd 


Ossificar [ir ei error ca 
rca ndo rd Na 
o ea SE aaa 
Fe qa É 
SE e Sigea Gate Mesiei 


Ostentar Tri Bibi praca pos 

pie ga  c 
a a am 
E pt ea pa TE 
ae a nes 
E a qu, 


taça quze 
qo à Salvação do moço dependia e pretos dei” 
(ato Ped, 208 Tra De Pr cn 


Ae as tg e d+ 
Ourar “tie fe je ee mma 
Oncejam Tdi ae ie Go qi 
Ourejar (uai ie, co as 


Ourelar Tyra, e, ge teta 
Mor, 112) A 


urigar Truntiso — Po a prumo (os cúbios, à 
Ouriçar iara or pts Bocão coa 
ga, ouço o Pa E 
ic Aula cos. que Laio gumeavis depois 

j bcp, tara 


Ousar frito — Acracos 


PR 
Ê da qi 
Gana a 
Ro arg dep Da 
Ruas Rian ida pisada 
à lu divide” (ustlio, Escesoçõs, TB. 7 Relais 
AR o Pe dA 
Dude, É 0) Eno algu à ver dot pesto vo, 


emita, aodaáioS (tado 
Outar 0 cmo que JOEMAR. 


Outonar Torero 


nitonie fjeo & 'fus Epi à ati, 
Outonear Pri ua tea ra pe 


Outorgar Torcoiq ai cort goie 
So Gungdes tr por rios "Qua vaia a! 
Flo do o Sear 
Epis de Sae 
quado ouros a tia oca emp 
RE unia dear 
bride a tômida coreto... Gurondanno do maneio 
E 
o Ra pd tn 
terreno: (CL ui) É Pruncnihal = Confenaras, 
Ee Sia res 


seda, ptb 0 gn) pelo 
ju gre do vma cueroça TOarretão Viagra 5 
Tv o Temps a ae, Ao da gde aa 
io, Bla PTB oeste ad: Beira um 
ando Ed q pt É ndo “E 


Ouvir 


“Senai unidos ini. e Tava cs li a 


Reta o Bird 274 SE pot po te abas 
ala Ee Vira, Sermbo, Vo 0 E Poco a 


Regulares 


Segue um paradigma (modelo) em que o radical e as desinências permanecem 
inalterados. A maioria dos mais de 11.000 verbos são regulares. 


Ex.: Eu amo, tu amas, ele ama, nós amamos, vós amais, eles amam. 


Irregulares 


Não segue um paradigma (modelo) regular. Percebe-se a irregularidade normalmente 
na 1º pessoa do singular do presente do indicativo, pois o radical ou as desinências são 
alterados. 


Ex.: Eu caibo (radical alomórfico), tu cabes, ele cabe, nós cabemos, vós cabeis 
eles cabem. / Eu estou (desinência número-pessoal alomórfica), tu estás, 
ele está, nós estamos, vós estais, eles estão (desinência número-pessoal 
alomórfica). / Eu quis, tu quiseste, ele quis, nós quisemos, vós quisestes, 
eles quiseram. 


Cuidado!!! 


1) Alguns irregulares famosinhos, dos quais você precisa conhecer a conjugação: requerer, polir, sortir, esta 
fazer, dar, vir, pedir, poder, ter, pôr, caber, ferir" (Eu firo, tu feres, ele fere, nós ferimos, vós feris, eles 
ferem). 


* Conjugam-se como ferir: aderir, advertir, competir, convergir, divergir, despir, digerir, expelir, gerir, impelir, 
mentir, perseguir, repelir, sugerir, transferir, vestir. 


O verbo polir é interessante, porque a 1º pessoa do singular do presente do indicativo é igual à do verbo 
regular pular: pulo. Dependendo do contexto, pode haver até ambiguidade: “Eu pulo esse carro! Ou seja, o 
cara vai polir o carro ou vai pular o carro? Como não é possível conjugar todos os verbos nesta gramática, 
recomendo que consulte um bom dicionário para saber mais. 


2) Certos verbos sofrem alterações no radical para que seja mantida a regularidade sonora: corrigir (corrijo| 
fingir (finjo), embarcar (que eu embarque), tocar (que eu toque) ..; tais alterações não tornam o verbo 
irregular, logo são regulares. 

3) É bom dizer também que um verbo pode apresentar irregularidade em algumas partes da conjugação e 
em outras, regularidade. Por exemplo, o verbo poder, no presente do indicativo, apresenta 
irregularidade na 1º pessoa do singular (Eu posso); nas demais pessoas, regularidade (Tu podes, Ele 
pode, Nós podemos, Vós podeis, Eles podem). Isso não significa que ele deixa de ser irregular. 


Anômalos 


Apresenta mais de um radical diferente; existem dois apenas: ser e ir. O verbo ser tem 
origem nos verbos latinos esse e sedere, e, por isso, apresenta radicais diferentes. Já o 
verbo ir provém de outros verbos latinos, como ire e vadere. Os iniciados com f-sofreram 
alomorfia. 


Ex.: Eu sou, tu és... eu fui... eu era... (que) eu seja... (se) eu fosse... (quando) 
eu for... 


Cuidado!!! 


1) — Esses dois verbos são idênticos na conjugação dos seguintes tempos: pretérito perfeito do indicativo (f 
foste...), pretérito mais-que-perfeito do indicativo (fora, foras...), pretérito imperfeito do subjuntivo 
fosse, fosses...) e futuro do subjuntivo (for, fores... ). Só conseguimos identificar um ou outro pelo 
contexto. 


Ex: Fui sargento durante cinco anos. (ser) / Fui à praia pela manhá. (ir) 


2) Alguns gramáticos consideram também que os verbos ser e ir são irregulares e que outros verbos (pôr, 
estar, haver) são anômalos, mas isso não tem relevância em concurso. 


Defectivos 


São aqueles que não apresentam conjugação completa. Tal “defeito” ocorre no 
presente do indicativo e do subjuntivo e no imperativo. Por isso, mesmo defectivo, o verbo 
poderá ser conjugado inteiramente nos outros tempos e modos verbais. Os defectivos são 


estes (destaco os que mais aparecem em prova, até porque isso é uma gramática, não um 
dicionário): 

+ Verbos que só não possuem a 1º pessoa do singular do presente do indicativo e, 

consequentemente, nenhuma das pessoas do presente do subjuntivo nem as 

formas do imperativo negativo, nem a 3º pessoa do singular, 1º pessoa do plural 


e 3º pessoa do plural do imperativo afirmativo: 


abolir, aturdir,soer, banir; colorir (colorar não é defectivo), delinquiy, demolir 
emergir/imergir (polêmico; veja a conjugação dele mais à frente em Verbos 
Notáveis), explodir, feder (polêmica: o dicionário Aulete entende que é regular), 
haurir, puir, ruir, exaurir, retorquir, extorquir, ungir; viger... 


+ Verbos que, no presente do indicativo, só se conjugam nas 1: e 2: pessoas do ph 
não possuindo forma alguma no presente do subjuntivo nem no imperativo 
negativo; só há a 2: pessoa do plural do imperativo afirmativo: 


precaver-se, reaver, adequar* (polêmica: segundo o dicionário Houaiss, tem 
conjugação completa: adéquo, adéquas, adéqua... ou adequo, adequas, 
adequa. - com o u tônico), aguerrir, combalir falir, florir,remir, ressarcir... 


* Consulte: CESPE — CÂMARA DOS DEPUTADOS — ANALISTA — 2012 — 
QUESTÃO 4. 


+ Os que só aparecem na 3: pessoa do singular (chamados de unipessoais, 


— todos os impessoais, só nas orações sem sujeito (veremos mais sobre eles n 
capítulo de Termos Essenciais da Oração): haver, ter, fazer, ser, ir + para, 
bastar/chegar + de, estar e os que indicam fenômenos naturais (sentido 
denotativo); 


- — normalmente os verbos da oração principal de uma oração subordinada 
substantiva subjetiva (falarei mais sobre isso em Orações Subordinadas 


Substantivas, em Sintaxe) : cumprir, importar, convir, doer, prazer 
(aprazer e comprazer têm conjugação completa), parecer; saber; surtir 


ete.; 


— — os verbos onomatopaicos e outros podem aparecer também na 3: pessoa dc 


plural: cacarejar, coachar, zunir, miar, rugir, latir, surtir ete. 


Dever de casa: procure a conjugação desses verbos em bons dicionários! 


* Apesar de o dicionário Houaiss c o gramático Bechara dizerem que computar é 
regular, todos os gramáticos que consultei dizem que ele é defectivo por causa 
da sonoridade (digamos assim... “erótica”), não apresentando as 1º, 2: e 3º 


pessoas do singular, respectivamente: eu computo, tu computas, ele computa. 


Espero que ninguém me critique por dizer a verdade, nada mais que a 
verdade... Ah! Nem vou dizer como se conjuga sacudir, que estranhamente é 
considerado regular, por mais que a 1º p. s. do presente do indicativo também 
tenha uma sonoridade peculiar. Coisas da língua portuguesa... 


Obs: Não são defectivos: caber, valer, redimir, polir, sortir, rir, escapulir, entupir, sacudir. 
Abundantes 


Possuem duas ou mais formas na mesma parte da conjugação. Geralmente isso ocorre 
no particípio. 


Ex.:havemos ouhemos, haveis ouheis (haver); construis ou constróis 


(construir destruis ou destróis (destruir);  comprazi ou comprouve 
(comprazer-se) ete. 
Obs: Obstruir não é abundante como construir e destruir. Não existe obstrói! Como já dizia o cômico Sacconi 
“Se o zagueiro 'obstrói! a passagem do atacante, é falta: 


Celso Cunha diz que os verbos dizer, fazer e trazer, na 2 pessoa do singular, 


apresentam no imperativo afirmativo duas formas: dize ou di 


faze ou faz, traze ou traz. O 


verbo requerer também entra nesse time. 


Sobre os particípios duplo 


As formas regulares (particípio terminado em -ado ou -ido) são empregadas na voz 


ativa com os verbos auxiliares ter ou haver: 


Eu havia pagado o banco. 
O banco havia aceitado o cheque. 

Já havíamos limpado a casa. 

Tenho aceitado trabalhos demais este ano. 
Ainda não tínheis acendido a vela. 

Ele tinha me salvado uma vez. 

Ela tinha pegado pena perpétua. 

O padre havia benzido o lugar. 

Você podia ter imprimido o material antes. 


Tínheis entregado vossa dignidade a outrem? 


pa: 


As formas irregulares (particípio não terminado em -ado ou -ido) são usadas na voz 


siva com os auxiliares sey; estar ou ficar, normalmente, ou com a locução de tempo 


composto na voz passiva (ter/haver + sido + particípio irregular); podem variar em gênero 


e número: 


Eu sou pago pelo banco. 
O cheque foi aceito pelo banco. 

A casa ficou limpa pela empregada. 

Meus trabalhos foram aceitos pela agência. 
Avela será acesa pelo coroinha. 

O homem estava salvo por ele, 

O ladrão foi pego em flagrante. 

O fiel era bento pelo padre. 

Aquele documento enfim ficou impresso. 


Vossa dignidade tinha sido entregue por vós a outrem? 


Informações Importantes 


1) 


Os verbos trazer, chegar, abrir, cobrir e escrever não são abundantes. Logo, as única 
formas no particípio são, respectivamente: trazido, chegado, aberto, coberto, escrito. 
Pelo amor de Deus! As formas trago e chego não são admitidas no registro culto da 


língua. 


— Ele tinha chegado tarde. E não: Ele tinha chego tarde. 


—  Opacote foi trazido na hora certa. E não: O pacote foi trago na hora. 

Obs: Chego e trago são formas de 1º pessoa do singular do presente do indicativo dos verbos chegar e 
trazer (ou tragar, cujo único particípio é tragado). 

2) O verbo vir tem como particípio vindo, a mesma forma que seu gerúndio, assim como 
seus derivados: advindo, intervindo, provindo, sobrevindo. 


3) Não são poucos os estudiosos a dizer que os verbos pagar, ganhar e gastar podem fi 
na forma regular ou irregular depois de ter ou haver: 


— Eu tinha pagado/pago. 
— Eu tinha ganhado/ganho. 


— Eu tinha gastado/gasto. 
Obs: Consulte: FCC - MPE/SE - ANALISTA - 2009 - QUESTÃO 20. 


4) Muitos verbos no particípio irregular se transformaram em verdadeiros adjetivos ou 
substantivos: café expresso, o expresso, vinho tinto, um tinto, homem cego, o cego, 
roupa seca, a seca... 


Pronominais 


Um verbo pronominal é aquele que está sempre acompanhado de um pronome, o 
qual pode apresentar valor reflexivo, valor recíproco ou ser mera “parte integrante do 
verbo”. Já vimos sobre pronome reflexivo e reflexivo recíproco em voz verbal. Agora 
conheça os verbos essencialmente pronominais. 


Os essencialmente pronominais são verbos que não podem ser conjugados sem a 
presença do pronome oblíquo átono com função de parte integrante do verbo. É como se 
este pronome fizesse parte do radical. Por exemplo, segundo a norma culta, ninguém diz: 
“Ele queixou do patrão.”, mas sim “Ele queixou-se do patrão.”. Percebeu? Não é possível 
conjugar um verbo pronominal sem sua parte integrante. 


Fiz questão de pesquisar um por um (quase 400 verbos!) no Dicionário de Verbos e 
Regimes, de Francisco Fernandes, e no Dicionário Prático de Regência Verbal, de Celso P. 
Luft. Alisto aqui apenas alguns recorrentes em provas, os quais, normalmente, indicam 


sentimento e mudança de estado: arrepender-se, atrever-se, candidatar-se, dignar-se, 


engalfinhar-se, esforçar-se, persignar-se, queixar-se, refugiar-se, suicidar-se ete. 


Obs: Veja uma questão sobre isso: 


(Cesgranrio - Petrobras - todos os cargos (Superior) - 2010) 


Em “.. de que você possa arrepender- se” (título), o pronome destacado é parte 
integrante do verbo. Em qual das frases a seguir o “se” também é parte integrante 


do verbo? 
a) Ninguém se queixou de problemas maiores. (Gabarito!) 


Pense se estas frases refletem o uso da língua: “Eu apaixonei pelo professor”, “Nós 
queixamos do professor.”, “Ela suicidou do prédio. ”. 


Se sua resposta foi “não”, parabéns! Está faltando o quê? O pronome oblíquo átono, 
pois o verbo é pronominal, ora... as frases adequadas ficam assim, portanto: “Eu 


apaixonei-me pelo professor”; “Nós nos queixamos do professor”, “Ela suicidou- se do 


prédio.”. Simples assim. 


Por outro lado, cuidado com os verbos esquecer e lembrar, pois, dentre outros, eles 
podem ser acidentalmente pronominais. Ou seja, quando são transitivos indiretos, 
normalmente, passam a ser conjugados com a presença da parte integrante do verbo. Ok? 
Veja o que quero dizer com isso: “Ela esqueceu a informação (VTD).” ou “Ela esqueceu- 
se da informação (VTI).”. Quando esses dois verbos (lembrar e esquecer) forem 
pronominais, exigirão um complemento preposicionado; percebe? 

Importante: os pronomes desses verbos, por serem parte integrante do verbo, não exercem função sintática. 
alguma. 

Enfim, dizemos que tais verbos são acidentalmente pronominais, pois podem ser 
conjugados ora com a presença do pronome, ora sem. Veja alguns: apoderar-se, alegrar- 
se, concentrar-se, tratar-se, sentar-se, levantar-se, ajoelhar-se, enganar-se, comportar-se, 
indignar-se, orgulhar- 


e, precaver-se etc. 


Os reflexivos também são acidentalmente pronominais, só que com “sutis” 
diferenças. Veja em seguida. 


Reflexivos 


Os verbos reflexivos são um subtipo de verbos pronominais, porque são conjugados 
com um pronome oblíquo átono também. No entanto, como são transitivos diretos ou 
transitivos diretos e indiretos, sempre acompanhados de pronomes reflexivos, os quais 
exercem obrigatoriamente função sintática de objeto direto ou indireto, são postos à parte, 
como verbos reflexivos. 


Segundo Bechara, o verbo reflexivo “faz refletir sobre o sujeito a ação que ele mesmo 


praticou”: “Ela sempre se anula.”. Diz-se que o pronome reflexivo, que acompanha tal 


verbo, é também recíproco quando há mais de um ser no sujeito e o verbo se encontra no 
plural: “Eles se falam por e-mail.”. Mas já falei sobre isso em voz reflexiva e no capítulo de 
pronomes (sobre o se), lembra? Confira! 


Vicários 
Verbos vicários são aqueles que substituem outros verbos, evitando a repetição. 


Normalmente são vicários os verbos ser e fazer. Normalmente vêm acompanhados de um 
pronome demonstrativo o. Entenda: 


— João vinha muito aqui, mas há anos que não o faz. (o faz = vem aqui) 


— Se você não luta é porque tem medo. (é = não luta) 


Obs: O verbo ser é especial, pois pode ser expletivo, ou seja, pode servir apenas para realçar um termo ou 
uma expressão. Assim sendo, pode ser retirado da frase sem prejuízo sintático ou semântico. Veja: 
“Ele falou é de Português, não de Matemática! Note que o verbo ser pode ser retirado sem problema 
algum da frase:“Ele falou de Português, não de Matemática: É importante dizer que tal verbo pode 
vir numa expressão junto com a também palavra expletiva que: “Ele é que falou de Português, não de 
Matemática” / “ Foi ele que falou de Português, não de Matemática! /” Foram os portugueses, os 
Índios, os africanos e outros povos que tornaram o Brasil tão culturalmente plural! O verbo ser 
expletivo não constitui oração, portanto, em todos esses exemplos anteriores, só há uma oração! 


Paradigmas (Modelos) de Conjugação Verbal 


É muito comum (!) as provas de concurso cobrarem o conhecimento da conjugação 
(tempos, modos, números e pessoas) de alguns verbos. Como a maioria deles é regular, 
sempre seguem um paradigma (modelo) na conjugação. Antes de tudo, porém, é bom 
antecipar alguns detalhes para você. 


Na conjugação dos verbos, normalmente há esta estrutura: radical + vogal temática + 
desinência modo-temporal + desinência número-pessoal. Não obstante, alguns desses 
elementos não aparecem em toda a conjugação. Recomendo, por isso, que você releia a 
parte de estrutura verbal. Ok? Digo isso porque muita gente pensa que, por exemplo, a 
forma cante, em “Espero que você cante melhor.”, apresenta vogal temática e, quando, na 
verdade, este e se trata de uma desinência modo-temporal. Parece bobagem, mas isso faz 
você identificar que o verbo está no presente do subjuntivo, e não em outro tempo verbal. 


Caro leitor, aqui entre nós, baseie a conjugação de todo e qualquer verbo regular pelos 
verbos amar (14 conjugação), vender (2: conjugação) e partir (3: conjugação). Beleza? 


Veja o paradigma (modelo): 


VERBO AMAR 


Indicativo 
as açao o Futuro Futur 
f Pretérito | Pretérito Mais- 
Pessoas | Radical | Presente É É do do 
Perfeito | Imperfeito Que- Er 
É Presente | Pretéri 
Perfeito 
EU Am o ei ava ara arei aria 
TU Am as aste avas aras arás arias 
ELE Am a ou ava ara ará aria 
NÓS Am Amos Amos ávamos áramos | aremos | aríam 
vós Am ais astes áveis áreis areis aríeis 
ELES Am Am aram avam aram arão ariam 
VERBO AMAR 
Subjuntivo 
Pessoas Radical Presente Pretérito Futuro 
EU Am e asse ar 
TU Am es asses ares 
ELE Am e asse ar 
NÓS Am emos ássemos armos 
VÓS Am eis ásseis ardes 
ELES Am em assem arem 
Formas Nominais 


Radical Infinitivo Gerúndio Particípio 
Am ar ando ado 
VENDER 
Indicativo 
noi mis puto Futuro Futuro 
À Pretérito | Pretérito Mais- 
Pessoas Radical Presente E ' do do 
Perfeito Imperfeito ' Que- e 
An Presente Pretérit 
Perfeito 
EU Vend o i ia era erei eria 
TU Vend es este ias eras erás erias 
ELE Vend e eu ia era erá eria 
NÓS Vend emos emos íamos êramos eremos | eríamo 
vós Vend eis estes eis êreis ereis eríeis 
ELES Vend em eram iam eram erão eriam 
VENDER 
Subjuntivo 
Pessoas Radical Presente Pretérito Futuro 
EU Vend a esse er 
TU Vend as esses eres 
ELE Vend a esse er 
Nós Vend amos êssemos ermos 
vós Vend ais êsseis erdes 


ELES Vend am essem erem 
Formas Nominais 
Radical Infinitivo Gerúndio Particípio 
Vend er endo ido 
PARTIR 
Indicativo 
Pretérito 
R Pretérito | Pretérito Mais- Pio Rot 
Pessoas | Radical | Presente | E do do 
Perfeito | Imperfeito Que- = 
E Presente | Pretéri 
Perfeito 
EU Part o i ia ira irei iria 
TU Part es iste ias iras irás irias 
ELE Part e iu ia ira irá iria 
NÓS Part imos imos íamos íramos iremos | iríamc 
vós Part is istes feis íreis ireis iríeis 
ELES Part em iram iam iram irão iriam 
PARTIR 
Subjuntivo 
Pessoas Radical Presente Pretérito Futuro 
EU Part isse ir 
TU Part as isses ires 
ELE Part isse ir 
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Osonizar 
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Ozonificar 0 memo que OZONIZAR. 


Ozonizar O mesmo que OZONAR. 
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NÓS Part amos íssemos irmos 
VÓS Part ais ísseis irdes 


ELES Part am issem irem 


Formas Nominais 


Radical Infinitivo Gerúndio Particípio 


Part ir indo ido 


Você deve estar perguntando agora: “Ué, mas cadê o imperativo?” Esses verbos se 
encaixam naquela tabela que já vimos no tópico Formação do Imperativo. Dê uma olhada 
tá! 


Faço questão agora de apresentar a formação do verbo pór, afinal ele e seus derivados 


são figurinhas repetidas nas questões de concursos. Como você já sabe, o verbo pôr e seus 


derivados (apor; repor compor; propor; pospor; antepor; sobrepor; impor; depor ete.) 
pertencem à segunda conjugação porque pôr é verbo de 2: conjugação, pois origina-se da 


forma latina ponere > poer (cuja vogal temática é e). 


Veja agora a conjugação do verbo supor (mais um derivado deste importante verbo): 


SUPOR 
Indicativo 

E it rio Futuro Futur 

E Pretérito Pretérito Mais- 
Pessoas Radical Presente ê E do do 
Perfeito Imperfeito Que- al 
É Presente Pretéri 

Perfeito 
EU Sup onho us unha usera orei oria 
TU Sup ões useste unhas useras orás orias 
ELE Sup õe ôs unha usera orá oria 


NÓS Sup omos usemos únhamos uséramos oremos orlan 


vós Sup ondes usestes únheis uséreis oreis oríeis 


ELES Sup dem useram unham useram oráo oriam 
SUPOR 
Subjuntivo 

Pessoas Radical Presente Pretérito Futuro 
EU Sup onha usesse user 
TU Sup onhas usesses useres 
ELE Sup onha usesse user 
NÓS Sup onhamos uséssemos usermos 
VÓS Sup onhais usésseis userdes 
ELES Sup onham usessem userem 


Formas Nominais 


Radical Infinitivo Gerúndio Particípio 


Supo r ndo sto 


Verbos Notáveis 


Existem muitos verbos que são a pedra no sapato de qualquer concurseiro... ou 
melhor ERAM a pedra no sapato... Deixaram de ser neste exato momento! Aproveite! Vou 
conjugar a partir de agora alguns verbos ultraimportantes! Conjugarei só as formas 
simples, beleza? Mas saiba que as formas compostas (ter/haver + particípio) também 
existem, é lógico. Dê uma olhada depois em tempos compostos e conjugue os verbos 
abaixo nesses tempos. Afinal, não sou só eu que tenho de trabalhar nessa “bagaça”, não! 


Brincadeira... é só para “forçá-lo” a conjugar. É muito importante. Confie em mim! 


Aposto todas as minhas fichas nestes verbos (dos mais de 11.000, você só precisa 


dominar uns 30), com margem de segurança de mais de 90% (e não é retórica barata!): 


Abolir, soer, emergir/imergir, viger, ser, estar, pedir/medir (e derivados), ir vir (e derivados), ver (e derivados), 
pôr (e derivados), ter (e derivados), caber, valer, adequar, haver, reaver, precaver-se, querer, requerer, prover, 
viger, preterir, eleger, impugnar, trazer, os terminados em -ear, -iar (Lembra-se do MARIO?), -oar e -uar. Não 
necessariamente nesta ordem... 


1) Verbos terminados em -uar 


São verbos regulares da 1º conjugação. Como apaziguar, por exemplo, conjugam-se 
averiguar; aguar enxaguar , obliquar ete. De acordo com o novo acordo ortográfico, não 
há mais trema nem acento agudo nos grupos gue, gui, que, qui. As formas rizotônicas são 


pronunciadas apazigu-e, apazigu-es... ou pronunciadas e escritas apa zígue, apazígues... 


Presente do indicativo: apaziguo, apaziguas, apazigua, apaziguamos, apaziguais, 
apaziguam. 


Pretérito perfeito do indicativo: apaziguei, apaziguaste, apaziguou, apaziguamos, 
apaziguastes, apaziguaram. 


Pretérito imperfeito do indicativo: apaziguava, apaziguavas, apaziguava, apaziguávamos, 
apaziguáveis, apaziguavam. 


Pretérito mais-que-perfeito do indicativo: apaziguara, apaziguaras, apaziguara, 
apaziguáramos, apaziguáreis, apaziguaram. 


Futuro do presente do indicativo: apaziguarei, apaziguarás, apaziguará, apaziguaremos, 
apaziguareis, apaziguarão. 


Futuro do pretérito do indicativo : apaziguaria, apaziguarias, apaziguaria, apaziguariamos, 
apaziguaríeis, apaziguariam. 


Presente do subjuntivo: apazigue/apazígue, apazigues/apazígues, apazigue/apazígue, 


apaziguemos, apazigueis, apaziguem/apaziguem 


Pretérito imperfeito do subjuntivo: apaziguasse, apaziguasses,  apaziguasse, 
apaziguássemos, apaziguásseis, apaziguassem. 


Futuro do subjuntivo: apaziguar, apaziguares, apaziguar, apaziguarmos, apaziguardes, 
apaziguarem. 


Imperativo afirmativo: apazigua, apazigue/apazigue,  apaziguemos,  apaziguai, 
apaziguem/apaziguem 


Imperativo negativo: não apazigues/apazígues, não apazigue/apazígue, não apaziguemos, 


não apazigueis, não apaziguem/apaziguem. 
Infinitivo pessoal: apaziguar, apaziguares, apaziguar, apaziguarmos, apaziguardes, 
apaziguarem. 
Gerúndio: apaziguando. 
Particípio: apaziguado. 
Obs: Aguar, enxaguar e desaguar recebem acento agudo no primeiro a das formas rizotônicas. 


Presente do indicativo: águo, águas, água, aguamos, aguais, águam. 


Presente do subjuntivo: águe, águes, águe, aguemos, agueis, águem Consulte o tópico 6 da página 31. 
2) Verbos terminados em «car 


No presente do indicativo, do subjuntivo e no imperativo, recebem a letra i nas formas 
rizotônicas (silaba tônica no radical). Trocando em miúdos, o i vem após o e, exceto na I* e 


: pessoas do plural. Pentear é um exemplo: 
Presente do indicativo: penteio, penteias, penteia, penteamos, penteais, penteiam. 


Pretérito perfeito do indicativo: penteei, penteaste, penteou, penteamos, penteastes, 
pentearam. 


Pretérito imperfeito do indicativo: pentcava, penteavas, penteava, penteávamos, 
penteáveis, penteavam. 


Pretérito mais-que-perfeito do indicativo: penteara, pentearas, penteara, penteáramos, 
penteáreis, pentearam. 


Futuro do presente do indicativo : pentearei, pentearás, penteará, pentearemos, penteareis, 
pentearão. 


Futuro do pretérito do indicativo: pentearia, pentearias, pentearia, penteariamos, 
pentearíeis, penteariam. 


Presente do subjuntivo: penteie, penteies, penteie, penteemos, penteeis, penteiem. 


Pretérito imperfeito do subjuntivo: pentcasse, penteasses, penteasse, penteássemos, 
penteásseis, penteassem. 


Futuro do subjuntivo: pentear, penteares, pentear, pentearmos, penteardes, pentearem. 
Imperativo afirmativo: penteia, penteie, penteemos, penteai, penteiem. 


Imperativo negativo: não penteies, não penteie, não penteemos, não penteeis, não 
penteiem. 


Infinitivo pessoal: pentear, penteares, pentear, pentearmos, penteardes, pentearem. 
Gerúndio: penteando. 

Particípio: penteado. 

3) Verbos terminados em -iar 


Os verbos dessa terminação são regulares, ou seja, seguem a conjugação de amar. 
Um exemplo é o verbo variar (radical vari-): 


u vario, tu varias, varia, variamos, variais, 


variam. Nada de “Eu vareio, tu vareias, ele vareia...”. Assim você mata o papai. 


Mas... como nem tudo são flores... há pelo menos seis verbos terminados em -iar que 


recebem a letra e antes do i nas formas rizotônicas (formas em que a silaba tônica recai no 
radical), do presente do indicativo e presente do subjuntivo, exceto na 1º e 2º pessoas do 
plural. Suas iniciais formam o anagrama M-/ 


-R-I-O0 (Conhece? Piada inevitável. 


Mediar, Ansiar, Remediar, Intermediar/Incendiar e Odiar. 


Vejamos a conjugação de um deles, o mais cabuloso, que serve, não obstante, de 
modelo para os demais: 


Presente do indicativo: intermedeio, intermedeias, intermedei a , intermediamos, 


intermediais, intermedeiam. 


Pretérito perfeito do indicativo: intermediei, intermediaste, intermediou, intermediamos, 
intermediastes, intermediaram. 


Pretérito imperfeito do indicativo: intermediava, intermediavas, | intermediava, 
intermediávamos, intermediáveis, intermediavam. 


Pretérito mais-que-perfeito do indicativo: intermediara, intermediaras, intermediara, 
intermediáramos, intermediáreis, intermediaram.. 


Futuro do presente do indicativo: intermediarei, intermediarás, intermediará, 
intermediaremos, intermediareis, intermediarão. 


Futuro do pretérito do indicativo: intermediaria, intermediarias, intermediaria, 
intermediaríamos, intermediaríeis, intermediariam. 


Presente do subjuntivo: intermedeie, intermedeies, intermedei e , intermediemos, 
intermedieis, intermedeiem. 


Pretérito imperfeito do subjuntivo: intermediasse, intermediasses, intermediasse, 
intermediássemos, intermediásseis, intermediassem. 


Futuro do subjuntivo: intermediar, intermediares, intermediar, intermediarmos, 
intermediardes, intermediarem. 


Imperativo afirmativo: intermedeia, intermedei e , intermediemos, — intermediai, 
intermedeiem. 


Imperativo negativo: não intermedeies, não intermedeie, não intermediemos, não 
intermedieis, não intermedeiem. 


Infinitivo pessoal: intermediar, intermediares, intermediar, intermediarmos, intermediardes, 
intermediarem. 


Gerúndio: intermediando. 


Particípio: intermediado. 


Obs: Naboa... para agilizar sua vida, lembre-se da conjugação do verbo odiar, o mais usado de todos no di: 
a dia. Também, ao falar de verbo durante várias páginas, quem não odeia? EU não odeio, gosto 
muito, e você tem de gostar também. Deixa a preguiça de lado. Vamos memorizar! Exercício ajuda! 

Ah... como eu poderia me esquecer disso! O verbo mobiliar recebe acento agudo na silaba bi em algumas 

formas do presente do indicativo (mobílio, mobílias, mobília, mobíliam), em algumas do presente do 

subjuntivo (mobílie, mobílies, mobílie, mobíliem) e dos imperativos afirmativo e negativo (mobília, mobílie, 
mobíliem / não mobílies, não mobílie, não mobiliem). Agora sim. 


4) Verbos terminados em -oar 


Saiba que agora o acento circunflexo de do, abençõo, não mais existe, pelo novo 
acordo ortográfico vigente. Conheça o modelo dos verbos terminados em -oar pela 
conjugação de abençoar: 


Presente do indicativ 


: abençoo, abençoas, abençoa, abençoamos, abençoais, abençoam. 


Pretérito perfeito do indicativo: abençoei, abençoaste, abençoou, abençoamos, 
abençoastes, abençoaram. 


Pretérito imperfeito do indicativo: abençoava, abençoavas, abençoava, abençoávamos, 
abençoáveis, abençoavam. 


Pretérito mais-que-perfeito do indicativo: abençoara, abençoaras,  abençoara, 
abençoáramos, abençoáreis, abençoaram. 


Futuro do presente do indicativo: abençoarei, abençoarás, abençoará, abençoaremos, 
abençoareis, abençoarão. 


Futuro do pretérito do indicativo : abençoaria, abençoarias, abençoaria, abençoaríamos, 
abençoaríeis, abençoariam. 


Presente do subjuntivo: abençoe, abençoes, abençoe, abençoemos, abençoeis, abençoem. 


Pretérito imperfeito do subjuntivo: abençoasse, abençoasses, abençoasse, abençoássemos, 
abençoásseis, abençoassem. 


Futuro do subjuntivo: abençoar, abençoares, abençoar, abençoarmos, abençoardes, 
abençoarem. 


Imperativo afirmativo: abençoa, abençoe, abençoemos, abençoai, abençoem. 


Imperativo negativo: não abençoes, não abençoe, não abençoemos, não abençoeis, não 
abençoem. 


Infinitivo pessoal: abençoar, abençoares, abençoar, abençoarmos, abençoardes, 
abençoarem. 


Gerúndio: abençoando. 
Particípio: abençoado. 
5) Verbos querer e requerer 


Apesar de parecido, não é derivado do verbo querer, principalmente no presente do 
indicativo e no presente do subjuntivo. Os demais tempos seguem o modelo regular de 
vender. Veja a conjugação de querer e requerer, respectivamente: 


Presente do indicativo: quero, queres, quer, queremos, quereis, querem. 
Pretérito perfeito do indicativo: quis, quiseste, quis, quisemos, quisestes, quiseram. 


Pretérito imperfeito do indicativo: queria, querias, queria, queríamos, queríeis, queriam. 


Pretérito mais-que-perfeito do indicativo: quisera, quiseras, quisera, quiséramos, 
quiséreis, quiseram. 


Futuro do presente do indicativo: quererei, quererás, quererá, quereremos, querereis, 
quererão. (Feião, não é?) 


Futuro do pretérito do indicativo : quercria, quererias, quereria, quereríamos, quererie 


quereriam. (Feião, idem.) 


Presente do subjuntivo: queira, queiras, queira, queiramos, queirais, queiram. (Radical 
diferente do presente do indicativo.) 


Pretérito imperfeito do subjuntivo: quisesse, quisesses, quisesse, quiséssemos, quisésseis, 
quisessem. 


Futuro do subjuntivo: quiser, quiseres, quiser, quisermos, quiserdes, quiserem. 
Imperativo afirmativo: quer(e), queira, queiramos, querei, queiram. 

Imperativo negativo: não queiras, não queira, não queiramos, não queirais, não queiram. 
Infinitivo pessoal: querer, quereres, querer, querermos, quererdes, quererem. 

Gerúndio: querendo. 


Particípio: querido. 


Obs: Dado o seu significado, é raro seu uso no imperativo. Note que o infinitivo pessoal desse verbo é 
diferente do futuro do subjuntivo. Não confunda querido (verbo no particípio) com adjetivo. Além 
disso, os verbos bem-querer (ou benquerer) e malquerer têm os seguintes particípios: benquisto e 
malquisto. 


Presente do indicativo: requeiro, requeres, requer, requeremos, requereis, requerem. 


Pretérito perfeito do indicativo: requeri, requereste, requereu, requeremos, requerestes, 
requereram. 


Pretérito imperfeito do indicativo: requeria, requerias, requeria, requeríamos, requeríei 


requeriam. 


Pretérito mais-que-perfeito do indicativo: requerera, requereras, requerera, requerêramos, 
requerêreis, requereram. 
Futuro do presente do indicativo: requererei, requererás, requercrá, requereremos, 


requerereis, requererão. 


Futuro do pretérito do indicativo: requercria, requererias, requereria, requereriamos, 
requereríeis, requereriam. 


Presente do subjuntivo: requeira, requeiras, requeira, requeiramos, requeirais, requeiram. 


Pretérito imperfeito do subjuntivo: requeresse, requeresses, requeresse, requerêssemos, 
requerêsseis, requeressem. 


Futuro do subjuntivo: requerer, requereres, requerer, requerermos, requererdes, 
requererem. 


Imperativo afirmativo: requer(e), requeira, requeiramos, requerei, requeiram. 


Imperativo negativo: não requeiras, não requeira, não requeiramos, não requeirais, não 
requeiram. 


Infinitivo pessoal: requerer, requereres, requerer, requerermos, requererdes, requererem. 


Gerúndio: requerendo. 
Particípio: requerido. 
6) Verbo precaver(-se) 


Não é derivado do verbo ver nem do verbo vir. É defectivo, logo, no presente do 
indicativo, só se conjuga nas 14 e 2: pessoas do plural: nós nos precavemos, vós vos 
precaveis. Não há o presente do subjuntivo, pois não há a 1: pessoa do singular do presente 
do indicativo, donde deriva o presente do subjuntivo, logo não há o imperativo negativo. 
No imperativo afirmativo, só há a 2: pessoa do plural. Os demais tempos seguem o modelo 
de conjugação de vender. 


Este verbo é normalmente pronominal, de modo que podemos conjugá-lo com o 
pronome oblíquo átono ou não. Para facilitar, vou conjugar sem o pronome. 


Presente do indicativo: precavemos, precaveis. 


Pretérito perfeito do indicativo: precavi, precaveste, precaveu, precavemos, precavestes, 
precaveram. 


Pretérito imperfeito do indicativo: precavia, precavias, precavia, precavíamos, precavíeis, 
precaviam. 


Pretérito mais-que-perfeito do indicativo: precavera,  precaveras, — precavera, 
precavêramos, precavêreis, precaveram. 


Futuro do presente do indicativo: precaverei, precaverás, precaverá, precaveremos, 
precavereis, precaverão. 


Futuro do pretérito do indicativo: precaveria, precaverias, precaveria, precaveríamos, 
precaveríeis, precaveriam. 


Presente do subjuntiv 


Pretérito imperfeito do subjuntivo: precavesse, precavesses, precavesse, precavêssemos, 
precavêsseis, precavessem. 


Futuro do subjuntivo: precaver, precaveres, precaver, precavermos, precaverdes, 
precaverem. 


Imperativo afirmativo: precavei. 


Imperativo negativo: — 


Infinitivo pessoal: precaver, precaveres, precaver, precavermos, precaverdes, precaverem. 


Gerúndio: precavendo. 
Particípio: precavido. 
7) Verbos haver e reaver 


Reaver é derivado do verbo haver, quando em sua conjugação houver a letra v. Logo 
você tem de saber a conjugação de um verbo para saber a do outro. No presente do 
indicativo, só existem as formas da 1º e 


pessoas do plural: reavemos, reaveis. 
Consequentemente, não há o presente do subjuntivo nem o imperativo negativo. No 
imperativo afirmativo, só há a 2: pessoa do plural, que vem do presente do indicativo. Os 
demais tempos seguem a conjugação dehaver. Vejamos ambos os verbos, 
respectivamente: 


Presente do indicativo: hei, hás, há, havemos/hemos, haveis/heis, hão (hemos e heis são 
formas antigas). 


Pretérito perfeito do indicativo: houve, houveste, houve, houvemos, honvestes, 


houveram. 
Pretérito imperfeito do indicativo: havia, havias, havia, havíamos, havíeis, haviam. 


Pretérito mais-que-perfeito do indicativo: houvera, houveras, houvera, houvéramos, 
houvéreis, houveram, 


Futuro do presente do indicativo: haverei, haverás, haverá, haveremos, havereis, haverão. 


Futuro do pretérito do indicativo: haveria, haverias, haveria, haveríamos, haveríeis, 
haveriam. 


Presente do subjuntivo: haja, hajas, haja, hajamos, hajais, hajam. 


Pretérito imperfeito do subjuntivo: houvesse, houvesses, houvesse, houvéssemos, 
houvésseis, houvessem. 


Futuro do subjuntivo: houver, houveres, houver, houvermos, houverdes, houverem. 
*Imperativo afirmativo: haja, hajamos, havei, hajam. 

Imperativo negativo: não hajas, não haja, não hajamos, não hajais, não hajam. 
Infinitivo pessoal: haver, haveres, haver, havermos, haverdes, haverem. 

Gerúndio: havendo. 


Particípio: havido. 
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* Segundo Celso Cunha, a 24 pessoa do singular (há) é desusada. Sacconi a registra. 
Presente do indicativo: reavemos, reaveis. 


Pretérito perfeito do indicativo: reouve, reouveste, reouve, reouvemos, reouvestes, 


reouveram. 
Pretérito imperfeito do indicativo: reavia, reavias, reavia, reavíamos, reavíeis, reaviam. 


Pretérito mais-que-perfeito do indicativo: reouvera, reouveras, reouvera, reouvéramos, 


reouvéreis, reouveram. 


Futuro do presente do indicativo: reaverei, reaverás, reaverá, reaveremos, reavereis, 


reaverão. 


Futuro do pretérito do indicativo: reaveria, reaverias, reaveria, reaveriamos, reaveríeis, 


reaveriam. 


Presente do subjuntiv 


Pretérito imperfeito do subjuntivo: reouvesse, reouvesses, reouvesse, reouvéssemos, 


reouvésseis, reouvessem. 
Futuro do subjuntivo: reouver, reouveres, reouver, reouvermos, reouverdes, reouverem. 
Imperativo afirmativo: reavei. 

Imperativo negativo: — 

Infinitivo pessoal: reaver, reaveres, reaver, reavermos, reaverdes, reaverem. 

Gerúndio: reavendo. 

Particípio: reavido. 

8) Verbos ver e prover 


Prover não é derivado de ver, apesar de coincidir a conjugação no presente, no 
pretérito imperfeito, no futuro do presente, no futuro do pretérito do indicativo e no 
presente do subjuntivo. O resto da conjugação deprover é igual a vender. 


“Pelamordedeus”: grave a conjugação do futuro do subjuntivo do verbo ver. Vá por mim! 


Vejamos as respectivas conjugaçõe: 


Presente do indicativo: vejo, vês, vê, vemos, vedes, veem*. 


Pretérito perfeito do indicativo: vi, viste, viu, vimos, vistes, viram. 


Pretérito imperfeito do indicativo: via, vias, via, víamos, víeis, viam. 


Pretérito mais-que-perfeito do indicativo: vira, viras, vira, víramos, víreis, viram. 
Futuro do presente do indicativo: verei, verás, verá, veremos, vereis, verão. 
Futuro do pretérito do indicativo: veria, verias, veria, veríamos, veríeis, veriam. 


Presente do subjuntivo: veja, vejas, veja, vejamos, vejais, vejam. 


Pretérito imperfeito do subjuntivo: visse, visses, visse, vissemos, vísseis, vissem. 
Futuro do subjuntivo: vir, vires, vir, virmos, virdes, virem. (Cai muito em prova!) 
Imperativo afirmativo: vê, veja, vejamos, vede, vejam. 

Imperativo negativo: não vejas, não veja, não vejamos, não vejais, não vejam. 
Infinitivo pessoal: ver, veres, ver, vermos, verdes, verem. 

Gerúndio: vendo. 

Particípio: visto. 


*Agora sem acento no hiato ee! O mesmo vale para os verbos crer, dar e ler (e derivados). 
Ah! Última dica: fique ligado nos verbos derivados de ver: prever, antever, rever... 


Presente do indicativo: provejo, provês, provê, provemos, provedes, proveem. 


Pretérito perfeito do indicativo: provi, proveste, proveu, provemos, provestes, proveram. 


Pretérito imperfeito do indicativo: provia, provias, provia, províamos, provícis, proviam. 
Pretérito mais-que-perfeito do indicativo: provera, proveras, provera, provêramos, 


provêreis, proveram. 


Futuro do presente do indicativo: proverei, proverás, proverá, proveremos, provereis, 
proverão. 


Futuro do pretérito do indicativo : proveria, proverias, proveria, proveríamos, proveríeis, 
proveriam. 


Presente do subjuntivo: proveja, provejas, proveja, provejamos, provejais, provejam. 


Pretérito imperfeito do subjuntivo: provesse, provesses, provesse, provêssemos, 
provêsseis, provessem. 


Futuro do subjuntivo: prover, proveres, prover, provermos, proverdes, proverem. 
Imperativo afirmativo: provê, proveja, provejamos, provede, provejam. 


Imperativo negativo: não provejas, não proveja, não provejamos, não provejais, não 


provejam. 
Infinitivo pessoal: prover, proveres, prover, provermos, proverdes, proverem. 


Gerúndi: 


: provendo. 
Particípio: provido. 
9) Verbo viger 


É defectivo. Não possui, portanto, no presente do indicativo, a 1º pessoa do singular. 
Logo, não há presente do subjuntivo, tampouco algumas formas do imperativo afirmativo. 
O mais... conjuga-se como vender. 


Presente do indicativo: viges, vige, vigemos, vigeis, vigem. 
Pretérito perfeito do indicativo: vigi, vigeste, vigeu, vigemos, vigestes, vigeram. 
Pretérito imperfeito do indicativo: vigia, vigias, vigia, vigiamos, vigieis, vigiam. 


Pretérito mais-que-perfeito do indicativo: vigera, vigeras, vigera, vigéramos, vigéreis, 
vigeram. 


Futuro do presente do indicativo: vigerei, vigerás, vigerá, vigeremos, vigereis, vigerão. 


Futuro do pretérito do indicativo: vigeria, vigerias, vigeria, vigeriamos, vigerfeis, 
vigeriam. 


Presente do subjuntivo: — 


Pretérito imperfeito do subjuntivo: vigesse, vigesses, vigesse, vigêssemos, vigêsseis, 
vigessem. 


Futuro do subjuntivo: viger, vigeres, viger, vigermos, vigerdes, vigerem. 
Imperativo afirmativo: vige, vigei. 
Imperativo negativo: — 


Infini 


o pessoal: viger, vigeres, viger, vigermos, vigerdes, vigerem. 
Gerúndio: vigendo. 
Particípio: vigido. 


Obs: Se você quiser redigir este verbo numa redação e se esquecer de sua conjugação, conjugue vigorar, qui 
é muito mais fácil, e corra para o abraço! Só um detalhe: vigir não existe na língua portuguesa, 
quanto mais vigindo ou qualquer bicho parecido com esse. 


10) Verbo pôr 


Este verbo, junto de ter e vir, é um dos que mais caem em provas de concurso público. 


Principalmente seus derivados: apor, antepor; compor, depor; dispor, entrepor, expor, 
impor, interpor, justapor, pospor, propor, repor, sobpor, sobrepor, sotopor, subpor, 
superpor... DE-CO-RE! 


Presente do indicativo: ponho, pões, põe, pomos, pondes, pôem. 
Pretérito perfeito do indicativo: pus, puseste, pôs, pusemos, pusestes, puseram. 
Pretérito imperfeito do indicativo: punha, punhas, punha, púnhamos, púnheis, punham. 


Pretérito mais-que-perfeito do indicativo: pusera, puseras, pusera, puséramos, puséreis, 


puseram. 
Futuro do presente do indicativo: porei, porás, porá, poremos, poreis, porão. 
Futuro do pretérito do indicativo: poria, porias, poria, poríamos, poríeis, poriam. 
Presente do subjuntivo: ponha, ponhas, ponha, ponhamos, ponhais, ponham. 


Pretérito imperfeito do subjuntivo: pusesse, pusesses, pusesse, puséssemos, pusésseis, 
pusessem. 


Futuro do subjuntivo: puser, puseres, puser, pusermos, puserdes, puserem. 


Imperativo afirmativo: põe, ponha, ponhamos, ponde, ponham. 


Imperativo negativo: não ponhas, não ponha, não ponhamos, não ponhais, não ponham. 


Infini 


o pessoal: pôr, pores, pôr, pormos, pordes, porem. 


Gerúndio: pondo. 


Particípio: posto. 
11) Verbos vir e ter 


Os verbos vir e ter (e derivados) caem muuuuuuuvuuuuito em provas diversas, em 
questões de acentuação gráfica, conjugação verbal e concordância verbal. Principalmente 
na 1º pessoa do plural e na 3º pessoa do plural do presente do indicativo, na 3º pessoa do 
singular do pretérito perfeito do indicativo e em todo o pretérito imperfeito do subjuntivo. 


Se eu fosse você, eu decoraria essas conjugações. Fica a dica! 


Fique ligado também na conjugação de seus derivados: avir-se, advir; convi intervi; 


provir, sobrevir...; abster-se, ater-se, conter, deter, entreter, manter, obter, reter... 


Presente do indicativo: venho, vens, vem, vimos, vindes, vêm. 


viestes, vieram. 


Pretérito perfeito do indicativo: vim, vieste, veio, viemos, 


Pretérito imperfeito do indicativo: vinha, vinhas, vinha, vínhamos, vínheis, vinham. 


Pretérito mais-que-perfeito do indicativo: viera, vieras, viera, viéramos, viéreis, vieram. 


Futuro do presente do indicativo: virei, virás, virá, viremos, vireis, virão. 


Futuro do pretérito do indicativo: viria, virias, viria, viríamos, viríeis, viriam. 
Presente do subjuntivo: venha, venhas, venha, venhamos, venhais, venham. 

Pretérito imperfeito do subjuntivo: viesse, viesses, viesse, viéssemos, viésseis, viessem. 
Futuro do subjuntivo: vier, vieres, vier, viermos, vierdes, vierem. 

Imperativo afirmativo: vem, venha, venhamos, vinde, venham. 


não venhais, não venham. 


Imperativo negativo: não venhas, não venha, não venhamos, 


Infini 


o pessoal: vir, vires, vir, virmos, virdes, virem. 


Gerúndio: vindo. 


Particípio: vindo (é isso mesmo, o gerúndio e o particípio são iguais 


Presente do indicativo: tenho, tens, tem, temos, tendes, têm. 
Pretérito perfeito do indicativo: tive, tiveste, teve, tivemos, tivestes, tiveram. 
Pretérito imperfeito do indicativo: tinha, tinhas, tinha, tinhamos, tínheis, tinham. 


Pretérito mais-que-perfeito do indicativo: tivera, tiveras, tivera, tivéramos, tivéreis. 


tiveram. 


Futuro do presente do indicativo: terei, terás, terá, teremos, tereis, terão. 


Futuro do pretérito do indicativo: teria, terias, teria, teríamos, teríeis, teriam. 


Presente do subjuntivo: tenha, tenhas, tenha, tenhamos, tenhais, tenham. 


Pretérito imperfeito do subjuntivo: tivesse, tivesses, tivesse, tivéssemos, tivésseis, 
tivessem. 


Futuro do subjuntivo: tiver, tiveres, tiver, tivermos, tiverdes, tiverem. 
Imperativo afirmativo: tem, tenha, tenhamos, tende, tenham. 


Imperativo negativo: não tenhas, não tenha, não tenhamos, não tenhais, não tenham. 


Infinitivo pessoal: ter, teres, ter, termo: 


Gerúndio: tendo. 


Particípio: tido. 


Obs: Abater não é derivado do verbo ter, cuidado!!! Veja: FCC - SEFAZ/SP - AGENTE FISCAL DE RENDAS - 201: 
- QUESTÃO 11 


12) Cuidado com advertir, aderir, aferir, competir, concernir, digerir, despir, divergir 

discernir, expelir, ferir, gerir, interferir, inserir, ingerir, impelir, preterir, repelir! 

Tais verbos se conjugam igualmente, mudando o e do infinitivo para i na primeira 
pessoa do singular do presente do indicativo e em todas as do presente do subjuntivo. 


Presente do indicativo: adiro, aderes, adere, aderimos, aderis, aderem. 


Pretérito perfeito do indicativo: aderi, aderiste, aderiu, aderimos, aderistes, aderiram. 
Pretérito imperfeito do indicativo: aderia, aderias, aderia, aderíamos, aderíeis, aderiam. 


Pretérito mais-que-perfeito do indicativo: aderira, aderiras, aderira, aderiramos, aderíreis, 
aderiram. 


Futuro do presente do indicativo: aderirei, aderirás, aderirá, aderiremos, aderireis, 
aderirão. 


Futuro do pretérito do indicativo: aderiria, aderirias, aderiria, adeririamos, aderiríeis, 
adeririam. 


Presente do subjuntivo: adira, adiras, adira, adiramos, adirais, adiram. 


Pretérito imperfeito do subjuntivo: aderisse, aderisses, aderisse, aderíssemos, aderísseis, 
aderissem. 


Futuro do subjuntivo: aderir, aderires, aderir, aderirmos, aderirdes, aderirem. 
Imperativo afirmativo: adere, adira, adiramos, aderi, adiram. 

Imperativo negativo: não adiras, não adira, não adiramos, não adirais, não adiram. 
Infinitivo pessoal: aderir, aderires, aderir, aderirmos, aderirdes, aderirem. 
Gerúndio: aderindo. 

Particípio: aderido. 

13) Verbos emergir e imergir 


Nem Sacconi, nem Bechara, nem o dicionário Houaiss consideram tais verbos como 
defectivos, dizendo que se conjugam normalmente por submergir/aspergir (eu 


submerjo/emerjo/imerjo, tu submerges/emerges/imerges, ele submerge/emerge/imerge, nós 


submergimos/emergimos/imergimos, vós submergis/emergis/imergis, eles 
submergem/emergem/imergem). Celso Cunha e o dicionário Aulete consideram defectivos 
emergir e imergir, não havendo a 1º pessoa do singular do presente do indicativo. Este 
mesmo gramático diz que submergir (e aspergir) se conjuga diferente, havendo todas as 


formas. Como a polêmica não para, os dicionários de Portugal registram o seguinte: “a 
primeira pessoa do singular é emirjo, tal como acontece com verbos como convergir ou 


divergir”. Ufa! Bem-vindo à Língua Portuguesa! 


Como disse sensatamente o estudioso Nuno Carvalho, do Ciberdúvidas: “Com tal 
variedade de preceitos acerca da conjugação da primeira pessoa do singular do verbo 
emergir no presente do indicativo (e, consequentemente, das formas do presente do 
subjuntivo e de algumas formas do imperativo), podemos dizer que qualquer das escolhas 
apresentadas é justificável, contanto que em cada texto se use a forma escolhida com 


coerência”. 


“Há um parâmetro, Pestana?” Sim. Pelo menos a Esaf ficou com a opinião do Celso 
Cunha (mega-autoridade consagradíssima!). Veja: 


21. (Esaf - SFC — Analista de Finança e Controle - 2002) Assinale a proposição correta a 
respeito da estrutura morfossintática do texto abaixo. 


b) Emergir é verbo defectivo, ao qual faltam as formas em que ao radical se seguiri. 
ooua. 
Comentário: Tal afirmação procede, pois não há a 1º pessoa do singular do presente do indicativo (emerjo) 


nem, consequentemente, todo o presente do subjuntivo (emerja, emerjas, emerja, emerjamos, emerjais, 
emerjam). 


Conheça agora a conjugação completa de emergir (e, por tabela, imergir): 


Presente do indicativ 


: emerges, emerge, emergemos, emergis, emergem. 


Pretérito perfeito do indicativo: emergi, emergiste, emergiu, emergimos, emergistes, 
emergiram. 


Pretérito imperfeito do indicativo: cmergia, emergias, emergia, emergiamos, emergícies, 
emergiam. 


Pretérito mais-que-perfeito do indicativo: emergira, emergiras, emergira, emergiramos, 
emergíreis, emergiram. 


Futuro do presente do indicativo: emergirei, emergirás, emergirá, emergiremos, 


emergireis, emergirão. 


Futuro do pretérito do indicativo: emergiria, emergirias, emergiria, emergiriamos, 
emergiríeis, emergiriam. 


Presente do subjuntivo: — 


Pretérito imperfeito do subjuntivo: emergisse, emergisses, emergisse, emergissemos, 


emergísseis, emergissem. 
Futuro do subjuntivo: emergir, emergires, emergir, emergirmos, emergirdes, emergirem. 


Imperativo afirmativo: emerge, emergei. 


Imperativo negativ 
Infinitivo pessoal: emergir, emergires, emergir, emergirmos, emergirdes, emergirem. 
Gerúndio: emergindo. 


Particípio: emergido/emerso. 


Obs: Outros verbos, não defectivos, terminados em -gir tem o g substituído por j antes de o e de a, na 1º 
pessoa do singular do presente do indicativo, em todo o presente do subjuntivo e, 
consequentemente, no imperativo afirmativo e negativo: fugir, agir, infringir, tingir... 


14) Verbo abolir 


Como defectivo, não é conjugado na 1º pessoa do singular do presente do indicativo, 
portanto não há o presente do subjuntivo nem o imperativo negativo. O imperativo 
afirmativo passa a não ter todas as formas também. 


Presente do indicati 


: aboles, abole, abolimos, abolis, abolem. 
Pretérito perfeito do indicativo: aboli, aboliste, aboliu, abolimos, abolistes, aboliram. 
Pretérito imperfeito do indicativo: abolia, abolias, abolia, abolíamos, abolíeis, aboliam. 


Pretérito mais-que-perfeito do indicativo: abolira, aboliras, abolira, abolíramos, abolíreis, 
aboliram. 


Futuro do presente do indicativo: abolirei, abolirás, abolirá, aboliremos, abolireis, 


abolirão. 


Futuro do pretérito do indicativo: aboliria, abolirias, aboliria, aboliriamos, aboliríeis, 


aboliriam. 
Presente do subjuntivo: — 


Pretérito imperfeito do subjuntivo: abolisse, abolisses, abolisse, abolissemos, abolisseis, 


abolissem. 

Futuro do subjuntivo: abolir, abolires, abolir, abolirmos, abolirdes, abolirem. 
Imperativo afirmativo: abole, aboli. 

Imperativo negativo: — 

Infinitivo pessoal: abolir, abolires, abolir, abolirmos, abolirdes, abolirem. 
Gerúndio: abolindo. 


Particípio: abolido. 


Obs: Fique ligado também nos verbos demolir, extorquir e explodir, cuja conjugação segue o modelo de 
abolir. Tais verbos defectivos dão uma dor de cabeça, não é? Jesus! 


15) Verbo socr 


Como defectivo, não é conjugado na 1º pessoa do singular do presente do indicativo, 


portanto não há o presente do subjuntivo nem o imperativo negativo. O imperativo 
afirmativo passa a não ter todas as formas também. Este verbo, usado em linguagem 
extremamente formal, significa “ter por hábito, ou ser costumeiro; costumar”. 


Presente do indicativo: sóis, sói, soemos, soeis, soem. 
Pretérito perfeito do indicativo: soí, soeste, soeu, soemos, soestes, soeram. 


Pretérito imperfeito do indicativo: soía, soías, soía, soíamos, soíeis, soíam. 


Pretérito mais-que-perfeito do indicativo: socra, socras, soera, soêramos, soêreis, socram. 
Futuro do presente do indicativo: soerei, soerás, soerá, soeremos, soereis, soerão. 


Futuro do pretérito do indicativo: soeria, socrias, soeria, soeríamos, soeríeis, soeriam. 


Presente do subjuntiv 
Pretérito imperfeito do subjuntivo: soesse, soesses, soesse, soêssemos, soêsseis, soessem. 
Futuro do subjuntivo: soer, socres, soer, socrmos, soerdes, soerem. 

Imperativo afirmativo: sói, soei. 

Imperativo negativo: — 

Infinitivo pessoal: soer, soeres, soer, soermos, soerdes, socrem. 

Gerúndio: soendo. 


Particípio: soído. 


16) Verbo ser 


Um dos verbos mais polêmicos da língua portuguesa. Não poderia deixar de lado... 
Eis sua conjugação anômala (cuidado com algumas igualdades de conjugação com o verbo 


ir e observe as segundas pessoas do imperativo afirmativo): 


Presente do indicativo: sou, és, é, somos, sois, são. 


Pretérito perfeito do indicativo: fui, foste, foi, fomos, fostes, foram. 


Pretérito imperfeito do indicativo: era, eras, era, éramos, éreis, eram. 


Pretérito mais-que-perfeito do indicativo: fora, foras, fora, fôramos, fóreis, foram. 


Futuro do presente do indicativo: serei, serás, será, seremos, sereis, serão. 


Futuro do pretérito do indicativo: seria, serias, seria, seríamos, sereis, seriam. 
Presente do subjuntivo: seja, sejas, seja, sejamos, sejais, sejam. 

Pretérito imperfeito do subjuntivo: fosse, fosses, fosse, fôssemos, fôsseis, fossem. 
Futuro do subjuntivo: for, fores, for, formos, fordes, forem. 

Imperativo afirmativo: sê, scja, sejamos, sede, sejam. 


Imperativo negativo: não sejas, não seja, não sejamos, não sejais, não sejam. 


Infinitivo pessoal: ser, seres, ser, sermos, serdes, serem. 
Gerúndio: sendo. 


Particípio: sido. 


Obs: Muitas pessoas falam “seje”, no presente do subjuntivo. É registro coloquial, não culto. 
17) Verbo ir 

Este verbo anômalo é tão importante quanto o ser. Conheça sua conjugação: 
Presente do indicativo: vou, vais, vai, vamos, ides, vão. 


Pretérito perfeito do indicativo: fui, foste, foi, fomos, fostes, foram. 


Pretérito imperfeito do indicativo: ia, ias, ia, íamos, íeis, iam. 
Pretérito mais-que-perfeito do indicativo: fora, foras, fora, fôramos, fóreis, foram. 
Futuro do presente do indicativo: irei, irás, irá, iremos, ireis, irão. 


Futuro do pretérito do indicativo: iria, irias, iria, iríamos, iríeis, iriam. 
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Presente do subjuntivo: vá, vás, vá, vamos, vades, vão. 

Pretérito imperfeito do subjuntivo: fosse, fosses, fosse, fôssemos, fôsseis, fossem. 
Futuro do subjuntivo: for, fores, for, formos, fordes, forem. 

Imperativo afirmativo: vai, vá, vamos, ide, vão. 

Imperativo negativo: não vás, não vá, não vamos, não vades, não vão. 

Infinitivo pessoal: ir, ires, ir, irmos, irdes, irem. 

Gerúndio: indo. 

Particípio: ido. 

18) Verbo estar 


Não há mistérios na conjugação deste verbo irregular, mas não o menospreze, pois 


muitos pensam estar certa a forma de presente do subjuntivo “esteje”. Não caia nessa! 


Outra vacilação que alguns cometem é esta: “Se cu tivesse lá em Nova York, teria 
comprado um monte de coisas, mas eu não tô lá.”. Na fala do dia a dia, às vezes a gente 
suprime pedaços da conjugação do verbo estar e de outros verbos. Cuidado! Essa frase 
deveria estar assim, para atender à norma culta: “Se eu estivesse lá em Nova York, teria 
comprado um monte de coisas, mas cu não estou lá.”. Veja a conjugação culta agora: 


Presente do indicativo: estou, estás, está, estamos, estais, estão. 


Pretérito perfeito do indicativo: estive, estiveste, esteve, estivemos, estivestes, estiveram. 


Pretérito imperfeito do indicativo: estava, estavas, estava, estávamos, estáveis, estavam. 


Pretérito mais-que-perfeito do indicativo: estivera, estiveras, estivera, estivéramos, 
estivéreis, estiveram. 


Futuro do presente do indicativo: estarei, estarás, estará, estaremos, estareis, estarão. 
Futuro do pretérito do indicativo: estaria, estarias, estaria, estaríamos, estaríeis, estariam. 
Presente do subjuntivo: esteja, estejas, esteja, estejamos, estejais, estejam. 


Pretérito imperfeito do subjuntivo: estivesse, estivesses, estivesse, estivéssemos, 
estivésseis, estivessem. 


Futuro do subjuntivo: estiver, estiveres, estiver, estivermos, estiverdes, estiverem. 
Imperativo afirmativo: está, esteja, estejamos, estai, estejam. 


Imperativo negativo: não estejas, não esteja, não estejamos, não estejais, não estejam. 


Infinitivo pessoal: estar, estares, estar, estarmos, estardes, estarem. 
Gerúndio: estando. 

Particípio: estado. 

19) Verbos pedir e medir (e semelhantes) 


Por medir conjuga-se desmedir. Conjugam-se por pedir, embora dele não sejam 


derivados, os verbos despedir, expedir e impedir, bem como os que destes se formam: 


desimpedir, reexpedir etc. Observe principalmente como é a conjugação de tais verbos na 
1º pessoa do singular do presente do indicativo, de onde deriva o presente do subjuntivo e 
partes do imperativo, pois o d vira g antes de o e de a. Vou conjugar o medir, mas o pedir 
segue o mesmo paradigma. 


Presente do indicativo: meço, medes, mede, medimos, medis, medem. 


Pretérito perfeito do indicativo: medi, mediste, mediu, medimos, medistes, mediram. 


Pretérito imperfeito do indicativo: media, medias, media, medíamos, medíeis, mediam. 


Pretérito mais-que-perfeito do indicativo: medira, mediras, medira, medíramos, medíreis, 
mediram. 


Futuro do presente do indicativo: medirei, medirás, medirá, mediremos, medireis, 
medirão. 


Futuro do pretérito do indicativo: mediria, medirias, mediria, mediríamos, mediríeis, 
mediriam. 


Presente do subjuntivo: meça, meças, meça, meçamos, meçais, meçam. 


Pretérito imperfeito do subjuntivo: medisse, medisses, medisse, medíssemos, medísseis, 
medissem. 


Futuro do subjuntivo: medir, medires, medir, medirmos, medirdes, medirem. 
Imperativo afirmativo: mede, meça, meçamos, medi, meçam. 

Imperativo negativo: não meças, não meça, não meçamos, não meçais, não meçam. 
Infinitivo pessoal: medir, medires, medir, medirmos, medirdes, medirem. 

Gerúndio: medindo. 

Particípio: medido. 


20) Verbo caber 


Considere a conjugação com calma, pois há certas peculiaridades. Por exemplo, 
segundo Celso Cunha e outros, não há o imperativo deste verbo devido a seu sentido. Por 
outro lado, certos dicionários, como o Aulete, admitem a conjugação no imperativo. Fico 
com a posição do Celso, mas, se cair na prova o verbo caber no imperativo, saiba que 


existe mais de uma opinião. 


Presente do indicativo: caibo, cabes, cabe, cabemos, cabeis, cabem. 
Pretérito perfeito do indicativo: coube, coubeste, coube, coubemos, coubestes, couberam. 
Pretérito imperfeito do indicativo: cabia, cabias, cabia, cabíamos, cabíeis, cabiam. 


Pretérito mais-que-perfeito do indicativo: coubera, couberas, coubera, coubéramos. 


coubéreis, couberam. 


Futuro do presente do indicativo: caberei, caberás, caberá, caberemos, cabereis, caberão. 


Futuro do pretérito do indicativo: caberia, caberias, caberia, caberíamos, caberíeis, 
caberiam. 


Presente do subjuntivo: caiba, caibas, caiba, caibamos, caibais, caibam. 


Pretérito imperfeito do subjuntivo: coubesse, coubesses, coubesse, coubéssemos, 
coubésseis, coubessem. 


Futuro do subjuntivo: couber, couberes, couber, coubermos, couberdes, couberem. 
Imperativo afirmativo: — 

Imperativo negativo: — 

Infinitivo pessoal: caber, caberes, caber, cabermos, caberdes, caberem. 

Gerúndio: cabendo. 

Particípio: cabido. 

21) Verbo valer 


Preste atenção na 1º pessoa do singular do presente do indicativo, no presente do 
subjuntivo e no imperativo. Note que o I vira lh antes de o e de a. 


Presente do indicativo: valho, vales, vale, valemos, valeis, valem. 
Pretérito perfeito do indicativo: vali, valeste, valeu, valemos, valestes, valeram. 


Pretérito imperfeito do indicativo: valia, valias, valia, valíamos, valíeis, valiam. 


Pretérito mais-que-perfeito do indicativo: valera, valeras, valera, valêramos, valêreis, 


valeram. 


Futuro do presente do indicativo: valerei, valerás, valerá, valeremos, valereis, valerão. 


Futuro do pretérito do indicativo: valeria, valerias, valeria, valeríamos, valeríeis, valeriam. 


Presente do subjuntivo: valha, valhas, valha, valhamos, valhais, valham. 


Pretérito imperfeito do subjuntivo: valesse, valesses, valesse, valêssemos, valêsseis, 
valessem. 


Futuro do subjuntivo: valer, valeres, valer, valermos, valerdes, valerem. 
Imperativo afirmativo: vale, valha, valhamos, valei, valham. 
Imperativo negativo: não valhas, valha, valhamos, valhais, valham. 


Infini 


o pessoal: valer, valeres, valer, valermos, valerdes, valerem. 
Gerúndio: valendo. 

Particípio: valido. 

22) Verbo adequar 


O verbo adequar é extremamente polêmico. Uns dizem que ele não é defectivo, sendo 
conjugado em todas pessoas do presente do indicativo e do subjuntivo. Outros dizem que é 
defectivo, sim, desde criancinha... e a polêmica continua. Sei que já falei muito sobre isso 
na parte de classificação dos verbos defectivos, mais atrás. No entanto, vou ficar com a 
visão tradicional, a saber: para a maioria dos nossos gramáticos, o verbo adequar é 
defectivo. 


Na dúvida, use uma locução verbal ou um sinônimo: em vez de “É importante que 
nossa escola se adéque (adeque)...”, use “É importante que nossa escola se adapte ou 
fique adequada...” 


Pois bem... no presente do indicativo, só tem a primeira pessoa do plural (= 
adequamos) e a segunda pessoa do plural (= adequais); no presente do subjuntivo, não há 
pessoa alguma, logo o imperativo fica “defasado”. 


Presente do indicativo: adequamos, adequais. 


Pretérito perfeito do indicativo: adequei, adequaste, adequou, adequamos, adequastes, 
adequaram. 


Pretérito imperfeito do indicativo: adequava, adequavas, adequava, adequávamos, 
adequáveis, adequavam. 


Pretérito mais-que-perfeito do indicativo: adequara, adequaras, adequara, adequáramos, 
adequáreis, adequaram. 


Futuro do presente do indicativo: adequarci, adequarás, adequará, adequaremos, 
adequareis, adequarão. 


Futuro do pretérito do indicativo: adequaria, adequarias, adequaria, adequaríamos, 
adequaríeis, adequariam. 


Presente do subjuntivo: — 


Pretérito imperfeito do subjuntivo: adequasse, adequasses, adequasse, adequássemos, 
adequásseis, adequassem. 


Futuro do subjuntivo: adequar, adequares, adequar, adequarmos, adequardes, adequarem. 
Imperativo afirmativo: adequai. 

Imperativo negativo: — 

Infinitivo pessoal: adequar, adequares, adequar, adequarmos, adequardes, adequarem. 
Gerúndio: adequando. 


Particípio: adequado. 


Obs: Quando falei de verbos defectivos, mostrei uma questão do Cespe sobre isso. Não perca! 
23) Verbo eleger 


Na conjugação, o g vira j seguido de a ou de o. Isso ocorre na 1º pessoa do singular 
do presente do indicativo e no presente do subjuntivo (“respingando” no imperativo). Isso 
vale para outros verbos com g no radical. 


Presente do indicativo: clejo, eleges, clege, elegemos, elegeis, elegem. 
Pretérito perfeito do indicativo: clegi, elegeste, clegeu, elegemos, clegestes, elegeram. 
Pretérito imperfeito do indicativo: elegia, elegias, elegia, elegiamos, clegícis, elegiam. 
Pretérito mais-que-perfeito do indicativo: elegera, elegeras, elegera, clegêramos, 
elegêreis, elegeram. 

Futuro do presente do indicativo: clegerei, elegerás, elegerá, elegeremos, elegereis, 


elegerão. 


Futuro do pretérito do indicativo : elegeria, clegerias, elegeria, clegeriamos, elegeríeis, 
elegeriam. 


Presente do subjuntivo: cleja, elejas, eleja, elejamos, elejais, elejam. 


Pretérito imperfeito do subjuntivo: elegesse, clegesses, elegesse, elegêssemos, elegêsseis, 


eleg 


em. 
Futuro do subjuntivo: eleger, elegeres, eleger, elegermos, elegerdes, elegerem. 
Imperativo afirmativo: elege, eleja, elejamos, elegei, elejam. 

Imperativo negativo: não elejas, eleja, clejamos, elejais, elejam. 

Infinitivo pessoal: eleger, elegeres, eleger, elegermos, elegerdes, elegerem. 
Gerúndio: elegendo. 

Particípio: elegido/eleito. 

24) Verbo impugnar e outros terminados em “gnar” 


As vogais antes da letra g são sempre tônicas nas formas rizotônicas. Conheça alguns: 
designar, consignar, estagnar; indignar; resignar e repugnar. Vale dizer que tais verbos 
sempre se conjugam sem acento gráfico. 

Presente do indicativo: impugno, impugnas, impugna, impugnamos, impugnais, 
impugnam. 

Pretérito perfeito do indicativo: impugnei, impugnaste, impugnou, impugnamos, 
impugnastes, impugnaram. 

Pretérito imperfeito do indicativo: impugnava, impugnavas, impugnava, impugnávamos, 
impugnáveis, impugnavam. 

Pretérito mais-que-perfeito do indicativo: impugnara, impugnaras, impugnara, 
impugnáramos, impugnáreis, impugnaram. 

Futuro do presente do indicativo: impugnarei, impugnarás, impugnará, impugnaremos, 
impugnareis, impugnarão. 

Futuro do pretérito do indicativo : impugnaria, impugnarias, impugnaria, impugnaríamos, 
impugnaríeis, impugnariam. 

Presente do subjuntivo: impugne, impugnes, impugne, impugnemos, impugneis, 
impugnem. 


Pretérito imperfeito do subjuntivo: impugnasse, impugnasses, impugnasse, 
impugnássemos, impugnásseis, impugnassem. 


Futuro do subjuntivo: impugnar, impugnares, impugnar, impugnarmos, impugnardes, 
impugnarem. 


Imperativo afirmativo: impugna, impugne, impugnemos, impugnai, impugnem. 


Imperativo negativo: não impugnes, não impugne, não impugnemos, não impugneis, não 
impugnem. 


Infinitivo pessoal: impugnar, impugnares, impugnar, impugnarmos, impugnardes, 
impugnarem. 


Gerúndio: impugnando. 
Particípio: impugnado. 
25) Verbo trazer 


Não confunda a primeira pessoa do singular do presente do indicativo deste verbo 
im: “Eu trago”. Olho 


com o verbo tragar. Observe o contexto, pois ambos se conjugam a: 


vivo! Não descuide também da irregularidade do radical deste verbo. 


Presente do indicativo: trago, trazes, traz, trazemos, trazeis, trazem. 


Pretérito perfi do indicativo: trouxe, trouxeste, trouxe, trouxemos, trouxestes, 


trouxeram. 
Pretérito imperfeito do indicativo: trazia, trazias, trazia, trazíamos, trazíeis, traziam. 


Pretérito mais-que-perfeito do indicativo: trouxera, trouxeras, trouxera, trouxéramos, 
trouxéreis, trouxeram. 


Futuro do presente do indicativo: trarei, trarás, trará, traremos, trareis, trarão. 
Futuro do pretérito do indicativo: traria, trarias, traria, trariamos, traríeis, trariam. 
Presente do subjuntivo: traga, tragas, traga, tragamos, tragais, tragam. 


Pretérito imperfeito do subjuntivo: trouxesse, trouxesses, trouxesse, trouxéssemos, 
trouxésseis, trouxessem. 


Futuro do subjuntivo: trouxer, trouxeres, trouxer, trouxermos, trouxerdes, trouxerem. 
Imperativo afirmativo: traz(e), traga, tragamos, trazei, tragam. 

Imperativo negativo: não tragas, não traga, não tragamos, não tragais, não tragam. 
Infinitivo pessoal: trazer, trazeres, trazer, trazermos, trazerdes, trazerem. 


Gerúndio: trazendo. 


Particípio: trazido. (trago não existe na língua culta!) 
26) Verbo dizer 


Este verbo e seus derivados (bendizer, condizer; contradizer, desdizer; maldizer; 
predizer) mudam o z para g antes de o e de a. Só peço que você observe as mudanças que 
ocorrem no radical deste verbo. 


Presente do indicativo: digo, dizes, diz, dizemos, dizeis, dizem. 


Pretérito perfeito do indicativo: disse, disseste, disse, dissemos, dissestes, disseram. 


Pretérito imperfeito do indicativo: dizia, dizias, dizia, diziamos, dizíeis, diziam. 


Pretérito mais-que-perfeito do indicativo: dissera, disseras, dissera, disséramos, disséreis, 
disseram. 


Futuro do presente do indicativo: direi, dirás, dirá, diremos, direis, dirão. 
Futuro do pretérito do indicativo: diria, dirias, diria, diríamos, diríeis, diriam. 
Presente do subjuntivo: diga, digas, diga, digamos, digais, digam. 


Pretérito imperfeito do subjuntivo: dissesse, dissesses, dissesse, disséssemos, dissésseis, 
dissessem. 


Futuro do subjuntivo: disser, disseres, disser, dissermos, disserdes, disserem. 
Imperativo afirmativo: diz(e), diga, digamos, dizei, digam. 

Imperativo negativo: não digas, não diga, não digamos, não digais, não digam. 
Infinitivo pessoal: dizer, dizeres, dizer, dizermos, dizerdes, dizerem. 


Gerúndio: dizendo. 


Particípio: dito (só exite a forma irregular. 


Obs: Segundo o Manual de Redação da PUC/PR, os verbos terminados em -zer e -zir podem ainda perder, na 
segunda pessoa do singular do imperativo, o e final, quando o z não é precedido de consoante: faze 
(ou faz) tu, dize (ou diz) tu, traduze (ou traduz) tu; mas cirze tu. Logo," Dize-me com quem andas, e eu 
te direi quem és! ou ” Diz-me com quem andas, e eu te direi quem és! Tanto faz. O que não pode 
ocorrer é a mistura de tratamentos, pois precisamos obedecer ao conceito de uniformidade de 
tratamento, lembra? Portanto, a frase a seguir se encontra equivocada: "Dizei-me com quem andas, e 
eu te direi quem és: dado que Dizei é forma de 2º pessoa do plural e as demais formas são de 22 
pessoa do singular. Para que tal frase estivesse correta, todas as formas deveriam estar na 2º pessoa 
do plural, afinal, o discurso se refere à 22 pessoa do plural:"Dizei-me com quem andais, e eu vos direi 
quem sois.” Bonito isso, não? 


27) Verbos arguir e redarguir 


Antes de qualquer coisa, apesar de terminar em -uir, há particularidades em sua 
conjugação. Vamos lá... 


Não se usa mais o trema nos grupos gue, gui, que, qui. Não se usa mais o acento 
gráfico agudo no u tônico das formas (tu) arguis, (ele) argui, (eles) arguem , do presente do 
indicativo dos verbos arguir e redarguir, mas o acento prosódico nas vogais continua, a 
saber: eu argUo, tu argUis, ele argUi, nós argulmos, vós arguís, eles argUem. 


Preciso me estender, apesar de já haver falado muito sobre isso em acentuação gráfica. 
Seguindo a lição de Douglas Tufano, sobre a nova ortografia, precisamos saber o seguinte: 


“Há uma variação na pronúncia dos verbos terminados em guar, quar e 


quir, como aguar, averiguar, apaziguar, desaguar, enxaguar, obliquar, 


delinguir etc. Esses verbos admitem duas pronúncias em algumas formas 
do presente do indicativo, do presente do subjuntivo e também do 
imperativo. Veja: 


a) se forem pronunciadas com a ou i tônicos, essas formas devem ser 
acentuadas. Exemplos: 


verbo enxaguar: enxáguo, enxáguas, enxágua, enxáguam; enxágue, 
enxágues, enxáguem. verbo delinquir: delinquo, delinques, delinque, 


delinquem; delinqua, delínquas, delinquam. 


b) se forem pronunciadas com u tônico, essas formas deixam de ser 
acentuadas. Exemplos (a vogal sublinhada é tônica, isto é, deve ser 
pronunciada mais fortemente que as outras): 


verbo enxaguar: enxaguo, enxaguas, enxagua, enxaguam; enxague, 


enxagues, enxaguem. verbo delinquir: delinquo, delinques, delinque, 


delinquem; delinqua, delinquas, delinquam. 


Atenção: no Brasil, a pronúncia mais corrente é a primeira, aquela com a 


eitônicos.” 


Segundo a Academia Brasileira de Letras, baseada no Novo Acordo Ortográfico, a 
conjugação do verbo arguir segue a do verbo influir: 


Presente do Indicativo: arguo, arguis, argui, arguímos, arguís, arguem. 
Pretérito Perfeito do Indicativo: arguí, arguíste, arguiu, arguímos, arguístes, arguíram. 


Pretérito Imperfeito do Indicativo: arguía, arguías, arguía, arguíamos, arguíeis, arguíam. 


Pretérito Mais-Que-Perfeito do Indicativo: arguíra, arguiras, arguíra, arguíramos, 


arguíreis, arguíram. 
Futuro do Presente do Indicativo: arguirei, arguirás, arguirá, arguiremos, arguireis, 
arguirão. 
Futuro do Pretérito do Indicativo: arguiria, arguirias, arguiria, arguiriamos, arguiríeis, 
arguiriam. 


Presente do Subjuntivo: argua, arguas, argua, arguamos, arguais, arguam. 


Pretérito Imperfeito do Subjuntivo: arguísse, arguísses, arguísse, arguíssemos, arguísseis, 
arguíssem. 


Futuro do Subjuntivo: arguir, arguires, arguir, arguirmos, arguirdes, arguirem. 
Imperativo Afirmativo: argui, argua, arguamos, arguí, arguam. 

Imperativo Negativo: não arguas, não argua, não arguamos, não arguais, não arguam. 
Infinitivo Pessoal: arguir, arguires, arguir, arguirmos, arguirdes, arguirem. 

Gerúndio: arguindo. 

Particípio: arguído. 


Como é impossivel que todos os verbos interessantes sejam conjugados aqui, como 


crer (descrer), ler (reler; tresler ), fazer (afazer; contrafazer; desfazer; liquefazer, perfazer; 


refazer; satisfazer ), comprazer e outros defectivos, peço que você os conjugue com um 
dicionário ao lado. Fica aí mais um dever de casa do tio Pest! 


Particularidades Gráficas e Fonéticas 

Apesar de já haver falado muito sobre tais particularidades ao longo do tópico anterior, 
na conjugação de Verbos Notáveis, outros verbos sofrem mudanças gráficas e fonéticas ao 
longo de sua conjugação. Além dos verbos que já vimos no tópico anterior, vejamos mais 
alguns relevantes. 


1) Os verbos terminados em 
pessoa do singular do pretérito perfeito do indicativo, nas formas do presente do 


ar mudam o e para qu antes da letra e. Isso ocorre na 1º 


subjuntivo e, consequentemente, no imperativo afirmativo e negativo. Peguemos o 
exemplo de dedicar. 


Pretérito perfeito do indicativo: dediguei, dedicaste, dedicou, dedicamos, dedicastes, 
dedicaram. 
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Presente do subjuntivo: dedique, dediques, dedique, dediquemos, dediqueis, dediquem. 
Imperativo afirmativo: dedica, dedique, dediguemos, dedicai, dediquem. 


Imperativo negativo: não dediques, não dedique, não dediquemos, não dediqueis, não 
dediquem. 


2) Os verbos terminados em -çar perdem a cedilha antes da letra e. Isso ocorre na 1: pes: 
do singular do pretérito perfeito do indicativo, nas formas do presente do subjuntivo, 
e, consequentemente, no imperativo afirmativo e negativo. Peguemos o exemplo de 
caçar. 

Pretérito perfeito do indicativo: cacei, caçaste, caçou, caçamos, caçastes, caçaram. 

Presente do subjuntivo: cace,caces,cace,cacemos,caceis cacem. 

Imperativo afirmativo: caça, cace, cacemos, caçai, cacem. 


Imperativo negativo: não caces, não cace, não cacemos, não caceis, não cacem. 


3) Os verbos terminados em -gar ganham a letra u antes da letra e. Isso ocorre na 1º pess 
do singular do pretérito perfeito do indicativo, nas formas do presente do subjuntivo, 
e, consequentemente, no imperativo afirmativo e negativo. Peguemos o exemplo de 
advogar. 


Pretérito perfeito do indicativo: advoguei, advogaste, advogou, advogamos, advogastes, 
advogaram. 


Presente do subjuntivo: advogue, advogues, advogue, advoguemos, advogueis, 
advoguem. 


Imperativo afirmativo: advoga, advogue, advoguemos, advogai, advoguem. 


Imperativo negativo: não advogues, não advogue, não advoguemos, não advogueis, não 


advoguem. 


Papéis Temáticos 

Você deve estar se perguntando assim: “Papéis temáticos? Nunca ouvi isso na minha 
vida, Pestana!”. Relaxa! Não é nada misterioso. Trata-se apenas da relação entre o verbo e 
outros termos dentro da frase. 


O conhecimento disso nos ajuda muito a identificar quais são os papéis semânticos 
que os termos desempenham dentro da frase, o que acaba por nos ajudar a analisar melhor 
sintaticamente. 


Segundo Rodolfo Ilari, os papéis temáticos mais comuns são: 


1) O agente (o indivíduo que tem a iniciativa da ação, que tem controle sobre a realizaçã 
da ação). 


2) O alvo (o indivíduo ou objeto diretamente afetado pela ação). 
3) O instrumento (o objeto de que o agente se serve para praticar a ação). 
4) O beneficiário (o indivíduo a quem a ação traz proveito ou prejuízo): 
5) O experienciador (o indivíduo que passa pelo estado psicológico descrito pelo verbo) 
Para que você entenda melhor, analise comigo estas três frases: 
— O professor (agente) apagou o quadro (o alvo) com o apagador (o instrumento). 
— O aluno (o beneficiário) levou nota dez. 
— A aluna (o experienciador) se surpreendeu com a classificação. 


É claro que há outros papéis temáticos e muito a dizer sobre o assunto, mas, como isso 
a-in-da não cai em prova diretamente, fico por aqui... 


Caso queira saber mais sobre tal assunto, recomendo a leitura da Gramática do 
Português Brasileiro, de Mário Perini. 


Valor Discursivo 


O verbo é extremamente importante para exprimir a intenção (grave essa palavra!) do 
autor de um texto. Logo não podemos deixar de falar sobre seu valor discursivo. 


Pois bem... há basicamente quatro tipos de texto (ou modos/modalidades de 
organização discursiva): a dissertação, a narração, a descrição e a injunção. Você 
perceberá nesses tipos de textos que alguns tempos verbais são comuns. E isso não é 
gratuito. Entendamos o porquê analisando, respectivamente, as modalidades de 
organização discursiva abaixo e suas considerações em seguida. 


A maioria dos problemas existentes em um pais em desenvolvimento, como o 


nosso, podem ser resolvidos com uma eficiente administração política, porque a força 


governamental certamente se sobrepõe a poderes paralelos, os quais — por negligência de 
nossos representantes — vêm aterrorizando as grandes metrópoles. Isso fica claro no 
confronto entre a força militar do RJ e os traficantes, o que comprova uma verdade 
simples: se uma mudança radical visando o bem-estar da população for o desejo dos 
políticos, isso será plenamente possível. É importante salientar que nunca deveremos ficar 


de mãos atadas à espera de uma atitude do governo esperando o caos se estabelecer; o 


povo tem de colaborar com uma cobrança efetiva. 


Note que a dissertação é um estilo de texto com posicionamentos pessoais e 
exposição de ideias, apresentada de forma lógica, com razoável grau de objetividade e total 
coerência a fim de defender um ponto de vista e convencer o interlocutor. Para tal, os 
verbos se encontram normalmente no presente do indicativo e no futuro do presente. Mais 
do que isso: tais verbos são modalizadores, normalmente. “E o que é isso?” Simples: são 
verbos que exprimem um engajamento por parte do locutor: poder; devey; ter de são os 
mais comuns. Falei sobre isso em verbos auxiliares; por favor, reveja. 


Obs: Importantes verbos modalizadores, segundo Faraco & Moura & Maruxo Jr: 


" Aconstatação: 


u vejo que a literatura brasileira contemporânea é indefinível. 

2. Osaber: Eu sei que a literatura brasileira contemporânea é indefinível. 

3 Acerteza: 

a) Forte certeza: Tenho certeza de que a literatura brasileira contemporânea é indefinível. 

b) Média certeza: Creio que a literatura brasileira contemporânea é indefinível. 

c) Fraca certeza: Não estou muito certo de que a literatura brasileira contemporânea é indefinível. 
d) Pressentimento/suposição: Eu desconfio que a literatura brasileira contemporânea é indefinível 
A apreciação: Eu acho que a literatura brasileira contemporânea é indefinível. 

A obrigação: A literatura brasileira contemporânea tem de ser definida. 

A possibilidade: É possível que a literatura brasileira contemporânea seja indefinível. 

O desejo: Eu gostaria que a literatura brasileira contemporânea fosse indefinível. 


A exigência: Eu exijo que a literatura brasileira contemporânea seja indefinível. 


cena um a 


A declaração: Eu declaro que a literatura brasileira contemporânea é indefinível. 

10. A confirmação: Eu garanto que a literatura brasileira contemporânea é indefinível. 
Observe como as expressões de modalização destacadas modificam completamente o sentido da afirmação 
"a literatura brasileira contemporânea é indefinível! Em todas essas formas, é possível deixar o enunciado 
menos carregado de subjetividade, apagando as marcas do eu, ou seja, de quem expressa a opinião. Assim, 
em vez de dizer “Eu constato que a literatura brasileira contemporânea é indefinível! pode-se dizer 
“Constata-se que a literatura brasileira contemporânea é indefinível” Note como, no segundo caso, a 
expressão da opinião assume tom mais generalizado, não recaindo exclusivamente sobre o eu. É o que 
chamamos de neutralizar a expressão subjetiva. Em um texto argumentativo, você pode optar entre 
modalizações mais subjetivas ou objetivas, de acordo com o tipo de argumentação que pretende construir 
(apelando mais para a razão ou para a emoção)! 


Friso que é mais elegante e menos impositivo um texto dissertativo na 3º pessoa, sem marcas de 
pessoalidade (marcas de 1º pessoa). 


Ah! Leve em conta que tais verbos modalizadores apresentam sinônimos, logo não são fixos. 


A dissertação apresenta verbos predominantemente no presente, pois tal tempo marca 


uma ideia de verdade. É chamado por alguns estudiosos de tempo do mundo comentado, 
pois normalmente os comentários e as opiniões das pessoas são apresentados como 
verdade (ou tomados como tal). Daí o uso do presente do indicativo. 


Veja agora outro tipo de texto: 


Numa noite chuvosa do mês de Agosto, Paulo e o irmão caminhavam pela rua mal- 
iluminada que conduzia à sua residência. Tinham feito uma longa caminhada, porque a 
rua era grande. Subitamente foram abordados por um homem estranho. Pararam, 
atemorizados, e tentaram saber o que o homem queria, receosos de que se tratasse de um 
assalto. Jamais tremeriam de medo, senão naquela circunstância inusitada. Era, 
entretanto, somente um bêbado que tentava encontrar, com dificuldade, o caminho de sua 


casa. 


Note que a narração é um estilo de texto que visa contar um fato, com narrador, 
personagens, noção espaço/tempo, enredo etc. Para tal, os verbos se encontram 
normalmente nos tempos pretéritos do indicativo, pois as narrações normalmente remetem 
a fatos que já ocorreram. 


Não raramente, encontramos trechos de textos narrativos cujo tempo verbal está no 
presente do indicativo. Isso pode indicar duas coisas: o narrador parou de narrar para 
tecer um comentário ou o narrador decide contar a história dando vivacidade a ela, 
como se ela estivesse ocorrendo no momento em que ele a narra. Inclusive, esta segunda 
ideia é própria de jogos de futebol, em que os eventos sucedem à medida que o locutor 


narra. 


Veja este texto que serviu de base para uma questão da Universidade Estadual do Rio de Janeiro, em 200; 


(..) Sinha Vitória tinha amanhecido nos seus azeites. Fora de propósito, dissera ao marido umas 
inconveniências a respeito da cama de varas. Fabiano, que não esperava semelhante desatino, apenas 
grunhira:—"Hum! hum!” E amunhecara, porque realmente mulher é bicho difícil de entender, deitara-se na 
rede e pegara no sono. 
(RAMOS, Graciliano. Vidas secas. Rio de Janeiro: José Olympio, 1947) 


QUESTÃO 04. 


a) “realmente mulher é bicho difícil de entender,” (1.6 — 7) 


Nesta passagem, o emprego do verbo no presente do indicativo contrasta com o 
restante das formas verbais, todas flexionadas no tempo passado. 


Justifique esse emprego do presente do indicativo. 


Gabarito da banca: Trata-se da reprodução de uma frase tomada como verdade absoluta (ou como fato do 
conhecimento de todos ou como realidade imutável). 


Agora, indo além do que a banca disse sobre o emprego do presente do indicativo, 
podemos dizer, sem problemas, que os verbos estão predominantemente nos tempos 
pretéritos, o que constitui uma narração. Só há um trechinho em todo o texto (que não 
transcrevi aqui por falta de espaço) que apresenta o verbo no presente do indicativo, 
destoando. Por que o presente do indicativo? Porque neste momento o narrador sai do 
mundo narrado e tece um comentário, indo para o mundo comentado. Percebe que os 
tempos verbais dentro de um texto são primordiais para que você o entenda? Simples 


assim. 
Acompanhe agora o uso dos tempos verbais no texto abaixo. 
Era uma casa muito engraçada 
Não tinha teto, não tinha nada 
Ninguém podia entrar nela, não 
Porque na casa não tinha chão 
Ninguém podia dormir na rede 
Porque na casa não tinha parede 
Ninguém podia fazer pipi 
Porque penico não tinha ali 
Mas era feita com muito esmero 
Na rua dos bobos, número zero 
(Vinícius de Moraes) 


Percebe que se trata de uma descrição? Os tempos verbais mais frequentes são o 
presente do indicativo no comentário e o pretérito imperfeito do indicativo no relato, como 
é o caso do exemplo. Segundo Othon M. Garcia, “Descrição é a representação verbal de 
um objeto sensível (ser, coisa, paisagem), através da indicação dos seus aspectos mais 


característicos, dos pormenores que o individualizam, que o distinguem.”. Fácil, não! 


Para fechar, veja estes textos: 


Impedidos do Alistamento Eleitoral (art. 5º do Código Eleitoral) — Não podem alistar- 
se eleitores: os que não saibam exprimir-se na língua nacional, e os que estejam privados, 


temporária ou definitivamente dos direitos políticos. Os militares são alistáveis, desde que 


oficiais, aspirantes a oficiais, guardas-marinha, subtenentes ou suboficiais, sargentos ou 


alunos das escolas militares de ensino superior para formação de oficiais. 
Seção IV — Da Contingência na Votação — Art. 58. Na hipótese de falha na uma, em 


qualquer momento da votação, o presidente da mesa receptora de votos, à vista dos fiscais 


presentes, deverá desligar e religar a urna, digitando o código de reinício da votação. 


O texto injuntivo, ou injunção, apresenta verbos no imperativo e verbos com tom 
imperativo (presente do indicativo, futuro do presente e infinitivo impessoal, por exemplo), 
pois esse tipo de texto indica como realizar uma ação, aconselha, impõe, instrui o 
interlocutor; chamado também de instrucional, é utilizado para predizer acontecimentos e 
comportamentos, nas leis jurídicas. 


Fique atento aos tempos verbais. Falo mais sobre os tipos de texto e seus detalhes no 
capítulo 34. Fique Tranquilo! Ou dê um pulo até lá. Você decide! 


O Que Cai Mais na Prova? 


Na boa mesmo... CAI TUDO! Mas. 
Reconhecimento de Tempos e Modos Verbais, Correlação Verbal, Transposição de Vo 


se eu fosse você, ficaria ligado em Emprego e 


Verbal e Conjugação Verbal. Sabendo isso, você tem... sei lá... mais de 90% de chance de 


acertar uma questão de verbo. A vaga é sua! 


Questões de Concursos 
1. (Esaf - SRF — Auditor-Fiscal da Receita Federal - 2009) (Adaptada) A afirmação abaixo está 
correta ou incorreta? 


(...) Para piorar, as fontes de energia se tornaram mais “sujas”, com o aumento de 122% do 
CO, lançado na atmosfera, percentual muito acima dos 71% da ampliação da geração no 
período. (...) 

— Em'se tomaram o pronome “se” indica voz passiva 


2. (Esaf — SRF — Auditor-Fiscal da Receita Federal — 2009) (Adaptada) A afirmação abaixo está 
correta ou incorreta? 


(...) Esses números tornam a internet o segundo meio de comunicação mais abrangente do 
Brasil, atrás apenas da televisão. Chegou-se a dizer que esse é um meio elitizado, utilizado 
apenas pelas classes A e B. Mas uma pesquisa mostra que as classes C e D utilizam 
amplamente a internet. (...) 


- EmChegou-se”, o “-se' indica voz passiva. 


3. (Esaf - SRF- Auditor-Fiscal da Receita Federal - 2009) Em relação aos elementos do texto, qua 
afirmação é a correta? 
(...) No entanto, dado o ritmo de crescimento projetado para o ano que vem, o mais provável é 
que a demanda por importações aumente e a pressão em favor do real diminua. (...) Qualquer 
invencionice só estimularia operações especulativas no câmbio, que acabariam provocando 
uma valorização ainda mais indesejável da moeda nacional. 


- O emprego do subjuntivo em “aumente” e em “diminua” justifica-se por se tratar de fatos de 
realização garantida 


- O emprego do futuro do pretérito em “estimularia" indica um acontecimento futuro em relação a u 
ato passado que se configura no fato relacionado aos termos “Qualquer invencionice” 


(Esaf - MTE — Auditor-Fiscal do Trabalho — 2009) Assinale a opção que, ao substituir elemento 
destacado no texto, acarreta erro gramatical. 


Entre as diversas providências que o Conselho Nacional de Justiça (CNJ) vem tomando com o 
objetivo de tornar mais transparente e eficiente a administração do Poder Judiciário, uma das 
mais simples começará a ser adotada brevemente. Trata-se da divulgação, pela internet, de 
todas as despesas de custeio e de investimento da Justiça Federal, da Justiça do Trabalho, das 
Justiças estaduais, da Justiça Eleitoral e da Justiça Militar. Até hoje, só alguns tribunais vinham 
divulgando suas contas. A medida, juntamente com os indicadores de desempenho funcional e 
as inspeções da Corregedoria Nacional de Justiça, permitirá identificar os casos de má gestão 
financeira, de arbitrariedades, de malversação de recursos públicos e de gastos perdulários. 
Por gastar excessivamente com a manutenção dos gabinetes de seus dirigentes, por exemplo, 
alguns Tribunais de Justiça estaduais não dispunham de recursos suficientes para manter as 
varas judiciais, prejudicando com isso o atendimento à população. Contribuindo para 
racionalizar a gestão dos recursos financeiros dos tribunais, as novas regras do CNJ ajudarão 
o Judiciário a melhorar sua imagem perante a opinião pública. Há dois meses, a pesquisa Índice 
Latino-americano de Transparência Orçamentária, realizada em 12 países, apontou o Judiciário 
como o mais “opaco” dos Três Poderes. Quanto mais transparente for a Justiça, maior será 
sua credibilidade. 


a) “vem tomando” > tem tomado 

b) “vinham divulgando” > tem divulgado 

c) “permitirá identificar” > vai permitir que se identifiquem 
d) “prejudicando com isso” > o que tem prejudicado 

e) “Contribuindo” > Ao contribuir 


(Esaf - MTE — Auditor-Fiscal do Trabalho — 2009) (Adaptada) Em relação às estruturas do texto 
abaixo, julgue se a afirmativa é correta ou incorreta. 

Para que a cobertura mínima oferecida pelos planos de saúde aos seus segurados inclua as 
tecnologias, os tratamentos e os equipamentos que entraram em uso recentemente, a Agência 
Nacional de Saúde Suplementar (ANS) acrescentou 73 novos procedimentos à lista de exames, 
consultas, cirurgias e outros serviços que as operadoras são obrigadas a oferecer. (...) 


O emprego do modo subjuntivo em “inclua” justifica-se por se tratar de uma oração 
subordinada que apresenta um fato hipotético ou provável. 


(Esaf - MTE — Auditor-Fiscal do Trabalho - 2009) (Adaptada) Em relação aos elementos do texto 
julgue se a afirmativa é correta ou incorreta. 


(...) Isso se traduziu como forte pressão sobre as finanças públicas, que estão acusando 
déficits muito elevados. 


A substituição de “se traduziu” por foi traduzido prejudica a correção gramatical do período. 


(FDC - MAPA Administrador - 2010) Observe a flexão do verbo MAPEAR no trecho “sendo o 
alicerce para que as empresas MAPEIEM seu roteiro futuro” (1º parágrafo). Em português, os 


10. 


verbos terminados no infinitivo em -ear e alguns terminados em -iar apresentam ditongação em 
determinadas formas. Nesse sentido, pode-se afirmar que está INCORRETA a seguinte frase 
imperativa: 


a) Não odeies teus inimigos. 
b) Refreia os teus impulsos. 

c) Não negoceies sem considerar teus princípios éticos. 
d) Desnorteia quem te persegue. 

e) Principia a frase com a letra de teu nome. 


(FDC — FUNASA - Administrador — 2010) Com a forma verbal grifada em “Os estudos serão 
apresentados ao Ministério da Saúde...”, o autor do texto pretende dizer ao leitor que os 
estudos referidos: 


a) devem ser publicados e discutidos em congressos futuramente. 
b) serão apresentados futuramente, ainda que sem data certa. 

c) em futuro bem próximo, os estudos serão apresentados. 

d) serão obrigatoriamente apresentados às autoridades. 

e) serão apresentados em um ato oficial. 


(FDC — FUNASA — Administrador — 2010) A frase “Os estudos serão apresentados ao Ministério 
Saúde” equivale semanticamente a: 


a) O Ministério da Saúde apresentará os estudos. 
b) Apresentar-se-ão os estudos ao Ministério da Saúde 

c) Ao Ministério da Saúde cabe apresentar os estudos. 

d) Por meio dos estudos, o Ministério da Saúde será informado. 

e) O Ministério da Saúde será o encarregado de apresentar os estudos. 


(FDC - Câmara Municipal de Petrópolis — Arquivista - 2010) Suponha que, quando os policiais 

chegaram ao local do incidente, flagraram uma pessoa a retirar pertence de Dario, dando ao 

larápio voz de prisão nos seguintes termos: “Levanta suas mãos para o alto. Afaste-se da 

vítima e não mexa em seus pertences. Passa teus documentos e considere-se preso”. Para 

que a voz de prisão esteja rigorosamente de acordo com a norma culta da língua e em 

tratamento formal, os termos terão de ser expressos da seguinte forma: 

a) Levanta suas mãos para o alto. Afasta-te da vítima e não mexa em teus pertences. Passa teus 
documentos e considere-se preso. 

b) Levante tuas mãos para o alto. Afaste-se da vítima e não mexas em seus pertences. Passai teus 
documentos e considere-te preso. 

c) Levante suas mãos para o alto. Afastai-vos da vítima e não mexais em seus pertences. Passe teu 
documentos e considere-se preso. 

d) Levanta tuas mãos para o alto. Afasta-te da vítima e não mexas em seus pertences. Passa teus 
documentos e considera-te preso. 

e) Levantai tuas mãos para o alto. Afaste-se da vítima e não mexe em teus pertences. Passe seus 
documentos e considera-te preso. 
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(...) Por enquanto a equipe econômica brasileira resiste em adotar este passo, pois, para o 
economista americano J. L., o reforço no balanço orçamentário e as ações de caráter mais 
estrutural são, muitas vezes, as respostas mais adequadas para o aumento de fluxos. “Mas 
pode haver circunstâncias em que os controles cambiais sejam úteis, numa medida 
temporária, para lidar com esse crescimento de capital”, afirma. 

(Esaf - CVM - Analista de Sistemas — 2010) (Adaptada) A afirmação abaixo está correta ou 
incorreta? 

- O uso do modo subjuntivo em “sejam ressalta a ideia de uma hipótese, uma possibilidade; para 
fazer uma afirmação, o desenvolvimento textual admitiria a forma de indicativo: são ou serão. 
Durante muito tempo, a tributação foi vista apenas como um instrumento de receita do Estado. 
Apesar desta missão ser, por si só, relevante, na medida em que garante os recursos 
financeiros para que o Poder Público bem exerça seu mister, a verdade é que, pouco a pouco, 

descobriu-se outra faceta não menos importante na tributação. (...) 

(Esaf - SMFIRJ - Fiscal de Rendas — 2010) (Adaptada) Preservam-se a coerência textual e a 
correção gramatical ao substituir “exerça” por exercesse? 

Nos países em geral, economistas, políticos e o noticiário gostam é de índices sobre 
macroeconomia, (...) A internet, por exemplo, apareceu em grande escala em 1992, e o mundo 
se deu conta da revolução que ela fizera nos negócios, na cultura e na vida das pessoas 10 
anos depois. 

(Esaf - SUSEP — Analista Técnico - 2010) (Adaptada) No texto acima, provoca-se erro gramatic: 
ou incoerência na argumentação do texto ao I- retirar “é” e Il- substituir “fizera” por havia feito? 

(Cespe/UnB - Instituto Rio Branco - Diplomata — 2011) Seriam mantidos o sentido e a correção 
gramatical do texto se os infinitivos flexionados fossem substituídos pelas respectivas formas 
do infinitivo não flexionado no segmento “Ficamos a olhar o verde do jardim, as gotas a 
evaporarem, as lesmas a prepararem os corpos para novas caminhadas”. 


()CERTO () ERRADO 


iário (Letras) - 2011) Na linha 11 (A indispensabilidade da 
a viria dessa necessidade de autoconhecimento dos indivíduos), o uso do futuro do 
pretérito em “viria” sugere a intenção do autor em manter distanciamento em relação à ideia da 
“necessidade de autoconhecimento dos indivíduos”. 


()CERTO () ERRADO 


(Cespe/lUnB - TJIES — Analista Judiciário (Letras) - 2011) “A questão da desigualdade, 
finalmente, está produzindo estudos focados em entender como os abismos sociais afetam a 
realidade das pessoas - estejam elas no topo ou na base” (...) 


A obrigatoriedade do emprego da forma verbal “estejam”, no modo subjuntivo, decorre da 
relação sintática entre essa forma verbal e o trecho “como os abismos sociais afetam a 
realidade das pessoas”. 


()CERTO () ERRADO 


(Cespe/UnB — TJIES — Analista Judiciário (Letras) — 2011) “A escola da era da globalização, 
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tecnologia e informação deve preparar o educando para intervir criticamente na realidade e 
transformá-la, e não apenas para integrá-lo ao mercado de trabalho. Esse aluno deverá ter o 
perfil do cidadão engajado na luta pela justiça social” (...) 

Do ponto de vista argumentativo, o uso reiterado do verbo auxiliar dever, como em “deve 
preparar” e “deverá ter”, indica grande probabilidade de os objetivos associados a essas 
formas verbais se tornarem realidade. 


()CERTO () ERRADO 


(Cespe/UnB - TJIES — Analista Judiciário (Letras) - 2011) A substituição da forma verbal 
“tornava” (... tinha suas fraquezas e imperfeições, mas sabia que isso não o tornava menos 
humano e digno) por tornasse preservaria as regras gramaticais bem como a coesão e a 
coerência do texto. 


()CERTO () ERRADO 


(Cespe/UnB - TJ/ES — Analista Judiciário (Letras) - 2011) (...) Ela é o nosso radar para o perigo. 
Se nós, ou nossos ancestrais, fôssemos aguardar que a mente racional tomasse uma decisão, 
teríamos, provavelmente, não só cometido erros, mas também desaparecido como espécie. 


O emprego das formas verbais no subjuntivo “fôssemos” e “tomasse” deve-se à presença do 
elemento gramatical “Se”. 


()CERTO () ERRADO 


(Cespe/UnB - STM — Analista Judiciário - 2011) (...) Quando a polícia reage, os vândalos voltam 
se misturar à massa de gente que protesta pacificamente, na esperança de, com isso, provocar 
um tumulto e incitar outros manifestantes a entrar no confronto. (...) 

As formas verbais infinitivas “misturar” e “provocar” poderiam ser corretamente substituídas 
por suas formas flexionadas, misturarem e provocarem. 


()CERTO () ERRADO 


(...) O debate voltou à tona após policiais da Delegacia Antipirataria apreenderem, no mês 
passado, mais de duzentas pastas com textos para serem reproduzidos em uma universidade 
do Rio de Janeiro, sob a alegação de crime de direitos autorais. (...) 


A forma verbal “apreenderem” poderia ser corretamente substituída pela forma verbal 
composta terem apreendido. 


()CERTO () ERRADO 


Da memória e da reminiscência 
A fenomenologia da memória aqui proposta estrutura-se em torno de duas perguntas: 
De que há lembrança? De quem é a memória? 


Essas duas perguntas são formuladas dentro do espírito da fenomenologia husserliana. 
Privilegiou-se, nessa herança, a indagação colocada sob o adágio bem conhecido segundo o 
qual toda consciência é consciência de alguma coisa. (...) Se nos apressarmos a dizer que o 
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sujeito da memória é o eu, na primeira pessoa do singular, a noção de memória coletiva poderá 
apenas desempenhar o papel analógico, ou até mesmo de corpo estranho na fenomenologia da 
memória. (...) 

(Cespe/UnB - Correios — Analista (Letras) - 2011) Estaria mantida a correção gramatical se as 
formas verbais “são formuladas” e “Privilegiou-se” fossem substituídas, respectivamente, por 
formulam-se e foi privilegiada. 


()CERTO () ERRADO 


(Cespe/UnB - Correios — Analista (Letras) - 2011) Ainda com relação a esse texto, julgue os iter 
a seguir. 


Se a conjunção “Se” fosse substituída por Caso, deveria ser alterado o tempo e mantido o 
modo verbal empregado na oração condicional. 


()CERTO () ERRADO 


(Cespe/UnB - Correios — Analista (Letras) - 2011) (..) “A nova sociedade de redes favorecerá c 
advento de um mundo menos marcado pelos desequilíbrios sociais ou reforçará as 
desigualdades planetárias, criando excluídos da modernidade digital? (...) 

Ao empregar o futuro do presente do indicativo em “favorecerá” e “reforçará”, o autor faz uma 
previsão de duas características que distinguirão da sociedade atual a “nova sociedade”. 


()CERTO () ERRADO 


(Cespe/UnB - Correios — Analista (Letras) — 2011) A locução verbal “havia impri 
substituída por imprimira, sem prejuízo para a correção gramatical e para o sei 


()CERTO () ERRADO 


(Cespe/UnB - Correios — Analista (Letras) - 2011) (...) “Nós vivemos na era da informação e as 
nações que quiserem realmente estar nesse tempo devem colocar cada vez mais informações 
na rede.” (...) 


O emprego do modo subjuntivo em “quiserem” revela que, na construção da textualidade, a 
intenção do autor do argumento é sugerir que há nações que resistem a “estar nesse tempo”. 


()CERTO () ERRADO 


(Cespe/UnB - FUB - Médico - 2011) Na oração “que tenha sido completamente formada na era 
da Internet”, a forma verbal “tenha” poderia ser substituída por haja, sem alteração do sentido 
ou da correção gramatical do texto. 


()CERTO () ERRADO 


2º 6 No entanto, sem escala de valor está a vida de milhares de pessoas que faleceram e virão 
a sucumbir, vítimas das enchentes. Segundo dados da ONU (2005), em 1988 mais de 15 mil 
pessoas foram mortas em consequência de enchentes; em 1999, o número de vítimas subiu 
para quase 35 mil. Esse quadro é configurado como o mais dramático e triste do problema das 
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inundações urbanas, pois a maioria dessas mortes, de alguma forma, poderiam ter sido 

evitadas. 

6º 8 A quantidade de material suspenso na drenagem pluvial apresenta uma carga muito alta, 

considerando a vazão envolvida. Esse volume é mais significativo no início das enchentes. Os 

primeiros 25 mm de escoamento superficial geralmente transportam grande parte da carga 
poluente de origem pluvial. 

(FUNIVERSA - SEPLAG/DF — Auditor Fiscal de Atividades Urbanas — 2011) Assinale a alternativ: 

correta acerca de fatos gramaticais e semânticos presentes no texto |. 

a) Nas linhas 1 e 2 (288), os verbos falecer e vir a sucumbir expressam, respectivamente, uma ação 
concluída, observada no seu término, no seu resultado, e uma ação a ocorrer após o momento 
em que se enuncia o fato. 

b) Na última linha do 2º8, a locução verbal “poderiam ter sido evitadas: ficaria bem ajustada às 
normas gramaticais com o uso do verbo “ter” no plural, em concordância com o substantivo 
“mortes”, que faz parte do sujeito da frase. 

e) No 6%, o termo suspenso" pode ser trocado por suspendido, pois ambas as formas pertencem a 
verbo suspender e são permutáveis sem reservas em contextos frasais que exijam o emprego 
do particípio. 

Fragmento de texto 

Por outro lado, para o cientista, não existe dúvida de que o aspecto mais notável da memória é 

o esquecimento. Afinal, se uma pessoa se lembrasse de tudo, em todos os pormenores, não 

conseguiria pensar de forma genérica. Se as mulheres conseguissem reproduzir por completo 

os momentos da dor do parto, nenhuma teria mais de um filho. 

(FUNIVERSA - SEPLAGI/DF - Auditor Fiscal de Atividades Urbanas — 2011) (Adaptada) A 

afirmação abaixo está correta ou incorreta? 

— Atroca de “lembrasse” por lembrar altera o sentido da frase e exige mudança em outro termo do 
enunciado. 

(Cespe/UnB - TJ/ES - Analista (Direito) - 2011) No trecho “Se Mubarak caísse, o que viria em se 

lugar”, estaria mantida a correção gramatical do texto caso se substituíssem as formas 

verbais “caísse” e “viria” por cair e virá, respectivamente. 


()CERTO () ERRADO 


(FCC — TREIPE - Analista Judiciário - 2011) Estão plenamente adequadas a flexão e a correlaçã 

entre tempos e modos dos verbos na frase: 

a) As ponderações de Kucinski seriam úteis se acatadas por todos os que estivessem envolvidos nc 
campo de atuação que ele analisou. 

b) Todo louvor aos que se disporem a assumir valores éticos, sem que se importassem com os 
sacrifícios que isso representaria. 

c) Teria sido o mercado, e não a fraqueza moral de cada um, o fator que levará os jovens a uma 
competição cada vez mais violenta. 

d) Os jovens jornalistas agem hoje como se nunca houvera necessidade de sobreviver ao tempo er 
que trabalhassem os veteranos. 
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e) Caso ninguém venha a se preocupar com a ética no trabalho, seria inútil que os velhos 
profissionais venham a nos lembrar o nome de Pulitzer. 


(FCC — TRTISE (20R) - Analista Judiciário — 2011) Paulo Honório (querer) contar a própria vida, 
mas, julgando que não o (conseguir), (pedir) ao jornalista Gondim que o (fazer). 


Os verbos indicados entre parênteses estarão adequadamente correlacionados na frase acima 
caso se flexionem nas seguintes formas: 


a) quisera - conseguirá - pedisse — faria; 
b) queria - conseguiria - pediu - fizesse; 
c) queria - conseguisse - pedia - faça; 
d) quis - consegue - pede - fizesse; 

e) quis - conseguiu - pediu - faça. 


A transposição para a voz ativa da frase Foi assim que sempre se fez a literatura tem como 
resultado: 


a) Sempre foi assim que a literatura fez. 
b) Assim é que sempre foi feita a literatura 

c) Terá sido feito sempre assim, a literatura 
d) Foi sempre assim que a literatura tem feito. 
e) Foi assim que sempre fizeram a literatura. 


(FCC — TRTISE (20R) - Técnico Judiciário — 2011) 
massa de informações, em sua maioria superfi 


a leitura em profundidade foi substituída pel 


Com a transposição da frase acima para a voz ativa, o verbo passará a ser: 
a) substituíram; 

b) substituiu; 

c) substituira; 

d) tinham substituído; 

e) substituiriam. 


(FCC — TRTISE (20R) - Técnico Judiciário - 2011) O ex-ministro da Agricultura, Roberto 
Rodrigues, afirma que os ganhos da produtividade na pecuária poderiam liberar terras 
suficientes para dobrar a área plantada com alimentos. 


O emprego da forma verbal grifada acima indica, considerando-se o contexto: 
a) certeza que consolida a afirmativa feita; 

b) ação habitual e repetitiva, em relação à pecuária; 

c) fato histórico, constante no tempo; 

d) realidade a ser confirmada num futuro imediato; 

e) hipótese, a partir de certa condição implícita. 


(FCC — TRTISE (20R) - Técnico Judiciário - 2011) A expectativa é de que o Brasil tenha de arcar 
com 40% desse aumento. 


O verbo flexionado nos mesmos tempo e modo em que se encontra o grifado acima está 
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também grifado na frase: 


a) Embora domine as técnicas mais modernas, na média, a produtividade da agropecuária brasileir 
ainda está distante de alcançar seu pleno potencial. 


b) Grosso modo, as pastagens brasileiras possuem uma unidade animal por hectare. 

c) Para isso, terá dois caminhos. 

d) ... esse investimento muitas vezes não se justifica do ponto de vista estritamente econômico. 

e) “Além disso, o Brasil ainda pode aumentar muito a produtividade de grãos, como o milho, o trigo 
o feijão”, afirma. 

(FCC — TRTIAL (19R) - Técnico Judiciário — 2011) ... que pouco conhecia sobre ciência. 

O verbo flexionado nos mesmos tempo e modo que o da frase acima está em: 

a) ... embora uma corrente de autores continuem... 

b) ... escritores do século XIX elogiaram as realizações de Leonardo... 

c) Os relatos do século XIX sobre Leonardo enfatizavam o fato. 

d) Pelo contrário, se ele não realizou coisa alguma. 

e) O poderoso mito de Leonardo alcança esse patamar. 

(FCC — TREIRN - Técnico Judiciário - 2011) ... viu pedrinhas ali perto. 

A passagem para a voz passiva da frase acima resulta na seguinte forma verbal: 


a) viu-se; 
b) évisto; 
c) são vistas; 


d) tinha visto; 
e) foramvistas. 


(FCC — TREIRN - Técnico Judiciário - 2011) É comum que, durante suas brincadeiras, as 
crianças se...... para um universo mágico e...... a identidade de uma personagem admirada, 
.. Um super-herói ou uma figura da realeza. 


Preenche corretamente as lacunas da frase acima, na ordem dada, o que está em: 
a) transportam — assumem - seja; 

b) transportem — assumem - seria; 

c) transportem — assumam - seja; 

d) transportam — assumiriam — sendo; 

e) transportariam - assumiriam — seria. 

(FCC — TREIRN - Técnico Judiciário - 2011) Observe o texto: 
João e Maria 

Agora eu era o herói 

E o meu cavalo só falava inglês 

A noiva do cowboy 

Era você 
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Além das outras três 
Eu enfrentava os batalhões 

Os alemães e seus canhões 

Guardava o meu bodoque 

E ensaiava um rock 

Para as matinês 

(3) 

Não, não fuja não 

Finja que agora eu era o seu brinquedo 
Euera o seu pião 

O seu bicho preferido 

Sim, me dê a mão 

A gente agora já não tinha medo 

No tempo da maldade 

Acho que a gente nem tinha nascido 
Chico Buarque e Sivuca 


1. Nos versos Agora eu era o heróie A gente agora já não tinha medo, o uso do advérbio agora 
mostra-se inadequado, pois os verbos conjugados no pretérito imperfeito designam fatos 
transcorridos no tempo passado. 


IL Em Finja que agora eu era o seu brinquedo e Sim, me dê a mão, os verbos grifados estão 
flexionados no mesmo modo. 


IN. Substituindo-se a expressão a gente pelo pronome nós nos versos A gente agora já não tinh; 
medo e Acho que a gente nem tinha nascido, a forma verbal resultante, sem alterar o 
contexto, será teríamos. 


Está correto o que se afirma em: 
a) l apenas. 

b) Il. apenas. 

c) Ill apenas. 

d) lell apenas. 

e) Lille dll 


(FCC — TRE/AP - Técnico Judiciário - 2011) Está corretamente empregada a palavra destacada 
na frase 


a) Constitue uma grande tarefa transportar todo aquele material. 
b) As pessoas mais conscientes requereram anulação daquele privilégio. 
c) Os fiscais reteram o material dos artistas. 


d) Quando ele vir até aqui, trataremos do assunto. 
e) Se eles porem as pastas na caixa ainda hoje, pode despachá-la imediatamente 
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(FCC — TRTIMT (23R) - Analista Judiciário - 2011) Tanto as fontes quanto a própria historiografiz 
falavam a linguagem do poder... 


Transpondo-se a frase acima para a voz passiva, a forma verbal resultante será: 
a) eram faladas; 

b) foi falada; 

c) se falaram; 

d) era falada; 

e) tinha-se falado. 


(FCC — TRTIMT (23R) - Analista Judiciário - 2011) O verbo corretamente empregado e flexionad: 

está grifado em: 

a) É de se imaginar que, se os viajantes setecentistas antevessem as dificuldades que iriam depara 
muitos deles desistiriam da aventura antes mesmo de embarcar. 

b) O que quer que os compelisse, cabe admirar a coragem desses homens que partiam para o 
desconhecido sem saber o que os aguardava a cada volta do rio. 


c) Caso não se surtisse com os mantimentos necessários para o longo percurso, o viajante corria o 
risco de literalmente morrer de fome antes de chegar ao destino. 


d) Se não maldiziam os santos, é bastante provável que muitos dos viajantes maldizessem ao 
menos o destino diante das terríveis tribulações que deviam enfrentar. 


e) Na história da humanidade, desbravadores foram não raro aqueles que sobreporam o desejo de 
enriquecer à relativa segurança de uma vida sedentária. 


(FCC — DPEIRS - Defensor Público - 2011) Em há verbos supostamente ativos que não 
expressam ação realizada, alterando a flexão dos verbos haver e expressar para o pretérito 
perfeito do indicativo, tem-se: 


a) havia verbos supostamente ativos que não expressavam ação realizada; 

b) houve verbos supostamente ativos que não expressaram ação realizada; 

c) houveram verbos supostamente ativos que não expressavam ação realizada; 
d) haviam verbos supostamente ativos que não expressavam ação realizada; 
e) houve verbos supostamente ativos que não expressavam ação realizada. 


(FCC — BB - Escriturário — 2011) É irrelevante que entrem na faculdade, que ganhem muito ou 
pouco dinheiro, que sejam bem-sucedidos na profissão. (3º parágrafo) 


O emprego das formas verbais grifadas acima denota: 
a) hipótese passível de realização; 

b) fato real e definido no tempo; 

c) condição de realização de um fato; 

d) finalidade das ações apontadas no segmento; 

e) temporalidade que situa as ações no passado. 


(FCC — TREITO — Analista Judiciário — 2011) Minha outra mulher teve uma educação rigorosa, 
mas mesmo assim mamãe nunca entendeu por que eu escolhera justamente aquela, entre 


47. 


48. 


49. 


50. 


tantas meninas de uma família distinta. 


O verbo grifado na frase acima pode ser substituído, sem que se altere o sentido e a correção 
originais, e o modo verbal, por: 


a) escolheria; 

b) havia escolhido; 

c) houvera escolhido; 

d) escolhesse; 

e) teria escolhido. 

(Cesgranrio — Petrobras - Administrador Júnior - 2011) Leia: 
Sob Medida 

Chico Buarque 

Se você crê em Deus 

Erga as mãos para os céus e agradeça 
Quando me cobiçou 

Sem querer acertou na cabeça 


No fragmento acima, passando as formas verbais destacadas para a segunda pessoa do 
singular, a sequência correta é: 


a) crês, ergues, agradecei, cobiçais, acertai; 

b) crês, ergue, agradece, cobiçaste, acertaste; 

c) credes, ergueis, agradeceis, cobiçaste, acertaste; 
d) credes, ergas, agradeças, cobiçais, acertais; 

e) creis, ergues, agradeces, cobiçaste, acertaste. 


(Cesgranrio — Transpetro - Administrador Júnior — 2011) O trecho em que se encontra voz 
passiva pronominal é: 


a) “feito hamsters que se alimentam de sua própria agitação.”; 
b) “Recolher-se em casa,”; 

c) “sinal de que não se arrumou ninguém”; 

d) “Mas, se a gente aprende a gostar (...)'; 


e) “nela a gente se refaz (...)'; 


(Cesgranrio — Transpetro - Administrador Júnior — 2011) A sentença em que o verbo entre 
parênteses está corretamente flexionado é: 


a) O coordenador reveu as necessidades dos grupos. (rever) 
b) Aimpaciência deteu as pessoas. (deter) 

c) Eu reavejo minhas convicções diariamente. (reaver) 

d) Quando você se opor à minha solidão, ficarei aborrecido. (opor) 

e) Nós apreciamos os bons alunos. (apreciar) 

(FCC — TRTIRS (4R) - Analista Judiciário — 2011) A conciliação, antes de tudo, tem proporcionad 
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às partes o efetivo acesso à Justiça, pois elas participam diretamente no resultado apaziguador 
do conflito. 


Transpondo o segmento destacado na frase acima para a voz passiva, a forma verbal 
resultante é: 


a) têm proporcionado; 
b) tem sido proporcionado; 

c) tinham proporcionado; 

d) era proporcionado; 

e) foi proporcionado. 

(FCC — TRTIRS (4R) - Analista Judiciário — 2011) Observe o texto: 


Esta é uma história da Bossa Nova e dos dois rapazes e moças que a fizeram, quando eles 
tinham entre quinze e trinta anos. É também um livro que se pretende o mais factual e objetivo 
possível. Evidente que, tendo sido escrito por alguém que vem ouvindo Bossa Nova desde que 
ela ganhou este nome (e que nunca se conformou quando o Brasil começou a trocá-la por 
exotismos), uma certa dose de paixão acabou se intrometendo na receita - sem interferir, 
espero, pró ou contra, na descrição da trajetória de qualquer personagem. Os seres humanos, 
assim como os LPs,têm lados A e B, e houve um esforço máximo para que ambos fossem 
mostrados. (...) 


O segmento que expressa uma ação durativa que se prolonga do passado até ao momento da 
fala do autor é: 


a) tendo sido escrito; 

b) vem ouvindo; 

c) começou a trocá-la; 

d) acabou se intrometendo; 
e) têm. 


(FCC — TREISP — Analista Judiciário - 2012) Está inadequada a correlação entre tempos e modo 
verbais no seguinte caso: 


a) Muitos se lembrariam da alegria voraz com que eram disputadas as toneladas da vítima. 


b) Foi salva graças à religião ecológica que andava na moda e que por um momento estabelecera 
uma trégua entre todos. 


c) Um malvado sugere que se dê por perdida a batalha e comecemos logo a repartir os bifes. 


d) Depois de se haver debatido por três dias na areia da praia a jubarte acabara sendo salva por 
uma traineira que vinha socorrê-la 


&) Já informado do salvamento da baleia, o cronista teve um sonho em que o animal lhe surgiu com 
a força de um símbolo. 


(FCC — TREISP - Técnico Judiciário — 2012) ... em que as melhores cadências do samba e da 
canção se aliaram com naturalidade às deformações normais de português brasileiro... 


O verbo flexionado nos mesmos tempo e modo que o grifado acima está em: 
a) São Paulo muda muito... 
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b) ... para nos porem no Alto da Mooca... 
c) Talvez João Rubinato não exista... 

d) ... Adoniran não a deixará acabar... 

e) Mas a cidade que nossa geração conheceu... 


(FCC — TRFI2R — Analista Judiciário (ADM) — 2012) O emprego, a grafia e a flexão dos verbos 

estão corretos em: 

a) Arevalorização e a nova proeminência de Paraty não prescindiram e não requiseram mais do q 
o esquecimento e a passagem do tempo. 

b) Quando se imaginou que Paraty havia sido para sempre renegada a um segundo plano, eis que 
ela imerge do esquecimento, em 1974. 

c) Acada novo ciclo econômico retificava-se a importância estratégica de Paraty, até que, a partir 
1855, sobreviram longos anos de esquecimento 

d) ACasa Azul envidará todos os esforços, refreando as ações predatórias, para que a cidade não 
sucumba aos atropelos do turismo selvagem. 


e) Paraty imbuiu da sorte e do destino os meios para que obtesse, agora em definitivo, o prestígio d 
um polo turístico de inegável valor histórico 


(FCC — TCEISP — Auxiliar de Fiscalização Financeira — 2012)... deve cuidar para que os impactos 
ambientais sejam mitigados e compensados. 


O verbo flexionado nos mesmos tempo e modo em que se encontra o grifado acima está em: 
a) Quando se tem em conta.. 

b) ... ainda que nem todo o potencial lá existente venha a ser desenvolvido. 

c) Asquestões que se contrapõem.. 

d) ... não podemos abrir mão de nenhum dos dois objetivos. 

e) ... que podem ser feitos na direção de... 

Fragmento de texto: 

A discussão sobre “centro” e “periferia” no pensamento brasileiro vincula-se a elaborações 
que se dão num âmbito mais amplo, latino-americano. 

(..) 

No entanto, a elaboração anterior à CEPAL preocupava-se principalmente com os países 
capitalistas avançados, interessando-se pelos países “atrasados” na medida em que 
desenvolvimentos ocorridos neles repercutissem para além deles. 

(..) 

Assim, o marxismo, a teoria da modernização e a economia neoclássica tendiam a considerar 
que os mesmos caminhos seguidos pelas sociedades em que foram formulados teriam que ser 
trilhados pelo resto do mundo, “atrasado”. 

(FCC — TREIPR - Analista Judiciário - 2012) A única afirmação INCORRETA sobre a forma 
transcrita do texto é: 


a) vincula-se | O tempo e o modo verbais indicam que a ideia é tomada como verdadeira. 
b) preocupava-se /A forma verbal designa que o fato é concebido como contínuo. 


c) interessando-sel Esse gerúndio, colocado depois do verbo principal - preocupava-se-, indica 
uma ação simultânea ou posterior, e pode ser legitimamente considerado equivalente a “e 
interessava-se”. 


d) repercutissem / Essa forma subjuntiva enuncia a ação do verbo como eventual 
e) teriam | Constitui forma polida de presente, atenuando a ideia de obrigação ou dever. 


Fragmento de texto: 
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“Precisamos levar sempre em conta os traços culturais que nos caracterizam, que hão de 
alimentar a busca de soluções endógenas, que nem sempre têm por que coincidir com as do 
mundo altamente industrializado”. 


(..) 

O que há de extraordinário nessa citação? Nada, exceto a data. Ela não foi redigida no princípio 
do século XIX e sim no dia 29 de maio de 1993, exatamente um mês antes da redação deste 
artigo. Trata-se de um documento aprovado por vários intelectuais ibero-americanos, na 
Guatemala, como parte da preparação da Ill Conferência de Cúpula da região, a realizar-se em 
Salvador, na Bahia. 


(.) 


Ao que parece, nada envelheceu nessas palavras. Quase todos os brasileiros se orgulhariam 
de repetilas, como se elas fossem novas e matinais, como se fôssemos contemporâneos do 
grito do Ipiranga. 


(3) 

Só uma coisa não mudou: o nacionalismo cultural. Continuamos repetindo, ritualmente, que a 
cultura brasileira (ou latino-americana) deve desfazer-se dos modelos importados e voltar-se 
para sua própria tradição cultural. 

(FCC - Prefeitura Municipal/SP — Auditor-Fiscal Tributário Municipal | (Gestão Tributária) — 2012) 
texto legitima o seguinte comentário: 


a) Em Continuamos repetindo, a ideia de ação em processo é decorrência exclusiva da forma 
Continuamos. 


b) Aforma verbal foi redigida exprime fato passado considerado contínuo. 


c) A forma a realizar-se em Salvador exprime fato futuro em relação à data de redação do 
documento, mas passado em relação à data do artigo 

d) Emse orgulhariam de repeti-las, tem-se a expressão de um fato possível, mas considerado de 
pouca probabilidade. 

e) Emhão de alimentar, a forma verbal exprime, além da ideia de futuro, a de que o evento é 
desejado. 


(FCC — TRE/PR — Analista Judiciário (ADM) — 2012) Há 40 anos, a mais célebre crítica de cinema 
dos Estados Unidos, Pauline Kael (1919-2001), publicava seu artigo mais famoso. 


Transpondo a frase destacada para a voz passiva, a forma verbal encontrada é: 
a) publicaram; 

b) havia sido publicado; 

c) publicou-se; 
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d) tinha publicado; 
e) era publicado. 


(FDC — Prefeitura Itaboraí/RJ — Fiscal de Tributos — 2012) A frase que se encontra integralmente 
na voz ativa é: 


a) “Talvez o Brasil já tenha acabado e a gente não perceba isso”. (Paulo Francis) 
b) “De dez em dez anos toda a burocracia precisa ser fuzilada e trocada”. (Stalin) 
c) “O Brasil é a melhor piada que já foi contada por um português”. (Fernando Pedreira) 


d) “Advogados são as únicas pessoas cuja ignorância da lei não é punida com cadeia”. (Jeremy 
Bentham) 


e) “O Brasil é um país perigosamente gasoso. Os problemas são detectados, mas ninguém sabe 
resolvê-los.” (Amaldo Jabor) 


“Honrarás pai e mãe!” Esse é um mandamento da Igreja Católica, que poderia ser ampliado a 
todas as igrejas. Nesse caso, o emprego do futuro do presente do indicativo tem valor de: 


a) incentivo; 


b) conselho; 
c) pedido; 
d) alerta; 
e) ordem. 


(CEPERJ - Procon/RJ - Técnico em Contabilidade — 2012) Dentre os verbos irregulares há 
aqueles que apresentam alguma variação no radical, ou seja, na “base” da palavra. 


Um exemplo de verbo irregular encontra-se no seguinte exemplo do texto: 
a) “quemlhe escreve"; 

b) “vivi uma tremenda aventura”; 

c) “quanto tempo isso levaria”; 

d) “Éramos centenas ali”; 

e) “sempre falava nisso"; 


(Cespe/UnB - IRBr - Diplomata - 2012) Da combinação inusitada do verbo morrer, flexionado nc 
pretérito perfeito do indicativo, com a expressão adverbial “desde pequena” (Eu sei morrer. 
Morri desde pequena.) infere-se uma compreensão da morte diferente da que estaria implícita 
caso tivesse sido empregada a locução verbal Venho morrendo. 


()CERTO () ERRADO 


Fragmento do poema 
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Ó grandes oportunistas... que calculais...(...)/Ó personagens solenes (...)/ Ó soberbos titulares 
(Cespe/UnB - PF — Agente - 2012) No poema, que apresenta uma denúncia de atos de abuso de 
poder, foram utilizados os seguintes recursos que permitem que a poeta se dirija diretamente a 
um interlocutor: emprego de vocativo nos versos 1, 9 e 33 e de verbos na segunda pessoa do 
plural, todos no imperativo afirmativo. 
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()CERTO () ERRADO 


Fragmento de texto 


Vestidos de palhaço, eles aproveitam o tempo dos carros parados no semáforo para cumprir 
essa missão. Com cartazes educativos, ocupam a faixa de pedestres, fazem performances e 
brincam com os motoristas. 


(Cespe/UnB - MPEIPI - Analista Ministerial - 2012) Sem prejuízo semântico para o texto, as 
formas verbais “fazem” e “brincam” poderiam ser substituídas pelas formas fazendo e 
brincando, respectivamente. 


()CERTO () ERRADO 


(AOCP — BRDE — Analista de Sistemas - 2012) Assinale a alternativa cuja sequência verbal 
destacada constitui um exemplo de tempo composto. 


a) “Não estou afirmando que os poetas atuais são tradicionalistas” 

b) “...um arquivo atemporal, ao qual recorre a produção poética para continuar proliferando” 
c) “as formas poéticas deixaram de ser valores que cobram adesão à experiência histórica” 
d) “Pode parecer um paradoxo que a poesia desse período, a mesma que tem continuidade” 
e) *... tenha passado a fazer um uso relutantemente crítico, ou acrítico, da tradição” 


(Funcab - MPEIRO - Técnico em Contabilidade — 2012) Em “(...) A empregada já HAVIA 
CHEGADO e estava no portão, olhando o movimento.(...)”, o tempo verbal mostra uma ação: 


a) iniciada no passado, continuada no presente; 
b) realizada em futuro próximo; 

c) subordinada a uma ação futura; 

d) repetida, independente da ação passada; 

e) já terminada; 


(Funcab - MPEIRO — Analista — 2012) Assinale a alternativa em que o verbo em destaque foi 
corretamente conjugado. 


a) Se você INTERPOR um recurso, talvez consiga reverter a situação. 
b) Ele INTERVIU assim que a situação piorou. 

c) Se você VER que a situação piorou, volte para cá. 

d) Quando você VIM para cá, traga a pasta da diretoria 

e) Você só será respeitado se se IMPUSER. 


(FCC — TJIPE - Técnico Judiciário - 2012) “No meu tempo, já existiam velhos, mas poucos”. A 
frase de Machado de Assis nos leva a supor que havia mais velhos quando ele próprio se 
tornou um velho. E hoje, muito mais ainda, embora os manuais de redação recomendem que 
não se fale mais em “velhos”, mas em “idosos”. 

(Carlos Heitor Cony, “Prazo de validade”. Folha de S. Paulo, A2 opinião, 27/10/2011) 


No fragmento acima, as formas verbais havia e se tornou foram empregadas para: 


a) indicar, respectivamente, uma ação provável e uma ação efetivamente realizada no passado; 
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b) indicar, entre ações simultâneas passadas, uma que estava se processando quando sobreveio é 
outra; 


c) denotar que ambas as ações tiveram a mesma duração momentânea; 
d) substituir, ambas, o futuro do pretérito; 

e) denotar fatos que foram um (o segundo) a consequência do outro (o primeiro). 

(CEPERJ - Procon/RJ - Advogado — 2012) “todos que são impactados pelas mídias de massa” 
O fragmento transcrito acima apresenta uma construção na voz passiva do verbo. 

Outro exemplo de voz passiva encontra-se em: 

a) “As crianças brasileiras infuenciam 80% das decisões de compra de uma família” 

b) “A publicidade na TV é a principal ferramenta do mercado para a persuasão do público infantil” 
c) “evidenciaram outros fatores que influenciam as crianças brasileiras nas práticas de consumo.” 
d) “Elas são assediadas pelo mercado” 

e) “valores distorcidos são de fato um problema de ordem ética” 


(MPEISC — MPEISC - Promotor de Justiça - 2012) O verbo, quando usado no modo imperativo, 
torna o texto mais vigoroso e com forte teor de persuasão, porém precisa ser usado 
corretamente, de acordo com o sujeito a que se refere. Identifique, pois, a(s) alternativa(s) em 
que o sujeito apresentado correspondente à flexão do verbo: 

|. Chora, grita, esperneia, mas demonstra alguma reação. (sujeito: você) 


IL Confira detalhadamente toda a documentação anexa ao processo. (sujeito: você) 


1. Não demonstres qualquer reação durante o depoimento das testemunhas. (sujeito: tu) 


IV. Compreende que a decisão tomada pelo juiz foi bastante coerente. (sujeito: tu) 


V. Sê cuidadoso com tudo o que é dito ou escrito. (sujeito: tu) 
a) Apenas as assertivas | e Il estão corretas. 

b) Apenas as assertivas II IV e V estão corretas. 

c) Apenas as assertivas || Il IV e V estão corretas. 

d) Apenas as assertivas |, Il, e IV estão corretas. 

e) Todas as assertivas estão corretas. 

(Esaf - MICENAD - Estatístico - 2012) Assinale a opção que, na sequência, preenche 
corretamente as lacunas do texto, de modo a manter o correto uso dos modos e tempos 
verbais e a coerência entre as ideias. 

Assim que o governo divulgou o crescimento zero do produto interno bruto brasileiro no 
terceiro semestre, não faltaram prognósticos negativos a respeito da economia do país e houve 
até quem (1) em risco de recessão no futuro próximo. Basta um olhar mais atento 
aos números de 2011 para (2) que o pessimismo não se justifica. Entre os 
empresários não são poucas as vozes que. (3) dos alarmistas. Não faltam motivos 
para supor que, em 2011, os números da economia brasileira (4) vir ainda mais 
fortes. Além dos juros menores, conforme, (5) a maioria dos economistas, do 
crédito em expansão, e dos incentivos fiscais, está previsto para janeiro um reajuste no salário 
mínimo, o que (6). impactos significativos à renda dos trabalhadores e aposentados. 


72. 


73. 


7a. 


Nesse ciclo, o mercado interno seguirá aquecido. 
a) fale / percebermos / discordassem / possam / prevera trará 

b) falasse / perceberem / discordassem / pudessem / prevê /trouxera 
c) falasse / perceber | discordam / possam / prevê / trará 

d) falou / percebermos / discordaram / podem / prevera / traria 

e) falou / perceberem / discordaram / podem / previssem /trouxera 
LJ 


Não sei se V. Exa. Revma. é como eu. Eu gosto de contemplar o passado, de viver a vida que 
foi, de pensar nos homens que antes de nós, ou honraram a cadeira que V. Exa. Revma. ocupa, 
ou espreitaram, como eu, as vidas alheias. Outras vezes estendo o olhar pelo futuro adiante, e 
vejo o que há de ser esta boa cidade de S. Sebastião, um século mais tarde, quando o bonde for 
um veículo tão desacreditado como a gôndola, e o atual chapéu masculino uma simples 
reminiscência histórica. 


Podia contar-lhe em duas ou três colunas o que vejo no futuro e o que revejo no passado; mas, 
além de que não quisera tomar o precioso tempo de V. Exa. Reverendíssima, tenho pressa de 
chegar ao ponto principal desta carta, com que abro a minha crônica. 


Evou já a ele. 


(FCC — TCEISP — Agente de Fiscalização Financeira — 2012) Sobre a forma verbal indicada, é 
INCORRETO afirmar: 


a) honraram | Exprime ação completamente concluída 
b) for! Indica um fato possível, considerado altamente provável 


c) estendo | Enuncia um fato que ocorre exclusivamente no momento em que o missivista se 
expressa. 


d) vou / Marca um fato futuro, mas bastante próximo, como o confirma o emprego de já 
e) podia | Está empregado com valor de futuro do pretérito. 


(CESGRANRIO - BNDES - Técnico Administrativo - 2013) Que forma verbal está empregada no 
mesmo tempo e modo que pudemos? 


a) Forem 
b) Cresceu 
c) Será 

d) Deixem 
e) Indicam 


(FCC — Câmara Municipal de São Paulo - Consultor Técnico Legislativo - 2014) A seguinte frase 
NÃO admite transposição para a voz passiva: 


a) Ele alcançou sucesso exclusivamente por sua competência. 
b) O poeta Ferreira Gullar acabou de contar um caso exemplar para a nossa tese sobre a fama vazi 
c) Amídia cria inúmeros deuses, todos incapazes de qualquer grandeza efetiva. 

d) Muitas revistas sobrevivem graças ao culto irrefreável das celebridades. 


e) Acelebração pela mídia atrai tanto as pessoas ingênuas como as mais maliciosas. 


Gabarito 

1. INCORRETO. 
2. INCORRETO. 
3. INCORRETOICORRETO. 
4 B 

5. CORRETO. 
6. INCORRETO. 
FARA 
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14. CERTO. 

15. CERTO. 
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17. ERRADO. 
18. ERRADO. 
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20. ERRADO. 
21. CERTO. 
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24. ERRADO. 
25. CERTO. 
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Capítulo 13 
Advérbio 


Definição 

Do ponto de vista semântico, o advérbio é um modificador ou ampliador de sentido 
de certos vocábulos ou estruturas e, nessa relação, pode indicar algumas circunstâncias (ou 
valores semânticos), como afirmação, acréscimo, negação, modo, lugar, tempo, dúvida, 
intensidade, causa, concessão, conformidade, finalidade, condição, meio, instrumento, 
assunto, companhia, preço, ordem etc. 


Muitas vezes, porém, o advérbio não exprime circunstância alguma, mas meramente 
expressa um caráter subjetivo ao enunciado, expressando uma opinião do emissor. Falarei 
melhor sobre isso mais à frente, em Valor Discursivo. 


Vale a pena dizer, desde já, que muitos advérbios, pelo contexto, mudam seu valor 
semântico. Por exemplo, a palavra bem é normalmente um advérbio de modo (Ele fala 
bem.), certo? Veja esta frase, então: “Ele estava bem feliz.”. Agora, é um advérbio de 
intensidade. Ok? Ainda neste capítulo, veremos isso melhor em Classificação. 


Do ponto de vista morfológico, o advérbio não se flexiona em gênero nem em 
número, por isso é chamado de palavra invariável. Só varia em grau por meio de derivação. 
No entanto, o que mais vemos no dia a dia são as pessoas falando e escrevendo: 


— — Amenina está meia chateada. 


—  Afilha sempre foi menas paciente que a mãe. 
— Ela está toda preocupada. 
— Os policiais devem se manter alertas o tempo todo. 


No penúltimo exemplo, certos gramáticos, como Bechara, e dicionaristas, como 
Aulete, já abonam a variação do advérbio, devido à natureza pronominal deste vocábulo. 
No último exemplo, Bechara não abona a variação, mas alguns dicionaristas, como 
Aurélio, e certos gramáticos, como Napoleão Mendes de Almeida, abonam. Temos aí uma 
polêmica, não é? Cuidado com as provas, então. 


Bascando-nos na visão ortodoxa, que é a que mais tem adeptos, o advérbio está 
sempre invariável, logo as frases acima deveriam ser construídas assim: 


— — Amenina está meio chateada. 

—  Afilha sempre foi menos paciente que a mãe. 

— Ela está todo preocupada. 

— Os policiais devem se manter alerta o tempo todo. 
As duas últimas soam estranho, não é? Deixa quieto... 


Do ponto de vista sintático, tradicionalmente falando, o advérbio se refere a um 
verbo, a um adjetivo (ou locução adjetiva), a outro advérbio (ou locução adverbial) ou a 
uma oração inteira, exercendo apenas uma função sintática na frase: adjunto adverbial. 


— Sempre acordou cedo. (modifica o verbo) 

— Continuo bastante disposto. (modifica o adjetivo) 

— — Arrematou-se num leilão um carro muito fora de moda. (modifica a locução adjetiva) 
—  Dormiram mais tarde, porque não treinariam amanhã. (modifica o advérbio) 

— Ninguém esperava que ele surgisse tão de repente. (modifica a locução adverbial) 


— — Semestralmente fazemos concursos. (modifica a oração inteira; normalmente os advér 
terminados em -mente, iniciando uma oração, incidem sobre toda ela)* 
Obs: * Veja esta questão de prova sobre advérbio incidindo sobre uma oração inteira: 
29. (ITA - Vestibular - 2007/2008) Qual dos advérbios terminados em -mente incide sobi 
o conteúdo de toda a frase? 


a) fantasticamente (... aumenta fantasticamente. 


b) abertamente (... evito aderir abertamente...) 


c) independentemente (... treino os jogadores, traço o esquema de jogo, armo 


jogadas, mas, independentemente disso, existem forças...) 


) 


e) imediatamente (... volte para o campo imediatamente...) 


d) psicologicamente (... psicologicamente preparado. 


Comentário: O gabarito é C, pois o advérbio se relaciona com (disso, que se reporta ao conteúdo frasal 
anterior, a saber: “treino os jogadores, traço o esquema de jogo, armo jogadas” A: Modifica o verbo, B: 
Modifica o verbo. D: Modifica um adjetivo. E: Modifica o verbo. 


Duas informações só para quem quer aprofundar-se em advérbio (se não for seu caso, nem leia!): 


Certos gramáticos antigos, como José Marques da Cruz, e alguns modernos, como Maria Helena de Moui 
Neves, dizem que o advérbio pode modificar outras classes gramaticais, como substantivo, pronome, 
numeral, conjunção: Férias assim são um sonho de consumo! / Vocês beberam muito pouca água. / De 
todos os alunos, quase cem foram aprovados. / Muito embora eu pudesse entrar, não o fiz. 

Além de adjunto adverbial, Evanildo Bechara diz que o advérbio pode também exercer função de sujeito 
ou predicativo do sujeito. Claudio Cezar Henriques diz que ele pode exercer função de predicativo do 


sujeito, sujeito e, até, objeto indireto: “ Ali é bom: (suj), "A vida é assim. (pred. suj); “Gosto daqui, (obj. 
indy. 


Tradicionalmente falando, os gramáticos dizem que advérbios que modificam 


adjetivos ou outros advérbios são sempre de intensidade. E é assim que costuma cair em 
prova! 


Sou razoavelmente discreto. 


Continuas muito arisca, menina! 


No entanto, estudos modernos dizem que isso não procede: 


Tenho cabelos quimicamente 


tados. (modo) 


Não raramente estudo Português. (negação) 


Ainda existem muitas doenças sexualmente transmissíveis. 


(meio) 


Para entendermos bem todas estas definições de advérbio, vamos analisar por último 


esta frase: 


1) 
2) 


Os amigos das horas certas sempre ajudam os amigos das horas incertas. 


Note que a palavra sempre 


apresenta uma circunstância (valor semântico) de tempo; 


é invariável: 


ão existe sempres ou sempra, por exemplo; 
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3) funciona como adjunto adverbial do verbo ajudar. 


Certamente você já ouviu falar em orações subordinadas adverbiais, não é? Então, elas 
são chamadas assim porque têm valor de advérbio. Há muitas questões de prova sobre 
orações adverbiais. Veremos isso no capítulo de Conjunção e, principalmente, no de 
Orações Subordinadas Adverbiais, beleza? 

Identificação e Particularidades 


Identificamos que um advérbio é um advérbio basicamente pela sua relação com 
outros vocábulos, como verbos, adjetivos ou advérbios, normalmente. Por exemplo, 
jamais diríamos que o vocábulo que é um pronome ou uma conjunção na frase abaixo: 


- Que tolo você é por ter acreditado nas palavras de uma pessoa nitidamente volúvel. 


Percebe que o vocábulo que está ligado ao adjetivo tolo? Aí eu pergunto: Que palavra 
modifica um adjetivo? Só conheço uma: ad-vér-bio. Logo, esse que é um advérbio de 
intensidade, equivalendo a “quão”. 


Por exemplo, você diria que nas frases a seguir os vocábulos destacados são 
adjetivos? 

- Por favor, falem baixo! 

= Esta cerveja desceu redondo. 

— Ela o olhou sério. 

= Não transcreva errado o texto. 

-— Fácil se vê que ela não demonstra honestidade alguma. 

= Dessa vez você cortou rente o cabelo. 


É claro que não! Afinal, alguns adjetivos podem se tornar advérbios de modo, quando 
modificam verbos. É o que acontece nessas seis frases. Inclusive, podemos usar o sufixo 
-mente depois de alguns desses advérbios (redondamente, seriamente, erradamente, 
facilmente) para facilitar a visão de que se trata realmente de advérbios. 


O numeral primeiro pode se tornar advérbio, segundo alguns gramáticos, como 
Sacconi: 


- Cheguei primeiro. 


Para a nossa alegria, veja uma questãozinha sobre adjetivos adverbializados, ou seja, adjetivos que se 
tornaram advérbio, por derivação imprópria: 


71. 


Comentário: O gabarito é a B, Note que alto e prolongado se referem ao verbo gritar, logo são advérbios 
assim como muito, que também modifica um verbo. Não confunda adjetivo com advérbio e vice-versa! 


(FAB — AFA - Oficial - 2011) No contexto do seguinte trecho, extraído do 7º parágrafo! 
do texto, analise a classe gramatical a que pertencem os termos grifados: 


*... para saber quem grita gol mais alto e prolongado.” 
Assinale a alternativa em que o termo sublinhado pertence àquela mesma classe. 


a) “Não suporto mais ver tantas tragédias, crimes, violências...” 


b) “Fala-se muito, mesmo com a bola rodando.” 


c) “Outra discussão chata, durante e após partidas...” 


d) “Muitas parecem iguais, mas não são.” 


Sobre Advérbios Terminados em -mente 


É bom dizer que os advérbios terminados em -mente são derivados de adjetivos 


(normalmente femininos), cujos acentos gráficos “caem” nesse processo, pois as sílabas 


tônicas mudam de posição com o acréscimo do sufixo. Por isso, não dê uma garoteada de 


escrever assim: “Ela está econômicamente bem.”! 


Outra coisa: nem todos os advérbios terminados em -mente são de modo, como 


ensinam alguns professores: 


Primeiramente, pretendo falar de advérbio. (ordem, sequência, segundo Celso Cunha 
Faço provas bimestralmente. (tempo) 

Ele provavelmente não retornará. (dúvida) 

Tomei uma cerveja estupidamente gelada. (intensidade) 


Certamente o Brasil será um país desenvolvido. (afirmação) 


Veja duas questôezinhas sobre isso: 


16. 


(NCE/UFRJ - Arquivo Nacional - Agente Administrativo - 2006) Em todos os advérbi 
terminados em -mente, retirados do texto, vê-se claramente a sua formação a 
partir da forma feminina do adjetivo, EXCETO em: 


a) predominantemente; (vem de predominante, adjetivo uniforme) X 
b) basicamente; 


c) negativamente; 


d) diariamente; 
e) humanamente. 


10. (NCE/UFRJ - Pref. Santana - Professor (Educação Básica) - 2007) A frase abaixo em qui 
o advérbio terminado com o sufixo -mente NÃO é advérbio de modo, mas sim de 


tempo é: 

a) Elachegou rapidamente ao estacionamento; 

b) Os veículos estavam erradamente estacionados; 
c) Osfuncionários trabalham conscientemente; 

d) Oautomóvel funcionava eficientemente; 


e) Osveículos estavam temporariamente parados. (temporária + mente) X 


O advérbio absolutamente pode ser de intensidade, de afirmação ou de negação, 
segundo Napoleão M. de Almeida. Estes dois últimos podem ser reforçados pelos 


advérbios “sim” e “não”: 
— Estou absolutamente melancólico hoje. (intensidade) 

- — “Vaià praia hoje?“ Absolutamente (não)! Odeio mar, areia...” (negação) 
—  “Vaià praia hoje?” “ Absolutamente (sim)! Amo mar, areia...” (afirmação) 


Aparecendo vários advérbios na frase terminados em -mente, prefere-se, por concisão, 
que só o último receba o sufixo, no entanto, quando se quer dar ênfase à sentença, a 
repetição do sufixo não gera incorreção gramatical nem mudança do sentido: 


— O Brasil cresceu econômica, política e administrativamente. 


— O Brasil cresceu economicamente, politicamente e administrativamente. 


Note que, apesar de os advérbios “econômica” e “política” aparentarem forma 
feminina (semelhante a adjetivos), não há variação em gênero — o sufixo está implícito. 
Lembre-se de que o sufixo -mente forma advérbios derivados de adjetivos, normalmente 
femininos. Ok? 

Obs: Por via de regra, o advérbio terminado em sufixo “mente” se liga a adjetivo feminino, uniforme ou 
terminado em “ês”: graciosamente (graciosa + mente), favoravelmente (favorável + mente), 


burguesmente (burguês + mente). Logo, "burguesamente” não existe. Consulte uma questão sobre 
isso na prova da FGV — SUSAM/AM - AGENTE ADMINISTRATIVO - 2014. 


Mais algumas particularidades... 


Quando, como, onde e por que são, respectivamente, advérbios interrogativos de 
tempo, modo, lugar e causa. Os três primeiros são chamados de advérbios relativos 
quando exercem papel de verdadeiros pronomes relativos. Veja isso no capítulo de 
pronomes relativos. 


Podem aparecer nas orações interrogativas diretas ou indireta 
— Quando voltaremos? 


— — Ninguém soube me responder como voltariamos.! 


- Aonde você quer chegar com esse discurso polido? 


— Nunca entendi por que ela se veste assim. 


"O vocábulo como pode também ser um advérbio de intensidade em frases exclamativas: Como ela é linda! 


2 A preposição a, exigida pelo verbo chegar, se une ao advérbio onde para formar aonde. 


Os gramáticos Faraco & Moura e J. C. Azeredo dizem que há, além da locução 
adverbial interrogativa de causa (por que), a locução adverbial interrogativa de finalidade 
(Para que ela estuda tanto?). Não satisfeitos, dizem haver também advérbio interrogativo 
de preço (Quanto custa a blusa?). Penso eu que existam diversas outras construções 
adverbiais interrogativas, mas minha opinião não interessa numa interposição de recurso de 
prova. Por isso, explicito em toda 4 Gramática as opiniões dos grandes mestres de renome. 


Só de curiosidade: Caso queira conhecer expressões adverbiais (e não adverbiais) 
latinas, jogue este endereço no Google: www.dicionariodelatim.com.br. 
Classificação dos Advérbios e das Locuções Adverbiais 

Os advérbios e as locuções adverbiais são classificados segundo suas circunstâncias. 


Para quem não sabe o que são locuções adverbiais, relaxe. É mole. Trata-se do 
conjunto de duas ou mais palavras com valor de advérbio — normalmente iniciadas por 


preposição (dê uma olhadinha básica no capítulo de Preposição, se for o caso): às vezes, às 


duas, de repente, em princípio, por acaso, sem pressa, de modo nenhum, de maneira 


alguma, de uma vez por todas, aos trancos e barrancos, de quando em quando... algumas 


vezes, muitas vezes, certa vez, um dia, dentro em pouco, via de regra, dia a dia, pouco a 
pouco, frente a frente... (as não iniciadas por preposição são de modo ou tempo). Note que 
o núcleo da locução pode variar, por ser normalmente formado por um substantivo. 


Vejamos agora as circunstâncias abarcadas pelos gramáticos ortodoxos e não 
ortodoxos. Saiba que há muitas observações e detalhezinhos abaixo que vale a pena serem 


consultados. Peço que fique atento aos advérbios mais “estranhos” ou menos usu! 
beleza? Eles estão sublinhados. 


Ah! Não é para sair decorando, ok? E só para ter uma boa ideia. Cá entre nós, a mais 


pura verdade é que só o contexto determinará o valor semântico da maioria dos 
advérbios. Mais do que isso: só o contexto determinará se eles são, de fato, adyérbios. 
Depois não diga que não avisei. 


Vamos lá! 


Antes de mais nada, a NGB apresenta apenas sete circunstâncias adverbiais: 


afirmação, negação, modo, tempo, lugar, dúvida € intensidade. No entanto, todos nós 
sabemos que existem (algumas) outras circunstâncias, como causa, concessão, 
conformidade, finalidade, condição, meio, instrumento, assunto, companhia, preço, 
quantidade, referência, ordem, medida, peso, matéria, proporção, reciprocidade, 
substituição, favor, exclusão, inclusão, consequência/conclusão. Estas circunstâncias são 
expressas, geralmente, por locuções adverbiais. 


Vejamos uma por uma: 


Afirmação 


Advérbios: sim, decerto, certo, mesmo, deveras... 


Locuções adverbiais: com efeito, sem dúvida (alguma), com certeza, na realidade, de 
fato, por certo... 


Terminados em -mente: certamente, positivamente, fatalmente, indubitavelmente, 
efetivamente, incontestavelmente, indiscutivelmente, verdadeiramente, realmente, 
seguramente... 


Obs: A conjunção e seguida do advérbio sim muitas vezes abre uma correção do que foi dito, em tom 
claramente opositivo: A mulher não quer sexo em primeiro lugar, e sim amor. 


Negação 
Advérbios: não, tampouco (= também não; carrega uma ideia de inclusão + negação), 
nem, sequer... 


Locuções adverbiais: de modo algum, de maneira alguma, de forma alguma, de 
modo nenhum, por nada, de nada, em hipótese alguma... 


Terminados em -mente: absolutamente. 


Cuidado!!! 


1) Veja esta questãozinha que esclarece a circunstância do vocábulo sequer. 


02. (Esaf - SUSEP - Agente Executivo - 2006) Assinale a opção incorreta a respeito do 
emprego das estruturas linguísticas do texto. 


e) Oadvérbio “sequer” (No seu isolamento, sequer uma atitude estóica de convívio 
com a dor lhe é permitida) assume no texto a função de negar a ação verbal da 
oração, função que os vocábulos nem ou nem sequer poderiam também 
assumir. 


Comentário: Esta afirmação foi considerada correta, por isso a letra E não é o gabarito. Coloquei esta 
questão para mostrar a você que sequer é não só um advérbio, como é de negação, pois assume a função 
de negar a ação verbal (é permitida). 
2) Ovocábulo não é superinteressante! Vejamos algumas particularidades dele: 
- — Sempre vem antes do verbo; quando isso não ocorre, a linguagem é popular: Não vou. Não quero. 
Não posso. Minha mulher não deixa. / Vou não. Quero não. Posso não. Minha mulher não deixa 
não. (Esta dupla negação é própria do coloquialismo) 
- Tem seu sentido esvaziado, servindo apenas como realce de uma oração normalmente exclamativa 
ou interrogativa. Isto é, a presença ou ausência do não numa frase não nega seu conteúdo: 
Quantas vezes eu não te avisei que estudasse? (= Quantas vezes eu te avisei que estudasse?) / 
Perdi as contas de quantos homens ela já não fez sofrer! (= Perdi as contas de quantos homens 
ela já fez sofrer). 
3) Oadvérbio nem, além de negar, pode exprimir uma ideia de adição; quando indica adição, equivalendo 
"e não! muda de classe gramatical, tornando-se uma conjunção aditiva: É incrível que ele nem (= não) 
tenha feito a prova nem (= e que não) tenha estudado. 


4) Oadvérbio de lugar lá pode indicar um tom de realce e de negação ao mesmo tempo: Eu sei lá se ela vai 
voltar aqui. 


Modo 


Advérbios: assim, bem, mal, tal, como, depressa, devagar, adrede (de propósito, 
intencionalmente), debalde (inutilmente, em vão), outrossim (do mesmo modo, igualmente; 


dá ideia de acréscimo ou inclusão, equivalendo a “também"”), melhor; pior; alerta, máxime 
(especialmente, principalmente)... 


Locuções adverbiais: com acinte, de propósito, à toa (também pode ser locução 


adjetiva), à vontade, ao contrário, com amor; de cor, em vão, gota a gota, por acaso, alto 
e bom som, grosso modo, a torto e a direito, aos trancos e barrancos, a olhos vistos, a 


esmo, à francesa, pouco a pouco, a pé, a cavalo... (há uma infinidade delas) 


Terminados em mente: talgualmente*, deliberadamente, — bondosamente, 
generosamente, cuidadosamente, paulatinamente, gradualmente, igualmente, 
especialmente e muitos outros terminados em -mente... 


* Segundo o dicionário Aulete, talqualmente pode ser uma conjunção conformativa. 


Recentemente a Esaf (sempre ela) formulou uma questão com tal palavra: SRF — 
AUDITOR-FISCAL DA RECEITA FEDERAL - 2012 — QUESTÃO 47. 


o) 


Cuidado!!! 


Em certas frases, o advérbio de modo mal carrega uma ideia de quase negação consigo: Ele mal consegi 
andar depois do esforço. 


2) O advérbio assim, além de indicar modo, pode indicar conclusão, equivalendo a “portanto” "por isso”, 
“desse modo”...; nesse caso, modernamente, ele é visto como conjunção conclusiva. Estude mais no 
capítulo 15, de conjunção. Falarei sobre ele ainda neste capítulo em Valor Discursivo. 

3) Veja esta questáozinha maliciosa: 

15. (NCE/UFRJ - Eletrobras - Bacharel em Letras - 2002) “Os organismos geneticamente 


modificados. 


o item abaixo em que o advérbio sublinhado tem idêntico 
desempenho sintático ao da frase acima é: 


a) O Brasil pretende produzir rapidamente soja transgênica; 

b) Vários governos condenam veementemente os transgênicos; 
c) Atualmente são muitas as pesquisas sobre transgênicos; 

d) Ostransgênicos são muito bem aceitos em vários países; 


e) OBrasil deve pesquisar muito para usar os transgênicos. 


Comentário: Deu uma vontade grande de marcar a letra A, não foi? Você deve ter pensado assim: “Bem... 
algo geneticamente modificado é o modo como algo foi modificado... então... bate com o advérbio 
rapidamente (= de modo rápido)". Cuidado com os enunciados, meu nobre! Observe de novo: *... o 
advérbio sublinhado tem idêntico desempenho sintático... isto é, o cara quer saber qual advérbio está 
relacionado a um adjetivo, assim como geneticamente está ligado à forma adjetiva modificados. A questão 
não era sobre a semântica do advérbio, mas sobre a sintaxe, A única opção correta, portanto, é a D, pois 


bem está relacionado à forma adjetiva aceitos. Todos os demais advérbios se referem aos verbos: produzir 
rapidamente, condenam veementemente, atualmente (refere-se à oração inteira), pesquisar muito. 


3) Agora veja uma questão old stile da Esaf sobre o fato de locuções adverbiais poderem virar advérbios 
terminados em -mente. Essa correlação de construções é comum entre locuções adjetivas e adjetivos 
(de graça > grátis), lembra? O mesmo se dá entre locuções adverbiais em advérbios em -mente (com 
delicadeza > delicadamente). 

8. (Esaf - MRE - Assistente de Chancelaria - 2004) Relacione as ações (1), (2), (3) e (4) col 


o advérbio semanticamente adequado, conforme mostra o modelo, e assinale, a 
seguir, a sequência correta. 


Modelo: Falar com orgulho e insolência. / Falar arrogantemente. 


(1) Exprimir-se com muitas palavras, com palavras em excesso. () sutilmente 


(2) Agir como criança. () puerilmente 
(3) Insinuar com perspicácia e delicadeza. () prolixamente 
(4) Eliminar sem se render a logros. () inexoravelmente 


A sequência correta é: 


a) 43271; 
b) 1234; 
c) 3412; 
d) 4213; 


e) 3214(gabarito). 


Tempo 

Advérbios: afinal, agora, amanhã, amiúde (frequentemente), antes, ontem, cedo, 
depois, enfim, entrementes (enquanto isso), hoje, jamais, nunca, sempre, outrora (em 
tempos passados), tarde, já, mais, doravante (de agora em diante), logo, embora, quando, 
anteontem, breve, então... 

Locuções adverbiais: o vivo, à noite, à tarde, de dia, de manhã, pela madrugada, 
em breve, de tempos em tempos, de vez em quando, um dia, certa vez, esta semana, no 
entretanto... 

Terminados em -mente: atualmente, constantemente, imediatamente, provisoriamente, 
sucessivamente, eventualmente, concomitantemente, esporadicamente, oportunamente, 
terminantemente (=de vez) , normalmente/geralmente (frequência), temporariamente, 
provisoriamente, transitoriamente, semestralmente, bimestralmente, semanalmente, 


finalmente... 


Cuidado!!! 

1) - Sacconi informa que já pode substituir mais, ambos advérbios de tempo, em frases negativas: Não estu 
mais há tempos. / Já não estudo há tempos. Diz também que na língua cotidiana (registro coloquial) 
se veem os dois na mesma frase: Já não estudo mais há tempos. Corroborando isso, veja esta questão: 
Cespe/UnB — IPEA - TÉCNICO DE DESENVOLVIMENTO E ADMINISTRAÇÃO - 2008 

No segmento “já não seja mais”, verifica-se redundância no emprego concomitante 
dos advérbios já e mais, o que permitiria a supressão de qualquer um deles, sem 
prejuízo para a correção gramatical do trecho. 


Comentário: Perfeita a afirmação da banca, certíssima. 
Se eu fosse você, consultaria o que diz o dicionário Aulete ou o Houaiss sobre o advérbio já. Ele cai muito 
em prova. Aos 45 do segundo tempo, vale dizer que já pode indicar contraposição, equivalendo a “por 
outro lado": Ele estuda muito Já ela não estuda nada. 


2 


24. 


Veja agora um exemplo melhor ainda: 


Zo 


3 


12. 


(XICERTO () ERRADO 


Polêmica! Jamais e nunca são considerados por alguns gramáticos (como Júlio Ribeiro, Maximino Maciel 
Eduardo Carlos Pereira, Maria Helena de Moura Neves, Faraco & Moura e Samira Yousseff Campedelliy 
como, além de advérbios de tempo, advérbios de negação; alguns, como Faraco & Moura, indicam o 
acúmulo desses dois valores semânticos no mesmo advérbio. Isso já caiu em prova, falando nisso: 


(Vunesp - Câmara Municipal de Guarulhos - Taquígrafo - 2002) Assinale a alternativa 
em que o advérbio grifado expressa ideia de negação. 


a) Quando vem aqui, ele sempre nos visita. 

b) Ele sempre agiu diferentemente dos outros empregados. 
c) Euacredito que jamais ele nos daria apoio. (Gabarito!) 

d) Casualmente encontramos a lei que você queria. 


e) Ele talvez tenha mudado de opinião. 


(MH Consultoria — Pref. Gararu - Auxiliar de Enfermagem Ambulatorial - 2011) Assin 
a alternativa que contém uma frase em que o advérbio expressa simultaneamente 
ideias de tempo e negação. 

a) Falei ontem com os embaixadores. 

b) Nãome pergunte as razões da minha atitude. 

c) Elessempre chegam atrasados. 

d) Jamais acreditei que você viesse. (Gabarito!) 

e) Agoraseremos felizes. 


Afinal, enfim e finalmente são advérbios (também chamados de operadores argumentativos) que indica| 
tempo, mas inegavelmente apresentam um matiz de conclusão, pois normalmente são usados para 
um desfecho de uma ideia. Posso provar com duas questóezinhas? Lá vão: 


(Vunesp - Sptrans — Agente de Informação - 2007) Leia o texto. 
Finalmente, a Lei de Uso e Ocupação do Solo privilegia uma ocupação mais 


horizontal da cidade, o que aumenta a necessidade de investimento por parte do 
poder público na construção de uma infra-estrutura que atenda satisfatoriamente a 


toda a região metropolitana. 


Os advérbios Finalmente, mais e satisfatoriamente expressam, respectivamente, 
ideia de: 


a) finalidade, modo, intensidade; 

b) tempo, intensidade, modo; (Gabarito!) 
c) finalidade, lugar, modo; 

d) tempo, proporção, tempo; 

e) consequência, intensidade, tempo. 


(Cesgranrio - Petrobras - Cargos de Nível Superior - 2010) Em “afinal, sou humano. 
(1.14), o elemento destacado é um operador argumentativo de: 


a) condição; 

b) consequência; 

c) conclusão; (Gabarito!) 
d) conformidade; 


e) concessão. 


Lugar 


Advérbios: aqui, cá, ali, aí, lá, acolá, abaixo, acima, adentro, adiante, avante, afora, 


além, aquém, algures (em algum lugar), alhures (em outro lugar), nenhures (em nenhum 


lugar), atrás, fora, dentro, embaixo, longe, perto, detrás, defronte... 


Locuções Adverbiais: em domicílio (com verbos ou nomes estáticos), a domicílio 


(com verbos ou nomes dinâmicos), de longe, de perto, por detrás, por perto, à direita, à 


esquerda, ao lado, de dentro, à distância, entre a cruz e a espada... 


Terminados em -mente: externamente, internamente, interiormente, proximamente, 


lateralmente... 


Cuidado!!! 


o) 


A ideia de lugar corresponde à pergunta com o advérbio interrogativo onde: “Essas promessas vêm de 
onde?” "Vêm de Deus! / "Você não consegue tirá-la de onde?” "Eu não consigo tirá-la do meu 
pensamento.” No último caso, percebe-se claramente a ideia de lugar virtual ou figurado. 

Apesar de haver inúmeras referências no registro culto da língua sobre o uso do acento grave na locuçã 
adverbial "à distância! como atestam os gramáticos Cegalla, Celso Cunha, Lindley Cintra, Gama Kury, 
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Hildebrando André e os dicionaristas Aulete, Houaiss e Aurélio, o acento indicativo de crase na 
locução adverbial "a distância” é proibido, ficando, assim: "a distância”. Em Crase, abordo melhormente 
o tema, 


3) Dos advérbios pronominais, aqui, cá, (relacionados à 1º pessoa do discurso) aí, (relacionado à 1º pessoa 
discurso), ali, lá, acolá (relacionados à 3º pessoa do discurso), aqui e aí podem indicar tempo também. 
Veja duas questões que exploraram isso: 


11. (FUMARC - UEMG - Auxiliar Administrativo - 2002) Assinale a alternativa em que o 
termo destacado é usado como um marcador de tempo: 
d) “Daí que o futuro da sociedade [...] será definido pelas escolhas que fizermos 
daqui para a frente.” 


Comentário: Perceba que daqui marca um espaço (ou um ponto) dentro da linha do tempo, equivalendo a 
“deste momento... para o futuro”. 


6. (NCE/UFRJ — IPJB - Assistente Administrativo - 2002) O item em que o valor do 
elemento sublinhado NÃO é indicado de forma correta 


a) “Elas acumulam essas forças; daí as duas propriedades...” - lugar; 


Comentário: O gabarito é a letra A, logo o advérbio daí, que normalmente indicaria lugar, nesse caso indica 
tempo: daí = a partir desse momento (tempo). 


Dúvida 
Advérbios: acaso, porventura, talvez, quiçá 


Locuções adverbiais: por ventura, por acaso (Celso Cunha coloca por acaso entre 
as de modo)... 


Terminados em -mente: possivelmente, provavelmente, supostamente... 
Obs: Não custa dizer que o advérbio talvez exige o verbo no subjuntivo quando vem anteposto. Veja uma 
questão sobre isso, do CESPE/UNB - TRT (6R) - ANALISTA JUDICIÁRIO — 2002: 
O advérbio “Talvez” (v.15) admite que a forma verbal “Consinta” (v.16) seja alterada 
para Consente, no modo indicativo. 


() CERTO(X) (X) ERRADO (Gabarito!) 


Quando vem posposto, usa-se o indicativo, indicando uma dúvida branda: Parto hoje talvez. 


No entanto, segundo os gramáticos Pasquale Cipro Neto e Maria Helena de Moura Neves, e os dicionários 
Aurélio e Houaiss, o uso de talvez seguido de verbo no modo indicativo é possível, mesmo anteposto. Passo 
a palavra ao gramático Pasquale: 

“Para encerrar, vejamos o que fez Machado neste passo de "Memórias Póstumas" (do capítulo 11,º0 Menino 
é Pai do Homem); “Cresci; e nisso é que a família não interveio; cresci naturalmente, como crescem as 


magnólias e os gatos. Talvez os gatos são menos matreiros, e, com certeza, as magnólias são menos 
inquietas do que eu era na minha infância! Percebeu? Machado empregou o indicativo em talvez os gatos 
são! o que confirma o que o (con)texto prenuncia: quem cresce sem a intervenção da família e como 
crescem as magnólias e os gatos é mesmo mais matreiro que os bichanos. É isso.” 


Intensidade 


, meio, todo, menos, nada, muito, tão, tanto, 


Advérbios: assaz, bastante, demais, mai: 


quanto, quão, quase, algo, pouco, sobremodo, sobremaneira, que, como 


Locuções adverbiais: de todo, de muito, de pouco, em excesso, por completo... 


Terminados em -mente: demasiadamente, completamente, totalmente, extremamente, 
altamente, obviamente, absolutamente (a maioria dos advérbios modificadores de outros 
advérbios e adjetivos são de intensidade). 


Cuidado!!! 


1) Não confunda advérbio de intensidade com pronome indefinido. 


13. (FJPF- CONAB - Técnico Administrativo - 2006) A alternativa em que a palavra muit: 
está sintaticamente empregada como em “parece muito mais fácil que o físico" é a 
seguinte: 


a) Muitos dos que se dizem cidadãos não respeitam sequer as leis do trânsito. 
b) Há muito ainda por realizar no Brasil. 

c) Émuito importante este aspecto da questão. (Gabarito!) 

d) Ao evento compareceram muitos congressistas. 


e) Muita saúva e pouca saúde os males do Brasil são. 


Comentário: Note que o enunciado pede o emprego sintático do advérbio muito, que, além de ser 
invariável, tem função de adjunto adverbial, modificando o adjetivo fácil. A única opção correta é a C, pois 
muito, como um adjunto adverbial, modifica também um adjetivo (importante). a) Pronome indefinido. b) 
Há muito (= muita coisa/pronome indefinido) ainda por realizar no Brasil. d) Pronome indefinido. e) 
Pronome indefinido. Cuidado para não confundir. Veja a importância de identificar o advérbio a despeito 

de outras classes gramaticais, como o pronome indefinido! 


2) Cuidado com os vocábulos meio, mais, muito, pouco, bastante, nada, que e outros que podem pertence! 
outras classes gramaticais. Recomendo que estude este assunto no capítulo de Pronomes Indefinidos 
deste livro. Por exemplo, quando se diz " Ele não correu nada!, o nada é um advérbio de intensidade, 
pois modifica o verbo. Já na frase “ Nada lhe dei”, trata-se de um pronome indefinido, pois é 
complemento direto do verbo dar, e não modificador do verbo. Veja agora a pluralidade de 
classificação do vocábulo mais, só para sentir a pressão: 


Substantivo: O mais é um vocábulo interessante, 


Pronome indefinido: Hoje eu ganhei mais presentes. 


Advérbio de intensidade: Fale mais. / Sou mais inteligente que ele. / Chegue mais cedo. 
Advérbio de tempo: Eu não volto mais aqui 


Conjunção aditiva (coloquial): João mais Maria foram ao bosque. 


Causa 

= De tanto amor aos homens, Jesus deu sua vida. 
— Ele estuda por necessidade. 

— O homem suava com aquele calor carioca. 


— Graças ao sotaque nordestino, pude reconhecê-lo. 


Obs: Algumas locuções adverbiais causais são iniciadas pelas locuções prepositivas fem decorrência de” e 
“em consequência de": Dados do Ministério da Saúde indicam que 54 mil brasileiros morreram em 
2010 em decorrência do diabetes. 


Concessão 
— Ele sempre chega, apesar do trânsito. 
— A despeito dos problemas, tivemos êxito. 
— Não obstante seu hercúleo esforço, o fim foi trágico. 
= Mesmo moribundo, teve seu último desejo realizado. 
Obs: Note que a concessão expressa um fato em oposição a outro sem anulá-lo. 
Conformidade 
— Segundo a moda atual, devemos nos vestir livremente. 
— Faça tudo conforme os regulamentos. 
— — Consoante a dica do professor, devemos decorar apenas a matéria da prova. 


— — Em conformidade com o dito, nada mais tenho a acrescentar. 


Finalidade 

- Ele viajou a negócios. 

- Só estudo por uma boa nota. 

— Para a alegria da nação rubro-negra, o camisa dez decidiu ficar. 


— Esta menina só estuda a fim do primeiro lugar. 


Condição 

— Na dúvida, não ultrapasse. 

— Sem educação, não há progresso. 

— Só entrará com autorização. (Bechara) 

Meio 

— Já viajei muito de trem quando eu trabalhava em Nova Iguaçu. 

— Por meio da pesquisa, novos resultados foram alcançados. 

= Prefiro ir de ônibus a pegar avião. 

— Com o sangue de Jesus, os cristãos têm acesso ao reino dos céus. 


Obs: As vezes a classificação de uma locução adverbial é tão polêmica que gera inúmeras análises. Veja o 
último exemplo de novo: poderíamos interpretar como causa ou condição, concorda? 


Veja uma questão sobre esta circunstância adverbial. 


1. (NCE/UFRJ - IPJB - Biólogo - 2002) A expressão sublinhada no segmento “Os 
americanos, através do radar...”, indica: 


a) lugar; 

b) instrumento; 

c) meio; (Gabarito!) 
d) causa; 

e) condição. 


Comentário: As locuções prepositivas que iniciam as locuções adverbiais de meio são, normalmente, “por 
meio de” e “através de” as quais são encaradas como sinônimas, modernamente, apesar de a segunda 
denotar a ideia de “atravessar” Num sentido conotativo (a ideia de conotação vem perdendo a força no 
registro culto contemporâneo), "através de” nunca introduz uma estrutura que expressa o valor semântico 
de instrumento. Por isso você não deveria marcar a letra B. 


Instrumento 

- — Corteio pão com a faca. 

— Escrevi quinhentas páginas a caneta. 
— — Machucou-se com o martelo. 


- Fomos expulsos a pedrada. 


Obs: A diferença entre meio e instrumento é muito sutil. Pelas minhas pesquisas, percebi que há um padrão 


nos exemplos dados sobre o valor semântico "instrumento! Todos os exemplos sugerem o uso de 
um objeto ou algo concreto para a realização de um fim. No caso do advérbio de meio, houve alguns 
exemplos tênues. No entanto, percebi duas asserções sobre meio: quando não se trata de meio de 
transporte, trata-se de um processo cujo recurso utilizado permite que se vá de um ponto a outro, 
num espaço-tempo real ou figurado. Sobre o uso ou não do acento grave em locuções adverbiais de 
meio ou instrumento, falarei no capítulo de Crase. 


Assunto 

— Ele só fala sobre política. 

— A respeito dos problemas educacionais do país, nada tendo a dizer. 

— — Todos os brasileiros se arvoram na posição máxima de falar de futebol. 


— Nada disse acerca de seus planos. 


Companhia 


—  Passeei à noite com minha namorada pelo parque. 
— O Presidente terá de viajar sem seus ministros. 


- Com ou sem você, preciso prosseguir em minha jornada. 


Preço 
— Só vendo minha honra por novecentos octilhões de dólares. 
= Meu carro não custou caro. 
— Paguei barato por aquele relógio. 
— — Aqui você compra três por um real. 
Obs: Com verbo de ligação, barato e caro são adjetivos: Os carros estão baratos, mas as motos estão caras. 
Quantidade 
— Meu time nunca perdeu por três a zero. 
— Foireduzida a quatro por cento a taxa sobre o valor dos prédios. 
— O salário deve aumentar entre dois e cinco reais. 


- Foram desafiados triplamente pelos americanos, mas não cederam. 


Referência 


— — Comigo as broncas são sempre intensas. 


— Com sua esposa, aconteceu tudo diferente? 
— Nunca fui bom aluno em Matemática. 


— Quanto a meu projeto, vai indo muito bem. 


Ordem 

— Meu aluno se classificou em segundo lugar. 

— Primeiro, queremos dizer a todos que vamos viajar. 

— Em terceiro lugar, o esporte é igualmente importante para a socialização. 


— Por último, só tenho a desejar o melhor a todos vocês. 


Medida 

- O homem mede dois metros. 

- Nossa empresa cava poços até vinte metros. 
— O atleta percorreu dez quilômetros. 

— — Aqui você come por quilo. 

Peso 

— O homem pesa cem quilos. 

-— Acriança pesa cerca de vinte quilos. 


- — Sobrecarregamos em trinta quilos o elevador. 


o comercial, que deve pesar em torno de uma tonelada, voa com facilidade. 
Matéria 

- Uma espécie de vinho foi feito com maçã. 

— Fabricamos com plástico esses copos. 

— Esta mesa é feita de mármore. 


— Casas litorâneas vêm sendo construidas, por incrível que pareça, de bambus. 


Veja uma questão sobre isso. 
9 (FGV - Senado Federal - Administração - 2012) É questionável ainda a ideia de embal 


comida com comida. (1. 31-32) 


Assinale a alternativa em que o termo sublinhado tenha classificação idêntica à do 
adjunto adverbial sublinhado no período acima. 


a) Saíram mais cedo com os amigos. 
b) Encheram a garrafa com funil. 

c) Fizeram os ovos com manteiga. 
d) Massageou os pés com maciez. 


e) Construíram o muro com pedras. 


Gabarito: E. O contexto de onde foi retirado o fragmento diz que sacolas de plástico estavam sendo 
substituídas por sacolas feitas de milho, o que poderia gerar paradoxalmente problemas na indústria 
alimentícia, em prol da sustentabilidade, Por isso se disse que 'era questionável ainda a ideia de embalar 
comida com comida”, Ou seja, o milho (comida) servia de matéria para a feitura das sacolas. A única opção 
que também apresenta um adjunto adverbial de matéria é a E:Construíram o muro com pedras. Isto é, 
utilizaram-se pedras como matéria para a feitura do muro. A: Companhia. B: Meio. C: Modo. D: Modo. 


Proporção 


— A novela está para o Brasil assim como o cinema está para os Estados Unidos. 


Reciprocidade 


— Elas sempre discutiam entre si. 


substituição 

— Tive de assinar o recibo pelo chefe, porque ele não estava presente. 
— — João compareceu à solenidade em lugar de Maria. 

— — Abandonou suas convicções por privilégios. 


— Não compre gato por lebre. 


Favor 

— Por obséquio, saia daqui! 

— — Agora o advogado vai falar pelo réu. 

— — Sempre trabalhamos em favor do povo. 


— — Acordo cedo todos os dias em prol do meu ideal. 


Exclusão 


— Todos os alunos sairam para o intervalo, exceto Mário. 
— Dedica-se exclusivamente à música. 
— Afora essa questão, concordamos em tudo. 


— Só responderemos a uma pergunta. 


Cuidado!t 

1) São advérbios de exclusão só, apenas, somente e unicamente quando modificam verbos, adjetivos, outr 
advérbios ou orações. Outras locuções adverbiais de exclusão podem ser iniciadas pelas preposições 
acidentais ou locuções prepositivas: menos, salvo, fora, exclusive, à exceção de , com exceção de. 
Cuidado com o vocábulo só, pois pode ser adjetivo quando equivale a “sozinho”: Estou muito só 
nesta casa. 


2) — Atenção! Agora observe estas frases e as explicações de Mário Perini sobre as implicações da mudança d 
posição do advérbio de exclusão (caso [2]) ou palavra denotativa, em [1, 3 e 41º. 
Somente a professora passou a palavra ao visitante. 
A professora somente passou a palavra ao visitante. 
[8] A professora passou somente a palavra ao visitante. 
[8] A professora passou a palavra somente ao visitante. 
Diz o gramático: “Essas quatro frases não significam a mesma coisa; as diferenças têm a ver com a porção da 
frase que somente modifica. [1] significa que a professora, e ninguém mais, passou a palavra ao visitante. [2] 
significa que a professora passou a palavra ao visitante, mas não fez nada mais. [3] significa que ela passou 
apenas a palavra, e nada mais, ao visitante. E [4] significa que ela passou a palavra ao visitante e a ninguém 
mais. (...) considerando as quatro frases acima, podemos dizer que somente vale para o constituinte que o 
segue imediatamente”. 
* Falarei de palavras denotativas mais à frente. Saiba de antemão que elas só podem ser consideradas 
advérbios se modificarem verbos, adjetivos, outros advérbios ou orações. 


Inclusão 
= Tu, que és pai, és amigo também. 
— Preencha todos os seus dados, inclusive telefone. 


— Ela não gosta de estudar, de mais a mais não é afeita ao trabalho. 
Obs: Outros advérbios e locuções adverbiais de inclusão: ademais, mesmo, além disso, além do mais. 


Veja uma questão sobre isso. 
6. —(IESES- TJ - Técnico Judiciário - 2009) Assinale alternativa INCORRETA. 


b) A palavra mesmo (Mas, mesmo quando aparecem supervírus, a fatalidade deles 
tem sido relativamente baixa) é advérbio e equivale a até. 


O gabarito é outro, logo a afirmação contida em b) é verdadeira, isto é, mesmo (= até), indicando inclusão, 


considerado pela banca como advérbio, e não palavra denotativa, pois modifica a oração “quando 
aparecem supervírus! Por essa banca, isso é uma prova do fim da polêmica que cerca as palavras 
denotativas e os advérbios. Na minha opinião, nenhuma banca deveria expor quaisquer polêmicas, mas 
minha opinião vale tanto quanto a sua, meu comum leitor. 


Só de curiosidade: 

A palavra mesmo e seus quatro valores semânticos e morfológicos: 
Concessão: Mesmo chovendo, viajamos. (preposição acidental) 
Afirmação: A natureza está mesmo doente. (advérbio) 


Inclusão: Mesmo quem não comprou o convite, poderá ir à festa. (advérbio) 


Precisão/Realce: Ela me beijou neste lugar mesmo. (palavra denotativa) 


Inclusão: Mesmo ela me traiu. (palavra denotativa) / Mesmo de noite, ele sai para pescar. (advérbio) 


Reitero: Saiba que as palavras denotativas só podem ser classificadas como advérbios, se modificarem 
verbos, adjetivos, outros advérbios ou orações. 


Conseguência/ Conclusão 


— O consumo aumentou e, consequentemente/conseguintemente, a produção e as venda 
subiram. 

Obs: Conheça algumas locuções adverbiais elencadas por Othon Moacyr Garcia que atuam como conectivos 
indicando conclusão: dessa forma, dessa maneira, desse modo. Certos advérbios arcaicos, que podem 
funcionar como conectivos, têm valor conclusivo, como dessarte e destarte. 

Sempre que encontrar um advérbio que gere dificuldade de compreensão, consulte um 
bom dicionário. Fica a dica. 


Palavras e Locuções Denotativas 


Apesar de se parecerem com advérbios, é tradição gramatical, desde José Oiticica, 
tomar as palavras denotativas como diferentes dos advérbios. No entanto, há uma 
divergência absurda entre os gramáticos sobre onde “encaixar” (entre os advérbios ou entre 
as palavras denotativas?) tais palavras que já veremos abaixo. 


De uma coisa não podemos discordar: tradicionalmente, o advérbio modifica o verbo, 
o adjetivo, outro advérbio ou uma oração inteira, logo não se pode considerar sensato 
encarar sempre a palavra só, por exemplo, como advérbio. Entenda: 


- Só ele explicou a matéria. (Note que só modifica ele, logo não pode ser advérbio, mas 
sim uma palavra denotativa.) 


- Ele só explicou a matéria. (Note que só modifica o verbo, logo tem de ser um advérbi 


Abro aqui um adendo para dar voz ao mestre Bechara: “A Nomenclatura Gramatical 
Brasileira (NGB) põe os denotadores de inclusão, exclusão, situação, retificação, 


designação, realce etc. à parte, sem nome especial”. Ampliando o assunto, Celso Cunha, 
baseando-se em José Oiticica, diz que tais palavras não se encaixam em nenhuma classe 
gramatical, por isso os vocábulos abaixo são chamados de palavras denotativas, o que 
explica o “à parte” usado por Bechara. 


Os estudos modernos e algumas bancas de provas que vêm acompanhando tais 
estudos trabalham esse assunto do ponto de vista discursivo, ou seja, quando usamos 
palavras denotativas em nosso texto, em nosso discurso, isso tem um propósito. Sendo 


assim, muitas perguntas “camufladas” de interpretação de texto são, na verdade, sobre 


palavras denotativas e seus valores argumentativos. Por exemplo, quando dizemos “A 
menina que jogou água no garoto, pai!” a palavra denotativa expletiva (ou de realce) que 
tem o papel argumentativo de realçar o termo anterior. Se disséssemos “A menina jogou 
água no garoto.”, o sentido não mudaria, mas a ênfase dada à menina na frase com a 
palavra de realce que se perderia. 


Conheça as palavras e locuções denotativas, enfim: 


* Designaçã 


serve para apresentar um ser ou um fato de modo repentino, 
inesperado ou entusiástico: eis. 


Ex.: Eis-me aqui, envia-me! 


*  Exclusã 


: exclui-se uma ideia, realçando outra: apenas, salvo, só, somente, exce 
exclusive, afora, senão, menos, sequer, nem mesmo... 


Ex.: Tudo tem limite, exceto o meu amor por você. 


Obs: A maioria dos gramáticos consideram salvo, exceto, exclusive, afora, senão e menos como preposições 
acidentais, quando introduzem locuções adverbiais: “Salvo aquela canção, todo o repertório do DVD 
ao vivo chamou a atenção do grande público”. 


* Inclusão: dá uma ideia de adição, introduzindo no discurso o julgamento do 
enunciador: até, inclusive, mesmo, também, ademais. 


Ex.: Até o chefe da seção notou minha inquietude. 


Obs: Para que classifiquemos um vocábulo ou para que entendamos o seu sentido, você já sabe que tudo 
depende do contexto, certo? Por exemplo, o até do exemplo anterior difere, quanto ao sentido, deste: 
” O chefe da seção notou até minha inquietude! Perceba que o sentido não é definitivamente o 
mesmo. No exemplo fora desta “obs”, o sentido é que mais de uma pessoa notou a inquietude. Nesta 
frase, com o até deslocado, o chefe notou, além de outros sentimentos, a inquietude. 


Obs?: Não confunda até, palavra denotativa de inclusão (ou advérbio de inclusão, dependendo do contexto), 


com preposição. Veremos isso melhor no capítulo de Preposição. Veja uma questão sobre isso: FCC — 
BACEN - PROCURADOR — 2006 - QUESTÃO 8. 
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* Explicação: apresenta um esclarecimento para que não haja dúvidas: isto é, ou 
melhor, por exemplo, a saber, ou seja, qual(is) seja(m)... 


Ex.: Este é um fato comum, a saber: todo professor é humano. 


* Realce (expletiva): serve para realçar/enfatizar determinados seres ou ideias: cá, 
é que, que, ora, sobretudo... 


Ex.: Eu é que sou mais eu. / Veja lá o que vai fazer! 


Obs: Alguns advérbios podem vir acompanhados da palavra denotativa de realce que. Como o próprio 


nome sugere, tal partícula serve para tão somente enfatizar o termo ou a expressão adverbial: 
Certamente que ela vai passar. / Com certeza que ela vai passar. / Decerto que ela vai passar. / 
Provavelmente que ela vai passar. / Talvez que com esforço ela vá passar em primeiro lugar. / Quase 
que ela não passa. E, como toda boa palavra expletiva, o que pode ser retirado da frase sem prejuízo 
sintático ou semântico. 


Sobre o vocábulo ainda, note que a banca Esaf não o considerou uma partícula expletiva, mas sim um 
advérbio, pois indica tempo (= até este momento, até agora). 


2a, 


(Esaf - MRE — Assistente de Chancelaria - 2004) Assinale a afirmativa errada a respeite 
do texto a seguir: 


A administração pública brasileira é ainda um monstro disforme, em que convivem 
setores modernos, utilizando tecnologias avançadas e desenvolvendo a cultura de 
um Estado não executor, e setores montados sobre paradigmas antigos, 
desenvolvendo trabalhos desnecessários ou redundantes. 


c) O advérbio “ainda” é, no contexto em que se encontra, partícula expletiva, 
podendo ser eliminado do trecho sem que se altere o sentido original. 
(Gabarito!) 


* Retificação: expressa normalmente correção para introduzir determinado 


argumento inclusivo: aliás, ou melhor, ou antes, isto é, digo, perdão. 


Ex 


Faça silêncio, ou melhor, fale mais baixo. 


A palavra aliás é bem interessante, pois introduz argumentos. Veja o que diz o Aulete sobre ela: 


adv. 


1 
2 


Ou melhor; quer dizer; digo. (Os pecados capitais são oito; aliás, sete) 


A propósito; na verdade. (º... nunca mais ousei repetir essas experiências, aliás inúteis!) (Mário de Sá 
Carneiro, A confissão de Lúcio) 


De outra forma. (Ganhou na loteria; aliás, não teria enriquecido sem esse pequeno detalhe) [Us. tanto p: 
retificar ou averiguar uma informação, como para confirmá-la ou aperfeiçoá-la] 


Além do mais. (Casou tarde; aliás, com uma mulher muito mais nova) 


5 No entretanto, não obstante, contudo. (Escrever poemas para ele é simples; aliás deve-se lembrar que 
começou há pouco.) 


Veja uma questão bacana (UFS) - PROGP - TÉCNICO LABORATORIAL - 2009): 
Fragmento de texto 
(...) Além das intervenções em saúde, segundo Waleska Caiaffa, professora da 
Faculdade de Medicina da UFMG e uma das coordenadoras do Observatório de 
Saúde Urbana de Belo Horizonte (Osubh), há que se pensar em intervenções 
urbanas não necessariamente relacionadas à saúde, mas que exercem sobre ela 
impacto positivo. 


A busca de soluções para que as populações usufruam de mais qualidade de vida 
na cidade, aliás, é uma das premissas do trabalho desenvolvido pelo Observatório. 


(52) 


7. — Apalavra aliás”, presente no terceiro parágrafo, pode ser analisada como: 
a) um elemento de coesão ligando duas orações de sentidos opostos; 


b) um elemento de valor argumentativo que valoriza o trabalho do Osubh; 
(Gabarito!) 

c) uma circunstância para que sejam buscadas soluções para o usufruto da 
qualidade de vida; 


d) uma interjeição que traz o sentimento da autora com relação à importância da 
qualidade de vida. 


* Situação: usada normalmente na linguagem oral para abrir, normalmente, uma 
interrogação, iniciar um discurso: afinal, agora, então*, mas... 


Ex.: Afinal, o que querem? / Agora, trabalhar; que é bom, ninguém quer: / 
Então... acho que hoje não conseguiremos sair, amorzinho. / Mas ela não 
é aquela garotinha da foto? 


* Houve uma questão (32) do vestibular do ITA (2011/2012) que apresentava na letra E 
esse “então”, próprio da linguagem informal. Confira depois! 


Variação em Grau 


O advérbio é intensificado (grau) por outro advérbio ou por um afixo. São dois tipos: o 
comparativo e o superlativo. 


O comparativo pode ser de: 


* Igualdade: Aquela menina escreve tão depressa quanto/como eu. 
*— Superioridade: Aquela menina escreve mais depressa (do) que eu. 


+ Inferioridade: Aquela menina escreve menos depressa (do) que eu. 


Obs: Os advérbios bem e mal, no grau comparativo de superioridade, ficam melhor e pior: Aquela menina 
escreve melhor/pior do que eu. 


O grau superlativo pode ser apenas absoluto (sintético ou analítico): 
* Sintético (uso de sufixo -íssimo ou -issimamente): 
Ex.: Ele estava muitíssimo bêbado. / Ele acordou apressadissimamente. 
+ Analítico (uso de advérbio de intensidade modificando outro advérbio, sem sufir 


Ex.: Eu corri muito bem naquela prova. / Ela corre bem mal. 


Cuidado!!! 
1) Os advérbios bem e mal, no grau superlativo absoluto sintético, viram ótimo e péssimo: Eu corri 
ótimo/otimamente naquela prova. / Ela corre péssimo/pessimamente. 


2) Existe também o grau superlativo intensivo, que expressa os limites da possibilidade, cuja estrutura fixa 
o mais/o menos ou o melhor/o pior + advérbio + expressão de possibilidade. 

- — Chegaremos o mais rapidamente possível (ou o mais rapidamente que pudermos). 

3) Antes de particípios ou adjetivos, mais bem (ou melhor) e mais mal (ou pior) são formas que podem ser 
usadas, de acordo com Bechara, Cegalla, Sousa e Silva, Celso P. Luft, Maria H. M. Neves, Vasco Botelho 
de Amaral, João Ribeiro, etc: Esta casa é mais bem/melhor mobiliada que a outra. / Estes alunos são 
mais mal/pior educados que aqueles. 

No entanto, a vastíssima maioria dos gramáticos e das bancas repudiam a visão, dizendo que a forma culta 

é tão somente esta: "só se usa mais bem ou mais mal antes de particípios ou adjetivos": Esta casa é mais 

bem mobiliada que a outra. / Estes alunos são mais mal educados que aqueles. 

Note como essas bancas trataram do assunto em suas questões — privilegiando a forma analítica (mais 

bem/mais mal): CESPE/UNB - TRE/PA - ANALISTA JUDICIÁRIO - 2005 - QUESTÃO 6 C) / FCC - MPU — ANALISTA 

DE SAÚDE - 2007 - QUESTÃO 5 E) / CESPE/UNB - TCU - TÉCNICO DE CONTROLE EXTERNO - QUESTÃO 2 / FCC 

= TRE/RS — ANALISTA JUDICIÁRIO - 2012 - QUESTÃO 15 E). / ESAF - CGU - TÉCNICO DE FINANÇAS E CONTROLE 

— 2008 — QUESTÃO 4 (Gabarito preliminar: A. Gabarito oficial: Anulada, pois poderia ser a opção E, segundo 

os gramáticos supracitados). 

4) Se não forem seguidos de particípio ou adjetivo, usa-se melhor ou pior apenas: Ninguém me conhece 
melhor que minha mãe. / "Ninguém me conhece mais bem que minha mãe” (Inadequadissimo!) 


Formas Estilísticas de Grau dos Advérbios 


Existem certas formas criativas, próprias do coloquialismo, que fazem a gradação 


(grau) dos advérbios. Veja: 


* A repetição da forma adverbial gera a forma superlativa. 


E 


Volto já, já. | Chegaremos logo, logo. 


+ O prefixo (super e outros) ou o sufixo (aumentativo ou diminutivo) fazem a fon 
superlativa. 


Ex.: Ele fez super-rápido a prova. / Ele fez rapidão/rapidinho a prova. /Já está 


de manhãzinha; preciso trabalhar. 
* Expressões metafóricas. 


Ex.: Esta garota fala pelos cotovelos. | Anderson Silva luta pra caragas%! 


Valor Discursivo 


O advérbio tem muitas funções discursivas, ou textuais. Vejamos: 


Valores Anafórico, Catafórico ou Dêitico 


Um termo de valor anafórico é aquele que faz referência a algo anterior dentro do 
texto; já o catafórico é aquele que faz referência a algo posterior dentro do texto; por fim, o 
dêitico é aquele que faz referência a algo fora do texto. 


Alguns advérbios de lugar: 
- Aídeve estar fazendo calor, mas aqui está um frio de doer. (valor dêitico) 


= Tanto no Rio como em São Paulo há tráfico de drogas. Enquanto aqui as UPPs vêm 
melhorando o cenário carioca, lá há outras intervenções. (valor anafórico) 


— Apenas lá é o lugar onde eu quero viver o fim da vida: Campos do Jordão. (valor 
catafórico) 


Alguns advérbios de tempo: 
— Ontem, muito sol; hoje, só chuva; amanhã será o quê? (valor dêitico) 


— Reinaldo chegou às duas da manhã bêbado. Foi acordar às duas da tarde do dia 
seguinte; só ai/então se deu conta que tinha de ligar para sua mãe. (valor anafórico) 


Advérbio de modo assim: 
— — Asmulheres sempre foram assim: leais e vingativas. (valor catafórico) 


— — Asmeninas levavam os salgados, os rapazes levavam as bebidas e era assim que a ge 
fazia as festinhas. (valor anafórico) 


Percebemos com esses exemplos que os advérbios têm um papel coesivo muito 
importante dentro da construção do texto. 


Advérbios e Construção de Sentido 


Além do uso das palavras denotativas e de alguns advérbios, que podem mudar de 
sentido com a mudança de posição, fique de olho em dois: os advérbios já e ainda. Dentro 
de um contexto, podem mudar de sentido. Veja o que diz o Aulete sobre eles: 


Já 
adv. 
1 Neste momento, agora. (Já estamos a meio caminho de lá.) 
2 Emalgum momento ou período no passado; anteriormente, antes. (Já li muito suspens 
Encontrei a panela já aberta.) 
E) Imediatamente, agora mesmo. (Desligue já essa televisão!) 


4 Logo, dentro em pouco. (Diga que já o atendo.) 


5 Mais. (Ele foi tão grosseiro, que ela já não queria vê-lo.) 

6 Em parte, até. (Se ele aceitar o cargo, já é um progresso.) 

7 De antemão, com antecedência. (Como terei visitas à noite, já deixei a casa arrumada 
8 Mas, entretanto. (Ele malha muito, já ela não gosta nem um pouco.) 


Sobre a 8, consulte: FUNRIO - PRF - POLICIAL RODOVIÁRIO FEDERAL - 2009 - QUESTÃO 12. 


De já hoje 
1 Há muito, há muito tempo; desde muito. 
2 Hoje; ainda hoje. 
Desde já 
1 A partir de agora, deste momento em diante; doravante. 


2 Já neste momento (e antecipadamente em relação a algo). (Agradeço desde já qualque 
ajuda que possam conceder.) 


1 Logo, imediatamente, sem demora. 


12 
13 


1 


Já que 


Us. antes de se mencionar a causa de algo, aquilo que é motivo para se fazer ou quere 
alguma coisa, ou a razão para se pensar de determinado modo. (Já que todos estão 
de acordo, podemos encerrar o debate) 


inda 


adv. 
Até este momento; até agora. (A conferência ainda não começou. / Ainda hoje uso aq 
colar.) 
Até certo tempo no passado já mencionado; até então; até aquele momento. (Quando 
voltei do exterior, eles ainda não tinham se casado.) 
Até certo tempo (antes mencionado) no futuro. (Quando você voltar, ainda estarei no 
início de minha viagem.) 
Em algum momento no futuro. (Ela ainda chegará.) 
Realça a exiguidade de tempo decorrido. (Ainda há cinco minutos falávamos de você, 
Ao menos. (Está sempre atrasado; se ainda fosse eficiente...) 
Também; além disso; inclusive. (Ele canta e ainda dança.) 
Mais; além disso. (Muito aplaudido ao final do show, cantou ainda uma canção.) 
Exatamente, precisamente. (Saiu ainda agora.) 
Mesmo assim; não obstante. (Ele já te devia um dinheirão e você ainda lhe emprestou 
mais!) 
Por fim; afinal. (Depois de tantos anos, restou-lhe ainda uma lembrança.) 
Expressa reforço, aumento, incremento. (Nosso medo ficou ainda maior.) 
Expressa continuidade de algo (mesmo em condições adversas). (“Sorris da minha de 


mas eu te quero ainda. ") 

Ainda agora (intensifica o tempo) 
Agorinha. 

Ainda assim 


Apesar disso. (Não é minha atribuição; ainda assim, pretendo colaborar.) 


Ainda bem (que) 
1 Felizmente. 


Ainda por cima 


1 Além de tudo isso; para culminar. 
Ainda que 
1 Mesmo que: “Liberdade, ainda que tardia.” (lema da Conjuração Mineira: “Libertas 


quae sera tamen. ”) 


2 Apesar de que; embora. (Vou respeitar a decisão, ainda que não concorde.) 


Advérbios Modalizadores 


Por força da tradição gramatical, os advérbios modalizadores são chamados de 
advérbios de afirmação, dúvida, modo ou intensidade. No entanto, estudos linguísticos 
avançados informam que muitos advérbios, em geral terminados em -mente, vão além 
dessas meras ideias, para exprimir determinados matizes de sentido dentro do discurso. E 
isso vem caindo em prova de concurso. Por isso, atenção! 


Alguns advérbios são chamados de modalizadores, pois, basicamente, exprimem 
estado emocional ou ponto de vista: Infelizmente, todos morreram. / Lamentavelmente a 
seleção brasileira de futebol não ganhará a Copa de 2014. 


O fato é que todo discurso está repleto de intencionalidades. O estudo dos 
modalizadores terminados em - mente é apenas uma pequena parte de todo um estudo do 
que se convencionou chamar “análise do discurso”, matéria vista em Faculdades de Letras. 
Como estamos no capítulo de advérbios, trate de aprender sobre a modalização do discurso 
por meio dos advérbios. 


Segundo os estudos de Castilho & Castilho, Maria Helena de Moura Neves e 
Christiana Lourenço Leal, vejamos as classes de advérbios modalizadores - modalidade 
epistêmica, deôntica, persuasiva e afetiva/atitudinal (os julgamentos de valor): 


1) Modalização epistêmica: expressa uma avaliação sobre o valor de verdade do que se 
diz. Compreende três subclasses: 


— — Advérbios asseverativos: normalmente conhecidos como advérbios de afirmaçã 
pela gramática tradicional, indicam que o falante considera verdadeiro o 
conteúdo do que se diz, numa afirmação ou numa negação: realmente, 
evidentemente, naturalmente, efetivamente, fatalmente, | certamente, 


2) 


3) 


4 


absolutamente*, claro, certo, lógico, sem dúvida, mesmo, indubitavelmente 
etc.; de jeito nenhum, de forma alguma, de modo algum, absolutamente* ete. 


— — Advérbios quase asseverativos: normalmente conhecidos como advérbios de 
dúvida, pela gramática tradicional, indicam que o falante considera quase certo 
(relativiza) o conteúdo do que se diz; muitas vezes a intenção é “camuflar” um 


ponto de vista, abrandando o verdadeiro intento do enunciador: talvez, assim, 
possivelmente, provavelmente, (não) propriamente, — eventualmente, 


supostamente etc. 


— — Advérbios delimitadores: normalmente conhecidos como advérbios de modo, 


estabelecem os limites dos quais se deve encarar o conteúdo do que se diz: 


quase, um tipo de, uma espécie de, geograficamente, biologicamente, 
basicamente, humanamente, linguisticamente, praticamente, principalmente, 
sobretudo etc. Quando se referem a uma ciência ou a um ser são parafrascáveis 
por “do ponto de vista + adietivo”ido ponto de vista 
geográfico/biológico/humano ... Neste último caso, constitui estratégia do autor 
para orientar o interlocutor no processo de leitura do que será dito. 


Modalização deôntica: normalmente conhecidos como advérbios de modo pela 
gramática tradicional, indicam que o falante considera obrigatório ou necessário o 
conteúdo do que diz: obrigatoriamente, necessariamente, indispensavelmente, 
forçosamente etc. 


Modalização persuasiva: normalmente conhecidos como advérbios de intensidade pe 
gramática tradicional, realçam algo que já é de conhecimento geral de modo a 
convencer o interlocutor da veracidade do que está sendo dito: completamente, 
totalmente, extremamente, altamente, obviamente, absolutamente etc. 


Modalização afetiva: normalmente conhecidos como advérbios de modo pela gramát 


tradicional, expressam tão somente a opinião emotiva do falante em face do que ele 
diz: felizmente, infelizmente, curiosamente, surpreendentemente, espantosamente, 
agradavelmente, sinceramente, francamente, lamentavelmente, estranhamente, 


“Tudo isso 


principalmente/sobretudo (indica uma hierarquia subjetiva de valore 
-», 


Existem alguns advérbios, chamados de focalizadores, que ainda não foram 


graças, principalmente, aos nossos políticos demagogo: 


sistematicamente contemplados pela gramática tradicional. Não obstante, eles existem e 


servem para focalizar, realçar uma expressão dentro da fras 


especialmente, 


especificamente, propriamente, principalmente, exatamente, justamente, unicamente, 


meramente, sobretudo etc. 


AD) 


2 


Cuidado! 


21. 


Comentário: A letra D é o gabarito. Segundo Pasquale Cipro Neto, "a caracterização dos advérbios pode ter 
finalidade descritiva, procurando representar objetivamente os dados da realidade. Quando se diz, por 


Os modalizadores afetivos são os que eu mais vi cair em prova de concurso. Os demais são vistos como 
advérbios de afirmação (asseverativo), dúvida (quase asseverativo), modo (delimitador e deôntico) e 
intensidade (persuasivo). 


Veja três questões sobre modalização! 


(FAB - EEAR - Sargento - 2002) A maioria dos advérbios terminados em -mente são 
classificados como advérbios de modo. Quando aplicados ao texto, pode-se 
descobrir mais da relação que estabelecem com os termos da oração. Desse modo, 
relacione a coluna A com a coluna B, de acordo com o que se pede. 


A 

Ladvérbio caracterizando finalidade descritiva 
ILadvérbio caracterizando juízo de valor 

Il advérbio caracterizando avaliação de quem fala 
IV.advérbio caracterizando um critério 

B 


() Lamentavelmente, não teremos como concluir os preparativos da festa no prazo, 
previsto. 


() “A noite obscenamente acesa/Sobre meu país dividido em classes” (Ferreira 
Gullar) 


() Em primeiro lugar observemos o avô. Igualmente, lancemos um olhar para a avó 


() Sofregamente, o homem vertia na boca a água que lhe escorria pelo pescoço, 
pelo corpo, como a matar também a sede da alma. 


A sequência correta será: 
a) IV=M=I-I; 
b) M=1=1- IV; 
o M=IV=1=I; 
da) M=H=IV-1. 


exemplo, que todos estavam 'dormindo profundamente; descreve-se a maneira intensa como todos 
dormiam. A caracterização adverbial pode, no entanto, indicar a subjetividade de quem analisa um evento: 
o advérbio deixa de ter papel descritivo e passa a traduzir sentimentos e julgamentos de valor de quem 
escreve ou fala! Há finalidade descritiva em “Em primeiro lugar observemos o avô. Igualmente, lancemos 
um olhar para a avó” e * Sofregamente, o homem vertia na boca a água que lhe escorria pelo pescoço, pelo 
corpo, como a matar também a sede da alma”. Há tradução de sentimentos e julgamentos de valor de quem 
escreve ou fala em “Lamentavelmente, não teremos como concluir os preparativos da festa no prazo 
previsto” e "A noite obscenamente acesa/Sobre meu país dividido em classes” (Ferreira Gullar). 


3. —(UERJ- 1º Exame de Qualificação - Vestibular - 2004) “Já se sentiu vítima de algum ti 
de marginalização e/ou discriminação dentro de sua universidade?” “Infelizmente, 
devo dizer que sim.” 


O advérbio infelizmente, na resposta do entrevistado, exprime um ponto de vista 
ou julgamento a respeito dos fatos relatados. A alternativa cujo elemento 
sublinhado desempenha essa mesma função é: 


(a) “Já se sentiu vítima de algum tipo de marginalização (...)?” 


(b) “que pertencem ao mesmo partido político etc. e que se apóiam mutuamente.” 


(c) “Mas, verdade seja dita, trata-se de uma hostilidade” 


(d) “e continua apoiando as reformas que instituí em minha gestão.” 


Comentário: O gabarito é a letra C, pois assim como infelizmente expressa uma emoção ou ponto de vista 
sobre um fato, a expressão verdade seja dita representa o ponto de vista do enunciador com relação à 
discriminação (= hostilidade). As demais não expressam nenhuma opinião ou sentimento. 


28. (NCE/UFRJ - Eletronorte — Assistente Administrativo - 2006) De todos os advérbios 
em -mente abaixo sublinhados, o que apresenta valor semântico distinto dos 
demais é: 

a) “extremamente promissoras”; (Gabarito!) 

b) “eticamente inaceitável”; 

c) “igualmente descartada”; 

d) “osaldo final é, modestamente, bem positivo”; 
e) “levar os parlamentares a recuar rapidamente”. 


Comentário: Além de já ter sido falado que nem todo advérbio modificador de adjetivo é de intensidade, 
note mais detalhes nessa questão: A: Intensidade. B: Modo (pela visão tradicional da gramática normativa) / 
modalizador epistêmico (delimitador). C: Modo. D: Modo (pela visão tradicional da gramática normativa) / 
modalizador afetivo. E: Modo. Pelo menos a banca foi contra a visão tradicional de que advérbio ligado a 
adjetivo é só de intensidade, 
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(FUNIVERSA — APEX — Analista Sênior - 2006) “A tão difícil arte de amar bonito” | “Talvez seja ti 
simples, tolo e natural”. A respeito das palavras destacadas, assinale a alternativa correta. 


a) As duas são advérbios e modificam adjetivo. 
b) As duas são advérbios e modificam verbo. 

c) As duas são advérbios e modificam outro advérbio. 
d) As duas são adjetivos. 

e) As duas são pronomes de intensidade. 


Tal como está organizada, a sociedade gira em torno do mercado, de acordo com um sistema 
que alguns chamam de “economia de mercado”, e outros, de “capitalismo”. 


(FGV — SERCIMS - Fiscal de Rendas — 2006) A palavra Tal classifica-se como: 
a) adjetivo; 

b) advérbio; 

c) conjunção; 

d) pronome demonstrativo; 


e) pronome relativo. 


Fragmento de texto 


Para muita gente, esta é a semana mais difícil do ano. Você volta das férias, tenta se adaptar de 
novo à rotina e já pressente as surpresas que vai ter ao receber a conta do cartão de crédito. 
Quando se dá conta, é mais uma vítima da depressão pós-viagem. Eu só conheço uma maneira 
de sair dessa: começar a pensar já na próxima. Não, não é cedo demais. (...) 


(MP-RJ — Técnico Administrativo — 2007) “Não, não é cedo demais”. O uso duplo da palavra 
negativa nesse trecho tem a finalidade de: 


a) responder de modo peremptório a uma pergunta anteriormente expressa; 
b) contradizer um argumento levantado pelo próprio autor; 

c) reforçar o tom de diálogo com o leitor, já introduzido no texto; 

d) negar uma opinião contrária expressa na frase anterior; 


e) chamar a atenção do leitor para o caráter ambíguo do que é dito. 


Fragmento de texto 


(...) Ao contornar a ilha principal em busca do Ninhal das Fragatas, nosso ponto de ancoragem, 


demos de cara com a exuberância da fauna, uma espécie de “Galápagos” do litoral paulista. 
(..) 

4. (MP-RJ - Técnico Administrativo — 2007) No segundo parágrafo, o autor emprega a expressão 
“demos de cara”, forma popular que transmite a ideia de que a ação descrita ocorreu: 


a) subitamente; 
b) furtivamente; 
c) favoravelmente; 
d) efemeramente; 
e) mormente 

Fragmento de texto 


Nos últimos cinquenta anos, a população mundial mais do que dobrou, indo de 2,5 bilhões 
(1950) para 6 bilhões (2000). Durante esse mesmo período, a industrialização permitiu que o 
consumo aumentasse exponencialmente; como consequência, a poluição e o lixo também 
aumentaram. (...) 


5. (MPIRJ - Técnico Superior Administrativo - 2007) A ideia que a palavra “exponencialmente” 
expressa está mantida em: 


a) inversamente; 
b) irreversivelmente; 
c) intensamente; 
d) minimamente; 
e) adequadamente. 
6. (MP/RJ - Técnico Superior Administrativo - 2007) “Dos três irmãos, dois fazem parte de um gru 
cada vez mais comum na família brasileira contemporânea.” 
Assinale a única opção em que a palavra “mais” está empregada com o mesmo valor 
gramatical da frase acima: 
a) Eu espero por você o tempo que for; nós vamos estar juntos mais uma vez 
b) Não tenho mais dinheiro, atraso o aluguel, não compro alimento 
c) Estou tão cansado, mas não pra dizer que não acredito mais em você. 
d) Espero que aquela jura não tenha ido para mais ninguém. 
e) E quando o inverno tristonho chegar, mais amor eu vou ter pra lhe dar. 
Fragmentos de texto 


A crise do sistema financeiro internacional, que ameaça lançar o mundo numa profunda 
recessão, revela a importância do papel do governo no funcionamento da economia em 
diferentes dimensões, sobretudo na promoção de uma melhor operação dos mercados, da 
estabilidade e do crescimento econômico. Entretanto, após algumas décadas de excessivo 
crescimento dos gastos governamentais e da crise financeira que se abateu sobre inúmeros 
governos... (...) Em primeiro lugar, não estão em xeque as inegáveis e insubstituíveis virtudes 
que os mercados possuem quando funcionam de maneira mais livre, sem interferências 
externas, na alocação dos recursos. (...) Certamente essas frases devem nos deixar algo 


perplexos... 


(FGV - Senado Federal - Analista de Informática Legislativa — 2008) Assinale a alternativa em qu 
a palavra indicada, no texto, se classifique como advérbio. 


a) live. 
b) profunda 
c) melhor. 
d) algo. 
e) após. 


(FCC — MRE - Oficial de Chancelaria - 2009) (Adaptada) A afirmação abaixo está correta ou 
incorreta? 


- O enunciado “aquilo que o texto nos diz já não constitui o objeto preferido de nossa atenção” 
contém pressuposto introduzido pelo advérbio já. 


Fragmentos de texto 


10. 


11. 


(...) A fascinação de sua pessoa e “oeuvre! só deixou a alternativa... (...) Nenhuma das 
intuições desse pensador inesgotável apresentava-se como mera intuição. O sujeito, a quem 
pessoalmente cabiam todas as experiências fundantes que a filosofia oficial contemporânea 
apenas discute de modo formal, parecia ao mesmo tempo não ter nenhuma participação nelas, 
mesmo porque a sua maneira, sobretudo a arte da formulação instantânea - definitiva -, 
também se despojou do que, no sentido tradicional - é espontâneo e esfuziante (...) 


(FCC — MRE - Oficial de Chancelaria - 2009) Considerado o contexto, qual afirmação abaixo est: 
correta? 


1. Oemprego de só traz implícita uma ideia de exclusão. 
IL. O advérbio mesmo, em mesmo porque, introduz retificação acerca do afirmado anteriormente. 


(IESES — TJ — Analista Judiciário — 2009) Assinale a alternativa INCORRETA, em relação ao 

vocábulo mesmo | mesma. 

a) Anorma culta da língua rejeita o mencionado vocábulo na substituição de pronomes pessoais, 
como emO grupo formado por índios, portugueses e africanos influenciou a culinária 
maranhense e somos agradecidos ao mesmo. 

b) Em As cerâmicas maranhenses chegam mesmo a ser vendidas no exterior o vocábulo é advérbi 
e equivale a até. 

c) Emum aluno sem a mesma base precoce o vocábulo acompanha o substantivo; é adjetivo e 
equivale a idêntica 

d) Está correta a frase: O Bumba Meu Boi é manifestação folclórica diferente das demais do país; a 
mesma é mais espetacular. 

(IESES - TJ - Comissário de Justiça da Infância e da Juventude — 2009) (Adaptada) Qual 

afirmação abaixo está incorreta? 


1. Além disso é advérbio e corresponde a Outrossim. 


Il. Não ocorrerá alteração no sentido e na estrutura da frase, se a expressão Na realidade (... 
oferecem garantia de transporte gratuito... Na realidade, o transporte é feito por ônibus em 
péssimas condições de conservação...) for substituída por Realmente, 
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43. 


(IESES — TJ - Comissário de Justiça da Infância e da Juventude - 2009) (Adaptada) Em relação 
à análise dos termos em destaque desta frase: Muitas vezes, aqueles que reclamam das 
condições, ou tentam fugir, são vítimas de surras, está correta ou incorreta a afirmação 
abaixo? 


- Aexpressão de surras é uma locução adverbial de modo. 


(Cespe/UnB - CEHAP - Auxiliar de Serviços Administrativos - 2009) Quanto à classificação e a 
emprego das palavras no texto, assinale a opção correta. 


a) No trecho “ela ganhou carisma e visibilidade”, a palavra 'carisma” é um adjetivo. 
b) Na oração “A liberdade e a responsabilidade são nossas”, o termo “nossas' é uma interjeição. 
c) Na expressão “falar mais de amor” o vocábulo 'mais' indica intensidade. 


d) Em “Valéria sabe da influência que exerce sobre uma geração”, o termo 'exerce' é um verbo no 
futuro. 


Fragmentos de texto 


14. 


45. 


“... nos dias de folia carnavalesca, onde a ingestão de bebidas alcoólicas se eleva...” 


olicito... a presença... na praça do DI, reduto dos foliões mais intempestivos, onde se 
verificam muitas ocorrências...” 

(Cespe/UnB - DETRANIDF - Auxiliar de Trânsito - 2009) Considerando-se as duas ocorrências 
do advérbio “onde”, primeiro e terceiro parágrafos do documento, apenas na primeira se 
respeitam as normas do padrão escrito formal da língua portuguesa para o emprego desse 
advérbio. 


() CERTO () ERRADO 


“(...) Aproveito o ensejo para manifestar-lhe também, outrossim, a intenção de retomar...” 


(Cespe/UnB - DETRAN/DF — Analista de Trânsito — 2009) No segundo parágrafo, o advérbio 
“outrossim”, frequente em expedientes oficiais, está empregado de forma redundante por estar 
antecedido do advérbio “também”. 


() CERTO () ERRADO 


Fragmento de texto 


16. 


Consultado por um discípulo sobre as forças dominantes dos destinos dos homens, o grande 
sábio Pitágoras respondeu: “Os números governam o mundo!”. Realmente. O pensamento 
mais simples não pode ser formulado sem nele se envolver, sob múltiplos aspectos, o conceito 
fundamental do número. (...) 

(Cespe/UnB - INMETRO - Todos os Cargos - 2009) Por meio do advérbio “Realmente”, o autor c 
texto exprime concordância com o enunciado de Pitágoras citado no primeiro parágrafo. 


() CERTO () ERRADO 


Fragmento de texto 


Quando as caravelas atracaram nas límpidas águas e areias do litoral brasileiro, que em 
pequena distância parecia infinito, algo impressionou ainda mais aqueles inegáveis 


17. 


18. 


48. 


20. 


exploradores: uma enorme muralha verde parecia proteger aquelas terras. Densas árvores, 
rica fauna... Algo jamais visto, algo jamais imaginado. Aos poucos, os portugueses perceberam 
que aliestava a verdadeira riqueza daquela terra recém-conquistada. (...) 

(Cespe/UnB - ANTAQ - Técnico em Regulação - 2009) O advérbio “ali” situa na “muralha verde 
constituída de “Densas árvores” e de “rica fauna”, a “verdadeira riqueza daquela terra”. 


() CERTO () ERRADO 


(Esaf — MF — Assistente Técnico (Administrativo) - 2009) (Adaptada) A afirmação abaixo está 
correta ou incorreta? 


— O advérbio “mutuamente” significa: reciprocamente. 


(Esaf — MF — Assistente Técnico (Administrativo) - 2009) (Adaptada) A afirmação abaixo está 
correta ou incorreta? 


- ““Inexoravelmente" é advérbio derivado de inexorável, adietivo que significa: inadvertido. 


(Cespe/UnB - UERN - Técnico de Nível Superior - 2010) (Adaptada) As afirmações abaixo estã 

corretas ou incorretas? 

1. O advérbio “displicentemente” tem sentido equivalente a com disciplina, expressão que pode 
substituí-lo corretamente no texto. 


IL. Apalavra “bastante”, em “que são bastante comuns em quintais”, classifica-se como adjetivo; por 
isso, poderia ser corretamente flexionada no plural. 


Fragmento de texto 


21. 


22. 


(...) “Até umas três gerações atrás, boa parte da sustentação emocional e material das 
pessoas vinha dos familiares. Hoje convivemos muito mais com amigos e desconhecidos...” 
(:) 

(FCC — DPEISP — Agente de Defensoria - 2010) (Adaptada) A afirmação abaixo está correta ou 
incorreta? 


- O emprego da preposição Até indica um limite de tempo, que se opõe à afirmativa introduzida pe 
advérbio Hoje. 


(FUNIVERSA — MTUR — Agente Administrativo — 2010) O termo “mais”, usado em “O mais 
renegado dos sete pecados capitais e uma emoção inerente à condição humana, por mais difícil 
que seja confessá-la.”, tem o mesmo valor semântico e morfológico na frase. 


a) Não aguentava mais tanto barulho. 
b) Eque tudo o mais vá pro inferno! 

c) Cinco mais dois são sete 

d) Sem mais nem menos, ela sumiu. 

e) Coma chegada do irmão, ela ficou mais nervosa. 


Fragmentos de texto 


(. 
- Enfermeiro, eu preciso voltar urgente para o meu escritório, porque tenho um meeting 
importantíssimo. Aliás, acho que fui trazida para cá por engano, porque meu convênio médico é 
classe À, e isto aqui está me parecendo mais um pronto-socorro. Onde é que nós estamos? 


23. 


24. 


(.:) 

... dali a uma semana, ela iria receber o bônus anual, além de estar fortemente cotada para 
assumir a posição de presidente do conselho de administração da empresa. E foi aí que o 
interlocutor sugeriu: 


- Talvez seja melhor você conversar com Pedro, o síndico. 
— É? E como é que eu marco uma audiência? Ele tem secretária? 
- Não, não. Basta estalar os dedos, e ele aparece. 

- Assim (...)? 

- Pois não? 

(.) 


Logo, com seu brilhante currículo tecnocrático, a executiva poderia rapidamente assumir uma 
posição hierárquica, por assim dizer, celestial ali na organização... 


(FUNIVERSA — SEPLAG-DF - Analista (ADM.) - 2010) (Adaptada) As afirmações abaixo estão 
corretas ou incorretas? 


1. O advérbio indica lugar em todas as seguintes passagens: “fui trazida para cá” 
parecendo”; "E foi aí que o interlocutor sugeriu”; “ali na organização”. 


“e isto aqui está n 


IL. O “não” (Pois não?) é um advérbio com valor semântico de negação, assim como o não repetido 
(Não, não...) 

(FUNIVERSA — SEPLAG-DF — Analista (ADM, - 2010) (Adaptada) A afirmação abaixo está corre! 

ou incorreta? 

- O advérbio na construção “reagiu rapidinho" foi usado de acordo com a norma padrão da língua 
portuguesa, com flexão de diminutivo. 


Fragmento de texto 


25. 


26. 


Era uma menina morena que chorava muito, ainda com o cordão umbilical, embrulhada em uma 

sacola de papel. 

(FUNIVERSA — SEJUS/DFT - Ciências Contábeis - 2010) (Adaptada) A afirmação abaixo está 

correta ou incorreta? 

— A substituição de “ainda” por ainda que modifica o sentido da frase em que se insere, porque, no 
original, o vocábulo “ainda” tem valor de tempo e, na reescrita, passa a estabelecer uma relação 
de oposição, de concessão. 

(FUNIVERSA — SEJUS/DFT - Ciências Contábeis - 2010) A palavra “ainda” em “A entidade 

também relata as condições das prisões já divulgadas por meio dos mutirões do CNJ e o 

crescente número de prisões de pessoas acusadas de delitos menores e inocentes. É 

considerado grave ainda o fato de as detenções gerarem facções criminosas” está empregada 

com o mesmo sentido na frase: 

a) Estou preocupado com Jairo: ele ainda não voltou. 

b) Você ainda vai ser feliz, tenho certeza. 

c) Ninguém acreditou, mas o pássaro ainda voava até aquela hora. 


d) Ajovem recebeu acusações injustas e, ainda, foi impedida de se explicar. 


23. 


28. 


29. 


30. 


e) Não tinha muito tempo; ainda assim foi visitar a mãe doente. 


(Cesgranrio - Petrobras — Administrador Júnior - 2010) O termo destacado expressa uma 
circunstância de causa em: 


a) “entretanto, pelas inseguranças, medos e raivas," 

b) “...que impactam pelo resto da vida,” 

c) “No direito e na medicina isso é mais complexo," 

d) “pode ser perfeitamente aplicável daqui a um tempo.” 
e) “...e, com absoluta certeza,” 


(FUNDEP — Pref. Nova 


igualmente aos advérbios' 
o texto, um advérbio: 


a — Assistente Social - 2010) “Não ficamos nas preposições, fomos 
". Assinale a alternativa em que se flexionou indevidamente, segundo 


a) “L. Ja língua é viva e muda o tempo todo."/[... a língua é viva e muda toda hora; 
b) 
c) “Afinal, bastante gente fala assim.” / Afinal, bastantes pessoas falam assim; 


Ja qualquer pretexto [...]'/[...] sob quaisquer pretextos; 


d) “[..Jo fato está todo escancarado para qualquer um ver." /[...] a coisa está toda escancarada par 
qualquer um ver. 


(AOCP - Pref. Camaçari - Procurado Municipal - 2010) Em “Além disso, foram eli 
equivalentes às diretorias regionais de ensino.”, a expressão destacada: 


inados órgác 


a) introduz uma explicação; 
b) reitera um argumento citado; 
c) aponta para uma conclusão; 
d) adiciona um argumento; 
e) aponta para uma causa. 


(Vunesp — Fundação Casa — Agente Administrativo — 2010) Em — No Brasil, talvez mais que em 
outros países... — o advérbio em destaque expressa sentido de: 


a) causa; 
b) afirmação; 
c) negação; 
d) modo; 
e) dúvida 


Fragmentos de texto 


(...) Nem todas as palavras representam “coisas” do mundo exterior à linguagem: palavras 
puramente gramaticais como preposições, conjunções e artigos são o cimento que une os 
tijolos da comunicação, como substantivos, adjetivos, verbos e advérbios. Estes são 
chamados de palavras lexicais, cheias ou exteroceptivas porque nos remetem ao “mundo”, a 
vivências físicas ou mentais que abstraímos e guardamos na mente sob a forma de conceitos. 
Já as palavras gramaticais são chamadas de vazias ou interoceptivas porque não representam 
conceitos, só exercem funções na própria língua, como conectar ou substituir palavras cheias. 
(...) Trata-se de constatar que não podemos conhecer o mundo em que vivemos sem a 


a. 


32. 


33. 


34. 


mediação dos signos. Alguns filósofos chegaram mesmo a supor que a própria realidade é uma 
ilusão criada pela linguagem e, portanto, o conhecimento em si é simplesmente impossível. 
Aliás, as únicas formas de conhecimento a priori, que independem da experiência, são a lógica 
e a matemática, justamente dois exemplos de linguagem formal. Ou seja, podemos lidar com a 
linguagem sem a realidade, mas não podemos lidar com a realidade sem a linguagem. 


(FADESP - SESPAIPA — Médico — 2010) Quanto às relações coesivas, é incorreto afirmar que 
o(a): 

a) conjunção “portanto” sinaliza uma conclusão; 

b) expressão “ou seja” retifica a informação anterior; 

c) advérbio “aliás” introduz um elemento importante ao raciocínio do autor; 

d) vocábulo “já* introduz, na explanação do autor, um elemento novo que se opõe ao anterior. 


(FEC — MPA - Agente Administrativo — 2010) O advérbio em -mente que traduz uma atitude ou 
estado psicológico do autor diante do fato por ele enunciado encontra-se na alternativa: 


a) Atualmente, tenho ido pescar na região de Ubatuba, em São Paulo 

b) Seguramente, tiveram tempo para embarcar ao menos duas ou três dezenas de peixes. 

c) Felizmente, sabemos que a enchova é uma espécie que não corre risco de extinção. 

d) Aparentemente, só trinta exemplares. 

e) Principalmente quando se sabe que, no que depender da “colheita” feita por você nesse dia, 
ainda haverá bastante peixe para a próxima pescaria. 

(FUNDEP — TJ/MG - Oficial de Apoio Judicial - 2010) (Adaptada) A afirmação abaixo está corret: 

ou incorreta? 


— “Todos estão ameaçados nesta bolota azul em que vivemos. Logo, repudiar a violência é tarefa 
comum.” - O termo grifado é advérbio de tempo 


(ADVISE - SESCISE - Biblioteconomista — 2010) (Adaptada) A afirmação abaixo está correta ou 
incorreta? 


O material didático mais barato que existe na praça é o professor. 
— Apalavra destacada na frase pertence à seguinte classe de palavra: advérbio. 


Fragmento de textos 


35. 


(...) As operações de importação e exportação sofreram um impacto positivo muito grande... 


(...) A informatização no segmento de comércio exterior é inevitável, crescente e, 
principalmente, abrangente. Integridade, agilidade e confiabilidade das informações, controle 
dos processos e acompanhamento detalhado das etapas de importação e exportação são 
benefícios da utilização dos softwares, que refletem diretamente em redução de custos, 
eliminação de erros, e consequentes multas... 

(MOVENS — MDIC — Tecnologia da Informação — 2010) A palavra “praticamente” está empregad: 
no texto com valor adverbial, assim como o vocábulo: 

a) “crescente; 

b) “abrangente”; 


c) “consequentes”; 


36. 


d) “muito”. 
(UERJ — 1º Exame de Qualificação - Vestibular — 2011) As palavras classificadas como advérbic 
agregam noções diversas aos termos a que se ligam na frase, demarcando posições, 
relativizando ou reforçando sentidos, por exemplo. O advérbio destacado é empregado para 
relativizar o sentido da palavra a que se refere ei 


a) utilizá-las em história presumivelmente verdadeira? 

b) Certamente me irão fazer falta, 

c) Afirmarei que sejam absolutamente exatas? 

d) desenterrarmos pacientemente as condições que a determinaram. 


Fragmentos de texto 


37. 


(...) Muitas vezes, emprega-se a palavra direito em sentido axiológico como sinônimo de 
justiça. (...) 

(...) De fato, as normas jurídicas representam as limitações impostas (...) Assim sendo, a 
saúde, definida como direito, deve inevitavelmente conter aspectos sociais e individuais. (...) 
Essa é a razão das normas jurídicas que obrigam à vacinação, ao tratamento, e mesmo ao 
isolamento de certas doenças. 


(MP-RS — Assessor - Bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais — 2011) Assinale com V 
(verdadeiro) ou F (falso) as afirmações abaixo, relativas ao sentido contextual de palavras e 
expressões do texto. 


() Aexpressão Muitas vezes poderia ser substituída, sem alteração de sentido, por Não raro. 

() Aexpressão De fato poderia ser substituída, sem alteração de sentido, por Com efeito. 

() Aexpressão Assim sendo poderia ser substituída, sem alteração de sentido, por De todo modo. 
() A palavra mesmo poderia ser substituída, sem alteração de sentido, por igualmente. 

A sequência correta de preenchimento dos parênteses, de cima para baixo, é: 

a) F-V-F-v; 

b) V-V-F- 
o) V-F-F— 
d) F-F-v— 


F: 
v; 
v; 

e) V-V-V-F 


Fragmentos de texto 


é certo que a adoção, na prática, dessa possibilidade vem se dando de forma bastante 
tímida, muito em razão das inúmeras... 


..discussões sobre a ampliação legal do rol das possibilidades desse tipo de 
responsabilização penal ganhem cada vez mais espaço no Brasil. 


...ciclos de debates acerca dos instrumentos de controle da administração empresarial, 
promovidos por empresas que pretendem implementar, o quanto antes, práticas 
administrativas voltadas à prevenção de qualquer tipo de responsabilidade penal. Dessa 
realidade legal e da tendência político-criminal que dela se pode inferir, ganham importância, no 
espectro de preocupação não só das empresas estrangeiras situadas no Brasil... 


38. 


... Sob pena de serem responsabilizadas penal e administrativamente. (...) 
(FGV - SEFAZIRJ - Auditor - 2011) Assinale a palavra que, no texto, NÃO tenha valor adverbial. 
a) mais. 


b) bastante. 
c) penal 
d) só 

e) antes. 


Fragmento de texto 


39. 


40. 


41. 


42. 


Um dia, um grupo de marketing e finanças foi visitar uma de nossas fábricas. No meio da 
estrada, a van da empresa pifou. Como isso foi antes do advento do milagre do celular, o jeito 
era confiar no especialista, o Cleto, motorista da van. E aí todos descobriram que o Cleto falava 
inglés, tinha noções de informática e possuía energia e criatividade. Sem mencionar que estava 
fazendo pós-graduação. Só que não sabia nem abrir o capô. 

(FUNIVERSA — SEPLAGI/DF — Auditor Fiscal — 2011) (Adaptada) As afirmações abaixo estão 
corretas ou incorretas? 


1. Apalavra “af”, de acordo com seu emprego, vale por naquele lugar. 
IL. Apalavra “Só” pode ser corretamente permutada por Somente. 


(FUNIVERSA — SEPLAGI/DF - Auditor Fiscal (Transp.) - 2011) (Adaptada) Sobre o trecho A leitur: 
disparado, é a melhor forma de exercitar a memóriaa afirmação abaixo está correta ou 
incorreta? 


- Aconstrução do texto não seria aceita sob a ótica gramatical ou semântica caso fosse substituíde 
termo “disparado” por em alta velocidade. 

(Cesgranrio - BNDES - Engenheiro - 2011) “...e às vezes lhe passava um recado ou uma 

correspondência.” | “isso existe às pampas.” 

Quais as locuções destacadas que encerram, respectivamente, as mesmas circunstâncias 

das destacadas nos trechos transcritos acima? 

a) Aos poucos, ele ia percebendo que não precisava mais dela. / Nada em volta causava mais 
surpresa. 


b) Saiu às pressas porque tinha um compromisso. / De vez em quando, é preciso repensar as 
estratégias. 

c) Vá em frente que você encontrará o que procura. / De modo algum aceitarei a proposta feita pelo 
meu superior. 

d) Em breve, estarei terminando de escrever minha biografia. / Trabalhou em excesso para 


apresentar seu projeto final. 
e 


A notícia chegou de súbito causando, assim, um grande impacto. / Hoje em dia, as pessoas 
pensam mais nelas próprias. 

(Cesgranrio - CITEPE — Supervisor de Produção Têxtil - 2011) Em “Diz ainda a lenda que a 
imperatriz fez um fino manto de seda para o imperador.”, o elemento destacado é um conector 
de: 


a) inclusão; 
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d) explicação; 
e) retificação. 


Fragmento de texto 


43. 


44. 


45. 


46. 


(...) O menor problema do Brasil é se sua economia passará a do Reino Unido, como a mídia 
britânica noticiou. Um defeito grave por aqui continua sendo a falta de valores civilizatórios - e 
nenhum sinal de melhora desse cenário no médio prazo. (...) 


(Vunesp Pref. SorocabaiSP - Procurador — 2012) Analise as afirmações. 


|. Na oração —... parei ontem em frente à rodoviária de Brasilia. — (1.º parágrafo), o advérbio em 
destaque é indicativo de tempo passado 


IL. Naoração--... o Brasil termina este ano como a 6.º maior economia do mundo. — (1.º parágrafo), 
expressão em destaque está empregada com valor adverbial, indicativa de lugar. 


ll. Na oração — Um defeito grave por aqui continua sendo a falta de valores civilizatórios... — (2.º 
parágrafo), o advérbio em destaque refere-se à cidade de Brasília. 


Está correto o que se afirma em: 
a) | apenas; 

b) Il. apenas; 

c) lelll apenas; 

d) Ile apenas; 

e) Lille dll 


(Vunesp — UNESP — Advogado — 2012) O emprego da palavra meio, como no trecho -... em linho 
de um meio-dia. -, repete-se, com o mesmo sentido, em: 


a) Ele encontrou na aspirina um meio de se livrar da dor de cabeça. 
b) O poeta tomou apenas meio comprimido de aspirina e sentiu-se aliviado 
o 


A indústria farmacêutica anda meio apurada com tanta demanda de remédios. 
d) Em meio à acirrada discussão, saiu do encontro com dor de cabeça. 

e) As pessoas ficam meio dependentes dos efeitos químicos da medicação 

(FAB — EAGS - Sargento — 2012) Leia: 


“Viramundo estranhamente se recusava a comer. Afastara-se e contemplava em silêncio a 
paisagem. Havia nela algo vagamente familiar.” 


Os advérbios destacados acima indicam, respectivamente, as circunstâncias de: 
a) modo, intensidade, finalidade; 

b) negação, lugar, intensidade; 

c) modo, modo, intensidade; 

d) negação, modo, negação; 


(FUNDEP — Pref. de Bela Vista de MG - Técnico de Enfermagem - 2014) Assinale a alternativa e: 
que a palavra destacada é um advérbio. 


a) 
b) 
e) 
4) 


“Essa definição aparece por último, como informal e recente”. 

“Nada podia ser igual ao que a realeza usava”. 

“Não foi possível manter esse controle por muito tempo”. 

“As classes mais pobres passavam a ter acesso a cópias dos acessórios reais”. 


47. (VUNESP — PCICE — Escrivão — 2015) Considere as frases do texto. 


As pessoas são tão egocêntricas. 
O mundo seria bem melhor se elas parassem de pensar nelas mesmas... 


É correto afirmar que os advérbios destacados nas frases expressam circunstância de: 


a) dúvida 
b) negação. 
c) intensidade. 
d) modo. 
e) afirmação. 
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Definição 


Capítulo 14 
Preposição 


Do ponto de vista semântico, a preposição estabelece determinadas relações de 


sentido, mas tudo dependerá do contexto, pois, em tese, elas são vazias de sentido fora de 


contexto. Note como o sentido da frase vai mudar com o uso diverso de preposição: 


Falou a Lucas. 
Falou ante Lucas. 
Falou após Lucas. 
Falou com Lucas. 
Falou contra Lucas. 
Falou de Lucas. 
Falou em Lucas. 


Falou para Lucas. 


Falou perante Lucas. 


Falou por Lucas. 


= Falou sem Lucas. 


— Falou sobre Lucas. 


Obs: Não é em todo contexto que a preposição pode apresentar sentido. As vezes, a preposição não tem 
sentido algum, servindo como mero elemento conector. 


Do ponto de vista morfológico, a preposição é uma palavra invariável que tem o 
papel de conector (ou conectivo), isto é, cumpre a função de ligar palavras entre si, 
palavras a orações ou orações entre si. 


— Até amanh, 


, vou ficar em Paris. * 
-  Sairemos com você hoje. 
- Aidemim! 


— Quem de nós dois 


— Estudo muito Português para passar logo! 


* As vezes, a preposição não fica exatamente entre duas palavras ou orações, podendo iniciar uma frase. Na 
ordem direta, seria: “Vou ficar até amanhã em Paris! Nota-se, portanto, que o deslocamento da preposição 
só se deu porque o adjunto adverbial até amanhã pode ficar deslocado na frase. Muitas expressões 
iniciadas por preposição podem ficar deslocadas na frase, ok? Isso é comum! 


Do ponto de vista sintático, a preposição nunca exerce função sintática, mas participa 
no sistema de transitividade, introduzindo complementos (verbais ou nominais), ou na 
construção de adjuntos (adnominais ou adverbiais). Muitos verbos, substantivos, adjetivos 
e advérbios exigem complemento preposicionado, por isso ela é um conectivo 
subordinativo: 

— — Não concordo com atitudes precipitadas. 

— — Tenho admiração por quem é solidário. 

— — Bebida alcoólica é imprópria para menores. 

— — Paralelamente às apresentações, o cantor se destacou. 


Obs: O papel da preposição é subordinar um termo a outro. Logo, o primeiro termo (anterior à preposição) é 
o subordinante, e o segundo termo (posterior à preposição) é o subordinado. 


Pois bem... para entendermos todas as definições de preposição, vamos analisar esta 
frase: 


Desde o ano passado, decidi estudar por videoaulas, pois simpatizei com o método. 


Note que os vocábulos Desde, por e com 


1) “indicam uma ideia de tempo (desde) e meio (por), respectivamente; com nada 
significa, no contexto; 


2) não variam; 

3) participam na construção dos adjuntos adverbiais de tempo (Desde o ano passado) e 
meio (por videoaulas); no sistema de transitividade do verbo simpatizar, exige objeto 
indireto iniciado pela preposição com (com o método). 

Identificação 


Identificar uma preposição é fácil. Basta, primeiro, decorar as preposições — que são 
poucas! — e, segundo, perceber em que contextos elas aparecem. 


O fato é que as preposições ligam palavras entre si, palavras a orações ou orações 
entre si, podendo estar entre elas ou deslocadas: 


— — Devemos visar a cargos públicos que pagam bem. 
— Para saber a verdade sobre esta questão, é preciso muito estudo. 


Na primeira frase, liga-se o verbo visar ao substantivo cargos pela preposição a. Na 
segunda frase, note que a preposição para inicia o período. Se colocássemos na ordem 


direta, a frase ficaria assim: “Muito estudo é preciso para saber a verdade sobre esta 


questão.”, em que para liga o nome preciso à oração “saber a verdade, 


Classificação 
As preposições podem ser essenciais ou acidentais. 


O primeiro grupo diz respeito às preposições propriamente ditas. O segundo diz 
respeito a palavras que são classificadas como preposições num determinado contexto, mas 
que pertencem a outras classes gramaticais. Normalmente iniciam adjuntos adverbiais. 


Essenciais: a, ante, após, até, com, contra, de, desde, em, entre, para, per, perante, 


por, sem, sob, sobre, tr 
— Cheguei a comentar contigo sobre a festa? 

—  Aliestava, ante seus olhos, toda a prova de que a acusação era caluniosa. 
— Após todos esses anos, como você pôde me enganar até este ponto? 

— Quem não está com ele só pode estar contra ele. 


- Vieste assim desde o bairro de teus avós? 


Em se tratando de polêmicas entre políticos, o Brasil é o grande centro. 


Para mim, o réu deve comparecer perante o juiz tão logo. 
Por tudo quanto é mais sagrado, não saia sem proteção. 
Sob a água ou sobre ela, o anfíbio é muito veloz. 


Acidentais: como, conforme (ou segundo, ou consoante), durante, mediante, menos, 


salvo (ou salvante — não usual), exceto, afora (ou fora), tirante, senão, exclusive (sentido 


exclusivo ou exceptivo), inclusive, 


isto, malgrado, mesmo, que. 


Nós temos como lema Ordem, Amor e Progresso. 


= na qualidade de | = por) 
Conforme o lucro auferido, a taxa será cobrada. (ideia de conformidade) 
Durante a explicação, o aluno dormia. (ideia de tempo) 

Só seria solto o bandido mediante fiança. (ideia de meio) 

Todos chegaram a tempo, menos os retardatários. (ideia de exclusão) 

Salvo aquela música, todo o disco é bom. (ideia de exclusão) 

Exceto as meninas, os meninos participaram da gincana. (ideia de exclusão) 
Afora seus familiares, todos o abandonaram. (ideia de exclusão) 


O filho era igual ao pai, tirante a cor dos olhos. (ideia de exclusão; não se usa “tirand 
pois é coloquialismo) 


Do terraço, nada sentiam, senão uma brisa gostosa. (ideia de exclusão) 
Chame a todos, exclusive aqueles dois ali. (ideia de exclusão) 

Chame a todos, inclusive aqueles dois ali. (ideia de inclusão) 

Visto não ter se preparado, errou toda a sua apresentação. (ideia de causa) 


Malgrado a proibição do médico, o paciente comeu do bolo. (ideia de concessão) 


Mesmo feliz, separou-se dela. (ideia de concessão) 


Tenho que estudar mais! 


= de; sempre entre ter + infinitivo) 


Cuidado!!! 


o) 


As preposições per e trás ficaram de fora nos exemplos, pois elas caíram em desuso no estágio atual da 
língua. Para não dizer que deixaram de existir, ainda usamos tais vocábulos nas expressões per si ou 
de per si e nas expressões por trás, para trás, por trás de. Os linguistas dizem que as contrações pelo, 
pela, pelos, pelas são formadas pela preposição per + artigo o, a, os, as. No entanto, como per é 


(D) 


arcaísmo, pode-se dizer, sem incorreção, que tais contrações são formadas pela preposição por + 
artigo o, a, os, as. 


Segundo Cegalla, a preposição após pode ser advérbio, acidentalmente: “Terminou a festa à meia-noite 
as visitas sairam logo após. (= atrás, depois)". 


A forma sincopada pra (de para) é própria da língua coloquial; “Estamos aqui pra ganhar”. 


Não confunda até (preposição) com até (palavra denotativa - ou advérbio — de inclusão): “Ninguém 
chegará até mim.” / "Resolver este problema até eu consigo.” 


É um fato da língua culta que, enquanto as preposições essenciais precedem os pronomes oblíquos 
tônicos, as acidentais precedem os pronomes pessoais do caso reto. É por isso que não se diz com 
correção gramatical "Há sinceridade entre eu e você! mas sim “Há sinceridade entre mim e você! 
Quando se diz “Todos concordam, menos ti: temos aí um equivoco gramatical. O adequado seria: 
“Todos concordam, menos tu”, 


Não me custa dizer que as preposições acidentais conforme, segundo e consoante são conjunções 
conformativas quando iniciam oração subordinada adverbial conformativa: “ Consoante me disseram, 
ela está grávida”. 


Combinações e Contrações 


A combinação ocorre sem perda fonética, unindo-se a preposição a com o artigo 


definido o(s) ou com o advérbio onde. 


Não resis 


ti aos parques da cidade. 
Vou aonde estão as pessoas. 


A contração de uma preposição ocorre quando esta se junta com um artigo, pronome 


demonstrativo, pronome oblíquo tônico, advérbio de lugar. Há perda fonética. 


Eu cursei o 2º grau no (em+0) ano 2000. 

Deste (de+teste) ano não passa. 

Vote nele (em-+ele) pela (per+a)* melhora da saúde! 
Daqui (de+aqui) ninguém me tira. 


* Como a preposição per é arcaica, admite-se dizer que pelo, pela, pelos, pelas sejam 


as contrações da preposição por com os artigos o, a, os, as. Veja uma questão sobre isso 
em CESPE/UNB — IRBR — DIPLOMATA — 2008 — QUESTÃO 54. 


A crase, que é uma espécie de contração, ocorre quando a preposição a se liga a um 


artigo feminino ou um pronome demonstrativo iniciado por a. 


Eu fui à (a+a) praia de Copacabana. 


Vamos âquele (a+aquele) lugar sempre. 


Cuidado! 
Nunca é demais dizer que certas contrações não são consideradas cultas pela vasta maioria dos gramáticos: 


- — Apesar de o progresso ter chegado à cidade, muita violência adveio disso. (Segundo a maioria dos 
gramáticos, não se contrai preposição com artigo (ou pronome) antes de verbo no infinitivo. Portanto, 
na visão da maioria, seria incorreto dizer: "Apesar do progresso ter...” mesmo soando melhor) 


= Já chamaram o lutador de o esportista do ano. (Em títulos — o esportista do ano -, não se faz contração, 
por isso é que em jornais, revistas, livros, não se recomenda a contração da preposição com o artigo) 


Locução Prepositiva e Valores Semânticos 


A locução prepositiva é o conjunto de palavras, com valor de preposição, terminado 
em preposição essencial. Como de costume, uma locução pode, dependendo do contexto, 
mudar de valor semântico, portanto não saia simplesmente decorando. Pense! 


É formada normalmente por advérbio + preposição (longe de, perto de, além de etc.) 
ou preposição + substantivo/advérbio + preposição (a par de, por detrás de, em frente a 
ete.). Frequentemente iniciam adjuntos adverbiais ou orações adverbiais. 


Sempre observe que há correspondência de sentido entre algumas preposições e 
algumas locuções prepositivas, pois isso cai muito em prov. 


= Os livros estão embaixo da estante. = Os livros estão sob a estante. 
—— Amulher faz dieta a fim de emagrecer. = A mulher faz dieta para emagrecer. 
- Seu filho está dentro de casa? = Seu filho está em casa? 
— — Ela está indo de encontro a meu interesse. = Ela está indo contra meu interesse. 
— — Não discutimos acerca de futebol e política. = Não discutimos sobre futebol e política 
- Devido ao barulho, não dormi nada. = Com o barulho, não dormi nada. 
Vejamos algumas locuções prepositivas e seus valores semânticos 


Lugar: perto de, acima de, longe de, fora de, além de, dentro de, abaixo de, atrás de, 
por trás de, por detrás de, através de, debaixo de, embaixo de, em cima de, defronte de, 
em frente de/a, à frente de, ao/em redor de, em torno de, até a, ao lado de, a par de, diante 
de, adiante de, em face de (e não face a; no entanto o gramático Celso P. Luft e a banca 
Esaf abonam tal construção, assim como frente a), ao lado de, junto de/a/com, por baixo 
de, por cima de, ao nível de (é equivocada a forma a nível de). 


Tempo: perto de, dentro de, antes de, depois de, ao longo de, a partir de (indica 
ponto de partida, podendo indicar quantidade), por volta de, a cerca de (valor 
aproximado), a ponto de (pode indicar consequência; ao ponto de é construção incorreta), 


prestes a, na iminência de, em via de (e não em vias de; Bechara e Houaiss abonam o 
plural). 


Companhia: junto de/a/com, ao encontro de. 


Direção: em busca de, em direção a, ao encontro de. 

Escusa: a/s0b pretexto de. 

Adição: além de, ademais de. 

Modo: à guisa de, à maneira de, à custa de (Cegalla e Bechara liberam às custas de). 
Ciência/Conhecimento: a par de. 

Favor/Benefício: em prol de, em benefício de, em/a favor de. 


Concessão: apesar de, a despeito de, sem embargo de, não obstante (única locução 
não terminada em preposição). 


Finalidade: a fim de, de forma a, de maneira a, com o fim de, com o intuito de, com o 
fito de, com o intento de, com o escopo de, com a intenção de, com a finalidade de, com o 


: sob pena de, à mercê de. 
Oposição: em oposição a, de encontro a, ao invés de. 


Causa: devido a, em virtude de, em vista de, graças a, em razão de, por causa de, em 
consequência de, em face de, em atenção a, por consideração a, em finção de, por motivo 
de, por razões de, por conta de, mercê de, diante de. 


Envolvimento: às voltas com. 
Atribuição: na qualidade de, na finção de, a título de. 


Assunto/Referência: acerca de, a respeito de, com/em relação a, para com, quanto a, 
no campo de, na esfera de. 


Exclusão: à exceção de, com exceção de. 
Substituição: em lugar de, em vez de. 
Compensação: a troco de, em troca de. 


Meio: através de (muito usado atualmente, mas tem sentido conotativo), por meio de, 
por intermédio de. 


Dependência: em finção de. 


Polarizar 
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Cuidado!!! 


1) Não confunda locução prepositiva com acúmulo de preposições. O Prof. Evanildo Bechara afirma que 
“não raro duas preposições se juntam para dar maior efeito expressivo às ideias, guardando cada uma 
seu sentido primitivo": em até, de até, de sobre, de sob, por sobre, por sob, para sobre, para sob, por 
entre, por até, com até, até por... O mesmo Bechara diz que para com é uma locução prepositiva. 
Cegalla vai além e diz que pode haver o conjunto preposição + locução prepositiva. Exemplos: 


- — Passei com dificuldades por entre a multidão. 

- Crianças de até sete anos podem brincar aqui. 
- O atacante chutou a bola por sobre o gol. 

- — Alua cai por sob o morro. 

- — Desde a noite até pela manhã, ele me procura. 
- — Costumamos trabalhar até perto da meia-noite. 
- Vá para longe de mim, desafeto! 

2) Há divergência gramatical nas locuções prepositivas formadas por advérbio + preposição, como "dentro, 
de, perto de, longe de, diante de”, pois Ulisses Infante, Pasquale Cipro Neto, Sacconi e Celso P. Luft 
entendem que tais expressões, na verdade, são advérbios seguidos de preposição, e não locuções 
prepositivas. Do ponto de vista da vastissima maioria dos gramáticos, porém, tais expressões são, de 
fato, locuções prepositivas. Na parte de complemento nominal, o gramático Manoel Pinto Ribeiro é 
mais taxativo ainda: “Em Estou perto de casa! não ocorre complemento nominal do advérbio 'perto; 
pois 'perto de' é locução prepositiva que introduz um adjunto adverbial de lugar! Entenda mais na 
parte de Complemento Nominal, no capítulo de sintaxe. 

3) Alocução prepositiva concessiva não obstante (= apesar de) pode ser também uma locução conjuntiva 
adversativa (= porém): Não obstante o esforço, não se classificou. (= apesar de) / Não obstante ser o 
melhor da turma, nunca se gabou disso. (= apesar de) / A Língua Portuguesa é muito complexa, não 
obstante ela pode se tornar fácil com treino duro. (= porém). A gramática Maria Helena de Moura 
Neves diz que pode ser uma locução conjuntiva concessiva (= embora) se vier seguida de verbo no 
subjuntivo: Não obstante fosse aleijado, nunca dependeu de ninguém. Todas essas classificações 
caem em provas! 


4) “São condenadas pelos gramáticos as locuções prepositivas frente a ou face a. O único gramático 
(conhecido por mim) que acha ser inócua” tal doutrina gramatical é o Cegalla. Além disso, Celso P. 
Luft (em Dicionário de Regência Nominal) e Maria Helena de Moura Neves (em Gramática de Usos) não 
parecem se opor à tal construção. Veja a visão da Esaf sobre essa locução prepositiva (Auditor-Fiscal 
da Receita Federal/2009): 
A queda das exportações brasileiras se deveu basicamente a dois fatores: queda na demanda externa 
de commodities e, mais ainda, na de produtos manufaturados, situação que foi agravada pela 
evolução da taxa cambial, pois a valorização do real ante o dólar encareceu os bens brasileiros para os 
estrangeiros. (...) 


Em relação ao texto, assinale a(s) opção(ões) correta(s): 


e) Mantém-se a correção gramatical do período e suas informações originais ao se substituir a 
expressão "ante o” (L3) por qualquer uma das seguintes: em relação ao, diante do, frente ao. 


O gabarito foi a letra E. Logo frente a(o) foi considerada expressão que mantém a correção gramatical, 
ou seja, correta! O que é mais incrível é o que o Manual de Redação Oficial da Presidência da República, 
recomendado pela Esaf, diz sobre esta expressão: "Sempre que a expressão em face de equivaler a diante 
de, é preferível a regência com a preposição de; evite, portanto, face a, frente a! Caso caia de novo uma 
questão como esta, fique esperto com a “melhor resposta"! Ai... a Esaf... 


Valor Relacional e Nocional 


As preposições com valor relacional são aquelas exigidas por verbos ou nomes 
(substantivo, adjetivo ou advérbio). Já as preposições com valor nocional não são exigidas 
por verbos ou nomes, marcam apenas relações semânticas diversas. 


Obs: Naquela velha e famigerada diferença entre complemento nominal e adjunto adnominal, precisamos 
perceber se a preposição é relacional ou nocional. Se for relacional, CN; se for nocional, ADN: “Sou fiel 
a Deus” (quem é fiel, é fiel a alguém) - relacional / "O carro do João quebrou? (valor de posse) - 
nocional. Falarei melhor sobre isso em Adjunto Adnominal X Complemento Nominal (Cap. 21). 


Valor Relacional 
Há três tipos de relação: necessária, fixa ou livre. 


Relação necessária é aquela em que preposição exigida por verbos/nomes relaciona- 
os a seus complementos (ou adjuntos adverbiais de lugar, no caso de verbos de movimento 
ou de moradia). 


= Assistia a vários filmes. (preposição exigida pelo verbo assistir) 
— Voltei de Parati há pouco tempo. (preposição exigida pelo verbo voltar) 

— — Morei em lugares exóticos. (preposição exigida pelo verbo morar) 

— Demonstre gratidão por isso. (preposição exigida pelo substantivo gratidão) 

— Ficou desgostoso com sua equipe. (preposição exigida pelo adjetivo desgostoso) 

— Diferentemente de mim, ela estuda. (preposição exigida pelo advérbio diferentemente) 


Relação fixa é aquela em que a preposição não é exigida por termo algum, mas 
aparece cristalizada em estruturas fixas da língua culta. 


— — De tempos em tempos, estudo para concursos importantes. 


— Vocêé velho, por acaso 
— Tenho de passar na prova. Hei de conseguir! 
— Ao sair de casa, de manhãzinha, deu com o ex-namorado na esquina. 


— — Gregório de Matos satirizou a sociedade baiana. 


Relação livre é aquela em que a preposição é usada não por motivação sintática (ou 
seja, ela não é exigida por termo algum) mas sim por razões estilísticas; foram chamadas de 
“posvérbios” por Antenor Nascentes e Bechara, que diz sobre tal preposição ligada a 


verbos transitivos diretos: “mais serve para lhes acrescentar um novo matiz de sentido do 
que reger o complemento desses mesmos verbos”. 


— Procuramos por uma pessoa desaparecida. (Procuramos uma pessoa desaparecida.) 
— Todos nós amamos a nossos filhos. (Todos nós amamos nossos filhos.) 

— Trata o filho barbado como a uma criança. (Trata o filho barbado como uma criança 
— — Comeram do pão e beberam do vinho. (Comeram o pão e beberam o vinho.) 


- Usar internet faz com que viajemos. (Usar a intemet faz que viajemos.) 


Obs: Outros exemplos citados por Bechara são “cumprir com o dever” construção em que a preposi 
“acentua a ideia de zelo ou boa vontade para executar algo! e “arrancar da espada! com o de 
enfatizando “a ideia de uso do objeto”. Falo mais sobre isso em objeto direto preposicionado. 


Valor Nocional 


A maioria das preposições essenciais podem indicar três conceitos: tempo, 
espaço/lugar e noção (causa, matéria, modo, meio, instrumento, preço, assunto etc.). Tais 
preposições normalmente iniciam adjuntos adverbiais ou adjuntos adnominais. Por isso, 
para saber qual é o valor semântico da preposição, um bizu que ajuda é saber qual é o valor 
semântico do adjunto adverbial. Por exemplo, em “De tarde, quero descansar.”, De tarde é 
um adjunto adverbial de tempo, logo a preposição de tem valor semântico temporal. Safo? 
Vamos nessa! 


A 
Tempo: Daqui a cinquenta anos, quero estar com muita saúde. 
Lugar: Saí do Japão para chegar a seu coração, meu amor. 


Noção: As crianças africanas morrem à fome. (causa)/ Só desenhava a lápis. 
(instrumento) / Oferecemos produtos a granel. (modo)/ Comi um bife à milanesa. 
(modo/conformidade) / Pouco a pouco, fui me aproximando dela. (modo, e não tempo) /4 
margem de erro varia de 1% a 3%. (limite = até) / Comprei a cem reais aquele terno. 
(preço) / Depois do susto, ele correu a ajudar os alunos. (finalidade, antes de infinitivo) / 
Curto muito barco à vela. (tipo) / Percorri quinhentos quilômetros a cavalo. (meio) / Nada 
como um quadro a óleo. (matéria) / Estou a 200 m do curso. (distância) / Nada como uma 
comidinha a quilo. (medida) 


Obs: Há diferença entre Ir a e Ir para. Quem vai a, vai e volta (Fui ao estádio de futebol). Quem vai para, vai e 
fica (Fui para o Exército). Outro detalhe: na linguagem jurídica e na linguagem de cartório, usa-se 
muito a preposição a no lugar de em com verbos e nomes que indicam endereços: A residência fica à 
Rua Danton Pedro, 1.000. Segundo a gramática tradicional, usa-se a preposição em quando a ideia é 
de moradia, endereço: A residência fica na Rua Danton Pedro, 1.000. 


Ante 
Lugar: Refrescou-se ante o ar-condicionado. 


Noção: Ante a falta de dinheiro, teve de voltar a trabalhar. (causa) 


Obs: Está errada a locução prepositiva "ante a”, por ser inexistente na língua culta, por isso não há crase no 
segundo exemplo acima, pois o “a” é só um artigo, e não uma preposição. 


Após 
Tempo: Após aquele pesadelo, decidiu ficar acordada. 
Lugar: Há um riacho após a cidade. 
Obs: Após é considerado advérbio, apesar de pouco usual: O trem passou, deixando um rastro após. 
Até 
Tempo: Eu sei que vou te amar até o último suspiro. 


Lugar: O terreno vai até aquela cerca. 


Noção: Já escalaram montanhas de até 4.000 m. (limite) 


Obs: Esta é a única preposição que pode, eu falei “pode” anteceder a preposição a, formando a locução 
preposição até a. Não confunda até (preposição) com até (palavra denotativa - ou advérbio de 
inclusão): “Fomos até vós para instruir-vos /* Até tu, Brutus?”. 


Com 


Tempo: Com mais alguns minutos, a carne estará assada. 


Lugar: Há um pote de ouro nas mãos de um gnomo com o fim do arco-i 


Noção: Todo o gado sofreu com a seca. (causa) / Vá com Deus! (companhia) / Com 
90 anos, ainda quer fazer mais uma faculdade. (concessão) / Eu abri a porta com a chave- 
mestra. (instrumento) / Só com carro se sai daqui. (meio) / Este vinho foi feito com a uva 
certa. (matéria) / Ninguém a trata com carinho. (modo) / Só entrará com autoriz: 


ção. 
(condição) / Com sua familia, tudo é diferente. (referência) / Comprei uma bola com 
diâmetro aproximado de 20 cm. (medida) / Papai Noel trouxe um saco com vários 
presentes dentro. (conteúdo) / Preciso de um fuzil com alavanca. (tipo) / Nada melhor que 
uma mulher com caráter. (qualidade) / Registraram-se com abundância homônimos e 


parônimos. (intensidade) 
Contra 
Lugar: Levei a mão contra o rosto. 


Noção: Fui contra a corrente e me cansei. (direção) / Nada tenho a dizer contra isso. 
(oposição/objeção) / Sou contra a pena de morte. (oposição) / Apostou dez contra um. 
(proporção/escala) / O candidato da esquerda teve mil votos contra dois mil do adversário 
da direita. (comparação) / Tenho seguros contra incêndios. (tipo) 


Obs: Pode ser advérbio: Naquela sessão, todos votaram contra. (= contrariamente) 
De 
Tempo: De pequenino é que se torce o pepino. 


Lugar: Venho de Cipó, lá em Maranhão. 


Noçã unto) / Você falou aquilo de 
propósito! (modo) / Só batia de chicote. (instrumento) / Viajei de trem pela Europa. (meio) 


: Não mais se falou de futebol no recinto. ( 


/ Ficaste comovido de me ver? (= por; causa) / Era tanto assédio de meter medo 
(consequência) /4 porcentagem varia de 30% a 60%. (limite) / Comi um prato de nhoque. 
(conteúdo) / Sou uma pessoa de coragem. (tipo) / Esta corrente de ouro é cara. (matéria) / 
(constatação) / Ela tinha olhos de gata. (semelhança) / 
Vendi uma TV de segunda. (qualidade) / Comprei um caderno de um real. (preço) / O 


De fato, ela é uma excelente atr 


amor dela é intenso. (posse) / Tenho um carro de passeio e um de trabalho. (finalidade) / 
Comi um queijo de Minas delicioso. (origem/lugar)/ Subi em uma torre de 20 m. 
(dimensão) / Ele está queimado do sol. (agente — agente da passiva) / Provaste do meu 
macarrão? (partição) 


Cuidado!!! 


1) — Há basicamente quatro casos de preposição expletiva/realce de: 1) antes de conjunção comparativa que, 
numa estrutura de comparativo de superioridade/inferioridade, 2) iniciando alguns apostos 
especificativos, 3) antes de algumas orações subordinadas predicativas e 4) em algumas estruturas do 
tipo artigo + adjetivo substantivado + de + substantivo. Veja alguns exemplos: 1) Ele é mais feliz (do) 
que você. / 2) O bairro (de) Copacabana é charmoso. / 3) A impressão é (de) que nada havia mudado. / 
4) O pobre (do) homem sofre tanto. Em tais casos, a preposição pode ser retirada da frase sem 
alteração sintática ou semântica. 


Veja uma questão sobre isso: 


(Esaf - MPOG — Analista de Planejamento e Orçamento - 2010) Assinale a opção 
incorreta a respeito do uso das estruturas linguísticas no texto. 


O efeito da supervalorização cambial sobre a indústria atinge muito mais 


fortemente os níveis da produção e do emprego que os demais setores. Essa é uma 
situação que precisa ser repensada. É claro que não se trata de um problema 
simples, que se resolva com providências rápidas, pois exige medidas que às vezes 
podem ser classificadas como heterodoxas. 


a) Por se estabelecer, na estrutura sintática, uma relação de comparação, seriam preservadas a correção 
gramatical e a coerência do texto ao inserir do antes de “que os demais setores”. 


Comentário: A preposição de é facultativa antes de conjunção comparativa que, numa construção de 
comparação por superioridade ou inferioridade. 


2) Outra informação importante: para quem curte saber a diferença entre complemento nominal (CN) e 
adjunto adnominal (ADN), reitero: se a preposição de tiver valor nocional, adjunto adnominal na 
cabeça! Por isso em todos esses casos, o termo sublinhado é um adjunto adnominal: Comi um prato 
de nhoque, (conteúdo) / Sou uma pessoa de coragem. (tipo) / Esta corrente de ouro é cara. (matéria) / 
Ela tinha olhos de gata. (semelhança) / Vendi uma TV de segunda. (qualidade) / Comprei um caderno 
de um real. (preço) / O amor dela é intenso. (posse) / Tenho um carro de passeio e um de trabalho. 
(finalidade) / Comi um queijo de Minas delicioso. (origem/lugar) 


Desde 
Tempo: Brahma, fabricada desde o século 19. 
Lugar: Seguiram o fugitivo desde a Inglaterra até o Chile. 


Noção: Desde o mais alto ao mais baixo puderam entrar no evento. (gradação) / 
Fazia-se de tudo naquele lugar: desde faxina até lavagem de roupa. (enumeração) 
Obs: Desde de é uma expressão inculta; Desde de 1982 não se vê mudança radical em meu pais. 


Em 
Tempo: E o mundo não acabou em 2012. 


Lugar (real ou virtual): Brincavam nas árvores quando crianças, hoje brincam nos 
corações alheios. 


Noção: Comprei uma TV em cores. (tipo/qualidade) / Eu a pedi em casamento. 
(finalidade) / Fechou as mãos em conchas. (semelhança) / Nunca fui bom aluno em 
Matemática. (assunto/referência) / Só se paga em cheque aqui. (meio) / O preço da casa foi 
estimado em 200 mil reais. (preço)/ Tirou na guitarra um som originalíssimo. 
(instrumento) / De grão em grão a galinha enche o papo. (sucessão) /A mudança da água 
em vinho foi o Iº milagre de Cristo. (alteração) / A peça é em três atos. (distribuição) / 
Fique em paz (estado). 
Obs.: Não se usa a preposição em “Somos em dez! “Estamos em cinco: "Fomos em quatro” (errados); a 
preposição em entre os verbos ser, estar ou ir + numeral não é usada. Logo: “Somos dez em casa! 


“Estamos cinco no carro”. 


Obs?: Outra “cosita": segundo Cegalla, "não se usa em, mas de, para especificar a matéria de que alguma 
coisa é feita: estátua de bronze (e não em bronze)! Além disso, o gramático continua: "Não tem lugar 
a preposição em antes de números que indicam porcentagens, em frases como: O trânsito melhorou 
em 50% (errado). Em o verbo sendo transitivo, admite-se a preposição para realçar o adjunto 
adverbial de quantidade: O governo reduziu o imposto em 50%. (certo). Sobre isso, consulte: ESAF — 
CGU - ANALISTA DE FINANÇAS E CONTROLE — 2012 - QUESTÃO 6. 


Obs? Para fechar: a preposição em seguida de gerúndio pode dar à oração a ideia de tempo, condição ou 
causa: Em se tratando de casos graves, o hospital atende prontamente. 


Entre 
Tempo: Entre 1982 e 2012, havia evoluído como homem. 
Lugar (real ou virtual): Estou entre os arbustos. / Estou entre os aprovados. 


Noção: Entre 0 louro e o moreno, ela escolheu o segundo. (alternativa) / Discutiram a 
relação entre si. (reciprocidade) / Ele tecla entre cem e cento e quinze letras por minuto. 
(quantidade) / Viva entre os índios (lugar/companhia) 


Obs: Usa-se pronome oblíquo tônico depois dessa preposição, e não reto: Isso deve ficar entre mim e você, 
(e não entre eu e você) É bom dizer que essa preposição delimita um intervalo entre dois pontos 
definidos, por isso são ligados por e, e não ou. Sendo assim, é um erro construir frases como esta: 
“Sempre fico tenso ao ter de escolher entre a casa de praia ou a casa de campo! A construção 
adequada é:*... escolher entre a casa de praia e a casa de campo”. 


Para 
Tempo: Vou deixar para a outra semana a explicação, ok? 


Lugar (direção): Vá para o inferno! (indica estada permanente) 


Noçã 
consequência) / Nasci para trabalhar. (finalidade) / Estou para o Português assim como 


Estou muito satisfeito com meu plano para mudar novamente. (= a ponto de; 


vocês estão para a Enfermagem. (proporção) / Para mim, ela está mentindo. (opinião) / 
Para estudantes interessados como os nossos, precisaremos trocar de professor: 
(delimitação) / Dá para calar a boca? (possibilidade) / Gosto de música para dançar. 
(adequação/tipo) / 4 coleta para os pobres valeu. (destino/favor/proveito) / Cada um 
daqueles fatores constitui, para as Nações Unidas, os desafios iminentes que exigem 
respostas da humanidade. (conformidade) 


Obs: Cuidado com construções em que a preposição para parece (só parece!) ter valor nocional de finalidade 
mas na verdade tem valor relacional, sendo exigida por um adjetivo: As Forças Armadas são 
insuficientes para combater a desordem. 


Perante 


Lugar (real ou virtual): Só sossega perante a mulher. / Perante a lei, todos são iguais. 


Obs: Não se usa preposição a depois de perante: Estou perante ao juiz. (inadequado). Não confunda com 
perante a (preposição + artigo). Veja uma questão sobre isso: 


(Cespe/UnB - PC/CE - Inspetor - 2012) 


- Nalinha 2, pode-se substituir “diante das” por perante as, sem prejuízo para a correção gramatical 
ou para o sentido original do texto. 


(X) CERTO () ERRADO 


Comentário: Está certa a afirmação da banca, pois diante das e perante as indicam lugar. É interessante 
ressaltar que, nas duas expressões, o artigo as foi mantido após a locução prepositiva diante de e da 
preposição perante, de modo que não houve prejuízo para a correção gramatical. 


Por 
Tempo: Você ficou desacordado por alguns minutos. 
Lugar: Arrastaram-no pelo campo. 


Noção: Envio por e-mail ainda hoje meus dados. (meio) / Como Jack, o Estripador; 
vamos por partes. (modo) / Falei aquilo por brincadeira. (finalidade) / Fui preso por 
vadiagem. (causa)/ Fiz a cópia pelo original. (conformidade) / Nunca morrerei pela 
pátria. (= a favor de; favor) / Comemos por quilo ontem. (medida) / Vendi o livro por dois 
reais. (preço) / O Flu perdeu por 5 a 1 do Fla. (quantidade) / Não compre gato por lebre. 
(substituição) / Olho por olho, dente por dente. (compensação) / Por ela, ninguém 
precisaria estudar. (opinião) / Sagarana foi escrito por Guimarães Rosa. (agente; agente 
da passiva) / Dez por dois é igual a vinte. (relação aritmética). 

Obs: Apesar de já ter comentado sobre ela, não alistei aqui a preposição per, uma vez que é arcaica. Outra 
coisa: por mais sonoramente bizarro que seja, não se contrai preposição com artigo antes de verbo 
no infinitivo, segundo a maioria dos gramáticos. Sendo assim, a frase a seguir está correta: Estou 
ansioso por o aluno conquistar sua vaga, Em 99% das vezes, as bancas apoiam essa doutrina. Fazer o 
quê... A Esaf admite a contração, pois alguns gramáticos (como Bechara) não se opõem a ela, logo 
estaria certa a contração de por + o: pelo. 


Sem 


Noção: Como consegue viver sem dinheiro, mesmo trabalhando? (ausência, privação) 
/ Sem dinheiro, entrei no clube. (concessão) / Sem dinheiro, não entra no clube. (condição) 
/ Chegou sem avisar. (modo) / Sem condições financeiras, teve de voltar para a casa dos 


pais. 


Sob 


Tempo: Sob o reinado de Luis XV, tudo era diferente. 


Lugar (real ou virtual): O homem foi encontrado sob os escombros. / Ficávamos 
quietos sob o olhar atento do professor. 


Noção: Saiu do palco sob vaias. (modo) / Confessaram sob tortura. (meio/modo) / 
Todo metal se dilata sob a ação do calor (causa)/ Havia muitos soldados sob seu 
comando. (sujeição) / Está inscrito sob o número 10. (designação/modo) 


Sobre 
Tempo: Sobre um periodo de oito meses, a gramática ficou pronta. 


Lugar (real ou virtual): Viajava sobre as nuvens sempre que podia. / Amo a Deus 
sobre todas as coisas. 


Noção: O lugar sobre o qual ele discorria era apaixonante. (assunto) /4 lealdade é o 
mais importante sobre todos os demais sentimentos. (comparação) / Fomos multados em 
30% sobre nossos salários. (referência) / Cobrava-se imposto sobre serviço. (causa) / Eles 


fazem asneiras sobre asneiras. (sucessão/acumulação) / Ele veio sobre nós com ódio. 
(oposição/direção) 
Trás 

Segundo os gramáticos, tal preposição é arcaica, só sendo usada nas locuções 
adverbiais para trás, por trás e na locução prepositiva por trás de: Ele ficou para trás, 
chegou por trás e ficou por trás de todos. Segundo Celso Cunha, “o sentido originário 
desta preposição era “além de', que subsiste nos compostos Trás-os-Montes e 
trasanteontem”. 
Certas Particularidades 
Omissão e Repetição 


1) Depois de algumas preposições acidentais (exceto, salvo, inclusive, de sentido excepti 
ou inclusivo), pode haver a omissão ou presença de uma preposição essencial em 
razão da sua exigência por algum nome ou verbo. É preciso sempre tomar cuidado 
com o sentido que se passa quando ocorre a omissão. 


— Eu discordo de todos, exceto dela (ou ela). 
2) A repetição só será obrigatória quando for importante para o sentido. 


- Ela falou com o professor e diretor da escola. (sem repetição: significa que ela 
falou com uma pessoa que ocupa dois cargos) 


3) 


Obs: 


— Ela falou com o professor e com o diretor da escola. (com repetição: significa q 
ela falou com duas pessoas) 


Em qualquer sequência de termos ou orações coordenadas, é facultativa a repetição de 
preposições ou locuções prepositivas, mas, quando forem explicitadas tais 
preposições, devem elas aparecer antes de todos os termos ou orações. Reitero: a 
repetição só será obrigatória quando for importante para a clareza. 


— — Lutamos pela música, (pela) literatura e (pelas) artes em geral. 
— Fizemos menção a políticos, (a) jogadores e (a) religiosos. 
— Sobre os bons professores e (sobre) os diretores, só tenho a dizer maravilhas. 


— O medo de errar, (de) titubear e (de) ser um desastre completo me deixa ansioso. 


Quando a preposição (ou locução prepositiva) se combina com o artigo, deve ser repetida, se o artigo 
estiver repetido: Ele foi leal aos amigos e aos familiares. Mas está certo também sem a repetição da 
preposição e do artigo: Ele foi leal aos amigos e familiares. Estaria errado assim: Ele foi leal aos 
amigos e os familiares. Veja o tópico 5 de Casos Especiais, no capítulo 30 (Crase). Nas locuções 
prepositivas, há três possibilidades de construção: Apesar de sucessos e apesar de insucessos, 
vencemos. / Apesar de sucessos e de insucessos, vencemos. / Apesar de sucessos e insucessos, 
vencemos. 


Vamos ver uma questão sobre isso? 


Comentário: Note que as expressões de trabalhar e de transformar estão coordenadas entre si, como numa 
enumeração, sendo assim é possível omitir a preposição, sem problemas. 


(Cespe/UnB - TJ/DF - Técnico Administrativo - 2008) 


A retirada da preposição em “de transformar” (... nossa capacidade de trabalhar, de 


transformar o mundo...) violaria as regras de gramática da língua portuguesa, já 


que essa expressão complementa “capacidade”. 


() CERTO () ERRADO 


Outras considerações válidas: 


LR 


Li 


Os verbos chegar, ir, voltar, levar e dar não são usados com a preposição em, quande 
indicam lugar, mas sim com a: chegar à casa dele; ir ao supermercado; voltar à 
escola; levar à praia ete. 


“Nos domingos vou à missa.” (errado), pois é o a que indica repetição de um fato. “ 
domingos vou à missa.” (certo) 
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Iv. 


Verbo ter/haver + de/que + infinitivo: Eu tenho de/que viajar amanhã. Privilegia-se a 
1º forma, com de. 


Usa-se indiferentemente à/ra página: O clímax começa à/na página 415. Usa-se aind 
a páginas: O climax começa a páginas 415. O mesmo vale para datas: Em/A catorze 
de julho, vou à Bahia. 


Normalmente, as preposições por/para/a/sem/ao + verbo no infinitivo indicam, 
respectivamente, causa/finalidade/condição/concessão ou condição/tempo: Por ser 
exato, o amor não cabe em si. / Para passar, precisa estudar. / A persistirem os 
sintomas, o médico deverá ser consultado. / Sem estudar, não passará.! Sem estudar, 
passei. / Ao fazer os exercícios, preocupei-me em acertar os mais fáceis. Veremos 
questões sobre isso no capítulo de Orações Reduzidas. 


Valor Discursivo 


A preposição e as locuções prepositivas têm a função textual de conectar partes do 


texto: palavras a palavras, palavras a orações, orações a orações etc. Veja o texto a seguir e 


note como elas desempenham um papel coesivo important 


imo para a união das ideias de 


um texto. Leve em conta também seu valor semântico a cada relação estabelecida: 


“(...) Nessa quinta-feira (30/8/2012) faz exatos dez anos a estreia do filme 
de Fernando Meirelles e Katia Lund. E se a antológica “fuga da galinha” 
ainda persiste no imaginário nacional, não é somente essa cena que faz 
Cidade de Deus uma produção memorável. Em poucas semanas depois de 
seu lançamento, cerca de três milhões de espectadores foram levados às 
salas de cinema brasileiras. A temática do filme e a técnica utilizada pelos 
diretores agradaram crítica e público, fazendo dele uma referência cultural, 
social e política no País. (...)” 


(http:/Awww.cartacapital. com. br/cultura/cidade-de-deus-dez-anos- 
depois/textoadaptado) 


Analisemos cada preposição e seus valores: 


“(...) Nessa quinta-feira (30/8/2012) [valor nocional: tempo] faz exatos 
dez anos a estreia do filme [valor nocional: especificação/posse] de 
Fernando Meirelles e Katia Lund [valor nocional: posse]. E se a antológica 
“fuga da galinha [valor relacional: o nome figa exige a preposição de] 
ainda persiste no imaginário nacional [valor relacional: o verbo persistir 
exige a preposição em], não é somente essa cena que faz Cidade de Deus 


[valor relacional fixo] uma produção memorável. Em poucas semanas 
[valor nocional: tempo] depois de seu lançamento [valor nocional: tempo], 
cerca de três milhões [valor nocional: quantidade aproximada] de 
espectadores [valor nocional: especificação] foram levados às salas [valor 
relacional: o particípio adjetival levado exige a preposição a + as (artigo) = 
às (crase)] de cinema brasileiras [valor nocional: especificação/posse]. A 
temática do filme [valor nocional: posse] e a técnica utilizada pelos 
diretores [valor nocional: agente] agradaram crítica e público, fazendo dele 
[valor relacional] uma referência cultural, social e política no País [valor 
nocional: lugar]. (...)” 


Lindo isso, não? 


O Que Cai Mais na Prova? 


A maior parte das questões sobre preposição diz respeito ao conhecimento básico de 
valor relacional (regência verbal e nominal, principalmente crase) e nocional (valor 
semântico). Fique ligado no padrão das questões! 


Questões de Concursos 


1. (CEPERJ - Pref. Angra dos Reis/RJ - Professor - 2008) No título do poema “Canção do exílio”, £ 
preposição tem o mesmo valor semântico que a destacada na frase: 


a) Nem sempre o seu silêncio é de ouro. 
b) Ele se nutre de saudades 

c) O poeta morria de amores pela pátria. 

d) De noite, seu sofrimento aumentava. 

e) O poeta admirava de longe os primores nacionais. 


2. (FGV - MEC — Administrador de Banco de Dados - 2009) “Com o real, os brasileiros redescobrir 
o valor do dinheiro e das coisas.”; a frase a seguir em que a preposição com tem o mesmo 
valor semântico da ocorrência sublinhada é: 


a) Coma chuva, todas as ruas ficaram alagadas. 
b) Os turistas encontraram-se com os amigos no aeroporto 
c 


Todos saímos com os amigos recém-chegados, 
d) Com quem eles viajaram nós não vimos. 
e) Brigaram com os adversários durante horas. 


3. (FECIUFF — MPA - Engenheiro - 2010) Cometeria grande equívoco quem fizesse, no texto, a 
substituição da preposição pela locução prepositiva, ou vice-versa, proposta em: 


a) sobre (Quem se mantém informado sobre os imensos problemas...) /acerca de. 


10. 


b 


com exceção de (Tudo parece conspirar para que o consumo de peixe seja uma prática muito 
pouco sustentável - com exceção dos peixes que são criados em um parque na Espanha.) / 
salvo. 

c) para (Esta é uma receita para o futuro da boa alimentação...) /a fim de. 

d) diante de (E diante da usual pergunta sobre se este tipo de sistema poderia...) / ante. 

e) emdireção a (... podemos avançar em direção a um futuro...) / para. 

(Cespe/UnB - TCU — Auditor-Federal de Controle Externo — 2010) O uso da preposição De em lu 
de “Sob” (Sob uma forma paradigmática, a língua encarna esse tipo de dados soci 


alteraria as relações de significação entre os termos da oração e, por isso, prejudicaria a 
coerência entre os argumentos do texto. 


() CERTO () ERRADO 


(FCC — TRE (1R) - Analista Judiciário — 2011) (Adaptada) Em Chicago, melhor do que em qualque 
outro ponto, pode-se acompanhar o processo sumário que usais para conseguir, de plantas 
alienígenas, ao fim de curto estágio de aclimação, frutos genuinamente americanos. 


- Nafrase acima, a preposição de, em de plantas alienígenas, expressa ideia de procedência? 


(Cespe/UnB - PCIES - Cargos de Nível Superior - 2011) No trecho “estão convencidos de que a 
desigualdades são, em sua maior parte, sociais ou históricas”, a omissão da preposição “de” 
prejudicaria a correção gramatical do período. 


() CERTO () ERRADO 


(Cespe/UnB - FUB - Cargos de Nível Médio - 2011) Em “importar dos Estados Unidos da 
América”, a preposição de, contida em “dos”, expressa ideia de procedência. 


() CERTO () ERRADO 


(Cespe/UnB — FUB -— Analista de TI - 2011) Com relação ao vocabulário e à estrutura do texto, 
julgue os itens que se seguem. 

Aretirada da preposição “de” em “A indicação inicial é a de que, sim, a rede (...)” não implicaria 
alteração do texto, quer do ponto de vista semântico, quer sintático. 


()CERTO () ERRADO 


(Cespe/UnB - IFB - Cargos de Nível Médio - 2011) No primeiro parágrafo do texto, contrapõem-: 
duas realidades diferentes; tal raciocínio é evidenciado pelo emprego da locução “Apesar de” 
(Apesar de estarmos em pleno século XXI, a aldeia deles ainda vive a realidade do 
subdesenvolvimento...). 


() CERTO () ERRADO 


(Cespe/UnB — TJIES — Analista Judiciário — 2011) A substituição da locução “a fim de” (... 
agachar-se sob o túmulo a fim de escapar dos golpes...) por para manteria a correção 
gramatical e o sentido original do texto. 


() CERTO () ERRADO 


11. (Vunesp- SAP/SP — Oficial Administrativo — 2011) Considere a frase: 


— Não se sabe ao certo quem foram os responsáveis pela agressão a moças obesas em uma festa 
de estudantes. 


Assinale a alternativa em que a preposição a está corretamente substituída. 


a) até. 
b) contra 
c) entre. 
d) por. 
e) sobre. 


12. (Vunesp- SAP/SP — Oficial Administrativo — 2011) Leia o texto. 


Uma resolução da Organização das Nações Unidas (ONU) pede o fim do apedrejamento no Irã. 
Aresolução ainda condena Teerã silenciar opositores. O Brasil optou 
não se manifestar sobre o assunto. 


A mesma preposição que preenche, corretamente, ambas as lacunas é: 


a) com; 
b) para; 
c) por; 
d) sob; 
e) sobre. 


Fragmento de texto 


“(...) Entretanto, insistimos em colocar a pergunta “o quê?” antes da pergunta “quem?”, a 
despeito da tradição filosófica, cuja tendência foi fazer... (...)” 


13. (Cespe/UnB - Correios — Analista de Correios (Letras) - 2011) Em “a despeito da tradição 
filosófica”, o emprego da preposição “a” deve-se à relação sintática que o substantivo 
“despeito” estabelece com o verbo “colocar”. 


() CERTO () ERRADO 


14. (Cespe/UnB - Correios - Cargos de Nível Superior - 2011) Seria mantida a correção gramatical 
do texto, se a preposição “de”, em sua primeira ocorrência, no trecho “de 17 de dezembro de 
1663 a 28 de setembro de 1665”, fosse substituída por entre. 


()CERTO () ERRADO 


Fragmento de texto 


“Na ciência moderna, a ruptura epistemológica simboliza o salto qualitativo do conhecimento 
do senso comum para o conhecimento científico (...)” 


15. (Cespe/UnB - CNPQ-- Analista em Ciência e Tecnologia Júnior - 2011) A primeira preposição er 
“do conhecimento do senso comum” exprime noção de origem do movimento expresso por 


“salto”, e a preposição empregada no trecho “para o conhecimento científico” exprime noção 
de fim desse movimento. 


() CERTO () ERRADO 


Fragmento de texto 


16. 


17. 


18. 


19. 


20. 


“.. o cérebro faz uma espécie de faxina na memória de curto prazo para facilitar o 
armazenamento de novas informações. “Medidas como essa não só melhoram a capacidade 
cognitiva como são extremamente importantes para compensar a restrição ao sono...” 
(Cespe/UnB — STM - Técnico Judiciário — 2011) A preposição para, em ambas as ocorrências, 
nas linhas 10 e 13, estabelece uma relação de consequência entre a oração de que faz parte e a 
oração que a antecede. 


()CERTO () ERRADO 


(FCC — DPEIRS - Defensor Público — 2011) A passagem “.., em contraposição a tentações 
apressadas de recorrer à censura” contém o elemento gramatical a, que: 


a) define quais são as tentações, porque é um artigo; 

b) não define quais são as tentações, porque é artigo; 

c) define quais são as tentações, porque é uma preposição; 

d) não define quais são as tentações, porque é artigo indefinido; 
e) não define quais são as tentações, porque é preposição. 


(FCC — DPEIRS - Defensor Público - 2011) A palavra para (... meios para convencer o Irá...) é 
uma: 


a) preposição derivada da regência verbal da palavra meios; 
b) conjunção que liga uma oração coordenada a uma subordinada; 
c) preposição que liga meios a um verbo intransitivo; 

d) preposição derivada da regência nominal da palavra meios; 

e) preposição que liga meios a um verbo. 


(Cespe/UnB - Correios — Agente de Correios - 2011) (Adaptada) A afirmação abaixo está corret 
ou incorreta? 


— A substituição da preposição “por” (... um patrimônio cultural de 246 km de areias pontilhado por 
montanhas...) por de prejudica a correção gramatical e a coerência do período. 


(FGV — TREIPA — Técnico Judiciário — 2011) Aliás, o melhor para a democracia seria separar os 
fundos partidários dos destinados às campanhas eleitorais. 


A respeito do período acima, analise as afirmativas a seguir: 
| Há três preposições. 

IL Há quatro artigos. 

. Há um pronome demonstrativo. 

Assinale 


21. 


Ra: 


23. 


24. 


a) se todas as afirmativas estiverem corretas. 
b) se apenas as afirmativas Ile Ill estiverem corretas. 
c) se nenhuma afirmativa estiver correta. 

d) se apenas as afirmativas | e Il estiverem corretas. 

e) se apenas as afirmativas | e Il estiverem corretas. 


(FGV - PCIRJ - Guarda Municipal - 2011) Marque a alternativa em que o vocábulo “para” introdu 
ideia de finalidade. 


a) “... a meu ver, um dos documentos mais inspiradores para a presente crise.” 
b) “Dois valores, entre outros, considero axiais para esse novo começo...” 


c) *... o cuidado é uma arte, um paradigma novo de relacionamento para com a natureza, para com 
terra...” 
d) “... se transforme em tragédia e para conferir eficácia...” 


(FGV — PCIRJ — Perito Legista (Odontologia) - 2011) “Por precaução, a maioria dos médicos 
recomenda evitar a combinação de bebida e remédios.” 


A preposição “por”, no fragmento acima, tem valor de: 


a) meio; 
b) modo; 
c) condição; 


d) consequência; 

e) causa. 

(Vunesp - Pref. São José dos Campos/SP — Agente Educador - 2012) Assinale a alternativa cuja 
preposições completam, correta e respectivamente, o texto a seguir. 

São um grande erro as gratificações — que alguns pais se servem para agradar, 
constantemente e por qualquer motivo, a seus filhos, pois essas crianças se tornam aquelas 
— quem cumprir um dever ou agir corretamente não são obrigações, mas sim atitudes 
excepcionais. 


a) de... por. 
b) de... para. 
c) em...a. 


d) com... para. 
e) com... por. 


(Consulplan — Pref. São Domingos do PratalMg — Arquivista - 2012) Relacione os vocábulos 
sublinhados com suas respectivas classes gramaticais. 

1. “... filhos com até dois anos de idade...” 
Os pais que acreditam...” 


são muil 


importantes...” 
algum tipo de conteúdo...” 


as own 


“... pais disseram que seus filhos..." 


25. 


26. 


27. 


28. 


25. 


() Pronome relativo. 
() Advérbio. 

() Pronome indefinido. 
() Conjunção integrante. 


() Preposição. 
A sequência está correta em: 
a) 5.3,4,1,2; 
b) 4,3,1,5,2; 
o) 2.3,4,5,1; 
d) 2,4,3,5,1; 
e) 3.1,2,5,4. 


(FECIUFF — Pref. Angra dos Reis/RJ - Administrador — 2012) Em “Os mumificadores, ao abrirem 
os corpos dos faraós para retirar as entranhas...” (parágrafo 1), a preposição PARA indica 
relação de: 


a) lugar; 

b) tempo; 

co) fim; 

d) proporção; 
e) consequência. 


(FECIUFF — Pref. Angra dos Reis/RJ - Agente Administrativo - 2012) Na frase “O povo está muit 
satisfeito com as maquininhas PARA preocupar-se com o sumiço das letras.”, a preposição em 
destaque indica relação de: 


a) finalidade; 

b) lugar; 

c) tempo; 

d) proporção; 
e) consequência. 


(FECIUFF - PCIRJ - Inspetor de Polícia Civil - 2012) (Adaptada) A afirmação abaixo está correta 
ou incorreta? 


— APESAR DE introduz argumento orientado para a conclusão do texto. 


(Dom Cintra — Pref. BH/MG — Administrador - 2012) (Adaptada) As substituições propostas para 
as expressões destacadas estão corretas ou incorretas? 


1. *...ocorre devido a ações administrativas...” / em razão de. 
!. “Segundo técnicos da Receita,...” / conforme. 


(FECIUFF - Câmara Municipal de Duque de Caxias/RJ — Agente de Processamento de Dados — 
2012) No trecho “E apontava com o queixo, ATÉ curvando a boca com certo desdém.”, a 
palavra destacada tem o valor semântico de: 


30. 


a. 


32. 


33. 


a) explanação; 
b) retificação; 
c) situação; 
d) exclusão; 
e) inclusão 


(FECIUFF - Câmara Municipal de Duque de Caxias/RJ — Agente de Processamento de Dados — 
2012) No período “A esposa começou a chorar assim que a juíza a interrogou.” há quatro 
ocorrências da palavra A, que se classifica, respectivamente, como: 


a) artigo, pronome, preposição, pronome; 
b) artigo, preposição, artigo, pronome; 

c) pronome, artigo, pronome, artigo; 

d) artigo, pronome, preposição, artigo; 

e) artigo, preposição, pronome, artigo 


(FECIUFF - Câmara Municipal de Duque de Caxias/RJ — Agente de Processamento de Dados — 
2012) Para o correto preenchimento das lacunas na frase “O controle das faltas do funcionário 

o patrão se referira era o mais eficiente recurso os empregadores 
dispunham para procederem ao desconto no final do mês”, têm de ser usadas, 
respectivamente, as formas: 


a) aque de que; 
b) aque - com que; 
c) que-aque; 

d) de que - que; 

e) de que - com que. 


(Esaf - CGU - Analista de Finanças e Controle - 2012) Assinale o conectivo que provoca erro 
gramatical e/ou incoerência textual ao preencher a lacuna do fragmento abaixo: 


A dívida pública mobiliária tem algumas características específicas. No que diz respeito à 
participação dos indexadores da dívida, continua crescendo a participação dos títulos atrelados 
à Selic (64,6% do total), sua alta rentabilidade, segurança e liquidez; enquanto os 
títulos prefixados mantêm uma posição em torno de 35,5%. Quanto ao prazo, os títulos emitidos 
pelo BCB e pelo Tesouro Nacional têm prazo médio de 40,19 meses. 


a) ademais de; 
b) emface de; 
devido à; 

d) em função de; 


o) 


e) haja vista 
(AOCP — BRDE — Analista de Projetos (Agronomia) - 2012) “Por um desses quiproquós da vida 
cultural, a tradicionalização, ou a referência à tradição, tornou-se um tema dos mais presentes 


na poesia contemporânea brasileira, quer dizer, a que vem sendo escrita desde meados dos 
anos 80.” 


O fragmento em que o elemento por (ou pelo/pela) estabelece a mesma relação semântica do 
elemento por do fragmento acima é: 


a) “Nessa visada, o passado é continuamente refeito pelo novo". 
b) “sustentavam o tradicionalismo, tradição é o que se cultua por todos os lados”. 

c) “Eles recombinam formas, amparados por modelos anteriores”. 

d) “recriado pela contribuição do poeta modemo consciente de seus processos artísticos”. 
e) “por prazer de inventar, queria mudar o passado a partir da atualidade viva”. 


34. (FGV TJIRJ — Analista Judiciário - 2014) O segmento em que a preposição destacada faz parte 
de um adjunto e NÃO é solicitada obrigatoriamente por nenhum termo anterior é: 


a) “Estamos no trânsito de São Paulo”. 
b) “salvo de acidentes”. 

c) “em sincronia com os demais veículos lá fora”. 
d) “assistindo ao seu seriado preferido”. 

e) “basta informar ao computador”. 
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Os comentários sobre as questões estão no site da editora na página http://gen-io grupogen.combr 
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Capítulo 15 


Conjunção 


Definição 
Fi-nal-men-te! 
Conjunção é a “menina dos meus olhos”! 
— Ficou meio estranho isso, hein, Pestana! 


Você não tem ideia da quantidade de questões que caem em provas todo ano! Saber 
conjunção é matar mais de uma questão numa prova feita por uma banca de prestígio, 
como Cespe, Esaf, FCC, FGV, Cesgranrio etc. 


Por isso, vai ser um prazer ajudá-lo! Você vai sair desse capítulo na ponta dos cascos, 
caro(a) leitor(a)! Vamos começar a brincadeira! 


Do ponto de vista semântico, a conjunção é uma palavra que traz embutida um 
sentido (ou mais de um). Só a conjunção integrante não carrega consigo um sentido. 


Do ponto de vista morfológico, a conjunção é uma palavra que não muda de forma, 
portanto é invariável. 


Do ponto de vista sintático, a conjunção não exerce função sintática alguma, mas 
participa de construções coordenadas e subordinadas, ligando normalmente termos de 
mesma função sintática, orações, períodos e parágrafos, numa relação lógica. 


Pois bem... para entendermos todas as definições de conjunção, vamos analisar este 
texto: 


A mulher e o homem se complementam, mas essa relação é (não raro) cercada de 
desavenças. Por isso ocorrem muitas separações, resultando em dificuldades emocionais, 
financeiras e até física: 


Não obstante, o quadro não é só pessimista; muitos casais conseguem viver em 
harmonia e com amor durante toda a sua vida. 


Note que os termos e, mas, Por isso, Não obstante,e 

1) apresentam, respectivamente, valores semânticos de adição, oposição, conclusão, 
oposição e adição; observe a relação lógica e semântica entre as partes do texto; 

2) não variam de forma; 

3) ligam termos de mesma função sintática coordenados, orações coordenadas, períodos 


parágrafos e termos de mesma função sintática coordenados. Falarei melhor sobre 
coordenação e subordinação em Sintaxe, mais à frente. Relax! 


Obs: A conjunção, assim como a preposição, tem o papel fundamental de conectar partes do texto, por isso ( 
também chamada de conector, conectivo, elemento coesivo, síndeto e operador argumentativo. 


Identificação 


Identificar uma conjunção é fácil. Basta decorar todas elas! Parece brincadeira, mas é 
verdade... Eu mesmo decorei as conjunções como um mantra. Escrevi todas elas em uma 
cartolina e colei na parede do meu quarto. Depois de muito ler e reler, com exercícios, 
decorei. Hoje não erro nenhuma questão sobre esse assunto. Fique tranquilo, pois você 
também ficará craque em conjunções! Faça a sua parte! 


Tecnicamente falando, identifica-se uma conjunção por saber qual é a função dela na 
língua. Seu objetivo é conectar partes do texto: vocábulos, orações, períodos... Veja 
alguns exemplos: 


- Farei exames pré e pós-operatórios. (liga prefixos) 


— Paradoxalmente, Vitor está contra e a favor do novo acordo ortográfico. (liga prepos 
a locução prepositiva) 


= Uma luz bruxuleante mas teimosa continuava a brilhar nos seus olhos. (liga vocábulc 
termos de mesma função sintática) 


— — Nós esperamos que você estude mais. (liga orações) 


— Fale com ela assim que chegar de viagem. (liga orações) 


- Desejo que venha comigo. E desejo ainda mais que se deixe seduzir. (liga períodos) 


É bom dizer desde já que muitas conjunções podem mudar de posição na frase. Em 
tese, se ela liga, deveria vir no meio dos termos ou das orações, certo? Errado! Veja alguns 
exemplos de inversões das conjunções: 


— Podem sair; voltem às onze, porém. 


— — Enquanto as coisas não se resolverem por aqui, jamais te deixarei só. 
= Tudo concluído enfim; podemos, pois, comemorar até o dia seguinte! 


Também não me custa nada dizer que algumas conjunções coordenativas são 
correlatas, isto é, aparecem em dupla formando uma unidade de sentido. É o que a gente 
chama de “correlação”. Entenda: 


= Oraatrapalha o professor, ora atrapalha a classe. 


é mudamos a perspectiva de enxergar o mundo mas também o mudamos. 
— Tanto me empenho no trabalho quanto nos estudos. 


O conceito de “correlação” se estende também às conjunções subordinativas (em 
negrito), mas nesse caso o termo que vem sublinhado tem sua própria classificação 


gramatical. Veja alguns exemplos das gramáticas tradicionais: 
— Era mais corajoso que muito lutador profissional. 
— Falou tanta bobagem, que a todos incomodou. 


— — Quanto mais conhecimento religioso adquiria, mais conflitantes os dogmas lhe pareci 
Obs: Os termos sublinhados se classificam, respectivamente, como: advérbio de intensidade, pronome 
indefinido e advérbio de intensidade. 
Locução Conjuntiva 
A locução conjuntiva é formada por um grupo de vocábulos (muitas vezes terminados 


em que) desempenhando o mesmo papel das conjunções. 


Eis algumas locuções conjuntivas: não obstante, no entanto, só que, por conseguinte, 
em vista disso, por isso, sendo assim, assim como, com isso, pois que, visto que, já que, ao 
passo que, para que, logo que, assim que, a menos que, a fim de que, à medida que... 


Trabalha-se muito a substituição e a equivalência entre conjunções e locuções 


conjuntivas nas provas, todo ano. Por isso, dessa vez, insisto na decoreba das conjunções. 
Vai por mim! 
Classificação 


Existem dois tipos de conjunção: coordenativas (em princípio, ligam orações ou 


termos sintaticamente independentes) e subordinativas (em princípio, ligam orações 
sintaticamente dependentes). 


Para você entender isso melhor, observe estas frases com conjunções coordenativas: 
— Em grandes livrarias, são vendidos livros, CDs e DVDs. 
— Um temporal está chegando, portanto fique atento! 


Note que as duas conjunções (e e portanto) têm o papel apenas de ligar, podendo ser 
retiradas das frases, pois elas ligam partes independentes entre si. 


Veja como ficaria possível a reescritura delas: 
- Em grandes livrarias, são vendidos livros, CDs, DVDs. 
— Um temporal está chegando — fique atento! 

Observe agora duas frases com conjunções subordinativas: 
— Não sei se tudo mudará depois das eleições. 
— — Nunca desista da vida, embora ela esteja dificil. 


Note que as duas conjunções (se e embora) têm a função de ligar as duas orações seja 
completando, seja determinando. Logo, não podem ser retiradas das frases, pois elas ligam 
partes dependentes entre si. 


Veja como ficaria “estranha” (ou, tecnicamente falando, “agramatical”) a reescritura 
delas: 


— — Não sei tudo mudará depois das eleições. (2!) 
— Nunca desista da vida, ela esteja difícil. (2!) 


Falarei muito mais sobre coordenação e subordinação em Sintaxe. Isso foi só uma 


palinha. 


Coordenativas 


Fiquem atentos às conjunções sublinhadas! Como não são usuais, as bancas exploram- 
nas para dificultar sua vida. 


Aditivas: exprimem ideia de soma, acréscimo, adição; o e exprime outros valores. 


e não só... como (também)... 
nem... (= e não) não só... como (ainda) 
nem... nem não só... senão (também) 
tampouco não só... senão (ainda) 


não só... mas (também) tanto... quanto 
não só... mas (ainda) tanto... como 
mais (em linguagem 


não só... (bem) como a . 
matemática ou coloquial) 


bem como 


* Os parênteses indicam que tais palavras podem ou não aparecer. No lugar de não só, 
pode aparecer não somente ou não apenas, nas conjunções correlativas aditivas. 


— — Estudo e trabalho. 

- Não estudo nem trabalho. 

— — Nem eu nem você estudamos. 

— Não estudo, tampouco trabalho. 

— Não só estudo mas também trabalho. 

— Não apenas estudo bem como trabalho. 

— — Não somente estudo senão ainda trabalho. 
— Tanto estudo quanto trabalho. 


— Dois mais dois são quatro. Por isso, nós mais vocês formamos um quarteto. 


Cuidado!!! 


1) Sobre o e: Além de apresentar a ideia de adição, também pode ter outros valores semânticos, como 
adversidade (mas, porém) ou conclusão/consequência (portanto, por isso, então ). É bom dizer que, 
para alguns gramáticos, como Sacconi, Cegalla, Infante e Cereja, o e com valor adversativo inicia 
oração coordenada sindética adversativa. Destes, Sacconi e Cereja dizem que a conjunção e, de fato, é 
uma conjunção adversativa. Já os demais gramáticos, como Bechara e Celso Cunha, dizem que o e 
pode apresentar diferentes valores semânticos a depender do contexto, e só. Polêmicas. 


- Choveu intensamente, e a cidade ficou inundada. (portanto, por isso -conclusão/consequência) 
- —Cumpra suas obrigações e será recompensado. (de modo que - condlusão/consequência) 

- — Nós acordamos cedo, e chegamos, infelizmente, atrasados. (mas, porém - adversidade/oposição) 
- — Fazemos muitas dietas, e não conseguimos emagrecer. (mas, porém - adversidade/oposição) 

- — Depois de ontem, vou chamar-lhe e dar-lhe uma bronca (= para - finalidade) 


Veja uma questão sobre seu valor semântico: 
Cespe/UnB - ABIN - Oficial de Inteligência - 2008 


- A relação que a oração iniciada por “e as respostas” (... o mundo tornou-se 
intensamente complexo e as respostas não são diretas nem estáveis) mantém 
corresponde à função de 


com a anterior mostra que a função da conjunção “e' 
porisso. 


(X) CERTO () ERRADO 


Veja outra: 


37. (FAB - EAGS - Sargento - 2008) Marque a alternativa em que a conjunção 
coordenativa “e” estabelece somente relação de adição entre as orações. 


a) latelefonar-lhe e desejar-lhe parabéns. 
b) Ninguém me disse nada, e entendi de imediato. 


c) “Osol ardia sobre o pasto maltratado e secava os lameirões da estrada torta” 
(Gabarito!) 


d) Achuvacaiu pela manhã, e a festa de aniversário ao ar livre não foi cancelada. 


Comentário: A única alternativa em que a conjunção coordenativa e estabelece somente relação de adição 
entre as orações é a C. Nas alternativas B e D, admite-se a relação de adversidade entre as orações. Veja: B - 
Ninguém me disse nada, mas entendi de imediato. D - A chuva caiu pela manhã, mas a festa de aniversário 
ao ar livre não foi cancelada. Na alternativa A, a relação entre as orações é de finalidade: la telefonar-lhe 


para desejar-lhe parabéns. 
Observações importantes: 


- — Pode ser usada a conjunção e logo após um ponto () para imprimir ênfase ao conteúdo da oração 
que a segue: Você é muito importante para mim. E será sempre. 
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4) 
5) 


() 


- — Aênfase pode ser conseguida também quando vem após a virgula: Concordo com ele, e muito! 


- Geno fim de uma enumeração, pode ser dispensado, colocando-se virgula em seu lugar: Comprei 
maçã, uva, figo e banana. > Comprei maçá, uva, figo, banana. 

- O repetido (polissindeto) dá ideia de acúmulo: Eles são abusados, e desbocados, e impertinentes, 
aproveitadores, e muito mais! 

- — Usa-se a construção e nem quando o nem equivale a não (neste caso, o e é uma conjunção aditiva 
o nem é um advérbio de negação, apesar de que alguns gramáticos, como Cegalla, repudiam tal 
construção; Bechara pede para evitá-la a não ser que se use por motivo de ênfase: Não estuda e 
nem (= e não) trabalha. 

- — Sobre este último ponto ainda, podemos enfaticamente usar e nem (= mas não), e nem sequer, e 
nem assim, e nem por isso etc: Assistiu à ótima peça e nem (= mas não) aplaudiu. / A moça não o 
cumprimentou e nem sequer olhou para ele. 

Sobre o nem: Pode ser conjunção aditiva (reforçada por alguns termos), alternativa (raro!) e advérbio de 

negação; aparece em outras construções também, todavia veremos isso mais à frente. 

-  Ohomem não come nem tampouco bebe. (ou nem ao menos, nem sequer, nem mesmo) 

- — Não sei nem se fico, nem se parto. (alternativa = Não sei se fico ou se parto) 

- Nem sempre colabora com obras humanitárias. (advérbio = não) 

- — Nem estudo nem trabalho. (só o segundo nem é uma conjunção aditiva, = e não,o primeiro é um 
advérbio de negação, = não). 

Apesar de não haver encontrado gramático ou dicionarista (exceto o professor Sérgio Nogueira) que 

classificasse tampouco como conjunção aditiva (=nem), já vi algumas questões sobre isso (FMZ — 

SEAD/AP - Agente Penitenciário - 2010 - Questão 14 / FCC - TRT/AL (19 R) - Analista Judiciário - 2008 

- Questão 5 / FCC — Sergipe GÁS SA. - Contador - 2010 - Questão 5 / Cespe/UnB - IRBr - Diplomata - 

2009 - Questão 9). Sobre a expressão nem tampouco, Ernani Terra condena, dizendo que se trata de 

redundância, já Maria H. de Moura Neves não se opõe a ela. Polêmicas... 


Em “João mais Maria se apaixonaram: o mais é uma conjunção aditiva coloquial (regionalismo). 


As correlações aditivas equivalem ao e isto é, dizer “Não só estudo mas trabalho! equivale a dizer “Eu 

estudo e trabalho! Nas correlações aditivas (ou séries aditivas enfáticas), só as orações iniciadas por 
mas, como, senão e quanto são consideradas aditivas, o que indica que, stricto sensu, os conectivos 
aditivos, de fato, são o mas, o como, o senão e o quanto. 


Sobre bem como, veja uma questão: 
Cespe/UnB - CBM/ES — Oficial Bombeiro Militar - 2011 


A expressão bem como (Os condutores de veículos passantes eram obrigados a 
prestar os serviços que deles fossem exigidos, bem como entregar seus animais.) 
pode ser substituída pela conjunção e, com a devida alteração de pontuação, sem 
prejuízo para o sentido do texto. 


(x) CERTO () ERRADO 


As vezes, o início da correlação vem implícito, caso em que o mas tem valor aditivo: Não nos deixeis cair 


em tentação, mas livrai-nos do mal. = Não só não nos deixeis cair em tentação, mas livrai-nos do mal. 
E, às vezes, os termos da correlação vêm afastados dentro da frase: A conjunção não liga só orações, 
mas liga termos também. 

7) Sea correlação tanto... quanto vier em períodos diferentes, o sentido pode mudar e a análise de tais 
vocábulos idem: Tanto estudo! Quanto trabalho! Note que agora são advérbios de intensidade. 


8) Ovocábulo que pode ser uma conjunção aditiva. Consulte o capítulo 31. 


Adversativas: indicam essencialmente uma ideia de adversidade, oposição, contraste; 
também ressalva, quebra de expectativa, compensação, restrição; elas realçam o conteúdo 
da oração que introduzem (veja o comentário 6 no “box”). 


mas não obstante 
porém só que 

contudo senão (= mas sim) 
todavia agora 

entretanto antes 

no entanto ainda assim 


— Não para de comer, mas nunca fica satisfeito. 


= Fuja daqui, porém tome cuidado! 


— Ofilme agradou ao público, contudo não foi louvado pelos crí 
— Perditodos os meus bens, todavia me alegrei com a separação. 
— Paixão não me faz bem, entretanto não vivo sem ela. 


— Ele está cansado, no entanto terá de trabalhar amanhã cedo. 


— So 


ia sem pudor, não obstante se aquietava diante do pai. 
— — Atendeu a todas as exigências, só que não foi convocado no fim do processo. 


— Não se dizia um professor, senão um reprodutor de informações. 


— Falar de mim é fácil, agora ser como eu é dificil. 
— O rapaz não estudava, antes devorava os livros. 


-— — Olivro é ruim, ainda assim preciso lê-lo até o fim. 


Cuidado! 
1) Omas pode apresentar matizes de sentido: 

= Os fariseus oprimiam o povo, mas Jesus exercia seu amor a eles. (contraste/contraposição) 

= Amor, eu sei que eu te traí, mas saiba que eu te amo. (compensação) 

- — Casou-se, mas não com a primeira namorada. (restrição) 

- - Foi em direção ao beijo, mas desistiu por timidez. (quebra de expectativa) 

- — Outra pessoa, mas não eu, deverá cobrir a reportagem. (ressalva) 

- — Entre, mas sem fazer barulho. (realce/ressalva) 

- — Era bela mas principalmente rara. (adição, segundo Celso Cunha) 


A maioria dos gramáticos considera redundante as construções em que ao mas se juntam outras 

conjunções adversativas, que eram outrora consideradas advérbios:mas porém, mas contudo, mas no 

entanto, mas entretanto etc. Atualmente, tais construções são consideradas expressivas, em que a segunda 
conjunção realça a primeira. Curiosidade; a pronúncia de mas não é “más*, e sim “más”. 

2) Diferentemente do mas, que não pode ser deslocado na frase, as conjunções porém, contudo, todavia, 
entretanto, no entanto, não obstante podem: Não pude sair hoje; fiquei assistindo a um filme com 
minha esposa, porém. / Não pude sair hoje; fiquei, contudo, assistindo a um filme com minha esposa. / 
Não pude sair hoje; fiquei assistindo, entretanto, a um filme com minha esposa. (etc) 


3) Não obstante pode ser uma locução conjuntiva adversativa (seguida de verbo no indicativo), uma locuç 
conjuntiva concessiva (seguida de verbo no subjuntivo) ou uma locução prepositiva (não seguida de 
verbo ou seguida de verbo no infinitivo). Veja os respectivos exemplos: Gasta-se muito aqui, não 
obstante há compensações. / Não obstante haja compensações, não vale a pena tanto gasto. / Não 
obstante a doença, mantinha-se firme. / Não obstante ter acordado, voltou a dormir. Os estudiosos da 
língua, como José de Sá Nunes e Geraldo Amaral Arruda, afirmam que nada obstante é expressão 
sinônima a não obstante. Sobre isso, veja a questão 39 da prova 1 (gab. 1) para Auditor-Fiscal da 
Receita Federal feita pela Esaf (2012). 


4) — Segundo os linguistas Ataliba T. de Castilho e Sanderleia Roberta Longhin-Thomazi e os dicionários 
Aulete e Houaiss — para citar alguns -, modernamente a expressão só que vem sendo considerada 
uma locução conjuntiva adversativa, 'que promove uma quebra de expectativa e introduz a 
informação mais importante no enunciado”. Já vi questões com tal expressão. 


Consulte: AOCP - EBSERH/HC-UFMG - ASSISTENTE ADMINISTRATIVO - 2014 - QUESTÃO 5. 


5) Sobre agora, antes e ainda assim, que comumente são encaixados na dlasse dos advérbios, é bom dizer 
que alguns gramáticos, como Sacconi, Cegalla e Napoleão M. de Almeida já alistam como termos de 
valor adversativo. Eles não estão sós nessa análise, pois os dicionários Houaiss e Aulete também veem 
assim. Discussões à parte, já vi questões com tais vocábulos. Sobre ainda assim, uma prova (FEPESE — 
UDESC - Advogado - 2010) considerou correta a seguinte assertiva, o que corrobora tal análise:'2. O 
conectivo 'Ainda assim; que introduz o terceiro parágrafo, pode ser substituído por 'No entanto! sem 
que o sentido do texto se altere! A partir dessa afirmação, pense: se no entanto é uma locução 


conjuntiva adversativa e substitui ainda assim, infere-se que ainda assim é adversativa. 


6) — Na definição das adversativas, eu disse que elas realçam o conteúdo da oração que introduzem. Vou da 
dois exemplos para isso ficar claro. Imagine uma vizinha chegando até você (mulher) e dizendo assim 
sobre seu marido: 


- Maria, eu sei que João é carinhoso, mas ele é alcoólatra. (Percebe que a vizinha está querendo “joga 
areia” na relação de vocês dois?) 


Agora, outra vizinha: 


- — Maria, eu sei que João é alcoólatra, mas ele é carinhoso. (Percebe que a vizinha está querendo dar 
uma “moral” ao seu relacionamento?) 


Por que deduzimos isso? Muito simples: a conjunção adversativa dá relevância ao conteúdo da oração que 
a segue, de modo que chegamos a conclusões diferentes na fala das duas vizinhas, certo? Veja de novo, 
com a condusão/desfecho, o que se subentende na fala delas: 


- Maria, eu sei que João é carinhoso, mas ele é alcoólatra, então larga ele! 
- — Maria, eu sei que João é alcoólatra, mas ele é carinhoso, então dá uma chance a ele! 


Hoje, em algumas provas para cargos bem difíceis, como Diplomata e Auditor-Fiscal, a FCC, o Cespe e a Esaf 
vêm trabalhando conjunções de uma maneira diferenciada, buscando o valor argumentativo delas, por isso 
selecionei uma questão que, apesar de não ser dessas bancas, reflete bem tal enfoque: 


Questão 5 (UFRJ - Vestibular - 2006/2007) 


A conjunção adversativa mas, utilizada no penúltimo verso do texto Il (Perdi o dia, 
mas ganhei o mundo.) além de implicar contraste, desempenha papel 
argumentativo específico. Explique esse papel. 
Gabarito Oficial: A conjunção mas desempenha o papel de realçar o conteúdo da segunda oração, que 
constitui o elemento central na argumentação. 


7) Em frases em que o mas serve apenas como realce do que vem a seguir - por exemplo, dentro das frase 
Ela é feia, mas muito feia mesmo! e Ué, mas não eram elas as meninas? -, não é considerado uma 
conjunção adversativa, e sim uma palavra denotativa de situação (indicando realce ou reforço). 


Alternativas: exprimem ideia de exclusão, alternativa (opção/escolha), alternância 
(ação ou resultado de alternar), inclusão, retificação etc. 
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Você quer suco ou deseja tomar refrigerante? (alternativa/exclusão) 

Ou faço a festa ou pago a viagem. (sempre exclusão) 

Ora assiste à TV, ora cuida dos filhos. (sempre alternância) 

Quer estude, quer trabalhe, é bem-sucedido. (alternância) 

Seja neste mês, seja no próximo, iremos saldar as dividas. (exclusão) 

Já sobe nas árvores, já brinca com o cão, você nunca para? (alternância) 

O dinheiro umas vezes traz felicidade, outras vezes traz desgraça. (alternância) 


Talvez chore, talvez ria, não saberemos. (exclusão/alternância) 


) 
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3, 


A conjunção ou pode ter matizes de sentido: 
- Ousobe, ou desce, (exclusão) 
- O Flamengo ou o Vasco continuam sendo bons times. (indlusão/adição; = e) 


- O Brasil tem 25 estados, ou 26 (retificação; = ou melhor) 


- Aparte da frente do navio, ou proa, está avariada. (precisão /sinonímia) 


- Abram a porta ou todos serão repreendidos severamente! (exclusão-condição/exclusão- 
consequência; = senão - muitos dicionários dizem que “senão” é conjunção alternativa neste 
caso) 


Veja uma questão sobre isso: 


Cespe/UnB - IRBr - Diplomata - 2009 
Fragmento de texto 


As relações sociais institucionalizadas pela participação do homem nas diversas 
comunidades da contemporaneidade não degradam ou deformam a consciência 
individual... (...) 


— Por fazer parte de uma estrutura sintática negativa, a conjunção ou, em não 
degradam ou deformam, equivale semanticamente a “nem”. 


(XICERTO () ERRADO 


Registram como conjunções alternativas umas vezes... outras vezes... e talvez... talvez..., o gramático 
Sacconi e o dicionário Houaiss. É bom dizer que, excetuando ou, todas as demais conjunções 
alternativas são correlatas. 


Os gramáticos Sousa e Silva e A. Gama Kury ensinam que não pode haver combinação de correlatas 
diferentes, isto é: Seja homem ou mulher, todos gostam de música. (errado) / Seja homem seja mulher, 
todos gostam de música. (certo). Ainda sobre "seja! a maioria dos gramáticos não toleram sua flexão, 


4) 


afinal, conjunção é uma palavra invariável: Sejam dias frios, sejam dias quentes, sempre toma banho 
gelado. (inadequado) / Seja dias frios, seja dias quentes, sempre toma banho gelado. (adequado). 
Bechara não se opõe a nenhuma das duas construções. 


Além de indicar exclusão, a correlação “quer... quer" pode apresentar um matiz de concessão: Quer 


queiram, quer não, eu sou um grande profissional! = Embora queiram ou não, sou um grande 
profissional! 


Conclusivas: exprimem ideia de conclusão ou consequência. 


logo pois 


portanto por conseguinte 


por isso então 


assim em vista disso 


Preciso sair depressa, logo me ligue mais tarde. 
A adoção nunca deixará de ser um gesto nobre. Portanto, abracemos a causa! 


Ele não passou no concurso dessa vez, por isso terá de conciliar o estudo com o 
trabalho. 


Você não pode engordar, assim evite comer de uma em uma hora. 


Você cumpriu sua palavra; terá, pois, sua recompensa. (= portanto; vem separada po 
virgula(s), depois do verbo ou no fim da frase: Ele te protege; sê-lhe grato, pois. 
(José Oiticica)) 


Ele não fez boa redação, por conseguinte foi desclassificado. 


Foi pega roubando, então teve de ser despedida. 


O mal é irremediável, em vista disso tente se conformar. 


Cuidado!!! 


o) 
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Sobre o pois conclusivo, confira: CESGRANRIO - BNDES - PROFISSIONAL BÁSICO (ADM) - 2009 - QUESTÃ( 
20 e FAB - EEAR - SARGENTO - 1/2002 b) - QUESTÃO 29. 


Algumas conjunções conclusivas podem vir separadas por vírgula quando deslocadas, falo sobre isso 
melhor em Pontuação: Ela se casou com um homem rico; não passará necessidades, portanto. (ou Ela 
se casou com um homem rico; não passará, portanto, necessidades). 


3) Não confunda os advérbios de tempo logo e então com conjunções conclusivas: Ela volta logo; vamos 
preparar-lhe uma surpresa. (advérbio de tempo) / Ela volta hoje, logo vamos preparar-lhe uma 
surpresa. (conjunção conclusiva) / Como é bom relembrar o passado; namorava-se então no portão de 
casa. (advérbio de tempo) / O mestrando perdeu totalmente o fio do discurso, então a banca de 
professores o reprovou. (conjunção conclusiva). Sobre isso, consulte: FGV - SENADO FEDERAL — 
ADMINISTRAÇÃO — 2012 - QUESTÃO 16. Também não confunda o advérbio de modo assim com 
conjunção conclusiva (veja o assim como conjunção conclusiva: FCC - TRT (23R) - Técnico Judiciário — 
2007 - QUESTÃO 11). Falando nisso, sendo assim e assim sendo são construções registradas pelo 
dicionário Aulete, equivalendo a logo, portanto e assim. Logo, trata-se de locuções conjuntivas 
condlusivas. 


4) Alguns gramáticos, como Gama Kury, Sacconi e Infante, dizem que de modo que, de maneira que, de 
forma que e de sorte que podem ser locuções conjuntivas coordenativas conclusivas. Algumas bancas 
corroboram isso. (Confira: FIP -Câmara/SJC - Programador - 2010 - QUESTÃO 17) 

5) As expressões desse modo, dessa maneira e dessa forma são inegáveis conectivos de valor conclusivo 
dentro do discurso, como alista o sábio Othon Moacyr Garcia. 

6) As formas destarte e dessarte (originariamente advérbios) são consideradas conjunções conclusivas por 
alguns estudiosos; inclusive isso já caiu em prova: CESPE/UnB - ANATEL - TECNOLOGIA DA 
INFORMAÇÃO - 2009 - QUESTÃO 19. 


Explicativas: exprimem ideia de explicação, justificativa; normalmente vêm após 
verbos no imperativo. 


porque 
que 
porquanto 
pois (antes do verbo) 
- Os funcionários já chegaram, porque as luzes estão acesas. 
— Estude, que valerá a pena. 
— Ela devia estar com frio, porquanto tremia. 


— Come a sopa toda, pois está muito boa. 


Cuidado!!! 


1) O pois explicativo equivale a porque, logo, por mais que venha separado por vírgulas, nunca será 
conclusivo: Gratidão a Deus todos devem, pois, além de tudo, Ele entregou Seu filho por nós. Veja a 
diferença, agora como conclusivo: Gratidão a Deus todos devem. Devemos, pois, levar em conta que 
Ele entregou Seu filho por nós. Nesse caso, equivale a portanto, por isso é considerada uma 
conjunção conclusiva. 


2) As conjunções explicativas também podem ser causais. Veremos a diferença entre causa e explicação na, 
parte de Orações Subordinadas Adverbiais. 


3) Pelo amor de Deus, jamais confunda portanto (conclusiva) com porquanto (explicativa). 

4) Em textos que fogem à norma-padrão, vem sendo usado o pois com valor semântico adversativo, 
indicando oposição, como se fosse um porém. Por exemplo, veja essa frase: Eles disseram que a 
explicação não tinha sustentação. Pois estavam errados, desde o princípio! 


Subordinativas 


Fiquem atentos às conjunções sublinhadas, pois elas não são usuais! Por isso mesmo o 
“homem da banca” vai querer usá-las ardilosamente. 


Integrantes: introduzem orações subordinadas substantivas; conectam uma oração 
incompleta a uma oração que, por sua vez, vai completá-la; um antigo e válido bizu nos diz 
que, se conseguirmos substituir uma oração iniciada por uma das integrantes (que ou se) 
por isto/isso, tais conectivos serão conjunções subordinativas integrantes. 


— — Não sei se devo estudar mais. (“Não sei” o quê? Isto; “se devo estudar mais”.) 


- Verifiquei se faltava água aqui. (*Verifiquei” o quê? Isto: “se faltava água aqui”) 

— Euo informei de que a prova será amanhã. (“Eu o informei” de quê? Disto: “de que : 
prova será amanhã”.) 

— Percebe-se que ela é uma boa aluna. (O que “se percebe”? Isto: “que ela é uma boa 
aluna”.) 


Obs: É isso mesmo. Só há duas conjunções integrantes, e elas são as únicas que, tradicionalmente, não 
carregam um sentido embutido, apesar de haver uma sutil mudança de sentido nestas orações 
introduzidas por que e porse: “Ela não sabe se ele virá” (dúvida) e “Ela não sabe que ele virá” 
(certeza). 

A partir de agora, vejamos as conjunções subordinativas adverbiais. São chamadas 
assim porque introduzem orações subordinadas adverbiais. 


Causais: exprimem a causa, a razão de um efeito. 


porque dado que 
que visto que 
porquanto visto como 


pois já que 


início da oração) 


como (=visto que; só no 
uma vez que 


DE na medida em que 
pois que (uso mais literário) 


sendo que 


Nós brigamos não apenas porque temos personalidades diferentes mas também porqu 


não nos amamos mais. 
Se não nos amamos mais, é porque nunca abrimos concessões. 
Não é porque eu não te amo que eu vou me separar de você. 


Porque eu te amo intensamente, muitas pessoas sentem ciúmes de nó: 


Nunca mataria ninguém, que não é de sua indole. 
Não almoçou porquanto não tinha fome. 
A menina não comprou o vestido, pois era muito caro. 


Como estudamos/estudássemos dia e noite, alcançamos o êxito. (o verbo após o comc 
causal pode ficar no indicativo ou, menos usualmente, no pretérito imperfeito do 
subjuntivo) 


Preciso amar-te, pois que sem ti nada sou. 


Dado que a metade da população vive na pobreza, precisamos ajudar. 
Não participarei da aula, visto que não gosto deste professor. 

Visto como não podia entrar na prefeitura, fez um protesto. 

Já que lhe ficou proibida a participação, teve de se resignar. 

Ele deixou de estudar uma vez que teve de começar a trabalhar. 


Na medida em que não conseguiu resolver a prova, ficou bem nervoso. 


Sendo que a classe política perde credibilidade a cada dia, aumenta a tendência do 1 
nulo nas eleições deste ano. 


Cuidado!!! 


) 


Não confunda porque, que, porquanto e pois causais com explicativas. Sempre que vier um verbo no 
imperativo antes - não respire! -, tais conjunções serão sempre explicativas: "Vem, que eu te espero!” 
(explicativa). Falarei mais sobre elas em Orações Subordinadas Adverbiais Causais. 


4) 


5) 


Por causa que e por causa de que são coloquialismos. Evite! 


Não confunda o como causal com o aditivo, comparativo e conformativo: Como fizesse frio, pus um 
casaco. (causa) / Tanto nado como pedalo. (adição) / Como age o pai, age o filho. (comparação) / Como 
já dissemos, acalmem-se! (conformidade) 


Desde que (= uma vez que; causal) é ignorado por alguns estudiosos e abonado por outros: Desde que 
conseguimos entrar na Faculdade, precisamos agora conquistar nosso diploma. O fato é que tal 
construção não é nada usual atualmente. 


Segundo Bechara, "a construção 'sendo que" aparece repetida e condenada em consultórios gramaticais, 
dicionários de dúvidas de linguagem e manuais de redação, quando a sequência é usada como 
equivalente à conjunção aditiva 'e' ou à adversativa 'mas'(...) Não conhecemos a fonte de onde se 
originou essa lição condenatória que não tem o respaldo de quem conhece profundamente a história 
que se reflete no uso de seus melhores escritores. No emprego de sendo que' não temos erro de 
língua, tampouco, uma sintaxe agramatical. Por questão pessoal de estilo ou por possível necessidade 
de clareza do contexto, pode-se substituir 'sendo que” pelas alternativas propostas. Estará mesmo 
certo dizer que um exemplo como “Os autores concordam com essa teoria e os nacionais são ainda 
mais enfáticos! é mais claro e traz mais ênfase ao estilo que 'Os autores concordam com essa teoria, 
sendo que os nacionais são ainda mais enfáticos?? Para nós, é infundada a correção gramatical e 
estilística pretendida, conforme se vê no testemunho de nossos melhores escritores (...J! Em outras 
palavras, pelo que pesquisei, o gramático, só ele, considera culta tal locução conjuntiva como aditiva 
(ou adversativa), os demais a consideram coloquial, nessas acepções. 


Dado que e Posto que são normalmente locuções conjuntivas concessivas (normalmente com verbo no 
subjuntivo): Dado que/Posto que tenha deixado de estudar, nunca esqueci as explicações do mestre. 

Não obstante no Soneto de Fidelidade, de Vinícius de Moraes, ele se valeu de sua licença poética para 

usar posto que como causal: Que não seja eterno posto que (= porque) é chama mas que seja infinito 

enquanto dure. A norma culta não acolhe a classificação de locução conjuntiva causal para posto que. 

Para Cegalla e para o dicionarista Houaiss, Dado que pode ter valor condicional. 


Não confunda na medida em que (locução causal) com à medida que (locução proporcional). É bom diz 
também que na medida que é uma locução inexistente na língua culta. Consulte: FGV - SENADO 
FEDERAL - TÉCNICO LEGISLATIVO - 2008 - QUESTÃO 10. 


Veja outra: 


(FAB — EEAR — Sargento - 2002) 


- Observe o período: “Eu desejava mais uma blusa: quem viaja está sempre 
pensando em alegrias que, de volta, pode dar aos amigos.”. 


Substituindo-se os dois pontos por uma conjunção ou locução conjuntiva, a relação 
entre as orações estará correta em: 


a) Eu desejava mais uma blusa, assim quem viaja está sempre pensando... 


b) Eu desejava mais uma blusa, na medida em que quem viaja está sempre 
pensando... (a relação entre as orações separadas por dois-pontos é de causa e 
consequência) 


8 


9 


10) 


c) Eu desejava mais uma blusa, desde que quem viaja está sempre pensando... 
d) Eu desejava mais uma blusa, à medida que quem viaja está sempre pensando... 


Há muitas questões que trabalham relação de causa e consequência e reescritura de frases ao mesmo 
tempo, À banca que privilegia tal assunto é a FCC.Vou dar um exemplo: Como Berenice não gostava 
de ir ao cinema (causa), seu pai a levava à força. = Berenice não gostava de ir ao cinema de modo que 
seu pai a levava à força. (conclusão/consequência) / Os irmãos viviam brigando porque sentiam 
ciúmes terríveis um do outro. (causa) = Os irmãos sentiam ciúmes terríveis um do outro, por isso 
viviam brigando. (conclusão/consequência). Note que há duas maneiras de dizer a mesma coisa 
porque há uma correspondência na construção com conjunção causal e com conjunção 
conclusiva/consecutiva. Note também que é possível dizer que há ideia de causa e consequência 
mesmo com o uso de uma locução conjuntiva conclusiva (por isso). 


Não confunda por quanto (preposição + pronome; indica quantidade) com porquanto (conjunção caus 
ou explicativa). 
Venho acompanhando o progresso da expressão haja vista que (= pois, porque, visto que, já que etc) 


como locução conjuntiva causal. E não é que caiu uma questão sobre isso? CESPE/UnB - CÂMARA DOS 
DEPUTADOS - ANALISTA LEGISLATIVO - 2012 - QUESTÃO 85. 


Comparativas: exprimem comparação, analogia, tanto qualitativamente como 


quantitativamente. 


tal qual (tão)... como/quanto 
tale qual tanto... como 


qual como 


assim como 
como se 


tal como 


*(mais, menos, maior, menor, melhor, pior)... (do) que 


* As conjunções comparativas em s 
parênteses só participam da correlação. Outra coi 


são as que não estão entre parênteses; os termos entre 


: lembre-se de que do é facultativo antes 


do que. 


Os homens, tal qual as mulheres, são sentimentais. (comparativo de igualdade) 


Gosto de cinema tal e qual teatro. (comparativo de igualdade) 


Corria qual um touro. (comparativo de igualdade) 

É excelente esportista, tal como o irmão. (comparativo de igualdade) 

Viva o dia de hoje como se fosse o último. (comparativo de igualdade) 

Casa é mais confortável do que apartamento. (comparativo de superioridade) 
Apartamento é menos confortável que casa. (comparativo de inferioridade) 
Este apartamento é maior que aquela casa. (comparativo de superioridade) 
Esta casa é menor do que aquele apartamento. (comparativo de superioridade) 
Tu sempre serás melhor que minha ex-esposa. (comparativo de superioridade) 
Ela sempre será pior pessoa que você. (comparativo de superioridade) 


A programação da TV aberta é tão interessante como/quanto a da TV a cabo. 
(comparativo de igualdade) 


Nenhum atleta treinou tanto ao longo da vida como o Ricardo. (comparativo de 
igualdade) 


Acho-o submisso como um cão. (comparativo de igualdade) 


Assim como chegou, partiu: em silêncio. (comparativo de igualdade) 


Cuidado!!! 


o) 


2 


3 


4) 


5) 


Que nem e feito são vistos como conectivos coloquiais, mas Cegalla os alista entre as comparativas sem 
fazer ressalva alguma, portanto cuidado com a abordagem das bancas: Ela recendia perfumes que 
nem um galho de manacá silvestre. / Por que ficou me olhando assim feito boba? (C. Drummond de 
Andrade) 

A expressão tal qual, quando varia, é analisada como tal (pronome demonstrativo) e qual (pronome 
relativo), é por isso que tais vocábulos variam com seus referentes: Os filhos agem tais qual o pai. / O 
filho age tal quais os pais. / Os filhos agem tais quais os pais. O tal, de tal como, também varia: “As 
crianças, tais como os idosos, merecem cuidados.” 

É normalíssimo que os verbos das orações iniciadas pelas conjunções estejam elípticos (implícitos): "O 
governo daqui é tão corrupto quanto os de lá (... quanto são os governos de lá): Dentro de um 
contexto, pode haver elipse total de uma oração e, ainda assim, haver duas orações: João Rosa e Pedro 
Orósio estão disputando o segundo turno. Os dois candidatos não param de discutir sempre que têm 
uma chance. No entanto, na última vez que se viram, Pedro parecia mais calmo. (ou seja, Pedro parecia 
mais calmo do que parecia João). A oração sublinhada apresenta, portanto, duas orações, só que uma 
delas está em elipse total. 

Não confunda a construção “tanto... quanto” comparativa com aditiva: Ela tanto ri quanto chora. (adiçã 
/ Ela chora tanto quanto ri. (comparação). 


A ideia de superioridade pode representar uma preferência com a construção “antes... (do) que”: O apel 


das cidades seria antes social que econômico. 


Lembre que “maior, menor, melhor, pior... que” é construção própria de comparativo de superioridade. 
Reveja o grau dos adjetivos! 


Concessivas: exprimem contrariedade, ressalva, oposição a uma ideia sem invalidá-la. 


Embora se bem que 
malgrado posto que 
conquanto nem que 
ainda que/quando apesar de que 
mesmo que 


em que (pese)! 


por (mais, menos, melhor, pior, maior, menor, muito) que 


(indica grau) 


por (mais, menos, melhor, pior, maior, menor, muito) que (indica grau) 
Embora viaje o mundo inteiro, nunca conhecerá sua terra profundamente. 
Malgrado haja problemas em casa, não os leve para o trabalho. 


Conquanto eu trabalhe, nunca paro de estudar. 


Ainda que/quando ela faça tudo por você, não se cansa em rejeitá-la, não é? 
Conseguiu chegar ao cume do morro, mesmo que se sentisse fraco. 
Nunca iremos esmorecer, em que pese a falta de incentivo deles. 


O comportamento da turma é satisfatório, se bem que alguns alunos continuem a 
perturbar as aulas. 


A taça foi para outros, posto que se achassem capazes para ganhar o campeonato. 


Iremos ao jogo, nem que caia um temporal 


Tornou-se um ótimo professor, apesar de que seu carisma não fosse grande. 
Por mais que o tempo mude, não mudarão seus planos para hoje. 
Não desista, por pior que esteja sua vida! 


Por muito que chamasse sua atenção, não era possível ser notado. 


Cuidado!!! 


o) 


2 


3 


5) 


" Construção cristalizada na língua. A locução conjuntiva é em que (= ainda que) seguida do verbo pesa 
(E provocar determinado sentimento). Este verbo pode ser VTD - "Em que pesem os esforços do 
governo, nada muda em nosso país” (os esforços do governo é o sujeito do verbo pesar) - ou VTI 
(neste caso, exige a preposição a: “Em que pese aos adeptos do progresso a qualquer preço, 
continuaremos defendendo a natureza” (aos adeptos do progresso a qualquer preço é o objeto 
indireto do verbo pesar). 


É quase unânime a opinião de que as locuções conjuntivas concessivas terminadas em que (ainda que, 

mesmo que, posto que, apesar de que...) sempre vêm seguidas de verbo no modo subjuntivo. Disse 

"quase! pois Maria H. de M. Neves, Laudelino Freire, Assis Cintra e Cegalla registram a possibilidade de 

tais conectivos virem seguidos de verbo no modo indicativo também: Posto que era/fosse esperto e 

malicioso, acabou sendo enganado. Maldosamente, criaram uma questão baseada nesse pequenino 

detalhe (confira: FCC - MPE/AP - TÉCNICO MINISTERIAL - 2012 - QUESTÃO 12). Por que as bancas fazem 

isso conosco?! 

Atenção! Não obstante é locução conjuntiva concessiva quando seguida de verbo no subjuntivo: Não 

obstante possuísse muitas posses, era humilde. 

Mesmo se não é locução conjuntiva concessiva, tampouco construção culta, portanto evite! No lugar de 

"Mesmo se arrumasse um emprego fixo, não conseguiria manter-se! use simplesmente ” Mesmo que 

arrumasse um emprego, não conseguiria manter-se”. 

Semanticamente, as conjunções adversativas são muito próximas às concessivas. Há duas maneiras 

básicas de diferenciarmos uma da outra: 

|- Memorize o grupo de ambas, pois as conjunções adversativas nunca são iguais às concessivas, 
exceto não obstante - mas o modo verbal que se seguirá a esta expressão irá diferenciá-las: 
indicativo (adversativa), subjuntivo (concessiva). 

ll- Perceba que a oração a seguir introduzida pela conjunção adversativa tem peso argumentativo, 
dando realce à oração que introduz; já a oração a seguir introduzida pela conjunção concessiva 
não tem peso argumentativo. 


Maria tem boa reputação, mas não parece ter. (adversativa; maior peso argumentativo em relação à oração 
anterior) / Embora não pareça (concessiva, menor peso argumentativo em relação à oração posterior), Maria 
tem boa reputação. 


(o) 


Posto, suposto (ou suposto que) são conectivos concessivos não usuais. Encontra-se em Machado e em 
Carlos Drummond: Suposto o uso vulgar seja começar pelo nascimento, duas considerações me 
levaram a adotar diferente método: (...) (Machado) / Certamente, falta-lhes não sei que atributo 
essencial, posto se apresentem nobres e graves, por vezes. (Drummond) 
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7) Não confunda com quanto (preposição + pronome; indica quantidade) com conquanto. Também não 
confunda conquanto (concessão) com porquanto (explicação ou causa). Não vacile na prova! 


Condicionais: exprimem condição, hipótese. 


desde que (seguido de 


se aii 
subjuntivo) 
caso a menos que 
contanto que a não ser que 
exceto se sem que (= se não) 
uma vez que (seguido de 
salvo se 1 (seg 


subjuntivo) 


— Se tu parares de estudar, precisarás trabalhar. 

— Caso eu fizesse suas vontades, certamente mudaria seu jeito comigo. 

— O mundo mudará contanto que as pessoas mudem. 

— Os produtos daqui não poderão ser exportados, exceto se houver prévio acordo. 


— Salvo se meu livro for publicado por uma grande editora, publicá-lo-ei 
independentemente. 


— Desde que você estude, obterá êxito. 

— Ele chegará até nós, a menos que você o impeça! 

— Estude, a não ser que pretenda trabalhar. 

— — Sem que se aproxime do diretor, não conseguirá ascender na empresa. 


— Uma vez que você aceite a proposta, assinaremos o documento. 


Cuidad 


1) Alocução conjuntiva sem que pode indicar uma relação de modo, concessão, condição ou consequênci 
segundo Bechara, Cegalla e outros gramáticos. 


- — Saiu sem que se despedisse. (modo) 

- — Sem que estudasse, passou. (concessão) 

- — Sem que estude, dificilmente passará. (condição) 
- Não sai sem que leve um casaco. (consequência) 


No entanto, segundo Sacconi, “orações iniciadas por sem que se classificam melhor entre as concessivas ou 
entre as condicionais. (...) Essa é a visão oficial, e não pretendemos dela nos afastar. No dito pelo não dito, 

levemos as duas verdades para a prova. Falando em prova... veja duas questões sobre sem que nas provas: 
CEPERI — PREF. DE ANGRA DOS REIS/R] - PROFESSOR - 2008 e CESPE/UnB — TJ/ES - CARGOS DE NÍVEL 
SUPERIOR - 2011. Encontrei outra questão que aborda todos os casos, mas é antiguinha (não reclama!) 


16. (FAB- EEAR - Sargento - 2000) Assinalar a alternativa em que a conjunção estabelec: 
a mesma relação que se verifica em “Bandeira livre e bandeira oficial foram 
comuns, posto que em graus diversos, a todo o Brasil.”. 


a) Feztudo direito sem que eu lhe ensinasse. (Gabarito!) 
b) Não sairás daqui sem que antes me confesses tudo. 
c) Não podem ver um brinquedo sem que o queiram comprar. 


d) Sairás sem que te vejam. 


Comentário: A: Fez tudo direito embora/posto que eu não lhe ensinasse. (concessão) / B: Não sairás daqui se 
não me confessares tudo antes. (condição) / Não podem ver um brinquedo de modo que não o queiram 
comprar. (consequência) / Sairás sem que te vejam. (modo) 

2) Sobre a conjunção condicional se, Bechara e Maria H. de M. Neves dizem que pode apresentar sentidos 
subjacentes à condição, quais sejam: causa (com verbo no indicativo), concessão, tempo e 
factualidade; por exemplo: 

- Se os homens são por natureza imperfeitos, as sociedades humanas não podem ser perfeitas. (= já 
que; causa) 


- — Se você tem disposição, por que não corre a maratona? (= já que; causa) 


- "Seo via derrubado, rosto no pó, nem por isso o respeitava menos” (Ondina Ferreira) (= embora; 
concessão) 
- — Apele,se for bem clara, escurece muito debaixo deste sol. (= embora; concessão) 
- — Se Maria vem aqui em casa, todos se alegram. (= quando; tempo) 
- Se fala, irrita a todos; se não fala, idem. (=quando; tempo) 
- — Se eu não gosto de "funk", é porque há muita agressão verbal à mulher. (= Se é um fato que eu não, 
gosto de funk, eu não gosto porque há muita agressão verbal a mulher; factualidade) 
Já outros gramáticos, como Cegalla e Sacconi, são mais “radicais! ao dizerem que o se é uma conjunção 
causal ou concessiva. O Sacconi vai além dos valores do se, mas não nos cabe aqui dizer tudo o que é 
verdade para tal gramático. O fato é que o se já foi considerado conjunção causal em questão de prova 


(ESPCEx — OFICIAL DO EXÉRCITO - 2010 - QUESTÃO 24) e concessiva (CESPE/UnB - TST — ANALISTA 
JUDICIÁRIO — 2008 - QUESTÃO 2 / CESPE/UnB — PC/ES - CARGOS DE NÍVEL SUPERIOR - 2011 - QUESTÃO 24). 


3) O valor de condição necessária e suficiente da construção se e somente se está nas locuções desde 
que e contanto que: Um argumento é uma certeza absoluta se e somente se (desde que/contanto 
que) a hipótese de todas as infinitas premissas do argumento, mesmo aquelas ocultas, se tornasse 
uma verdade, depois da conclusão provada. 

4) Pode haver elipse do verbo auxiliar da locução verbal ou elipse da própria conjunção se: Se (for) reeleit 
transformará a saúde carioca. / (Se) Tivesse eu os votos do povo, mudaria sua vida. 

5) É bom dizer que a concretização de uma condição ou hipótese implica uma consequência certa, portant 
cuidado com questões que trabalhem a noção de causa e consequência, mas não utilizem conjunções 
causais, conclusivas ou consecutivas, mas sim condicionais! É isso mesmo! Exemplo: Se eu estudar, 
certamente passarei. Perceba que a consequência (passar) depende da concretização do fato contido 
na condição hipótese (estudar). 

6) Éredundância, portanto totalmente desaconselhada a construção se caso: "Se caso você for, avise-m 
(inadequado) / “Se (ou Caso) você for, avise-me! (adequado). Já a construção se acaso (=se - 
conjunção condicional + porventura - advérbio de dúvida) é correta: "Se acaso me quiseres, sou 
dessas mulheres que só dizem sim.” (Chico Buarque). 

Conformativas: exprimem acordo, maneira, conformidade. 
conforme 
consoante (não usual) 
segundo 
como (=conforme) 
—— Você enfim agiu conforme nós acordamos. 
— — Consoante falamos, dedique-se ao estudo. 
- Segundo havíamos combinado, você inicia o curso amanhã. 
— Como se pode ver, é impossível tirar o cinturão deste lutador. 

Cuidado!!! 

1) Não confunda como conformativo com comparativo. Na comparação é preciso haver pelo menos dois 
seres sendo comparados, o que já não ocorre na conformidade. É por isso que, em “O lutador luta 
como o mestre, o como é necessariamente comparativo. 

2) Aconjunção conforme também pode ser proporcional, segundo o dicionário Houaiss e Maria H. de M. 


Neves, equivalendo a “a medida que/ao passo que": Conforme os convidados iam chegando, iam 
acomodando-se nas cadeiras. 


Consecutivas: exprimem resultado, efeito, consequência. 


tão... que tanto assim... que 


tanto... que de sorte que* 
tamanho... que de modo que 
tal... que de maneira que 
de tal modo/maneira... que de forma que 


a tal ponto... que 


* As locuções de sorte que, de modo que, de maneira que, de forma que são sinônimas. 


Meu filho é tão inteligente que passou em 1º lugar no ITA. 
Estudei tanto o famigerado Português que acabei tendo uma estafa. 

Tamanha foi a sua coragem que pulou no mar em ressaca. 

Tal foi sua postura antes da prova que conseguiu um bom resultado. 

Sua apresentação aconteceu de tal modo que todos não paravam de rir. 

Ambos ligaram-se a tal ponto ao longo da amizade que pareciam o mesmo ser. 

Eles não se prepararam para a competição, tanto assim que ficaram em último lugar. 


Não gostava de estudar; mas queria se estabilizar na vida, de sorte que começou a 


investir nos hi 


) 


Cuidad 


Saiba que, nas correlações, só o que é a conjunção consecutiva! As expressões que formam a correlação 
com a conjunção que podem vir implícitas: Essa mulher bebe (tanto) que acaba xingando todo 

mundo. Normalmente, nas correlações, tão é advérbio de intensidade, tanto é advérbio de intensidade 

ou pronome indefinido e tamanho e tal são pronomes indefinidos. 


Na linguagem coloquial, a correlação de cada + que é comum: Falou cada coisa de minha mãe que 
merecia uma surra. 


Finais: exprimem finalidade, objetivo, intuito, propósito, fim. 
para que 
a fim de que 


porque (= para que; não usual) 


de modo/maneira/formaforte que 


para que; não usual) 


— Estou estudando para que eu melhore a vida. 


= A fim de que as pessoas se amem de verdade, é preciso incluir Deus na vida. 


— Ore porque não caia em tentação. 


- Viaja sempre à janela do ônibus de maneira que pegue uma brisa. 


Obs: Não confunda para que (preposição exigida por algum nome + conjunção integrante) com para que 
(locução conjuntiva final): A preservação da Floresta Amazônica é importante para que se mantenha o 
equilíbrio ecológico mundial. (o nome importante exige a preposição para, que vem seguida da 
conjunção integrante que) / Temos de preservar a Floresta Amazônica para que se mantenha o 
equilíbrio ecológico mundial. (locução conjuntiva final) 


Proporcionais 


exprimem proporcionalidade, simultaneidade, concomitância. 
à proporção que 

à medida que 

ao passo que 


quanto mais/menos/menor/maior/melhor/pior...* (tanto) mais/menos/ 
menor/maior/melhor/pior 


* As locuções conjuntivas iniciadas por quanto (quanto mais, quanto menos...) estão em 
correlação com as expressões que as seguem (tanto mais, tanto menos...). 


— A temperatura sobe à proporção que o verão se aproxima. 

— O meio ambiente sofre à medida que a população ignora os impactos do progresso. 
— Ao passo que estudava o assunto, mais dúvidas lhe apareciam. 

— Quanto mais conheço os homens, mais estimo meus cachorros. 

— Quanto mais estudo Matemática, menos a entendo. (inversamente proporcional) 

— Quanto menos esforço fizer, tanto melhor será. 

— — Quanto maior é o tamanho, pior é a queda. 


— Quanto melhor for seu tempo, mais chance terá de se classificar. 


Cuidado! 


1) Enquanto, além de temporal, segundo o gramático Celso Cunha e Maria H. de M. Neves e os dicionários 
Aulete e Houaiss, é também conjunção proporcional: Enquanto uns se decepcionaram, outros 
aplaudiram. Indica normalmente simultaneidade: Desliguei a TV, enquanto ela me beijava. Equivale a 


"ao passo que! Veja uma questão sobre isso: Consulplan — TSE - Técnico Judiciário - 2012 - QUESTAO 
11. Ainda sobre esta conjunção, o gramático Domingos P. Cegalla diz que ela equivale a "ao passo 
que” (conjunção adversativa, segundo ele) quando indica contrariedade, oposição: "Uns trabalham 
enquanto (= ao passo que, mas) outros se divertem” Faz sentido, mas não conheço outro gramático 
que diga o mesmo. No entanto, para nossa surpresa, veja essa questão: CESPE/UnB - TELEBRÁS - 
TÉCNICO ADMINISTRATIVO — 2013 - QUESTÃO 16. 


2) Preciso dizer pela milésima vez que na medida que e à medida em que não existem na língua culta? 
Cuidado! Só existe à medida que (proporcional) e na medida em que (causal)! Não erre na prova! 


exprimem tempo. 


Quando assim que 

enquanto agora que 

mal (= logo que) todas as vezes que 
O ai (=logo que; não cadaver que 

depois que ao mesmo tempo que 


primeiro que (=antes que; 


ERRA não usual) 
sempre que até que 
logo que desde que (verbo no 


indicativo) 


— — Quando respeitamos nossos pais, isso nos identifica como pessoas de honra. 


= No início do século passado, as mulheres ficavam em casa, enquanto os homens ficay 


na rua. 


— Mal entrei em sala, começaram os aplausos! 


Ela me reconheceu apenas apertei sua mão. 
Depois que a sala de cinema ficou lotada, ninguém quis sair de lá. 
Antes que o mundo acabe, quero marcar meu nome na história. 

Ficas excitada sempre que Augusto te olhas? 

Logo que os índios viram os portugueses, assustaram-se. 

Assim que você acordar, peço que me ligue, urgentemente. 

Agora que vocês chegaram, podemos ir. 

Todas as vezes que dançam bolero, os velhinhos sentem-se realizados. 
Cada vez que a Lua completa uma volta no céu, o Sol muda de signo. 
Come ao mesmo tempo que lê. 

Primeiro que falecesse, deixou um legado. 

Até que se cumpram suas palavras, continuarei confiando em ti. 


Desde que essas explicações chegaram à minha vida, nunca mais fui o mesmo estuda 


Cuidado!!! 


A conjunção quando pode indicar matiz condicional e concessivo: Quando o senhor quer algo de mim, 
gentil. (condição) / Vive saindo, quando deveria estar estudando. (concessão) Veja duas questões 
sobre isso: 


(FGV — TRE/PA - Técnico Judiciário - 2011) 


Ficam hibernando à espera do momento eleitoral quando deveriam estar em praça 
pública em busca de militantes e se expondo ao debate. 


A conjunção quando, no período acima, tem valor: 
a) proporcional; 

b) comparativo; 

c) consecutivo; 

d) temporal; 

e) concessivo. (Gabarito!) 

(FGV - SEAD/AP - Fiscal da Receita Estadual - 2010) 


Deve-se isso ao fato de as instituições brasileiras terem sido concebidas de forma 


coercitiva e unilateral, não havendo diálogo entre governantes e governados, mas 
apenas a imposição de uma lei e de uma ordem consideradas artificiais, quando 
não inconvenientes aos interesses das elites políticas e econômicas de então. 


A respeito do uso do vocábulo quando no fragmento acima, pode-se afirmar que se 
trata de uma conjunção: 


a) Subordinativa com valor semântico de condição. (Gabarito!) 
b) Coordenativa com valor semântico de tempo. 

c) Coordenativa com valor semântico de finalidade. 

d) Subordinativa com valor semântico de concessão. 


e) Coordenativa com valor semântico de explicação. 


2) Não me custa dizer que mal e apenas são advérbios, normalmente. Também não me custa dizer para vo 
tomar cuidado com desde que condicional (seguido de verbo no subjuntivo, pois indica hipótese: 
“Desde que se alimentasse bem, poderia desenvolver-se." e desde que temporal (seguido de verbo no 
indicativo, que não indica hipótese mas fato: “Desde que se alimentou, pôde desenvolver-se"). Para 
fechar: a maioria dos gramáticos, como Cegalla, repudiam o uso da preposição na expressão ao 
mesmo tempo em que, 


3) Sobre a locução conjuntiva temporal no que (= assim que), é coloquial, por não haver registro na língua 
culta: "No que ele saiu, começou a chover”. 
4) As expressões todas as vezes em que, todas as vezes nas quais, ao mesmo tempo em que, ao mesmo 


tempo no qual são equivocadas, segundo a língua culta. Os gramáticos Cegalla e Bechara, por 
exemplo, abonam essa afirmação. As locuções conjuntivas temporais adequadas são sem preposição. 


Observação Final: Além de outras classificações, o vocábulo que pode ser conjunção 
aditiva, adversativa, alternativa, explicativa, integrante, causal, concessiva, 
consecutiva, comparativa, condicional, final, temporal. No entanto, só falo de todas essas 
classificações no Capítulo 31 (Que, Se e Como). Se quiser, dê um pulo até lá... 


Valor Discursivo 


A função das conjunções é tornar explícitos diversos nexos semânticos entre as partes 
do texto, dando coesão a ele. Em outras palavras: as conjunções sinalizam as relações entre 
os termos e as frases, não para que o texto fique bonitinho, mas para que o interlocutor 
perceba que as partes do texto são compostas de ideias conectadas e tornadas claras pelas 
conjunções. 


Entenda, de uma vez por todas, que as relações entre os termos e as orações 
normalmente existem sem que haja uma conjunção explicitando tal relação, mas ao 
colocarmos o conector, a relação fica mais clara, explícita. Veja um exemplo: 


Ano passado estudei demais: consegui a valiosa classificação. 


Note que, no lugar dos dois-pontos, poderiamos colocar um conectivo que clarificasse 
a ideia de causa/efeito (ou fato/conclusão), certo? Veja se não ficaria assim: 


Ano passado estudei demais, logo consegui a valiosa classificação. 


É bom dizer que algumas conjunções que comumente têm apenas um valor semântico 


podem explicitar determinadas relações de sentido entre as ideias do texto. Veja uma 


questão sobre isso: 
(ENEM - Vestibular — 2001) 

O mundo é grande 

O mundo é grande e cabe 

Nesta janela sobre o mar. 

O mar é grande e cabe 

Na cama e no colchão de amar. 

O amor é grande e cabe 

No breve espaço de beijar. 
ANDRADE, Carlos Drummond de. Poesia e prosa. Rio de Janeiro, Nova Aguilar, 1983. 


Nesse poema, o poeta realizou uma opção estilística: a reiteração de determinadas 
construções e expressões linguísticas, como o uso da mesma conjunção para estabelecer a 
relação entre as frases. Essa conjunção estabelece, entre as ideias relacionadas, um sentido 
de: 


a) oposição; (Gabarito!) 
b) comparação; 

c) conclusão; 

d) alternância; 

e) finalidade. 


Comentário: A conjunção e tem sentido adversativo (= mas). No poema, contrapõe-se a 
ideia de grandeza do mundo à pequenez da janela, a grandeza do mar à pequenez da cama 
e do colchão, a grandeza do amor ao “breve espaço de beijar”. 


Sobre a função textual da conjunção, veja mais questões: 


(UERJ - Vestibular - 2000) 
“Só não se inventou uma máquina de fazer versos — já havia o poeta parnasiano.” (linha 9) 


Nesse trecho a opção pelo emprego do travessão evita a utilização explícita de um conectivo 
entre as duas orações. Mantidos o sentido original e a coerência textual, o autor poderia ter 
optado pelo uso da seguinte conjunção: 


a) pois; (Gabarito!) 
b) quando; 
c) entretanto; 
d) sebemque. 
(ACCESS - Pref. Teresópolis/RJ — Professor Il - 2005) 
— Observe a relação semântica existente entre as orações: 
1. Sofreu tanto. Ficou doente. 
IL. Estou gostando de outro. Já disse 
1. A paixão é própria do ser humano. Todos podem senti-la. 
IV. Nunca mais se apaixonou. Se separou, 
Para dar sentido a cada item, a sequência correta das conjunções é: 
a) ou... ou- porque — quando — em que; 
b) que - porque — enquanto — quando; 
c) que - como - por isso — desde que (consequência-conformidade-conclusão-tempo; gabarito!); 
d) conforme - mas - mas — se; 
e) que - por isso — porque - embora 
(UEG - Núcleo — PCIGO - Delegado de Polícia — 2008) 


No trecho, “ela [a fortuna] é sempre amiga dos jovens: estes são menos judiciosos, mais 
aguerridos e mais audazes ao comandá-la”, os dois pontos podem ser substituídos sem 
prejuízo de sentido por: 


a) “já que"; (Gabarito!) 
b) “portanto”; 
c) 'contudo'; 
d) 'ainda que”; 


É isso... Vamos às 


Ficou claro como as conjunções colaboram com a coesã 
questões agora! 


O Que Cai Mais na Prova? 


Todas as conjunções podem cair na sua prova, portanto não se esquive! Estude! 
Decore! Memorize! Depois que estiver “tudão entubado no sangue”, nunca mais você irá 
errar! 


E coloque uma coisa em sua cabeça: quem domina conjunção mata qualquer questão 
de coesão e coerência, de reescritura de frases, de correção gramatical, de orações 
coordenadas e subordinadas, de pontuação etc. É um coringa! 


Você vai ver que, quando cu começar a falar de orações coordenadas e subordinadas, 
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o domínio de conjunção será pri-mor-di-al. Fique esperto no padrão das questões! 


Questões de Concursos 
Divirta-se! 


Já foram registradas na floresta amazônica brasileira 2.500 espécies de árvores. Em apenas um 
hectare são encontradas trezentas espécies de vegetais diferentes. .o 
consumo e a miséria são faces da mesma moeda. Alguns recursos naturais, renováveis ou não, são 
explorados de forma inescrupulosa e consumidos em ritmo superior à capacidade de renovação da 
natureza. 


4. (Esaf - Auxiliar Judic 
expressão correta. 


jo — 2002) Para unir as duas partes do texto de forma coerente, assinale 


a) na medida em que. 
b) assim que. 
c) por muito que. 
d) âmedida que. 
e) noentanto. 
2. (FAB-EEAR - Sargento - 2003) Observe os períodos abaixo: 


1 Malo leão se afastou, o rato não teve a menor dúvida. 


H. “Os animais devem ser adestrados, ao passo que os seres humanos devem ser educados." 


ll. Não obstante haja concluído um curso superior, é incapaz de redigir uma carta. 


IV. Pode criticar, desde que fundamente sua crítica em argumentos. 


As orações sublinhadas exprimem, respectivamente, circunstância de: 
a) tempo, proporção, concessão e condição; 

b) causa, conformidade, condição e concessão; 

c) tempo, proporção, condição e concessão; 

d) condição, concessão, tempo e consequência. 


3. (FAB-EEAR - Sargento - 2003) Assinale a alternativa que apresenta a sequência correta quan 
às conjunções coordenativas que preenchem adequadamente o texto abaixo, dando-lhe 
coerência. 


Yes, nós temos cinema! 


Todo mundo fala de um renascimento do cinema brasileiro ele parece incontestável. 
ainda falta vencer um obstáculo fundamental: o preconceito do espectador brasileiro 

que continua relutante em sair de casa para assistir a um filme nacional. os filmes têm 

dificuldade de conseguir muitas salas não conseguem o sucesso que mereciam. 


(Rubens Ewald Filho) 
a) e- assim - contudo — por isso; 
b) logo — pois - portanto — todavia; 


c) e-mas-porisso-e; 


d) pois - contudo — entretanto — mas. 


(FAB — EEAR - Sargento - 2003) A um secretário de escola foi dada a ordem de redigir um ofícic 
para o prefeito da cidade com o seguinte conteúdo: 


| Finalidade: pedido de conserto da parte hidráulica do prédio. 
IL Concessão: impedimento da regularidade das aulas. 

1. Tempo: o mais rápido possível. 

IV. Acordo: o previsto em reunião anterior. 


Utilizando as conjunções e locuções conjuntivas subordinativas, o corpo do texto corretamente 
produzido deverá ser: 


a) Conforme o combinado em assembleia de junho/2000, solicitamos de V.Exa gentileza de envie 
funcionário a esta escola, em caráter de urgência, para que seja feito o conserto da parte 
hidráulica do prédio. Embora os reparos impeçam o andamento das aulas, não podemos mais 
adiar a solução desse problema e, por isso, pedimos sua colaboração. 


b) Mesmo que não seja possível, solicitamos de V. Ex.º a gentileza de enviar funcionário a esta 
escola a fim de que seja feito o conserto da parte hidráulica do prédio. Contanto que os reparos 
impeçam o andamento das aulas, não podemos mais adiar a solução desse problema e, por 
isso, pedimos sua colaboração já que foi combinado em assembleia de junho/2000. 


c) Se for possível, solicitamos de V. Ex? a gentileza de enviar funcionário a esta escola à medida qt 
a parte hidráulica do prédio seja consertada. Para que os reparos impeçam o andamento das 
aulas, não podemos mais adiar a solução desse problema e, por isso, pedimos sua 
colaboração, apesar do que foi combinado em assembleia de junho/2000. 


d) Visto que é possível, solicitamos de V. Ex a gentileza de enviar funcionário a esta escola, posto 
que seja feito o conserto da parte hidráulica do prédio. Conforme os reparos impeçam o 
andamento das aulas, não podemos mais adiar a solução desse problema e, por isso, pedimos 
sua colaboração, porquanto tenha sido combinado em assembleia de junho/2000 


(Esaf - Técnico Administrativo - 2004) Em relação ao texto, assinale a opção correta. 


(...) Aliás, a sua perda na atmosfera colabora para o efeito estufa, pois seu contato com o 
oxigênio do ar produz uma queima incompleta, (...) 


d) Não haveria alteração na relação sintática com a substituição de “pois” por qualquer um desses 
conectivos: já que, porque, visto que, uma vez que, porquanto. 


(FAB — EEAR — Sargento da Aeronáutica — 2/2005) Observe as orações coordenadas sindéticas 
destacadas: 


1. Ela sempre acende um cigarro, e não fuma. 
2. Dormirei com dois cobertores, pois a temperatura diminuirá ainda mais esta noite. 

A seguir, assinale a alternativa correta quanto a sua classificação, respectivamente. 
a) adversativa - conclusiva. 

b) aditiva - conclusiva. 

c) aditiva — explicativa. 

d) adversativa - explicativa. 

(ITA — Vestibular — 2006) Considere as duas frases finais do texto, abaixo reproduzidas: 


(1) Mas talvez os shoppings, mesmo os mais sofisticados, como o Iguatemi, tenham se tornado 
democráticos demais para o gosto da classe alta paulista. 


(2) Acada pequeno entusiasmo econômico, logo a alvoroçada classe média da cidade resolve se 
intrometer aos bandos nas searas exclusivas dos muito ricos. 


Nota-se que a frase (2) apresenta uma relação de sentido com a frase (1). Essa relação ficaria 
explicitada se a frase (2) iniciasse por: 


a) apesar de que; 
b) tanto assim que; 
c) além disso; 
d) porisso; 
e) jáque 
8. (Esaf - TCU - Analista de Controle Externo - 2006) (Adaptada) A afirmação abaixo está correta 
incorreta? 
— A conjunção “e” (Eles tentaram se libertar do pesadelo derivado de um dado 
histórico inequívoco: a voragem exterminista e genocida do capital e do capital 


financeiro em primeiríssimo lugar. E fracassaram.) pode ser substituída, sem 
prejuízo para a correção gramatical do período e para o sentido do texto, por 
mas. 
9. (FAB-EEAR - Sargento - 2007) “Conjunções (...) São vocábulos que existem para preencher a 
lacunas de pensamento de quem Iê.” Assinale a alternativa que traz a correta sequência de 
conjunções que podem preencher os parênteses nos textos abaixo. 


1. “O átomo é um monumento à sabedoria humana. (*) Um dia poderá ser a lápide de sua 
insensatez.” (Henry Adams) 


2. “O que Deus fez em seis dias/ Eu desfaço em um/ (*) Eu sou o lobo homem/ Devoro-me a mim 
mesmo.” (Aridiis) 


3. “Aliteratura deve ser vida. (*) O escritor deve ser o que escreve.” (Guimarães Rosa) 
a) e- porque - por isso. 
b) porque - portanto - e. 
c) mas - como - porquanto. 
d) por conseguinte — visto que — pois. 
Fragmento de texto 


“(...) que dizer de técnicos de futebol que vivem de terço na mão e medalhas de santos sob a 
camisa e que, em face de cada lance decisivo, as puxam para fora, as beijam e murmuram 
orações? Isso para não falar nos que consultam pais-de-santo e pagam promessas a lemanjá. 
É como se dissessem: treino os jogadores, traço o esquema de jogo, armo jogadas, mas, 
independentemente disso, existem forças imponderáveis que só obedecem aos santos e pais- 
de-santo; são as forças do acaso. 


Mas não se pode descartar o fator psicológico que, como se sabe, atua sobre os jogadores de 
qualquer esporte; (...)” 


10. 


11. 


12. 


13. 


14. 


(ITA — Vestibular — 2008) No penúltimo parágrafo, a conjunção mas estabelece com os demais 
argumentos do texto uma relação de: 


a) restrição; 
b) adversidade; 

c) atenuação; 

d) adição; 

e) retificação. 

(FAB — EAGS — Sargento — 2008) Leia: 

Vem contemplar comigo o mar de minha saudade, que em murmurantes ondas canta o amor 
perdido. 

Tomando a oração destacada e substituindo em por as e canta por cantam, a oração resultante 
deverá ser classificada sintaticamente como: 

a) subordinada adjetiva explicativa; 

b) subordinada adjetiva restritiva; 

c) coordenada conclusiva; 

d) coordenada explicativa 


(Esaf - MPOG - Especialista em Políticas Públicas e Gestão Governamental - 2008) (Adaptada) 

afirmação abaixo está correta ou incorreta? 

(...) Até a pouco tempo atrás, havia sérias dúvidas sobre a capacidade de arregimentação 

dessas empresas pelo governo chinês. A imagem predominante era a de que elas realizavam 

incursões esporádicas e oportunistas em vários mercados, sem objetivos comuns. A compra 

de parte do capital acionário da Rio Tinto, entretanto, passa a mostrar um alinhamento entre os 

interesses do Estado e os das estatais enquanto empresas, para assegurar o suprimento de 

commodities que sustente a rápida expansão econômica. (...) 

- Otero “entretanto” pode, sem prejuízo para a informação original do período, ser substituído po 
qualquer um dos seguintes: porém, contudo, todavia, conquanto, porquanto. 

(Esaf - SRF — Auditor-Fiscal da Receita Federal — 2009) (Adaptada) A afirmação abaixo está 

correta ou incorreta? 

Chegou-se a dizer que esse é um meio elitizado, utilizado apenas pelas classes A e B. Mas uma 

pesquisa mostra que as classes C e D utilizam amplamente a internet. No ano passado, os 

brasileiros compraram mais computadores (10,5 milhões de unidades) do que televisores. 


- Otero “Mas* insere no texto uma relação de comparação. 


(Cesgranrio - PROMINP — Administrador de PDMS — 2010) Considere o texto para verificar em 

que situações a substituição do se por mesmo que garante a equivalência de sentido entre os 

enunciados em destaque. 

1. Ficaria fácil escorrer os grãos se a bacia para lavar o arroz tivesse furinhos. (mesmo que a 
bacia para lavar o arroz tivesse furinhos). 

IL A explosão só acontece se há acúmulo de gás dentro da cozinha. (mesmo que haja acúmulo c 
gás na cozinha). 


45: 


16. 


Als 


18. 


1. Se o gás vazasse, saía para o ambiente externo. (mesmo que o gás vazasse). 
Há equivalência APENAS no apresentado em: 
a) |: 


b) dk 
o) di; 
d) leli 
e) lledl 


(Esaf - CVM — Agente Executivo — 2010) (Adaptada) As afirmações abaixo estão corretas ou 
incorretas? 

Onde as sociedades são mais justas, equilibradas, honestas e onde as necessidades sociais 
são mais satisfeitas, há menor risco para a atividade jornalística. Com esse cenário, os 
governos são mais honestos e o Estado é mais transparente; as empresas privadas menos 
corruptas e corruptoras e os cidadãos mais íntegros. Com isso, a atividade jornalística é mais 
segura e não necessita ir a fundo e substituir as tarefas delegadas ao Judiciário, à política e à 
polícia. Nem cobrar do Estado, por meio de estratégias investigativas que, para chegar à 
denúncia, envolvem o risco físico dos repórteres e jornalistas em geral. Assim, onde há mais 
corrupção em vários níveis do Estado e onde os negócios públicos são mais obscuros, 
envolvendo setores privados, todo bom jornalista corre mais risco, porque ele é o último 
recurso da voz pública, do cidadão, da esperança. 


1.0 termo “Assim” confere ao período a noção de conclusão. 
IL O termo “porque” confere ao período a noção de condição. 


(Esaf - MPOG — Analista de Planejamento e Orçamento — 2010) (Adaptada) A afirmação abaixo 

está correta ou incorreta? 

-  Provoca-se erro gramatical ou incoerência ao ligar os dois últimos períodos sintáticos (A evoluçã 
da renda per capita dependia das taxas de natalidade e mortalidade. A renda per capita da 
Inglaterra começou a crescer descolada da demografia...), pela conjunção porquanto, 
escrevendo o artigo em “A renda" com letra minúscula. 

(Esaf - SMFIPref. RJ — Fiscal de Rendas — 2010) (Adaptada) A afirmação abaixo está correta ou 

incorreta? 

- Otermo “como” (Reduzir tudo a efeito natural da atual crise é simplismo. Flagelos assim são com 
os desastres de avião: sempre têm múltiplas causas.) indica que “desastres de avião” se dão por 
causa de “fiagelos”. 

(Cesgranrio - Petrobras - Administrador Júnior - 2010) Em “Não minta para você, essa é a form 

mais rápida de se perder”, relacionando a 2? oração com a 12, o conectivo que NÃO poderia 

introduzir a 2º oração, por provocar alteração do sentido inicial, 


a) porquanto; 


b) que; 
c) pois; 
d) logo; 


e) porque. 


48. 


20. 


a 


22. 


23. 


(Esaf - MTE — Auditor-Fiscal do Trabalho - 2010) (Adaptada) A afirmação abaixo está correta ou 
incorreta? 


Para que a cobertura mínima oferecida pelos planos de saúde aos seus segurados inclua as 
tecnologias, os tratamentos e os equipamentos que entraram em uso recentemente, a Agência 
Nacional de Saúde Suplementar (ANS) acrescentou 73 novos procedimentos à lista de exames, 
consultas, cirurgias e outros serviços que as operadoras são obrigadas a oferecer. 


— Otermo “Para que" confere ao período em que ocorre a ideia de finalidade. 


(Esaf - MTE — Auditor-Fiscal do Trabalho - 2010) (Adaptada) A afirmação abaixo está correta ou 
incorreta? 


(...) A advertência vale para o Brasil, embora as causas do nosso déficit sejam diferentes das 
da União Europeia. (...) 


- Mantém-se a correção gramatical do período e as informações originais ao se substituir “embora” 
por qualquer um dos seguintes termos: conquanto, se bem que, apesar de que, contanto que, 
consoante. 


(Esaf - SUSEP — Analista Técnico - 2010) Assinale a opção que ao substituir a oração sublinhad 
no texto abaixo, provoca erro gramatical e/ou incoerência textual. 


Sem vitória ou derrota, na comparação entre o pré e o pós-crise, a turbulência financeira que 
abalou o mundo trouxe perdas ao Brasil, mas no decorrer de 2009 os prejuízos foram 
recuperados e, se o país não cresceu, conseguiu ao menos fazer com que importantes 
indicadores econômicos e sociais empatassem com os que eram registrados em 2008 - ano 
do pico de desenvolvimento brasileiro. 


a) caso o país não cresceu. 

b) apesar de o país não crescer. 

c) mesmo o país não crescendo 

d) embora o país não crescesse. 

e) ainda que o país não tenha crescido. 


(Cesgranrio - BNDES — Engenheiro - 2011) “O diabo é que, de tanto ver, a gente banaliza o olhar 
(L.1041) 


Na linha argumentativa do texto, a oração “que a gente banaliza o olhar” em relação à oração 
“de tanto ver” encerra uma: 


a) causa; 

b) consequência; 
c) conformidade; 
d) condição; 

e) concessão. 


(Cesgranrio - BNDES — Engenheiro - 2011) A conjunção!locução conjuntiva entre parênteses qu 
NÃO expressa a mesma relação de sentido da conjunção!locução conjuntiva destacada é: 


a) “assim como não estamos aqui,” (1. 5-6) - (bem como) 
b) “...quando procuramos estar com alguém. (1. 8) — (sempre que) 


24. 


25. 


26. 


27. 


c) *...porque gostamos," (19-10) - (ao passo que) 
d) “...para que elas venham até você.” (1. 25) — (a fim de que) 
e) “mas quem estava procurando por você! (1. 27-28) - (porém) 


(FGV — SEFAZIRJ - Auditor-Fiscal da Receita Estadual - 2011) É certo que a mudança do enfoqu 
sobre o tema, no âmbito das empresas - principalmente, as transnacionais -, decorrerá 
também de ajustamentos de postura administrativa decorrentes da adoção de critérios de 
responsabilização penal da pessoa jurídica em seus países de origem. Tais mudanças, 
inevitavelmente, terão que abranger as práticas administrativas de suas congêneres 
espalhadas pelo mundo, a fim de evitar respingos de responsabilização em sua matriz. (L.21-30) 


No trecho acima, as ocorrências da palavra QUE classificam- se, respectivamente, como: 
a) pronome relativo e preposição; 

b) conjunção integrante e preposição; 

c) conjunção integrante e conjunção integrante; 

d) pronome relativo e conjunção integrante; 

e) preposição e pronome relativo 


(Cesgranrio - SEECIRN - Professor de Língua Portuguesa — 2011) A articulação lógica entre as 
ideias expressada pelo emprego de conectivos em um texto é um fator de coerência. No trecho 
do Texto Il “No trabalho, em que a comunicação pode custar dinheiro ou mesmo o sucesso 
profissional, um e-mail deve ser redigido com toda a atenção para não dar margem a mal- 
entendidos.” (1. 14-17), o termo em destaque introduz, em relação à parte inicial, a ideia de: 


a) alternância; 

b) comparação; 

c) conclusão; 

d) contraste; 

e) proporção. 

(Cesgranrio - SEEC/RN - Professor de Língua Portuguesa - 2011) Um dos aspectos 
responsáveis por garantir a coerência textual é a relação lógica que se estabelece entre as 


ideias. Essa relação pode ser explicitada por conectores ou estar implícita na sequência 
textual. No trecho a seguir, estabelece-se uma relação lógica implícita entre os dois períodos. 


Na prática, não há garantia de que aprender uma dada quantidade de técnicas de escrita nos 
faça escrever melhor. Escrever, como ler, só será efetivamente um hábito qualificado se feito 
com prazer. 


Essa relação lógica entre os dois períodos pode ser expressa por: 

a) embora; 

b) por conseguinte; 

c) à medida que; 

d) afimde que; 

e) sempre que. 

(Cesgranrio - SEECIRN - Professor de Língua Portuguesa — 2011) A relação lógica estabelecida 


28. 


29. 


30. 


entre as ideias do Texto IV, por meio da palavra ou da expressão destacada, está exemplificada 
corretamente em: 


a) conclusão: '[...] algo que a humanidade vem fazendo há milhares de anos, desde que precisou 
sobreviver e viver melhor em ambientes diversos [...]'(1.4-6) 


b) temporalidade: “A Era do Virtual é um caminho para essa perspectiva múltipla, e a mobilidade é 
um meio para o alcance da liberdade de expressão [...]' (1. 16-19) 


c) comparação: “Tal comportamento independe do que pensamos estar certo ou errado, pois este 
binômio não é mais aplicável com uma solução razoável.” (1. 27-29) 


d) causalidade: “[..] ampliando o espectro de conhecimentos dos alunos — uma vez que as 
instituições físicas, apenas mundo real, não serão mais capazes de fazer.” (1. 33-36) 


e) condição: '[...] os conteúdos não são mais simplesmente empacotados do professor para os 
alunos; mas são conteúdos que permitem a produção de parcelas enormes de contribuições 
pelo estudante.” (1. 46-49) 


(FCC — TREIRN - Analista Judi 
(Embora a figura chorasse). 


— 2011) Mal sugeria imagem de vida 


É correto afirmar que a frase entre parênteses tem sentido: 

a) adversativo; 

b) concessivo; 

c) conclusivo; 

d) condicional; 

e) temporal. 

(FAB - EPCAR — 2011/2012) (Adaptada) A afirmação abaixo está correta ou incorreta? 


— ““Inimaginável responder de forma mal educada aos mais velhos, professores ou autoridades..." | 
conectivo sublinhado estabelece uma relação de inclusão entre os termos.) 


(Esaf - MI-CENAD — Analista de Sistemas — 2012) Considere o texto abaixo. 


A teoria econômica evoluiu muito desde 1776, quando Adam Smith, em célebre obra investigou 
as causas das riquezas das nações. A teoria mostrou como funcionam os mercados, o papel 
da produtividade, as formas de aumentá-la e a função das instituições. Contribuiu, assim, para 
a formulação das políticas que trouxeram mais desenvolvimento e bem-estar. No Brasil, os 
economistas também contribuem para o desenvolvimento. Acontece que, se defenderem 
reformas em favor das maiorias, que causam perdas a minorias, os economistas serão 
rotulados de socialmente insensíveis. Quando um médico prescreve um tratamento, o objetivo 
é o bem-estar do paciente. Ninguém dirá que ele planeja o sofrimento. Mas, se os economistas 
sugerem medidas de austeridade para resolver desequilíbrios e restabelecer o crescimento 
sustentável, diz-se que eles propugnam ações para promover a recessão, o desemprego e a 
destruição de conquistas sociais. O receituário do médico incorpora esperança e simpatia, pois 
se sabe que o objetivo dele é a cura da doença. Sua ação é mais percebida por todos. A 
expectativa maior é de êxito. O diagnóstico é mais preciso, especialmente com os avanços da 
tecnologia. O economista não tem essas vantagens. No tratamento de crises, lida com 
incertezas, complexidades e situações inéditas. Os economistas tendem a errar mais que os 
médicos, mas seu foco jamais será a recessão pela recessão ou a austeridade sem propósito. 


3. 


32. 


33. 


Preserva-se a coerência entre os argumentos do texto, bem como sua correção gramatical, ao: 

a) empregar um conectivo de valor condicional, como Se, em lugar de “Quando”; 

b) substituir a conjunção condicional “se” pelo conectivo caso; 

c) explicitar o valor explicativo da oração, inserindo a conjunção pois para ligar a oração iniciada pc 
“Sua ação" com a anterior, mudando para minúscula a letra inicial de “Sua”; 


d) ligar as orações iniciadas por “O economista...” e “No tratamento”, em um mesmo período 
sintático, retirando o ponto final e mudando para minúscula a letra inicial maiúscula de “No”; 


e) Inserir a conjunção Embora no início do último período sintático do texto, mudando para 
minúscula a letra inicial de “Os”. 

(Esaf - CGU — Analista de Finanças e Controle - 2012) Assinale a opção em que o preenchiment 

da lacuna com o conectivo abaixo resulta em erro gramatical ou incoerência textual no seguinte 

fragmento. 


A dívida pública brasileira é uma velha herança. a) aumentou consideravelmente 
nos anos 80, b) os juros internacionais subiram muito. Mais de 40 países foram 
arrastados pela crise da dívida, a partirde 1982. c) — seus governos foram capazes de 


reorganizar as contas públicas e de reduzir o peso da dívida. d) — o Brasil continuou 
prisioneiro do endividamento inflado naquele período e, além disso, permitiu o aumento de seu 
peso nos anos seguintes. e) ,a carga tributária brasileira é maior que a de todos ou 
quase todos os países emergentes e até mais pesada que a de algumas economias avançadas, 
como os EUA e o Japão. 


a) Portanto; 
b) quando; 
c) Porém; 
d) Mas; 


e) No entanto. 


(FCC - PrefJSP — Auditor-Fiscal do Município — 2012) O desenvolvimento corresponde a uma 
matriz endógena, gerada em nossas próprias sociedades, e [que] portanto não é possível 
importar. 


Propõe-se outra redação para a frase acima, a ser iniciada com “Não é possível importar o 
desenvolvimento...”. Para que o sentido e a correção originais sejam mantidos, a conexão 
desse início com o segmento destacado deve ser feita mediante o uso de: 


a) contudo; 
b) dado que; 
c) sebemque; 
d) nocaso de; 
e) onde 


(FCC — TRE (2º R) - Técnico Judiciário — 2012) Os resultados preocupam. É indiscutível que a 
prática de esportes, associada a uma alimentação regrada, está diretamente ligada a uma vida 
mais saudável. 


Transformando as duas afirmativas acima em um só período, com as alterações necessárias, 


34. 


35. 


36. 


a conjunção que deverá uni-las está grifada em: 
a) Os resultados preocupam, pois é indiscutível... 

b) Os resultados preocupam, contanto que seja indiscutível... 
c) Os resultados preocupam, caso seja indiscutível... 

d) Os resultados preocupam, porém é indiscutível... 

e) Os resultados preocupam, para que seja indiscutível... 


(FCC — TREISP - Técnico Judiciário - 2012) Com o tempo se desenvolveram dentro da 
modalidade dois tipos de mamulengos. O rural é o mais tradicional, que conserva figuras 
alegóricas bíblicas, como a alma e o diabo, e cujo universo social reproduz os hábitos 
cotidianos, os valores culturais, os conflitos entre os humildes e as autoridades nas fazendas e 
povoados. Já o mamulengo urbano adota novas personagens e circunstâncias relacionadas à 
dinâmica das cidades e do tempo e mantém um enredo, embora não abra mão do improviso. 
(último parágrafo) 

As palavras grifadas acima denotam, considerando-se o contexto em que se apresentam, 
respectivamente, noção de: 


a) consequência da afirmativa anterior e conformidade com o fato expresso no mesmo segmento; 
b) comparação com a declaração anterior e conclusão coerente para o que está sendo afirmado; 

c) causa que justifica a declaração anterior e sua consequência imediata; 

d) temporalidade e oposição ao que vem sendo expresso no parágrafo; 

e) oposição ao que foi expresso na afirmativa anterior e ressalva que não invalida a declaração feit 


(FCC — TRF (22 R) — Analista Judiciário — 2012) Victor fracassou porque cedeu a uma 
predisposição da natureza humana... 


O elemento grifado na frase acima tem o mesmo sentido de: 
a) ainda que; 

b) conquanto; 

c) enquanto; 

d) embora; 

e) uma vez que. 

(FCC — TRF (2ºR) - Analista Judici 
1 Não podemos contar com a sorte. 


o — 2012) Atente para estas frases, do 5º parágrafo do text 


| Daqui para frente, preservar é suor. 


Para articulá-las de modo a preservar o sentido do contexto, será adequado unilas por 
intermédio deste elemento: 


a) no entanto; 

b) ainda assim; 

c) haja vista que; 
d) muito embora; 
e) por conseguinte. 
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38. 


39. 


40. 


41. 


(FCC — INSS — Perito Médico Previdenciário — 2012) Com o avançar da idade, eles precisam de 
mais cálcio e vitaminas... 


Iniciando o período por Eles precisam de mais cálcio e vitaminas, o segmento grifado poderá 
passar corretamente a: 


a) à medida que a idade vai avançando 
b) conquanto a idade avance; 

c) se a idade for avançando; 

d) ainda que a idade vá avançando; 

e) em comparação à idade que avança 


(FCC - TCEIAP - Técnico de Controle Externo — 2012) Preços mais altos proporcionam aos 
agricultores incentivos para produzir mais, o que torna mais fácil a tarefa de alimentar o mundo. 
Mas eles também impõem custos aos consumidores, aumentando a pobreza e o 
descontentamento. (início do 2º parágrafo) 


A 2º afirmativa introduz, em relação à 1º, noção de: 
a) condição; 

b) temporalidade; 

c) consequência; 

d) finalidade; 

e) restrição. 


(Cesgranrio - CMB — Assistente Técnico - 2012) Em um texto, as frases relacionam-se umas 
com as outras, estabelecendo entre si relações que contribuem para a construção do sentido 
do texto. Essas relações podem não ser explicitadas por meio do uso de um conectivo, como é 
o caso das duas frases do fragmento abaixo. 


“Fui logo dizendo que não tinha, certa de que ele estava pedindo dinheiro. Não estava.” (L. 2-4) 


A relação construída entre essas duas frases pode ser expressa, sem alteração de sentido, 
pelo seguinte conectivo: 


a) onde; 
b) como; 
c) contudo; 
d) portanto; 
e) conforme. 


(Cespe/UnB - MPEPI - Analista Ministerial - 2012) No quarto período do primeiro parágrafo, a 
conjunção “Enquanto” introduz oração de valor consecutivo. 


() CERTO () ERRADO 


(Cespe/UnB - PEFOCEICE - Auxiliar de Perícia de 1º Classe — 2012) No segundo parágrafo, 
destaca-se o início de períodos com ideias de natureza adversativa, por meio das expressões 
“No entanto”, “Porém” e “Entretanto”. 


42. 


() CERTO () ERRADO 


(Cespe/UnB - IRBr - Diplomata - 2012) Fragmento de texto 


Escrevi para ele dizendo que não conhecia Joyce nem Virginia Woolf nem Proust quando fiz o 
livro, porque o diabo do homem só faltou me chamar de representante comercial deles. 


No terceiro período do texto, a oração iniciada pelo conector “quando” e a iniciada pelo 
conector “porque” indicam, respectivamente, as circunstâncias de tempo e causa 
relacionadas ao fato expresso na oração “que não conhecia Joyce nem Virginia Woolf nem 
Proust”. 


()CERTO () ERRADO 


Fragmento de texto 


43. 


O cientista político Phillipe Schmitter argumentou que, embora a situação europeia seja 
singular, seu progresso para além do Estado nacional tem uma pertinência mais genérica, pois 
“o contexto contemporâneo favorece... 

(Cespe/UnB - PCICE - Inspetor - 2012) O conector “embora” introduz um conteúdo que, mesmo 
sendo contrário à proposição contida no trecho “seu progresso para além do Estado nacional 
tem uma pertinência mais genérica”, não a invalida. 


()CERTO () ERRADO 


Fragmento de texto 


44. 


45. 


46. 


“...) O cientista político Phillipe Schmitter argumentou que, embora a situação europeia seja 
singular, seu progresso para além do Estado nacional tem uma pertinência mais genérica, pois 
“o contexto contemporâneo favorece sistematicamente a transformação dos Estados em 
confederatii, condominii ou federatii, numa variedade de contextos”. 


(Cespe/UnB - PCICE - Inspetor - 2012) O conector “pois” introduz ideia de consequência no 
trecho em que ocorre. 


() CERTO () ERRADO 


(Cesgranrio — Petrobras - Analista de Sistemas Júnior - 2012) As seguintes orações “Não ri ner 
sequer sorri” (I. 43-44) e “Não faz uma pirueta.” (l. 44) podem ser reescritas em um único 
período, sem alteração de sentido em: 


a) Não rinem sequer sorri, mas não faz uma pirueta. 

b) Embora não ria nem sequer sorria, não faz uma pirueta. 
c) Não rinem sequer sorri, e não faz uma pirueta. 

d) Caso não ria nem sequer sorria, não faz uma pirueta. 

e) Não rinem sequer sorri, porém não faz uma pirueta 


(Cespe/UnB — TJIRR - Cargos de Nível Médio - 2012) Mantêm-se a correção gramatical e as 
informações originais do período ao se substituir o conectivo “pois” por já que, uma vez que, 
porquanto, visto que ou porque. 


() CERTO () ERRADO 


Fragmento de texto 


47. 


48. 


49. 


Título: EXCLUSÃO SOCIAL E VIOLÊNCIA 

O acentuado crescimento da violência no Brasil, todos sabemos, tem como causa uma série de 
determinantes institucionais e fatores sociais... (..) A injustiça social, portanto, tem contribuído 
para o atual quadro de violência e de desumanidade, ao tempo em que tem transformado a 
liberdade de ir e vir numa utopia para os excluídos da sociedade. 


(CEPERJ - Degase - Psicólogo - 2012) No título, emprega-se a conjunção aditiva “e” para ligar 
“exclusão” à “violência”. 


A leitura global do texto, entretanto, revela que não se trata de uma adição. A relação que o 
autor estabelece entre exclusão e violência, na verdade, é de: 


a) causalidade; 

b) proporcionalidade; 

c) temporalidade; 

d) adversidade; 

e) finalidade. 

(Vunesp — CREFITOISP - Secretário da Presidência - 2012) Leia as frases. 


1. As novas regras integram um pacote de medidas que o governo estuda para melhorar o 
acesso a serviços de diagnóstico. 


IL O governo também quer incentivar cursos de capacitação de técnicos — que, segundo o 
ministro, são parte importante na qualidade do resultado do exame. 


As expressões em destaque estabelecem, correta e respectivamente, relação de: 
a) finalidade e conformidade; 

b) causa e condição; 

c) finalidade e consequência; 

d) adversidade e adição; 

e) temporalidade e conformidade. 


(FDC - Câmara Mun. Duque de Caxias/RJ - Técnico Legislativo — 2012) Altera-se o sentido 
fundamental de: “Mas, por importante que seja, essa informação pontual não é tudo” (8 2) 
reescrevendo-se a oração entre vírgulas como: 


a) importante que seja; 

b) conquanto muito importante; 

c) sendo embora muito importante; 
d) por mais que importante; 

e) por ser muito importante. 


Fragmento de texto 


“(...) A quantidade de livros ruins é uma grandeza, e são famosos os casos de clássicos ou de 
best-sellers que foram recusados por editora após editora até, finalmente, chamarem a 


50. 


s. 


s2. 


53. 


atenção de alguém mais antenado. Ainda assim, um mundo sem editoras seria um caos para 
nós, leitores, que passaríamos mais tempo peneirando erros do que encontrando acertos. (...)” 


(FDC — Câmara Mun. Duque de Caxias/RJ - Técnico Legislativo - 2012) Na linha de argumentaçi 
desenvolvida no texto, a locução destacada em: “AINDA ASSIM, um mundo sem editoras seria 
um caos para nós, leitores” pode ser substituída, sem que o sentido do enunciado se altere, 
por: 


a) Sem dúvida; 
b) Outrossim; 

c) Porisso mesmo; 
d) Não obstante; 
e) Haja vista. 


“(...) Faz parte da nossa cultura gostar do local onde nascemos e vivemos, as pessoas são 
apegadas as suas cidades e querem que haja eventos nela. Só que esse sentimento saudável 
se transforma numa armadilha contra a própria população. (...)” 


(FIOCRUZ — EPSJV - Técnico (Ensino Médio) - 2011/2012) No trecho “Só que esse sentimento 
saudável se transforma numa armadilha contra a própria população”, a expressão sublinhada 
liga ideias. Para que mantenha o sentido apresentado no texto, ela pode ser substituída por: 


a) mas; 

b) embora; 
c) apesar de; 
d) etambém; 
e) pois. 


(CEPERJ — SEFAZ — Analista de Controle Interno — 2013) “Suas sugestões, no entanto, não 
encontraram respaldo para serem postas em prática”. Dois conectivos que podem substituir 
adequadamente o destacado, sem alterar a ordem do segmento, mantendo-se o sentido, são: 


a) mas/porém 

b) logo /pois. 

c) entretanto / contudo. 
d) mesmo que /ainda que. 
e) todavia / visto que. 


(FCC — TRE 3º- Analista Judiciário - 2014) Reunir-se para ouvir alguém ler tornou-se uma prátic 
necessária e comum no mundo laico da Idade Média. Até a invenção da imprensa, a 
alfabetização era rara e os livros, propriedade dos ricos, privilégio de um pequeno punhado de 
leitores. 

Embora alguns desses senhores afortunados ocasionalmente emprestassem seus livros, eles 
o faziam para um número limitado de pessoas da própria classe ou família. 


(Adaptado de: MANGUEL, Alberto, op. cit) 


Mantêm-se a correção e as relações de sentido estabelecidas no texto, substituindo-se Embora 
(2º parágrafo) por: 


a) Contudo. 
b) Desde que. 
c) Porquanto. 
d) Uma vez que. 
e) Conquanto. 
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Capítulo 16 


Interjeição 


Definição 
Do ponto de vista semântico, a interjeição pode apresentar muitos valores. 


Basicamente a interjeição exprime determinados estados emocionais altissonantes, 
sensações ou estados de espírito do falante. Como as conjunções, as interjeições podem ser 


classificadas de acordo com a expressividade ou o sentimento que traduzem. 


Do ponto de vista morfológico, a interjeição é uma palavra que não muda de forma, 
portanto é invariável. 


Do ponto de vista sintático, a interjeição não exerce função sintática alguma. 


Pois bem... para entendermos todas as definições de interjeição, vamos analisar este 
poema: 


INTERJEIÇÃO 
Ah! Lá vem ela bela 
Oh! Ri meu coração de satisfação 
Olá! Dizem meus lábios a ela 


Olé! Diz a presença a solidão. 


Avante! Avante! Coragem! Coragem! 
Cala meu medo, fala meu coração 
Viva! Que maravilha de paisagem 


P: 


iu! É ela chamando minha atenção. 

Chi! Tomou-me paixão 

Pudera! Estava diante de meu desejo 

Silêncio! Era demais a emoção 

Bis! Acabara de receber um beijo. 

Te amo, disse sua boca 

Não resisti à vontade louca 

Gritei alto: 00000000000000ba! 

(Karl Marx Valentim Santos) 


Note que os vocábulos em azul são interjeições, pois 


1) apresentam, respectivamente, valores semânticos de admiração/alegria, 
admiração/desejo, saudação/chamamento, satisfação, encorajamento (todas as 
palavras do 5º verso), alegria, chamamento, espanto/surpresa, expectativa, ordem, 
pedido, alegria/excitação; 

2) não variam de forma (oba variou de forma por razões estilísticas, uma vez que se trat 
de um poema); 

3) não exercem função sintática alguma, exceto “00000000000000ba!”, que, por servir 
complemento do verbo gritar, se torna um substantivo. 

Identificação 


A interjeição é facilmente identificada porque é uma palavra seguida de ponto de 


exclamação (!). E, ainda que isso não ocorra, a entonação sempre indicará um sentimento 


expresso por ela. 


Meu Deus! é um anjo aquela menina!* 
Ah, mulheres fúteis, quando ireis mudar vossa postura? 


Th... elas não vão sequer te cumprimentar. 


* Obs. Depois de interjeição seguida de exclamação numa frase igualmente exclamativa, usa-se letra 
minúscula após o ponto. 


Qualquer palavra proferida em tom exclamativo, como substantivo, adjetivo, pronome, 
verbo e advérbio, pode-se tornar uma interjeição: 


—  Cuidado!, Atenção!, Silêncio!, Rua!, Céus!, Misericórdia! ete. 
— Boal, Bravo!, Coitado!, Ótimo!, Grato! etc. 

—  Nossa!, Isso!, Qual! etc. 

— Tomara!, Morra!, Pudera!, Viva!, Passa! ete. 


— — Devagar!, Fora!, Francamente!, Alerta! etc. 


Locução Interjetiva 

Assim como todas as locuções, a locução interjetiva é uma expressão que vale por 
uma interjeição. Veja algumas: 

Meu Deus!, Meu Deus do céu!, Santo Deus!, Jesus Cristo!, Nossa Senhora!, Valha-me 
Deus!, Pelo amor de Deus!, Virgem Maria!, Nossa mãe!, Graças a Deus!, Eita-ferro!, Ora 
bolas!, Bom dia!, Vapt-vupt!, Vuco-vuco!, Macacos me mordam!, Pelas barbas do profeta!, 
Raios te partam!, Cruz-credo!, Puxa-vida!, Muito bem!, Alto lá!, Ai de mim!, Ó de casa!, Ô 
de casa!, Muito obrigado!, Que bom!, Pobre de mim!, Que droga!, Que horror!, Credo em 
cruz!, Com todos os diabos!, Que diabos!, Quem dera! etc. 


Classificação 


Acla: 
a entonação “diz tudo”. 


ificação de uma interjeição se dá por seu valor semântico no contexto. Na fala, 


+ Aplauso, louvação: bis), bem!, bravo!, viva!, fiufiu!, hup!, hurra!, isso!, muito bem!, 
parabéns! 

*— Afugentamento: arreda!, fora!, passa!, sai!, roda!, rua!, toca!, xô!, xó pra lá! 

* Advertência: alerta!, cuidado!, alto lá!, calma!, olha!, fogo! 

* Alegria: oba! eba!, viva!, oh!, ah!, uhu!, eh!, gol!, que bom!, iupil!, irra! 

+ Apelo, invocação: alô, olá!, 6! 

“Alívio: ufa!, uh!, ah!, ainda bem!, arre! 


* Animação, estímulo: coragem, avante!, firme!, vamos!, eia! 


Aprovação: bravo!, bis!, viva!, muito bem! 


Admiração: ah!, chi!, xi! ih!, oh!, uh!, u 


, ué! puxa!, uau!, caramba!, caraca!, put 


gente!, céus!, uai!, horra!, nossa! 
Agradecimento: graças a Deus!, obrigado!, obrigada!, agradecido! 
Aprovação, concordância: ok! 

Chamamento, invocação: aló!, hei, olá!, psiu!, pst!, socorro!, oi!, ei!, eh!, ô! 
Desculpa: perdão! 

Desejo: 0h!, tomara!, pudera!, queira Deus!, quem me dera!, oxalá! 


Despedida: adeus!, até logo!, bai-bai!, tchau! 


Dor ou prazer: ai, ui!, au! 


Dúvida: hum?, hein?, hem?, hã? 
Desapontamento, desprezo: puxa!, af! 


Espanto: uai!, hi!, ali!, ué!, ih!, oh!, poxa!, quê!, caramba!, nossa!, opa!, Virgem!, xii 
vixi!, terremoto!, barbaridade!, meu Deus!, menino Jesus!, Jesus! 


Estímulo: 


nimo!, adiante!, avante!, eia!, coragem! firme!, força!, upa! 


Impaciência: hum!, hem!, raios!, diabo!, puxa!, pô! 


Medo: credo. 


, cruzes! uh!, ui!, socorro! 

Ordem: silêncio!, alto!, basta!, chega!, quietos!, rua! 
Saudação: ave!, olá!, ora viva!, salve!, viva!, adeus!, alô!, oi! 
Saudade: ah!, oh! 


Silêncio, ordem: psiu/, silêncio!, calada!, psiu! (bem demorado), psit! 


Surpresa: puxa!, nossa!, ué!, putz!, ai!, ui!, meu Jesus!, meu Deus!, caramba!, pô!, 


cacete!, uau! 


Suspensão: alto!, alto lá! 


Terror: credo!, cruzes!, Jesus!, que medo!, uh!, ui!, fogo!, barbaridade! 


Cuidado!!! 


A interjeição é considerada palavra-frase, caracterizando-se como uma estrutura à parte. Não desempenl 
função sintática. Ex: Perdão! = Desculpe-me! 
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2) Ah, é importante dizer também que muitas onomatopeias são interjeições: Bum!, Pout, Pluft! Tibumi, 
Atchim!, Buá!, Pumt 


3) Os palavrões (palavras de baixo calão) são interjeições! Preciso mencionar alguns? 


4) Usa-se a interjeição ó como apelo, chamamento, em vocativos: 'Ó Deus, olhe por mim!”. Usa-se oh para 
exprimir admiração, alegria, tristeza etc: Oh, Deus, que bom”. 


5) As interjeições tomara e oxalá levam o verbo ao subjuntivo: “Oxalá/Tomara ele me deixe em paz”. 


Valor Discursivo 


As interjeições são usadas com muita frequência na língua falada informal. Mas, 
quando empregadas na língua escrita, costumam “contaminar” o texto com marcas de 
coloquialidade. 


Além do mais, elas podem muitas vezes indicar traços pessoais do locutor ou do 


interlocutor intratextual, indicando a escassez de vocabulário, o temperamento, a origem 
geográfica, o nível social etc. 


Normalmente nos diálogos de textos narrativos, as interjeições têm o objetivo de 
caracterizar personagens e, muitas vezes, tornar o discurso mais dinâmico. Isso ocorre 
muito hoje em dia no “internetês” por causa de sua natureza sintética e por causa de seu 
conteúdo mais emocional do que racional. 


Dois gêneros textuais que abusam flagrantemente das interjeições são os textos 
publicitários e os quadrinhos, pois se associam imagens às exclamações expressas por essa 
classe gramatical. 


Como a fala é muito criativa, já vemos as interjeições sofrendo variação em grau: 
oizinho!, bravissimo! até loguinho!. 


O Que Cai Mais na Prova? 


Você só precisa saber o conceito de interjeição, identificá-la e perceber seu valor 
semântico. Nada mais que o básico. Questões sobre interjeição são quase impossíveis de 
encontrar. No entanto, juro que me esforcei e encontrei algumas perdidas no limbo. 


Questões de Concursos 


1. (Mackenzie — Vestibular - 2006) Considere a seguinte afirmação acerca dos sentidos em que sã 
empregadas algumas palavras e expressões no texto. 


1. Oi(... o meu coração a pulsar. Oi, a pulsar.) é interjeição que apresenta significado equivalente É 
de “Olá”. 


Turma da Mónica Maurício de Sousa 


(Estado de S.Paulo, 15.06.2007) 


2. (Vunesp - Pref. LouveiralSP - Inspetor de Alunos — 2007) Na sequência dos quadrinhos, o 
personagem Cebolinha, por intermédio de expressões faciais, comunica ao leitor reações de: 


a) sossego e felicidade; 
b) alegria e espanto; 
o) 


raiva e tranquilidade; 
d) indiferença e irritação; 
e) sustoe alívio. 


3. (UFMT - Pref. Cuiabá/MT — Procurador Municipal — 2007) (Adaptada) A afirmação abaixo está 
correta ou incorreta? 


Não entendo nada de mulher, claro. (...) As que têm cintura — a-há! — têm mais saúde. (...) 


- O uso de interjeições como a-há! e claro caracteriza o registro formal adotado para o texto. 


Fragmento de texto 
(...) Passado o teste, fui encaminhada para a cadeira astronáutica do banco de sangue. 
Passaram o garrote no meu braço, e o olho da enfermeira faiscou ao ver a veia saltar. — 
Hummmm... Calibrosa! - disse ela, já chamando a colega do lado para dar uma olhada. As duas 
trocaram sorrisos interessados. (..) prometi voltar para doar plaquetas. Voltei. Doar plaquetas 
é outro capítulo. Foi lá que recebi outro cumprimento esdrúxulo: - Hummmmm. 
Plaquetuda! 


4. (Funcab- SesaulRO - Técnico em Informática - 2009) A interjeição usada pela enfermeira deno 
a) preocupação; 


b) cautela; 
c) admiração; 
d) temor; 


e) inexperiência. 


Coyigra (E) 2001 Maurio de Sousa Produções Lida. Todos 03 diretos reservados 5157 


(ULBRA — Vestibular — 2011) No primeiro quadrinho, a palavra “Puxa” contribui para o efeito de 
sentido de toda a tirinha. Assinale a alternativa que explica a função gramatical dessa palavra. 


a) Trata-se de aposto, porque “Puxa! está separado por vírgula. 
b) Trata-se de uma gíria que introduz apenas situações de alegria. 
c) Trata-se de uma interjeição que exprime surpresa. 

d) Trata-se de um vocativo. 

e) Trata-se de uma onomatopeia. 


(UNIUV - Câm. Gen. Carneiro/PR — Auxiliar de Serviços Gerais - 2011) As interjeições exprimen 
emoções ou estados de espírito. Indique a interjeição que não condiz com a emoção 
apresentada: 


a) Oxalá - desejo; 
b) Ora!- reprovação; 

c) Arrel- alívio; 

d) Uél-afugentamento; 
e) Ave!- saudação. 


(FGV — SEFAZIRJ — Analista de Controle Interno — 2011) Em relação à expressão Putz!, enunciac 
pelo menino, analise as afirmativas a seguir: 


1 Constitui exemplo de palavra formada por onomatopeia. 


IL Classifica-se como interjeição. 
11. É exemplo de estrangeirismo. 

Assinale: 

a) Se apenas a afirmativa Il estiver correta. 
b) Se apenas a afirmativa | estiver correta. 

c) Se todas as afirmativas estiverem corretas. 
d) Se apenas a afirmativa Il estiver correta. 

e) Se nenhuma afirmativa estiver correta. 


(RCV Concursos — Pref. Coronel VividalPR — Auxiliar de Odontólogo — 2012) “Ufa! Até que entim 
terminei a prova!”.A palavra sublinhada pertence à classe gramatical: 


a) das conjunções; 


b) das onomatopeias; 
c) dos verbos; 

d) dos advérbios; 

e) dasinterjeições. 


Gabarito 
1. INCORRETO. 
2 E 

3. INCORRETO. 
4 6 

5. c 
6 D. 
7. D. 
8 E 
os 


comentários sobre as questões estão no site da editora na página http:/gen-io grupogen.com br 


Capítulo 17 


Sintaxe 


Sintaxe é a parte da gramática que trata da ordem, da relação e da função das 
palavras na frase. 


Observe a seguinte frase: 


Pestana alunos os do próximo classificarão o se concurso para ano neste. 


Ahn? Estranha, não? Adivinha por quê? “Ah, Pestana, deve ter alguma coisa a ver 
com a sintaxe.”. Não tenha dúvidas, nobre leitor(a). Leia de novo acima a definição de 
sintaxe, Percebeu? 


A definição acima diz: “... trata da ordem...”, c ordem é sinônimo de organização. 


Logo, você já chegou à conclusão desejada por mim: as palavras estão fora de... ordem, 


ou sequência — mais do que isso, elas estão tão embaralhadas que nem chegam a refletir a 
estrutura sintática da nossa língua. Ou seja, uma frase não é um mero ajuntamento de 
palavras. Ninguém fala “Bebi ela Coca-Cola uma com.”, mas sim “Eu bebi uma Coca-Cola 
com ela.”. Até aí, tudo bem, certo? 


Colocando-as na ordem (usual, comum, normal) sintática da língua portuguesa, veja 
se não ficaria assim: 


Os alunos do Pestana se classificarão para o próximo concurso neste ano. 


Perfeito! Em outras palavras, os falantes da língua organizam as palavras mentalmente 


antes de formar frases; normalmente segue-se esta ordem: sujeito, verbo, complemento e 
adjunto (S V C A), chamada de ordem direta. Foi o que fiz. 


Bem, o primeiro passo já foi cumprido: fazer você entender que a sintaxe da língua 
envolve a disposição, a sequência, a organização das palavras dentro da frase. Foi? 
Maravilha! Vamos para o segundo passo. 


Percebeu que determinadas palavras ficaram juntas de outras, formando uma espécie 
de grupo/conjunto de palavras? Note o primeiro grupo (ou sintagma): 


Os alunos do Pestana se elassificarão para o próximo concurso neste ano. 
Note agora o segundo grupo: 

Os alunos do Pestana se classificarão para o próximo concurso neste ano. 
Note o terceiro: 

Os alunos do Pestana se classificarão para o próximo concurso neste ano. 
Por fim, o quarto: 

Os alunos do Pestana se classificarão para o próximo concurso neste ano. 
Bem, a pergunta que não quer calar: “Tá, e aí, Pestana?” 


Por que as palavras foram divididas em grupos (ou sintagmas)? Simples! Algumas 
inexoravelmente mantêm relações com outras, logo não podem vir desvinculadas. Vou 
explicar melhor. Se alguém perguntasse para você assim: “Aluno(a), quem “se classificará 
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para o próximo concurso neste ano'?”. O que você responderia? “Os”, ou “alunos”, ou 


“do”, ou “Pestana”, ou “Os alunos do Pestana. 


Certamente seria esta sua resposta: “Os alunos do Pestana.”. Adivinha por quê? A 
resposta é que as palavras mantêm uma relação entre si de modo que formam pequenos 
grupos (ou sintagmas). Ok? Está acompanhando? Então, continue. 


Por fim, a função das palavras na frase, ou seja, a famosa função ou classificação 
sintática dos termos da oração. Para os concursos, você tem de saber os nomes que são 
dados para classificar as funções que as palavras (ou os grupos de palavras) exercem na 
frase. 


Você já teve aula disso alguma vez em sua vida, por isso, voltando para a frase 
exemplar, observe que o S é o sujeito, o V é o verbo, o C é o complemento e o A é o 


adjunto adverbial. Veja: 


Os alunos do Pestana (5) se classificarão (V) para o próximo concurso (C) neste ano (A). 


Acabamos de fazer uma breve análise sintática dos termos dessa frase. Percebeu? E 
importante dizer também que os grupos de palavras (sintagmas) podem estar invertidos na 
frase: 


Para o próximo concurso (C) neste ano (A) os alunos do Pestana (S) se classificarão (V). 
ou 


Neste ano (A) os alunos do Pestana (S) se classificarão (V) para o próximo concurso 
(e). 


ou 


Para o próximo concurso (C), neste ano (A), elassificar-se-ão (V) os alunos do Pestana 
(8). 


ou 


Os alunos do Pestana (S), neste ano (A), se classificarão (V) para o próximo concurso 
(O. 


Veja uma questão sobre isso: 


16. (Vunesp - TJ/SP - Escrevente Técnico Judiciário - 2010) Assinale a alternativa em qu 
a oração se estrutura, sequencialmente, com as mesmas funções sintáticas dos 
termos da oração: As artes nunca desperdiçam nosso tempo. 


c) Osintelectuais sempre criticam os esportes. (Gabarito!) 


Comentário: A opção C é a única que tem esta ordem sintática: As artes (5) nunca (A) desperdiçam (V) nosso 
tempo (C) = Os intelectuais (5) sempre (A) criticam (V) os esportes (C). 


Tal inversão respeita a relação das palavras na frase, os sintagmas continuam juntos. 
Percebeu? O que mudou apenas foi a ordem dos termos, por isso chamamos de ordem 
indireta/inversa. Essa ordem é prevista na Lingua Portuguesa, pois reflete a estrutura 
sintática da nossa língua. A ordem direta obviamente é: 


Os alunos do Pestana se classificarão para o próximo concurso neste ano. 


Não pense que todas as frases terão S V C A. Algumas frases podem figurar sem 
sujeito e/ou sem complemento e/ou sem adjunto. Veja algumas: 


- Classificaram-se para o concurso do fim deste ano. (S não está expresso.) 
- Classificaram-se este ano. (S e C não estão expressos.) 


- Classificaram-se. (S, C e A não estão expressos.) 


Veja uma questão sobre isso: 


2. (NCE/UFRJ - BNDES - Análise de Sistemas - 2005) O segmento inicial de nosso Hino 
Nacional diz o seguinte: 


Ouviram do Ipiranga as margens plácidas 
De um povo heróico o brado retumbante 


Se colocados na ordem direta, os termos desses dois versos estariam assim 

dispostos: 

a) As margens plácidas do Ipiranga ouviram / O brado retumbante de um povo 
heróico; 

b) As margens plácidas ouviram do Ipiranga / O heróico brado retumbante de um 
povo; 

c) As margens plácidas do Ipiranga ouviram / O heróico brado retumbante de um 
povo; 


d) Do Ipiranga as margens plácidas ouviram / O brado retumbante de um povo 
heróico; 


e) Ouviram as margens plácidas do Ipiranga / De um povo o heróico brado 
retumbante. 


Comentário: O gabarito é a letra A. Lembre: a ordem direta é S V CA, logo “As margens plácidas do Ipiranga 
(8) ouviram (V) o brado retumbante de um povo heróico (CJ. 


É bom dizer que as inversões sintáticas muitas vezes não são gratuitas; servem para 
realçar uma ideia, tornando-a mais expressiva. 


— As mulheres da minha vida nunca deixarei de amar (Note que a inversão do 
complemento do verbo amar (as mulheres da minha vida) a enfatiza, focalizando-a.) 


Veja uma questão sobre isso: 


(Cespe/UnB - IRBr - Diplomata - 2006) 


A inversão sintática observada em “O que principalmente sou?” (1.1) condiz com a 
estrutura gramatical interrogativa e apresenta-se como legítimo recurso de ênfase. 


() CERTO () ERRADO 


Comentário: A ordem direta é "Sou o quê principalmente?! Quando houve a inversão, os termos invertidos 
foram realçados porque “saíram” de sua posição original, de sua ordem direta. 


O que é morfossintaxe? 


Caso você se depare com a palavra “morfossintaxe” no enunciado de uma questão, 
não se assuste, tudo bem? Ela é nada mais, nada menos que a junção de morfologia e 
sintaxe. Em outras palavras, quando a banca pede que você analise um termo ou uma 
expressão morfossintaticamente, significa que ela quer saber se você tem a habilidade de 
apontar a classe gramatical e a função sintática do que estiver destacado por ela. Exemplo: 
“Maria comeu o bolo”. Qual é a classe gramatical de “Maria”? Substantivo. Qual é a função 
sintática de “Maria” dentro da frase? Sujeito. 


Pronto! Simples assim! Você acabou de fazer uma análise morfossintática de um termo 
da frase, ou seja, você apontou a classe gramatical e a função sintática. Isso é 


morfossintaxe. Safo? 


Ah! Antes que eu me esqueça de um detalhe: a banca pode perguntar também se a 
frase está correta quanto à morfossintaxe. Traduzindo: ela quer saber se a frase está 
gramaticalmente correta, ou seja, sem erro algum. Entendeu? 


Veja uma questão sobre isso: 


MPE/SC — MPE/SC - PROMOTOR DE JUSTIÇA - 2013 


- Em “A sentença, já a escrevi várias vezes, mas ainda sinto-me confuso”, os termos 
destacados, na morfossintaxe, são pronomes oblíquos e objeto direto. 


() CERTO () ERRADO 


Enfim... a noção de sintaxe não é mais um mistério. Enquanto o objeto de estudo da 
Fonologia é o som das palavras, enquanto o objeto de estudo da Morfologia é a forma das 
palavras, o objeto de estudo da Sintaxe é a frase e as palavras dentro dela, dentro da 
oração, dentro do período. E é isso que veremos... nas cenas do próximo capítulo... 


Capítulo 18 


Frase, Oração e Periodo 


Vamos entender mais os mecanismos da sintaxe, como frase, oração e período. 


Frase é qualquer enunciado (curto ou longo) que estabelece comunicação. Toda frase 
deve ser inteligível. Tradicionalmente, ela pode ser nominal ou verbal. Imagine a seguinte 


situação: o Flamengo perde do Vasco (meio difícil, mas...) e um torcedor flamenguista se 


lamenta com outro: “E agora, com o Vasco na frente da tabela?”. 


Percebeu que não há sequer um verbo na frase dele? Logo a frase é nominal. Agora, 
se ele dissesse assim (ainda lamentando): “Agora, com o Vasco na frente da tabela, com 
certeza vou ser zoado!”, a frase seria verbal, pois nela há uma forma verbal (que pode ser 
um verbo ou uma locução verbal, “vou ser zoado”). Simples assim. 


Vale dizer que no fim dessas duas frases há sinais de pontuação diferentes, percebeu? 
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“E isso significa alguma coisa, Pestana?” Certamente. 
Existem cinco tipos de frase, segundo a gramática tradicional: 


1) Declarativa: o enunciado é afirmativo ou negativo; termina em ponto (.) ou reticênci 


— Eu sou você amanhã. 
— Você nunca será como eu. 


— Venda de antiguidades aqui. 
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Prudenciar 


los vias o emb de João 
en Rs Sd me 
cepa) Tê E Cor da 
ELSE e pi ar 


loog cano 


died ie be 
E ros ER] 
“Senda gados É bee to Deo mc pa 
ato, Qua o E E ações pad 
E dado, o nd oe 
feed a fica ido o a 
GiTosaea cds nei 
ppa | 
dao pai da Ru o con 
ct, Series, V, 69.) “Quisera pnoeseue na peática 
Prostetana O PROSTRAR: “pm 
Prosternar (pt oberia dos poderosos (Cora. 
uno) 1 cp 

de, nba cn 


one dep esramad (RL. Ao, É 


Prostituir Tnssiio Bote à 


Fation, 5 
(ierd)]' Deoame, Ear, Sogra O fudeo rs. 
Ser el o rabo, ta mm faser Rg. Dis 50) 
Feto The nabo iba do no 

Pci edad cm a sei dana va Balas 
deita direcao: Lendas 57) Nanaraa caio 


A a ed 
Em pi que umença o pador do flo 


Pe | Saca en mid 


Baco, O perca, 86) | Alicia civaram 

moda, 16 ceia) o Cet serto 

pesiinsanta: (6. Combo, Auto 28) 

Protecionar fa ipa “Prel Nie an 

pecigsácio e elesBico ego caio, com promenas da 

ci picar promos” tino, ft 122 
Trenslioo — To 


Rep ig cepa 
págs Ti Progderaiepp 
EA 
Eai pq dd 
Protelar Leco, ro ouecalaa por tais uapo 
psd 
pd Lo 
Espraação dE A Ee 
Jieáço Inu, com Cl Sto a Epa de ses 
Tio Livio 08: Siveica, Precos antas 1h)” ori O 
Protestantizar fest. For porem 
quanto (oi muçulmunizar a E 
AEE de Laet, À União, Rio, LRC, ma 


Raças tocando: dio desde ist Ae 


Soc e ram cepa rea 
peste apa Rolo | Inraáitos Eae 
Er ae Tico tm ita o Eealddo 


o asc ata 
Sia Blõs 28) CN ai pedi 
Soon o igumntando (ii 


oc rnamit -— Etneao à vida de rica | Bon 


fd us mula, atado bu Goes, 


(ger Ares a SP tr, “dique 


Ep de ato, to Feção lata cor o e 


rotocolizar Transito — Regis, 
Protocolizar pronto: 70 digo dn 
seu eia vieram Proróntian 


sete * Caio 
PO arc, 1) 


ne ep dora ia ts 
dn 
os, afastaram do cubeçao, regruaio 
o a den prq 
tia ade a ad 
ao E Bop Eca É 
Provar Vedder a reslidade des dar a prove cu laser 
demo ergue * rd fdp 


temo ta di 
ri, 7 Tentar RR 
“o da ct gica ni 


Lage 


a ee 
mente "vendo: pegas tu” vestido (dora 
Thai elao — "Emater a verdão, ar 

“a pn did EE nt 
Bos apuê Aude devia tala par a a Te 
adota ata ei eo ncia 
Ep ppt 


Paovad onaid cena  ombtos Eta Mane 
fo rsrs “mana fogo o Ea do overmador 
ta, em Enc e a Topo do Bamta PAS (ti 


Err 380) 
Provor 


co coto 
eb 48) eai = Fra, gula 


sa, SE) "romeo ola empreses Cm alguém: 
Cemdo sim 
deem int, o 
Eiimivo ie 
anjo odio de coa 
Putz, anço, oiro 


a ear Isidoro É pad oba 
E eta dar nú jedi de gusto, tdnto diets |, 
or a Ea 
Tg 8 ud como 5 8 Ve 
ii Sr 
odio ceder rove 


a tesão 


eia bato Geo 


Ea 
de pia PME unas 
slider do “sta point, É desu, 

ves ee du ae de cm 
1 geniei= Hg amem el 
o ruovmavos ts eso idas fá Bama 


Proverbiar (ftp cabe qui 


ia: | Providencia Tresttito— Prover duo providos 


SB Sir A 
Rs e ed pd 
Tie doa q qro da 
Epi ou 
SE rr pd 
far pesa Panda 


Bi Sina os e de cárto ES 
“Ele E 


Provincianizar-se PERA 
qu cp SPP ER 

 Relatico — Proceder, derivar: “E que amim ve 
E, eee E Téugicrs 
e não des er TO fundir Y 
EE 


isdciado do Par, 2973 À geo Vi 
Provisionar O memo que APROVISIONAR. 


Provocar Tre ts tr cume 


auto de museu e | 


un pes 
"Bad rmovoci (guie) 
Prudenciar [tt — ido rd 
memcra, joia Pilot ignico —— iee como 
Sie: — Bam “mbra, Vencenau bº (V. Silveira, Mi” 


pra, 83 Provas em cida das "ES à cl ei 


nços, 927 


Obs: É praxe encontrar palavras de sentido negativo em frases declarativas negativas: não, nunca, jamais, 


3) 


nada, nenhum... 


Interrogativa: o enunciado apresenta um questionamento direto ou indireto; termina « 
ponto de interrogação (2) se a indagação for direta; em ponto, se for indireta. 


— Aonde você pretende chegar? 


— Não seionde ela pode estar. 


Obs: Para perceber uma interrogativa indireta, ignore o “Não sei! e se dará conta de que é possível fazer um: 


3) 


pergunta direta com o restante da frase: “onde ela pode estar (7). 


Exclamativa: o enunciado exprime um sentimento e uma altissonância; termina em 
ponto de exclamação (!). 


— Que pena! (lamento) 


— Deus ouviu as minhas preces! (alegria) 


Obs: O que realmente determina uma frase exclamativa é a expressão de uma emoção, por isso o contexto é 


5) 


determinante. 


Imperativa: o enunciado apresenta um tom de ordem, pedido, súplica, exortação, 
advertência etc.; verbos no imperativo (afirmativo ou negativo) marcam tal tipo de 
frase; termina em ponto, ponto de exclamação ou reticências. 


— Volte! 
— Seja mais razoável. 
— Não faça isso... 


Optativa: o enunciado exprime um desejo; termina em ponto ou ponto de exclamaçãe 
normalmente. 


— Bons ventos o tragam. 
— Deus te ouça, meu filho! 


—  Boasorte! 


Obs: Alguns gramáticos consideram a optativa (com tom de maldição, praga) como frase imprecativa: Vá 


para o inferno, e que o Diabo o carregue! 
Para ilustrar os tipos de frase, veja este diálogo: 


—  Vocêvai 


festa hoje? (frase interrogativa) 


— Sim! E não deixe de ir. (frase declarativa afirmativa/frase imperativa) 


— Tomara que a Ju esteja lá. (frase optativa) 
= AJu nunca falta. (frase declarativa negativa) 
-— Que bom! (frase exclamativa) 
Agora você, nobre leitor(a), precisa entender o que é a oração. 


Uma oração não é nada mais que uma frase verbal; seu núcleo é um verbo (ou uma 
locução verbal). Portanto, todas essas frases do diálogo, exceto a segunda (Sim!) e a última, 
são orações. Diz-se que uma oração é absoluta quando apresenta só um verbo (ou locução 
verbal). Há duas orações absolutas a seguir: 


Todos os alunos do Pestana preparam-se para concursos. Eu sou um deles. 


Veja uma questão sobre isso: 

4. (FGV - Senado Federal - Analista de Sistemas - 2008) “É com uma ação eficiente do 
governo e do setor privado que certamente poderemos promover o 
desenvolvimento dos países." (L. 86-88) 

Ao fazermos a seguinte alteração no período acima: É com uma ação eficiente do 
governo e do setor privado que certamente promoveremos o desenvolvimento 
dos países, é correto afirmar que: 


a) tem duas orações; 

b) é composto por subordinação somente; 

c) é composto por coordenação e subordinação; 
d) ésimples; (Gabarito!) 

e) é composto por coordenação somente. 


Comentário: O período é simples, pois apresenta uma expressão expletiva formada pelo verbo ser + que, a 
qual não é contada como oração. Veja com atenção: É com uma ação eficiente do governo e do setor 
privado gue certamente promoveremos o desenvolvimento dos países. Retirando: Com uma ação eficiente 
do governo e do setor privado certamente promoveremos o desenvolvimento dos países. Viu? Há um 
verbo só, logo é uma oração absoluta... oração absoluta = período simples. 

Cuidado com construções com a expressão expletiva formada pelo verbo ser + que, pois tal verbo não 
é contado como oração, pois serve apenas para realçar a frase; tanto é assim que pode ser retirado da frase 
sem implicações sintáticas: 


- Além da escola, foram meus pais que me deram muita educação. 


Veja que é possível retirar essa expressão enfática sem prejuizo sintático e semântico algum: "Além da 
escola, meus pais me deram muita educação! Essa oração, portanto, é absoluta, pois só há um verbo na 


verdade. 
Consulte isto: CESPE/UNB - CEE/RS - ADMINISTRADOR - 2005 - QUESTÃO 6. 


Há outras orações. As coordenadas, as principais, as subordinadas (justapostas, 
desenvolvidas e reduzidas) e as interferentes (ou intercaladas) são designadas assim quando 
fazem parte de um período composto. Por isso, precisamos entender o que é um período. 


Período é uma frase que possui uma ou mais orações; começa com letra maiúscula, 
apresenta um verbo (ou locução verbal) e termina em ponto, ponto de interrogação, ponto 
de exclamação ou reticências. Há dois tipos: 


* Simples: constituído de uma oração, logo todo período simples é uma oração absoluta 
— Estudo hoje com apenas uma gramática. 
— Muitos professores do curso continuam escrevendo artigos para seus alunos! 
— Seria esta a resposta certa? 


* Composto: constituído de mais de uma oração; pode ser formado por coordenação, 
subordinação ou coordenação e subordinação (período misto); as conjunções, os 
pronomes relativos e certas preposições normalmente aparecem para ligar as orações 
deste tipo de período. 


- Os resultados foram ótimos, por isso ficamos satisfeitos. (duas 
orações/coordenação) 


- Pedi que todos viessem preparados. (duas orações/subordinação) 
— Para salvar a economia, é preciso planejamento. (duas orações/subordinação) 


— A mão que balança o berço é a mão que mata. (três orações/subordinação) 


- Sei que eles passaram e que se estabeleceram na profissão. (três 


orações/coordenação e subordinação) 


Obs: Algumas orações do período composto podem vir implícitas, mas o período não deixa de ser composte 
por isso, ok? Por exemplo: em “Sou mais inteligente que ela! há duas orações, formando um período 
composto. "Pestana, mas eu só vejo um verbo, logo só há uma oração” Negativo! Há duas orações, 
sendo que o segundo verbo está implícito. Veja de novo: “Sou mais inteligente que ela (6)! 
Percebeu? Fique atento! 

Ah, em um primeiro momento, não se preocupe com o que venha a ser coordenação 
ou subordinação, ok? Falarei sobre isso cautelosamente em capítulos à frente. Antes de 
falarmos de período composto, porém, é preciso entender bem a sintaxe do período 
simples. Você vai aprender sobre todos os termos sintáticos da oração nos próximos 


capítulos: termos essenciais, integrantes e acessórios. 


Pois bem... para fechar o caixão e eu ficar com a consciência tranquila, entendeu 
mesmo os conceitos de frase, oração e período? Espero que sim. Espero que tenha ficado 
claro em sua mente que nem toda frase é uma oração. Safo? Veja duas questões sobre tais 
conceitos: 


15) (CONSULPLAN - Pref. Mimoso do Sul/ES - Professor de Língua Portuguesa - 2007) 
Assinale a alternativa que é frase, mas NÃO é oração: 


a) “às quatro em ponto me casarei contigo no mais alto beiral — disse o pombo”. 


b) “Comoa brisa é triste”. 


c) *... porque as andorinhas mais velhas enfileiravam-se nas cornijas. 
d) Irônica, perguntou a pomba”. 


e) “Que tarde azul!”. (Gabarito!) 


Comentário: É uma frase nominal, por isso não tem verbo, logo não é uma oração. 
(Questão 04 FUNRIO - CEITEC - Administração - 2012) 


O primeiro parágrafo da crônica “O Verão e as Mulheres”, de Rubem Braga, diz: 
“Talvez tenha acabado o verão. Há um grande vento frio cavalgando as ondas, mas o 
céu está limpo e o sol é muito claro. Duas aves dançam sobre as espumas 
assanhadas. As cigarras não cantam mais. Talvez tenha acabado o verão.” 


Observando-se as orações e períodos existentes no parágrafo anterior, pode-se 
reconhecer que o cronista escreveu: 


a) três períodos simples e dois períodos compostos; 

b) quatro períodos simples e dois períodos compostos; 
c) quatro períodos e nove orações; 

d) cinco períodos e sete orações; 

e) cinco períodos e oito orações. (Gabarito!) 


Comentário: Se há cinco pontos, há cinco períodos. As oito orações: tenha acabado, Há, cavalgando, está, é, 
dançam, cantam, tenha acabado. 


Capítulo 19 


Termos Essenciais da Oração 


Definição 


Como você já sabe, as frases verbais ou orações são formadas por termos sintáticos, 


certo? Por isso iremos falar justamente sobre tais termos sintáticos que constituem a oração. 
Neste capítulo, você aprenderá tudo sobre os termos essenciais da oração, a saber: o 


sujeito e o predicado. 


“Pestana, por que essenciais?” Simples. O sujeito c o predicado são chamados de 


termos essenciais da oração porque normalmente as orações são formadas por esses termos. 
“Afinal, o que é o sujeito e o que é o predicado?” 
Vamos ver! 
Sujeito 
Sujeito é não só o termo que representa o ser ou o fato sobre o qual se declara alguma 
coisa, mas também o termo que faz o verbo ser conjugado. É por isso que o verbo/locução 


verbal concorda em número e pessoa com o sujeito. Cada sujeito está ligado a um (1) 
verbo, por isso fique de olho na relação entre o verbo e o seu sujeito. 


— — Asgasas da vila estavam à venda. 


— — Nósficamos casados por sete anos. 
— Sua Majestade foi flagrada às escondidas com o amante. 
— Ninguém deveria apoiar campanhas a favor das drogas. 


— Quem nunca pecou nesta vida? 


— Quem são aquelas ali: 


— Morreu este mês o homem o qual revolucionou o mundo moderno. (o homem: sujeito 
morreu; o qual: sujeito de revolucionou) 


— Dois dos meus amigos passaram na prova da EsPCEx. 


— Ler nunca deixou de ser uma prática das pessoas inquietas. 


- — Quem não tem cão caça com gato. 
— Está um pouco amarelado o branco dos olhos dela. 


Obs: Note que o núcleo do sujeito pode ser, tradicionalmente, um substantivo (normalmente), um pronome, 
um numeral, um verbo no infinitivo, uma oração substantiva ou uma palavra substantivada. É muito 
importante notar que o verbo concorda em número e pessoa com o núcleo do sujeito. E... só para os 
que desejam aumentar seu conhecimento... saibam que alguns linguistas mais ousados dizem que o 
advérbio pode funcionar como sujeito, como Claudio Cezar Henriques, Eneida Bonfim e Evanildo 
Bechara: “Moro no Rio de Janeiro com muito orgulho. Aqui é um bom lugar para viver”. Note que esse 
advérbio é de base pronominal e refere-se a Rio de Janeiro. 


Percebeu que eu coloquei em negrito e sublinhado os núcleos dos sujeitos? “Mas o 
que é realmente o núcleo?” O núcleo, do sujeito ou de qualquer outro termo sintático, é a 
palavra mais importante desse termo. Normalmente os determinantes — artigos, pronomes, 
numerais, adjetivos e locuções adjetivas — vêm ao redor do núcleo, formando um sintagma 
(grupo de palavras relacionadas). Às vezes, um termo sintático pode ter mais de um núcleo; 
nesse caso, dizemos que o termo é composto de dois, três, ou mais núcleos. Vamos 
entender melhor estudando sujeito. 


Bizu do achamento do sujeito 


Uma boa maneira de identificarmos o sujeito de uma oração é fazer a pergunta “o que...?” 


ou 


?” antes do verbo. Observe os exemplos anteriores (um por um): 


- Oque estava à venda? Resposta: as casas da vila. 


— Quem ficou casado por sete anos? Resposta: nós. 


— Quem foi flagrado às escondidas com o amante? Resposta: Sua Maj 


— Quem deveria apoiar campanhas a favor das drogas? Resposta: ninguém. 


— Quem nunca pecou nesta vida? Resposta: quem. (No caso de pronome interrogativo 


funcionando como sujeito, substitua-o por um nome qualquer, e ficará fácil 
identificá-lo como sujeito. Veja: João (= quem) nunca pecou nesta vida. Quem 
nunca pecou nesta vida? Resposta: João (= quem)) 


- Quem “são” ali? Resposta: aquelas. (a ordem direta facilita a identificação neste caso 


Aquelas ali são quem?) 


— Quem morreu este mês? Resposta: o homem. Quem revolucionou o mundo? Resposta 
qual (Lembrando que o pronome relativo retoma o termo antecedente, o homem) 


— Quem passou na prova da EsPCEx? Resposta: Dois dos meus amigos. 


- O que nunca deixou de ser uma prática das pessoas inquietas? Resposta: ler. 


— Quem caça com gato? Resposta: quem não tem cão. (Este quem de quem não tem cãc 
sujeito do verbo ter; lembre: cada verbo com seu sujeito). 


— O que está um pouco amarelado? Resposta: o branco dos olhos dela. 


Cuidado!!! 
1) Fique esperto em algo que cai DIRETO em prova: inversão do sujeito. 


-— Agradou-me, desde ontem pela manhã, quando ele me havia ligado o fato de ter uma pessoa amig 
ao meu lado em situações difíceis. 


Bizu do chamento: O que me agradou desde ontem pela manhã, quando ele me havia ligado? Resposta: o 
fato de ter uma pessoa amiga ao meu lado em situações difíceis. 


Dica de irmão; as bancas adoram trabalhar questão com sujeito deslocado. Por isso, coloque na ordem 
direta: “O fato de ter uma pessoa amiga ao meu lado em situações difíceis agradou-me...: Não confunda 
sujeito deslocado com objeto direto. Falarei sobre isso mais à frente. 


2) Segundo a tradição gramatical, o sujeito não pode vir regido de preposição, ou seja, nenhum verbo ou 
nome pode exigir uma preposição que inicie o sujeito, portanto nunca confunda com sujeito o termo 
preposicionado que vier antes do verbo. Normalmente a frase se encontra na ordem indireta, para 
dificultar a identificação do sujeito. 

- A Cleópatra era feita por cada subordinado uma mesura em suas aparições públicas. (Na ordem 
direta, fica mais fácil identificar o sujeito: Uma mesura era feita por cada subordinado a Cleópatra 
(objeto indireto) em suas aparições públicas) 

- — Nunca nos custou, por mais que todos se opusessem a nossa parceria manter nossa amizade. (Na 
ordem direta: Manter nossa amizade nunca nos custou, por mais que todos se opusessem a nossa 
parceria) 

Apesar de Bechara e outros gramáticos não desaprovarem a contração antes de sujeito de verbo no 

infinitivo, a maioria dos gramáticos, respaldados pela doutrina de que o sujeito não pode vir regido de 

preposição”, dizem que isso é uma incorreção gramatical. Veja: 


- Em virtude da regra gramatical impedir qualquer construção com sujeito preposicionado, devemos 
evitar qualquer contração antes de infinitivo. (construção não privilegiada) 
- Em virtude de a regra gramatical impedir qualquer construção com sujeito preposicionado, devema 
evitar qualquer contração antes de infinitivo. (construção privilegiada) 
= Afim dela, a opinião minoritária, não nos fazer errar uma questão na prova, optemos pela visão 
tradicional, a saber: não se deve contrair preposição com artigo ou pronome antes de verbo no 
infinitivo. (construção não privilegiada) 
= Afim de ela, a opinião minoritária, não nos fazer errar uma questão na prova, optemos pela visão 
tradicional, a saber: não se deve contrair preposição com artigo ou pronome antes de verbo no 
infinitivo. (construção privilegiada) 
A justificativa de Bechara e a de outros, que aprovam as quatro construções anteriores, é a de que à 
preposição rege a oração, e não o sujeito, por isso não haveria problema algum na contração, a qual, 
inclusive, torna a frase mais eufônica e natural. Já falei sobre isso em Pronome Pessoal e Preposição! 
O que eu vou falar agora não cai em prova nenhuma, mas, cá entre nós, o sujeito pode estar 
preposicionado sem estar regido de preposição: 'Meus alunos estudaram muito para a prova. Entre dez e 
vinte passaram”. 


Classificação do Sujeito 


Já que sabemos o que é um sujeito e como identificá-lo, vamos ver os tipos de sujeito. 
Simples 

Apresenta somente um núcleo explícito. 
- Alguém escondeu a minha bolsa. 
— Quem foram os beneficiados pelo projeto esportivo? 


— As despesas das casas de praia e de campo ficaram por minha conta. 


Cuidado!!! 
1) Há determinadas construções de sujeitos simples tão grandes que dentro delas há outros termos 
exercendo outras funções sintáticas (como adjuntos adnominais), inclusive outras orações dentro do 
próprio sujeito (como orações adjetivas), mas não se preocupe, É o chamado sujeito “complexo” para 
certos gramáticos, como Eduardo Carlos Pereira. Você deve observar o núcleo do sujeito e a relação 
dele com o verbo da oração. Veja dois exemplos: 
- O novo desentendimento público entre os ministros Joaquim Barbosa (relator) e Ricardo 
Lewandowski (revisor) expôs a ponta de uma questão que pode se tornar a mais grave 
deformação no julgamento da Ação Penal 470, chamada de mensalão. 


Só há um núcleo do sujeito: desentendimento. Por isso, o verbo está no singular: expôs. 


- O simples fato de exercer o jornalismo honesto sem detrimento das opiniões ditadas pelo nosso 
espírito crítico e pela nossa visão da vida e do mundo nos distingue brutalmente dos arautos do 
pensamento único, representantes e intérpretes da casa-grande. (Mino Carta) 


Só há um núcleo do sujeito: fato. Por isso, o verbo está no singular: distingue. 
= A mulher que foi espancada pelo marido resolveu denunciá-lo. 
Só há um núdeo do sujeito: mulher. Por isso, o verbo está no singular: resolveu denunciar. 


Os gramáticos Gladstone Chaves de Melo e Celso Pedro Luft corroboram tais análises desses sujeitos 
enormes (sujeito complexo). 


2) Ainda há sujeito simples em frases nas quais dois ou mais termos são ligados pela conjunção e, mas 
equivalem a uma ideia só, formando uma expressão (note que o verbo fica no singular): 


“Ordem e Progresso" faz parte de nossa bandeira. (Sem aspas, pode gerar ambiguidade) 
- — Casseta e Planeta vai fundo! 
- — Plástica & Beleza vem se consolidando no mercado como uma das revistas mais lidas sobre estética. 


3) — Revisite voz verbal! E fique esperto quando o verbo vier acompanhado de partícula apassivadora, na vo! 
passiva sintética. Estou dizendo isso, pois muita gente confunde o sujeito simples com o 
indeterminado. Uma maneira fatal de resolver esse problema é passar a frase para a voz passiva 
analítica. Se conseguir, o sujeito não é indeterminado. Teste: 


-  Comemora-se ainda hoje um aninho de vida de meu filho. (voz passiva sintética; sujeito simples) 


- Um aninho de vida de meu filho é comemorado ainda hoje. (voz passiva analítica; sujeito simples) 


- É preciso que se incuta nos partidos políticos brasileiros, tachados de corruptoso valor da 
honestidade. (voz passiva sintética; sujeito simples) 


- — É preciso que o valor da honestidade seja incutido nos partidos políticos brasileiros, tachados de 
corruptos. (voz passiva analítica; sujeito simples) 


* Na voz passiva, o sujeito é chamado de paciente. Na ativa, de sujeito agente. 


4) Por motivo de ênfase ou de expressividade, o sujeito pode ser pleonástico. Isso ocorre principalmente n 
registro coloquial: Esses alunos,eles me dão muito orgulho. 


Oculto 


Apresenta um núcleo implícito, elíptico, mas facilmente identificável pelo contexto ou 
pela desinência do verbo. Por isso, este tipo de sujeito é chamado de oculto, implícito, 
elíptico, desinencial etc. 


— — Não consigo deixar as responsabilidades de lado. (Quem não consegue? Eu. Percebe 
isso pela desinência do verbo.) 


= Todo procedimento médico deve ser bem programado; só será bem-sucedido se houv 
acompanhamento e manutenção. (O que será bem-sucedido? O procedimento 
médico.) 

-  Escondeste minha bolsa onde? (Fica fácil perceber que o sujeito oculto é o tu, pois a 


desinência/terminação do verbo é de 2: pessoa do singular, ou seja, “Tu escondeste a 
minha bolsa onde?”.) 


Cuidado!!! 

1) Seo verbo vier no imperativo, o sujeito normalmente virá implícito: " Nunca mais esconda (você) a minh 
bolsar”. 

2) Em contextos maiores, o sujeito oculto é um ótimo recurso de coesão para evitar a repetição de uma 
palavra já mencionada. No entanto, devemos ficar atentos ao contexto (principalmente aos verbos) 
para percebermos isso: 

- O Papa Bento XVI enalteceu neste sábado a “coragem” dos jovens sírios diante da violência em seu 
país - que já causou a morte de mais de 27.000 pessoas -, em discurso na sede do patriarcado 
maronita de Bkerke, no norte de Beirute. “Entre nós há jovens provenientes da Síria e quero dizer 
o quanto admiro sua coragem, destacou em seu discurso em um encontro com milhares de 
jovens cristãos, ao qual também assistiram representantes de outras religiões. 

Note que o sujeito da forma verbal destacou é oculto, tendo como referente "O Papa”. 

3) O sujeito oculto pode ser hipotético (representado pelo pronome demonstrativo anafórico: isso) em 
determinados contextos, como: 

- — Saia daqui, menino, porque é conversa de adulto. (..isso é conversa de adulto.) 

- — Seria trágico se não fosse cômico. (Isso seria trágico se isso não fosse cômico) 

- Eu lhe implorei que não saísse naquela noite, pois era perigoso. (...isso (sair naquela noite) era 
perigoso) 


Composto 
Apresenta mais de um núcleo explícito. 
- Minha chave, minha bolsa, minha moto foram roubadas. 
— — Indignados ficaram os moradores da zona oeste e os da zona sul com o descaso. 


— Tanto a felicidade como a tristeza são estados de espírito. 


Cuidado!!! 


1) Há alguns casos em que o sujeito composto não leva o verbo ao plural. Vou citar apenas três agora, 
porquanto tratarei melhor do assunto mais à frente, em Concordância. 
|. Seo sujeito composto vier depois do verbo, este pode concordar com o termo mais próximo, fican 
no singular: Foi escondida minha bolsa e minha chave. 
|. Quando há uma enumeração de núceos do sujeito composto e no fim há um termo resumitivo, 
como em Velhos, crianças, mulheres e homens, ninguém sobreviveu ao desastre”, o verbo 
concorda com o termo resumitivo. 


1. Quando os núcleos do sujeito designam a mesma pessoa ou coisa: Morre o mais famoso escritor, 


cantor e compositor brasileiro aos 70 anos. 


2) Caiu certa vez uma questão muito interessante no concurso da EAGS, em 2008. Tratava-se de tipos de 
sujeito. Observe o comentário oficial da banca sobre a frase “Os dois apenas sentimos o desejo de 
mudar o mundo!: o sujeito Os dois classifica-se como simples e não como implícito na desinência 
verbal. O que ocorre é uma concordância ideológica, em que há silepse de pessoa, pois o verbo 
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sentimos, na 1º pessoa do plural, permite que consideremos que o locutor do enunciado se inclua 
ideologicamente no sujeito Os dois, que está na 3º pessoa do plural! Falarei melhor sobre isso em 
Silepse, no capítulo de Concordância. 

3) Na frase “Pedro e Bino, dancem com elas”, o termo destacado não pode ser o sujeito composto do verbi 
dançar, pois há uma vírgula entre eles. Analisa-se o termo destacado como vocativo, e o sujeito está 
oculto (Pedro e Bino, dancem (vocês) com elas). 


Indeterminado 


Este tipo de sujeito é interessante, pois se assemelha ao oculto. Só que, apesar de o 
verbo indicar que houve uma ação praticada por alguém, a identidade do sujeito é 
indeterminada. Indetermina-se o sujeito normalmente por três motivos: 1) por não se saber 
sua identidade, 2) por querer torná-lo desconhecido ou 3) por generalização. Existem três 
construções com sujeito indeterminado na língua culta. 
1) Verbo na 3: pessoa do plural sem sujeito explícito. 

—  Criticaram-nos na reunião de ontem. (Alguém criticou, mas quem?) 

- Normalmente falam pelas costas por ser mais conveniente. (Alguém fala, mas 

quem?) 
— — Esconderam minha bolsa. (Alguém escondeu, mas quem?) 


Obs: Em “Meus filhos João e Pedro vivem aprontando. Outra vez esconderam minha bolsa! o verbo 
esconder não apresenta sujeito explícito e está na 3º pessoa do plural, no entanto não há 
indeterminação do sujeito, pois o contexto indica quem são os que praticaram a ação de esconder. 
Logo, o sujeito do verbo esconder é oculto, e não indeterminado. Fique esperto! 


2) Verbo (de ligação, intransitivo, transitivo indireto, transitivo direto seguido de 
preposição) na 3º pessoa do singular + partícula de indeterminação do sujeito se, 
indicando uma ideia de generalização/indefinição. (Recomendo dar uma conferida 
em predicação verbal, um pouco mais à frente, ainda neste capítulo.) 


-— —Sóse é feliz neste lugar por causa de vocês. (Quem é feliz? Todos que são de lá. 
— — Vive-se bem quando há paz e segurança. (Quem vive bem? Todos.) 
— Tratava-se de doenças gravíssimas naquela clínica. (Quem tratava? Alguém.) 


— — Ama-se a Deus nesta Igreja. (Quem ama a Deus? Todos que a frequentam.) 


Cuidado!!! 


1) Observe a excelente abordagem da pesquisadora Christiana Lourenço Leal sobre indeterminação do 
sujeito, em seu estudo A transitividade, as vozes verbais e o ensino da gramática - O problema de 
critérios semânticos na definição das funções sintáticas: 


“(11) Come-se bem aqui nesta cidade. / (12) Come-se bem aqui nesta 
cidade uma bela feijoada. No exemplo (11) temos um caso de sujeito 
indeterminado. Mas isso só acontece porque não há termo na oração 
que possa funcionar como sujeito, visto que todos são adjuntos 


adverbiais. Logo, “alguém come”, mas não se pode precisar quem. Já 


no exemplo (12) há um sujeito simples: “uma bela feijoada”. É 
equivalente a “Uma bela feijoada é comida.”. Como se pode observar, 
foi só aparecer um termo que pudesse se adequar à função de sujeito 
que se transformou uma oração de sujeito indeterminado em uma 
oração caracterizada por verbo em voz passiva.” 

Por isso, não confunda a partícula se (indeterminadora) com se (apassivadora). A partícula apassivadora 
aparece com verbo transitivo direto sem estar seguido de termo preposicionado e pode-se desdobrar a 
oração que a contém em passiva analítica; isso já não ocorre com o verbo acompanhado da partícula de 
indeterminação do sujeito. 


- — Vendeu-se tudo da loj 


. (Tudo da loja foi vendido.) 


= Duvida-se de tudo hoje em dia. (De tudo é duvidado hoje em dia? 


construção inexistente) 

Note que o verbo concorda com o sujeito. Segundo a gramática tradicional, a construção “Vendeu-se 
todos os produtos da loja” estaria incorreta, devendo ser "Venderam-se todos os produtos da loja” 
Todos os produtos da loja foram vendidos). 


No entanto... na prova de Analista Judiciário (STF) de 2008, elaborada pela banca Cespe/UnB, veja a 
questão 2 (deveria ter sido anulada, mas não foi); 


“Preservando-se a correção gramatical do texto, bem como sua coerência argumentativa, a 
forma verbal “mudam-se” (Na economia, por exemplo, mudam-se os valores de uso 
concreto e qualitativo para os valores de troca geral e quantitativa) poderia ser empregada 
também no singular”. 


Ela foi considerada correta, Incrível, não? "Mas por que, Pest? O verbo não precisa concordar com o 
sujeito paciente?” Resposta: também acho, mas... alguns linguistas e gramáticos, como o senhor Evanildo 
Bechara, Said Ali, João Andrade Peres, Telmo Moia e José Carlos de Azeredo, entendem que o verbo 
transitivo direto pode vir seguido de índice de indeterminação do sujeito, mesmo quando não há objeto 
direto preposicionado depois. Segundo Bechara, em "Vende-se casas Vendem-se casas, ambas as sintaxes 
são corretas, e a primeira não é absolutamente modificação da segunda. São apenas dois estágios 
diferentes de evolução! Interessante é que, no capítulo de concordância da gramática do homem, ele diz 
que o verbo tem de ficar no plural nesse mesmo caso, o que significa que o se é apassivador, logo o certo 
seria apenas "Vendem-se casas. = Casas são vendidas! Sim, ele se contradiz, e a banca Cespe vacilou! Muita 
polêmica nesta questão, mas precisamos ficar atentos às próximas questões do Cespe, que, nessa situação, 
estabeleceu um padrão. O fato é que 99,99% dos gramáticos normativos não concordam com essa doutrina, 
ok? Recurso neles! Para a explicação ficar completa, a tal minoria que aceita “Vende-se casas” analisa o “se” 
como índice de indeterminação do sujeito e casas" como objeto direto. O mais incrível é que uma banca já 
trabalhou esta visão ultrapolêmica: FGV - PC/RJ - INSPETOR — 2008 - QUESTÃO 21 (o). 


3) Verbo no infinitivo impessoal. 


- Para conquistar sua confiança, é necessário trabalhar arduamente. (= Para 
(alguém) conquistar sua confiança, é necessário (esse alguém) trabalhar 
arduamente.) 


Já na frase “Nós estamos destinados a passar na prova.”, apesar de o verbo não estar 
flexionado, ele tem pessoa, ele tem sujeito, o sujeito oculto de passar tem como referente o 
sujeito de estar, isto é: nós. Consulte: IBFC — PC/RJ — PERITO — 2013 — QUESTÃO 13. 


Cuidado!!! 


1) - Existem certos casos de sujeito indeterminado próprios do registro coloquial, quando usamos as 
expressões você, a gente, muita gente, todo o mundo, geral etc. como sujeito. Veja uma questão sobre 
isso. 


Fragmento de texto 


(...) Foi pensando nisso que me ocorreu o seguinte: se alguém está com o coração 
dilacerado nos dois sentidos, biológico e emocional, e por ordens médicas precisa 
de um novo, o paciente irá se curar da dor de amor ao receber o órgão 
transplantado? Façamos de conta que sim.Você entrou no hospital com o coração 
em frangalhos, literalmente. Além de apaixonado por alguém que não lhe dá a 
mínima, você está com as artérias obstruídas e os batimentos devagar quase 
parando. A vida se esvai, mas localizaram um doador compatível: já para a mesa de 
cirurgia. Horas depois, você acorda. Coração novo. Tum-tum, tum-tum, tum-tum. 
Um espetáculo. O médico lhe dá uma sobrevida de cem anos. Nada mal. Visitas 
entram e saem do quarto. (...) 


10. (Funiversa - Terracap - Administrador - 2010) Com relação ao texto, assinale a alternativa incorreta. 


d) Opronome “Você” é empregado na frase como forma de indeterminar o agente 
da ação, traço característico da oralidade brasileira. Assim, “Você entrou no 
hospital” corresponde a Entrou-se no hospital. 


Comentário: Esta opção não foi o gabarito, logo a afirmação da d) está adequada. Sobre a ideia de 
generalização, indeterminação, é interessante dizer que algumas gramáticas mais atentas aos fenômenos 
linguísticos, principalmente as descritivas, nos informam que, no registro coloquial, o pronome você pode 
ser usado para indeterminar o sujeito, com um viés de generalização. Imagine que você esteja conversando 
com alguém sobre viajar de avião, mas nem você nem a pessoa viajaram de avião. Aí você diz a ela: "Viajar 
de avião deve ser muito ruim, porque quando você pega um avião, você sente um mal-estar, fora o risco de 
você morrer, não &?”. Este você se refere a quem? Ao falante, ao ouvinte ou a todos os que pegam avião? 
Percebe a ideia de generalização? Essa é uma forma, coloquial, de indeterminar o sujeito. Interessante, não? 


2) Sempre acho muito importante dizer que, quando o núcleo é um pronome indefinido ou interrogativo, 
não há indeterminação do sujeito, ou seja, há sujeito simples nestas frases: “Quem me ligou?" “Alguém 
ligou, p: 


Oração sem Sujeito (sujeito inexistente) 


As orações sem sujeito sempre apresentam verbos impessoais, os quais, por sua 


semântica, não apresentam um sujeito promovendo a ação verbal. Tais verbos são usados 


na 3º pessoa do singular (exceto o engraçadinho do ser). 


De todos os verbos impessoais, muita atenção ao verbo aver. Todo ano cai uma 


questão sobre ele, seja em oração sem sujeito, seja em concordância. É incrível a tara 


que as bancas têm com esse verbo. 


1) Haver com sentido de existência, ocorrência ou tempo decorrido. 
— Havia poucas pessoas aqui. (Existiam poucas...) 
— Houve duas confisões ali (Ocorreram duas...) 
— — Abandoneio cigarro há três meses. (... faz três mês...) 

Cuidado!!! 

1) Overbo ter pode ter sentido existencial (Mas é coloquial neste sentido, ok?):'Terá reuniões aqui”, Tinh: 
uma pedra no meio do caminho.” (€. Drummond) 

2) Lembrando que o verbo haver pode ser pessoal, ou seja, ter sujeito, se fizer parte de uma locução verbal 
como auxiliar ou se tiver outros sentidos (não tão usuais): ” Ele haveria de fazer isso! “Enfim (eu/ele) 
havia entendido o mistério! Os rivais se houveram no ringue! ” Eu me haverei bem diante dos 
convidados”, “ Os criminosos se houveram com a justiça-” 

3) Os verbos existir e ocorrer são pessoais, logo sempre têm sujeito, normalmente aparecendo depois do 
verbo, por isso muitos confundem com objeto direto: Existem pessoas merecedoras da morte. (sujeito 
simples) / Ocorrem às vezes certos contratempos aqui. (sujeito simples) 

4) Todos os verbos impessoais, quando acompanhados de auxiliares, transmitem a estes sua 
impessoalidade, ficando no singular. 

- — Há lanches sobre a mesa, 
- — Deve haver lanches sobre a mesa. (e não “Devem haver...') 

5) Overbo haver é transitivo direto quando impessoal, logo em “Houve cem acidentes na Avenida Brasil ex 
apenas dois meses! cem acidentes é objeto direto. Se fosse "Ocorreram cem acidentes...; cem 
acidentes seria sujeito. Cuidado com a maldade no coração de alguns "homens da banca! pois eles 
podem pegar o objeto direto e colocar antes do verbo para que você confunda com um sujeito; 
exemplo:"Apenas um acidente houve na Avenida Brasil Como o verbo haver tem sentido de ocorrer, 
ainda é impessoal, logo continua exigindo objeto direto, a saber: apenas um acidente. Não confunda 
sujeito com objeto! 

2) Fazer, parecer, ficar, estar indicando tempo ou aspectos naturais. 


— Não a vejo faz dez meses. 


— Aqui fez invernos rigorosos ano passado. 


— Parecia tarde da noite. 
— — Ficou escuro do nada. 


— Estava frio naquele dia. 


Cuidado! 


) 


Os verbos fazer, parecer, ficar, estar podem ser pessoais, ou seja, ter sujeito (em negrito): “ Fazem dez an 


de casamento ainda hoje os meus amigos.” Todos pareciam abobalhados! “ Alguém ficou sem o 
convite?, "Vocês estão bem?”. 


2) Todos os verbos impessoais, quando acompanhados de auxiliares, transmitem a estes sua 
impessoalidade, ficando no singular. 
- — Fará dias quentes em dezembro. 
- Vai fazer dias quentes em dezembro. (e não “Vão fazer...”) 
3) O verbo faltar não é impessoal, mesmo quando indica tempo, portanto em “Faltam dois anos para a 
Copa”, dois anos é o sujeito. Equivoca-se quem diz: "Falta dois anos para a Copa-. 
3) Ir+ para/em indicando tempo decorrido. 
— Vai para dois anos que ela está na França. 
— Vai em cinco anos desde a última vez que nos falamos. 
Obs: O verbo ir pode ser pessoal: "Já se foram duas horas de aula..., “Ele foi à festa”. 
4) Passar + de indicando tempo. 


— Já passava das duas horas da manhã! 


Obs: Verbo passar pessoal: “Passou-se meia hora de aula, “Ele passou há dez minutos aqui”. 


5) 


Bastar/Chegar + de no imperativo, indicando suficiência. 


— Basta de tolices! Chega de problemas! 


Obs: Os verbos bastar e chegar podem ser pessoais:"Quatro fatias não chegam para tua satisfação?! “Não 


(0) 
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basta ser amigo, ok?”. 
Tratar-se + de indicando um assunto. 


—  Paro de falar aqui, pois não se trata de quem tem ou não razão. 


Obs.Tanto Bechara quanto Kury aceitam esta análise (oração sem sujeito), mas a demolidora maioria 
diz que o sujeito é indeterminado — sendo a partícula se indeterminadora do sujeito. O verbo tratar, 
nesse caso, nunca se pluraliza! Sobre a visão da maioria (a única que já vi aparecer em prova), 
consulte: FGV — SEFAZ/RJ - AUDITOR-FISCAL DA RECEITA ESTADUAL — 2011 - QUESTÃO 8. / CESPE/UnB 

= TRT/MA (168) - AUXILIAR JUDICIÁRIO - 2005 - QUESTÃO 9. / IBFC - PGE/SP - OFICIAL 
ADMINISTRATIVO — 2011 - QUESTÃO 10. 


Ser indicando tempo vago, hora, data, distância e aspectos naturais. 


= Era uma vez um lugarzinho no meio do nada... 
— São três horas da madrugada. 

— Hoje são dezoito de outubro. 

— São dois quilômetros daqui a sua casa. 


— Já era manhã de primavera quando acordei. 


Obs: O verbo ser é o único impessoal que fica no plural, como você pôde ver! Verbo ser pessoal: Ele é gente 
boa: “O presidente será reeleito?”. 


8) Certos verbos que indicam sensações, como doer, coçar, cheirar etc. 


— Meu filho, onde lhe dó; 
— — Coça muito aqui atrás, doutor. 
— Realmente cheira mal atrás de suas costas. 


9) Verbos que indicam fenômenos naturais (chover; venta, nevar, gear, trovejar; 


amanhecer, escurecer). 


—  Ventou, trovejou.choveu e depois nevou no Sul do país. 


Obs: Em sentido figurado, todos esses verbos são pessoais: “O patrão escureceu de raiva.” “Assim que o dia 
amanheceu lá no mar alto da paixão...” (Djavan), “Todos os dias c hovem notícias tristes nos jornais! 
Esses verbos são normalmente intransitivos, mas, em frases como a que segue, o verbo vira transitivo 
direto:"Chovia uma chuva fininha! em que uma chuva fininha é o objeto direto, e a oração não tem 
sujeito, pois o sentido não é figurado. Falarei melhor sobre isso em Objeto Direto Interno. 


Oracional 


O sujeito é oracional quando vem em forma de oração. O verbo do sujeito oracional 
fica sempre na 3: pessoa do singular. 


— — Quem semeia vento colhe tempestade. 


— Não é saudável, embora seja delicioso, comer frituras todos os dias. 


— Viu-se que ela tem grande potencial na música. 
Obs: Falo melhor sobre isso em Orações Subordinadas Substantivas e em Orações Reduzidas. 


Veja uma questão bacaninha: 


48. (Cespe/UnB - Câmara dos Deputados - Analista Legislativo - 2012) A flexão de singular na forma verbal 
“importava! (... regido por leis físicas e matemáticas, que importava descobrir e estudar) justifica-se 
por ser o sujeito da oração indeterminado, de interpretação genérica, 


() CERTO () ERRADO 


Comentário: Errado. O verbo importar está no singular porque concorda com o sujeito oracional descobrir e 
estudar, ou seja, ”... descobrir e estudar importava... Logo, se há sujeito na frase, mesmo sendo oracional, 
não podemos dizer que ele é indeterminado. 


Predicado 


O predicado é a soma de todos os termos da oração, exceto o sujeito e o vocativo. É 
tudo o que se declara na oração referindo-se ao sujeito (quando há sujeito). Sempre 
apresenta um verbo. 


- Alingua portuguesa sofreu uma reforma ortográfica polêmica em 2009. 


Lembre que as bancas são maliciosas, logo “pedaços” que compõem o predicado 


poderão estar “espalhados” pela frase. Veja: 


— Em 2009,sofveu a língua portuguesa uma reforma ortográfica polêmica. 


Nas orações sem sujeito, tudo é predicado, por um motivo muito óbvio: não há 
sujeito. 


- Pode haver até duzentos alunos em sala de aula em um aulão de véspera. (só há 
predicado) 


Às vezes, o verbo do predicado aparece implícito. Note que há dois predicados na 
frase abaixo: 


— Meu irmão comeu três maçãs, e eu, duas. (Meu irmão comeu três maçãs, e eu comi 
duas.) 


Para o reconhecimento dos tipos de predicado, precisamos entender o conceito de 
predicação verbal ou transitividade verbal, afinal, não existe predicado sem verbo. O 
verbo tem um papel muito importante, pois mantém relações com os outros termos da frase. 
Portanto, estude bem esta parte, ok? Vamos lá... 


Predicação Verbal / Transitividade Verbal 


Predicação verbal (ou transitividade verbal) é a relação entre o verbo e outros 
termos da oração, principalmente dentro do predicado. E, quanto à predicação, diz-se que 
os verbos podem ser de ligação, intransitivo, transitivo direto, transitivo indireto e 
transitivo direto e indireto. 


Existem dois grupos de verbos: os nocionais (intransitivos e transitivos) e os 
relacionais (de ligação, normalmente: ser; estar; ficar, permanecer, continuar, parecer, 
tornar-se, encontrar-se, transformar-se, converter-se...). 


Obs: É bom dizer que, em locuções verbais, o verbo principal é o que “carrega” o valor nocional ou 
relacional: "Você precisa ficar bom (verbo relacional) / “Você precisa estudar mais.” (verbo nocional). 


Verbo de Ligação 


Também chamado de copulativo, o verbo de ligação relaciona o sujeito ao seu 
predicativo (atributo que indica estado, qualidade ou condição do sujeito). Os verbos de 
ligação não indicam ação alguma por parte do sujeito, por isso são tradicionalmente 
“vazios” de significado, indicando apenas estado, e por isso o núcleo do predicado, 
somente neste caso, não é o verbo, mas sim o predicativo. 


— João é alegre. (estado permanente) 

— João está alegre. (estado transitório) 

— João ficou alegre. (estado mutatório) 

— João permanece alegre. (estado continuativo) 


— João parece alegre. (estado aparente) 


Cuidado!!! 
1) Não confunda verbo relacional, que indica estado, com verbo nocional, que, normalmente, indica ação. 


77. (FAB — AFA - Oficial - 2011/2012) De acordo com a análise morfossintática dos termos sublinhados 
abaixo, pode-se concluir que está INCORRETA a afirmativa: 

b)  emA fonte da felicidade pública se transforma no para-raios do rancor público”, a expressão grifa: 
é predicativo do sujeito. 

Comentário: O gabarito é outro, mas vamos nos ater à letra B. Pode ser que você confunda o verbo de 
ligação transformar-se com um verbo transitivo indireto, uma vez que, aparentemente, tal verbo exige um 
complemento preposicionado (no para-raios do rancor público). No entanto, note que o verbo transformar- 
se indica uma mudança de estado entre o sujeito e o predicativo, a saber: a fonte da felicidade pública se 
torna o para-raios do rancor público. Portanto, transformar-se (em) é um verbo de ligação, sinônimo de 
converter-se (em), como nos ensina Bechara. 

2) Apredicação do verbo depende do seu valor no contexto frasal. Logo, o verbo de ligação pode deixar d 
ser de ligação para ter outra predicação. E verbos que não são de ligação podem passar a ser de 
ligação, como viver, andar, cair, virar, dar etc. Entenda: 

- - Seele não fosse gentil comigo, eu estaria morto. (verbo de ligação) 
- — Se não fosse ele na minha vida, eu estaria morto. (verbo intransitivo) 
- — Oaluno fica contente com boas explicações. (verbo de ligação) 


-  Oaluno deve ficar em sala de aula até segunda ordem. (verbo intransitivo, pois vem seguido de 
adjunto adverbial)" 


- — Eu estou sempre satisfeito. (verbo de ligação) 


- — "Eu estarei sempre com vocês, até o fim dos tempos” (Mateus 28:20; verbo intransitivo seguido de 
adjunto adverbial de companhia) 


= As pessoas continuam apáticas. (verbo de ligação) 
= As pessoas continuam em frente à sacada. (verbo intransitivo seguido de adjunto adverbial de luga 
- - Ele parece bem esforçado. (verbo de ligação) 


-— Parece que vai chover. (= aparenta; verbo intransitivo) 


* Normalmente os verbos de ligação que se tornam intransitivos vêm seguidos de adjunto adverbial (de 
lugar, principalmente). 


= Euvivo bem. (verbo intransitivo) 

- — Nós estamos vivendo o momento. (verbo transitivo direto) 

- — Que mulher complicada! Ela vive de má vontade. (verbo de ligação) 

- Ainda vou andar rapidamente. (verbo intransitivo) 

- Melina anda feliz esses dias. (verbo de ligação) 

-  Orapazvirou o móvel para limpar a sujeira. (verbo transitivo direto) 

-  Orapazvirou drag queen. (verbo de ligação) 

- — Segundo noticiado, assassino segue suas vítimas à noite. (verbo transitivo direto) 
- — Segundo noticiado, assassino segue preso. (verbo de ligação) 

- José lhe deu a melhor explicação possível. (verbo transitivo direto e indireto) 
- José deu um excelente professor de português. (verbo de ligação) 

- Ohomem caiu da cama. (verbo intransitivo) 


-  Ohomem caiu de cama. (verbo de ligação) 


Veja uma questão sobre isso: 


19. (Exército - ESSA - Sargento - 2006) A oração cujo predicado tem a mesma classificação que em “João 
Teodoro caiu em meditação profunda" é: 
a) “Esumiu” 
b) “Chamava-se João Teodoro, s 
dq) “Um dia aconteceu a grande novidade...” 
d) “Mas, como? Agora que você está delegado?” (Gabarito!) 
e) “Já teve três médicos bem bons...” 
Comentário: Tanto o verbo estar como o verbo cair indicam estado (transitório e mutatório, 


respectivamente). Ambos são verbos de ligação, por isso estamos diante de um predicado nominal. 
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19. 


Alguns verbos (conhecidos como incoativos, segundo o grande mestre Celso Cunha), apesar de indicare] 
estado (mutatório), não são de ligação, mas intransitivos: adoecer, emagrecer, empobrecer, melhorar, 
que equivalem a “ficar doente, ficar magro, ficar pobre, ficar melhor! Sobre isso, veja uma questão 
extremamente polêmica, que deveria ter sido anulada, mas não foi, por associarem equivocadamente 
verbo intransitivo à ideia de ação: 

(Exército — EsPCEx — Oficial - 2011) No trecho, “Ele chegava e saía curvado, sob a garra do reumatismo 
que nem melhorava nem matava: (linha 29), os verbos sublinhados indicam, respectivamente: 


a) ação - ação - ação - ação (Gabarito 


b) ação - estado — ação - estado; 
c) - estado - ação — estado - ação; 
d) estado - ação — ação - ação; 
e) ação - ação - estado - ação. 


Comentário: A resposta deveria ter sido a letra e), pois melhorar indica estado mutatório. Fica a lição: nem 
todo verbo intransitivo indica ação. 


Intransitivo 


O verbo intransitivo é aquele que contextualmente não exige complemento, por ter 
sentido completo. 


Segundo a visão tradicional, consideram-se verbos intransitivos também aqueles que, 
indicando deslocamento ou moradia, normalmente vêm acompanhados de uma expressão 
adverbial (de lugar, principalmente). 


— No dia 5 de outubro de 2011 morre o famoso inventor Steve Jobs. 
— Depois do resgate, eles certamente sobreviverão. 


— Todos chegaram ao teatro à noite. 


Cuidado!!! 


1) Cuidado com os verbos ir, chegar, voltar, regressar, partir, retornar, morar, residir, habitar e sinônimos, pi 
eles aparentemente exigem um objeto indireto, mas na verdade são apenas especificados por um 
adjunto adverbial indicando lugar. Esta é a visão tradicional. Alguns estudiosos, como Celso P. Luft, 
em seu Dicionário de Regência Verbal, entendem que os verbos que indicam deslocamento podem ser 
analisados como transitivos indiretos. Voltando à visão tradicional... Tais verbos são acompanhados 
de adjunto adverbial de lugar, pois, caso contrário, o interlocutor não entenderia plenamente uma 
frase como esta: “Você sabia que ele foi?” (Pergunta óbvia: Ele foi aonde?) Esses verbos precisam de 
um especificador de lugar, e não de um complemento. Há muita polêmica em torno disso. Rocha Lima, 
por exemplo, fala em “complemento circunstancial! Não obstante, pela gramática tradicional, reitero: 
tais verbos são considerados intransitivos e são seguidos de adjuntos adverbiais de lugar! 


2) Certos intransitivos podem ser transitivos diretos ou indiretos, contextualmente. 
- Vou dormir cedo. (verbo intransitivo) 
- Vou dormir um sono profundo. (verbo transitivo direto) 
- — Sua ajuda financeira não basta, meu amigo! (verbo intransitivo) 


- — Sua ajuda financeira não basta para mim, meu amigo! (verbo transitivo indireto) 


Transitivo Direto 


O verbo transitivo direto é aquele que contextualmente exige um complemento sem 
preposição obrigatória (objeto direto). Uma maneira de saber se o verbo é transitivo direto 
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se dá por meio da passagem de voz ativa para passiva. Se isso ocorrer, o verbo é de fato 


transitivo direto (99,99% das vezes). 
- Porque os homens destroem assim a natureza? (Destrói-se algo/alguém) 
— — Sabemos que o mercado imobiliário está em ascensão. (Sabe-se algo) 


—  Consideramo-las pessoas realmente idôneas. (Considera-se alguém/algo) 


Cuidado!!! 


1) Não raro, o complemento deste tipo de verbo vem em forma de pronome átono (o, à, os, as (lo, las, los, 
las/no, na, nos, nas)). 


2) As vezes, os verbos transitivos diretos vêm acompanhados de termo preposicionado em certas expressó 
idiomáticas, como “Puxar da espada", "Cumprir com o dever”, “Beber da água”, “Comer da comida” etc. 
Falo melhor sobre isso em objeto direto preposicionado, mais à frente, 


3) — Muitas vezes, pelo contexto, o verbo transitivo direto pode se tornar intransitivo: 
- O marido passou a odiar a mulher. (verbo transitivo direto) 
- — Quem odeia se envenena aos poucos. (verbo intransitivo) 
- — Ouço dez gêneros musicais por dia. (verbo transitivo direto) 
- Enfim eles estão ouvindo perfeitamente. (verbo intransitivo) 


4) — Lembre-se: todo verbo na voz passiva, em que o objeto direto da ativa se tornou sujeito, é transitivo 
direto (ou transitivo direto e indireto). Portanto, em “Vende-se casa” e “Fui aplaudido! os verbos 
vender e aplaudir são transitivos diretos. Reitero: o VTD na forma passiva não tem OD porque este 
virou sujeito. Mas ele continua VTD. Se não, não haveria voz passiva. 


Transitivo Indireto 
O verbo transitivo indireto é aquele que contextualmente exige um complemento 
com preposição obrigatória (objeto indireto). 


— Concordo com você, realmente tenho de acreditar em Deus, pois aqueles que lhe 
desobedecem — sofrem graves consequências. (Concorda-se com 
algo/alguém/Acredita-se em algo/alguém/Desobedece-se a alguém/algo) 


Obs: Muitos transitivos indiretos aceitam o lhe como complemento, mas outros não, como aludir, anuir, 
assistir (=ver), atentar, investir, recorrer etcFalo melhor sobre isso no capítulo Termos Acessórios da 
Oração em Funções Sintáticas dos Pronomes Obliquos Átonos (veja o lhe). 


Transitivo Direto e Indireto 


Também chamado de bitransitivo, o verbo transitivo direto e indireto exige dois 
complementos, um sem preposição (objeto direto) e outro com preposição (objeto indireto). 


— A comissão parlamentar comunicou o problema a todos. (Comunica-se algo a alguén 


— Comprei uma blusa para mim. (Compra-se algo para alguém) 


— Minha mãe só conseguiu me dar à luz depois de muito esforço. (me é objeto direto e à 
luz, objeto indireto) 
Obs: Lembre-se sempre: só o contexto determinará a classificação do verbo. 
- Ela escreve bem. (VI) 
- — Ela escreveu dois poemas. (VTD) 
- Ela ainda não me escreveu. (VTI) 


- — Ela não me escreveu nada. (VTDI) 


Predicativo do Sujeito e do Objeto 


Vamos entender agora o que é o predicativo, porque este conhecimento servirá para 
entendermos os tipos de predicado melhormente. 


Predicativo é o termo sintático que expressa estado, qualidade ou condição do ser ao 
qual se refere, ou seja, é um atributo. Normalmente aparece ligado ao sujeito por um verbo 
de ligação, mas não pense que só há predicativo do sujeito com verbo de ligação. Esse 
termo sintático pode ocorrer em orações com verbos intransitivos e transitivos. 


Seu núcleo é representado por um adjetivo (normalmente), um substantivo, um 
numeral, um pronome, uma palavra substantivada, um advérbio (segundo Bechara e 
Sacconi) ou uma oração. 


Existem dois tipos, segundo os gramáticos tradicionais, mas muitos também se referem 
a um terceiro tipo, por isso vejamos: 


1) Predicativo do sujeito: refere-se ao sujeito, caracterizando-o; não necessariamente aparece só com verbo é 
ligação. 
- — (Nós) Estamos felizes. 
- O ônibus da seleção chegou atrasado para o jogo. 
- - Ele foi nomeado supervisor pelo gerente. 
- — Definiu-se o caso como impossível. 
-  Ocaso foi definido como impossível. 
- — Eles assistiram nervosos à partida. 
- — Eles deram muito ansiosos, um presente ao irmão. 
- — Meu filho se tornou um grande médico. 
- — Nóssomos dez lá em casa. 
- Eu serei você amanhã. 


- Meu Brasil é o verde das matas e o amarelo do ouro. 


= Avida é assim, às vezes as pessoas ficam bem depois de uma separação* 


- — Nós parecemos que estamos sempre nos intrometendo na vida dos outros? 


*Muitas bancas, principalmente militares, insistem em analisar tais predicativos como 


adjuntos adverbiais de modo. 


) 
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Cuidado!!! 


O predicativo do sujeito pode vir preposicionado: A taça é de cristal. / Estou sem medo. / Continuamos 
com sono. / A distância é de vinte quilômetros? 


O predicativo do sujeito pode modificar um sujeito oracional: É primordial que aprendamos gramática. 


Em orações sem sujeito com o verbo ser, existe predicativo do sujeito! Isso é estranho demais, no entan 
é assim que manda a tradição gramatical, e a gente, que não é bobo nem nada, lhe obedece. 
Consoante o que diz a NGB, o gramático Luiz Antonio Sacconi reitera: “Nas orações Era primavera e 
Estava frio, o predicado é nominal, já que nelas existem verbos de ligação, cujos predicativos são 
primavera e frio.” Fiz uma pergunta à ABL sobre isso e foi-me dito o mesmo. Logo, é isso aí. 


O predicativo do sujeito pode ser representado por um pronome demonstrativo o: Ele não é feliz, mas e| 
0 é.(... ela é feliz) 


Existe predicativo do sujeito pleonástico, ou seja, um predicativo do sujeito que retoma um predicativo 
do sujeito já existente na oração. Veja: * Orgulhoso, ele sempre o foi! O o (demonstrativo) é um 
predicativo do sujeito pleonástico, pois já existe um predicativo do sujeito, a saber: orgulhoso. 


Como diferenciar o sujeito do predicativo do sujeito com o verbo ser em frases assim: O Mário é o 
marceneiro e O João é ele? No caso de haver pronome na frase, como ocorre na segunda frase, o 
pronome pessoal reto é sempre o sujeito. No caso de haver dois substantivos, como ocorre na 
primeira frase, tudo vai depender do contexto. Se a frase foi retirada de um contexto que tinha como 
ponto de partida o Mário, ele será o sujeito (exemplo: Mário conquistou seu espaço no mundo da 
marcenaria por causa de suas habilidades singulares, por isso o Mário é o marceneiro mais badalado 
da atualidade). Sem contexto, há uma tendência de considerar o sujeito o termo que vem antes do 
verbo ser, pois na língua é normal colocarmos o ser de que estamos falando em evidência, o que na 
prática significa colocá-lo antes do verbo ser. 


Pelo mesmo princípio de tipos de sujeitos, por inferência, notamos que há predicativo simples, composti 
implícito (só contextualmente) e oracional. Basta ficarmos de olho no(s) núcleo(s). Essas nomenclaturas 
não caem em prova, meu objetivo é apenas ilustrar um fato linguístico. 


- Sou estudioso. (simples: um núcleo) 
-  Sourico e bonito. (composto: mais de um núcleo) 


- “Você é feliz?" “Sou: (oculto: 


ou (feliz) 


-  Ofato é que o assunto me intriga. (o predicativo do sujeito é oracional, pois apresenta um verbo e 
sua constituição) 


2) 


Predicativo do objeto direto : normalmente é uma característica dada pelo sujeito ao 
objeto direto; enfim, é um termo sintático que modifica o objeto direto. 


É bom dizer que há predicativo do objeto direto normalmente com os verbos 


transobjetivos (julgar; chamar, nomear; eleger, proclamar, designar considerar, 


declarar, adotar, tornar, encontrar; deixar, achar ...), os quais indicam opinião ou 


designação e normalmente exigem um objeto seguido de um predicativo do objeto. 
Note que predicativo do objeto é uma característica atribuída, e não inerente ao ser. 

— O povo elegeu-o presidente pela segunda vez. 

— Tu tens de me agradecer eternamente, pois eu te tornei um homem famoso. 

- Ofiaco rei faz fraca a forte gente. (Camões) 

- Faço as suas palavras as minhas. 

-— Deixei-a preocupadíssima. 


— — Irritadíssima, largou-a o namorado no meio da rua. 


Cuidado!!! 


1) Na passagem de voz ativa para passiva, o predicativo do objeto vira predicativo do sujeito: Todos 
consideramos a prova difícil. (voz ativa) / A prova foi considerada difícil por todos. (voz passiva). 


2) Pode haver predicativo do objeto referente a uma oração objetiva direta (objeto direto oracional) Eu 
considero válido que você arrume um emprego. O que é considerado válido pelo sujeito? Isto: “que 
você arrume um emprego! complemento (objeto direto) do verbo considerar. Veja outro exemplo: 
Essa agilidade teve como objetivo exclusivo (predicativo do objeto direto oracional) permitir-nos 
decidir o que merecia a nossa atenção (= Isto; objeto direto oracional). Ou seja: “Essa agilidade teve 
isto como objetivo exclusivo”. O como é uma preposição acidental. 

Veja uma questão sobre o como, preposição acidental, iniciando um predicativo do objeto e um predicativo 

do objeto modificando uma oração: 


Fragmentos de texto 


L.9:... e comprar um item mais caro... 


L.17:... levar um bom vinho para o almoço... 


L.26-2 
como marca indexadores monetários e contratos. 


o primeiro é regido por valores como amor e lealdade, o segundo tem 


L3 


:... acha bobagem compra 


04. (CONSULPLAN - TSE - Técnico Judiciário - 2012) Assinale a palavra que, no texto, desempenhe função 
sintática idêntica à de marca (L. 27). 


a) amor(L. 26). 

b) vinho (L. 17). 

q bobagem (L.32). 
d) caro (L.9). 


Comentário: O substantivo marca, iniciado pela preposição acidental como, tem função de predicativo deste 


objeto direto: "indexadores monetários e contratos” O substantivo bobagem também tem função de 

predicativo do objeto, mas seu objeto vem em forma de oração: comprar. Note que tal predicativo é “fruto” 

da exigência de um verbo transobjetivo, achar. 

3) O predicativo do objeto direto pode vir preposicionado: Ele se fez de bobo para conquistá-la. (o pronom 
reflexivo “se” tem função de objeto direto). / Os próprios doutores da faculdade tinham aquele 
professor por um sábio. / Infelizmente encontrei,sem esperanças e com a vida por um fio, meu amigo 
no hospital, 

4) Pode haver predicativo do objeto de um objeto direto preposicionado: Estamos no mundo para fazer 
dele um mundo melhor. 

5) Por inferência, notamos que há predicativo do objeto simples, composto, implícito (só contextualmente 
Basta ficarmos de olho no(s) núcleo(s). Essas nomenclaturas não caem em prova, meu objetivo é 
apenas ilustrar um fato linguístico. 
= Por causa do prêmio Nobel de Literatura, encontrei o escritor orgulhoso. (simples: um núdeo) 


= Por causa do prêmio Nobel de Literatura, encontrei o escritor orgulhoso e sorridente. (compost: 
mais de um núcleo) 


"Você o encontrou orgulhoso por ter ganhado o prêmio?” “Encontrei-o” (oculto:= Encontrei-o 
forgulhoso)) 


3) Predicativo do objeto indireto: refere-se ao objeto indireto, caracterizando-o. 
- Gosto de vocês quietinhos. 


— Eu preciso do meu marido consciente, doutor! 


— Noin 


io do século XX, as filhas obedeciam aos pais -sempre austeros. 


— As muralhas não resistiram aos ataques (extremamente ferozes). 


Cuidado! 


1) O verbo transobjetivo chamar no sentido de nomear, apelidar, cognominar, classificar pode ser verbo 
transitivo direto (VTD) ou indireto (VTI) acompanhado de predicativo do objeto direto (POD) ou 
indireto (POI). A preposição de é facultativa. 


-  Chamei ao rapaz (de)vigarista. (VTI / POI) - Chamei-lhe (de) vigarista. (VTI / POI) 
- — Chamei o rapaz (de)vigarista. (VTD / POD) - Chamei-o (de) vigarista. (VTD / POD) 


2) Por inferência, notamos que há predicativo do objeto indireto simples, composto, implícito (só 
contextualmente). Basta ficarmos de olho no(s) núcleo(s). Essas nomenclaturas não caem em prova, 
meu objetivo é apenas ilustrar um fato linguístico. 


- Eu me lembro delas ainda moças. (simples: um núdeo) 
- Eu me lembro delas ainda moças e dispostas. (composto: mais de um núcleo) 
- "Você a chamou de infeliz?” Chamei-a, sim!” (oculto: = Chamei-a (de infeliz, sim!) 


Obs. final: Apesar de isso não cair em prova alguma, o importante linguista Claudio Cezar Henriques ensina 
que o predicativo não se restringe ao sujeito ou aos objetos, mas pode modificar outros termos sintáticos. 
Vou dar só um exemplo para matar sua curiosidade: O rapaz nunca sai com a namorada desarrumada. 


| fpredicativo do adjunto adverbial de companhia levando em conta que ele só tem uma namorada) 


Classificação do Predicado 
São três tipos de predicado: nominal, verbal e verbo-nominal. 


1) Nominal: o nome, o predicativo do sujeito, é a parte mais significativa do predicado; é 
constituído sempre de verbo de ligação + predicativo do sujeito. 


— — Osalunos parecem bem interessados ultimamente. 

— Esses moradores continuam sem moradia! 

—  Éde chorar esse programa de comédia. 

— Já são vinte e duas horas? (tudo é predicado nominal, pois não há sujeito) 


2) Verbal: expressa ideia de ação/movimento e tem como núcleo um verbo; constituído , 
qualquer verbo, exceto o de ligação; não há predicativo algum. 


— Meus alunos não estão em sala de aula. (verbo intransitivo) 


— Devido ao frio, tivemos de nos agasalhar até o conserto do aquecedor. (verbo 
transitivo direto) 


— Houve esquema de compra de votos segundo o relator da CPI: (verbo transitiv 
direto) 


— Todos nós visamos a uma carreira estável. (verbo transitivo indireto) 
- Orapaz informou sua classificação ao mestre. (verbo transitivo direto e indiretc 
! Tudo é o predicado; o sujeito está oculto (nós). * Oração sem sujeito: tudo é o predicado. 


3) Verbo-nominal: é a mistura dos dois anteriores; composto de um verbo qualquer que 
seja de ligação + um predicativo (do sujeito ou do objeto). 


—  Arelação do casal, inicialmente caótica, amadurecen. 
- Opovo reelegerá Maria presidenta daqui a poucos anos? 

— Nós nos aliamos a ele desconfiados. 

— — Emocionados, convidaram o professor para a despedida .' 

— Como professor, tive de fornecer um vultoso material aos alunos: 


! Tudo é o predicado; o sujeito está indeterminado. * Tudo é o predicado; o sujeito está 
oculto (eu). 


Obs: A ordem do predicativo do sujeito pode mudar a predicação verbal: O entrevistado ficou calado na 
sala de espera. (verbo de ligação) / O entrevistado ficou na sala de espera calado. (verbo intransitivo). 


Último adendo (só para eu poder dormir tranquilo): Dentro da classificação de termos 
essenciais, integrantes e acessórios da oração, os predicativos do sujeito e do objeto são 


termos essenciais no que diz respeito à formação dos predicados nominal e verbo-nominal. 


O Que Cai Mais na Prova? 


Você vai ver que a maioria das questões de bancas diversas estão relacionadas à 
identificação do sujeito (normalmente afastado do verbo) e ao tipo de sujeito. No entanto, 
saiba que a FCC adora cobrar questão de transitividade verbal. Observe o padrão das 


questões! 


Questões de Concursos 


Em dezembro do ano passado, milhares de pessoas tomaram as ruas de Seattle nos Estados 
Unidos, para protestar contra uma reunião da Organização Mundial de Comércio, que tentava 
aprovar mais uma rodada de liberalização comercial (a chamada Rodada do Milênio). 
Conseguiram barrar a negociação, que ficou para um futuro para lá de incerto, e, de quebra, 
ridicularizaram ninguém menos que o presidente americano Bill Clinton, o anfitrião do encontro. 
(.:) 

4. (Esaf - SRF — Auditor-Fiscal da Receita Federal — 2000) (Adaptada) A afirmação abaixo está 
correta ou incorreta? 


— O sujeito de “conseguiram” e de “ridicularizaram” é “milhares de pessoas”. 


2. (Esaf - SERPRO - Técnico de Operação de Rede — 2001) Assinale a opção em que o termo 
sublinhado no texto exerce a função de sujeito sintático da oração. 
Em meio à profusãoa) de novidades no mundo dos computadores, não há carteirab) que resista 
ao apelo consumista de vendedores interessados em empurrar-lhe um equivalente a um 
modelo de Fórmula 1c), quando vocêd) precisa na verdade é de um carro confortávele) para ir 
de casa para o trabalho ou escapar para o sítio no fim de semana. 


a) A. 
b) B. 
o 
d) D. 
e) E 


3. (ACEP- BNB - Assistente Administrativo - 2004) Em “A dedicação ao trabalho te enche de glór 
e te faz vencedor”, as palavras em itálico são respectivamente: 


a) objeto direto, objeto indireto, objeto direto; 
b) objeto indireto, objeto indireto, predicativo do sujeito; 
c) adjunto adnominal, adjunto adnominal, objeto direto; 


d) objeto direto, objeto direto, predicativo do objeto; 
e) predicativo do sujeito, predicativo do sujeito, objeto direto. 
(Esaf - Advogado — 2004) Assinale a frase do texto que constitui uma oração sem sujeito. 


O direito nada pode sem a ética, e não pode haver paz sem justiça. Toda regra de Justiça 
envolve amor, que resume, em seu mais amplo sentido, a verdadeira idéia da convivência entre 
os homens. 


a) O direito nada pode sem a ética. 

b) L..]não pode haver paz sem justiça. 

c) Toda regra de Justiça envolve amor. 

d) que resume [...]a verdadeira idéia da convivência entre os homens. 
e) L..Jem seu mais amplo sentido [...] 


(Esaf - Técnico Administrativo - ANEEL - 2006) (Adaptada) As afirmações abaixo estão correta 
ou incorretas? 

Apesar das dificuldades, o Programa de Metas foi executado e seus resultados manifestam-se 
na transformação da estrutura produtiva nacional. (...) No entanto, foi graças ao controle do 
câmbio e ao regime de incentivos criados que as importações de bens de consumo duráveis 
foram contidas. 


1. Em “manifestam-se”, o “se” é índice de indeterminação do sujeito. 


IL. Por se tratar de verbo expletivo, “foi” pode ser retirado da oração sem prejuízo do sentido e da 
sintaxe. 


(IBFC — ABDI — Assistente Jurídico - 2008) Assinale a alternativa em que o predicado é verbo- 
nominal: 


a) Ogaroto tímido fez o discurso. 

b) Não encontraram o suspeito 

c) Agarota saiu chateada da escola. 
d) Ogaroto continua internado. 


(Cespe — IRBr - Diplomata — 2008) Na linha 17 (O único perigo é que o porão faça da criança, no 
futuro, um romancista introvertido...), o termo 'um romancista introvertido' exerce função 
sintática de predicativo do objeto “da criança”. 


() CERTO () ERRADO 
(Cesgranrio - SEC. ADMITO — Administrador Hospitalar - 2009) O verbo destacado é impessoal 
frase: 
a) “(e isso, você sabe, não implica nenhum tipo de propensão ao crime). (L. 3-4); 
b) “E, ah, quando não há ninguém por perto,...(L. 5); 
c) “E tudo agora é para valer. (L. 10); 
d) “Vira mais uma atividade produtiva a cumprir...” (L. 17); 
e) “quem brinca não quer chegar a lugar nenhum —*(L. 20-21). 
(FCC — TRTIMG (3R) — Analista Judiciário - 2009)... que prevalece no conhecimento do torcedor 


10. 


4. 


12. 


13. 


comum sobre os dados históricos. (3º parágrafo) 
A frase cujo verbo exige o mesmo tipo de complemento que o grifado acima é: 


a) ... que homogeneiza todos os indivíduos. 


b) ...o sentimento tribal é muito forte... 
c) ... acompanha o indivíduo por toda vida... 
d) ... que (...) participam no rito das danças guerreiras. 


e) ... e estão espalhados por vários locais. 


(FCC — TRTIMA (16R) — Analista Judiciário - 2009) Na frase Mas aqui surge outro problema, o 
termo em destaque exerce a mesma função sintática que o termo sublinhado em: 


a) Não, não sou um conservador reacionário. 

b) Tivemos tempo suficiente para ver quanto podia durar um disco de vinil (...) 

c) (...)as fitas de vídeo perdem as cores e a definição com facilidade. 

d) Um congresso recente, em Veneza, dedicou-se à questão da efemeridade dos suportes de 
informação (...) 

e) Sabemos que todos os suportes mecânicos, elétricos ou eletrônicos, são rapidamente perecíveis 
€..) 

(FUNRIO — MPOG — Agente Administrativo - 2009) “Dizem que, quando recebeu o Robespierre 

caído em desgraça...”. Assinale a opção que apresenta corretamente a classificação do sujeito 

de “Dizem” e uma respectiva explicação para tal emprego. 

a) Sujeito inexistente — inexiste um termo a que o verbo possa se referir. 

b) Sujeito indeterminado — não se pode ou não se deseja especificar o sintagma que exerce a 
função de sujeito. 

c) Sujeito oculto — é identificável na forma verbal 

d) Sujeito simples - seu núcleo é Robespierre. 

e) Sujeito composto — apresenta dois núcleos, Robespierre e Carrasco. 


(FCC — TRTICE (TR) - Analista Judiciário — 2009) Mas enquanto o sonho de Darcy não se torna 
realidade, o debate continua. 

Os termos sublinhados exercem na frase acima a mesma função sintática do termo sublinhado 
em: 


a) Ainda temos muito a caminhar. 

b) Para ele, trabalho não era opção para as crianças. 

c) Caberiam aos pais as providências (....) 

d) Ainda que a escola não venha a suprir a necessidade (...) 
e) Atragédia dos menores abandonados é de tal ordem (...) 


(FUNDEP — TJ/MG — Assistente Social - 2010) “Anda tudo muito desorganizado, e, como deves 
notar, trago comigo um resto de verão [...]” 
O termo destacado no trecho acima, quanto à função sintática, classifica-se em: 


a) adjunto adverbial; 


14. 


15. 


16. 


17. 


18. 


b) aposto; 
c) predicativo do sujeito; 
d) adjunto adnominal. 


(Cespe/UnB - Caixa - Advogado - 2010) (Adaptada) A afirmação abaixo está correta ou 
incorreta? 


9» 


— Na oração “Vale a pena deixá-los sem futuro?”, o sujeito é inexistente. 


(CONSULPLAN - Técnico Administrativo - 2010) Assinale a seguir uma oração sem sujeito: 
a) Come-se bem naquele restaurante 
b) Vai haver um campeonato. 


c) Vive-se feliz no Brasil. 


d) Paulo faz vinte anos amanhã. 
e) Eles haviam feito a pesquisa. 


(FCC — TRTISE (20R) - Técnico Judicário - 2010) Uma pesquisa recente de um grupo de 
arqueólogos alemães confirma a antiguidade da família nuclear entre humanos. 
A frase cujo verbo exige o mesmo tipo de complemento que o grifado acima é: 


a) Várias hipóteses apontam nesse sentido. 
b) ... geravam mais descendentes que os aventureiros. 

c) ... em que os animais andam em bandos... 

d) ... que datam de 4.600 anos atrás. 

e) ... de que a família nuclear era uma instituição apenas cultural. 


(CONSULPLAN — Pre. Santa Maria Madalena — Enfermeiro — 2010) Em “...saibamos ensinar aos 
alunos o mais elementar,...”, o verbo destacado é: 


a) Transitivo direto. 
b) Transitivo indireto. 


c) Intransitivo. 


d) Deligação. 

e) Transitivo direto e indireto. 

(...) Quão competente é, porém,o crítico competente? Suponhamos que uma obra de arte 
profundamente original surja diante de seus olhos. Como a julga ele? Comparando-a com as 
obras de arte do passado.Se for original, afastar-se-á em alguma coisa — e, quanto mais 
original, mais se afastará - das obras de arte do passado. (...) 

(Cespe/UnB - Instituto Rio Branco — Diplomata — 2010) Pelo desenvolvimento das ideias do text 
verifica-se que a referência do sujeito elíptico de todas as orações do período iniciado por “Se 
for original” corresponde à expressão “o crítico competente”. 


() CERTO () ERRADO 
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19. 


20. 


21. 


22. 


23. 


dá domada, em cão ou gata: 
deixam-na perto, sem medo, 
quase vai dentro das casas. 
(.) 

A cana doce de Málaga 

não é mar, embora em praias, 
dá sempre em pequenas poças, 
restos de uma onda recuada. 
(.) 

A cana doce de Málaga 

dá dócil, disciplinad: 
dá em fundos de quintal 

e podia dar em jarras. 

(.) 

João Cabral de Melo Neto 

(Cespe/UnB - Instituto Rio Branco — Diplomata — 2010) A forma “dá” é empregada no poema ora 
como verbo intransitivo, nos versos 19 e 27, por exemplo, ora como transitivo, nos versos 2 e 
26. 


() CERTO () ERRADO 


(Esaf - Analista Técnico da SUSEP - 2010) (Adaptada) As afirmações abaixo estão corretas ou 
incorretas? 

(...) O fenômeno já se fazia sentir com força, no final de 2009, na procura por engenheiros. 
Agora se vê que a carência de profissionais se espraia para vários níveis de formação — 
sobram vagas para farmacêuticos, mas também para eletricistas e torneiros. Trata-se de um 
problema grave, para o qual não há solução simples nem imediata. A rede educacional do país, 
com suas falhas e distorções distribuídas do ensino fundamental à universidade,mostra-se 
incapaz de oferecer ao mercado de trabalho mão de obra competente. 

1. Em“se espraia” o termo “se" funciona como indicador de sujeito indeterminado. 


IL. A forma verbal “mostra-se” tem como sujeito “distorções distribuídas do ensino fundamental à 
universidade”. 

(Cespe/UnB - EBC - Cargos de Nível Superior - 2011) As orações “São tantos os espaços para 

dita participação popular” e “não há espaços de visibilidade claros” são exemplos de oração 

sem sujeito. 


() CERTO () ERRADO 


(Cespe/UnB — BRB - Escriturário - 2011) O emprego da partícula “se” em “se estabeleceram” 
(No entanto, foi somente no século XVII que os bancos se estabeleceram...) indica que o sujeito 
da oração é indeterminado. 


() CERTO () ERRADO 


(Cespe/UnB - BRB - Escriturário — 2011) A expressão “moedas mexicanas e peruanas” (No 
extremo norte, por exemplo, continuavam sendo usadas no comércio moedas mexicanas e 


24. 


25. 


peruanas...) exerce, na oração em que ocorre, a função sintática de sujeito. 
() CERTO () ERRADO 


(Cespe/UnB - IFB - Cargos de Nível Médio — 2011) Considerando-se apenas o trecho “Viver em 
ambiente sem gravidade faz coisas curiosas com o corpo”, não se pode determinar, do ponto 
de vista sintático, o sujeito da forma verbal “faz”. 


( ) CERTO () ERRADO 


(Cespe/UnB — Correios — Analista (Letras) - 2011) Em “Quando o carteiro chegou e meu nome 
gritou”, os sujeitos gramaticais “o carteiro” e “meu nome” estão antepostos a seus 
respectivos predicados verbais. 


() CERTO () ERRADO 


Fragmento de texto 


26. 


27. 


28. 


29. 


No palácio da Cachoeira, 
com pena bem aparada, 
começa Joaquim Silvério 
a redigir sua carta. 
Cecília Meireles 


(Cespe/UnB - Correios — Analista (Letras) - 2011) Se os versos do fragmento fossem reescritos 
na ordem sujeito-verbo-complemento verbal-adjunto adverbial, a versão correta seria: No 
palácio da Cachoeira/Joaquim Silvério começa/ a redigir sua carta/ com pena bem aparada. 


() CERTO () ERRADO 


(Cespe/UnB - Correios — Analista (Letras) - 2011) Constituem exemplos de orações que não 
seguem a ordem sujeito-verbo-objeto: “como nos inclina a pensar a prevalência da forma 
pronominal” e “uma vez que foi necessário levar em conta a noção de memória coletiva”. 


( ) CERTO () ERRADO 


(...) Em pleno sertão do Cariri, no sul do Ceará, um meio de transporte causa estranheza na 
paisagem árida. Cobrindo os 14 quilômetros que separam Crato e Juazeiro do Norte, um misto 
de metrô e ônibus transporta passageiros. Trata-se do primeiro veículo leve sobre trilho (VLT) 
do Brasil, um tipo de transporte coletivo capaz de melhorar o trânsito nas cidades sem 
acarretar tantos malefícios ao ambiente. Além de custar menos que o metrô, transporta muito 
mais passageiros que o ônibus e é até 93% menos poluente que este. (...) 

(Cespe/UnB - CBMIES - Oficial Bombeiro — 2011) O sujeito da oração “transporta muito mais 
passageiros” está elíptico. 


() CERTO () ERRADO 


(Cesgranrio - Petrobras - Administrador Júnior - 2011) O verbo destacado NÃO é impessoal en 
a) Fazia dias que aguardava a sua transferência para o setor de finanças. 


30. 


a. 


32. 


33. 


b) Espero que não haja empecilhos à minha promoção. 

c) Fez muito frio no dia da inauguração da nova filial 

d) Já passava das quatro horas quando ela chegou. 

e) Embora houvesse acertado a hora, ele chegou atrasado. 


(FGV — SEFAZIR - Auditor-Fiscal da Receita Estadual - 2011) A palavra sujeitas (... as matrizes 
das empresas transnacionais que aqui operam sujeitas às normas...) exerce, no texto, função 
sintática de: 


a) complemento nominal; 

b) objeto direto; 

c) predicativo do objeto; 

d) predicativo do sujeito; 

e) adjunto adverbial de modo. 


fomewivancabralcom) 


(FGV — TREIPA — Técnico Judiciário - 2011) De acordo com o contexto da fala do aluno, o uso do 
verbo no plural indica sujeito: 


a) desinencial; 
b) indeterminado; 
c) inexistente; 
d) composto; 

e) elíptico. 


(FCC — TREIPE — Analista Judiciário — 2011) (Adaptada) O termo sublinhado em Sabe-se quão 
barbaramente os ingleses subjugaram os hindus exerce a função de......, a mesma função 
sintática que é exercida por...... na frase Cometeram-se incontáveis violências contra os 
hindus. Qual item preenche corretamente as lacunas do enunciado acima, respectivamente? 


|. objeto direto — os hindus; 

IL. sujeito — os hindus; 

1. sujeito — violências. 

(FCC — Nossa Caixa Desenvolvimento — Contador — 2011) Na frase No caso dos donos do mund 


34. 


35. 


36. 


37. 


38. 


39. 


não se devem esperar exames de consciência mais profundos, é correto afirmar que: 
a) a construção verbal é um exemplo de voz ativa; 

b) a partícula se tem a mesma função que em “ E se ela não vier?”: 

c) aforma plural devem concorda com exames; 

d) ocorre um exemplo de indeterminação do sujeito; 

e) a expressão donos do mundo leva o verbo ao plural. 


(FCC — TRTIMT (23R) - Analista Judiciário — 2011) Destes proviriam as pistas que indicariam o 
caminho... 

O verbo empregado no texto que exige o mesmo tipo de complemento que o grifado acima está 
também grifado em: 


a) ...a principal tarefa do historiador consistia em estudar possibilidades de mudança social. 
b) Os caminhos institucionalizados escondiam os figurantes mudos e sua fala. 

c) Enfatizava o provisório, a diversidade, a fim de documentar novos sujeitos... 

d) ... sociabilidades, experiências de vida, que por sua vez traduzissem necessidades sociais. 
e) Era engajado o seu modo de escrever história. 


(FCC - DPEIRS - Defensor Público - 2011) O conetivo e (Gates afirmou ser importante usar 
outros meios para convencer o Irã a não procurar ter armas nucleares e repetiu as suas 
preocupações de que ações militares somente iriam retardar...) está ligando: 


a) dois verbos intransitivos; 

b) dois verbos transitivos indiretos; 

c) um verbo transitivo direto e outro indireto; 
d) dois verbos transitivos; 

e) dois verbos circunstanciais. 


(Cespe/UnB — FUB - Cargos de Nível Médio - 2011) Em “Pela estreita peneira do programa só 
passam os realmente capazes”, o sujeito da oração está indeterminado. 


() CERTO () ERRADO 


(Cespe/UnB - FUB — Cargos de Nível Médio - 2011) O termo “gente” (Há gente no Brasil 
interessada em...) exerce a função de sujeito da oração em que se insere. 


()CERTO () ERRADO 


(...) Não era preciso ser médium para, mesmo antes do desastre com avião na Amazônia no 
final de 2006,perceber que a leniência das autoridades federais... (...) 


(Cespe/UnB - STM — Técnico Judiciário — 2011) A forma verbal “perceber” possui sujeito 
oracional. 


() CERTO () ERRADO 


(Cespe/UnB - PCICE - Inspetor - 2012) No trecho “É verdade que a CE vem desenvolvendo 


40. 


41. 


42. 


43. 


44. 


novas formas políticas”, o emprego da forma verbal singular “É” justifica-se pelo fato de essa 
forma verbal não ter sujeito explícito. 


() CERTO () ERRADO 


(Cespe/UnB - IRBr - Diplomata - 2012) Na linha 5 do fragmento |, destaca-se, por meio da 
partícula expletiva “é que”, o sujeito simples da oração absoluta “Essa criança é que 
chamaram de Macunaíma”. 


()CERTO () ERRADO 


(Cespe/UnB — IRBr - Diplomata - 2012) Admite-se como forma alternativa de reescrita da 
expressão coloquial “o diabo do homem só faltou me chamar de” a estrutura só faltou o diabo 
do homem me chamar de, na qual o verbo faltar é empregado como impessoal e, portanto, 
integra uma oração sem sujeito. 


( ) CERTO () ERRADO 


(FCC — INSS - Perito Médico Previdenciário — 2012)... elas ainda sofrem de imensas def 


A relação entre verbo e complemento, grifada acima, se reproduz em: 

a) ... embora a maioria das pessoas consuma calorias suficientes... 

b) ...e têm pontuação mais baixa nos testes de habilidade cognitiva. 

c) ... a epidemia de obesidade nos países ricos representa exatamente o problema oposto. 
d) ...e muitos não obtêm esses nutrientes. 

e) .. menos da metade daqueles que mais precisam deles... 


(FCC — TCEISP — Auxiliar de Fiscalização Financeira — 2012)... para que ela não interfira de form. 
excessiva em seus projetos. 


O verbo que exige o mesmo tipo de complemento que o grifado acima está em: 
a) ... contra forças desconhecidas que anulam tudo aquilo... 

b) ... com as quais procuramos lidar com a realidade... 

c) ... deixando-nos desarmados e atônitos.. 

dá) 
e) 


. de algo que está além de nossa compreensão... 
- ele o convoca constantemente. 


(Cesgranrio - Petrobras Distr. — Direito Júnior — 2012) O trecho “Pensa-se logo num palhaço” 
pode ser reescrito, respeitando a transitividade do verbo e mantendo o sentido, assim: 


a) O palhaço pode ser logo pensado. 
b) Pensam logo num palhaço. 

c) Pode-se pensar num palhaço. 

d) Pensam-se logo num palhaço. 

e) O palhaço é logo pensado. 


45. 


46. 


(FUMARC — TJ/MG — Técnico Judiciário — 2012) Leia o trecho transcrito: “O povo respira 
aliviado.”. A predicação do verbo negritado na frase se repete em: 


a) Mesmo com os meus conselhos, ele continua ansioso. 
b) O presidente nomeou Catarina primeira secretária. 
c) Só ficarão acesas as lâmpadas da sala e do corredor. 
d) Ofilho dependia da mãe para as atividades diárias. 


(FCC — TRE/SP — Técnico Judiciário - 2012) Este conceito é relativo, pois em arte não há 
originalidade absoluta. 


... a sua contribuição maior foi a liberdade de criação e expressão. 
Ambos os elementos acima grifados exercem nas respectivas frases a função de: 
a) adjunto adverbial; 

b) objeto direto; 

c) complemento nominal; 

d) predicativo; 

e) objeto indireto. 


nico E 
ruIto AfETiTOSA 


47. 


48. 


(Fernando Gonsales. www. vol com.br) 


(FGV — Senado Federal — Administração (Técnico) — 2012) Em relação aos verbos da tirinha e su 
natureza sintática, analise as alternativas a seguir: 


1. Só há um verbo de ligação na tirinha, em uma única ocorrência. 
IL. Só há um verbo transitivo direto na tirinha, em uma única ocorrência. 
1. Todos os verbos possuem sujeito simples. 

a) Se apenas as afirmativas Ie Il estiverem corretas. 

b) Se nenhuma afirmativa estiver correta. 

c) Se apenas as afirmativas Ile Ill estiverem corretas. 

d) Se todas as afirmativas estiverem corretas. 

e) Se apenas as afirmativas | e Ill estiverem corretas. 


(CESPE/UnB - TCEIRO - AUDITOR DE CONTROLE EXTERNO - 2013) Nas expressões 
“Respeitam-se” (Respeitam-se, decerto, as características particulares da administração 


pública...) e “alinhando-se” (... o governo necessita de que as escolas assumam um papel de 
“escola corporativa de gestão”, alinhando-se às políticas e diretrizes de governo no sentido da 
melhoria da gestão pública), o pronome “se” foi empregado para indicar a indeterminação do 
sujeito das respectivas formas verbais. 


49. (CONSULPLAN — CBTU/RJ — ASSISTENTE DE MANUTENÇÃO - 2014) Sobre a estruturação 
sintática do período, “Regimes de exceção perpetuam privilégios, disseminam a injustiça, 
atrasam o desenvolvimento, comprometem as perspectivas de emancipação [...]”, é correto 
afirmar que: 

a) é composto por quatro formas verbais, logo, quatro orações. 

b) o sujeito dos verbos não foi explicitado em nenhuma das orações. 

c) os verbos são intransitivos, por isso não exigem complemento verbal. 

d) os verbos não exigem complemento verbal, já que são transitivos diretos. 
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Os comentários sobre as questões estão no site da editora na página http://gen-io grupogen.combr 


Capítulo 20 


Termos Integrantes da Oração 


Definição 
Os termos integrantes da oração servem para completar o sentido de certos verbos e 


certos nomes para que a oração fique plena, por isso são chamados de complementos 
verbais (objeto direto e objeto indireto), complemento nominal e agente da passiva. 


Objeto Direto 


O objeto direto é um termo que estabelece uma relação sintática com um verbo 


transitivo direto ou transitivo direto e indireto, complementando seu sentido. Normalmente 


o objeto direto é o alvo da ação verbal e não vem preposicionado. 
— Deum modo completo mas didático, ensinei gramática aos alunos. 
— Gostaria de vê-lo no topo do mundo, meu filho. 

— — Quem vocês conhecem deste lugar? 

—  Libertaram os demais, pois não haviam feito nada de ilícito. 

— Aqueles eu tolero, mas estes jamais irei tolerar. 


— — Otécnico convocou somente os do Brasil. (os = aqueles) 


— — Comprei três daqueles videogames, mas ainda não chegaram. 


— — Nos últimos dias, Deus começará o despertar de um novo mundo. 
— Deixamos o nosso filho perceber as dificuldades da vida sozinho. 


Como se vê, seu núcleo pode ser representado por substantivo, pronome, numeral, 
palavra substantivada ou oração. 


Cuidado! 


1) Porinferência, notamos que há objeto direto simples, composto, oculto (só contextualmente) e oracion: 
Basta ficarmos de olho no(s) núcleo(s). Essas nomenclaturas não caem em prova. Meu objetivo é 
apenas ilustrar um fato linguístico. 


-— Estou quase entendendo Português. (simples: um núcleo) 


= A Língua Portuguesa e todas as suas regrinhas, só mesmo o professor domina. (composto: mais de 
um núdeo) 


- "Você comprou aquele livro?” “Comprei? (oculto: = Comprei (aquele livro)) 


- Hoje sabemos que ela não se apresentou por timidez (o objeto direto é oracional, pois apresenta u 
verbo em sua constituição) 


É bom dizer que, quando o objeto (ou qualquer outro complemento ou adjunto) vier ligado por e ou 
nem (conjunções coordenativas aditivas), ou separado por vírgula numa enumeração, não haverá verbo 
implícito, Por exemplo: “Fomos comprar uma televisão, uma geladeira, um fogão e um sofá. “Todos esses 
termos são núcleos do objeto coordenados, não é para entender que há orações implícitas, ou seja, fazer a 
seguinte análise errada: “Fomos comprar uma televisão, (comprar) uma geladeira, (comprar) um fogão e 
(comprar) um sofá”. Só há uma (1) oração, sinalizada pela locução verbal fomos comprar, ok? 


2) Assim como o sujeito simples pode ser “complexo”, ou seja, ser constituído de adjuntos adnominais ou 
orações adjetivas, o objeto direto também: “ Os candidatos aplicados sempre resolvem muitas provas 
anteriores que fazem parte das bancas de maior prestígio no universo dos concursos ". A palavra em 
azul é só o núceo, mas tudo em negrito é o objeto, ou seja, o complemento do verbo resolver. 


3) Além dos pronomes obliquos o(s) e a(s), e suas variações lo(a/5), no(a/s), quase sempre exercerem a funç 
de OD, os pronomes obliquos me, te, se, nos, vos também podem exercer a função de OD. O lhe(s) 
nunca exerce função de OD. 


-  Convidaram-na para palestrar sobre Sintaxe. 

- — Levou-me à sabedoria esta aula. 

- — Admira-te que eu tenha voltado? 

- — Sujou-se com graxa para compor o personagem. 

- — Depois de terem nos expulsado do colégio, convidaram- nos novamente. 
- — Nunca vostomeis como grandes personalidades! 


4) Os pronomes demonstrativos o, a, os, as podem ser objetos diretos. Normalmente vêm antes do pronon 
relativo que: 


- — Escuta o que eu tenho a te dizer. (Escuta (VTD) o (= aquilo; objeto direto) que eu tenho a te dizer) 


5) — Existem outros tipos de objeto direto que muito raramente caem em prova. Vamos conhecer. 


Objeto Direto Preposicionado 
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Lembre-se sempre de que não é o verbo que exige a preposição! Ela é posta antes do objeto direto 
normalmente por motivo de ênfase ou clareza. Nos oito primeiros casos, a preposição é obrigatória; nos 
demais casos, facultativa. 


a) OD é pronome oblíquo tônico. 

- — Não entendo nem a ele nem a ti, 
b) OD é de um VTD + SE (PIS). 

- — Antigamente, respeitava-se aos mais velhos. 
c) — ODé preposicionado para evitar a ambiguidade. 


- A mulher venceu o homem. (Sem a preposição a + a = à, A mulher poderia ser interpretado como 
sujeito ou objeto; assim, sabemos que o homem é o sujeito) 


d)  ODéo pronome relativo quem. 
- — Eletinha um avô a quem idolatrava. 

e) OD é uma expressão de reciprocidade - um(a/s) a(o/5) outro(a(). 
- — Os lutadores agrediram-se uns aos outros. 

f) OD é um substantivo coordenado com um obliquo. 
- — Redação do art. 229, inc. Ill, do Novo Código Civil: 


“Ninguém pode ser obrigado a depor sobre fato: 
td 


1l- que o exponha, ou às pessoas referidas no inciso antecedente” 
- — Mulher, amo-te e aos meus pais também. 
9) OD é um infinitivo (regido pela preposição a) dos verbos ensinar e aprender. 
- — Sua professora lhe ensinou a ler Machado de Assis? 
- — Não aprendi a somar nem a dividir. 
h) OD é um substantivo numa construção comparativa para evitar falta de clareza. 
“Olho Gabriela como a uma criança, e não mulher feita.” (Ciro dos Anjos) 


*Se não houvesse a preposição, o sentido seria outro: “Olho Gabriela como uma criança (olha)...”, em que 
uma criança passaria a ser o sujeito do verbo implícito, e não o objeto direto. Com a preposição, a leitura é 
esta: "Olho Gabriela como olho uma criança...”. 


à) OD é umnome próprio ou comum, referente a seres personativos, principalmente com verbos que 
indicam sentimento. 


- Nós amamos a Deus, a Jesus e aos anjos. 


trai a homens e a mulheres. 


- O dinheiro, esse maldito! 
j) | OD é pronome de tratamento, indefinido, interrogativo ou demonstrativo. 

- — Não admito que coloquem a Sua Excelência num pedestal! 

- Oamor fere a uns, mas a outros não. 

- Meu Deusa quem eu devo ajudar? 


-  Detodos esses filmes, eu odeio mais a estes do que àqueles. 


k) OD iniciando a oração, por motivo de ênfase. 

= Ao povo ninguém engana. 

= As artimanhas de Satanás, as quais visam destruir nossa relação com Deus, devemos sempre evitá-las. 
| ODéo numeral ambos. 

- — Se deixassem, ele matava a ambos. 


m) OD é constituído por expressões idiomáticas enfáticas (as preposições aqui são chamadas de posvérbio: 
termo cunhado por Antenor Nascentes para indicar que tais preposições não mudam a transitividade 
do verbo, mas atribuem um matiz de sentido ao contexto, tornando a frase mais expressiva). 


- — fazer com que ele estude*, puxar da faca, arrancar da espada, sacar do revólver, pedir por socorro, 
pegar pelo braço, cumprir com o dever... beber da água, comer do pão, dar do leite (essas 
preposições indicam parte de um todo). 


* Confira uma questão (nº. 19) sobre essa estrutura: FCC — TRF (2º R) - ANALISTA JUDICIÁRIO (EXECUÇÃO DE 
MANDADOS) — 2007. 


- É possível haver um predicativo do objeto direto preposicionado: “O homem a quem (ODP) 
considerava amigo (PODP) me traiu: 


Objeto Direto Pleonástico 


Usa-se normalmente o pronome oblíquo átono para retomar enfaticamente um objeto direto que já 
existe e que vem no início da oração (facultativamente separado por vírgula). 


-  Estecarro, comprei-o hoje. 
- — Amim ele nunca me chama para sair. 
- Todos aqueles ditos e não ditos quem não os ouviu? 

Objeto Direto Interno (intrínseco ou Cognato) 

O núdeo possui radical normalmente semelhante ao do verbo da oração ou com sentido dentro do 
mesmo campo semântico; sempre há um modificador do núcleo. Note que, em outros contextos, tais verbos 
são normalmente intransitivos, 

- — Elevive uma vida de rei. 
- Dormi um sono gostoso como se estivesse protegido dos males do mundo. 
“E rir meu riso e derramar meu pranto.” (Vinícius de Moraes) 


Veja questões do século XXI (raríssimas, deveras) sobre objeto direto preposicionado (FAB - EEAR - 
SARGENTO - 2003 - QUESTÃO 20), objeto direto pleonástico (FAB - EEAR - SARGENTO — 2010 - QUESTÃO 24) 
e objeto direto interno (CONCSEL - PREF. SÍTIO NOVO/RN - CARGOS ENSINO FUNDAMENTAL - 2009 - 
QUESTÃO 13). 


Objeto Direto X Sujeito 


Normalmente a distinção se torna complicadinha porque as provas trabalham o sujeito 
depois do verbo, para dar a impressão de que se trata de um objeto e vice-versa. 


Para fazer a distinção entre objeto direto e sujeito, saiba que o objeto direto pode ser 
passado para a voz passiva (analítica), tornando-se sujeito. Entenda melhor: 


— Já começaram os jogos da seleção. (sujeito) 
— — Ignoraram os jogos da seleção. (objeto direto) 


Note que é totalmente possível passar a segunda frase para a voz passiva analítica (Os 
jogos da seleção foram ignorados.), em que o objeto direto os jogos da seleção vira 
sujeito. Esta é a “prova dos noves” para saber se é um objeto direto. 


Lembre-se: na voz passiva não há objeto direto, pois este virou sujeito na passagem de 
ativa para passiva. Portanto, na frase “Foram levados os computadores para o conserto.”, os 


computadores é o sujeito. Na frase “Doou-se muita roupa velha.”, como está na voz 


passiva, não há objeto direto, por isso muita roupa velha é o sujeito. Ficou claro! 


Algumas bancas, “maldosamente”, criam questões de concordância com objeto direto 
antecipado como se fosse o sujeito, mas, como sabemos, o verbo concorda com o sujeito, e 
não com o objeto. Veja uma frase “maldosinha”: 


-  Asopiniões muito polêmicas sobre a gramática apresentaram os dois professores. 


Logicamente não podemos dizer que a ação de apresentar foi praticada por As 
opiniões muito polêmicas sobre a gramática, afinal, quem pode apresentar são os dois 
professores. Assim, o sujeito é os dois professores, e o objeto direto é As opiniões muito 
polêmicas sobre a gramática. Fique atento a essa diferença! 


Objeto Indireto 


O objeto indireto é um termo que estabelece uma relação sintática com um verbo 
transitivo indireto ou transitivo direto e indireto, complementando seu sentido. 
Normalmente o objeto indireto é um complemento que representa o ser beneficiado ou o 
alvo de uma ação e vem sempre preposicionado, a não ser que venha em forma de 
pronome oblíquo átono (me, te, se, nos, vos, lhe(s)). Os objetos indiretos são iniciados pelas 
preposições a, com, contra, de, em, para, por. 


— — Sempre dou graças a Deus por minhas realizações. 

-— Gosto de ti, meu nobre. 

— — Só depende dos dois resolver essa pendência. 

— Não troque o certo pelo duvidoso. 

— Vamos insistir em promover o novo romance de ficção. 


Como se vê, seu núcleo pode ser representado por substantivo, pronome, numeral, 
palavra substantivada ou oração. 


Cuidado!!! 


o) 


* Segundo Cegalla e outros gramáticos, a preposição pode ficar implícita neste caso, sem incorreção 
gramatical, mas não é assim que pensa a maioria dos gramáticos tampouco a maioria das bancas. Prova 
disso: FUNIVERSA - MTur - ADMINISTRADOR -2010 - QUESTÃO 10 — C). Falarei mais sobre isso em Orações 
Subordinadas Substantivas. 


2 


3, 


4 


() 


Certos VTIs, por bem da eufonia, não admitem pronomes oblíquos átonos como seus complementos: 
depender, discordar, prescindir, equivaler etc. Tipo: “depende-lhe, discordei-lhe”. 


Por inferência, notamos que há objeto indireto simples, composto, oculto (só contextualmente) e 
oracional. Basta ficarmos de olho no(s) núcieo(s). Essas nomenclaturas não caem em prova. Meu 
objetivo é apenas ilustrar um fato linguístico. 


Isto não convém a ninguém, (simples: um núcleo) 
= Assistimos ao filme e à peça de teatro no mesmo dia, (composto: mais de um núcleo) 
- — "Você competiu com aquele rapaz?” “Competi” (oculto: = Competi (com aquele rapaz)) 


= Avisei-o de que haveria mudança no quadro de funcionários. (o objeto indireto é oracional, pois 
apresenta um verbo em sua constituição)" 


Além de o pronome obliquo lhe(s) quase sempre exercer a função de OI, os pronomes oblíquos me, te, s| 
nos, vos também podem exercer a função de OI. 


-  Peço-lhe desculpas. 

- — Obedeça-me, e ele será liberto. 

- — Nada disto te pertence? 

-— Deram-se as mãos e prosseguiram. (pronome com valor reflexivo recíproco) 
- — Não nos pediram licença para ficar. 


- Só vos peço isto: amai uns aos outros. 


Jamais confunda objeto indireto com objeto direto preposicionado. 
- — É preciso que não cedamos à tentação. (objeto indireto, pois ceder é VT!) 


- A Espanha derrotou à Holanda, tornando-se campeã mundial. (objeto direto preposicionado, pois 
derrotar é VTD) 


Diferentemente do objeto direto, há objeto indireto tanto na voz ativa como na voz passiva. 


- — No decorrer das investigações, os suspeitos denunciaram as ações do grupo à polícia. (voz ativa) 


- — No decorrer das investigações, as ações do grupo foram denunciadas à polí 
passiva) 


a pelos suspeitos. (voz 


Certos VTIs podem apresentar dois objetos indiretos: queixar-se, faltar, contribuir, desculpar-se, instar, 
resultar etc: “ Nunca me queixei das broncas de meu pai (Ol) à minha mãe (OI): Nunca vi isso em 
provas! 


Os pronomes demonstrativos o, a, os, as podem ser objetos indiretos. Normalmente vêm antes do 
pronome relativo que: 


- — Gostei da que está vestida de vermelho. (Gostei (VTI) da (= daquela; objeto indireto) que está vestid: 
de vermelho) 


7) Existem outros tipos de objeto indireto que muito raramente caem em prova. Vamos conhecer. 
Objeto Indireto Pleonástico 


O objeto indireto pleonástico é representado por um pronome oblíquo átono para enfatizar um 
objeto indireto que já existe na frase. 


- De que lhe vale ao homem ganhar o mundo? 
-  Amim não me agrada esse cantor. 
= Ao ingrato, nada lhe daremos. 

Objeto Indireto por Extensão (ou Dativos) 


O objeto indireto por extensão é um objeto indireto de verbo não transitivo indireto. Pode parecer 
estranho (e é!) mas não se preocupe, pois a chance de cair isso em prova é pequena como um átomo. 


As construções que veremos abaixo são, na verdade, resquícios do latim. Alguns estudiosos, como 
Bechara, chamam tais complementos de dativos de opinião, de interesse e de posse. Sacconi também fala 
sobre isso. As razões para tais nomes são óbvias, veja: 


- A política brasileira sempre será corrupta para mim. (opinião) 


- — Não me perca estas anotações, hein! (interesse; alguns gramáticos dizem que o me é apenas uma 
palavra expletiva, sem função sintática alguma) 


- — Quase lhe quebraram a perna no jogo. (posse; alguns gramáticos consideram este lhe como um 
adjunto adnominal) 


Veja uma questão raríssima sobre isso! Faço questão de colocá-la na integra: 


12) (CONCSEL — Pref. Sítio Novo/RN - Cargos Ensino Fundamental - 2009) Na frase: Não me ponha os pés n 
sofá nem me saia mais à rua hoje! Os termos destacados exercem função de: 


a) objeto direto preposicionado; 
b) objeto direto intrínseco; 
d objeto indireto pleonástico; 


d) objeto indireto por extensão. (Gabarito! Receio que essa questão seja baseada no Sacconi) 


* Cuidado, porém, com a construção: Correr 2 km é dificil/fácil para mim. O gramático Celso P. Luft, em seu 
dicionário de regência nominal, diz que tais adjetivos exigem a preposição para, logo para mim é um 
complemento nominal, mesmo indicando opinião. Depois dizem que matemática é complexo... 


Complemento Nominal 
Assim como os verbos, os nomes também podem ser “transitivos”, uma vez que 


exigem complementos. Na boa... o que seria um complemento no-mi-nal senão um com- 


ple-men-to de um no-me? O próprio nome dado a esse termo sintático diz o que ele é, ora. 


O complemento nominal é um termo que estabelece uma relação sintática com um 
nome (substantivo, adjetivo ou advérbio de base adjetiva, terminado em -mente), 
complementando seu sentido. Normalmente, o complemento nominal é um termo de valor 
semântico passivo e vem sempre preposicionado. 


Temos certeza da vitória. (substantivo exigindo CN) 
Contra fatos, não há argumentos. (substantivo exigindo CN) 
Esta sala vive cheia de verde. (adjetivo exigindo CN) 


O júri votou favoravelmente ao réu. (advérbio exigindo CN) 


Foi feito um investimento de capital em tecnologia. (um substantivo exigindo dois CN 
Independentemente disso, volte para mim. (advérbio exigindo CN) 

A Bíblia é útil a nós. (adjetivo exigindo CN) 

A lembrança dos três ocorreu de repente. (substantivo exigindo CN) 


Sigo com medo de que a prova venha em um nível difícil. (substantivo exigindo CN) 


Como se vê, seu núcleo pode ser representado por substantivo, pronome, numeral, 


palavra substantivada ou oração. 


) 
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Cuidado!!! 


* Segundo Cegalla e outros gramáticos, a preposição pode ficar implícita neste caso, sem incorreção 
gramatical, mas não é assim que pensa a maioria dos gramáticos tampouco a maioria das bancas. Prova 
disso: Cespe/UnB - PC/ES - ESCRIVÃO - 2010 - QUESTÃO 23. Falarei mais sobre isso em Orações 
Subordinadas Substantivas. 


Por inferência, notamos que há complemento nominal simples, composto, oculto (só contextualmente) 
oracional. Basta ficarmos de olho no(s) núcieo(s). Essas nomenclaturas não caem em prova. Meu 
objetivo é apenas ilustrar um fato linguístico. 


- Sou fiel a ela. (simples: um núcleo) 


- Sou fiela ele e a ela. (composto: mais de um núcleo) 


- "Você é fiel a ela?” “Certamente sou fiel” (oculto: = Certamente sou fiel (a ela)) 


- — Estou convicto de que ela me ama. (o complemento nominal é oracional, pois apresenta um verbo 
em sua constituição)" 


Não são todos os gramáticos que aceitam pronomes oblíquos átonos funcionando como complemento, 
nominal. No entanto, no próximo capítulo, falarei sobre isso amplamente em Funções Sintáticas dos 
Pronomes Pessoais Obliquos Átonos. 


Alguns gramáticos dizem que, em "Sua casa é longe da escola”, da escola é um complemento nominal d 
advérbio longe. No entanto, há divergência gramatical nas expressões dentro de, perto de, longe de, 
diante de... Enquanto Ulisses Infante, Pasquale Cipro Neto, Luiz A. Sacconi e Celso P. Luft entendem 
que tais expressões são advérbios seguidos de preposições (exigidas por tais advérbios), do ponto de 
vista da vastíssima maioria dos gramáticos, porém, elas são, na verdade, locuções prepositivas. Na 
parte de complemento nominal de sua gramática, Manoel Pinto Ribeiro é mais taxativo ainda: “Em 
Perto de casa; não ocorre complemento nominal do advérbio “perto; pois 'perto de' é locução 
prepositiva que introduz um adjunto adverbial de lugar, ou seja, perto de casa em Estou perto de 
casa! é um adjunto adverbial de lugar Resumo da ópera: há polêmica nessa seara. No entanto, como 


acho que a opinião da Academia Brasileira de Letras deve ser levada em conta para bater o martelo... 
veja: 
ABL RESPONDE 


Pergunta: Olá. Quando dentro, perto, longe estiverem seguidos da preposição de, formando dentro de, 
longe de, perto de, são locuções prepositivas ou são advérbios/adjetivos que exigem, pela regência, a 
preposição de ? Por exemplo, em “Estou longe da estrada”, da estrada é complemento nominal de longe ou 
longe da estrada é um adjunto adverbial iniciado pela locução prepositiva longe de ? Grato. 


Resposta: 1) São locuções prepositivas; 2) longe da estrada é um adjunto adverbial de lugar. 


Martelo batido! Mas... na hora da prova... como você não sabe o que o “homem da banca” vai 
aprontar, leia com calma as opções, buscando a “melhor resposta”. 


4) Não confunda complemento nominal oracional com predicativo do sujeito oracional. Digo isso, pois o 
predicativo do sujeito oracional pode vir preposicionado por uma preposição exigida por um nome 
do sujeito: A sensação é de que tudo se move depressa. (predicativo do sujeito oracional iniciado pela 
preposição exigida pelo nome sensação). Interessante essa construção. 

5) Mera curiosidade: Na frase Interessa-nos o combate ao que é nocivo, onde está o CN? Note que o nome 
combate exige a preposição a, que se combina com o demonstrativo o (= aquilo), formando ao. É 
como se disséssemos Interessa-nos o combate âquilo que é nocivo. Logo o ao é CN. 

6) Pode haver complemento nominal pleonástico. Veja: Do estudo, temos necessidade dele. Note que do 
estudo é complemento nominal do substantivo necessidade, por isso o termo pleonástico é o 
pronome pessoal oblíquo tônico dele, 


Complemento Nominal X Objeto Indireto 


O complemento nominal se diferencia do objeto indireto por uma razão muito simples: 
enquanto o CN é exigido por um nome, o OI é exigido por um VTI ou VTDI. Veja como é 


fác 
— Crer em Deus é importante. (OI) 

— A crença em Deus é importante. (CN) 

— O povo necessita de atenção. (OI) 

— O povo tem necessidade de atenção. (CN) 


Se você não notou, é superválido dizer que os nomes antes dos CNs normalmente são 
derivados dos verbos; normalmente o CN está ligado a um substantivo deverbal, ou seja, 
derivado de verbo (crer > crença; necessitar > necessidade ete.). 


Tome cuidado com a voz passiva. Veja estas frases: 
- Comida e bebida sempre são fornecidas aos trabalhadores pela empresa. 


A banca pode enganar você, dizendo que aos trabalhadores é complemento nominal 
do suposto adjetivo fornecidas. No entanto, para que você nunca se confunda, passe a frase 


para a voz ativa, e verá que aos trabalhadores é um objeto indireto: 
— — Aempresa sempre fornece comida e bebida aos trabalhadores. 

Outro caso semelhante a esse: 
— Tudo ficou reduzido a cinzas. 

Note que a cinzas é o objeto indireto do verbo reduzir, que é transitivo direto e 
indireto. Safo? 
Agente da Passiva 


O agente da passiva é o complemento de um verbo na voz passiva analítica; sempre 
precedido da preposição por (ou de, mais raramente). 


Lembre-se de que o nome dado ao termo diz muita coisa, portanto um agente da 
passiva é um termo que age, ou seja, é um termo que pratica uma ação, só que na voz 
passiva. Tanto isso é verdade que, quando se passa o agente da passiva para a voz ativa, 
ele vira um sujeito agente. Safo? 


Lembrando que a voz passiva se forma essencialmente por estes verbos auxiliares: ser 


(nas passivas de ação); estar, viver e andar (nas passivas de estado); ficar (nas passivas de 


mudança de estado). Veja só: 
— O gramático ficou rodeado de admiradores. 

- Os governantes serão repreendidos pelo povo. 

= Olivro vai ser cuidadosamente revisado por quem? 

— Era conhecida dos dois professores. 

= Tínhamos sido surpreendidos pelo brilhante azul do mar. 
— Eles estavam dominados por quem os coordenava. 


Como se vê, seu núcleo pode ser representado por substantivo, pronome, numeral, 
palavra substantivada ou oração. 


Cuidado!!! 


1) Por inferência, notamos que há agente da passiva simples, composto, oculto (só contextualmente) e 
oracional, Basta ficarmos de olho no(s) núcieo(s). Essas nomenclaturas não caem em prova. Meu 
objetivo é apenas ilustrar um fato linguístico. 


- Fui mordido pelo cão. (simples: um núcleo) 


- — Fui assediado pela editora X e pela editora Y. (composto: mais de um núcleo) 


- — "Você foi convidado pelo patrão?” “Sim. Fui convidado.” (oculto: = Fui convidado (pelo patrão) 


- O prédio foi construído por quem entendia de engenharia civil. (o agente da passiva é oracional, p: 
apresenta um verbo em sua constituição) 


2) — Apesar de não ser comum, o agente da passiva pode estar deslocado: "Pelo público o cantor foi vaiado! 
“O cantor foi pelo público vaiado! 


3) As vezes, o agente da passiva vem ligado a só um verbo no particípio (oração reduzida de particípio): "A, 
barricada feita pelo soldado surtiu efeito.” = "A barricada que foi feita pelo soldado surtiu efeito”. 


4) Não custa relembrar que o agente da passiva corresponde ao sujeito da ativa. 
- Os fãs rodearam o cantor. = O cantor ficou rodeado por/de fãs. 


Sobre o fato de ser rara a preposição de iniciar agente da passiva, veja esta questão: IBFC - CRA/SP - 
ANALISTA DE TI - 2011 - QUESTÃO 6. 


5) Oagente da passiva pode estar indeterminado se o sujeito da ativa for indeterminado. 
- (2) Atacaram nossas lojas ontem. = Nossas lojas foram atacadas (7) ontem. 

6) — É muito raro, hoje em dia, que o agente da passiva venha junto de um verbo na voz passiva sintética, 
porque esta é uma construção antiga e não recomendada. No entanto... para a nossa surpresa... veja 
esta questão: 

12. (FGV - POTIGÁS - Administrador Júnior - 2006) Não, a política externa não pode se guiar por convicções 
e preferências partidárias. (L. 89-90) 

O termo grifado acima desempenha função sintática de: 
a) complemento nominal; 

b) objeto indireto; 

o) adjunto adverbial; 

d) agente da passiva; 

e) adjunto adnominal., 

Comentário: O gabarito é a D! Como toda voz passiva sintética pode ser transformada em voz passiva 

analítica, faça a tal transformação e comprove: "Não, a política externa não pode se guiar por convicções e 

preferências partidárias” (voz passiva sintética) / “Não, a política extema não pode ser guiada por 

convicções e preferências partidárias” (voz passiva analítica). Agora, para fechar o caixão, passe para a voz 

ativa e veja se o termo destacado não se toma o sujeito da ativa (afinal, o agente da passiva é sempre o 

sujeito da ativa): “Não, convicções e preferências partidárias não podem guiar a política externa”. 

Moral da história: A essa altura do campeonato, depois de tantas referências a provas, gramáticos, 

polêmicas, chegamos a uma conclusão: nunca se sabe o que as bancas podem aprontar. Por isso, sangue 

nos olhos, meu/minha nobre, para dizer à banca no dia do concurso: "Nunca serão! Jamais serão!”. 


Agente da Passiva X Complemento Nominal 


A diferença é bem simples: se você conseguir passar a frase da passiva para a ativa, 
mantendo o significado, achará a resposta a sua dúvida. 


— Ele era assediado por sua companhia. (AGP) = Sua companhia o assediava. 


— Ele era agradecido por nossa ajuda. (CN) = Nossa ajuda lhe agradecia??? 


Em “As ruas ficaram cobertas de lama.”, o que você diria? CN ou AGP? AGP ou CN? 
AGP. Voilá! 


Passe para a voz ativa. É possível? Sim. “Lama cobriu as ruas.” Logo 


O Que Cai Mais na Prova? 


Basta saber reconhecer os termos integrantes da oração. São pouquíssimas questões 
que tratam desse assunto de maneira mais profunda como faço na teoria. Por isso, eu 
sempre aviso; por mais que eu seja muito detalhista, sempre mantenha seu foco naquilo que 


cai em prova! Ninguém aqui pretende ser o próximo Bechara, certo? Foco no que é 
recorrente! 


Questões de Concursos 


“(...) Ela antes tinha acesso ao sistema financeiro habitacional, a universidades públicas, à 
expansão de empresas estatais cheias de ofertas de trabalho e à indexação, que reajustava o 
dinheiro nos bancos. (...)” 


1. (Esaf Técnico Administrativo — ANEEL - 2006) (Adaptada) A afirmação abaixo está correta ou 
incorreta? 


— As estruturas linguísticas mostram que “acesso” é complementado, sintática e semanticamente, 


pelas quatro expressões centradas, respectivamente, em “sistema”, “universidades”, “expansão” 
e “indexação”. 
2. (AEDB - Pref. Itatiaia/RJ - Professor - 2007) Em qual das alternativas abaixo ocorre objeto indir 

pleonástico? 

a) A Rafael chamaram-lhe covarde. 

b) Omoço correspondeu na hora à gentileza 

c) Tu não dependes do teu pai para nada, meu caro. 

d) Não obedeço a ninguém, só ao meu próprio juízo. 

e) Oseu filho só precisa mesmo de compreensão. 


(...) Essa exaltação do orgânico em detrimento do social reduz a tenacidade do esforço 
humano, em centenas e centenas de séculos, ao humilhante plano da causalidade ou do 
fatalismo, inaceitáveis ambos. (...) 

3. (Cespe/UnB - IRBr - Diplomata — 2008) No quinto parágrafo, o autor constrói, para a forma verb: 
“reduz”, um complemento verbal composto: “a tenacidade do esforço humano” e “em centenas 
e centenas de séculos”. 


( ) CERTO () ERRADO 


4. (FCC — MPEIRS - Secretário de Diligências - 2008) O velho gaúcho foi ajudar, no posto mais 
próximo do hotel em que se hospedara, o serviço de assistência aos desabrigados pelo 
temporal. 
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A função sintática do termo grifado acima é a mesma do termo, também grifado, da frase: 
a) ... quando um mais afobado desanda a correr pelo pátio. 

b) Como tem prática de campo e prática de cidade... de repressão a contrabando... 

c) ... propõe, de saída, a divisão dos serviços em setores bem caracterizados. 

d) ... mas tudo se resolve com bom humor. 

e) Nomeia o rapazinho seu ajudante-de-ordens... 


[...] O que antes eu via como o inimigo e, com grande otimismo, como o inimigo que haveria de 
ser derrotado, acabou na verdade por nos vencer. [...JOu se, como temo, estaremos caindo 
numa sociedade do homem e da mulher medíocres onipresentes, governados por altas 
mediocridades. [...] 


(FCC - MRE - Oficial de Chancelaria — 2009) (Adaptada) A afirmação abaixo está correta ou 
incorreta? 


- Os fragmentos por nos vencer e por altas mediocridades exercem idêntica função sintática. 


(FCC — TRTIMG (3R) — Analista Judiciário — 2009) ... que prevalece no conhecimento do torcedor 
comum sobre os dados históricos. 


A frase cujo verbo exige o mesmo tipo de complemento que o grifado acima é: 
a) ... que homogeneiza todos os indivíduos. 

b) ...o sentimento tribal é muito forte... 

c) ... acompanha o indivíduo por toda vida... 

d) ... que (...) participam no rito das danças guerreiras. 

e) ... e estão espalhados por vários locais. 


(Cesgranrio - IBGE — Agente Censitário Municipal - 2010) Tratando-se das funções sintáticas de 
termos destacados do texto, pode-se afirmar que: 


a) “O dono da fábrica...” - objeto direto. 

b) “...ter de aumentar o preço. — sujeito 

c) “Você está ficando doido?” — adjunto adverbial de modo. 
d) “...e agora quer receber três.” — adjunto adverbial de lugar. 
e) “eu não pago a ele — objeto indireto. 


(CONSULPLAN — Pref. Guaxupé — Assistente Social — 2010) A expressão destacada está 
corretamente analisada em: 


a) “Entram em cena dois gigantes” (4º8) (objeto direto) 

b) “Desponta uma circunstância imprevista” (5º8) (objeto direto) 
c) “ Democratizar o acesso” (5º8) (objeto direto) 

d) “Muda a lógica da distribuição.” (6º8) (objeto direto) 

e) “Eficam os dedos?” (6º8) (objeto direto) 


(FCC - TRF (4R) — Analista Judiciário — 2010) (Adaptada) A afirmação abaixo está correta ou 
incorreta? 


— Em “O narrador desse romance é um escritor ultraconsciente de seu ofício”, o termo 


10. 


12. 


43. 


14. 


15. 


16. 


destacado é complemento de ultraconsciente. 
(Esaf - Auditor-Fiscal do Trabalho — 2010) (Adaptada) A afirmação abaixo está correta ou 
incorreta? 

“(...) Ela tem de assegurar aos que buscam a proteção dos planos de saúde a cobertura mais 
completa possível, o que inclui as novas tecnologias na área de medicina. (...)” 

— A expressão “aos que buscam a proteção dos planos de saúde” tem, no período, a funçábide 
objeto direto. 


(Cespe/UnB — TJ — Analista Judiciário - 2011) A expressão “essa minha angústia” (... não sei 
quanto tempo durou essa minha angústia...) constitui o complemento da forma verbal “durou”. 
() CERTO () ERRADO 


(Cespe/UnB - EBC - Cargos de Nível Superior - 2011) Em “que ele chama metafísica dos 
costumes” (Kant inicia a exposição da ética, que ele chama metafísica dos costumes...), o 
trecho em itálico, que exerce, na oração, a função de complemento verbal, deveria estar 
precedido da preposição de. 


( ) CERTO () ERRADO 


(Cespe/UnB - IFB - Cargos de Nível Médio - 2011) O complemento da forma verbal “considera” 
(Dondonim considera que o assistencialismo oficial prejudicou os índios.) consiste em uma 
oração. 


() CERTO () ERRADO 


(Cespe/UnB - TREIES - Técnico - 2011) Em “emitir-lhes” (... devendo o Estado emitir-lhes os 
títulos respectivos...), o pronome exerce a função de objeto direto. 


() CERTO () ERRADO 


(...) A retomada de uma área tão populosa, que até pouco tempo era dominada por criminosos 
que andavam livremente pelas ruas com fuzis e metralhadoras, animou até mesmo quem faz 
oposição ao governo. (...) 


(Cespe/UnB - PCIES - Cargos de nível superior - 2011) O complemento verbal “por criminosos 
que andavam livremente pelas ruas com fuzis e metralhadoras” designa o ser que pratica a 
ação verbal. 


() CERTO () ERRADO 


(FCC — DPEIRS - Defensor Público - 2011) Das expressões em negrito, SOMENTE uma exerce : 
função de complemento. 


a) ... caso de assassinato que o havia atormentado. 
b) 
c) Foi assim que o Departamento de Justiça Criminal... 


. 20 anos após o crime, o julgamento... 


d) ... esperança de ver os assassinos de... 


47. 


18. 


48. 


20. 


21. 


Ra: 


23. 


e) ... comprometimento em prender os homens... 


(FCC — DPEIRS - Defensor Público - 2011) A palavra pronunciamento (Em pronunciamento ao 
conselho diretor do Wall Street Journal...) é transitiva e exige: 


a) complemento nominal; 
b) objeto indireto; 
o 


objeto direto; 
d) adjetivo; 
e) predicativo do sujeito. 


(FCC — DPEIRS - Defensor Público - 2011) O fragmento frasal de que ações militares somente 
iriam retardar (... repetiu as suas preocupações de que ações militares somente iriam retardar) 
é...... do substantivo preocupações. 


Assinale a alternativa que preenche corretamente a lacuna do texto acima. 


a) complemento verbal. 

b) complemento nominal oracional. 
c) adjunto verbal. 

d) adjunto nominal 

e) complemento prepositivo-verbal 


(Cespe/UnB — TJ/AL — Analista Judiciário - 2012) (Adaptada) A afirmação abaixo está correta ot 
incorreta? 


- Aexpressão “alguma coisa da sua frescura e novidade” (... trasladam para o papel alguma coise 
da sua frescura e novidade) complementa o sentido da forma verbal “trasladam”. 


(Instituto Cidades — TCM/GO — Auditor de Controle Externo — 2012) Assinale a análise correta do 
termo da oração destacado: O filme “O Artista” ultrapassou os limites do público segmentado. 


a) Objeto direto. 

b) Objeto indireto. 

c) Sujeito. 

d) Predicativo do sujeito. 

e) Agente da passiva. 

(Cespe/UnB - IRBr - Diplomata — 2012) (adaptada) A afirmação abaixo está correta ou incorreta 


- Ostermos “o endereço" e “a literatura desta missiva”, no trecho “Não pouco vos surpreenderá, pc 
certo, o endereço e a literatura desta missiva”, são complementos do verbo surpreender, assim 
como “vos”, que exerce a função de objeto indireto desse verbo. 


No período “Que Demócrito não risse, eu o provo”, o verbo provar complementa-se com uma 
estrutura em forma de objeto direto pleonástico, com uma oração servindo de referente para 
um pronome. 


() CERTO () ERRADO 


(FCC — TJ/RJ — Comissário da Infância e da Juventude — 2012) A frase em que ambos os 


24. 


25. 


26. 


27. 


28. 


elementos sublinhados são complementos verbais é: 

a) Assim vos confesso que entendo de arquitetura, apesar das muitas opiniões em contrário. 
b) Ninguém se impressiona tanto com um velho porão como este velho cronista, leitor amigo. 
c) O porão deverá jazer sob os pés da família como jazem os cadáveres num cemitério. 


d) Que atração exercem sobre o cronista as gravatas manchadas, quando desce a um porão... 


e) Já não se fazem porões, hoje em dia, já não há qualquer mistério ou evocação mágica numa cas 
moderna 


(FCC — TREISP - Analista Judiciário - 2012) (Adaptada) A afirmação abaixo está correta ou 
incorreta? 


— Em uma tripulação de camelôs anunciava umas bugigangas,a voz verbal é ativa, sendo umas 
bugigangas o objeto direto. 


(Cespe/UnB - PCICE - Inspetor — 2012) Na linha 3 (... sua soberania foi ultrapassada pelas rede: 
transnacionais de poder...), a expressão “pelas redes transnacionais de poder” indica o agente 
da ação verbal de ultrapassar. 


() CERTO () ERRADO 


(FCC — INSS - Técnico do Seguro Social - 2012) Na frase O compositor dedicava inteiramente à 
criação musical os meses de verão, o termo sublinhado exerce a mesma função sintática que o 
termo em destaque na frase: 


a) Avisão de mundo de uma geração mais jovem teve influência central aqui. 
b) Intérpretes conhecidos e pesquisadores descobriram o compositor. 
c) Emvida, Mahler foi alvo de intensas polêmicas. 


d) Mahler empreendia longas caminhadas que lhe proporcionaram inspiração para grandiosas 
sinfonias, 


e) Essas casinhas das alturas alpinas hoje se transformaram em memoriais. 


(FUNCAB — MPE/RO — Analista — 2012) O termo destacado em: “(...) termos gasto tanto dinheiro 
na construção DE HOSPITAIS (...)” exerce função sintática de: 


a) complemento nominal; 
b) adjunto adverbial; 

c) objeto indireto; 

d) objeto direto; 

e) predicativo. 


(FCC — INSS - Perito Médico Previdenciário — 2012)... elas ainda sofrem de imensas deficiências 
de nutrientes ... 


A relação entre verbo e complemento, grifada acima, se reproduz em: 

a) ... embora a maioria das pessoas consuma calorias suficientes... 

b) ... e têm pontuação mais baixa nos testes de habilidade cognitiva. 

c) ... a epidemia de obesidade nos países ricos representa exatamente o problema oposto. 


29. 


30. 


a. 


32. 


33. 


d) ... e muitos não obtêm esses nutrientes. 

e) ... menos da metade daqueles que mais precisam deles... 

(FCC — TCEISP — Auxiliar de Fiscalização Financeira — 2012)... para que ela não interfirade forme 
excessiva em seus projetos. 

O verbo que exige o mesmo tipo de complemento que o grifado acima está em: 


a) ... contra forças desconhecidas que anulam tudo aquilo... 
b) ... com as quais procuramos lidar com a realidade... 

c) -.. deixando-nos desarmados e atônitos.. 

d) ... de algo que está além de nossa compreensão... 

e) ... ele o convoca constantemente. 


(FAB — EEAR - Controlador de Tráfego Aéreo - 2012) Coloque, nos parênteses que seguem os 
termos em destaque no trecho abaixo, CN para complemento nominal e Ol para objeto indireto e 
assinale a alternativa com a sequência correta. 


“Creio no mundo ( ) como num malmequer, / Porque o vejo. Mas não penso nele ( ) / Porque 


pensar é não compreender... ! O Mundo não se fez para pensarmos nele / (pensar é estar 
doente dos olhos)” () 


a) CN,CN,OI. 
b) OLCN,CN. 
c) OLOI,CN. 
d) CN,OL OL 


(FAB - EAGS - Sargento - 2012) Em qual alternativa o termo destacado é um agente da passiva 
a) Para tratar o problema da insônia, muitos optam pela medicação. 

b) Hoje em dia, a ansiedade tem sido muito combatida pelos médicos. 

c) Assim como a insônia, a apneia do sono incomoda muitas pessoas por muitos anos. 

d) Aopção pela cirurgia, em casos de graves de apneia, é exclusivamente do paciente. 


(FUNRIO — CIETEC — Administração - 2012) Cecília Meireles escreveu: “Há momentos na vida e 
que sentimos tanto a falta de alguém... que o que mais queremos é tirar esta pessoa de nossos 
sonhos e abraçá-la.” 


O único termo que não desempenha a função de objeto direto no trecho acima é: 
a) momentos; 

b) a falta de alguém; 

c) esta pessoa; 

d) nossos sonhos; 

e) la 


(CONSULPLAN - Pref. Nova IguaçuíRJ — Professor | - 2012) A expressão que exerce função 
sintática diferente das demais se encontra na alternativa 


a) Falava o representante da Associação dos Magistrados Brasileiros. (2º8) 


34. 


35. 


36. 


37. 


b) Os dois cavalheiros apresentavam reações características do Homo connectus. (428) 
c) De vez em quando, um deles guardava o telefoninho no bolso. (4º8) 

d) Esse chega uma mensagem? Uma notícia? (4º) 

e) Às vezes o smartphone exigia mais que um simples olhar. (528) 


(IBFC — Pref. Campinas/SP — Agente de Ação Cultural (Geral) - 2012) Considere os termos 
destacados nas orações abaixo e assinale a alternativa correta. 


1. Ele gosta de futebol. 
| Ele chorou de emoção. 

a) Os dois termos exercem a mesma função sintática. 

b) Eml,o termo destacado exerce a função de objeto indireto 

c) Em|, o termo destacado exerce a função de objeto direto. 

d) Em o termo destacado exerce a função de adjunto adverbial. 
(CEV-URCA - Vestibular - 2012) 


“E deixo pra Zé Patife, 
Que anda cagando goma, 

Uma bainha pros chifre 

Eas cueca de Zé Maromba” (linhas 32 a 35) 
Sintaticamente, o termo em destaque é núcleo de: 


a) complemento nominal; 
b) objeto direto; 

c) adjunto adverbial; 

d) adjunto adnominal; 
e) objeto indireto. 


(FUNDEP — Pref. BH/MG - Técnico Administrativo - 2012) 
transformação.” 
A expressão sublinhada exerce, nessa frase, a função sintática de; 


da morte do velho nasce a vida e 


a) objeto direto; 
b) objeto indireto; 
c) predicativo; 
d) sujeito. 


(FUNDEP - Pref. Patrocínio/MG — Agente Administrativo — 2012) “Nos estudos citados pelos 
autores, vários deles mostram que as pessoas com menos força de vontade são aquelas mais 
suscetíveis a problemas como alcoolismo, obesidade e vícios em drogas.” 


A expressão sublinhada nessa frase pode ser analisada, sintaticamente, como: 
a) adjunto adnominal; 

b) adjunto adverbial; 

c) agente da voz passiva; 

d) predicativo. 


38. (FBC - Câmara de Nova IguaçuiRJ — Agente Administrativo - 2012) Não há complemento nomin 
em: 


a) Marta envolveu-se numa batalha pela chave do quarto, 
b) A fé na democracia nos anima. 
c 


O amor pelo dinheiro pode render muitas frustrações. 
d) Samuel batalhou pelo controle remoto da TV. 
e) Éumcrime a falsificação de documentos. 


39. (IOBV - PM/SC - SOLDADO DA POLÍCIA MILITAR — 2013) Assinale a frase em que o termo 
destacado é um Objeto Direto Pleonástico: 


a) Aos muito ricos, não OS invejo. 
b) Aele nada LHE devo, contudo ele insiste em me cobrar. 
c) Tudo depende DE VOCÊ. 

d) Amim, Berenice causou-ME muita pena. 


40. (CONSULPLAN — MAPA - ADMINISTRADOR - 2014) Considerando as funções estabelecidas 
sintaticamente pelas palavras em determinada oração, identifique o termo ou expressão 
destacado(a) cuja função sintática DIFERE dos demais. 


a) 
b) 
e) “Porisso o hábito filosófico de raciocinar nasce na Grécia 
a) 


ouvindo as deles e construindo a verdade [...)' 


sociedade em que existem castas sociais inamovíveis.” 


ar 


Conversar" não é o mesmo que ouvir sermões ou atender a vozes de comando.” 


Gabarito 

1. CORRETO. 
2 A 

3. ERRADO. 

4 B 

5. INCORRETO, 
6 D 

7. E 

8 c 

9. CORRETO. 
10. INCORRETO. 
11. ERRADO. 
12. ERRADO. 
13. CERTO, 

14. ERRADO. 


15. CERTO. 


A. 

A. 
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Os comentários sobre as questões estão no site da editora na página http://gen-io grupogen.combr 


Capítulo 21 


Termos Acessórios da Oração 


Definição 


O adjunto adnominal, o adjunto adverbial e o aposto formam o conjunto de termos 


acessórios. São chamados assim, pois (em tese) são dispensáveis à construção de uma 
oração. O vocativo não é um termo acessório, nem integrante, nem essencial, porque não se 
liga ao verbo nem ao nome, também não faz parte do sujeito nem do predicado, mas, por 
razões didáticas, é tradicionalmente colocado neste capítulo. 

Adjunto Adnominal 


O adjunto adnominal é um termo sintático que determina, restringe o sentido de um 
substantivo, caracterizando-o. O próprio sentido da expressão “ad/junto adnominal” indica 
que é um termo que vem ao lado, junto do nome. 


As classes gramaticais que podem funcionar como ADN são: 
Pronome 

Locução adjetiva 

Adjetivo 


Numeral 


Artigo 
O homem de negócios comprou só um imóvel:aquela bela casa. 


Já se encontraram ambos os meninos em certas vielas escuras com pedras de crack. 


O primeiro dia de aula cativou alguns alunos estudiosos. 


Cuidado!!! 


o) 


2 


4) 


5) 


Por inferência, notamos que há adjunto adnominal simples, composto e oracional. Basta ficarmos de ol 
no(s) núdleo(s). Essas nomendaturas não caem em prova. Meu objetivo é apenas ilustrar um fato 
linguístico. 

- A mãe do Pedro é muito simpática. (simples: um núcleo) 


- A mãe do Pedro e do Paulo é muito agradável. (composto: mais de um núcleo) 


- A mulher que é simpática conquista as pessoas. (o adjunto adnominal é oracional, pois apresenta u 
verbo em sua constituição) 


Por via de regra, o adjunto adnominal não vem separado por pontuação (vírgula, travessão, 
parênteses...). Se houver uma enumeração de adjuntos adnominais, aí sim as vírgulas deverão ser 
usadas: “O livro maravilhoso, impactante, revelador e de grande sucesso é, até hoje, a Bíblia Sagrada. 


Breve déjà vu da aula de Substantivo. Bechara, em sua Moderna Gramática Portuguesa, nos ensina que 
são adjuntos adnominais os termos preposicionados sublinhados introduzidos pela preposição 
expletiva de nas construções enfáticas abaixo: 


-  Obobo do palhaco fez todos riem. 

- — Aidiota da mulher fez um escândalo no banco. 
- A pobre da menina está carente. 

- — O infeliz do rapaz continuava estudando. 


Normalmente os adjuntos adnominais, em forma de locução adjetiva, são iniciados por preposições co 
valor semântico de posse ou de ação (agente). Podem também indicar qualidade, origem, matéria ou 
outra especificação. Este é mais um dos argumentos para a diferenciação de adjunto adnominal x 
complemento nominal. 


- As mãos dele congelaram com o frio. (posse) 

= Abanda do César não emplacou. (posse) 

- — A divulgação do livro pela editora está bem. (agente) 

= Oaviso do presidente foi ouvido por todos. (agente) 

- Homens sem escrúpulos devem ser disciplinados. (qualidade) 
- Só bebo água da fonte lá no sítio. (origem) 

- Um fio de aço suporta esta carga. (matéria) 

= A luta do século não aconteceu. (restrição) 


O adjunto adnominal em forma de locução adjetiva pode modificar um pronome, um numeral ou uma 
palavra substantivada: Todos da cidadezinha assistiram ao show gratuito. / Apenas 60%dos atletas 
mantêm-se em forma depois da aposentadoria. / O rebolar dela é sensual. 
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6) — Em frases do tipo: "A capacidade de adaptação e de empatia é do ser humano: não viaje na maionese 
pensando que o e liga núcleos do sujeito (um explícito e outro implícito), como se fosse “A capacidade 
de adaptação e (a capacidade) de empatia é própria do ser humano! Só o Bechara enxerga esta 
possibilidade de análise, mas não é assim que vejo cair em prova tampouco assim ensinam 99% dos 
gramáticos, por isso ignore o ensino dele, 


Na verdade, o e liga os adjuntos adnominais de adaptação e de empatia ao núcleo do sujeito simples, 
capacidade, por isso o verbo fica no singular. Neste caso, seria um erro se o verbo ficasse no plural, 
concordando com os núcleos dos adjuntos adnominais, isto é “A capacidade de adaptação e de empatia 
são do ser humano! pois o verbo concorda com o núcleo do sujeito: “A capacidade de adaptação e de 
empatia é do ser humano-”. Lembre-se: a conjunção não liga só orações, mas liga termos também. 


7) Tanto o advérbio adjetivado quanto o substantivo adjetivado funcionam como adjunto adnominal. Vej 
os respectivos exemplos: A um filho assim, todos o desejam e Os professores estrela perderam o 
emprego. 


Adjunto Adnominal X Agente da Passiva 


Nem todo termo iniciado pela preposição por é um agente da passiva, portanto não 
confunda adjunto adnominal com agente da passiva. Veja: 


—  Derrotada pelo Flamengo, a equipe do Vasco arrumou confusão. (agente da passiva) 
—— Aderrota do Vasco pelo Flamengo desnorteou os vascaínos. (adjunto adnominal) 
Note que ambos os termos têm valor agente, mas o agente da passiva vem ligado a um 
verbo no particípio, já o adjunto adnominal modifica um substantivo. Fácil, não? 
Adjunto Adnominal X Complemento Nominal 
Chegou a hora tão aguardada dos concurseiros de plantão! 


Antes de qualquer coisa, saiba que, normalmente, há dificuldade em reconhecer o CN 
ou o ADN quando o termo preposicionado pela preposição de estiver ligado a um 
substantivo abstrato. Portanto, preste atenção à diferenciação e siga os critérios para não 
errar mais! 


1º Dica: Será sempre ADN se a expressão preposicionada estiver ligada a substantivo 
concreto. 


— Comprei o material de um site famoso. 


2º Dica: Normalmente o ADN mantém uma relação de posse com o substantivo; a 
preposição tem valor nocional. 


- Atitude do professor foi justa. (A atitude pertence ao professor, é dele.) 


3º Dica: O CN tem valor paciente (normalmente o seu núcleo não é um ser animado 


nem personificado, mas o alvo de uma ação) e encontra respaldo na reescritura de voz 
passiva analítica. Já o ADN tem valor agente (normalmente o seu núcleo é um ser animado 
ou personificado, que pratica uma ação) e encontra respaldo na reescritura de voz ativa. 


-— Aresolução da questão foi ótima. (CN/A questão foi resolvida/valor paciente) 


— Aresolução do professor foi ótima. (ADN/O professor resolveu/valor agente) 


Cuidado!!! 


1) Nos dois exemplos abaixo, há de se observar se o substantivo antes do CN ou do ADN é abstrato ou 
concreto, para encontrar a diferença. Mas note que isso é feito pelas noções de agente e paciente, que 
resolvem 90% dos casos. 

-  Ainvenção do controle remoto mudou o século XX. (CN/O controle remoto foi inventado) 

-  Ainvenção da empresa norte-americana mudou o século XX. (ADN/A empresa norte-americana 
inventou) 

É bom dizer também que, em certos casos, por falta de um contexto maior, pode haver ambiguidade 


na análise sintática: 


- Amatança dos policiais precisa acabar! (Não se sabe se os policiais estão matando - ADN - ou se el 
estão sendo mortos - CN). 


Depois dessa explicação, dá para errar alguma questão na prova? Duvido! Internalize 
aos poucos essa diferença, por ler e reler as informações... e praticar, é claro! 


A banca FGV adora esse tipo de distinção! 


Adjunto Adnominal X Predicativo do Sujeito e do Objeto 


Enquanto o adjunto adnominal é uma caracteristica ou um estado inerente/permanente 
de um ser, o predicativo é uma característica atribuída a um ser, indicando um estado 
transitório. Mais especificamente, o predicativo do objeto é normalmente uma opinião do 
sujeito sobre o objeto. 


Outra dica bacana é a seguinte: o adjunto adnominal não vem separado por vírgula 
(travessões ou parênteses) nem distante do nome a que se liga, já o predicativo pode vir 
separado por vírgula (travessões ou parênteses) ou distante do nome a que se refere. 


Vejamos alguns exemplos (note as vírgulas): 


- O exame deixou o aluno preocupado. (O aluno não é permanentemente preocupado, | 
é um predicativo do objeto.) 


- O aluno preocupado negou o erro. (O aluno é permanentemente preocupado, logo é 1 
adjunto adnominal.) 


O aluno, preocupado, negou o erro. (O aluno está transitoriamente preocupado, logo 
é um predicativo do sujeito.) 


O jurado considerou a cantora bela e talentosa. (O objeto — a cantora — recebeu 
atributos do sujeito — o jurado —, logo é um predicativo do objeto.) 
Encontrei a cantora bela e talentosa conversando com uma produtora. (Ser bela e 


talentosa é uma característica inerente da cantora, logo é um adjunto adnominal.) 


Bela e talentosa, a cantora tinha um grande futuro. (Neste caso, é a virgula que 
determina que se trata de um predicativo do sujeito e não de um adjunto adnominal.) 


Cuidado!!! 


o) 


2 


Não há dificuldade em diferenciar o adjunto adnominal do predicativo do objeto. Bizu: passe a frase pai 

a voz passiva analítica; se o adjetivo ficar ao lado do nome, será adjunto adnominal. Moleza! 

- — Resolvi uma questão difícil. > Uma questão difícil foi resolvida por mim. (ADN nos dois casos, pois o 
adjetivo ficou “ao lado do nome!) 

- — Considerei a questão difícil. > A questão foi considerada difícil por mim. (POD no primeiro caso 
porque, na passagem de voz ativa para passiva, o adjetivo difícil não ficou ao lado do nome, o 
que prova que não é um ADN. Note também que o POD da voz ativa vira PS na voz passiva) 


As vezes, pode existir ambiguidade em uma frase, o que dificultará a análise; portanto, fique atento ao 
contexto! 


- — Achei o homem perdido. (Não se sabe se o sujeito considerou o homem perdido, conotativamente 
predicativo do objeto -, ou se o sujeito estava em busca de um homem literalmente perdido e o 


encontrou - adjunto adnominal) 


Funções Sintáticas dos Pronomes Pessoais Oblíquos Átonos 


Bastante atenção que a parada é séria, hein! Vejamos um por um! 
Me 
Eu me amo, por isso não posso viver sem mim... (objeto direto) 
Lascaram-me um beijo daqueles! (objeto indireto) 
Meu computador sempre me foi útil. (complemento nominal) 
Roubaram-me o carro. (adjunto adnominal) 
Deixe-me entrar na casa, por favor. (sujeito) 


Não me venha com desculpas. (partícula expletiva; não tem função sintática, mas 
estilística) 


Cuidado!!! 


1) Sobre o terceiro exemplo, vale a pena dizer que Claudio Cezar Henriques, Ulisses Infante & Pasquale Cip 
Neto, Faraco & Moura, Celso Pedro Luft dizem que os pronomes oblíquos átonos (exceto 0, a, os, as) 
podem exercer função sintática de complemento nominal Ele sempre foi útil a mim). Sacconi diz que 
são objetos indiretos por extensão. Veja uma questão sobre isso, com o pronome lhe (vale para os 
pronomes oblíquos átonos me, te, se, nos, vos) exercendo função de complemento nominalConsulte 
isto: CESPE/UnB — TRE/MS - ANALISTA — 2013 - QUESTÃO 1 


30. (FAB - EEAR - Sargento - 2002) Assinale a alternativa cujo termo destacado classifica-se como 
complemento nominal. 


a) Arrancaram-lhe as roupas. 


Arrancaram as suas roupas. / adjunto adnominal) 


b) Ela nunca lhe desobedece. 


Ela nunca desobedece a ele. / objeto indireto) 


q Asentença foi-lhe favorável. 


[= A sentença foi favorável a ele. / complemento nominal) 


d) Júlio devolveu-lhe o livro emprestado. 


álio devolveu a ele o livro emprestado./ objeto indireto) 


2) Sobre o quarto exemplo, 'Roubaram-me o carro.” equivale a "Roubaram o meu carro, o pronome obligj 
tem valor possessivo, logo muitos mestres (Ulisses Infante, Pasquale Cipro Neto, Alfredo Gomes, 
Claudio Cezar Henriques, Hildebrando André, José Oiticica, João D. Maia, Leila L. Sarmento) analisam- 
no como adjunto adnominal; já outros (Celso Cunha, Evanildo Bechara, Said Ali, Adriano G. Kury, 
Napoleão M. de Almeida, Gladstone Chaves de Melo, Vilela & Koch) analisam-no como objeto indireto 
com valor possessivo. Bechara também o chama de dativo de posse. Sem querer polemizar, nas provas 
de concurso público, fique com a primeira opinião (adjunto adnominal), pois é assim que vem caindo. 
Isso também vale para os pronomes obliquos átonos te, se, nos, vos, lhe(s). 


3) — Apesar de entrarmos em um assunto polêmico a partir de agora, ainda assim sugiro que leia (com calma 
o que segue. 


Sobre o quinto exemplo (Deixe-me entrar na casa, por favor), saiba que a construção formada por 
verbos causativos mandar, deixar, fazer, permitir (e sinônimos) ou sensitivos ver, ouvir, olhar, sentir (e 
sinônimos) seguidos de pronomes oblíquos átonos + verbos no infinitivo ou no gerúndio faz com que os 
obliquos tenham função de sujeito do verbo no infinitivo ou no gerúndio: 


Mandaram-me entrar. (E não: Mandaram eu entrar.) / Deixe-as dormir. (E não: Deixe elas dormirem,) / 
Faça-nos cantar. (E não: Faça nós cantarmos ). Ficou claro? Veja mais: Viram-me sair. / Ouvi- o bater à porta/ 
Nós sentimo- los abraçar-nos. / Eu a vi chorando copiosamente. / Eles te viram traindo teu marido / Ela 
deixou- se tatuar. 


Tais construções equivalem a “Mandaram que eu entrasse! “Deixe que elas durmam: "Faça que nós 
cantemos!; “Viram que eu saí! “Ouvi que ele batia à porta! "Nós sentimos que eles nos abraçaram:: “Eu vi 


que ela chorava copiosamente”, “Eles viram que tu traías teu marido”, "Ela deixou que fosse tatuada: 


Esta é a visão da maioria dos estudiosos: Celso Cunha, Cegalla, Sacconi, Napoleão M. de Almeida, José 
Oiticica, Cândido de Oliveira, A. Gama Kury, Celso P. Luft, Sílvio Elia e a maioria dos gramáticos modernos, 
como Faraco & Moura, Pasquale C. Neto & U. Infante, Claudio Cezar Henriques, Maria H. M. Neves, Cláudio 
Brandão etc. apoiam as construções acima. 


Já, no segundo pelotão, Rocha Lima, Said Ali e Eduardo Carlos Pereira dizem que o pronome (nesses 
casos com verbo causativo/sensitivo + infinitivo) é objeto direto do causativo e sujeito do infinitivo ao 
mesmo tempo. 


Por fim, Evanildo Bechara (atualmente) e 1. C. de Azeredo, baseando-se nos estudos de Henrique 
Maurer Jr, têm opinião bem particular sobre os verbos causativos e sensitivos (dizem que o pronome é 
objeto e que o verbo no infinitivo constitui uma oração com função de predicativo do objeto). 


Ah! Em tempo: Cegalla (que cita exemplo de Celso P. Luft) e Francisco Fernandes nos informam que a 
construção com o lhe (como sujeito) só é aceita se o verbo no infinitivo exigir um complemento direto 
(objeto direto): “O professor mandou- lhe calar a boca” (ou seja, “O professor mandou que ele calasse a 
boca"). Aparentemente isso não cairia em prova, certo? Errado! Consulte: CETRO — ANVISA - ANALISTA 
ADMINISTRATIVO - 2013 - QUESTÃO 9. 

Veja uma questão sobre essa polêmica toda. Note que a banca fica com a opinião da maioria, a saber, 
o pronome oblíquo tem função de sujeito do infinitivo: 

49. (FAB - AFA - Oficial - 2009) Sobre o 3º fragmento do texto acima, é correto afirmar que o: 

a) pronome em destaque no sintagma “deixai- me levar” (1. 22) exerce a função sintática de sujeito da 

ação verbal “levar”. (Gabarito!) 

Comentário: Em “deixai-me levar! o me é sujeito do infinitivo levar, e o sujeito de deixai é vós (oculto), 


equivalendo a ”... deixai vós que eu leve...”. 
No entanto, veja esta questão que fica com a visão do segundo grupo: 


1. (Cesgranrio - DECEA — Técnico de Defesa e Controle de Tráfego Aéreo - 2009) 


. ea fazem funcionar dentro de padrões éticos. (L. 4-5) 

O termo que apresenta função sintática idêntica à do exemplo em destaque é: 
a)... face à chaga histórica que extenua os pobres! (L. 13-14) 

b) ... inibe a audácia que os problemas sociais exigem: (L. 27-28) 

q “Ela equilibra a audácia: (L. 32-33) 

d) “O excesso de audácia é a insensatez” (L. 40-41) 

e) “Em condições normais significa a justa medida,” (L. 48-49) 


Comentário: A banca deu como gabarito a letra B, em que o pronome relativo que exerce função de objeto 
direto (sobre a função sintática dos pronomes relativos, veja Orações Subordinadas Adjetivas), o que indica, 
consequentemente, que o pronome oblíquo a foi visto pela banca como objeto direto do verbo causativo 
fazer. Não obstante a questão deveria ser anulada, pois, segundo a maioria dos gramáticos, o pronome 
oblíquo exerce função de sujeito do infinitivo; daí que o gabarito deveria ser a letra A, em que o pronome 
relativo que exerce função de sujeito. Polêmicas! Elas não deveriam figurar em prova de concurso, mas as 
bancas não estão nem aí... Por isso sou detalhista. Nunca se sabe... 


Obs: Como já vimos, a maioria dos gramáticos concorda que o pronome oblíquo átono pode ser sujeito de 
um infinitivo ou de um gerúndio, na construção com verbo causativo ou sensitivo. No entanto, 
certamente você se lembra de que o assunto é polêmico, pois certos gramáticos de renome, como 
Rocha Lima, dizem que o pronome é objeto do verbo causativo ou sensitivo e sujeito do verbo 
seguinte. Por isso, fez-se uma pergunta (de novo) à ABL para saber seu parecer, afinal, sempre vale a 
pena saber a opinião desse órgão máximo da língua portuguesa no Brasil: 


ABL RESPONDE 


Pergunta: Saudações! Há algum tipo de erro na construção “Eu a vejo cantando todos os dias”? Está 
certo dizer que o a é sujeito de cantando? Muito grato! 


Resposta: A construção está adequada; o a é objeto direto de vejo e sujeito de cantando; eu é sujeito 
de vejo. De nada, disponha. 


Dica: No dia da prova, analise todas as opções, levando em conta as três visões sobre a estrutura com 
verbos causativos e sensitivos + pronome oblíquo átono + infinitivo/gerúndio, e marque a “melhor 


resposta”. 


4) Recomenda-se que se use um pronome oblíquo átono para cada verbo (com transitividade diferente) 
numa estrutura de coordenação: Os professores me encontraram e deram- me um conselho. Note que 
o verbo encontrar é VTD e o verbo dar é VTDI. O primeiro tem função de objeto direto, e o segundo, 
indireto. É possível encontrar isso na gramática do Celso Cunha. Ele diz mais: “um pronome oblíquo 
átono pode ser complemento de verbos de regências iguais”: Eu lhe dei comida e emprestei dinheiro. 


Te 
— “Eu sei que vou te amar, por toda a minha vida”. (Tom Jobim) (objeto direto) 
— — Nunca mais te dirigiram a palavra. (objeto indireto) 


= Fica tranquila, meu amor, eu sempre te serei leal. (complemento nominal) 


— Beijei-te o rosto no passado e beijar- te-ei a boca agora. (adjunto adnominal) 


— Fizeram-te realizar o exame duas vezes? (sujeito) 
se 

— Não saia de casa sem se olhar no espelho. (objeto direto) 

— Amenina se impôs uma dieta rigorosa. (objeto indireto) 

— Narciso tinha-se grande paixão. (complemento nominal) 


- O cego costuma deixar-se levar pelo guia. (sujeito) 


Cuidado! 


Este pronome oblíquo átono tem cinco classificações: reflexivo (reciproco), integrante do verbo, 
expletivo, indeterminador do sujeito e apassivador. Nas explicações abaixo, precisarei contar com sua ajuda: 
seu conhecimento básico sobre transitividade verbal e um pouquinho de voz verbal. 


Reflexivo (Reciproco) 


Sempre acompanhado de verbo transitivo direto e/ou indireto (VTDAVTINTDI). Segundo Bechara, ele 

“faz refletir sobre o sujeito a ação que ele mesmo praticou! Diz-se que o pronome reflexivo é chamado de 

recíproco quando há mais de um ser no sujeito e o verbo se encontra normalmente no plural. 

Ex: Amenina se cortou. / Se está doente, trate-se. / A modelo se impôs uma dieta muito severa. / Ele se 
achou culpado por ter perdido a luta. / O Brasil já se deixou explorar por muito tempo. / O cego 
costuma deixar- se levar pelo guia. / Os namorados se deram as mãos. (reciproco) / A avó e a neta se 
queriam muito. (recíproco) / O casal se beijou com vontade, (recíproco) 


Obs: Em “Dar-se ao trabalho...” ou “Dar- se o trabalho... o se é pronome reflexivo. No primeiro caso tem 
função de objeto direto; no segundo, objeto indireto. O fato é que ambas as formas são corretas. 
Além disso, saiba que outros pronomes obliquos também podem indicar reflexividade (me, te) e 
reciprocidade (nos, vos). 


Integrante do Verbo 


Sempre acompanha verbo intransitivo (VI) ou transitivo indireto (VT). Baseando-me no Bechara, posso 


dizer que tais verbos, chamados de pronominais, pois não se conjugam sem a presença do pronome 
obliquo, indicam sentimento (indignar-se, ufanar-se, atrever-se, alegrar-se, admirar-se, lembrar-se, esquecer- 
se, orgulhar-se, arrepender-se, queixar-se etc) ou movimento/atitudes da pessoa em relação ao seu próprio 
corpo (sentar-se, suicidar-se, concentrar-se, converter-se, afastar-se, precaver-se etc). Por favor, não 
confunda com pronome reflexivo. 


Ex: Ele se precaveu das pragas. / Ela, infelizmente, suicidou-se, / Nunca você deve queixar-se da sua vida. 


Obs: Outros pronomes obliquos também podem ser integrantes do verbo: me, te, nos, vos. 


Expletivo 

Acompanhado de verbos intransitivos (VI), normalmente, Pode ser retirado da oração sem prejuízo 
sintático e semântico, pois seu valor é apenas estilístico (ênfase, expressividade), por isso é chamado de 
partícula de realce. 


/ão os anéis, ficam os dedos. / Ela se tremia de medo do escuro. 
Passaram anos, e ele 


Ex: Vão-se os anéis, ficam- se os dedos. 
Ela tremia de medo do escuro. / Passaram- se anos, e ele não retornou ainda 
não retornou ainda. 


Indeterminador do Sujeito (Cai muito em prova!) 
Sempre acompanha verbos na 2º pessoa do singular de quaisquer transitividades (verbo de ligação — 

VL =, VI VT VTD), sem sujeito explícito. No caso do VTD, precisará haver objeto direto preposicionado para 

que o se indetermine o sujeito - note o último exemplo. Tal indeterminação implica um sujeito de valor 

genérico (generalizador), impreciso. 

Ex: Lá se era mais feliz. (VL)/ Aqui se vive em paz, (VI)/ Lamentavelmente, não se confia mais nos 

governantes. (VTI) / Já não mais se ama a Deus nesta Igreja. (VTD) 
De leve, veja uma questãozinha sobre isso: 

2. (Esaf - AFRFB - 2009) Em relação ao texto, assinale a opção correta. 

“Há alguma esperança de que a diminuição do desmatamento no Brasil possa se manter e não seja apenas, 
e mais uma vez, o reflexo da redução das atividades econômicas causada pela crise global. Mas as 
notícias ruins agora vêm de outras frentes. As emissões de gases que provocam o efeito estufa pela 
indústria cresceram 77% entre 1994 e 2007, segundo estimativas do Ministério do Meio Ambiente a 
partir de dados do IBGE e da Empresa de Pesquisa Energética. Para piorar, as fontes de energia se 
tornaram mais “sujas”, (...)' 

a) Em “possa se manter” o pronome “se" indica sujeito indeterminado. 
d) Em “se tornaram” o pronome “se” indica voz passiva. 

Gabarito: E. Na Letra A, a palavra se indica voz passiva por se tratar de uma partícula apassivadora (possa se 

manter = possa ser mantida). Na letra D, a palavra se é parte integrante do verbo, pois ele é um verbo 

pronominaltornar-se. 

Apassivador (Cai muito em prova!) 

Sempre acompanha VTD ou VTDI para indicar que o sujeito explícito da frase tem valor paciente, ou 
seja, sofre a ação verbal. Sempre é possível reescrever a frase passando para a voz passiva analítica, ou seja, 
transformando o verbo em locução verbal (ser + particípio). 


Ex 


Alugavam-se apartamentos aqui. = Apartamentos eram alugados aqui. / Sabe- se que as línguas 
evoluem. = É sabido que as línguas evoluem. / Jabuticaba se chupa no pé. = Jabuticaba é chupada no 
pé. / Guerra se faz com armas. = Guerra é feita com armas. / Fez- se-lhe uma homenagem. = Uma 


homenagem foi feita a ele. / Amores não se compram = Amores não são comprados. 


Obs: Há casos que podem causar certa confusão, dependendo da posição dos termos, mas vale o bom 
senso: As duas mulheres não se beijaram naquela festa. As duas mulheres não foram beijadas ou 
uma não beijou a outra? Pronome reflexivo recíproco ou partícula apassivadora? Creio que a 
primeira impressão seja de reciprocidade, logo o se é um reflexivo reciproco. Na inversão, muda-se a 
análise, pois normalmente o se apassivador vem seguido de seu sujeito: Não se beijaram as duas 
mulheres naquela festa, Fique esperto! 


Nos 
— Você só nos ajuda por interesse. (objeto direto) 
—  Ofereceram-nos sociedade na empresa ontem. (objeto indireto) 
— Ostrês nos eram bem próximos. (complemento nominal) 
— Nosso time nos tirou a paciência há muito tempo. (adjunto adnominal) 
— — Não é de hoje que nos sentimos formar um ótimo casal. (sujeito) 
Vos 
— — Vósainda vos amais? (objeto direto) 
— Resta-vos agora mudar certos traços nocivos de personalidade. (objeto indireto) 
— Eles vos têm muito respeito. (complemento nominal) 
—  Vossos namorados vos roubaram a pureza? (adjunto adnominal) 
“Deixo-vos mantendo meu legado, meus filhos! (sujeito) 
Lhe / Lhes 
— Procure o senhorio e pague-lhe o aluguel. (objeto indireto) 
— — Uma ideia lhe veio à mente. (= veio à sua mente; adjunto adnominal (posse))* 
— — Incrivelmente, o cigarro nunca lhe foi prejudicial, (complemento nominal) 


—Fiz-lhes repensar o motivo de estar ali. (sujeito do infinitivo)$ 


Cuidado!!! 


* Os gramáticos dizem que, neste contexto, o lhe é também excelente recurso de estilo. Falando nisso, para 
calar a boca daqueles que dizem não haver questão sobre pronome oblíquo átono com valor possessivo e 
com função de adjunto adnominal, eis aí umazinha: 
30. (EAGS - Aeronáutica - Sargento — 2010) Leia: 

O pardalzinho nasceu 

Livre. Quebraram-lhe a asa. 

Sacha lhe deu uma casa, 


Agua, comida e carinhos. 
Os termos destacados, no texto acima, classificam-se respectivamente em: 


a) objeto indireto e objeto indireto; 

b) adjunto adnominal e objeto indireto; (GABARITO!) 
d objeto indireto e adjunto adnominal; 

d) adjunto adnominal e adjunto adnominal; 

Outra questão sobre isso é encontrada em: 


29. (Cesgranrio - FUNASA - Administrador - 2009) Na passagem "Eugênio examinava-lhe as mudanças do 
rosto com comovida atenção! o pronome oblíquo lhe exerce função sintática idêntica ao termo 
destacado em: 


a) "Olívia se aproximou de Eugênio...” 
b) “A enfermeira juntava os ferros” 

dq "Arespiração voltava lentamente; 

d) "Vencera! Salvara a vida de uma criança!” 
e) "Sentia-se leve e aéreo” 


Gabarito: D. Tanto o lhe como de uma criança apresentam valor possessivo e ambos os termos exercem 
função sintática de adjunto adnominal. 

£ Cegalla indica que o lhe exerce função sintática de sujeito dentro de estrutura com verbos causativos e 
sensitivos se o verbo seguinte no infinitivo exigir um complemento direto (objeto direto): “O professor 
mandou-lhe calar a boca” (ou seja, “O professor mandou que ele calasse a boca"). Bechara, em seus livros 
antigos de sintaxe, apoiava tal tese, Só encontrei uma questãozinha sobre isso... antililiga: 


30. (MPE/R - CGJ/R] - Corregedor - 1998) Assinale a frase em que há erro no emprego de o ou lhe: 
a) Mandei-o visitar os pais em Petrópolis; 
b)  Mandei-lhe visitar os pais em Petrópolis; 
q Eu lhe felicitarei pela vitória; (Gabarito!) 
d) Não lhe assiste o direito de protestar; 
e) Averdade é que eu lhe quero muito bem. 


Gabarito: C. O verbo felicitar é VTD, por isso exige complemento direto (objeto direto), função nunca 
exercida por lhe. Mas note a letra B! Note o lhe com função de sujeito do infinitivo: Mandei-lhe visitar os 
pais em Petrópolis. = Mandei que ele visitasse os pais em Petrópolis. 


1) Lembra-se da música do Moraes Moreira "Eu ia lhe chamar enquanto corria a barca...? 


O que acha do uso do lhe neste caso? I-na-de-qua-do à norma culta! O verbo chamar é transitivo 
direto (VTD), logo o lhe não pode ser complemento de um VTD, pois ele nunca exerce função de objeto 
direto. Normalmente sua função é de objeto indireto - nunca objeto direto, ok? Deveria ser, então:Eu ia te 
chamar...” ou “Eu ia chamá-lo...” etc, sem lhe. 


2) Agora veja este exemplo: “Vi o filme que me recomendou, apesar de não ter querido assistir-lhe”. 


Nossa! Assistir-lhe? Não “rola! não é? "Por que, Pestana, se o lhe exerce função de OJ, e o verbo assistir 
é VTI? O lhe não pode ser substituído por a ele(a/5)? Eu me lembro dessa explicação!” 


É verdade, mas calma! A força da gramática tradicional ainda diz que o lhe não substitui complemento 
de certos verbos, como assistir, aspirar, referir-se, aludir, recorrer etc. Está claro? É regra. Portanto, a frase 
acima deveria ser assim: “Vi o filme que você me recomendou, apesar de não ter querido assistir a ele” 


Entenda melhor (por trás da regra); O lhe não é usado como complemento de alguns verbos, como 
aludir, anuir, aceder, aspirar (almejar), assistir (ver), escarnecer, proceder, presidir, recorrer, referir (aludir), visar 
(almejar), pois ele é um complemento que representa o ser beneficiado ou o alvo de uma ação:“Eu atribuí a 
notícia ao jornal (ser beneficiado/alvo)! Portanto, ele não pode substituir complemento desses verbos, uma 
vez que o sentido deles não contempla tal possibilidade, isto é: não se assiste a alguém, não se aspira a 
alguém, não se visa a alguém, como se este “alguém” estivesse sendo beneficiado por outra pessoa ou 
coisa. Aí, você me pergunta: "Qual é o equivoco gramatical em dizer 'Eu assisti à peça ou Eu assisti-lhe?” 
Resposta: “O equivoco está em o verbo não indicar que algum ser é o beneficiário da ação expressa pelo 
verbo! isto é, 'a peça' não se está beneficiando de nada, quando eu assisto a ela. É por isso que, nesses 
casos, não usamos o pronome obliquo átono lhe(s) como complemento, mas sim o pronome oblíquo 
tônico 'a ele(a/s).! 

3) Alguns gramáticos modernos, como Pasquale Cipro Neto e Ulisses Infante, dizem que o lhe só substitui 
pessoa. Veja, porém, que isso não é verdade, pois o gramático Rocha Lima, Bechara e a Academia 
Brasileira de Letras pensam diferente (e, para sacramentar, as questões da FCC corroboram o que 
dizem tais fontes). Leia o ensino da ABL: 

ABL RESPONDE 

Pergunta: Consultei uma gramática tradicional que afirma que o pronome oblíquo átono lhe só 
substitui pessoas. Mas, em “Paguei-lhe (ao banco) a divida” e "Dei-lhe (no cachorro) um trato! o lhe está 
usado erradamente? Não entendo! Por favor, ajudem! Grato! 

Resposta: "O objeto indireto é o complemento que representa a pessoa ou coisa a que se destina a 
ação, ou em cujo proveito ou prejuizo ela se realiza” Ex: Aos meus escritos, não lhes dava importância 
nenhuma. Lhes é objeto indireto em relação a escritos, portanto, coisa. “Fiquei só com oito ou dez cartas 
para reler algum dia e dar-lhes o mesmo fim.” (Machado de Assis, Memorial de Aires). 


Falou, tá falado! Logo, esse papo de lhe só substituir pessoa é furado. Você verá as questões da FCC à 
frente... aguarde. 


O,a,os,as 
— Levei, levei-a, levei-os e levei- as ao Forte de Copacabana. (objeto direto) 


— Nunca os vi namorar com volúpia, eram discretos. (sujeito do infinitivo) 


Obs: Vale muito a pena dizer que estes pronomes obliquos átonos de 3º pessoa exercem 99% das vezes 
função de objeto direto! “Por que você fez este adendo, Pestana?” Simples, meu nobre. Já vi muita 
gente boa cometendo deslizes do tipo: “Eu vou informá-lo a verdade! O problema é que quem 
informa informa algo A ALGUÉM (objeto indireto). A frase, de acordo com a norma culta, deveria ser: 
“Eu vou informar-lhe a verdade! O lhe, sim, exerce função de objeto indireto. No entanto, o verbo 
informar tem dupla regência, e também pode manter relação com seus complementos da seguinte 
maneira: quem informa informa alguém de algo, de modo que também poderíamos escrever assi 
“Eu vou informá-lo da verdade”. Estude Regência Verbal! 
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Se você sabe identificar um advérbio e uma locução adverbial numa frase, 
sensacional! Normalmente, todo advérbio ou locução adverbial exercem função sintática de 
adjunto adverbial. Por favor, leia as páginas 458 e 459. Releia o capítulo de advérbio, se 


necessário. 


Além do advérbio e da locução adverbial, o adjetivo adverbializado, o pronome 
relativo e o pronome pessoal também podem exercer função sintática de adjunto adverbial. 
Vejamos os respectivos exemplos: 


— Ontem, votei. (adjunto adverbial de tempo) 
— Pela manhã, decidi caminhar. (adjunto adverbial de tempo) 
— Falaram sério sobre nossa postura. (adjunto adverbial de modo) 


- Asobreloja, onde ele também morava, estava em estado calamitoso. (adjunto adverbia 
lugar) 


- Osrapazes sairam conosco, pois iriamos apresentar-lhes as moças. (adjunto adverbiz 


companhia) 
Vejamos alguns adjuntos adverbiais mais cobrados (e outros nem tanto): 
Afirmação: Certamente passarei na prova. 

Negação: Não vou desistir de meus sonhos. 

Modo: Agiu de coração, mas foi sabotado. 


Tempo: Anteontem foi o melhor dia da minha vida. 


Obs: Certos adjuntos adverbiais de tempo vêm em forma de locução verbal não preposicionada: “Ela reinou 
largo tempo no Egito”. 


Lugar: Cheguei à sala na hora certa, mas entrei atrasado no assunto. 


Obs: Segundo Carlos Góis, quando o adjunto adverbial de lugar for uma pessoa ou um lugar imaginário, 
será analisado como adjunto adverbial de lugar virtual. Sacconi corrobora isso. Segundo Bechara, 
certos termos podem indicar lugar e/ou tempo, como em “Encontrei minha namorada numa festa”. 
Sendo assim, numa festa poderia ser classificado como adjunto adverbial de lugar ou de tempo. 


Dúvida: 4 velhice talvez tenha cura. 
Intensidade: Ficou absolutamente realizado. 


Causa: O homem suava com aquele calor carioca. 


Concessão: 4 despeito dos problemas, tivemos êxito. 


Conformidade: Faça tudo conforme os regulamentos. 


Finalidade: Ele viajou para negociar. 


Obs: Neste caso, estamos diante de um adjunto adverbial oracional, ou seja, um adjunto adverbial em forma 
de oração, pois tal expressão é constituída de verbo. Há muitas orações com função de adjunto 
adverbial. Veremos todas elas em Orações Subordinadas Adverbiais. 


Condição: Sem educação, não há progresso. 
Meio: Prefiro ir de ônibus a pegar avião. 
Instrumento: Escrevi quinhentas páginas a caneta. 


Assunto: Ele só fala de política. 


Obs: Certos dicionários de regência, como o de Francisco Fernandes e do Celso P. Luft, entendem que de 
política é um objeto indireto, pois veem o verbo falar como VTI. No entanto, Bechara é bem taxativo 
em dizer que se trata de um adjunto adverbial de assunto (ou matéria tratada), logo falar seria 
intransitivo... polêmicas... No capítulo de Regência voltarei a falar sobre isso. 


Companhia: Com ou sem você, preciso prosseguir em minha jornada. 
Preço: Meu carro não custou caro. 
Matéria: Fabricamos com plástico esses copos. 


Reciprocidade: Entre mim e ti sempre houve amor. 


Obs: Por inferência, notamos que há adjunto adverbial simples, composto e oracional. Basta ficarmos de 
olho no(s) núcleo(s). Essas nomenclaturas não caem em prova. Meu objetivo é apenas ilustrar um fato 
linguístico. 

-  De-noite, fui estudar. (simples: um núcleo) 

-  Demanhãa tarde, fico estudando. (composto: mais de um núcleo) 


- Quando estudo, fico calmo. (o adjunto adverbial - indicando tempo - é oracional, pois apresenta um ver 
em sua constituição) 


Adjunto Adverbial X Adjunto Adnominal 


Lembre-se sempre do básico: tradicionalmente, o adjunto adverbial modifica um 
verbo, um adjetivo ou outro advérbio; já o adjunto adnominal modifica um substantivo. 
Assim, por mais que o adjunto adnominal tenha valor semântico de lugar, por exemplo, 
perceba a relação sin-tá-ti-ca, isto é, adjunto adnominal se liga a substantivo e adjunto 
adverbial se liga a verbo, adjetivo ou outro advérbio, ok? Veja: 


— Nada como uma casa em cima de uma montanha! (adjunto adnominal, pois modifica 


casa) 


= Já morei muitos anos em cima de uma montanha! (adjunto adverbial de lugar, pois 


modifica morar) 


- O homem com a maleta entrou no avião. (adjunto adnominal, pois modifica homem) 


— O homem entrou com a maleta no avião. (adjunto adverbial, pois modifica entrar) 

— Preciso de muito pensamento positivo. (adjunto adnominal, pois modifica pensamentc 

— — As pessoas vêm trabalhando muito. (adjunto adverbial de intensidade, pois modifica 
trabalhar) 


Obs: Há certos momentos, por falta de contexto maior, que a análise dos termos sintáticos pode ser dupla. 
Veja uma questão sobre isso: 


14. (FAB - EAGS - Sargento - 2010) Assinale a alternativa em que um termo da frase pode ser classificado 
tanto como adjunto adverbial quanto como adjunto adnominal. 


a) Vagarosamente, ele partiu alinhavando, em meu coração, uma imensa saudade. 
b) Atônitos, os moradores sairam à rua para verificar o estrondo. 

cd) Aprofessora de Português observava os alunos da classe. (Gabarito!) 

d) Com ternura, os pais acariciavam o filho doente. 


Comentário: Não se sabe se ela estava dentro da classe observando os alunos (adjunto adverbial de lugar) 
ou se ela estava observando os alunos que pertencem à classe (adjunto adnominal). 


Adjunto Adverbial X Objeto Indireto 


O fato de muitos adjuntos adverbiais virem introduzidos por preposição não deve 
gerar confusão com o objeto indireto (termo sempre preposicionado). 


O adjunto adverbial modifica o sentido de um verbo, expressando uma circunstância 
(lugar, meio, companhia...) já o objeto indireto apenas complementa o sentido do verbo 
transitivo indireto. Veja: 


-— Viajei de trem. (adjunto adverbial de meio) 
— Não gosto de trem. (objeto indireto) 

— Não saia de casa. (adjunto adverbial de lugar) 

- Não duvide de mim. (objeto indireto) 

— — Com Pedro você pode caminhar. (adjunto adverbial de companhia) 


— Concordo com você. (objeto indireto) 


vu: Cuidado com os verbos ir, chegar, voltar, regressar, partir, retornar, morar, residir, habitar e 
sinônimos, pois eles “aparentemente” exigem um objeto indireto, mas na verdade são apenas especificados 
por um adjunto adverbial indicando lugar. Tais verbos são acompanhados de adjunto adverbial de lugar, 
pois, caso contrário, o interlocutor não entenderia plenamente uma frase como esta: "Você sabia que ele 


foi?” (Pergunta óbvia: Ele foi aonde?), Estes verbos precisam de um circunstancial de lugar, e não de um 
complemento. Há muita polêmica em torno disso. Rocha Lima, por exemplo, fala em “complemento 
circunstancial”. Celso P. Luft considera a possibilidade de tais verbos serem transitivos indiretos, 


Adjunto Adverbial X Predicativo do Sujeito 


Lembre-se de que o adjunto adverbial (advérbio) modifica verbo, adjetivo ou outro 
advérbio; já os predicativos (adjetivo, normalmente) modificam um termo de valor 
substantivo. 


-— Oaluno falou sério com o professor. (adjunto adverbial de modo) 

- O aluno continua sério. (predicativo do sujeito) 

— — Voe tranquilo com a nossa companhia aérea. (adjunto adverbial de modo) 

-— O cliente, tranquilo, viajou pela nossa companhia. (predicativo do sujeito) 
Obs: Tratei bem deste assunto no capítulo de Advérbio. Revisite! 

Adjunto Adverbial X Agente da Passiva 


Nem todo termo introduzido pela preposição por (pelo(a/s)) é um agente da passiva. 
Principalmente se o núcleo não for um ser animado ou personificado. Por isso, não 
confunda adjunto adverbial de causa (como nos exemplos abaixo) com agente da passiva. 


- O aluno foi premiado por sua apresentação. 
- Acorrupção foi novamente discutida pelos constantes casos de lavagem de dinheiro. 


Note que foi premiado e foi discutida são locuções verbais de voz passiva analítica, ou 

seja, existe, sim, um agente da passiva nas frases acima, mas ele está apagado, 

indeterminado. É como se houvesse na frase um agente da passiva seguido de um adjunto 

adverbial de causa. Veja as reescrituras para ficar mais claro: 

- Oaluno foi premiado por alguém (agente da passiva) por causa de sua apresentação 
(adjunto adverbial de causa). 


- A corrupção foi novamente discutida por alguém (agente da passiva) por causa dos 


constantes casos de lavagem de dinheiro (adjunto adverbial de causa). 


Aposto 


O aposto é um termo sempre de valor substantivo (nunca adjetivo!) que explica, 
esclarece, desenvolve, resume outro termo sintático antecedente. 


— Nós voltamos a estudar, minha namorada e eu, depois de dois anos. (aposto do sujeitc 


- Ela era a famosa Regina Duarte — grande atriz da televisão brasileira. (aposto do 
predicativo do sujeito) 


—  Considerei-o como o novo Chacrinha:grande apresentador do século XX. (aposto do 
predicativo do objeto) 


— Duas propostas tenho de lhe fazer: uma positiva e outra negativa. (aposto do objeto 
direto) 


— Disse aos meus filhos Pedro e João que iria viajar. (aposto do objeto indireto) 


— João estava ansioso pela chegada de uma de suas primas, que demorou muito, a Mai 
(aposto do complemento nominal) 


- O atual presidente foi muito criticado pelo ex-presidente, Carlos da Silva. (aposto do 
agente da passiva) 


— O monumento da cidade do Rio de Janeiro foi tombado. (aposto do adjunto adnomin: 


— Pegueio carro lá na oficina às dezoito horas, a hora do rush. (apostos dos adjuntos 
adverbiais) 


-— Osenhor Arnaldo, um grande mestre do jiu-jitsu (professor faixa preta e vermelha), 
treinou com a familia Gracie. (aposto do aposto) 


—  Paimeu melhor amigo, estou precisando de dinheiro para sair. (aposto do vocativo) 


Obs: Por inferência, notamos que há aposto simples, composto e oracional. Basta ficarmos de olho no(s) 
núcleo(s). Essas nomenclaturas não caem em prova. Meu objetivo é apenas ilustrar um fato 
linguístico. 

- — Esses dois são relapsos. (simples: um núdeo) 

- — Elas Lúcia e Regina, são irmãs. (composto: mais de um núdeo) 


= Tenho um sonho: presenciar a justiça de Deus. (o aposto é oracional, pois apresenta um verbo em sua 
constituição) 


Só de curiosidade: O plural de aposto é apostos (pronuncia-se aPÓStos). 
Classificação do Aposto 


Diz-se que o aposto é um termo de valor substantivo B que reitera um termo A, numa 
“fórmula” A =B. 


Trocando em miúdos: o “aposto” é sempre igual ao “anteposto”. 


— Carmen Miranda, a Pequena Notável, fez sucesso no Brasil e no mundo. 
A = B 


Há 6 tipos de aposto, cujo núcleo pode ser um substantivo, um pronome, um numeral, 
uma palavra substantivada ou uma oração. Vamos a eles! 


1) Explicativo 
— Carolina, uma ótima pessoa, e seu amigo, um idiota, estavam íntimos demais. 
— Algo o incomodava frequentemente:suas brigas com a esposa. 
— Deus -—o grande assunto dos embates entre ateus e crentes — analisa o coração. 
— Pelé (o Rei do Futebol) será um dia superado? 


— — Machado de Assis,como grande romancista brasileiro, nunca foi superado. 


Obs: Como se viu, este aposto sempre vem separado por pontuação: vírgula, dois-pontos, travessão ou 
parênteses. Note também que o aposto pode ser iniciado pela preposição acidental como. 


2) Especificativo 


— No mês de novembro, a presidenta Dilma foi eleita e usou a palavra satisfação 
seu discurso. 


— Dona Carlota Joaquina causou muita polêmica ao vir para o Brasil. 
— Nós todos somos seus fãs. 


— — Convidaram nós três para escrever um livro de Gramática, Literatura e Redação 


Cuidado! 


1) Note que o aposto especificativo não vem separado por pontuação alguma e é um termo que tem o 
mesmo valor semântico da palavra especificada anterior, ou seja, em “presidenta Dilma! Dilma é o 
quê? Uma presidenta. Existem vários presidentes, e a palavra especificadora Dilma aponta qual 
presidente é. 


2) Interessante: a semântica, a sintaxe e a vírgula (aposto explicativo e aposto especificativo): 
- — Disse aos meus filhos Pedro e João, que iria viajar. (o falante tem dois filhos apenas) 


-— Disse aos meus filhos Pedro e João que iria viajar. (existe a possibilidade de o falante ter mais filhos, 


3)  Distributivo 


— Tenho dois filhos:um baixinho, outro altinho. 


— Mussolini e Hitler foram dois cruéis ditadores,aquele com o sistema fascista e es 


com o sistema nazista. 


Obs: Neste caso, normalmente os apostos vêm retomando dois ou três termos anteriores. 


4) Enumerativo 


— — Atenderemos a todos: homens, mulheres, velhos e crianças. 
— Apenas três coisas me tiravam do sério, a saber preconceito, antipatia e 
arrogância. 


— Alguns países da Europa não são banhados pelo mar por exemplo, Áustria, 
Suíça, Vaticano etc. 


Obs: Note que os apostos podem ser iniciados por expressões explicativas, como isto é, ou seja, a saber, por 
exemplo... 


5) Resumitivo/Recapitulativo 


— Brasil, Costa Rica, México, Uruguai, isto é,nenhum é um país desenvolvido. 


—  Ireia Macau, Cabo Verde, Angola e Timor-Leste, lugares onde se fala português 


Obs: Normalmente este tipo de aposto é representado pelos pronomes indefinidos nada, ninguém, nenhum 
tudo, todo(a/s). 


6) De uma Oração 


Pode se referir a uma oração inteira por meio das palavras sinal, coisa, fato, motivo, 


— As nuvens estão chegando,o que pode aborrecer a todos. (ou seja, “isso — o fatc 
de as nuvens estarem chegando -pode aborrecer a todos ")* 


— O noticiário disse que amanhã fará muito calor -ideia que muito me agrada. 


* Esse tipo cai muito em prova! 


Cuidado!!! 


1) O aposto pode aparecer antes do termo a que se refere, normalmente antes do sujeito, como no exemp 
abaixo: 


-  Omaior piloto brasileiro de todos os tempos, Ayrton Senna marcou uma geração. 
Consulte uma questão sobre isso: FAB - EAGS - SARGENTO - 2008 - QUESTÃO 33. 


2) Segundo Cegalla, quando o aposto se refere a um termo preposicionado, pode ele vir igualmente 
preposicionado. 


"De cobras, (de) morcegos, (de) bichos, de tudo ela tinha medo.” 


3) Nunca vi em prova alguma o que direi agora, por isso decida se vai ou não pular esta observação. 
Estudiosos modernos, na contramão da classificação de aposto como termo de valor substantivo, 
apoiam o fato linguístico de que o aposto pode ter núcleo adjetivo ou adverbial, em construções 
como estas: 

- Tuas pestanas eram assimfinas e curvas. (adjetivos; aposto do predicativo do sujeito) 


- Falou comigo deste modo:calma e malicosamente. (advérbios; aposto do adjunto adverbial de 


| modo) 


Aposto X Adjunto Adnominal 
Apesar da semelhança, é fácil distinguir o aposto especificativo do adjunto adnominal. 


Há correspondência semântica entre o aposto e o termo a que se refere; é possível 
retirar a preposição que precede o aposto, normalmente. O adjunto não tem 
correspondência semântica e, se a preposição for retirada, a estrutura ficará esdrúxula. 


— Acidade (de) Fortaleza é quente. (Aposto especificativo / Fortaleza é uma cidade.) 


— — Oclima de Fortaleza é quente. (Adjunto adnominal / Fortaleza é um clima?) 


Obs: Conheça outros apostos especificativos: a capital de Belo Horizonte, a cidade do Rio de Janeiro, o 
estádio do Maracanã, o ano de 2012, o mês de setembro, a festa de carnaval, o nome de Jeová, os 
bairros de Irajá, Vaz Lobo e Madureira... 


Aposto X Predicativo do Sujeito 


Lembre-se de algo básico: o aposto não pode ser um adjetivo nem ter núcleo adjetivo, 
logo... a diferença é facílima! Veja: 


- Muito desesperado, João perdeu o controle. (predicativo do sujeito; núclco: desesper: 
— adjetivo) 


— — Homem desesperado, João sempre perde o controle. (aposto; núcleo: homem — 
substantivo) 


Vocativo 


O vocativo é o termo que põe em evidência algum ser a quem se dirige; indica a 
invocação de alguém ou algo; vem sempre separado por virgula; pode se deslocar pela 
oração. Muito encontrado em textos injuntivos, em que o locutor do texto se dirige 
diretamente ao interlocutor. 


— Só tem uma garrafamãe! 
—  Ó querida, não faça isso comigo... (todo termo será um vocativo se acompanhado de 


Obs: Por inferência, notamos que há vocativo simples, composto e oracional. Basta ficarmos de olho no(s) 
núcleo(s). Essas nomenclaturas não caem em prova. Meu objetivo é apenas ilustrar um fato 
linguístico. 

= Amigo, escuta-me. (simples: um núcleo) 
- Companheiros e companheiras, escutem a verdade. (composto: mais de um núcleo) 


- Quem estiver atento, por favor, o diretor quer falar. (o vocativo é oracional, pois apresenta um verbe 


em sua constituição) 
* Quem corrobora o vocativo oracional é o gramático Ulisses Infante. Nunca vi em prova alguma! 


Vocativo X Aposto 


O vocativo não mantém relação sintática com nenhum termo de uma oração, diferente 


do aposto. 


— Solte os rapazes,senhor, urgentemente. (vocativo; não se refere a termo algum da 


oração) 


— Os rapazes, amigos entre si, são honestos. (aposto; refere a “os rapazes”) 


Obs: Pode haver ambiguidade entre vocativo e aposto; só o contexto desfará a ambiguidade: “Aqueles 
candidatos, meus alunos, passaram na prova”. 


As vezes, a vírgula faz toda a diferença para diferenciarmos o vocativo do sujeito: 
= Marcos,o professor de História chegou. (vocativo) 
- Marcos, o professor de História, chegou. (sujeito) 


Note também que a segunda vírgula tornou o sujeito da primeira frase em aposto da segunda. 


O Que Cai Mais na Prova? 


Normalmente a diferença entre complemento nominal e adjunto adnominal é a menina 
dos olhos das bancas. Correndo por fora, vem o aposto. Por isso, neste capítulo, sugiro que 
domine os conceitos de adjunto adnominal e aposto. Manda ver! 


Questões de Concursos 

4. (FAB -EEAR - Sargento - 2003) Assinale a alternativa que classifica, correta e respectivament 
os termos grifados no período “A manutenção das estradas é fundamental para nossa 
segurança”. 
a) complemento nominal - complemento nominal. 
b) complemento nominal - adjunto adnominal. 
c) adjunto adnominal - complemento nominal. 
d) adjunto adnominal — adjunto adnominal. 


2. (FAB - EEAR - Cabo - 2008) Em todas as alternativas, o termo “pelo rio"classifica-se como 
adjunto adverbial. Apenas em uma ele também pode ser classificado como agente da passiva. 
Identifique essa alternativa. 


a) Durante a noite, os caçadores levaram alguns animais pelo rio. 
b) Durante a noite, alguns animais foram levados pelo rio. 
c) Durante a noite, levaram-se alguns animais pelo rio. 
d) Durante a noite, levaram alguns animais pelo rio. 
3. (Esaf - MPOG - Especialista em Políticas Públicas e Gestão Governamental - 2008) (Adaptada) 


afirmação abaixo está correta ou incorreta? 

“(...) A rápida, coordenada, cautelosa e surpreendente compra de 9% do capital da anglo- 
australiana Rio Tinto, a terceira maior mineradora do mundo, mostra uma mudança de 
qualidade no planejamento da investida no exterior das estatais chinesas. (...)” 


- O segmento “a terceira maior mineradora do mundo" está entre vírgulas porque é um aposto. 


(Cesgranrio - FUNASA - Agente Administrativo — 2009) No Texto |, em “e controlar a epidemia 
crescente das doenças crônicas,”, o termo destacado está ligado sintaticamente ao 


substantivo “epidemia”. 
O termo que desempenha função sintátic: 


idêntica ao destacado acima está no trecho: 


a) “enquanto cerca de 300 milhões de adultos são obesos," 

b) “...que ajude as autoridades nacionais a enfrentar os problemas." 
c) “= Para alcançar as Metas do Milênio estabelecidas pela ONU," 
d) “Todos eles estão mais expostos...” 

e) “entre outras doenças ligadas ao excesso de peso.” 


(Cesgranrio — FUNASA — Administrador — 2009) Na passagem “Eugênio examinava-lhe as 
mudanças do rosto com comovida atenção.”, o pronome oblíquo lhe exerce função sintática 
idêntica ao termo destacado em: 


a) “Olívia se aproximou de Eugênio..." 

b) “A enfermeira juntava os ferros.” 

c) “Arespiração voltava lentamente," 

d) “Vencera! Salvara a vida de uma criança 
e) “Sentia-se leve e aéreo.” 


(Cesgranrio - BNDES - Profissional Básico - 2009) (Adaptada) Em “ gerentes de três grandes 
empresas nacionais —” (De acordo com a pesquisa, feita entre 230 profissionais — gerentes de 
três grandes empresas nacionais -,...), o uso dos travessões justifica-se, sintaticamente, por: - 
separar o vocativo ou ll- isolar o aposto? 

(instituto Cidades — UNIFESP — Analista de TI - 2009) Nos versos 01 e 15 (Voa, coração), a palav 
“coração” é corretamente classificada como: 


a) sujeito; 

b) vocativo; 

c) objeto direto; 

d) predicativo do sujeito. 


(FUNDEP - TJ/MG - Assistente Social - 2010) Assinale a afirmativa em que o(s) termo(s) em 
destaque NÃO ESTÁ(ÃO) corretamente classificado(s) quanto à função sintática. 


a) “Emi, por exemplo, o outono é manifesto e exclusivo.” — sujeito. 
b) 
c) “Outoniza-te com dignidade, meu velho”. - vocativo. 


'Não, querido, sou tua árvore-da-guarda e simbolizo teu outono pessoal.” — predicativo do sujeite 


d) “(...) Há alguma coisa de gracioso em tudo isso: parábolas, ritmos, tons suaves...” - aposto. 
(PUCIPR — COPEL - Profissional de Comunicação Jr. - 2010) Assinale a alternativa CORRETA: 
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14. 


a) “Para o empresário e economista Luiz Carlos Mendonça de Barros, ministro das Comunicações 
no governo de Femando Henrique Cardoso, insuspeito de simpatias pelo governo Lula (...); o 
trecho sublinhado é um vocativo. 


b) Em “Hoje, por causa de distorções como essas, o Estado brasileiro custa caro, funciona mal e 
trabalha na direção errada”, a vírgula colocada após “hoje” pode ser substituída por ponto e 
vírgula. 

c) “Arquiteto e engenheiro da prosperidade do “milagre econômico”, o ex-ministro Antonio Delfim 
Netto está convencido (...)'; o trecho sublinhado é um exemplo de aposto. 


d) Em “Mesmo o etanol, que funciona tão bem no Brasil, não é uma saída definitiva no plano 
mundial" é possível retirar as vírgulas, sem prejuízo do sentido original. 


e) Aexpressão “pelo menos”, em “o Brasil tem pela frente uma possibilidade de crescimento segurc 
sem risco, por pelo menos uma geração”, pode ser retirada sem prejuízo do sentido original. 


(Cesgranrio - BACEN — Analista — 2010) A circunstância expressa pelos termos em destaque 
está corretamente indicada em: 


a) “algo para ser visto pela janelinha do carro," — lugar. 
b) “...esparramada sobre a calçada," - concessão. 

c) “...pingando esmolas em mãos rotas.” - modo. 

d) “Como tempo, a miséria conquistou os tubos de imagem dos aparelhos de TV. - consequência. 
e) “Embora violenta, a miséria ainda nos excluía.” - condição. 


(Cesgranrio - Eletrobras Eletronuclear - Analista (Meteorologia) - 2010) No Texto |, em 
“avançaram em segurança e controle dos resíduos radioativos”, o termo destacado está ligado 
sintaticamente ao substantivo “controle”. O termo que desempenha função sintática idêntica ao 
destacado acima está no trecho: 


a) “As crises mundiais do petróleo," 
b) “os preços ficam mais caros” 

c) “...captar energia da natureza” 

d) “..especialistas em energia estão fazendo perguntas incômodas...” 
e) “...não teria sido uma alternativa menos danosa ao meio ambiente...” 


(Esaf - Agente Executivo - 2010) (Adaptada) Em relação ao texto abaixo, julgue a afirmação 
seguinte: 


“Onde as sociedades são mais justas, equilibradas, honestas e onde as necessidades sociais 
são mais satisfeitas, há menor risco para a atividade jornalística. (...)” 


O emprego de vírgulas após “justas” e “equilibradas” justifica-se por isolar aposto. 


(Esaf - Auditor Fiscal do Trabalho - 2010) (Adaptada) A afirmação abaixo está correta ou 
incorreta? 


“(...) O presidente do Banco Central Europeu (BCE), Jean-Claude Trichet, ao anunciar que a 
taxa básica do BCE não seria mudada... (...)” 


- Onome próprio “Jean-Claude Trichet' está entre vírgulas por tratar-se de um vocativo. 
(FUNCAB — DETRANIPE - Analista de Trânsito - 2010) Os termos grifados exercem as seguinte 


15. 


16. 


AX: 


18. 


funções sintáticas: “...e como eu ia dizendo, é muito mais econômico você andar devagar e ser 
assaltado por mim do que correr e ser assaltado pelo radar. E eu nem somo pontos em sua 
habilitação!” 
a) objeto direto — objeto indireto — adjunto adverbial; 


b) adjunto adnominal - sujeito — adjunto adverbial; 

c) predicativo - agente da passiva — adjunto adverbial; 

d) objeto direto — objeto direto preposicionado — objeto indireto; 
e) aposto - objeto indireto — objeto direto preposicionado. 


(FGV - CODESPISP — Advogado — 2010) O ensino técnico profissionalizante de fato precisa hoje 
correr contra o relógio, pois, se persistir a falta de pessoal qualificado, as oportunidades 
acabam definitivamente perdidas pela desistência dos potenciais empregadores. 


O termo sublinhado no período acima exerce a função sintática de: 
a) adjunto adverbial; 

b) agente da passiva; 

c) complemento nominal; 

d) adjunto adnominal; 

e) objeto indireto. 


(Cespe/UnB - Instituto Rio Branco — Diplomata — 2010) No segmento “o gosto que estes revelar 
pela improvisação”, o termo “pela improvisação” exerce função distinta da exercida na 
seguinte frase: Revelou, pela improvisação, o quanto se afastara da cultura clássica. 


()CERTO () ERRADO 


(Cesgranrio - BNDES — Engenheiro - 2011) “...e às vezes lhe passava um recado ou uma 
correspondência.” 


“isso existe às pampas.” 
Quais as locuções destacadas que encerram, respectivamente, as mesmas circunstâncias 
das destacadas nos trechos transcritos acima? 


a) Aos poucos, ele ia percebendo que não precisava mais dela. / Nada em volta causava mais 
surpresa. 


b) Saiu às pressas porque tinha um compromisso. / De vez em quando, é preciso repensar as 
estratégias. 


c) Vá em frente que você encontrará o que procura. / De modo algum aceitarei a proposta feita pelo 
meu superior. 

d) Em breve, estarei terminando de escrever minha biografia. / Trabalhou em excesso para 
apresentar seu projeto final. 

e) A notícia chegou de súbito causando, assim, um grande impacto. / Hoje em dia, as pessoas 
pensam mais nelas próprias. 

(Cespe/UnB - EBC - Cargos de Nível Médio — 2011) A expressão “um dos pioneiros na pesquisa 

sobre mídia pública no Brasil” (Para o Professor Laurindo Leal Filho, da Universidade de São 


19. 


20. 


21. 


22. 


23. 


Paulo, um dos pioneiros sobre mídia pública no Brasil, esse não é um conceito fechado.) 
exerce, na oração, a função sintática de vocativo, pois se refere a uma pessoa citada 
anteriormente. 


() CERTO () ERRADO 


(Cespe/UnB - TJ/ES — Analista Judiciário - 2011) As expressões “do espírito laico” (... são a ma 
alta expressão do espírito laico...) e “da fé” (... mais à razão crítica que aos impulsos da fé...) 
complementam, respectivamente, os vocábulos “expressão” e “impulsos”. 


()CERTO () ERRADO 


(Cespe/UnB - TREIES - Técnico - 2011) O segmento “o mais abundante dos gases-estufa” (Por 
exemplo, as emissões de CO», o mais abundante dos gases-estufa,...) está entre vírgulas por 
constituir aposto explicativo. 


() CERTO () ERRADO 


(FCC — BB - Escriturário - 2011) Na iminência de um temporal, o enorme tronco, que armazena 
grande quantidade de líquido, dá uma descarga de água para as raízes — resultado da variação 
atmosférica. 


O sentido do trecho grifado acima está reproduzido com outras palavras em: 
a) Quando se aproxima uma tempestade... 

b) Coma força destruidora das águas... 

c) Para que o temporal venha com força... 

d) Desde que venha a cair uma forte chuva. 

e) Depois de uma forte tempestade... 


“O colégio Hugo Sarmento, em São Paulo, decidiu levar para a sala de aula uma ferramenta 
virtual que muitos adolescentes já dominam. O limite de 140 caracteres imposto pelo microblog 
Twitter está permitindo que alunos do ensino fundamental exerçam sua veia literária por meio 
do gênero conhecido como microconto.” 


(COPEVE - UFAL - Assistente de Administração - 2011) As expressões em negrito classificam 
se, respectivamente, como: 


a) sujeito — adjunto adverbial - complemento nominal; 
b) aposto - objeto direto - complemento nominal; 

c) núcleo do sujeito - adjunto adnominal - objeto indireto; 
d) aposto — objeto direto — agente da passiva; 

e) sujeito — adjunto adverbial — agente da passiva. 


FGV — TREIPA — Técnico Judiciário - 2011 Partidos são fundamentais para a consolidação da 
democracia e o permanente desenvolvimento da cidadania e devem existir - de verdade —- em 
bases cotidianas. 


Os termos sublinhados no período acima classificam-se, respectivamente, como: 


24. 


25. 


26. 


27. 


a) adjunto adnominal e adjunto adnominal; 

b) complemento nominal e complemento nominal; 
c) adjunto adnominal e complemento nominal; 

d) complemento nominal e adjunto adnominal; 

e) objeto indireto e objeto indireto. 


(FCC — DPEIRS - Defensor Público - 2011) O fragmento frasal de que ações militares somente 
iriam retardar (... repetiu as suas preocupações de que ações militares somente iriam retardar) 
é...... do substantivo preocupações. 


Assinale a alternativa que preenche corretamente a lacuna do texto acima. 


a) complemento verbal. 

b) complemento nominal oracional 
c) adjunto verbal. 

d) adjunto nominal 

e) complemento prepositivo-verbal 


(FCC — TREIPE - Analista Judiciário - 2011) Os mais fortes empreendiam a conquista colonial, 
legitimavam a conquista colonial, atribuindo à conquista colonial o mérito de uma 
transformação civilizadora que tornava a conquista colonial uma espécie de benemerência. 


Evitam-se as viciosas repetições da frase acima substituindo-se os elementos sublinhados, na 
ordem dada, por: 


a) legitimavam-na - atribuindo-lhe — a tornava; 
b) alegitimavam - atribuindo-na - tornava-lhe; 
c) legitimavam-na - lhe atribuindo — lhe tornava; 
d) legitimavam-lhe - a atribuindo — a tornava; 

e) legitimavam-a — lhe atribuindo — tornava-a. 


(FCC — TRTISE (20R) - Analista Judiciário — 2011) Nosso espírito logo se define, logo se agregan 
ao nosso espírito as marcas que distinguirão nosso espírito para sempre, já que nunca faltarão 
ao nosso espírito os impulsos determinantes da natureza. 


Evitam-se as viciosas repetições da frase acima substituindo-se os elementos sublinhados, 
respectivamente, por: 


a) agregam-no - lhe distinguirão - lhe faltarão; 
b) agregam-lhe - lhe distinguirão — faltar-lhe-ão; 
c) agregam a ele - lhe distinguirão - lhe faltarão; 
d) o agregam - o distinguirão - o faltarão; 

e) lhe agregam - o distinguirão - lhe faltarão. 


(FCC - Nossa Caixa Desenvolvimento - Contador - 2011) Em 11 de setembro ocorreu a tragédi: 
que marcou o início deste século, e o mundo acompanhou essa tragédia pela TV. A princípio, 
ninguém atribuiu a essa tragédia a dimensão que ela acabou ganhando, muitos chegaram a 
tomar essa tragédia como um grave acidente aéreo. 


28. 


29. 


30. 


3. 


32. 


Evitam-se as viciosas repetições da frase acima substituindo-se os elementos sublinhados, na 
ordem dada, por: 


a) acompanhou-a — a atribuiu — lhe tomar; 
b) acompanhou-a — lhe atribuiu — tomá-la; 

c) lhe acompanhou - lhe atribuiu — tomar-lhe; 
d) acompanhou-a - a atribuiu — tomá-la; 

e) lhe acompanhou - atribuiu-lhe — a tomar. 


(Cesgranrio - Petrobras — Administrador Júnior — 2011) A frase em que o complemento verbal 
destacado NÃO admite a sua substituição pelo pronome pessoal oblíquo átono lhe é: 


a) Após o acordo, o diretor pagou aos funcionários o salário. 
b) Ele continuava desolado, pois não assistiu ao debate. 
o 


Alguém informará o valor ao vencedor do prêmio. 
d) Entregou o parecer ao gerente para que fosse reavaliado. 
e) Contaria a verdade ao rapaz, se pudesse. 


(Cesgranrio — Transpetro - Administrador Júnior - 2011) Observe as palavras “se” no trecho “£ 
não se cuidar botam numa jaula: um animal estranho.” (L. 16-17) 


Afirma-se corretamente que ambas apresentam, respectivamente, as mesmas funções das 
palavras destacadas em: 


a) Tire um tempo livre se quiser se tratar. 
b) Ele se considera sabido se acerta todas as questões. 

c) O consumidor virá queixar-se, se você não devolver o produto. 

d) Formaram-se diversos grupos para debater se é o melhor momento 

e) Se ele desconhecia se ia adotar uma nova política, por que tocou no assunto? 


(Cespe/UnB - PF - Agente - 2012) Os trechos “Por sentenças, por decretos” (Por sentenças, pc 
decretos, pareceríeis divinos) e “Por fictícia autoridade, vás razões, falsos motivos” (Por 
fictícia autoridade, vás razões, falsos motivos, inutilmente matastes) exercem função adverbial 
nas orações a que pertencem e ambos denotam o meio empregado na ação representada pelo 
verbo a que se referem. 


()CERTO () ERRADO 


(FUNCAB — MPEJRO — Técnico em Contabilidade — 2012) A alternativa em que o termo destacad 
tem a função de adjunto adnominal e não a de predicativo do sujeito é: 


a) “(...) ela estava muito mais VIVA(...)' 
b) “(...) um peixe SOZINHO num tanque era algo muito solitário. (...)" 
c) “(.)a mãe era BOA para dar ideias. (...)' 

d) “(...) Mas ele estava SOZINHO. (...)' 

e) “(...) Só então notou como estava CANSADO: 


(FCC — INSS - Perito Médico Previdenciário — 2012)... frase com a menção de que são essenciai 


33. 


34. 


35. 


idade. 
A relação de regência exemplificada acima NÃO ocorre APENAS em: 


à busca da feli 


a) a observância da felicidade coletiva; 

b) acesso aos básicos serviços públicos; 

c) crença na contínua evolução da sociedade; 
d) a pretensão legítima ao seu atendimento; 
e) dos valores de cada pessoa. 


(CONSULPLAN - Pref. Barra Velha/SC - Professor de Português - 2012) “Durante a festa, 
estimulei a criatividade de meus alunos por entender que a juventude tem necessidade de 
diversão” Analise o texto e indique a alternativa que identifica a sequência correta da 
classificação dos termos sublinhados. 


a) adjunto adverbial / complemento nominal. 
b) complemento nominal / adjunto adnominal. 
c) adjunto adnominal / complemento nominal 
d) adjunto adnominal / adjunto adverbial. 

e) adjunto adnominal / adjunto adnominal. 


(CONSULPLAN - Pref. Barra Velha/SC — Professor de Português — 2012) Analise a função dos 
termos sublinhados e relacione corretamente as colunas a seguir. 


1. Objeto direto. 
2. Agente da passiva. 

3. Objeto indireto. 

4. Adjunto adverbial. 

() Aoração foi por mim proferida em São Paulo 

() No mês passado estive alguns dias em Belo Horizonte. 

() Não quero que fiques triste. 

() Acampanha visa doar agasalhos aos pobres. 

A sequência está correta em: 

a) 4,2,3,1; 

b) 2,4,3,1; 

o) 2,4,1,3; 

d) 4,3,2,1; 

e) 4,3,1,2 

(...) Tratava-se então de uma biblioteca imaginária, cujos livros talvez nunca tivessem existido? 


Persistiam, contudo, numerosas fontes clássicas que descreviam o lugar em que se 
encontravam centenas de milhares de rolos. E eis a solução do enigma. (...) 


(Cespe/UnB — STJ - Todos os Cargos (nível médio) - 2012) A partícula “se”, em “Tratava-se” e 
em “se encontravam”, classifica-se como pronome reflexivo e retoma, respectivamente, “uma 
biblioteca imaginária” e “centenas de milhares de rolos”. 


36. 


37. 


38. 


39. 


40. 


()CERTO () ERRADO 


(FUNDEP - Pref. BH/MG — Administrador - 2012) “O símbolo do movimento é Titã, o câozinho 
enterrado vivo pelo dono [...]” 

Otrecho sublinhado nessa frase pode ser corretamente classificado como: 

a) aposto; 

b) objeto direto; 

c) objeto indireto; 

d) predicativo. 

(FUNDEP — GASMIG — Técnico em Administração - 2012) Leia a seguinte frase transcrita do 
texto. 

“[...] e o organismo máximo que as coordena, a Organização das Nações Unidas (ONU), é 
controlado pelos cinco países [...]”. 

Considerando os termos sintáticos sublinhados nesse trecho da frase, é CORRETO afirmar que 
exercem, respectivamente, a função de: 


a) objeto direto, sujeito e adjunto adverbial; 

b) objeto direto, aposto e agente da passiva; 

c) sujeito, adjunto adverbial e agente da passiva; 
d) aposto, objeto direto e adjunto adverbial. 


(FBC - Câmara ItaboraílRJ - Agente Administrativo - 2012) Dentre os valores semânticos 
assumidos pelas circunstâncias num enunciado cita-se o de instrumento, o qual está expresso 
numa das alternativas abaixo. Selecione-a. 


a) As tulipas vieram da Holanda 
b) Meus ganhos vieram do meu próprio esforço. 

c) Oaluno veio de ônibus para fazer a prova. 

d) O candidato redigiu o artigo todo a lápis. 

e) O pregador falou da fraternidade entre os homens. 


(CESGRANRIO - IBGE - SUPERVISOR DE PESQUISAS — 2014) No trecho “deixando um grande 
contingente de trabalhadores à mercê da falta de planejamento e vulnerável à corrupção e à 
violência”, o segmento introduzido pela expressão destacada expressa uma circunstância de: 


a) modo 
b) dúvida 

c) finalidade 

d) proporção 
e) consequência 


(CESPE/UnB - ANTAQ - CONHECIMENTOS BÁSICOS — 2014) No segundo período do texto, as 
vírgulas isolam segmento — “Sua vocação eminentemente hídrica impõe, ao longo dos séculos, 
a necessidade do deslocamento...” - com função de aposto explicativo. 
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Os comentários sobre as questões estão no site da editora na página http://gen-io grupogen.combr 


Capítulo 22 


Orações Coordenadas 


Conceito de Coordenação 


Até agora, analisamos o período simples, em que se estuda apenas a relação entre as 
palavras dentro de uma só oração. 


A análise desta vez é macro, pois olhamos aqui para a relação entre as orações. A 
partir de agora irei falar sobre as famigeradas orações (coordenadas, subordinadas — 
justapostas, desenvolvidas e reduzidas — e interferentes). Este tipo de estudo faz parte da 
análise sintática de uma sentença constituída por mais de uma oração e a relação entre elas. 


Vamos começar pelo conceito de coordenação, ok? Acompanhe! 


A coordenação trata da relação de independência entre termos e orações. Fique 
tranquilo, pois explicarei com bastante cautela este assunto. Fique sabendo que, para os 
concursos, o que importa de verdade é a coordenação entre as orações. Mas vou falar 
agora brevemente sobre a coordenação entre os termos. 


Lembra-se de todos os termos sintáticos que a gente já viu até agora? Sujeito, 
predicativo, objeto, complemento, adjunto, aposto etc. Então... quando esses termos (ou 
seus núcleos) vêm enumerados, seja separados por virgula, seja ligados por alguma 
conjunção, dizemos são coordenados. Exemplo 


Maria, João e José disputarão cabo de 
guerra com Marta, Pedro e Paulo.”. Note que os termos sublinhados estão coordenados, um 
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ao lado do outro, seja separados por vírgula, seja ligados por uma conjunção (no caso, e). 
O mesmo se dá com as orações. 


Por isso, vamos ao que interessa... a coordenação entre as orações. 


Quando você lê uma frase com duas orações (período composto), é certo que elas 
mantêm algum tipo de relação. No caso da coordenação, percebemos que as orações estão 
simplesmente uma ao lado da outra (coordenadas). com uma estrutura sintática 
completa, de modo que uma oração não depende da outra. Falar que uma oração tem 
estrutura sintática completa significa dizer que ela tem sujeito (explícito ou implícito) + 
predicado (explícito ou implícito). Nas orações sem sujeito, só vai haver predicado, é claro. 
Veja: 


Os alunos se encontram muito ansiosos; já as alunas estão tranquilas. 


Note que a primeira oração (Os alunos se encontram muito ansiosos) tem sujeito e 
predicado, logo está completa. Perceba também que seria até possível colocar um ponto (.) 
no fim dela para visualizarmos que ela, de fato, está completa. O mesmo ocorre com a 


segunda oração (já as alunas estão tranquilas). Concluindo: uma oração não depende da 
outra, porque cada uma tem sua estrutura completa, uma não precisa da outra 


sintaticamente. 


É por isso que se diz que o período composto por coordenação apresenta orações 
sintaticamente independentes, isto é, existe uma oração ao lado da outra, mas uma não 
depende da outra nem exerce função sintática na outra. 


Tenho mais a dizer. Vou apresentar mais argumentos para ajudar seu cérebro. 


É o seguinte: as orações coordenadas podem ser separadas por vírgula, ponto e 
vírgula (exemplo já visto), dois-pontos ou travessão. Veja: 


Os alunos se encontram muito ansiosos, já as alunas estão tranquilas. 
Os alunos estão se esforçando muito: com certeza serão classificados. 
Tirei a ansiedade de um só aluno - não fui bem-sucedido com os outros. 
Obs: As orações coordenadas não podem ser separadas por ponto (). No entanto, se tais orações fossem 
separadas por ponto (Os alunos se encontram muito ansiosos. Já as alunas estão tranquilas), 
teriamos orações absolutas (ou períodos simples). O uso do ponto () é apenas um recurso para 


entendermos como elas são, de fato, sintaticamente independentes, por isso as chamamos de 
orações coordenadas. 


Percebeu que as orações separadas por pontuação se encontram c-o-o-r-d-e-n-a-d-a-s, 


isto é, independentes sintaticamente? Por um motivo muito simples: uma não depende da 


outra, pois elas têm estrutura sintática completa. 


Insisto em que as orações são sin-ta-ti-ca-men-te independentes. Por que insisto? 
Simples. Muitos professores dizem que as orações coordenadas são também se-man-ti-ca- 
men-te independentes. Isso é mentira, pois em um período como “Os alunos estão se 
esforçando muito: com certeza serão classificados”, a segunda oração depende 
semanticamente da primeira, pois só sabemos quem será classificado porque na primeira 
oração há essa informação, a saber: os alunos. 


Portanto, a coordenação é uma independência sintática, em que uma oração não 
depende da outra para estar completa (sintaticamente). 
Orações Coordenadas Assindéticas e Sindéticas 


Falarei agora de dois tipos de orações coordenadas: as assindéticas e as sindéticas. 
Não há mistério algum nisso, beleza? 


As assindéticas são justapostas (ou seja, postas uma ao lado da outra), não iniciadas 


por síndeto 


conjunção)! Adivinha quais são as sindéticas? Ora, são as iniciadas por 


síndeto (conjunção). 
Vejamos as assindéticas e as sindéticas: 


“Sou um gigolô das palavras, vivo às suas custas e tenho com elas exemplar 
conduta de um cáften profissional; abuso delas... maltrato-as, sem dúvida, e jamais me 
deixo dominar por elas; não me meto na sua vida particular, não me interessa seu 


passado, suas origens, sua família...” (Luís Fernando Veríssimo) 


Percebeu que nenhuma assindética (em azul) é iniciada por conjunção coordenativa? 
O contrário não é verdadeiro, ou seja, as sindéticas (em preto) são SEMPRE iniciadas por 
conjunção coordenativa (no caso, a conjunção e). 


É bom dizer também que as orações assindéticas normalmente mantêm uma relação 


semântica entre si, por isso é que muitas vezes as conjunções são usadas para explicitar o 


sentido que há entre as orações coordenadas assindéticas. Por exemplo, em “Todos 
estavam muito atrasados, não deram a mínima para isso.”, as orações assindéticas mantêm 
uma relação de oposição. É por isso que podemos explicitar es 


a relação semântica por 
meio de um síndeto, uma conjunção, tomando a segunda oração sindética: “Todos estavam 
muito atrasados, porém não deram a mínima para isso.”. 


Vamos ver mais sistematicamente as orações coordenadas sindéticas agora. 


Dica de amigo do peito: Procure decorar as conjunções coordenativas, que você já vai ter mais do que meio 
caminho andado na hora de resolver essas questões. Quando eu, Pestana, quero resolver uma questão de 
orações coordenadas, vou em busca das conjunções coordenativas, pois elas sinalizam o valor semântico e 
a relação sintática de coordenação. Saiba também que, atualmente, os concursos mais sofisticados estão 
menos preocupados com a nomenclatura das orações e mais preocupados com a relação entre as orações 
(seja de coordenação, seja de subordinação) 


Orações Coordenadas Sindéticas Aditivos 


Exprimindo ideia de soma, adição, sempre são iniciadas pelas conjunções 
coordenativas aditivas. Dê uma olhada no capítulo de conjunções coordenativas. 


— — Dezenove sem-terra morreram no local,e dois, a caminho do hospital. 
— — Eu não tinha estes olhos sem brilho nem tinha pensamentos amargos. 
— Tanto leciona quanto advoga. 


— Não só os parentes das vítimas ficaram chocados com o massacre, como o povo exter 
sua fúria contra os culpados pela chacina. 


Cuidado!!! 


1) Na primeira frase, a segunda vírgula indica a elipse do verbo. A leitura deve ser feita assim: 
terra morreram no local, e dois morreram a caminho do hospital. Ou seja, há uma oração, mas ela está 
implícita. Isso pode ocorrer com as demais orações (coordenadas ou subordinadas). Fique atento a 
isso, pois, se o “homem da banca” perguntar quantas orações há num período, você precisa estar 
ligado na elipse do verbo que a constitui. A FGV se amarra nisso! 


Jezenove sei 


2) Nas orações com conjunções correlativas (chamadas também de séries aditivas enfáticas, que costumam 
ser usadas quando se pretende enfatizar o conteúdo da segunda oração), só a segunda parte da 
correlação constitui oração coordenada sindética aditiva. 


3) Pode ocorrer coordenação entre orações que se subordinam à mesma oração principal. Chamamos isso 
de período misto. Falo melhor sobre isso mais à frente, porém, para ilustrar, veja o seguinte exemplo: 
“Lamento que não tenha passado no concurso e que não tenha conseguido alcançar seu propósito”. 
As orações “que não tenha passado no concurso” e “que não tenha conseguido alcançar seu 
propósito" são orações subordinadas em relação à oração principal “Lamento! Não obstante, são 
coordenadas entre si, pois estão ligadas pela conjunção coordenativa aditiva e. Nesses casos, pode-se 
manter apenas a primeira conjunção integrante (Lamento que não tenha passado no concurso e não 
tenha conseguido alcançar seu propósito). O mesmo vale para ligar orações subordinadas 
introduzidas por pronomes relativos: "O concurso que fiz e em que obtive ótimo resultado foi bem 
difícil” ou “O concurso que fiz e obtive ótimo resultado foi bem difícil”. 


4) As vezes o advérbio de inclusão (ou acréscimo) também vem ao lado da conjunção e, enfatizando a idei: 
de adição: “Ele estuda, e também ela não deixa por menos-. 


Orações Coordenadas Sindéticas Adversativas 


Exprimindo ideia de adversidade, oposição, sempre são iniciadas pelas conjunções 
coordenativas adversativas. Dê uma olhada no capítulo de conjunções coordenativas. 


— Os economistas estão empolgados com o cenário atual, mas isso durará pouco. 


- Apolícia invadiu a comunidade; o tiroteio, porém, continuava. 
— O conhecimento enfuna, todavia é uma necessidade. 


— O homem enriqueceu muit 


continuou a defender as classes mais desfavorecidas, nã 
obstante. 


Cuidado!!! 


1) Exceto mas, todas as conjunções adversativas podem ficar deslocadas na oração 
coordenada sindética adversativa. 


2) Às vezes, a combinação de mas com outras conjunções adversativas servem para 
realçar o valor de adversidade: Sabe-se muito pouco sobre Deus, mas, entretanto, 
muito se fala sobre ele. 


3) Segundo Sacconi e Cegalla, as orações coordenadas sindéticas iniciadas por e com 
valor adversativo (=mas) são classificadas como adversativas: Você prega 
lealdade, e (= mas) age de modo desleal? 


Orações Coordenadas Sindéticas Alternativas 


Exprimindo ideia de alternância, exclusão, sempre são iniciadas pelas conjunções 
coordenativas alternativas. Dê uma olhada no capítulo de conjunções coordenativas. 


-— Amulher ora o agradava, ora o ofendia. 
— Quer chovesse, quer fizesse sol, tinha de sair. 


- Quo prefeito da cidade executa o projeto anunciado, ou os cidadãos do município n 
mais lhe darão crédito. 


- Você vai ou não? 


Obs: Note que, nas três primeiras frases, ambas as orações em negrito são coordenadas sindéticas 
alternativas, pois apresentam sindeto. Na última frase, note que o verbo está elíptico, mas há oração; 
lê-se assim: Você vai ou não vai? Por último, observe que, na segunda frase, as orações coordenadas 
exprimem uma ideia de concessão em relação à última. 


Orações Coordenadas Sindéticas Conclusivas 


Exprimindo ideia de conclusão, consequência, sempre são iniciadas pelas conjunções 


coordenativas conclusivas. Dê uma olhada no capítulo de conjunções coordenativas. 
- O povo não consegue alimentar-se bem; é um fato, pois, à necessidade de empregos. 
= Vocês são especiais em minha vida, por isso não vivo sem vocês. 

— Ele estuda todo dia, logo resolverá facilmente as questões. 


— Não me sinto preparado ainda, prestarei concurso só no próximo ano, portanto. 


Obs: Algumas conjunções condlusivas podem ficar deslocadas dentro das orações coordenadas sindéticas 
condlusivas. Nesse caso, serão separadas por vírgula. 


Orações Coordenadas Sindéticas Explicativas 
Exprimindo ideia de explicação, justificativa, sempre são iniciadas pelas conjunções 
coordenativas explicativas. Dê uma olhada no capítulo de conjunções coordenativas. 
— — Arnecessidade de empregos é um fato, pois o índice aumenta a cada dia. 
— A criança devia estar doente, porquanto chorava muito. 
= Amai porque amor é tudo. 


- Quisera saber bem o Português, que eu iria passar em todas as provas. 


Obs: Se vier um verbo no imperativo (ou com valor optativo) antes de uma dessas conjunções, como nos 
dois últimos exemplos, tenha certeza de que a oração iniciada por uma dessas conjunções será 
coordenada sindética explicativa, sempre! 


Paralelismo Sintático 


O paralelismo sintático é um conceito que trata de um encadeamento ou de uma 
repetição de estruturas sintáticas semelhantes (termos ou orações), em uma sequência ou 
enumeração. Tal conceito está diretamente ligado ao conceito de coordenação. 


Termos coordenados entre si são aqueles que desempenham a mesma função sintática 
dentro do período. Orações coordenadas são aquelas sintaticamente semelhantes e 
independentes uma da outra. Normalmente há conectivos ligando tais termos ou orações. E 
não sou eu que o digo. 


Segundo o gramático Manoel Pinto Ribeiro (MPR), neste processo de encadeamento 
de termos ou orações, há elementos gramaticais, principalmente conectivos coordenativos, 
que são utilizados com frequência. Assim: 


1. Conjunção coordenativa e: Parece que vai chover e que a cidade ficará inundada. 
2. Conjunções correlativas aditivas (não só/apenas/somente... mas/como também; tanto... quanto/como); 


trabalho não só ficou incompleto, mas também apresenta alguns senões gramaticais. / Tanto o 


professor como o aluno precisam estudar muito. 
Conjunção coordenativa aditiva nem: Não gosto de brincadeira nem de chacota. 
4. Expressões isto é, ou seja, a saber: Todos deviam espiritualizar-se, isto é, seguir um preceito religioso. 


Ou... ou: Ele ou estuda ou será reprovado. 


Veja os exemplos de termos coordenados (em paralelismo sintático): 


João, Maria e José são personagens bíblicos. (núcleos do sujeito coordenados; termos sintaticamente 
semelhantes) 


Os nomes deles são João, Maria e José. (predicativos do sujeito coordenados; termos sintaticamente 
semelhantes) 


Conheci João, Maria e José. (objetos diretos coordenados; termos sintaticamente semelhantes) 
Considero essas pessoas sábias, importantes e santas. (predicativos do objeto coordenados; termos 
sintaticamente semelhantes) 

Isso interessa a João, a Maria e a José. (objetos indiretos coordenados; termos sintaticamente semelhantes) 


Tenho medo de escuro, de altura e de cobra. (complementos nominais coordenados; termos sintaticamente 
semelhantes) 


Foi preso pela polícia federal, pela polícia civil e pela polícia militar. (agentes da passiva coordenados; 
termos sintaticamente semelhantes) 


Ele era um homem forte, destemido, leal. (adjuntos adnominais coordenados; termos sintaticamente 
semelhantes) 


A loja funciona da segunda à sexta. (adjuntos adverbiais coordenados; termos sintaticamente semelhantes) 
Xuxa,a rainha dos baixinhos, uma das mulheres mais famosas do Brasil, é muito amada. (apostos 
coordenados; termos sintaticamente semelhantes). 

Luís, Pedro e Hugo, por favor, a comida está na mesa! (vocativos coordenados; termos sintaticamente 
semelhantes) 


Veja agora os exemplos de orações coordenadas (em paralelismo sintático): 


Os alunos se encontram muito ansiosos, já as alunas estão tranquilas. 
Os alunos estão ansiosos e as alunas estão tranquilas. 

Os alunos não se classificaram, mas as alunas conseguiram. 

Os alunos se classificaram, porque estudaram muito. 

Ora os alunos se classificam, ora eles ficam reprovados. 


Estudei muito, logo consegui me classificar. 


É interessante dizer que pode haver orações subordinadas que são coordenadas 
entre si, ou seja, correlação entre orações subordinadas (não iniciadas por conjunções 


coordenativas). Veja os exemplos de paralelismo sintático nessas condições: 


Eu acho não só que eles vão conseguir passar, mas também que serão muito bem-sucedidos. (orações 


subordinadas substantivas objetivas diretas coordenadas) 


Conheci um homem que estudava das sete ao meio-dia, que trabalhava das duas da tarde até as nove da 
noite e que depois ainda tinha de limpar a casa e fazer seu jantar. (orações subordinadas adjetivas 
restritivas coordenadas) 


Cuidado, porém, com certas construções que aparentemente apresentam paralelismo 
sintático! Ainda com o gramático M. P. Ribeiro e com alguns acréscimos meus: 


“Na frase “Não fui trabalhar em virtude de estar chovendo e porque estava gripado.”, 
observamos que as orações subordinadas adverbiais causais apresentam estrutura diferente: 
a primeira tem o verbo no infinitivo e vem introduzida por uma locução prepositiva (“em 
virtude de estar chovendo”; oração reduzida de infinitivo), ao passo que a segunda é 
desenvolvida ('estava”; verbo conjugado normalmente) e está introduzida por conectivo 


(conjunção subordinativa causal “porque")” 


Apesar de as orações subordinadas adverbais causais estarem coordenadas, tal 
construção sintática não respeita plenamente o paralelismo sintático, que, como reza Othon 
M. Garcia, “a ideias similares deve corresponder forma verbal similar”. Portanto, o ideal é 
dar forma verbal similar; assim: “Não fui trabalhar em virtude de estar chovendo e estar 


gripado.”, ou “Não fui trabalhar porque estava chovendo e porque estava gripado.”, ou 


“Não fui trabalhar não apenas por estar chovendo, mas também por estar gripado. 


Obs: Dé uma olhada no capítulo de Orações Subordinadas para entender melhor esse mecanismo. Faça isso 
quantas vezes forem necessárias até pegar a manha. 


Ficou claro? Bem, agora vamos a um exemplo prático: 

6. — FUNRIO — MPOG -— Analista Administrativo - 2009) Quaisquer elementos da frase, 
quando coordenados entre si, devem apresentar estrutura gramatical similar — a 
isso se chama paralelismo sintático. Esse princípio está respeitado na seguinte 
alternativa: 


a) Os empregados daquela firma planejam nova manifestação pública e interditar c 
acesso pelo viaduto principal da cidade. 

b) Mande-me tudo que conseguir sobre as manobras de minha tia e se meu tio 
encontrou os documentos que procurava. 


c) Durante a reunião, os debates não só foram proveitosos como também 
apontaram para soluções interessantes. 


d) Otumulto começava na esquina de minha rua e que era perto dos gabinetes do 
ministro e do secretário. 


e) Tenho o hábito de sempre carregar meus óculos escuros, por precaução e 
porque nunca se sabe se vai abrir o sol. 
Comentário: O gabarito é C, pois há uma estrutura de coordenação com correlação de conjunções aditivas 
(não só... como também), estabelecendo estruturas semelhantes. 
Palavra final: Cespe/UnB, FCC, IADES, FUNIVERSA, PUC/PR, FUNRIO e Cesgranrio são as principais bancas que 
trabalham esse conceito sintático - principalmente as duas primeiras. Vale ressaltar que só em cargos muito 
difíceis, de nível superior, é claro, caem questões sobre paralelismo. Para o cargo de Diplomata (Cespe/UnB), 
você precisa saber isso! 
Existe também o paralelismo semântico, de que pouco se fala... Segundo o Manual 
de Redação Oficial da Presidência da República, veja a lição: 
“Atentemos, ainda, para o problema inverso, o falso paralelismo, que ocorre ao se dar 
forma paralela (equivalente) a idéias de hierarquia diferente ou, ainda, ao se apresentar, de 
forma paralela, estruturas sintáticas distintas: 


Errado: O Presidente visitou Paris, Bonn, Roma e o Papa. 


Nesta frase, colocou-se em um mesmo nível cidades (Paris, Bonn, Roma) e uma 
pessoa (o Papa). Uma possibilidade de correção é transformá-la em duas frases simples, 
com o cuidado de não repetir o verbo da primeira (visitar): 


Certo: O Presidente visitou Paris, Bonn e Roma. Nesta última capital, encontrou-se 
como Papa. 


Errado: O projeto tem mais de cem páginas e muita complexidade. 


Aqui, repete-se a equivalência gramatical indevida: estão em coordenação, no mesmo 
nível sintático, o número de páginas do projeto (um dado objetivo, quantificável) e uma 
avaliação sobre ele (subjetiva). Pode-se reescrever a frase de duas formas: ou faz-se nova 


oração com o acréscimo do verbo ser, rompendo, assim, o desajeitado paralelo: 
Certo: O projeto tem mais de cem páginas e é muito complexo. 


Ou se dá forma paralela harmoniosa transformando a primeira oração também em uma 
avaliação subjetiva: 


Certo: O projeto é muito extenso e complexo.” 


O Que Cai Mais na Prova? 

Tudo o que se viu pode cair na prova. No entanto, hoje em dia, são muito trabalhadas 
as relações semânticas de coordenação, por, isso dê atenção a elas! Reitero: saber 
conjunção é mais do que primordial, por isso, a essa altura do campeonato, já era para você 


ter decorado! Conhecê-las irá facilitar muito sua vida quando tiver de fazer uma questão 
sobre orações. Vá por mim! 


Questões de Concursos 
(...) Mas leitura, quer do mundo, quer de livros, só se aprende e se vivencia, de forma plena, 
coletivamente, em troca contínua de experiências com os outros. (...) 


1. (Cespe/UnB — TRE/AL Analista Judiciário - 2004) No segundo período do texto (acima), a relaç 
entre as orações dá-se por coordenação. 


() CERTO () ERRADO 


2. (Cespe/UnB - SEADIPA - Procurador - 2005) Assinale a opção incorreta a respeito das relaçõe: 
sintáticas e semânticas. 


b) As expressões “a política” e “as questões sociais” (tanto a política quanto as questões sociais 
devem ser...) estão em uma relação aditiva. 

d) Nalinha 10, apesar de iniciado pela conjunção de valor adversativo “Porém" (Não nego que o 
indivíduo tenha importância no processo histórico. Porém, o indivíduo conta onde a coletividade 
não conta), o período sintático representa uma causa para as ideias do período anterior. 

e) Seriam preservadas as relações argumentativas do texto se a oração coordenada assindética 
iniciada por “não” (A tarefa é tornar o jogo verdadeiramente democrático, não mera legitimação 
da impetuosidade arrivista de líderes mais preocupados com o sucesso pessoal que com as 
causas sociais) fosse transformada em uma aditiva, substituindo-se a vírgula que a precede pela 
conjunção e 

(...) Na década de 90, essas facilidades acabaram e a classe média passou a ter mais gastos. É 

como se ela tivesse viajado sempre de executiva e agora tivesse de andar de econômica. (...) 

3. (Esaf ANEEL - Técnico Administrativo - 2006) (Adaptada) As afirmações abaixo estão correta 
ou incorretas? 


1. As duas orações coordenadas que seguem a expressão “Na década de 90”, expressam, 
semanticamente, uma relação que também pode ser escrita em apenas uma oração: com o fim 
dessas facilidades, a classe média passou a ter mais gastos. 


IL. Aconjunção “e” (no segundo período) coordena duas orações que, semanticamente, expressam 
um contraste; por isso equivale a mas. 


4. (CONSULPLAN — Administrador — 2006) A alternativa em que a oração assinalada expressa adit 
é: 


a) *...os ramos industriais em ascensão são aqueles que empregam intensivamente tecnologia...” 


b) *... posição de destaque entre as indústrias brasileiras, e são responsáveis por mais da metade 
do consumo energético industrial. 


c) “ Contudo, elaborou um novo modelo para o setor elétrico destinado a atrair investidores...” 
d) “Coerente com os objetivos que levaram à sua criação, a Eletrobras passou décadas vendendo 
energia ao setor industrial.” 


e) “.. ajudam a entender o elevado consumo energético do setor enquanto nos países 
desenvolvidos os ramos industriais em ascensão são aqueles...” 


10. 


(AOCP - Pref. de CatulBA - Mecânico de Veículos — 2007) Leia a seguinte sentença: Joana tomc 
um sonífero e não dormiu. Assinale a alternativa que classifica corretamente a segunda oração. 


a) Oração coordenada assindética aditiva. 
b) Oração coordenada sindética aditiva. 

c) Oração coordenada sindética adversativa. 
d) Oração coordenada sindética explicativa. 
e) Oração coordenada sindética alternativa. 


(AOCP - Pref. de CatulBA — Bibliotecário — 2007) Leia a seguinte sentença: Não precisaremos 
voltar ao médico nem fazer exames. Assinale a alternativa que classifica corretamente as duas 
orações. 


a) Oração coordenada assindética e oração coordenada adversativa. 
b) Oração principal e oração coordenada sindética aditiva 

c) Oração coordenada assindética e oração coordenada aditiva. 

d) Oração principal e oração subordinada adverbial consecutiva. 

e) Oração coordenada assindética e oração coordenada adverbial consecutiva. 


(Cespe/UnB - IRBr - Diplomata - 2008) É exemplo de paralelismo sintático o estilo de construçã 
do trecho “você e eu, de um e outro lado das palavras. Eu dou as vozes, você dá a escritura”. 


() CERTO () ERRADO 


(FCC — TRTIGO (18º R) - Técnico Judiciário - 2008) (Adaptada) Assim, a procura de alimentos de 
origem animal cresceu naqueles países e criou um desafio para os produtores e também para 
os plantadores de soja e de cereais usados na fabricação de rações. 


A afirmação abaixo está correta ou incorreta? 
— Trata-se de um período composto por ter três orações coordenadas entre si 


(IBFC — ABDI - Assistente Jurídico - 2008) Assinale a alternativa em que o período é composto 
coordenação assindética: 


a) Dormi tarde, mas acordei muito cedo. 
b) Dormiu pouco, estava, pois, cansado. 

c) Orapaz trouxe a encomenda e já foi embora. 
d) O ônibus chegou, despedimo-nos. 


(FUNDATEC — DETRANIRS - Técnico de nível superior - 2009) Na linha 04 (... cuidar do asfalto e 
instalar placas....), o elemento coesivo e tem a função de unir: 


a) termos de mesmo valor sintático; 

b) orações coordenadas; 

c) orações subordinadas; 

d) termos de mesmo sentido; 

e) expressões semanticamente semelhantes. 
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13. 


14. 


45. 


16. 


(Instituto Cidades — UNIFESP — Analista DE TI - 2009) “Voa, coração,que ele não deve 
demorar”, a oração destacada é corretamente classificada como: 


a) coordenada concessiva; 

b) subordinada adverbial temporal; 

c) coordenada explicativa; 

d) subordinada substantiva objetiva direta. 


(AOCP — CIASC - Analista de Sistemas - 2009) Assinale a alternativa correta. Em “Porém, não 
podemos festejar a situação presente, pois para o progresso futuro precisamos ser 
obstinadamente inconformistas.”, temos, respectivamente: 


a) uma oração coordenada sindética aditiva e uma oração subordinada adverbial causal; 
b) uma oração subordinada adverbial causal e uma oração coordenada sindética explicativa; 

c) uma oração coordenada sindética adversativa e uma oração coordenada sindética explicativa; 
d) uma oração subordinada adverbial concessiva e uma oração subordinada adverbial causal; 
e) uma oração coordenada sindética conclusiva e uma oração subordinada adverbial causal 


(FAB - EAGS - Sargento - 2009) Em qual alternativa a oração destacada é coordenada 
conclusiva? 


a) Roberto Carlos não só canta mas também compõe. 

b) Cumprimente-o, pois hoje é seu aniversário. 

c) Ocandidato estava preparado, entretanto não obteve classificação no concurso 

d) Não tinha mais nenhuma chance com o ex-namorado, portanto desistiu de procurá-lo. 


(FEPESE - SEFAZISC - Auditor-Fiscal da Receita Estadual - 2010) (Adaptada) A afirmação abai: 

está correta ou incorreta? 

“A lealdade conjugal é uma qualidade admirável, além de algo rara. Mas, em um caso, ao 

menos, ela quase pôs a perder aquela que se tornaria a ideia mais influente do pensamento 

científico nos dois últimos séculos: a teoria da evolução formulada por Charles Darwin.” 

—  Afrase “Mas, em um caso, ao menos, ela quase pôs a perder aquela." é uma oração coordenada 
sindética adversativa, na qual o conectivo mas estabelece uma relação de oposição com a ideia 
expressa na oração anterior. 

(FGV - SEFAZIRJ - Fiscal de Rendas — 2010) (Adaptada) A afirmação abaixo está correta ou 

incorreta? 


Vê-se, pois, que o plano ético permeia todas as ações humanas. 


- O período estrutura-se por coordenação, sendo a segunda oração coordenada sindética 
conclusiva introduzida pela conjunção pois. 

(Cespe/UnB — TRTIRN (21º R) - TÉCNICO Judiciário — 2010) A oração “que pagam impostos 

quando consomem” (... sabem que pagam impostos quando consomem) mantém relação de 

coordenação com a anterior. 


() CERTO () ERRADO 


17. 


18. 


49. 


20. 


21. 


“Eles furtavam, brigavam nas ruas, xingavam nomes, derrubavam negrinhas no areal, por 
vezes feriam com navalhas ou punhal homens e polícias. Mas, no entanto, eram bons, uns eram 
amigos dos outros.” 

(FUNRIO - SEBRAEIPA - Analista Técnico - 2010) (Adaptada) A afirmação abaixo está correta « 
incorreta? 


— A combinação de MAS e NO ENTANTO tem valor expressivo de reforço da ideia adversativa. 


“Quando Edward Said morreu, em setembro de 2003, após batalhar por uma década contra a 
leucemia, era provavelmente o intelectual mais conhecido do mundo. Orientalismo, seu 
controvertido relato da apropriação do Oriente pela literatura e pelo pensamento europeu 
moderno, gerou uma subdisciplina acadêmica por conta própria: um quarto de século após sua 
publicação, a obra continua a provocar irritação, veneração e imitação. Mesmo que seu autor 
não tivesse feito mais nada, restringindo-se a lecionar na Universidade Columbia, em Nova 
York — onde trabalhou de 1963 até sua morte -, ele ainda teria sido um dos acadêmicos mais 
influentes do final do século XX. Mas ele não viveu confinado. (...)” 


Mas ele não viveu confinado. 


(FCC - TRF (4º R) - Técnico Judi 
articula a frase acima ao segmento: 


ário — 2010) A noção adversativa da palavra em destaque 


a) ... seu controvertido relato da apropriação do Oriente pela literatura... 


b) Quando Edward Said morreu, em setembro de 2003, [...] era provavelmente o intelectual mais 
conhecido do mundo. 


c) -.. teria sido um dos acadêmicos mais influentes do final do século XX. 
d) ...a obra continua a provocar irritação, veneração e imitação. 


e) Mesmo que seu autor não tivesse feito mais nada, restringindo-se a lecionar na Universidade de 
Columbia. 


(Cesgranrio - BACEN — Analista - 2010) As duas orações enunciadas estão ligadas por 
conectivo adequado ao sentido expresso no texto em: 


a) Acredito na existência de vida em outros planetas, mas tenho três adolescentes em casa 
b) Acredito na existência de vida em outros planetas, pois tenho três adolescentes em casa. 

c) Acredito na existência de vida em outros planetas, posto que tenho três adolescentes em casa. 
d) Acredito na existência de vida em outros planetas, porém tenho três adolescentes em casa. 

e) Acredito na existência de vida em outros planetas, não obstante ter três adolescentes em casa. 


(...) Não é possível que ele pregue a autonomia, sem ser autônomo; que fale de liberdade, sem 

experimentar a conquista da independência, que é o saber; que ele queira que seu aluno seja 

feliz, sem demonstrar afeto. (...) 

(FUNIVERSA — GDF - Professor de Língua Portuguesa — 2010) (Adaptada) A afirmação abaixo 

está correta ou incorreta? 

- O período contém, na separação de orações subordinadas, dois sinais de ponto e vírgula — 
indicativos de pausa mediana, equivalentes a um ponto breve ou a uma vírgula alongada. Isso é 
possível, em virtude do paralelismo sintático existente: trata-se de orações de mesma natureza, 


(FUNIVERSA — GDF - Professor de Língua Portuguesa — 2010) (Adaptada) A afirmação abaixo 


22. 


23. 


24. 


25. 


está correta ou incorreta? 


- O paralelismo sintático está presente na seguinte reescrita: falta o essencial — a emoção, que é 
própria do homem, o olhar atento do professor, ver o professor gesticular, falar, a interrupção do 
aluno.. 

(FAB — EEAR - Sargento - 2010) Observe: 

1. A curta existência de Álvares de Azevedo, um legítimo representante do Mal do Século, não 
permitiu que houvesse uma edição de sua obra em vida. 

IL. Amaior parte das histórias de Joaquim Manuel de Macedo é ambientada no Rio de Janeiro, e 
nelas os heróis e as heroínas enfrentam obstáculos para a realização amorosa. 

1. Castro Alves, a voz mais importante da terceira geração romântica, não apenas defendeu os 
escravos, mas também escreveu versos expressivos. 


Constituem períodos compostos por coordenação: 


a) Lite li; 
b) lell; 
o) lei 
d) lledll 


(AOCP - Colégio Pedro ll - Assistente em Administração - 2010) Em “A quadrilha estava em do 
carros e usava armas longas e fuzis.”, há: 


a) duas orações coordenadas, pois uma não depende sintaticamente da outra; 

b) duas orações subordinadas, pois a segunda completa sintaticamente a primeira; 
c) dois períodos simples, pois há dois verbos e duas orações independentes; 

d) um período simples, independente, e uma oração coordenada, independente; 
e) um período simples, independente, e uma oração subordinada, dependente. 


Na Espanha, por exemplo, a recentíssima reforma do Código Penal - que atende diretivas da 
União Europeia sobre o tema - trouxe, no artigo 31 bis, não só a possibilidade de 
responsabilização penal da pessoa jurídica (por delitos que sejam cometidos no exercício de 
suas atividades sociais, ou por conta, nome, ou em proveito delas), mas também estabelece 
regras de como essa responsabilização será aferida nos casos concretos (ela será aplicável 
[...), em função da inoperância de controles empresariais, sobre atividades desempenhadas 
pelas pessoas físicas que as dirigem ou que agem em seu nome). 

(FGV — SEFAZIRJ - Auditor-Fiscal da Receita Estadual — 2011) A respeito do período acima, 
analise a afirmativa a seguir: 


1. Há uma oração coordenada sindética aditiva e uma oração coordenada sindética alternativa. 
(FAB - EAGS - Sargento — 2011) Leia: 


Você não estuda, nem me deixa estudar. Faça silêncio, que quero ouvir a explicação. Você quer 
que eu participe de suas brincadeiras durante as aulas, e nenhuma influência externa vai me 
atrapalhar. 


Considerando os períodos compostos por coordenação, há no texto: 
a) duas orações aditivas e uma oração explicativa: 


26. 


27. 


28. 


29. 


b) uma oração aditiva, uma oração adversativa, uma oração alternativa; 
c) uma oração aditiva, uma oração alternativa, uma oração conclusiva; 
d) uma oração aditiva, uma oração explicativa, uma oração adversativa. 


(FAB — EEAR - Controlador de Tráfego Aéreo — 2012) Assinale a alternativa em que a relação 
expressa pela oração coordenada em destaque está correta. 


a) Avida parou ou foi o automóvel? (adversidade) 
b) Mude seu pensamento e você mudará o mundo. (alternância) 

c) Nem sempre as esperanças se realizam, contudo sempre as cultivo. (conclusão) 
d) Não só era inteligente, mas também observava tudo com atenção. (adição) 
(FAB — EAGS - Sargento - 2012) Observe os períodos abaixo: 
1. Venha logo, pois estou ansioso. 


IL. Ele é o homem da casa, logo deve assumir o papel de chefe da família. 
Il. Termine logo esse trabalho, pois quero ir embora para casa 

IV. Trabalhei muito, logo mereço aproveitar bastante minhas férias. 
Assinale a alternativa incorreta. 

a) Há, em |, uma oração coordenada sindética explicativa 

b) Há, em Il uma oração coordenada sindética conclusiva 

c) Há, em Il uma oração coordenada sindética conclusiva 

d) Há, em IV, uma oração coordenada sindética conclusiva. 


(FAB - EEAR - Controlador de Tráfego Aéreo - 2012) Relacione as colunas de acordo com o 
valor semântico das conjunções coordenativas e, em seguida, assinale a alternativa com a 
sequência correta. 


() Opolítico não agiu com lealdade; perdeu, pois, na disputa para a reeleição. 


() Não solte balões, que pode causar incêndio. 

() Choveu vários dias sem parar, por conseguinte houve enchente no sul. 

() Ele foi eleito, não obstante suas loucuras não tinham o apoio da população 
(1) ideia de conclusão 

(2) ideia de explicação 

(3) ideia de adversidade 


a) 2,1,1,3 
b) 3,2,1,1 
o 1.21,3 
d) 1.1,2,3 


(FAB — EAGS - Sargento — 2012) Considerando-se a relação de sentido estabelecida entre as 
orações do período composto por coordenação, em qual alternativa não se pode utilizar a 
conjunção pois? 


a) Invadiram meu quarto, pois as minhas roupas desapareceram. 


30. 


31. 


32. 


33. 


34. 


35. 


b) Não conte seus segredos para essa mulher, pois ela não é uma pessoa confiável 
c) Afesta foi planejada durante seis meses; não haverá, pois, surpresas desagradáveis. 
d) A festa foi planejada durante seis meses, pois não haverá surpresas desagradáveis. 


(CLICK — Pref. Canoinhas — Professor de Português — 2012) Assinale a alternativa que contém 
uma oração coordenada sindética aditiva: 


a) Pedro não veio para aula porque estava doente. 
b) Pedro não foi para a escola e nem para o trabalho. 
c) Pedro está doente, logo não vai para a aula. 
d) Pedro vai para a escola, ou para o trabalho 


(SOLER - Pref. Macaubal/SP — Assistente Administrativo de Trânsito — 2012) Em “No outro dia 
tomei o trem, ferrei no sono e acordei às dez horas na estação central” (Graciliano Ramos), 
temos: 


a) período simples; 
b) período composto por subordinação; 
c) período composto por coordenação; 
d) período composto por coordenação e subordinação. 


(SOLER - IPREM — Agente Contábil Previdenciário - 2012) É uma oração coordenada assindétic 
aquela expressa na alternativa: 


a) “O homem de juizo aproveita, o tolo desaproveita a experiência própria.” 
b) Não emprestes, não disputes, não maldigas, e não terá do que arrepender-te. 
c) Avirtude é comunicável, porém o vício, contagioso. 

d) As circunstâncias descobrem ou fazem as grandes personalidades. 


(SOLER - IPREM — Agente Financeiro e RH Previdenciário — 2012) Encontramos um período 
composto por coordenação na alternativa: 


a) Um de seus filhos é muito inteligente. 
b) Ele veio visitar-me, mas não me encontrou. 

c) Os policiais descobriram como foi feito o assalto da casa ao lado da delegacia. 
d) Aqueles que se dedicam ao trabalho vencem na vida 


(SOLER — IPREM — Agente Financeiro e RH Previdenciário - 2012) Temos uma oração 
coordenada assindética em: 


a) Em 1960 — no dia de meu aniversário — houve a inauguração da nova Capital. 
b) Parece que vai chover, esfriar, gear. 

c) É bem verdade que chegamos cedo. 

d) Sabe-se que tudo vai bem. 


(IDECAN — CREFITO (8ºR) — ASSISTENTE ADMINISTRATIVO - 2013) No período “Os Doutores dz 
Alegria despertam o desejo pela vida através do humor e riso, entretanto eles não conseguem 
melhorar o caos da saúde no Brasil”, a oração destacada é classificada como oração 
coordenada sindética: 


a) aditiva. 
b) conclusiva. 
c 


explicativa. 
d) alternativa. 
e) adversativa. 
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Os comentários sobre as questões estão no site da editora na página http://gen-io grupogen.combr 


Capítulo 23 
Orações Subordinadas 


Conceito de Subordinação 


A subordinação trata da relação de dependência entre termos e orações. Não obstante, 
fique sabendo que, para os concursos, o que importa de verdade é a subordinação entre as 
orações. 


Vamos lá... Quando você lê uma frase com duas orações (período composto), é certo 


que elas mantêm algum tipo de relação. No caso da subordinação, percebemos que uma 
oração está “presa” à outra, porque uma delas (chamada de subordinada) completa a 
estrutura sintática da outra (chamada de principal), ou simplesmente depende da outra (da 
principal) para ampliar a sua estrutura. 


Trocando em miúdos, a oração subordinada sempre mantém uma relação de 
dependência com a oração principal. 


Os alunos estavam temerosos de que a prova viesse em um nível difícil. 
Os alunos que mantêm constância nos estudos sentem-se confiantes, 
Quando eles precisam de ajuda, o professor sempre busca ajudá-los, 


As orações em azul são subordinadas. Vamos analisar uma por uma. 


Note que a primeira (de que a prova viesse em um nível difícil) completa a estrutura 
sintática da oração principal (Os alunos estavam temerosos). Eu digo que completa, porque 


“quem está temeroso, está temeroso de alguma coisa”. Percebe que o adjetivo temeroso 
exige um complemento? Então, o complemento dele vem em forma de oração (de que a 
prova viesse em um nível difícil). Logo, a primeira oração em azul está “presa” à oração 
principal, porque completa sua estrutura sintática. Imagine... eu chego até você e digo: “Aí, 
os alunos estão temerosos.” Você responde: “Ah, ok.”? Claro que não! Você vai me 
perguntar: “Estão temerosos de quê, Pestana?” Aí eu respondo: “Ah, eles estão temerosos 
de que a prova venha dificil. 


Percebe, então, que a oração principal precisa de um complemento? Por sua vez, a 
oração subordinada exerce função sintática de complemento nominal (um termo 
integrante, lembra-se?) completando a principal. Essa relação é de dependência, 
portanto... subordinação! 


Analisando a segunda oração em azul, notamos que ela é acessória, ou scja, pode ser 
retirada do período sem prejuízo para a estrutura da outra (principal); certo? Vou apagá-la 
para você perceber quão acessória ela é: 


Os alunos que mantêm constância nos estudos sentem-se confiantes, 
Os alunos (...) sentem-se confiantes. 


Notou que a oração em azul é acessória? “Hmmm... acessória... isso me lembra 
termos acessórios da oração... adjunto adnominal, adjunto adverbial... Ah! Entendi!” 


A oração em azul exerce função de adjunto adnominal, pois está determinando um 
substantivo (alunos). Percebeu também que a oração principal não depende dela? Por outro 
lado... a subordinada depende da principal, pois ela é como um termo acessório, isto é, 
depende da existência da principal para ampliar sua estrutura. 


A terceira oração também funciona sintaticamente como um termo acessório, mais 
especificamente como um adjunto adverbial de tempo. Note que também podemos 
colocar uma tarja e perceber que a oração principal não depende dela, mas sim o contrário: 


Quando eles precisam de ajuda, , o professor sempre busca assisti-los. 


Logo, tendo em mente a análise das três orações, concluímos que existem orações 
subordinadas completando a principal (a primeira, em azul) e existem orações subordinadas 
acessórias, ampliando/determinando a principal (a segunda e a terceira, em azul). 


Resumindo: existem três tipos de orações subordinadas: as substantivas, as adjetivas 
c as adverbiais. Vejamos todas, respectivamente, a partir de agora. 


Orações Subordinadas Substantivas 


As orações subordinadas substantivas são chamadas assim porque exercem função 
sintática própria de substantivo em relação à oração principal. Isto é, clas exercem função 
sintática de sujeito, predicativo, objeto direto, objeto indireto, complemento nominal, 


aposto etc. São iniciadas pelas conjunções integrantes que ou se. Segundo o famoso bi 


podem ser substituídas por isto/isso. 


Quero que você perceba sempre o seguinte: as orações substantivas exercem função 


típica de substantivo, por isso a correspondência entre uma oração substantiva e um termo 


substantivo é visível. Veja: 
1) Sujeito 

- Hoje se anunciou sua aposentadoria. = Hoje se anunciou que ele se aposentará 
2) Predicativo 


— O anúncio lamentável era a aposentadoria dele. = O anúncio lamentável era qu 
ele se aposentaria. 


3) Objeto direto 
— Ninguém desejou sua aposentadoria. = Ninguém desejou que se aposentasse. 
4) Objeto indireto 
— — Avisei-o de sua aposentadoria. = Avisei-o de que deveria aposentar-se. 
5) Complemento nominal 
— — Estava receoso de sua aposentadoria. = Estava receoso de que se aposentasse. 
6) Aposto 


— Hoje o atleta só deseja isto:sua aposentadoria. = Hoje o atleta só deseja isto:qu 
se aposente. 


Portanto, segundo a gramática tradicional, são seis tipos de orações substantivas 
(subordinadas, em azul; principais, em preto). 


Orações Subordinadas Substantivas Subjetivas 

Funcionam como sujeito da oração principal, logo não há sujeito na oração principal, 
pois este é oracional. O verbo da principal sempre estará na 3: pessoa do singular, porque o 
sujeito vem em forma de oração! Tal informação é importante, porque há muitas questões 
feitas pelas bancas FCC, Esaf e Cespe/UnB explorando a concordância com o sujeito em 
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forma de oração. 


Há cinco casos ou construções clássicas. Não decore, entenda! 


1º caso: VL + adjetivo/substantivo/advérbio + que/se... 0555 


Seria verdade que as pessoas têm o poder de mudar?. (O que seria verdade? Isso ser 
verdade.) 


Depois do julgamento pelo STF, está certo se os deputados serão condenados? 
Foi assim que o professor ensinou a matéria. 


Tornou-se claro para ele que ninguém mais atrapalharia sua felicidade. 


2º caso: VTD (8º p.s) + se (partícula apassivadora) + que/se... 0555 


Está se comentando que ele explica bem a matéria. (O que está se comentando? Isso , 
se comentando.) 


Não se sabe se haverá aula, 


Viu-se que o aluno entendeu direito a explicação. 


3º caso: loc. verbal (ser, estar, ficar + particípio) + que/se... 0555 


Foi dito que todos ficaram satisfeitos com os resultados. (O que foi dito? (Isso foi ditc 
Está decidido pelo conselho se o professor vai ministrar aulas este ano? 


Ficou provado que ele foi classificado no exame. 


4º caso: parecer, convi, suceder, acontecer, ocorrer, importar, urgir...* + que/se... OSSS 


Convém que todos estudem com frequência. (O que convém? Isso convém.)* 
Não me importa nem um pouco se o concurso será difícil. 


Parece que nós estamos aprendendo Português. 


* Neste último caso, para facilitar a análise, tais verbos podem normalmente ser 


substituídos por ser + adjetivo cognato ao verbo, isto é, “Convém que todos estudem” = “É 


conveniente que todos estudem”. 


5º caso: verbos psicológicos (interessar, surpreender, agradar...) + que/se... 0555 


Não me interessa se seus problemas não foram resolvidos. (O que não me interessa? 
não me interessa.) 


— — Surpreende-te que tenha faltado luz no jogo entre Brasil e Argentina, na Argentina? 
-— — Hoje mais nos alegra que o presidente seja uma mulher. 


* Esses verbos psicológicos das orações principais exprimem uma reação emotiva diante de 
um fato contido na subordinada, e normalmente são VTDs ou VTIs tendo como 
complemento o oblíquo. 
Obs: Às vezes, independentemente de sua classificação, as orações subordinadas substantivas vêm iniciande 
o período. Neste caso, para o gramático Luiz A. Sacconi, a vírgula é obrigatória (os demais gramáticos 


de renome não se manifestam, e nunca vi ainda em prova alguma, mas vai que...):“Que o concurso 
seja dificil, não me importa nem um pouco. / "Se ele vem hoje não é da minha conta”... 


Orações Subordinadas Substantivas Predicativas 


Funcionam como predicativo do sujeito da oração principal, que apresenta o verbo de 
ligação ser, ou, mais raramente, parecer. 


- O certo é que todos querem a felicidade. (O que é o certo? Isso é o certo.) 


— A questão não é se eles vão condenar os corruptos, mas tomara que os condenem. 


— — Minha impressão era (de)que ela não desistiria tão fácil.. 
— — Asmulheres parecem que são mais felizes neste século.. 


“Que haja um só rebanho e um só pastor, sempre foi a maior preocupação da Igreja. 


Cuidado!!! 

1) Em-Certo é que todos querem a felicidade (= Isso é certo), a oração é subjetiva, pois na principal não h: 
artigo ou pronome. Se houver artigo ou pronome no sujeito da principal, a oração subordinada será 
predicativa, Veja: "O certo é que todos querem a felicidade” 

2) Às vezes, como na terceira frase que usei como exemplo, a preposição de, exigida pelo substantivo da 
oração principal, aparece imediatamente antes da oração subordinada. Neste caso, a preposição é 
expletiva (mero realce), não constituindo assim uma oração subordinada substantiva completiva 
nominal. Veja uma questão com estrutura semelhante: ESAF - SET/RN - AUDITOR-FISCAL DO TESOURO 
ESTADUAL — 2005 - QUESTÃO 3 


Orações Subordinadas Substantivas Objetivas Diretas 


Funcionam como objeto direto da oração principal, a qual apresenta um VTD ou um 
VTDI, obrigatoriamente. 


- Esperamos que você aprenda português. (Esperamos o quê? Esperamos isso.) 


= Não sabemos 


se haverá aula. 


— O repórter do telejornal noticiou aos cidadãos que haverá votação amanha? 


— Não me diga que você vai embora 


- Queseu filho seja bem-sucedido na vida, toda mãe deseja. 


Cuidado!!! 


1) Alguns verbos que são transitivos indiretos, quando passam a ter complemento verbal em forma de 
oração, mudam de transitividade, passando a transitivos diretos. Tais verbos estão ligados ao campo 
semântico do julgamento, opinião, crença: acreditar, crer, desconfiar, pensar. 


- Creio em Deus. (VTI - Ol) = Creio gue Deus existe. (VTD - OSSOD) 


Na contramão disso, Sacconi entende que o verbo crer (e, por tabela, acreditar e pensar) em "Creio que 
tudo está bem agora! continua sendo transitivo indireto, com a preposição em implícita antes da 
conjunção integrante. 


2) Na construção “Fizeram com que a religião se redimisse de seus erros”, a preposição com é usada como 
realce, ou seja, é expletiva, por isso pode ser retirada de antes da oração subordinada substantiva 
objetiva direta. 


3) Em “Pedi (Disse) para que ela não largasse o emprego. segundo a tradição gramatical, há um erro: o us 
da preposição 'para' após o verbo da oração principal (pedir ou dizer). O certo é:"Pedi (Disse) que ela 
não largasse o emprego! O único caso em que a norma culta abona tal preposição é quando se 
explicita ou se subentende as palavras “licença! “permissão! “vênia” etc: “Ela pediu [licença] para que 
passasse”. Neste caso, porém, a oração iniciada pela preposição passa a ser classificada como 


completiva nominal. 


4) As vezes, a conjunção integrante vem implícita (caso raro!):"Sua Excelência espera (que) não duvidem 
dela”. 


5) Alguns gramáticos, como Sacconi, consideram que, na construção "Tomara que ele chegue:; a oração 
destacada é objetiva direta, sendo o verbo da principal (Tomara) um VTD. 


Orações Subordinadas Substantivas Objetivas Indiretas 


Funcionam como objeto indireto da oração principal, a qual apresenta um VTI ou um 
VTDI obrigatoriamente. 


— Não te informaram de que o concurso seria este mês? (Não te informaram de quê? Ne 
me informaram disso.) 


— O professor insiste em que eu tenho de estudar mais. 

— Não resisti a que tu me ajudasses. 

— — Anseio por que algumas pessoas estejam na Terra por um propósito. 
— Jamais se esqueça de que fui eu o mentor do projeto. 


- Detantas profissões, não se lembrava mais se exercia a profissão de médico. 


Cuidado! 


1) Overbo ansiar pode ser VTD, segundo Celso P. Luft e Francisco Fernandes. Sendo assim podemos analis 
a oração (sem preposição por) como objetiva direta: “ Anseio que algumas pessoas estejam na Terra 
por um propósito”. Sobre lembrar-se, seguido da conjunção integrante se, a preposição fica implícita. 


2) Segundo alguns estudiosos da língua, como Bechara, Cegalla, Sacconi, Claudio Cezar Henriques, Celso P, 
Luft, a preposição exigida pelo verbo da principal pode vir elíptica: “Ela não gosta (de) que a chamem 
de senhora” / Esqueceu-se (de) que votaria no domingo. Corroborando isso, a banca da UERJ, em 
2000, afirma que, quando o complemento de lembrar-se (o mesmo vale para esquecer-se) vem em 
forma de oração, a preposição de pode ficar implícita. Consulte a questão (e o gabarito) de número 4 
acerca do texto “No meio do caminho”, de Drummond. Outra questão (mais recente) corrobora a elipse 
da preposição, não implicando incorreção gramatical. Veja: FCC — TRF (1 ºR) - TÉCNICO JUDICIÁRIO — 
2011 - QUESTÃO 15 - OPÇÃO "B”. 

3) Segundo Claudio Cezar Henriques, 'é um solecismo bastante comum empregar a preposição de em 
estruturas subordinadas sem preposição. Tal uso (chamado dequeismo) caracteriza sério erro de 
regência: “É indispensável de que todos estejam informados dessa manobra.” Sobre isso, veja uma 
questão: 


Cespe/UnB - MP — Analista DE INFRAESTRUTURA — 2012 


- — Seria mantida a correção gramatical do período "É fato que os números absolutos impressionam: 
caso a preposição de fosse inserida imediatamente antes da conjunção “que”. 


() CERTO () ERRADO 


Comentário: Absolutamente nada (nem verbo, nem nome) exige a preposição de antes da subordinada 
substantiva subjetiva. Afinal, não existe oração preposicionada com função de sujeito. Eis o famigerado 
dequeismo, tão comum na fala diária. 


Orações Subordinadas Substantivas Completivas Nominais 
Funcionam como complemento nominal da oração principal, a qual apresenta um 


nome (normalmente, substantivo ou adjetivo) exigindo um complemento preposicionado. 


— Elas tinham certeza de que você aceitaria minha sugestão. (Elas tinham certeza de qu 


Elas tinham certeza disso.) 


= Não tinha certez, 


se aceitaria minha sugestão. * 


= O fato de que ela se classificou me alegrou muito. 


— Fiz menção a que você tinha passado na primeira tentativa. 


— O alerta para que os banhistas evitassem o local das pedras foi ignorado. 


* Diante da conjunção integrante se, a preposição fica implícita. 


Obs Segundo alguns gramáticos, como Bechara, Cegalla, José Carlos de Azeredo e Claudio Cezar Henriques 
a preposição também pode vir implícita antes da oração completiva nominal: “ Estava ansioso 


(porque ela voltasse logo.” Sobre isso, encontrei uma questão que toma como errada tal elipse, pois 
a visão da maioria dos gramáticos diz que a preposição é obrigatória. Por isso que eu digo que cada 
banca é uma banca; é preciso conhecer o perfil delas. Veja: 


Cespe/UnB - PC/ES - Cargos de nível superior - 2011 


-— —Notrecho“estão convencidos de que as desigualdades são, em sua maior parte, 
sociais ou históricas” (L.8-10), a omissão da preposição “de” prejudicaria a 
correção gramatical do período. 


() CERTO () ERRADO 


Comentário: Foi considerado “certo! pois a visão da maioria dos gramáticos diz que a preposição tem de vir 
explicita antes da conjunção integrante. No entanto, para o nosso desespero, incoerentemente, a mesma 
banca, seis anos antes, considerou certa a omissão da preposição: CESPE - TJ/BA - ADMINISTRADOR DO 
FÓRUM - 2005 - QUESTÃO 2. 


Orações Subordinadas Substantivas Apositivas 
Funcionam como aposto da principal; vêm normalmente separadas por dois-pontos, 
vírgula ou travessão. 
— — Quero apenas uma coisa de você: que aprenda português. 
— Tenho um grande sonho, que você aprenda português! 


— A minha vontade — que você aprenda português — se realizou. 


Obs: A conjunção integrante da oração apositiva pode vir implícita: “Corre um boato na principal rede de 
televisão, a saber: (que) o dono da emissora pretende vendê-la”. 


Orações Subordinadas Substantivas justapostas 


Além das tradicionais orações já vistas, todas iniciadas por conjunções integrantes, é 
bom que você saiba o seguinte: 1) existem muitas orações que simplesmente não são 
iniciadas por conjunção alguma e 2) existem muitas orações iniciadas por pronomes 
interrogativos (que, quem, qual, quanto) e advérbios interrogativos (onde, como, quando, 
por que). O nome dado a elas é orações justapostas. Veja alguns exemplos: 


1) Oração Subordinada Substantiva Subjetiva Justaposta 


— Quem espera sempre alcança. 


Obs: Segundo Sacconi, quando o sujeito vem em forma desse tipo de oração justaposta, a vírgula separandt 
o sujeito do predicado é facultativa, ou seja: Quem espera, sempre alcança. No entanto, essa não é a 
visão tradicional, que insiste em dizer que sujeito não se separa do verbo por vírgula. 


2) Oração Subordinada Substantiva Predicativa Justaposta 


— “O amor é quando a gente mora um no outro.” (Mário Quintana) 
3) Oração Subordinada Substantiva Objetiva Direta Justaposta 
—  Perguntaram-lhe de que professor estavam falando. 


— — Quero entender por que as guerras e a fome persistem no mundo. 


Obs: O verbo perguntar é VTDI: quem pergunta, pergunta algo (OD; de que professor estavam falando) a 
alguém (Ol; lhe). Mas você deve estar se perguntando: “O que a preposição de está fazendo antes do 
pronome interrogativo que?” Resposta: toda vez que um verbo da oração justaposta (no caso, falar) 
exigir uma preposição (no caso, de), esta a encabeçará. Aí eu é que lhe pergunto: "O 'homem da 
banca (à la pegadinha do Mallandro) pode criar uma questão dizendo que de que professor estavam 
falando é uma oração objetiva indireta, não pode? Afinal, a oração é iniciada por preposição... Abra o 
olho!!! A oração é objetiva direta, pois complementa o verbo perguntar. Ponto. 


4) Oração Subordinada Substantiva Objetiva Indireta Justaposta 

— — Lembra-te de qual pessoa te salvou naquele momento de desespero. 

- Fui convencido de como deveria viver a partir de então, sem recursos, na miséria. 
5) Oração Subordinada Substantiva Completiva Nominal Justaposta 

— — Não tenho noção de quantas pessoas já ajudei nesta vida, graças a Deus! 


— — Estou convencido de onde devo morar. 


Obs: Note que convencido (4) é diferente de convencido (5), pois este é um adjetivo exigindo um 
complemento nominal e aquele é um verbo no particípio, cuja voz é passiva. Passando para a voz 
ativa, fica claro que a oração é objetiva indireta de fato: Fui convencido de como deveria viver a partir 
de então, sem recursos, na miséria, = Convenceram-me de como deveria viver a partir de então, sem 
recursos, na miséria. Note que o verbo convencer é VTDI (quem convence, convence alguém de 
alguma coisa). 


6) Oração Subordinada Substantiva Apositiva Justaposta 
- “A saudade é como o sol do inverno:ilumina sem aquecer.” 

7) Oração Subordinada Substantiva Agentiva da Passiva Justaposta 
— O escravo foi surrado até a morte por quem o comprou. 


- O candidato está rodeado de quem não deseja a sua eleição. (Sacconi) 


Obs: Ulisses Infante diz que existe oração com função de vocativ 
tem algumas palavras importantes a dizer”. 


“Quem estiver atento, por favor, o diretor 


Orações Subordinadas Adjetivas 


Asorações subordinadas adjetivas são chamadas assim porque exercem função 


sintática própria de adjetivo em relação à oração principal. Isto é, segundo a tradição 
gramatical, clas exercem tão somente a função de adjunto adnominal, pois funcionam 
como um acessório em relação à oração principal. São iniciadas pelos pronomes relativos 
que, o qual, quem, cujo, quanto, onde, como, quando. 


Quero que você entenda o seguinte: por mais que algumas orações adjetivas sejam 
separadas por pontuação (vírgula, travessão ou parênteses), elas equivalem a um adjetivo 
que exerce função de adjunto adnominal. 


É fácil perceber a correspondência entre uma oração adjetiva e um termo adjetivo. 
Veja: 


— Oadvogado, ambicioso por novos clientes, trabalha mais de 12 horas por dia. 
-— Oadvogado, que ambiciona novos clientes, trabalha mais de 12 horas por dia. 


Perceba que ambicioso por novos clientes tem o mesmo valor que a oração adjetiva 


que ambiciona novos clientes, isto é, modifica um substantivo (advogado). Outro exemplo: 


— Vinha relutando há muito tempo para pintar aquela parede sem cor. 
- Vinha relutando há muito tempo para pintar aquela parede que estava sem cor. 


Perceba, novamente, que a locução adjetiva sem cor tem o mesmo valor que a oração 
adjetiva que estava sem cor, isto é, modifica um substantivo (parede). 


Dica de irmão: leia e releia a parte de pronomes relativos, para que você domine o assunto! 


Orações Subordinadas Adjetivas Restritivas 


As orações subordinadas adjetivas restritivas têm o papel de limitar a parte de um 
conjunto, restringindo o sentido do termo antecedente. Por via de regra, não vêm separadas 
por pontuação. 


Vou dar três exemplos cujas orações são introduzidas pelo pronome relativo que, pois 
é definitivamente o mais cobrado em provas de concurso público. Veja: 


-— Oscandidatos que participaram das aulas extras não encontraram dificuldade na pror 


Entenda: do “conjunto” candidatos, foram todos que não encontraram dificuldade na 
prova? Claro que não! Apenas alguns, ou seja, só aqueles que participaram das aulas extras 
não encontraram dificuldade na prova, ok? E os que não participaram... devem ter saído 
chorando da prova. 


- Domingo, ela saiu com o namorado que mora em Ipanema. 


Entenda: do “conjunto” namorado, ela saiu com qual? Com o que mora em Ipanema, 


certo? “Ué, Pestana, essa frase quer dizer que ela tem mais de um namorado?” Exatamente! 
Ela é uma garota sapequinha. Ela tem mais de um namorado, mas no domingo saiu com 


um dele 


o que mora em Ipanema. Segunda-feira ela vai sair com o que mora no Leblon, 
terça-feira ela vai sair com o que mora em Copacabana etc. 


— Oshomens tornam a vida dificil ou impossível para os animais que deles dependem p 


sobreviver. 


Entenda: do “conjunto” animais, está-se falando que todos dependem deles (dos 
homens) para sobreviver? Claro que não! Está-se falando apenas dos animais que 
dependem dos homens para sobreviver. Logo... nem todos os animais dependem dos 
homens para sobreviver. 


Cuidado! 

1) Não confunda oração adjetiva restritiva com oração substantiva completiva nominal. 
- — Arecomendação de que saíssem tão logo daquelas terras não afugentou os grileiros. 
- — Arecomendação de que lhe falei ontem à noite deve ser levada a sério, rapaz! 


O bizu para resolver essa situação é perceber qual que é um pronome relativo ou uma conjunção 
integrante. Perceba que o segundo que equivale a outro pronome relativo, “a qual! e exerce função 
sintática: “A recomendação da qual lhe falei ontem à noite deve ser levada a sério, rapaz”: Por isso, a 
segunda oração é a subordinada adjetiva restritiva. 


2) Eimpossível construir certas frases com oração restritiva, pois o sentido não permite. Quer ver? 
- O gramático Evanildo Bechara que escreveu a Moderna Gramática Portuguesa é um mito. 


Percebeu que não é possível restringir o gramático Evanildo Bechara"? Isso porque ele é um ser único. 
Não se pode restringir, limitar o sentido de um ser que é único. Está caro? É justamente neste momento 
que a pontuação desempenha um papel importantíssimo. Se não se pode restringir, pode-se explicar. Daí 
que a única forma acertada de escrever esta frase seria com vírgulas, travessões ou parênteses: 


- O gramático Evanildo Bechara, que escreveu a Moderna Gramática Portuguesa, é um mito. 

= Ogramático Evanildo Bechara - que escreveu a Moderna Gramática Portuguesa - é um mito. 

- — Ogramático Evanildo Bechara (que escreveu a Moderna Gramática Portuguesa) é um mito. 
Outro exemplo: 


- Os Estados Unidos da América, que emergiu da Segunda Guerra Mundial como o primeiro país com 
armas nucleares, ainda é soberano. 

Aí eu lhe pergunto: Poderíamos colocar esta oração adjetiva sem vírgulas, como uma oração restritiva? 
Podemos restringir 'Os Estados Unidos da América? Existe outro Estados Unidos da América! para que 
possamos restringi-lo?” Claro que não! Acho que agora ficou claro como água. 

Só se pode restringir um “ser único! como o gramático Evanildo Bechara e Os Estados Unidos da 
América, se houver uma informação contrastante sobre o mesmo referente, Por exemplo: 


- — Ogramático Evanildo Bechara que foi considerado um mito não é mais o mesmo Bechara dos tempos d 


Faculdade. 


- Aqueles Estados Unidos da América que tinhamos como o país está bem diferente dos Estados Unidos 
que meus netos conhecem. 


Orações Subordinadas Adjetivas Explicativas 


As orações subordinadas adjetivas explicativas têm o papel de modificar um termo, 
generalizando-o ou simplesmente tecendo um comentário extra sobre ele. Vêm sempre 
separadas por pontuação (vírgulas, travessões ou parênteses). 


Vou dar os mesmos três exemplos, só que, dessa vez, as orações serão separadas por 
pontuação para se tornarem explicativas. Veja: 


—— Oscandidatos, que participaram das aulas extras , não encontraram dificuldade na 
prova. 


Entenda: agora fica claro que todos os candidatos participaram das aulas extras e, por 
isso, não encontraram dificuldade na prova. 


— — Domingo, ela saiu com o namorado — que mora em Ipanema . 


Entenda: agora fica claro que ela saiu com o namorado é que o cara mora em 
Ipanema. Essa menina não é a mesma... agora ela tem só um namorado! Tomou juizo. 


- Os homens tornam a vida dificil ou impossível para os animais ( que deles dependem, 
para sobreviver. 


Entenda: está claro agora que todos os animais, para sobreviver, dependem dos 
homens. 


Dica quente: Em questões de pontuação, a distinção semântica entre restritiva e explicativa é frequente! 
Fique esperto no capítulo de pontuação, principalmente em Vírgula, pois as bancas adoram trabalhar 
retirada ou colocação de vírgula e perguntar se o sentido da oração adjetiva mudou. 


Valores Circunstanciais das Orações Adjetivas 

Como diz o eminente gramático José Carlos de Azeredo: “As orações adjetivas podem 
apresentar cumulativamente um conteúdo circunstancial de causa, concessão, condição, 
finalidade etc”. “Cumulativamente” significa que, além das noções de restrição e 
explicação, existem valores adverbiais contidos na oração subordinada adjetiva em relação 
à oração principal. 
— Minha filha, que amava tanto a vida, decidiu achar a cura da morte. (causa) 


Ou seja: Minha filha decidiu achar a cura da morte porque amava tanto a vida. 


— Minha filha, que amava tanto a vida, começou a se drogar. (concessão) 
Ou seja: Minha filha começou a se drogar, embora amasse tanto a vida. 

— — Estava em busca de uma gramática que ampliasse meus conhecimentos. (finalidade) 
Ou seja: Estava em busca de uma gramática para ampliar meus conhecimentos. 

- Ojornal fez algumas declarações que comprometeram os vereadores. (consequência 


Ou seja: O jornal fez algumas declarações que, consequentemente, comprometeram 
os vereadores. 


Só encontrei uma questão sobre isso, até hoje. Veja: 


5. (UERJ - Vestibular (2º fase (discursiva) - 2007) A vela que ilumina é uma vela alegre. (1.4) 
O conectivo que, além de introduzir uma caracterização para o substantivo vela, estabelece 
relações lógicas entre as duas orações presentes no período acima. 
Reescreva esse período de duas maneiras diferentes - sempre substituindo o conectivo que —, 
de modo a explicitar dois tipos de relações lógicas entre as orações. A segui 
de relação estabelecida em cada um dos períodos reescritos. 


Gabarito Oficial (adaptado) 


Causa: A vela, porque ilumina, é uma vela alegre. 
Tempo: A vela, enquanto ilumina, é uma vela alegre. 
Condição: A vela, se ilumina, é uma vela alegre. 


Proporção: A vela, à medida que ilumina, é uma vela alegre. 


Orações Subordinadas Adjetivas justapostas 


As orações adjetivas justapostas são aquelas não iniciadas por pronomes relativos, 
mas por pronomes interrogativos (que, quem, qual, quanto) ou advérbios interrogativos 
(onde, como, quando, por que): 


= Os fiutos de quem merece a classificação sempre são colhidos no tempo certo. 


- O veterano de guerra ainda veste roupas de quando era militar. 


Funções Sintáticas dos Pronomes Relativos 


Antes de qualquer coisa, peço novamente, encarecidamente, ajoelhadamente o 


seguinte: leia e releia a parte de pronomes relativos, no capítulo 11. 


“Receita de bolo” para descobrir a função sintática de um pronome relativo: 


1) — substitua-o pelo seu antecedente; 
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2) coloque os termos da oração subordinada adjetiva na ordem direta; 
3) faça a análise sintática do termo substituído pelo relativo. 

Veja um exemplo de análise sintática do pronome relativo: 

As pessoas que desde pequenas fumam prejudicam sua saúde e a saúde de outros. 


O relativo que retoma as pessoas, certo? Então, substitua o relativo pelo antecedente: 
as pessoas fumam desde 


. as pessoas (sujeito) 


.. as pessoas fumam...Agora, coloque na ordem direta: 


pequenas... Por fim, faça a análise sintática do termo substituído: 
fumam desde pequenas... 


Logo, o pronome relativo que exerce função sintática de sujeito. Simples, não! 


Importantíssimo: toda vez que um verbo ou um nome dentro da oração adjetiva exigir uma preposição, 
esta ficará obrigatoriamente antes do pronome relativo! Nunca se esqueça disso! 


1) Que(o qual) 
Eis as funções exercidas por este pronome relativo: 
Sujeito: o pronome relativo exerce função de sujeito na oração subordinada adjetiva. 


— Comprei um livro que (=o qual) fez sucesso. ( Um livro fez sucesso.) 


Cuidado!!! 
1) Não erre a análise do pronome relativo com função de sujeito, pensando se tratar de um objeto direto, 


quando a ele se segue um verbo na voz passiva sintética:"As crianças que se disciplinam logo cedo se 
tornam adultos responsáveis”... que (as crianças) se disciplinam (são disciplinadas)...). 


2) Em “Estas instruções não podem ser reportadas a mim, que sou apenas um subordinado nesta 
megaempresa:: você não vai substituir o que por mim, senão a frase ficará assim: ...mim sou apenas 
um subordinado nesta megaempresa. Como sabemos, mim não conjuga verbo, daí que, como mim é 
pronome pessoal obliquo tônico de 12 pessoa, ele é substituído por um pronome pessoal reto de 1º 
pessoa (Eu sou apenas um subordinado nesta megaempresa). 

3) Às vezes o pronome relativo pode exercer função sintática de sujeito de uma oração subordinada 
substantiva. Entenda com esse exemplo (note a oração substantiva destacada); "Encontrei o objeto 
que você falou que era seu” (ou seja, você falou que o objeto era seu). 


Predicativo do sujeito: o pronome relativo exerce função de predicativo do sujeito na 
oração subordinada adjetiva. 


— — Aquele grande ator que (= o qual) em breve serei está cada vez mais perto. (Eu serei 
aquele grande ator em breve.) 


Objeto direto: o pronome relativo exerce função de objeto direto na oração 


subordinada adjetiva. 


- — Souo homem que (= o qual) você vai amar. (Você vai amar o homem.) 


Obs: Pode haver pronome relativo com função de objeto direto preposicionado: 'Meu dever, com que eu 
não posso deixar de cumprir, é extremamente importante! (... eu não posso deixar de cumprir com 
meu dever...) 


Objeto indireto: o pronome relativo exerce função de objeto indireto na oração 
subordinada adjetiva. 


= Assisti a um programa de que (= do qual) você vai gostar (Você vai gostar de um 
programa) 


Complemento nominal: o pronome relativo exerce função de complemento nominal 
na oração subordinada adjetiva. 


—  Retornei a um lugar a que (= ao qual) tinha aversão. (Tinha aversão ao lugar.) 


Agente da passiva: o pronome relativo exerce função de agente da passiva na oração 
subordinada adjetiva. 


— Ahipnotizante mulher por que (= pela qual) fiquei seduzido era de meu amigo. (Fiqu 


seduzido pela hipnotizante mulher.) 


Adjunto adnominal: o pronome relativo exerce função de adjunto adnominal na 
oração subordinada adjetiva. 


— — As pessoas,de que (= das quais) o doutor Andrade é médico, são extremamente grata 
(O doutor Andrade é médico daquelas pessoas.) 


Adjunto adverbial: o pronome relativo exerce função de adjunto adverbial na oração 
subordinada adjetiva. 


— As praias a que (= às quais) eu ia quando criança estão totalmente poluídas. (Eu ia à 
praias quando criança.) 


2) Quem 


Exerce as seguintes funções sintáticas: 


Objeto direto (preposicionado): o pronome relativo exerce função de objeto direto na 
oração subordinada adjetiva. 


- — Hospedei um amigo a quem não via desde a infância. (Não via um amigo desde a 
infância.) 


Objeto indireto: o pronome relativo exerce função de objeto indireto na oração 


subordinada adjetiva. 


= Tu nunca foste uma pessoa com quem simpatizamos. (Nunca simpatizamos com uma 
pessoa. — Neste caso, a palavra pessoa tem como referente tu, isto é: “Nunca 
simpatizamos contigo.”.) 


Complemento nominal: o pronome relativo exerce função de complemento nominal 
na oração subordinada adjetiva. 


— Meu filho, por quem fui responsável até os dezoito anos, fugiu de casa. (Fui responsá 
pelo meu filho até os dezoito anos.) 


Agente da passiva: o pronome relativo exerce função de agente da passiva na oração 


subordinada adjetiva. 


= A hipnotizante mulher por quem fui seduzido se tornou minha. (Fui seduzido pela 
hipnotizante mulher.) 


Adjunto adnominal: o pronome relativo exerce função de adjunto adnominal na 
oração subordinada adjetiva. 


— Achei aquela menina de quem você disse que era irmão. (Você dis 


se que era irmão 


daquela menina.) 


Obs: Note que, nesse caso, o pronome relativo exerce função sintática de um termo que pertence à oração 
substantiva objetiva direta (que era irmão). 


Adjunto adverbial: o pronome relativo exerce função de adjunto adverbial na oração 
subordinada adjetiva. 


— — Asmás companhias com quem eu andava certamente me influenciaram. (Eu andava « 
más companhias.) 


3) Cujo 
Adjunto adnominal: o pronome relativo exerce função de adjunto adnominal na 


oração subordinada adjetiva; tem valor possessivo. 
— Esta é aquela casa a cujos aposentos eles deram preferência? (Eles dão preferência « 
aposentos da casa.) 


Complemento nominal: o pronome relativo exerce função de complemento nominal 
na oração subordinada adjetiva; não tem valor possessivo. 


— O assunto, cuja explicação entendi, era interessantissimo. (Eu entendi a explicação ds 
assunto.) 


Cuidado!!! 


Já ouviu falar em truncamento sintático? Não? Então está na hora de você aprender, pois isso cai em 
algumas provas, principalmente na Esaf, no Cespe e na FCC. Entenda melhor por meio deste exemplo: 


“Recentemente houve uma falta de incentivo à cultura por parte do governo e órgãos privados, por isso a 
indústria cinematográfica, cuja produção vem caindo nos últimos anos.” 


Tem alguma coisa estranha nessa frase que você não sabe identificar, não é? Mas o fato é que rolou um 
estranhamento, concorda? Observe que a oração subordinada adjetiva está completa, mas a oração 
principal está sem o verbo... está faltando um verbo! Ora, sem verbo não há oração principal, se a oração 
principal está incompleta, ela está “truncada! ou seja, sem um “pedaço! ela está "mutilada! coitada! Sendo 
assim, houve truncamento sintático, que ocorre quando uma oração está sem uma parte que a integra. 
Refazendo o período, teriamos algo assim: 


“ Recentemente houve uma falta de incentivo à cultura por parte do governo e órgãos privados, por isso à 
indústria cinematográfica, cuja produção vem caindo nos últimos anos, está desesperada” 


Agora, sim, temos uma oração principal, e não há truncamento sintático. Veja uma questão: 

13. (Esaf - MDIC — Analista de Comércio Exterior - 2012) Os trechos a seguir compõem 
um texto adaptado do Editorial da Folha de S. Paulo de 29/3/2012. Assinale a opção 
em que o fragmento foi transcrito de forma gramaticalmente correta. 


b) Internamente, a renda do trabalho ampliada por políticas salariais e 
previdenciárias generosas estimula o consumo e o setor de serviços. O 
resultado seria a especialização da economia nos setores primário e terciário, 


cuja forte geração de emprego, em troca de menor competitividade industrial. 


Não me interessa o resto da questão, quero que você aprenda o que é o tal do truncamento sintático. Note 
a frase destacada. Percebeu? O pronome relativo cuja inicia uma oração subordinada adjetiva, certo? Mas 
cadê o maldito verbo? Sem ele a frase fica incoerente, certo? Eis um belo exemplar de... truncamento 
sintático! Voila! 


4) Quanto 
Sujeito: o pronome relativo exerce função de sujeito na oração subordinada adjetiva. 
— Todas quantas estiveram na festa ficaram felizes. ( Todas estiveram na festa...) 


Objeto direto: o pronome relativo exerce função de objeto direto na oração 
subordinada adjetiva. 


— Ele encontrou tudo aquilo quanto procurava. (Ele procurava tudo aquilo...) 
5) Onde 
Sempre exerce função de adjunto adverbial de lugar na oração subordinada adjetiva. 


— Estamos indo em direção a um acampamento onde se costumam reunir pessoas de 


diversas nacionalidades. (Pessoas de diversas nacionalidades costumam-se reunir 
num acampamento.) 


6) Como 
Sempre exerce função de adjunto adverbial de modo na oração subordinada adjetiva. 


— — Aagência de saúde das Nações Unidas já revisou a maneira desastrosa como foi trai 
o surto de gripe suína. (O surto de gripe suína foi tratado de uma maneira 
desastrosa.) 


7) Quando 
Sempre exerce função de adjunto adverbial de tempo na oração subordinada adjetiva. 


— Aquele momento, quando se entende a piada, é único. (Entende-se a piada naquele 
momento.) 


Cuidado!!! 


1) EmA festa onde/quando comecei a namorar estava lotada”, pode-se usar onde ou quando para retom 
a palavra festa, que, segundo Bechara, remete à ideia de tempo ou lugar. 


2) Algumas bancas, como a FCC, não consideram quando um pronome relativo, logo a oração destacada 
Aquele momento quando se entende a piada, é único” seria subordinada adverbial temporal, para tal 
banca. A questão 10, cujo gabarito é a letra E, corrobora isso; consulte: FCC - DPE/RS - DEFENSOR 
PÚBLICO - 2011. Já a FGV pensa diferente, ou seja, entende que uma oração adietiva pode ser iniciada 
por quando: FGV - SEFAZ/R] - FISCAL DE RENDAS - 2007 - QUESTÃO 13. 


Orações Subordinadas Adverbiais 


As orações subordinadas adverbiais são chamadas assim porque exercem função 
sintática própria de advérbio em relação à oração principal. Isto é, elas exercem a função de 
adjunto adverbial. São iniciadas pelas conjunções subordinativas (já decorou?) 


Quero que você perceba o seguinte: as orações adverbiais exercem função típica de 
advérbio, por isso a correspondência entre uma oração adverbial e um adjunto adverbial é 
visível. Veja: 


— O candidato esquerdista não conseguiu ir para o segundo turno por falta de 
popularidade. 


— O candidato esquerdista não conseguiu ir para o segundo turno porque não tinha 
popularidade. 


Perceba que o adjunto adverbial de causa por falta de popularidade tem o mesmo 
valor que a oração subordinada adverbial causal porque não tinha popularidade. O que 


diferencia o adjunto adverbial da oração subordinada adverbial é a presença da 
conjunção subordinativa porque e do verbo ter (tinha), que constituem uma oração. 


Dica de irmão: leia e releia a parte de conjunções subordinativas para dominar o assunto! 


Orações Subordinadas Adverbiais Causais 


Exprimindo ideia de causa, são iniciadas pelas conjunções subordinativas causais. Não 
deixe de dar uma olhada no capítulo de conjunções subordinativas. 


— Um analista de sistemas esfaqueado 38 vezes e deixado para morrer sobreviveu porq 


estava acima do peso. 
— Como estivesse ferido gravemente, não suportou a cirurgia. 


- A entrevista foi alvo de criticas dos opositores do presidente, visto que sua pauta 
focalizou a gestão macroeconômica do governo. 


Obs: Só de curiosidade, veja este que causal. Escreve Machado de Assis, em Memórias Póstumas de Brás 
Cubas: "Começo a arrepender-me deste livro. Não que ele me canse...”. Esse que pode ser substituído 
por porque, conjunção subordinativa causal, logo a releitura seria esta: “Começo a arrepender-me 
deste livro, não porque ele me canse...” Sendo assim, a oração destacada é subordinada adverbial 
causal. Outro exemplo: Corrupto que é, nunca mais terá o apoio do povo. 


Orações Subordinadas Adverbiais Causais X Orações Coordenadas Sindéticas Explicativas 


Antes de tudo, saiba que este é um assunto escorregadio e sem solução final. Por isso 
as questões sobre isso são raríssimas. 


E, antes que você pense que estou fugindo pela tangente, digo que só estou sendo 
sincero. Muitos gramáticos oferecem soluções finais para este “imbróglio”, mas a verdade é 
que não há solução final quando se trata da diferença final entre oração subordinada 
adverbial causal e oração coordenada sindética explicativa. 


Para você sentir a pressão e ver como o buraco é mais embaixo, observe: 
2; (UERJ - Vestibular (2º Fase (Discursiva)) - 2009) Eles não podem ser pensados 


independentemente uns dos outros, porque todos são portadores da mesma 
humanidade. (1. 14-15) 


Identifique a relação de sentido que a oração sublinhada estabelece com a parte do 
período que a antecede. Reescreva todo o período, substituindo o conectivo e 
mantendo essa mesma relação de sentido. 


Gabarito Oficial da UERJ 


Uma das relações e uma das respectivas reescrituras: 
* Causa 
- — Eles não podem ser pensados independentemente uns dos outros visto que todos são portadores 
da mesma humanidade. 
- — Eles não podem ser pensados independentemente um dos outros já que todos são portadores da 
mesma humanidade. 
- Como todos são portadores da mesma humanidade, eles não podem ser pensados 
independentemente uns dos outros. 
Explicação 
- — Eles não podem ser pensados independentemente um dos outros, pois todos são portadores da 
mesma humanidade. 
Meu Comentário: "É isso aí mesmo, Pestana, a banca deu dois gabaritos para a mesma questão, como se a 
oração sublinhada pudesse ser analisada como subordinada causal ou coordenada explicativa?" “É isso aí 
mesmo, meu/minha nobre! Incrível, não?” 


“Pois bem... mas, então, é sempre possível analisar das duas maneiras, e estará certo, 
Pest?” Resposta: “Não! Depois de tanto estudar, é possível muitas vezes definir o que é 
causa e o que é explicação — e já criaram questões sobre isso, como você verá nas 
questões comentadas.” 


Vejamos mais detalhes. 


+ Na subordinada causal, a circunstância de causa precede e gera o fato ou o ocon 
(ou seja, na linha do tempo, 1º vem a causa, depois a consequência). 


+ Na coordenada explicativa, a circunstância não precede nem gera o fato ou o 
ocorrido. 
* A confusão é gerada por causa do uso das conjunções porque, pois, que, 
porquanto. 
Exemplos clássicos: 


— — Choveu aqui, porque a calçada está molhada. (explicativa; o fato de a calçada estar 
molhada não provocou a chuva, ou seja, não é a causa da chuva, mas sim a 


consequência) 
—— Acalçada está molhada, porque choveu. (causal; é um fato claro que a chuva provoci 
molhamento da calçada) 
Nesses exemplos clássicos, vemos que, no primeiro período, o porque inicia uma ideia 
de consequência, logo a oração é explicativa. No segundo período, o porque inicia uma 
ideia de causa, logo a oração é causal. 


Por ser uma situação difícil e polêmica, explicarei com mais fluidez ainda. Existem três 
casos importantes a considerar. Veja: 


1º caso: Se o verbo que antecede a conjunção vier no imperativo, ou indicar desejo, é 
certo que a oração será coordenada explicativa. 


— Estude, que seu futuro estará garantido! 


— Deuso abençoe, meu filho, porque sua generosidade não tem limite. 


Obs: Em “Fugimos todos, que a maré não está para peixe” e "Fujamos todos, que a maré não está para 
peixe: a simples mudança do modo verbal torna diferente a classificação da conjunção destacada. 
Na primeira frase, é causal; na segunda, explicativa. 


2º caso: Se o porque (ou que, pois, porquanto) iniciar uma consequência, a oração 
será explicativa; se iniciar uma causa, a oração será causal. 


- A avenida não tinha limite de velocidade, porgue o carro passou a 300 km/h. 
(explicativa) 


— — Ocarro passou a 300 km/h porque a avenida não tinha limite de velocidade. (causal) 


3º caso: Se a afirmação anterior à conjunção for uma suposição ou uma constatação 
por dedução, gerada por uma apuração ou comprovação, a conjunção será explicativa 
(este é o caso de “Choveu, porque a rua está molhada. ”; ou seja, você deduz que choveu 
por causa de uma apuração — a rua molhada). 


— Ele passou por aqui, porque ainda há pouco o vi. (explicativa) 
— Não precisa mentir. O Leandro faltou às aulas, pois me contaram. (explicativa) 


Como se viu, a diferença é puramente semântica, pois sintaticamente não há distinção 
entre as orações causais e as explicativas iniciadas por que, porque, pois, porquanto. É 
certo que existem outras formas de diferenciar, mas não vou fazer do assunto um tratado ou 
um ensaio, por isso me apeguei às diferenciações principais, que resolvem (para mim) a 
grande maioria dos casos. 


Orações Subordinadas Adverbiais Consecutivas 


Exprimindo ideia de consequência, são iniciadas pelas conjunções subordinativas 
consecutivas. Não deixe de dar uma olhada no capítulo de conjunções subordinativas. 


— — Nesta cidade, chove que é o Diabo! (tanto não expresso antes do que) 
— Isso é tão prazeroso que me vicia. 


— O presidente não melhorou a vida da população, de modo que se sentiu enganada pe, 


promessas, 


Obs: Diferença entre oração adjetiva e oração adverbial consecutiva. 


- — Nós fizemos um barulho que incomodava a todos. (adjetiva restritiva; o que é um pronome relativo e 
exerce função sintática de sujeito; = O barulho incomodava a todos.) 


- — Nós fizemos um barulho que ninguém conseguia conversar. (consecutiva; = Fizemos um barulho tão 
grande que...) 


Orações Subordinadas Adverbiais Condicionais 


Exprimindo ideia de condição, são iniciadas pelas conjunções subordinativas 
condicionais. Não deixe de dar uma olhada no capítulo de conjunções subordinativas. 


- Chegaremos hoj e houver imprevistos. 
— Tudo ficará bem, desde que façamos nossa parte. 


- O candidato disse que, se eleito, cumprirá as promessas. (o verbo auxiliar da locução 


verbal da oração condicional está implícito; se for eleito...) 


Obs: O se pode iniciar uma oração subordinada adverbial causal, segundo Cegalla, Sacconi etc. Veja isso 
melhor no capítulo de Conjunção! 


Orações Subordinadas Adverbiais Concessivas 


Exprimindo ideia de concessão, são iniciadas pelas conjunções subordinativas 
concessivas. Não deixe de dar uma olhada no capítulo de conjunções subordinativas. 


— Por pior que esteja sua vida, não desista de estudar. 
— Tínhamos de comer sempre um pouco de tudo, conquanto isso fosse uma tarefa difícil 


irtuosa. 


- Sortudo que fosse nos relacionamentos, não se casou com uma mulher 


Orações Subordinadas Adverbiais Conformativas 


Exprimindo ideia de conformidade, são iniciadas pelas conjunções subordinativas 
conformativas. Não deixe de dar uma olhada no capítulo de conjunções subordinativas. 


— Como todos sabemos, o Brasil já é autossuficiente em petróleo. 


—— Arevelação dos contatos do lobista com a empresa portuguesa deixou clara, consoar 
relevou uma revista famosa, a participação dele na “jogada”. 


— — Segundo foi noticiado por nós, a reunião da sexta-feira 13 era esperada desde há mu 


Orações Subordinadas Adverbiais Comparativas 


Exprimindo ideia de comparação, são iniciadas pelas conjunções subordinativas 
comparativas. Não deixe de dar uma olhada no capítulo de conjunções subordinativas. 


— — Amo-o como a um filho. 


= como amo a um filho) 


= O professor hoje é mais didático do que nunca. (= do que nunca foi) 


— Sua sabedoria é tão intrigante quanto sua humildade. 


= quanto sua humildade é) 


Obs: É normal que os verbos das orações comparativas estejam implícitos. Por isso, cuidado para não errar 
uma questão de contagem de orações, como a FGV gosta de fazer. Além disso, preste atenção à lição 
do Manual de Redação Oficial da Presidência da República: 


"A omissão de certos termos ao fazermos uma comparação, omissão própria da língua falada, deve ser 
evitada na língua escrita, pois compromete a clareza do texto: nem sempre é possível identificar, pelo 
contexto, qual o termo omitido. A ausência indevida de um termo pode impossibilitar o entendimento do 
sentido que se quer dar a uma frase: 


Errado: O salário de um professor é mais baixo do que um médico. 

A omissão de termos provocou uma comparação indevida: o salário de um professor” com “um médico”, 
Certo: O salário de um professor é mais baixo do que o salário de um médico. 

Certo: O salário de um professor é mais baixo do que o de um médico. 

Errado: O alcance do Decreto é diferente da Portaria. 

Novamente, a não repetição dos termos comparados confunde. Alternativas para correção: 

Certo: alcance do Decreto é diferente do alcance da Portaria, 

Certo: O alcance do Decreto é diferente do da Portaria. 

Errado: O Ministério da Educação dispõe de mais verbas do que os Ministérios do Governo. 

No exemplo acima, a omissão da palavra outros (ou demais) acarretou imprecisão: 


Certo: O Ministério da Educação dispõe de mais verbas do que os outros Ministérios do Governo. 


Certo: O Ministério da Educação dispõe de mais verbas do que os demais Ministérios do Governo. 


Orações Subordinadas Adverbiais Finais 
Exprimindo ideia de finalidade, são iniciadas pelas conjunções subordinativas finais. 
Não deixe de dar uma olhada no capítulo de conjunções subordinativas. 
— Entre em silêncio para que as crianças não acordem. 
— — Tudo fiz porque ela se casasse comigo. 


— — Estudem mais a fim de que resolvam bem as questões. 


Obs: Diferença entre oração completiva nominal e oração final. 


= O Instituto de Assistência à Saúde continua habilitado para que gerencie o maior hospital da região. 
(completiva nominal; o adjetivo habilitado exige a preposição para, que se une à conjunção 
integrante, aparentando se tratar de uma locução conjuntiva final) 
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- Não deixe de preencher corretamente o envelope para que os Correios façam um bom trabalho de 
entrega. (adverbial final; não há nenhum termo exigindo a preposição para, logo para que é uma 
locução conjuntiva final) 


Orações Subordinadas Adverbiais Proporcionais 


Exprimindo ideia de proporcionalidade, são iniciadas pelas conjunções subordinativas 


proporcionais. Não deixe de dar uma olhada no capítulo de conjunções subordinativas. 


— Entre as revistas, X e Y mostram perfis engajados, ao passo que Zé ligeiramente 
desviante. 


- Amedida que o Brasil acelera, os limites impostos pelo real valorizado aparecem. 


— Ouanto menos as pessoas comem e bebem, mais elas pensam e teorizam. 


Obs: Normalmente há uma relação de causa e efeito nestas construções, em que a causa está contida na 
oração proporcional, e o efeito, na principal. Cuidado com questões de causa e consequência muito 
trabalhadas pela FCC, pois vai que o “homem da banca resolva criar uma questão de causa-efeito 
com estrutura de oração proporcional... iria ser bacana. 


Orações Subordinadas Adverbiais Temporais 


Exprimindo ideia de tempo, são iniciadas pelas conjunções subordinativas temporais. 
Não deixe de dar uma olhada no capítulo de conjunções subordinativas. 


= Já se sentiu sozinho enquanto havia 300.000 pessoas ao seu redor? 


— Desde que essas explicações chegaram à minha vida, nunca mais fui o mesmo estudar 


— Depois que ela adormecer, iremos fugir deste lugar. 


Obs: Segundo o mestre Francisco de Assis Moura Sobreira, a oração subordinada adverbial temporal iniciadz 
pela conjunção quando pode indicar frequência, simultaneidade, posterioridade etc: 


- Quando ele nos visitava, trazia alegria à nossa casa. (frequência; = sempre que) 
- Chegamos ao aniversário quando partiam o bolo. (simultaneidade; = no momento que) 
= André só se formou quando completou trinta anos. (posterioridade; = depois que) 


As vezes, o verbo da oração adverbial pode vir implícito após quando: Quando em sala de aula, os 
alunos conseguem se concentrar. (= Quando estão em sala de aula...). Veja mais sobre tal conjunção no 
capítulo de conjunções subordinativas. 


Orações Subordinadas Adverbiais Modais 


Apesar de à NGB não contemplar este tipo de oração, preciso falar dela, pois ela 
existe. Ainda bem que Bechara não faz vista grossa e coloca na gramática dele tal oração. 
Ela é iniciada pela locução conjuntiva sem que. 


— Osalunos sairam da sala de aula sem que a professora percebesse. 


Obs: “Pestana, e a chance de cair essa oração modal na prova?” Nunca vi uma questão trabalhando isso, 
mas... nunca se sabe o dia de amanhã... 


Orações Subordinadas Adverbiais Justapostas 


Além das tradicionais orações já vistas, todas iniciadas por conjunções subordinativas, 
é bom que você saiba o seguinte: 1) existem muitas orações que simplesmente não são 
iniciadas por conjunção alguma e 2) existem muitas orações iniciadas por pronomes 
interrogativos e advérbios interrogativos. Acerca das orações a partir do número 4, a NGB 
(Nomenclatura Gramatical Brasileira) nada diz, mas elas existem! Veja: 


1) Oração Subordinada Adverbial Temporal Justaposta 


= Há aproximadamente dez anos que não viajo para a Europa. 


= Faz cinco meses que minhas filhas estão morando na Inglaterra. 


Obs: O que dessas frases é expletivo, ou seja, pode ser retirado sem prejuízo sintático ou semântico à frase, 
No entanto, alguns gramáticos o consideram como uma conjunção subordinativa temporal, como 
Bechara. Sacconi e outros a veem como conjunção integrante. Nunca vi questão alguma sobre isso. 


2) Oração Subordinada Adverbial Condicional Justaposta 
— Não fosse a perseverança, jamais teria conseguido. 
— Tivesse eu muito dinheiro, ajudaria mais as pessoas. 

3) Oração Subordinada Adverbial Concessiva Justaposta 


— Haverá futebol no feriado, custe o que custar. 


Obs: Sacconi, Bechara e outros gramáticos entendem que as orações cristalizadas na língua a seguir são 
contadas como uma só oração concessiva: aconteça o que acontecer, custe o que custar, haja o que 
houver, dê no que der, dê onde der, venha o que vier, venha donde vier, seja o que for, seja como for 
etc. 


4) Oração Subordinada Adverbial Locativa Justaposta 
— Ocarro ficou estacionado onde o deixamos. 
— Moro onde não mora ninguém. 
5) Oração Subordinada Adverbial de Companhia Justaposta 
— Aqui você aprende com quem sabe ensinar. 
— Toda mulher interesseira só sai com quem tem dinheiro. 


6) Oração Subordinada Adverbial de Favor Justaposta 


— Assim como morreria pela pátria, morrerei por quem sempre me deu todo o ap 
meu pai. 


— — Apesar de nunca ter amado, tudo farei por quem eu amar. 
7) Oração Subordinada Adverbial de Assunto Justaposta 
— Conversamos durante a madrugada sobre quem irá substituir-me na empresa. 


— Só falam sobre quantas mulheres irão ao evento. 


O Que Cai Mais na Prova? 
Depois de martelar tanto na sua cabeça “Decore as conjunções, decore as conjunções, 


decore as conjunções...”, creio que você já tenha feito isso, certo? (Espero que sim.) 


Pois bem... as provas de concursos públicos, de modo geral, privilegiam as orações 


bordinadas, por isso devemos estar atentos a todas. Sobre orações justapostas, é 


megarraro cair. Faça as questões consultando a teoria. Xô, preguiça! 


Questões de Concursos 
1. (Empasial- TJ/SP - Oficial de Justiça — 1999) Indique a oração coordenada sindética explicativa 
a) O paciente salvou-se porque não bebia. 
b) Não fui à escola porque fiquei doente. 
c) Não beba, porque você se salvará 
d) Não posso receber mais inscrições porque não há mais vagas. 
e) Fomos bem recebidos porque traziamos boas notícias. 
2. (Empasial- TJ/SP - Escrevente Judiciário - 1999) Analise sintaticamente a oração em destaque 
“Bem-aventurados os que ficam, porque eles serão recompensados.” (Machado de Assis) 
a) oração subordinada substantiva completiva nominal. 
b) oração subordinada adverbial causal. 
c) oração subordinada adverbial temporal desenvolvida. 
d) oração coordenada sindética conclusiva. 
e) oração coordenada sindética explicativa 


3. (FAB - EAGS - Sargento - 2003) Observe o termo em destaque no trecho a seguir e assinale a 
alternativa que traz a correta consideração a seu respeito quanto à justificativa de sua grafia. 


“Por isso os antigos sabiamente pintaram o amor menino; porque não há amor tão robusto que 
chegue a ser velho.” (Pe. Antônio Vieira) 


a) Trata-se de uma interrogativa indireta. 
b) Porque é uma conjunção explicativa, e somente neste caso justifica-se tal grafia. 
c) Busca-se explicitar o motivo do que se afirma na primeira oração 


d) A palavra porque introduz um enunciado afirmativo, e, neste caso, faz-se uso de conjunção, seja 
explicativa, seja causal. 


(FAB — AFA - Oficial - 2005) Leia o fragmento abaixo transcrito. 
“- Porque Laís não chegou ainda? 

- Ela não chegou porque o carro que a conduzia quebrou. 

- Gostaria que ela chegasse logo porque preciso dela aqui!” 

Os termos destacados devem ser classificados, respectivamente, como: 

a) Advérbio; conjunção coordenativa explicativa; conjunção subordinativa causal. 

b) Advérbio; conjunção subordinativa causal; conjunção coordenativa explicativa. 

c) Preposição acidental; conjunção subordinativa causal; conjunção coordenativa conclusiva. 
d) Preposição acidental; conjunção subordinativa causal; conjunção coordenativa explicativa. 


(Esaf — IRB Brasil Seguros - Analista — 2006) Assinale a opção que apresenta truncamento 

sintático. 

a) Duas pesquisas, divulgadas nos últimos dias, mostram que as políticas sociais e de combate à 
fome implementadas pelo governo federal começam a apresentar resultados concretos na 
melhoria das condições de vida do povo brasileiro, 

b) Um estudo da Fundação Getúlio Vargas, intitulado “Miséria em Queda”, baseado em dados da 
Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílio (Pnad), do IBGE, confirmando que a miséria no 
Brasil caiu em 2004, e atingiu o nível mais baixo desde 1992. 

c) O número de pessoas que estão abaixo da linha da pobreza passou de 27,26% da população, e 
2003, para 25,08% em 2004. Em 1992, esse percentual era de 35,87%. 

d) É considerado abaixo da linha da pobreza quem pertence a uma família com renda inferior a R$ 
115 mensais, valor considerado o mínimo para garantir a alimentação de uma família. O estudo 
da FGV mostrou que o índice de miséria no Brasil caiu 8% de 2003 para 2004, deixando o país 
com a menor proporção de miseráveis desde 1992 

e) Aredução da taxa foi fortemente influenciada pela queda na distância entre os ricos e pobres no 
Brasil, registrada em três anos consecutivos. Somente em 2004, a desigualdade caiu duas 
vezes mais do que no ano anterior. 

(EJEF — TJ/MG - Analista Judiciário - 2007) Assinale a alternativa em que o pronome assinalado 

NÃO preenche, na frase em que se encontra, a mesma função sintática exercida pelos que 

estão destacados nas demais frases. 

a) “E o universo em que vivemos hoje [...] é [...] diferente do de uma pessoa de 1650." 

b) “Ela é verdadeira [...] para sacerdotes egípcios que viveram há quatro mil anos.” 

c) “No topo, ficam as verdades absolutas, que transcendem o elemento humano.” 

d) “São as verdades matemáticas, as que podem ser afirmadas categoricamente.” 

(FGV - Senado Federal - Técnico Legislativo - Administração - 2008) “Mas o fato é que 

transparência deixou de ser um processo de observação cristalina para assumir um discurso 

de políticas de averiguação de custos engessadas que pouco ou quase nada retratam as 
necessidades de populações distintas.”. 


A oração grifada no trecho acima classifica-se como: 


10. 


11. 


a) subordinada substantiva predicativa; 
b) subordinada adjetiva restritiva; 

c) subordinada substantiva subjetiva: 

d) subordinada substantiva objetiva direta; 
e) subordinada adjetiva explicativa. 


“Se recebo um presente dado com carinho por pessoa de quem não gosto - como se chama o 
que sinto? Uma pessoa de quem não se gosta mais e que não gosta mais da gente - como se 
chama essa mágoa e esse rancor? (...)” 


(Cespe/UnB - IRBr - Diplomata - 2009) Nos segmentos “— como se chama o que sinto?” e “e qu 
não gosta mais da gente”, os pronomes relativos exercem a mesma função sintática. 


() CERTO () ERRADO 


(FGV — SEFAZIRJ - Fiscal de Rendas - 2009) A sociedade não tem lado de fora. O que está fora « 
sociedade seria desumano, pois ela nada mais é que a relação entre os humanos. 


A respeito do uso do vocábulo pois no fragmento acima, pode-se afirmar que se trata de: 


a) uma conjunção subordinativa que estabelece conexão entre as orações introduzindo valor de 
explicação; 


b) uma preposição que estabelece conexão entre períodos coordenativos introduzindo valor de 
consequência; 


c) uma conjunção coordenativa que estabelece conexão entre as orações introduzindo valor de 
alternância; 


d) um pronome relativo que introduz a oração relativa explicativa, retomando a expressão 
sociedade; 


e) uma conjunção coordenativa que estabelece conexão entre as orações introduzindo valor de 
explicação. 


(Cesgranrio — DETRANIAC — Advogado — 2009) O barulho no local era tão alto que o homem, 
coitado, saiu rápido. 


Indique o único período que mantém exatamente o mesmo sentido da oração apresentada 
acima, embora com outra estrutura. 


a) Quando o barulho ficou muito alto, o homem coitado saiu rápido. 
b) Ohomem, que era muito rápido, saiu por causa do barulho tão alto no local 
c) Ohomem saiu rápido porque no local o barulho era muito alto. Coitado. 

d) Depois de ouvir um barulho muito alto, o homem rápido saiu. 

e) No local, o barulho, coitado, era tão alto que o homem saiu rápido 


“...) No máximo interessará às pessoas jurídicas que buscam crédito de curtíssimo prazo ou 
financiamentos para exportação. (...)” 


(Esaf - SEFAZISP - Analista de Finanças e Controle - 2009) Ainda em relação ao texto, assinale 
opção correta. 


a) O segmento “que buscam crédito de curtíssimo prazo ou financiamentos para exportação” 


12. 


13. 


14. 


15. 


16. 


constitui oração subordinada adjetiva restritiva 


(FUNCAB - Pref. Porto Velho/RO - Médico — 2009) No trecho abaixo, as orações introduzidas 
pelos termos grifados são classificadas, em relação às imediatamente anteriores, como: 


“Não há dúvida de que precisaremos curtir mais o dia a dia, mas nunca à custa de nossos 
filhos...” 


a) subordinada substantiva objetiva indireta e coordenada sindética adversativa; 
b) subordinada adjetiva restritiva e coordenada sindética explicativa; 

c) subordinada adverbial conformativa e subordinada adverbial concessiva; 

d) subordinada substantiva completiva nominal e coordenada sindética adversativa; 
e) subordinada adjetiva restritiva e subordinada adverbial concessiva 


(TJ/SC — TJ/SC — Analista Jurídico — 2009) Há exemplo de oração subordinada adjetiva restritiva 
em: 


a) Esse fóssil se compõe de exemplares de Paleodictyon nodosum, que, por viverem em condições 
extremas no fundo dos oceanos, acabaram protegidos dos ciclos predatórios. 

b) O magistrado afirma que os tribunais devem fixar prazo ao Poder competente para a adoção das 
providências necessárias. 

c) Estuda-se o incentivo fiscal às empresas que, possuindo mais de 20 funcionários, tenham no 
mínimo 20% de negros em seu quadro profissional 


d) Quando um ciclone nasce e se desenvolve no Oceano Atlântico, ele é chamado furacão. 


e) Acomunicação com o usuário se processa através dos famigerados call centers, cujos serviços 
são terceirizados. 

(Cespe/UnB - ADAGRICE - Agente Estadual Agropecuário - 2009) O segmento “que agravam c 

efeito estufa” (... emissões de gases que agravam o efeito estufa...) constitui oração 

subordinada adjetiva restritiva. 


() CERTO () ERRADO 


(CONSULPLAN — Pref. St. Maria Madalena/RJ — Enfermeiro — 2010) (Adaptada) A análise dos 
elementos destacados está INCORRETA em: 


|“... de que seus atos repercutem.... (... precisa ter consciência de que seus atos repercutem...)- 
oração subordinada substantiva completiva nominal. 


IL *.. que nossa economia fioresce....” (Dizem que nossa economia foresce...) - oração 
subordinada substantiva objetiva direta. 


“(...) mas antes de qualquer ação existiu a imaginação, um sonho que, aliado ao conhecimento 
e habilidades, pode transformar-se em algo concreto. (...) Oportunidades aos empreendedores, 
aos inovadores, às pessoas e empresas que tiverem atitude e criatividade (...) novos usos de 
produtos e boas oportunidades para os mercados que passaram a existir (...) seja o primeiro a 
descobrir uma chance que ninguém está conseguindo ver. (...) faço das palavras de Einstein 
minha resposta: alguém que duvidou e provou o contrário. 


(Cesgranrio - BNDES - Técnico Administrativo - 2010) O pronome relativo que difere dos dema| 
nos trechos listados abaixo, quanto à função sintática, é: 


17. 


18. 


48; 


a) “...que aliado ao conhecimento e habilidades pode transformar-se...” 
b) “...que tiverem atitude e criatividade,” 

c) “...que passaram a existir” 

d) “...que ninguém está conseguindo ver.” 

e) “...que duvidou e provou o contrário.” 


(Cespe/UnB - Instituto Rio Branco — Diplomata - 2010) A oração “que se tornariam centrais na 
produção intelectual e artística do século XX” (Euclides realizara um mapeamento de temas 
que se tornariam centrais na produção intelectual e artística do século XX) tem, no período em 
que se insere, sentido explicativo. 


() CERTO () ERRADO 
(FAB — EEAR - Controlador de Tráfego Aéreo — 2010) Observe: 
1 Eu não sei 


Se vem de Deus 
Do céu ficar azul 
IL Se desmorono ou se edífico 
Se permaneço ou me desfaço, 
— Não sei, não sei. 
1. Mundo mundo vasto mundo, 
Se eu me chamasse Raimundo 
Seria uma rima, não seria uma solução 
IV. Meu Deus, por que me abandonaste 
Se sabias que eu não era Deus 
Se sabias que eu era fraco. 
Assinale a alternativa em que todas as afirmações estão corretas. 
a) Em IV, há duas orações subordinadas adverbiais condicionais. 
Em Ill, há uma oração subordinada adverbial condicional, 
b) Em, há uma oração subordinada substantiva objetiva direta. 
Em IV, há duas orações subordinadas adverbiais causais. 
c) EmIl, há uma oração subordinada substantiva objetiva 
direta. Em Ill, há uma oração subordinada adverbial causal. 
d) Em Ill, há uma oração subordinada substantiva objetiva 
direta. Em |, há uma oração subordinada adverbial causal. 
“Se falharmos aí, trairemos o compromisso com a saúde e com a vida do planeta.” 


(Cesgranrio - Eletrobras Eletronuclear — Analista (Meteorologia) — 2010) A primeira oração do 
período, destacada acima, liga-se à segunda oração, estabelecendo uma relação de sentido. 


A relação de sentido entre as orações é de: 


20. 


21. 


Ra: 


23. 


a) comparação; 


b) proporção; 
c) conformidade; 
d) condição; 
e) finalidade. 


(Vunesp - TJSP - Escrevente Técnico Judiciário - 2010) A alternativa que reescreve 
corretamente o período “É preciso ensaiar para não fazer em campo apenas as jogadas 
ensaiadas.” iniciando-o com a ideia de finalidade, é: 


a) Para que não se façam em campo apenas jogadas ensaiadas, é preciso ensaiar. 
b) Embora não se façam em campo apenas jogadas ensaiadas, é preciso ensaiar. 

c) Ainda que não se façam em campo apenas jogadas ensaiadas, é preciso ensaiar. 

d) Por mais que não se façam em campo apenas jogadas ensaiadas, é preciso ensaiar. 

e) Contanto que não se façam em campo apenas jogadas ensaiadas, é preciso ensaiar. 

(Vunesp — TJISP — Agente de Fiscalização Judiciária - 2010) Considere este trecho “os 
brasileiros são obrigados a ser mais flexíveis com os horários porque a infraestrutura não 
ajuda”. 

A oração que tem a mesma natureza sintática da oração subordinada “porque a infraestrutura 
não ajuda” é: 

a) uma vez que a infraestrutura não ajuda: 

b) embora a infraestrutura não ajude; 

c) ainfraestrutura, pois, não ajuda; 

d) muitas vezes a infraestrutura não ajuda; 

e) como a infraestrutura não ajuda. 


(ACEP — Pref. QuixadálCE — Psicólogo - 2010) No período “O essencial é o seguinte: llnunca ant 
neste país houve um governo tão imbuído da ideia /l de que veio /| para recomeçar a história.”, a 
oração sublinhada é classificada como: 


a) coordenada assindética; 

b) subordinada substantiva completiva nominal; 
c) subordinada substantiva objetiva indireta; 

d) subordinada substantiva apositiva. 


(FUNCAB — SESAP/RN — Médico — 2010) A oração grifada em: “...e até mesmo em locais ao ar 
livre, caso se comprove que a fumaça não se dispersa com facilidade.”, classifica-se como 
subordinada: 


a) substantiva subjetiva; 

b) substantiva objetiva direta; 

c) substantiva completiva nominal; 
d) adjetiva restritiva; 

e) adjetiva explicativa. 


24. 


25. 


26. 


RI. 


28. 


29. 


30. 


a. 


(MPEISC — MPEISC - Promotor de Justiça — 2010) (Adaptada) Julgue a afirmativa abaixo: 


Imponho-lhe somente um objetivo: que administre bem o patrimônio público. O sinal de dois 
pontos foi usado para separar uma oração subordinada substantiva apositiva, tal como pode 
ocorrer com o aposto. 


(FGV - SEFAZIRJ - Fiscal de Rendas - 2010) (Adaptada) Vê-se, pois, que o plano ético permeia 
todas as ações humanas. 


Com relação à frase transcrita e a análise sintática tradicional, considere a afirmativa a seguir. 


|. Ovocábulo que é uma conjunção integrante e presta-se a articular a oração subjetiva ao núcleo 
verbal que a subordina. 


(Cespe/UnB - Correios — Analista (Letras) - 2011) Na construção “mais à pintura e à musica do 
que à filosofia e à religião”, o vocábulo “que” introduz oração restritiva com verbo elíptico. 


()CERTO () ERRADO 


(Cespe/UnB - TJ/ES - Cargos de Nível Superior - 2011) No desenvolvimento da argumentação c 
texto, a oração “A semana terminou sem que estivesse claro o futuro político do maior aliado 
dos Estados Unidos da América (EUA)” expressa circunstância de causa em relação à oração 
que a antecede. 


() CERTO () ERRADO 


(Cesgranrio - BNDES — Engenheiro - 2011) A oração cuja classificação está INCORRETA é: 
a) 


e eu morrer, morre comigo um certo modo de ver."- oração subordinada adverbial condicional 
b) “Parece fácil, mas não é." — oração coordenada sindética adversativa 

c) “O campo visual da nossa rotina é como um vazio." - oração principal. 

d) “Você sai todo dia, por exemplo, pela mesma porta. - oração absoluta. 

e) “O hábito suja os olhos e lhes baixa a voltagem..." - oração coordenada assindética. 

É importante desmistificar a ideia de que política é uma sujeira só e sem utilidade. 


(FGV — TREIPA — Analista Judiciário - 2011) Em relação ao período acima, analise a afirmativa a 
segui 


— Há uma oração completiva nominal 
“(...) Um projeto de lei, em debate no parlamento espanhol, propõe que não seja mais 
obrigatório o sobrenome do pai vir em primeiro lugar - deixando a cargo dos pais escolher a 
ordem dos sobrenomes. (...)” 

(COPEVEIUFAL - UFAL — Bibliotecário Documentalista - 2011) Dadas as proposições seguintes 
1. Há, no texto, uma oração subordinada substantiva objetiva direta. 


“É sabido que a bactéria em questão - Escherichia coli - somente é transmitida a um cultivo 
quando, nele, estão presentes fezes - animais ou humanas.” 
(Cespe/UnB - CBMIDF - Bombeiro — 2011) O trecho “que a bactéria em questão — Escherichia 
coli - somente é transmitida a um cultivo quando, nele, estão presentes fezes — animais ou 
humanas” exerce a função de sujeito da locução “É sabido”. 


32. 


33. 


34. 


35. 


36. 


( ) CERTO () ERRADO 


(Cespe/UnB - CBM/DF - Bombeiro - 2011) A oração “que pôs a Europa em estado de emergênc 
médica” (A bactéria que pôs a Europa em estado de emergência médica...) tem caráter 
explicativo e, por isso, poderia ser empregada entre vírgulas, mantendo-se a correção 
gramatical e o sentido original do texto. 


() CERTO () ERRADO 


“Não implica, tampouco, autoconsciência crítica ou consciência histórica, nem a necessidade 
de identificar se existe uma tendência" 


(AOCP - BRDE - Analista de Sistemas — 2012) No fragmento anterior, as orações de identificar « 
se existe uma tendência são, respectivamente: 


a) oração subordinada substantiva objetiva direta e oração subordinada substantiva objetiva direta; 


b) oração subordinada substantiva completiva nominal e oração subordinada substantiva objetiva 
direta; 


c) oração subordinada substantiva objetiva indireta e oração subordinada adverbial condicional; 
d) oração subordinada substantiva completiva nominal e oração subordinada adverbial condicional 


e) oração subordinada substantiva objetiva indireta e oração subordinada substantiva objetiva 
direta 


(Fadems — TJ/MS — Analista Judiciário — 2012) A alternativa que traz a análise correta da oração 
“por que “velho! é politicamente incorreto”, em “Não entendo por que 'velho' é politicamente 
incorreto”, é: 


a) subordinada substantiva objetiva direta; 
b) subordinada adverbial causal; 

c) subordinada adjetiva explicativa; 

d) subordinada substantiva predicativa; 

e) coordenada sindética explicativa. 


(FAB — AFA - Oficial — 2012) As palavras abaixo destacadas foram utilizadas para introduzir 
orações subordinadas substantivas. Porém, em somente uma opção, essa relação sintática foi 
estabelecida por uma conjunção integrante própria. Assinale-a. 


a) “Impressiona-me como se formam conceitos, são opiniões, baseados em estatísticas...” 
b) “Parece haver uma disputa para saber quem dá mais informações e estatísticas...” 
c) Estou sem paciência para assistir a tantas partidas tumultuadas no Brasil.” 


d) “Na partida entre Escócia e Brasil, um repórter da TV Globo deu a “grande notícia”, que Neymar fi 
o primeiro jogador brasileiro...” 


Fragmento de texto 
(...) A primeira convicção política incutida em meu espírito foi que o município não tinha 
recursos, e que por esse motivo andava descalçado, ou devia o calçado; (...) 


(Cespe/UnB - TCDF — Auditor de Controle Externo — 2012) A “primeira convicção política” do 
narrador é constituída, de fato, por duas convicções, que completam o sentido da forma verbal 
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37. 


38. 


39. 


40. 


41. 


“foi”: “que o município não tinha recursos” e “que por esse motivo andava descalçado, ou 
devia o calçado”. 


() CERTO () ERRADO 


(Cespe/UnB - PCICE - Inspetor - 2012) No trecho “É verdade que a CE vem desenvolvendo 
novas formas políticas”, o emprego da forma verbal singular “É” justifica-se pelo fato de essa 
forma verbal não ter sujeito explícito. 


()CERTO () ERRADO 


(Cespe/UnB - IRBr - Diplomata - 2012) Na linha 12 (Ficava no canto da maloca, trepado no jirau 
de paxiúba, espiando o trabalho dos outros e principalmente os dois manos que tinha), a oração 
“que tinha”, sintática e semanticamente dispensável para o texto, caracteriza-se por ter um 
pronome relativo como sujeito sintático. 


() CERTO () ERRADO 


(FUNCAB — MPEIRO — Analista (ADM) — 2012) Em “(...) Garanto: naquela região se operam, de 
fato, milagres QUE SALVAM VIDAS DIARIAMENTE. (...)”, a oração em destaque classifica-se 
como: 


a) subordinada substantiva subjetiva: 
b) subordinada substantiva predicativa; 
c) coordenada sindética explicativa; 

d) subordinada adietiva restritiva; 

e) subordinada adjetiva explicativa. 


(Dom Cintra — Pref. ItaboraílRJ — Agente de Adm. Previdenciária — 2012) “...as mudanças feitas 
por ele no planeta têm sido tão rápidas que agora elas ameaçam não só a humanidade mas 
também muitas espécies...” a oração negritada mostra a ideia de: 


a) consequência; 
b) comparação; 
c) concessão; 
d) modo; 

e) causa. 


(FUNDEP - GASMIG - Técnico em Administração — 2012) “[...] aceleram novas descobertas que 
por sua vez, servem de ferramenta [...J". 


Considerando o pronome sublinhado nessa frase, é correto afirmar que ele exerce a função 
sintática de: 


a) sujeito indeterminado; 
b) sujeito inexistente; 
c) sujeito oculto; 

d) sujeito simples; 


42. (IDECAN - DETRANIRO — Administrador - 2014) Relacione adequadamente a classificação das 
orações subordinadas substantivas às respectivas orações. 


5. 
6. 


- Subjetiva. 


. Objetiva direta. 


- Objetiva indireta. 


. Completiva nominal. 


Predicativa. 


Apositiva. 


A sequência está correta em: 
a) 1,6,3,5,2,4. 


b) 
e) 
d) 
e) 


2,6,4,1,5,3. 
1,2,3,4,5,6. 
6,5,4,3,2,1. 
2,6,4,1,3,5. 


( ) Cada situação permite que se 
aprenda algo novo. 


( ) Só quero uma coisa: que tires a 
carteira. 


() Tenho esperança de que o trân 
melhore. 


() É importante que todos colabor 
( ) Meu desejo é que sejas classifi 


( ) Lembrei-me de que já estava er 


43. (FCC — SEFAZIPE - AUDITOR FISCAL DO TESOURO ESTADUAL -— 2014) Não obstante , se não 
houvesse nele profundidade de pensamento, lirismo, ternura, seria levado por esse processo 
de criação à vulgaridade dos artistas medíocres que condescendem com o fácil gosto do 
público. 


Na frase acima, a oração subordinada destacada tem valor: 


a) condicional. 


b) conformativo. 
c) adversativo. 
d) concessivo 
e) explicativo 
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Capítulo 24 


Orações Reduzidas 


Definição 


As orações reduzidas têm as seguintes característica: 


+ apresentam o verbo numa das formas nominais (gerúndio, particípio e infinitivo) 


+ nunca são iniciadas por conjunções (no caso das substantivas e adverbiais) nem 
pronomes relativos (no caso das adjetivas); 


+ normalmente podem ser reescritas (desenvolvidas) com esses conectivos; 
+ podem ser iniciadas por preposição ou locução prepositiva. 
Veja exemplos: 
— Saída religião, sem ser incomodado. (reduzida) 
- Saida religião, sem que me incomodassem. (desenvolvida) 
— — Agindo Deus, quem pode impedi-lo? (reduzida) 
— Se Deus age, quem pode impedi-lo? (desenvolvida) 
— Terminada a prova, fomos ao restaurante. (reduzida) 


— Quando terminou a prova, fomos ao restaurante. (desenvolvida) 


Obs: É bom dizer que algumas orações reduzidas adverbiais, quando desenvolvidas, podem apresentar 
mais de uma análise semântica. Por exemplo: “Resolvido o problema, todos confraternizaram: (causa? 
[ tempo?) 


Vejamos agora todos os tipos de orações reduzidas. Acompanhe! 


Orações Reduzidas de Infinitivo 
Podem ser substantivas, adjetivas ou adverbiais. Lembre-se de que, se o infinitivo for 
pessoal, irá flexionar normalmente. 
Substantivas 
— Épreciso trabalhar muito. (subjetiva) 
— — Não convém resolver a questão agora. (subjetiva) 
-— Deixe o aluno pensar. (objetiva direta) 
= “Achei uma injustiça não me premiarem também.” (objetiva direta) 
— — Osadversários o acusaram de fuzer coisas erradas. (objetiva indireta) 
— Porque não aconselha seu filho a largar aquele trabalho? (objetiva indireta) 
— — Amelhor política é ser honesto. (predicativa) 
— — O mais honesto seria tu lhe pedires perdão. (predicativa) 
— — Uma parte do povo é capaz de mobilizar toda a nação. (completiva nominal) 
— Este é um livro dificil de ler. (completiva nominal) 
— — Temos uma missão: criar os filhos. (apositiva) 


— Só te falta uma coisa para o sucesso: seres mais longânime. (apositiva) 


Cuidado!!! 


1)  Em-Cabe frisar que reconhecer a importância da educação na existência da humanidade é dar valor 
àquilo que consideramos como nossa própria descendência cultural”, o sujeito do verbo caber é 
oracional, a saber: frisar que reconhecer a importância da educação na existência da humanidade é 
dar valor àquilo que consideramos como nossa própria descendência cultural. Note que, dentro desse 
sujeito oracional, há outras orações (que reconhecer a importância da educação na existência da 
humanidade / é / dar valor àquilo / que consideramos como nossa própria descendência cultural). 
Esse sujeito enorme é chamado também de sujeito complexo. Troque-o por “isso”, ficará: “isso cabe! O 
gramático Gladstone Chaves de Melo corrobora tal análise, A FCC e a Esaf gostam de trabalhar esses 
sujeitos gigantes na parte de concordância verbal! Fique atento! 


2) Não confunda subordinadas substantivas completivas nominais com subordinadas adverbiais finais. Ei 
“Estou pronto para entrar em qualquer instituição federal, Este cheque foi bom para resolver minha 


vida, "e "Esta doutrina gramatical é essencial para compreendermos outras dificuldades linguísticas. ”, 
a preposição para é exigida pelos adjetivos pronto, bom e essencial, portanto ela inicia orações 
subordinadas substantivas completivas nominais. 


3) Oinfinitivo não constitui oração basicamente em dois casos: em locução verbal e quando substantivad 
- Mesmo que tenha sido ele o culpado, deve haver algum engano aqui. 
- Ocomereo beber fazem parte da vida. 
Bechara e Sacconi alistam outros casos de não orações, como: 

a) Querer é poder! 


Tais infinitivos em sentido vago são considerados meros substantivos, logo só há uma (1) oração neste 
período, marcada pelo verbo ser (6). Só serão considerados orações se vierem acompanhados de 
complementos ou adjuntos adverbiais: "Querer a vitória é poder!”. Agora há duas orações (Querer a vitória / 
8. 


Veja uma questão sobre isso: 


(Cespe/UNB - TRE/AP — Técnico Judiciário - 2007) Com referência à sintaxe das orações e dos períodos do 
texto, assinale a opção correta. 


d) O período "Votar aos 16 anos é despertar uma consciência cidadá" (L7-8) é composto por duas 
orações. (Na verdade, há três orações: Votar aos 16 anos / É / despertar uma consciência cidadã). 
b) Vamos à sala de jantar? 
A palavra jantar é considerada núcleo do adjunto adnominal, como um mero substantivo, logo não 
constitui uma oração. Esse período, portanto, tem uma oração, marcada pelo verbo ir ( Vamos). “Quando a 


preposição de e o infinitivo equivalem a um adjetivo, temos predicativo, e não oração reduzida: É de 
admirar (admirável) que isso ainda aconteça” 


Falo mais sobre isso no capítulo 28, de Concordância, em Casos Especiais. 


Adjetivas 
- — João não é homem de meter os pés pelas mãos. 


— — Consoante a Biblia, a morte é o último inimigo a ser destruído. 


Adverbiais 

- Apesar de estar machucado, continua jogando bola. (concessiva) 

— Não obstante ser ainda um estagiário, tinha postura de lider. (concessiva) 

— Sem estudar, não passarão. (condicional) 

= Ajulgar pelas aparências, os dois países formam uma aliança exemplar. (condicional 
— Ela passou mal, de tanto comer balas. (causal) 

= Por terem sido vítimas, serão ressarcidas. (causal) 


— Aquela cena o chocou a ponto de lhe tirar o sono. (consecutiva) 


— Nossos parentes são muitos leais para serem nossos acusadores. (consecutiva) 
- Ela estuda para fazer um concurso. (final) 

= Afim de encontrar a verdade sobre Deus, farei tudo! (final) 

- Pense muito bem antes de tomar uma ação. (temporal) 


— Ao se despedirem dos seus amigos, guarde-os no coração. (temporal) 


Cuidado!!! 


1) É praxe que as adverbiais reduzidas iniciadas pelas preposições ao, a, para, por, sem sejam, 
respectivamente, de tempo, condição, finalidade, causa e concessão/condição: 


- Ao entrar, faça silêncio. 

- A persistirem os sintomas, o médico deverá ser consultado. 
- Para viajar, é preciso dinheiro. 

- Por ser exato, o amor não cabe em si. 

- Sem estudar, passou. 

- Sem estudar, não passa, 


* É raro as reduzidas finais virem sem preposiçã 
documento.” 


mas é possivel: “Fomos ao cartório assinar um 


2) Há certas orações adverbiais não contempladas pela NGB: 
- Em vez de você ficar pensando nele, pense em mim. (exclusão) 


- Além de os lutadores serem agressivos, eram ágeis. (Cegalla pensa ser coordenada aditiva = Os 
lutadores eram agressivos e eram ágeis) 


-  Retirei-me discretamente sem ser notado. (modal) 


Orações Reduzidas de Gerúndio 


Podem ser coordenadas aditivas, substantivas apositivas, adjetivas ou adverbiais. 


Coordenada Aditiva 
-—  Pagoua conta, ficando livre dos juros. (Pagou a conta e ficou livre dos juros.) 


- O poeta residiu em Ilhéus na década de 20, dedicando-se tão somente à literatura ne, 
período. (O poeta residiu em Ilhéus na década de 20 e se dedicou tão somente à 
literatura neste período.) 


Obs: No primeiro período, certos estudiosos (Bechara, p. ex) cogitam a ideia de consequência, ou se; 
“Pagou a conta, de modo que ficou livre dos juros” No segundo período, outros entendem que a 
oração pode indicar finalidade: “O poeta residiu em Ilhéus na década de 20, para que se dedicasse tão 
somente à literatura neste período.” 


sSubstantiva 


— Não mais se veem amigos se ajudando. (subjetiva) 


— Agora ouvimos artistas cantando em shoppings. (objetiva direta) 


— Esta é a melhor maneira de conhecer as pessoas: convivendo com elas. (apositiva) 
Adjetiva 
— Criança pedindo esmola dói o coração. 


— Na UPP, encontrei doze soldados portando fuzis. 


adverbial 


— — Mesmo não tendo condições, comprou um terno. (concessiva) 
— Sendo ele um rapaz tão arredio, nunca lhes faltou com o respeito. (concessiva) 
= Agindo desse modo, ninguém ficará com você. (condicional) 


—  “Chegarás facilmente lá, querendo. ” (condicional; Said Ali) 


— Temendo a reação do pai, não contou a verdade. (causal) 
- Agora vejo que errei, mantendo-me calado. (causal; Cegalla) 
— — Saindo do estádio, encontrei meus amigos. (temporal) 


= Em fazendo os trabalhos escolares, deixarei que brinque na rua. (temporal/condicion: 


Obs: Oração subordinada adverbial modal reduzida de gerúndio (não contemplada pela NGB): "O homem 
entrou na sala dando empurrões.: Oração subordinada adverbial de assunto reduzida de gerúndio: 
“Em se tratando de seleção brasileira, nós sempre falamos mal.”. 


Orações Reduzidas de Particípio 


Podem ser adjetivas ou adverbiais. 
Adjetivas 
— — Uma modelo vinda da Bulgária chamou a atenção de todos no Brasil. 
— — Anoticia divulgada pela mídia era falsa. 


— O nosso planeta, ameaçado constantemente por nós mesmos, ainda resiste. 


Adverbiais 


Note que o particípio concorda em gênero e número com os termos a que se refere. 


Agredido pelo outro, mantive a calma. (concessiva) 


Mesmo derrotados pelo time adversário na primeira partida, reergueram-se e 
conquistaram o título. (concessiva) 


Aceitas as condições, não haveria problemas. (condicional) 
Tomados os Estados Unidos, a Segunda Guerra teria outro fim. (condicional) 
Preocupado com a prova, ele se esqueceu da carteira. (causal) 

Dada a notícia da herança, as brigas começaram. (causal/temporal) 
Terminada a aula, todos pularam de alegria. (temporal) 


Comprada a casa, a família se mudou logo. (temporal) 


o) 


Cuidado!!! 


As formas participiais nem sempre constituirão orações reduzidas; pois podem ser verdadeiros adjetivo: 
com função de adjunto adnominal ou predicativo. 


-  Osalunos foram apaixonados pela professora. (adjetivo, predicativo) 

-  Osalunos gripados voltaram mais cedo para suas casas. (adjetivo, adjunto adnominal) 

Em um período composto, a locução verbal ou o tempo composto não constituem oração reduzida, Par: 
que haja oração reduzida com locução verbal, é necessário que o verbo auxiliar esteja em forma 
nominal do verbo (gerúndio, infinitivo, particípio) 


- — Tendo recebido o dinheiro, comprarei o carro. (oração reduzida de gerúndio) 


- Olhe com cuidado, pois as crianças estão brincando. (locução verbal com o verbo auxiliar flexionad: 
fazendo parte de uma coordenada explicativa) 


Devido ao paralelismo sintático, não se coordenam orações adjetivas reduzidas a orações desenvolvida: 
“Os candidatos aprovados no exame médico e que estejam de posse da documentação poderão 
apresentar-se à comissão” (errado). / “Os candidatos aprovados no exame médico estando de posse 
da documentação poderão apresentar-se à comissão” (certo). O paralelismo exige que termos e 
orações de mesma função sintática se combinem, sejam semelhantes. Portanto o certo é usar duas 
orações reduzidas (aprovados no exame médico e estando de posse da documentação). 


O Que Cai Mais na Prova? 


As reduzidas adverbiais são bem frequentes. Cai muito também a reescritura delas (o 


desenvolvimento usando conectivo). Estude-as! 


Questões de Concursos 


1. 


(...) Mais uma vez, milhares de pessoas ganharam as ruas e forçaram os organizadores do 
encontro a antecipar o fim da reunião. (...) 


(Esaf — Auditor Fiscal da Receita Federal - 2000) (Adaptada) A afirmação abaixo está correta ou 
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incorreta? 

-  Otrecho “a antecipar o fim da reunião” funciona como objeto indireto 

(...) O comportamento das pessoas em grupo, tornando suas ações conhecidas e avaliadas, 

segundo critérios éticos do mesmo grupo quanto ao caráter, às condutas ou às intenções 

manifestadas e assim por diante, só repercute no direito se extrapolarem os limites deste. (...) 

(Esaf - Auditor Fiscal Receita Federal - SRF - 2002) (Adaptada) A afirmação abaixo está corret: 

ou incorreta? 

— A oração subordinada reduzida de gerúndio “tomando suas ações conhecidas e avaliadas” 
mantém seu valor adjetivo ao ser substituída pela desenvolvida adietiva restritiva “que tornam 
suas ações conhecidas e avaliadas”. 


(FCC — TRT (15R) - Analista Judici 
médico. 


— 2005) A persistirem os sintomas, deve-se consultar o 


A expressão sublinhada na frase acima tem o mesmo sentido que: 
a) ainda que persistam; 

b) tão logo persistam; 

c) amenos que persistam; 

d) caso venham a persistir; 

e) mesmo se vierem a persistir. 


(FGV - SSP-Ry - Perito Criminal - 2008) “Não vale a pena, nessa conjuntura, fragilizar o governc 
sua política externa, como se fosse possível tornar esta matéria elemento decisivo para o jogo 
eleitoral para daqui a dois anos.” 


A respeito do trecho acima, analise os itens a seguir: 
1. O sujeito do primeiro verbo do trecho é oracional 

IL. Otermo elemento decisivo tem função de predicativo do objeto. 
1. O sujeito do verbo no subjuntivo é oracional. 

Assinale: 

a) Se apenas os itens le Il estiverem corretos. 

b) Se apenas os itens le Ill estiverem corretos. 

c) Se apenas os itens Ile Ill estiverem corretos. 

d) Se nenhum item estiver correto 

e) Se todos os itens estiverem corretos. 


(FGV - Senado Federal - Polícia Legislativa - 2008) “Em julho de 1898, temendo por sua saúde, 
escreveu um testamento, deixando para Carolina, sua esposa, entre outros bens, 7.000 contos 
em títulos da dívida pública do empréstimo nacional de 1895.” 


No período acima, a oração destacada tem valor: 
a) condicional; 

b) concessivo; 

c) causal; 


10. 


d) consecutivo; 
e) conformativo 
(...) O capital, podendo optar por um investimento de porte em automação, em informática e em 
tecnologia de ponta, cada vez mais barata e acessível, não mais teria seu funcionamento 


embasado exclusivamente na exploração dos trabalhadores, cada vez mais exigentes quanto 
ao valor de sua força de trabalho. 


(Cespe/UnB - TST - Analista Judiciário - 2008) O valor de adjetivo do gerúndio em “podendo opt 
fica preservado se essa oração reduzida for substituída pela subordinada adjetiva 
correspondente: que pode optar. Essa substituição manteria a coerência e a correção 
gramatical do texto. 


() CERTO () ERRADO 


“Desde cedo, a cidade teve o mérito de dar ao homem a possibilidade de evoluir além da luta 
pela sobrevivência pura e simples.” 


(FCC — TRTISP (2º R) - Técnico Judiciário - 2008) (Adaptada) A afirmação abaixo está correta ot 
incorreta? 


— Há duas orações subordinadas, equivalentes a substantivos, com seus verbos no infinitivo. 


(FUNCAB - Pref. Porto Velho/RO — Médico — 2009) Aponte o período em que a oração reduzida 
abaixo foi corretamente desenvolvida. 


“Ninguém precisa ter medo da morte sabendo que seus genes serão imortais”. 

a) Ninguém precisava ter medo da morte de tal modo que sabia que seus genes são imortais. 
b) Embora soubesse que seus genes eram imortais, ninguém precisou ter medo da morte 

c) Ninguém precisa ter medo da morte para saber que seus genes são imortais. 

d) Mesmo que soubesse que seus genes são imortais, ninguém precisaria ter medo da morte. 
e) Ninguém precisa ter medo da morte se sabe que seus genes serão imortais. 

(FCC — TRTIMA (16R) - Técnico Judiciário - 2009) Ao falarem de chuva... 

A frase acima está corretamente transcrita, sem alteração do sentido original, em: 

a) Quando falam de chuva.. 

b) À medida que falam de chuva... 

c) Como falam de chuva... 

d) Visto que falam de chuva... 

e) Conquanto falem de chuva... 


(FCC — TRTIMA (16R) - Técnico Judiciário - 2009) O vapor liberado pela transpiração das árvore 
sobe na atmosfera. 


O vapor encontra camadas de ar frio. 
O vapor se condensa e forma as nuvens. 


As frases acima encontram-se articuladas em um único período, com clareza, correção e 
lógica, em: 


11. 


rs 


13. 


a) O vapor, quando vai subindo na atmosfera com o vapor da transpiração das árvores, vão 
encontrar camadas de ar frio se condensando e formando as nuvens. 


b) Afim de ser liberado pela transpiração das árvores, o vapor que se condensa formando as 
nuvens, quando encontra camadas de ar frio na atmosfera. 


c) Ao subir na atmosfera, o vapor liberado pela transpiração das árvores encontra camadas de ar fri 
e se condensa, formando as nuvens. 


d) O vapor que encontra camadas de ar frio se condensa e formam as nuvens, quando é liberado 
pela transpiração das árvores, subindo na atmosfera. 


e) O vapor se condensa formando as nuvens, sendo liberado pela transpiração das árvores que 
sobem na atmosfera, com as camadas de ar frio. 


(FCC — TRTIMG (3R) - Técnico Judiciário - 2009) Elas jogam milhões de toneladas de sedimento 
no rio inviabilizando sua navegabilidade. 

A oração grifada acima denota, considerando-se o contexto: 

a) causa; 

b) ressalva; 

c) consequência; 

d) temporalidade; 

e) proporcionalidade 


(FGV - CODESP - Técnico em Informática — 2010) Em 1994, foi criado o Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Econômico e do Trabalho (National Economic Development and Labour 
Council - NEDLAC), cujo principal objetivo consistia em promover a integração entre governo, 
empresários e trabalhadores, tornando as decisões econômicas mais abrangentes para 
promover as metas do crescimento econômico e da igualdade social. 


Em relação ao período acima, analise as afirmativas a segui 
1. O período é composto por quatro orações. 

IL. Há duas ocorrências de predicativo do objeto. 

1. Há um caso de oração subordinada substantiva objetiva direta 
Assinale: 

a) Se apenas as afirmativas |e Il estiverem corretas. 

b) Se apenas as afirmativas Ile Ill estiverem corretas. 

c) Se apenas as afirmativas | e Il estiverem corretas. 

d) Se nenhuma afirmativa estiver correta. 

e) Se todas as afirmativas estiverem corretas. 


(Cesgranrio — Petrobras - Administrador Júnior - 2010) Em qual das orações reduzidas abaixo t 
ERRO quanto à circunstância a ela atribuída? 


a) Sem pensar, poderá, no futuro, pagar caro por suas decisões. (condição) 
b) Não vendo o mundo a seu redor, fez um julgamento que o prejudicou. (causa) 
c) Apesar de ser orgulhoso, estava disposto a novas tentativas. (consequência) 


14. 


15. 


16. 


17. 


d) Ao criticar o amigo, não se lembrou de que o mundo dá voltas. (tempo) 
e) Para ser finalmente feliz, era preciso mais uma vez analisar seu passado. (finalidade) 


(FUNCAB — PRODAMIAM — Analista de TI — 2010) A oração reduzida de gerúndio no período 
“Batendo de quina pode até matar” exprime, em relação à oração principal, a circunstância de: 


a) causa; 

b) comparação; 
c) condição; 

d) consequência; 
e) concessão. 


(FGV — SEFAZIRJ — Fiscal de Rendas — 2010) (Adaptada) A afirmação abaixo está correta ou 
incorreta? 


(...) Ao escolher um caminho, pondera-se que, de algum modo ou sob algum prisma, é o melhor 
em relação a outro (...) 


— Aoração reduzida Ao escolher um caminho informa circunstância de tempo. 


(Cesgranrio - BACEN - Analista do Banco Central - 2010) “Vemos incontáveis estrelas, emitinc 
sua radiação eletromagnética, perfeitamente indiferentes às atribulações humanas.” 


No período acima, encontram-se uma oração: 

a) principal e outra subordinada reduzida de infinitivo; 

b) principal e outra subordinada adietiva reduzida de gerúndio; 
c) principal e outra subordinada adietiva reduzida de particípio; 
d) coordenada e outra subordinada adijetiva restritiva; 

e) coordenada e outra subordinada reduzida de gerúndio. 


(FAURGS — TJIRS — 
seguinte: 


ial Escrevente — 2010) Considere a estrutura sintática do período 


Quando jovem, atravessou o mundo no navio Beagle, colhendo espécies diversas da flora, 
observando o comportamento da fauna local, colecionando fatos e anotações. 


A respeito desse período, assinale a alternativa INCORRETA. 

a) Aoração principal é atravessou o mundo no navio Beagle. 

b) A sequência Quando jovem pode ser interpretada como uma oração subordinada adverbial 
proporcional, em que o verbo era está elíptico. 

c) As orações colhendo espécies diversas da flora / observando o comportamento da fauna local 7 
colecionando fatos e anotações estabelecem com a principal uma relação de subordinação 
explicitada pelo emprego do gerúndio. 

d) As orações colhendo espécies diversas da flora / observando o comportamento da fauna local / 
colecionando fatos e anotações estabelecem entre si uma relação de coordenação em que está 
ausente a conjunção. 

e) As orações colhendo espécies diversas da flora / observando o comportamento da fauna local 7 
colecionando fatos e anotações classificam- se como subordinadas adverbiais, nas quais se 
observa uma relação de simultaneidade de eventos. 


18. 


49. 


20. 


et. 


22. 


23. 


24. 


(...) Dada a extrema desigualdade no perfil brasileiro de distribuição de renda, os bons e os 

maus caminhos bifurcam-se logo adiante. (...) 

(FCC — TJIPI — Analista Judiciário — 2010) (Adaptada) A afirmação abaixo está correta ou 

incorreta? 

— Anoção transmitida pelo segmento grifado em Dada a extrema desigualdade no perfil brasileiro 
distribuição de renda permanecerá a mesma se ele for substituído por Devido à extrema 
desigualdade. 

(Esaf - Auditor Fiscal do Trabalho - 2010) (Adaptada) A afirmação abaixo está correta ou 

incorreta? 

(...) Por meio do aumento dos padrões de conforto e acesso à informação, essa civilização cria 

condições favoráveis para desafiar radicalmente os velhos laços de autoridade. 


- Pode-se substituir o segmento “para desafiar por “para que se desafiem”. 


(Cespe/UnB - IFB - Cargos de Nível Médio — 2011) Considerando-se apenas o trecho “Viver em 
ambiente sem gravidade faz coisas curiosas com o corpo”, não se pode determinar, do ponto 
de vista sintático, o sujeito da forma verbal “faz”. 


() CERTO () ERRADO 


(Cespe/UnB - TJ/ES — Analista Judiciário (Letras) - 2011) Para que a argumentação do texto sej 
coerente, a oração “pertencendo a grupos sociais diferentes” (Diferentes pessoas, 
pertencendo a grupos sociais diferentes, têm não apenas histórias diferentes para contar, mas 
formas diferentes de contá-las...) deve ser interpretada como condicional, correspondente à 
seguinte oração: caso pertençam a grupos sociais diferentes. 


( ) CERTO () ERRADO 


(Cespe/UnB - TJ/ES — Analista Judiciário (Letras) - 2011) Preservam-se a coerência e a correçi 
gramatical do texto ao se substituir “a separar” (... é ideal que o fosso material a separar as 
pessoas seja menos profundo) por que separa. 


()CERTO () ERRADO 


Na Espanha, as mulheres estão prestes a conseguir mais uma vitória no que toca à igualdade 
de direitos entre os sexos. Um projeto de lei, em debate no parlamento espanhol, propõe que 
não seja mais obrigatório o sobrenome do pai vir em primeiro lugar — deixando a cargo dos pais 
escolher a ordem dos sobrenomes. No caso de não haver consenso, porém, valerá a ordem 
alfabética. 

(COPEVEIUFAL — UFAL — Bibliotecário Documentalista — 2011) (Adaptada) A afirmação abaixo 
está correta ou incorreta? 


- Os verbos conseguir, vir e haver introduzem orações reduzidas de infinitivo 


(FESMIP/BA — MPEIBA — Analista de Sistemas — 2011) (Adaptada) A afirmação abaixo está 
correta ou incorreta? 


“ Assim,cabe frisar que reconhecer a importância da educação na existência da humanidade é 
dar valor âquilo que consideramos como nossa própria descendência cultural.” 


25. 


26. 


27. 


28. 


29. 


- Aexpressão “Cabe frisar" forma uma locução verbal, uma vez que o verbo no infinitivo não pode 
ser desdobrado em uma oração com a presença de um conectivo. 

(FCC - TREIAP — Analista Judiciário - 2011) (Adaptada) A afirmação abaixo está correta ou 

incorreta? 

A extensão do star-system não se dá sem uma forma de banalização ou mesmo de degradação 

= da figura pura da estrela, trazendo consigo uma imagem de eternidade, chega-se à vedete do 

momento, à figura fugidia da celebridade do dia; do icone único e insubstituível, passa-se a uma 

comunidade internacional de pessoas conhecidas, “celebrizadas”, das quais revistas 

especializadas divulgam as fotos, contam os segredos, perseguem a intimidade. 

— Aforma trazendo expressa, na frase, sentido de condicionalidade, equivalendo a “se trouxer”. 


(FCC — TRTIMT (23R) — Analista Judiciário — 2011) Quando a bordo, e por não poderem acender 
fogo, os viajantes tinham de contentar-se, geralmente, com feijão frio, feito de véspera. 


Identificam-se nos segmentos grifados na frase acima, respectivamente, noções de: 
a) modo e consequência; 

b) causa e concessão; 

c) temporalidade e causa; 

d) modo e temporalidade; 

e) consequência e oposição. 


(FCC — TREITO - Analista Judiciário - 2011) A principal delas é a reconstrução de cinco estaçõe 
de pesquisa na Antártidapara realizar estudos sobre mudanças climáticas, recursos 
pesqueiros e navegação por satélite, entre outros. 


O segmento grifado na frase acima tem sentido: 
a) adversativo; 

b) de consequência; 

c) de finalidade; 

d) de proporção; 

e) concessivo 


(Cesgranrio - Petroquímica Suape — Eletricista Pleno — 2011) “Eles vivem roubando tampas de 
bueiro e fiação dos postes da rua para revender.” 


A oração destacada se liga à primeira com determinada relação de sentido. Essa relação de 
sentido é caracterizada por uma ideia de: 


a) proporção; 

b) concessão; 

c) finalidade; 

d) comparação; 
e) tempo 


(Cesgranrio - BNDES - Engenheiro — 2011) Desenvolvendo-se a oração reduzida “Para ser 
notado, o porteiro teve que morrer”, tem-se: 


30. 


31. 


32. 


33. 


a) para ter sido notado; 
b) para que fosse notado; 
c) para que tenha notado; 
d) para que seja notado; 
e) para que se note. 


(Cesgranrio — CITEPE - Mecânico Têxtil Pleno — 2011) A oração reduzida “Ela, ao tentar puxar a 
ponta de fio do casulo, fez com que fino fio de seda se desenrolasse” transmite uma ideia de: 


a) finalidade; 

b) concessão; 

c) condição; 

d) tempo; 

e) consequência. 

(Cesgranrio - BNDES — Engenheiro - 2011) “O diabo é que, de tanto ver, a gente banaliza o olhar 


Na linha argumentativa do texto, a oração “que a gente banaliza o olhar” em relação à oração 
“de tanto ver” encerra uma: 


a) causa; 
b) consequência; 
o) 


conformidade; 
d) condição; 
e) concessão. 


(FCC — TRF (2R) - Analista Judiciário — 2012)... uma espécie de religiosidade de resultados, que 
invoca as forças celestes para garantir as ambições terrenas dos fiéis. 


No contexto da frase acima, é correto dizer que o segmento grifado possui sentido de: 
a) consequência; 

b) finalidade; 

c) concessão; 

d) proporção; 

e) condição. 

(Vunesp — CREFITOISP — Secretário da Presidência - 2012) Em - Com o mChip, basta uma 
espetada e uma gota de sangue para o texto sair em minutos, dizendo na hora se a pessoa está 
saudável ou não. - a expressão em destaque pode ser substituída, sem alteração de sentido, 
por: 

a) embora diga; 

b) mas dirá; 

o) 


visto que diga; 
d) logo dirá; 
e) edirá 


34. (CESPE/UnB - TELEBRAS - Especialista - 2013) No trecho “Cooper usou sua nova invenção 
para ligar para Joel Engel”, a preposição “para” expressa, em ambas as ocorrências, ideia de 
finalidade, introduzindo expressões adverbiais. 


() CERTO () ERRADO 


Gabarito 
CORRETA. 
INCORRETA. 


om sa E + 
o 


18. CORRETA. 
19. CORRETA. 
20. ERRADO. 

21. ERRADO. 

22. CERTO. 

23. CORRETA. 
24. INCORRETA. 
25. INCORRETA. 
26. €C 


np 
B 
vnmoo 


Capítulo 25 


Orações Intercaladas 


Definição 

Como verdadeiras orações justapostas, as orações intercaladas (ou interferentes) são 
aquelas que acrescentam um comentário, em determinado ponto da frase, acerca do que 
está sendo dito. Tais orações sempre são separadas por vírgulas, travessões, parênteses ou 
colchetes. 


É bom dizer que a oração intercalada, na maior parte dos casos, não exerce função 
sintática alguma, por não manter relação sintática com oração alguma fora da intercalação. 


Os comentários embutidos em tais orações têm determinados valores semânticos, 


como: esclarecimento, opinião, desejo, desculpa, permissão, ressalva. Vejamos a 


seguir... 


Obs: Não confunda o conceito de intercalação com oração intercalada. Certas expressões ou orações podem) 
estar intercaladas, mas não serem orações intercaladas. Exemplo: O mundo, que é belo, nunca irá 
perecer. (a oração subordinada adjetiva está intercalada, ou seja, ela está no meio do período, 
separada por vírgulas). Uma oração intercalada (ou interferente), de fato, em tese, não exerce função 
sintática alguma, diferentemente do exemplo que acabamos de ver. Entenda melhor com a leitura do 
capítulo. No entanto, saiba que este assunto do capítulo tem 0,1% de chance de cair em prova, mas. 
vai que... 


Tipos 
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1) Oração Intercalada de Citação (Discurso Direto) 


Este tipo de oração intercalada é o único que, para a maioria dos gramáticos, exerce 
função sintática — normalmente sujeito, objeto direto ou aposto. Substitua essa oração 
intercalada (marcada por aspas ou travessão) por isso para ver a função sintática mais 
claramente. 


Se você nunca ouviu falar em discurso direto, este é o momento. Dizemos que o 
discurso é direto quando a fala da personagem vem entre aspas ou antecedida por 
travessão. 


— Para os alunos, as aulas não estão boas: “Precisamos imediatamente de um bom 
professor”. 


Note que a oração intercalada só exercerá função sintática se houver um verbo dicendi 
(ou elocutivo) antecipando a fala da personagem. Veja exemplos desse tipo especial de 
oração intercalada, que exerce função sintática: 


- Foi avisado a mim diversas vezes: “Menino, comece a estudar!” (sujeito: Isso foi 
avisado a mim diversas vezes.) 
— — Avisou-se diversas vezes a mim: “Menino, comece a estudar!” (sujeito: Avisou-se iss, 


diversas vezes a mim.) 


— “Menino, comece a estudar !”, meus parentes me avisaram diversas vezes. (objeto 
direto: Meus parentes me avisaram isso diversas vezes.) 


= Meus parentes me avisaram algo diversas vezes: — Menino, comece a estudar! (apost 


Veja uma questão sobre isso: 
(Cespe/UnB - IRBr - Diplomata - 2012) Si o incitavam a falar exclamava: 
- Ai! Que preguiça!... 
e não dizia mais nada. 


No fragmento, o período iniciado em “Si o incitavam a falar” inclui uma frase em 
discurso direto como complemento de verbo dicendi, seguida de oração 
coordenada, que se inicia em outra linha do texto. 


(X)CERTO () ERRADO 


Comentário: Todo período começa com letra maiúscula e termina em ponto, logo “ Si o incitavam a falar 
exclamava: - Ai! Que preguiça!... e não dizia mais nada” é um período. Dentro desse período, de fato existe 
uma frase em discurso direto como complemento direto do verbo dicendi exclamar (que é transitivo direto): 


- Ai! Que preguiça!... (tal oração justaposta tem função de objeto direto). Antes que você pire me 
perguntando o que é verbo dicendi, é simples: trata-se de todo verbo transitivo direto (ou VTDI), 
normalmente, que “abre” a fala de uma personagem; normalmente vem antes de dois-pontos. Dentro ainda 
do período, há de fato uma oração coordenada sindética aditiva “e não dizia mais nada! Este trecho é 
considerado um período misto, pois apresenta coordenação e subordinação. Falo melhor sobre isso no 
capítulo seguinte. 


Certas orações intercaladas apresentam orações coordenadas e subordinadas dentro de 
si. Nesse caso, também podemos analisar sintaticamente as orações que constituem a 
oração intercalada. 


2) Oração Intercalada de Esclarecimento 


— “Em 2006 - isto aconteceu na minha formatura, cujo dia marcou minha vida — 
nunca mais me esqueci de quão bom é ter um curso superior.” 


Obs: Como se viu, certas orações intercaladas apresentam orações coordenadas e subordinadas dentro de si 
No caso acima, devemos analisar sintaticamente as orações que constituem a oração intercalada. Veja: 
+... - isto aconteceu na minha formatura (oração principal), cujo dia marcou minha vida (oração 
subordinada adjetiva explicativa) -...”. No entanto, o trecho intercalado entre travessões (oração 
intercalada) não exerce função sintática alguma em relação à oração que está fora dos travessões. 


3) Oração Intercalada de Opinião 


— João (por que esse nome é comum?), por gentileza, venha aqui, quero falar cor 


você. 
4) Oração Intercalada de Desejo 


— Encontramos seus pais lúcidos e alegres [Deus os conserve assim!], mesmo con 
mais de 90 anos. 
5) Oração Intercalada de Desculpa 
-*.. não sei por que fenômenos de ventriloquismo cerebral (perdoem-me os 
filósofos essa frase bárbara) murmurei comigo...” (Machado de Assis) 
6) Oração Intercalada de Permissão 


— Meu nobre mestre (permita-me aqui um elogio), o senhor realmente mudou min 
vida com seus ensinamentos. 


7) Oração Intercalada de Ressalva 


- O livro apresentado pela editora, que, diga-se de passagem, é a melhor do 
mercado editorial brasileiro, surpreendeu a todos. 


Adendo: É certo que as orações intercaladas podem apresentar outros propósitos, com 


outros valores semânticos, mas os principais foram alistados aqui. A chance de este assunto 
vir a cair em prova é ínfima! 


Capítulo 26 


Periodo Misto 


Definição 
Alguns períodos são considerados mistos porque apresentam estruturas oracionais de 
coordenação € subordinação. 


Possibilidades de Período Misto 


— desenvolvidas ou 


As orações subordinadas (substantivas, adjetivas ou adverbiai 
reduzidas) podem vir coordenadas, seja uma ao lado da outra sem conjunção coordenativa 
ligando-as, seja uma ao lado da outra com conjunção coordenativa ligando-as. Tais orações 
são chamadas de equipolentes. 


Atenção! O papel da conjunção coordenativa é apenas marcar que as orações 
subordinadas estão coordenadas entre si, logo uma oração subordinada que venha depois 
de uma conjunção coordenativa nunca vai deixar de ser uma oração subordinada para se 
tornar uma oração coordenada. 


Dica de amigo: o segredo para classificar as orações é perceber os conectivos (conjunções 
e pronomes relativos). 


1) Orações Subordinadas Substantivas Coordenadas entre si 


— Espero que você não me culpe, que não culpe meus pais nem que culpe meus 


parentes. 
— Sabe-se que o homem é inocente e que nunca deveria ter sido colocado em 
situação vexatória. 
— E importante que o lazer tenha seu lugar reservado na vida, mas o estudo é 
primordial, 


Obs: A conjunção integrante e/ou parte da oração subordinada substantiva pode(m) vir implícita(s) quando 
as subordinadas estão coordenadas entre si: “Consta dos presentes autos que o homem esteve 
utilizando no estabelecimento um equipamento inadequado para emissão de comprovantes 
conseguindo, com isso, certos desvios relativos a eventuais prestações de conta”. Ou seja: “Consta dos 
presentes autos que o homem esteve utilizando no estabelecimento um equipamento inadequado 
para emissão de comprovantes = que o homem esteve conseguindo, com isso, certos desvios 
relativos a eventuais prestações de conta”. 


2) Orações Subordinadas Adjetivas Coordenadas entre si 


- Os primitivos cristãos participavam das comemorações que tinham raízes pagãs 
ou que não tinham? 


— Certos escritores brasileiros, como Jorge Amado, que escreveu o romance 


Gabriela, Cravo e Canela e que escreveu o teatro O Amor do Soldado, eram 


comunistas. 


—  Amulher que é compreensiva, mas que é cautelosa não deixa o marido sozinho 


Obs: O pronome relativo e/ou parte da oração subordinada adijetiva pode(m) vir implícita(s) quando as 
subordinadas estão coordenadas entre si: “Aquilo que é saudável, é interessante e importa deve ser 
enaltecido!” Ou seja: "Aquilo que é saudável, que é interessante e que importa deve ser enaltecido!” 
Se o relativo não exercer a mesma função sintática, recomenda-se repeti-lo: “Aquilo que é saudável e 
que eu considero importante deve ser enaltecido!”. 


3) Orações Subordinadas Adverbiais Coordenadas entre si 
— Não só quando estou presente mas também quando não estou, sou discriminad, 


— Ainda que a reportagem vá ao ar, ainda que todos os jornais denunciem a 
lavagem de dinheiro ou ainda que o Papa dê seu testemunho sobre o fato, 
nada mudará. 


— Não devo nada a ninguém porque pago minhas contas em dia e porque sou um 
pessoa organizada. 
Obs: Numa série de orações subordinadas adverbiais coordenadas entre si, (1) pode a conjunção 
subordinativa se repetir, (2) se fragmentar ou (3) se omitir: (1) Depois que ela saiu « depois que ela 


entrou, ninguém mais nada falou. / (2) Depois que ela saiu £ que ela entrou, ninguém mais nada 
falou. / (3) Depois que ela saiu £ entrou, ninguém mais nada falou. 


4) Orações Coordenadas com Subordinadas no mesmo Período 


— Presume-se que as penitenciárias cumpram seu papel social, no entanto a 
realidade mostra o contrário. 


1º oração: Presume-se (oração principal) 


2 oração: que as penitenciárias cumpram seu papel social (oração subordinada 
substantiva subjetiva da principal) 


3 oração: no entanto a realidade mostra o contrário (oração coordenada sindética 
adversativa da 1º) 


- Os que aqui estão precisam entender que a chance não pode ser desperdiçada, 
por isso todos devem esforçar-se a fim de conseguir a vaga. 


1º oração: Os... precisam entender... (oração principal da 2: e da 3º) 


2 oração:... que aqui estão... (oração subordinada adjetiva restritiva da 1º) 


3º oração:... que a chance não pode ser desperdiçada... (oração subordinada substantiva 


objetiva direta da 1º) 


4º oração: ... por isso todos devem esforçar-se... (oração coordenada sindética conclusiva 


da 1º e principal da 5º) 


* oração: ... a fim de conseguir a vaga. (oração subordinada adverbial final reduzida de 
infinitivo da 4º) 


— Neste dia — que linda manhã faz! — resolva logo os problemas que mais o 
aborrecem, que a vida é muito curta. 


1º oração: Neste dia... resolva logo os problemas... (oração principal da 3º) 


2 oração: ... — que linda manhã faz! -... (oração intercalada) 


3º oração: ... que mais o aborrecem... (oração subordinada adjetiva restritiva da 1º) 


4º oração:... que a vida é muito curta. (oração coordenada sindética explicativa da 1º) 


A Elipse na Análise Sintática 


Às vezes, suprimem-se determinados elementos linguísticos em um enunciado, como 
uma oração, para tornar o período mais “leve”. A elipse de orações é muito comum. 


Peço-lhe cuidado! Não erre a análise de um período por não “ver” uma oração 
implícita (elipse). Isso é importante em questões de contagem de orações e suas respectivas 


classificações, tudo bem? 
Veja exemplos de orações elípticas, e suas reescrituras: 
— “Para isto é que os quadros cresceram nas proporções que se sabe.” (Ruy Barbosa) 


(= “Para isto é que os quadros cresceram nas proporções que se sabe que 
cresceram.” “oração subordinada substantiva subjetiva) 


e nessa hipótese, o mais acertado é deixá-la estar os três dias pedidos, e os mais « 


que for necessário.” (Camilo Castelo Branco) 


(E'... e nessa hipótese, o mais acertado é deixá-la lá estar os três dias pedidos, e os 
mais dias que for necessário deixá-la lá estar.” -oração subordinada substantiva 
subjetiva) 


—— Ascrianças são mais inocentes, segundo todos dizem. 


(=As crianças são mais inocentes, segundo todos dizem que são mais inocentes — 
oração subordinada substantiva objetiva direta) 


a Tão bom se ela estivesse conosco neste momento. 
(=Seria tão bom se ela estivesse conosco neste momento. — oração principal) 
—. Arua estava deserta como um cemitério. 


(E4 rua estava deserta como um cemitério é deserto. — oração subordinada adverbial 
comparativa) 


- O cão morrerá, se não de fome, de sede. 


(0 cão morrerá, se não morrer de fome, de sede. -oração subordinada adverbial de 
condição) 


= Assim que todos voltarem a estudar e a trabalhar para o bem da sociedade, o mundo 
será melhor. 


(= Assim que todos voltarem a estudar e assim que todos voltarem a trabalhar para 


o bem da sociedade, o mundo será melhor. — oração subordinada adverbial temporal) 


= O vento havia parado, mas a chuva não. Então as crianças brincaram de bola, de pic 
e de barcos na rua. 


(=0 vento havia parado, mas a chuva não havia parado. Então as crianças 
brincaram de bola, de pique e de barcos na rua. — oração coordenada sindética 
adversativa) 


— A tarde houve uma festa muito grande em comemoração aos seus cinquenta anos de 
casamento, e à noite seresta, para comemorar. 


de casamento, e à noite houve seresta, para comemorar. — oração coordenada 


tarde houve uma festa muito grande em comemoração aos seus cinquenta anos 


sindética aditiva) 
— Este assunto é simples, o outro também. 
(= 


= Eu nunca sei como, quando e onde ele vai atacar. 


ste assunto é simples, o outro também é simples. — oração coordenada assindética) 


(= Eu nunca sei como ele vai atacar, quando ele vai atacar e onde ele vai atacar. — 
orações subordinadas substantivas objetivas diretas justapostas) 


Veja uma questão sobre isso: 


(Cespe/UnB - IRBr - Diplomata - 2005) “O período que se seguiu à Grande Guerra 
pode ser decomposto em três grandes fatias: de 1919 a 1924-28, quando todos os 
países europeus procuraram liquidar os resquícios deixados pela guerra e voltar às 
condições econômicas normais (...)” 


-Com relação ao texto IV, assinale a opção incorreta. 


c) Aelipse na oração coordenada iniciada por “e” corresponde ao longo segmento 
oracional “quando todos os países europeus procuraram”. 
Comentário: Esta afirmação está correta. Constate:” quando todos os países europeus procuraram liquidar 


os resquícios deixados pela guerra e quando todos os países europeus procuraram voltar às condições 
econômicas normais”. Safo? 


Normalmente a virgula marca a elipse de uma oração, logo fica fácil de ver: 


— Ela gosta de filmes românticos; ele, de ação. (=... ele gosta de filmes de ação) 


Agora... não “viaje” pensando que há elipse “a torto e a direito” dentro dos períodos, 
principalmente quando uma conjunção coordenativa liga termos de mesma função sintática 
(e não orações). Ou seja, na frase “Todo mundo conhece alguém que sabe tudo sobre o 
futebol brasileiro ou sobre as regras gramaticais de concordância. ”, não há duas orações, 
como se estivesse escrito assim: “ Todo mundo conhece alguém que sabe tudo sobre o 
futebol brasileiro ou sabe tudo sobre as regras gramaticais de concordância.” A 


conjunção coordenativa ou liga termos, isto é: sobre o futebol brasileiro a sobre as regras 
gramaticais de concordância. OK? 


Modelo de Análise de um Período Misto 

Observe este periodo misto: 

No setor das comunicações, o monopólio não deixa de ser uma tendência natural, já que, 
ao contrário do que acontece em outros mercados, uma rede se torna mais valiosa à 


medida que mais pessoas a utilizam e a divulgam; uma rede que todo mundo usa, como o 
Facebook, vale muito mais que cem redes com usuários pulverizados. 


(Luciano Trigo — ampliado) 


Análise de todas as orações do período (preste atenção sempre nos conectivos, pois eles 
vão ajudá-lo na hora da classificação das orações): 


1º oração: ... o monopólio não deixa de ser uma tendência natural... (oração principal da 
2) 
2 oração: ... já que, ao contrário do... uma rede se torna mais valiosa... (oração 


subordinada adverbial causal em relação à 1º e principal em relação à 3º e à 4º) 


3 oração: . 
da 2º) 


que acontece em outros mercados... (oração subordinada adjetiva restritiva 


4º oração: ... à medida que mais pessoas a utilizam... (oração subordinada adverbial 


proporcional da 2º) 


5: oração: ... e a divulgam... (oração subordinada adverbial proporcional em relação à 2º; 


a4ºea 5º estão coordenadas entre si) 


6: oração: ... uma rede... vale muito mai 


(oração coordenada assindética em relação à 
2: e principal em relação à 7º e à 8º) 


7º oração: 


. que todo mundo usa ... (oração subordinada adjetiva restritiva da 6º) 


8º oração: ... que (valem) cem redes com usuários pulverizados. (oração subordinada 


adverbial comparativa da 6º) 


Para conseguir analisar sintaticamente um período misto, é preciso muito treino, por 
isso, antes de partir para o período misto, faça muitas questões de orações coordenadas e 
subordinadas para “pegar a manha”! 


O Que Cai Mais na Prova? 


Tudo é possível! Para quem pretende fazer provas de nível NASA, prepare-se bem! 
Apesar de não ser frequente em concursos, quem intenta cargos elevados... estude... 
estude muito este capítulo! Assustei você? Claro que não! Como diz o outro: Deus é mais! 


Questões de Concursos 
Repare que, principalmente a FGV, adora questões de período misto! Vai fundo! 


1. (Esaf - Auditor Fiscal da Receita Federal - 2002) Considere o seguinte período do texto para 
analisar os esquemas propostos abaixo: “Descumprir a lei gera o risco da punição prevista 
pelo Código Penal ou de sofrer sanções civis.” 


A = Descumprir a lei 
B=geraorisco 

C = da punição prevista pelo Código Penal 

D=de sofrer sanções civis 

Considerando que as setas representam relações sintáticas entre as expressões linguísticas, 


assinale a opção que corresponde à estrutura do período. 
a) E: 


b) 


e) 


Olhamos e não vemos. Não conseguimos olhar nada pela primeira vez.Já o primeiro olhar é 
preconceituoso - dá informação falsa ou verdadeira, mas sempre pré-fabricada, anterior ao ato 
de olhar. O economista cheio de teorias pensa que sabe o remédio para a inflação, a origem da 
miséria, o segredo da estabilidade e quanto desaforo a democracia agienta.Erra como o 
médico, o astrônomo ou o caixa que aceita o cheque do homem elegante, de terno e cabelo com 
brilhantina que parece ser rico, mas é estelionatário. Só que no caso do economista,não é 
apenas o paciente que fica com dor de cabeça, ou mais um cheque sem fundo. São 10% de 
desempregados. Um deles acaba apontando um revólver para a sua cabeça. Nada é visto pela 
primeira vez. Ninguém olha atentamente como as corujas, antes de propor ou piar. 


2. (Esaf - Auditor Fiscal do Trabalho - 2006) Assinale o esquema que representa corretamente a 
estrutura sintático-semântica do período sintático retirado do texto (desconsidere a pontuação 
eas letras maiúsculas). 


a) o primeiro olhar — é preconceituoso 


— dá informação — falsa 


ul 
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— ou verdadeira 


— mas sempre 
fabricada 


b) O economista — cheio de teorias 


— pensa que sabe o f ã 
A — a inflação 

remédio para 
— a origem da miséria 


> o segredo 
estabilidade 


— e quanto desaforo.. 
c) Erra como — o médico 
— 0 astrônomo 
— ou o caixa 
—» que aceita o cheque do homem elegante 


d) não é apenas o paciente , fica com dor de cabeça 


que 

—» ou mais um cheque sem fundo 
e) São 10% de— Um deles acaba | ólver 
desempregados apontando 


— para sua a cabeça 
— Nada é visto pela primeira vez 


— Ninguém olha atentamente como 


(FGV - SEFAZIRJ - Fiscal de Rendas - 2007) Observe atentamente o trecho a seguir: 
(...) A reflexão jurídica sobre o assunto, contudo, não se tem mostrado tão farta quanto aquela 
encontrada na economia. Isso se deve, talvez, à associação feita ao tema dos efeitos na 


utilização de recursos entre gerações especificamente na década de 70, quando o movimento 
ambientalista passou a formular um discurso jurídico mais sólido, angariando adeptos das mais 


variadas formações, em diversas partes do planeta. (...) 


Analise sua estrutura sintática e avalie as afirmativas a segui 
1. O primeiro período é composto por três orações. 

IL. No segundo período encontram-se orações reduzidas de particípio e de gerúndio. 
1. No segundo período ocorrem dois casos de oração coordenada. 


IV. A oração “quando o movimento ambientalista passou a formular um discurso jurídico mais sólido 
classifica-se como subordinada adjetiva. 


Assinale: 
a) se somente as afirmativas | e Il estiverem corretas; 

b) se somente as afirmativas ll e IV estiverem corretas; 
c) se somente as afirmativas Il e Ill estiverem corretas; 
d) se somente as afirmativas |, Ile IV estiverem corretas; 
e) se todas as afirmativas estiverem corretas. 


“É importante que os contribuintes percebam que a política tributária é justa, a administração 
fiscal é proba, sensível e confiável, e os recursos arrecadados são corretamente aplicados.” 


(FGV — SEFAZIRJ - Fiscal de Rendas - 2008) A respeito da estrutura sintática do período acima, 
correto afirmar que há: 


a) cinco orações subordinadas e duas coordenadas entre si; 
b) quatro orações subordinadas e três coordenadas entre si; 
c) quatro orações subordinadas e duas coordenadas entre si; 
d) cinco orações subordinadas e três coordenadas entre si; 
e) três orações subordinadas e somente uma coordenada. 


“Conduzo tua lisa mão / Por uma escada espiral / E no alto da torre exibo-te o varal / Onde 
balança ao léu minh'alma” 


(FGV — SSPIRJ - Inspetor de Polícia Civil - 2008) Tomando o trecho acima como um período 
composto, há: 


a) três orações, sendo duas subordinadas; 
b) três orações, sendo uma subordinada; 

c) quatro orações, sendo duas coordenadas; 
d) quatro orações, sendo uma coordenada; 
e) duas orações, sendo uma coordenada. 


“Aqueles com aptidão a ajudá-los, se não estimulados por cenários competitivos, estarão 
fadados a não encontrar motivação para o exercício de suas funções.” 


(FGV - Senado Federal - Técnico Legislativo — Administração — 2008) A respeito do período acin 
analise os itens a segui 


1. O período é composto por quatro orações. 
IL Hátrês orações reduzidas. 


1. Há uma oração coordenada. 
Assinale: 

a) se todos os itens estiverem corretos; 
b) se somente o item Il estiver correto; 
c) se somente o item Ill estiver correto; 
d) se somente o item I estiver correto; 
e) se nenhum item estiver correto. 


(...) Da mesma forma, diarreias epidêmicas, parasitoses intestinais e outras enfermidades 
transmissíveis por meio da água contaminada têm sua incidência aumentada, tanto por causa 
das dificuldades de saneamento nas secas, quanto por contaminação com esgotos, lixo e 
dejetos de animais durante as enchentes. (...) 

(FGV - Prefeitura de Angra dos Reis/RJ - Fiscal de Rendas - 2010) O período acima: 


a) é composto por coordenação; 


b) é composto por subordinação; 

c) é composto por coordenação e subordinação; 
d) ésimples; 

e) apresenta orações reduzidas. 


(Vunesp — TJISP — Agente de Fiscalização Judiciária - 2010) No trecho ... a empresa gostaria « 
o jogo fosse refeito, que a trapaça não tivesse acontecido. — têm-se, além de uma oração 
principal: 


a) duas orações coordenadas e três subordinadas; 
b) três orações coordenadas e uma subordinada; 

c) três orações subordinadas; 

d) três orações coordenadas; 

e) duas orações subordinadas coordenadas entre si. 


(...) São numerosas oportunidades perdidas que se multiplicarão, se a economia brasileira 
continuar com seu impulso de crescimento - e a qualidade da educação continuar baixa. (...) 


(FGV - CODESP — Administrador - 2010) A respeito da composição do período acima, analise as 
afirmativas a seguir: 


1. Há uma oração principal. 
IL. Há duas orações subordinadas adverbiais. 

Il. O período é composto por coordenação e subordinação 
Assinale: 

a) se apenas as afirmativas | e Il estiverem corretas; 

b) se apenas as afirmativas | e Il estiverem corretas; 

c) se todas as afirmativas estiverem corretas; 

d) se nenhuma alternativa estiver correta; 


10. 


11. 


12. 


e) se apenas as afirmativas Ile Ill estiverem corretas. 


“Minha proposta é a de que o fundo partidário seja composto por uma quantia mínima para o 
partido manter uma estrutura básica.” 


(FGV - TREIPA - Técnico Judiciário - 2011) A respeito do período acima, analise as afirmativas : 
seguir: 


1. O período poderia ser redigido, sem incorrer em inadequação gramatical ou semântica, da 
seguinte maneira: “Minha proposta é que o fundo partidário seja composto por uma quantia 
mínima para o partido manter uma estrutura básica.” 


IL O período é composto por três orações. 
ll. No período há uma oração reduzida de particípio. 
Assinale: 

a) se apenas as afirmativas | e Il estiverem corretas; 
b) se apenas as afirmativas Ile Ill estiverem corretas; 
c) se nenhuma afirmativa estiver correta; 

d) se todas as afirmativas estiverem corretas; 

e) se apenas as afirmativas | e Il estiverem corretas. 


Na Espanha, por exemplo, a recentíssima reforma do Código Penal - que atende diretivas da 
União Europeia sobre o tema - trouxe, no artigo 31bis, não só a possibilidade de 
responsabilização penal da pessoa jurídica (por delitos que sejam cometidos no exercício de 
suas atividades sociais, ou por conta, nome, ou em proveito delas), mas também estabelece 
regras de como essa responsabilização será aferida nos casos concretos (ela será aplicável 
[...), em função da inoperância de controles empresariais, sobre atividades desempenhadas 
pelas pessoas físicas que as dirigem ou que agem em seu nome). 


(FGV — SEFAZIRJ - Auditor-Fiscal da Receita Estadual — 2011) A respeito do período acima, 
analise as afirmativas a seguir: 


1. Há uma oração coordenada sindética aditiva e uma oração coordenada sindética alternativa. 
IL Hátrês orações na voz passiva, mas somente uma com agente da passiva explícito. 


1. Há quatro orações subordinadas adjetivas desenvolvidas e uma oração subordinada adjetiva 
reduzida. 


Assinale: 
a) se apenas as afirmativas | e Il estiverem corretas; 

b) se apenas as afirmativas Ile Ill estiverem corretas; 
c) se apenas as afirmativas | e Il estiverem corretas; 
d) se nenhuma afirmativa estiver correta; 

e) se todas as afirmativas estiverem corretas. 


(FGV - SEFAZIRJ - Analista de Controle Interno — 2011) É imprescindível que a tributação seja 
suportável e mais bem distribuída e todos contribuam com justiça e se beneficiem dessa 
contribuição. (L.6-8) 


Em relação ao período acima, atribua a seguinte convenção: QUE=A e E=+. 


Assinale a alternativa que melhor represente a estrutura do período. 
a) Éimprescindível A [a tributação (A + B) + todos (D + E] 

b) É imprescindível A (a tributação A + B + todos D + E). 

c) É imprescindível A (a tributação A + B) + (todos D + E) 

d) Éimprescindível A (a tributação A) + b) + (todos D) + e). 

e) É imprescindível A a tributação (A + B) + [todos (D + E)] 


Aquele que age na direção da lei como que age contra a moral caracterizada pelo “fazer como a 
grande maioria”, levando em conta que no âmbito da corrupção se entende que o que a maioria 
quer é “dinheiro”. 


A respeito do periodo anterior, analise as afirmativas a seguir. 
|. O periodo apresenta orações coordenadas e subordinadas. 

IL. Há ocorrência de exemplo de oração reduzida, 

Il. Há ocorrência de exemplo de oração subordinada substantiva objetiva direta. 


13. (CONSULPLAN - TSE - Analista Judiciário - 2012) Assinale: 
a) se todas as afirmativas estiverem corretas; 
b) se apenas as afirmativas Il e Ill estiverem corretas; 
c) se apenas as afirmativas le Il estiverem corretas; 
d) se apenas as afirmativas | e Ill estiverem corretas. 

Gabarito 

1 A 

2: 

3 D 

4 B 

5. B 

6 D 

7. D 

8 E 

9. c 

10. E. 

1. E 

12. A. 

13. 


Os comentários sobre as questões estão no site da editora na página http://gen-io grupogen.combr 


Capítulo 27 


Pontuação 


Definição 


Antes de qualquer coisa, saiba que Pontuação e Sintaxe andam de mãos dadas 


- Ahn? O Pest enlouqueceu de vez... Desde quando pontuação tem a ver com sintaxe, 
Pestana? Eu aprendi, desde criancinha, que vírgula é uma pausa. 


— Meu nobre, calma. Primeiro, pontuação não é só vírgula, apesar de sabermos que ela « 
“menina dos olhos” das bancas de concursos públicos. Vamos falar, sim, 
especialmente sobre a vírgula e a sintaxe. A tal pausa marcada pela vírgula nem é 
tão importante assim, mas o conhecimento de análise sintática de período simples e 
composto... Você vai descobrir ao longo do capítulo se estou “viajando” ou não. 
Relax... Vou dizer mais! Fique atento também ao seguinte: a vírgula tem uma relação 
muito grande com a semântica e com o objetivo discursivo do falante. Você já deve 
ter ouvido falar que “uma vírgula muda tudo”, não é? 


Veja a Campanha dos 100 anos da ABI 


(Associação Brasileira de Imprensa) 


Vírgula, aquele sinal incômodo que às vezes sobra, às vezes falta, e outras vezes 
muda o sentido do texto. 


A vírgula pode ser uma pausa... ou não. 
Não, espere. 
Não espere. 


Ela pode sumir com seu dinheiro. 
234. 
2,34. 


Pode ser autoritária. 
Aceito, obrigado. 
Aceito obrigado. 


Pode criar heróis. 
Isso só, ele resolve. 
Isso só ele resolve. 


Evilões. 
Este, juiz, é corrupto. 
Este juiz é corrupto. 


Ela pode ser a solução. 
Vamos perder, nada foi resolvido. 
Vamos perder nada, foi resolvido. 


A virgula muda uma opinião. 
Não queremos saber. 
Não, queremos saber. 


Isto serve para nos lembrar que vírgula não é problema de gramática, mas de informação. 
ABI: 100 anos lutando para que ninguém mude uma vírgula da sua informação. 


Lembre-se: a Pontuação, principalmente a vírgula, está ligada diretamente ao seu 
conhecimento de análise sintática. Você precisará reconhecer o sujeito, o verbo, os 
complementos, os adjuntos... Precisará também dominar orações coordenadas, 
subordinadas... Ok? Até porque muitas vezes a presença ou ausência da vírgula poderá 
mudar não só o sentido (facilmente perceptível na propaganda anterior), mas também a 
análise sintática. 


Por exemplo, nas frases abaixo, há mudança de sentido e de classificação sintática: 
1) “Este, juiz, é corrupto” e “Este juiz é corrupto”: juiz entre vírgulas tem função de 
vocativo; sem vírgulas, sujeito. 
2) “Vamos perder, nada foi resolvido” e “Vamos perder nada, foi resolvido”; o primeiro 
nada é sujeito; o segundo, objeto direto. 


Veja que poema intrigante, cujo poeta, muito astuto, faz uma declaração de amor para 
três mulheres que estavam apaixonadas por ele: Soledade, Lia e Iria. Conforme a pontuação 
que cada uma empregasse na leitura, o poeta diria que amava ou Soledade, ou Lia, ou Iri 


Três belas, que belas são, 
Querem que, por minha fé, 


Eu diga qual delas é 
Que adora meu coração. 
Se consultar a razão 
Digo que amo Soledade 
Não Lia cuja bondade 
Ser humano não teria 
Não aspiro à mão de Iria 
Que não tem pouca beldade. 

Ama-se Soledade assim: 

Três belas, que belas são, 
Querem que, por minha fé, 
Eu diga qual delas é 
Que adora meu coração. 
Se consultar a razão, 
Digo que amo Soledade 
Não Lia, cuja bondade 
Ser humano não teria. 


Não aspiro à mão de Iria, 


Que não tem pouca beldade. 
Ama-se Lia assim: 
Três belas, que belas são, 
Querem que, por minha fé, 
Eu diga qual delas é 
Que adora meu coração. 
Se consultar a razão, 
Digo que amo Soledade? 
Não! Lia, cuja bondade 
Ser humano não teria. 
Não aspiro à mão de Iria, 
Que não tem pouca beldade. 
Ama-se Iria assim: 
Três belas, que belas são, 
Querem que, por minha fé, 
Eu diga qual delas é 
Que adora meu coração. 
Se consultar a razão, 
Digo que amo Soledade? 
Não! Lia, cuja bondade 
Ser humano não teria? 
Não! Aspiro à mão de Iria, 
Que não tem pouca beldade. 


Gostou? Pois bem... para começarmos bem a “brincadeira”, vamos aos sinais de 
pontuação tradicionalmente usados nos textos de nossa língua: 


“Virgula [.] 


* Pontoe Vírgula [;] 


* Dois-pontos [:] 
* Ponto[.] 

* Ponto de Interrogação [? ] 
* Ponto de Exclamação [!] 

*  Travessão [-] 

* Parênteses [()] 

* Aspas[“7] 


* Reticências [...] 


Vírgula 
Antes de tudo, sobre vírgula, é bom reiterar que seu conhecimento de sintaxe precisa 


estar “em dia” para que entenda bem o que vou dizer a partir de agora, beleza? 


A vírgula pouco ou nada tem a ver com prosódia, mas tem muito a ver com sintaxe. 
Estou insistindo nisso porque algumas pessoas colocam vírgulas por causa de pausas feitas 
na fala. A vírgula, na escrita, não necessariamente é uma pausa na fala, tampouco é usada 
para pausar quando se lê um trecho virgulado. 

Assim, vale dizer que o importante é, primeiro, saber em que situações gerais não 
se usa a vírgula. 


1) A vírgula não pode ser usada entre o sujeito e logo após o seu verbo. 


— Todos os alunos daquele professor, entenderam a explicação. 


Cuidado!!! 

1) Emorações substantivas com função de sujeito iniciadas por quem, a vírgula entre tal oração e o verbo 
da principal é facultativa, segundo Luiz A. Sacconi: “Quem lê sabe mais! ou “Quem lê, sabe mais! Os 
demais gramáticos nada falam sobre isso, logo deduzimos que não pode haver vírgula entre sujeito e 
verbo. Ponto final! Mas... fique atento a essa “visão excepcional” do Sacconi. Veja uma questão sobre 
essa estrutura: 


18. (FCC TRT/GO (18º R) - Analista Judiciário - 2008) Está inteiramente adequada a pontuação da seguinte 
frase: 
a) Quem cuida da saúde, conta com os recursos do corpo, já quem cultiva uma 
amizade, conta com o conforto moral. 
Comentário: O gabarito está em outra alternativa, mas quem se importa com isso? Vamos à letra A. Observe 


que ela deveria ter sido redigida assim: “Quem cuida da saúde (sujeito) conta (verbo) com os recursos do 
corpo, já quem cultiva uma amizade (sujeito) conta (verbo) com o conforto moral”. Isto é, não se coloca 
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vírgula entre o sujeito e o seu verbo, mesmo que o sujeito seja oracional. Esta é a visão tradicional! Não erre 
mais! 


No entanto, confira uma visão divergente: CESPE/UnB - CORREIOS - ANALISTA DE CORREIOS (LETRAS) - 
2011 - QUESTÃO 70. 


2) Por mais que o sujeito esteja deslocado no período, nunca será separado por virgula: “Ficaram 
inconformados com a notícia da proibição de qualquer manifestação religiosa os evangélicos e os 
católicos” 


2) A vírgula não pode ser usada entre o verbo e logo após o seu complemento (objeto 
direto, indireto (em forma de oração, inclusive)) ou predicativo do sujeito. 


—  Osalunos entenderam,toda aquela explicação do professor sobre virgula. 
-  Osalunos precisam, de uma explicação detalhada sobre vírgula. 

—  Osalunos entenderam,que precisam estudar bem a vírgula. 

—  Osalunos precisam de, que os professores os ajudem. 


— — Osalunos ficaram, satisfeitos com a explicação. 


Obs: Alguns verbos de ligação que se tornam intransitivos, quando vêm acompanhados de adjunto 
adverbial de lugar, não são separados por vírgula desse adjunto: “Os alunos ficaram, em casa? 
ferrado) /"Os alunos ficaram em casa” (certo). Por motivo de ênfase, entretanto, pode-se colocar a 
vírgula. 


Outro ponto importante: se o complemento vier deslocado da sua posição original, será possível a 
separação por vírgula (normalmente por motivo de clareza): "Toda aquela explicação do professor sobre 
vírgula, entenderam os alunos: / “De explicações detalhadas sobre vírgula, precisam os alunos” 


Nas duas próximas frases, a vírgula é obrigatória, pois separa um predicativo do sujeito: “Satisfeitos 
com a explicação, os alunos ficaram. / “O ex-presidente Lula, de 67 anos, governou o Brasil por 8 anos”. 


3) Avírgula é facultativa entre o complemento de um verbo e logo após um adjunto 
adverbial. 


— Nossos alunos ficaram exercitando questões de virgula ontem à noite. 


— — Nossos alunos ficaram exercitando questões de virgula, ontem à noite. 


Cuidado!!! 


1) Um advérbio só, como o não ou o nunca antes do verbo, modificadores intrínsecos do verbo, jamais é 
separado por vírgula: Eu não vou mais errar esta questão. / Nunca errarei esta questão. 


2) Se o adjunto adverbial de curta extensão (normalmente formado por um ou dois vocábulos) estiver 
deslocado em qualquer posição na frase, a virgula será facultativa também: "De fato estes alunos são 
mais interessados.” ou “De fato, estes alunos são mais interessados! Celso Cunha diz que a virgula é 
facultativa entre o adjunto adverbial (mesmo não sendo de curta extensão) no início da oração e o 
verbo seguido de sujeito: Por cima daquele prédio () formavam-se muitas nuvens! Esta questão de 
curta ou longa extensão às vezes é subjetiva... para variar... 


4) A vírgula não pode ser usada entre um substantivo e seu complemento nominal ou 
adjunto adnominal. 


— Todos os alunos, daquele professor entenderam a explicação. 


Obs: Em títulos de livros seguidos de nomes de autores, o adjunto adnominal vem sempre entre vírgulas: “O 
'Dom Quixote', de Cervantes, é a grande obra prima espanhola do maneitismo! Só conheço essa 
exceção. Às vezes, o adjunto adnominal de um aposto implícito vem separado enfaticamente por 
vírgulas, mas saiba que tais vírgulas, na verdade, separam o aposto implícito, OK? Entenda com este 
exemplo: As indústrias, do Brasil e do mundo, continuam poluindo nosso planeta (ou seja, As 
indústrias, (as indústrias) do Brasil e do mundo, continuam poluindo nosso planeta). 


5) A vírgula não pode ser usada entre a locução verbal de voz passiva e o agente da 
passiva. 


— Todos os alunos foram convidados, por aquele professor para a Feira. 


Normalmente as questões de concursos relativas à vírgula tratam do que eu acabei de 
falar. As pontuações erradas anteriores são bizarrices de grande porte! Se aparecer isso na 


prova — atenção! -, não titubeie, acerte e seja feliz! 


“Pestana, se houver um termo, uma expressão ou uma oração intercalada entre o 
sujeito e o verbo, ou entre o verbo e o complemento, ou entre o complemento e o adjunto 
adverbial, ou entre a locução verbal de voz passiva e o agente da passiva? Como fica a 
posição da vírgula?” 


Bem, normalmente as vírgulas são colocadas entre termos que interrompem a estrutura 
SVCA. Veja: 


1) Sujeito,..., verbo + complemento + adjunto adverbial 
— Oprofessor do curso, Fernando Pestana, ministra aulas de Português. 
2) Sujeito + verbo,..., complemento + adjunto adverbial 
— Eu estudei, Pestana, toda a aula de ontem, ok? 
3) Sujeito + verbo + complemento,..., adjunto adverbial 
— O professor explicou Pontuação, que é minha maior dificuldade magistralmente 
4) Locução verbal de voz passiva,..., + agente da passiva 
— Fui homenageado, ontem à noite,por alguns alunos e amigos. 


Bem... se você compreender todas as informações anteriores, terá “mais do que meio 
caminho andado”, pois tais questões são recorrentes em concursos. 


Para sistematizar mais ainda a virgula, vejamos seu uso dentro do período simples c 
dentro do período composto. 


A Vírgula dentro do Período Simples 


Alguns exemplos foram retirados do Manual de Redação da Presidência da República 
para melhor ilustrar o assunto. 
1) Separa termos de mesma função sintática, numa enumeração. 
— Simplicidade, clareza, objetividade, concisão são qualidades a serem observade 
na redação oficial. 
— — Devemos observar a simplicidade, a clareza, a objetividade e a concisão na reda 
oficial. 


Obs: Como se viu, numa enumeração, pode-se dispensar a conjunção que liga o penúltimo ao último 
elemento e deixar só a vírgula. 


2) Separa aposto explicativo. 


— — Aristóteles,o grande filósofo, foi o criador da Lógica. 


Obs: Em "Nós ocidentais somos capitalistas” ou "Nós, ocidentais, somos capitalistas”, a análise sintática 
muda, por isso podemos ou não usar vírgulas. Na primeira frase, ocidentais é um adjetivo com 
função de adjunto adnominal de nós, por isso não vem separado por vírgulas. Na segunda frase, 
ocidentais é um substantivo com função de aposto explicativo, por isso as vírgulas são obrigatórias. 
Isso já foi questão de prova na FCC (TCE-SP - AGENTE DE FISCALIZAÇÃO FINANCEIRA - 2012 — 
QUESTÃO 10 - OPÇÃO E). Outra coisa: quando um aposto com núcleo implícito vier introduzido por 
uma expressão denotativa (até mesmo, pelo menos, inclusive etc), ficará entre vírgulas: “Todos os 
alunos, até mesmo (os) de nível médio entenderam a explicação. 


3) Separa vocativo. 
- Brasileiros, é chegada a hora de votar. 
4) Separa predicativos do sujeito deslocados. 
— — Sereno e tranquilo, o condenado esperava sua morte. 


— — O condenado, sereno e tranquilo, esperava sua morte. 


Obs: Por uma questão estética ou de clareza de pensamento, a pausa marcada pela vírgula antes de um 
predicativo do sujeito em sua posição original, ou seja, após o verbo, é conveniente: "Meu filho 
passou em um grande concurso, avesso a todas as palavras derrotistas”. 


5) Separa termos (objeto direto ou indireto, normalmente) deslocados de sua posição 
normal na oração (caso facultativo). 


— As explicações sobre virgula, o professor procurou lhes dar? 


Obs: Se o objeto estiver no início da oração e vier depois um objeto pleonástico, a vírgula pode não figurar, 
segundo Sacconi: “Aos amigos () ninguém lhes dá a devida atenção” Para Rocha Lima, a vírgula é 
obrigatória nesse caso. Gladstone Chaves de Melo atesta que, assim como o sujeito, um objeto 
deslocado não pode ser separado por vírgula do seu verbo: “As explicações procurou lhes dar o 
professor?” Confrontando as opiniões diversas, podemos dizer que a vírgula é facultativa quando o 
objeto vem deslocado. Assim encarou o CESPE/UnB STJ - TÉCNICO JUDICIÁRIO - 2012 - QUESTÃO 5. 


6) Separa (facultativamente) as expressões para mim, para ti ou para si (ou sinônimas 
quando indicam benefício próprio ou posse, independentemente de sua posição na 
frase. 


— Para mim() nada é melhor que acordar depois do meio-dia e dormir depois da 
meia-noite. 


7) —Separa termos repetidos. 
— — Aquele aluno era esforçado, esforçado. 
8) Separa os adjuntos adverbiais deslocados. 


— — Amultidão foi, aos poucos, avançando para o palácio. 


Obs: Como já explicado, a vírgula só será facultativa se o adjunto adverbial for de curta extensão. A maioria 
dos gramáticos entende que a vírgula é obrigatória quando o adjunto adverbial de grande extensão 
está deslocado. Mas o que é grande extensão ou curta extensão? Este é um dos mistérios gramaticais. 
No entanto, fui à fonte correta sobre o assunto e veja o que ela disse: 


ABL RESPONDE 


Pergunta: Olá! As gramáticas ensinam que adjuntos adverbiais deslocados de curta extensão podem 
ser ou não separados por vírgula. Exemplo: Finalmente ela chegou ou Finalmente, ela chegou. 
Quantos vocábulos um adjunto adverbial deslocado precisa ter para ele não ser considerado de curta 
extensão e consequentemente ser sempre separado por vírgula? Obrigado! 


Resposta: Prezado consulente, uma locução adverbial com três ou mais palavras já não é de curta 
extensão e demanda obrigatoriamente a utilização da vírgula. Sobre isso, veja uma questão: 
CESPE/UnB - STM - ANALISTA - 2011 - QUESTÃO 1; e CESPE/UnB - CNJ TÉCNICO JUDICIÁRIO - 2013 - 
QUESTÃO 33. A banca FCC não considera essa regra acima em suas provas, ou seja, por mais que o 
adjunto adverbial tenha até mais de três vocábulos, ela ainda considera facultativa a vírgula. Para 
comprovar isso, veja: FCC — SERGIPE GÁS SA. - ASSISTENTE TÉCNICO ADMINISTRATIVO-RH - 2013 — 
QUESTÃO 8. 


9) Separa certas expressões explicativas, retificativas, exemplificativas, como: isto é, 


seja, ademais, a saber, melhor dizendo, ou melhor, quer dizer, por exemplo, além 
disso, aliás, antes, com efeito, data vênia, digo. 


— O político, a meu ver; deve sempre usar uma linguagem clara, ou seja, de fácil 
compreensão. 


A Vírgula dentro do Período Composto 


ED) 


2) 


3) 


Marca a elipse de um verbo (às vezes, de seus complementos). 


— O decreto regulamenta os casos gerais; a portaria, os particulares. (=... a portc 


regulamenta os casos particulares) 


— Em 1994, Romário ganhou a Copa do Mundo; em 2002, Ronaldo. (=... em 200: 
Ronaldo ganhou a Copa do Mundo) 


Separa orações coordenadas assindéticas. 

—  Levantava-me de manhã, entrava no chuveiro, organizava as ideias na cabeça. 
— A honestidade “deveria” ser a ordem do dia, não “poderia”. 

Não separa as orações coordenadas sindéticas aditivas ligadas por e ou nem. 

— — Muitos policiais estão envolvidos em receptação e continuam a envolver-se. 


— — Aqueles policias não estão envolvidos em receptação nem procuram envolver-se 
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Ligando orações com sujeitos diferentes, alguns gramáticos, como William R, Cereja e Bechara, dizem qu 
a vírgula é facultativa: "Muitos policiais estão envolvidos em corrupção() e os políticos não deixam 
para menos.”. No entanto, para a maioria dos gramáticos, é obrigatória! 


Segundo alguns gramáticos, como Luiz A. Sacconi e Hildebrando André, o e com valor adversativo (= m 
deve ser separado por vírgula; quando tem sentido conclusivo/consecutivo (= portanto) ou enfático, 
eles também recomendam o uso da vírgula:“Ele sempre chega atrasado,e nunca leva bronca do 
patrão. / "Ela foi prorrogada, e não anulada. / “Eles violaram a leig foram presos. (Neste caso, Sacconi 
diz ser facultativa) / “Neguei-o eu,e nego.” (Rui Barbosa). 


Se as conjunções vierem repetidas (polissíndeto), a virgula é obrigatória, segundo a maioria dos 
gramáticos e todas as bancas de concursos que eu conheço: “Muitos policiais estão envolvidos em 
corrupção e tramas obscuras, e conluios, e todo tipo de intrigas escusas”. Qualquer polissíndeto (e, ou, 
nem...) vem separado por vírgula: “João, ou Maria, ou Pedro, ou José são personagens biblicos!/ 
Nem o sol, nem o mar, nem o brilho das estrelas...”. Falando em “nem! Sacconi diz que tal conjunção 
pode vir antecedida de virgula quando liga orações de maior extensão: "O pai não permitia que as 
filhas ficassem à janela, nem que saíssem à rua”. 


(FGV - PC/RI - Inspetor - 2008) Porém, havendo um número “excepcionalmente elevado" de estrangeiro: 
estes podem ser mesclados aos presos comuns, e as famílias podem ser separadas. (L 30-33) 


No trecho acima, seguindo as regras da boa discursividade, utilizou-se 
apropriadamente a vírgula antes da conjunção e. 


Assinale a alternativa em que isso não tenha ocorrido. 
a) Eles se esforçaram muito, e acabaram sendo reprovados. 


b) Eles chegaram à janela muito timidamente, espiaram com cuidado, e depois 


Comentário: O gabarito é a £, pois não se coloca virgula antes da conjunção e, quando ela liga orações com 
sujeitos iguais. Em A, o e tem valor adversativo (= mas), por isso usa-se a vírgula. Em C, há polissíndeto, por 
isso as vírgulas são obrigatórias antes do e, Em D, a vírgula antes do e é enfática, reiterando uma ideia 
anterior. Em E, a vírgula antes do e se justifica, pois liga orações com sujeitos diferentes. 


7. 


Comentário: O gabarito é a B.Veja que o e liga orações com sujeitos diferentes: [Os sócios e colaboradores] 
dificilmente são consultados, e muitas vezes [o apoio] reflete mais as posições pessoais dos controladores 
do que os valores e princípios das empresas. 
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[) 


abriram um sorriso. 
c) Aturba gritava, e vociferava, e brandia ameaçadoramente. 
d) Fiz, e faria tudo novamente. 


e) Ele esperava, naquela tarde, a chegada do malote, e, depois, ela esperaria após 
anoitecer. 


(FGV — TRE/PA — Analista Judiciário - 2011) Os sócios e colaboradores dificilmente sã 
consultados, e muitas vezes o apoio reflete mais as posições pessoais dos 
controladores do que os valores e princípios das empresas. (L.9-13) 


A respeito da virgula no período acima, é correto afirmar que: 
a) está correta, pois se trata de vírgula antes da conjunção E com valor adversativo; 


b) está correta, pois é caso de vírgula antes da conjunção E que inicia oração com 
sujeito diferente do da anterior; 


c) estáincorreta, uma vez que não é necessário usar vírgula já havendo a conjunção, 
E, mesmo sem valor aditivo; 


d) está incorreta, já que introduz oração aditiva, mesmo que os sujeitos sejam 
diversos; 


e) é facultativa, pois as orações apenas se justapõem e não se coordenam. 


Quando termos de mesma função sintática aparecem unidos pelas conjunções e, nem, ou, não se usam 
vírgulas, a não ser que as conjunções apareçam repetidas: “Tenho muito cuidado com meus filhos e 
filhas.” /“Ou você, ou sua esposa deve comparecer à reunião de pais”. 


Alguns gramáticos, em seus exemplos de oração coordenada sindética aditiva com "não só... mas 
também (e sinônimas)', separam por vírgula, já outros, não: “Juçara não só trabalha, mas também 
estuda! (Sacconi) /“Os livros não só instruem mas também divertem” (Cegalla). Como isso é 
controverso, logo podemos dizer que faculta? Seria sensato, não? O Cespe/UnB analisou a questão, 
porém, de acordo com os gramáticos que dizem ser obrigatória a vírgula separando séries aditivas 
enfáticas, a saber: Luiz A. Sacconi e José C, Azeredo (consulte: CESPE/UnB - UERN - TÉCNICO DE NÍVEL 
SUPERIOR - 2010 - QUESTÃO 15). 


A conjunção e pode vir entre vírgulas se estas forem usadas para outras estruturas na oraçã 


A casa, 


muito antiga, e, além dela, o edifício, moderníssimo, formavam visível contraste . (As duas primeiras 
vírgulas são para o predicativo do sujeito deslocado; a terceira e a quarta vírgula são usadas para a 
expressão intercalada; as duas últimas separam o predicativo do sujeito.) 


7) Segundo o professor Cláudio Moreno, para evitar a ambiguidade, usamos a vírgula. Nas palavras dele. 
“Os convidados eram João e Maria, Paulo e Virgínia, e eu.” (eu estava desacompanhado); "As almofadas 
podem ser feitas em branco e preto, vermelho e branco, e azul” (ou vermelho e branco, ou azul). “O 
bem-humorado Quinion brinca com a hipótese de alguém dedicar seu livro To my parents, Mary and 
God. (Para meus pais, Maria e Deus)! (...) devemos usar uma vírgula antes do e para evitar que os 
leitores tomem Maria e Deus como aposto de meus pais e nos mandem internar no hospício por 
absoluto delírio de grandeza:"Para meus pais, Maria, e Deus! Alguns chamam essa vírgula de “Virgula 
de Oxford ou Vírgula Serial! O gramático Sacconi registra exemplos desse caso, ou seja, vírgula antes 
de uma conjunção que precede o último item de uma enumeração. Ele vai além e diz que se pode 
usar a virgula (ou travessão) antes do e quando se deseja pausa seguida de ênfase ao que vem a 
seguir: “Ele sairá daqui logo, e espero que nunca mais volte!” ou “Ele sairá daqui logo - e espero que 
nunca mais volte!”. Sobre o uso de e antecedido de virgula por motivo de ênfase, consulte: ESAF - SRF 
— AFRFB - 2012 - QUESTÃO 48 (P1-G1). 


4) Separa as orações coordenadas sindéticas adversativas. 


— O dono de uma empresa demitiu 60% dos empregados, mas se arrependeu dias 
depois. 


Cuidado!!! 


1) O mas nunca pode ser deslocado na oração, mas as outras conjunções adversativas (porém, contudo, 
todavia, entretanto, no entanto, não obstante ), quando deslocadas por qualquer parte da oração, são 
separadas por vírgula: 'A maioria das pessoas julgam indiscriminadamente; eu, porém, não o faço. (eu 
não o faço, porém)”. Mesmo após o ponto e vírgula ou o ponto, a conjunção pode vir separada por 
virgula:'A maioria das pessoas julgam indiscriminadamente;porém,eu não o faço” ou “A maioria das 
pessoas julgam indiscriminadamente Porém eu não o faço”. A conjunção adversativa mas nunca pode 
vir seguida de vírgula (exemplo: Ela não veio.Mas, ele certamente virá), a não ser que haja alguma 
expressão intercalada depois (exemplo: Ela não veio.Mas, sem sombra de dúvidas, ele virá). 


2) — Apesar de, em certos textos modernos, normalmente de registro literário, não encontrarmos virgula ant 
de orações coordenadas sindéticas adversativas iniciadas por “mas! a regra gramatical unáni 
que a virgula é obrigatória. Veja: 


ACADEMIA BRASILEIRA DE LETRAS 
ABL RESPONDE 


Pergunta: Bem, desejo saber uma coisa: a vírgula antes da conjunção mas iniciando oração coordenada 
sindética adversativa é facultativa ou obrigatória? É assim: “João foi, mas não voltou?”. Pode ser assim: "João 
foi mas não voltou?”, Aguardo ansioso! 

Resposta: Prezado, a conjunção adversativa mas deve ser antecedida por virgula. (friso meu) 


Para ter mais do que certeza, consulte: FUNDATEC - DETRAN/RS - TÉCNICO DE NÍVEL SUPERIOR — 2009 — 

QUESTÃO &Veja isto: FCC — SERGIPE GÁS SA. - ADMINISTRADOR - 2013 - QUESTÃO 13 (ASSERTIVA |): 

3) - Ressalto que entre dois termos (de valor adjetivo) da frase, a vírgula não é obrigatória. Tal exemplo se vi 
apresentado por Celso Cunha e Lindley Cintra, em Nova Gramática do Português Contemporâneo: 


| “Uma luz bruxuleante mas teimosa continuava a brilhar nos seus olhos. 


5) Separa as orações coordenadas sindéticas alternativas (ou... ou..., ora... ora..., 
). 


- Ora ele procura resolver algumas situações com paciência, ora decide fazer justamer 


quer... quer 


avesso. 


Obs: No caso de ou retificativo, a vírgula se fará necessária quando houver pausa: "A nossa paixão,ou nossa 
mera ligação, já se esvaiu!. Por motivo de ênfase, podemos usar vírgula antes de ou: “Iremos 
embora,ou transporemos essas etapas sem medo?”. 


6) Separa as orações coordenadas sindéticas conclusivas. 


— Os atores fizeram um grande espetáculo, por isso toda a plateia os aplaudiu 
efusivamente. 


Obs: As conjunções coordenativas conclusivas, se deslocadas para qualquer parte da oração, são separadas 
por vírgula sempre: “Os atores fizeram um grande espetáculo; toda a plateia, portanto, os aplaudiu 
efusivamente (toda a plateia os aplaudiu efusivamente, portanto)” Alguns gramáticos, como Sacconi, 
dizem que é facultativa a vírgula após conjunção conclusiva iniciando período: “Falaram mal de mim 
e da minha família. Portanto() darei o troco”. Sobre isso, veja: Cespe/UnB - BB — ESCRITURÁRIO - 2007 
= QUESTÃO 6. 


7) Separa as orações coordenadas sindéticas explicativas. 


— Devo buscar mais informações, pois a vida me exige isso. 


Obs: O pois deslocado (após o verbo) e entre vírgulas é conclusivo: "Esse assunto não tem importância; 
devemos, pois retirá-lo da pauta. 


8) Separa as orações subordinadas substantivas deslocadas*. 


— Que vocês estudam a Lingua Portuguesa, todos já sabemos. 


Obs: * Quem apresenta esta regra de vírgula é o gramático Sacconi e os gramáticos Faraco & Moura; até 
onde sei, os demais não se manifestam. As orações subordinadas substantivas apositivas podem ser 
separadas por virgula:'Dos alunos eu só quero isto, que eles estudem mais. Não pode haver vírgula 
logo após a conjunção integrante, a não ser que haja uma intercalação: “Eu quero que, vocês 
estudem mais.” (errado) / “Eu quero que, mesmo com dificuldades, vocês estudem mais!” (certo) 


9) Separa as orações subordinadas adjetivas explicativas. 


— O homem, que é razoável, saberá evitar uma “Terceira Guerra”. 


Cuidado!!! 


1) Esta frase significa que todo homem é razoável, e, por essa razão, saberá evitar uma “Terceira Guerra! 
Caso retirássemos as vírgulas, estaríamos afirmando que nem todos os homens são razoáveis, a ponto 
de saber evitar uma “Terceira Guerra”, só alguns; aí a oração seria restritiva. Isso cai direto em prova! 


2) Do ponto de vista da maioria dos gramáticos, as orações subordinadas adjetivas restritivas não são 


separadas por virgula, mas alguns gramáticos (como Said Ali, Bechara, Celso P. Luft e Sacconi) dizem 
que uma vírgula pode vir no fim dessa oração, principalmente quando ela tem grande extensão e os 
verbos das orações do período estão próximos: "O mundo que as pessoas sensatas sempre 
desejaram()começa finalmente a surgir”. Veja uma questão sobre isso: 


(Esaf - SRF — Auditor Fiscal da Receita Federal - 2000) 


Numa época de crise longa e generalizada como a que estamos vivendo que desestruturou o campo das 
idéias e dos projetos políticos e econômicos consolidados no século XX, a discussão sobre uma 
alternativa histórica que contemple o interesse dos fracos e inferiorizados não pode ficar prisioneira 
de um debate meramente conjuntural nem muito menos das idéias e propostas dos mais fortes e 
ganhadores. Sua primeira providência nesse sentido é clarificar o que foi a grande transformação da 
ordem capitalista que se cristalizou nos últimos 25 anos do século XX. (Adaptado de José Luís Fiori, 
Correio Braziliense, 20/10/2000) 


No que se refere à pontuação do texto, assinale a opção incorreta: 
a) Estaria correto usar vírgula isolando a expressão como a que estamos vivendo. 
b) Seria correto colocar vírgulas isolando a expressão nesse sentido. 


c) Caso não se coloque uma vírgula após alternativa histórica seria correto colocar 
uma vírgula antes de não pode ficar prisioneira. 


d) A expressão meramente conjuntural deve ser isolada por vírgulas para que o 
texto fique correto. 


e) Se a oração que contemple o interesse dos fracos e inferiorizados vier entre 
vírgulas será uma subordinada explicativa. 


Comentário: O gabarito é a D. Ignore o gabarito. Leia a alternativa C. A Esaf adota certos posicionamentos 
gramaticais pouco conhecidos e/ou ensinados, muitas vezes apoiados na gramática do Bechara e do Luft. A 
vírgula após a oração subordinada adjetiva restritiva, por exemplo, é facultativa para alguns nomes. 
Segundo eles (Eduardo Carlos Pereira, Júlio Ribeiro, Said Ali, Luiz A. Sacconi, Celso P. Luft, Evanildo Bechara, 
Ulisses Infante e Napoleão Mendes de Almeida), isso ocorre quando a oração é extensa ou quando o verbo 
da oração subordinada e o da principal estão próximos um do outro. O que fazer em questões como esta, 
em que há doutrinas gramaticais divergentes? Antes de qualquer coisa, tenha cuidado, pois já vi questões 
semelhantes em certas provas, realizadas por outras bancas, como FCC, FGV e cia, em que a vírgula após a 
adietiva restritiva foi considerada incorreta. Respondendo à questão que inicia este parágrafo: antes de 
considerar tomar qualquer decisão, veja se há a possibilidade de outra opção ser a resposta que a banca 
deseja. Resumindo: marque sempre a MELHOR RESPOSTA! Sacou? 


Importante: A partir da 2º oração adjetiva restritiva (em uma enumeração), as vírgulas são obrigatórias, 
como se fossem adjuntos adnominais enumerados: 


- Comprei um carro que custou caro, que me deu trabalho, que me desapontou e que ficou desvalorizad 
depois de dois anos. 


10) Separa as orações subordinadas adverbiais (sobretudo as que vierem antes da 
principal ou intercaladas). 


— — Quando comprei o material, gostei muito. 


— Alguns vilões, assim que aparecem nas primeiras cenas das novelas, parecem 
bons. 


— Não irás temer quaisquer adversidades, se me amas de verdade. 


Obs: Avirgula é facultativa - segundo Ulisses Infante, Pasquale Cipro Neto, Mauro Ferreira, William R. Cereja, 
Faraco, Moura & Martuxo Jr. - quando as orações subordinadas adverbiais vêm após as principais 
“Gostei muito() quando comprei o material”. Said Ali também "sugere" isso. 


Você sabia que isso já foi tema de questão da banca NCE/UFRJ em 2004 (Técnico Judiciário do Tribunal 
de Justiça do Rio de Janeiro)? A polêmica foi entre a letra C e E, respectivamente:Os juízes intervieram, 
quando viram os réus frente a frente” / "Os juízes intervieram quando viram os réus frente a frente”. 
Embora seja correto colocar vírgula antes da oração subordinada adverbial pós-principal, pode-se usar sem 
virgula, segundo os gramáticos acima. Enfim... a letra E foi considerada a correta. A questão deveria ter sido 
anulada, pois havia duas respostas possíveis - a depender da visão gramatical. 


Rocha Lima, entretanto, registra, com todas as letras, que a vírgula é obrigatória na separação de 


orações adverbiais, independentemente de sua posição, Esse posicionamento figurou em questão recente 
de prova. A banca FCC, na prova do TRE/PR - TÉCNICO JUDICIÁRIO — 2012 -, julgou como incorreta a retirada 
da vírgula antes da oração subordinada adverbial causal em “A maioria desses usos é nobre, já que eles 


aumentam o nosso conforto. 


Duas bancas, duas visões... O que fazer no dia da prova? Arrancar os cabelos? Não. Marcar a melhor 
alternativa dentre elas. 

Só para piorar: Cegalla diz que as adverbiais consecutivas (tão... que...) não são separadas por vírgula. 
Rocha Lima diz o oposto. Sensato seria encarar, portanto, como facultativa a vírgula em: “Ele era tão jovem() 
que não pôde suportar a pressão dos supostos amigos”. Quanto às orações comparativas iniciadas por 
quanto/(do)que, saiba que não há vírgula: "Precisamos de mais esclarecimentos gramaticais do que de 
divergências” Bem-vindo à língua portuguesa! Na hora da prova, analise as opções e marque a melhor 
resposta. 


Último adendo: 99% dos gramáticos dão exemplos de orações adverbiais causais na ordem direta 
iniciadas pelo porque, sem virgula: "Só terminei o livro em dezembro porque me dediquei! Aí você se 
pergunta:'Ué, mas não posso colocar a vírgula antes da oração porque me dediquei?” Aí eu respondo: Yes, 
you can! (Tecla SAP: Sim, você podet). Afinal, a maioria dos gramáticos recomenda a vírgula separando as 
orações subordinadas adverbiais, independentemente de sua posição em relação à principal. 

Momento-desabafo: Por que cada um diz o que quer? Por que alguma instituição séria, como a ABL, 
não sistematiza e unifica as regras gramaticais, pelo menos para as gramáticas de ensino médio? Por que as 
bancas de concursos públicos não param de trabalhar questões polêmicas... pelo menos? Sem 
comentários... Enquanto isso.... vá estudando... 


11) Separa as orações interferentes. 


— — O mercado financeiro, até ontem eu não estava inteirado desses assuntos, deve 
beneficiar mais os pobres este ano. 


12) Separa orações reduzidas de gerúndio, particípio ou infinitivo com valor de oração 


adverbial, de coordenada aditiva (gerúndio) ou de adjetiva explicativa. (Segue as 
mesmas regras das orações desenvolvidas.) 


- Chegando a carta, avise-me. 
— Terminada a palestra, rompeu com risos e aplausos. 
— Ele, antes de ser homem, foi uma criança. 

- Ovaso caiu no chão, despedaçando-se. (Cegalla) 


— — Onosso planeta, ameaçado constantemente por nós mesmos, ainda resiste. 


Cuidado!!! 
Existem certas situações extras no uso das vírgulas... veja: 
1) Isola o nome do lugar nas datas. 
- Rio de Janeiro, 21 de julho de 2006. 
2) Separa o paralelismo de provérbios. 
- — Ladrão de tostão, ladrão de milhão. 
- — Casa de ferreiro, espeto de pau. 
3) Após a saudação em correspondência (social e comercial) 
- Com muito amor, 
- — Respeitosamente, (. 
4) Avírgula antes do etc é controversa, por isso é facultativa. 
= Eu adquiri um livro, um cd, um computador() etc. 
5) Depois do sim ou do não usados em respostas. 
- - Sim, senhor! Não, senhor! 


6) Antes de como abrindo uma enumeração, explicação ou exemplificação (equivalendo a “por exemplo”. 


- O Rio de Janeiro sempre lançou excelentes jogadores, como (por exemplo) Zico, Romário e Ronaldo. 


Adendo final: 


Segundo o Manual de Redação Oficial da Presidência da República, “A fragmentação de 
frases “consiste em pontuar uma oração subordinada ou uma simples locução como se 
fosse uma frase completa”. Decorre da pontuação errada de uma frase simples. Embora 
seja usada como recurso estilístico na literatura, a fragmentação de frases deve ser evitada 


nos textos oficiais, pois muitas vezes dificulta a compreensão. Ex.: O programa recebeu a 
aprovação do Congresso Nacional. Depois de ser longamente debatido. (errado) / O 
programa recebeu a aprovação do Congresso Nacional, depois de ser longamente 


debatido. (certo) 


Ponto e Vírgula 


O ponto e vírgula é usado para marcar uma pausa maior do que a da vírgula. Seu 
objetivo é colaborar com a clareza do texto. 


O ponto e vírgula serve para: 


1) Separar orações coordenadas assindéticas, normalmente entre trechos já separadc 
por vírgula (ou outros sinais de pontuação), marcando uma enumeração. 


— As leis, em qualquer caso, não podem ser infringidas; mesmo em caso de dúvide 
portanto, elas devem ser respeitadas. 


— — Em criança, era um menino tímido mas inteligente; quando moço, era esperto e 
alegre; agora, como homem maduro, tornou-se um chato. 


— Porque Deus permite terremotos (como os que ocorreram recentemente na Iálh 
na Grécia); não impede os ciclones (como os que atacam os EUA ano após 
ano); nada faz contra as secas intensas (como as do nordeste brasileiro), etc.? 


2) Separar vários itens de uma enumeração (frequente em leis). 


Art. 1º A República Federativa do Brasil, formada pela união indissolúvel dos Estados e 
Municípios e do Distrito Federal, constitui-se em Estado Democrático de Direito e tem 
como fundamentos: 


1-a soberania; 

Hl- a cidadania; 

1H a dignidade da pessoa humana; 

1V— os valores sociais do trabalho e da livre iniciativa; 

6.) 

3) Separar orações coordenadas cuja conjunção “implícita” é facilmente percebida. 


— Comeu muito na festa, exageradamente; não conseguiu ir à aula de hoje. (= 
Comeu muito na festa, exageradamente, por isso não conseguiu ir à aula hoje.) 


Obs: Se a conjunção vier explícita, por motivo de ênfase, também se pode usar o ponto e vírgula: Defenda- 


se; mas não se vingue.” (José Oiticica) 


4) Separar orações coordenadas adversativas e conclusivas com conectivo deslocado 
— Ficarei com esta; não posso pagá-la à vista, porém. 


— Finalmente vencemos; fiquemos, pois, felizes com nossa conquista! 


Dois-pontos 


Os dois-pontos marcam uma supressão de voz em frase ainda não concluída. Em 
termos práticos, este sinal é usado para: 


1) Introduzir uma citação (discurso direto). 


Assim disse Voltaire: “Devemos julgar um homem mais pelas suas perguntas qu 
pelas respostas.” 


2) Introduzir um aposto explicativo, enumerativo, distributivo ou uma oração 
subordinada substantiva apositiva. 


Amanda tinha conseguido finalmente realizar seu maior propósito: seduzir Pedr 
que, por sua vez, amara três pessoas: Magda, Luana e, principalmente, a si 


mesmo. 


Em nosso meio, há bons profissionais: professores, jornalistas, médicos... 


Obs: Serve simplesmente para indicar um resultado ou resumo do que se disse: “Corri dez quilômetros 
durante dois meses seguidos. Resultado: emagreci doze quilos! / “Fui presenteado com livros, CDs, 
DVDs, garrafas de vinho, dinheiro... Resumindo: ganhei o dia!”. 


3) Introduzir uma explicação ou enumeração após as expressões por exemplo, isto é,» 
seja, a saber, como ete. 


Adquirimos vários saberes, como: Linguagens, Filosofia, Ciências... 


4) Marcar uma pausa entre orações coordenadas (normalmente a relação semântica 
entre elas é de oposição, explicação/causa ou consequência). 


Ele já leu muitos livros: pode-se dizer que é um homem considerado culto. 
Precisamos ousar na vida: devemos fazê-lo com cautela. 
5) Marcar a invocação em correspondências. 


Prezados senhores: 


Último adendo: Só há letra maiúscula após os dois-pontos se a palavra for uma expressão em que se exija a 
letra maiúscula, como topônimos, antropônimos, siglas etc; em citações também a letra maiúscula pode vir 
após os dois-pontos; é correta a letra maiúscula após “nota”, ou “obs.” ou qualquer expressão que sugira 
um adendo, como a do início deste "box. 


Ponto 


Emprega-se o ponto, basicamente, para indicar o fim de uma frase declarativa de um 
período simples ou composto. Pode substituir a vírgula quando o autor quer realçar, 


enfatizar o que vem após (evita-se isso em linguagem formal). 
— — Posso ouvir o vento assoprar com força. Derrubando tudo! 


O ponto é também usado em quase todas as abreviaturas: fev. = fevereiro, hab. = 


habitante, rod. = rodovia, etc. = et cxtera. 


O ponto do etc. termina o período, logo não pode haver outro ponto: *..., feijão, arroz, 


etc..”. Absurdo também é usar ec. seguido de reticências: 


feijão, arroz, etc. 


Chama-se ponto parágrafo aquele que encerra um período e a ele se segue outro 
período em linha diferente. Esse último ponto agora (antes do Esse) é chamado de ponto 
continuativo, pois a ele se segue outro período no mesmo parágrafo. Ponto final é este que 
virá agora. 


Obs: Estilisticamente, podemos usar o ponto para, em períodos curtos, empregar dinamicidade, velocidade à 
leitura do texto: Era um garoto pobre. Mas tinha vontade de crescer na vida. Estudou. Subiu. Foi 
subindo mais. Hoje é juiz do Supremo.” Usa-se muito em narrações em geral. 


Ponto de Interrogação 


O ponto de interrogação marca uma entoação ascendente (elevação da voz) com tom 
questionador. Usa-se nestes casos: 


1) Frase interrogativa direta. 
— Oque você faria se só lhe restasse um dia? 
2) Entre parênteses para indicar incerteza sobre o que se disse. 
— Eu disse a palavra peremptório (2), mas acho que havia palavra melhor naquel 
contexto. 
3) Combinado com o ponto de exclamação para denotar surpresa, admiração etc. 
— Você não conseguiu chegar ao local de prova?! (ou!?) 
4) Em interrogações retóricas (sentença que é uma interrogação na forma, mas que 


expressa uma afirmação ou gera uma reflexão com resposta subentendida). 


“Não tenho nada com isso.") 


-  Eo que tenho eu com isso? (Ou sej 


— Pessoas morrem de fome de 5 em 5 segundos no mundo. Jogaremos comida for 
toa? (Ou seja: “Claro que não jogaremos comida fora à toa.”) 
Obs: Hoje em dia, em certas bancas, são até recorrentes questões sobre o objetivo discursivo desse ponto, 


como estratégia argumentativa do autor do texto. Um dos objetivos principais é provocar o leitor a 
interagir ou aguçar sua reflexão. 


Ponto de Exclamação 


O ponto de exclamação é empregado para marcar o fim de qualquer frase com 


entonação exclamativa, indicando altissonância, exaltação de espírito. 


1) Normalmente exprime admiração, surpresa, assombro, indignação, ordem ete. 
— Coitada dessa menina! 
- Que linda mulher! 
— Saia daqui! 
2) Vemapós as interjeições usualmente. 
— Nossa! Deus do céu! Como não vimos isso antes? Oh! Isso é fantástico! 
3) É usado para substituir as vírgulas em vocativos enfáticos. 
— Minha mãe me dizia quando eu era criança: “Fernando José! onde estava até e 
hora?”. 
4) É repetido (duas ou mais vezes) quando a intenção é marcar uma ênfase, uma 
intensidade na voz. 
—  Neymar driblou um, driblou dois, ficou de cara para o gol e... perdeu!!! 
Inacreditável Futebol Clube! 
Travessão 


O travessão é um sinal bastante usado na narração, na descrição, na dissertação e no 


diálogo, portanto, figura repetida em qualquer prova; é um instrumento eficaz em uma 


redação. Pode vir em dupla, se vier intercalado na frase. Veja seus usos: 


LD) 


2) 


Indica a mudança de interlocutor no diálogo (discurso direto). 
— Que gente é aquela, seu Alberto? 
— São japoneses. 
— Japoneses? E... é gente como nós? 
— É. O Japão é um grande país. À única diferença é que eles são amarelos. 
— — Mas então não são índios? 
(Ferreira de Castro) 


Coloca em relevo certos termos, expressões ou orações; substitui nestes casos a 


vírgula, os dois-pontos, os parênteses ou os colchetes. 


Marlene Pereira — sem ser artificial ou piegas — lhe perdoou 
incondicionalmente. (oração adverbial modal) 


Um grupo de turistas estrangeiros — todos muito ruidosos — invadiu o saguão 
do hotel no qual estávamos hospedados. (predicativo do sujeito) 


Os professores — amigos meus do curso carioca - vão fazer videoaulas. (aposto 
explicativo) 


Como disse o poeta: “Só não se inventou a máquina de fazer versos — já havia 
o poeta parnasiano”. (orações coordenadas assindéticas — conectivo implícito) 


A decisão do ministério foi a seguinte — que todos se unissem contra o mosquito 
transmissor da dengue. (oração substantiva apositiva) 


O Brasil — que é o maior país da América do Sul - tem milhões de analfabetos. 
(oração adjetiva explicativa) 


Meninos — pediu ela -, vão lavar as mãos, que vamos jantar. (oração 
intercalada) 


Ela é linda — linda! (travessão usado como mero realce) 


Cuidado!!! 


1) Avírgula (ou ponto e vírgula) pode vir após um travessão (ou parêntese), se houver necessidade dela. Ei 
outras palavras, toda vez que aparecer uma questão trabalhando travessões intercalados e vírgula 
após eles, por favor, faça o seguinte: ignore a existência dos travessões e do que está dentro dele, ok? 
Se houver necessidade de vírgula, use-a após o último travessão. Veja um exemplo: 


Quando João a viu chorando - ele lamentou muito tal fato, pois a amava -, não conseguiu conter seu 
próprio choro. 


Se você ignorar os travessões e a oração interferente dentro deles, o período ficará assim: 
Quando João a viu chorando, não conseguiu conter seu próprio choro. 


Esta vírgula aí está certa, pois a primeira oração é subordinada adverbial iniciando período (sempre 
separada por vírgula, portanto). Tal regrinha vale também para os parênteses, ou seja: 


Quando João a viu chorando (ele lamentou muito tal fato, pois a amava), não conseguiu conter seu próprio 
choro. 


Veja outro exemplo, com vocativo: "Pestana - chamou o diretor -, precisamos conversar” 


Veja a questão 8, cujo gabarito foi a letra E, em: FGV - MEC - ANALISTA DE SISTEMAS - 2009. Foram 
usados pontos e vírgulas depois dos travessões! Cuidado, hein! 


2) — Apesar de o Manual de Redação da PUCYRS e do Senado Federal informarem que deve vir a sigla entre 
travessões ou parênteses (O Fundo Monetário Internacional - FMI - ajuda as nações), a Esaf trabalha o 
assunto diferentemente. Fique atento! Veja: 


17. (Esaf - MDIC — Analista de Controle Externo - 2012) Os trechos a seguir compõem um 
texto adaptado do Editorial de O Estado de S. Paulo de 29/3/2012. 


Assinale a opção em que o fragmento foi transcrito de forma gramaticalmente 
incorreta. 


c) Para a Confederação Nacional da Indústria — CNI há alguns temas de maior 
importância para consideração dos parlamentares. Essa pauta mínima inclui 
dezesseis projetos em tramitação no Congresso, selecionados por seu elevado 
potencial de impacto positivo ou negativo na atividade empresarial. 


Comentário: O gabarito foi outra opção. Mas o que nos importa aqui é o fato de a sigla figurar só com um 
travessão e a Esaf considerar tal uso certo. 

“Ajuda” enviada por uma amiga: 

ABL RESPONDE 


Pergunta: Antes de mais nada, bom carnaval! Para quem está estudando, como eu, 15, surgem dúvidas... 
Espero que possam ajudar. Há erro na pontuação em "O Sistema Único de Saúde - SUS apresenta falhas!? 
Obrigadinha! 


Resposta: Prezada consulente: 


A frase está correta, mas, se indicou um travessão para destacar a sigla do nome próprio, utilize o mesmo 
travessão antes e depois da sigla: “O Sistema Único de Saúde - SUS - apresenta falhas”. 


Portanto, a pergunta que fica é esta: “Por que a Esaf ignora o ensino da ABL?” 


Parênteses 
Os parênteses, muito semelhantes aos travessões e às vírgulas, são empregados para: 


1) Colocar em relevo certos termos, expressões ou orações; substitui nestes casos a 
vírgula ou os travessões. 


— Marlene Pereira (sem ser artificial ou piegas) lhe perdoou incondicionalmente. 
(oração adverbial modal) 


— Um grupo de turistas estrangeiros (todos muito ruidosos) invadiu o saguão do 
hotel no qual estávamos hospedados. (predicativo do sujeito) 


- Os professores (amigos meus do curso carioca) vão fazer videoaulas. (aposto 
explicativo) 


- O Brasil (que é o maior pais da América do Sul) tem milhões de analfabetos. 
(oração adjetiva explicativa) 


— Meninos (pediu ela), vão lavar as mãos, que vamos jantar. (oração intercalada) 


2) Incluir dados informativos sobre bibliografia (autor, ano de publicação, página 
ete). 


— Mattoso Câmara (1977:91) afirma que, às vezes, os preceitos da gramática e os 
registros dos dicionários são dis 


-utíveis: consideram erro o que já poderia ser 
admitido e aceitam o que poderia, de preferência, ser posto de lado. 
3) Indicar marcações cênicas numa peça de teatro. 
João — Você vai aonde? 
Pedro — Devo ir à praia. 
João - Vou com você. Tchau, mãe! (sai pela esquerda) 


Obs: Os colchetes [] fazem o mesmo papel dos parênteses, porém são mais usados na Matemática, “O 'sic' 
serve para evidenciar que o uso incorreto ou incomum de pontuação, ortografia ou forma de escrita 
presente em uma citação, provém de seu autor original. Vem entre parênteses ou colchetes”: "As 
causas do protesto e das reinvidações (sic) foram muitas; disse o editor do jornal! Deveria ser assim 
“reivindicações”. 


Aspas 


As aspas são usadas comumente em citações, mas também há outras funções bem 
interessantes. Atualmente o negrito e o itálico vêm substituindo frequentemente o uso das 
aspas. Resumindo, elas são empregadas: 


1) Antes e depois de citações textuais. 


= “A virgula é um calo no pé de todo mundo”, afirma a editora de opinião do jor 
Correio Braziliense e especialista em língua portuguesa Dad Squarisi, 64. 


2) Para assinalar estrangeirismos, neologismos, arcaísmos, gírias e expressões 
populares ou vulgares, conotativas. 


- Chávez, com 58 anos, é uma figura doente e fugidia, que hoje representa o 
“establishment”. (Carta Capital) 


— Não me venham com problemática, que tenho a “solucionática”. (Dadá Maravil 
— Ohomem, “ledo” de paixão, não teve a “fortuna” que desejava. 

— Mulher Filé dá “capilé” em repórter “nerd”. (Jornal Meia Hora) 

— Anderson Silva “passou o carro” no adversário. 


3) Para realçar uma palavra ou expressão imprópria; às vezes com objetivo irônico « 


malicioso. 


— Ele reagiu impulsivamente e lhe deu um “não” sonoro. 
— Veja como ele é “educado”: cuspiu no chão! 
- Se ela fosse “minha”... 

4) Quando se citam nomes de mídias, livros etc. 
—  Ouvia notícia no “Jornal Nacional”. 


— “Os Lusíadas” foi escrito no século XVI. 


Cuidado! 
1) Quanto à posição das aspas e outros pontos 
Se uma frase começar e terminar com aspas, o sinal de pontuação ficará dentro dela: 
"Só sei que nada sei! Essa frase é atribuída a um grande filósofo grego. 
Se uma frase não começar por aspas, o ponto final ficará fora dela: 
- — Disse o diretor: “Considerem as informações relevantes”. Depois se contradisse. 


Se a citação contiver ponto de interrogação, ponto de exclamação ou reticências, tais sinais ficarão 
entre aspas, e o ponto final fechará o período: 


= Atorcida, aos 45 do segundo tempo, gritará na final entre Brasil e Espanha: “Gol! É Brasil!!!” Assim 


nós, brasileiros, esperamos... 


Vale dizer que alguns manuais de redação, como o da Câmara dos Deputados, ensinam que o ponto 
final neste caso é dispensável, de modo que a frase também estaria correta assim: 


= Atorcida, aos 45 do segundo tempo, gritará na final entre Brasil e Espanha: “Gol! É Brasil!!!” Assim 
nós, brasileiros, esperamos... 


Obviamente, quando não fizerem parte da citação, o ponto de interrogação, o ponto de exclamação 
ou as reticências deverão vir depois das aspas: 


-  Conheces a famosa frase “Penso, logo existo”? 


Quando a frase continuar após a citação entre aspas, o ponto de interrogação, ponto de exclamação 
ou reticências serão usados dentro das aspas, mas não o ponto final: 


- — “Está encerrada a sessão!” - anunciou o Presidente. 


- — O Presidente anunciou: “Está encerrada a sessão. 


: 0 plenário logo se esvaziou. 


“Haverá sessão extraordinária amanhã?”, perguntou o Deputado. 
2) Sobre as aspas simples 


Segundo o Manual de Redação da Câmara dos Deputados, quando alguma expressão que deva vir 
com aspas se encontra dentro de uma frase aspeada, essa expressão virá entre aspas simples: 


= Disse o Ministro: “Estou repetindo agora tudo o que escrevi no artigo 'Os problemas da Previdência 
publicado em vários jornais, recentemente” 


Se possível, deve-se evitar, por não ser visualmente favorável, o encontro de aspas simples e duplas: 


- — O Presidente declarou: "Sua proposta está prejudicada, pois fui enfático ao proclamar Está encerrad 
a discussão”. 


Reticências 
As reticências são empregadas para: 

1) Assinalar interrupção do pensamento. 

— O Presidente da República está ciente... 

— — Umaparte, por favor... 

— — ciente do problema. Concedo o aparte ao nobre Deputado. 
(Manual de Redação da Câmara dos Deputados) 
2) Indicar partes que são suprimidas de um texto (pode vir entre parênteses ou colchet 


— O primeiro e crucial problema de linguística geral que Saussure focalizou dizia 
respeito à natureza da linguagem. Encarava-a como um sistema de signos... 
(ou (...), ou [...]) Considerava a linguística, portanto, com um aspecto de uma 


ciência mais geral, a ciência dos signos 
(Mattoso Câmara Jr.) 


3) Para sugerir o prolongamento da fala. 


(Saul Garber. Adaptado de FAOZA et al. (org.). Central de tiras. São Paulo: Via Lettera, 2003.) 


Percebeu a fala “Mapa Astral...”? Vênus ia acelerado e a lua fez uma pergunta, só que 
ele não parou para responder a nada, ele falou correndo, logo a sua fala fica mais ou menos 
assim (prosodicamente falando): “Mapa astraaaaaaaal”. Interessante, não? 


4) Para indicar hesitação, suspense ou breve interrupção de pensamento. 
— Eu não a beijava porque... porque... eu tinha vergonha! 


5) Para realçar uma palavra ou expressão, normalmente com malícia, ironia ou outrt 
sentimento. 


— Ela é linda...! Você nem sabe como...! (lê-se assim, prosodicamente: “Ela é 
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O Que Cai Mais na Prova? 


Definitivamente a vírgula é o que precisamos saber... de cor e salteado. Todos os 


demais sinais vêm correndo por fora... mas vale a pena saber mais sobre ponto e vírgula, 


dois-pontos e travessão. Dado o recado... vamos às questões! 


Questões de Concursos 


1. 


(FCC — TRTIPAIAP (8º R) - Técnico Judiciário - 2010) Considere: 
1. OPolo Norte está ameaçado: o oceano gelado que o rodeia começou a derreter. 


IL. Vamos assistir a um fenômeno raro: uma subversão da geografia que se desenrolará diante de 
nossos olhos. 


1. As nações que margeiam o Oceano Ártico já estão na linha de largada: Estados Unidos, Rússia, 
Canadá, Groenlândia (Dinamarca) e Noruega. 


Identifica-se, nos segmentos introduzidos por dois pontos, respectivamente, a noção de: 


a) explicação de sentido causal, especificação do significado da expressão anterior a eles e 
enumeração; 


b) consequência de um fato, explicação adicional e especificação necessária para o entendimento 
do texto; 


c) causa e consequência, conclusão decorrente da afirmativa anterior e especificação dos interesse 
em disputa; 

d) temporalidade, explicação com sentido causal e repetição enfática de dados já constantes 
anteriormente; 


e) especificação do sentido de um termo anterior, constatação decorrente da exposição e repetição 
enumerativa. 


(Cesgranrio — FINEP — Técnico — 2011) A virgula pode ser retirada sem prejuizo para o significad 
mantendo a norma-padrão na seguinte sentença: 


a) Mário, vem falar comigo depois do expediente. 
b) Amanhã, apresentaremos a proposta de trabalho. 

c) Telefonei para o Tavares, meu antigo chefe. 

d) Encomendei canetas, blocos e crachás para a reunião. 

e) Entrou na sala, cumprimentou a todos e iniciou o discurso. 


(Cesgranrio - FINEP — Analista de Suporte — 2011) Os trechos transcritos abaixo apresentam 
apenas um sinal de pontuação. Em qual deles, o sinal pode ser substituído por ponto e vírgula 
(:), com as adaptações necessárias, se for o caso? 


a) “Há 15 dias, uma educadora no Recife” 


b) “indagou a um grupo de estudantes quais os meios de comunicação que eles conheciam. 
Nenhum citou cartões-postais” 


c) “Para se ter uma ideia de sua importância, basta lembrar um pouco da história” 


d) “tornou-se uma mania que invadiu toda a cidade — lembra o colecionador Liedo Maranhão” 
e) “reduto da cultura popular do Recife, onde eram encontrados em caixas de sapato” 


(Cesgranrio — Petrobras - Técnico de Enfermagem do Trabalho — 2011) Há ERRO quanto ao 
emprego dos sinais de pontuação em: 


a) Ao dizer tais palavras, levantou-se, despediu-se dos convidados e retirou-se da sala: era o final 
reunião. 


b) Quem disse que, hoje, enquanto eu dormia, ela saiu sorrateiramente pela porta? 

c) Na infância, era levada e teimosa; na juventude, tornou-se tímida e arredia; na velhice, estava 
sempre alheia a tudo 

d) Perdida no tempo, vinham-lhe à lembrança a imagem muito branca da mãe, as brincadeiras no 
quintal, à tarde, com os irmãos e o mundo mágico dos brinquedos. 


e) Estava sempre dizendo coisas de que mais tarde se arrependeria. Prometia a si própria que da 
próxima vez, tomaria cuidado com as palavras, o que entretanto, não acontecia. 


(Cesgranrio — Transpetro - Contador Júnior — 2011) A mudança na pontuação mantém o sentido 
frase original, preservando a norma-padrão da língua, em: 


a) “Nesta trepidante cultura nossa, da agitação e do barulho, gostar de sossego é uma 
excentricidade.” / Nesta trepidante cultura nossa, da agitação e do barulho gostar de sossego é 
uma excentricidade. 


b) “algumas que não combinam conosco nem nos interessam. / algumas que não combinam 
conosco, nem nos interessam. 


c) “Quem não corre com a manada praticamente nem existe," / Quem não corre, com a manada 
praticamente nem existe, 


d) “disparamos sem rumo — ou em trilhas determinadas — feito hamsters (...)'/ disparamos sem rum 
ou em trilhas determinadas feito hamsters. 


e) “Estar sozinho é considerado humilhante,” / Estar sozinho, é considerado humilhante, 


(Cesgranrio — Transpetro - Técnico de Contabilidade — 2011) A mudança na pontuação mantém 
sentido da frase original, preservando a norma-padrão da língua, em: 


a) “(...) realizada efetivamente há uns quatro ou cinco anos, / realizada efetivamente há uns quatro 
ou cinco anos, 


b) “(...) analisa o impacto da criação do telégrafo (surgido em 1837). / analisa o impacto da criação 
do telégrafo: surgido em 1837 


c) “Romances floresceram sob impacto do telégrafo. Códigos secretos foram inventados (...)' / 
Romances floresceram sob impacto do telégrafo, códigos secretos foram inventados. 


d) “Igual impacto teve a Intemet:/ Igual impacto, teve a Internet. 
e) “(...) não se ouviam notícias delas durante anos.” / não se ouviam notícias, delas, durante anos. 


(Cesgranrio — Transpetro - Administrador Júnior - 2011) No diálogo abaixo, cada fala correspon 
a um número. 


1. Por que ele adquiriu somente um ingresso! 
IL. Comprou dois: um para você outro para mim. 


10. 


4. 


1. Mas ele saiu daqui dizendo: “Só comprarei o meu!" 
IV. Pelo visto você acredita em tudo, o que ele diz. 

Em relação ao diálogo, a pontuação está correta APENAS em: 
a) |: 


b) dk; 

o) leli; 
d) Ile lv; 
e) lllelv. 


(...) Tanto na menor como na maior felicidade, porém, há sempre algo que faz que a felicidade 
seja uma felicidade: a faculdade de esquecer, ou melhor, em palavras mais eruditas, a 
faculdade de sentir as coisas, durante todo o tempo que dura a felicidade, fora de qualquer 
perspectiva histórica. (...) 

(Cespe/UnB - TCU -— Auditor Federal de Controle Externo - 2011) No segundo período do texto, c 
trecho introduzido pelos dois-pontos apresenta uma explicação do que o autor entende por 
“maior felicidade”. 


() CERTO () ERRADO 


(...) “Pode parecer uma difícil realidade agora, mas, na Idade Média, os monges escreviam em 
conjunto os livros para a posteridade”, observou. 

(Cespe/UnB - EBC - Gestor de Atividade Jornalística — 2011) No trecho acima, a vírgula que 
antecede “observou” poderia ser substituída por travessão, sem prejuizo para o sentido 
original e para a correção gramatical do texto. 


()CERTO () ERRADO 


(...) Esse processo em nada se diferencia de outro já muito conhecido pelos estudiosos da 
comunicação: a proliferação demasiada de determinados espaços acaba por apagá-los por si 
mesmos. (...) 

(Cespe/UnB — EBC - Cargos de Nível Superior (exceto Advocacia) - 2011) A substituição dos 
dois-pontos empregados logo após “comunicação” pelo vocábulo pois alteraria o sentido 
original do texto. 


()CERTO () ERRADO 


(...) Em meio à turbulência financeira, essas nações também ganharam voz e importância no 
contexto geopolítico que culminou com a ascensão do G-20 (...) 


(Cespe/UnB - BRB - Analista de Tecnologia da Informação - 2011) Para dar mais destaque ao 
complemento da forma verbal “ganharam”, duas vírgulas poderiam ser inseridas no período: 
uma antes e outra depois da expressão “voz e importância”. 


() CERTO () ERRADO 


(...) Assim, a interação é vista como processo social que dá aos atores que interagem não 
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apenas um papel de agentes de reprodução, mas de reinventores da vida social. 


(Cespe/UnB - TJ/ES — Analista Judiciário (Letras) - 2011) A ausência de vírgulas logo depois de 
“atores” e de “interagem” indica que há outros atores que não interagem. 


()CERTO () ERRADO 


(...) Para apreciar o valor e o significado dessas indicações, é preciso entender as principais 
razões que levavam o padre a interessar-se pelo tempo (...) 


(Cespe/UnB - Correios - Cargos de Nível Superior - 2011) O emprego de vírgula logo após o 
vocábulo “indicações” é obrigatório. 


( ) CERTO () ERRADO 


(...) Abri uma página ao acaso e li uma frase que dizia ser um sinal de fraqueza, e não de 
virtude, ir agachar-se sob o túmulo a fim de escapar dos golpes do destino. (...) 

(Cespe/UnB — TJIES — Analista Judiciário (Taquigrafia) — 2011) Caso se omitisse a vírgula 
empregada imediatamente antes da conjunção “e”, a correção gramatical e a coerência do 
texto seriam preservadas. 


() CERTO () ERRADO 


Fragmento de texto 


15. 
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(...) a vida depende da vontade de outrem, a morte, da nossa. (...) 


(Cespe/UnB — TJJES - Analista Judiciário (Taquigrafia) — 2011) No trecho “a morte, da nossa”, a 
vírgula foi empregada para indicar a omissão do vocábulo “vontade”. 


( ) CERTO () ERRADO 


(FCC - Infraero — Administrador - 2011) Está inteiramente correta a pontuação do seguinte 

período: 

a) Os personagens principais de uma história, responsáveis pelo sentido maior dela, dependem, 
muitas vezes, de pequenas providências que, tomadas por figurantes aparentemente sem 
importância, ditam o rumo de toda a história. 


b 


Os personagens principais, de uma história, responsáveis pelo sentido maior dela, dependem 
muitas vezes, de pequenas providências que tomadas por figurantes, aparentemente sem 
importância, ditam o rumo de toda a história. 
c) Os personagens principais de uma história, responsáveis pelo sentido maior dela dependem 
muitas vezes de pequenas providências, que, tomadas por figurantes aparentemente, sem 
importância, ditam o rumo de toda a história. 


d 


Os personagens principais, de uma história, responsáveis pelo sentido maior dela, dependem, 
muitas vezes de pequenas providências, que tomadas por figurantes aparentemente sem 
importância, ditam o rumo de toda a história. 


e 


Os personagens principais de uma história, responsáveis, pelo sentido maior dela, dependem 
muitas vezes de pequenas providências, que tomadas por figurantes, aparentemente, sem 
importância, ditam o rumo de toda a história. 


Lo 
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(FCC — TREIPE - Analista Judiciário - 2011) Está plenamente adequada a pontuação da frase: 


a) Não cabe aos jovens, ao menos os livres de cinismo tentar justificar, suas ações pela pressão do 
mercado de trabalho, pois os velhos jornalistas, igualmente pressionados, não costumavam 
abdicar dos princípios éticos. 

b) Não cabe aos jovens, ao menos os livres de cinismo, tentar justificar suas ações, pela pressão dc 
mercado de trabalho; pois os velhos jornalistas igualmente pressionados, não costumavam 
abdicar dos princípios éticos. 

c) Não cabe aos jovens, ao menos, os livres de cinismo, tentar justificar suas ações, pela pressão d 
mercado de trabalho, pois, os velhos jornalistas, igualmente pressionados, não costumavam 
abdicar dos princípios éticos. 

d) Não cabe aos jovens, ao menos os livres de cinismo, tentar justificar suas ações pela pressão do 
mercado de trabalho, pois os velhos jornalistas, igualmente pressionados, não costumavam 
abdicar dos princípios éticos. 

e) Não cabe aos jovens, ao menos, os livres de cinismo, tentar justificar suas ações, pela pressão d 
mercado de trabalho, pois os velhos jornalistas, igualmente pressionados não costumavam 
abdicar, dos princípios éticos. 

(FCC — TRTISE (20R) — Analista Judiciário — 2011) Está inteiramente adequada a pontuação da 

seguinte frase: 

a) Para o gosto moderno, a grandiloquência não surge ao contrário de outras épocas, como prova 
de gosto refinado, na verdade a pompa retórica indicia, o vazio do pensamento 

b) Para o gosto moderno, a grandiloquência, não surge, ao contrário de outras épocas como prova 
de gosto refinado, na verdade a pompa retórica indicia: o vazio do pensamento 

c) Para o gosto moderno, a grandiloquência não surge, ao contrário de outras épocas, como prova 
de gosto refinado; na verdade, a pompa retórica indicia o vazio do pensamento 

d) Para o gosto moderno, a grandiloquência não surge, ao contrário de outras épocas como prova 
de gosto refinado, na verdade, a pompa retórica indicia o vazio do pensamento 

e) Para o gosto, moderno, a grandiloquência, não surge, ao contrário de outras épocas, como prove 
de gosto refinado: na verdade a pompa retórica indicia o vazio do pensamento. 

(Esaf - MDIC — Analista de Comércio Exterior - 2012) Os trechos a seguir constituem um texto 

adaptado do Editorial de O Globo de 20/3/2012. Assinale a opção correta quanto ao emprego dos 

sinais de pontuação. 

a) Estudo recente de uma instituição americana, mostra que, em termos da produtividade do 
trabalho, estamos atrás da Argentina, do Chile, do México, do Uruguai, do Peru e da Colômbia, 
para citar apenas algumas nações sul-americanas. Superamos apenas a Bolívia e Equador. 

b) O aumento da escolaridade, foi um passo à frente, pois os jovens estarão mais aptos ao 
aprendizado necessário, a um bom desempenho em suas profissões e atividades do que as 
gerações anteriores. 

c) Porém, para se nivelar aos parâmetros, até mesmo, da maioria dos países do continente, o Brasil 
terá de andar bem mais rápido. 

d) O país já se encontra em um estágio no qual os saltos de produtividade não ocorrerão sem 
investimentos mais expressivos. Além de equipamentos, automação e outras ferramentas da 
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tecnologia, parte desses investimentos precisará estar voltada para os recursos humanos. 

e) É recente (menos de vinte anos) um envolvimento mais vigoroso do poder público, nesse esforçe 
para qualificar os recursos humanos disponíveis. Até então, a iniciativa partia de instituições 
privadas ou das empresas, muitas vezes agindo de maneira isolada. 

(Esaf - CGU — Analista de Finanças e Controle — 2012) (Adaptada) A afirmação abaixo está 

correta ou incorreta? 

- Há erro gramatical (vírgula depois de “minerais") inserido na transcrição do fragmento abaixo. 

O dinamismo da indústria ao longo do ano, particularmente no setor de veículos automotores, 

metalurgia e produtos minerais, assegurou o crescimento real da receita... 

(Esaf - CGU — Analista de Finanças e Controle - 2012) Desconsiderando os necessários ajustes 


nas letras iniciais maiúsculas e minúsculas, provoca-se erro gramatical e/ou incoerência 
textual ao: 


O Brasil vive uma situação intrigante: enquanto a economia alterna altos e baixos, a taxa de 
desemprego cai de forma consistente. Uma das possíveis causas é a redução do crescimento 
demográfico, que desacelera a expansão da população apta a trabalhar. Com menos pessoas 
buscando uma ocupação, a taxa de desemprego pode cair mesmo com o baixo crescimento. 
Isso é bom? Depende. Por um lado, a escassez de mão de obra reduz o número de 
desempregados e aumenta a renda. Por outro, eleva os custos e reduz a competitividade das 
empresas, o que pode levá-las a demitir para reequilibrar as contas. É uma bomba-relógio que 
só pode ser desarmada com o aumento da produtividade — para manter o emprego, os 
trabalhadores precisarão ser treinados para produzir mais. 


a) substituir o sinal de interrogação depois de “bom” por um sinal de ponto e vírgula; 
b) inserir uma vírgula depois de “cair”; 


c) retirar o sinal de dois pontos depois de “intrigante” e, ao mesmo tempo, substituir a vírgula depois 
de “baixos” pelo sinal de dois pontos; 


d) substituir o ponto depois de “Depende” pelo sinal de dois pontos e, ao mesmo tempo, substituir o 
ponto depois de “renda” por ponto e vírgula; 


e) substituir o travessão depois de “produtividade” pelo sinal de dois pontos. 


(Esaf — MI-CENAD - Analista de Sistemas — 2012) Provoca-se erro gramatical e incoerência 
textual ao fazer a seguinte alteração nos sinais de pontuação do texto: 


Sabe-se muito pouco dos rumos que as grandes cidades tomarão nas próximas décadas. 
Muitas vezes nem se prevê a dinâmica metropolitana do próximo quinquênio. Mesmo com a 
capacitação e o preparo dos técnicos dos órgãos envolvidos com a questão urbana, há 
variáveis independentes que interferem nos planos e projetos elaborados pelos legislativos e 
encaminhados ao Executivo. Logicamente não se prevê o malfadado caos urbano, mas ele 
pode ensejar que o país se adiante aos eventos e tome medidas preventivas ao desarranjo 
econômico, que teria consegiências nefastas. (...) Medidas nessa direção podem (e devem) 
estar em consonância com a projeção de tendências e mesmo com a antevisão de demandas 
dos destinatários da gestão urbana — os cidadãos, urbanos ou não. 


a) substituir o ponto depois de “quinquênio”, por vírgula; 
b) substituir o ponto depois de “décadas” pelo sinal de dois pontos; 
c) inserir uma vírgula depois de “Logicamente”; 


23. 


24. 


d) retirar os parênteses que destacam “e devem"; 
e) substituir o travessão depois de “urbana! por vírgula. 


(Esaf - MI-CENAD — Analista de Sistemas - 2012) (Adaptada) A afirmação abaixo está correta o 
incorreta? 


(...) Existe consenso entre especialistas de que aumentar a densidade habitacional ao redor 

dos grandes eixos de transporte público, bem como ampliar os investimentos no modelo que 

realmente pode chegar a todos os cantos da cidade — os corredores de ônibus -, será a chave 

do sucesso para qualquer cidade que almeja ser líder global. 

— Apresença do travessão depois de “ônibus” torna desnecessário o uso da vírgula; por isso, sua 
omissão manteria a correção gramatical do texto. 


(Esaf - MPOG — Analista de Planejamento e Orçamento — 2012) (Adaptada) A afirmação abaixo 
está correta ou incorreta? 


Assim como a ideia de civilização implica a ideia de barbárie, a experiência da 


modernidade (que não deve ser pensada como algo que já aconteceu, mas como algo que 


deve estar sempre acontecendo, um porvir) implica a experiência da violência que a 


tornou possível - a violência fundadora da modernidade. 
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- Osinal de travessão exerce função semelhante ao sinal de dois pontos, que é a de introduzir um 
explicação ou uma especificação para a ideia anterior. 

(Esaf - MPOG - Analista de Planejamento e Orçamento — 2012) Provoca-se erro gramatical ou 

incoerência na argumentação do texto ao substituir os dois travessões por vírgulas: “O 

desenvolvimento é um processo complexo, que deriva de uma gama de fatores — entre os quais 

se realça a educação — e precisa de tempo para enraizar-se”? 

(Esaf - SUSEP — Analista Técnico - 2012) (Adaptada) A afirmação abaixo está correta ou 

incorreta? 

-  Prejudica-se a correção gramatical do período ao se substituir os travessões por vírgulas: “Dados 
do Sine — uma rede pública de agências de emprego, associada ao Ministério do Trabalho — 
mostram que apenas 39% das vagas ali oferecidas em 2009 foram preenchidas”. 

(Cespe/UnB - MPEIPI- Analista Ministerial - 2012) Preserva-se a correção gramatical do texto: 

se substituírem os dois-pontos, após a expressão “ou seja” (... o sistema nervoso causaria 

uma pane nos outros órgãos, ou seja: chegamos a um ponto em que...), por vírgula. 


()CERTO () ERRADO 


(Cespe/UnB - STJ — Analista Judiciário - 2012) Na linha 37 (... para o entendimento de uma form 
particular de comunicação -... -, o estudioso deve reconstruir...), é obrigatório o emprego da 
vírgula após o travessão. 


()CERTO () ERRADO 


É certo que, de modo geral, toda obra literária deve ser a expressão, a revelação de uma 
personalidade. 


Cespe/UnB - IRBr - Diplomata - 2012 Sem alteração da informação expressa no primeiro períor 
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do texto, a expressão adverbial “de modo geral” poderia ser deslocada, com as vírgulas, para 
imediatamente depois da locução verbal “deve ser” ou, eliminando-se as vírgulas que a isolam, 
para imediatamente após o núcleo nominal “personalidade”. 


() CERTO () ERRADO 


(Cespe/UnB - TCDF - Auditor de Controle Externo - 2012) Justifica-se o emprego da vírgula loge 
após “mas” (... representaram profundas mudanças para a sociedade da época, mas, do ponto 
de vista político, assistiu-se a uma concentração ainda maior...) para enfatizar o sentido de 
contraste introduzido por essa conjunção, razão por que a supressão desse sinal de pontuação 
não acarretaria prejuizo gramatical ao texto. 


() CERTO () ERRADO 


(Cespe/UnB - PCICE - Inspetor - 2012) A vírgula após “Ora” (... os dirigentes políticos sonham 
com estabilidade. Ora, as formas de governo utilizadas pelos impérios fascinam por sua 
resistência...) pode ser suprimida sem prejuízo para a correção gramatical e para o sentido 
original do texto. 


() CERTO () ERRADO 


(Cespe/UnB — PCICE - Inspetor - 2012) Sem que haja prejuízo para o sentido original do texto, 
“Isso” (... o fato de o império absorver povos diferentes faz que alguns de seus componentes 
desejem destacar-se do conjunto. Isso explica por que os impérios perduram...) pode ser 
corretamente substituído por o que, desde que se substitua o ponto que antecede esse 
pronome por ponto e vírgula. 


() CERTO () ERRADO 


(Cespe/UnB - PCICE - Inspetor - 2012) Com os devidos ajustes de maiúsculas e minúsculas, o 
ponto após “passados” (Pensar o império não significa ressuscitá-lo dos mundos passados. 
Trata-se de considerar a multiplicidade...) pode ser substituído por dois-pontos sem que haja 
prejuízo para a correção gramatical e o sentido original do texto. 


()CERTO () ERRADO 


Fragmento de texto 


34. 


“... outras formas de soberania que respondam melhor a um mundo caracterizado ao mesmo 
tempo pela desigualdade e pela diversidade.” 


(Cespe/UnB - PCICE - Inspetor - 2012) Caso se insira, antes de “caracterizado”, o segmento qu 
é, será necessário, para a manutenção da correção gramatical e do sentido do período, o 
emprego de vírgula após “mundo”. 


()CERTO () ERRADO 


Fragmento de texto 


“A um coronel que se queixava da vida de quartel, um jornalista disse...” 
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(Cespe/UnB - STJ - Técnico Judiciário — 2012) O emprego da vírgula após “quartel” é facultative 


() CERTO () ERRADO 


(FCC — TREISP — Analista Judiciário - 2012) Está inteiramente adequada a pontuação do seguint 
período: 


a) Em qualquer escalão do governo costuma haver mais cedo, ou mais tarde, atritos entre o pessoa 
técnico-administrativo estabilizado, por concurso, e o pessoal indicado para cargos de confiança 
que ficam ao sabor, das conveniências políticas. 

b) Em qualquer escalão, do governo, costuma haver mais cedo ou mais tarde, atritos entre o pesso: 
técnico-administrativo estabilizado por concurso, e o pessoal indicado para cargos de confiança, 
que ficam ao sabor das conveniências políticas. 

c) Em qualquer escalão do governo, costuma haver, mais cedo ou mais tarde, atritos entre o pesso: 
técnico-administrativo, estabilizado por concurso, e o pessoal indicado para cargos de 
confiança, que ficam ao sabor das conveniências políticas. 

d) Em qualquer escalão do governo costuma haver, mais cedo ou mais tarde, atritos, entre o pesso: 
técnico-administrativo, estabilizado por concurso e o pessoal, indicado para cargos de 
confiança, que ficam ao sabor das conveniências políticas. 

e) Em qualquer escalão do governo costuma haver mais cedo, ou mais tarde atritos, entre o pessoa 
técnico-administrativo estabilizado, por concurso, e o pessoal indicado, para cargos de 
confiança, que ficam ao sabor das conveniências políticas. 

(FCC — TCEISP — Agente de Fiscalização Financeira — 2012) Pois se, por exemplo, criticamos a 

falta de liberdade e a injustiça social, seria sempre em nome de valores que ainda não se 

realizaram, mas a respeito dos quais nós, ocidentais, saberíamos, de antemão, seu sentido. 

Do ponto de vista da pontuação, o padrão culto escrito abonaria também, sem prejuízo do 

sentido original, a substituição proposta no seguinte segmento: 


a) “Pois se por exempl 
b) “Pois se, por exemplo”. 

c) “em nome de valores, que ainda não se realizaram”. 

d) “saberíamos de antemão, seu sentido.”. 

e) “mas a respeito dos quais nós ocidentais saberíamos, de antemão, seu sentido.” 


(FCC — TCEISP — Agente de Fiscalização Financeira - 2012) O período corretamente pontuado 
está em: 


a) Estudos, deixam evidente que muitas vezes nos julgamos vítimas do acaso, sem nos 
apercebermos de que movidos, por complexos sentimentos ocultos, como a culpa, 
inadvertidamente nós mesmos fabricamos aquelas situações, que nos afligem. 

b) Estudos deixam evidente que muitas vezes, nos julgamos vítimas do acaso sem nos 
apercebermos de que movidos por complexos sentimentos ocultos como a culpa, 
inadvertidamente, nós mesmos fabricamos, aquelas situações que nos afligem. 

c) Estudos deixam evidente que muitas vezes nos julgamos vítimas do acaso, sem nos 
apercebermos de que, movidos por complexos sentimentos ocultos, como a culpa, 
inadvertidamente nós mesmos fabricamos aquelas situações que nos afigem. 
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d) Estudos deixam evidente, que muitas vezes, nos julgamos vítimas do acaso sem nos 
apercebermos de que movidos por complexos sentimentos ocultos, como a culpa, 
inadvertidamente nós mesmos fabricamos aquelas situações, que nos afligem. 

e) Estudos deixam evidente que, muitas vezes nos julgamos vítimas do acaso sem nos 
apercebermos, de que movidos por complexos sentimentos ocultos como a culpa, 
inadvertidamente nós mesmos fabricamos, aquelas situações que nos afligem. 

(FCC — TREIPR — Analista Judiciário - 2012) Considere os itens abaixo. Em cada um deles, 

encontram-se a transcrição de um segmento do texto e o mesmo segmento pontuado de 

maneira diferente da original. 


1. frequentemente reivindicando para si as principais qualidades de “Kane” e a coautoria do roteiro 
frequentemente reivindicando, para si, as principais qualidades de “Kane” e a coautoria do 
roteiro 


IL. Independentemente do quanto de justiça e veracidade “Raising Kane" trazia (o artigo foi bastante 
contestado na época), | Independentemente do quanto de justiça e veracidade “Raising Kane” 
trazia — o artigo foi bastante contestado na época — 


Il. surgem agora evidências de que a própria Pauline atuou de modo tão pouco ético como ela 
acusava Welles de ter agido. | surgem agora, evidências de que a própria Pauline atuou de 
modo tão pouco ético como ela acusava Welles de ter agido. 


O padrão culto escrito abona a nova pontuação de: 
a) l apenas. 

b) lell apenas. 

o) Alle 

d) Ile apenas. 

e) lelll apenas. 


(FCC — ISSISP — Auditor-Fiscal Tributário Municipal - 2012) O equilíbrio alcançado pelo sistema c 
Estados nacionais não foi um mero fantasma, mas ruiu exatamente conforme as previsões de 
Kant. 


Outra pontuação para a frase acima, que mantém o sentido e a correção originais, é: 

a) O equilíbrio alcançado pelo sistema de Estados nacionais, não foi um mero fantasma (mas: ruiu 
exatamente conforme as previsões de Kant). 

b) O equilíbrio alcançado pelo sistema de Estados nacionais não foi: um mero fantasma; mas ruiu, 
exatamente, conforme as previsões de Kant. 

c) O equilíbrio alcançado pelo sistema de Estados nacionais não foi um mero fantasma. Mas ruiu 
exatamente, conforme as previsões de Kant. 

d) O equilíbrio alcançado pelo sistema de Estados, nacionais, não foi um mero fantasma — mas ruiu 
exatamente conforme as previsões de Kant. 

e) O equilíbrio alcançado pelo sistema de Estados nacionais não foi um mero fantasma; mas ruiu, 
exatamente conforme as previsões de Kant. 

(Cesgranrio - Petrobras Distribuidora - Técnico de Administração e Controle Júnior — 2012) A 


substituição da vírgula por ponto pode ser feita, mantendo dois períodos bem-formados 
sintaticamente, em: 
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a) Ela nasceu em Salvador, capital do estado da Bahia. 
b) Orapaz andava com passos rápidos, estava com pressa. 

c) Pedi informação a um senhor, que parecia saber o caminho. 

d) Se você não souber o caminho, procure a informação no mapa. 

e) Todas as ruas, avenidas e praças de Copacabana estão sinalizadas. 
(Cesgranrio - CHESF — Analista de Sistemas - 2012) “Hoje, informação é poder.” 


No fragmento acima, a vírgula é empregada para separar o adjunto adverbial de tempo 
deslocado. Outro exemplo do texto em que a vírgula é utilizada com a mesma função encontra- 
se em: 


a) “nomes e números em profusão, que nos chegam por jornais.” 
b) “O estado de nossas células cerebrais, as nossas emoções.” 
c) “Para quem, como eu, viaja bastante e tem de trabalhar em aviões ou em hotéis” 


d) “De repente eu me dava conta de como nossa existência é frágil, de como somos governados 
pelo acaso e pelo imprevisto.” 


e) “meu palpite é que, no dia do Juízo Final, cada um de nós vai inserir o pen drive de sua vida no 
Grande Computador Celestial.” 


(Cesgranrio - PROMINP — Nível Superior - Área de Qualidade — 2012) O trecho “Gente não vem 
com manual de instruções quando nasce. Nem para viver nem para morrer.” Está reescrito em 
uma única sentença, sem alteração do sentido, e pontuada de acordo com a norma-padrão, em: 


a) Gente não vem com manual de instruções quando nasce; nem para viver; nem para morrer. 
b) Gente não vem com manual de instruções quando nasce: nem para viver - nem para morrer. 
c) Gente não vem com manual de instruções quando nasce, nem para viver: nem para morrer. 
d) Gente não vem com manual de instruções quando nasce — nem para viver - nem para morrer. 
e) Gente não vem com manual de instruções quando nasce: nem para viver, nem para morrer. 


(Cesgranrio - CEF — Arquiteto — 2012) O trecho “Mas não. Não serve qualquer uma.” pode ter su 
pontuação alterada, sem modificar-lhe o sentido original, em: 


a) Mas não: não serve qualquer uma. 
b) Mas, não; não, serve qualquer uma. 
c) Mas não; não serve, qualquer uma. 
d) Mas: não, não. Serve qualquer uma. 
e) Mas não - não; serve qualquer uma. 


(CEPERJ - Procon — Advogado - 2012) O emprego da vírgula marca anteposição de termos, con 
alteração da ordem direta da frase, no seguinte exemplo do texto: 


a) “O consumismo é uma ideologia, um hábito mental forjado que se tornou umas das característica 
culturais mais marcantes da sociedade atual” 


b) “obesidade infantil, erotização precoce, consumo precoce de tabaco e álcool, estresse familiar, 
banalização da agressividade e violência, entre outras.” 


c) “Para o mercado, antes de tudo, a criança é um consumidor em formação.” 


46. 


47. 


d) “Apublicidade na TV é a principal ferramenta do mercado para a persuasão do público infantil, 
que cada vez mais cedo é chamado a participar do universo adulto.” 

e) “salvo decisões relacionadas a planos de seguro, combustível e produtos de limpeza.” 

(Consulplan — TSE — Analista Judiciário — 2012) Se a conduta de praxe seria não apenas aceitar, 

mas exigir dinheiro em troca de uma ação qualquer na contramão do dever, é porque no 

sistema da corrupção o valor da honestidade, que garantiria ao sujeito a sua autonomia, foi 
substituído pela vantagem do dinheiro. 

Assinale a alternativa que apresente pontuação para o trecho anterior igualmente correta. 

a) Se a conduta de praxe seria não apenas aceitar - mas exigir dinheiro em troca de uma ação 
qualquer na contramão do dever, é porque — no sistema da corrupção -, o valor da honestidade, 
que garantiria ao sujeito a sua autonomia, foi substituído pela vantagem do dinheiro. 

b) Se a conduta de praxe seria não, apenas, aceitar, mas exigir dinheiro, em troca de uma ação 
qualquer na contramão do dever, é porque no sistema da corrupção, o valor da honestidade, 
que garantiria — ao sujeito — a sua autonomia, foi substituído pela vantagem do dinheiro. 

c) Se a conduta de praxe seria não apenas aceitar, mas exigir dinheiro em troca de uma ação 
qualquer na contramão do dever, é porque, no sistema da corrupção, o valor da honestidade — 
que garantiria ao sujeito a sua autonomia —, foi substituído pela vantagem do dinheiro. 

d) Se a conduta de praxe seria não apenas aceitar - mas exigir dinheiro em troca de uma ação 
qualquer na contramão do dever -, é porque, no sistema da corrupção, o valor da honestidade — 
que garantiria ao sujeito a sua autonomia - foi substituído pela vantagem do dinheiro. 

Fragmento de texto 

(...) o que é detectado pelas respostas vagas, inconsistentes, sem coerência, coesão (...) O x 

dá lugar ao ch em “xícara”, “mexer” e “vexame”; o inverso ocorre em “chuchu”, “enchimento” 

e “pichação”. (...) A tecnologia deveria ser uma parceira em vez de contribuir para a alienação 

dos jovens. Como ensinar redação a estudantes sem argumentos para defender seu ponto de 

vista? É imprescindível enfatizar a necessidade da leitura para redigir com clareza, no 
português padrão, usando um vocabulário rico e adequado, de forma coerente, concisa e sem 
repetição de ideias. 

(FUMARC - TJ/MG — Oficial Judiciário - 2012) Sobre o emprego dos sinais de pontuação, analise 

as afirmativas a seguir, nos trechos: 

1. “(...) respostas vagas, inconsistentes, sem coerência, coesão...” o uso das vírgulas se justifica pe 
enumeração das informações. 

IL “xícara”, “mexer” e “vexame” os sinais das aspas nas palavras foram utilizados para enfatizar a 
maneira correta como cada uma deve ser grafada 

Il. “Como ensinar redação a estudantes sem argumentos para defender seu ponto de vista?” 
compreende-se o uso do ponto de interrogação, nesta frase, uma articulação de indignação 

Está(ão) CORRETA(s) a(s) afirmativa(as): 

a) Alle dll 

b) Apenasle ll 

c) Apenaslle Ill 


d) Apenas. 


48. 


49. 


50. 


(FUNCAB — MPEJRO — Analista — 2012) Assinale a opção correta quanto à pontuação. 


a) O nosso século, que se iniciou e tem se desenvolvido sob a insígnia da civilização industrial, 
primeiro inventou a máquina e depois fez dela o seu modelo de vida. 


b) O nosso século, que se iniciou e tem se desenvolvido, sob a insígnia, da civilização industrial 
primeiro inventou a máquina e depois fez dela o seu modelo de vida. 


c) O nosso século que se iniciou e tem se desenvolvido sob a insígnia da civilização industrial, 
primeiro inventou a máquina, e depois fez dela, o seu modelo de vida. 


d) O nosso século que se iniciou, e tem se desenvolvido, sob a insígnia da civilização industrial, 
primeiro inventou a máquina e, depois fez dela o seu modelo de vida. 


e) O nosso século que se iniciou, e tem se desenvolvido sob a insígnia da civilização industrial 
primeiro, inventou a máquina e depois, fez dela o seu modelo de vida. 


(Vunesp - Pref. São José dos Campos/SP — Analista Técnico - 2012) Nos versos - Quando se vt 
já é sexta-feiral Quando se vê, já passaram 60 anos — o emprego da vírgula é obrigatório, mas 
ele é facultativo em: 


a) Se pudesse, o poeta nem olharia o relógio. 
b) Já era sexta-feira, quando ele se deu conta da passagem do tempo. 
c) Se me dessem uma oportunidade, seguiria sempre em frente. 

d) Embora tenha sido reprovado, o poeta espera nova oportunidade. 
e) Conforme se constatou, já se passaram 60 anos. 


(FCC — TRE/PR — Técnico Judiciário - 2012) A maioria desses usos é nobre, já que eles 
aumentam o nosso conforto, o nosso bem-estar, a nossa saúde. 


Considere as afirmativas seguintes sobre o emprego das vírgulas no segmento acima. 
1. Avírgula colocada após é nobre pode ser retirada, sem prejuízo da correção. 


IL. Avírgula que separa as expressões o nosso bem-estar, a nossa saúde pode ser corretamente 
substituída por um e. 


1. A vírgula após a expressão o nosso conforto pode ser substituída por dois-pontos, sem prejuízo 
da correção e do sentido original. 


Está correto o que se afirma APENAS em: 
a) 


b) dl 
o) ledil 
d) tell 


e) 1 
Minha vida meu amor 

Olha minha vida meu amor 
Há muito não és mais meu 
Toda a loucura que fiz 

Foi por você 


Que nunca me deu valor 
(.) 

Por tua causa João 

Eu morro pelada 

(.) 

No fundo do poço 

Amor desculpe algum erro 

E a falta de vírgula 

Dalton Trevisan, Minha vida meu amor. Revista Língua, ano 7, jan. 2011. (texto adaptado) 


51. (COPESE - UFT - Vestibular - 2012) Considerando a linguagem utilizada no texto Minha vida mei 
amor, podemos afirmar que a falta do uso da vírgula nos vocativos você (linha 4), João (linha 6) 
e Amor (linha 9) é uma inadequação à variedade padrão escrita? 

52. (CESGRANRIO - BNDES - TÉCNICO ADMINISTRATIVO - 2013) Em que periodo a virgula pode st 
retirada, mantendo-se o sentido e a obediência à norma-padrão? 
a) Quando o técnico chegou, a equipe começou o treino. 
b) Antônio, quer saber as últimas novidades dos esportes? 
c) As Olimpiadas de 2016 ocorrerão no Rio, que se prepara para o evento. 
d) Atualmente, várias áreas contribuem para o aprimoramento do desportista 
e) Eisalguns esportes que a Ciência do Esporte ajuda: judô, natação e canoagem 

53. (ESAF - MTUR — ANALISTA TÉCNICO-ADMINISTRATIVO — 2014) Assinale a opção que justifica 
corretamente o emprego de vírgulas no trecho abaixo. 
É neste admirável e desconcertante mundo novo que se encontram os desafios da 
modernidade, a mudança de paradigmas culturais, a substituição de atividades profissionais, 
as transformações em diversas áreas do conhecimento e os contrastes cada vez mais 
acentuados entre as gerações de seres humanos. 
(Adaptado de Zero Hora (RS), 31.12.2013) 
As vírgulas: 
a) isolam elementos de mesma função sintática componentes de uma enumeração. 
b) separam termos que funcionam como apostos. 
c) isolam adjuntos adverbiais deslocados de sua posição tradicional 
d) separam orações coordenadas assindéticas. 
e) isolam orações intercaladas na oração principal. 
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Os comentários sobre as questões estão no site da editora na página http://gen-io grupogen.combr 


Capítulo 28 


Concordância 


Definição 

A concordância diz respeito à conformidade de palavras que mantêm relações entre 
si. 

Por exemplo, as palavras que acompanham um substantivo ou substituem-no ficam no 


mesmo gênero e no mesmo número que ele (normalmente, são artigos, adjetivos, numerais 
e pronomes). 


Perceba que, no parágrafo anterior, há uma relação de concordância entre algumas 
palavras (as em azul concordam com as em negrito): 


Por exemplo, as palavras que acompanham um substantivo ou substituem- no, ficam 
no mesmo gênero e no mesmo número que ele(normalmente, são artigos, adjetivos, 
numerais e pronomes). 


Sabe por que os falantes cultos jamais colocariam no feminino os vocábulos um, no, o, 
mesmo e ele? Por causa de um princípio da língua, chamado concordância nominal. 


A concordância nominal trata da adequada variação em gênero e número dos 
determinantes (artigos, adjetivos, numerais e pronomes) com o substantivo, pois tais 
classes dependem dele e relacionam-se com ele! Digo mais: note que os artigos (um e 0) 


acompanham um substantivo, certo? Mas os pronomes (10, mesmo, ele) podem substituir 
substantivos, concordando em gênero e número com ele. 


Por isso, atenção! As palavras de um texto mantêm relações de concordância entre si. 
Jamais você construiria um texto assim: 


Por exemplo, os palavras que acompanham uma substantivo ou substituem- na, ficam 
na mesma gênero e na mesma número que ela (normalmente, são artigos, adjetivos, 
numerais e pronomes). 


Adivinha por quê? Não há respeito à concordância! Beleza? Em certos casos, porém, o 


determinante pode concordar só com o substantivo mais próximo. Dizemos que, nesses 


casos, há uma concordância nominal atrativa. Veja: 


— O aluno e a aluna estudiosa conquistaram a tão desejada vaga de Analista Judiciária 


É óbvio que o adjetivo poderia concordar com os do 


s substantivos: 


— O aluno e a aluna estudiosos conquistaram a tão desejada vaga de Analista Judiciári 
“Ok! Entendi! Mas, Pestana, e a concordância verbal?” Vejamos agora. 


Na concordância verbal, o conceito de concordância se mantém. O que ocorre nesse 
caso é a relação entre o verbo e o sujeito. 


“Na concordância 


Note, por exemplo, o primeiro período deste parágrafo anterio! 
verbal, o conceito de concordância se mantém”. Imagine se ele estivesse escrito assim: 
“Na concordância v 


rbal, o conceito de concordância se mantêm,...” E aí? Alguma 


diferença? É claro que sim! Sutil, mas sim, há diferença! 


Nessa reescritura, o sujeito o conceito de concordância está na 3º pessoa do singular, 
e o verbo mantêm está na 3º pessoa do plural. Por isso, não há con-cor-dân-cia, pois o 
verbo deve concordar com o sujeito, ficando na mesma pessoa e no mesmo número! 
Obs: Muito cuidado com os verbos vir e ter (e seus derivados, como manter), pois eles, no plural, recebem 
acento circunflexo! Cai direto na prova! 

Assim, a concordância verbal trata da adequada flexão, em número e pessoa, de um 
verbo com seu sujeito. Ou seja: sujeito no singular = verbo no singular; sujeito na 34 
pessoa = verbo na 3: pessoa... e por aí vai. 


Imagine se cu dissesse assim: 


De todos os povos mais plurais culturalmente, o Brasil, mesmo diante de opiniões 
contrárias, as quais insistem em desmentir que nosso pais é cheio de “brasis” — digamos 


assim —, ganham disparado dos outros, pois houve influências de todos os povos aqui: 
europeus, asiáticos e africanos. 


Nem o Word me corrigiu! Espero que você 


tenha corrigido. Sublinhe o verbo e 
procure o sujeito depois: 


De todos os povos mais plurais culturalmente, o Brasil, mesmo diante de opiniões 
contrárias, as quais insistem em desmentir que nosso pais é cheio de “brasis” — digamos 
assim -, ganham disparado dos outros, pois houve influências de todos os povos aqui: 
europeus, asiáticos e africanos. 


O Brasil... ganham?! 


“Caiu a ficha” sobre concordância verbal agora, não? Esse exemplo que eu dei é o que 
as bancas adoo000000ram fazer com você: distanciar o sujeito do seu verbo, não deixando 
o candidato perceber a concordância. Pelo amor de Deus! Cuidado com isso! 


O que toma a “maldade” deles ainda pior é que há uma série de palavras no “meio do 
caminho”, entre o sujeito e o verbo, de modo que perceber a concordância culta fica 
realmente mais difícil. Pois bem... de acordo com a concordância formal, o período acima 
deveria ficar assim: 


De todos os povos mais plurais culturalmente, o Brasil, mesmo diante de opiniões 
contrárias, as quais insistem em desmentir que nosso país é cheio de “brasis” — digamos 
assim -, ganha disparado dos outros, pois houve influências de todos os povos aqui: 
europeus, asiáticos e africanos. 


Verbo no singular, pois sujeito no singular. 


Em certos casos, o verbo pode concordar com o termo mais próximo do sujeito. 
Dizemos que, nesses casos, há uma concordância verbal atrativa. Vej 


— Conquistou o aluno e a aluna a tão sonhada vaga de Analista Judiciário. 


É óbvio que o verbo poderia concordar com os dois núcleos do sujeito composto: 
— — Comquistaram o aluno e a aluna a tão sonhada vaga de Analista Judiciário. 


Em outros casos, o verbo concorda com um sujeito implícito tendo como referente um 


ou mais termos. Leia este texto (sujeito em azul, verbo em negrito): 


Caberia aos cidadãos do Brasil, cujas leis são muitas vezes negligenciadas por eles 
mesmos, o direito de reclamar. É por isso que deve ser levado a sério, pois quanto mais 
reclamações, maior possibilidade de se corrigirem problemas. 


“O que deve ser levado à sério” Resposta: “o direito de reclamar”. Note que o sujeito 
de deve ser levado está implícito; como ele está na 3: pessoa do singular, o verbo fica 
igualmente na 3º pessoa do singular. Fácil, não? 


Bem... espero que você tenha entendido os conceitos básicos de concordância 


nominal e verbal. Poderia ser só isso, mas existem algumas... “regrinhas”... Vamos a ela: 


Sem medinho! Eu quero sangue nos olhos a partir de agora, pois “missão dada é missão 


cumprida 


Concordância Verbal com o Sujeito Simples 

Toda vez que você quiser saber se o verbo está concordando em número e pessoa com 
o sujeito, busque o verbo da oração. Depois de encontrado, procure o núcleo do sujeito. 
Em regra geral, o verbo concorda com o núcleo do sujeito. 


Os jogadores de futebol ganham um salário exorbitante. 


Por que o verbo (ganham) está no plural? Porque o núcleo do sujeito simples 
(jogadores) está no plural. Quem ganha um salário exorbitante? Os jogadores de futebol. 
Logo, eles ganham. 


Apesar de já ter falado, quero reiterar que as provas não costumam apresentar questões 
de concordância neste nível fácil. O intuito delas é testá-lo, por isso procuram inverter a 
ordem dos termos. A minha dica é esta: sublinhe primeiramente o verbo da oração (veja 
qual é a pessoa e número dele); depois disso, leia a oração e faça a pergunta “O 
que/Quem...?” ao verbo, a fim de achar o sujeito; depois de achá-lo, veja se seu núcleo 
está na mesma pessoa e número do verbo. Se sim, houve concordância. Veja uma oração 
com inversão de termos: 


No começo da semana, foi publicado, para o preenchimento de vagas no Ministério 
Público do Estado do Rio de Janeiro (MPE-RJ) — cuja procura por parte dos candidatos é 
grande -, o tão aguardado edital. 


Percebeu que o sujeito está bem depois do verbo? Colocando na ordem direta, fica 
mais fácil de “enxergar”: O tão aguardado edital foi publicado no começo da semana... 


Vamos às regras agora. 
1) O núcleo do sujeito é uma palavra de sentido coletivo. 
O verbo fica no singular. 


— A multidão gritou entusiasticamente o nome do jogador. 
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— O grupo, ontem à noite, decidiu que iria ao congresso. 


Cuidado! 


1) Coletivo especificado ou partitivo: a metade de, a maior parte de, a maioria de, uma porção de, uma part 
de, uma turba de, o resto de, um grupo de, um bando de, a metade de, o grosso de, um grande 
número de, um bom número de... (verbo no singular, concordando com o núcleo do sujeito, ou 
verbo no plural, concordando com o núcleo do adjunto). 


= A multidão de torcedores gritou entusiasticamente. 
- A multidão de torcedores gritaram entusiasticamente. 


O gramático Cegalla recomenda que, se este tipo de sujeito vier deslocado, o verbo ficará no singular, 
concordando com o núcleo: 


- — Gritou entusiasticamente a multidão de torcedores. 
2) Sujeitos formados por milhão, bilhão, trilhão etc. seguem o mesmo modelo acima: 
- — Mais de um milhão de mulheres foi às ruas a fim de protestar contra o abuso sexual. 


- — Mais de um milhão de mulheres foram às ruas a fim de protestar contra o abuso sexual. 


2) O sujeito é o pronome relativo que. 


Neste caso, o verbo posterior ao pronome relativo (com função de sujeito!) concorda 
com o antecedente do relativo. 


— Depois de participar da promoção, presentearam a mim, que nunca ganhei um 
“par ou impar”. 


— Quais são os limites do Brasil continental que se situam mais próximos e mais 


distantes do Meridiano? 


Cuidado!!! 


1) Se houver pronome pessoal reto seguido de outra palavra antes do verbo relativo, o verbo após o 
relativo concordará com o pronome reto ou com a outra palavra. 


No entanto, a maioria dos gramáticos enfatiza que, neste caso, o verbo fica na 3º pessoa. 
- — Não seremos nós os que, depois de tudo, mentiremos/mentirão. 


2) Se houver dois substantivos antes do pronome relativo, pode o verbo concordar com um dos dois, des. 
que o sentido da frase esteja claro. 


- — O resultado das pesquisas que se apurou/se apuraram provocou polêmica. 


3) Coma expressão um(a) dos(as) + substantivo/pronome vindo antes do pronome relativo que, o verbo 
pode concordar com um(a) ou com o substantivo/pronome. 


- — Aquela aluna é uma das pessoas que precisava/precisavam de ajuda. 


Se o sentido da frase exigir que o verbo após o relativo fique no singular, só haverá esta possibilidade 
de concordância: 


- Santos Dumont foi um dos brasileiros que inventou o avião. (Só ele inventou) 


4) 


Lembre-se disto: o pronome relativo que precisa ter função de sujeito para que o verbo após ele 
concorde com o antecedente do relativo. Veja esta frase:"As acusações que promove quem defende o 

'assembleismo' baseiam-se na decantada 'soberania' das assembleias”. Algumas pessoas poderiam 
pensar que o verbo promover deveria ficar no plural concordando com o antecedente do relativo 
(acusações), mas nessa frase, o que tem função de objeto direto, e não de sujeito. Na ordem direta a 
frase é esta: "As acusações que quem defende o 'assembleísmo' promove baseiam-se na decantada 
soberania! das assembleias”. 


3) 


O sujeito é o pronome indefinido quem. 
Por via de regra, o verbo fica na 3º pessoa do singular concordando com quem. 


— — Fomos nós quem resolveu a questão. 


Obs: Se no lugar do pronome reto vier outra palavra, o verbo vai concordar obrigatoriamente com quem: 


ql 


Foram os rapazes da Jovem Guarda quem fez sucesso. Pode concordar com o pronome reto 
antecedente também, por razões de ênfase: Fomos nós quem resolvemos a questão. Sobre isso, 
consulte: ESAF - SRF - AUDITOR-FISCAL DA RECEITA FEDERAL — 2012 - QUESTÃO 36 (P1-G1). 


Mas não é assim que costuma cair em prova, como se vê nas duas questões a seguir: 
(FUNCAB - MPE/RO - Analista - 2012) Assinale a opção correta quanto à concordânciz 
verbal. 


D) Eram eles quem fazia a ronda no local. (Gabarito!) 


(Cespe/UnB - PM/SE - Médico - 2006) Assinale a opção que obedece às orientações « 
norma culta. 


B) Na passagem “Por que não fui eu que criei a Microsoft?” (1.12-13), o segundo “que 
pode ser corretamente substituído por quem, sem modificações das formas 
verbais. 


Comentário: O gabarito foi outro, logo, para o Cespe/Un$, prevaleceu a regra principal, isto é, não se pode 
usar quem no lugar do segundo que, de modo que o verbo concorde com o pronome reto:Por que não fui 
eu quem criei a Microsoft?” (errado) 


4 


O sujeito é um pronome interrogativo, demonstrativo ou indefinido no plural + de 
nós/de vós. 


O verbo pode concordar com o pronome no plural (interrogativo, demonstrativo ou 


indefinido) ou com nós/vós. 


— Quais de vós me ajudarão?/Quais de vós me ajudareis ? 
— Aqueles de nós se expressam bem. / Aqueles de nós nos expressamos bem. 


— Alguns de nós resolviam essas questões. / Alguns de nós resolviamos essas 
questões. 


Obs: Com os pronomes interrogativos ou indefinidos no singular, o verbo concorda com eles em pessoa e 
número: Qual de vós me ajudará agora? 


5) O sujeito é formado de palavras pluralizadas, normalmente topônimos, como: 
Amazonas, Alpes, Andes, Alagoas, Campinas, Campos, Buenos Aires, Emirados 
Árabes Unidos, Filipinas, Marrocos, Minas Gerais, Montes Claros, Patos, 
Vassouras, etc. 


Se a presença do artigo definido plural for obrigatória antes de uma palavra 
pluralizada, o verbo ficará no plural. Caso tal artigo plural não seja obrigatório, o verbo 
ficará no singular. 


— Os Estados Unidos continuam sendo a maior potência mundial. 

— Santos fica em São Paulo. 

— O Marrocos foi dominado pelos árabes no século VIII. 

= Férias faz bem à saúde. 

— Vozes verbais diz respeito, basicamente, a três formas diferentes do verbo. 


= Asvozes verbais são tradicionalmente divididas em ativa, passiva e reflexiva. 


Obs: Há muita polêmica em torno deste caso, mas, de um modo geral, quando o sujeito apresenta nome de 
obra artística pluralizada (livros, filmes...), o verbo pode ficar no singular ou no plural, quando 
antecedida de artigo no plural (Os Sertões, Os Maias, Os pastores da noite, etc): 


- — Os Lusíadas imortalizou/imortalizaram Camões. 


- Velozes e Furiosos marcou o cinema relativo a carros. 


6) O sujeito é formado pelas expressões mais de um, cerca de, perto de, menos de, co; 
de, obra de ete. 
O verbo concorda com o numeral. 
- Mais de um aluno não compareceu à aula. 
— Mais de cinco alunos não compareceram à aula. 


Obs: A expressão mais de um tem particularidades: se a frase indicar reciprocidade (pronome reflexivo 
reciproco se), se houver coletivo especificado ou se a expressão vier repetida, o verbo fica no plural: 


- — Mais de um irmão se abraçaram. 
- — Mais de um gtupo de crianças veio/vieram à festa na praia. 
- — Mais de um aluno, mais de um professor estavam presentes. 


7) Sujeito formado de número percentual ou fracionário. 


O verbo concorda com o numerador (o número antes da barra da fração) ou com o 


número inteiro (o número antes da vírgula na porcentagem), mas pode concordar com o 
especificador dele. Se o numeral vier precedido de determinante, o verbo concordará 
apenas com o numeral. 


— Apenas 1/3 das pessoas do mundo sabe o que é viver bem. 


— Apenas 1/3 das pessoas do mundo sabem o que é viver bem. 


— Apenas 30% do povo sabem o que é viver bem. 
— Apenas 30% do povo sabe o que é viver bem. 


— 0530 % da população não sabem o que é viver mal, 


Obs: Note que, no primeiro exemplo, o verbo concordou com o 1 de 1/3, 0 mesmo ocorre com O em “Só 0,9% 
das pessoas sabe o que significa lóxia'”. Veja uma questão sobre isso: 
11. (FGV = SEFAZ/R] - Fiscal de Rendas - 2008)... mostram que um terço dos pagamentos realizados por 
intermédio de instituições financeiras foi tributado apenas por aquela contribuição...” (L.67-70) 
Assinale a alternativa em que, ao se alterar o termo “um terço”, não se tenha 
mantido a concordância em conformidade com a norma culta. Desconsidere a 
possib 


idade de concordância atrativa. 


a) mostram que 0,27% dos pagamentos realizados por intermédio de instituições 
financeiras foi tributado apenas por aquela contribuição. 


b) mostram que menos de 2% dos pagamentos realizados por intermédio de 
instituições financeiras foram tributados apenas por aquela contribuição. 


c) mostram que grande parte dos pagamentos realizados por intermédio de 
instituições financeiras foi tributado apenas por aquela contribuição. 

d) mostram que três quartos dos pagamentos realizados por intermédio de 
instituições financeiras foram tributados apenas por aquela contribuição. 

e) mostram que 1,6 milhão dos pagamentos realizados por intermédio de 
instituições financeiras foi tributado apenas por aquela contribuição. 


Comentário: O gabarito é a C, pois não houve concordância adequada: *... grande parte dos pagamentos 


realizados. deveria ser"... parte... foi tributada..” ou *.. pagamentos... foram 
tributados... a)... 0,27%... foi tributado... b).. 2%... foram tributados...: d) º... três quartos... foram 
tributados...” e) *... 1,6 milhão... foi tributadi 


Sobre esse caso de concordância com numeral percentual ou fracionário, sugiro 
fortemente que você leia o tópico NUMERAL, nas páginas 288 e 289, do meu segundo 
livro: As Dúvidas de Português mais Comuns em Concursos. 


8) Os verbos bater, dar e soar concordam com o número de horas ou vezes (sujeito), 
exceto se o sujeito for a palavra relógio, sino, carrilhão 


— Deram duas horas e ela não chegou. (Duas horas deram...) 
— Bateu o sino duas vezes. (O sino bateu...) 
— — Soaram dez badaladas no relógio da escola. (Dez badaladas soaram...) 


— Soou dez badaladas o relógio da escola. (O relógio da escola soou dez 
badaladas.) 


Obs: Alguns gramáticos, como Celso Cunha e Antenor Nascentes, encaram tais verbos como impessoais, de 
modo que o número de horas é o adjunto adverbial e a oração é sem sujeito. Nesse caso, a 
concordância é atrativa. Já outros gramáticos, como Domingos. P. Cegalla e Rocha Lima, encaram tais 
expressões numéricas como o sujeito, de modo que o verbo não é impessoal. 


9) Sujeito em voz passiva sintética. 


O verbo concorda com o sujeito paciente. Passe sempre para a voz passiva analítica 
para “enxergar” o sujeito mais facilmente. 


— Vendem-se casas de veraneio aqui. (Casas de veraneio são vendidas aqui.) 


— Nunca se viu, em parte alguma, pessoa tão interessada. (Pessoa tão interessada 
nunca foi vista em parte alguma.) 


Cuidado!!! 
1) Quando o sujeito composto está posposto, vale a regra de atração com o mais próximo ou com todos 
elementos do sujeito composto: 
- — Modificou-se, no século XX|, ainda que a população brasileira estivesse descrente, a maneira de faz 
política no Brasil, os tratos do Legislativo com os cidadãos e, por fim, a visão do povo sobre os. 
jovernantes. 
- — Modificaram-se, no século XX, ainda que a população brasileira estivesse descrente, a maneira de 
fazer política no Brasil, os tratos do Legislativo com os cidadãos e, por fim, a visão do povo sobre 
Os governantes. 
2) Não confundir se apassivador com se indeterminador do sujeito! Revise o se relendo Funções Sintáticas 
dos Pronomes Obliquos Átonos, no capítulo 21, Cai muito em prova, hein! 


Veja um exemplo de frase para você entender “como” aparece em prova: 


Não se discutem muito, afirma o economista sênior do BES Investimentos, Flávio Serrano, lembrando 
que no Brasil o sistema de supervisão é muito mais conservador, o que evitou maiores problemas na crise, a 
questão do tamanho, mas sim a alavancagem desses bancos. (Retirado de Carta Capital, 18/10/2012) 
Corrija-se para o singular 


Não se discute muito, afirma o economista sênior do BES Investimentos, Flávio Serrano, lembrando 
que no Brasil o sistema de supervisão é muito mais conservador, o que evitou maiores problemas na crise, a 


questão do tamanho, mas sim a alavancagem desses bancos. (=... a questão do tamanho não é discutida 


Veja mais um: 


Não se discute muito, afirma o economista sênior do BES Investimentos, Flávio Serrano, lembrando 
que no Brasil o sistema de supervisão é muito mais conservador, o que evitou maiores problemas na crise, 
as questões do tamanho, mas sim a alavancagem desses bancos. 


Corrija-se para o plura 
Não se discutem muito, afirma o economista sênior do BES Investimentos, Flávio Serrano, lembrando 
que no Brasil o sistema de supervisão é muito mais conservador, o que evitou maiores problemas na crise, 


as questões do tamanho, mas sim a alavancagem desses bancos. (=... as questões do tamanho não são 
discutidas...) 


Nas provas, há uma tendência muito grande em formular a frase de voz passiva sintética com verbo no 
singular, indeterminando o sujeito. Por isso se faz muita pergunta sobre o se. Não confunda! 


3) Concordância com costumar/poder/dever + se + infinitivo + substantivo no plural. 


Existem duas an: 


ses possíveis para essa construçã 


Em “Devem-se resolver rapidamente as questões de Português! analisamos devem-se resolver como 
uma locução verbal com partícula se apassivadora, concordando o verbo auxiliar da locução com o sujeito 
as questões de Português. Afinal de contas, “O que se devem resolver rapidamente?" Resposta:'As questões 
de Português.” certo? Passe para a voz passiva analítica que vai ficar mais fácil ainda: 


“As questões de Português devem ser resolvidas rapidamente: Percebeu? 


Agora, à segunda análise possível é feita se os verbos costumar/poder/dever estiverem no singular, 
não mais formando uma locução verbal, mas sim um verbo principal seguido de uma oração reduzida. 
“Como assim, Pest?" Veja a frase a seguir e sua análise: 


“Pode-se / resolver rapidamente estas questões de Português.” 


O que “se pode"? Ou seja, o que é possível? Resposta: "resolver rapidamente estas questões de 
Português” se pode (= é possível). Logo, resolver rapidamente estas questões de Português é a oração 
reduzida com função de sujeito da oração principal Pode-se. O verbo fica sempre no singular quando seu 
sujeito é oracional. 


Resumindo: 

Costumam/Devem/Podem-se resolver questões de Português. 

locução verbal com se apassivador concordando com sujeito no plural) 
ou 

Costuma/Deve/Pode-se / resolver questões de Português, 

(oração principal / oração reduzida de infinitivo com função de sujeito) 


4) Com a estrutura querer + se +infinitivo, Bechara indica que a concordância não pode ser arbitrária 
quando o sentido falar mais alto: “Quer-se inverter as leis” não equivale a "As leis querem ser 
invertidas”, logo não faz sentido escrever ou dizer "Querem-se inverter as leis.” Sendo assim, o sujeito 
de “Quer-se inverter as leis. é oracional: inverter as leis. 


5) Na expressão “não (nunca)... mais que (do que), o verbo concorda com o termo que vem depois do fim 
da expressão: "Não se viam mais do que corpos espalhados no chão” 


10) O sujeito é um pronome de tratamento. 
O verbo fica sempre na 3º pessoa. 
- Porque Vossa Majestade está tão preocupada com sua imagem hoje? 
— Suas Excelências precisam parar de colocar “panos quentes” no julgamento. 
11) Sujeito do verbo viver (orações optativas ou exclamativas). 
= Vivam os campeões! 


Continue a labuta... vamos a mais regras! Não desista! 


Concordância Verbal com o Sujeito Composto 


Se o sujeito é composto, o verbo concorda em número e pessoa com os núcleos do 
sujeito. 


A Copa do Mundo e as Olimpíadas beneficiarão muito o Brasil em 2014 e em 2016. 


O verbo está no plural porque os núcleos do sujeito também estão. Ok? 


Cuidado!!! 
1) Por concordância atrativa, o verbo pode concordar com o núcleo mais próximo do sujeito composto 
posposto ao verbo. Pode também concordar com os dois núcleos. Se, porventura, o verbo vier 
acompanhado de pronome reflexivo recíproco, aí o verbo fica obrigatoriamente no plural. 
- Vai trazer benefícios, em 2014 e em 2016, a Copa do Mundo e as Olimpíadas. 
- Vão trazer benefícios, em 2014 e em 2016, a Copa do Mundo e as Olimpiadas. 


- Vão cumprimentar-se, em 2014 e em 2016, alguma autoridade brasileira e alguma autoridade 
estrangeira, em virtude dos jogos a serem realizados aqui. 


Essa concordância atrativa, porém, foi ignorada completamente pela banca Esaf: 


6. (Esaf - CGU — Analista de Finanças e Controle - 2012) Assinale a opção que apresenta giro gramatical 
inserido na transcrição do fragmento abaixo. 
(...) Contribuiu, ainda, para o aumento da arrecadação, o recebimento de concessões para exploração 
de petróleo e gás natural e serviços de telefonia móvel celular, a receita de dividendos da União e a 
receita de cota-parte de compensações financeiras, em decorrência da elevada cotação do preço do 
petróleo no mercado internacional em parte deste ano. 
c) flexão de singular no verbo “Contribuiu”; 
Comentário: O gabarito foi a letra C, É isso mesmo! A Esaf considerou um erro a concordância atrativa entre 
a forma verbal singular Contribuiu e o termo mais próximo (recebimento) do sujeito composto! Esta 
questão deveria ter sido anulada! É incrível, não?! Pensou que tinha acabado a novela? Em 2005, a mesma 
banca aceitou a concordância atrativa!!! Duvida?! Veja isto: ESAF — SET/RN - AUDITOR-FISCAL DO TESOURO 
ESTADUAL — 2005 - QUESTÃO 3. 


2) Quando os núcleos do sujeito designam a mesma pessoa ou coisa, o verbo fica no singular: “Aleluia! O 


brasileiro comum, o homem do povo, o João-ninguém agora é cédula de Cr$ 50000! (Carlos 
Drummond de Andrade) 


1) Núcleos do sujeito constituídos de pessoas gramaticais diferentes. 


Para haver concordância adequada, segue-se a ordem de prioridade: a 1º pessoa 
prevalece sobre a 2º, que prevalece sobre a 3º. 


— Ene ele (= Nós) nos tornaremos pessoas melhores depois desses ensinamentos. 


— Tue ele (= Vós) vos tornareis pessoas melhores depois desses ensinamentos. 


Cuidado!!! 
1) No segundo exemplo, também é aceita a concordância do verbo com a terceira pessoa. 
- Tu eele (= Vocês) se tornarão pessoas melhores depois desses ensinamentos. 


2) Seo sujeito estiver posposto, permite-se também a concordância por atração com o núcleo mais próxim 
do verbo. 


-  Torar-me-ei cu e meus amigos pessoas melhores depois desses ensinamentos. 


3) No sujeito posposto, quando ocorre ideia de reciprocidade, a concordância é feita obrigatoriamente no 
plural, concordando com ambos os termos do sujeito. 


- — Abraçaram-se o professor e ele. 


2) Núcleos do sujeito ligados pela preposição com. 


O verbo fica no plural, mas, se a expressão iniciada por com estiver entre vírgulas, o 
verbo concordará com o primeiro sujeito. 


—  Oministro com seus assessores chegaram ontem de uma exaustiva viagem. 


—  Oministro, com seus assessores, chegou ontem de uma exaustiva viagem. 


Obs: Bechara diz que a arbitrariedade independe do uso das vírgulas, pois o com equivale a e, ligando 
núcleos do sujeito composto. Já o conceituado Rocha Lima, assim como outros gramáticos, entende 
que a expressão (entre vírgulas) iniciada por com é um adjunto adverbial de companhia, por isso o 
verbo concorda só com o antecedente do com (ministro). Com deslocamento do sujeito, a 
concordância é atrativa: Chegou ontem de uma exaustiva viagem o ministro com seus assessores. 


3) Núcleos do sujeito acompanhados da palavra cada ou nenhum. 
O verbo fica no singular. 
— Cada jogador, cada time, cada um deve manter o espírito esportivo. 
— Nenhum diretor, nenhum coordenador, nenhum professor agrediria um aluno. 
4) Os núcleos do sujeito são sinônimos e estão no singular. 


O verbo pode ficar no singular ou no plural. 


— A angústia e a ansiedade não o ajudava a se concentrar. 


— A angústia e a ansiedade não o ajudavam a se concentrar. 


Obs: Neste caso, Sacconi diz que o verbo fica no singular, obrigatoriamente. Polêmicas à parte... quando os 
núcleos são antônimos, o verbo fica no plural: A ansiedade e a despreocupação andam lado a lado 
em um homem. 


5) —Gradação entre os núcleos do sujeito. 
O verbo fica no singular ou no plural. 
— Seu cheiro, seu olhar, seu toque bastou para me seduzir. 


— Seu cheiro, seu olhar, seu toque bastaram para me seduzir. 


Obs: Neste caso, Sacconi diz que o verbo fica no singular, obrigatoriamente. Polêmicas à parte... se, depois 
da gradação, vier um termo resumitivo, com ele o verbo concordará: Seu cheiro, seu olhar, seu toque, 
tudo isso bastou para me seduzir. Se vier um nome plural na gradação, o verbo ficará no plural: Seu 
cheiro, seu olhar, seus toques bastaram para me seduzir. 


6) Núcleos do sujeito no infinitivo. 
O verbo fica no singular. 


— Andar e nadar faz bem à saúde. 


— Ver-te e não te querer é improvável, é impossível. (Skank — adaptado) 


Obs: Se os infinitivos vierem determinados ou se forem antônimos, o verbo ficará no plural: O andar e o 
nadar fazem bem à saúde. / Rir e chorar se alternam no ser humano. 


7) Núcleos do sujeito resumidos por um aposto resumitivo (nada, tudo, ninguém...). 
O verbo fica no singular. 


—  Ospedidos, as súplicas, o desespero, nada disso o comoveu. 


Obs: Cuidado com a concordância, que pode não ser com o termo resumitivo, mas com o que vem depois 
do verbo: Os pedidos, as súplicas, o desespero, nada disso exigiam de seus servos os amos. 


8) Sujeito constituído pelas expressões um e outro, nem um nem outro. 
O verbo fica no singular ou no plural. 
= Um e outro já veio/vieram aqui. 


= Nem um nem outro já veiolieram aqui. 


Cuidado! 
1) Aoindicar reciprocidade, é obrigatório o verbo no plural. 


- Nem um nem outro se abraçaram aqui. 


2) Seo sujeito for constituído pela expressão um ou outro, o verbo fica no singular. 

- Uma ou outra conseguirá uma boa classificação. 

Em nem um nem outro, há divergência: alguns gramáticos dizem que o verbo tem de vir no singular 
(Bechara, p. ex) ou no plural (Cegalla, p. ex). Outros (Sacconi, p. ex) dizem ser caso facultativo. Para “resolver” 
este impasse, veja: 

12. (Esaf - TCU - Analista de Controle Externo - 2006) Assinale a asserção falsa acerca da 
estruturação linguística e gramatical do texto abaixo. 


“Nem o 'sim' nem o 'não' venceram o referendo, e quem confiar no resultado 
aritmético das urnas logo perceberá a força do seu engano. O vencedor do 
referendo foi o Grande Medo. Esse Medo latente, insidioso, que a todos nos faz tão 
temerosos da arma que o alheio possa ter, quanto temerosos de não ter defesa 
alguma na aflição. Se um lado ou outro aparenta vantagem na contagem das urnas, 
não faz diferença. O que importa é extinguir o Grande Medo. E nem um lado nem 
outro poderia fazê-lo. Todos sabemos muito bem porquê.” 

a) Para o texto não apresentar nenhuma incorreção de ordem sintática, a concordância do sujeito 


composto ligado por “nem... nem” deve ser feita com o verbo no plural, tal como se fez na 
ocorrência do mesmo sujeito composto, na primeira linha do texto. 


Comentário: Não deve ser feita no plural, pois é facultativa. 


9) Núcleos do sujeito ligados por nem... nem... 
Verbo preferencialmente no plural. 
— Nem a televisão nem a internet desviarão meu foco nos estudos. 


= Nem você nem ninguém conseguirão desmotivar-me a ponto de eu desistir. 


Cuidado!!! 

1) Quando o sujeito está posposto ao verbo, há preferência pelo singular: "Não lhes faltava talento nem 
disposição. 

2) Quando “nem... nem" tem valor de exclusão, o verbo fica no singular, segundo ensina Ulisses Infante: 
“Nem você nem ele será o novo representante da classe”. 


3) Com pronomes retos, segue-se a lei da primazia:"Nem eu nem ela seremos condenados, por falta de 
prova”. 


10) Núcleos do sujeito ligados por ou. 


Se ou indicar exclusão, o verbo ficará no singular; se indicar retificação ou 
sinonímia, o verbo concordará com o núcleo mais próximo; se indicar adição/inclusão, o 
verbo ficará no plural. 
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= O Vasco ouo Corinthians ganhará o campeonato este ano. (exclusão) 
= O Botafogo ou o Flamengo é pentacampeão brasileiro. (retificação) 
= O Flamengo ou Mengão sempre morará em meu coração. (sinonímia) 


—  OSantosouo Fluminense têm grande chance de conquistar o campeonato este 
ano. (inclusão/adição) 


Obs: Quando a conjunção ou liga termos antônimos, o verbo fica no plural: O amor ou o ódio exacerbados 
não fazem bem à saúde”. 


11) Entre os núcleos do sujeito aparecem as palavras como, menos, inclusive, exceto 01 
as expressões bem como, assim como, tanto quanto (geralmente entre vírgulas). 


A preferência é a concordância com o primeiro elemento do sujeito composto. 


— Vocês, assim como eu, gostam/gostamos muito de Português. 


12) Núcleos do sujeito ligados pelas séries correlativas aditivas enfáticas (tanto... 
quanto/como/assim como; não só... mas também etc.) 


O verbo concorda com o mais próximo ou com ambos. Há preferência pelo plural 
entre os gramáticos. 


— Tanto ela quanto ele mantém/mantêm sua popularidade em alta. 
— Não só ele mas também ela apresenta/apresentam o mesmo discurso. 


13) Quando dois ou mais adjuntos modificam um único núcleo, o verbo fica no singular 
concordando com o núcleo único. Mas, se houver determinante após a conjunção, 
o verbo fica no plural, pois aí o sujeito passa a ser composto. 


— Opreço dos combustiveis e dos alimentos aumentou. 


— O preço dos alimentos e o dos combustíveis aumentaram. 


Obs: Para Bechara, a primeira frase poderia apresentar verbo no plural, como se tratasse na realidade de 
sujeito composto*: O preço dos combustíveis e dos alimentos aumentaram. 


Concordância Verbal do Ser 


Aí, a essa altura do campeonato eu pergunto: “Quando o verbo ser não é especial?” 


Não poderia ser diferente na concordância! O fato é o seguinte: ora o verbo ser concorda 
com o sujeito, ora com o predicativo do sujeito. 


Vejamos as regras desse verbo todo especial. 


1) O verbo ser concorda com o sujeito (pronome pessoal reto). 


— — Nós somos unha e carne. 


2) O verbo ser concorda com o sujeito (pessoa). 

— Fernando Pessoa foi muitos poetas; basta conhecer seus heterônimos 

Cuidado!!! 

1) Quando o sujeito e o predicativo forem personativos, o verbo ser poderá concordar com um dos dois. 
Logo...: Fernando Pessoa foi/foram muitos poetas; basta conhecer seus heterônimos. 

2) Quando pessoa concorre com pronome reto, o verbo ser concorda com o pronome reto (sujeit 
- Fernando Pestana sou eu. 
- — Eles são vencedores. 

3) Se os dois termos (sujeito e predicativo) forem pronomes, a concordância será com o que aparecer 
primeiro, considerando-o como sujeito da oração. 
- Eu não sou tu,e tu não és eu. 

3) Quando, em predicados nominais, o sujeito for representado por um dos pronomes 
tudo, nada, isto, isso, aquilo ou “coisas”, o verbo ser concordará com o 
predicativo (preferencialmente) ou com o sujeito. 

— No início, tudo élsão flores. 
— Tua Palavra sempre foilforam as Sagradas Escrituras. 
— — Vestidos, sapatos e bolsas são/é assunto de mulher. 
Veja uma questão exemplar sobre isso: 
08. (Esaf - SFC — Analista de Finança e Controle - 2002) Assinale a norma gramatical que 


justifica, com correção e propriedade, a flexão plural do verbo ser no período 
abaixo. 


“Já é mais do que conhecido que o principal problema do sistema tributário 
nacional são justamente as contribuições, e não os impostos propriamente ditos” 
(Revista CNT, “Lixo tributário”) 


a) “Com os verbos ser e parecer a concordância se faz de preferência com o 
predicativo, se este é plural.” (Luiz Antonio Sacconi) 


b) “Nas frases em que ocorre a locução invariável é que, o verbo concorda com o 
substantivo ou pronome que a precede, pois são eles efetivamente o seu 
sujeito.” (Celso Cunha & Lindley Cintra) 


c) “Se tanto o sujeito como o predicativo forem personativos e nenhum dos dois foi 


pronome pessoal, a concordância será facultativa (pode-se concordar com o 
sujeito ou o predicativo).” (Dileta S. Martins & Lúbia S. Zilberknop) 


d) “Expressões de sentido quantitativo (...) acompanhadas de complemento no 
plural admitem concordância verbal no singular ou no plural” (Manual de 
Redação da Presidência da República) 


e) “Se o sujeito composto tem os seus núcleos ligados por série aditiva enfática ( 
o verbo concorda com o mais próximo ou vai ao plural (o que é mais comum 
quando o verbo vem antes do sujeito)". (Evanildo Bechara) 


Comentário: O gabarito é a letra A... por sinal, autoexplicativa: “... o principal problema... é/são... as 
contribuições...”, 


4) 


5) 


O verbo ser concordará com o predicativo quando o sujeito for os pronomes 
interrogativos que ou quem. 


— Quesão anacolutos? 
— Quem foram os classificados? 


Em indicações de horas, datas, tempo, distância (predicativos), o verbo concorda e 
o predicativo. 


— São nove horas. 
-  Éfrio aqui. 
— Seria meio-dia e meia ou seriam doze horas? 


— Daqui à Cidade são só de: quilômetros. 


o) 


2 


Cuidado!!! 


Em indicações de datas, são aceitas as duas concordâncias, pois subentende-se a palavra dia. 
- Hoje são 4 de setembro. 
- — Hoje é (dia) 4 de setembro. 


Indicando horas e seguido de locuções como “perto de”, "cerca de”, “mais de”, o verbo “ser” tanto pode 
ficar no singular como no plural. 


- —Era/Eram cerca de dez horas. 


DD) 


Fica o verbo “ser” no singular quando a ele se seguem termos como muito, pouco, 
nada, tudo, bastante, mais, menos, etc. junto a especificações de preço, peso, 
quantidade, distância, etc. Ou seguido do pronome demonstrativo o. 


— Cento e cinquenta reais é nada, perto do que irei ganhar em São Paulo. 


— — Cem metros é muito para uma criança. 
— Duas surras será pouco para ele aprender. 
— — Divertimentos é o que não lhe falta naquele parque temático. 


7) Na expressão expletiva é que , se o sujeito da oração não aparecer entre o verbo s; 
o que, o ser ficará invariável. Se o ser vier separado do que, o verbo concordará 
com o termo não preposicionado entre eles. 


— Eles é que sempre chegam atrasados. 
— São eles que sempre chegam atrasados. 
- São nessas horas que a gente precisa de ajuda. (construção inadequada) 


— É nessas horas que a gente precisa de ajuda. (construção adequada) 


Casos Especiais de Concordância Verbal 
I— Concordância do Infinitivo 
1) Quando o sujeito for claro. 
— Nós lutaremos até vós serdes bem tratados pela sociedade. 


2) Mesmo não sendo explícito o sujeito, é possível a flexão do infinitivo (favorece muit 
vezes a clareza) 


— Está na hora de começarmos o trabalho. (se fosse “começar”, não haveria clare 
de quem praticaria a ação; eu?, você?, ele?) 


Obs: Na frase "Não é mais permitido aos professores bater/baterem nos alunos*, o plural do verbo bater 
realça seu sujeito implícito, que tem como referente professores (núcleo do objeto indireto). Em “Ele 
sempre proibe os empregados de sair/sairem no horário”, o plural do verbo sair realça seu sujeito 
implícito, que tem como referente empregados (núcleo do objeto direto). 


3) Frase contendo verbos com sujeitos diferentes 


—! Falei sobre o desejo de'aprontarmos o site logo. (eu, nós ) 


Obs: Se o sujeito implícito do verbo no infinitivo for o mesmo do verbo da outra oração, a flexão do 
infinitivo não é necessária, mas não é proibida: “Falamos sobre o desejo de aprontar/aprontarmos o 
site logo. ou Vocês estão aqui para resolver/resolverem meu problema?” ou “Não existiam motivos 
suficientes a fim de ser/serem reprovados. ”. Se o sujeito do infinitivo estiver explícito, terá de variar: 
“Falamos sobre o desejo de nós aprontarmos o site logo” ou “Vocês estão aqui para vocês 
resolverem meu problema?” ou "Não havia motivos suficientes a fim de os alunos serem reprovados. 


4) Quando iniciarem oração com preposição (preferencialmente). 


5) 


6) 


7 


8) 


— — Até me encontrarem, vocês terão de procurar muito. 


Com verbos pronominais ou acompanhados de pronome reflexivo ou apassivador. 
— Para nós nos precavermos, precisaremos de víveres. 
— Eles ficaram sem se cumprimentarem durante anos. 
— Por se reunirem os familiares, tudo ficou bem. 
Verbo ser indicando tempo, concorda com o numeral. 
— Visto serem dez horas, deixei o local. 
Querendo-se indeterminar o sujeito (3º pessoa do plural). 


— Estudo para não me considerarem um inútil 


Infinitivo pessoal composto: locução verbal formada por verbo auxiliar ter ou haver 1 
infinitivo pessoal simples + o principal no particípio, indicando ação passada em 
relação ao momento da fala; segue as mesmas regras acima. 


— Para vocês terem adquirido este conhecimento todo, precisou de muito estudo? 


Falemos agora sobre os casos de não flexão do infinitivo (infinitivo não flexionado): 


1) 


Nas locuções verbais (como auxiliar ou principal): 
— Devo continuar trabalhando neste projeto. 


— Elas não poderiam ter feito is 


so comigo. 


—  Tornou a discutir devaneios e vãs filosofias. 


— Acabou de passar na prova. 


Obs: Cuidado com o infinitivo que faz parte de uma locução verbal, mas vem distante do auxiliar ou este 


2) 


está subentendido, é incrivelmente (na minha opinião) facultativo: “Poderemos, depois das lutas 
acirradas, vencidas duramente, cantar/cantarmos vitória”. E, antes que você duvide de mim, o 
camarada que fala isso é nada mais, nada menos que o senhor Evanildo Bechara. Conhece? 


Quando o sujeito do infinitivo é um pronome oblíquo átono ou um substantivo no 
singular (normalmente com verbos causativos — mandar, deixar, fazer e sinônimos — 
ou sensitivos — ver, ouvir, sentir — e sinônimos). 


- Deixei-os brincar aqui. 


—  Deixaram-nos brincar ali. 


—  Deixaste o garoto brincar lá? 


— A menina deixou 


se ficar na janela. 


Obs: Quando o sujeito do infinitivo for um substantivo no plural, pode-se usar tanto o infinitivo flexionado 
quanto o infinitivo não flexionado: Mandei os garotos sair/sairem.”. 


3) Quando o infinitivo não se refere a sujeito algum, com valor genérico. 
— Navegar é preciso, viver não é preciso. 


4) Quando complemento de adjetivo ou substantivo, precedidos, respectivamente, de 
preposição de ou para. 


— — São casos dificeis de solucionar.* 


— Eles têm aptidão para aprender línguas estrangeiras. 


* Nesta construção com a preposição de, complementando um adjetivo, ele tem valor passivo e não admite 
o se antes do infinitivo. Alguns gramáticos, como Hildebrando André, dizem que este é um terceiro caso de 
voz passiva: São casos difíceis de solucionar. = São casos difíceis de serem solucionados. 


Abro aqui um adendo para que você leia a excelente e esclarecedora explicação da professora Eunice Marta, 
do site Ciberdúvidas, sobre uma pergunta enviada por uma consulente, a saber: "Os leitores têm a 
possibilidade de consultar ou consultarem?” Resposta: "Ambas as formas são aceitáveis, embora a do 
infinitivo não flexionado (ou impessoal) — "Os leitores têm a possibilidade de consultar” - seja a mais 

aconselhável. Repare-se que se trata de um dos casos previstos para o uso do infinitivo impessoal (não 
flexionado), pois está precedido da preposição de e dependente de um substantivo - possibilidade -, cuja 
construção corresponde a um infinitivo passivo, tal como aconselham Cunha e Cintra com a seguinte 
indicação: "O infinitivo conserva a forma não flexionada [...] quando é precedido da preposição de, em que 
o infinitivo depende de um substantivo [assim como de um adjetivo ou de um verbo] em construções em 
que corresponde a um infinitivo passivo" (Nova Gramática do Português Contemporâneo, Lisboa, Sá da 
Costa, 2002, pp. 483). De qualquer modo, os próprios gramáticos apercebem-se de que “o emprego das 
formas flexionada e não flexionada do infinitivo é uma das questões mais controvertidas da sintaxe 
portuguesa” (idem, p. 482), o que os levou a considerar que lhes "parece mais acertado falar não de regras, 
mas de tendências” (idem). Por isso, conduem, seguindo Said Ali, que se “trata de um caso de emprego 
seletivo, cuja escolha depende da intenção do emissor: “a escolha da forma infinitiva depende de 
cogitarmos somente da ação ou do intuito ou necessidade de pormos em evidência o agente da ação. No 
primeiro caso, preferimos o infinitivo não flexionado (ou impessoal); no segundo, o flexionado (ou 

pessoal) (idem, p. 487). Portanto, a primeira frase - “Os leitores têm a possibilidade de consultarem” - é, 
também, legítima, pois o sujeito do infinitivo é o mesmo que o do verbo anterior (têm de") - os leitores, 
sendo o uso do infinitivo flexionado justificado pelo realce do sujeito. Nestes casos, podemos optar por 
usar quer o infinitivo pessoal (fexionado) quer o impessoal (não flexionado). É o que acontece, por 
exemplo, numa frase como “Os leitores têm o hábito de ler/lerem muitos livros”. E é também o que acontece 
com a frase em apreço”. 


5) Quando der ao infinitivo valor de imperativo. 
— Soldados, recuar ! 


— Esquerda, volver ! 


— Dar descarga ao usar o vaso. Grato. 
Adendo Final 


Veja agora alguns casos em que o infinitivo não constitui oração, segundo Bechara, ou 
seja, tem valor puramente nominal, classificado como substantivo. Caso queira saber mais 
sobre análise sintática, termos sintáticos e afins, vá aos capítulos de sintaxe. 


— Acompanhado de determinante: O andar dela continua a provocar suspiros. (núcleo + 
sujeito) 


— — Sem referência a nenhum sujeito, de modo vago: Viver é Iutar. (sujeito e predicativo c 
sujeito) / Amar implica sofrer. (sujeito e objeto direto) 


- Dentro de locução adjetiva: Comprei uma tábua de passar. (núcleo do adjunto 
adnominal) 


—  Equivalendo a um adjetivo na construção de +infinitivo: É de esperar (esperado) que 
voltem logo. (núcleo do predicativo do sujeito) 


— Dentro de expressões substantivadas ou simplesmente nomeando uma ação: “Ele subi 
para cima, pai.”; “Use subir apenas, filho.”. (objeto direto) 


IH — Concordância do Parecer 
Com o verbo parecer, flexiona-se ou não o infinitivo. 


— Pareceu-me estarem os candidatos confiantes. 


Entenda: a construção nos mostra duas oraçõe 


Pareceu-me (verbo que exprime dúvida) 


2º: estarem os candidatos confiantes (infinitivo flexionado por apresentar sujeito 
próprio). 


Isto é, parafraseando: Pareceu-me que os candidatos estavam confiantes. 


Note que, na paráfrase acima, o verbo estar se encontra no plural. Por isso o verbo 


estar, no infinitivo, fica no plural. Note também que o verbo parecer fica na 3: pessoa do 
singular, pois o sujeito dele é uma oração subordinada substantiva subjetiva. Toda vez que 
o sujeito de um verbo for oracional, o verbo ficará na 3 pessoa do singular. 


Saiba também que o verbo parecer pode ser auxiliar de uma locução verbal. Nesse 
caso, ele varia; o infinitivo, como verbo principal da locução, não varia. 


— — Eles parecem estudar bastante. 


HI — Concordância dos Verbos Impessoais 


São aqueles que não possuem sujeito (oração sem sujeito). Ficarão sempre na 3º 
pessoa do singular. Lembra-se da aula de oração sem sujeito? É importante lembrar! O 
“campeão” em aparições é o verbo haver, mas há também os verbos fazer; estar; verbos 
que indicam fenômenos naturais etc. 


- Havia sérios problemas na cidade. 
- Fazia quinze anos que ele havia parado de estudar. 
- Deve haver sérios problemas na cidade. 

- Vaifazer quinze anos que ele parou de estudar. (...) 
- Trata-se de problemas pedagógicos, meu caro. 


— — Geou muitas horas no Sul. 


Obs: Note que o verbo auxiliar da locução verbal, cujo verbo impessoal é o principal da locução, fica no 
singular! Fique de olho nisso, pois é recorrente em prova! Veja uma questão: 


(FCC — TJ/PE - Técnico Judiciário - 2012) Afirma-se com correção: 


a) Do ponto de vista gramatical, é apropriada a substituição de existiam por “deviar 
haver”. 


Comentário: A afirmação da letra A é equivocada, pois o verbo haver é impessoal, transmitindo sua 
impessoalidade ao verbo auxiliar da locução verbal. Logo, existiam =devia haver. 


IV- Concordância do Sujeito Oracional 
Muito cuidado!!! Recorrente em prova! 


Quando o sujeito é uma oração subordinada, o verbo da oração principal fica na 3: 
pessoa do singular. 


- Ainda vale a pena investir nos estudos. (O que ainda vale a pena? Investir nos estudo 


- Quem anda em demanda com o diabo anda. (Quem com o diabo anda? Quem anda « 
demanda.) 


- Sabe-se que dois alunos nossos passaram na prova. (O que se sabe? Que dois alunos 
passaram na prova.) 


— Ficou programado que sairíamos à tarde. (O que ficou programado? Que sairiamos 
tarde.) 


- Urge que você estude! (O que urge? Que você estude.) 


= Era preciso encontrar a verdade. (O que era preciso? Encontrar a verdade.) 


Cuidado!!! 
Muito, mas muito, mas muito cuidado mesmo com a frase abaixo! 
- — Havia muitos erros e complicações que já não estavam em suas mãos resolver. 


O verbo estar deve ficar na 3º pessoa do singular porque o seu sujeito é oracional, a saber: resolver 
erros e complicações. Note que uma parte do sujeito oracional (erros e complicações) é retomada pelo 
pronome relativo que, o qual tem função de objeto direto. É como se juntássemos as duas orações 
abaixo...: 


1) Havia muitos erros e complicações. 
2) Resolver erros e complicações não estava em suas mãos. 
de modo que ela ficasse assim: 


= Havia muitos erros e complicações que já não estava em suas mãos resolver. 


Silepse de Número e de Pessoa 
A silepse é também chamada de “concordância irregular, ideológica ou figurada”. 
Trata-se de uma figura de linguagem em que as regras tradicionais da concordância 
sintática são contrariadas, usando-se em seu lugar a concordância de acordo com o sentido. 
A concordância siléptica não é considerada um erro! 


Como bem observa o Professor Mattoso Câmara Jr. “não constituem solecismos 
(desvios gramaticais) os desvios das normas sintáticas feitos com intenção estilística, em 


que a afetividade predomina sobre a análise intelectiva, como na silepse...” [grifos meus]. 
Dessa forma, a silepse pode ser usada em situações de comunicação que não deixem 
dúvidas quanto à capacidade do falante sobre o domínio da norma culta, desde que se 
sublinhe bem sua intenção estilística. Não é possível fazer silepse “a torto e a direito”, pois 
muitas silepses são próprias do registro coloquial, não encontrando respaldo no registro 


culto da língua. 


Segundo uma semiparáfrase do que diz o eminente gramático Evanildo Bechara, com 
exceção de certas construções populares, como “O povo trabalham” ou “A gente vamos”, 
havendo distanciamento entre o sujeito e o verbo, a silepse de número não constitui 
incorreção gramatical. 


Quando uma banca não trabalha questão de silepse, stricto sensu, trabalha a ideia de 
que a silepse não constitui um erro gramatical, mas é um tipo especial de concordância — 
mais encontrada como recurso expressivo em textos igualmente expressivos. 


1) Silepse de Número 


Usa-se um vocábulo em número diferente da palavra a que se refere para concordar 


com o sentido que ela tem. 
—  Elor tem vida muito curta, logo murcham. 
— Toda aquela multidão veementemente se insurgiu contra o governo. Estavam 
sedentos por justiça. 
2) Silepse de Pessoa 
Aqui o autor da frase participa do processo verbal; o verbo fica necessariamente na 1º 
pessoa do plural, pois ele se inclui. 
- Os brasileiros, especialmente os cariocas, quando podemos usar de malandraga 
usamos. 
— “Eos dois, alino quarto, picamos em mil pedaços as trezentas páginas do livro 
(Paulo Setúbal) 


Veja o modo como duas questões de bancas diferentes trataram disso: 


36. (CEPERJ - Pref. Angra dos Reis/RJ - Professor de Português - 2008) Leia a frase a segui 
atribuída ao autor de Canção do Exílio. 


- —Eusou poetae, aos 30 anos, doente, não queremos desperdiçar o tempo. 
Nesta frase, a concordância do verbo querer é um exemplo de: 
a) silepse de número; 
b) silepse de gênero; 
c) silepse de pessoa; (Gabarito!) 
d) concordância atrativa; 
e) concordância lógica. 
Comentário: Ocorre silepse de pessoa, pois o autor da frase participa do processo verbal (queremos). 


35) (Dom Cintra - Pref. Petrópolis/RJ - Auxiliar em Enfermagem - 2008) Marque a frase 
que apresenta erro com relação à sintaxe de concordância: 
e) os mineiros nos orgulhamos da homenagem que nos prestou o capixaba Rubem Braga nessa 
crônica. 


Comentário: A letra E não foi considerada o gabarito, o que significa que a silepse (de pessoa: os mineiros 
nos orgulhamos) não é considerada um erro de concordância, mas tão somente um tipo de concordância. 
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Concordância Nominal com Adjetivos 


De acordo com a regra geral, os determinantes artigo, pronome, numeral, adjetivo 
(e o particípio) concordam em gênero e número com o substantivo (ou outra palavra de 
valor substantivo). O substantivo é o “cara” neste tipo de concordância, assim como o 
verbo o foi na verbal. A concordância atrativa é frequente, por isso olho vivo! 


As minhas três belas casas vão ser vendidas porque fii à falência. 


É bom dizer que, nos concursos públicos, a concordância com os adjetivos (com 
função de adjunto adnominal, predicativo do sujeito ou do objeto) é o que mais interessa. 
Fique esperto! 


1) Adjetivo com Função de Adjunto Adnominal 
a) Quando um só adjetivo se refere a um substantivo, concorda com ele normalmente. 
—  Oaluno atento se destacava mais que a aluna atenta. 


b) Quando o adjetivo é composto, só o último termo varia com o substantivo. Esta é a rey 
geral. Para mais detalhes, consulte o capítulo de Adjetivo. 


— As intervenções médico» cirúrgicas foram um sucesso! 


c) Quando o adjetivo 
substantivos ou com o mais próximo. 


se referir a mais de um substantivo, concordará com todos os 


—  Osalunose as alunas atentos entenderam tudo. 


—  Osalunose as alunas atentas entenderam tudo. 


Obs: Mesmo que haja concordância atrativa, semanticamente o adjetivo ainda caracterizará ambos os 
substantivos. Isso vale para todos os casos de concordância atrativa, a não ser em casos em que o 
sentido fica absurdo: “Senti um cheiro e um toque macio/: Um cheiro não pode ser macio, exceto em 
linguagem figurada. 

d) Seo adjetivo vier antes dos substantivos, a concordância será feita obrigatoriamente c: 
o mais próximo. 


— Comprei as velhas gramáticas e manuais de que precisava para uma pesquisa. 


Cuidado!!! 


1) Os pronomes adjetivos seguem a mesma regra: A sua idade, preferência sexual e profissão não me 
interessam. /Aqueles planos e intenções são despreziveis. / Por que tantas palmas e elogio? 


2) Se os substantivos exprimirem nomes próprios ou parentesco, o adjetivo aceitará apenas a concordânci 
gramatical (prevalecendo o masculino): Queridos pai e mãe, estou com muita saudade de vocês. / Os 
talentosos Renato Russo e Cazuza deixaram suas marcas. 


e) 
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É obrigatória a concordância com o substantivo mais próximo quando o sentido exige 
quando os substantivos são sinônimos, antônimos ou em gradação. 


= Eu comprei frango e carne bovina. (o sentido exige) 
- Você tem ideias e pensamentos fixos. (sinônimos) 

— Neste lugar, é sempre calor e frio absurdo. (antônimos) 

- Osorriso, o riso, a gargalhada solta era sua maior característica. (gradação) 


Dois ou mais adjetivos podem modificar um mesmo substantivo, que fica no plural; n« 
entanto, se colocarmos um determinante antes do 2º adjetivo, o substantivo fica no 
singular. 


! 
E) 


setores público e privado formaram uma parceri 


— Qsetor público e o privado formaram uma parceria. 


Obs: Modernamente, entende-se que, na última frase, o último artigo pode ser retirado: O setor público e 


8) 


b) 


privado formaram uma parceria! Quem defende isso é Evanildo Bechara. Isso já foi questão de prova 
na Esaf e no Cespe/UnB, pelo menos! Coloquei uma questão da Esaf sobre isso para você fazer mais 
adiante. No entanto, caso sua curiosidade tenha sido atiçada, consulte esta: CESPE/UnB - BB — 
ESCRITURÁRIO - 2002 - QUESTÃO 1 - OPÇÃO 3. 


Os adjetivos iniciados pela preposição de, quando se referem a certos pronomes 
indefinidos (algo, muito, nada, tanto...), ficam no masculino singular. Mas, por 
atração, podem concordar com o sujeito. 


— Seus olhos têm algo de sedutor. (Cegalla) 
— Esse lugar nada tem de interessante. 

= Júlia tinha tanto de magra e sardenta, quanto de feia. (Ribeiro Couto) 
Adjetivo com Função de Predicativo do Sujeito ou do Objeto 


O adjetivo predicativo concorda normalmente com o substantivo ou pronome a que se 
refere, mas cuidado com certas expressões em que cabe dupla concordância: 


= Amaioria dos homens está certa de que vale a pena manter pulso firme com os 
filhos. 


—  Amaioria dos homens estão certos de que vale a pena manter pulso firme com « 
filhos. 


O adjetivo com função de predicativo faz concordância gramatical (concordância com 
todos os substantivos) antes ou depois dos substantivos (ou pronomes) a que se 


refere. No entanto, o adjetivo com função de predicativo do sujeito só poderá 
concordar com o núcleo mais próximo se o sujeito composto vier após o verbo no 
singular*. 


— Os homens e as mulheres estavam excitados com a noticia. 
— Estavam excitados as mulheres e os homens com a notícia. 
— Estava excitada a mulher e os homens com a notícia.* 

— — Encontrei a mulher e o homem excitados com a notícia. 

— Encontrei excitados a mulher e o homem com a notícia. 


— — Encontrei-os excitados com a notícia. 


Cuidado!!! 


o) 
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Alguns gramáticos, como Manoel P. Ribeiro, Domingos P. Cegalla, Bechara, entendem que o adjetivo 
(predicativo do objeto) anteposto aos substantivos pode concordar com o mais próximo: Encontrei 
excitadas as mulheres e os homens com a notícia. Cegalla vai além e diz que, na frase Estava excitada 
a mulher e os homens com a notícia”, ainda assim o verbo e o adjetivo com função de predicativo do 
sujeito poderiam variar, ficando assim : Estavam excitadas as mulheres e os homens com a notícia*. 


O adjetivo com função de predicativo de uma oração fica sempre no masculino singular: “Fica óbvio (e 
não óbvia) que a maioria dos casos de gripe suína é reveladora da falta de condições socioambiental! 
/ "Acho sensato (e não sensata) resolver nossa pendenga sem violência” 


O adjetivo (ou particípio), em expressões como É preciso, É necessário, É bom, É proibido, É permitido, fi 
invariável quando se liga a um substantivo com sentido genérico, seguido de muito(a) ou não 
determinado. Mas... quando o substantivo está determinado, o adjetivo vai variar obrigatoriamente: 
Agua é bom. /A água é boa. /É proibido entrada aqui. / Sua entrada é proibida aqui. / É necessário 
disposição para este cenário mudar. / É necessária grande disposição para este cenário mudar. / Para 
viver um grande amor, preciso é muita concentração e muito siso, muita seriedade e pouco riso. 
(Vinícius de Moraes). /As balas que são precisas para eliminar homens criminosos na China são 
compradas pela própria família. Obs. “Proibida entrada” está correto. Alguns estudiosos entendem 
que, quando se quer imprimir um sentido genérico, mesmo que o substantivo esteja determinado por 
um pronome ou por um adjetivo, por exemplo, o adietivo/particípio ficará intencionalmente 
invariável: “É necessário séria movimentação para haver efetiva mudança”. 


d) 


O substantivo, quando tem função de predicativo, segue as mesmas regras do adjetivo 
—  Porfavor, não as veja como pedagogas; são apenas auxiliares. 


O particípio (na locução verbal de voz passiva analítica ou em oração reduzida) varia 
normalmente tal qual o adjetivo. 


= Minha aluna e meu aluno foram aprovados para a segunda fase do exame 


nacional. 


— Foram aprovados para a segunda fase do exame nacional minha aluna e meu 
aluno. 


— Foiaprovada minha aluna e meu aluno para a segunda fase do exame naciona 


= Minha aluna e meu aluno tinham sido aprovados para a segunda fase do exame 
nacional. 


— — Guardadas as devidas proporções, creio que aquele livro é revolucionário. 


— Vistas revistas as resenhas, aprovamo-las 


Obs: Sobre a frase Foram aprovadas centenas de alunos para a segunda fase do exame nacional, na ordem 
direta, Cegalla diz que o adjetivo pode concordar com o núdleo do especificador: Centenas de alunos 
foram aprovados para a segunda fase do exame nacional. 


Lembre-se disto: o particípio não varia quando faz parte da locução verbal de tempo composto. Logo, a 
frase “Elas haviam resolvidas as questões” está equivocada, devendo ser corrigida para:“Elas haviam 
resolvido as questões”. 


Casos Especiais de Concordância Nominal 
1) Concordância do pronome com o substantivo 
Os pronomes concordam com o substantivo a que se referem. Se houver mais de um 
substantivo de gêneros diferentes, fica o pronome no masculino plural. 
- Oideal pelo qual entreguei minha vida, a ideologia pela qual eu vivi, tornou-me 
um homem melhor. 
— Havia uma campeã de judô no Japão, mas a do Brasil era especial. 
— A honestidade, o comprometimento, a empatia e a longanimidade, seu mestre o 
havia ensinado a eles. 


Obs: Na frase “Um assunto desses não deve ser discutido em público! o pronome demonstrativo vem 
sempre no plural, pois tem valor indeterminador. Outros exemplos: “Foi uma surra daquelas. ” ou “Ele 
está num dia daqueles. ”. Neste uso, o valor intensificador do pronome é próprio da linguagem 
coloquial. 


2) Quando têm valor adjetivo, tais palavras variam normalmente: mesmo, próprio, sc 


extra, junto, quite, leso, obrigado, anexo/apenso, incluso. 
= A mulher mesma fez o trabalho. 

= As mulheres vivem acusando a si próprias. 

= Ascrianças ficaram sós. (= sozinhas) 


— — Costumava trabalhar duas horas extras por dia. 


—  Ostrês viviam juntos naquele “flat”. 
— “Ajudar esses espiões seria crime de lesa-pátria “. (Cegalla) 
— — Só ficamos quites depois de muito tempo de espera na justiça. 


— As moças disseram ao homem: “Ficamos-lhe obrigadas por tantos elogios!”. 


gratas, agradecidas) 
— As fotos seguem anexas/apensas. (ou “em anexo/em apenso”) 


— Estão inclusos os prejuízos. 


Obs: Mesmo não varia quando equivale a realmente, de fato ou inclusive: “Mesmo à mulher não acusou o 
marido!” / A mulher não acusou mesmo o marido!”. Só não varia quando equivale a somente. Por si 
sós ea sós são expressões cultas: "As crianças comeram só os feijões! / "Os alunos, por si sós, 
resolveram a prova.” Junto não varia quando faz parte de locução prepositiva. (junto com/de/a);“Eles 
não estão junto do (com o/ao) pai”. 


3) Não variam quando advérbios: caro, barato, bastante, meio, junto. Entretanto, 
quando adjetivos, variam normalmente. 


— A gasolina não custa caro, nem barato. (advérbios) 


— As carnes estão cada vez mais caras, mas as bebidas continuam baratas. 
(adjetivos) 


— — Está meio nervosa, porque trabalhamos bastante. (advérbios) 


— Depois de comer meia fruta daquela barraca, comprou frutas bastantes para ui 
ceia farta. (adjetivos) 


— Elas procuram resolver junto seus problemas. (advérbio) 
— — Elas procuram resolver juntas seus problemas. (adjetivo) 


4) Todo (advérbio) pode sofrer concordância atrativa, mas a concordância gramatic: 
própria da norma culta. 


— — Encontrei os portões todo (s) abertos. 


— Ela ficou todo(a) religiosa depois do culto. 


Obs: Em “A toda-poderosa Marquesa de Santos foi amante de D Pedro 1º, o vocábulo todo nunca varia ness: 
expressão, logo: “A todo-poderosa Marquesa de Santos...”. 

5) Não variam nunca os substantivos que se tornam adjetivos pelo contexto: padrão, 

fantasma, relâmpago, pirata, monstro, surpresa etc. Certos vocábulos e expressões 

tomadas como adjetivos também não variam: menos, alerta*, salvo, exceto, 


pseudo, a olhos vistos (e qualquer outra locução adverbial)... 


= fl 


ram duas festas monstro anteontem na zona sul da cidade. 

— Existem muitas firmas fantasma por aqui. 

— — Nossos times conquistaram vitórias relâmpago no fim do campeonato. 
— — Sempre realizamos festas surpresa na empresa. 


— Compre menos farinha, menos frutas, menos alface ... compre livros também. 


—  Ossoldados brasileiros devem sempre estar alerta.* 
- — Salvo/Exceto elas, ninguém mais chamou a atenção do diretor da peça. 
—  Ésuma pseudoprofetisa! 


— Seus filhos estão crescendo a olhos vistos. 


Obs: Arcaica é a concordância de visto com a pessoa ou coisa vista: “Elas emagreceram a olhos vistas” ou 
“Vista a olhos a árvore crescia: 


* Alerta é um advérbio, segundo a gramática tradicional. Mas Aurélio, Houaiss, Aulete, Michaelis e outros 
dicionários dizem que alerta é um adjetivo no estágio atual da língua e, por isso, pode variar. A norma culta 
ainda não tolera. 


6) Possível não varia se fizer parte de uma expressão superlativa com o artigo o/a no 
singular (0/4 mais, o/a menos, o/a pior, o/a melhor...) ou se estiver acompanhado 
de quanto . Varia se o/a estiver no plural. 


— Traga cervejas tão geladas quanto possível. 


— Tive de investir em máquinas o mais possível potentes. 


— — São exemplos os mais dificeis possíve 


— Aquelas palavras foram as melhores possíveis. 


Obs: Em qualquer outro contexto, o adjetivo possível varia normalmente: “Realmente estas são visões 
possíveis sobre o mesmo assunto.” 


7) Concordância com numeral ordinal + substantivo (o substantivo é que varia) 
— Aprimeira e segunda série(s) foram aprovadas. 


= A primeira e à segunda série(s) foram aprovadas. 


Obs: O plural é obrigatório se o substantivo vem antes dos numerais: As séries primeira e segunda foram 
aprovadas. O gramático Luiz A. Sacconi diz que o substantivo séries (do primeiro exemplo) não pode 
ficar no singular, só no plural. 


8) As expressões um e outro e nem um nem outro exigem o substantivo posposto e o 


adjetivo, quando houver, no singular (ou, menos preferencialmente, no plural). 
— Um e outro aluno esforçado(s) passou. 


— Nem um nem outro aluno esforçado(s) passou. 


Obs: Quando os pronomes um e outro retomarem substantivos de gêneros diferentes, não irão variar: A mãt 
eo filho vieram ao Brasil. Um amou nosso país, outro odiou. 


9) A expressão haja vista 


Segundo José Maria da Costa, em seu Manual de Redação Profissional. 


“Independentemente de discussões teóricas e da divergência de interpretação dos 
gramáticos sobre o problema, há pelo menos quatro construções, todas corretas, com tal 
expressão. Exs.: 


a) “Haja vista aos argumentos que embasaram o veredicto...”; 
b) “Haja vista dos argumentos que embasaram o veredicio...”; 
e) “Hajam vista os argumentos que embasaram o veredicto...”; 
d) “Haja vista os argumentos que embasaram o veredicto...”. 


10) O vocábulo fal também pode se apresentar na expressão tal qual, em que tal 
concorda com o antecedente e o qual com o consequente. 


— — Normalmente o discípulo age tal qual o mestre. 
— — Normalmente os discípulos agem tais qual o mestre. 
— — Normalmente o discípulo age tal quais os mestres. 
— — Normalmente os discípulos agem tais quais os mestres. 
11) Mil, Milhão e Milhares 
Mil: Passou de “um”, o numeral concorda com o substantivo: 
— Duas mil pessoas, dois mil alunos, dois mil candidatos preencheram as vagas. 
Milhão: Concorda com a parte inteira do numeral cardinal a ele relacionado. 
— Minha empresa investiu 1,9 milhão de reais em mão de obra qualificada. 
O artigo e o numeral que o antecederem devem concordar com ele, no masculino: 


-  Oscinco milhões de pessoas chegaram a prestigiar o cantor neste ano. 


Obs. O mesmo vale para bilhão, trilhão etc. 


Milhares: substantivo sempre masculino. 


—  Osmilhares de torcedoras fizeram o “Maraca” tremer. 


Obs: O adjetivo pode concordar em gênero e número com o núcleo do sujeito ou com o núcleo do adjunto: 
Dois milhões de torcedoras estavam entusiasmados/entusiasmadas. 


Silepse de Gênero e de Número 
1) -Silepse de Gênero 


Usa-se um vocábulo em gênero diferente da palavra a que se refere para concordar 
com o sexo da pessoa ou com o nome da coisa a que nos referimos. Todas as formas 
abaixo estão corretas. 


— Vossa Excelência, deputado, está enganado ! 
— Vossa Alteza sempre foi muito misericordioso. (Com referência a um príncipe.) 


— Sua Majestade está tão altiva ultimamente. (Com referência a uma rainha) 


— Disse Fernando Pessoa em um de seus poemas: “Estou cansado, é claro, / Porg 
a certa altura, a gente tem que estar cansado. ” (Com referência ao falante 


masculino.) 


= A Brasil vive engarrafada. (Com referência à Avenida.) 


— Nome: Fernando Pestana. Nacionalidade: brasileiro. Estado civil: casado. (Cor 


referência a Fernando, não a nacionalidade). 


- Nome: Juliana Pestana. Nacionalidade: brasileira. Estado civil: casada. (Com 
referência a Juliana, não a estado civil). 


2) -Silepse de Número 


O determinante fica em número diferente do termo a que se refere. 


- O brasileiro não desiste nunca! Usa sua simpatia e disposição para driblar os 
problemas cotidianos, por serem batalhadores como sempre. (Com referência a 
“brasileiro”) 


Obs. As vezes, há silepse de número e pessoa ao mesmo tempo: A gente (32 pessoa do singular) não fez isso 
por mal, Acho que nos (1º pessoa do plural) interpretaram mal. 


O Que Cai Mais na Prova? 


Bancas de pouca expressão costumam trabalhar um pouco de tudo. Logo é um 


trabalho árduo saber todas as regras, mas vale a pena exercitar, exercitar e exercitar. Bancas 


de prestígio, como Esaf, Cespe e FCC costumam trabalhar mais o conceito de concordância 


com sujeito distante do verbo, com sujeito oracional, com verbo acompanhado de partícula 


apassivadora e com verbo impessoal. Ah! E regras básicas de adjetivo, na concordância 


nominal. Fique atento na relação entre o verbo e o sujeito! Sempre sublinhe o verbo e, 


depois, vá à caça do sujeito! 


Questões de Concursos 


Ls 


(Esaf - CVM - Analista de Sistemas — 2010) (Adaptada) A afirmação abaixo está correta ou 

incorreta? 

-  Preserva-se a coerência entre os argumentos e a correção gramatical do texto ao usar o verbo 
existir em lugar de “haver”, desde que se faça a concordância adequada, escrevendo pode 
existirem circunstâncias 


(Esaf - CVM - Analista de Sistemas - 2010) (Adaptada) Em qual item há erro de concordância? 
1. “Tal valorização reduz as exportações e aumenta as importações, meio pelos quais se compense 


IL +... os déficits na conta-corrente do balanço de pagamentos passem a gerar...” 

“Na teoria clássica, a finalidade do Estado é promover o bem comum da sociedade, 

considerado como o conjunto de condições que permite aos indivíduos atingirem o seu bem 

particular. (...)” 

(Esaf — SMFIRJ - Fiscal de Rendas — 2010) (Adaptada) A afirmação abaixo está correta ou 

incorreta? 

—  Provoca-se erro gramatical e incoerência textual ao fazer a seguinte substituição no texto: “permi 
por permitem e “atingirem” por atingir 

(Esaf - SMFIRJ - Fiscal de Rendas — 2010) Assinale a opção correta a respeito das relações de 

concordância no texto. 

“Os economistas G. Ranis, F. Stewart e A. Ramirez analisaram 76 países durante um período de 

32 anos. Dividiram-nos de acordo com dois critérios: desenvolvimento econômico e 

desenvolvimento humano (nesse caso, medido através de uma combinação de indicadores de 

educação e saúde). Usando-se essas duas dimensões, pode-se ter duas situações de equilíbrio 

(quando o lado humano e o econômico são igualmente altos ou baixos) e duas de desequilíbrio 

(quando o humano é alto e o econômico é baixo, vice-versa). Surgem algumas conclusões 

interessantes desse estudo. (...) Mais da metade dos países que tinham baixo crescimento e 

baixo CH em 1960 permanecia na mesma posição na década de 90. (...) A quarta, e mais 

importante, é que a estratégia de privilegiar o lado humano dá frutos muito melhores do que 

aquela que enfatiza só o lado econômico.” 

a) O plural no pronome em “Dividiram-nos* deve-se à concordância com o sujeito subentendido da 
oração: “Os economistas G. Ranis, F. Stewart e A. Ramirez”. 

b) Aflexão de singular no verbo em “pode-se” faz a concordância com o sujeito indeterminado; mas 
é igualmente correto flexionar o verbo no plural, fazendo a concordância com “duas situações”: 
podem-se ter. 


c) A flexão de plural em “Surgem” tanto permite a interpretação como indicação de sujeito 


indeterminado como admite a inferência de “duas dimensões” como sujeito subentendido da 
oração. 


d) A flexão de singular em “dá é determinada por “lado humano"; mas, se fosse usada a expressão 
aspectos humanos, a coerência do texto não seria prejudicada, desde que o verbo fosse 
flexionado no plural. 

e) O termo “mais da metade dos países” estabelece duas relações diferentes de concordância: 
“países" determina a flexão de plural em “tinham”, enquanto “permanecia” faz a concordância 
com “metade”. 


(Esaf — SMFIRJ - Fiscal de Rendas — 2010) (Adaptada) A frase abaixo está de acordo com as 

regras de concordância? 

- Os consumidores pagam juros maiores porque obtém crédito com prazos maiores e prestações 
menores. Alguns fatos recentes estão contribuindo para um aumento da demanda, assim como, 
das pressões inflacionárias. 

“A experiência da modernidade é algo que só pode ser pensado a partir de alguns conceitos 

fundamentais” 

(Esaf - MPOG — Analista de Planejamento e Orçamento — 2010) (Adaptada) A afirmação abaixo 

está correta ou incorreta? 

- A flexão de masculino no termo “pensado” indica que o pronome relativo “que” retoma, nas 
relações de coesão, o pronome “algo” e não o substantivo “experiência”. 

(Esaf - SUSEP — Analista Técnico - 2010) Assinale a opção incorreta a respeito das relações de 

concordância no texto abaixo. 

“Quando se pensa em classe A, vem logo à cabeça a lembrança de gente milionária, que passa 

todos os fins de semana em Paris e compra as melhores marcas do mundo. No entanto, nossa 

classe A representa apenas 5% da população e possui rendimentos bem menores do que muita 

gente imagina. O que acontece frequentemente é uma confusão entre o brasileiro classe A e o 

consumidor de luxo, este sim cliente de marcas sofisticadas que movimenta um mercado de 

R$ 6 bilhões anuais.” 

a) Preserva-se a coerência entre os argumentos e a correção gramatical do texto ao substituir “gent 
milionária” por milionários, desde que se flexionasse também “passa” e “compra” no plural, 
passam e compram. 

b) Aforma verbal “possui” estabelece concordância com “da população”; no entanto, também estari 
correta a concordância com “5%*, com o uso da flexão de plural, sem prejudicar a coerência do 
texto. 

c) Preserva-se a coerência na argumentação, bem como a correção nas relações gramaticais do 
texto, ao retirar o termo “nossa classe A” do texto, deixando-o apenas subentendido na flexão de 
“representa”. 

d) Seria preservada a coerência na argumentação com a substituição de “uma confusão" por 
confusões, desde que o verbo ser fosse usado também no plural: são confusões. 

e) A opção pelo uso da flexão de plural em “movimenta”, movimentam, preservaria a correção 
gramatical do texto, mas alteraria as relações significativas entre os argumentos. 

(Esaf - MTE — Auditor-Fiscal do Trabalho - 2010) Assinale a opção que corresponde à palavra ot 

expressão destacada no texto abaixo que foi empregada de acordo com as regras de 
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concordância. 


“Como nunca antes, a ordem e a cultura do capital mostram inequivocamente o seu rosto 
inumano, revelam a lógica perversa que as (1) dominam (2) internamente e que, antes, podiam 
ser escamoteadas (3) a pretexto do confronto com o socialismo: criam, por um lado, grande 
riqueza e concentração de poder à custa da devastação da natureza, da exaustão da força de 
trabalho e de uma estarrecedora pobreza. A utilização crescente da informatização e da 
robotização criam (4), ao dispensar o trabalho humano, os desempregados estruturais, hoje, 
totalmente descartáveis. E soma-se (5) aos milhões só nos países do Primeiro Mundo.” 


a) (1). 
b) (2). 
o) (3). 
a) (4). 
e) (5). 


“(...) sobretudo de bens materiais, como eletrodomésticos, equipamentos para o lar, som e TV 
(2.71%), comparada com o patamar de 0,05% destinado à aquisição de livros e revistas 
técnicas. O consumo é também evidenciado ao notar-se que 8,76% da despesa são destinados 
à manutenção e à aquisição de veículos automotores. (...)” 

(Cespe/UnB - BRB - Analista de Tecnologia da Informação - 2011) Os vocábulos “destinado” e 
“destinados” concordam, respectivamente, com os numerais indicativos de porcentagem que 
os antecedem: “0,05%” e “8,76%”. 


() CERTO () ERRADO 


(Cespe/UnB - IFB - Cargos de Nível Médio — 2011) A substituição da forma verbal “parecerem” 
(º... fazendo as tripulações parecerem anos mais jovens...”) por parecer acarretaria prejuizo 
para a correção gramatical do texto. 


() CERTO () ERRADO 


(Cespe/UnB - TJ/ES — Analista Judiciário (Letras) - 2011) No primeiro período, que resume a ide 
principal do texto, o emprego, na oração principal, da forma verbal “tem” (“O fato de que o 
homem vê o mundo por meio de sua cultura tem como consequência...”), no singular, é exigido 
pelo sujeito dessa oração. 


()CERTO () ERRADO 


(Cespe/UnB — TJ/ES — Analista Judiciário (Letras) - 2011) Em “-... resolvendo-os em suas fontes 
que englobam novas ameaças...”, é obrigatória a flexão de plural em “englobam” porque o 
sujeito da oração, o pronome relativo “que”, refere-se a “fontes”. 


()CERTO () ERRADO 


(Cespe/UnB - TJ/ES - Analista Judiciário (Letras) - 2011) Com o emprego de “os contextos” (“.| 
leva em conta os contextos histórico, político, econômico, cultural e social de cada 
sociedade.”), no plural, generaliza-se o significado desse termo, que, em seguida, é 
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19. 


especificado por meio do trecho “histórico, político, econômico, cultural e social”; estariam 
preservadas a coerência e a correção gramatical do texto caso se empregasse o referido 
termo no singular - o contexto. 


() CERTO () ERRADO 
(Cespe/UnB - TJIES — Analista Judiciário (Letras) — 2011) “(...) Aceitar sem discriminação a 
diversidade é o primeiro identificador para a luta em defesa dos direitos humanos. (...)” 
Justifica-se a flexão de singular em “é” tanto pelo fato de o sujeito da oração ser oracional 
quanto pelo fato de o trecho “o primeiro identificador” estar no singular. 


() CERTO () ERRADO 


(Cespe/UnB - FUB - Médico - 2011) No trecho “está diminuindo a nossa capacidade de 
concentração e contemplação profundas”, a estrutura permaneceria correta caso o termo 
“profundas” estivesse no singular. 


() CERTO () ERRADO 


“Estudos de neurociência já demonstraram que aprender a ler, especialmente na infância, 
altera a anatomia do cérebro e engrossa uma estrutura chamada corpo caloso... (...)” 


(Cespe/UnB — FUB - Analista de Tecnologia da Informação — 2011) A inclusão de e a escrever 
logo após o trecho “já demonstraram que aprender a ler” não implicaria alteração das formas 
verbais “altera” e “engrossa”, que devem permanecer no singular. 


() CERTO () ERRADO 


“(...) Já os crimes cujas armas são os computadores devem, em 2010, ser responsáveis por 
perdas de 900 milhões de reais... (...)” 


(Cespe/UnB - PCIES — Perito Criminal Especial - 2011) A forma verbal “são” está no plural 
porque concorda com o nome “crimes”. 


() CERTO () ERRADO 


(Cespe/UnB — FUB - Cargos de Nível Médio - 2011) Em “A maioria, no entanto, acaba deixando « 
programa...”, dado o sentido da palavra “maioria”, a forma verbal “acaba” poderia, sem 
prejuízo para a correção gramatical do texto, estar flexionada na 3º pessoa do plural. 


() CERTO () ERRADO 


“(...) “Consideram-se remanescentes das comunidades dos quilombos, para os fins deste 
decreto, os grupos étnico-raciais, segundo critérios de autoatribuição... (...)” 


(Cespe/UnB - TREIES - Técnico - 2011) Preju 
substituir “Consideram-se” por São considerados. 


()CERTO () ERRADO 


-se a correção gramatical do período ao se 


20. 


21. 


22. 


23. 


(Vunesp — TJ/SP - Escrevente Técnico Judiciário — 2011) Assinale a alternativa em que a 
concordância verbal está correta. 


a) Haviam cooperativas de catadores na cidade de São Paulo. 

b) Olixo de casas e condomínios vão para aterros. 

c) Otratamento e a destinação corretos do lixo evitaria que 35% deles fosse despejado em aterros. 
d) Fazem dois anos que a prefeitura adia a questão do lixo. 

e) Somos nós quem paga a conta pelo descaso com a coleta de lixo. 


(FCC — TREISP — Analista Judiciário - 2012) Estão plenamente observadas as normas de 
concordância verbal na frase: 


a) Dentro da elite nunca se criticou, diante da rotina do sistema penitenciário brasileiro, os horrores 
que os presos são submetidos. 


b) Reserva-se ao pobre, tantas vezes identificado como potencialmente perigoso, as opções da 
resignação ou da marginalidade social. 


c) Sem altos investimentos não haverão como minimizar os horrores que vêm caracterizando as 
nossas penitenciárias. 


d) A nenhum dos intérpretes de um fato faltarão argumentos para considerá-lo segundo seu 
interesse e sua conveniência. 


e) Ainda que não lhes convenham fazer altos investimentos, as elites terão que calcular os custos d 
tanta violência. 


(FCC — TREISP — Analista Judiciário - 2012) Estão plenamente observadas as normas de 
concordância verbal em: 


a) À noite, davam-se aos trabalhos de poucos e à diversão de muitos uma trégua oportuna, para 
tudo recomeçar na manhã seguinte. 


b) Aos esforços brutais da jubarte não correspondiam qualquer efeito prático, nenhum avanço 
obtinha o gigante encalhado na areia. 


c) Sempre haverá de aparecer aqueles que, diante de um espetáculo trágico, logram explorá-lo 
como oportunidade de comércio. 


d) Como se vê, cabe aos bons princípios ecológicos estimular a salvação das baleias, seja no alto- 
mar, seja na areia da praia. 


e) Da baleia encalhada em 1966 não restou, lembra-nos o autor, senão as postas em que a cruel 
voracidade dos presentes retalhou o animal. 


(FCC — TREISP — Analista Judiciário - 2012) O verbo indicado entre parênteses deverá flexionar. 
se numa forma do plural para preencher de modo adequado a lacuna da seguinte frase: 


a) As acusações que...... (promover) quem defende o “assembleismo” baseiam-se na decantada 
“soberania” das assembleias. 


b) Não...... (convir) aos radicais da meritocracia admitir que pode haver boas resoluções obtidas 
pelo critério do voto. 


c) Porque...... (haver) de caber a um simples passageiro as responsabilidades do comando de um 
aeronave? 


d) Oque aos bons políticos não...... (poder) faltar, sobretudo nos momentos de decisão, é o espírite 
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público. 
e) Não...... (caber) às associações de classe, em assembleias, avaliar o mérito técnico, julgar a 
qualificação profissional de alguém. 


(FCC — TCEISP — Auxiliar de Fiscalização Financeira - 2012) A concordância verbal e nominal 

está inteiramente respeitada em: 

a) Os níveis alarmantes de poluição da água no planeta, resultante da atividade humana, está danc 
sinais de que ela poderá faltar em boa parte do globo terrestre, que já sofre com sua escassez. 

b) Aproporção entre número de habitantes e oferta de recursos naturais estão em descompasso, 
levando à necessária redução no consumo desses recursos que garantem a vida no planeta. 

c) Ambientalistas já alertam para os perigos à sobrevivência da humanidade, caso os habitantes de 
planeta continue a consumir de modo irresponsável os recursos naturais, muitos dos quais já 
escassos. 

d) Existe programas de conscientização da população mundial que busca divulgar formas de 
consumo sustentável dos recursos naturais e respeito ao ritmo da natureza, para permitir que 
ela o reponham. 

e) É necessário que haja medidas que busquem controlar o consumo predatório dos recursos da 
natureza que, cada vez mais escassos, estão sujeitos a uma lenta reposição. 

(FCC — TRTIPE (6R) — Analista Judiciário — 2012) A concordância verbal está plenamente 

observada na frase: 

a) Provocam muitas polêmicas, entre crentes e materialistas, o posicionamento de alguns religiosos 
e parlamentares acerca da educação religiosa nas escolas públicas. 

b) Sempre deverão haver bons motivos, junto àqueles que são contra a obrigatoriedade do ensino 
religioso, para se reservar essa prática a setores da iniciativa privada. 

c) Um dos argumentos trazidos pelo autor do texto, contra os que votam a favor do ensino religioso 
na escola pública, consistem nos altos custos econômicos que acarretarão tal medida 

d) Onúmero de templos em atividade na cidade de São Paulo vêm gradativamente aumentando, ei 
proporção maior do que ocorrem com o número de escolas públicas. 

e) Tanto a Lei de Diretrizes e Bases da Educação como a regulação natural do mercado sinalizam 
para as inconveniências que adviriam da adoção do ensino religioso nas escolas públicas. 

(FCC — TRTIAM (11R) - Analista Judiciário - 2012) O verbo indicado entre parênteses deverá se: 

flexionado no plural para preencher corretamente a lacuna da frase: 


a) Nem todos discriminam, numa foto, os predicados mágicos que a ela se...... (atribuir) nesse textc 


b) Os tempos que...... (documentar) uma simples foto, aparentemente congelada, são complexos e 
estimulantes. 


c) Aassociação entre músicos e fotógrafos profissionais...... (remeter) às especificidades de cada 
tipo de sintaxe, 


d) Apoucos...... (costumar) ocorrer que as fotografias podem enfeixar admiráveis atributos estético: 
como obras de arte que são. 

e) Imaginem-se os sustos que não...... (ter) causado aos nativos de tribos remotas a visão de seus 
rostos fotografados! 


27. 


28. 


25. 


30. 


(FCC — TRTIAM (11R) — Analista Judiciário - 2012) As normas de concordância verbal 

encontram-se plenamente observadas em: 

a) Autilidade dos dicionários, mormente quando se trata de palavras polissêmicas, manifestam-se 
nas argumentações ideológicas. 

b) Não se notam, entre os preconceituosos, qualquer disposição para discutir o sentido de um juízo 
as consequências de sua difusão. 

c) Não convém aos injustiçados reclamar por igualdade de tratamento quando esta pode levá-los a 
permanecer na situação de desigualdade. 

d) Como discernimento e preconceito são duas acepções de discriminação, hão que se esclarecer 
sentido pretendido. 

e) Uma das maneiras mais odiosas de refutar os argumentos de alguém surgem na utilização de 
preconceitos já cristalizados. 

(FCC — TRTIAM (11R) - Técnico Judiciário - 2012) A frase do texto que, ao ser reescrita, mantén 

o respeito às regras de concordância e, em linhas gerais, o sentido original é: 


a) Outra descoberta foi a de que também existia na figuração de um motivo em que estivesse 
ausente o ser humano alguns valores profundos. 

b) Uma gama de estados de espírito que não sabemos nomear, apesar de sua grande força, poder 
ser suscitados pelos artefatos e signos que o homem produz. 


c) É numa concepção de humanidade modificada ao longo do tempo que se assenta noções 
relativas a uma dimensão humana da arte 


d) Não fazem muitos anos que na grande arte só se podiam admitir temas heroicos, míticos ou 
religiosos. 

e) As obras e seu respectivo valor haviam de ser avaliados na medida da importância do tema 
tratado. 


(FCC — TRTIAM (11R) - Técnico Judiciário - 2012) O verbo que se mantém corretamente no 
singular, apesar das alterações propostas entre parênteses para o segmento grifado, está na 
frase: 


a) Éo desafio do nosso tempo. (os desafios) 

b) Eisso quando a própria FAO alerta... (os especialistas da própria FAO) 

c) Eque a produção precisará crescer 70% até 2050... (a produção de alimentos) 
d) Tudo acontece num cenário paradoxal. (Todos os problemas) 

e) Um relatório da própria FAO assegura... (Os dados de um relatório) 


(Cesgranrio - CMB - Analista (Administrador de Dados) - 2012) No que se refere ao fenômeno c 
concordância nominal, no subtítulo do texto, o termo textuais também admite a forma singular. 


O período em que, conforme a norma-padrão, o termo destacado pode assumir tanto a forma 
singular quanto a plural é: 


a) Bastantes poemas foram lidos na aula 
b) Custam caro os jornais de domingo. 
c) Vendem-se quadros e esculturas usados. 
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d) Compramos livro e jornal velhos. 
e) Na estante, dicionário e livros jogados. 


(Cesgranrio - CMB - Auxiliar de Operação Industrial Hidráulica — 2012) Considerando-se que há 
palavras variáveis e palavras invariáveis na língua portuguesa, qual é a frase que está em 
DESACORDO com a norma-padrão, no que diz respeito à concordância? 


a) Estamos todos alerta em relação ao problema dos menores de rua. 

b) A população está meio descrente em relação a soluções de curto prazo. 

c) As organizações que cuidam das crianças receberam bastantes recursos este ano 

d) A partir de hoje, é proibido a adoção de crianças que tenham pais biológicos vivos. 

e) No caso de crianças sob maus tratos, muitas vezes, elas próprias fogem para as ruas. 


(Cesgranrio - Petrobras — Geofísico Júnior - 2012) O trecho “O declínio, a decadência alcança 
maior nitidez na Europa” apresenta um exemplo de um dos casos de concordância verbal 
vigentes na norma-padrão do Português. 


Outro exemplo em que a concordância se justifica pelo mesmo motivo é o seguinte: 


a) A conciliação, a contenda entre os participantes do bloco do euro tem provocado grande 
insegurança entre os países do mundo inteiro. 


b) Apredisposição, a incapacidade de recuperar a decadência econômica tem provocado crises de 
países da zona do euro. 


c) Aredistribuição, a concentração de poder entre as grandes potências tem mantido o mundo refér 
de decisões arbitrárias. 


d) O privilégio, a necessidade de compartilhar decisões com outros países gerou um projeto de 
integração bem sucedido. 


e) O recrudescimento, a exacerbação da crise econômica provocou uma reação de protecionismo 
entre as potências tradicionais. 


(Cesgranrio - Petrobras - Técnico de Exploração de Petróleo Júnior - 2012) A seguinte frase do 
Texto | apresenta concordância nominal de acordo com as regras da norma-padrão da língua 
portuguesa, já que o adjetivo anteposto concorda com o primeiro dos dois substantivos que o 
seguem. 


“Com esse resultado, renomadas consultorias e bancos começam a revisar a projeção do 
Produto Interno Bruto (PIB) deste ano.” 


No caso de um adjetivo vir posposto a dois substantivos, as seguintes expressões apresentam 
concordância de acordo com a norma-padrão, EXCETO: 


a) empresas e consultorias renomadas; 
b) consultorias e bancos renomadas; 
c) consultorias e bancos renomados; 
d) bancos e consultorias renomadas; 
e) economistas e bancos renomados. 


(Cesgranrio — Termobahia - Técnico de Inspeção e Instalação Júnior — 2012) O verbo em 
destaque no trecho abaixo está no plural concordando com uma determinada palavra. 


35. 


36. 


“Segundo ele, as políticas mais adequadas são aquelas que permitem às mulheres fazerem 
escolhas sobre o número de filhos que querem e o momento certo para engravidar.” 


Essa palavra é: 


a) políticas; 
b) aquelas; 
c) mulheres; 
d) escolhas; 
e) filhos. 


(Cesgranrio - Termobahia — Engenheiro de Termelétrica Júnior - 2012) Na expressão destacad: 
no trecho “os alimentos processados industrialmente tornaram os surtos de fome “nacionais” 
mais raros”, a concordância nominal está de acordo com a norma-padrão. Nas frases a seguir, 
a concordância da palavra destacada está de acordo com a norma padrão, EXCETO em: 


a) A demanda econômica está gerando montanhas de lixo cada vez maiores nas grandes cidades. 


b) A ampliação das pesquisas médicas realizadas nas últimas décadas reduziu a mortalidade 
infantil. 


c) As pesquisas de todo o mundo preveem situações de aglomeração calamitosas nos grandes 
centros. 


d) Ocontrole dos nascimentos prematuros efetuados pelo governo é imprescindível para as política 
de saúde pública 


e) O acesso a empregos formais conquistado pela população contribui para melhor qualidade de 
vida. 


(Cesgranrio — Transpetro - Técnico em Mecânica Júnior - 2012) Com relação ao uso da norma- 
padrão, há um desvio de concordância na canção abaixo. 


Gente que vem de Lisboa 
Gente que vem pelo mar 

Laço de fita amarela 

Na ponta da vela 

no meio do mar 

Ei nós, que viemos 

De outras terras, de outro mar 
Temos pólvora, chumbo e bala 
Nós queremos é guerrear 
Quem me ensinou a nadar 
Quem me ensinou a nadar 

Foi, foi marinheiro 

Foi os peixinhos do mar 
Einós, que viemos 

De outras terras, de outro mar 
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Temos pólvora, chumbo e bala 
Nós queremos é guerrear 


MOURA, Otávio A.P. (adaptador e arranjador). Peixinhos do mar (canção folclórica de 
marujada). Intérprete: Milton Nascimento. 


Esse desvio ocorre no seguinte par de versos: 


a) te2. 
b) 6e7. 
o) 8e9. 
d) 10611. 
e) 12613. 


(Cesgranrio - Liquigás — Oficial de Manutenção | - 2012) Na abordagem da concordância verbal, 
as gramáticas apresentam casos em que o verbo fica invariável, por ser considerado 
“impessoal”. O exemplo do texto em que o verbo grifado encontra-se no singular por ser 
impessoal é: 


a) “Será árduo garimpar os números da família, amigos, contatos profissionais.” 
b) “Eu os buscarei, é óbvio.” 

c) “Há alguns anos...” 

d) “Vejo motoristas de táxi...” 

e) “A maioria dos chefes sente-se no direito...” 


(Cesgranrio - CEF - Técnico Bancário Novo — 2012) A língua portuguesa conhece situações de 
dupla possibilidade de concordância. A modificação possível do termo destacado, mantendo-se 
a concordância, de acordo com a norma-padrão, encontra-se em: 


a) Jogar games de computador pode fazer bem à saúde - podem. 
b) um dos títulos mais populares do gênero no mundo, produzido pela Blizzard — produzidos. 
c 


escolhidos pelos pesquisadores para integrar o grupo — integrarem. 
d) o grupo de controle não progrediu — progrediram. 
e) é preciso interagir socialmente — interagirem. 


39. ( Cespe/UnB - IRBr - Diplomata — 2012) No período “Mas é assim mesmo que se vive: perdida no 
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tempo e no espaço.” (trecho retirado de um registro literário), o particípio do verbo perder, 
empregado em estrutura de indeterminação do sujeito da oração, poderia, conforme regra de 
concordância nominal, estar na forma masculina, regra da qual, no entanto, a obra literária 
prescinde, dada a liberdade que preside a criação artística. 


()CERTO () ERRADO 


(Cespe/UnB - PF — Agente - 2012) No período “Nesse caso, puxar a corda, afiar a faca ou assist 
à execução seria simples...”, como o conector “ou” está empregado com sentido aditivo, e não, 
de exclusão, a forma verbal do predicado “seria simples” poderia, conforme faculta a 
prescrição gramatical, ter sido flexionada na terceira pessoa do plural: seriam. 
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() CERTO () ERRADO 


(Cespe/UnB - PF — Agente - 2012) Em “-.. que fortalezas seguras, que duro peso de algemas, qt 
profundas sepulturas nascidas de vossas penas...”, a forma verbal “nascidas”, apesar de 
referir-se a todas as expressões nominais que a antecedem, concorda apenas com a mais 
próxima, conforme faculta regra de concordância nominal. 


()CERTO () ERRADO 


(Cespe/UnB - TCDF - Auditor de Controle Externo — 2012) Em “O fim da Idade Média, no século 
XV, e o ressurgimento... representaram...”, a forma verbal “representaram” está no plural para 
concordar com o sujeito composto da oração, cujos núcleos são “fim”, “século” e 
“ressurgimento”. 


() CERTO () ERRADO 


(Cespe/UnB - PCICE - Inspetor - 2012) No trecho “É verdade que a CE vem desenvolvendo 
novas formas políticas”, o emprego da forma verbal singular “É” justifica-se pelo fato de essa 
forma verbal não ter sujeito explícito. 


()CERTO () ERRADO 


(Esaf - MDIC — Analista de Comércio Exterior - 2012) (Adaptada) A afirmação abaixo está corre 
ou incorreta? 


—  Aforma verbal “pressionados” (Uma parte da desaceleração de 2011 decorreu da diminuição de 
estoques em alguns setores, como o automobilístico, pressionados por importações crescentes 
e vendas internas estagnadas.) está no masculino plural porque concorda com “alguns setores 

(Esaf - MDIC — Analista de Comércio Exterior - 2012) O texto abaixo foi transcrito com 

adaptações. Assinale a opção que apresenta erro gramatical ou de grafia de palavra que 

prejudica a coerência textual. 

Constata-se (1) uma discrepância nas carteiras dos maiores detentores de dinheiro no mundo 

rico: uma pequena fração, menos de 10%, está investida (2) nos países emergentes, que, no 

entanto, já representa (3) mais de 50% do PIB global. Nesse cenário o Brasil continuará a 

conviver com maciças (4) entradas de recursos, que devem manter o real ainda valorizado. O 

governo precisa favorecer investimentos diretos e conter fluxos mais especulativos. É 

tolerável desestimular a entrada de capital aventureiro, mas cumpre evitar exageros que 

afugentem (5) o dinheiro bom. 

a) 1 

b) 2 

o 3 

a) 4 

e) 5 

(Esaf - CGU — Analista de Finanças e Controle - 2012) Assinale a opção que fornece a correta 

justificativa para as relações de concordância no texto abaixo. 
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O bom desempenho do lado real da economia proporcionou um período de vigoroso 
crescimento da arrecadação. A maior lucratividade das empresas foi decisiva para os 
resultados fiscais favoráveis. Elevaram-se, de forma significativa e em valores reais, 
deflacionados pelo Índice de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA), as receitas do Imposto de 
Renda Pessoa Jurídica (IRPJ), a Contribuição Social sobre o Lucro Líquido (CSLL), e a 
Contribuição para o Financiamento da Seguridade Social (Cofins). O crescimento da massa de 
salários fez aumentar a arrecadação do Imposto de Renda Pessoa Física (IRPF) e a receita de 
tributação sobre a folha da previdência social. Não menos relevantes foram os elevados 
ganhos de capital, responsáveis pelo aumento da arrecadação do IRPF. 


a) Ouso do plural em “valores” é responsável pela flexão de plural em “deflacionados”. 
b) O plural em “resultados” é responsável pela flexão de plural em “Elevaram-se". 


c) Emprega-se o singular em “proporcionou” para respeitar as regras de concordância com 
“economia”. 


d) Osingular em “a arrecadação” é responsável pela flexão de singular em “fez aumentar”. 
e) Aflexão de plural em “foram justifica-se pela concordância com “relevantes”. 


(Esaf - CGU — Analista de Finanças e Controle - 2012) (Adaptada) A afirmação abaixo está 
correta ou incorreta? 


— A flexão de singular em “há” (A situação nos EUA está mais positiva, há otimismo no mercado 
norte-americano) deve-se à concordância com “otimismo”. 
(Esaf - MI-CENAD — Analista de Sistemas — 2012) Assinale a opção correta a respeito das 
relações de concordância no texto. 
A vida em um país nórdico, como a Finlândia, nos faz refletir mais profundamente sobre a 
relação entre liberdade, igualdade, autonomia e formatos sociais que podem propiciar vidas 
mais plenas e felizes aos seus cidadãos. Para alguém habituado a desigualdades, uma 
sociedade igualitária, com amplo respeito pela vida humana, excelentes índices de educação, 
burocracia inteligente e serviços públicos voltados (de fato) para melhorar a vida do 
cidadão,soa como um caminho para a produção de seres humanos mais plenos e sociedades 
mais inspiradoras. (...) A igualdade e a dignidade humana que uma sociedade pode produzir 
referem-se à possibilidade de o cidadão ter condições materiais e subjetivas à sua disposição, 
para que, atendidas suas necessidades básicas e diárias de bem-estar, ele se ocupe com 
questões outras que a sobrevivência. (...) Em outros termos, não foi a igualdade que deixou o 
país apático. Ademais, sociedades desiguais podem ser tão ou mais acríticas e reprodutoras. O 
ponto que nos intriga é que a igualdade, o respeito e a dignidade dados a todos não levaram à 
autonomia, ao pensamento criativo e crítico, e a processos transformadores. 
a) Aflexão de singular em “soa” justifica-se pela concordância com “uma sociedade igualitária”. 


b) A enumeração de vários elementos, “liberdade, igualdade, autonomia e formatos sociais” justific: 
a flexão de plural em “podem”. 


c) Devido ao uso do pronome “se”, o plural em “referem-se” é opcional: estaria igualmente correto 
empregar o singular: refere-se. 


d) Por se referir a “sociedades desiguais”, o infinito em “podem ser" admitiria também a flexão de 
plural, serem. 


e) Oplural no pronome “todos* justifica a flexão de plural em “levaram. 
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(FCC — TRF (5º R) - Técnico Judiciário — 2012) Os folheteiros vivem em feiras, mercados, 
praças e locais de peregrinação. 


O verbo da frase acima NÃO pode ser mantido no plural caso o segmento grifado seja 
substituído por: 


a) Há folheteiros que; 
b) Amaior parte dos folheteiros; 
o 


O folheteiro e sua família; 
d) Ogrosso dos folheteiros; 
e) Cada um dos folheteiros, 


(FCC — TREISP - Técnico Judiciário — 2012)...... tomar medidas que...... a sobrevivência de 
algumas espécies de aves na região. 


a) Eram necessários — garantissem 
b) Eram necessárias - garantissem 
c) Era necessário - garantisse. 

d) Eram necessárias - garantisse. 
e) Era necessário - garantissem. 


(Instituto Cidades — TCM/GO — Auditor de Controle Externo — 2012) Assinale o item que preenche 
corretamente as lacunas, do ponto de vista da concordância verbal. 


Já — muitos anos que não se lançava nenhum filme mudo, mas muitas pessoas que 
ainda por este tipo de filme. 


a) devem fazer, tem, se apaixona; 
b) deve fazer, há, se apaixonam; 
o 


deve fazerem, há, se apaixona; 
d) fazem, há, se apaixona; 
e) faz, haviam, se apaixonarão. 


(CESPE/UnB - CPRM — Analista - 2013) Em “uma expedição com cientistas do Brasil e do Japãr 
a bordo do equipamento submersível Shinkai 6.500, observou a formação geológica”, a forma 
verbal “observou” está no singular para concordar com o sujeito da oração, “equipamento 
submersível Shinkai 6.500”. 


()CERTO () ERRADO 


(FCC — TRT 2º - Técnico Judiciário (Área Apoio Especializado) - 2014) O verbo empregado no 
singular que também estaria corretamente empregado no plural, sem que se faça qualquer 
outra alteração na frase, está grifado em: 


a) ...mas produz coisas completamente diferentes. 

b) Amoda tem uma lógica que anexa objetos e territórios os mais variados... 

c) ... que a moda destrói as culturas do passado... 

d) ...e, no fundo, coincide com o desenvolvimento da sociedade de consumo... 


e) ...naqual a maior parte dos indivíduos pode escolher seus modos de vida... 
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Os comentários sobre as questões estão no site da editora na página http://gen-io grupogen.combr 


Capítulo 29 


Regência 


Definição e Particularidades 


Antes de começar a estudar este capítulo, é preciso que você volte ao capítulo 19 e 
estude tudo sobre Predicação Verbal / Transitividade Verbal . É megaimportante que 
você faça isso, ok? Além disso, recomendo que você crie o hábito de consultar dicionários 
de regência verbal e nominal, principalmente do Celso P. Luft. Os compêndios deste 
estudioso servem de base para a confecção das questões trabalhadas pelas bancas. Em 
futuros “recursos” contra questões, use as lições do homem como defesa de tese. Agora 


vamos ao que interessa... 


Regência é a relação de dependência entre os componentes de uma oração ou entre 
orações. Mas o que nos deve interessar, principalmente para os concursos, é este conceito: 
“regência é a maneira como o nome ou o verbo se relacionam com seus complementos, 
com preposição ou sem ela”. 


Quando um nome (substantivo, adjetivo ou advérbio) exige um complemento 
preposicionado, dizemos que este nome é um termo regente e que seu complemento é um 
termo regido. Por um motivo muito simples: há uma relação de dependência entre o nome 
e o seu complemento. 


Lembre-se: o nome (substantivo, adjetivo e advérbio) exige um complemento nominal 
sempre iniciado por preposição, exceto se o complemento vier em forma de pronome 


oblíquo átono. 


Aqui vai uma dica: Cuidado com questões em que a banca afirma que um termo preposicionado é um 
complemento nominal, quando, na verdade, é um adjunto adnominal, um adjunto adverbial ou um agente 
da passiva. Revisite esses termos sintáticos! 


No caso do verbo, a relação mantida com seu complemento pode ou não se dar por 
meio de preposição. Por isso é bom que relembremos os conceitos de transitividade verbal 
(ou predicação verbal). Assim como o nome, o verbo mantém uma relação de dependência 
sintática com seu complemento, em que o verbo é o termo regente e seu complemento, o 
termo regido. 


Veja a relação entre alguns nomes (substantivo, adjetivo e advérbio) eseus 
complementos: 


Sempre senti ojeriza a qualquer atitude desonesta. 


Ojeriza é um substantivo. Quem sente ojeriza... sente ojeriza a, contra, por algo ou alguém. Portanto, a 
qualquer atitude desonesta é um complemento nominal de ojeriza. 


Os discípulos daquele mestre sempre lhe foram leais. 
Leal é um adjetivo. Quem é leal... é leal a algo ou a alguém. Neste exemplo, o complemento nominal veio 
em forma de pronome oblíquo átono, que, se passado a oblíquo tônico, ficaria assim, no contexto: leais a 
ele, É assim que caí em prova de concurso. 
A exposição de pinturas, evento realizado paralelamente ao musical, terminou. 
Paralelamente é um advérbio que exige a preposição a. Portanto, ao musical é um complemento nominal 
de paralelamente. 


Veja agora a relação entre alguns verbos e seus complementos: 


Já fui a parques de todo o mundo. 
Neste caso, o verbo ir rege um complemento iniciado pela preposição a. Quem vai... vai a algum lugar (real 
ou virtual). A gramática tradicional considera tal complemento um adjunto adverbial, e é assim que vem 
caindo em prova até então. 


Neste ano, os candidatos conquistaram a tão sonhada classificação. 
O verbo conquistar exige um complemento sem que nenhuma preposição intermedeie a ligação entre o 
verbo e seu complemento direto. Quem conquista... conquista alguém ou alguma coisa. 
Em nenhum momento nós desistimos co que nos motivava! 
O verbo desistir exige um complemento preposicionado, em que a preposição de liga o verbo a seu 
complemento indireto. Quem desiste... desiste de algo ou de alguém. Detalhe: o núcleo do objeto indireto 
é o (= aquilo). Veja de novo: ”... desistimos do (= daquilo) que nos motivavar”. 


Garçom, por gentileza, ofereça ao amigo o melhor prato da casa. 


O verbo oferecer exige um complemento sem preposição (o melhor prato da casa) e um complemento com 
preposição (ao amigo). Quando vem em forma de pronome átono ('lhe' p. ex), obviamente não há 


preposição explícita no complemento indireto (ou objeto indireto). 


Enfim, a regência nominal ou verbal trata da relação de dependência entre termos 
dentro da oração, como atestamos. 


É bom dizer também que ocorre regência nominal e verbal entre orações. Lembra-se 
das orações subordinadas substantivas? Entre elas e suas orações principais também há 
regência nominal e verbal. Quer ver? 


Tenho noção de que preciso empenhar-me em busca do melhor. 


O nome noção, que faz parte da oração principal, rege um complemento nominal oracional (ou uma oração 
subordinada substantiva completiva nominal). Afinal, "quem tem noção... tem noção de, 


Tanto ela quanto ele só gostam de quem gosta deles. 


O verbo gostar da oração principal exige igualmente um complemento preposicionado, que, neste caso, é 
uma oração subordinada substantiva objetiva indireta justaposta. Quem gosta... gosta de... 


Saiba que, se os “homens da banca” quiserem derrubá-lo, vão elaborar questões com 
esses... digamos... “detalhes”... Todo cuidado é pouco a partir de agora! Leia 
atentamente! 


1) — Eimportante dizer que, se um verbo ou um nome da oração subordinada adijetiva exigir a presença d| 
uma preposição, esta ficará obrigatoriamente antes do pronome relativo. 


O filho, por quem a mãe tinha admiração, era honesto. 


O dinheiro de que a Secretaria Municipal de Fazenda do Rio de Janeiro dispõe não pagará as 
despesas vultosas e crescentes. 


Informo que os cursos a respeito das principais bancas, às quais fiz menção nas últimas aulas, 
estão na pasta B. 


“Eu quero ser sempre aquilo com quem simpatizo.” (Fernando Pessoa) 


A tese contra = qual opusemos argumentos era a de que a beleza não põe mesa. 
2) Acho superválido dizer também que alguns nomes e verbos, com regências diferentes, podem reger 
mesmo complemento. Só que isso é polêmico... A maioria dos gramáticos tradicionais diz que nomes 
de regências diferentes NÃO podem ter um só complemento. Enfim, veja os exemplos a seguir para 
ficar mais claro: 
Pedro e Larissa assistiram e gostaram da sessão de cinema. 
Saiba que o verbo assistir (no sentido de ver) rege um complemento pela preposição a, e que o verbo 
gostar o faz pela preposição de. Logo, se cada verbo tem sua maneira própria de reger um complemento, é 
preciso haver um complemento para cada verbo - dizem as gramáticas mais tradicionais. Em outras 
palavras, tradicionalmente, a frase acima deveria estar escrita assim: 
Pedro e Larissa assistiram à sessão de cinema e gostaram dela. 


Não obstante, Bechara e Cegalla, por exemplo, pensam diferente. Veja o que Cegalla diz: "Por concisão, 
pode-se... dar um complemento comum a verbos (e mais à frente ele fala o mesmo sobre os nomes) de 


regência diferente! Daí, segue o exemplo dele: “Os devotos entravam e saíam da igreja [Em vez de: Os 
devotos entravam na igreja e saíam delay”. 
Com essas palavras concluímos que, na hora da prova, como as bancas de concursos públicos não 
costumam divulgar bibliografia, devemos observar bem a questão, analisar todas as alternativas e, se 
figurar alguma com a visão “não ortodoxa” e alguma com a “tradicional! opte pela tradicional. "Mas, 
Pestana, e se só houver a visão 'não ortodoxa' na questão, o que faço com a informação da 'tradicional! na 
cabeça?” Resposta: Ignore-a completamente, marque a visão “não ortodoxa” e seja feliz! 
A visão “tradicional! inclusive, proíbe construções com mais de uma preposição (essencial, acidental ou 
locução prepositiva) com sentido diferente se referindo a um só termo. A "não ortodoxa” (Bechara e Cegalla) 
aprova tais construções. Veja um exemplo da construção "não ortodoxa”, seguida da “tradicional”: 
Choveu antes, durante e depois do jogo. (não ortodoxa) 

Choveu antes do jogo, durante o jogo e depois dele. (tradicional) 

Veja mais exemplos da visão "não ortodoxa”: 


Você é a favor ou contra esta lei? 


Com ou sem ela, estou indo para a Inglaterra ainda esta noite. 
Reescrevendo-as na visão “tradicional”: 
Você é a favor desta lei ou contra ela? 
Com ela ou sem ela, estou indo para a Inglaterra ainda esta noite 
3) Verbos com regências iguais, por outro lado, podem ter o mesmo complemento: 
O Brasil costuma exportar e importar certos produtos agrícolas. 


4) — Outra questão polêmica é a seguinte: pode ou não um sujeito de verbo no infinitivo vir contraído com 
uma preposição? Novamente... Cegalla, Bechara, Sílvio Elia e Souza da Silveira têm uma visão “não 
ortodoxa" do assunto, apesar de explicitarem a visão “tradicional”. Quer conhecer a visão “tradicional”? 
Então... lá vai: ela diz que um sujeito não pode ser regido de preposição diante de qualquer verbo 
(infinitivo ou não). Ponto. Exemplo: 


É chegada a hora die os meninos serem separados dos adultos. 
Para o imortal Bechara, tanto faz, você decide. A visão "não ortodoxa” aprova a contração: 
É chegada a hora de os meninos serem separados dos adultos. 
ou 
É chegada a hora dos meninos serem separados dos adultos. 


Aí vem sua famigerada pergunta: “Pestana, o que faço na prova?” O mesmo que eu falei agora há pouco: 
devemos observar bem a questão, analisar todas as alternativas e, se figurar alguma alternativa com a visão 
“não ortodoxa” e alguma com a “tradicional”, opte pela tradicional. Veja: 

O fato do Brasil e dos Estados Unidos se acharem no mesmo continente é um acidente geográfico. 
Certo ou errado? Depende da prova, depende da questão. A visão “tradicional” repudia; a "não ortodoxa" 
aprova. Na dúvida, já expus a polêmica. Agora estude e fique atento! É com você, A Esaf aprova ambas as 
estruturas. 

5) Apesar de já haver falado disso no capítulo de Orações Subordinadas Substantivas, reitero: a preposição) 


exigida por verbo ou nome pode vir implícita antes de orações subordinadas substantivas objetivas 
indiretas e completivas nominais. Essa é a visão "não ortodoxa! A “tradicional” diz que precisa haver 


preposição explícita. 
Esqueceu-se de que tenho oitenta anos? (tradicional) 
Esqueceu-se () que tenho oitenta anos? (não ortodoxa) 
Tinha a impressão de que estava certo. (tradicional) 
Tinha a impressão () que estava certo. (não ortodoxa) 


6) É muito frequente questão de regência verbal envolvendo pronomes obliquos átonos e pronomes 
relativos. Principalmente na FCC há questões recorrentes de "regência com pronome relativo! em que 
a preposição, exigida por verbo ou nome da oração adjetiva, fica obrigatoriamente antes do pronome 
relativo. Sendo assim, veja dois exemplos hipotéticos de questões desse tipo. 


Exemplo 1: 
Informei aos alunos aquela notícia tão aguardada. 


Levando-se em conta a regência verbal, as reescrituras possíveis da frase acima são: 
|- Informei-lhes aquela notícia tão aguardada. 

Il-Informei-a aos alunos. 

Il -Informei-os daquela notícia tão aguardada. 


IV-Informei-lhes daquela notícia tão aguardada. 


a) lell. 

b) llelll. 

c) Melv. 
d) Illelil. 
e) IL lllelv. 


Comentário: O gabarito é a letra D, pois "quem informa, informa algo (OD) a alguém (OI, ou “quem informa, 
informa alguém (OD) de algo (OI): O verbo é transitivo direto e indireto, logo exige um objeto direto e um 
objeto indireto. Por isso, observe: |- Informei-lhes (Ol) aquela notícia tão aguardada (OD). Il- Informei-a (OD) 
aos alunos (Ol). ll- Informei-os (OD) daquela notícia tão aguardada (ON) IV-Informei-lhes (Ol) daquela notícia 
tão aguardada (Ol). O verbo informar não exige dois objetos indiretos, logo a reescritura IV está errada. 
Lembre-se de que os pronomes obliquos átonos o, a, os, as, lo, las, los, las, no, na, nos, nas exercem função 
de objeto direto, nunca de objeto indireto. Já lhe, lhes exercem função de objeto indireto, nunca de objeto 
direto. Saiba também que os pronomes obliquos átonos me, te, se, nos, vos podem exercer função de 
objeto direto, objeto indireto etc. Consulte Funções Sintáticas dos Pronomes Obliquos Átonos, no capítulo 
21 


Exemplo 2: 
Os assuntos gramaticais de que venho tratando aqui são muito importantes. 


Assinale a alternativa que apresenta regência adequada, como na frase acima. 


a) Respeitar padrões morais é uma qualidade da qual não abrem mão certos 


homens. 

b) A força do nosso trabalho, de que não relutamos em vender, dificilmente será 
paga. 

c) Abarbaridade de que serviu ao poeta de tema não espantou os civilizados. 

d) Oautor do texto, de cuja convicção estamos longe de alcançar, desconfia de tudo 


e) Os maus tempos dos quais estamos atravessando devem-se a uma falta de 
previsão. 


Comentário: O gabarito é a letra A, pois o verbo abrir, no contexto, é VTDI (abre-se mão (OD) de algo (OI). 
Logo, a preposição de fica obrigatoriamente antes do pronome relativo. Nos demais casos, há erro de 
regência, pois nenhum verbo ou nome das orações adjetivas exige preposição, devendo ser reescritas 
assim: b) A força do nosso trabalho, que não relutamos em vender, dificilmente será paga. c) A barbaridade 
que serviu ao poeta de tema não espantou os civilizados. d) O autor do texto, cuja convicção estamos longe 
de alcançar, desconfia de tudo. e) Os maus tempos os quais estamos atravessando devem-se a uma falta de 
previsão. 


Regência Verbal 


Antes de entrarmos na regência de alguns verbos tradicionais, é preciso que você saiba 


o seguinte: não é possível abordar todos os verbos em uma gramática, para isso existem 
Dicionários de Regência. No entanto, saiba que as provas costumam abordar os mesmos 
verbos. Graças a Deus! De mais de 11.000 verbos e suas regências, você precisará 
conhecer cerca de 80 verbos (para além do conteúdo deste capítulo, desenvolvi um 
aplicativo para celular sobre regência verbal chamado Regência Verbal para Concursos). 
Não pense que isso é muito, pois o candidato realmente preparado ou engajado ficará feliz 


em saber isso. 


Pontos importantíssimos 
1 Olhe 


O lhe exerce função de objeto indireto, nunca de objeto direto, por isso certas frases 


(“Não lhe vejo há muito tempo.”) são equivocadíssimas. Se o verbo ver é transitivo direto, 
não podemos usar lhe como seu complemento. O adequado à norma culta é: “Não o vejo 
há muito tempo.” ou “Não a vejo há muito tempo.” ou “Não te vejo há muito tempo.” 
Saiba também que o lhe não serve de complemento para alguns verbos, como: aludir, 
anuir, aceder, aspirar (= almejar), assistir (= ver), escamecer, proceder, presidir, recorrer, 


referir-se (= aludir), visar (= almejar). 


2) Preposições e prefixos verbais 


Apesar de não ser uma regra fixa, é um fato linguístico que alguns verbos regem 
preposição semelhante a seus “prefixos”: concorrer com, deduzir de, depender de, incluir 
em, aderir a, concordar com, coincidir com, conviver com, embarcar em, peregrinar por, 
interpor entre, perpassar por, compactuar com, compartilhar com, contemporizar com, 
implicar em... 


3) Verbos pronominais 


É bom saber que alguns verbos não pronominais (não acompanhados da partícula 
integrante se) podem se tornar pronominais. Quando isso ocorre, sua regência muda. De 


transitivos diretos passam a trans 


tivos indiretos: aborrecer (aborrecer-se com), aconselhar 
(aconselhar-se com), alegrar (alegrar-se com), apoderar (apoderar-se de), aproveitar 
(aproveitar-se de), armar (armar-se de), carregar (carregar-se de), cercar (cercar-se de), 
comunicar (comunicar-se com), debater (debater-se com, contra, em, entre, sob), defender 
(defender-se de), dedicar (dedicar-se a), enganar (enganar-se em), esquecer (esquecer-se 
de), lembrar (lembrar-se de), limitar (limitar-se a), orgulhar (orgulhar-se de), recordar 
(recordar-se de), referir (referi 


se a), tratar (tratar-se de), zangar (zangar-se com), precaver 
(contra/de), etc. 


Além disso, existem certos verbos, essencialmente pronominais, que sempre exigem 
complemento preposicionado: apaixonar-se por, arrepender-se de, atrever-se a, candidatar 
se a, dignar-se de, engalfinhar-se com, esquivar-se de, esforçar-se em/para/por, queixar-se 
de, refugiar-se em/de etc. 


Não são pronominais: antipatizar, confraternizar, consultar, ombrear, proliferar, 
silenciar, simpatizar, sobressair etc. Logo, há incorreção gramatical em: “Os jovens 
procuram se sobressair na internet, a qual é um universo anárquico.”. A forma culta é: “Os 


jovens procuram sobressair na internet, a qual é um universo anárquico.”. 
4) Voz verbale regência 

Há verbos transitivos indiretos, como apelar, assistir (= ver), pagar/perdoar (com 
complemento de pessoa), responder ete., em que há “concessões” para o uso da forma 


pa 
assistir (= ver) na voz passiva. Vej 


iva, como diz Bechara. Napoleão Mendes de Almeida vai além, defendendo o uso de 


— Não apelaram da sentença. / A sentença não foi apelada. 
— Muitas pessoas assistiram à missa. / A missa foi assistida por muitas pessoas. 


—  Pagamos às empregadas. / As empregadas foram pagas por nós. 
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— Todos lhe perdoaram. / Ele foi perdoado por todos. 
—  Reponder-se-ão às dúvidas. / As dúvidas serão respondidas. 
- João abusou de Maria. / Maria foi abusada por João. 


Os verbos obedecer e desobedecer, apesar de hoje serem transitivos indiretos, eram 
considerados transitivos diretos antigamente. Por esse motivo, muitos gramáticos registram 
que tais verbos podem figurar na voz passiva: A ordem da mãe não foi obedecida pelo 
filho. / Obedeceu-se a ordem. 


Outra informação importante é que os verbos assistir (= ajudar) e pagar/perdoar (com 
complemento de coisa) podem ser passados para a voz passiva analítica normalmente, pois, 


nesses casos, eles são transitivos diretos: 


— O professor continua assistindo os alunos. / Os alunos continuam sendo assistidos pel 
professor. 


— Tomara que tenham perdoado toda a dívida. / Tomara que toda a dívida tenha sido 
perdoada. 


Mas a grande verdade é que a tradição da língua culta NÃO tolera que verbos 
transitivos indiretos sejam passados para a voz passiva. E é assim que 99% das bancas 
veem tal fato. Fique esperto! 

5) Recomenda-se que se use um pronome obliquo átono para cada verbo (com 
transitividade diferente) numa estrutura de coordenação: Os professores me 
encontraram e deram- me um conselho. Note que o verbo encontrar é VTD e o 
verbo dar é VTDI. O primeiro tem função de objeto direto, e o segundo, indireto. É 
possível encontrar isso na gramática do Celso Cunha. Ele diz mais: “um pronome 
oblíquo átono pode ser complemento de verbos de regências iguais”: Eu lhe dei 
comida e emprestei dinheiro. 


Verbos com mais de uma regência sem mudança de sentido 
Tais verbos costumam ser indistintamente transitivos diretos ou indiretos: 
- O rei abdicou o trono. / O rei abdicou do trono. 


— Acredito que Deus existe. | Acredito na existência de Deus. 


Obs:Os verbos acreditar, crer, pensar e sinônimos (ao expressar uma opinião, um julgamento) são VTDs 
quando seu complemento é uma oração subordinada substantiva objetiva direta: Penso (VTD) que devo 
estudar mais (OD). 


— Acudiram o rapaz . / Acudiram ao rapaz. 
— — Anseio/Almejo uma vida estável. | Anseio/Almejo por uma vida estável . 
= A noite antecede o amanhecer. / A noite antecede «o amanhecer. 


— A secretária atendeu o telefone. / A secretária atendeu «o telefone. — Na prova, atente 
que estiver diante de seus olhos. | Na prova, atente a/empara o que estiver diante de 


seus olhos . 


- O poema atingiu os corações ./ O poema atingiu aos corações. 


— Durante uma semana, eu cogitei aquela vingança. | Durante uma semana, eu cogitei 
naquela vingança. 


— Como o patrão consente tantos erros? / Como o patrão consente em tantos erros? 
—  Declinou o cargo. / Declinou do cargo. 
= Deferiu o requerimento. / Deferiu ao requerimento. 


— “Na penumbra da noite deparei um vulto estranho.” (Cegalla) / Na penumbra da noite 


deparei com um vulto estranho. 


Obs.Quem se depara se depara com algo ou alguém. Cuidado com essa regência junto a pronome relativo: 
“A situação que se depara com frequência não o surpreende? (incorreta) / A situação com que se depara 
com frequência não o surpreende. (correta) 


— — Desdenho tua sabedoria. | Desdenho de tua sabedoria. 


— — Desfrutemos o bom da vida! / Desfrutemos do bom da vida! 


Obs:Os verbos desfrutar e usufruir são tradicionalmente vistos, inclusive em manuais de redação oficiais, 
como VTDs (complemento sem preposição), mas Celso Pedro Luft diz que a variante regencial usufruir de, 
não faz mais que seguir o modelo da base verbal fruir: fruir as utilidades, fruir dos bens. Isso porque o verbo 
fruir, em todas as suas acepções, pode ser usado como transitivo direto ou como transitivo indireto, 
regendo a preposição de. A alternância de regência não implica alteração do sentido do verbo. Em outras 
palavras, tais verbos podem ser encontrados como VTDs, sem preposição, ou como VTIs, regendo a 
preposição de, segundo Celso Pedro Luft. Francisco Fernandes já os vê como VTDs. Sobre isso, consulte: 
CONSULPLAN — PREF. PORTO VELHO/RO — ASSISTENTE ADMINISTRATIVO - 2012 - QUESTÃO 5 e). 


— Os gastos excedem « receita. | Os gastos excedem à receita. 
- Elegoza sua melhor forma. | Ele goza de sua melhor forma. 


— Não necessitam/precisam defesa de ninguém. (forma rara atualmente) / Não 
necessitam/precisam da defesa de ninguém. 


— — O nascimento do filho obstou a viagem. / O nascimento do filho obstou à viage m. 


Obs.Tais regências são abonadas por Celso Pedro Luft e por Francisco Fernandes. 
- Ele partilhou seus ideais. | Ele partilhou de seus ideais. 
— O trovão precedeu o temporal. / O trovão precedeu ao temporal. 
— O padre presidirá a cerimônia. / O padre presidirá à cerimônia. 
— O político, mais um, renunciou o cargo. O político renunciou «o cargo. 


idade? 


—  Satisfez sua necessidade? | Satisfez à sua neces 


Cuidado!!! 


Alguns verbos transitivos diretos seguidos de preposição, segundo Bechara, 'dão um colorido especial ao 
contexto! Lembra-se dos casos de objeto direto preposicionado? Então, lá há alguns verbos que fazem 
parte de expressões idiomáticas do português junto com seus complementos preposicionados. Exemplos: 


-  Comio bolo./ Comi do bolo. (Apenas um pedaço do bolo - não ele todo - foi comido; a preposição nes 
caso tem um papel semântico indicando “partição”) 


Na edição de junho de 2011 da revista Piauí, o professor Evanildo Bechara diz que “a função das 
preposições não é sintática, mas semântica. Pegar uma linha indicaria nada mais do que segurá-la. Mas 
pegar da linha implica que ela será utilizada! O erudito disse mais: É impressionante como os bons autores 
aproveitam todas as faculdades da língua! comentou. No inglês, o fenômeno, conhecido como two-word 
verbs, é largamente utilizado. Look é “olhar” Acrescido da preposição for, quer dizer “procurar” look for. 
Bechara explicou então que “cumprir o dever” é diferente de “cumprir com o dever! que exige sacrifício 
zelo, esforço). 


O mesmo se dá com fazer, que pode figurar como “Fazer que...” ou “Fazer com que”, em que a preposição 


apenas serve de ênfase ao objeto direto:Pouco conhecimento faz (com) que as pessoas se sintam 
orgulhosas.” (Leonardo Da Vinci) 


Verbos que normalmente mudam de sentido devido à regência 


Para facilitar sua vida, apresentarei os verbos mais corriqueiros nos concursos. É óbvio 


que existem outros não tão populares assim em seu concurso... e, por isso mesmo, 


normalmente de fácil percepção quanto à regência. Caso você queira mais, recomendo a 
consulta ao Dicionário Prático de Regência Verbal, de Celso P. Luft, ou ao Dicionário de 
Verbos e Regimes, de Francisco Fernandes, ou ainda ao Dicionário de Regência Verbal, de 


Antenor Nascentes. São as grandes referências no assunto. 


Usarei algumas siglas: VI (verbo intransitivo), VTD (verbo transitivo direto), VTI 
(verbo transitivo indireto) e VTDI (verbo transitivo direto e indireto, ou bitransitivo). Suas 
respectivas preposições, quando houver, virão junto. Vamos lá! 


Agradar 


Acariciar, fazer carinho (VTD) 


— A mãe agradou seu filho no colo. 
Satisfazer, alegrar, contentar (VTI — a) 


— Este espetáculo sempre agrada ao público. 


Obs: Não ortodoxamente, Luft diz que neste último caso, o verbo pode ser VTD: Este espetáculo agradou-o. 
Na hora da prova, analise todas as opções possíveis, ficando com a “melhor resposta”. 


Agradecer 
VTD (complemento “coisa”) 
— Alguns sem-teto agradeceram nosso auxílio. 


VTI (complemento “pessoa”; acompanhado ou não de adjunto adverbial de causa) 


— Devemos agradecer a Deus (quem crê, é claro) pelas bênçãos diárias. 
VTDI (OD (“coisa”) / OI (“pessoa”) — a) 
— — Agradeceste-lhe (a ele) o elogio? 
Ajudar 
Facilitar (VI) 
— Dinheiro não traz felicidade, mas ajuda. (dito popular) 
Auxiliar (VTD) 
— Deus ajuda quem cedo madruga. (dito popular) 
Auxiliar (VTI — em) 
— Ele sempre ajuda na reforma da Igreja. 
Auxiliar (VTDI (OD: “pessoa” / OI: “coisa” — em) 


- Os irmãos não se ajudam em nada. 


Obs: Quando o Ol tem como núcleo um verbo no infinitivo, Celso P. Luft diz que é iniciado pela preposição 
a, sendo desaconselhada na linguagem culta formal o uso de lhe na posição de objeto direto: “Vou 
ajudar-lhe a arrumar o quarto.” (regência desaconselhada) / "Vou ajudá- lo a arrumar o quarto. ” 
(regência aconselhada). Já Francisco Fernandes diz que tanto faz. É a visão do Luft, porém, que 
prevaleceu na visão do Cespe/UnB, que ignorou o ensinamento de Francisco Fernandes: CESPE/UnB - 
ANATEL — TÉCNICO EM REGULAÇÃO - 2006 - QUESTÃO 11. 


Apelar 
Interpor recurso judicial à instância superior, recorrer (VTI — de) 


—  Oadvogado apelou da decisão. 


Pedir socorro/ajuda (VTI- a, para) 
— Aquela mulher feia teve de apelar para o santo casamenteiro. 
Aspirar 
Respirar, inspirar, sugar (VTD) 
— Em regiões muito altas, é dificil aspirar o ar. 
Almejar, pretender alcançar (VTI— a) 


— Nunca mais aspirarei a amores impossíveis. 


Obs: O pronome oblíquo átono lhe nunca é usado como complemento deste verbo. Logo, usamos o 
pronome oblíquo tônico: "Nunca mais aspirarei a eles (a amores impossíveis)”. 


Assistir 
Morar, residir, habitar (VI — em) 


—  Assisto em Copacabana há 15 anos. 


Obs: Lembre-se de que em Copacabana não é um complemento para os gramáticos tradicionais, em outras 
palavras, não é um objeto indireto, mas sim um adjunto adverbial de lugar! Lembrando que este é 
um dos verbos que indicam moradia/estaticidade/permanência. 


Ajudar, auxiliar, apoiar, prestar assistência (VTD (preferencialmente) ou VTI - a) 
-— O professor assistia frequentemente a aluna com dificuldade. 
—  Oprofessor assistia-lhe (a ela) frequentemente. 

Ver (e ouvir), presenciar, observar (VTI- a) 


istiamos a vários shows. 


— Quando namorávamos, a 


Obs: O pronome oblíquo átono lhe nunca é usado como complemento deste verbo, nesta acepção. Logo, 
usamos o pronome oblíquo tônico: "Quando namorávamos, assistiamos a eles (a vários shows)”. 
Segundo os estudiosos Domingos P. Cegalla e Cândido Jucá (flho), não se assiste a alguém (pessoa), 
esim àquilo que a pessoa faz. 


Ser da competência de, caber, competir (VTI — a) 
— Não lhe (a você) assiste dizer se isto é certo ou errado. 


Atender 


Veja uma questão da Esaf que elucida tudo sobre a regência deste verbo: 
(Esaf — IRB — Analista de Sistemas - 2004) 


— Identifique a letra em que uma das frases apresenta erro de regência verbal. 


a) 


b) 


Atender uma explicação. / Atender a um conselho. 

O diretor atendeu aos interessados. / O diretor atendeu-os no que foi possível. 
Atender às condições do mercado. / Os requerentes foram atendidos pelo juiz. 
Atender o telefone. / Atender ao telefone. 


Ninguém atendeu para os primeiros sintomas da doença. / Ninguém se atendeu 
aos primeiros alarmes de incêndio. 


GABARITO: E. Esta questão trata de todas as acepções do verbo atender. A maior parte das frases da questão 
foi retirada do livro de regência de Celso Pedro Luft (lembra que eu falei dele?!) Vamos lá... 


Overbo será VTD ou VTI no sentido de dar ou prestar atenção. 


No sentido de servir, acolher, deferir, tomar em consideração, é VTD ou VTI. Se o 
complemento deste verbo for um pronome oblíquo átono, só serão aceitas as 
formas diretas “o, a, os, as (e variações)". 


VTD ou VTI no sentido de tomar em consideração, considerar, levar em conta, ter 
em vista, deferir. Por ser também VTD, a voz passiva analítica é adequada: 
foram atendidos. 


VTD ou VTI no sentido de escutar e responder (ao telefone). 


no sentido de atentar, reparar, é VTI, podendo reger as preposições a, em, para: 1 
frase da opção E; mas... há uma forma incorreta, que é: “Ninguém se atendeu 
aos primeiros alarmes de incêndio”. Neste sentido, não há como o verbo 
atender ser pronominal (com partícula integrante 'se). Deveria ser: “Ninguém 
atendeu aos (para os ou nos) primeiros alarmes de incêndio”. 


Luft ainda fala que, no sentido de conceder audiência a, é VTD: O Papa atenderá os peregrinos, 


Chamar 


Convocar, convidar (VTD) 


O técnico brasileiro chamou o novo talento para a seleção. 


Invocar para auxílio ou proteção, normalmente apelando (VTD ou VTI (por)) 


Chamaram (por ) Jeová quando em extrema dificuldade. 


Classificar, qualificar, nomear (VTD ou VTI- a) 


Chamei o professor (de) inteligente. / Chamei-o (de) inteligente. 


Chamei ao professor (de) inteligente / Chamei-lhe (de) inteligente. 


Obs: A preposição de é facultativa em de inteligente, que é um predicativo do objeto. Relembrando: o verbo 
transobjetivo é aquele que exige um complemento (OD ou OI) + um predicativo do objeto. 


Chegar 


Tradicionalmente VI (vem acompanhado de adjunto adverbial de lugar, iniciado 
sempre pela preposição a, nunca por em) 


Nosso time nunca chegou a uma posição decente na tabela. 
Obs: 


O mesmo vale para outros verbos que indicam deslocamento, como ir: Quem vai... vai a algum lugar. 
Detalhe: “Quando alguém vai para algum lugar” significa ir e se demorar (ou ir e ficar). O Luft entende 


que tais verbos (ir e chegar, por exemplo) podem ser classificados como transitivos indiretos. Veja 
isto: FCC - DPE/SP - AGENTE DE DEFENSORIA PÚBLICA - 2013 - QUESTÃO 9. 


Conferir 


Examinar (VTD) 


Conferimos a redação do candidato, a qual estava excelente. 
Atribuir, imprimir certa característica (VTDI — a) 

— O júri conferiu prêmios aos melhores concorrentes. 

—  Ospormenores conferiam verossimilhança à história. 
Estar de acordo (VI ou VTI - com) 


— O laudo confere. 


A descrição do suspeito não confere com o depoimento da testemunha. 
Constar 
Ser composto de, consistir em, conter; estar incluído (VTI — de) 
—  Aepopeia consta de dez cantos. 
Estar incluso (VTI — de/em) 
— — Este consta da/ na antologia do poeta Drummond. 
Ser sabido (VTI (a) — o sujeito da frase é normalmente uma oração) 


Não me (a mim) constava que ela passou na prova. 
Custar 


Indicando preço, valor (VI; acompanhado de adjunto adverbial de preço) 


— — Nosso carro custou duzentos mil reais. 


Obs: Francisco Fernandes (e o próprio Luft, em OBS) diz que é VTD, em que duzentos mil reais seria um OD. 
Demorar (VI) 
— — Custaram, mas chegaram, enfim. 
Causar, provocar, acarretar, resultar (VTDI — a) 
—  Aarrogância pode custar-lhe (a ele) o emprego. 
Ser custoso, dificil (VTI- a) 
— — Nós custamos a aprender Português (construção coloquial) 


— — Custou-nos(a) aprender Português (construção culta) 


Obs: lê-se a última frase assim: “Aprender Português (sujeito) custou (foi custoso, difícil) a nós (objeto 
indireto)? Ainda sobre a última frase: a preposição antes do infinitivo é expletiva, não alterando a 
análise sintática da oração. Sobre esta última regência, consulte: FUNRIO - MPOG - ANALISTA 
ADMINISTRATIVO - 2009 - QUESTÃO 4. 


Dar 
Tornar-se (VL) 


— O ex-atleta deu um bom empresário. 
Bastar (VI) 

— Esse dinheiro não dá. 
Registrar, emitir, informar... (VTD) 

—  Amídia deu a notícia ontem. 


Bater, topar... (VTI— com) 


— O homem deu com o joelho na escada rolante. 
Entregar, ceder... (VTDI - a/para/em) 

— A mãe deu à luz um filho lindo. 

— Só dou conselhos bons para ele porque desejo que ele seja um bom filho. 


- A mão lhe ( nele) deu muitas bofetadas ao longo da vida. 


Obs: Sobre 'dar-se o trabalho e “dar-se ao trabalho; ambas as expressões estão certas. Analisa-se assim a 
primeira expressão: dar-se (OI) o trabalho (OD). E a segunda, assim: dar-se (OD) ao trabalho (ON. 


Desculpar 


VTD 


Eu o desculpo e desculpo o erro de seus irmãos, mas esta é a última vez. 


VTDI (de/a) 


Peço que a desculpe dessas falha: 


Peço que lhe ( a ela) desculpe essas falhas. 


Obs: No sentido de justificar-se, rege a preposição com: Não se desculpe com esses argumentos fracos, pois 
de nada valem. 


Ensinar 
VTD 
Só devemos ensinar o essencial. 
VTDI (ensina-se algo a alguém ou alguém a algo — verbo no infinitivo) 
Estou ensinando regência a você. 
— — Estou ensinando-o a entender regência. 


Obs: Sobre a última frase, mesmo que não preferencial, ainda há a seguinte possibilidade: Estou 
ensinando-lhe a entender regência. 


Esquecer / Lembrar 
VTD (quando não pronominais) 


O aluno esqueceu a informação da aula anterior. 


O aluno lembrou a informação da aula anterior. 


Obs: No sentido de "ser semelhante" também é VTD: O filho lembra muito o pai. 


VTI (quando pronominais (de); o se é uma parte integrante do verbo) 


O aluno esqueceu-se/lembrou-se da informação anterior. 


Obs: Alguns gramáticos, como Cegalla e o próprio Luft, consideram que, quando o complemento for uma 
oração subordinada substantiva objetiva indireta, a preposição pode ficar implícita: O aluno se 
esqueceu/se lembrou (de)gue tinha de estudar mais. 


VTI (a) 
—  Esqueceu-me/Lembrou-me a informação anterior. 


Obs: Neste caso, 'a informação anterior” é a coisa esquecida ou lembrada (analisada como sujeito). O verbo é 
transitivo indireto regendo a preposição a (a mim). Ome é o objeto indireto. Ou seja, a frase é 
entendida assim: A informação anterior caiu no meu esquecimento (ou veio à minha lembrança). 
Atualmente, encontramos este tipo de construção muito raramente no Brasil! 


VTDI (só o lembrar — de/a) 


— O professor lembrou o aluno da informação. 
— O professor lembrou a informação ao aluno. 
Fugir 
Retirar-se (VI) 
— Fugiram para longe sem deixar rastros. 
Distanciar-se, evitar (VTI (de/a); usa-se a, principalmente com substantivo abstrato) 
— Oaluno figiu dofao tema. 
— Na coletiva de imprensa, o jogador fugiu à questão. 
Escapar (VTI - de) 


— O presidiário figiu dos guardas e, em seguida, da penitenciári 


— As palavras lhe ( dele) fugiam, sempre que ficava diante de seu amor. 
Haver 
Comportar-se, proceder (VI; pronominal) 
— — Asminhas meninas sempre se houvem bem na casa das tias. 
Existir, ocorrer, fazer (indicando tempo decorrido), ter, considerar (VTD) 
—  Aconvicção de que não havia riscos, fez o homem pular de paraquedas. (existir 
— Há de haver soluções emergenciais! (existir) 
- Vai haver uma festa surpresa daqui a pouco. (ocorrer) 
— Houve inúmeros encontros hoje na convenção. (ocorrer) 
— Ninguém aparecia na reunião havia meses. (fazer) 
— Há dias que não durmo bem. (fazer) 
— Senhor, haja piedade delas! (ter) 
— Se houvesse coragem, homem, não teria sido ridicularizado. (ter) 
— — Haviam-no por sábio. (considerar) 


— Os diretores houveram por bem antecipar o anúncio das novas diretrizes. 


(considerar) 


Obs: Nas duas últimas frases, o verbo haver é transobjetivo, ou seja, exige um objeto direto e um predicativc 
do objeto, normalmente iniciado pela preposição essencial por ou acidental como. Logo, por sábio e 


Saibrar E 


Sulpresar 


Saltar EM) 


Sanear 


Saibrar Ft Eae 
ação de sa PS 


Sei fo — doe o ae 


qa 


í 180 lc 
TA a diquele, sado visito frear 
Fado 4 Ser a e "Binhceo que eu do ooíre” | 
Peti! Sta, parar cê lua Condo se 
— Ni iu a mão cuide came 
Saba, eb 19 e par fora de ct 

ode ia Ro ir de O nn 

Cole atos Edo) Tocar enb aseõ 
Sead do al oo, Lidas Vo) Par 
Ate Eta, om à ru is 
A: e” se te det | pa 
Dr or usp Eau tis (Ma 
po Nic Enio, SR O Tan ado 
“oo ld ft, Co po (É 
ça a poa sad nto 8 turva 
e ao dei Vo Devia, ator 
de apanha du da escada” 


E 
Eua tune io er contando Sum imo e 
RE E pç E cão 


“Mo vpssasievto, - o mesmo que air da il, 
Sua do SECT ua dica do 
orpidad lt Tt lc Cs 
Sa Cla, o ao qo aa do 
Ba E Pânico! o meto quand  púlice ru 


ts Pb qdo RT id Hu 
uia tina vma cure, stone aa inverso do 


Va RE leg int fi rs Sm 
ce e cm 
uia 

qu a a? Cm primo 
ESicivagat! É do uno, Boõ 322) 
Soarir Ter ps, 
le Ra ga 
Soldar co — fes o der 


a Pina GRE EA tar ou eric tg: 
Chiado 8 no end Bane cias” o 


Kano, Fi 
Std 


e 


Sulientar 


Salitrizar 


dos, 1 


Salmizar 


eo 


lona 
mei det 


rito, apl 


EE 


Salpimen 
age 1 Ma 


Salpintar Zt 


Dedo aro, USE | Suba Cosa cad 
a bica deb Da cia, ci 
dor imo qua e iara Sir O ni 
Sia ir ego ra o Enc eco out 


aero 
Salpresar 


Salgar Tyr q fi ds Sa usa 


Salivar Gar cats corda 8 icrantaa: 


viemene 4 Cam rete mpreaueo 
doa ta 


E Eine mnolommends sir 


E engodo 6 


an er, id E 


a St BB + ana cem 


do ico ermbea TLBD E 


da pe ac” tc) 


“Tiga Tara ant, 
A ro en 


É nero poe e. prado OE 
TOS ra a be ca 
mes tt 

ia! actrana ns er saemco com 


“esa 


cena! 
“| Salificar Preto Sigo vm coma — 
1| Salinar Trato — Susto a st de e - es 


Salitrar frúsio — Hedude a sites impeegom 


lo. TO Tr creia E empois 


ensermans Cião Ribeiro, Cum 55) 


O mesmo que SALITRAR 


"O cola deigumses” 


Pro E 


Tio, Elias ES 

O vao que SALHODIA: et nu 
Satimear duto Bo do coça aaa À ig 
Sto peegariao, Posts iai cont 


ilecenado it 681 
O anca que SALMENI 


Salmodejar U useso que SAtMODIAR 
Salmodiar irignetio — Camas 


fe de a a 


o leao Ora 86) 


E 


Pieira, Vi8) 


Salmoeirar 0 memo que 
Salemourar frenetico— Mot om aum: “Sus. 


teaar "Soo saaioênamis e Higuma eneraiadi, que 
do porcos destes miuda” (Mo 


fai) 
Tinto — Sae bos, 


Sara 
od nda tum podesse 


mc o o urge delas dam pão E É 
leg al Bea, É ps 1) | Enredo te 


Sea ci ção q de och de 


ar Trono, Tempore com, sat « 
a Sara Cio, à 


“pis dor 


Suladma vseno (mpledosusen” 


Tiso — Supiar anchor Esto (eo 
Custa, Sete 180 E Promo. 


a Em da dm 


Tiso — Salar Iene: api 
“Ema eia Cá 


Eai SIRI Rd 
Saltar forr fe etc 
ção pd 

Gata 


e Sar de 
le tima coisa Para outra): “8; Rd e 
Sara Pura ou Rali | Premio Daio doado 


Serro 
om o dd cbr atua 
Siza Aos Ren O ci oa meio, eos 


“EN 405 ormos. - apr evidento. 
BR ASA a ramet, at as 
CU Sieam com ou ra acometar, algas: "Sutra 
goi e rm a Ea 


ha meo Cl, tac com O mea muto 
ei Tél TS 

ShumagS Teamo - por a 6 em to fre; dem. 
re sa ir Pa doa 


e ca Hoc 
hurt Pont = depender separa 

SAE aa sro = nd Sem pus po 
aura A dei - mostar custo. 
Siam E Co ar 
Satan Posso, 2 mesio ue antas lugares 


Saltarelar O mem que 
Saltarilhar 0 memo ave 


Saltarinhar 0 mesmo que SaLTITAR. 


Trata — Aa, qemts dos 
Saltear Tretas mu Surenoos dê 


e | dee co do pn E (E a ab 


Figo Sutra egg ii 08) 
nadorntcnte fr aspecto cstranho da lsrra (É, Cunha, 
SEIS pi Spa 
ig Roda) Eae de imprvio antes capreendar: 
tur Tor pari da jo a apa Root 
Sli muclana. 89) 1 Intenso — Viver da rapina ver 
alados o Cd de aaa Mora Enio 
Cobrar. Lorna, mota CEL el caro 
oco ti ie Ta 
Saltitar ic" pimaros preta 
caio, Grumari, 890, À Bird CE Breno am 
Eus aro ora ln de reli pao pal 
Salubrificar frio — rr ro “ler 
ão 


pregas tire 
E 
Salvaguardar Trento — 
can: "ha morta do porção, 


Protege, detends, 


gg a ceputação” (Soda, Mc, 9) E Real, 
E gu vioos forno pato Cir vom 
lide te gia 150 


Té, sã ão ta ou 


Sid o 
Ea Soa E 


diria ss duna 
are en dd Cori 
Ri di 


caca Bear Ciao a ad 
a, die ego does md (tai) 
leo) 
ie a Ánca cil 
ão reg to a flicidade Sho fado aa ra 
For que detemavou- o lat O qut ne pude Ea 
ag to, etensi das Vo bi 
ado deidar em: vão por sauxan-ses (Herculano, Bobo, 
TRE) Vi ade cd juca 
posva Td Tie 196, Ager, abrigo, 
sis Enc eg, dd ap 
o do sia Jd (Coto Saulo 
operar oa Perdoa ao velas 


e du da o 
par por um ee? [Alo 


Sambar ttranéiioo — Frente combos 


dançar 
o sa ir, Dl TE Ge eua que são 


Toa aee 
Sambear O ímemo que SAMBAR. 


Sambenitar O memo que ENSANBENI 
Samblar 0 mesmo que ENSAMBLAR, 


Sampar O tamo que ARREMESSA 

Sanar Pistão — Carr, 

tudo, usava as mal ia de pel ta 
SR an Polo den 


co into to a Pen a De 
Saneionar friso = Des moção as Sascowa 


sao e este 
(Elo, Vida toco 16) Avg, conse rt 
"eli dia mata qui Bora pa hem Ss 
“Tenta amo, Vingança, 


“dacompontaros 5 vs Looo do artenensão 
GR om 


Sanear Ti so, battle 


uu dpi ca 


SE ra a a 
dados iniciados é (Ensino | Cora casos 


| 
| 
| 
| 
| 
t 
| 
| 
| 
| 
| 


por bem são predicativos do objeto. 
Avir-se, prestar contas, tratar (VTI — com) 
— Caso trame intrigas, certamente se haverá comigo e com a justiça. 
Obter (VTDI) 
—  Ossem-terra houveram essas terras de quem? 
Implicar 
Zombar, troçar, provocar rixa, amolar, hostilizar (VTI - com) 
— O pai vive implicando com o filho. 
Envolver (alguém ou a si mesmo), comprometer (VTDI — em) 
- O policial se implicou na conspiração. (este se é reflexivo) 
Acarretar, produzir como consequência (VTD) 


— — Segundo uma das leis de Newton, toda ação implica uma reação de igual ou me 
intensidade, na mesma direção e em sentido contrário. 


Obs: No entanto, por analogia com três verbos de significação semelhante, mas de regência indireta (resulta 
em, redundar em, importar em), o verbo implicar, nessa última acepção, passou a ser usado com a 
preposição em, como VTI. Luft registra assim: “TI: implicar em algo! com a observação de que essa 
regência é um brasileirismo já consagrado e “admitido até pela gramática normativa” As bancas Esaf 
e Fundação Don Cintra já aceitam tal regência. 


Importar 
Trazer para dentro (VI, VTD) 
— Quem importa e exporta hoje em dia se sai bem no mundo globalizado. 


— Porque só se importam eletrônicos? 


Exemplos do Luft, com o sentido de resultar [VTD, VTI (em) ou VTDI (a/para)k: Todo novo governo 
importa (em) mudanças. /As enchentes importaram grande prejuízo ao/ para o Estado. Com o 
sentido de "atingir certo custo! recomenda-se que o verbo seja VTI (em): A reforma do estádio 
importou em 1 milhão e meio de dólares. 


Desprezar, ignorar, fazer caso de (VTI (com/de); verbo pronominal) 


— Ninguém se importa com os oceanos, estes, sim, os verdadeiros pulmões da Teri 


— Não me importo de ser criticado por você. (É a preposição “de” que sempre ven 
antes do infinitivo segundo a norma-padrão; no registro coloquial, usa-se muito 


a preposição “em” também.) 


Ser importante (VI ou VTI-— a) 
—  Detudo o que sabemos, importa que a vida é curta e deve ser aproveitada. 


- Pouco me (a mim) importa se Deus vai julgar-me ou não, quero é fazer o bem. 


Obs: As orações que a vida é curta e deve ser aproveitada e se Deus vai julgar-me ou não são sujeitos do 
verbo importar. 


Informar 


Tanto informar quanto avisar, aconselhar, anunciar, advertir, alertar, certificar, 
cientificar, dizer, comunicar, informar, impedir, incumbir, noticiar, notificar, prevenir, 
proibir são VTDIs, normalmente, admitindo duas possíveis construções: 


Informar algo a alguém. 
ou 


Informar alguém de algo. 


— — Advertimos aos tripulantes (OI) que não nos responsab; 
roubos (OD). 


mos por furtos ou 


— — Advertimos os tripulantes (OD) de que não nos responsabil 
roubos (OI). 


Obs: Pode-se usar sobre, acerca de e a respeito de no lugar da preposição de. Dica de amigo: vale muito a 
pena consultar o Luft sobre cada um desses verbos, pois há certa preferência quanto a uma das duas 
regências apresentadas. Além disso, saiba que tais verbos podem ser apenas VTDs: Não podemos. 
criticar jornais que informam a verdade dos fatos. 


mos por furtos ou 


Namorar 
VTD 
— Namoro Maria há cinco anos. (registro culto) 


— Namoro com Maria há cinco anos. (registro coloquial) 


Obs: A gramática tradicional não abona a regência “namorar com”. Na contramão, e por analogia com casar 
(com) e noivar (com), Luft (bem como meia-dúzia de dois ou três) abona o uso deste verbo como VTI 
(com), Encontrei uma questão sobre esse verbo, que ficou com a visão tradicional (sem preposição): 
COPESE — UFPI - CONSULTOR TÉCNICO ESPECIALIZADO - 2012 - QUESTÃO 7. Mesmo assim consulte a 
regência de casar e noivar. Valerá a pena! 


Obedecer / Desobedecer 
VTI (a) 


— Como filhos, devemos obedecer a nossos pais. 


— Meu pai, ao qual vivia desobedecendo, era um homem superamoroso. 


Obs: Segundo alguns gramáticos, como Cegalla, a voz passiva é permitida com tais verbos. 
Pagar / Perdoar 


VTD quando o complemento é coisa. VTI (a) quando o complemento é pessoa (física 
ou jurídica). VTDI quando um complemento é coisa (OD) e o outro é pessoa (OD. 


-  Perdoeio erro. / Paguei a divida. 
—  Perdoei a meu pai. / Paguei ao banco. 


—  Perdoei-lhe (a ele) a divida. / Paguei-lhe ( a ele) a divida. 


Obs: Tais verbos acompanhados de partícula se (apassivadora ou indeterminadora do sujeito) podem 
atrapalhar sua vida. Veja estes exemplos de partícula apassivadora: Pagaram-se as dívidas, enfim. (e 
não: Pagaram-se às dívidas.) / O homem a que se deviam pagar as dívidas ficou satisfeito. (e não: O 
homem que se deviam pagar as dívidas ficou satisfeito.). Agora com partícula de indeterminação do 
sujeito: Pagou-se ao homem pela manhã. (e não: Pagou-se o homem pela manhã) / O homem a que 
se pagou pela manhã ficou satisfeito. (e não: O homem que se pagou pela manhã ficou satisfeito). 


Pedir / Dizer 


Ignorando as regências mais óbvias de tais verbos (VTD ou VTDI), vamos a um déjá 


Em “Pedi (Disse) para que ela não largasse o emprego.”, segundo a tradição 
gramatical, há um erro: o uso da preposição para após o verbo da oração principal (pedir 
ou dizer). O certo é: “Pedi (Disse) que ela não largasse o emprego.”. O único caso em que a 
norma culta abona tal preposição é quando se explicita ou se subentende a palavra licença, 
permissão, vênia etc.: “Ela pediu [licença] para que passasse”. A oração sublinhada é 
completiva nominal. 


Perceber 
Notar, receber (linguagem jurídica) (VTD) 
- Percebeu que algo estava errado âquela hora da manhã. 
—  Percebia um bom ordenado pois era exemplar no trabalho. 
Precisar 
Indicando precisão (VTD) 
— Não conseguiram precisar a data em que o fato ocorreu. 


Necessitar (VTI) 


— — Oscidadãos brasileiros precisam de visto para entrar na Espanha? 
Pisar 


Segundo José Maria da Costa, baseando sua pesquisa em Francisco Fernandes e em 
Celso P. Luft: 


1)“ Pisar a grama” (correto); 

11) “ Pisar na grama” (correto); 

HI) * Pisar sobre a grama” (correto); 

IV) “ Pisar em cima da grama” (correto); 
V)“ Pisar por cima da grama” (correto); 


VI) “ Pisar à grama” (errado). 


Obs: Em coisas pequenas, refere-se pisar como VTD: Pisei muitas uvas no lagar. Alguns gramáticos, como 
Sacconi, dizem que pisar na grama é regência incorreta e que a única forma correta é pisar a grama. 
Polêmicas... 


Preferir 


Muitos constroem erradamente a regência deste verbo assim: “Prefiro muito mais 
Português do que Matemática.” ou “Prefiro muito mais Português a Matemática.” ou 
“Prefiro antes Português a Matemática”. No entanto, estas não são formas cultas. 

Veja a única regência adequada: 

— Prefiro Lingua Portuguesa a Matemática. 
Pode ser só VTD 
— Entre Português e Matemática, prefiro Português. 


Obs: Por causa do paralelismo sintático, não ocorre crase no exemplo Prefiro Língua Portuguesa a 
Matemática. "Por quê?” Simples: se não há determinante (artigo, pronome...) antes do objeto direto, 
não haverá igualmente antes do objeto indireto (por isso não há crase antes de Matemática). No 
entanto, se houver determinante antes do OD, haverá crase no Ol: Prefiro a Língua Portuguesa à 
Matemática. Foi? 


Já com o verbo querer... constrói-se: “Antes quero morrer do que ser escravizado.”. E 
não: “Antes quero morrer a ser escravizado.”. 


Proceder 
Ter fundamento, cabimento; portar-se, comportar-se; originar-se (de) (VI) 


— — Seus argumentos não procedem agora. 


— Meu professor procede com elegância em sala de aula. 


— Os brinquedos da Uruguaiana procedem da China ou Taiwan. 


Obs: As expressões com elegância e da China ou Taiwan são adjuntos adverbiais de modo e lugar, 
respectivamente; isso é praxe quando o verbo proceder tem essas acepções! 


Suceder, realizar, executar, iniciar (VTI - a) 
— O juiz deseja proceder ao julgamento. 


— Procedeu-se à apuração dos votos para saber qual foi a escola de samba camp. 


Obs: O pronome oblíquo átono lhe nunca é usado como complemento deste verbo. Logo, usamos o 
pronome oblíquo tônico: "O juiz deseja proceder a ele (ao julgamento)". 


Querer 
Desejar possuir (VTD) 
— O Brasil quer o “status” de pais de primeiro mundo. 
Estimar, amar (VTI-— a) 
— Eulhe (a ela) quero como a uma irmã. 
Responder 
Falar, declarar (VTD) 
— Ele sempre responde que vai passar na prova. 
Dar resposta a uma pergunta (VTI- a) 
- Fique tranquila, pois ele vai responder aos e-mails enviados. 
Dar uma resposta a alguém (VTDI- a) 
—  Respondeu-lhe (a ela) todas as indagações. 
Servir 
Conforme o dicionário Houaiss ou o Aurélio, servir (= “trabalhar como servo”, “fazer 


de criado”, “prestar serviços ou trabalhar como empregado”) pode ser intransitivo, 
transitivo direto ou transitivo indireto (a). 


— — Omilitar estava ali para servir. 
— — O militar serve no Exército Brasileiro. 


— — Omilitar servia a Pátria com todo o carinho. 


— — Omilitar servia à Pátria há anos. 
Levar, ministrando, algo a alguém (VTDI— a) 
— — Ogarçom serviu lagosta ao cliente. 
Não ser útil, não prestar (VTI- a) 
— Esta roupa não me (a mim) serve mais. 
Simpatizar / Antipatizar 
VTI (com) 
— — Simpatizo/Antipatizo com o atual governador do Rio de Janeiro. 
Obs: Não existe simpatizar-se, antipatizar-se. Não são verbos pronominais! 
Suceder 
Acontecer (VI) — normalmente o sujeito vem em forma de oração 


— Sucede que os mestres Celso Pedro Lufi e Francisco Fernandes são 
extraordinários. 


Substituir (VTI — a) 
— — Estou prestes a suceder ao presidente da empresa. 


Obs: Segundo Francisco Fernandes, no último caso, o verbo pode ser VTD: Estou prestes a suceder o 
presidente da empresa. Celso P. Luft também registra essa possibilidade, no entanto sublinha que, 
linguisticamente, não é a regência moderna. 


Torcer 
Distorcer, entortar (VTD) 
— Pare de torcer minhas palavras! Eu falo sério! 
— — Ovento torceu o galho da árvore. 
Simpatizar com time ou clube, desejar sucesso (VTI — por/para) 
— Minha familia torce paraípelo Flamengo desde o início do século passado. 


Torço porípara que você se recupere logo e, para a nossa alegria, volte a jogar 
Obs: O gramático Sacconi admite apenas a preposição por nestas últimas frases. 


Visar 


Mirar, fitar, apontar; pôr visto em (VTD) 


— O soldado visou o peito do inimigo. 
— O inspetor federal visou todos os diplomas. 
Almejar, pretender, objetivar, ter como fim (VTI- a) 


— Este trabalho visa ao bem-estar geral, 


Cuidado!!! 


1) Manoel Pinto Ribeiro, Cegalla, Francisco Fernandes, Celso Pedro Luft, Antenor Nascentes, Rocha Lima, Art 
de Almeida Torres, Cândido Jucá Filho, Arnaldo Niskier etc. registram este último caso também como 
VTD: Este trabalho visa o bem-estar geral. Como VTI, a omissão da preposição ocorre principalmente 
antes de infinitivo, mas neste caso se analisa também como VTD: Este trabalho visa (a) resolver muitas 
dúvidas dos alunos. Corroborando isso, consulte: Cespe/UnB - CÂMARA DOS DEPUTADOS — Analista 
LEGISLATIVA — 2012 - QUESTÃO 87. A ESAF só aceita visar (= almejar) como VTI (veja: TCU — 2006 — 
QUESTÃO 7). No entanto, se seguido de infinitivo, tal banca considera que a preposição pode vir 
omissa, 


2) O pronome oblíquo átono lhe nunca é usado como complemento deste verbo, nesta última acepção. 
Logo, usamos o pronome obliquo tônico: "Este trabalho visa a ele (ao bem-estar geral)”. 


Dever de Casa (Não chore!) 


Se você já tiver o dicionário de regência verbal do Celso P. Luft, fará bem em analisar 
os seguintes verbos (e suas observações): 


abençoar, abicar, aborrecer, abraçar, abundar, aceitar, acertar, aclimatar, acometer, 
aconselhar, acordar, acostumar, acrescentar, açucarar, acusar, admirar, admoestar, adorar, 
advertir, agilizar, agradar, agradecer, aguardar, aguentar, ajudar, amar, ameaçar, amigar, 
ansiar, anteceder, apostar, aprazer, aprender, arrancar, arrasar, arrendar, arrenegar, 
arrepender, arrostar, arvorar, aspirar, assentir, assistir, associar, atender, aterrizar, atingir, 
atirar, atravessar, autorizar, avisar, bastar, bater, beijar, bem-querer, blasfemar, caber, 
cabrestear, calar, calhar, carecer, carregar, cavoucar, certificar, chamar, chegar, chorar, 
cientificar, clamar, cobrar, cogitar, combater, começar, comer, comover, compadecer, 
comparecer, comportar, comprar, comprazer, concordar, condenar, condizer, confessar, 
confiar, configurar, congratular, conscientizar, considerar, consistir, constar, constatar, 
constipar, constituir, contagiar, contar, contentar, contestar, continuar, convencer, 
conversar, convir, corar, correr, cumprir, curiosar, custar, dar, dedignar, deixar, denegrir, 
deparar, derrogar, desagradar, desaguar, desejar, desfazer, desobedecer, destrinçar, 
determinar, dever, dignar-se, dilapidar, dirigir, disparar, dispor, distar, dizer, doer, durar, 
duvidar, edificar, empurrar, encarar, encarregar, encontrar, enfrentar, engajar, engatar, 
engazopar, enlaçar, ensinar, entrar, enxergar, escapar, escrupulizar, esforçar, esmolar, 
esperar, espocar, esquecer, esquivar, estabelecer, estalar, estimar, estremecer, evitar, 


exceder, exercer, exercitar, falar, faltar, fanar, fazer, filiar, fingir, fugir, ganhar, gostar, 
gozar, haver, hesitar, igualar, impedir, implicar, implorar, inaugurar, incomodar, incorporar, 
incorrer, incumbir, indagar, indenizar, influenciar, informar, infundir, insistir, instar, 
instruir, interessar, ir, juntar, jurar, lecionar, lembrar, ligar, liquidar, mandar, mirar, moer, 
montar, morar, murmurar, namorar, noticiar, nutrir, obedecer, obstar, obviar, olhar, omitir, 
opinar, optar, ordenar, ousar, ouvir, parar, parecer, participar, passar, pedinchar, pedir, 
pegar, penetrar, perdoar, pesar, petiscar, pisar, poder, pôr, portar, prantear, prazer, 
preceder, precisar, predeterminar, predispor, preestabelecer, preexistir, preferir, prefixar, 
pregar, prejudicar, prejulgar, premer, prescindir, presidir, prevenir, proceder, procurar, 
professar, proibir, prometer, propor, propugnar, provar, puxar, quedar, querer, recear, 
reclinar, reduzir, refletir, renunciar, repartir, repugnar, resfriar, residir, resistir, resolver, 
responder, resultar, rir, rivalizar, rogar, romper, sacar, sair, satisfazer, sentar, sentir, ser, 
servir, simpatizar, sobrepujar, sobressair, soer, somar, sorrir, subir, sub-rogar, suceder, 
tardar, temer, ter, tomar, torcer, traduzir, traficar, tratar, travar, trepidar, ulular, unir, 
usufruir, velar, velejar, ver, verter, vetar, vigiar, vingar, vir, visar, voltar, xeretear, zelar 


Regência Nominal 


Como já dito, alguns nomes (substantivos, adjetivos e advérbios) exigem 
complementos preposicionados — exceto quando vêm em forma de pronome oblíquo átono. 
É importante que você estude novamente Complemento Nominal, em Termos Integrantes 
da Oração. 


Pontos Importantissimos! 
1) —Advérbios terminados em -mente 
Os advérbios derivados de adjetivos seguem, normalmente, a regência dos adjetivos: 


análoga/analogamente a;  contrária/contrariamente a; compatível/compativelmente 
com: diferente/diferentemente de; favorável/favoravelmente a; paralela/paralelamente a; 
próxima/proximamente a/de; relativa/relativamente a (...) 


2) Preposições e prefixos verbais 


Alguns nomes regem preposições semelhantes a seus “prefixos”: dependente, 
dependência de, inclusão, inserção em, inerente em/a, descrente de/em, desiludido de/com, 
desesperançado de, desapego de/a, convívio com, convivência com, demissão, demitido 
de, encerrado em, enfiado em, imersão, imergido, imerso em, instalação, instalado em, 
interessado, interesse em, intercalação, intercalado entre, supremacia sobre etc. 


Veja agora uma “pequena” lista de nomes e suas regências, em ordem alfabética. Não 


entre na neurose de sair gravando tudo. É que nem academia de musculação... um 


pouquinho todo dia. Familiarize-se aos poucos (adquira um dicionário de regência 
nominal!): 


A 


abrigado de; aceito a; acessível a; acostumado a, com; adaptado a, de, para; 
adequado a; admiração a, por; afável com, para com; afeição a, por; afeiçoado a, por; 


aflito com, para, por; agradável a, de, para; alheio a, de; aliado a, com; alienado de; 
alternativa a, para; alusão a; amante de; ambicioso de; amigo de; amizade a, com, por; 
amor a, por; amoroso com, para com; analogia com, entre; análogo a; ansioso de, para, 
po: 
de (e não apologia “a"); apto a, para; atenci 


; anterior a; antipatia a, contra, por; apaixonado de, por; aparentado com; apologia 
so com, para, para com; atentado a, contra; 


atentatório a, de; atento a, em; atinar com; avaro de; aversão a, para, por; avesso a; 
ávido de, por 


B 


bacharel em; baseado em, sobre; bastante a, para; bem em, de; benéfico a; 
benevolência com, em, para, para com; benquisto a, de, por, com; boato de, sobre; bom de, 
para, para com; bordado a, com, de; briga com, entre, por; brinde a; busca a, de, por 


c 


capacidade de, para; capaz de, para; caritativo com, de, para com; caro a; cego a; 
certo(eza) de; cessão de... a; cheio de; cheiro a, de; circunvizinho de; cobiçoso de; coerente 
com; coetâneo de; comemorativo de; compaixão de, para com, por; compatível com; 
compreensível a; comum a, de; conceito de, sobre; condizente com; confiante em; 
conforme a, com; consciente de; cônscio de; constante de, em; constituído com, de, por; 
contemporâneo a, de; contente com, de, por, em; contíguo a; contraditório com; contrário a; 
convênio entre; cruel com, para, para com; cuidadoso com; cúmplice em; curioso a, de, 
para, por 


D 


dedicado a; depressivo de; deputado a, por; desagradável a; desatento a; descontente 
com; desejoso de; desfavorável a; desgostoso com, de; desleal a; desprezo a, de, por; 
desrespeito a, contra; dever de; devoção a, para com, por; devoto a, de; diferente de; dificil 
de; digno de; diligente em, para; direito a, contra, de, em, para, sobre; disposto a; 
dissemelhante de; ditoso com; diverso de; doce a; dócil a, para com; doente de; domiciliado 


em; dotado de; doutor em; duro de; dúvida acerca de, de, em, sobre 
E 


embaraçoso a, para; empenho de, em, por; êmulo de; encarregado de; entendido em,; 


envio de... a; estendido a, de... a, até, em, para, sobre; equivalente a; eriçado de; erudito 


em; escasso de; essencial a, em, para; estéril de; estranho a; estreito de, para; estropiado de; 
exato em 


F. 


fácil a, de, em, para; falha em; falho de, em; falta a, contra, de, para com; falto de; 
fanático por; farto em; favorável a; fecundo em; feliz com, de, em, por; fértil de, em; fiel a; 


firme em; forte de, em; fraco de, em, para com; franco de, em, para com; frouxo de; 


undado em, sobre; furioso com, de 
fundad bre; fui d 
G 
generoso com; gordo de; gosto por; gostoso a; grande de; gratidão a, por, para com; 
gravoso a; grosso de: guerra a, com, contra, entre 


H 


hábil em, para; habilidade de, em, para; habilitado a, em, para; habituado a; harmonia 
com, entre; hino a; homenagem a; hora de, para; horror a; horrorizado com, de, por, sobre; 
hostil a, com, contra, em, para com 


J 


ida a; idêntico a; idôneo a, para; imbuído de, em; imediato a; impaciência com; 


impaciente com; impedimento a, para; impenetrável a; impossibilidade de; impossível de; 
impotente contra, para; impróprio para; imune a, de; inábil para; inacessível a; inapto a, 
para; incansável em; incapaz de, para; incerto de, em; incessante em; inclinação a, para, 
por; incompatível com; incompreensível a; inconsequente com; inconstante em; incrível a, 
para; indébito a; indeciso em; independente de, em; indiferente a; indigno de; indócil a; 
indulgente com, para com; inepto para; inerente a, em; inexorável a; infatigável em; inferior 
a, de; infiel a; inflexível a; influência sobre; ingrato com, para com; inimigo de; inocente 
de; insaciável de; insensível a; inseparável de; insípido a; interesse em, por; intermédio a; 
intolerância a, contra, em, para, para com; intolerante com, para com; inútil a, para; 
investimento de, em; isento de 


J 


jeito de, para; jeitoso para; jogo com, contra, entre; jubilado em; juízo sobre; 
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julgamento de, sobre; junto a, de; juramento a, de; justificativa de, para 
L 
leal a, em, com, para, para com; lembrança de; lento em; levante contra; liberal com; 
lícito a; ligeiro de; limitado a, com, de, em; limpo de; livre de; louco de, com, para, por 
M 


maior de, entre; manco de; manifestação a favor de, contra, de; manso de; mau com, 
para, para com; mediano de, em; medo a, de; menor de; misericordioso com, para, para 
com; molesto a; morador em; moroso de, em 


N 


nascido de, em, para; natural de; necessário a, para; necessitado de; negligente em; 
negociado com; nivelado a, com, por; nobre de, em, por; noção de, sobre; nocivo a; nojo a, 
de; notável em, por; núpcias com; nutrido com, de, em, por 


o 


obediente 


: oblíquo a; obrigação de; obsequioso com; ódio a, contra, de, para com; 
odioso a, para; ofuscado com, de, por; ojeriza a, contra, por; oneroso a; oposto a; orgulhoso 
com, de, para com; originado de, em 


P 


paixão por; pálido de; paralelo a; parco de, em; parecido a, com; pasmado de; passível 
de; peculiar a; pendente de; penetrado de; perito em; permissivo a; pemicioso a; 
perpendicular a; pertinaz em; pesado a; pesar a, de; piedade com, de, para, por; pobre de; 
poderoso para, em; possível de; possuído de; posterior a; prático em; preferível a; 
prejudicial a; preocupação com, de, em, para, para com, por, sobre; preocupado com, de, 
em, para com, por, prestes a, para; presto a, para; primeiro a, de, dentre, em; pródigo de, 
em; proeminência de, sobre; pronto a, em, para; propenso a, para; propício a; propínquo de; 
proporcionado a, com; próprio de, para; protesto a, contra, de; proveitoso a; próximo a, de 


Q 


qualificado de, para, por; queimado de, por; queixa a, contra, de, sobre; querido de, 
por; questionado sobre; quite com, de 


R 


reanimado a, para; rebelde a; relacionado com; relativo a; rente a, com, de; residente 


em; respeito a, com, de, para, para com, por; responsável por; rico de, em; rígido de; rijo 


de, rumo a, para 
s 


sábio em; são de; satisfeito com, de, em, por; saudade de, por; seco de; sedento de, 
por; seguido a, de, por; seguro de, em; semelhante a; senador por; sensível a; serviço em; 
severo com, em, para com; simpatia a, para com, por; sito em (sito a é próprio da 
linguagem tabelioa); situado a, em, entre; soberbo com, de; sóbrio de, em; sofrido em; 
solícito com; solidário com; solto de; sujo de; superior a; surdo a, de; suspeito a, de 


T 


tachado de; talentoso em, para; tardo a, em; tarjado de; tédio a, de, por; temente a, de; 
temerário em; temeroso de; temido de, por; temível a; temperado com, de, em, por; tenaz 
em; tendência a, de, para; teoria de, sobre; terminado em, por; temo de; terror de, por, 
sobre; testemunha de; tinto de, em; tolo de, em; traidor a, de; transido de; transversal a; 
trespassado de; triste com, de 


U 


último a, de, em; ultraje a; unânime em; união a, com, entre; único a, em, entre, sobre; 
unido a, a favor de, contra, entre; unificado em; urgente a, para; useiro em; útil a, para; 
utilidade em, para; utilizado em, para 


vV 


vacina contra; vaga de, para; vaia a, contra, em; vaidade de, em: vaidoso de; valioso a, 
para; valor em, para; vantagem a, de, em, para, sobre; vantajoso a, para; vassalagem a; 
vazado em; vazio de; vedado a; veleidade de; venda a, de, para; vendido a; veneração a, 
de, para com, por; verdade sobre; vereador a, por; vergonha de, para; versado em; versão 
para, sobre; vestido com, de, em; veterano em; vexado com, de, por; viciado em; vidrado 
: vizinho 


em; vinculado a, com, entre; visível a; vital a, para; viúvo de; vizinhança com, di 


a, com, de; vocação a, de, para; voltado a, contra, para, sobre; vontade de, para; vulnerável 
a 


x 


xeque a; xingado com, de; xodó com 


zangado com, por; zelo a, com, de, para com, por; zeloso com, para com; zombaria 
com; zonzo com, de 


Ufa"!!! Acabou... Acabou nada... Exercícios! 


O Que Cai Mais na Prova? 


Estude tudo! Tudo é importante. Das duas, a regência verbal é a mais cobrada. 


Atenção redobrada na preposição (exigida pelo verbo ou nome da oração adjetiva) antes do 


pronome relativo! Isso também é importante ressaltar. E hora do “vamos ver”! 


Questões de Concursos 


+. 


(FCC — TREIMG - Técnico Judiciário - 2005) As liberdades... se refere o autor dizem respeito: 
direitos...... se ocupa a nossa Constituição. Preenchem de modo correto as lacunas da frase 
acima, na ordem dada, as expressões: 


a) aque-de que; 
b) de que — com que; 
c) a cujas de cujos; 
d) àque-emque; 

e) emque- aos quais. 


(Esaf - ANEEL - Técnico Administrativo — 2006) Para cada lacuna abaixo são propostas duas 
formas de preenchimento. Assinale a opção em que as duas propostas complementam de 
maneira coerente e gramaticalmente correta o texto. 

O Brasil está assumindo papel. (a) — liderança no fornecimento de energia de fonte 
renovável, (b) o álcool Chamou, porisso, (c) — atenção do mundo desenvolvido e 
há países negociando a compra do produto nacional. Problemas como o do preço interno 
devem ser administrados com responsabilidade para não corrermos o risco de perder a 
oportunidade, rara, (o) — fixar papel preponderante. (e) — setor essencial como o 
energético. 

a) nalda; 


b) comolpara; 


c) ala; 
d) deipara; 
e) emípelo. 


(Esaf - CGU — Analista de Finanças e Controle - 2008) Assinale o trecho do texto adaptado do 

Jornal do Commercio (PE), de 12/01/2008, que apresenta erro de regência. 

a) Depois de um longo período em que apresentou taxas de crescimento econômico que não iam 
além dos 3%, o Brasil fecha o ano de 2007 com uma expansão de 5,3%, certamente a maior 
taxa registrada na última década 

b) Os dados ainda não são definitivos, mas tudo sugere que serão confirmados. A entidade 
responsável pelo estudo foi a conhecida Comissão Econômica para a América Latina (CEPAL). 

c) Não há dúvida de que os números são bons, num momento em que atingimos um bom superávit 
em conta-corrente, em que se revela queda no desemprego e até se anuncia a ampliação de 


nossas reservas monetárias, além da descoberta de novas fontes de petróleo 

d) Mesmo assim, olhando-se para os vizinhos de continente, percebe-se que nossa performance é 
inferior a que foi atribuída a Argentina (8,6%) e a alguns outros países com participação menor 
no conjunto dos bens produzidos pela América Latina. 

e) Nem é preciso olhar os exemplos da China, Índia e Rússia, com crescimento acima desses 
patamares. Ao conjunto inteiro da América Latina, o organismo internacional está atribuindo um 
crescimento médio, em 2007, de 5,6%, um pouco maior do que o do Brasil. 

(Esaf - ANA - Analista Administrativo - 2009) (Adaptada) A afirmação abaixo está correta ou 

incorreta? 

- Overbo “autorizar” ('...o poder público autoriza o usuário de água... a utilizar...") está empregad 
no texto, com a mesma predicação verbal que apresenta na frase: O diretor autorizou-nos a tirar 
férias em fevereiro. 

(Esaf - SRF — Técnico Administrativo — 2009) (Adaptada) A afirmação abaixo está correta ou 

incorreta? 

(...) Se isso tivesse acontecido, os governos poderiam concentrar-se no combate à retração 

econômica e ao desemprego. (...) 


— Apresença de preposição em “ao desemprego" justifica-se pela regência de “combate”. 


(Esaf - MF - Assistente Técnico-Administrativo - 2009) (Adaptada) Qual frase está 
gramaticalmente correta quanto à concordância e regência? 


I- Antigamente, nas empresas, eram poucos os funcionários que dominavam um idioma 
estrangeiro, e com eles recorriam os colegas quando precisavam traduzir uma palavra ou um 
texto. 

Il- A primeira pergunta que surge a quem se impõe ao desafio de falar outro idioma fluentemente é: 
será preciso passar um tempo no exterior? 

(Cespe UnB — ABIN - Oficial Técnico de Inteligência — 2010) Na linha 31 (... são instrumentos 

legais de que dispõe o Estado...), a preposição “de” empregada antes de “que” é exigência 

sintática da forma verbal “dispõe”; portanto, sua retirada implicaria prejuizo à correção 
gramatical do período. 


()CERTO () ERRADO 


“(...) A Convenção lida com muitas formas de expressão cultural que resultam da criatividade 
de... (...)” 

(Cespe/UnB - Instituto Rio Branco — Diplomata — 2010) Em “resultam da”, o vocábulo “da”, 
resultante da junção da preposição de com o artigo definido a, pode ser substituído por na sem 
que se altere o sentido original do texto. 


() CERTO () ERRADO 


“Hipermodernidade é o termo usado para denominar a realidade contemporânea, caracterizada 
pela cultura do excesso, do acréscimo sempre quantitativo de bens materiais, de coisas 
consumíveis e descartáveis. (...)” 


(Cespe/UnB - MPU — Analista de Informática - 2010) A repetição da preposição de em “do 


10. 


11. 


12. 


13. 


acréscimo”, “de bens materiais” e “de coisas” indica que esses termos são empregados, no 
texto, como complementos de “cultura”, vocábulo que tem como primeiro complemento “do 
excesso”. 


() CERTO () ERRADO 


(Cespe/UnB - ANEEL — Analista Administrativo (Arquivologia) - 2010) A supressão da preposiçi 
antes dos vocábulos “antecipação” e “voluntarismo” (A palavra “projeto” remete-se à 
antecipação e, em boa parte, ao voluntarismo), com a manutenção dos artigos definidos, não 
acarretaria prejuízo sintático ao texto. 


( ) CERTO () ERRADO 


(FDC — Mapa — Administrador - 2010) Das alterações feitas abaixo na redação do trecho “O 
processo de globalização e a mundialização aos quais as organizações têm sido submetidas” 
(2º parágrafo), está INCORRETA, quanto ao emprego do pronome relativo, de acordo com as 
normas de regência, a seguinte: 


a) O processo de globalização e a mundialização dos quais as organizações têm sido vítimas. 


b) O processo de globalização e a mundialização sobre os quais as organizações têm tido alguma 
influência. 

c) O processo de globalização e a mundialização com cujos parâmetros as organizações procuram 
imitar. 

d) O processo de globalização e a mundialização para os quais as organizações têm voltado sua 
atenção. 

e) O processo de globalização e a mundialização por cujos princípios as organizações procuram 
guiar-se. 

(Fundação Dom Cintra - Câmara Municipal de Petrópolis/RJ — Arquivista — 2010) De acordo com 

norma culta da língua, a frase “O carro negro investiu a multidão” (9º parágrafo) também 

poderia ser redigida, sem alteração de sentido, na forma “O carro negro investiu contra a 

multidão”, caracterizando uma situação de verbo de regência variada. Das opções abaixo, 

aquela em que a segunda forma NÃO caracteriza situação de verbo de regência variada, mas 

constitui erro, pois é regência NÃO admitida pela norma culta, é: 

a) Nenhum médico apareceu para assistir-lhe naquele momento. / Nenhum médico apareceu para 
assistilo naquele momento. 

b) Remover o cadáver implicava uma responsabilidade que ninguém queria assumir. / Remover o 
cadáver implicava numa responsabilidade que ninguém queria assumir. 

c) Para muitos transeuntes, o morto estava ali a importuná-los. / Para muitos transeuntes, o morto 
estava ali a importunar-lhes. 

d) A confusão provocada pelo defunto influiu no ambiente tranquilo da rua, tumultuando-o. / À 
confusão provocada pelo defunto influiu sobre o ambiente tranquilo da rua, tumultuando-o. 

e) O fim a que todos visavam era depenar por completo o morto. / O fim que todos visavam era 
depenar por completo o morto. 


(Cesgranrio - Petroquímica Suape - Engenheiro de Manutenção Pleno — 2011) “Outra fonte de 


14. 


15. 


16. 


17. 


renda é o valor do ingresso, que custa R$ 35:” 


Quanto à sintaxe de regência, o trecho que apresenta um verbo com regência semelhante à do 
termo destacado na passagem transcrita acima é: 


a) “...de quem procura a reserva para comprar artesanato," 

b) “para levar um casal de amigos.” 

c) “Scavello considera positiva a implantação do sistema na aldeia:” 

d) “— Não somos assalariados," 

e) “pois não caçamos mais, 

(Cesgranrio - Petrobras — Inspetor de Segurança Interna Jr. - 2011) Considere as frases abaixo 


1. Manuel aspira......... cargo de gerente na empresa. 


IL. Quem quiser assistir......... filme, deve permanecer em silêncio. 


ll. Certamente, essa decisão implicará......... dissolução do grupo. 


IV. Ao chegar.......... casa, verificarei se os documentos estão em ordem alfabética. 
Em relação à regência verbal, a sequência que preenche corretamente as lacunas é: 

a) o-ao-na-em; 

b) o-o-a-a; 

c) ao-o-na-em; 

d) ao-ao-a-a; 

e) ao-ao-na-em. 

(Cesgranrio - Transpetro - Técnico Ambiental Jr. — 2011) A sentença em que a expressão em 
negrito está usada de acordo com a norma-padrão é: 

a) O provedor que comprei o plano demonstra eficiência 

b) As pessoas dos quais compareceram desconheciam informática. 

c) O desejo de que a Internet ficasse mais rápida se realizou. 

d) Omenino, o cujo pai trabalha em informática, virá ajudar-nos. 

&) A matéria aonde me dei mal foi programação. 


(Cesgranrio — FINEP — Técnico (Apoio Adm. e Secr.) — 2011) Dentre os períodos compostos 
abaixo, qual foi elaborado de acordo com a norma-padrão da língua? 


a) Entrei e saí do escritório hoje correndo. 
b) Orelatório que te falei está em cima da mesa. 

c) Esse é o colega que dei meu endereço novo. 

d) O manual por que aprendeu a usar a máquina é ruim 
e) Ailha que eu mudei minha residência oficial é grande. 


(Cesgranrio — Petrobras - Técnico de Informática — 2011) Em qual das sentenças abaixo, a 
regência verbal está em DESACORDO com a norma-padrão? 


a) Esqueci-me dos livros hoje. 
b) Sempre devemos aspirar a coisas boas. 


18. 


19. 


20. 


21. 


22. 


c) Sinto que o livro não agradou aos alunos. 
d) Ele lembrou os filhos dos anos de tristeza. 
e) Fomos no cinema ontem assistir o filme 


(Cesgranrio - Petrobras - Técnico Manutenção Jr. - 2011) Substituindo o verbo destacado por 
outro, a frase, quanto à regência verbal, torna-se INCORRETA em: 


a) O líder da equipe, finalmente, viu a apresentação do projeto. / O líder da equipe, finalmente, 
assistiu à apresentação do projeto. 


b) Mesmo não concordando, ele acatou as ordens do seu superior. / Mesmo não concordando, ele 
obedeceu às ordens do seu superior. 


c) Gostava de recordar os fatos de sua infância. / Gostava de lembrar dos fatos de sua infância. 


d) O candidato desejava uma melhor colocação no ranking. / O candidato aspirava a uma melhor 
colocação no ranking. 

e) Naquele momento, o empresário trocou a família pela carreira. / Naquele momento, o empresáric 
preferiu a carreira à família. 

(Cespe/UnB - EBC - Cargos de Nível Superior - 2011) Em “Kant inicia a exposição da ética, que 

ele chama metafísica dos costumes”, o trecho em itálico, que exerce, na oração, a função de 

complemento verbal, deveria estar precedido da preposição de. 


() CERTO () ERRADO 


(Cespe/UnB — FUB - Analista de Tecnologia da Informação - 2011) A retirada da preposição “de 
em “A indicação inicial é a de que, sim, a rede está alterando (...)” não implicaria alteração do 
texto, quer do ponto de vista semântico, quer sintático. 


() CERTO () ERRADO 


(Cespe/UnB — Instituto Rio Branco — Diplomata — 2011) Os vocábulos “decorrência” (É a 
decorrência natural da sua constituição...), “condizente” (... procurou a forma condizente com 
sua mensagem...) e “irreprimível” (... a voz irreprimível dos fantasmas...) regem termos que 
lhes complementam, necessariamente, o sentido. 


()CERTO () ERRADO 


(FCC - Infraero — Analista de Sistemas — 2011) Considere as frases abaixo, construídas com 
palavras retiradas do texto (grafadas em negrito). A frase cuja redação está inteiramente de 
acordo com a norma culta é: 


a) Alguns acreditam que com o advento da chamada globalização o mundo foi reduzido entre uma 
pequena aldeia. 


b) É notável a submissão de certos animais acerca do dono 
c) Não se pode afirmar que não haja legitimação sobre regras morais na sociedade contemporâne: 


d) Parece razoável propor que em todas as áreas do conhecimento há certa dicotomia à teoria e 
prática 


e) Alguns críticos acreditam que a sensibilidade é inerente nos grandes artistas. 


23. 


24. 


25. 


26. 


(FCC — TRTIMT (23R) — Analista Judiciário — 2011) Está adequado o emprego de ambos os 

elementos sublinhados na frase: 

a) Os argumentos de que devemos nos agarrar devem se pautar nos limites da racionalidade e da 
justiça. 

b) Os casos históricos em que Voltaire recorre em seu texto ajudam-no a demonstrar de que a penz 
de morte é ineficaz. 


c) Apena de talião é um recurso de cuja eficácia muitos defendem, ninguém se abale em tentar 
demonstrá-la. 


d) Os castigos a que se submetem os criminosos devem corresponder à gravidade de que se reves 
ocrime 


e) As ideias liberais, de cuja propagação Voltaire se lançou, estimulam legistadores em quem não 
falte o senso de justiça. 

(FCC — TJIAP - Titular Serviços de Nota e Registros - 2011) ... a assunção de convicções 

individuais, bem como o silêncio e a solidão cederam passo a uma posição passiva... (2º 

parágrafo) 


A regência determinada pelo verbo grifado acima se reproduz em: 
a) ... que são enviadas em processo contínuo de transmissão durante todo dia... 

b) ... na medida em que penetra nossa existência em todos os instantes... 

c) ... vê-se televisão a todo tempo. 

d) ....a televisão é uma imposição de modos de ser, de pensar.. 

e) ... que deverá pautar sua ação em código de conduta do órgão de imprensa... 

(FCC - Infraero — Administrador - 2011) Está correto o emprego do elemento sublinhado em: 


a) O Principe é um símbolo reincidente, a cujo nome pessoal talvez nem mesmo a Branca de Neve 
tenha conhecimento. 


b) Anecessidade de bajular o poder é um vício de que muita gente da imprensa não consegue se 
esquivar. 


c) Atrama com a qual o personagem anônimo participa jamais seria a mesma sem o seu concurso. 


d) Em dois segundos o lenhador tomou uma decisão na qual decorreria toda a trama já conhecida 
de Branca de Neve. 


e) Os figurantes anônimos muitas vezes são responsáveis por uma ação em que irão depender 
todas as demais. 


(FCC — TRTISE (20R) - Analista Ju 
na frase: 


jário — 2011) Está correto o emprego do elemento sublinhar 


a) Não deu certo o tal do método prático em cuja eficiência Paulo Honório chegou a acreditar. 


b) Para o jornalista, a criação da língua literária requer uma técnica sofisticada em que nenhum 
escritor pode abdicar. 


c) Quando Paulo Honório leu os dois capítulos datilografados, sentiu neles um artificialismo verbal 
de que jamais toleraria. 


d) Se literatura fosse um arranjo de palavras difíceis, os dicionaristas fariam poemas de cujo brilho 


27. 


28. 


29. 


30. 


ninguém superaria 


e) Alinguagem com que Paulo Honório de fato aspirava era simples, direta, e não uma coleção de 
figuras retóricas. 


(FCC — TRTISE (20R) - Técnico Judiciário - 2011) “o cérebro é uma orquestra sinfônica em que « 
instrumentos vão se modificando à medida que são tocados”. 


A expressão pronominal em que, grifada acima, preenche corretamente a lacuna da frase: 


a) As questões...... se preocupam os cientistas dizem respeito às alterações cerebrais devidas ao 
uso indiscriminado da internet. 


b) Éincalculável o número de informações, sobre os mais diversos temas....... o cérebro humano é 


capaz de processar. 


c) As hipóteses aventadas....... se baseiam os especialistas, devem ainda ser comprovadas por 
exames acurados. 


d) As implicações causadas pela onipresença da intemet....... está sujeito o cérebro humano, são 
objeto de preocupação de cientistas. 


e) Asinformações. 
superficiais. 


.. dispõem os usuários da comunicação eletrônica são múltiplas, embora sejar 


(FCC — Nossa Caixa Desenvolvimento - Contador — 2011) Está adequado o emprego de ambos « 
elementos sublinhados na frase: 


a) A obsolescência e o anacronismo, atributos nos quais os americanos manifestam todo seu 
desprezo, passaram a se enfeixar com a expressão dez de setembro. 


b) O estado de psicose, ao qual imergiram tantos americanos, levou à adoção de medidas de 
segurança em cuja radicalidade muitos recriminam. 


c) Asensação de que o 11/9 foi um prólogo de algo ao qual ninguém se arrisca a pronunciar é um 
indício do pasmo no qual foram tomados tantos americanos. 


d) Não é à descrença, sentimento com que nos sentimos invadidos depois de uma tragédia, é na 
esperança que queremos nos apegar. 


e) Fatos como os de 11/9, com que ninguém espera se deparar, são também lições terríveis, de cuic 
significado não se deve esquecer. 


(Cespe/UnB - CNPQ — Analista em Ciência e Tecnologia Júnior - 2011) “(...) A história das 
teorias consiste, em grande parte, na reelaboração e em novas formas de usos de conceitos. 
E 


O emprego da preposição em antes de “reelaboração” e “novas formas” deve-se à relação de 
regência do verbo consistir, do qual esses termos são, no texto, complementos. 


() CERTO () ERRADO 


(Esaf - MI-CENAD -— Analista de Sistemas — 2012) (Adaptada) A afirmação abaixo está correta o 
incorreta? 


Em última instância, uma importante decisão política deve ser tomada em relação ao modelo de 
cidade em que queremos viver e ao destino dos investimentos públicos em mobilidade. 


- O emprego da preposição a antes de “o destino" indica que esse termo complementa a expressã 


a. 


32. 


33. 


34. 


35. 


36. 


37. 


“em relação”, assim como “o modelo” também a complementa. 


(Cespe/UnB - MPEIPI - Analista Ministerial - 2012) No trecho “somado aos que vinham sendo 
realizados nos últimos anos”, o elemento “aos” poderia ser corretamente substituído por 
àqueles. 


( ) CERTO () ERRADO 


(FCC — TJIPE — Analista Judiciário - 2012) As ideias estão articuladas de modo claro e correto n 
seguinte frase: “Mesmo sendo ele um hábil articulador e a despeito do grande prestígio de que 
gozava, não obteve êxito na transação, pois a verdadeira natureza do negócio lhe escapara”? 


(FCC — TCEISP — Agente de Fiscalização Financeira — 2012) A frase em que a regência está em 
conformidade com o padrão culto escrito é: 


a) Em seu fingimento, só restou de que dissesse ao ex-sócio que sentia saudades dele. 
b) Tudo isso considerado, é necessário fazer que ele sinta o peso da responsabilidade. 

c) Em atenção por seu talento indiscutível, o pouparam as devidas multas. 

d) Passou os documentos a mão do técnico e não os perdeu de vista até ao final da reunião. 
e) Inconformado de que eles propalavam injúrias a seu respeito, decidiu denunciá-los. 


(FCC — ISSISP — Auditor-Fiscal Tributário Municipal | - 2012) A frase em que a palavra destacada 
está empregada corretamente é: 


a) Só mesmo ele, com sua ousadia, podia ter-se arrogado em certos direitos. 
b) Percebeu que o que fizera era uma exorbitância com suas funções. 

c) No dia seguinte da postagem da carta, ela já a recebia em casa 

d) Sua função lhe incompatibilizou com muitos colegas. 

e) Depois de anos, resignou-se definitivamente àquele modo de vida precário. 


(Cesgranrio - BB - Escriturário - 2012) A frase em que a presença ou ausência da preposição 
está de acordo com a norma-padrão é: 


a) Acerteza que a sorte chegará para mim é grande. 
b) Preciso de que me arranjem um emprego 
c 


Convidei à Maria para vir ao escritório. 
d) Anecessidade que ele viesse me ajudar me fez chamá-lo. 
e) Às dez horas em ponto, estarei à sua casa. 


(Cesgranrio — Petrobrás — Economista Jr. - 2012) A frase cuja regência do verbo respeita a 
norma-padrão é: 


a) Esquecemo-nos daquelas regras gramaticais. 
b) Os professores avisaram aos alunos da prova. 
c 


Deve-se obedecer o português padrão 
d) Assistimos uma aula brilhante 

e) Todos aspiram o término do curso. 

(Cesgranrio - Liquigás — Profissional Jr. - 2012) A leitura do trecho “A gente se acostuma a pag; 


| 
| 
| 


Secionar 


s42 Segurar 


Selar sa 


Secionar fat, dês qu nie 
adia pilota 
cias) 


Scsretariar 2tudio o ferem fura, do 
Era 
Secularizar Porto tdi 
Feder TE 
ul E 
Aeri  M Bonma di 
Mind Ei o 
e 
E e 
Secundar “E que a metrópols, do torto, secunoan 
egg pa AS put E 
tania pel gi 
ti 
Sodar Trena bei ta! 
Ro 


Sedear go ju de site 


Sedentarizar-se [rtcepiel q ocre seta 
E A 
Sedimentar (tati ocre estive “0 
Seduzir Farpas de re 
inte, fe di LO 


TB sido que 


a do seda 


Segmentar Jariivo —. Diêh cm setocnes 


Segredar Treetics 
Nim” frito A am Cc 
os o irado “Ico, Ernlo, 07 Intra 
Tecnemaato sob o absfamento dos cols!” (E: Cu 
Bol 88) 

Segregar Ciro udersontos | Eequissoperar a 
cedo spSRCEAN RE E Hide Tai 
do Cimocivo, seenii-lo de ad a peotoção” (Caio, Pim 
as 18 Saneago Nm go 


Seguir Tigsiigem e atri de marctur o cotar 


ogia sea so peidos” (Comida) | Comi a 
EST LAS DO ao, Ei 
sta at dad a led d 
Se 89 do es ams on 
qe Sette tg) eee qr Cê 
Got Ela o a Sora de 


tata Sea 
Tien ao 6 Ennis uia: e 
ER e A 
e a dd 


agove o torpe Matumode. Tobi 
Bos rios Clos, ie sta 
dem Do Tnb Coat eta 


ia 
jo de evo das nos outro” (Mona) 1 Ear 
odiado, doe he tocador Gunn tl nai 
So dent a seios 

do cede sides 


“tu cuseao- começar uma seg ominhada Co 


Sim com o qa, não pede de vita; atom 
O Segura “om” seno, segui coesa olhos, Vir logo de 
“Sra o vou cxmtnmo, - empreme o melhor aubiado 
ge e Ega 


Segundar fino. Seca: "Um des e 
tis Pedir o ves tado de cleo a neenio 
a seo o gp? lerelao. Bs, 18 


Segurar Tatui q, Tr ot fca e 
otario E BT ae 
ala: Bem Ba porbm o reter, Srcona poe 
ei doa Pior dm DT 
Sidi Nec e 
Ea dd 
Lit, alt fi Rod 


O a a OR 


Nida, Fe panda, 1 HE) | Por ti seguro 


Sentenciar 


Jar Trento — POr ela ou alia cm: Smzana,| 
Solar Cori o cias (ari “a SA 


Selar Trento 


ci Certo ie E o, Eae | aona 
oa poe Br epi o eps, ti rm cn e nsndo | 1 Donas 
ds Bardos ido E ei GRI a o | nado 
gre Cs lábios edano, li 1) Ed sa 
Ea 
Dear ca 


Selecionar rf Patos ul emo 
ot dad A ue pet dedo 
qo tocou pri 

Seletar O memo que SELECIONAR. 
Sembrar farda) pa a aC 
= ap Hd dam 


“nto lorde cu gear qu ela siechai E (O 
úu Auto a 


Semidivinizar Seneiio, 


a lindo Média depio 
Ti Connie 


Ui, a liogunge Toni 


da tr ads 
Bea irem 803 
ercoupeção de 


a 
mid Site 
*Srrmoniisa doque 

e aço 

Tudo té Seaonem 


Senho, Tem 


fase 
RR) rea dor ato 
(Caio, bia do elrcare 1, 4] 


do que 
Pp RD ata 


Pr 


ca | Nose, o 


icerrar Tratiito — Cora loementa: “Seu 
s ams ul, onda fi o 


ao Lino, Corpos 18) 


Pai” senai e, e org 


Sentenciar [atunfizo— Emitir ou p 


grs quase ivo 


“O mai homi ds as 


Semiviver fitemiico — vive impeseitament; 


age vã aids 


Semostrar lavo — Sesorenas uma pesos, 
ais ones tt? Ee 
spams, rigeca, viado, fr 


ng Hi dous pá mo é 
pega ESC 


"seven 


seta ça (É Picicã "Paim vicia] Senhorear frio — Conpgr, fomar pome 


nro 
pegada? (pai E 


eia, que ppa ST 


Sensificar first — Regue a semidado o: 
oras las Amazónia, 204)” Oro das virem 


pd 


sec Pao, quer nt pai queira ques nº (Canis 


ren puras 109) 


o: "O quê tre 


seas, A Tron 


38. 


39. 


40. 


4. 


por tudo o que deseja e o de que necessita. E a lutar para ganhar o dinheiro com que pagar” 
permite concluir que as preposições são exigidas, respectivamente, pelos seguintes verbos: 


a) desejar e ganhar; 
b) desejare pagar; 
c) pagare desejar; 
d) necessitar ganhar; 
e) necessitar e pagar. 


(Esaf - SRF — Analista Tributário da Receita Federal - 2012) (Adaptada) Há a erro gramatical na 
transcrição do texto abaixo em (4) ou (5)? 

(...) em absoluto, de recusar investimentos estrangeiros que, de qualquer modo, apresentam 
vantagens, mas de procurar direcionar-lhes (4) para onde são mais importantes e necessários 
e de estar conscientes de que (5) nem todos eles representam a salvação da economia num 
momento de dificuldades. 


(FCC — TST - Analista Judiciário - 2012) A frase que, segundo os preceitos da gramática 
normativa do português do Brasil, está correta quanto à regência é: 


a) Acada pequena discussão, costumava lhe chamar de aventureiro e até como irresponsável, e 
disso já se havia coletado muitas provas. 


b) Nada daquela maluca versão interessava a ele, principal testemunha do caso, e por isso 
manifestou-se quanto à imediata retirada do indesejável depoimento. 


c) A afinidade entre os colegas intensificava-se ao mesmo tempo que seus estudos se 
desenvolviam, e disso surgiu uma amizade que todos tinham orgulho. 


d) Sua obra é daquelas que se pode dizer tudo, menos que passará despercebida a futuras 
gerações, seja para negar-lhe méritos, seja para reconhecê-los. 


e) Aquele professor é a verdadeira razão de que muitos estudantes decidiram dedicar-se à 
pesquisa, o que lhe faz ser constantemente mencionado como exemplo a ser seguido. 


(FCC — TST - Técnico Judiciário — 2012) Cronistas de reinos passados, gênios das navegações 
[...] não falam de discos, pratos ou charutos voadores... 


O verbo que NÃO foi empregado com o mesmo tipo de complemento que o verbo grifado acima 
está em: 


a) Começou com um piloto norte-americano de caças... 
b) ... que simplesmente desistimos deles? 

c) ... sequer pensarmos em outros mundos... 

d) Enjoaram de nós? 

e) Venceu a hipótese de naves... 


(FCC — TST - Analista Judiciário — 2012) “O que definia o século XIX era a mudança: mudança er 
termos de e em função dos objetivos das regiões dinâmicas do Atlântico norte, que eram, à 
época, o núcleo do capitalismo mundial.” 


Estrutura que considera, como a destacada acima, corretamente as regências, encontra-se em 
frases que seguem, com EXCEÇÃO desta única: 


42. 


43. 


44. 


a) Comprovou que e alegou de que os documentos eram originais. 
b) Segurou o menino com e pela mão esquerda. 

c) Por conta de e para saldar as dívidas, penhorou seu único imóvel. 

d) Necessitava de e exigia os documentos que haviam ficado retidos indevidamente. 
e) Os estados se unificaram em e por uma sólida confederação. 


(CEPERJ - DEGASE - Psicólogo - 2012) “É forçoso reconhecer que razão assiste ao 
magistrado.” 


A frase acima exemplifica um uso mais formal da língua, escolhido pelo autor deste texto, que 
foi originalmente publicado em uma seção voltada para questões de Direito e Justiça de um 
jornal. 


No contexto da frase, o significado do verbo “assistir” é: 
a) comparecer; 

b) acompanhar; 

c) faltar; 

d) caber; 

e) permanecer. 


(MPEISC - MPEISC — Promotor de Justiça - 2012) Na Língua Portuguesa, é primordial o 
conhecimento da sintaxe de regência, isto é, a relação sintática de dependência que se 
estabelece entre nomes e verbos e seu complemento, com a presença ou não de preposição. 
Essa preposição pode estar associada ao pronome relativo. Assim, assinale o(s) item(ns) que 
contempla(m) duas versões da mesma frase consideradas corretas: 


1. Prefiro ser um bom advogado a um mau juiz. / Prefiro ser um bom advogado do que um mal Juiz. 


IL Os livros já foram, um dia, objeto sagrado onde o acesso era permitido a poucos. / Os livros já 
foram, um dia, objeto sagrado cujo acesso era permitido a poucos. 


1. Haverá recursos do Estado para a associação de cuja parte nós fazemos. / A associação de que 
fazemos parte receberá recursos do Estado. 


IV. Causou polêmica a medida provisória que autoriza o plantio de soja transgênica no país. / 
Causou polêmica a medida provisória a qual autoriza o plantio de soja transgênica no país. 


V. O dinheiro que o político dispõe para a campanha política é bem mais que ele receberá em 
salário. O dinheiro de que o político dispõe para a campanha política é bem mais do que ele 
receberá em salário 


a) Apenas as assertivas Ill e IV estão corretas. 
b) Apenas as assertivas | e IV estão corretas. 

c) Apenas as assertivas Il e V estão corretas. 

d) Apenas as assertivas |, II, IV e V estão corretas. 
e) Todas as assertivas estão corretas. 


(FCC — TCEIAP — Analista de Controle Externo — 2012) Do ponto de vista da regência, a frase 
redigida em conformidade com o padrão culto escrito é: 


a) Vive dizendo que, para ele, nos fins de semana, nada melhor como pegar um bom livro e lê-lo at 


45. 


46. 


47. 


ofim. 


b) Depois de tanto esforço dos que o acolheram, nem sequer se dignou de apresentar pessoalmen 
suas despedidas. 


c) O exagero no consumo de bebidas alcoólicas na formatura ocasionou em um fim trágico. 
d) As vítimas mais graves do engavetamento foram atendidas ao Hospital das Clínicas. 
e) Acredito, sinceramente, de que o melhor a fazer é afastá-lo da comissão. 


(FEC - PC - Inspetor de Polícia Civil (6º Classe) — 2012) A alternativa em que a duplicidade de 
regência verbal documentada é INACEITÁVEL no português culto é a seguinte: 


a) “refletir sobre o significado das favelas" / refletir no significado das favelas. 
b) “desfrutando da sua beleza singular” / desfrutando a sua beleza singular. 


c) “oferecer melhores condições de vida para os seus moradores” | oferecer (...) aos seus 
moradores. 


d) “entender que os moradores dessas comunidades possuem histórias de vida” / entender de que 
os moradores. 


e) “Vivemos em uma época de profundas transformações” / Vivemos uma época. 
(CESPE/UnB - STF - Técnico Judiciário — 2013) A correção gramatical do texto seria preservad: 
caso se eliminasse a preposição “de” (“Pois há uma única coisa de que Deus está privado:...”). 


( ) CERTO () ERRADO 


(FCC — TRT (16º R) - Analista Judiciário — 2014) O segmento do verbete que apresenta descuido 
quanto à regência é: 


a) Adoção [...] de políticas e práticas organizacionais socialmente responsáveis. 


b) Seu objetivo básico é atuar no meio ambiente [...), inter-relacionando-se com o equilibrio 
ecológico, com o desenvolvimento econômico e com o equilibrio social. 


c) a organização que exerce sua responsabilidade social procura respeitar e cuidar da comunidade 


d) a organização que exerce sua responsabilidade social procura [...] conservar a vitalidade da terr 
e a biodiversidade. 


e) a organização que exerce sua responsabilidade social procura [...] promover o desenvolvimento 
sustentável, o bem-estar e a qualidade de vida. 
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Os comentários sobre as questões estão no site da editora na página http://gen-io grupogen.combr 


Capítulo 30 
Crase 


Definição 
Antes de tudo, quem diz que crase é fácil está enganado! Crase é risível de fácil! 


— Poxa, Pestana, até hoje eu tenho trauma com esse sinal de crase! Nem consigo 
dormir pensando em questões de crase! 


— Para começar, o nome do sinal é grave! É isso mesmo! O sinal () tem nome: 
acento grave! É ele que indica a crase. E pode dormir tranquilo a partir de 
agora. 


— Ué, então crase não é o nome do acento? 


— Nunca foi! O nome do acento é “grave”. A crase é um fenômeno em que duas 
vogais iguais se tocam, por isso se diza +a =à. E... se eu fosse você... faria 
uma recapitulação do capítulo Artigo. Safo? Vamos entender melhor agora! 


Para concursos, o que você precisa saber é o seguinte: a crase é a fusão de duas 
vogais idênticas. A primeira vogal a é uma preposição, a segunda vogal a é um artigo ou 
um pronome demonstrativo. 


“Muito bem. Mas como essas vogais se fundem formando a crase?” Muito simples. 
Normalmente um verbo ou um nome exige a preposição a, que se funde com outro a 
(artigo ou pronome demonstrativo), formando a crase: à. 


Existem quatro situações básicas. Veja abaixo: 


a (preposição) + a(s) (artigo) = à(s) 


É impossível resistir à lasanha da minha mãe. 
Quem nunca resiste... nunca resiste a + a (lasanha) = à (lasanha). Foi? 


“Mas como é que você sabe que há um artigo feminino antes do substantivo lasanha 
para a gente poder crascar o a?” 


DOIS BIZUS LINDOS: Para sabermos se haverá crase (a+a=à), basta colocarmos o 
artigo antes do substantivo e criar uma frase hipotética, colocando-o como sujeito da frase: 
“A lasanha da minha mãe é ótima”. Percebe que a ausência do artigo tornaria a frase 
estranha: “Lasanha da minha mãe é ótima”? O artigo serve para determinar, especificar a 
palavra lasanha. Este método é ótimo para perceber se há ou não artigo antes de um 
substantivo. Outro método que normalmente dá certo é trocar a palavra feminina por uma 
masculina. Se no lugar do à puder ser ao, a crase estará 99% das vezes certa: “É impossível 
resistir ao nhoque da minha mãe”. Foi? 


Veja outro exemplo: 


Minha mãe deu à luz um bebê lindo em 1982: eu. 


O verbo dar, como se sabe, é bitransitivo (VTDI). Logo, um bebê lindo é objeto direto, 
e à luz, o objeto indireto. Dá-se algo a alguém (a “luz” está em sentido conotativo, 
equivalendo a “vida”, “ao mundo”). Bonito isso! Quase chorei... 


Para fechar, mais um: 
Eu cheguei à Brasil, mas, como de costume, ela estava engarrafadíssima! 


“Ué, Pestana, você está maluco? Brasil é uma palavra masculina, ora; é o Brasil e não 
a Brasil” 


Calma, calma... Olhos abertos! Às vezes, o substantivo vem implícito. Você deveria 


ter visto assim: “Eu cheguei à (avenida) Brasil...” Ou seja, quem chega, chegaa +a 


avenida. Percebeu agora? Ata-à. Simples assim. 


a (preposição) + a(s) (pronome demonstrativo) = à(s) 


Antes de qualquer coisa, há basicamente dois casos em que o vocábulo a pode ser um 
pronome demonstrativo, equivalendo ao pronome “aquela”: antes de pronome relativo que 
e antes de preposição de: A (= aquela) que chegou era minha filha. / Sua filha é linda, mas 


a (= aquela) dele é muito mais. 
Agora sim, o princípio da crase é o mesmo, beleza? Veja: 
Nós nos referimos à que foi 01 do concurso para Analista Judiciário. 
Sempre procuro fazer alusão às lições do Bechara e às do Celso Cunha. 


No primeiro caso, quem se refere, se refere a +a =à. No segundo caso, quem faz 
alusão, faz alusão a + as = às. 


Obs: Vale dizer que, para os gramáticos Bechara e Luft, tal pronome pode ser um artigo. Para entender 
melhor, consulte as páginas 309 a 311. Obrigado! 


a (preposição) + aquele(s), aquela(s), aquilo (pronomes demonstrativos) = âquele(s), âquela(s) àquilo 


Lembre-se: crase é a fusão de duas vogais idênticas. Jamais erre na prova este caso. 


A bebida é sempre nociva iqueles que se embriagam. 


Procurou explicar-se àquela comissão, mas ela não tolerou seu erro. 


Depois de todo o terror, assistir àquilo foi a gota d'água. 


O que é nocivo, é nocivo a + aqueles = àqueles. Quem se explica... se explica a + 


aquela = àquela. Quem assiste (= ver), assiste a + aquilo = àquilo. 


a (preposição) + a qual, as quais (pronome relativo) = à qual, às quais 


Lembre-se: se um verbo ou um nome exigindo preposição vier depois do pronome 
relativo, a preposição ficará obrigatoriamente antes do pronome relativo. 


Todas as professoras de Lingua Portuguesa às quais me dirigi eram capazes. 
A explicação à qual tenho direito finalmente me foi dada pelo mestre. 


No primeiro caso, o verbo pronominal dirigir-se exige a preposição a, que se aglutina 
com as quais (pronome relativo), formando às quais. No segundo caso, o nome direito 
também exige a preposição a, que se aglutina com a qual (pronome relativo), formando à 
qual. 


Casos Obrigatórios 


Além dos casos clássicos de crase, já vistos anteriormente, há dois casos obrigatórios 
de crase. Vejamos: 


1) Locuções adjetivas, adverbiais, conjuntivas e prepositivas com núcleo feminino 


A crase ocorre porque a preposição a que inicia tais locuções se funde com o artigo a 
que vem antes do núcleo feminino. O acento grave é fixo! 


Um policial à paisana trocou tiros com três homens que tentavam roubar um 
banco. 


- Cheguei às cinco horas da tarde. 
— À medida que estudo, fico mais seguro. 


— Einstein estava à frente de seu tempo. 


Cuidado!!! 


1) Conheça algumas locuções (as que têm valor semântico de meio ou instrumento são polêmicas entre o: 
gramáticos): 

a) adjetivas: à vela, à lenha, à toa, à vista, à la carte, à queima-roupa, à vontade, à venda, à mão armada 
à beça... 

b)  adverbiais*: à noite, à tarde, às vezes, às pressas, à farta, à vista, à primeira vista, à hora certa, àquela 
hora, à esquerda, à direita, à uma (ao mesmo tempo, juntamente), à vontade, às avessas, às claras, 
às escuras, à mão, às escondidas, à míngua, à fome, à venda, à mão armada, à beça, à bala, à tinta, 
à máquina, à espada, à caneta, à foice, à chave, à revelia, à deriva, à meia-noite. 

o) prepositivas: à altura de, à custa de, à espera de, à beira de, à espreita de, à base de, à moda de, à 
maneira de, à procura de, à roda de, à guisa de, à mercê de, à semelhança de... 


d)  conjuntivas (só duas); à medida que, à proporção que. 
* o mais das vezes, as mais das vezes são locuções não craseadas. 


2) Polêmica! As locuções que têm valor semântico de meio ou de instrumento podem ou não receber acen 
grave. Depende da visão do gramático. Infelizmente não há (mais uma vez) unidade de pensamento. 
Exemplos: “Eu costumo escrever a (à) caneta (instrumento)! / “Não gosto de comprar a (ã) prestação 
(meio). 


No entanto, todos eles concordam que, por razões de clareza, a fim de afastar qualquer ambiguidade, 
pode-se usar o acento grave. Exemplos: “Vendi a vista.” (o olho?) / “Vendi à vista! (meio) 


Use sempre seu bom senso na hora da prova, pois não sabemos o que as bancas irão aprontar. O fato 
é que questões assim são rarissimas! Veja uma que "resolve" a polêmica: 


(Cespe/UnB — BB — Escriturário | - 2003 - Questão 35 - Opção 5) 


- Em Preencher à máquina”, na linha vertical na margem esquerda do formulário, 
emprego do sinal indicativo de crase é opcional. 


Comentá 


: A questão foi anulada! Logo, se foi anulada e, portanto, o emprego do sinal indicativo de crase 
não é opcional, inferimos que a crase é obrigatória em à máquina! Pelo menos para o Cespe/UnB. 

Corroborando isso, os manuais de redação, como o Manual de Redação da Câmara dos Deputados, o 
Manual de Redação e Estilo de O Estado de São Paulo, o Manual de Redação da PUC/RS e muitos 
importantíssimos gramáticos brasileiros, como Evanildo Bechara, Rocha Lima, Said Ali, ensinam (seja por 
razões de clareza, seja pela tradição linguística) que há crase nas locuções que indicam meio ou 


instrumento. Outros estudiosos dirão que não há crase porque nesse caso não se pode usar a regra prática 
de substituir a por ao, o que provaria a presença do artigo antes da locução, incorrendo em crase. É isso... 
em vez de facilitarem nossa vida, atrapalham. Cuidado com as provas da vida! 


3) Pensou que a polêmica havia acabado? Bem-vindo à “língua portuguesa"! Apesar de alguns gramáticos 
discordarem, está estabelecida na tradição gramatical que a locução adjetiva a distância não recebe 
acento indicativo de crase. E é assim que vem caindo em prova de concurso. Por exemplo: Fiz um 
curso à distância (errado), Fiz um curso a distância (certo). 


Se a locução vier especificada, aí, sim, ocorre acento indicativo de crase: Fiz um curso à distância de cem 
metros da minha casa, / Aqui você tem todos os canais à distância de um dique. 


Uma prova de que a visão tradicional prevalece - ou seja, só há acento grave na locução se vier especificada 
— está aqui: INSTITUTO CIDADES - TCM/GO - AUDITOR DE CONTROLE EXTERNO - 2012 / FIG - SME/RJ - 
PROFESSOR — 2003 / FJPF — CREA — ASSISTENTE - 2005 / FIP - CAMARA/SJC - PROGRAMADOR/ANALISTA DE 
SISTEMAS — 2009. 


3) “Ah! Agora acabaram as polêmicas, não é, Pest?” Escuta esta agora. Alguns gramáticos, como Napoleão 
de Almeida, dizem que a locução à vista não vem craseada. Mas... consagrado pelo uso, o acento 
grave é sempre usado nessa expressão - quando não indicar a córnea! o “olho”: Machucou a vista 
jogando bola. O gramático Cegalla corrobora isso, dizendo que as locuções à vista e à vista de são 
sempre craseadas. E mais uma prova disso está aqui: FCC — TRF (3 R) - ANALISTA JUDICIÁRIO — 2007 — 
QUESTÃO 12 - OPÇÃO C. 

4) A expressão à domicílio, muito craseada nos panfletos e fachadas da vida, não pode levar acento grave, 
pois o núcleo (domicílio) é masculino. 

5) Cuidado com a expressão as vezes de (que significa “desempenhar as funções que são da competência 
outro” ou “ser usada para o mesmo fim que outro") em frases do tipo “O professor fez as vezes de 
aluno”, pois não representa uma locução prepositiva, logo não há crase, Nunca! Sobre isso, consulte: 
FCC - TJRJ - COMISSÁRIO DA INFÂNCIA E DA JUVENTUDE - 2012 - QUESTÃO 11. 


2) Locução prepositiva implícita “à moda de, à maneira de” 


Devido à regra, o acento grave é obrigatoriamente usado nas locuções prepositivas 
com núcleo feminino iniciadas por a: “Os frangos eram feitos à moda da casa imperial”. 
Às vezes, porém, a locução vem implícita antes de substantivos masculinos, o que pode 
fazer você pensar que não rola a crase, Mas... há crase, sim! 


— — Comiuma caça à espanhola anteontem. 

— — Ontem jantei um bacalhau à Gomes de Sá. 
— Hoje comerei um filé à Osvaldo Aranha. 

— Talvez amanhã eu coma um tutu à mineira... 


— Depois da indigestão, farei uma poesia à Drummond, vestir-me-ei à Versace e 
entregá-la-ei à timida aniversariante. 


Obs: Não vá você agora pensar que tal locução vem sempre implícita. Quando você vai a um restaurante, lá 
vem o cardápio... Está lá escrito (normalmente): frango à passarinho e bife à cavalo. “E dai?” Bem, o 
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fato é que não se pode comer um frango à maneira do passarinho, porque passarinho não come 
frango de maneira alguma nem lança moda, O mesmo vale para o cavalo, beleza? Entenda: as 
expressões à moda de e à maneira de significam “em imitação a; do jeito de; da maneira como se faz; 
Logo, não há crase em frango a passarinho 


da maneira como se come; de acordo com o estilo de. 
nem em bife a cavalo. Entendido? 


Casos Proibitivos 


LD) 


Antes de substantivos masculinos 


— Andou a cavalo pela cidadezinha, mas preferiria ter andado a pé. 


Obs: Se houver um substantivo feminino implícito antes do substantivo masculino ou plural, a crase será 


2) 


obrigatória: Eu me desloquei em direção à Globo (rede Globo), Botafogo volta à Libertadores (copa 
Libertadores). 


Antes de substantivo (masculino ou feminino, singular ou plural) usado em sentido 


generalizador (Veja Casos Especiais!) 
— Depois do trauma, nunca mais foi a festas. 


— Não foi feita menção a mulher, nem a criança, tampouco a homem. 


Obs: Se houver individualização do substantivo, o artigo aparecerá para indicar que o substantivo é 


3) 


conhecido do falante ou já foi mencionado antes, logo haverá crase: Não foi feita menção à mulher, 
nem à criança, tampouco (ao ) homem”. Se o substantivo feminino vier acompanhado de alguma ou 
nenhuma, não haverá crase, pois a ideia ainda será de indeterminação, generalização: "Não foi feita 
menção a mulher alguma/nenhuma:”. Quando os complementos de “candidatar-se” ou candidato(a)” 
designarem um cargo ou profissão, o artigo definido não aparecerá antes deles e, ainda por cima, 
ficarão no masculino singular (quando o cargo se destina a pessoas de ambos os sexos). Exemplos: 
“Já sabíamos que eles se candidatariam a prefeito”, “Eles e elas eram candidatos a vereador: O 
complemento fica no feminino singular se o cargo se destinar apenas a mulheres: “Mais de cem 
modelos se candidataram a garota-propaganda da cervejaria”. Note que não há crase, porque não há 
artigo antes dos complementos! 


Antes de artigo indefinido “uma” 


— — Iremos a uma reunião muito importante no domingo. 


Obs: Diante do numeral indicando hora, crase na cabeça: Chegarei à uma (hora). Cuidado com há (indicando 


4) 


existência ou tempo decorrido): Há (existe) uma hora em que precisamos mudar de opinião. / Há (faz) 


uma hora fechamos um contrato milionário. Veja Casos Especiais. 
Antes de nomes de santas, de Nossa Senhora e de mulheres célebres 
— Tenho devoção a Santa Maria Madalena. 

— — Muito devemos a Teresa de Calcutá. 


—  Dirigiu-se a santa Rita em oração com fervor. 


Obs: Em “Tenho devoção à Virgem”, a crase é obrigatória. O artigo definido pode surgir por razões 
intencionais, emocionais ou estilísticas, logo, se quisermos aproximar-nos de tais figuras históricas, 
tratando-as afetivamente, o uso do artigo não poderá incorrer em erro, havendo a possibilidade de 
crase, No entanto, no registro formal, aconselha-se o não uso do artigo. 


5) Antes de pronomes pessoais, pronomes interrogativos, pronomes indefinidos, 
pronomes demonstrativos e pronomes relativos 


— Fizemos referência a Vossa Excelência, não a ela. 


— A quem vocês se reportaram no Plenário? 

— — Assisto a toda peça de teatro no RJ, afinal, sou um crítico. 

— — Entreguei o livro a esta editora, mas ela desprezou a obra. 

— Aatriz brasileira a cuja peça aludi já ganhou dois prêmios internacionais. 


Obs: Não obstante, pode haver crase: 


1- antes das "formas de tratamento” senhora, senhorita, dona*, dama, madame, doutora etc: “Deste teu 
coração à senhorita, e, ainda assim, ela te ignorou?” /” À dama não respondeu por vergonha ou falta 
de educação 


H-— antes dos pronomes indefinidos pouca(s), muitas, demais, outra(s) e várias: O doutor atendeu às poucas 
mulheres que hoje foram à sua clínica” /"BC equipara crédito consignado às demais operações” /"De 
uma geração à outra, tudo pode mudar 


Hl- antes dos pronomes demonstrativos aquele(a/5), aquilo, mesma(s), própria(s), tal: “Dedicou-se à própria 
vida, esquecendo as outras pessoas que o rodeava: 


IV= antes do pronome relativo a qual: “A fórmula à qual a economia brasileira está subordinada não passa 
de uma regra básica” 


Mera curiosidade: na frase Ele se referiu à todo-poderosa, a crase é obrigatória porque o substantivo 
composto destacado é contextualmente feminino ('a todo-poderosa"), apesar de se iniciar por um pronome 
indefinido masculino, que não varia quando o substantivo “todo-poderoso” é colocado no feminino (” todo- 
poderosa". 


* Sobre a palavradona, há certa polêmica, por isso recomendo este material (excelente!) 
http:/jeinformalinguaelinguagem blogspot com.br/2007/03/crase-e-palavra-dona html 


6) — Antes de numerais não determinados por artigo 


— Oprofessor só conseguiu explicar o assunto a uma aluna; as três não quiseram 
esperar para tirar suas dúvidas. 


— O político iniciou visita a duas nações europeias. 
Obs: Se as nações forem determinadas... crase: O político iniciou visita às duas nações europeias. 
7) Antes de verbos no infinitivo 


= A partir de hoje serei um pai melhor, pois voltei a trabalhar. 


Obs: Preciso dizer que não há crase em “ Blusas à partir de R19,90" 
8) Depois de outra preposição qualquer (essencial ou acidental) 
— Fui para a ltália. 


— A Fundação Casa é uma instituição que atua em casos de extrema gravidade, 
mediante a determinação judicial. 


- Serão encaminhados após a sessão os documentos exigidos. 

—  Ofuturo mártir se colocou contra a medida adotada pelo governo. 
9) Entre palavras repetidas que formam uma locução 

— Quero que você fique cara a cara e diga a verdade. 

— Nosso dia a dia nunca mais foi o mesmo após o furacão. 


Obs: Cuidado com expressões como estas: "É preciso declarar guerra à guerra!” / "É preciso dar mais vida à 
vida”, em que há crase devido à regência do verbo declarar e dar. Neste caso, guerra a guerra e vida a 
vida não formam locuções. 


10) Antes de qualquer expressão ou frase substantivada 


— Aexpressão “Não vou beber” está ligada por uma ideia de causa a “A água esi 
muito gelada”. 


— Oconectivo “se” às vezes equivale a “já que”. 
Casos Facultativos 
1) Antes de pronomes possessivos adjetivos femininos 


— Enviamos cartas a ( à ) nossa filha que está no Canadá. 


Obs: Se o pronome possessivo for substantivo (ou seja, aquele que substitui um substantivo), crase 
obrigatória! Exemplo: Enviaram uma encomenda a (à) nossa residência, não à sua. 


2) Depois da considerada locução prepositiva até a 
Quando não houver crase, leia-se até a como preposição + artigo. 
—  Váatéa geladeira e pegue um pedaço de torta para seus avós. (até + a) 


— Vá até à geladeira e pegue um pedaço de torta para seus avós. (atéa+a) 


Obs: Não confundir com até (= inclusive; palavra denotativa de inclusão). Em “Como dito pelo Secretário, 
alguns setores tendem até a definhar no Brasil”, não poderia haver crase por dois motivos: 1) não há 
crase antes de verbo e 2Jaté = inclusive. Já nesta frase a crase é obrigatória: "Foi levado ao internato, à 
cadeia, e (pasmem!) até à penitenciária, durante sua vida.” Explicando: o até é uma palavra denotativa 
de inclusão, e a crase ocorre porque levado exige a preposição a + a penitenciária = à penitenciária. 


Para fechar, veja esta frase curiosa:“Queimou todo o cabelo, até a raiz! Pode-se entender que todo o cabelo 
foi queimado, inclusive a raiz ou que todo o cabelo foi queimado alcançando até um determinado limite, a 
raiz. Na segunda leitura, há possibilidade de crase:“Queimou todo o cabelo, até a () raiz”. Disse 
“possibilidade”, por se tratar de um caso facultativo. 


3) Antes de nomes próprios femininos 


—  A(4) Juliana tenho conseguido manter-me fiel, o que tem surpreendido a todos 


Obs: Em muitos lugares do Brasil, não se costuma usar artigo antes de nomes de pessoas. Eu moro na zona 
oeste do Rio de Janeiro. Perto daqui, em Niterói, os falantes não costumam usar artigo. Em sala de 
aula, os alunos niteroienses se referiam a mim deste jeito: “Hoje tem aula de Pestana?! Já no RJ era 
assim: "Hoje tem aula do Pestana?” Portanto, se há ou não artigo antes de nome próprio, há ou não 
crase. Simples assim. Adendo: os gramáticos dizem que o artigo antes do nome próprio denota 
intimidade, familiaridade. 


4) Diante de certos topônimos, como Europa, Ásia, África, França, Inglaterra, Espanh 
Holanda, Escócia... 


— O técnico português já prevê volta a (à) Inglaterra para conduzir o melhor time 


pais à vitória. 


Casos Especiais 


1) Nacorrelação (ou simetria de construção) das preposições “de... a”, se houver 
determinante (artigo ou pronome) contraído com “de”, haverá artigo contraído 
com a preposição “a”, resultando na crase. 


- Aloja funciona de segunda à quinta, de 8h às 18h. (inadequado) 
— Aloja funciona da segunda à quinta, das 8h às 18h. (adequado) 

— De 01/03 à 30/08, haverá dois cursos para a área militar. (inadequado) 
— De 01/03 a 30/08, haverá dois cursos para a área militar. (adequado) 
— Ela se molhou dos pés a cabeça. (inadequado) 

— — Ela se molhou dos pés à cabeça. (adequado) 

— Trabalho só deste domingo a sexta; depois, férias! (inadequado) 


— Trabalho só deste domingo à sexta; depois, férias! (adequado) 


Cuidado!!! 

1) Em qualquer correlação que não seja “de... a! não haverá crase: "Entre as 14h e as 21h, estou no 
trabalho.” Os “as” são artigos apenas. 

2) Não há erro na construção “Horário de atendimento: 8h às 17h”, pois ocorre elipse de “das" (das 8h às 
17h). 


Observe que há mudança de sentido nestas duas frases: “Trabalha de duas a oito horas” / “Trabalha das 
duas às oito horas.” Na primeira, indica-se que o sujeito trabalha entre duas e oito horas. Na segunda, 
o sujeito trabalha durante 6 horas. 


Veja agora um caso curioso: segundo Domingos P. Cegalla, como o numeral uma não vem precedido d 
artigo definido, podemos dizer que, em “Trabalho de uma às cinco horas!, a crase independe da 
correlação, pois é usada para evitar ambiguidade em relação a "Trabalho de uma a cinco horas”, em 
que o sentido certamente seria outro. Não obstante, Bechara diz que se trata de caso facultativo o 
artigo figurar antes da expressão uma hora, o que nos leva a esta possibilidade de redação: Trabalho 
da uma às cinco horas. Aqui, a correlação é visível. 


Com as locuções adverbiais indicativas de “hora” (do relógio), há crase. 


Há crase, pois junta-se a preposição a (que inicia a locução adverbial) ao artigo a ou 


ao pronome demonstrativo iniciado por “a” (que concorda com hora e a determina). Por 


mais que a palavra hora esteja elíptica, a crase é obrigatória. Um bizu é substituir a 


expressão por “ao meio-dia”. Se puder, crase na cabeça. 


— Nesta última eleição, o TSE bateu o recorde histórico, alcançando a totalização 
90% dos votos às 19h. 


= Às 21hISmin, já haviam sido apuradas 99% das urnas. 


—  Axero hora, todo fim de ano, soltam-se fogo. 


— Aquela hora todos já estavam de pé? 
— — Costuma-se acordar às quatro nos quartéis. 
— Os lutadores de MMA se enfrentarão às dezenove deste domingo. 


-  Digaa ela que esteja aqui à uma hora para conversarmos a respeito do projeto. 


) 
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Cuidado! 


Não há crase antes de hora diante de palavras que rejeitam artigo: 'A mídia estampa de maneira 

persuasiva, e à qualquer hora, produtos para a classe C” (errado) /"A mídia estampa de maneira 

persuasiva, e a gualguer hora, produtos para a asse C'' (certa) 

Não haverá crase antes de hora se vier antecedida de outra preposição que não seja a (para, após, desd 
entre); “Desde as 16h30, venho tentando falar com você” / "Será estendido para as 20 horas o prazo de 
entrega: / "Após as 22h, não mais atendemos pessoalmente.” 

Diante do caso facultativo “até a”: "Chegue até as 22h ou até às 22h, mas chegue!” / - "Chegaremos ao 

trabalho até a (ou até à) uma hora da tarde”. 

Sobre uma hora 

Não devemos confundir “Ela chegou à 1h. (tempo determinado) com “Ela chegou há uma hora”. (tempt 
decorrido) 


Se fizer referência a um período de tempo impreciso, que não se trate da hora do relógio, não há crase: 


“Sairei daqui a uma hora” (confirme isso reescrevendo com duas horas:'daqui a duas horas! portanto 
não há crase). 


3) Não há crase antes da palavra casa, exceto se vier especificada por um adjetivo, u 
locução adjetiva ou uma oração adjetiva. 


- Fuia casa resolver um problema. 
— Fui à casa dela resolver um problema. 
— Obomfilho a casa torna. 

- O bom filho à casa dos pais torna. 


— Só volta à casa de quem o trata com mimos. 


Obs: Na frase “Em frente a sua casa, houve um incêndio”, a crase antes de casa é facultativa, pois vem 
antecedida do pronome possessivo adjetivo feminino sua. Logo, poderemos escrever: “Em frente à 
sua casa, houve um incêndio.” Prova disso: FCC - DPE/RS - DEFENSOR PÚBLICO - 2011. 


4) Não há crase antes da palavra terra (em oposição a bordo, no contexto frasal). Se 
estiver especificada, há crase sempre. Afora isso, pode haver crase. 


— Os marinheiros retornaram a terra. 

— Os marinheiros retornaram à terra natal. 

-  Oamor à Terra deve imperar, pois é nosso lar. 

— Viemos da terra e à terra voltaremos. 
Obs: Veja a questão 4 deste concurso: FGV - SENADO — ANALISTA — 2008. Ela resume tudo isso. 
5) Paralelismo 


Ocorre paralelismo quando duas ou mais estruturas apresentam semelhança em sua 
construção. Em outras palavras, se o primeiro termo de uma enumeração ou comparação 
vier determinado, o segundo e os demais também deverão vir determinados. Entenda: 


— — Não tenho dúvidas de que é preferível virtude a desonestidade. 
— Não tenho dúvidas de que é preferível a virtude à desonestidade. 


Quando dois ou mais elementos estão coordenados e o primeiro está introduzido por 
preposição, há apenas quatro possibilidades corretas de construção: 


- Todo brasileiro tem direito a saúde, educação e segurança. (preposição) 


— Todo brasileiro tem direito a saúde, a educação e a segurança. (preposição nos 
três casos) 


— Todo brasileiro tem direito à saúde, a educação e a segurança. (preposição + 
artigo, artigo, artigo) 


— Todo brasileiro tem direito à saúde, à educação e à segurança. (preposição + 
artigo nos três casos) 


Obs: Não se pode construir o paralelismo só com artigos a partir do segundo elemento da enumeração, ou 
seja, está errado escrever assim: Todo brasileiro tem direito à saúde, a educação e a segurança. Quem 
corrobora tal lição são os gramáticos Alfredo Gomes e Napoleão Mendes de Almeida. 


6) — Antes de topônimos (nomes de lugar) que aceitam artigo 


Não é possível colocar todos os nomes de todos os lugares do mundo e do universo 
em uma gramática, por isso uma maneira de saber se ocorre artigo antes de um topônimo é 
por meio de um bizu do tempo de meu avô: “Quem vaia, volta de (crase pra quê?)” / 
“Quem vai a, volta da (crase há”. 


— Fui à Bahia nas minhas féri 
Bahia.) 


's de início de ano. (Quem vai à Bahia, volta da 


— Fui a Ipanema. (Quem vai a Ipanema, volta de Ipanema.) 


Obs: Se o topônimo estiver especificado, crase certa: “Fui à linda Ipanema cantada por Vinícius. . As regras di 
correlação e paralelismo não cabem diante de topônimos. Por exemplo, está errada a crase em Do 
Leblon à Ipanema, andei 20 quilômetros, pois “Ipanema” é naturalmente um topônimo não 
antecedido de artigo. 


7) Antes de substantivo feminino singular com sentido genérico 


Coloquei este caso como especial, pois a presença do artigo feminino singular antes de 
substantivo feminino singular com sentido genérico, além de implicar mudança de sentido, 
implica a crase. O Cespe/UnB adora esse tipo de questão! 


Veja, pelos exemplos, como o assunto é interessante: 
Tudo está sujeito « degeneração. 
Tudo está sujeito à degeneração. 


Na primeira frase, a pergunta que se faz é: “Que tipo de degeneração?”. Não se sabe. 
Logo, o sentido é genérico. Na segunda frase, trata-se de uma degeneração já mencionada 
ou conhecida dos participantes do ato comunicativo: locutor e interlocutor. 


O homem deve ser submetido « cirurgia tão logo. 
O homem deve ser submetido à cirurgia tão logo. 


Na primeira frase, a pergunta que se faz é: “Que tipo de cirurgia?”. Não se sabe; só se 


sabe que se trata de um ato cirúrgico. Logo, o sentido é genérico. Na segunda frase, trata-se 
de uma cirurgia já mencionada ou conhecida dos participantes do ato comunicativo: locutor 
e interlocutor. 


Sempre faço doação « instituição beneficente. 


Sempre faço doação à instituição beneficente. 


Na primeira frase, a pergunta que se faz é: “Qual instituição beneficente?”. Não se 
sabe. Logo, o sentido é genérico. Na segunda frase, trata-se de uma instituição beneficente 


já mencionada ou conhecida dos participantes do ato comunicativo: locutor e interlocutor. 
O advogado se referiu « lei federal, não a lei estadual, 
O advogado se referiu à lei federal, não à lei estadual, 


Na primeira frase, a pergunta que se faz é: “Qual lei federal e qual lei estadual?”. Não 
se sabe. Trata-se da lei federal e da lei estadual em sentido amplo, como um todo. Na 
segunda frase, trata-se de uma lei federal e de uma lei estadual já mencionadas ou 
conhecidas dos participantes do ato comunicativo: locutor e interlocutor. Como se estivesse 
dizendo: “aquela lei federal”, “aquela lei estadual”. 


Nesses casos, podemos dizer que a presença ou não do acento grave é possível, a 
depender do sentido que a pessoa quiser dar à frase. 


Cuidado!!! 


O fato é que nem todo caso de adjetivo especificando substantivo fará o uso do acento indicativo de crase 
ser obrigatório. Veja: 


- — Ela só é fiel a pessoa infiel, por isso vive magoada. 


Contextualmente, “pessoa infiel" é um tipo de pessoa, não uma pessoa específica, logo o adjetivo não 
determina a ponto de ser necessária a presença do artigo. 


- — Depois de uma vida inteira de honestidade e contas pagas, minha vida estará sujeita a rigorosa 
análise? 


Novamente, não há necessidade de artigo definido antes de “rigorosa análise! pois se trata de uma 
“análise” em seu sentido amplo, mas feita de modo rigoroso, e não “aquela análise já mencionada 
anteriormente, conhecida, definida”, até porque não há contexto suficiente para interpretarmos assim. 


Com diz a Prof. Dr? Rosane Reis de Oliveira (UERJ), “nestes casos, a crase é explicada pelo teor semântico e 
não estritamente pela sintaxe”. 


Veja algumas questões do Cespe/UnB que trataram disso: 
(Cespe/UnB - PRF - Policial Rodoviário Federal - 2004) 


“(...) O mais recente êxito de Lula na ordem internacional foi o discurso proferido 
na Assembléia Geral da Organização das Nações Unidas (ONU), em Nova lorque, 


quando propôs a criação de um comitê de chefes de Estado para dinamizar as ações 
de combate à fome e à miséria em todo o mundo.” 


Os sinais indicativos de crase em “combate à fome e à miséria” podem ser 
eliminados sem prejuízo para a correção do período. 


() CERTO () ERRADO 


Comentário: CERTO. Afome e a miséria podem ser tomadas em sentido genérico, logo pode não haver 
crase, 


(Cespe/UnB - FUB - Analista de TI - 2011) 


O uso do sinal indicativo de crase em “à imediata erosão” (“Tudo o que eu aprendo 
está sujeito à imediata erosão”, afirma.) é obrigatório. 


() CERTO () ERRADO 


Comentário: ERRADO. Não é obrigatório (na verdade, nem cabe no contexto da frase) porque o substantivo 
erosão, da expressão à imediata erosão”, está em sentido genérico, não se está individualizado a erosão! 

Não se trata de uma erosão específica, mas de uma erosão que pode acontecer a qualquer momento, ou 
seja “Tudo o que eu aprendo pode imediatamente erodir”. O adjetivo imediata não está em contraposição a 
estendida. Imediata é apenas um adjetivo modalizador, não determina erosão a ponto de tirar seu caráter 
generalizador. 


Cespe - CORREIOS - nível superior - 2011 


O emprego do sinal indicativo de crase em “Sujeitado a residência forçada” 
(Sujeitado a residência forçada, Antônio Vieira ansiava pela chegada do correio...) 
manteria a correção gramatical do texto. 


() CERTO () ERRADO 
Comentário: CERTO. Pelo bizu do “ao”, pode-se chegar a “Sujeitado ao trabalho forçado”, assim haveria crase. 
Cespe - MPE/PI - nível médio - 2012 


O emprego do sinal indicativo de crase em “ligados à globalização” (Eles estão 
inextricavelmente ligados à globalização) é facultativo, pois o termo “globalização” 
poderia ser empregado, nesse contexto, de forma indeterminada, indefinida e, 
consequentemente, sem o artigo definido. 


() CERTO () ERRADO 


Comentário: CERTO. Se fosse "mercado de trabalho" não poderia ficar "inextricavelmente ligados a mercado 
de trabalho"? Certamente que sim. Logo, a crase é facultativa. 


A Crase e Certas Implicações 


Quando usado o acento grave em algumas frases, há mudança de sentido, morfológica 
e semântica. Por isso, quando há crase, há certas implicações na estrutura frasal. Entenda 
melhor. 


Em alguns casos, por motivo de clareza e para evitar a ambiguidade, a presença do 
acento grave é muito importante. Veja um caso: “Matou a cobra à onça.” (Ou seja, a cobra 
matou a onça). Veja outro: “Eu lavei a mão.” (Sem acento grave, significa “higienizar a 
mão”.) / “Eu lavei à mão.” (Com acento grave, significa “usar a mão para lavar”.). Mais: 
“Chegou a noite.” (a noite é o sujeito), mas “Chegou à noite.” (à noite é um adjunto 
adverbial de tempo). A presença ou a ausência do sinal indicativo de crase faz toda a 
diferença. 


Veja este poema de Cineas Santos: “O amor bate à porta e tudo é festa / O amor bate a 
porta e nada resta”, Percebeu a mudança sensível de sentido? Além disso, houve mudança 
de função sintática. No primeiro verso, significa “bater na porta”, pedindo para entrar; à 
porta tem função de adjunto adverbial de lugar. No segundo, significa “fechar a porta com 
força”; a porta tem função de objeto direto. 


Veja agora vários casos e tente perceber as implicações semânticas, morfológicas e 


sintáticas: 
— Aqui se mata a fome. — Vendeu a vista. 
— Aqui se mata à fome. — Vendeu à vista. 
— A vista dele está cansada de 
— Recebeu a pessoa a bala. tanto ler. 
— Recebeu a pessoa à bala. — À vista dele está cansada de 


tanto ler. 


— Teve de pintar a mão hoje 

cedo. — Pagou a prestação. 
— Teve de pintar à mão hoje — Pagou à prestação. 
cedo. 
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— Costuma cheirar a gasolina. 
— Costuma cheirar à gasolina. 


— Comeu a francesa*. 
— Comeu à francesa. 


— Feriu o rosto dele a navalha. 
— Feriu o rosto dele à navalha. 


— O homem pinta a máquina. 
— O homem pinta à máquina. 


— Parecia agradável a primeira 
vista. 
— Parecia agradável à primeira 
vista. 


— A disposição dos alunos na 
sala está incorreta. 

-— À disposição dos alunos na 
sala está a professora. 


— Disse a minha mãe que voltaria 
cedo. 
— Disse à minha mãe que voltaria 
cedo. 


— As editoras sugerimos alguns 
livros. 
— Às editoras sugerimos alguns 
livros. 


— A indústria nacional prejudicou 
o acordo. 
— À indústria nacional prejudicou 
o acordo. 


— Só as vezes que ela me convida 
para sair são marcantes. 


— Não conseguiram enxergar a 
distância de um prédio a outro. 

— Não conseguiram enxergar à 
distância de um metro. 


— O direito à intercomunicação e à 
memória coletiva é importante no 
cenário atual. 

— O direito à intercomunicação e a 
memória coletiva são importantes 
no cenário atual. 


— Só às vezes que ela me convida para sair. 


* canibalismo (não vá pensar bobagens...) 


Veja uma questão sobre tais implicações: 


12. (FAB - EAGS - Sargento - 2012) Assinale a alternativa na qual o grupo em negrito atu 
como conjunção subordinativa. 


a) Eume referi à medida que contemplaria a maioria. 

b) Osol ardia mais manso à medida que a tarde se esvaía. (gabarito) 
c) Os moradores deram crédito à medida que cortou a água. 

d) Amedida que una os dois povos é o que todos visam hoje. 


Comentário: O que é um pronome relativo que retoma medida nas opções A, C e D. Em a) a crase ocorre 
porque o verbo referir-se exige a preposição a + a medida = à medida. Em 0) a crase ocorre porque o verbo 
dar exige a preposição a +a medida = à medida. Em d) a crase ocorre porque o verbo visar exige a 
preposição a + a medida = à medida. Em b) há crase obrigatória na locução conjuntiva à medida que. 


O Que Cai Mais na Prova? 


Tudo pode cair! No entanto, a maioria das questões exige seu conhecimento relativo à 


regência verbal e nominal, pois são os verbos e os nomes que exigem preposição. Ai você 


já sabe: preposição a + a (artigo ou pronome demonstrativo) = à. Fique ligado nos padrões 


das bancas, isso é sempre importante! 


Questões de Concursos 


A 


(FGV - Senado Federal - Policial Legislativo Federal - 2008) Assinale a alternativa em que se ter 
optado corretamente por utilizar ou não o acento grave indicativo de crase. 


a) Vou à Brasília dos meus sonhos. 
b) Nosso expediente é de segunda à sexta. 
c) Pretendo viajar a Paraíba 

d) Ele gosta de bife à cavalo. 

e) Ele tem dinheiro à valer. 


(FDC —- MAPA - Analista de Sistemas — 2010) Na oração “Eles nos deixaram À VONTADE" e no 
trecho “inviabilizando o ataque, que, naturalmente, deveria ser feito À DISTÂNCIA”, observa-se 
a ocorrência da crase nas locuções adverbiais em caixa-alta. Nas locuções das frases abaixo 
também ocorre a crase, que deve ser marcada com o acento, EXCETO em: 


a) Todos estavam à espera de uma solução para o problema. 

b) À proporção que o tempo passava, maior era a angústia do eleitorado pelo resultado final. 
c) Um problema à toa emperrou o funcionamento do sistema. 

d) Ostécnicos estavam face à face com um problema insolúvel. 


e) OTribunal ficou à mercê dos hackers que invadiram o sistema. 
(FAB - EAGS - Sargento - 2011) Em qual alternativa a ausência da crase pode alterar a função 
sintática do adjunto adverbial? 

a) Saiu às escondidas antes do final do jantar. 

b) Saiu às onze horas antes do final do jantar. 

c) Saiu às pressas antes do final do jantar. 

d) Saiu à francesa antes do final do jantar. 

(Esaf - MDIC — Analista de Comércio Exterior - 2012) O texto abaixo foi transcrito com 
adaptações. Assinale a opção que manteve o emprego correto do sinal indicativo de crase. 
Interessa à (1) todo o País, por sua importância para à (2) produção, à (3) criação de empregos 
e o desenvolvimento, a agenda levada ao Congresso pelo presidente da Confederação Nacional 
da Indústria - CNI. Ao apresentar uma lista de 131 projetos considerados favoráveis ou 
prejudiciais ao setor, ele cobrou dos parlamentares, como de costume, atenção urgente às (4) 


questões de grande relevância para à (5) economia, especialmente numa fase de crise 
internacional. 


a) 
b) 2 
o) 3 
a) 4 
e) 5 


(Esaf - CGU — Analista de Finanças e Controle - 2012) No que diz respeito ao uso do sinal de cra 
assinale a opção que preenche corretamente as lacunas do texto abaixo. 

Uma mera observação. (1) olho nu já basta para constatar que parcela relevante do spread 
está ligada, direta ou indiretamente, (2) políticas públicas, sejam tributárias regulatórias ou 
de outra natureza. (...) Por outro lado, o aumento da eficiência do sistema bancário é igualmente 
relevante para (3) queda dos spreads. (...) Em suma, é necessário um permanente diálogo 
entre o setor bancário e o governo, com vistas (4) implementação de medidas 
sustentáveis para redução de spread, objetivo que deve ser atingido sem ameaças (5) 
estabilidade financeira. 

a) à/às/a/à/à. 

b) alas/alála. 

c) alàs/ala/à. 

d) alalâlala. 

e) àlalalalà. 


(Esaf - SRF — Auditor-Fiscal da Receita Federal — 2012) (Adaptada) A afirmação abaixo está 

correta ou incorreta? 

- O emprego do sinal indicativo de crase em “rumo à modemização” (A legislação trabalhista 
brasileira está perto de dar um passo rumo à modernização...) justifica-se porque a palavra 
“passo” exige complemento antecedido pela preposição “a” e “modemização” admite artigo 
definido. 


10. 


Indique a opção que corresponde a erro gramatical na transcrição do texto. 
A (1) seca nos Estados Unidos prenuncia mais uma fase de preços altos para os alimentos, 
com perspectivas de bons ganhos para os exportadores e de graves dificuldades para as (2) 
economias pobres e dependentes da importação de comida. (...JA (3) longa estiagem, 
excepcionalmente severa, afeta mais de 60% do país e a maior parte das regiões agrícolas. O 
mercado reagiu imediatamente às (4) novas estimativas, divulgadas pelo Departamento de 
Agricultura dos Estados Unidos, com indicações de redução dos estoques na temporada 2012- 
2013. O Brasil será um dos países em condições de aproveitar às (5) oportunidades abertas 
pela quebra da safra americana. 

a) A(1). 

b) as(2) 

o) A(3). 

d) às(4) 

e) às(5) 

(Esaf - SRF — Analista Tributário da Receita Federal - 2012) (Adaptada) A afirmação abaixo está 
correta ou incorreta? 


“(...) Não estão em pauta medidas juridicamente controversas nem de impacto sobre o 
orçamento no curto prazo, mas decisões a serem tomadas logo para atenuar, no futuro, a 
expansão da despesa com a Previdência. Hoje, ela já é da ordem de 10% do PIB (incluindo o 
setor público), comparável à de países mais ricos e com maior número de idosos. (...)” 


— O emprego do sinal indicativo de crase em “à de países" justifica-se pela fusão da preposição “a” 


exigida pelo adjetivo “comparável”, com o artigo definido feminino singular “a” que acompanha o 
substantivo “despesa”, elíptico na frase. 


Assinale a opção que corresponde a erro gramatical na transcrição do texto abaixo. 


A pequena reação da indústria em junho (crescimento de 0,2% em relação a maio) não foi 
suficiente para compensar a (1) queda da produção no primeiro semestre, da ordem de 3,8%, 
quando comparada à (2) produção do mesmo período de 2011. Segundo o IBGE, responsável 
por essa estatística, a indústria brasileira hoje produz o mesmo que há (3) três anos. Mesmo 
que o setor tenha passado por um ponto de inflexão, como acredita o ministro da Fazenda, 
Guido Mantega, é pouco provável que a (4) produção chegue à (5) registrar crescimento em 
2012. Os especialistas projetam uma queda de até 2%, o que contribuirá para o fraco 
desempenho do Produto Interno Bruto (PIB) este ano. 


a) (1). 
b) (2). 
o) (3) 
a) (4). 
e) (5). 


(Esaf - MF — Assistente Técnico-Administrativo — 2012) (Adaptada) A afirmação abaixo está 

correta ou incorreta? 

- Pode-se acrescentar o sinal de crase no a antes de “endurecer”: “as principais instituições 
financeiras do País passaram a endurecer o jogo na hora de conceder empréstimos” 


11. 


AZ: 


43. 


14. 


15. 


16. 


(Adaptada) A afirmação abaixo está correta ou incorreta? 

- Em-O encarecimento dos importados, associado à contração da demanda...”, o emprego de sin 
indicativo de crase em “à contratação" justifica-se porque a palavra “associado” exige 
complemento antecedido pela preposição “a" e “contratação” é antecedida por artigo definido 
feminino. 

Em relação ao uso do sinal indicativo de crase, assinale a opção que preenche corretamente as 

lacunas do fragmento a seguir. 

Será necessário aceitar que há um princípio darwiniano regendo ascensão e 

queda de setores da economia mundial. Um país não consegue ser bom em tudo, e alguns 

setores tendem desaparecer em uma parte do mundo para florescer do outro lado do 

planeta. Por essa dinâmica, alguns setores tendem até definhar no Brasil. A diminuição 

da fatia industrial na economia frequentemente se dá de forma natural e lenta, como parte do 

desenvolvimento das nações. Por isso, não costuma ser encarada como um transtorno, mas 

como mais uma etapa rumo maturidade econômica. 

a) à,3,9,9,a. 

b) a,a,ã,a,à. 

c) âa aa à. 

d) a, a,à,8,. 

e) a,a,a,a,à. 

(Adaptada) A crase está correta ou incorreta? 

“...) E com resultado positivo, pois, graças à privatizações e concessões de serviços públicos, 

passos foram dados e o país não parou. 


(Cespe/UnB — TCDF - Auditor de Controle Externo - 2012) No trecho “Exceção a essa regra”, é 
opcional o emprego do sinal indicativo de crase no “a”. 


()CERTO () ERRADO 


(Cespe/UnB - MPEPI - Analista Ministerial - 2012) No trecho “somado aos que vinham sendo 
realizados nos últimos anos”, o elemento “aos” poderia ser corretamente substituído por 
àqueles. 


( ) CERTO () ERRADO 


(FCC — TRTIAM (11R) - Técnico Judiciário — 2012) É a atividade de construção de que o artista 
dispõe, o seu poder de imprimir...... um trabalho sentimentos e sensações, e a qualidade de 
pensamento que conferem humanidade...... arte; e essa humanidade pode ser realizada com 
uma série ilimitada de temas ou elementos formais. Tudo isso já foi repetido...... exaustão. 


Preenchem corretamente as lacunas da frase acima, na ordem dada: 


a) à-à-a. 
b) a-à-a. 
c) a-à-a. 


d) à-a-a. 


17. 


18. 


18. 


20. 


21. 


e) à-a-a. 


(FCC — TCEISP — Auxiliar de Fiscalização Financeira — 2012) A parcela da população mundial que 
ascendeu...... classe média nos últimos vinte anos passou...... consumir mais,...... um ritmo 
acelerado, o que põe em risco a sustentabilidade do planeta. 


As lacunas da frase acima estarão corretamente preenchidas, respectivamente, por: 


a) à-a-a. 
b) à-à-a. 
c) à-a-a. 
d) a-a-à. 
e) a-a-a. 


(FCC — INSS — Perito Médico Previdenciário — 2012)... levava à crença na contínua evolução da 
sociedade... 


O emprego do sinal de crase, exemplificado acima, estará correto, unicamente, em: 
a) aludir à felicidade geral; 

b) buscar à felicidade; 

c 


propor à toda a população; 
d) impor à esse grupo; 
e) discutir à obrigatoriedade da lei 


(FCC — TRF (5º R) Analista Judiciário - 2012) Do mesmo modo que no segmento ameaça à paz 
à segurança, o sinal indicativo de crase também está corretamente empregado em: 


a) Omais grave foi a ameaça à integridade física da vítima. 
b) Acrise econômica ameaça à preservação do acervo de vários museus. 
c) Certos animais reagem agressivamente a ameaças à seus interesses. 
d) Houve ameaça à grupo de manifestantes presos durante protesto. 

e) Acensura ameaça à liberdade de criação. 


(FCC — MPEIAP — Promotor de Justiça — 2012) A palavra “maquiavélico”...... que se costuma 
atribuir uma acepção negativa, está longe de fazer justiça...... complexidade do pensamento de 
Maquiavel, mesmo aquele restrito...... seu mais famoso tratado, O príncipe. 


Preenchem corretamente as lacunas da frase acima, na ordem dada: 


a) a-à-aà; 
b) à-a-a; 
c) à-a-aà; 
d) a-â-a: 
e) à-à-a. 


(FCC — TJIRJ — Analista Judiciário - 2012)... e chegou à conclusão de que o funcionário passou 
dia inteiro tomando café. 


Do mesmo modo que se justifica o sinal indicativo de crase em destaque na frase acima, está 
correto o seu emprego em: 


22. 


23. 


24. 


25. 


26. 


a) e chegou à uma conclusão totalmente inesperada; 
b) e chegou então à tirar conclusões precipitadas; 

c) e chegou à tempo de ouvir as conclusões finais; 
d) e chegou finalmente à inevitável conclusão; 

e) e chegou à conclusões as mais disparatadas. 


(FCC — TRF (2º R) — Analista Judiciário — 2012) Não deixa de ser paradoxal o fato de o 
crescimento da descrença, que parecia levar...... uma ampliação da liberdade, ter dado 
lugar...... escalada do fundamentalismo religioso,...... que se associam manifestações 
profundamente reacionárias. 


Preenchem corretamente as lacunas da frase acima, na ordem dada: 
a) a-â-a: 
b) à-a-a; 
c) a-a-a; 
d) à-à-a: 
e) a-à-a. 


FCC — TREIPR — Analista Judiciário — 2012) (Adaptada) É possível encontrar antecedentes a ess 
tipo de análise na teoria do imperialismo. No entanto, a elaboração anterior à CEPAL 
preocupava-se principalmente com os países capitalistas avançados, interessando-se pelos 
países “atrasados” na medida em que desenvolvimentos ocorridos neles repercutissem para 
além deles. 


Considerado o trecho acima transcrito, é correto afirmar que o sinal gráfico indicativo da crase 
está adequadamente empregado em à CEPAL, mas se, em vez de Comissão, tivesse sido 
empregada uma palavra masculina, o padrão culto escrito abonaria unicamente o emprego de 
a. 


(Funiversa — PC/DF - Perito Criminal - 2012) (Adaptada) A afirmação abaixo está correta ou 
incorreta? 


- Nasorações “para chegar à tal felicidade”, “ou são ligadas à sua comunidade” e “se comparadas 
àquelas pessoas”, os acentos graves marcadores de crase são todos opcionais. 


(Cesgranrio - Liquigas — Profissional Jr. - 2012) As crases grafadas no início de cada uma das 
seguintes frases do texto se justificam pela exigência do verbo acostumar: “Às bactérias de 
água potável. À contaminação da água do mar. À lenta morte dos rios.” 


Uma quarta frase que poderia estar nessa sequência, grafada de acordo com a norma-padrão, 
seria a seguinte: 


a) Áverinjustiças 

b) Avida sem prazer. 

c) Àalguma forma de tristeza. 

d) Átodas as mazelas do mundo 

e) Àessa correria em busca do sucesso. 

(Cespe — TREIRJ — Nível Superior - 2012) A correção gramatical do texto seria mantida caso a 


27. 


28. 


29. 


30. 


31. 


expressão “aos contornos constitucionais” fosse substituída por à legislação constitucional. 
() CERTO () ERRADO 


(Cesgranrio - CMB - Analista (Arquitetura) - 2012) Observa-se o uso adequado do acento grave 
no trecho “estamos nos referindo à não ativação de elementos”. 


Verifica-se um DESRESPEITO à norma-padrão quanto ao emprego desse acento em: 
a) O professor se reportou àquele texto de Machado de Assis. 

b) Sonhamos em viajar à terra de Gonçalves Dias. 

c) Ele sempre fazia alusão à palavras de seu poeta favorito. 

d) Os alunos compreenderam o poema à custa de muito empenho. 

e) Prefiro as poesias de Drummond às de Olavo Bilac. 


(Cesgranrio - CITEPE - Operador de Utilidades Têxtil ll - 2012) Observe a seguinte frase, corret: 
quanto ao emprego do acento grave: “[...] competências comportamentais referentes à forma 
LP 


O emprego do acento indicativo de crase está também corretamente feito em: 


a) Os empregados mostraram-se resistentes à mudanças na empresa. 
b) Muitos gostariam de ter um tempo maior à fim de se qualificar. 

c) Omercado oferece menos chances à quem está afastado 

d) Obom profissional está atento à todas as transformações do mercado 
e) Quem quer voltar ao mercado deve atender às necessidades de hoje 


(Cesgranrio - CEF - Técnico Bancário Novo - 2012) O sinal indicativo de crase está 
adequadamente usado em: 


a) Os pesquisadores dedicaram um estudo sobre games à um conjunto de pessoas idosas. 


b) Daqui à alguns anos, os pesquisadores pretendem verificar por que os games são viciantes pare 
osjovens. 


c) Muitos dos idosos pesquisados obtiveram resultados positivos e passaram à se comportar de 
nova maneira. 


d 


A escolha de um determinado game se deveu à preocupação dos pesquisadores com as 
características que tal jogo apresentava. 


e) Os estudos dos efeitos dos jogos eletrônicos sobre os idosos vêm sendo realizados à vários ano: 


“(...) Para isso, criou instrumentos efetivos para melhor adequar os serviços às populações de 
menor renda... (...)” 

(Cespe/UnB - Banco da Amazônia - Técnico Científico - 2012) O emprego do sinal indicativo de 
crase em “às populações” deve-se à presença da forma verbal “adequar” e do artigo feminino 
definido que precede o substantivo. 


()CERTO () ERRADO 


(Cespe/UnB — TJIRR - Nível Superior - 2012) Se fosse empregado o termo espécie humana em 
lugar de “gênero humano”, a substituição de “ao” por à seria obrigatória para a manutenção da 


32. 


33. 


34. 


35. 


36. 


correção gramatical do texto. 


() CERTO () ERRADO 


(Cespe/UnB — MP — Analista de Infraestrutura - 2012) Na linha 7 (... força de trabalho às voltas 
com questões...), o sinal indicativo de crase em “às voltas” decorre da presença do artigo 
definido e do uso da preposição a exigida pelo substantivo “força”. 


()CERTO () ERRADO 


“(...) Logo, frustrados, zelamos pela prisão daqueles que não se impõem as mesmas renúncias. 
(6) 
(Cespe/UnB - PF - Papiloscopista - 2012) Na linha 24, considerando-se a dupla regência do vert 
impor e a presença do pronome “mesmas”, seria facultado o emprego do acento indicativo de 
crase na palavra “as” da expressão “as mesmas renúncias”. 


() CERTO () ERRADO 


(AOCP — BRDE - Analista de Sistemas — 2012) (Adaptada) A afirmação abaixo está correta ou 
incorreta? 


“(...) A tradição se tornou um arquivo atemporal, ao qual recorre a produção poética para...” 


- O emprego do sinal indicativo de crase no “a”, na expressão “a produção poética”, não altera a 
correção gramatical. 


(Funcab - MPE/RO — Analista Processual - 2012) Assinale a opção em que o espaço deve ser 
preenchido com À (preposição e pronome), como destacado em “(...) uma média semelhante À 
de um casal de classe média (...) “. 


a) — medida que caminhava, recordava-se da terra natal. 
b) Esta cena corresponde. que presenciei ontem. 

c) Aproveite oferta e se contente com a cor do tecido. 
d) Referia-se, com certeza, terra de seus pais. 

e) Obedeceu ordem dada, sem reclamar. 


(Vunesp — Pref. São José Campos/SP — Analista em Gestão Municipal - 2012) Analise as 

afirmações: 

1. De acordo com a norma-padrão da língua portuguesa, está correta quanto à crase: Se, por outro 
lado, tem um temperamento satumino, é melhor adaptar-se à ele. 

IL. De acordo com a norma-padrão da lingua portuguesa, está correta quanto à regência nominal: 
Andrew Oswald avaliou o impacto dessas sequelas e chegou à conclusão que, num primeiro 
momento, elas reduzem bastante o grau de felicidade. 

ll. De acordo com a norma-padrão da língua portuguesa, está correta quanto à regência verbal: Ma 
com o passar do tempo, este volta a elevar-se, até atingir níveis semelhantes aos verificados 
antes do acidente e estacionar. 

Está correto apenas o que se afirma em: 


a) 1 


37. 


38. 


39. 


40. 


b) dl 


o 
d) led 
e) lledl 


(FCC — TST — Técnico Judiciário - 2012) Considere: 


...... angústia de imaginar que o homem pode estar só no universo soma-se a curiosidade 
humana, que se prende...... tudo o que é desconhecido, para que não desapareça de todo o 
interesse por pistas que dariam embasamento...... teses de que haveria vida em outros 
planetas. 


Preenchem corretamente as lacunas da frase acima, na ordem dada: 
a) À-a-às; 
b) A-à-as; 
c) À-a-as; 
d) A-a-às; 
e) À-à-as. 


(Upenet - Jucepe — Técnico - 2012) Em “Bem-vindos à Feira de Caruaru”, a crase é obrigatória. 
Em qual das alternativas abaixo, o uso da crase É FACULTATIVO? 


a) A Feira de Caruaru é atração devido à grande diversidade lá existente 
b) Na Feira de Caruaru, tudo está à venda. 

c) Em feiras, como a de Caruaru, vendem-se coisas às pessoas de diferentes classes sociais. 
d) Nas cidades de pequeno comércio, há mais pagamentos à vista. 

e) Todos os dias, os comerciantes da Feira de Caruaru permanecem até às 18h. 


(Vunesp - Fapesp — Analista de Sistemas Jr. - 2012) À semelhança do trecho - Nem sempre o 
que era desconhecido... restringe-se à descoberta -, assinale a alternativa em que, após o 
verbo restringir, deve ser empregado o acento grave da crase. 


a) Oalcance desses sensores restringe-se a limites claros. 
b) Sua tarefa restringe-se a medir os intervalos. 

c) Oalcance do radar restringe-se a Brasília 

d) Avisita a esse hospital restringe-se a horários predeterminados. 
e) Essa proibição restringe-se a presença de menores de 18 anos. 


(Consulplan — Pref. Barra Velha/SC — Advogado - 2012) Em “... um ano e tanto depois da chegac 
do primeiro pastor alemão áquela casa,...”, a ocorrência de crase no segmento anterior ocorre 
devido à: 


a) fusão do artigo “a” com o pronome “aquela”; 
b) fusão da preposição “a* com o pronome “aquela”; 
c 


colocação do pronome “aquela” diante de “casa”; 
d) especificação atribuída ao cachorro; 
e) substituição do artigo “a* pelo pronome “aquela 
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43. 


(Consulplan — Pref. São Domingos Prata/MG — Assistente Social — 2012) O uso do acento grave 
indicativo de crase é obrigatório em “vem à cabeça da maioria das pessoas”. O mesmo ocorre 
em: 


a) Sempre aspirou a tal emprego. 

b) Eles aspiravam a altos cargos. 

c) Disse que aspirava a ser médico 

d) Ojovem aspirava a notoriedade. 

e) Aspirava a uma posição mais brilhante, 


(CESPE/UnB - MPU — TÉCNICO - 2013) Mantém-se a correção gramatical do texto ao se 
substituir o trecho “a uma série” (... dão margem a uma série de...) por à uma série, dado o 
caráter facultativo do emprego do sinal indicativo de crase nesse caso. 


() CERTO () ERRADO 
(CONSULPLAN — CODERN — ADMINISTRADOR - 2014) O uso do acento grave em “proteção à 
floresta” justifica-se, pois: 
a) a palavra “proteção” está determinada pelo artigo “a”. 
b) “proteção” e “oresta” são duas palavras de gênero feminino. 
c) otermo “a” trata-se de um monossilabo tônico nesta expressão. 
d) o termo regente admite o artigo “a” diante do termo regido “floresta”. 
e) “proteção” exige a preposição “a”, e, ainda, “oresta” admite o artigo feminino “a”. 
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Os comentários sobre as questões estão no site da editora na página http:/gen-io grupogen.combr 


Capítulo 31 


Que, Se e Como 


Definição 


Os vocábulos que, se, como e tantos outros apresentam muitas classificações 


morfológicas e sintáticas. Como já sabemos, toda análise deve levar em conta o contexto. 


Apesar de usar este capítulo para falar só de três vocábulos especiais, saiba que 
existem outros merecedores de sua atenção, por isso vá à caça deles nesta gramática ou 
consulte os dicionários Aurélio, Houaiss e Aulete. Ei-los: 


a, aí, algo, atrás, bastante, bem, certo, logo, mais, meio, melhor, menos, mesmo, muito, nem, o, pior, pois, 
porque, pouco, próprio, quanto, segundo, todo... 


Voltando à realidade deste capítulo... Mais especificamente sobre que, se e como, 
observe que falarei dos valores morfológicos, sintáticos e também dos traços semânticos 
desses vocábulos tão usuais e frequentes em provas. Se for o caso de você retornar a certos 
capítulos para relembrar as classes gramaticais e as funções sintáticas, não hesite. 
Certamente seu empenho valerá a pena. Aproveite! 


O Vocábulo QUE e Suas Classificações 


De todas as classificações deste vocábulo especial, sugiro que esteja “no sangue”, pelo 
menos, duas: conjunção integrante e pronome relativo. São as campeãs nos concursos. 


1) Substantivo 


Representa algo (fato, coisa etc.) de modo indeterminado, indefinido, equivalendo a 
“alguma coisa” ou “qualquer coisa”. É sempre modificado por um determinante (artigo, 
adjetivo, pronome ou numeral), tornando-se monossílabo tônico (logo, com acento 
circunflexo). Pode exercer qualquer função sintática substantiva. 


— “Meu bem querer / Tem um quê de pecado...” (Djavan) 
— Agramática normativa não é dificil, mas tem lá seus quês. 


— Sua tatuagem era um lindo quê, meio gótico, o qual representava sua inicial. 


Obs: Quando se indica a décima sexta letra do alfabeto, usa-se o substantivo quê: A palavra quilo deve ser 
escrita com quê. Entre aspas, fazendo referência a outro igual, não recebe acento; por exemplo: Este 
“que” da frase destacada não é uma conjunção. 


2) Interjeição 
Sempre em contexto exclamativo, também recebe acento circunflexo. Exprime um 


sentimento, uma emoção, um estado interior e equivale a uma frase, não desempenhando 
função sintática alguma. Vem normalmente com ponto de exclamação. 


— Quê? Impossível! Ela não pode ter saido assim, tão rapidamente. 


— Quê! Você por aqui... quanto tempo... 


3) Advérbio 


Serve para intensificar adjetivos ou advérbios, atuando sintaticamente como adjunto 


adverbial de intensidade. Equivale a “quão”, “quanto”. 
— Que bela estava aquela noite de fim de ano. 


- Que depressa passaram aqueles dias! Infelizmente se aproveitou pouco. 


4) Preposição Acidental 


Equivale às preposições essenciais a, de ou para, em certas construções. A que eu já vi 


figurar em prova até hoje é esta locução verbal: terhaver + que + infinitivo (indicando 
obrigatoriedade, necessidade). 


— Você tinha que falar dela na frente dele? (= de) 
— Há que se fazer um novo arranjo de ônibus para o congresso. (= de) 


— Primeiro que tudo, estude Conjunções, só depois estude Orações. (= de) 


— Não havia mais nada que fazer ali. (= a/para)* 
— Ainda há muito que esclarecer. (= a/para)* 


* Alguns gramáticos, como Cegalla, analisam como pronome relativo. 


Obs: Alguns gramáticos, como Manoel Pinto Ribeiro, dizem que o uso da preposição acidental que na 


locução verbal é coloquial, mas não foi assim que encarou a Esaf. Tal banca não viu nesta construção 
coloquialismo tampouco erro gramatical: Esaf - MF — ASSISTENTE TÉCNICO-ADMINISTRATIVO - 2012 — 
QUESTÃO 17; e CESPE/UnB - AGU — AGENTE ADMINISTRATIVO — 2010 - QUESTÃO 12. Outro ponto 
importante: não são poucos os gramáticos, como Napoleão M. de Almeida, que repudiam, tratando 
como vício de linguagem (ou galicismo), a construção não tem nada a ver, em vez de não tem nada 
que/para ver. 


5) Partícula Expletiva 


Também chamada de partícula de realce, serve como recurso expressivo, enfático de 


alguma parte da oração. A retirada da palavra que não prejudica a estrutura sintática nem o 


valor semântico da oração. 


— Quase que ela desmaia depois daquela cena. (= Quase ela desmaia depois 
daquela cena.) 


— Então qual que é a verdade? (= Então qual é a verdade?) 


— Eu que apanho, e ela que chora? (Eu apanho, e ela chora?) 


o) 


2 


3, 


4) 


Cuidado!!! 


Pode aparecer acompanhado do verbo ser, formando a locução é que:"O artigo do Zuenir Ventura é qui 
trata de cultura.” O verbo ser neste caso não é contado como oração. 


As vezes, há um afastamento do verbo ser do que: É o artigo do Zuenir Ventura que trata de cultura”. 
verbo ser neste caso não é contado como oração. 


Se o termo a que se refere a locução estiver no plural, o verbo ser com ele concordará: “ São os artigos d 
Zuenir Ventura que tratam de cultura”. O verbo ser neste caso não é contado como oração. 


Caso o termo a que a locução se refira esteja preposicionado, o verbo ser não irá variar: “É nos artigos di 
Zuenir Ventura que se trata de cultura”. O verbo ser neste caso não é contado como oração. 


6) Pronome Interrogativo 


Equivale a qual ou a qual coisa, em frases interrogativas diretas ou indiretas. Quando 


acompanha substantivo, exerce função de adjunto adnominal. Quando o substitui, exerce 


função própria de substantivo. Em fim de frase e antes de pontuação, este vocábulo, por ser 


tônico, sempre recebe acento circunflexo. 


— Que questão sobre a qual todos estão falando caiu na prova? 


— Oque estava ocorrendo com aquela aeronave? 
— Não quiseram saber que se passava por lá. 
- Vocês estavam pensando em quê? 


— As muralhas da cidade eram feitas de quê, a ponto de cederem tão rápido ao 
ataque? 


Obs: Como se viu no segundo exemplo, pode vir antecedido do artigo expletivo o. 


7) Pronome Indefinido 


Sempre acompanha substantivo, exercendo função de adjunto adnominal. Às vezes 
equivale a “quanto(a)”. É praxe vir em frase exclamativa. 


— Que tempo estranho... ora faz frio... ora faz calor... 
— Que lugar maravilhoso! 
—  Queraiva! 
8) Pronome relativo 
Recomendo que releia tudo sobre pronome relativo no capítulo de pronomes! Para 
facilitar sua vida, recomendo este bizu: substitua-o por o qual, a qual, os quais, as quais. Se 


for possível, usar um desses pronomes relativos substituindo um termo antecedente (não 


respira!), o que será um pronome relativo! 


— “João amava Teresa que amava Raimundo que amava Maria que amava Joaqu 
que amava Lili que não amava ninguém. ” (Carlos Drummond de Andrade) 


— Este é o motivo por que continuaram a insistir em ajudá-lo. 


—  Asatitudes polidas de que lhe falei eram aceitáveis naquela sociedade. 


Obs: Há um caso que, talvez, possa dificultar sua visão: pronome relativo antecedido de pronome 
demonstrativo o (= isso, aquilo) ou os, a, as: “Um recente desastre nos EUA ceifou muitas vidas, que 
muito me chocou! /* O que mais aprecio nesta vida é o olhar inocente de uma criança” /“Mesmo a 
contragosto, teve de se encontrar com as que iriam ajudá-l 


9) Conjunção Coordenativa ou Subordinativo 


As quatro primeiras são coordenativas, portanto iniciam orações coordenadas 
sindéticas. As outras sete são subordinativas, logo introduzem orações subordinadas. 


Aditiva 


Aparece entre dois verbos, equivalendo a e. 
— Anda que anda, e nunca chega a lugar algum. 


— Reza que reza, e a assombração não sai de cima de sua vida. 


Obs: Em “Dize-me com quem andas, que te direi quem és”, Napoleão M. de Almeida, considera o que uma 
conjunção aditiva: "Dize-me com quem andas, e te direi quem és. 


Adversativa 
Indica oposição, ressalva, apresentando valor equivalente a “mas”. 
— — Outro, que não eu, terá de fazer aquilo. 


— Procure outra pessoa para fa 


zer trabalho, que não ela, pois já vimos sua 
incapacidade. 
Alternativa 
Aparece em correlação, equivalendo a “quer... quer...” 
— Que percam, que não percam, nunca falarei mal de vocês. 


—  Quechova, que faça sol, sairei de casa, pois não aguento mais o sedentarismo. 
Explicativa 


Equivale a “porque”, “pois”. 


— — Façamo-nos fortes, que o fim está próximo. 


— Ignore essas pessoas, que elas não sabem o que fazem. 


Integrante 


Junto com o pronome relativo, esta classificação é a que mais aparece em provas! Se 
eu fosse você, eu retornaria agora ao capítulo de conjunção para “entubar”. Bizu: substitua 
a oração iniciada pela conjunção por isso. Se for possível, trata-se de uma conjunção 
integrante mesmo! 


— Não pensem que o poeta é um marginal, pois nunca o foi. 


= Não pensem isso.) 
— Parecia que as paredes tinham ouvidos. 


— Oque importa é que ela me ama e que vamos ficar sempre juntos. (= O que 
importa é isso e isso.) 


Obs: A conjunção integrante pode vir elíptica: Não pensem o poeta é um marginal, pois nunca o foi. Quando 


vem repetida, pode-se explicitar só a primeira: O que importa é que ela me ama e vamos ficar sempre 
juntos. 


Causal 
Equivale a “porque”. 
— — Levantou cedo que tinha que viajar a trabalho. 


— Velho que sou, jamais chegarei à metade deste século. 


Obs: O que das locuções conjuntivas pode aparecer sozinho se houver enumeração de orações adverbiais. O 
mesmo vale para as demais orações adverbiais. Veja: “ Visto que tudo estava acertado entre os sócios 
e que haviam fechado um ótimo negócio, a amizade deles perdurou”. Tome cuidado com 
construções não iniciadas por locuções conjuntivas em que esta conjunção (que) não seja necessária, 
provocando erro de paralelismo: “Como tudo estava acertado entre os sócios e que haviam fechado 
um ótimo negócio, a amizade deles perdurou (errado) /” Como tudo estava acertado entre os sócios 
e haviam fechado um ótimo negócio, a amizade deles perdurou.” (certo). 


Consecutiva 
Vem normalmente após “tão, tanto, tamanho, tal”. 
— Tanta foi sua perseverança durante os anos de estudo que obteve êxito. 
— — “Apertados no balanço / Margarida e Serafim / Se beijam com tanto ardor / Qu 


acabam ficando assim.” (Millôr Fernandes) 


Comparativa 


Vem numa estrutura de comparação por superioridade ou inferioridade. 
— Posso ser fraco, mas menos capaz que ele não sou. 
— Você é maior do que todos eles juntos, meu caro amigo! 
Obs: O do antes da conjunção é facultativo: Você é maior que todos eles juntos, meu caro amigo! 
Concessivo 
Equivale a “embora”, normalmente. 
— Que nos tirem o direito à liberdade, continuaremos lutando por ela. 


-  Dedique-se aos estudos, meu filho, todo dia, um pouco que seja! 


Final 
Equivale a “para que, a fim de que”. É construção rara! 


— — “Dizei que eu saiba.” (João Cabral de Melo Neto) 


— Todos lhe fizeram sinal que se calasse. 


— — Orai, que não entreis em tentação. 


Temporal 


Equivale a “desde que”. 


— “Porém já cinco sóis eram passados que dali nos partiramos. " (Camões) 
— Chegados que fomos, dirigimo-nos à pousada. 
— — Abertos que foram os portões, os candidatos em seguida entraram. 


Observação Final: O gramático Luiz A. Sacconi registra em sua gramática mais dois quês: 
condicional (4h, que fosse eu o escolhido!) e conformativo (Que eu saiba, Luis não é 
casado.) 

O Vocábulo SE e Suas Classificações 


De todas as classificações deste vocábulo especial, sugiro que esteja “no sangue”, pelo 


menos, três: partícula apassivadora, partícula de indeterminação do sujeito e conjunção 


condicional. São as campeãs nos concursos. 
1) substantivo 
Quando acompanhado de determinantes (artigo, adjetivo, pronome ou numeral). 


— Os três ses da fr 


se “Se se quer o bem, precisa-se de amor no coração” são, 
respectivamente: conjunção subordinativa condicional, particula apassivadora 
e partícula indeterminadora do sujeito. 


2) Pronome Oblíquo Átono 


Este pronome oblíquo átono tem cinco classificações: pronome reflexivo (ou 
recíproco), parte integrante do verbo, partícula expletiva, partícula de indeterminação 
do sujeito e partícula apassivadora. Nas explicações abaixo, precisarei contar com sua 
ajuda: seu conhecimento básico sobre transitividade verbal e um pouquinho de voz verbal. 


Pronome Reflexivo (ou Recíproco) 


Sempre vem acompanhado de verbo transitivo direto e/ou indireto (VTD/VTI/V TDI). 
Segundo Bechara, ele “faz refletir sobre o sujeito a ação que ele mesmo praticou”. Diz-se 
que o pronome reflexivo é chamado de recíproco quando há mais de um ser no sujeito e o 


verbo se encontra comumente no plural. Exerce função sintática de objeto direto, objeto 
indireto ou sujeito (com verbos causativos ou sensitivos), normalmente. 


— — Amenina se cortou. (objeto direto) 

— — A modelo se impôs uma dieta muito severa. (objeto indireto) 

— Eles sempre se perguntam se o casamento vai durar. (objeto indireto) 
— Aavóea neta se queriam muito. (objeto indireto) 

— O casal se beijou com vontade. (objeto direto) 


—  Deixou- se ficar à janela a tarde toda. (sujeito) 

Obs: Em “Ele se chama Fernando”, “Ele se batizou na igreja evangélica”, “Ela se curou da gripe”, alguns 
gramáticos, como Sacconi, analisam tal se” como pronome apassivador. Outros estudiosos, como 
Mattoso Câmara, analisam como pronome reflexivo. Bechara registra ambas as visões. 


Parte Integrante do Verbo 
Sempre acompanha verbo intransitivo (VI) ou transitivo indireto (VTN). Bascando-me 

no Bechara, posso dizer que tais verbos são chamados de pronominais, pois não se 
conjugam sem a presença do pronome oblíquo, indicando sentimento (indignar-se, ufanar- 
se, atrever-se, alegrar-se, admirar-se, lembrar-se, esquecer-se, orgulhar-se, arrepender-se, 
queixar-se etc.) ou certos movimentos ou atitudes do ser em relação a si próprio, 
intencionalmente ou não (sentar-se, suicidar-se, concentrar-se, converter-se, afastar-se, 
precaver-se, partir-se, afogar-se etc.). Por favor, não o confunda com pronome reflexivo. 

- Ele se precaveu das pragas. 

— Ela, infelizmente, suicidou- se. 

— Nunca você deve queixar- se da sua vida. 

— Hoje mais uma criança se afogou no mar bravio. 

— Aárvore se partiu em dois pedaços devido à força do furacão. 


Obs: Outros pronomes oblíquos também podem ser integrantes do verbo: me, te, nos, vos. 


Partícula Expletiva 


Acompanhado de verbos intransitivos (VI), normalmente. Pode ser retirado da oração 
sem prejuízo sintático e semântico, pois seu valor é apenas estilístico (ênfase, 
expressividade), por isso é chamado de partícula de realce. 


-  Vão-se os anéis, ficam- se os dedos. = Vão os anéis, ficam os dedos. 
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Partícula de Indeterminação do Sujeito 


Sempre acompanha verbos na 3: pessoa do singular de quaisquer transitividades (VL, 
VI, VTI, VTD), sem sujeito explícito. No caso do VTD, precisará haver objeto direto 
preposicionado para que o se indetermine o sujeito - note o último exemplo. Tal 
indeterminação, em todos os exemplos, implica um sujeito de valor genérico 
(generalizador), impreciso. Cai muito em prova! 


— — Neste mundo, quando se é honesto, muito se perde. 
—  Tratou- se de fenômenos geológicos desconhecidos no filme. 


— Nunca se bebeu tanto dessa cerveja brasileira. 


Obs: Note que o sujeito nunca vem explícito, por isso é possível criar um sujeito hipotético (alguém) para 
facilitar a “visão” do sujeito indeterminado: Neste mundo, quando alguém é honesto, este alguém 
perde muito!/" Alguém tratou de fenômenos geológicos desconhecidos no filme” /“Nunca alguém 
bebeu tanto dessa cerveja brasileira. 


Partícula Apassivadora 


Sempre acompanha VTD ou VTDI para indicar que o sujeito explícito da frase tem 
valor paciente, ou seja, sofre a ação verbal. Bizu: sempre é possível reescrever a frase 
passando para a voz passiva analítica, ou seja, transformando o verbo em locução verbal 
(ser + particípio). Cai muito em prova! 


—  Lia-se no jornal há um tempo: “RJ sofre com tráfico”. (= Era lido no jornal há 
tempo: “RJ sofre com tráfico”) 


— — Sabe- se que as línguas evoluem. (= É sabidoque as línguas evoluem.) 
—  Jabuticaba se chupa no pé. (= Jabuticaba é chupada no pé.) 


— Fez-se -lhe uma homenagem surpresa. (= Uma homenagem surpresa foi feita a 
ele.) 


— — Estão- se considerando outras propostas, ultimamente, para o bem-estar da 
população. (= Outras propostas para o bem-estar da população estão sendo 
consideradas, ultimamente.) 


3) Conjunção Subordinativa 


Releia atentamente o capítulo de conjunção, especificamente o “Cuidado!!!”, em 
conjunção condicional. Vá por mim! 


Integrante 


Vale o mesmo bizu do que, a saber: substitua a oração iniciada por se por isso. Cai 
muito em prova! 


- Veja se a companhia elétrica já resolveu o problema da falta de luz. (= Veja isst 


— Não desejamos saber se ela é velha, mas sim se ela é eficiente. (= Não desejamo 
saber isso, mas sim isso.) 
Condicional 


Introduz uma oração com valor hipotético, equivalendo semanticamente a “caso”. Cai 
muito em prova! 


— Se houver entre as nações algum acordo, todos irão se beneficiar com a paz. 


— Talvez se deva deixar a discuss 


ão para depois, se porventura pretendemos man, 
a paz. 


Obs: "Se caso” é construção equivocada: * Se caso eles vierem, não os atenda”. O adequado 
eles vierem, não os atenda”. 


: "Se (ou Caso) 


Causal 
— Sea sua família vive em harmonia, por que seus pais brigaram feio ontem? 
— Sea vida está tão fácil (e como está, graças a Deus!), vamos aproveitá-la. 

Obs: Veja uma questão sobre este se: FCC - TCE/AP - Analista DE CONTROLE EXTERNO - 2012 - QUESTÃO 7. 

Ignore os itens | e Ill da questão. Veja que o se do item Il tem valor causal e não condicional, pois 
equivale a “já que! Tal estrutura usada pela FCC é muito semelhante aos exemplos dados pelo 
Sacconi em sua gramática a respeito do se causal. Veja isto: FUNIVERSA - PMDF - SOLDADO - 2013 — 
QUESTÃO 7. 

Concessiva 

Equivale a “embora”. 

— “Se ferido ele queria lutar, imagine, então, são!” (Sacconi) 


- “Seo via derrubado, rosto no pó, nem por isso o respeitava menos.” (Ondina 
Ferreira) 


Temporal 


Equivale a “quando”. Os verbos da oração normalmente estão no presente do 
indicativo. 


— Se penso em você, começo a chorar de saudade. 
— — “Consolo-o, se o vejo triste. ” (Cegalla) 


Observação Final: Segundo o gramático Luiz A. Sacconi, o se pode ser uma conjunção 
comparativa: “ Se o estilo reflete o homem, o idioma é o espelho da cultura de um povo.” 
(= assim como). 


O Vocábulo COMO e Suas Classificações 


De todas as classificações deste vocábulo especial, sugiro que esteja “no sangue”, pelo 
menos, três: conjunção comparativa, conjunção causal e conjunção conformativa. São 
as campeãs nos concursos. 


1) Substantivo 
Vem determinado, assim como o que e ose. Exerce função sintática própria de 
substantivo. 
— O como tem sete classificações morfológicas diferentes. 


— Tenha cuidado com o como no início de oração adverbial, pois pode ser causai 
comparativo ou conformativo. 


2) Advérbio 

Pode ser advérbio de modo, advérbio interrogativo de modo e advérbio de intensidade 
(neste caso, equivale a “quão” ou “quanto”). Sempre exerce função sintática de adjunto 
adverbial. 


—  Otrabalho não está como a diretoria deseja. 
— Como resolver o problema? 
— Como é perfeita a sua face! 


3) Preposição Acidental 


Equivale, normalmente, a “por”, “na qualidade de” ou “na condição de”. 
Normalmente introduz um termo que exerce a função de predicativo do sujeito ou do 
objeto, adjunto adnominal ou aposto. 


— Na seleção, ele atua como zagueiro. 
— — Obtiveram como resposta um sonoro não. 
— Os ganhadores tiveram como prêmio uma medalha de ouro. 
— O conceito de cultura como recurso ganhou legitimidade. 
— As matérias da prova, como Português, Direito Administrativo e Informática, já 
estão assimiladas. 
4) Interjeição 


Em um contexto exclamativo, indicando determinadas emoções. Normalmente 
seguido de ponto de exclamação e interrogação. 


— Como?! Não havíamos combinado a sua volta esta semana? 
Obs: Os dicionários interpretam este como como advérbio. 
5) Verbo 
Éa 1º pessoa do singular do presente do indicativo. 


— Eu seique como muito! 


6) Pronome Relativo 


Retoma os antecedentes “modo”, “maneira”, “jeito” ou “forma” e, como todo 
pronome relativo, exerce função sintática dentro da oração adjetiva: adjunto adverbial. 


— A maneira como ela realizou a tarefa surpreendeu-nos. 


— Este é o jeito como fazemos as coisas aqui. 


7) Conjunção Coordenativa ou Subordinativa 


Pode ser conjunção coordenativa aditiva ou subordinativa causal, comparativa ou 
conformativa. 


Aditiva 
Normalmente vem na correlação “não só/apenas/somente... (bem) como 
(também/ainda)...” ou “tanto... como...”. Equivale a “e também”. 


— Não só o Japão como a China têm grandes centros comerciais. 


— Tanto estudo, como trabalho. 


— O Rio, como o Recife, é uma cidade paradoxal, pois o belo e o feio convivem 
juntos. 
Causal 


Equivalente a “porque”, é usado no início da frase. Pode vir seguido de verbo no 
pretérito imperfeito do subjuntivo. 


— Como estivesse recuperado, decidiu proceder à cerimônia. 


— Como se aqueceu no inverno, saiu o urso da hibernação. 


Comparativa 


Introduz o segundo elemento de uma comparação, equivale a “quanto”, é precedido 
de “tanto, tão”, normalmente. Às vezes vem junto do se. 


— Como a luz que ilumina meu caminho, teus conselhos são um verdadeiro farol. 


- Ninguém o conhece tão bem como eu. 


Conformativa 
Equivale a “conforme”. 
— Como a chamada era feita, os alunos iam se alinhando. 


— Em algumas situações, devemos fazer como manda nossa consciência. 


O Que Cai Mais na Prova? 


Sobre a palavra que, é preciso estar no sangue conjunção integrante c pronome 
relativo. Sobre a palavra se, é preciso estar no sangue partícula apassivadora, partícula 
de indeterminação do sujeito c conjunção condicional. Sobre a palavra como, é preciso 
estar no sangue conjunção comparativa, conjunção causal e conjunção conformativa. As 
bancas que adoram tais assuntos são, além das militares, o Cespe/UnB — quando se trata do 
vocábulo se — e, principalmente, a FGV — quando se trata do vocábulo que. A VUNESP e a 
FUNCAB não deixam por menos. 


Questões de Concursos 


1. (FAB-EEAR - Sargento - 2001) Estabelecer a correlação entre o sentido e o termo grifado. Em 
seguida, assinalar a alternativa que apresenta a sequência correta: 


1. Causa 
2. Comparação 


3. Conformidade 
() Confesso que eu escrevo de palpite, como outras pessoas tocam piano de ouvido. 


() Vinham em bandos, descansavam e, como em redor não havia comida, seguiam viagem para o 
Sul. 


() Como era muito seco de maneiras, tinha inimigos que chegavam a acusá-lo de bárbaro. 
(/) Não me respeitava a adolescência, como não respeitava a batina do irmão... 

() Odiabo não é tão feio como o pintam. 
a) 2-3-1-1-2 

b) 1-2-3-2-3. 

o 2-1-1-2-3. 

d) 3-1-2-1-2 

(FAB — EEAR - Sargento - 2001) Observe: 


Qual das alternativas abaixo apresenta oração com a mesma classificação da destacada 
acima? 


não sei e é esta toalha.” 


a) Se for possível, gostaria de acompanhá-lo. 
b) Ficaremos decepcionados, se a prova for adiada 

c) Os pedidos serão atendidos, se bem elaborado o ofício. 

d) Na verdade, gostaria de perguntar se ainda me considera seu amigo. 


(FAB - EEAR - Sargento - 2002) “Convive com teus poemas, antes de escrevê-los. Tem paciên 
se obscuros. Calma, se te provocam. Espera que cada um se realize e consuma com seu poder 
de palavras e seu poder de silêncio.” (...) (C.D. Andrade) 


As palavras grifadas, no poema, classificam-se, respectivamente, como: 
a) conjunção integrante, conjunção integrante; 

b) conjunção adverbial condicional, conjunção adverbial condicional; 

c) partícula expletiva, partícula expletiva; 

d) pronome reflexivo, conjunção adverbial condicional; 

Assinale a alternativa em que o vocábulo gue funciona como conjunção. 
a) Ojornal a que me refiro publicará seu texto. 

b) Oimportante é que todos se convençam de que é preciso lutar. 

c) Foram inúteis os argumentos de que fizeram uso durante o debate. 

d) Éimportante saber conviver com as mudanças que acompanham a existência. 
Assinale a alternativa em que há conjunção integrante. 

a) Jálio livro que você me emprestou. 

b) Não venha, que não estarei mais aqui. 

c) Espero que você recupere logo a saúde. 

d) Quase que a criança caiu. 

“Minha querida Mariana: 


10. 


Só hoje consegui autorização da tua Madre Superiora para te escrever, às escondidas de teus 
pais e meu marido, que embora não te conheça a ti não pode de ti ouvir, sem raiva, certamente 
pela amizade que sabe eu te dedicar e isso o enfurece (...)” (Trecho de Novas Cartas 
Portuguesas) 


Observando-se a natureza morfológica e a função sintática dos termos em destaque, é correto 
afirmar que são, respectivamente: 


a) conjunção integrante e sujeito; pronome relativo e objeto direto; 

b) pronome relativo e sujeito; pronome relativo e objeto direto; 

c) conjunção integrante e objeto direto; conjunção integrante e sujeito; 
d) pronome relativo e sujeito, pronome relativo e sujeito. 


(FGV - Senado Federal - Analista Legislativo - 2008) “Outro aspecto que configura alguns desat 
ainda não resolvidos na atual Constituição é a existência de muitos dispositivos a reclamar leis 
que lhes deem eficácia plena. A propósito, convém recordar que, promulgado o diploma 
constitucional, o Ministério da Justiça realizou levantamento de que resultou a publicação do 
livro 'Leis a Elaborar'.” 


Em relação às ocorrências da palavra QUE no trecho acima, é correto afirmar que há: 
a) duas conjunções subordinativas, um pronome relativo e uma conjunção integrante; 
b) três conjunções subordinativas e um pronome relativo; 

c) três conjunções integrantes e uma conjunção subordinativa; 

d) dois pronomes relativos e duas conjunções integrantes; 

e) três pronomes relativos e uma conjunção integrante. 


(FGV - Senado Federal - Analista de Relações Públicas - 2008) “Ainda não é o fim do capitalism 
mas talvez seja a agonia do caráter neoliberal que hipertrofiou o sistema financeiro. Acumular 
fortunas tornou-se mais importante que produzir bens e serviços.” 


Assinale a alternativa em que estejam corretamente classificadas, respectivamente, as 
ocorrências da palavra QUE no trecho acima. 


a) pronome relativo - conjunção subordinativa. 

b) conjunção integrante - conjunção integrante. 

c) pronome relativo — pronome relativo. 

d) conjunção integrante - conjunção subordinativa 
e) conjunção subordinativa — pronome relativo. 


(Cespe/UnB — TRTIRJ (1ºR) - Analista Judiciário - 2008) (Adaptada) As conjunções destacadas 
nos trechos a seguir estão associadas a uma determinada interpretação. Assinale o item que 
apresenta trecho do texto seguido de interpretação correta da conjunção destacada. 


1. “como dizem meus filhos! ('Esse primeiro trimestre, como dizem meus filhos, bombou”) — 
comparação 


IL. “É um erro imaginar que há inflação no Brasil! - consequência 


(FGV — MEC -— Analista de Sistemas - 2009) “À evidência imposta, que presume que a única form 
aceitável de organização de uma sociedade é a regulação pelo mercado, podemos opor a 


A. 


12. 


13. 


14. 


15. 


proposta de organizar as sociedades e o mundo a partir do acesso para todos aos direitos 
fundamentais.” 


As ocorrências da palavra QUE no trecho acima são classificadas como: 
a) conjunção integrante e conjunção integrante; 

b) pronome relativo e conjunção integrante; 

c) pronome relativo e pronome relativo; 

d) conjunção subordinativa e conjunção subordinativa; 

e) conjunção integrante e pronome relativo. 


(UFF — UFF — Administrador - 2009) A conjunção “como” está empregada no período: “Aliás, é 
quase consenso que uma das maiores falhas dos Estados Unidos é não terem um sistema de 
saúde como o europeu e o canadense” com o mesmo valor significativo que no período: 


a) Não constitui novidade para mim, pois várias vezes já ouvi essa “teoria”, como ele a chama. 

b) Como anoitecesse, recolhi-me pouco depois e deitei-me. 

c) Sua força vinha dos olhos, vivos e inquiridores como os de um cachorro fiel 

d) Como terá conseguido vencer, se tudo lhe eram obstáculos? 

e) Homem de poucas letras, queria saber como devia expressar o que sentia por ela 

(Cespe/UnB - IRBr - Diplomata - 2009) (Adaptada) A afirmação abaixo está correta ou incorret: 

- Em-O que é importante notar aqui é que a oposição entre falar e escrever não se funda mais na 
oposição entre presença e ausência”, a expressão “é que” é expletiva 

(FUNCAB - Pref. Porto Velho/RO - Médico - 2009) Assinale a opção em que a palavra grifada é 

uma conjunção subordinativa adverbial condicional. 


a) “Outro dia, um amigo biólogo me perguntou se eu gostaria de conviver bilhões de anos ao lado 
dos ectoplasmas de macaco...” 

b) “O cientista Carl Sagan adverte, como muitos outros, que vida só se tem uma..." 

c) “Resolver essa dúvida religiosa logo no início da vida adulta é mais importante do que se 
imagina.” 

d) “... poderá vir a ser o bisavô daquela moça que vai um dia se casar com seu bisneto.” 

e) “Se não transmitirmos uma ética robusta a eles, nosso DNA terá curta duração.” 

(FUNIVERSA — MTUr - Administrador - 2010) Com base na gramática da norma culta, assinale £ 

alternativa correta. 


“(...) O estudo mostra ainda que dois terços dos jovens naquela faixa etária utilizam 
regularmente serviços de mensagens instantâneas, como MSN. (...) Como a sede de consumo 
dos meios é tão grande para os jovens paulistanos — e região metropolitana de SP — de 18 a 24 
anos, quase metade deles acessam a Internet enquanto assistem à TV ou enquanto ouvem 
rádio. (..)” 


a) Otermo “como” tem o mesmo sentido que o “Como”. 


“Nenhum bicho venenoso pode alegar que a luta pela vida o fez assim. Que ele foi ficando 
venenoso com o tempo, que só descobriu que sua picada era tóxica por acidente, que nunca 
pensou etc.” 


16. 


Ads 


18. 


19. 


(Cesgranrio — IBGE — Analista Agrícola — 2010) No trecho acima, o cronista faz uso do termo 
“que”, repetidamente. A passagem na qual o termo “que” apresenta a mesma classificação 
gramatical daquela desempenhada no trecho destacado é 


a) “as caracteristicas que garantem a sua sobrevivência"; 
b) “a arma ou o disfarce que o salva dos seus predadores”; 
c) “Eo que vale para serpentes vale para o ser humano"; 
d) “o fato é que não dá para evitar a constatação”; 

e) “A pura maldade inerente a tanto que se vê”. 


(FUNCAB - DETRANIPE - Analista de Trânsito - 2010) Marque a opção que apresenta, 
respectivamente, a ideia expressa pela conjunção “como” em cada uma das frases abaixo. 


1. “Até aparelhos que deixam as mãos livres, como o bluetooth, não eliminam os riscos.” 


IL. “Como a legislação difere entre os estados americanos, pesquisas frequentes ajudam a estimula 
o debate.” 


1. *... como eu ia dizendo, é muito mais econômico você andar devagar e ser assaltado por mim do 
que correr e ser assaltado pelo radar” 


a) comparação - causa - conformidade 
b) comparação - comparação — conformidade. 
c) conformidade - causa - comparação 

d) causa - conformidade - causa. 

e) causa - conformidade - conformidade. 


(FEC - MPA - Agente Administrativo - 2010) A conjunção “como”, nas orações “como 
mostramos todos os meses em nossa revista” e “Como sempre digo”, tem o mesmo valor 
significativo que em: 


a) Como foi combinado, partimos bem cedo. 
b) Como fazia calor, abrimos as janelas. 

c) Não sei como ela suportou tanta injustiça. 
d) Era tão alto como o irmão. 

e) Saltava pelo campo como uma lebre 


(Cesgranrio - Bacen - Técnico — 2010) No fragmento “O novo acordo precisa ir muito além de 
Kyoto, se a meta for impedir que o aumento da temperatura média da atmosfera ultrapasse 2ºC 
de aquecimento neste século, como recomenda a maioria dos climatologistas.”, o termo “se” 
tem o sentido equivalente ao de: 


a) logo que; 

b) à medida que; 

c) no caso de; 

d) apesar de; 

e) uma vez que. 

(FUNRIO — SEBRAE/PA — Analista Técnico - 2010) (Adaptada) As afirmações abaixo estão 


20. 


21. 


22. 


23. 


24. 


corretas ou incorretas? 
“...) Se faziam tudo aquilo é que não tinham casa... (...)” 
| Ouso do pronome SE no início da terceira frase é uma marca de oralidade tipicamente brasileira 


Il- A expressão É QUE usada na terceira frase é expletiva e pode ser retirada do período sem 
prejuízo de sentido. 


(Cespe/UnB - TREES — Técnico Judiciário - 2011) Em “inspirar-se” (Os participantes... bem 
poderiam... inspirar-se na última reunião sobre diversidade.) a partícula “se” indica que o 
sujeito da oração é indeterminado. 


()CERTO () ERRADO 


(FGV - SEFAZIRJ - Auditor-Fiscal da Receita Estadual - 2011) É certo que a mudança do enfoqu 
sobre o tema, no âmbito das empresas - principalmente, as transnacionais -, decorrerá 
também de ajustamentos de postura administrativa decorrentes da adoção de critérios de 
responsabilização penal da pessoa jurídica em seus países de origem. Tais mudanças, 
inevitavelmente, terão que abranger as práticas administrativas de suas congêneres 
espalhadas pelo mundo, a fim de evitar respingos de responsabilização em sua matriz. 


No trecho acima, as ocorrências da palavra QUE classificam-se, respectivamente, como: 
a) pronome relativo e preposição; 

b) conjunção integrante e preposição; 

c) conjunção integrante e conjunção integrante; 

d) pronome relativo e conjunção integrante; 

e) preposição e pronome relativo 


(FAB — AFA - Oficial - 2011) Assinale a única alternativa em que a palavra SE recebe a mesma 
classificação morfossintática que a destacada em: “Outra discussão chata, durante e após as 
partidas, é se um jogador teve a intenção...”. 


a) “...ambiente bélico em que se transformou o futebol, dentro e fora de campo.” 
b) “Impressiona-me como se formam conceitos...” 

c) “Se dizem que a imagem vale mais que mil palavras, por que se fala e se grita tanto?” 
d) “Não dá para o árbitro saber se a falta foi intencional ou não.” 


Assinale a alternativa na qual a palavra QUE tem a mesma classificação morfológica que a 
destacada em: “... baseados em estatísticas que têm pouca ou nenhuma importância.” 


a) “... ambiente bélico em gue se transformou o futebol.” 

b) “É óbvio gue informações e estatísticas são importantíssimas.” 
c) “Se dizem que a imagem vale mais que mil palavras...” 

d) “... para achar que todas as faltas violentas são involuntárias.” 


(COPEVEIUFAL — UFAL — Assistente de Administração — 2011) “O colégio Hugo Sarmento, em 
São Paulo, decidiu levar para a sala de aula uma ferramenta virtual que muitos adolescentes já 
dominam. O limite de 140 caracteres imposto pelo microblog Twitter está permitindo que alunos 
do ensino fundamental exerçam sua veia literária por meio do gênero conhecido como 
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26. 


27. 


microconto.” 

A palavra que destacada é, respectivamente: 

a) conjunção subordinativa e conjunção integrante; 
b) pronome relativo e conjunção integrante; 

c) conjunção integrante e conjunção subordinativa; 
d) pronome relativo e pronome relativo; 

e) conjunção integrante e conjunção integrante. 


(FECIUFF — PC/RJ - Inspetor de Polícia Civil - 2012) Na frase: “Elas fracassarão COMO 
construtoras de conhecimento de alto nível”, a palavra em destaque expressa noção idêntica à 
que se lê em: 


a) Como lhe disse, estou cansado de trabalhar. 

b) Como chegou tarde, não pode entrar em sala. 

c) Ele é tão trabalhador como o pai. 

d) Venceu, mas como, se nunca quis nada? 

e) Para mim, isto não diz nada como poesia. 

(Vunesp - Pref. Suzano/SP - Médico Cardiologista - 2012) Leia as frases do segundo parágrafo: 
Como todo remédio, o tempo precisa ser bem administrado. 


Como ainda não inventaram uma categoria na medicina para tratar disso, cabe a nós mesmos 
saber diferenciar um do outro. 


O termo Como, destacado nas frases, introduz, respectivamente, ideias de: 
a) comparação e alternância; 

b) concessão e condição; 

c) comparação e causa; 

d) concessão e alternância; 

e) consequência e condição. 


(FUNCAB — MPEIRO - Técnico em Contabilidade - 2012) Em relação ao SE em “(...) Se a mãe 
estivesse em casa, ela teria dado uma ideia (...)”, é correto afirmar que, morfologicamente, o 
termo é: 


a) uma conjunção subordinativa integrante, ou seja, é elemento de ligação entre a oração 
subordinada substantiva direta e a oração principal; 


b) uma conjunção subordinativa adverbial condicional, ou seja, é elemento de ligação entre a 
oração subordinada adverbial condicional e a oração principal; 

c) pronome reflexivo, pois indica que a ação expressa volta-se sobre o próprio sujeito da ação 
verbal, nele se refletindo; 

d) Índice de indeterminação do sujeito, porque serve para deixar indeterminado um sujeito de 3º 
pessoa, junto ao verbo intransitivo; 


e) pronome apassivador, porque associa-se ao verbo transitivo para garantir o sentido passivo 
pretendido para a voz verbal, ou seja, contribui para a caracterização da voz do verbo. 


28. 


29. 


30. 


a. 


32. 


33. 


(CONSULPLAN - Pref. Barra Velha/SC — Agente Controle Interno — 2012) Dentre os elementos 
em destaque, só NÃO exerce papel pronominal: 


a) “um pesadelo que me atormentou por mais de um ano”. 
b) “A história que agora passo a narrar”. 

c) “decidiram em assembleia que esperariam”. 

d) “essas criaturas que adotamos”. 

e) “mundo cão em gue vivemos". 


(CONSULPLAN - TSE — Analista Judiciário — 2012) Verdade é que (1) a ação em nome de um 
universal por si só caracteriza qualquer moral. É por meio dela que (2) se faz o cálculo do 
“sentido” no qual, fora da vantagem que (3) define a regra, o sujeito honesto se transfigura 
imediatamente em otário. 


A respeito das ocorrências do QUE no período anterior, é correto afirmar que se trata de 
conjunção em: 


a) (1).apenas. 
b) (3),apenas. 
c) todas. 

d) (2),apenas. 


(Cesgranrio — Liquigas — Profissional Jr. - 2012) A opção por uma linguagem informal, em 
algumas passagens do texto, permite jogos de palavras como o que se verifica no emprego de 
Se nas seguintes frases: 


“Se o cinema está cheio, a gente senta na primeira fila e torce um pouco o pescoço.” 


“A gente se acostuma para não se ralar na aspereza, para preservar a pele. Se acostuma para 
evitar feridas, sangramentos...” 


Nos trechos acima, as palavras em destaque classificam-se, respectivamente, como: 
a) conjunção e pronome; 

b) conjunção e preposição; 

c) pronome e preposição; 

d) pronome e conjunção; 

e) conjunção e conjunção. 


(Cespe/UnB - TRE/RJ — Técnico Judiciário — 2012) Em “volume que se mantém”, o elemento 
sublinhado indica sujeito indeterminado. 


() CERTO () ERRADO 


Em “se soube” (Sempre se soube que um dos principais entraves...) e em “se supunha” (... o 
problema é muito mais grave do que se supunha.), o termo “se” confere às formas verbais a 
noção de reflexividade. 


()CERTO () ERRADO 


(Cespe/UnB - STJ - Todos os Cargos - 2012) A partícula “se”, em “Tratava-se” (Tratava-se enti 


34. 


35. 


36. 


37. 


38. 


de uma biblioteca imaginária...) e em “se encontravam” (... descreviam o lugar em que se 
encontravam centenas de milhares de rolos...) classifica-se como pronome reflexivo e retoma, 
respectivamente, “uma biblioteca imaginária” e “centenas de milhares de rolos”. 


() CERTO () ERRADO 


(NUCEPE - PMPI - Agente de Polícia — 2012) “Se for assaltado, não reaja — entregue tudo.” 
Nesse trecho, o termo destacado sugere uma: 
a) afirmação categórica; 


b) dúvida; 

c) condição; 
d) explicação; 
e) negação. 


(FCC — TRF (5º R) — Analista Judi 
O elemento grifado na frase acima pode ser corretamente substituído por: 


— 2012) Não teria graça se só melhorasse. 


a) conquanto; 


b) porquanto; 
c) caso; 

d) pois; 

e) embora. 


(Vunesp — SAPISP — Agente de Segurança Penitenciária (1) - 2012) No comentário de Cayatte — 
“Se o réu é culpado, a pena foi pouca. Se o réu é inocente, a pena foi muita.” — as orações 
iniciadas pela conjunção Se expressam sentido de: 


a) conclusão; 
b) consequência; 
c) conformidade; 
d) condição; 
e) concessão. 


(Vunesp Pref. Sertãozinho/SP — Agente de Trânsito - 2012) No trecho —... mas o tempo passou 
não há nada a fazer, então fico pensando em como seria minha vida, hoje, se tivesse feito tudo 
como deveria. — o termo em destaque expressa ideia de: 


a) finalidade; 
b) causa; 
c) modo; 


d) intensidade; 
e) oposição. 


(Vunesp — CREFITOISP — Almoxarife - 2012) No penúltimo verso (Depressa, que o amor/não pod 
esperar.), a conjunção “que” está empregada com sentido de: 


a) explicação; 


b) causa; 
c) conclusão; 
d) adição; 
e) condição. 
39. (FAB - EAGS - Sargento - 2012) A conjunção subordinativa em destaque estabelece que tipo de 
relação de sentido entre as orações por ela conectadas? 
Como as organizações ambientalistas têm denunciado, os países industrializados são os que 
mais poluem o meio ambiente. 
a) Conformidade. 
b) Comparação. 
c) Finalidade. 
d) Condição. 
40. (MARINHA - Colégio Naval - 2012) Dentre as frases apresentadas abaixo, retiradas do texto |, 
assinale a opção na qual a palavra QUE remete a um antecedente. 
a) “Ele afirmava que o desejo é a regência do mundo.” 
b) “Esta insaciabilidade do ser humano é que o vai manter preso à infelicidade.” 
e) mais do que ajudar em uma reflexão mais profunda, tornam-se barreiras [...]” 
d) o assunto me ocorre ao me lembrar de que vivemos em uma sociedade [...]* 
e) “L. desejamos o que não temos.” 
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comentários sobre as questões estão no site da editora na página http:/gen-io grupogen.combr 


Capítulo 32 
Estilística 


Definição 

A estilística é a parte da gramática que trata das estratégias artísticas/criativas usadas 
na língua (principalmente as figuras de linguagem). Tais recursos — os quais têm o objetivo 
de sugerir, provocar, embelezar a forma e/ou o conteúdo do texto — promovem 
vos. A estilística trata daquela linguagem criativa, fora do 


determinados efeitos express 
usual, fora do que é comum nos registros linguísticos corriqueiros dos falantes. A 
“brincadeira” com as palavras, em seus aspectos semânticos, fonológicos, morfológicos, 
léxicos e/ou sintáticos, dá colorido ao que é dito. 


Por exemplo, uma simples cantada criativa (com estilo) é capaz de provocar muitas 
emoções: 
- Você é um poema do Vinícius, sabia? 

É claro que a menina precisa saber quem é o Vinícius (Vinícius de Moraes). 

Agora, imagina se fosse dito algo banal como: 
- Você é bonita, sabia? 

Qualquer um diz isso, não é? Que graça tem? 


Veja outra cantada bonitinha: 


— Vocêsabe qual é o motivo do meu sorriso todos os dias? À primeira palavra da pergi 
que te fiz. 

E por aí vai! Os recursos estilísticos são formas de expressão mais localizadas no 

discurso (não só nas cantadas, é claro!) e, principalmente, nos poemas. Afinal, poesia sem 


estilo não é poesia, portanto não há poesia sem estilo. Veja este de Oswald de Andrad 
Amor 


Humor 


É isso mesmo, o poema é só esse; o título é amor cujo verso único é humor. E é 
justamente tal minimalismo criativo que nos encanta. Observe a interessante troca de 
fonemas... Enquanto o amor é encarado sempre como algo sublime, vem o pocta e 
desconstrói essa ideia, associando o amor a algo jocoso, o humor. 


Enfim... vamos ao que interessa. Na sua prova, as figuras de linguagem (quando 
aparecem!) são o espelho da estilística. Pelo que sei, existem mais de 50 figuras de 
linguagem, mas obviamente falarei apenas das que mais aparecem em concursos, a saber: 
elipse, zeugma, pleonasmo, hipérbato, anacoluto, assíndeto, polissíndeto, hipérbole, 


prosopopeia/personificação, perífrase, antítese, oximoro/paradoxo, gradação, 


comparação, metáfora, ironia, eufemismo, metonímia, catacrese, anáfora, assonância, 
aliteração, paranomásia, pleonasmo, paralelismo, onomatopeia... 

Recomendo três livros sobre elas: 4s Figuras de Linguagem, de Roberto de Oliveira 
Brandão; Dicionário de Figuras de Linguagem, de Sebastião Cherubim; Figuras de 
Linguagem, de Hélio de Seixas Guimarães. Há muitos livros bons sobre Estilística, como 
Lingua Portuguesa — Semântica e Estilística, de Claudio Cezar Henriques. Na verdade, 
qualquer livro deste autor é excelente. 

Ah! É difícil encontrar questões sobre vícios de linguagem, mas falaremos deles 
também. 

Dica de amigo; Os termos “linguagem figurada”, ou “simbólica”, ou “figurativa”, ou 
“conotativa” ou “recurso estilístico ou expressivo”, em geral, são o mesmo que figura de 
linguagem. 


Agora, sim... Vamos lá! 


Figuras de Palavras (conceito) 


Nas figuras de palavras ou figuras de estilo, as palavras passam a assumir sentidos 


ampliados, diversos, consoante o contexto. 


Metáfora 


Trata do emprego da palavra fora do seu sentido básico, recebendo nova significação 
por uma comparação entre seres de universos distintos. 


— — Evanildo Bechara é uma fera da gramática. 
— — Evanildo Bechara - uma fera da gramática — é o melhor atualmente. 
— A fera do Bechara tem obras importantíssimas sobre a lingua. 


—  Bechara?! Que fera! 


— O Bechara vai “desmatando o amazonas de minha ignorância 


Obs: Este último exemplo apresenta um trecho entre aspas porque é retirado de um poema de Drummond. 
A metáfora é percebida quando se entende que a minha ignorância é tão grande quanto o território 
do Amazonas. Chama-se metáfora hiperbólica. Lindo, não? Ah! Para fechar, a uma sucessão de 
metáforas chamamos alegoria: “Na parede da memória, essa lembrança é o quadro que dói mais! 
(Belchior) 


Comparação 
Não confunda metáfora com “comparação” (ou símile) porque na metáfora não há 
conectivo explicitando a relação de comparação. Na comparação (ou símile) sempre há um 


conectivo ou uma expressão estabelecendo a relação de comparação: 


- Ela é gorda como uma vaca. 


— “Meu coração tombou na vida tal qual uma estrela ferida pela flecha de um 
caçador.” (Cecilia Meireles) 


— Este lutador tem postura semelhante aos deuses nórdicos. 


Metonímia 


Segundo o Aulete, é uma “figura de linguagem bascada no uso de um nome no lugar 
de outro, pelo emprego da parte pelo todo, do efeito pela causa, do autor pela obra, do 
continente pelo conteúdo ete.”. Ou seja, ocorre a substituição de uma palavra por outra 
porque há entre elas uma relação de todo e parte. 


— O bronze (sino) repicava na torre da igreja. (a matéria pelo objeto) 
— Essa juventude (os jovens) está perdida. (o abstrato pelo concreto) 


= Vivo do suor (trabalho) do meu rosto. (o efeito pela causa) 


— Gostaria de ter um Picasso (um quadro) em casa. (o autor pela obra) 
— O Brasil (as pessoas do Brasil) vibrou com a conquista da Copa do Mundo. (o 
continente pelo conteúdo) 
Obs: Há uma distinção formal entre sinédoque e metonímia, mas isso não nos deve interessar em prova de 


concurso público. 


Catacrese 


É um tipo de metáfora que se cristalizou na cultura popular, caracterizada pela falta de 
um termo adequado a um ser ou por ignorância, desconhecimento da comunidade 


linguística sobre um termo exato. 


— Ele enterrou uma farpa no dedo. 
-  Comos dentes do serrote, ele serrou a perna da cadeira. 


— — Estou com coceira no céu da boca. 


Perifrase 


Consiste no uso de maior quantidade de palavras para exprimir o que poderia ser dito 
com menos palavras. 


— O poeta dos escravos escreveu poemas condoreiros. (Castro Alves) 
—  Aterra dos faraós é ainda um lugar misterioso. (Egito) 
—  Arainha dos baixinhos continua fazendo sucesso. (Xuxa) 
—  Oreidos animais é até mais respeitado pelos homens. (leão) 
Obs: Muitos autores não fazem distinção entre antonomásia (trata dos apelidos) e perifrase. 
Sinestesia 


Ocorre quando há uma combinação de diversas impressões sensoriais (visuais, 
auditivas, olfativas, gustativas e táteis) entre si, e também entre as referidas sensações e 
sentimentos. 


- “O aroma (olfato) endoideceu, upou-se em cor (visão), quebrou / Gritam-me so 
de cor e de perfumes (audição, visão, olfato)” (Mário de Sá Carneiro) 


— Sua voz aveludada (audição, tato) me tornou um de seus fãs. 


— O cheiro gostoso (olfato, paladar) daquela comida entrava por meu nariz como 
um néctar divino. 


Figuras de Sintaxe 

Nas figuras de sintaxe ou figuras de construção, as palavras sofrem mudanças na 
ordem sintática comum dentro da oração para provocar determinados sentidos ou tornar 
belo o discurso. 
Hipérbato 

Consiste na inversão violenta da ordem normal dos membros de uma frase. 


- Seo penhor dessa igualdade / Conseguimos conquistar com braço forte, / Em te 
seio, ó liberdade, / Desafia o nosso peito a própria morte! 


Na ordem direta: Se conseguimos conquistar o penhor dessa igualdade com braço 
forte, nosso peito desafia a própria morte em teu seio, ó liberdade! 


— Estranha, de mãos dadas vinha a mulher com ele. 


Na ordem direta: A mulher estranha vinha com ele de mãos dadas. 


Obs: Há também a anástrofe e a sínquise como figuras de inversão. Naquela, a inversão é mais branda; nesta 
a inversão é tão intensa que torna obscuro o sentido da frase. Exemplos limítrofes confundem 
alguns estudiosos, a ponto de tratarem hipérbato como sinquise, e vice-versa. 


Pleonasmo 
Trata da repetição de significação de vocábulo ou de termos oracionais. 


— “Jam vinte anos desde aquele dia | Quando com os olhos eu quis ver de perto | 
Quanto em visão com os da saudade via.” (Alberto de Oliveira) 


— Ao pobre nada lhe peço, ao rico nada lhe devo. 
- Médica, ela nunca o será. 


— Chorou um choro de profundo lamento. 


Obs: O pleonasmo vicioso diz respeito à repetição inútil e desnecessária de algum termo ou ideia na frase. 
Nesse caso não é uma figura de linguagem, e sim um vício de linguagem. 


Anacoluto 


É a quebra da estrutura lógico-sintática, ficando um termo sem função sintática na 
frase; normalmente no início dela, como um tópico. 


— A lua, os poetas sempre cantaram esse tema. 


— Nosso amor, tudo não passou de frenesi efêmero. 
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— Revolução Francesa, hoje falaremos sobre insurreições ocorridas na França. 
— “O homem, chamar-lhe mito não passa de anacoluto.” (Carlos Drummond de 
Andrade) 


Obs: Não confunda anacoluto com pleonasmo. Por exemplo, na última frase, se fosse 'Ao homem, chamar- 
lhe...”, só haveria pleonasmo, em que o lhe seria um objeto indireto pleonástico do objeto indireto 
que já existe, a saber: “Ao homem”. Como não há preposição no verso de Drummond (em "O 
homem'), não se pode analisar sintaticamente tal termo, logo é um anacoluto. 


Elipse 
É a omissão de um termo ou de uma expressão. 
— — Saimos ontem à noite. 
— Nasala de espera, apenas dois ou três pacientes; dentro do consultório, um. 


— Espero tão logo encontre seu par. 


Obs: Explicitando o termo elíptico: Nós saímos ontem à noite, / Na sala de espera, havia apenas dois ou três 
pacientes; dentro do consultório, havia um. / Espero que tão logo encontre seu par. 


Zeugma 

Tal figura não é frequente em provas de concurso, logo a ideia de uma supressão de 
um termo anteriormente expresso tem se aplicado também à elipse. Em outras palavras, 
os concursos costumam analisar o zeugma como elipse, o que não deixa de ser verdade, 
pois a diferença entre elas é que a elipse é a omissão de um termo sem referência no texto; 
já o zeugma é a omissão de um termo ocorrido anteriormente no texto. 


— Meu irmão passou em dois concursos; eu, em um só. 
— — Corremos 5 km, eu em 30 minutos, ele em 25. 
— Ele é muito estudioso e a irmã também é. 


Traduzindo: Meu irmão passou em dois concursos; eu passei em um só. / Corremos 5 
km, eu corri em 30 minutos, ele correu em 25 minutos. / Ele é muito estudioso e a irmã 
também é estudiosa. 


Assíndeto 


Omissão do conectivo coordenativo, que liga orações coordenadas. 


sai 


— Acordei, com , trabalhei, voltei, dormi. 


Polissindeto 


Repetição do conectivo coordenativo, que liga termos ou orações coordenadas. 


— Ela não era assim, tão frágil, e boba, e inocente, e fácil. 
Anáfora 
Repetição de vocábulo ou expressão no início de cada verso ou frase. 


— “Quando não tinha nada, eu quis / Quando tudo era ausência, esperei / Quaná 
"(Chico César) 


tive frio, tremi / Quando tive coragem, ligue: 


“Era uma estrela tão alta! / Era uma estrela tão fria! / Era uma estrela sozinha 
Luzindo no fim do dia.” (Manoel Bandeira) 


Obs: Não confunda anáfora, figura de linguagem, com anáfora, processo de coesão. Nesta, um vocábulo tem 
o papel de retomar outro já mencionado. 


Figuras de Pensamento 

São recursos estilísticos que tornam a expressão mais incisiva, provocando forte 
impressão. Aqui, exploram-se mais as ideias do que as palavras em si ou a disposição delas 
na frase. 
Antítese 


É o contraste entre duas palavras (antônimas), expressões ou pensamentos, 
provocando uma relação de oposição. 


— — Metade de mim te adora, a outra metade te odeia. 
— Não há vida sem alegrias e sobressaltos. 


— Transformou sua vida de água a vinho. 


Oxímoro (Paradoxo) 


Duas ideias contrárias que coexistem, que ocorrem ao mesmo tempo, implicando falta 
de lógica. 


— Amor é fogo que arde sem se ver, / É ferida que dói e não se sente, / É um 
contentamento descontente, / É dor que desatina sem doer. (Camões) 


— Que música silenciosa ele toca! 


- “Foi sem querer querendo." (Chaves) 


Obs: Nas provas, não há diferença entre oximoro e paradoxo. 


Hipérbole 
Ideia que denota exagero. 
— Se eu não passar na prova, vou dar um tiro na cabeça. 
— Ocarro voava pela rodovia. 


— Já falei mil vezes para você calar a boca! 


Gradação 
Enumeração que denota crescimento ou diminuição (clímax ou anticlimax). 
—  Éum pássaro, é um avião, não... é o super-homem. 
— O primeiro milhão possuído excita, acirra, assanha a gula do milionário. 


— O amor é esfuziante, grande, perturbador, uma tragédia. 


Eufemismo 
Suavização de uma ideia negativa. 
— Agora ele foi para o andar de cima. Descansou. (relativo à morte) 
— Ela trabalha higienizando locais contendo detritos orgânicos. (fezes e urina) 
— Por ser uma pessoa de cor, naquela época, vivia de caridade pública. (negro, 
esmola) 
Ironia 


Consiste em declarar o oposto do que realmente se pensa ou do que é, com tom de 
deboche, normalmente. 


— Ela é ótima pessoa, afinal vive judiando das crianças. 
— — Que motorista excelente você, quase me atropelou. 


— Professor, olha como meu boletim está excelente, só há uma nota acima da mét 
Obs: As aspas muitas vezes marcam uma ironia: Quando a “linda” funcionária entrava na empresa, 
começavam os risos sarcásticos. 
Prosopopeia (Personificação) 


Atribuição de características humanas a seres não humanos. Dizer que a 
personificação é a atribuição de características de seres animados a seres inanimados é uma 
definição ruim, pois quando, numa história, um animal fala, ele não é um ser “inanimado”, 


afinal todo animal tem vida e, portanto, é um ser “animado”. 


“A Bomba atômica é triste, Coisa mais triste não há / Quando cai, cai sem 
vontade. ” (Vinícius de Moraes) 


A Amazônia chora devido ao desmatamento. 


Obs: As fábulas costumam apresentar esta figura de linguagem: “Morta de fome, uma raposa foi até um 
vinhedo sabendo que ia encontrar muita uva. A safra tinha sido excelente. Ao ver a parreira carregada. 
de cachos enormes, a raposa lambeu os beiços. Só que sua alegria durou pouco: por mais que 
tentasse, não conseguia alcançar as uvas. Por fim, cansada de tantos esforços inúteis, resolveu ir 
embora, dizendo: - Por mim, quem quiser essas uvas pode levar. Estão verdes, estão azedas, não me 
servem. Se alguém me desse essas uvas eu não comeria. (Esopo) 


Figuras Fônicas 


Nas figuras de som, explora-se a camada sonora da linguagem, a fim de produzir 
determinados efeitos. 


Aliteração 
Repetição sistemática de uma determinada consoante. 


“Em horas inda louras, lindas / Clorindas e Belindas, brandas / Brincam nos 
tempos das Berlindas / As vindas vendo das varandas” (Fernando Pessoa) 


O rato roeu a roupa do rei de Roma. 


Assonância 
Repetição sistemática da vogal tônica ou do encontro vocálico na sequência da frase. 
— Como é escuro e profundo o mundo obscuro dos surdos e mudos. 
“Juro que não acreditei / Eu te estranhei / Me debrucei / Sobre o teu corpo e 
duvidei” (Chico Buarque) 


Paranomásia 


Também chamada de paronomásia, é a aproximação de palavras de um texto pela sua 
semelhança na forma ou na pronúncia (parônimos). 


“Exportar é o que importa.” (Delfim Netto) 


“Com tais premissas ele sem dúvida leva-nos às primícia: 


” (Padre Antônio Vie 


Onomatopeia 


Consiste no uso de palavras que imitam sons em geral. 


— — “Havia uma velhinha / Que andava aborrecida / Pois dava a sua vida / Para fai 
com alguém. / E estava sempre em casa / À boa velhinha, / Resmungando 
sozinha: / Nhem-nhem-nhem-nhem-nhem ...” (Cecília Meireles) 

Paralelismo 


Repetição de palavras ou estruturas sintáticas maiores (frases, orações, sintagmas etc.) 
de forma igual ou parecida que se correspondem quanto ao som. 


— “Começou a circular o expresso 2-2-2-2 / que parte direto de Bonsucesso / pra 
depois. Começou a circular o expresso 2-2-2-2 / da Central do Brasil / que 
parte direto de Bonsucesso / pra depois do ano 2000.” (Gilberto Gil) 

Combinação de Figuras 


Em um trecho, ou em um texto, pode haver mais de uma figura de linguagem 
concorrendo. Um exemplo disso ocorre na frase “As janelas vigiavam as pessoas na noite 
boêmia.”, em que se pode analisar como metonímia (as pessoas na janela) ou 
personificação (janela vigiando). 


Pode-se também perceber que um texto trabalha mais de uma figura. Além da rima e 
outras características, observe algumas figuras do “Soneto de Fidelidade”, de Vinícius de 
Moraes: 


De tudo ao meu amor serei atento 

Antes (hipérbato), e com tal zelo, e sempre, e tanto (polissíndeto e gradação) 
Que mesmo em face do maior encanto 

Dele se encante mais meu pensamento (assonância) 
Quero vivê-lo em cada vão momento 

E em seu louvor hei de espalhar meu canto 

E rir meu riso (pleonasmo) e derramar meu pranto 
Ao seu pesar ou seu contentamento 

E assim, quando mais tarde me procure 

Quem sabe a morte, angústia de quem vive 

Quem sabe (anáfora) a solidão, fim de quem ama 


Eu possa me dizer do amor (que tive): 
Que não seja imortal, posto que é chama (metáfora) 
Mas que seja infinito enquanto dure. (paradoxo) 
Vícios de Linguagem 


Segundo o mestre no assunto, Napoleão Mendes de Almeida, os vícios de linguagem 


o palavras ou construções que deturpam, desvirtuam, ou dificultam a manifestação do 


pensamento, ora devido ao desconhecimento da norma culta, ora devido ao simples 
descuido do emissor. 


Não confunda com licença poética, pois esta é a “permissão” dada aos grandes poetas 
para extrapolar o uso da norma culta da língua. Se você não está entre os grandes poetas e 
comete um desvio gramatical, você só pode dizer que tem licença poética de brincadeira. 


Brincadeiras à parte, a licença poética é a liberdade que o escritor tem de manipular os 


níveis da língua (som, palavra, sintaxe, sentido...) como desejar, para poder transmitir ao 
leitor o que deseja, agradando ou não. 


Vamos ao que interessa... aos vícios de linguagem! 


Ambiguidade (Anfibologia) 
Como vimos no capítulo de Semântica e Lexicologia (revisite, está tudo lá!), há vários 
casos de ambiguidade. Veja um dos mais comuns, com pronome possessivo: 
5. (FCC — TRTIPE (6º R) — Analista Judiciário — 2012) Está clara e correta a redação deste livre 
comentário sobre o texto: O articulista da Folha de S. Paulo 


c) propõe que se estenda à bancada religiosa a decisão de aceitar ou rejeitar, segundo seus 
interesses, o ensino privado da religião. 


Comentário: E a pergunta é...: Segundo os interesses de quem? Do articulista ou da 
bancada religiosa? Note que o pronome possessivo seus torna a frase ambígua. Por isso a 


letra c) não foi considerada o gabarito. 


Arcaísmo 


Segundo o dicionário Houaiss, trata-se de “palavra, expressão, construção sintática ou 
acepção que deixou de ser usada na norma atual de uma lingua [Em linguagens especiais, é 
comum a sobrevivência de algumas formas arcaicas (por exemplo, na linguagem forense, 
na linguagem regional, entre locutores de idade avançada etc.); também podem ser 
utilizadas como recurso para recriar a atmosfera de uma época (por exemplo, no romance 


histórico).)”. Neste último caso, não constitui vício de linguagem. 


Obs: 


Vosmecê poder-me-ia ajudar? (Hoje se usa “você”. 
Ninguém não escreve mais em latim. (Não se usa o “não” entre palavra negativa 
verbo.) 


“Aurélia, que se dirigia ao seu toucador, sentou-se a uma escrivaninha...” (Jose 
de Alencar) (O mesmo que “penteadeira”.) 


Não há unanimidade sobre a mesódise ser um arcaísmo. 


Barbarismo 


Desvio gramatical relativo à ortoepia, prosódia, ortografia, morfologia c semântica. 


Vejamos, respectivamente, os exemplos: 


Cacofonia 


Os bolsos (= 6) estão cheios de dinheiro. (Forma culta: 0 (= 0).) 


O protagonismo brasileiro na reunião ibero-americana não é casual. (Forma 


culta: ibero.) 
Se ele quizer ajudar a família, terá de muito trabalhar. (Forma culta: quiser) 


Quando o brasileiro ver seu país no primeiro mundo, terá menas razões para 


eriticá-lo. (Formas cultas: vir, menos.) 


Todos ficaram alegres com a nova lei, pois ela veio de encontro aos interesses « 


povo. (Forma culta: ao encontro de.) 


Alguns gramáticos, como Napoleão M. de Almeida e Luiz A. Sacconi, consideram os estrangeirismos 
como barbarismos. Por exemplo, é considerada galicismo (ou francesismo) as expressões “face a! 
“frente a”: “ Os países europeus conseguiram acordar sua posição face ao problema nuclear iraniano 
(Na nossa língua, usa-se “em face de”) No entanto, o gramático Celso P. Luft abona tais construções. 


E um som desagradável, cômico, às vezes obsceno, provocado pela união de certas 


palavras. Veja alguns cacófatos. 


Ela tinha na boca dela nosso hino completo. 
Aquele goleiro paulistano sempre marea gol de falta. 
Vou- me já porque está na hora. 


Ela me tinha por inteiro. 


Colisão 
Combinação desagradável de sons, resultante de aliteração (repetição de consoantes). 
—  Levante- se cedo amanhã. 


— Cá cágado não se cria, apenas tartarugas. 


Parequema 
Trata-se da repetição de som ou sílaba do final de uma palavra e começo de outra. 
—  Ador do dente te incomoda? 
—  Oataque que queria foi executado. 


—  Avida dada pelos gregos aos deuses tornou seu panteão enorme. 


Obs: Alguns parequemas viram cacófatos:“O saco colorido que ela comprou era um charme! Alguns 
estudiosos entendem que colisão e parequema são sinônimos. No caso de exigência de pródise, não 
constitui erro tal construção: “ Se se deseja a paz, é preciso mudanças radicais”. 


Eco 
Repetição de sons iguais no fim das palavras. 
—  Detão aparentemente valente, você mente que nem sente. 


- Porque não dão explicação para a desunião do irmão? 


Hiato 
É a aproximação de vogais idênticas. 
- Levaa águia à ala dos animais silvestres. 


— Eu pego o ovo, jogo o óleo e deixo fritar. 


Solecismo 


É o desvio sintático relativo à colocação ou emprego dos pronomes, à regência e à 
concordância. Vejamos, respectivamente, três exemplos: 


Forma inculta: Nunca chamar-te-ia de meu irmão, porque você ama ele mais do que a 
mim, por isso, para mim achar que você é merecedor de meu amor, precisará provar. 


Forma culta: Nunca te chamaria de meu irmão, porque você o ama mais do que a 
mim, por isso, para eu achar que você é merecedor de meu amor, precisará provar. 


Forma inculta: Não lhe conheceram, pois eram muito novos. 


Forma culta: Não o conheceram, pois eram muito novos. 


Forma inculta: Precisariam haver mais pessoas no mundo que se dispusessem a ajudar 
outras. 


Forma culta: Precisaria haver mais pessoas no mundo que se dispusessem a ajudar 
outras. 


Preciosismo 
Linguagem rebuscada, com uso excessivo de vocábulos não usuais, afastando-se da 
clareza e inteligibilidade imediata. Resumindo: é “falar dificil”. 
— O melífluo circunlóquio de Vossa Excelência causou-me espécie. (= discurso 
longo, bajulador e hipócrita) 
— A ruminante bovina deslocou-se para terreno sáfaro e alagadiço. (= A vaca foi 
para o brejo.) 
— Meu progenitor sofie de alopecia androgênica. (= Meu pai é careca.) 

Obs: Ainda no meio jurídico, há certa "afetação” no modo de falar, com desnecessárias erudições, que 
constituem preciosismo. Quando as gírias ou coloquialismos passam a atender a uma 
necessidade/propósito discursivo, deixam de constituir vício de linguagem. Um exemplo disso é o 
modo como decidi escrever esta gramática, a qual muitas vezes apresenta linguagem informal, para 
tornar o texto mais leve e próximo do leitor. 

Plebeismo 


Segundo o Aulete, “palavras, expressões e modos de dizer característicos do dialeto 
das classes populares, frequentemente considerados pelas classes dominantes como um 
linguajar vulgar”. Resumindo: uso de gírias e palavras bem informais. 


— Para de me avacalhar porque eu já estou de saco cheio de tanto você me gastar 


seu bunda-suja! 


Redundância (Tautologia) 


Trata-se de um pleonasmo vicioso. Trata-se de uma expressão que repete o mesmo 
conceito já emitido. 


— Vamos ter de subir para cima agora, senão vai ficar muito tarde. 
— — Adia essa reunião para depois, porque é preciso pensar melhor na pauta. 


— Ofim da novela foi uma surpresa inesperada, visto que o principal protagonista 


uma trama nunca morre. 


Obs: Não há redundância, segundo Luiz A. Sacconi, em “intrometer-se no meio” e “voltar-se para trás', pois 
pode haver intromissão no início ou no fim e pode haver volta para o lado. Se vier especificado, 
deixa de ser vicioso: "Entrou para dentro o rapaz” (vicioso) / “Entrou para dentro da sala o rapaz” 
(não vicioso). 


Estrangeirismo 


Ainda segundo Luiz A. Sacconi, é um vício o uso de estrangeirismos desnecessários, 
ou seja, palavras de origem estrangeira facilmente substituíveis por palavras 
correspondentes em nossa língua, seja por já existirem, seja por haver forma 
aportuguesada. 


— Ele tem “know-how”, por isso foi contratado. (= conhecimento, experiência) 

— Teve de entregar seu “curriculum” por e-mail; estava atrasado. (= currículo) 

- Preciso falar com o “quality manager” sobre minha proposta. (= gerente de 
qualidade) 


Obs: Alguns gramáticos mais rígidos consideram que qualquer estrangeirismo, tenha ele equivalente 
vernácula ou não, é considerado barbarismo. Estudiosos mais modernos discordam do 
estrangeirismo como vício de linguagem, mas não é assim que vê a gramática tradicional. 


Prolixidade 
É o uso de muitas palavras no lugar de poucas para se dizer o que se deseja. 


Com prolixidade: A sacarose, extraída da cana-de-açúcar, que ainda não tenha 
passado pelo processo de purificação e refino, apresentando-se sob a forma de pequenos 
sólidos tronco-piramidais de base retangular, impressiona agradavelmente o paladar, 
lembrando a sensação provocada pela mesma sacarose produzida pelas abelhas em um 
peculiar líquido espesso e nutritivo. Entretanto, não altera suas dimensões lineares ou suas 
proporções quando submetida a uma tensão axial em consequência da aplicação de 
compressões equivalentes e opostas. 


Sem prolixidade: O açúcar não refinado, sob a forma de pequenos blocos, tem o sabor 
agradável do mel, porém não muda de forma quando pressionado. 


(Dad Squarisi, texto adaptado) 


O Que Cai Mais na Prova? 


São poucas as bancas de prestígio no mundo dos concursos que trabalham figuras de 
linguagem. Mas às vezes encontramos na Consulplan, na FGV, na FCC e no Cespe/UnB. 
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Mesmo assim, questões de figuras não são frequentes. Normalmente a metáfora e a elipse 


são as que mais aparecem nas provas, mas não deixe de estudar as demais, como a 


metonímia, a ironia, a elipse e a prosopopeia. Sobre vícios de linguagem, as questões são 


tão raras quanto às de interjeição. Encontrei poucas...”para não dizer que não falei das 


flores”. 


Questões de Concursos 


+ 


(Cespe/UnB - TRT (16º R) - Analista Judiciário — 2005) A palavra “stress” está destacada, pois 
trata-se de um estrangeirismo e sua grafia não está registrada de acordo com as normas 
ortográficas da língua portuguesa. 


() CERTO () ERRADO 


(IBFC — ABDI-- Assistente Jurídico - 2008) Assinale a alternativa que indica corretamente a figu 
de linguagem presente na oração: “O cavaleiro enterrou a espada no dragão.” 


a) catacrese. 
b) antítese, 
c) zeugma. 
d) eufemismo. 


(Esaf - MPOG - Especialista em Políticas Públicas e Gestão Governamental - 2008) (Adaptada) 
afirmação abaixo está correta ou incorreta? 


“O objetivo da Embratur é atrair mais turistas estrangeiros. Em média, segundo a empresa, 
eles permaneceram no Brasil... (...)” 


- O pronome “eles” constitui uma anáfora, pois se refere ao antecedente “turistas estrangeiros”. 


(FUNRIO — PRF — Policial Rodoviário Federal - 2009) Observe o trecho de “O Cortiço”, de Aluísio 
Azevedo: 


“Eram cinco horas da manhã e o cortiço acordava, [...]. Um acordar alegre e farto de quem 
dormiu de uma assentada sete horas de chumbo.” 


Seu autor utiliza o seguinte recurso estilístico: 
a) eufemismo; 

b) gradação; 

c) comparação; 

d) antítese; 

e) personificação. 


(FIP — Câmara-SJC — Analista de Sistemas — 2009) Observe a sequência de frases abaixo e 
responda a seguir. 


(1) E no dia lindo vi que vinhas vindo, minha vida. (Guilherme de Almeida) 
(2) Conhecer as manhas e as manhãs. (Almir Sater e Renato Teixeira) 
(3) E as cantilenas de serenos sons amenos fogem fluidas. (Eugênio de Castro) 


Nas frases apresentadas em (1), (2) e (3), temos, respectivamente, as seguintes figuras de 
estilo que exploram a sonoridade das palavras: 


a) Assonância, paranomásia e aliteração. 
b) Onomatopeia, assonância e paranomásia. 
c) Alteração, onomatopeia e assonância. 
d) Paranomásia, assonância e aliteração. 
e) Assonância, onomatopeia e paranomásia. 


(FIP — Câmara-SJC — Programador - 2009) Observe a sequência de frases abaixo e responda a 
seguir: 


(1) Onde estão todos? Estão todos dormindo. Estão todos deitados. Dormindo. (Manuel Bandeira) 
(2) Dona Cômoda tem três gavetas. E um ar confortável de senhora rica. (Mário Quintana) 
(3) Vieram os gentios, e tornaram-se fiéis; vieram idólatras, e tornaram-se cristãos. (António Vieira) 


Nas frases apresentadas em (1), (2) e (3), temos, respectivamente, as seguintes figuras de 
pensamento: 


a) Alegoria, eufemismo e antítese. 
b) Eufemismo, ironia e prosopopeia. 
c) Prosopopeia, antítese e alegoria. 
d) Eufemismo, alegoria e prosopopeia. 
e) Eufemismo, prosopopeia e antítese. 


(NCE/UFRJ — UFRJ — Médico — 2009) “Toda obra de um homem... é sempre um auto-retrato.”; 
nesse segmento há a presença de um tipo de linguagem figurada denominado: 


a) hipérbato; 
b) metáfora; 
c) metonímia; 
d) comparação; 
e) pleonasmo 


(TJISC — TJISC - Juiz - 2009) Marque a única alternativa que NÃO contém nenhum erro gramatic 
considerado barbarismo: 


a) Quando nada mais couber, bastará uma telefonema — de forma expontânea — do seu procurador 
b) Caso eles virem armados, serão pegos pela polícia. 


c) Como pronto-socorro grátis ao jornalista, a categoria terá cobertura quando, no exercício de sua 
profissão, se vir, por qualquer meio legal ou abusivo, tolhida no seu direito de informar. 


d 


Se o advogado não intervir a tempo, ninguém reaverá o investimento feito e o montante que já 
tinha gastado. 


e 


Qualquer economista que se dispor a analisar os dados pedirá que o governo afroxe as medidas 
objetivando a contenção das despesas. 


(FAB - Epcar - 2009) (Adaptada) A afirmação abaixo está correta ou incorreta? 
“(...) Ah, minha Senhora, já viste tantas coisas! Quantos segredos ouviste e não contaste a 


10. 


HH; 


12. 


13. 


14. 


ninguém. Quantos amores teus já partiram sem que derramasses uma única lágrima. Quantos 
meninos de olhos assustados transformaste em homens de coragem incontestável na arte de 
pilotar um avião ou enaltecer a vida civil. Quantos destinos aqui se cruzaram. Quantos anos se 
passaram... Em cada canto um nome, uma história para contar. (...)” 


— Aanáfora é uma figura de linguagem marcante no período acima. 
(FGV - DETRANIRN - Assessor Técnico - 2010) Há um exemplo de prosopopeia em: 

a) “Como eu invejo os que não esqueceram a cor das primeiras calças que vestiram! 

b) “E antes seja olvido que confusão; explico-me.” 

c) “Osrios, as montanhas, as igrejas que não vi nas folhas lidas.” 

d) “Não, não, a minha memória não é boa.” 

e) “...e os clarins soltam as notas que dormiam no metal, e tudo marcha com uma alma imprevista. 


(Funiversa — MPEIGO — Engenheiro Ambiental — 2010) Diz-se que há personificação quando 
houver atribuição de sentimentos, traços psicológicos e(ou) comportamento humanos a seres 
inanimados e a animais. Assinale a alternativa que apresenta exemplo de personificação. 


a) “de mãos dadas, marcharemos todos pela vida verdadeira”. 
b) “as janelas devem permanecer, o dia inteiro, abertas para o verde onde cresce a esperança”. 
c) “o homem confiará no homem como a palmeira confia no vento”. 

d) “o lobo e o cordeiro pastarão juntos”. 

e) “Fica decretado, por definição, que o homem é um animal que ama”. 


(Funiversa — MTur - Agente Administrativo - 2010) (Adaptada) A afirmação abaixo está correta 
ou incorreta? 


“...) Assim como o ciúme é querer manter o que se tem e a cobiça é desejar aquilo que não lhe 
pertence, a inveja é não querer que o outro tenha. O mais renegado dos sete pecados capitais é 
uma emoção inerente à condição humana, por mais difícil que seja confessá-la. (...)” 


—  Afigura de palavra conhecida como perifrase está ilustrada na frase “O mais renegado dos sete 
pecados capitais é uma emoção inerente à condição humana, por mais difícil que seja confessá- 
la” 


(Cesgranrio — Petrobras - Profissional Jr. - 2010) Antítese é uma figura de linguagem com a qua 
se salienta uma oposição de ideias por meio de sentenças ou palavras. O fragmento que 
contém uma antítese é: 


a) “Somos artesãos, meio como as formigas,” 
b) “vemos nossas obras destruídas em segundos por cataclismos naturais,” 


c) “se pensamos que cada estrela é um sol, e que tantas delas têm sua corte de planetas, fica difícil 
evitar a questão da nossa existência cósmica,” 


d) “Ao olhar para o Universo, o homem é nada. Ao olhar para o Universo, o homem é tudo.” 
e) “somos como o Universo pensa sobre si mesmo.” 


(Fundep — TJ/MG - Oficial de Apoio Judicial - 2010) Assinale a alternativa em que se encontra 
uma gradação. 


a) “L..] será o incentivo à violência o resultado único desse processo de informação em escala 


15. 


16. 


17. 


18. 


49. 


mundial?” 


b) “[..Ja violência aumenta em proporções assustadoras, tanto no resto do mundo como aqui bem 
perto, em cada esquina.” 


c) “[..] reflexão de um amigo meu, médico de meia idade, sabedoria e ciência.” 
d) “Está se conhecendo em seus máximos e em seus mínimos [...)” 


(Cetap — ALIRR — Analista de Sistemas — 2010) A figura de linguagem presente em “Durante 
séculos, a Inglaterra dominou os mares...” é: 


a) Metáfora. 
b) Silepse. 
c) antítese. 
d) Metonímia. 
e) Ironia 


(FCC — Bahiagás — Analista de Processos Organizacionais - 2010) A construção de uma frase 
pode resultar em ambiguidade, ensejando duplo sentido. Isso NÃO ocorre apenas em: 


a) Desde meninos, os pais aconselham os filhos a não brincarem com o fogo. 

b) Por ser muito perigoso, o filho é aconselhado a não brincar com o fogo. 

c) Porquanto seja perigoso, deve-se evitar uma criança próxima do fogo. 

d) Caso bem prevenida contra o perigo do fogo, a criança não se queimará 

e) Uma vez esclarecida sobre o fogo, a criança não terá como queimar-se. 
(TJISC — TJISC — Técnico Judiciário - 2010) Aponte a alternativa que NÃO apresenta solecismo: 
a) Às vezes queremos ter tudo sem pensar que podemos se arrepender depois. 
b) Ele pediu pra mim não deixar meu paletó na cadeira. 

c) Acabamos jantando no restaurante do Lauro, onde fomos muito bem atendidos. 
d) Eu lhe abracei muito quando lhe vi na rodoviária. 

e) Porque fosses dizer que a gente não vamos sair? 


(TJISC — TJISC - Técnico Judiciário - 2010) A frase “Este tribunal recebeu a informação de que ; 
empresa Marca X estaria sendo vendida por volta das 21 horas de terça-feira” apresenta o 
vício de linguagem denominado: 


a) Cacofonia. 
b) Eco. 

c) Pleonasmo. 
d) Ambiguidade 
e) Barbarismo. 


(Vunesp — MPEISP — Analista de Promotoria — 2010) Observe as frases, títulos de matérias da 
revista, e analise as afirmações. 


Por que o Brasil toma tanto Rivotril 
Cores que enganam seu cérebro 


20. 


21. 


22. 


(Superinteressante, julho de 2010) 


1. Na primeira frase, a figura de linguagem presente é a metonímia, já que o termo Brasil está 
empregado no lugar de brasileiros. 


IL Na segunda frase, a figura de linguagem presente é a hipérbole, já que o verbo enganar 
representa uma ação exagerada. 


IL. Na primeira frase, sem alteração da ordem dos termos, também estaria correto o uso da forma Pe 
quê. 


Está correto o que se afirma em: 
a) l apenas. 

b) Il apenas. 

c) lellapenas. 

d) Ile apenas. 

e) Lille dll 


(FGV - TREIPA - Técnico Judiciário - 2011) (Adaptada) A afirmação abaixo está correta ou 
incorreta? 

O Fundo Partidário será, em 2011, de R$ 301 milhões. Isso porque foi aprovado a nove dias do 
fim do ano o reforço de R$ 100 milhões. Desse valor, R$ 265 milhões são oriundos do 
Orçamento da União e R$ 36 milhões referentes à arrecadação de multas previstas na 
legislação eleitoral. Mas, afinal, qual a razão para se aumentar de forma tão extraordinária a 
dotação dos partidos? Muito simples: a necessidade de eles pagarem as dívidas de campanha. 
- No terceiro período, há um caso de zeugma. 

(Cespe/UnB - IRBr - Diplomata — 2011) Nos dois primeiros versos (Através de grossas portas, 
sentem-se luzes acesas), o eu lírico alude ao sigilo dos inconfidentes por meio de paradoxo e 
sinestesia. 


() CERTO () ERRADO 


(FGV — TREIPA- Analista Judiciário — 2011) “(...) Infelizmente, ainda hoje assistimos no Brasil a 
fenômenos que há muito deveriam ter sido excluídos da vida política nacional, como a compra 
de votos e a atitude de diversos candidatos, durante as campanhas eleitorais, de “doar” cestas 
básicas e toda a sorte de brindes em troca da promessa de voto dos eleitores. (...)” 


No último parágrafo, as aspas em doar confirmam, para o vocábulo, seu aspecto de: 
a) polifonia; 
b) coloquialismo; 


c) antonímia; 
d) metáfora; 
e) ironia. 


É impossível colocar em série exata os fatos da infância porque há aqueles que já acontecem 
permanentes, que vêm para ficar e doer, que nunca mais são esquecidos, que são sempre 
trazidos tempo afora, como se fossem d'agora. É a carga. Há os outros, miúdos fatos, incolores 
e quase sem som - que mal se deram, a memória os atira nos abismos do esquecimento. 


23. 


24. 


25. 


26. 


Mesmo próximos eles viram logo passado remoto. Surgem às vezes, na lembrança, como se 
fossem uma incongruência. Só aparentemente sem razão, porque não há associação de ideias 
que seja ilógica. O que assim parece, em verdade, liga-se e harmoniza-se no subconsciente 
pelas raízes subterrâneas — raízes lógicas! — de que emergem os pequenos caules isolados — 
aparentemente ilógicos! só aparentemente! - às vezes chegados à memória vindos do 
esquecimento, que é outra função ativa dessa mesma memória. (Pedro Nava - Baú de Ossos) 


(Consulplan — Professor de Língua Portuguesa — 2011) A linguagem pode ser manipulada em 
função de objetivos específicos, o que caracteriza a ocorrência das figuras de linguagem. 
Quando se constrói uma metáfora, diz-se que houve uma transferência de um termo para um 
contexto de significação que não lhe é próprio. Há metáfora em: 


a) “É impossível colocar em série exata os fatos da infânci: 


b) “Mesmo próximos eles viram logo passado remoto.” 


e) 
d) 
e) 


não há associação de ideias que seja ilógica.” 
liga-se e harmoniza-se no subconsciente pelas raízes subterrâneas 


.. função ativa dessa mesma memória” 


Ainda com relação às figuras de linguagem, em “... a memória os atira nos abismos do 
esquecimento.” é correto afirmar que: 


a) Há uma comparação entre dois elementos. 

b) Opera-se uma personificação pela atribuição de característica própria dos seres humanos. 
c) Há uma sequência de palavras sinônimas que promovem a intensificação de uma ideia. 
d) O vocábulo “abismos* foi usado com um sentido conotativo de sátira. 

e) Há uma redundância para enfatizar uma ideia importante. 


(Consulplan — Carreira Universitária (Analista Administrativo) - Nível Superior — 2011) “Entra an 
sai ano, as tempestades de verão continuam atormentando a vida de milhares de pessoas nos 
estados do sul e sudeste do país.” O excerto anterior constitui um exemplo de figura de 
linguagem denominada: 


a) Paronomásia 
b) Antonomásia. 
c) Perífrase. 
d) Metonímia. 
e) Prosopopeia 


(Cesgranrio - CHESF — Profissional de Nível Superior - 2012) As palavras podem assumir 
sentidos figurados, ou seja, significados diferentes das acepções e usos previstos pelos 
dicionários, embora facilmente compreensíveis no contexto específico em que se encontram. 


A passagem do texto em que uma palavra em sentido figurado está presente é: 
a) “Daí esta avalanche, este tsunami de informações” 


b) “O estado de nossas células cerebrais, as nossas emoções; tudo isso pode representar uma 
limitação para nossa capacidade de lembrar.” 


c) “Para quem, como eu, viaja bastante e tem de trabalhar em aviões ou em hotéis, é um recurso 


27. 


28. 


29. 


30. 


31. 


precioso." 
d) “Mas não encontrei pen drive algum.” 
e) “Perguntei no aeroporto, entrei em contato com o táxi que me trouxera, liguei para casa: nada.” 


(Unicentro - Vestibular — 2012) O fragmento que ilustra a linguagem conotativa é o transcrito na 
alternativa: 


a) “pelo uso dos aviões sequestrados como arma.” 


b) “A derrubada do Taleban, que governava o país centro-asiático, contribuiu de modo decisivo par. 
debilitar aquele grupo terrorista.” 


c) “uma guerra injustificável contra o Iraque.” 
d) “como alegou então, por má-fé e paranoia, o governo americano." 
e) “Produziu até agora apenas dois outros atentados de vulto.” 


“Chico passou por maus bocados, andou gastando mais de cinco litros de saliva para 
reconquistar a mulher” 


(CEViUrca — Vestibular — 2012) A construção em destaque é própria da linguagem literária e 
caracteriza-se como: 


a) Hipérbole. 
b) Eufemismo. 
c) Catacrese. 
d) Anáfora 
e) Elipse 


(FCC — TST - Analista Judiciário - 2012) (Adaptada) A afirmação abaixo está correta ou 
incorreta? 


“*(in) Relação de pessoas ou de assuntos vetados ou “indesejáveis” em um órgão de 
imprensa...” 


— Éaceitável entender-se “indesejáveis” como forma de eufemismo. 


“(...) Novas pesquisas... revelam que o problema é muito mais grave... A mais recente, 
elaborada pelo Instituto... (...)” 


(Cespe/UnB - TREIRJ - Técnico Judiciário - 2012) Em “A mais recente”, ocorre elipse da palavt 
pesquisa, que pode ser subentendida a partir do antecedente “pesquisas”. 


() CERTO 
( ) ERRADO 


“Tomar uma decisão envolve uma disputa com 3 participantes: dois deles (instinto e 
experiência) cuidam de seu presente, o outro (razão) pensa no seu futuro. (...)” 


(PagTcPB — UEPB - Técnico de Enfermagem -— 2012) A utilização dos termos “participantes”, 
“cuidam” e “pensa” contribui para estabelecer, no texto, uma relação de sentido denominada: 


a) Ambiguidade 


b) Sinonímia 
c) Paráfrase. 


d) Oposição 
e) Metáfora. 


32. (Funcab - MPEIRO - Técnico em Contabilidade — 2012) Pleonasmo é uma figura de linguagem qu 
tem como marca a repetição de palavras ou expressões, aparentemente desnecessárias, para 
enfatizar uma ideia. No entanto, alguns pleonasmos são considerados “vícios de linguagem” 
por informarem uma obviedade e não desempenharem função expressiva no enunciado. 
Considerando esta afirmação, assinale a alternativa que possui exemplo de pleonasmo vicioso. 
a) “...) E então abriu a torneira: a água espalhou-se (...)' 

b) “(...) O jeito era ir comprar um pão na padaria. (...)" 

c) “(...) Matá-la, não ia; não, não faria isso. (...)" 

d) “...) Traira é duro de morrer, nunca vi um peixe assim. (...)' 

e) “(...) Tirou para fora os outros peixes: lambaris, chores, piaus; (...)' 

33. (FAB — EAGS - Sargento - 2012) Quanto à classificação das figuras de linguagem, coloque (1) 
para antítese, (2) para hipérbole, (3) para metonímia e (4) para metáfora. Depois assinale a 
alternativa com a sequência correta. 

1. () “Trabalhava arduamente, pois tinha de alimentar quatro bocas.” 
Il. () “Eu, que era branca e linda, eis-me medonha e escura.” 

W. (/) “Um mundo de ideias havia em minha cabeça.” 

IV. ( ) “Meu coração é um campo minado.” 

a) 2,.1,3,4 

b) 3,1,2,4 

c) 1,2,4,3 

d) 3,4,1,2 

34. (FAB - EEAr - Controlador de Tráfego Aéreo — 2012) Assinale a alternativa em que não se 

verifica a presença de metáfora. 

a) “Deus, antes de ser homem, era sol sem sombra.” (Pe. Vieira) 

b) “As tuas saudades ficam onde deixas o coração.” (Camilo Castelo Branco) 

c) “Tem nas faces o branco das areias que bordam o mar.” (José de Alencar) 

d) “...meu pensamento vadio era uma borboleta serena que não pousava em nada.” (Bernardo Elis 

Gabarito 

1. CERTO 

BA 

3. CORRETA. 

4 E 

5 A 

6 E 

7. B 


c. 
CORRETA. 


B. 


Os comentários sobre as questões estão no site da editora na página http:/gen-io grupogen.combr 


Capítulo 33 


Teoria da Comunicação 


Definição 

Para entender o que é comunicação, é preciso entender primeiro o que é linguagem e 
seus objetivos. 
- — Oqueé linguagem? 

Linguagem é um fenômeno ligado a várias áreas na vida do homem. 

Biologicamente falando, linguagem é como um software superdesenvolvido 


normalmente localizado no cérebro humano, ou seja, nascemos com a capacidade de 
linguagem. 


Psicológica e afetivamente falando, sem cla não há como entender a vida interna e 
externa do homem, pois somente ela permite a exposição objetiva/criativa de pensamentos, 
emoções, ideias, sentimentos, volições, experiências etc. 


Cultural e socialmente falando, esse dom inato permite que o homem crie, recrie, 
manipule, reproduza, absorva o maior conjunto de conhecimentos, informações, valores, 
costumes e afins (individuais e coletivos). Para onde o homem for, sua cultura expressa em 
forma de linguagem irá com ele. 


Formalmente falando, a linguagem, manifestada por meio de sinais verbais ou não 
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verbais, permite ao homem uma adaptação incrível em diferentes situações comunicativas; 
para isso, ele precisa adquirir competência comunicativa. 


— Quais são os objetivos da linguagem? 


A expressão do pensamento e a interação entre as pess 


0as 


são os principais objetivos 
da linguagem. Quando falamos, escrevemos, gesticulamos ou usamos quaisquer outros 


signos (sinais), o propósito é fazer-se entender. Muitas vezes falamos com nós mesmos em 
voz alta ou em pensamento para organizar nossas ideias; de qualquer maneira, estamos nos 


comunicando. Assim, precisamos dela para viver, reviver e conviver. 


É sempre importante dizer que usamos a linguagem para representar o mundo real e o 
mundo das ideias, portanto a linguagem não é o espelho da realidade externa, apenas. Por 
meio dela construímos e organizamos nossa realidade com toda nossa herança cultural e 
subjetividade. 


É a linguagem verbal que nos deve interessar para os concursos públicos. Em 
vestibulares, há muitas questões de linguagem não verbal. Vamos entender. 


Elementos da Comunicação 
— O que é linguagem verbal? 


Linguagem verbal é a maneira que o homem tem de se fazer entender por meio de 
palavras. Estas se manifestam por sons (fala) ou formas (escrita) atreladas a um conceito a 
fim de representar algo do universo externo ou intemo do homem. Usamos a linguagem 
verbal por meio de signos para a construção de sentido do universo humano na fala e na 
escrita. 


-— Oqueéo signo linguístico? 


Signo linguístico é qualquer unidade de uma língua que conjuga som (na fala) ou 
forma (escrita) + ideia/conceito a fim de representar algo do universo externo ou interno do 
homem. Os signos de uma língua substituem os objetos e os representam. Todo signo, 
então, apresenta dois “lados” básicos: o significante e o significado. 


1) —Significante: é “a imagem acústica”, a imagem mental gerada pelo som (em pensamer 
ou em voz alta — fala), ou pela forma (escrita) de uma palavra; é a parte audível ou 
visível da palavra que o nosso cérebro identifica e converte em imagem ou mera 


abstração. 


2) Significado: é a ideia, o conceito, o conteúdo semântico da palavra que representa alg 
do mundo do homem. 


O signo linguístico (= a palavra) pode ter seu significante mudado e seu significado 


permanecer o mesmo; muito dependerá da cultura de uma pessoa ou de um grupo. Pense 


em tangerina, bergamota, mexerica, mandarina, por exemplo; formas diferentes, 
significados iguais. O contrário também é verdadeiro, ou seja, uma forma pode ter mais de 
um sentido: precisar (carecer, necessitar, ajustar...). 


Podemos acrescentar ao conceito de signo linguístico (significante + significado) o 
conceito de referente, que é um elemento extralinguístico, ao qual o signo linguístico se 
remete, circunscrito ao nosso mundo biossocial. Dessa maneira, a compreensão que temos 
de tangerina está associada ao que apreendemos do som [tangerina] + a ideia que temos 
dela (fruta) + “o objeto”, a fruta em si. Logo, o signo linguístico é uma tríade: significante 
+ significado + referente. 


— Enfim, o que é a comunicação? 


A grande função da linguagem é o estabelecimento da comunicação, conceito que 
trata da transmissão/recepção de mensagem em um código compreendido. Vamos nos 
apegar à comunicação verbal (oral ou escrita). 


O processo de comunicação envolve seis elementos básicos, os quais constituem o 
conceito atual dela. Sem esses elementos, não há comunicação. Vejamos: 


1) Emissor (remetente, transmissor, 1º pessoa do discurso, locutor, falante etc.): aquele q 


envia uma mensagem. 


2) Receptor (destinatário, recebedor, 2º pessoa do discurso, interlocutor, ouvinte ete.): 
aquele que recebe uma mensagem. 


3) Mensagem: aquilo que é transmitido pelo emissor. 

4) Código: signos compartilhados pelo emissor e pelo receptor. 

5) Referente (contexto): é o assunto da mensagem, o elemento extralinguístico dela. 
6) Canal (contato): é o meio, o veículo transportador da mensagem. 


Para ilustrar: João (carioca) envia um e-mail falando sobre as suas férias, na língua 
nativa deles, para Maria (paulista). Assim: 


1) João: emissor; 
2) Maria: receptor; 


3) o conteúdo do e-mail: mensagem: 


4) em língua portuguesa: código; 
5) as férias do João: referente; 


6) o e-mail: canal. 


Mensagem / Referente 


Emissor =: 


> Receptor 


Código / Canal 


É bom dizer que o receptor pode virar emissor no processo de comunicação. 


Funções da Linguagem 


A linguagem vai muito além do que imaginamos, pois apresenta determinadas funções 
dentro do processo comunicativo, consoante o propósito, a intenção do usuário da língua. 
A título de curiosidade, quem discriminou tais objetivos da linguagem foi um homem 
chamado Roman Jakobson. Devemos muito a ele. 


Pois bem... as funções da linguagem tratam do relevo dado a um dos seis elementos 
da comunicação, que acabamos de ver, a depender da proposta ou intento do texto. É certo 
também que um texto pode apresentar mais de uma função da linguagem que concorre 
com a função predominante. Organizamos a linguagem de tal modo a atender nossa 
finalidade. Uma dica: para cada elemento da comunicação, há uma função da 
linguagem! Vejamos as seis: 


1) Função Emotiva (Expressiva) 


* o “eu” do texto é o centro da mensagem, na qual ele destaca seus próprios 
sentimentos, expressa suas emoções, impressões, atitudes, expectativas etc. 


+ é um texto pessoal, cercado de subjetividade; 


+ algumas marcas gramaticais indicam que tal função é a predominante no texto: 
verbos e pronomes de 1º pessoa, frases exclamativas, certas interjeições, 
vocativos, reticências, termos e expressões modalizadoras etc. ; 


* — éa linguagem das músicas românticas, dos poemas líricos e afins. 


Exemplo: 


— “Eu não tinha este rosto de hoje / assim calmo, assim triste, assim magro (... 


(Cecília Meireles) 


— Estou bem feliz! 


2) Função Conativa (Apelativa) 


* o receptor é o centro da mensagem, na qual ele é estimulado, provocado, seduzi 
amparado etc.; 


+ normalmente o interlocutor é conduzido a adotar uma determinada postura; 
+ é um texto normalmente claro e objetivo que visa à persuasão; 


+ algumas marcas gramaticais: verbos e pronomes de 2: pessoa (ou 3º pessoa — vo 
vocativos, imperativos, perguntas ao interlocutor etc.; 


+ €a linguagem das músicas e dos poemas românticos, das propagandas e afins. 


Exemplos: 


— “Mel, tua boca tem o mel / E melhor sabor não há / Que loucura te beijar (...) 
(Belo) 


— — Não deixe de ver aquele filme amanhã, ouviu? 


3) Função Poética 


+ a mensagem por si é posta em relevo; mais do que seu conteúdo, o destaque de! 
encontra na forma como ela é construída, criativa e inusitadamente; 


* essa função usa vários recursos gramaticais: figuras de linguagem, conotação, 
neologismos, construções estruturais não convencionais, polissemia etc.; 


* é a linguagem dos poemas e prosas poéticas (literária), da publicidade criativa e 
afins. 


Exemplo: 


— “Antes de dormir; não se esqueça de apagar os insetos.” (Propaganda de 


inseticida) 


— Amar: / Fechei os olhos para não te ver / e a minha boca para não dizer... /E d 
meus olhos fechados desceram lágrimas que não enxuguei, / e da minha boca 
fechada nasceram sussurros / e palavras mudas que te dediquei... / O amor é 


quando a gente mora um no outro. (Mário Quintana) 
4) Função Metalinguística 


+ o código usado para estabelecer comunicação é o centro da mensagem, no sentir 
de que ele é instrumento de explicação de si mesmo; usa-se um signo para 
explicar a si próprio; 


Exemplo: 


essa função busca esclarecer, refletir, discutir o processo discursivo, em um ato « 
comunicação em que se usa a linguagem para falar sobre ela própria; 


encontramos em poemas que falam sobre o fazer poético (metapoema), sambas « 
abordam esse gênero musical, filmes que discutem o cinema, palavras usadas 
para explicar outras em dicionários, narradores que refletem sobre a arte de 
narrar (metanarração) etc. 


“Samba, / Eterno delírio do compositor / Que nasce da alma, sem pele, sem cor 
(...)” (Fundo de Quintal) 


“Ódio: aversão intensa geralmente motivada por medo, raiva ou injúria sofrida 
odiosidade” (Dicionário Houaiss) 


* O programa Vídeo Show é um exemplo forte de metalinguagem, pois se usa o 


“código” da televisão (programa de TV) para falar sobre a própria televisão (outros 


programas de TV). 


5) Função Referencial (Informativa/Denotativa) 


Exemplo: 


o referente é o centro da mensagem; 
destaca-se o objeto, o assunto da mensagem de forma clara e objetiva; 


algumas marcas gramaticais e discursivas: uso da 3: pessoa, denotação, 
impessoalidade, precisão, frases declarativas etc.; 


encontramos tal função predominantemente em textos jornalísticos, científicos, 
didáticos e afins (não literária). 


“O presidente Luiz Inácio Lula da Silva fechou o governo com avaliação recora 
de 87% para seu desempenho pessoal, conforme pesquisa da Confederação 
Nacional do Transporte (CNT) e Instituto Sensus divulgada nesta quarta-feira. 
Em setembro deste ano, essa percepção era de 80,7%.” (Site de notícias) 


6) Função Fática 


o canal (contato) é o centro da mensagem: 


essa linguagem se manifesta quando a finalidade é testar, estabelecer ou encerrar 
contato entre o emissor e o receptor (como em ligações telefônicas, saudações, 


cumprimentos etc. 


+ tal função cria as condições básicas para que ocorra a interação verbal; 


* algumas marcas linguísticas: “Bom dia/tarde/noite”, “Oi”, “Olá”, “Fala...”, “E aí 
“Estou entendendo”, “Vamos lá?”, “Pronto”, “Atenção”, “Sei...”, “Fui”, 
“Valeu”, “Tchau” etc. 


- “Fala, galera! Bele: 


? Boa noite a todos. Bem... vamos lá...” (um professor, ant 
de iniciar a aula) 


— “Alô? Entendei 


Noções de Semiótica (ou Semiologia) e Linguística 


Este assunto pode parecer-lhe estranho, e é, em 99,99% dos concursos públicos! 


Mas... à FCC já tratou dele. Veja o conteúdo programático do edital (bececem diferente do 
usual!): 


ANALISTA JUDICIÁRIO — ÁREA APOIO ESPECIALIZADO — ESPECIALIDADE TAQUIGRAFIA — 2010 
PORTUGUÊS: 


Comunicação e expressão em língua portuguesa: Gramática (fonética, morfologia e sintaxe: construção 
frasal, concordância, regência, crase, colocação e emprego). Semântica. Estilística. Interpretação de textos. 
Redação (confronto e reconhecimento de frases corretas e incorretas). Figuras e vícios de linguagem. 
Pontuação: pontuação e estrutura sintática, pontuação ênfase; particularidades em textos normativos 
articulados, em enumerações, em citações e em transcrições. Terminologia jurídica, expressões usuais na 
linguagem jurídica, latinismos jurídicos, vícios e impropriedades da linguagem judiciário-forense. 

NOÇÕES BÁSICAS DE SEMIOLOGIA E LINGUÍSTICA; 


Conceituação, campo de atuação dos fenômenos e questões linguísticas e semiológicas, aplicação. A 
linguagem e seus planos, estrutura, modalidades, evolução; a linguagem e a comunicação. Teoria do 
Discurso: estruturas narrativas, organização discursiva, enunciações e relações intertextuais; a tipologia, 
análise e metodologia do discurso. A questão signica: sistemas, estrutura e dinâmica de signos. 


Vamos entender agora! 


Semiótica é a ciência geral dos signos, ou a arte dos sinais. É uma ciência que trata 
de todas as linguagens, a saber, quaisquer sinais usados pelo homem (ou não!) para 
representar algo interno ou externo, estabelecendo normalmente a comunicação. Assim, um 
cheiro, uma imagem, uma percepção, um movimento, um som, um sabor, ou todos esses 
elementos juntos — que dizem respeito aos sentidos humanos (ou não!) — colaboram para 
patentear a comunicação. 


Já a Linguística é mais específica, pois trata da linguagem humana, ou melhor, da 
língua. O dicionário Houaiss define bem esta ciência: “ciência que tem por objeto: (1) a 
linguagem humana em seus aspectos fonético, morfológico, sintático, semântico, social e 
psicológico; (2) as línguas consideradas como estrutura; (3) origem, desenvolvimento e 
evolução das línguas; (4) as divisões das línguas em grupos, por tipo de estrutura ou em 
famílias, consoante o critério seja tipológico ou genético”. 


Veja uma questão sobre isso: 
52. (FCC-TRF (4ºR) - Analista Judiciário (Taquigrafia) - 2010) Analise: 


A Semiologia (ou Semiótica) é a teoria geral...J.... Ela difere da Linguística por sua 


maior abrangência: enquanto a Linguística é o estudo científico...K..., a Semiologia 


preocupa-se com todo e qualquer sistema...L..., seja ele natural ou convencional. 
Por esse ângulo, a Linguística insere-se como uma parte da Semiologia. Semiologia 
e Semiótica são termos permutáveis. 


(Adaptado de Castelar de Carvalho (UFRJ, ABF). Saussure e a Língua Portuguesa, 
http://www .filologia.org.br/viisenefil/09.htm. Acesso em 02 de fevereiro de 2010.) 


As lacunas J, Ke L são, correta e respectivamente, preenchidas por: 
a) dos significados - das linguagens - de significantes; 

b) da significação - da fala - linguístico; 

c) dos símbolos - dos signos - de fala; 

d) da comunicação - da morfossintaxe — de troca; 

e) dos sinais - da linguagem humana - de comunicação. 


Comentário: E. Note que a questão trata da definição da semiótica e da linguística de maneira bem didática. 
Bastaria saber a definição de ambas e a diferença entre elas para acertá-la. 


Uma vez que a semiótica trata de signos (ou sinais) verbais ou não verbais, diz-se que 
eles (cojocorrem em forma de ícone, índice ou simbolo. Vejamos: 


1) O ícone é uma retratação de algo do mundo real ou imaginário. A sua foto 3X4, uma 
pintura de um vaso de flores, uma escultura de um homem famoso, um desenho de 
uma sereia etc. são signos icônicos, pois buscam representar de modo bem similar os 
elementos do externo universo humano. Sabemos, por exemplo, que determinada 
conversa que ouvimos ou lemos pertence a um casal de namorados, pois nela muitas 
palavras (e a entonação delas) aparentam a maneira comum de os casais se tratarem; 
daí, podemos afirmar que ocorre iconicidade neste trecho: — Oi, amorzinho. — Fala, 
nem. Como foi o seu dia? — Ai, paixão, senti tanto a sua falta! — Ah, calma, Ju, só 


2) 


3) 


faltam dois dias pra gente se ver. — Sabe, Nando, eu sou louquinha por você! — Você 
só é assim, porque... eu sou lindo! — Convenciiiido! 


O índice (ou indício) é um signo que sugere, por inferência, um acontecimento, uma 
intenção ete. Ocorre a ideia de contiguidade nesse tipo de signo, pois ele é uma parte 
de um todo absorvido, anteriormente, pelo conhecimento de mundo. Um céu 
estrelado sugere sol no dia seguinte, uma buzinada sugere pedido de passagem, um 
lugar saindo fumaça sugere presença de fogo, uma fala irônica sugere desprezo por 
alguém, um simples clique (pela boca) sugere insatisfação, um sotaque sulista sugere 
a origem da pessoa etc. 


O simbolo é, em geral, uma imagem que, por herança cultural ou não, serve para 
representar o abstrato pelo concreto. Uma caveira simboliza a morte ou o perigo, o 
preto simboliza o luto, nossa bandeira simboliza nossa nação, a pomba branca 


simboliza a paz, as letras dos alfabetos simbolizam sons ou ideias inteiras, uma 
aliança no dedo anelar esquerdo simboliza o casamento, a cruz simboliza o 


cristianismo etc. 


Os signos são incontáveis e seus referentes idem. Vale dizer ainda que um mesmo 


signo pode, ao mesmo tempo, ser tomado como ícone, índice e símbolo; por exemplo, a 


imagem de um sapatinho na janela. É ícone, porque retrata um sapato na janela; é índice, 


porque sugere que o Papai Noel vai deixar um presente; é símbolo, porque representa 
(também) o Natal. 


O Que Cai Mais na Prova? 


Dos assuntos tratados aqui, as funções da linguagem são o que você deve estudar! 


Questões de Concursos 


(Cespe/UnB - IRBr — Diplomata — 2003) Mistura linguística 


Muita gente, em vários países, fala um pouco de inglês todo dia sem perceber. Sem contar o 
“informatiquês”, cujos verbetes - como megabyte, browser, hard disk, software - são 
expressões do mais puro inglês, muitas outras palavras do dia-a-dia de brasileiros, franceses, 
alemães e, principalmente, japoneses têm origem no idioma bretão. Futebol (football, 
sanduíche (sandwich) e deletar (verbo criado a partir de to delete, suprimir) são exemplos 
conhecidos de anglicismo (uso de expressões em inglês ou originadas dele) no português. Os 
alemães apertam o resetknopf (reset button ou botão de reset) para iniciar o computador. E os 
franceses, conhecidos por sua ojeriza a estrangeirismos, despedem-se dos colegas de 
trabalho na sexta-feira dizendo bon weekend. 


A situação do japonês é particularmente curiosa. Estima-se que cerca de vinte mil palavras do 
vocabulário moderno tenham origem no inglês. Sorvete é aisukurimu, de ice cream. Ar 


condicionado é eacon, de air conditioner. E banheiro deixou de ser obenjyo para se tornar toiré, 
de toillet. 


A história dessa imposição linguística certamente desperta animosidades. Na Índia, por 
exemplo, onde o inglês é uma das línguas oficiais, ele não é muito ouvido nas ruas. Falar inglês 
ainda lembra um passado de opressão. 


Galileu, fev./2002, p. 37 (com adaptações). 


A seleção de argumentos e do vocabulário mostra o grau de engajamento do autor em face do 
assunto: paralelamente às funções referencial e metalinguística, que veiculam informações 
objetivas, há marcadores linguísticos que deixam entrever elementos subjetivos. 


(JCERTO 
() ERRADO 

(UNIFESP — Vestibular - 2005) Observe os pares de versos: 
“Substantivo (concreto) é tudo quanto indica 

Pessoa, animal ou cousa: João, sabiá, caneta.” 


“Antes mesmo que tu saibas o misterioso sentido: Basta provares o seu gost 


Considerando-se o título e os sentidos propostos no poema, é correto afirmar sobre os versos 

que 

a) o primeiro par remete à ideia de gramática; o segundo, à ideia de linguagem. Neles predominam 
respectivamente, a função metalinguística e a apelativa. 

b) ambos os pares remetem à ideia de gramática; portanto, neles predomina a função 
metalinguística 

c) o primeiro par remete à ideia de gramática; o segundo, à ideia de linguagem. Nos dois pares, 
predomina a função referencial. 

d) ambos os pares remetem à ideia de linguagem. No primeiro, a função é metalinguística; no 
segundo, referencial, 

e) o primeiro par remete à ideia de linguagem: o segundo, à ideia de gramática. Em ambos os pare: 
estão presentes as funções apelativa e referencial. 

Frente à tradição hindu que há 2.500 anos divide a sociedade indiana em mais de 2.000 castas, 

os 60 anos dos ideais liberais de Gandhi e os 10 anos da legalização do casamento entre castas 

revelam-se impotentes para transformar a organização hierárquica da sociedade. Em confronto 

direto com o costume milenar, o governo da Índia oferece uma recompensa de R$ 2.400 para 

homens e mulheres de diferentes grupos sociais que formalizem sua união. 

O dinheiro equivale ao dobro da renda per capita anual do país. O governo justifica que a medida 

é um passo para a reacomodação das desigualdades. Para grande parte da sociedade, é um 

passo no escuro. 

O governo - que já enfrenta protesto contra cotas em universidades - vê-se, agora, diante de 

um desafio maior. O esquema está sob ataque de todos os lados. Os conservadores alegam 

que a medida é gatilho para o caos social. Os liberais sustentam que poucos vão receber a 

oferta porque o dinheiro vai desaparecer no bolso de autoridades corruptas. 

Indianos de castas mais baixas dizem que rejeitariam a recompensa, pois perderiam o acesso 

preferencial às universidades, garantido pelas já controversas cotas. Hoje, o governo oferece 


22,5% das vagas aos intocáveis, os últimos na hierarquia hindu, mas pretende aumentá-las 
para 50%. 


“Sei que esta não é a única maneira de pôr um fim à discriminação, mas é preciso começar de 
algum lugar”, defende a ministra da Justiça Social. Para a socióloga Radhika Chopra, a oferta é 
uma forma de sinalizar que esses casamentos não devem ser condenados. “Com a medida, o 
governo apóia os indivíduos que transgrediram barreiras sociais e mostra que podem funcionar 
como exemplos”, acrescenta a socióloga. 

Jornal do Brasil, 17/12/2006 (com adaptações). 


(Cespe/UnB - IRBr - Diplomata - 2007) No que se refere a funções da linguagem, predomina, no 
texto, a função: 


a) fática, visto que o autor do texto busca, de forma sutil, convencer os leitores dos benefícios do 
projeto que visa incentivar o casamento entre pessoas pertencentes a castas diferentes; 


b) referencial, dado que a ênfase recai nas informações a respeito de determinado assunto; 


c) emotiva, dado que são as falas das autoridades entrevistadas que direcionam a forma como as 
informações são apresentadas; 


d) conativa, visto que as opiniões expressas estão devidamente referenciadas, não havendo, 
portanto, perda de objetividade na transmissão das informações; 


e) metalinguística, haja vista o foco em aspectos intertextuais, como demonstram as diversas vozes 
que acompanham a informação divulgada. 


“O princípio de que o Estado necessita de instrumentos para agir com rapidez em situações de 
emergência está inscrito no arcabouço jurídico brasileiro desde a primeira Constituição, de 
1824, dois anos após a Independência, ainda no Império. (...)” 


(Cespe/lUnB - TJIRJ - Técnico de Atividade Judiciária - 2008) A função da linguagem 
predominante no texto é: 


a) metalinguística; 
b) poética; 

c) expressiva; 
d) apelativa; 

e) referencial 


(IBFC — ABDI-— Assistente Jurídico - 2008) Assinale a alternativa que indica corretamente a funt 
de linguagem predominante no texto abaixo: 


A estação Júlio Prestes, marco histórico e turístico de São Paulo, completou 70 anos nesta 
semana. Atualmente, o local abriga a Sala São Paulo, sede da Orquestra Sinfônica do Estado, 
além de ser o ponto de partida da atual Linha 8 (Júlio Prestes-ltapevi) da CPTM [Companhia 
Paulista de Trens Metropolitanos]. 


a) emotiva 
b) apelativa. 
c) referencial 
d) fática. 
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(CAPIUFRJ — Admissão (Ensino Médio — 22 Série) - 2008 (adaptada) Qual é a função da linguage 
predominante nas duas primeiras estrofes da composição de Chico Buarque, considerando-se 
o modo verbal mais recorrente? 


a) fática. 
b) emotiva 

c) referencial 

d) poética 

e) conativa. 

Os índios descobertos pelo Google Earth 


Duas aldeias de índios que vivem isolados foram fotografadas pela primeira vez, na fronteira 
entre o Peru e o Acre. O sertanista José Carlos Meirelles, da Funai, havia encontrado ainda em 
terra vestígios de duas etnias desconhecidas e dos nômades maskos. Rielli Franciscato, outra 
sertanista da Funai, localizou as coordenadas exatas das malocas pelo Google Earth, programa 
que fornece mapas por satélite. Meirelles, que procurava os povos havia 20 anos, sobrevoou a 
área e avistou os roçados e as ocas. O avião assustou a tribo, que nunca teve contato com 
homem branco. As mulheres e as crianças correram, e os homens tentaram flechar o avião. A 
exploração de madeira no lado peruano pode ter estimulado a migração das etnias para o 
território brasileiro. 


Revista Época. Globo, N 524, 2 de junho de 2008, p. 17 

(UEMS - Vestibular - 2008) No texto, encontra-se como função da linguagem predominante a: 
a) fática; 
b) metalinguística; 


c) referencial; 
d) poética; 
e) emotiva 


10. 


11. 


Texto 1 


Em sucessivos relatórios do ministro da Fazenda em meados da década de 1880, aludia-se ao 
fato de várias assembleias provinciais estabelecerem impostos sobre a exportação, uma parte 
da receita dos quais podiam reter, e também sobre a importação, o que era expressamente 
vedado pela Constituição. Sob pressão de associações comerciais e dos delegados regionais 
da Fazenda, diversas assembleias foram forçadas a votar a supressão desses impostos. O 
Visconde Paranaguá, em seu relatório para 1883, informava que apenas Pernambuco, Bahia e 
Maranhão ainda resistiam. A questão da repartição dos impostos e das competências de cada 
ente federativo parece, portanto, mais antiga que a própria República. 

(Cespe/UnB - IRBr - Diplomata - 2009) No texto, narrativa de cunho histórico acerca de tema d: 
economia brasileira, o autor emprega predominantemente linguagem referencial e objetiva. 


(JCERTO 
() ERRADO 
Texto 2 


4.) 

- Tudo; vocês como simples impostos são excelentes, gorduchos e corados, cheios de vida. O que 
os corrompe e faz definhar é o epíteto de inconstitucionais. Eu, abolindo por um decreto todos os 
adjetivos de Estado, resolvia de golpe esta velha questão, e cumpria esta máxima que é tudo o 
que tenho colhido da história e da política, que aí dou por dois vinténs a todos os que governam 
o mundo: os adjetivos passam, e os substantivos ficam.” 

O narrador recorreu à função metalinguística da linguagem para formular, ao final da crônica, su 

máxima, carregada de arbitrariedade. 

(JCERTO 

() ERRADO 

“(...) Então, aproveite bem o seu dia. Extraia dele todos os bons sentimentos possíveis. Não 

deixe nada para depois. Diga o que tem para dizer. Demonstre. Seja você mesmo. Não guarde 

lixo dentro de casa. Não cultive amarguras e sofrimentos. Prefira o sorriso. Dê risada de tudo, 

de si mesmo. Não adie alegrias nem contentamentos nem sabores bons. Seja feliz. Hoje. 

Amanhã é uma ilusão. Ontem é uma lembrança. No fundo, só existe o hoje. 

(Funiversa — IPHAN — Analista (Contabilidade) - 2009) (Adaptada) A afirmação abaixo está 

correta ou incorreta? 

- O último parágrafo do texto utiliza uma linguagem emotiva, que pode ser comprovada 
especialmente na opção pela subjetividade voltada para o narrador. 

“(...) Isso dá valor impar ao par “com ideais/sem ideais”: em “com ideais”, a preposição “com” 

introduz o instrumento; em “sem ideais”, a preposição “sem” introduz a condição (“Não se atua 

na sociedade sem ideais” = “Não se atua na sociedade se não houver/ sem que haja ideais”). 

Como se vê, a relação que existe entre “com ideais” e “sem ideais” vai muito além da mera 

o 
(Fadesp — Pref. JurutilPA — Enfermeiro — 2010) (Adaptada) Sobre o texto, a afirmação abaixo est 
correta ou incorreta? 


- No penúltimo parágrafo do texto, a função de linguagem predominante é a metalinguística. 


12. 


13. 


14. 


A biosfera, que reúne todos os ambientes onde se desenvolvem os seres vivos, se divide em 
unidades menores chamadas ecossistemas, que podem ser uma floresta, um deserto e até um 
lago. Um ecossistema tem múltiplos mecanismos que regulam o número de organismos dentro 
dele, controlando sua reprodução, crescimento e migrações. 


(ENEM - Vestibular - 2010) Predomina no texto a função da linguagem: 
a) emotiva, porque o autor expressa seu sentimento em relação à ecologia; 
b) fática, porque o texto testa o funcionamento do canal de comunicação; 

c) poética, porque o texto chama a atenção para os recursos de linguagem; 
d) conativa, porque o texto procura orientar comportamentos do leitor; 

e) referencial, porque o texto trata de noções e informações conceituais. 


(FUMARC — PM/MG -— Oficial da PM — 2011) Leia e analise o BRASÃO da Polícia 
Gerais: 


Pode-se inferir que o BRASÃO representa, predominantemente, uma função de linguagem: 
a) expressiva; 

b) referencial; 

c) conativa; 

d) fática. 


(Cespe/UnB - SAEB/BA - Professor de Língua Portuguesa — 2011) Pelos sentidos e pelas 
estruturas linguísticas, é correto concluir que o emprego de “Conheça” e “Não perca” indica 
que a função da linguagem predominante no texto é a: 

a) metalinguística; 

b) poética; 

c) conativa; 

d) expressiva. 

Poucos depoimentos eu tenho lido mais emocionantes que o artigo-reportagem de Oscar 
Niemeyer sobre sua experiência em Brasília. Para quem conhece apenas o arquiteto, o artigo 
poderá passar por uma defesa em causa própria - o revide normal de um pai que sai de sua 
mansidão costumeira para ir brigar por um filho em quem querem bater. Mas, para quem 
conhece o homem, o artigo assume proporções dramáticas. Pois Oscar é não só o avesso do 
causídico, como um dos seres mais antiautopromocionais que já conheci em minha vida. 

Sua modéstia não é, como de comum, uma forma infame de vaidade. Ela não tem nada a ver 
com o conhecimento realista - que Oscar tem - de seu valor profissional e de suas 
possibilidades. É a modéstia dos criadores verdadeiramente integrados com a vida, dos que 
sabem que não há tempo a perder, é preciso construir a beleza e a felicidade no mundo, por 


45. 


16. 


isso mesmo que, no indivíduo, é tudo tão frágil e precário. 


Oscar não acredita em Papai do Céu, nem que estará um dia construindo brasílias angélicas 
nas verdes pastagens do Paraíso. Põe ele, como um verdadeiro homem, a felicidade do seu 
semelhante no aproveitamento das pastagens verdes da Terra; no exemplo do trabalho para o 
bem comum e na criação de condições urbanas e rurais, em estreita intercorrência, que 
estimulem e desenvolvam este nobre fim: fazer o homem feliz dentro do curto prazo que lhe foi 
dado para viver. 


Eu acredito também nisso, e quando vejo aquilo em que creio refletido num depoimento como o 
de Oscar Niemeyer, velho e querido amigo, como não me emocionar? 


(Vinicius de Moraes. Para viver um grande amor. RJ: J. Olympio, 1982, p. 134-5 (com 
adaptações)) 


(Cespe/UnB - IRBr - Diplomata - 2011) No texto, a linguagem foi empregada predominantement 
em suas funções emotiva e poética. 


()CERTO () ERRADO 


UM CÃO APENAS 


Subidos, de ânimo leve e descansado passo, os quarenta degraus do jardim — plantas em flor, 
de cada lado; borboletas incertas; salpicos de luz no granito — eis-me no patamar. E a meus 
pés, no áspero capacho de coco, à frescura da cal no pórtico, um cãozinho doente, com todo o 
corpo ferido; gastas as mechas brancas de pelo; o olhar dorido e profundo, com esse lustro de 
lágrimas que há nos olhos das pessoas muito idosas. Com grande esforço acaba de levantar- 
se. Eu não lhe digo nada; não faço nenhum gesto. Envergonha-me haver interrompido o seu 
sono. Se ele estava feliz, eu não devia ter chegado. Já lhe faltavam tantas coisas, que ao menos 
dormisse: também os animais devem esquecer, enquanto dormem. (Cecília Meireles) 


(COPEVE-UFAL — UFAL — Assistente de Administração — 2011) Ao escrever sobre um cão 
doente, Cecília Meireles explora formas de comunicação centradas na expressão do Eu. Isso 
quer dizer que: 


a) não há intenção emotiva em seu texto; 

b) seu objetivo é envolver o leitor, seduzir, convencer; 

c) a ênfase está na subjetividade da autora, na sua condição de expressar opiniões; 
d) há uma manutenção dos aspectos expressivos a partir do canal de comunicação; 


e) a ênfase recai principalmente sobre a construção do texto, sobre a arrumação das palavras no 
espaço gráfico. 


O QUE VOCÊ DEVE FAZER 

(Se for bom leitor de jornais e revistas, fiel ouvinte de rádio, 
obediente telespectador ou simples passageiro de bonde.) 
Consuma aveia, como experiência, durante 30 anos. 

Emagreça um quilo por semana sem regime e sem dieta. 
Livre-se do complexo de magreza, usando Koxkoax hoje mesmo. 
Procure nosso revendedor autorizado. 


17. 


Economize servindo a garrafa monstro de Lero-Lero. 
Ganhe a miniatura da garrafa de Lisolete. 

Tenha sempre à mão um comprimido de leite de magnólia. 

Resolva de uma vez o problema de seu assoalho, aplicando-lhe Sintaxe. 

Use somente peças originais, para o funcionamento ideal do seu W.Y.Z. 
Tenha sempre à mão uma caixa de adesivos plásticos. 

Faça o curso de madureza por correspondência. 

Aprenda em casa, nas horas vagas, a fascinante profissão de relojoeiro. [...] 
Carlos Drummond de Andrade 


(Ceperj - Pref. Cantagalo/Rj - Oficial Administrativo - 2011) Sempre que há comunicação há um 
intenção, o que determina que a linguagem varie, assumindo funções. A função da linguagem 
predominante no texto com a respectiva característica está expressa em: 


a) referencial - presença de termos científicos e técnicos; 
b) expressiva — predominância da 1º pessoa do singular; 
c) fática — uso de cumprimentos e saudações; 

d) apelativa - emprego de verbos flexionados no imperativo. 
I 

A Lei Maria da Penha 

Está em pleno vigor 

Não veio pra prender homem 

Mas pra punir agressor 

Pois em “mulher não se bate 

Nem mesmo com uma flor”. 

n 

A violência doméstica 

Tem sido uma grande vilã 

E por ser contra a violência 

Desta lei me tornei fã. 

Pra que a mulher de hoje 

Não seja vítima amanhã. 

m 

Toda mulher tem direito 

A viver sem violência 

É verdade, está na lei. 

Que tem muita eficiência 

Pra punir o agressor 


18. 


48. 


Eà vítima, dar assistência. 


(Tião Simpatia. A Lei Maria da Penha em cordel) 
(FDSM - Vestibular - 2011) Qual função da linguagem se destaca nesse texto? 
a) Função denotativa ou referencial. 

b) Função conativa ou apelativa 

c) Função metalinguística. 

d) Função poética. 

e) Função fática 

Pequeno concerto que virou canção 

Não, não há por que mentir ou esconder 

A dor que foi maior do que é capaz meu coração 

Não, nem há por que seguir cantando só para explicar 

Não vai nunca entender de amor quem nunca soube amar 

Ah, eu vou voltar pra mim 

Seguir sozinho assim 

Até me consumir ou consumir toda essa dor 

Até sentir de novo o coração capaz de amor 


(ENEM - Vestibular — 2011) Na canção de Geraldo Vandré, tem-se a manifestação da função 
poética da linguagem, que é percebida na elaboração artística e criativa da mensagem, por 
meio de combinações sonoras e rítmicas. Pela análise do texto, entretanto, percebe-se, 
também, a presença marcante da função emotiva ou expressiva, por meio da qual o emissor: 


a) imprime à canção as marcas de sua atitude pessoal, seus sentimentos; 
b) transmite informações objetivas sobre o tema de que trata a canção; 

c) busca persuadir o receptor da canção a adotar um certo comportamento; 
d) procura explicar a própria linguagem que utiliza para construir a canção; 
e) objetiva verificar ou fortalecer a eficiência da mensagem veiculada. 


Início do texto (ao longo dele, predominam as mesmas características gramaticais e 
discursivas presentes aqui): “Não fui, e não sou, um escrevedor de cartas. Acredito que, no 
momento em que você estiver lendo esta mensagem, meus sentimentos a respeito dela 

Linhas 25 a 27: O maior epistológrafo (que palavra horrível!) de todos os tempos foi, sem 
dúvida, São Paulo. Há quem diga que suas epístolas deram origem à Educação a Distância, já 
que ele difundia o cristianismo por meio de cartas para seus discípulos... 

Linhas 38 a 40: Na música, em minha adolescência, me comovia com a voz de Dalva de Oliveira 
cantando “Quando o carteiro chegoule meu nome gritou/com uma carta na mão/ante surpresa 
tão rude/não sei como pude/chegar ao portão...”. 

Deve-se a Roman Jakobson a discriminação das seis funções da linguagem na expressão e na 
comunicação humanas, conforme o realce particular que cada um dos componentes do 


20. 


21. 


22. 


23. 


processo de comunicação recebe no enunciado. Por isso mesmo, é raro encontrar em uma 
única mensagem apenas uma dessas funções, ou todas reunidas em um mesmo texto. O mais 
frequente é elas se superporem, apresentando-se uma ou outra como predominante. No que se 
refere à presença das funções da linguagem no texto acima apresentado, julgue os itens a 
seguir: 

(Cespe/UnB - Correios - Analista de Correios (Letras) - 2011) A função fática se manifesta, no 
texto, nos versos transcritos nas linhas de 38 a 40, nos quais se evidencia um trabalho de 
construção da linguagem para produzir sonoridades, ritmo e rimas, recursos característicos da 
produção de letras de composições musicais. 


()CERTO () ERRADO 


A função emotiva, centrada no destinador ou emissor da mensagem, está presente no texto, o 
que se comprova pelo emprego de verbos na primeira pessoa, de segmentos com julgamentos 
subjetivos e de pronomes de primeira pessoa. 


()CERTO () ERRADO 


Presente no ato de falar sobre a linguagem, a função metalinguística manifesta-se nos 
enunciados “(que palavra horrível!)” (L.24) e “Há quem diga que suas epístolas deram origem à 
Educação a Distância, já que ele difundia o cristianismo por meio de cartas para seus 
discípulos” (L.25-27), nos quais o autor tomou o próprio código de comunicação como assunto 
da mensagem. 


() CERTO () ERRADO 


O LENDÁRIO PAÍS DO RECALL 
Moacyr Scliar 


“MINHA QUERIDA DONA: quem lhe escreve sou eu, a sua fiel e querida boneca, que você não 
vê há três meses. Sei que você sente muitas saudades, porque eu também sinto saudades de 
você. Lembro de você me pegando no colo, me chamando de filhinha, me dando papinha... (...)” 


(Ceperj - ProconiRj - Agente de Proteção e Defesa do Consumidor — 2012) A função da 
linguagem predominante no texto é: 


a) emotiva; 

b) conativa; 

c) referencial; 
d) fática; 

e) metalinguística. 
Desabafo 


Desculpem-me, mas não dá pra fazer uma cronicazinha divertida hoje. Simplesmente não dá. 
Não tem como disfarçar: esta é uma típica manhã de segunda-feira. A começar pela luz acesa 
da sala que esqueci ontem à noite. Seis recados para serem respondidos na secretária 
eletrônica. Recados chatos. Contas para pagar que venceram ontem. Estou nervoso. Estou 
zangado. (CARNEIRO, J.E.Veja, 11 set. 2002 (fragmento)) 


24. 


(ENEM - Vestibular — 2012) Nos textos em geral, é comum a manifestação simultânea de várias 
funções da linguagem, com predomínio, entretanto, de uma sobre as outras. No fragmento da 
crônica Desabafo, a função de linguagem predominante é a emotiva ou expressiva, pois: 


a) O discurso do enunciador tem como foco o próprio código; 

b) A atitude do enunciador se sobrepõe âquilo que está sendo dito; 

c) Ointerlocutor é o foco do enunciador na construção da mensagem; 
d) O referente é o elemento que se sobressai em detrimento dos demais; 
e) Oenunciador tem como objetivo principal a manutenção da comunicação. 
A Felicidade 

Tristeza não tem fim felicidade sim. 

A felicidade é como a pluma 

que o vento vai levando pelo ar, 

voa tão leve, mas tem a vida breve 

precisa que haja vento sem parar. 

A felicidade do pobre 

parece a grande ilusão do carnaval 

a gente trabalha o ano inteiro 

por um momento de sonho 

pra fazer a fantasia 

de rei ou de pirata ou jardineira 

pra tudo se acabar na quarta-feira. 

A felicidade é como a gota de orvalho 

numa pétala de flor, 

brilha tranquita 

depois de leve oscila 

e cai como uma lágrima de amor. 

A minha felicidade 

está sonhando nos olhos 

da minha namorada 

É como esta noite, passando, 

passando em busca da madrugada 

Fale baixo por favor 

pra que ela acorde 

alegre com o dia 

oferecendo beijos de amor. 

MORAES, Vinicius e JOBIM, Tom. As mais belas serestas brasileiras. 9º ed. Belo Horizonte: 


Barvalle Indústria Gráfica Ltda., 1989. 


25. (FAB EPCAR - Cadetes - 2012) (Adaptada) A afirmação abaixo está correta ou incorreta? 
— —Afunção da linguagem predominante é a conativa. 

26. (UERJ - Vestibular (1º Exame de Qualificação) - 2012) O texto de Lima Barreto explora o recurso da 
metalinguagem, ao comentar, na sua ficção, o próprio ato de compor uma ficção. 

Esse recurso está exemplificado principalmente em: 

a) São em geral de uma lastimável limitação de ideias, 

b) Vivo aqui só, isto é, sem relações intelectuais de qualquer ordem. 

c) — Vem dormir, Isaías! Deixa esse relatório para amanhã! 

d) Já por duas vezes, tentei escrever; mas, relendo a página, achei-a incolor, comum, 

27. (Fundação Sousândrade — Pref. Estreito/Ma — Supervisor Escolar - 2012) Segundo o linguista 
Jakobson, a linguagem opera em várias funções, conforme a ênfase dada a um dos elementos da 
comunicação. A partir dessa informação, pode-se afirmar que em “last act (bribery)" e em “último ato 
(suborno) evidencia-se uma centralidade no código linguístico. Esse procedimento evidencia o 
emprego da função denominada: 

a) Emotiva. 

b) Conativa. 

c) Poética. 

d) Referencial. 
e) Metalinguística. 

Gabarito 
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Os comentários sobre as questões estão no site da editora na página http://gen-io grupogen.combr 
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Capítulo 34 


Compreensão/Interpretação de 
Textos e Tipologia Textual 


Definição 
Milhares de alunos já me perguntaram algo parecido com isto: “Professor, o que devo 
fazer para interpretar melhor?” Resposta: “Só se aprende a interpretar interpretando.” 


Parece uma resposta meio evasiva, desprovida de objetividade, não é? No entanto, 
interpretar está diretamente ligado à capacidade que todo ser humano, com suas faculdades 
mentais em perfeito estado, tem. Por isso, quando lemos um jornal ou uma revista ou 
quando ouvimos uma notícia, normalmente entendemos a mensagem. Só não a 
entenderemos plenamente se for um assunto que não dominamos, não é verdade? Sendo 
assim, quanto mais lemos, quanto mais absorvemos conhecimento, mais fácil fica entender 
o que um texto quer dizer. 


Mas o que é um texto? 


Segundo Platão e Fiorin, “não é amontoando os ingredientes que se prepara uma 


receita; assim também não é superpondo frases que se constrói um texto”. 


Essa assertiva desses consagrados professores marca como uma cpigrafe este tópico, 
pois um texto nunca é um emaranhado de frases. Um texto é um conjunto de frases que 
“dialogam” entre si, estabelecendo determinadas relações de sentido . Às vezes, um texto 
pode ser formado por uma só frase, uma só palavra. O fato é que, em um texto, o todo é o 


que importa, e não suas partes, pois frases soltas podem gerar interpretações equivocada: 


Um texto pode também ser formado só por imagens, é o que chamamos de “texto não 
verbal” (sim, enquanto o texto verbal é aquele que usa palavras em sua constituição, o texto 
não verbal é aquele que não usa palavras em sua constituição — é o caso das charges, das 
pinturas, das fotos, dos ícones etc.; também vale dizer que um texto (como os quadrinhos) 
pode ser verbal e não verbal ao mesmo tempo; não vou ampliar a explicação de textos não 


verbais, pois 


isso é raro em prova de concurso público e, quando cai, não apresenta 
dificuldades). Imagine o seguinte diálogo: 


- Que nota você daria para esta gramática? 
— Dez... 


Se o diálogo parasse aqui, poderíamos dizer que o Pestana ficaria feliz, certo? Afinal, o 
segundo falante atribui nota máxima a este livro. Não obstante, o texto do segundo falante 
ainda não está terminado (agora o diálogo completo): 


- Que nota você daria para esta gramática? 
- Dez... quilômetros por hora. 


E agora? O Pestana fica triste, ora. Aqui podemos entender que minha obra é tão ruim, 


tão lenta... que dá sono. 


Em outras palavras, se tomássemos isoladamente o texto “Dez...” chegaríamos a uma 


conclusão diferente da que chegamos agora, pois as partes de um texto, mesmo que curto, 
se completam. Por isso, o melhor leitor de um texto é aquele que não se apega a frases 
soltas dentro dele, mas que observa o contexto (o entorno do texto). Não há texto que 
possa ser bem lido e compreendido sem que se considerem também as questões 
extralinguísticas, as quais cerceiam o discurso do autor, a saber: sua visão de mundo, seu 


contexto histórico e social. 


Um texto precisa ter textualidade, que é o conjunto de características que o 
constituem. Em outras palavras, ele precisa ter início, meio e fim. Precisa apresentar certa 


lógica para que atinja seu objetivo. Por exemplo, elementos linguísticos precisam colaborar 
para que a comunicação seja estabelecida, afinal todo autor escreve com a intenção de ser 
lido e compreendido. Perceber que existem parágrafos separando ideias que se relacionam 


já é um bom começo para dominar a leitura de um texto. 


Eu mesmo (e aqui vai uma dica!), quando leio um texto “pretensioso”, complexo, 
divido minha leitura pelos parágrafos e faço pequenos resumos do que consta do parágrafo. 


Recomendo o mesmo! 


É certo que existem certas estratégias para facilitar ainda mais a leitura e compreensão 
de um texto. Uma delas é o reconhecimento dos modos de organização discursiva, 
tipologia textual, Saber as características de um tipo de texto e também de um gênero 
textual facilita muito a vida de quem pretende “decifrar” um texto. 


Antes, porém, quero destacar alguns conceitos notáveis, os quais nos auxiliam na 
melhor apreensão de sentido de um texto: operadores argumentativos e pressupostos e 
subentendidos. 


Operadores Argumentativos 


O s operadores argumentativos são certos elementos da língua — normalmente 
invariáveis, como advérbio, conjunção, preposição e palavra denotativa — os quais 
estabelecem determinadas relações de sentido e concatenam as ideias dentro do texto. 
Servem para introduzir diversos tipos de argumentos, que, dentre outras funções, apontam 
para determinadas inferências. Sem eles, a clareza ou a inteligibilidade de um texto ficaria 
comprometida. 


Nada como bons exemplos para entendermos com facilidade o que se diz. Veja estas 
quatro frases e os respectivos comentários acerca delas: 


No mundo todo, sinda há pessoas sendo exploradas como escravos. 


Note que o advérbio ainda nos leva a inferir (deduzir, concluir) que, antes do momento da declaração, já 
havia pessoas sendo exploradas como escravos. 


Embora muitos vivam em lugares sem infraestrutura, a felicidade não os abandona. 


Note que a conjunção embora introduz argumento de valor negativo que se contrapõe, como 
ressalva/restrição, ao conteúdo de valor positivo da oração seguinte. 


Até o presidente brasileiro faz “vista grossa” para o problema do trabalho infantil. 


Note que a palavra denotativa de inclusão até indica que outras pessoas, além do presidente brasileiro, 
ignoram o problema. 


Além do tráfico de drogas e de armas, o tráfico de pessoas é um dos mais chocantes. 


Note que a locução prepositiva além de indica um acréscimo de informações, reforçando a argumentação. 


Conheça os operadores argumentativos mais usados nos textos em geral (se for o 
caso, recapitule o capítulo de conjunção, preposição e advérbio — nunca é demais): 


1) Introduzem argumentos que se somam a outros: e, nem (= e não), não 


só/apenas/somente... mas/como/senão (também, ainda)..., tanto... quanto/como, além 


de, além disso, também, ainda... 


— O político, não só por representar o maior colégio eleitoral do Brasil, mas tamb. 
por ser do maior partido brasileiro, está muito bem cotado para a presidência. 


Obs: Certas palavras denotativas de inclusão também somam argumentos: até, inclusive, mesmo... A 


2) 


3) 


4) 


5) 


6) 


7 


expressão até mesmo tem muita força argumentativa ao introduzir um argumento. Sobre isso, veja 
esta questão: FEC - PC/RJ - INSPETOR DE POLÍCIA 6º CLASSE - 2012 - QUESTÃO 21 b). 

Introduzem argumentos que se opõem a outros: mas, porém, todavia, contudo, 
entretanto, no entanto, não obstante... (conjunções adversativas); embora, ainda 
que, mesmo (que), apesar de (que), a despeito de, conquanto, se bem que, por mais 
que, sem que... (conjunções concessivas); já, quando, agora, antes, ao contrário... 
(advérbios) 


— Eles vieram de carro, quando — cá entre nós — poderiam ter vindo a pé. 


Introduzem argumentos que se alternam ou se excluem: ou, ou...ou, ora...ora, quer 


quer, já.. já, umas vezes...outras vezes, talvez. 


«talvez, seja ...seja ... 


— Quer consiga uma vaga para Fiscal de Rendas este ano, quer não, nunca 
desistirei. 


Introduzem uma conclusão ou consequência: logo, portanto, por isso, por conseguir 
então, assim, em vista disso, sendo assim, consequentemente, pois (depois do verbo), 
de modo/forma/maneira/sorte que... 


- Tal exploração ilegal foi denunciada em 2000;em vista disso, quem foi pego est 
preso até hoje. 


Introduzem argumentos com ideia de explicação ou cau 


porque, que, porquanto, 
senão, pois (antes do verbo), visto queícomo, uma vez que, já que, dado que, em 
virtude de, devido a, por motivo/causa/razão de, graças a, em decorrência de, 


como 


— A estimativa é que mais de 80 mil pessoas foram mortas e 320 mil torturadas em 
decorrência das ações da operação na região. 


Introduzem argumentos com ideia de comparação, analogia: (do) que (após ma: 
menos, maior; menor; melhor; pior), qual/ como (após tal), como/ quanto (ap 


s 
tanto, tão), como (= igual a), assim como, como se, feito... 


— “Absurdo é afirmar peremptoriamente, como se fosse produto de conhecimento 
científico, que o Brasil não pode ter uma taxa de juros real. ” (Delfim Netto) 


Introduzem argumentos com ideia de condição, hipótese: se, caso, contanto que, 


8) 


9) 


10) 


11) 


12) 


13) 


exceto se, desde que (verbo no subjuntivo), a menos que, a não ser que, exceto se... 


- Orapaz completará 18 anos de idade em dezembro e ingressará na faculdade 1, 
próximo ano,salvo se, até lá, tiver de fazer uma viagem com os pais pelo 
mundo. 


Introduzem argumentos indicando conformidade: conforme, consoante, segundo, 
como (= conforme). 
— — Ocontraventor, conforme deixou clara a reportagem, aparece em gravações fe 


pela Policia Federal, 


Introduzem argumentos indicando tempo: quando, logo que, depois que, antes que, 
sempre que, desde que, até que, assim que, enquanto, mal, apenas, depois de, antes 
de 


- Depois de sofrer duras repreensões do sistema penitenciário, reergueu-se como 
cidadão exemplar. 


Introduzem argumentos indicando finalidade: para, para que, a fim de (que), com o 


objetivo/intuito/escopo/fito de... 


—  Amarcha não foi convocada com o intuito de defender o uso da droga, nem de 
longe propunha isso. 


Introduzem ideias de proporcionalidade ou concomitância: à proporção que, à 


medida que, ao passo que, quanto mais/menos/menor/maior/melhor/pior. 

— À medida que mais policiais entraram na perseguição, ficou fácil derrubar o 
brasileiro no chão, torturando-o, até deixá-lo inconsciente. 

Introduzem argumentos com ideia de prioridade, relevância, visando também à 


ênfase, à focalização 
antes de mais nada, acima de tudo, sobretudo, por último. 


primeiramente, precipuamente, em primeiro lugar, primeiro, 


— Sobretudo quando o assunto é Gramática, entramos num “terreno escorregadic 


Introduzem argumentos que sintetizam uma ideia anterior, marcando um desfecho 
em suma, em síntese, enfim, dessa maneira, afinal, em resumo, recapitulando.... 


- O Brasil, infelizmente, é cercado de corruptos, pessoas incapazes de exercer a 
administração de um país como o nosso, tão equipado de qualidades naturais, 
as quais, se bem usadas, alavancariam nossa economia, tornando-nos grande 
potência mundial. Enfim, precisamos de novas pessoas no poder, com ética. 


14) Introduzem argumentos que esclarecem, exemplificam ou retificam: ou seja, isto é, 
vale dizer ainda, a saber, melhor dizendo, quer dizer ou melhor, ou antes, na 


realidade, aliás, por exemplo... 
— “A pena para quem casa é de prisão perpétua. Pois o juiz, ou melhor, o padre 
sempre finaliza a sentença dizendo: até que a morte os separe.” (Antonio Brás 
Constante) 
15) Estabelecem uma contraposição; de um lado... de/por outro lado... 
— “Oh! Mundo tão desigual/Tudo é tão desigual / Oh! De um lado, esse carnaval, 
De outro, a fome total”. (Gilberto Gil) 


16) Introduzem argumentos decisivos que “dão o golpe final” em argumentos 


contrários: aliás, além do mais, além de tudo, ademais... 


— Pessoas bonitas, ricas e cultas circulam muito bem dentro da sociedade. Aliás, 


quem não gostaria de ter tais predicados? 


Pressupostos e Subentendidos 
Esses dois conceitos são importantes para compreendermos bem um texto, afinal, 
sempre há informações “implícitas” em um texto, que podem ser propositais ou não, 


facilmente percebidas ou não. 


Pressupostos 
Segundo Platão e Fiorin, pressupostos “são ideias não expressas de maneira explícita, 
que decorrem logicamente do sentido de certas palavras ou expressões contidas na frase”. 


informações implícitas. 


Trocando em miúdos: algumas palavras dentro da frase “carregam” 


Observe estas duas frases e os comentários acerca delas: 


A população, manipulada, supõe que o país vai progredir com o novo presidente. 
Note que o verbo supor indica que o sujeito (A população) considera verdadeiro o conteúdo do objeto 
direto (o país vai progredir com o novo presidente). No entanto, podemos facilmente pressupor 
informação implícita) que o autor dessa declaração não se inclui entre "A população! ou seja, ele não 
supõe que o país vai progredir com o novo presidente. 
As pessoas que foram atendidas pelo governo por meio das “bolsas” estão satisfeitas. 

Note que a oração destacada é subordinada adjetiva restritiva, logo o pressuposto é que apenas algumas 
pessoas foram atendidas pelo governo e só elas é que estão satisfeitas, isto é, nem todas foram atendidas, 
logo nem todas estão satisfeitas. Se a oração fosse adjetiva explicativa, o pressuposto seria que todas as 
pessoas foram atendidas e, portanto, estão satisfeitas. 


A respeito da pressuposição, aqui vai uma “dica” importante de Rodolfo Ilari, em seu 
livro Introdução à semântica — Brincando com a Gramática: 


Diz-se que uma informação é pressuposta quando ela se mantém mesmo que 
neguemos a sentença que a veicula. Se alguém nos disser que o carro parou de trepidar 
depois que foi ao mecânico, concluímos que o carro morria antes de ir ao mecânico; se esse 


mesmo alguém nos disser que o carro não parou de trepidar apesar de ter ido ao mecânico, 
também concluiremos que o carro trepidava antes. Sempre que um certo conteúdo está 
presente tanto na sentença como em sua negação, dizemos que a sentença pressupõe esse 


conteúdo. 


Há milhares de elementos linguísticos que servem de marcadores de pressupostos , 
mas, para facilitar a sua vida no a: 


nto, vejamos os mais frequentes, segundo Platão e 
Fiorin: 


1) Certos adjetivos e certos numerais 
- O Chevette foi meu primeiro carro. 
Pressuposto: Já teve outros carros depois desse. 
—  Aloja foi vítima de novos furtos. 
Pressuposto: Já havia sido furtada antes. 
—. O Vasco é o último colocado na tabela. 
Pressuposto: Há outros times à frente dele. 


— — As microempresas não recebem crédito dos bancos para cobrir seus constantes 
déficits. 


Pressuposto: As microempresas nunca têm lucro. 
2) Certos advérbios 


-  Osresultados da pesquisa ainda não chegaram até nós. 


Pressupost 
tarde. 


Os resultados já deviam ter chegado ou os resultados vão chegar mais 


— O prefeito está menos popular. 
Pressuposto: O prefeito antes era mais popular. 


— Como Paulo atravessou o rio? 


Pressuposto: Paulo atravessou o rio. 
— Quando você volta a estudar? 


Pressuposto: Já estudou, não está estudando no momento e estudará em algum 
momento. 


3) Certas palavras denotativas 
Com ideia de inclusão: inclusive, ainda, mesmo, até, também, nem mesmo... 


— Até as mais eminentes autoridades políticas demonstraram sua revolta contra 
aquele ato terrorista. 


Pressuposto: Outras pessoas, além das eminentes autoridades políticas, manifestaram 
sua revolta. 


Com ideia de exclusão: apenas, só, somente, exceto, menos... 
- — Só servimos champanhe na festa. 
Pressuposto: Nenhuma outra bebida se serve na festa. 


4) Certas formas verbais que indicam mudança ou permanência de estado 


Conheça: permanecer, continuar, tornar-se, virar, vir a ser, ficar, passar (a), deixar 


(de), parar (de), começar (a), principiar (a), converter-se, transformar-se, ganhar, perder... 
— Dengue vira risco de epidemia em SP. 
Pressuposto: A dengue não era risco de epidemia anteriormente. 
— João parou de bater na esposa. 
Pressuposto: João é casado e batia na esposa. 
—  Acorrupção no Brasil continua efervescente. 
Pressuposto; A corrupção no Brasil já era efervescente anteriormente. 
5) Certos verbos que indicam um ponto de vista sobre um fato 
Conheça: pretender, supor, alegar, presumir, imaginar... 
-  Osjornalistas imaginam que nada do que fazem e dizem terá consequências. 


Pressuposto: Para os jornalistas, o conteúdo do complemento de imaginar é 
verdadeiro, mas, para o autor da declaração, é falso. 


6) Orações adjetivas (explicativas e restritivas) 


— “Os índios brasileiros, que abandonaram suas tradições, estão em fase de 
extinção.” 


Pressuposto: Todos os índios brasileiros abandonaram suas tradições e, por isso, estão 
em fase de extinção. 


— “Os índios brasileiros que abandonaram suas tradições estão em fase de extinção 


Pressuposto: Somente alguns índios brasileiros abandonaram suas tradições, e, por 
isso, nem todos estão em fase de extinção. 


Obs: O mesmo vale para os adjetivos; nesse caso, a pontuação muda o sentido: "O brasileiro, orgulhoso, se 
considera feliz” (Pressuposto: Todo brasileiro é orgulhoso) / “O brasileiro orgulhoso se considera 
feliz” (Pressuposto: Nem todo brasileiro é orgulhoso) 


7) Certas conjunções e preposições 


— “Quando entrarmos em contato com seres inteligentes de outros planetas, os 
presumíveis mistérios acerca de sua existência serão esclarecidos.” 


Pressuposto: Nunca houve contato com extraterrestres ou ainda vai haver contato com 
extraterrestres. 


— — Apesar de ser mulher, é muito inteligente. 


Pressuposto: Mulher não é inteligente. 


— “Os acidentados foram socorridos num pronto-socorro do INSS, mas sairam de 
sãos e salvos.” 


Pressuposto: Os que saem do INSS não saem sãos e salvos. Crítica feroz ao INSS. 


Antes de passarmos para o conceito de subentendidos, veja um exercício proposto 
pelo autor Rodolfo Ilari, no mesmo livro citado por último, sobre pressuposição: 


“2. Leia a nota abaixo e responda em seguida às perguntas: 
Ex-paquita desmente 


A ex-paquita Roberta Cipriani desmente rumores do final de seu noivado com 
Diogo Boni, filho do atual consultor da Rede Globo de Televisão, José Bonifácio de 
Oliveira Sobrinho. Ela me garantiu que está muito bem com o rapaz, e que 
passaram o Carnaval juntinhos em Angra dos Reis. 


(Jornal de Jundiaí, 8.3.2000) 


Situe-se no momento em que a nota foi escrita e considere estas afirmações: 


a) Roberta Cipriani foi paquita, no passado. 

b) Roberta Cipriani e Diogo Boni ficaram noivos há algum tempo. 

“q O pai de Diogo Boni ainda vive. 

d) O pai de Diogo Boni é José Bonifácio de Oliveira Sobrinho. 

e) J.B.de Oliveira Sobrinho trabalha na Rede Globo como consultor. 
f) Correram boatos de que Roberta e Diogo terminaram o noivado. 


9) Roberta e Diogo terminaram o noivado. 


Quais delas são verdadeiras, segundo a nota do jornal? O que mudaria se a nota 
fosse reduzida à sua primeira parte, e se, em vez do verbo desmente tivéssemos 
seu antônimo confirma?” 

Resposta: 

a) Roberta Cipriani foi paquita, no passado. 


Sim. Prova disso: “A ex-paquita Roberta Cipriani 


b) Roberta Cipriani e Diogo Boni ficaram noivos há algum tempo. 


Sim. Prova disso: 


. final de seu noivado com Diogo Boni. 
c) O pai de Diogo Boni ainda vive. 


Sim. Prova disso: .. filho do atual consultor da Rede Globo de Televisão, José Bonifácio de Oliveira 
Sobrinho...”. 


d) O pai de Diogo Boni é José Bonifácio de Oliveira Sobrinho. 


Sim. Prova disso: ... filho do atual consultor da Rede Globo de Televisão, José Bonifácio de Oliveira 
Sobrinho...”. 


e) ).B.de Oliveira Sobrinho trabalha na Rede Globo como consultor. 


Sim. Prova disso: "...filho do atual consultor da Rede Globo de Televisão, José Bonifácio de Oliveira 
Sobrinho...” 


f) Correram boatos de que Roberta e Diogo terminaram o noivado. 


Sim. Prova disso: “A ex-paquita Roberta Cipriani desmente rumores do final de seu noivado com 


Diogo Boni...”. 


9) Roberta e Diogo terminaram o noivado. 
Não. Prova disso: “A ex-paquita Roberta Cipriani desmente rumores do final de seu noivado com 


Diogo Boni...”. 


Logo... todas são verdadeiras, exceto a “g". Se a nota fosse reduzida à sua primeira parte e, em vez do verbo 
desmente, tivéssemos seu antônimo confirma, todas seriam verdadeiras. 


Subentendidos 


O s subentendidos são mensagens implícitas deduzidas subjetivamente pelo 
interlocutor. Justamente por essa ideia de dedução, os subentendidos de uma declaração 
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podem não ser verdadeiros. Vejamos três exemplos de subentendido, o qual normalmente 


surge em contextos sociais: 


ele. 


Ana — Vamos ao cinema? 
Carlos — Mas está chovendo... 

Possível subentendido: Carlos sugere que não quer ir ao cinema. 
Amigo do Mário — É da casa do Mário? 

Mãe do Mário — Ele teve de sair, mas já volta. 


Possível subentendido: A mãe do Mário entende que o amigo do filho queria falar com 


Marido — Está muito frio lá fora! 
Esposa — Tudo bem, eu já vou fechar a janela. 
Possível subentendido: A esposa entende que o marido fez um pedido. 


Para finalizar, segundo Platão e Fiorin, uma informação importante: “Os subentendidos 


são as insinuações escondidas por trás de uma afirmação. Quando um transcunte com o 


cigarro na mão pergunta: Você tem fogo”, acharia muito estranho se você dissesse: Tenho 


e não lhe acendesse o cigarro. Na verdade, por trás da pergunta subentende 


: Acenda-me 


o cigarro por favor”. 


Veja duas questões sobre pressupostos e subentendidos: 


(FGV — ICMS-RJ - Fiscal de Rendas - 2008) Com base na leitura do texto, analise os itel 
a seguir: 


1. Em “Portanto, a necessidade de as gerações atuais preservarem recursos para as 
gerações futuras também se dá no que tange aos recursos públicos” o termo 
grifado colabora com a identificação de um pressuposto. 


Il. Em “Não mais se concebe uma atuação estatal efetiva sem uma apurada reflexãd 
sobre os gastos públicos, seus limites e sua aplicação”, na identificação dos 
implícitos, observa-se um pressuposto. 


ll. Em “Enquanto o primeiro, normalmente, se adstringe a situações futuras 
próximas, o segundo vincula-se a situações futuras a longo prazo”, a leitura só 
se efetiva se o leitor identificar os subentendidos. 


Assinale: 


a) Se somente os itens le Ill estiverem corretos. 

b) Se somente os itens le Il estiverem corretos. (Gabarito) 
c) Se todos os itens estiverem corretos. 

d) Se nenhum item estiver correto. 

e) Sesomente os itens e Ill estiverem corretos. 


Comentário: |- O advérbio também apresenta ideia de adição, logo “se dá no que tange aos recursos 
públicos" é apenas um dos possíveis exemplos de preservação de recursos. Il- A expressão não mais indica 
que anteriormente se concebia “uma atuação estatal efetiva sem uma apurada reflexão sobre os gastos 
públicos, seus limites e sua aplicação! Il- Pegadinha: a leitura só se efetiva se o leitor identificar os 
“pressupostos”. e não os subentendidos. O examinador da banca trocou os conceitos para você errar. 
Aproveitando o ensejo, em “Enquanto o primeiro, normalmente, se adstringe a situações futuras próximas, 
o segundo vincula-se a situações futuras a longo prazo”, os pressupostos são, devido ao normalmente e ao 
verbo vincular-se, que nem sempre o primeiro se adstringe a situações futuras próximas e o segundo não 
se vincula a situações que não sejam futuras nem que não sejam situações futuras a longo prazo. 


4. (UERJ - Vestibular (2º EQ) - 2012) Político que ousou pensar, intelectual que não se 
omitiu em agir, pensador e ativista com causa, principal artífice da abolição do 
regime escravocrata no Brasil. (1. 2-4) 


Na frase acima, Cristovam Buarque define Joaquim Nabuco de quatro maneiras. As 
três primeiras definições partem de determinadas pressuposições. 


Uma pressuposição que se pode deduzir da leitura do fragmento é: 


a) ativistas têm abraçado muitas causas; 

b) intelectuais costumam resistir à ação; (Gabarito) 

q políticos ousam pensar a respeito de tudo; 

d) pensadores têm lutado pelo fim da escravidão. 
Comentário oficial; Nas três primeiras definições dadas a Joaquim Nabuco, o autor faz o movimento retórico 
de inseri-lo em um grupo para destacá-lo positivamente desse grupo. Esse movimento retórico se constrói 
com base em elementos que podem ser pressupostos a partir do que é enunciado. Quando define Nabuco 
como “político que ousou pensar! Buarque deixa implícito que políticos na verdade não pensam. Quando 
define Nabuco como “intelectual que não se omitiu em agir! Buarque deixa pressuposta a ideia de que os 
intelectuais costumam resistir à ação. Quando define Nabuco como pensador e ativista com causa, Buarque 
sugere que os ativistas em geral não têm uma causa clara pela qual se mobilizam. 


Tipologia Textual 

Para entendermos mais sobre “o que é um texto” e consequentemente compreendê-lo 
bem, precisamos ter contato com diferentes tipos de texto, ou modos de organização do 
discurso. 


A tipologia textual trata da forma como um texto se apresenta e se organiza. Existem 
cinco tipos clássicos que aparecem em prova. Dos cinco, recomendo que domine a 
dissertação. 


Texto Narrativo e Tipos de Discurso 


O texto narrativo é uma modalidade textual em que se conta um fato, fictício ou não, 
que ocorreu num determinado tempo e lugar, envolvendo certos personagens. Toda 
narração tem um enredo ou intriga — o encadeamento, a sucessão dos fatos, o conflito que 
se desenvolve, podendo ser linear ou não. 


Carcaterísticas principais: 
+ O tempo verbal predominante é o passado. 


* Alguns gêneros textuais narrativos: piada, fábula, parábola, epístola (carta cor 
relatos), conto, novela, epopeia, crônica (mix de literatura com jornalismo), 


romance. 


* Quem conta (narrador), oque ocorreu (o enredo), com quem ocorreu 
(personagem), como ocorreu — (conflito/climax), quando/onde ocorreu 
(tempo/espaço) são elementos presentes neste tipo de texto. 


* Foco narrativo com narrador de 1º pessoa (participa da história — onipresente) or 
3: pessoa (não participa da história — onisciente). 


* Normalmente, nos concursos públicos, o texto aparece em prosa, não em verso. 
Exemplo: 


Numa noite brilhante do mês de fevereiro (tempo), Fernando e Juliana (personagens) 
caminhavam pela rua (espaço) que conduzia à praça, ao sabor das estrelas (foco 
narrativo de 3º pessoa). Como em um conto de fadas, ela estava totalmente apaixonada 
por mim, o Fernando da história (foco narrativo de 1º pessoa). Era o momento ideal para 
ser atrevido, surpreendendo-a. Foi nesse momento que o rapaz (infelizmente este sou eu de 
novo) tomou um tapa daqueles na cara! (climax) (o todo é o enredo) Eita! Bendita 
autoestima. 


Observe que o texto está escrito em prosa e não em verso, afinal, não há rima, nem 
métrica, nem musicalidade. 


Observe também que os verbos estão no passado, quando o objetivo é simplesmente 
relatar: caminhavam, conduzia, estava, era, foi, tomou. Digo isso, pois, no trecho 


“infelizmente este sou eu de novo”, o verbo está no presente. “Por que isso ocorre, 
Pestana?” Simples: o presente do indicativo é o tempo do comentário e não do relato. 


Resumindo: quando se deseja contar, relatar algo, verbo no passado; quando se deseja 
comentar, opinar, verbo no presente. 


“Mas, Pestana, não é possível relatar algo com o verbo no presente?” Até é, mas não é 


comum. Quando se usa o presente no lugar do pretérito perfeito, por exemplo, a ideia é 
relatar a história imprimindo atualidade a ela, como ocorre nas narrações de futebol. 


Agora veja o texto narrativo à la cordel: 
CORDEL DA AUTOESTIMA 


Poncio Mineiro 
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Tipos de Discurso 


Vale dizer que é extremamente comum figurar em textos narrativos determinados tipos 


de discurso: direto, indireto e indireto livre. Certamente você já deve ter estudado isso 


alguma vez na sua vida. 


O stipos de discurso tratam da participação, da fala da personagem dentro da 
narração. Isso acontece de três maneiras: o narrador apresenta a fala da personagem pela 
própria personagem (discurso direto), reproduz com sua voz a fala da personagem 
(discurso indireto) e apresenta o pensamento da personagem no meio da narração (discurso 
indireto livre). 


No discurso direto, há a presença de alguns elementos básicos (normalmente todos 
aparecem): verbo elocutivo (antecipando a fala da personagem), dois-pontos, aspas ou 
travessão marcando a própria fala. 


No discurso indireto, a fala da personagem por meio do narrador aparece dentro de 
uma oração subordinada substantiva (normalmente objetiva direta ou subjetiva). 


No discurso indireto livre, a fala da personagem se insere no meio do discurso do 
narrador, dando a impressão de que se trata do pensamento do narrador, mas na verdade se 
trata do pensamento da personagem; neste caso, não há marcas linguísticas claras 
indicando a fala dela. O bom é que, na maioria das provas, o discurso indireto livre vem 
pontuado por ponto de exclamação ou interrogação. 


- O professor pediu aos alunos: “Fiquem quietos”. (discurso direto) 
= O professor pediu-lhes que ficassem quietos. (discurso indireto) 


— Eu, como professor, estava incomodado com um aluno desde o início do ano. Olhava 


com raiva e irritado, para esse estudante todos os dias. Ouando ele vai parar de me 


perseguir? O aluno se levantou e pediu para ir ao banheiro. (discurso indireto livre) 


Note, neste último exemplo, que o trecho “Quando ele vai parar de me perseguir?” só 
pode ter sido do aluno, pois se trata de um pensamento dele sobre a atitude do professor. 


Como você pôde perceber, há uma equivalência entre o discurso direto e o indireto. 
Notou, por exemplo, que os vocábulos do discurso direto ficaram depois da conjunção 
integrante (que) no discurso indireto? Isso é praxe. 


Na verdade, existem certas regras de transposição do discurso direto para o indireto. 
Conheça-as: 


DIRETO - Enunciado em primeira pessoa: Disse o alun: 


Eu não confio mais no professor. 


INDIRETO - Enunciado em terceira pessoa: O aluno disse [que ele não confiava mais no professor] 


DIRETO - Verbo no presente do indicativo: - Eu não confio mais no professor, disse ele. 


INDIRETO - Verbo no pretérito imperfeito do indicativo: Ele disse [que não confiava mais no professor] 


DIRETO - Verbo no pretérito perfeito: “Eu não falei nada!”, exclamou. 


INDIRETO - Verbo no pretérito mais-que-perfeito composto do indicativo ou no pretérito mais-que-perfeito: 
Exclamou [que não tinha/havia falado (ou falara ) nada] 


DIRETO - Verbo no futuro do presente: * Protestaremos contra ele de qualquer maneira” 


INDIRETO - Verbo no futuro do pretérito: Declararam [que protestariam contra ele de qualquer maneira) 


DIRETO - Verbo no imperativo, presente ou futuro do subjuntivo: “Saia da minha sala; ordenou o professor 
ao aluno. 


INDIRETO - Verbo no pretérito imperfeito do subjuntivo: O professor ordenou ao aluno [que saísse da sua 
sala] 


DIRETO - Pronomes pessoais, possessivos e demonstrativos de 1º pessoa (eu, nós, meu(s), minhas), 
nosso(a/5), este(a/5), isto): "A esta hora não responderei nada”, disse ele. 


INDIRETO — Os mesmos pronomes, de 3º pessoa: Ele disse [que àquela hora não responderia nada] 


DIRETO - Advérbio aqui e cá: “Daqui eu não saio tão cedo, até que eu fale com o diretor” 


INDIRETO — Advérbio ali e lá: Disse [que dali não saía tão cedo, até que ele falasse com o diretor] 


Texto Descritivo 


A descrição é uma modalidade de composição textual cujo objetivo é fazer um retrato 
por escrito (ou não) de um lugar, uma pessoa, um animal, um pensamento, um sentimento, 
um objeto, um movimento etc. 


Características principais: 


+ Os recursos formais mais encontrados são os de valor adjetivo (adjetivo, locuçãe 
adjetiva e oração adjetiva), por sua função caracterizadora. 


* Há descrição objetiva e subjetiva, normalmente numa enumeração. 
* A noção temporal é normalmente estática. 
+ Normalmente usam-se verbos de ligação para abrir a definição. 


* Normalmente aparece dentro de um texto narrativo. 


* Os gêneros descritivos mais comuns são estes: manual, anúncio, propaganda, 
relatórios, biografia, tutorial. 


Exemplo: 
Era uma casa (objeto da descrição) muito engraçada (adjetivo descritivo subjetivo) 
Não tinha teto*, não tinha nada * 

Ninguém podia entrar nela, não 

Porque na casa não tinha chão * 

Ninguém podia dormir na rede 

Porque na casa não tinha parede* 

Ninguém podia fazer pipi 

Porque penico não tinha ali 

Mas era feita com muito esmero 

Na rua dos bobos, número zero 

(Vinícius de Moraes) 


* Note que este texto, escrito em versos, é narrativo, mas dentro da narração há a descrição, 
que apresenta predicados verbais com função objetivamente caracterizadora de um 
objeto (a casa): Não tinha teto, não tinha nada, não tinha chão, não tinha parede, penico 
não tinha ali. 


Texto Injuntivo 


A injunção indica como realizar uma ação, aconselha, impõe, instrui o interlocutor. 
Chamado também de texto instrucional, o tipo de texto injuntivo é utilizado para predizer 
acontecimentos e comportamentos, nas leis jurídicas. 


Características principais 


* Normalmente apresenta frases curtas e objetivas, com verbos de comando, com 
imperativo; há também o uso do futuro do presente (10 mandamentos bíblicos 
e leis diversas). 


* Essas características são encontradas em vários gêneros textuais, como horóscor 
receitas de bolo, discursos de autoridades, manual de instruções, livros de 
autoajuda, leis etc. 


* Marcas de interlocução: vocativo, verbos e pronomes de 2: pessoa ou 1! 


pessoa do plural, perguntas reflexivas etc. 
Exemplo: 


Impedidos do Alistamento Eleitoral (art. 5 do Código Eleitoral) — Não podem alistar- 
se (verbo no imperativo) eleitores: os que não saibam exprimir-se na língua nacional, e os 
que estejam privados, temporária ou definitivamente dos direitos políticos. Os militares são 
alistáveis, desde que oficiais, aspirantes a oficiais, guardas-marinha, subtenentes ou 
suboficiais, sargentos ou alunos das escolas militares de ensino superior para formação de 
oficiais. 

Seção IV — Da Contingência na Votação — Art. 58. Na hipótese de falha na urna, em 
qualquer momento da votação, o presidente da mesa receptora de votos, à vista dos fiscais 
presentes, deverá (verbo no futuro com tom imperativo) desligar e religar a urna, 
digitando o código de reinício da votação. 


Texto Dialogal 


O texto dialogal (ou diálogo, ou dialogismo) normalmente aparece dentro de um texto 
predominantemente narrativo para materializar o intercâmbio entre personagens (a 
interlocução), que vão apresentando a história através da conversa; presente no gênero 
dramático (peças de teatro). 


Características principais: 


* Na organização gráfica, é normal o uso de pontuação (travessões ou aspas) para 
indicar as falas das personagens (iniciadas por letra maiúscula), antecipada por 
verbo dicendi (verbo elocutivo) e dois-pontos; resumindo: discurso direto. 


+ Pode conter marcas da linguagem oral, como pausas e retomadas. 


* Marcadores conversacionais 


: então, ora pois, pois é, bem, mas vá lá, diz lá, pron 
assim assim, e tal, não pode ser, não me digas, tipo, que tal?, não é (né)? não é 
verdade”, não é as 


im?, não achas?, como assim?, que te parece”, e tu?, como 
assim?, diz quem? etc. 
Exemplo: 
Uma senhora entra em uma concessionária de carros famosos. Ela olha ao redor; 


acha o carro perfeito e começa a examiná-lo. Ao inclinar-se para ver se tinha revestimento 
de couro, deixa escapar um sonoro pum. Muito envergonhada, ela nervosamente dá uma 
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com um vendedor que já estava atrás dela, que diz (com a maior cara dura): 
— — Bom dia, senhora. Como posso ajudá-la hoje? (discurso direto) 
Muito sem graça, ela pergunta: 
— Porfavor, qual o preço deste adorável veículo? (discurso direto) 
O vendedor responde: 
— — Asenhora me perdoe a sinceridade, mas se a senhora peidou somente ao vê-lo, vai sc 
cagar toda quando souber o preço. (discurso direto) 
Texto Dissertativo 


Antes de mais nada, o texto dissertativo pode ser expositivo ou argumentativo. 


Dissertação Expositivo 


Este tipo de texto é caracterizado por esclarecer um assunto de maneira atemporal com 
o objetivo de explicá-lo de maneira clara, sem intenção de convencer o leitor ou criar 
debate. 


Características principais: 
* Apresenta introdução, desenvolvimento e conclusão. 
* O objetivo não é persuadir, mas meramente explicar, informar. 
* Normalmente a marca da dissertação é o verbo no presente. 
*— Amplia-se a ideia central, mas sem subjetividade ou defesa de ponto de vista. 
+ Apresenta linguagem clara e imparcial. 

Exemplo: 


O texto dissertativo consiste na ampliação, na discussão, no questionamento, na 
reflexão, na polemização, no debate, na expre: 


ão de um ponto de vista, na explicação a 
respeito de um determinado tema. (introdução) Existem dois tipos de dissertação bem 
conhecidos: a dissertação expositiva (ou informativa) e a argumentativa (ou opinativa). 
(desenvolvimento) Portanto, pode-se dissertar simplesmente explicando um assunto, 
imparcialmente, ou discutindo-o, parcialmente. (conclusão) 


Note os verbos no presente: consiste, existem, pode-se dissertar. 


Dissertação Argumentativa 


Este tipo de texto — muito frequente nas provas de concursos! — apresenta 


posicionamentos pessoais e exposição de ideias apresentadas de forma lógica. Com 


razoável grau de objetividade, clareza, respeito pelo registro formal da língua e coerência, 


seu intuito é a defesa de um ponto de vista que convença o interlocutor (leitor ou ouvinte). 


Características principais: 


Presença de estrutura básica (introdução, desenvolvimento e conclusão): ideia 
principal do texto (tese); argumentos (estratégias argumentativas: causa- 
efeito, dados estatísticos, testemunho de autoridade, citações, confronto, 


comparação, fato-exemplo, enumeração...): conclusão (síntese dos pontos 


principais com sugestão/solução). 


Principais gêneros textuais em que se observam características desse tipo de text 
redação de concursos, artigos de opinião, cartas de leitor, discursos de 
defesa/acusação, resenhas... 


Utiliza verbos na 1º pessoa (normalmente nas argumentações informais) e na 3º 
pessoa do presente do indicativo (normalmente nas argumentações formais) 
para imprimir uma atemporalidade e um caráter de verdade ao que está sendo 
dito. 


Constitui-se de linguagem cuidada, com estruturas lexicais e sintáticas claras, 
simples e adequadas ao registro culto. 


Privilegiam-se as estruturas impessoais, com certas modalizações discursivas 
(indicando noções de possibilidade, certeza ou probabilidade) em vez de juízos 
de valor ou sentimentos exaltados. 


Há um cuidado com a progressão temática, isto é, com o desenvolvimento coere 
da ideia principal, evitando-se rodeios. 
Às vezes, usam-se elementos de primeira pessoa como recurso retórico para 


envolver o leitor no pensamento do autor do texto. 


Os verbos normalmente se encontram no presente do indicativo ou no futuro do 
presente. 


Exemplo de texto dissertivo-argumentativo: 


A maioria dos problemas existentes em um país em desenvolvimento, como o nosso, 


podem ser resolvidos com uma eficiente administração política (tese), porque a força 


governamental certamente se sobrepõe a poderes paralelos, os quais — por negligência de 


nossos representantes — vêm aterrorizando as grandes metrópoles (tópico frasal: todo este 


período). Isso ficou claro no confronto entre a força militar do RJ e os traficantes, o que 
comprovou uma verdade simples: se for do desejo dos políticos uma mudança radical 
visando o bem-estar da população, isso é plenamente possível (estratégia argumentativa: 
fato-exemplo). É importante salientar, portanto, que não devemos ficar de mãos atadas à 
espera de uma atitude do governo só quando o caos se estabelece; o povo tem e sempre 
terá de colaborar com uma cobrança efetiva (conclusão). 


Note que a maior parte dos verbos estão no presente do indicativo, o que imprime um 
caráter de verdade ao texto. Isso influencia o leitor (ou ouvinte) a aceitar o ponto de vista 
exposto. Note também que há um desenvolvimento coerente das ideias ao longo do texto, 
as quais se centram na tese. Por fim, a linguagem polida com estratégia de argumentação 
consistente tornam o texto bem persuasivo, afinal, a intenção de um texto dissertativo- 
argumentativo é sempre conduzir alguém a aceitar um ponto de vista. 


Falemos mais agora das estratégias argumentativas, pois elas é que sedimentam a tese, 
influindo diretamente na opinião do interlocutor. 


Estratégias Argumentativas 


Existem muitas estratégias argumentativas - ou seja, recursos discursivos que 
servem para fortalecer a tese a respeito de um assunto — de que nos podemos valer para 
tornar nosso discurso mais convincente. Vejamos algumas: 


Modalização 


Recomendo que releia os valores discursivos das classes gramaticais para relembrar o 
que é modalização. 


“Com a finalidade de evitar o desperdício, o que nos protegerá de futuros problemas, é 
vital que se faça um trabalho voltado para o reuso da água.” 


A palavra destacada é modalizadora porque expressa um ponto de vista do autor do 
texto. Para ele, o fato de se fazer um trabalho voltado para o reuso da água é muito 
importante, ou melhor, é vital! O objetivo dessa palavra é provocar a reflexão do leitor 
sobre a importância do assunto em pauta. 


Exemplificação (fato-exemplo) 


Exemplificar é apresentar um fato ou cenário que confirma uma tese ou demonstra 
uma verdade. 


“Certos comportamentos humanos não podem ser tolerados e, por isso, precisam ser 
constantemente relembrados para que não se repitam, como o massacre dos judeus pelos 
nazistas.” 

Obs: Não confunda explicação X explicitação X exemplificação. A explicação é a ação de fazer entender algo 
já apresentado; a explicitação é a ação de revelar algo, torná-lo conhecido; a exemplificação é a ação 


de ilustrar, representar ou confirmar aquilo de que se está falando. Já caiu uma questão sobre isso: 
FGV - MEC - ANALISTA DE SISTEMAS - 2009 - QUESTÃO 5 d). 


Enumeração 


Enumerar é fazer uma lista especificada, uma relação metódica de algo; normalmente 
há gradação em uma enumeração. 

“O Brasil, se quiser deixar de ser um país em desenvolvimento e se tornar um país 
desenvolvido, precisará urgentemente de algumas mudanças: investimento em educação, 
saúde, segurança, saneamento básico, emprego, etc.” 


Fato histórico 


“Tendenciosamente, a religião, principalmente a católica, sempre esteve envolvida 
com a política. No golpe militar de 64, a Igreja esteve ao lado dos militares. Só após os 
seus terem sido perseguidos e torturados passou a reagir e a lutar em defesa de seus 
membros.” 


Comparação 


Comparar é confrontar elementos, identificando pontos de analogia ou de similaridade 


entre si, numa relação de igualdade, superioridade ou inferioridade. 


“Não há dúvidas de que os eventos esportivos nos países em desenvolvimento os 
ajudam a modificar seu cenário econômico e social. Assim como a África do Sul se 
beneficiou com o aumento de emprego e com o investimento em transporte, o mesmo 
ocorrerá no Brasil. ” 


Contraposição 


Contrapor significa confrontar, pondo lado a lado certos elementos. 


“Segundo uma enquete realizada pela BVA para o vespertino Le Parisien, 58% dos 
franceses são favoráveis ao casamento homossexual, ante 63% no ano passado. Por 
outro lado, 50% entre eles não são contrários à adoção homoparental, ante 56% no ano 
passado.” (Gianni Carta; 06/11/2012) 


Causa e efeito 


Reestude os conectivos de valor causal, conclusivo ou consecutivo (conjunções e 
preposições), pois são eles que estabelecem a relação de causa e efeito. 


“Como todos os outros, o preconceito homofóbico é cultural, pois não se nasce com 
ele. Não se escolhe ser homossexual, nem heterossexual”. (Içami Tiba) 


Dados estatísticos 


“O Vox Populi fez recentemente uma pesquisa de âmbito nacional. Deu o esperado: 
48% dos entrevistados disseram simpatizar com algum partido. Mas 80% desses se 
restringiram a apenas três: PT (com 28% das respostas), PMDB (com 6%) e PSDB (com 
5%). Olhado desse modo, o sistema é, portanto, bem menos heterogêneo, pois os restantes 
26 partidos dividem os 20% que sobram.” (Marcos Coimbra; 30/05/2012) 


Definição 
Definir é retratar, descrever, explicar algo em sua natureza; é mostrar o significado de 
algo. A definição pode ser objetiva ou subjetiva. 


“Segundo Barbosa Filho, 'O amor é um sentimento sublime, que supera os 
problemas e diferenças, resiste ao tempo e se fortalece com a distância”. É a partir desse 


sentimento que muitas pessoas entregam suas vidas a favor de outr: 


Testemunho de autoridade 


Uma autoridade pode ser uma pessoa ou, até mesmo, uma instituição. Desde que goze 
de prestígio social, tal recurso é muito relevante na argumentação. 


“Deve-se ressaltar a importância da transparência nos governos para aprimorar a 
governança e a gestão. Tal afirmação foi, inclusive, sublinhada pela presidenta Dilma 
Rousseff: “Quanto maior a transparência, maior a possibilidade de que o dinheiro público 
se destine ao que são os programas necessários. "” 


Contra-argumentação 


Contra-argumentar é apresentar argumento em contrário. Ou seja, expõe-se uma ideia 
para depois refutá-la (negando-a ou reduzindo sua importância) a fim de mostrar que a tese 
defendida (a contra-argumentação) é melhor que a refutada. 


“Muito se diz sobre o cigarro de maconha ser prejudicial à saúde (tese refutada), no 
entanto é importante que se saiba que a erva tem ajudado pessoas com câncer a suportar 


a dor, pessoas com AIDS a se alimentar melhor, pessoas com esclerose múltipla a ter seus 
sintomas aliviados, etc. (tese defendida)” 


Pergunta retórica 
A pergunta retórica é aquela que não exige uma resposta imediata, pois seu objetivo é 


provocar a reflexão. Muitas vezes a resposta à pergunta retórica vem embutida. 


“Em vista da pacificação das favelas do Rio de Janeiro, a força militar vem sendo 
muito elogiada por sua precisão e competência. Precisamos realmente de uma nova ação 
militar para restaurar a paz nas comunidades ou agora é o momento de levar cultura a 
elas? ” 


houve 


A primeira parte da pergunta traz um “não” como resposta embutida, afinal, já 
pacificação. A segunda parte da pergunta é o foco, o próximo passo a ser dado a fim de 
trazer mais um elemento positivo a esses grupos sociais, a cultura. Percebeu que a pergunta 
levou a uma reflexão? 

Obs: Caso queira ver boas questões sobre estratégias argumentativas, recomendo que consulte estas: UERJ - 


VESTIBULAR (1º EQ) - 2012 - QUESTÃO 11 b); UERJ - VESTIBULAR (1º EQ) - 2011 - QUESTÃO 5 b); UERJ — 
VESTIBULAR (2º EQ) - 2009 - QUESTÃO 5 d). 


Métodos de Raciocínio 


O s métodos de raciocínio ou métodos argumentativos servem para construir a 
argumentação de maneira lógica, partindo-se de um conceito geral para um conceito 
particular ou vice-versa. Algumas vezes, porém, há raciocínios falhos, intencionalmente 
usados (ou não) para enganar o interlocutor, a que chamamos de falácia. 


Vamos entender isso melhor a partir da análise dos conceitos de silogismo e dos 
derivados métodos dedutivo, indutivo e dialético. 


Silogismo 
O filósofo Aristóteles foi o “cara” responsável por cunhar este conceito. Ele “efetuou o 
conceito de argumentação lógica e perfeita baseada em três proposições relacionadas entre 


si”, 


Trata-se de um raciocínio dedutivo estruturado formalmente a partir de duas 
proposições, ditas premissas (maior e menor), das quais, por inferência, se obtém 
necessariamente uma terceira, chamada conclusão. 


Premissa maior: Todos os homens são mortais. 


Premissa menor: Os gregos são homens. 
Conclusão: Logo, os gregos são mortais. 


É óbvio que haveria muito mais a dizer sobre isso, mas basicamente construímos nossa 
argumentação em cima de premissas (consideradas verdadeiras) para chegarmos a uma 
conclusão. É praxe a redação dissertativo-argumentativa trabalhar isso. Vamos continuar 
entendendo... 

Método de Raciocínio Dedutivo 


Consiste em apresentar primeiro um conceito abstrato (geral), partindo, em seguida, 
para um conceito concreto (particular). A conclusão é inquestionável. O exemplo do 
silogismo acima é dedutivo. Veja outro exemplo: 


Premissa maior: O estudo promove ascensão financeira. 
Premissa menor: Meus filhos estudam nos melhores colégios. 
Conclusão: Logo, meus filhos ascenderão socialmente. 
Em termos práticos, veja uma questão sobre isso: UERJ] — VESTIBULAR (2º EQ) — 
2009 — QUESTÃO 3 b). 
Método de Raciocínio Indutivo 


Consiste em apresentar primeiro um conceito concreto (particular), partindo, em 
seguida, para um conceito abstrato (geral). A conclusão é eficaz, mas questionável. Veja: 


Premissa maior: Os políticos do Brasil frequentemente estão envolvidos em 
corrupção, segundo lemos nos jornais todos os dias. 


Premissa menor: A política é um meio corruptível. 
Conclusão: Logo, a política no Brasil produz governantes antiéticos. 
Em termos práticos, veja uma questão sobre isso: UERJ] — VESTIBULAR (1º EQ) — 
2012 — QUESTÃO 6 a). UERJ - VESTIBULAR (2º EQ) — 2012 — QUESTÃO 7 d). 
Método de Raciocínio Dialético 


Apresenta-se a tese, depois a antítese e finaliza-se com a síntese. A tese é o ponto de 
vista do autor do texto. A antítese é o ponto de vista contrário ao do autor. A síntese é a 
desconstrução da antítese para validar a tese. 


“A inclinação do ser humano para adorar um ser superior não é voluntária. (tese) É 


claro que, por outro lado, há os que creem ser possível crescey; viver e morrer sem a ideia 


de Deus, escolhendo a anulação de um ser superior como guia e/ou ajudador de suas 
vidas. (antítese) Não obstante, quanto mais passamos por experiências relacionadas a 
dificuldades, como doenças, pobreza, fome, vícios, mais reconhecemos que não podemos 
nos colocar na posição de juizes de nós mesmos. Necessitamos, portanto, de uma lei 
maior, de uma providência. (sintese)” 


Falácia 

Segundo o Manual de Redação da PUC/RS, falácias “são enunciados ou tentativas de 
persuadir o leitor mediante um raciocínio errôneo, mediante um argumento fraudulento, 
enganoso. As falácias, como você pode constatar, estão em todos os discursos: na 
publicidade, na política, nas religiões, na economia, no comércio etc. Falácia é, pois, todo o 
raciocínio aparentemente válido, mas, na realidade incorreto, que faz cair em erro ou 
engano”. 


Existem diversas maneiras falaciosas de convencer alguém: ameaça, apelação, boato, 
sabedoria popular, testemunho de (não) autoridade, discurso religioso, falso dilema, 
generalização, falsa analogia, mudança do ônus da prova etc. 


Veja três exemplos de argumentos falaciosos (perceba o “engano” neles): 


— As práticas religiosas muçulmanas remontam a muitos e muitos séculos, logo nã 
podemos questioná-las. 


— — O maior piloto brasileiro de todos os tempos já morreu, certamente não existirá 
outro igual a ele em profissionalismo e habilidade. 


- “Deve-se coibir usos como estes: “Me dá um cigarro”, “eu vi ele”, “tu foi”, ete. 
porque, com essa permissividade, vamos reduzir a lingua de Camões a uma 
falação de brutos, a uma lingua pobre, de poucas palavras e alguns 


grunhidos." 


Em termos práticos, veja uma questão sobre isso: UERJ] — VESTIBULAR 
(PORTUGUÊS INSTRUMENTAL) — 2009 — QUESTÃO 5. 


Gênero Textual 


Gêneros textuais são formas diferentes de expressão comunicativa. As muitas formas 
de elaboração de um texto se tornam gêneros, de acordo com a intenção do seu produtor. 
Logo, os gêneros desempenham papéis sociais, próprios do dia a dia: telefonema, sermão, 
cartas (comercial, pessoal, argumentativa, oficial...), romance, conto, crônica, poema, 


bilhete, reportagem jornalística, aula expositiva, reunião de condomínio, notícia 
jornalística, horóscopo, receita culinária, bula de remédio, lista de compras, cardápio 
de restaurante, panfletos, charges, quadrinhos, instruções de uso, outdoor, inquérito 
policial, resenha, edital de concurso, piada, fábula, conversação espontânea, 
conferência, carta eletrônica, bate-papo por computador, apostilas, aulas virtuais ete. 


Portanto, não confunda tipo de texto com gênero textual. Estes são desdobramentos 
daqueles (mais fixos). Olhamos para um texto e dizemos que ele é do t-i-p-o dissertativo 
por causa de sua estrutura e de sua função, no entanto esse mesmo texto dissertativo pode 


se desdobrar em artigos (de opinião ou não), carta de leitor, carta de solicitação, carta 


argumentativa, discurso de defesa ou de acusação, resenha crítica, resumo, editorial, 


ensaio, seminário, conferência, palestra, verbete, resenha etc. (todos esses, gêneros 


textuais). 


Alguns gêneros textuais mais cobrados em provas são carta (argumentativa ou não), 
publicidade, charge, textos literários (poemas, crônicas, fragmentos de contos e 
romances), quadros e textos jornalísticos (notícias, entrevista, artigo de opinião, 


). 


Infelizmente esta gramática não é um livro de redação, por isso recomendo que 


reportagem, artigos de opinião, editorial, classificados. 


procure conhecer esses gêneros textuais em livros que tratam disso, como Para Entender o 
Texto — Leitura e Redação, de Platão e Fiorin e Texto e Interação — Uma Proposta de 
Produção Textual a partir de Gêneros e Projetos , de William Roberto Cereja e Thereza 
Cochar Magalhães. 


No entanto, como meus dedos coçam e sei que a “crônica” aparece frequentemente 
ssas letras, Machado de A: 


em concursos, deixarei que o grande mestre das n 


, explique- 


nos o que é uma crônica por meio de uma crônic 
O nascimento da crônica 


Há um meio certo de começar a crônica por uma trivialidade. É dizer: Que 
calor! Que desenfreado calor! Diz-se isto, agitando as pontas do lenço, 
bufando como um touro, ou simplesmente sacudindo a sobrecasaca. 
Resvala-se do calor aos fenômenos atmosféricos, fazem-se algumas 
conjeturas acerca do sol e da lua, outras sobre a febre amarela, manda-se 
um suspiro a Petrópolis, e La glace est rompue; está começada a crônica. 


Mas, leitor amigo, esse meio é mais velho ainda do que as crônicas, que 


datam de Esdras. Antes de Esdras, antes de Moisés, antes de 


Abraão, Isaque e Jacó, antes mesmo de Noé, houve calor e crônicas. No 
paraíso é provável, é certo que o calor era mediano, e não é prova do 
contrário o fato de Adão andar nu. Adão andava nu por duas razões, uma 
capital e outra provincial. A primeira é que não havia alfaiates, não havia 
sequer casimiras; a segunda é que, ainda havendo-os, Adão andava baldo 
ao naipe. Digo que esta razão é provincial, porque as nossas províncias 
estão nas circunstâncias do primeiro homem. 


Quando a fatal curiosidade de Eva fez-lhes perder o paraíso, cessou, com 
essa degradação, a vantagem de uma temperatura igual e agradável. 
Nasceu o calor e o inverno; vieram as neves, os tufões, as secas, todo o 
cortejo de males, distribuídos pelos doze meses do ano. 


Não posso dizer positivamente em que ano nasceu a crônica; mas há toda 
a probabilidade de crer que foi coetânea das primeiras duas vizinhas. Essas 
vizinhas, entre o jantar e a merenda, sentaram-se à porta, para debicar os 
sucessos do dia. Provavelmente começaram a lastimar-se do calor. Uma 
diria que não pudera comer ao jantar, outra que tinha a camisa mais 
ensopando que as ervas que comera. Passar das ervas às plantações do 
morador fronteiro, e logo às tropelias amatórias do dito morador, e ao 


resto, era a coisa mais fácil, natural e possível do mundo. Eis a origem da 


crônica. 


Que eu, sabedor ou conjeturador de tão alta prosápia, queira repetir o meio 
de que lançaram mãos as duas avós do cronista, é realmente cometer uma 
trivialidade; e contudo, leitor, seria difícil falar desta quinzena sem dar à 
canícula o lugar de honra que lhe compete. Seria; mas eu dispensarei esse 
meio quase tão velho como o mundo, para somente dizer que a verdade 
mais incontestável que achei debaixo do sol é que ninguém se deve 
queixar, porque cada pessoa é sempre mais feliz do que outra. 


Não afirmo sem prova. 


Fui há dias a um cemitério, a um enterro, logo de manhã, num dia ardente 
como todos os diabos e suas respectivas habitações. Em volta de mim 
ouvia o estribilho geral: que calor! Que sol! É de rachar passarinho! É de 
fazer um homem doido! 


Íamos em carros! Apeamo-nos à porta do cemitério e caminhamos um 
longo pedaço. O sol das onze horas batia de chapa em todos nós; mas sem 
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tirarmos os chapéus, abríamos os de sol e seguíamos a suar até o lugar 
onde devia verificar-se o enterramento. Naquele lugar esbarramos com 
seis ou oito homens ocupados em abrir covas: estavam de cabeça 
descoberta, a erguer e fazer cair a enxada. Nós enterramos o morto, 
voltamos nos carros, e daí às nossas casas ou repartições. E eles? Lá os 
achamos, lá os deixamos, ao sol, de cabeça descoberta, a trabalhar com a 
enxada. Se o sol nos fazia mal, que não faria àqueles pobres-diabos, 
durante todas as horas quentes do dia? 


O texto acima foi publicado no livro “Crônicas Escolhidas”, Editora Ática 
— São Paulo, 1994, pág. 13, e extraído do livro “As Cem Melhores 
Crônicas Brasileiras”, Editora Objetiva — Rio de Janeiro, 2007, pág. 27, 
organização e introdução de Joaquim Ferreira dos Santos. 


Resumindo: A crônica narra fatos do dia a dia, acontecimentos cotidianos e atuais, de uma maneira 
diferente, ora com intenção crítica, ora com intenção poética, ou de ambas as maneiras. 


Estratégias para Compreensão/ Interpretação de Textos 


Agora chegou o momento de assimilar algumas estratégias que facilitarão a intelecção 
(compreensão) de um texto. 


Antes, porém, já reparou que, normalmente, a banca põe no conteúdo programático 
“Compreensão e Interpretação de Texto”? Aí, meus alunos vêm a mim e lançam um direto 
no queixo: “Pestana, qual é a diferença entre compreensão e interpretação?” Minha 
resposta é basicamente esta: “Meu camarada (ou minha queridinha — sem ironia), 
compreender é ter a habilidade de perceber o significado de algo, analisar o que realmente 
está escrito. Já interpretar significa dar sentido a, deduzir de maneira lógica, inferir, chegar 
a uma conclusão do que se lê nas entrelinhas do texto.”. As bancas não exigem diretamente 
de você a diferença, então relaxe. 


A interpretação está muito ligada ao subentendido, ou seja, ao que está nas entrelinhas 
(não vamos entrar aqui no mérito de pressuposto e subentendido novamente), logo ela 
trabalha com o que se pode deduzir de um texto. Veja estas duas piadas — elas são ótimas 
para que você entenda interpretação, afinal você só ri de uma se conseguir interpretá-la, 
“ver” o implícito. Tente deduzir as ideias contidas nelas (depois confira meus comentários): 


piada: 


— — Como é que chama um bandido armado até os dentes? 


— Eu chamaria de senhor. 


2º piada 

-  Oqueo senhor fazia no emprego anterior? 

— — Era funcionário público. 

— Ok... o senhor pode contar até dez? 

— Claro. Um, dois, três, quatro, cinco, seis... valete, dama, rei. 
Comentários: 


Para que haja o riso na primeira piada, é preciso que a interpretação aconteça da 
seguinte maneira: o perguntador esperava outra resposta, como “meliante”, “perigoso”, 
“delinquente”, “marginal” ete., mas inusitadamente o interlocutor quebra a sua expectativa 
e diz: 
armado deve ser polido, cortês, para que o assaltado não sofra nenhuma represália. 


“Eu o chamaria de senhor.”, ou seja, o tratamento dado a um bandido fortemente 


Já o humor da segunda piada está centrado em um conhecimento de mundo, mais 
propriamente a uma opinião preconceituosa sobre funcionários públicos, a saber: o trabalho 
deles é um lazer; percebemos isso pelas palavras que remetem ao jogo de baralho. 


Em suma, a interpretação depende do subentendido, do conhecimento de mundo. A 
compreensão depende do que está claramente percebido na leitura de um texto. Quando 
alguém pergunta se entendemos este ou aquele texto, só dizemos “sim” caso tenha ficado 
percebida a ideia principal e as principais características do texto lido. Podemos não saber 
tudo dele, mas conseguimos sintetizá-lo. Veja o texto abaixo: 


“Portanto, o ideal é pensarmos o corpo como objeto da educação, ou seja, 
é reconhecer que o conhecimento emerge do corpo a partir das 
experiências vividas. Experiências, essas, que estão relacionadas tanto 
com a autonomia do corpo quanto com a sua dependência ao meio, a 
cultura e a sociedade em que vive. Nesse contexto, consideram: 


s que, na 
própria ação, já há cognição, uma vez que a aprendizagem emerge do 
corpo a partir das suas relações com o entorno (...) 


A gestualidade ou os cuidados com o corpo podem e devem ser 
tematizados nas diferentes práticas educativas, inseridos nas grades 


curriculares e viabilizados por diferentes disciplinas. O desafio está para os 
educadores e, principalmente, para os educadores físicos, em desmitificar 


o culto ao corpo perfeito, dando subsídios para se pensar num corpo que 


contenha significações que singularizam o sujeito, que permitam a 


intercomunicação com a singularidade do outro indivíduo, sendo 
considerada base para a construção do conhecimento.” 


(Fragmento conclusivo do artigo Corpo objeto: um olhar das ciências 
sociais sobre o corpo na contemporaneidade, de José Florentino e Fátima 
Rejane Ayres Florentino, na internet, em 
http:/Avww.efdeportes.com/efd1 13/0-corpo-na-contemporaneidade.htm) 


Podemos entender do texto que, para os autores, o corpo deve ser pensado em suas 
singularidades e em sua capacidade de interação, pois eles pensam em um corpo “que 
contenha significações que singularizam o sujeito, que permitam a intercomunicação com a 
singularidade do outro indivíduo”. Opôem-se à ideia do “culto ao corpo” e asseveram que 
“diferentes disciplinas” (não apenas Educação Física) versem sobre ele. 


O bom d 
realmente preocupada em nivelar os que têm uma boa capacidade intelectiva, por isso faço 


e papo todo de interpretação e compreensão é que, na prova, a banca está 


questão de revelar meu método de boa leitura de um texto, de modo que você se sinta 
confortável para fazer uma questão de compreensão/interpretação. 


Meu método dos “dez mandamentos” é este (devo muito ao Bechara): 


1º Leia o texto despretensiosamente uma primeira vez, como se quisesse apenas se inteirar do assunto; e 
uma segunda vez, para confirmar sua primeira percepção sobre como ele foi articulado: narração, descrição, 


dissertação... 


2º Na segunda vez, sem muita pressa, resuma cada parágrafo, buscando sempre a ideia mais importante 
dele; parafraseie as ideias para ficarem mais claras em sua mente. Releia quantas vezes forem necessárias 
(administre seu tempo!). 

3º Em textos dissertativos, não deixe de sublinhar o tópico frasal (a frase mais importante) de cada 
parágrafo, pois lá estará a opinião ou tese do autor. 

«º Como normalmente os textos das provas de concurso são dissertativo-argumentativos, observe as 
estratégias de argumentação do texto: causa-efeito, dados estatísticos, testemunho de autoridade, 
comparação, fato-exemplo, enumeração. 

5º Mais do que isso, observe entre cada par de parágrafos se há entre eles alguma relação de 
esclarecimento, resumo, explicação, exemplificação, descrição, enumeração, oposição, conclusão - (estude os 
operadores argumentativos para este fim). 

&º Importante: se o enunciado mencionar tema ou ideia principal, ele se refere à tese. Vá direto ao(s) 
parágrafo(s) de introdução ou conclusão do texto; sempre há uma reiteração do conteúdo principal do 
texto. 


7º Não se desespere com palavras técnicas ou não usuais, pois elas não serão o foco da questão; no 
entanto, tente depreender o sentido delas pelo contexto. 


&º Não queira adivinhar o que o autor quis dizer, mas apegue-se tão somente ao texto, nunca extrapole a 
visão dele. Seja objetivo, não “viaje”, pois as respostas são encontradas no texto! Por isso, procure as “pistas” 
espalhadas nele. 


9º Nas questões, busque o comando delas, e sublinhe, para manter o foco:“Infere-se... Deduz-se... Condlui- 
se... Aideia central é... 


10º MARQUE A QUESTÃO CERTA, POR FAVOR! 


Descontraia-se! Fazer uma prova despretensiosamente é a melhor arma do candidato. 


Eu falei despretensiosamente, não “desconcentradamente”! Desconcentrado nunca! A 


despretensão tira de você aquele peso nas costas de fazer uma prova difícil. 


O próximo tópico é bastante interessante. Não deixe de considerá-lo! 


Análise de um Texto 


Senti a necessidade de mostrar como se faz, isto é, mostrar o que se deve fazer para 
melhor analisar um texto, buscando sua compreensão máxima. Acompanhe! 


Um semiparadoxo chamado reality show 


Como se não bastasse a teatralização manipuladora das novelas brasileiras 
— exibidas de segunda a sábado! -, a população brasileira passou a 
conviver, a partir do início de 2002, com uma nova forma de nocivo 
controle mental que vai ao ar de segunda a segunda — durante alguns 
meses — com um curto intervalo entre um programa e outro: o Big Brother 
Brasil (BBB), um reality show globalizado . Por outro lado, o despertar do 


fascínio é criado pela mídia e sustentado por pessoas influentes, de 
discurso garboso, na sociedade, de modo que nos acabamos sabotando. E 


outros programas similares vêm correndo por fora. 


Desde então, as ruas ficam muito desertas nas noites de quinta-feira, e 


mais abandonadas ainda nas imperdíveis e emocionantes terças-feiras. Não 
podemos perder “quem vai ser o lider” ou “quem vai ao paredão”, certo? 
Além de tal aprisionamento em frente à TV, os espectadores ainda 
acreditam que podem participar deste programa, já que uma babá recebeu 
meio milhão de reais e, no ano seguinte, um homossexual levou para casa 
o dobro da quantia. Agora você pode ganhar R$1.500.000,00 (quem sabe 
mais, com prêmios extras ao longo do programa)! Mais do que este grande 
mote, há um fascínio pelo show. “O que torna o programa um sucesso se 
deve ao fato de que há uma necessidade inerente do homem do 


voyeurismo”, diz o sexólogo Carlos Motta Noblat. 


Não satisfeito, desde o primeiro ano, o centro de pesquisas VOX 
GENERALIS vem apresentando precisos números que corroboram o 
garantido sucesso no nosso intelectualmente atrasado país: assustadores 
65% da população assistem assiduamente aos famosos “paredões”. Dá 


para acreditar como a cultura da futilidade é tão popular? Assim como 
Chacrinha era um “estouro” na audiência, nos anos 80, o novo Chacrinha 
ressurge com nova roupagem atraindo os olhares alheios para mulheres 
seminuas — quiçá nuinhas da silva! Ainda nos resta alguma dúvida de que 
tal reality show vai perpetuar-se ao longo de bons anos pela frente? 


Pasmem: há um contrato deste “câncer” só até 2014. 


Não obstante, quem não gosta de “dar uma espiadinha”, como diz Bial? Se 
o próprio Jô Soares postou no twitter (ele diz que não tem!): “BBB = 
desliga a TV”, é porque ele sentiu aquele comichão do homem em 
investigar a vida alheia. O que se deduz é que o homem se vê no lugar do 
outro e tem a sensação de que está sendo representado por um brother da 
casa. Dessa forma, a indústria do espetáculo vem recrutando os ingênuos 
telespectadores, que se submetem às mais patéticas situações para 
gravarem seus DVDs e concorrerem a uma vaga no programa. Inclusive 
nós já nos devemos ter perguntado: “E se eu...?” 


De qualquer modo, fico com o que diz meu bom senso: o programa é 
nocivo, pois desperta no homem muita baixaria e vilania. E não é falso 
moralismo; é simplesmente patético ver que, com a oscilação da audiência, 
o diretor tenta de tudo: paredão quádruplo com direito a duas eliminações 
de uma só vez; construção de uma casa de vidro num famoso shopping 
carioca para dar a chance de um dos cinco primeiros eliminados 
retornarem ao programa; a intervenção de Pedro Bial (coitado!) apelando 
para os participantes “curtirem a vida dentro da casa”, etc. O BBB entrou 
para a história como um dos programas mais abjetos e desprezíveis da 
televisão brasileira. Espere para ver o BBB 13, ou seria o 14...? 


Fernando J. V. Pestana 


E aí?! 1) Leu o texto despretensiosamente? 2) Percebeu que este texto é dissertativo- 


argumentativo? 3) Resumiu cada parágrafo? 4) Sublinhou os tópicos frasais de cada 


parágrafo? 5) Observou as estratégias argumentativas nos parágrafos de desenvolvimento? 


6) Percebeu as relações entre os parágrafos? 7) Consultou os parágrafos de introdução e de 
conclusão para ver se as ideias principais são reiteradas? 8) Observou os operadores 
argumentativos que estabelecem coesão no texto? 9) Leu o texto como um todo sem 
extrapolar as ideias dele? 


Se você fez tudo isso, seus problemas acabaram! Antes, porém, veja se meus 
comentários (que respondem às perguntas) se conformam à sua tarefa de análise textual à 
base do meu método: 


1e2) O texto é dissertativo-argumentativo, pois discorre sobre um assunto de forma 
metódica e abrangente, expondo um ponto de vista, uma tese defendida com 
argumentos. 

3) Nolt$ 
contrapõe sua visão com o tom atrativo do programa. No 2º $, fala-se de algumas 


fica clara a tese do autor, em que ele vê negativamente o reality show, mas 


características do programa e de como o público o interpreta segundo uma 
autoridade. No 3º $, estratégias argumentativas de dados estatísticos e comparação 
corroboram o sucesso do programa. No 4 $, há a sugestão, contrapondo a visão 
geral negativa do autor de que nos sentimos de certa forma atraídos pelo espetáculo. 
No 5º $, a conclusão sintetiza a visão central negativa sobre a atração televisiva. 


4) — No 1£8$, o primeiro período é a frase mais importante. No 2º $, o penúltimo período. 
3º$, o penúltimo período. No 4º $, o primeiro ou o terceiro período concorrem. No 
5º $, o primeiro e o último período concorrem. 


5) No 2º$, as estratégias argumentativas usadas para ratificar a tese do autor são: causa 
efeito e argumento de autoridade/citação de autoridade. No 3º $, dados estatísticos, 
comparação e pergunta retórica. No 4º $, exemplificação. No 5º $, enumeração. 
Além dos vocábulos modalizadores ao longo do texto. 


6) — Entreo |t$ co 2º$, há uma relação temporal relacionada à atração televisiva. Entre 
$ eo 3º8, há a continuação de apresentação de estratégias de argumentação. Entre o 
3º $ eo 4 $, há uma contraposição (falscada, pois o autor quer espezinhar o 
programa). Entre o 4º $ e o 5º $, há uma retomada para a real visão do autor sobre o 
assunto. 


7) As ideias são reiteradas, pois no 1º $, fica clara a tese do autor, em que ele vê 
negativamente o reality show; no 5º $, a conclusão sintetiza a visão central negativa 
sobre a atração televisiva. 


8) — Sublinhei alguns dos operadores argumentativos e de alguns pressupostos mais 


relevantes no próprio texto. Percebeu? Tente perceber a relação que eles têm no 
texto. 


O Que Cai Mais na Prova? 


Se eu fosse você, estudaria os tipos de texto (narração e dissertação, principalmente). 


Sobre compreensão e interpretação de textos, procure sempre encontrar a resposta de uma 


questão dentro do texto. Outra dica: leia mais, faça questões de interpretação, leia mais um 


pouco, treine mais questões... este é o melhor método interpretativo. Aproveite as 


questões! 


Questões de Concursos 


1. 


(Fundação Sousândrade - BNB — Analista Bancário - 2007) A argumentação textual está 

organizada, principalmente, em torno do sentido de restrição. Assinale a opção em que o termo 

destacado estabelece uma relação com esse mesmo sentido. 

a) “É um indicador usado pelas agências internacionais de classificação de risco para definir os 
países que, em tese, merecem a confiança dos investidores.” 

b) “O atual é algo que, no idioma de economistas e operadores, recebe o nome de “grau de 
investimento”. 


c) “São aqueles que, em princípio, têm um ambiente político-econômico mais estável que os demai 
e pagam em dia seus compromissos externos”. 

d) “Até agora, apesar da consistência da política econômica praticada no país nos últimos anos, o 
Brasil ainda não conseguiu nota suficiente para ser aprovado no “vestibular”. 

e) “Muitos analistas passaram a encarar a obtenção do 'grau de investimento! como uma panacéia, 
algo indispensável para garantir um futuro brilhante para o Brasil.” 

(FCC — MPU — Analista Processual - 2007) (Adaptada) A afirmação abaixo está correta ou 

incorreta? 

“...) A experiência da Europa Central e Oriental no século XX é, genericamente falando, a de 

tentar atualizar-se mediante a sucessiva adoção e fracasso de vários modelos. (...)” 


— A expressão genericamente falando constitui estratégia do autor para orientar o processo de 
leitura do trecho 


(FGV — ICMSISP - Fiscal de Rendas — 2008) “As alternativas atuais para a construção de uma 
economia sólida e menos suscetível passam necessariamente pelo controle de gastos 
públicos. Alguns países desenvolvidos, tendo em vista essa perspectiva, buscaram limitar 
gastos e muitas vezes editaram leis para esse fim. É impossível, na atualidade, visualizar 
qualquer Estado que se proponha ao desenvolvimento sem um minucioso projeto de controle 
de gastos públicos.” 

O segundo período do trecho acima, em relação ao primeiro, constitui uma: 

a) explicação; 

b) explicitação; 


c) exemplificação; 
d) contraposição; 

e) retificação. 

(Cespe/UnB - IRBr - Diplomata - 2008) No texto, a oposição ou contraste como estratégia 
argumentativa pode ser exemplificada em vários enunciados, entre eles: “Não veio salvar o 


morto. Veio salvar a vida, a nossa vida.” e “encontrará não a folha escrita mas um vazio que 
você mesmo irá preencher”. 


() CERTO () ERRADO 


(Cespe/UnB - IRBr - Diplomata - 2009) (Adaptada) A afirmação abaixo está correta ou incorret: 


“(...) Na oposição que o texto faz entre a arte de falar e a arte de escrever, podemos encontrar 

não apenas as razões da desqualificação da concepção gramatical da linguagem, mas também 

a indicação do estatuto que Rousseau confere à linguagem. (...)” 

- Os operadores “não apenas” e “mas também” possibilitam ao autor a apresentação de dois 
argumentos mutuamente excludentes. 

(FCC -— MRE - Oficial de Chancelaria - 2009) (Adaptada) A afirmação abaixo está correta ou 

incorreta? 


- O enunciado “aquilo que o texto nos diz já não constitui o objeto preferido de nossa atenção” 
contém pressuposto introduzido pelo advérbio já 

(FADESP - Pref. Conceição Araguaia/PA - Médico — 2009) No trecho “ Em outras palavras, são 

adolescentes - que pela lei ainda não podem ser responsabilizados por seus atos - com 

atribuições como sustentar uma casa ou mesmo criar filhos”, a locução grifada tem a função 

de: 

a) retomar e reformular a informação anterior; 

b) acrescentar um elemento decisivo à argumentação do autor; 

c) introduzir uma informação de pouca importância para a questão levantada; 

d) assinalar uma estratégia concessiva por meio da qual o autor introduz novas informações. 

Viver em sociedade 


(1) A sociedade humana é um conjunto de pessoas ligadas pela necessidade de se ajudarem umas 
às outras, a fim de que possam garantir a continuidade da vida e satisfazer seus interesses e 
desejos. 


(2) Sem vida em sociedade, as pessoas não conseguiriam sobreviver, pois o ser humano, durante 
muito tempo, depende de outros para conseguir alimentação e abrigo. E no mundo modemo, 
com a grande maioria das pessoas morando na cidade, com hábitos que tornam necessários 
muitos bens produzidos pela indústria, não há quem não necessite de outros muitas vezes por 
dia. 


(3) Mas as necessidades dos seres humanos não são apenas de ordem material, como os 
alimentos, a roupa, a moradia, os meios de transporte e os cuidados de saúde. Elas são também 
de ordem espiritual e psicológica. Toda pessoa humana necessita de afeto, precisa amar e 
sentir-se amada, quer sempre que alguém lhe dê atenção e que todos a respeitem. Além disso, 
todo ser humano tem suas crenças, tem sua fé em alguma coisa, que é a base de suas 


esperanças. 

(4) Os seres humanos não vivem em sociedade, apenas porque escolhem esse modo de vida, mas 
também porque a vida em sociedade é uma necessidade da natureza humana. Mas, justamente 
porque vivendo em sociedade é que a pessoa humana pode satisfazer suas necessidades, é 
preciso que a sociedade seja organizada. E não basta que a vida social permita apenas a 
satisfação de algumas necessidades da pessoa humana ou de todas as necessidades de 
apenas algumas pessoas. A sociedade organizada com justiça é aquela em que se procura 
fazer com que todas as pessoas possam satisfazer todas as suas necessidades; é aquela em 
que todos têm as mesmas oportunidades, aquela em que os benefícios e encargos são 
repartidos igualmente entre todos. 

(5) Para que essa repartição se faça com justiça, é preciso que todos procurem conhecer seus 
direitos e exijam que eles sejam respeitados; é preciso também que todos conheçam e 
cumpram seus deveres e suas responsabilidades sociais. 

(UESPI - PCIPI - Delegado — 2009) O Texto, para ser compreendido com sucesso, deve ser 

percebido como um texto: 


a) Narrativo-descritivo; basta ver o cenário e os personagens que compõem o enredo apresentado. 


b) Expositivo-argumentativo; há a definição de um conceito em torno do qual é construída uma 
argumentação. 


c) Narrativo-dissertativo; os fatos são propostos ao leitor com uma finalidade claramente dissertative 


d) Descritivo-apelativo; predominam no texto estratégias de convencimento, semelhantes àquelas 
que ocorrem na publicidade. 


e) Expositivo-injuntivo; o texto é construído para indicar etapas e procedimentos que um 
determinado processo implica. 


(Cesgranrio — Petrobras - Todos os Cargos (Nível Superior) - 2010) Em “afinal, sou humano...” 
elemento destacado é um operador argumentativo de: 


a) condição; 
b) consequência; 
c) conclusão; 
d) conformidade; 
e) concessão. 
AFÉCURA 


Pesquisas sugerem novissimas evidências de que a religiosidade tem o poder de auxiliar na 
cura de vários problemas de saúde — de tumores a depressão. 


por RAQUEL DE MEDEIROS 


A recuperação de pacientes com câncer está diretamente ligada à sua religiosidade. Taxativo 
assim é o resumo dos resultados de um estudo realizado na Universidade de São Paulo, que foi 
divulgado há pouco. “Para começar, os pacientes que têm uma crença religiosa se mostram 
mais confiantes para lutar contra a doença”, explica a psicóloga Joelma Ana Espíndula, que 
liderou a pesquisa. O trabalho ouviu 12 voluntários em tratamento e 11 especialistas em 
oncologia do Hospital Beneficência Portuguesa, em Ribeirão Preto, no interior paulista. O 
surpreendente é que até mesmo os profissionais de saúde entrevistados ressaltaram a 


10. 


tó; 


42: 


importância da religião para a melhora do quadro dos doentes. “A maioria deles acredita que a 
fé ajuda a superar um problema grave. Os médicos dizem que o sistema imunológico desses 
indivíduos aparenta ser mais resistente, e talvez por isso eles apresentem uma recuperação 
mais satisfatória”, conclui Joelma. 


Outro estudo, que leva a assinatura da Universidade de Toronto, no Canadá, revela que a fé é 
um santo remédio contra a ansiedade e a depressão. Ele prova que pessoas religiosas ou que 
apenas acreditam na existência de Deus são menos angustiadas e sentem menor culpa em 
relação aos próprios erros. Os especialistas avaliaram a mente de 51 universitários por meio 
de testes e da eletroencefalografia, método que se vale de eletrodos dispostos na cabeça para 
medir as correntes elétricas do cérebro. A maioria dos participantes era cristã, mas no grupo 
também havia muçulmanos, hindus, budistas e ateus. “Nossa principal descoberta foi perceber 
que há um elo entre as crenças religiosas e a atividade de uma parte da massa cinzenta 
chamada de córtex cingutado anterior”, conta a SAÚDE! O psicólogo Michael Inzlicht, que 
coordenou a pesquisa. “Quanto mais as pessoas acreditam em Deus, menos atuante é essa 
região.” Só para ter uma ideia, o córtex cingulado anterior costuma trabalhar em dobro em 
indivíduos pra lá de ansiosos. O sentido que a religião dá para a vida dos pacientes pode ser a 
chave para explicar esse fenômeno. “Suspeitamos que se trata de uma proteção contra a 
ansiedade e a depressão porque ela dá um significado para a vida”, afirma Inzlicht. A 
oncologista Nise Yamaguchi, de São Paulo, compartilha da mesma opinião. “A performance 
física de um indivíduo depende de aspectos emocionais, mentais e espirituais. Quem acredita 
que a vida continua após a morte tem uma postura diferente da pessoa que não crê na 
continuidade”, diz Nise, uma das mais conceituadas especialistas em câncer do país. (...) 


(ADVISE — SESCICE — Biblioteconomista — 2010) Para dar consistência a seu texto Raquel 
Medeiros, utiliza-se de estratégias argumentativas. Dentre as estratégias listadas abaixo, qual 
a autora emprega com mais frequência? 


a) relação de causa e consequência; 
b) apelo emocional; 

c) comparaçãolcontraste; 

d) dados estatísticos; 

e) argumentos de autoridade. 


(FCC — TRF (4º R) — Analista Judiciário (Taquigrafia) — 2010) (Adaptada) A afirmação abaixo está 
correta ou incorreta? 


Ao se dirigir ao juiz, pediu-lhe o advogado de defesa que adiasse a sessão, informando ao 
magistrado que sua principal testemunha estava adoentada e, por essa razão, impossibilitada 
de comparecer. 

- Em discurso direto, a fala correta do advogado seria: Solicito-lhe, Meritíssimo, que adie a sessão 
uma vez que minha principal testemunha encontra-se adoentada, o que a impede de 
comparecer. 

(FCC — AL-SP — Agente Técnico Legislativo — 2010) O velho e divertido Barão de Itararé já 

reivindicava (...): “Restaure-se a moralidade, ou então nos locupletemos todos!”. 


Transpondo-se adequadamente o trecho acima para o discurso indireto, ele ficará: O velho e 
divertido Barão de Itararé já reivindicava que: 


a) ou bem se restaurasse a moralidade, senão nos locupletaríamos todos. 
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b) fosse restaurada a moralidade, ou então que nos locupletássemos todos. 
c) seja restaurada a moralidade, ou todos nos locupletávamos. 

d) seria restaurada a moralidade, caso contrário nos locupletássemos. 

e) a moralidade seja restaurada, quando não venhamos a nos locupletar. 


O exercício diário da meditação limpa as impurezas impregnadas em nossa mente, como medo, 
raiva, ansiedade e culpa. Classificadas na Ayurveda (a tradicional medicina indiana) como mais 
perigosas toxinas que existem, essas emoções negativas nos desequilibram e quando se 
transformam em hormônios de estresse, causam envelhecimento precoce. Portanto, ao 
meditar, praticamos um exercício de rejuvenescimento - ao mesmo tempo em que 
aumentamos a produtividade, a criatividade, a concentração e a inteligência. Mais: a mente 
apaziguada auxilia na prevenção de doenças e acelera a recuperação física. E ainda é a melhor 
ferramenta para o autoconhecimento, o autodesenvolvimento e a realização espontânea dos 
desejos. 


Agora, vamos à ação: coluna ereta solas dos pés firmes apoiadas no chão, feche os olhos e 
coloque atenção na respiração. Observe o ar entrando e saindo dos pulmões. E só. Em inglês, o 
estado meditativo é definido “restful alertness”, que pode ser traduzido como “estado de alerta 
relaxado”. 

Não é uma delícia? Pratique hoje por 5 minutos, e amanhã, e depois e, gradativamente, vá 
aumentando esse tempo. O ideal é chegar a meia hora diária. Melhor ainda se conseguir 
meditar ao amanhecer e no fim do dia. Mas se entre o ideal e o possível a distância é grande, 
não se incomode. Faça o que der para a sua realidade. Você verá que nesse processo, a cada 
dia, fica mais fácil viver. Simples assim. 

(FMZIAP — SEADIAP -— Agente Penitenciário - 2010) Analisando a forma de organização do texto 
podemos dizer que ele se estrutura predominantemente por meio de sequências linguístico- 
textuais, denominadas de: 

a) descrição e argumentação; 

b) exposição e injunção; 

c) narração e descrição; 

d) argumentação e narração; 

e) conversa e argumentação. 


A década de 1980 foi o marco do surgimento de um novo ator social nos países ricos: o novo- 
pobre (nouveau-pauvre). Corolário do desmoronamento do sistema de proteção social, em um 
quadro agravado pela revolução tecnológica, que automatizou o sistema produtivo sem gerar 
novos postos de trabalho, esse novo personagem vai materializar uma inesperada e 
imprevisível reprodução, no mundo desenvolvido, do problema da desigualdade social, tão 
comum no terceiro mundo. 


O novo-pobre é, cada vez mais, a expressão do fenômeno da exclusão social. Não é mais um 
indivíduo que está à margem, mas, sim, fora do sistema econômico e social prevalente. Não 
tem acesso ao mercado de trabalho (nem mesmo informal), não tem perspectiva de 
engajamento (independentemente de seu grau de qualificação profissional) e, cada vez mais, 
vai ficando de fora dos mecanismos de proteção social do moribundo welfare state. 


No caso da periferia, o fenômeno global da emergên 


do novo-pobre, deserdado do 
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neoliberalismo, soma-se ao histórico problema da pobreza. Os velhos-pobres, em países como 
o Brasil, são atores presentes na formação da sociedade nacional desde seus primórdios. O 
que se apresenta como fato novo é a constatação de que estes últimos caíram dos patamares 
da pobreza para os da miséria. E isso é tão evidente como tão mais urbana foi-se tornando a 
sociedade. 


(Esaf - Auditor-Fiscal do Trabalho — AFT - MTE - 2010) Assinale a opção que apresenta ideia que 
se confirma no texto. 


a) Acategoria social novo-pobre aplica-se à realidade observada apenas nos países pobres. 


b) O processo de urbanização verificado no mundo na década de 1980 foi o fator principal do 
surgimento de um novo ator social, fadado à exclusão social 


c) Os efeitos do neoliberalismo no sistema produtivo são observados, a partir de 1980, tanto em 
países ricos quanto no terceiro mundo. 


d) A partir da década de 1980, verifica-se a substituição do processo histórico de marginalização 
social pelo de exclusão, fenômeno que atinge exclusivamente as populações da periferia dos 
países do terceiro mundo. 


e) Dado estar o neoliberalismo atrelado à exclusão social, não surpreende que seus efeitos se 
tenham manifestado nos países ricos, nos quais, à semelhança do que ocorreu no terceiro 
mundo a partir de 1980, a desigualdade social instaurou-se. 

Leia: 
Com devoção e entusiasmo, o sul do mundo copia e multiplica os piores costumes do norte. E 
do norte não recebe as virtudes, mas o pior: torna suas a religião norte-americana do 
automóvel e do desprezo pelo transporte público bem como toda a mitologia da liberdade de 
mercado e da sociedade de consumo. E o sul também recebe, de braços abertos, as fábricas 
mais porcas, as mais inimigas da natureza, em troca de salários que dão saudade da 
escravidão. 


No entanto, cada habitante do norte consome, em média, dez vezes mais petróleo, gás e 
carvão; e, no sul, apenas uma de cada cem pessoas tem carro próprio. Gula e jejum do 
cardápio ambiental: 75% da contaminação do mundo provêm de 25% da população. E, nessa 
minoria, claro, não figuram o bilhão e duzentos milhões que vivem sem água potável nem o 
bilhão e cem milhões que, a cada noite, vão dormir de barriga vazia. Não é “a humanidade” a 
responsável pela devoração dos recursos naturais nem pelo apodrecimento do ar, da terra e da 
água. O poder encolhe os ombros: quando este planeta deixar de ser rentável, mudo-me para 
outro. 


De acordo com o autor do texto, não é um fenômeno positivo que: 

a) apenas uma em cada cem pessoas dos países do hemisfério norte possua automóvel 

b) 75% da população mundial utilize água potável e se alimente de forma saudável. 

c) os países do norte do mundo atribuam a culpa por todas as mazelas da sociedade global aos 
países do hemisfério sul. 

d) o desenvolvimento dos países ricos seja pautado, principalmente, na instalação de indústrias nos 
países do hemisfério sul. 

e) ações predatórias do modelo de desenvolvimento de países ricos sejam bem recebidas nos 
países do hemisfério sul. 
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Em relação às ideias do texto, assinale a opção correta. 


Na história do capitalismo, as crenças a respeito da relação entre Estado e mercado seguem 
uma dinâmica pendular, chegando a atingir os extremos do espectro ideológico. Períodos de 
maior confiança no livre mercado e na desregulamentação podem permitir intenso crescimento 
econômico, mas em geral se associam a deslocamentos abruptos e nocivos no tecido social. A 
reação comum nos momentos subsequentes, em especial após uma crise, é uma meia-volta 
em favor de maior intervenção do Estado. 


Depois de 20 anos de marcante crescimento global, quando reinou o ultraliberalismo no 
Ocidente e irromperam a revolução da tecnologia da informação, a globalização acelerada e o 
protagonismo da China, nova reviravolta pendular foi deflagrada pela crise financeira de 2008, 
que fez ressurgir em muitos meios a crença no “Estado grande”. 


Os adeptos desse slogan em geral colocam Estado e mercado como opostos. É um erro. Trata- 
se mais de uma simbiose do que de uma luta, pois, longe de existir em si mesmo, o mercado 
está inserido nas estruturas da sociedade e, por conseguinte, na política. Mas o fato é que, se 
antes o risco do ultramercadismo prevalecia, agora é a ameaça do ultraestatismo que cabe 
combater. 


a) Predomina na história do capitalismo a ideologia da desregulamentação. 
b) Aconfiança no livre mercado produz crescimento econômico sem crises. 

c) Oultraliberalismo provocou e intensificou o protagonismo da China. 

d) Acrise financeira de 2008 estimulou a crença no intervencionismo do Estado. 
e) O mercado funciona de forma independente em relação ao Estado. 


(Cespe/UnB - Correios — Analista de Correios (Letras) - 2011) “Você não acha que, daqui um 
tempo, todo mundo vai depender de tecnologias digitais para gerenciar a vida?” 


É claro que sim. Quem disser que não estará reproduzindo o discurso daquelas pessoas que 
eram contrárias às linhas férreas, por exemplo. Elas diziam que aquilo não era seguro, que era 
mais fácil lidar com carroças e cavalos. Isso não existe! Nós vivemos na era da informação e 
as nações que quiserem realmente estar nesse tempo devem colocar cada vez mais 
informações na rede. Não acredito que seja possível nos desligarmos dessa dependência 
tecnológica, ainda mais se nós realmente quisermos nos manter competitivos. O que nós 
precisamos fazer é nos preparar para essa onda tecnológica. 

Na argumentação formulada como resposta à indagação proposta no início do fragmento de 
texto acima, o entrevistado recorre à estratégia de se posicionar a respeito da pergunta feita, 
tal como se percebe no emprego da expressão “Não acredito”. 


() CERTO () ERRADO 
(Cespe/UnB - IFB - Cargos de Nível Médio - 2011) O uso do imperativo “Acalmem-se” é uma da 
estratégias utilizadas pelo autor para aproximar a linguagem do texto da modalidade oral e para 
envolver o leitor, pondo-o no centro da mensagem. 


() CERTO () ERRADO 


Cinco curiosidades sobre Erasmo de Rotterdam (1467-1536) 
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Nos primeiros anos como seminarista, em Bois le Due, na Holanda, Erasmo dedicou-se mais à 
pintura e à música do que à filosofia e à religião. 

Grande parte do êxito intelectual de Erasmo deu-se ao estudar os grandes clássicos 
humanistas enquanto seus colegas de monastério estavam nos cultos religiosos. 

Foi na biblioteca do monastério, durante os estudos, que aprendeu e desenvolveu o domínio do 
latim — língua que o faria conhecido em toda a Europa. 

Em 1508, Erasmo foi para Veneza, na Itália, e conheceu o famoso impressor Aldo Manúcio, que 
havia imprimido o seu livro Adágios. 


Na Universidade de Oxford, terminou os estudos da língua grega — idioma dominado apenas por 
eruditos. A partir de então, conheceu o filósofo Juan Colet, que lhe apresentou a primeira 
versão da Bíblia. O acesso ao livro foi decisivo para Erasmo se afastar da filosofia escolástica. 


(Cespe/UnB - Analista de Correios (Letras) - 2011) O texto, de caráter informativo, é exemplo di 
gênero biografia. 


() CERTO () ERRADO 


Embora pareça absurdo, por muito tempo os exercícios físico-militares fizeram parte dos 
currículos das escolas civis brasileiras. Isso ocorreu na passagem do século XIX para o XX, 
período marcado por uma grande tensão política e militar entre as nações europeias, e que 
levou à Primeira Guerra Mundial. Os exercícios físico-militares eram ensinados por professores 
e militares e tinham como objetivo preparar os alunos para que pudessem defender a nação em 
conflitos armados no futuro. 


A prática dos exercícios físico-militares nas escolas fazia parte de uma filosofia educacional 
geralmente desconhecida por regentes e pais. Alguns desses acreditavam que seus filhos 
corriam o risco de ter de entrar para a carreira militar por estarem participando dessas aulas 
nas escolas. Também havia aqueles que não viam qualquer sentido ou utilidade nos exercícios. 
Outros apontavam os riscos para a saúde de crianças e jovens, especialmente por inexistirem 
espaços físicos para a realização das atividades. 


A falta de militares, professores mal preparados e a oposição dos pais criaram dificuldades 
para a realização dos exercícios nas escolas brasileiras. Havia um sentimento generalizado de 
que essas atividades representavam a formação de um espírito belicista, estranho à realidade 
brasileira. Em meados do século XX, esses exercícios cairam em desuso nas escolas. O fim da 
Segunda Guerra Mundial e a necessidade de se estabelecer um ambiente mais pacífico entre 
as nações certamente contribuíram muito para isso. 


(Cespe/UnB - STM — Analista Judiciário — 2011) O texto filia-se ao gênero informativo, o que 
justifica a predominância do emprego de linguagem denotativa. 


() CERTO () ERRADO 


Um circo e um antipalhaço 

Em 1954, numa cidadezinha universitária dos Estados Unidos, vi “o maior circo do mundo”, que 
continua a ser o sucessor do velho Barnum & Bailey, velho conhecido dos meus primeiros dias 
de estudante nos Estados Unidos. Vi então, com olhos de adolescente ainda um tanto menino, 
maravilhas que só para os meninos têm plenitude de encanto. Em 1954, revendo “o maior circo 
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do mundo”, confesso que, diante de certas façanhas de acrobatas e domadores, senti-me outra 
vez menino. 


(.) 

O gênio de organização dos anglo-americanos é qualquer coisa de assombrar um latino. Arma 
e desarma um circo gigante como se armasse ou desarmasse um brinquedo de criança. E o 
que o faz com os circos, faz com os edifícios, as pontes, as usinas, as fábricas: uma vez 
planejadas, erguem-se em pouco tempo do solo e tomam como por mágica relevos 
monumentais. 


() 


(Cesgranrio - Petrobras - Administração Júnior - 2012) Os trechos de “Em 1954 [...] encanto” e 
“O gênio de organização [...] monumentais.” caracterizam-se, quanto ao tipo de texto 
predominante, por serem, respectivamente: 


a) descrição e narração; 
b) narração e argumentação; 
c) narração e descrição; 

d) argumentação e descrição; 
e) argumentação e narração. 


(FCC — TRE-RS - Defensor Público - 2011) A transformação da frase “Eu nunca parei de pensar 
sobre isso”, disse Goodwin, para discurso indireto 6: 


a) Goodwin disse que nunca parara de pensar sobre aquilo 
b) Goodwin diz que nunca tivera parado de pensar sobre aquilo. 


c) Goodwin disse: “Eu nunca parei de pensar sobre isso” 


d) Goodwin diz: “Eu nunca parei de pensar sobre isso”. 
e) Goodwin disse o que pensava sobre aquilo. 
PLANEJAMENTO PRETENDE DESBUROCRATIZAR 


Brasília, 22/12/2011 — Para desburocratizar e modernizar a administração pública federal, o 
Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão (MPOG) assinou acordo de cooperação com o 
Instituto Nacional de Tecnologia da Informação (IT). O objetivo do termo é propor e implementar 
o Plano Nacional de Desmaterialização de Processos (PNDProc), que prevê a utilização da 
documentação eletrônica em todos os trâmites de processos. O extrato do pacto entre as 
entidades foi publicado nesta quarta-feira, 21, no Diário Oficial da União. 

Delfino Natal de Souza, secretário de logística e tecnologia da informação, defende que esta 
nova modalidade de gestão de documentos irá modernizar a gestão pública ao permitir que o 
gerenciamento de processos seja feito de forma eletrônica. “Na prática significa o 
reconhecimento de um documento digital. Significa nascer, ser encaminhado e decidido sem a 
utilização de papel”, explica. 

O acordo, que tem duração de três anos, prevê a criação de normas, implantação de projeto 
piloto, definição de padrões, metodologias e soluções tecnológicas para a disseminação do 
plano. 


Para divulgar o PNDProc, também estão previstas no termo de cooperação a capacitação de 
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servidores públicos que atuam na área de documentação, como os que trabalham em 
protocolos e secretarias, por exemplo. 

Como órgão central do Sistema de Administração dos Recursos de Tecnologia da Informação 
(SISP), a Secretaria de Logística e Tecnologia da Informação (SLTI) deve prover o suporte para 
a realização das ações do PNDProc. A secretaria deve ainda atender aos Padrões de 
Interoperabilidade do Governo Eletrônico (e-Ping) e também do Modelo de Acessibilidade de 
Governo Eletrônico (e-MAG) na implementação do plano. 

O secretário explica ainda que o acordo não prevê a digitalização de processos antigos. “As 
ações para a implantação do plano serão feitas no trâmite de novas documentações”, relata. 
(Ministério do Planejamento) 

(CEPERJ — SEPLAG - Analista de Planejamento e Orçamento — 2012) O pri 
texto desempenha a função de: 


a) despertar a curiosidade do leitor em relação ao conteúdo do texto; 


iro parágrafo do 


b) resumir os tópicos mais importantes do projeto publicado; 
c) explicar ao leitor menos informado as finalidades do MPOG; 
d) demonstrar a necessidade do processo de desburocratização proposto; 
e) justificar a necessidade de cooperação do MPOG com o IT. 


O texto apresentado é do tipo informativo. Entre as marcas abaixo, aquela que é inadequada em 
relação a esse tipo de texto é: 


a) O enunciador do texto informativo é dono de um saber desconhecido do público leitor a que o 
texto se destina 


b) O conteúdo do texto informativo pressupõe um interesse qualquer por parte do público leitor. 


c) A variedade linguística do texto informativo, pelo próprio fato de pretender que algo seja 
divulgado, é popular e informal 


d) O texto informativo tem sua qualidade relacionada à precisão e atualidade das informações 
prestadas. 


e) Acredibilidade e a autoridade do meio de divulgação é parte importante da eficiência do que é 
informado 


Instituto Nacional da Tecnologia da Informação (ITI) é o nome da instituição com quem o MPOG 
assinou acordo de cooperação. Pelo que é expresso no texto, esse parceiro se encarregará de: 


a) substituir a documentação eletrônica por outra mais moderna; 
b) contornar o desconhecimento de usuários em relação à Informática; 
c) gerenciar os processos de forma a empregar pouco papel; 

d) digitalizar os processos antigos, em algum momento futuro; 

e) capacitar mão de obra para a implantação do projeto. 
Consumismo Infantil, Um Problema de Todos 


Ninguém nasce consumista. O consumismo é uma ideologia, um hábito mental forjado que se 
tornou umas das características culturais mais marcantes da sociedade atual. Não importa o 
gênero, a faixa etária, a nacionalidade, a crença ou o poder aquisitivo. Hoje, todos que são 
impactados pelas mídias de massa são estimulados a consumir de modo inconsequente. As 


crianças, ainda em pleno desenvolvimento e, portanto, mais vulneráveis que os adultos, não 
ficam fora dessa lógica e infelizmente sofrem cada vez mais cedo com as graves 
consequências relacionadas aos excessos do consumismo: obesidade infantil, erotização 
precoce, consumo precoce de tabaco e álcool, estresse familiar, banalização da agressividade 
e violência, entre outras. Nesse sentido, o consumismo infantil é uma questão urgente, de 
extrema importância e interesse geral. 


De pais e educadores a agentes do mercado global, todos voltam os olhares para a infância — 
os primeiros preocupados com o futuro das crianças, já os últimos fazem crer que estão 
preocupados apenas com a ganância de seus negócios. Para o mercado, antes de tudo, a 
criança é um consumidor em formação e uma poderosa influência nos processos de escolha 
de produtos ou serviços. As crianças brasileiras influenciam 80% das decisões de compra de 
uma família (TNS/InterScience, outubro de 2003). Carros, roupas, alimentos, eletrodomésticos, 
quase tudo dentro de casa tem por trás o palpite de uma criança, salvo decisões relacionadas a 
planos de seguro, combustível e produtos de limpeza. A publicidade na TV é a principal 
ferramenta do mercado para a persuasão do público infantil, que cada vez mais cedo é 
chamado a participar do universo adulto quando é diretamente exposto às complexidades das 
relações de consumo sem que esteja efetivamente pronto para isso. 


As crianças são um alvo importante, não apenas porque escolhem o que seus pais compram e 
são tratadas como consumidores mirins, mas também porque impactadas desde muito jovens 
tendem a ser mais fiéis a marcas e ao próprio hábito consumista que lhes é praticamente 
imposto. 


Nada, no meio publicitário, é deliberado sem um estudo detalhado. Em 2006, os investimentos 
publicitários destinados à categoria de produtos infantis foram de R$ 209.700.000,00 (IBOPE 
Monitor, 2005x2006, categorias infantis). No entanto, a publicidade não se dirige às crianças 
apenas para vender produtos infantis. Elas são assediadas pelo mercado como eficientes 
promotoras de vendas de produtos direcionados também aos adultos. Em março de 2007, o 
IBOPE Mídia divulgou os dados de investimento publicitário no Brasil. Segundo o levantamento, 
esse mercado movimentou cerca de R$ 39 bilhões em 2006. A televisão permanece a principal 
mídia utilizada pela publicidade. Ao cruzar essa informação com o fato de a criança brasileira 
passar em média quatro horas 50 minutos e 11 segundos por dia assistindo à programação 
televisiva (Painel Nacional de Televisores, IBOPE 2007) é possível imaginar o impacto da 
publicidade na infância. No entanto, apesar de toda essa força, a publicidade veiculada na 
televisão é apenas um dos fatores que contribuem para o consumismo infantil. A TNS, instituto 
de pesquisa que atua em mais de 70 países, divulgou dados em setembro de 2007 que 
evidenciaram outros fatores que influenciam as crianças brasileiras nas práticas de consumo. 
Elas sentem-se mais atraídas por produtos e serviços que sejam associados a personagens 
famosos, brindes, jogos e embalagens chamativas. A opinião dos amigos também foi 
identificada como uma forte influência. 


Não é por acaso que o consumismo está relacionado à ideia de devorar, destruir e extinguir. Se 
agora, tragédias naturais, como queimadas, furacões, inundações gigantescas, enchentes e 
períodos prolongados de seca, são muito mais comuns e frequentes, foi porque a exploração 
irresponsável do meio ambiente prevaleceu ao longo de décadas. 


Concentrar todos os esforços no consumo é contribuir, dia após dia, para o desequilíbrio global. 


O consumismo infantil, portanto, é um problema que não está ligado apenas à educação escolar 
e doméstica. Embora a questão seja tratada quase sempre como algo relacionado à esfera 
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familiar, crianças que aprendem a consumir de forma inconsequente e desenvolvem critérios e 
valores distorcidos são de fato um problema de ordem ética, econômica e social. 

O Projeto Criança e Consumo [...] combate qualquer tipo de comunicação mercadológica 
dirigida às crianças por entender que os danos causados pela lógica insustentável do consumo 
irracional podem ser minorados e evitados, se efetivamente a infância for preservada em sua 
essência como o tempo indispensável e fundamental para a formação da cidadania. Indivíduos 
conscientes e responsáveis são a base de uma sociedade mais justa e fraterna, que tenha a 
qualidade de vida não apenas como um conceito a ser perseguido, mas uma prática a ser 
vivida. 

(CEPERJ - Procon/RJ - Analista de Proteção e Defesa do Consumidor - 2012) O texto pode ser 
considerado argumentativo principalmente porque: 


a) defende um ponto de vista; 

b) apresenta a descrição de fatos; 

c) recorre a elementos narrativos; 

d) aparenta uma neutralidade objetiva; 
e) resume as informações pertinentes. 


O exemplo do texto no qual se apresentam operadores argumentativos que somam razões para 
reforçar uma ideia principal presente na mesma frase é: 


a) “Hoje, todos que são impactados pelas mídias de massa são estimulados a consumir de modo 
inconsequente.” 


b) “Para o mercado, antes de tudo, a criança é um consumidor em formação e uma poderosa 
influência nos processos de escolha de produtos ou serviços.” 


c) “Carros, roupas, alimentos, eletrodomésticos, quase tudo dentro de casa tem por trás o palpite de 
uma criança, salvo decisões relacionadas a planos de seguro, combustível e produtos de 
limpeza” 

d) “As crianças são um alvo importante, não apenas porque escolhem o que seus pais compram e 
são tratadas como consumidores mirins, mas também porque impactadas desde muito jovens 
tendem a ser mais fiéis a marcas e ao próprio hábito consumista que lhes é praticamente 
imposto.” 


e) “Embora a questão seja tratada quase sempre como algo relacionado à esfera familiar, crianças 
que aprendem a consumir de forma inconsequente e desenvolvem critérios e valores distorcidos 
são de fato um problema de ordem ética, econômica e social.” 


A consolidação da regularização fundiária como política urbana no Brasil 


A promulgação da Constituição Federal em 1988 coroou o longo processo de democratização 
do país iniciado, ainda, no final dos anos 1970. A democratização do país foi a ocasião propícia 
para uma reflexão mais acurada sobre a integração socioespacial das camadas urbanas mais 
desprotegidas, tanto no plano jurídico quanto no plano social. Diante das pressões dos 
movimentos sociais urbanos, o capítulo constitucional sobre a política urbana (artigos 182 e 
183) reconheceu que tanto a propriedade quanto a própria cidade devem exercer uma função 
social. Esse mesmo artigo estabeleceu que o município exerce, de agora em diante, um papel 
central na elaboração e na aplicação das políticas de desenvolvimento urbano local. O 
instrumento de base dessa política é doravante o Plano Diretor municipal, exigência 


constitucional para todas as cidades com mais de 20 mil habitantes. As disposições desse 
capítulo constitucional se focalizam, assim, na instituição de medidas aptas a dissuadir a 
concentração especulativa do solo, assim como possibilitar a legalização das formas informais 
de acesso à moradia. 


Este último aspecto revela-se crucial diante do índice de informalidade fundiária das cidades 
brasileiras. Segundo Edésio Fernandes (2002, p.52), essa informalidade pode atingir, por 
exemplo, quase 50% da população das duas principais metrópoles brasileiras (São Paulo e Rio 
de Janeiro). Ao regulamentar as disposições do supracitado capítulo constitucional, a lei do 
Estatuto da Cidade (Lei nº 10.257 de 10 de julho de 2001) contribuiu para consolidar a 
regularização fundiária como uma das principais diretrizes da política urbana no Brasil. Antes 
de analisarmos as disposições da legislação brasileira sobre esse assunto, impõe-se, 
inicialmente, uma breve análise das diferentes questões sociopolíticas relativas à legalização 
do solo. 


A regularização fundiária consiste em regularizar a posse dos habitantes e promover a 
urbanização do local sem recorrer à remoção da população para outras localidades. A 
regularização fundiária é frequentemente limitada à transferência de títulos fundiários, 
sobretudo os de propriedade privada. Medida, aliás, preconizada como “solução milagrosa” 
pelas instituições internacionais e celebrizada, nos últimos anos, pelos trabalhos do 
economista peruano Hernando de Soto. Os governos dos países em desenvolvimento 
abandonaram, a partir dos anos 1980, os esforços para a construção em massa de moradias 
populares na periferia das cidades e se concentraram, sobretudo, na ideia de que a legalização 
do informal, aliada a uma desregulamentação mais acentuada do mercado imobiliário, poderia 
atenuar o preço do solo, suscitando, enfim, uma oferta mais consistente de moradias, erguidas, 
geralmente, pela autoconstrução. O balanço que se obtém 20 anos mais tarde é, todavia, um 
enorme fracasso. A regularização fundiária, onde foi efetivamente realizada, liberou o solo e 
desencadeou uma pressão do mercado imobiliário sobre os bairros beneficiados que eram, até 
então, relativamente protegidos, justamente em razão da sua ilegalidade. O fenômeno atual de 
segregação urbana torna-se, assim, mais um produto derivado das leis de mercado que o 
resultado da recusa, por parte das autoridades públicas, do reconhecimento oficial da 
existência dos bairros informais. A solução do mercado originou outras formas de exclusão 
que apenas fizeram aumentar o círculo de informalidade, agora concentrado nas regiões cada 
vez mais periféricas, insalubres e/ou ecologicamente precárias das cidades. 


Esse modelo, ao menos no caso específico das favelas, foi apenas parcialmente aplicado no 
Brasil. A política de urbanização das favelas, implementada a partir dos anos 1980, não foi 
necessariamente seguida da regularização fundiária plena desses espaços. A ilegalidade 
fundiária, conjugada à violência imposta pelos narcotraficantes num grande número de favelas, 
desestimula, nos dias atuais, a entrada dos grandes promotores imobiliários no mercado 
imobiliário das favelas. O fim das políticas de remoções em massa e a ausência de um controle 
público mais efetivo sobre o crescimento das favelas asseguraram, todavia, a relativa 
segurança da posse dos habitantes das favelas e o florescimento do mercado imobiliário no 
interior desses espaços. Esse mercado se apresenta concentrado nas mãos de alguns 
“latifundiários”, muitas vezes ligados às redes mafiosas locais. A flexibilidade urbanística nas 
favelas permite, ainda, uma oferta consistente de habitações a preços reduzidos. A despeito da 
especulação imobiliária, as favelas se revelam, pelo menos por enquanto, um relevante meio 
de acesso à moradia para as camadas mais desfavorecidas das metrópoles brasileiras. 
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Nesse contexto, a regularização fundiária deve-se concentrar menos sobre uma lógica 
mercadológica de fluidificação das transações imobiliárias e de alargamento da base fundiária 
fiscal do município do que sobre a redução da insegurança que afeta as relações fundiárias, 
como aliás já destacou a campanha pela segurança da posse, promovida pela UN-Habitat, 
desde 1997. A precariedade jurídica do acesso ao solo nas favelas sempre serviu como 
justificativa não somente para as expulsões arbitrárias, mas também para a ausência de 
serviços públicos adequados nesses espaços. A insegurança fundiária também limitou o 
investimento dos moradores em suas casas e em seus bairros. A regularização fundiária se 
manifesta, assim, como um elemento imprescindível para se materializar o direito à moradia, 
integrando, aliás, esse direito específico ao leque de direitos que constitui o direito à cidade. 


A legalização da moradia garante, de fato, direitos sociopolíticos às populações das favelas que 
adquirem recursos jurídicos indispensáveis para enfrentar os diferentes conflitos de ordem 
fundiárialimobiliária, seja entre vizinhos, seja ante os pretensos proprietários dos terrenos 
ocupados pela favela, ou mesmo ante as autoridades públicas. A regularização fundiária pode, 
por sua vez, desempenhar um importante papel na planificação urbana, por meio da imposição 
de regras urbanísticas às construções e ao uso do solo nas favelas. Dependendo da natureza 
do título outorgado aos habitantes, ela pode até mesmo contribuir ativamente para a gestão do 
fundiário, limitando tanto a excessiva valorização do solo quanto o aumento da exclusão 
espacial no interior das metrópoles. 

(CEPERU - ITEIRJ - Analista de Gestão Organizacional (ADM) - 2012) O texto é um fragmento de 
artigo acadêmico. Dentre as características desse gênero, o texto não apresenta: 


a) predomínio da impessoalidade; 
b) citações explícitas de outros textos; 

c) preponderância de sequências descritivas; 
d) emprego da norma de prestígio; 

e) presença de argumentação. 

A Nova Riqueza dos Pobres 


Dezembro é o mês das compras, como maio é o das noivas, agosto é o do desgosto, junho é o 
das fogueiras e fevereiro é o do Carnaval. Os estudantes aguardam dezembro como o mês das 
férias; as crianças, como o do Natal. Para os trabalhadores, é o mês em que eles pensam que 
estão mais ricos. 


Recebem o 13º salário ou parte dele — e compram. A verdade é que já há algum tempo vêm se 
sentindo menos pobres, vêm comprando. Compram de tudo. Um compra geladeira nova porque 
a velha, bom, gelar ela gelava direitinho, mas gastava muita energia. Outro compra televisão 
nova porque a velha não tem tela plana de LCD, 42 polegadas, e a vizinha pensa que é melhor 
do que a gente só porque comprou uma de 36 polegadas. Compram DVD, celular para a filha 
adolescente, forno de micro-ondas, MP3, 4, 5, freezer, videogames, fogão novo, carro. Qual é a 
mágica? É a prestação que “cabe no bolso”. 

Perdiam dinheiro para a inflação, agora perdem para os juros. Em vez de guardarem o dinheiro 
por seis meses e comprarem à vista com desconto, preferem parcelar em doze meses e pagar 
o dobro, ou em 24 meses e pagar o triplo. Ficam na mão de espertos, aqueles que lucravam 
com especulações de curto prazo durante a grande inflação e agora lucram financiando 
prestações. Os novos compradores não fazem essa conta. Cabendo no orçamento do mês, 
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pagam. Querem se sentir parte da grande nação de consumidores, participar da vida colorida 
dos anúncios da televisão, esquecer por um momento que não têm escola, atendimento 
médico, transporte, esgoto, segurança... 


O marido da senhora que faz limpeza na casa de uma amiga esteve desempregado quase um 
ano. Como não tem nenhum preparo técnico, integrava a turma do bico. Arranjou emprego e, no 
dia do primeiro pagamento, ele e a mulher compraram uma geladeira nova. Três meses depois, 
ele estava desempregado outra vez, de volta ao bico. Não se abalaram. O que importa para eles 
é que a geladeira está em casa há quatro meses e estão conseguindo pagar, seguem tocando a 
vida. 


- Se nós não tivesse comprado a geladeira, não ia comprar nunca — diz ela, otimista, bebendo 
sua água geladinha e mantendo protegido o leite das crianças. 


Essa atitude otimista acontece em um momento crítico para o trabalhador no mundo. Caem os 
investimentos e o comércio entre as nações. As indústrias investem em processos de 
produção que rendem mais e custam menos. Novas tecnologias provocam dispensas, e não só 
por lá. Resulta o que se poderia chamar de globalização do olho da rua. 


Mais de 200 milhões de trabalhadores formais perderam o emprego no mundo, segundo a 
Organização Internacional do Trabalho; quase 1 bilhão de pessoas em condições de trabalhar 


não encontram vagas, 700 milhões vivem de expedientes, se virando. É a globalização do bico. 
Milhões sem conta não conseguem nem se virar. É a globalização do dane-se. 


Os temores que a crise lá de fora desperta nos analistas e alarmistas daqui parecem não 
atingir os moradores das áreas carentes das grandes cidades brasileiras. É fantástica a 
capacidade que eles têm de acreditar no melhor, em meio à incerteza. 


Se alguma conclusão se pode tirar da ingênua tendência compradora daqueles que têm tão 
pouco, é a de que ela nasce de um incompreensível otimismo — incompreensível para nós, 
atormentados da classe média. Ao redor deles pipocam dificuldades, mas eles, confiantes, 
jogam com o destino como se ele fosse uma Mega-Sena que um dia vai dar. 


(CEPERJ - Degase - Agente Socioeducativo — 2012) O texto é uma crônica, que comenta um 
aspecto da vida cotidiana a partir da visão do autor. 


O fragmento que melhor demonstra a presença de uma opinião do autor é: 
a) “Dezembro é o mês das compras, como maio é o das noivas...” 
b) “Recebem o 13º salário ou parte dele — e compram.” 


c) “A queda da inflação deixou sobrar no bolso deles a parte do salário que se queimava na fogueir 
do aumento de preços." 


d) “Em vez de guardarem o dinheiro por seis meses e comprarem à vista com desconto, preferem 
parcelar em doze meses e pagar o dobro..." 


e) “As indústrias investem em processos de produção que rendem mais e custam menos.” 


A pequena narrativa do caso da senhora que faz limpeza na casa da amiga do cronista cumpre, 
no texto, a seguinte função: 


a) Contestar dados estatísticos posteriormente citados. 
b) Exemplificar atitude posteriormente descrita. 
c) Detalhar casos anteriormente narrados. 
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d) Contradizer ideia anteriormente exposta. 
e) Reforçar discurso constantemente relatado. 


“Resulta o que se poderia chamar de globalização do olho da rua.[...] É a globalização do bico. [.. 
É a globalização do dane-se” 


A sequência acima caracteriza a globalização a partir da desestruturação do mundo do 
trabalho. 


Do ponto de vista dos recursos da linguagem é correto afirmar que, no contexto, ocorre uma: 
a) gradação, com o aumento progressivo das dificuldades; 

b) contradição, entre os modos de sobrevivência do desempregado; 

c) ênfase, com a intensificação da afirmativa inicial; 

d) retificação, pela correção gradual das informações iniciais; 

e) exemplificação, pelo relato de situações específicas. 

O LENDÁRIO PAÍS DO RECALL 

Moacyr Scliar 


“MINHA QUERIDA DONA: quem lhe escreve sou eu, a sua fiel e querida boneca, que você não 
vê há três meses. Sei que você sente muitas saudades, porque eu também sinto saudades de 
você. Lembro de você me pegando no colo, me chamando de filhinha, me dando papinha... Você 
era, e é, minha mãezinha querida, e é por isso que estou lhe mandando esta carta, por meio do 
cara que assina esta coluna e que, sendo escritor, acredita nas coisas da imaginação. 


Posso lhe dizer, querida, que vivi uma tremenda aventura, uma aventura que em vários 
momentos me deixou apavorada. Porque tive de viajar para o distante país do recall. 


Aposto que você nem sabia da existência desse lugar; eu, pelo menos, não sabia. Para lá fui 
enviada. Não só eu: bonecas defeituosas, ursinhos idem, eletrodomésticos que não 
funcionavam e peças de automóvel quebradas. Nós todos ali, na traseira de um gigantesco 
caminhão que andava, andava sem parar. 


Finalmente chegamos, e ali estávamos, no misterioso e, para mim, assustador país do recall. 
Um homem nos recebeu e anunciou, muito secamente, que o nosso destino em breve seria 
traçado: as bonecas (e os ursinhos, e outros brinquedos, e objetos vários) que tivessem 
conserto seriam consertados e mandados de volta para os donos; quanto tempo isso levaria 
era imprevisível, mas três meses era o mínimo. Uma boneca que estava do meu lado, a Liloca, 
perguntou, com os olhos arregalados, o que aconteceria a quem não tivesse conserto. O 
homem não disse nada, mas seu sorriso sinistro falava por si. 

Passamos a noite num enorme pavilhão destinado especialmente às bonecas. Éramos 
centenas ali, algumas com probleminhas pequenos (um braço fora do lugar, por exemplo), 
outras já num estado lamentável. Estava muito claro que para várias de nós não haveria volta. 
Naquela noite conversei muito com minha amiga Liloca - sim, querida dona, àquela altura já 
éramos amigas. O infortúnio tinha nos unido. Outras bonecas juntaram-se a nós e logo 
formamos um grande grupo. Estávamos preocupadas com o que poderia nos suceder. 


De repente a Liloca gritou: “Mas, gente, nós não somos obrigados a aceitar isso! Vamos fazer 
alguma coisa!”. Nós a olhamos, espantadas: fazer alguma coisa? Mas fazer o quê? 


Liloca tinha uma resposta: vamos tomar o poder. Vamos nos apossar do país do recall. 
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No começo, aquilo nos pareceu absurdo. Mas Liloca sabia do que estava falando. A mãe da 
dona dela tinha sido uma militante revolucionária e sempre falava nisso, na necessidade de 
mudar o mundo, de dar o poder aos mais fracos. 


Ora, dizia Liloca, ninguém mais fraco do que nós, pobres, desamparados e defeituosos 
brinquedos. Não deveríamos aguardar resignadamente que decidissem o que fazer com a 
gente. 


De modo, querida dona, que estamos aqui preparando a revolução. Breve estaremos 
governando o país do recall. Mas não se preocupe, eu a convidarei para uma visita. Você 
poderá vir a qualquer hora. E não precisará de recall para isso.” 


(CEPERJ - Procon/RJ - Agente de Proteção e Defesa do Consumidor - 2012) O texto enquadra- 
se no gênero carta, o que pode ser percebido, dentre outros traços, pela seguinte marca 
linguística: 


a) narração detalhada; 
b) citações entre aspas; 
c) interrogações diretas; 
d) recursos de humor; 
e) vocativo inicial. 


Economia religiosa 


Concordo plenamente com Dom Tarcísio Scaramussa, da CNBB, quando ele afirma que não faz 
sentido nem obrigar uma pessoa a rezar nem proibi-la de fazê-lo. A declaração do prelado vem 
como crítica à professora de uma escola pública de Minas Gerais que hostilizou um aluno ateu 
que se recusara a rezar o pai-nosso em sua aula. 


É uma boa ocasião para discutir o ensino religioso na rede pública, do qual a CNBB é 
entusiasta. Como ateu, não abraço nenhuma religião, mas, como liberal, não pretendo que 
todos pensem do mesmo modo. Admitamos, para efeitos de argumentação, que seja do 
interesse do Estado que os jovens sejam desde cedo expostos ao ensino religioso. Deve-se 
então perguntar se essa é uma tarefa que cabe à escola pública ou se as próprias 
organizações são capazes de supri-la, com seus programas de catequese, escolas dominicais 
etc. 


A minha impressão é a de que não faltam oportunidades para conhecer as mais diversas 
mensagens religiosas, onipresentes em rádios, TVs e também nas ruas. Na cidade de São 
Paulo, por exemplo, existem mais templos (algo em torno de 4.000) do que escolas públicas 
(cerca de 1.700). Creio que aqui vale a regra econômica, segundo a qual o Estado deve ficar 
fora das atividades de que o setor privado já dá conta. 

Outro ponto importante é o dos custos. Não me parece que faça muito sentido gastar recursos 
com professores de religião, quando faltam os de matemática, português etc. Ao contrário do 
que se dá com a religião, é difícil aprender física na esquina. 

Até 1997, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação acertadamente estabelecia que o ensino 
religioso nas escolas oficiais não poderia representar ônus para os cofres públicos. A bancada 
religiosa emendou a lei para empurrar essa conta para o Estado. Não deixa de ser um caso de 
esmola com o chapéu alheio. 


(FCC- TRTIPE (6º R) - Analista Judiciário — 2012) No que diz respeito ao ensino religioso na esco 


34. 


35. 


36. 


pública, o autor mantém-se: 


a) esquivo, pois arrola tanto argumentos que defendem a obrigatoriedade como o caráter facultative 
da implementação desse ensino; 


b) intransigente, uma vez que enumera uma série de razões morais para que se proíba o Estado de 
legislar sobre quaisquer matérias religiosas; 


c) pragmático, já que na base de sua argumentação contra o ensino religioso na escola pública 
estão razões de ordem jurídica e econômica; 


d) intolerante, dado que deixa de reconhecer, como ateu declarado, o direito que têm as pessoas d' 
decidir sobre essa matéria; 


e) prudente, pois evita pronunciar-se a favor da obrigatoriedade desse ensino, lembrando que ele j 
vem sendo ministrado por muitas entidades. 


Atente para estas afirmações: 


Ao se declarar um cidadão ao mesmo tempo ateu e liberal, o autor enaltece essa sua dupla 
condição pessoal valendo-se do exemplo da própria CNBB. 


IL. Afalta de oportunidade para se acessarem mensagens religiosas poderia ser suprida, segundo « 
autor, pela criação de redes de comunicação voltadas para esse fim. 


1. Nos dois últimos parágrafos, o autor mostra não reconhecer nem legitimidade nem prioridade 
para a implementação do ensino religioso na escola pública. 


Em relação ao texto, está correto o que se afirma em: 
a) Lille dll 

b) lell apenas. 

c) le lll apenas. 

d) lelll apenas. 

e) Il apenas. 


Pode-se inferir, com base numa afirmação do texto, que: 


a) o ensino religioso demanda profissionais altamente qualificados, que o Estado não teria como 
contratar; 


b) a bancada religiosa, tal como qualificada no último parágrafo, partilha do mesmo radicalismo de 
Dom Tarcísio Scaramussa; 

c) as instituições públicas de ensino devem complementar o que já fazem os templos, a exemplo dc 
que ocorre na cidade de São Paulo; 

d) o aprendizado de uma religião não requer instrução tão especializada como a que exigem as 
ciências exatas; 

e) os membros da bancada religiosa, sobretudo os liberais, buscam favorecer o setor privado na 
implementação do ensino religioso. 

(Cesgranrio - PROMINP - Nível Superior - Área de Qualidade — 2012) Os extratos 1 e 2 do texto 

apresentam características que permitem estabelecer diferenças entre a tipologia textual. 


1) “Você começa a escrever um e-mail de trabalho, e é interrompido pelo toque do celular. Atende é 
ligação e, quando desliga, vê avisos de mensagens na telinha. Abre uma delas e, antes mesmo 
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de responder, algum colega chama você para terminar aquela conversa que começaram de 


manhã... (linhas 1-5) 


2) “Como empreendia seus próprios projetos e trabalhava de casa, o empresário não sabia mais o 
que era horário de expediente, final de semana ou feriados. Mas reagiu a essa falta de limites e 
criou espaço para folgas e diversão.” (linhas 30-33) 

Considerando tais características, constata-se que o extrato: 

a) 1 é argumentação, e o 2, narração; 

b) 1 é narração, e o 2, argumentação; 

c) 1 é narração, e o 2, descrição; 

d) 1 é descrição, e o 2, argumentação; 

e) 1 é descrição, e o 2, narração. 

(FCC — TRT 16º - ANALISTA JUDICIÁRIO (ENGENHARIA) — 2014) 

Da utilidade dos prefácios 

Li outro dia em algum lugar que os prefácios são textos inúteis, já que em 100% dos casos o 

prefaciador é convocado com o compromisso exclusivo de falar bem do autor e da obra em 

questão. Garantido o tom elogioso, o prefácio ainda aponta características evidentes do texto 

que virá, que o leitor poderia ter muito prazer em descobrir sozinho. Nos casos mais graves, o 

prefácio adianta elementos da história a ser narrada (quando se trata de ficção), ou antecipa 

estrofes inteiras (quando poesia), ou elenca os argumentos de base a serem desenvolvidos 

(quando estudos ou ensaios). Quer dizer: mais do que inútil, o prefácio seria um estraga- 

prazeres. 

Pois vou na contramão dessa crítica mal-humorada aos prefácios e prefaciadores, embora 

concorde que muitas vezes ela proceda - o que não justifica a generalização devastadora. Meu 

argumento é simples e pessoal: em muitos livros que li, a melhor coisa era o prefácio - fosse 
pelo estilo do prefaciador, muito melhor do que o do autor da obra, fosse pela consistência das 
ideias defendidas, muito mais sólidas do que as expostas no texto principal. Há casos célebres 

de bibliografias que indicam apenas o prefácio de uma obra, ficando claro que o restante é 

desnecessário. E ninguém controla a possibilidade, por exemplo, de o prefaciador ser muito 

mais espirituoso e inteligente do que o amigo cujo texto ele apresenta. Mas como argumento 
final vou glosar uma observação de Machado de Assis: quando o prefácio e o texto principal 
são ruins, o primeiro sempre terá sobre o segundo a vantagem de ser bem mais curto. 


Há muito tempo me deparei com o prefácio que um grande poeta, dos maiores do Brasil, 
escreveu para um livrinho de poemas bem fraquinhos de uma jovem, linda e famosa modelo. 
Pois o velho poeta tratava a moça como se fosse uma Cecília Meireles (que, aliás, além de 
grande escritora era também linda). Não havia dúvida: o poeta, embevecido, estava mesmo era 
prefaciando o poder de sedução da jovem, linda e nada talentosa poetisa. Mas ele conseguiu 
inventar tantas qualidades para os poemas da moça que o prefácio acabou sendo, sozinho, 
mais uma prova da imaginação de um grande gênio poético. 

(Aderbal Siqueira Justo, inédito.) 

— O primeiro e o segundo parágrafos estabelecem entre si uma relação de: 


a) causa e efeito, uma vez que das convicções expressas no primeiro resultam, como consequênciz 
natural, as expostas no segundo. 


b 


de complementaridade, pois o que se afirma no segundo ajuda a compreender a mesma tese 
defendida e desenvolvida no primeiro. 


o) 


inteira independência, pois o tema do primeiro não se espelha no segundo, já que o autor do tex 
quer apenas enumerar diferentes estilos. 


d) contraposição, pois a perspectiva de valor adotada no primeiro é confrontada com outra que a 
relativiza e nega no segundo. 
e) similitude, pois são ligeiras as variações do argumento central que ambos sustentam em relação 
utilidade e à necessidade dos prefácios. 
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Os comentários sobre as questões estão no site da editora na página http://gen-io grupogen.combr 


Capítulo 35 


Coesão e Coerência 


Definição 

Bem, até aqui entendemos o que é um texto, conhecemos os tipos de texto e suas 
características. Agora, precisamos ir mais a fundo. Explico o porquê. Para que entendamos 
bem um texto, existe a premente necessidade de sabermos que, 1) se ele é um conjunto de 
frases que se relacionam, 2) mantendo um sentido harmonioso, isso se deve ao fato de que 


há nele a famosa coesão e a famosa coerência — tão massificadas nas provas de concursos 


variados. 


Dica de irmão: Reestude, pelo menos, o tópico Valor Discursivo dos capítulos 11 e 15. Vai sedimentar! 


Coesão é a ligação entre as partes do texto (palavras, expressões, frases, parágrafos) 
por meio de determinados elementos linguísticos. Com ela, fica mais fácil ler e 


compreender um texto. 
Veja um exemplo de texto coeso: 
Último Recurso 
Clarice Lispector 


Quando fazemos tudo para que nos amem e não conseguimos, resta-nos 
um último recurso: não fazer mais nada.Por isso, digo, quando não 


obtivermos o amor, o afeto ou a ternura que havíamos solicitado, melhor 
será desistirmos e procurar mais adiante os sentimentos que nos negaram. 
Não fazer esforços inúteis, pois o amor nasce, ou não, espontaneamente, 
mas nunca por força de imposição. Às vezes, é inútil esforçar-se demais, 
nada se consegue; outras vezes, nada damos e o amor se rende aos 
nossos pés. Os sentimentos são sempre uma surpresa. Nunca foram uma 
caridade mendigada, uma compaixão ou um favor concedido. Quase 
sempre amamos a quem nos ama mal, e desprezamos quem melhor nos 
quer. Assim, repito, quando tivermos feito tudo para conseguir um amor, 
e falhado, resta-nos um só caminho... o de mais nada fazer. 


Comentários sobre a função textual dos elementos coesivos destacados, na sequência: 


- Quando: conjunção que introduz uma oração subordinada à outra, estabelecendo uma 
relação temporal. 


— para que: conjunção que introduz uma oração subordinada à outra, estabelecendo um 
relação de finalidade. 


— e: conjunção que introduz uma oração coordenada à outra, estabelecendo uma relaçãe 
oposição, equivalendo a “mas”. 


— — último recurso: expressão substantiva de valor catafórico, pois antecipa o que será dit 
referindo-se a algo posterior. 


ne Poris 


o: locução conjuntiva que introduz um período o qual retoma a ideia do períod: 
anterior, estabelecendo uma relação de conclusão. 


— que: pronome relativo retomando, por sua natureza anafórica, “o amor, o afeto ou a 
ternura”. 


= pois: conjunção que introduz uma oração coordenada à outra, estabelecendo uma rela 
de explicação. 


— ou: conjunção que introduz uma oração coordenada à outra, estabelecendo uma relaçi 
de disjunção, exclusão; note a elipse do verbo na oração anterior (... ou não 
nasce...) 


= mas: conjunção que introduz uma oração coordenada à outra, estabelecendo uma rela 
de oposição; note a elipse do verbo na oração anterior (... mas nunca nasce...) 


— Às vezes: locução adverbial que situa um fato vago no tempo e introduz um argument 
que se contrapõe ao seguinte. 


— outras vezes: locução adverbial que situa um fato vago no tempo e introduz um 
argumento que se contrapõe ao anterior. 


— quem: pronome interrogativo/indefinido de valor déitico, pois refere-se a algo fora do 
texto. 


= Assim: conjunção que introduz um período que estabelece uma relação de conclusão 
(desfecho) com tudo o que se disse antes no texto. 


: preposição que introduz uma oração subordinada a outra, estabelecendo uma 


— par 
relação de finalidade. 


— um: numeral de valor catafórico, pois antecipa o que será dito, referindo-se a algo 
posterior. 


— — o: pronome demonstrativo de valor anafórico, pois retoma o substantivo caminho. 


Eu acho que você está começando a se dar conta de que um texto é muito mais do que 
uma porção de frases, certo? Querendo ou não, se você entendeu o texto da Clarice, é 
porque percebeu, mesmo que intuitivamente, os elementos coesivos e suas funções 
textual 


Muitos me perguntam: “Pestana, afinal, qual é a diferença entre coesão e coerência?” 


A resposta é muito simples, e o melhor a responder isso é o mestre Bechara (com uma leve 


contribuição minha): 


Coerência é a relação semântica que se estabelece entre as diversas partes do texto, 
criando uma unidade de sentido. Está ligada ao entendimento, à possibilidade de 
interpretação daquilo que se ouve ou lê. Enquanto a coesão está para os elementos 
conectores de ideias no texto, a coerência está para a harmonia interna do texto, o 
sentido. 


Muitos professores, infelizmente, ainda ensinam que só há coerência se houver 
coesão. Não obstante, vejamos: 


Coeso e incoerente 


“Os jornalistas se comprometem a divulgar artigos políticos de maneira polida e 
imparcial, no entanto eles comumente afligem a opinião daqueles que se empenham em ter 
um cerne ou um ponto de vista menos fundamentalista.” 


Do que o texto fala mesmo? O elemento coesivo no entanto estabelece uma relação de 


oposição com o quê? Com o fato de os artigos ou os jornalistas afligirem a opinião de 
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quem? Dos leitores, dos jornalistas ou dos artigos políticos! 


Percebe que há uma confusão, que gera uma incompreensão do texto? Logo, podemos 
dizer que não houve coerência, apesar de ter havido coesão. 


Incoeso e coerente 
“Saí. Praia. Futebol. Volto à noite. Morto. Não espere nada de mim. Bj!” 


Sabemos que ela vai falar muito no ouvido dele, não? Bem... depois do comentário 
machista... quero que você perceba que não houve nenhum elemento conectando as frases; 
houve apenas justaposição de frases. Realmente não houve coesão stricto sensu, mas 
houve total coerência, pois as frases mantêm relações de sentido bem típicas de um homem 
cara de pau (do ponto de vista da mulher). A incoesão, ausência de elementos conectores 
ou referenciadores, não prejudicou o sentido do texto, ou seja, a coerência. 


Apoiando-me em grandes nomes, como Agostinho Dias Carneiro, Evanildo Bechara, 
José Luiz Fiorin e Francisco Platão Savioli, construí o restante do capítulo. Redobre sua 
atenção a partir de agora! 


Coesão Referencial 


Exceto a interjeição, as demais classes gramaticais colaboram para a construção de um 
texto coeso. A coesão referencial ocorre quando usamos as classes gramaticais para 
recuperar certos termos dentro do texto. O objetivo disso é evitar a repetição enfadonha, 
tornando o discurso mais fluido, mais dinâmico. 


Tecnicamente falando, se um elemento tem como referente um termo anterior, 
dizemos que ele apresenta valor anafórico. Por outro lado, se um elemento tem como 
referente um termo posterior, dizemos que ele apresenta valor catafórico. Logo, a coesão 
referencial trata de termos que substituem outros. 


Relembrou isso da aula de Pronome? Se não, releia pelo menos a teoria relativa aos 
pronomes demonstrativos e também o tópico Valor Discursivo. Vá por mim! 


1) Substantivos ou expressões substantivas 


— A resignação normalmente se enquadra no grupo de sentimentos próprios de 
pessoas fracas. No entanto, nem toda submissão deve ser mal interpretada. 
(sinônimos) 


— Celso Cunha é bem conhecido entre os “concurseiros”. Até hoje, a obra desse 
gramático tem grande prestígio. (hipônimo-hiperônimo) 


Estão circulando alguns boatos a respeito da premiação de um ator brasileiro 


na próxima festa do Oscar: Rodrigo Santoro realmente pode conseguir seu 


lugar ao sol. (hiperônimo-hipônimo) 


Jesus Cristo, após sua morte, continuou sendo alvo de ataques. Alguns céticos c 
hoje duvidam da existência do Salvador e dos milagres atribuídos a ele. 
(antonomásia) 


As chaminés estão com os dias contados. O governo aprovou finalmente critéric 
rígidos para as indústrias produtoras de gases nocivos ao meio ambiente. 
(metonímia) 


O Cespe é um órgão que integra a Fundação Universidade de Brasilia, realizan 
diversos concursos públicos anualmente. É por isso que muitos candidatos 
procuram saber mais sobre o Centro de Seleção e de Promoção de Eventos. 
(abreviação) 


Luís Inácio Lula da Silva foi presidente duas vezes. Todo o povo brasileiro ama 
Lula. (repetição de parte do nome) 


Depois de ter se convertido âquela religião, nunca mais foi a mesma pessoa. Co 
pode uma conversão, aparentemente positiva, afastar amigos? (nominalização) 


A demora na liberação de verbas, na compra de material, na execução de 
serviços tem provocado desconforto, por isso o presidente cobrou de seus 
ministros menos burocracia, com o intuito de ajudar os que mais necessitam. 
(palavra-síntese) 


Obs: Os casos anteriores costumam ser enquadrados também no que se chama coesão lexical. Também é 
digno de nota dizer o que é expansão lexical: trata do uso de palavras ou expressões sinônimas que, 
normalmente, indicam o ponto de vista do autor:“ O professor Evanildo Bechara ainda ministra aulas 
no Rio de Janeiro. Este grande mestre gosta de dividir sua sabedoria com os alunos. 


2) Elipse 


Os verdadeiros mestres prezam a excelência no ensino e assistem os alunos da 
melhor maneira possível. 


Evita-se a repetição do sujeito por meio da elipse: *... (verdadeiros mestres) assistem 


os alunos 


3) Adjetivos 


Relacionadas ao tabaco, dói imaginar que o Brasil tenha gastado 0,5% do 


Produto Interno Bruto (PIB) em 2011 para tratar doenças — cerca de 20 
bilhões de reais. 


Note que o adjetivo relacionadas faz referência a doença: 


4) Artigos definidos 


— — Um guarda de trânsito multou um carro estacionado em lugar irregular na rua 
que deixo meu carro. Tenho sorte por conhecer o policial. 


Observe que o artigo definido destacado tem valor anafórico, pois remete ao guarda de 
trânsito mencionado anteriormente. Se, no lugar do o, fosse usado um (artigo indefinido), o 
sentido iria mudar e a relação coesiva entre policial e guarda de trânsito não seria 
estabelecida. 


5) Pronomes 


Todos os seis tipos (pessoal, possessivo, indefinido, interrogativo, demonstrativo e 
relativo) colaboram com a referenciação, seja anafórica, seja catafórica. 


- “Seo diretor é uma espécie de CEO (diretor-executivo) na escola, é neces 


que ele desenvolva habilidades de liderança. ” (Irma Zardoya) 


— “Quo sistema muda de bom grado, ou as “quebradeiras” e as multidões toman 
as ruas vão obrigá -lo a mudar!” 


— “A participação das mulheres no Congresso norte-americano ainda é considere 
baixa (cerca de 17%), mas o resultado no Senado comprova um aumento 
sistemático da participação delas na tomada de decisões. ” (José Antonio Lima) 


- Não deve ser fácil para Sua Santidade conter a vaidade, afinal, Francisco é hoj 
líder religioso mais poderoso do mundo. 


— “O governo do Equador deu asilo ao fundador do WikiLeaks, Julian Assange. € 
Reino Unido, com seu conhecido respeito seletivo pela legislação 
internacional, desenterrou uma lei bisonha para afirmar que poderia invadir a 
embaixada do país latino-americano, a fim de capturar seu inimigo público.” 
(Vladimir Safatle) 


— O futebol é indiscutivelmente a paixão nacional do brasileiro, em segundo lugas 


vem o basquete . Um apresenta Pelé como idolo; o outro, Oscar. 


- Segundo algumas religiões cristãs, há dois governantes no mundo: Deus e 


Satanás. A quem você serve? 


— “Duas estradas se separam em uma floresta: eu tomo aquela que é menos 
viajada, e isso tem feito toda a diferença.” (Robert Frost) 


— Osalunos cujas familias estão no programa do governo têm frequência acima a 
média dos demais. 


6) Numerais 
— João, Pedro e Amanda passaram, mas só o primeiro se classificou para o 
concurso elaborado pelo Cespe. O segundo e a terceira desistiram da carreira 
e decidiram tentar o concurso elaborado pela Esaf. 
7) Verbos vicários 
Os verbos fazer e ser são substitutos de outros verbos para se evitar a repetição. 
— É preciso acabar com a corrupção de uma vez por todas, mas como fazê lo? (. 
mas como acabar) 


— “Amo a liberdade, por isso as coisas que amo deixo-as livres. Se voltarem é (= 
voltaram) porque as conquistei. Se não voltarem é (= não voltaram) porque 
nunca as tive.” (Bob Marley) 


8) Advérbios 


- O Bras 
preconceito. Mas lá chega a ser pior que aqui. 


l e os Estados Unidos são países que conservam um certo grau de 


= É assim que quero morrer: na minha cama, num sono profundo. 


Coesão Sequencial 

Ocorre quando se usam conjunções, locuções conjuntivas, preposições, locuções 
prepositivas ou pronomes relativos que normalmente conectam orações dentro do texto, 
dando sequência à leitura, estabelecendo determinadas relações de sentido e concatenando 
as ideias dentro dele. Por isso, sugiro que você recapitule estas classes gramaticais. 


— Eu me esforcei muito e fiz grande investimento na minha carreira inicial, mas nc 
saiu como eu esperava ou como deveria ser, porque, afinal, esse não era meu 
destino. Por isso hoje decidi fazer faculdade, a qual me fez muito feliz. 
Finalmente encontrei minha vocação para obter sucesso profissional. Em 
virtude disso, posso dizer que estou realmente realizado. 


Note que todos os termos destacados “jogam” o leitor para a frente na leitura, pois tais 
conectores (ou conectivos) servem para, além de introduzir argumentos, dar progressão ao 


texto. 


Dica de irmão: Decore os conectivos, pois a maneira como isso cai na prova é simples: normalmente se pede 
a substituição de um conectivo por outro mantendo o mesmo sentido. Logo, se você não tem os conectivos 
no sangue, vai perder a oportunidade de acertar uma questão. 


Coesão Recorrencial 


Ocorre quando se usa a repetição (reiteração) de vocábulos, o paralelismo sintático 
(repetição de estrutura sintática semelhante) e a paráfrase (repetição de conteúdo 


) 


— “Uma em cada sete pessoas no mundo vai para a cama com fome, na maioria mulhe; 


semântico semelhante, introduzido por ou seja, isto é, quer dize 


crianças”, disse a diretora da representação do PAM em Genebra (Suiça), Lauren 
Landis, no seminário intitulado Lutar Juntos Contra a Fome. “A fome mata 
anualmente mais pessoas do que o vírus que transmite a Aids, a malária e a 
tuberculose”, acrescentou. (repetição enfática) 


- — Bom mesmo é passar no concurso, ganhar bem e ser feliz. (paralelismo) 


— Ela não compareceu à prova, ou seja, perdeu a chance. (paráfrase) 


Obs: Dos três, o mais comum é o recurso do paralelismo sintático. Veja: 

Questão 03 (Uerj - Vestibular (Português Instrumental) - 2006) 
O homem de grandes negócios fecha a pasta de zíper e toma o avião da tarde. O 
homem de negócios miúdos enche o bolso de miudezas e toma o ônibus da 


madrugada. A mulher elegante faz Cooper e sauna na quinta-feira. A mulher não 
elegante faz feira no sábado. (1.1 — 3) 


Na passagem citada, estão implícitas comparações, que se constroem por meio de 
um mecanismo de coesão determinado. 


A) Identifique e defina o mecanismo de coesão que estrutura essas comparações. 


Gabarito Oficial: Paralelismo. Apresentação de estruturas sintáticas semelhantes. 


Fatores de Coerência 


Para que um texto tenha harmonia de sentido entre suas partes, e, portanto, coerência, 
é preciso que nele haja textualidade, um conceito que trata, dentre outras coisas, dos 
fatores de coerência de um texto. Conheça alguns: 


Manutenção temática 


Suponha que um parágrafo esteja falando sobre educação brasileira... 


O investimento na educação brasileira precisa ser levado a sério, pois há jovens 
mentes brilhantes apenas esperando ser lapidadas a fim de produzir arte e novas 


tecnologias em benefício de toda a sociedade. 


Faria sentido dar continuidade ao texto assim! 
Por is 
nosso pais vem sendo considerado um dos grandes polos esportivos. 


o, o governo continuará desenvolvendo projetos relativos ao esporte, afinal, 


É claro que não... afinal, o contexto (o primeiro período) não mantém harmonia de 
sentido com a segunda parte do texto. 
Conhecimento de mundo 

Suponha que um parágrafo esteja falando sobre os oceanos... 

Quase três quartos da superficie terrestre são cobertos pelos oceanos. 

Faria sentido dar continuidade ao texto assim? 

Dentre eles, o maior de todos, o Pacífico, banha grande parte do território brasileiro. 

É claro que não... afinal, nosso conhecimento de mundo nos diz que tal oceano não 
banha o Brasil, mas sim o Atlântico. 
Situação de comunicação 


Suponha que uma carta de demissão seja dirigida à área de departamento pessoal 


assim: 
Prezado empregador, 


Na boa, nunca gostei de trabalhar aqui nesse lugar horrível, que paga mal, que nos 
causa estresse e o escambau. Por isso estou metendo o pé. Quero que me paguem tudo 
certinho, senão vou meter a empresa no pau. Fui! 


Percebe que falta adequação à situação de comunicação? Por mais que o empregado 
estivesse insatisfeito com a empresa, a situação exige um discurso mais formal (sem gírias) 
e desprovido de ofensas e ameaças. 

Mecanismos gramaticais e semânticos da língua 


É preciso tomar cuidado com certas palavras da língua, como sinônimos e parônimos, 


pois, em alguns contextos, pode haver certa confusão no uso, gerando incoerência. Veja 
um exemplo de mau uso na escolha vocabular: 


O sobrepeso é mais do que um problema com a aparência, é um perigo real para a 
saúde, haja vista os milhares de mortes relacionadas a ele. A questão é tão grave que 
muitos médicos, nutricionistas e professores de educação fisica militam contra o 
sobrepeso, alertando que ele provoca a diabetes tipo 2, doenças cardíacas, pressão alta, 
infarto e certos cânceres. 


Percebeu que o autor quis dizer obesidade, mas usou sobrepeso? Sobrepeso é apenas o 
peso acima do ideal, levando-se em conta sexo, altura, idade etc. Obesidade é um excesso 
de gordura acumulada em todo o corpo que representa uma porcentagem muito maior em 
relação à massa magra. Em outras palavras, o sobrepeso representa apenas um risco do 
indivíduo tornar-se obeso. Ponto. Já a obesidade traz prejuízos à saúde. 


Agora note que se usa equivocadamente uma palavra: 


Enquanto os principais líderes da colisão e da oposição alimentaram a impressão em 


julho e agosto de que estavam preparados para que a Grécia deixasse o euro, a opinião 
comum hoje parece ser de que o pais deve ser mantido no bloco monetário. 


Percebeu que o autor quis dizer coalizão, ou seja, um acordo entre partidos políticos 
Ao usar colisão, o sentido ficou absurdo, afinal, não houve choque entre dois corpos, 
ninguém colidiu com ninguém, nem conflito houve. 


Intertextualidade 


A intertextualidade é um recurso argumentativo muito bom quando o intuito é a 
defesa de uma tese. No entanto, se mal usada, além de nada acrescentar, pode provocar 


incoerência. 


A falta de comedimento já levou o ser humano a se destruir, individual e 
coletivamente, muitas vezes. Por isso não podemos nos dar ao luxo de pensar que nossas 
atitudes são inconsequentes e só nos ferem a nós mesmos. Precisamos seguir o que disse o 
poeta Cazuza em um de seus raros momentos de lucidez moral e espiritual: “Até nas coisas 
mais banais, pra mim é tudo ou nunca mais. ”. 


Note que o conteúdo da citação, que é um tipo de intertextualidade (reveja este 
conceito no capítulo de Semântica), não corrobora a tese, mas vai em direção contrária a 
ela. 


intencionalidade 


Quando se cria um texto, é preciso deixar clara a intenção ao interlocutor. Não se 
pode, por exemplo, apresentar duas teses num parágrafo introdutório de uma redação 
dissertativo-argumentativa, pois o leitor ficará confuso. Veja: 


Para mantermos uma consciência sustentável, precisamos usar inteligentemente, hoje, 
os recursos do planeta, pois ninguém mais duvida que, por sermos seres dependentes 


deles, precisam ser bem utilizados e reutilizados. É certo que o homem precisa investir em 


empreendimentos sustentáveis, mas não se pode negar que há um alarmismo quanto ao 
esgotamento dos recursos naturais da Terra. Sendo assim, é preciso ação e menos 


discurso. 
Observe de novo a primeira tese: 


Para mantermos uma consciência sustentável, precisamos usar inteligentemente, hoje, 
os recursos (esgotáveis) do planeta, pois ninguém mais duvida que, por sermos seres 


dependentes deles, precisam ser bem utilizados e reutilizados. 


Agora, a segunda: 


É certo que o homem precisa investir em empreendimentos sustentáveis, mas não se 
pode negar que há um alarmismo quanto ao esgotamento dos recursos naturais da Terra. 


Afinal, o autor do texto acredita que os recursos são esgotáveis ou não? Qual é o grau 
de importância que ele dá a isso na primeira tese e na segunda tese? O que ele vai defender 
ao longo do texto: a ideia de que precisamos manter uma consciência sustentável ou de que 


é preciso investir em empreendimentos sustentáveis 
Há uma incoerência, ou obscuridade (para dizer o mínimo), na intenção do autor. 


Vamos conhecer agora os tipos de coerência mais comuns. 


Coerência Narrativa 


Há coerência narrativa quando um texto narrativo apresenta harmonia e logicidade 
entre as partes que o compõem. 


A partir desse conceito, veja dois exemplos de fácil percepção: 


Incoerência: Assim que Manuela chegou à estação de trem, deu-se conta de que 
havia esquecido o objeto mais importante de sua vida até então, a foto de seu amor: Por 
isso, pegou o trem e partiu. 


Coerência: Assim que Manuela chegou à estação de trem, deu-se conta de que havia 


esquecido o objeto mais importante de sua vida até então, a foto de seu amor. Por isso, 
retornou a sua casa, fazendo em seguida o trajeto de volta para pegar o trem. 


Raciocínio simples: se a personagem tinha como objeto mais precioso a foto de seu 
amor, não poderia ter partido sem ela. 
Coerência Argumentativa 


Há coerência argumentativa quando um texto dissertativo apresenta harmonia e 
logicidade entre as partes que o compõem, normalmente entre os argumentos e a tese. 


A partir desse conceito, veja dois exemplos de fácil percepçã 


Incoerência: Doença que mais mata no país e que costuma ser associada a pacientes 
idosos, o acidente vascular cerebral (AVC) também atinge jovens. Por isso aqueles 
precisam investir nos exercícios físicos e na boa alimentação, mas não estes. 


Coerência: Doença que mais mata no país e que costuma ser associada a pacientes 
idosos, o acidente vascular cerebral (AVC) também atinge jovens. Por isso ambos os 
grupos etários precisam investir nos exercícios físicos e na boa alimentação. 


Raciocínio simples: independentemente de o AVC matar mais idosos que jovens, 
ambos precisam se preocupar com a saúde. 


Coerência Figurativa 


H á coerência figurativa quando um texto, normalmente “narrativo-descritivo, 
apresenta harmonia e logicidade entre as partes que o compõem — o assunto tratado e as 
figuras usadas para ilustrá-lo. 


A partir desse conceito, veja dois exemplos de fácil percepção: 


Incoerência: Todo o velório foi profundamente triste, pois Laureliano era uma pessoa 
notável e assaz virtuosa. Pessoas contavam piadas, bebiam, comiam, dançavam, 


gargalhavam e se beijavam, como se o mundo estivesse acabando. O morto foi ignorado 


por completo. 


Coerência: Todo o velório foi profundamente triste, pois Laureliano era uma pessoa 
notável e assaz virtuosa. Não havia piadas, nada se bebia, nada se comia, não havia 
dança, só choro; os beijos eram de condolências, o mundo havia acabado ali, pois o 
morto era o centro de todas as atenções. 


Raciocínio simples: se o morto é uma pessoa notável e assaz virtuosa, a expectativa é 


de que as pessoas deem total atenção a ele. Por estarem em um velório, as pessoas têm de 


comportar-se conforme a ocasião. 


Coerência Temporal 


Há coerência temporal quando um texto, normalmente dissertativo ou narrativo, 


apresenta harmonia e logicidade temporal entre as partes que o compõem, respeitando-se as 
leis da sucessividade dos eventos. 


A partir desse conceito, veja esta questão: 


Questão 2 (FUNRIO - MPOG — Analista Administrativo - 2009) 


A coerência textual se constrói de muitas maneiras. Uma delas é aquela que 
respeita as leis da sucessividade dos eventos ou apresenta uma compatibilidade 
entre os enunciados do texto, do ponto de vista da localização no tempo. Nesse 
caso, temos o que se chama de coerência temporal. 


a) 


d) 


Qual dos trechos abaixo apresenta incoerência, pois os enunciados são 
incompatíveis do ponto de vista da temporalização? 


Comentário: O gabarito é a letra C, pois, se ele já tinha posto o sapo na bolsa antes de ela entrar, não faz 
sentido algum dizer que ela o pegou no momento em que ele fazia isso. 


Antes do jogo, a torcida cantou músicas que saudavam o seu time. Com a derrota 
por goleada, o coro da arquibancada só servia para execrar os jogadores e os 
dirigentes - responsabilizados por mais aquele fracasso. 


Enquanto alguns povos se vangloriam dos feitos de seus antepassados e não se 
preparam para o futuro, aos povos que não têm grande tradição só resta buscar 
a organização de sua sociedade. 


Quando a professora entrou, o menino já tinha posto o sapo na bolsa de seu 
colega e estava sentado tranquilamente no seu lugar. A mestra pegou-o em 
flagrante, bem no instante em que ele colocava o sapo na bolsa do colega. 


A moça escolheu minuciosamente os grãos de feijão e de arroz e só depois disso 
colocou-os na panela e no fogo, pois sabia que no dia seguinte não teria tempo 
para fazer esse serviço. 


Durante o temporal que caiu na semana passada na cidade onde eu nasci, vi 
muita gente comprando guarda-chuvas e capas protetoras, pois tudo 
aconteceu muito repentinamente. 


Coerência de Registro 
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Há coerência de registro ou coerência no nível de linguagem quando um texto 
apresenta apenas um registro. Quando há mais de um registro no mesmo texto, 
normalmente o formal e o informal, ocorre uma incoerência. 


A partir desse conceito, veja dois exemplos de fácil percepçã 


Incoerência: “Cada descoberta científica é uma pequena história de aventura. Nas 
publicações científicas, o relato dessas paradas está encoberto por uma porrada de termos 
técnicos, descrição de métodos e um cuidado paranoico com a precisão da linguagem. O 
resultado é que o sabor da aventura se perde em um texto dificil pra dedéu.” (Fernando 


Reinach) 


Coerência: “Cada descoberta científica é uma pequena história de aventura. Nas 
publicações científicas, o relato dessas aventuras está encoberto por uma infinidade de 
termos técnicos, descrição de métodos e um cuidado paranoico com a precisão da 
linguagem. O resultado é que o sabor da aventura se perde em um texto quase 
incompreensível” (Fernando Reinach) 


Observe que há incoerência no primeiro fragmento porque há mistura de linguagem 


sóbria, formal com linguagem chula, vulgar. Para haver coerência, é preciso manter uma 
uniformidade no registro linguístico. 


Continuidade Textual 

Este assunto, antes de qualquer coisa, é a cara da Esaf. Todo bendito ano cai uma 
questão a respeito disso (às vezes duas ou três). Vamos entender isso de uma vez por 
toda 


Todo texto coerente precisa apresentar progressão textual, ou seja, “cada segmento 
que se sucede precisa ir acrescentando informações novas aos enunciados anteriores”. Não 
pode haver repetição de ideias, a não ser por motivo enfático, senão o texto vira uma 
ladainha, ficando “pobre”. A partir desse conceito, veja um texto sem progressão textual 
seguido de sua reescritura com progressão: 


Sem progressão textual: 4 água potável sempre foi um recurso finito. Mesmo sendo 
um recurso renovável, pelo ciclo natural, suas reservas não são ilimitadas. Dizer que ela 
nunca vai acabar é um disparate, pois um dia isso pode acontecer: Afinal, a água que 
usamos para a sobrevivência (higiene e alimentação), pode ter um fim. 


Com progressão textual: 4 água potável sempre foi um recurso finito. Mesmo sendo 
um recurso renovável, pelo ciclo natural, suas reservas hoje estão comprometidas, por 


causa de algumas ações humanas. Por exemplo, a indústria consome cerca de 24% da 
água do planeta, além de poluir lagos e rios, causando também perda de biodiversidade. 
Precisamos entender sua importância para que simultaneamente não tenhamos o mesmo 


fim. 


Note que o primeiro texto “roda, roda, e não sai do lugar”. Há um discurso circular, 
sem informações novas e relevantes. O segundo texto é o oposto disso, por isso há 
progressão. 


Às vezes, a progressão textual é comprometida por coesão inadequada ou incoerência. 
Veja quatro exemplos: 


Texto com coesão inadequada: 


O capitalista ganha na massa de produtos, porque em cada mercadoria produzida há 
sempre proporcionalmente menos peso da força de trabalho e, portanto, da mais valia — 
que é o que lhe permite acumular capital. 


No entanto, o capitalista está sempre buscando ampliar sua produção, para ganhar 
na competição, pela escala de produção e porque ganha na massa de mercadorias 
produzidas. 


(Emir Sader — adaptado) 


Texto com coesão adequad: 


O capitalista ganha na massa de produtos, porque em cada mercadoria produzida há 
sempre proporcionalmente menos peso da força de trabalho e, portanto, da mais valia — 
que é o que lhe permite acumular capital. 


Por isso, o capitalista está sempre buscando ampliar sua produção, para ganhar na 
competição, pela escala de produção e porque ganha na massa de mercadorias 
produzidas. 


(Emir Sader — adaptado) 


A conjunção no entanto, que inicia o segundo parágrafo, não deveria ser usada, pois 
tal conectivo estabelece uma relação de oposição; mas, entre o primeiro parágrafo e o 


segundo, há uma clara relação de causa e consequência, por isso o elemento coesivo a ser 
usado no início do segundo parágrafo deveria ser um destes: portanto, então, por isso, por 


conseguinte, em vista disso etc. 


Texto sem coerência: 


Uma trágica guerra instaurou-se entre o crime organizado e a Polícia Militar de São 
Paulo. A selvageria e a violência tomaram conta do cotidiano de amplos setores da 
periferia da cidade. A população, sempre vitima maior deste conflito, vive momentos de 
intensa insegurança. A mídia comercial é estranhamente comedida nos espaços dedicados 


ao noticiário do tema. 


Por isso a Comissão Global de Política sobre Drogas (CGPD), presidida pelo ex- 
presidente Fernando Henrique Cardoso, pediu nesta quarta-feira 24, em Varsóvia, 
políticas orientadas para a prevenção e o controle, justificando que a guerra contra as 
drogas foi um fracasso. 


(Pedro Estevam Serrano — adaptado) 
Texto com coerência: 


Uma trágica guerra instaurou-se entre o crime organizado e a Polícia Militar de São 
Paulo. A selvageria e a violência tomaram conta do cotidiano de amplos setores da 
periferia da cidade. A população, sempre vitima maior deste conflito, vive momentos de 
intensa insegurança. A mídia comercial é estranhamente comedida nos espaços dedicados 


ao noticiário do tema. 


Por isso, os governos federal e estadual travaram acordo de cooperação com vistas à 
repressão comum do crime organizado por meio da criação de uma agência 
especializada. 


(Pedro Estevam Serrano — adaptado) 


Não se pode mudar de assunto de um parágrafo a outro sem que haja uma razão para 
isso. Note que o primeiro parágrafo fala sobre uma guerra na cidade de São Paulo entre o 


crime organizado e a Polícia Militar. No segundo, fala-se de guerra contra as drogas e 


políticas relativas a drogas. Cuidado com a manutenção temática! Ela é necessária para que 


possa haver coerência textual. 


Dica de irmão: Normalmente a Esaf é a banca que trata de continuidade textual. Por isso saiba que, quando 
ela trabalha este assunto na prova, a maioria das vezes os enunciados dizem assim: “Assinale a opção que 
fornece uma continuidade coesa, coerente e gramaticalmente correta! Quando se diz “gramaticalmente 
correta! muitas vezes é possível eliminar opções só pelo conhecimento de regras gramaticais, como 
regência, crase, concordância, emprego de pronomes, ortografia, acentuação, pontuação etc. Por isso, ao 
fazer uma questão dessas, tente agilizar sua vida na hora da prova por perceber as alternativas que têm 
desvios gramaticais, ok? 


O Que Cai Mais na Prova? 


Hoje as provas têm abordado muito a questão do valor coesivo dos pronomes. Eles 
têm o papel de recuperar ou fazer referência a termos dentro do texto (coesão endofórica — 
anafórica, que substitui termo ou ideia anterior — ou catafórica, que refere-se a um termo 
ou ideia posterior). Os termos, expressões, ideias inteiras retomadas ou antecipadas por um 
pronome são chamados de referentes. Normalmente os pronomes são usados com tais 
funções para evitar a repetição viciosa no texto. 


Portanto, estude coesão referencial e sequencial muito bem, e qualquer prova estará 
em suas mãos. Sobre progressão textual e coerência, preste atenção na manutenção 


temática e no uso dos conectivos. Por isso, in faça e refaça as questões deste 


capítulo e dos de Conjunção, Preposição e Pronome, pois há muitas questões que tratam 


de coesão e coerência! O conhecimento dessas classes gramaticais (e suas funções 


discursivas) será determinante para acertar uma questão na prova. Todas as bancas (todas!) 


adoram tratar de coesão e coerência. Não diga que não avisei! 


Questões de Concursos 


1. (Consulplan — CFN — Administrador - 2011) Os termos destacados constituem elementos coesiy 
por retomarem termos ou ideias anteriormente registrados, EXCETO: 


a) “Para isso, existiam os oráculos” (188) 

b) “Afinal de contas, ele jamais havia se considerado um grande sábio. (228) 

c) “Só sei que nada sei" (228) 

d) “Além disso, os diálogos de Sócrates não serviam para defender essa ou aquela posição 
ideológica" (3º 8) 

e) “Em seguida, destrinchava as respostas que lhe eram dadas” (328) 

2. Em “Quando confrontados pelos aspectos mais obscuros ou espinhosos da existência” (1º 8), 
“Após muito meditar sobre as palavras do oráculo” (2º 8), “então o verdadeiro sábio é aquele 
que tem consciência da própria ignorância” (2º 8), “A partir daí, Sócrates começou uma 
cruzada pessoal contra a falsa sabedoria” (2º 8),e “Mas havia grandes diferenças entre a 
dialética de Sócrates e a de seus antigos mestres” (3º 8). As expressões destacadas indicam, 
respectivamente, ideia de: 

a) Tempo, tempo, conclusão, conclusão, adversidade. 

b) Tempo, tempo, tempo, conclusão, adversidade. 

c) Tempo, tempo, conclusão, tempo, adversidade. 

d) Consequência, tempo, tempo, conclusão, adversidade. 

e) Tempo, tempo, tempo, conclusão, adição. 

É impossível colocar em série exata os fatos da infância porque há aqueles que já acontecem 
permanentes, que vêm para ficar e doer, que nunca mais são esquecidos, que são sempre 


trazidos tempo afora, como se fossem d'agora. É a carga. Há os outros, miúdos fatos, incolores 
e quase sem som - que mal se deram, a memória os atira nos abismos do esquecimento. 


Mesmo próximos eles viram logo passado remoto. Surgem às vezes, na lembrança, como se 
fossem uma incongruência. Só aparentemente sem razão, porque não há associação de ideias 
que seja ilógica. O que assim parece, em verdade, liga-se e harmoniza-se no subconsciente 
pelas raízes subterrâneas - raízes lógicas! - de que emergem os pequenos caules isolados — 
aparentemente ilógicos! só aparentemente! - às vezes chegados à memória vindos do 
esquecimento, que é outra função ativa dessa mesma memória. (Pedro Nava, Baú de Ossos) 
(Consulplan — Pref. Santo Antônio do Descoberto/GO — Advogado — 2011) Considerando-se as 
relações de coesão do texto, assinale a opção em que o 2º elemento faz referência ao 1º: 


a) os fatos da infância - aqueles; 
b) tempo afora - d'agora; 

c) carga-os outros; 

d) carga - miúdos fatos; 

e) abismos do esquecimento — eles. 
Fragmentos de texto 


Acho que foi o Hemingway quem disse que olhava cada coisa à sua volta como se a visse pela 
última vez. 


(3) 

Você sai todo dia, por exemplo, pela mesma porta. Se alguém lhe perguntar o que é que você vê 
no seu caminho, você não sabe. De tanto ver, você não vê. Sei de um profissional que passou 
32 anos a fio pelo mesmo hall do prédio do seu escritório. Lá estava sempre, pontualíssimo, o 
mesmo porteiro. Dava-lhe bom-dia e às vezes lhe passava um recado ou uma correspondência. 
Um dia o porteiro cometeu a descortesia de falecer. 


Como era ele? Sua cara? Sua voz? Como se vestia? Não fazia a mínima ideia. Em 32 anos, 
nunca o viu. Para ser notado, o porteiro teve que morrer. Se um dia no seu lugar estivesse uma 
girafa, cumprindo o rito, pode ser também que ninguém desse por sua ausência. O hábito suja 
os olhos e lhes baixa a voltagem. Mas há sempre o que ver. Gente, coisas, bichos. E vemos? 
Não, não vemos. 


(.) 


(Cesgranrio - BNDES - Engenheiro - 2011) A passagem transcrita em que NÃO há 
correspondência entre o pronome destacado e o referente a ele atribuído é: 


a) “...como se a visse pela última vez.” (1. 2-3) - coisa 
b) “Lá estava sempre, pontualíssimo, o mesmo porteiro.” (1. 20-21) — hall do prédio 
c) “Dava-lhe bom-dia...” (1.21-22) - profissional 

d) “pode ser também que ninguém desse por sua ausência.” (1. 29-30) - girafa 

e) “O hábito suja os olhos e lhes baixa a voltagem.” (1. 30-31) - olhos 


(Cesgranrio — FINEP — Técnico (Apoio Adm. e Secr.) - 2011) O período “Fiquei perturbada, mas 
acabei dando as costas para o resultado [...]” (L. 27-29) pode ser reescrito, mantendo-se o 
mesmo sentido, assim: 


a) Como fiquei perturbada, acabei dando as costas para o resultado. 
b) Antes de ficar perturbada, acabei dando as costas para o resultado. 


c) Conforme ficava perturbada, acabei dando as costas para o resultado 
d) Caso tivesse ficado perturbada, acabei dando as costas para o resultado. 
e) Embora tenha ficado perturbada, acabei dando as costas para o resultado. 


(FDC - Cremer) - Administrador - 2011) “As drogas medicinais ou “drogas da virtude”, prescrita 
pelos físicos, odontólogos e médicos homeopatas ou alopatas eram manipuladas por 
boticários, que importavam remédios europeus e usavam produtos nativos em sua 
formulação.” 


No texto há um conjunto de elementos que se prendem a termos anteriores a fim de produzir 
coesão (ligações formais e semânticas) entre esses elementos. A indicação INCORRETA de 
um desses termos é: 


a) o pronome possessivo sua tem como referente “remédios europeus”; 

b) o particípio prescritas refere-se às duas espécies de drogas mencionadas antes; 
c) o conectivo por une a forma verbal eram manipuladas a seu agente; 

d) a forma verbal usavam repete o mesmo sujeito de importavam; 

e) o pronome relativo que refere-se a boticários. 


(FCC - INSS — Perito Médico Previdenciário — 2012) Identifica-se uma consequência e sua causa 

respectivamente, em: 

a) Há felicidade coletiva // quando são adequadamente observados os itens que tornam mais feliz £ 
sociedade. (2º parágrafo) 

b) Ea sociedade será mais feliz // se todos tiverem acesso aos básicos serviços públicos de saúde. 
(2º parágrafo) 


c) Aeducação, a segurança, a saúde, o lazer, a moradia e outros mais são considerados direitos 
fundamentais de cunho social pela Constituição // exatamente por serem essenciais ao bem- 
estar da população no seu todo. (5º parágrafo) 


d) ... por dizer a Constituição serem os direitos sociais essenciais à busca da felicidade, /| se vai, 
então, forçar os entes públicos a garantir condições mínimas de vida... (3º parágrafo) 


e) O povo pode ter intensa alegria, por exemplo, ao se ganhar a Copa do Mundo de Futebol, // mas 
não há felicidade coletiva, e sim bem-estar coletivo. (6 parágrafo) 


(Consulplan — Pref. Nova IguaçuíRJ - Médico Acupunturista — 2012) Dentre os trechos destacad 
a seguir, está expressa ideia de oposição em: 

a) “... atingido esse consenso, porém, não é motivo para a humanidade...” 

b) “Dar o mundo de presente aos filhos? Vá a uma loja de brinquedos lotada...” 


c) “... isso não garante que também eles serão capazes de repassar a fortuna...” 
d) “... sem nem mesmo respeitar o silencioso pacto de espera...” 

e) “Quanto mais vou a aniversários, menos confiante eu fico...” 

Fragmento de texto 


“Nesta altura do campeonato já dá para dizer que todos concordam com a importância de 
deixar um planeta melhor para os nossos filhos. E que, exatamente por isso, a sustentabilidade 
é uma questão importante dos nossos tempos. O fato de termos atingido esse consenso, 


10. 


+ 


12. 


porém, não é motivo para a humanidade bater no peito e acreditar que deu um passo à frente. 
[a 
Tendo em vista a importância e função dos elementos de coesão textual, o termo destacado em 


que, exatamente por isso, a sustentabilidade é uma questão importante dos nossos tempos.” 
refere-se: 


a) ao futuro das novas gerações; 

b) aos atos inconsequentes contra o meio ambiente; 

c) à importância da sustentabilidade em nossos tempos; 

d) à opinião em comum que todos possuem a respeito dos filhos; 

e) ao fato de que é importante deixar um planeta melhor para as próximas gerações. 
“Sei que você sente muitas saudades, porque eu também sinto saudades de você.” 


(Ceperj - ProconiRJ - Agente de Proteção e Defesa do Consumidor - 2012) O conectivo 
“porque”, no contexto acima, estabelece relação de: 


a) modo; 

b) causa; 

c) adversidade; 

d) conformidade; 
e) proporcionalidade 


“Para os trabalhadores, é o mês em que eles pensam que estão mais ricos. Recebem o 13º 
salário ou parte dele — e compram. A verdade é que já há algum tempo vêm se sentindo menos 
pobres, vêm comprando. Compram de tudo.” 


(Ceperj - Degase — Agente Socioeducativo — 2012) “A verdade é que já há algum tempo vêm se 
sentindo menos pobres, vêm comprando.” 


O período acima poderia ser reescrito com a introdução de um conectivo, de modo a explicitar a 
relação de sentido do contexto original. 


A inserção do conectivo preserva o sentido original da frase na seguinte alternativa: 
a) embora venham comprando; 

b) para virem comprando; 

c) porque vêm comprando; 

d) contudo vêm comprando; 

e) apesar de virem comprando. 


“Delfino Natal de Souza, secretário de logística e tecnologia da informação, defende que esta 
nova modalidade de gestão de documentos irá modernizar a gestão pública / ao permitir que o 
gerenciamento de processos seja feito de forma eletrônica.” 


(Ceperj - Seplag — Analista de Planejamento e Orçamento — 2012) As relações lógicas entre os 
segmentos sublinhados são as de: 


a) causa / consequência. 
b) fato / justificativa. 


43. 
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c) previsão / retificação 
d) opinião /modo. 
e) afirmação / exemplificação. 


(Esaf - MDIC — Analista de Comércio Exterior - 2012) Assinale a opção que constitui continuaçã 
coesa, coerente e gramaticalmente correta para o texto abaixo. 


O governo concedeu R$ 97,8 bilhões em benefícios fiscais a empresas, nos últimos cinco anos, 
e adotou dezenas de medidas para conter a valorização cambial e proteger a indústria da 
concorrência estrangeira - mas tudo isso teve resultados insignificantes, como demonstra o 
fraco desempenho brasileiro no mercado internacional de manufaturados. Incapaz de 
acompanhar o crescimento do mercado interno, a indústria de transformação perdeu espaço 
no Brasil para os concorrentes de fora e cresceu em 2011 apenas 0,1%, ou quase nada. 


a) Porisso esse protecionismo seja uma forma de compensar a falta de uma estratégia minimamen 
eficaz. O resultado só poderá ser o desperdício de mais dinheiro, esforços e oportunidades. 


b) Esses investidores tomam dinheiro barato na Europa e aplicam no Brasil, em troca de juros altos 
A ação defensiva, nesse caso, é justificável, embora pouco eficaz. 


c) Alem disso, é consenso entre esses empresários, administradores e governantes que é preciso 
aplicar muito mais dinheiro em máquinas, equipamentos e obras de infraestrutura. 


d) Portanto, diante desse bom desempenho é um erro atribuir os problemas nacionais a fatores 
externos. Mas é preciso responsabilizar os bancos centrais do mundo rico por uma parcela 
importante dos males econômicos do País. 


e) Sem competitividade, essa indústria é superada pelos produtores instalados nas economias mai 
dinâmicas e mal consegue manter, mesmo na América do Sul, posições conquistadas em 
tempos melhores. 


Assinale a opção que, na sequência, preenche corretamente as lacunas do texto. 


Quando a crise financeira eclodiu em 2008, uma das ameaças mais temidas foi 1 ela 
trouxesse consigo o protecionismo generalizado. A crise ainda não acabou, as perspectivas 
pessimistas 2 comércio mundial não se concretizaram,e. 3 Brasil tenta agora é obter 
sinal verde para fechar por um tempo sua economia, abrindo caminhos. 4 outros países em 
situação semelhante façam o mesmo. A Organização Mundial do Comércio - OMC daria então 
aval a esse protecionismo, supondo que ela fosse capaz de estabelecer. 5 deveria sera 
taxa de câmbio de equilíbrio de seus membros, e o período pelo qual uma taxa desalinhada 
poderia voltar ao seu nível “normal”, que é o que o Brasil parece supor ao pedir proteção 
temporária. A proteção, se concedida ao Brasil, provavelmente elevaria seus substanciais 
saldos comerciais, valorizando mais sua moeda, 6 esse é apenas um dos problemas da 
proposta. 
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Assinale a opção que preenche de forma coesa, coerente e gramaticalmente correta a lacuna dr 
trecho a seguir. 

Brasil, Rússia, Índia, China e África do Sul são mais do que cinco economias emergentes em 
expansão num mundo em crise. Reunidas sob o acrônimo BRICS, abrigam mais de 40% da 
população global e somam perto de US$ 14 trilhões de PIB, ou seja, quase um quinto das 
riquezas produzidas no planeta. É natural que busquem maior participação no cenário 
internacional - o que seria facilitado por uma atuação conjunta, em bloco. 


A instituição permitiria aos países reduzir a dependência econômica em relação aos Estados 
Unidos e à União Europeia, em sérias dificuldades. Mais do que isso, a experiência poderia 
depois ser replicada para dar um pontapé inicial para mudanças políticas não apenas voltadas 
ao desenvolvimento sustentável, como também à segurança e à paz no universo, com um 
rearranjo das regras e dos organismos internacionais. 


a) Maior dos BRICS, a China, segunda potência mundial, tem PIB de US$ 7,4 trilhões e reservas 
cambiais superiores a US$ 3 trilhões. Contudo, é uma ditadura que ganha mercados mundo 
afora com vantagens artificiais, como a desvalorização da moeda, o yuan, um calo inclusive 
para o Brasil, invadido por produtos chineses em condições desfavoráveis de competitividade. 

b) Assim, reconhecer a necessidade de promover correções de rumo internas é desafio de primeira 
ordem para os cinco emergentes. Aproximações bilaterais, vale lembrar, também terminam por 
fortalecer o quinteto emergente. 

c) A Rússia, por sua vez, apresenta desenvolvimento relativo e hoje consolida-se como economia c 
mercado ainda sob olhares desconfiados de parte dos governantes de outros países do globo 

d) Os demais países têm abismos sociais a superar, problemas de desigualdades evidentes, o que 
deixa o bloco, formalizado ou não, distante da pose de referência internacional na questão do 
desenvolvimento humano. 


e) Avançar na criação de um banco de desenvolvimento, proposto pelo primeiro-ministro indiano, 
como alternativa ao Banco Mundial - Bird e ao Fundo Monetário Internacional - FMI, já seria 
grande passo. 


(Esaf - CGU — Analista de Finanças e Controle — 2012) Leia o texto. 
A oferta total de crédito na economia brasileira dobrou nos últimos oito anos. A queda da 
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infiação, a diminuição da taxa básica de juros e também a criação de novas modalidades de 
financiamento, como o consignado, contribuíram para o aumento da disponibilidade de crédito. 
Isso foi decisivo para o crescimento do consumo e tem sido um dos principais dínamos do PIB. 
Mas começam a ficar evidentes os sinais de fadiga nessa expansão econômica baseada no 
endividamento. Mesmo com o barateamento do dinheiro provido pelo Banco Central, o crédito 
ficou mais caro para os consumidores. Preocupado com a falta de vigor da economia, o 
governo determinou que o Banco do Brasil e a Caixa Econômica Federal reduzissem as suas 
taxas. No cheque especial e no financiamento de veículos, por exemplo, os juros que agora 
serão cobrados pelos bancos públicos são praticamente a metade das taxas médias de 
mercado. 


Assinale a opção que fornece uma continuidade gramaticalmente correta e coerente para a 

argumentação do texto. 

a) Ou seja, esses bancos passaram a pagar menos pelo dinheiro que captam no mercado, 
aumentando as possibilidades de conssessão de empréstimos. 

b) Essa e outras medidas teriam a finalidade de aquecer de novo a economia, por meio do estímulc 
ao consumo e impulso para os investimentos. 

c) Mas essas medidas foram eclipsadas pelo aumento dos spreads bancários como é chamada a 
diferença entre o juro que o banco paga e o juro que cobra. 

d) Provisões para cobrir essa inadimplência e o peso da tributação responde por mais da metade d 
custo do dinheiro - que os bancos repassam aos consumidores. 

e) No entender dos analistas essas medidas com respeito às taxas excessivas traz a ameaça de 
causar prejuízos que mais tarde terão que ser cobertos pelo Tesouro. 

(Esaf - MI-CENAD — Analista de Sistemas — 2012) O texto Grandes cidades nem sempre são as 

mais poluentes diz estudo, da France Press, publicado em 

http:/Awww1 folha.uol.com.br/ambiente/866228 (com acesso em 29/12/2011) foi adaptado para 
compor os fragmentos abaixo. Numere-os, de acordo com a ordem em que devem ser 
dispostos para formar um texto coeso e coerente. 

() Nesse estudo, enquanto cidades do mundo todo foram apontadas como culpadas por cerca de 
71% das emissões causadoras do efeito estufa, cidadãos urbanos que substituíram os carros 
por transporte público ajudaram a diminuir as emissões per capita em algumas cidades. 

() Pesquisadores examinaram dados de cem cidades em 33 países, em busca de pistas sobre quai 
metrópoles seriam as maiores poluidoras e por que, de acordo com estudo publicado na revista 
especializada “Environment and Urbanization”. 

() “Isso reflete a grande dependência de combustíveis fósseis para a produção de eletricidade, um: 
base industrial significante em muitas cidades e uma população rural relativamente grande e 
pobre”, informa o estudo. 

() Por fim, quando os pesquisadores olharam as cidades asiáticas, latino-americanas e africanas, 
descobriram emissões menores por pessoa. A maior parte das cidades na África, Ásia e América 
Latina tem emissões inferiores por pessoa. O desafio para elas é manter essas emissões baixas, 
apesar do crescimento de suas economias. 

() O estudo também aponta outras tendências, como as cidades de climas frios terem emissões 


maiores, e países pobres e de renda média terem emissões per capita inferiores aos países 
desenvolvidos. 
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A sequência correta é: 

a) (1) (2) (5) (4) (3); 

b) (2)(1) (3) (5) (4); 

e) (2) (5) (1) (3) (4); 

d) (4) (1) (2) (5) (3); 

e) (4) (2) (1) (3) (5). 

Enxergando suas obras da década de 1890 à luz de seus conceitos-chave - como o de 
“idealismo prático” e o de “República” -, conclui-se que Nabuco permaneceu monarquista por 


julgar que o advento do regime republicano, naquele momento, o 
advento de uma sociedade autenticamente republicana, liberal e democrática entre nós. (...) 


(Esaf - SRF - Auditor-Fiscal da Receita Federal - 2012) Assinale a opção que completa a lacuna 
sem provocar incoerência de ideias ou ruptura na direção argumentativa do texto. 


a) poderia acelerar as transformações sociopolíticas necessárias para; 

b) viria a prejudicar e não a favorecer; 

c) encontraria valores sedimentados de civismo e liberalismo para; 

d) legitimaria a implantação de regimes totalitários, forçando; 

e) em vez de retardar o processo democrático, viria a acelerar. 

(Esaf - SRF — Analista Tributário da Receita Federal - 2012) Assinale a opção que, ao preencher 
lacuna do parágrafo, provoca erro gramatical e/ou incoerência na argumentação do texto. 

A inflação, que deveria voltar a ser um problema só no ano que vem, vai causar preocupação 
no curto prazo. , mais uma vez a taxa vai ficar acima do 
centro, ainda que permaneça dentro da margem de segurança. A alta foi pequena, mas dá uma 
ideia do pessimismo que anda dominando os mercados. 

a) Aserem confirmadas as expectativas do mercado. 

b) Apesar de confirmá-las as expectativas do mercado. 

c) Se a expectativa do mercado se confirmar. 

d) Confirmando-se as expectativas do mercado. 

e) Caso sejam confirmadas as expectativas de mercado. 


Assinale a opção que constitui continuação gramaticalmente correta, coesa e coerente para o 
texto a seguir. 


Apesar do nível de emprego ainda elevado, a situação da indústria brasileira piorou 
consideravelmente desde o ano passado e hoje destoa muito menos do padrão internacional. 
As medidas tomadas pelo governo para isolar o País da crise externa, ou para reduzir, pelo 
menos, o risco de contágio, foram insuficientes, até agora, para impulsionar a indústria de 
transformação. A manutenção do emprego, a elevação do salário real, a rápida expansão do 
crédito e a redução de impostos para alguns setores estimularam o consumo, mas a produção 
manufatureira foi incapaz de acompanhar a demanda interna. 


a) Parte desse estímulo foi aproveitada por produtores estrangeiros bem mais preparados para 
disputar espaço nos mercados. O recuo da atividade industrial brasileira reflete, entre outros 
fatores, o aumento das importações e a deterioração do saldo comercial. 
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b) Diante dessa pequena reação de maio para junho foi amplamente insuficiente para a retomada 
do nível de atividade do ano passado. As maiores perdas em 2012 continuam no setor de bens 
de capitais, isto é, de máquinas e equipamentos. A fabricação desses bens aumentou 1,4% de 
maio para junho, mas a produção do primeiro semestre foi 12,5% inferior à de um ano antes. 


c) Essa presença do concorrente de fora não ajuda a explicar os números ruins acumulados a parti 
de 2011. No primeiro semestre, a produção foi 3,8% menor que a de janeiro a junho do ano 
passado. O resultado acumulado em 12 meses diminuiu 2,3% 


d) Quando se examina esse período de 12 meses, há uma pequena mudança no conjunto, com 
redução de 7,6% na produção de bens duráveis de consumo e de 5,5% na fabricação de bens 
de capital. Durante esses 12 meses, no entanto, a política anticrise estimulou o consumo e abriu 
espaço para alguma recuperação das indústrias de bens duráveis, como a de automóveis e a 
da linha branca 

e) Essa iniciativa legal foi suficiente para levar o empresariado a investir com maior entusiasmo em 
máquinas e equipamentos. Autoridades fizeram apelos ao espírito aguerrido dos empresários, 
mas sem resultados. Mesmo nos setores beneficiados por facilidades fiscais e medidas 
protecionistas o efeito foi muito limitado. 

“Sempre se soube que um dos principais entraves ao crescimento do Brasil é o gargalo 

educacional. Novas pesquisas, porém, revelam que o problema é muito mais grave do que se 

supunha. A mais recente, elaborada pelo Instituto Paulo Montenegro e pela ONG Ação 

Educativa, mostrou que 38% dos estudantes do ensino superior no país simplesmente “não 

dominam habilidades básicas de leitura e escrita”. O Indicador de Analfabetismo Funcional, que 

resulta desse trabalho, não mede capacidades complexas” 

(Cespe/UnB - TREIRJ - Técnico Judiciário - 2012) A expressão “desse trabalho” é um recurso 

de coesão que retoma a informação anterior: “Indicador de Analfabetismo Funcional”. 


() CERTO () ERRADO 


(FUMARC - TJ/MG — Técnico Judiciário - 2012) Em “É o desejo, e não já da cidade, senão de tod 
a população”, a palavra assinalada pode ser substituída, sem que haja alteração de sentido, 
por: 


a) exceto; 
b) mas sim; 
c) portanto; 
d) até porque. 


- O invejoso procura destruir a felicidade alheia 
- O invejoso age movido também pelo ódio. 

- O invejoso nutre a expectativa de que o término da felicidade alheia traga felicidade a ele. 

(FCC — TRTIPE (6ºR) - Técnico Judiciário - 2012) As frases acima se articulam com correção e 
lógica em: 


a) Movido também pelo ódio, o invejoso procura destruir a felicidade alheia, pois nutre a expectativ: 
de que o seu término lhe traga felicidade. 


b) Com a expectativa na qual o término da felicidade do outro lhe traz felicidade, o invejoso, age 
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também pelo ódio e procura destruí-lo. 


c) Por acreditar que, o término da felicidade alheia lhe trará felicidade, o invejoso procura destruir- 
lhe, agindo, também, pelo ódio. 

d) Oinvejoso, o qual age movido também pelo ódio, onde procura destruir a felicidade alheia, nutre 
a expectativa de que o término desta lhe traga felicidade 

e) Como nutre a expectativa, de que o término da felicidade alheia lhe traga felicidade, o invejoso o 
qual procura destruir a felicidade alheia, agindo também pelo ódio 

“Inundado por investimentos, patrocínios e empréstimos de bancos, o futebol brasileiro vive um 

momento de crescimento financeiro que começa a mudar o mapa do esporte no mundo. Um 

panorama do futebol nacional mostra que, em vários aspectos, clubes começam a ter receitas 

parecidas com as dos grandes times europeus. Entre os cartolas de tradicionais equipes da 

Europa, a constatação é de que está cada vez mais caro tirar um jovem do Brasil. (...)” 


(Vunesp — SEAPISP — Agente de Escolta e Vigilância Penitenciária - 2012) O termo em destaque 
no trecho — Entre os cartolas de tradicionais equipes da Europa, a constatação é de que está 
cada vez mais caro tirar um jovem do Brasil. - refere-se aos: 


a) dirigentes; 

b) jogadores; 

c) torcedores; 

d) uniformes; 

e) treinadores. 

Texto 

Há doenças piores que as doenças, 

Há dores que não doem, nem na alma 
Mas que são dolorosas mais que outras. 
Há angústias sonhadas mais reais 

Que as que a vida nos traz, há sensações 
Sentidas só com imaginá-las 

Que são mais nossas do que a própria vida. 


Dá-me mais vinho, porque a vida é nada. 
(Fernando Pessoa.) 

No verso - Sentidas só com imaginá-las — o termo destacado refere-se a: 
a) dores; 

b) sensações; 


c) doenças; 
d) angústias; 
e) pessoas. 


(FCC — TRTIPE (6º R) - Técnico Judiciário — 2012) (Adaptada) A afirmação abaixo está correta ot 
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incorreta? 


“Um dos mitos narrados por Ovídio nas Metamorfoses conta a história de Aglauros. A jovem é 
irmã de Hersé, cuja beleza extraordinária desperta o desejo do deus Hermes. Apaixonado, o 
deus pede a Aglauros que interceda junto a Hersé e favoreça os seus amores por ela; Aglauros 
concorda, mas exige em troca um punhado de moedas de ouro. Isso irritou Palas Atena, que já 
detestava a jovem porque esta a espionara em outra ocasião. Não admitia que a mortal fosse 
recompensada por outro deus; decide vingar-se, e a vingança é terrível: Palas Atena vai à 
morada da Inveja e ordena-lhe que vá infectar a jovem Aglauros. (...)” 

- De acordo com o contexto, os pronomes grifados acima se referem, respectivamente, à atitude de 

Aglauros e a Palas Atena. 


(FCC — TJRJ — Comissário da Infância e da Juventude — 2012) Atente para as afirmações abaixc 


IL. Em quem sabe das dificuldades que Clarice enfrentou vê com alegria o reconhecimento que seu 
nome alcança e sua irradiação pelo mundo, o pronome grifado pode se referir tanto a Clarice 
como a nome. 


Está correto o que se afirma? 


“Na era das redes sociais, algumas formas de comunicação arcaicas ainda dão resultado. O 
canadense Harold Hackett que o diga. (...)” 


(Cespe/UnB — MPEIPI- Cargos de nível superior — 2012) Na expressão “que o diga”, o termo “o” 
refere-se à ideia expressa no período anterior. 


() CERTO () ERRADO 


Texto 


“O seu método é simples. Harold utiliza garrafas de suco de laranja e se certifica de que as 
mensagens estão com data. Antes de enviá-las, checa o sentido dos ventos... (...)” 


A forma pronominal “las”, em “enviá-las”, pode fazer referência tanto ao termo “garrafas” quant 
ao termo “mensagens”. 


() CERTO () ERRADO 


“O aumento da população, o crescimento econômico e a sofisticação das relações sociais 
requerem mais serviços públicos, de maior qualidade e crescente complexidade. Para fazer 
frente a essas demandas, o dimensionamento adequado da força de trabalho no setor público é 
condição necessária, mas não suficiente. Elas requerem que o Estado atente também para a 
qualificação de uma força de trabalho às voltas com questões cada vez mais complicadas (...)” 
(Cespe/UnB — MP - Analista de Infraestrutura — 2012) No desenvolvimento da argumentação do 
texto, o pronome “Elas” retoma “demandas”. 


() CERTO () ERRADO 


(Vunesp - Pref. Cubatão/SP — Fiscal de Tributos — 2012) No trecho - Embora as estatísticas 
completas da arrecadação de União, estados e municípios apenas venham a ser conhecidas 
em meados do ano, é razoável estimar (...), — o termo em destaque pode ser substituído, sem 
acarretar alteração de sentido, por: 
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a) entretanto; 
b) contudo; 
c) conquanto; 
d) todavia; 
e) no entanto 


(FEC - Pref. Angra dos Reis/RJ — Administrador - 2012) Em relação à construção textual, a 
expressão destacada em “Felizmente, a medicina atual dispõe de inúmeras drogas capazes de 
curar, controlar e até mesmo de evitar inúmeras doenças. Aparelhos eletrônicos sofisticados 
são capazes de fazer um diagnóstico apurado, passando informações importantes sobre o 
paciente. Os avanços NESTA ÁREA são rápidos e possibilitam uma vida cada vez melhor para 
as pessoas.”, coesivamente, se refere a: 


a) aparelhos eletrônicos; 
b) medicina atual; 

c) informações; 

d) doenças; 

e) avanços. 


Na frase destacada “Foi, contudo, no século XVII, que William Harvey fez uma nova descoberta: 
sistema circulatório do sangue. A partir daí, os homens passaram a compreender melhor a 
anatomia e a fisiologia ”, a expressão A PARTIR DAÍ será corretamente substituída, de acordo 
com seu sentido no texto, por: 


a) em consequência; 

b) nesse instante; 

c) nesse lugar; 

d) ao contrário; 

e) ao passo que. 

1. A Educação é um processo de acúmulo de conhecimento, não de consumo de aulas. Mas as sal: 
de aula de nossas faculdades estão parecendo restaurantes, onde se consomem aulas. (...) 

5 Além de mais vagas em faculdades é preciso promover uma formação de qualidade para todos r 
educação de base. Isso exige uma revolução, não apenas um Il Plano Nacional de Educação, 
possivelmente tão irrelevante quanto o IPNE. (...) 

6 Um programa como esse pode ser iniciado de imediato, mas demora a ser implementado em tod 
o país, sobretudo por falta de recursos humanos em quantidade. A solução é executá-lo por 
cidades. (...) 

7 Esta revolução foi iniciada no final de 2003, em 28 pequenas cidades, e interrompida antes mesr 
de ser implementada. A posse de um novo ministro pode ser o momento para iniciar a execução 
dessa proposta que em 2003 recebeu o nome de Escola Ideal. Com ela, contaremos todos com 
uma educação de base qualificada e teremos a possibilidade de um sistema de ensino superior 
de qualidade, (... 


(FEC — PCIRJ - Inspetor de Polícia 6º Classe — 2012) Todos os pronomes em destaque fazem 
referência a elementos intratextuais, EXCETO o seguinte, cujo referente se encontra fora do 
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texto: 

a) “as salas de aula de NOSSAS faculdades estão parecendo restaurantes” (parágrafo 1). 
b) “ONDE se consomem aulas” (parágrafo 1) 

c) “ISSO exige uma revolução” (parágrafo 5). 

d) “A solução é executá-LO por cidades” (parágrafo 6). 

e) “Com ELA, contaremos todos com uma educação de base qualificada” (parágrafo 7) 


Para especialistas, arrecadação é reflexo do excesso da burocracia. Mais de quatro anos após 
a extinção da CPMF por decisão do Congresso, o governo continua engordando seu caixa com 
o tributo, cobrado de empresas e pessoas físicas. 

De janeiro de 2008, quando o imposto do cheque deixou de existir, até o mês passado, já foi 
arrecadado R$ 1,750 bilhão. Esse valor é suficiente, por exemplo, para o governo arcar com um 
ano da desoneração da folha de pagamento de setores já beneficiados pela medida, como 
confecções e calçados. Segundo técnicos da Receita, a arrecadação residual da CPMF ocorre 
devido a ações administrativas e judiciais. Para especialistas, isso mostra o excesso e o 
tamanho da burocracia no país. 

(DOM CINTRA - Pref. Belo Horizonte/MG — Analista de Políticas Públicas (Adm. - 2012) Nesse 
segmento do texto, o termo destacado que se refere a um elemento do parágrafo anterior é: 

a) isso; 

b) quando; 

c) esse valor; 

d) o imposto do cheque; 


e) aarrecadação residual. 


“Segundo técnicos da Receita...”; “Para especialistas.. 
afirmação correta sobre esses dois segmentos do texto é: 


A alternativa que mostra uma 


a) As opiniões dos técnicos são superiores às dos especialistas. 
b) Técnicos e especialistas se situam em diferentes escalões do Governo. 

c) Ostécnicos da Receita e os especialistas referem-se às mesmas pessoas. 

d) As opiniões emitidas pelos técnicos e pelos especialistas dizem a mesma coisa. 

e) Os vocábulos “segundo” e “para”, nos segmentos, possuem o mesmo significado. 

A alternativa em que o vocábulo sublinhado apresenta um substituto inadequado é: 
a) “Mesmo extinta, CPMF rende R$1,7 bilhão ao governo” / conquanto. 

b) “Esse valor é suficiente, por exemplo, para o governo... / ou seja. 

c) “...ocorre devido a ações administrativas...” /em razão de. 

d) “Segundo técnicos da Receita...” / conforme. 

e) “Para especialistas...” / na visão dos. 


(Dom Cintra — Pref. ItaboraílRJ - Agente Administrativo Escolar - 2012) “Durante os últimos três 
anos, o historiador alagoano Nireu Cavalcanti (...) compilou informações a respeito do 
casamento no Brasil colônia, período que se encerra em 1815, quando o Brasil é declarado 
Reino Unido. (...) Cavalcanti reuniu um material rico em detalhes”. 
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Nesse primeiro segmento do texto, o vocábulo que NÃO faz referência a qualquer termo 


anterior é: 


a) Cavalcanti; 


b) material; 
c) detalhes; 
d) período; 
e) quando. 


(PUCIPR — FEAES — Administrador — 2012) Leia o seguinte trecho, destacado do texto de Frei 
Betto, e assinale a alternativa CORRETA: 


Zilda Arns nos deixa, de herança, o exemplo de que é possível mudar o perfil de uma nação com 
ações comunitárias, voluntárias, enfim, através da mobilização da sociedade civil. Não a 
mobilização que isenta o poder público de suas responsabilidades ou procura substituí-lo em 
suas obrigações. As instituições governamentais mantêm parcerias com a Pastoral da Criança 
e, esta exige-lhes recursos, participa de comissões e eventos convocados pelo governo, 
critica-o quando necessário, sem se deixar instrumentalizar por interesses partidários e 
eleitorais. 

a) O pronome “lhes", utilizado em “exige-lhes”, faz referência à “Pastoral da Criança”. 

b) O pronome “o”, em “critica-o”, faz referência a “recursos”. 

c) Apalavra “nos*, em “Zilda Ams nos deixa”, é uma preposição. 

d) A palavra “pelo”, em “eventos convocados pelo governo”, é um pronome demonstrativo. 

e) Apalavra “esta” faz referência à “Pastoral da Criança! e é um pronome demonstrativo. 


(PUCIPR — DPE - Técnico Administrativo — 2012) (Adaptada) A afirmação abaixo está correta ou 
incorreta? 


“O presidente da Ordem dos Advogados do Brasil (OAB), Ophir Cavalcante, pediu mais tempo 
ao Senado para que a proposta do novo Código Penal seja discutida. Cavalcante participou de 
audiência pública, nesta terça-feira, na comissão especial que analisa o texto do anteprojeto do 
código, formulado por juristas a pedido do presidente da Casa, José Sarney (PMDB-AP).” 


— Apalavra “Casa! se refere a 'Senado': trata-se de um exemplo de expansão lexical. 


“(...) Então, retomando o início: vinha eu de volta do supermercado, com dois saquinhos de 
compras miúdas, caminhando atento às armadilhas das calçadas, quando vi, no chão, o cenário 
perturbador: pitangas caídas, maduras, vítimas de algum vento da manhã, muitas delas 
comidas pela metade, quantidade de caroços limpos de frutinhas já degustadas... Olhei para o 
alto: afe! Pé carregado, do verde ao roxo. Adiante, outro pé, igual! Ah, o que a chuva e o sol 
haviam feito em quinze dias... Foi automático: passei as compras de um saquinho do 
supermercado ao outro e comecei a colheita. Dava-me o prazer de escolher as mais bonitas. 
Quando ficaram mais difíceis, apanhei uma vassoura velha numa caçamba de demolição ali 
perto e com ela verguei os galhos mais altos, engordando o saquinho. Geleia rende pouco, e a 
fartura de matéria-prima me empolgava. Nesse momento, passava de carro um ex-colega de 
jornal, que me reconheceu e parou. Eu me senti ridículo. Já estava ensaiando explicações, 
longas talvez, que nos cansariam os dois, quando ele cortou: - Maravilha! Eu sempre quis fazer 
isso e nunca tive coragem! Desceu do carro e me ajudou. 


41. (Funcab - Pref. Aracruz'ES - Administrador — 2012) O pronome ISSO da frase “- Maravilha! Eu 
sempre quis fazer isso e nunca tive coragem!”, no contexto, refere-se a: 

a) apanhar uma vassoura; 

b) colher pitangas; 

c) vergar os galhos mais altos; 
d) fazer geleia; 

e) engordar saquinhos. 

42. (Funcab — Pref. Magé/RJ — Administrador - 2012) A alternativa em que, do ponto de vista 
semântico, há evidente equívoco na substituição da preposição empregada no texto pela 
locução prepositiva indicada é: 

a) “Sei, PELA própria experiência, o quanto há de honrado e o quanto há de hipocrisia nesse 
proclamado interesse [...]'/EM RAZÃO DA; 

b) “[..] reuniram-se fiéis e sacerdotes de todas as crenças PARA lembrar os meninos mortos [...]" / 
COM O INTUITO DE; 

c) “[..Ja pobreza deve ser eliminada no ventre, COM o ligamento de trompas [...]" / POR MEIO DE; 

d) “L..] muitas mulheres foram esterilizadas CONTRA a própria vontade.” / AO ENCONTRO DE; 

e) “Há muitos que vivem DAS crianças abandonadas.” / ÀS EXPENSAS DAS. 
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Os comentários sobre as questões estão no site da editora na página http:/gen-io grupogen.combr 


Capítulo 36 


Dominio do Registro Culto 


Definição 
Infelizmente, ainda, alguns brasileiros insistem em dizer para outros: “Para de falar 
assim, cara; você fala muito errado!” Interessante seria se o outro dissesse: “Meu amigo, 


então seja coerente com o seu pedido 


Leitor, se você não entendeu a péssima piada, foi devido ao não conhecimento ou à 
não lembrança de um princípio chamado “uniformidade de tratamento”, que trata do uso da 
mesma forma de tratamento do início ao fim do discurso. Além disso, note que houve o uso 
de gíria, típico de linguagem coloquial, ou seja, de uma linguagem que não se pauta nas 
regras gramaticais. 


Os brasileiros preconceituosos — do ponto de vista linguístico — acham que todos 
deveriam usar o “português correto”, respeitando todas as prescrições gramaticais (e sem 
girias!). O problema é que pessoas assim exigem algo que não conseguem fazer, ou seja, o 
personagem linguisticamente preconceituoso (para ser coerente com o modo de usar a 
língua que ele privilegia, a forma culta) deveria ter falado assim: “Para de falar assim, cara; 
tu falas muito errado!”. Aí, sim, ele teria respeitado o princípio da modalidade culta da 
língua (a uniformidade de tratamento) e sido coerente com o pedido inicial dele. Afinal, se 
ele começou o discurso usando uma forma de 2º pessoa (Para — tu), deveria tê-la mantido 
até o fim de seu discurso. 
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Vamos combinar assim: ninguém consegue (nem precisa) usar o tempo todo o registro 
culto da língua. No entanto, em certas situações, como no dia da prova, é importante que 


você domine as regras gramaticais que vimos ao longo dessa gramática para acertar uma 


questão. Por isso o capítulo se chama “Domínio do Registro Culto”. Entenda melhor, lendo 


o que segue. 


Conceito de Erro 


Não existe erro de português! A língua não evolui nem involui, ela está em constante 
mudança. E todos os falantes da língua de uma nação conseguem se comunicar, pois usam 
o mesmo código para estabelecer comunicação e interação. 


Assim, o certo e o errado na língua é uma mera convenção, uma arbitrariedade, uma 


tradição que se baseia na antiga ideia contida nas ultrapassadas gramáticas normativas, as 


quais ensinavam que o “bem falar” e “bem escrever” seriam ditados a partir do uso da 
língua por pessoas influentes na sociedade. Por isso, quando alguém diz: “A gente vamos 


na praia hoje?”, vem outro e corrige: “NÓS vamos À praia hoje! Você não conhece 


concordância e regência, seu burro?!”. Esse é só um exemplo de como as pessoas definem 
o que deve ser feito e o que não dever ser feito na língua portuguesa, como se, em todas as 
situações de uso da língua, tal uso fosse único e, portanto, obrigatório. 


Apesar de esta gramática contemplar a modalidade culta da língua, não estamos cegos 


às variações (normais) da nossa língua. Assim, citam é preciso 


Marcos Bagno: 
sempre lembrar que, do ponto de vista sociocultural, o “erro” existe, e sua maior ou menor 
“gravidade” depende precisamente da distribuição dos falantes dentro da pirâmide das 
classes sociais, que é também uma pirâmide de variedades linguísticas. Quanto mais baixo 
estiver um falante na escala social, maior número de “erros” as camadas mais elevadas 
atribuirão à sua variedade linguística (e a diversas outras características sociais dele). O 
“erro "linguístico, do ponto de vista sociológico e antropológico, se baseia, portanto, numa 
avaliação negativa que nada tem de linguística: é uma avaliação estritamente baseada no 
valor social atribuído ao falante, no seu poder aquisitivo, no seu grau de escolarização, 
na sua renda mensal, na sua origem geográfica, nos postos de comando que lhe são 
permitidos ou proibidos, na cor de sua pele, no seu sexo e outros critérios e preconceitos 
estritamente socioeconômicos e culturais” (friso meu). Por isso é que, muitas vezes, um 


mesmo suposto erro é considerado uma “licença poética” quando surge num texto assinado 


por um autor de renome ou na fala de um membro das classes privilegiadas, mas como um 
“vício de linguagem”, quando se materializa na fala ou na escrita de uma pessoa 
estigmatizada socialmente. 


Em resumo, não insistamos mais no discurso preconceituoso e desagregador de 
outrora, a saber, que alguém cometeu um erro de português, mas sim que, no máximo, 
alguém cometeu um desvio da norma culta, ou uma transgressão da norma culta, ou 
uma inadequação ao registro culto da língua. É claro que agora você não vai sair por aí 
dizendo: “Ih, você viu? Ele não se adequou ao registro culto da língua.”. Seria risível, no 
mínimo. Vale ainda dizer que o falante de uma língua só comete falha se aquilo que foi 
expresso não estabeleceu vínculo comunicativo. Linguisticamente, não há certo e errado 
numa língua. Há ausência ou presença de comunicação. 


Quanto à norma culta, só podemos dizer que, em um discurso, há inadequação ou 
adequação, ou seja, seria inadequado falar com um juiz de direito assim: “E aí, maluco, 
beleza? Será que nós pode falar aí contigo pra gente trocar uma ideia sobre um bagulho da 


promotoria?”, porque o contexto é formal, afinal, fala-se com uma autoridade. Sendo 


assim, seria preciso haver adequação à norma culta. Infelizmente, algumas bancas, como à 
Esaf, ainda trabalham com o conceito de “erro” gramatical. 


Vamos entender melhor quando o registro é culto ou coloquial. 


Registro Culto e Coloquial 


A Língua Portuguesa apresenta uma unidade, um padrão linguístico que permite a 
seus usuários a comunicação a partir do mesmo código, ou seja, um falante carioca 


consegue se comunicar com um falante gaúcho com irrisório esforço, pois ambos usam um 
mesmo sistema de som, forma, construção frasal, léxico e sentido. Assim, dizemos que 


há certa homogeneidade na língua portuguesa do Brasil. 


Para ilustrar a questão da unidade, pense no jogo de futebol. Há um campo com dois 
gols, algumas linhas indicando algumas áreas importantes do espaço em que se joga, onze 
jogadores de cada lado, que obedecem a algumas regras previstas, com o objetivo primário 
de fazer a bola entrar no gol adversário ete. Essas características do futebol são únicas em 
qualquer lugar do Brasil (e do mundo). Ou seja, a equipe do Grêmio e a equipe do 
Flamengo falarão uma mesma “língua” no campo de futebol, pois ambas partilham do 
mesmo conhecimento sobre esse jogo. 


Quanto à diversidade linguística, continuemos com a ilustração. De um lado, os 
cariocas; do outro, os gaúchos. As equipes partilham das mesmas regras para que o jogo 
ocorra (unidade), mas cada time apresenta características e habilidades diferentes em seu 
modo de jogar (diversidade)... e o jogo ocorre amistosamente. Assim, fica claro que a 
diversidade existe na unidade e a unidade não existe sem diversidade. Portanto, o padrão 


é a coexistência unidade-diversidade. 


Linguisticamente falando, toda lingua apresenta um padrão no som das palavras, na 
forma das palavras, no vocabulário, na construção frasal e no sentido das palavras, 
compartilhado por um grupo de pessoas que se comunicam sem grandes problemas. Isso é 
unidade! A diversidade tem a ver com o “tempero” da língua. Imagine: cada cidadão 
brasileiro, por exemplo, fala de um modo peculiar devido a questões puramente 
particulares, regionais, socioculturais, sexuais, situacionais, etárias, profissionais, familiares 
etc. Isso é diversidade! 


Existe um uso padrão, que permite a unidade da língua, e existe a norma culta. 
Estamos, nesta gramática, a destacar a norma culta, pois é do conhecimento dela que 
precisamos para fazer uma boa prova nos moldes ainda normativos. Percebeu o 


“normativos”? Por isso, estamos nos ocupando mais dessa modalidade da língua neste 


livro, que tem como público-alvo os alunos “concurseiros” e os professores desses alunos. 


Como já dito na Introdução deste livro, a norma culta é um conjunto de regras 
gramaticais baseadas no uso formal da língua por pessoas cultas da sociedade. É o domínio 
da norma culta que nos fará acertar questões na maioria das provas de concursos, que ainda 
testam seu conhecimento do registro culto, isto é, o modo de usar a língua segundo as 
regras gramaticais prescritas pelos gramáticos normativos. 


Antes de falar mais profundamente do registro culto e do coloquial, porém, vamos 
entender mais a respeito das variações linguísticas. 


Variações Linguísticas 

Assim como outras, a língua portuguesa no Brasil é extremamente heterogênea. As 
diferentes manifestações e realizações da língua, as diversas formas que a língua possui, 
decorrentes de fatores de natureza histórica, regional, sociocultural ou situacional 
constituem o que chamamos de variações linguísticas. Essas variações podem ocorrer nas 
camadas fonológica, morfológica, sintática, léxica e semântica; em certos momentos 
ocorrem duas ou mais variações ao mesmo tempo em um discurso. Entenda: a variação 
linguística é inerente ao discurso dos falantes de qualquer língua, pois a língua é a 
forma que o homem tem de entender o seu universo interno e externo; portanto, a 
idade, o sexo, o meio social, o espaço geográfico, tudo isso torna a língua peculiar. 
Vejamos melhor: 


1) Variação diacrônica (histórica): 


língua apresenta mudanças dentro da linha do temy 
normalmente isso acontece ao longo de um determinado período de tempo e pode ser 


2) 


3) 


identificado quando se comparam dois estágios de uma língua; é interessante dizer 
que o meior rural ainda conserva uma linguagem com traços antigos; as mudanças 
mais visíveis se dão no léxico e na semântica, como veremos neste trecho da crônica 
Antigamente, de Carlos Drummond de Andrade: 


“(...) Acontecia o individuo apanhar constipação; ficando perrengue, 
mandava o próprio chamar o doutor e, depois, ir à botica para aviar a 
receita, de cápsulas ou pílulas fedorentas. Doença nefasta era a phtysica, 
feia era o gálico. Antigamente, os sobrados tinham assombrações, os 
meninos lombrigas, asthma os gatos, os homens portavam ceroulas, 
botinas e capa-de-goma, a casimira tinha de ser superior e mesmo 
XP.T.O. London, não havia fotógrafos, mas retratistas (...)” 


Variação diatópica (geográfica, regional, dialetal): a língua apresenta mudanças de 
região para região; o sotaque (pronúncia típica de uma região) é o principal acusador 
do lugar onde determinado indivíduo vive, mas a peculiaridade se estende também ao 
vocabulário, sentido das palavras, estrutura sintática etc.; ilustram bem as músicas 
Tremendo Vacilão, da cantora Perlla e 4 Feira de Caruaru, de Luiz Gonzaga, 
respectivamente: 


“(...) Na madrugada / Abandonada / E não atende o celular / Tirando onda 
/ Cheio de marra / Achando que eu / Vou perdoar... / Prá mim já chega / 
Eu tô bolada / Agora quem não quer sou eu / Não te dou bola / Senta e 
chora / Porque você já me perdeu... / Deu mole prá caramba / É um 
tremendo vacilão / Tá todo arrependido / Vai comer na minha mão / 
Pensou que era o cara / Mas não é bem assim / Agora baba, bobo / Vai 
correr atrás de mim...” 


“A Feira de Caruaru, / Faz gosto a gente vê. / De tudo que há no mundo, / 
Nela tem pra vendê, / Na feira de Caruaru. (...) Tem loiça, tem ferro véio, / 
Sorvete de raspa que faz jaú, / Gelada, cardo de cana, / Fruta de paima e 
mandacaru. / Bunecos de Vitalino, / Que são cunhecidos inté no Sul, / De 
tudo que há no mundo, / Tem na Feira de Caruaru” 


Variação diastrática (social, sociocultural): a língua apresenta mudanças em camada: 


sociais diferentes (nível socioeconômico) e grupos sociais diversos (profissionais da 
mesma área, surfistas, funkeiros, políticos, comediantes etc.); as gírias e os jargões 
se destacam entre os grupos sociais ligados a uma profissão ou não; chamamos de 


tecnoleto a linguagem que se vale de termos técnicos compartilhados por um grupo 


(jargão) que pertence a uma mesma área de conhecimento profissional (o economês, 
o juridiquês, o cientifiquês etc.); chamamos de socioleto a linguagem compartilhada 
por um grupo com características sociais em comum. 


Observe os diálogos de um porteiro com um “doutor”* e de um médico com uma 


paciente, respectivamente: 


O Porteiro e o doutor 
— Bom dia, dotô. 
— Bom dia. 


- Seu Jorge, os portero aqui da área tão fazendo uma caxinha pá comemorá o fim do 


ano com um churraquinho; ó só, os moradores vão poder estar participando, viu? 


- Bem, Osvaldo, eu até gostaria de participar da comemoração de vocês, mas 


infelizmente só vou poder ajudar com a caixinha; ajuda? 


— Clark 


, dotô! Brigadão! 

- Disponha. 

O Médico e uma paciente 

— Boa tarde. 

— Pois não, em que posso ajudar a senhora? 

— Bem, eu estive aqui semana passada com uma dor nas articulações muito grande. 


— Dona Kátia, sua prostração me incomoda muito e queremos evitar que sua 


condição avance para uma anquilose, certo? 


4) 


- Prosta... o quê? Anqui... o quê? 
= Fica calma, vou explicar e depois receito um remédio, ok? 


Variação diafásica (situacional, expressiva): a língua apresenta mudanças em função 


contexto, das circunstâncias, da situação comunicativa; um falante varia o uso da 
língua se está em um ambiente familiar, profissional, formal, informal, ete., 
considerando o grau de intimidade, o tipo de assunto tratado e quem são os 


receptores; basicamente é possível identificar dois limites extremos de estil 


o 
informal, quando há um mínimo de reflexão do indivíduo sobre as normas 
linguísticas, utilizado nas conversações imediatas do cotidiano; e o formal, em que o 


grau de reflexão é máximo, utilizado em conversações que não são do dia a dia e 


cujo conteúdo é mais elaborado e complexo; não se deve confundir o estilo formal e 
informal com língua escrita e falada, pois os dois estilos ocorrem em ambas as formas 
de comunicação; importante é dizer que existe uma maneira própria de cada falante 
usar a língua (idioleto): o uso preferencial de determinadas palavras ou construções 
frásicas, o valor semântico dado a um ou outro termo etc.; veremos alguns exemplos 
desse tipo de variação em um diálogo entre pais e filha, entre amigos jovens em um 
bar e entre um empregador e um candidato ao emprego: 


Pais e filha 
- Papai, o que é sexo? 

- Que isso, menina?! Que história é essa? 

— Ah, papai, uma coleguinha minha me falou que a mamãe dela faz isso com 
— Quem é essa menina, filha?! 

— É a Julinha. 

— Michele, vem aqui. 

- Que foi, Pedro? 

— Mamãe, por que o papai ficou nervoso com o sexo? É ruim? 

- Que isso, menina?! Que história é essa? 

- Michele, ela quer saber o que é sexo, é isso. 


— Ah, amorzinho, vem aqui pra eu te explicar: Não é nada, não. Sai daqui, Pedro! 
Bem, filha, é o seguinte: não tem quando o papai e a mamãe se beijam e se abraçam? 


— Arrã. 
— Então, isso é sexo. É beijo e abraço entre o papai e a mamãe. 
— Ah... entendi. Posso te dar um beijo e um abraço então, né? 


- Não!... Quer dize; 


Claro, filhota! Vem cá. 


Amigos jovens em um bar 
- Fala aí, parceiro! 
- E aí, muleque! Beleza? 


-P 


, tranquilão. 


= E aí, vamo jogá aquela sinuquinha? 


= Junto com aquela gelada. 


— Já é. 


Empregador e candidato a emprego 


— Bem, senhor Mário, por que devemos contratar o senhor para a vaga de inspetor 
dessa escola? 


— Senhor Roberto, com o devido respeito ao senhor e a sua instituição, seria uma 


a escola são ótimas. 


honra trabalhar aqui, uma vez que as referências que tenho d: 
Agora, quanto a por que me contratar, só posso lhe dizer a verdade: eu sou uma pessoa 
comprometida com o que faço, sou perfeccionista e responsável com meu horário, além de 
gostar muito de me relacionar com o público infantojuvenil. Enfim, acho que o trabalho 
pode ser meu porque eu creio que tenho um bom perfil. 


— Ok, senhor Mário, iremos entrar em contato depois, mas desde já, agradeço sua 
apresentação. 


Registros Linguísticos: Língua Falada e Língua Escrita 


Em linguística, registro designa a variedade da língua, falada ou escrita, definida de 
acordo com o seu uso em situações sociais. Assim, esse termo designa os diversos estilos 
que um falante pode usar de acordo com a situação comunicativa em que participa. Numa 
conversa informal num café com os amigos, por exemplo, utilizará um registro diferente do 
que utiliza em família, com a avó. Já um texto escrito formal dirigido a um professor com o 
propósito de pedir licença da prova por causa de um falecimento de alguém da família será 
diferente de uma carta dirigida a um presidente. E por aí vai 


Tanto a língua falada quanto a língua escrita apresentam graus de reflexão para a 
produção do discurso. Cada uma das variedades linguísticas pode-se apresentar na 
modalidade escrita ou falada. Não se pode fazer uma distinção total entre língua falada e 
língua escrita como se esta fosse mais pautada nas regras da norma culta e por isso menos 
espontânea, e aquela menos apegada às regras da norma culta e mais espontânea, pois o 
uso de uma ou outra modalidade depende da situação comunicativa. 


Vale dizer que língua falada não é sempre sinônimo de conversação, pois nem 
sempre a fala é usada nas práticas diárias informais de um cidadão com outro; às vezes, 
usa-se a fala em um seminário, por exemplo, no qual não há conversação e o ambiente é 


formal. O fato é que algumas características da conversação ainda assim aparecem na 


oralidade, como desvios da norma culta, pausas de pensamento, ênfases etc. 


A princípio, a escrita é tomada como uma representação da fala, mas não podemos 


negar que a língua escrita, por ser menos usada em comparação à falada e normalmente 


usada em um contexto formal, reflete, com maior regularidade, a norma culta. 


A análise das duas modalidades de uso da língua é importante! Para sistematizar as 


marcas da oralidade e as marcas da escrita, vejamos algumas diferenças (é claro que 


algumas características da língua falada podem figurar na língua escrita e vice-versa): 


Língua Falada 


normalmente não há planejamento do discurso, por isso é mais espontânea; 


normalmente há um contrato de comunicação entre o locutor e o interlocutor, en 
que o contexto, a situação comunicativa formam o discurso entre os 
interlocutores; 


normalmente há pausas para a seleção do vocabulário; 
normalmente ocorre contração e truncamento entre palavras (Ex.: para o > pro): 


normalmente ocorre entoação enfática, alongamento de vogal ou consoante, 
silabação etc.; 


normalmente ocorre quebra de sequência temática; 
normalmente as construções frasais são menos extensas; 
normalmente ocorre repetição de termos; 

normalmente se usam muitas expressões idiomáticas ou clichês; 


normalmente ocorrem muitos marcadores discursivos, como tá?, né?, viu?, certo 


entendeu?, beleza?, e aí?, pô!, bem, então, pois é, olha, tipo (assim), aí, ah 


eh... ahn..., escuta, vem cá, ok, etc. e tal, tal e coisa, exato..., sei..., seguinte. 


etc.; 


normalmente ocorre a monotongação de ditongos (caixa > caxa, peixe > pexe, 
negócio > negoço...); 


normalmente ocorrem muitos anacoluto: 


normalmente há um uso maior de frases interrogativas e exclamativa 


normalmente os verbos se encontram na voz ativa; 


normalmente se usa próclise durante todo o discurso; 


normalmente ocorre redução e variação em algumas conjugações (Ex.: está > tá; 
Quando eu vir você... > Quando eu ver você. 


normalmente algumas regras rígidas de concordância e regência são ignoradas; 
normalmente se usa o pronome reto na posição de objeto: 
normalmente se usa o verbo ter no lugar do haver, com sentido de existir; 


normalmente não se usa a forma de 2º pessoa do imperativo, usa-se a forma de 2 
pessoa do presente do indicativo (traze > traz). 


Língua Escrita 


Obs: 


normalmente há planejamento do discurso, por isso é menos espontânea e mais 
precisa; 
normalmente há maior seleção vocabular; 


normalmente se evitam transgressões gramaticais de todo tipo, pois é possível 
“corrigir” conforme a norma culta o que se escrev 


normalmente tem fins utilitários, como contratos, correspondências comerciais, 
linguagem jornalística, escrituras, ofícios, requerimentos, atas etc.: 

normalmente na literatura com finalidade artística há um uso frequente de recurs 
expressivos: 

é a modalidade para a criação da língua artificial, a das novelas, telejornais, 
seminários, teatros, etc.; 


normalmente a maioria das características da língua falada não aparecem com 
frequência na língua escrita. 


É importante frisar que a língua falada não é sinônimo de coloquialismo nem a língua escrita é 
sinônimo de erudição. 


Normalmente o registro culto está associado à língua escrita, portanto as 


características alistadas em “Língua Escrita” são próprias do registro culto. No entanto, 


saiba que há mais alguns detalhes importantes para a resolução de questões que tratam do 


registro culto. Tais questões exploram normalmente seu conhecimento relativo a 


acentuação, ortografia, emprego de classes gramaticais (pronomes e verbos 


principalmente), pontuação, concordância, regência e crase. Por isso, cuidado! 


Conheça alguns “erros” comuns: 


Acentuação 


- Tem legislação de combate à homofobia, de acordo com a Pesquisa de 
Informações Básicas Municipais, dos municípios brasileiros, cerca de 2%, 


Os verbos vir e ter, na 3: pessoa do plural, recebem acento circunflexo diferencial, 
logo a forma culta é esta, pois o núcleo do seu sujeito está na 3: pessoa do plural (2%). 


— Têm legislação de combate à homofobia, de acordo com a Pesquisa de 
Informações Básicas Municipais, dos municípios brasileiros, cerca de 2%. 
Ortografia 


— José Vicente, reitor da Faculdade Zumbi dos Palmares, revela em entrevista 
porque ainda há resistência às cotas. 


Usa-se porque quando equivale a “pois”, o que não é o caso. Logo, a forma culta é 
esta, pois a expressão equivale a “por qual razão”: 


— José Vicente, reitor da Faculdade Zumbi dos Palmares, revela em entrevista por 


que ainda há resistência às cotas. 


Emprego de classes gramaticais (pronomes e verbos, principalmente) 


— Se ninguém me cri 


ar, atacar ou fazer qualquer tipo de denúncia, serei-lhe 
imensamente grato. 


O verbo fazer, como está no futuro do subjuntivo, deveria vir empregado 
diferentemente. Quanto ao emprego do pronome lhe, também se deve fazer uma adequação 
ao registro culto da língua, a saber: 


— Se ninguém me criticar, atacar ou fizer qualquer tipo de denúncia, ser-lhe-ei 
imensamente grato. 
Pontuação 


-  Ascinco maiores e mais lucrativas filiais da marca campeã de venda de franqui 
do Rio de Janeiro, foram novamente premiadas. 


Não se usa virgula, de acordo com a norma culta, entre o sujeito e o seu verbo. Logo, 
para haver adaptação ao registro culto da língua, é preciso retirá-la: 


— As cinco maiores e mais lucrativ. 


s filiais da marca campeã de venda de franqui 
do Rio de Janeiro foram novamente premiadas. 
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Concordância 


— Devem haver pelo menos 128 milhões de hectares de áreas aptas para a 
agricultura, sem desmatamento, localizadas especialmente no Cerrado, na Pré- 
Amazônia e na Mata Atlântica. Por isso, é preciso deixar claro toda e qualquer 
proposta de exploração. 


O verbo haver, com sentido de existir, é impessoal, por isso fica obrigatoriamente na 
3: pessoa do singular. Como, no caso, faz parte de uma locução verbal, o verbo auxiliar irá 
ficar igualmente no singular. Além disso, o adjetivo deve concordar em gênero e número 
com o substantivo a que se refere. Logo, de acordo com o registro formal da língua, é 


preciso haver esta adequação: 


— Deve haver pelo menos 128 milhões de hectares de áreas aptas para a agriculh 


sem desmatamento, localizadas especialmente no Cerrado, na Pré-Amazônia e 
na Mata Atlântica. Por isso, é preciso deixar clara toda e qualquer proposta de 


exploração. 


Regência 
—  Ecerto que as pessoas podem custar a entender certas manobras políticas visar 
ao bem-estar social, no entanto muitas delas são simplesmente necessárias. 


O verbo custar, com o sentido de “ser custoso, ser dificil”, é transitivo indireto e tem 
como sujeito uma oração subordinada substantiva subjetiva reduzida de infinitivo (entender 
certas manobras políticas visando ao bem-estar social), logo é preciso haver esta adequação 
à norma cul 


—  Ecerto que pode custar às pessoas a entender certas manobras políticas visando 
bem-estar social, no entanto muitas delas são simplesmente necessárias. 


Obs: A preposição a antes de entender é expletiva. 


Crase 


— Em uma carta escrita pela atleta, divulgada em outubro de 2012, ela diz que 
perdoa a prima por denúncia. 


O verbo perdoar exige a preposição a antes de complemento (pessoa). Tal preposição 
se contrai com o artigo feminino a antes de prima (pessoa), gerando a crase. Logo, é 
preciso, segundo a correção gramatical, reescrever o texto assim: 


— Em uma carta escrita pela atleta, divulgada em outubro de 2012, ela diz que 


perdoa à prima por denúncia. 


Cuidado!!! 


Resumindo o conceito decerto e errado (para as provas que testam seu conhecimento de norma 
culta! 


Certo: é todo uso da língua que segue as normas da lingua-padrão/culta. 
Errado: é todo uso da lingua que não segue as normas impostas pela gramática. 


Veja estes dois textos e suas correções para ilustrar as questões que você irá encontrar pela frente 
(retirados da Lição 26, do livro Para Entender o Texto — Leitura e Redação, de José Luiz Fiorin e Francisco 
Platão Savioli): 

Sem correção: 

Embora o clima fosse de grande tenção, os operários não hezitaram em apresentar suas 
reinvindicações, alegando que, com excessão de uns poucos previlegiados, todos vinham recebendo o 
pagamento com vários dias de atrazo. 


Com correção: 


Embora o clima fosse de grande tensão, os operários não hesitaram em apresentar suas reivindicações, 
alegando que, com exceção de uns poucos privilegiados, todos vinham recebendo o pagamento com 
vários dias de atraso. 

Sem correção: 

Prezados senhores, prazerosamente remetemos à Vossas Senhorias os resultados de vossas aplicações 
em nosso Fundo de Investimentos. Cumprem-nos ainda informá-los que, já a uma semana, está à vossa 
disposição as bonificações referentes as ações do Banco Industrial. 


Com correção: 


Prezados senhores, prazerosamente remetemos a Vossas Senhorias os resultados de suas aplicações 
em nosso Fundo de Investimentos. Cumpre-nos ainda informá-los de que, já há uma semana, estão à sua 
disposição as bonificações referentes às ações do Banco Industrial. 


O Que Cai Mais na Prova? 


As principais bancas são a Fundação Dom Cintra, a FCC, a Esaf e o Cespe/UnB. À 
primeira trata diretamente de língua coloquial e culta. As outras exigem de você um bom 
conhecimento de acentuação, ortografia, emprego de classes gramaticais (pronomes e 


verbos principalmente), pontuação, concordância, regên: e crase, pois trabalham 
questões com enunciados exigindo domínio das regras gramaticais associadas à correção 
de um texto! Os editais costumam chamar de “Aferição quanto ao domínio do registro culto 
da língua” ou “Redação (confronto e reconhecimento de frases corretas e incorretas)”. Faça 


as questões com olho clínico! 


Questões de Concursos 


Particularmente... cá entre nós... eu me amarro em questões desse tipo, pois elas são o 


termômetro de quem está realmente preparado em gramática! Por i 


so mesmo, estas são as 


questões que mais eliminam candidatos. Mas relax!... venha comigo... na humildade. 


4; 


(CEPERJ - Pref. Angra dos Reis/RJ — Professor (Língua Portuguesa) - 2008) “Minha terra tem 
palmeiras” - o verbo ter foi usado segundo o registro coloquial na frase: 


a) O poeta tem saudades da sua terra. 

b) Tem coisas que não se explicam: a dor do exílio é uma delas. 

c) Muitos não têm idéia do que foi o exílio para o poeta. 

d) De poeta e louco, todos temos um pouco. 

e) O Brasil tem natureza exuberante e povo generoso. 

jário — 2011) É clara e correta a seguinte redação: 


a) Na seção em que passou a trabalhar, o cenário de intrigas e favorecimentos vários, que o 
incomoda e quase o enlouquece, pois lhe parecem infernal. 


b) Ela sempre duvidou que o marido compusesse uma canção de tal fascínio, mas ele o fez 
exatamente para surpreender a esposa, à qual muito devia de sua trajetória artística 


c) É relato de um passeio que o pretenso advinho fez com dois amigos, o qual, no momento em 
que passavam por uma ponte, o céu cobriu-se de nuvens negras. 


d) Não há dúvidas de que têm-se um avanço tecnológico e científico nessa área, mas os professore 
e alunos até chegam a temer esse mundo que os cercam. 


e) São muitas as entidades que militam nesse âmbito para qual prestei assessoria, mas não tenho : 
presunção de ter conquistado algum prestígio em alguma delas. 


(FDC - CREMERJ — Agente Administrativo - 2011) O texto é predominantemente expresso em 
língua culta, mas, em algumas passagens, aparece uma marca de linguagem coloquial. A 
alternativa em que uma dessas passagens aparece é: 


a) “Não arrisque sua saúde!” 
b) “Ouça um profissional antes de engolir qualquer remédio ou até mesmo um suplemento.” 
c) “Outras têm o poder de anular ou potencializar os efeitos de medicamentos associados a elas.” 


d) “Só eles conhecem as peculiaridades de cada substância e são capazes de prescrevê-las, 
garantindo a sua segurança.” 


e) “No último caso, sintomas como sonolência, tontura, enjoo e falta de concentração podem 
perturbar o sujeito e até desencadear quadros mais graves.” 


(FDC — CREMERUJ - Agente Administrativo - 2011) Como se trata de um texto relacionado à áre: 
médica, é justo que apareçam expressões que fazem parte do jargão (linguagem específica) 
dos médicos. A frase do texto em que NÃO ocorre qualquer vocábulo ou expressão desse tipo 
é: 


a) “Diante de uma dor de cabeça alucinante ou de uma queimação no estômago...” 
b) “A probabilidade de o micro-organismo envolvido na história...” 

c) “No último caso, sintomas como sonolência, tontura, enjoo...” 

d) “...e até desencadear quadros mais graves.” 


e) “...e são capazes de prescrevê-las.” 


(FDC - Pref. de ItaboraílRJ — Analista de Sistemas — 2012) Na frase “E, como nas festas caipiras 
há torcedores que incentivam os candidatos...” há uma comparação estruturada com o 
conectivo como. O conectivo que, na forma coloquial popular, poderia substituí-lo é: 


a) tal qual; 
b) que nem; 

c) assim como; 

d) da mesma forma que; 

e) do mesmo modo que. 

“Mas sei do que se trata”. A frase que NÃO segue regras de norma culta é: 
a) Mas sei sobre que discute 

b) Mas sei a quem obedece. 

c) Mas sei a que respondeu. 

d) Mas sei aonde se dirige. 

e) Mas sei do que lembra 


(FDC - Pref. de ItaboraílRJ - Técnico de Informática (Itaprevi) - 2012) Exemplificam a linguagem 

coloquial as duas frases do texto na seguinte alternativa: 

a) “Omundo existe há mais de 4 bilhões de anos...”. / “Quando os dinos caminhavam sobre a Terra 
por exemplo, era muito mais quente...”. 

b) “Quando os dinos caminhavam sobre a Terra, por exemplo, era muito mais quente....”./“Puxa, se 
tudo muda e se vai continuar mudando...”. 


c) “.mas também muitas espécies que dividem a Terra com a gente” / “As principais feridas 
causadas na Terra são três”. 

d) “Puxa, se tudo muda e se vai continuar mudando...” / 
dividem a Terra com a gente”. 


mas também muitas espécies que 


e) “As principais feridas causadas na Terra são três”. / “O mundo existe há mais de 4 bilhões de 
anos...”. 


(FAB — AFA - Oficial - 2012) Encontram-se exemplos de emprego de linguagem coloquial nos 
seguintes trechos do texto, EXCETO: 


a) “Fala-se muito, mesmo com a bola rolando.” 


b) “... para saber quem grita gol mais alto e prolongado...” 
c) “... ninguém é louco para fazer pênalti nem tão canalha para querer quebrar o outro jogador.” 
d) “... o jogador, no impulso, sem pensar, soltar o braço na cara do outro.” 


(FCC — TCE/AP — Analista de Controle Externo — 2012) A frase redigida corretamente é: 


a) No caso de elas virem até nós, teremos a oportunidade de esclarecer por que os documentos 
ainda não foram liberados, e também reiterar que o diretor os mantém devidamente 
resguardados. 


b) Quanto aos fabricantes, se se contraporem à decisão do juiz, terão de apresentar provas 
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convincentes, que, segundo eles mesmos, não é garantia de sortir efeito em nova deliberação. 

c) Esclareço hoje, a uma semana da audiência de conciliação, que um acordo só será aceito por 
meu cliente se lhe convir não só o montante da indenização, mas também a forma de 
pagamento. 

d) Quando entrevisto candidatos, sempre os argúo acerca de sua descrição quanto a assuntos 
profissionais, pois esse é um dos quesitos avaliados no processo de ascenção na empresa. 


e) Ele incendia todas as reuniões com essa mania de projetos mirabolantes, a ponto de sempre 
alguém freiar sua participação em comissões de eventos. 


(FCC — TCE/AP — Analista de Controle Externo — 2012) A frase redigida de forma clara e correta 


a) Funcionários sem acesso à sala das telefonistas confirmaram que deviam ter havido mais de dez 
chamadas para, segundo se apurou posteriormente, denunciar o falsário, e ninguém atendendo, 
perdeu-se a oportunidade de prendê-lo aonde estava. 

b) Existem, sim, grandes possibilidades de essa reutilização de tecidos com defeitos dar certo, 
entretanto é necessário que haja algumas reuniões, sejam quem forem os consultores, para 
definirem-se as linhas gerais do negócio. 

c) Talvez alguns não deem importância ao relato do chefe dos pedreiros sobre o incidente com a ct 
mas o fato é que, minimizá-lo, será abrir a possibilidade de o desempenho de todos eles 
decaírem intensa e irreversivelmente. 

d) Senhor Ministro, é realmente confiável, segundo fontes fidedignas, os números que indicam quác 
séria é a questão que está sob sua responsabilidade enfrentar antes que se tone 
definitivamente insolúvel. 

e) Visto a oportunidade imperdível de rever as normas não mais aplicáveis àquele específico grupo 
de infratores, os legisladores não convenceram-se da necessidade de ver postergado, no último 
momento, as datas das primeiras reuniões setoriais. 

(FCC — TCEIAP - Analista de Controle Externo - 2012) É frase clara e correta a apresentada na 

seguinte alternativa: 

a) Nessa época do ano, as enchentes, e mais do que previsíveis, como todos o sabem, transforman 
a cidade uma paisagem horrenda 

b) Aatividade docente por si só já exerce uma função de liderança nata, e isso é que às vezes a 
sociedade teme, pois nem todos os mestres primam por ética. 

c) Coma anuência do interessado, revisei o texto e assinalei os pontos que, a meu ver, são os mais 
sensíveis da questão, e que efetivamente não lhe estariam a favor no caso de querer levar a 
juízo esse já antigo litígio. 

d) Em detrimento do fenômeno de chuvas intensas, podemos destacar a significativa e essencial 
parceria entre distintos poderes - o municipal e o estadual - como avanço importante na área 
de prevensão de tragédias. 

e) Minha expressão de compromisso para com meus pares e o órgão a que passarei a pertencer hi 
de ser demonstrado a cada passo de minha atuação, pela qual sempre zelarei, como venho 
demonstrando por anos consecutivos. 


(FCC — TJ/PE — Técnico Judiciário — 2012) A frase redigida em conformidade com o padrão culto 
escrito é: 
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a) Amãe sempre intervia nas discussões, mas os mal-entendidos entre o pai e o filho eram tão 
frequentes e tão excessivos, que um e outro já não dominavam a sua própria agressividade. 


b) Com aquele jeito bonachão, a cada passo da viagem recaptulava a esplêndida experiência que 
tivera anteriormente, a ponto dos colegas pedirem que dispensasse as descrições. 


c) Nesse processo de conscientização, são importantes o reconhecimento e respeito às diferenças, 
como ele não as exercita só obstrói o crescimento do grupo. 


d) Se muitas perdas advissem daquela decisão, ele as lamentaria, mas sem imputá-las jamais aos 
que denominava “guardiães da boa conduta alheia”. 


e) Ao término do prazo de exceção, em que os processos não tiveram andamento, requereu nova 
acareação, com vistas a questionar o réu sobre as incongruências da anterior. 


A frase redigida em conformidade com o padrão culto escrito é: 


a) O projeto reformulado por implicar atitude descriminatória no tocante a raças foi sancionado pelo 
presidente, o que o fez ser saudado com grande entusiasmo. 


b) Aassessoria negou que o dirigente obtem informações por meios considerados expúrios, mas st 
propôs a discutir a questão perante uma comissão técnica. 


c) Propuseram que todas as sexta-feiras, impreterivelmente ao mesmo horário, o grupo faça uma 
apresentação detalhando o avanço semanal da pesquisa 


d) Havendo crido nos seus sócios, manifestou seu lado mais ingênuo, o que faz que o advogado dc 
jovem crédulo alimente a pretensão de pugnar por sua inocência. 


e) São problemas, evidentemente, de ordem institucionais, que devem ser evitados sob pena de a 
barbárie vir a se instalar irreprimível na organização 


(FCC — TRT/AM (11R) — Analista Judiciário — 2012) Está clara e correta a redação deste livre 
comentário sobre o texto: 


a) Apesar de se ombrearem com outras artes plásticas, a fotografia nos faz desfrutar e viver 
experiências de natureza igualmente temporal. 


b) Na superfície espacial de uma fotografia, nem se imagine os tempos a que suscitarão essa 
imagem aparentemente congelada... 


c) Conquanto seja o registro de um determinado espaço, uma foto leva-nos a viver profundas 
experiências de caráter temporal. 


d) Tal como ocorrem nos espelhos da Alice, as experiências físicas de uma fotografia podem se 
inocular em planos temporais. 


e) Nenhuma imagem fotográfica é congelada suficientemente para abrir mão de implicâncias 
semânticas no plano temporal. 


É preciso reelaborar, para sanar falha estrutural, a redação da seguinte frase: 

a) O autor do texto chama a atenção para o fato de que o desejo de promover a igualdade corre o 
risco de obter um efeito contrário. 

b) Embora haja quem aposte no critério único de julgamento, para se promover a igualdade, visto 
que desconsideram o risco do contrário. 

c) Quem vê como justa a aplicação de um mesmo critério para julgar casos diferentes não crê que 
isso reafirme uma situação de injustiça 
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d) Muitas vezes é preciso corrigir certas distorções aplicando-se medidas que, à primeira vista, 
parecem em si mesmas distorcidas. 

e) Em nossa época, há desequilíbrios sociais tão graves que tornam necessários os desequilíbrios 
compensatórios de uma ação corretiva 


(FCC — TREIPR — Analista Judiciário - 2012) Considerado o padrão culto escrito, a frase que NÃ! 
exige correção é: 


a) No memorial do professor está registrado que ingressou para a universidade em idade inferior à 
determinada pela lei 


b) O fato que o acusado se recusa a dar detalhes é o que mais pesará na decisão dos jurados. 


c) O movimento que me filei nos anos 70 foi grandemente responsável pela renovação da pintura r 
Brasil 


d) Esta é, enfim, a parca remuneração da qual arco totalmente com as despesas da casa. 


e) Osvalores por que tantos lutaram e morreram não serão jamais esquecidos, pois nossa geração 
se dedicará a relembrá-los a cada passo. 


A frase construída em conformidade com o padrão culto escrito é: 


a) Qualquer que sejam os motivos alegados pela comissão para justificar o atraso, lhe devem ser 
repassadas as anotações acerca dos itens em que houve perda do prazo de entrega 
anteriormente acordado. 

b) Demos a eles a notícia que mais almejam e passeamos nosso olhar sobre seus semblantes: o 
que veremos surpreenderá, pois será muito mais do que alguém possa supor. 

c) O empreiteiro jura que reconstróe a laje danificada em poucos dias, mas existe, na avaliação do 
engenheiro e do arquiteto, sérias dúvidas quanto à possibilidade de isso ser possível 

d) Pelo que tudo indica, os responsáveis pela empresa hão de questionar a advertência que lhes fe 
feita pelo setor de cobranças, que, durante dias, os procurou para tratar do assunto em 
pendência. 

e) Registram-se em livros de história que aqueles artesãos eram bastante hábeis com as 
ferramentas que eles mesmo produziam, o que lhes garantiu a fama de burilar com criatividade 
qualquer tipo de material 

A frase que respeita o padrão culto escrito é: 

a) Tudo que fizeram afim de angariar a simpatia do diretor pela proposta não deu bons frutos, por 
isso não lhes restaram, conforme estavam todos de acordo, outra idéia a não ser agregar valor 
ao projeto inicial. 

b) Os jornalistas não creem que existam documentos espúrios em meio àqueles já examinados, e 
isso por que já haviam feito cuidadosa checagem, todavia, a transparência impondo, voltarão a 
tarefa de imediato. 

c) A questão ficou cada vez mais descaracterizada quando, logo depois da visita o antropólogo 
defendeu que aquelas dificuldades não se restringiam para as nações indígenas daquela 
região, sendo mais universal 

d) A manutenção e apoio ao grupo de escoteiros dependem dele aceitar a contrapartida dos 
empresários, que não é, aliás, nada abuso, visto que eles executam as tarefas solicitadas 
cotidianamente, sem desgaste exaustivo. 
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e) Não obstante a grande aprovação recebida pelos candidatos da legenda, não se ignora que, se 
não revirem suas plataformas, cujas bases têm fragilidades que só há pouco os analistas 
expuseram, sairão lesados em futuro bem próximo. 


(FCC - ISSISP — Auditor-Fiscal Tributário Municipal | - 2012) Considerado o padrão culto escrito, 

alternativa que apresenta frase correta é: 

a) Depois de muita hesitação, convim com as condições da compra e assinei um documento, cuja 
linguagem é bastante técnica, declarando irrevogáveis as cláusulas do contrato 

b) Por mais que queiramos negar envolvimento dos menores no distúrbio, podem haver fatos que 
desconheçamos, por isso acataremos as orientações que advenham do episódio. 

c) Pelo que dissestes sobre a incrustação das joias, mereces parabéns, e também pela competênci 
pois, sem tê-las sequer mostrado à interessada, a tornou uma feliz compradora. 

d) Aespecialista à qual se deve as pesquisas educacionais diz que cada uma das escolas que se 
proporam a fornecer dados declararam o motivo particular que as pôs em movimento. 

e) Asterras de que essa espécie de vinho provêm são as do tipo mais recomendáveis para a cultur. 
da videira, motivo pelo qual são tão valorizadas e desejadas por viticultores. 


A frase que se apresenta redigida de forma clara e correta é: 


a) Não quero e não devo contar qual foi a confusão em que me meti, nem porque idas e vindas 
acabei percebendo o real perigo que corria. 

b) Todos estando bastante, ou excessivamente, contrariados, nesse diapasão nada se podia fazer 
para acalmar o representante dos funcionários, cujo apoio sustentaria o evento. 

c) O debate seguia acalorado entre o jornalista e o entrevistado, sendo por essa razão o convite fei 
a um mediador, pois de sua presença dependia o impasse. 

d) Pior do que hostilizá-los é fazer os trabalhadores acreditarem que qualquer outro modo de 
reconhecimento pelo seu esforço, que não seja a justa remuneração, é tão honesto quanto ela. 

e) Oindivíduo contribui com a cidadania, quando se posiciona a favor dos direitos, porém corrompe 
coma ética, se fizer contra os preceitos morais. 

(Esaf - Analista de Comércio Exterior — MDIC — 2012) Os trechos a seguir compõem um texto 

adaptado do Editorial da Folha de S. Paulo de 29/3/2012. Assinale a opção em que o fragmento 

foi transcrito de forma gramaticalmente correta. 

a) Houveram muitas mudanças nas condições externas e internas da economia, que contribuíram 
para a estagnação da indústria brasileira. Do lado externo, os altos preços das matérias-primas 
exportadas pelo Brasil encorpam a entrada de divisas e valoriza o real. 

b) Internamente, a renda do trabalho ampliada por políticas salariais e previdenciárias generosas, 
estimula o consumo e o setor de serviços. O resultado seria a especialização da economia nos 
setores primário e terciário, cuja forte geração de emprego, em troca de menor competitividade 
industrial. 

c) Aperda de mercado para importações, por sua vez, não seriam um problema, já que boa parte 
delas seria compras de bens de capital para investimento e modernização do parque industrial. 

d) Não se deve considerar que exportações de poucos produtos primários sejam confiáveis, pois 
uma inversão de preços traria problemas às contas externas. No que se refere às importações 
de bens de capital, é fato que o uso de equipamentos importados melhora a produtividade, mas 
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a perda da base de conhecimento é uma ameaça para o futuro do país. 

e) É temerário considerar que, um país de renda média e com baixa escolaridade, como o Brasil 
possa manter tal padrão de crescimento. Serviços que geram renda, hoje, são atividades 
complexas como design industrial e marketing, de alto conteúdo intelectual. 

(Esaf - Analista de Comércio Exterior — MDIC — 2012) Os trechos a seguir compõem um texto 

adaptado do Editorial do Valor Econômico de 29/3/2012. Assinale a opção em que o fragmento 

foitranscrito de forma gramaticalmente incorreta. 

a) Parece cada vez mais claro que a tendência de valorização do real vai durar um bom tempo. Há 
demanda futura garantida para as commodities que o país exporta e enormes possibilidades de 
novos negócios. 

b) Toda a estrutura de defesa comercial deveria ser aperfeiçoada e acelerada para barrar a 
concorrência desleal. Os instrumentos disponíveis para isso não têm sido usados intensamente 
como seria necessário. Resta, porém, a competitividade. 

c) A bonança encontrou o país com uma carga de impostos maior do que a de competidores 
emergentes do mesmo porte, gargalos enormes na infraestrutura e, ainda por cima, uma taxa de 
juros astronômica — a conhecida conspiração de custos contra as empresas nacionais. 

d) Avalorização agravou problemas crônicos, em detrimento da indústria. A licença para se protege 
que o Brasil pede agora já existe de alguma forma e ela deveria se voltar prioritariamente contra 
a China, cuja mágica de formação dos preços dos bens exportados é poderosa. 

e) O investimento externo direto mudou de patamar. Até o ano passado eles cobriam praticamente « 
deficit em conta-corrente, ao que limitava o efeito, para explicação da valorização da moeda, de 
tsunamis monetários e capitais especulativos. 

(Esaf - Analista de Comércio Exterior — MDIC — 2012) Os trechos abaixo constituem um texto 

adaptado do Editorial de O Globo de 20/3/2012. Assinale a opção que respeita as exigências 

gramaticais da norma culta na sua transcrição. 

a) Em geral, quando a economia está em trajetória de crescimento, multiplicam-se as condições pa! 
os ganhos de produtividade, pela facilidade de se concretizarem investimentos. Mas não é algo 
que caia do céu. Sem esforço e determinação, a produtividade não avança. 

b) Mas há também os fatores que não dependem diretamente dos agentes econômicos, como o 
ambiente institucional para a realização de negócios, a infraestrutura de uso comum, as 
prioridades e a execução da política econômica, o que se refletem no crédito e na carga 
tributária. 

c) São vários os fatores que contribuem para os saltos de produtividade. Alguns relacionados do 
processo produtivo, como à inovação, a melhoria da gestão dos recursos disponíveis, a 
atualização tecnológica, a motivação dos que produzem, a utilização dos insumos (bens e 
serviços) mais adequados para se chegarem ao resultado final. 

d) Com uma taxa de investimento relativamente baixa cuja proporção do Produto Interno Bruto (PIB 
pouco acima dos 19%, o Brasil conseguiu avançar socialmente sem um crescimento econômico 
tão forte. 

e) Aestabilidade monetária abriu caminhos para ganhos de produtividade que tornou factíveis tais 
avanços, mas é preciso definir prioridades claras nos gastos públicos. 


(Esaf - Analista de Comércio Exterior — MDIC — 2012) Os trechos a seguir compõem um texto 
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adaptado do Editorial de O Estado de S. Paulo de 29/3/2012. Assinale a opção em que o 
fragmento foi transcrito de forma gramaticalmente incorreta. 


a) Estão na lista, entre outros, projetos relativos a novas regras para licitações, a normas de 
licenciamento ambiental, à redução da jornada de trabalho, ao fim da contribuição adicional de 
10% em caso de demissão injustificada, à regulamentação dos contratos de terceirização e à 
condição das agências reguladoras. 


b) Para os países da Europa em situação mais complicada, a superação dos problemas dependerá 
de ganhos consideráveis de produtividade e de reformas, em alguns casos dolorosas, para 
desemperrar a economia. O desarranjo financeiro e fiscal foi apenas uma das consequências de 
um desajuste mais amplo 

c) Para a Confederação Nacional da Indústria - CNI há alguns temas de maior importância para 
consideração dos partamentares. Essa pauta mínima inclui dezesseis projetos em tramitação no 
Congresso, selecionados por seu elevado potencial de impacto positivo ou negativo na 
atividade empresarial. 

d) Não se deve contemplar o Brasil como uma ilha de tranquilidade, de estabilidade, de equilíbrio, 
no meio da infindável crise internacional. A experiência europeia mostra os elevados custos de 
se adiarem constantemente o enfrentamento dos problemas de competitividade. 


e) Alguns projetos tratam de questões tributárias. O documento da CNI aponta alguns que, se 
aprovados, resultarão em maior tributação da atividade produtiva, agravando uma das mais 
importantes desvantagens competitivas da indústria brasileira, e outros que trarão benefícios. 
Nenhum deles, no entanto, tem a amplitude necessária a uma reforma efetiva do sistema de 
impostos e contribuições. 


(Esaf - Analista de Comércio Exterior — MDIC — 2012) Os trechos abaixo constituem um texto 
adaptado do Editorial de O Estado de São Paulo de 24/3/2012. Assinale a opção que foi 
transcrita de forma gramaticalmente correta. 


a) Por tornar mais acentuada a perda de competitividade da indústria brasileira, a valorização do 
real em relação ao dólar vêm despertando reações cada vez mais ácidas de dirigentes 
empresariais, mas está muito longe de ser o único, ou o principal, problema que prejudica o 
desempenho do setor manufatureiro. 


b) Questões estruturais e modelos de gestão empresarial inadequados tem sobre a atividade 
industrial efeitos negativos muito mais profundos e duradouros e, por isso, mais nocivos do que 
a taxa de câmbio. 


c) Sem eliminar essas deficiências, o Brasil terá cada vez menos condições de competir com outros 
países, até mesmo com os vizinhos sul-americanos. É preciso considerar que a valorização do 
real também fez o custo da mão de obra na indústria aumentar. 


d) Mesmo, porém, que a questão cambial venha a ser superada, a qualidade da atividade industrial 
continuará prejudicada por deficiências históricas, e por isso muito conhecidas, mas que tem 
sido toleradas por governantes, empresários, trabalhadores e pela sociedade. 

e) Pesquisas e estudos recentes não deixam dúvidas quanto aos impactos do câmbio valorizado 
sobre a produtividade da indústria brasileira quando comparadas com a de outros países. 

(Esaf - MI-CENAD - Analista de Sistemas - 2012) Assinale o trecho em que a transcrição do 

texto adaptado de Rodolfo Hoffmann, Distribuição de renda e crescimento econômico 

(http:llwww scielo.briscielo.php) desrespeita as regras gramaticais no uso das estruturas 
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RT: 


linguísticas. 

a) Embora haja consenso (pelo menos aparente) sobre a necessidade de diminuir a desigualdade, 
toda medida específica gera polêmica. Muitas pesquisas mostram uma associação da 
desigualdade da distribuição da renda no Brasil com o nível e a distribuição da escolaridade. O 
aumento acelerado da escolaridade é uma estratégia que levaria ao crescimento econômico 
com menor desigualdade. 


b) É provável que a importância da educação como determinante do rendimento das pessoas e da 
sua desigualdade está superestimada nas análises econométricas, simplesmente porque não 
se dispõem de boas medidas para vários outros determinantes da renda, que estão 
positivamente correlacionados com a escolaridade. 


c) Muitas dessas pesquisas se baseiam na teoria do capital humano. É desnecessário dizer que a 
própria expressão “capital humano" é contraditória com o conceito marxista de capital. Mas, a 
ideia de que a remuneração de um trabalhador deva crescer com a sua escolaridade é 
perfeitamente compatível com essa corrente de pensamento. 


d) Mas, o aumento da escolaridade também é um objetivo em si, considerando-se que ela favorece 
participação mais plena do cidadão na economia e na sociedade modernas. Assim, apesar das 
divergências teóricas, há um consenso sobre a necessidade de aumentar rapidamente a 
escolaridade. Um movimento no sentido de diminuir a desigualdade da distribuição da renda no 
país certamente não pode se basear apenas em determinada política econômica. 


e) Na realidade, praticamente toda política econômica tem um impacto, maior ou menor, sobre a 
distribuição da renda: política fiscal, previdência social, política de crédito, política educacional, 
reforma agrária etc. Alterações na legislação também podem ter impacto importante. A 
dificuldade na análise de cada medida é levar em consideração seus diversos efeitos diretos e 
indiretos, como fica claro na discussão sobre o aumento do salário-mínimo. 


(Esaf - CGU -— Analista de Finanças e Controle - 2012) Assinale a opção em que a reescrita do 
trecho sublinhado preserva a correção gramatical e a coerência do texto. 


O “jogo” civilizatório da redistribuição melhorou de forma espetacular a inclusão social, ampliou 
o mercado interno e funcionou muito bem aumentando a demanda global. Infelizmente não 
acompanhamos o mesmo ritmo e, com a mesma disposição, a ampliação da oferta global. Está 
esgotado o espaço disponível. O resultado natural é que a diferença entre a demanda e a oferta 
alobais se dissipa, inexoravelmente, em um aumento da inflação interna nos precos dos bens 
não transacionáveis (os serviços) e externamente, em uma ampliação do déficit em conta- 
corrente. O efeito colateral muito importante desse processo é a imensa valorização da relação 
câmbio nominal/satário nominal, que é o indicador do câmbio “real”. 


a) Daí resulta, naturalmente, uma ampliação do déficit em conta-corrente que vem da diferença entr 
a demanda e a oferta globais e se dissipa, inexoravelmente, em um aumento da inflação interna 
nos preços dos bens não transacionáveis (os serviços). 

b) Daí naturalmente resulta que a diferença entre a demanda e a oferta globais, inexoravelmente, s 
dissipam por um aumento da inflação interna nos preços dos bens não transacionáveis (os 
serviços) e uma ampliação externa do déficit em conta-corrente. 

c) O resultado natural da diferença entre a demanda interna e a oferta global se dissipa, 
inexoravelmente, em um aumento da inflação internamente (nos preços dos bens não 
transacionáveis - os serviços) e externamente, em uma ampliação do déficit em conta-corrente. 


28. 


29. 


d) Vem daí, como resultado natural, a diferença entre a demanda que dissipa a oferta global 
dissipa inexoravelmente, em um aumento da inflação intema nos preços dos bens não 
transacionáveis - os serviços - e externamente, há uma ampliação do déficit em conta-corrente. 


e) Como resultado natural, há, internamente, um aumento da inflação nos preços dos bens não 
transacionáveis (os serviços) e, externamente, uma ampliação do déficit em conta-corrente; isso 
dissipa, inexoravelmente, a diferença entre a demanda e a oferta globais. 


(Esaf - CGU — Analista de Finanças e Controle - 2012) Com relação ao uso das estruturas 
linguísticas ou da grafia das palavras, assinale o trecho em que o texto adaptado de Júlio 
Miragaya, Desindustrialização e baixo crescimento econômico (Correio Braziliense, 23 de abril 
de 2012), foi transcrito corretamente. 


a) Avalorização do real e o custo Brasil, que têm reduzido a competitividade de nossos produtos 
industriais no mercado internacional, ao mesmo tempo que toma o mercado interno mais 
vulnerável à concorrência de produtos de outros países com consequências ruins não só para a 
balança comercial, mas também para os níveis de emprego e de renda para a arrecadação de 
tributos. 


b) No custo Brasil consta os elevados preços da energia elétrica e do gás natural; a insuficiência e 
relativamente precária malha de transportes; o baixo nível de investimentos em tecnologia; e 
uma estrutura tributária que incide sobre a produção e o consumo e não sobre a renda e a 
riqueza. 

c) Ofato é que o setor industrial ficou estaguinado em 2011, puxando para baixo o crescimento do 
PIB, sendo o mais baixo entre todos os países sul-americanos. E as perspectivas são de novo 
crescimento do produto industrial próximo a zero — com um tímido crescimento do PIB. 

d) Oelevado custo de nossa logística é outra causa que não vêm sendo devidamente enfrentada. € 
barateamento do custo da energia e dos transportes requerem a ampliação dos investimentos 
públicos, necessidade que se choca com um dos pilares da política econômica. 

e) Em suma, não há como ampliar substantivamente os investimentos públicos sem uma redução 
drástica nos gastos com pagamento dos juros da dívida pública. Também se deve buscar 
ampliação do investimento em inovação, condição essencial para o aumento da produtividade, 

(Esaf - CGU — Analista de Finanças e Controle - 2012) Assinale a opção em que foi 

gramatical na transcrição do texto abaixo. 


iserido errc 


Deve-se rejeitar o argumento de que a) uma das causas da baixa competitividade da indústria 
seja b) o alto custo do trabalho. Não se combate a perda c) de competitividade com redução de 
direitos trabalhistas. Pelo contrário, foi d) precisamente a elevação e) dos salários e a 
crescente formalização do trabalho os fatores responsáveis pelo aumento do poder aquisitivo 
da população e a ampliação de nosso mercado interno. 


a) A. 
b) B 
o 
a) D. 
e) E 


Com relação à correção gramatical, julgue os itens subsequentes, que apresentam trechos 
reescritos do texto. 


30. 


a. 


32. 


33. 


34. 


35. 


36. 


(Cespe/UnB - PEFOCE - Auxiliar de Perícia de 1º Classe - 2012) Necessitam-se tanto da criaçãr 
de métodos transparentes e previsíveis quanto da definição clara do que se considere violação 
ética, cujas alegações desse tipo seja submetido à investigação. 


() CERTO () ERRADO 


(Cespe/UnB - PEFOCE - Auxiliar de Perícia de 1º Classe - 2012) Independentemente das razões 
que levem-nas a sujeitar, por exemplo, suas posses ou sua moradia ao trabalho pericial, à toda 
pessoa estão garantidos os direitos de: ser autor de seu destino e de optar por o caminho de 
sua conveniência. 


() CERTO () ERRADO 


(Cespe/UnB - PEFOCE - Auxiliar de Perícia de 1º Classe — 2012) Mas apesar da grande 
importância da ética deontológica, ela parece que é insuficiente para se aprofundarem 
reflexões éticas quanto à condutas profissionais, em vistas de se entender que ela seja 
atendida quando os códigos são simplesmente obedecidos. 


() CERTO () ERRADO 


(Cespe/UnB - STJ - Técnico Judiciário - 2012) O trecho “A um coronel que se queixava da vida 
de quartel” poderia ser assim reescrito, sem prejuizo para a correção gramatical do texto: Para 
um coronel que queixava-se da vida em quartel. 


() CERTO () ERRADO 


(Cespe/UnB — STJ - Técnico Judiciário - 2012) O segundo período do texto (A antropologia tem 
demonstrado que muitas atividades atribuídas às mulheres em uma cultura podem ser 
atribuídas aos homens em outra) poderia ser corretamente reescrito da seguinte forma: 
Segundo a antropologia, várias atividades que são atribuídas ao sexo feminino em dada cultura 
podem atribuir-se ao sexo masculino em outra. 


() CERTO () ERRADO 


(Cespe/UnB — STJ — Técnico Judiciário - 2012) Sem prejuízo para a sua correção gramatical, o 
primeiro período do texto poderia ser assim reescrito: A espécie humana distingue-se entre si 
no que concerne a anatomia e a fisiologia, por meio do dimorfismo sexual, embora seja falso 
crer que as diferenças de comportamento verificado entre as pessoas de sexo distinto 
determine-se de forma biológica. 


() CERTO () ERRADO 


(Cespe/UnB - STJ - Técnico Judiciário - 2012) Mantendo-se a correção gramatical do texto, o 
trecho “Carregar cerca de vinte litros de água sobre a cabeça implica, na verdade, um esforço 
físico considerável” poderia ser reescrito da seguinte forma: Para que se carreguem 
aproximadamente vinte litros d'água na cabeça, requer-se, na realidade, um imenso esforço 
físico. 


37. 


38. 


39. 


40. 


41. 


42. 


() CERTO () ERRADO 


(Cespe/UnB — STJ — Técnico Judiciário - 2012) (Cespe/UnB — STJ — todos os cargos — 2012) O 
trecho “jamais poderiam localizá-la” poderia ser corretamente reescrito da seguinte forma: 
jamais a poderiam localizar. 


() CERTO () ERRADO 


(Cespe/UnB - STJ — Técnico Judiciário — 2012) O último período do texto poderia ser assim 
reescrito, sem prejuízo para a correção gramatical do texto: Compreender, pois, o modo porque 
tais materialidades influenciam na elaboração do ato comunicativo é essencial para entender- 
se como elas chegam à afetar na própria organização do tecido social. 


() CERTO () ERRADO 


(Cespe/UnB - IRBr - Diplomata — 2012) O trecho “a pequena causa, ou o motivo irrelevante, pod 
produzir um grande efeito” poderia ser reescrito, sem prejuízo para a correção gramatical ou 
para os sentidos do texto, da seguinte forma: a causa pouco significativa, ou o pequeno motivo, 
pode provocar um resultado de extensa repercussão. 


() CERTO () ERRADO 


Em cada um dos itens a seguir, são apresentadas propostas de reescrita do trecho “No 
entanto, o estudo dos impérios, antigos ou recentes, permite acessar as raízes do mundo 
contemporâneo e aprofundar nossa compreensão das modalidades de organização do poder 
político”. Julgue-os com relação à correção gramatical. 

(Cespe/UnB — PCICE - Inspetor - 2012) Porém, estudando-se os impérios, antigos ou recentes, 
permite-se que seja acessado as raízes do mundo contemporâneo, e aprofundado, pela nossa 
compreensão, os modos como está organizado o poder político. 


() CERTO () ERRADO 


(Cespe/UnB — PCICE - Inspetor - 2012) Contudo, estudar os impérios, antigos ou recentes, 
proporciona-nos o acesso às raízes do mundo contemporâneo e leva-nos à aprofundar a 
compreensão dos modos conforme aos quais organiza-se o poder político. 


() CERTO () ERRADO 


eu gostava muito de passeá... saí com as minhas colegas... brincá na porta di casa di vôlei. 
andá de patins... bicicleta... quando eu levava um tombo ou outro... eu era a... a palhaça da 
turma... ((risos))... eu acho que foi uma das fases mais... assim... gostosas da minha vida foi... 
essa fase de quinze... dos meus treze aos dezessete anos... 

APS,, sexo feminino, 38 anos, nível de ensino fundamental. Projeto Fala Goiana, UFG, 2010 
(inédito). 

(ENEM - Vestibular — 2012/2013) Um aspecto da composição estrutural que caracteriza o relato 
pessoal de A.P.S. como modalidade falada da língua é: 


a) predomínio de linguagem informal entrecortada por pausas; 


43. 


44. 


b) vocabulário regional desconhecido em outras variedades do português; 
c) realização do plural conforme as regras da tradição gramatical; 

d) ausência de elementos promotores de coesão entre os eventos narrados; 
e) presença de frases incompreensíveis a um leitor iniciante. 

Texto 

Entrevista com Marcos Bagno 


Pode parecer inacreditável, mas muitas das prescrições da pedagogia tradicional da língua até 
hoje se baseiam nos usos que os escritores portugueses do século XIX faziam da língua. Se 
tantas pessoas condenam, por exemplo, o uso do verbo “ter” no lugar do verbo “haver”, como 
em “hoje tem feijoada”, é simplesmente porque os portugueses, em dado momento da história 
de sua língua, deixaram de fazer esse uso existencial do verbo “ter”. 


No entanto, temos registros escritos da época medieval em que aparecem centenas desses 
usos. Se nós, brasileiros, assim como os falantes africanos de português, usamos até hoje o 
verbo “ter” como existencial é porque recebemos esses usos de nossos ex-colonizadores. 
Não faz sentido imaginar que brasileiros, angolanos e moçambicanos decidiram se juntar para 
“errar” na mesma coisa. E assim acontece com muitas outras coisas: regências verbais, 
colocação pronominal, concordâncias nominais e verbais etc. Temos uma língua própria, mas 
ainda somos obrigados a seguir uma gramática normativa de outra língua diferente. Às 
vésperas de comemorarmos nosso bicentenário de independência, não faz sentido continuar 
rejeitando o que é nosso para só aceitar o que vem de fora. 


Não faz sentido rejeitar a língua de 190 milhões de brasileiros para só considerar certo o que é 

usado por menos de dez milhões de portugueses. Só na cidade de São Paulo temos mais 

falantes de português que em toda a Europa! 

Informativo Parábola Editorial, s/d. 

Na entrevista, o autor defende o uso de formas linguísticas coloquiais e faz uso da norma de 

padrão em toda a extensão do texto. Isso pode ser explicado pelo fato de que ele: 

a) adapta o nível de linguagem à situação comunicativa, uma vez que o gênero entrevista requer o 
uso da norma padrão. 

b) apresenta argumentos carentes de comprovação científica e, por isso, defende um ponto de vista 
difícil de ser verificado na materialidade do texto 

c) propõe que o padrão normativo deve ser usado por falantes escolarizados como ele, enquanto a 
norma coloquial deve ser usada por falantes não escolarizados. 

d) acredita que a língua genuinamente brasileira está em construção, o que o obriga a incorporar e: 
seu cotidiano a gramática normativa do português europeu. 

e) defende que a quantidade de falantes do português brasileiro ainda é insuficiente para acabar 
com a hegemonia do antigo colonizador. 


(Esaf - SRF — Auditor-Fiscal da Receita Federal - 2012) Assinale o trecho inteiramente correto 
quanto ao emprego do padrão formal escrito da língua portuguesa. 


a) Quando falamos em prova, no direito, tem-se a idéia de que existe algo a ser defendido ou algo 
que venha a ser contestado. Dentro dessa linha cognoscível, entende-se que vai existir sempre 
um agente acusador e um agente acusado. 


45. 


46. 


b) Pois bem, a prova é o meio de resolução desse conflito existente, da qual é dela que o juiz irá 
extrair aqueles meios exequíveis à resolução pendente 


c) O juiz não tem o ônus de buscar a verdade — ele somente apresenta as partes a verdade mais 
justa diante do caso em questão. A parte é quem tem o ônus de buscar a verdade, daí as provas 
serem de suma importância para a resolução do litígio 


d) Devido à atribuição de pontos a cada tipo de prova, o sistema tarifal de provas passou a facilitar 
as decisões dos juízes, que somente se encarregavam da somatória dos pontos que cada parte 
obtera mediante suas provas apresentadas e decidia o caso a favor de quem somou mais 
pontos. 


e) Para adquirir força probatória no processo judicial, os meios “moralmente legítimos” de obtenção 
de provas devem está em congruência com os aspectos lícitos do nosso ordenamento legal. 


(Esaf - SRF — Analista-Tributário da Receita Federal - 2012) Assinale o trecho em que a 
transcrição do texto adaptado do jornal Correio Braziliense, de 7 de agosto de 2012, 
desrespeita as regras gramaticais no uso das estruturas linguísticas. 


a) Ao mesmo tempo em que os analistas do mercado financeiro elevam a perspectiva para a inflaçã 
este ano, eles trabalham cada vez mais com a possibilidade de queda para o Produto Intemo 
Bruto (PIB) e também para a taxa de juros básica da economia. 


b) Aprincipal razão para isso é que o setor industrial não dá mostras de que vai reagir, revertendo É 
tendência de queda na atividade. Pela décima semana consecutiva, os analistas vêm revendo 
para baixo as expectativas de desempenho da indústria brasileira. 


c) De acordo com o relatório Focus, a média das estimativas para o ano passou de uma contração 
na atividade no setor industrial de 0,44% para uma queda maior, de 0,69%. Com isso, as 
expectativas para o PIB, que já vinham diminuindo, caíram mais ainda. 


d) Segue também em queda, segundo os analistas do mercado financeiro, a previsão para a taxa 
básica de juros. Agora, segundo a pesquisa Focus, a taxa Selic deve chegar a 7,25% no final do 
ano. 


e) Até à semana passada, a estimativa que prevalescia era de que o ciclo de redução da Selic 
pararia em 7,5%. Atualmente a taxa está em 8%. Com a mudança o mercado financeiro passa a 
trabalhar com a perspectiva de que o Banco Central reduza a taxa mais duas vezes. 


(ESAF — STN - Analista de Finanças e Controle - 2013) Nos últimos dez anos, o Brasil passou pc 
grandes transformações e crescimento econômico contínuo que o induziu a figurar entre os 
países em desenvolvimento acelerado. Com a expansão formou-se uma nova classe média, 
composta por trabalhadores vindos das classes D e E. Atualmente o país possui 105 milhões 
de pessoas com renda mensal entre R$ 1.700 e R$ 7.400 e a tendência é que esses números 
cresçam nos próximos anos. Em uma entrevista à revista PLANETA, o economista Marcelo 
Neri analisa o impacto da nova classe média no consumo, no ambiente e na sociedade e mostra 
os desafios à frente dos brasileiros. 


LJ 
PLANETA - O fenômeno é passageiro? 


NERI- Não, a nova classe média veio para ficar. O crescimento é contínuo, apesar das crises 
financeiras. Planos assistenciais e o aumento do crédito ao consumidor contribuíram. Mas o 
principal é que o número de trabalhadores que saíram da informalidade e passaram a ter 
carteira assinada dobrou desde 2004. 


(Adaptado de Milton Correia Júnior, Cigarras e formigas. PLANETA, agosto de 2012.) 


— Assinale a reescrita proposta para trechos do texto que preserva a correção gramatical e a 
coerência entre as ideias. 


a) “... que o induziu a figurar entre os países... 


(.) 


b) “Com a expansão formou-se uma nova classe...” > Em decorrência formou uma nova classe (...) 


... que induziu o Brasil a que se figure nos países 


c) *... que esses números cresçam..." >... de esses números crescerem (...) 
d *.. apesar das crises financeiras.” >... apesar de haverem crises financeiras. 
e) *... contribuiram. Mas o principal é que o número de trabalhadores..." >... contribuíram para que 


principal número de trabalhadores, no entanto, (...) 


47. (FCC — TRT 2º - TÉCNICO JUDICIÁRIO (ÁREA ADMINISTRATIVA) - 2014) Elementos do texto 
inspiraram as frases abaixo, que, entretanto, devem ser consideradas em sua independência. 
A que está redigida em conformidade com a norma-padrão escrita é: 
a) Para conhecer uma cidade não basta os guias com que as empresas de turismo inundam as loja 
b) Se alguém se contrapor às ideias do autor do texto, que as combata em espaço próprio para issc 
c) Amáquina de cujo o diagrama podemos nos valer é a mais moderna do lote recém-adquirido pe 
empresa. 
d) O estudioso já prevera o desaparecimento daquela cidade muitas décadas antes de ela se tona 
uma cidade-fantasma. 
e) Em suas considerações, o autor, de certa forma, explica por que aquela célebre cidade 
desapareceu. 
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Os comentários sobre as questões estão no site da editora na página http://gen-io grupogen.combr 


Capítulo 37 


Reescritura de Frases 


Definição de Paráfrase 


Paráfrase, segundo o dicionário Houaiss, é a “maneira diferente de dizer algo que foi 
dito; frase sinônima de outra”. 


Sendo assim, muitas questões de provas são criadas a partir desse conceito. Os 
enunciados das questões normalmente falam de “reescrita/reescritura de texto ou de frases”. 
Muitas vezes também as questões tratam da manutenção/preservação do sentido ou da 
alteração/prejuízo do sentido de certos trechos. É válido dizer que as provas se 
preocupam em trabalhar este assunto junto com o conceito de “correção”. Observe este 
texto: 


— — Considerando que o cronograma estabelecido visa assegurar a qualidade do serviço, 
solicito alteração no procedimento estabelecido para instalações e imediata 
reposição dos computadores. 


Possibilidade de “reescritura” com “correção”: 


— Considerando que o cronograma estabelecido visa a assegurar a qualidade do servi 
solicito alteração no procedimento estabelecido para instalações e imediata 
reposição dos computadores. 


Observe que apenas a preposição a foi utilizada para a reescritura. Não houve 
mudança de sentido. Mas a pergunta que se faz é: “Houve correção gramatical na 


colocação deste vocábulo antes do verbo?” Resposta: “Sim!” Explicando...: segundo a 


norma culta, o verbo visar (= objetivar; almejar) antes de verbo no infinitivo pode ou não 


vir seguido da preposição a. 
Fique atento, pois existem cerca de 30 maneiras de parafrascar um texto: 

— Linguagem informal para formal. 

— — Mudança de posição dos vocábulos. 

—  Predicado converso e predicado simétrico. 

— Substituição de locuções por palavras. 

— — Substituição de verbos por advérbios e vice-versa. 

— Uso de sinônimos, hipônimos e hiperônimos. 

— — Mudança de tipos de discurso. 

— Conversão de voz verbal. 

— — Emprego de antonomásias ou perifrases. 

— — Síntese ou resumo. 

— Substituição de substantivos por pronomes. 

— Mudança de tempo verbal sem alteração do sentido. 

— — Nominalização. 

—— Transformação de oração reduzida para desenvolvida e vice-versa. 

— — Inversão sintática. 

— Mudança de pronome relativo por outro e pronome demonstrativo por outro. 

— Mudança de pontuação por outra e pontuação facultativa. 

-— Dupla grafia. 

— Possibilidades de colocação pronominal. 

— — Amplificação. 

- Possibilidades de Paralelismo. 


— Orações assindéticas em sindéticas. 
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— Elipse. 
= Conectivos de mesmo valor semântico. 


- Relação de causa e consequência. 


— — Antônimos apoiados em palavras negativa 
— Dupla regência. 

— Crase facultativa. 

— Dupla concordância. 


Tratarei neste livro apenas dos 10 casos que mais figuram em prova, ok? Acompanhe! 


Mudança de Posição dos Vocábulos 


Ora a mudança de posição de certos vocábulos ou termos da oração pode mudar o 
sentido da frase, ora não. 


Uma simples frase como esta... 


A vantagem de ter péssima memória é divertir-se muitas vezes com as mesmas coisas 


boas como se fosse a primeira vez. (Friedrich Nietesche) 
... pode ser invertida de diversas formas, sem alteração de sentido. 
Veja algumas: 


Divertir-se muitas vezes com as mesmas coisas boas, como se fosse a primeira vez, é a 


vantagem de ter péssima memória. 


A vantagem de ter péssima memória é divertir-se com as mesmas coisas boas, como se 
fosse a primeira vez, muitas vezes. 


Divertir-se com as mesmas coisas boas, muitas vezes, como se fosse a primeira vez, é a 


ima memória. 


vantagem de ter pé: 


Ea vantagem de ter péssima memória divertir-se muitas vezes com as mesmas coisas boas 


como se fosse a primeira vez. 


A vantagem de ter memória péssima é divertir-se, como se fosse a primeira vez, com as 


mesmas boas coisas muitas vezes. 


E por aí vai. 


Em outras palavras, a inversão de termos dentro de uma frase pode não alterar seu 
sentido. No entanto, não é sempre assim que ocorre, pois, às vezes, alguns vocábulos 


(adjetivos, pronomes, advérbios, palavras denotativas etc.), quando deslocados, a alteração 
de sentido fica visível. Veja que o deslocamento, ou seja, a inversão dos termos pode gerar 
alteração de sentido: 


-— João é um alto funcionário. 
-— João é um funcionário alto. 
— Qualquer mulher merece respeito. 
— — Maria é uma mulher qualquer. 
- Pedro já fez a prova. 
- Pedro fez a prova já. 
— Até aquela aluna o elogiou. 
— Aquela aluna o elogiou até. 
Percebeu que houve flagrante mudança de sentido nestas duplas? Portanto, a inversão 
dos termos na frase pode ou não alterar o sentido dela. 
Equivalência entre Locuções e Palavras e entre Conectivos 


O que são locuções? São grupos de vocábulos com valor de uma palavra, 
normalmente. Existem locuções substantivas, adjetivas, pronominais, verbais, adverbiais, 
prepositivas, conjuntivas e interjetivas. 


Nas questões de reescrituras de frases em provas de concurso público, é comum haver 
substituição de locuções adjetivas, verbais, adverbiais, prepositivas e conjuntivas por, 
respectivamente, adjetivos, verbos, advérbios, preposições e conjunções, semanticamente 
correspondentes. 


Veja algumas substituições: 


Locuções As vas 


Grupos de vocábulos iniciados por preposição caracterizando um substantivo, 
normalmente. Têm valor de um adjetivo. 


- Ajogada de mestre serviu para exemplificar sua habilidade. 
-— Ajogada magistral serviu para exemplificar sua habilidade. 
- Apopulação das cidades vem aumentando exponencialmente. 


- Apopulação urbana vem aumentando exponencialmente. 


Locuções Verbais 


Grupos de vocábulos formados por verbos auxiliares + verbos principais no infinitivo, 
gerúndio ou particípio. Têm valor de um verbo. 


— — Estávamos viajando pela Grécia quando recebemos uma má notícia. 
— Viajávamos pela Grécia quando recebemos uma má notícia. 
— Os cientistas vêm lutandohêm lutado para descobrir a cura definitiva da AIDS. 


— — Os cientistas lutam para descobrir a cura definitiva da AIDS. 


Obs: Estude os tempos compostos (locuções verbais formadas pelos verbos ter/haver + particípio). 
Locuções Adverbiais 


Grupos de vocábulos normalmente iniciados por uma preposição. Têm valor de 
advérbio. 


— De repente o tempo ficou nublado. 
— Repentinamente o tempo ficou nublado. 
— Ela faz provas de seis em seis meses. 
— Ela faz provas semestralmente. 
Locuções Prepositivas 
Grupos de vocábulos com valor de uma preposição. Sempre terminam em preposição. 
— — Sempre estudo Português a fim de eliminar as dúvidas mais comuns. 
-— — Sempre estudo Português para eliminar as dúvidas mais comuns. 
— Quando estamos juntos, conversamos acerca de política. 


— Quando estamos juntos, conversamos sobre política. 


Grupos de vocábulos com valor de uma conjunção. 

— Ainda que eu veja mudanças no país, continuo descrente. 
— — Embora eu veja mudanças no país, continuo descrente. 
— Desde que vocês entendam, ficarei satisfeito. 


— Se vocês entenderem, ficarei satisfeito. 


Substituição de Verbos por Advérbios e Vice-versa 


Segundo Rodolfo Ilari, um tipo de paráfrase é a substituição de verbos por advérbios e 
vice-versa (aparentemente: parecer; possivelmente: poder; necessariamente: precisar; 
geralmente: costumar etc.): 


— Os ensaios da banda são feitos habitualmente na noite da quarta-feira. = Os ensaios 
banda costumam ser. 


tos na noite de quarta-feira. 

— Ele parece contente com o resultado da prova. = Ele ficou aparentemente contente cc 
resultado da prova. 

Uso de Sinônimos 


Palavras, expressões e frases inteiras podem ser sinônimas de outras, contanto que 


preservem o sentido entre si. Veja exempl 


— “Na perspectiva maniqueísta que domina hoje as formas vulgares do pensamento soc 
existe a fome da esquerda e existe a fome da direita.” (José de Souza Martins) 


— Na perspectiva dualista que domina hoje as formas vulgares do pensamento social ex 
a fome da esquerda e existe a fome da direita. 


— Em 1693, o explorador francês Leguat, que passou vários meses na ilha Maur 
empenhou-se na procura dos dodôs e não encontrou nenhum. 


— Em 1693, o explorador francês Leguat, que passou vários meses na ilha Maurício, 
dedicou-se com afinco à busca dos dodôs e não encontrou nenhum. 


— — Uma lei interdita o uso de vestimentas que impeçam a identificação da pessoa. 


— Certa prescrição proibe a utilização de roupas que obstam a identidade pessoal. 


Substituição de Substantivos por Pronomes 


Todos os pronomes (pessoais, possessivos, indefinidos, interrogativos, demonstrativos 
e relativos) podem substituir substantivos. Por isso, muitas questões tratam disso nas provas 
de concursos públicos. Veja exemplos bem simples que ilustram isso: 


— João é estudioso, por isso ele consegue boas notas. 
— Ele é um cara muito esforçado, por isso todos adoram o João. 
- O estudo é algo primordial, e eu o levo muito a sério. 


— Aaluna quer muito a vaga. Sua determinação é invejável. 


— João e Pedro passaram, mas nenhum ficou satisfeito. 


- Elae ele se classificaram, mas quem ficou realmente feli: 
— Só isto me interes 


-— Oprof 


a: a aprovação. 


ssor que me ajudou a passar foi o Pestana. 


Nominalização 


Como foi falado muito sobre isso no capítulo de Substantivo e Adjetivo, “rolará” agora 
um déjá vu. 


Nominalizar é, normalmente, transformar uma estrutura verbal em uma estrutura 
nominal, ou seja, substituir um verbo por um substantivo de mesmo radical (às vezes, por 
um adjetivo), a fim de evitar o exagero no uso de verbos. Isso se dá por meio de derivação 
sufixal ou de derivação regressiva, normalmente. 


Segundo Ulisses Infante, a nominalização “constitui um recurso eficaz no momento de 
redigir, pois passamos a contar com diferentes possibilidades para estruturar nossas frases”. 
Ele está falando aqui sobre reescritura de frases, sobre a qual falarei mais detalhadamente 
Continua Infant 


num dos capítulos finais. : “O uso de substantivos é mais frequente em 


textos científicos e analíticos, em que os conceitos são mais utilizados do que as ações. Nos 
textos narrativos, as ações tendem a ser mais importantes do que os conceitos, o que 
acarreta predomínio de verbos”. 


Um texto dissertativo bem redigido é aquele que não abusa de verbos. Sem 
verbalização, um texto com mais nomes valoriza a concisão e a clareza. 


Contando, também, com as informações essenciais da Prof Dr: Maria Francisca 
Oliveira Santos, vejamos como isso ocorre na prática. 


Por derivação sufixal 


-ção/-são: fabricar > fabricação; ligar > ligação; adaptar > adaptação; expressar > 


expressão, ceder > cessão. 

— Fabricar produtos sustentáveis está na moda. (frase com dois verbos) 

— A fabricação de produtos sustentáveis está na moda. (frase com um verbo) 
-— — Ceder meus direitos autorais ao artista foi dificil. (frase com dois verbos) 
— A cessão de meus direitos ao artista foi dificil. (frase com um verbo) 


Note que, assim como verbo exige dois complementos (Cede-se algo (1) à alguém 


(2)), o nome também exige (cessão de... (1) ao... (2)). Falarei mais sobre a relação dos 
verbos e dos nomes com seus complementos no capítulo de Regência. Não se empolgue, 
fica por aqui, senão vai se enrolar! 


-da: sair > saida; chamar > chamada; chegar > chegada... 

— Quando meu filho chegou, fiquei emocionada. (frase com dois verbos) 

—— Achegada do meu filho me emocionou. (frase com um verbo) 

-mento: conhecer > conhecimento; lançar > lançamento; surgir > surgimento... 


— — Surgiram novos problemas em minha tese que me deixaram preocupado. (frase com « 
verbos) 


- O surgimento de novos problemas em minha tese me deixou preocupado. (frase com 1 
verbo) 


Os demais sufixos seguem o mesmo paradigma (modelo): 


-nça/-ncia: mudar > mudança; tolerar > tolerância; concordar > concordância... 


-ari 


: pescar > pescaria; piratear > pirataria... 
-agem: abordar > abordagem; filmar > filmagem; reciclar > reciclagem... 


-dor: pescar > pescador; acusar > acusador; dever > devedor. 


-nte: participar > participante; fabricar > fabricante... 
=(f)ura: ler > leitura; candidatar > candidatura... 
-eza: Estar certo de > A certeza de... 
-dade: Ser dificil de > A dificuldade de... 
Por derivação regressiva 
Observe três exemplos em que ocorre nominalização: 
— Quem canta os males espanta. (frase com dois verbos) 
— O canto espanta os males. (frase com um verbo) 


— Ele causou o estardalhaço porque se revoltou com a postura dos políticos. (frase cor 
dois verbos) 


— A causa do estardalhaço foi sua revolta com a postura dos políticos. (frase com um 
verbo) 


- Depois de jantar com a namorada, percebeu que foi um sucesso. (frase com três 
verbos) 


— Ajanta com a namorada foi um sucesso. (frase com um verbo) 


No caso dos adjetivos, a nominalização se dá pela transformação de orações 
subordinadas adjetivas em meros adjetivos. Veja alguns exemplos: 


- Oaluno que é inteligente passou na prova. 


— O aluno inteligente passou na prova. 


- — Comprei para a minha frota dois carr 


s que estavam nov, 

— Comprei para a minha frota dois carros muito novos. 
Note nesses exemplos que houve uma redução no número de verbos, tornando a 

leitura mais concisa. Simples assim. 

Transformação de Oração Reduzida em Desenvolvida e Vice-versa 


Como já falamos sobre isso em capítulos anteriores, mais um déjà vu: 


Reduzidas de gerúndio para desenvolvidas 

— Pagou a conta, ficando livre dos juros. (coordenada aditiva) 

— — Pagoua conta e ficou livre dos juros. (coordenada aditiva) 

= Vimos um mendigo levando uma surra dos pitboys. (adjetiva) 

— — Vimos um mendigo que levava uma surra dos pitboys. (adjetiva) 
— Não tendo condições, comprou um terno. (concessiva) 

— Embora não tivesse condições, comprou um terno. (concessiva) 
— — Agindo desse modo, ninguém ficará com você. (condicional) 

— Se você agir desse modo, ninguém ficará com você. (condicional) 
— — Temendo a reação do pai, não contou a verdade. (causal) 

— Uma vez que temia a reação do pai, não contou a verdade. (causal) 
— Saindo do estádio, encontrei meus amigos. (temporal) 


— Quando saí do estádio, encontrei meus amigos. (temporal) 


Reduzidas de infinitivo para desenvolvidas 


— Épreciso trabalhar muito. (subjetiva) 

— É preciso que se trabalhe muito. (subjetiva) 

— Deixe o aluno pensar. (objetiva direta) 

— Deixe que o aluno pense. (objetiva direta) 

-— Osadversários o acusaram de fazer coisas erradas. (objetiva indireta) 


-— Osadvers 


rios o acusavam de que fazia coisas erradas. (objetiva indireta) 
— — Amelhor política é sermos honestos. (predicativa) 

— — Amelhor política é que sejamos honestos. (predicativa) 

- Tenho medo de mudarmos. (completiva nominal) 

— Tenho medo de que mudemos. (completiva nominal) 

— De mim só quero isto: amar-te toda a vida. (apositiva) 

— De mim só quero isto: que eu te ame toda a vida. (apositiva) 

— — João não é homem de meter os pés pelas mãos. (adjetiva) 

— — João não é homem que mete os pés pelas mãos. (adjetiva) 

— Apesar de estar machucado, continua jogando bola. (concessiva) 
— Ainda que esteja machucado, continua jogando bola. (concessiva) 
— — Sem se dedicar aos estudos, não terá êxito. (condicional) 

- Sem que se dedique aos estudos, não terá êxito. (condicional) 

— Ela passou mal de tanto comer aquelas balas. (causal) 

— Ela passou mal porque comeu muito aquelas balas. (causal) 

— Aquela cena o chocou a ponto de lhe tirar o sono. (consecutiva) 

— — Aquela cena o chocou tanto que lhe tirou o sono. (consecutiva) 

— Ela estuda tanto para fazer um concurso. (final) 

— — Ela estuda tanto para que faça um concurso. (final) 

— Pense muito antes de tomar uma decisão. (temporal) 


— Pense muito antes que você tome uma decisão. (temporal) 


Obs: É praxe que as adverbiais reduzidas iniciadas pelas preposições ao, para, por, sem sejam, 


respectivamente, de tempo, finalidade, causa e concessão/condição: 
Ao entrar, faça silêncio. (= Quando entrar, faça silêncio.) 


Para viajar, é preciso dinheiro. (= Para que se viaje, é preciso dinheiro.) 


Foi aceito no grupo por injetar muito dinheiro na instituição. (= Foi aceito no grupo 
porque injetou muito dinheiro na instituição.) 


Sem tomar seu remédio, melhorou. (= Sem que tenha tomado seu remédio, melhorou. 


Sem tomar seu remédio, não melhorará. (= Sem que tome seu remédio, não melhorar 


Reduzidas de particípio para desenvolvidas 


Havia aqui uma árvore, plantada por mim. (adjetiva explicativa) 
Havia aqui uma árvore, que foi plantada por mim. (adjetiva explicativa) 

A notícia divulgada pela mídia era falsa. (adjetiva restritiva) 

A notícia que foi divulgada pela mídia era falsa. (adjetiva restritiva) 

Agredido pelo outro, mantive a calma. (concessiva) 

Embora eu tenha sido agredido pelo outro, mantive a calma. (concessiva) 
Aceitas as condições, não haverá problemas. (condicional) 

Desde que se aceitem as condições, não haverá problemas. (condicional) 
Preocupado com a prova, esqueceu os documentos em casa. (causal) 

Como se preocupara com a prova, esqueceu os documentos em casa. (causal) 
Terminada a aula, todos pularam de alegria. (temporal) 


Logo que terminou a aula, todos pularam de alegria (temporal) 


Substituição de Pronome Relativo por Outro e Pronome Demonstrativo por Outro 


Como assim? Bem, vamos lá! São 8 pronomes relativos, lembra? Relembrando: que, o 


qual, quem, cujo, quanto, onde, como, quando. Os relativos que eo qual substituem a 


maioria dos outros relativos, portanto vou-me fixar neste primeiro momento neles. Já os 


demonstrativos que nos devem interessar são estes:o, a, os, as, substituindo isso, 


aquele(a/s), aquilo. 


Vejamos na prática a substituição de um pronome relativo por outro: 


O rapaz da loja, que nos sugeriu aquela compra, era meu primo. 


- Orapaz da loja, o qual nos sugeriu aquela compra, era meu primo. 


— As senhoras de que eu falei são muito ativas. 


— As senhoras das quais eu falei são muito ativas. 


Nesses exemplos, percebeu que o pronome relativo o qual (variável) substitui o 
pronome relativo que. Tal substituição é muito trabalhada em provas. Veja mais: 


— Estive ontem com minha coordenadora, a que devo meu emprego. 
— Estive ontem com minha coordenadora, à qual devo meu emprego. 
— Estive ontem com minha coordenadora, a quem devo meu emprego. 
— Olugar em que estive ano passado era paradisíaco. 


aco 


- O lugar no qual estive ano passado era paradis 


— O lugar onde estive ano passado era paradisíaco. 


Os demonstrativos o, a, os, as, são substituíveis por isso, aquele(a/s), aquilo. Isso 
ocorre quando vêm antes de pronome relativo que e preposição de, normalmente. Veja: 


- O que me chamou para trabalhar com vocês foi o Sandro. 
— Aquele que me chamou para trabalhar com vocês foi o Sandro. 

— As do estado da Bahia são mais atenciosas que as de Pernambuco. 

- Aquelas do estado da Bahia são mais atenciosas que aquelas de Pernambuco. 


— Vocêé o que você é. Ninguém precisa dizer como deve ser. 


— Você é isso que você é. Ninguém precisa dizer como deve ser. 


Está percebendo que existem múltiplas possibilidades de reescrever um texto? 


Possibilidades de Paralelismo 


As que eu já vi sendo trabalhadas em prova são as que tratam de termos 
preposicionados. 


Quando dois ou mais elementos estão coordenados e o primeiro está introduzido por 
preposição, há apenas quatro possibilidades corretas de construçã 


— Todo brasileiro tem direito a saúde, educação e segurança. (preposição) 
— Todo brasileiro tem direito a saúde, a educação e a segurança. (preposição) 


- Todo brasileiro tem direito à saúde, educação e segurança. (preposição + artigo) 


Uniformar ses 


Usar 


Ustutar E 


Utilizar 


o tr oe pa 
eo fim “Um eras (Eegudo 1 Erocomina 
Toba ae; “Em que ou copas à Eonbegu vam, 
sea Sana Rn 
Srsreas Naa Ne a ea o 
Uniformar Bic qo patins 
Vo a Ea Pa E 
Reaper acsadai im 
mao Ta la úlm 
o 1.º (6. Urulo, do embalo, 34) 


LS ranaminas = “Vestur uaiiocmo: “Uronuiaoo-se 
: = Tc oct 
Unipensolizas Tod o femea 
Doda ar echo pare 6, Br, concondânio, 94) 
es ic ep o o 
op eiet net 


RE ri TE 
ee ps od an 
Aa da o 
Ao Riga Ce Cl 
SiS ao tapas do ui outra vasos Baia Entao e 
o ess RR Pio 
do je ES 
ig q 


dent? “una o talento à modiatia (5 
Ped lins 
So da o ai 


pior 
iversalizar Túlio = Gsino, torer] 


A Tango = Aplicar Geo qa unto em “tan s elxca 
da io frrnmpet debut pa apre a coniução 
do meio od E 


Urbanizar 
(Coratânco 


Cs doguemo sed 
dada FE Trico reais Rm 
Desidegia: “nora tomas li” (rato ap. 


3) 


add 15) ER cpaánds once 2) 
“poli inha, cocaciêaca 


a Epic a ra 
e; pé do ps: Ca pias 
Paga darem e qui Tito 

"tar Impditamenta: pescar exe rca 


espia e 


Urcigar Tás Bio tr asa ar 

“Trance oe is ema: “Uia 
Usar denirsG. Figueiredo, “Mas à tia, quo vsarA 
a, di, (e O 
pp db on Ó Ad e 
iiosra Bida ao qi ÉS 
o a q ta Gai 
Pad dia do dos 
Epi fato, Cut Via fa 


E MET tes, portas Oo, por que arm 
tomam Uia 8 Lucas, 4) “hdesom 


Susi Leário quê rate Cito como de ie 
aee voe Serei Cor fo co. 
Bo ade ia and rea cuco, pi 
Be q bis dr gêmea alncaora tuo 
tom eia seaiihants maldade * (Guaio, Freira, 481 NãO 
eos da tino, aperta imo o dlapesto a 
Na Gaga rn e Gastar, dia 
Ad pero RE coa tao nous (lee) 


Ustular 278867 Setran sueco 
Usucapir Treta Agni pao co 
Ne dt OS Pio [oa 
E ' e 


Usufrair Toei Topo as ou 
ese “O usuário pode open Em 

Esta aueadamento, & pi (EMO 
Trena da Stem Cncpabair do Ga ca dos ana 
Ao o toa mo ni do mea aa cpulêcio 
Sta Ec Gram 


Usufrutuar O sacaao que USUPRUIA. 


Usurar Joselito — Emo tar com user “Vivo 


Usurpar Gaio eras pias de 
mera de a 
E ar a dao a 
REL a 


Ee poli SER PM Pico. nto DO Pour fog 


lego 
TA Capo Ant, Besmarda 201) 


Utar O mesmo que OUTAR. 


Utensiliar Srt Prod io "irem 
Utilizar Cs comenta Bag 1 Bo 
pregas: fase dz RA? pa amos sit. or 
Pp de pêr o ei comboios (ROL. tic 
feras e ulidado dons oi, 
Quo Orne” dopos Es ses, combrdan (Lo Gini, 
Sora ado conto 1883 ço Beta boda af 
pda cl a quado o ima” (Caio, sa, 
GS Gratis Tue ão Uno flo cum 


da a, ci 
ma (no a Ao it 
Higutredo) À Prpupminad = Ser 


- Todo brasileiro tem direito à saúde, à educação e à segurança. (preposição + artigo) 


Lamento o déjá vu do capítulo de Crase, mas tal lição serve para qualquer outra 


preposição. 


Relação de Causa e Conseguência 


Nas provas, a relação de causa e consequência se dá entre orações — sem presença de 
conectivo ou com presença de conectivo. Veja os exemplos: 


Sem conectivo: 


— Faltam mecanismos para financiar a modernização (causa); ele opta pela expansão « 
área, que é muito mais barata (consequência). 


Com conectivo: 


- Ele opta pela expansão da área, que é muito mais barata (consequência), porque falt 
mecanismos para financiar a modernização (causa). 


Obs: Peço que estude conjunções coordenativas conclusivas, conjunções subordinativas causais e 
consecutivas. Estude também preposições e locuções prepositivas que tenham valor semântico de 
causa ou consequência. 


O Que Cai Mais na Prova? 


Hoje em dia, a maior parte das bancas trabalha este assunto de uma maneira ou de 
outra, mas os tipos mais comuns são estes: uso de palavras e expressões sinônimas, 
relação de causa e consequência, substituição de um conectivo por outro de igual valor 
semântico, transformação de oração reduzida em desenvolvida e vice-versa, 
substituição de substantivos por pronomes, nominalização e substituição de formas 
simples por formas perifrásticas (locuções). Isso é o filé! 


Questões de Concursos 
“OQ riso é tão universal como a seriedade; ele abarca a totalidade do universo, toda a sociedade, 
a história, a concepção de mundo. É uma verdade que se diz sobre o mundo, que se estende a 
todas as coisas e à qual nada escapa. É, de alguma maneira, o aspecto festivo do mundo 
inteiro, em todos os seus níveis, uma espécie de segunda revelação do mundo.” 

4. (Cespe/UnB - ANCINE - Técnico Administrativo - 2012) Apesar do mesmo grau de universalida 
atribuído pelo autor do texto ao “riso” e à “seriedade”, se o trecho “O riso é tão universal como 
a seriedade" fosse reescrito como A seriedade é tão universal como o riso, as estruturas 
sintáticas e argumentativas do texto seriam prejudicadas. 


() CERTO () ERRADO 


2. (Cespe/UnB - PMICE - Soldado - 2012) Estaria mantida a correção gramatical do texto caso o 
trecho “estarem seguindo o exemplo” fosse reescrito da seguinte forma: estarem aderindo ao 
exemplo. 


() CERTO () ERRADO 


3. (FAURGS- TJ/RS - Analista Judiciário - 2012) Considere as seguintes propostas de reescrita d 
trecho A migração do morto, em vez de ser da vida para o nada, era só entre categorias 
verbais. 


|. Amigração do morto, em lugar de ser da vida para o nada, era tão somente entre categorias 
verbais. 


IL. Aimigração do morto, ao invés de ser da vida para o nada, era apenas entre categorias verbais. 
ll. A migração do morto, ao contrário de ser da vida para o nada, era restrita a categorias verbais. 
Quais estão corretas do ponto de vista da norma? 

a) Apenas. 

b) Apenas ll. 

c) Apenas ll. 

d) Apenaslell 

e) Apenaslle Ill 

Fragmento de Texto 
“(...) A biblioteca está e vai com você onde você estiver, como uma Babel feita do paradoxo do 
conhecimento: quanto mais se sabe, mais há para saber, de modo que, o máximo sendo 
também o mínimo, nunca nos falte nem a pergunta ilimitada, nem a resposta periódica... (...)” 

4. (FAURGS - TJIRS - Analista Judiciário - 2012) A oração reduzida de gerúndio o máximo sendo 
também o mínimo, no período em que ocorre no texto, pode ser substituída, sem alteração de 
sentido, pela seguinte forma: 

a) a despeito de o máximo ser também o mínimo; 
b) contanto que o máximo seja também o mínimo; 
c) anão ser que o máximo seja também o mínimo; 
d) afim de que o máximo seja também o mínimo; 
e) visto ser o máximo também o mínimo. 

Fragmentos de texto 
“Considerada ponto-chave em todas as investigações criminais, a perícia técnica vem 
ganhando destaque nos últimos anos por conta dos crimes de grande repercussão e que 
parecem ser de difícil solução. Além disso, seriados que mostram policiais ou peritos que 
utilizam ciência e tecnologia para desvendar casos complexos também ajudam a aumentar o 
interesse pela área. (...) Entrevistado hoje, Ferreira explicou que um perito não pode se 
envolver com nenhum caso. (...) A perícia é imparcial. Não importa se os vestígios ajudarem a 
defesa ou a acusação. (...)” 

5. (FUNIVERSA - PCIDF — Perito Criminal - 2012) Assinale a alternativa que apresenta reescrita 
correta de fragmentos do texto, com preservação do sentido original. 


a) Considerada ponto-chave em todas as investigações criminais, a perícia técnica vem ganhando 
destaque nos últimos anos em virtude de crimes de grande repercussão e de solução 
aparentemente difícil. 

b) seriados que mostram policiais e peritos e que utilizam ciência e tecnologia para desvendar cas 
complexos também ajudam a aumentar o interesse pela área. 

c) Entrevistado na noite da morte da menina Isabella Nardoni, em março de 2008, Ferreira explicou 
que o perito não pode ter envolvimento emocional com o caso que examina. 

d) Porisso, policiais ou peritos que utilizam ciência e tecnologia para desvendar casos complexos 
também ajudam a aumentar o interesse pela área 

e) A perícia é imparcial, embora não tenha nenhum valor o fato de os vestígios ajudarem a defesa c 
a acusação. 

Fragmentos de texto 

“(...) para chegar à tal felicidade, precisamos ter amigos. (...) Outro benefício decorrente de ter 

amigos é manter a saúde em ordem. (...) “A amizade libera substâncias hormonais no cérebro 

que favorecem a alegria de viver e o bem-estar”. (...) o único jeito de ultrapassar a barreira da 
solidão é justamente ter pelo menos um amigo e um amor. (...) Para termos pelo menos um 
amigo, diz ele, precisamos nos livrar daquilo que ele chama de “avareza de simesmo"*. 

6. (FUNIVERSA — PCIDF - Perito Criminal - 2012) Assinale a alternativa em que a reescrita de 
fragmento do texto preserva a correção gramatical e o sentido original. 


a) para se chegar à tal felicidade, precisamos ter amigos. 
b) Outro benefício resultante de ter amigos é a manutenção da saúde em ordem. 

c) Aamizade libera substâncias hormonais no cérebro que favorece a alegria de viver e o bem-este 
d) o único jeito de ultrapassar a barreira da solidão é justo ter pelo menos um amigo e um amor. 


e) Para termos pelo menos um amigo, diz ele, precisamos nos livrar daquilo que o amigo chama de 
“avareza de si mesmo”. 
7. (AOCP - BRDE - Assistente Administrativo - 2012) As alternativas abaixo apresentam propost; 
de reescrita de fragmentos do texto, que se encontram entre aspas. Assinale a alternativa em 
que a reescrita NÃO preserva a correção gramatical e o sentido original do texto. 


a) “Não entendem a grandeza desses e outros grandes romances do passado.": Não entendem a 
grandeza desses e de outros grandes romances do passado. 

b) “uma etapa importante da formação do jovem: a da compreensão, análise e, por consequência, c 
domínio de textos complexos”: uma etapa importante da formação do jovem: a da compreensão, 
da análise e, por consequência, do domínio de textos complexos. 

c) “As ilustrações são feias e caricatas, limitando-se a servir aos balões e descrições extraídas 
diretamente do livro.”: As ilustrações são feias, caricatas, limitando-se a servir aos balões e às 
descrições extraídas diretamente do livro. 

d) “Repare que esses grandes artistas dificilmente se submetem a adaptações feitas diretamente de 
uma obra. Repare que esses grandes artistas dificilmente se submetem às adaptações feitas 
diretamente de uma obra. 

e) “Infelizmente, os quadrinhos são inocentes úteis, pois viraram instrumentos eficientes para a 
desmoralização da literatura.” Infelizmente, os quadrinhos são inocentes úteis, pois viraram 


10. 


Ei 


instrumentos eficientes à desmoralização da literatura. 


À época de Nabuco, os Estados Unidos despontavam já como um país poderoso, o moralismo 
desse país representando, no entanto, um entrave para que se promovesse nesse país uma 
disputa eleitoral em alto nível. 


(FCC — TCEIAM — Analista de Controle Externo — 2012) Evita-se a viciosa repetição de palavras 1 
frase acima substituindo-se, de modo adequado, as expressões sublinhadas, respectivamente, 
por: 


a) cujo moralismo representaria — lá se promovesse. 

b) aonde o moralismo representa — ali se promova. 

c) no qual o moralismo representasse — neles se promovam. 

d) em cujo moralismo representa-se — neste se promovesse. 

e) conquanto seu moralismo representa — lá se promova. 

(NUCEPE — PM/PI - Agente de Polícia (Cabo) - 2012) Assinale a opção em que a reescrita do 
trecho “Se for assaltado, não reaja - entregue tudo” altera o sentido do que é dito na frase 
original. 

a) “Sendo assaltado, não reaja — entregue tudo." 

b) “Em caso de assalto, não reaja — entregue tudo.” 

c) “Caso seja assaltado, não reaja — entregue tudo.” 

d) “Assaltando, não reaja — entregue tudo.” 

e) “Para caso de assalto, não reaja - entregue tudo.” 

(COPESE - UFT - Vestibular — 2012) Em produções escritas é comum o uso excessivo do 
elemento “que”. Substituí-lo por substantivos e orações reduzidas pode ser uma alternativa no 
sentido de eliminar seu uso exagerado. 

Considerando o enunciado “A coordenadora exigiu que adiasse o encontro até que as infrações 
que o funcionário cometeu fossem solucionadas.”, assinale a alternativa em que a substituição 


do “que” por substantivos e/ou orações reduzidas pode deixar o texto mais leve, sem alterar o 
sentido. 


a) A coordenadora exigiu o adiamento do encontro com o funcionário até as infrações serem 
solucionadas. 

b) A coordenadora exigiu o adiamento do encontro até a solução das infrações cometidas pelo 
funcionário. 

c) A coordenadora exigiu o adiamento do encontro com o funcionário até as infrações serem 
solucionadas por ele. 

d) Acoordenadora exigiu o adiamento do encontro até as infrações cometidas serem solucionadas 
pelo funcionário. 

e) A coordenadora exigiu o adiamento do encontro até o funcionário solucionar as infrações 
cometidas por ele. 


(Esaf - SRF - Auditor-Fiscal da Receita Federal - 2012) Assinale a substituição proposta para ot 
diálogos abaixo que desrespeita a correta morfossintaxe do padrão formal escrito da língua 
portuguesa. 


12. 


13. 


a) Você chega lá e diz / Você se apresenta ao funcionário da Receita Federal e afirma. 


b) Se bate ou não bate, se tem regularidade ou não, é outro problema. / Se dá certo ou não, sendo 
regulares ou não, é outra questão 


c) E você: E daí? Não tem nada demais. / E você retruca: — Que importância tem isso? Não há 
nenhum problema nisso. 


d) Não vai colar, não é mesmo? Mas na Justiça Eleitoral cola. / O argumento não será aceito, 
certamente. Contudo, na Justiça Eleitoral ele o será 


e) mas declarou tudo na prestação de contas — está limpo. / mas declarou o que arrecadou e o que 
gastou na prestação de contas — está quite com a Justiça Eleitoral. 


(Esaf - SRF - Auditor-Fiscal da Receita Federal - 2012) Assinale a paráfrase (escrever a mesm: 
coisa de forma diferente) correta e adequada do período “A solução foi muito simples: de todos 
os trabalhadores, sindicalizados ou não, era descontado anualmente, na folha de pagamento, o 
salário de um dia de trabalho.” 


a) Descontava-se um dia de trabalho do salário, na folha de pagamento anual, dos sindicalizados c 
não, de todos os trabalhadores, como solução fácil para a falta de recursos do imposto sindical. 


b) Para solucionar a escassez de recursos dos sindicatos, a solução se encaminhou no sentido de 
serem descontados, de todos os trabalhadores, sindicalizados ou não, da folha anual de 
pagamento, o salário de um dia de trabalho. 


c) Para conseguirem sobreviver, os sindicatos adotaram uma solução simples de todos os 
trabalhadores, sindicalizados ou não — o desconto anual, na folha de pagamento, do salário de 
um dia de trabalho. 


d) Não foi complicada achar a solução. De todos os trabalhadores, sindicalizados ou não, 
descontava-se um dia de trabalho, anualmente, juntamente com a folha de pagamento. 


e) Foi simples a solução adotada — seria descontado anualmente, na folha de pagamento de todos 
os trabalhadores, sindicalizados ou não, o valor equivalente a um dia de trabalho 


(FCC - TST - Analista Judiciário (Taquigrafia) — 2012) Assinale a alternativa em que a nova 
redação para o fragmento está clara e correta. 


a) Colocava sob minha análise um texto que já nascera das vozes do folclore, e propunha-me 
entender as relações deste texto com suas variantes intertextuais. | Submetia a meu escrutínio 
um texto que, como se não bastasse haver nascido das vozes da cultura popular, eu desejava 
interpretar tendo em vista as relações que mantém com suas variantes intertextuais. 


b) Escolhi Chapeuzinho Vermelho [...]. que, por alguma razão, foi retomado tantas vezes, a serviço 
de outras enunciações. fElegi Chapeuzinho Vermelho, o qual foi recaptulado imensas vezes, a 
serviço de diferentes formações ideológico-discursivas - nem imagino por quê 


c) A obra não poderia mais ser vista como um monólogo de um sujeito independente, que 
pressupõe, além de seus limites, apenas um leitor receptivo, privilegiado por uma intuição 
especial. | O trabalho estaria impedido de ser enxergado como fala de uma pessoa com ela 
mesma, o que implica, além de seus limites, num só leitor para a recepção, sendo que ele seja 
dotado de sensibilidade diferenciada 


d) Entendi que o que acontecia não era apenas a perda de um centro único. Era o diálogo que 


perpassa todo discurso. | Atinei que não só estava se dando a perca de um centro restrito, mas 
também do diálogo que atravessa todo discurso. 


14. 


15. 


16. 


e) Teria de entender que há sempre a palavra de um outro, junto daquela que eu julgo ser de um. | 
Haveria de compreender que permanece a palavra de outro, pegada naquela que eu penso ser 
do primeiro. 


(FCC — TRE (5º R) — Analista Judiciário - 2012) Atente para as afirmações abaixo. 


|. Afrase Sem essa consciência, não há poeta pode ser corretamente reescrita do seguinte modo: 
Não há essa consciência em quem não seja poeta. 


IA frase este palíndromo não só encantou o menino Cortázar, como decidiu o seu destino de 
escritor tem seu sentido corretamente reproduzido nesta outra construção: este palíndromo, 
além de ter encantado o menino Cortázar, decidiu o seu destino de escritor. 


ll. Em Mesmo para um menino aberto ao que dere vier, a frase é bastante surrealista, a substituição 
do verbo é por parecia implica a alteração do segmento grifado para um menino aberto ao que 
desse e viesse. 


Está correto o que consta em: 
a) Llle dll 

b) Il. apenas. 

c) lelll apenas. 

d) Ile ll apenas. 

e) lapenas. 


(FCC — TRE (5º R) — Analista Judi - 2012) Devemos evitar, especialmente, posturas que 
venham a contribuir - ainda que indiretamente - para o estabelecimento de elo automático 
entre a coerção e a promoção da democracia e dos direitos humanos. 


Mantendo-se a correção e a lógica, uma redação alternativa para a frase acima está em: 


a) Deve ser especialmente evitada posturas que possam contribuir, embora de maneira apenas 
indireta, para o estabelecimento de elo automático entre a coerção e a promoção da democracia 
e dos direitos humanos. 


b) Posturas que contribuem, para o estabelecimento de elo automático entre a coerção e a 
promoção da democracia e dos direitos humanos, devem ser especialmente evitados, ainda que 
indiretamente. 


c) Ainda que contribua, apenas indiretamente, para o estabelecimento de elo automático entre a 
coerção e a promoção da democracia e dos direitos humanos, tais posturas devem ser 
especialmente evitadas. 

d) Posturas que contribuam, mesmo que de maneira indireta, para o estabelecimento de elo 
automático entre a coerção e a promoção da democracia e dos direitos humanos, devem ser 
especialmente evitadas. 

e) Conquanto contribuam apenas de modo indireto, posturas que estabeleçam elo automático entre 
a coerção e a promoção da democracia e dos direitos humanos, devem ser especialmente 
evitados. 


. O incontestável Grande Detetive, cuja brilhante inteligência dedutiva é capaz de superar 
qualquer adversário... 


(FCC — TRF (5º R) - Técnico Judiciário - 2012) Mantendo-se, em linhas gerais, o sentido original, 
trecho acima está corretamente reescrito em: 


a) Qualquer adversário pode ser superado pela brilhante inteligência dedutiva do incontestável 
Grande Detetive. 


b) Sendo dedutiva a inteligência brilhante do incontestável Grande Detetive, qualquer adversário 
tem a capacidade de lhe superar. 

c) A brilhante inteligência dedutiva do incontestável Grande Detetive, é capaz de superar a de 
qualquer adversário. 

d) Adversário algum é capaz de superar o incontestável Grande Detetive, do qual é dotado de 
brilhante inteligência dedutiva. 


e) Abrilhante inteligência dedutiva pela qual é dotado o incontestável Grande Detetive, é capaz de 
superar a de qualquer adversário. 


Fragmento de texto 


17. 


18. 


19. 


“(...) Embora a realização de investigações criminais diretamente pelo MP não deva ser a regra 
- no dia a dia, as polícias têm maior estrutura para isso, além de ser essa a sua função 
primordial -, não se pode impedir que, em determinados casos, o MP investigue, sob pena de 
que criminosos permaneçam sem punição. Uma primeira vantagem da investigação direta do 
MP é o ganho de qualidade e rapidez, uma vez que a prova será obtida diretamente por aquele 
que avaliará sua pertinência e legitimidade para o processo. Sob a direção imediata do MP, 
serão produzidas somente as provas que realmente permitam a condenação dos culpados (ou 
o arquivamento dos autos, caso se verifique a inocência do investigado). Além de zelar pela 
regularidade da prova, o que contribui para evitar nulidades que muitas vezes levam à perda de 
investigações importantíssimas, é dever do MP assegurar o respeito aos direitos do 
investigado, evitando abusos lamentavelmente ainda rotineiros em procedimentos da polícia.” 


(Cespe/UnB - MPEITO — Promotor de Justiça — 2012) Seriam mantidos o sentido original e a 
correção gramatical do texto caso se substituísse o trecho 


a) “evitando abusos lamentavelmente ainda rotineiros em procedimentos da polícia” por ainda 
prevenindo abusos lamentáveis na rotina investigatória polícia. 


b) “além de ser essa a sua função primordial” por demais de essa ser a sua função desde os 
primórdios. 

c) “sob pena de que criminosos permaneçam sem punição” por no risco de se manter criminosos ni 
impunidade. 

d) “Sob a direção imediata do MP" por Dirigidos imediatamente pelo MP. 


e) “caso se verifique a inocência do investigado” por na hipótese de ser o investigado dado por 
inocente. 


...) O povo a que remete a ideia de soberania popular constitui uma unidade, e não, a soma de 
indivíduos. (...)” 


(Cespe/UnB — TREIRJ - Cargos de Nível Superior — 2012) De acordo com as informações 
presentes no texto, a expressão “de indivíduos” poderia ser substituída por individual sem que 
houvesse alteração do sentido textual. 


() CERTO () ERRADO 


(Cespe/UnB - TREIRJ - Técnico Judiciário - 2012) Prejudica-se a correção gramatical do períod 


20. 


21. 


22. 


23. 


24. 


ao se substituir “São considerados” (São considerados inelegíveis os enquadrados...) por 
Consideram-se. 


() CERTO () ERRADO 


(Cespe/UnB - TREIRJ - Técnico Judiciário - 2012) Mantém-se a correção gramatical do período 
ao se substituir “onde” (Mas a realidade é bem outra na maioria dos municípios, onde a missão 
dos eleitos é discutível) por nos quais. 


() CERTO () ERRADO 


(Cespe/UnB - TREIRJ — Técnico Judiciário - 2012) Se a expressão “cooptados pelo” fosse 
substituída por atraídos para os objetivos do, a correção gramatical e o sentido do texto não 
seriam prejudicados. 


() CERTO () ERRADO 


(Cespe/UnB - TREIRJ - Técnico Judiciário - 2012) Ao se substituir “o que facilita” (... muitos nã 
lembram em quem votaram, o que facilita o surgimento de...) por o que vem facilitando ou por o 
que tem facilitado, mantém-se a correção gramatical do período. 


() CERTO () ERRADO 


“A verdade é que já há algum tempo vêm se sentindo menos pobres, vêm comprando.” 


(CEPERJ - DEGASE - Técnico de Suporte e Comunicação - 2012) O período acima poderia ser 
reescrito com a introdução de um conectivo, de modo a explicitar a relação de sentido do 
contexto original. 


A inserção do conectivo preserva o sentido original da frase na seguinte alternativa: 
a) embora venham comprando; 

b) para virem comprando; 

c) porque vêm comprando; 

d) contudo vêm comprando; 

e) apesar de virem comprando. 


(Cespe/UnB — TJ/AL — Auxiliar Judiciário — 2012) Assinale a opção que apresenta proposta de 

reescrita correta para trecho do texto indicado entre aspas. 

a) “O igualitarismo formal vem decantado enfaticamente na Carta Política em dois trechos (art. 5.4, 
inc. |, e art. 226, 8 5.), o que não basta, por si só, para se alcançar a absoluta equivalência 
social e jurídica de homens e mulheres.”: A Carta Política menciona o igualitarismo formal em 
apenas dois artigos (art. 5, inc. |, e art. 226, 8 5.9 e isso é insuficiente para conseguir a absoluta 
equivalência social e jurídica do ser humano. 


b 


“Agora, não mais é o marido o cabeça” do casal, o representante legal da família, nem o único 
responsável por prover o seu sustento.”: Antes, o representante legal da família era o homem. 
Era dele apenas a responsabilidade de prover o sustento da mesma. 


c) “O simples estabelecimento do princípio da igualdade, no entanto, não logrou eliminar as 


25. 


26. 


27. 


28. 


diferenciações existentes.": O mero estabelecimento do princípio da igualdade, entretanto, não 
conseguiu abolir as discriminações existentes. 

d) “Resta nítida a intenção do novo sistema jurídico de consagrar a máxima aristotélica”: A intenção 
do novo sistema jurídico de consagrar a iminência do princípio de Aristóteles é clara 

e) “A Constituição Federal de 1988 (CF) buscou resgatar a igualdade, cânone da democracia desdt 
a Revolução Francesa e linha mestra da Declaração dos Direitos Humanos.” A igualdade, a 
qual, desde a Revolução Francesa, é cânone da democracia e linha mestra da Declaração dos 
Direitos Humanos, foi resgatada pela Constituição Federal de 1988. 

(Cespe/UnB - Câmara dos Deputados - Analista - 2012) O período “Em segundo lugar, os 

historiadores têm mostrado que não se pode falar em uma periferia colonial passiva, modelada 

por um centro de atividade científica dinâmica” poderia ser reescrito, mantendo-se o seu 

sentido original e a sua correção gramatical, da seguinte forma: Em segundo lugar, os 

historiadores mostraram que não podem falar sobre uma periferia nas colônias passivas e 

modeladas por um centro científico com atividades dinâmicas. 


() CERTO () ERRADO 


“Aquela altura já éramos amigas. O infortúnio tinha nos unido.” 


(CEPERJ -— PROCONIRJ — Técnico em Contabilidade - 2012) O trecho acima poderia ser 
reescrito, unindo-se as orações por meio de um conectivo. 


A reescritura que preservaria o sentido original do trecho seria: 
a) contudo o infortúnio tinha nos unido; 

b) porque o infortúnio tinha nos unido; 

c) embora o infortúnio tinha nos unido; 

d) portanto o infortúnio tinha nos unido; 

e) enquanto o infortúnio tinha nos unido. 


(CEPERJ - PROCON/RJ — Técnico em Contabilidade — 2012) “Mesmo não havendo registro de 
incidentes no País...” 


Otrecho acima poderia ser reescrito, sem alteração do sentido essencial, da seguinte forma: 
a) Como não há registro de incidentes no país; 

b) Embora não haja registro de incidentes no país; 

c) Para que não haja registro de incidentes no país; 

d) Enquanto não há registro de incidentes no país; 

e) Quando não houver registro de incidentes no país. 

A conectividade é, de longe, o maior disfarce que a solidão humana encontrou. 


(FCC — TREISP - Analista Judiciário - 2012) A frase acima pode ser reescrita, sem prejuízo para 
clareza, a correção e o sentido, da seguinte forma: 


a) À distância, a maior camuflagem da nossa solidão são os meios com que nos conectamos. 
b) Nenhum disfarce de nossa solidão chegou a ser mais eficaz do que o da conectividade atual. 
c) Nossa dissimulada solidão é preferível, como sempre foi, do que já foi nossa ansiedade de 
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comunicação 


d) Pela conectividade, mal conseguimos disfarçar a necessidade maior de imergirmos em nossa 
solidão. 


e) O disfarce de uma geral e efetiva conectividade oculta o fato de que jamais superamos nossa 
solidão. 


(CONSULPLAN - TSE — Analista Judiciário — 2012) Assinale a alternativa em que a alteração 
estrutural de um trecho do texto NÃO tenha provocado inadequação de ordem gramatical ou 
discursiva nem alteração semântica. 


a) Se a moral é medida em dinheiro, não entregar-se a ele poderá parecer um luxo. | Se a moral em 
dinheiro é medida, poderá parecer um luxo não se entregar a ele. 


b) Mas teria também todo o perdão? | Mas teria também todo perdão? 


c) O simples fato de que essa pergunta seja colocada implica o pressuposto de que uma verdade 
ética tal como a honestidade foi transvalorada. | O simples fato que essa pergunta seja colocada 
implica no pressuposto que uma verdade ética tal como a honestidade foi transvalorada. 


d) É por meio dela que se faz o cálculo do “sentido” no qual, fora da vantagem que define a regra, o 
sujeito honesto se transfigura imediatamente em otário. | É através dela que faz-se o cálculo do 
“sentido* onde, fora da vantagem que define a regra, o sujeito honesto se transfigura 
imediatamente em otário. 


(FEC - PCIRJ - Inspetor de Polícia Civil (6º Classe) - 2012) A sugestão de reescrita que altera 
fundamentalmente o sentido de: “Um programa como esse pode ser iniciado de imediato, mas 
demora a ser implementado em todo o sobretudo por falta de recursos humanos em 
quantidade. A solução é executá-lo por cidades” encontra-se em: 


a) reescrever “Um programa como esse" como “Semelhante programa”. 
b) simplificar a forma verbal composta “ser iniciado”, escrevendo em seu lugar “iniciar-se”. 

c) substituir a forma verbal auxiliar “pode” por “deve” 

d) coordenar as orações do 1º período com o uso de “não obstante”, em vez da conjunção “mas”. 
e) uniros dois períodos num período único, usando para tanto a conjunção “por conseguinte” 


(FEC — PCIRJ - Inspetor de Polícia Civil (6º Classe) - 2012) Preserva-se o sentido de: “A 
Educação é um processo de acúmulo de conhecimento, não de consumo de aulas” com a 
seguinte redação: 


a) A Educação é antes um processo de acúmulo de conhecimento que de consumo de aulas. 
b) A Educação não é um processo de acúmulo de conhecimento, senão de consumo de aulas. 

c) A Educação é, não só um processo de consumo de aulas, senão de acúmulo de conhecimento. 
d) A Educação é, não um processo de consumo de aulas, senão de acúmulo de conhecimento. 

e) A Educação é um processo de acúmulo de conhecimento, tanto quanto de consumo de aulas. 


(FEC — PCIRJ - Inspetor de Polícia Civil (6º Classe) - 2012) Altera-se o sentido de: “Mesmo 
considerando a necessidade de vagas para antigos concluintes do ensino médio, esta diferença 
é uma distorção absurda” reescrevendo-se a oração subordinada como: 


a) Ainda que considerada a necessidade de vagas para antigos concluintes do ensino médio 
b) Conquanto se considere a necessidade de vagas para antigos concluintes do ensino médio. 
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c) A despeito de se considerar a necessidade de vagas para antigos concluintes do ensino médio. 

d) Posto que considerando a necessidade de vagas para antigos concluintes do ensino médio. 

e) Visto considerar-se a necessidade de vagas para antigos concluintes do ensino médio. 

(FEC — PCIRU — Inspetor de Polícia Civil (6º Classe) - 2012) Invertem-se os termos da relação 

causalconsequência expressa em: “Pela baixa qualificação dos alunos, o aumento nas vagas 

do ensino superior não trará o resultado desejado” na alternativa: 

a) Dado que é baixa qualificação dos alunos, o aumento nas vagas do ensino superior não trará o 
resultado desejado. 

b) É baixa a qualificação dos alunos, motivo por que o aumento nas vagas do ensino superior não 
trará o resultado desejado. 

c) O aumento nas vagas do ensino superior não trará o resultado desejado, porquanto é baixa a 
qualificação dos alunos. 

d) É baixa a qualificação dos alunos, a ponto de que o aumento nas vagas do ensino superior não 
trará o resultado desejado. 

e) O aumento nas vagas do ensino superior não trará o resultado desejado, portanto é baixa a 
qualificação dos alunos. 

(Dom Cintra — Pref. Petrópolis/RJ (INPAS) - Advogado — 2012) Das alterações feitas abaixo na 

redação do período “Segundo o Instituto Nacional do Câncer (Inca), no ano passado, foram 

registrados 28.110 novos casos, sendo 13.310 em homens e 14.800 em mulheres”, aquela em 

que foi mantido o sentido original do texto é: 

a) Análogo ao que diz o Instituto Nacional do Câncer (Inca), no ano passado, foram registrados 
28.110 novos casos, uma vez que 13.310 em homens e 14.800 em mulheres. 

b) Consoante o Instituto Nacional do Câncer (Inca), no ano passado, foram registrados 28.110 nove 
casos, conquanto 13.310 em homens e 14.800 em mulheres. 

c) De acordo com o Instituto Nacional do Câncer (inca), no ano passado, foram registrados 28.110 
novos casos, dos quais 13.310 em homens e 14.800 em mulheres. 

d) Coincidente com o que informa o Instituto Nacional do Câncer (Inca), no ano passado, foram 
registrados 28.110 novos casos, onde 13.310 em homens e 14.800 em mulheres. 

e) Em conformidade com o Instituto Nacional do Câncer (Inca), no ano passado, foram registrados 
28.110 novos casos, cujos 13.310 em homens e 14.800 em mulheres. 

(Dom Cintra — Pref. Itaboraí/RJ — Analista de Sistemas — 2012) “Já vi muita coisa neste mundo, 

mas nunca assisti pessoalmente a um pau de sebo de verdade”; o modo de reescrever-se esse 

segmento do texto que altera o seu sentido original é: 

a) Já vi pessoalmente muita coisa neste mundo, mas nunca assisti a um pau de sebo de verdade. 

b) Apesar de já ter visto muita coisa neste mundo, nunca assisti pessoalmente a um pau de sebo de 
verdade. 


c) Embora já tenha visto muita coisa neste mundo, nunca assisti pessoalmente a um pau de sebo d 
verdade. 


d) Nunca assisti pessoalmente a um pau de sebo de verdade, ainda que já tenha visto muita coisa 
neste mundo. 
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e) Pessoalmente, nunca assisti a um pau de sebo de verdade, mesmo que já tenha visto muita 
coisa neste mundo 


(Dom Cintra — Pref. ItaboraílRJ — Analista de Sistemas — 2012) “Já vi muita coisa neste mundo, 
mas nunca assisti pessoalmente a um pau de sebo de verdade,...”; o segmento assisti pesso- 
almente poderia ser substituído por um só verbo: presenciei. 


A frase em que esse mesmo tipo de substituição está corretamente feito é: 
a) Destruir completamente um conjunto de apartamentos. / desmoronar. 

b) Acabar completamente com a resistência dos traficantes. / aniquilar. 

c) Matar totalmente as abelhas de uma colmeia. / esquartejar. 

d) Pagar integralmente uma dívida ao banco. / negociar. 

e) Amar profundamente a mulher. / extinguir-se. 


(Dom Cintra - Câmara de Duque de Caxias/RJ — Consulto Contábil - 2012) A sugestão de 
reescrita que altera o sentido de: “A quantidade de livros ruins é uma grandeza, e são famosos 
os casos de clássicos ou de best-sellers que foram recusados por editora após editora até, 
finalmente, chamarem a atenção de alguém mais antenado” é a seguinte: 


a) antepor, na 12 oração, o predicado “é uma grandeza” a seu sujeito; 
b) inserir, entre vírgulas, a expressão “por seu turno”, após o predicativo da 22 oração "famosos"; 
c) substituir, na 22oração, a conjunção “ou” pela locução “ou antes” entre vírgulas; 

d) escrever a oração adjetiva como: “que editora após editora recusaram”: 

e) dar à 48 oração a forma: “até que, finalmente, chamaram a atenção de alguém mais antenado” 


(Dom Cintra - Câmara de Duque de Caxias/RJ - Consulto Contábil - 2012) Feitas as mudanças 1 
ordem dos termos, tal como indicadas, o enunciado que mantém seu sentido básico original é: 


a) até, finalmente, chamarem a atenção de alguém mais antenado / até chamarem a atenção de 
alguém, finalmente, mais antenado; 


b) um mundo sem editoras seria um caos para nós, leitores / seria, leitores, um caos para nós; 
c) até porque, como objeto, o livro é um produto singularmente bem resolvido / porque até; 


d) há transformações já em curso que serão cada vez mais interessantes de acompanhar / já há 
transformações em curso; 


e) as editoras têm linhas editoriais com as quais os editores aprendem a se identificar / aprendem o 
editores a se identificar. 


(VUNESP — Academia Barro Branco — Aluno Oficial - 2012) Em — Não posso auxiliar a nossa 
polícia legal, porquanto desde muito que não vou a cinematógrafos... -, a conjunção destacada 
pode ser substituída, sem prejuízo de sentido, por: 


a) no entanto; 

b) enquanto; 

c) uma vez que; 
d) por conseguinte; 
e) embora. 
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(VUNESP — Academia Barro Branco - Aluno Oficial - 2012) Em — Apesar disso tudo -, é na 
assistência delas que nasce muito amor condenado. -, a expressão destacada pode ser 
substituída, sem prejuizo de sentido, por: 


a) 
b) 
e) 
d) 
e) 


Não obstante isso tudo; 

Em detrimento disso tudo; 
Conforme isso tudo; 

De acordo com isso tudo; 
Por conseguinte a isso tudo 


41. (VUNESP - Pref. Cubatão/SP - Agente Fiscal de Tributos - 2012) Assinale a alternativa que 
apresenta o trecho - Poderá também dizer que ocorreram reduções de impostos para alguns 
setores. - reescrito de acordo com a norma-padrão e sem alteração de sentido. 
a) Poderá também dizer que houve reduções de impostos para alguns setores. 

b) Poderá também dizer que ocorrera reduções de impostos para alguns setores. 
c) Poderá também dizer que houveram reduções de impostos para alguns setores. 
d) Poderá também dizer que ocorrerão reduções de impostos para alguns setores. 
e) Poderá também dizer que haveria reduções de impostos para alguns setores. 
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Os comentários sobre as questões estão no site da editora na página http://gen-io grupogen.combr 


Capítulo 38 


Questões Comentadas 
da Banca CQIP 


Não conhece a banca CQIP? Uma das mais temidas e polêmicas bancas?! Não 
acredito! Então, está mais do que na hora de você conhecer! 


CQIP: CENTRO DE QUESTÕES IMPOSSÍVEIS DO PESTANA. 


Se você está rindo agora, prepare-se para chorar da 1º à 36º questão! Brincadeira... 
Meu objetivo é mostrar que há muitas polêmicas em certas questões. Você perceberá que, a 
cada questão, será um aprendizado. Outra coisa: atualmente as principais bancas de 
concursos públicos vêm trabalhando questões “híbridas”, ou seja, questões que tratam de 
diversos assuntos em suas opções. Por exemplo, na letra (A) a banca testa seu 


conhecimento de crase; na letra (B), de paralelismo; na letra (C), de interpretação; na letra 


(D), de pontuação; na letra (E), de coesão. Elas vêm trabalhando também questões de 
registro culto da língua. Por isso, fique atento! 


Hoje em dia, a FCC e a Esaf são as principais bancas a trabalharem esse modelo de 
questão. Por isso, tive a preocupação de ilustrar isso com questões feitas exclusivamente 
por mim. Prepare-se! Ah! E nem tente entrar com recurso contra alguma questão, pois clas 
são de concursos passados... 

Questões da banca CQIP 

1. Leia. 


O delegado Reinaldo Lobo, da 29º DP, no Riacho Fundo, a 18 quilômetros de Brasília, 

surpreendeu a Corregedoria da Polícia Civil ao registrar, no dia 26 de julho, um crime em forma 

de poesia. 

O documento apresentado pelo delegado faz parte do inquérito policial, formado ainda pelo auto 

de prisão em flagrante, as oitivas e o relatório. A peça final, única feita em poesia, não foi 

aprovada e teve que ser refeita. 

O relatório dizia respeito a um crime de receptação, ocorrido na noite de 22 de julho, quando um 

homem foi flagrado por policiais militares na garupa de uma motocicleta roubada. 

“O preso pediu desculpa/disse que não tinha culpa/pois estava só na garupa/foi checada a 

situação/ele é mesmo sem noção/estava preso na domiciliarinão conseguiu mais se explicar”, 

escreveu o delegado sobre a abordagem ao suspeito. 

Mais adiante, o delegado prossegue: “Se na garupa ou no volante/sei que fiz esse 

flagrante/desse cara petulante/que no crime não é estreante”. 

A vontade de fazer um trabalho diferente motivou a redação do poema, disse o delegado. “O 

nosso trabalho é um pouco de idealismo. Apesar de muito árduo, ele é um pouco de fantasia, de 

você lutar pela reconstrução e pela melhora do mundo. Acho que isso traz muita realização e 

eu quis transformar isso em arte, daí a ideia da poesia.” 

1. Aoração “ao registrar, no dia 26 de julho, um crime em forma de poesia” (1º 8) mantém uma 
relação semântica de causa e tempo em relação à outra oração. 


IL. Há no 228 oito elementos explícitos que costumam compor a estrutura da voz passiva 


1. O trecho “O relatório dizia respeito a um crime de receptação” (3º 8) apresenta dois termos 
preposicionados que exercem a mesma função sintática. 


IV. Poderíamos reescrever o trecho entre aspas (4º 8). sem prejuízo do sentido e da correção 
gramatical, da seguinte maneira: “O preso pediu desculpa, disse que não tinha culpa, pois 
estava só na garupa. Foi checada a situação — ele é mesmo sem noção -; estava preso na 
domiciliar, não conseguiu mais se explicar” 


V. O vocábulo que, nas duas ocorrências do 5º 8, tem igual valor coesivo e gramatical 
VI. O pronome isso retoma “lutar pela reconstrução” (6º 8). 
São corretas as seguintes afirmações sobre o texto 


a) Lied 
b) lllev. 
o) llevi. 
d) LIV, Ve vi 
e) lelv. 


Comentário: 1 — A oração “ao registrar; no dia 26 de julho, um crime em forma de 
poesia” (1º $) mantém uma relação semântica de causa e tempo em relação à outra oração, 
pois revela o motivo da surpresa da Corregedoria e também é circunstância de “tempo” 
porque mostra quando ocorreu o fato (ao registrar =quando registrou). IL — Há 9 
elementos explícitos que compõem uma estrutura de voz passiva, não 8. Veja: O 


documento apresentado (particípio) pelo delegado (agente da passiva) faz parte do 
inquérito policial, formado (particípio) ainda pelo auto de prisão (agente da passiva) em 


flagrante, as oitivas (agente da passiva) e o relatório (agente da passiva). 4 peça final, 
única feita (particípio) em poesia, não foi aprovada (particípio) e teve que ser refeita 
(particípio). III — Os dois termos preposicionados não têm a mesma função sintática: um é 
complemento nominal (de respeito), o outro é aposto especificativo (de crime). Veja, 


respectivamente: “O relatório dizia respeito a um crime de receptação”. IV — O preso 


pediu desculpa, disse que não tinha culpa, pois estava só na garupa. Foi checada a 


situação — ele é mesmo sem noção -; estava preso na domiciliar; não conseguiu mais se 
explicar. As primeiras duas vírgulas separam orações coordenadas. O ponto indica o fim de 
um período. Os travessões separam uma oração interferente. O ponto e vírgula separa uma 
oração coordenada de outra. A última vírgula separa uma oração coordenada de outra. V — 
Os vocábulos não têm o mesmo valor coesivo nem gramatical, pois o primeiro (conjunção 
integrante) estabelece uma coesão sequencial; o segundo (pronome relativo), uma coesão 
referencial, pois tem valor anafórico. VI — O pronome isso retoma todo o trecho lutar pela 
reconstrução e pela melhora do mundo. Gabarito: E. 


2. Aponte a opção em que ambas as frases prescindem de correção gramatical. 


a) Apesar de o candidato não ter experiência, eu examinei-o e aprovei-o. / Apesar de o candidato 
não ter experiência, eu o examinei e aprovei. 


b) Nada me atinje a esta altura. / Nada me atinje àquela altura. 


c) De tudo o que me difere de você, o ciúme é o sentimento mais relevante. / De tudo o que me 
diferencia de você, o ciúme é o sentimento mais relevante. 


d) Ele fez apelo às milhares de pessoas que o ouviam. / Ele fez apelo às milhares de pessoas que c 
escutavam. 


e) O malabarista só fazia contorsões incríveis devido ao seu preparo físico intenso. / O malabarista 
só fazia contorsões incríveis devido a seu preparo físico intenso. 


Comentário: A) Em orações coordenadas, quando se usa a ênclise, o pronome deve 
ser repetido. Quando, porém, se usa a próclise, não se repete o pronome (exceto quando o 


o, ambas 


pronome tem funções sintáticas diferentes ou quando se quer dar ênfase). Por 


as frases prescindem de correção gramatical. Quem corrobora esta visão gramatical é 


Odilon Soares Leme. B) O erro não está no uso do acento grave nem no uso dos pronomes 
demonstrativos. O fato é que o verbo atingir só é escrito com j se a ele se seguir a vogal o 
“De tudo o que eu difiro de 
você...”. D) O erro gramatical não está no uso de ouvir e escutar, mas na concordância com 


ou a. C) O verbo diferir não é pronominal, logo deve-se dizer: 


milhares, que é palavra masculina, portanto “... aos milhares de pessoas... ”. E) O erro não 


está na presença ou ausência do artigo antes do pronome possessivo adjetivo, até porque, 


nesse caso, o artigo faculta. O que talvez tenha passado despercebido (e não 
desapercebido, 1s) foi o fato de que a palavra contorção vem de contorcer, que vem de 
torcer, logo, se escreve contorção (-ôes). Muitos erros de ortografia seriam evitados se você 
tivesse a palavra primitiva em mente antes de escrever a derivada. Gabarito: A. 


3. Das redações abaixo, a única que não apresenta incorreção gramatical nem incoerência é: 
a) Depois de muito tempo em coma, devido a um acidente envolvendo dois carros e um ônibus, só 
se foi notar, anos depois da tragédia, alguns sinais de recuperação no rapaz. 
b) Não só havíamos nos mudado para bem longe daquela terra infértil e cheia de mazelas culturais 
como também nos havíamos livrado daquela gente que a habitava. 
c) O governo do Espírito Santo só se adéqua à Lei da Informação e divulga salário dos servidores, 
porque há uma pressão muito grande por parte dos líderes sindicais. 


d) Como o remédio foi lançado há pouco tempo no mercado farmacológico, os médicos e 
farmacêuticos não lhe conhecem todos os efeitos colaterais ainda, o que pode gerar problemas. 


e) Enviamo-lhes o projeto para o exame, mas ainda nada foi resolvido, por isso vimo-nos em 
situação periclitante, uma vez que temos um cronograma assaz rígido. 

Comentário: A) “... só se foram notar... alguns sinais de recuperação ...”. Desvio de 

concordância com verbo acompanhado de partícula apassivadora. B) “Não só nos 


haviamos mudado ..”. O pronome átono fica antes do verbo auxiliar do tempo composto, 


pois há palavra atrativa antes dele. C) O verbo adequar é defectivo, segundo 99% dos 
gramáticos e linguistas, mas alguns dicionaristas, como Houaiss, entendem que esse verbo 
tem conjugação completa, de modo que adégua (ou adequa) é forma certa. Esta letra 


poderia ser a resposta, se não houvesse opção melhor (= incontestável). D) Não há erro 


algum nesta opção. O lhe tem valor possessivo, como se estivesse escrito assim: “... os 
médicos e farmacêuticos não conhecem todos os seus efeitos colaterais ainda...” E)“ 
Enviamos lhes...” Excetuando o que diz Napoleão Mendes de Almeida sobre o assunto, a 


saber, que o s pode ser suprimido seguido de qualquer oblíquo, o fato é que a maioria 
(99,99%) diz que o s do verbo não desaparece quando se junta a ele o pronome lhe(s). Isso 
só se dá com o pronome nos (1 pessoa do plural). Gabarito: D. 
4, “Qual opção apresenta reescritura adequada da primeira frase? 
a) É nessas horas que se conhecem os amigos. / São nessas horas que se conhecem os amigos. 
b) Decorrido mais de um mês, tudo mudou. / Decorridos mais de um mês, tudo mudou. 


c) Foi um de seus irmãos que me procuraram ontem. / Foi um de seus irmãos que me procurou 
ontem. 


d) Não lhes restaram senão uns poucos amigos. / Não lhes restaram se não uns poucos amigos. 
e) Ele se descontrolou em face daquele imprevisto. / Ele se descontrolou face âquele imprevisto. 


Comentário: Na frase Foi um de seus irmãos que me procurou ontem, foi... que é uma 


expressão expletiva. Isso significa que pode ser retirada, sobrando: Um de seus irmãos me 
procurou ontem. Daí que o verbo no plural é impossível. Não confunda aquela regra de 
concordância famosa com a expressão um dos que com a estrutura de expressão expletiva 
apresentada na letra C. Cuidado!!! A) O verbo da expressão expletiva São... que não pode 
ficar no plural, pois só concorda com um termo não preposicionado, e nessas horas é um 
termo preposicionado, logo a reescritura está errada. B) A concordância com a expressão 
mais de um se faz no singular, logo a reescritura está errada. D) Em correlação com uma 
proposição negativa o senão só pode vir junto, indicando exceto, logo a reescritura está 
errada. E) A expressão face a não é uma locução prepositiva abonada pela norma culta. 
Logo, a reescritura está errada. Gabarito: C. 

5. Marque a opção com incontestável correção gramatical. 


a) Vejo-lhe estudar todo tipo de assunto; você merece os parabéns, pois o verdadeiro sábio une o 
saber com a virtude. 


b) Todos nós usufruímos dos benefícios da civilização, por isso vimos aqui para agradecer-lhe a 
oportunidade. 


c) Vamos nos aproximando do fim, e a reforma fiscal continua sem viger, porquanto isso não 
interessa aos políticos. 


d) O governo deixa os trabalhadores na angústia de talvez vir a ser eles os obrigados à 
comprovação do recolhimento da contribuição. 


e) Depois de muita luta (a reunião terminou às 0h25min), nada aconteceu: vetaram o deputado de 
aprovar o projeto. 

Comentário: O lhe pode estar ligado aos verbos causativos ou sensitivos se seguido 
de verbo transitivo direto no infinitivo. Unir é VTDI. Exige a preposição a ou com. Perfeita 
a redação da A ! B) A maioria dos gramáticos ensina que usufiuir é VTD, mas Celso P. 
Luft e Cândido Jucá Filho ensinam que pode ser VTI, exigindo preposição de. Polêmicas 


C) A maioria dos gramáticos ensina que o pronome oblíquo vem ligado ao verbo auxiliar 
por hífen, perdendo o -s final: Vamo-nos aproximando . Cegalla, porém, diz que pode ser 


sem hífen, do jeito que está. Polêmicas... D) ... virem a ser eles (sujeito)... Cuidado com a 


concordância! E) O artigo deve concordar com o número de horas, que no caso é zero, 


logo a forma certa é à 0h25min. A regência de vetar é a: 
A. 


im: Vetaram ao deputado aprovar 
o projeto. Gabarito: 


6. Marque a opção que não apresenta incorreção gramatical. 


a) Apesar de se tentarem frear os preços exorbitantes que as lojas impunham aos clientes, para set 
desespero, nada aconteceu. 


b) O imortal poeta mineiro Carlos Drummond de Andrade celebra seu centenário com tudo que tem 
direito, afinal, ele é o homem! 


c) O meu projeto de terraplenagem só seria mais econômico que o de vocês caso algumas 


empresas me ajudassem a torná-lo popular. 


d) O Xis era um daqueles restaurantes de Paris que você vai à toalete e tem pena de fazer suas 
necessidades — é assim em nosso país? 


e) Durante o encontro dos dois líderes, os quais se odeiam, trataram-se de problemas que afligem < 

lado mais pobre da população. 

Comentário: A) Apesar de se tentar frear os preços exorbitantes que as lojas 
impunham aos clientes, para seu desespero, nada aconteceu. (Frear os preços é o sujeito 
do verbo tentar, logo fica no singular). B) O imortal poeta mineiro Carlos Drummond de 
Andrade celebra seu centenário com tudo a que tem direito, afinal, ele é o homem! (O 
substantivo direito exige a preposição a, que fica antes do pronome relativo). C) O meu 
projeto de terraplenagem só seria mais econômico que o de vocês caso algumas empresas 


me ajudassem a torná-lo popular. (Eis o gabarito!). D) O Xis era um daqueles restaurantes 
de Paris em que você vai ao toalete e tem pena de fazer suas necessidades — é assim em 
nosso país? (Quando indica lugar, usa-se em que, é toalete é palavra masculina, segundo 
Cegalla). E) Durante o encontro dos dois líderes, os quais se odeiam, tratou-se de 
problemas que afligem o lado mais pobre da população. (O verbo é conjugado no singular 
quando vem acompanhado de se — indeterminador do sujeito ou integrante do verbo). 


Gabarito: C. 


7. Considerado o padrão culto escrito, a alternativa que apresenta frase correta é: 


a) Nunca mais faremos tamanha loucura, que foi estar em seis, espremidos, dentro de um carro, qu 
partiu do Rio de Janeiro para Sergipe! 


b) Silêncio profundo sucedera o ruído que a aparição daquele homem desvairado havia excitado 


c) Muitas polêmicas estão-se sucedendo no meio televisivo ultimamente, uma vez que a moral dos 
do ramo está em baixa 


d) Largou tudo sem olhar para trás, mas com a discrição de quem se afasta de erros e complicaçõe: 
que já não estavam em suas mãos resolver. 


e) Algumas tribos indígenas já impunham sua suserania sobre povos agrícolas, forçando-os a supri 
los de alimentos e de servos. 

Comentário: A) Com verbo de ligação, o numeral não vem antecedido de preposição 

em construções como essas. Deve-se reescrever assim: “... que foi estar seis...”, É 


estranho, mas... fazer o quê? B) Suceder é VTI: “... sucedera ao ruído...”. C) O verbo 


suceder não é pronominal no sentido de ocorrer, logo: “... estão sucedendo...”. Pensou 


que o erro estava no hífen? Tal uso é culto, formal. D) O verbo estar deve ficar na 3º 
pessoa do singular porque o seu sujeito é oracional: resolver erros e complicações. E: 
Perfeita redação! Um detalhe que tenha feito todo mundo ficar de cabelo em pé foi o fato 
de -los retomar tribos indígenas, só que -los, por silepse de gênero, retoma índios. A silepse 
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não é um desvio da norma culta, é apenas uma concordância ideológica. Cuidado! 
Gabarito: E. 


8. Afrase que não se apresenta redigida de forma clara e correta é: 
a) Sem embargo de residir em rica mansão vivia amargurada a solitária embaixatriz. 


b) Se queres fazer uma caridade à mulher, escuta-a com paciência; se não, evite olhar muito para 
ela. 


c) Amesa em que se sentou o poeta, a fim de fazer suas observações, ficava ao pé da vitrine dos 
cigarros. 


d) Aregulamentação da concepção do serviço público deve manter as rédeas sobre o controle do 
governo. 


e) As grandes árvores do pátio sobressaíam-se mais negras no breu do sinistro período vespertino. 


Comentário: Você tinha de marcar a opção com incorreção E com incoerência. Em A, 
há incorreção, pois falta apenas uma vírgula após a oração reduzida. Em B, há incorreção, 
pois não foi respeitada a uniformidade de tratamento, pois se inicia o texto com a 2: pessoa 
do singular, mas, na penúltima oração, o verbo está na 3º pessoa do singular. Curiosidade: 
o se não pode vir separado quando se subentende o verbo anterior, o que é o caso. Em C, 
não há incorreção nem incoerência, pois o verbo sentar-se exige a preposição a quando a 


pessoa se coloca diante da mesa; com a preposição em, a ideia é de estar sobre a mesa. No 


contexto, tanto uma quanto outra estariam certas. Em D, há incoerência, pois o contexto 


exige a preposição sob. Em E, há incorreção e incoerência, pois o verbo sobressair não é 
pronominal, logo não vem acompanhado do pronome se, e breu no período vespertino é 
um absurdo, pois breu está ligado ao período noturno. Gabarito: E. 


9. Afrase que não está em total conformidade com o padrão culto escrito é: 


a) Acomissão presidida pelo ex-presidente Fernando Henrique Cardoso (que já havia presidido a 
duas anteriores) e integrada por outros notáveis, como os ex-presidentes da Colômbia — César 
Gaviria — e do México — Emesto Zedillo —, diz que a guerra contra as drogas, da forma como é 
travada hoje, é um esforço perdido. 

b) Os mosquitos transmissores da dengue, principalmente o Aedes aegypti, não só se proliferam 
dentro de habitações ou nas proximidades delas (casas, apartamentos, pousadas, hotéis, etc.), 
mas também em recipientes onde se acumula água limpa (vasos de plantas, pneus velhos, 
cisternas, etc.). 

c) Parece mentira, mas, depois de intensos estudos dedicados a isto, um soldado cego por uma 
granada no Iraque teve sua vida transformada por uma tecnologia inovadora — um dispositivo 
que combina uma câmera montada nuns óculos de sol com uma corda vibrando dentro da boca 
= que lhe permite “ver' com a língua 

d) Após exaustiva relutância, deverá referendar o acordo assinado por seu representante na ONU c 
governo brasileiro; tal hesitação foi motivada pelo constante imbróglio de instituições tomadas 
como sérias, as quais sofrem costumeiro reveses de certas soberbas potências mundiais. 


e) Mesmo que se queira mudar os fundamentos da economia nacional, o que é inevitável, 
infelizmente, eles estão acorrentados a compromissos financeiros e metas orçamentárias que se 
estenderão até um futuro distante, e nós, meros mortais, continuaremos sendo alvos de 
megalômanos “cartéis”. 


Comentário: O verbo proliferar não é pronominal, logo não é conjugado junto com a 


partícula integrante se. O trecho deve ser reescrito assim: “.. não só proliferam...” 
Gabarito: B. 


10. Está clara e em total conformidade com o padrão culto escrito a seguinte redação: 

a) Lê-se que, na Idade Média, as corporações se precavinham da interferência estrangeira, pois o 
perigo de mácula no sistema era grande 

b) Pode-se dizer mesmo que o negro precede o índio no trabalho agrícola organizado pelo branco; 
só lhe precede por motivos históricos. 

c) Antes quero engolir petróleo em seu estado de ebulição a engolir em seco a mágoa que tenho c: 
dentro de minha alma. 

d) Tal atitude da mulher, aparentemente radical, quiçá fundamentalista, quanto ao uso de 
cosméticos, não lhe prejudica a beleza, prejudica-lhe como pessoa. 


e) Meu marido, ontem à noite, depois de ter tomado umas e outras, despiu-se e deitou-me na cama 
em cima da roupa que ele me presenteara. 


Comentário: Em B, o verbo preceder pode ser VTD ou VTL. A) O verbo precaver, no 


pretérito imperfeito do indicativo, se conjuga como o verbo vender, logo “... as 


corporações se precaviam...”. C) O verbo querer não exige a preposição a numa 


comparação. Por isso deveria ser “Antes quero... que engolir...” D) O verbo prejudicar só 


pode estar acompanhado de lhe quando este tem valor possessivo. Afora isso, o verbo é 
VTD, logo deveria 5 
seguinte regência: presenteia-se alguém com alguma coisa. Logo, o trecho deveria ser 


r: “... prejudica-a como pessoa”. E) O verbo presentear tem a 


reescrito: “... em cima da roupa com que ele me presenteara”. Gabarito: B. 


11. Marque a redação que não infringe o registro formal nem a coerência. 


a) Como era muito hábil e paciente, percebia um razoável ordenado, acrescido ainda pelos biscate 
que fazia de noite. 


b) Façamo-lhe uma última homenagem; afinal, João foi um homem digno, capaz de atender às 
mesmas pessoas várias vezes. 


c) De vários mártires, Joaquim Jose da Silva Xavier, o Tiradentes, foi a personagem mais forte da 
Conspiração Mineira. 


d) Porhora - disse-lhe um velho desconhecido -, creio que V. Sa., com isto, pode saber finalmente 
em que terreno pisa. 


e) Devo poupar-lhes do longo e doloroso processo, posto que já conheço, e muito!, como a 
burocracia ocorre neste maldito país. 


Comentário: A) O verbo perceber pode significar “receber honorários”. B) Façamos- 


lhe... O)... Jo: 


4% 


. D) Porra... E) Devo poupar-lhes o... visto que... Gabarito: A. 
Aponte a alternativa que não desconsidera a correção gramatical. 


a) A concordância do verbo ser em O português são dois explica-se pelo predicativo e o sujeito 
serem de números diferentes. 


b) Fez uma longa pausa para responder às perguntas, como se buscasse no seu íntimo uma 
resposta para ele mesmo. 


c) Eu o exasperava tanto que se tomara doloroso para mim ser o objeto do ódio daquele homem 
que, de certo modo, eu amava. 


d) Obispo gravou uma mensagem para a TV Record, da qual é dono, pedindo aos seus seguidores 
para que orem e jejuem por ele. 


e) Ajulgar pelo o que os jornais disseram sobre ele, o prefeito reluta em tomar todas as medidas 
necessárias. 


Comentário: A)... por o predicativo e o sujeito serem ... (Não pode haver, segundo a 


maioria dos gramáticos e das bancas (exceto a Esaf), contração antes de sujeito de verbo no 


infinitivo). B)... para si mesmo. D)... pedindo aos seus seguidores que orem e... (Regência 


do verbo pedir) E) 4 julgar pelo que... (pelo já é a contração de por + 0). Gabarito: C. 


13. 


A única redação que apresenta incorreção gramatical é: 


a) Os norte-americanos sempre receberam ajuda do nosso país mas poucas vezes lhe agradecerar 
da maneira adequada. 


b) Ele insistiu que eu tentasse a sorte na loteria, não obstante lhe objetei que eu não tinha sorte, 
infelizmente. 


c) Alei pune quem solicitar, exigir, cobrar ou obtiver vantagem a pretexto de influir em ato praticado 
por funcionário público. 


d) Nos dias atuais da política brasileira, o que não falta são inúmeros escândalos envolvendo 
bicheiros e políticos. 


e) Os pastores da noite, do saudoso e genial Jorge Amado, tem como cenário a cidade de Salvador 


Comentário: A oração coordenada sindética adversativa (mas nunca lhe 


agradeceram) é obrigatoriamente separada por vírgula. Simples assim! Gabarito: A. 


14. 


A única redação que não apresenta incorreção gramatical é: 


a) Aregra da igualdade não consiste senão em quinhoar desigualmente aos desiguais na medida 
que se desigualam. 


b) Na década de 1920, a sociedade, além da ópera ou do teatro, também frequentava os 
cinematógrafos, que exibiam os filmes de Hollywood, e seus astros. 


c) Nenhuma tirania moderna, nenhum teórico da ditadura, ninguém, por mais sábios que fossem, 
chegou sequer a vislumbrar aquela possibilidade. 


d) O número de moças que se inscreveu no concurso de Miss Bumbum na década de 70 foi bem 
maior do que esperávamos. 


e) Cerca de 1,98% dos alunos ainda não entende que a presença em sala de aula é primordial 
para que seu futuro seja bem-sucedido. 
Comentário: A)... na medida em que... (na medida que não existe na língua culta). B) 
Não se separam termos coordenados por e por vírgula. )... teórico... por mais sábio que 
: E. 


fosse... D)... moças... se inscreveram...Gabarit 


15. Qual opção abaixo está em desacordo com a correção gramatical? 


a) Ao meio-dia e meia, os bancos cariocas já estarão fechados devido à pertinente greve dos 
funcionários; o mesmo ocorrerá em Recife. 


b) Contaram-se os votos contidos nos vinte e dois milhões trezentas e quarenta e duas mil 
seiscentas e vinte e uma cédulas no segundo tumo. 


c) Os pombinhos casaram-se e foram residir numa casa próxima a que Maria morava quando 
solteira. 


d) Quinhentos miligramas de sódio por dia vêm sendo recomendados a fim de manter a saúde sem 
qualquer problema. 


e) Ficou comprovado o assassinato de Osama Bin Laden por alguns dos milhares de forças 
interessadas em eliminá-lo. 

Comentário: Por mais estranho que fique, antes do pronome relativo, deve ficar a 

preposição em (... próxima à 


àquela) em que Maria morava...), por causa do verbo 
morar. Gabarito: E. 
16. Aponte a opção que desrespeita as prescrições gramaticais. 


a) Amalcriação do magérrimo manauara, que hoje vive em Madagáscar, criou celeuma entre os 
cidadãos madagascarenses. 


b) É mais vantajoso para o Rio de Janeiro desenvolver o turismo a construir fábricas, que poluirão 
ainda mais o cenário. 


c) O pedido para que as palavras fossem melhor acomodadas partiu do presidente da Federação 
Internacional de Futebol. 


d) Os pais dos alunos mandaram-lhes entregar um recado à direção do colégio onde estudavam hé 
muitos anos. 


e) João vive envolvido com tráfico de drogas; Pedro está preso há meses; esses dois irmãos são 
muito maus-caracteres. 

Comentário: A) As palavras malcriação, magérrimo, manauara e Madagáscar são 
encontradas no VOLP (Vocabulário Ortográfico da Língua Portuguesa). Se a Academia 
Brasileira de Letras diz isso, quem sou eu para desdizer... Sobre magérrimo, apesar de a 
maioria dos gramáticos insistirem que é forma coloquial, os dicionários Melhoramentos, 
Aulete etc. e os estudiosos Silveira Bueno, Cândido de Oliveira e Napoleão Mendes de 
Almeida abonam tal forma. B) É mais 


(do) que construir... (correlação comparativa culta, 


neste caso; só com o verbo preferir ou com o adjetivo correspondente (preferível), usa-se a 


preposição a no último clemento da comparação). C) Muitos gramáticos aceitam ambas as 
formas (Bechara, Cegalla, Sousa e Silva, etc.) melhor acomodadas c mais bem 
acomodadas. Marque sempre a “melhor resposta”. D) Cegalla e Luft não se opõem ao uso 
do lhe como sujeito de um infinitivo, desde que o verbo seja transitivo direto. Sobre o 
pronome relativo onde, seu uso está correto, pois retoma uma palavra indicativa de lugar. 
E) Maus-caracteres é o plural de mau-caráter. Feiaço, mas é essa parada aí! Gabarito: B. 
47. Marque a opção que não dispensa mudança na redação. 


a) Hoje, professor Manoel - clamou em desespero o aluno preocupado com a nota —, posso dizer 
que devo tudo ao senhor. 


b) Havia uma TV dentro da loja, em frente à qual todos os transeuntes ficaram parados para ver o 
desastre ocorrido com o avião. 


c) Para que os alimentos não fiquem insípidos, disse o cozinheiro aos seus primeiros alunos, junta- 
se-lhes sal. 


d) É sempre bom lembrar, devido a mudanças ocorridas na ortografia recentemente, que os esses € 
os erres se duplicarão em certas palavras. 


e) Por mais que alguns pseudoprofessores se deem ao trabalho de tentar explicar tudo, nunca lhes 
recorra em momentos decisivos. 


Comentário: A) Esta redação dispensa alteração. Talvez a dúvida fosse em cima da 


segunda vírgula após o segundo travessão, certo? Bem, não erre mais: se, antes do primeiro 
travessão, houver razão para o uso da segunda vírgula, ela virá depois do segundo 
travessão. Neste caso, professor Manoel é um vocativo, logo vem separado por vírgulas. B) 
Esta redação dispensa alteração. Está correta. C) Esta redação dispensa alteração. Alguns 
gramáticos dizem que o lhe só se usa para se referir a seres animados ou personificados, 
mas isso não é consenso. Na prova da FCC, estamos cansados de ver que o lhe pode 
substituir coisas, portanto esta alternativa não seria a melhor resposta. D) Esta redação 
dispensa alteração. Talvez a dúvida aqui fosse em relação ao plural das letras s er, que 
podem ser escritas por extenso seguidas de desinência -s ou duplicadas para marcar o 
plural (ss e rr). Ou a dúvida estava no uso do pronome oblíquo átono antes de futuro do 
presente? Não há problema na próclise, pois, quando há sujeito explícito antes do verbo no 
futuro, a próclise e a mesóclise são opcionais. E) Eis o gabarito! Esta redação não dispensa 
alteração, pois convencionalmente o verbo recorrer não aceita lhe(s) como complemento. 


Regra! Quanto à expressão dar-se ao trabalho, não há problema algum, mas poderíamos 

grafar dar-se o trabalho. Teriamos uma dupla análise sintática, sem incorrer em desvio 

gramatical. Gabarito: E. 

18. Marque a opção que preferencialmente não precisaria de reescrita a fim de haver adequação ao 
registro culto. 


a) O guarda da embaixada, depois de calorosa discussão com um indivíduo, impediu-lhe 
veementemente de entrar. 


b) Implica necessariamente a imposição de valores da nação dominante na destruição da cultura d: 
que é dominada. 


c) Não lhe importa, mesmo após terem falado barbaridades de você, as críticas absurdas e 
aleatórias que lhe fazem? 


d) Mesmo com toda a imundice daquele lugar, desde menino lhe incitava o desejo de tornar-se um 
artista famoso. 


e) Anteontem, os projetos do governo, que receberam total apoio do povo, não pareceu encontrarer 
apoio no Senado 

Comentário: A) Seguindo a regência culta do verbo impedir, impede-se alguém (OD) 
de alguma coisa (OI). Portanto, a reescrita adequada é esta: O guarda da embaixada, 
depois de calorosa discussão com um indivíduo, impediu-o veementemente de entrar. B) A 
vastíssima maioria dos gramáticos e linguistas entende que o verbo implicar (no sentido de 
acarretar) é transitivo direto, portanto a reescrita deve ser esta: Implica necessariamente a 
imposição de valores da nação dominante a destruição da cultura da que é dominada. Até 
porque há uma “melhor resposta” nesta questão. C) O núcleo do sujeito do verbo importar 
está no plural, logo o verbo deve ficar no plural, assim: Não lhe importam, mesmo após 
terem falado barbaridades de você, as críticas absurdas e aleatórias que lhe fazem? D) O 
verbo incitar é VTD, logo é preciso haver uma reescrita: Mesmo com toda a imundice 
daquele lugar, desde menino o incitava o desejo de tornar-se um artista famoso. E) O 
sujeito do verbo encontrar é os projetos do governo. Gabarito: E. 


19. Marque a opção com desvio gramatical. 


a) Independentemente da decisão de vocês, terão de avir-se comigo, senão vocês se haverão com 
ele. 


b) O presidente não possui qualificação necessária para o cargo, hajam vista as suas últimas 
decisões. 


c) Vinte anos depois daquela maldita guerra, desgraçadamente, há muito pouco que comemorar. 


d) Engarrafamentos nas avenidas das metrópoles só costumam haver por causa do volume de 
carros. 


e) Aquelas políticas, como Dilma Rousseff, têm horror de eventos em que se apregoam demagogia 


Comentário: A) Avir-se e haver-se significam a mesma coisa. B) Hajam vista também 
é forma culta. O verbo haver (hajam) concorda com as suas últimas decisões. C) Não há 
problema em muito pouco. D) O verbo haver faz parte de uma locução verbal (costumam 
haver). O problema (ou a solução, rs) é que ele tem sentido de existir, logo o verbo auxiliar 
deve ficar no singular, afinal o verbo haver é impessoal quando apresenta noção 
existencial. Aind 


: nesta acepção, o verbo haver é transitivo direto; seu objeto direto é 


Engarrafamentos nas avenidas das metrópoles. Até onde sei, verbo não pode concordar 
com objeto, mas sim com sujeito. Portanto, o certo seria: Engarrafamentos nas avenidas 
das metrópoles só costuma haver por causa do volume de carros ou Só costuma haver 
engarrafamentos nas avenidas das metrópoles por causa do volume de carros. E) Aquelas 
políticas, como Dilma Rousseff, têm horror de eventos em que se apregoam demagogias. O 
adjetivo horror pode reger a preposição a ou de. Gabarito: D. 


20. Afrase redigida em conformidade com o padrão culto escrito é: 


a) Têm, para conseguir notícias do Brasil nas diferentes crises agudas e periódicas da República, 
gasto muito dinheiro os jornais americanos. 


b) Depois de Deus, de seu pai, de sua mãe e de seus irmãos, quem ela mais gostava era sua avó; c 
namorado nem sequer entrava na lista. 


c) Aquela antiga professora da série primária sempre gostava que seus ex-alunos, como eu, a 
visitassem, pois se sentia muito carente após a aposentadoria. 


d) Toquei a música de que ela mais gostava de cantar, afinal, precisamos fazer precipuamente a 
vontade das pessoas a quem amamos. 


e) Harmonia lembra música, que, a grosso modo, nada mais é do que a arte de harmonizar sons, o 

quais certamente provocarão a catarse. 

Comentário: A) A locução verbal pode ser têm... gasto outêm... gastado, 
indiferentemente. Nos 40 gramáticos e linguistas em que pesquisei o assunto, o ponto de 
vista é dividido, mas a demolidora maioria diz que os verbos pagar, ganhar e gastar têm 
duplo particípio depois dos verbos ter ou haver, ou seja, pode-se dizer (ou escrever) de 
acordo com a norma culta: Eu tinha pagado/pago/ganhado/ganho/gastado/gasto. Por isso 
este é o gabarito! B) O certo é... de quem... A preposição de, exigida pelo verbo gostar, é 
obrigatória antes do pronome quem. C) A preposição de exigida pelo verbo gostar pode 
ficar implícita antes da conjunção integrante de acordo com alguns gramáticos e linguistas: 
Cegalla, Assis Cintra, Cândido Jucá Filho, Claudio Cezar Henriques, Bechara, Sacconi, 
Faraco & Moura, José Carlos de Azeredo, Eduardo Carlos Pereira, Hildebrando André, 
João A. Peres & Telmo Moia, Francisco Fernandes. No entanto, a maioria dos gramáticos e 
linguistas “teima” pela preposição explícita! Daí o “erro”. Quanto ao uso do pronome 
oblíquo átono a logo após a vírgula e antes do verbo também está correto. Ignora-se a 


expressão intercalada (como eu) e faz-se a colocação pronominal adequada. D) A 


preposição de antes do pronome relativo está errada, pois o verbo cantar, cujo 


complemento direto é o relativo que, não a exige. E) A express 
Gabarito: A. 


O correta é grosso modo. 


21. Levando-se em conta a coerência, marque a única alternativa que atende às prescrições 
gramaticais da norma culta! 


a) Ela foi sem dúvida uma grande líder, à qual — independentemente de alguns contratempos -, 
não faltaram os dotes do espírito e do coração. 


b) Depois de cinco dias em uma ilha deserta, submetido à escassez de alimento, o famigerado ilhér 
encontrou - já subnutrido — comida. 


c) Anteontem, alguns camelôs comentavam, animados, a briga entre as autoridades — a qual lhes 
acabou favorecendo. 


d) Fernando Henrique Cardoso — coincidentemente em outubro de 2002 - visitou a Catedral da Sé 
fez votos para que as eleições transcorressem com tranquilidade. 


e) Os oito assassinatos naquela região não foram cometidos por terroristas estrangeiros, mas por 

francos-atiradores americanos — que não foram encontrados. 

Comentário: A) O VOLP registra a palavra líder como substantivo comum de dois 
gêneros; o verbo fultar exige a preposição a, que se desloca para antes do pronome relativo 
obrigatoriamente. A crase ocorre devido à contração da preposição a + a qual. O único 
desvio diz respeito à vírgula indevida após o último travessão, pois ABSOLUTAMENTE 
NADA justifica seu uso. B) O adjetivo famigerado não se refere a esfomeado, mas sim a 
indivíduo célebre, notável, por isso um não pode substituir outro; hoje a palavra é usada em 
sentido pejorativo, normalmente. C) O verbo favorecer não exige complemento 


preposicionado (substituído por lhes (= a eles)), logo deveria ser: “... a qualos acabou 


favorecendo”. D) A expressão fazer votos exige a preposição de, para ou por. Quem abona 


tais regências é o Dicionário da Academia de Lisboa. Nas minhas pesquisas, entre os 
pesquisadores brasileiros, a preferência é pelo uso da preposição de ou por. E) Segundo o 
VOLP, o Aulete e o Houaiss, o plural de franco-atirador é franco-atiradores, logo este é o 
desvio. Gabarito: D. 
22. Marque a alternativa com redação inadequada à norma culta 

a) Amáquina estatal mostra-se ineficiente, em que pesem os esforços do governo. 

b) Semanalmente entram e saem alunos do curso onde estudei em criança. 

c) Livia é uma jovem de boa aparência e que trabalha, inclusive, como modelo. 

d) Escaparam à vigilância do guarda e conseguiram fugir da prisão. 

e) Antes de chegar a esse estádio adiantado na exposição de suas ideias, sofrera. 


Comentário: A) A imensa maioria dos gramáticos aprova somente a expressão em que 
pese a, que equivale a apesar de, não obstante, ou seja, tem valor concessivo. Tendo pese 
uma pronúncia fechada. Estes gramáticos condenam a flexão do verbo pesar e a não 
aposição da preposição a; mas... outros estudiosos, como Cegalla, não veem problema 
algum. Ele mesmo diz, no Dicionário de dificuldades da língua portuguesa, que só se pode 
flexionar tal verbo sem a preposição a no fim da expressão (em que pesem), se o sujeito for 
nome de coisa, como é o caso. Portanto, os esforços do governo é o sujeito do verbo pesar, 


segundo tal autor. Opção polêmica; nesses casos, precisamos encontrar a melhor 
“resposta”. B) A vírgula antes de semanalmente (adjunto adverbial deslocado) é 
facultativa, pois ele tem curta extensão. Além disso, por motivo de concisão, o uso de 
mesmo complemento de verbos com regências diferentes (entram e saem... do curso) não 
incorre em equívoco gramatical para alguns estudiosos da língua, como Cegalla, Bechara, 
José de Sá Nunes, Sousa e Silva, Epifânio Dias, Amaldo Niskier etc. A maioria condena tal 
uso de verbos com regências diversas tendo o mesmo complemento. Além disso, o 
pronome relativo onde (ou em que) está adequado, pois retoma palavra de sentido locativo 
(curso). Para quem ainda tem dúvida: Eu fui à praia, à casa dela, ao curso e à minha casa. 
Todos os termos coordenados de mesma função sintática (adjuntos adverbiais de lugar) 
estão separados por vírgula. Ah! A locução adverbial de tempo em criança existe, é 


permitida e equivale aquando criança. Opção polêmica; nesses casos, precisamos 


encontrar a melhor “resposta”. C) Há falta de simetria de construção, ou seja, há falta de 
paralelismo sintático. O que é isso, Pest? Bem, para que uma frase tenha paralelismo 


sintático, é preciso que haja coordenação entre termos ou entre orações. Sendo assim, não 


podemos coordenar (com a conjunção e) um adjunto adnominal (de boa aparência) com 
uma oração subordinada adjetiva (que trabalha como modelo). A adequada redação é esta, 
em que se coordenam expressões sintáticas semelhantes, no caso, orações subordinadas 
adjetivas: Lívia é uma jovem que tem boa aparência e que trabalha como modelo. Eis o 


gabarito! D) A regência do verbo escapar está adequada, mas poderia também ser usada a 
preposição de (escapar de). E) A palavra estádio é sinônima de estágio. Não há erro algum. 
Gabarito: C. 


23. Aponte a alternativa que apresenta redação sem qualquer desvio gramatical. 


a) Certamente que aquele filme vai gerar muita polêmica entre os fás do gênero, por causa das 
crucifixões. 


b) No Natal, os povos confratemizam-se, esquecendo as rivalidades, o que faz com que fiquem mai 
felizes. 


c) Finalmente consegui convencer ao contador que seu cálculo de ontem, infelizmente, estava 
errado. 


d) Manteve-se calmo durante todo o interrogatório, de maneira a que não despertasse suspeitas. 
e) Otrânsito melhorou em 50%, desde que o piso das ruas foi asfaltado com um piche especial 


Comentário: A) Nada a dizer! Perfeita redação! O que (em certamente que) é 
expletivo. B) O verbo confraternizar não é pronominal, logo a partícula se é dispensada. C) 
Quem convence, convence alguém de alguma coisa, e não alguma coisa a alguém. D) A 


expressão correta é esta: de maneira que. E) A preposição em antes de 50% é um equivoco 


gramatical, quando vem ao lado de um verbo intransitivo. Gabarito: A. 


24. A única reescritura que dispensa correção gramatical, levando em conta o registro culto da 
língua, é: 


a) Quando o infinitivo vem antecedido da preposição PARA, há 99,99% de chance de o sentido del; 
indicar finalidade. 


b 


Quando o infinitivo vem antecedido da preposição PARA, tem 99,99% de chance de o sentido 
dela indicar finalidade. 


c) Quando o infinitivo vem antecedido da preposição PARA, há 99,99% de chance do sentido dela 
indicar finalidade. 


d) 


Quando o infinitivo vem antecedido da preposição PARA, tem 99,99% de chance do sentido de 
ela indicar finalidade. 


e 


Quando o infinitivo vem antecedido da preposição PARA, há 99,99% de chance do sentido de el: 
indicar finalidade. 

Comentário: A) Perfect! No comments. B) O verbo ter no sentido de existir faz parte 
do registro coloquial. Daí a incorreção gramatical. C) De acordo com a maioria dos 
gramáticos, não pode haver contração antes de sujeito de verbo no infinitivo, logo a 
há 99,99% de chance de o sentido dela indicar 
finalidade. D) O verbo ter no sentido de existir faz parte do registro coloquial. Além disso, 


construção preferencial é assim: 


a contração da preposição de com o pronome pessoal oblíquo tônico ela formando a 
locução adjetiva dela é obrigatória; até porque o núcleo do sujeito do verbo indicar é 
sentido, e não ela. E) A contração da preposição de com o pronome pessoal oblíquo tônico 
ela formando a locução adjetiva dela é obrigatória; até porque o núcleo do sujeito do verbo 
indicar é sentido, e não ela. Gabarito: A. 


25. Aponte a única alternativa que se encontra em consonância com o registro culto da língua. 


a) Os abaixo-assinados vêm respeitosamente solicitar a Vossa Excelência que repense as questõe 
levantadas outrora. 


b 


Nesta data, devemos ter a coragem de proclamar, em alto e bom som, a importância dos valores 
morais. 


c) Um tédio tão grande foi apoderando-se da mulher ao ponto de lhe alterar a personalidade. 


d) Peço que orem por este pobre historiador e escritor, que nada mais aspira na vida senão a viver 
empaz 


e 


Rompia em exclamações contra a mulher que lhe aconselhara dar maior publicidade a sua 
desonra. 

Comentário: A) Certo: Os abaixo assinados... Por quê? Simples. A expressão, neste 
contexto, designa os signatários do documento, e não os documentos. B) Certo: ... alto e 
bom som ... Por quê? A expressão não pode ser acompanhada da preposição em, o que 


gera uma incorreção gramatical; em alto e bom som é uma deturpação. C) Certo: ... a ponto 


de... Por quê? A expressão ao ponto de não é uma locução prepositiva como 
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verdadeiramente o é a ponto de (sentidos: de tal modo que; prestes a). 4o ponto de só 

ocorre quando ponto é substantivo, exemplo: Retornamos ao ponto de partida. D) A 

regência correta é: ... que a nada mais aspira na vida senão viver em paz. E) O verbo 

aconselhar é VTDI, logo exige OD (dar maior publicidade a sua desonra) e OI (lhe). 

Perfeito! Gabarito: E. 

26. Levando em conta a construção de sentido, a redação que prescinde de adequação ao registro 
culto é: 


a) Numa Faculdade, nem sempre os melhores posicionados são os mais bem colocados no 
mercado de trabalho, pois eu que compito com os grandes passei por isso. 


b) Muitos superatores, infelizmente, já sofreram grande desrespeito; alguns, inclusive, já disseram 
abertamente: "De maneira submissa, já fui dirigido por quem me distratou”. 


c) Depois de frequentes discussões em reunião fechada, todos os presentes anuíram àquela 
proposta, demorando para tomar uma posição, entretanto. 


d) Ocorre que ontem estive com uma fonte que me disse haver uma parte do grupo a torcer para o 
Flamengo 


e) Atoxidade de certas substâncias depende da dose efou do sistema biológico de cada um; a 

escolha dos componentes destes sistemas, pois, deve ser criteriosa. 

Comentário: A) Apenas uma correção: Numa Faculdade, nem sempre os melhores 
posicionados são os mais bem colocados no mercado de trabalho, pois eu, que compito 
com os grandes, passei por isso. (Não se pode restringir um ser único, por isso a oração 
subordinada adjetiva deve ser explicativa — entre vírgulas). B) Apenas uma correção: 
Muitos superatores infelizmente já sofreram grande desrespeito; alguns, inclusive, já 
disseram abertamente: “De maneira submissa, já fui dirigido por quem me destratou * 
(Destratar: tratar mal / Distratar: desfazer trato). C) Apenas uma correção: Depois de 
frequentes discussões em reunião fechada, todos os presentes anuíram âquela proposta, 
demorando em tomar uma posição, entretanto. (O verbo demorar, seguido de infinitivo, 
exige a preposição a ou em). D) Apenas uma correção: Ocorre que ontem estive com uma 
fonte que me disse haver uma parte do grupo a torcer pelo Flamengo. (O verbo torcer — 
desejar que um time ganhe ou perca — exige a preposição por). E) Perfeita redação; 
prescinde de mudanças para tornar o registro culto! Antes que você viaje sobre toxidade, 
saiba que tal palavra é variante de toxicidade. Tanto faz! Gabarito: E. 

27. A redação alheia à clareza elou à correção é: 


a) Em ter alguns pensamentos que, por um intento maléfico ou não, insiste delinear, o ser humano « 
constante. 


b) A despeito de os homens, por mais virtuosos que sejam, indisporem-se por um momento, acredit 
mormente que a competição é salutar. 


c) Consoante fonte consagrada, a dez por cento das empresas vem a falência todo ano, conquanto 


seja dito que cresce a economia. 


d) Cumpro aqui a grata obrigação de consignar meus cordiais agradecimentos às diversas pessoas 
que se dignaram de me enviar seus elogios. 


e) Aquilo com que minha alma nunca deixo de enriquecer, direciono minhas ideias; às demais 
procuro nada rumar. 


Comentário: Eis o desvio gramatical que tona a redação alheia à correção gramatical: 


o verbo rumar exige a preposição para, e não a. Portanto, deveria estar assim escrito o 
texto: Aquilo com que minha alma nunca deixo de enriquecer; direciono minhas ideias; 
para as demais procuro nada rumar Cuidado com a regência verbal! Já o substantivo 


rumo exige a preposição a (de ou para). Gabarito: E. 


28. As ideias estão articuladas de modo claro e correto na seguinte frase: 


a) Apimenta traz com ela alguns mitos, como o de que provoca gastrite, úlcera, pressão alta, até 
hemorroidas; nada disso é verdade. Por incrível que pareça, as pesquisas científicas mostram 
justamente o oposto! 


b) Acaracterística ardida da pimenta, chamada pungência, é desse gênero exclusiva e é atribuída + 
um alcaloide — a capsaicina que fica acumulada na parte interna do fruto. 


c) No Benin, se uma viúva é suspeita de ter cometido o assassinato do marido, ela é posta isolada 
num recinto e obrigada a respirar fumaça de cebolas e pimentas. É então considerada culpada 
se lacrimejar. 


d) Amaior pimenta, segundo o Guinness Book, é a NUMEX BIG JIM, desenvolvida na Universidade 
do Novo México, com nada menos que 34,5 cm de comprimento. 


e) A pimenta mais ardida (a Naga Morich ou Bhut Jolokia) entrou para o Guiness Book como a 
pimenta mais ardida do mundo, após testes de laboratório que acusaram nada menos que 
1.001.304 SHU, desbancando à antiga campeã Red Savina Habanero (577.000 SHU). 

Comentário: A) Nesta alternativa, o uso de com ela é equivocado, uma vez que a 

ideia de “trazer com ela” é reflexiva, portanto devemos usar o pronome oblíquo tônico 
consigo, que carrega a ideia de reflexividade sempre! Isso deixa o texto adequado à clareza 
e à correção gramatical. Veja: 4 pimenta traz consigo alguns mitos... Quanto ao uso 
singular de o em ... alguns mitos, como o de que..., não há problema algum, pois se fala de 


um mito dentre alguns. Veja, com esta reescritura, como fica mais fácil enxergar tal ideia: 4 
pimenta traz consigo alguns mitos, como o (mito) de que provoca gastrite... Para os safos 
em língua portuguesa de plantão, este o (=aquele) é um pronome demonstrativo. B) Por 
uma questão de desconhecimento do léxico, você poderia associar pungência a um tipo de 
pimenta ou à ardência dela. Não obstante, até aí não há falta de clareza; o entendimento do 
texto depende do vocabulário do leitor, que deve (ou deveria) perceber as relações de 
coesão e coerência, a saber: pelo sentido de pungência, tal vocábulo se refere à 


“característica ardida”. Há uma inversão do termo exclusiva, mas isso também não 


provoca incorreção gramatical nem impede a clareza. O desvio, de fato, está na ausência da 
vírgula logo após capsaicina, pois a oração iniciada pelo pronome relativo é de caráter 
semântico explicativo. Segundo as regras de pontuação, as orações subordinadas adjetivas 
explicativas são sempre separadas por pontuação (virgula, travessão, parênteses). Por 


conseguinte, a forma correta deveria ser: ... a capsaicina, que fica acumulada na parte 


interna do fruto. C) Aqui está a grande polêmica de hoje! Na prova do TRE/PR-2012 
(Técnico), preparada pela FCC, houve uma questão semelhante a esta; tanto a minha como 
a da FCC ainda está dividindo opiniões. Vamos lá! De todas as gramáticas normativas que 
tenho em minha casa - meu nobre, não são essas gramáticas resumidinhas para 
pseudoconcurseiros ou apostilas virtuais, eu falo é de GRA-MÁ-TL-CA, livro que serve de 
referência bibliográfica para concursos públicos! -, encontrei quatro que dizem, sem 


sombra de dúvidas, ser facultativo o uso da vírgula quando a oração subordinada adverbial 


está posposta à principal: a do Ulisses Infante & Pasquale Cipro Neto, a do Mauro Ferreira, 
a do Faraco, Moura e Maruxo Jr. e a do William Roberto Cereja & Thereza Cochar 
Magalhães. Digo isso por causa deste trecho: É então considerada culpada se lacrimejar: 
A pergunta que se faz é esta: Faculta o uso da vírgula antes da oração subordinada 
adverbial posposta à principal — ... (,) se lacrimejar””? Segundo essas quatro gramáticas, 
sim! Tais compêndios que citei fazem parte de bibliografias sugeridas em concursos 


militares tradicionais, inclusive. Mas... Ah! O mas...! Dos gramáticos conceituadissimos 
(Said Ali, Bechara, Celso Cunha, Rocha Lima, Napoleão Mendes de Almeida, Cegalla etc. ), 


nenhum diz que tal vírgula é facultativa antes de oração subordinada adverbial posposta à 


principal. Rocha Lima é ainda mais taxativo. Só não citei outros antigos e clássicos, pois tal 
informação em pauta se omite nos livros deles. Diz o famoso Rocha que, 
independentemente da posição da subordinada adverbial, deve ela ser separada por 
vírgula! Sendo assim, tanto a FCC ficou com a opinião da maioria, como eu farei igual! Na 
minha opinião, como existe uma “melhor resposta” nesta questão que criei, e não é a letra 
C, prefiro ficar com a opinião do grande Rocha Lima a ficar com a opinião daquelas quatro 
gramáticas citadas. No entanto, cuidado com as provas, nunca se sabe... Vamos ao que 
interessa! O desvio gramatical está neste trecho: É então considerada culpada se 
lacrimejar. Ele deveria estar assim: É então considerada culpada, se lacrimejar. D) Não há 
falta de clareza tampouco de correção gramatical. Portanto, este é o gabarito! E) Há um 


desvio gramatical relativo à crase em desbancando à antiga campeã; não deveria haver 


acento indicativo de crase, pois o verbo desbancar não exige preposição a. Gabarito: D. 


29. A frase que não está redigida em conformidade com o padrão culto escrito é: 


a) Depois de atendidas as demandas, eu permiti aos alunos conversarem um pouco, afinal, 
precisamos de arranjar tempo para momentos de lazer. 


b) São a continuação da história da família os filhos, por isso são subumanos aqueles pais que não 
lhes proveem o que é necessário 


c) Tirante os senatórios arreganhos de uma e outra hiena, que não me interessam, gostaria de 
ensinar-lhe duas coisas: estude e estude mais. 


d) Aos interesses mais esdrúxulos, submetemo-nos, devido à empáfia de alguns venturosamente 
privilegiados e... abjetos humanos. 


e) Pretendia reduzir as formas naturais a um alto grau de abstração, retendo apenas aquelas que 
julgava fundamentais para o desenho, o pintor e fotógrafo Charles Sheeler. 


Comentário: Deveria ser: São a continuação da história da família os filhos, por isso 


são subumanos aqueles pais que não os proveem do que é necessário. Questãozinha de 


regência verbal. O verbo prover é transitivo direto e indireto. Quem provê, provê alguém 
de algo. Foi? Gabarito: B. 


30. Das alternativas abaixo, a que não apresenta incorreção gramatical é: 


a) O Oceano Pacífico é a maior massa marítima do globo — situada entre a América, a leste; a Ásia € 
a Austrália, a oeste; à Antártida, ao sul. Com 180 milhões de km?, o Pacífico cobre quase um 
terço da superfície do planeta e corresponde a quase metade da superfície e do volume dos 
oceanos. 


b) O Oceano Índico que se distingue por suas dimensões relativamente reduzidas em comparação 
com as do oceano Pacífico ou do oceano Atlântico estende-se em sua maior parte em 
hemisfério Austral e é fechado ao norte pela Ásia. Largamente aberto ao sul, sob influência da 
monção asiática, tem a forma de um triângulo, cujas linhas medianas são formadas por dorsais 
oceânicas, dispostas em Y invertido. 


c) O Oceano Ártico, localizado no Hemisfério Norte e em sua maioria na região polar ártica, é a 
menor e mais rasa das cinco grandes divisões oceânicas do mundo. A Organização 
Hidrográfica Internacional (OHI) reconhece o Oceano Ártico como um oceano, embora o 
chamem de Mar Ártico Mediterrâneo ou simplesmente Mar Ártico, alguns oceanografistas, 
classificando-o como um dos mares mediterrâneos do Oceano Atlântico. 


d) O Oceano Antártico, também chamado de oceano Austral e oceano glacial Antártico, é o conjunte 
das águas que banham o Continente Antártico, mas que em realidade constituem o 
prolongamento meridional do Oceano Atlântico, Oceano Pacífico e Oceano Índico. Muitos 
cientistas, oceanógrafos e geógrafos, não reconhecem a existência do oceano Antártico, 
considerando-o como uma junção de partes dos outros oceanos. 

e) O oceano Atlântico - segundo maior oceano em extensão, com uma área de aproximadamente 


106.400.000 km?, cerca de um quinto da superfície da Terra, que o Brasil há mais de 500 anos 
banha, — tem seu nome derivado de Atias uma divindade da mitologia grega. 


Comentário: A) A expressão à Antártida não deveria receber acento indicativo de 
crase, pois não há contração de preposição (a) com artigo (a). B) A oração subordinada 
adjetiva após Oceano Índico deveria ser explicativa (entre vírgulas), pois não se pode 
restringir um ser único. C) A expressão alguns oceanografistas não pode ser separada por 


vírgulas, pois exerce função de sujeito do verbo chamar. D) A vírgula após geógrafos não 


procede, pois não se separa o último núcleo do sujeito composto de seu verbo. E) Perfeita! 

Gabarito: E. 

31. Das alternativas abaixo, a única que se encontra plenamente de acordo com o registro padrão 
culto da língua é: 


a) Resolvemos, no interim da conversa, depois de tantas desavenças e polêmicas, calarmo-nos, 
uma vez que é preferível cultivar o respeito do bem que o respeito da lei 


b) Já lhe disse que se podem ter, conquanto em mim não creia, todas as mulheres a seus pés 
quantas assim desejar, posto que tuas investidas sempre implicam sucesso. 


c) Até agora, os que, aqui, por longo tempo, estiveram, necessitam entender que é chegada a hora 
de os meninos serem separados dos homens enquanto lhes restar sabedoria. 


d) Por virtuosismo ou teimosia, deixai tão logo serem, por mais que forçosamente, os acertos 
substitutos dos erros, dado que vêm necessitando disso a humanidade. 


e) Custa-me a crer na explicação do professor, pois tem que ver com o total ignorar daquilo que hei 

aprendido a muito, não sendo pouco. 

Comentário: A) Resolvemos, no interim da conversa, depois de tantas desavenças e 
polêmicas, calarmo-nos, uma vez que é preferível cultivar o respeito do bem ao respeito da 
lei. Regência do adjetivo preferível. B) Já lhe disse que se podem ter, conquanto em mim 
não creia, todas as mulheres a seus pés quantas assim desejar, posto que suas investidas 
sempre implicam sucesso. Uniformidade de tratamento (deve-se usar só a 3º pessoa). C) De 
todas as opções, esta é a “melhor resposta”. Quem abona a contração antes de sujeito de 
verbo no infinitivo é o Bechara, por exemplo. Mas isso você já sabia, pois falei 
exaustivamente sobre o assunto na teoria deste livro que você está lendo agora! D) Por 
virtuosismo ou teimosia, deixai tão logo serem, por mais que forçosamente, os acertos 


substitutos dos erros, dado que vem necessitando disso a humanidade. O verbo vir só 


recebe acento circunflexo se o seu sujeito estiver no plural. E) Custa-me a crer na 
explicação do professor; pois tem que ver com o total ignorar daquilo que hei aprendido 
há muito, não sendo pouco. Tempo decorrido (passado), usa-se há. A preposição a é 
facultativa depois do verbo custar e antes do verbo crer. Novamente, recorro ao supremo 
Bechara. Ele diz que tal preposição é facultativa. Você encontra as justificativas do homem 
em sua gramática, no capítulo de Regência. A dica final é: “Fiquem espertos, concurseiros, 
pois nunca se sabe de onde vem a pedrada!” Gabarito: C. 
32. Leia: 

Soneto de Fidelidade 

Vinícius de Moraes 

De tudo ao meu amor serei atento 

Antes, e com tal zelo, e sempre, e tanto 


Que mesmo em face do maior encanto 
Dele se encante mais meu pensamento. 

Quero vivê-lo em cada vão momento 

Eem seu louvor hei de espalhar meu canto 

E rir meu riso e derramar meu pranto 

Ao seu pesar ou seu contentamento 

E assim, quando mais tarde me procure 

Quem sabe a morte, angústia de quem vive 
Quem sabe a solidão, fim de quem ama 

Eu possa me dizer do amor (que tive): 

Que não seja imortal, posto que é chama 

Mas que seja infinito enquanto dure. 

Aponte o comentário adequado acerca do texto. 


a) O complemento nominal “De tudo” deveria vir depois de “Antes” para não haver hipérbato, 
eliminando, assim, a inversão sintática do primeiro verso. 


b) Os pleonasmos usados na segunda estrofe servem para enfatizar os sentimentos do eurlírico. 


c) As expressões “angústia de quem vive” e “fim de quem ama” são introduzidas por uma expressãr 
implícita, a saber: “Quem sabe”, constituindo um zeugma. 


d) A conjunção “mas”, que coordena orações subordinadas substantivas objetivas diretas, não 
cumpre o papel de realçar o conteúdo do último verso. 


e) Otrecho “posto que é chama” explica metaforicamente o que é o amor para o eurlírico. 


Comentário: E) Posto que, apesar de ser uma locução conjuntiva concessiva, de 
acordo com a norma culta, foi usado pelo poeta com valor causal ou explicativo. O 
objetivo era comparar a não imortalidade do amor a uma chama, que, por mais quente e 
intensa que seja, um dia se extingue. Lembre-se: em poemas, o autor tem licença poética, 
isto é, ele pode cometer desvios gramaticais em favor de sua arte. A) Para poucos 
gramáticos, como Luiz A. Sacconi e Celso P. Luft, De tudo é um complemento nominal. 
Para os demais gramáticos, antes de é uma locução prepositiva e não um advérbio + 
preposição. Logo, De tudo não seria um complemento nominal, para a maioria. A 
afirmação inicial da alternativa até procede, segundo os dois gramáticos, mas o que toma 
errada a opção é o fato de a colocação na ordem direta de De tudo não eliminar totalmente 
ão ao meu amor está invertida. A ordem direta seria 


a inversão do primeiro verso. A expr 
esta: “Serei atento ao meu amor antes de tudo.” B) Só há um pleonasmo: “rir meu riso”. 
C) Não há elipse ou zeugma. Tais expressões são, respectivamente, apostos explicativos de 
morte e solidão. D) A conjunção adversativa mas sempre realça o conteúdo da oração que 
introduz. Gabarito: E. 


33. A partir da frase abaixo, julgue se as afirmações estão certas ou erradas. 


Todas as vezes que ele faz as vezes de diretor quer que se lhe atribuam honras a que não tem 
direito. 


1) Oartigo definido após Todas pode ser retirado, havendo prejuízo de sentido, mas não incorreçãe 
gramatical. 


2) Apreposição em pode ser colocada antes do primeiro que, pois a construção em que serve para 
retomar uma ideia temporal. 


3) O primeiro que exerce função sintática de adjunto adverbial. 


4) Faltou um acento indicativo de crase na passagem faz as vezes de diretor, uma vez que se trata 
de uma locução de núcleo feminino; o mesmo não se deve dar em Todas as vezes, pois o as 
nesse caso é só um artigo. 


5) A expressão de diretor exerce função de objeto indireto, pois nesta acepção o verbo exige um 
complemento preposicionado. 


6) Uma vírgula logo após diretor provocaria uma incorreção gramatical) 


7) O verbo querer deveria vir no plural, pois se trata de um sujeito indeterminado; a reescritura 
adequada é esta: Todas as vezes que ele faz as vezes de diretor querem que se lhe atribuam 
honras a que não tem direito. 


8) O segundo vocábulo que tem o papel de introduzir uma oração com função completiva. 


9) O se exerce função indeterminadora do sujeito, pois não se dá a conhecer quem é o sujeito do 
verbo atribuir. 


10) A justaposição dos pronomes obliquos átonos se e lhe provoca incorreção gramatical. 
11) O verbo atribuir é transitivo direto e indireto; seus complementos são lhe e honras. 


12)A passagem quer que se lhe atribuam honras poderia ser assim reescrita: quer que lhe sejam 
atribuídas honras. 


13) O nome honras exige um complemento iniciado por a, logo a que não tem direito tem função de 
complemento. 


14) O segmento a que não tem direito poderia ser assim reescrito: às quais não têm direito. 
15) Há duas elipses que retomam anaforicamente o agente das ações verbais do período. 


Comentário: 1) ERRADO. Não se pode retirar o artigo definido após o pronome 
indefinido todas, pois, entre este pronome (todos, todas, no plural) e um substantivo, 
sempre haverá a necessidade do artigo definido. É regra! 2) ERRADO. Segundo os 
gramáticos Domingos P. Cegalla, Evanildo Bechara, Said Ali etc., todas as vezes que 
(locução conjuntiva temporal) é a forma culta e não todas as vezes em que. 3) ERRADO. 
Este que faz parte da locução conjuntiva subordinativa adverbial temporal todas as vezes 
que, logo não pode ser analisado separadamente, do ponto de vista sintático. Logo não 
exerce função sintática alguma, tampouco de adjunto adverbial. 4) ERRADO. A expressão 
as vezes de equivalendo, semanticamente, a “em substituição de” nunca vem crascada. 5) 
ERRADO. A expressão exerce função de predicativo, como se a frase fosse “Ele fez a si 


mesmo de diretor”. 6) ERRADO. Pode haver uma vírgula após uma oração subordinada 
adjetiva restritiva, segundo Said Ali, Bechara e Sacconi, por exemplo. Para ser mais exato 
ainda, a construção “Todas as vezes que ele faz as vezes de diretor” é um adjunto adverbial 
de tempo deslocado, por isso a vírgula é obrigatória. A ordem direta do período é esta: 
“Quer que se lhe atribuam honras a que não tem direito todas as vezes que ele faz as vezes 
de diretor.”. 7) ERRADO. O verbo querer deve ficar no singular, pois seu sujeito implícito 
tem como referente o pronome singular ele. 8) CERTO. Trata-se de uma conjunção 
integrante, que tem o papel de completar sintaticamente, com a oração subordinada, a 
estrutura da principal. Bizu: substitua por isso — Todas as vezes que ele faz as vezes de 
diretor quer isso (= que se lhe atribuam honras a que não tem direito). 9) ERRADO. O se 
tem função apassivadora. O verbo tem, sim, sujeito: honras. Na voz passiva analítica, fica 
- 10) ERRADO. Não há 
problema algum na construção. O se tem função apassivadora, e o lhe tem função de objeto 
indireto. 11) ERRADO. O verbo é, de fato, um VTDI, mas honras exerce função de sujeito, 
pois a voz verbal é passiva sintética. Só na voz ativa, honras vira complemento direto (= 


mais fácil de ver: “... quer que honras... lhe sejam atribuídas 


objeto direto). 12) CERTO. Mera passagem de voz passiva sintética para passiva analítica. 
13) ERRADO. A preposição a em a que não tem direito é exigida pelo nome direito. Toda 
vez que um verbo ou um nome dentro da oração adjetiva exigir uma preposição, esta ficará 
antes do pronome relativo. 14) ERRADO. O erro está em têm. Só rola acento circunflexo 
neste verbo se ele estiver na 3º pessoa do plural, o que não é o caso. Fiz um vídeo sobre 
isso (está no YouTube). 15) ERRADO. Vej 
(ele) quer que se lhe atribuam honras (sujeito passivo de atribuir) a que (ele) não tem 
direito. 


Todas as vezes que ele faz as vezes de diretor 


34. A única opção que não se encontra adequada ao registro culto da língua é: 

a) O juiz apreciará livremente a prova, atendendo aos fatos e circunstâncias constantes dos autos, 
ainda que não alegados pelas partes; mas deverá indicar, na sentença, os motivos que lhe 
formaram o convencimento 

b) Presume-se que a referência às dimensões foi simplesmente enunciativa, quando a diferença 
encontrada não exceder de um vinte avos da extensão total enunciada. 

c) Quando dois ou mais juízes forem parentes, consanguíneos ou afins, em linha reta e no segundo 
grau na linha colateral, o primeiro, que conhecer da causa no tribunal, impedirá que o outro 
participe do julgamento. 

d) Reputa-se fundada a suspeição de parcialidade do juiz, quando aconselhar alguma das partes o 
objeto da causa, ou subministrar meios para atender às despesas do litígio. 

e) Se o conhecimento da lide depender necessariamente da verificação da existência de fato 
delituoso, poderá o juiz mandar sobrestar no andamento do processo até que se pronuncie a 
justiça criminal. 


Comentário: “Reputa-se fundada a suspeição de parcialidade do juiz, quando 
aconselhar (VTDI) alguma das partes (OD)em/acerca de/sobre o objeto da causa (OI), ou 
Gabarito: D. 


subministrar meios para atender às despesas do litígio 


35. Marque a alternativa cuja análise sintática das expressões sublinhadas esteja inadequada. 


a) Avisão que tive do professor gesticulando horrorizou-me! — respectivamente, temos um adjunto 
adnominal, um complemento nominal e um adjunto adnominal. 


b) A escalação do Zagallo, em 58, foi decisiva, e a de 98, idem. — respectivamente, temos um 
complemento nominal, um adjunto adverbial, um sujeito e um complemento nominal. 


c) Sendo militar por mais de 20 anos, nunca, meus homens, em hipótese alguma, permiti, embora 
tenha havido certos desconfortos, a mim repreender. — respectivamente, temos um sujeito, um 
objeto direto e uma oração subordinada substantiva objetiva direta reduzida de infinitivo. 


d) Mas se ergues da justiça a clava forte, Verás que um filho teu não foge à luta, Nem teme, quem te 
adora, a própria morte. - respectivamente, temos um adjunto adnominal, uma oração 
subordinada substantiva subjetiva e um objeto direto. 


e) Queriam adivinharos pensamentos deque se povoamas cabeças desses velhinhos - 
respectivamente, temos um objeto direto, um agente da passiva e um sujeito 


Comentário: Na letra A, que tive é oração subordinada adjetiva; toda oração 
subordinada adjetiva exerce função sintática de adjunto adnominal. Sobre do professor, 
podemos dizer que é um complemento nominal, pois tem valor passivo e se liga ao nome 
visão. Por fim, gesticulando é uma oração subordinada adjetiva reduzida de gerúndio; 
como sabemos, toda oração subordinada adjetiva exerce função sintática de adjunto 
adnominal. Na letra B, do Zagallo é complemento nominal, pois tem valor passivo, ou seja, 
ele foi escalado em 58. Já em 58 exerce função sintática de adjunto adverbial. O pronome 
demonstrativo a (= aquela) exerce função de sujeito da locução verbal elíptica (foi 
decisiva; note que a vírgula marca a elipse). Por fim, de 98 é adjunto adnominal (valor de 
agente), pois, dessa vez, pelo nosso conhecimento de mundo, ele era o técnico, portanto ele 
escalou. Na letra C, há uma sínquise, ou seja, inversão sintática dos termos de maneira bem 
intensa. Colocando mais próximo da ordem direta, temos: “Sendo militar por mais de 20 
anos, nunca, em hipótese alguma, permiti meus homens repreender a mim (= permiti que 
meus homens repreendessem a mim), embora tenha havido certos desconforto”. 
Melhorou? Bem, o termo meus homens é sujeito do verbo repreender, que pode ficar ou 
não no plural, segundo as regras de concordância do infinitivo. Já a mim é objeto direto 
preposicionado do verbo repreender, que é transitivo direto, o qual, por sua vez, constitui 
oração subordinada substantiva objetiva direta do verbo causativo permitir. Na letra D, 
também há sínquise, afinal, trata-se de uma parte do hino nacional. Bem, da justiça é 
adjunto adnominal de clava, substantivo concreto. Colocando na ordem direta o finzinho, 
temos: “Nem quem te adora (sujeito oracional, ou oração subordinada substantiva 


subjetiva) teme a própria morte (objeto direto do verbo temer)”. Na letra E, o termo os 
pensamentos é objeto direto do verbo adivinhar. Para facilitar sua visão, vou reescrever a 
parte final do período na voz passiva analítica e na ordem direta: “... de que as cabeças 
desses velhinhos (sujeito)são povoadas”. Agora vou substituir o pronome relativo que pelo 


seu antecedente para que vejamos a função sintática do relativo: “... as cabeças desses 
velhinhos são povoadas de (= por) pensamentos”. Eis o agente da passiva. É interessante 
dizer que é muito raro o agente da passiva vir em voz passiva sintética, como está no trecho 
original da alternativa E. Gabarito: B. 
36. Das frases abaixo, qual é a única que não apresenta termo ou estrutura com classificação 

sintática idêntica a um termo ou estrutura das demais? 

a) Porque não lhe sou favorável, você me despreza? 

b) Vereis amor da pátria não movido/De prêmio vil, mas alto e quase etemo. 

c) Do auxilio gue ele viesse, precisaram (quando em fútil desespero) os homens. 

d) Não solícitos sempre me foram os que detinham o poder. 

e) Fui oficialmente informado gue me deveria submeter a exame de saúde. 


Comentário: E. A) O lhe exerce função de complemento nominal do adjetivo 
favorável. B) O De prêmio vil exerce função de complemento nominal do adjetivo movido. 
C)A oração que ele viesse exerce função de complemento nominal do substantivo auxílio. 
A preposição pode vir implícita antes de orações subordinadas substantivas objetivas 
indiretas e completivas nominais. D) O me exerce função de complemento nominal do 
adjetivo solícitos. E) Este é o gabarito! “Por quê, pestana?!” Vamos ver agora, meus bons! 
Nem é adjetivo a palavra informado, nem é completiva nominal a oração que me deveria 
submeter a exame de saúde. Informado é particípio do verbo informar, transitivo direto e 
indireto, na voz passiva analítica (informar alguém de ou sobre alguma coisa). A oração 
que me deveria submeter a exame de saúde é, pois, oração subordinada substantiva 
OBJETIVA INDIRETA. Na voz ativa temos: “... informaram-me oficialmente que me 


deveria submeter a exame de saúde ”, em que o sujeito é indeterminado, me é objeto direto 
e também objetiva indireta a oração “que me deveria submeter a exame de saúde”. Sobre a 
ausência da preposição antes da oração, já expliquei acima que a elipse é normal. 
Gabarito: E. 
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SILVEIRA, S. Lições de português. 9. ed. Rio de Janeiro, Presença, 1983. 

TERRA, E. Curso prático de gramática. 4. ed. São Paulo, Scipione, 2002. 


TORRES, A. A. Moderna gramática expositiva da língua portuguesa. 14 ed. Rio de 


Janeiro, Fundo de Cultura, 1962. 


Mensagem final 


Nenhum livro irá substituir os grandes nomes dessa bibliografia, portanto, concurseiro 
e, principalmente, você, professor, tenham alguns deles em sua biblioteca, a fim de fazer 
consultas na integra. Esta dica é valiosa, pois certamente você precisará do Bechara, do 
Cegalla, do Celso Cunha, do Celso P. Luft, do Rocha Lima, do Napoleão Mendes de 
Almeida e do Ulisses Infante, pelo menos, para elaborar possíveis recursos contra questões 
polêmicas ou mal formuladas pelas bancas da vida. Não existe simpatia para passar em 


concurso. O segredo é simples: estudar! Muito sucesso em sua jornada... Brasil! 
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Pontuação no Periodo Simples 
OLEILER Prof, Elias Santana 


TE sran cursos GRAMÁTICA 
juin 


Pontuação 


1. A Pontuação e a Ordem Direta 


2. A Pontuação e os Termos Ligados ao Nome .. 


3. As Enumerações.... 


4. A Pontuação e outras Funções Sintáticas.... 


4.1. Vocativo .... 


4.2. Aposto... 
5. O Zeugma .... 


Questões de Concurso... 


Gabarito... 


Gabarito Comentado . 
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PONTUAÇÃO 


Olá, querido(a) amigo(a)! Tudo bem com você? 
Já passeamos por alguns assuntos importantes da Língua Portuguesa, e a dis- 


posição dos conteúdos não é aleatória! Tudo aquilo que 


vimos é completamente 
necessário para entender outros assuntos. Na verdade, em gramática, um assunto 
sempre é pré-requisito para outro. Por isso, é preciso estudar de forma orientada. O 
assunto deste PDF só é compreensível se você tiver estudado os assuntos anteriores 
com consciência. Na verdade, a maior dificuldade das pessoas com pontuação resi- 
de justamente na falta de pré-requisitos. Entender vírgula não é meramente saber 
como colocar uma pontuação, mas entender se a estrutura morfossintática de uma 
sentença depende de pontuação para tornar a informação clara e inteligível. 

Na verdade, a principal finalidade da pontuação na Língua Portuguesa é esta: 
clareza. A língua falada se vale de vários recursos para garantir que a informação 
seja transmitida, como entonação, expressões faciais e gestos. A língua escrita pos- 
sui comportamento bem diferente. As palavras chapadas em um papel não possuem 
o mesmo potencial comunicativo. Para que as mensagens escritas alcancem o re- 
ceptor de maneira adequada, os sinais de pontuação se fazem necessários. 

Antes de entrarmos no conteúdo, faço uma última ressalva: o assunto pontu- 
ação costuma deixar os(as) alunos(as) ansiosos(as). por gerar dúvidas frequente- 
mente. Mas eu peço que você “se respeite”. Não queira resolver em algumas linhas 
os problemas de muitos anos! Para se tornar expert em pontuação, faça o seguin- 


te: estude este PDF; faça muitos exercícios sobre o assunto; leia textos, tentando 


identificar a razão da pontuação; por fim, aplique tudo isso na sua escrita. É uma 
técnica que envolve conscientização, internalização e aplicação! Não espere, ao fim 
da leitura deste PDF, já se tornar um(a) craque da pontuação nas redações! Siga o 


meu passo a passo, com paciência! O resultado virá! 
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GRAMÁTICA 
Pontuação no Periodo Simples 
Prof. Elias Santana 


EE 1.4 Pontuação En ORDEM Direra 


A ordem direta da oração (S + V +C +. Adv.) é a base para que você entenda 


pontuação! Em linhas gerais, o esquema é o seguinte: 


Sa MEC A. Adv. 


1 virgula = separar 
2 vírgulas = intercalar 


Para encerrar 
período > 


Sintática 


So Vo, A. Adv. 
[7 (cuidado com deslocamentos) 
F— A. Adv. deslocados 


[| —curro (até 2) = facultativo 
1 LONGO (3 ou +) = obrigatório 


F—— A, Adn. é C.N. = Virgula proibida 
—— Enumeração (mesma função sintática) 
|-— Vocativo (chamamento) — virgula obrigatória 


L— zeugmas (omissão de um termo anteriormente citado) 


E explicar -» com pontuação | Apostos (X=v) 
Orações subordinadas 
L— Restringir — sem pontuação [ JS ii o 


Em outras palavras: não se separa o sujeito do verbo por vírgula; não se separa 


o verbo do complemento por vírgula. Facultativamente - por razões principalmen- 


te estilísticas -, é possível separar por vírgula um adjunto adverbial. Tudo isso NA 


ORDEM DIRETA! 
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€ ORaNSunSas Pontuação no Periodo Simples 
[Dairastu2) Prof. Elias Santana 
Obs.: a pontuação é dividida em três seguimentos: sintático, semântico e estilis- 


tico. O que frequentemente aparece em prova são os dois primeiros. Isso 
porque a estilística, como o próprio nome diz, revela o estilo de quem escre- 
ve, que é individual. Veja a definição de estilística, segundo o Houaiss: ramo 
da linguística que estuda a língua na sua função expressiva, analisando o 


uso dos processos fônicos, sintáticos e de criação de significados que indi: 


vidualizam estilos. Uma pontuação estilística pode estar além das regras, 


mas encontra justificativa na finalidade do redator. Por isso, pouco aparece 


em provas! 


Veja o exemplo: 
(1) Os deputados votaram a nova emenda nesta quinta. 
Sobre a pontuação no trecho: nada de vírgula entre “deputados” e "votaram"; 


nada de virgula entre “votaram” e “a”. Facultativamente, uma vírgula poderia ser 


colocada entre “emenda” e “nesta”. 


Elias, e se a oração não estiver na ordem direta? É a partir de agora que o as- 


sunto começa a ficar mais interessante! 


O sujeito pode estar em qualquer posição. Não se separa o sujeito do verbo 
por vírgula. 

Se o complemento verbal (estou falando de OD ou OI) estiver deslocado, pode- 
-se empregar vírgula (A nova emenda, os deputados votaram nesta quinta). Não 
preciso nem esclarecer que a forma verbal “pode-se” empregada logo acima indica 


que a vírgula é facultativa nesse caso, né? 
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O predicativo do sujeito NÃO é um complemento verbal, mas que acaba se 
comportando como um no que diz respeito ao ordenamento da oração. Em ordem 
direta, o predicativo também não é separado por vírgula. Mas, se deslocado, ele 


DEVE receber virgula. Veja: 


Os jogadores estavam cansados. (Ordem direta) 
Cansados, os jogadores estavam. (Pred. suj. deslocado) 

Os trabalhadores manifestavam revoltados durante a passeata. (Ordem direta) 
Revoltados, os trabalhadores manifestavam durante a passeata. (Pred. suj. des- 
locado). 

Obs.: para você que já está pensando: “professor, mas 'cansados' e “revoltados” 
não são adjuntos adverbiais?”, aí vai o meu lembrete: adjuntos adverbiais 
são INVARIÁVEIS! Veja que as duas palavras concordam com “jogadores“e 


“trabalhadores”, respectivamente. 


E o adjunto adverbial deslocado? Agora, quero de você toda a atenção possível, 
pois, dos quatro tópicos que acabei de listar, esse é o mais cobrado em provas! Veja 


comigo o seguinte exemplo: 


Nesta quinta, os deputados votaram a nova emenda. 


O que fiz: peguei a oração (1) e desloquei o adjunto adverbial para o início da 


sentença. Conforme você observou, o emprego da vírgula é facultativo. Isso de- 


vido à extensão do adjunto adverbial. 


www.grancursosonline.com.br Bde 4 


GRAMÁTICA 


Atenção! 


Extensão do adjunto adverbi: 


: quando o assunto se refere aos adjuntos adverbiais 
deslocados, não se pode deixar de avaliar a extensão deles, uma vez que adjuntos 
adverbiais curtos podem ser isolados por vírgula, ao passo que adjuntos adverbiais 
longos devem. Via de regra, o adjunto adverbial curto é aquele que possui até duas 
palavras. Os longos, três ou mais. Esse critério não é muito preciso (pois a própria gra- 
mática trata o assunto com bastante subjetividade), mas é o mais adequado às provas 
de concursos públicos. A banca Cespe, por exemplo, se posicionou acerca do assunto 
em 2012 e afirmou que essa contagem de palavras é o traço distintivo entre adjuntos 
adverbiais curtos e longos. O entendimento dos gramáticos é um pouco mais amplo: o 
adjunto adverbial deslocado recebe vírgulas para não criar ambiguidades. Nessa estei- 


ra de raciocínio, os longos são os mais propícios a criar duplas interpretações. 


Vamos à outra possibilidade: 


Os deputados, nesta quinta, votaram a nova emenda. 


Note que, agora, o adjunto adverbial está entre o sujeito e o verbo. Por ser curto, 
as vírgulas permanecem facultativas. Mas, agora, é preciso empregar duas, e não 


apenas uma. 


Atenção! 
Quantidade de vírgulas: tenha sempre o seguinte entendimento com você: 


* vírgula = SEPARAR; 
* vírgula = INTERCALAR. 
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Intercalar significa que a leitura da informação começa antes da vírgula e continua 
depois dela. Em casos assim, via de regra, as duas vírgulas podem ser substituídas 
por travessões ou parênteses. Detalhe: nem sempre duas vírgulas em um mesmo 
período significam uma intercalação! É importante perceber se há essa interferên- 


cia na leitura da informação! 


E se ampliarmos o adjunto adverbial? 


Nesta manhã de quinta, os deputados votaram a nova emenda. 


Os deputados, nesta manhã de quinta, votaram a nova emenda. 


Agora, os adjuntos adverbiais são longos, e o emprego da vírgula passou a ser 


obrigatório. Viu como é simples? 


Obs.: reitero que, se o adjunto adverbial estiver em posição canônica (no fim da 
oração), não importa se ele é curto ou longo! Isso só vale para os desloca- 


dos, ok? 


G Direto do concurso 


(2013/CESPE/ANS) Durante o período de janeiro a março de 2013, fo- 


ram recebidas 13.348 reclamações de beneficiários de planos de saúde referentes à 
garantia de atendimento. 


A vírgula logo após “2013” foi empregada para isolar adjunto adverbial anteposto. 
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É: comentário 


Certo. 


Primeiramente, note: a ação de receber ocorreu “durante o período de janeiro a mar- 
ço de 2013”. Isso mostra que a expressão deslocada se refere ao verbo. Por isso, é um 
adjunto adverbial deslocado. Como ele está antes do verbo, podemos dizer que está 


anteposto. Nesse caso, por ser de longa extensão o emprego da vírgula é obrigatório. 


(2011/IADES/SE-DF) Todo dia, você acorda de manhã e pega o jornal 
para saber das últimas novidades enquanto toma café. Em seguida, vai até a caixa 
de correio e descobre que recebeu folhetos de propaganda e (surpresa!) uma carta 
de um amigo que está morando em outro país. Depois, vai até a escola e separa 
livros para planejar uma atividade com seus alunos. 

As vírgulas presentes nas linhas 1, 2 e 4 são empregadas pela mesma regra. 


=] Comentário 
Certo. 


Em todos os casos, a vírgula foi empregada em função de adjuntos adverbiais des- 
locados. No primeiro caso, note que a ação de acordar ocorre “todo dia”; no segun- 


do, a ação de ir acontece “em seguida”; no terceiro, a ação de ir ocorre "depois”. 


(2013/CESPE/ANS) Os planos com pior avaliação - durante dois perí- 
odos 10 consecutivos - estão sujeitos à suspensão temporária da comercialização. 
A substituição dos travessões por vírgulas ou por parênteses preservaria a correção 
gramatical do período. 


É: comentário 


Certo. 


Conforme expliquei acima, para realizar intercalações, via de regra, pode-se usar 


travessões, parênteses ou vírgulas. 
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EM 2.4 Pontuação E os Termos Licavos no Nom 


Em pontuação, esse conhecimento é importante. Mas o princípio é fácil: não 
se separa por vírgula o nome do seu adjunto adnominal ou o nome do seu 


complemento nominal! Só isso! 


EG pieto do concurso 


(2014/1ADES/SEAP) No período “Não existem registros oficiais sobre a 


fundação da cidade.”, de acordo com a norma-padrão, o emprego da vírgula 

a) poderia ocorrer entre “existem” e “registros”. 

b) é facultativo para separar o sujeito do predicado. 

c) deveria ocorrer para isolar da oração o termo “sobre a fundação da cidade”. 

d) não poderia ocorrer entre “registros” e “oficiais”. 

e) poderia ocorrer desde que “registros oficiais sobre a fundação da cidade” fosse 
deslocado para o início do período. 


É: comentário 


Letra d. 


Primeiramente, note a estrutura sintática do período: há apenas o verbo “existem”, 
que é intransitivo; o sujeito é “registros oficiais sobre a fundação da cidade”; “não” 
é um advérbio de negação, todavia colocar uma vírgula em um “não” pode mudar 
completamente o sentido de uma frase. Veja: 

Não estudei. (realmente não foi praticada a ação de estudar) 


Não, estudei. (na verdade a ação de estudar foi praticada) 
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Dentro do sujeito, há um núcleo, que é "registros", “oficiais” e “sobre a fundação 
da cidade” são dois adjuntos adnominais. Em outras palavras: no período em 
questão, não há qualquer possibilidade de colocação de vírgula. 

As letras “a”, “b” e “e” sugerem colocar uma vírgula entre o sujeito e o verbo, o 
que é proibido. A letra “c” propõe colocar uma vírgula entre o nome e o adjunto 
adnominal, o que também é proibido. Já a letra "d” diz que não pode ocorrer 


uma vírgula entre o nome e o adjunto adnominal. Por isso essa alternativa é a 


correta. 


= 3. As ENUMERAÇÕES 


Esse talvez seja o uso da pontuação mais famoso de todos! As enumerações 


são facilmente reconhecíveis em qualquer texto! 


EG direto do concurso 


(2012/CESPE/BANCO DA AMAZÔNIA) Entre os esforços empreen- 
didos para ampliar e melhorar o acesso da população aos serviços bancários, 
o presidente do Banco Central do Brasil (BACEN) ressaltou que a autoridade 
monetária prioriza três linhas de ação para aperfeiçoar a inclusão financeira: a 
identificação da demanda por serviços financeiros, o aprimoramento do marco 
regulatório e a promoção da educação financeira com transparência. 
A vírgula logo após “financeiros” justifica-se porque isola elementos de mesma 


função sintática componentes de uma enumeração de itens. 


www.grancursosonline.com.br 13de 


o 


| pe 600 Viver Vivificar E 
| E TA Pao Rendo te age Capao) 1 Vanda as atas ge re oc meo to da ana o dot, 
| o “2 e 8 | Vitriolizar O memo que ViTIVOLAR | ira mao. se indoor: cimo it des | yo O meo qe ESVOAÇAR: 


Tento — Boer, do vitalhas: "o. sro e vens, viver eoteo pras 


Vitualhar Tremtto bee e gt 


mar: O ol | io que Von ta Esta da 


Vituperar dis" 9, Guto vrsuceman me ” (a Disc. axa, IV, 63) 
ato, O dem, 6) | Mesonenar. Evitar Vo la Jogar intnstio — Ser melão cabo à gsm por 
ao em ug seit Ugo, Ria Vogar dis iia Se fia de lida 


a 
pai ! 


dee Sã | rogo caio a oo Sema Ei 
oc, da, cleo, rice, lendário, doa | cosa PE ge. SP ads VôcAÇA cio ar 
o cu o | hi, aço Ce 
Pio Sa Edo ii lda 

Viuvar fscençs ERA Gac ae Def o que ninmes êro Fal 
e o ri nã do izinhar Tiesto — Se rd ds sr Ut 
Sgt ic peão ã lee bs, Vizinhar d'comguo a: “Poriaad vita à Ee | 


Vislumbras Cgi, a 


| e a tam Ep die io, apa fls 


a e a Volatear O memo que ESVOACAR 


vida oposto o faço DSi at que) Votanidizar familia — Reus 


ae ja Be “q Aiii raca 6233 di za cito aobaidadae (ia) 1 Tranca 
pr, a fr dia der Eid? Deda alga e a vapor ER datos 
5 ado meato a e 


Pe fa 20 houve Cimo Covammoo 


Tee diam tir prai, flo, 863) 


do O À dm doam 
soma Ne a de 


Voar cido au. ia fe Cro) ca too ue 
Pando Rca es Endeenno To 359) SA Ru 
" dg 


Volatizar O memo que VOLATILIZAR. 


e O uam dia VICEREINAR; 57 Do Saneamento doa aa aro tar lit — Vejo por “Na ss 
Viso-reinar fstóriso nsmuva aa Todia Marti | igra oxcondes, na copácio de covil em que vivia, a seo dos | ceira, Gram. cepas. 146) 1 Maves ater so ar | Volitar (nrenciiso — Voojar, esvesçar. Ties ares 

a ca cen, e asa Ro Estar da 6 À dus mom e] Voltas rio op ai : 
di da de, no aa Pos mi o oc, jon” Sic (Ep, dai, SR E Voa ta 


isporar O mesmo que QUINAR. Tuaaias TX, 8) É Ouvido, cruzar rapidametos “Aa 
NE Geisa LE oEeRE 41) Voltar feto bcp op é 
ii e ia E da UR 

Jolie vo 2 ei nc agi) da oC um o ain gr sore 
dec pr qa 5305 Food estes, | otro indo, abraco mão Maca” (C, No, Contos pi 
ni, ie vn pes a fai É sia o nba, an Vi et ia) 
Geisa pics do pi 
na dr rala q Gi, rã, 
ia cm ao dad 


Vistoriar Juactte — oa tons 


Tethmuea 


Vistorizar O memo que MISTORIAR 


Vitaliciar frite Ate ir EE 
vo pt (E 


italizar Tititi feia ri 
Vitolicar Tt or aneis dec 


Tie os pranto 


pr a ida ia at 


Teus pn ida do cla per? Dea oa la A 
Vitimar Eni PAL era e 

dedo Ra ; iai Eq 

o a ea Genre não A 
DE e o a ao 
dao a na cem o nor dia notam Cantar | "Neto, Esfinge, 38) | Meses, revolver 2Vortar, 


“adam 1 
Segue PL Trance ii 
as foi de paia (5 mito) 


ne 


Vitoriar “4 ER PERES raca dd, pires 
Ripa ) PE 


eds aa! paca atendo do o, nen ecoa eb a | aboiar Vara 


ida E Est pedaço gu mi nd e, eo mn a il 
dd Epis 1 OE A] dai a? E o É ipa da mia sr 

tri Tronaiico — Converter em vidro; due 0 oteacivo vos dous gastos; pos- a Tranaliso — trpmunciar, gritando; dra. | Dacelver, ralo “Alado te (io vozrou os 
Vitrificar Tres, — Goovorgg em, dd de 2] ves E can, roi Vociferar Jrasetio —, Megundor, runs, pe | A O coa ne É Das em ico, co saldo 
Spa 2 68 od e md do e ei vie prmtaa em qo ao A Ca dr rn cho 
1 ge moradia 2 onda é alo di, vir | q ne viver reeladament o qr dee VAR heads a tado Cp ar rt CE 

da a semi da vn Úlido | fire Cia Mis Doo as de pá, Arlo Cito, St) luto | Ea TE a, 
Fe TE Ve tas aeee gde fed Ela a dd | Ra Ea, 
Trio Trstufoiar em vila: cor | viicnia TOS OUT pasar a vida exclusivameeto com eia! OEA OR a cio e | dio Piero, Bebo LIES | Diigirao, recoerer 


Vitriolar fts, Bret es sm tsc | ça menti 


GRAMÁTICA 


CLSRAN CURSOS nn ein 
OHEHER Prof. Elias Santana 
É: comentário 
Certo. 


Entenda o texto: o autor menciona a existência de “três linhas de ação para aper- 
feiçoar a inclusão financeira”. Após os dois pontos, ele lista, enumera essas três 
linhas. Além disso, há a estrutura clássica de qualquer enumeração: o emprego de 


virgula entre os primeiros e a conjunção “e” entre o penúltimo e o último. Detalhe 
importante: toda enumeração é feita com elementos de mesma função sin- 


tática! 


Mas nem toda questão acerca de enumeração é tão óbvia assim! É um assunto 


que exige atenção! 


G Direto do concurso 


(2013/CESPE/M)J) A assistência gratuita inclui orientação e defesa juri- 

dica, divulgação de informações sobre direitos e deveres, prevenção da violência e 
patrocínio de causas perante o Poder Judiciário. 
O trecho "A assistência gratuita (...) Poder Judiciário” pode ser reescrito, manten- 
do-se a correção e as ideias do texto, da seguinte forma: A assistência gratuita in- 
clui: orientação, defesa jurídica, divulgação de informações sobre direitos e deveres, 
prevenção da violência e patrocínio de causas frente ao Poder Judiciário. 


2: ) Comentário 
Errado. 


Qual foi o grande problema dessa reescrita? A enumeração! Veja que, no texto 


original, há a enumeração de quatro elementos: a assistência gratuita inclui orien- 
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tação e defesa jurídica (1), divulgação de informações sobre direitos e deveres (2), 
prevenção da violência (3) e patrocínio de causas perante o Poder Judiciário (4). 
Já na reescrita, são cinco: A assistência gratuita inclui: orientação (1), defesa ju- 
rídica (2), divulgação de informações sobre direitos e deveres (3), prevenção da 
violência (4) e patrocínio de causas frente ao Poder Judiciário (5). 

Além disso, há outras mudanças. No original, tanto a orientação quanto a defesa 
possuem a característica de serem jurídicas; na reescrita, apenas a defesa é jurídica. 
Os dois pontos após “inclui” são estilísticos. Não ferem a correção. Além disso, 


“frente ao” é uma estrutura gramatical correta para Celso Pedro Luft. 


(2012/CESPE/CÂMARA DOS DEPUTADOS) A divisão do trabalho do- 
méstico, a socialização de homens e mulheres e as relações de poder entre os 
gêneros são aspectos que contribuem para a construção e reprodução dessa des- 
valorização. No trecho “A divisão do trabalho doméstico, a socialização de homens e 
mulheres e as relações de poder entre os gêneros”, o emprego da vírgula no lugar do 
conectivo “e”, em "homens e mulheres”, não alteraria a relação semântico-sintática 
entre os termos da oração. 


E) comentário 


Errado. 


Questão semelhante à anterior. Faça, novamente, a contagem dos termos na enu- 
meração original: A divisão do trabalho doméstico (1), a socialização de homens e 
mulheres (2) e as relações de poder entre os gêneros (3) são aspectos que contri- 
buem para a construção e reprodução dessa desvalorização. 

Agora, vamos fazer a alteração sugerida pelo examinador: A divisão do trabalho 


doméstico (1), a socialização de homens (2), mulheres (3) e as relações de poder 
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entre os gêneros (4) são aspectos que contribuem para a construção e reprodução 
dessa desvalorização. 

Isso já torna o item errado! A alteração de sentido é evidente. Sintaticamente, há 
também mudanças: no trecho original, os núcleos do sujeito são “divisão”, “socia- 
lização” e "relações"; na reescrita, “mulheres” também passa a ser núcleo do su- 
jeito, uma vez que não pertence mais ao sintagma "socialização de homem e (de) 
mulheres”. 

Agora você percebe como é preciso ter cuidado com as enumerações? As bancas 
sabem que os(as) candidatos(as) consideram essa parte do assunto fácil! Por isso, 


elas capricham! 


4. A PONTUAÇÃO E OUTRAS FUNÇÕES SINTÁTICAS 


Existem funções sintáticas que ainda não estudamos, mas que também fazem 
parte da análise do período simples. Normalmente, são estudadas nas aulas de pon- 


tuação, devido à proximidade com o assunto. Vamos a elas! 


4.1. Vocativo 


O vocativo nada mais é do que um chamamento! Serve para evocar alguém que 


está participando do discurso. 


(2) Maria, não podemos começar sem você! 


(3) Senhor, tende piedade de nós! 


Detalhe importante: todo vocativo deve ser isolado por vírgula! Isso é para evi- 


tar qualquer tipo de ambiguidade! 
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OLEILER Prof. Elias Santana 


É: comentário 


(2014/1ADES/CAU-RJ) 


MAZEM QUE OS POLUENTES QUE MOCE é vou 
TER QATIOAS BOTAS, MAS 
ETC EVARO. QUE VELO PUNIETA 
VOCES ESTES VERA 
PARA MIM 


a) No primeiro quadro, a vírgula após a palavra "Mãe” é facultativa. 
b) No segundo quadro, é correto inserir ponto final em substituição ao ponto de 
exclamação que encerra o período, garantindo assim a correção gramatical desse 


trecho. 


E: comentário 


(A) Errado. Veja que o vocábulo “mãe” foi usado como um chamamento. Por se 


tratar de um vocativo, o emprego da vírgula é obrigatório. 

(B) Certo. Existem três pontuações que podem ser usadas para encerrar perio- 
dos: ponto final, ponto de interrogação e ponto de exclamação. Tanto é que, 
depois delas, deve-se empregar letra maiúscula. Troca de uma exclamação por um 
ponto final altera, no máximo, a prosódia (a entoação da frase). Isso não prejudica 


a correção gramatical. 
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OLEILER Prof. Elias Santana 


(2010/IADES/FCA) O interessante é que esta quebra de paradigmas 
científicos seria seguida, décadas mais tarde, por mudanças que sacudiram as no- 
çõessociais de tempo e a percepção sobre o status da ciência. 

O termo “décadas mais tarde” é um vocativo. 


É: comentário 


Errado. 


Eu pergunto: já ouviu alguém ser chamado de "décadas mais tarde”? É evidente 


que isso não é um vocativo! Trata-se de um adjunto adverbial deslocado e longo. 


(2011/1BFC/MPE-SP) Considere o período abaixo e as afirmações que 
seguem. 
Paulo, chegou tarde ontem? 
1-A vírgula está empregada incorretamente. 


II - Se a vírgula for retirada, o sentido será alterado. 


Está correto o que se afirma em: 
a) somente I 

b) somente II 

colei 

d) nenhuma 


=") Comentário 
Letra b. 


A frase original está com virgula, pois “Paulo” é um vocativo! A ideia é: Paulo, 
(você) chegou tarde ontem? Em outras palavras, entende-se que alguém está 
falando com Paulo (por isso, a vírgula está empregada corretamente). Com a reti- 
rada da vírgula, “Paulo” passa a ser o sujeito, ou seja, entende-se que alguém está 


falando sobre Paulo (por isso, o sentido é alterado). 
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(CLSRAN cursos RR ed 
4.2. APOSTO 


Analise comigo o seguinte período: 


(4) Bernardinho, ex-técnico da seleção brasileira de vôlei, ministra palestras. 


Perceba que, segundo a oração (4), podemos estabelecer a seguinte relação: 
Bernardinho = ex-técnico da seleção brasileira de vôlei. 
Em minhas aulas, costumo até dizer o seguinte: se chamarmos “Bernardinho” 


de X e “ex-técnico da seleção brasileira de vôlei” de Y, podemos estabelecer que 


=Y. Em outras palavras, esses dois termos estabelecem entre si uma relação de 
equivalência semântica. Essa é a característica fundamental dos apostos. Aliás, 
preciso que você tenha isto bem claro na sua cabeça: aposto é um termo acessório 
que estabelece equivalência semântica com outro termo de natureza substantiva, 
e não o termo que aparece entre vírgulas! Nem todo aposto aparece entre vírgulas, 


e nem tudo que está entre vírgulas é aposto! 


(2) Atenção! 


Uma das finalidades da pontuação, na Língua Portuguesa, é atribuir sentido. Serei 


ainda mais direto: 
+ para explicar, emprega-se vírgula; 


* para restringir, não se emprega vírgula. 


Primeiramente, você precisa entender que explicar significa dizer o que é, tornar 
claro ao passo que restringir é o mesmo que limitar. Além disso, saiba que essa 
pontuação semântica só é aplicada a duas estruturas da sintaxe da língua portu- 
guesa: os apostos e as orações subordinadas adjetivas (este último assunto 


veremos em período composto). 
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Dessa forma, podemos entender que, em (4), “"ex-técnico da seleção brasileira 
de vôlei” é aposto devido à equivalência semântica. Como a finalidade dele é ex- 
plicar quem é “Bernardinho”, aplica-se as vírgulas, a fim de indicar que se trata de 
um aposto explicativo. 

Agora, vamos falar um pouco sobre os tipos de apostos: 

* Explicativo: “Elvis, o Rei do Rock, não morreu.”; 


+ Enumerativo: "Tudo - calças, camisas e sapatos - foi vendido em alguns 


minutos.”;* 


+ Resumitivo: “Calças, camisas, sapatos, tudo foi vendido em alguns minutos.”; 


* Especificativo: "A escritora Clarice Lispector causa-me emoção.” 


Como foi possível perceber, os dois últimos apostos não dependem de isolamento 
por vírgula; mantêm, todavia, a equivalência semântica com termos anteriormente 


apresentados. 


É em construções semelhantes a essa que os dois pontos costumam ser empregados! Poderíamos 
redigir o texto assim: 

Em alguns minutos, foi vendido tudo: calças, camisas e sapatos. 

ou 

Em alguns minutos, foi vendido tudo - calças, camisas e sapatos. OU 

Em alguns minutos, foi vendido tudo (calças, camisas e sapatos). 

Nesse caso, a vírgula não é recomendada (no lugar dos dois pontos, do travessão ou dos parênte- 
ses), uma vez que "tudo" pode se confundir com os termos da enumeração subsequente. A troca 
entre pontuações não é um simples capricho! Em muitas oportunidades, abrimos mão de usar a 
vírgula e optamos por outras pontuações para conferir ao texto clareza, que é a principal finali- 
dade da pontuação! 
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OLEIZER Prof. Elias Santana 


G Direto do concurso 


(2013/CESPE/MI) O Projeto de Integração do Rio São Francisco com 
Bacias Hidrográficas do Nordeste Setentrional é um empreendimento do governo 
federal sob a responsabilidade do Ministério da Integração Nacional. Esse projeto 
tem o objetivo de assegurar a oferta de água para 12 milhões de habitantes de 
391 municípios do Agreste e do Sertão dos estados de Pernambuco, do Ceará, da 
Paraíba e do Rio Grande do Norte. 

As vírgulas são empregadas para isolar aposto explicativo. 


É: comentário 


Errado. 


Primeiramente, note que não há qualquer equivalência semântica entre "Pernam- 
buco”, “Ceará” e “Paraíba”. Além disso, as vírgulas foram empregadas para isolar 


elementos de uma enumeração. 


(2013/CESPE/MPU) No período colonial, o Brasil foi orientado pelo 
direito lusitano. 
A vírgula após “colonial” é utilizada para isolar aposto. 
É: comentário 
Errado. 
Além de não haver equivalência semântica, a vírgula foi empregada por outra ra- 


zão: adjunto adverbial de tempo deslocado. 
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(2010/1ADES/CFA) Não é também uma tarefa punir os maus e hon- 
rar os bons? Portanto, Nicomaquides, não desprezeis homens hábeis em administrar 
seus haveres. O vocábulo “Nicomaquides” exerce função de aposto. 


É: comentário 


Errado. 


Mais uma vez, não há qualquer equivalência semântica. “Nicomaquides” está entre 


vírgulas por ser vocativo. 


(2013/CESPE/PC-DF) Balanço divulgado pela Secretaria de Segurança 
Pública do Distrito Federal (SSP/DF) aponta redução de 39% nos casos de roubo 
com restrição de liberdade, o famoso sequestro-relâmpago, ocorridos entre 1.º de 
janeiro e 31 de agosto deste ano, em comparação com o mesmo período do ano 
passado. A expressão "o famoso sequestro-relâmpago” está entre vírgulas porque 
explica, em termos populares, a expressão “roubo com restrição de liberdade”. 


==] Comentário 
Certo. 


Primeiramente, note a equivalência semântica entre “roubo com restrição de liber- 
dade” e “o famoso sequestro-relâmpago”. Isso denuncia o valor apositivo dessa 
expressão. Além disso, as vírgulas reforçam o entendimento de que o aposto é 


explicativo. 


(2013/CESPE/BACEN) - O único meio é lançar mão de um regime de- 
bilitante: ler compêndios de retórica, ouvir certos discursos etc.; para esse fim, 
deves evitar as livrarias, mas, de quando em quando, elas serão de grande conve- 


niência para falares do boato do dia; de um contrabando, de qualquer coisa: verás 
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que muitos dos leitores, estimáveis cavalheiros, repetir-te-ão as mesmas opiniões, 
e uma tal monotonia é saudável. Com tal regime, durante - suponhamos - dois 
anos, reduzes o intelecto, por mais pródigo que seja, ao equilíbrio comum. 

O segmento “estimáveis cavalheiros" é um aposto explicativo da expressão “muitos 
dos leitores”. 


É) comentário 


Certo. 


Cuidado com essa questão! Talvez, desavisadamente, você tenha classificado “es; 
timáveis cavalheiros” como vocativo; essa é, contudo, uma possibilidade inválida. 
Se você observar com carinho o texto, verá que quem está falando se refere a uma 
única pessoa. Como perceber isso? A ocorrência de verbos na segunda pessoa do 
singular ("deves”, “falares”, "verás", “reduzes”) e a presença do pronome obliquo 
átono “te” em "repetir-te-ão”. Ora, se a segunda pessoa - com quem se fala - é 
singular, não há razão para usar um vocativo no plural! Isso deixa claro que há uma 
equivalência semântica entre "muitos dos leitores” e “estimáveis cavalheiros”, o 


que confirma o valor apositivo desta expressão. 


5. O ZEUGMA 


Para entendermos melhor esse tópico, precisamos falar um pouco sobre figuras de 

linguagem. Há duas que são muito importantes para concursos: elipse e zeugma. 

* Elipse: a omissão de um termo. Ex.: " Estudamos bastante para a prova.” 
(omissão de “nós"); 

+ Zeugma: a omissão de um termo anteriormente citado. Ex.: “A criança é fonte 


de alegria, futuro do nosso país.” (omissão de “a criança é” antes de "futuro". 
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Detalhe importante: o zeugma nada mais é do que um tipo de elipse. Para ser 
ainda mais claro, todo zeugma é uma elipse. Já o contrário não é válido. 


Existe uma vírgula que marca a ocorrência de zeugmas. Vej 


(5) Maria tem três filhos. Antônio, dois. 


A finalidade da vírgula nesse texto é marcar a omissão de “tem” e “filhos”. 


O que cai, Elias? Acabamos de passar por um assunto extremamente impor- 
tante para as provas, para as redações e para a vida: pontuação! Tudo o que 
coloquei aqui é muito importante mesmo! Nada pode passar batido nos seus 
estudos. Alguns empregos, todavia, mostram-se ainda mais importantes: a or- 
dem SVC, os adjuntos adverbiais deslocados e os apostos. Esses são frequentes 


em quaisquer provas! 


Ainda aproveito para destacar algo: esse assunto não acabou! Falei aqui sobre 
a pontuação no período simples! Ainda falaremos acerca de pontuação no período 
composto. Porém, o que muitos(as) alunos(as) não conseguem entender é que o 
período composto é uma mera extensão do período simples! Dessa forma, muito 
do que falamos aqui acerca de pontuação será repetido lá no período composto! 
Não pense que são assuntos completamente diferentes. Você se lembra de nossa 
conversa inicial, acerca dos pré-requisitos? Este PDF é fundamental para que você, 


mais adiante, não tenha dificuldades com o período composto! 
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QUESTÕES DE CONCURSO 


(2017/SE-DF) Um estudo coordenado pela Fundação Getúlio Vargas 
aposta que, enquanto 80% dos professores de educação infantil da rede pública do 
país têm nível superior completo, 65,6% dos docentes dessa mesma etapa na rede 
privada têm igual escolaridade. 

A correção gramatical do texto seria mantida caso a vírgula empregada logo depois 


de "que" fosse suprimida. 


(2017/SE-DF) É essa revolução - exigência fundamental do movimen- 
to da educação nova - que Claparêde compara à que Copérnico realizou na astro- 
nomia. 

Os travessões foram empregados no texto para isolar uma expressão de natureza 


explicativa. 


(2017/SE-DF) Embora não possamos desconsiderar o avanço cientifi- 
co a que os últimos séculos assistiram - as revoluções consideráveis no campo da 
medicina, da física da química e das próprias ciências sociais e humanas -, essa 
ciência capitalista, androcêntrica e colonial não tem conseguido dar conta de resol- 
ver o problema que ela própria ajudou a construir. 

Mantém-se a correção gramatical do período caso os travessões empregados no 


primeiro parágrafo sejam substituídos por parênteses. 


(2017/SE-DF) Desacompanhada de outros elementos fundamentais da 
educação, que a completem, é comparável, em certos casos, a uma arma de fogo 
posta nas mãos de um cego. 

Em “é comparável, em certos casos, a uma arma de fogo posta nas mãos de um 


cego”, as vírgulas foram empregadas para isolar termo acessório da oração. 
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(2016/FUB) Ao final do século XIX, os cientistas podiam refletir com 


satisfação que haviam desvendado a maioria dos mistérios do mundo físico: eletri- 


cidade, magnetismo, gases, óptica, acústica, cinética e mecânica estática. 
O emprego do sinal de dois-pontos logo após “físico” introduz a sintese de uma infor- 


mação dada anteriormente no texto. 


(2016/FUB) E cada dia, milhares de vezes, sinto minha vida - corpo e 
alma - integralmente tributária do trabalho dos vivos e dos mortos. 
O uso de travessões no segundo parágrafo indica mudança de interlocutores no 


texto. 


(2016/FUB) Ao final do século XIX, os cientistas podiam refletir com 
satisfação que haviam desvendado a maioria dos mistérios do mundo físico: eletri- 
cidade, magnetismo, gases, óptica, acústica, cinética e mecânica estatística, para 
citar alguns campos, foram submetidos à ordem. Eles haviam descoberto os raios 
X, o raio catódico, o elétron e a radioatividade, e inventado o ohm, o watt, o kelvin, 
o joule, o ampere e o pequeno erg. 

As vírgulas empregadas nos trechos “haviam descoberto os raios X, o raio catódico, 
o elétron e a radioatividade” e “inventado o ohm, o watt, o Kelvin, o joule, o ampere 


e o pequeno erg" separam termos que exercem funções sintáticas distintas. 


(2016/FUB) Em 1875, quando estava decidindo se dedicaria a vida 
à matemática ou à física, um jovem alemão chamado Max Planck foi fortemente 
aconselhado a não escolher a física, porque os grandes avanços já haviam sido re- 
alizados. 

É facultativo o emprego das vírgulas que isolam, no texto, o trecho “quando estava 


decidindo se dedicaria a vida à matemática ou à física”. 
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(2016/FUB) Brasilia tinha apenas dois anos quando ganhou sua uni- 
versidade federal. A Universidade de Brasília (UnB) foi fundada com a promessa de 
reinventar a educação superior, entrelaçar as diversas formas de saber e formar 
profissionais engajados na transformação do país. 


No primeiro parágrafo, a vírgula foi empregada para separar orações. 


(2016/FUB) Ela oferece 109 cursos de graduação, sendo 31 noturnos 
e 10 a distância, além de 147 cursos de pós-graduação stricto sensu e 22 espe- 
cializações lato sensu. Os cursos estão divididos em quatro campi espalhados pelo 
Distrito Federal: Darcy Ribeiro (Plano Piloto), Planaltina, Ceilândia e Gama. Os 
órgãos de apoio incluem o Hospital Universitário, a Biblioteca Central, o Hospital 
Veterinário e a Fazenda Água Limpa. 

Os dois-pontos empregados imediatamente após "Distrito Federal" introduzem itens 


de uma enumeração. 


(2016/FUNPRESP) Mas aquela casa me protegia, e dentro dela uma 
mulher se esforçava por me fazer feliz. 
A vírgula empregada logo após “protegia” separa orações aditivas que têm sujeitos 


distintos. 


(2016/INSS) Os monarcas portugueses, após o terremoto que dizi- 
mou Lisboa, se orgulhavam de, a despeito dos destroços, terem erguido uma gran- 
de biblioteca: a Real Livraria. 

O sinal de dois-pontos empregado imediatamente após “biblioteca” introduz um 


termo de natureza explicativa. 
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(2016/FUNPRESP) Amadeu Amaral Júnior, em estado de desemprego, 
aceita esmolas, donativos, roupa velha, pão dormido. Também aceita trabalho. 
As vírgulas em “Amadeu Amaral Júnior, em estado de desemprego, aceita esmolas, 
donativos, roupa velha, pão dormido” foram todas empregadas para separar itens 


de uma enumeração. 


(2016/TRE-PI) Para o entendimento da concentração da votação em 
determinado lugar, é necessário abordar a teoria do contextualismo geográfico. 
A supressão da vírgula empregada logo após o substantivo “lugar” preservaria a 


correção gramatical do período. 


(2016/TRE-PI) A discussão sobre a participação dos analfabetos na 
vida política nacional remonta aos tempos do Brasil colônia. 
A correção e a coerência do texto seriam mantidas caso se inserisse uma vírgula 


logo após o vocábulo "nacional". 


(2016/TRE-PI) Só uma coisa continua a mesma: nossas mensagens 
ainda chegam em forma de texto, do mesmo modo como acontecia com os antigos 
documentos e cartas de papel. 

Os dois-pontos empregados logo após "mesma" introduzem trecho que ex- prime 


uma explanação. 


(2015/TJ-DFT) O ouro já é escasso. A energia elétrica caminha para 
isso. Enquanto cientistas e governos buscam novas fontes de energia sustentáveis, 
faça sua parte aqui no TJDFT. 

A vírgula empregada logo depois de “sustentáveis” é obrigatória, e sua supressão 


prejudicaria a correção gramatical do texto. 
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(2015/TRE-RS) O cientista político alemão Karl-Heinz Nassmacher es- 
tima que os percentuais de financiamento público em relação ao financiamento 
total variem de 2% (no Reino Unido) e 3% (nos Estados Unidos da América) a 65% 
(na Suécia) e 68% (na Áustria). 

Seriam preservados o sentido original e a correção gramatical do texto caso o nome 


próprio "Karl-Heinz Nassmacher” fosse isolado por vírgulas. 


(2015/TRE-RS) O problema é que sob o termo “reforma política” se 
abrigam muitas concepções diferentes a respeito do modelo político mais adequa- 
do ao país. Seriam preservados o sentido original e a correção gramatical do texto 


caso o trecho "sob o termo "reforma política”! fosse isolado por vírgulas. 


(2015/TJ-DFT) Art. 1º Reeditar o Programa de Responsabilidade So- 
cioambiental do TJDFT Viver Direito, cuja base é a Agenda Socioambiental do TJ- 
DFT que, em permanente revisão, estabelece novas ações sociais e ambientais e 
as integra às existentes no âmbito do Poder Judiciário do Distrito Federal e Territó- 
rios, visando à preservação e à recuperação do meio ambiente, por meio de ações 
sociais sustentáveis, a fim de torná-lo e mantê-lo ambientalmente correto, social- 
mente justo e economicamente viável. 

A correção gramatical do texto seria mantida caso a virgula empregada logo após 


a palavra “sustentáveis” fosse suprimida. 
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(2017/SE-DF) Um estudo coordenado pela Fundação Getúlio Vargas 
aposta que, enquanto 80% dos professores de educação infantil da rede pública do 
país têm nível superior completo, 65,6% dos docentes dessa mesma etapa na rede 
privada têm igual escolaridade. 

A correção gramatical do texto seria mantida caso a vírgula empregada logo depois 


de "que" fosse suprimida. 


Errado. 
Note que a expressão “enquanto 80% dos professores de educação infantil da 
rede pública do país têm nível superior completo” está intercalada, o que obriga a 
ocorrência de dupla pontuação. Sintaticamente, o termo entre vírgulas é um ad- 
junto adverbial de tempo oracional (também conhecido como oração subordinada 
adverbial temporal), todavia, nesse exato momento, não quero que você entenda 


a classificação sintática, mas a razão das vírgulas! 


(2017/SE-DF) É essa revolução - exigência fundamental do movimento 
da educação nova - que Claparêde compara à que Copérnico realizou na astronomia. 
Os travessões foram empregados no texto para isolar uma expressão de natureza 


explicativa. 


Certo. 
Primeiramente, há uma relação de equivalência semântica entre “revolução” e “exi- 
gência fundamental do movimento da educação nova”. Isso prova que essa expres- 


são é um aposto. Por ter finalidade explicativa, empregaram-se os travessões. 
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(2017/SE-DF) Embora não possamos desconsiderar o avanço cientifi- 
co a que os últimos séculos assistiram - as revoluções consideráveis no campo da 
medicina, da física da química e das próprias ciências sociais e humanas -, essa 
ciência capitalista, androcêntrica e colonial não tem conseguido dar conta de resol- 
ver o problema que ela própria ajudou a construir. 

Mantém-se a correção gramatical do período caso os travessões empregados no 


primeiro parágrafo sejam substituídos por parênteses. 


Certo. 
Tenha muito cuidado com esse tipo de questão! Hoje, é muito corriqueiro o empre- 
go de travessão seguido de virgula! O meu conselho: analise as duas pontuações 
separadamente. Veja comigo o passo a passo: 

* Elimine do texto a expressão entre travessões: embora não possamos 
desconsiderar o avanço científico a que os últimos séculos assistiram, essa 
ciência capitalista, androcêntrica e colonial não tem conseguido dar conta 
de resolver o problema que ela própria ajudou a construir. Para que serve o 
primeiro passo? Para mostrar que a vírgula é obrigatória no trecho! O trecho 
“Embora não possamos desconsiderar o avanço científico a que os últimos 
séculos assistiram” é um adjunto adverbial oracional deslocado; 

* Em seguida, devolva o trecho entre travessões ao texto e tente entender a fi- 
nalidade dele: embora não possamos desconsiderar o avanço científico a que 
os últimos séculos assistiram - as revoluções consideráveis no campo da me- 
dicina, da física da química e das próprias ciências sociais e humanas -, essa 
ciência capitalista, androcêntrica e colonial não tem conseguido dar conta de 


resolver o problema que ela própria ajudou a construir. 
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Você consegue perceber a equivalência semântica entre os dois termos destacados? Isso 
revela a ocorrência de aposto! Por ser explicativo, emprega-se pontuação. A opção de 
quem fez o texto foi travessões, mas também seria possível empregar parênteses. 


Não se esqueça desse passo a passo para esse tipo de questão, ok? 


(2017/SE-DF) Desacompanhada de outros elementos fundamentais da 
educação, que a completem, é comparável, em certos casos, a uma arma de fogo 
posta nas mãos de um cego. 

Em “é comparável, em certos casos, a uma arma de fogo posta nas mãos de um 


cego”, as vírgulas foram empregadas para isolar termo acessório da oração. 


Certo. 
Primeiramente, é preciso notar que o termo entre vírgulas é um adjunto adverbial 
de tempo deslocado. E os adjuntos adverbiais são termos acessórios (assim como 


os adjuntos adnominais, os apostos e os vocativos). 


(2016/FUB) Ao final do século XIX, os cientistas podiam refletir com 
satisfação que haviam desvendado a maioria dos mistérios do mundo físico: eletri 
cidade, magnetismo, gases, óptica, acústica, cinética e mecânica estática. 

O emprego do sinal de dois-pontos logo após “físico” introduz a síntese de uma infor- 


mação dada anteriormente no texto. 
Errado. 


Note que a expressão “eletricidade, magnetismo, gases, óptica, acústica, cinética e 


mecânica estática” possui equivalência semântica com “a maioria dos mistérios do 
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mundo físico”. Isso evidencia a ocorrência de um aposto enumerativo. Todavia, as 
enumerações não são usadas para sintetizar, mas para detalhar e ampliar! Quem 


tem a função de sintetizar são os apostos resumitivos! 


(2016/FUB) E cada dia, milhares de vezes, sinto minha vida - corpo e 
alma - integralmente tributária do trabalho dos vivos e dos mortos. 


O uso de travessões no segundo parágrafo indica mudança de interlocutores no texto. 


Errado. 
Os travessões foram empregados para isolar o aposto. Como? Segundo o texto, há 


equivalência semântica entre “minha vida” e “corpo e alma”. 


(2016/FUB) Ao final do século XIX, os cientistas podiam refletir com 
satisfação que haviam desvendado a maioria dos mistérios do mundo físico: eletri 
cidade, magnetismo, gases, óptica, acústica, cinética e mecânica estatística, para 
citar alguns campos, foram submetidos à ordem. Eles haviam descoberto os raios 
X, o raio catódico, o elétron e a radioatividade, e inventado o ohm, o watt, o Kelvin, 
o joule, o ampere e o pequeno erg. 

As vírgulas empregadas nos trechos “haviam descoberto os raios X, o raio catódico, 
o elétron e a radioatividade” e “inventado o ohm, o watt, o Kelvin, o joule, o ampere 


e o pequeno erg" separam termos que exercem funções sintáticas distintas. 


Errado. 
Não há dúvidas de que as vírgulas foram empregadas para isolar termos enume- 
rados, certo? Entretanto, como deixei claro em minhas explicações, só se enumera 


termos de mesma função sintática! 
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(2016/FUB) Em 1875, quando estava decidindo se dedicaria a vida 
à matemática ou à física, um jovem alemão chamado Max Planck foi fortemente 
aconselhado a não escolher a física, porque os grandes avanços já haviam sido re- 
alizados. 

É facultativo o emprego das vírgulas que isolam, no texto, o trecho "quando estava 


decidindo se dedicaria a vida à matemática ou à fisica”. 


Errado. 
Trata-se de um adjunto adverbial oracional de tempo deslocado. Ainda mais desse 


tamanho? Nem cogite retirar essas vírgulas! 


(2016/FUB) Brasilia tinha apenas dois anos quando ganhou sua uni- 
versidade federal. A Universidade de Brasília (UnB) foi fundada com a promessa de 
reinventar a educação superior, entrelaçar as diversas formas de saber e formar 
profissionais engajados na transformação do país. 


No primeiro parágrafo, a vírgula foi empregada para separar orações. 


Certo. 
Note que há uma enumeração de orações! Isso fica evidente se você observar os 


verbos “reinventar”, “entrelaçar” e “formar”. 


(2016/FUB) Ela oferece 109 cursos de graduação, sendo 31 noturnos 
e 10 a distância, além de 147 cursos de pós-graduação stricto sensu e 22 espe- 


cializações lato sensu. Os cursos estão divididos em quatro campi espalhados pelo 
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Distrito Federal: Darcy Ribeiro (Plano Piloto), Planaltina, Ceilândia e Gama. Os 
órgãos de apoio incluem o Hospital Universitário, a Biblioteca Central, o Hospital 
Veterinário e a Fazenda Água Limpa. 

Os dois-pontos empregados imediatamente após “Distrito Federal” introduzem 


itens de uma enumeração. 


Certo. 
Representa exatamente a enumeração dos “quatro campi”. Aliás, você percebeu 
a equivalência semântica entre o que está antes e depois dos dois-pontos? Isso 


porque o termo posposto a essa pontuação é um aposto enumerativo! 


(2016/FUNPRESP) Mas aquela casa me protegia, e dentro dela uma 
mulher se esforçava por me fazer feliz. 
A vírgula empregada logo após “protegia” separa orações aditivas que têm sujeitos 


distintos. 


Certo. 
Mais tarde, falaremos ainda mais acerca desse assunto. Por enquanto, quero só 
que você perceba o seguinte: o sujeito dos verbos “protegia” e "se esforçava” são 
distintos. Entre as orações, há uma conjunção “e”, de valor aditivo. A gramática 
da Língua Portuguesa defende que é possível empregar uma vírgula entre essas 


duas orações. 
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(2016/INSS) Os monarcas portugueses, após o terremoto que dizi- 
mou Lisboa, se orgulhavam de, a despeito dos destroços, terem erguido uma gran- 
de biblioteca: a Real Livraria. 

O sinal de dois-pontos empregado imediatamente após “biblioteca” introduz um 


termo de natureza explicativa. 


Certo. 
Mais uma vez, perceba a equivalência semântica entre “uma grande biblioteca” e 


“a Real Livraria”. Isso denuncia o aposto, que é explicativo. 


(2016/FUNPRESP) Amadeu Amaral Júnior, em estado de desemprego, 
aceita esmolas, donativos, roupa velha, pão dormido. Também aceita trabalho. 
As vírgulas em “Amadeu Amaral Júnior, em estado de desemprego, aceita esmolas, 
donativos, roupa velha, pão dormido” foram todas empregadas para separar itens 


de uma enumeração. 


Errado. 
A expressão “em estado de desemprego” (que indica o estado de Amadeu) não 
participa da enumeração que ocorre em “esmolas, donativos, roupa velha, pão 


dormido”. 


(2016/TRE-PI) Para o entendimento da concentração da votação em 
determinado lugar, é necessário abordar a teoria do contextualismo geográfico. 
A supressão da vírgula empregada logo após o substantivo “lugar” preservaria a 


correção gramatical do período. 
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Errado. 


A supressão da vírgula é considerada incorreta, uma vez que a expressão "para o 
entendimento da concentração da votação em determinado lugar” é um adjunto 


adverbial de finalidade deslocado e longo. 


(2016/TRE-PI) A discussão sobre a participação dos analfabetos na 
vida política nacional remonta aos tempos do Brasil colônia. 
A correção e a coerência do texto seriam mantidas caso se inserisse uma vírgula 


logo após o vocábulo “nacional”. 


Errado. 
Pergunte ao verbo: quem remonta aos tempos do Brasil colônia? "A discussão sobre 
a participação dos analfabetos na vida política nacional”. Você não está cogitando 


separar o sujeito do verbo por vírgula, certo? 


(2016/TRE-PI) Só uma coisa continua a mesma: nossas mensagens 
ainda chegam em forma de texto, do mesmo modo como acontecia com os antigos 
documentos e cartas de papel. 

Os dois-pontos empregados logo após "mesma" introduzem trecho que ex- prime 


uma explanação. 


Certo. 
Existe equivalência semântica entre “uma coisa” e tudo o que está depois dos dois 


pontos. Novamente, valor apositivo, de valor explicativo. 
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(2015/TJ-DFT) O ouro já é escasso. A energia elétrica caminha para 
isso. Enquanto cientistas e governos buscam novas fontes de energia sustentáveis, 
faça sua parte aqui no TJDFT. 

A vírgula empregada logo depois de “sustentáveis” é obrigatória, e sua supressão 


prejudicaria a correção gramatical do texto. 


Certo. 
A expressão “enquanto cientistas e governos buscam novas fontes de energia sus- 
tentáveis” é um adjunto adverbial oracional de tempo deslocado, o que obriga o 


emprego da vírgula. 


(2015/TRE-RS) O cientista político alemão Karl-Heinz Nassmacher es- 
tima que os percentuais de financiamento público em relação ao financiamento 
total variem de 2% (no Reino Unido) e 3% (nos Estados Unidos da América) a 65% 
(na Suécia) e 68% (na Áustria). 

Seriam preservados o sentido original e a correção gramatical do texto caso o nome 


próprio "Karl-Heinz Nassmacher” fosse isolado por vírgulas. 


Errado. 
Você se lembra do aposto especificativo? Ele, por representar uma restrição a “cien- 


tista político alemão”, não deve ser isolado por vírgulas. 


(2015/TRE-RS) O problema é que sob o termo “reforma política” se 
abrigam muitas concepções diferentes a respeito do modelo político mais adequa- 
do ao país. Seriam preservados o sentido original e a correção gramatical do texto 


caso o trecho "sob o termo "reforma política”! fosse isolado por vírgulas. 
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Errado. 


Em muitos textos, você encontrará adjuntos adverbiais longos deslocados sem 
virgula. Isso ocorre porque, como eu te disse, o critério gramatical adotado para 
classificar a extensão do adjunto é diferente do que as bancas de concurso público 
levam em consideração. O texto acima não está gramaticalmente errado, mas está 
inadequado para os parâmetros de concursos públicos. A expressão "sob o termo 


“reforma política” indica o lugar onde as concepções são abrigadas. Em outras pa- 


lavras, trata-se de um adjunto adverbial de lugar longo e deslocado. 


(2015/TJ-DFT) Art. 1º Reeditar o Programa de Responsabilidade So- 
cioambiental do TJDFT Viver Direito, cuja base é a Agenda Socioambiental do TJ- 
DFT que, em permanente revisão, estabelece novas ações sociais e ambientais e 
as integra às existentes no âmbito do Poder Judiciário do Distrito Federal e Territó- 
rios, visando à preservação e à recuperação do meio ambiente, por meio de ações 


sociais sustentáveis, a fim de torná-lo e mantê-lo ambientalmente correto, social- 


mente justo e economicamente viável. 
A correção gramatical do texto seria mantida caso a vírgula empregada logo após 


a palavra “sustentáveis” fosse suprimida. 


Errado. 
Perceba que a expressão “por meio de ações sociais sustentáveis” está intercalada. 
Trata-se de um adjunto adverbial de meio deslocado e longo. Ambas as vírgulas 


são obrigatórias. 
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Introdução 


Er 0) que você é Fala mais alto do que aquilo que 
você diz." Tudo bem, mas como assim? É o que 
lhe propomos descobrir de maneira Simples 


e lúdica. 


Este caderno de exercícios nao contém teoria, 
pois esfe não é seu objetivo. Já escrevemos outro 
livro. teórico, do qual ele é um complemento 

Os exercícios que nós lhe apresertumos agui percorrem pra- 
ficamente todas as linguagens não verbais (e elas são muitas) 
de forma variada, 

Obviamente, simplificamos (ainda mais), correndo o risco às 
vezes de beirar a caricatura... Porém. uma caricatura é um 
desenho simplificado, correto e engracado 

Nossa única ambição é surpreender, fazer você refletir e se 
divertir, Afinal, a melhor mareira de aprender é se diver- 
tindo, nao é?! 

Na maioria dos exercícios você deve qualificar certas afir- 
mações: Elas são verdadeiras (V") ou falsas (F'YP Se não 
sobem, id 5 


= — 


Muito obrigado a Cathy, Delphine e Maxime, minha equipe 
dinâmica de “festadores". 


= não verbal 
] comum CAÇÃO 


ceccoececçececeace eco am 


Na sua opinião, para que serve a comunicação não verbal? 


Verdadeiro [Ens 


E) 
Para detectar melhor os mentirosos. 14 


Para seduzir melhor. 


Para dominar melhor os outros. 


Para influenciar melhor os outros. 


Para ajudar melhor os outros. 


Para ensinar melhor os outros. 


Para cuidar melhor dos outros 


Para liderar melhor os outros. 


Para vender melhor aos outros, 


Para entender melhor os outros. E 


Para se comunicar melhor. 


— 


ESTOU TOTALMENTE 
Ea 


A importância da comunicação não verbal 


Na sua opinião, qual é a importância relativa dos três regis- 
tros de comunicação abaixo? 


Indique a porcentagem de cada registro. O total deve dar 
100%. Se, por exemplo, você achar que todos eles têm a mesma 
importância, indique 33% em cada um. 


Importância dos três registros: 
verbal (as palavras): ca 


Paraverbal (a voz): Para iz 


Não verbal puro (o corpo): 


Total: 100% 


e 


A importância da comunicação não verbal 


k ; 
Fo Albert Berobian. psicólogo americano. que avaliou E 
o primeiro, em I97TI) a importância e a consciência elos int 
registros da comunicação, [HM 


] EE sm = 
Veja a seguir: as conclusoes dele; === = E 


Importância dos três registros: 

ES pa 7 
= Paraverbal a vor); jam 
= Não verbal puro (o corpo) | 


A nicação não verbal 
ERC oCecececececececee 
= Quem contribuiu mais para a comunicação não verbal? 


A sherlock Holmes A “o homem invisível” 
A gúlio César A Paul Ekman 

A O herói de Lie to Me 2 milton Erickson 

A Marylin Monroe A Tintim e Milu 


A Edward Hall A Aristóteles 
A albert Mehrabian 


E A Darwin 


comunicação não verbal? 


utilizam a 


Respostas 
| Quem contribuiu mais para a comunicação não 
verbal? 


=» O criador de Sherlock Holmes, Conan Doyle, é o “pai” dos métodos de. 
investigação cientifica 
=» Paul Ekiman é o grande espectalista americana (ainda vivo) das emoções 


e da comunicação não verbal. Ele também é o conselheiro do seriado 
de televisao Lie to Me. 


= Júlio César não fem nada a ver com o assunto. 

=» Milton Erickson fez dela um dos pilares da hipnose 
= O herói de Lie to Me a popularizou 

- Tintime Milu não têm nada a ver com o tema 


=» Manylin Monroe não contribuiu para ela, mas fez muita coisa atras 
dela (Happy birthday Mr. President. ). | 


=» Arisfófeles fambém não contribuiu em nada (apesar de, sua 
literária enciclopédica) e 


Edward Hall descobriu as linguagens do tempo e do espaço 
Proxemia), 
= Albert Mehrabjan avaliou e provou a importância dela. 


= Darwin foi o primeiro cientista a se interessar por ela (em 
pela universalidade das mimicas/emoções). k | 


2) Que profissões utilizam a Comunicação não verbal? 


=» Alguns agentes de alfândega a utilizam para identificar Crimihosos na 
froreira, que dão ha vista através de olhares, Gestos efe, 
-» À maioria dos investi 


ores (policiais encarregados de Investigar) 
está começando a se tnferessar por ela 


Os psicoterapeutos recorrem a ela de Lorma mais ou menos natural, 
pais podem observar à vontade, os pacientes e sabem que o corpo dos 
mesmos expressa o que eles não conseguem dizer com palavras 

=» Os médicos também a utilizam, de marira mais ou menos empírica 
(durante a consulta e até mesmo antes, na Sala de espera) 

Todo o mundo a utiliza de modo mais ou menos intuitivo, ou Seja, sem 
código nem Formação. 

= Nenhuma: é a única resposta errada 

= Às prosfifutas lançam mão dela para "atrair" os clientes. 


Á primeira impressão 
Será que a primeira Impressao está sempre certa? Sime hão) 
Sim, pois todos nós captamos certas irformações desde o prin! 
meiro minuto, e com razão: é no início de um encontro qu a 
nossa atenção está em alerta máximo. Em seguida, ela diminuy | 
rapidamente. 

Não, pois (fodos) nós nos enganamos buscando confirmar e 
reforçar a nossa primeira impressão. Se ela for favorável, 
captamos fodos os Sinais positivos e eliminamos os sinais 
negativos (e vice-versa). 

Portanto, a primeira impressão é determinante, mas 
não necessariamente correta: podemos mos deixar 
impressionar por uma boa aparência (sedução) ou um 
belo discurso (recrutamento). Aliás, a aparência é a 
especialidade dos sedutores, mentirosos & outros pres 
dadores (vigaristas, vampiros, pervertidos). 

Porém, no fundo, isso seria um problema tao grande 
assim? Não é o reverso da medalha? O preço a pagar 
por julgar os outros Precipitadamente? Sem julgo 
mento não há decisão; portanto, nada de ação nem de. 
reação! Antigamente, no meio do mato, essa hesitação 
podia ser fatal, em todos os sentidos. (Será gra a 
outro é um predador ou uma “presa'?) Seria pise do 
que se enganar? | 


William CEREJA 
Carolina DIAS VIANNA 
— Smio DAMIEN 
k q ge 


» ese . 


(MB Saraiva 


As linguagens não verbais 


Quantas linguagens não verbais existem? 


Nós identificamos 23. Quer descobri-las? Através do 
desenho e exemplo abaixo (atitude), indique as 
diferentes linguagens com o auxílio de setas. 


Às li 


ECeceerererecacece cer 


1) As linguagens do corpo: 
A) Linguagens visuais 


* rosto (morfopsicologia) 
* trejeitos 


gestos e movimentos 


atitudes e posturas 

* doenças 

B) Os outros sentidos (não 
visuais) 

* audição (tom de voz, 
volume, ritmo da fala...) 


* tato (aperto de mão, 
carinho, massagem...) 


olfato (cheiros naturais ou 
artificiais...) 


paladar (oralidade e 
sexualidade) 


não verbais: respostas 


Nós identificamos 23 linguagens não verbais 


eq 
2) As outras hi ape 


A) Linguagens de Pertencimento 
social 


* visual (roupas, sapatos, 
penteado, maquiagem) 


objetos que trazemos 
conosco (acessórios, 


ferramentas...) 
* objetos fixos (móveis) 


objetos que nos transporta 
(veículos) 


animais que possuímos 


B) Linguagens da ação 
* atos 
* funções 


* tempo 


C) Linguagens do espaço 
* distância e 


mtre as pessoas 
(proxemia) 


* lugares que ocupamos 


* locais que frequentamos 


D) Linguagens transversais 
(em torno do corpo) 


* sonhos 


* letra (grafologia) 
* cores 


A linguagem do olhar 


lo a PNL (Programação Neurolinguística), a direção do 
olhar indica o tipo de informação consciente visual (imagem), 
auditiva (Som) e sinestésica (sensação), bem como o tempo (pas- 
sado, presente ou futuro). Descubra que tipo de informação 
corresponde a cada olhar e escreva na linha abaixo das Figuras. 
Atenção! Uma (única) direção indica o diálogo interior... 


Colocar as seguintes sete opções: visual passado, presente, 
visual futuro, sensação, diálogo interior, auditivo 
passado, auditivo futuro. 


c 


| 


À linguagem do olhar: respostas 
Veja abaixo o significado das direções do olhar 


cececececene Ger Gio 


Visual futuro Visual passado 


Auditivo futuro 


Presente 


Auditivo passado 


Sensação Diálogo a | 
Atenção! Isso só vale para oS destros (907 das [essa 
canhotos (Frequentemente) invertem a linha do tempo (, 
Sado à direita e futuro à esquerdo), 


k mímicas 
A linguagem dos 
De acordo com especialistas Darwin, P. Ekman), todas as emo- 
ões emanam de. quatro ou sers emoções “básicas”. Descubra-as 


através dos desenhos a seguir e indique abaixo do rosto a 
— emoção correspondente... 


Escrever o nome das seis emoções que dão origem às outras 
emoções (alegria, tristeza, raiva, medo, espanto, nojo): 


A linguagem das mímicas: respostas 


Veja abaixo as seis emoções “básicas”: 


Co € € Ccc ec e ciel Es 
Re 

Y | C 
MR avo) Espanto 


Tristeza 


Algumas outras emoções: estresse, fédio, rancor, remos 
culpa, dúvida efe. 


O Ok ou zero 


O) [] Dinheiro 


E Vai tomar no... 


E Ameaça 


[D) vitória! 
D) pois 
DD] ora! 
[5] Paz! 


D Ótimo! 
, e Está bem! 


[oi 


[] convite sexual 


[) maiaição/ 


insulto 


0 Corno! 
| Diabo! 


D] rock'n roll! 


A linguagem dos gestos manuais convencio- 


nais: respostas 


Todas as respostas estao certas, dependendo do país ou 


comunidade; 


peEqgecerçec ec cer ec ceara ans 


Ok ou zero (Estados 
Unidos, Europa) 


( ) pinheiro (Japão) 


Vai tomar no... (Brasil) 


Ameaça (Tunísia) 


Vitória! (Estados 
Unidos, Europa) 


Dois 
Olá! (motoqueiros) 


Paz! (Estados Unidos) 


Ótimo! 
[ Está bem! 
Ab, Ofensa 
pa (Oriente Médio) 
=== Convite sexual 


(Sardenha, Grécia) 


Raiva 

Vingança! 

Justiça! 

Vitória! 

Lutemos: em política 


oi! 


Convite sexual | 
América do Sul) 


Moutza: maldição/ 
insulto (Grécia) 


Corno! (países 
latinos) 


Diabo! 


Rock'n roll! 
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hj) dos gestos manuais naturais; 
respostas 

»» Aportar à indicador (para alguém): aemgaca/desigrucao. 

- Fechar o punho com firmeza: raiva. 

=» Abrir os braços, as mãos: acolhida ou surpresa 

as Separar as mãos para formar Uma barreira Simbólica na frente do 
cutra pessoa: gesto de proibição. 
Recuar a mão aberta pora imitar Um movimento autorizado: gesto do 
convite 
Segurar Um Cigarro: gesto para se tranquilizar, se proteger, se esconder 
Cinconse ientemente 7) com o braço é a fumaça 
0 Fumante e seu interlocutor 
Ajustar os deulos: desconfiança, autocontrole, 


Esconder as mãos no bolso: descontração, desenvoltura, espera au 
desinteresse 


Be ocupa o espaço entra 


= Esconder os mãos atrás das costas: espera, inibição, controle, preparo 
ção & afé mesmo dissimulação, 
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A linguagem dos outocorfatos 


Coloque cada pensamento no balãozinho correspondente: 
DE QUE ADIANTA? É TUDO EM VÃO. E AGORA, O QUE EU FAÇO? 


MEU DEUS! O QUE FOI QUE EU FIZ? FIZ UMA BESTEIRA... 


NÃO TEM SOLUÇÃO! QUE VERGONHA! 


; dos autocontatos: respostas 
À linguagem 
Veja abaixo 


e € Geeceec ee 
o ee € 
ecccr Fa 


(oe QUE ADIANTA? ) 


(Emuzoen VÃO, 


RE 


- EI, VOCÊ AÍ, OLHE PARA MIM! 


- 1550 NÃO VAI FICAR ASSIM! 


- EI, PRINCESA! VEM CÁ! 


| - poR QUE EU FIZ Isso? 


- CHEGA! 
- NÃO AGUENTO MAIS! 


A das posturas: respostas 
S sagens que cada postura transmite: 
Veja as mensagens q! 


e CiICGGIE 


-POR QUE EU 
FIZ IS50? 


A linguagem dos posturas (2) 


Indique o tipo de relação: 
o correspondente 

através de setas (como no exemplo). Ra e Ea postura 

respostas são possíveis em cada figura ção! Várias 


ESPERA 


DEPRESSÃO 


AFIRMAÇÃO 


AUTORIDADE 


À linguagem das posturas (2): respostas 


Veja abaixo o tipo de relação correspondente a cada 
postura 


Fecorrcerececa ceia qa 


SEDUÇÃO 
DESAFIO. 


DISPONIBILIDADE 


EMPATIA 


PODER — —, 


vá i 


ESPERA 
DEPRESSÃO 


asi corporais (não visuais): ESpoStas 


N)Avoz 
«À intensidade denota uma personalidade forte: noo Pecas 
pois ela pode denotar o caráter extrovertido (do individuo cu de sa 
cultura), raiva ou... surdez! 
= Sim, a altura (voz agudo) demonstra estresse. 
=» Falando mais rápido, parecemas mais inteligentes. 
=» Sim, o timbre la “cor' da voz) é único é revela a personalidade. 


= Sim, 08 russos se beijam na boca, mas cada vez menos limblénci 
ocidental?). 


- So 09 árabes ge comam passear de Braços dados 
3) Os cheiros 


=» Sim, 08 cheiros Provocam atração ou causam repulsa. 
E e Não, muito pelo Contrário; e) 


tes facilitam a memorização. 
= Sim, 08 feromônios São 


odores sexuais sentidos de forma 


tente Durante uma Epertência realizada em uma sala, Uma | 


Cadeira for borrifuda Com feramdnios masculinas. Depois, ma 


entrar algumas mulheres, uma por uma, & pediram para elas se sentarem 
em algum lugar Resultado: 90% delas foram se sentar... na cadeira 
borrifada com feromônios! O mesmo efeito foi obtida ao inverferem 


o sexo das cobaias 


Estando bem-vestido (terno ou tailleur) você 


aumenta as suas chances de... 


Ca. re E 


1) obter ajuda? 


2) obter dinheiro? 


3) obter respeito? 


4) obter favores? 


Estando vestido de preto, você corre o risco de... 
Verdadeiro | Falso 


5) parecer mais agressivo? 


- mais triste? 


mais sedutor? 
do de forma mais severa? 


mais chato? 
nte, 


A linguagem das roupas: respostas 

Todas as respostas estão certas e já Foram COmprovadas 

experiências, excefo as afirmações be 7, que não Poa 

comprovadas nem desmentidas, mas São amplamente dito 
a 

das, Os precavidos vestidos de azul-marinho São julga ps 

Forma menos negativa do que os outros... 


Ligue os cortes de cabelo ao significado deles 
Compridos e soltos O (o) Feminilidade, arte, revolta 
Rabo de cavalo OQ 


Coque O 
Franja O 


(o) Masculinidade, intelectualidade! 
O Dinamismo (esporte) 

O Falta de confiança 

U EURtoR (milherasy LO) O) Masculinidade, eficiência 


(mulheres) O O Equilíbrio, sedução, eficiérel 
Cabelos compridos (homem) O 
Calvície Q 


5 chanel 


O descontração, seduçã 


O Autocontrole, trabalh 


Wiliam Roberto Car 
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qual é o significado da barba? 

0 Uma forma de sabedoria. 

im Uma forma de intelectualização. 
a] Um sinal de adesão ao Isla. 


E) Uma forma de rejeição do “sistema”. 


Qual é o significado do bigode? 
[D virilidade. 


Insensibilidade com relação à 
dor dos outros. 


E| agressividade. 


oe Gado = Dinamismo (esporte) 


| Autocontrole, trabalho 
Falta de confiança 


— Soa ER = Masculinidade, eficiência 
Equilibrio, sedução, eficiência 


mulheres) 
Bo» 

E a Feminilidade, arte, revolta 
Masculinidade, intelectualidade. 


——— 


Por que as pessoas se tatuam? 


A linguagem do visual, tatuagens: respostas — É 

Qual é a origem da prática da tatuagem? = 
= À mercação a ferro quente dos escravos (desde a Antiguidade), 
= A mincação a ferro quente dos legionários romanos. 
À marcação das iniciados a certos cultos (secretos). 
= Às pinhas de guerra (escoceses, indigeros..) 


Por que as pessoss se tafuam? 
= Antigamente, como sinal de reconhecimento e pertencimento. 
= Desde I970. para Se diferenciar é valorizar, 


- Por questoes de estilo é gosto 


Quais são as partes do corpo mais tafuadas? 
NO ombro 20 quadril. 3) As costas, 


Quais são os desenhos mais frequentes? 
Espirais, plantas e flores (rosa), Símbolos (cruz, ca 


mass (felinos, pássaros predatórios, cobra..), 5) 
(de mulheres) F 


A linguagem do visual: os Sapafos 


e os diferentes sapatos ao Significado deles: 


— FEMINILIDADE E DESEJO DE SEDUZTR. 
MAS COM LIMITES, 


Ro = COMPLEXIDADE (SENTIMENTO 


DE INFERIORIDADE?), 


= CONFORMISMO, FEMINILTDADE, 
SIMPLICIDADE, AUTENTICIDADE, 
REJEIÇÃO DA FEMINILIDADE? 


= ROMANTISMO, EXOTISMO, EROTISMO. 


- DINAMISMO, SIMPLICIDADE, 
EFICIÊNCIA. 


- DINAMISMO, SIMPLICIDADE, 
EFICIÊNCIA (NO VERÃO), 


COM MAIS CONFORTO. 


- CONFORTO E CONFORMISMO, 
NATURALIDADE, REJEIÇÃO DA MODA? 


A linguagem do visual, os sapatos: respostas 


Botas: romantismo, exofiSm 


erotismo ou vulgaridade 


Botinas: feminilidade e dese j 


de seduzir... mas com limite 


Sapatos plataforma: complexidad 


(sentimento de inferioridade? 


na sua opinião, quem usa estes chapé 
árias respostas possíveis) PONS masculinos? 


- BONÉ É CHAPÉU DE 


- O CHAPÉU DE VAQUEIRO 


- O CHAPÉL-PANAMÁ 
É CHAPÉU DE 


eco ip 


A linguagem dos acessórios, chapéus: resposta 


Chapéus masculinos: 
- Boré é geralmente usado por jar, em amibentes informais e ca 
acessório esportivo. 


- En dc aa S 
e “Francês” 3 


a imenção do gurdacham é do capuz. Portanto, ele representa na cê) 
tradição e um certo nivel (de vida?). 


- O chupéu de vageiro ainda é usado (mas raramente). Ele indico 
certa nostalgia do velho ceste, um ideal norte-americano? 


Po en 
chapéu do dandy. rico sedutor? 


Pat ipod pp a 
apraitar disso. | 


linguagem dos oljetos: os veículos 


O que significa, 


na sua opinião, andar de: 
(qual aspecto é privilegiado?) 


Exemplo: 


Carro de família: o conforto é privilegiado com 


relação a todos os outros critérios. 
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A linguagem dos objetos, os veículos: respostas 


Veja o significado dos diferentes veículos 


me Corro de família: o conforto é privilegiado com relação a fodes cs cubra, 


critérios, 


= Carro unbaro: aspecto prático é económico das coisas em detrimento dy 
aparência 


= Minivan: conforto e lado prático (muito espaço) 


= Corro th): ospecto utilitário, solidez (fração nas quatro rodas) e, sem divida 
ostentação em detrimento do consumo de combustível e da ecologia, 


= Carro esportivo: velocidade e desempenho, bem como aparência e. vortad! 
de seduzir 


> Perua ou carro utilitário: lado prático é até mesmo profissional, 
ve Moto: carater esportivo (rapidez, prozer e... risco) 


-» Scooter: aspecto prático (ziguezagear os carros em qr 
Jovem (preço barro é risco alto), 


- Bicicleta: atitude * ecológica” (ausência de combustive, vel o, jovem (area 
e risco alto), 


Caro estudante 


Como muitos jovens que cursam atualmente o ensino médio, você 
participa de práticas diversas de leitura e escrita nos mais variados 
contextos: na escola, em casa ou em outros ambientes que frequenta; por 
meio do celular, dotablet ou do computador; por meio do velho e bom papel 
em seus mais diferentes tipos e formatos. Da mesma maneira, você interage 
oralmente em situações variadas produzindo falas ora mais curtas ora mais 
longas, em situações descontraídas ou formais. 

Lídamos com linguagens o tempo todo: para opinar, para pedir, para 
ceder, para brincar, para brigar, para julgar, e assim vamos construindo 
nossas identidades e sendo construídos pela realidade que nos cerca, pelos 
outros sujeitos com quem interagimos, pelos textos que lemos, ouvimos e 
produzimos. Neste livro, tomamos como base essa relação que você já tem 
com a linguagem para apresentar e discutir diferentes questões sobre a 
nossa lingua, sobre nossas produções literárias e culturais e sobre os textos 
que produzimos em nossa vida. 

Ao adentrar o estudo da literatura, você lerá textos de diversos momentos 
da história da humanidade e perceberá que os textos literários e as artes 
em geral (entre elas a pintura, a escultura, a música, o cinema) estão 
intimamente conectados à realidade social de cada época, surgindo como 
uma espécie de resposta artística ao seu contexto de produção: relletem, 
assim, muito da visão política, social e artística do momento em que estão 
sendo produzidos. Você verá também que mesmo textos escritos muitos 
séculos atrás guardam relações próximas com obras atuais, confirmando a 
ideia de que a literatura e seus temas não se encerram em um determinado 
período, mas transformam-se ao longo do tempo, em um fluxo continuo, à 
medida que a sociedade e os sujeitos igualmente se modificam. 

Nesse percurso, você conhecerá também nuances da lingua na leituraena 
produção textual, ao analisar e elaborar textos escritos e orais que circulam 
em situações de comunicação variadas: relatórios, currículos, poemas, 
crônicas, reportagens, cartazes, anúncios, seminários, debates, entre 
muitos outros. Pretendemos, com isso, que você desenvolva ainda mais a 
sua capacidade de ler e produzir textos de modo eficiente, compreendendo 
criticamente os sentidos construídos por diferentes escolhas e contextos de 
circulação e se fazendo entender por meio de um uso reflexivo da lingua, 
que lhe permita trabalhar sobre as diversas formas de produção de sentidos 
quando é você o autor do texto. 

Entendemos ainda que, para além das práticas cotidianas de uso da 
leitura e da escrita, também faz parte das práticas do estudante do ensino 
médio a participação em situações bem específicas de linguagem, vividas 
por quem se prepara para a entrada na universidade e no mercado de 
trabalho. Por isso, você terá contato com textos específicos dessas esferas, 
afim de que esteja bem-preparado para esse novo momento da sua vida. 

Os conceitos e conteúdos aqui trabalhados têm, portanto, o objetivo 
principal de munir você para fazer um uso cada vez mais consciente e 
reflexivo das estruturas e possibilidades da lingua, quaisquer que sejam as 
situações de comunicação nas quais você venha a se engajar, como leitor ou 
como produtor de textos. Esperamos que esse caminho seja tão interessante 
e motivador para você quanto foi, para nós, a elaboração deste livro. 


Um abraço, 


Os Autores. 


mais (de estimação) 


sua opinião, o que significa possuir tal Ent ES E á 
: - Ver i 
Bossuir um animal diz muita coisa sobre seu aaa Falso 


um animal ae estimação revela uma necessidade 
de companhia, reconforto e controle 


Um cachorro revela um caráter extrovertido e 
fidelidade. 


Um gato revela um caráter introvertido e 


independência. 


inimais da fazenda: 


Nec dade de contato com a natureza, 


Amor pelo risco. 


Uma forma de dependência... 


is exóticos ou originais: 


A) Necessidade de se diferenciar, de 
chamar a atenção. 


naturalidade, 


B) Altruísmo, 
autenticidade. 


ras. 


Gosto por coisas macab: 


A linguagem dos animais (de estimação): respostas 


Animais domésticos: 
= À Sim, possuir um animal doméstico revela uma recessidade. de co. 
panhia, reconforto e controle 
= Be C No, as respostas esto trocados; Somos atraídos pelo anitral q 


complementa a nossa personalidade 

= B Possuir um cachorro rexela uma personalidade extrovertida, Fidel 
dade, caráter confiável, gererosidade é calor humano 

- C Possuir um gato revela um caráter introvertido, independência 
egoismo e sedução 


Animais da fazenda: 
- Eles denotam provavelmente uma necessidade de estar em contato 
permanente com a natureza (é difícil criar vacas na cidade de São Pauls 
por exemplo, mas também uma grande dedicação (fais animais exigem 
muifos cuidados), caráter natural, autenticidade e, talvez, também um 
forma de dependência. 


Animais exóticos ou originais: 
= Eles provavelmente. denotam uma necessidade de se distinguir des 
outros, afirmar-se, chamar a aferção para Si mesmo, mas também às vezes 


gesfo por risco e afé mesmo por coisas macabras (piranhas), Tdem com 
relação a plantas cornivoras, 


A linguagem dos atos 


1) À linguagem dos atos 
Verdadeiro 


Falso 


“em falta” (os quais não fazemos, 


= Os atos 
mas deveriamos fazer) revelam uma recusa em 


da dinâmica social: escola, casamento, 


falhos (“esquecer” de ir trabalhar, 
desejos (mais ou menos) 


por exemp o) indica 


tes. 


inconsc. 


=» O que fazemos é mais importante do que a maneira 
como fazemos alguma coisa (por exemplo; 


rápido ou devagar). 
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A linguagem dos afos: respostas 
DA linguagem des afos 


=» Verdadeiro. Os atos “em falfa' (os quais não fazemos) mostram gera 
recusamos a entrar na dinâmica da sociedade: não frequentar a escola não 
trabalhar, não amar, não votar, não comemorar, não apertar a mão, rag 
aplaudir. 


=» Verdadeiro. Os atos falhos revelam desejos (+ ou =) inconscientes 
“esquecer” de. ir trabalhar, perder a hora marcada ho dentista, deixar cair 
“acidentalmente” um vaso que você defesta (presente da sua Sogra)... 


- Falso. O qu Fazemos não é mais importante do gue a mabeira coma 
fazemos alguma coisa (o estilo), Muito pelo contrário, pois você pode 
forçar a fazer algo que não fenha nada a ver com você (ir à missa, Sendo 
afeu, por exemplo) ou o aposto: evitar fazer algo vergonhoso (beber, por 
exemplo) ou fazer escondido. Em compensação, é dificil controlar ou 


dissimular o seu estilo (rápido ou devagar, agressivo ou suave) duran 
muito tempo, 


“O estilo é o homem.” 


Buffon 


agem dos lugares (dentro de uma Sala) 


Em uma dinâmica de grupo. cada Papel tem um hugor 


| Então, coloque cada papel em seu lugar na sala. 
arenção! Cada papel tem 

de um lugar e ce 

O quadro (negro) está situado n 


aliado, rebelde, 


Papéis: mediador, líder, 
| organizador, palhaço. 
| 


A linguagem dos lugares ( 
respostas 


Veja a seguir 08 Jugares mais Frequentemente ocupados a] 
cada papel. 


ee 


[607] cof Gere | 


|] | 


ABERTURA DE UNIDADE 

O nome da unidade procura contemplar o sentido geral dos conteúdos trabalhados em literatura, 
gramática e produção de texto 

Na página par da abertura da unidade, sempre há uma imagem relacionada com o periodo que vai ser 
estudado na literatura. A imagem é acompanhada de uma legenda ampliada, que comenta a obra 

Na página impar, ainda há textos e imagens relacionados aos conteúdos de gramática e de literatura a 


serem trabalhados na unidade 


ANÚNCIO DO 
PROJETO 

No alto da página 
impar, é anunciado o 
projeto de produção 
textual que será 
desenvolvido pelos 
alunos durante a 
unidade. 


Palavra e música 


uminaDE 


JORNAL OPINIÃO 


Participe, em gro a progu 
cão e um jorra Impresta au a 
ta que devera conter estar 
resenhas cane cartas. 


Observe, a seguir, uma 


exto: 
Sancha", de Dom de Machadi 


FILOSOFIA » MISTÓRIA mulher, ro 
ELITERATURA 


século XIX, e leia uma tirinha de Mat 


Tento 1 


ENTRE SABERES ENTRE TEXTOS CONEXÕES 

Nesta seção, o aluno lê um conjunto de Esta seção promove um estudo Estabelece relações entre as concepções 
textos interdisciplinares que situam a comparado entre textos estético-literárias do periodo estudado 
estética literária do ponto de vista histórico, de periodos diferentes que com um texto de outra linguagem, 
filosófico, econômico, político e de outras apresentam um mesmo tema ou como a canção, o quadrinho, o cartum, a 


manifestações artísticas do periodo, uma relação intertextual pintura e a escultura 


A linguagem dos doenças 


você seria capaz de decifrar o senti 
Ligue as enfermidades aos ilgnicados Ss paia 


na o 
Ang! O Falta e busca de segurança 
afetiva. 
anorexia o) O Ferida não cicatrizada ou 
recalcada. 
câncer (o) O Medo inconsciente de 
passar necessidade ou 
fracassar. 
Colesterol (0) 
O Dificuldade em expressar 
seus sentimentos. 
Coceira (o) 
O Medo inconsciente do 
futuro. 
piabetes (o) 
O Falta de confiança, excesso 
de controle. 
Excesso de peso O p A 
| O Dificuldade em aceitar seus 
pensamentos ou sentimentos. 
9 0 O Uma mãe ausente ou pouco 


amorosa, 


| E 
fpeênia O O Hipersensibilidade, 

aborrecimentos ou 

bloqueios. 


o Medo de que lhe falte algo 
ou de perder. 


Raiva explosiva ou 
contida. 


O problema de 
relacionamento. 


A linguagem dos doenças: respostas 

Veja a seguir os sianificados das enfermidades Cifadas 
segundo especialistas em interpretação de doenças (o » 
Hamer, Christian Fleche e Michel Odoul) 


Angina: dificuldade em expressar seus sentimentos 
Anorexia: uma mãe ausente OU pouco amorasa 
Carcer: ferida não cicatrizoda ou recalcada 
Colesterol: medo de gue lhe falte algo ou de perder 
Coceira: problema de relacionamento 

Diabetes: falta é busca de Segurança afetiva, 


Excesso de peso: medo inconsciente de passar necessidade. all 
fracassar. 

Figado: raiva explosiva cu contida. 

Trsónia: Falta de Confiança, excesso de controle. 

Dores de cabeça: dificuldade em aceitar Seus pensamentos al 
Srtimentos,. 

Migpia: medo inconsciente do futro.. 


Verrugas; hipersensibilidece, aborrecimentos cu blogueros: 


1) A linguagem dos mentirosos 


quem é ao o tenta controlar as próprias linguagens. 
Algumas : co fáceis de controlar do que outras. 
quais delas? Em uma escala de 5 graus, coloque 1 na mais 
fácil e 5 na mais difícil: 

— Os gestos:.. 

EAV OZ: ais a 


- O visual:...- Os objetos: ...---- 


2) Classifique os sinais que indicam mentira, indo do mais ao 
menos incontestável: 


Os sinais verbais (atos falhos, incoerência, 


imprecisão...)- 
Os sinais não verbais. 
A incoerência entre sinais verbais e não verbais. 
da mentira (autocontatos)? 
E Tocar no próprio queixo. 
lg! Coçar a testa. 
fz) Tocar na própria boca. 


3) Quais são os três gestos 
| O] tocar nas próprias mãos. 
D rocar no próprio nariz. 
DD rocar no próprio pescoço - 


4) Classifique-os por ordem de frequência 


Ps een Esopo 


PÁGINA DE ABERTURA DE CAPÍTULO 


Apresenta uma imagem e um texto relacionado com o conteúdo de literatura 


NOME DO CAPÍTULO 

Inicia-se sempre pela Romantismo E 
literatura, seguida O substantivo 

degramáticae O relato de experiências vividas 

produção de textos. 

FOCO NO TEXTO FOCO NA IMAGEM 


Cada periodo da literatura 
iniciado por Foco na 
imagem, seção em que o 
aluno toma contato com 
aquela estética literária 
por meio da leitura e 
interpretação de uma obra 
de arte, ampliando sua 
capacidade de leitura de 
texto não verbal 


Leitura e análise de textos 
representativos do assunto 
a ser trabalhado, com a 
finalidade de examinar os. 
temas, os procedimentos 
formais e as características 
de cada periodo literário, 
tópico gramatical ou 
gênero, tendo em vista a 
frente trabalhada. 


a tela a seguir, do pinto 


de Assis. Nessa obra, 
mentos de sua vida 


Amplie seus conhecimentos 


LIVROS 
* Conheça as principais 


FIQUE CONECTADO O CONTEXTO DE PRODUÇÃO E 

Esta seção reúne sugestões RECER 

de outros objetos culturais Nesta seção, examina-se o fenômeno 
relacionados com o periodoem literário do ponto de vista da situação 
estudo: filmes, livros, músicas, de produção, ou seja, quem eramos 
sites, museus, igrejas, ete. agentes culturais na época e quem 


era o público leitor da literatura 
produzida nesse periodo. 


Conclusão 


Segundo Françoise Dolto, “tudo é linguagem. De fato, ufili- 
zamos pelo menos 23 linguagens, além da linguagem articulada 
(as palavras). Porêm, talvez ainda não tenhamos descoberto 
fodas as linguagens... Talvez um dia alguém descubra uma outra 
linguagem até entao desconhecida 


E, quem sabe, talvez os cientistas descubram um dia que 
Somos capazes de nos comunicar Sem renhum suporte mate 
rial, somente através de ondas que não percebemos constem 
temente (Um pouco como os Feromônios), Os golfinhos lentre 


outros) se comunicam, justamente através de ondas 


Enquanto isso, sabemos que a nossa percepção, por mais rica 
ão conseguimos captar todos os sons 


que seja; é limitada: n 
nda menos tados os cheiros. As for 


nem todas as luzes, é a! 
migas, por sua vez, possuem um olfato muito evoluído, que 


lhes permite se guiarem na escuridão ou à luz do dia Lalgumas 


espécies são totalmente cegas). 
também está muito presume 61 


Esta comunicação quimica 
cam é lutam entre st des- ZERO 


na Flora: as árvores Se comun! 
tilando substâncias químicas no solo. 


Na verdade, cada espécie animal ou vegetal Se comunica dal 
seu jeifo, com linguagens adequadas às suas PRCESSiclades 


Sem comunicação, a vida acaba. Daí a pensar Que viver é y 


comunicar | 
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DS = pa a e 


NTE ty 


Coleção Praticando o 
Selectore Sua próxima 


Cadtrno de exercícios para apreraler 
a Ser feliz 

Caderno de exercícios para saber «le 
Sapegar-se 

Coder 


de exercícios para aumentar 
a aufcestima 


Caderno de exercicios para superar 
a5 ceises 


Caderno de exercicios para descobri 
OS seus talentos ocultos 
Cah 


de exercícios de meditação 
diano 


Caderno de exercícios para Ficar ze 
Em um mundo agrade 

Caderno de exercicios de inteligência 
emectonal 

Caderno de exercícios para cuidar de 
St mesma 

Caderno de exercicios para cultivar a 

alegrra de viver ro cotidiana 
Caderno de exercícios e dicos para 
fazer amigos & ampliar Suas relações 
Caderno de exercicios paro desoce 
lero quando tudo var rápido demais 


Caderno de exercícios para aprender 
& amar"5e, amar é - por que não = ser 


Caderno de exercícios para ousar ve 
lixar Seus senhas 


Caceono de exercícios pra saber ma 
ravilhar-se 
Caderno de exercícios para ver tudo 
cor-de-rosa 


Caderno de exercicios para se afir- 
mar e - emPim - ousar Últer não 


RR O DO CDOOCOUDUDOCUG0O0 


Bem-estar 
lertura 


addteno de earcícios para vives 
raiva de For 


Caderno de exer 
vencilhar de fudo o que é 


Caderno de exerc de 
dlade feliz 
Ca 


derno de exercicios p 
“e parar de Se culpar 


Caderno de exercicios dos 
poderes da generosidade 

Caderno de exere 
seu própria corpo 


Fabuloso 


Cacerno de exercicios de 


gracas às pessoas 
Caderno 
plera 

c 


de exercícios 


derno de exerc 
casars felizes 


Caderno de exerci 
Feridas do corac. 


Caderno de exercícios de 
cão não verba 


Caderno de exerce 
melhor é viver 


Caderno de exercicios 


de uéicdcia 
pessoal 


Cadteno de extréícios para pasa 
mudar a sum vida 

Caderno de exercícios para 
a lei ca afracão fa 
Caderno de 
de conflitos 


Praticar 
exErCícIOS para gestao 


Caderno de exercícios de comunica 
cão não verbal 


mes alvos (os) 


“| GÊNEROS 
= | TEXTUAIS E ORAIS 


«im 
mesalva.com 


malva (ee) 


MÓDULOS CONTEMPLADOS 


GRJA - Revista e Jornal 
GLIA— Gêneros Literários 
GMDA- Mídias Digitais 
GPRA=Paréde e Rua 
VIVA- Voz pra teryoz 


curso EXTENSIVO 2017 

DISCIPLINA REDAÇÃO 

CAPÍTULO GÊNEROS TEXTUAIS E ORAIS 

PROFESSORES VIRGÍNEA NOVACK 
“a 


mesalva.com 


m$aa! O 


ÊNEROS TEXTUAIS E ORAIS 


os observar os textos abaixo. 
s ARfiqua 

lh 
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POEMA TIRADO DE UMA NOTÍCIA DE JORNAL 
Manuel Bandeira 
F= ECON 
João Gostoso era carregador de feira livre e morava no ja Babilônia 
num barracão sem número 2so ka 


Uma noite ele chegou no bar Vinte de Novembro 
Bebeu 
Cantou 
Dançou 


Depois se atirou na lagoa Rodrigo de Freitas e morreu afogado. 


1 


“a 
mesalva.com 
Todosos direito reservados & Me Salva! 2017, 


TEXTO II 


BAURU E MARÍLIA 44 


BINHSFS -Muizado em 2SMACONE OS 


Homem morre afogado após ingerir 
bebida alcoólica e entrar em rio 


Incidente foi no Rio Tietê entre Barra Bonita e Igaraçu do Tietê 
Em outro caso na região, um menino de 3 anos morreu afogado. 


FONTE: http://91.globo.com/sp/bauru-marilia/noticia/2016/03/nomem- 
morre-afogado-apos-ingerir-Bebida-alcoolica-e-entrar-em-rio.html 


Temos, acima, dois gêneros distintos. O primeiro texto pertence ao 
âmbito artístico, à literatura, especificamente, o gênero lírico - trata-se de um 
poema. O segundo texto pertence aos textos de circulação prosaica, ou seja, 
pertence ao dia a dia, à comunicação diária: trata-se de uma notícia. 


Em alguma medida, ambos os textos - ainda que por meio de gêneros 
distintos - tematizam algo semelhante: a morte de alguém tendo em vista ousô do 
álcool. O poema de Manuel Bandeira, inclusive, bririça com-esse, asnecto; ó-que 
podemos observar no título escolhido - “Poema tiradh de Uma notícia de jornal”. 
Outra característica importante é observarmos aúe o poemautiliza-ostipó textual 
narrativo - afinal, seleciona verbos para narrar o destino de João Romão, Já o 
segundo texto apresenta dados e informações sobre O fato em si, tendo ábenas 
como finalidade informar ao leitor um fato ocorrido. Percebeu a diferença? Ambos 
têm funções e ghiesivos diferentes e isso implica na forma que o texto vai assumir 
para sef rec ed elo leitos ., 


——— Vamos olhar, primeiramente, para a diferença entre o formato dos 
textos, Ou seja a forma. caio as Palavras, em cada caso, são distribuídas no papel 
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A 
de modo diferente. Isso modifica-se, pois cada texto pertence a um gênero 
diferente! Assim, hota-se que os gêneros textuais são uma forma específica, 
determinada.a-partir dos objetivos comunicacionais implicados nela. Tranquilo, 
não?! Os dénerós teXkyais estão no dia a dia e a cada dia um novo género pode 
surgir! ! 


vd A MStauh 

Cada gênero, portanto, apresenta características específicas, Uma 
recéita, por.exemplo/preve à ato de ensinar algo - em geral, algo a ser cozinhado; 
uma Notícia de jornal (este, O jornal, é o veículo de comunicação) apresenta uma 
sintese de um fato ocorrido há pouco tempo; uma carta, por sua vez, é 

alguém tendo em vista um destinatário específico, intimo ou não. Isso tu 

à questão do objetivo da escrita bem como uma possibilidade-de 

texto! 


Os gêneros textuais possuem uma forma preestabelecida, tendo em vista, 
especialmente, os objetivos da comunicação ou lnteração proposta. 


Assim, a disposição das palavras no papel também auxilia a definir o gênero 
(nesse caso, podemos lembrar da poesia e do romance, ou seja, do verso e da 
prosa, géneros literários), bem como o perfil de linguagem selecionado - mais 
formal ou mais informal. Tudo depende, como dissemos, do processo de 
comunicação, 


TIPO TEXTUAL 


A 


tor 
Diferentemente dos gêneros textuais que são incontáveis; os tipos textuais 
são apenas cinco: ARGUMENTATIVO, DESCRITITO, INJENHVQ NARRATIVO e 
EXPOSITIVO, sendo que eles são separados basicamente tg atordoicom a suas 
propriedades linguísticas (vocabulário, construção frasál, tempo verbal-ete): las, 
nada de desespero! É bem fácil compreender cada um deles; o mais importante é 


saber ras textos por Vezes apresentam mais de um tipo textual, mas que um 
e sonjo 


semprt je aos outrs s. Varios às explicações... 
AE» n 
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LÍNGUA E LINGUAGEM PRODUÇÃO DE TEXTO 
É a parte de gramática do capítulo. Geralmente, inicia-se com o Inicia-se pelo estudo do gênero textual, a fim de que o 


estudo de um texto (seção Foco no texto), por meio do qual se estudante conheça seus elementos constitutivos essenciais. 
explora o conceito de forma contextualizada. 


Lrenoir ron À 
O cartaz e o anúncio publicitário 


2] Ga 


REFLEXÕES SOBRE A LÍNGUA | TEXTO E ENUNCIAÇÃO HORA DE ESCREVER ANTES DE ESCREVER/ ANTES 
Apresentação da parte Nesta seção, o aluno analisa textos, do Apresentação das DE PASSAR A LIMPO 
teórica e conceitual do ponto de vista discursivo, nos quais o propostas de produção Orientações para escrevere 
assunto em estudo. conceito gramatical estudado foi utilizado. para o estudante escrever. revisar otexto. 

MUNDO PLURAL 


Seção que pode surgir em qualquer uma das frentes da disciplina — literatura, gramática ou produção de textos 
— e que relaciona os conteúdos trabalhados no capítulo com as questões cotidianas do mundo contemporâneo, 
como ética, consumo, meio ambiente, etc. 


Explicador | Argumentator 


Seres, | Informações, | métodos e Opiniões, 
objetos, - | fatos, dados | explicações | argumentos, tese 
cenas 


acontecim 
entos 


Relatar, | Identificar, | Apresentar 
contar, localizar, | informações | métodos e“). efender, 
narrar | descrever explicações O Hpersuadir 
sobre 
determina 


do assunto 


Por que essas definições - tanto de gênero quanto de tipo textuais - 
são importantes? Porque todo texto possui um autor real, externo ao texto, que se 
transfigura em um “eu” linguístico (o eu do texto), responsável pela organização 
textual, Sendo assim, precisamos diferenciar, sempre, o escritor, feito de carne e 
osso, da construção textual, do “eu” que é um “lugar” linguístico. Essa separação é 
muito importante, principalmente, para os textos literários, 


Neste jogo da escrita, estão envolvidos o AUTOR, o TEXTO e o LEITOR. 
O ato de ler é, Justamente, uma Interação entre essas três Instâncias, como vimos. 
Sendo assim, o autor, ao criar sua produção textual, avalia quais são seus 
objetivos, escolhe um gênero textual e tece sua escrita O escritor, portanto, 


possul um OBJETIVO, uma INTENÇÃO, ao criar, um textô» Essa nie 
transformada em materialidade linguística, ou Isela, Sede ts rá 
recepcionado pelo leitor, cuja tarefa será dialogaf'com as i ) pressas pára, 
i idos 

E, i 


em seguida, criar sentidos — os quais não necessariâmei a 


projetados pelo autor. y 
PU 4 


4º A intenção do autor é importante para que ele organize suas-delas antes de 
escrevê-las. Para o leitok será importante porque, assim, ele lerá um texto coerente 
i im maior facligade, interagir e compor leituras. Conhecer as 
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As RELAÇÕES ENTRE TIPO TEXTUAL E GÊNERO TEXTUAL 


Cómo já Visto. os géeros textuais em muitos sentidos se relacionam com os 
tipos textuais. Assim/cabe apservar de forma prática tanto as marcas textuais e 
linguísticas (tipô textual quanto a própria forma do texto (gênero) no processo de 
construção textual. Para isso, observe essa tabela: 


NARRATIVO tipo textual predominante em-gêneros como 
conto, romance, crônica, fábula, piada... 


ARGUMENTATIVO tipo textual predominante em gêneros como 
manifesto, resenha, - editorial, crítica, redação 
dissertativa... 

DESCRITIVO tipo textual predominante em gêneros como 


legenda de imagem, classificados... 


INJUNTIVO predominante em gêneros como capítulos de 
livros didáticos verbetes de dicionários, receitas, 
manuais... 

INFORMATIVO tipo textual prsslominante em gêneros como 


notícias e reportagens. 


Note que cada tipo textual em geral se felacionalcom um gênero 
textual específico, não é? Mas não se engane! Não existem cortesondênçias exatas 
entrê gênero e tipo textual. Muito pelo contrário, o que há é-uma relação: de 
predominância de determinados tipos textuais em determinados gêneros textuais. 
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A 
GÊNEROS TEXTUAIS ARGUMENTATIVOS 


pm 
/ Já; vimos ique os gêneros textuais se organizam a partir dos tipos 
textuais. INos exemplos aque seguemamos olhar para textos predominantemente 
argyinentativos ftipo;tsxtual) de variados gêneros, como a redação escolar, o 
editorial Sacollina/ártigo dg opifião. 


A violência contra a mulher no Brasil tem apresen aumentos 
significativos nas últimas décadas. De acordo com o Mapa da Violência de 2012, 
o número de mortes por essa causa aumentou em 230% no-pêriodo'de 1980 a 
2010. Além da física, o balanço de 2014 relatou cerca de 48% de outros tipos de 
violência contra a mulher, dentre esses a psicológica, Nesse âmbito, pode-se 
analisar que essa problemática persiste por ter raizes históricas e ideológicas. 


O Brasil ainda não conseguiu se desprender das amarras da sociedade 
patriarcal, Isso se dá porque, ainda no século XXI, existe uma espécie de 
determinismo biológico em relação às mulheres. Contrariando a célebre frase de 
Simone de Beavouir “Não se nasce mulher, torna-se mulher”, a cultura brasileira, 
em grande parte, prega que o sexo feminino tem a função social de se submeter 
ao masculino, independentemente de seu convívio social, capaz de construir um 
ser como mulher livre, Dessa forma, os comportamentos violentos contra as 
mulheres são naturalizados, pois estavam dentro da construção social advinda da 
ditadura do patriarcado. Consequentemente, a punição para este tipo de 
agressão é dificultada pelos traços culturais existentes, e, assim, a liberdade para 
o ato é aumentada. 


Além disso, já o estigma do machismo na sociedade brasileira. Isso ocorre 
porque a ideologia da superioridade do gênero” “mastulino em, detrimento do 
feminino reflete no cotidiano dos brasileiros. gNesse, viês--as' mulheres e 
objetificadas e vistas apenas como fonte de gprazêr para o homem, 
ensinadas desde cedo a se submeterem aos mesmos e a-Sereim fecatâdas. Dessa 
maneira, constról-se uma cultura do medi, na qual o sexo feminino tem medo de 
seje expressar por estar sob a constante ameaça de sofrer viglêfcia física 'ou 
psicológica de seu prágesiitor ou companheiro. Por conseguinte, o número de 
casos) des -vialência contra a mulher reportados às autoridades é baixissimo, 
inclusive os s dé félncidência/”> 
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Pode-se perceber, portanto, que as raízes históricas e ideológicas 
brasileiras dificultam a erradicação da violência contra a mulher no país. Para que 
essa erradicação seja possivel, é necessário que as mídias deixem de utilizar sua 
capacidade de propagação de informação para promover a objetificação da 
mulher! e passe a usá-la para, difundir campanhas governamentais para a 
denúncia de agressão cofitra o sexo feminino. Ademais, é preciso que o Poder 
Ledislativa crie Um projeto-de lef para aumentar a punição de agressores, para 
aue-seja-possiver diminuir-a' reincidência. Quem sabe, assim, o fim da violência 
contra a mulher deixe de ser uma utopia para o Brasil. 


Redação nota 1000 do ENEM 2015 de Amanda Carvalho” Mãa Castro, 
Fonte: <http://91.globo.com/educacao/noticia/leia redacoes-dp-enem- +2015- 
que-tiraram-nota-maxima.ghtml> b 


A redação escolar é o gênero que busca desenvolver uma reflexão 
posicionada sobre um determinado ponto de vista em relação a um tema. No 
exemplo que apresentamos, a redação se refere ao tema da Redação ENEM do 
ano de 2015: A persistência da violência contra a mulher na sociedade 
brasileira. É possível perceber que esse texto busca defender o ponto de vista da 
autora por meio de argumentos, sendo, portanto, essas as principais 
características em relação ao género. 


GAZETA DO POVO 


[= 
Previdência: a falência de um modelo 


Regime Geral da Previdência Social é o nome (técnico do sistema 
previdenciário dos trabalhadores do setor privadô administrado. pelô Instituto 
Nacianal de Seguro Sdcial.(INSS), que é um órgão estatal. O sistema é baseado 
em alguns princípios simples. Os trabalhadores pagam um porcentual de seu 
salário — qué vai de 8% até 1% sobre o teto salarial de R$ 553131 - e o 
empregador paga outros 20% sobre o total do salário do empregado. O teto do 
INSS + hojey RS 5.531,31 por mês < é o máximo que um trabalhador do setor 
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privado pode auferir de aposentadoria, mesmo que seu salário tenha sido sempre 
superior a ésse valor. 
EEN 
fAlême do paBamento de aposentadoria ao trabalhador, o INSS tem outras 
obrigações, eritre elas o auxilio-doença, o auxiio-acidente e as pensões por 
morté. sistém a tem “Como! *páse a" Solidariedade entre gerações, Isto é, os 
trabalhadores anojd e seus emptegadores recolhem suas contribuições, e estas 
ses destinam.a pagar hoje astaposentadorias dos trabalhadores do passado, além 
dos demais benefícios de responsabilidade da Previdência Social. Esse modelo é 
estruturado sob o “regime de repartição”, pelo qual a arrecadação>atual é 
destinada ao pagamento das aposentadorias e benefícios atuais. 


O regime de repartição padece de um fator cs 
previsão, que é a relação entre o número de trabalhadore: 
contribuição, e o número de aposentados, em fase de benefi is décadas, 
a relação chegou a ser de oito trabalhadores na ativa para cada.ãposêntado, mas, 
em face da redução do número de filhos por mulher e do aumento da expectativa 
média de vida da população, o Brasil caminha para a faixa de um aposentado 
para cada trabalhador ativo que contribui com a Previdência (excluídos, assim, os 
trabalhadores informais que não contribuem com o sistema). A queda da taxa de 
natalidade e o envelhecimento da população, ao ocorrerem ao mesmo tempo, 
caminham para inviabilizar completamente o sistema, que já apresenta déficits 
elevados como proporção do Produto Interno Bruto (PIB). 


A reforma proposta pelo governo Michel Temer, em tramitação no 
Congresso Nacional, sofre de um mal crônico: tudo o que um governo propõe é 
atacado por seus adversários e por membros de partidos adversários sem 
considerações técnicas reais. Um assunto de tal relevância deveria ser debatido 
não com slogans genéricos, mas à luz da lógica econômica, da situação 
demográfica, da realidade do mercado de trabalho e das experiências do resto 
do mundo sobre o tema, No momento em que vários países estão debatendo e 
reformando seus sistemas previdenciários em razão das mudanças aceleradas 
por que passam a demografia e o mercado de trabalho, 6 Brasil teria, muito a 
aprender na tentativa de encontrar solução eficiente para e (dentip sá 
pública e privada, DA 


Infelizmente, apesar de falido e insustentável, p sistemtá previdenciário 
brasileiro pode perder mais uma oportunidade de-mudar..& “consertar. seus 
defeitos e os déficits gigantescos. Porém, esperar que os políticos tratem a 
falêngia da Previdência Soxlal e a reforma necessária para sua viabilidade futura 
acima de-seusfntefesses políticos individuais parece ser em vão. O Brasil vem há 
muito tempo ádiando o enffentamento da crise dos sistemas previdenciários dos 
trabalhadores/fáados e dos servigres públicos. Se as reformas não forem 


] T KA 
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feitas, até páfa adequação às novas realidades econômicas e demográficas, o 
país pagará um alto preço: se não consertar os defeitos, a solução virá sob a 
forma dg“Suménta, de impostos, redução de programas sociais e menos 
investimentos em infaestrutura fisica e social. O resultado final será menor 
crescjrento egonômict) e menos desenvolvimento social, 


ante: rico :fermnongazetadlopovo. com.br/opiniao/editoriais/previdencia- 
adfalencia:de-Um-iodelo-eglioumhovs0Oyozchtuld4ab> 


O editorial é um gênero textual que, em geral, é divulgado e circula em 
jornais ou revistas visando a divulgação da opinião do autor:-Esses, textos, 
portanto, não têm obrigação com a imparcialidade, neo Busta uma 
neutralidade na escrita, No caso desse texto, perceba que fica evidente a'orinião | 
do autor: a necessário discussão séria em relação a reforma da rddência 


EPOCA 
Eliane Brum 


Índios, os estrangeiros nativos 


A dificuldade de uma parcela das elles, da população e da govemo de reconhecer os. 
indigenas como part da Brasil criou uma espécie de xenofooi invertida, invocada nos 
momentos de acirramento dos conflitos 


ELIANE BRUM 


ssa CR E e ED $ 


A volta dos indigenas à pauta do país tem derago distursos bastante 
reveladores sobre a impossibilidade de escutá-los como parte.do Brasil que têm 
algo a dizer não só sobre o seu lugar, mas também sobre si. Os indifgénas parecem 
ser, Dara uma paiçelasdas elites, da população e do governo, algo que 
podetiamos chamár de “estrangeiros nativos”. É um curioso caso de xenofobia, 
no qual aqueles que aqui estavam são vistos como os de fora. Como “os outros”, 
a quem -—seZdlegica,, > es1órimk desconfiança. No processo histórico de 


TT ES 
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estrangeirização “da população originária, os Indígenas foram escravizados, 
catequizadós, - expulsos, em alguns casos dizimados. Por ainda assim 
permanecerêm, Sam considerados entraves a um suposto desenvolvimento. A 
muito gusto foram feconhecidos como detentores de direitos, e nisso a 
Constitlição de 1988 foi um março, mas ainda hoje parecem ser aqueles com 
quem a sociedade não india tem uma divida que lhe custa reconhecer e que, para 
alguns sêtores — e pão apenas os;ruralistas -, seria melhor dar calote, Para que 
os de dentra-cofitinuem-fora é preciso mantélos fora no discurso. É isso que 
também temos testemunhado nas últimas semanas. 


Entre os exemplos mais explícitos está a tese de que não falam por si. 
Aos estrangeiros é negada a posse de uma voz, já que fão/p em ser 
reconhecidos como parte, Sempre que os indígenas saem dassfranteiras; tantoras! 
físicas quanto as simbólicas, impostas para que continuem fora, ainciá que dentro, 
é reeditada a versão de que são “massas de manobra” das ONGskVale a pena 
olhar com mais atenção para essa versão narrativa, que está Semprê presente, 
mas que em momentos de acirramento dos conflitos ganha força. 


Desta vez, a entrada dos indígenas no noticiário se deu por dois 
episódios: a morte do terena Oziel Gabriel, durante uma operação da Polícia 
Federal em Mato Grosso do Sul, e a paralisação das obras de Belo Monte, no Pará, 
pela ocupação do canteiro pelos mundurucus. O terena Oziel Gabriel, 35 anos, 
morreu com um tiro na barriga durante o cumprimento de uma ordem de 
reintegração de posse em favor do fazendeiro e ex-deputado pelo PSDB Ricardo 
Bacha, sobre uma terra reconhecida como sendo território indigena desde 1993. 
Pela lógica do discurso de que seriam manipulados pelas ONGs, Oziel e seu grupo, 
se pensassem e agissem segundo suas próprias convicções, não estariam 
reivindicando o direito assegurado constitucionalmente de viver na sua área 
original, Tampouco estariam ali porque a alternativa à luta pela terra seria virar 
mão de obra barata ou semiescrava nas fazendas da região, ou virar favelados 
nas periferias das cidades, Não. Os indígenas só seriam genuinamente indígenas 
se aceitassem pacífica e silenciosamente o gradual desaparecimento de seu povo, 
sem perturbar o país com seus insistentes pedidos pata pie. à Constituição. séja 
cumprida. Aí já há uma pista para o que alguns, seteres dal 
entendem como identidade “verdadeira”: ser Índio. Béria, quando 
desaparecer, ao menos silenciar. JA 


& No caso dos mundurucus, questionou-se esastivamiante a legitimidade 
dB'sua presença no canteiro de obras da hidrelétrica de Belo Monte, por estarem 
“a 800 | quilômetros” de sta terra”, De novo, os indigenas estariam extrapolando 
fronteifas mag escritas. Os munguricus estavam ali porque suas terras poderão 
ser afetadas-por-putras 14/hidrelétricas, desta vez na Bacia do Tapajós, e pelo 
per umadelas, Zi k do Tapalós, deverá estar no leilão de energia previsto 
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para o início de 2014. Se não conseguirem se fazer ouvir agora, eles sabem que 
acontecerá'com eles o mesmo que acabou de acontecer com os povos do Xingu. 
Serão “o s de bm outro discurso muito em voga, o da obra consumada. A 
trajetória de Belo Monte mostrou que a estratégia é tocar a obra, mesmo sem o 
cumprimento das contiicionantes sacigambientais, mesmo sem a devida escuta 
dos, aq: mesmo-eoir os s conhecidos atropelamentos do processo dentro e 
fora do doverno, até que ausina esteja tão adiantada, já tenha consumido tanto 
dinheiro, aue parár seja curase impossível, 


Adiantaria os mundurucus gritarem sozinhos lá no Tapaiós, pafa serem 
contemplados no seu direito constitucional, respaldado também por convenção 
dia Organização Internacional do Trabalho, de serem ouvidos sobre-urfa Bbra que 
val afetá-los? Não, Portanto, eles foram até Belo Monte se fateruwi Masicómo! 
são indigenas, alguns acreditam que não seriam capazes de tal Estratégia política. 
É preciso resgatar, mais uma vez, o discurso da manipulação > 0 da infiltração. 
“Já que, para serem indígenas legítimos, os mundurucus teriarri de apénas aceitar 
toda e qualquer obra — e, se fossem bons selvagens, talvez até agradecer aos 
chefes brancos por isso. 


Quando os indígenas levantam a voz, a voz não seria sua. Seria de um 
outro, a quem emprestam o corpo. Ninguém é ingênuo a ponto de acreditar que 
o discurso dos indigenas como massa de manobra seja inocente. Ele serve a 
muitos interesses, inclusive o de tirar do foco os reais Interesses sobre as terras 
indígenas de quem o difunde. Mas esse discurso não teria ressonância se não 
tivesse a adesão de uma parte significativa da população brasileira. E esta adesão 
se dá, me parece, por essa espécie de xenofobia invertida. Estes “estrangeiros 
nativos" ameaçarlam um suposto progresso, já que seu conhecimento não é 
decodificado como um valor, mas como um “atraso”, sua enorme diversidade 
cultural e de visões de mundo não são interpretadas como riqueza e 
possibilidades, mas como inutilidades, Neste sentido, há uma frase bastante 
reveladora de como esse olhar - ou não olhar - contamina amplas parcelas da 
sociedade, inclusive no governo. Ao falar em uma audiência pública na Câmara 
dos Deputados, em dezembro passado, o ministro da) Justica, José JEduardo 
Cardozo, disse que sua pasta atendia “da toga atanga”, Enttérbs dois extremas, 
podemos ver em qual deles o ministro situa o ápice ga 
seu oposto. 


4 Há ainda uma dupa invocação do estrangêifó nesse “lscursoçjá-uue a 
única coisa pior do que ser “massa de manobra” de ONGs nacionais seria ser das 
estrangeiras. Eyocara ameaça externa parece sempre funcionar, como naqueles 
SPAM, que fioitá e meia reaparecem, de que "os gringos estão invadindo a 
Amazônia” - $Sta também, fáginossa que podemos destruía, tarefa a que temos 


nos dedicado compafines! Ão denunciar uma suposta apropriação do corpo 
y EZZÁ 
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simbólico das indígenas por outros, o que se revela, de fato, é a frustração porque 
esse corpo/não se deixa expropriar e manipular pelas elites como antes. Porque 
apesar de tódas às violências, há uma voz que ainda escapa - e que demanda o 
reconhecimento de seu corpo-terra, de seu pertencimento, Aquele que é visto 
como, a de fora se tora um inçômado guando diz que é parte. 


Vale a gerar prestar atenção'em quem amolifica o discurso dos indígenas 
cómo “massa de.manobra” para verificar que fazem exatamente o que acusam 
outros de fazer: afirmam o que os indigenas, todos eles, precisam e querem. 
Parece haver um consenso, inclusive, de que o verdadeiro desejo dos ffdigenas 
serla se tornar um trabalhador assalariado e urbano ou, pelo gro, o 
beneficiário de algum programa de transferência de renda do gôve 


Nesta posição, eles não atrapahariam ninguém - *e menos ainda os 
produtores rurais. Este é o momento chave para a entrada.de-putro discurso 
recorrente: o de que os indígenas querem terra “demais”. Basta fazer as contas, 
como fez o jornalista Fabiano Maisonnave, na Folha de 5. Paulo: com uma 
população de 28 mil indigenas em Mato Grosso do Sul, os terenas têm sete 
reservas, somando cerca de 20 mil hectares, já o produtor rural Ricardo Bacha, 
em cuja fazenda foi marto o terena Oziel Gabriel, tem cerca de 6.300 hectares, 
dos quais 800 em litígio. Se é de concentração de terra na mão de poucos que 
se pretende falar, há muitos números Ilustrativos que podem ser citados. Outro 
dado interessante vem de uma pesquisa, da Embrapa, citada em artigo do 
engenheiro florestal Paulo Barreto, no site O Eco: há 58,6 milhões de hectares de 
pastos degradados pela pecuária, o equivalente a 53% da área total de terras 
indígenas. “A Embrapa tem demonstrado que já existem as tecnologias para 
aumentar a produtividade dos pastos degradados. Assim, ocupar terra indigena 
é, além de inconstitucional, prova de incompetência”, afirma Barreto. A Embrapa 
é um dos novos atores que deverão ser chamados para opinar sobre as 
demarcações, numa manobra para esvaziar a Funal e agradar a bancada ruralista, 


O lugar de estranho indesejado supostamente sem espaço no Brasil que 
busca o desenvolvimento, tem permitido todo, o, tinb) dê atrocidades coritra 
indivíduos e também contra etnias inteiras ao longo jdas história! Sefiariuito 
importante que cada brasileiro reservasse meia Hora, ou meros da seu dia pata 
ler pelo menos as primeiras 16 páginas do resufho dó Relatório, Figueiredo, um 
documento histórico que se acreditava perdido e que foi descobertoino final de 
2012 por Marcelo Zelic, vice-presidente do Grupo“Tórtura Núrica Mais, de'São 
Pág, No total, o procurador Jáder Figueiredo Correia dedicou 7 mi páginas para 
contar 9 que sua eguipe'Viy e Suviu, A integratamibém está disponivel na Internet. 


y o Véio, datado/Be-1668, documentou o tratamento dado aos povos 
indipepas peida pro sendo Proteção aos Índios (SPI). Entre os crimes, cujos 
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responsáveis forám nominados, mas jamais punidos, estão os “castigos” infligidos 
pelos funcionários aos indígenas, como crucificações e uma tortura conhecida 
como “tronco”, ni “Nangual a vítima tinha o tornozelo triturado. Crianças eram 
vendidas para abusadores, mulheres, estupradas e prostituídas. Duas aldeias de 
pataxós, na Bánia, foram dizimagas, para atender aos interesses de políticos de 
expressão nada De “épocaUma nação indígena inteira foi extinta por 
fazendeiros, no Maranhão, sem aúe os funcionários sequer tentassem protegéia. 
O"procurador-citá a-possível inoculação do virus da varíola em uma etnia de 
Itabuna, na Bahia, para que as terras fossem liberadas para "figurões do governo”, 
assim como o extermínio de um grupo de cintas-largas, em Mato Grosso, de várias 
formas: atirando dinamite de um avião e adicionando estricnina ao açuíar, além 
de caçá-los e matá-los com metralhadoras. O massacre ocorre em 1963  alnd 
no período democrático, portanto, e os que ainda assim sobrévivéram fo 
rasgados com o facão, “do púbis a cabeça”. a 


A lista é longa. É importante ressaltar que tudo isso Tião sé “passou na 
época de Pedro Álvares Cabral, nem mesmo no tempo dos bandeirantes, mas na 
década de 60 do século XX. Praticamente ontem, do ponto de vista histórico, 
Cabe enfatizar ainda que os crimes foram infligidos aos indígenas, num 
comportamento disseminado por todo o país, por representantes do Estado 
brasileiro. Menciono o relatório não só porque acredito que precisamos conhecê- 
lo, mas porque ele demonstra que tipo de olhar permite que atrocidades dessa 
ordem tenham se tornado uma política não oficial, mas exercida como se fosse — 
e não por um único psicopata, mas por dezenas de funcionários e suas esposas, 
com o apoio e às vezes a ordem da direção do órgão criado para proteger os 
povos tradicionais. Para estas pessoas, o corpo dos Indígenas era território a ser 
violado, como violada foi a sua terra. Como aqueles sem lugar, os indígenas não 
eram reconhecidos como iguais, nem mesmo como humanos. Eram o que, então? 
O procurador responde: “Tudo como se o índio fosse um irracional, classificado 
muito abaixo dos animais de trabalho, aos quais se presta, no interesse da 
produção, certa assistência e farta alimentação”. 


Para quem imagina que este capítulo épárteido passado, valé à pena 
lembrar que apenas nos últimos dez anos, nes governos: LblajDilma/ foram 
assassinados 560 indigenas. A Constituição precisa ser cupanrida, as demarcações 
devem ser feitas, os fazendeiros que possuem títulos legais, distfibuídos pelo 
governo no passado, têm direito a ser indenizados pelo Estado. Mas hã um 
movimento maior, mais profundo, que é preciso empreender. Como “estrangeiro 
nativo”, uma impossibilidade, só é possível perpetuar a violência É necessário 
fazer b gesto, fambém em nível individual, de reconhecer o indigena como parte, 
não cómo fota/Para isso (Espréciso primeiro desejar conhecer, o gesto que 


precede set imangofblniao 9 Brasil encontrará o Brasil. 
MRE VILAS 
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POR DENTRO DO ENEM E DO VESTIBULAR 


>rganizada em duas subseções, ap a resolução de uma 
Enem (Enem em contexto) e reúne que s provas do Er 
principais vestibulares (Questões do Enem e do vestibular) 


PROJETO 
Encerra 


dau 


Jos capit 


s, debat vros e revistas, et 
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Fonte: <http://epoca.globo.com/colunas-e-blogs/eliane- 
precos /indios-os-estrangeiros-nativos.html> 


Esse gênero (coluna de opinião/artigo de opinião) é, em geral, um texto 
escrito e assinado e circula em Jornais e revistas. Como o próprio nome sugere, 
ele tem o objetivo de expressar a opinião do autor. Assim, pode ocorrer o uso da 
primeira pessoa do singular ou mesmo o pronome “eu” em alguns casos. No 
entanto, é necessário atentar, sobretudo nesse texto da Eliane Brum, que a autora 
não apenas "diz como as coisas devem ser”, mas apresenta argumentos (dados) 
evidenciando o seu ponto de vista. No caso desse texto, é possível perceber a 
opinião da autora sobre a necessidade não apenas de redistribuição de terras,! 
mas também de um novo olhar sobre a figura do índio por toda a sociedade 


brasileira, 259ka 


GÊNEROS TEXTUAIS INFORMATIVOS p 


Já vimos alguns gêneros predominantemente argumentativos, agora 
veremos alguns predominantemente informativos. Dentre todos, falaremos da 
notícia e da reportagem, 


tm temo tos tecendo E 


Campanha de vacinação contra gripe 
começa nesta segunda 


Compor Re ma Prof de pia epa ram pr po 
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Começa nesta segunda-feira (17) a Campanha Nacional de Vacinação 
Contra a Influenza. A campanha vai até 26 de maio, e o dia de mobilização 
nacional está marcado para o dia 13. 


A meta é vacinar 54,2 milhões de pessoas em todo o país. Este ano, a 
novidade da campanha é a inclusão dos professores da rede pública e privada 
no público alvo, com direito a receber a imunização gratuitamente no SUS. 


“A contraindicação é para quem tem alergia severa a ovo. 


Veja quem recebe a vacina pelo SUS r 
Lc 


Crianças de 6 meses a menores que 5 anos (quatro anos, 11 meses e 29) 
dias) 


Gestantes 
Puérperas (mulheres que estão no período de até 45 dias após o parto) 
Idosos (a partir de 60 anos). 
Profissionais da saúde 
Povos indígenas: 

Pessoas privadas de liberdade e funcionários do sistema prisional 


Portadores de doenças crônicas e outras doenças que comprometam a 
imunidade 


Professores de escolas públicas ou privadas 


Três subtipos 


A vacina disponível no SUS protege contra os três subtipos do virus da 
gripe que mais circularam no país: A/HIN1; A/H3N2 e influenza B, l Vá 


Segundo o ministério da Saúde, 60 milhões de doses de vacinas foram 
adquiridas, das quais 211 milhões de doses já foram distribuidas aos estados. 


«4 Os grupos prioritários devem se vacinar todos os anos, já que a imunidade 
contra os vírus cai progressivamente. Além disso, o virus da gripe passa por 
mutações frequentes * 

VON IA ” 
*Fonte: <http://01.globo,com/bemestar/noticia/campanha-de-vacinacao- 
contra ariog comeca asso segunda abim> 
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A notícia é um gênero textual tipicamente jornalístico, que tem como 
objetivo apresentar de forma mais direta e objetiva Inf 
determinado fato ou acontecimento. No exemplo, obtemos informac 
relação ao início da campanha de vacinação, os tipos de doenças que serão 
evitadas pelos vacinados e os grupos que rec! 
gem apresentada nesses textos é clara, 


rmações sobre um 


O que é uma cientrist ond. 
ndis nO corpo ou em um lugar 
intangível? Que história ela esconde 
apelo con 


(Reprodução parcial. Para ler o texto Integral acesse 
<http://especiais.zh.clicrbs.com.br/especiais/zh-cicatrizes/> 


Um pouco diferente da notícia, a reportagem ao mesmo tempo que tem a 
função de informar, tem também a função de apresentar novas perspectivas ao 
leitor para formar sua opinião sobre variados assuntos. Em reportagens a 
linguagem não é tão formal e o texto não tem uma função tão objetiva quanto a 
notícia. No caso 


lessa reportagem, a proposta é a de refleti-se sobre o quanto 


as cicatr icas refletem 


à vida das pessoas, 


GÊNEROS LITERÁRIOS: GÊNEROS TEXTUAIS NARRATIVOS 


De acordo carmumardefiniçanlássica, os gêneros literários 
o lírico E o dfamatitZ/0Menero épico daria conta de narrar os fei 


eriam o épico, 


s dos heróis, 
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isto é é narça6d uma história com personagens dentro de um espaço-tempo 
específico. São exemplos de epopéias a Ilíada e a Odisséia. O gênero lírico é aquele 
as emoções são-especialmente expressadas e para o qual a sonoridade é parte 
crucial do'texto. Geralmente esses textos eram declamados juntamente com algum 
instrumento (a Lira, poiexemplo). Já o género dramático era construído visando 


a représ ntação, Assim, ainafração fitarta a critério das próprias personagens, por 
ps 


meigíde tljálog paligente. 

No , atualmente, esses gêneros já se misturaram, e, portanto, se 
modificaram muito, gerando novos géneros híbridos. Por exemplo, do gênero 
épico, hoje temos o romance, o conto, a novela, a fábula, entre outros. Do gênero 
lírico, o poema em suas variadas formas: Ode, soneto, elegis/etoPor fim, do 
Sênero dramático: auto, tragédia, comédia, tragicomédigafaRsSra calgups 
exemplos: Se 


“Aquela mata cerrada que barrava até a luz do sol. Uma vez Chico sonhou 
que entrava na mata e era um breu, não se enxergava nada. Em pleno dia. Mas a 
mata é a nossa segunda mãe! E no meio da mata podemos abraçar e beijar 
alguém de quem gostamos, alguém de quem achamos que gostamos muito, 
mesmo, e cantar canções mentalmente para não correr o risco de desafinar. E 
depois até cantar vocalmente, com a garganta e os desafinos, um trechinho dessa 
música, Só um trechinho. Tirar a roupa e revelar um corpo fraco e forte ao mesmo 
tempo, Feio e bonito. Muito magro. Vezes dois. Um monte de picadas de insetos. 
Calos. Cicatrizes. Aconchego. Desejo. Tudo isso. Depois colocar as roupas de novo, 
pegar a lenha nas costas e levar para onde ela devia ser levada. Como se fossem 
armas. Como se fosse um companheiro ferido.” (Trecho de Azul Corvo, de Adriana 
Lisboa, 2014) 


O gênero romance é uma narrativa ficcional longa e em prosa. Diz-se desse 
gênero ser mais longo tendo em vista a constituição narrativa que, 
diferentemente do conto, por exemplo, apresenta diversos núcleos narrativos e, 
em geral, um enredo mais complexo (pelo maior número de personagens e 
ações). No entanto, o romance é um dos gêneros mais flexíveis e pressupõe 
diversas possibilidades narrativas (podendo até mesmo ter apenas uma 
personagem em fluxo de consciência, por exemplo. Esse é o caso de "A paixão 
segundo G.H, de Clarice Lispector). Já em Azul Corvo (2014), a narrativa se dá por 
meio de flashbacks, sendo que Vania, a personagem principal e narradora, busca 
compreender sua história e seu passado juntamente a história e ao passado do 


| — G 
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A 


Brasil, retomando sobretudo, o periodo da ditadura civitmilitar brasileira. No 
trecho, ele narra os sentimentos e sensações de Chico, codinome de Fernando, 
seu padrasto, militante político contra o regime, enquanto fazia treinamento na 
floresta. Nesse exemplo, percebemos justamente que, embora a narrativa seja 
sobre Vania, diversos outros fios narrativos perpassam a sua história, 


“(..) A verdade é que eu tinha casado sim, por oito anos, com a tereza, 
agora estava há dois anos sozinha. Meu pai achava que não era casamento de) 
verdade, que era uma fase — dos 18 aos 40, baita fase. Minha mãe fingia que não 
sabia, que não ouvia, que não enxergava nada e sempre, sempre me perguntava 
quando eu ia casar (..)” Trecho do conto “Tia Marga”, Amora, Natalia Borges 
Polesso, 2015. 


O gênero conto, por se tratar também de um texto literário, é ficcional e, 
como já dito, mais curto do que um romance, pois apresenta, geralmente, o 
desenvolvimento de poucas cenas e o foco, também em geral, recai sobre uma 
personagem (ou poucas personagens). No entanto, sua forma pode variar muito, 
assim como no romance. Um exemplo de conto é o citado anteriormente “Tia 
Marga” do livro Amora em que a narrativa recai sobre a experiência familiar da 
narradora enquanto mulher lésbica, sendo o evento principal do conto é o velório 
da purgante tia Marga. Assim, é possível perceber que além de um texto mais 
curto, com poucas personagens, há também um espaço e um tempo limitado em 
que essas ações ocorrem. 


“Chacrinha” 


De tanto falarem em Chacrinha, liguei a televisão, para seu programa que 
me pareceu durar mais que uma hora. qo not 


a 


— 

“E fiquei pasma. Dizem-me que esse programa é atualmente o mais 
popular. Mas como? O homem tem qualquer coisa de doido, e estou usando a 
palavra doldo no seu verdadeiro sentido. O auditório também cheio. É um 
programa de calouros, pelo menos o que eu vi. Ocupa a chamada hora nobre da 
televisão. O homem se veste com roupas loucas, o calouro apresenta o seu 


+ Es 
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número e, se não agrada, a buzina do Chacrinha funciona, despedindo-o. Além 
do mais, Chacrinha tem algo de sádico: sente-se o prazer que tem em usar a 
buzina. E suas gracinhas se repetem a todo o instante — falta-lhe imaginação ou 


ele é obcecado. + 


E os calouros? Como é deprimente. São de todas as idades. E em todas as 
idades vê-se a ânsia de aparecer, de se mostrar, de se tornar famoso, mesmo à 
custa do ridículo ou da humilhação. Vêm velhos até de setenta anos. Com 
exceções, os calouros são de origem humilde, têm ar de subnutridos. E o auditório 
aplaude. Há prêmios em dinheiro para os que acertarem através de cartas o 
número de buzinadas que Chacrinha dará; pelo menos fol assim no programa 
que vi. Será pela possibilidade da sorte de ganhar dinheiro, como em loteria, que 
o programa tem tal popularidade? Ou será por pobreza de espírito de nosso! 
povo? Ou será que os telespectadores têm em si um pouco de sadismo que se 
compraz no sadismo de Chacrinha? 250ka, 


Não entendo. Nossa televisão, com exceções, é pobre, além de superlotada 
de anúncios. Mas Chacrinha foi demais. Simplesmente não entendi o fenômeno. 
E fiquei triste, decepcionada: eu quereria um povo mais exigente.” 


Clarice Lispector 


[Crônica publicada em 1967 pelo Jornal do Brasil] 


O gênero crônica é provavelmente o mais híbrido dentre os gêneros, visto 
que nasce no jornalismo, mas em geral apresenta um linguagem literária. Assim, 
tem como uma das suas principais características a fixação temporal, isto é, um 
crônica remete certamente a um tempo específico. Nesso caso da crônica de 
Clarice Lispector, o tempo apresentado é a época da estréia do Programa do 
Chacrinha (por volta de 1967), assim, fica marcada a necessidade de o leitor 
conhecer o contexto da época para, minimamente, identificar o assunto ao qual 
a autora se refere. É interessante notar, sobre a crônica ainda, que as produzidas 
hoje são, certamente, uma tentativa de compreensão/reflexão sobre o momento 
presente a partir de uma linguagem que mistura simplicidade, cotidiano e 
literariedade, A = 


YQuadrilha) po 


eres que amava Raimundo 
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que amava Maria que amava 


Joaquim que amava Lil 

que não amava ninguém 

João foi para os Estados Unidos, 

Teresa para o convento, 

Raimundo morreu de desastre, 

Maria ficou pra tia, 

Joaquim suicidou-se e Lili casou com J. Pinto Fernandes 
que não tinha entrado na história 


Carlos Drummond de Andrade 


A poesia é um gênero literário que muito se alterou ao longo do tempo, 
visto que em seu princípio era marcado pela fixação métrica e hoje apresenta o 
verso livre também como uma possibilidade formal. No caso do poema de 
Drummond, nos é apresentada uma estrutura narrativa: É a história de diversas 
pessoas que não conseguem se encontrar amorosamente, No entanto, o 
potencial significativo desse poema deve extrapolar o “enredo para ser lido no 
âmbito mais abstrato, isto é, como uma impossibilidade de estar satisfeito com 
as relações que estabelecemos na vida, esse eterno desencontro, Assim, ao 
conhecermos o gênero poesia, somos levado a não interpretar o poema 
literalmente (visto que se trata do uso simbólico da linguagem) mas ampliarmos 
os nossos horizontes interpretativos. 


GÊNEROS TEXTUAIS ORAIS 


Muito comumente esquecidas, a lingua em sua manifestação oral é 
tão Importante quanto em sua manifestação escrita, mesmo que cada uma possua 
as suas próprias peculiaridades. Assim, como existem textos escritos e textos orais, 
também existem gêneros especificamente escritos e gêneros especificamente orais 
bem como gêneros que misturam um pouco de cada! 


Podemos pensar, por exemplo, em um telejonal em que os 
apresentadores estão falando, mas que falam a partir de um roteiro. Isso assegura 
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certa rigidez e formalidade a fala, mas ao mesmo tempo permite intervenções 
tipicamente orais, como pequenos comentários em relação as notícias. 


NNENBERE 


Um bom exemplo da alteração 

em um telejornal entre a oralidade e a 

escrita, foi em 201 quando os 

apresentadores e a repórter são 

interrompidos por manifestantes, ao 

vivo, e a jornalista Sandra Annenberg 

COGU | comenta o caso como “aesetegante” 

Algo que acabou virando um “meme” 
na internet. 


Além desse exemplo, podemos também olhar para a literatura ou a 
música, pois ambas as artes, muitas vezes, apropriam-se da oralidade para gerar 
certos efeitos, como uma aproximação entre narrador e leitor ou mesmo a 
identificação do narrador/eu-lírico de acordo com determinado contexto social 
e/ou regional. Um bom exemplo do uso da oralidade é a canção “Tiro ao álvaro”, 
do compositor Adoniram Barbosa. Perceba: 


De tanto levar 

“Frechada" do teu olhar 

Meu peito até, parece sabe o quê? 
“Táubua! de 


o ao Álvaro 


Não tem mais onde furar ( não tem mais ) 


De tanto levar 
*Frechada" do teu olhar — 
Meu peito até, 


Parece sabe o quê ? 


"Táubua" de tiro ao Álvaro 
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Não tem mais onde furar ( não tem mais ) 


Teu olhar mata mais do que bala de carabina 
Que veneno estriquinina 4% 


Que peixeira de baiano 


Teu olhar, mata mais que atropelamento de "automóver" 


Mata mais que bala de "revórver" 


Portanto, não podemos nos enganar! Não se trata de pouco 
conhecimento do autor ou de um texto de menor qualidade. O uso da oralidade na 
escrita deve ser visto como um elemento estilístico sobretudo em manifestações 
artísticas, mas cuidado para não sair misturando as duas modalidades de uso da 
língua quando o que é solicitado de você é o uso de apenas uma (como na escrita 
de uma redação de vestibular!). 


Além disso, é importante que você não confunda oralidade com 
informalidade, Isto é, não é porque um texto é oral que ele será informal. Nesse 
sentido, podemos pensar, por exemplo, no gênero apresentação, que é o gênero 
utilizado na apresentação de seus trabalhos na escola, por exemplo. Esse gênero, 
embora oral, solicita certa formalidade na fala do enunciador diferentemente de 
uma conversa telefônica. Portanto, o que podemos concluir é que, assim como na 
escrita, a oralidade pode se manifestar por melo de diversos gêneros, no entanto, 
devemos, mais uma vez, assim como na escrita, atentar para utilizá-los de forma 
adequada ao contexto em que eles são produzidos e circulam! 


GÊNEROS TEXTUAIS NA INTERNET 


Como já comentamos, os gêneros textuais estão presentes no nosso dia a 
dia, Não apenas em ambientes de ensino, mas em qualquer situação que envolva 
a leitura de um texto! Então, ao pegar o ônibus precisamos ler um texto que nos 
informa a direção que o ônibus está indo, ao assistir televisão e acompanhar à 
programação, estamos lidando com mais uma gama de diversidade de gêneros 
textuais! No entanto, o que muitas vezes não notamos é que no lugar que 
passamos, talvez, a malor parte do nosso dia, a Internet, é um lugar chelo de 
variados gêneros text É 
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Assim, podemos dizer que são alguns gêneros utilizados nas mídias 
digitais: postagem de Facebook, postagem de Twitter, "memes", curriculos online 
(Linkedin/ attes) e outros. 


Trecho de postagem: 


Felipe Silva a Seguir 
30 de Junho de 2016 - 


SENTA QUE LÁ VEM TEXTÃO. MESMO! MUITO GRANDE. 

Hoje nasce meu filho. 

Mas antes de vocês conhecerem o Murilo. Precisam me conhecer. 
Então vou contar um pedacinho da minha história adulta. Só um 
pedacinho pra não tomar muito seu tempo. 


Texto integral: ç 


SENTA QUE LÁ VEM TEXTÃO. MESMO! MUITO GRANDE. 
Hole nasce meu filho. 
Mas antes de vocês conhecerem o Murilo. Precisam me conhecer. 


Então vou contar um pedacinho da minha história adulta. Só um 
pedacinho pra não tomar muito seu tempo. 


Ano: 2001. 
Chuva de balas do auge ca guerra CV X ADA. gy 


Eu, 17 para 18 anos. Preto, favelado, pobre, Ratroso, feito um cão magro 
de rua, Teimoso, teimoso e teimoso. NE ] 


F E do 
Segundo grau completo em escola pública com um ano de antecedência, 
mas claro, nunca passaria num vestibular pra faculdade públicas” tum 


amado 


* 4/Sem dinheiro, sem emprego. 


LDuas saidas: escolha fácil, o tráfico de drogas! Direto, rápido, poder 
batendo na porta, Dinheiro sobrando pra esbaniar. Tava all, era só querer. 
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8 CAPÍTULO 1 - ROMANTISMO - 
O SUBSTANTIVO - O RELATO DE EXPERIÊNCIAS VIVIDAS 
LITERATURA: O ROMANTISMO 
Foco na Imagem: As fases da vida, de Caspar Friedrich 
O contexto de produção e recepção do Romantismo 


Os meios de circulação 


UNIDADE 


OR 


mantismo em contexto. 
Foco no texto; fragmentos de “Juca-Pirama”, de 
Gonçalves Dias, e A T.., de Álvares de Azevedo 
Entre saberes 

LÍNGUA E LINGUAGEM: O SUBSTANTIVO 


Foco no texto: anúncio publicitário do 


Jornal da Tarde e quadrinhos de Nik 
Reflexões sobre a lingua 

Flexão dos substantivos 

Gênero 

Número 


Texto e enunciação 
PRODUÇÃO DE TEXTO: 

O RELATO DE EXPERIÊNCIAS VIVIDAS. 
Relato de memória 

Foco no texto: "Macambúzio 
O diário de campo. 

Foca no texto: fragmento dos diários de 
campa de Darcy Ribeiro 

Outros gêneros do relato 

Hora de escrever 


de William Bonner 


“CAPÍTULO 2-0 ROMANTISMO NO BRASIL (1) - 
O ADJETIVO - O CARTAZ E O ANÚNCIO PUBLICITÁRIO 


LITERATURA: O ROMANTISMO NO BRASIL: 
A POESIA DE GONÇALVES DIAS E 

DE ÁLVARES DE AZEVEDO 

A primeira geração romântica 


Gonçalves Dias 


Foco no texto: “Consolação nas lágrimas 
A segunda geração romântica 

Alvares de Az 
Foco no texto: "Meu anjo 


Entre textos: "Meus 


Doze anos", de Chico Buarque. 


o anos”. de Casimiro de Abreu, e 


LÍNGUA E LINGUAGEM: O ADJETIVO. 
Reflexões sobre a lingua 

Flexão dos adjetivos 

Gênero e número 

Grau 

Texto e enunciação 

PRODUÇÃO DE TEXTO: O CARTAZ 
E O ANÚNCIO PUBLICITÁRIO 
Ocartaz 

Foco no texto: cartaz 

O anúncio publicitário 

Foco no texto: anúncio publicitário 
Hora de escrever 


“E CAPÍTULO 3 -O ROMANTISMO NO BRASIL (11) - 
O ARTIGO - O DOCUMENTÁRIO 


LITERATURA: A POESIA DE CASTRO ALVES. 
Aterceira geração romântica 


Castro Au 
Foco no texto: fragmento de “O navio negreiro — 
Tragédia no mar e “O “adeus' de Teresa 
Conexões: quadrinhos, de Charles Schulz 
Mundo plural 


LÍNGUA E LINGUAGEM: O ARTIGO. 
Foco no texto: fr o 


gmento de "O 'adeus' de Tere; 
Reflexões sobre a lingua 


Texto e enunciação 
PRODUÇÃO DE TEXTO: O DOCUMENTÁRIO 


Foco no texto: fragmento do documentário 
O Sertão 
Hora de produzir 

POR DENTRO DO ENEM E DO VESTIBULAR 


nundo de Suassuna, de Douglas Machado. 


PROJETO: MOSTRA DE CINEMA - 
MEMÓRIAS EM DOCUMENTÁRIO 


malva (ee) 


Ou escolha difícil: projeto social do Governo do Estado para jovens de 
comunidades carentes. Ser Aux. de Serviços Gerais. Literalmente: faxineiro de 
órgão público. N 


Escoia dificil virei faxineiro do hospital da Polícia Militar. 


Enfermaria A. Varria, limpava e lavava todo o corredor, banheiros e todos 
os apts. No refeitório, só era permitido almoçar por último. Não iam misturar os 
faxineiros com os enfermeiros, médicos e policiais, né? Sabe o que acontecia? 
Nunca sobrava carnes. A gente tinha que comer ovo, todos os dias. Ovo frito. 


Quer ouvir uma colsa triste? Eu achava que estava bom. Que era suficiente. 
Era o que eu merecia, Tinha um salário. Consegui comprar um anil legal. Ajudava 
minha mãe nas contas de casa. Estava ótimo. 042) Fe 


Ai... a polícia invadiu minha casa. 
Seja inocente, trabalhador, honesto. Foda-se. 


A regra quem faz não é você, Sua mãe no chão, seu sobrinho no chão, tiro 
de fuzil na sua porta. 


De novo, escolha fácil: tráfico, vingança, chapa quente, guerra contras 
aqueles filhos da puta. 


Escolha dificil: consguir um trabalho, ganhar mais e sair do morro. 


Claro, escolha difícil: fui juntar dinheiro pra entrar na faculdade. Mãe foi 
fazer mais e mais plantões pra ajudar a pagar. 


Comprei um guia do estudante, li tudo. Teimoso, quis fazer Publicidade. 
Me disseram: pobre publicitário? Hahahaha... 


Quis ser redator. Me dei conta: aos 22, só tinha lido 3 livros em toda a vida. 
Hahahahah. 


Escolha fácil: desiste moleque. 
Escolhe difícil: desiste moleque, 


Ok, sem escolhas. 


Mas não dizem que sempre tem escolha? 


os 
Dizem, hahahahahahan. 


tgeu teimoso, se é sue eles querem eu não faço. 
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Bora ser preto, suspeito na rua, dura da polícia toda semana, segurança 
de loja mandando abrir a mochila, porta de banco travando. 


Mas vão se tuder que vou vencer honesto. 

Mertocraia & a puta que pariu, 

Oportunidade pra todos é a puta que pariu, 
E “Não existe, chapa, tudo utopia 


Mas pobre não tem nada a perder. “Se você não tem saída, ven: 
que eu fiz. 


Fim do primeiro ato. ç 
2016. 


Eu, 33 anos. Preto, casa de dois andares, carro, Viagem pra NY. Redator 
de uma das maiores agências de publicidade do mundo. Leão em Cannes. Em 
print. Categoria foda. Mais de 200 livros lidos. Tatuaram uma frase minha na pele. 
Projeto humano com mais de 1500 kits mensais para moradores de rua. Construí 
uma casa pra minha mãe. 5 


E hoje, vejo nas timelines que só se entra no crime porque quer. 
Que a oportunidade está aí. Que é só querer. 

Que é só se esforçar. Que meritocracia funciona, 

Que bolsa família faz o pobre não trabalhar. 

Que ajuda do governo deixa pobre mal acostumado. 

Que a policia tem que invadir a favela e dar tiro. 


Com toda serenidade e conhecimento que aprendi ao longo desse tempo, 
lhes digo: vão tomar no meio dos seus cu! 


EU SOU O CARA DA FAXINA, rapaz. 


Esse aí que tirou seu lixo hoje. 


E esse país só vai melhorar quando você achar certo que que eu divida a 
mesa do trabalho com você. Que eu frequente o mesmo shopping, faça a mesma 
viagem, tenha o mesmo carro que você, vá a mesma faculdade que seu filho. 


| Quando você me der bom dia de verdade e não automático. E agradecer 
que eu limpei seu café derramado no chão. E ver que eu tenho nome, 


LA, rop pv 4 


i” 
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Que eu sou gente. 
Que eu tenho sonhos. 
PY" 
Que eu fiz escolhas dificeis pra caralho pra ser um faxineiro. 
Que eu não quero comer ovo, porra 


Que eu não quero ser parado na rua porque sou preto. 


Ser olhado feio porque sou pobre. 


Antes de falar de preto, de pobre de favelado. Saibam: todos esses sou 


eu. a 
Lc 
E te digo: viver no moro é uma merda, Ser pobre é uma bosta, 


Porque escrevi tudo isso? 2s09k 
Porque hoje nasce o meu filho. 


E, afinal, não era justo vocês conhecerem meu filho, se a maioria nem 
conhece direito o Felipe. 


Mas hoje vocês vão poder saber porque eu vou olhar nos olhos dele com 
a certeza de que não arredei o pé da honestidade. 


Não fiz concessões. Não dei um passo atrás. Não falsifiquel 1 porra de 
carteirinha de estudante sequer. 


E fiz tudo isso só pra ele saber que é possível. 

Só pra poder contar pra ele que é foda pra caralho, mas é possível. 
E tudo isso feito só com motivos. 

E que hoje, ele vai me dar uma razão. 


Imagina o que a gente não vai fazer. 


Um beijo. 


Esse gênero é reconhecido pelo nome de text3, pois, em geral, é um texto 
mais longo. Esse gênero tem como objetivo a apresentação de uma questão, em 
geral polêmica, e o posicionamento frente essa questão do autor. Esse gênero 
pode apresentar elementos narrativos, informativos e mesmo argumentativos. É 
importante também notar em relação a esse tipo de texto uma certa 
informalidade no uso da linguagem, isto é, um texto que se aproxima da fala 
cotidiana, 


T z 
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Os textos que circulam no twitter têm também algumas características 
bastante específicas, como, por exemplo, o tamanho, pois cada postagem não 
pode exceder 140 caracteres, Além disso, essa rede social também é 
abertamente marcada pelo humor, geralmente associada a fatos cotidianos, mas 
também comentários relacionados com os desafios da vida do jovem moderno 


Mua ha ha 
(DLesbicapeta 


"Qts homens cis heteros brancos são 
precisos p trocar 1 lâmpada?” 
Apenas um, ele segura a lâmpada e o 
mundo gira em torno dele. 


Nesse caso, perceba que o humor relaciona-se com uma conhecida piada 
sobre quantas pessoas são necessárias para trocar uma lâmpada, O humor aqui 
é gerado pelo fato de o homem cisgênero, heterossexual e branco ser aquele 
que, em nossa sociedade, subjuga diversos grupos minoritários. Por isso se diz 
que *o mundo gira em torno dele". 


Memes, muito próximo das postagens do twitter, tem também o objetivo 
de gerar humor. No entanto, parte-se de uma imagem ou fato extremamente 
atual reproduzindo o que foi dito em outros contextos, Muitas vezes memes 
integram postagens do twitter. Nesse exemplo, o caso que teve grande 
repercussão nas redes sociais: a atriz Glória Pires incapaz de comentar o Oscar. 
Esse meme é utilizado para qualquer situação em que, embora se devesse estar 
preparado para opinar/argumentar, não estamos. 

' EA mentor ná 


[ 


mt 


<a 
mesalva.com 
Todosos deito reservados & Me Salva! 2017, 


x 
NAOISDU CAPAZ DE; OPINA 


A partir do avanço das tecnologias e sua democratização, é cada vez mais 
comum perfis profissionais como o Linkedin, no qual o usuário se cadastra no site 
e cria um perfil informando suas qualificações profissionais (formação, cursos, 
áreas de interesse etc) como um currículo. Além dele, também perfis acadêmicos, 
como o disponibilizado pela plataforma Lattes, para que o pesquisador apresente 
seu perfil e seus interesses acadêmicos. Esse gênero (currículo virtual) tem a clara 
função de apresentar informações sobre o contratado ou o pesquisador em 
questão, portanto, pode-se dizer que o tipo textual em predominância nesse 
gênero é o informativo. É importante perceber sobre esses gêneros que o nível 
de formalidade é maior do que os comentados anteriormente, pois tratam-se de 
perfis profissionais. Portanto, o que é importante ressaltar é que os gêneros 
textuais disponíveis na rede também demandam certa atenção em relação a sua 
adequação formal. 
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Vimos até agora apenas alguns gêneros textuais que circulam na internet 
para que você perceba que os gêneros textuais estão em toda a parte e muito nos 
ajudam na interpretação dos textos, isto é, você não vai buscar em um “meme” 
informações sobre os interesses de pesquisa de alguém ou ainda buscar humor em 
um currículo, não é mesmo? 


No entanto, cabe lembrar que alguns gêneros que nascem na rede, 
muitas vezes, acabam indo para a mídia impressa, que, em geral, tem um nível de 
formalidade mais severo. Dessa forma, a adequação do texto ao seu contexto e a 
mídia que é veiculado é imprescindível! 


OS GÊNEROS TEXTUAIS E A CIDADE 


Além desses gêneros literários que dão conta do uso da palavra, isto 
é, são a arte da palavra, devemos também observar os gêneros, cada vez mais 
presentes em nosso cotidiano, que misturam linguagem verbal e linguagem não 
verbal, nesse caso visual, ou seja, a imazem. Podemos dizer que esse é o ao das 
propagandas publicitárias, os lambes, os grafitis, os pixos etc. 


“Para a leitura desses textos, é fundamental atenção ao contexto em que eles 
estão inseridos: geralmente a rua, Portanto, observe a circulação desses textos 
(artísticos ou não) pela cidade, pelas paredes e pelo chão. Perceba a diferença de 
objetivos de cada um desses gêneros. Por exemplo, o objetivo da publicidade é o 
de vender um produto, Sisar uma marca, já a produções cujo tom é artísticos (como 
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intervenções urbanas) têm um potencial mais questionador, problematizador e até 
mesmo subversivo! 


Na imagem, uma intervenção de Banksy, já conhecido e consagrado artista 
de rua britânico. O artista utiliza-se das paredes da cidade para propor reflexões 
acerca dos mais variados assuntos desde a condição humana até o cenário 
político. Nessa arte, em específico, vemos a Inscrição “Follow your dreams” [Siga 
seus sonhos] por baixo de uma cartaz de “Cancelled” [cancelado] o que faz 
referência aos filmes e musicais que não fazem sucesso e logo são cancelados. 
Assim, fica implícito pela imagem e o texto que “seguir os seus sonhos” não teve 
sucesso e, por Issa, teve de ser cancelado. Essa ideia é reforçada pela imagem do 
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Mais um gênero textual de manifestação urbana é o pixo. Esse sempre 
carregado de forte valor político, apresenta um grande potencial questionador, o 
que é facilmente percebido nessa imagem. Em uma parede, o pixador evidencia 
a necessidade do pixo como forma de expressão de um povo, pois, segundo ele 
quando as paredes estão em branco, o povo não está dizendo nada. Além disso, 
esse pixo representa também uma importante característica do gênero: a embate 
entre a indivíduo e o Estado, ou seja, a tentativa de desinstitucionalizar os espaços 
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“Lambe” do Coletivo Transverso, um coletivo de poesia e arte urbana 


O lambe-lambe é uma técnica ligada ao grafite. No entanto, utiliza cartazes 
como forma de intervenção urbana. Esse gênero pode ser utilizado com 
diferentes propósitos desde transmissão de ideias e pensamentos a divulgação 
de protestos. Assim, o tema apresentado nesse gênero pode variar mais do que 
os dos gêneros anteriores. 


PARA CONCLUIR 


Vimos ao longo desse material diversos gêneros textuais. Alguns 
deles com características de tipologias mais argumentativas outros mais 
Informativos ou até narrativos. Vimos também que os géneros textuais estão no 
nosso cotidiano, manifestados tanto de forma escrita quanto de forma oral nos 
mais variados meios (na escola, em casa, na internet e, até, nos muros da cidade!), 


Percebemos também que ao ler o texto de determinado gênero 
devemos levar em consideração todos os elementos desse texto, sejam eles verbais, 


não verbais (imagens, por exemptô) ou verbais e não verbais juntos. Além disso, 
evidenciou-se a necessidade de percebermos a situação de enunciação em que ele 
circula! Isso é, devemos observar as intenções autorais, funções textuais e 
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caracteristicas de cada gênero para que, assim, sejamos capazes de realizar uma 
interpretação competente do texto! 


ARSimoA 
lh 
3 
EXERCÍCIOS 
O 
Depois de revisar o tópico GENEROS TEXTUAIS, zer “alguns 


exercícios. Preparados? 
250ko, 


QUESTÃO 1 
Leia a letra da canção da banda Ira! 


fd 
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SS CAPÍTULO 1-A PROSA ROMÂNTICA NO BRASIL (1) - O 
NUMERAL- A CRÔNICA (1) 


LITERATURA: O ROMANCE INDIANISTA 
EO ROMANCE REGIONAL 

José de Alencar. 

Foco no texto: trecho de Iracema 

Visconde de Taunay. 

Foco no texto: trecho de Inocência 

LÍNGUA E LINGUAGEM: O NUMERAL 
Foco no texto: tira de Caco Galhardo ... 
Flexão dos numerais - = 
Gênero me = 
Número 

Texto e enunciação 

PRODUÇÃO DE TEXTO: A CRÔNICA (1) 
Foco no texto: "Amai o próximo, etc... 

de Marina Colasant 

Hora de escrever. 


CAPÍTULO 2- A PROSA ROMÂNTICA NO BRASIL (1) - 
O PRONOME (1) -A CRÔNICA (11) 

LITERATURA: O ROMANCE URBANO. 

Manuel Antônio de Almeida 

Foco no texto: trecho de Memórias de um 

sargento de milícias 

José de Alencar. 

Foco no texto: trecho de Luciola 

LÍNGUA E LINGUAGEM: O PRONOME (1) 

Foco no texto: discurso de Malala Yousafzai 

Reflexões sobre a lingua 

Pronomes pessoais e pronomes possessivos 

Texto e enunciação 


100 
101 
102 
105 
105 
108 
108 
m 
m 
m 
4 


m 


m 
122 


ws 
16 


16 
no 
vo 
wa 
ua 
E 
27 
ua 


PRODUÇÃO DE TEXTO: A CRÔNICA (11) 
Foco no texto; “O jovem casal”, de Rubem Braga 
Hora de escrever. - = 


E CAPÍTULO 3 - A PROSA ROMÂNTICA NO BRASIL (ll) - 
O PRONOME (11) - EDITAL, ESTATUTO E ATA 

LITERATURA: A PROSA GÓTICA. 

Álvares de Azevedo 

Foco no texto: fragmento de Noite na taverna. 

Entre textos: trecho do romance 

Era no tempo do rei, de Ruy Castro. 

LÍNGUA E LINGUAGEM: O PRONOME (11) 


Foco no texto: trecho de Coração, cabeça e estômago. 
de Camilo Castelo Branco 


Reflexões sobre a lingua 

Os pronomes indefinidos e os pronomes interrogativos 
Os pronomes relativos e os pronomes demonstrativos. 
Texto e enunciação 

PRODUÇÃO DE TEXTO: EDITAL, ESTATUTO E ATA 
Oedital 

Foco no texto: edital do Enem, MEC 

O estatuto 

Foco no texto: fragmento do Estatuto 

da Igualdade Racial . 
Aata 

Hora de escrever 

POR DENTRO DO ENEM E DO VESTIBULAR 


PROJETO: NOITE LITERÁRIA 
DO COTIDIANO À UTOPIA. 


AB 


us 
us 


vs 
vs 


183 


A) 


e-texto e a estrutura recorrente que o divide em "Ingredientes" e 
“isa de preparo”. 

da tão somente com uma perspectiva romântica de 
lorização extrema da ética, da Justiça, da 
rfeição fisica, logo, uma idealização, algo impossível. 
ico que aparece na letra é tomado como referência 
cia jornada tradicional do her; neste caso, temos uma característica 
que transcende épocas - desde os gregos até os contempórâneos. 


Quais estão corretas? 
a) Apenas. q F=EOON 


b) Apenas e Ill. EIS 
c) Apenas Il. - 

d) Apenasle ll, 

e Ae 


Resposta correta: B É 


Comentário: A afirmativa Il está equivocada porque a herói pode vir a ser 
uma pessoa comum, como O texto indica ('..um homem / feito de nada como 
nós"), assim como o heroísmo pode brotar de sentimentos contraditórios, como 
o “ódio”, trazido no texto, e o último verso comprova o que se diz na afirmação 
mm 


QUESTÃO 2 


Observe com atenção a letra da canção “| 
de Erasmo Carlos e Renato Russo no disco Homem de 


<a 
mesalva.com 
Todosos direito reservados & Me Salva! 2017, 


m$aa! 


Espero que desculpes os meus erros por favor 

Nas frases desta carta que é uma prova de afeição... 
Talvez tu não a leias, mas quem sabe até darás 
Resposta imediata me chamando de "Meu bem”, 


Porém o que me importa é confessar-te uma vez mais: 


Não sei amar na vida mais ninguém... 


Tanto tempo faz que li no teu olhar 


IL 


A vida cor-de-rosa que eu sonhava 
EOON 
E guardo a impressão de que já vi passar 

Um ano sem te ver 

Um ano sem te amar... 

Ao me apaixonar por ti não reparei 

Que tu tivestes só entusiasmo 

E para terminar 

Amor assinarei 


Do sempre, sempre teu... 


Assinale a alternativa correta respeito do texto. 


a) A letra da canção usa, tal como na estrutura comum do 
gênero carta, a 3º pessoa, 


2) O texto enfatiza o caráter genérica do discurso amorõso e 
a subjetividade é logo abandonadia 8o longo fia letra; oque 
importa, portanto, é a ménsadem em-s, objetiva e direta, 
caracterizando o uso da função peferencial=” 


€) A letra da canção é um longo fédido-de desculpas.pelas 


y possíveis falhas no relacionamento doeulírico com 
+ », 'seulsua) interlocutor(a). 
W 7 dá 
4/2, ) Por abordár um gênero textual da prosa, a carta, a letra da 
22,  Aançásácaba por abandonar a estrutura do gênero lírico. 
1 te IZ Zi “ v 
<a 
mesalva.com 
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A) 


=) No texto, o protagonismo da mensagem é dado ao 
emissor, que expõe seus sentimentos e seu subjetivismo, 
como uma carta costuma ser apresentada; sendo assim, 
pode-se dizer que a função da linguagem que melhor cabe 


ao texto é a função emotiva. 
ARSiquA 


Comentário: A questão explora, explora, basicamente, a relação entre 
gêneros textuais e funções da linguagem. A afirmação “A” está incorretã, pois o 


apropriar-se de uma interpretação falsa: não há menção a culpetporparte do eu- 
lírico/emissor; a afirmação “D" está incorreta, por se tratar de Um textó em versos 
—que, portanto, mantém o uso da forma lírica típico das letras de música; há uma 
imbricação, no texto, portanto, de poesia com carta, bem como uma apropriação 
da carta como gênero textual por parte do gênero literário conhecido como rico; 
a afirmação “E” é correta, pois faz uma leitura correta do texto e afirma 
acertadamente o que se conhece acerca da função emotiva da linguagem (onde 
se exploram os sentimentos e as emoções em textos em 1º pessoa). 


QUESTÃO 3 


Leia o excerto abaixo. 


<a 
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r de o título usar a palavra “crônica”, esse texto 
pertence ao gênero conto e utiliza o tipo textual narrativo, 
pois apresenta um narrador. 


+) O título - bem como o nome do autor 
trata-se de uma crônica, gênero relacign 
à figura do cronista. 


ASK. 
c) O texto acima utiliza o recurso da nietéinsdagem para 
apresentar uma narrativa breve, ou seja, um conto. 


d) Vinicius de Moraes, poeta brasileiro, elaborou, no texto 
acima, uma poesia narrativa que versa sabre a crônica. 


=) O excerto acima utiliza, preponderantemente, o tipo textual 
- argumentativo, pois defende a importância da crônica. 


Resposta correti 


Comentário: As afirmativas trazem informações equivocadas ou 
parcialmente corretas; por exemplo, de fato, o texto utiliza a metalinguagem 
porém, trata-se de uma crônica, e não de um conto. 


QUESTÃO 4 
Leia o excerto abaixo e observe a Imagem. 


<a 
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Saba! O 


outra. Não lemos para nos tornar especialistas em teoria literária, mas para 
aprender mais sobre a existência humana. Quando lemos, nos tornamos antes de 
qualquer coisa especialistas em vida. Adquirimos uma riqueza que não está 
apenas no acesso às idéias, mas também no conhecimento do ser humano em 
toda a sua diversidade, 


FONTE: Revista BRAVOlentrevista o crítico literário Tzvetan Todorov 


Laerte 


Após a leitura, podemos afirmar que 


a) Os textos pertencem ao mesmo gênero textual, uma vez 
que abordam o mesmo tema: a importância da leitura na 
contemporaneidade, mesmo em contextos que não 
permitem tal prática 


bj O primeiro texto, escrito em prosa, pertence ao gênero 
crônica, uma vez que lemos, de modo informal, a opinião 
de alguém; o segundo texto, por sua vez, devido aos 
desenhos, é uma charge. 


c) O texto | é representativor do, gênero, entrevistá e na 
resposta do entrevistado, é preponderahte/o tipo textual 
argumentativo; o texto Il pode serclassificado como tirinha 
ou charge, uma vez que têce críticas, 


dl) O texto |, por meio da arguineritação,-éxplica“per-que as 
pessoas costumam ler literatura; o texto, em oposição, 
evidencia, por meio da ironia, as relações existentes entre 
inteligência*é leitura, 


- E). textó-l explicita a opinião do entrevistado - o qual 
consideraio Contato com a ficção essencial; o texto |, por 
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sua vez, sugere, por meio das imagens, o quanto ler é algo 
dispensável. 


TAN 
sta corret 
nté 


jo 
esposta corretas C a gnígua 

me ssa questão/ devemos confrontar dois textos distintos, uma 

entrevist arge ou tirinha; ambos abordam a Importância da leitura, 

assumindo-a como um hábito positivo. As alternativas A e B trazem informações 


equivocadas sobre os textos e sobre os gêneros textuais; já as alternatias D e E 
estão parcialmente corretas, ou seja, interpretam e avaliam adequadamente 


apenas um dos textos. PA 
CC) E = ESON] 
se5k 
QUESTÃO 5 2a 


Leia o excerto abaixo. 


As Olimpíadas causaram uma comoção nacional enorme, isso não 
tem como negar, mesmo que você não gostasse, uma hora ou outra estava 
comentando, é aquele ditado, falem bem ou falem mal, falem de mim. 


Porém, o mesmo não aconteceu com as Paraolimpíadas, tanto que 
muitos ingressos estão encalhados e várias campanhas surgiram para motivar o 
povo a prestigiar nossos atletas! 


Pois bem, uma dessas grandes empresas que se solidarizou com as 
paraolimpíadas foi a revista Vogue, o problema foi a forma que a revista 
encontrou para divulgar o evento. O povo chamou Cléo Pires e Paulhinho Vilhena, 
que são embaixadores da competição, tirou umas fotos e PÁ. 


Gente, não era melhor ter chamado atletas paraolímpicos? Sim, claro, 
com certeza. Segundo a empresa a intenção é de “atrair visibilidade aos Jogos 
Paralímpicos”, o que de certo modo chamou, afinal, quem tava falando dos 
atletas antes disso? Vocês que não eram! 


PORÉM, a representatividade e a visibilidade dos próprios atletas fica 
como? De que adianta falar sobre, mas não botar o povo lá na capa, 
escancarando, mostrando "olha, a gente tá aqui lutando por medalha”? 


FontE:Ao; raso com.br/revista-vogue-causa-polemica-ao-fazer- 


ensaio-com-atore tag temente oi/ 
f Pic? 
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Sobre'o texto são feitas estas afirmativas: 


A 
t 


O texto bfiliza uma linguagem formal e segue os preceitos da norma 
culta padtão da língua portuguesa. 

O texto apresenta Url fat fecente (uma campanha publicitária) e, em 
enunçia uma -opinião sobre o assunto. 

tã o tipo textual argumentativo e apropriase do 
questionamento como recurso de persuasão. 


Quais estão corretas? 
=) Apenas |. 


“) Apenas Il, 


c) Apenas Ill. 
dl) Apenas Ile Il. 


e) Alle 


Resposta corret 


Comentário: As afirmativas corretas são a Il e a III, pois, de fato, o texto 
apresenta uma opinião e o faz por meio de uma linguagem informal (o texto é 
de um blog), coloquial - o que indica o equivoco da afirmativa |. 
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g Vim, vir, vier ou ver 


É comum fazer confusão e ouvir essa frase por aí: “Se ela não 
vim, vai ser demitida. E se tu vê ela por aí, pode avisar”. 


Em primeiro lugar vamos analisar o “se ela não vim”. A frase 
está exigindo o futuro do subjuntivo do verbo VIR. Deveria ser: 
“Se ela não VIER...” 


É importante lembrar que a forma VIM vem sendo muito mal 
empregada. É a 1º pessoa do singular do pretérito perfeito do 
indicativo (= eu VIM, tu vieste, ele veio, nós viemos, vós vies- 
tes, eles vieram): “Ontem eu não VIM trabalhar”. 


Outro erro frequente é o famoso “eu vou vim”. Para quem não 
entendeu, esse erro ocorre quando o falante quer dizer “eu vou 
VIR”. Nesse caso, confunde-se o infinitivo (VIR) com o pretérito 
perfeito do indicativo (VIM). O melhor mesmo seria dizer “eu 
VIREI”(= futuro do presente do indicativo do verbo VIR). 


Quanto ao verbo VER, o erro mais frequente ocorre no futuro do 
subjuntivo: se eu VIR, se tu VIRES, se ele VIR, se nós VIRMOS, 
se vós VIRDES, se eles VIREM. Portanto, na frase “se tu vê ela”, 
temos dois erros: 


1º - O verbo VER deveria estar no futuro do subjuntivo, concor- 
dando com o sujeito (= TU): “se tu VIRES...”. Também estaria 
correto: “se você VIR” (= na 3º pessoa); 
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UNIDADE 


& CAPÍTULO | - REALISMO, NATURAUISMO 
E PARNASIANISMO - O VERBO (1) - A NOTÍCIA 


LITERATURA: O REALISMO, 

O NATURALISMO E O PARNASIANISMO 
é do pintor 
da minha vida 


Alegoria real, que 
resume um periodo de se 
arti 
O contexto de produção e recepção do Realismo 
Mes 


ica e moral, de Gustave Courbet 


O Realismo, o Naturalismo e o 

Parnasianisn ontexto 

Foco no texto: je Memórias póstuma: 
Bras Cubas, de Machado de Ass 

Entre saberes. 

LÍNGUA E LINGUAGEM: O VERBO (1) 

Foco no texto: anúncio do Greenpeace 

Reflexões sobre a lingua. 

Otueo 


Texto e enunciação. 

PRODUÇÃO DE TEXTO: A NOTÍCIA 
Foco no texto: 
Hora de escrever 


es verbais 


oticia do jornal Folha de 5. Paulo. 


& CAPÍTULO 2 - O REALISMO E O NATURALISMO 
NO BRASIL - O VERBO (Il) - A ENTREVISTA 


LITERATURA: O REALISMO E O 
NATURALISMO NO BRASIL: 

MACHADO DE ASSIS E ALUÍSIO AZEVEDO 
Machado de Assis. 

Dom Casmurro. 

Foco no texto: capítulo de Dom Casmurro 
Aluísio Azevedo 

Ocortiço 


Foco no texto: trecho de 


rtico 


om Casmu 

A audácia 
ulher, de Ana Maria Machado 

LÍNGUA E LINGUAGEM: O VERBO (ll) 

Foco no texto: anúncio 

Reflexões sobre a lingua. 

Relatividade das classificações verbais 

Verbos irregulares e anômalos, 

defectivos e abundantes 

Texto e enunciação. 


PRODUÇÃO DE TEXTO: A ENTREVISTA 


ta com o rapper 


jo Verdes M. 


188 


& CAPÍTULO 3 - PARNASIANISMO - 
O ADVÉRBIO - A REPORTAGEM 


LITERATURA: O PARNASIANISMO 


NO BRASIL: OLAVO BILAC 

Olavo Bilac 

Foco no texto: um poema da série 

Sarças de fogo” e um poema da série "Via láctea 


LÍNGUA E LINGUAGEM: O ADVÉRBIO 
Foco no texto: tira de Angeli 
Reflexões sobre a língua. 

Texto e enunciação. 

PRODUÇÃO DE TEXTO: A REPORTAGEM 
Foco no texto: “Como silenciamos o estupro 


reporta) 


m da revista Superinteressonte 
Hora de escrever. 
Mundo plural 


POR DENTRO DO ENEM E DO VESTIBULAR 254 


2º - O pronome pessoal reto (ELA) deveria ser substituído pelo 
pronome pessoal oblíquo, porque se trata de objeto direto: “se 
tu a vires” ou “se você vir”. 


O que nos cabe é adequar a linguagem. Em situações informais, 
geralmente usamos um registro popular-coloquial, que não se 
caracteriza pelo respeito total às normas da gramática. 


Entretanto, é importante que isso não sirva de desculpa para 
nossa ignorância ou relaxamento. É bom não esquecer que é 
necessário ter o conhecimento gramatical para as situações em 
que o registro formal seja exigido, como os exames de vestibu- 
lares e concursos públicos. 


Se vocês VEREM o filme, ficarão satisfeitos. ERRADO 
Se vocês VIREM o filme, ficarão satisfeitos. CERTO 


ú O verbo e seus filhotes 
O VERBO é, provavelmente, um “ser traumatizado”. É mal fa- 
lado desde a infância. As crianças o detestam e os adultos o 


maltratam, mas todos precisam dele. Sem o VERBO, nossa co- 
municação seria muito deficiente. 


Os verbos irregulares são os que mais sofrem em nossas mãos. 
Lemos frequentemente num bom jornal: “Se eles conterem o 


www.caseeditorial.com.br 


emocional chegam à final”. Além da rima (emocional e final), 
podemos observar o mau uso do verbo CONTER. O certo é: “Se 
eles CONTIVEREM o emocional...” 


O verbo CONTER é derivado do verbo TER. Deve, por isso, seguir 
a conjugação do verbo primitivo (= TER). Todo filhote deve se- 
guir o exemplo do pai: 


“Se eles TIVEREM...” —> “Se eles CONTIVEREM...” 


Essa regra vale para todos os verbos derivados de TER: conter, 
manter, deter, reter, obter, abster... 


Encontramos também esta manchete num outro jornal: “Poli- 
ciais não deteram os suspeitos.” 


Deve ser por isso que eles fogem! Deteram é impossível! O 
certo é: “Policiais não DETIVERAM os suspeitos.” A 3º pessoa do 
plural do pretérito perfeito do indicativo do verbo TER é TIVE- 
RAM. Assim sendo, temos: eles DETIVERAM, RETIVERAM, OBTI- 
VERAM, MANTIVERAM... 


Na triste derrota do Brasil para a Itália (2 x 3) na copa da Espa- 
nha em 1982, ouvimos, com mais tristeza ainda, um de nossos 
comentaristas esportivos afirmar: “Era necessário que o Brasil 
mantesse o empate.” Mas... foi por isso que perdemos. Não sa- 
bemos nem falar! O certo é: “Era necessário que o Brasil MAN- 
TIVESSE o empate”. 
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O verbo TER, no pretérito imperfeito do subjuntivo, fica: “se ele 
TIVESSE”. 


Logo, devemos usar: MANTIVESSE, RETIVESSE, CONTIVESSE, 0B- 
TIVESSE... 


Era preciso que você MANTESSE a calma. ERRADO 
Era preciso que você MANTIVESSE a calma. CERTO 


Policiais DETERAM os criminosos. — ERRADO 
Policiais DETIVERAM os criminosos. CERTO 


q Extorquir, explodir, abolir e demolir 


Verbinho “problemático” é o EXTORQUIR. Além de defectivo (= 
eu “extorço” não existe), temos um problema semântico. 


O verbo EXTORQUIR vem do latim extorquere (= arrancar algu- 
ma coisa de alguém sob tortura). O prefixo “ex” significa movi- 
mento para fora (= arrancar) e “torquere” é torcer (= implícita 
aqui a ideia de tortura). Isso significa que o verbo EXTORQUIR, 
desde a sua origem, é usado como “arrancar”. 


É correto, portanto, quando ouvimos que “o policial extorquiu 
(arrancou) a confissão do criminoso” ou “o sequestrador está 
extorquindo (arrancando) dinheiro da família do empresário”. 
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O erro é “alguém extorquir alguém”. Na frase “bandido está 
extorquindo comerciante”, temos o mau uso do verbo extorquir 
(não dá para substituir por arrancar). 


Para você não errar, use o seguinte “macete”: só use o verbo 
EXTORQUIR se ele for substituível por “arrancar”. 


Observe a diferença: 


1. “...extorquir a confissão do criminoso” = “arrancar a confis- 
Ma 


são”; “...extorquir dinheiro da família” = “arrancar dinheiro da 
família”; 


2. ”...extorquir o comerciante” = está errado, porque não é 
possível “arrancar” o comerciante; ”...extorquir a família do se- 
questrado” = está errado, porque não é possível “arrancar” a 
família do sequestrado. 


Outros verbos que merecem atenção são EXPLODIR, ABOLIR e 
DEMOLIR. 


São todos defectivos: só existem nas formas verbais em que 
após a raiz aparecem as vogais “e” ou “i”: explode, explodem, 
explodindo, abolimos, abolido, demolimos, demoliu, demolin- 


do... 


Assim sendo, rigorosamente “não existem” formas como “ex- 
pludo ou explodo, abulo ou abolo, demula ou demola”. 
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á Ele foi Pego ou Pegado em flagrante? 
Existem alguns verbos que nos deixam de cabelo em pé: GA- 


NHO ou GANHADO, GASTO ou GASTADO, PAGO ou PAGADO, PEGO 
ou PEGADO? 


Alguns gramáticos defendem o uso exclusivo das formas clássi- 
cas: GANHADO, GASTADO, PAGADO e PEGADO. Outros preferem 
o uso exclusivo daquelas formas que o brasileiro consagrou: 
GANHO, GASTO, PAGO e PEGO. 


Há ainda os moderados. São aqueles que aceitam as duas for- 
mas de acordo com a regra dos particípios abundantes: 


1) Após os verbos TER ou HAVER, devemos usar a forma clássi- 
ca: tinha aceitado, havia suspendido, tinha ganhado, havia gas- 
tado, tinha pagado; 


2) Após os verbos SER ou ESTAR, usamos a forma irregular: foi 
aceito, estava suspenso, fora ganho, era gasto, será pago. 


O mestre Celso Cunha defende o uso de ganho, gasto e pago 
após qualquer verbo auxiliar: ser ou ter ganho, ser ou ter gasto. 
Assim sendo, “a conta foi paga”, mas “ele tinha pago ou paga- 
do a conta”. 


Concordamos com o professor Celso Cunha. Não podemos jogar 
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no lixo as formas clássicas nem ignorar as novidades linguís- 
ticas. Incluimos ainda o verbo PEGAR. A forma PEGADO estará 
sempre correta, mas a forma PEGO está consagradíssima: “Ele 
tinha PEGADO os documentos” e “Ele foi PEGO em flagrante”. 


Inaceitáveis ainda são as tais histórias de “ele tinha chego” e 
“ele tinha trago”. 


Nesse caso, no padrão culto da língua portuguesa, as formas 
clássicas estão preservadas: “ele tinha chegado” e “ele tinha 
trazido”. 


Dj Arreio ou Arrio? 
Os dois estão certos. Eu ARREIO é do verbo ARREAR (= pôr os ar- 


reios /estrutura para montaria de cavalos); Eu ARRIO é do verbo 
ARRIAR (= abaixar, descer). 


-»« Observações - - - 


Todos os verbos terminados em “-EAR” (ARREAR, CEAR, 
FREAR, PASSEAR, PENTEAR, RECEAR, RECREAR, SABORE- 
AR...) são irregulares: fazem um | o “E” nas formas 
rizotônicas (1º, 2º, 3º do singular e 3º do plural, nos tem- 
pos do presente): 
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Presente do Indicativo 
EU arrEIO 
TU arrélas 
ELE arrEla 
NÓS arreamos 
VÓS arreais 
ELES arrElam 


Presente do Subjuntivo 
que EU arrEle 
que TU arrEles 
que ELE arrEle 
que NÓS arreemos 
que VÓS arreeis 
que ELES arrElem 


Os verbos terminados em “-IAR” (ARRIAR, ANUNCIAR, 
COPIAR, MIAR, PREMIAR, VARIAR, MAQUIAR...) são regu- 
lares, exceto: ANSIAR, INCENDIAR, ODIAR, MEDIAR, INTER- 
MEDIAR e REMEDIAR, que são irregulares (= ditongo “EI” 


nas formas rizotônicas): 


Observe a diferença: 


Presente do Indicativo 


ARRIAR (= verbo regular) 
EU arrio 

TU arrias 

ELE arria 

NÓS arriamos 

VÓS arriais 

ELES arriam 


ANSIAR (= verbo irregular) 
EU ansElo 

TU anstlas 

ELE anstla 

NÓS ansiamos 

VÓS ansiais 

ELES ansElam 
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Presente do Subjuntivo 
ARRIAR (= verbo regular) — ANSIAR (= verbo irregular) 
que EU arrie que EU ansEle 
que TU arries que TU anstles 


que ELE arrie que ELE ansEle 
que NÓS arriemos que NÓS ansiemos 
que VÓS arrieis que VÓS ansieis 
que ELES arriem que ELES ansElem 


Portanto, o certo é: 


Ele anseia, incendeia, odeia, medeia, intermedeia e remedeia 
(= irregulares); mas... Ele arria, anuncia, copia, mia, premia, 
varia... 


À tarde, ela sempre ARREIA a cortina. ERRADO 
À tarde, ela sempre ARRIA a cortina. CERTO 


Eles Crêm ou Creem? 


Já 


O certo é CREEM. Os verbos CRER, DAR, LER e VER (= grupo CRÊ- 
DÊ- LÊ-VÊ) são os únicos que fazem o “-FEM” na 3º 
pessoa do plural, que não é mais acentuado: 
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ELE crê ELES creem 


que ELE dê que ELES deem 
ELE lê ELES leem 
ELE vê ELES veem 


««« Observações - - - 


Os verbos derivados do grupo CRÊ-DÊ-LÊ-VÊ seguem esta re 
gra: eles descreem, releem, preveem... 


Cuidado com o pretérito perfeito do indicativo do verbo CRER 
eu CRI, ele CREU, eles CRERAM. 


Todos prevêm dias melhores. ERRADO 
Todos prevêem dias melhores. CERTO 


á Se eu Por, Puzer ou Puser? 


POR (= sem acento) é preposição: “Eu vou POR este caminho”. 


PÔR (= com acento) é o infinitivo do verbo: “Eu vou PÔR o livro 
sobre a mesa.” 


PUSER é o futuro do subjuntivo: “Se você PUSER o casaco, sai- 
remos.” 
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«+» Observação - - - 


Nas formas verbais de PÔR, o som “zê” é escrito sempre 
Met 


com “s”: Eu pus, tu puseste, ele pôs, pusemos, puseram, 
pusesse, pusera, pusermos, puserem... 


Ela só sairá, se você pôr o casaco. ERRADO 
Ele só sairá, se você PUSER O casaco. CERTO 


Ele Interviu ou Interveio? 


O certo é INTERVEIO. O verbo INTERVIR, como todos os deriva- 


dos do verbo VIR (= ADVIR, CONVIR, PROVIR, SOBREVIR...), deve 
seguir o verbo primitivo: 


EU venho - intervenho (= provenho) 
ELE vem - intervém (= provém) 
ELES vêm - intervêm (= provêm) 

EU vim - intervim (= provim) 

ELE veio - interveio (= proveio) 
ELES vieram - intervieram (=provieram) 
Se ELE viesse - interviesse (= proviesse) 
Quando ELE vier - intervier (= provier) 
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: no SR O 


ht 


e Dupla Ter e Vir 


Se você costuma ter essa dúvida ou muitas vezes já perdeu seu 
tempo com essa dupla, observe o grupo do CRÊ-DÊ-LÊ-VÊ: 


Os verbos CRER, DAR, LER e VER são os únicos que na 3º pessoa 
do plural terminam em “-EEM”: 


ELE crê ELES creem 

ELE dê ELES deem (= presente do subjuntivo) 
ELE lê ELES leem 

ELE vê ELES veem 


Esta regra também se aplica aos verbos derivados: 


ELE relê ELES releem 
ELE prevê ELES preveem 


Na 3º pessoa do singular, não têm acento gráfico; na 3º pessoa 
do plural, terminam em “- EM”: 


ELE tem ELES têm 
ELE vem ELES vêm 


Verbos derivados de TER e VIR: DETER, RETER, MANTER, CONTER, 
CONVIR, PROVIR, INTERVIR... 
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Na 3º pessoa do singular, têm acento agudo; na 3º pessoa do 
plural, têm acento circunflexo: 


ELE detém ELES detêm 
ELE intervém ELES intervêm 


As garrafas CONTÉM água do mar. — ERRADO 
As garrafas CONTÊM água do mar. — CERTO 


O juiz não INTERVIU no caso. ERRADO 

O juiz não INTERVEIO no caso. CERTO 

Eles TÉEM muito para aprender. ERRADO 

Eles TÊM muito para aprender. CERTO 

Eles só não VÊEM à festa se não quiserem. ERRADO 
Eles só não VÊM à festa se não quiserem. CERTO 


É preciso que vocês CONTEM tudo. (= verbo CONTAR) 
Será necessário que eles PROVEM” (= verbo PROVAR) 


Para você não esquecer: 


“Eles VÊM.” (= verbo VIR) 
“Eles VEEM.” (= verbo VER) 
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Ainda sobre a dupla Ver e Vir, observe a diferença: 


Quando você VER o filme. ERRADO 
Quando você VIR o filme. CERTO 


A tabela a seguir nos mostra um ótimo comparativo: 


Presente do Indicativo Pretérito Perfeito do Indicativo 


Ver Vir Ver Vir 
EU vejo EU venho EU vi EU vim 
TU vês TU vens TU viste TU vieste 
ELE vê ELE vem ELE viu ELE veio 


NÓS vemos NÓS vimos NÓS vimos NÓS viemos 
VÓS vedes vós vindes VÓS vistes VÓS viestes 
ELES vêem ELES vêm ELES viram ELES vieram 


Na linguagem coloquial, é frequente ouvirmos a frase: “Quando 
a gente se ver de novo...” O correto é: “Quando nós nos VIRMOS 
novamente...” 


e Quiz ou Quis? 


O certo é QUIS. Nas formas do verbo QUERER, o som “zê” é 


sempre escrito com “s”: tu quiseste, ele quis, eles quiseram, se 
eu quisesse, quando eu quiser... 
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«+ « Observação - - - 


QUISER é futuro do subjuntivo: quando eu quiser, se eu 
quiser... 
QUERER é infinitivo: “Fez isso para eu querer sair.” 


Ele sempre quiz o emprego. ERRADO 
Ele sempre quis o emprego. CERTO 


e 


Reaviram ou Reaveram? 


Nenhum dos dois. O certo é REOUVERAM, porque REAVER é de- 
rivado do verbo HAVER: 


ELE houve ELE reouve 

NÓS houvemos NÓS reouvemos 
ELES houveram ELES reouveram 

Se EU houvesse Se EU reouvesse 
Quando ELE houver Quando ELE reouver 


REAVER não significa “ver de novo”. REAVER significa “haver de 
novo”, por isso deve seguir o verbo HAVER. 


Eles ainda não REAVIRAM o dinheiro roubado. ERRADO 
Eles ainda não REOUVERAM o dinheiro roubado. CERTO 
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Dj Eles Deteram ou Detiveram? 
O certo é DETIVERAM. O verbo DETER, como todos os derivados 


do verbo TER (= ABSTER, ATER, CONTER, MANTER, OBTER, RE- 
TER...), deve seguir o modelo do verbo primitivo: 


ELE teve ELE DETEVE (= absteve, manteve...) 

ELES tiveram ELES DETIVERAM (= mantiveram, retiveram...) 
Se ElE tivesse ELE DETIVESSE (= contivesse, mantivesse...) 
Quando EU tiver EU DETIVER (= obtiver, retiver...) 


á Ele Requereu ou Requis? 
O certo é REQUEREU. REQUERER não é derivado do verbo QUE- 


RER, REQUERER não é “querer de novo”, é pedir/solicitar por 
meio de requerimento vias oficiais. 


Eu requeiro (= presente indicativo), que eu requeira (= presen- 
te do subjuntivo); no pretérito e no futuro, REQUERER é regu- 
lar: eu requeri, tu requereste, ele REQUEREU, eles requereram, 
(pretérito perfeito do indicativo); se eu requeresse (pretérito 
imperfeito do subjuntivo); quando ele requerer (futuro do sub- 
juntivo)... 
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Nos tempos do passado e do futuro, o verbo REQUERER deve 
ser usado segundo o padrão dos verbos regulares da 2º conju- 
gação: 


TEMER VENDER REQUERER 
Pretérito 
Perfeito do ELEtemeu ElEvendeu ELE requereu 
Indicativo 
Pretérito 


Imperfeito do ELE temesse ELE vendesse ELE requeresse 
Subjuntivo 


Futuro do quando ELE quando ELE quando ELE 
Subjuntivo temer vender requerer 


Ele REQUIRIU os seus direitos. ERRADO 
Ele REQUEREU os seus direitos. CERTO 


e Que eu Robe ou Roube? 


O certo é ROUBE. O verbo é ROUBAR (= sempre com a vogal 
MI 


Não acredito que ele ROBE o nosso dinheiro. ERRADO 
Não acredito que ele ROUBE o nosso dinheiro. CERTO 
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e Eu Adéquo ou Adequo? 


Nenhum dos dois. O verbo ADEQUAR é defectivo: no presente 
do indicativo só apresenta a 1º e a 2º pessoa do plural; nada no 
presente do subjuntivo; pretérito e futuro são normais. 


Portanto, dizer que “isto não se adéqua ou adequa...” está erra- 
do. A solução é: “isto não está adequado ou não é adequado...” 


Presente Presente Pretérito Perfeito 
do Indicativo do Subjuntivo do Indicativo 
EU - (não há) EU - (não há) EU adequei 
TU - (não há) TU - (não há) TU adequaste 
ELE - (não há) ELE - (não há) ELE adequou 
NÓS adequamos NÓS - (não há) NÓS adequamos 
VÓS adequais vós - (não há) VÓS adequaste 


ELES - (não há) ELES - (não há) ELES adequaram 


Isso não se ADÉQUA à nossa empresa. ERRADO 
Isso não ESTÁ ADEQUADO à nossa empresa. CERTO 


á Pode ou Pôde? 


Ele PODE (= presente do indicativo); 
Ele PÔDE (= pretérito perfeito do indicativo). 
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Presente do Indicativo Pretérito Perfeito do Indicativo 


EU posso EU pude 

TU podes TU pudeste 

ELE PODE ELE PÔDE 

NÓS podemos NÓS pudemos 

VÓS podeis VÓS pudestes 

ELES podem ELES puderam 

Ele não PODE continuar na partida. ERRADO 
Ele não PÔDE continuar na partida. CERTO 


e Eles Exporam ou Expuseram? 


O certo é EXPUSERAM. O verbo EXPOR, como todos seus deri- 
vados (= APOR, COMPOR, DEPOR, DISPOR, IMPOR, PROPOR, SU- 
POR...), deve seguir o verbo primitivo “PÔR”: 


EU ponho EU exponho (disponho, suponho, deponho...) 
EU pus EU expus (compus, impus, propus, supus...) 
ELES puseram — ELESexpuseram (compuseram, propuseram...) 
Se ELE pusesse Se ELE expusesse (dispusesse, impusesse...) 
Se EU puser | SeEUexpuser (compuser, depuser, propuser...) 
EU punha EU expunha (dispunha, supunha, propunha...) 


Os visitantes ainda não EXPORAM suas ideias. ERRADO 
Os visitantes ainda não EXPUSERAM suas ideias. CERTO 
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á Eu Abulo ou Abolo? 


Nenhum dos dois. O verbo ABOLIR e DEMOLIR são defectivos (= 
não possuem a 1º pessoa do singular do presente do indicativo 
e nenhuma do presente do subjuntivo): 


Presente Presente Pretérito Perfeito 
do Indicativo do Subjuntivo do Indicativo 

EU - (não há) EU - (não há) EU - aboli 

TU aboles TU - (não há) TU aboliste 

ELE abole ELE - (não há) ELE aboliu 

NÓS abolimos NÓS - (não há) NÓS abolimos 
VÓS abolis vós - (não há) VÓS abolistes 
ELES abolem ELES - (não há) ELES aboliram 


A solução é “eu estou abolindo”/”eu estou demolindo”. 


Foi solicitado que se DEMULA este muro. ERRADO 
Foi solicitado que SEJA DEMOLIDO este muro. — CERTO 


á Perca ou Perda? 


PERDA é o substantivo: “Houve uma PERDA irreparável.” 
PERCA é o verbo (= presente do subjuntivo): “É preciso que 
você PERCA três quilos.” 
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á Que ele Esteja ou Esteje? 


O certo é ESTEJA. A desinência do presente do subjuntivo do 
verbo ESTAR é “a” (= ter, ser): Que eu ESTEJA, TENHA, SEJA... 


Espero que você ESTEJE aqui às 15h. ERRADO 
Espero que você ESTEJA aqui às 15h. CERTO 


e 


á Viagem ou Viajem? 


VIAGEM é substantivo: “A VIAGEM foi ótima”. 


VIAJEM é verbo (= presente do subjuntivo): “Quero que vocês 
VIAJEM amanhã.” 


e 


á Ele tinha Entregue ou Entregado? 


O certo é “TINHA ENTREGADO”. Quando o verbo possui dois par- 
ticípios (= verbos abundantes), a regra é a seguinte: 


a) Com o verbo auxiliar TER (ou HAVER), devemos usar a forma 


regular (= com terminação “-ado”ou “-ido”). “Ele TINHA ENTRE- 
GADO os documentos.” 
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ER ci 7 

O navio negreiro (1240), de Joseph M. Wiliam Turner. A teta tem como terna um fato históico: o navio negreiro Zong, superiotado, 
transportava mais de 400 escravos da África para a Jamaica. Doenças começaram a se disseminar e a provocar grande número de 
mortes. O capitão do navio decidiu, então, lançar ao mar parte dos escravos e cobrar depois uma indenização pelos mortos, Mais 

de uma centena de escravos morreu nessa viagem 


) 


b) Com o verbo auxiliar SER (ou ESTAR) devemos usar a forma 
. “Os documentos FORAM ENTR por ele.” 


Observe outros exemplos: 


TER ou HAVER... SER ou ESTAR... 
ACEITADO ACENDIDO ACEITO ACESO 
ELEGIDO ENTREGADO | ELEITO ENTREGUE 
EXPULSADO EXTINGUIDO | EXPULSO EXTINTO 
IMERGIDO ISENTADO IMERSO ISENTO 
MATADO MORRIDO MORTO MORTO 
PRENDIDO SALVADO PRESO SALVO 


SUBMERGIDO SUSPENDIDO  SUBMERSO SUSPENSO 


-« « Observação - - - 


A princípio, esta regra se aplica aos verbos GANHAR 
(ganho e ganhado); GASTAR (gasto ou gastado); PAGAR 
(pago ou pagado) e PEGAR (pego e pegado): “Ele tinha 
ganhado, gastado, pagado e pegado”; 


As formas regulares estão em desuso. Muitos autores 
aceitam as formas irregulares até com os verbos TER e 
HAVER. Os verbos TRAZER e CHEGAR possuem apenas um 
particípio: TRAZIDO e CHEGADO. 
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Q Questões 
1 - (CESGRANRIO - 2014 - Auxiliar em Administração) No trecho 


do Texto “Por mais que compremos, estamos sempre nus”, as 
formas verbais em destaque referem-se à 1º pessoa do plural. 


Se fossem substituídas pela 1º pessoa do singular, mantendo- 
se o tempo verbal original, como ficaria a frase? 


a) Por mais que compre, estive sempre nu. 

b) Por mais que compres, estás sempre nu. 

c) Por mais que comprem, estão sempre nus. 

d) Por mais que compre, estaremos sempre nus. 
e) Por mais que compre, estou sempre nu. 


2 - (FGV - 2014 - Economista) “Espero que esse novo passo não 
leve 50 anos”. 


A forma verbal sublinhada pertence ao presente do subjuntivo 
do verbo “levar”. Assinale a opção que indica a forma 
verbal que está incorretamente conjugada nesse mesmo tem- 
po e pessoa. 


a) Requeira (requerer). 

b) Intervenha (intervir). 

c) Entretenha (entreter.) 
d) Frequente (frequentar). 
e) Antepõe (antepor). 
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3 - (CESGRANRIO - 2014 - Auxiliar em Administração) A palavra 
destacada está grafada e empregada de acordo com a norma- 
padrão em: 


a) As pessoas não tem motivo para gastar tanto dinheiro! 

b) Na semana passada, minha irmã não pôde ir ao shopping 
c) Quando ele foi por o paletó, percebeu que estava apertado. 
d) As escadas do shopping não eram muito praticas. 

e) Você vêm de longe só para comprar nesse shopping? 


4 - (FJG - 2014 - Assistente Técnico Legislativo) “mais ainda po- 
dem se desenvolver se houver esforços”. O verbo em destaque 
está flexionado no tempo futuro, do modo subjuntivo. É correto 
conjugar o verbo entre parênteses nesse mesmo tempo, na se- 
guinte frase: 


a) Quanto mais poluída esteja a cidade, menor biodiversidade 
se (constatar) 

b) Muitos fazem esforços para que diversas formas de vida 
caber) na grande cidade. 


c) Uma cidade mais viva existirá quando se (propor) me- 
lhores medidas preservacionistas 
d) Criaram laços muito fortes, como se (ter) vivido desde 


sempre juntos. 


5 - (CEFET-MG - 2014 - Técnico de Laboratório - Informática) 
Em consonância com a linguagem padrão, o emprego da forma 
verbal está correta em: 
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a) Se nos mantivermos calmos, nossas reivindicações serão 
aceitas. 

b) Quando ver seu primo, dê-lhe um abraço meu. 

c) Todos os dias tenho trago o cadeado prometido. 

d) Antigamente, fazem muitos anos, as escolas eram levadas 
a sério. 

e) Ontem houveram reuniões e debates para que se encontras- 
sem melhores formas de aprimorar o ensino. 


6 - (FGV - 2014 - Motorista de Ambulância) A forma do im- 
perativo “não se assuste” é conjugada na terceira pessoa do 
singular. Se passarmos esse segmento do texto para a terceira 
pessoa do plural, a forma verbal adequada será: 


a) não se assustam. 
b) não se assustavam. 
c) não se assustem. 
d) não se assustariam. 
e) não se assustassem. 


7 - (FUNCAB - 2014 - Psiquiatra) Assinale a alternativa em que 
está devidamente classificada a forma verbal composta desta- 
cada em “O local já HAVIA SIDO isolado pelos policiais.” 


a) Pretérito perfeito. 

b) Pretérito imperfeito. 

c) Pretérito mais-que-perfeito. 
d) Particípio passado. 

e) Futuro do pretérito. 


www.caseeditorial.com.br go 


8 - (FUNCAB - 2014 - Auxiliar de Motorista) As formas verbais 
abaixo foram retiradas de um texto e apenas uma apresenta-se 
no pretérito imperfeito do subjuntivo. Assinale-a. 


a) vinha 
b) trouxe 
c) tivesse 
d) desceu 
e) havia 


9-(FCC-2014- Agente Legislativo) A mãe de Vitalino era louceira. 


O verbo flexionado nos mesmos tempo e modo em que se en- 
contra o sublinhado acima está em: 


a) ... como os via no terreiro da casa ... 
b) ... que se dê com mais prazer. 

C) ... onde nasceu, a rosa na roseira etc. 
d) ... que me põe doente ... 

e) ... Vitalino não está sozinho, não. 


10 - (FGV - 2014 - FUNARTE - Assistente Administrativo) “Talvez 
a gratidão devesse ser uma rotina em nossas vidas...”; a forma 
verbal que está corretamente conjugada no mesmo tempo e 
modo da forma sublinhada é: 


a) requisesse (requerer); 
b) entretesse (entreter); 
c) passeiasse (passear); 
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d) convisse (convir); 
e) desdissesse (desdizer). 


11 - (FUNCAB - 2013 - Contador) A forma simples da locução ver- 
bal destacada em”[...] ainda hoje não conseguem obter consen- 
so [...]” encontra-se flexionada com erro no seguinte contexto: 


a) ainda hoje não obtêm consenso 
b) até agora não obtiveram consenso 
c) talvez jamais obtenham consenso 
d) se um dia obterem consenso 

e) mesmo que obtivessem consenso 


12 - (VUNESP - 2014 - Assistente Administrativo) “Se eu ver 
você ameaçando alguém de novo vou te dar uma surra!” há 
incorreções gramaticais. Assinale a alternativa que apresenta o 
texto corrigido, segundo a norma-padrão da língua portuguesa. 


a) Se eu o vir ameaçando alguém de novo, vou lhe dar uma 
surra! 
b) Se eu o ver ameaçando alguém de novo, vou lhe dar uma 
surra! 
c) Se eu vir você ameaçando alguém de novo, vou te dar uma 
surra! 
d) Se eu te ver ameaçando alguém de novo, vou lhe dar uma 
surra! 
e) Se eu lhe ver ameaçando alguém de novo, vou dar-te uma 
surra! 
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13 - (FUNRIO - 2014 - Analista - Letras) Assinale a alternativa 
que contém frase com desvio na flexão da forma verbal. 


a) Caso essa medida seja eficaz ou esteja de acordo com as 
normas, todos a aplaudiremos. 

b) Depois que sua irmã ver aquelas fotos, nunca mais nos per- 
doará. 

c) Eu não adiro ao programa enquanto nossos superiores não 
aderirem. 

d) Muitos esperavam que eu propusesse isso para você. 

e) Para que não bloqueemos o trânsito, vamos caminhar ape- 
nas pelas calçadas. 


14 - (FGV - 2014 - SUSAM - Economista) Todas as frases a seguir 
mostram uma forma verbal de infinitivo sublinhada. A forma 
de sua nominalização só não está adequada em: 


a) ”..que acabaria por depor o presidente constitucional 
João Belchior Marques Goulart, apenas 18 dias depois” / aca- 
baria no depoimento do presidente... 

b) “É bom olhar para trás para verificar que, pelo menos 
no terreno institucional, o país progrediu bastante...” / 
para a verificação de que... 

c) *...o que era o mesmo que acenar para o conservadoris- 
mo civil e militar...” / era o mesmo que o aceno... 

d) “... Jango aproveitou o comício para assinar dois decretos...” 
/ para a assinatura de dois decretos... 

e) ”...sem que se chame a tropa para resolvê-la...” / para a 
sua resolução... 
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15 - (FCC - 2014 - Analista Judiciário - Área Administrativa) “Sa- 
bia-a culta e boa, Rachel de Queiroz me afirmara a grandeza 
moral daquela pessoinha tímida...” 


Atribuindo-se caráter hipotético ao trecho acima, mantém- se a 
correção gramatical substituindo-se os elementos grifados pelo 
que se encontra em: 


a) Saberia-a - tinha-me afirmado 

b) Tê-la-ia sabido - teria-me afirmado 
c) Sabê-la-ia - me afirmaria 

d) Saberia-a - ter-me-ia afirmada 

e) Sabê-la-ia - me teria afirmado 


16 - (FJG - 2013 - Agente de Fazenda) Todos os verbos destaca- 
dos estão conjugados no pretérito mais-que-perfeito do modo 
indicativo. Essa flexão indica uma ação que ocorreu antes de 
outra ação passada na seguinte frase: 


a) “Casara, tivera filhos, mas nada disso o tocara por dentro.” - 
Miguel Torga 

b) “Ah, quem me dera/ Ir-me contigo agora” - Vinicius de Mo- 
raes 

c) “O monólogo tornara-se tão fastidioso que o Barbaça desin- 
teressou-se.” - Fernando Namora 

d) “Mais servira se não fora para tão longo amor tão curta a 
vida.” - Luís de Camões 
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17 - (FCC - 2013 - Técnico Judiciário - Área Administrativa) “...que 
as informações sirvam para nortear a elaboração e a implan- 
tação de políticas públicas e o planejamento das empresas.” 


O verbo flexionado nos mesmos tempo e modo em que se en- 
contra o grifado acima está em: 


a) Pesquisadores da Embrapa concluíram que algumas doen- 
ças... 

b) ... se a recuperação do equilíbrio biológico característico des- 
ses ambientes seria mesmo possível. 

c) “Mesmo que a quantidade de chuva fique inalterada... 

d) ... que as consequências da elevação da temperatura média 
global serão dramáticas no Brasil. 

e) “De 1990 a 2010, a intensidade da precipitação dobrou na 
região do cerrado”... 


18 - (FCC - 2013 - Técnico Judiciário - Área Administrativa) A 
ideia de Brasil que se tem fora do país - e até em seu interior 
- deve-se em grande parte a um conjunto cultural que a região 


da Bahia desde a colônia. A literatura produzida na 
Bahia certamente a formular uma imagem 
da cultura baiana que se posteriormente, seja com 


as canções de Dorival Caymmi, o Tropicalismo ou os batuques 
do Olodum. Esse lugar simbólico, quase sempre, é metáfora do 
imenso país que é o Brasil. 


Preenchem corretamente as lacunas acima, na ordem dada: 
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a) agrega - ajudou - consolidou 

b) vier agregando - ajudaria - consolidará 
c) agregava - tivera ajudado - consolida 
d) agregou - ajuda - consolidara 

e) agregaria - ajudará - havia consolidado 


19 - (FUMARC - 2013 - Oficial Judiciário - Oficial de Justiça) Em 
“Cuide bem dele para que ele não cometa um erro cuidando de 
você.”, “cuide” está flexionado no: 
a) imperativo afirmativo. 

b) presente do indicativo. 

c) presente do subjuntivo. 

d) pretérito perfeito do indicativo. 


20 - (FCC - 2013 - Analista Judiciário - Área Judiciária) Não acre- 
dito que muitas pessoas sustentem nos dias de hoje uma ver- 
são tão forte da posição cartesiana... 


O verbo empregado nos mesmos tempo e modo que o verbo 
grifado acima está em: 


a) ... certamente persiste como um paliativo... 

b) ... e que apenas os homens gozam de “consciência”... 

C) ... Criatura alguma que não seja capaz de... 

d) ... desde que os territórios reservados suprissem suas neces- 
sidades corporais... 

e)... os nossos ancestrais racistas argumentavam que... 
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MOSTRA DE CINEMA - 
MEMÓRIAS EM DOCUMENTÁRIO 


Participe, com toda a classe, da reali- 
zação de uma mostro sobre cinema. Nela, 
você e seus colegas apresentarão docu- 
mentários que produziram na unidade e 
farão a exposição dos relatos e roteiros que 
deram origem a eles. 


Relatos 
Quando eu tinha 5 anos, minha mãe sempre 
me dizia que a felicidade é a chave para a vida 
Quando eu fui para a escola, me perguntaram 
o que eu queria ser quando crescesse. Eu es- 
crevi: “Feliz”. Eles disseram que eu não tinha 
entendido a pergunta, e eu lhes disse que eles 
não entendiam a vida 


job Lennan) 


Os nomes dos bichos não são os bichos. 


Os bichos são: 


Macaco gato peixe cav 


lo vaca elefante baleia galinha 


Os nomes das cores não são as cores. 
As cores são: 
Preto azul amarelo verde vermelho marrom 


Os nomes dos sons não são os sons. 
Os sons são. 


[8] 


(Amaldo Antunes. “Nome não. O Rosa Celeste/universal Music) 


[-] Destruamos as teorias, as poéticas e os sistemas. 
Derrubemos este velho gesso que mascara a fachada da arte! Não há regras 

nem modelos; ou antes, não há outras regras senão as leis gerais da natureza 
que plainam sobre toda a arte, e as leis especiais que, para cada composição, 

resultam das condições de existência próprias para cada assunto. [.] 

O poeta, insistamos neste ponto, não deve, pois, pedir conselho senão à 

natureza, à verdade, e à inspiração, 
que é também uma verdade e uma natureza 


[victor Hugo. “Da grotesco e do sublime”. tn: Cromwell. São Paulo Perspectiva. sp. 57] 


É) 


21 - (Makiyama - 2013 - Assistente Técnico Administrativo) 
“Somos castigados pelas nossas renúncias.” 


Como ficará escrita a oração acima se o verbo grifado for conju- 
gado na segunda pessoa do singular do presente do subjuntivo? 


a) Sejais castigados pelas tuas renúncias. 
b) Serias castigado pelas tuas renúncias. 
c) És castigado pelas suas renúncias. 

d) Fôsseis castigados pelas suas renúncias. 
e) Sejas castigado pelas tuas renúncias. 


22 - (FUNCAB - 2013 - Técnico em Contabilidade) A opção em 
que o verbo destacado “Esse pode ser um novo caminho para 
o país - um rumo alinhado com o novo tempo da economia.”, 
está flexionado no futuro do pretérito do modo indicativo é: 


a) podia. 

b) poderia. 

c) pudera. 

d) poderá. 

e) pudesse. 

Gabarito das Questões 
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PS REM REG RG TOO REM RO RA RS RAD 220 RE 
SRB DO RG Rio DD RS RE IDA RA 

Al] E E Za ks | (é | do | fe 


www.caseeditorial.com.br 


ELES PRECISAM 


DE 


NÓS PRECISAMOS 


DE 


Desde dezembro de 2017 a Confraria 
dos Miados e Latidos já encaminhou 
3.415 animais pa loção e 14.866 


PARTICIPE, ENCANTE-SE! 


Para doar sua nota fiscal paulista e 
outras formas de ajudar, acesse: 


[de] J 

[EDICASE nes; 

Cir ro lero escreo! 
Ear O Hi! publicações HN ES! = 
HAS EXERCÍCIOS DE Ã 
Ano | RRUÇAÇÃ 


RE 


SERÁ 


Marimar 


PRESTIGIE SEU JORNALEIRO! 


ê 
COMPRE NAS BANCAS E REVISTARIAS  ' 
DE TODO BRASIL. 


CULINÁRIA + ARTESANATO « PASSATEMPOS * DIDÁTICAS * PIADAS 


MÚSICA + SAÚDE + RELIGIÃO « E TUDO MAIS O QUE VOCÊ IMAGINAR! 


O essencial do 
Português 


prof.com.partilhando 


VER 


Expediente 


EDICASE 


HH Gestão de Negócios 


Direção Geral 
Joaquim Carqueijó 


Gestão de Canais 
Vanusa Batista e Wellington Oliveira 


Gestão Administrativa Financeira 
Elisiane Freitas, Vanessa Pereira 
e Pedro Moura 


Canais Digitais 
Clausilene Lima, Sergio Laranjeira 
e Saula Lima (MTE 82535/5P) 


EDICASE 


Hi! publicações MF 


Publisher 
Joaquim Carqueijó 


Gestão de Processos Editoriais 
Gabriela Magalhães 


Direção de Arte 
Tami Oliveira | be.net/tamioliveira 


Design 

Julio Cesar Prava | be.net/juliocesarprava 
Felipe Pradi | be.net/felipepradi 

Lais Magalhães | be.net/laismagalhaes8 


Editora Filiada 


[NZ] 
ANER 


emmaner org.br 


IMAGENS 
ILUSTRATIVAS 
Créditos 

Adobe Stock é Shutterstock 


PROIBIDA A 
REPRODUÇÃO 

total ou parcial sem prévia 
autorização da editora 


PRESTIGIE O 
JORNALEIRO 
compresus revista 
na banca 


loja. 


O essencial do português Ed.06 
7.908.182.007.080 


Distribuição em Bancas e Livrarias 
Total Publicações (Grupo Abril) 


TSTAL 


publicações 


RM 


EDICASE EUROPA 


Sócia-gerente 
Adriana Andrade 
geralZedicase.pt 


Redação 
Matilde Freitas (MTE 67769152 
e Laleska Diniz 


Atendimento ao Leitor 
Redação 
atendimentof'casceditorial.com.br 


Edições Anteriores 
loja.caseeditorial.com.br 


Vendas no Atacado 
(11) 3772-4303 - ramal 209 


vanusaBedicase.com.br 


NOS SIGA NAS REDES SOCIAIS! 


[EQ /edicasepublicacoes 
(E) tedicasepublicacoes 
/edicasepublicacoes 


EM /edicasepublic 


ACESSE NOSSA LOJA EM 


caseeditorial.com.br 


g Vim, vir, vier ou ver 


É comum fazer confusão e ouvir essa frase por aí: “Se ela não 
vim, vai ser demitida. E se tu vê ela por aí, pode avisar”. 


Em primeiro lugar vamos analisar o “se ela não vim”. A frase 
está exigindo o futuro do subjuntivo do verbo VIR. Deveria ser: 
“Se ela não VIER...” 


É importante lembrar que a forma VIM vem sendo muito mal 
empregada. É a 1º pessoa do singular do pretérito perfeito do 
indicativo (= eu VIM, tu vieste, ele veio, nós viemos, vós vies- 
tes, eles vieram): “Ontem eu não VIM trabalhar”. 


Outro erro frequente é o famoso “eu vou vim”. Para quem não 
entendeu, esse erro ocorre quando o falante quer dizer “eu vou 
VIR”. Nesse caso, confunde-se o infinitivo (VIR) com o pretérito 
perfeito do indicativo (VIM). O melhor mesmo seria dizer “eu 
VIREI”(= futuro do presente do indicativo do verbo VIR). 


Quanto ao verbo VER, o erro mais frequente ocorre no futuro do 
subjuntivo: se eu VIR, se tu VIRES, se ele VIR, se nós VIRMOS, 
se vós VIRDES, se eles VIREM. Portanto, na frase “se tu vê ela”, 
temos dois erros: 


1º - O verbo VER deveria estar no futuro do subjuntivo, concor- 
dando com o sujeito (= TU): “se tu VIRES...”. Também estaria 
correto: “se você VIR” (= na 3º pessoa); 
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2º - O pronome pessoal reto (ELA) deveria ser substituído pelo 
pronome pessoal oblíquo, porque se trata de objeto direto: “se 
tu a vires” ou “se você vir”. 


O que nos cabe é adequar a linguagem. Em situações informais, 
geralmente usamos um registro popular-coloquial, que não se 
caracteriza pelo respeito total às normas da gramática. 


Entretanto, é importante que isso não sirva de desculpa para 
nossa ignorância ou relaxamento. É bom não esquecer que é 
necessário ter o conhecimento gramatical para as situações em 
que o registro formal seja exigido, como os exames de vestibu- 
lares e concursos públicos. 


Se vocês VEREM o filme, ficarão satisfeitos. ERRADO 
Se vocês VIREM o filme, ficarão satisfeitos. CERTO 


ú O verbo e seus filhotes 
O VERBO é, provavelmente, um “ser traumatizado”. É mal fa- 
lado desde a infância. As crianças o detestam e os adultos o 


maltratam, mas todos precisam dele. Sem o VERBO, nossa co- 
municação seria muito deficiente. 


Os verbos irregulares são os que mais sofrem em nossas mãos. 
Lemos frequentemente num bom jornal: “Se eles conterem o 
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emocional chegam à final”. Além da rima (emocional e final), 
podemos observar o mau uso do verbo CONTER. O certo é: “Se 
eles CONTIVEREM o emocional...” 


O verbo CONTER é derivado do verbo TER. Deve, por isso, seguir 
a conjugação do verbo primitivo (= TER). Todo filhote deve se- 
guir o exemplo do pai: 


“Se eles TIVEREM...” —> “Se eles CONTIVEREM...” 


Essa regra vale para todos os verbos derivados de TER: conter, 
manter, deter, reter, obter, abster... 


Encontramos também esta manchete num outro jornal: “Poli- 
ciais não deteram os suspeitos.” 


Deve ser por isso que eles fogem! Deteram é impossível! O 
certo é: “Policiais não DETIVERAM os suspeitos.” A 3º pessoa do 
plural do pretérito perfeito do indicativo do verbo TER é TIVE- 
RAM. Assim sendo, temos: eles DETIVERAM, RETIVERAM, OBTI- 
VERAM, MANTIVERAM... 


Na triste derrota do Brasil para a Itália (2 x 3) na copa da Espa- 
nha em 1982, ouvimos, com mais tristeza ainda, um de nossos 
comentaristas esportivos afirmar: “Era necessário que o Brasil 
mantesse o empate.” Mas... foi por isso que perdemos. Não sa- 
bemos nem falar! O certo é: “Era necessário que o Brasil MAN- 
TIVESSE o empate”. 
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O verbo TER, no pretérito imperfeito do subjuntivo, fica: “se ele 
TIVESSE”. 


Logo, devemos usar: MANTIVESSE, RETIVESSE, CONTIVESSE, 0B- 
TIVESSE... 


Era preciso que você MANTESSE a calma. ERRADO 
Era preciso que você MANTIVESSE a calma. CERTO 


Policiais DETERAM os criminosos. — ERRADO 
Policiais DETIVERAM os criminosos. CERTO 


q Extorquir, explodir, abolir e demolir 


Verbinho “problemático” é o EXTORQUIR. Além de defectivo (= 
eu “extorço” não existe), temos um problema semântico. 


O verbo EXTORQUIR vem do latim extorquere (= arrancar algu- 
ma coisa de alguém sob tortura). O prefixo “ex” significa movi- 
mento para fora (= arrancar) e “torquere” é torcer (= implícita 
aqui a ideia de tortura). Isso significa que o verbo EXTORQUIR, 
desde a sua origem, é usado como “arrancar”. 


É correto, portanto, quando ouvimos que “o policial extorquiu 
(arrancou) a confissão do criminoso” ou “o sequestrador está 
extorquindo (arrancando) dinheiro da família do empresário”. 
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O erro é “alguém extorquir alguém”. Na frase “bandido está 
extorquindo comerciante”, temos o mau uso do verbo extorquir 
(não dá para substituir por arrancar). 


Para você não errar, use o seguinte “macete”: só use o verbo 
EXTORQUIR se ele for substituível por “arrancar”. 


Observe a diferença: 


1. “...extorquir a confissão do criminoso” = “arrancar a confis- 
Ma 


são”; “...extorquir dinheiro da família” = “arrancar dinheiro da 
família”; 


2. ”...extorquir o comerciante” = está errado, porque não é 
possível “arrancar” o comerciante; ”...extorquir a família do se- 
questrado” = está errado, porque não é possível “arrancar” a 
família do sequestrado. 


Outros verbos que merecem atenção são EXPLODIR, ABOLIR e 
DEMOLIR. 


São todos defectivos: só existem nas formas verbais em que 
após a raiz aparecem as vogais “e” ou “i”: explode, explodem, 
explodindo, abolimos, abolido, demolimos, demoliu, demolin- 


do... 


Assim sendo, rigorosamente “não existem” formas como “ex- 
pludo ou explodo, abulo ou abolo, demula ou demola”. 
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Romantismo 
O substantivo 
O relato de experiências vividas 


LITERATURA 


O Romantismo 


FOCO NA IMAGEM 


Observe a tela a seguir, do pintor romântico alemão Caspar Friedrich 
As fases da vida (1835) 


á Ele foi Pego ou Pegado em flagrante? 
Existem alguns verbos que nos deixam de cabelo em pé: GA- 


NHO ou GANHADO, GASTO ou GASTADO, PAGO ou PAGADO, PEGO 
ou PEGADO? 


Alguns gramáticos defendem o uso exclusivo das formas clássi- 
cas: GANHADO, GASTADO, PAGADO e PEGADO. Outros preferem 
o uso exclusivo daquelas formas que o brasileiro consagrou: 
GANHO, GASTO, PAGO e PEGO. 


Há ainda os moderados. São aqueles que aceitam as duas for- 
mas de acordo com a regra dos particípios abundantes: 


1) Após os verbos TER ou HAVER, devemos usar a forma clássi- 
ca: tinha aceitado, havia suspendido, tinha ganhado, havia gas- 
tado, tinha pagado; 


2) Após os verbos SER ou ESTAR, usamos a forma irregular: foi 
aceito, estava suspenso, fora ganho, era gasto, será pago. 


O mestre Celso Cunha defende o uso de ganho, gasto e pago 
após qualquer verbo auxiliar: ser ou ter ganho, ser ou ter gasto. 
Assim sendo, “a conta foi paga”, mas “ele tinha pago ou paga- 
do a conta”. 


Concordamos com o professor Celso Cunha. Não podemos jogar 
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no lixo as formas clássicas nem ignorar as novidades linguís- 
ticas. Incluimos ainda o verbo PEGAR. A forma PEGADO estará 
sempre correta, mas a forma PEGO está consagradíssima: “Ele 
tinha PEGADO os documentos” e “Ele foi PEGO em flagrante”. 


Inaceitáveis ainda são as tais histórias de “ele tinha chego” e 
“ele tinha trago”. 


Nesse caso, no padrão culto da língua portuguesa, as formas 
clássicas estão preservadas: “ele tinha chegado” e “ele tinha 
trazido”. 


Dj Arreio ou Arrio? 
Os dois estão certos. Eu ARREIO é do verbo ARREAR (= pôr os ar- 


reios /estrutura para montaria de cavalos); Eu ARRIO é do verbo 
ARRIAR (= abaixar, descer). 


-»« Observações - - - 


Todos os verbos terminados em “-EAR” (ARREAR, CEAR, 
FREAR, PASSEAR, PENTEAR, RECEAR, RECREAR, SABORE- 
AR...) são irregulares: fazem um | o “E” nas formas 
rizotônicas (1º, 2º, 3º do singular e 3º do plural, nos tem- 
pos do presente): 
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Presente do Indicativo 
EU arrEIO 
TU arrélas 
ELE arrEla 
NÓS arreamos 
VÓS arreais 
ELES arrElam 


Presente do Subjuntivo 
que EU arrEle 
que TU arrEles 
que ELE arrEle 
que NÓS arreemos 
que VÓS arreeis 
que ELES arrElem 


Os verbos terminados em “-IAR” (ARRIAR, ANUNCIAR, 
COPIAR, MIAR, PREMIAR, VARIAR, MAQUIAR...) são regu- 
lares, exceto: ANSIAR, INCENDIAR, ODIAR, MEDIAR, INTER- 
MEDIAR e REMEDIAR, que são irregulares (= ditongo “EI” 


nas formas rizotônicas): 


Observe a diferença: 


Presente do Indicativo 


ARRIAR (= verbo regular) 
EU arrio 

TU arrias 

ELE arria 

NÓS arriamos 

VÓS arriais 

ELES arriam 


ANSIAR (= verbo irregular) 
EU ansElo 

TU anstlas 

ELE anstla 

NÓS ansiamos 

VÓS ansiais 

ELES ansElam 
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Presente do Subjuntivo 
ARRIAR (= verbo regular) — ANSIAR (= verbo irregular) 
que EU arrie que EU ansEle 
que TU arries que TU anstles 


que ELE arrie que ELE ansEle 
que NÓS arriemos que NÓS ansiemos 
que VÓS arrieis que VÓS ansieis 
que ELES arriem que ELES ansElem 


Portanto, o certo é: 


Ele anseia, incendeia, odeia, medeia, intermedeia e remedeia 
(= irregulares); mas... Ele arria, anuncia, copia, mia, premia, 
varia... 


À tarde, ela sempre ARREIA a cortina. ERRADO 
À tarde, ela sempre ARRIA a cortina. CERTO 


Eles Crêm ou Creem? 


Já 


O certo é CREEM. Os verbos CRER, DAR, LER e VER (= grupo CRÊ- 
DÊ- LÊ-VÊ) são os únicos que fazem o “-FEM” na 3º 
pessoa do plural, que não é mais acentuado: 
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ELE crê ELES creem 


que ELE dê que ELES deem 
ELE lê ELES leem 
ELE vê ELES veem 


««« Observações - - - 


Os verbos derivados do grupo CRÊ-DÊ-LÊ-VÊ seguem esta re 
gra: eles descreem, releem, preveem... 


Cuidado com o pretérito perfeito do indicativo do verbo CRER 
eu CRI, ele CREU, eles CRERAM. 


Todos prevêm dias melhores. ERRADO 
Todos prevêem dias melhores. CERTO 


á Se eu Por, Puzer ou Puser? 


POR (= sem acento) é preposição: “Eu vou POR este caminho”. 


PÔR (= com acento) é o infinitivo do verbo: “Eu vou PÔR o livro 
sobre a mesa.” 


PUSER é o futuro do subjuntivo: “Se você PUSER o casaco, sai- 
remos.” 
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«+» Observação - - - 


Nas formas verbais de PÔR, o som “zê” é escrito sempre 
Met 


com “s”: Eu pus, tu puseste, ele pôs, pusemos, puseram, 
pusesse, pusera, pusermos, puserem... 


Ela só sairá, se você pôr o casaco. ERRADO 
Ele só sairá, se você PUSER O casaco. CERTO 


Ele Interviu ou Interveio? 


O certo é INTERVEIO. O verbo INTERVIR, como todos os deriva- 


dos do verbo VIR (= ADVIR, CONVIR, PROVIR, SOBREVIR...), deve 
seguir o verbo primitivo: 


EU venho - intervenho (= provenho) 
ELE vem - intervém (= provém) 
ELES vêm - intervêm (= provêm) 

EU vim - intervim (= provim) 

ELE veio - interveio (= proveio) 
ELES vieram - intervieram (=provieram) 
Se ELE viesse - interviesse (= proviesse) 
Quando ELE vier - intervier (= provier) 
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e Dupla Ter e Vir 


Se você costuma ter essa dúvida ou muitas vezes já perdeu seu 
tempo com essa dupla, observe o grupo do CRÊ-DÊ-LÊ-VÊ: 


Os verbos CRER, DAR, LER e VER são os únicos que na 3º pessoa 
do plural terminam em “-EEM”: 


ELE crê ELES creem 

ELE dê ELES deem (= presente do subjuntivo) 
ELE lê ELES leem 

ELE vê ELES veem 


Esta regra também se aplica aos verbos derivados: 


ELE relê ELES releem 
ELE prevê ELES preveem 


Na 3º pessoa do singular, não têm acento gráfico; na 3º pessoa 
do plural, terminam em “- EM”: 


ELE tem ELES têm 
ELE vem ELES vêm 


Verbos derivados de TER e VIR: DETER, RETER, MANTER, CONTER, 
CONVIR, PROVIR, INTERVIR... 
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Na 3º pessoa do singular, têm acento agudo; na 3º pessoa do 
plural, têm acento circunflexo: 


ELE detém ELES detêm 
ELE intervém ELES intervêm 


As garrafas CONTÉM água do mar. — ERRADO 
As garrafas CONTÊM água do mar. — CERTO 


O juiz não INTERVIU no caso. ERRADO 

O juiz não INTERVEIO no caso. CERTO 

Eles TÉEM muito para aprender. ERRADO 

Eles TÊM muito para aprender. CERTO 

Eles só não VÊEM à festa se não quiserem. ERRADO 
Eles só não VÊM à festa se não quiserem. CERTO 


É preciso que vocês CONTEM tudo. (= verbo CONTAR) 
Será necessário que eles PROVEM” (= verbo PROVAR) 


Para você não esquecer: 


“Eles VÊM.” (= verbo VIR) 
“Eles VEEM.” (= verbo VER) 
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Ainda sobre a dupla Ver e Vir, observe a diferença: 


Quando você VER o filme. ERRADO 
Quando você VIR o filme. CERTO 


A tabela a seguir nos mostra um ótimo comparativo: 


Presente do Indicativo Pretérito Perfeito do Indicativo 


Ver Vir Ver Vir 
EU vejo EU venho EU vi EU vim 
TU vês TU vens TU viste TU vieste 
ELE vê ELE vem ELE viu ELE veio 


NÓS vemos NÓS vimos NÓS vimos NÓS viemos 
VÓS vedes vós vindes VÓS vistes VÓS viestes 
ELES vêem ELES vêm ELES viram ELES vieram 


Na linguagem coloquial, é frequente ouvirmos a frase: “Quando 
a gente se ver de novo...” O correto é: “Quando nós nos VIRMOS 
novamente...” 


e Quiz ou Quis? 


O certo é QUIS. Nas formas do verbo QUERER, o som “zê” é 


sempre escrito com “s”: tu quiseste, ele quis, eles quiseram, se 
eu quisesse, quando eu quiser... 
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«+ « Observação - - - 


QUISER é futuro do subjuntivo: quando eu quiser, se eu 
quiser... 
QUERER é infinitivo: “Fez isso para eu querer sair.” 


Ele sempre quiz o emprego. ERRADO 
Ele sempre quis o emprego. CERTO 


e 


Reaviram ou Reaveram? 


Nenhum dos dois. O certo é REOUVERAM, porque REAVER é de- 
rivado do verbo HAVER: 


ELE houve ELE reouve 

NÓS houvemos NÓS reouvemos 
ELES houveram ELES reouveram 

Se EU houvesse Se EU reouvesse 
Quando ELE houver Quando ELE reouver 


REAVER não significa “ver de novo”. REAVER significa “haver de 
novo”, por isso deve seguir o verbo HAVER. 


Eles ainda não REAVIRAM o dinheiro roubado. ERRADO 
Eles ainda não REOUVERAM o dinheiro roubado. CERTO 
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Caspar David Friedrich 

Caspar Friedrich (1774-1840) oi pintor, gravurista, desenhista e escultor. Considerado o mais importante 
representante da pintura romântica alemã, fixou em suas teias paisagens que primam pelo simbolismo, pela 
espiritualidade e pela reflexão filosófica 

Seu ponto de vista sobre a relação do artista com a natureza constítuiu uma novidade em relação à 
tradição artística. “Fecha teu olho corpáreo para que possas, antes, ver tua pintura com o olho do espírito. 
Então traz para a lu do dia o que viste na escuridão, para que a obra possa repercutir nos outros de fora para 


dentro”, aconselhava aos pintores. 

1. b As duas crianças aparentam ter menos da 10 anos O homem ds cartola e a mulher no chão são adultos e 
eemtre 20 e 40 anos o homam da costas a da bengala na mão pareo 

1. O local retratado é uma praia do mar Báltico, próxima de Greifswald, 

cidade em que nasceu o pintor, situada no nordeste da Alemanha 

a. Quantas pessoas aparecem na tela? Cinco pessoas 

b. Que idade elas aparentam ter? 


2. Attela foi pintada por Caspar Friedrich cinco anos antes de sua morte. 
Segundo especialistas, as duas crianças retratadas são seu filho Gustav 
Adolf e sua filha Agnes Adelheid; a garota mais velha, provavelmente, é 
sua filha Emma; o homem de cartola, seu sobrinho Johann Heinrich 
a. Conclua: Quem possivelmente é o homem que está de costas para o 

observador? Justifique sua resposta, 

Possivelmente é o próprio pintor. que, quando ponte a tela já estava antrando em uma fasa de velhica 
b. Que relação as personagens têm com o título da obra? 

As personagens representam as fases da vida, ou seja. a infância, a fave adulta e a veiica 

3, Observe os barcos que há na tela. Note que alguns ainda estão em águas 

rasas, iniciando a viagem. Alguns estão próximos da 

pra, iniciando a viagem, a 

gutres estão mais distantes 

tumo a um destina desco. 
nhecido 


a. Ao todo, quantos são os barcos? sãvonco 


b. Em relação à praia, como os barcos se posicionam? 
€. O número de barcos coincide com o número de personagens retratadas? 


4. Considerando a hipótese de que a tela seja uma alegoria e cada perso- 
nagem corresponda a um barco, responda 


a. O que é a viagem que cada barco faz? É a própriavida. 
b. Que relação existe entre a distância a que os barcos estão da praia e a 
fase de vida das personagens? 


€. Qual é o tema central da pintura? 
O tema central da pitura é a passagem do tempa e da vida 


5. Observe océu ea luz que se veem na pintura. No Romantismo, a natureza 
tem um papel especial: o de traduzir os estados de alma do artista. 
a. Que momento do dia é retratado? Que relação esse momento tem 
com o tema central da pintura? 
b. Segundo Friedrich, o artista deve pintar não só o que vê diante de si, 
mas também o que vê dentro de si. Atela confirma esse ponto de vista? 


6. Friedrich é tido como o principal pintor do Romantismo alemão. Considere 
os seguintes traços da estética romântica e indique, em seu caderno, quais 
deles podem ser identificados na tela em estudo. 

xe subjetivismo x nacionalismo e interesse pelas 
origens 


interesse pelo tema da morte 


+ sentimentalismo 
x+ estado de alma melancólico xe 
+ valorização da cultura popular 


pa 


* interesse por temas históricos 
x* presença da natureza, que inte- 
rage com o artista 


Romantismo. O substantivo. O relato de experiências vividas 


aparentam ter 


ser mais valha e aparenta ter mais de 60 anos. 


Flâmula sueca 

O menino retratado na tela As fases 
ds vida, de Caspar Friedrich, segura 
uma lâmula sueca. Greifswald, a cida- 
de natal do pintor, pertenceu ao ducado 
da Pomerânia até 1630, quando a região 
passau a pertencer à Suécia. Em 1815, 
contudo, a Pomerânia foi cedida à Pris- 
sia, que hoje integra a Alemanha. 

Friedrich considerava-se meio sueco 


e meio prussiano. 


4. by Os barcos menores, que representam a 
imfância, ainda estão iniciando a viagem 
&, por isso, estão próximos da praia (o 
ponto da partial, Outros, as qui repre. 


sentam adultos, já estão em plana mar 
e equivalem à maturidade, O barco mais 
distante representa a velhice, pois já 
está muito distante da ponta de partida 
Professor: Comente com os alunos que o casa. 
code pele do homem velho sugere que eia está. 
preparado para a viagem mais longa, amore. 


5. a) O momento do crepúsculo, au seja, à 
transição antre o diae anoite ou entre a 
noite & o dia. Assim coma o crepúsculo 
marca a passagem de um estado da na. 
turaza para outro, a tela alegoricamente 
prapõe uma reflexão sobre a passagem. 
da vida para o desconhecida 

Sim, confima, pois, considerando-se 
o tema da obra, a naturera retratada 
provavelmente tradur 0 astado de as. 
pirita do pintar. qua, naquele momento, 
refletindo sobra a passagem da tempo a 
sobra a existência, reconhecia a beleza 
da vida, mas sa preparava com certa re 
sigração para a viagem final. 
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Dj Eles Deteram ou Detiveram? 
O certo é DETIVERAM. O verbo DETER, como todos os derivados 


do verbo TER (= ABSTER, ATER, CONTER, MANTER, OBTER, RE- 
TER...), deve seguir o modelo do verbo primitivo: 


ELE teve ELE DETEVE (= absteve, manteve...) 

ELES tiveram ELES DETIVERAM (= mantiveram, retiveram...) 
Se ElE tivesse ELE DETIVESSE (= contivesse, mantivesse...) 
Quando EU tiver EU DETIVER (= obtiver, retiver...) 


á Ele Requereu ou Requis? 
O certo é REQUEREU. REQUERER não é derivado do verbo QUE- 


RER, REQUERER não é “querer de novo”, é pedir/solicitar por 
meio de requerimento vias oficiais. 


Eu requeiro (= presente indicativo), que eu requeira (= presen- 
te do subjuntivo); no pretérito e no futuro, REQUERER é regu- 
lar: eu requeri, tu requereste, ele REQUEREU, eles requereram, 
(pretérito perfeito do indicativo); se eu requeresse (pretérito 
imperfeito do subjuntivo); quando ele requerer (futuro do sub- 
juntivo)... 
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Nos tempos do passado e do futuro, o verbo REQUERER deve 
ser usado segundo o padrão dos verbos regulares da 2º conju- 
gação: 


TEMER VENDER REQUERER 
Pretérito 
Perfeito do ELEtemeu ElEvendeu ELE requereu 
Indicativo 
Pretérito 


Imperfeito do ELE temesse ELE vendesse ELE requeresse 
Subjuntivo 


Futuro do quando ELE quando ELE quando ELE 
Subjuntivo temer vender requerer 


Ele REQUIRIU os seus direitos. ERRADO 
Ele REQUEREU os seus direitos. CERTO 


e Que eu Robe ou Roube? 


O certo é ROUBE. O verbo é ROUBAR (= sempre com a vogal 
MI 


Não acredito que ele ROBE o nosso dinheiro. ERRADO 
Não acredito que ele ROUBE o nosso dinheiro. CERTO 
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e Eu Adéquo ou Adequo? 


Nenhum dos dois. O verbo ADEQUAR é defectivo: no presente 
do indicativo só apresenta a 1º e a 2º pessoa do plural; nada no 
presente do subjuntivo; pretérito e futuro são normais. 


Portanto, dizer que “isto não se adéqua ou adequa...” está erra- 
do. A solução é: “isto não está adequado ou não é adequado...” 


Presente Presente Pretérito Perfeito 
do Indicativo do Subjuntivo do Indicativo 
EU - (não há) EU - (não há) EU adequei 
TU - (não há) TU - (não há) TU adequaste 
ELE - (não há) ELE - (não há) ELE adequou 
NÓS adequamos NÓS - (não há) NÓS adequamos 
VÓS adequais vós - (não há) VÓS adequaste 


ELES - (não há) ELES - (não há) ELES adequaram 


Isso não se ADÉQUA à nossa empresa. ERRADO 
Isso não ESTÁ ADEQUADO à nossa empresa. CERTO 


á Pode ou Pôde? 


Ele PODE (= presente do indicativo); 
Ele PÔDE (= pretérito perfeito do indicativo). 
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Presente do Indicativo Pretérito Perfeito do Indicativo 


EU posso EU pude 

TU podes TU pudeste 

ELE PODE ELE PÔDE 

NÓS podemos NÓS pudemos 

VÓS podeis VÓS pudestes 

ELES podem ELES puderam 

Ele não PODE continuar na partida. ERRADO 
Ele não PÔDE continuar na partida. CERTO 


e Eles Exporam ou Expuseram? 


O certo é EXPUSERAM. O verbo EXPOR, como todos seus deri- 
vados (= APOR, COMPOR, DEPOR, DISPOR, IMPOR, PROPOR, SU- 
POR...), deve seguir o verbo primitivo “PÔR”: 


EU ponho EU exponho (disponho, suponho, deponho...) 
EU pus EU expus (compus, impus, propus, supus...) 
ELES puseram — ELESexpuseram (compuseram, propuseram...) 
Se ELE pusesse Se ELE expusesse (dispusesse, impusesse...) 
Se EU puser | SeEUexpuser (compuser, depuser, propuser...) 
EU punha EU expunha (dispunha, supunha, propunha...) 


Os visitantes ainda não EXPORAM suas ideias. ERRADO 
Os visitantes ainda não EXPUSERAM suas ideias. CERTO 
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á Eu Abulo ou Abolo? 


Nenhum dos dois. O verbo ABOLIR e DEMOLIR são defectivos (= 
não possuem a 1º pessoa do singular do presente do indicativo 
e nenhuma do presente do subjuntivo): 


Presente Presente Pretérito Perfeito 
do Indicativo do Subjuntivo do Indicativo 

EU - (não há) EU - (não há) EU - aboli 

TU aboles TU - (não há) TU aboliste 

ELE abole ELE - (não há) ELE aboliu 

NÓS abolimos NÓS - (não há) NÓS abolimos 
VÓS abolis vós - (não há) VÓS abolistes 
ELES abolem ELES - (não há) ELES aboliram 


A solução é “eu estou abolindo”/”eu estou demolindo”. 


Foi solicitado que se DEMULA este muro. ERRADO 
Foi solicitado que SEJA DEMOLIDO este muro. — CERTO 


á Perca ou Perda? 


PERDA é o substantivo: “Houve uma PERDA irreparável.” 
PERCA é o verbo (= presente do subjuntivo): “É preciso que 
você PERCA três quilos.” 
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á Que ele Esteja ou Esteje? 


O certo é ESTEJA. A desinência do presente do subjuntivo do 
verbo ESTAR é “a” (= ter, ser): Que eu ESTEJA, TENHA, SEJA... 


Espero que você ESTEJE aqui às 15h. ERRADO 
Espero que você ESTEJA aqui às 15h. CERTO 


e 


á Viagem ou Viajem? 


VIAGEM é substantivo: “A VIAGEM foi ótima”. 


VIAJEM é verbo (= presente do subjuntivo): “Quero que vocês 
VIAJEM amanhã.” 


e 


á Ele tinha Entregue ou Entregado? 


O certo é “TINHA ENTREGADO”. Quando o verbo possui dois par- 
ticípios (= verbos abundantes), a regra é a seguinte: 


a) Com o verbo auxiliar TER (ou HAVER), devemos usar a forma 


regular (= com terminação “-ado”ou “-ido”). “Ele TINHA ENTRE- 
GADO os documentos.” 
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b) Com o verbo auxiliar SER (ou ESTAR) devemos usar a forma 
. “Os documentos FORAM ENTR por ele.” 


Observe outros exemplos: 


TER ou HAVER... SER ou ESTAR... 
ACEITADO ACENDIDO ACEITO ACESO 
ELEGIDO ENTREGADO | ELEITO ENTREGUE 
EXPULSADO EXTINGUIDO | EXPULSO EXTINTO 
IMERGIDO ISENTADO IMERSO ISENTO 
MATADO MORRIDO MORTO MORTO 
PRENDIDO SALVADO PRESO SALVO 


SUBMERGIDO SUSPENDIDO  SUBMERSO SUSPENSO 


-« « Observação - - - 


A princípio, esta regra se aplica aos verbos GANHAR 
(ganho e ganhado); GASTAR (gasto ou gastado); PAGAR 
(pago ou pagado) e PEGAR (pego e pegado): “Ele tinha 
ganhado, gastado, pagado e pegado”; 


As formas regulares estão em desuso. Muitos autores 
aceitam as formas irregulares até com os verbos TER e 
HAVER. Os verbos TRAZER e CHEGAR possuem apenas um 
particípio: TRAZIDO e CHEGADO. 
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Q Questões 
1 - (CESGRANRIO - 2014 - Auxiliar em Administração) No trecho 


do Texto “Por mais que compremos, estamos sempre nus”, as 
formas verbais em destaque referem-se à 1º pessoa do plural. 


Se fossem substituídas pela 1º pessoa do singular, mantendo- 
se o tempo verbal original, como ficaria a frase? 


a) Por mais que compre, estive sempre nu. 

b) Por mais que compres, estás sempre nu. 

c) Por mais que comprem, estão sempre nus. 

d) Por mais que compre, estaremos sempre nus. 
e) Por mais que compre, estou sempre nu. 


2 - (FGV - 2014 - Economista) “Espero que esse novo passo não 
leve 50 anos”. 


A forma verbal sublinhada pertence ao presente do subjuntivo 
do verbo “levar”. Assinale a opção que indica a forma 
verbal que está incorretamente conjugada nesse mesmo tem- 
po e pessoa. 


a) Requeira (requerer). 

b) Intervenha (intervir). 

c) Entretenha (entreter.) 
d) Frequente (frequentar). 
e) Antepõe (antepor). 
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3 - (CESGRANRIO - 2014 - Auxiliar em Administração) A palavra 
destacada está grafada e empregada de acordo com a norma- 
padrão em: 


a) As pessoas não tem motivo para gastar tanto dinheiro! 

b) Na semana passada, minha irmã não pôde ir ao shopping 
c) Quando ele foi por o paletó, percebeu que estava apertado. 
d) As escadas do shopping não eram muito praticas. 

e) Você vêm de longe só para comprar nesse shopping? 


4 - (FJG - 2014 - Assistente Técnico Legislativo) “mais ainda po- 
dem se desenvolver se houver esforços”. O verbo em destaque 
está flexionado no tempo futuro, do modo subjuntivo. É correto 
conjugar o verbo entre parênteses nesse mesmo tempo, na se- 
guinte frase: 


a) Quanto mais poluída esteja a cidade, menor biodiversidade 
se (constatar) 

b) Muitos fazem esforços para que diversas formas de vida 
caber) na grande cidade. 


c) Uma cidade mais viva existirá quando se (propor) me- 
lhores medidas preservacionistas 
d) Criaram laços muito fortes, como se (ter) vivido desde 


sempre juntos. 


5 - (CEFET-MG - 2014 - Técnico de Laboratório - Informática) 
Em consonância com a linguagem padrão, o emprego da forma 
verbal está correta em: 
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a) Se nos mantivermos calmos, nossas reivindicações serão 
aceitas. 

b) Quando ver seu primo, dê-lhe um abraço meu. 

c) Todos os dias tenho trago o cadeado prometido. 

d) Antigamente, fazem muitos anos, as escolas eram levadas 
a sério. 

e) Ontem houveram reuniões e debates para que se encontras- 
sem melhores formas de aprimorar o ensino. 


6 - (FGV - 2014 - Motorista de Ambulância) A forma do im- 
perativo “não se assuste” é conjugada na terceira pessoa do 
singular. Se passarmos esse segmento do texto para a terceira 
pessoa do plural, a forma verbal adequada será: 


a) não se assustam. 
b) não se assustavam. 
c) não se assustem. 
d) não se assustariam. 
e) não se assustassem. 


7 - (FUNCAB - 2014 - Psiquiatra) Assinale a alternativa em que 
está devidamente classificada a forma verbal composta desta- 
cada em “O local já HAVIA SIDO isolado pelos policiais.” 


a) Pretérito perfeito. 

b) Pretérito imperfeito. 

c) Pretérito mais-que-perfeito. 
d) Particípio passado. 

e) Futuro do pretérito. 
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16 umoaver 


Amplie seus conhecimentos sobre o Romantisra, pesquisando em: 


LvROos 

* Conheça as principais. 
obras de nosso 
Romantismo, lendo Lira 
dos vinte anos e poesias 
diversas, de Alvares de 
Azevedo [Ática] Noite 
na tavema, de Álvares 
de Azevedo, em versão 
integra! Nova Alexandria e aaptada para 
quadrinhos por Reinaldo Seriacopi Ática]: O 
navio negreiro e outros poemas, de Castro 
Aves |Saraival; O guarani e Luciola, de José 
de Alencar e Memórias de um sargento de 
milícias, de Manuel Antônio de Almeida, 
publicadas por diferentes editoras. Conheça 
também as adaptações da cbra Memórias 
de um sargento de milícias para quadrinhos 
publicadas pelas editoras Scala e lbep. 

* Saiba mais sobre o 
Romantismo, lendo: 
Romantismo, de 
Adison Ciel Ática) 
A vida iterária no 
Brasil durante o 
Romantismo, de 
Ubiratan Machado 
[Tinta Negra) Dias e Dias, uma biografia. 
de Gonçalves Dias por Ana Miranda 
[Companhia das Letras; As trevas e 
outros poemas, de Lorá Byron (Saraiva; 
Assassinatos na rua Morgue e outras 
histórias de Edgar Allan Poe (Saraiva) 


FILMES 

* Castro Alves — Retrato falado do poeta, de 
Silvio Tendler; Carlota Jbaguina, de Carta 
Camurati; Oliver Tt, de Roman Polansti; 
Amistad, de Steven Spielberg; O moro dos 
ventos uivantes, de Peter Kominsty; Os 
miseráveis, de Victor Hugo, na versão de 
Tom Hooper e na de Bill August; Amore 
inocência, de Julian Jarrolá. Sombras de 
Goya, de Mitos Forman. 


Músicas 

** Ouça composições dos músicos românticos 
Schumann, Mendelssohn, Chogin, Beioz, 
List, Beethoven e Wagner. Conheça as 
canções da MPB que dislogam com a 
tradição roméntic, como “Românticos”, de 
Vander Lee, “Vempito”. de Jorge Mautner; 
Você é linda”, de Caetano Veloso: "Um 
amor paro”, de Djavan: “O que eu também 
não entendo”, de Jota Quest. Ouça também 
a declamação que Caetano Veloso faz do 
poema “O navio negreiro”, no CD Livro. 


A grande odalisca (1844), de 
Jean Auguste Dominique Ingres. 


O contexto de producão 
e recepção do Romantismo 


A pintura As fases da vida, de Caspar Friedrich, pertence ao Romantismo, movimento 
artístico que se iniciou na Alemanha, no final do século XVIII, e se difundiu por todo o 


Ocidente na primeira metade do século XIX. Quem produzia literatura romântica no Brasil 


nesse período? Quem era o público consumidor? 


eu EO MUNDO 


* Conheça a obra dos pintores românticos 
Delacroix, Turner, Constable,Ingres e Goya. 


OBRAS ARQUITETÔNICAS 

* Dois estilos arquitetônicos diferentes 
se destacaram no período romântico: o 
neoclassicismo e o neogótico. Conheça 
o estilo nengótico romântico brasileiro, 
visitando a Catedral e Canas do Sul (RS| 
a Catedral de São Paulo (SP), a Catedral 
de Santos (SPJ e a Catedral São João 
Batista, em Santa Cruz do Sul [RS) Conheça 
também o neoclássico romântico brasileira, 
visitando a Escola Normai do Rio de Janeiro 
(RU) ea Escola Estadual D. Pedro em Belo 
Horizonte (MG 


SITES 

* As obras dos principais escritores 
tomênticos brasileiros, como José de 
Alencar, Manuel Antônio de Almeida. 
Gonçalves Dias, Álvares de Azevedo, 
Castro Alves e outros, são de domínio 
público e podem ser baixadas em 
http: vv dominiopublico.gow br/ 
pesquisa PesquisaDbraForm.do?select — 
action-co. autor=45 


Na seção Conexões, na pógina 75, você vei 
ler uma história em quadiinhas, de Charles. 
Schulz, que explora sentidos relacionados à 
palavra romance. 


Selo comemorativo 
de 200 anos da 
Imprensa Nacional. 


8 - (FUNCAB - 2014 - Auxiliar de Motorista) As formas verbais 
abaixo foram retiradas de um texto e apenas uma apresenta-se 
no pretérito imperfeito do subjuntivo. Assinale-a. 


a) vinha 
b) trouxe 
c) tivesse 
d) desceu 
e) havia 


9-(FCC-2014- Agente Legislativo) A mãe de Vitalino era louceira. 


O verbo flexionado nos mesmos tempo e modo em que se en- 
contra o sublinhado acima está em: 


a) ... como os via no terreiro da casa ... 
b) ... que se dê com mais prazer. 

C) ... onde nasceu, a rosa na roseira etc. 
d) ... que me põe doente ... 

e) ... Vitalino não está sozinho, não. 


10 - (FGV - 2014 - FUNARTE - Assistente Administrativo) “Talvez 
a gratidão devesse ser uma rotina em nossas vidas...”; a forma 
verbal que está corretamente conjugada no mesmo tempo e 
modo da forma sublinhada é: 


a) requisesse (requerer); 
b) entretesse (entreter); 
c) passeiasse (passear); 
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d) convisse (convir); 
e) desdissesse (desdizer). 


11 - (FUNCAB - 2013 - Contador) A forma simples da locução ver- 
bal destacada em”[...] ainda hoje não conseguem obter consen- 
so [...]” encontra-se flexionada com erro no seguinte contexto: 


a) ainda hoje não obtêm consenso 
b) até agora não obtiveram consenso 
c) talvez jamais obtenham consenso 
d) se um dia obterem consenso 

e) mesmo que obtivessem consenso 


12 - (VUNESP - 2014 - Assistente Administrativo) “Se eu ver 
você ameaçando alguém de novo vou te dar uma surra!” há 
incorreções gramaticais. Assinale a alternativa que apresenta o 
texto corrigido, segundo a norma-padrão da língua portuguesa. 


a) Se eu o vir ameaçando alguém de novo, vou lhe dar uma 
surra! 
b) Se eu o ver ameaçando alguém de novo, vou lhe dar uma 
surra! 
c) Se eu vir você ameaçando alguém de novo, vou te dar uma 
surra! 
d) Se eu te ver ameaçando alguém de novo, vou lhe dar uma 
surra! 
e) Se eu lhe ver ameaçando alguém de novo, vou dar-te uma 
surra! 


www.caseeditorial.com.br 


13 - (FUNRIO - 2014 - Analista - Letras) Assinale a alternativa 
que contém frase com desvio na flexão da forma verbal. 


a) Caso essa medida seja eficaz ou esteja de acordo com as 
normas, todos a aplaudiremos. 

b) Depois que sua irmã ver aquelas fotos, nunca mais nos per- 
doará. 

c) Eu não adiro ao programa enquanto nossos superiores não 
aderirem. 

d) Muitos esperavam que eu propusesse isso para você. 

e) Para que não bloqueemos o trânsito, vamos caminhar ape- 
nas pelas calçadas. 


14 - (FGV - 2014 - SUSAM - Economista) Todas as frases a seguir 
mostram uma forma verbal de infinitivo sublinhada. A forma 
de sua nominalização só não está adequada em: 


a) ”..que acabaria por depor o presidente constitucional 
João Belchior Marques Goulart, apenas 18 dias depois” / aca- 
baria no depoimento do presidente... 

b) “É bom olhar para trás para verificar que, pelo menos 
no terreno institucional, o país progrediu bastante...” / 
para a verificação de que... 

c) *...o que era o mesmo que acenar para o conservadoris- 
mo civil e militar...” / era o mesmo que o aceno... 

d) “... Jango aproveitou o comício para assinar dois decretos...” 
/ para a assinatura de dois decretos... 

e) ”...sem que se chame a tropa para resolvê-la...” / para a 
sua resolução... 
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15 - (FCC - 2014 - Analista Judiciário - Área Administrativa) “Sa- 
bia-a culta e boa, Rachel de Queiroz me afirmara a grandeza 
moral daquela pessoinha tímida...” 


Atribuindo-se caráter hipotético ao trecho acima, mantém- se a 
correção gramatical substituindo-se os elementos grifados pelo 
que se encontra em: 


a) Saberia-a - tinha-me afirmado 

b) Tê-la-ia sabido - teria-me afirmado 
c) Sabê-la-ia - me afirmaria 

d) Saberia-a - ter-me-ia afirmada 

e) Sabê-la-ia - me teria afirmado 


16 - (FJG - 2013 - Agente de Fazenda) Todos os verbos destaca- 
dos estão conjugados no pretérito mais-que-perfeito do modo 
indicativo. Essa flexão indica uma ação que ocorreu antes de 
outra ação passada na seguinte frase: 


a) “Casara, tivera filhos, mas nada disso o tocara por dentro.” - 
Miguel Torga 

b) “Ah, quem me dera/ Ir-me contigo agora” - Vinicius de Mo- 
raes 

c) “O monólogo tornara-se tão fastidioso que o Barbaça desin- 
teressou-se.” - Fernando Namora 

d) “Mais servira se não fora para tão longo amor tão curta a 
vida.” - Luís de Camões 
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17 - (FCC - 2013 - Técnico Judiciário - Área Administrativa) “...que 
as informações sirvam para nortear a elaboração e a implan- 
tação de políticas públicas e o planejamento das empresas.” 


O verbo flexionado nos mesmos tempo e modo em que se en- 
contra o grifado acima está em: 


a) Pesquisadores da Embrapa concluíram que algumas doen- 
ças... 

b) ... se a recuperação do equilíbrio biológico característico des- 
ses ambientes seria mesmo possível. 

c) “Mesmo que a quantidade de chuva fique inalterada... 

d) ... que as consequências da elevação da temperatura média 
global serão dramáticas no Brasil. 

e) “De 1990 a 2010, a intensidade da precipitação dobrou na 
região do cerrado”... 


18 - (FCC - 2013 - Técnico Judiciário - Área Administrativa) A 
ideia de Brasil que se tem fora do país - e até em seu interior 
- deve-se em grande parte a um conjunto cultural que a região 


da Bahia desde a colônia. A literatura produzida na 
Bahia certamente a formular uma imagem 
da cultura baiana que se posteriormente, seja com 


as canções de Dorival Caymmi, o Tropicalismo ou os batuques 
do Olodum. Esse lugar simbólico, quase sempre, é metáfora do 
imenso país que é o Brasil. 


Preenchem corretamente as lacunas acima, na ordem dada: 
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a) agrega - ajudou - consolidou 

b) vier agregando - ajudaria - consolidará 
c) agregava - tivera ajudado - consolida 
d) agregou - ajuda - consolidara 

e) agregaria - ajudará - havia consolidado 


19 - (FUMARC - 2013 - Oficial Judiciário - Oficial de Justiça) Em 
“Cuide bem dele para que ele não cometa um erro cuidando de 
você.”, “cuide” está flexionado no: 
a) imperativo afirmativo. 

b) presente do indicativo. 

c) presente do subjuntivo. 

d) pretérito perfeito do indicativo. 


20 - (FCC - 2013 - Analista Judiciário - Área Judiciária) Não acre- 
dito que muitas pessoas sustentem nos dias de hoje uma ver- 
são tão forte da posição cartesiana... 


O verbo empregado nos mesmos tempo e modo que o verbo 
grifado acima está em: 


a) ... certamente persiste como um paliativo... 

b) ... e que apenas os homens gozam de “consciência”... 

C) ... Criatura alguma que não seja capaz de... 

d) ... desde que os territórios reservados suprissem suas neces- 
sidades corporais... 

e)... os nossos ancestrais racistas argumentavam que... 
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21 - (Makiyama - 2013 - Assistente Técnico Administrativo) 
“Somos castigados pelas nossas renúncias.” 


Como ficará escrita a oração acima se o verbo grifado for conju- 
gado na segunda pessoa do singular do presente do subjuntivo? 


a) Sejais castigados pelas tuas renúncias. 
b) Serias castigado pelas tuas renúncias. 
c) És castigado pelas suas renúncias. 

d) Fôsseis castigados pelas suas renúncias. 
e) Sejas castigado pelas tuas renúncias. 


22 - (FUNCAB - 2013 - Técnico em Contabilidade) A opção em 
que o verbo destacado “Esse pode ser um novo caminho para 
o país - um rumo alinhado com o novo tempo da economia.”, 
está flexionado no futuro do pretérito do modo indicativo é: 


a) podia. 

b) poderia. 

c) pudera. 

d) poderá. 

e) pudesse. 

Gabarito das Questões 
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Apresentação da Série 
—m 


A preparação para concursos públicos é composta por diversas etapas, 
dentre as quais se destacam a escolha e seleção dos materiais adequados ao 
estudo de cada disciplina. Ao longo dos anos, o mercado de apoio ao concurso 
vem se expandindo à medida que aumenta a procura de cidadãos pela boa 
remuneração e estabilidade asseguradas pelo cargo público. Observando este 
cenário e acompanhando as demandas e preferências dos concurseiros, a editora 
Impetus oferece a Série Impetus Concursos, apresentando aos leitores os conteúdos 
mais completos e atualizados para sua preparação. 

Reforçando o caráter completo das obras, a Série prima pela adequação 
constante aos conteúdos abordados em concursos por meio do desenvolvimento 
de uma estrutura diferenciada, pensada especificamente para cada disciplina; 
atendendo, assim, às suas peculiaridades. Seu objetivo é alcançar a compreensão 
plena do conteúdo apresentado, pelo destaque das características essenciais e 
respeito à lógica interna da matéria. Para isso, disponibiliza o máximo de 
conteúdo da mancira mais eficiente, sem desperdiçar tempo de estudo ao 
abordar assuntos que não são cobrados pelas bancas. 


Palavras do Coordenador 
o AS E O 


A cura Mapas Mentais e Memorização para Provas e Concursos apresenta de forma 
didática e descomplicada os beneficios que a memória pode trazer ao concursciro 
quando bem desenvolvida. Sobressacm nesta edição as técnicas de aprendizagem 
acelerada, memorização, modelo binário e mapas mentais, preparando o leitor para 
acrescentar aos seus métodos de estudos estes novos conhecimentos. 


A obra apresenta quadros, tabelas e mapas mentais que facilitarão na compreensão 
do conteúdo. Buscamos trazer exemplos detalhados, passo a passo, acompanhados de 


explicações, para que o concurseiro inicie sozinho sua produção de mapas mentais. 
Deste modo, conseguirá um maior sucesso nos próximos exames para qualquer tipo de 


certame. 


Com muito prazer, divido a coautoria desta obra com o professor Felipe Lima, 
referência nas técnicas de aprendizagem acelerada, Como empresário e empreendedor, 
ele desenvolveu seu próprio curso, batizado de “Projeto GENIUS”, Nesta obra, tivemos 
a preocupação de trazer ao concurseiro um material de qualidade que o ajudará a 
trilhar um caminho de sucesso. 


WiLiam DouGiAs 
Professor, Escritor e Juiz Federal 


Apresentação 


Desde muito novo eu tinha a ideia distorcida de que estudar cra um “mal 
necessário”, pois me dedicava horas lendo livros e fazendo exercícios para fixar as 
matérias c, na hora da prova, sempre errava alguma bobagem. O grande problema é 
que cu errava um detalhe em cada uma das questões da prova inteira, o que me fazia 
tirar um ZERO em provas que dominava os conteúdos e poderia ter conseguido uma 
nota DEZ. 

No futuro, descobri que as razões do fraco desempenho nas provas eram a baixa 
concentração, ansiedade e também a falta de técnicas que me auxiliassem a aprender 
com eficiência e lembrar com agilidade quando da realização de provas. 

A memória é um mecanismo de armazenamento que pode ser desenvolvido 
através da realização de exercícios simples e diários. Jogue fora a crença de que você se 
esquece de tudo e que tem uma péssima memória. Pensar assim, por si só, já afeta o seu 
desempenho mental, pois o nosso inconsciente “acredita” em tudo o que dizemos para 


nós mesmos ou pensamos. 


Pense positivo! Aja positivamente! 

É fato: a memória pode ser “treinada” para aumentar significativamente o seu 
desempenho e você vai sentir isso logo nos primeiros exercícios deste livro. 

COLOCAR EM PRÁTICA: a diferença que faz a diferença 

Até o ano de 2008. nós contabilizamos mais de 20.000 alunos atendidos pelo 
Projeto GENIUS, número que em 2009 foi dobrado, excedendo os 40.000 alunos, 
por meio das aulas telepresenciais, e pudemos perceber na grande maioria deles uma 
surpresa muito feliz quando passaram a colocar em prática as técnicas de forma diária. 

Já perdemos a conta de quantas vezes escutamos de alunos brilhantes, que antes 
acreditavam ter péssima memória: E eu, que não “decorava” nem 20 palavras em 
ordem, hoje posso memorizar 200 e dizê-las na ordem direta e inversa. 


Você pode perceber que as técnicas mnemônicas são bastante simples e 
que a aprendizagem delas vai acontecer de forma rápida e fácil, mas COLOCAR 
EM PRÁTICA, exercitar contínua e diariamente, treinar até atingir a excelência, 
incorporando-as aos seus hábitos diários, dedicando apenas 10 minutos por dia (todos 
os dias!) vai fazer com que o uso das mesmas seja uma competência inconsciente sua e 
você não vai nem pensar antes de usá-las. 

Vale ressaltar que as técnicas contidas na presente obra não são de minha 
autoria, porém pude ajustar o uso das mesmas ao meu modo, por mais de dez anos de 
experiência, utilizando minhas experiências pessoais e também a aplicação das mesmas 
por nossos alunos. 

FeLrrE LIMA 


Foco 


Você vai ler, a seguir, dois trechos do poema épico "I-Juca-Pirama” (em tupi, “O que há 


de ser morto"), de Gonçalves Dias. 


No poema, o último descendente da tribo tupi é feito prisioneiro pelos timbiras e é 
dado início ao ritual antropofágico. O guerreiro, antes de receber o golpe fatal, inicia seu 
canto de morte, no qual narra toda a sua bravura e revela que tem um pai cego e doente 
e pede para ser libertado a fim de cuidar dele. O cacique timbira lhe concede a liberdade, 
e o guerreiro promete voltar logo após a morte do pai. Quando parte e encontra a pai 
o ancião percebe, pelo cheira das tintas, que o filho fora preso para o sacrifício e decide 
levá-lo até os timbiras para que o ritual antropofágico fosse cumprido. 


“Tu choraste em presença da morte? 
Na presença de estranhos choraste? 
Não descende o cobarde do forte; 
Pois choraste, meu filho não és! 
Possas tu, descendente maldito 

De uma tribo de nobres guerreiros, 
Implorando cruéis forasteiros, 

Seres presa de vis Aimorés. 


“Possas tu, isolado na terra, 

Sem arrimo e sem pátria vagando, 
Rejeitado da morte na guerra 
Rejeitado dos homens na paz 

Ser das gentes o espectro execrado 
Não encontres amor nas mulheres, 
Teus amigos, se amigos tiveres, 
Tenham alma inconstante e falaz! 


(] 


Isto dizendo, o miserando velho 

A quem Tupã tamanha dor, tal fado 

Já nos confins da vida reservara, 

Vai com trêmulo pé, com as mãos já frias 
Da sua noite escura as densas trevas 
Palpando. — Alarma! alarma! — O velho para 
O grito que escutou é a voz do filho, 

Voz de guerra que ouviu já tantas vezes 
Noutra quadra melhor. — Alarma! alarma! 
— Esse momento só vale apagar-lhe 

Os tão compridos transes, as angústias, 
Que o frio coração lhe atormentaram 

De guerreiro e de pai: — vale, e de sobra 
Ele que em tanta dor se contivera, 


18 umoaver eueomuno 


“Um amigo não tenhas piedoso 
Que oteu corpo na terra embalsame, 
Pondo em vaso d'argila cuidoso 
Arco e frecha e tacape a teus pés! 

Sé maldito, e sozinho na terra; 

Pois que a tanta vileza chegaste, 

Que em presença da morte choraste, 
Tu, cobarde, meu filho não és: 


Tomado pelo súbito contraste, 
Desfaz-se agora em pranto copioso, 
Que o exaurido coração remoça. 


Ataba se alborota, os golpes descem, 
Gritos, imprecações profundas soam, 
Emaranhada a multidão braveja. 

Revolve-se, enovela-se confusa, 

E mais revolta em mor furor se acende. 

E os sons dos golpes que incessantes fervem 
Vozes, gemidos, estertor de morte 

vão longe pelas ermas serranias 

Da humana tempestade propagando 
Quantas vagas de povo enfurecido 

Contra um rochedo vivo se quebravam 


Inconfidências 


«ida que escolhi tem várias alegrias, e também muito trabalho. Fui a 
Maceió para uma palestra. Amo, mas tira a gente de casa, da nossa cama e da nossa 
rotina pessoal, embora viajar seja uma das minhas rotinas. 

A data foi 25/04/2009, falei para um grupo seleto, logo depois de ouvir uma aula 
extraordinária de Direito Administrativo, proferida pela amiga Fernanda Marinela, 
mulher genial e linda, que rotineiramente ministra aulas extraordinárias. Gosto muito 
dela e de seu marido, o também amigo Paulo Nicholas. 


Na plateia, atento que sou, percebi alguém com alguma coisa diferente. Detalhes 
pequenos, mas perceptíveis. O olhar vivo, atento, um brilho no olho, um interesse 
especial pela conversa. Algo incomum. 

No final, ele veio se apresentar, disse que meu livro, COMO PASSAR EM 
PROVAS E CONCURSOS, tinha mudado sua vida, que ele tinha comprado seu 
primeiro apartamento com os rendimentos da empresa que criou a partir do meu 
livro. Entregou-me, então, material de divulgação do curso “GENIUS Ensinando a 
Aprender”, da empresa MAXIMUS Treinamento & Consultoria, uma inspiração dos 
gladiadores, que tinha clientes como PETROBRAS e CORREIOS, além de expressivos 
colégios, cursos pré-vestibulares e preparatórios para concursos. Olhei, impressionado, 
vendo que não só era o que fiz c ensino no livro, mas também com toque pessoal, e tudo 
de bom gosto. 

Estávamos saindo, eu, Paulo, Fernanda e mais outros amigos geniais, como o 
Fontenele, para ir curtir almoço num restaurante da cidade: o Canto da Boca, divino, 
espetacular, mas me adianto na história. Ainda no hotel, antes de sairmos, convidei o 
Felipe Lima para ir conosco. Ele quase não acreditou. 

Uma pessoa da trupe, nenhum dos que citei, alguém do segundo ou terceiro 
escalão do evento, disse que não deveria perder meu tempo com um aluno. Ora, vejam! 
Quem diria! Que ideia equivocada. Gosto de almoçar « conversar com alunos. E, ali, 
ainda percebia que havia algo de especial naquele empreendedor. 


Reconheci-me em várias das atitudes que Felipe teve. Sempre fui de ir assistir 
aos meus ídolos, minhas referências pessoais, e também qualquer pessoa que fale bem, 
pois estou em processo de aprendizado e com uma vontade enorme de implementar 
contínuas melhorias. Também gosto de ir cumprimentar o palestrante, e mais ainda de 
agradecer o bem que recebo. Gente, uma empresa?! Uma empresa de sucesso a partir 
do livro sobre concursos, acreditam? 

O mundo é mágico! Tudo o que fazemos, depois que sai de nossas mãos, toma 
formas inesperadas. O bem e o mal que engendramos, que praticamos, vai para o 
mundo e volta multiplicado e com outras formas e cores inimagináveis. 


O almoço foi maravilhoso. Adoro, amo, muito, repartir a mesa com gente 
agradável, inteligente, como é a lista citada acima. 

Felipe percebeu que estava sendo colocado em outro espaço, noutro degrau, 
acima, em seus projetos. O Nicholas, empresário visionário, me perguntou o que eu 
achava dele. Respondi que ele tinha algo de especial. 

Nicholas, um homem inteligente, fechou uma parceria com Felipe. Um não 
precisa do outro, os dois já iam muito bem de vida sozinhos, mas imagine os dois juntos; 


Daquele dia, vieram muitas conversas. Felipe está sendo um sucesso na Rede 
LFG, que sabe como ninguém identificar e dar espaço para bons professores, e está 
ministrando seus cursos e palestras Brasil afora. 

O sonho de um menino, materializado na experiência e trabalho de um homem, 
que soube persistir às tempestades da maratona, pagar o preço das suas escolhas, 
que venceu suas dificuldades de aprender e hoje encanta milhares com suas técnicas, 
métodos e exemplo de vida. 

Um livro surgir entre nós, de algum modo, era questão de tempo. Felipe veio a 
Niterói e ministrou uma palestra na Impetus. 

Eu não sou bobo. Eu quis vê-lo em cena. E, acreditem, é o melhor que eu já vi 
falando sobre motivação nessa nossa área. Depois de mim, claro, mas ele é mais novo. 
Farei gosto de vê-lo me suplantar e fazer mais bem do que eu faço. Ele é muito bom 
fazendo palestras, acredite. 

Frustei-o muito, confesso, em alguns pontos. Leitor do “A maratona da vida”, 
queria fazer uma caminhada comigo, ou corrida, pela “igreja”, pelo “laboratório” (quem 
leu o livro, sabe do que estou falando), mas minha correria não permitiu isso. Mas tivemos 
bons momentos e almoços juntos, e ele conheceu minha casa e minha família. 

Trocamos muitas ideias, imaginamos mil projetos e discutimos sobre eles 
porque eu e Felipe somos dois sonhadores malucos. Mas dois sonhadores malucos que 
conseguem construir alguma coisa e é esta a diferença entre visionários empreendedores 
e gente apenas com sonhos: é preciso construir coisas, mudar rumos, estabelecer rotas, 
fazer casas, construir, repito, construir. 


Este livro que você tem em mãos é o primeiro livro que saiu daquela conversa, do 
almoço. Não, corrijo: que saiu de o Felipe ter ido lá noticiar e agradecer Não, que saiu 
de mim, que, mesmo com carreira sólida, quis continuar trabalhando e ir viajar para 
explanar o bem que posso. Não, que saiu... do sucesso livro. Não, que saiu antes de eu 
escrever o livro. 


Este livro saiu de antes... entenda: de tudo o que lutei para aprender o que pus 
no livro, ou antes, dos sonhos que tive que me puseram aqui, de frente para o mar, hoje, 
escrevendo estas inconfidências. 


Meus sonhos, reveses, derrotas e novas tentativas, minhas caminhadas e 
construções trouxeram-me muitas alegrias, entre as quais ser útil ao Felipe Lima mesmo 
sem saber, e depois sabendo, e me trouxe a alegria de apresentar esta obra que, tenha 
certeza, é a primeira de muitas. 

O conhecimento e a inspiração são transmitidos de pessoa a pessoa, de geração a 
geração. Aprendi com muitos, e muitos me inspiraram. Felipe Lima me deu a generosa 
notícia de que aprendeu coisas comigo e que eu fui fonte de inspiração para ele. 

Então, espero poder continuar fazendo meu trabalho, ensinando e inspirando. 

E espero que, o antes anônimo discípulo e hoje meu amigo, Felipe Lima, siga seu 
caminho, porque também tem muito a ensinar e é um cara inspirador. 

Junte-se à nós, nessa caminhada. Ela é coletiva. Aprenda... e ensine, Inspire-se e 
inspire os outros. 

Um dia dominaremos o mundo. 

Ele será, então, um lugar de conhecimento, inspiração c, mercê disso, alegria, 
prosperidade e paz. 

Caminhe conosco. 

Para começar, se quer uma fonte sobre como aprender de forma mais eficiente 
e lembrar-se com facilidade do assunto estudado, através dos mapas mentais e da 
memorização, e /ou ver uma história de sucesso de um sonhador-empreendedor que eu 
admiro, leia esse livro. 


Waiam DouGLAs 


Nota à edição 


Este livro é um aprofundamento do capítulo 7 do livro COMO PASSAR 
EM PROVAS E CONCURSOS: Sua Memória. 

As técnicas apresentadas nesta obra são resultado das experiências 
adquiridas ao longo de mais dez anos de realização de cursos e seminários 
sobre Técnicas de Aprendizagem Acelerada. 

Além dos conhecimentos adquiridos por meio do uso das técnicas 
em nossas profissões e vida pessoal, a contribuição dos nossos alunos foi 
fundamental para que pudéssemos desenvolver e aprimorar e eficiência tanto 
dos Mapas Mentais quanto do Método do Modelo Binário. 

Atualmente, existe uma vasta bibliografia sobre Memorização e Mapas 
Mentais, porém você perceberá que a forma como estas ferramentas de 
otimização da capacidade mental são aqui apresentadas faz toda a diferença. 

Você pode ter lido algo sobre mapas mentais e sugerimos que o faça 
mesmo depois da leitura deste livro. Isso o ajudará a compreender por que 
o método aqui exposto tem excelentes vantagens sobre os mapas mentais 
geralmente elaborados. 
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Como a minha vida 
mudou com as técnicas de 
aprendizagem acelerada 


Vestibular mais fácil: ENGENHARIA DA COMPUTAÇÃO x 
ENGENHARIA ELÉTRICA 


Sempre tive o sonho de cursar Engenharia 
da Computação. Como a concorrência era alta, 
superando a de Medicina, alguns professores me 
estimularam a persistir e tentar até conseguir. 


Certos amigos e parentes diziam: “Procure um 
curso mais fácil, que nesse você não passa nunca”. 
Hoje, eles me dizem que estavam tentando me 
ajudar e evitar sofrimento e tempo perdido por 
algo para mim inalcançável. Não sabiam eles que 
sonhos impossíveis são somente aqueles que não 
estamos dispostos a pagar o preço para realizá-los. 

Depois de dois anos tentando Engenharia da Computação, desisti e tentei 
Direito: mais uma vez, sem sucesso! Foi quando decidi escolher um curso pela 
concorrência e o fiz como quando vamos a um restaurante e o dinheiro está 
curto: escolhemos pelo preço. 


Fugi dos cursos com uma concorrência superior a 4x1 (quatro candidatos 
para uma vaga), olhei os de 2x1, mas ainda era arriscado, afinal de contas, 
era o dobro dos candidatos para as vagas disponíveis. Cheguei aos cursos que 
tinham 1x1 (um candidato por vaga) e escolhi o nome mais bonito que vi: 
Engenharia Elétrica. 

Quem não consegue passar em um vestibular ou concurso concorrido tem 
a justificativa (desculpa) aceitável da quantidade de gente disputando as vagas. 
Agora, quem perde em um vestibular de concorrência nula, que não disputa 
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vaga com ninguém, se não passa, vai dizer o quê 
em casa? Que a prova estava difícil?! Que foi o erro 
da marcação do gabarito?! É como se participasse ' 
de uma corrida sozinho e ainda assim perdesse. 


Graças a Deus fui aprovado em Engenharia 
Elétrica e até com boa colocação, mas os meus 
problemas só estavam começando, pois, se a fase 
de colégio foi difícil, a de universidade seria ainda 
pior, porque as complexas matérias sobre cálculo 
e circuitos elétricos eram fartas. 


A VIRADA: Li Como Passar em 
Provas e Concursos 


Depois de muitas notas baixas na faculdade, 
apesar de bastante dedicação, fiz um curso 
sobre Leitura Dinâmica e descobri o prazer de 
ler, com bastante compreensão, concentração 

e também velocidade. Um dos primeiros 
livros que devorei, depois de treinar muito 
a técnica, foi COMO PASSAR EM PROVAS E 
CONCURSOS, e mudei o meu jeito de ver a vida. 

Comprei outros livros do William Douglas e comecei a colocar os seus 
ensinamentos em prática para superar todas as minhas dificuldades e limitações, 
tanto de estudo quanto de vida. 

Li muita coisa sobre PNL (Programação Neurolinguística), memória e 
técnicas mnemônicas, aprendizagem acelerada, autoajuda, leitura fotográfica, 
empreendedorismo, motivação, liderança etc. Todos aqueles cursos anunciados 
na TV sobre memória e concentração, eu juntava dinheiro e comprava, com o 
firme propósito de colocar tudo em prática. 


Funcionou! 


O PROJETO “GENIUS” 


Desenvolvi tanta habilidade no uso das técnicas 
de aprendizagem acelerada que amigos e parentes me 
pediam para que eu ensinasse como fazer para ler 
rápido e compreender melhor, como organizar o tempo 
e principalmente sobre como memorizar e lembrar-se 
das matérias em longo prazo. 


Capítulo 1 — Como a minha Vida mudou com as Técnicas de Aprendizagem Acelerada m 3 


Nascia o curso sobre Técnicas de Aprendizagem acelerada que, mais tarde, 
seria batizado como “Projeto GENIUS”, que se desenvolveu e atualmente 
aborda, além das técnicas de aprendizagem acelerada e motivação, estratégias 
de sucesso para a aprovação em provas, concursos e vestibulares, em forma de 
acompanhamento e com aulas periódicas semanais ou mensais, como se fosse 
um curso de inglês. 

No GENIUS, cada aluno é único e acompanhamos, com uma equipe 
interdisciplinar, a superação das suas dificuldades relacionadas aos estudos e 
à vida. 

Dei-me conta de que havia buscado inspiração no livro COMO PASSAR 
EM PROVAS E CONCURSOS para criar um curso em que fosse possível 
vivenciar e colocar em prática todas as suas recomendações, agregando outros 
conhecimentos e técnicas adquiridos ao longo da minha experiência como 
aluno e professor. 


CEFET: Aprovação x Exoneração 


Ainda entusiasmado pelos livros do William 
Douglas, principalmente pelo COMO PASSAR EM CEFET 


PROVAS E CONCURSOS, prestei concurso para ser 
professor federal, quando concorri com mestres e 
doutores e tive a felicidade de ser aprovado em 2º lugar. 


Cerca de um ano depois, atuando como professor 
no CEFET e também em universidades, em cursos 
de graduação e pós, decidi pedir exoneração para 
trabalhar para uma multinacional, o maior organismo 
certificador ISO 9001 do mundo, na época. 


Eu havia participado de cursos sobre ISO 9001, 
muito estimulado por minha mãe, e fiquei no cadastro 
de possíveis colaboradores da empresa realizadora 
dos eventos. Como os consultores do Sul e Sudeste 
não tinham disponibilidade para morar no Nordeste, 

a vaga foi aberta e eu a agarrei com unhas e dentes. 

Alguns familiares e amigos condenaram minha 
decisão de pedir exoneração do CEFET, mas era eu, 
e não eles, que estava seguindo um caminho que não 
tinha coração e que não me sentia feliz trabalhando com as regras, horários e 
algumas pessoas daquela instituição, apesar de nunca ter sido tão bem recebido 
e tratado por seus alunos. Foi muito bom ter o apoio dos meus pais para tomar 
a decisão de mudar de rumo. 


Era ele, o Tupi; nem fora justo Aimarás: inimigos da tribo tupi 


o “alarma: grito para chamar às armas. 
Que a fama dos Tupis — o nome a glória, pre ar 


Aturado labor de tantos anos, assaz: muito, bastante 

Derradeiro brasão da raça extinta, cingir: agarrar, abraçar 
estartor. agonia 

De um jacto e por um só se aniquilasse. cio 

— Basta! clama o chefe dos Timbiras, falar enganador 

— Basta, guerreiro ilustre! assaz lutaste, imprecação: império, 

E fi ter forças. — singamenta, 

para o sacrifício é mister forças. O cdr 
O guerreiro parou, caiu nos braços a ção, 
a do trovão, cultuado coma 
Do velho pai, que o cinge contra o peito, clvindade supra. 
Com lágrimas de júbilo bradando- vaga: mutigão. 


p- 3 al O jovem tupi entra sim combate contra os timbiras e os vence 
Este, sirm, que é meu filho rnito armado! [Quantas vagas da povo enfurecido / Contra um rochedo vivo sa 


“E pois que o acho enfim, qual sempre o tive, quebravan” | tal atitude revela sua bravura e destreza na luta 
“"Corram livres as lágrimas que choro, 3. bj Não desontam porque não são lágrimas derramadas por causa 


” » à - de uma suposta covardiadofiho, mas, sim, em tazão ta emoção 
Estas lágrimas, sim, que não desonram' pf ee 


(im: Goncalves Dios, seleção de textos. notas, estudo biográfico, histórico. 
e itico e exercícios por Beth srait São Paulo: abril 1982. p 55-5 Literatura comentada | 


. .. 

1. al O aneião ranega o filha (*meu filha não És'| e passa a ragar-lha maldições, coma não ser amado pelas 
mulheres, não ter amigos confiáveis ("Tenham alma inconstante e falaz”|, não ter sepuitamento digno e 
viver como ug “maldito” e “sozinho na terra” = ne " 

1, Asestrofes do canto Vill descrevem a reação do ancião tupi diante de 
seu filho e da tribo dos timbiras 


Qual é essa reação? Justifique sua resposta com elementos do texto. 


b. Por que o pai reage dessa forma? Justifique sua resposta com ele- 
mentos do texto. Ele acradita que o filho é um covarde. que temeu a morte ("Tu choraste 
em presença da morte") e. por isso, não era digno de pertencer a “uma 
tribo de nobres guerreiros”. . " 
Em outra parte do poema, no canto IV, no início do ritual antropofágico, 


o guerreiro tupi canta assim seu canto de morte 


. ... 
“Então, forasteiro, Eu era o seu guia 
Cai prisioneiro Na noite sombria, 
De um troço guerreiro Asó alegria 
Com quem me encontrei: Que Deus lhe deixou: 
O cru dessossego Em mim se apoiava, 
Do pai fraco e cego, Em mim se firmava, 
Enquanto não chego, Em mim descansava, 
Qual seja, — dizei! Que filho lhe sou” 
O guesreio pediu lemmância porque estava preocupado com a subsistência pn: Gonçalves Dias et) 
do pai, um ancião cego e fraco ("Em mim se apoiava, / Em mim se firmava, / 
Emmim descansava”| erercreso 


Logo em seguida, ele chora e pede que lhe poupem a vida. De acordo 
com os versos acima, qual foi o motivo de o guerreiro tupi ter pedido cle- 
mência aos timbiras? Justifique sua resposta com elementos do texto. 


Ocanto IX retrata a atitude do jovem guerreiro tupi ao ver que o pai não 

tinha compreendido o motivo de seu retorno. 

a. Qual é essa atitude? O que ela revela? Justifique sua resposta com 
elementos do texto. 

b. No final do canto IX, o ancião chora e afirma: “Estas lágrimas, sim, que 
não desonram”. Por que, nesse contexto, tais lágrimas não desonram? 


€ Conclua: De acordo com o canto IX, pode-se dizer que o jovem guerreiro 


será levado ao sacrifício? Justifique sua resposta com elementos do texto. 
Provavetmanta sim. pais ale provou que é um guerreiro valoroso é a chefe dos temblas 
afima: “Basta, guerreiro use! assaz lutasto,/ E para o sacrifica é mistes forças 


Romantismo. O substantivo. O relato de experiências vividas 
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“MAXIMUS” TREINAMENTO & CONSULTORIA + PROJETO “GENIUS” 


Mais um ano se passou, saí 
do organismo certificador ISO 
multinacional e decidi criar a minha 
própria empresa, que se chamaria 
MAXIMUS, inspirada no filme “O 
Gladiador”, do general romano 
Maximus Decimus Meridius, por 
sua trajetória de vida, com o foco 
em consultorias organizacionais voltadas para a área de gestão e treinamentos 
corporativos. 


Vivo com Deus no coração, tentando ser e fazer feliz todos que me rodeiam, 
desfrutando e aprendendo em cada passo da caminhada. Faço o que gosto 
e descobri que nos tornamos insuperáveis quando acreditamos em nossos 
sonhos, em nós mesmos, na nossa capacidade de superação e de aprender com 
os nossos erros e, principalmente, quando nos lembramos que temos um Deus 
que tudo pode e que nunca nos abandonará. 


“O Senhor é o meu pastor; nada me faltará. [...] Ainda que eu ande 
pelo vale da sombra da morte, não temerei mal algum, porque tu estás 
comigo” — Salmos 23. 


APRENDI A APRENDER 


Foi durante a universidade, quando cursava 
Engenharia Elétrica, curso escolhido prioritariamente 
pela baixa concorrência em seu vestibular, que 
fz o meu primeiro curso sobre técnicas de 
aprendizagem e pude conhecera Leitura Dinâmica. 

Aos 20 anos, eu, que não tinha o hábito de ler, 

em um treinamento de final de semana aprendi 

os exercícios sobre como melhorar a eficiência da 
leitura e comecei a ler alguns livros por dia. Em 
seis meses já lia um romance de 200 páginas, com 
muita compreensão e concentração em cerca de lh. 
As novidades eram justamente a compreensão elevada 

de tudo que lia, quer fosse um conteúdo técnico ou um artigo de revista, e a 
capacidade de concentração ao ler. 
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Aprender a aprender mudou a minha vida e hoje em tudo que faço uso as 
técnicas de aprendizagem acelerada como um estilo de vida, tentando usar o 
máximo que posso da minha capacidade de memorizar. 

Existem pessoas que admiram o desempenho de carros, máquinas 
ultrapotentes e dotadas de tecnologias surpreendentes. Eu, particularmente, 
fico extasiado com a capacidade da mente humana. Acho maravilhoso o 
potencial que temos de armazenar informações e conhecimentos, bem como 
de lembrá-los muito tempo depois. 

Nos primeiros anos de Projeto GENIUS, um dado em especial me deixava 
triste e pensativo: perceber que menos de 10% das pessoas que participavam 
dos nossos “cursos pontuais”, com duração entre 8a 16h, não tinham disciplina 
para colocar em prática as técnicas aprendidas. O que impressionava era que 
os alunos tinham a oportunidade de sentir a eficiência das técnicas de forma 
prática e bem aplicada às matérias e ainda assim não persistiam em fazer uso dos 
métodos que tinham aprendido, mesmo sabendo que aquilo traria resultados 
excelentes quanto à eficiência nos estudos e redução significativa do tempo 
para a conquista da aprovação. 

Decidimos, então, criar a ISOLADA GENIUS, com aulas semanais, para 
garantir que a aplicação prática das técnicas de aprendizagem acelerada se 
tornasse um hábito diário de nossos alunos. 


Fazendo as técnicas de 
aprendizagem funcionarem 


— 


INSTITUINDO O HÁBITO 


Como você, amigo(a) leitor(a), está dedicando o A 
seu precioso tempo para ler a presente obra, dedique- 
sea fazer com que cada técnica ou dica faça a diferença NX 
em sua vida e tenha a certeza de que estamos a sua 
inteira disposição para tirar suas dúvidas através do 
e-mail contatoBsougenius.com.br. 

Justamente com o objetivo de tornar o uso das 
técnicas aqui contidas uma competência, criamos 
exercícios que devem ser praticados diariamente, não 
tomando mais que 10min do seu dia. 


/” 


Aoaplicar os métodos aqui descritos, importante 
que você entre em sala de aula com uma nova postura, 
com a firme intenção de fazer com que a sua forma de aprender e lembrar seja 
revolucionada. 

O uso da memória, bem como de todas as faculdades mentais, funciona 
parecido com os demais hábitos que instituímos em nossas vidas. 

Não basta comer de forma saudável por alguns dias, isso precisa ser um 
hábito diário para trazer os benefícios a que uma dieta equilibrada se destina. 
A média dos seus hábitos se sobrepõe aos pequenos desvios. No livro A 
Maratona da Vida (William Douglas), há uma citação clara sobre a regularidade 
da alimentação. Se você tem uma alimentação sempre saudável e equilibrada, 
um exagero isolado no mês de lasanha ou sundae não vai fazer com que você 
engorde horrores, como também, se você só come porcaria o tempo todo, fazer 
um sacrifício momentâneo de alguns dias não vai resolver o seu problema de 
peso e saúde. 
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Percebe-se que, para instituir um novo hábito, deve-se ter disciplina e 
persistência e, para tanto, é imprescindível fazer uso de ferramentas para evitar 
que os antigos hábitos prevaleçam 

Uma vasta literatura prega que, para se adquirir um novo hábito, basta 
fazê-lo por 21 dias. Prefiro acreditar que enquanto durar a motivação e a 
lembrança dos seus objetivos de vida, você poderá manter-se em busca dos 
seus sonhos e promover as mudanças necessárias para que eles aconteçam, 
um dia de cada vez. 

Recomendo que, sempre antes da realização dos treinamentos diários 
sobre as técnicas mnemônicas aqui presentes, olhe para o seu CARTAZ DOS 
SONHOS, com as imagens do que você quer da vida e lembre-se dos seus 
objetivos, da razão maior que está te levando a aprender novas maneiras de 
absolver as matérias e, principalmente, de lembrá-las na hora da prova. 

Se os seus sonhos não foram suficientes, lembre-se dos seus pesadelos, 
das coisas ruins que podem acontecer se você não se dedicar o suficiente para 
tornar realidade a vontade que nasceu na sua alma e hoje mora na sua cabeça, 
nos planos para um futuro breve. 


RE-RE-RE-ESTUDAR 


Uma conta que quase ninguém faz, mas que 
dolorosamente é sofrida para a conquista da 
aprovação, é a quantidade de vezes que se tem que 
estudar um determinado assunto para garantir que 
ele seja lembrado quando da realização de provas. 

Por muitas vezes, aprendemos um conteúdo em 
sala de aula, estudamos em casa, fazemos exercícios 
e temos a nítida sensação de que dominamos as 
matérias. Bastam algumas semanas ou meses para 
que percamos essa “certeza absoluta” e tenhamos 
que re-estudar os assuntos, alguns assuntos até com 
a impressão de que é a primeiríssima vez que estamos 
lendo algo sobre aquilo. 


Isso ocorre pela falta de método de internalização 
e armazenamento das informações, o que trará, naturalmente, uma significativa 
facilidade e agilidade para lembrar-se dos assuntos. 
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A função principal das técnicas de aprendizagem acelerada excede 
“aprender com eficiência”, e chega à manutenção dos conteúdos disponíveis 
na memória e principalmente na habilidade de lembrar e expressar aquilo que 
se sabe ou pensa. 

O grande desafio de estudantes em todas as fases de suas vidas é absolver 
um volume imenso de informações e conhecimentos, durante anos ou meses, 
e depois lembrar-se de tudo, de forma ágil, pois toda prova tem tempo 
definido. 


AS DIFICULDADES NO INÍCIO DO USO DAS TÉCNICAS 


Quando ouvimos falar sobre algum 
assunto ou técnica, quer seja sobre 
técnicas de aprendizagem acelerada ou 
sobre qualquer outro tema, nos tornamos 


incompetentes conscientes, ouseja, sabemos 


que não dominamos aquele método. Antes “ Se gl 
disso, éramos incompetentes inconscientes = a 
e nem saíamos que não sabíamos. Quando BZ, x l 


aprendemos a referida técnica e começamos 
a usá-la, evoluímos ao grau de competentes conscientes e, com o passar do 
tempo e prática das técnicas, incorporamos o seu uso aos nossos hábitos 
diários e nem pensamos quando vamos usá-las, nos tornando competentes 
inconscientes. 

Com persistência, você conseguirá alcançar o estágio de competente 
inconsciente com as técnicas de Mapas Mentais e Memorização, usando-as sem 
nem parar para pensar. 


INCOMPETENTE COMPETENTE 
| 


Estágio 01 | Estágio 03 
INCONSCIENTE 

H cc 

Estágio 02 Estágio 04 
CONSCIENTE 


IC ci 
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O gráfico abaixo mostra os estágios que enfrentamos quando estamos 
aprendendo as técnicas de aprendizagem acelerada e que, analogamente, 
representa a aplicação de toda e qualquer nova tecnologia. 


Desempenho 


Fases: 

1) Desempenho estagnado, antes do treinamento e uso das técnicas 
+ Incompetência inconsciente 

2) Queda do desempenho pelo desenvolvimento inicial da aplicação prática 
das técnicas 
* Incompetência Consciente 

3) Primeiros resultados positivos na aplicação das técnicas: melhora na 
aprendizagem, manutenção do assunto à disposição e principalmente 
para evocar conteúdos 
* Competência Consciente 

4) Aplicação hábil das técnicas de forma rotineira e automática 
* Competência Inconsciente 


Ao praticar as novas técnicas e mudar a sua forma de aprender, saiba que 
“tempos difíceis” virão e talvez você pense que não vale a pena investir energia 
no desenvolvimento dos exercícios, que a relação “custo x benefício” é inviável, 
mas se você persistir e superar esse breve “muro” inicial experimentará um 
sucesso antes inimaginável em seus estudos. 

A fé e a persistência são determinantes para o seu sucesso no que quer que 
faça na vida. Se você iniciar os treinamentos fazendo corpo mole e valorizando 
as dificuldades, fique certo de que tudo será mais difícil e provavelmente você 
vai entrar para a lista dos desistentes, que procuram 1001 defeitos nas técnicas 
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para justificar a sua falta de compromisso para colocar em prática os métodos 
de aprendizagem acelerada. Encontro muitos desses desistentes mofando anos 
para serem aprovados. 

Mas, se você começar com o “pé direito”, acreditando que centenas de 
milhares de pessoas no mundo já estão sendo beneficiadas com o uso das 
técnicas e que você é plenamente capaz de superar as dificuldades do caminho, 
ainda podendo contar com o nosso apoio por e-mail, terá um sucesso inevitável. 

Como já disse o comandante, chefe do Capitão Nascimento, do filme 
“Tropa de Elite”: “Missão dada é missão cumprida!”. Receba essa missão de si 
mesmo e cumpra-a! 


MOTIVOS DE UM, DESCULPAS DE OUTROS 


Recentemente, recebi dois e-mails de alunos 
com algumas dúvidas, mas algo me chamou a 
atenção. 

O primeiro e-mail era de um aluno, doravante 
denominado por MORNINHO, que justificava que 
as técnicas de aprendizagem, especificamente os 
Mapas Mentais, com a metodologia GENIUS, não 
eram viáveis. O aluno alegava que a matéria era 
muito extensa e que daria muito trabalho aplicar 
os Mapas em todos os conteúdos. 


O segundo e-mail era de uma aluna, que 
chamaremos de GUERREIRA, que se dizia 
maravilhada com as técnicas de aprendizagem, 
principalmente com os Mapas Mentais. Ela até 
falava: “Estou tendo algumas dificuldades, mas é 
viável e já sinto os resultados”. A aluna se mostrava 
bastante entusiasmada em suas palavras, e dizia 
que, como a matéria era muito extensa, seria ótimo 
usar os Mapas Mentais, pois a aplicação deles 
garantiria que os assuntos fossem estudados uma 
só vez e revisados de forma fulminante, através 
das caixas diárias, semanais, quinzenais, mensais 
e semestrais, como você verá a seguir. 


O mesmo argumento foi usado pelo MORNINHO, como desculpa para não 
aplicar a técnica, e pela GUERREIRA, justamente para aplicá-la. 
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ANALOGIA DA VENDA DOS SAPATOS 


Esse fato me fez lembrar 


uma história muito conhecida á 1 B ZAW7) 
entre vendedores. Certa vez, x | ) | 4 N , 
dois vendedores de sapatos x Leao E 

eba) A 


foram enviados a uma mesma 
cidade da África, ambos com a 
missão de expandir os negócios e abrir filiais. 

O primeiro vendedor, MORNINHO, enviou uma carta para o Gerente com 
os seguintes dizeres: Prezado chefe, considero impossivel a expansão dos nossos 
negócios para este pais, tendo em vista que todo mundo aqui anda descalço e não 
existe a cultura dos calçados. 

O segundo vendedor, GUERREIRO, enviou a sua carta ao mesmo Gerente: 
Chefe!!! Esse pais é uma mina de ouro!!! Vamos vender muito, pois ninguém aqui 
usa sapatos ainda e não teremos concorrentes. 

A maioria das dificuldades que você terá na vida é inevitável, mas a forma 
como você vai enxergá-las e principalmente a atitude que você terá diante delas 
é que vai fazer toda diferença. 


APRENDIZAGEM > MEMÓRIA > LEMBRANÇA 


La 
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Lembrar 


Aprender 


Manter 
na Memória 


“O bandido foi preso porque foi pego, não porque roubou.” (Dito popular) 


Passa em concursos e vestibulares quem acerta 
mais questões nas provas e não necessariamente 
quem estudou ou domina mais as matérias. 


O grande desafio dos alunos é estudar 
todo o conteúdo, do primeiro assunto 
ao último e, quando terminar tudo, se 
lembrar de toda matéria. 

Para a maior parte das matérias 
estudadas pelos alunos, se faz necessário 
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a realização de revisões repetidas para que um mesmo assunto seja lembrado 


em longo prazo. 


Os alunos podem até compreender os conteúdos em sala de aula, estudá- 
los em casa, responder os exercícios, mas essa sequência (Sala de Aula — Estudo 
em Casa — Exercícios) não garante que na hora da prova a matéria esteja 
disponível, com facilidade e agilidade, para que as questões sejam respondidas 


com sucesso. 


No livro COMO PASSAR EM PROVAS E CONCURSOS, as fases do processo 
de memorização estão divididas da seguinte forma: 


CAPTAÇÃO 


A pessoa recebe informações através de scus 
cinco sentidos: visão, audição, olfato, taro 
paladar. A visão tem certa preponderância, 
“mas isto é influenciado pelo desenvolvimento 
cerebral. 


A principalforma de aumentaracaptação é 
cuidar da saúde (5 sentidos) e ter acuidade. 
Prestar atenção ao que está fazendo c ao 
que está acontecendo é a chave para uma 
Boa capeação. 


FIXAÇÃO 


A fixação dependerá do tipo de memória 
utilizada (de curto ou longo prazo) c da 
qualidade do armazenamento, 

À fixação é feita nos neurônios, em especial 
nos dendritos. 

A fixação corresponde ao “marcar” a 
informação recebida no cérebro. 


O cérebro irá realizar uma seleção de tudo 
o que estiver acontecendo e fixará o que] 
lhe parecer ou for determinado ser o mais 
importante. Aqui é essencial o interesse, 
amor e vontade da pessoa pelo assunto ou 
informação. 

O armazenamento depende de boa 
alimentação, oxigenação, boa captação 
e estimulo suficiente. 


MANUTENÇÃO 


Depois de se “marcar” a informação em um 
número “x” de neurônios, será a hora de 
assegurar que esse registro não se perca nos 


| pelo menos 1O bilhões de neurônios ativos. 


A manutenção é a perenização do registro 
(pes: não sendo feitaourra “gravação” sobre 
cle). O cérebro raramente mantém guardada. 
informação considerada inútil. 


Para manter uma informação no cérebro 
é preciso indicar a utilidade da mesma. 
O cérebro não tem o vício humano de 


“guardar” o que não será usado. 

Para informação não se perder ou apagar 
é preciso que ela seja bem fixada. 

Abos fixação éaquela feiracom autilização! 


dasécnicas,especialmentea de associação 
das informações na rede neural, 


RECUPERAÇÃO 


Recuperar significa localizar e resgatar à 


| informação guardada e mantida no cérebro. 


quem leva 2 horas para se lembrar de algo 
que precisa é uma pessoa que soube guardar 
é mancer, mas que não sabe recuperar 
à informação que já está no cérebro. O 
“branco” na prova é um problema de 
recuperação da informação. 


Para recuperar € preciso saber métodos 
para “armazenar” a informação de modo 
adequado. É como se deixássemos nossas 
“gavetas” ou “arquivos” cerebrais bem 
arrumados. 

Mais uma vez, precisaremos utilizar a 
associação, a etiqueração, processos 
mnemônicos, etc. 

A principal técnica aqui é a prática, o 
treino, a execução. 


TRANSMISSÃO 


| É a capacidade humana de repassar para 


terceiros (de forma escrita ou oral) o 
conteúdo memorizado, a informação que 
foi guardada e recuperada. 


“Aprenda a redigir e a falar com Auência. 
“Aprenda a utilizar a linguagem humana, 
inclusive a não vecbal. 


esia de Gonçalves Dias expressa um novo ponto de vista a respeito do indígena. a 
Diferentemente de toda a literatura anterior, em que prevalecia a visão que o branco eme val 
tinhaa dos povos nativos, o poeta romântico buscou dar voz ao Índio, mos gran) 
trando-o pela perspectiva dos seus próprios valores e da sua própria cultura. De acor 
do com o poema em estudo, que valores o indigena associa ao ritual antropofágico? 

5. Um dos traços importantes do Romantismo é o nacionalismo e a busca das raízes na ps 
NO CADERNO 


cionais. Enquanto na Europa essas raizes foram buscadas na Idade Média, no Brasil, 


uma nação recém-independente, os primei as românticos elegeram o índio, a 


fauna e a flora como elementos fundadores de nossa nacionalidade. 


a. No poema de Gonçalves Dias, o herói indigena, como representante de nossas raí 


zes, destaca-se por quais valores e sentimentos? * 


b. A valorização da figura do índio pelos escritores românticos 
ência de Rousseau, está presente também no Romantismo brasileiro. Leia 
Rousseau e a crítica à sociedade” e identifique no herói do poema “l-Juca-Pirama' 


elementos relacionados ao mito do bom selvagem 
] herô é fel ao pai € à nação à qual pertence, mastrando, assim, hon 


eus, por influ 


boxe 


ra de caráter. já que sacrifica a própria vida por tas valores 
leia o seguinte poema de Álvares de Azevedo. 


No amor basta uma noite para fazer de um homem um Deus. 


Propércio 


Amoroso palor meu rosto inunda, i 
Mórbida languidez me banha os olhos 
Ardem sem sono as pálpebras doridas 
Convulsivo tremor meu corpo vibre 
Quanto sofro por til Nas longas noites 
Adoeço de amor e de d 
E nos meus sonhos desmaiando passa 
A imagem voluptuosa da ventura 

Eu 
Embalsamar a noite e o céu sem nuvens, 


ve des: 


into-a de paixão encher a brisa 


Eela mes orando 


Os alvacer véus soltar do colo, 


arzir sorrindo 


Da mágica cintura 
Sinto na fronte pétalas de flor 


Sinto-as nc 


lábios e 

Mas flores e perfumes embriagam, 

E no fogo da febre, eu delirio 

Embebem na minh'alma enamorada 
Deli: 


amor su 


piro. 


er 


veneno. 


(a 


Ah! vem, pálida virgem, se 
De quem morre por ti, em 
a em t 


ns pena 


re 


mandi 


u alento à minha vid 


inh'aln sa! 


uero ao pé de ti sentir o mundo Ofélia (1863-1864), de Arthur Hughes 


Une nos lábios meus m 
Eu 


aà 


70 umoner cucomno 
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ESTUDO, ESQUEÇO, ESTUDO, ESQUEÇO, ESTUDO... LEMBRO!!! 


Certamente já aconteceu contigo de assistir a uma aula sobre um 
determinado assunto, estudá-lo em casa, fazer exercícios e depois de algumas 
semanas não lembrar de muita coisa. Isso ocorre porque existem conteúdos 
que estudamos, entendemos e até aprendemos, mas não conseguimos mantê- 
los disponíveis na memória, sem que sejam revisados repetidas vezes. 


SAIU DA SALA: LEMBROU! 


Você já deve ter entregado uma prova 
e, no primeiro passo fora da sala, aquela 
questão que não estava lembrando e você 
dedicou preciosos minutos para tentar 
resolver e não conseguiu “pipocou” na sua 
memória e você se lembrou de tudo que 
precisava para respondê-la. Nessas horas 
dá até vontade de voltar e pedir a prova de 
volta para responder a questão que você 
sabe que sabe, mas durante a realização da 
prova não conseguiu desenvolver. 


Para questões deste tipo, que você 
domina o assunto, mas está “enganchado” 
e com dificuldades de lembrar ou 
pensar sobre o assunto, sugiro a leitura da técnica VMR (viagem mental de 
recordação), existente no capítulo 13 do livro COMO PASSAR EM PROVAS E 
CONCURSOS. 

Durante os anos de estudos dos ensinos fundamental e médio, como 
também nos cursos de graduação, os alunos são condicionados a estudar 
para provas que cobram assuntos de apenas um ou, no máximo, dois meses. 
Algumas instituições de ensino realizam avaliações cumulativas, mas cobram 
uma ínfima fração de todo o conteúdo ministrado ao longo do ano, de forma 
acumulada. 


Para agravar a situação ainda existem aqueles alunos que se condicionam 
a estudar às vésperas das provas e, como obtêm resultados medianos ou até 
mesmo satisfatórios, continuam a investir no “Só estudo quando tem prova!”. 

Quando os alunos iniciam a preparação para os concursos ou vestibular 
sentem muita dificuldade, pois não foram preparados para “aprender em 
longo prazo”, tendo que se lembrar, no final do ano, dos assuntos estudados 
no início dele. 
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REVISÕES PARCIAIS PARA LEMBRAR DO TODO 


Você encontra por acaso com um amigo de 
infância na rua e ele te explica onde mora. Cita 
alguns pontos de referência, ruas e conta alguns 
semáforos para localizar a sua casa. 

Umano depois, você encontra com a mesma 
pessoa, mas não se recorda direito onde é a sua 
casa. O seu amigo te dá algumas dicas de pontos 
de referência, com bem menos informações que 
na 1º explicação, e você consegue se lembrar de 
todo o caminho com muita riqueza de detalhes. 

Fica evidente então que basta lembra-se de um trecho da matéria para que 
todo o resto venha à tona. 

POR QUE TEMOS DIFICULDADES DE LEMBRAR DE ASSUNTOS QUE 
ESTUDAMOS E ATÉ APRENDEMOS? 


CURVA DO ESQUECIMENTO E DA RECORDAÇÃO 


Para fazer uma ilustração visual, façamos a analogia da nossa memória 
com uma cebola, com suas várias camadas. 


Quando aprendemos algum assunto, este fica 
armazenado na parte mais “superficial” da nossa 
memória (1), temos fácil acesso e lembramos com 
agilidade. Como passardassemanas eaaprendizagem 
de novos conteúdos e conhecimentos, esse assuntos 
mais antigos são internalizados (2). Quanto mais o 
tempo passa, mais temos dificuldades para evocar 
(lembrar) aquilo que estudamos, aprendemos e 
fizemos exercícios (3). 
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Assunto apreendido recentement 


Quando temos a necessidade de utilizar um determinado assunto aprendido 
há alguns meses, é evidente apresentar uma maior dificuldade para acessá-lo em 
sua totalidade, mas, quando conseguimos lembrar ou nos utilizamos do recurso 
de uma revisão, bastando revisar parte do conteúdo que o restante vem à tona 
(4), este assunto torna-se mais aderente à “superfície” da memória, fazendo com 
que a sua internalização para um nível mais profundo e de difícil acesso seja 
retardada. 


CoxcLusão: quanto mais revisamos um assunto, mais fixo e disponível ele 
se torna em nossa memória e mais tempo demoramos para esquecê-lo. 


Alguns fatores podem interferir no sucesso para lembrar algo, modificando 
a facilidade e agilidade do acesso à informação na memória, tais como: 
ansiedade, métodos e formas de armazenamento (vide capítulo sobre os canais 
sensoriais da PNL), oxigenação cerebral, nível de glicose na corrente sanguínea, 
qualidade do sono e disposição (física e mental), afinidade com a matéria, nível 
de analogias com outros assuntos, comparações e desenvolvimento crítico sobre 
a matéria. 


SEQUÊNCIA DE ESTUDO 


A maior parte dos alunos, de forma errônea, segue a sequência de estudo 
a seguir: 
[Aula com) Estudar em Casa cab 3 Responder Exercicios 
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Aqueles assuntos que não passam por essas etapas são considerados como 
“atrasados”, ainda que estes já sejam dominados pelos alunos. 


ORIENTAÇÃO 


Lembro que é importante exercitar o acesso 
aos assuntos que foram estudados anteriormente, 
sem que haja a necessidade de revisá-los antes 
da resolução de questões. a 

Quando nos deparamos com uma bateria & 
de questões e encontramos assuntos tipo (1), 
mais superficiais na memória e de fácil acesso, 
não desenvolvemos o mecanismo de evocar, 
tendo em vista a disponibilidade do conteúdo. É 
como se você malhasse só um braço, deixando o 
outro atrofiado. 

Com o passar dos anos, o mecanismo de evocar 
(lembrar) fica subdesenvolvido. Faz-se necessário 
resolver questões de assuntos tipo (3), sem revisar os assuntos antes. São 
matérias que estudamos já faz algum tempo e que estão mais internalizadas na 
memória. Desta forma, fortaleceremos o “músculo” do mecanismo de evocar, 
nos habituando a lembrar assuntos estudados há meses ou anos. 


Se não treinarmos a habilidade de encontrar conteúdos “escondidos” 
em nossa memória, estudando e respondendo exercícios de assuntos recém- 
estudados e revisados, quando estivermos realizando uma prova teremos 
dificuldades de buscar aqueles assuntos que estudamos já faz algum tempo. 


SEQUÊNCIA DE ESTUDOS RECOMENDADA 


FAula um 3 Responder Exercícios um 2 Estudar em Casa 
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Sugere-se que, após ter contato com os assuntos em sala de aula, sejam 
respondidos exercícios sem antes estudar ou revisar os conteúdos em casa. Isso 
fará com que o mecanismo de evocar se fortaleça e ele desenvolva a habilidade 
de lembrar-se de assuntos em longo prazo. 

No final da resolução dos exercícios e da conferência com os gabaritos, 
deve-se revisar os assuntos que tiveram maiores dificuldades e aprofundar os 
assuntos de uma forma geral com leituras complementares. 


Desta forma, evita-se estudar aquilo que já se sabe e domina o que é 
desestimulante e provoca preguiça. 


O MEDO DE ERRAR 


Alguns alunos dizem que têm medo de fazer os exercícios sem revisar e 
errar muitas questões. Este é o mesmo caso do paciente que tem medo de fazer 
exames para não descobrir que está doente. 


“A pior forma de resolver um 
problema é fingir que ele não 
existe”. (Autor desconhecido) 


Se os exercícios são realizados antes 
das revisões, a quantidade de questões 
“acertadas x erradas” será um indicador (um 
termômetro) da absorção e compreensão 
daqueles assuntos. 


UM PASSO À FRENTE 


Os alunos que dominam 


Acelerada, como Memorização, 
Leitura Dinâmica e FotoLeitura 
e têm disciplina para cumprir 
seus planejamentos de estudo, 
dedicando também tempo de forma 
equilibrada e responsável para 

lazer e descanso, conseguem antecipar os assuntos das aulas que ainda serão 
ministradas, chegando nas aulas com dúvidas antes mesmos de receber as 
explicações dos professores. 


Mapas Mentais 


Introdução aos Mapas Mentais 


INFORMAÇÕES IMPORTANTES SOBRE MAPAS MENTAIS 


Tony Buzan, psicólogo e escritor inglês, 
foi o inventor da técnica e autor de diversos 
livros sobre Mapas Mentais, memória e 
aprendizagem. Tem difundido esta prática 
ao redor do mundo, aplicando o método em 
empresas e no sistema educacional. 

A aplicação da técnica conforme descrita 
no presente livro, o que diverge de outros autores, 
GARANTE que a informação será mantida disponível 
na memória e com fácil evocação (lembrança). 


O QUE SÃO MAPAS MENTAIS 


Mapas Mentais ou Mapas 
Conceituais são uma técnica 
extremamente eficiente, com 
um alto poder de fixação, 


que permite a aprendizagem : Mara MENTAL 
rápida com um ganho ótimo E 
na retenção dos conteúdos e É 


ideias, bem como proporciona 
agilidade na lembrança e uso dos 
mesmos quando da realização de 
exercícios e provas. 
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Os mapas mentais são uma nova e fácil forma de anotar, registrando os 
conhecimentos adquiridos, ideias e conclusões. 


ACREDITE: com O treino, você será capaz de criar mapas mentais com mais 
agilidade do que escreve atualmente! 


Resultados obtidos com a técnica dos MAPAS MENTAIS 


* Estude uma única vez e mantenha todo 
o conhecimento sempre disponível na 
memória! 

* Facilidade e agilidade para revisões de 
qualquer assunto. 

* Estímulo da memória para aprender com 
maior velocidade e eficiência, além de 
proporcionar uma maior facilidade para 
evocar conhecimentos apreendidos. 


* Com o uso dos mapas mentais, você será 
capaz de sintetizar todas as informações obtidas em aulas e nos estudos 
em casa, através de livros, códigos, doutrinas, leis, apostilas e etc. 


Fundamentação - por que Mapas Mentais funcionam 


LEIS DA MEMÓRIA 


“A repetição é a mãe do aprendizado” 
(Autor desconhecido) 


Lempre-se: tudo na vida pode ser aprendido, desde que praticado com 
persistência e fé. 


Certa vez, um dos nossos alunos confessou: “Quando comecei a estudar 
a Memória e técnicas voltadas à memorização, aprendi “a repetição da 
aprendizagem”. Imediatamente discordei, pensando que a “REPETIÇÃO era 
a minha mãe”, dadas as longas e repetitivas broncas e “chamadas” para que eu 
fizesse tudo que eu quisesse desde que também fosse o que ela mandava. 
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Q Lei 01: Revisões sucessivas mantêm os assuntos disponíveis na 
memória 
& Descobri, ao longo dos anos, que, quanto mais 
estudamos um determinado assunto, mais ele 
aprofunda as raízes em nossa memória e demonstra 
uma maior facilidade para ser lembrado, além de 
exigir cada vez menos tempo para ser revisado. 


Ô Lei 02: Quanto mais curto for o intervalo entre as revisões de uma 
matéria, menos tempo se leva em cada nova revisão 
SA cada revisão, leva-se progressivamente 
menos tempo e, quanto mais curto o intervalo 
entre as revisões, mais breve ainda se torna 
o tempo necessário para revisar algum 
conteúdo. 

& No caminho inverso, quanto mais tempo se leva 
para revisar um assunto, mais demorada será a 

Tevisão deste quando você voltar a estudá-lo. 


A grande questão é encontrar um método que permita REVISÕES DIÁRIAS 
de TODO o conteúdo estudado, de forma ágil e eficiente. Fique tranquilo, pois 
você acaba de encontrar os MAPAS MENTAIS! 

Pessoalmente, conheço dezenas de técnicas de aprendizagem, mas nenhuma 
delas têm a força e eficiência dos Mapas Mentais, que, além de serem fáceis de 
aprender a elaborar, permitem revisões extremamente rápidas e estimulam a 
memória de uma forma fantástica. 

Você vai notar, com o passar dos dias de vivência da técnica, que a 
sua capacidade mental será ampliada, o raciocínio ficará mais rápido e sua 
criatividade também ajudará na aprendizagem, mesmo quando você não estiver 
elaborando os mapas mentais. 


nm a 


Mapas Mentars 


Capítulo 3 


uaNaW YaHW 


2 


mat 
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fitos e falsos paradigmas 


xemplo - Paul e Queithy (uso do termo “Porque”) 


O Mapa mental da página ao lado conta uma história de amor entre Paul 
Queithy, em que Paul será representado por “POR” e Queithy por “QUE”, 
lesenvolvida por um de nossos brilhantes instrutores, Diogo Gonzaga (Didi Mel). 


Mor Que 
1) POR QUE: No início do carnaval (“Por que” usado no (wício DE FARS j 
início da frase), Paul começa a azaração com Queithy, 
mas, como Paul é muito tímido, não rola nada entre eles; 
o POR QUE fica separado e sem acento. 


2) POR QUÊ: No final do carnaval (final da frase), e fal A 
Paul toma coragem e se aproxima de Keith; dá um OR 
boné a ela (da marca Naique) como símbolo de sua CrinaL DE FRASE) 
admiração (o acento circunflexo). Mas, como Paul 5 v 
é um rapaz tímido, ficou cheio de vergonha e saiu 
correndo. 


3) PORQUÊ: Em uma festa de ressaca do carnaval, Paul E 
estava saindo do banheiro quando deu de cara com Csonsiantivo) 
Queithy e só rolou amor entre eles. Como o amor é 
um substantivo (abstrato), o PORQUÊ será junto 
(eles estão namorando) e com acento (ela ainda 
usava o boné do carnaval). 


ADS 


4) PORQUE: Paul insistia muito para que Queithy 
retirasse o boné, mas ela disse que só tirava depois ARS 
de casar. Como o casamento é uma junção, o PR Que 
PORQUE na função de conjunção será junto (para (Cwunc£o) 
sempre e até que a morte os separe) e sem acento, 
porque Queithy cumpriu sua promessa de tirar o 
boné, depois que casou. — 


Peço que você olhe mais uma vez para o mapa mental do Paul e Queithy e 
feche as olhos constatando a forte imagem mental que fica retida na memória. 


mM 


Na tu'alma infantil; na tua fronte “colo: região do corpo compreendida pelo pescoço 
pelos obras; regaço. 


Beijar a luz de Deus; nos teus suspiros prelo r 
Sentir as virações do paraiso; dito: faiz. armado 
E a teus pés, de joelhos, crer ainda doido: que seta dor 
Que não mente o amor que um anjo inspira, proa rob +ofn 
Que eu posso na tu'alma ser ditoso, languidez lentião alta de vigor 
Beijar-te nos cabelos soluçando palor: palidez muto grande 

ê ; viração: vento suave, brisa 
E no teu seio ser feliz morrendo! voluptuoso: sensual, ibiónesa. 


tiny Alvares de Azevedo. seleção de textos, notas, estudo biográfica, 
histórico e crítica por Bárbara Heller, Luis Percival Leme de Br 
Marisa Philbert Lajolo. São Paulo: Abril, 1982. p 21-2 Literatura Comentada ) 


6. Na poesia do Romantismo, diferentemente do que se observa na estética árcade, o em- 
prego dos elementos formais (métrica, rimas, ritmo, imagens, elementos estilisticos) tem 
relação com o estado emocional do poeta, e não com regras meramente convencionais. 


à, Faça a escansão dos primeiros versos do poema de Álvares de Azevedo e responda: 


2 Sim, os versos são decassilabos 
Há regularidade métrica nesse poema? Justifique sua resposta. fim vera Hs 
b. Como as estrofes estão organizadas quanto ao número de versos? 
As estrofes não têm reguaridade quáhio ao númera de versos. uma tem 20 versos, e a outra, 13 versos 
e. Hã um esquema de rimas no poema 
Nãa, trata-se de versos brancos (sem rimal, 


7. Um dos procedimentos habituais dos poetas românticos é a introspecção, ou seja, a 
exploração do mundo interior; por isso, muitas das produções românticas são marca- 
das pelo subjetivismo, pelo sentimentalismo e pelo egocentrismo. 


a. Nos primeiros versos do poema de Álvares de Azevedo, o eu lírico descreve seu es- 
tado físico. Como é esse estado?  eulírico temo rasto pálido, os alhos lânguidos é sente a corpo tremer 


b. Oque leva o eu lírico a ter essas sensações? Justifique sua resposta com elementos 


dotexto. Estas sensações decorrem de uma grande paixão, que provoca no eu ico dor e sotrimento 
Quanto sofro poe til Nas longas rates / Adoeço de amor e de desejos”| 
€. Ao voltar-se para seu mundo interior, o eu lírico mergulha em um estado de sonho 


e devaneio. De acordo com a primeira estrofe, o que esse estado propicia ao eu líri- 
7 Propicia ao el bico Em encontro com a imagem da amada 
co? Justifique sua resposta com elementos do texto. [cs nus meus sanhes desmaiando passa” no ua le ch 
a senti sua presença Eu sinto-a de paixão encher a 
B. Afigura feminina foi abordada nos textos românticos de variadas formas. Identifique 
no poema em estudo dois trechos em que a mulher é retratada como: 


a. pura e inocente; “pálida virgem”, “tualma infanti”. “anjo” 
b. identificada com os elementos da natureza; 
“Cheirosas flores dasparzir sorrindo / Da mágica cintura”, “Eu sino-a de paixão enchar a brisa” A 
€. capaz de colocar o eu lírico em contato com o divino e com a suprema felicidade. 
“na tua fronte / Beijar a luz de Deus”, “Sentir as virações do paraiso” 
9. Oamor é um tema muito explorado no Romantismo. Entre os itens a seguir, indique 
em seu caderno o que não corresponde à concepção de amor observada no poema. 


1. A predominância de elementos diáfanos e leves, como a noite embalsamada, a bri- 
sa, os "alvacentos véus” e a imagem pura e incorpórea da amada, expressa uma 
ideia de amor sublime, não realizado fisicamente. 


11. O sentimento amoroso relaciona-se à ideia de transcendência e, por isso, a morte 
é algo desejável: ao morrer, o eu lírico pode perder sua natureza fisica e material e 
adquirir, como a imagem da mulher amada, uma essência espiritual. 


XI A sensualidade da mulher, expressa no verso “A imagem voluptuosa da ventura..”, 
eo desejo ardente do eu lírico (“no fogo da febre”, “Delicioso veneno”) sugerem um 
amor erótico, corpóreo e possível de se realizar concretamente. 


Romantismo. O substantivo. O relato de experiências vividas CAPÍTULO 1 
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Alguns alunos relatam que, um ano após a exibição desse mapa mental, sem 
qualquer revisão, ainda conseguem lembrar-se da função e uso do PORQUE 
com facilidade. 


Como fazer Mapas Mentais 


Por meio da nossa experiência com métodos que realmente funcionam, 
desenvolvemos 5 regras básicas para fazer Mapas Mentais eficientes. 


Na próxima página, você encontrará um mapa mental com as 5 regras 
básicas para fazê-lo. 


Regras do Mapa Mental - Metodologia GENIUS 
1. CORES DIFERENTES 


9 O uso de três ou quatro cores distintas (ex.: preta, CORE 5 
vermelha, azul e verde) já é suficiente para tomar Ns 
as informações mais fixas na memória, mas nada (AS 
impede que você faça uso de quantas cores desejar. By 


9 Cores diferentes estimulam zonas cerebrais 
específicas, que antes não eram utilizadas, além 
de quebrar a monotonia do estudo, facilitando a 
concentração e mantendo o cérebro mais ativo enquanto se estuda. 

2 O uso de cores torna a matéria mais agradável e interessante ao 
inconsciente, que armazena as informações de forma diferenciada, 
proporcionando um maior poder de evocação (lembrança). 

& Você nem perderá tempo escolhendo as cores. Apenas tenha as canetas 
ou hidrocor (sugiro ponta fina) à disposição e use cada uma delas 
para áreas diferentes do mapa. Perceba os seus instintos de deixe a 
criatividade fluir. 


2. ABREVIAÇÕES 
& Economizamos tempo, tanto para escrever 


quanto para ler, quando fazemos uso de APREV. N 
abreviações e siglas. O 
“ Muitas palavras que escrevemos já são conhe- a) 

cidas por suas primeiras letras. Ex.: Const. 

(Constituição), Inconst. (Inconstitucional) e 

Proc. (Processo). 
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Covónmena) 


MO sa) (CNO > MA) 


Sr a a 


200 “QU, 


VQnio 


sf k 4 
bs ; (agusa 39 O9IND) 
200804, É 210 UM) 


Inv dod 


> Quando abreviames. além de economizar tempo escrevendo. 
ganhamos agilidade ao ler 

& Aqui se faz valer uma das leis da memória da evocação parcial de 
conteúdos, que permitem fazer com que todo o assunto seja lembrado. 

& Um dos jargões empresariais que estão muito em moda é o “Obrigado 
pela informação que você não me deu”, tendo em vista o excesso de 
informações a que somos submetidos, tirando o foco do que é mais 
importante. 


3. LETRAS GRANDES 


& Letras pequenas são enfadonhas, podem forçar a |FTRAS 
visão, trazendo problemas à saúde ocular, além de GRANDES 
estimular o “bicho preguiça” 

& Quando recebemos um e-mail imenso e com letras 
miúdas, a tendência é ler o começo e o fim. Se for 
interessante, o corpo do texto merece ser lido. Se 
não chamar a atenção, muito provavelmente será N 
apagado imediatamente sem peso na consciência. 

O Letras grandes estimulam a memória, e a forma 
garrafal das letras estimula o canal sensorial visual, que é muito pouco 
usado quando estamos apenas lendo, de forma linear, e estimulamos 
muito mais o canal auditivo pela pronúncia mental das palavras. 


4. ESCREVER A PARTIR DO CENTRO 


& Temos uma familiaridade mental mais aguçada quando 
escrevemos irradiando a informação do centro da 
página, justamente pela modelagem mental utilizada 
em nosso cérebro e também pela própria estrutura dos 
neurônios. 

& Escritas lineares são monótonas e têm um baixo poder 
de fixação dos conhecimentos, além de não usarem o canal sensorial 
mais potente do universo: o Visual. 


& Coloque a informação principal no centro da página e disponha as 
secundárias e terciárias na periferia do mapa. 


5. USAR IMAGENS 


O Essa talvez seja a regra mais temida pelos alunos pela falsa impressão 
que se tem que é necessária uma competência de cartunista para criar 
ícones e desenhos com qualidade. 
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9 Os ícones precisam ser desenhados de forma simples, como se uma 
criança de 5 anos de idade fosse capaz de fazê-los. 

O Prefira os traços simples, sem a necessidade de fazer desenhos bonitos. 

& O que você precisa é criar uma forma visual, usando cores diferentes 
e que tenha a ver com a ideia da informação contida em cada palavra 
ou ideia-chave do mapa. 

& Os desenhos não podem substituir as informações escritas e, sim, 
somar a força da evocação junto com elas. 

& Você até pode decidir não criar desenhos, talvez por não se sentir 
capaz ou achar que é perda de tempo, mas vai deixar de lado uma 
grande força de fixação e principalmente de evocação de conteúdos. 

& Confie em você! Comece a desenhar de forma simples e sem muito 
esmero, que os seus desenhos só precisam ser entendidos por uma 
pessoa: você! 

*> Lembre-se também de tentar desenhar usando coisas engraçadas que 
vão potencializar ainda mais a fixação dos conteúdos. 

Nesta obra, você notará que os mapas mentais foram elaborados com 
desenhos simples, sem nenhum rebuscamento. 


CABEÇALHO 
& Todos os mapas mentais precisam ter um cabeçalho no topo da folha, 
com as seguintes informações: q 
a. Matéria — que está sendo estudada & o $ 
b. Assunto — ligado à matéria no OS Z 


W 


ce. Data — de elaboração do mapa, que servirá de 
base para a transferência entre as CAIXAS 

d. Número — que faz referência apenas ao 
assunto, indicando a sequência em que este 
foi registrado. A numeração independe de matéria ou data. 


f 


OUTRAS INFORMAÇÕES IMPORTANTES SOBRE MAPAS MENTAIS 


*> Um bom mapa mental tem poucas informações, o que 
não significa que você precisará resumir a matéria para 
registrá-la em mapas. 

O Sugere-se que sejam elaborados tantos mapas mentais 
quanto necessário para abranger TODO o conteúdo 
estudado ou visto em aula. 
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& Se você sair de uma aula com 30 mapas mentais elaborados, fique feliz! 
Pois aqueles conteúdos estarão GARANTIDOS em sua memória, através 
do uso da metodologia das revisões descrita abaixo, e as chances de você 
lembrar-se deles em uma prova é imensa. 

O Elabore ícones e desenhos simples, com rápida criação, fáceis e simples, 
mas que representem a imagem mental que você tem sobre cada parte do 
assunto. 

& Cuidado com o perfeccionismo: é melhor você elaborar vários mapas 
mentais, escrevendo-os com agilidade e sem muita riqueza de detalhes 
nos desenhos, que poucos mapas muito bem desenhados. 

& Lembre-se de que a velocidade ideal de elaboração do mapa mental é 
igual ou maior que a sua velocidade antiga de anotações. 


Sistemática de revisão dos mapas - Mantendo TUDO na 
memória 


METODOLOGIA DE REVISÕES 


pts 


braliátia * 


Fórmula: TODOS * — Revisar todos os mapas de todas as matérias, todos os dias. 


Logo quando um mapa mental é produzido, deve-se armazená-lo em 
uma CAIXA DIÁRIA, onde este será lido durante trinta dias consecutivos (de 
segunda a domingo). A repetição de um mês lendo um mesmo mapa mental, 
que contém não somente informações, mas as principais ideias compreendidas 
dos assuntos durante a participação nas aulas e leitura de livros, faz com que 
o assunto seja massificado na memória, sendo disponibilizado com fluidez e 
agilidade para lembrança (evocação). 


3Nota: Estados emocionais alterados (ex.: raiva, medo, pânico etc), baixa qualidade do sono e de vida, fadiga 
física ou mental, estresse e ansiedade podem provocar lapsos de memória, tornando os conteúdos memorizados 
temporariamente indisponíveis, o que não significa a ineficiência das técnicas. 
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Lembre-se de que todos os mapas mentais de todas as matérias devem 
ser lidos todos os dias enquanto estiverem na CAIXA DIÁRIA, ou seja, pelo 
período de 1 mês. 

Historicamente, os nossos alunos levam o tempo médio de 10s (dez 
segundos) para revisar um mapa mental que fora elaborado por ele mesmo, 
naquele mesmo dia. Ao longo dos trinta dias, esse tempo necessário para a 
revisão dos mapas cai ainda mais, tendo em vista que a cada releitura do assunto 
fica ainda mais “vivo”, fixo e disponível na memória. No final dos trinta dias, a 
maior parte dos mapas mentais é lida em torno de 2s (dois segundos), dada a 
imensa fixação dos conteúdos. 

Após a permanência de um mês na CAIXA DIÁRIA, deve-se remover o 
mapa mental para a CAIXA SEMANAL (vide esquema das CAIXAS da página 
anterior), com o objetivo de manter a massificação dos conhecimentos adquirida 
na CAIXA DIÁRIA. Na CAIXA SEMANAL, deve-se ler os mapas mentais apenas 
uma única vez por semana e por um período de mais um mês, totalizando mais 
quatro visualizações. 


Após a permanência de um mês na CAIXA SEMANAL, é preciso transferir 
o mapa mental para a CAIXA QUINZENAL, onde ele permanecerá por dois 
meses e naturalmente será revisado quinzenalmente e, posteriormente, será 
levado à CAIXA MENSAL, sendo transferido desta, seis meses depois, para a 
CAIXA SEMESTRAL. 


Caso você não tenha fixado o conteúdo seguindo essa sistemática, o que é 
muito pouco provável de acontecer, visto que jamais registramos tal ocorrência 
em nossos alunos em dez anos de prática com Mapas Mentais, você pode voltar 
os mapas para as CAIXAS anteriores, para reforçar a fixação dos conhecimentos 
e facilitar a sua evocação. 


VISUALIZAÇÕES DIÁRIAS 


A chave do sucesso dessa metodologia é a 
disciplina em ver os mapas mentais TODOS OS 
DIAS, durante 30 dias, enquanto eles estiverem na 
CAIXA DIÁRIA, o que fixará com muita eficiência 
os conteúdos e conhecimentos. As demais CAIXAS 
apenas manterão a excelente fixação adquirida 
durante o primeiro mês de revisões diárias. 


Você vai experimentar, estudando e anotando 
os assuntos logo na primeira vez, a sensação de 
domínio adquirida quando antes estudava por várias vezes o mesmo assunto. 
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Ainda na CAIXA DIÁRIA, a cada dia de visualização das fichas você pode 
perceber que a revisão das mesmas será progressivamente mais e mais rápida. 
A criação do mapa mental, por si só, já permite uma melhor absorção dos 
conhecimentos, e a revisão sistemática dos mesmos garante a manutenção dos 
conteúdos, permitindo uma fácil evocação a qualquer tempo e de todo (100%) 
o conteúdo assimilado. 
O Até a presente data, pudemos confirmar, com a experiência em cursos 
e seminários com os nossos alunos, o tempo médio de revisão por 
mapa de 5s. Não tivemos registros de tempos maiores que 10s, mesmo 
nos casos de pessoas que há muito tempo não estudavam e decidiram 
prestar concursos ou nos que se autointitulam desprovidos de memória, 
concentração ou agilidade mental. 
O Se o mapa mental for elaborado seguindo as 5 regras à risca, o tempo de 
leitura do mesmo será cada vez absurdamente menor. 


Com o passar dos dias de revisões diárias, o tempo de leitura de cada mapa 
vai decrescendo até chegar a um ponto em que basta bater o olho no mapa 
mental, que tem um apelo visual bastante forte, para lembra-se imediatamente 
de todo o conteúdo ali registrado. 

Para fins de cálculos, vamos admitir que se gaste 2s no trigésimo dia 
consecutivo de revisão de um mapa mental. Então, teremos um tempo médio 
estimado de revisão de 5s. 

Se você elaborar 10 mapas mentais por dia, terá algo em torno de 60 
mapas por semana. Fazendo uma contagem semana a semana da elaboração 
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dos mapas, que naturalmente precisam passar pelo 1º mês de revisões diárias 
e sucessivas, na CAIXA DIÁRIA, temos a seguinte soma, representada na 1º 
coluna da tabela abaixo: 


& Mapas Mentais Elaborados (quantidade acumulada) 


CAIXA DIÁRIA 


(E) tempo de Revisão Diária (minutos) 
| Produção Diária | 10 Mapas/ Dia 20 Mapas/ Dia 30 Mapas/ Dia 


12 semana 


2º semana 


3º semana 


4º semana 


5º semana 


6º semana 


50º semana 


O curioso é que na CAIXA DIÁRIA nunca teremos mais que 240 mapas 
mentais, se produzirmos 10 mapas mentais por dia, tendo em vista que a 
partir da 5º semana, quando os mapas elaborados na 1º semana completam um 
mês de revisões, serão transferidos todas as semanas 60 mapas para a CAIXA 
SEMANAL (vide TABELA 03 e 04). Desta forma, toda semana estarão entrando 
60 novos mapas mentais e saindo outros 60 mapas na CAIXA DIÁRIA, que já 
completaram 1 mês de revisões diárias e sucessivas. 

Note que ao final da quarta semana chegamos à quantidade máxima de 
mapas mentais a serem revisados diariamente. 

Para calcular o tempo médio necessário para revisar todos os 240 mapas 
mentais da CAIXA DIÁRIA, basta multiplicar o número de mapas pelo tempo 
médio para ler cada um deles, da seguinte forma: 


240 mapas x 5s = 1200s = 20min 


Com a aplicação da presente técnica, incrivelmente levam-se apenas 20 
minutos para manter todo o conteúdo estudado desde o início dos seus estudos 
vivn e diennnível em «na memária 
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Digamos que nós tenhamos errado a conta e que você tenha que produzir 
o triplo de mapas mentais para dar conta de toda a matéria estudada e vista em 
sala de aula, totalizando 180 mapas por semana. 

O tempo necessário seria nada mais, nada menos, que 60min para a revisão 
de todos os mapas mentais, de todas as matérias, todos os dias. Você levará 
apenas 1h para manter o conteúdo dos 720 mapas mentais da CAIXA 
DIÁRIA. 

Nesse ritmo, com 30 mapas por dia, você terá algo em torno de 4.320 
mapas em 6 meses e 8.640 em um ano (mais de 16 resmas de papel), com a 
garantia de que não precisará reestudar diversas vezes do zero as matérias, 
como antes fazia, sem a mesma segurança de fixação dos conteúdos. 

A visualização dos mapas nas CAIXAS seguintes, SEMANAL, QUINZENAL, 
MENSAL E SEMESTRAL, apenas garantirá que o assunto assimilado e 
massificado seja mantido sempre à disposição. 


Cálculo para 10 CAIXAS DE REVISÃO TABELA sa 
mapas por dia , 
TEMPO DE 
PERMANÊNCIA DO | 1 MÊS 1MÊS 2MESES | GMESES | ATÉ PASSAR 
MAPA 
Número mano de 240 240 480 1440 (2) 
mapas 
Tempo de revisão | 240xX55=| 240x5s =] 480x5s= | 1440x5s= 5 
a 20 min 40 min 2horas 
E 
Quantidade de 
revisões 30x 4x 4x ex o 
(Na caixa) 
Quantidade 
de revisões 30x 34x 38x 4x o 
(Acumulado) 


Com base na tabela acima, temos as seguintes conclusões: 


O Até que os mapas cheguem à CAIXA MENSAL, onde será visualizado 
1x a cada 30 dias, o mapa terá sido revisado em média 42 vezes. É como 


Capítulo 3 — Mapas Mentais m 35 


se você reestudasse toda a matéria por 42x em quatro meses, gastando 
menos que meia hora por dia para isso. 

& A CAIXA MENSAL nunca terá mais que 1440 mapas, em média, e o 
tempo para revisar toda essa quantidade, uma única vez ao mês, será em 
torno de 2 (duas) horas. 


Na TABELA 03, a seguir, constam os cálculos que fundamentam as 
conclusões supracitadas. 

Na TABELA 04, está ilustrada a transição dos mapas mentais no decorrer 
das semanas, em que cada letra corresponde a 60 mapas mentais elaborados em 
uma mesma semana. Para entendê-la melhor, acompanhe o “caminho” com o 
passar das semanas que a letra “A” faz, correspondente aos 60 primeiros mapas 
mentais produzidos na 1º semana. 

OsservaçõES: A caixa DIÁRIA teve a sua representação de letras 
interrompida na 23º semana, dado o limite de letras do alfabeto, chegando 
à letra “Z”. O mesmo ocorreu com a caixa SEMANAL na 27º semana, 
com a QUINZENAL na 32º semana e com a MENSAL na 41º semana. 


Vale lembrar que um ano tem em média 52 semanas. 


Cálculo parado | CAIXAS DE REVISÃO TABELA 03 


mapas por dia Ex 


1º Semana, 


2º Semana 


3º Semana, 


4º Semana 


6º Semana 


73 Semana, 


8º Semana 


10º Semana 


11º Semana 


12º Semana 


u 


10. A atraçã 


11. No Classicismo e no Neoclassicism 


mã 


sua resposta com elementos do texto. 


pela morte, expressa em descrições mórbidas de figuras humanas, em ce 
nários lúgubres, em ambientes noturnos e no desejo de morrer, é um dos temas ro- + 
ticos. No texto em estudo, como a atração pela morte se apresenta? Justifique 


ds”, “Márbida. Isnguides 
me banha os ohos”| e à 
a amada (pálida, “ds 


Abadia no carvalhai 
(1809-1810), de Caspar 
David Friedrich, 


jo comuns referências a deuses da mitologia 


greco-latina, Observe estes versos do poema de Álvares de Azevedo 


Na tu'alma infantil; na tua fronte 


Be 


Sentir as virações do paraiso;" 


Esses versos se referem a deuses da mitologia greco-latina ou à divindade do cristia 


nismo? Referem-sa à divindade do cristianismo. 


ARQUIVO 


Por meio da leitura de textos de Gonçalves Dias e Álva- 

res de Azevedo, você viu que, no Romantismo: 

+ predominam o sentimento e a subjetividade do poeta 
&, como consequência desse voltar-se para si, O sub- 
jetivismo, o sentimentalismo e o egocentrismo, assim 
como à fantasia, os sonhos e os devaneios; 


* hã a valorização da nacionalidade e, portanto, das 
raízes históricas nacionais; o índio, a fauna e a fiora, 
elementos também valorizados pelo Romantismo eu- 
ropeu, foram eleitos como os representantes da nacio- 
nalidade brasileira; 


+ a mulher é retratada de diferentes maneiras: asso- 
ciada a figuras incorpóreas e assexuadas (virgem, 
criança, anjo, etc.) ou a elementos da natureza (brisa, 


EO MUNDO 


ijar a luz de Deus; nos teus suspiros 


NO CADERNO 


E 


flores, etc), com os quais pode chegar a ser confundi- 
da; e como uma figura capaz de colocar o eu lírico em 
contato com o divino ou a suprema felicidad 
o amor é idealizado apresentando um caráter sublime 
e transcendental; 


há a presença da religiosidade e de elementos da tra- 
dição cristã; 

há a atração pela morte, expressa por meio de des- 
crições morbidas e pela manifestação do desejo de 
morrer; 

os elementos formais, como a métrica, o ritmo e as ri- 
mas, e os estilísticos têm relação com a estado emocio- 

nal do poeta, o que pode resultar em poemas despro- 
vidos de regularidade quanto a rimas, ritmo e métrica. 
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13º Semana 
14? Semana 


j 


18º Semana | 240 
19º Semana | 240 


25 2 Semana, 


26 ? Semana, 


27 à Semana, 


28 3 Semana, 


29 ? Semana 


30 ? Semana, 


31 * Semana 


32º Semana 
33 ? Semana 


34 ? Semana 


35 à Semana, 


36 º Semana 
37? Semana 
38 ? Semana, 


39 ? Semana, 


40 2 Semana, 


42º Semana 
43? Semana 
44 ? Semana 
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CAIXAS DE REVISÃO TABELA 04 


TRANSIÇÃO DOS 
MAPAS * Cada letra corresponde a 60 mapas mentais 


1º Semana 


2º Semana 


3º Semana 


4º Semana 


6º Semana | C+D+E+F 
72 Semana | D+E+F+G 


EXE+G+H 
Tão 


iba os 
10º Semana | GrJtK+L | C+D+E+F 


11º Semana | J+K+LEM | D+E+F+G A+B+C 


12º Semana | KL+ME&N | E++GHH A+B+CHD 
13º Semana | LAMANHO | F+G+HHK A+BACAD+E 


14º Semana A+B+CAD+E+F 
152 Semana | N+0+P+Q A+BACAD+E+F+G 


16º Semana | O+P+Q+R A+B+C+D+E+F+G+H 
ERR 
18º Semana | O+R+S+T M+N+O+P| C+D+E+F+G+H++] 
19 Semana | R+S+T+U N+0+P+Q. D+E+FAG+HH+H+K 

20º Semana | S+T+U+V] O+P+O+R E+F+G+H+HJ+K+L 
21 2 Semana | T+U+V+X P+Q+R+S FAGHH+HIAKALAM A+B+C+D+E 

22º Semana | U+tV+X+r Q+R+S+T GH L+MA+N REDE 


23? Semana RAS+TAU | HAHHKALHMANHO | A+BACADHEXF+G 


24 ? Semana SATHUHV | HJ+KALHMAN+04P 
25 ? Semana THUAVAX O | J4K+LHMAN+O+P+R 
26 ? Semana UHVIXAY | K+LAMANSOSPERES 
27º Semana, VAXHVAZO | LEMAN+OSPARAS+T 


28 * Semana 240 MAN+O4PAR+S+T+U 


29º Semana 


30 * Semana 
31º Semana 


32 º Semana 
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33 * Semana A+B+C+... +O+PSQ, 
34 * Semana A+BAC+ ... +P+Q4R, 
35 ? Semana A+BAC+... +Q4RES 
36 ? Semana, AABAC+ ...+R+S4T 


37º Semana 


38 ? Semana 


39 ? Semana 


40 ? Semana 


42º Semana 


432 Semana 


44 2 Semana 


É importante ressaltar que o mapa mental é um registro do que você entendeu 
de uma aula ou anotações resultantes de estudo através de livros, códigos, 
doutrinas, apostilas etc. Compreender o assunto registrado no mapa é de 
máxima importância. 

Antes, você até compreendia os assuntos vistos em sala de aula e estudados 
em casa, mas, com o tempo, eles se esvaiam da memória. Agora, assunto 
estudado e mapeado é assunto garantido e lembrado em prova. 


Até a posse do seu cargo!!! 


Etapas de implantação dos mapas mentais nos estudos 


& Vencendo as dificuldades iniciais 
9 Criando o hábito 
º Fases de implantação das 5 regras 


Os mapas mentais devem ser feitos durante a 
realização das aulas. Essa é a meta principal, mas isso 
pode parecer um grande desafio, que, com o tempo 
e persistência, será vencido. Você vai perceber que, 
quando o uso das técnicas torna-se uma competência inconsciente automática, 
nem vai lembrar-se da época em que não as usava. 


Inicialmente, pode parecer uma tarefa colossal prestar atenção na aula e 
fazer os mapas, mas lembre-se de que, bem ou mal, você tem feito as suas 
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anotações em aula e isso vai continuar existindo com a elaboração dos mapas, 
no mesmo espaço de tempo. 


Para que você possa se familiarizar melhor com os mapas mentais, siga os 
três estágios de implantação da técnica: 


1. Fazer os mapas mentais em casa, com base nas suas anotações de aula. 


2. Fazer os mapas mentais em sala de aula, usando apenas as 4 primeiras 
regras e deixando para fazer os desenhos (5º regra) em casa. 


3. Fazer os mapas mentais em sala, usando as 5 regras e ajustando os 
detalhes em casa, se necessário. 


Suba um degrau de cada vez, que as coisas acontecem. 


As 5 regras em sala — ajustes em casa 


As 4 primeiras regras em sala — desenhos em casa 


Anotações em sala de aula — Mapa Mental em casa 


ANALOGIA: MAPAS MENTAIS X APRENDER A DIRIGIR 


Se você dirige, deve lembrar-se de como 

as primeiras aulas de direção foram difíceis e ENTENDEU E 
cheias de informações. Existiam três pedais 

e apenas dois pés para acioná-los. Locais 
para colocar as mãos: volante, freio de mão, 
controles de luz, seta (sinaleira), controles do 
ar-condicionado, som (liga/ desliga, volume, 
adiante e volta faixa) e apenas um par de mãos. 
Lugares para olhar: frente, janelas direita e e ” e 
esquerda, retrovisores direito, esquerdo e 
em cima, velocímetro, indicadores de painel, 
combustível, óleo... ufa, quanta coisa! 


Hoje em dia, você deve entrar no carro, às vezes falando ao celular (olha 
a multa!), colocar o cinto, ligar o carro, comer alguma coisa, pegar na perna 
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da pessoa ao lado e dirigir como quem chupa cana e assovia com a maior 
naturalidade do mundo. 

A prática ao volante te trouxe uma competência inconsciente, em que a sua 
utilização é tão costumeira que passa despercebida e você nem nota ao longo 
do dia. 

A mesma coisa vai acontecer com as técnicas aqui apresentadas. Pague o 
preço, coloque em prática, persista e acredite! 


Passo a Passo 


Passo 01) Confesso que o 1º passo para se fazer mapas 
mentais não tem nada a ver com técnica ou regras e, sim, com 
ATITUDE. Sempre olhe para um determinado conteúdo ou 
aula com a certeza de que você vai conseguir mapeá-lo, 
mantendo-o sempre vivo na memória. Lembre-se de que 
quem “tenta” está se preparando para falhar. 


Passo 02) Leia o texto (algumas linhas ou um 
parágrafo) uma primeira vez para poder entender o 
todo. 

Passo 03) Em uma segunda leitura, identifique 
(escreva no texto) numericamente a quantidade de elementos (palavras e 
termos-chave) que o seu mapa terá. 

Passo 04) Olhe para a folha em branco e tente imaginar como o mapa ficará, 
organizando cada ideia a ser registrada. Dedique espaço entre as informações 
e seja generoso com o local para os desenhos. Lembre-se de que a letra a ser 
usada é três a quatro vezes maior que o usual (LETRÃO! 

Passo 05) Coloque a informação principal no centro da folha, lembre-se 
de dedicar um espaço também para o desenho central e demarque o local com 
um círculo ou elipse. 

Passo 06) Puxe uma seta para cada informação a ser anotada e insira um 
número identificando a sequência lógica do mapa. Preste atenção aos subníveis 
e cuidado para não sobrecarregar o mapa de elementos. Lembre-se de que, em 
cada mapa mental, cabem apenas de três a cinco linhas de um texto. Sugere-se 
que as setas sejam sempre em curva. 

Passo 07) Escreva as palavras e termos-chave. 

Passo 08) Insira os desenhos, de forma simples e objetiva. Uma boa dica 
para se fazer o desenho é imaginar como ele vai ficar na folha e ir aos poucos 
fazendo com uma lapiseira ou lápis, para depois colorir. Com a prática, você 
perceberá que o desenho sai rápido e direto com o lápis de cor ou hidrocor. 
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Exemplos de Tipos de Mapas Mentais 


Direito Trabalhista 


Artigo 468 CLT 


Alteração do contrato de trabalho: “Nos contratos individuais de trabalho 
só é lícita a alteração das respectivas condições por mútuo consentimento, e, ainda 
assim, desde que não resultem, direta ou indiretamente, prejuízos ao empregado, 
sob pena de nulidade da cláusula infringente desta garantia.” 


Identificação das palavras e ideias-chave 
“Nos contratos individuais (1) de-trabalho-só-é lícita a alteração (2) das 


tespeetivas condições por mútuo consentimento fo Eee a 
não-resultem-direta-ou-indiretamente; prejuízos ao empregado (4), sob pen: 


de nulidade da cláusula (5) infringente-desta garantia.” 
Resultado da identificação das palavras e ideias-chave: 


ALTERAÇÃO DO CONTRATO DE TRABALHO (Central) 
9 contratos individuais (1) 

& lícita a alteração (2) 

*> mútuo consentimento (3) 

O prejuízos ao empregado (4) 

& pena de nulidade da cláusula (5) 


A seguir, a aplicação das 4 primeiras regras: 
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O Mapa mental abaixo apresenta as 5 regras que devem ser aplicadas. 


| CLT — Tít. IV - Contrat. Ind. | Cap. 3. Alter | Genius | Nºe3 
e 3 NULIDADE 
CLAU SULA (69) a 
CONTRRTOS 


PREJUÍZOS 
INDIVÍDUAIS 


ALTERA 
CONTR. 
AO EMPREGADO 


sro 


LICITA À ALTERAÇÃO 
MUTUO CONS ENTIMENTO 


Eb = siejuaW sedew — € onydeo 


UP PE SERES | | as Bimaso 
as E ara th 


Este é um exemplo de mapa metal correto. Ele foi elaborado e cedido pela aluna Giselle Helen de Oliveira Silva 
Kinschner. 


senog wenm 8 eur adijas — 09502403 à sIDjua Sodoy = ph 
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“Fiz o mapa mental com base nos artigos da Constituição Federal, quais sejam: 
artigos 101 e parágrafo único; 104 e parágrafo único; 103-B e parágrafo segundo; 
107, “caput”; 111-A, “caput”; 115, “caput”; 123 e parágrafo único; e, por fim, 
130-A, “caput”.” explica a aluna Gissele Helen de Oliveira. 

As regras de utilizar cores diferentes, abreviar, escrever e atribuir imagens 
foram muito bem atendidas no mapa da aluna. 

Nota-se ainda que a regra de escrever com letras grandes pode ser 
melhorada, mas ainda assim é um excelente mapa. 


Depoimento da aluna: 

“Estimado professor Felipe Lima, 

[...] Continue incentivando os concursandos a fazerem os mapas, eles ajudam 
mesmo no estudo, pois acertei questões no concurso do Ministério da Justiça porque 
me lembrei dos mapas. [...] 

Abraços 

Gisele” 


NA PÁGINA SEGUINTE VOCÊ TERÁ UM EXEMPLO DE MAPA DO 
CÓDIGO DE TRÂNSITO BRASILEIRO - LEI Nº 9.503, DE 23/09/1997 


Capítulo XV das Infrações 
Amt. 162. Dirigir veículo: 
1- sem possuir Carteira Nacional de Habilitação ou Permissão para Dirigir: 
O Infração - gravíssima; 
& Penalidade - multa (três vezes) e apreensão do veículo; 


No século XIX, quais foram 
as consequências da Revolu- 
ção Industrial para os traba- 
lhadores? Que sentimentos as 
invasões napoleônicas des- 
pertaram na Europa? De que 
modo Rousseau influenciou 
os poetas românticos? Como 
foi o despertar da nossa na- 
clonalidade? 

Para refletir sobre essas 
questões, leia os textos a 
seguir. 


Retrato de tord Byron, de 
Thomas Philips (1770-1845). 


jmem e as maquir 


r os trabalhadores par: 


eitor? Suponhamos 


nstrução de uma fab 


na ntro em 
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gar 
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nas um padr 


à imaginação 


luxuoso, em 
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máquina c 

sando osh 


máquina: 
meias, máquinas de fiar 


ertos trabalhadores err 


grupc 


eter ex tão prejud 


) nome do homem que 


onhecido dos leitore 


Lorde Byron 


poemas melancóicos e qu 


je Hr inspirada r posta ao Oriente. fizeram d 
defensor da liberdade e critico da política 138 
ata contra diversas formas de c 
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Art. 162 


t62 DiriGiR SEM CNH, 


A 


INFRAÇÃO 
CRAvÍSSIM 


O 


i 


Código de Trânsito Brasileiro 


EXPLICAÇÃO DO MAPA 


1 - No meio do “rala e rola”, 

o pai da garota (Wolverine 

X-Men) pega os 2 no flagra 
e dá a maior confusão 


MULTA 3x 
O pai da garota coloca as 3 
garras do Wolverine para 
fora e rasga o cofrinho do 
rapaz, pegando suas 3 
moedas. 


Um casal (2 pessoas) de 


adolescentes com 16 anos 
(Art, 162) sai de carro para 


“namorar”, obviamente 
sem CNH (carteira nacio- 
nal de habilitação). 


INFRAÇÃO GRAVÍSSIMA 
O pai da garota descobre 
que vai ser avô e que o 
Wolverine NETO vai nascer: 
a sua filha está gravidíssi- 
ma (infração gravíssima). 


APREENÇÃO VEÍCULO 
O pai da garota apreende o 
veículo do rapaz. 


Hp » simuaw sedey — E omyudey 
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JONSTITUIÇÃO DA REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 
tulo II - Dos Direitos e Garantias Fundamentais 


Zapítulo I - Dos Direitos e Deveres Individuais e Coletivos 


“Todos são iguais perante a lei, sem distinção de qualquer natureza, 
garantindo-se aos brasileiros e aos estrangeiros residentes no País a 
inviolabilidade do direito à vida, à liberdade, à igualdade, à segurança e 
à propriedade, nos termos seguintes:” 


Explicação do mapa que você encontrará na página seguinte: 


Todos são iguais perante a lei: pessoas diferentes para simbolizar a igualdade 


egal. Sem distinção de gualquer natureza: Distintivo, que indica distinção e 
ma borboleta para simbolizar a natureza 


1. Garantindo-se aos brasileiros e aos estrangeiros residentes no País: Selo 
de garantia, bandeiras do Brasil e estrangeiras, casa (residentes) e mapa 
do Brasil 


2. A inviolabilidade do direito: Um cadeado com a chave quebrada (inviola- 
bilidade) e uma balança (direito) 


a. Vida: Flor 

b. Liberdade: Pássaro voando livre da gaiola 

c, Igualdade: Japoneses que são muito parecidos 
d. Seguranca: Cofre seguro 


e. Propriedade: Criança segurando uma bola sem deixar ninguém brincar 
com ela 


50 = Mapas Mentais e Memorização — Felipe Lima & William Douglas 


CIONAL 


No 


POR 
AGRA 


ro 


Direitos e Garantias 


Capítulo3 — Mapas Mentais a 51 


Título II - Dos Direitos e Garantias Fundamentais 
Capítulo I - Dos Direitos e Deveres Individuais e Coletivos 


“V- é assegurado o direito de resposta, proporcional ao agravo, além da 
indenização por dano material, moral ou à imagem;” 


Explicação do Mapa que está na página seguinte: 


& é assegurado o direito: Mão segurando uma balança 


o de resposta: Uma mulher gritando, respondendo a uma ação 


1. proporcional ao agravo: Uma mulher com uma arma DESproporcional 
aos estilingues que os homens portam 


2. além da indenização: Recebimento de dinheiro 
a) por dano material: Carro sendo destruído e demissão 
b) moral: Pessoas agredindo moralmente a mulher 
c) ou à imagem: Foto com a imagem da mulher 
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Título II - Dos Direitos e Garantias Fundamentais 
Capítulo I - Dos Direitos e Deveres Individuais e Coletivos 


“XI - a casa é asilo inviolável do indivíduo, ninguém nela podendo 
penetrar sem consentimento do morador, salvo em caso de flagrante 
delito ou desastre, ou para prestar socorro, ou, durante o dia, por 
determinação judicial;” 


Abaixo, você encontrará as explicações do mapa da próxima página: 
9 a casa é asilo inviolável do indivíduo: Um asilo de idosos 


9 ninguém nela podendo penetrar: Penetrando com o carro em um túnel 


9 sem consentimento do morador: Morador negando o sentimento no 


coração 
& salvo em caso de: Disquete que salva documento do MsWord 


y 


flagrante delito ou: Um home atentando contra a vida de outro, que se 
esquiva à Matrix 


9 desastre. ou: Chuva de meteoros e raios 
9? para prestar socorro. ou: Ambulância que presta socorro 


O durante o dia. por determinação judicial: Um juiz fazendo o dia nascer, 
pescando o sol 


ipe Lima & William Douglas 
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Título II - Dos Direitos e Garantias Fundamentais 
Capítulo I - Dos Direitos e Deveres Individuais e Coletivos 


“1 - homens e mulheres são iguais em direitos e obrigações, nos termos 
desta Constituição;” 


Explicação do mapa da próxima página: 
& homens e mulheres são iguais: homem e mulher, do mesmo tamanho e 
com as mãos dadas 
9? em direitos: balança da justiça 
& eobrigações: a mulher assistindo à TV (feliz da vida) e o homem lavando 
os pratos (com raiva) 


& nos termos desta Constituicão: pirâmide que simboliza o topo da 
hierarquia constitucional 
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emplo nacionalis 


pela invasãc 


é retratado 


mo desp 


Os fuzilamentos de 
808 (1814). Nessa pintura, Goya 
homenageou 
fuzilados em maio de 1808 por ordem 
do cunhado de Napoleão, o marechal 
francês Joaquim Murat 


spanhóis revoltosos 


um v obre si mesmo. [..] A ir 


usseau [..] é sinônime ado superior à razãc 
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Título H - Dos Direitos e Garantias Fundamentais 
Capítulo I - Dos Direitos e Deveres Individuais e Coletivos 


“XIV - é assegurado a todos o acesso à informação e resguardado o 
sigilo da fonte, quando necessário ao exercício profissional;” 


Abaixo, você encontrará as explicações do mapa mental que está na 
próxima página: 
& é assegurado a todos: Uma mão segurando algumas pessoas 
o acesso à informação: Tela de computador com as informações 
e resguardado: Um guarda dando marcha ré 
o sigilo: Envelope lacrado TOP SECRET 
da fonte: Pessoas tomando banho em uma fonte que jorra água 
quando: Um relógio 
necessário: Dinheiro, que é muito necessário 


ao exercício; Um homem fazendo exercícios 


profissional: Um engenheiro no exercício da profissão 


209940090 
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Título II - Dos Direitos e Garantias Fundamentais 
Capítulo I - Dos Direitos e Deveres Individuais e Coletivos 


“XV - é livre a locomoção no território nacional em tempo de paz, 
podendo qualquer pessoa, nos termos da lei, nele entrar, permanecer ou 
dele sair com seus bens;” 


Explicação do mapa mental da página seguinte: 
9 Livre: Homem se libertando das correntes 


? Locomocão: Locomotiva 
& Território Nacional: Mapa do Brasil 
1. Tempo de Paz: Relógio que indica o tempo e uma pomba da paz 
2. Podendo: Braço forte com o poder do raio 
3. Qualquer pessoa: Uma garra escolhendo qualquer um 
4. Nos Termos da lei: Check list com os termos legais 
Nele entrar: Entrando pela porta 


Permanecer: Sentado 
Dele sair: Saindo da porta 
Com os seus bens: Apartamento (absurdo) e carro 
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CONSTITUIÇÃO DA REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 
Título II - Dos Direitos e Garantias Fundamentais 
Capítulo I - Dos Direitos e Deveres Individuais e Coletivos 


“XH - é inviolável o sigilo da correspondência e das comunicações 
telegráficas, de dados e das comunicações telefônicas, salvo, no último 
caso, por ordem judicial, nas hipóteses e na forma que a lei estabelecer 
para fins de investigação criminal ou instrução processual pena!;” 


As explicações abaixo são referentes ao mapa mental da próxima página: 
1. é inviolável o sigilo: envelope secreto, homem pedindo segredo 
2. da correspondência: carta 
3. das comunicações telegráficas: telegrama 
4. de dados: informática — dados de jogo 
5. das comunicações telefônicas: telefone celular 
a. salvo: clique no disquete para salvar 
i. por ordem judicial: martelo do juiz 
ii. nas hipóteses: hipopótamo começa com HIPO, de HiPÓtese 
iii. e na forma que a lei estabelecer: legislação sendo formada 
iv. para fins de investigação criminal: lupa que investiga a cena do 
crime onde o corpo foi encontrado 


vou instrução processual penal: engrenagens que processam uma 
pena (penal) 
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Art. 5º 


ANONZ MATO 


Constituição Federativa do Brasil 
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Título II - Dos Direitos e Garantias Fundamentais 
Capítulo 1 - Dos Direitos e Deveres Individuais e Coletivos 


“IV - é livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato;” 


Explicação do mapa mental da página 92: 
1. é livre a manifestação do pensamento: manifestantes expressando suas 
ideias 
2. sendo vedado: tela de vedação de janelas contra insetos 
3. o anonimato: a sombra que ninguém sabe quem é 
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Título II - Dos Direitos e Garantias Fundamentais 
Capítulo I - Dos Direitos e Deveres Individuais e Coletivos 


“IX - é livre a expressão da atividade intelectual, artística, científica e 
de comunicação, independentemente de censura ou licença;” 


Abaixo estão as explicações do mapa mental da página 94: 


1. é livre a expressão da atividade: palhaço com livre expressão 
2. intelectual: “Nerd” super estudioso 


ca; paleta de pintura 
4. científica: mulher robô 
5. e de comunicação: telefone e microfone — instrumentos de comunicação 
6. independentemente: Proclamação da Independência 
a. de censura: tarjas que escondem partes íntimas 
b. ou licença: pedindo licença para passar em um corredor cheio 


3. art 


A Independência do Brasil 


A independência política do país, em 1822, com a ruptura dos laços colo- 
nais com Portugal e a organização de uma nação independente, tinha sido 
ofato mais decisivo para a emergência de uma consciência nacional [-] 

A cultura geral da época, romântica por excelência, estava voltada, por 
um lado, para a valorização das particularidades, como a terra natal, as ca 
racteristicas regionais e a afirmação nacional; e, por outro, para a crítica 
da civilização urbano-burguesa europeia. Disso resultava a valorização do 
Novo Mundo, cujas populações indigenas, vivendo em grandes espaços de 
florestas selvagens, eram idealizadas e vistas com bons alhos. Tais aspectos 
da cultura da época ou do “espírito do tempo" — muito acentuados depois 
da derrota de Napoleão e da sua política universalista de criar uma grande 
Europa sob domínio francês — contribuíram para que as elites brasileiras 
aceitassem o seu distanciamento do europeu em geral. Era mais impor 
tante afirmarem-se como “brasileiros” e autônomos, possuidores de uma 
nacionalidade própria; o que coincidia com os acontecimentos da Europa, 
onde cada nação procurava afirmar-se nas suas particularidades e ressaltar 
o quetinha de culturalmente característico, 

No Brasil, essa disposição tinha uma força especial, pois entre as suas 
particularidades o pais continha um elemento altamente promovido e 
valorizado pelo espírito romântico: a participação do indígena na 
tituição do povo [..] Além do indigena, o pais era valorizado ainda pela 
forte presença do “mundo natural”, grandes extensões de prados, rios e flo 
restas, em oposição ao ambiente essencialmente urbano que começava a 
caracterizar os países europeus adiantados. [..] 


ns- 


(Luiz Roncar Literatura brasileira — Dos primeiros cronistas a ditimos românticas, it. p. 28890) 


Napoleão Bonaparte 

Nos últimos anos da Revolução Francesa, Napoleão Bonaparte se destacou nas campanhas militares 
das tropas francesas. Depois, quendo se tornou imperado,, invadiu & controlou quase todo o Ocidente 
europeu 

A Revolução Industrial provocou a miséria e 

cama artesãos. O baixo preço das produtos indu 
um grande número 
arde foram submet 
hadoras reagiram 


Assim como Byron, outras escritores românticos foram críticos em rela 


Agora, discuta com os colegas es a perder seu meia de sustento e 


destruindo as n 


ção às consequências da Revolução Industrial para os trabalhores arte- 
sãos. De acordo com o texto de Leo Huberman, quais foram essas conse 
quências? Como os trabalhadores reagiram a elas? 


No século XIX, o surgimento do sentimento de nacionalismo cultivado 
pelos poetas românticos teve relação, entre outros fatores, com as in! 
vasões dos exércitos de Napoleão Bonaparte. De acarda com Nachman 
Falbel, por que essas invasões despertaram esse sentimento na Europa? 


Rousseau foi um filósofo iluminista que exerceu grande influência entre 
os poetas românticos. De acordo com otexto de Gerd Bornheim, por que 
Rousseau considerava o sentimento superior à razão? 


Deacordo com o texto de Luiz Roncari, de que maneira a cultura român: 
tica europeia contribuiu para a formação da consciência nacional, no 
Brasil, após a Independência do pais? 


os a um padrão de vida muito precário. Diante de t 


bstantivo, O relato de experiências vividas 


Napoleão em seu trono imperial 


(1806), de Ingres. 


os trabalhadores que. ante! 
ção aa dos pr 


ganhavam a 


assim, os obrigou à ir trabalhar nas fábricas 
as dificuldades. os traba. 
2. Porque italianas, alemães, russos e es 
parhóis viam nas invasões napoleônicas 
uma ameaça ao princípio da identidade 
nacional, e. diante dessa ameaça, aflorou 
nesses povos o sentimento patriótico. 
que ele entendia que apenas a santimen. 
to traduz a interiondade humana e, assim, à 
tatão dapande dele, ou seja, é por meio da 
entimento que às ideias e o mundo raciaral 
adqueam sentida, por essa perspectiva, o 


sentemento é consederado suparior à razão 


ntica europeia 
gara a valorização das part 
dadas e a afemação nacionais e, por out. 
para a crltica à civilização ur guesa, 
Tais perspectivas fomentavam a valarzação. 
do Novo Mundo, que contava com um amplo. 
e tempo, 

presença do homem primitivo, considerado 


tava voltada, 


por um laó dl 


o e bom, Essas valores romárticos 
iouitam para a daco 


janal na Brasi rocérm-indepandente porque 
incentivaram as elites do país a se distanciar 
do mundo europeu e a valorizar as particula 
dadas da tera brasileira, ou seja. o Índio é 


capituto 1 
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Título II - Dos Direitos e Garantias Fundamentais 
Capítulo I - Dos Direitos e Deveres Individuais e Coletivos 


“VE - é assegurada, nos termos da lei, a prestação de assistência religiosa 
nas entidades civis e militares de internação coletiva;” 


Explicação do mapa mental da página 96: 


é assegurada nos termos da lei: mão segurando lei 
a prestação de assistência: médico que presta assistência médica 
religiosa: padre 

1. nas entidades; fantasmas 

2. civis: garotinha que estuda em um colégio (entidade civil) 

3. e militares; soldado 

4, de internação coletiva: doidos internados coletivamente 
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Seção II - Das Atribuições do Congresso Nacional 


Art. 48. Cabe ao Congresso Nacional, com a sanção do Presidente 
da República, não exigida esta para o especificado nos arts. 49, 
51 e 52, dispor sobre todas as matérias de competência da União, 


especialmente 


sobre: 


“XV - autorizar referendo e convocar plebiscito;” 


Explicação do mapa mental da página 97: 


1. Autorizar: carimbo autorizando 
2. Referendo: Votação 
3. E convocar: “Chapolin Colorado” convocando 


4. Plebiscito: pessoas votando 


William Douglas 


Felipe Lima & 
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Seção V - Dos Deputados e dos Senadores 


MAPA 01 


MAPA 02 


Art. 52. Compete privativamente ao Senado Federal: 


“$ 3º Recebida a denúncia contra Senador ou Deputado, por crime 
ocorrido após a diplomação, o Supremo Tribunal Federal dará 
ciência à Casa respectiva, ...” (continua) 


(continuação) *...que, por iniciativa de partido político nela representado 
e pelo voto da maioria de seus membros, poderá, até a decisão final, 
sustar o andamento da ação.” 


Explicação do mapa 1, que você encontrará na próxima página: 
Deputados: câmera = câmara dos deputados 
Senadores: claquete para iniciar a Cena dos Senadores 


DONA AwNH 


. Recebida: recebendo uma correspondência 
. Denúncia: 
- Contra: um lutando contra o outro 

Senador: Claquete da Cena do Senado 

. ou Deputado.: Câmera dos deputados 

por crime: crime contra a vida 

. Ocorrido após a diplomação: entrega do diploma 


. O Supremo Tribunal Federal: STF 
. dará ciência: recipientes de ciências ” 


denunciando por telefone 


10. à Casa respectiva: Câmara e Senado 


- continua no próximo mapa 
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Seção V - Dos Deputados e dos Senadores 


Art. 52. Compete privativamente ao Senado Federal: 


MAPA 01 


“8 3º Recebida a denúncia contra Senador ou Deputado, por crime 
ocorrido após a diplomação, o Supremo Tribunal Federal dará 
ciência à Casa respectiva, ...” (continua) 


MAPA 02 


(continuação) “...que, por iniciativa de partido político nela representado 
e pelo voto da maíoria de seus membros, poderá, até a decisão final, 
sustar o andamento da ação.” 


Explicação do segundo mapa, que está na página seguinte: 
Deputados: câmera = câmara dos deputados 
Senadores: claquete para iniciar a Cena dos Senadores 
1, ... que. por iniciativa: iniciativa de expressar um sentimento 
. de partido político nela representado: Tucanos e Petistas 
. e pelo voto: Urna eletrônica 
. da maioria: A maioria contra um único, representando a minoria 
de seus membros. : membros = braços e pernas 
. poderá. até a decisão final. : juiz decidindo finalmente 
. sustar; susto do sapo 
. o andamento da ação: uma arma andando 


DOU AN 
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CONCORDÂNCIA VERBAL 


Sujeito composto — uso do verbo no singular 


Explicação abaixo trata-se do mapa mental da próxima página: 
Concordância Verme + Ball = Verbal 
Exigem verbo no SINGULAR 
Sujeito: homens sujos 
Composto: 2 homens 
Anteposto: antes do posto de gasolina 
1. Nem um nem outro: Nem frango nem carne 


a. Exemplo: Nem um nem outro é vegetariano 


- Um ou outro: x 
- É muito: Um sanduíche é muito no café da manhã 


É pouco: Dois sushis é muito pouco para matar a fome 
. É menos de: Homem muito pequeno 
. É mais de: Homem muito grande 


au A wn 


LÍNGUA E LINGUAGEM 
O substantivo 


FOCO NO 


76 = Mapas Mentais e Memorização — Felipe Lima & William Douglas 


Ga 


oL 
ge AR 1 ama moro nimoo 
nove Es o! 
(d) 


D (3) 

4535 + 
IS man 25-YraadconT 
ED Wado) Sºgvr sa 


CN 40 


spo “wiO 3 *anty vova, “Uvas 
€sN | oloz/l0/Z1 | PAnemsIuIwpy-ODN!od “BIO “gI'UY | gg/jsuos 


Capítulo3 — Mapas Mentais m 77 


Título III - Da Organização do Estado 


Capítulo I - Da Organização Político-Administrativa 


“Art. 18. A organização político-administrativa da República 
Federativa do Brasil compreende a União, os Estados, o Distrito Federal 
e os Municípios, todos autônomos, nos termos desta Constituição.” 


“8 3º Os Estados podem incorporar-se entre si, subdividir-se ou 
desmembrar-se para se anexarem a outros, ou formarem novos Estados 
ou Territórios Federais, mediante aprovação da população diretamente 
interessada, através de plebiscito, e do Congresso Nacional, por lei 
complementar” 


Explicação do mapa que você encontrará na próxima página: 


dow o m 


Os Estados podem incorporar-se entre si. : Estados sendo incorporados 


. subdividir-se: tesoura para subdividir os Estados 

- ou desmembrar-se: membro se desmembrando 

. para se anexarem a outros: peça de quebra-cabeça sendo anexada 

. ou formarem novos Estados: irmão mais novo sendo formado ao lado 


dos mais velhos 


. ou Territórios Federais: cachorro fazendo xixi, demarcando o seu 


território 

mediante aprovação: polegar levantado = aprovado, ok 

da população diretamente interessada: cidadãos residentes nos Estados 
através de plebiscito: urna de voto 

e do Congresso Nacional: imagem do Congresso 


. por lei complementar: complemento da lei sendo costurado com 


agulha e linha 
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Título IH - Da Organização do Estado 
Capítulo 1 - Da Organização Político-Administrativa 


“Art. 18. A organização político-administrativa da República 
Federativa do Brasil compreende a União, os Estados, o Distrito Federal 
e os Municípios, todos autônomos, nos termos desta Constituição.” 


MAPA 01 
“8 4º A criação, a incorporação, a fusão e o desmembramento de 
Municípios, far-se-ão por lei estadual, dentro do período determinado 
por lei complementar federal...” (continua) 


MAPA 02 
(Continuação) ...e dependerão de consulta prévia, mediante plebiscito, 
as populações dos Municipios envolvidos, após divulgação dos Estudos 
de Viabilidade Municipal, apresentados e publicados na forma da lei.” 


Explicação do mapa 1 que encontra-se na próxima página: 
Municípios: Cidades, prédios e casas 

- Criação: bebê sendo criado 

. Incorporação: Uma entidade incorporando 

Fusão: duas peças de quebra-cabeça se fundindo 

. Desmembramento: arrancando um membro 

. Por lei Estadual: lei em cima do Estado 

. Dentro do período: relógio que marca o período 

- Determinado: tempo especificado 


. Por lei complementar federal: uma balança em cima da outra, simboli- 
zando lei complementar 


NOR 


-- continua no próximo mapa 
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Título HI - Da Organização do Estado 
Capítulo I - Da Organização Político-Administrativa 


“Art. 18. A organização político-administrativa da República 
Federativa do Brasil compreende a União, os Estados, o Distrito Federal 
e os Municípios, todos autônomos, nos termos desta Constituição.” 


MAPA 01 


“5 4º criação, a incorporação, a fusão e o desmembramento de 
Municípios, far-se-ão por lei estadual, dentro do período determinado 
por lei complementar federal,...” (continua) 


MAPA 02 
(Continuação) “...e dependerão de consulta prévia, mediante plebiscito, 
às populações dos Municípios envolvidos, após divulgação dos Estudos 
de Viabilidade Municipal, apresentados e publicados na forma da lei.” 


Explicação do mapa 2 que você poderá visualizar na página seguinte: 
9. Municípios: Cidades, prédios e casas 
10 ... e dependerão: Dependente de muleta 
11. De prévia consulta: Sinal de prévia (volta) e consulta médica 
12. Mediante plebiscito: Pessoas votando 
13. Às populações: Habitantes das cidades 
14. Dos municípios envolvidos: Casas e prédios 


15. Após divulgação: Resultado — vencedor com o nome na lista e perdedor 
com raiva 


16. Dos estudos de viabilidade municipais: Cidades avaliadas 
17. Apresentados: Mão apresentando 

18. E Publicados: Publicação em revista 

19. Na forma da lei: Na forma da lei 
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Dúvidas frequentes e erros comuns 


Aqui destacamos as dúvidas de nossos alunos que 
frequentemente aparecem quando realizamos os cursos e 
oficinas sobre Mapas Mentais. 


Se as suas dúvidas não estiverem citadas nos itens 
abaixo ou se as respostas não forem suficientes, sinta-se 
à vontade para enviá-la por e-mail, pois será uma grande 
satisfação poder contribuir com a sua aprovação. 


e Pergunta: “O conteúdo dos mapas mentais devem ser 
RESUMOS de aulas e oriundos da leitura de livros, 
códigos, leis, doutrinas e apostilas?” 

& Resposta: Não necessariamente. Mapas Mentais 
podem ser criados com tópicos resumidos, mas você 
vai tirar um proveito muito maior se mudar o modo 
como escreve, deixando de lado os cadernos e as 
folhas pautadas (com linhas) e adotar as folhas de 
papel sulfite (A4 em branco ou com alguma coloração clara) para 
registrar TODO o conteúdo que antes era escrito linha abaixo de 
linha. 


* Pergunta: “Pela dificuldade de elaboração e 
desenho dos ícones para cada informação, 
os mapas mentais não se tornam uma 
ferramenta inviável, avaliando o custo 
benefício: tempo x aprendizagem?” 


O Resposta: Esse é um dos principais 
mitos que os alunos apresentam, mas 
que cai logo por terra quando eles começam a colocar as cinco regras 
em prática e entendem que os desenhos podem e devem ser simples, 
ágeis e apenas fazer lembrar o significado dos termos escritos. 


* Pergunta: “O uso do computador facilita ou 
atrapalha a realização dos mapas? Existem 
programas específicos para isso?” 

O Resposta: Isso vai depender da dispo- 
nibilidade de se ter um computador em sala 
de aula, pois é lá que os mapas devem ser 
feitos, para garantir que o conteúdo visto em 


ER PAM E TE PS DR RS ARS RE 


aula seja mantido na memória até a assinatura do seu “Termo de 
Posse”, e também das suas habilidades. 

& Existe uma vasta biblioteca de ícones e cliparts, além das imagens 
encontradas 


* Pergunta: “Posso fazer os mapas mentais sem 

os desenhos?” 

& Resposta: Sim, sob o prejuízo da perda 
de mais de 50% da “força” da ferramenta. 
O dito popular lembra que uma imagem 
vale mais que mil palavras e os desenhos 
vão acelerar significativamente as revisões dos 
mapas. 


e Pergunta: “Mapas Mentais servem para 
assuntos grandes?” 

& Resposta: Basta dividir a matéria 
em partes e ir mapeando de forma 
macro, tendo uma visualização do . 
todo, dos tópicos principais e depois 
ir detalhando os assuntos em outros 
mapas, chegando a uma visão micro. 
Jogue a preguiça fora e entenda que a 
leitura pura e simples de um determinado conteúdo não 
garante a lembrança do mesmo após algumas semanas ou meses. 
Mapas mentais, sim! 


* Pergunta: “Posso aplicar a técnica apenas em assuntos 
que tenho mais dificuldade?” 


& Resposta: Sim. Se você tiver uma boa bagagem 
das matérias e acreditar que consegue dar 
conta nas provas daqueles assuntos já 
dominados, mapeie apenas o que lhe traz 
maior dificuldade. Vale lembrar que existem 
assuntos hoje que talvez você não se lembre 
em algum tempo, assim como existiram 
assuntos no passado que você dominava e hoje 
precisa reestudá-los. 
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* Pergunta: “Quanto tempo é necessário para 
se adquirir prática nos mapas mentais?” 

& Resposta: Tudo vai depender da sua 
persistência e atitude em mudar a forma 
de registrar as suas anotações. Temos 
casos de alunos que demoraram um mês 
para conseguir agilidade na elaboração 
dos mapas e outros que saíram da 
primeira aula com um monte de mapas 
mentais na mão. Decida mudar, pague 
o preço de aprender a técnica, persista, 
acredite, mapeie, revise e passe no seu 
concurso. Vale lembrar que cada planta cresce em seu tempo, do seu 
jeito. Talvez você consiga criar o hábito de fazer os mapas durante as 
aulas em mais ou menos tempo que os seus colegas de sala. Você é 
único(a) e incomparável! 


* Pergunta: “Estou levando muito tempo para revisar os mapas. Como 
posso acelerar a revisão deles?” 
& Resposta: Se os mapas forem 
elaborados seguindo as 5 regras 
e respeitando-se o limite de 
informações, preferindo diluir 
os conteúdos em vários mapas, 
a agilidade de leitura é certa. 
Perceba que os exemplos de 
mapas aqui expostos são de fácil e ágil leitura, tendo em vista o 
particionamento das informações por mapa. Lembre-se de que com 
poucas linhas escritas se faz um mapa mental. 
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ERROS COMUNS 


* Começar pelos desenhos 


EE Lo 3. ha rauDeS 


& Iniciar a elaboração dos mapas a partir dos desenhos (5º regra), que 
sempre devem ser deixados para o final, após o registro de todas as 
informações escritas. Se não conseguir colocar os desenhos na hora 
da aula, não tem problema. Finalize-os em casa, pois as informações 
escritas já estarão registradas e garantidas. 


* Letras pequenas 


> Esse é o vício mais difícil de ser vencido 
por alguns alunos. É impressionante como 
em nossos cursos repetimos exaustiva e 
insistentemente para que os participantes 
sempre usem letras três a quatro vezes 
maiores que a escrita normal, mas notamos 
certa resistência ao uso do famoso 
“LETRÃO”. 

º Talvez pelo hábito de economizar a aproveitar 
todos os espaços da folha, o aumento da letra 
só é mais desenvolvido a partir do 3º ou 4º 
mapa mental. 


* Poluição visual 
9 O excesso de informações em um Mapa Mental prejudica a 
captação visual, assim como a agilidade para revisões dos conteúdos 

armazenados. 


1, Em relação ao texto |, responda: 


a. Qual é o produto anunciado? É a Dicionário Visual do JT [JT sigla de Jomai a Tarde | 


b. Ele é reprodução de um anúncio antigo ou atual? Justifique sua resposta. 
É reprodução da um anúncio antigo. uma vez que, hoje. com a existência da internet, as enciclopé- 
fas e os dicionários visuais impressos estão sendo bem meras utilizados 
2. Observe, no texto |, a relação entre a linguagem verbal e a linguagem 
não verbal, 2 à) É o emprego das palavras treco a coiso, que fazem parte da linguagem oral e 
popular e normaimente não são empregadas na linguagem escrita. — 
a. O que chama a atenção no texto verbal em destaque? Justifique sua 


resposta com elementos do texto. 


b. Que relação há entre o texto verbal em destaque e o produto anun- 
ciado? 


€. Que papel as imagens cumprem na construção do anúncio? 
As imagen sã picas ds atizaas am enciclopácias e ciionários ilustradas. Logo elas sugerem 


que o lstar encontrará no dcioáio imagens semalhantes às que integram o anúncio 
3. A palavra coiso não está registrada no dicionário, e a palavra treco é usa- 


2. by Antes da popularização da Internet, as 
dicionários visuais padiam ser recursos 
espaciais e da grande valia para ajudar 
as passoas a assotiar nomes e coisas , 
consequentemente, levá-las a não es- 
quecer nomas, 


da para designar diferentes tipos de coisa. Tico pode ser substituida por dicionário coiso, par estar no masculino 
pode ser subatituda por palavras como anima, grão, vegetaí etc 


a. Que palavras poderiam substituir treco e coiso, no contexto? 
b. O que o anúncio ironiza ao empregar esses termos? 
O jornal ironiza a prbreza de vocabulário dos brabileros.— Ê 
€. O anúncio sugere que a falta de memória linguistica dos brasileiros 


pode ter uma causa. Qual é essa causa? 


Essa causa pode ser lapso da memória ou até a falta da fariliaridada 
com a leitura É com palavras de usa menos corriqueiro, 


d. Que efeito o uso desses termos causa no leitor? O anúncio provoca o humor e, assm. aproxima 


o eitor do produto anunciado. 
4. Nos quadrinhos de Nik, no texto Il, Gaturro está se preparando para ir à 
escola 


a. As palavras avental, mochila, livros, estojo e maçã nomeiam o quê? 
Essas palavras nomeiam as coisas que Gaturro leva deécola,  — 
b. Que nome se dá ao gênero textual em que são reunidos nomes de 


várias coisas? Lista 


€. Cite outras situações em que esse gênero é utilizado 


5. No último quadrinho, Gaturro constata que se esquece de levar à esco- 
la sempre a mesma coisa; a vontade. Que diferença há entre a palavra 
vontade e as demais palavras que Gaturro mencionou nos quadrinhos 


anteriores? Vontadenão é material algo qua possa sar levado em mochia, compas 
outras coisas, é algo abstrato, qua existe apenas nas pessoas. 


6. Os dois textos mostram com clareza uma das funções que as palavras 


têm no mundo. Qual é essa função? 
É a função de nomear as coisas do mundo, tanto as mais concretas, coma aventa( 
mochita, lnros. estojo maçã quanto ss mais abstratas, como vontade 


REFLEHDES SOBRE A 


No anúncio e na tira que você leu, fica claro o papel fundamental das 
palavras na relação que o ser humano tem com o mundo. As palavras são a 
base da linguagem e, entre outras finalidades, servem para nomear as coi- 
sas que nos cercam e, assim, contribuem para a distinção entre uma coisa e 
outra, bem como para a organização do mundo e das ideias. 

Em nossa lingua, existem várias classes de palavras. Dicionário, avental, 
mochila, livros, estojo, maçã, vontade pertencem à classe dos substantivos. 

Do ponta de vista semântico, os substantivos podem ser conceituados 
assim: 


Substantivos são palavras que nomeiam seres, 
qualidades, sentimentos e processos. 


Romantismo. O substantivo. O relato de experiências vividas 


4, c] Lista de compras em stgermercado ou 
na feia, sta de lvras de eitura obriga- 
tória para o vestibular, ista de convida- 
dos para uma festa; etc 


O que significa substantivo? 

Do ponta de visa etiológico, sts- 
tantivo significa “a que está debaixo, na 
base”, ou seje, é a base de udo o que 
sei. 

A palava raduz também a noção de 
substância, de essência das coisas que 
nomeamos. 


O substantivo e os gêneros 
Os substantivos estão presentes em 
todos os gêneros textuais, mas são 
essenciais em alguns. coma fstas, ver- 
betes de dicionário ou enciciopédia e 
receitas na parte dos ingredientes) 


capiruLo 1 
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O Se o assunto é grande, divida-o em 
várias partes e sinta-se à vontade para 
transformar poucas linhas em vários 
mapas. 

& Lembre-se de duas informações 
muito importantes: (1) Os conteúdos 
registrados nos mapas, se revisados 
conforme a metodologia aqui descrita, 
estarão garantidos em sua memória; 
(2) a quantidade de informações dos 
seus vários mapas mentas é a mesma 
das poucas linhas, o que muda é o 
tamanho e a disposição das mesmas. 


& É importante deixar algum espaço em branco entre as informações e 
desenhos do mapa, o que proporciona um conforto visual e facilita, 
além de agilizar, a leitura e compreensão das imagens. 

& Pessoalmente, prefiro limitar até 5 informações no 1º subnível do 
mapa mental e adicionar mais alguns detalhes a cada um destes, mas 
nada impede que o número de informações seja maior, desde que isso 
não comprometa o tamanho das letras e desenhos, além de não poluir 
o mapa. 

& Se necessário for, crie um ou vários mapas mentais específicos para 
cada subnível, aprofundando o detalhamento das informações. 

& Não tenha “pena” de fazer mapas. Quanto mais mapas mentais você 
tiver, mais informações estarão garantidas de serem memorizadas e 
lembradas sempre que você precisar. 


* Perfeccionismo 

& O uso de réguas e excesso de detalhes e cores 
nos desenhos torna a elaboração dos mapas 
demasiadamente demorada. Faça o melhor que 
puder, escrevendo de forma legível e criando 
ícones de fácil compreensão, que o mapa vai 
te ajudar muito. Vale lembrar também que 
apenas duas pessoas precisam entender o seu 
mapa: você e Deus. O pior é que tem gente que 
escreve de um jeito e depois só Deus entende. 

o “É melhor um aproximadamente agora que 
um exatamente nunca” (Nizan Guanaes — Publicitário fundador do 
Portal IG). 
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e Não usar a folha toda 

> Sugerimos o uso de uma folha de papel 
sulfite inteira para cada mapa mental, | Ex 
na posição horizontal, paisagem. Você 
pode até optar por usar meia folha por 
mapa, mas isso vai limitar o tamanho da 
letra e dos desenhos e a quantidade de 
informações por mapa. 

O Espalhe as informações pelo mapa todo: cima, baixo, direita, 
esquerda e diagonais, aproveitando bem os espaços, mas tendo o 
cuidado de deixar alguma distância entre as informações e desenhos, 
proporcionando o já citado conforto visual. 


* Uso demasiado de siglas 

> Para um estudante de Direito, as 
siglas CPC (Código de Processo E EPP 
Penal) ou CF (Constituição Federal) voo . 
são muito familiares, porém, para os 
marinheiros de primeira viagem que C PC 
estão estudando as matérias jurídicas v.. 
para prestar concurso, deve-se ter 
cuidado com essa “sopa de letrinhas”, para evitar a confusão de 
termos. 


9 Se você se sente seguro com as siglas, use e abuse delas, sempre com 
letras grandes e cores diferentes. 


* Não posicionar a informação principal no 
centro geométrico da folha 
& É muito frequente encontrar mapas mentais 
que possuem a “informação principal” 
localizada na parte superior do mapa ou à 
sua esquerda. 


e Fazer os mapas apenas em casa, com 
base nas anotações das aulas 
& É um retrabalho desnecessário, útil 
apenas quando você está aprendendo a 
colocar a técnica dos mapas em prática. 
Coragem: faça os mapas em sala, pelo 
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menos as quatro primeiras regras e deixe os desenhos para fazer em 
casa. Lembre-se de que você tem uma capacidade mental praticamente 


infinita! Use-a! 


* Usar termos dispensáveis como preposições, artigos e palavras 


centrais 

& Em vez de escrever “FUNDAMENTOS 
DO DIREITO ADMINISTRATIVO” no 
mapa, escreva apenas FUND. ADM. 
em uma seta e em outra D. ADM., ou 
FUND. ADM., como preferir. 


O As palavras centrais podem ficar em 


evidência. 

& Ex.: Ramos do Direito 
* Direito Penal 
* Direito Civil 


* Direito Constitucional 


Exemplos incorretos 


* Uma página com 5 trechos de lei/ códi- 
go/ constituição 

* Cinco páginas, sendo cada uma com 
um mapa mental 

* No verso de cada página, descrever o 
mapa 

e 5 páginas com os mapas corrigidos 


ERROS MAIS COMUNS EM MAPAS MENTAIS 


(Nota: Foram enviados e cedidos gentilmente por nossos alunos) 


O mapa mental a seguir possui informações em excesso, além de ter letras 


pequenas e não fazer uso de cores. 


A disposição das informações está em 2 colunas laterais, uma abaixo da outra, 


quando deveriam ser organizadas de forma radial, para todos os lados. 
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O mapa mental da próxima página apresenta erros que são comuns de 
ocorrer: 

9 Regra 1 — Cores diferentes: Aplicadas apenas às conexões das informa- 
ções e não às palavras 

& Regra 2 — Nada está abreviado, há muita poluição visual e um excesso de 
informações absurdo 

& Regra 3 — Às letras são extremamente pequenas 

º Regra 4 — Está disposta do centro para as extremidades, porém percebe- 
se que as informações estão divididas em 2 colunas e ainda dispostas 
uma abaixo da outra 


& Regra 5 — Não possui qualquer ícone ou desenho 


É natural levar muito tempo para revisar um mapa mental com essas 
características, além de não proporcionar uma boa lembrança das informações 
estudadas. 


Vale gara todos 
Independente de comunicação ao senado Federal -£!3 Ones 
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Constitucionais. 


formalmente legislativos — 


Decretos 
Regimentos Iaterros 


Tratados internacionats 
de competência estadual 


Competência 


Ato normativo federal restacuat 
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Memorização 


INTRODUÇÃO À MEMORIZAÇÃO 


Ter uma boa memória não é um privilégio de poucos que nasceram 
com uma capacidade diferenciada. Você pode “treinar” a sua memória, com 
exercícios simples e práticos, que elevarão imensamente a sua capacidade de 
aprender e lembrar em longo prazo. 

Como nada na vida vem de graça, um esforço inicial para aprender a 
aplicar as técnicas é indispensável para tirar a teoria do papel e acelerar os 
seus resultados nas provas. Não propomos 
aqui um milagre que vai te proporcionar uma 
supermemória sem esforço. Você terá que se 
dedicar para transformar o uso das técnicas 
em um hábito de vida, aplicando-as em tudo 
que puder no seu dia a dia: nos estudos, 
trabalho, memorizando nomes de pessoas, 
listas de compras e afazeres da semana, 
números de telefones etc. 


O uso de técnicas mnemônicas favorece 
um armazenamento com maior eficiência, e o simples treino dos exercícios, 
por si só, já vai melhorar o seu desempenho mental, acelerando o raciocínio, 
estimulando a concentração e aperfeiçoando a memória. 

Se você perguntar à maior parte das pessoas o que é necessário para passar 
no seu concurso, a grande maioria dirá um puro e simples: “Estude!”. Talvez 
alguns dirão, “Dedique-se a estudar e tenha fé que as coisas acontecem”, mas 
muito poucos aconselharão, “Estude com eficiência e cuide para manter os 
assuntos disponíveis para lembrar-se com facilidade”. 

Para tudo na vida existe técnica, uma habilidade específica desenvolvida 
para produzir melhores resultados. Quer seja nas tecnologias, esportes, medicina 
e em toda e qualquer área, até para namorar, existem métodos e procedimentos 
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cada vez mais inovadores para tornar a realização das tarefas mais eficientes, 
consumindo menos tempo e recursos, além de produzir melhores resultados. 


COMPETÊNCIA PARA SER APROVADO 


Resultado 


Competência 
P (Tempo x Recursos) 


Algumas pessoas conquistam suas aprovações 
após anos de muito estudo e tentativas em 
provas. O mesmo RESULTADO, a aprovação, 
pode ser conquistado com uma brevidade maior 
e muito menos sofrimento, quando as técnicas de 
aprendizagem acelerada são utilizadas. 

Outros alunos têm RECURSOS limitados, 
como uma menor capacidade financeira para 
adquirir livros, realizar cursos ou precisam 
trabalhar durante o dia, cuidar da casa durante a 
noite e fazer milagre de madrugada para estudar 
em apostilas ou em grupos de estudo. 


Por vezes, o foco único e exclusivo no RESULTADO “cega” os concurseiros 
para o fator tempo, que pode desgastar e até pode fazê-los desistir pelas 
sucessivas tentativas fracassadas em provas. 

Se você tem estudado do mesmo jeito a vida inteira, ou pior, da mesma 
forma como as gerações anteriores o fizeram, alguma coisa está errada. É como 
se você fosse contratado para exercer alguma função em uma empresa e o 
fizesse do mesmo jeito durante anos, sem melhorar em nada. 

Quando comecei os trabalhos de consultoria na área de gestão empresarial e 
certificações ISO (9001, 14001 etc.), aprendi o Princípio da Melhoria Contínua, 
que basicamente consiste em tomar uma postura em que não há nada que não 
possa ser melhorado. Traduzindo em palavras positivas: tudo pode e deve ser 
melhorado, sempre! 

Assim como o papel do administrador é fazer com que a empresa torne- 
se mais lucrativa e cresça no mercado, como o médico precisa tornar os 
procedimentos cirúrgicos e tratamentos mais rápidos e menos dolorosos para 
os pacientes, a exemplo da “videolaparoscopia” (técnica cirúrgica através de 
vídeo, em que as incisões são bastante minimizadas, bem como o tempo de 
recuperação), você, “profissional em ser aprovado no seu concurso”, precisa 
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fazer com que a sua aprovação aconteça em um tempo cada vez menor (você, 
mais que ninguém, sabe os motivos para isso), aproveitando ao máximo cada 
hora de estudo. 


A COMPETÊNCIA DE EVOCAR (Lembrar) 


Uma das competências essenciais para 
passar em provas e concursos é a de evocar 
e fazer uso de tudo o que você aprendeu 
quando da resolução de questões. Pouca 
gente presta atenção no fato de que além 
de aprender a matéria estudada é preciso 
manter os conteúdos “vivos” na memória e 
evocá-los sempre que necessário. 

Portanto, em suas orações, não se limite 
a pedir que você aprenda a matéria, mas 
que você possa lembrar-se dela sempre que 
precisar. 

O processo de evocar os conteúdos aprendidos está relacionado a uma série 
de fatores que definem a sua capacidade de fazer prova: 

& Ansiedade 

& Concentração 

Cansaço (mental e físico) 

> Pressões e cobranças: própria e da família 

& Nível de oxigenação cerebral e glicose no sangue 


& Memória devidamente treinada para acessar conteúdos apreendidos em 
longo prazo 


FATORES QUE INFLUENCIAM A MEMÓRIA 


Quando áreas cerebrais passam muito tempo 
sem irrigação sanguínea, elas tendem a morrer por 
falta de oxigênio. Isso pode ser causado pela falta 
de uso das zonas cerebrais, através da utilização 
de cálculos numéricos, raciocínio lógico, acesso a 
conteúdos armazenados e do desenvolvimento de 
habilidades, como tocar um instrumento, ou o uso 


da criatividade. DO q 
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Para exemplificar melhor a utilização das zonas cerebrais e a manutenção 
da saúde mental, segue uma tabela relacionando a área cortical e a função 
exercida quando do seu uso: 


[Tree ie eriertem peeseserrarratato 
Fáre pratos DESP IRESS ne E TaERE 


Córtex Pré-frontal Resolução de problemas, emoção, raciocínio 


Córtex de Associação Motora Coordenação de movimentos complexos 
Córtex Motor Primário Produção de movimentos voluntários 
Córtex Sensorial Primário Recebe informação tátil do corpo 
Área de Associação Sensorial | Processa informação dos sentidos 
| Área de Associação Visual E Processa informação visual complexa 
Córtex Visual Detecta estímulos visuais simples >: 
Área de Wernick E — | Compreensão de linguagem : 
Área de Associação Auditiva Processamento de informação auditiva 
complexa 
Córtex Auditivo Detecta qualidades básicas do som (tom, 
intensidade) 
Centro da Fala (Área de Broca) Produção e uso da fala 


(Fonte http://www portalsaofrancisco.com br/alfalcorpo-humano-sistema-nervosolcortex-cerebral. php) 


“O hipocampo é uma parte do córtex cerebral, uma estrutura pertencente 
ao sistema límbico, importante para a consolidação da memória recente. 
O armazenamento da memória de longo prazo está relacionado ao córtex 
cerebral.” 


(Fonte http://hwwwportalsaofrancisco.com.br/alfalcorpo-humano-sistema-nervosolcortex-cerebral.php) 


O hipocampo é importante no processo de transição da memória a curto 
prazo para memória a longo prazo: faz com que a mente repita várias vezes aquela 
informação a fim de que seja consolidada a memória para aquela informação. 

(http://www guia.heu.nom.br'hipocampo.htm) 


Do ponto de vista morfológico, os substantivos podem ser conceituados 
como palavras que apresentam gênero (masculino e feminino) e número 
(singular e plural). 

Avental, estojo e maçã são exemplos de seres; vontade, de sentimento; 
perseverança, interesse, honestidade, de qualidades de seres. Palavras como 
irradiação, explosão, corrida, disputa, mapeamento e compreensão, que ge- 
ralmente derivam de verbo, são exemplos de processos. 


ME APLIQUE O QUE APRENDEU 


Leia os seguintes versos da canção “Paratodos”, de Chico Buarque de 
Hollanda, e responda às questões 1e 2 


Viva Erasmo, Ben, Roberto 
Gil e Hermeto, palmas para 
Todos os instrumentistas 
salve Edu, Bituca, Nara 

Gal, Bethania, Rita, Clara 
Evoé, jovens à vista 


[Disponivel em: http. /fwwwacchicobuarque com br/construcao/ 
mestre asp?pg-parstodo. 93.htm Acesso em. 10/12/2015) 


1. Nessa canção, Chico Buarque faz uma homenagem a grandes nomes da 
música popular brasileira. Faça uma pesquisa e responda 
a. A quem se referem os nomes Ben, Hermeto, Edu, Bituca, Nara, Rita e 
Clara? Resnectiamento, a Jorga Ban cu Jorge Benjar, Hermeto Pasthos!, Edu Loba, 
É” Milton Nascimento, Nara Leão, Rita Lee a Clara Nunes. 
b. Evoé é uma interjeição que significa “Que bom!”, “Vival”, “Bem-vindo!” 


Qual é o sentido do verso “Evoé, jovens à vista”, no contexto? 


2. Os nomes de pessoas são considerados nomes próprios ou substantivos 
próprios, em oposição a substantivos comuns, aqueles que designam os 
seres de maneira genérica. 


a. A palavra instrumentistas é substantivo comum ou substantivo pró- 
à tantivo comum. parque dosigni tados 
prio? Por QUÊ? “amena sem porca sentam 
b. Por que predominam, nos versos, substantivos próprios? 
Porque o compositor nomeia é homenageia. um a um, músicos 6a 
destaque da música popular brasileira 
Leia o cartum a seguir, de Angeli, e responda às questões de 3 a 6. 


1 bI Uma saudação aos novos compositores, aquales que estão começando a divulgar seu trabalho. Logo, o 
verso equivale a "Sejam bem-vindos” 


28 umoaer eueomno 


Classificação dos substantivos 
Tradicionalmente, as gramáticas nor- 

mativas classificam os substantivos em 
subcategorias. Não há necessidade de 
memorizar esses conceitos, mas é in- 
teressante conhecé-ios em caráter de 
informação complementar. 

Do ponto de vista semântico eles se 
classificam em. 

* comuns: os que nomeiam seres de 
Uma espécie, sem particularizá-os: 
pato, fio. 

“* próprios: os que nomeiam seres em 

destacanda-os do conjunto: 

Gaturro, Dom Casmurro. 

* concretos: os que nomeiam seres. 
com existência própria, que não 
dependem de outro ser para existir. 
avental, estojo. 

* alsstratos: os que nomeiam ações, 
qualidades, estados, sentimentos e 
dependem de outro ser para existir: 
vontade, honestidade, explosão. 

Do ponta de vista da formação das pa- 
tavras, 05 substantivos se classificam em. 
a os que dão ofigem a 

Rn 
* derivados: os que derivam de outras 

palavras: casetre, fereiro. 

* simples: 0s que apresentam um 
único radical: ir, sol. 

* compostos: os que apresentam mais. 
de um radical: beija-flor, girassol. 

* coletivos: os que, mesma no 
singular, transmitem uma noção de 
agrupamento: cardume (de peixes). 
flora [de plantas) 

Os linguistas propõem atualmente a 
inclusão de mais duas subcategorias: 

* contáveis: aqueles que designam seres 
entre os quais não hê continuidade, e 
um somado a aura resulta em plural: 
miaçãt vols, mochila 

* não contáveis: aqueles que 
designam partes de uma substância, 
e uma porção somada a outra 
continua formando uma única porção. 
“Eu quero mais sopa”; não dizemos. 
“Eu quero duas sopas”. 


Vrahades Pauta 
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Vermis cerobolar 


CAROL DONNEA 


(Fonte http://www guia heu nom.br/hipocapo.htm) 


A “mágica” que transforma informações em memória acontece em duas regiões 
do cérebro ao mesmo tempo: 


9 O hipocampo (bem no centro do cérebro, na altura dos lobos temporais); 
9eo córtex frontal (a massa cinzenta que reveste a fronte do cérebro). 


(Fonte http://www.guia.heu.nom.br/hipocampo.htm) 


QUALIDADE DE VIDA PROPORCIONA BENEFÍCIOS À MEMÓRIA 


SONO 

É durante o sono que corpo tem a oportunidade 
de descansar, fazer um check-up em todos os órgãos e 
sistemas e se preparar para a maratona do dia seguinte. 
Faço o uso do termo “maratona”, pois a aprovação em 
concurso, além de exaustiva, como correr 42 Km, às 
vezes você não verá a linha de chegada, mas precisará 
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persistir e exige uma preparação completa que te faça aguentar a batalha em 
médio e longo prazo (vide o livro “A Maratona da Vida”). 

É fundamental ter um sono de boa qualidade e quantidade para que as ideias 
e conhecimentos adquiridos durante o dia sejam armazenados em longo prazo. 

Enquanto dormimos, possibilitamos uma melhor irrigação do fluxo 
sanguíneo no cérebro. Com a aplicação de técnicas mnemônicas, zonas 
específicas também são irrigadas, proporcionando uma maior vitalidade 
cerebral, o que não ocorre sem a aplicação das referidas ferramentas. 

Você já deve ter ido dormir e, quando acordou, no dia seguinte, teve a 
sensação de que fechou os olhos e em um breve instante já tinha que levantar, 
como se as 8h dormidas durassem apenas Imin, e acordou ainda mais cansado 
do que quando foi dormir. 


Formas de melhorar a qualidade do sono: 


O fazer alongamentos 3x por dia: ao acordar, à tarde, antes de começar a 
estudar, e à noite, antes de dormir; 

O exercícios físicos reduzem a necessidade de sono, além de proporcionar 
uma melhor qualidade deste; 

& a qualidade da sua alimentação está diretamente ligada a uma noite bem 
dormida e um dia bem acordado. É importante procurar um nutricionista 
para a elaboração de uma dieta adequada; 

& ouso de música erudita ou instrumental, minutos antes de deitar-se, é 
indicado para estimular ondas cerebrais mais profundas e dormir bem; 


& ter um travesseiro e colchão de qualidade ajuda bastante; 

& tomar um banho quente antes de dormir e beber algo quente, exceto café 
e bebidas estimulantes, são excelentes para favorecer o sono; 

& técnicas de relaxamento são aconselháveis (baixe no site www.sougenius. 
com.br arquivos em áudio com relaxamentos específicos para melhorar 
a qualidade do sono, concentração, agilidade mental, controle da 
ansiedade, entre outros); 

9 se você tem problemas como o sono, recomenda-se a consulta de um 
médico de sua confiança para uma avaliação clínica. 


BRIGANDO COM O DESPERTADOR 


Geralmente, os amigos me confidenciam que, para acordar às 6h da manhã 
(da madrugada para alguns), têm que colocar o despertador do celular para 
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as 5h30min e, quando ele toca, SONECA, 
SONECA, SONECA ejá são 6h, o despertador 
vence pelo cansaço. 

Acordando desse jeito, o dia já começa 
mal, o bom humor ficou na cama dormindo, 
a criatividade, nível de concentração e 
agilidade mental estão lerdos e o rosto ainda 
traz as marcas do lençol. 

Como diz o mestre Nuno Cobra, 
referência internacional em saúde, “A melhor hora de acordar é quando 
abrimos os olhos“, naturalmente sem os “gritos” do despertador, quer ele seja 
uma máquina ou alguém da família. 


MALEFÍCIOS DE UM SONO RUIM 


O Esquecer parte da matéria estudada (a 
transição de conhecimentos adquiridos 
que acontece durante o sono, migrando 
do Hipocampo para o córtex cerebral, 
será mal realizada e parte do conteúdo 
não passará da região de armazenamento 
de curto prazo para a de longo prazo) 

& Baixa capacidade de aprender no dia 
seguinte 

O Baixa capacidade de manter os 
assuntos vivos na memória 

9 Lentidão e baixa capacidade de lembrar 


& Morte de neurônios 
& Redução do sistema imunológico 


& Impotência sexual (por favor, não me diga que esse item não tem ligação 
direta com o seu rendimento da aula do dia seguinte) 


“Estudo revela que dormir mal leva à impotência” 


MÁ QUALIDADE DO SONO ESTÁ RELACIONADA A PROBLEMAS DE EREÇÃO 


Segundo a biomédica Monica Levy Andersen, da 
Universidade Federal de São Paulo (Unifesp), a apneia — 
pequenas paradas respiratórias durante o sono — é um dos 
maiores riscos para as dificuldades de ereção. 
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(Fonte http://extra globo.com/saude/bemviver/posts/2009/11/15/ma-qualidade-do-sono-es- 
ta-relacionada-problemas-de-erecao-241155.asp) 


Quanto mais perto das provas, mais os alunos sacrificam o sono, na tentativa 
desesperada de recuperar o tempo perdido e atualizar as matérias atrasadas. 


A culpa por não ter estudado o suficiente e a matéria acumulada fazem 
com que os dias que antecedem as provas sejam cada vez mais mal e menos 
dormidos. 

Provavelmente, o hábito de dormir menos nas vésperas das provas foi 
adquirido ainda na época da escola, quando as provas cobravam conteúdos 
apenas de um ou dois meses de aula e ainda assim com uma quantidade e 
complexidade muito menores que os cobrados em concursos jurídicos. 

Estudar nas viradas da noite, sem uma compensação de sono suficiente 
para te fazer bem, é o mesmo que jogar muita água em um balde cheio de 
furos. Você vai precisar de muito tempo e energia para conseguir enchê-lo 
(se conseguir). Se você estudar diariamente, acompanhando o seu planejamento 
de estudos, não será necessário sacrificar o sono, muito menos os horários de 
descanso e lazer por conta das provas. 

Portanto, estude bem, durma bem, alimente-se bem, cuide-se, faça 
exercícios físicos durante a semana, divirta-se com responsabilidade, cumpra o 
seu planejamento de estudos e boa aprovação!!! 

Como diz um dos principais mantras dos concursos: “O sacrifício é 
passageiro, mas o cargo é para sempre”. 


EXERCÍCIOS FÍSICOS E OS BENEFÍCIOS À MEMÓRIA 


A Revista ISTO É, na sua edição de junho de 
2007, publicou um artigo, que mereceu a capa 
da revista, informando que os exercícios físicos 
aumentam a inteligência e há comprovação 
científica, através de pesquisas, que a atividade 
física faz bem não apenas ao corpo, que o cérebro 
também ganha e que a rotina da ginástica regenera 
neurônios, facilita o aprendizado e melhora a 
memória. 


Benefícios, comprovados cientificamente, da 
realização de exercícios físicos: 
? Reduz a necessidade de sono e ainda melhora a qualidade deste 
& Reduz a incidência de doenças 
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9 Melhora a oxigenação cerebral 


& Melhora a capacidade cardiorrespiratória, permitindo que o coração 
seja fortalecido e o pulmão absorva ainda mais oxigênio, que será 
distribuído pelo corpo e principalmente enviado ao cérebro, otimizando 
as suas funções 


& Melhora a concentração, principalmente esportes com bola 
& Reduz a ansiedade 
& Elimina toxinas 


O Estimula a produção de hormônios favoráveis à aprendizagem, 
agilidade mental e à evocação (lembrar) 


& Melhora a autoestima 


* Algumas dicas que vão melhorar o seu 
desempenho mental, tanto para lembrar-se 
do que aprendeu quanto para aperfeiçoar a 
concentração, durante a aprendizagem 
& Sudoku 
> Mahjongg — jogo de tabuleiro chinês 
9 Xadrez , 

O Beber água a cada 1h de estudo, aula ou prova 


& Fazer breves pausas para realizar respirações profundas 
O Exercícios físicos, de preferência esportes com bola 


ALONGAMENTOS BÁSICOS (*) 


ANTES DE CORRER Aproximadamente 7 minutos 


20 segundos 20 sogundos 
30 segundos 15 segundos 
cada pera cada perna cada pera cada poma cadapema  cadapema 
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u 
18 vogundos I 
esboço [Fa 
so segundos 30 segundos 4 segundos cada lado 20 coguodos cada ama 20 segundos 


DEPOIS DE CORRER aproximadamente 8 minutos 


é 
5ó 
” 


40 sagundos 
cada perna 


15 vazos om 
cada direção 


30 segundos 60 segundos 
cada pena cada lado 


(*) Extraídos do livro Correndo para o Século XXI, de Mario Dittmann 


ALIMENTAÇÃO 


Com a correria do dia a dia, frequentemente 
colocamos tanto foco nos nossos objetivos que 
acabamos por esquecer o principal: nós mesmos! 

Uma alimentação de qualidade é fator 
importantíssimo para o bom funcionamento do 
corpo e da mente. Durante as horas de estudo, 
aulas e provas, alimente-se de forma adequada. 
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O ideal é procurar um bom nutricionista e solicitar uma dieta que favoreça 
a disposição mental e que te ajude a aguentar as horas de aula e estudo. 


INTRODUÇÃO AO MÉTODO DO MODELO BINÁRIO 


O modelo binário é uma técnica muito 
simples, porém eficiente, para que possamos 
maximizar nossa capacidade de aprender e 
lembrar. 

Existem outras técnicas mnemônicas que 
abordamos em nossos cursos e que farão parte 
de obras futuras. 

O referido método consiste em criar um 
filme mental coma finalidade de tornar a matéria 
mais interessante e despertar funções mnemônicas que te farão aprender de 
uma forma diferente e com maior poder de fixação. 


O modelo binário, assim chamado por agrupar as informações 2 a 2, pode 
ser usado de forma conjugada aos mapas mentais, quando você consegue criar 
uma história e ao mesmo tepo desenhá-lo aplicando as 5 regras dos mapas 
mentais, como o exemplo da história de amor de Paul e Queith. 


Benefícios da técnica do Modelo Binário 


A aplicação da técnica, além de favorecer a 
criatividade, que segundo Albert Einstei é mais 
importante que o conhecimento, proporcionará uma 
maior facilidade em lembrar o que foi memorizado 

Portanto, de agora em diante você não “decora 
mais nada” (quem faz isso é arquiteto ou decorador) 
e sim MEMORIZA! 

Você será capaz de se lembrar com facilidade 
de uma aula inteira e ganhará muito mais agilidade para evocar conteúdos 
apreendidos. 


MITOS E FALSOS PARADIGMAS 
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Demora muito 


Ao contrário do que alguns possam supor, a aplicação “do método do 
modelo binário não torna a aprendizagem mais lenta, 


o que naturalmente acontece apenas no início de sua 
aplicação, mas é superado em pouco tempo, tornando 
a aprendizagem muito mais eficiente e ágil em médio 


e longo prazos. SM a 
EN 
Quanto tempo é necessário para ganhar CÁ 


> 
prática com a técnica? 
Isso vai depender da sua força de vontade para E 
aplicar o método e persistir em meio às dificuldades. A 
Tem muito aluno que acredita na técnica, já 
colheu os frutos dos seus resultados, mas, por 
preguiça ou falta de hábito, deixa de colocar em 


prática. a 
Ea 


CRIATIVIDADE SUPERFÉRTIL 


Durante a realização de cursos e palestras, alguns alunos dizem não ter 
criatividade suficiente para criar as histórias e compor os filmes mentais, 


NA dh 


mas vale lembrar que a criatividade é algo que se 

/ % desenvolve e, com O treino da técnica, você poderá 

“2 usar o seu potencial criativo até mesmo para 

outras coisas que não estão diretamente ligados 

à apreensão de conhecimentos, como resolver 
problemas ou elaborar estratégias de ação. 


ah 


A PNL APLICADA AO MÉTODO DO MODELO BINÁRIO 


* Explicação das regras 
& Canais sensoriais segundo a PNL 
A Programação Neurolinguística (PNL), se- 
gundo Getúlio Barnasque, “é o estudo de como 
representamos a realidade em nossas mentes e de 
como podemos perceber, descobrir e alterar esta 
representação para atingirmos resultados deseja- 
dos”, e divide os canais sensoriais em três: 


Capítulo 4 — Memorização w 103 


* Auditivo 

& O canal auditivo refere-se a tudo que lemos ou 
ouvimos. Palavras (escritas) são informações 
puramente auditivas, que precisam ser pronunciadas 
mentalmente para que possamos compreendé-las. 

& Trata-se do canal com menor força de fixação de 
conteúdos e infelizmente o mais explorado por 
professores, que dedicam o foco de suas aulas 
apenas em escrever (ou passar informações escritas) 
e falar sem o apoio de algum estímulo visual, como 
desenhos e esquemas gráficos. 


& Geralmente, os auditivos preferem direcionar um dos ouvidos em direção 
da pessoa com quem conversa, estabelecendo um posicionamento físico 
diagonal (meio de banda, nem de frente e nem de lado), o que os levam 
a falar olhando para os lados, sem uma fixação visual olho no olho, que 
pode suscitar uma desconfiança, principalmente para os visuais, sobre 
sua sinceridade ou caráter. São ótimos leitores e cumprimentam as 
pessoas com um simples “Oi, tudo bem?”, sem a necessidade de acenar 
com a mão, muito menos de pegar em quem se cumprimenta. Adoram 
música e têm mania de batucar e assoviar. 


* Cimestésico 

& Subdivide-se em três formas: Tato, 
olfato e paladar. As sensações de 
toque, cheiro e gosto fazem com que o 
canal Cinestésico tenha uma eficiência 
intermediária, comparando-se aos 
auditivo e visual. 

o Para utilizar o canal cinestésico, 
precisamos sentir o que se está 
aprendendo. Você já deve ter pegado o telefone e digitado no teclado 
para lembrar um múmero bem conhecido. O movimento da mão 
digitando os números facilitou a recordação dos 8 dígitos. 

9 Os cinestésicos adoram pegar e cheiram a comida e até mesmo livros 
novos, além das pessoas que têm mais intimidade. Um bom perfume é 
um orgasmo nasal. Eles “vêm” pegando: “Deixe-me ver”, e pegam com 
as mãos. O aperto de mãos é forte, às vezes um alicate, e geralmente 
seguido de tapinhas no braço ou ombro do cumprimentado. 

& Quando encontram um amigo, partem logo para o abraço e, se puderem, 
conversam abraçados ou pelo menos tocando na outra pessoa. 
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& Preferem uma roupa confortável a uma bonita. O gostoso é melhor 
que o belo. Descontam a ansiedade na comida, que “só por hoje” não 
vai fazer tanta diferença para engordar. 


* Visual 

& É tudo aquilo que podemos ver ou imaginar 
visualmente: desenhos, formas, cores e esquemas 
gráficos. Fica ainda mais potencializado quando 
usado com o “tempero” do movimento, do 
exagero bem-humorado (absurdo) e das cores. 

º Geralmente com um aperto de mão leve e não 
muito apertado (mão mole), os Visuais gostam 
de olhar para as pessoas de frente e a forma de 
deixá-los incomodados e furiosos é tocar em seu braço ou ombro 
enquanto conversam. Não gostam muito de ser abraçados e preferem 
manter certa distância. Se não falar olhando em seus olhos, acharão 
que você está mentindo ou sendo falso(a). 

9 Abrem mão do conforto de uma roupa mais folgada em detrimento de 
uma mais bonita. Sua aparência é fundamental e até a comida precisa 
ter boa apresentação. 

& Os visuais adoram combinar as cores e entendem muito melhor as 
coisas através de desenhos e esquemas gráficos. 

º& Olham muito para cima quando pensam, criam ou lembram-se de 
algo. 


Todo mundo tem um canal sensorial mais desenvolvido que o outro, e isso 
não chega a ser um defeito ou qualidade, mas uma característica. 

Há quem prefira aprender ouvindo ou criando músicas, em que a sonoridade 
e musicalidade também desenvolvem o acesso ao canal cinestésico, além do 
auditivo, é claro. 


CANAIS SENSORIAIS: AS CORDAS DO CONHECIMENTO 


Entenda cada um dos canais sensoriais como uma “corda” que amarra o 
conhecimento em nossas mentes. O uso de dois ou mais 
canais sensoriais faz com que aquilo que aprendemos e 
entendemos da matéria fique ainda mais fixo e de fácil 
acesso para que seja lembrado de forma rápida quando 
da realização de exercícios e, principalmente, nas provas. 


Observe a personagem e as gavetas que aparecem no cartum. Note que cada gaveta 
éidentificada por uma palavra 
a. Qual é a classe gramatical das palavras que identificam cada gaveta? sustantvo 


b. Que relação essas palavras têm com a vida da personagem? 
Elas correspondem a áreas da vida social da personagem tais como família, trabalho, dinheiro, lazer, etc. 


É próprio da linguagem dos cartuns o uso da ironia e da crítica aos costumes e com- recasm 
No CADERNO 


portamentos sociais. 
a. Como a personagem considera o amor? Sono mais ums “gaveta” em sua vita = com a mesma 
importância que têm o dinheiro, a ás, ate 
b. Que crítica o cartum faz? tie erica e ironiza a visa burocrática e rígida do homem contemporâneo. 
marcada pela superficialidade nas ralaçãs nos sentimentos 


Aclassificação dos substantivos em concretos e abstratos depende sempre do contexto 
e de certas nuances semânticas. Indique pelo menos um substantivo do cartum que 
a. é sempre ou quase sempre abstrato; pras, tsmura,ainizade entra outros 

b. é sempre ou quase sempre concreto; «inheiro, filhos, entre outros 


€. pode ser concreto ou abstrato, dependendo do contexto; explique seu sentido em 


cada contexto. trabalho Cheguei ao trabalho [à empresa) atrasado. [concretol / Nosso 
trabalho fatiidade, esforço) teve bars resultados fabetrato) 


6. Nocartum, alguns substantivos estão no plural. Veja: 


vícios 
filhos 
fetiches 


a. Como eles ficam, no singular? 
vicio. he, fase 

b. Conclua: Como o plural é formado, em português? 
Como aceéscimo de -s 


Flexão dos substantivos 


Flexão são variações de morfemas. De acordo com essa conceituação, consideramos 
que os substantivos apresentam flexão de gênero (masculino e feminino) e de número 
(singular e plural). O grau, visto por alguns gramáticos como caso de flexão, é tratado aqui 
como um caso de derivação. 


Gênero 


Como falante nativo da lingua portuguesa, você certamente conhece a maior parte 
dos casos de flexão de gênero de nossa língua. E sabe que o principio geral da flexão de 
gênero é o acréscimo da vogal a para indicar o feminino. Veja: 


moço — moça 
embaixador — embaixadora 


Agora, no ensino médio, convém que você amplie seus conhecimentos sobre o assun- 
to. Para isso, resolva os exercícios propostos a seguir. 


Romantismo. O substantivo. O relato de experiências vividas 
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Confúcio, certa vez, disse que “aquilo que ouvimos, esquecemos, o que 
vemos, às vezes nos lembramos e o que fazemos, aprendemos”. 


USO SIMULTÂNEO DOS TRÊS CANAIS 


Está cientificamente comprovado que a 
mente humana funciona muito melhor com 
imagens que com palavras, mas um “trunfo” 
extremamente poderoso para potencializar 
a memória, tanto para aprender e apreender 
conhecimentos quanto para acessá-los e lembrar 
com facilidade, é o uso simultâneo dos três 
canais sensoriais: vendo, ouvindo e tocando 
tudo, com muita riqueza de detalhes. 

O desenvolvimento dos 3 canais sensoriais para a aprendizagem e também 
para o ensino são adquiridos com o tempo, através da prática. No início, pode 
parecer meio estranho tentar visualizar e ouvir os sons de tudo o que se estuda 
ou ensina, mas isso torna a matéria mais tangível e palpável. 

É um paradigma que se vence e, quando a técnica se torna uma competência 
inconsciente, você estará fazendo uso dos 3 canais sem nem mesmo perceber. 

Temos uma capacidade mental infinita e, apesar disso, usamos muito pouco 
do que dispomos, obtendo, consequentemente, resultados bem inferiores ao 
que poderíamos alcançar. 

Vença o desafio: use os canais sensoriais com alguns exercícios diários e 
comece a aplicá-los nas aulas e estudando em casa. 


PONDO EM PRÁTICA: suba um degrau de cada vez 


Para pôr em prática a aplicação dos canais sensoriais, comece com apenas 
um deles. Sugiro que você inicie pelo visual, por ser o mais forte e com maior 
facilidade de desenvolvimento. Visualize mental- 
mente tudo o que se propor a aprender e sempre 
que for estudar ou assistir aulas, através da cria- 
ção de um filme mental, escrevendo por meio de 
símbolos, esquemas com cores diferentes, e torne 
as suas anotações dotadas de movimento, mesmo 
que isso só aconteça na sua cabeça. Visualize o 
movimento, a matéria tomando vida em sua men- 
te e estimule sua criatividade, criando diferentes 
padrões de memória para cada assunto. 
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Facilita muito também criar analogias e fazer comparações com outros 
assuntos que você já domina. 


EXEMPLO DE ANALOGIA: 


Lembro-me do melhor professor que tive no ensino médio, que me explicou 
com maestria as características da corrente elétrica em resistores paralelos. Ele 
explicava para a turma que a corrente se “comportava” como algumas pessoas 
que caminham em uma calçada e encontram um monte de areia, como se 
fosse resto de material de construção. A reação natural é que algumas pessoas 
desviem para a outra calçada, passando um número inversamente proporcional 
à resistência oferecida pelo trecho percorrido. 

Ora, se é possível ver algo, ouvir o som que isso faz e tocá-lo, sentir seu 
cheiro ou gosto, o inconsciente “acredita” que aquilo está acontecendo de fato, 
que se trata de realidade, e não de imaginação. 


EXEMPLO DA PIZZA: REAL x IMAGINÁRIO 


Peço que você imagine um garçom 
com uma bandeja na mão e uma pizza 
nela. Observe-o abrindo a tampa de ferro 
enquanto o vapor sobe e o cheiro daquela 
pizza com o queijo borbulhando chega 
até você. Eu fico me perguntando se você 
pode imaginar como é o movimento do 
queijo em cima da pizza que se aproxima 
de você e o garçom pega uma espátula e 
levanta uma fatia. Mas que queijo chato, que insiste em despencar da fatia, 
caindo em cima da pizza que está em baixo! A fatia é colocada em seu prato e 
fica aquele fio de queijo que o garçom precisa cortar e colocar em seu prato, 
juntamente com aquele recheio que caiu no meio do caminho. Eu sinceramente 
não sei se a sua pizza é de calabresa, 4 queijos, mussarela, portuguesa ou a 
famosa frango com catupiry, mas eu acredito que você pode ver as fases dela: 
a massa, o recheio e queijo em cima. Eu fico me perguntando se a sua pizza 
tem muito ou pouco queijo, se a massa é fina ou grossa, se o recheio é muito 
ou pouco. 


Talvez você coloque um pouco de ketchup, maionese ou mostarda, talvez 
um pouco de azeite, mas com certeza você pode sentir a faca e o garfo nas mãos 
e cortar aquele triângulo que fica na ponta da fatia da pizza e, quando traz o 
pedaço em direção à boca, fica ainda aquele fio de queijo que você enrola no garfo 
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com a faca e finalmente coloca na boca e mastiga vagarosa e deliciosamente. 
Depois vem aquele gole de refrigerante ou suco, que desce “rasgando” e você 
consegue desenhar o caminho que faz até o final do abdômen. 

Agora pode engolir a saliva e ligar para a pizzaria. 

Você não viu pizza alguma, mas existia uma em sua mente, bem viva por 
sinal, tanto quanto o ronco da barriga e a salivação enquanto a imaginava. 


USO DOS CANAIS SENSORIAIS 77 
a 


O primeiro grande benefício de dominar 
o uso dos canais sensoriais é identificar qual 
o seu canal predominante. Identificando se 
você aprende melhor vendo, ouvindo ou 
interagindo fisicamente com os assuntos, você 
pode estimular os outros canais que ainda não estão tão desenvolvidos, com a 
finalidade de fazer com que a “vivência” dos assuntos, enquanto são estudados 
e apreendidos, seja cada vez mais real, tornando a memorização dos conteúdos 
mais bem fixada, além de favorecer a evocação dos conteúdos. 

Enquanto você assiste à aula, é importante transformar o conteúdo 
transmitido pelo professor, quer ele esteja disposto de forma visual, auditiva 
ou sinestésica, em algo que você possa ver, em movimento, pegar e ouvir o 
som que ele produz. É como apertar o botão da tecla SAP e traduzir todas as 
informações para o uso dos três canais simultaneamente. 

Você não precisa pegar de fato no que está aprendendo, mas mentalmente 
você pode estimular o seu cérebro a fazê-lo, como no caso da pizza; aquela 
cheia de queijo, lembra? 

Tudo (absolutamente tudo!) pode ser expresso de forma visual, quer seja 
em sua forma original ou em uma representação ilustrativa. Já que está vendo: 
pegue! Se puder morder e sentir o cheiro, melhor ainda! Bata com isso em 
alguma coisa, provoque sons diferentes. Se for um copo, fale dentro dele e ouça 
como o som que sai engraçado. 

Lembre-se de fazer isso usando associações absurdas, que potencializarão 
ainda mais a absorção dos assuntos. 


& A força do absurdo 
* Exagero 
* Humor 
* Nojo 
* Vulgaridade 
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Todas as informações absurdamente incomuns proporcionam um 
processamento e armazenamento diferenciados, tornando os conteúdos mais 
bem memorizados e mais fáceis de serem evocados. 

Hábeis professores têm, além de conhecimentos aprofundados sobre a 
matéria, a capacidade de expor os assuntos de forma inusitada, fazendo o uso 
do humor de forma inteligente e única. 

Os alunos também precisam transformar a matéria estudada, por mais 
chata que ela possa parecer, em algo interessante, divertido, e o absurdo é uma 
ótima solução para isso. 

Você não precisa tornar todos os assuntos algo absurdo e engraçado, 
mas os tópicos estudados de tal forma terão uma significativa facilidade de 
armazenamento e lembrança. 

A vulgaridade tem uma “força” especial na fixação de assuntos, porque, 
além do humor, se bem utilizada, ela mexe com instintos primitivos e chama 
muito a atenção de quem a usa. 

Note que cada vez mais as propagandas publicitárias fazem uso de mulheres 
e homens com pouca roupa e de forma um tanto ou quanto insinuante. O 
mais curioso é que, teoricamente, a propaganda existe para expor a marca 
e o produto anunciados, que estrategicamente aparecem na tela da TV em 
tamanhos reduzidos, proporcionando uma fixação subliminar, diretamente ao 
inconsciente, sem que sejam percebidos de forma consciente. 

Outros elementos muito utilizados em propagandas de TV são animais 
falantes e personagens absurdamente inusitados, como ETs e siris com 
marquinha de sunga que desdenham do dono da cerveja que ele bebeu. 


FAÇA ACONTECER! 


Coloque uma pitada de exagero em cada assunto 
estudado e torne isso um hábito. O hábito faz a diferença! 
Como tudo na vida, o início trará certa dificuldade, mas a 
prática fará com que você apreenda as matérias de forma 
muito mais consistente. 


Exemplos: 
a) Seção IX - Da Fiscalização Contábil, Financeira e Orçamentária 
Art. 70. 


“A fiscalização contábil, financeira, orçamentária, operacional e patrimonial 
da União e das entidades da administração direta e indireta, quanto à 
legalidade, legitimidade, economicidade, aplicação das subvenções e 
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renúncia de receitas, será exercida pelo Congresso Nacional, mediante 
controle externo, e pelo sistema de controle interno de cada Poder.” 


Criando o filme mental... 


Da Fiscalização Contábil, Financeira e CENA 01 — Porta da sala 
Orçamentária 


A fiscalização contábil, financeira, 
orçamentária, operacional e patrimonial 
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Homem com uma lente de aumento 
(Fiscalizando), observando uma mão 
contando nos dedos (Contábil), tirando 
dinheiro do bolso (financeira), pagando 

a conta da feira do supermercado 
(orçamentária); dentro do carro de feira há 
um médico operando (realizando cirurgia 

- Operacional) e retirando do abdome do 
paciente um carro que é seu patrimônio 
(patrimonial). 


da União e das entidades da administração 
direta e indireta 


CENA 03 


f 
idoso irá 


O carro para na frente da igreja, onde Um 
casamento está sendo realizado em cima 
do mapa do Brasil (União), tendo como 
padrinhos o Gasparzinho, fantasminha 
camarada, e seus amigos (Entidades), 

cada um com um volante na mão (dirige = 
Administra), alguns dentro e outros fora dos 
carros em movimento. 
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quanto à legalidade, | 
economicidade, aplicação das subvenções e 
renúncia de receitas 


CENA 04 


O Gasparzinho dirige com o braço para 
fora do carro, cumprimentando as pessoas, 
levantando o polegar (legal = legalidade); 
No banco do passageiro há uma garrafa 
do legítimo Whisky Johnnie Walker 
(legitimidade). No carro faita gasolina, 
então o Gasparzinho pega uma moto e 
enche o tanque com o Whisky, por ser mais 
econômico (economicidade). A moto é muito 
veloz e ele recebe uma multa por excesso de 
velocidade. O Gasparzinho tenta subornar o 
guarda de trânsito com uma seringa cheia 
de dinheiro (aplicação das subvenções), mas 
ele honestamente recusa e prefere uma 
saborosa feijoada (rentncia de receitas). 


será exercida pelo Congresso Nacional 


CENA OS 


A feijoada é servida diante do Congresso 
Nacional. 
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mediante controle externo, e pelo sistema CENA 06 
de controle interno de cada Poder” 


Um dos deputados que está se servindo é 
manipulado, como se fosse um fantoche, 
com cordões presos em seus braços e 
pernas, ligados a uma cruz de madeira 
(mediante controle externo). 


Abrindo o terno do deputado, percebe-se 
que dentro de sua roupa há uma tela do 
“Windows” com três controles de “video 
game” (sistema de controle interno de cada 
Poder). 


b) Direito Administrativo 
Classificam-se os Órgãos Públicos: 
* Independentes 
* Autônomos 
* Superiores 
* Subalternos 


Criando o filme mental... 


Classificam-se os Órgãos Públicos 
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Independentes 


flogs 


Superiores 


Subalternos 
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c) Direito Penal - Crimes 
Crimes comuns e próprios: comum é o que pode ser praticado por qualquer 
pessoa; exs.: furto, estelionato, homicídio, etc.; crime próprio é o que só pode 
ser cometido por uma determinada categoria de pessoas, pois pressupõe no 
agente uma particular condição ou qualidade pessoal. 

17) Crimes de mão própria ou de atuação pessoal: são os que podem 
ser cometidos pelo sujeito em pessoa; exs.: falso testemunho, incesto, etc. 

18) Crimes de dano: são os que se só se consumam com a efetiva lesão do 
bem jurídico; exs.: homicídio, lesões corporais, etc. 

19) Crimes de perigo: são os que se consumam tão só com a possibilidade 
do dano; exs.: perigo de contágio venéreo, rixa, incêndio, etc.; o perigo 
pode ser: a) presumido (é o considerado pela lei em face de determinado 
comportamento positivo ou negativo; é a lei que o presume juris et de jure) ou 
concreto (é o que precisa ser provado; precisa ser investigado e comprovado); 
b) individual (é o que expõe ao risco de dano o interesse de uma só pessoa 
ou de um limitado número de pessoas) ou comum (coletivo) (número 
indeterminado de pessoas). 


20) Crimes materiais, formais e de mera conduta: distinguimos os crimes 
formais dos de mera conduta; estes são sem resultado; aqueles possuem resultado, 
mas o legislador antecipa a consumação à sua produção; no crime de mera conduta 
o legislador só descreve o comportamento do agente; no crime formal o tipo 
menciona o comportamento e o resultado, mas não se exige a sua produção para 
a consumação; exs.: crimes contra a honra, ameaça, etc.; no crime material o tipo 
menciona a conduta e o evento, exigindo a sua produção para a consumação; exs.: 
homicídio, infanticídio, furto, etc. 

23) Crimes instantâneos: são os que se completam num só momento; 
a consumação se dá num determinado instante, sem continuidade temporal; 
ex.: homicídio, em que a morte ocorre num momento certo. 


24) Crimes permanentes: são os que causam uma situação danosa ou 
perigosa que se prolonga no tempo; o momento consumativo se protrai no 
tempo; ex.: sequestro, cárcere privado; se caracteriza pela circunstância de a 
consumação poder cessar por vontade do agente; se divide em necessariamente 
permante e eventualmente permantente. 

25) Crimes instantâneos de efeitos permanentes: são os crimes em que a 
permanência dos efeitos não depende do agente; exs.: homicídio, furto, bigamia, 
etc.; são crimes instantâneos que se caracterizam pela índole duradoura de suas 
consequências. 

26) Crime continuado: diz-se que há crime continuado quando o 
agente, mediante mais de uma ação ou omissão, pratica dois ou mais crimes 
da mesma espécie e, pelas condições de tempo, lugar, maneira de execução e 


E APLIQUE O QUE APRENDEU 


1, No português, alguns substantivos terminados em -e são uniformes, 
isto é, apresentam uma única forma para os dois gêneros; e outros são 
biformes, isto é, apresentam uma forma para o masculino e outra para 
o feminino. Considere esta lista de substantivos: 


estudante cliente ouvinte 
governante infante docente 
habitante hóspede alfaiate 
parente doente amante 


ão unif » São uniformes: o/a estudar 
a. Quais são uniformes? 5/a doente, o/a ouvinte. o/a docente, o/a amante 


b. Dê a forma feminina dos substantivos biformes. 
goverranta, garenta. infanta, alfaiata 


e. Conclua: De que modo se indica o gênero dos substantivos unifor- 
mes? E de que modo se forma o feminino dos substantivos biformes 
«2 Indica-se o gênero dos substantivos uniformes par meio do artiga o(sjou 
terminados em sei aís) O feminina dos substantivos biformes terminados em -e se forma 
trocando-se a terminação «e por a 
2. Observe como se forma o feminino destes substantivos: 


europeu — europeia 
pigmeu — pigmeia 
ateu —ateia 


ese. 


a. Conclua: Como se forma o feminino dos substantivos terminados em -eu? 
Substitui-se a terminação -su par «sia E 
b. Entre os substantivos terminados em -eu, judeu é exceção, pois seu 


feminino não segue a regra de formação dos que terminam assim. 
Qual é a forma de judeu no feminino? ua 


3. Alguns substantivos formam o feminino por meio do acréscimo dos su- 
fixos -esa, -essa, -isa, -ina, -triz. Usando esses sufixos, forme o feminino 
dos substantivos 


imperador  imaorariz principe princesa 
poeta posta cônego. csnonisa 
conde condes embaixador . embaixadorafemaixatrir 


profeta. professa jogral | jogralesa 


maestro manstina czar crarina 


4. Na maioria, os substantivos terminados em -ão formam o feminino da 
mesma maneira 
a. Troque ideias com os colegas e dé o feminino dos substantivos abaixo. 
se necessário, consulte dicionários ou gramáticas. 
ladrão ladra 


órfão arts capitão cagitá 


cidadão cds  ermitão amititemtos — peão qr 


pavão  pavos aldeão  aidei sultão  autana 
b. Conclua: De que maneira se forma a feminino da maioria dos subs- 


tantivos terminados em -0? sututtuindo-so-dopor 5 


90 umoases eucomunoo 


aa habitante. o/a cliente. o/a hóspede, 


O papel das mulheres 
na sociedade e as 
mudanças na lingua 

Nas últimas décadas, as mulheres 
passaram a ocupar cargos e posições 
que antes cabiam agenas aos homens. 
Com isso, a língua teve de se adaptar à 
nova realidade. 

D feminina de embaixador, por exem- 
plo, era apenss embixatriz, nome 
correspondente à mulher daquele que 
ocupava o cargo diplomático. D fato 
de algumas mulheres terem passado a 
exercer tal função determinou o uso da 
forma embaixadora. 

No caso de presidente, tanto a forma 
presidente como a forma presidenta po- 
dem ser aplicadas para mulheres. 


Dilma Rousseff, a primeira 
presidenta/e da República. 


Mulher papa? 

“Até hoje, nenhuma mulher ocupou o 
cargo de papa na Igreja Católica. Casa 
isso venha a acontecer, essa mulher 
será chamada de papisa, a exemplo de 
sacerdotisa. 
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outras semelhantes, devem os subsequentes ser havidos como continuação do 
primeiro (CP, art. 71, caput). 

27) Crimes condicionados e incondicionados: condicionados são os que 
têm a punibilidade condicionada a um fato exterior e posterior à consumação 
(condição objetiva da punibilidade); incondicionados são os que não subordinam 
a punibilidade a tais fatos. 

28) Crimes simples e complexos: simples é o que apresenta tipo penal 
único; delito complexo é a fusão de dois ou mais tipos penais; pode apresentar- 
se sob duas formas: a) complexo em sentido lato (amplo): quando um crime, 
em todas ou algumas das hipóteses contempladas na norma incrinadora, 
contém em si outro delito menos grave, necessariamente; não se condiciona 
à presença de dois ou mais delitos; basta um a que se acrescentam elementos 
típicos que, isoladamente, configuram indiferente penal; neste caso, o delito de 
maior gravidade absorve o de menor intensidade penal; b) em sentido estrito: 
é formado da reunião de dois ou mais tipos penais; o legislador apanha as 
definições legais de crimes e as reúne, formando uma terceira unidade delituosa 
(subsidiariedade implícita). 

29) Crimes progressivos: ocorre quando o sujeito, para alcançar a 
produção de um resultado mais grave, passa por outro menos grave; o evento 
menos grave é absorvido pelo de maior gravidade. 


Criando o filme mental... 


Comuns e próprios 


Homem simples roubando e sendo preso 
/ Político Engravatado roubando e depois 
comendo pizza 
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De mão própria ou de atuação 
pessoal 


“Pinóquio” (mentiroso) sentado no banco dos 


De dano 


pé — (Falso testemunho) 


De perigo 


Materiais, formais e de mera conduta 


go 
a 


[M 
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Formal: Homem engravatado ameaçando 
outro 


Material: Homem matando outro 


Mera conduta: Médico que deixa homem 
baleado morrer (Omissão de socorro) 


Instantâneos 


Noll) LA 


N-— 
s 


f 


A 
Z % 


2 


Permanentes 
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Instantâneos de efeitos permanentes E EC 7 e 


Continuado 


Atirando e dois GRILOS que fazem barulho 
continuamente 
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1) Exemplos Corretos 
Português 

e Adjetivo: é uma palavra que atribui 
características e qualidades. Você pode 
visualizar uma pessoa com extremos (muito 
magra ou gorda, muito bonita ou feia) dentro 
de um pote de vidro e você colocando (em 
movimento) uma etiqueta com a característica 
mais marcante dela. Sinta o pote em suas 
mãos e escute o som da tampa fechando a pessoa lá dentro. Dá até pra 
ouvir o barulho dela batendo no vidro e pedindo para sair dali. 
Verbo: é uma palavra que exprime ação. Basta visualizar um arco e 
flecha, com a palavra VERBO escrita nela. Sinta-os em suas mãos e 
atire em um alvo. 


9 Se for diretamente nele 
q My, x 
e passar por alguns q 
carros, será VTD: verbo “... É Lh “ 
transitivo direto. 
145, 
» 


O Se você precisar apontar para 
cima para desviar de um muro 
com a preposição DE para acertar 
no alvo, será VTI: verbo transitivo 
indireto. 


WS 


Matemática Financeira 
* Juros: um fermento que colocam em cima deumbolo de — 
contas que você deve. Para associar ainda melhor com a 
palavra, visualize um CHURRO recheado com doce de 
leite ou chocolate e, quando você morde, vem dinheiro e 
as contas vencidas para pagar. 


* Prazo: uma ampulheta com a areia escoando. 


Direito Penal 
* FIANÇA: visualize o absurdo de um advogado 
ir a uma casa lotérica em que o caixa é um 
Juiz que recebe o dinheiro da fiança e entrega 
um recibo, junto com a chave da cadeia. 


120 = Mapas Mentais e Memorização — Felipe Lima & William Douglas 


e IMPRESCRITÍVEL: Um relógio sendo 
quebrado (não o visualize já quebrado e sim 
quebrando, produzindo os sons do vidro e das 
peças de ferro). 


* JURISPRUDÊNCIA: um juiz embriagado, porém 
prudente, decide “passar a chave”. 


* COMORIÊNCIA: imagine dois caranguejos 
que, com um revólver, atiram um no outro, 
fazendo o movimento Matrix de desviar 
das balas, mas são acertados, ao mesmo 
tempo, no coração (dá até para ouvir o som tina 
dele batendo) e morrem ao mesmo tempo, 
rindo. Art 8º do Código Civil: “não se podendo averiguar se algum dos 
comorientes precedeu aos outros, presumir-se-ão simultaneamente mortos.” 


Direito Constitucional 
* CONSTITUIÇÃO: imagine no topo de uma 
pirâmide um faraó que ergue a constituição e 
a entrega ao presidente do Brasil. 


* INCONSTITUCIONAL: Uma faca entrando, ferindo 
a constituição, que sangra e geme de dor. 


* Desafio qualquer pessoa a me mostrar uma palavra ou termo que não possa 
ser pelo menos visualizada. A grande maioria pode ser, além de visualizada, tocada 
e provocar um som. 

Existem alguns termos fáceis para “vivenciar” mentalmente e, outros, ainda 
mais fáceis. 
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2) Dúvidas frequentes e erros comuns 

* É importante que os links entre os elementos 
aserem memorizados sejam estabelecidos em 
uma sequência contínua, em que o primeiro 
liga-se ao segundo e este ao terceiro elemento. 
Não é recomendado que o primeiro elemento 
ligue-se ao terceiro ou a qualquer outro 
elemento do filme mental. 


* Lembre-se de sempre usar os três canais 
sensoriais para reforçar a fixação dos conteúdos: auditivo, sinestésico 
e visual. 

* A utilização do absurdo não é obrigatória em todos os processos 
mnemônicos, porém o seu emprego potencializa consideravelmente a 
eficiência da técnica. 
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“Estou usando o método dos mapas mentais.Só pelo fato de lê-los todos os 
dias já estou obtendo ótimos resultados.” 
Luciane Wambier - SP 


“Muito obrigada pela dica dos mapas, agora estou fazendo bem mais rápido. 
Tudo bem que meus desenhos não são nenhuma obra de arte, mas ajudam 
muito. Agora, nas aulas de Penal não fico mais perdida; consigo acompanhar 
e lembrar tudo o que o professor fala.” 

Eloise Teixeira - Presidente Prudente. 


“Continue incentivando os concurseiros a fazerem os mapas, eles ajudam 
mesmo no estudo, pois acertei questões no concurso do Ministério da Justiça 
porque me lembrei dos mapas.” 

Gisele Kinschner - RS 


“Estou escrevendo para contar que passei para a segunda fase da magistra- 
tura do trabalho daqui de SP. Estou muito feliz! Os mapas mentais têm surtido 


muito efeito!” 
Ana Hirano - SP 
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Para se formar o feminino de alguns substantivos, é preciso recorrer a uma palavra 
diferente, e não à flexão da mesma palavra, como ocorre em pai e mãe. Troque ideias 
com os colegas e dé o feminino dos substantivos abaixo. Se necessário, consulte dicio- 
nários ou gramáticas. 


cavaleiro amazona cavalheiro dama frei sor Bs 
N No CADERNO 

confrade  confrera padre made patriarca matrinca 

padrasto madrasta bode cabra burro bosta 


Alguns substantivos, chamados sobrecomuns, têm uma única forma (incluindo o ar- 
tigo que o precede) para designar o masculina e o feminino. Identifique, na lista que 
segue, o único substantivo que não é sobrecomum e explique como se forma seu 


feminino. 
oboia-fria ogênio o pão-duro 
ocôniuge oidolo ojovem 
acriança o membro avítima 


jovem / O feminino se forma pala anteposição do artigo a [o jovem. a jovem) 

Alguns substantivos causam dúvida em relação à flexão de gênero, de acordo com a 
norma-padrão. Em seu caderno, construa uma tabela com três colunas e, na primeira, 
inclua os substantivos masculinos da lista a seguir; na segunda, os femininos; na ter- 
ceira, os que podem ser, indiferentemente, masculinos ou femininos. Se necessário, 


consulte dicionários ou gramáticas. masculinos: champanha. grama [unidade da 
peso), telefonema, dô, guaraná / femininos: 

champanha personagem diabete(s) alface cal, cólara itido /mascutnos ou fomi- 
o . ninos, indiferentemente: sabiá, personagem, 

sabiá sósia laringe sósia, avestrur, diabetes), laringe 

grama cal cólera 

telefonema avestruz guaraná 

alface dó libido 


Observe a mudança de sentido do substantivo capital nestes enunciados: 


+ Quero saber qual é o capital da empresa hoje. (patrimônio) 
+ A capital de Minas Gerais é Belo Horizonte. (cidade que é sede da administração 
estadual ou federal) 


Que sentidos os substantivos grama, moral e caixa têm quando são empregados no 

masculino e no feminino? Dê exemplos.  unhentas gramas de queijo funidade da paso) É precisa costar a grama (capim / 
Vamos levantar o moraida equipe. Jânimo| - Vivem agredindo a moral da sociedade, jética! / 
Dirja-se ao caixa (funcionárioa) - Pegue a catia que astá sobre a mesa (recipiente) 


Número 


Como falante nativo do português, você sabe que, em nossa lingua, o plural se faz com 


o acréscimo de -s às palavras. Veja: 


dente — dentes mãe — mães 


Agora, na ensino médio, convém que você amplie seus conhecimentos sobre o assun- 


to. Para isso, resolva os exercícios propostos a seguir. 


Romantismo. O substantivo. O relato de experiências vividas 


Eomo Morcos Marcinite 
Capa É paso bnco: Andei Custódio 
Fono 4 cam: Marom Kroucayk - stodoemgo 
Conto somênas: Ana Mari Sab Zies Vniinos) 
Cris Alberto Feraco [UFPR] 
Ego de Olvero Range IPUCSP) 
“Gian Maler de Olvea [UFSC pol] 
Henáque Monteagudo Univ. de Sartlago de Compostela) 
Kanavil fjogopoton Unicamp) 
Marcos Bagno UnB) 
Maria Marta Pera Scherre (UFRJ, Unk 
Rachel Gazola de Andiade [PUC-SP] 
Salma Tarmus Mucho [BUC se) 
Stela Maris Bortoniicardo [Unê) 
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expressão norma culta, nos últimos anos, pulou os 
muros da universidade e se tornou muito fregúente 
no discurso da mídia e da escola. 


dir pelos espaços não propriamente universitári- 
o se Wblihar uma expressão quase de senso comum, norma cul- 
ta foi perdendo precisão semântica. 


Se no interior do discurso mais técnico (o da investigação 
universitária) a expressão sofre de imprecisão, mais imprecisa 
ficou ao se tornar uma expressão de uso corrente, 


No discurso universitário, são duas as imprecisões mais co- 
muns no uso da expressão norma culta. Algumas vezes, ela é utili- 
zada intercambiavelmente com a expressão norma-padrão, como 
se fossem apenas nomes diferentes do mesmo fenômeno — quan- 
do, de fato (como veremos no capítulo 1), se trata de duas realida- 
des distintas. 


Outras vezes, ela é usada para designar a norma estipulada 
em gramáticas e dicionários, que melhor seria identificada se fos- 
se denominada de norma gramatical, considerando as distâncias 
e mesmo os conflitos que há, no caso do Brasil, entre o uso culto 
efetivo e muitos dos preceitos estipulados nos chamados instru- 
mentos normativos. De novo, tomam-se fenômenos distintos como 
se fossem uma e a mesma coisa. 


Essa situação se agravou sensivelmente à medida que a ex- 
pressão se difundiu no discurso extra-universitário. Para verifi- 
car essa imprecisão semântica, basta perguntar, a cada vez que a 
expressão ocorre no uso comum, a que ela se refere, ou seja, basta 
perguntar de que precisamente se fala quando se diz norma culta. 


Não será difícil observar que há pelo menos três sentidos di 
ferentes para ela no uso comum. 


Norma culta se tornou moeda corrente para, em primeiro lu- 
gar, resolver a maldição que caiu sobre a palavra gramática. 


Desde meados da década de 1960, com a difusão no Brasil do 
estruturalismo lingúístico, reproduziu-se aqui a crítica acadêmi- 
ca, que vinha já ocorrendo na Europa e nos Estados Unidos, ao 
saber gramatical tradicional". 


Essa crítica apontava fragilidades conceituais e empíricas da 
velha gramática, fato que, aliado à difusão de novos modelos de 
análise lingústica, a fez perder prestígio e espaço no âmbito dos 
estudos universitários. 


Esse desprestígio acadêmico da gramática acabou por alean- 
gar o ensino fundamental e médio, instaurando uma certa crise 
no núcleo tradicional do ensino de português. 


Como bem sabemos, a prática pedagógica tradicional sempre 
colocou o ensino de gramática no centro do ensino de português. 
No fundo, ensinar gramática e ensinar português foram sempre, 
na concopção tradicional, expressões sinônimas. 


E nessa concepção se entendia o ensino de gramática em dois 
sentidos, nem sempre bem delimitados: ora significava ensinar 
nomenclatura, conceitos e classificações (. e., transmitir um ins- 
trumental descritivo), acompanhados de exercícios analíticos (as 


: Essa crítica no caber gramatical tradicional não resultou de uma mera implicância com 
eleou de sus desqualificação a priori. No fundamento da crítica, está, de futo, um conflito 
entro dois perndigmas heurísticos bastante diferentes: o do pensamento gregoantigo eo 
daciência modema. 
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famosas análises morfológica e sintática); ora significava ensinar 
os usos que os gramáticos postulavam como corretos (1. e., os pre 
ceitos da “boa linguagem"), 


O desprestígio acadêmico da gramática desestabilizou esse 
mundo bem estabelecido havia séculos, seja ao pôr em questão a 
suficiência de termos, conceitos e classificações do saber tradicio- 
nal, seja questionando os padrões de correção e, principalmente, 
os critérios de seu estabelecimento. 


Desenvolveu-se, então, um certo discurso pedagógico que 
passou a condenar ou o ensino de gramática em sua totalidade 
(dizia-se que era preciso deixar de ensinar gramática para poder 
ensinar português); ou a centralidade desse ensino (dizia-se, como 
ainda se diz nos documentos oficiais, que só caberia o estudo da 
nomenclatura, das classificações e dos conceitos se funcionalmente 
subordinado ao estudo da língua propriamente dita, ou seja, ao 
estudo das práticas de leitura, escrita e fal). 


Nesse contexto, passou a ser “politicamente incorreto” dizer 
que se ensinava gramática (ou que era importante ou necessário 
seu ensino). Como, no entanto, o ensino de português (respeitadas 
as exceções) não se alterou substancialmente nessa conjuntura (a 
crítica ao saber tradicional alcançou o discurso, mas não, de fato, à 
prática pedagógica — ver nossa discussão no capítulo 5), foi preci- 
so enfrentar a depreciação semântica do termo gramática é encon: 
trar um novo nome para o velho saber e as velhas práticas. 


A expressão norma culta caiu como uma luva, Não era uma 
expressão desgastada (porque era, até então, de uso restrito) e 
vinha do discurso científico (o que lhe garantia certo pedigree). 
Passou a ser usada, então, em substituição ao termo gramática. 


Mais ainda: a novidade da expressão deu um ar de renova 
ção, de modernização ao ensino de portugués. Foi possível se re- 
ferir aos mesmos conteúdos com outro nome e, desse modo, criar 
a ilusão de que se estava agora entre os modernos. 


Por outro lado, a crítica aos padrões de correção e aos critéri: 
os de seu estabelecimento — em outros termos, a crítica à norma- 
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padrão brasileira (cf. nossa discussão no capítulo 1) — provocou 
(e continua provocando) um debate acalorado e um tanto quanto 
sangiíneo, embora fundado em equívocos. 


Entenderam alguns que essa crítica estava propondo o aban- 
dono de toda e qualquer preocupação normativa quando, na ver- 
dade, ela não fazia isso. Apenas questionava os preceitos norma- 
tivos descolados da realidade brasileira é cultivados por uma rí- 
gida e anacrônica tradição pseudopurista (a que chamaremos, 
neste livro, de norma curta — cf. capítulo 1), ao mesmo tempo 
que criticava as estratégias pedagógicas de seu ensino, fundadas 
numa cultura negativa — a cultura do erro. 


Nesse contexto, a expressão norma culta caiu igualmente como 
uma luva. Preencheu um certo vazio terminológico (também aqui 
ficava dispensada a referência à malfadada gramática) e seu “fres- 
cor” facilitou a ordenação do discurso daquelos que se sentiram 
chamados a combater todos os que — pretensamente — queriam 
destruir a “boa linguagem” e seu ensino, adeptos que seriam do 
populismo e da anarquia lingúística, do tudo-vale, do tudo-pode. 


A expressão norma culta passou, então, a ser usada para desig- 
nar o conjunto dos preceitos da velha tradição excessivamente con- 
servadora e pscudopurista. O interessante, neste caso, é observar como, 
nesse deslocamento do sentido da expressão, aquele conjunto de pre- 
ceitos se transformou numa entidade algo etérea, fixa, desligada de 
qualquer perspectiva histórica e pairando soberanamente muito aci- 
ma do juízo dos reles mortais. Deu-se vida e poder a esse estranho 
ente que passou a ter, inclusive, vontade própria: “não aceita”, “não 
admite”, “condena”, “proíbe”, “insiste em” este ou aquele uso”. 


* Como veremos no capítulo 1, não há, em bos pari dos casos, nenihum consenso sobre 
aunis seriam esses preceitos. No entanto, há uma crença em algumas esferas sociais de 
que tais preceitos constituem efotivamento um conjunto doutrinário uniforme, fixo e, 
porconsoguinte, inquestionávol. É casa erença nerítica quo fas algumas pessoas defendo 
ver a suposta norma culta com a certeza que só os donos da verdade têm, so mesmo 
tempo que a utilizam como arma para desqualificar oponentes ou reforçar a pesada 
divisão oconômia, social, cultural é ingiística que caracteriza a sociodade brasileira 
desde os tempos coloniais 
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Essa curiosa personalização da norma culta tem sido, obviamen- 
te, muito conveniente: não é preciso pôr o dedo na ferida (o que é 
precisamente a norma culta no Brasil?), não é preciso enfrentar di- 
lemas e contradições, não é preciso argumentar. Basta, em nome 
desse ente etéreo — a Sra, Dona Norma Culta — asseverar categori- 
camente o que se imagina ser o certo e o errado, como se houvesse 
indiscutível consenso sobre o assunto e fossem claras e precisas as 
linhas divisórias entre o “condenável” e 0 “aceitável”, entre o que a 
Sra. Dona Norma Culta “aceita”, “admite”, “exige” e o que ela “con- 
dens”, “proibe”, “não aceita”, “não admite”. 

Entre os arautos dessa inclemente Senhora, há os que ado- 
tam um discurso modernoso, aparentemente mais aberto e flexi- 
vel, cheio de condescendência com certos usos classificados de 
“informais” (em geral, exemplificados com versos da chamada 
MPB) apenas para, ao fim e ao cabo, reiterar os mesmos velhos e 
dogmáticos preceitos. 


Não raramente, porém, o dizer categórico vem acompanha- 
do de graçolas (em geral de muito mau gosto, como teremos à 
oportunidade de discutir à frente) é expressões cheias de sar- 
casmo contra os falantes que usam formas tidas como incorre- 
tas, embora de uso geral nos segmentos altamente letrados 
da sociedade. 


Não faltam também vozes iradas a proclamar o fim dos tem- 
pos: a decadência, a corrupção, a degradação e até a putrefação 
da língua portuguesa no Brasil motivadas — supostamente — pela 
incúria, pelo desleixo, pela ignorância de seus falantes. 


E a mídia, como que possuída por um dever moral de corri- 
gir a suposta incúria, desleixo e ignorância dos falantes brasi- 
leiros, encampou com sofreguidão esse discurso categórico: se 
pós ao lado dos “paladinos da Sra. Dona Norma Culta” (que de 
fato são “paladinos da norma curta”, como argumentaremos no 
capítulo 1), deu-lhes amplo espaço, tem barrado a possibilidade 
do debate crítico e até criou manuais de redação extremamente 
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conservadores que, paradoxalmente, não são seguidos sequer pe- 
los seus próprios redatores”. 


Essa esdrúxula situação (em que os manuais e os usos estão 
em conflito constante) e a imprecisão de sentidos que não permi- 
te que se distinga gramática de norma culta, norma culta de nor- 
ma curta é norma curta de norma gramatical não encerram, po- 
rém, a questão. 


Há ainda um terceiro sentido de norma culta no discurso da 
mídia e da escola para tornar a situação ainda mais improcisa o 
confusa. Ela é usada como equivalente de expressão escrita. Assim 
— como fica claro, por exemplo, numa reportagem da revista Veja 
(12.09.07) — se diz “dominar a norma culta” querendo dizer “domi- 
nar a expressão escrita”, isto é, nos termos (pouco precisos) da re- 
portagem, “escrever com correção, lógica é riqueza vocabular”. 


Há dois gestos reducionistas neste terceiro uso da expressão 
norma culta. Primeiro, toma-se a parte pelo todo; segundo, limi- 
ta-se a prática social da escrita a alguns de seus gêneros. 


Na escrita, há, efetivamente, alguns gêneros em que O espe- 
rado socialmente é a utilização de uma certa variedade da língua 
— aquela que se pode chamar de norma culta (conforme discuti- 
remos no capítulo 1). No entanto, a expressão escrita é uma práti- 
ca que envolve mais que apenas o uso desta variedade da língua*. 


Por outro lado, a expectativa social pela chamada norma cul- 
ta não alcança todos os gêneros da escrita. É perfeitamente possí- 
vel e socialmente aceitável escrever textos em outras variedades 


* Sobre esses manuais, pode se ler com proviito a aniálivo de Telma Dominigues da Silva 
(2003), Das contradições entre o manuale o uso efetivo dos redatores, há bons oxomplos 
em Bagno (2001) 

“As pessoas que avaliam textos escritos om examos de escolaridade, como os vestibula- 
res, em que há uma questão do “redação”, se daparam freglentemento com situações 
que deixam bem claro ser o domínio da expressão escrita maior que o domínio da norma 
culta, São aqueles textos que não apresentam propriamente problemas que poderiam ser 
classificados como de norma culta, mas oos quais faltam unidade temática, clareza, boa 
segiência, coesão. 
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da língua, como, por exemplo, um bilhete, uma carta ou um e-mail 
familiar, uma intervenção num chat, um texto num blog, a letra de 
uma canção, uma publicidade, composições literárias que dão es- 
tatuto estético à diversidade lingúística, e assim por diante. 


Vivemos numa sociedade tradicionalmente pouco letrada”. 
Como consequência e apesar da expansão da alfabetização no úl- 
timo século, é ainda apenas uma minoria que efetivamente domi- 
na a expressão escrita. 


Não há dúvida de que, se queremos alcançar níveis avança 
dos de desenvolvimento, temos de romper essa limitação decor- 
rente de nossa história econômica, social e cultural — que, por 
séculos, mantém concentrados a riqueza material e o acesso aos 
bens da cultura escrita nas mãos de poucos. 


Para isso, é indispensável diagnosticar as muitas causas des- 
sa situação e, em consegiência, encontrar formas de enfrentá-la 
adequada e eficazmente. Andaremos, porém, mal se nem sequer 
conseguirmos distinguir, com um mínimo de precisão, norma cul- 
ta de expressão escrita. 


O uso inflacionado da expressão norma culta pode ter facili- 
tado a vida e o discurso de algumas pessoas, mas pouco ou Dada 
tem contribuído para fazermos avançar nossa cultura lint 


Continuamos uma sociedade perdida em confusão em matéria de 
língua: temos dificuldades para reconhecer nossa cara lingiúísti- 
ca, para delimitar nossa(s) norma(s) culta(s) efetiva(s) e, por con- 
segiiência, para dar referências consistentes e seguras aos falan- 
tes em geral e ao ensino de português em particular. 


* Nest sentido, bastaria lembrar que temos ainda por volta de 15 % de analfabetos na 
população adulta e que, entre os alfabetizados, calcula-se que apenas 25% podem ser 
considerados alfabetizados funcionais, isto é, só esta pequena parcela é capaz de ler 
“comproandor textos medianamento complexos. Os dados do analfabetismo são do IBGE 
(Instituto Brasileiro de Geografia o Estatística) e os de alfabetismo funcional (que só 
Jmeluem o domínio de leitura, não registrando o domínio da produção escrita) são do INAF 
(Indicador de Alfahetismo Funcional). O site do IBGE é wywrwibge gov.br e o do INAF é 
xwrwipmorgibr. Ambos foram acessados em 20/09/2007. 


E APLIQUE O QUE APRENDEU 


1. Alguns substantivos terminados em r, s ou z, por não apresentarem a vogal temática 
na forma do singular, formam o plural de maneira especial. 
a. Qual é o plural dos substantivos às, cicatriz e repórter? asas citatitos, repórires 
b. Conclua: Como se forma o plural dos substantivos terminados em 1,5 ou 27 
Pelo acréscimo de -es. 
2. Os substantivos terminados em | formam o plural de duas maneiras. 


a. Qual é o plural dos substantivos míssil, móvel e têxtil? misses mávess, tênteis S 


b. Qual é o plural dos substantivos fuzil, funil, canil, canal e anzol? 
fuzis, funis, Canis, canais, anzóis. . o 

€. Tente perceber a diferença entre os dois grupos de palavras quanto à tonicidade | am 
das sílabas e conclua: Como se forma o plural dos substantivos terminados em |? 
O plural dos substantivos garoxitaras terminados em (se forma pela traca de -sfou -efpor 


eis. 0 dos substantivos oxitonos terminados em (pela jroca de (por 13, = 
a "dos substantivos terminados em "do forma o plural pela troca de -ão 
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A maior parte dos subs 
por -des. Veja 
No anúncio acima, 
eme “de um prêmio que é 
» o o o A E iniciativa do jornal 
ação-ações divisão-divisões — sensação-sensações Hoje em Dia, de Minas 
Gerais, aparece a 
se. º palavra cidadãos, 


plural em que aparece 
Contudo, há os que formam o plural pela troca de -ão por -ãos ou -des e também os 2terminação-dos. 
que admitem mais de uma terminação no plural. Considere estes substantivos. 


cristão alemão vão 

pão cidadão capitão 

mão grão chão 

escrivão 

a. Quais formam o plural pela troca da terminação -do por -dos, somente? RecisTaE 
Cup fermom opal pp [ESA 


b. Quais formam o plural pela troca da terminação -ão por -ães, somente? 
pães, escrivães, alemães, capitães 


4. Observe estes substantivos: 
anão corrimão refrão 
verão vilão vulcão 
a. Que forma você utiliza ou utilizaria para indicar o plural desses substantivos? Assposta possas! 
b. Faça uma pesquisa em um dicionário ou uma gramática: De que outra(s) forma(s) 


in p anão: anãos, anães. verão: verãos. verões: corrimão: corrimãos. comrimões: vilão: 
esses substantivos se pluralizam? a mão ae a is 


5. Alguns substantivos terminados em -s e -x, como pires, lápis, xerox (ou xérox), não 
apresentam marca de plural. Levante hipóteses: Que recurso é utilizado para indicar 


que se trata de plural? Pluraiza-se 0 artigo que precede o substantivo: ojos lápis 
aos pires, o/as fou afas| xerox jou rox 


6. Emcertos substantivos, a letra o da silaba tônica tem som fechado no singular e aber- 
to no plural. Entre os substantivos a seguir, indique em seu caderno aqueles em que 


isso ocorre. 
acordo repolho xovo 
globo «reforço xcaroço 

Xtijolo «forno xcorvos 

xfogo esposo xporco 
bolo «miolo 
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Parece, então, evidente que é preciso começar a desatar es- 
tes nós, buscando desenvolver uma gestão mais adequada das nos" 
sas questões lingiísticas. 


Este nosso livro tem como objetivo contribuir para esse pro- 
cesso. Temos, já há algum tempo, defendido à necessidade de ins: 
taurarmos um debate público franco e desapaixonado das nossas 
questões lingúísticas. 


Elas não são, claro, de pequena monta. Há toda uma história 
a ser revista, há todo um imaginário a ser questionado, há toda 
uma gama de valores e discursos a ser criticada, há todo o desafio 
de construir uma cultura lingúística positiva que faça frente à 
danosa cultura do erro que ainda embaraça nossos caminhos. 


No entanto, acreditamos que não há como escapar do enfrenta 
mento dessas questões. A questão da língua no Brasil não é ape: 
nas lingúística, mas, antes de tudo, política, Ela interessa à polis 
como um todo, na medida em que atravessa diretamente e afeta 
profundamente inúmeras situações sociais. 


Para deixar clara sua relevância, bastaria lembrar aqui os 
efeitos deletérios dos preconceitos lingúísticos e da violência sim- 
bólica que se pratica em nome da língua nas nossas relações so 
ciais e, em particular, na educação lingúística que oferecemos a 
nossas crianças e jovens. 


Considerando esses fatores todos, fica evidente que está mais 
do que na hora de instaurarmos, no espaço público, um indispen. 
sável embate entre os múltiplos discursos que dizem a língua no 
Brasil, em especial a questão específica da chamada norma culta. 


Por isso, este livro tem uma dimensão técnica e uma dimen- 
são política. Procuramos aclarar os conceitos tecnicamente (capí- 
tulo 1) com o objetivo de assentar bases para um debate melhor 
balizado, seja no contexto da investigação universitária, seja no 
contexto da mídia e da escola. 


Entendemos que o debate ganhará substância se começarmos 
por dar precisão à expressão norma culia. Continuar a confundi- 
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la com gramática em qualquer de seus dois sentidos (conceitos ou 
preceitos), com norma-padrão ou com expressão escrita apenas 
continuará escamoteando os problemas que estão aí « nos desafi- 
a, quer na compreensão da nossa realidade lingiística, quer na 
proposição de caminhos para o ensino de português. 


Por isso, procuramos, neste livro, lançar certo olhar de inspi 
ração fenomenológica sobre as questões conceituais, ou seja, pro 
curamos colocar norma, norma culta, norma-padrão e norma gra- 
matical entre parênteses para olhar e descrever esses fenômenos 
com a maior precisão possível. 


Por outro lado, para não perder de vista as origens dessas 
questões, buscamos sempre dar às nossas discussões uma dimen- 
são histórica: revisamos brevemente a longa história da gramáti- 
ca (capítulo 3) e, relendo documentos brasileiros do século XIX, 
repassamos um momento particularmente relevante para a nos- 
sa história lingúística (capítulo 2) 


Quando o tema é a norma culta, é impossível não trazer à 
baila a questão do ensino de portugués. Reservamos, então, os 
capítulos 4 é 5 para isso. Nos dois há, de novo, uma projeção do 
tema na história recente. Buscamos, em especial, fazer um ba- 
lanço crítico do envolvimento dos lingúistas com esse ensino. 
Há acertos e sucessos nesse envolvimento, mas há também difi- 
culdades e insucessos. Acreditamos que refletir sobre esse con- 
junto contribui para enfrentarmos os paradoxos e desafios que 
povoam essa área. 


Os textos aqui reunidos são versões atualizadas de confe- 
rências e artigos que fizemos e publicamos nos últimos oito 
anos, desde que nos envolvemos mais intensamente em deba- 
tes públicos de natureza política sobre questões de língua no 
Brasil. Na organização do livro, nem sempre foi possível evi- 
tar algumas repetições (sua ausência poderia fragilizar a apre- 
sentação de alguns argumentos específicos). Acreditamos, no 
entanto, que foi possível conferir unidade ao conjunto, Espe- 
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ramos que a reunião desse material contribua para que esse 
debate se amplie, atraindo seja aqueles que estão se iniciando 
na área de lotras e lingúística, seja todos os que tôm a língua como 
tema de interessef. 


“Pira reunião dastos textos por sugastão do colega Marcos Bagno. Agradoço au ineisti 
cia, que acabou por me tirar da inércia. Os diversos textos que constituem o livro foram, 
aiseu tempo, lidos previamente por colegas lingitistas Todos contribuíram com críticas e 
sugostõos que ajudaram a diminuir minhas muitas carências. Por isso, registro aqui 
meus agradecimentos a cada um deles: Ana Maria Stahl Zilles, Cotano Waldrigues 
Galindo, Gilhorta do Castro, Irandá Costa Morais Antunes « Maria Bernadete Fernandes 
de Oliveira. Obviamento, não cabe a eles nenhuma responsabilidade pelo que está dito 
neste livro. 


capítulo um 


Norma 


conceito de norma, nos estudos lingúísticos, surgiu 
da necessidade de estipular um nível teórico capaz 
de captar, pelo menos em parte, a heterogeneidade 
constitutiva da língua. 


estudos científicos da linguagem verbal têm mostra- 
do, nenhuma língua é uma realidade unitária e homogênea. Só o 
é, de fato, nas representações imaginárias de uma cultura e nas 
concepções políticas de uma sociedade. 


No plano empírico, uma língua é constituída por um conjun- 
to de variedades. Em outras palavras, não existe língua para 
além ou acima do conjunto das suas variedades constitutivas, 
nem existe a língua de um lado e as variedades de outro, como 
muitas vezes se acredita no senso comum: empiricamente a lín- 
gua é o próprio conjunto das variedades. Trata-se, portanto, de 
uma realidade intrinsecamente heterogênea. 


* Este capítulo amplia é atualiza a discussão que fizemos no texto *Norma-padrão 
brasileira: desemburaçando alguns nós”, publicado no livro Linguística da norma, 
organizado por Marcos Bagno (São Paulo: Loyola, 2002, p. 37-61). Seu objetivo é fazor 
uma apresentação técnica dos conceitos de norma, norma culta, norma-padrão e 
problemas correlatos. 
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Por isso é que tendemos a dizer hoje, nos estudos científicos 
da linguagem verbal, que uma língua é uma entidade cultural e 
política e não propriamente uma entidade lingúística. Ou seja: 
não há uma definição de língua por critérios puramente lingiísti- 
cos, mas fundamentalmente por critérios políticos e culturais?, 


Quando, portanto, dizemos português, este nome não designa um 
objeto empírico uno, homogêneo, claramente delimitável e objetiva: 
mente definível por critérios apenas lingúísticos (léxico-gramaticais). 


O nome singular recobre, de fato, uma realidade plural, ou 
seja, um conjunto de inúmeras variedades reconhecidas históri 
ca, política e culturalmente como manifestações de uma mesma 
língua por seus falantes. 


A sociologia da linguagem desvelou alguns aspectos da alta 
complexidade envolvida nessa questão do estabelecimento do que 
é uma língua. Mostrou, por exemplo, que falantes de diferentes 
comunidades lingúísticas se reconhecem como falantes de uma 
mesma língua mesmo quando não há entre eles mútua inteligibili- 
dade, Exemplo clássico é o do chinês. Falantes das variedades 
reunidas sob a designação de mandarim se consideram falantes 
de chinês tanto quanto os falantes das variedades reunidas sob a 
designação de cantonés, embora entre eles não haja, em geral, 
mútua inteligibilidade. 


Por outro lado, falantes de variedades mutuamente inteligí- 
veis (e que poderiam ser consideradas, por critérios puramente 
lingiísticos, como partícipes de um mesmo contínuo dialeta)) se 
declaram falantes de línguas diferentes. Caso clássico é o do ne 
erlandês e das variedades do chamado baixo alemão faladas no 
noroeste da Alemanha. Jamais um cidadão dos Países Baixos dirá 
que fala uma variedade do baixo alemão. Por razões políticas e 


* Talvez por isso é que 0 lingúista norte-americano William D. Whitney, um dos mais 
importantes da história da lingúística, dizia, já no século XIX, que uma língua não se 
define: só é possível mostrá-la e deserovô-la (No one can define, in the proper sense of 
that teem, a language; foritis a great concrete institution, a body ofusages prevailingin 
a certain community, and it can only be shown and described”, p. 157). 
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culturais, ele sempre se reconhecerá como membro de uma comu- 
nidade que fala uma língua especifica”. 


A lingilística propriamente dita (ie, a ciência que recortou como 
objeto a língua em si, a língua em sua imanência, em sua realidade 
estrutural desvinculada, em princípio, de suas condições externas) 
postulou um a priori, ou seja, a suposição tácita de que, por trás de 
toda a variação constitutiva de uma língua, existe uma unidade 
sistêmica (suposição nunca, porém, efetivamente demonstrada). 


Milroy (2001) e Romaine (1994) argumentam que esse a priori 
resultou do quadro de crenças no interior do qual a lingiúística 
estrutural se constituiu como ciência. Tendo sua origem no con- 
texto cultural europeu, ela acabou por reproduzir, em seus mode- 
los teóricos, a concepção de língua aí vigente — qual seja a identi- 
ficação da língua com a norma-padrão. 


Essa concepção derivou do fato de, na Era Moderna (desde o 
século XV), a língua ter se tornado assunto de Estado nos países 
europeus, que, como parte do processo de centralização caracte- 
rístico daquela conjuntura histórica, desenvolveram políticas lin- 
gúiísticas homogencizantes em seus territórios. 


Dessa identificação da língua com a norma-padrão decorre a 
dificuldade da lingúística e dos linguistas em acomodar em seus 
modelos teóricos a heterogeneidade empírica que caracteriza qual- 
quer realidade lingúística, 


Nesse sentido, não foi ainda superada (nem há indícios de 
que venha a ser no futuro próximo) uma divisão de trabalho nos 
estudos lingúísticos: a lingúística segue sob o pressuposto teórico 
da necessária idealização homogeneizante da língua, cabendo a 
heterogeneidade, em suas diferentes faces, a outras disciplinas 


* Uma interessante discussão dessas questões pode ser encontrada no capítulo 4 de 
Haliday, Mentosh & Strovons (1974) 

“Uma análise crítica deaspectos dessa situação teórica podo sor lida em Weinrejeh, Labov 
& Herzog (2006). 
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— à dialetologia, à sociolingúística, à lingúística histórica, à 
estilística, à lingiística antropológica. 


No passado, a suposição tácita de que, por trás de toda varia- 
ção constitutiva de uma língua, existe uma unidade sistêmica ad” 
quiriu uma forma teórica na concepção de língua como um siste- 
ma social uniforme que se materializaria nos usos individuais (es- 
tes sim heterogêneos), resumida na famosa dicotomia langue/ 
parole formulada por Ferdinand de Saussure. 


No entanto, por mais produtiva que esta concepção possa ter 
sido em algumas áreas dos estudos lingiísticos (em especial na 
criação da fonologia), ela se mostrou insuficiente para explicitar 
a imaginada unidade sistêmica, bem como para dar conta da varia- 
bilidade lingúística supra-individual. 


O pressuposto forte dessa concepção era o de um sistema 
único e uniforme, pensado como um nível de grandes relações 
invariantes que conteria, em potência, todas as possibilidades 
expressivas materializáveis nos atos individuais de fala. 


Esse modelo não comportava a variabilidade como fenômeno 
intra-sistêmico, nem dispunha de estratos intermediários entre 
sistema e indivíduo. Não tinha, portanto, recursos teóricos sufici- 
entes para absorver a heterogeneidade supra-individual (social) 
constitutiva da língua. 


Foi preciso, então, refinar o recorte teórico, nascendo daí o con 
ceito de norma, formulado pelo linguista Eugenio Coseriu no início da 
década de 1950. A perspectiva dicotômica (langue/parole, sistemafala) 
deu lugar a uma perspectiva tricotômica (sistoma/normalfalo). 


Mantido O olhar estruturalista de inspiração saussuriana, po- 
de-se entender norma, no plano teórico, como cada um dos dife- 
rentes modos sociais de realizar os grandes esquemas de relações. 
do sistema. Nesse sentido, cada norma se organiza como um certo 
arranjo de possibilidades admitidas pelo sistema. Cada um des- 
ses arranjos se desenha a partir do uso corrente, habitual de de- 
terminado grupo de falantes socialmente definido. 


— 
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Coseriu, buscando dar mais precisão ao conceito, afirmava 
que uma norma não corresponde ao que “se pode dizer” (tarefa do 
sistema), mas ao que já “se disse” e tradicionalmente “se diz” na 
comunidade considerada. 


É possivel, então, conceituar tecnicamente norma como deter- 
minado conjunto de fenômenos linigiúísticos (fonológicos, morfoló- 
gicos, sintáticos e lexicais) que são correntes, costumeiros, habitu- 
ais numa dada comunidade de fala. Norma nesse sentido se identi- 
fica com normalidade, ou seja, com o que é corriqueiro, usual, habi 
tual, recorrente (“normal”) numa certa comunidade de fala”. 


É importante deixar claro que a idéia de norma, embora nasci- 
da no interior do arcabouço teórico estruturalista de inspiração 
saussuriana, não perde sua vitalidade quando transposta para ou- 
tros quadros teóricos. E isso por força do que nos impõe a empiria: 
qualquer modelo teórico da linguagem verbal tem, inexoravelmente, 
de se posicionar frente à variabilidade supra-individual, ou seja, 
frente às diferentes variedades que constituem uma língua. 


Assim, se adotarmos um olhar gerativista, diremos que a cada 
norma corresponde uma gramática. Se adotarmos um olhar 
variacionista (sociolingilístico ou dialetológico), será produtivo 
equiparar norma e variedade. 


Qualquer das três abordagens deixa claro um dado fundamental 
para o estudo das línguas: toda é qualquer norma (toda e qualquer 
variedade constitutiva de uma língua) é dotada de organização”. Cada 


“Uma norma não comporta apenas um conjunto de fanómens fixos; ela inclui também, 
como é próprio das manifestações da linguagem verbal, fenômeros em variação, como 
teremos a oportunidade de ver no longo de nossa discussão. 

“O linguista norte-americano Edward Sapir. em artigo de 1924, utilizou a expressão 
plenitude formal para se referir ao fato de que toda é qualquer manifestação da lingua- 
gem verbal (oda e qualquer norma lingiitstica, toda e qualquer variedado lingiística) 
tem organização, tem gramática (e. Sapir, 1924: 89). O senso comum, orientado pelo 
imaginário de que uma língua é unitária & homogênea, tem grande dificuldade paca 
assimilar este dado fundamental ds constituição e funcionamento da linguagem verbal 
Costuma, então, tratar as variedades distantes de um certo modelo como erradas, 
descotruturadas, corrompídas, Um dos desafios mais difíceis para quem so inicia nos 
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abordagem teórica construirá, a partir de seus pressupostos ge- 
rais, um modelo diferente dessa organização — num, cada norma 
será entendida como um certo arranjo das grandes relações 
sistêmicas; noutro, como a materialização do uma determinada 
gramática (de um certo conjunto de princípios e regras); no ter- 
ceiro, como determinada conjunção de uma certa combinação de 
regras variáveis. No entanto, nenhuma teoria deixa de reconhe- 
cer o fato básico: não há norma sem organização”. 


A plenitude formal; consequências 
de seu reconhecimento 


O fato de que toda norma tem uma organização estrutural 
deixa sem fundamento empírico enunciados de senso comum em 
que se afirma, por exemplo, que os analfabetos ou os falantes de 
variedades do chamado português popular falam “sem gramáti- 
ca”, Se toda norma é estruturalmente organizada, é impossível 
falar sem gramática. 


Esse fato põe igualmente sob suspeita a própria noção de 
erro em língua. Se um enunciado é previsto por uma norma, não 
se pode condená-lo como erro com base na organização estrutural 
de uma outra norma. Desse modo, o lingúista não pode escapar 
da tarefa de desenvolver instrumentos descritivos adequados para 
dar conta das diferenças de organização estrutural entre as mui: 
tas normas de uma língua. Os fatos não lhe autorizam optar pela 
solução simples do conceito de erro. 


estudos científicas da Linguagem verbal é precisamente aprender à reconhecer a plenitu 
deformal de todas as variedades lingiísticas Sem iss, nenhuma discussão sobre lingua 
consegue avança 

70 ilósoo e lingiiata Wilhelm von Humboldt, um dos mais importantes pensadores da 
história da lingiúística, resumiu num só enunciado o fato do todas 15 manifestações da 
linguagem verbal terom, do um lado, organização o. do outro, serem extrumamente 
heterogêneas, Dizia ele (em tento publicado postumamenteem 1836, cf. Humboldt, 1988: 
50): *Na linguagem, pois, a individualização no interior de uma conformidade geralé tão 
maravilhosa que so pode dizer com igual eoereção que o conjunto da humanidade tem 
uma sé língua é que cada ser humano tem uma língua que lhe é exclusiva”. 
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Do mesmo modo, o fato de toda norma ter organização estru- 
tural (ter uma gramática) deixa infundada a afirmação que apare- 
ceu num artigo de um jornal de grande circulação (e que trazemos 
aqui porque rosume todo um discurso sobre a língua portuguesa 
do Brasil) de que “o português aqui [no Brasil] transformou-se 
num vernáculo sem lógica e sem regras". 


Há, obviamente, grupos de falantes que não dominam ou do- 
minam precariamente determinadas normas. Um bom exemplo 
disso é a situação dos falantes de cultura intrinsecamente urba- 
na. Em geral, eles só conseguem reproduzir as normas rurais por 
meio de estereótipos, Outro exemplo é a situação de falantes pouco 
(ou mal) escolarizados que não dominam (ou dominam apenas pre- 
cariamente) a norma da escrita formal. 


Por outro lado, apesar da haver diferenças entre os falantes 
quanto ao domínio das muitas normas sociais, não há falantes que 
falem sem o domínio de alguma norma. Diferentes grupos sociais, 
por terem histórias e experiências culturais diversas, usam sim 
normas diferenciadas (e até discordantes). Mas não há grupo so: 
cial que não tenha sua norma, que fale sem o suporte do uma dada 
organização estrutural (não há, portanto, “vernáculos sem lógica 
e sem regras”; o que pode haver — e há — são vernáculos com 
outra lógica e com outras regras). 


EE Uma comunidade, várias normas 


A situação, porém, é ainda mais complexa porque, na verdade, 
cada comunidade lingúística tem várias normas (e não apenas uma). 
Nesse sentido, uma comunidade lingiística não se caracteriza por 
uma única norma, mas por um determinado conjunto de normas. 


Essa diversidade está diretamente correlacionada com a pró- 


pria heterogeneidade da rede de relações sociais que se estabele- 


“Trata-se de artigo assinado por Marilene Pelinto e publicado, sob o título “O português 
que brasileiro não sabe escrever”, no jomal Folha de S.Paulo (04/01/2000). 


7. Os substantivos compostos seguem regras especiais para a sua flexão 
no plural, Considere estes substantivos compostos: 


sempre-viva salário-mínimo 


beija-flor saca-rolhas 


7. al sempre-vivas, beija-flores, 
guanda-roupas, quardas-civis. sa- 
lários mínimos, saca-ruhas, abai 
xo-assinados, sextas-feiras 


guarda-roupa abaixo-assinado 


guarda-civil sexta-feira 

a. Qual é a forma deles no plural? Se necessário, consulte um dicionário. 

b. Com o auxílio do professor, verifique a classe gramatical dos elemen- 
tos que compõem esses substantivos. Depois, tente formular uma re- 
gra geral para a flexão, no plural, dos substantivos compostos. 


B. Observe estes dois grupos de substantivos compostos: 


1. bem-te-vi reco-reco tique-taque 


11. pé-de-meia água-de-colônia cor-de-rosa 

a. Passe-os para o plural. Se necessário, consulte um dicionário. 

b. O que há em comum entre os substantivos do grupo |, considerando- 
se a processo como foram formados? Todos são onomatopeias 


Conclua: Qual é a regra que orienta a flexão desses substantivos? 
Sulstantivas compostos que formam enomateneia flauoram amenas último elamento 
€. O que há em comum entre os substantivos do grupo |, considerando-se 


sua estrutura? Todos sãa igados par proposição. 


Conclua: Qual é a regra que orienta a flexão desses substantivos? 
Substantivos compostos ligadas por preposição flaxionam apenas a primeira elemento 


Grau 


Em português, o aumentativo e o diminutivo são formados normalmen- 
te pelo acréscimo de sufixos, caso em que ocorre derivação sufixal. E podem 
resultar também do acréscimo de um adjetivo. Veja 


8. a) grugo |: bem-ta-vis, reco-recos, tique-taques; grupo It 
pés-da-meia, águas-de-colônia, cores-de-rosa. 


naviarra, naviozão 
navio grande 


namorico, namorinho 
pequeno namoro 


E APLIQUE O QUE APRENDEU 


1, teia estatira 


Bananas-maçã ou 
bananas-maçãs? 

Quando o segundo elemento de um 
substantivo composto restringe 0 sen- 
tido do primeiro, indicando finalidade, 
qualidade ou semelhança. os dois ele- 
mentos podem ser pluralizados ou ape- 
nas o primeiro. 

Desse. modo, tanto. bananas-maçãs 
coma hanans-maçãestão de acordo com 
anorma-padrão, assim coma homens-rãe. 
homens, cafés-concerto e cafés-con- 
certos, naviossescola e navios-escolas, 
mangas-0sa é imangas-osas, peiies-hor 
e peixes-ois e. 
dy Para puizar os substantivos compustos 

lexionam-se as elementos que são subs- 
tantivos e adftivos; os elementos par. 


tencentes às demais classes de palavras. 
netos e avártios ficam iveriáveis 


Valores semânticos do 
aumentativo e do diminutivo 

Na língua portuguesa. o aumentativo 
E O diminutivo não são usados apenas 
para transmitir a noção de tamanho. 

Quando dizemos, por exemplo, “Que 
carrão!” normalmente estamos que- 
rendo destacar as qualidades positivas 
do veículo. O mesma não ocorre, entre- 
tanto, com aumentativas como soiteiro- 
na, chorão ou beberrão, que transmitem 
uma ideia pejorativa, 

O diminutivo, por sua vez, pode dar a 
ideia de afetividade, como em filhinho, 
miezinha, ideia de modéstia, como 
em "Comprei uma casinha”; e também 
ideia pejorativa, como em empregad- 
ho, sujitinho. 


a. A palavra que completa a tira é o plural de cachorro-quente. Qual é 
ela? Justifique a forma que a palavra tem no plural. 


b. Qual fraqueza da personagem Hagar é revelada na tira? 
Hagar na resista a cometas am geral 


Romantismo. O substantivo. O relato de experiências vividas 


fFalhe des suuto, 18/10/2006 


? a) cachorros-quentes / Fiaxionam-se as 
dois elementos porque o primeiro é 
aulestantivo e o segunda é adjetivo 


capiruLo 1 
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cem no interior de cada comunidade lingiústica. Daí que hoje muitos 
estudiosos da heterogeneidade sociolinguística estejam optando por 
entender uma comunidade lingúística como composta do várias (as- 
sim chamadas) comunidades de prática (ver, por exemplo, Eckert 2000). 


Grosso modo, pode-se entender por comunidade de prática 
um agregado de pessoas que partilham experiências coletivas no 
trabalho, nas igrejas, nas escolas, nos sindicatos e associações, no 
lazer, no cotidiano da rua e do bairro ete. Uma mesma pessoa des- 
sa coletividade, bem como cada um de seus pares, pertence si- 
multaneamente a diferentes comunidades de prática. 


Em cada uma dessas comunidades, costuma haver modos pe- 
culiares de falar (ou seja, há normas específicas) e o comporta- 
mento normal do falante é variar sua fala de acordo com a comu 
nidade de prática em que elefela se encontra. É parte do repertó: 
rio lingúístico de cada falante um senso de adequação, ou seja, 
elefela acomoda seu modo de falar às práticas correntes em cada 
uma das comunidades de prática a que pertence. Por isso, se diz 
que cada falante é um camaleão lingúístico. Obviamente, elefela 
pode romper as expectativas por diferentes razões, entre outras 
causar riso, provocar conflito ou assinalar que seus laços com aque- 
la comunidade estão se tornando tênues”. 


Pode-se observar, diante desse panorama de diversidade, que quan 
to mais tem avançado o estudo da heterogeneidade lingiística, mais ela 
se mostra complexa. Assim, embora necessárias, são já insuficientes as 
categorias tradicionais com que a sociolingiistica começou a trabalhar, 
como idade, gênero, etnia, nível de renda e escolaridade, Tornou-se in- 
dispensável analisar também as múltiplas redes de relações 
sociointeracionais de que participam os falantes: elas são fatores dire- 
tamente correlacionados com os diferentes modos de falar (e escrever), 
com as diferentes normas de uma determinada comunidade”, 


* Para mais detalhes sobre comunidades de prática, consultar Wenger (1998), Para uma 
visão goral de sou uso na pesquisa sociolingiística, consultar, entro outros, Milroy &e 
Gordon (2003), cap. 5 

“Trabalho pioneiro nesse sentido foi Milzoy (1980). No Brasil, ae pesquisas do Stella. 
Maris Bortoni-Ricardo são referência desde seu hoje clássico estudo sobre os migrantes 
no Distrito Federal (Bortoni-Ricardo, 1985), 
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Compreender bem esse amplo quadro empírico é essencial. 
Sem essa compreensão, faltará chão firme para fazer avançar o 
debate das questões linguísticas. Compreendidos esses dados fun- 
damentais de como funciona a linguagem verbal, pode-se dar um 
passo à frente buscando esclarecer outro aspecto fundamental: as 
valorações sociais que recobrem diferentemente cada norma 
constitutiva da língua e os muitos e complexos efeitos dessas dis- 
tintas valorações — discussão que faremos adiante. 


EE Alguns exemplos 


| Porora, para deixar sedimentado o conceito de norma, é opor- 
tuno considerarmos alguns exemplos. Comecemos pela pronún- 
cia de palavras como tia, tinha, dia, direito. Em algumas comuni 
dades brasileiras, a norma (o normal) é a pronúncia africada 
(representável, para nossos fins, como tchia, tchinha, djia, djireito); 
em outras comunidades, a norma é à pronúncia não-africada. 


Outro exemplo. A norma, em boa parte do Rio Grande do Sul, 
no tratamento familiar do interlocutor, é o uso do pronome tt em 
outras partes daquele Estado e do país, a norma é o uso do prono- 
me você! 


Outro aspecto interessante daquela norma gaúcha é o uso de tu 
com a forma verbal da chamada terceira pessoa gramatical. O co- 
mum (o normal) é dizer tu vai, tu disse, tu pode, tu correu ete. No 
entanto, num contexto em que há um leve grau de distanciamento 
entre os interlocutores, é comum os falantes passarem a usar o pro- 
nome tu com a forma verbal da chamada segunda pessoa gramatical 
(ou só a forma verbal sem o pronome explícito). Vai se dizer, então, 
(tu) vais, (tu) disseste, (tu) podes, (tu) correste ete.!? 


* Para um estudo dialetológico do uso de tu e vocêno Rio Grande do Sul, consultar o Atlas 
Lingiístico-Etnográfico da Região Sul do Brasil, ol. 2. 

“ Mais interossante ainda é observar que, so seguidas de outras formas verbais, estas 
poderão vir cor ou sem concordância de segunda pessoa, segundo um rico sistema de, 
princípios socidlingiásticos variáveis, como bem demonstra o estudo de Amaral (2005). 
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Na norma curitibana, que usa o pronome você, essa diferença 
de graus de proximidade se expressa pela escolha do pronome pos- 
sessivo: será teu (Você deve sempre trazer o teu livro) se a relação 
com o interlocutor for de total familiaridade e será seu (Você devo 
sempre trazer o seu livro) se a relação for de relativo distanciamento. 


Ainda um exemplo. Em Portugal, há uma norma em que é 
corrente o uso do pronome possessivo vosso significando “de 
vocês”, Não se usa mais o pronome vós — que desapareceu de 
praticamente todas as variedades da língua e foi substituído, no 
plural, pelo pronome vocês. No entanto, essa norma lusitana man- 
tém vivo o possessivo vosso — agora em outra chave gramatical, 
ou seja, em correlação com o pronome vocês. 


Nesse caso, o corriqueiro, o habitual, o normal é dizer: Para o 
exame, vocês devem trazer os vossos livros. 


Já no Brasil, a norma, nesse caso, é variavelmente o pronome 
seus ou a expressão de vocês. Dizemos, então: Para o exame, vocês 
devem trazer os seus livros. Ou: Para o exame, vocês dovem tra 
zer os livros de vocês. 


EE Normas, identidades e contatos 


Numa síntese, podemos então dizer que norma é 0 termo que 
usamos, nos estudos lingúísticos, para designar os fatos de língua 
usuais, comuns, correntes numa determinada comunidade de fala. 
Em outras palavras, norma designa o conjunto de fatos lingúísticos 
que caracterizam o modo como normalmente falam as pessoas de 
uma certa comunidade, incluindo (como observamos na nota 5) os 
fenômenos em variação. 


Os diferentes grupos sociais se distinguem, portanto, pelas 
formas de língua que lhes são de uso próprio. Assim, numa socie- 
dade diversificada e estratificada como a brasileira, haverá inú- 
meras normas lingúísticas, como, por exemplo, normas caracte- 
rísticas de comunidades rurais tradicionais, aquelas de comuni- 
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dades rurais de determinada ascendência étnica, normas carac- 
terísticas de grupos juvenis urbanos, normas características de 
populações das periferias urbanas, é assim por diante. 


Um mesmo falante, como vimos, domina mais de uma norma Gá 
que a comunidade sociolingúística a que pertence tem várias nor- 
mas) o mudará sua forma de falar (sua norma) variavelmonte de acor- 
do com as redes de atividades e relacionamentos em que se situa. 


Como as normas são, em geral, fator de identificação do gru- 
po, podemos afirmar que o senso de pertencimento inclui o uso 
das formas de falar características das práticas e expectativas lin- 
ústicas do grupo. Nesse sentido, uma norma, qualquer que seja, 
não pode ser compreendida apenas como um conjunto de formas 
lingúísticas; ela é também (e principalmente) um agregado de 
valores socioculturais articulados com aquelas formas. 


A força identitária das normas lingúísticas não se faz apenas 
endocentricamente, mas também exocentricamente. Assim como 
há uma tendência dos falantes a se acomodar às práticas lingúís- 
ticas normais de seu grupo social (e isso pode se transformar em 
motivo de orgulho e, eventualmente, em fator de resistência a 
processos sociais sentidos como ameaçadores o grupo!'), o dese- 
jo de se identificar com outro(s) grupo(s) ou a própria pressão das 
redes de relações sociais externas ao grupo podem levar os falan- 
tes a buscar o domínio de outra(s) norma(s)! 


Um exemplo do primeiro caso são as normas dos adolescen- 
tes urbanos e um exemplo do segundo é o movimento em direção 
às normas urbanas percebido nas gerações mais novas da popula- 
ção que migrou, nas décadas passadas, do campo para a cidade 
(ef. Bortoni-Ricardo 2005; Lucchesi 2002). 


“ É clássico, nesse sentido, o estudo que Labov desenvolveu na ilha de Martha 's Vineyard 
CELA) — ver Labor (1963), 

“ Em Signorini (2002), pode-se ler uma discussão bastante interessante desses comple- 
xos processos de instabilidade, flutuações, deslocamentos e também dos modos de 
regulação e calibragem das ações linglísticas dos falantes. 
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Numa sociedade complexa, não há, obviamente, um total 
encapsulamento e insulamento dos grupos sociais, nem de seus 
membros. Assim, é inevitável o contato entre as muitas normas 


no intercâmbio social, seja pelo encontro de falantes de diferen- 
tes normas, seja pelo fato corriqueiro de um mesmo falante domi- 
nar mais de uma norma — dominar no sentido ativo, isto é, de ser 
capaz de fazer uso efetivo de mais de uma norma; ou apenas no 
sentido receptivo, isto é, de ser capaz de reconhecer e compreen- 
der determinada(s) norma(s), mas não do usá-la(s) ofotivamente. 


Um dos resultados desses contatos são as múltiplas e conti- 
nuas interinfluências entre as normas. Tome-se, como exemplo, a 
situação de uma comunidade ainda essencialmente rural que, no 
entanto, tem contato contínuo com as normas urbanas por meio 
do rádio, da televisão é da escola e pense-se no espraiamento de 
características urbanas na fala dessa comunidade — espraiamen- 
to que será tanto maior quanto mais positiva for a orientação dela 
em direção à cultura urbana”. 


Não existe, em suma, uma norma “pura”: as normas absor- 
vem características umas das outras — elas são, portanto, sem- 
pre hibridizadas. Por isso, não é possível estabelecer com absolu- 
ta nitidez e precisão os limites de cada uma das normas — haverá 
sempre sobreposições, desbordamentos, entrecruzamentos. 


Isso, evidentemente, torna o trabalho científico com a 
heterogeneidade lingúística ainda mais complexo e não é de ad- 
mirar que não haja ainda, no interior dos estudos lingúísticos, um mo- 
delo teórico capaz de dar conta de toda essa complexidade. Os 
modelos teóricos atuais enfocam apenas parcelas desse todo. 


Por outro lado, a linguística histórica tem demonstrado que o 
contato e a hibridização das normas são fatores que favorecem o 
desencadeamento de mudanças lingiúísticas em diferentes dire- 
ções (cf., para mais detalhes, L. Milroy, 1980 — entre outros). Por- 


“Um estudo de caso de assimilação de características de norma urbana standard por 
uma norma rural não-standard pode ser lido em Guy & Zilles (no prelo) 
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tanto, assim como não há norma “pura”, não há também nenhuma 
norma estática. 


Estes diversos fatores — contatos entre normas, hibridizações 
e mudanças — acrescentam ingredientes fundamentais a qual- 
quer discussão sobre questões de língua: nunca é possível deixar 
de considerar que toda realidade lingúística é organizada, hete- 
rogênea, híbrida e mutante'. 


Tendo este panorama geral sobre as normas linguísticas no 
horizonte, podemos nos encaminhar para a discussão da chamada 
norma culia. 


Norma CuLTA 


Antes de mais nada, é preciso dizer que não é simples conceituar 
e identificar, no Brasil, a norma a que se dá o qualificativo de culta. 
Para facilitar, pode ser útil tomar como ponto de partida uma bre- 
ve fotografia de pelo menos parte do amplo espectro das varieda- 
des que constituem a língua portuguesa no nosso país. 


EB Os três continua e a linguagem urbana comum 


Embora não exista ainda um levantamento exaustivo (ou su- 
ficientemente abrangente) da diversidade constitutiva do portu- 
guês brasileiro, dispomos já de ricos acervos de dados dialetoló- 
gicos e sociolingiísticos, além de um significativo registro da nossa 
língua escrita do último meio século. 


Há, desses dados, consolidações parciais, mas ainda nos falta 
uma consolidação geral que apresente uma descrição mais siste- 
mática da cara lingúística do país como um todo. 


Não é demais lombrar aqui quo ontos fatos característicos do toda roslidado lingitistica 
conflitam com as representações que o senso comum tem da língua como uma realidade 
homogênea, pura « estática. Essas representações impedem, muitas vezes, um debate 
profícuo sobre questões lingilístiens. 
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Apesar dessa ausência, está bastante claro que nenhum corte 
dicotêmico da realidade lingiística brasileira — como português culto! 
português popular, português formal/português informal ou identi- 
ficações simplistas como português formalfíngua escrita e portu- 
guês informallíngua falada — é suficiente para representá-la. 


O modelo que, no momento, parece fornecer o melhor instru- 
mental para registro da diversidade já estudada é o proposto por 
Stella Maris Bortoni-Ricardo (2005), que busca distribuir as varie- 
dades em três continua que se entrecruzam: o continuum rural: 
urbano, o de oralidade-letramento e o da monitoração estilística. 


Considerando as características da urbanização do país (que, 
em menos de cinquenta anos, inverteu a distribuição da população 
entre o campo e cidade, tornando o Brasil um dos países mais 
urbanizados do mundo, com aproximadamente 80% de sua popula: 
ção vivendo hoje nas cidades); e o alcance de seus meios de comuni 
cação social (o rádio está em praticamente todos os lares brasilei- 
ros e a televisão, com produção e transmissão fortemente centrali- 
zadas, chega a mais de 90% deles), podemos dizer que as varieda- 
des que exercem, hoje, a maior força do atração sobre as demais são 
as faladas pelas populações tradicionalmente urbanas, situadas na 
escala de renda de média para alta e que, por isso, têm garantido 
para si, historicamente, bons níveis de escolaridade (pelo menos a 
educação média completa) e o acesso aos bens da cultura escrita, 


Adotando o modelo dos três continua, podemos caracterizar 
estas variedades como aquelas que se distribuem no entrecruzamen- 
to do pólo urbano (no eixo rural-urbano) com o pólo do letramento 
(no eixo oralidade-letramento). No eixo da monitoração estilística, 
essas variedades conhecem, como todas as demais, diferentes esti- 
los, desde os menos até os mais monitorados. 


A maior força de atração dessas variedades (intimamente re- 
lacionadas com a vida e a cultura tradicionalmente urbana) e a 
observação de seus efeitos levaram Dino Preti, um dos principais 
estudiosos da variação lingúistica do Brasil, a designá-las pela 
expressão linguagem urbana comum (ver Preti, 1997). 
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Essas variedades são dominantes nos nossos meios de comu 
nicação social”. Seus diferentes estilos (i.e. suas diferentes ma- 
nifestações no continuum da monitoração estilística) estão aí 
muito bem representados, desde os estilos menos monitorados 
(nas novelas, programas humorísticos é sitcoms, por exemplo), 
até os mais monitorados (em noticiários e programas de entrevis- 
tas como o emblemático Roda Viva da TV Cultura de São Paulo). 


Essa dominância lhes dá ampla audibilidade e ressonância. 
Nenhum outro conjunto de variedades do país tem a mesma 
audibilidade e ressonância!?. Não é de estranhar, portanto, que 
sejam justamente elas a exercer um poder centrípeto permanen- 
te e irresistível. 


Trazem para mais perto de si as variedades rurais e rurbanas 
faladas pelas populações que, por força do intenso êxodo rural das 
últimas décadas, se tornaram urbanas só mais recentemente'?. O 
conjunto destas variedades constitui o que alguns estudiosos costu- 
mam chamar de português popular brasileiro em contraste com um 
português dito culto (cf. Mattos e Silva, 2004a; e Lucchesi, 1994). 


Ao mesmo tempo, é a linguagem urbana comum que caracte- 
riza boa parte das manifestações orais mais monitoradas dos fa- 


“Pelns carnctetsticassonioeconômicas o soiolingfsticas da majoria dos professores da 
educação bácica, podemos afirmar que catos variedades, na intersceção com um grau 
(digamos asim) médio de letramento e pelo menos em sous estilos medianamento 
monitorados, são dominantes também no contexto escolar. Uma discussão ampla dessa 
questão pode ser lida em Mattos e Silva, 2004b. 

* Como fruto das políticas homogeneizentes do Estado Novo getulista (1987-1945) nos- 
“aos meios do comunicação social — o rádio, primeiro, e, depois, a televisão — tenderam 
sempre a uma pasteurização da variedade lingifstica, barrando a presença, no seu espa" 
9»; da maior parte das variedades do português faladono Brasil Só mais recentemente é 
que secomeçoua fazer menção à necessidade de dar espaço aulibilidade aoe diferentes 
(assim chamados) sotaques brasileiros. Note-se, porém, que por “sotaques” normalmente 
oe entendo, neste tipo de discureo, não toda equalquer variedade, mas apenas aa difere 
tos pronúncias regionais das variedades urbanas tradicionais, ou seja, da linguagem 
“urbana comum. 

“= Os efeitos centrípetos das variedades tradicionalmente urbanas estão ainda por ser 
analisados em detalhes. No entanto, eles são já bastante perceptíveis nos estudos de 
BortoniRtizardo (ver, porexemplo, Bortoni Ricardo, 3005), 
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lantes que poderiam ser classificados de “cultos”, Em outros ter- 
mos, a norma culta brasileira falada pouco se distingue dos esti- 
los mais monitorados. dessa linguagem urbana comum, segundo 
fica demonstrado pela análise dos dados coletados pelo projeto 


NURC (Norma Lingiistica Urbana Culta) — (cf. Pretti, 1997). 


Essa constatação empírica causou surpresa em alguns estudio 
sos dos dados do NURC. Imaginavam eles que os falantes cultos, 
nas situações de fala mais monitoradas, tinham uma variedade bem 
inta da linguagem urbana comum, ou seja, acreditavam eles que, 
na norma culta falada, os falantos seguiam cetritamento, por exom- 
plo, os preceitos da tradição gramatical normativa. 


A realidade, porém, desconcertou o imaginário: a norma cul- 
ta brasileira falada se identifica, na maioria das vezes, com a lin- 
guagem urbana comum, ou seja, com a fala dos falantes que estão 
fora do grupo dos chamados (tecnicamente) de cultos (ef. Preti, 
1997: 18º e não propriamente com as prescrições da tradição gra” 
matical mais conservadora?! 


Vale lembrar, neste ponto, que o projeto NURC restringiu seu 
corpo de informantes a falantes que tinham escolaridade supe- 
rior completa. Só estes eram considerados pertencentes ao grupo 
dos “cultos”, ou seja, dos usuários da “boa linguagem”. 


Encontramos aqui um primeiro critério para identificar o fe- 
môómeno lingúístico a que se dá o nome de norma culta: ela seria a 


“o Preti (1997: 26) conclui seu texto com a seguinte observação: “Em síntese, 0 que o 
corpus do Projoto NURCISP tem-nos mostrado (e isso já na década de [19]70) é que os 
falantes culo, por influência das transformações socinis contemporâneas a que aludi- 
mos antes (fundamentalmente, o processo de democratização da cultura urbana), o uso 
lingiistico comum (principalmente, a ação da norma empregada pela mídia), além de 
problemas tipicamente interacionais, utilizam praticamente o mesmo discurso dos falan- 
tes urbanos comuna, de oscolaridade média, até em gravações conscientes e, portanto, de 
menor espontaneidade”, 

“isso não significa que os falantes ditos cultos não usem estruturas preconizadas pela 
tradição gramatical conservadora em sua fala monitorada. Algumas destas ocorrom na 
nocma culta falada, mas, pelo que os dados indicam, sempre variavelmente com suas 
correspondentes não “autorizadas” (e até mesmo “condenadas") pela tradição gramatical 
mais conservadora, que, no entanto, são normais na linguagem urbana comum (cf. a 
discussão em Leite, 1997). 
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variedade de uso corrente entre falantes urbanos com escolarida- 
de superior completa, em situações monitoradas. Ou seja, a nor: 
ma culta seria, pelos critérios do NURC, a variedade que está na 
intersecção dos três continua em seus pontos mais próximos do 
urbano, do letramento e dos estilos mais monitorados. 


Nesse sentido, ela seria, no Brasil, a manifestação lingúústica 
de uma parcela ínfima da sociedade, considerando que aqui, no 
início do século XXI, menos de 10% da população adulta tem es- 
colaridade superior. Desse modo, a norma culta não estaria, en- 
tre nós, desvencilhada de um certo matiz aristocrático: seria pro 
priedade exclusiva da elite altamente letrada. 


No entanto, a força centrípeta da linguagem urbana comum 
quebra, em parte, esse vínculo: de um lado, porque é ela que bali- 
2a, de fato, o falar culto brasileiro (a norma culta falada pouco se 
distingue dela); e, de outro, porque é hegemônica nos meios de 
comunicação social?*, 


Em suma, é esta linguagem urbana comum que baliza de fato 
o falar culto (o que se poderia chamar tecnicamente de norma cul- 
ta falada) e, ao mesmo tempo, tem poderoso efeito homogencizente 
sobre as variedades do chamado português popular brasileiro 


As principais características sintáticas da linguagem urbana 
comum do Brasil podem ser facilmente catalogadas: desde o sé- 
culo XIX elas estão listadas pelos comentadores gramaticais mais 
conservadores como “erros comuns" da fala brasileira. Isto é, as 
propriedades correntes (habituais, normais) na nossa linguagem 


“Diante disso, fica a questão: tem sontido inda insistirmos numa norma culta falada 
como distinta da linguagem urbana comum em seus estilos mais monitorados? 
“Apesar desse poder centrípeto que a lingungem urbana comum exerce sobre as varie- 
dados do português popular, não podemos deixar de notar que talvez esteja se consolidan- 
do, entro as goraçõos mais nova da população urbana da chamada periforia das grandos| 
cidades, uma certa resistência a esse poder centrípeto. O rap (que tem ocupado espaço 
nos meios de comunicação social) e as manifestações literárias como a de Ferréz, entre 
outros, podem estar sinalizando uma crescente direção anti-homogeneizante, Só o estu- 
do empírico sistemático e o futuro poderão esclarecer e confirmar (ou não) essa nossa 
impressão, 


Leia o anúncio a seguir e responda às questões de 2a 6. 
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2. Observe o texto verbal impresso na prancha. Porque o anúncio procura destacar 
diticuldades que estão prasentes ns 
vida de qualquer profissional, 
b. Por que as dificuldades nomeadas por esses substantivos são, aparentemente, i- 
Rs E à Porque a prática do sura é normalmenta associada a praia, mar, lazer e prazer 
compatíveis com a prática do surfe? py qminein entretanto, o nsria é tratado com atividade esportiva e profissional 
€. Esses substantivos são, na maioria, concretos ou abstratos? Por quê? 
Na maioria, são abstratos. Rotina, prassão e estresse não têm existência. 
dependem de autro se para auitir 


a. Por que, na parte superior da prancha, aparecem apenas substantivos? 


3. Releia estes enunciados: independente is 
. 
“Surfe é um desafio igual a qualquer profissão” 

“Petrobras. O desafio é a nossa energia” 


.. 


so 


urbana comum têm sido tradicionalmente classificadas não como 
peculiaridades do português urbano brasileiro, mas como “erros”. 


Interessante notar, nesse sentido, que os comentadores do sé: 
culo XIX e início do XX, em geral, não distinguiam propriedades do 
português brasileiro que poderíamos chamar de popular das proprie- 
dades do português que estamos chamando de linguagem urbana 
comum das populações tradicionalmente urbanas e escolarizadas. 


Em outras palavras (e aproveitando a formulação de Bortoni- 
Ricardo, 2005), esses comentadores não distinguiam os traços gra: 
duais (comuns, em graus variáveis, a todas as variedades brasi- 
leiras — o uso de tele” como objeto direto, por exemplo) dos traços 
descontínuos (característicos das variedades ditas populares — 
as pronúncias barde por balde ou teia por telha, por exemplo). 


Como veremos adiante e, em mais detalhes, no capítulo 2, a 
nossa elite letrada conservadora, em seu afã de parecer européia 
e “eivilizada”, recusou legitimidade tanto às variedades do portu- 
guês brasileiro popular, quanto àquelas do português brasileiro 
dito culto: tudo o que se afastasse da norma-padrão axtificialmen- 
te construída era tachado de “erro”, mesmo que normal (i.e. co- 
mum) na fala mais monitorada dos falantes cultos. 


“Ainda hoje, essa indistinção continua muito presente nas rea- 
cões às críticas dos lingúistas à norma-padrão artificialmente 
construída no século XIX. Nessas reações, o eixo básico da argu- 
mentação continua sendo: ou a norma-padrão (artificial) ou o caos. 


Embora alguns desses pretensos “erros” estejam já abonados 
pelos autores da norma gramatical contemporânea (em razão de 
terem sido usados na escrita por autores consagrados), o imagi- 
nário que transformou nossas peculiaridades lingúísticas em “er 
ros” é ainda forte nas discussões sobre lingua no Brasil, como ve- 
remos em mais detalhes à frente. 


Não podemos deixar de dar destaque, neste ponto, ao fato de 
que os chamados “erros” comuns permanecem inalterados na fala 
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culta brasileira apesar da repetida e insistente condenação de mais 
de um século dos comentadores e manuais mais conservadores. 


Há aqui, sem sombra de dúvida, um sério (e secular) equívoco 
de análise da realidade lingiiística do nosso país: o que-se chama 
de “erros” comuns — por serem justamente “erros” de todos — 
constituem, na verdade, características definidoras do português 
brasileiro urbano comum. Por isso mesmo, não há sobre eles qual- 
quer efeito, seja da recorrente condenação conservadora, seja da 
insistente ação “higienizadora” da escola. Miltoy & Milroy (1999) 
desenvolvem, a propósito do inglês britânico, rica discussão so- 
bre as atitudes condenatórias em língua e seu pouco ou nenhum 
efeito sobre o comportamento dos falantes. 


Essas considerações não encerram o tema da norma culta. Ou 
tros aspectos precisam ser ainda apreciados — o que fazemos a seguir. 


EB Aigumas distinções pertinentes 


Estamos usando no singular as expressões norma culta e lin- 
guagem urbana comum. É importante não perder de vista, porém, 
que essas manifestações lingúísticas, embora tenham certa unidade, 
não são uniformes: como qualquer realidade lingúística, elas com- 
portam variabilidade. Como bem demonstrou Celso Cunha (1985: 
36), “unidade lingiúística não implica uniformidade normativa”. 


Essa variabilidade pode ser observada no modo como a nor- 
ma culta e a linguagem urbana comum são realizadas em diferen- 
tes regiões do país ou, mesmo, entre diferentes gerações de falan- 
tes. Assim, são comuns e cultas as pronúncias pasta ou pashta” 
(para a palavra pasta), “dis” ou “djia! (para a palavra dia), “awto' ou 
“alto! (para a palavra alto). 


Igualmente o são (cf. Luft, 2006: 79 e 534) as regências assis- 
tir 0 jogo e assistir ao jogo (assistir no sentido de ver), visar o 
cargo e visar ao cargo (visar no sentido de almejar); e as coloca- 
ções (cf. Cunha e Lindley Cintra, 2001: 3814-817) Ele não nos vai 
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dar um presente caro / Ele não vai nos dar um presente caro / Ele 
não vai dar-nos um presente caro. 


Por outro lado, é também indispensável distinguir a norma 
culta falada da norma culta escrita. Isso porque há fenômenos que 
ocorrem nã fala culta (pela sua grande proximidade com a lingua- 
gem urbana comum), mas não ocorrem na escrita culta ou chegam 
mesmo a ser criticados quando nela aparecem. Em alguns casos, 
somos ainda uma sociedade que, em situações altamente monitora- 
das, usa uma variedade na fala e outra na escrita. 


Um exemplo simples dessa diferença são os pronomes pes: 
soais oblíquos de terceira pessoa (0, a, 0s, as), Eles praticamen- 
to dosapareceram da norma culta falada no Brasil. No entanto, 
ainda são bastante comuns na escrita culta (Nós já o analisa- 
mos em outras ocasiões — em que o pronome o pode ter como 
antecedente, por exemplo, a expressão nominal plena este fe- 
nômeno socioeconômico). 


Embora na fala culta a sintaxe preferida nesse caso seja a do 
objeto nulo (a posição do objeto direto fica vazia — Nós já analisa- 
mos em outras ocasiões) ou a mera repetição do sintagma pleno 
(Nós já analisamos este fenômeno socioeconômico em outras oca- 
siões), encontramos também os pronomes retos de terceira pes- 
soa (Nós já analisamos ele ém outras ocasiões). 


Há, porém, por mera ranhetice de certa tradição gramatical”, 
uma interdição sobre este uso do pronome reto na norma culta 
escrita, embora tal uso ocorresse já no período arcaico da língua 
(ef: Silveira Bueno, 1955: 210:211) e, modernamente, alguns escri- 


* Não posso deixar de comentar, neste ponto, um fato que muito diz das difeuldades que há. 
no mosto país para lidar com a realidade da língua portuguesa urbana comum/oula que aqui 
ce fala e se cocreve. À ranhetice a que me refiro é tão nefasta que resultou num ato de 
censura de um texto que escrevi para a revista Discutindo língua portuguesa (São Paulo: 
Editora Escala Educacional, Era um texto sobre mudança lingilstica. Citi ocaso doelena. 
osiçãodeobjoto direto afirmei que a restrição sbre eu uso normal na escrita decoria do 
mera ranheticede certa tradição gramatical. O texto foipublicado, mas (conforme constato, 
estupefo, o ler revista) esta afirmação foi censurada pelos oditores/revisores! 
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tores consagrados, como Clarice Lispector e Luís Fernando Veríssi- 
mo, tenham lhe dado acolhida em seus textos”, 


Outro exemplo curioso é a contração da preposição com o pro- 
nome sujeito ou com o determinante (artigo ou demonstrativo) de 
um sintagma nominal sujeito de uma oração subordinada reduzi- 
da de infinitivo. Na norma culta falada, essa contração é a cons- 
trução normal. Assim, dizemo; 


O fato deles nceitarem propina não espantou ninguém. 

O motivo do juiz transferir o julgamento foi um pedido do 
promotor. 

Apesar da chuva espantar alguns turistas, a festa foi um sucesso. 


Muitos, porém, consideram inadequada sua ocorrência na 
escrita culta. Há até aqueles que chegam a afirmar que a contra- 
ção não segue a “norma da língua” — seja lá o que querem dizer 
com essa expressão”. 


Não há, porém, para esse juízo prescritivo nenhum fundamen- 
to plausível, como bem argumenta Evanildo Bechara em sua Mo: 
derna gramática portuguesa (p. 567-8). 


Apesar da cristalina argumentação de Bechara, sustentada 
em exemplos de clássicos da língua, o texto do Acordo Ortográfi- 
co assinado em 1990 pelos países que têm como oficial a língua 
portuguesa determina (em sua Base XVIII, item 2º, letra b) que 
não se faça a contração na escrita. Quando tal Acordo começar a 
vigorar, teremos, seguindo a argumentação de Bechara, empobre- 
cido os recursos estilísticos da língua por mera picuinha. 


No entanto, é em tais picuinhas, como veremos adiante ao 
discutir o que chamamos norma curta, que se sustenta uma certa 


* Sobre isso há uma interessante discussão, com farta exemplificação, em Bagno 2001, 
cap; 4, e em Bagno 2009, cap. 3. Não esqueçamos da brilhante análise que Mattoso 
Câmara Júnior fez desse fenômeno em seu estudo “Ele cormo um acusativo no portuguôs 
do Brasil”, publicado originalmente om 1957. 

= Beta obscura expressão consta do Manual de redação e estilo de O Estado do S, Paulo 
0.86) 


sá 
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disputa pelo poder simbólico de ditar o que constitui a língua le- 
gítima no Brasil”. 


Um exemplo um pouco mais complexo das diferenças entre a 
norma culta falada e a escrita são as chamadas orações relativas 
cortadoras. Na fala culta brasileira, é comum (é normal) o não-uso 
da preposição antecedendo o pronome relativo, Dizemos, por 
exemplo, Este é o livro que mais gostei e mais raramente Este é o 
livro de que mais gostei. Para confirmar isso, basta analisar as 
falas em debates televisivos como os do programa Roda Viva (TV 
Cultura de São Paulo), em que, de regra, entrevistado é entrevista- 
dores são falantes brasileiros classificáveis no grupo dos chama- 
dos cultos. 


Tal sintaxe, porém, apesar de ser já encontrada com certa 
fregiiência em textos da grande imprensa (ef. Bagno 2001, cap. 8), 
é ainda considerada inadequada na escrita culta. 


Obviamente, esses dois fatos — a norma culta ser variável e 
haver diferenças entre a fala culta e a escrita culta — são, de novo, 
determinantes de flutuações, desbordamentos é mudanças. De um 
lado, as fronteiras nunca são bem precisas e, de outro, inovações 
na fala culta (sempre menos conservadora que a escrita) alcan- 
çam inexoravelmente a escrita culta — mesmo que continuamen- 
te condenadas por certos comentadores gramaticais”. 


Um exemplo interessante dessas transposições da fala culta 
para a escrita são os verbos originalmente pronominais — como 
iniciar (A feira se inicia hoje), estragar (O leite se estragou), der- 
ramar (O vinho se derramou), quebrar (O vaso se quebrou), esgo- 
tar (A nova edição já se esgotou), deitar (Bles se deitam cedo) ete. 


“Sobra o conenito de Lingua Jogitima, vor Bourdiou (1996). 
* Nosso sentido, a nossa linguagem urbana comum — da qual, como vimos, a norma 
culta falada pouco se distingue — exerve sua força centrípeta também sobre a norma 
culta brasileira escrita. E as descrições do acorvo de lingua escrita do Laboratório de 
Estudos Lexicográficos da UNESP de Araraquara deixam isso muito elaro (cf. Borba, 
1990e 2002; Neves, 2000 e 2003). 
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Na fala culta moderna, esses verbos ocorrem mais frequente- 
mente como não-pronominais. Dizemos, então, À feira inicia hoje 
/O leite estragou / O vinho derramou / O vaso quebrou / A nova 
edição do livro já esgotou / Eles deitam cedo etc. 


E esse uso é hoje já bastante comum também na escrita 
culta, de tal modo que são poucos os falantes que notam essa 
diferença. Há, porém, aqueles que ainda condenam tal mudan- 
ça (ct, por exemplo, o Manual de redação e estilo de O Estado 
de S, Paulo, p. 148). No entanto, ela é tão difundida que já está 
devidamente registrada nos grandes dicionários brasileiros con 
temporêneos da língua, Segundo eles (ef. os verbetes nos dicio- 
nários Houaiss e Aurélio correspondentes aos verbos mencio- 
nados acima), a norma culta brasileira usa estes verbos quer 
como pronominais (sintaxe clássica), quer como não-pronomi- 
nais (sintaxe moderna). 


Diante desse registro, fica injustificada a condenação que al- 
guns fazem desse fato (como o Manual citado). A menos, claro, que 
admitamos que os nossos melhores dicionários não devem ser le- 
vados a sério. Mas, nesse caso, se nossos melhores dicionários 
não servem de referência, fica a pergunta: quem serve? Ou, em 
outros termos, quais podem ser, então, nossas referências? 


EB o adjetivo “culta! em questão 


Ainda um detalhe importante que não podemos perder de vis- 
ta é que a qualificação culta dada a determinada norma foi apenas 
parte de um processo mais geral. No desdobramento dos estudos 
lingúísticos, foi preciso qualificar o termo norma, agregando a ele 
diferentes adjetivos tais como regional, popular, rural, informal, 
juvenil, culta ete. Essa qualificação do termo decorreu da necessi 
dade de se distinguir com mais precisão 0s diversos modos sociais 
de falar e escrever a língua, buscando dar adequado acolhimento à 
heterogeneidade lingúística e à correlação das normas com seus 
diferentes condicionantes sociais. 
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Esse reconhecimento da diversidade contribuiu também para 
refinar a percepção a que já nos referimos antes, ou seja, a per- 
cepção de. que, do ponto de vista exclusivamente linguístico, os 
diferentes modos sociais de falar é escrever a língua se equiva 
lem: cada grupo de falantes realiza a língua por normas diferen- 
tes, mas nenhum deixa de ter suas normas. 


Outra percenção importante desse processo de qualificação 
das normas foi a de que existe uma hierarquização social delas. 
Isto é, embora não haja critérios lingiísticos capazes de susten- 
tar uma diferenciação qualitativa das normas, esta diferenciação 
ocorre e é feita por determinados segmentos da sociedade toman- 
do por base valores socioculturais e políticos, 


Há, na designação norma culta, um emaranhado de pressupos- 
tos e atitudes nem sempre claramente discerníveis. O qualificativo 
“culta”, por exemplo, tomado em sentido absoluto, pode sugerir que 
esta norma se opõe a normas “incultas”, que seriam faladas por gru- 
pos desprovidos de cultura. Tal perspectiva está, muitas vezes, pre- 
sento no universo conceitual é axiológico dos falantes da norma cul 
ta, como fica evidenciado pelos julgamentos que costumam fazer dos 
falantes de outras normas, dizendo que estes “não sabem falar”, “fa- 
lam mal”, “falam errado”, “são incultos”, “são ignorantes” ete. 


Contudo, não há grupo humano sem cultura, como bem demons- 
tram os estudos antropológicos, Por isso, é preciso trabalhar criti- 
camente o sentido do qualificativo culta, apontando seu efetivo li- 
mite; ele diz respeito especificamente a uma certa dimensão da 
cultura, isto é, à cultura escrita. Assim, a expressão norma culta 
deve ser entendida como designando a norma lingúística pretica- 
da, em determinadas situações (aquelas que envolvem certo grau 
maior de monitoramento), por aqueles grupos sociais que têm esta 
do mais diretamente relacionados com a cultura escrita. 


Por outro lado, é interessante lembrar que essa designação 


foi criada pelos próprios falantes dessa norma, o que deixa trans- 


“ Uma densa discussão da complexa questão da hiorarquização das normas, tendo o 
contexto francês como pano de fundo, pode ser lida em Bourdieu (1996, 
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parecer aspectos da escala axiológica com que interpretam o mun- 
do. Seu posicionamento privilegiado na estrutura econômica e 
sociel os leva a se representar como “mais cultos” (talvez porque, 
historicamente, tenham se apropriado da cultura escrita como bem 
exclusivo, transformando-a em efetivo instrumento de poder) e, 
por consequência, a considerar a sua norma lingúística — mesmo 
difusa em sua variabilidade de pronúncia, vocabulário e sintaxe 
e, na fala, pouco distinta, no caso do Brasil, da linguagem urbana 
comum — como a melhor em confronto com as muitas outras nor- 
mas do espaço social. Isso, como sabemos, é fonte de vários pré- 
juízos e preconceitos lingiísticos que afetam o conjunto da socie- 
dade, mas, em especial, os falantes de normas que são particular 
mente estigmatizadas pelos falantes da norma culta. 


É em razão de todos esses fatores que podemos afirmar ser a 
questão da norma culta certamente das mais complexas no campo 
das investigações lingúísticas, particularmente quando com ela 
se mescla a questão da norma-padrão. 


Foi talvez este fato que levou Haugen (1966/2001: 102) a dizer 
que, “na tentativa de esclarecer essas relações, a ciência lingiís- 
tica tem tido um sucesso apenas modesto”, 


De fato, quando nos embrenhamos em seu estudo, fica logo 
evidente que não se trata apenas de recortar um conjunto deter- 
minado de expressões da língua, como se o fenômeno sociocultural 
da norma culta se resumisse a um problema exclusivamente de 
vocabulário e estruturas gramaticais 


O que encontramos nesta área é um complexo entrecruza- 
mento de elementos léxico-gramaticais e outros tantos de natu- 
reza axiológica que, em seu conjunto, definem o fenómeno que 
designamos tecnicamente de norma culta. E é esse conjunto que 
tem de ser considerado se queremos desenvolver um entendimento 
científico abrangente da complexidade desse fenômeno — enten- 
dimento este que terá de ser, portanto, multidisciplinar e não 
apenas lingiístico. 
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É preciso lembrar, por exemplo, que a norma culta está vin- 
culada estreitamente ao espectro de práticas socioculturais que 
constituem o que se pode chamar de cultura letrada em sentido 
amplo, isto é, as práticas culturais que envolvem não apenas ati- 
vidades de leitura e escrita como tais, mas toda e qualquer ativi- 
dade (mesmo que, em si, se dê apenas oralmente) que tem o pro- 
cesso histórico do escrever como pano de fundo. 


Em outras palavras, a cultura letrada é, como têm procurado 
demonstrar os estudos sobre letramento (e£., entre outros, Soares 
1998), maior do que apenas ler e escrever. Do mesmo modo, a nor- 
ma culta é mais que apenas um rol de elementos léxico-gramati- 
cais. Bla combina práticas culturais, valores sociais e elementos 
propriamente lingúísticos. 


O domínio da cultura lotrada está onsopado de uma densa 
teia de valores que produz e mobiliza uma vasta gama de modos 
de ser, de agir, de pensar e, evidentemente, de dizer — seja no 
sentido de gêneros discursivos (cf. Bakhtin, 1952/1992); seja no 
sentido do prestígio que se dá a certas formas léxico-gramaticais. 
Essa densa teia de velores participa do processo de constituição 
e funcionamento do universo do imaginário social que recobre os 
fenômenos lingúísticos. 


Por outro lado, o domínio da cultura letrada e seus valores 
estão articulados a todo um arcabouço institucional (ele mesmo, 
aliás, em boa medida, fruto da cultura letrada) correlacionado com 
o processo de discriminação dos elementos propriamente lexicais 
e gramaticais identificados como cultos: interesses do Estado e 
seus aparelhos (como a escola, por exemplo), instrumentos de 
codificação (formulários ortográficos, gramáticas, dicionários) e 
agências de comunicação social. 


Dadas essas considerações, pode parecer que problema está 
suficientemente esclarecido. No entanto, as questões nessa área 
da norma culta são mais complicadas do que parecem. Há muitos 
nós que precisam ser desatados para podermos avançar na com- 
preensão desse fenômeno. 
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EB Afinal, quem é um falante "culto"? 


O primoiro deles — o não certamente o menor — é saber quem 
são os letrados na sociedade brasileira, ou seja, qual ou quais gru- 
pos sociais servem de referência para delimitarmos objetivamen- 
te os fenômenos que constituem a norma culta brasileira. 


Como vimos anteriormente, o projeto NURC restringiu a clas- 
sificação de “cultos” (de mais letrados) aos falantes com educação 
superior completa. 


No entanto, numa sociedade que distribua de maneira mais 
equânime os bens educacionais e culturais, é mais adequado con- 
siderar letrados todos os que concluem pelo menos o ensino mé- 
dio, Este é um critério que se constituiu historicamente nas socie- 
dades industriais modernas nos últimos duzentos anos. 


Dois fatores principais participaram da construção desse critério: 


a) as exigências trazidas pela economia que se desenvolveu 
a partir da Revolução Industrial; 

b) as pressões ideológicas do concoito do cidadania que so 
criou no século XVIII, em especial com o pensamento 
iluminista e com as mudanças sociais, políticas e cultu- 
rais trazidas pela Revolução Francesa. 


Quanto ao fator econômico, é importante lembrar que a econo- 
mia industrial — diferentemente da economia agrária tradicional 
— começou a exigir um nível básico de qualificação das pessoas en- 
volvidas no processo industrial. E esse nível foi se alterando à medi- 
da que os processos de produção foram se tornando mais complexos. 


Se no início bastava ser alfabetizado, logo a indústria come- 
sou a exigir um mínimo de quatro anos de cscolaridade. Assim é 


» Nesto ponto, valo trazer à baila dados estatísticos apontados pelo IBGE (ef. o site 
wwvwibge.gow-br, consultado em 20/09/2007), Enquanto nos países da OCDE (Organiza 
ção para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico) mais de 60% da população entre 
26 e 64 anos tom pelo menos o ensino médio completo, no Brasil apenas 28% desto 
segmento da população o tem. 


a. Qual é o sentido da palavra desafio no primeiro e no segundo enunciados? Levanta em conta a contento esport 
vo. a palavra desafio tem o sentido 6a 


b. Na página da Internet, a Petrobras descreve assim seu perfil: competição Contudo. no contento pro- 
fissional, tem um sentido de ir além das 
dbéniveda posainlidades. 

“Somos movidos pelo desafio de prover a energia capaz de impulsionar Parque, na dia a dia, as 
E pessoas têm, geralmen- 
o desenvolvimento e garantir o futuro da sociedade com competência, ética, te, álerentes horárias a 
cordialidade e respeito à diversidade” cumprir. para entrar pa 
trabalho, para ir almoçar. 
abiutiso para sir do trabalho, 


; ; par fazer um curso, et 
Considerando o ramo de negócios em que a Petrobras atua, explique a ambiguida-  Jã os temas substan 


A palavra tem a sentida de “força. vigor, entusiasmo” tivos — rotina pressão 
de da palavra energia no segundo enunciado. 1 o De vao doses E pasa ar 


€. Em qual enunciado do anúncio é explicitada a relação entre o surfe brasileiro e a ago po completo e, por 
isso, não há necessidade 


Petrobras? Petictras. Patrocinadora da surta brasileiro desde 2002 a nas podas em 
REGISTRE, plural, 
4. Considere o enunciado ao lado: cum >A 


a. Levante hipóteses: Por que, entre os quatro substantivos que com- 


põem o enunciado, apenas o substantivo horários está empregado h np Í 
no plural? y 


+ 
b. Como ficaria o enunciado, caso o anunciante tivesse optado por MN! ROTA ] 
1 q 


empregar todas as palavras no plural? 


« CBmo ficaria o enunciado, caso o anunciante tivesse optado por PRESSAÍ 
empregar artigo antes de cada substantivo? + Sir . 
O boi, as rotas, as prassões, os estresses 7 
5. Com base nas respostas da questão anterior, conclua: ES H RESSE . 
a. Como se forma o plural dos substantivos horário, rotina, pressão, 1 Em ME | 
estresse? 


horário, rotina, estresse acréscimo de «s pressão: substituição de «do por des E E 
b. Em nossa lingua, o conceito de género, isto é, de masculino e feminino, tem relação 


com o sexo dos seres? Por quê? Nac: gênero é um princípio Inguística puramente convencianal, coma 
demonstra o emprego das artigos masculina e feminino antes dos suéss- 
tantívos horária, rotina, pressão, astesse. 


6. Releia o enunciado ao lado. 
a, Reescreva o enunciado, substituindo surfe por surfe e vôlei e empregando no plural 
os demais substantivos. Surta « vblai são desafios iguais a quaisquer profissões 
b. O plural da palavra qualquer é formado de maneira especial. Explique por quê 
O pal acerta no iterior da palavra, ou seja, pela “ação, no plural da ulaba qual 
Leia a tira a seguir, de Fernando Gonsales, e responda às questões de 7 a 10. 


FASHI 
EEE 


folha des raul sfaf2cne) 


uadrinho da tira, a legenda faz referência a “mundo fashion” das joaninhas. 
Designa a moda de uma época e, consequentemente. 
a. O que o estrangeirismo fashion normalmente designa? rios doom gos mesa égua 
b. Aque se refere a expressão “mundo fashiar, na contexto? 
Refera-se às “roupas” usadas pelas joaninhas, isto é, à aparência do desenho que elas têm na carapaça 
8, Natira, há emprego de substantivos no diminutivo e no aumentativo. 


à Ea a bolinhas fola inha bolos (bola + 
a. Quais são formados por derivação? Como se dá a formação de cada um? Zeno ponha cara o na 


b. Quais são formados com o acréscimo de um adjetivo? 
bolinhas maiores, boia imensa 


Romantismo. O substantivo. O relato de experiências vividas CAPÍTULO 1 


que — nos fins do século XIX — vemos a França, a Inglaterra é 
alguns outros países europeus universalizando a educação pri 
mária de quatro anos. 


Cingienta anos depois, terminada a Segunda Guerra Mun- 
dial, a demanda nesses países era já por onze anos de escolarida- 
de e vamos ver a educação média se universalizando na Europa, 
nos Estados Unidos e no Japão já no início da década de 1950. 
Hoje, passados outros cinquenta anos, discute-se nesses mesmos 
países a universalização de uma educação superior básica de qua: 
tro ános para todos os jovens entre 18 e 22 anos. 


O segundo fator que mencionamos, ou seja, as pressões ideo- 
lógicas do conceito moderno de cidadania, tem a ver com o fato de 
que os membros de uma sociedade deixaram de ser entendidos 
como súditos de um rei e passaram a ser entendidos como cida- 
dãos com igualdade política e jurídica. 


Nesse novo contexto ideológico, acredita-se que, para esta 
cidadania se estabelecer efetivamente, é preciso cumprir várias 
exigências, entre as quais a garantia de educação básica comum a 
todos os cidadãos. É consenso hoje que a educação básica comum 
incluí pelo menos o ensino médio e, portanto, deve cobrir um pe- 
ríodo mínimo de 11 a 12 anos de escolaridade. Daí dizermos que, 
em tese, é mais adequado considerar letrado todo aquele que com- 
pletou o ensino médio, que teve acesso à educação básica comum 
a todos os cidadãos — uma educação que possa garantir a todos, 
entre outros aspectos, uma imersão na cultura letrada é, em con- 
segiência, o domínio da variedade da língua a ela atrelada. 


O acesso a essa variedade seria então, em princípio, um fator de 
inclusão na cidadania já que correlacionada com a democratização da 
cultura escrita e com o exercício da fala nos grandes espaços públicos. 


No Brasil, porém, esse ideal está ainda longe de ser alcançado. 
Nós mal conseguimos universalizar a educação primária de quatro 
anos. Estamos ainda distantes de garantir oito anos de escolarida- 
de para todos. E o ensino médio é ainda quase uma raridade. 
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Os dados oficiais (cf. Lima, 2004: 93) indicam que, nesta déca- 
da de 2000, dos 10 milhões de jovens brasileiros entre 15 e 17 
anos, a metade está fora da escola. Um milhão destes jovens está 
ainda na escola fundamental. Estão, portanto, com sua escolari- 
dade atrasada. E os demais alunos do atual ensino médio têm 18 
anos ou mais, ou seja, estão também com sua escolaridade atrasa- 
da, Nesse quesito, estamos, portanto, cingienta anos atrás das 
sociedades industriais avançadas*”, 


Se a maioria da atual população adulta brasileira não chegou 
a completar o ensino médio, a maioria dos nossos jovens não tem 
ainda acesso garantido a esse nível de ensino. Ou seja, os bens 
educacionais e culturais estão muito mal distribuídos na nossa 
sociedade. Uma das consegiências disso é que só uma minoria 
tem acesso efetivo à cultura letrada, o que inclui o estudo da cha- 
mada norma culta, 


Esta, embora em boa parte identificada, na fala, com a lin- 
guagem urbana comum em seus usos mais monitorados, continua 
sendo, no Brasil, em especial na escrita, um fenômeno restrito: é 
ainda um bem cultural de poucos. 


Por isso também é que ela pode inda funcionar entre nós como 
um fator de discriminação social, cultural e econômica. No fundo, 
ela não perdeu ainda entre nós seu defeito de origem — ou seja, 
continua recoberta por uma aura elitista que se materializa na nor- 
ma curta, ou seja, na insistência em se interditar a ocorrência na 
escrita de fenômenos normais na fala culta. São picuinhas gramati- 
cais, mas ainda funcionam com certa força no jogo simbólico que, 
pela desqualificação lingistica, discrimina e exclui. Por isso, é 
importante sempre abordar essa questão numa perspectiva social 
e histórica e não apenas lingúística. 


*' O Censo Escolar de 2005 (segundo os dados publicados pelo INEP — Instituto Nacional 
de Estudos « Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira em seu site wwyçincp. guy br — 
consultado am 20/09/2007) mostra que seta situação mudou pouco em cinco anos À escola 
média tem hoje 9 milhões de alunos matriculados, sendo 4,6 milhões de jovens entre 15 
e 17 unos, Os demais 4,4 milhões tôm 15 anos ou mais. 
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Desde que temos registro desse fenômeno de prestígio e cul- 
tivo de determinada variedade da língua na cultura ocidental, ele 
tem uma clara marca elitista, aristocrática. 


A idéia de uma variedade cultivada da língua resultou sempre 
do esforço das elites para criar símbolos que pudessem distinguí-las 
das camadas populares — ou seja, como se diz de modo bastante 
depreciativo, as elites sempre se esforçaram para criar símbolos que 
pudessem distingui-las da “plebe rude”, do “vulgo”, do “populacho”. 


Assim, os patrícios romanos — e todas as elites que vieram 
depois deles — marcavam sua “nobreza” por meio do vestuário, da 
arquitetura e decoração de suas casas, por meio de hábitos alimen- 
tares e de lazer é também por meio do modo como falavam a língua. 


Nesse processo, agregava-se a certa variedade da língua va- 
lores simbólicos poderosos. Ela se tornava símbolo de perten: 
mento a uma classe social, emblema de nobreza, fator de discri 
minação e exclusão. 


Na história moderna, a chamada sociedade de corte (ou seja, o 
modo como à nobreza se organizou ao redor da corte real, no cha- 
mado antigo regime, em especial na França de Luís XIV) foi exímia 
nesse processo, conforme se pode ler no estudo que Norbert Elias 
fez dela. Suas práticas de valoração de suas próprias formas de 
falar é escrever (ao lado de outros tantos processos simbólicos) serve 
de contraponto ao que veio a ocorrer na sociedade que a sucedeu. 


As transformações econômicas, sociais, políticas e culturais 
dos últimos 200 anos afetaram profundamente esse perfil elitista, 
tradicionalmente agregado a certa variedade da língua. 


Claro, os diferentes modos de falar e escrever não deixaram 
de ser emblemas de classe, já que a sociedade continuou assim 
dividida. No entanto, a sociedade contemporânea foi historicamen- 
te levada a atribuir outras funções a uma variedade relativamen- 
te cultivada da língua”. 


“ Para uma interessante análise de aspectos desse complexo procosso em relação «o 
inglêsbritânico, cf. Williams (1969), 
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Como bem sabemos, a sociedade industrial moderna trouxe 
consigo uma série grande de efeitos, redesenhando a face do mun- 
do contemporâneo: provocou uma intensa urbanização da popula- 
ção; teve de expandir o sistema educacional para qualificar os en- 
volvidos direta ou indiretamente nos processos industriais (o que 
acabou por trazer como resultado, nas sociedades mais avança- 
das, a necessidade de garantir a todos uma educação básica de 
pelo menos 11 anos); deu relativa amplitude, em termos políticos, 
ao conceito moderno de cidadania. Por fim, o desenvolvimento 
tecnológico redundou na criação, na sociedade industrial moder- 
na, de sistemas de comunicação social de massa tais como os que 
conhecemos hoje. 


A conjunção de todos esses fatores alterou profundamente as 
relações econômicas, sociais e culturais. Alteradas essas condi- 
ções objetivas do funcionamento da sociedade, alteraram-se tam- 
bém as condições objetivas do funcionamento social da língua, A 
urbanização intensa, a expansão do sistema educacional, a formu- 
lação e difusão política do conceito moderno de cidadania e o de- 
senvolvimento dos sistemas de comunicação social de massa de- 
ram hegemonia e ampla difusão social a certas variedades da lín- 
gua, em particular às variedades tradicionalmente urbanas, que 
passaram a exercer poderosa força centrípeta sobre as demais 
variedades. Não se trata mais de uma variedade de poucos e para 
poucos. Não se trata mais do exercício de um obsoleto beletrismo 
numa rarefeita “república das letras”. Não se trata mais de um 
emblema discriminatório de “nobreza”, 


A sociedade contemporânea, em toda a sua complexidade, ao 
criar as condições que permitem amplificar a presença social de 
certas variedades da língua, as faz funcionar, pragmaticamente, 
como um elemento de relativa agregação social. Essas variedades 
passam a se sobrepor aos limites da comunicação caseira, da comu- 
nicação restrita no imediato, ao local, ao regional; respondem aos 
desafios postos pela urbanização intensa, pela complexificação das 
relações sociais e pela massificação dos meios de comunicação 
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EB Norma cuito: ainda faz sentido usar esta expressão? 


Nessa nova conjuntura histórica, a idéia de uma norma culta 
(ou, melhor dizendo, de uma norma comum/standard)” perdeu sua 
aura aristocrática e adquiriu funções de amplo alcance social numa so- 
ciedade urbanizada, massificada e, claro, alfabetizada, isto é, uma 
sociedade em que todos os cidadãos têm, em princípio, acesso a 
uma educação básica de qualidade e aos bens da cultura escrita. 


No Brasil, contudo, nossa história de contradições, nossas 
heranças coloniais ainda embaraçam a democratização da norma 
culta/comum/standard, em especial da norma escrita. Estamos 
longe de torná-la um fenômeno de amplo uso social. Primeiro, 
porque ainda não universalizamos a educação básica de 11 anos. 
Segundo, porque a educação lingistica que oferecemos a nossos 
estudantes é ainda de baixíssima qualidade. E, por fim, não con- 
seguimos ginda aceitar com clareza a nossa norma culta/comum/ 
standard efetiva e nos aproveitamos, no jogo dos poderes simbóli- 
cos, da tradição que se consolidou na norma curta. 


Estamos há mais de um século perdidos em grande confusão 
quanto ao reconhecimento das noscas características lingúísticas. 


= Por tudo o qui afirmamos no texto, talvez melhor fariamos se abandonássamos a 
denominação norma culta. De um lado, nos livraríamos de sua carga de injustificável 
elitiamo. Por cutro lado, estaríamos nos aproximando de uma análise mais precisa da 
realidado ingúística brasileira, na medida em que não há, pelo menos no plano da fala, 
diferenças substanciais entre o que se poderia chamar do norma culta e a linguagem 
urbana comum. Por tudo isso, ganharínmos so adotássemos uma dosigmação como nar- 
“ma comum ou norma standard, qualificações que parecem carregar menos impregra- 
sões axiológicas do que o adjetivo culta. A questão terminológica continua, porém, a nos 
desafiar: coma encontrar qualificações de baixo teor valorativo e que façam justiça à 
nossa realidade lingiiística? Bagno (2003: 6385.) propõe que se use variedades pres- 
tigiadas (em voz de norma culta) o variodados ostigmatizadas (am voz do norma popu» 
jar). Claro, do apontarmos aestigmatização, podemos contribuir para superá-lacritica- 
mente, No entanto, podemos também favorecer uma sua naturalização, o que, obvia- 
mente, correria contra nosso esforço crítico. O mesmo podoria ocorrer com a idéia de 
prestígio, se não ficasse bem evidente que elo é efeito da dinâmica sócio-histórica e não 
um fator intríngoca (natural”) àquelas variedades, Como contribuição à busca da mo- 
lhor terminologia, usaremos no texto os três adjetivos em seqiência alternativa: norma 
cultaicomum/ standard. 
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Ainda nos atrapalha enormemente o espírito aristocrático que, 
no século XIX, quis nos impingir certa norma lusitana como nossa 
norma-padrão e tachou de “incorretos” muitos dos nossos usos 
cultos normais. E, mais grave: não conseguimos ainda assimilar 
conceitualmente os efeitos das mudanças que têm alterado pro- 
fundamente à cara da nossa sociedade, em especial suas reper- 
cussões sobre nossa realidade lingiúística. 


Por isso, nos digladiamos há mais de um século a propósito 
das mesmas picuinhas gramaticais (e de outras tantas que, de 
tempos em tempos, os cultores da norma curta inventam). Faz 
mais de um século que perdemos nosso tempo e nossas energias 
com questões equivocadas e altamente irrelevantes em matéria 
de língua! Ainda circula com certa força entre nós um discurso 
excessivamente purista (ou pseudopurista) sobre as questões lin- 
gúísticas, como se fôssemos uma sociedade colonial agrária com 
uma minúscula “república das letras”, uma minoria inexpressiva 
para quem fazia sentido o jogo de salão de apontar “erros de 
português” em seus pares%, 


EB um caso exemplar 


Os exemplos desse modo de se relacionar com a língua são 
muitos. Selecionamos aqui o mais recente deles. Tudo começou 
com a fala do ex-presidente Fernando Henrique Cardoso no en- 
cerramento do 3º congresso do seu partido (dia 23/11/07) em 
Brasília. Disse ele que o Brasil quer dirigentes que falem bem à 
língua, que sejam melhor educados e que não desprezem a educa- 
ção, a começar pela própria. Indiretamente, como todos bem en- 
tenderam, FHC lançava farpas contra o presidente Lula. 


“ Obviamente, é preciso dizer que, sé essas quesiões permanecem vivas, é porque têm 
sua função nos jogos de poder simbólico e é por essa viés que precisam ser adequadames- 
to criticadas, 

* Celso Cunha, nosso grande filólogo e importante gramático, jáchamava nossa atenção 
para "a frequente confusão entre norma culta e norma purista, e sobre a inconveniência 
da última num país como o Brasil" (1985: 85) 
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As reações não se fizeram esperar: Oríticos e a mídia saíram 
em campo tentando desqualificar a fala de FHC apontando nela 
um suposto “erro” de gramática no uso da expressão “melhor edu- 
cados”. Aparentemente, o feitiço virava contra o feiticeiro: fala 
mal da língua dos outros, mas comete um “erro” de gramática. 


O caso é banal, mas riquíssimo pelo que revela do modo como 
se concebe a língua entre nós e do modo como ela é transformada 
em argumento nos debates. 


Apesar de todo o episódio sugerir que o que ostá om foco é uma 
questão lingiística, não nos deixemos iludir: ela é fundamentalmen- 
te uma questão política. E é nesse plano que deveria ser debatida. 

Ao dizer “melhor educados” em vez de “mais berm-educados”, teria 
FHC cometido um “err” de gramática, “tropeçado” no idioma, “escor- 
regado” no português formal como afirmaram a mídia e seus críticos? 

A resposta é não: FHC não cometeu um “erro” de gramática, não 
“tropeçou” no idioma nem “escorregou” no português formal. Para 
deixar isso claro, basta uma consulta aos nossos melhores e mais 
confiáveis instrumentos normativos. Em todos eles, encontramos 
abonação para à estrutura “melhor educados”, como veremos mais 
adiante, Não é, portanto, pela gramática que FHC merece ser criti- 
cado, mas por outras questões embutidas nas suas afirmações. 


Se nosso melhores e mais confiáveis instrumentos normativos 
abonam a construção “melhor educados”, por que, então, a mídia 
e os críticos insistiram em tachá-la de “erro”? E por que persisti- 
ram insistindo mesmo quando foi demonstrado o contrário? 


Fizeram isso porque tomam como referência uma das nossas 
maiores fraudes históricas. Falam eles em nome da chamada “nor- 
ma culta”, mas, de fato, estão se baseando no que poderíamos me- 
lhor designar pela expressão norma curta — uma concepção que 
apequena a língua, que encurta sua riqueza, que não percebe (por 
conveniência ou ignorância?) que o uso culto tem abundância de 
formas alternativas e não se reduz a preceitos estreitos e rígidos. 


Amando conceros s7 


Infelizmente, é a norma curta que tem sido usada, no Brasil, 
para balizar os juízos sobre os fatos da língua portuguesa com 
muito mais força do que os bons instrumentos normativos funda- 
dos em sólida pesquisa filológica e lingiúística. 


Só isso merece uma reflexão cuidadosa: por que, afinal, nossa 
cultura se apega tanto à norma curta (à mediocridade gramatical) 
e raramente dá a devida atenção e espaço aos bons instrumentos 
normativos? Por que 0 dizer dogmático tem, entre nós, mais força 
que a criteriosa e sólida investigação filológica e lingúística? 


Ainda hoje, apesar do que apresentam em contrário os nos- 
sos bons instrumentos normativos, é a norma curta que prevale- 
ce no discurso da escola, do senso comum e, principalmente, da 
mídia. E isso certamente porque ela tem lá sua utilidade nos nos- 
sos jogos de poder: afinal é dela que se servem os que, em algum 
momento, desejam desqualificar os outros 


Alguém disse que, no nosso país, toda polêmica termina na 
gramática. Isso quer dizer que, à falta de argumentos para sus- 
tentar o debate, nosso costume é apelar para o trambique retórico, 
ou seja, tentar desqualificar o oponente apontando-lhe “erros” de 
português. Em outros termos, quando nos faltam argumentos, 
nosso último recurso é xingar o adversário de ignorante, “pois 
nem a língua sabe falar bem”. 


Assim, quando FHC, no congresso de seu partido, disse que o 
país quer dirigentes que saibam falar bem a língua e que sejam 
melhor educados, não manifestou um juízo apenas individual con- 
tra seus adversários. O que ele fez foi lançar mão do velho trambique 
retórico, reproduzindo um gesto que historicamente tem sido par- 
te inerente da nossa maneira de debater. É esse trambique que 
deve ser criticado. É preciso desvelar o que ele de fato significa. 


Obviamente, não é à toa que se apela a esse trambique, Ele é 
recorrente nos jogos argumentativos porque tem o efeito deseja- 
do de desqualificação do oponente. É, para ficarmos no vocabulá- 
rio da retórica, um lugar-comum — uma crença disseminada no 
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senso comum dos escolarizados de que é importante falar bem a 
língua (embora — reconheçamos — nunca fique muito claro o que 
se quer dizer com “falar bem a língua”). Assim, por esse viés, quem 
fala mal a língua (seja lá o que isso quer dizer) é um desqualificado. 


Podemos, então, perguntar por que, na sessão de encerramen- 
to do congresso do PSDB, seu líder de maior expressão teve jus 
tamento de desancar os oponentes pelo fato de supostamente fa- 
larem mal o português? 


Parece não ser difícil responder: o apelo ao velho trambique 
retórico desnuda o fato de que os dois partidos que mais se digladiam 
na arena política nacional não têm propostas políticas efetivamen- 
te alternativas, Face a isso, só resta mesmo desqualificar os opor 
nentes. Ou seja: se não há diferenças substanciais de programa e 
prática política, o que sobra além de desqualificar os oponentes 
dizendo que nem a língua eles falam bem? 


As reações à fala de FHC atacaram não a falta de idéias e 
projetos políticos alternativos, mas o que consideraram ser uma 
indelicadeza, um preconceito, uma expressão de soberba e de des- 
peito do ex-presidente, E, glória das glórias, puderam apontar 
uma suposta “derrapada” linguística (ou, como preferem alguns 
jornalistas, um “erro” de gramática, uma “escorregada” no portu- 
guês formal) no próprio enunciado de FHC. 


E, nesse tipo de jogo argumentativo, nada melhor do que poder 
rebater a desancada, desancando, Ou seja, nada melhor do que achar, 
no próprio enunciado de quem critica a língua do outro, um “erro” de 
português, E isso nunca será difícil, já que ninguém fala e escreve de 
acordo com a norma curta. Ela é uma enorme fraude histórica, mas 
utilíssima para preservar a cara de quem nada tem a dizer. 


Em suma, quando a língua é trazida para a cena argumentativa, 
estejamos certos de que é outra coisa que está efetivamente em pauta. 


Para encerrar, visitemos alguns dos nossos bons instrumen- 
tos normativos a propósito da construção “pessoas melhor 
educadas”: 


AsmanDO conceros: so 


m Celso Cunha e Lindley Cintra, na sua Nova gramática do 
português contemporâneo (p. 550), dizem que, diante de 
adjetivos-particípios, usamos preferencialmente “mais 
bem”. Note-se que se trata de um uso preferencial e não 
obrigatório. Portanto, podemos, sem nenhum problema, 
considerar as construções “mais bem educados” e “melhor 
educados" como formas cultas alternativas; 

E o mesmo diz o Dicionário Aurélio (consultar o verbete me- 
lhor): mesmo citando exemplos de Machado de Assis, Ale- 
xandre Herculano é Aquilino Ribeiro (que usaram, diante 
de adjetivosparticípios, “melhor” e não “mais bem” — FHC 
está, então, em boa companhia...), diz; que, neste contexto, 
prefere-se “mais bem”. De novo, não se trata de obrigatorie- 
dade, mas de preferência de uso; 

mo Dicionário Houaiss apresenta a questão de modo um pou- 
co diferente (consultar o verbete bem). Depois de dizer que 
“em lugar de mais bem, nas comparações, usa-se melhor 
(saiu-se b. na prova escrita e melhor na oral”, diz que, “di- 
ante de um particípio, é vernáculo empregar mais bem (uma 
parede mais b. pintada que outra: um embrulho mais b. fei- 
to que outro. Ou seja: lembra que “melhor” substitui “mais 
bem” nas comparações, mas, para evitar que se tome “mais 
bem” sempre como impróprio, chama a atenção do 
consulente para o fato de que seu uso é perfeitamente ade- 
quado (é vernáculo”) quando diante de um particípio; 

mo filólogo Cândido Jucá (filho), em seu Dicionário escolar 
das dificuldades da língua portuguesa”, diz, no verbete bem, 
que este advérbio participa de locuções adjetivas (bem acom- 
panhado, bem feito) e que faz, nestes casos, o comparativo 
regularmente (isto é, mais bem acompanhado, mais bem 
feito) e conclui afirmando, respaldado por um exemplo de 
Camilo Castelo Branco, que se pode também usar “melhor”, 
De novo, as construções são registradas como alternativas; 

mo gramático Rocha Lima, em sua Gramática normativa da 
lingua portuguesa (p. 347), diz o mesmo: “Em vez de me- 
lhor é pior empregam-se os comparativos mais bem e mais 
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9. Releia o 2º quadrinho. 
, Porque a palavra bolinhas está na cominutivo 
a. Por que a expressão bolinhas maiores parece ser contraditória? « a palavra maiores indica algo grande. 


b. Os adjetivos maior e menor são normalmente empregados em situações de com- 
paração. Identifique a que, na tira, a expressão bolinhas maiores é comparada e 


responda: A expressão é, de fato, contraditória? Há comoaraçõ enre hotnhas maiese as bolas mostradas no 1º quadrinho 
Considerando-se assa comparação a expressão não é contraditória 


10, Observe as interjeições que aparecem no 2º, no 3º e no 4º quadrinhos: Hum, Oh!, Uau. 


> O aumento de surpresa e es 
em reação a cada novo “modalo 


b. Qual é o nome do recurso ou figura de linguagem em que ocorre esse tipo de mu- 


a. Que mudança de sentido ocorre da primeira para a última: 


dança de sentido? Gradação 


TEHTO E 


Leia este conto, de Ricardo Ramos 


Circuito fechado 


Chinelo, vaso, descarga. Pia, sabonete Água. Es 
cova, creme dental, água, espuma, creme de barbear, 
píncel, espuma, gilete, água, cortina, sabonete, água 
fria, água quente, toalha. Creme para cabelo, pente 
Cueca, camisa, abotoadura, calça, meias, sapatos, gra 
vata, paletó. Carteira, níqueis, documentos, caneta 
chaves, lenço, relógio. Jornal. Mesa, cadeiras, xicara e 
pires, prato, bule, talheres, guardanapo. Quadros. Pas 
ta, carro. Mesa e poltrona, cadeira, papéis, telefone 
agenda, copo com lápis, canetas, bloco de notas, es- 


pátula, pastas, caixas de entrada, de saída, vaso com 
plantas, quadros, papéis, telefone. Bandeja, xicara pe- 
quena. Papéis, telefone, relatórios, cartas, notas, vale. 
cheques, memorando, bilhetes, telefone, papéis. Reló 
gio, mesa, cavalete, cadeiras, esboços de anúncios, fo- 
tos, bloco de papel, caneta, projetor de filmes 
cartaz, lápis, cigarro, fósforo, quadro-negro, giz, papel 
Mictório, pia, água. Táxi. Mesa, toalha, cadeira, copo, 
pratos, talheres, garrafa, guardanapo, xicara Escova 
de dentes, pasta, água. Mesa e poltrona, papéis, tele 
fone, revista, copo de papel, telefone interno, externo, 
papéis, prova de anúncio, caneta e papel, telefone, pa 
péis, prova de anúncio, caneta e papel, relógio, papel 
pasta, cigarro, fósforo, papel e caneta. Carro. Paletó, 
gravata. Poltrona, copo, revista. Quadros. Mesas, ca- 
deiras, prato, talheres, copos, guardanapos. Xicaras. 


xícara, 


oltrona, livro. Televisor, poltrona. Abotoaduras, ca- 
misa, sapatos, meias, calça, cueca, pijama, chinelos 
Vaso, descarga, pia, água, escova, creme dental, espu. 
ma, água Chinelos. Coberta, cama, travesseiro. 


al 


circuito fechado. São Paulo: Martins Fantes, 1972 p. 2/2. 


DE 1 EUEOMUNDO 
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mal antes de adjetivos-particípios: Trabalhos mais bem cui- 
dados. Planos mais mal urdidos. Mas diz-se também: Obra 
melhor talhada. Coisas mal ouvidas e pior entendidas. 

m por fim, o Guia de usos do português, organizado pela li 
giista Maria Helena de Moura Neves, nos informa (no ver- 
bete melhor) que tradicionalmente se recomenda que, antes 
de particípio, se use a forma analítica mais bem e não me” 
lhor (note bem: é uma recomendação, não uma determina- 
são), Contudo, os dados analisados por ela no interior do vasto 
acervo do Centro de Estudos Lexicográficos da UNESP de 
Araraquara mostram que são usuais, nos diversos tipos tex- 
tuais, construções com melhor em vez de mais bem. 


“Acreditamos que essas seis referências são suficientes para di 
rimir qualquer dúvida: ambas as expressões — melhor educados e 
mais bem-educados — são adequadas na norma culta brasileira real 


Não custa lembrar que melhor, neste caso, é advérbio e, por 
isso, é sempre invariável (fexioná-lo seria, sim, uma improprie- 
dade gramatical). 


Por fim, não custa também comentar a questão do hífen. AI- 
guns disseram que não se poderia dizer “melhor educados” por- 
que a palavra bem-educado se escreve com hífen. Ora há, neste 
comentário, dois problemas. Primeiro, uma clara confusão entre 
língua falada e língua escrita. O hífen é apenas uma convenção 
(muito mal regulada, aliás, pelo nosso Vocabulário Ortográfico) 
da forma de grafar as palavras. Nada tem a ver com a fonologia e 
a sintaxe da língua falada. 


Por outro lado, a questão gráfica neste caso é controversa. 
Como falta às regras de uso do hífen um mínimo de racionalidade, 
há quem defenda as duas possibilidades gráficas — “bem-educa- 
do” e “bem educado”. No primeiro caso, a expressão significaria 
“cortês, polido”; no segundo, “que recebeu boa educação escolar”. 


Os nossos dicionários, porém, registram “bem-educado” com 
os dois sentidos. Assim, penso que ficamos bem respaldados se 
não quisermos entrar nesta controvérsia algo metafísica, 


AsNaNDO conceros n 


EB Há saídas? 


Uma das consequências dessa situação toda é que não consegui- 
mos sinda criar uma educação de qualidade na área da linguagem 
verbal, nem sequer desenvolver uma cultura positiva diante de nos- 
sas questões de língua, como detalharemos nos capítulos seguintes. 


Para alterar substancialmente esse quadro, precisamos al- 
cançar pelo menos três metas: 


1º — universalizar a educação básica, isto é, garantir de 11 à 
12 anos de escola a todas as nossas crianças é adoles- 
centes: 

2 — oferecer a todos uma educação de qualidade, o que sig- 
nifica, na área da linguagem, garantir, entre outras coi- 
sas, que os alunos saiam da escola básica com um bom 
domínio das práticas sociais de leitura e escrita; 

3º — redesenhar nossa maneira de encarar nossa realidade 


lingúística, em especial, nosso modo de entender à nor- 
ma culta/comum/standard falada e escrita. 


Nossa intenção, com essas considerações, é deixar claro que 
o problema da norma culta — de que tanto se fala hoje no discurso 
da escola e da mídia — não se resolve em si. Não se resolve pela 
insistência em “corrigir” pontualmente os “erros de português”. A 
norma culta/comum/ standard, na função moderna que lhe atribui 
a sociedade urbanizada, massificada e alfabetizada, está direta- 
mente correlacionada com a escolarização, com o letramento, com 
a superação do analfabetismo funcional. 


Nosso problema lingúístico não é a regência desse ou daque- 
le verbo; não é esta ou aquela concordância verbal; não são as re- 
gras de colocação dos pronomes oblíquos, não é a (mal) chamada 
mistura de pronome: 


Nosso problema são 5 milhões de jovens entre 15 e 17 anos 
que estão fora da escola. Nosso problema são os elevados índices 
de evasão escolar, Nosso problema é termos ainda algo em torno 
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de 12% de anslfabetos na população adulta, Nosso problema é o 
tamanho do analfabetismo funcional, isto é, a quantidade daque- 
les que, embora freguentem ou tenham fregientado a escola, não 
conseguem ler e entender um texto medianamente complexo. 


Os estudos sugerem que apenas 25% da população adulta bra- 
sileira, perto de 30 milhões de pessoas, alcançam esse nível de 
letramento, isto é, conseguem ler e entender um texto mediana- 
mente complexo", 


Seria, em princípio, o uso normal desses falantes que consti- 
tuiria, no Brasil, a referência para a descrição da norma culta/ 
comumístandard. Foi na produção escrita, de 1950 para cá, desse 
segmento da população que o projeto de pesquisa da norma escri- 
ta do Laboratório de Estudos Lexicográficos da Faculdade de Ci- 
ências e Letras da UNESP, Campus de Araraquara, foi buscar seus 
80 milhões de ocorrências. 


Esse corpus extenso e representativo nos dá balizas impor- 
tantes para explicitarmos, sem a arbitrariedade dos que teimam 
em se nomear legisladores da língua, as características da nossa 
norma culta/comum/standard escrita. Só assim podemos dar fun- 
damento seguro ào projeto de democratizar seu uso. 


No entanto, para isso não bastam esses estudos baseados em 
corpus do uso lingúístico efetivo se, ao mesmo tempo, não enfren- 
tarmos os problemas socioeducacionais a que vimos nos referin- 
do. A democratização da norma culta/comum/standard escrita será 
apenas conseguência da superação desses problemas. 


“Estamos utilizando aqui os dados do INAF- Indicador de Alfabetismo Funcional, quo é 
uma pesquisa realizada periodicamente pelo Instituto Paulo Montenegro, vinculado ao 
IBOPE. Na sua edição de 2005 (dados obtidosem www im org brem 20/09/2007), 0 INAF 
constatou que, entro os alfabetizados brasileiros com mais de 15 anos, apenas 28% são 
plenamente alfabetizados, perto de 30 milhões de pessoas. Esto é, segundo o INAF, o 
contingente populaciaual que tem a leitura como atividade corriqueira e consegue ler 
compreensivamente textos longos e consegue fazer reinções entre os textos que lê. Não 
sabemos quantos desses alfabetizados funcionais efetivamento escrevom com desenvol 
tura. O INAP verifica aponasa capacidado do loitura. 
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NORMA CULTA, NORMA-PADRÃO E NORMA GRAMATICAL 


A expressão norma culta/comum/standard,, como discutimos aci- 
ma, designa o conjunto de fenómenos lingiúísticos que ocorrem habi- 
tualmente no uso dos falantes letrados em situações mais monitora 
das de fala e escrita. Esse vínculo com os usos monitorados e com es 
práticas da cultura escrita leva os falantes a lhe atribuir um valor 
social positivo, a recobri-la com uma capa de prestígio social. 


Por essa mesma razão, ela se tornou historicamente objeto 
privilegindo de registro, estudo e cultivo sociocultural. Esse pro- 
o produ; 
sa norma como uma variedade superior, como uma variedade 
melhor do que todas as demais. 


ces iu, no imaginário dos falantes, a representação des- 


Essa representação os leva, inclusive, a confundir essa nor- 
ma com a língua, ou seja, a imaginar que a norma mais monitorada 
é a língua. E que todas as demais variedades são deturpações, 
corrupções, degradações da língua verdadeira. 


Por outro lado, é essa mesma identificação imaginária que faz 
as pessoas dizerem alarmadas que a língua está decaindo quando 
se vêem diante de mudanças que começam a alcançar essa norma. 


Tal representação imaginária, embora bastante forte entre 
nós, não encontra, porém, sustento na realidade. Primeiro, por- 
que as mudanças, como bem demonstra a lingúística histórica, 
nunca alteram a plenitudo estrutural do nonhuma das varieda- 
des da língua. Elas passam sim por contínuas reconfigurações 
estruturais, mas nunca perdem seu caráter estruturado”. 


Segundo, porque qualquer língua é sempre heterogênea, ou 
seja, constituída por um conjunto de variedades (por um conjunto 
de normas). Não hé, como muitas vezes imagina o senso comum, a 
língua, de um lado, e, de outro, as variedades. A língua é em si o 
conjunto das variedades. Ou seja, elas não são deturpações, corrup- 


TPara mais detalhos sobre o fenômeno da mudança lingística, ver Faraco (2005) 
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ções, degradações da língua, mas são a própria língua: é o conjun- 
to de variedades (de normas) que constitui a língua. 


A norma dita culta é apenas uma dessas variedades, com fun- 
ções socioculturais bem específicas. Seu prestígio não decorre de 
suas propriedades gramaticais, mas de processos sócio-históri- 
cos que agregam valores a ela. Em outras palavras, seu prestígio 
não decorre de propriedades intrínsecas (lingúísticas propriamen- 
te ditas), mas de propriedades extrínsecas (sócio-históricas). 


Como vimos antes, do ponto de vista estritamente gramatical, 
as variedades (as normas) se equivalem, isto é, todas são igualmen- 
te organizadas, todas são igualmente complexas. Isso não significa 
que todas as variedades se equivalham socialmente, Há uma dife- 
renciação valorativa que hierarquiza as variedades. Por razões his- 
tóricas, os grupos sociais vão atribuindo diferentes valores às dife- 
rentes variedades. Assim, algumas variedades recebem avaliação 
social positiva, enquanto outras são desprestigiadas e até estigma- 
tizadas. O importante é entender que tais valorações não são “na- 
turais”, não são puramente lingúísticas, mas resultam do modo como 
se constituem historicamente as relações entre os grupos sociais. 


Foi em razão de seu prestígio entre os letrados que a norma 
culta/comum/standard das línguas européias ocidentais moder- 
nas foi gramatizada, isto é, passou a ser objeto do gramáticas o 
dicionários (cf. Auroux, 1992). 


EB Norma-padrão: a criação do conceito 


A produção desses instrumentos lingúísticos para essas lin- 
guas começa na Europa nos fins do século XV, impulsionada pela 
necessidade política de se alcançar certa unidade lingúísti 
Estados Centrais que então se constituíam. Em outras palavras, a 
unificação e a centralização política tiveram um efeito centrípeto 
também sobre a língua, ou seja, um mundo que superava a frag- 
mentação econômica, social e política própria da sociedade feudal 
passava a ter necessidade de uma referência em matéria de língua 
que pairasse acima da grande diversidade regional e social. 
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A sociedade feudal tinha um perfil que favoreceu o funciona- 
mento das forças sociais centrífugas. Sua descentralização, sua 
economia basicamente agrária, os poucos vínculos de comunica- 
cão para fora dos limites regionais resultaram, em matéria de lín- 
gua, numa grande diversificação. 


Algumas das mudanças que a Europa conheceu na Baixa Ida- 
de Média, tais como a intensificação das práticas mercantis e da 
circulação de pessoas, o revigoramento e a expansão da vida ur- 
bana e a progressiva centralização política alteraram substancial- 
mente esse quadro, passando a favorecer as forças centrípetas. 


Em resposta à profunda diversificação do mapa lingiístico de 
cada um dos novos Estados, emergiu um projeto padronizador. Des- 
de Antonio de Nebrija (autor daquela que é considerada a primeira 
gramática de uma língua moderna — a gramática do castelhano 
publicada em 1492) se buscou estabelecer, por meio de instrumentos 
normativos (gramáticas e dicionários), um padrão de língua para os 
Estados Centrais Modernos, de modo a terem eles um instrumento 
de política lingúística capaz de contribuir para atenuar a diversida- 
de lingúística regional e social herdada da experiência feudal. À esse 
instrumento damos hoje o nome de norma-padrão. 


Se a norma culta/comum/standard é a variedade que os letrados 
usam correntemente em suas práticas mais monitoradas de fala e escri- 
ta, a norma padrão não é propriamente uma variedade da língua, mas 
— como bem destaca Bagno (2007) — um construto sócio-histórioo que 
serve de referência para estimular um processo de uniformização. 


Enquanto a norma culta/comum/standard é a expressão viva 
de certos segmentos sociais em determinadas situações, a norma- 
padrão é uma codificação relativamente abstrata, uma baliza ex- 
traída do uso real para servir de referência, em sociedades 
máreadas por acentuada dialetação, a projetos políticos de unifor- 
mização lingúística. 


No caso europeu, a variedade de língua tomada como refe- 
rência para a construção da norma-padrão diferiu de Estado para 


MM». 
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Estado — ora resultou de uma perspectiva mais conservadora, 
ora de uma perspectiva mais pragmática (conforme discutiremos no 
capítulo 3). Em geral, porém, não deixou de estar préxima da norma 
culta/comum/standard, ou seja, da variedade praticada à época pela 
aristocracia ou, mais propriamente (considerando que a questão da 
norma-padrão foi, antes de tudo, um trabalho dos homens letrados), 
da variedade praticada pelos “barões doutos” — na feliz expressão 
do erudito português do século XVI, João de Barros, autor, entre ou 
tras obras, de uma das primeiras gramáticas do portuguê: 


Nesse contexto histórico, as gramáticas e dicionários não foram 
entendidos apenas como instrumentos descritivos (isto é, de registro 


da norma culta/comum/standard), mas como instrumentos 
padronizadores, ou seja, como instrumentos de fixação de um padrão 
a ser tomado como regulador (normatizador) do comportamento dos 
falantes, visando alcançar uma “língua” para o Estado Centralizado. 


As gramáticas e os dicionários adquiriram, então, certa força 
coercitiva. Eles passaram a ser aceitos como instrumentos de medi- 
da do comportamento. Criou-se uma expectativa forte de que a fala e 
a escrita formais se conformassem ao que estava neles estipulado. 


Em decorrência disso é que a palavra norma tem, no uso con- 
temporâneo, dois sentidos. No primeiro, norma se correlaciona 
com normalidade (é norma o que é normal. No segundo, norma se 
correlaciona com normatividade (é norma o que é normativo). 


Nos estudos linguísticos, norma designa primordialmente 
aquele conjunto de fenômenos lingiústicos que são correntes, ha- 
bituais (“normais”) numa determinada comunidade de fala. 


No funcionamento monitorado da língua, porém, a palavra 
norma é usada com O sentido de preceito, isto é, designa aquilo 
que tem caráter normativo, que serve, no interior de um projeto 
político uniformizador, para regular explicitamente os comporta 
mentos dos falantes em determinadas situações. 


O exemplo clássico de padronização será sempre o que esteve 
aliado à constituição dos Estados Modernos na Europa. Posterior- 


O ———— 
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mente, há outros casos bastante relevantes para se compreender 
os processos padronizadores, quer os dos países que saíram do 
colonialismo das Grandes Descobertas (basicamente a situação dos 
países americanos — e aqui vai nós interessar em especial o caso 
brasileiro), quer os dos países que saíram do colonialismo tardio. 


Para este segundo caso, vale a pena acompanhar o que ocorreu e 
vem ocorrendo com o tok pisin'º na Papua Nova Guiné (ef. Romaine 
1992 e 1994), em especial o fato de serem preferidas, como referén- 
cia padronizadora, as variedades rursis e não propriamente as urba- 
nas (estas foram, à época, consideradas menos “autênticas” por te- 
rem incorporado vários elementos lingiústicos externos) — o que dá 
uma direção totalmente inusitada ao processo, se o considerarmos 
pelo viés da experiência dos continentes europeu e americano. 


De todo modo, as experiências padronizadoras tentadas fora do 
continente europeu tiveram sempre como paradigma o ocorrido na 
Europa pós-medieval. Suzanne Romaine (1994), ao estudar o proces- 
so de transformação, pelos missionários europeus, do tok pisin numa 
língua-padrão escrita, demonstrou, nesse sentido, que à própria no- 
cão de língua-padrão é um conceito especificamente europeu, cujos 
critérios definidores são baseados em atributos das línguas-padrão 
européias e em valores culturais europeus. A autora diz ainda mais: 
“Na verdade, eu ainda iria além é diria que à própria noção de uma 
língua é em boa parte um artefato europeu” (1994: p. 20). 


Tais afirmações coincidem, de certa forma, com as reflexões 
de James Milroy (2007), que, ao discutir o tema da padronização 
lingiística, em especial o fato de que cla não é um universal, mos- 
tra como, no fundo, o pensamento lingiístico esteve e está conta 
minado por aquilo que ele chama de ideologia da língua-padrão, e 
como contribui para a reprodução dessa mesma ideologia. 


Grosso modo, pode se caracterizar tal ideologia como a pers- 
pectiva que confunde uma língua com seu padrão, o que é particu- 


= tok pisin é uma lingua crioula que teve o inglês como base, Ela evoluiu de um pidgin 
“é, hoje, alíngua mais falada na Papua Nova Quinó o uma de suas línguasoficiais 
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larmente o caso cultural da maioria das línguas européias de 
amplo uso. Lembrando que boa parte dos métodos e teorias em 
lingiiística foram (e são) elaborados tendo essas línguas em sua 
forma-padrão como referência, Milroy (2001) considera que inevi- 
tavelmente aquela ideologia interfere diretamente na lingúística 
e na análise das linguas em geral. E afirma (p. 531): 


Podemos muito bem suspeitar de que há influências ideológicas veladas 
em alguns aspectos do pensamento lingiístico e de que muitas dessas 
influências não são identificadas e reconhecidas. 

Além disso, algumas dessas influências emanam do fato de que, como 
observamos, um número de línguas importantes (. e. amplamente usa- 
das) que possuem forma escrita são tidas por seus falantescomo existim- 
do em formas padronizadas. Nossa dependência em relação às línguas 
padrão dos Estados-nações pode, portanto, ter distorcido de algumas 
maneiras o nosso entendimento, 


Se, no âmbito do trabalho científico, é difícil separar as coi- 
sas nessa complexa área, mais difícil fica quando se trata de deba- 
ter extramuros a questão da norma-padrão: quanto mais os envol- 
vidos no debate estão distantes do trato científico da língua — no 
qual, em princípio, as assertivas devem ser sustentadas empirica- 
mente e não apenas enunciadas categoricamente; ou, em outras 
palavras, no qual a validade das proposições não decorre da auto 
ridade de quem as enuncia —, mais nebulosa fica a possibilidade 
de enfrentamento desapaixonado da questão. 


Bastaria lembrar aqui a enorme dificuldade de se instaurar no 
Brasil um amplo debate social — que envolva lingúistas, gramáticos, 
professores, jornalistas, escritores, autoridades públicas e interes- 
sados em geral — em torno do problema da norma-padrão. 


Uma primeira razão para essa dificuldade advém do fato de 
que boa parte dos que se envolvem com o tema, costuma ter uma 
visão reducionista do problema: a norma-padrão é, nessa perspec- 
tiva, apenas um rol congelado de formas ditas “corretas”, E o tom 
do debate no Brasil (há mais de século) é sempre o mesmo: recrimi- 
na-se os brasileiros por não cuidarem de sua língua e por suposta- 
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mente não saberem falar e escrever “corretamente” (recriminação 
que não é difícil de ser feita, porque, em geral, nem mesmo os mais 
letrados usam as formas cultuadas na velha norma-padrão). 


Por outro lado, qualquer debate hoje costuima logo ser abor- 
tado por recorrentes acusações da e na mídia de que os lingúistas 
são (perigosamente) relativistas e, portanto, contrários ao ensino 
de um padrão de língua. 


Mesmo admitindo com Haugen que os lingíiistas avançaram 
pouco no deslinde da questão como um todo, eles têm razoável 
clareza do sentido sociolingúístico de um padrão de língua e, por 
isso, não são, em princípio, contrários a seu cultivo e ensino (ver, 
por exemplo, Castilho, 2002; e nossa discussão no capítulo 4), 


O que os lingúistas brasileiros vêm efetivamente combaten- 
do é o caráter excessivamente artificial do nosso padrão; é a con- 
cepção do padrão como uma camisa-de-força e todos os preconcei- 
tos daí advindos, Desse modo, são essas as questões que devem 
constituir o ponto de partida e o núcleo de qualquer debate e não 
a equivocada acusação de relativismo. 


Como essa acusação, no entanto, decorre de um grosseiro mal- 
entendido, o desafio preliminar que se põe aos lingúistas é buscar 
meios de limpar a área, meios de esclarecer publicamente seu 
efetivo posicionamento. Daí noso esforço aqui neste capítulo para 
afinar os conceitos. 


Como dissemos antes, a norma-padrão, enquanto realidade 
léxico-gramatical, é um fenômeno relativamente abstrato: há, em 
sua codificação, um processo de relativo apagamento de marcas 


= Para deixar mais claro ainda o posicionamento dos lingilistas, vale a pena reproduzir 
aqui as polavras do insuspeito Celso Cunha (1985: 86) “Impossível, pois, querermos 
manter a quimera de uma norma purista no conturbado e interligado mundo que nos 
tocou viver. Não se conclua dessa afirmação, e de outras que temos feito sobre a arbitra- 
risdade com que se vieram estabelecendo alguns padrões inexequíveis de correção gra 
matical, que propomos a anarquia lingdística. Nada menos exato, Reconhecemos apenas 
ainoperância es inconveniência da maioria dos processos adotados até aqui para impedir 
olaissos alloridiomático 
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1, al E homem conforma indicam elementos do mundo mascuéno, 


O conto narra um dia na vida de uma personagem. A a 


a. Essa personagem é homem ou mulher? Justifique sua resposta. 1. by Ela trabalha no escritório de uma 
ed » Pis empresa. Por haver referência a 
b. Qual é a atividade profissional dessa personagem? Justifique sua resposta. “Ssboços de anúncios e prova de 


o anúncio”, pareca tratar-se de trata- 
€. Que posição ela ocupa, provavelmente, no trabalho? 
E 5 RE ed x p fratados? Ao da ardida em cana; parta da nan, a RSS 
. Que momentos do dia são retratados? . já no escritório; a hora do aimaço: a parte da tarde tm 
ra escriória e na volta para casa, a parte da noite, bi grin 


do retorna à casa até a hora de cormir. pisa: adiar 

Otexto é construído predominantemente com substantivos. rastro 
a. Trata-se de substantivos comuns ou substantivos próprios? Concretos ou abstratos? im da tentaliar 

Todos são substantivos comuns e concratos. o . de paletó e grava- 
b. Qual é a relação entre os substantivos e o dia na vida da personagem? ta, assina cheques 

Os substantivos empregados no texto nomeiam os objetos que circundam a personagem durante todo o dia. e parece examinar 
Notexto, há vários substantivos que se repetem, como telefone, papéis, caneta e cigar- Pr pieg had 
ro, entre outros. 
a. O que essas repetições sugerem, no plano das ações ou dos fatos? 

Sugere uma rotina to É ações a ftos ques reta todos gs dis 
b. O que as repetições sugerem quanto ao tipo de vida que a personagem leva? 

Sugérem uma vida rapatitva. mandtona e até certo pano sufocante. 
€. Que trecho traduz os poucos momentos de lazer da personagem? 

Poltrona, livro. Televisor, poltrona. 
Observe a construção do texto do ponto de vista da coerência e da coesão. [2] ecra 


a. Otexto apresenta conexões gramaticais — conjunções, pronomes, advérbios, etc. — 
que normalmente garantem a coesão textual? algumas apenas 

b. A repetição de palavras - normalmente vista como indesejável na construção dos 
textos — é um problema no conto? Não, 


€. Compare o início e o fim do conto. Considerando-se os dois trechos, por que há a 
repetição de várias palavras? Peeque o começo e o fim do conto reúnem ações que, pela manhã « é noite, são quase iguais 


d. O texto apresenta coerência e coesão textual? Se sim, de que modo elas são cons- 
truídas? Sem A coerência e a consão textual são construídas com base na sequência e nomes, que se 
de forma lógica. mastrando uma sucessão progressiva e coerente da fatos 


Otexto é intitulado “Circuito fechado” e, nele, não há referência explícita ao convivio 
da personagem com outras personagens. Ela está cercada de coisas. 
a. Veja alguns dos sentidos da palavra circuito: 


.. 


1 linha fechada que limita uma superfície, um espaço; contorno, perimetro 
Ex.:0 agrônomo demarcou o c do terreno 

2 a parte periférica que cerca alguma coisa; cinto, cinturão 

Exso e de muralhas da velha fortaleza 

3 movimento mais ou menos circular; giro, volta 

Ex: ciclistas perfizeram o c da lagoa 


bicionário eletrônico Houaiss da lingua portuguesa 10) 


e A rotina mestrada no conto expressa à ideia de uma vida circular, que sempre volta 
as ponto de partida ja casa, b sora), compando um circuta. O emprego do afetiva 
fechado dá ideia a uma situação opressora e que não tem saida. 

Com base nesses sentidos da palavra circuito, explique o título do conto. 


5. bj Provavelmente sim. Elas 
b. Você acha que a personagem do conto se relacionou, durante o dia, com outras násforammencioraças 


personagens? Se sim, levante hipóteses: Por que elas não foram mencionadas? bo drráirádas 


€. A personagem do conto representa uma única pessoa ou um conjunto maior de hr rode 
pessoas? Professor: Abra a úscussão com a classe. Espara-sa qua os alunos parcebam qua todos nás, fergaeros rradoderia 
menos au mais, astamos presos a uma rotina. Pertanto, o conta provoca uma reflaxão sobre a bles 
condição de visa do homem contemporâneo. no geral deseo 


Considerando que o substantivo é a classe das palavras que nomeiam as coisas, res- 

ponda: Qual é a importância, para o sentido global do conto, do emprego predomi- 
A 50? ES emprego, pela constância e repetição, cria a sensação de um mundo coisificado. em 

nante de substantivos em sua construção? (ue creio. pf das 
Professor: Chame a atenção dos alunos para o fato de que não há referência a sentimentos 
Inem presença de substantivos abstratos) no taxto, o que reforça a mdeia de desumanização 


do homery e de um mada de viver aminantamente materialista 
Romantismo O substantivo. O relato de experiências vividas CAPÍTULO 1 
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dialetais muito salientes. É por aí que a norma-padrão pode se 
tornar uma referência supra-regional e transtemporal. 


Nesse sentido, o padrão tem sua importância e utilidade como 
força centrípeta no interior do vasto universo centrífugo que ca- 
racteriza as línguas, em especial nas situações em que se busca 
alcançar certa uniformidade que atenue uma intensa dialetação. 


O padrão não conseguirá jamais suplantar integralmente a 
diversidade porque, para isso, seria preciso alcançar o impossi- 
vel (e o indesejável, obviamente): homogeneizar a sociedade e a 
cultura e estancar o movimento e à história. Mesmo assim, o pa 
drão terá sempre, por conções sociais, certo efeito unificador so- 
bre as demais normas. 


Embora o padrão não se confunda com a norma culta/comum/ 
standard, está mais próximo dela do que das demais normas, por 
que os codificadores e os que assumem o papel de seus guardiões 
e cultores saem dos estratos sociais usuários dessa norma. 


Se esse é um fator de aproximação, é também um fator de 
tensão porque o inexorável movimento histórico da norma culta/ 
comum/standard tende a criar um fosso entre ela e o padrão, fi- 
cando este cada vez mais artificial e anacrônico, se não houver 
mecanismos socioculturais para realizar os necessários ajustes. 


EB Norma-padrão no Brasil 


O caso brasileiro é particularmente exemplar nesse sentido, 
em especial porque o padrão foi construído, já na origem, de forma 
excossivamento artificial. A codificação que se foz aqui, na segunda 
metade do século XIX, não tomou a norma culta/comum/standard 
(a linguagem urbana comum, nos termos de Preti, 1997) brasileira 
de então como referência. Bem ao contrário: a elite letrada conser- 
vadora se empenhou em fixar como nosso padrão certo modelo lu- 
sitano de escrita, praticado por alguns escritores portugueses do 
romantismo (cf. Pagotto, 1998; e nossa discussão no capítulo 2). 
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O modelo não foi, portanto, a língua de Portugal, como mui- 
tos pensam, imaginando uma homogeneidade que, de fato, não 
existe, já que o português de lá é, como qualquer língua, um ema- - 
ranhado de variedades. 


Tal modelo não foi também uma imposição portuguesa. Mui- 
tos imaginam que a “metrópole” colonial nos impingiu sua norma 
standard como norma-padrão. Intelectuais portugueses, ao acusa: 
rem os brasileiros de escreverem “errado”, participaram desse pro- 
cesso. No entanto, a tentativa de lusitanização da nossa norma cul- 
talcomum/standard foi de integral responsabilidade de nossa pró 
pria elite letrada. 


Por trás da atitude excessivamente conservadora dessa elite le- 
trada, além de uma herança da pesada tradição normativa dos países 
de línguas latinas, estava seu desejo de viver num país branco e euro- 
peu, o que a fazia lamentar o caráter multirracial e mestiço do nosso 
país (aspirando, de modo explícito até a década de 1930, a um 
“embranquecimento da raça”); e, no caso da língua, a fazia reagir siste- 
maticamente a tudo aquilo que nos diferenciasse do modelo lingrstico 
lusitano por ela escolhido para padronizar a fala e a escrita no Brasil. 


Nosso sentido, a reação a uma norma-padrão abrasileirada (ie, 
a reação ao que propunha, por exemplo, José de Alencar) se mani- 
festava no mesmo tom com que se combatiam os fenômenos 
lingisticos identificados como “português de preto” ou “pretoguês”, 
essa “língua de negros boçais e de raças inferiores” (cf, discussão 
em Christino, 2001), que era entendida pela elite conservadora como 
sinônimo de corrupção, degeneração, desintegração. 


O esforço padronizador no Brasil, diferente do que ocorreu na 
Europa, não teve como objetivo primordial responder a uma situar 
ção de dialetação profunda — já que, como mostram os estudos 
dialetológicos, as sociedades resultantes de colonização tendem a 
ser dialetalmente mais uniformes do que as sociedades originárias. 


Não esteve também, em princípio, vinculado a um projeto de 
construção de um Estado unificado: o Brasil se constituiu como 
tal já na Independência, estando politicamente consolidado quando 
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os movimentos de padronização lingiústica tomaram vulto na se- 
gunda metade do século XIX. 


O projeto da norma-padrão no Brasil teve, então, como objeti- 
vo fundamental, como veremos em mais detalhe no capítulo 2, com- 
bater as variedades do português popular. Se no século XVIII, com 
o Diretório dos índios, se buscou implantar uma política que visava 
calar as línguas indígenas, em especial a chamada língua geral, no 
século XIX, a intenção era calar as variedades rurais e (progressi- 
vamente) rurbanas. Nesse afã, os formuladores e defensores da 
norma-padrão se opuseram com igual furor às características das 
variedades populares e às das variedades cultas faladas aqui. O 
excessivo artificialismo do padrão que estipularam impediu, po- 
rém, que ele se estabelecesse efetivamente entre nós. 


Podemos dizer hoje, passado mais de um século do esforço 
padronizador do século XIX, que ele foi um projeto que, no fundo, 
fracassou: por ferir excessivamente o senso linguístico dos falan- 
tes urbanos letrados brasileiros, nunca conseguiu, de fato, alte 
rar à face lingúística do nosso país. No entanto, na mão dos 
pseudopuristas, continua a nos assombrar. 


Os embates a propósito da norma-padrão sempre foram bas- 
tante sangúíneos entre nós. Basta lembrar aqui, entre outras, a 
famigerada polêmica a propósito da redação do nosso primeiro 
Código Civil. Contudo, sempre houvo aqueles que resistiram, des- 
de o início, ao que se chamava, então, de “excesso de lusitanismo”. 


Posteriormente, a primeira geração dos escritores moder- 
nistas tomará a questão da língua como um dos pontos essenciais 
de seu projeto estético e criticará intensamente a distância entre 
a norma-padrão e a norma culta/comum/standard brasileira. 


EB A norma gramatical contemporânea 


Essa resistência e essa crítica contribuíram, sem dúvida, para 
uma relativa abertura da literatura contemporânea para as ca- 
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racterísticas da nossa norma culta/comum/standard real. Esse fato 
fer os nossos melhores gramáticos da segunda metade do século 
XX flexibilizar os juízos normativos, quebrando, pelo menos em 
parte, a rigidez da tradição excessivamente conservadora'º. 


Essa flexibilização produziu um fenômeno interessante a que 
poderemos tentativamente chamar de norma gramatical, ou seja, 
o conjunto de fenômenos apresentados como cultos/comuns/ 
standard por esses gramáticos. 


Nossos bons gramáticos já não insistem na defesa categórica 
da norme-padrão do século XIX. No entanto, embora suas gramá- 
ticas acolham vários fenômenos da norma culta/comum/standard 
(em especial aquelos já corrontos nos escritores modornos), clas 
não são propriamente descrições sistemáticas dessa norma, Nos- 
sas melhores gramáticas atuais estão, assim, num meio termo entre 
“os excessos caprichosos” da norma-padrão (para usar a feliz ex- 
pressão de Evanildo Bechara — cf. notas 55 e 50) e as descrições 
sistemáticas da norma culta/comum/standard. 


Nossos melhores dicionários contemporâneos também se abri- 
ram (mesmo que timidamente em certos casos!!) para nossa nor- 


“Talvez o exemplo mais emblemático de Aesibilização da velha norma-pádrão possa ser 
retirado do capítulo dacoloeação dos pronomes obliquos. Ee foi, sem dúvida, à área em que 
mais proliforaram os exercicios abusivos da arbitrariedado, com a proclamação de proibições 
e condenações totalmente infundadas (cf, entre outras, a bela análise que Mário de Alencar 
fezdeste processoem texto publicado em 1915 na Revista da Ungus portuguesa e reproduzido 
naobra Português do Brasi, organizada por Edith Pimentel Pinto. Foicriada, por exempio, 
a fumos datrin” das pala que taen” os promames e odiss qu, ess ca 
préelisa era obrigatória. É pois, com corto gáudio que, a se consultar Celso Cunha & 
Lindley Cintra, ali enomtramosa salutar afirmação de que, nesses casos, a pródise é prefo- 
rida (e não chrigatória), Apesar disso, 0s manuais da norima curta continunm afirmando 
sua obrigatoriedade! Ainda não nos ivramos, portanto, da nefasta tendência histórica de 
considerar obrigatório o que é apenas uma questão de preferência. 

“i Dizemos “mesmo que timidamente” pela seguinta razão: o mesmo hom dicionário que, 
em muitos casos, acolhe os fenômenos correntes no uso culto e informa o consulente de 
eventuais atitudes puristas (o que, acertadamente, deixa ao falante a decisão de acompa: 
mhar aquelo uso ou o preceito purista), em outros casos simplesmente repete, sem ne- 
mhuma crítica, condenações tradicionais infundadas. Não há dúvida de que nossos bone 
dicionários já avançaram no registro da nossa norma culta. No entanto, há ainda um cami- 
nho a ser percorrido para superarmos os juízos arbitrários que ainda encontram guarida 
emcertos verbetcs desses dicionários. 
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ma culta/comum/stendard real que está manifesta hoje não só na 
nossa literatura, mas também nos textos da grande imprensa e da 
produção universitária (cf. Neves 2003 e Borba 2002). 


Apesar de nossos melhores gramáticos e de nossos maiores 
dicionários*? terem se aberto para nossa norma culta/comum/ 
standard real (rompendo, em boa parte, com a norma-padrão do 
século XIX) e apesar dos amplos estudos descritivos dessa nossa 
norma, há ainda na nossa “república das letras” aqueles que con- 
tinuam a se orientar, em matéria de língua monitorada, exclusi- 
vamente pelo que vamos chamar à frente de norma curta. 


O paradoxo que nos acompanha é este: a norma-padrão codi- 
ficada no século XIX não conseguiu se estabelecer de fato, isto é, 
não conseguiu orientar o modo como falamos ou escrevemos a lín- 
gua portuguesa no Brasil. No entanto, a ideologia da língua-pa- 
drão nas várias faces que aqui adquiriu — ou seja, a crença de que 
os brasileiros não cuidam da língua, falam mal o português, não 
sabem português, falam e escrevem “um vernáculo sem lógica e 
sem regras” — se consolidou no imaginário e nos discursos que 
dizem a língua entre nós“. 


Como a distância entre a norma culta/comum/standard e o 
padrão artificialmente formulado era, desde o início, muito gran- 


“Aqui cem outros pontos do livro, qualificamos gramáticas e dicionários, Fazemos isso 
tomando como critério à formação e a experiência profissional de seus autores, Embora 
haja, no comércio, várias gramáticas dicionários voltados para o uso comum ou escolar, 
acreditamos que, para um debate bem fundamentado das questões da língua, devemos 
restringir nocsao referências áquelas gramáticas « âqueles dicionários cujos autores 
foram ou são filólogos consagrados. Desse modo, nossas referências aqui são aos dicioná” 
rios Aurélio, Houaiss e Luft (para o português brasileiro) e, quando pertinente, ao Dicio- 
nário da Lingua Portuguesa Contemporineada Academia das Ciências do Lisboa (para o 
português europeu). As gramáticas brasileiras que tomamos como referência são as de 
Rocha Lima, Celso Cunha & Lindiey Cintra e Evanildo Bechara, Usamos também como 
referências indispensáveis para os debates todas as publicações que deenrreram de estu- 
dos smpíricos da norma culta brasileira falada — basicamentedo projeto NURC — Nor- 
ma Lingiística Urbana Culta o do sous dosdobramentos no projeto da Gramácica do 
Português Falado; e escrita — do projeto do Laboratório de Estudos Lexicográficos da 
Faculdade de Ciências é Letras da UNESP, Campus de Araraquara. 

“ Pagotto (2001) faz uma acurada análise de aspectos dessa situnção paradoxal. 
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de, foi necessário desenvolver, na nossa cultura, para tentar sus 
tentar a norma-padrão, uma atitude excessivamente purista é 
normativista que vê erros em toda parte e condena o uso de qual- 
quer fenimeno que fuja ao estipulado pelos compêndios gramati- 
cais mais conservadorestt, Paradoxalmente, são condenados mes- 
mo aqueles fenômenos amplamente correntes na nossa norma 
culta/comum/standard e em textos de nossos autores mais impor- 
tantes (os nossos famosos “erros” comuns), E continuam a ser con” 
denados mesmo quando os grandes dicionários da língua ou os 
bons gramáticos já os acolheram. 


Essa situação tem nos causado inúmeros males, seja no ensino, 
seja no uso da variedade culta/comum/standard. Esta, que deveria 
ser um elemento sociocultural positivo, se tornou, no caso brasilei- 
ro, um pesado fator de discriminação e exclusão sociocultural. 


EB Norma-padrão: precisamos dela? 


Em contraposição à norma-padrão artificial do século XIX, 
muitos lingúistas, com base no estudo empírico da linguagem ur- 
bana comum falada e escrita, costumam postular à necessidade 
de uma renovação da nossa norma-padrão (cf. por exemplo, 
Lucchesi, 2002) com a incorporação a ela de todos os fenômenos 
característicos dessa variedade, Em outras palavras, esses lin- 
gúistas postulam a fixação de uma norma-padrão que seja q efeti- 
vo reflexo da norma culta/comum/standard brasileira. 


No entanto, cabe perguntar se o Brasil, neste início de século 
XXI, necessita, de fato, definir uma norma-padrão. A questão é saber 
se a natural diversidade lingústica nacional está pondo em risco a 
relativa unidade das variedades cultas/comuns/standard faladas. 


A resposta parece ser bem clara: não há qualquer indício de 
risco à relativa unidade dessas variedades, Bem ao contrário: as 


“ Para aprofundar a análiso do conservadorismo purista brasileiro, é indispensável o 
trabalho de Marli Quadros Leito (1999) 
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circunstâncias históricas — ou seja, a intensa urbanização da popu- 
lação brasileira, as novas redes de relações que se estabelecem no 
espaço urbano é suas respectivas pressões niveladoras, a presença 
quase universal dos meios de comunicação social e a própria expan- 
são (ainda que precária) da escolaridade — em boa medida favore- 
cem a manutenção da relativa unidade das nossas variedades cultas/ 
comunsistandard e criam condições para sua extensão social. 


Os estudos empíricos têm mostrado que, embora a realidade 
lingúística brasileira seja historicamente bastante polarizada en- 
tre as variedades ditas cultas e as variedades ditas populares, há 
uma clara e forte tendência ao nivelamento desses dois conjun- 
tos, puxado pela força centrípeta da linguagem urbana comum (o 
que, como destacamos antes, era de esperar, considerando os al- 
tos índices de urbanização da população brasileira)”. 


Diante desses fatos, talvez possamos mesmo abrir mão de 
projetos padronizadores, direcionando nossas energias para o que 
efetivamente interessa: de um lado, a descrição e a difusão das 
variedades cultas/comuns/standard faladas e escritas; e, de ou- 
tro, o combate sistemático aos preceitos da norma curta que, em 
nome de uma norma-padrão artificialmente fixada, ainda circu- 
lam entre nós, quer na desqualificação da língua portuguesa do 
Brasil, quer na desqualificação dos seus falantes. 


A pretensão de definir uma norma-padrão para a pronúncia 
brasileira, por exemplo, parece estar definitivamente abandona- 
da, Foi um projeto que ocupou parte de nossa intelectualidade 
entre meados da década de 1930 até meados da década de 1950. 
Chegou-se a propor que a pronúncia carioca fosse assumida como 
a pronúncia-padrão para o teatro, o canto e, por ilação, para os 
meios de comunicação social. 


Essas propostas se mostraram totalmente irreais e nunca 
prosperaram. Sem que houvesse qualquer tipo de regulamenta 
ção padronizadora, a expressão no teatro, no canto e nos meios de 


& Em Lucchosi (2003) pode so lor uma boa discussão desso fenômeno. 
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comunicação social tendeu para uma pronúncia que dificilmente 
pode ser identificada com a carioca. 


Fica evidenciado, assim, que o Brasil passa muito bem sem 
uma norma-padrão para a pronúncia: ela não se mostra nem ne- 
cessária, nem conveniente. A própria dinâmica sócio-histórica, 
atropelando todos os esforços intencionais de padronização, defi- 
niu certa pronúncia preferencial para o teatro, o canto e os meios 
de comunicação social. 


Precisaria o país de uma norma-padrão escrita? Parece óbvio 
que necessitamos de uma grafia-padrão (e, para isso, já existe o 
Vocabulário Ortográfico, responsabilidade da Academia Brasilei- 
ra de Letras). No entanto, a questão que se coloca é de outra natu- 
reza: precisamos ir além dessa uniformização ortográfica, isto é, 
precisamos também regulamentar fenômenos sintáticos, conside- 
rando o fracasso evidente das tentativas padronizadoras do sécu- 
lo XIX? É preciso (e factível) padronizar fenômenos tais como: 


a) certas regências verbais (obedecer o princípio constitucio- 
nal ou obedecer ao princípio constitucional? Ou, de fato, 
tanto faz); 

b) certas concordâncias verbais (aluga-se casas ou alugam- 
se casas? Ou, de fato, tanto faz?) 

€) o uso dos pronomes (lhe como objeto direto de segunda pes- 
son ou só como objeto indireto? Te e teu combinando com o 
pronome você ou só com o pronome ti? Ele só como sujeito 
ou também como objeto direto? Ou, de fato, tanto faz?)? 


Não bastaria deixar que as variedades cultas/comuns/standard 
sejam nossa referência? Ou, em outras palavras, não bastaria deixar 
que o normal culto seja o normativo para a fala e para à escrita cultas? 


Essas questões talvez não sejam ainda de fácil assimilação 
porque continuamos assombrados pela norma-padrão escrita fi- 
xada no século XIX, pela violência simbólica que a acompanha e 
pelo temor histórico de uma suposta “desagregação” da língua em 
nosso país. 
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No entanto, exorcizar esse espectro é cada dia mais urgente, 
em especial se considerarmos o caráter altamente rarefeito da- 
quele padrão e a urgente necessidade de a sociedade brasileira 
democratizar o letramento como uma das condições vitais para 
seu desenvolvimento efetivo. 


Normas EM CONFLITO 


As relações entre os instrumentos normativos (a norma gra- 
matical) e os usos (a norma culta/comum/standard) não são sim- 
ples. De um lado, certos usos (em geral dos escritores consagrados) 
costumam ser tomados como abonações dos modelos definidos nos 
instrumentos normativos. Em tese, essos usos constituem a fonte 
do modelo, ou seja, à norma gramatical deve estar subordinada aos 
usos (ela apenas os descreve e consolida), conforme, aliás, já esti- 
pulava Dionísio Trácio, erudito alexandrino considerado o autor 
da primeira gramática da história, datada do século II a.C. Em sua 
obra, ele conceituava a gramática como “o conhecimento empírico 
do comumente dito nas obras dos poetas e prosadores"s, 


No entanto, a norma gramatical é também vista como limitadora 
dos usos. Há certa expectativa de que os usos (a norma culta/comum/ 
standard) se conformem ao que está estipulado nos instrumentos 
normativos (na norma gramatical), Nesse sentido, o uso culto, em 
tese, deveria estar subordinado aos instrumentos normativos. 


Como bem sabemos, não é muito fácil, no plano do imaginá- 
rio social, resolver esta dupla subordinação. Objetivamente, 
a língua precede sempre os instrumentos e estes devem, por- 
tanto, estar sempre em consonância com ela. Culturalmente, 
porém, dá-se um valor quase sagrado nos instrumentos nor- 
mativos, como se eles é que precedessem a língua e garantis- 
sem sua preservação. 


“Utilizamos aqui a tradução feita por Chapanski (2003) em sua dissertação de mostrado, 
trabalho do alta qualidade que recomendamos à todos osinteressados. 
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Nada disso seria problema, se a língua fosse homogênea e 
estática. No entanto, a língua é uma reslidade heterogênea e 
mutante, Os usos diferem e se alteram. Nem mesmo a difusão 
fortemente institucionalizada da norma-padrão (como na França) 
consegue homogencizar as normas sociais o estancar as mudan- 
cas. É inevitável que, com o passar do tempo, ocorram conflitos 
entre os usos e os instrumentos normativos, entre a norma culta/ 
comum/standard e a norma gramatical, conflitos que, dependen- 
do do contexto, podem desembocar em impasses. É preciso, en- 
tão, desenvolver balizas culturais para amenizar os conflitos e 
superar os impasses. 


EE um exemplo 


Na atualidade, um exemplo particularmente curioso de con- 
flito entre a norma culta/comum/standard e a norma gramatical é 
a colocação do pronome útono em construções com o futuro do 
presente ou com o futuro do pretérito. 


Com a arcaização da mesóclise no português brasileiro (mes- 
mo na escrita mais formal) e a condenação pela norma gramatical 
da ênclise, isto é, da colocação do pronome depois destas formas 
verbais, só resta a próclise. 


No entanto, a próclise é condenada pela tradição normativa 
se o pronome átono iniciar o período (a velha questiúncula gra- 
matical brasileira, a rainha de todas elas...). 


Ufa!! Como sair desse impasse? Se usamos a mesóclise, 
arcaizamos demais nosso texto e espantamos os leitores; se não 
usamos, ficamos entre duas condenações (a ênclise é interdita in 
limine pela norma gramatical é à próclise só é admitida, pelo 
menos nos preceituários mais conservadores, se o pronome não 
iniciar o período). 


Alguns comentadores, tentando acomodar as coi 
dam que, com as formas do futuro do presente e do pretérito, se 


, Tecomen” 


PRODUÇÃO DE TEXTO 


O relato de experiências vividas 


Quando contarmos oralmente ou por escrita um episódio que fez parte de nossa vida, es- 
tamos produzindo um relato. Neste capítulo, você começou a estudar o Romantismo, movi- 
mento artístico que teve início na primeira metade do século XIX, periodo no qual houve nu- 
merosas viagens de expedição no Brasil, feitas tanto por estrangeiros que aqui vieram como 
por brasileiros. Os autores românticos Gonçalves Dias e Visconde de Taunay, no decorrer de 
expedições de que participaram, produziram diários e relatos que se tornaram documentos 
históricos, uma vez que, neles, são descritos hábitos, costumes, paisagens, vegetações, arqui- 
tetura e outras caracteristicas do Brasil da época. Além de relatos, também são exemplos de 
documentos históricos pinturas como as que você viu na seção Literatura deste capítulo. 

O caráter histórico e documental é apenas uma das nuances que os relatos podem ter 
Na mundo contemporâneo, as formas de relatar são múltiplas e estão presentes em diver- 
sas situações do nossa dia a dia: ao contarmos fatos cotidianos que vivenciamos; ao narrar- 
mos acontecimentos específicos de uma viagem; ao rememorarmos episódios da infância; 
ao registrarmos nossas experiências em um diário ou em um blog; ao detalharmos nossa 
experiência profissional em um currículo. Neste capítulo, trataremos algumas delas. 


Relato de memória 


O relato de memória nos possibilita compartilhar com outras pessoas experiências que 
vivenciamos e que, de alguma maneira, tiveram um significado especial em nossa vida. 


FOCO NO 


Leia o texto a seguir. 


Macambúzio 


Eu tinha seis anos e uma timidez paralisante. Morava no Tatuapé e era alfa- 
betizado na Penha, na zona leste de São Paulo. Ia e voltava num ônibus escolar, 
daqueles que tinham uma porta só, na frente, ao lado do motor barulhento. Não 
os vejo mais nas ruas. Foram fracionados em vans coreanas. 

Num trajeto de ida, eu já estava num banco, quieto como uma ostra, quando 
entrou no ônibus um garoto branquinho e sardento, do meu tamanho. Sentou-se 
ao meu lado e começou a tagarelar. Contou uma piada e eu sorri Contou outra, 
sorri de novo. Contou uma terceira piada que eu nem ouvi, enquanto revirava a 
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deixe sempre explícito o sujeito. Desse modo, a próclise estaria 
abonada pela norma gramatical. 


No entanto, essa artimanha nem sempre resolve o problema, 
como nas construções com o pronome se indicando indeterminação 
do sujeito (se diria que / se teria isso como certo) ou sinalizando a 
chamada passiva sintética (se encontrarialm) facilmente outros 
exemplos / se tornarão visíveis outras situações semelhantes), 


Nesses casos, quem escreve fica, muitas vezes e implacavel- 
mente, entre duas condenações. Temos observado que na impren- 
sa os jornalistas, para fugir da rainha das questiúnculas gramati 
cais (não iniciar período com pronome átono), têm usado a conde- 
nada ênclise (Diria-se que / Teria-se isso como certo), para “hor- 
ror” dos gramatiqueiros. 


Luís Fernando Veríssimo, porém, preferiu desrespeitar a ra- 
inha das questiúnculas gramaticais e escreveu: “Se resgataria o 
ideal republicano desse renitente infantilismo político... ?, cer 
tamente para “horror” de outros gramatiqueiros. 


A pessoa de bom senso certamente se perguntará como sair 
dessa estapafúrdia situação, fruto da mais canhestra ranhetice 
gramatiqueira. 


A solução do impasse é simples: considerando que na norma 
culta/comum/standard falada no Brasil o pronome átono começa 
os períodos sem nenhuma restrição (porque, como todos bem sa 
bemos, a próclise é a colocação mais adequada à prosódia do por- 
tuguês brasileiro), basta adequar a norma gramatical ao uso. 


E a solução é ainda mais simples se considerarmos que a gra- 
mática da língua culta/comum/standard falada já se espraiou por 
boa parte da escrita literária, jornalística e mesmo acadêmica. 


Nesse sentido, é curioso observar que pouco se alterou o con- 
junto de fatos do uso culto/comum/standard que são, há mais de 


“fa erica “Roi orais”, publicada nojormal Gazeta do Povo, Curitiba, 27/01/2007, p, 13. 
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um século, insistentemente combatidos como incorretos pela tra- 
dição normativa pseudopurista. Esta situação é uma das provas 
cabais da ineficácia da norma-padrão que se quis impingir à socie- 
dade brasileira. 


O conflito já na origem entre a norma cultalcomum/standard 
e a norma-padrão deixou a sociedade brasileira sem uma adequa- 
da referência normatizadora e deu margem para que vicejasse aqui 
um purismo exacerbado, sempre « desmerecer as características 
da nossa norma culta/comum/standard. 


Esse purismo motivou, par exemplo, no início do século XX, a pele 
mica virulenta e estéril (embora com efeitos danosos para nossa cultura 
lingiiística, como veremos nos capítulos seguintes) conduzida por Rui 
Barbosa a propósito do texto do Código Civil. Hoje esse (peeudo)purismo 
se materializa no que estamos chamando de norma curta. 


EB Ainda um exemplo 


Como comentamos anteriormente, boa parte dos nossos es- 
critores, em especial a partir do modernismo, tem acolhido em 
seus textos fatos da nossa norma culta/comum/standard falada. 
Nossos bons gramáticos e dicionaristas têm também incorporado, 
mesmo que algumas vezes de forma apenas tímida, esses fatos, 
flexibilizando o padrão artificial definido no século XIX. Apesar 
disso, o que tem tido maior visibilidade nos juízos sobre a língua 
no Brasil é, infelizmente, a norma curta. 


Tomemos, como exemplo dessa situação esdrúxula, a regên- 
cia do verbo “implicar” no sentido de 'ter como consegiência”, “acar- 
retar' — como na seguinte sentença: A decisão do juiz implicava 
prejuízos futuros para à empresa. 


Originalmente o verbo implicar” neste sentido é transitivo di- 
reto (a decisão implicava prejuízos). Com o tempo este verbo se tor- 
nou também transitivo indireto no uso culto. Passou a ser normal 
dizer e escrever implicar em' (a decisão implicava em prejuízos). 
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Esta inovação já estava registrada como de uso culto na déca- 
da de 1950 (50 anos atrás, portanto) pelo prof. Rocha Lima — 
indubitavelmente um dos nossos bons gramáticos — na sua gra- 
mática normativa (cf. Rocha Lima, 2006: 433). 


Posteriormente, o prof. Celso Luft — autor do melhor dicioná- 
rio de regência verbal de que dispomos atualmente — dizia assim: 


Implicar em algo é inovação em relação a implicar algo por influência de 
sinônimos como tedundar”, 'reverter”, resultar, importar”. Aparente- 
mente um brasileirismo. Plenamente consagrado, admitido até pela gra- 
mática normativa (Luft, 2006: 326). 


Um bom gramático como o prof. Rocha Lima e um bom 
gramático e dicionarista como o prof. Colso Luft registram a ro- 
gência “implicar em' como própria da norma culta brasileira e a 
acolhem como tal em seus instrumentos normativos. 


Diante disso, poderíamos acreditar que se trata de questão 
pacificada. 


No entanto, recentemente (em 2007), a jornalista Dora Kramer, 
muito dada a caçar “erros” de língua pelo metro da norma curta“, 
condenou com veemência — em sua coluna diária — o uso da re 
gência “implicar em" por um ministro do governo federal numa reu- 
nião em que ele fez a apresentação pública de um plano econômico, 


O argumento da jornalista era de que essa regência não é pró 
pria da norma culta. Ora, dois grandes filólogos já afirmaram o con- 
trário, um deles há mais de 50 anos. E notemos de passagem que se 
trata de dois filólogos cuja postura relativamente conservadora, no 
conjunto das suas obras, é bem conhecida. Não se trata, portanto, 
de “linguistas relativistas e ociosos”, Apesar disso tudo, a jornalis- 
ta se sentiu no direito de condenar (arbitrariamente, portanto) aque- 
la regência já de há muito consagrada na norma culta. 


“ Sobre os comentários “gramaticais” do Dora Kramer o de outros jornalistas, vale a pena 
ler discussão crítica de Bagno (2005: 125), Sobre a relação da mídia brasileira com a 
língua portuguesa, é indispensável a leitura de Scberre (2005). 
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"Trazémos este exemplo para mostrar como aqueles que se 
arrogam a condição de “guardiões” da língua nem sempre têm base 
suficiente para sustentar seus juízos condenatórios, salvo um con” 
junto arbitrário de preceitos dogmáticos. 


Nada obriga a jornalista a usar o verbo “implicar” como trans 
tivo indireto. Mas, ao mesmo tempo, nada autoriza a ilustre jor- 
nalista a condenar o uso de “implicar em. 


Ela pode perfeitamente continuar usando o verbo como tran- 
sitivo direto (implicar algo) — a norma culta/comum/standard 
abriga, variavelmente, as duas possibilidades. Mas falta à jorna- 
lista fundamento para condenar a regência “implicar em', já que é 
de uso comum entre os falantes cultos e está, como tal, devida- 
mente registrada por dois bons instrumentos normativos 


Não é trivial o que estamos apresentando por meio deste exem- 
plo, porque esse tipo de atitudo condenatória é ainda, infelizmente, 
muito comum entre nós, afetando a vida de muita gente no Brasil. 


Muitas pessoas sofrem constrangimentos públicos e até dis- 
criminação, são humilhadas, são recriminadas ou perdem pontos 
em exames é têm sua classificação prejudicada em concursos pi 
blicos pelo fato de usarem uma forma que alguns — sem qualquer 
fundamento filológico e lingiístico — consideram errado. 


Cabe, então, a pergunta: até quando continuaremos a aceitar 
esse tipo de arbitrariedade? 


Norma curta 


Na maioria das vozés, a simples consulta a um bom dicionário 
ou à uma boa gramática (cf. nota 40) é suficiente para desautorizar 
as condenações arbitrárias. No entanto, apesar do que dizem os 
bons instrumentos normativos, essas condenações arbitrárias con- 
tinuam a ser feitas e com grandes prejuízos para os falantes, 


Parece que os nossos bons dicionários e as nossas boas gra- 
máticas não têm vez — raramente são tomados como efetiva re- 
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ferência, Infelizmente, como destacamos acima, o que tem predo- 
minado e que tem servido de referência no nosso sistema escolar, 
e tem sido reforçado por boa parte dos consultórios gramaticais 
da mídia, pela ação de revisores das editoras!?, por manuais de 
redação dos grandes jornais, por cursinhos pré-vestibulares e por 
elaboradores de questões de concursos públicos é uma norma es- 
treita a que chamamos aqui de norma curta. 


Trata-se de um conjunto de preceitos dogmáticos que não encon- 
tram respaldo nem nos fatos, nem nos bons instrumentos normativos, 
mas que sustentam uma nociva cultura do erro e têm impedido um 
estudo adequado da nossa norma culta/comum/standard. 


Esta norma (o uso real, portanto) e os comentários dos nos- 
sos bons gramáticos costumam contradizer tais preceitos 
dogmáticos. Apesar disso, eles são repetidos como se fossem ver- 
dades absolutas e são tomados como justificativa para humilhar, 
constranger e prejudicar as pessoas. 


Quando os defensores desses preceitos dogmáticos são contes- 
tados, costumam revidar acusando seus oponentes de “relativistas 
e ociosos”, de defensores da “anarquia linguística”, do “tudo vale”; 
é de serem contrários ao ensino de padrões de língua porque não 
passam de “populistas e esquerdistas de meia-pataca”. 


Um discurso, sem dúvida, tonitruante. No entanto, falacioso. 
A ele voltaremos nos capítulos seguintes. Por ora, nos interessa 
caracterizar bem a norma curta. 


Ela não passa de uma súmula grosseira e rasteira de precei- 
tos normativos saídos, em geral, do purismo exacerbado que, in- 
felizmente, se alastrou entre nós desde o século XIX. A norma 
curta é a miséria da gramática. 


Bem ao contrário da norma curta, a atitude normativa de 
nossos bons dicionários e das nossas boas gramáticas modernas 


“ Em Britto (2002), há uma porapicas análiso da ação dos revisores da toxto(p, 1534), 
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tem sido relativamente flexível. Os juízos são, em geral, bastante 
ponderados, com seus autores recomendando mais do que asse 
verando categoricamente 


Parte dessa atitude equilibrada e ponderada se deve ao fato 
de os autores desses bons instrumentos normativos, por serem 
estudiosos sistemáticos da língua, saberem que ela, mutante e 
heterogênea como é, dificilmente pode ser reduzida a enunciados 
dogmáticos. Por isso, recomendam usos porque constatam as ten- 
dências já consolidadas, em maior ou menor grau, no uso social. 


Por outro lado, essa atitude comum nos gramáticos e 
dicionaristas contemporâneos reflete o fato de que, no fundo, o 
projeto padronizador do século XIX fracassou redondamente. 


A nossa cultura gramatical de melhor qualidade, ciente do 
artificialismo e da ineficácia dos padrões definidos no século XIX, 
tem estado mais atenta aos fatos do uso culto, isto é, tem se dedi- 
cado mais a apresentar a norma culta/comum/standard do que a 
reiterar a fracassada norma-padrão oitocentista. 


Tem, por isso, a nossa cultura gramatical de melhor qualidade 
buscado combinar adequadamente a tradição e a inovação, o clássi- 
co e o moderno: tende a ser conservadora, mas aberta às caracte- 
rísticas da norma culta/comum/standard brasileira e às mudanças 
por que passam inevitavelmente as variedades da lingua. 


E esse trabalho está hoje bastante facilitado pelo saber que 
acumulamos a partir de projetos como o NURC (Norma Lingúísti 
ca Urbana Culta) e seus desdobramentos no projeto da Gramática 
do Português Falado, para a norma culta/comum/standard falada: 
e como o do Laboratório de Estudos Lexicográficos da Faculdade 
de Ciências e Letras da UNESP, Campus de Araraquara, para a 
norma culta/comum/standard escrita 


Muito diferente dessa atitude ponderada e flexível, a norma 
curta é o reino da inflexibilidade, das afirmações categóricas, do 
certo e do errado tomados em sentido absoluto. A norma curta é o 
mundo das condenações raivosas, das rabulices gramaticais. Não 
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é raro que defensores da norma curta cheguem a ser grosseiros e 
vulgares em seu discurso. 


Um discurso tão dogmático e que chega às raias do grosseiro 
e do vulgar pode sugerir que se trata de juízos lmpidos, indiscu- 
tíveis e isentos de contradições. No entanto, basta ter paciência 
suficiente para comparsr alguns manuais da norma curta para 
logo se deparar com várias contradições. Só para ficar num exem- 
plo que, como muitos da norma curta, beira 0 ridículo, vale lem- 
brar aqui a “portentosa” dúvida de qual forma é a “correta”: falar 
ao telefone ou falar no telefone? 


Eduardo Martins, no Manual de redação e estilo de O Estado 
de S. Paulo (p. 278) diz sumariamente (sem qualquer justificativa, 
como é, aliás, típico da norma curta): “Uma pessoa fala ao tolefo- 
ne e não 'no' telefone”. No entanto, outro celebrado autor adepto 
da norma curta, Napoleão Mendes de Almeida, em sua Gramáti- 
ca metódica (p. 336), condena “falar ao telefone” em vez de “falar 
no telefone” por ser galicismo!! 


Coitado do falante que busca orientação nesse tipo de mate- 
rial: acabará sempre vítima de um fogo cruzado. 


E os exemplos de contradições proliferam. No senso comum, no 
entanto, prevalece a idéia de que os preceitos da norma curta são 
únicos, uniformes e, por isso mesmo, inquestionáveis e absolutos, 


EB Denunciando a norma curta 


Nossa obrigação, como estudiosos da língua, é denunciar essa 
cultura gramatical rasteira. Primeiro porque ela agride a nossa 
inteligência e desrespeita nossos estudos lingúísticos e nossos bons 
instrumentos normativos. E, segundo, porque ela, no fundo, 


* Chegam até a depreciar nosscs grandes escritores, como faz, por exemplo, Napoleão 
Mendes de Almeida a propósito do nosso poeta maior, Carlos Drummond de Andrade, ao 
chamá-lode *derrotista da nossa gramática” (Dicionário, p. 470) Como promover a língua 
“do nem sequer notsos monumentos literários merecem rospeito? 
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atrapalha, pela sua estreiteza de visão, o importante projeto cul- 
tural de ensino e difusão da cultura escrita e, em conseqiência, 
da nossa norma culta/comum/standard real. 


Nossos bons instrumentos normativos tendem a ser conser- 
vadores, mas têm se mostrado sensíveis ao uso efetivo dos falan- 
tes. Por isso, eles tendem a acolher os fenômenos que são ou vão 
se tornando correntes na nossa norma culta/corrente/standard. 


Para exemplificar essa atitude do acolhimento, vale sempro 
citar, entre outros, os trabalhos do prof. Celso Luft. 


O prof. Luft — falecido em 1995 — tinha uma sólida formação 
filológica e lingúística e foi um incansável e apaixonado estudioso 
da língua portuguesa. À ele devemos instrumentos normativos 
muito bons, como um dicionário escolar, uma gramática, guias de 
ortografia e um excelente dicionário de regência verbal. 


E a regência, como qualquer outro fato da língua, pode mu- 
dar. Por exemplo, o verba socorrer foi, no passado, transitivo in- 
reto. Dizia-se socorrer aos náufragos. Hoje, ele é transitivo di- 
reto. Dizemos socorrer os náufragos. 


Com o verbo suceder aconteceu o contrário. Ele era transiti- 
vo direto e hoje é transitivo indireto. Dizia-se Pedro II sucedeu 
seu pai. Hoje o normal é dizer Pedro II sucedeu a seu pai. 


Considerando esse fato, é fundamental que um bom dicioná- 
rio de regência verbal esteja aberto às inovações que ocorrem. 
Ora, é exatamente isso que fez o prof. Celso Luft. Na introdução a 
seu dicionário, ele diz: 


Este dicionário, embora obviamente dedicado à regência da língua cul- 
ta, em registro formal, sobretudo na escrita (não necessariamente lite: 
rária), dou toda a atenção a inovações nesse campo. 


Observemos o tom do discurso do bom dicionarista: o dicio- 
nário está voltado para a regência na norma culta, mas dá aten- 
ção às inovações. É o equilíbrio que se espera de um estudioso 
qualificado da língua: apresentar a tradição, sem descuidar da 
inovação; apresentar os usos clássicos sem ignorar (ou, pior, con- 
denar arbitrariamente) os usos modernos. 
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O estudioso qualificado da lingua não sai por aí simplesmente 
condenando os usos modernos como “erros”. O estudioso qualificado 
sabe que a língua muda e que é preciso estar atento aos usos. Se a 
inovação é de uso corrente entre os falantes letrados, uma boa des- 
crição da norma culta/comum/standard deve fazer referência a ela. 


Vejamos um exemplo retirado do dicionário do prof. Luft para 
deixar bem claras as bases deste nosso argumento. 


Digamos que alguém queira saber a regência do verbo namo- 
rar Consultando o dicionário do prof. Luft, vei encontrar a infor- 
mação de que este verbo pode ser transitivo direto (Maria namo- 
ra um estudante de medicina) ou transitivo indireto (Maria na- 
mora com um estudante de medicina). 


E o prof. Luft acrescenta: 


A regência primitiva é de transitivo direto. Por isso, puristas condenam 
a regência namorar com..., que, noentanto, é normal, de uso perfeita- 
mento logítimo moldado em casar com e noivar com. 


E abona esta afirmação com exemplos dos escritores José Lins 
do Rego e Bernardo Élis. 


As duas regências são, portanto, legítimas e próprias da nor- 
ma culta/comum/standard. 


Essa mesma interpretação vamos encontrar nos dicionários 
Houaiss e Aurélio. 


Apesar disso tudo, autores que pensam as questões da norma 
culta/comum/standard sem se livrar do viés da norma curta ain- 
da se sentem no direito de condenar o uso do verbo namorar como 
transitivo indireto. E não só isso: chegam, inclusive, a desacredi- 
tar os nossos bons escritores e os nossos bons dicionaristas. Um 
desses manuais publicado recentemente”! diz: “O verbo namorar 


*xata-se de Nicola & Terra (2006). O projeto editorial do livro, no apresentar dúvidas em 
ordem alfabética, é, sem dúvida, positivo: facilita a consulta — tarefa que é, em geral, 
dificultada pelo moda como nossas gramáticas se estruturam. Lamentável, porém, é a 
insistância, aqui ou ali, em procoitos escoseivamento puristas. 
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é transitivo direto; o seu complemento, portanto, não deve [grifo 
nosso) ser preposicionado”. 


E acrescenta a seguinte afirmação: 


Embora alguns autores e dicionaristas abonem o emprego do verbo na- 
morar como transitivo indireio exigindo complemento regido pela prepo- 
sição com, prefira sempre o emprego como transitivo direto. 


No fundo o que se diz aqui é: não leve muito a sério os nossos 
bons instrumentos normativos. 


Obviamente não será dessa maneira — desacreditando bons 
escritores e bons instrumentos normativos — que construiremos 
no nosso país uma sólida cultura linguística capaz de sustentar a 


ampla da 


promoção da língua, um bom ensino dela e a difu: 
nossa norma culta/comum/standard. 


O discurso da norma curta tem algumas características que 
mérecem ser duramente criticadas. Primeiro, essa norma se pauta 
por uma noção equivocada de erro: ou entende erro em sentido abso- 
luto, ou classifica como erro inovações correntes e consolidadas, 


Segundo, os porta-vozes da norma curta ou desconhecem (ig- 
noram?) os nossos bons instrumentos normativos ou costumam 
desqualificá-los abertamente. 


Já vimos aqui o caso da jornalista que arbitrariamente conde- 
nava um fenômeno que há mais de 50 anos é já reconhecido como 
parte do nosso uso culto e consta como tal da gramática do prof. 
Rocha Lima e do dicionário de regência verbal do prof. Celso Luft, 


Quem quer usar seu espaço na imprensa para condenar os 
usos lingiísticos dos outros tem a obrigação ética de conhecer a 
fundo os nossos bons instrumentos normativos. 


Mas já vimos aqui também o caso daquele manual que 
desqualifica — assim sem mais — escritores e dicionaristas que 
abonam certa regência verbal que ele — arbitrariamente — con- 
sidera errada, 


memória, à procura de algo engraçado para retribuir. Ele terminou a terceira his- 
tória e eu emendei, orgulhoso, o que me ocorreu de mais hilariante. Tinha ouvido 
de minha irmã mais velha: 

— Meu amor, minha vida, minha privada entupida! 

Ogarotoergueu as sobrancelhas, arregalou os olhos e levou uma das mãos à boca. 
Ele, escandalizado. Eu, petrificado. O ronco do ônibus, amplificado, ensurdecedor. 

— Eu vou contar para a Diretora que você disse isso! 

Entrei em pânico. Ele notou 

— se você não me der uma bala eu vou contar para a Diretora! — ameaçou. 

A chantagem foi enfática e imediata. Eu não tinha a bala. Nem o di- 
nheiro. Prometi entregar o produto extorquido no dia seguinte. E cum- 
pri. Fiz isso mais vezes, nos dois ou três dias que vieram depois. 

Mas, em casa, à noite, aos olhos de meu pai, minha introspecção tor- 
nou-se um mistério que nem a timidez explicava. Eu não contei nada, 
constrangido com a barbaridade que tinha proferido a um colega. 


E 


E das consequências desastrosas que aquilo teria se chegasse aos 
ouvidos da Diretora Meu pai 

— Cuco (é como me chama), você anda meio macambúzio 
(é como se refere ao sentimento de tristeza). O que aconteceu? 

Por vergonha, tentei disfarçar. Mas ele insistiu e eu contei. Foi 
a primeira vez na vida em que experimentei a sensação física de 
"botar os demônios pra fora”. No dia seguinte, quando o ônibus» 
da escola se aproximou da casa do menino chantageador, não 
me vieram a taquicardia, a angústia. Ao me estender a mão,em 
cobrança da bala extorquida, ele ouviu meu primeiro discurso + 
de improviso. Duas frases, apenas. 

— Meu pai me disse que hoje não tem bala. E que eu e você 
vamos contar tudo isso para a Diretora. 

A extorsão acabou. E começou um novo ciclo de minha infân- 
cia Todos os que ouviram essa história, nos últimos 40 anos, di- 
videm a perplexidade entre minha ingenuidade e a precocidade 
do menino chantagista. 

Para mim, hoje, pai de trés crianças, o mais relevante ainda é o 
olhar de meu pai. 


tueiltam Bonner. tm; Luís Colombuni Aprendi com meu poi São Paulo: Sarniva. p 235] 


1. Otexto lido é o relato de um episódio vivido pelo narrador. 
a. Em que fase da vida do narrador o episódio ocorreu? infância 
b. Em que cidade ele aconteceu? Em São Pao 


€. Onde se passaram os eventos que fizeram parte do episódio? 
No ênibus escolar e na casa do narrador 

REGISTRE 

Releia estes trechos do texto: NO CADERNO 


1 “Morava no Tatuapé, [...] la e voltava num ônibus escolar” 
11. “Não os vejo mais nas ruas” 
111, “Contou uma piada e eu sorri” 
IV. “eu emendei, ogulhoso, o que me ocorreu de mais hilariante. Tinha ouvido de 
minha irmã mais velha” 
V. “Eu vou contar para a Diretora” 
VI. “Consequências desastrosas que aquilo teria se chegasse aos ouvidos da Diretora” 


Romantismo. O substantivo. O relato de experiências vividas CAPÍTULO 1 
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Por fim, o discurso dos porta-vozes da norma curta está cheio 
de xingamentos e afirmações desrespeitosas aos falantes. Um 
desses autores (Napoleão Mendes de Almeida), por exemplo, nos 
trata, em seu Dicionário, de “delingiientes da língua”, de “quadri- 
lha de dilspidadores do idioma”, E estas são apenas algumas de 
suas muitas expressões grosseiras. E nem são as mais grosseiras. 


Em razão de todos esses absurdos é que perguntamos aci- 
té quando vamos tolerar, como sociedade, essas arbitrarie- 
dades, essas grosserias, essas agressões? Até quando vamos to- 
lerar que pessoas sejam constrangidas em público, sejam discri- 
minadas, prejudicadas em provas e concursos públicos pelo fato 
de usarem uma certa forma que os porta-vozes da norma curta 
consideram errada quando nossos bons instrumentos normativos 
e nossos bons escritores a acolhem e a abonam? 


Não estamos aqui propondo — repitamos com todas as letras 
— que não se cuide da expressão, que não se cultive a norma cul- 
ta/comum/standard. Estamos sim criticando as condenações arbi- 
trárias que não observam os fatos, que não acompanham a diná- 
mica da língua, que desconhecem as pesquisas contemporâneas 
da nossa realidade lingúústica e os estudos consolidados nos bons 
instrumentos normativos. 


Por isso, temos repetido aqui que essa cultura do erro, que 
essas condenações arbitrárias em nada contribuem para construir- 
mos uma sólida cultura lingiúística no nosso país “e” um ensino de 
qualidade para todos. 


FB Não contundir preferência com obrigatoriedade 


Obviamente, ninguém é obrigado a adotar as inovações. Qual- 
quer um de nós pode perfeitamente ser mais conservador em 
matéria de língua. Mas o fato de ter uma atitude mais conserva- 
dora não lhe dá o direito de condenar os que usam formas inova- 
doras, em especial se elas são já correntes entre os falantes letra- 
dos em situações mais monitoradas de fala e escrita. E mais ain- 
da, se elas já foram acolhidas pelos bons instrumentos normativos. 
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O falante mais conservador pode perfeitamente aconselhar, su- 
gerir, recomendar o uso mais clássico. Está no seu direito. Mas, se na 
norma culta/comum/standard já circulam outras formas, esse falan- 
te não tem o direito de condenar os que as usam. Antes cabe maravi- 
lhar-se com a beleza da dinâmica e da riqueza da língua que muda 
continuamente sem jamais perder sua plenitude estrutural é seu 
potencial semiótico. 


Para exemplificar esse nosso argumento, voltemos ao dicio- 
nário de regência verbal do prof. Celso Luft e vamos consultar o 
verbete referente ao verbo assistir. 


O autor nos informa que, no sentido de estar presente, pre: 
senciar, este verbo é originalmente transitivo indireto: assistir a 
um jogo, um filme, a um ensaio e assim por diante, 


No entanio, diz ele, este verbo — por pressão semântica de seus 
sinônimos ver, presenciar, observar — se tornou transitivo direto no 
Brasil. Primeiro na linguagem coloquial e, desde meados do século 
passado, já corrente na escrita literária. Por isso, diz ele, não faz 
sentido condenar essa inovação. E acrescenta: “Tso não impede que, 
para a linguagem culta formal, se aconselhe a regência originária”. 


Aí está um belo exemplo do que estamos defendendo. 


Celso Luft registra a mudança ocorrida na regência do verbo 'as- 
sistir' de transitivo indireto para direto: observa que a regência ino- 
vadora é de uso corrente na escrita literária, o que, por si só, justifica 
que ela não seja mais condenada, Isso tudo não impede, diz ele, que se 
aconselhe o uso da regência clássica em situações mais formais. 


Notemos bem: é um conselho, não uma determinação categó- 
rica. Está sugerindo, não impondo de maneira grosseira. É um 
conselho de alguém que, embora conhecendo a fundo a língua, tem 
uma justa preferência pelas formas mais conservadores. 


Avançaríamos muito se conseguíssemos adotar e disseminar ati- 
tudes mais abertas e bem fundamentadas diante dos fatos da língua, 
em especial dos fatos da chamada norma culta/comum/standard. 
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AUTORIDADE EM LÍNGUA 


O problema de fundo de todas essas questões, além do 
equívoco do processo padronizador tentado no século XIX (que, 
pelo artificialismo do modelo adotado, acabou por alimentar 
um purismo exacerbado que se materializa hoje no que cha- 
memos aqui de norma curta), é o fato de que, em matéria de 
língua, não há uma autoridade a que se possa apelar em busca 
da palavra definitiva. 


Dizer que não há autoridade em matéria de língua deve cer- 
tamente causar sobressaltos em quem está nos lendo, porque a 
tradição escolar e a cultura do erro ainda tão arraigada entre nós 
dão a impressão de que existe uma autoridade suprema donde 
emanam os preceitos gramaticais que costumam ser categorica- 
mente proclamados pelos porta-vozes da norma curta. 


No entanto, tal autoridade não existe. 


Não existe, por exemplo, uma autoridade como o papa para os 
católicos, ou seja, uma pessoa que é fonte indiscutível da “verdade”. 


Do mesmo modo não existe, em matéria de língua, uma insti- 
tuição como o Supremo Tribunal Federal que — na ordem consti- 
tucional brasileira — funciona como a autoridade última para re- 
solver dúvidas e arbitrar polêmicas relativas à Constituição. 


Em matéria de língua, não há, portanto, papas nem tribunais 
supremos. E os antigos já sabiam disso e diziam, com muita pro- 
priedade, que a única autoridade em língua é o uso, isto é, a ma- 
neira habitual, comum, corriqueira de falar ou de escrever. Re- 
cordemos como Dionísio Trácio conceituava gramática já no sécu- 
lo II 2.€.:“O conhecimento empírico do comumente dito nas obras 
dos poetas e prosadores"', 


“ As gramáticas, por melhor que sejam, não seguem estritamente esta lapidar formula- 
ção, Bagno (2007) mostra como a relação dos gramáticos com os grandes escritores 
tendo a ser sempre seletiva: só valem os exemplos que reiteram os preceitos. Outros usos 
são simplosmento ignorados, 
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EB Ea Academia Brasileira de Letras? 


Algumas vezes, as pessoas perguntam se a Academia Brasi- 
eira de Letras não é a autoridade em língua, uma espécie de Su- 
premo Tribunal Federal das questões gramaticais. 


E a resposta é, obviamente, não. A Academia, entidade de di- 
reito privado, tem sim uma única tarefa em matéria de língua — 
que lhe foi delegada por lei — que é produzir o Vocabulário Orto- 
gráfico. A Academia tem, portanto, a responsabilidade legal de 
fixar a forma gráfica das palavras. Nada além disso'. 


Ela é uma instituição que tem, obviamente, sua importância 
cultural: produz edições críticas de alguns dos nossos autores consa- 
grados, oferece prêmios aos novos escritores e seus estatutos esti- 
pulam, como um dos seus objetivos, o cultivo da língua portuguesa. 


Tudo isso é relevante, mas nada disso dá à Academia qualquer 
autoridade sobre a língua'*, Há outras instituições que têm também 
esse objetivo de estudo e cultivo da língua. As universidades, por 
exemplo, É nelas que vamos encontrar — junto a seus programas de 
pós-graduação em letras e lingiústica — a maioria dos estudiosos 
que pesquisam as características da língua portuguesa no Brasil. 


“O Vocabulário Ortográfico produzido pela Academia é uma espécie de livro do tombo 
das palavras, isto é, um livro em que se registra a forma gráfica das palavras. Esse 
registro é necessário porque é inviável que cada um escreva as palavras como bem 
quisor. Uma forma gráfica fixa é compro doecjival, o é a Acadomia que estaboloco ssa 
convenção. Quando entra, por exemplo, uma palavra nova no português — importada de 
outra língua —, é preciso decidir que grafia vamos adotar: vamos manter à grafia crigival 
ou vamos aportuguesar? Tomomos o caso de layout. É uma palavra vinda do inglês, do 
uso geral nas artes gráficas, significando o esboço de disgramação de um texto, de um 
cartaz, da capa de um livro, A Academia fixou duas grafias para esta palavra no vocubulá- 
rio ortográfico: a original (layout ) e a aportuguesada (leinute). Neste caso específico, 
tanto faz, portanto, grafar de um modo ou de outro. Em outros casos, a Academia regis” 
trou apenas à grafia original, sem aportuguesar. Show, por exemplo, se escreve como em 
inglês o pissa, como om italiano. Há, por fim, casos, a maioria, em quo o Vocabulário 
Ortográfico autoriza apenas a forma aportuguesada. Por exemplo, uísque. Repetindo: 
essa 6 a única turefa que cabe à Academia Brasileira de Letras em matéria de língua. 

*º O filólogo Evanildo Bechara, em seu discurso de posse na ABL, chamou a atenção de 
seus pares “imortais” precisamente para esse ponto, ou seja, “a alla sabedoria dosfunda- 
dores desta Casa em atribuir-se si o cultivo, é nãoo estudo da língua. Nosta implícita 
distinção queriam deixar patente quenão lhes cabis a tarefa de técnicos da descrição do 
idioma nem tampouco a elaboração da uma gramática” 
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As universidades têm uma capacidade técnica que a Acade- 
mia Brasileira de Letras não tem. Basta lembrar que a Academia 
atualmente tem um único filólogo entre seus 40 “imortais”, en- 
quanto as universidades têm um conjunto expressivo de pesqui- 
sadores e um acervo respeitável de estudos da línguas, 


Nem por isso são as universidades autoridade suprema em 
matéria de língua. 


FB Atíngua é maior que o impulso autoritário da norma curta 


A língua, em sua infinitude, em sua heterogeneidade e em 
seu constante processo de mudança, é, no fundo, incontornável — 
como dizia o filósofo alemão Martin Heidegger. Isto é, não dispo- 
mos de meios para cercá-la, para riscar um traço a seu redor, para 
desenhar uma linha que a contenha. 


Claro, a nossa cultura linguística tradicional tem enormes 
dificuldades para conviver com essas características da língua. 
Diante do infinito, do heterogêneo é do sempre mutante, muitas 
pessoas clamam por regras categóricas. Surgem, então, aqueles 
que se arrogam o direito de ditar tais regras. Como não há um 
papa ou um supremo tribunal federal lingiístico, alguns se acham 
no direito de assumir o papel de autoridade: inventam regras e 
proibições, condenam usos normais e ficam execrando e humilhan- 
do os falantes. E, pior, nunca admitem contestação. 


Infelizmente, esse autoritarismo gramatical, essas atitudes 
autocráticas têm grande prestígio na nossa sociedade, em espe- 
cial entre alguns dos nossos intelectuais, No entanto, um dos efei- 
tos desse autoritarismo linguístico tem sido justamente bloquear 
o amplo acesso social a um bom domínio da língua. Inibe e cons- 


*º No mesmo discurso de posse, dizia Bechara, com bastante propriedado: “A Academia 
estará atenta a toda cosa atividado puramento cientifica, à medida que a investigação 
contribua para desbastar os excessos caprichosos que porventura ocorram na gramática 
normativa e demarcar-lhe, a esta, os aleances e os limites, 
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trange. De um lado, porque instaura uma insegurança nos falan- 
tes. De outro, porque se aproxima dos fatos da língua sempre de 
modo fragmentário (arrolam picuinhas sobre picuinhas — alguns 
chegam até a ultrapassar a casa do milhar), sem nunca oferecer 
uma perspectiva de conjunto da nossa realidade lingiística, em 
particular da norma culta/comumistandard. 


EB superando esse imbrógiio 


Se não dispomos de uma autoridade suprema em matéria de lin- 
gua, como podemos dirimir dúvidas ou arbitrar polêmicas? Não temos 
alternativa, a não ser observar criteriosa e sistematicamente os usos. 


No caso da norma culta/comum/standard, os bons dicionários 
e as boas gramáticas devem registrar e consolidar os usos obser- 
vados. Não cabe a eles criar regras, mas — observando os usos — 
cabe a eles descrever e consolidar os fatos dessa norma. 


Tal consolidação não pode ser feita aleatoriamente ou arbi- 
trariamente, como fizeram, no passado, alguns gramáticos a pro- 
pósito, por exemplo, da colocação pronominal, 


Não interessa o gosto ou a preferência do gramático ou do 
dicionarista. Nenhum gramático e nenhum dicionarista têm nas 
mãos o poder constituinte sobre a língua. Nenhum deles pode 
outorgar regras e normas a seu bel-prazer. Nenhum deles pode 
transformar seus gostos e preferências em regras categóricas. 


Todos eles — se querem ser bons gramáticos e bons 
dicionaristas — têm de observar e registrar o uso, têm de acom- 
panhar a dinâmica da língua na sua heterogeneidade e no seu 
constante processo de mudança. 


Como a língua é heterogênea e mutante, não nos deve causar 
espanto se diferentes observadores registrarem — a propósito do 
mesmo aspecto — usos diferentes. É comum encontrarmos essas 
divergências de registro e de interpretação no interior dos nos- 
sos bons instrumentos normativos. 
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Vejamos, por exemplo, o caso do verbo adequar. 


So alguém quiser saber como ele é conjugado e for consultar o 
dicionário Aurélio, vai encontrar lá a informação de que este ver- 
do não é regular, mas defectivo. Isso quer dizer que ele só conhe- 
ce, em sua conjugação, as formas arrizotônicas, ou seja, as formas 
que têm o acento fora da raiz como adequamos, adequei, adequá- 
vamos, adequasse ete. 


No entanto, se a pessoa for ao dicionário Houaiss, vai encon- 
trar a informação de que o verbo adequar é regular, tendo — em 
sua conjugação — todas as formas, inclusive as rizotônicas — aque: 
las que têm o acento na raiz, como eu adéquo, ela adéqua, que eles 
adégiiem, e assim por diante. 


E há ainda a observação de que, modernamente, as formas 
rizotônicas ocorrem também com o acento na vogal u. Assim, po 
demos dizer eu adéquo ou eu adequo, ela adéqua ou ela adequa, 
que eles adéquem ou que eles adequem. 


E agora, a quantas ficamos: o verbo adequar é regular ou defestivo? 


Acreditamos que a única resposta plausível neste caso é: se há 
uma divergência como esta, se dois bons instrumentos normativos 
fazem afirmações diferentes sobre o mesmo fenômeno, isso indica 
que os dois usos são, de fato, correntes, isto é, estão ambos incluí 
dos na norma culta/comum/standard que, como qualquer variedade 
da língua, contém inerentemente fenômenos em variação. 


Desse modo, podemos afirmar que o verbo adequar pode ser 
usado como defectivo (não usamos as formas rizotônicas) ou como 
regular (usamos as formas rizotônicas). A primeira é a conjugação 
clássica e a segunda, a moderna. Ambas correntes na norma culta/ 
comum/standard brasileira. 


Se não há papas nem tribunais supremos em matéria de lín- 
gua, será necessário estabelecer alguns princípios norteadores 
para sustentar nossas afirmações sobre os fatos da língua, em es- 
pecial sobre os fatos da norma culta/comum/standard. 


AMANDO coNcaTos 107 


O juízo mais seguro será sempre aquele fundado na observa- 
ção sistemática do uso. Isso porque a língua está viva na boca é 
nas mãos dos falantes. 


No caso da norma culta/comum/standard, se houver divergên- 
cia entre o uso dos falantes e o que estipulam os bons dicionários 
e as boas gramáticas, deve prevalecer o uso. 


Assim, embora nossos bons instrumentos normativos digam 
ainda que não se deve começar o período com pronome átono, este 
é o uso corrente na norma culta/comum/standard falada brasilei- 
ra. Logo, aquela proibição não tem, de fato, cabimento, mesmo 
que se queira restringila apenas à escrita: mesmo neste caso, boa 
parto de nossos escritores, jornalistas e acadêmicos não a seguem. 


Se, por outro lado, houver divergência no interior dos bons 
instrumentos normativos — como no caso do verbo adequar que 
comentamos acima — os dois registros são válidos. 


Por fim, se houver conflito entre os bons instrumentos normativos 
e a norma curta, deve valer sempre o que está estipulado naqueles 
e não nesta. Ou seja, a norma curta, pela estreiteza e falta de funda- 
mento de seus juízos categáricos, não deve valer nunca. 


Um exemplo simples aqui é a regência do verbo assistir no 
sentido de ver, de presenciar. Os manuais da norma curta dizem 
que ele exige a preposição a (assistir a um filme). No entanto, os 
nossos bons instrumentos normativos reconhecem como adequa- 
do seu uso sem a preposição. 


Acreditamos que com apenas estes três simples princípios — 
o uso se sobrepõe sempre à norma gramatical; conflitos entre ins- 
trumentos normativos são indicação de que os dois fatos perten- 
cem à norma culta/comum/standard (cabe ao falante optar pelo 
uso que lhe parecer melhot); por fim, em conflitos entre a norma 
curta e a norma gramatical, deve prevalecer sempre esta — esta- 
remos dando um passo significativo para construir e consolidar 
uma cultura lingúística realista, positiva, equilibrada e que dê 
sustentação adequada ao ensino e à difusão das práticas da cultu- 
ra escrita e da norma culta/comum/standard. 


luma 


VOCÊ 

NÃO VAI 
ACERTAR O 
TEMA DA 
REDAÇÃO. 


Indique, em seu caderno, otrecho em que a(s) forma(s) verbal(is) destacada(s) se refere(m): 
W a, a uma ação passada, ocorrida antes de outra, também passada; 

He ivb, a ações começadas e terminadas pontualmente no passado; 
v € auma ação futura; [2] 
vid. a uma ação que depende do cumprimento de uma condição: 
1 e, a uma ação no presente; 


1 £. a ações passadas que ocorreram durante um período mais longo de tempo. 


3, Na fala do pai do narrador que é reproduzida no relato, há dois trechos que estão en- 
tre parênteses. veja 


*- Cuco (é como me chama), você anda meio macambúzio (é como se refere ao 
sentimento de tristeza). O que aconteceu?” 


a. Quais formas verbais indicam que esses trechos estão no presente, em relação ao 


narrador? é, chama refere 


E ii Enplicar o sentido de termas que le julga serem desconhecido 
b. Qual a função desses comentários do narrador, no relato? jr istores ses cpelido via valana paes cena dm 


€. Levante hipóteses: Por que essas afirmações se referem ao presente e não ao passado? 
Porque provavelmente, quando O autor escreveu o relato, o pai anda o 
chamava geo apaldo a ainda costumava ublza a palavta macambuiio 


4. O relato em estudo foi escrito em uma linguagem de acordo com a norma-padrão, 
mas, em alguns momentos, o narrador procura se aproximar do interlocutor, lançan- 
do mão de determinados recursos. Identifique, nos trechos abaixo, a estratégia utili- 
zada pelo autor para se aproximar de seus leitores. 
a. “la e voltava num ônibus escolar, daqueles que tinham uma porta só, na frente, ao 
» Por meio do uso do termo daqueles, o naetador faz uma referência a um madela da 
lado do motor barulhento” gg quo seção sr do combacimanto d lots 


b. “eu já estava num banco, quieto como uma ostra”. a se comparar a uma ostra o nartador faz uma aspécia da contissão eo 
o leitor, ao mesma tempo que procura criar um efeito de humor pala compa- 
€. “começou a tagarelar' ração inusitada 
A palavra tagarelar remete a um contento informal, 


5. Releia estetrecho: 


Foi a primeira vez na vida em que experimentei a sensação fisica de “botar os 


demônios pra fora”. 

Trata-se de uma expressão que fo utilizada em sentido figurado e que é própria de ou- 

+ trascontextos, em geral na dastriação da situações dramáticas. No relata em estudo, 

a situação é relativamente pouco significativa, mas dramática da ponto de vista da 

nartador quando criança, dada a sua ingenuidade Dai a adequação do uso as aspas. 
Levante hipóteses: Por que a expressão botar os demônios pra fora está entre aspas? 


6. O penúltimo parágrafo do texto se inicia com a afirmação “A extorsão acabou” Discu- 
ta com os colegas e o professar e levante hipóteses: O que fez com que a chantagem 
tivesse fim? Os tais meninos podem ter ida conversar com a áetora, ou o outro menina, com medo da diretora, se. 

sentiu ameaçado e parou de fazar chantagem 

7. Otexto lido foi extraido de um livro intitulado Aprendi com meu pai. Discuta com os 


colegas e o professar: O que o narrador desse relato aprendeu com o pai? 
Protessor: Abra a discussão com a clase Sugestões: Aprenda a importância de falar sempre verdade: ater coragem 
para enfrentar as consequências dos atos praticados, a tomar cundado para não se revelar a pessoas desconhecidas. 


O diário de campo 


O gênero textual diário de campo é muito utilizado em pesquisas, especialmente na 
área das ciências humanas. 


40 umoaser cucomunoo 


TÁ, ISSO PODE 
TER DOÍDO. 


Me perdoe. 


Mas eu não posso mais te ver se enganando. Eu já me enganei assim 
também, já gastei horas e horas imaginando qual seria o tema 
desse ano e me preparando com citações, alusões e propostas de 
intervenção para 5467 temas. 


Acontece que: 

1. não há espaço no seu cérebro para se preparar para todos os 
temas que podem cair. Até porque, eles são infinitos . 

2.a chance de você errar o tema é muito maior . 


Eu percebi isso quando fiz a prova de 2017 (sim, eu fiz o Enem 
mesmo sendo professora). Quando me deparei com aquele tema, 
que não era nem de longe o que eu esperava, caiu minha ficha: não 
é inteligente depender de tema. 


Foi esse susto que gerou esse conteúdo aqui. Então, no fim das 
contas, OBRIGADA ENEM POR SER IMPREVISÍVEL. Estaremos prepa- 
rados para você de qualquer forma. 


Enem 
“Life is like 
a box of 
chocolates, 
you never know 
what you're 
gonna get.” 


- Forrest Gump 


Cê conhece essa frase? 


Ela diz que a vida é como uma caixa de bombons: você nunca 
sabe o que vai encontrar. 


Só que, aqui, a vida é o Enem. Mesmo que a gente chute, 
"stalkeie" as redes sociais e assista a mil vídeos no YouTube, 
não temos como adivinhar o tema. 


O propósito desse conteúdo é te dar a chance de estar pre- 
paradx de qualquer maneira. E te permitir ter o controle do 
seu resultado e, por consequência, da realização de seu 
sonho. 


Ele serve como uma saída para quem está começando a estu- 
dar agora e se sente perdido, bem como uma maneira de 
quem já manja, se garantir. 


Acredito, sim, que é importante se preparar para temas. 
Quem segue meu canal sabe o quanto eu amo fazer vídeos de 
repertório. 


Esse conteúdo é, portanto, uma alternativa, uma carta na 
manga para você sair do Enem ganhando. 


Vamos juntos? 


Mas quem sou eu, 
afinal, pra vir te 
falar que ficar 
estudando para todo e 
qualquer tema é 
burrice? 


Eu sou a Luma. Sou formada em letras e mestranda em 
Linguagem e Tecnologia pela UTFPR. Mas, sinceramente, 
isso não importa. 


O que eu quero te contar é que sou viciada em analisar 
redações nota mil. Desde pequena eu amo observar 
padrões (não sei como sou de humanas), e depois de ter 
lido 19273012 redações [sou exagerada também, 
hiperbólica, como diz minha terapeuta] eu percebi que 
sim, elas seguem um padrão. 


Mas eu não tô falando de estrutura, tô falando de 
repertório: a grande maioria delas fizeram alusões que 
serviriam para outros temas. Ou seja, em vez de 
memorizar uma citação que se encaixaria perfeitamente 
no tema x, essas pessoas que tiraram nota máxima 
foram muito inteligentes: aprenderam alusões que 
podem ser facilmente conectadas a vários temas. E deu 
certo. 


Ou seja, 


não sou a colonizadora da redação coringa. Não fui eu 
quem inventou essa possibilidade. Mas eu fui observadora 
o suficiente para perceber o padrão. 


E, depois, disciplinada o suficiente para criar trocentos mo- 
delos de redação que você vai ver aqui. 


O resultado disso? 


CHUVA DE NOTÃO! 


PROIBIDO O 
COMPARTILHAMENTO 
DESSE MATERIAL 


Ao baixar O Livro da redação Coringa, seu e-mail e seus dados 
pessoais são gravados no arquivo. 

Este material é de autoria de Luma Dittrich. Todo e qualquer 
compartilhamento não autorizado poderá incorrer em 
responsabilização civil e criminal 
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Capítulo 1 


CsSARiGA O MÉTODO QUE ESTÁ POR TRÁS 
|] DOS MODELOS DE REDAÇÃO 


A FÓRMULA DA 
REDAÇÃO NOTA MIL 


INTRODUÇÃO 


DESENVOLVIMENTO 


CONCLUSÃO 


PARTEA+B 
Apresentação do tema + 
Problematização 

PARTE C 

Tese 


PARTED 

Tópico frasal do argumento 
PARTE E + F 

Comprovação por meio de 
repertório + Conexão do 
repertório com o tema 


PARTE G 

Apresentação da proposta de 
intervenção 

PARTEH 

Detalhamento da proposta de 
intervenção 

PARTEI 

Fechamento do texto 


A maior parte das pessoas 
divide a estrutura da redação 
em3 partes: introdução, desen- 
volvimento e conclusão. 


No entanto, apenas isso não faz 
com que você saiba o que es- 
crever em cada frase dentro de 
cada uma delas. 

É por isso que eu dividi as 3 
partes em 9. 


Cada uma tem uma função 
dentro do texto e permite que 
você construa um todo. 
Ou seja, a Fórmula é um passo- 
-a-passo de como escrever a re- 
dação: frase por frase. 


As partes foram, didaticamente, 
enumeradas de A a |, pra ficar 
mais fácil de você usá-la depois. 


FOCO 


O texto a seguir foi extraído dos diários de campo do antropólogo Darcy 
Ribeiro, que, entre os anos de 1949 e 1951, fez duas viagens de expedição a 
aldeias indigenas brasileiras situadas no Pará e no Maranhão. 


Diários índios 
As notas dos diários de campo em 
que Darcy Ribeiro registrou hábitos 


culturais é costumes de indigenas bra- 

Re sileitos foram reunidas e publicadas no 
20/nov./1949 — Berta, abro esse diário com seu nome. Dia a dia livro Diários índios, que contém mais de 
escreverei o que me suceder, sentindo que falo com você, Po- Ma 


nha sua mão na minha mão e venha comigo. Vamos percorrer 
mil quilômetros de picadas pela floresta, visitando as aldeias 
indias que nos esperam, para conviver com eles, vê-los viver, 
aprender com eles. [-] Saímos do Rio no dia 5, estivemos até o 
dia 17 em Belém, quando partimos para Bragança e depois, a 
18, para Vizeu Foram dias cheios de trabalho na preparação 
da pesquisa e também de amolações. Por isso mesmo só co- 
meça hoje meus registros. Somos três nesta expedição: eu 
mesmo, um linguista francês, Max Boudin, e um cinegrafis- 
ta, Hein Foerthmann. Todos cheios de ânimo e de vontade de 
cumprir sua missão específica Eu inclusive. 


a] 


20/out./1951 — Parece que esgotei o repertório mítico dos 
narradores daqui Sobretudo de Tanuru, Passarinho, o ra- 

paz que veio conosco da última aldeia e que tem contado a 

maioria das lendas que ouvimos aqui. Ontem, me disse que 

não sabe nenhuma mais, já contou todas. Duvido muito, o 

pobre deve estar é cansado de tanto que falou comigo. Vou 

espremé-lo mais. Este Tanuru é outro caso extraordinário 

de um intelectual índio. [..] Domina, como ninguém, o pa- 

trimônio mítico de seu povo e é capaz de dizê-lo da forma 

mais clara e sensível. Aprendi com ele, com Anakanpuku e 

outros indios com quem trabalhei a apreciar e admirar es- 

ses intelectuais iletrados. [..] Intelectual, para mim, é, pois, 

aquele que melhor domina e expressa o saber de seu grupo. 

Saberes copiosissimos, coma o dos índios sobre a natureza 

e sobre o humano, ativados por uma curiosidade acesa de 

gente que se acha capaz de compreender e explicar tudo. 

São saberes mais modestos, fruto de uma lusitana tradição 

oral, vetusta, ou de heranças culturais de outras matrizes, copioso: extenso 
como a de nossos sertanejos. votusta anta 


(Disponível em. http://www dominiopublico gowbr/ 
downlond/texto/me4696 pdf Acesso em: 9/10/2015) 


1, Na época em que o diário foi escrito, quais eram as tecnologias de Cred 
comunicação? As mademas tecnologias de comunicação, como a itemet a as redes sociais Ea 


não existiam € a comunicação telafônica améa era restrita e de baixa qualidade 


2. Discuta com os colegas e o professor: Em geral, a quem se dirige um 


diário de campo? Ao régio pesquisador. que far anotações com a intenção da retomá las depois para 
produzir um texto janálisa de dados, artigo, relatório, etc) sobra a pesquisa. 
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ESTRUTURA CORINGA 


+ REPERTÓRIO CORINGA 


Uma redação nota mil depende de 2 ingredientes: 
estrutura e repertório. 


Sem clareza da estrutura, seu texto não apresenta 
planejamento e organização, o que prejudica sua 
nota na competência 2. 


Sem repertório sociocultural, seu texto não 
demonstra conhecimento de outras áreas do saber e 
sua argumentação é considerada fraca, o que 
prejudica sua nota na competência 3. 


Nesse sentido, é preciso que você vá fazer o Enem: 
1. Sabendo exatamente como construir o texto, frase 
por frase. 

2. Tendo conteúdo que sirva para vários temas. 


Para isso, eu criei a Fórmula da Redação Nota Mil, 
minha metodologia para escrita de redações modelo 
Enem. Nela, está contemplada a estrutura em que o 
repertório vai ser aplicado. 


Mas e o tema”? 


Esse conteúdo foi produzido para que você não dependa de 
tema, como já te contei. 


Porém, isso não significa que o tema seja irrelevante. 


Pelo contrário, se você não ler cuidadosamente a proposta 
de redação e não se atentar ao tema, no Enem, certamente 
sua nota será prejudicada. 


O que fazer, então? 


Adequar os modelos coringa que você vai ver aqui ao 
tema. 


É por isso que, em cada um deles há a palavra TEMA, assim 
mesmo, em capslock. Sempre que ela aparecer, você deve 
inserir o tema em questão, sendo o mais específico possível. 


As palavras que estão no tema da proposta de redação são 
palavras-chave. Isso significa que elas (ou sinônimos delas) 
devem estar presentes em cada parágrafo de sua redação. 
Não se esqueça disso. 


COMO MONTAR O SEU 


MODELO CORINGA 


Eu imagino que você esteja ansiosx para criar seu modelo 
de redação coringa, certo? 


Então vamos lá! 

A seguir, você vai encontrar modelos de texto para cada 
uma das partes da Fórmula. Cada modelo está numerado, 
para facilitar nosso estudo e a consulta depois. 


Após conhecê-los, você vai escolher qual usar. 


Você pode copiar esses modelos ou se inspirar neles, para- 
fraseando-os. 


Você pode ainda, misturar as duas coisas: copiar alguns e 
se inspirar em outros. 


Quando houver uma palavra escrita com todas as letras 
maiúsculas (como TEMA, ARGUMENTO 1, etc), você vai 
substituir pelo conteúdo em questão. 


Psi 
Antes da gente partir para os modelos de redação, algumas res- 
salvas. 


Sobre paragrafação 


Ao montar seu modelo, é preciso que você tome cuidado com o 
número de linhas de cada parágrafo. Isso vai depender muito 
do tamanho de sua letra, mas, de forma geral, essa é a paragra- 
fação ideal: 


1º parágrafo: 6 - 7 linhas 
2º parágrafo: 7 - 8 linhas 
3º parágrafo: 7 - 8 linhas 
4º parágrafo: 8 - 9 linhas 


Se você tem uma letra maior, escolha os menores modelos. De 
qualquer maneira, possivelmente você precise fazer adequa- 
ções após montá- la. 


Sobre autoria 


Você pode estar se perguntando agora: "Luma, mas a redação de 
todo mundo vai ficar igual?" 


Aideia é que não: 

1. Porque cada um vai ter uma combinação de modelos diferen- 
tes. 

2. Porque eu recomendo que cada um faça alterações que 
tornem o texto mais autoral. 


Capítulo 2 


EE MODELOS DE INTRODUÇÃO PARA 
|) QUALQUER TEMA 


ESTRATÉGIA DE 
ABERTURA + 
PROBLEMATIZAÇÃO 


PARTE A + PARTE B 


A primeira frase do texto trata-se da estratégia de abertura, 
ou, como eu chamo, PARTE A. Nela, você vai dar o tom de seu 
texto e mostrar pro corretor que tem estratégia e repertório. 
Uma boa parte A demonstra preparo e ganha credibilidade. 
Aqui, a ideia é já demonstrar conhecimento de outras áreas do 
saber e ganhar pontos na competência 3. 


A segunda frase do texto é onde fica a problematização. Na 
Fórmula, trata-se da PARTE B. Nela, você vai relacionar o reper- 
tório da parte A com o tema. Uma boa parte B evita o tangen- 
ciamento e contextualiza a discussão, ganhando pontos na 
competência 2. 


A introdução é dividida em 3 frases (ou partes) e aqui estão, 
portanto, as duas primeiras. 


Elas estão sempre juntas porque uma depende da outra. Para 
problematizar, você precisa relacionar a estratégia de abertura 
ao tema, deixando claro que o tema se trata de um problema 
grave na sociedade brasileira. 


A seguir, você vai encontrar 10 modelos prontos da Parte AB. 
Após conhecer todos, escolha seu preferido. 


Psiu: no Fórmula da Redação Nota Mil eu explico de modo 
aprofundado essa estrutura. 
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ABI 


AB4 


Parte A + B 


ESTRATÉGIA DE ABERTURA + PROBLEMATIZAÇÃO (DUAS FRASES) 


A Declaração Universal dos Direitos Humanos, de 1948, de- 
fende a manutenção do respeito entre os povos de uma 
mesma nação. No entanto, no cenário brasileiro atual, ob- 
serva-se justamente o contrário, quanto à questão da/do 
TEMA. 


De acordo com Aristóteles, "A base da sociedade é a justi- 
ça". Entretanto, o contexto do Brasil do século XXI contra- 
ria-o, uma vez que o/a TEMA demonstra-se como uma 
questão de injustiça, o que desestrutura a base da socieda- 
de brasileira. 


PALAVRA-CHAVE 1. PALAVRA-CHAVE 2. PALAVRA-CHAVE 3. 
Esses(as) são conceitos/contornos/exemplos/questões que 
caracterizam o problema da(o) TEMA na sociedade brasilei- 
ra, uma vez que CONTEXTO. 


O mito da caverna, de Platão, descreve a situação de pesso- 
as que se recusavam a observar a verdade em virtude do 
medo de sair de sua zona de conforto. Fora da alusão, a re- 
alidade brasileira caracteriza-se com a mesma problemáti- 
ca no que diz respeito à/ao TEMA. 


De acordo com dados divulgados pelo/pela FONTE, o 
número de DADOS. Esses numeros demonstram que o pro- 
blema da/do TEMA está presente de forma complexa na re- 
alidade brasileira. 


Dica: Pegar os dados da proposta 


Parte A+ B 


ESTRATÉGIA DE ABERTURA + PROBLEMATIZAÇÃO (DUAS FRASES) 


São Tomás de Aquino defendeu que todas as pessoas pre- 


AB6 cisam ser tratadas com a mesma importância. Porém, a 


AB7 


questão da/do TEMA contraria o ponto de vista do filósofo, 
uma vez que, no Brasil, esse grupo é vítima de discrimina- 
ção constante. 


A partir da Revolução Industrial, diversos povos passaram 
por profundas transformações não só econômicas como, 
principalmente, sociais. Embora a sociedade brasileira 
atual apresente contornos específicos, ainda é possível 
visualizar O legado presente na questão da/do TEMA. 


AB8 Em "O Auto da Barca do Inferno", Gil Vicente, o pai do teatro 


AB9 


português, tece uma crítica ao comportamento vicioso do 
século XVI. Fora da ficção, o Brasil do século XXI demonstra 
as mesmas conotações no que se refere à/ao TEMA. 


O artigo 5º, da Constituição Federal de 1988, defende o 
direito pleno de qualquer cidadão. No entanto, percebe-se 
uma lacuna na garantia desse direito na questão da/do 
TEMA, o que, além de grave, torna-se um problema incons- 
titucional. 


Segundo a Lei da Inércia, de Newton, a tendência de um 


AB10 corpo é permanecer parado quando nenhuma força é 


exercida sobre ele. Fora da Física, é possível perceber a 
mesma condição no que concerne à/ao problema da/do 
TEMA, que segue sem uma intervenção que o resolva. 


Parte A + B 


ESTRATÉGIA DE ABERTURA + PROBLEMATIZAÇÃO (DUAS FRASES) 


O filósofo francês Sartre defende que cabe ao ser humano 


AB11 escolher seu modo de agir, pois este seria livre e responsá- 


vel. No entanto, percebe-se a irresponsabilidade da socie- 
dade no que concerne à questão da/do TEMA. 


AB12 Machado de Assis, em sua fase realista, despiu a sociedade 


brasileira e teceu críticas aos comportamentos egoístas e 
superficiais que caracterizam essa nação. Não longe da 
ficção, percebem-se aspectos semelhantes no que tange à 
questão da/do TEMA. 


AB13 Na Grécia Antiga foi cunhado o conceito de cidadania, que 


ABI4 


estabelecia os direitos dos indivíduos que viviam na polis. 
Nesse contexto, os cidadãos não só eram iguais perante as 
leis, como participavam diretamente das decisões políticas. 
Contrariamente, no Brasil atual, observa-se uma lacuna no 
que concerne à cidadania, na questão da/do TEMA. 


Em “Os Lusíadas”, Camões narra a expansão marítima por- 
tuguesa por um viés antropocêntrico, sendo o homem res- 
ponsável por suas mazelas e conquistas. Fora da ficção, a 
realidade brasileira atual demonstra que a sociedade não 
entende-se como responsável pelo problema da/do TEMA. 


3. Darcy Ribeiro inicia seu diário de campo dirigindo-se diretamente a uma interlocuto- 


ra, Berta, antropóloga, com quem se casara no ano anterior. Levante hipóteses 
Bigindo-sa à mulhr, la padia ter impressão de não estar as 
revendo aperas para simesmo e tar em mente um interlocutor. 
b, Como essa estratégia podia contribuir para a escrita dos diários? 
Ter à mulher coma interlocutor podia inativa o autor & exctavar e também a fazer seus registros mais detalhadamente. uma 
4 Segundo o texto: “tztss, por não estar presente ala dapandaria totalmenta do relato para imaginar ou conhecar os fatos ou situações descritos. 


a. Com que finalidade o antropólogo utilizou essa estratégia? 


a. Fazia quantos dias que Darcy Ribeiro estava forado Rio de Janeiro? Justifique sua 
resposta com elementos do texto. Fazia 15 dias, pois le saíra do Ria no dia 5 a escreve no dia 20 
b. Quais mativos o levaram a começar a escrever só depois desse tempo? 
Segundo ele afim, asses mativos eram “afalho na pregaração da pesquisa” e alguns 
contratempos, a que al chama de “amalações”. sam especiicá- los. 
5. Nos dois trechos lidos, é possível identificar parte do planejamento e parte do anda- 
mento da pesquisa do antropólogo. Conforme o relato feito no diário: 


» 5 3) Percorer ma quiâmetrs pola forest visitar aldeias indígenas 
a. Quais eram os principais objetivos do pesquisador? * * Comics com as idiss vê-los vives sprordo com eles 


Sb) Um linguista rancãs — Mas Boudin - a um cinegrlista 
Hein Foenthram 
€. No segundo trecho, o que comprova que o pesquisador estava conseguindo cum- 
prir seus objetivos? Ele relata que conversava muito com representantes dos Índios (dave estar é cansado de tanta que 
falou comigo” | e continuava acansavelmant buscando mais m/ormações ("Vau esgremá-la mai”) 


b. Quem acompanhava o pesquisador na expedição? 


6. Darcy Ribeiro era um pesquisador e estudioso de povos indigenas brasileiros. 4 Pre ga sn 
- ação pacífica, amisto. 

a. Como parece que era a relação do antropólogo com os índios com quem convivia? sa paiseleconversava 
Justifique sua resposta com elementos do texto. vasto com Ds Indios 

('óeve estar é cansa 

b. Por ser um acadêmico, Darcy Ribeiro tinha uma concepção de intelectual restrita? do ds tamo que falou 


comigo"). e também 
respeitosa, pois teco: 
nhecia o valor da cultu 
ra indigena em sua es 


Outros gêneros do relato E geo 


com ela”; “Saberes co: 


Justifique sua resposta com elementos do texto. 


piasissimos... sobre a 


Há diversos gêneros — muitos dos quais estão presentes em situações do cotidiano — joe sacongide Paço, 
que se constroem com base em relatos. Leia os textos a seguir e, tendo em vista o conteú- mano", “saberes mais 
do, a forma e o estilo, tente identificar o gênero que cada um representa. Paraisso troque Mi ane 
ideias com os colegas dc Não, pois cla consido 


tava também intelse 
tuais alguns Índios, à 


caso extraordinário da 
um intelectual indo”, 


Por volta das 4h30, hora local, chego ao hotel Cataract Pyramids, em Gizé, terceira “Inislectual paramim 
maior cidade do Egito, localizada à margem ocidental do Nilo e cerca de 20 quilômetros (.ior auceqe ra 
a sudoeste do centro da capital No quarto, ao abrir a mala para pegar as roupas etomar  asabertesesgnao” 


um banho, a primeira surpresa: os frascos de repelente e filtro solar se abriram durante 
a viagem e melecaram quase todas as minhas coisas. Deito na cama por volta das 5h30, 
mas mal consigo descansar, tamanha a ansiedade. As7 horas desperto com o almuadem, 
osom dos alto-falantes das mesquitas convocando os muçulmanos para a primeira das 
cinco orações obrigatórias do dia. [. ] Decido dar uma volta de reconhecimento, exploran- 
do a pé as ruas próximas ao hotel. Basta colocar o nariz para fora para ser assediado por 
um grupo de taxistas, que me cerca querendo me levar para conhecer os pontos turisti- 
cos do Cairo — o passeio, de 100 euros, baixa para 75 euros 
sem que eu diga uma palavra sequer. Agradeço dizendo 
que só estou caminhando um pouco. Alguns continuam 
insistindo e só largam do meu pé quando um turista in- 
cauto sai pela porta do hotel e grita a palavra mágica táxi 
atraindo todo o enxame para o seu entorno. 


(Alexandre Costa Nascimento. Mais que um fedo por dia 
Disponível em: http://www nossacultura com br/previewe ivro/ 
previewe-legopordia, pat Acesso em: 9/10/2015] 
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Parte A+ B 


ESTRATÉGIA DE ABERTURA + PROBLEMATIZAÇÃO (DUAS FRASES) 


AB15 


ABL6 


AB17 


AB18 


O conceito de entropia, da Física, mensura o grau de de- 
sordem em um sistema termodinâmico. No entanto, fora 
das Ciências da Natureza, no que concerne a/o TEMA, per- 
cebe-se a configuração de um problema entrópico, em vir- 
tude do caos presente na questão. 


A Teoria da Eugenia, cunhada no século XIX e utilizada 
como base do Nazismo, defende o controle social por 
meio da seleção de aspectos considerados melhores. De 
acordo com essa perspectiva, portanto, haveriam seres 
humanos superiores, a depender de suas características. 
No contexto brasileiro atual, a noção eugênica de superio- 
ridade pode ser percebida na questão da/do TEMA, cuja 
base é uma forte discriminação. 


A obra “Os Miseráveis”, de Victor Hugo, retrata a injustiça 
social da França do século XIX. Fora da ficção, no Brasil do 
século XXI, percebe-se um contexto semelhante ao da 
trama: a injustiça impera no que tange à/ao TEMA, criando, 
na realidade, um problema que carece de denúncia e 
intervenção. 


“A essência dos Direitos Humanos é o direito a ter direi- 
tos”. Essa frase, da filósofa Hannah Arendt, aponta para a 
importância de os direitos serem mantidos na sociedade. 
No entanto, no que concerne à questão da/do TEMA, verifi- 
ca-se uma lacuna na manutenção dos direitos humanos, o 
que configura um grave problema. 


o» 
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TESE 


PARTE C 


A tese é a última frase do primeiro parágrafo e aqui a chama- 
mos de PARTE C. Ela é a frase mais importante do texto, pois 
todas as próximas informações dependem dela. 


Trata-se de uma frase, na afirmativa, que vai refletir seu posi- 
cionamento sobre o tema. No caso do Enem, o tema sempre 
trata-se de um problema, o que não permite duplo posiciona- 
mento. Nesse caso, então, cabe à tese não se declarar a favor 
ou contra, mas sim explicitar o porquê do tema ser um proble- 
ma. 


Mais especificamente os dois porquês, que virão a ser os argu- 
mentos. Em edições passadas da prova, há alguns tipos de tese 
diferentes. Mas na fórmula está a maneira mais eficaz e argu- 
mentativa de construir uma. 


A seguir, você vai encontrar 10 modelos prontos da Parte C, da 
tese. Após conhecer todos, escolha seu preferido e procure 
usar sempre ele, para se lembrar na hora da prova. 


ESQUELETO DA REDAÇÃO 
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ci 


c2 


c3 


c4 


cs 


Parte C 


TESE (UMA FRASE) 


Nesse contexto, percebe-se a configuração de um grave proble- 
ma de contornos específicos, em virtude de(a/0) ARGUMENTO 1 
e de(a/0) ARGUMENTO 2. 


Com isso, surge a questão da(o) TEMA, que persiste intrínseco(a) 
à realidade brasileira, seja pela(o) ARGUMENTO 1 seja pela(o) 
ARGUMENTO 2. 


Nesse contexto, no que tange à questão do(a) TEMA, percebe-se 
a configuração de um grave problema em virtude de(a/0) ARGU- 
MENTO 1 e de(a/0) ARGUMENTO 2. 


Nesse sentido, a/o TEMA tem como causa 0/a ARGUMENTO 1 e 
encontra espaço na/no ARGUMENTO 2. 


Nesse contexto, a/o TEMA é um desafio no Brasil e persiste 
devido, não só à/ao ARGUMENTO 1, mas também à/ao ARGU- 
MENTO 2. 


c6 


c7 


c8 


c9 


cio 


Parte C 


TESE (UMA FRASE) 


Nesse sentido, é preciso que estratégias sejam aplicadas para 
alterar essa situação, que possui como causas: ARGUMENTO 1 e 
ARGUMENTO 2. 


Com efeito, evidencia-se a necessidade de promover melhorias 
no que tange à questão da/do TEMA, que persiste influencia- 
do(a) por ARGUMENTO 1, além de ARGUMENTO 2. 


Nesse contexto, torna-se evidente como causas a/o ARGUMEN- 
TO 1, bem como a/o ARGUMENTO 2. 


Diante dessa perspectiva, percebe-se a consolidação de um 
grave problema, em virtude de ARGUMENTO 1 e ARGUMENTO 2. 


Dessa forma, observa-se que a/o TEMA reflete um cenário desa- 
fiador, seja em virtude de ARGUMENTO 1, seja pelo ARGUMEN- 
TO2. 


ARGUMENTOS 


CORINGA 


Escolha 2 e insira-os nas lacunas de argumento, já na tese. 
Depois, mantenha os mesmos no desenvolvimento (inclusive na 
mesma ordem). 


. Legado histórico 

. Falta de legislação 

. Insuficiência de leis 

. Questões políticas 

. Formação familiar 

. Base educacional lacunar 

. Falta de conhecimento 

. Impunidade/Injustiça 

. Lenta mudança na mentalidade social/questões socioculturais 
10. Individualismo 

11. Receio de denunciar 

12. Má influência midiática 

13. Sensação de superioridade 

14. Falta de representatividade científica 
15. Falta de investimentos 

16. Silenciamento/falta de debate 

17. Falta de infraestrutura 

18. Lacuna de representatividade 

19. Imediatismo 

20. Busca por prazeres instantâneos 

21. Irracionalidade 

22. Priorização de interesses financeiros 
23. Consumismo 
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Capítulo 3 


Rania] MODELOS DE DESENVOLVIMENTO 
] PARA QUALQUER TEMA 


TÓPICO FRASAL DO 
ARGUMENTO 


PARTE D 


A PARTE D dá início ao desenvolvimento. Aqui é onde você vai apre- 
sentar para o leitor seus argumentos. 


O desenvolvimento é composto de dois parágrafos com a mesma 
estrutura. 


Portanto, você vai começar o 2º parágrafo com a parte D eo 3º com 
outra parte D. 


Cada um deles deve ser coerente à ordem: existem modelos de 
PARTE D pro segundo parágrafo, que é onde está o ARGUMENTO 1; 
e outros modelos pro terceiro, onde está o ARGUMENTO 2. 


Criei 10 modelos de cada para você poder escolher. 


Essa parte do texto é extremamente importante porque organiza as 
informações para o leitor. 


O tópico frasal do argumento anuncia para o leitor qual vai ser o 
conteúdo daquele parágrafo. 


Ah, atenção: é importante manter aqui a mesma ordem que você 
usou na tese. 
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D1 


D2 


D3 


D4 


DS 


D6 


D7 


D8 


D9 


D1O 


Parte D 


TÓPICO FRASAL DO ARGUMENTO (UMA FRASE) 


Em primeiro plano, é preciso atentar para a/o ARGUMENTO 1 
presente na questão. 


Convém ressaltar, a princípio, que a/o ARGUMENTO 1 é um fator 
determinante para a persistência do problema. 


Em primeira análise, o ARGUMENTO 1 mostra-se como um dos 
desafios à resolução do problema. 


Sob esse viés, pode-se apontar como um empecilho à consolida- 
ção de uma solução, a/o ARGUMENTO 1. 


Nessa perspectiva, há a questão da/do ARGUMENTO 1, que influi 
decisivamente na consolidação do problema. 


Deve-se pontuar, de início, que o/a ARGUMENTO 1 configura-se 
como um grave empecilho no que diz respeito à/ao TEMA. 


A princípio, a/o ARGUMENTO 1 caracteriza-se como um comple- 
xo dificultador. 


Em primeiro plano, evidencia-se que o/a ARGUMENTO 1 é um 
grande responsável pela complexidade do problema. 


É indubitável, nesse contexto, que a questão da/do ARGUMENTO 
1 esteja entre as causas do problema. 


Mormente, ao analisar a/o TEMA por um prisma ARGUMENTO 1, 
nota-se forte influência desse fator na problemática. 


A Central de Comunicações transmitiu na rede de rádio que, segundo denúncia 
anônima, estaria ocorrendo uma briga generalizada no Bar dos Pilas, situado no Bairro 
Cachoeira, e que haveria um individuo armado entre os contendores. Dadas as circuns- 
tâncias, foram empenhadas para atender a ocorrência a nossa guarnição (VP 10599) ea 
da viatura de prefixo 10537. No momento em que chegamos nas proximidades do local, 
um indivíduo trajando camisa escura e toca branca evadiu em desabalada correria do 
interior do citado estabelecimento, adentrou no Beco Alameda das Orquídeas e, em ato 
contínuo, efetuou um disparo em direção das viaturas. O Cabo Gardenal, que se encon- 
trava na viatura mais próxima do indivíduo (VP 10599), efetuou 04 (quatro) disparos 
visando neutralizar a injusta agressão. 


(Disponível em: http J/iwwwuniversopolicialcom/2009/09/boletim-de ocorrencia policiaLhtml. Acesso em: 9/10/2015) 


O que depois se passou iria apagar para sempre da minha memória a cor que deveria 
ter-me ficado pegada aos olhos para sempre, uma vez que aquele era nada mais nada 
menos que o meu primeiro balão em todos os seis ou sete anos que levava de vida Íamos  impante: oguheso 
nós no Rossio, já de regresso à casa, eu impante como se conduzisse pelos ares, atado, 
a um cordel, o mundo inteiro, quando, de repente, ouvi que alguém se ria nas minhas 
costas. Olhei e vi. O balão esvaziara-se, tinha vindo a arrastá-lo pelo chão sem me dar 
conta, era uma coisa suja, enrugada, informe, e dois homens que vinham atrás riam-se e 
apontavam-me com o dedo, a mim, naquela ocasião o mais 
ridiculo dos espécimes humanos. Nem sequer chorei Dei- 
xei cair o cordel, agarrei-me ao braço da minha mãe como 
se fosse uma tábua de salvação e continuei a andar. Aquela 
coisa suja, enrugada e informe era realmente o mundo. 

Vosá Saramago As peguem memórias Disponivel em 


hisp digalaxia blog be/memonias-da-infancia-gracihano-ramos- 
ejose-satamago-parte-l/. Acesso em 9/10/2015) 


A primeira vez que me pediram um autógrafo foi em uma pizzaria em 1988. Eu 
trabalhava na TV Gazeta e foi a coisa mais esquisita que já havia sentido na vida. 
Quem entra na televisão deve saber que está em um veículo que faz com que todo 
mundo saiba que você existe. Hoje, as pessoas me reconhecem onde for, sei que não 
posso fazer tudo o que gostaria de fazer, mas sei que posso fazer quase tudo. Continuo 
indo ao cinema, ao futebol, ao supermercado. Faço coisas normais e talvez por isso eu 
não seja tão interessante para os paparazzi Talvez o máximo que eles consigam de 
mim seja uma foto com uma mala em um aeroporto, como, inclusive, vi outro dia: 
“Serginho embarca para São Paulo”. Que coisa. Tem muita gente que cria fatos, faz 
um escândalo, beija não sei quem em pleno não sei onde, e se torna um personagem 
interessante de ser seguido. Não acredito que minha rotina seja assim. 


(Segundo Croisman, Disponivel em- http://revstatripuol com br/revista/210/repostagens/ 
anonimato-e-pra-quem-pode html Acesso em 9/10/2015) 


1a, Relata de memória 1€. Relato de viagem mae 
MO CADERNO 


2b, Boletim de ocorrência 4d, Depoimento 

Professor: Chame a atenção dos alunos par alguns aspectos típicos de cada gênero; mos a esgressões própras da estara agalpalíil no tsxto2('cornta- 
cia”. “guarnição”, “avadiu”, “efetuou disparos” |, referência a cidades e pontos turísticos, hábitos peculiaras de um povo, procedimentos habituais da comercian- 
tes com turistas, no texto |; referências aa tempo da infância. no texto 3, relato de fatos passados intercalados com opiniões pessoais, no texto 4. 


Romantismo. O substantivo. O relato de experiências vividas CAPÍTULO 1 
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D11 


D12 


D13 


D14 


D15 


D16 


D17 


D18 


D19 


D20 


Parte D 


TÓPICO FRASAL DO ARGUMENTO (UMA FRASE) 


Além disso, a/o TEMA encontra terra fértil na/no ARGUMENTO 2 


Outrossim, o ARGUMENTO 2 ainda é um grande impasse para a 
resolução da problemática. 


Além do mais, ressalte-se que o/a ARGUMENTO 2 também confi- 
gura-se como um entrave no que tange à questão da/do TEMA. 


Em segunda análise, o/a ARGUMENTO 2 apresenta-se como 
outro fator que influencia na dificuldade de efetivação da/do 
TEMA. 


Além disso, cabe ressaltar que a/o ARGUMENTO 2 é um forte em- 
pecilho para a resolução do problema. 


Vale ressaltar, também, que o/a TEMA no país evidencia ARGU- 
MENTO 2. 


Outro ponto relevante, nessa temática, é o/a ARGUMENTO 2 


Além disso, a/o ARGUMENTO 2 é uma barreira no que tange à 
questão da/do TEMA. 


Em consequência disso, surge a questão da/do ARGUMENTO 2, 
que intensifica a gravidade do problema. 


Além disso, outra dificuldade enfrentada é a questão da/do ARGU- 
MENTO 2. 


33 


COMPROVAÇÃO DO ARGUMENTO 


+ CONEXÃO DO REPERTÓRIO COMO TEMA 
PARTE E + PARTE F 


Aqui é onde a mágica acontece e seu texto toma forma. 
Sim, estamos falando do corpo da redação e essa parte é muito im- 
portante. 


Logo após o tópico frasal do argumento, você precisa comprová-lo, 
ou seja, explicar para o leitor o porquê disso ser uma causa do pro- 
blema. 

Temos aqui a PARTE E. Você deve fazer isso por meio de repertório 
sociocultural. 


Mas não basta citar o repertório. É por isso que, na PARTE F, você vai 
conectar a alusão feita na PARTE E com o tema. 


Então a parte E serve para demonstrar conhecimento de outras 
áreas (competência 3) e a parte F serve para argumentar e demons- 
trar que você ainda está dentro do tema, evitando tangenciamento 
(competência 2). Por isso elas precisam estar juntas. 


A seguir, você vai ter acesso a 10 modelos coringa. Eles vão depen- 
der dos argumentos que você escolheu. 


Ah, se você quiser comprovar seu argumento por meio de outro 
repertório que você já tenha estudado, melhor ainda. Você pode 
usar os modelos como exemplo de estrutura, de que palavras utili- 
zar. 
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EF 


EF2 


EF3 


EF4 


Parte E + F 


COMPROVAÇÃO POR MEIO DE REPERTÓRIO 
+ CONEXÃO DO REPERTÓRIO COM O TEMA 


[Legado histórico] 

De acordo com o pensamento de Claude Lévi-Strauss, só é possí- 
vel interpretar adequadamente as ações coletivas por meio do 
entendimento dos eventos históricos. Nesse sentido, a/o TEMA, 
mesmo que fortemente presente no século XXI, apresenta raízes 
intrínsecas à história brasileira/ao passado brasileiro, o que difi- 
culta ainda mais sua resolução. 


[Falta de legislação] 

Segundo Umberto Eco, "Para ser tolerante é preciso fixar os limi- 
tes do intolerável". Nesse sentido, percebe-se uma lacuna, expli- 
citada pela falta de uma legislação adequada. Assim, sem base 
legal, ações de remediação são impossibilitadas, o que acaba por 
agravar ainda mais a questão da/do TEMA. 


[Questões políticas] 

Conforme Aristóteles, a política tem como função preservar o 
afeto entre as pessoas de uma sociedade. Contrariamente, no 
Brasil, a/o TEMA não encontra o respaldo político necessário 
para ser solucionado, o que dificulta a resolução do problema. 


[Formação familiar] 

De acordo com o sociólogo Talcott Parsons, a família é uma má- 
quina que produz personalidades humanas. Por essa ótica, a 
problemática da/do TEMA apresenta-se como um pensamento 
passado de geração em geração, o que dificulta seu extermínio 
por forças externas, já que o problema encontra-se dentro das 
casas das pessoas brasileiras e estende-se por uma longa linha 
do tempo. 
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EF8 


Parte E + F 


COMPROVAÇÃO POR MEIO DE REPERTÓRIO 
+ CONEXÃO DO REPERTÓRIO COM O TEMA 


[Falta de conhecimento] 

Nesse sentido, o filósofo Schopenhauer defende que os limites 
do campo de visão de uma pessoa determinam seu entendimen- 
to a respeito do mundo. Isso justifica outra causa do problema: 
se as pessoas não têm acesso à informação séria sobre TEMA, 
sua visão será limitada, o que dificulta a erradicação do proble- 
ma. 


[Impunidade/injustiça] 

Nessa perspectiva, a máxima de Martin Luther King de que "a 
injustiça num lugar qualquer é uma ameaça à justiça em todo 
lugar" cabe perfeitamente. Desse modo, tem-se como consequ- 
ência a generalização da injustiça e a prevalência do sentimento 
de insegurança coletiva no que tange à/ao TEMA. 


[Lenta mudança na mentalidade social/questões socioculturais] 
Conforme Durkheim, o fato social é a maneira coletiva de pensar. 
Sob essa lógica, é possível perceber que a questão do/da TEMA é 
fortemente influenciada pelo pensamento coletivo, uma vez 
que, se as pessoas crescem inseridas em um contexto social into- 
lerante (opressor /injusto), a tendência é adotar esse comporta- 
mento também, o que torna sua solução ainda mais complexa. 


[Individualismo/falta de empatia] 

Na obra "Modernidade Líquida", Zygmunt Bauman defende que 
a sociedade atual é fortemente influenciada pelo individualismo. 
Atese do sociólogo pode ser observada de maneira específica na 
realidade brasileira, no que tange à/ao TEMA. Essa liquidez que 
influi sobre a questão da/do TEMA funciona como um forte em- 
pecilho para sua resolução. 
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Parte E + F 


COMPROVAÇÃO POR MEIO DE REPERTÓRIO 
+ CONEXÃO DO REPERTÓRIO COM O TEMA 


[Receio de denunciar] 
Sob essa lógica, o imperativo categórico, de Kant, preconiza que 
o indivíduo deve agir apenas segundo a máxima que gostaria de 
ver transformada em lei universal. No entanto, no que tange à 
questão da/do TEMA há uma lacuna no dever moral quanto ao 
exercício da denúncia. 


[Má influência midiática] 

Conforme Pierre Bourdieu, o que foi criado para ser instrumento 
de democracia não deve ser convertida em mecanismo de 
opressão. Nessa perspectiva, pode-se observar que a mídia, em 
vez de promover debates que elevem o nível de informação da 
população, influencia na consolidação do problema. 


[Sensação de superioridade] 

ATeoria da Eugenia, cunhada no século XIX e utilizada como base 
do Nazismo, defende o controle social por meio da seleção de as- 
pectos considerados melhores. De acordo com essa perspectiva, 
portanto, haveria seres humanos superiores, a depender de suas 
características. No contexto brasileiro atual, a noção eugênica de 
superioridade pode ser percebida na questão da/do TEMA, cuja 
base é uma forte discriminação. 


[Base educacional lacunar] 

Para Kant, o ser humano é resultado da educação que teve. De 
acordo com essa perspectiva, se há um problema social, há 
como base uma lacuna educacional. No que tange à/ao TEMA , 
percebe-se a forte influência dessa causa, uma vez que a escola 
não tem cumprido seu papel no sentido de reverter o problema, 
pois não está trazendo às salas de aula conteúdos que ajam na 
resolução da questão. 
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Parte E + F 


COMPROVAÇÃO POR MEIO DE REPERTÓRIO 
+ CONEXÃO DO REPERTÓRIO COM O TEMA 


[insuficiência da legislação] 

A Constituição Federal de 1988 é a lei básica brasileira que busca 
garantir a integridade dos seres vivos e do ambiente em que 
estão inseridos. No entanto, essa legislação não tem sido sufi- 
ciente no que se refere à questão da/do TEMA, uma vez que o 
problema continua atuando fortemente no contexto atual. 
Assim, a lei sendo enfraquecida, dificulta-se a resolução desse 
impasse. 


[insuficiência da legislação] 

O filósofo John Locke defende que “As leis fizeram-se para os 
homens e não para as leis.” Ou seja, ao ser criada uma lei, é preci- 
so que ela seja planejada para melhorar a vida das pessoas em 
sua aplicação. No entanto, na questão da/do TEMA, a legislação 
não tem sido suficiente para a resolução do problema. 


[insuficiência da legislação] 

Maquiavel defendeu que “Mesmo as leis bem ordenadas são im- 
potentes diante dos costumes.” A perspectiva do filósofo aponta 
para uma falha muito comum das sociedades: acreditar que a 
criação da lei em si pode resolver problemas complexos, como a 
questão da/do TEMA. Assim, o que verifica-se é uma insuficiência 
da legislação, se esta não vier atrelada a políticas públicas que 
ajam na base cultural do problema, dificultando sua resolução. 


[falta de representatividade científica] 

De acordo com o antropólogo Mantegazza, “A ciência é o melhor 
instrumento para medir a nossa ignorância”. Como demonstra 
essa perspectiva, a pesquisa científica é essencial para se diag- 
nosticar problemas e chegar em seus detalhes, como é o caso 
do/da TEMA. Assim, como não há uma boa base de investimen- 
tos em ciência, no que se refere a esse problema, dificulta-se sua 
erradicação. 


39 


EF17 


EF18 


EF19 


EF20 


Parte E + F 


COMPROVAÇÃO POR MEIO DE REPERTÓRIO 
+ CONEXÃO DO REPERTÓRIO COM O TEMA 


[falta de investimentos em pesquisas científicas] 

O Positivismo defende o método científico como caminho para a 
resolução de problemas da humanidade. No entanto, essa cor- 
rente filosófica é contrariada na realidade brasileira atual, no que 
tange à/ao TEMA, uma vez que os investimentos em pesquisas 
nessa área são precários. Assim, como consequência, há a falta 
de dados que permitam diagnosticar o problema e atuar sobre 
ele. 


[silenciamento/falta de debate] 

O filósofo Foucault defende que, na sociedade pós-moderna, 
alguns temas são silenciados para que as estruturas de poder 
sejam mantidas. Nesse sentido, percebe-se uma lacuna no que 
se refere ao debate em torno do/da TEMA, que tem sido silencia- 
do. Assim, sem diálogo sério e massivo sobre esse problema, sua 
resolução é impedida. 


[falta de investimento] 

Segundo dados da Fundação Getúlio Vargas, a taxa de investi- 
mento no Brasil, somando setores público e privado, está no seu 
menor nível dos últimos 50 anos. No entanto, para agir sobre 
problemas coletivos, como a questão da/do TEMA, é preciso 
investimento massivo. Como há uma lacuna financeira no que 
tange ao problema, sua erradicação tem sido complicada. 


[falta de investimento] 

Sabe-se que a base de uma sociedade capitalista é o capital, 
como explicam filósofos como Marx. Nesse sentido, para serem 
resolvidos problemas dentro do contexto capitalista, faz-se ne- 
cessário investimento financeiro. No entanto, há uma lacuna de 
investimento na questão da/do TEMA, que tem sido negligencia- 
do(a), o que torna sua solução mais difícil de ser alcançada. 
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Parte E + F 


COMPROVAÇÃO POR MEIO DE REPERTÓRIO 
+ CONEXÃO DO REPERTÓRIO COM O TEMA 


[falta de debate] 

Nesse sentido, Habermas traz uma contribuição relevante ao de- 
fender que a linguagem é uma verdadeira forma de ação. Desse 
modo, para que um problema como o da/do TEMA seja resolvi- 
do, faz-se necessário debater sobre. No entanto, percebe-se uma 
lacuna no que se refere a essa questão, que ainda é muito silen- 
ciada. Assim, trazer à pauta esse tema e debatê-lo amplamente 
aumentaria a chance de atuação nele. 


[falta de infraestrutura] 

A filósofa alemã Hannah Arendt defende que o espaço público 
seja preservado para que se assegurem as condições da prática 
da liberdade e da manutenção da cidadania. Ou seja, sem uma 
infraestrutura pública, o cidadão é prejudicado. Esse aspecto 
está presente de maneira decisiva no que tange à/ao TEMA, uma 
vez que há falta de investimento governamental em sua infraes- 
trutura, o que acaba por dificultar sua resolução. 


[falta de infraestrutura] 

De acordo com dados do Tesouro Nacional, atualmente o investi- 
mento em infraestrutura é baixo e configura-se como o menor 
em 10 anos. No entanto, sem infraestrutura não há como atuar 
na questão da/do TEMA, que encontra-se de forma precária. 
Assim, a priorização do dinheiro público em outros setores ou 
demandas atua como forte empecilho na intervenção do proble- 
ma, dificultando sua resolução. 
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Parte E + F 


COMPROVAÇÃO POR MEIO DE REPERTÓRIO 
+ CONEXÃO DO REPERTÓRIO COM O TEMA 


[lacuna de representatividade] 

Para Rupi Kaur, “A representatividade é vital". A poetiza ilustra 
sua tese fazendo alusão à uma borboleta que tenta ser mariposa 
por estar rodeada delas. Fora da poesia, verifica-se que a ques- 
tão da/do TEMA é fortemente impactada pela lacuna de repre- 
sentatividade presente no problema, que não está sendo forte- 
mente encarnada pelas autoridades, sejam governamentais, 
sejam midiáticas. Dessa forma, o tema não recebe a atenção 
devida, o que acaba por dificultar a atuação sobre ele. 


[imediatismo] 

Segundo Zygmunt Bauman, a liquidez da sociedade moderna se 
pauta no imediatismo. De acordo com a perspectiva do sociólo- 
go, a velocidade que caracteriza a cultura atual configura-se 
como um grave problema que atinge diversas áreas da ação 
humana. Tal imediatismo está presente na base da/do TEMA, e 
gera, como consequência, a dificuldade de intervir em um pro- 
blema como esse sem agir em sua base sociocultural. 


[busca por prazeres instantâneos] 

De acordo com o Hedonismo, filosofia grega, o prazer é o bem 
supremo da vida humana. Nessa perspectiva, a busca por praze- 
res instantâneos é justificada como o sentido da vida moral. No 
entanto, essa busca caracteriza-se como um agravador na ques- 
tão da/do TEMA, atuando fortemente em sua base. Assim, a falta 
de um planejamento racional e menos imediatista impede que o 
problema seja resolvido, podendo, inclusive, trazer consequên- 
cias que agravam a situação. 


u 


HORA DE 


Como você sabe, na mostra de cinema que a classe realizará no final da unidade 
serão exibidos vídeos documentários baseados em relatos de memória. Os textos que 
você produzirá neste capítulo poderão ser o ponto de partida para a filmagem do docu- 
mentário e, no dia do evento, divulgados em murais ou reunidos em uma publicação a 
ser distribuída aos convidados 

Combine com o professor a melhor forma de realizar as propostas de produção de 
relatos de memória a seguir e o formato mais adequado para a divulgação dos textos. 

Além de produzir os relatos, registre, em um diário de campo, o processo de organiza- 
ção da mostra e da preparação do documentário. Anote as datas em que cada atividade 
ocorrer, identifique quem são os participantes, mencione os objetivos em vista e outras 
informações que considerar relevantes. 


1, Aexemplo do que fez o narrador no texto intitulado “Macambúzio”, relembre um fato 
vivido por você, em qualquer fase de sua vida, no qual uma pessoa com quem teve 
contato lhe ensinou algo importante. Conte resumidamente esse fato na forma de 
um relato pessoal de memória. Você pode escolher para seu relato uma das opções de 
título a seguir ou outra 


+ Aprendi com minha mãe/meu pai 

+ Aprendi com minha avó/meu avô 

+ Aprendi com minha irmã/meu irmão 

* Aprendi com uma grande amiga/um grande amigo 
+ Aprendi com uma professora/um professor 


2. Você vai ler, a seguir, o poema “Infância”, de Carlos Drummond de Andrade. Depois, 
tomando o texto de Drummond como referência, faça um relato de memória, em 
verso ou em prosa, sobre a sua própria infância. 


Meu pai montava a cavalo, ia para o campo. 
Minha mãe ficava sentada cosendo, 

Meu irmão pequeno dormia. 

Eu sozinho menino entre mangueiras 

lia a história de Robinson Crusoé, 
comprida história que não acaba mais. 


No meio-dia branco de luz uma voz que aprendeu 
aninar nos longes da senzala — e nunca se esqueceu 
chamava para o café. 

Café preto que nem a preta velha 

café gostoso 

café bom. 


Minha mãe ficava sentada cosendo 
olhando para mim 

— Psiu.. Não acorde o menino. 

Para o berço onde pousou um mosquito. 
E dava um suspiro... que fundo! 


Lá longe meu pai campeava 

no mato sem fim da fazenda 

Eeu não sabia que minha história 

era mais bonita que a de Robinson Crusoé. 


[Antolagio poética. Ria de Janeiro: Record, 2000. p 67) 


EO MUNDO 
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EF27 


EF28 


EF29 


Parte E + F 


COMPROVAÇÃO POR MEIO DE REPERTÓRIO 
+ CONEXÃO DO REPERTÓRIO COM O TEMA 


[irracionalidade] 

Segundo Hegel, um dos filósofos mais importantes da história, a 
razão rege o mundo. No entanto, verifica-se uma atuação da irra- 
cionalidade na questão da/do TEMA, que tem como base uma 
forte influência da falta de um pensamento racional. Assim, sem 
a presença de uma lógica que permita tomar decisões de bom 
senso, esse problema tem sua intervenção dificultada. 


[priorização de interesses financeiros] 

Theodor Adorno, filósofo da Escola de Frankfurt, cunhou o con- 
ceito de Indústria Cultural para criticar a desvalorização da arte 
no contexto do capitalismo cultural. Diante dessa perspectiva, 
problemas como o da/do TEMA florescem em virtude da supre- 
macia de interesses financeiros, que acabam por ganhar grandes 
proporções. Assim, tem-se a objetificação de sujeitos e de práti- 
cas sociais como consequência, o que acaba por agravar o pro- 


[consumismo] 

Nesse sentido, o conceito de “sociedade de consumo” se torna 
bastante útil, pois é um termo utilizado para designar a socieda- 
de que se caracteriza pelo consumo massivo, uma causa latente 
na questão da/do TEMA, Platão contribui para a discussão ao de- 
finir que o amor (Eros) era o desejo por aquilo que não se tem. 
Nesse sentido, percebe-se uma analogia entre o amor platônico 
e o consumo, gerando, então o consumismo, que tanto prejudica 
o problema da/do TEMA, dificultando sua resolução. 


Capítulo 4 


RAN MODELOS DE CONCLUSÃO PARA 
|] QUALQUER TEMA 


APRESENTAÇÃO DA 
PROPOSTA DE 
INTERVENÇÃO 


PARTE G 


Assim como no desenvolvimento, a conclusão também tem um 
tópico frasal. Trata-se da PARTE G, a apresentação da proposta 
de intervenção. 


Na verdade, essa parte não é obrigatória, ela não valenota. Mas 
acredito que seja importante por conectar o desenvolvimento à 
conclusão, 


Então a PARTE G é a primeira frase da conclusão, e nela você vai 
anunciar que seu texto vai deixar de tratar da discussão do pro- 
blema e passar a tratar da solução. 


À seguir, você terá acesso a 10 modelos coringa. Escolha o seu e 
procure usar sempre o mesmo, 
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ESQUELETO DA REDAÇÃO 
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Gi 


G2 


G3 


G4 


Parte G 


APRESENTAÇÃO DA PROPOSTA DE INTERVENÇÃO (UMA FRASE) 


Portanto, para que a/o PROBLEMA/TEMA deixe de/passe a fazer 
parte da realidade brasileira, medidas precisam ser tomadas. 


Portanto, indubitavelmente, medidas são necessárias para resol- 
ver esse problema. 


É evidente, portanto, que tais entraves precisam ser soluciona- 
dos. 


Logo, medidas estratégicas são necessárias para alterar esse ce- 
nário. 


G5 Torna-se imperativo, então, desenvolver medidas que ajam 


G6 


sobre o problema. 


Sendo assim, é indispensável a adoção de medidas capazes de 
assegurar a resolução do problema. 


G7 Convém, portanto, que, de modo urgente, medidas sejam toma- 


das. 


G8 Torna-se evidente, portanto, que os caminhos para a luta contra 


a/o TEMA no Brasil apresentam entraves que necessitam ser 
revertidos. 


G9 Por tudo isso, faz-se necessária uma intervenção pontual no 


ci 


problema. 


É necessário, portanto, que ações sejam desenvolvidas para a pro- 
moção do/da TEMA. 


o 


DETALHAMENTO DA 
PROPOSTA DE 
INTERVENÇÃO 


PARTE H 


Chegamos à PARTE H. Ela é o monstrão da redação porque sozinha 
vale 200 pontos (competência 5). 


Aqui, temos que tomar o máximo de cuidado e colocar o máximo 
de nossa energia, para garantir o tão sonhado mil. 


É no detalhamento que você, em duas frases, vai colocar os seguin- 
tes itens: 

Agente 1 

Em parceria com agente 2 

Quem especificamente 

O que 

Como 

Para quem 

Para que 


A partir de 2017, o Enem passou a avaliar apenas UMA proposta de 
intervenção bem detalhada, e não mais duas, como era antes (uma 
pra cada argumento). 


Essa proposta vai depender dos argumentos que você escolheu. 
Mais especificamente, de um deles. Ou seja, escolha uma das duas 
causas que você discutiu no desenvolvimento pra propor interven- 
ção, como nos modelos a seguir. 
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PARTE H 
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H1 


H2 


H3 


H4 


Parte H 


DETALHAMENTO DA PROPOSTA (2 FRASES) 


[Legado histórico] 

Faz-se necessário, pois, que o MEC em parceria com o PNLD (Progra- 
ma Nacional do Livro Didático) desenvolvam uma atualização nos 
livros didáticos de História, por meio da sugestão de projetos que 
discutam o legado histórico brasileiro relacionando-o a problemas 
atuais. Ademais, tais projetos poderiam fomentar, até mesmo, a cria- 
ção de uma Olimpíada de História para o século XXI, para que a ques- 
tão da/do TEMA seja compreendida em sua totalidade e possa pro- 
porcionar avanços que o desamarrem de seu passado excludente. 


[Base educacional/falta de conhecimento] 

Para que isso ocorra, o MEC devem desenvolver palestras em esco- 
las, a serem webconferenciadas nas redes sociais desses órgãos, por 
meio de entrevistas com vítimas do problema e especialistas no 
assunto, com o objetivo de trazer mais lucidez sobre o tema e erradi- 
car esse problema. 


[Falta de legislação] 

É fundamental, portanto, a criação de projetos de lei que contem- 
plem a questão da/do TEMA, pelas comissões da Câmara e do 
Senado, em parceria com consultas públicas. Tais consultas devem 
ser amplamente divulgadas nas redes sociais, para o público em 
geral ter acesso e se posicionar. Além disso, em tais consultas, seria 
viável disponibilizar para download uma cartilha em PDF que con- 
temple os detalhes da lei proposta, para que o problema da/do TEMA 
não só ganhe respaldo legal, como também o faça de maneira cons- 
ciente por parte da população. 


[Insuficiência de leis/questões políticas] 

Logo, é necessário que as famílias, em parceria com a liderança dos 
bairros, exijam do poder público o cumprimento do direito constitu- 
cional de proteção a essas vítimas. Essa exigência deve se dar por 
meio da produção de ofícios e cartas de reclamação coletivos, com a 
descrição de relatos de pessoas da comunidade que sofrem com 
esse problema, a serem entregues nas prefeituras, para que os prin- 
cípios constitucionais sejam cumpridos. 
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H5 


H6 


H7 


Parte H 


DETALHAMENTO DA PROPOSTA (2 FRASES) 


[Formação familiar] 

É fundamental, portanto, a criação de ações que popularizem o 
efeito que os antepassados têm sobre a forma de pensar da so- 
ciedade atual, pelo Ministério da Educação, em parceria com o 
Ministério Público. Tais ações devem se dar por meio de vídeos 
nas redes sociais sobre a responsabilidade e a importância que a 
família tem na formação de uma opinião coletiva e dos indivídu- 
os enquanto seres singulares, além de relatos de experiência, 
dados estatísticos, visando a quebra de paradigmas socialmente 
alimentados. 


[Impunidade/injustiça] 

Para esse fim, é necessário que o Ministério da Justiça e o Minis- 
tério da Saúde, juntos, realizem duplamente ações de punição e 
de atendimento psicológico aos agressores e às vítimas. En- 
quanto este se daria em postos de saúde por meio de acompa- 
nhamento de um profissional especializado em tratamento pós-- 
trauma, aquele aconteceria por meio da agilização dos processos 
já abertos, a fim de garantir que o cenário de impunidade/injusti- 
ça seja modificado. 


[Lenta mudança na mentalidade social/questões socioculturais] 
Logo, é necessário que as prefeituras, em parceria com o gover- 
no do estado, proporcionem a criação de oficinas educativas, a 
serem desenvolvidas nas semanais culturais dos colégios esta- 
duais. Esses eventos podem ser organizados por meio de ativi- 
dades práticas, como dramatizações, dinâmicas e jogos, de 
modo a proporcionar a visualização do assunto, além de pales- 
tras de sociólogos que orientem a/o TEMA para os jovens e suas 
famílias, com embasamento científico, a fim de efetivar a eluci- 
dação da população sobre o tema. 
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H8 


H9 


H10 


Parte H 


DETALHAMENTO DA PROPOSTA (2 FRASES) 


[Individualismo/falta de empatia] 

Então, é preciso que o Ministério da Educação, em parceria com 
o Conselho Federal de Psicologia do Brasil, desenvolvam 
"workshops", em escolas, sobre a importância da empatia para 
o enfrentamento de problemas sociais e para o equilíbrio da so- 
ciedade. Tais atividades devem ser direcionadas aos alunos do 
Ensino Médio, porém, o evento pode ser aberto à comunidade. 
Além disso, podem ser ofertadas atividades práticas, como dinã- 
micas e dramatizações, a fim de tratar o tema de forma lúdica, 
para que a empatia seja uma prática presente em situações de/- 
do/da TEMA. 


[Receio de denunciar] 

Faz-se necessário, portanto, que o Ministério da Justiça, em par- 
ceria com as mídias de grande acesso, divulguem amplamente 
os canais de denúncia, tanto via telefone, quanto online, por 
meio de publicações nas redes sociais e transmissões ao vivo, 
esclarecendo a importância das denúncias e a possibilidade de 
fazê-la anonimamente. Nessas transmissões seria viável convi- 
dar voluntários que foram beneficiados pelo exercício da denún- 
cia a relatarem sua experiência, a fim de desmistificar e superar 
o receio de denunciar que muitas pessoas têm. 


[Má influência midiática] 

Assim, especialistas no assunto, com o apoio de ONGs também 
especializadas, devem desenvolver ações que revertam a má 
influência midiática sobre o/a TEMA. Tais ações devem ocorrer 
nas redes sociais, por meio da produção de vídeos que alertem 
sobre as reais condições da questão, comparando o tratamento 
que a mídia dá com relatos de pessoas que de fato vivenciaram 
tal problema. É possível, também, criar uma "hashtag" para 
identificar a campanha e ganhar mais visibilidade, a fim de cons- 
cientizar a população sobre as consequências do tratamento 
que determinados canais de comunicação dão ao assunto. 


3. vocêvai ler, a seguir, umtrecho de um boletim de ocorrência no qual é relatado um fato 
em que ao menos três pessoas estavam envolvidas. Coloque-se no lugar de uma das 
pessaas e faça um relato do episódio, contando-o do ponto de vista dessa personagem. 


Declara o depoente que vinha passando na rua 06 quando viu o acusado pulan- 
do o muro de uma residência, foi quando então resolveu parar e indagar a situação; 
que na hora o acusado respondeu que a residência era sua e que estava fazendo sua 
mudança; o depoente achando estranho que o proprietário da residência estivesse 
pulando o muro resolveu então chamar alguém de dentro da casa para obter maiores 
informações, foi quando então uma senhora saiu de dentro da residência, declarou 
que aquela residência era de sua propriedade; que declara o depoente então que per- 
guntou à senhora se esta não estava sentindo falta de alguns objetos, foi então que 
a senhora deu por falta de algumas lâmpadas, de algumas roupas que estavam de 
molho na pia, de algumas cadeiras do tipo “macarrão” e de alguns calçados; declara 
o depoente que esses objetos estavam do lado de fora do muro e foram encontrados 
juntamente com o acusado quando foi abordado; que declara o depoente que depois 
disto apresentou o acusado na delegacia de polícia e apresentou somente as cadeiras 
do tipo “macarrão”, porque o restante dos objetos estavam todos misturados com a 
roupa molhada e que esses objetos foram reconhecidos pela vítima. 


(Disponível em: httpsifuow jusbrasilcom be /diarios/96038356 dj pa-20-07-2015-p3-542. Acasso em, 10/10/2015) 


escereas 


Planeje seu texto, seguindo estes passos: 
Enumere de antemão todos os detalhes que julga importante contar. 


Tenha em mente um interlocutor que não conheça as pessoas que aparecerão no rela- 
to; portanto, elas devem ser apresentadas e descritas de modo breve e objetivo. 


situe cronologicamente os fatos. 
Mencione o(s) local(is) onde os fatos ocorreram. 


Verifique se há necessidade de especificar, com menor ou maior detalhamento, os dias 
e os horários dos acontecimentos. 


Empregue uma linguagem em conformidade com a norma-padrão. 


Defina se utilizará uma linguagem menos ou mais formal, de acordo com o contexto de 
circulação do seu relato. 


E ANTES DE PASSAR A LIMPO 


Antes de dar seu texto por terminado, verifique: 


se há menção aos detalhes mais significativos do fato relatado; 


se as personagens envolvidas nos acontecimentos foram apresentadas e descritas de 
maneira breve e objetiva; 


se os fatos relatados estão situados cronologicamente; 


se o(s) localfis) onde os fatos ocorreram foi(ram) mencionado(s); 


se há especificação de datas e horários, caso sejam importantes no contexto do relato; 
se a linguagem utilizada está de acordo com a norma-padrão; 
se o grau de formalidade da linguagem é adequado ao contexto de circulação. 


Romantismo. O substantivo. O relato de experiências vividas CAPÍTULO 1 “o 
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H11 


H12 


H13 


H14 


Parte H 


DETALHAMENTO DA PROPOSTA (2 FRASES) 


[sensação de superioridade] 

É necessário, portanto, que o Ministério da Cultura, em parceria com 
mídias de grande acesso, promova uma rede de propagandas e cam- 
panhas sobre o TEMA, a fim de destacar a importância da diversidade 
e divulgar canais de denúncia para casos de discriminação. Tais pro- 
pagandas poderiam circular em paradas de ônibus das grandes cida- 
des, assim como em canais de televisão, para atingir grande parte da 
população brasileira e romper com a mentalidade eugênica. 


[base educacional lacunar] 

Sendo assim, é essencial que o Ministério da Educação, em parceria 
com empresas, promova, para professores das redes pública e priva- 
da, cursos sobre como abordar conflitos sociais na sala de aula. Tais 
cursos devem ser gratuitos e digitais, ensinando diferentes ferramen- 
tas e métodos para que os professores possam discutir questões 
como a/o TEMA, e consigam, assim, propor diferentes soluções em 
conjunto com os alunos 


[insuficiência da legislação] 

É necessário, portanto, que representantes políticos da esfera muni- 
cipal e líderes de bairro mobilizem a população a elaborar cartas de 
denúncia e abaixo-assinados, exigindo a real aplicação da legislação 
brasileira. Tais documentos devem ser enviados ao site da Ouvidoria 
da Controladoria-Geral da União, a fim de que a problemática da/do 
TEMA seja de conhecimento público e possa ser solucionada. 


[insuficiência da legislação] 

Como solução, é preciso que o Senado Federal, em parceria com 
mídias de grande acesso, divulguem mais intensamente os canais 
online de consulta pública. Tais divulgações podem ocorrer por meio 
da criação de propagandas e vídeos, a serem circulados nas redes 
sociais, a fim de que a população se conscientize sobre a possibilida- 
de de emitir opiniões ao poder público acerca de determinados 
temas, como a/o TEMA. 
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H15 


H16 


H17 


H18 


Parte H 


DETALHAMENTO DA PROPOSTA (2 FRASES) 


[insuficiência da legislação] 

Torna-se imperativo, portanto, modificar a visão da população acerca 

das leis. Isto pode ocorrer através de uma ação conjunta do Poder Judi- 

ciário com o Ministério da Educação, promovendo palestras e debates 

em escolas acerca do processo de elaboração e fiscalização das leis no 

Brasil, a fim de que as novas gerações se tornem mais atuantes e en- 

tendam o propósito das leis à resolução de problemas como a/o TEMA. 


[falta de representatividade científica] 

É necessário, portanto, que o Para isso, o MEC, em parceria com as uni- 
versidades, devem criar iniciativas que dão visibilidade à comunidade 
científica e a projetos relacionados a/ao TEMA. Isso se dará através de 
visitas a escolas e pela divulgação de vídeos sobre projetos de pesquisa 
nas redes sociais, a fim de que a população em geral conheça a realida- 
de da pesquisa no Brasil, e, em conjunto com os pesquisadores, 
possam exigir do Poder Público, por meio de abaixo-assinados e 
cartas, maior investimento e valorização da produção científica. 


[falta de investimentos em pesquisas científicas] 

Como solução, o MEC, em conjunto com o Poder Público, deve promo- 
ver maiores investimentos à bolsa de pesquisas de entidades como a 
CAPES e o CNPQ, a fim de estimular a produção científica no país. Além 
disso, em parceria com mídias de grande acesso, tais agentes devem 
divulgar as pesquisas já produzidas nas redes sociais, através de “hash- 
tags” e vídeos, para que a população reconheça a importância da pro- 
dução científica e saiba como ela pode promover a solução de proble- 
mas como o/a TEMA, 


[falta de investimento] 

Dessa forma, o Ministério Público Federal e o Tribunal de Contas da 
União devem fiscalizar o destino dos investimentos brasileiros, a fim 
de remanejá-los a áreas que mais necessitam. Para que tal destinação 
seja coerente com a realidade brasileira, estes órgãos podem criar con- 
sultas públicas, nas quais a população interaja e aponte questões 
como a/o TEMA, que precisam ser resolvidos com urgência. 
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[falta de investimento] 

Como solução, as lideranças dos bairros, em parceria com a prefeitura, 
devem elaborar abaixo-assinados e cartas exigindo do poder público 
maior direcionamento de verba à resolução do TEMA. Tais documen- 
tos podem ser digitalizados e enviados ao site “Fala.BR”, plataforma de 
ouvidoria da Controladoria-Geral da União. Assim, o governo pode se 
conscientizar acerca da destinação da verba pública e da importância 
de solucionar com urgência a/0 TEMA. 


[silenciamento/falta de debate] 

Como solução, é preciso que as escolas, em parceria com a prefeitura, 
promovam um espaço para rodas de conversa e debates sobre a/o 
TEMA no ambiente escolar. Tais eventos podem ocorrer no período 
extraclasse, contando com a presença dos professores e convidados 
especialistas no assunto. Além disso, tais eventos não devem se limitar 
aos alunos, mas ser abertos à comunidade, a fim de que mais pessoas 
compreendam questões relativas a/ ao TEMA e se tornem cidadãos 
mais atuantes na busca de resoluções. 


[silenciamento/falta de debate] 

Logo, é preciso que as escolas, em parceria com empresas privadas, 
incentivem rodas de leitura e discussão no ambiente escolar, a partir 
de obras literárias que abordem a/o TEMA. Tais empresas podem for- 
necer os livros e os próprios professores realizar o processo mediador, 
elaborando, posteriormente, exposições e mostras culturais que divul- 
guem à comunidade o trabalho realizado. Assim, haverá maior debate 
acerca da/do TEMA. 


[falta de infraestestrutura] 

É preciso, portanto, que as comunidades, em parceria com as escolas, 
mobilizem-se a fim de preservar a infraestrutura existente e exigir me- 
lhorias. Tal conscientização pode ocorrer através de projetos escolares 
e mostras culturais, que exponham a relevância do problema à popula- 
ção local. Além disso, nestes eventos, a população pode ser conscienti- 
zada sobre a importância de exigir do poder público melhorias na 
infraestrutura, para combater questões como a/o TEMA. 
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[falta de infraestrutura] 

Faz-se necessário, portanto, que os governos estaduais, em parceria 
com as prefeituras, passem a focalizar o investimento em infraestrutu- 
ra para questões urgentes, como a/o TEMA. Havendo este maior dire- 
cionamento de verba, a infraestrutura do espaço público pode ser me- 
lhorada e, consequentemente, a qualidade de vida dos cidadãos, que 
passarão a usufruir mais intensamente do espaço público para realizar 
suas atividades cotidianas. 


[falta de infraestestrutura] 

É preciso, portanto, que as comunidades, em parceria com as escolas, 
mobilizem-se a fim de preservar a infraestrutura existente e exigir me- 
lhorias. Tal conscientização pode ocorrer através de projetos escolares 
e mostras culturais, que exponham a relevância do problema à popula- 
ção local. Além disso, nestes eventos, a população pode ser conscienti- 
zada sobre a importância de exigir do poder público melhorias na 
infraestrutura, para combater questões como a/o TEMA. 


[lacuna de representatividade] 

Para solucionar tais entraves, as escolas, em parceria com mídias de 
grande acesso, devem promover o debate de obras literárias e filmes 
que abordem a/o TEMA. Tais discussões ocorrerão no próprio ambien- 
te escolar, para todos os alunos, com intermédio dos professores. 
Além disso, tais momentos podem ser gravados e divulgados nas 
mídias sociais, para que outras pessoas possam refletir sobre a proble- 
mática. 


[imediatismo] 

Portanto, é preciso que o Ministério da Cultura, em parceria com o 
Conselho Federal de Psicologia do Brasil, produzam campanhas que 
alertem a população sobre as consequências da mentalidade imedia- 
tista. Tais campanhas podem circular em mídias de grande acesso, 
como televisão e internet, nas quais atores e atrizes conhecidos aler- 
tem sobre como esta mentalidade impede a resolução da/do TEMA. 
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[busca por prazeres instantâneos] 

Torna-se imperativo, então, que o MEC, em parceria com as escolas, 
incentivem projetos que desenvolvam o pensamento racional e plane- 
jador dos alunos. Para isso, devem promover oficinas com psicólogos 
e especialistas no assunto, tratando da importância do planejamento 
na melhoria da qualidade de vida dos indivíduos e na solução de ques- 
tões como a/o TEMA. Tais eventos devem ser abertos à comunidade, a 
fim de que um maior número de pessoas possa ser impactado. 


[irracionalidade] 

Logo, o Ministério da Educação, em parceria com estudantes universi- 
tários do curso de Filosofia, devem promover “workshops” e oficinas 
abertas à comunidade, em escolas, que auxiliem os participantes na 
construção do seu pensamento crítico. Em tais eventos, devem ser ela- 
boradas atividades dinâmicas, que ensinem a aplicação do pensamen- 
to racional na resolução de problemas da sociedade como a/o TEMA. 


[priorização de interesses financeiros] 

Para esse fim, é preciso que ONG's, em parceria com mídias de grande 
acesso, criem campanhas nas redes sociais que façam a sociedade 
repensar a priorização de seus interesses financeiros. Tais campanhas 
devem refletir a atuação desses interesses na irresolução da/do TEMA, 
para que a população possa decidir criticamente quais são as priorida- 
des que promovem um bem-estar coletivo. 


[consumismo] 

Como solução, é preciso que ONG's especializadas no assunto, em par- 
ceria com o governo federal, elaborem cartilhas sobre a/o TEMA. Tais 
cartilhas devem ser disponibilizadas nas redes sociais e distribuídas 
nos grandes centros urbanos, utilizando papel reciclável para impres- 
são. O objetivo deve ser abordar o impacto do consumismo à consoli- 
dação do problema e sugerir métodos alternativos de consumo, que 
não intensifiquem a questão. 


FECHAMENTO DO 
TEXTO 


PARTE 1 


Ufa, você chegou aofinal! 


Se, na parte H você usou todas as 30 linhas, seu dever está cum- 
prido. Mas, se ainda restaram uma ou mais linhas, é uma boa 
ideia que você faça um fechamento pra sua redação. Ou seja, que 
você encerre com a PARTE |. 


Ele demonstra que você vê o texto como um todo e que planejou 
muito bem todas suas partes. 


Aqui há 3 opções: 

1. Você pode encerrar por meio de uma frase otimista. 

2. Você pode encerrar retomando o repertório da introdução. 

3. Você pode encerrar inserindo um novo repertório. 

Eu, particularmente, gosto mais das duas últimas maneiras, por 
terem repertório. 


Mas, a seguir, você vai encontrar 10 modelos que contemplam as 
3 opções. 


58 


ESQUELETO DA REDAÇÃO 


PARTE 1 


Texto texto texto texto texto texto texto texto texi 
texto texto texto texto texto texto texto. Texto texi 
exto texto texto texto texto texto texto texto texto texi 
exto texto texto texto texto. Texto texto texto tex 
texto texto texto texto texto texto texto texto texto tex 
exto. 
Texto texto texto texto texto texto texto texto texi 
texto texto. Texto texto texto texto texto texto texi 
exto texto texto texto texto texto texto texto texto texi 
exto texto texto texto texto texto texto texto texto texi 

(o) 
(o) 


ocoooo 


texto. Texto texto texto texto texto texto texto texi 
exto texto texto texto texto texto texto texto texto texi 
exto texto texto texto texto texto texto texto. 
Texto texto texto texto texto texto texto texto texi 
exto texto. Texto texto texto texto texto texto tex 
exto texto texto texto texto texto texto texto texto texi 
texto texto texto texto texto texto texto texto texto tex 

(o) 

(o) 


cases 


exto. Texto texto texto texto texto texto texto tex: 
exto texto texto texto texto texto texto texto texi exi 
texto texto texto texto texto texto texto texto. 
Texto texto texto texto texto texto texto texto tex: 
exto texto. Texto texto texto texto texto texto tex: 
texto texto texto texto texto texto texto texto texto texi 
texto texto texto texto texto texto texto texto texto texi 
exto. Texto texto texto texto texto texto texto tex: 
texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto 
texto texto texto. Texto texto texto texto texto texto 
texto texto texto texto texto texto texto texto texto texto 


oc00000 
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Parte I 


FECHAMENTO DO TEXTO (UMA FRASE) 


Por fim, é preciso que a comunidade brasileira olhe para a pro- 
blemática com mais empatia, pois, como descreveu o poeta Le- 
minski: "Em mim, eu vejo o outro". 


Por fim, é preciso que a comunidade brasileira olhe de forma 
mais otimista para a diferença, pois, como constatou Hannah 
Arendt: "A pluralidade é a lei a Terra". 


Assim, ressalta-se a relevância de resolver a problemática no mo- 
mento atual, pois, como defendeu Martin Luther King: “Toda 
hora é hora de fazer o que é certo". 


Por fim, é importante que o povo brasileiro se encare como res- 
ponsável pelo problema, pois, de acordo com Platão, o primeiro 
passo para mover o mundo é mover a si mesmo. 


Em suma, é preciso que se aja sobre o problema, pois, como de- 
fendeu Simone de Bevouir: "Cada um de nós é responsável por 
tudo e por todos os seres humanos”. 


Em suma, é preciso que se aja agora, pois, como constatou Anne 
Frank: “Que maravilha é ninguém precisar esperar um único mo- 
mento para melhorar o mundo.” 


Dessa forma, o Brasil poderá superar o/a TEMA. 


A partir dessas ações, espera-se promover uma melhora no que 
tange à questão da/do TEMA. 


Dessa maneira, é possível que o problema da/do TEMA perma- 
neça no passado brasileiro. 


A partir dessas ações, espera-se promover a construção de um 
Brasil melhor. 
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FECHAMENTO DO TEXTO (UMA FRASE) 


Assim, os reflexos da Eugenia permanecerão nos livros de histó- 
ria, distantes da realidade brasileira. 


Dessa maneira, a proposição de Kant será concretizada na reali- 
dade brasileira. 


Dessa forma, os cidadãos atuarão ativamente na mudança da realidade 
brasileira, 


Dessa forma, o princípio de Locke poderia se concretizar no 
Brasil atual. 


Sendo assim, as leis brasileiras deixarão de ser impotentes 
diante dos costumes, contrariando a proposição de Maquiavel. 


Dessa forma, problemas como a/o TEMA serão solucionados, e a 
pesquisa científica será valorizada no Brasil. 


Assim, o pensamento Positivista poderá adquirir maior relevân- 
cia no cenário brasileiro. 


Assim, a população brasileira poderá atuar na melhora do país. 


Dessa forma, a ação popular concretizará a máxima de Marx, a 
qual afirma que “as inquietudes são a locomotiva da nação”. 


Assim, a proposição de Foucault se tornará menos aplicável à 
realidade brasileira atual. 


Portanto, como propõe Habermas, encontraria-se um meio de 
solucionar a questão, por meio do uso da linguagem. 
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FECHAMENTO DO TEXTO (UMA FRASE) 


Dessa forma, a máxima de Hannah Arendt seria concretizada na 
realidade brasileira. 


Além disso, cabe à população brasileira contribuir com a preser- 
vação dos recursos que já possui. 


Dessa maneira, a borboleta de Rupi Kaur, como o povo brasilei- 
ro, assumirá livremente sua própria identidade. 


Assim, o imediatismo pregado por Bauman deixará de compor a 
realidade brasileira. 


A partir dessas ações, espera-se que o hábito do planejamento 
torne-se constante na realidade brasileira, sobrepondo o pensa- 
mento hedonista. 

Assim, os princípios hedonistas terão menos influência na reali- 
dade brasileira. 


Talvez, assim, a filosofia racional de Hegel encontre espaço na 
realidade brasileira. 


Em suma, é preciso que a população faça seu papel, pois como 
afirmou Nelson Mandela, “A prioridade é sermos honestos co- 
nosco. Nunca poderemos ter um impacto na sociedade se não 
nos mudarmos primeiro”. 


Assim, o ideal platônico deixaria de reger o consumo dos brasi- 
leiros. 


LITERATURA 


O Romantismo no Brasil: a poesia de 
Gonçalves Dias e de Álvares de Azevedo 


Pedro Américo, obra 
encomendada por 
D. Pedro | 
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Capítulo 5 


Ra MONTANDO SEU MODELO 


) 


+ 


Mão na massa! 


Chegou a hora de você montar seu texto, yayyyy! 


Para fazer 


isso, você deve escolher um modelo de cada parte 


da Fórmula. 


Preencha abaixo o número do modelo que você escolheu: 


1º PARÁG 


2º PARÁG 


3ºPARÁG 


4º PARÁG 


mo D + EF 


mo D + EF 


mo G TH E 
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SOBRE A 
COESÃO 


COMPETÊNCIA 4 


A coesão, responsável pela sua nota na COMPETÊNCIA 4, está ga- 
rantida em todos os modelos criados nesse material. 


No entanto, é preciso que você tome um cuidado em específico: 
NÃO REPITA CONTECTORES ARGUMENTATIVOS. 


Isso mesmo, o Enem tira nota se você usar 2 vezes ou mais o 
mesmo conector. 


Então, na hora de montar a sua Fórmula Coringa, caso haja repe- 
tição deles, utilize a tabela a seguir para fazer substituições. 
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tabela de conectores 


by Elumaeponto 


PARTE A 


estratégia de 
abertura 


não precisa de conecior na primeira frase do texto. 


PARTE B 


problematização 


PARTE D 
tópico frasal do 
1º argumento 


PARTE D 


tópico frasal do 
2º argumento 


PARTE E 


repertório de 
embasamento 


mas, porém, contudo, todavia, no entanto, entretanto, embora, ainda que, 
posto que, apesar de, fora da alusão, fora da ficção, na realidade, não 
distante da ficção, nos dias atuais, hoje, visto isso, 


nesse contexto, nesse sentido, então, tendo isso em vista, com isso com 
efeito, diante disso, diante dess perspectiva, dessa forma, assim, desse 
modo 


primeiramente, em primeiro plano, sab um primeiro olhar, antes de tudo, a 
princípio, mormente, a priori 


em segundo lugar, também, não só... mas também, além de, além disso, 
ademais, por sua vez, outrossim, em uma segunda análise, em 
consequência disso 


sob esse viés, nessa perspectiva, nesse contexto, de acordo com, segundo, 
conforme, nesse sentido, consoante à/ao, nesse âmibto, 


PARTE F 
conexão do 
repertário com o 
argumento 


assim, então, desse modo, dessa maneira, nessa linha de pensamento, por 
essa ótica, de acordo com essa lógica, no entanto, nessa perspectiva, visto 
que, uma vez que, já que, pois, porque, tal quadro, sob esse viés, no 
contexto daído 


PARTE G 


anúncio da 
proposta 


PARTE H 


proposta de 
intervenção 


PARTE 1 


fechamento do 
texto 


portanto, logo, então, por fim, sendo assim, por tudo isso, em sintese, 


pois, portanto, logo, para tanto, para esse fim, então, assim, para isso, 
dessa forma, essa ação, tal medida, desse modo, 


por fim, dessa forma, a partir disso, assim, dessa maneira, a partir dessas 
ações, sendo assim, desse modo, enfim, afinal, 


luma 
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REDAÇÕES 
MODELO 


A seguir, vamos ver modelos de redação que foram 
criados aqui usando os modelos da Fórmula Coringa, 
para que você veja na prática como funciona dentro 

dos temas. 


TEMA: PRECONCEITO LINGUÍSTICO 


São Tomás de Aquino defendeu que todas as pessoas precisam ser tratadas com à 
mesma importância. Porém, a questão do preconceito linguístico contraria o ponto de vista do 
filósofo, uma vez que, no Brasil, alguns grupos sociais são vitimas de discriminação constante. 
Nesse contexto, percebe-se a configuração de um grave problema de contornos específicos, cuja 
diminuição é dificultada em virtude do legado histórico e da falta de conhecimento. 

Em primeira análise, o legado histórico mostra-se como um dos desafios à resolução do 
problema, De acordo com o pensamento de Claude Lévi-Strauss, só é possível interpretar 
adequadamente as ações coletivas por meio do entendimento dos eventos históricos. Nesse 
sentido, o preconceito linguístico, mesmo que fortemente presente no século XXI, apresenta 
raízes intrínsecas à história brasileira, o que dificulta ainda mais sua resolução, Portanto, para sua 
diminuição, é preciso romper com esse preconceito histórico, enraizado na mentalidade social. 

Além disso, outra dificuldade enfrentada é a questão da falta de conhecimento. Nesse 
sentido, o filósofo Schopenhauer defende que os limites do campo de visão de uma pessoa 
determinam seu entendimento a respeito do mundo. Isso justifica outra causa do problema: se 
as pessoas não têm acesso à informação séria sobre o preconceito linguístico sofrido por alguns 
grupos sociais brasileiros, sua visão será limitada, o que dificulta a erradicação do problema. 

Portanto, para que a diminuição do preconceito linguístico passe a fazer parte da realidade 
brasileira, medidas precisam ser tomadas. Para que isso ocorra, o MEC juntamente o Ministério 
da Cultura devem desenvolver palestras em escolas a serem webconferenciadas nas redes 
sociais desses órgãos, por meio de entrevistas com vítimas do problema e especialistas no 
assunto, com o objetivo de trazer mais lucidez sobre o tema. Além disso, nesses eventos, é preciso 
discutir a compreensão dos eventos históricos no combate ao preconceito linguístico, a fim de 
erradicar esse problema. Por fim, é preciso que a comunidade brasileira olhe de forma mais 
otimista pra diferença, pois, como constatou Hannah Arendt: "A pluralidade é a lei a Terra". 


g TEMA: ALIMENTAÇÃO ESCOLAR 


O artigo 5º, da Constituição Federal de 1989, defende o direito pleno de qualquer 
cidadão. No entanto, percebe-se uma lacuna na garantia desse direito na questão da 
alimentação escolar, o que, além de grave, torna-se um problema inconstitucional, Dessa 
forma, observa-se que os impactos da má alimentação escolar refletem um cenário 
desafiador para a juventude brasileira, seja em virtude da insuficiência de leis, seja pela 
impunidade, 

Nessa perspectiva, há a questão da insuficiência de leis, que influi decisivamente na 
consolidação do problema. Conforme Aristóteles, a política tem como função preservar o 
afeto entre as pessoas de uma sociedade. Contrariamente, no Brasil os impactos da má 
alimentação escolar, como a desnutrição e a falta de estímulo à aprendizagem, não 
encontram o respaldo político necessário para ser solucionado, o que dificulta a resolução 
do problema. 

Além disso, os impactos da má alimentação escolar encontram terra fértil na questão 
da impunidade. Nessa perspectiva, a máxima de Martin Luther King de que "a injustiça num 
lugar qualquer é uma ameaça à justiça em todo lugar" cabe perfeitamente. Desse modo, 
tem-se como consequência a generalização da injustiça e a prevalência do sentimento de 
insegurança coletiva no que tange à garantia de uma alimentação escolar de qualidade para 
a juventude brasileira. 

É evidente, portanto, que tais entraves precisam ser solucionados, Logo, é necessário 
que as famílias, em parceria com a liderança dos bairros, exijam do poder público o 
cumprimento do direito constitucional de proteção a essas vítimas. Essa exigência deve se 
dar por meio da produção de ofícios e cartas de reclamação coletiva com a descrição de 
relatos de pessoas da comunidade que sofrem com esse problema, a serem entregues nas 
prefeituras, para que os princípios constitucionais sejam cumpridos. Dessa forma, o Brasil 
poderá superar os impactos da má alimentação escolar para a juventude. 


E: 
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TEMA: MÁ ALIMENTAÇÃO 
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Aalimentação saudável encontra, no Brasil, uma série de empecilhos. Essa constatação pode ser 
comprovada por meio de dados divulgados pela Consumers International (CI), os quais demonstram 
que mais de 80% dos brasileiros não reconhece que a má alimentação pode causar mais mortes que 
álcool e doenças contagiosas. Com isso, surge a questão dos efeitos dos maus hábitos alimentares, que 
persiste intrínseco à realidade brasileira, seja pelo individualismo seja pela base educacional, 

A princípio, o individualismo caracteriza-se como um complexo - dificultador. Na obra 
"Modernidade Líquida", Zygmunt Bauman defende que a pós-modernidade é fortemente influenciada 
pelo individualismo. A tese do sociólogo pode ser observada de maneira específica na realidade 
brasileira, no que tange à consciência social sobre os efeitos dos maus hábitos alimentares. Em virtude 
disso, há, como consequência, a falta de empatia, pois, para se colocar no lugar do outro, é preciso 
deixar de olhar apenas para si. Essa liquidez que influi sobre a questão dos efeitos dos maus hábitos 
alimentares funciona como um forte empecilho para sua resolução. 

Vale ressaltar, também, que os efeitos dos maus hábitos alimentares para a sociedade, no país, 
evidencia a base educacional. Nesse sentido, o filósofo Schopenhauer defende que os limites do campo 
devisão de uma pessoa determinam seu entendimento a respeito do mundo. Isso justifica outra causa 
do problema: se as pessoas não têm acesso à informação séria sobre os efeitos dos maus hábitos 
alimentares, sua visão será limitada, o que dificulta a erradicação do problema, 

Logo, medidas estratégicas são necessárias para alterar esse cenário. Então, é preciso que o 
Ministério da Educação, em parceria com o Conselho Federal de Psicologia do Brasil, desenvolva 
"workshops", em escolas, sobre a importância da empatia para o enfrentamento de problemas sociais 
e para o equilibrio da sociedade. Tais atividades devem ser direcionadas aos alunos do Ensino Médio, 
porém, o evento pode ser aberto à comunidade. Além disso, podem ser ofertadas atividades práticas, 
como dinâmicas e dramatizações, a fim de tratar o tema de forma lúdica, para que a empatia seja uma 
prática presente em situações de conscientização sobre os efeitos dos maus hábitos alimentares para a 
sociedade, 


n TEMA: DST'S ENTRE JOVENS 


Segundo a Lei da Inércia, de Newton, a tendência de um corpo é permanecer parado 
quando nenhuma força é exercida sobre ele. Fora da Física, é possível perceber a mesma 
condição no que concerne ao problema da transmissão de DST's entre jovens no Brasil. 
Nesse contexto, percebe-se a configuração de um grave problema de contornos 
específicos, que persiste em virtude de questões políticas e da má influência midiática. 

Em primeiro plano, é preciso atentar para as questões políticas presentes na 
problemática. Conforme Aristóteles, a política tem como função preservar o afeto entre as 
pessoas de uma sociedade. Contrariamente, no Brasil, a transmissão de DSTs entre jovens 
não encontra o respaldo político necessário para ser solucionado, o que dificulta a resolução 
do problema e favorece a sua persistência. 

Outrossim, a má influência midiática ainda é um grande impasse à solução da 
questão. Conforme Pierre Bourdieu, o que foi criado para ser instrumento de democracia 
não deve ser convertida em mecanismo de opressão. Nessa perspectiva, pode-se observar 
que a mídia, em vez promover debates que elevem o nível de informação da população 
sobre a transmissão de DST', influencia na consolidação e persistência do problema. 

Portanto, indubitavelmente, medidas são necessárias para resolver esse problema. 
Assim, especialistas no assunto, com o apoio de ONGs também especializadas, devem 
desenvolver ações que revertam a má influência midiática sobre a realidade da transmissão 
de DST' entre jovens no Brasil. Tais ações devem ocorrer nas redes sociais, por meio da 
produção de vídeos que alertem sobre as reais condições da questão, comparando com o 
tratamento que a mídia dá com relatos de pessoas que de fato vivenciaram tal problema. É 
possível, também, criar uma "hashtag" para identificar a campanha e ganhar mais 
visibilidade, a fim de conscientizar a população jovem. Por fim, é importante que o povo 
brasileiro se encare como responsável pelo problema, pois, de acordo com Platão, o 
primeiro passo para mover o mundo é mover a simesmo. 
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TEMA: EXPLORAÇÃO SEXUAL DE MENORES 


mn 


O artigo 5º, da Constituição Federal de 1989, defende o direito pleno de qualquer cidadão. 
No entanto, percebe-se uma lacuna na garantia desse direito na questão da persistência da 
exploração sexual de menores, o que, além de grave, torna-se um problema inconstitucional, 
Nesse sentido, é preciso que estratégias sejam aplicadas para alterar essa situação, que possui 
legado histórico e receio de denunciar. 

Convém ressaltar, a princípio, que o legado histórico é um fator determinante para a 
persistência do problema. De acordo com o pensamento de Claude Lévi-Strauss, só é possível 
interpretar adequadamente as ações coletivas por meio do entendimento dos eventos 
históricos. Nesse sentido, a persistência da exploração sexual de “menores, mesmo que 
fortemente presente no século XX| apresenta raízes intrínsecas à história brasileira, o que dificulta 
ainda mais sua resolução. 

Outro ponto relevante, nessa temática, é o receio de denunciar. O imperativo categórico, 
de Kant, preconiza que o indivíduo deve agir apenas segundo a máxima que gostaria de ver 
transformada em lei universal. No entanto, no que tange à questão da persistência da exploração 
sexual infantil há uma lacuna no dever moral quanto ao exercício da denúncia. 

Portanto, para que a exploração sexual de menores deixe de fazer parte da realidade 
brasileira, medidas precisam ser tomadas. Faz-se necessário, então, que o Ministério da Justiça em 
parceria com as mídias de grande acesso divulguem amplamente os canais de denúncia, tanto via 
telefone, quanto online, por meio de publicações nas redes sociais e transmissões ao vivo, 
esclarecendo a importância das denúncias e a possibilidade de fazê-lo anonimamente. Nessas 
transmissões seria viável convidar voluntários que foram beneficiados pelo exercício da denúncia 
à relatarem sua experiência, a fim de desmistificar e superar o receio de denunciar que muitas 
pessoas têm. Por fim, é importante que o povo brasileiro se encare como responsável pelo 
problema, pois, de acordo com Platão, o primeiro passo para mover o mundo é mover a si 
mesmo. 


EN TEMA: GRAVIDEZ NA ADOLESCÊNCIA 


Evasão escolar. Riscos para a saúde. Menores oportunidades. Esses são impactos que 
caracterizam o problema da gravidez precoce na sociedade brasileira, uma vez que tal 
acontecimento traz inúmeras consequências para a vida dos adolescentes. Dessa forma, observa-se 
que a gravidez na adolescência reflete um cenário desafiador, seja em virtude da falta de empatia, 
seja pela base educacional. 

Em primeiro plano, evidencia-se que a falta de empatia é um grande responsável pela 
complexidade do problema. Na obra "Modernidade Liquida", Zygmunt Bauman defende que a 
pós-modernidade é fortemente influenciada pelo individualismo. A tese do sociólogo pode ser 
observada de maneira específica na realidade brasileira, no que tange aos impactos da gravidez 
precoce, pois o individualismo faz com que o adolescente se sinta sozinho e desorientado, o que 
pode gerar evasão escolar, falta de perspectiva e até mesmo impactos negativos para o crescimento 
da criança. Portanto, essa liquidez que influi sobre a questão funciona como um forte empecilho 
para sua resolução. 

Em consequência disso, surge a questão da base educacional, que intensifica a gravidade do 
problema, Sendo assim, o filósofo Schopenhauer defende que os limites do campo de visão de uma 
pessoa determinam seu entendimento a respeito do mundo. Isso justifica outra causa do 
problema: se os adolescentes não têm acesso à informação séria sobre os impactos da gravidez 
precoce, sua visão será limitada, o que dificulta a erradicação do problema, 

Por tudo isso, faz-se necessária uma intervenção pontual no problema. Então, é preciso que 
o Ministério da Educação, em parceria com o Conselho Federal de Psicologia do Brasil desenvolvam 
"workshops", em escolas, sobre a importância da empatia para o enfrentamento de problemas 
sociais e dos impactos da gravidez precoce. Tais atividades devem ser direcionadas aos alunos do 


Ensino Médio, porém, o evento pode ser aberto à comunidade jovem. Além disso, podem ser 
ofertadas atividades práticas, como dinâmicas e dramatizações, a fim de tratar o tema de forma 
lúdica, para que se dê a conscientização dos impactos que tal acontecimento pode acarretar. 


% TEMA:: DIAGNÓSTICO TARDIO DE AUTISMO 


São Tomás de Aquino defendeu que todas as pessoas precisam ser tratadas com a mesma 
importância. Porém, a questão das dificuldades que decorrem do diagnóstico tardio de autismo 
contraria o ponto de vista do filósofo, uma vez que, no Brasil esse grupo é vítima de discriminação 
constante, Nesse contexto, torna-se evidente o legado histórico, bem como questões socioculturais. 

Sob esse viés, pode-se apontar como um empecilho à consolidação de uma solução, o legado 
histórico. De acordo com o pensamento de Claude LéviStrauss, só é possível interpretar 
adequadamente as ações coletivas por meio do entendimento dos eventos históricos Nesse sentido, 
as dificuldades decorrentes do diagnóstico tardio de autismo, mesmo que fortemente presentes no 
século XXI apresentam raízes intrínsecas à “história brasileira, o que dificulta ainda mais sua 
resolução. 

Além disso, cabe ressaltar que as questões socioculturais são um forte empecilho para a 
resolução do problema, Conforme Durkheim, o fato social é a maneira coletiva de pensar. Sob essa 
lógica, é possível perceber que a questão das dificuldades que decorrem do diagnóstico tardio de 
autismo na sociedade brasileira é fortemente influenciada pelo pensamento coletivo, uma vez que, 
se as pessoas crescem inseridas em um contexto social intolerante/opressor/injusto, a tendência é 
adotar esse comportamento também, o que torna sua solução ainda mais complexa. 

Convém, portanto, que, de modo urgente, medidas sejam tomadas. 

Logo, é necessário que as prefeituras, em parceria com o governo do estado, proporcionem a criação 
de oficinas educativas, a serem desenvolvidas nas semanais culturais dos colégios estaduais, Esses 
eventos podem ser organizados por meio de atividades práticas, como dramatizações, dinâmicas e 
jogos, de modo a proporcionar a visualização do assunto, além de palestras de sociólogos que 
orientem sobre as dificuldades decorrentes do diagnóstico tardio de autismo para os jovens e suas 


famílias, com embasamento científico, a fim de efetivar a elucidação da população sobre o tema. 
Talvez, assim, seja possível construir um país de que São Tomás de Aquino pudesse se orgulhar 


3 TEMA: CONSUMO CONSCIENTE 


A partir da Revolução Industrial, diversos povos passaram por profundas transformações não só 
econômicas como, principalmente, sociais. Embora a sociedade brasileira atual apresente contornos 
específicos, ainda é possível visualizar o legado presente na questão do consumo inconsciente. Nesse 
sentido, os desafios para a construção do consumo consciente na sociedade brasileira advêm da lenta 
mudança na mentalidade social e encontra espaço na má influência midiática. 

Em primeiro plano, evidencia-se que a lenta mudança na mentalidade social é um grande 

responsável pela complexidade do problema. 
Conforme Durkheim, o fato social é a maneira coletiva de pensar. Sob essa lógica, é possível perceber 
que a questão dos desafios à construção do consumo consciente no Brasil é fortemente influenciada 
pelo pensamento coletivo, uma vez que, se as pessoas crescem inseridas em um contexto social 
intolerante/opressor/injusto, a tendência é adotar esse comportamento também, o que torna sua 
solução ainda mais complexa. 

Além disso, a má influência midiática é uma barreira no que tange à questão da construção do 
consumo consciente no Brasil. Conforme Pierre Bourdieu, o que foi criado para ser instrumento de 
democracia não deve ser convertida em mecanismo de opressão. Nessa perspectiva, pode-se observar 
que a mídia, em vez promover debates que elevem o nível de informação da população, influencia na 
consolidação do problema. 

É necessário, portanto, que ações sejam desenvolvidas para a promoção do consumo 
conscente no Brasi. Assim, especialistas no assunto, com o apoio de ONGs também especializadas, 
devem desenvolver ações que revertam a má influência midiática sobre os desafios para a construção 
do consumo consciente, Tais ações devem ocorrer nas redes sociais, por meio da produção de vídeos 
que alertem sobre as reais condições da questão, comparando com o tratamento que a mídia dá com 
relatos de pessoas que de fato vivenciaram tal problema, É possível, também, criaruma "hashtag" para 
identificar a campanha e ganhar mais visibilidade, a fim de conscientizar a população sobre as 


consequências do tratamento que determinados canais de comunicação dão ao assunto. 


“é TEMA: DESPERDÍCIO DE ALIMENTOS 


A partir da Revolução Industrial, diversos povos passaram por profundas transformações 
não só econômicas como, principalmente, sociais. Embora a sociedade brasileira atual apresente 
contornos específicos, ainda é possível visualizar o legado presente na questão da persistência do 
desperdício alimentar. Nesse contexto, percebe-se a configuração de um grave problema de 
contornos específicos, em virtude da impunidade e da formação familiar. 

Nessa perspectiva, há a questão da impunidade, que influi decisivamente na consolidação 
do problema. Nessa perspectiva, a máxima de Martin Luther King de que "a injustiça num lugar 
qualquer é uma ameaça à justiça em todo lugar" cabe perfeitamente. Desse modo, tem-se como 
consequência a generalização da injustiça e a prevalência do sentimento de insegurança coletiva no 
que tange à persistência do desperdício alimentar na sociedadebrasileira. 

Outrossim, a formação familiar ainda é um grande impasse para a resolução da 
problemática, De acordo com o sociólogo Talcott Parsons, a família é uma máquina que produz 
personalidades humanas. Por essa Ótica, a problemática do desperdício alimentar na sociedade 
brasileira apresenta-se como um pensamento passado de geração em geração, o que dificulta seu 
extermínio por forças externas, já que o problema encontra-se dentro das casas das pessoas 
brasileiras e estende-se por uma longa linha do tempo. 

É evidente, portanto, que tais entraves precisam ser solucionados. É fundamental, portanto, 
a criação de ações que popularizem o efeito que os antepassados têm sobre a forma de pensar da 
sociedade atual, pelo Ministério da Cultura, em parceria com o Ministério Público. Tais ações 
devem se dar por meio de vídeos nas redes sociais sobre a responsabilidade e a importância que a 
família tem na formação de uma opinião coletiva e dos indivíduos enquanto seres singulares, além 
de relatos de experiência, dados estatísticos, visando a quebra de paradigmas socialmente 
alimentados. A partir dessas ações, espera-se promover uma melhora no que tange à questão da 
persistência do desperdício alimentar no Brasil. 


E TEMA: DOAÇÃO DE ÓRGÃOS 


De acordo com Aristóteles, "A base da sociedade é a justiça". Entretanto, o contexto do 
Brasil do século XXI contraria-o, uma vez que as dificuldades encontradas para a doação de 
Órgãos demonstram-se como uma questão de injustiça, o que desestrutura a base da sociedade 
brasileira. Nesse contexto, no que tange à questão dessas dificuldades, percebe-se a configuração 
de um grave problema em virtude do legado histórico e da falta de legislação. 

Convém ressaltar, a princípio, que o legado histórico é um fator determinante para a 
persistência do problema. De acordo com o pensamento de Claude Lévi-Strauss, só é possível 
interpretar adequadamente as ações coletivas por meio do entendimento dos eventos 
históricos. Nesse sentido, as dificuldades à doação de órgãos, mesmo que fortemente presente 
no século XXI, apresenta raízes intrínsecas à história brasileira, o que dificulta ainda mais sua 
resolução. 

Além do mais, ressalte-se que a falta de legislação também configura-se como um entrave 
no que tange à questão das dificuldades existentes para a doação de órgãos no Brasil. Segundo 
Umberto Eco, "para ser tolerante é preciso fixar os limites do intolerável", Nesse sentido, 
percebe-se uma lacuna, explicitada pela falta de uma legislação adequada. Assim, sem base legal, 
ações de remediação são impossibilitadas, o que acaba por agravar ainda mais as dificuldades 
que surgem para a efetivação da doação de órgãos no Brasil. 

Sendo assim, é indispensável a adoção de medidas capazes de assegurar a resolução do 
problema, Faz-se necessário, pois, que MEC em parceria com o PNLD (Programa Nacional do 
Livro Didático) desenvolvam uma atualização nos livros didáticos de História, por meio da 
sugestão de projetos que discutam o legado histórico brasileiro relacionando-o a problemas 
atuais. Ademais, tais projetos poderiam fomentar, até mesmo, a criação de uma Olimpíada de 
História para o século XXI para que a questão da doação de órgãos no Brasil seja compreendida 
emsua totalidade e possa proporcionar avanços que o desamarrem de seu passado excludente. 
A partir dessas ações, espera-se promover a construção de um Brasil melhor. 
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TEMA: MAUS TRATOS AOS ANIMAIS 


De acordo com Aristóteles, "A base da sociedade é a justiça”, Entretanto, o contexto do Brasil 
do século XXI contraria-o, uma vez que os maus. tratos aos animais demonstram-se como uma 


questão de injustiça, o que desestrutura a base da 


sociedade brasileira. Nesse sentido, é preciso que 


estratégias sejam aplicadas para alterar essa situação, que possui impunidade e individualismo. 

Deve-se pontuar, de início, que a impunidade configura-se como um grave empecilho no que 
diz respeito à busca de caminhos para combater os maus tratos aos animais no Brasil. Nessa 
perspectiva, a máxima de Martin Luther King de que "a injustiça num lugar qualquer é uma ameaça à 
justiça em todo lugar" cabe perfeitamente, Desse modo, tem-se como consequência a generalização 
da injustiça e a prevalência do sentimento de insegurança coletiva no que tange aos caminhos para 
combater os maus tratos aos animais na sociedade brasileira. 


Além disso, outra dificuldade enfrenta 
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TEMA: TRANSFOBIA/NOME SOCIAL 


A Declaração Universal dos Direitos Humanos, de 1948, defende a manutenção do 


respeito entre os povos de uma mesma nação. No entanto, no cenário brasileiro atual, 


obs 


erva-se justamente o contrário, quanto à questão da transfobia e da aceitação do nome 


social. Nesse sentido, é preciso que estratégias sejam aplicadas para alterar essa situação, que 
persiste devido ao receio de denunciar e à lenta mudança na mentalidade social. 


Deve-se pontuar, de início, que o receio de denunciar configura-se como um desafio no 


que diz respeito à diminuição da transfobia e à aceitação do nome social no Brasil. O imperativo 
categórico, de Kant, preconiza que o indivíduo deve agir apenas segundo a máxima que 
gostaria de ver transformada em lei universal. No entanto, no que tange à questão de casos de 
transfobia no Brasil, entre eles, aqueles que envolvem a discriminação do uso do nome social, 
há uma lacuna no dever moral quanto ao exercício da denúncia. 


des 
pos 


Em segunda análise, a lenta mudança na mentalidade social apresenta- se como outro 
afio. Conforme Durkheim, o fato social é a maneira coletiva de pensar. Sob essa lógica, é 
sível perceber que a questão da transfobia e da aceitação do nome social na sociedade 


brasileira é fortemente influenciada pelo pensamento coletivo, uma vez que, se as pessoas 
crescem inseridas em um contexto social intolerante, a tendência é adotar esse 
comportamento também, o que torna sua solução ainda mais complexa. 


pre 


Portanto, para que esses desafios deixem de fazer parte da realidade brasileira, medidas 
cisam ser tomadas. Logo, é necessário que as prefeituras, em parceria com o governo do 


estado, proporcionem a criação de oficinas educativas, a serem desenvolvidas nas semanas 
culturais dos colégios estaduais. Esses eventos podem ser organizados por meio de atividades 


prá 


ticas, como dramatizações, dinâmicas e jogos, além de palestras de sociólogos que 


orientem sobre a questão da transexualidade e do nome social para os jovens e suas famílias, 
com embasamento científico, a fim de efetivar a elucidação da população sobre o tema. 


a 
sa 
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TEMA: OBESIDADE 


O combate à obesidade encontra, no Brasil, uma série de empecilhos, Essa constatação pode 
ser comprovada por meio de dados divulgados pela OMS, os quais demonstram que mais da metade 
da população brasileira está acima do peso. Nesse contexto, no que tange à busca de caminhos para 
combater a problemática, percebe-se a configuração de um grave problema em virtude da formação 
familiar e da má influência midiática. 

Aprincípio, a formação familiar caracteriza-se como um complexo dificultador. De acordo com 
o sociólogo Talcott Parsons, a família é uma máquina que produz personalidades humanas. Por essa 
Ótica, osmaus hábitos alimentares e o sedentarismo apresentam-se como um pensamento passado 
de geração em geração, o que dificulta seu extermínio por forças externas. Sendo assim, o caminho 
inicial para combater a obesidade no Brasil está em reverter esta mentalidade prejudicial, enraizada 
nas famílias. 

Além disso, outra dificuldade enfrentada é a questão da má influência midiática. Conforme 
Pierre Bourdieu, o que foi criado para ser instrumento de democracia não deve ser convertida em 
mecanismo de opressão. Nessa perspectiva, pode-se observar que a mídia, em vez promover 
debates que elevem o nível de informação da população, influencia na consolidação do problema, 
incentivando o consumo de alimentos gordurosos e pouco nutritivos. Dessa forma, conscientizar a 
população sobre essa grande influência da mídia nos hábitos alimentares é um dos caminhos para 
solucionar a problemática. 

Convém, portanto, que, de modo urgente, medidas sejam tomadas, Assim, especialistas no 
assunto, com o apoio de ONGs também especializadas, devem desenvolver ações que revertam a má 
influência midiática sobre a questão da alimentação, auxiliando na conscientização popular sobre a 
importância do combate à obesidade. Tais ações devem ocorrer nas redes sociais, por meio da 
produção de vídeos que alertem sobre as reais condições da questão, comparando com o 
tratamento que a mídia dá com relatos de pessoas que de fato vivenciaram tal problema, Dessa 
forma, o Brasil poderá superar a obesidade. 


si TEMA:: PEDOFILIA 


O combate à pedofilia virtual encontra, no Brasil, uma série de desafios. Essa constatação 
pode ser comprovada por meio de dados divulgados pela BBC, os quais demonstram que o número 
de imagens pornográficas de crianças, que circulam na internet, ultrapassa a casa dos milhões. 
Diante dessa perspectiva, percebe-se a consolidação de um grave problema, em virtude da 
impunidade e do receio de denunciar. 

Em primeira análise, a impunidade mostra-se como um dos desafios à resolução do 
problema. Nesse sentido, a máxima de Martin Luther King de que "a injustiça num lugar qualquer é 
uma ameaça à justiça em todo lugar" cabe perfeitamente, Desse modo, tem-se como consequência 
a generalização da injustiça e a prevalência do sentimento de insegurança coletiva, que se torna mais 
um desafio ao combate à pedofilia virtual no Brasil. 

Em consequência disso, surge a questão do receio de denunciar, que intensifica a gravidade 
do problema. Sob essa lógica, o imperativo categórico, de Kant, preconiza que o indivíduo deve agir 
apenas segundo a máxima que gostaria de ver transformada em lei universal. No entanto, no que 
tange à questão da pedofilia virtual, há uma lacuna no dever moral quanto ao exercício da denúncia, 
consolidando mais um desafio ao combate da problemática. 

Torna-se evidente, portanto, que os caminhos para a luta contra a pedofilia virtual no Brasil 
apresentam entraves que necessitam ser revertidos. Para esse fim, é necessário que o Ministério da 
Justiça e o Ministério da Saúde, juntos, realizem duplamente ações de punição e de atendimento 
psicológico aos agressores e às vítimas. Enquanto este se daria em postos de saúde por meio de 
acompanhamento de um profissional especializado em tratamento pós-trauma, aquele aconteceria 
por meio da agilização dos processos já abertos, a fim garantir que o cenário de impunidade seja 
modificado. Além disso, o Ministério da Justiça em parceria com as mídias de grande acesso devem 
divulgar amplamente os canais de denúncia, como o Disque 100, esclarecendo a importância das 
denúncias e a possibilidade de fazê-lo anonimamente. Dessa forma, o Brasil poderá superar à 
pedofilia virtual. 


48 umonoer 


Na poesia lírica, os temas mais frequentemente abordados são o amor, 
a saudade, a pátria, a índio, o sentimento de religiosidade, o encanto com a 


natureza e o estado de alma do eu lírico. 


Tanto na lírica quanto na épica, os poemas de Gonçalves Dias revelam 


virtuosismo rítmico. Imagen: 


e ações se harmonizam com a musicalidade 


dos versos, enriquecendo a experiência estética do leitor/ouvinte. 
Noteatro, a peça mais importante do autor é Leonor de Mendonça (1847), 

um drama histórico cujo enredo se baseia no assassinato da duquesa Leo- 

nor de Mendonça e de seu suposto amante por Dom Jaime, duque de Bra 


gança, marido da duquesa 


Leia este poema lírico de G: 


alves Dias 


Consolação nas lágrimas 


tas lágrimas puras que entonces se vierten 


Como é belo à meia-noite 
O azul do céu transparente, 
Quando a esfera d'alva lua 
Vagueia mui docemente, 
Quando a terra não ruidosa 
Toda se cala dormente, 


Quando o mar tranquilo e brando 


Na areia chora fremente! 


Como é belo este silêncio 

Da terra todo harmonia 

Que aos céus a mente arrebata 
heia de meiga poesia! 

Como é bela a luz que brilha 
Do mar na viva ardentia! 

Este pranto como é doce, 

Que entorna a melancolia! 


Esta aragem como é branda 
Que enruga a face do mar, 

Que 
Sem nas folhas sussurrar! 


na terra passa e morre 


Os sons d'aéreo instrumento 
Quisera agora escutar, 
Quísera mágoas pungentes 
Neste silêncio olvidar! 


Acaso divierten 


En vez de doler. 

ZORRILLA 

O azul do céu, nem da lua 

A doce luz reflet 

Nem o mar beijando a praia, 
Nem a terra adormecida, 


da, 


Nem meigos sons, nem perfumes, 
Nem a brisa mal sentida, 

Nem quanto agrada e deleita, 
Nem quanto embeleza a vida 


Nada é melhor que este pranto 
Em silêncio gotejado, 

Meigo e doce, e pouco e pouco 
Do coração despegado; 

Não soro de fel, mas santo 
Frescor em peito chagado; 

Não espremido entre dores, 
Mas quase em prazer coado! 


EO MUNDO 


arageme brisa. vento sum e 
ardontia: lumnescência absenvada no 
mar, oc 
oa 
chagade 
despogado: desafsiçoado. casapay 
fremento: trêmuio, vibrante 

Las lágrimas puras que entonces se 
vierten / Acaso divierten / En vez de doler. 


ras que, en 


onada pela prasança de micro 


que emitem luz 


angustiada. 


o, se vartem. 


Acaso divertem / Em vez de doer 
olvidar: esquecer 
pungente: qua provoca dor aguda, Iancinante 


% TEMA: PESSOAS EM SITUAÇÃO DE RUA 


São Tomás de Aquino defendeu que todas as pessoas precisam ser tratadas com a mesma 
importância. Porém, a questão da marginalização das pessoas em situação de rua contraria o 
ponto de vista do filósofo, uma vez que, no Brasil esse grupo é vítima de discriminação constante. 
Diante dessa perspectiva, percebe-se a consolidação de um grave problema, em virtude da má 
influência midiática e da formação familiar. 

Mormente, ao analisar a marginalização das pessoas em situação de rua no Brasil por um 
prisma midiático, nota-se forte influência desse fator na problemática, Conforme Pierre Bourdieu, 
o que foi criado para ser instrumento de democracia não deve ser convertida em mecanismo de 
opressão. Nessa perspectiva, pode-se observar que a mídia, em vez promover debates que 
elevem o nível de informação da população, influencia na consolidação do problema. 

Além disso, a marginalização das pessoas em situação de rua encontra terra fértil na 
formação familiar. De acordo com o sociólogo Talcott Parsons, a família é uma máquina que 
produz personalidades humanas. Por essa ótica, a problemática da marginalização das pessoas 
em situação de rua, na sociedade brasileira, apresenta-se como um pensamento passado de 
geração em geração, o que dificulta seu extermínio por forças externas, já que o problema 
encontra-se dentro das casas das pessoas brasileiras e estende-se por uma longa linha do tempo. 

Logo, medidas estratégicas são necessárias para alterar esse cenário. É fundamental, 
portanto, a criação de ações que popularizem o efeito que os antepassados têm sobre a forma de 
pensar da sociedade atual, pelo Ministério da Cultura, em parceria com o Ministério Público. Tais 
ações devem se dar por meio de vídeos nas redes sociais sobre a responsabilidade e a 
importância que a família tem na formação de uma opinião coletiva e dos indivíduos enquanto 
seres singulares, além de relatos de experiência, dados estatísticos, visando a quebra de 
paradigmas socialmente alimentados. Por fim, é importante que o povo brasileiro se encare 
como responsável pelo problema, pois, de acordo com Platão, o primeiro passo para mover o 
mundo é mover asi mesmo. 


PRA 


= TEMA: RECICLAGEM 


Em "O Auto da Barca do Inferno", Gil Vicente, o pai do teatro português, tece uma crítica ao 
comportamento vicioso do século XV. Fora da ficção, o Brasil do século XXI demonstra as mesmas 
conotações no que se refere à falta de reciclagem. Com efeito, evidencia-se a necessidade de 
promover melhorias no que tange à questão dos caminhos para promover a reciclagem na 
sociedade brasileira, que persiste influenciada por questões socioculturais, além do individualismo. 

Mormente, ao analisar os caminhos para promover a reciclagem no Brasil por um prisma 
sociocultural, nota-se forte influência desse fator na problemática. Conforme Durkheim, o fato social 
é a maneira coletiva de pensar. Sob essa lógica, é possível perceber que a questão da promoção da 
reciclagem nasociedade brasileira é fortemente influenciada pelo pensamento coletivo, uma vez que, 
se as pessoas crescem inseridas em um contexto social intolerante/opressor/injusto, a tendência é 
adotar esse comportamento também, o que torna sua solução ainda mais complexa. 

Em consequência disso, surge a questão do individualismo, que intensifica a gravidade do 
problema. Na obra "Modernidade Líquida”, Zygmunt Bauman defende que a pós-modernidade é 
fortemente influenciada pelo individualismo. A tese do sociólogo pode ser observada de maneira 
específica na realidade brasileira, no que tange aos caminhos para promover a reciclagem. Em 
virtude disso, há, como consequência, a falta de empatia, pois, para se colocar no lugar do outro, é 
preciso deixar de olhar apenas para si. Essa liquidez que influi sobre a questão da promoção da 
reciclagem no Brasil funciona como um forte empecilho para sua resolução. 

É evidente, portanto, que tais entraves precisam ser solucionados. Logo, é necessário que as 
prefeituras, em parceria com o governo do estado, proporcionem a criação de oficinas educativas, a 
serem desenvolvidas nas semanais culturais dos colégios estaduais. Esses eventos podem ser 
organizados por meio de atividades práticas, como dramatizações, dinâmicas e jogos, de modo a 
proporcionar a visualização do assunto, além de palestras de sociólogos que orientem caminhos para 
promover a reciclagem para os jovens e suas famílias, com embasamento científico, a fim de efetivar 
a elucidação da população sobre o tema 


” TEMA: : RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS 


Irresponsabilidade social. Problemas ambientais. Acâmulo de lixo. Esses são contornos que 
caracterizam o problema do descarte de resíduos sólidos urbanos na sociedade brasileira, uma vez 
que há uma série de empecilhos para que tal processo ocorra de maneira adequada, Nesse 
contexto, o correto descarte de resíduos sólidos urbanos é um desafio no Brasil e persiste devido, 
não só à insuficiência de leis, mas também à base educacional. 

É indubitável, nesse contexto, que a questão da insuficiência de leis esteja entre as causas do 
problema. Conforme Aristóteles, a política tem como função preservar 0 afeto entre as pessoas de 
uma sociedade. Contrariamente, no Brasi o descarte adequado de resíduos sólidos 
Urbanos não encontra o respaldo político necessário para ser solucionado, o que dificulta a resolução 
do problema. 

Além disso, outra dificuldade enfrentada é a questão da base educacional. Nesse sentido, o 
filósofo Schopenhauer defende que os limites do campo de visão de uma pessoa determinam seu 
entendimento a respeito do mundo. Isso justifica outra causa do problema: se as pessoas não têm 
acesso à informação séria sobre o descarte adequado de resíduos sólidos urbanos, sua visão será 
limitada, o que dificulta a erradicação do problema. 

Por tudo isso, faz-se necessária uma intervenção pontual no problema. É fundamental 
portanto, a criação de projetos de lei que contemplem a questão do descarte adequado de resíduos 
sólidos urbanos pelas comissões da Câmara e do Senado, em parceria com consultas públicas. Tais 
consultas devem ser amplamente divulgadas nas redes sociais, para o público em geral ter acesso e 
se posicionar. Além disso, em tais consultas, seria viável disponibilizar para download uma cartilha 
em PDF. que contemple os detalhes da lei proposta, para que o problema do descarte desses 
resíduos não só ganhe respaldo legal, como também o faça de maneira consciente por parte da 
população. Assim, ressalta-se a relevância de resolver a problemática no momento atual, pois, como 
defende Martin Luther King:“Toda hora é hora de fazer o que é certo". 


is TEMA: SEDENTARISMO 


O mito da caverna, de Platão, descreve a situação de pessoas que se recusavam a 
observar a verdade em virtude do medo de sair de sua zona de conforto. Fora da alusão, a 
realidade brasileira caracteriza-se com a mesma problemática no que diz respeito aos 
caminhos para combater o sedentarismo. Diante dessa perspectiva, percebe-se a consolidação 
de um grave problema, em virtude da formação familiar e da falta de conhecimento. 

Em primeira análise, a formação familiar mostra-se como um dos desafios à resolução 
do problema. De acordo com o sociólogo Talcott Parsons, a família é uma máquina que produz 
personalidades humanas. Por essa ótica, a problemática do sedentarismo apresenta-se como 
um pensamento passado de geração em geração, o que dificulta seu extermínio por forças 
externas, já que o problema encontra-se dentro das casas das pessoas brasileiras. Dessa forma, 
para combater o sedentarismo no Brasil, os caminhos devem estar centrados, inicialmente, na 
mudança de mentalidade das famílias. 

Outro ponto relevante, nessa temática, é a falta de conhecimento. Nesse sentido, o 
filósofo Schopenhauer defende que os limites do campo de visão de uma pessoa determinam 
seu entendimento a respeito do mundo. Isso justifica outra causa do problema: se as pessoas 
não têm acesso à informação séria sobre sedentarismo, sua visão será limitada, o que dificulta 
a erradicação do problema. Assim, os caminhos para combater o sedentarismo devem estar 
centrados, também, na busca por informação de qualidade sobre o tema. 

Torna-se imperativo, então, desenvolver medidas que ajam sobre o problema. Para que 
isso ocorra, o MEC juntamente o Ministério da Cultura devem desenvolver palestras em escolas 
a serem webconferenciadas nas redes sociais desses órgãos, por meio de entrevistas com 
vítimas do problema e especialistas no assunto, com o objetivo de trazer mais lucidez sobre o 
tema. Além disso, nesses eventos, é preciso discutir o papel da família e da busca por 
informações coerentes no combate ao sedentarismo, a fim de erradicar esse problema. Dessa 
maneira, que o sedentarismo permaneça no passado brasileiro. 


E 4 


86 TEMA: TRÁFICO DE PESSOAS 


A Declaração Universal dos Direitos Humanos, de 1948, defende a manutenção do 
respeito entre os povos de uma mesma nação. No entanto, no cenário brasileiro atual, observa-se 
justamente o contrário, quanto à questão do tráfico de pessoas. Dessa forma, observa-se que o 
combate ao tráfico de pessoas no Brasil reflete um cenário desafiador, seja em virtude da falta de 
conhecimento, seja pela lenta mudança na mentalidade social. 

Em primeira análise, a falta de conhecimento mostra-se como um dos desafios à resolução 
do problema. Nesse sentido, o filósofo Schopenhauer defende que os limites do campo de visão 
de uma pessoa determinam seu entendimento a respeito do mundo. Isso justifica outra causa do 
problema: se as pessoas não têm acesso à informação séria sobre o combate ao tráfico de 
pessoas, sua visão será limitada, o que dificulta a erradicação do problema. 

Além do mais, ressalte-se que a lenta mudança na mentalidade social também configura-se 
como um entrave no que tange à questão dos desafios para combater o tráfico de pessoas no 
Brasil. Conforme Durkheim, o fato social é a maneira coletiva de pensar. Sob essa lógica, é possível 
perceber que a questão do combate ao tráfico de pessoas é fortemente influenciada pelo 
pensamento coletivo, uma vez que, se as pessoas crescem inseridas em um contexto social 
opressor, a tendência é adotar esse comportamento também, o que torna sua solução ainda 
mais complexa. 

Torna-se imperativo, então, desenvolver medidas que ajam sobre o problema. Para que 
isso ocorra, o MEC juntamente o Ministério da Cultura devem desenvolver palestras em escolas a 
serem webconferenciadas nas redes sociais desses órgãos, por meio de entrevistas com vítimas 
do problema e especialistas no assunto, com o objetivo de trazer mais lucidez sobre o tema. Além 
disso, nesses eventos, é preciso discutir a importância do conhecimento e da busca de 
informações sérias no combate ao tráfico de pessoas no Brasil, a fim de erradicar esse problema. 
Por fim, é preciso que a comunidade brasileira olhe para a problemática com mais empatia, pois, 
como descreveu o poeta Leminski: "Em mim, eu vejo o outro". 


87 


TEMA: VACINAÇÃO 


O mito da caverna, de Platão, descreve a situação de pessoas que se recusavam a 
observar a verdade em virtude do medo de sair de sua zona de conforto. Fora da alusão, a 
realidade brasileira caracteriza-se com a mesma problemática no que diz respeito aos desafios 
para a popularização da vacinação. Nesse sentido, é preciso que estratégias sejam aplicadas 
para alterar essa situação, que possui um legado histórico e é sustentada pela falta de 
conhecimento. 

A princípio, o legado histórico caracteriza-se como um complexo dificultador. De acordo 
com o pensamento de Claude Lévi-Strauss, só é possível interpretar adequadamente as ações 
coletivas por meio do entendimento dos eventos históricos. Nesse sentido, os desafios à 
popularização da vacinação, mesmo que fortemente presentes no século XXI, apresentam 
raizes intrínsecas à história brasileira, como por exemplo, a Revolta da Vacina, ocorrida no Rio 
de Janeiro, no início do século XX, fator que dificulta ainda mais sua resolução. 

Além disso, os desafios para a popularização da vacinação no Brasil encontram terra 
fértil na falta de conhecimento da população. Nesse sentido, o filósofo Schopenhauer defende 
que os limites do campo de visão de uma pessoa determinam seu entendimento a respeito do 
mundo. Isso justifica outra causa do problema: se as pessoas não têm acesso à informação 
séria sobre vacinação, sua visão será limitada, o que se torna um desafio à popularização desta, 

É evidente, portanto, que tais entraves precisam ser solucionados. Para que isso ocorra, 
o MEC, juntamente o Ministério da Cultura, devem desenvolver palestras em escolas para 
alunos, pais e funcionários, a serem webconferenciadas nas redes sociais desses órgãos, por 
meio de entrevistas com especialistas no assunto, com o objetivo de trazer mais lucidez sobre 
O tema. Além disso, nesses eventos, é preciso discutir a importância da vacinação para a 
sociedade brasileira, a fim de erradicar esses desafios. Por fim, é importante que o povo 
brasileiro se encare como responsável pelo problema, pois, de acordo com Platão, o primeiro 
passo para mover o mundo é mover a si mesmo. 


sg TEMA: VIOLÊNCIA OBSTÉTRICA 


São Tomás de Aquino defendeu que todas as pessoas precisam ser tratadas com a mesma 
importância. Porém, a questão da violência obstétrica contraria o ponto de vista do filósofo, uma vez 
que, no Brasil isso não ocorre. Com efeito, evidencia-se a necessidade de promover melhorias no 
que tange à questão da importância em debater esse tema, que persiste influenciado por questões 
socioculturais, além do receio de denunciar. 

Deve-se pontuar, de início, que as questões socioculturais configuram- se como um grave 
empecilho no que diz respeito ao debate sobre violência obstétrica no Brasil. Conforme Durkheim, o 
fato social é a maneira coletiva de pensar. Sob essa lógica, é possível perceber que a pouca 
importância atribuída às discussões sobre o tema é fortemente “influenciada pelo pensamento 
coletivo, uma vez que, se as pessoas crescem inseridas em um contexto intolerante/opressor, à 
tendência é adotar esse comportamento também. 

“m consequência disso, surge a questão do receio de denunciar. O imperativo categórico, de 
Kant, preconiza que o indivíduo deve agir apenas segundo a máxima que gostaria de ver 
transformada em lei universal, No entanto, no que tange à questão da violência obstétrica, há uma 
lacuna no dever moral quanto ao exercício da denúncia. Assim, o debate sobre o tema, que seria 
Uma solução para o problema, não encontra espaço para ocorrer entre gestantes e mães, 

ogo, medidas estratégicas são necessárias para alterar esse cenário. 

Faz-se necessário, portanto, que o Ministério da Justiça em parceria com as mídias de grande acesso 
divulguem amplamente os canais de denúncia, tanto via telefone, quanto online, por meio de 
publicações nas redes sociais e transmissões ao vivo, esclarecendo a importância das denúncias e a 
possibilidade de fazê-lo anonimamente. Nessas 

transmissões seria viável convidar voluntárias que foram beneficiadas pelo exercício da denúncia a 
relatarem sua experiência, a fim de desmistificar e superar o receio de denunciar que muitas 
mulheres que sofreram violência obstétrica têm. Dessa forma, o Brasil poderá superar a violência 
obstétrica. 


a TEMA HOMOFOBIA 


De acordo com Aristóteles, "A base da sociedade é a justiça", Entretanto, o contexto 
do Brasil do século XXI contraria-o, uma vez que a homofobia demonstra-se como uma 
questão de injustiça, o que desestrutura a base da sociedade brasileira. Nesse sentido, é 
preciso buscar caminhos para combater essa situação, que é influenciada pelo legado 
histórico e pela falta de conhecimento. 

Convém ressaltar, a princípio, que o legado histórico é um fator determinante para a 
persistência do problema, De acordo com o pensamento de Claude Lévi-Strauss, só é 
possível interpretar adequadamente as ações coletivas por meio do entendimento dos 
eventos históricos. Nesse sentido, a homofobia, mesmo que fortemente presente no século 
XXI, apresenta raizes intrínsecas ao passado brasileiro, o que dificulta ainda mais sua 
resolução. Sendo assim, um dos caminhos para combater a homofobia no Brasil é a 
compreensão de que tal preconceito não deve persistir, mas permanecer no passado. 

Outro ponto relevante, nessa temática, é a falta de conhecimento. Nesse sentido, o 
filósofo Schopenhauer defende que os limites do campo de visão de uma pessoa 
determinam seu entendimento a respeito do mundo. Isso justifica outra causa do 
problema: se as pessoas não têm acesso à informação séria sobre homofobia, sua visão 
será limitada, o que dificulta a erradicação do problema. Portanto, um caminho para o 
combate à problemática no Brasil é incentivar a população a buscar informações de fontes 
confiáveis, e assim, conhecer seriamente o problema. 

Torna-se imperativo, então, desenvolver caminhos que ajam sobre o problema. Para 
que isso ocorra, o MEC, juntamente o Ministério da Cultura, devem desenvolver palestras 
em escolas a serem webconferenciadas nas redes sociais desses órgãos, por meio de 
entrevistas com vítimas do problema e especialistas no assunto, com o objetivo de trazer 
mais lucidez sobre o tema. Além disso, nesses eventos, é preciso discutir a influência 
histórica e a busca por informações sérias no combate à homofobia. 


si TEMA: QUESTÃO INDÍGENA 


A valorização da cultura e do espaço dos indigenas encontra, no Brasil, uma série de 
empecilhos. Essa constatação pode ser comprovada por meio de dados divulgados pelo IBGE, os 
quais demonstram que o número de indigenas no país, em 2010, chega a menos de 900 mil e que 
grande parte das crianças não utiliza mais sua língua nativa. Diante dessa perspectiva, percebe-se a 
consolidação de um grave problema, em virtude da lenta mudança na mentalidade social e da 
impunidade. 

Deve-se pontuar, de início, que a lenta mudança da mentalidade social configura-se como um 
grave empecilho no que diz respeito à valorização da cultura dos indígenas no Brasil. Conforme 
Durkheim, o fato social é a maneira coletiva de pensar. Sob essa lógica, é possível perceber que a 
desvalorização da cultura indigena no Brasil é fortemente influenciada pelo pensamento coletivo, 
Uma vez que, se as pessoas crescem inseridas em um contexto social intolerante/opressor/injusto, a 
tendência é adotar esse comportamento também, o que torna sua solução ainda mais complexa. 

Além disso, a impunidade é uma barreira no que tange à questão da valorização dos espaços 
dosindigenas brasileiros. Nessa perspectiva, a máxima de Martin Luther King de que "a injustiça num 
lugar qualquer é uma ameaça à justiça em todo lugar" cabe perfeitamente, pois muitos indigenas 
perdem seus espaços para fazendeiros e para o agronegócio, sem a possibilidade de efetivar seus 
direitos. Desse modo, tem-se como consequência a generalização da injustiça no que tange à 
valorização e demarcação desses espaços. 

Logo, é necessário que as prefeituras, em parceria com o governo do estado, proporcionem a 
criação de oficinas educativas, a serem desenvolvidas nas semanais culturais dos colégios estaduais. 
Esses eventos podem ser organizados por meio de atividades práticas, como dramatizações, 
dinâmicas e jogos, de modo a proporcionar a visualização do assunto, além de palestras de 
sociólogos que orientem sobre a valorização da cultura e dos espaços indigenas para os jovens e 
suas famílias, com embasamento científico, a fim de efetivar a elucidação da população sobre o 
tema, 


E" TEMA: TRABALHO ESCRAVO 


A partir da Revolução Industrial, diversos povos passaram por profundas transformações 
não só econômicas como, principalmente, sociais. Embora a sociedade brasileira atual apresente 
contornos específicos, ainda é possível visualizar o legado presente na questão da persistência do 
trabalho escravo. Nesse sentido, é preciso que estratégias sejam aplicadas para alterar essa 
situação, que possui como características a falta de legislação e a impunidade. 

Deve-se pontuar, de início, que a falta de legislação configura-se como um grave empecilho 
no que diz respeito à persistência do trabalho escravo na sociedade moderna. Segundo Umberto 
Eco, "Para ser tolerante é preciso fixar os limites do intolerável", Nesse sentido, percebe- se uma 
lacuna, explicitada pela falta de uma legislação adequada. Assim, sem base legal, ações de 
remediação são impossibilitadas, o que acaba por agravar ainda mais a questão do trabalho 
escravo na sociedade moderna. 

Vale ressaltar, também, que a persistência do trabalho escravo no país evidencia a 
impunidade. Nessa perspectiva, a máxima de Martin Luther King de que "a injustiça num lugar 
qualquer é uma ameaça à justiça em todo lugar" cabe perfeitamente. Desse modo, tem-se como 
consequência a generalização da injustiça e a prevalência do sentimento de insegurança coletiva 
no que tange à questão do trabalho escravo. 

Portanto, para que o trabalho escravo deixe de fazer parte da realidade brasileira, medidas 
precisam ser tomadas. É fundamental portanto, a criação de projetos de lei que contemplem a 
questão da persistência do trabalho escravo na sociedade moderna, pelas comissões da Câmara é 
do Senado, em parceria com consultas públicas. Tais consultas devem ser amplamente divulgadas 
nas redes sociais, para o público em geralter acesso e se posicionar. Além disso, em tais consultas, 
seria viável disponibilizar para download uma cartilha em PDF que contemple os detalhes da lei 
proposta, para que o problema do trabalho escravo não só ganhe respaldo legal, como também o 
faça de maneira consciente por parte da população. A partir dessas ações, espera-se promover a 
construção de um Brasil melhor. 


1. Enquanto no Classicismo, no Barroco e no Arcadismo destacava-se o gosto pelo sone- 
to, considerado um tipo refinado de composição poética, no Romantismo, conforme 
você viu no capítulo anterior, os poetas se interessaram pela exploração de diferentes 
formas poéticas. 


a. No poema de Gonçalves Dias, a métrica empregada é típica das cantigas populares 


faça a escansão dos primeiras versos e identifique a métrica utilizada no poema 
Radencilita maior [reta slabas métricas Cada tus das clnco estrofes do 
b. Como os versos estão organizados nas estrofes? 


goma tem oto versos. 

€. O esquema de rimas empregado no poema foi bastante utilizado pelos românticos 
Qual é esse esquema? O poema segue o esquema abebdbeb. cu seja. há ima somente nos versas pares. 

d. A métrica, a rima e o ritmo promovem uma musicalidade que se harmoniza com 
as imagens. O ritmo é construido pela alternância entre silabas pronunciadas com 
maior e menor intensidade. Observe as silabas acentuadas neste verso: 


Co/mo é/ belo à/ mei/a/-noi/te 


A métrica empregada no poema permite outras possibilidades de acentua 
Identifique os esquemas rítmicos dos três versos que vêm depois do verso acima 
Zee 4º versos: acentuação na 24, na do e na 7º silabas, 30 versa: acentuação na ee na 76 silebas 

Conforme você viu no capítulo 1, os poetas românticos, sentindo-se oprimidos pela 

civilização, voltavam-se para a natureza e, além de retratá-la subjetivamente, busca- 

vam interagir com ela. Releia as três primeiras estrofes do poema. 


a. De acordo com os seis primeiros versos de cada uma dessas estrofes, quais são as 
impressões do eu lírico a respeito da natureza que o cerca? Justifique sua resposta 
com elementos do texto. 

b. Nos dois últimos versos de cada uma dessas estrofes, como o eu lírico relaciona os 
elementos da natureza com seu estado de alma? Justifique sua resposta com ele- 
mentos do texto. 

€. Ao descrever a natureza, o eu lírico emprega de modo recorrente a prosopopeia 
Identifique uma situação de emprego dessa figura de linguagem na primeira estro- 
fe e explique o efeito de sentido que ela produz no texto. 


Na terceira e na quarta estrofes, são exploradas com mais intensidade as impressões 

sensoriais do eu lírico diante da natureza 

a. Na descrição da aragem, na terceira estrofe, há o emprego da aliteração (repetição 
de um mesmo fanema consonantal ou de fonemas consonantais de som aproxi- 
mado). Que efeito de sentido o emprego da aliteração provoca nessa estrofe? 

b. Na quarta estrofe, o eu lírico retrata a interação com vários elementos da natureza 
Dos cinco sentidos, quais o eu lírico utiliza diante desse cenário natural? Justifique 
sua resposta com elementos do texto. * visão (A deca luz refetda”), a audição (Nam meiços 

pe fia Cm primer o no Maria 

Na última estrofe, o eu lírico retrata seu mundo interior. 


a. De acordo com essa estrofe, como o eu lírico se sente? Justifique sua resposta com 
elementos do texto. Oaulíico sa sent tomado pela melancot, ela angóstad um coração frio peito 
chagado”, “coração despegado”) e, por isso, chora 
b. Paraoeu lírico, o pranto é uma manifestação de sofrimento? Justifique sua respos- 
ta com elementos do texto. Não. Para la o pranto tem relação com prazer. “Não soro da fe, mas santo / 
Frescor .; “Não espremido entre dores, / Mas quase em prazer coado!”. 
€. No estado emocional em que se encontra, o eu lírico é confortado pela natureza? 


Justifique sua resposta com elementos do texto. 
Não Apasar da a natutea agradar aos sentidos e embalazar a vida do au ía, a consolação dels são 
as pedprias lágrimas [ Nada é melhor qua este grano” 


2 al Panoeulíico anatusera 
é bela, tranquila e harmô- 
nica, pois o céu noturno 

“uelo” e “tranaparant 
a lua clara “vaguesa mui 
docemente”, à terra está 
em slâncio, o mar é lumé 
nada pela "vara ardenta” 
e aragem é randa”. 


2 bj Na primeira estrofe, o 
mar “chora frement 
na areia, na segunda es- 
trate, a eu lírico também 
chora "Este pranto como 
é doce) na terceira 
estrofe, ele expressa o 
desajo de esquecer suas 
“mágoas pungentas” na 
silêncio da natureza 


2 cj 'a esfera dava hua / 
Vagueia”, “a tera se 
cala dormente” “o mar 
tranquilo e brando. cho 
ta temente” O erprego 
da  proscpopeis, além 
do destacar a presença 
da natureza no poema 
expressa a subjeividada 
do eu fico e sua etera- 
ção com as elementos 
Naturais 


3a 


A repetição dos fone- 
mas VR. h/ e principal 
mente /s/ sugere o som 
da aragem e, assim, 
reforça as impressõss 
sensoriais produzidas 
no eu lírico por asse 
elemento da natiseza 


O viajante sobre o mar 
de névoa (1818) de 
Caspar David Friedrich. 


O Romantismo no Brasil (). O adjetivo. O cartaz e o anúncio publicitário capiTULO 2 


is TEMA: SAÚDE MENTAL 


O mito da caverna, de Platão, descreve a situação de pessoas que se recusavam a observar 
a verdade em virtude do medo de sair de sua zona de conforto. Fora da alusão, a realidade 
brasileira caracteriza-se com a mesma problemática, no que diz respeito ao tabu que se atribui à 
questão da saúde mental. Nesse contexto, torna-se evidente a falta de legislação, bem como a 
formação familiar. 

Mormente, ao analisar o tabu que se atribui à saúde mental por um prisma de insuficiência 
legislativa, nota-se forte influência desse fator na problemática. Segundo Umberto Eco, "Para ser 
tolerante é preciso fixar os limites do intolerável", Nesse sentido, percebe-se uma lacuna, 
explicitada pela falta de uma legislação adequada. Assim, sem base legal, ações de remediação são 
impossibilitadas, o que acaba por agravar ainda mais a questão de se atribuir o status de “tabu” a 
umtema tão relevante para a sociedade: a saúde mental. 

Outro ponto relevante, nessa temática, é a formação familiar. De acordo com o sociólogo 
Talcott Parsons, a família é uma máquina que produz personalidades humanas. Por essa ótica, a 
problemática da persistência da saúde mental como um tabu para a sociedade apresenta-se como 
um pensamento passado de geração em geração, o que dificulta seu extermínio por forças 
externas, já que o problema encontra-se dentro das casas das pessoas brasileiras e estende-se por 
uma longa linha do tempo. 

Sendo assim, é indispensável a adoção de medidas capazes de assegurar a resolução do 
problema. É fundamental, portanto, a criação de ações que popularizem o efeito que os 
antepassados têm sobre a forma de pensar da sociedade atual, pelo Ministério da Cultura, em 
parceria com o Ministério Público. Tais ações devem se dar por meio de vídeos nas redes sociais 
sobre a responsabilidade e a importância que a família tem na formação de uma opinião coletiva e 
dos indivíduos enquanto seres singulares, além de relatos de experiência, dados estatísticos, 
visando a quebra de paradigmas socialmente alimentados, principalmente, os atribuídos à saúde 
mental, Dessa forma, talvez, o universo mítico da caverna permaneça apenas na ficção. 


» TEMA: O PAPEL DO IDOSO 


O artigo 5º, da Constituição Federal de 1989, defende o direito pleno de qualquer cidadão. 
No entanto, percebe-se uma lacuna na garantia desse direito na questão do idoso, o que, além de 
grave, torna-se um problema inconstitucional. Diante dessa perspectiva, percebe-se a consolidação 
de um grave problema, em virtude da lenta mudança na mentalidade social e do individualismo. 

A princípio, a lenta mudança na mentalidade social caracteriza-se como um complexo 
dificultador. Conforme Durkheim, o fato social é a maneira coletiva de pensar. Sob essa lógica, é 
possível perceber que a questão do descaso acerca das necessidades e direitos dos idosos 
brasileiros é fortemente influenciada pelo pensamento coletivo, uma vez que, se as pessoas 
crescem inseridas em um contexto social intolerante/opressor/injusto, a tendência é adotar esse 
comportamento também, o que torna sua solução ainda mais complexa. 

Além disso, a não compreensão das necessidades dos idosos brasileiros encontra terra fértil 
na questão do individualismo. Na obra "Modernidade Liquida", Zygmunt Bauman defende que a 
pós-modernidade é fortemente influenciada pelo individualismo. A tese do sociólogo pode ser 
observada de maneira específica na realidade brasileira, no que tange às questões legais e sociais 
dos idosos. Em virtude disso, há, como consequência, a falta de empatia, pois, para se colocar no 
lugar do outro, é preciso deixar de olhar apenas para si. Essa liquidez que influi sobre a questão da 
população mais velha, funciona como um forte empecilho para sua resolução. 

Por tudo isso, faz-se necessária uma intervenção pontual no problema. 
Então, é preciso que o Ministério da Educação, em parceria com o Conselho Federal de Psicologia 
do Brasil, desenvolvam "workshops", em escolas, sobre a importância da empatia para o 
enfrentamento de problemas sociais e para o equilíbrio da sociedade. Tais atividades devem ser 
direcionadas aos alunos do Ensino Médio, porém, o evento pode ser aberto à comunidade. Além 
disso, podem ser ofertadas atividades práticas, como dinâmicas e dramatizações, a fim de tratar o 
tema de forma lúdica, para que a empatia seja uma prática presente em situações de desrespeito 
e desvalorização ao idoso na sociedade brasileira. 


o TEMA: CRISE HIDRICA 


A crise hídrica encontra, no Brasil, uma série de empecilhos. Essa constatação pode ser 
comprovada por meio de dados divulgados pela SABESP, os quais demonstram que o número 
percentual da reserva de água no sistema Cantareira reduziu quase 100% num período de cinco 
anos. Nesse contexto, a crise hídrica é um desafio no Brasil e persiste devido não só às questões 
políticas, mas também ao receio de denunciar. 

Sob esse viés, pode-se apontar como um empecilho à consolidação de uma solução, as 
questões políticas. Conforme Aristóteles, a política tem como função preservar o afeto entre as 
pessoas de uma sociedade. Contrariamente, no Brasi, a crise hídrica não encontra o respaldo 
político necessário para ser solucionada, o que dificulta a resolução do problema. Sendo assim, os 
governantes devem voltar seu olhar à questão, a fim de propor medidas que solucionem o 
problema. 

Outrossim, o receio de denunciar ainda é um grande impasse para a resolução da 
problemática, Nessa perspectiva, o imperativo categórico, de Kant, preconiza que o indivíduo deve 
agir apenas segundo a máxima que gostaria de ver transformada em lei universal, No entanto, no 
que tange à questão da crise hídrica, há uma lacuna no dever moral quanto ao exercício da 
denúncia, já que a população, ao invés de denunciar precocemente a situação hídrica de sua 
cidade, ou algum fator que contribua para a persistência desse problema, não o faz como solução. 

É evidente, portanto, que tais entraves precisam ser solucionados. Logo, é necessário que as 
famílias, em parceria com a liderança dos bairros, exijam do poder público o cumprimento do 
direito constitucional de proteção aos recursos hídricos. Essa exigência deve se dar por meio da 
produção coletiva de ofícios e cartas de reclamação, com a descrição de relatos de pessoas da 
comunidade que sofrem com esse problema, a serem entregues nas prefeituras, para que os 
princípios constitucionais sejam cumpridos. A partir dessas ações, espera-se promover uma 
melhora no que tange à questão da crise hídrica brasileira. 


sã TEMA: ARTE URBANA 


Afronta à liberdade de expressão. Desvalorização da arte. Preconceito. Essas são questões 
que caracterizam o problema da arte urbana na sociedade brasileira, uma vez que estas 
manifestações artísticas, características da nossa modernidade, são alvo de criminalização. Nesse 
sentido, é preciso que estratégias sejam aplicadas para alterar essa situação, que enfrenta a má 
influência midiática e questões socioculturais. 

Em primeiro plano, é preciso atentar para a má influência midiática presente na questão. 
Conforme Pierre Bourdieu, o que foi criado para ser instrumento de democracia não deve ser 
convertida em mecanismo de opressão. Nessa perspectiva, pode-se observar que a mídia, em vez 
de promover debates que elevem o nível de informação da população, influencia na consolidação 
do problema, salientando a equivocada imagem de que arte urbana é crime. 

Vale ressaltar, também, que a criminalização da arte urbana no país evidencia questões 
socioculturais. Conforme Durkheim, o fato social é a maneira coletiva de pensar. Sob essa lógica, é 
possível perceber que a questão da arte urbana, e sua perspectiva como crime, é fortemente 
influenciada pelo pensamento coletivo, uma vez que, se as pessoas crescem inseridas em um 
contexto social intolerante/opressor/injusto, a tendência é adotar esse comportamento também, o 
que torna sua solução ainda mais complexa. 

Logo, medidas estratégicas são necessárias para alterar esse cenário. Assim, é necessário 
que as prefeituras, em parceria com o governo do estado, proporcionem a criação de oficinas 
educativas, a serem desenvolvidas nas semanais culturais dos colégios estaduais. Esses eventos 
podem ser organizados por meio de atividades práticas, como dramatizações, dinâmicas e jogos, 
de modo a proporcionar a visualização do assunto, além de palestras de sociólogos que orientem 
O real status da arte urbana para os jovens e suas famílias, com embasamento científico, a fim de 
efetivar a elucidação da população sobre o tema. Dessa maneira, é possível que o problema da 
criminalização da arte urbana permaneça no passado brasileiro. 


à TEMA: CONSUMO DE DROGAS 


Em "O Auto da Barca do Inferno", Gil Vicente, o pai do teatro português, tece uma crítica ao 
comportamento vicioso do século XVI. Fora da ficção, o Brasil do século XXI demonstra as mesmas. 
conotações no que se refere à persistência do consumo de drogas por jovens. Diante dessa 
perspectiva, percebe-se a consolidação de um grave problema, em virtude da impunidade e da má 
influência midiática. 

É indubitável, nesse contexto, que a questão da impunidade esteja entre as causas do 
problema. A máxima de Martin Luther King de que "a injustiça num lugar qualquer é uma ameaça 
à justiça em todo lugar" cabe perfeitamente, pois o consumo de drogas por jovens é encoberto por 
adultos e pelos próprios adolescentes, que não sofrem as consequências desses atos. Desse modo, 
tem-se como decorrência a persistência do consumo de drogas lícitas e lícitas, que pode acarretar 
em problemas de saúde e até mesmo em dependência química. 

Vale ressaltar, também, que a persistência do consumo de drogas por jovens no pais 
evidencia a má influência midiática. Conforme Pierre Bourdieu, o que foi criado para ser 
instrumento de democracia não deve ser convertida em mecanismo de opressão. Nessa 
perspectiva, pode-se observar que a mídia, em vez promover debates que elevem o nível de 
informação dos jovens sobre o consumo de drogas, influencia na persistência do problema. 

Portanto, para que a persistência do consumo de drogas por jovens deixe de fazer parte da 
realidade brasileira, medidas precisam ser tomadas. Para esse fim, é necessário que o Ministério da 
Justiça e o Ministério da Saúde, juntos, realizem ações de punição, fiscalização e de atendimento 
psicológico aos jovens. Enquanto este se daria em postos de saúde por meio de acompanhamento 
de um profissional especializado, aquele aconteceria por meio da aplicação de multas e punições, 
realizadas pela Polícia Federal, a adultos e aparelhos midiáticos, que incentivem o consumo de tais. 
substâncias pelos jovens. Dessa forma, o Brasil poderá superar o consumo precoce de drogas. 


Bi TEMA HIV 


A erradicação do HIV e da AIDS encontra, no Brasil, uma série de empecilhos. Essa 
constatação pode ser comprovada por meio de dados divulgados pela Revista Galileu, os quais 
demonstram que o número de novos casos pouco variou desde 2005, o que não é apropriado, pois 
os números deveriam diminuir a partir do surgimento de novas medidas preventivas e da 
crescente onda de informações disponíveis. Nesse contexto, a erradicação do HIV e da AIDS é um 
desafio no Brasil e persiste devido, não só ao legado histórico, mas também à base educacional. 

Em primeiro plano, é preciso atentar para o legado histórico presente na questão. De 
acordo com o pensamento de Claude Lévi-Strauss, só é possível interpretar adequadamente as 
ações coletivas por meio do entendimento dos eventos históricos. Nesse sentido, os desafios para 
a erradicação do HIV e da AIDS, mesmo que fortemente presentes no século XXI, apresentam 
raizes intrínsecas ao passado brasileiro, o que dificulta ainda mais sua resolução. 

Outro ponto relevante, nessa temática, é a base educacional, Nesse sentido, o filósofo 
Schopenhauer defende que os limites do campo de visão de uma pessoa determinam seu 
entendimento a respeito do mundo. Isso justifica outra causa do problema: se as pessoas não têm 
acesso à informação séria sobre HIV e AIDS, sua visão será limitada, o que dificulta a erradicação do 
problema. 

É evidente, portanto, que tais entraves precisam ser solucionados. Para que isso ocorra, 
MEC juntamente o Ministério da Cultura devem desenvolver palestras em escolas a serem 
webconferenciadas nas redes sociais desses órgãos, por meio de entrevistas com vítimas do 
problema e especialistas no assunto, com o objetivo de trazer mais lucidez sobre o tema, Além 
disso, nesses eventos, é preciso discutir a importância do rompimento de paradigmas históricos no 
combate à HIVe AIDS, a fim de erradicar esse problema. A partir dessas ações, espera-se promover 
uma melhora no que tange à questão da erradicação do HIV e da AIDS na população brasileira. 
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Então é isso! 


Espero ter te ajudado a chegar mais 
perto da redação nota mil. 


Depois de te apresentar mais de 90 modelos de frases que podem gerar 
centenas de modelos de redação, chegamos ao final desse conteúdo. 
Isso não significa o final de sua jornada rumo à redação nota mil e à 
realização de seu sonho de ingressar na universidade. 

Você não está sozinhx nessa, tá bem? 

Estamos juntxs! 


luma 
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Signo dos 


sicoeserçÃo (5) /edicasepublicacoes PE 
esmo + ALMANAQUE DA 
Asobe Stock 1 Shurterstoc [8] fedicasepublicacoes | ] f 
es E /edicasepublic ETNEIAS MALAS E PIA o DÁ 
total ou parcial ser prévia . DIN, 
autonzação da editora Na ( CuR h, 

n. 
PRESTIGIE O ACESSE NOSSA LOJA EM E) Rate 
JORNALEIRO 
compre sua revita loja.caseeditorial.com.br 


na banca 


5. Gonçalves Dias utilizou como epígrafe de seu poema alguns versos 
do poeta romântico espanhol José Zorrilla. A epigrafe é uma frase 
ou uma pequena citação que pode servir como apoio temático a um 


texto. De que modo o poema “Consolação nas lágrimas" se relaciona 

à epigrafe? Como para o eu rica o pranto não é amargas, ao contrário disso, para prazer, o 
poema dialoga iretamante com a eplgrafe pois. de acorda com os versos to posta 
espanhol, “As lágrimas [| divertem / Em vaz de doar” 


A segunda geração romântica 


Após o amadurecimento da tradição literária nacionalista ocorrida na 
década de 1840, o Romantismo brasileiro passou a apresentar nos anos se- 
guintes maior subjetividade, cultivada pelos poetas ultrarromânticos. Os 
poetas dessa segunda geração romântica, influenciados por autores euro- 
peus, como o inglês Lorde Byron e o francês Alfred de Musset, voltaram-se 
para seu mundo interior e tematizaram principalmente o amor, o devaneio, 
o tédio e a morte, Tais poetas, na maioria adolescentes que não chegaram 
a atingir a plena juventude, distinguiram-se por um profundo pessimismo, 
típico do “mal do século”, e pelo desinteresse por questões político-sociais. 

Alvares de Azevedo foi o expoente da segunda geração romântica. Além 
dele, destacam-se os poetas Casimiro de Abreu, com a obra Primaveras 
(1859), Fagundes Varela, com Cantos e fantasias (1865), e Junqueira Freire, 
com Inspirações do claustro (1855). 


Álvares de Azevedo 


A poesia de Álvares de Azevedo tem um significado importante para a 
literatura brasileira. isso porque, além de ter cultivado uma poesia sublime, 
elevada, o jovem poeta foi quem inseriu na nossa poesia elementos da rea- 
lidade cotidiana, considerados, na época, baixos e prosaicos. Essa dualidade 
aparece na principal obra poética do autor, a Lira dos vinte anos (1853). 

A primeira e a terceira partes dessa obra apresentam o lado idealizado 
da vida, regido, segundo Álvares de Azevedo, pela figura do mítico Ariel (es- 
pirito leve e diáfano que, em uma peça de Shakespeare, habita o sonho e 
o ar). No capítulo anterior, você conheceu a poesia do autor representativa 
desse lado sublime, em que há elementos como o ambiente onírico (sonho) 
e o devaneio; o amor sublime, platônico, isto é, idealizado; a virgem pálida, 
angelical e assexuada que o eu lírico, como um voyeur solitário, apenas ob- 
serva; a morte como saida para as angústias ou como um meio de alcançar 
a plenitude do amor espiritual e eterno. 

A segunda parte da Lira dos vinte anos — que você irá conhecer nes- 
te capítulo — pertence aos dominios de Caliban (monstro que, na peça de 
Shakespeare, simboliza o erótico e o desmazelo). Essa outra face da obra, 
representada, sobretudo, pelo poema “Ideias intimas” e pela série "Spleen 
e charutos”, desmitífica os elementos sublimes contidos na primeira parte. 
Alvares de Azevedo afirma, no prefácio dessa parte da obra, que o poeta, 
“antes e depois de ser um idealista, é um ente que tem corpo” e, por isso, 
nos dominios de Caliban, irá retratar também elementos prosaicos, comuns, 
da realidade cotidiana. De forma irônica, o autor zomba da figura do poeta 
e de sua condição no mundo burguês; questiona seus próprios heróis; troca 
a disciplina e o estudo pela indolência e pelo vício; compara a musa inspi- 
radora à fumaça de um charuto; substitui o ambiente etéreo por uma lua 
“amarelada”, “vagabunda” e acompanhada por nuvens “cor de cinza”. 


UNIDADE! EUEO MUNDO 


O “mal do século” 

A expressão acima começou a ser 
Empregada entre 0s autores românticos 
edropeus, após 1830, para designar a 
inadequação do eu à ordem do mundo. 
Esse malestar existencial se traduziu 
em uma produção literária marcada por 
um pessimismo profunda, melancolia, 
tédio, tristeza e sofrimento. 

Os poetas viram nesse momento, 
como saida para o desencanto do mun- 
dh 8 como fuga da vida catidiana, uma 
poesia voltada para a imaginação, a 
fantasia, o devaneio, o sonho, 3 nos- 
talgia da infância, a mistério, a noite, a 
loucura, o vício e a morte, 

A literatura de evasão pelos sonhos 
cultivada pelos poetas românticos valo- 
riza um estado mental que, no final da 
século XIX, foi bastante explorado por 
Freud e depois a partir da década de 
1920, pelos surealistas. 


Alvares de Azevedo 

Manuet Antônio Álvares de Azeveda 
nasceu em 1831, na cidade de São Pau 
lo. Mudou-se com a família para o Ria 
de Janeiro, onde passou infância e 
realizou 05 Estudos básicos. Originária 
de uma família abastada, deu continui- 
dade zos estudos em São Paulo, onde 
ingressou na faculdade de Direito em 
1848, Em sua vida estudantil, além de 
se destacar como aluno brilhante. re- 
velau-se um talento literário precoce. 
Toda a obra do autor, constituída por 
poemas, contos, Ensaios, cartas e uma 
peça de teatro, foi produzida enquanto 
ele cursava Direito. Nesse período, in- 
tegrou grupos boêmios e participou da 
Sociedade Epicureia, associação dos 
estudantes de Direito que tinha coma 
principal fonte de inspiração os textos 
literários e o modo de vida da poeta 
inglês Lorde Byron. 

Em 1852, em decorrência da queda 
de um cavalo, morreu 208 21 anos, sem 
ter visto sua obra reunida e publicada 
emlivros. 

——— 
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Editorial Concordância 


e 


Os mecanismos de concordância (tanto nominal quanto verbal) 
visam a adequar a flexão na relação entre palavras, estruturas 
sintáticas e outros. 


Concordância lógica ou gramatical é a relação entre determi- 
nante e determinado. 


Exemplos: O menino mais novo faltou. 
Os meninos mais novos faltaram. 


Atrativa é a adequação do determinante: 


- ao elemento mais próximo; 
Exemplo: Compramos o livro e a revista nova. 


- à uma parte do termo determinado que não seja o núcleo; 
Exemplo: A maioria dos estudantes faltaram. 


- a outro termo da oração que não seja o determinado. 
Exemplo: Nem tudo são esperanças. 


Silepse ou ideológica é a adequação do determinante ao deter- 
minado e não à maneira como se apresenta. 


Exemplo: A torcida, contente, vibraram. 
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Concordância nominal 


e 


Regra geral: os artigos, os adjetivos, os pronomes e os nume- 
rais devem concordar com o substantivo em gênero e número. 


menino bonito /meninos bonitos 
menina bonita /meninas bonitas 


Mas não é só nos chamados mercados emergentes. 
As empresas sentiram o quanto são importantes estes encontros. 


Alguns índios já declaram guerra à espécie de jacaré mais 
agressiva que vive no Brasil. 


Ele disse ter achado estranha a demora dos policiais em comu- 
nicar a operação aos superiores. 


Pediu emprestada a quantia de dez mil dólares. 

Ele tachou de absurdas as declarações do deputado. 
O juiz considerou ilegais os dois gols. 

Uma pequena parte do lixo é reaproveitada. 


Devido a este acidente, ele ficou com parte do corpo paralisada. 
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- Substantivos + Adjetivo ci 


O adjetivo concorda com o substantivo mais próximo ou com 
todos. 


menina e moça bonita /bonitas 
menino e menina bonita /bonitos 


moto e bicicleta nova /novas 
carro e bicicleta nova /novos 


No plural, o masculino prevalece sobre o feminino. 


menino e menina bonita /bonitos 
carro e bicicleta nova /novos 


- Adjetivo + Substantivos 
O adjetivo concorda com o substantivo mais próximo. 


bonito menino e menina 
bonita menina e menino 


nova moto e carro 
novo carro e moto 


- Artigo e Substantivo no plural + Adjetivos no singular 


as paredes vermelha e amarela 
OS Carros novo e usado 
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- Artigo e Substantivo no singular + Adjetivos no singular 
(o 2º com artigo) 


a parede vermelha e a amarela 
O carro novo e o usado 


- Ordinais + Substantivo 


Com ordinais com artigo, o substantivo apresenta-se no singu- 
lar ou no plural. 


o penúltimo e o último filho filhos 
a primeira e a segunda filha filhas 


Com apenas o primeiro ordinal com artigo, o substantivo apre- 
senta-se no plural. 


o penúltimo e último filhos 
a primeira e última filhas 


- Expressões: é bom, é necessário, é proibido 


Não variam com sujeito em sentido geral ou vago (sem artigo 
definido ou pronome, por exemplo). Nesses casos, trata-se de 
expressões fixas da língua. 


É proibido entrada de pessoas não convidadas. 
É necessário água no reservatório. 
É proibido chamada a cobrar. 


www.caseeditorial.com.br 


- Expressões: um e outro, nem um nem outro 


O substantivo seguinte apresenta-se no singular; o adjetivo, no 
plural. 


Um e outro documento serve. 
(documento - substantivo) 


Não foi nem um nem outro prédio residenciais. 
(prédio - substantivo; residenciais - adjetivo) 


- Particípio 
Só não varia nos tempos compostos (com ter ou haver). 


O homem havia bebido a água. A água foi bebida. 
O homem tinha bebido a água. Bebida a água, despediu-se. 


- Meio, Bastante, Barato, Caro 
Variam quando são adjetivos (modificam substantivo). 


Bastantes amigos vieram. 
Roupas caras, embrulhos caros. 


Não variam quando são advérbios (modificam verbo ou adjetivo). 


Estavam bastante cansados. 
Cobrou barato os serviços. 
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- O(s) mais, o(s) menos, o(s) maior(es)... + possível(veis) 


Conheci mulheres o mais confusas possível. 
Conheci mulheres as mais confusas possíveis. 


- Quanto possível 

Não varia. Apresenta-se sempre no singular. 
Os amigos ficaram tão felizes quanto possível. 
- SÓ 

Varia quando pode ser substituído por sozinho. 


Ela estava só. (sozinha) 
Não estaremos sós hoje. (sozinhos) 


Não varia quando pode ser substituído por somente. 


Só nós estamos na escola. (somente) 
Ela só não virá se realmente não puder. (somente) 


- Mesmo, próprio 
Varia quando tem o sentido mesmo = próprio. 


Nós mesmos não iríamos. (próprios) 
Elas próprias não iriam. (mesmas) 
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Não varia quanto tem o sentido mesmo = realmente ou até. 


Mesmo os amigos não vieram. (Até) 
Marina vai mesmo dançar? (realmente) 


Extra, quite 
Varia. Apresenta-se no singular ou plural. 


A hora extra foi contabilizada. 
As horas extras são contabilizadas. 


Estou quite com este departamento. 
Os compradores estão quites com as parcelas. 


Nenhum 

Varia. Apresenta-se no singular ou plural, masculino ou feminino. 
Parece que não veremos festas nenhumas. 

Obrigado 

Varia. Apresenta-se no masculino ou feminino. 


- Obrigado, disse Ronaldo. 
- Obrigada, disse a moça. 
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Anexo, Incluso 
Variam em gênero e número. 


As fotos estão anexas inclusas. 


Em anexo não varia. Exemplos: As fotos estão em anexo. 
O documento está em anexo. 


Todo 

Varia em gênero e número. 

Os acolchoados estão todos queimados. 
O acolchoado está todo queimado. 


As cortinas estão todas queimadas. 
A cortina está toda queimada. 


Nunca variam: 
Cor cujo nome deriva de objeto 
Papéis vinho. 


Tecidos rosa. 
Carros abóbora estão na moda. 
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Alerta 


O vizinho está alerta. 
Os vizinhos estão alerta. 


Menos 


Comia menos doces. 
Comia menos frutas. 


Em via de 

Meus pais estão em via de comprar uma nova casa. 

Haja vista 

Haja vista Os primeiros prognósticos, ele não será contratado. 
Em mão 

Entregue em mão os resultados. 

A olhos vistos 

Susana emagrecia a olhos vistos. 

Expressões de maneira que, de modo que, de forma que 


Todos sorriram, de maneira que aprovaram a proposta. 
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q Concordância Nominal - Clássicos 
Veja os casos clássicos que provocam dúvidas. Observe o certo 


e o errado para aceitar o que manda a regra. Primeiro a frase 
errada, depois a correta: 


1. Émeio-dia e meio. 
É meio-dia e MEIA. 


2. Ela está meia cansada. 
Ela está MEIO cansada. 


3. Isso é de menas importância. 
Isso é de MENOS importância. 


4. Fez tudo conformes os procedimentos. 
Fez tudo CONFORME os procedimentos. 


5. É proibido a entrada de estranhos. 
É PROIBIDA a entrada de estranhos. 


6. Ela mesmo resolveu o problema. 
Ela MESMA resolveu o problema. 


7. As duas chegaram junto e querem ficar só. 
As duas chegaram JUNTAS e querem ficar SÓS. 
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relação à prosa e ao teatro, seus 


tam, principalmente, a influência 


a morte, o macabi 


Os atores Chico €. querda, representando as personagens Ariel e Caliban, 


na peça A tempes: 
FOCO NO TENTO 


segunda parte 


R peit 


u anj o 
Da espontânea 


ina qu 
nim nem um minuto, 


leviana e 


umaça de ur 


à fronte angélica 
nimi 


ariciando um papagaio 


LITERATURA 


o capituLo 2 


10. 


11. 


TZ. 


13. 


14. 


15. 


16. 


17. 


Anexo seguem todas as notas fiscais. 
ANEXAS (ou EM ANEXO) seguem todas as notas fiscais. 


Considerou muito estranho a troca dos motores. 
Considerou muito ESTRANHA a troca dos motores. 


Pediu emprestado a quantia de R$10 mil. 
Pediu EMPRESTADA a quantia de R$10 mil. 


Ficou com parte do corpo paralisado. 
Ficou com parte do corpo PARALISADA. 


Vai competir na prova dos 100 metros livres. 
Vai competir na prova dos 100 metros LIVRE. 


Comprou um casaco e uma camisa branco. 
Comprou um casaco e uma camisa BRANCOS. 


Da janela, avistamos o sol e o mar azuis. 
Da janela, avistamos o sol e o mar AZUL. 


Escolheu más hora e lugar. 
Escolheu MÁ hora e lugar. 


Bebida alcoólica não é permitida. 
Bebida alcoólica não é PERMITIDO. 


O juiz recebeu uma vaia monstra. 
O juiz recebeu uma vaia MONSTRO. 
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18. 


15. 


20. 


21. 


22. 


25. 


24. 


25. 


26. 


27. 


Milhares de brasileiros vivem ilegais nos EUA. 
Milhares de brasileiros vivem ILEGAL nos EUA. 


Não pode ficar, qualquer que sejam os pretextos. 
Não pode ficar, QUAISQUER que sejam os pretextos 


Vai estudar cinema e política francesa. 
Vai estudar cinema e política FRANCESES. 


É zero horas. 
É zero HORA. 


Foi Marcela mesmo quem me escreveu. 
Foi Marcela MESMA quem me escreveu. 


A água é boa para a saúde. 
A água é BOM para a saúde. 


Gostava de ternos laranjas. 
Gostava de ternos LARANJA. 


Sós elas não vieram. 
SÓ elas não vieram. 


Elas não vieram só. 
Elas não vieram SÓS. 


Só, elas não viriam mesmo. 
sós, elas não viriam mesmo. 
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28. 


FA 


30. 


31. 


EA 


CEA 


34. 


A 


36. 


ETA 


A chave e o cartão estão inclusas no envelope. 
A chave e o cartão estão INCLUSO no envelope. 


Entreguei o convite em mãos. 
Entreguei o convite EM MÃO. 


Vendido os carros, comemorou. 
VENDIDOS os carros, comemorou. 


Ela nem nos disse obrigado. 
Ela nem nos disse OBRIGADA. 


Estou quites com a burocracia da empresa. 
Estou QUITE com a burocracia da empresa. 


O documento e o comprovante seguem anexo. 
O documento e o comprovante seguem ANEXOS. 


Já temos bastante problemas. 
Já temos BASTANTES problemas. 


Existe um equívoco, haja visto o relatório que recebemos. 
Existe um equívoco, haja VISTA o relatório que recebemos. 


Escoteiros estão sempre alertas. 
Escoteiros estão sempre ALERTA. 


Caminhada é boa para manter a forma. 
Caminhada é BOM para manter a forma. 
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á Concordância verbal 


Regra geral: o verbo concorda com o sujeito. 


O menino chorou. 
Os meninos choraram. 


Quando houver pronome apassivador “se”: o verbo concorda 
com sujeito. 


Vende-se casa. 
Vendem-se casas. 


Haver 


Sempre no singular quando for sinônimo de existir ou ocorrer, 
ou indicar tempo decorrido. 


Havia muitas questões. 
Voltou há vinte anos. 


-«« Atenção - - - 


Existiam muitas questões. 
Voltara havia vinte anos. 
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Fazer 


Sempre singular quando indicar tempo decorrido ou condição 
meteorológica. 


Voltou faz vinte anos. 
Aqui faz invernos terríveis. 


Ser 


- Quando indica hora, data, distância, o verbo concorda com o 
número seguinte. 


É uma hora. 
São 02 de agosto. 
De ponta a ponta são trinta metros. 


- Quando indica quantidade (muito, pouco), o verbo apresenta- 
se no singular. 


Dois dias é pouco tempo. 
Dois dias foi demais. 


- Quando o sujeito ou predicativo for nome de coisa, estando no 
singular e o outro no plural, o verbo concorda com o plural: 


Os filhos são minha alegria. 
Contudo, para enfatizar o sujeito, a concordância se fará com ele. 


A vida nem sempre é alegrias. 
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- Quando o sujeito for tudo, isso, isto, aquilo, o verbo preferen- 
cialmente concorda com o predicativo. 


Nem tudo são flores. 

Sujeito composto 

- Antes do verbo, este se apresenta no plural. 
A prima e o marido moram ali. 


- Depois do verbo, este se apresenta no plural ou concorda com 
o primeiro. 


Ali mora /moram a prima e o marido. 

Vens/Vimos tu e eu. 

Dormi/dormimos eu e ela. 

- Com ou, o verbo fica no plural (exceto se houver exclusão). 
Lai ou Lili estão em casa? 

Um ou outro será eleito. 

Quem e Que 


- Sou eu quem - verbo concorda com quem ou seu antecedente. 


És tu quem vai/vais. 
Fomos nós quem comprou/compramos. 
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- Sou eu que - verbo concorda com antecedente de que. 


És tu que vais. 
Fomos nós que compramos. 


Algum de, um de, cada um, nenhum de 
Verbo sempre no singular. 


Algum de nós vai. 
Nenhum dos ausentes virá mais tarde. 


Expressões mais de, menos de, cerca de 
O verbo concorda com o número seguinte a essas expressões. 


Mais de um estabelecimento fechou. 
Cerca de cem estabelecimentos fecharam. 


Um dos que 

Verbo no singular ou no plural. 

Mário é um dos alunos que reclama reclamam. 
Expressões coletivas + Plural 

Verbo no singular. 


Um cardume de sardinhas apareceu nesta praia. 
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A maioria de, a maior parte de + plural 
Verbo no singular ou no plural. 

A maior parte dos alunos não veio /vieram. 
Percentuais 

Verbo concorda com número ou termo seguinte ao número. 
Dez por cento da turma veio /vieram. 
Percentual determinado 

Verbo concorda com número. 

Aqueles dez por cento da turma não passaram. 
Fracionários 

Verbo concorda com numerador. 


Um centésimo faz um campeão. 
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Concordância Verbal - Clássicos 


e 


Veja os casos clássicos que provocam dúvidas. Observe o certo 
e o errado para aceitar o que manda a regra. Primeiro a frase 
errada, depois a correta: 


Houveram vários problemas no salão de jogos. 
HOUVE vários problemas no salão de jogos. 


Aconteceu alguns incidentes nesta terça-feira. 
ACONTECERAM alguns incidentes nesta terça-feira. 


Ainda está faltando dois convidados. 
Ainda ESTÃO faltando dois convidados. 


Podem haver muitos torneios simultâneos. 
PODE haver muitos torneios simultâneos. 


Deve existir duas opções para o hóspede. 
DEVEM existir duas opções para o hóspede. 


Começará a ser divulgado hoje os três filmes. 
COMEÇARÃO a ser DIVULGADOS hoje os três filmes. 


Vai continuar entrando dólares no país. 
VÃO continuar entrando dólares no país. 
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10. 


11. 


FA 


13, 


14. 


15. 


16. 


Vis 


Já fazem dois anos que eles estiverem aqui. 
Já FAZ dois anos que eles estiverem aqui. 


Vão fazer três meses que inauguramos o hotel. 
VAI fazer três meses que inauguramos o hotel. 


Falta dez minutos para começar a nossa filmagem. 
FALTAM dez minutos para começar a nossa filmagem. 


A maioria das crianças preferiram o barco. 
A maioria das crianças PREFERIU o barco. 


Boa parte dos problemas já estão resolvidos. 
Boa parte dos problemas já ESTÁ resolvida. 


Mais da metade dos candidatos foram reprovados. 
Mais da metade dos candidatos FOI reprovada. 


Um grupo de artistas chegaram ao hotel. 
Um grupo de artistas CHEGOU ao hotel. 


Um terço dos hóspedes não foram atendido. 
Um terço dos hóspedes não FOI atendida. 


Um milhão de pessoas já visitaram nossos hotéis. 
Um milhão de pessoas já VISITOU nossos hotéis. 


Cerca de dez mil turistas chegou ao Acre. 
Cerca de dez mil turistas CHEGARAM ao Acre. 
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E) 


O poema apresenta ição vários elementos antitéticos. 


Observe o retrato da figura feminina apresentado na primeira estrofe do 


em sua compos 


poema 


a. Que elementos, nessa estrofe, sugerem a pureza e a inocência da mu 
da? Ou ico chama sua amada de “anjo” e associa sau arcanto 

de 4 “aspontânea canção dos passarinhos 

mentos são indicativos da corporeidade e da sensualidade da 


lher ama 


b. Que 
mulher amada? Seas “macios” e “alvos” 


ar a fi 


2. Apartir da segunda estrofe, o eu lírico passa a as: ura feminina 


a elementos mais prosaicos. 


2 by Todos fazem parta do 
to ho 


a. Quais são esses elemer 


À fumaça da charuto vapar de um cachiha e a vinho esparho universo dos prato 
b. O que esses elementos prosaicos têm em comum? ss asaciéas anda 


€. Considerando as respostas dos itens ante! 
as associações feitas pelo eu lírico sugerem quanto à figura 

Sugerem que a figura feminina, tal coma o vinho, & mbo, pertence 
ao mundo dos prazeres dos sentidos, dos vícios 


ores, levante hipóteses: O 


que ess: 


haruto e O cach 


minina? 


A imagem da mulher se modifica conforme o eu lírico esteja situado no 
mundo dos sonhos ou no mundo da realidade. Em que consiste essa 
mudança? Justifique sua resposta com elementos do texto. 
À by Ou rico não demonstra ande sofrimento ou grand angústia. mas ex 
descontentamento com a não correspondência da sua amada. considerando-a 
tão bela e volávl(leviana”] quanto a fumaça da um charuto 


4. No poema 


a. A mulher amada retribui o amor do eu lírico? Justifique sua resposta 
ntr 5 Nãy; ela não senta amor algum por ee (“Mas quis a minha sina 
m trechos do tex 
que seu peito / Não batesse por mim nem um minuto 


b. Que sentimentos o eu lírico expressa diante da postura de sua amada? 


5. Como vimos, na Lira dos vinte anos a mulher é retratada de maneiras di 


feren parte da obra. Considerando 


es na primeira e na segunda 


o poema 


nterior, responda 


em estudo e o poema “AT. o capítulo a 


a. Nos dois poemas, que sticas as figuras femininas têm em 
comum Elas são um ser angelical pur, inocanta ("anjo") e incorpóreo ('vaporasa”| 
Ena que habita os hos e os devaneios do eu | 

b. E quais características diferentes elas têm? Ho poema “teu anj 


associada a ela 
gãa com vicho, charuto E cach 
apresentada unicamente coma figu 


O amor romântico e os dias atuais 
Veja a opinião da psicanalista e escritora Regina Navar 


Vivemos ainda o amor romântico 


or zomântico dá 5 
hora para a outra. Então, o amor romântico ain 
Éum amor idealizado, é um amo: 
utra pessoa, é um tipo de amor 


Você inventa uma pessoa, ve 


nais de que está sa 


niste, os idea: 


forçanos cê acres 


que vaí se completar na relação com 


que prega a fusão entre os amantes [ 
conhece uma p 


atribui a ela caracteristicas de personalidade 


ue 


você gostaria deter ou gostaria que ela tivesse; depois, na vida cotidi 
do que ela se tran: 
O amor é uma cons. 


você fica reclamando da pessoa o tempo todo, qu 


forme para se encaixar naquilo que você idealiz 


ução social em cada época as pessoas amam de um jeito, No momento, 


oamor romântico está saindo de cena porque nós estamos vivene 
época em q 
acho negativo, é até p 


ra a busca da individuais 


e, algo que eu não 
mano, hoje, 


sitiva, pois a grande viagem do ser hu 


éra de si mesmo, cada um quer saber das suas possibilidades, 
cada um quer desenvolver seu potencial [ 


a mulher, além de ter mas 
antos prosaicas relacionados aos praseres dos sentidos. 
gesmitit 
sublime, canfarme acarre no poema “A 7. 
situado na primeira parte da Lira dos vínta anos. 
re O assunto: 


dele começ 


A frase mais romântica da 
literatura inglesa 

Os britânicas elegetam a frase "Seja 
dh que for que nossas almas são feitas, 
adele e a minha são iguais” a mei vo 
mêntica da literatura inglesa. A frase é 
eclaração de amar de Catherine, 
agem da obra O morra dos ventos 
uivantes [1847 de Emily Brontê (1818: 
848, O livro narra a trágica e violenta 
história de amor vivida por Catherine 
& Heatholift e teve várias adaptações 
paraocinema 

A obra de Branté fai também a ins 
piração que levou & cantora com 
positora Kate Bush a criar a canção 
Wuthering Heights”, um grande su 
cesso musical do final da década de 
1870. No Brasil, a canção foi gravada 
pela banda de rock Angra. 


Pôster de O morro dos ventos 
uivantes, filme de 1992 


arporeigade e sensualidade, é 


a fgisa feminina, que deisa de se 


do de cena. A mudança das mentalidades é lenta e gradual, não 


am no século Xile ganharam 


Regina Navarro Lins. 


rico está nas seus sanhos au devaneios. a mulher amada é associada à pureza e à in 
sentídes ["beijo”. “sorriso” 


3. Quando a eu 
e nimbo"|; quanda ele está no mundo real, ala é associada ao prazer do 
cachimbo 

UNIDADE 1 


ência 


Eu E O MUNDI 


“eriatura vaperasa”, “coroa 
ais bela” no movimento da fumaça da 


fronte angélica 


18. 


19, 


20. 


FAR 


di. 


23. 


24. 


Pá 


26. 


SR 


Foi descontado 10%. 
FORAM descontados 10%. 


20% da Mata Atlântica já está destruído. 
20% da Mata Atlântica já ESTÃO destruídos. 


Ou você ou eu teremos de ir até o Rio de Janeiro. 
Ou você ou eu TEREI de ir até o Rio de Janeiro. 


Aluga-se apartamentos. 
ALUGAM-SE apartamentos. 


Aqui vende-se carros importados. 
Aqui VENDEM-SE carros importados. 


Precisam-se de operadores. 
PRECISA-SE de operadores. 


Ainda não se fez as pesquisas necessárias. 
Ainda não se FIZERAM as pesquisas necessárias. 


Não se tratam de assuntos externos. 
Não se TRATA de assuntos externos. 


Ele é um dos que resolveu o problema. 
Ele é um dos que RESOLVERAM o problema. 


Ela foi uma das mulheres que socorreu as vítimas. 
Ela foi uma das mulheres que SOCORRERAM as vítimas. 
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O escolhido foi eu. 
O escolhido FUI eu. 


Deveria ser 7h quando os convidados chegaram. 
DEVERIAM ser 7h quando os convidados chegaram. 


São meio-dia e meia. 
É meio-dia e meia. 


Metade dos candidatos desistiram. 
Metade dos candidatos DESISTIU. 


32. Tudo: jornais, revistas, TV, só traziam más notícias? 
Tudo: jornais, revistas, TV, só TRAZIA más notícias? 


33. Menos de vinte alunos veio à palestra. 
Menos de vinte alunos VIERAM à palestra. 


34. Dilma ou Marina vencerão as eleições para presidente. 
Dilma ou Marina VENCERÁ as eleições para presidente. 


35. Haviam muitos candidatos interessados. 
HAVIA muitos candidatos interessados. 


36. Amanhã deve ser 04 de dezembro. 
Amanhã DEVEM ser 04 de dezembro. 


37. Duas semanas são muito tempo. 
Duas semanas É muito tempo. 
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prof.com.partilhando 


q Questões 
1 - (FUNCAB - 2014 - Auxiliar de Motorista) Qual das frases 
abaixo está correta quanto à concordância verbal? 


a) Agora sou eu que escolhe o trajeto. 

b) Restaura-se pneus. 

c) Haviam garrafas vazias ao lado do poste. 

d) Faz cinco dias que ele não aparece por aqui. 
e) Falta cinco minutos para as dez. 


2 - (VUNESP - 2014 - Advogado) Assinale a alternativa em que 
a concordância está em conformidade com a norma-padrão da 
língua portuguesa. 


a) No futuro, um breve acesso a nossas lentes digitais permiti- 
rão obter as informações que buscamos. 

b) Em um piscar de olhos, haverão diversos dados sobre aquela 
pessoa que julgamos conhecer de algum lugar. 

c) Uma consulta ao acervo digital fornecerá informações pre- 
cisas sobre eventos que poderiam ter ficado esquecido facil- 
mente. 

d) Nossas ações poderão ser constantemente filmadas por cà- 
meras distribuídas pelos lugares que frequentamos. 

e) Atualmente já são fabricados óculos que dispõem de câme- 
ras minúsculas, capaz de filmar tudo aquilo que olhamos. 
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3 - (PUC - 2014 - Vestibular) Considere as sugestões de substi- 
tuição para as formas verbais destacadas nos trechos 


|. “Em uma longa série de entrevistas realizadas” por “que se 
realizaram”. 


Il. “uma queixa revelou-se rotineira” por “revelada”. 


III. “o diretor da instituição solicitou ao professor torná-la facul- 
tativa” por “que a tornasse”. 


IV. “Por aqui, vivemos uma situação curiosa” por “vive-se”. 


As alterações que mantêm o sentido e a correção do texto são, 
apenas, 


a)lell. 

b) Ille IV. 
Olelv. 

d) |, Ile ll. 
e) Il, Ile IV. 


4 - (IADES - 2014 - Assistente Administrativo) De acordo com o 
que prescreve a norma-padrão acerca do emprego das classes 
de palavra e da concordância verbal, assinale a alternativa que 
apresenta outra redação possível para o período “A economia 
brasileira já faz isso há séculos.” 
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a) A economia brasileira já faz isso tem séculos. 
b) A economia brasileira já faz isso têm séculos. 
c) A economia brasileira já faz isso existe séculos. 
d) A economia brasileira já faz isso faz séculos. 

e) A economia brasileira já faz isso fazem séculos. 


5 - (CESGRANRIO - 2014 - Auxiliar em Administração) A forma 
verbal destacada que está flexionada de acordo com a norma- 
padrão da Língua Portuguesa é: 


a) Walcir e sua amiga saiu correndo do shopping. 

b) O relógio bateram dez horas. 

c) Eu e meus amigos irão às compras. 

d) Fazem dois anos que não compramos nada no shopping. 
e) Havia crianças e adultos naquela loja. 


6 - (CESGRANRIO - 2014 - Conhecimentos Básicos) A concordân- 
cia nominal está de acordo com a norma-padrão na seguinte 
frase: 


a) Anexo ao pacote, encontrei várias cartas antigas. 

b) O porteiro tirou os óculos e o colocou sobre a mesa. 

c) A secretária e eu terminamos o almoço meio-dia e meio. 

d) Leio qualquer manuscritos que me cheguem às mãos. 

e) Formulei hipóteses o mais improváveis possível sobre o caso. 
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7 - (VUNESP - 2014 - Eletricista de Manutenção) Assinale a al- 
ternativa que preenche as lacunas, correta e respectivamente, 
considerando a norma culta da língua portuguesa. 


Existem vários ............... a que temos direito, ............... não sa- 
bemos 


a) benefícios ... porque 
b) benefício ... quando 

c) benefício ... se 

d) benefícios ... porém 

e) benefícios ... conforme 


8 - (VUNESP - 2014 - Asistente de Tecnologia da Informação) 
De acordo com a norma-padrão da língua portuguesa, a concor- 
dância verbal está correta em: 


a) Ela não pode usar o celular e chamar um taxista, pois acabou 
os créditos. 

b) Esta empresa mantêm contato com uma rede de táxis que 
executa diversos serviços para os clientes. 

c) À porta do aeroporto, havia muitos táxis disponíveis para os 
passageiros que chegavam à cidade. 

d) Passou anos, mas a atriz não se esqueceu das calorosas lem- 
branças que seu tio lhe deixou. 

e) Deve existir passageiros que aproveitam a corrida de táxi 
para bater um papo com o motorista. 


www.caseeditorial.com.br 


9 - (ESAF - 2014 - Receita Federal - Auditor Fiscal da Receita 
Federal) Os trechos a seguir constituem um texto adaptado do 
jornal Folha de S. Paulo, de 10/02/2014. 


Assinale a opção transcrita de forma gramaticalmente correta. 


a) Conforme se consolida a recuperação - ainda que lentas - das 
economias desenvolvidas e fica mais próximo o momento dos 
juros mais altos nos países emergentes, os investidores redire- 
cionam o capital para ao centro. 

b) Tende a haver saída em massa de divisas de países que 
há pouco eram a coqueluche. Os alvos são os que apresen- 
tam maior déficit externo, fragilidades orçamentárias e baixo 
crescimento. Nesse grupo estão Turquia e África do Sul, por 
exemplo. 

c) Nos últimos 20 anos, os emergentes viram dobrar sua par- 
ticipação no PIB mundial. Conforme o progresso técnico se 
dissemina nesses países, surge uma nova classe média global 
- e não há nenhum sinal de cujo esse movimento se esgotará 
tão logo. 

d) A prosperidade, é claro, não está garantida. A questão princi- 
pal, no longo prazo, diz respeito mais as reformas internas que 
precisam ser implementadas do que o jogo de comparações e 
modismos. 

e) Serão vitoriosos os países que conseguirem não só integrar 
melhor suas economias nas cadeias produtivas de alto valor por 
escala mundial, como também modernizar suas instituições e, 
especialmente, desenvolveram capital humano. 
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10 - (VUNESP - 2014 - Eletricista de Manutenção) Assinale a al- 
ternativa que preenche as lacunas, correta e respectivamente, 
considerando a norma culta da língua portuguesa. 


Os projetos beneficentes, .................... ele tanto lutou, ................ 
muita gente a sair de situações difíceis. 


a) em que ... ajudaram 

b) de que ... ajudou 

c) a que ... ajudaram 

d) pelos quais ... ajudaram 
e) aos quais ... ajudou 


11 - (FCC - 2014 - Técnico Judiciário) Antigamente, a forma de 
jogar de um time ...... uma década. Vários jogadores entravam 
e saíam, mas alguma coisa ...... uma verdade de fundo, pare- 
cida com aquela que num artista podemos chamar de “estilo”. 
ISSO ...... definitivamente nos anos 90. 


(Adaptado de DAMATTA, Roberto. Trechos dos ensaios “O fute- 
bol como filosofia” e “Antropologia do óbvio”.) 


Preenchem corretamente as lacunas da frase, na ordem dada: 


a) durou - permanece - terminasse 
b) durava - permanecia - termina 

c) durara - permanecera - terminaria 
d) durava - permanece - terminara 
e) durou - permanecesse - terminava 
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12 - (VUNESP - 2014 - Assistente em Ciência e Tecnologia) As- 
sinale a alternativa correta quanto à concordância nominal, se- 
gundo a norma-padrão. 


a) Os gritos de dona Irene ecoaram alto e deixaram as pessoas 
atentas 

b) Com o acontecido, dona Irene voltou para casa meia ame- 
drontada 

c) Devido à violência, há menas pessoas andando nas ruas 

d) Dona Irene deu bastante gritos para chamar a atenção das 
pessoas 

e) Os ladrões, meio assustado, podem fazer coisas inima- gi- 
náveis 


13 - (ESAF - 2014 - Auditor Fiscal da Receita Federal) Assinale a 
opção que corresponde a erro gramatical ou de grafia de pala- 
vra inserido na transcrição do texto. 


No desenho constitucional, os tributos são fonte importantíssi- 
ma dos recursos financeiros de cada ente político, recursos esses 
indispensáveis para que façam frente ao (1) seu dever social. 
Consequentemente, o princípio federativo é indissociável das 
competências tributárias constitucionalmente estabelecidas. 
Isso porque tal princípio prevê (2) a autonomia dos diversos 
entes integrantes da federação (União, Estados, DF e Munici- 
pios). A exigência da autonomia econômico-financeira deter- 
mina que seja outorgado (3) a cada ente político vários tributos 
de sua específica competência, para, por si próprios, intituírem 
(4) o tributo e, assim, terem (5) sua própria receita tributária. 
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3) (1) 
b) (2) 
o) (3) 
d) (4) 
e) (5) 


14 - (FCC - 2014 - Analista Judiciário) O verbo indicado entre 
parênteses deverá flexionar-se no plural para preencher corre- 
tamente a lacuna da seguinte frase: 


DE sos (ganhar) proeminência, entre as convicções de Mon- 
tesquieu, a de que Deus nunca se afasta em definitivo de suas 
criaturas, ainda quando estas o esqueçam. 

b) Às leis imutáveis do mundo físico não se ...... (ater) a legisla- 
ção dos homens, caracterizada muitas vezes pela inconstância 
e pela dificuldade de cumprimento. 

c) Dado que não ...... (competir) aos homens governar o mundo 
natural, deveriam eles buscar governar a si mesmos do modo 
mais justo e mais eficiente possível. 

d) Montesquieu lembra que ...... (dever) caber aos filósofos 
alertar os homens para não se esquecerem das leis morais que 
devem ser cumpridas. 

EM er (atuar) claramente nesse texto, onde tão bem se repre- 
senta o pensamento de Montesquieu, os conceitos fundamen- 
tais de mundo físico e mundo inteligente. 


15 - (Quadrix - 2014 - Advogado) Assinale a alternativa que 
contém uma afirmação correta. 
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Casimiro de Abreu 

Casimiro José Marques de Abreu 
nasceu em Barra de São João, no Esta- 
o do Ro de Janeiro, em 1838 Filho de 
um rica fazendeiro, viveu a infância no 
campo. Iniciou seus estudos em Nova 


Você vai ler, a seguir, dois textos. O primeiro, escrito em 1857, é o poema 
"Meus oito anos”, do poeta Casimiro de Abreu, da segunda geração român- 
tica. O segundo é a letra da canção "Doze anos”, do compositor e escritor 
Chico Buarque, criada para integrar a peça Ópera do Malandro, comédia mu- 


sical de 1978. Fribuig e os continuou no Rio de Janei- 
ro e depois em Lisboa, onde começou 
à escrever como poeta e dramaturgo & 

À temos produziu boa parte de sua obra liar 


Meus oito anos 


Oh! que saudades que tenho 
Da aurora da minha vida, 

Da minha infância querida 

Que os anos não trazem mais! 
Que amor, que sonhos, que flores, 
Naquelas tardes fagueiras 

A sombra das bananeiras, 
Debaixo dos laranjais! 


Como são belos os dias 

Do despontar da existência! 

— Respira a alma inocência 
Como perfumes a flor; 

Omar é-lago sereno, 

O céu — um manto azulado, 

O mundo — um sonho dourado, 
Avida—um hino d'amor! 


(] 


Livre filho das montanhas, 
Eu ia bem satisfeito, 

Da camisa aberto o peito, 

— Pês descalços, braços nus — 
Correndo pelas campinas 
Aroda das cachoeiras, 

Atrás das asas ligeiras 

Das borboletas azuis! 


Naqueles tempos ditosos 
la colher as pitangas, 
Trepava a tirar as mangas, 
Brincava à beira do mar; 
Rezava às Ave-Marias, 
Achava o céu sempre lindo, 
Adormecia sorrindo 

E despertava a cantar! 


[6] 


En antonio Candido. Presença da literatura brosileiro — História e antologia. 


É Textoz 


Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1997 p 2456.) 


Doze anos 


Ai, que saudades que eu tenho 
Dos meus doze anos 

Que saudade ingrata 

Dar banda por aí 

Fazendo grandes planos 

E chutando lata 

Trocando figurinha 

Matando passarinho 
Colecionando minhoca 


(a) 


Ai, que saudades que eu tenho 
Duma travessura 

O futebol de rua 

sair pulando muro 

Olhando fechadura 

E vendo mulher nua 

Comendo fruta no pé 
Chupando picolé 

Pé de moleque, paçoca 


[6] dar banda: dar uma volta 


fehico Buarque “Doze anos” O Marola Edições Musicais) 


O Romantismo no Brasil (1). O adjetivo. O cartaz e o anúncio publicitário 


Agés retomar 2o Brasi, publicou, 
com a ejuta financeira do pai, seu 
único livro, Primaveras, em 1859. No 
o seguinte, com 21 anos, morreu de 
tuberculose 


ditoso: 
taguoiro: agradável prazeroso 


Chico Buarque 

Francisco Busrque de Holanda nas- 
ceuem 1944, noRio de Janeiro. Filho do 
historiador e sociólogo Sérgio Buarque 
de Holanda, é, além de cantor e compo- 
sitor, escritor. Alguns destaques em sua 
obra literária são Úpera do malandro 
11978), Budapeste (2004) é Leite derra- 
mado(2010). 

A vida é a obra de Chico Buarque foi 
tema do emocionante documentário Ch- 
co - artista brasileiro 2015) dirigido por 
Miguel Faia dr. O firme, além de suçes- 
sos musicais de Chico, aborda a relação 
dele com o pai a literatura 


capiruLo 2 


a) Em “depois querem que não haja assaltos!”, no segundo 
quadrinho da tirinha, o verbo destacado não vai para o plural 
para fazer a concordância com “assaltos” por se tratar de um 
verbo impessoal. 

b)Otermo“nem”em”0 salário jánão dánem para a comida” pode 
ser substituído por “mesmo” sem prejuízo semântico ao texto. 
c) Em “Que isto e aquilo”, no penúltimo quadrinho da tirinha, o 
termo destacado deveria ser substituído por “isso” por se tratar 
de um elemento catafórico. 

d) O termo “guisado”, no último quadrinho, refere-se à guerri- 
lha sociológica. 

e) O trecho “depois dão uma miséria de aumento”, no penúlti- 
mo quadrinho, tem como sujeito o mesmo presente no trecho 
“é assim que começam as greves”. 


16 - (VUNESP - 2014 - Investigador de Polícia) Tal índice, contu- 
do, só pode ser aferido com testes como bafômetro ou exame 
de sangue. Como ninguém é obrigado a produzir provas contra 
si mesmo, o condutor que recusasse os procedimentos dificil- 
mente seria condenado. 


Assinale a alternativa correta quanto à concordância 


a) Como as pessoas não são obrigado a produzir provas contra 
si mesmo, aquelas que recusasse os procedimentos dificilmen- 
te seria condenada. 

b) Como as pessoas não são obrigadas a produzir provas contra 
si mesmo, aquelas que recusasse os procedimentos dificilmen- 
te seriam condenadas. 
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c) Como as pessoas não é obrigada a produzir provas contra si 
mesmas, aquelas que recusasse os procedimentos dificilmente 
seria condenada. 

d) Como as pessoas não são obrigadas a produzir provas contra 
si mesmas, aquelas que recusassem os procedimentos dificil- 
mente seriam condenadas 

e) Como as pessoas não são obrigada a produzir provas contra 
si mesma, aquelas que recusassem os procedimentos dificil- 
mente seriam condenada. 


17 - (VUNESP - 2014 - PM-SP - Aluno Oficial) Considerando os 
sentidos expressos nas falas das personagens, assinale a alter- 
nativa correta quanto à concordância. 


a) Ela é meia humana e meia zebra, diferente dele. 

b) Humano e cavalo são duas metade que me compõe. 
c) Existe muitas diferenças entre nós. 

d) O meu amor e o seu sofre com nossas diferenças. 

e) É impossível os nossos sentimentos de amor. 


Gabarito das Questões 


1 D 6 E 11 B 16 D 
2 D Fj D tz A 17 

3 B 8 C 13 C 

4 D 9 B 14 E 

5 E 10 D 15 A 
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ELES PRECISAM 

D E | Desde dezembro de 2017 a Confraria 
dos Miados e Latidos já encaminhou 

NÓSPRECISAMOS iram enstrai ão e 14.866 
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Editorial Concordância 


e 


Os mecanismos de concordância (tanto nominal quanto verbal) 
visam a adequar a flexão na relação entre palavras, estruturas 
sintáticas e outros. 


Concordância lógica ou gramatical é a relação entre determi- 
nante e determinado. 


Exemplos: O menino mais novo faltou. 
Os meninos mais novos faltaram. 


Atrativa é a adequação do determinante: 


- ao elemento mais próximo; 
Exemplo: Compramos o livro e a revista nova. 


- à uma parte do termo determinado que não seja o núcleo; 
Exemplo: A maioria dos estudantes faltaram. 


- a outro termo da oração que não seja o determinado. 
Exemplo: Nem tudo são esperanças. 


Silepse ou ideológica é a adequação do determinante ao deter- 
minado e não à maneira como se apresenta. 


Exemplo: A torcida, contente, vibraram. 
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Concordância nominal 


e 


Regra geral: os artigos, os adjetivos, os pronomes e os nume- 
rais devem concordar com o substantivo em gênero e número. 


menino bonito /meninos bonitos 
menina bonita /meninas bonitas 


Mas não é só nos chamados mercados emergentes. 
As empresas sentiram o quanto são importantes estes encontros. 


Alguns índios já declaram guerra à espécie de jacaré mais 
agressiva que vive no Brasil. 


Ele disse ter achado estranha a demora dos policiais em comu- 
nicar a operação aos superiores. 


Pediu emprestada a quantia de dez mil dólares. 

Ele tachou de absurdas as declarações do deputado. 
O juiz considerou ilegais os dois gols. 

Uma pequena parte do lixo é reaproveitada. 


Devido a este acidente, ele ficou com parte do corpo paralisada. 
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- Substantivos + Adjetivo ci 


O adjetivo concorda com o substantivo mais próximo ou com 
todos. 


menina e moça bonita /bonitas 
menino e menina bonita /bonitos 


moto e bicicleta nova /novas 
carro e bicicleta nova /novos 


No plural, o masculino prevalece sobre o feminino. 


menino e menina bonita /bonitos 
carro e bicicleta nova /novos 


- Adjetivo + Substantivos 
O adjetivo concorda com o substantivo mais próximo. 


bonito menino e menina 
bonita menina e menino 


nova moto e carro 
novo carro e moto 


- Artigo e Substantivo no plural + Adjetivos no singular 


as paredes vermelha e amarela 
OS Carros novo e usado 
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- Artigo e Substantivo no singular + Adjetivos no singular 
(o 2º com artigo) 


a parede vermelha e a amarela 
O carro novo e o usado 


- Ordinais + Substantivo 


Com ordinais com artigo, o substantivo apresenta-se no singu- 
lar ou no plural. 


o penúltimo e o último filho filhos 
a primeira e a segunda filha filhas 


Com apenas o primeiro ordinal com artigo, o substantivo apre- 
senta-se no plural. 


o penúltimo e último filhos 
a primeira e última filhas 


- Expressões: é bom, é necessário, é proibido 


Não variam com sujeito em sentido geral ou vago (sem artigo 
definido ou pronome, por exemplo). Nesses casos, trata-se de 
expressões fixas da língua. 


É proibido entrada de pessoas não convidadas. 
É necessário água no reservatório. 
É proibido chamada a cobrar. 
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1, Na letra da canção “Doze anos”, Chico Buarque dialoga com o poema “Meus oito 


anos”, de Casimiro de Abreu. Qual é o tema de cada um dos textos? 
Cada um das textos tem como teta z saudade da uma fase da vida: a infância, no de Casimira de Abreu; a prá-adolescência. na de Chico Buarque. 


2. Notexto 1, o poeta romântico se refere a determinadas experiências vivenciadas no, Deu não sugere 


período da infância. brincadeiras do tipo tra- 
a. De acordo com esse texto, as brincadeiras do eu lírico na infância envolviam traves. Uia dane 
suras? Justifique sua resposta. anveiviam sempre elemen- 


E à . k tos naturais, como ficas à 
b. De que tipo era a relação do eu lírico com os elementos da natureza? Justifique sua sorira da Esmansiar e 
resposta com elementos do texto. atm elação harmoniosa e afetiva além de oxclementos dana. tran. core atrás das 
tureza serem uma referência para as brincadeiras que faria e uma horbaletas pelas campinas, 


fonte de contemplação (Achava o céu sempre lindo”) colher pitangas e margas e 


3, Releia estes versos: sentia parte da natureza ("Filho das montanhas” rncar nabeira do mar 
escersos 2] RESISTRE 
a ê NO CADERNO 
Como são belos os dias 
Do despontar da existência! 
— Respira a alma inocência 3aj0eu ipi bes mlância 3 pj É subjetiva e ideali- 
E como uma fase de pureza e “zada, pois o eu lírica 
Como perfumes a flor; Egeruidado pera 
ecasmsao soal e sentimental 
f x NA suas — experiências. 
a. De acordo com esses versos, como o eu lírico, na vida adulta, vê a sua infância? da infância ['A vida 
as tr 4 N o " - tino d'amor| 
b. Essa visão do eu lírico é objetiva ou é subjetiva e idealizada? Justifique sua resposta Pad bio] 


com elementos do poema. 


4. Na letra da canção “Meus doze anos”, Chico Buarque parodia o poema "Meus oito 
anos” isto é, ao dialogar com o texto de Casimiro de Abreu, apresenta ideias diferen- 
tes da do autor romântico, provocando humor. 


a. De acordo com a primeira estrofe, a relação do eu lírico com os elementos da natu- 4 ajpão a idação à 


reza é semelhante à que tem o eu lírico do texto romântico? Por quê? au lo com os le- 
. E . mentos da natureza 
b. Nesse texto, o eu lírico da canção, tal qual o do poema de Casimiro de Abreu, valori- nã hmônica nem 
N 5 p Não, o eu lírico pula muro, olha mulher afetiva, pois ele mata 
za a pureza e a ingenuidade? Justifique sua resposta, Ns o sé vio pus muro « Alia pilota 
€. Considerando as reflexões que você fez ao longo do estudo comparado dos tex- namiteca 


tos le 2, responda: Quais são as principais diferenças entre os dois textos? Justifi- 
que sua resposta, Enquanto o poema de Casimiro de Abreu valoriza a inocência da criança e a relação dela com a naturera apresentando 
uma visão idealizada e sentimentalista da infância. a canção de Chico Buarque retrata de modo regísta e sem afatações 
sentimentais as malícias (espiar mulher nual, certas maldades |"Matando passannha”) 


ARQUIVO Sinais 


Por meio da leitura de textos de Gonçalves Dias e Álvares de Azevedo feita neste capítulo, você viu que: 
na poesia lírica de Gonçalves Dias: 

* aspectos formais como o emprego de redondilhas, rimas, ritmo e aliterações resultam em uma musicalidade que 
se harmoniza com as imagens e as ações retratadas; 

» anatureza exerce um grande fascínio sobre o eu lírico, e o emprego de figuras de linguagem como a prosopopeia 
E a metáfora procura expressar a interação entre ela e seus estados de alma; 

* diferentemente do que ocorre na poesia romântica tradicional, a natureza não basta como consolo para as an- 
gústias do eu lírico. 

na poesia lírica de Álvares de Azevedo: 

+ a mulher, além de ser associada a figuras Incorpóreas e assexuadas (virgem, criança, anjo, etc.) que habitam 
os sonhos e os devaneios do eu lírico, é retratada como parte do mundo real e, nessa condição, adquire maior 
corporeidade e sensualidade; 

» a associação da mulher amada com elementos prosaicos, como o cachimbo, o charuto e o vinho, desmitifica tanto 
a figura idealizada e inacessível da mulher quanto a ideia do amor sublime e platônico cultivado no Romantismo. 


as brincadeiras de rua viven- 


Bh umones euEoMUNDO 


- Expressões: um e outro, nem um nem outro 


O substantivo seguinte apresenta-se no singular; o adjetivo, no 
plural. 


Um e outro documento serve. 
(documento - substantivo) 


Não foi nem um nem outro prédio residenciais. 
(prédio - substantivo; residenciais - adjetivo) 


- Particípio 
Só não varia nos tempos compostos (com ter ou haver). 


O homem havia bebido a água. A água foi bebida. 
O homem tinha bebido a água. Bebida a água, despediu-se. 


- Meio, Bastante, Barato, Caro 
Variam quando são adjetivos (modificam substantivo). 


Bastantes amigos vieram. 
Roupas caras, embrulhos caros. 


Não variam quando são advérbios (modificam verbo ou adjetivo). 


Estavam bastante cansados. 
Cobrou barato os serviços. 
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- O(s) mais, o(s) menos, o(s) maior(es)... + possível(veis) 


Conheci mulheres o mais confusas possível. 
Conheci mulheres as mais confusas possíveis. 


- Quanto possível 

Não varia. Apresenta-se sempre no singular. 
Os amigos ficaram tão felizes quanto possível. 
- SÓ 

Varia quando pode ser substituído por sozinho. 


Ela estava só. (sozinha) 
Não estaremos sós hoje. (sozinhos) 


Não varia quando pode ser substituído por somente. 


Só nós estamos na escola. (somente) 
Ela só não virá se realmente não puder. (somente) 


- Mesmo, próprio 
Varia quando tem o sentido mesmo = próprio. 


Nós mesmos não iríamos. (próprios) 
Elas próprias não iriam. (mesmas) 


www.caseeditorial.com.br 


Não varia quanto tem o sentido mesmo = realmente ou até. 


Mesmo os amigos não vieram. (Até) 
Marina vai mesmo dançar? (realmente) 


Extra, quite 
Varia. Apresenta-se no singular ou plural. 


A hora extra foi contabilizada. 
As horas extras são contabilizadas. 


Estou quite com este departamento. 
Os compradores estão quites com as parcelas. 


Nenhum 

Varia. Apresenta-se no singular ou plural, masculino ou feminino. 
Parece que não veremos festas nenhumas. 

Obrigado 

Varia. Apresenta-se no masculino ou feminino. 


- Obrigado, disse Ronaldo. 
- Obrigada, disse a moça. 
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Anexo, Incluso 
Variam em gênero e número. 


As fotos estão anexas inclusas. 


Em anexo não varia. Exemplos: As fotos estão em anexo. 
O documento está em anexo. 


Todo 

Varia em gênero e número. 

Os acolchoados estão todos queimados. 
O acolchoado está todo queimado. 


As cortinas estão todas queimadas. 
A cortina está toda queimada. 


Nunca variam: 
Cor cujo nome deriva de objeto 
Papéis vinho. 


Tecidos rosa. 
Carros abóbora estão na moda. 
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Alerta 


O vizinho está alerta. 
Os vizinhos estão alerta. 


Menos 


Comia menos doces. 
Comia menos frutas. 


Em via de 

Meus pais estão em via de comprar uma nova casa. 

Haja vista 

Haja vista Os primeiros prognósticos, ele não será contratado. 
Em mão 

Entregue em mão os resultados. 

A olhos vistos 

Susana emagrecia a olhos vistos. 

Expressões de maneira que, de modo que, de forma que 


Todos sorriram, de maneira que aprovaram a proposta. 
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q Concordância Nominal - Clássicos 
Veja os casos clássicos que provocam dúvidas. Observe o certo 


e o errado para aceitar o que manda a regra. Primeiro a frase 
errada, depois a correta: 


1. Émeio-dia e meio. 
É meio-dia e MEIA. 


2. Ela está meia cansada. 
Ela está MEIO cansada. 


3. Isso é de menas importância. 
Isso é de MENOS importância. 


4. Fez tudo conformes os procedimentos. 
Fez tudo CONFORME os procedimentos. 


5. É proibido a entrada de estranhos. 
É PROIBIDA a entrada de estranhos. 


6. Ela mesmo resolveu o problema. 
Ela MESMA resolveu o problema. 


7. As duas chegaram junto e querem ficar só. 
As duas chegaram JUNTAS e querem ficar SÓS. 
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10. 


11. 


TZ. 


13. 


14. 


15. 


16. 


17. 


Anexo seguem todas as notas fiscais. 
ANEXAS (ou EM ANEXO) seguem todas as notas fiscais. 


Considerou muito estranho a troca dos motores. 
Considerou muito ESTRANHA a troca dos motores. 


Pediu emprestado a quantia de R$10 mil. 
Pediu EMPRESTADA a quantia de R$10 mil. 


Ficou com parte do corpo paralisado. 
Ficou com parte do corpo PARALISADA. 


Vai competir na prova dos 100 metros livres. 
Vai competir na prova dos 100 metros LIVRE. 


Comprou um casaco e uma camisa branco. 
Comprou um casaco e uma camisa BRANCOS. 


Da janela, avistamos o sol e o mar azuis. 
Da janela, avistamos o sol e o mar AZUL. 


Escolheu más hora e lugar. 
Escolheu MÁ hora e lugar. 


Bebida alcoólica não é permitida. 
Bebida alcoólica não é PERMITIDO. 


O juiz recebeu uma vaia monstra. 
O juiz recebeu uma vaia MONSTRO. 
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18. 


15. 


20. 


21. 


22. 


25. 


24. 


25. 


26. 


27. 


Milhares de brasileiros vivem ilegais nos EUA. 
Milhares de brasileiros vivem ILEGAL nos EUA. 


Não pode ficar, qualquer que sejam os pretextos. 
Não pode ficar, QUAISQUER que sejam os pretextos 


Vai estudar cinema e política francesa. 
Vai estudar cinema e política FRANCESES. 


É zero horas. 
É zero HORA. 


Foi Marcela mesmo quem me escreveu. 
Foi Marcela MESMA quem me escreveu. 


A água é boa para a saúde. 
A água é BOM para a saúde. 


Gostava de ternos laranjas. 
Gostava de ternos LARANJA. 


Sós elas não vieram. 
SÓ elas não vieram. 


Elas não vieram só. 
Elas não vieram SÓS. 


Só, elas não viriam mesmo. 
sós, elas não viriam mesmo. 
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28. 


FA 


30. 


31. 


EA 


CEA 


34. 


A 


36. 


ETA 


A chave e o cartão estão inclusas no envelope. 
A chave e o cartão estão INCLUSO no envelope. 


Entreguei o convite em mãos. 
Entreguei o convite EM MÃO. 


Vendido os carros, comemorou. 
VENDIDOS os carros, comemorou. 


Ela nem nos disse obrigado. 
Ela nem nos disse OBRIGADA. 


Estou quites com a burocracia da empresa. 
Estou QUITE com a burocracia da empresa. 


O documento e o comprovante seguem anexo. 
O documento e o comprovante seguem ANEXOS. 


Já temos bastante problemas. 
Já temos BASTANTES problemas. 


Existe um equívoco, haja visto o relatório que recebemos. 
Existe um equívoco, haja VISTA o relatório que recebemos. 


Escoteiros estão sempre alertas. 
Escoteiros estão sempre ALERTA. 


Caminhada é boa para manter a forma. 
Caminhada é BOM para manter a forma. 
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á Concordância verbal 


Regra geral: o verbo concorda com o sujeito. 


O menino chorou. 
Os meninos choraram. 


Quando houver pronome apassivador “se”: o verbo concorda 
com sujeito. 


Vende-se casa. 
Vendem-se casas. 


Haver 


Sempre no singular quando for sinônimo de existir ou ocorrer, 
ou indicar tempo decorrido. 


Havia muitas questões. 
Voltou há vinte anos. 


-«« Atenção - - - 


Existiam muitas questões. 
Voltara havia vinte anos. 
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LINGUA E LINGUAGEM 
O adjetivo 


REFLEHÕES SOBRE A 


No estudo de literatura deste capitulo, você leu o poema “Meu anjo”, de 
Alvares de Azevedo. Releia estes versos do poema: 


decsrsses 
“Meu anjo tem o encanto, a maravilha 
Da espontânea canção dos passarinhos; 
Tem os seios tão alvos, tão macios 
Como o pelo sedoso dos arminhos. 


6] 
Élevea criatura vaporosa 
Como a frouxa fumaça de um charuto” 


Observe que o eu lírico, ao descrever a mulher amada, procura ressaltar 
sua delicadeza e seu aspecto angelical. Para isso, associa-a a elementos 
delicados e fluidos, como em a “espontânea canção dos passarinhos”, “o 
pelo sedoso dos arminhos” e a “frouxa fumaça de um charuto”. Procura 
destacar também atributos físicos dela, como a beleza dos seios, em "tão 
alvos, tão macios”. 

Note que, para caracterizar a mulher amada, o eu lírico emprega pa- 
lavras como espontânea (canção), alvos e macios (seios), sedoso (pelo), 
vaporosa (criatura) e frouxa (fumaça). Essas palavras são adjetivos e seu 
emprego é essencial quando se quer descrever um substantivo ou atribuir 
a ele um juizo de valor. 

Do ponto de vista semântico, os adjetivos podem ser conceituados 
assim: 


Do ponto de vista morfológico, os adjetivos, assim coma os substantivos, 
podem ser conceituados como palavras que apresentam gênero (masculino 
e feminino) e número (singular e plural) e concordam sempre com o subs- es À Feed Po 
tantivo a que se referem. Ps iii lt 

Às vezes, o adjetivo não é formado por uma única palavra, mas por uma ciais em alguns deles, como o anúncio 
expressão. É o caso, por exemplo, de “canção de passarinho”, em que a ex- publicitário, o verbete de enciclopédia 
pressão de passarinho especifica canção. Nesse casa, chamamos a expres- E Os gêneros narrativos ficcionais, em 
são de passarinho de locução adjetiva. Há locuções adjetivas também em: Sescrições de objetos, personagens, 
clara em neve, doce de leite, xicara de porcelana, pessoas de bem, etc. Ecs 


Fazer 


Sempre singular quando indicar tempo decorrido ou condição 
meteorológica. 


Voltou faz vinte anos. 
Aqui faz invernos terríveis. 


Ser 


- Quando indica hora, data, distância, o verbo concorda com o 
número seguinte. 


É uma hora. 
São 02 de agosto. 
De ponta a ponta são trinta metros. 


- Quando indica quantidade (muito, pouco), o verbo apresenta- 
se no singular. 


Dois dias é pouco tempo. 
Dois dias foi demais. 


- Quando o sujeito ou predicativo for nome de coisa, estando no 
singular e o outro no plural, o verbo concorda com o plural: 


Os filhos são minha alegria. 
Contudo, para enfatizar o sujeito, a concordância se fará com ele. 


A vida nem sempre é alegrias. 
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- Quando o sujeito for tudo, isso, isto, aquilo, o verbo preferen- 
cialmente concorda com o predicativo. 


Nem tudo são flores. 

Sujeito composto 

- Antes do verbo, este se apresenta no plural. 
A prima e o marido moram ali. 


- Depois do verbo, este se apresenta no plural ou concorda com 
o primeiro. 


Ali mora /moram a prima e o marido. 

Vens/Vimos tu e eu. 

Dormi/dormimos eu e ela. 

- Com ou, o verbo fica no plural (exceto se houver exclusão). 
Lai ou Lili estão em casa? 

Um ou outro será eleito. 

Quem e Que 


- Sou eu quem - verbo concorda com quem ou seu antecedente. 


És tu quem vai/vais. 
Fomos nós quem comprou/compramos. 
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- Sou eu que - verbo concorda com antecedente de que. 


És tu que vais. 
Fomos nós que compramos. 


Algum de, um de, cada um, nenhum de 
Verbo sempre no singular. 


Algum de nós vai. 
Nenhum dos ausentes virá mais tarde. 


Expressões mais de, menos de, cerca de 
O verbo concorda com o número seguinte a essas expressões. 


Mais de um estabelecimento fechou. 
Cerca de cem estabelecimentos fecharam. 


Um dos que 

Verbo no singular ou no plural. 

Mário é um dos alunos que reclama reclamam. 
Expressões coletivas + Plural 

Verbo no singular. 


Um cardume de sardinhas apareceu nesta praia. 
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A maioria de, a maior parte de + plural 
Verbo no singular ou no plural. 

A maior parte dos alunos não veio /vieram. 
Percentuais 

Verbo concorda com número ou termo seguinte ao número. 
Dez por cento da turma veio /vieram. 
Percentual determinado 

Verbo concorda com número. 

Aqueles dez por cento da turma não passaram. 
Fracionários 

Verbo concorda com numerador. 


Um centésimo faz um campeão. 
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Concordância Verbal - Clássicos 


e 


Veja os casos clássicos que provocam dúvidas. Observe o certo 
e o errado para aceitar o que manda a regra. Primeiro a frase 
errada, depois a correta: 


Houveram vários problemas no salão de jogos. 
HOUVE vários problemas no salão de jogos. 


Aconteceu alguns incidentes nesta terça-feira. 
ACONTECERAM alguns incidentes nesta terça-feira. 


Ainda está faltando dois convidados. 
Ainda ESTÃO faltando dois convidados. 


Podem haver muitos torneios simultâneos. 
PODE haver muitos torneios simultâneos. 


Deve existir duas opções para o hóspede. 
DEVEM existir duas opções para o hóspede. 


Começará a ser divulgado hoje os três filmes. 
COMEÇARÃO a ser DIVULGADOS hoje os três filmes. 


Vai continuar entrando dólares no país. 
VÃO continuar entrando dólares no país. 
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10. 


11. 


FA 


13, 


14. 


15. 


16. 


Vis 


Já fazem dois anos que eles estiverem aqui. 
Já FAZ dois anos que eles estiverem aqui. 


Vão fazer três meses que inauguramos o hotel. 
VAI fazer três meses que inauguramos o hotel. 


Falta dez minutos para começar a nossa filmagem. 
FALTAM dez minutos para começar a nossa filmagem. 


A maioria das crianças preferiram o barco. 
A maioria das crianças PREFERIU o barco. 


Boa parte dos problemas já estão resolvidos. 
Boa parte dos problemas já ESTÁ resolvida. 


Mais da metade dos candidatos foram reprovados. 
Mais da metade dos candidatos FOI reprovada. 


Um grupo de artistas chegaram ao hotel. 
Um grupo de artistas CHEGOU ao hotel. 


Um terço dos hóspedes não foram atendido. 
Um terço dos hóspedes não FOI atendida. 


Um milhão de pessoas já visitaram nossos hotéis. 
Um milhão de pessoas já VISITOU nossos hotéis. 


Cerca de dez mil turistas chegou ao Acre. 
Cerca de dez mil turistas CHEGARAM ao Acre. 
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18. 


19, 


20. 


FAR 


di. 


23. 


24. 


Pá 


26. 


SR 


Foi descontado 10%. 
FORAM descontados 10%. 


20% da Mata Atlântica já está destruído. 
20% da Mata Atlântica já ESTÃO destruídos. 


Ou você ou eu teremos de ir até o Rio de Janeiro. 
Ou você ou eu TEREI de ir até o Rio de Janeiro. 


Aluga-se apartamentos. 
ALUGAM-SE apartamentos. 


Aqui vende-se carros importados. 
Aqui VENDEM-SE carros importados. 


Precisam-se de operadores. 
PRECISA-SE de operadores. 


Ainda não se fez as pesquisas necessárias. 
Ainda não se FIZERAM as pesquisas necessárias. 


Não se tratam de assuntos externos. 
Não se TRATA de assuntos externos. 


Ele é um dos que resolveu o problema. 
Ele é um dos que RESOLVERAM o problema. 


Ela foi uma das mulheres que socorreu as vítimas. 
Ela foi uma das mulheres que SOCORRERAM as vítimas. 
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O escolhido foi eu. 
O escolhido FUI eu. 


Deveria ser 7h quando os convidados chegaram. 
DEVERIAM ser 7h quando os convidados chegaram. 


São meio-dia e meia. 
É meio-dia e meia. 


Metade dos candidatos desistiram. 
Metade dos candidatos DESISTIU. 


32. Tudo: jornais, revistas, TV, só traziam más notícias? 
Tudo: jornais, revistas, TV, só TRAZIA más notícias? 


33. Menos de vinte alunos veio à palestra. 
Menos de vinte alunos VIERAM à palestra. 


34. Dilma ou Marina vencerão as eleições para presidente. 
Dilma ou Marina VENCERÁ as eleições para presidente. 


35. Haviam muitos candidatos interessados. 
HAVIA muitos candidatos interessados. 


36. Amanhã deve ser 04 de dezembro. 
Amanhã DEVEM ser 04 de dezembro. 


37. Duas semanas são muito tempo. 
Duas semanas É muito tempo. 
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q Questões 
1 - (FUNCAB - 2014 - Auxiliar de Motorista) Qual das frases 
abaixo está correta quanto à concordância verbal? 


a) Agora sou eu que escolhe o trajeto. 

b) Restaura-se pneus. 

c) Haviam garrafas vazias ao lado do poste. 

d) Faz cinco dias que ele não aparece por aqui. 
e) Falta cinco minutos para as dez. 


2 - (VUNESP - 2014 - Advogado) Assinale a alternativa em que 
a concordância está em conformidade com a norma-padrão da 
língua portuguesa. 


a) No futuro, um breve acesso a nossas lentes digitais permiti- 
rão obter as informações que buscamos. 

b) Em um piscar de olhos, haverão diversos dados sobre aquela 
pessoa que julgamos conhecer de algum lugar. 

c) Uma consulta ao acervo digital fornecerá informações pre- 
cisas sobre eventos que poderiam ter ficado esquecido facil- 
mente. 

d) Nossas ações poderão ser constantemente filmadas por cà- 
meras distribuídas pelos lugares que frequentamos. 

e) Atualmente já são fabricados óculos que dispõem de câme- 
ras minúsculas, capaz de filmar tudo aquilo que olhamos. 
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3 - (PUC - 2014 - Vestibular) Considere as sugestões de substi- 
tuição para as formas verbais destacadas nos trechos 


|. “Em uma longa série de entrevistas realizadas” por “que se 
realizaram”. 


Il. “uma queixa revelou-se rotineira” por “revelada”. 


III. “o diretor da instituição solicitou ao professor torná-la facul- 
tativa” por “que a tornasse”. 


IV. “Por aqui, vivemos uma situação curiosa” por “vive-se”. 


As alterações que mantêm o sentido e a correção do texto são, 
apenas, 


a)lell. 

b) Ille IV. 
Olelv. 

d) |, Ile ll. 
e) Il, Ile IV. 


4 - (IADES - 2014 - Assistente Administrativo) De acordo com o 
que prescreve a norma-padrão acerca do emprego das classes 
de palavra e da concordância verbal, assinale a alternativa que 
apresenta outra redação possível para o período “A economia 
brasileira já faz isso há séculos.” 
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E APLIQUE O QUE APRENDEU 


Leia estes quadrinhos, de Nik 


ÁGATHA... O QUE VOCÊ 
ACHA DE 


(Gaturro a lo grande, Buenos Aires: Cstapulta Children Entertainment, 2009, p 25) 


1. Gaturro é um gato apaixonado por Ágatha, que normalmente não liga para ele. No 
1º quadrinho, ele faz uma pergunta a ela. De que modo Ágatha responde? 


Ela responde fazenda uma construção com tijolos. 


Classificação dos adjetivos 
Tradicionalmente, as gramáticas normativas classificam os aditivos em subcategorias. Não há necessidade de me- 


marizar esses conceitos, mas é interessante conhecê-los, em caráter de informação complementar. Os adjetivos se 
classificam em: 


“* simples: os que apresentam um único radical. Ex. verde. 

* compostos. 0s que apresentem dois ou mais radicais Ex: vende-abacate 

* uniformes: os que apresentem uma única forma para os dais gêneros. Ex: inteligente. 
* boformes. os que apresentam uma forma para cada gênero. Ex bonita, bonita. 


DB ummaves cucomunoo 


a) A economia brasileira já faz isso tem séculos. 
b) A economia brasileira já faz isso têm séculos. 
c) A economia brasileira já faz isso existe séculos. 
d) A economia brasileira já faz isso faz séculos. 

e) A economia brasileira já faz isso fazem séculos. 


5 - (CESGRANRIO - 2014 - Auxiliar em Administração) A forma 
verbal destacada que está flexionada de acordo com a norma- 
padrão da Língua Portuguesa é: 


a) Walcir e sua amiga saiu correndo do shopping. 

b) O relógio bateram dez horas. 

c) Eu e meus amigos irão às compras. 

d) Fazem dois anos que não compramos nada no shopping. 
e) Havia crianças e adultos naquela loja. 


6 - (CESGRANRIO - 2014 - Conhecimentos Básicos) A concordân- 
cia nominal está de acordo com a norma-padrão na seguinte 
frase: 


a) Anexo ao pacote, encontrei várias cartas antigas. 

b) O porteiro tirou os óculos e o colocou sobre a mesa. 

c) A secretária e eu terminamos o almoço meio-dia e meio. 

d) Leio qualquer manuscritos que me cheguem às mãos. 

e) Formulei hipóteses o mais improváveis possível sobre o caso. 
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7 - (VUNESP - 2014 - Eletricista de Manutenção) Assinale a al- 
ternativa que preenche as lacunas, correta e respectivamente, 
considerando a norma culta da língua portuguesa. 


Existem vários ............... a que temos direito, ............... não sa- 
bemos 


a) benefícios ... porque 
b) benefício ... quando 

c) benefício ... se 

d) benefícios ... porém 

e) benefícios ... conforme 


8 - (VUNESP - 2014 - Asistente de Tecnologia da Informação) 
De acordo com a norma-padrão da língua portuguesa, a concor- 
dância verbal está correta em: 


a) Ela não pode usar o celular e chamar um taxista, pois acabou 
os créditos. 

b) Esta empresa mantêm contato com uma rede de táxis que 
executa diversos serviços para os clientes. 

c) À porta do aeroporto, havia muitos táxis disponíveis para os 
passageiros que chegavam à cidade. 

d) Passou anos, mas a atriz não se esqueceu das calorosas lem- 
branças que seu tio lhe deixou. 

e) Deve existir passageiros que aproveitam a corrida de táxi 
para bater um papo com o motorista. 
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9 - (ESAF - 2014 - Receita Federal - Auditor Fiscal da Receita 
Federal) Os trechos a seguir constituem um texto adaptado do 
jornal Folha de S. Paulo, de 10/02/2014. 


Assinale a opção transcrita de forma gramaticalmente correta. 


a) Conforme se consolida a recuperação - ainda que lentas - das 
economias desenvolvidas e fica mais próximo o momento dos 
juros mais altos nos países emergentes, os investidores redire- 
cionam o capital para ao centro. 

b) Tende a haver saída em massa de divisas de países que 
há pouco eram a coqueluche. Os alvos são os que apresen- 
tam maior déficit externo, fragilidades orçamentárias e baixo 
crescimento. Nesse grupo estão Turquia e África do Sul, por 
exemplo. 

c) Nos últimos 20 anos, os emergentes viram dobrar sua par- 
ticipação no PIB mundial. Conforme o progresso técnico se 
dissemina nesses países, surge uma nova classe média global 
- e não há nenhum sinal de cujo esse movimento se esgotará 
tão logo. 

d) A prosperidade, é claro, não está garantida. A questão princi- 
pal, no longo prazo, diz respeito mais as reformas internas que 
precisam ser implementadas do que o jogo de comparações e 
modismos. 

e) Serão vitoriosos os países que conseguirem não só integrar 
melhor suas economias nas cadeias produtivas de alto valor por 
escala mundial, como também modernizar suas instituições e, 
especialmente, desenvolveram capital humano. 
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10 - (VUNESP - 2014 - Eletricista de Manutenção) Assinale a al- 
ternativa que preenche as lacunas, correta e respectivamente, 
considerando a norma culta da língua portuguesa. 


Os projetos beneficentes, .................... ele tanto lutou, ................ 
muita gente a sair de situações difíceis. 


a) em que ... ajudaram 

b) de que ... ajudou 

c) a que ... ajudaram 

d) pelos quais ... ajudaram 
e) aos quais ... ajudou 


11 - (FCC - 2014 - Técnico Judiciário) Antigamente, a forma de 
jogar de um time ...... uma década. Vários jogadores entravam 
e saíam, mas alguma coisa ...... uma verdade de fundo, pare- 
cida com aquela que num artista podemos chamar de “estilo”. 
ISSO ...... definitivamente nos anos 90. 


(Adaptado de DAMATTA, Roberto. Trechos dos ensaios “O fute- 
bol como filosofia” e “Antropologia do óbvio”.) 


Preenchem corretamente as lacunas da frase, na ordem dada: 


a) durou - permanece - terminasse 
b) durava - permanecia - termina 

c) durara - permanecera - terminaria 
d) durava - permanece - terminara 
e) durou - permanecesse - terminava 
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12 - (VUNESP - 2014 - Assistente em Ciência e Tecnologia) As- 
sinale a alternativa correta quanto à concordância nominal, se- 
gundo a norma-padrão. 


a) Os gritos de dona Irene ecoaram alto e deixaram as pessoas 
atentas 

b) Com o acontecido, dona Irene voltou para casa meia ame- 
drontada 

c) Devido à violência, há menas pessoas andando nas ruas 

d) Dona Irene deu bastante gritos para chamar a atenção das 
pessoas 

e) Os ladrões, meio assustado, podem fazer coisas inima- gi- 
náveis 


13 - (ESAF - 2014 - Auditor Fiscal da Receita Federal) Assinale a 
opção que corresponde a erro gramatical ou de grafia de pala- 
vra inserido na transcrição do texto. 


No desenho constitucional, os tributos são fonte importantíssi- 
ma dos recursos financeiros de cada ente político, recursos esses 
indispensáveis para que façam frente ao (1) seu dever social. 
Consequentemente, o princípio federativo é indissociável das 
competências tributárias constitucionalmente estabelecidas. 
Isso porque tal princípio prevê (2) a autonomia dos diversos 
entes integrantes da federação (União, Estados, DF e Munici- 
pios). A exigência da autonomia econômico-financeira deter- 
mina que seja outorgado (3) a cada ente político vários tributos 
de sua específica competência, para, por si próprios, intituírem 
(4) o tributo e, assim, terem (5) sua própria receita tributária. 


www.caseeditorial.com.br 


3) (1) 
b) (2) 
o) (3) 
d) (4) 
e) (5) 


14 - (FCC - 2014 - Analista Judiciário) O verbo indicado entre 
parênteses deverá flexionar-se no plural para preencher corre- 
tamente a lacuna da seguinte frase: 


DE sos (ganhar) proeminência, entre as convicções de Mon- 
tesquieu, a de que Deus nunca se afasta em definitivo de suas 
criaturas, ainda quando estas o esqueçam. 

b) Às leis imutáveis do mundo físico não se ...... (ater) a legisla- 
ção dos homens, caracterizada muitas vezes pela inconstância 
e pela dificuldade de cumprimento. 

c) Dado que não ...... (competir) aos homens governar o mundo 
natural, deveriam eles buscar governar a si mesmos do modo 
mais justo e mais eficiente possível. 

d) Montesquieu lembra que ...... (dever) caber aos filósofos 
alertar os homens para não se esquecerem das leis morais que 
devem ser cumpridas. 

EM er (atuar) claramente nesse texto, onde tão bem se repre- 
senta o pensamento de Montesquieu, os conceitos fundamen- 
tais de mundo físico e mundo inteligente. 


15 - (Quadrix - 2014 - Advogado) Assinale a alternativa que 
contém uma afirmação correta. 
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a) Em “depois querem que não haja assaltos!”, no segundo 
quadrinho da tirinha, o verbo destacado não vai para o plural 
para fazer a concordância com “assaltos” por se tratar de um 
verbo impessoal. 

b)Otermo“nem”em”0 salário jánão dánem para a comida” pode 
ser substituído por “mesmo” sem prejuízo semântico ao texto. 
c) Em “Que isto e aquilo”, no penúltimo quadrinho da tirinha, o 
termo destacado deveria ser substituído por “isso” por se tratar 
de um elemento catafórico. 

d) O termo “guisado”, no último quadrinho, refere-se à guerri- 
lha sociológica. 

e) O trecho “depois dão uma miséria de aumento”, no penúlti- 
mo quadrinho, tem como sujeito o mesmo presente no trecho 
“é assim que começam as greves”. 


16 - (VUNESP - 2014 - Investigador de Polícia) Tal índice, contu- 
do, só pode ser aferido com testes como bafômetro ou exame 
de sangue. Como ninguém é obrigado a produzir provas contra 
si mesmo, o condutor que recusasse os procedimentos dificil- 
mente seria condenado. 


Assinale a alternativa correta quanto à concordância 


a) Como as pessoas não são obrigado a produzir provas contra 
si mesmo, aquelas que recusasse os procedimentos dificilmen- 
te seria condenada. 

b) Como as pessoas não são obrigadas a produzir provas contra 
si mesmo, aquelas que recusasse os procedimentos dificilmen- 
te seriam condenadas. 
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c) Como as pessoas não é obrigada a produzir provas contra si 
mesmas, aquelas que recusasse os procedimentos dificilmente 
seria condenada. 

d) Como as pessoas não são obrigadas a produzir provas contra 
si mesmas, aquelas que recusassem os procedimentos dificil- 
mente seriam condenadas 

e) Como as pessoas não são obrigada a produzir provas contra 
si mesma, aquelas que recusassem os procedimentos dificil- 
mente seriam condenada. 


17 - (VUNESP - 2014 - PM-SP - Aluno Oficial) Considerando os 
sentidos expressos nas falas das personagens, assinale a alter- 
nativa correta quanto à concordância. 


a) Ela é meia humana e meia zebra, diferente dele. 

b) Humano e cavalo são duas metade que me compõe. 
c) Existe muitas diferenças entre nós. 

d) O meu amor e o seu sofre com nossas diferenças. 

e) É impossível os nossos sentimentos de amor. 


Gabarito das Questões 


1 D 6 E 11 B 16 D 
2 D Fj D tz A 17 

3 B 8 C 13 C 

4 D 9 B 14 E 

5 E 10 D 15 A 
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2. Em cada tijolo que Ágatha utiliza, há uma palavra. 


a São caracteristicas de Gaturr. segundo o ponto de vista. 
à. O que são essas palavras? q ita, ou sos de valor que ea faz sore oe 


b. De que classe são essas palavras? 

€. Consulte em um dicionário o significado dos adjetivos que você des- 
conhece. Resposta pessoal 

d. Todos os adjetivos têm a mesma classificação, com exceção de dois. 
Quais são eles? Como eles se classificam? (100 0 o pe mto prio 


que são sir 5 & uniformes. 
3, Noúltimo quadrinho, Agatha afirma que fez Uma “erica construtiva”, 


a. Considerando as imagens de todos os quadrinhos, explique o sentido 
ambíguo dessa afirmação. 
b. Conclua: Qual é a avaliação que Ágatha faz de Gaturro? 


€. Parao relacionamento de Ágatha e Gaturro, o que representa a pare- 


de construida? A pardo (ou a st de dolo sopresenta uma banir, a impossidade 
Gatusro conquistar o amor de Ágatha. 


Flexão dos adjetivos 
Gênero e número 


Da mesma maneira que os substantivos, os adjetivos apresentam flexão 
de gênero e número e seguem as mesmas regras básicas de flexão dos subs- 
tantivos. Veja: 


. 
seios, alvos e macios, pelo, sedoso, criatura, yaporosa, 
T T T 
masc plural masc. plural masc singular masc. singular fem singular tem singuiar 

. 


Os adjetivos compostos, como regra geral, flexionam apenas o último 
elemento. Veja: 


olhos verde-claros 
questões politico-econômicas 


Grau 


Em português, o grau dos adjetivos é indicado por meio de derivação su- 
fixal ou pelo acréscimo de outra palavra. 

Em relação à posição normal ou positiva, a gradação dos adjetivos pode 
ser comparativa e superlativo. No grau comparativo, dois ou mais seres são 
comparados com base na mesma qualidade. No grau superlativo, uma qua- 
lidade de um ser é destacada, positiva ou negativamente, em relação a ou- 
tros seres. Observe: 

.. 


.... 
Essa garota é simpática (posição normal ou positiva) 
Essa garota é mais simpática do que a amiga dela. (grau comparativo) 
Essa garota é simpaticissima. (grau superlativo) 

cererrros 


2. by Todas são adjetivos. Algumas delas 
também podem ser substantivos, de- 
pendendo do contexto, coma é o casa 
de palhaço, maluco e estpido. 

3. a) À expressão tem sentido ambíguo por. 
que. primeiramente. pods indicar uma 
aítica feita com o abjetivo de ajudar 
alguém a melhorar; depois, porque, as- 
sociada à imagem da pareda construída, 
tem o sentido de uma fsta de defeitos 
que ela vê em Gaturo. 


3, by Uma avaliação bastante negativa, pois 
ela reuniu na lista apenas adjetivos de 
sentido negativo 


O Romantismo no Brasil (). O adjetivo. O cartaz e o anúncio publicitário capíTuLO 2 


=* Português 
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Femininos final H Bardo = haroriaça 
ESA ou ISA Profeta > profetisa 


Burguês| 
“CEDER >> CESSÃO Origem, naturalidade, | vanês! 


posição social - fim ÉS 
Verbos >> 
Substantivos 


Pequinês! 


PÔR H Eu pus; ele pôs; nós pusemos| 


QUERER| “Eu quis; ele quis; nós quisemos 


[rondos | 


Ex. Regredir>> Regressão cs GRESSÃO 


Ex.: Permitir >> Permissão TTIR >> ISSÃO 


Ex.: Compreender >> Compreensão 


ENDER >> ENSÃO 
E 5 ES precioso! 
Surdo > surdez », e : Sufixos - 
adjetivos >> ss OSO/OSA/OSE! fogosa; maravilhosa 
“Gentil > gentileza” "substantivos (2) ç Psicose, hematose 
DEBE do di Coisa; maisena 
ATE! epois de ditongos 
Atraso > Atra — ; 
raso ar Original COM Sousa; Neusa 
Hipnose, batismo, J—|S >> ISAR 
sintese, catequese] — 
cair mi a E E Depois de ditongos|-— Eleição, 
icatriz > cicatrizar E E 
Original 
Em alia SEM Re Deriva palavra com ant > Canção 
Avat> Avaliar) IZAR |T no radical | eOptar > Opção 
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Ortografia - G/Je X/CH 


Caixa; trouxe; encaixar; frouxo 


O) Recauchutar e derivados —|Depois de ditongo 


Enxada; entaqueca, enxugar 


Encher; enchente (cheio) Palavras || [Depois da 
Encharcar (charco) e) primitivas “inicial EN 
E com CH 


mexilhão; mexicano 
e Mecha (ab) — [ego da inicial ME 
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Passagem; ferrugem 
AGEM 
(DD Pajem; lambujem 


EGE; IGEI 


Lambugem 


jota 


(AELOUNGIO | Colégio 
Litígio 


Agente; ágil; agir 


CD ajeter teto) 


Bocejar; viajar; despejar 


Verbos terminados em JAR || Arranjar: sujar; esbanjar 


Sarja > sarjeta; varejo > varejista 


Primitivas com J|—. O Anjo > angélico 


Origem 


Jibóia 
Tupi-guarani/— Jenipapo 


Africana ou rabe | —Casania 


Canjica 


Popular; — 
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Emprego de palavras 


"A respeito de” 
Ex.: Conversaram acerca de política. 


"Aproximadamente" 


Ex.: Estávamos a cerca de 1Om de distância 


Parte, divisão, repartição 
Ex.: Trabalho na seção de Seção: 
pessoal, ele na seção de esporte. | | divisão 
Período, tempo de duração. 
Ex.: Ela tem uma Sessão: 
“sessão de terapia hoje. | reunião 
Haver 
Ex.: Fiz a cessão de meus - 
direitos autorais. Cessão: ato | | | | Tempo de corrido 


Existir 


'/*Hã aproximadamente") 
tá cerca de mil pessoal no local. 


de ceder Emprego das 


Palavras | 
N “Tampouco |— 
Ex.: Não canta, tampouco faz poesia. 


* “Muito pouco" - 


Ex.: Ele comeu tão pouco. 


Ex.: Quero mais! 


Mais, 


"Porém" 


Ex: Eu fui, mas cheguei atrasado. —)Mas| 


* Bom 
Ex.: Ele andava em más companhias | Mau — 
RV ia Ex.: Que mau (bom) gosto! 
*Bem 
“Mal 


= | Ex.: Esse dinheiro foi bem mal (bem) aplicado 
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Hífen - 01- Usa-se Hifen 


Açu, guaçu e mirim. 
EE. 


j Sufixos de origem Aquém, Além, Recém, Sem 
anajá-mirim, capim-açu. tupi-guarani = — — 


Anti-imperialista 


Anti-inflamatório ., 
E Prefixo terminado em 
ontra-atacar pai 
vogal + palavra iniciada 
pela mesma vogal 


Micro-ondas*, 
Micro-ônibus*, 


Semi-interno “ 


E: Super-homem 
Hiper-requintado * Sobre-humano 
Inter-racial , Exceção: 
Inter-regional , Subumano) 
Super-racista 


Prefixo termina por 


Super-reacionário + consoante + 20. 
Super-resistente elemento inicia pela 

Circum 
Super-romêntico mesma consoante [Circum| 


Nos demais casos 
não se usa o hifen 


EE 


Atualizado pela Reforma Ortográfica/2009 
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Hífen - 02- Não se usa Hífen 
[ 


Girassol 
Madressilva ] 

Mandachuva 
Paraquedas 


Paraquedista ] 
Pontapé 


Fim de semana 
Café com leite 


Pão de mel. 
Água-de-colônias, 
Arco-da-velha 
Cor-de-rosa 
Mais-que-perfeito Õ 
Pé-de-meia) [Exceções 
Ao-deus-dará 


| A queima-roupa” 


Atualizado pela Reforma Ortográfica/2009 
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Palavras que perderam 


a noção de compo: 


Substantivos/ 
adjetivos 
compostos 


*cdf 


Prefixo termina 
por consoante 


por vogal 


gil 


VE 


+ começo 


+ consoante 


diferente 


+ Hiperativo 
k Interestadual 
«Interestelar 

+ Superamigo 


+ Superaquecimento 
+ Supereconômico 

+ Superexigente 

h Superinteressante 


7 Intermunicipal 
* Supersônico 
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Hífen - 03- Não se usa Hífen - Prefixos terminados em vogal 


Anteprojeto 
Autopeça 

Coprodução RS 

Geopolítica + consoante 

Microcomputador diferente de 

Semicírculo / 

Seminovo A ou s 
Ultramodemo & o 


[1 ES Prefixo termina em 
essas letras vogal 
[Não se usa hífen] 


Antirrugas: 
Amissoca AS 


Biorritmo 
+ consoante 
Contrassenso 


+ vogal 


= diferente 


Prefixo co 
aglutina-se com o 
segundo elemento 


+ Agroindustrial 
| Anteontem 
» Antiaóreo 
+ Autoescola 
+ Autoestrada 
Ex:|--Coautor 
* Coedição 
+ Extraescolar 


“Infraestrutura 
»Plurianual 
* Semiaberto 


Mesmo quando este 
[ se inicia por O 
Coobrigar! 


Coobrigação 


E] 


Microssistema*, 
Minissaia + 


Rus 


Semirreta*, 
Ultrassom” 
Atualizado pela Reforma Ortográfica/2009 
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Emprego de palavras: Porquê/Porque/Por que/Por quê 


Por qual razão| 


KO) Sinônimo [Por qual motivo, 
meras nn 


Nem você sabe por quê 
Antes de 
Não foi por quê 2 zação 
Claro que eu sei por quê Q 


"Omotivo” Substantivo 


Local da frase 


Por que (razão) você faltou ontem? 
ergunto-me por que (razão) ele faltou. 


Q 


Uso | [Perguntas 


0 Valeu a pena tudo por que passamos. 
Airmações| Você não sabe por que isso aconteceu. 


Pode ir para o plural 
Artigo definido (o, os) 


Não sei o porquê da reunião. 


Pois, 4 
Pronome adj. =] | Uma vez que | 

mass) esa 1 Beção 
| | Causa f 

| Depois de EE ; 
Ei tenha os bus porquide ia Sinônimo, Ex: Estuda, porque (=pois) | 
fNumeraah “aprova será dificil a 
Existem quatro porquês. à Não vim trabalhar porque estava doente 
+ Por que você não atendeu? 
Respostas | Porque estava ocupado 
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Plural dos compostos 


Pai-nosso - pais-nossos ou pai-nossos. 


Padre-nosso - padres-nossos ou padre-nossos. 
Torra-nova = terras-novas ou lerra-novas. 


Salvo-condut 


salvos-condutos ou salvo-condutos 


Xeque-mate - xeques-mates ou xeques-mate 


Guarda-marinha - guardas-marinhas ou guardas-marinha 


Admitem mais 
FA de um plural / 


Mesmo oculta 


lado há preposição|- Ex. 


Pé-de-moleque - pés-de-moleque 


“SEE Cavalo-vapor - cavalos-vapor (de ou a vapor) 


Qdo o 2º substantivo | | 
determina o 1º 


Fim ou semelhança. 
Banana-maçã - bananas-maçã 
(semelhante a maçã) 

avio escola - navios-escola 

fa finalidade é sescola) 


Ex 


Ex: Hispano-americano - hispano-americanos 
Quando são Siidósriudo 
= Quando há verbo mais &o  Surdo-mudo 
cofa-tudo — os coladudo — Diando Mirna adjetivos. Mléxcação (a 
Quando há dois verbos Grão-duque - gráo-duques 
Ex.0 perde-ganha - os porde-ganha Aparecem os agjivos | 
RA lanç de sentido oposto. peticindd GRÃO, GRÃ BEL. | VEX: Be-prazer - bel-prazeres 
Frases que so lransformam em substantivos Nenhum 7 eo E SN a 
ES elemento varia erbo ou qualquer elemento invariável 
Ee e ne (advérbio, interjeição, prefixo etc 
E eeeana [fisendod | [(P-(Mnis susto ou ado 
Arcos, louva-a-deus, penas o último | | Quando é 
CNAS, ama) ips bombo] asi oh 
Ex.: Os sem-terra apreciavam os at k Ex: | Sempre-viva - sempre-vivas 
Super-homem - super-homens 
Substantivo 
Adjetivo 
Substantivo Formados rs 
ando os elementos 
Numeral + são repetidos ou Admite-se também póros. 
Pronomo E pra lonoragaicos Verbos dois no plural 
Amor: perfeito — emores-perfeitos. idos | Ex: pesa panda 
ou cas. 
Gouvetor - couves-oros Ex: 
Segunda-feira - segundas-feiras. 
10 
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E) 


E APLIQUE O QUE APRENDEU 


4 


Leia as tiras abaixo, de Caco Galhardo, e responda às questões de 1 a 4. 


Ui, VOCÊ EMIREVISTOU 
DUZENTAS MULHERES... 


MAS TINHA LOIRAS 
LINDÍSSIMAS, Ruivas | 
ESTOWTEANTES, MORE- 
NAS ESCULTURAIS ! / 


BACON, TEMOS 
O EsoOMER À 
GOLEIRA DO TIME! 


2. c) Não, pois es adjetivos estonteantes e escubtutais têm um valor semântico tão destacado quanto 
lidissimas, o que ocarre por causa da carga semêntica dessas palavras 


A personagem Lili, da primeira tira, está separada do marido, mas man- 
tém amizade com ele. Levante hipóteses: Por que ela estava entrevistan- 


do outras mulheres? Para escolher uma delas para se tomar namorada ou 
rmulhes do ex-marido. 


Segundo o ex-marido, entre as duzentas mulheres entrevistadas, havia 
“loiras lindissimas, ruivas estonteantes, morenas esculturais”. 


a. Quais são os adjetivos empregados na caracterização dessas mulheres? 
Cnlesimas estontedites, escuturdis 


b. Entre esses adjetivos, apenas um está no grau superlativo. Qual é ele? 
indissimas 


€. Do ponto de vista semântico, o emprego do superlativo, no contexto, 
confere ao adjetivo que está nesse grau um sentido mais destacado 
do que o dos demais adjetivos? Justifique sua resposta. 


, 9 que corresponde a: 
3, a) Poeque está comcidma e por isso, acha que todas são inadequadas 


No último quadrinho da tira, Lili responde “Li-x 
“Elas são lixo!” 


a. Por que Lili não gostou de nenhuma das mulheres que entrevistou? 


b. Levante hipóteses: Por que a palavra lixo está dividida silabicamente? 
Para destacar à palavra. tuperindo total desprezo de Lil pelas mulheres. 


€. A palavra lixo é, normalmente, substantivo. No contexto, ela tem esse 


ão pa contento, al tem Valar de eia, porque é ut 
valor? Justifique sua resposta. zada para taracteiar ar mulares entrevistadas Equva 
a dizer que as mulheres são “horríveis” ou “inadequadas”. 
Na segunda tira, a personagem diz que precisam escolher a goleira do 


time e "ela tem que ser a mais altar. 


a. Em que grau está o adjetivo alta? Está no supesiativo relativo 


b. A que substantivo se refere a palavra alta: a goleira ou a outro subs- 
tantivo, não explicito? Justifique sua resposta. 


Essa informação não está explícita no texto. Pode se referi à goleira mais alta entra as candidatas a goleira 
ou pode se refari à jogadora mais alta entre as que foram escaladas para jogar 


EU EO MUNDO 


(Folha des. auto, 28/7/2011) 


Aspectos formais e 
semânticos do compai 
do superlativo 

Ds graus comparativo = o superlativo. 
pedem apresentar variações sintáticas 
esemânticas. 

O comparativo pode expressos. 

* igualdade Ela é tão simpática 
quanto a amiga. 

* superioridade. Ea é mais simpática 
do que a amiga. 

* inferioridade Ela é menos simpitica 
doque a amiga. 

D superlativo pode se dar de forma: 
* analítica [com o emprego de palavras 

“coma muito, bastante + adjetivo: Ela 

é muito simpática. 

* sintética [com o emprego de adjetivo 

+ sufixo); simpaticissima. 

O superlativo é relativo quando uma 
qualidade de um ser é destacada em 
relação a outros. Nesse caso, há o em- 
prego de artigo e das expressões mais 
— de, menos... de El É a garota mais 
simpática da empresa. 
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Verbos - Introdução 
[ =idol-ado 
TER/ HAVER | Regular 
SER 
SER [ESTAR Geralmente 
Pariciço (Va Prssira) Settimento (roran 
Abrir, cobrir, dizer, ) (rg) 
escrever, fazer, pôr, ver. vr| — 1“ TER 
Geralmente 
Ambos, “Tempos Compostos |“ Haver 
Pagar, pegar, ganhar e gastar — AMbos 
= Comecei... 
Ex. observando — [Presente Formas inicio fm Ca capei 
(Serinaio| | Nominais MESES 
Ex.: tendo observado —[Pretério| Locuções Continuidade — Vai andando 
Sem Sujeito verbais Obrigação Tive 
Ex: Navegar é preciso !—[Iimpessoal Auxiliares | Expressam  possiplidade — Posso 
Hnimivo) Modaie 


Ex: É preciso vencermos esta otapa —|Pessoal 


Com Sujeito 


JPresente” 


Pretérito Perfeito) 
Pretérito Perfeito Composto 


Protório mais que perfeito Composto| 
Futuro do Presente 

Futuro do Presento Composto 
Futuro do Pretérito | 


"Diversas atiudes da pessoa que fala com relação ao fato enunciado 


Fato 
Atiude que expressa certeza indicativo, 


Apótese  “supjuntivo| 


Ordem | 
Pedido “Imperativo / 
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Pretério Imperfeio 
Erro meiu por O 
Tempos 


Dúvida — Parece . 


Tentativa — Procura .. 


Acento Tônico no radical 


Presente do indicativofsubjuntivo 
(Eu, tu, ele e eles 
Imperativo afirmativolNegativo 


Tu, você e vocês 
Ex.: Amo, Estudo, Brincam 
Acento Tônico fora do radical 


|Arrizotônicas 


Na terminação verbal 


[A Ex: Amarás, Estudei, Brincarão 


) 
] 
! 
I 
í 
I 
! 
I 
l 
? 


! 
! 
! 
! 
! 
! 
! 
! 

| 


u 
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Verbos - Modos - Indicativo 
Um fato que ocorre no Ela mora em São Paulo 
[O ' fala 
[Fato futuro em relação a outro no passado) momento em que se fala Ele trabalha naquela fábrica 


Ex.: Se eu morresse amanhã, [ «Uma ação habitual|— Corro todas as manhãs. 


minha mãe, de saudades, morreria 


Presente — 


+ Uma verdade universal — O homem é mortal 


ironia ou um pedido de cortesia 


: Subjuntivo 
Ex.:Daria para fazer silêncio! Deriva “mporativo 
Ex.: Se tivesse bebido o 
veneno, teria morrido — (Composto Eles vendiam 
f 
Um fato passado continuo, | [ sempre fiado 
[Ação que ocorrerá no futuro permanente ou habitual | Glória usava no peito 
h 
Ex.: lutarei pelo menores carentes DO 
ênci ro de | Futuro do Um fato passado, mas de 
Ocorrência no futuro de - E Lea — 
“fato iniciado no presente presente incerta localização no tempo E/2 UMa vez 
Ex: Terei lutado pelo H (Composta pa =— 
e [Um fato presente em 
menores carentes reação à outro passado — EU! quando ela chegou 


Passado do passado 


Pretérito 


Um fato já ocorrido 4 Trocaram beijos ao luar tranquilo 
'mais-que-perfeito 


ou concluído “Apanhou o rifle e saiu ao meio da trilha 


Ele comprou o apartamento com | 
o dinheiro do carro que vendera. 


Continuidade de ato inciado no passado 


Composto 


Tenho estudado todas as noites 
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Verbos - Modos - Subjuntivo e Imperativo 


Incerteza, dúvida ou hipótese 
Fato presente, mas 
duvidoso ou incerto 


Ex.: Espero que eles façam o Um desejo ou 
serviço corretamente uma vontade 


Presente 
Indicat.: Eu Digo 


Ex.: Talvez eles façam tudo 
aquilo que nós pedimos 


Idicativo 


Digas, Diga 


Expressa uma ordem, uma 
vontade ou um desejo 


e Afirmativo 


Pensa em mim com carinho 


Le) Negativo] 


Não faças isso, jamais! 


Hipótese 
composta. — Pretérito 


Perfeito 


Talvez eu tenha me comportado muito mal, 


Mesmo que a saudade batesse a sua E 
porta, permaneceria impassível Prataéiio 


Imperfeito 
Se tivesses coragem, estaria lutando por seus ideais 


Exprimem uma ação anterior que 
condiciona outra ação passada 


Imperativo 


Pretérito 
Composta mais-que-perfeito 

Se tivesse ouvido o que diz a experiência, 

não correria os riscos pelos quais passou 


Tu e Vós: imperativo afirmativo 
LTU e Vós: imperativo afirmativo 
Possibilidade a ser concluída em 


relação a um fato no futuro 


| Presente do indicativo, sem 's 


Quando eu voltar, saberei o que fazer. 


Futuro 
Quando os sinos badalarem nove 
horas, voltarei para casa. 


Quando | Se 


mapasequestoesQ gmail.com 


13 


Mapas E Questões 


para Concursos 


Português 


www.mapasequestoes.com.br 


Verbos - Classificação 


Duas formas de mesmo valor 


Voz ativa 
cadojrádo 
Ter, |Regular) Geralmente 
o O no particípio | 
Voz passiva 
Ser == 
Ser — Irregular| 
Estar 
Exemplos - 
A | B [6 | 
1 Infinitivo PartRegular Partirregular 
2 aceitar aceitado aceito 
3 acender acendido aceso 
El 4 contundir contundido - contuso 
5 eleger elegido eleito 
8 entregar entregado — entregue 
7 emugar enxugado enxuto 
8 (imprimir imprimido impresso 
9 fingir  tingido tinto 
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Não sofre alterações no radical 


Eres 
Regulares 
— ? BEBER 


3 PARTIR 


Irregulares 
E Anbmáios: (Grandes alterações no radical 
Ex.: Ser — Sou, é, foi, era, serei 


N 
| 
l 
Í 
| 

4 


Pequenas alterações no radical 
“Ex: Fazer — Faço, fazes; fiz, fizestes 


Classificação 
Não possuem conjugação completa! 
Explodir 

Não tem 1a.PessSing -— Abolir 

Ambundantes CEO Colorir 

Defectivos — (só conjugados 1a. e 
2a PessPlural | Reaver 
só na 3a. pessoa |— Urgir 

Unipessoais| — Doer 
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Verbos - Conjugação - PROVER e REQUERER 


Presente do Indicativo requelro, requeres, requer, 
fequeremos, requereis, requerem, 


| Presente do Subjuntivo requeira, requeiras, requeira, | 
requeiramos, requeirais, requeiram. 


” Imperativo Afirmativo requere, requeira, requeiramos, 
| requerei, requeiram 


[imperativo Negativo não requeias não requeira, não 
requeiramos, não requeirais, não requeiram. 


Pretérito Perfeito do Ind. requer, requereste, requereu, 
requeremos, requerestes, requereram, 


Protárito Mais-que-perfeito do Ind. requerera, requereras, 
requerera, requerêramos, requerêreis, requereram. 


Futuro do Sub). requerer, requereres, requerer, 
requerermos, requererdes, requererem 

Pretório Imperteito do Subj. requeresse, requeresses, 

requeresse, requerêssemos, requerêsseis, requeressem. 


Futuro do Presente requererei, requererás, requererá, 
requereremos, requerereis, requererão. 


Futuro do Pretérito requereria, requererias, requereria, 
requereriamos, requererieis, requereriam. 


2a. conj. 
regular (ER) 


Infinitivo Pessoal requerer, requereres, requerer, 
requerermos, requererdes, requererem. 


Pretórito Imperfeito do Ind, requeria, requerias, 
requeria, requeriamos, requerieis, requeriam. 


Formas Nominais requerer, requerendo, requerido, 


Presento do indicativo, provojo, provê, provê, | 
À provemas, provedes, provêem. 


| Presente do Subjuntivo proveja, provejas, proveja, | 
rovejais, provejam. 


[ Imperativo Negativo não provejas, não proveja, não E 
À provejamos, não provejais, não provejam 
 Prtéi Perto do nd. prvi, provest,proveu, | 
ovoram, 
Pretérito Mais« que, ro do Ind. provera, iii 


j 


+ Prover 


Conjugações 


“ (Requerer 


“provesse, provêssemos, provêsseis, provessem. 


“Futuro do Presente proverei, proverás, proverá, — 


“Pretérito Imperfeito do Ind. provia, provias, provia, | 
“províamos, províeis, proviam 


“Futuro do Pretérito proveria, proverias, proveria, 
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Verbos - Conjugação - VIGER e PRECAVER-SE 


Só possui as forma Arrizotônicas. 
Pronominal 


Presente do Indicativo (1 1/1, precavemos-nos, precaveis-vos, /. 


Presente do Subjuntivo /l 


Imperativo Afirmativo / 


7 


Imperativo Negativo // 1, (1, 


Pretérito Perfeio do Ind. precavi, precaveste, precaveu, 
precavemos, precavestes, procaveram. 


Pretérilo Mais-que-perteito do Ind. precavera, precavera, 
precavera, procavêramos, precavôreis, precavoram. 


Futuro do Subj. precaver, precaveres, precaver, precavermos, 
precaverdes, precaver 


+ Só onde "9! é seguido de "e" er 


Presente do | 


tivo |. viges vige.vigemos vigeis vigem 


Presente do Subjuntivo 11111111) 


Imperativo Afirmativo /. vig 


Imperativo Negativo //, 1 


Pretérito Perfeito do Ind. 
Pretérito Imperfeito do Ind. vigia, vigias vigia, vigiamos, vigieis, vigiam 


11 igeste, vigeu, vigemos vigestes vigeram 


Pretérito Mais-que- perfeito do Ind. vigera, vgeras, viera, 
vigêramos, vigêreisvigeram. 


Conjugação 


Futuro do Subj. viger vigeres, viger vigermos.vigerdes, vigerem 


| Pretérito Imperfeito do Sub]. vigesse, vigosses, 
vigesse, vigêssemos igésseis, vigessem 


pH Precaver-se y 


EUDES 


Pretérito Imperfeito do Subj. precavesso, precavesses, pracavessa, 
precavêssemos, precavêssois, procavessem. 


Futuro do Presente procaverei, pracaverás, precaverá, 
[precaveremos, precavereis, precaverão. 


Futuro do Pretérito precaveria, precaverias, precaveria, 
precaveríamos, precaverieis, precaveriam 


Infiniivo Pessoal precaver, precaveres, precaver, precavermos, 
precaverdes, precaverem. 


Pretérito Imperfeito do Ind. precavia, precavias, precavia, precaviamos, 
precavieis, precaviam. 


Formas Nominais precaver, precavendo, precavido. 


| Futuro do Pretérito 
vigoria,vigerias,vigeria vigeriamos, vigeriois vigeriam 


Ninnitvo Pessoal viger vigeres.iger.vigermos vigerdos vigerem | 


Formas Nominais vigido. 
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Verbos - Conjugação - HAVER e REAVER 


|Presente do Indicativo 1. reavemos, reavei, 1, 


Pretérito Perfeito do Ind. reouve, reouveste, reouve, || 
reouvemos, reouvestes, reouveram. 


Pretérito Imperfeito do Ind. reavi, reavias, reavia, 
reavíamos, reavíeis, reaviam. ) 


Pretérito Mais-que-perfeito do Ind. reouvera, reouveras, 
reouvera, reouvéramos, reouvéreis, reouveram, 


Futuro do Presente reaverei, reaverás, 
Teaverá, reaveremos, reavereis, reaverão. 


| 


Futuro do Pretérito reaveria, reaverias, reaveria, 
reaveriamos, reaverieis, reaveriam. 


Imperativo Afirmativo //, (1, ll, reavel vôs, (1. 
Imperativo Negativo /), 1), 1, ll, tl. 


Presente do Subjuntivo (ll, 1), 1), , il, ll. 


Pretérito Imperfeito do Subj. reouvesse, reouvesses, 
reouvesse, reouvéssemos, reouvêsseis, reouvesse! 


Futuro do Subj. reouver, reouveres, reouver, 


reouvermos, reouverdes, reouverem. 


Infinitivo Pessoal reaver, reaveres, reaver, reavermos, 
reaverdes, reaverem. 


Formas Nominais reaver, reavendo, reavido. 


H 


| Perfeito do Ind. houve, houveste, houve, 


houvemos, houvestes, houveram 


+ Pretérito Imperfeito do Ind. havia, has 


s, havia, havíamos, havíeis, haviam. 


Pretérito Mais-que-perfeito do Ind. houvera, houveras, 
houvera, houvéramos, houvéreis, houveram. 


+ Futuro do Presente haverei, haverás, haverá, haveremos, havereis, haverão. - 


Futuro do Pretérito haveria, haverias, haveria, haveriamos, haveríeis, haveriam, 


m) 


f Haver | Imperativo Afirmativo há, haja, hajamos, havei, 


Conjugação 


Himperativo Negativo não hajas, não haja, não hajamos, não hajais, não hajam. | 


HPresente do Subjuntivo haja, hajas, haja, hajamos, hajais, hajam. 


Pretérito Imperfeito do Subj. houvesse, houvesses, houvesse, 
houvéssemos, houvésseis, houvessem. 


+ Futuro do Subj. houver, houveres, houver, houvermos, houverdes, houverem. | 


HInfinitivo Pessoal haver, haveres, haver, havermos, haverdes, haverem.) 


“Formas Nominais haver, havendo, havid 
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Verbos - Conjugação - TER, VIR; LER/CRE/VER 


Ele tem 


Monossilabo átono 


Eles têm A ento diterenciál 


Compor | Eae — Oxitona terminada em 'EM' 
Repor) É Eles detêm — Acento diferencial 
Impor. Por 
E dEle EEES Entreter 
Expor | 
= Reter 
Depor 
Manter 
VERBOS Conter 
Perderam o acento nas Ele vem ; ' 
terminações 'eem”* Monossiílabo átono 
Acento diferencial 
Rever E E Oxitona terminada em 'EM' 
P =VER (ae 
rever-— "ER 7 
Crer Eles intervêm — Acento diferencial 
Antever, 


| +Advir 
E provir: 
'Convir 


*Reforma Ortográfica/2009 
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Verbos - Conjugação - Outros 


Cair | 


| Calo, cais, cai, 
AIR caímos, cais, caem 


Atrair 


Sobressair 


* Moer 


Maioria Regular 


Influir 


Terminados Inu, nu, nu, 
em influimos, influi, influem 
Obstruir 
“UIR concluir 


Distribuir 


Passear, recear, pentear, ladear 


Incluir 
Instituir ) 
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Verbos - Voz Passiva 


Sujeito sofre a ação verbal 


* Verbo VTD ou VTDI 
* Idéia de passividade 


Auxiliar 


Vad 


Voz 


Verbo principal no particípio e 
Passiva 


Ex.: O poste foi derrubado pelo carro. “ 


Com o pronome apassivador Se Sintética ou Verbo é sempre 
Ex.: Derrubou-se o poste. transitivo Direto 


7) Exceto: se o objeto estiver preposicionado 


ou verbal 


Ex.: Comeu-se dos bolos. 


| verbo 


intransitivo 


de ligação F 
Não inverte 
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Acentuação Gráfica - 01 - Regras Gerais 


Terminados em AJEJO (s) | 
Ditongo tônico aberto éu 
Já, cajá, vatapá 


Oxítonas 
terminadas em 


Circunflexo, 


Infiniivos seguidos 
dos pronomes 
oblíquos 


Paroxitonas 
terminadas em 


Em -eme -ens|— 
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Acentuação Gráfica - 02 - Alterações da Reforma Ortográfica 


Desaparece em duplo ] 
Enjoo, voo, perdoo, Ex: 


Circunflexo em 


Nos ditongos abertos de 
palavras oxitonas e 
monossilabas o acento 
continua 


Diferencial 


Atenção: o acento no 
ditongo aberto EU continua 
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Crase - Obrigatória 


Às pressas 
Ex: A força 
AQUELE a À vontade 
[= [x] Com A máquina 
instrumentos [A tinta 
E Em Exceção 
| |Locuções| | ú 
Pronome Palavra & Propostivas E | ecxasamso 
Demonstrativo Feminina, Fopostiivas Atagiaa 
. Amedida que 
3 Conjuntivas| Et: | Proporção que 
[é Qual 
J Quais N 
Relativoa |. [ND 
palavra | Que 
Feminina | exstaéatsaa / |Pronome E quem volta da 
L ei Relativo = 
. qualme refiro. 
Trocar por VIR — (13 Há Crase 


Ex às duas hores TD Horas] Lugar, 


(0) Qualificado-—Ex.: Vou à São Paulo da garoa 
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Crase - Proibida e Facultativa 


Ele chegou a esta conclusão. 
Podia a ela quo sai 

tea siso En If) Pronomes 

Entra o presente a Sua Excelência. em geral 


Deu o livro a alguma colega. 


Ex.: Jamais assist a peça tão fraca. (a uma peça) | 


see “& Vultos Históricos 


[ES | 
Bl levou o objeto à á] Maia. pa Nome de mulher 


Escrevia [a] susimã, 


Escrevi às suas irmãs. RPE SEP SEE] 
(obrigatório) no plural Pronomes 
H possessivos 
fEscreviasuasimas. | singular 


(proibido: & é apenas e 


Vamosaléafájpraça. | É Depois de ATÉ 
Ea 
Ásia 
ups 
+ É tesao Nantes de 


França 
fiolanda 


mapasequestoesQ gmail.com 


Palavra 
Masculina 


24 


ks z Mapas & Questões Português www.mapasequestoes.com.br 


Pontuação 
Dar início à fala de um personagem 
Diálogo|— Indicar mudança do interlocutor 


Unir grupos de palavras que indicam itinerário -— Ex.: A rodovia Belém-Brasilia está em péssimo estado. 


'Também pode ser usado em substituição à virgula E ' =. 
“Jem expressões ou frases explicativas Ex.: Xuxa rainha dos baixinhos — será mão. 


Ex.: Art. 127 — São penalidades disciplinares: 
|- advertência; 
|l- suspensão; 


Itens de uma lei, de um decreto, etc. — 


Ex.: “O rosto de tez amarelenta e feições inexpressivas, numa 

- quietude apática, era pronunciadamente vultuoso, o que mais se 
Orações acentuava no fim da vida, quando a bronquite crônica de que sofria 
coordenadas + desde moço se foi transformando em opressora asma cardíaca; 


muito extensas 
Ex.: Lábios grossos, o inferior um tanto tenso (...)* 
(O visconde de Inhomerim - Visconde de Taunay) 


[Orações coordenadas nas quais já 
tenham sido utilizado a vírgula. 


Separar 


Ponto e 
Virgula (;) 


Antes de apostos ou orações apositivas, 
enumerações ou segência de palavras que -— Ex.: Meus amigos são poucos: Fátima, Rodrigo e Gilberto. 
explicam, resumem idéias anteriores. 


Ex.: Como já dizia Vinícius de Morais: “Que o 
amor não seja eterno posto que é chama, mas 
que seja infinito enquanto dure.” 
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Pontuação - 02 - Vírgula 


O ão tem > 
o Tvd o ira So Da ordem 


quando há uma relação sintática entre termos da oração não se 
los par meio de vi 


dEsots 


Quando 
O NÃO Usar 


não seja apostiva 
ni esteja na ordem inversa | 


Coordenada , E. Pintou a casa de branco, mas não ficou saísteito. 


eee 
sujeitos forem 


Começando 


com E valores distintos adversidade, consequência 
deb di 
| hOrações) 
deslocadas. | Soepisãa | 
principal é 
subordinadas 4) FACULTATIVA 
Setas enpicativas e; pg, que estu al falará hoje. 


supressão de 
umtermo (Bt Lícia irá no cinema; Carta, do teatro. 
5 romaimemeveto 


“Emans deemmação einer, ae mede 
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Regência 01 


po 


Custoso/ difícil 
e “o lyTitalh 


Pronome obliquo — 


o —vTD: 


LHE —VTI 


Custou ao menino entender a explicação. 


Preço! valor | 


vi 
Os óculos custaram oitocentos reais. 


| 
ha 


VTD ou vital 


O médico assistiu o (ao) doente. 
Prestar assistência; 


Presenciar (A) 


“Ontem assisti a um filme chinês 
"Caber — Não lhe assisti o direito 
“Competir; 


Meus pais assistem em Natal 


vi 


Morar 


If Ez pVTI 
| Chamem a polícia! — Convocar-ÍyrD du 
| e 

| O paichamou pela filha. — Invocar (POR) = vT| ) Regência 

| Chamar ) Verbal 

| 

| 

À 


A 


Desejar (A) 


Os ailetas aspiraram o puro ar das montanhas 


O candidato aspira ao melhor cargo. * 


h 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 


-Fazer agrado, carinho 


“Ex: Ela agradou o filho. 


« Ser agradável 


VTI fa] Ex: O assunto não 


agradou ao homem. 


Legenda: VTD - Verbo Transitivo Direto; VTI - Verbo Transitivo Indireto; VI - Verbo Intransitivo; VL - Verbo de Ligação; 
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certificar, 
cientificar 


Atenção! Não podem aparecer 
dois objetos indiretos. 


” Português www. mapasequestoes.com.br 
= dra Concursos 
Regência 02 
=——————————— 
| Admite as 2 construções - Prefiro biscoito a pão | 
eee Avisar, ANTI a) + ' =| 
| Avisei o gerente do problema. informar, | Obedecer "Vl ial o pom menino obedece aos pais ) 
| ars r, E a a RR 
| Avisei ao gerente o problema. | VTDI prevenir, | 
| 
| 


l 

! 

] 

| 

Somente | 

Coma 7 
NvTD| | + Perdoei o erro do colega. | 
| 

| 

| 

| 

I 

1 


preposição de Objeto direto: o eo do colega. 


| 
| 
| 
| 
| 1de2 
| 
| 
| 


, Regência ly “Pessoa 
Prefiro biscoito a pão WTI jaj// Verbal 155 A perdoe aos inimigos 
Comario profa o biscoito so pão 
| 


Em relação à própria 
resposta dada 


Responderam que estavam bem. 


o “ Em relação à coisa ou pessoa 
VTI fo)! que recebe a resposta 


Ele procedeu bem. Tagir] | 


lt não procede —[usticarse | fyj Respondi ao telegrama. 
A balsa procede de Belém vi — Com o dois objetos. Respondemos aos 
H r o | parentes que iríamos. 


Legenda: VTD - Verbo Transitivo Direto; VTI - Verbo Transitivo Indireto; VI - Verbo Intransitivo; VL - Verbo de Ligação; 


mapasequestoes (O gmail.com 28 


ma Mapas E Questões 


' Português www.mapasequestoes.com.br 
= para Concursos 
Regência 03 
E e e ss e 
| 
Satisfiz as exigências. VTD) | = a 
Salisfiz às exigências. —— —Ou 


(Não ronominal 
VTD 


Esqueci o nome as chaves. 


Pronominais (DE) 


1Pôr o visto | Rubricar / | | Lembrei-me do livro. 


Es ai a | 


| 

| ERpiRaaRiaçaR umi+ Cair no esquecimento/ 

| Visava num ponto na parede. — Mirar | “Vir a lembrança 

| Visava a um futuro melhor — Pretender! Almejar/” Regência eee 
Eca a Ss q ada dy Verbal Es EEE a 


Pressupor/ 
Acarretar 


Não tem "EM" 


Demonstrar antipati 


Sua atitude implicará modificações. — 


e 


O professor informar à 
nota ao aluno. 


| 
| 


VTD — Os jomais informaram o público. 


Sempre implicava com o vizinho. = 


Envolverh VTDI 


Implicaram o servidor no processo. 


L 


| 
| 


Legenda: VTD - Verbo Transitivo Direto; VTI - Verbo Transitivo Indireto; VI - Verbo Intransitivo; VL - Verbo de Ligação; 
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Concordância Verbal - Regra Geral 
Verbo a concordar (oue). 
com o predicativo M (Que 

L 


Ex.: Quem são vocês? 


Verbo concorda com o 
sujeíto em número e pessoa. 
Que eram, afinal, os | 
problemas? $ R 
] 
| Regra Geral | » + hora(s) 


Concorda com o sujeito 
Já bateram seis horas. 5 Pora 


O relógio já deu duas horas. Sujeito:'Relógio" 


Com a palavra dia expressa 6) 


Horas ou datas 


- Verbo no singular - 


Sujeito:'Duas horas! 


'relógio' > Adjunto adverbial 


Sujeito nunca é 
| preposicionado 
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TENTO E 


Leia o texto a seguir. 
. 


Abraço caudaloso 


[.] Palavras, percebemos, são pessoas. [..] Algumas palavras são casa- 
das. A palavra caudaloso, por exemplo, tem união estável com a palavra 
rio— você dificilmente verá caudaloso andando por aí acompanhada de 
outra pessoa. O mesmo vale para frondosa, que está sempre com a árvore, 
[-] Nada é ledo a não ser o engano, assim como nada é crasso a não ser o 
erro.[.] 

Algumas palavras dependem de outras, embora não sejam grudadas 
por um hífen — quando têm hifen elas não são casadas, são siamesas. Ca- 
samento acontece quando se está junto por algum mistério. Alguns dirão 
que é amor, outros dirão que é afinidade, carência, preguiça e outros sen- 
timentos menos nobres (a palavra engano, por exemplo, só está com ledo 
por pena-— sabe que ledo, essa palavra moribunda, não iria encontrar mais 
nada a essa altura do campeonato) 

Esse é o problema do casamento entre as palavras, que por acaso é o 
mesmo do casamento entre pessoas. Tem sempre uma palavra que ama 
mais. A palavra árvore anda com várias palavras além de frondosa. O ca- 
samento é aberto, mas para um lado só. A palavra rio sai com várias outras 
palavras na calada da noite: grande, comprido, branco, vermelho - e cau- 
daloso fica lá, sozinho, em casa, esperando o rio chegar, a comida esfriando 
no prato. 

Um dia, caudaloso cansou de ser maltratado e resolveu sair com ou- 
tras palavras. Esbarrou com o abraço que, por sua vez, estava farto de sair 
com grande, essa palavra tão gasta. O abraço caudaloso deu tão certo que 
ficaram perdidamente inseparáveis. Foi em Manoel de Barros. Talvez pra 
isso sirva a poesia, pra desfazer ledos enganos em prol de encontros mais 
frondosos. 


[Gregório Duvivier Disponível em: htt poa folha uol com.br 
fsp/ilustrada/206496 -abraco-caudaloso shtml. Acesso em, 14/10/2015) 
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para Concursos 


Concordância Verbal - Verbo no Singular 
Val Indicam fenômenos naturai 


8 Tempo |-— Ex.: Ela saiu há duas horas. 


Existir — Ex.: Há muitas coisas que não sabemos 


«HAVER 
'Se for auxiliar: varia com o principal 
Auxiliar também no singular 


Principalem | = 
N locução verbal EX: Deve haver reclamações, 


Idéia de exclusão 


Um ou outro fará o trabalho. ] 
“| Um OU outro! 
Nem um nem outro [| 'Nem um NEM ou 


Verbos 
impessoais 


pôde colaborar. 
mm (FAZER| 
ú q 8 ao Ex: Faz anos que não voltamos lá. 
E 


Singul | 
ngular Jg 


Ex.: Alegria e felicidade | 


faz bem à saúde. Sujeito 


composto 


a 
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Concordância Verbal - Singular ou Plural 


Seguidos de pronome 


Pronomes indefinidos 
ou interrogativos 
ada, muito, algo, | 


o, 
tanto, isto, aquilo 
* “Pronomes neutros 


indefinidos 


Regidos da preposição de 
Ex.: Tudo eram alegrias. 
Tudo era alegrias. 


Singular 
OU Plural 
(Opcional) 


Atrativa 


Regra Geral 
Ex.: Estudam para 

concursos Pedro e Joana. 
RegraGera! 


Ex.: Estuda para 
concursos Pedro e Joana, 


Concordância 
Aeonenrdtincia É 


o 


Sujeito 
Composto 


Ou com o antecedente 


Núcleos em 


f 
correlação vou! 


( 


Não exclusivos 


"UM OUTRO E OUTRO" 
“UM DOS QUE" 


RE 


Era um dos que mais falava 
Era um dos que mais falavam. 

Um e outro atleta completou a prova. 
Um e outro atleta completaram a prova. 


Expressões | 
semelhantes a | Ex.: A maioria dos 

[ + palavra L estudantes compareceu. 
-'a maioria de". PA no plural A maioria dos estudantes 
"a maior parte de SER 


» grande parte de'- 
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Concordância Verbal - Casos Especiais -01 


Singular —(1 


Verbo opcional | —L() 


Após o verbo Verbo opcional 


Sujeito 
composto 
123245 + Concorda com o substantivo. 


Quantidade aproximada [Cerca de vinte pessoas estavam na loja, 
+ numeral 


“Plural 
a mm 
Os Estados Unidos assinaram o tratado.” 


Shader) cc caigo 


Minas Gerais tem muitas montanhas. 


Sujeito 
plural 


Fui eu quem notou o problema. + Singular 


Fui eu quem notei o problema. 


“(Concorda com o sujei 


Locução | 1 
pres - Ex: Parecem brincar as crianças. 


Parece brincarem as crianças. 
Parece que brincam as crianças! 


Duas orações 


Pode inverter 
Varia —[VTD 
Ex. Esperam-se bons resultados. ”—[Apessivador No aisquiry (E) 
no = Ex.: Algum de nós chegará lá, 
o" og pe Verbo opcional 
Singular Não VTD “No Plural — Alguns de nós chegaremos lá. 
vi! Estuda-se muito, | [Índice Alguns de nós chegarão lá, 
indeterminação 
[Vi Ficou-so feliz. [Sujeito 


Legenda: VTD - Verbo Transitivo Direto; VTI - Verbo Transitivo Indireto; VI - Verbo Intransitivo; VL - Verbo de Ligação; 
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Concordância Nominal - Regra Geral 


Palavra que acompanha substantivo concorda com ele 


Regra Geral 
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A Apenso | 


W Incluso 


HExtra E 


H ANEXO PEN "Em anexo": invariável | 


NE QUITER 


NCONFORME k 


as 
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Concordância Nominal - Casos Especiais -01 


Atrativa — Má hora e lugar. ) 
I 
Opcional | 
Sujeito como ) Adjetivo À I 
G pronome de Antes || Searigo| | 1 pagar iai | 
oncordência eletua-se tratamento no meio | mogacorpar, | 
[com o sexo da pessoa LA +1 Substantivo Chegouanimadas | 
1 Adjetivo moça & O rapaz, | 
ii | Masculino 
mem) er e menina 
+ Gramatical — | 
Ageiho | [O Homememuleralos | 
AM | Bad | Da aa (Mer nnao ! 
M UM NEM OUTR speciais |, Ra. mm amora 
“Uma é outra coisa lhe desagrada" 
PRONOMES NEUTROS 
INDEFINDOS 
pedem +Próximo 
Nada, muito, algo, tanto, que, etc substantivo ESTO em na 
Regidos da preposição de Eno singular Taste] da pena io exato, 
PREDICATIVO COM O SUVEITO Piura dos gêneros Género <>; masc. 
Antônimos —, 
É bom, é necessário é preciso, ee Ex eas 
Á Não determinado pelo artigo 


as 
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Concordância Nominal - Casos Especiais -02 


| Ed Alerta 


o Menos — Advérbios 


Breno 


aro | (Cerne) 
7 | “Aautceleste|-— (LJ Cores 


Roupas (cor de) creme ! Azul-marinho | 


Variável ou Invariável 


Ela chegou todo machucada | 
Ela chegou toda machucada ! 


"Todo-poderosa" 


"Todo" não varia |—["Todo-poderoso” 
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> 


Bastante 


'Estavam muito cansados 


| Recebeu bastantos prômios 
* Recebeu muitos prêmios 


' Estavam meio cansados 


E] Adjetivo 


% Numeral 


|; Meio limão 


Meia melancia 
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niciação científica, de bolsas 


ever € publicar tem levado alunos, professores 
ço concentrado na elaboração de 
é artigos para periódicos acadêmicos é livros 
assegurar espaço profissional, Desse modo, na 


estuisadores universitários a um e 
textos de qualidade ra for 


cultura acadêmica, a produtivas: é mecida pela produtividade 
ma pubcação, Este tivo trazer Infrações sobre | E Motta Roth 
aprátca acadêmica de publicação, enfocando os gêneros 


fscursivos mais co- huske Hendges 


mumerte adotados 


sugestivos como Redação técnica, Como escrever tex 
ima monografia são publicados na Brasi 
dagem de Produção tex 
nas ria forma dos textos, ras também ni 
efeitos ques ar no leitor) 


tende a se concentrar não ape 


conteúdo e na retórica (nos 


à abordagem soclolnteracionista do letrame 
entra no desenvolvimento da competências 


cientiã 


ir com o mundo na posição de escrito ' 
ua pedagogia está focada no uso da linguagem para deter 

caddémica” de avaliar, relatar ou descrever informações e 
dos em pesquisa, para influenciar o fe 
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1, Notexto, o autor trata de palavras e suas combinações. 
a. O que as palavras e suas combinações representam, conforme o texto? 


b. O que motiva ou mantém o casamento entre pessoas ou entre palavras? 
Amar, afinidade, catância, preguiça, pena. 


2. Observe estas palavras 


1.) As palavras represan. 
tam pessoas, e suas 
combinações  remre- 
sentam as maneiras 
como casais sa rala 
cionam. estabelecem 
uma união estável, 
casam-se. saem umas 
camas outras 


árvore crasso 
engano caudalosos [roma 
erro ledo 

rios frondosa 


a. Sem voltar ao texto, indique as palavras, uma da primeira e outra da segunda colu- 
na, que se relacionam. am 


| trandosa: engano / ledo; erra / crassa: rios / caudalosos 


s 


As palavras de uma e de outra coluna apresentam caracteristicas morfológicas que 
possibilitam a associação entre elas. Quais são essas características? Justifique sua 
resposta com base em duas das associações feitas no item anterior 


Considerando as respostas dos itens anteriores, responda: Que classe gramatical 


poderia nomear as palavras da primeira e da segunda coluna, respectivamente? 
Substantreo e adjetivo 


3. De acordo com o raciocinio utilizado pelo autor do texto e após trocar ideias com os 
colegas e o professor 


a. dé outros exemplos de palavras que aparecem juntas com frequência; 
fasgostãs ptesosta ehipestões Irqurna ansiosa Sto fia, lt etária 


b. dê outras combinações possíveis e habituais para as palavras constantes nos exem- 
plos que você citou no item q. aquve mario, documento arena mar at, cabelo revolo, festa agtada 
música urina, ara altarativa, pirâmide etária 


Releia este trecho: 


. 
“A palavra árvore anda com várias palavras além de 
frondosa O casamento é aberto, mas para um lado só. 
A palavra rio sai com várias outras palavras na calada 

da noite: grande, comprido, branco, vermelho” 
. 


Seguindo o raciocinio presente no texto, com quais ou- 


tras palavras a palavra álvore poderia “sair”? 
Resgosta pessoal, Sugestões: natalina, florida. rutfera, seca, centenária, rara, etc 


5. Releia estetrecho: 


“Um dia, caudaloso cansou de ser maltratado e resolveu sair com ou- 
tras palavras. Esbarrou com o abraço que, por sua vez, estava farto de sair 
com grande, essa palavra tão gasta” 


a. No trecho, duas palavras tradicionalmente classificadas como adjetivos aparecem 
substantivadas. Quais são elas? cauialoso, grande 
b. Levante hipóteses: Por que essas palavras estão substantivadas no texto? 


€. Identifique no texto outros trechos em que o autor lança mão da mesma estratégia. 
5 c)'você dificilmente verá caudalaso andando par aí acarrganhadade outa pessoa, O mesmo va para fondosa” / "sô estácom leo 
por pena — sabe que Jeda, essa palavra morbunda, não iria encontrar mais nada” / “caudaloso fica lá, sozinho, em casa” 


O Romantismo no Brasil (1). O adjetivo. O 


2. by As caracteristicas são 
a gênero e o númera. 
A palavra fondosa, 
por estar no feminina, 
sá poa se ligar a ou 
tra também no tem 
no, é a única opção é 
ávore A palavra rios 
por sua vez, está no 
plural e, por isso, só 
pode se ligar a outra 
também no phal, 
sendo cautalosos a 
única pção. 


5. b) Porque a adtor se re; 
fere às palavras, em geral 
como se fossem pessoas 
e, por isso. as trata coma 
se fossem as seus nomes 
próprios 
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Artigo acadêmico: análie e discussão das resultados. 


Abeac Resumo acadêmico 


Referências dos exemplos 


Bibliogeaia 


NOTA DO EDITOR 


nosta editorial desde que rormamos conhecimento de uma publicação 

autoedirada pela autora, Désiréc Motea-Roih, intitulado Aulação acado- 
le princípios bics, várias vezes 1eimmpresso sos demanda pelo Labocatório 
de Leitura e Redação [LabLeR] da Universidade Federal de Santa Maria. À autora. 
prodeis e divulgava o iv em compresos por todo o país e atendia a solicitações 
feitas diretamente ao LabLerR, mas o liro aparecia muito menos do que merece 
aparece 

No momento em que muitas edições são pensadas para circular sob deman- 
“la, nd resgaramos um título dessa condição, tuo de que eu público é amu 
maior do que aquele que a ele teve acesso até agom. 

Em colaboração com Graciela Rabuke Hendges, Désirée Morta- Roth elegeu 
cormo interlocutores estudantes universisários de um grande número de áreas do 
combecimento, ao exemplificar a produção tesrual em cursos tão distintos quanto 
arquitetura, administração agromownis biologia, economia, educação, linguística 


P===s ec 


aplicada, medicina, sociologia, saúde pública. quimica, rooteenia O que interes 
aqui é o texto acadêmico, sua produção, ua leitura, Sempre divemos a Désirte 
Mott Rorh que o estudantes universitários podesiam se vales, em escala nacio- 
nal do trabalho que ela desenvolve no LabLeR, porque, à semelhança de nossa 
coleção Leitura « Produção de Textos Tecnicos « Académicos, este é um livro 
“peátco” ermbaiado em excelente teoria, com vistas a ensinar os alunos, com di- 
namismo e leva, a enfrentar e a vencer suas dificuldades de produção cesmual. 


APRESENTAÇÃO 


Nossa prática de pesquisa « de ensino de quase dus décadas sem nos mos- 
rrado que a abontagem socinrecrórica dá uma contribuição efetiva ao desenvolvi 
mena do Ietramemo cienico, posiblicando elaboração de uma abonfagem 
pedagógica volada para o gmeros scunivos e ara «produção textual no com 
emo cada. 

Tamo a lã erica quo a práca pedagógica resida aqu focam 
cansa mr as ses do ralo pioneiro de Jo, Swies obre pre 
discursivos acadêmicos e ensino de línguas para fins acadêmicos na Universidade 
e Michigan nos Estados Unidos. No entanto, gortamos de dedica ente io 
a Joné Lui Messe, que sempre compartilho pemerosamente eu saber are 
ndo prio da clêncla da Unguage e oferecendo incentivo a seu alunos 
eee or quai nos incluímos. 

Por fim, ocaso de agradecer 4 nos orencandos e dem membros 
do Grupo de Pesquisa/CINPq “Linguagem como prática social” da UFSM, bem 
ro ao alunos que amaram pelo cu de reação acadênica, dede ma pr 
mem eição em 99, pelos valo comentário que produram sobr a re 
“ia, As la que perem se devem a nome tl incapacidade de sed rs 
tea comelho 


Disner Morra-Rom 
Gacana Rasa Mesas 
Jeaára/Sumta Maca, R$, 2010 


PUBLIQUE OU PEREÇA 


= rien caumistt = 


1a Por que produzir textos acadêmicos? 


sistema universitário braleio, a política de Bnanciamenta de bola 
de iniciação científica, de bola de pós graduação e de projeto de pes 
qquisa se baseia no conhecido ditado Publique ou pereçl” (Pabli or 
Perudo th univenidades americanas. Ema presão para escrever publicar tem 
fevada alunos, profemares e pesquisadores universitários 4 um esfêrço co 
ado na clabusação de texto de qualidade na forma de arcos para peró 
adêmicos e livros para editoras como meio de asegurar espaço profional 
me modo, na cugura acadêmica a produtividade Imelectual é medida pela 


duma anbie mais 


a da qualidade das puiicações, Mas, para vu o sit 


ma, é preciso conhacê-Jo e participar dele. Ee livro, poreano, em por objeivo 


traer infração ã 
pe obra prática acadêmica de publicação enfocando os gêneros A seleção da licerarua de referência é cl o paso mis impocante na ea 

ão de noso veto, pois deinicá a perspecriva teórica adotada para estudarmos o 
tico. A qualidade dese referências é medida por crivérios como 

* a qualidade da fonte de onde extraímos os textos escolhidos: no cas 
“e aigos acadêmicos, fatores que definem qualidades 
(1) o fator de impact, 

(8) mo Bras, o Qualis CAPES; 

(Ba indexação! 

Pesdicos com alo fator de impacto, Qual A ou B e indexados são ge 
raemente avaliados mais positivamente que aqueles sem fuso atualizado 
de publicação, 

*  atmportância dos autores na área: pesquisadores conhecidos, com mui: 
ta publicações individual e em convi, tê mais chance de ter um. 
abulho comente em vista do iálog que ane com as pares, do 
que aunoees que ratamente publicam e apena individualmente; 

* a vecência desses trabalhos: geralmente se buscam textos publicados nov. 
limas cinco anos. Ulizar artigos extraídos de pelódicos arualizados 

“idesados demonstra wu of de ar parte en se anual coro —— 
saber na área. tendência na academia é trablhar com textos recentes, 
como forma de garantir aeulização, a não ser em disciplinas especi6- 

e, como fiologa ou história, que apresentam uma visi diserônica do 
conhecimento. 

É importaae ler om cuidado ou artigos livros que escolhemos como se- 

ferência erica do meuso trabalho. qualidade des leitura crá nas anotações e 

o resumo de trechos que, mate tarde, poderão ser usados como bate para ovo 


in q atm 


fp ml dt ao 
eo Ab iam 


1.22 Audiência 


A redação académica desanada que tbm uma imagen precisa de neo pô 
blico-vo, o qual prowavelmente conhe o astunt e eá o testo em busca de info 
mação nova. Devemos enconerar o om apropriado para profa as expecrarvas que 
temos sbre eo, bem como o bjeior eo coibecimento prio que leio 


8) contr informação nova (obra na pes eparsada mo arg, indicada 
em cnc no exemplo 1.2) com informação lada (oba em pequlia anterior, mti 
onda em pr: 


Exemplo 1.2 


pata atri de iu. Devemos den como nos eacionuemos com nos aus 
cla para pode explica nes objetv: um apa cxervendo pura incinves 
objervos pecapcsy o am membro da ipa (pesa ou não) cxrevendo 
para peida (bein de demora Faaidade e conhzimeno na ár 


tã.3 Estratégias de apresentação 

Há vás estrias pura demora eu pooto de visa e dr confiabilidade 
do relato de ua pesquisa, as como 

(6) ariala se tento co a lierma já picada na ey 

Ab) estas telões cam pesqui anteriores 

(0 ie a pesquisa rum conecto mae ampl por melo dl lação de 

várias pesquisas relacionadas eres é cu ea trabalhos 
4 pomar alba em ua pebpria pesqui, conf semp a. 


a) ari e tesao com a ent picada me da 


Exemplo 1º 
Mei 


“ao fis podem ear reli à influência da 
adoção de algumas medidas de aenção à sue, 
como programa de conte das infecções respira 
árias adas, a terapia de ridatação oa co icem- 
tivo à amamentação, ente ouro, conforme as 
sinatados em estudo ante (ic. Cost, 1993). 


BT 
Besmédia amiacanela score basicamente nas sor 


linidade. 


comecar o ando irado mo xo com à rea de peiqusa. ea cam, pude 
os comecar o do, dando informações acerca do ant, detectado lacunas 
o conbecimens existente na dee? 


Exemplo 1.3 
Ba 


Ases Fcc ade A ca 
leira (Lacenda ex al, 1993), onde se estendem desde 
estreitas até extemsas faixas de areia, como no litoral 
more do Estado do Rio de Jancito, (Martins es al. 

pel uma vegetação 


1993). O bioma de é 


(ex Pradenhave, 1978; Acajo de Hencique, 1984, = 
Siva &e Sommer, 1984, Henrique eral, 1986; Ara | [Eca de rare 

| Jo 8 Oliveira, 198; Peneira e Aro. 195: Acao so 
era, 1996) 


(Oro 1960, 
Vaecher 1985, Zahar 1997), | 


[ana 


A dns ou scr filhas no est eia 


Exemplo 14 
CEE 
| ledems qe pos e de uma ae de 
agtspados, ei et está io Ja ações de | 
| Seta fra já apontadas ameriomente ta como | 
à herroeneidade Inrgreguiom x robo 
de invergrpos, a dependência da escala velada 
exe outra, que, de acordo cos epidemlçõs 
| omuticuem-se em sérios impedimentos pura x. 
febia com. Tdi o é demo 
ão e vio st pp do prt tes 
ra, oferece bio pao lancamento é 


a avaliação da ofera de serviços é para maniorar as 
condições de saúde infani. Asim, Ge pese 
A eirições presiadas. o esrudo da mortalidade 
nfaneil considerando-se nua distribuição no cspos 
So geográfico entendido como produ de tran 
formações exercidas pelo homem (Santos. 1979] 
ão vó permt  idendficação de áreas da cidade 
onde residem grupos submesidos a um maio ico, 
“como também contribui pars evidenciar a mare 
tenção das desigualdade sociais, 


Essas cxcracépias servem para dicigi 4 atenção do leitor para determinados 
specaos da pesquisa teltada no testo, afudando-o à organizar a informação « 
“ecuperaro porto de vista do autor 


12.4 Organização 


Uma estrura testual clara acc a leitura de infemações, uma ves que 
o leio pede amcipar padres de organização textual comumente encontrados 
em tests do mesmo gémea Exemplo dio é o um de aubttulos para ostentar o 
feior de modo que le posa anecipar a ipo de infsemação presente no teto 
Obcve abaixo algumas passagens retiradas de atm artigo da área de mesicina 
Veja como surdos indicam o po de informação que se ser 


Exemplo 1.5 
Mai 


Metodologia 


75 vontade 
tiomação (2) de ue cotrespondem 4 — 
áreas da cade definidas pel Companhia de De |. ima so 
senvolvimento da oa 


cormpatibilizados com os setores censii 
os da Fundação Instuto Brasileiro de Geperaia 
e Eavíica (GE). 


comidas no cd-rom produzida pele Ministério da 
Saúde OMS. 1998) 
o 


Discussão 


perde 

vai RR de 
Lima & Co, 199, 

É eo vei o 


125 Estilo 


O estilo que yo amu em se see pode er cquacionado como toi com 
“ue você abona set tópico e com à 
o meçeresreç Em ração acadéic, há um formalamo geral no tom lençado 
ori e cota estratégias, tai como escneralermativas mai pras 
formal quando eeciamamos o vocabulário à ser sado (se, Fa 1994, .15) 


duto na análise do discurso da citei. Ox resul 


tados de “dos projetos têm 
sido o que tange o desenvol 
ismeno rego 

1:26 Desenvolvimento da informação 


A evução cara e lógica de uma ideia x env, conectada progeavamençe, 
pomblica que o leite acompanhe o deseavoimeno do exe (idem. p 21) O 


ltncia que vo tem em ente quando co 


SR E 
a 
jo ebc de Elen 
TS qu moda 
e 


Exemplo 
[ O número de estudantes que buscam os programas 
de doutorado rs cecido gradualmente nota Li 


mos anos BB Sans apo] > 
e a e RR to de ie 
atual política do gavermo fera aaa 


. TEcÊ 

Veja amb qu, no exemplo; peão “a cação” 
usa precede a la O emprego de menos amics de ccso sa como 
promo demais Pe") acompanhados de um bravo ana 
Eai Ciação) mari a dsevotmeto consta da nferação e rene 


Exemplo 18 r 
[nim d ns enc pg 
de doutorado vm ecc gradudmente nos ii 
“os ao BE o nro de bola upon 
cla mam conde | E 
aa polca do gera eta 


pi 
e eta 


A expreaão “essa eragédia refere-se ao trecho precedente no testo, resumir 
“do o que foi firmado anteriormente. Note o efeito casado pela substnvição do 
sabutantivo ansfórico *inuação” por outro como “trad” 


parir nt rr porra 


127 Apresentação final do texto ac géneros pode ser reconhecida pela maneira parecular com que é consiruí, 


E Firececenniços 

A palchave para a qualidade de qualquer no é renda” a cad ve esa e objeto do veto o que ueemas car a publicar o ce, 
“Sd temo, de modo pec na vero Ena É fandompal que mst caro ls am novo lv, eua um epeimemo ou compro a 
aprenda a ler seu próprio et co diancamento < pio oito Us fc de uma nora dg gu 
A estraga paca fo é der ovo “docas po gas hs at * público para quem cremos (pal de dução, 
namo tum iii) para que doi você poa eoq e demirida peso ep pl Vós 
uma eua "ii * raça e ogniação da informações que inc no et (ada 

o a eme tn em vos coro se fo paro pos cia a RR pa ee 
“ld ox entende a ogaiação d Informação idem aa pone eocodlogi us eado, como no arg cad sperimema. 
“ut ada não cão ls, Leia o vet coiadaiment  umiaes So as VS CEU VÓ a 
ml rtp, str, lo es Sobrado sta set no mada cr Po sec cone feia 
o ge O teto como membro de um lina cd eua res dc como Fa d Sd Pública, a Bra de Bla, Bra 
Somanidade Para an, lerem cone cul ciliar da ár e po PRN PU Dor 
“go de redação atadas por cs pares, or emplaca Jura Pb E Ag ml da Tam: Combo da 
a dus ds read da pequi, eme na eo o o So Pa o 
dc so ulizados oa e é imporame Eres ema alia xenclme pose premher po quim iorerro amb ir Lu 
Saliva ds ro bcida. Ou ld, e ha nevaniade de Ga PE ecd pç Pos eram ceara agrade 
mente conte be nadie ua ra da com coco — — <p peidos pes AS qu dra peito atoa — 
enbeeidos, ma com procedimeide qu deve e explora pm 
perenes ad sd id 

Não best em tcstrutra dela e regata ses ret, memo que us peca pero rent memonhed rpslronhcnr 
fedação, a eu ve, ja “quam ua bra de ar”. Tas cega pres o AE FF ap 
pm tm cu teto a de lo po iemindo Cas poros Hd om cu de pgs de tds 4 cu artigo rs den 
at anel do manso Se aro ef ementa por Eat | rrárime 


Comumente ve publicam args com o objetivo de divulga, dci ou apre 
Mare sema das events a um preto de pesquisa experimental sobre um pra 
PE per ce especifico (ago exprime) ou apesentar uma revisto ds livre + artigos. 

Redigr Publicados anteiormeme sbre o ópic (atgo de evito) dentro de uma área 

dg SR e om de conhecimento especifica Em qualquer as, o autor demonsr habilidade eme 
Jeivos muit especic. Um arg acadêmico”, um aee ama momogaia, 
ima dirsação, uma escaha o um iv é funções diferentes. Cosme 


(1) selecionar refcências bibliográficas elevanes ao aunto em foco: 
2) ee sobe estudos amis na áreas 

E) delimitar um proflema ainda não totalmente corda ha área; 
4) elabora uma abordagem pra 4 exame dee problema, 


gnu 


6. Nofinal, o autor comenta o encontro entre as palavras abraço e caudaloso. 
a. Segundo ele, onde essas palavras se encontraram? Em um poema de Manoel de Barros, 
b. Com base nesse encontro, o que o autor conclui? Responda com suas próprias palavras. 


€. Notexto, é possível considerar que a expressão ledo engano tem sentido ambiguo. 
Quais são esses sentidos? 


d. Tendo em vista a conclusão do autor, explique o sentido do trecho “desfazer ledos 
enganos em prol de encontros mais frondosos”. 


7. Na lingua portuguesa, existem, além do superlativo, outras formas de intensificar o 
sentido dos adjetivos. Considere estes enunciados: 


PEDE 
* Essecarro é caro pra chuchu. 

+ Meutio ficou podre de rico vendendo soja. 

+ Essa gíria é mais velha do que andar para a frente. 
* Fiquei chateado pra caramba com o que ele disse. 
* Essa blusa é chique no último. 


* Estou cansado pacas com toda essa correria. 


emos 
Que palavras ou expressões são responsáveis pela intensificação do sentido do adije- 


hn iz 2 pala ordem: pra chuchu; podre de, mais ... do que 
tivo, em cada enunciado? pri edem pr che. pedi de male. do ma 


B. teia: 
eecseeas 
+ Seu vestido é um pouco cheguei. 
+ Anoiva do Carlos é família demais para o meu gosto. 
* Esse menino é muito galinha. 
+ Essa banda faz um som animal. 
eecnreas 


Há, nos enunciados acima, palavras ou expressões que exercem a função de adjetivo, 
porém não pertencem a essa classe gramatical. Identifique a palavra ou a expressão 
que, em cada enunciado, está nessa situação e indique o adjetivo correspondente a ela. 


pala ordem: um pouco cheguei extravagante, familia bem-tompertada. tradicional; pínha: volóvel incons- 
tante, animat maravilhoso 


UNIDADE! EUEO MUNDO 


8 by Sugestão: A poesia 
combina palavras da 
um jeita inusitado, 
pouco comum, mas 
significativo, rca. 


8. c| À expressão dedo en 
gamotem seu sentido 
original ferro ingá- 


tencionai é sentido 
de ser representativa. 


nações cristalizadas, 
fixas, da palavras. 


6.) Para o aaa o fato 
de juntar sempre as 


Edi is am o de dd din 
avo rip are qe rp peões 
(9 apesar o recicado dan de dados de irc 
fi one po melo de peneiras og sed ab 
sido no xd, contida emo pois Aos da dr do 
oficio oe do cnc co qu q 
ido ira desiomemmis tias a 
O ee é um emo o ago e pr dar a e aa do 
go e pena ae ha Reg. Noepmees rccde sap lc 
Ho a tado spo da lg de um pico endêmica O abas 
Elo bem sã mp oo ira ha ar copo 
Note en, vs rodo a concha so ss inc informações 
rede obras mon veralo do ri (e, 50). Como seg 
Pre pleei poi finecicia cappfaal neo 
edi poe que aero fl alo 
* Pepe oc que opcao) E o) xs embalo? 
= Mendedag! co sido ns? 
* Mesas qu rsulados om bos à 


excos acadêmicos eficaemente. Na área como a química, porexemplo, à artigo 
acadêmico tem sido cadicionalmente o tipo detesto mas comumente publicada. 
Mais ecemermene, o artigo de química vem perdendo certo espaço para “comu 
cação” (abre comenicarõo) — sm sesumo, mais Jong que à aline, de uma. 
pesquisa em andamento. Além de ser um documento de menor extensão (uma. 
média de quatro páginas) em relação ao arg, à comunicação servo para publicar 
trabalhos de determinada natura (pr exemplo, um emésodo novo que demanda 
“apenas duas crapas) que não reodeiam um artigo completo. Além disso, alguns. 
uboranórios não vêm condições de desenvolver todas as etapas de um experimen- 
ao devido a imitações infraestruturas e suas opções de publicação se limitam ao 
gênero comunicação. 

Na dra de levas, por outo Lado, alunos de graduação e pós-graduação fre- 
quentemente buscam orientação sobre tos gênecos além do aro, tais como 
o emo € rea. A, pre paso para produ um teto acadêmico 
verificar qua ou gtneros mais asadas na área em questão e como emes eras 
se configuram, 


*  Concnor quala significação deves recados pura asa? 
O Hime de palavras a serem usadas no abc é definido pelo periódico 
“qual você deseja submeter se ato. Eneetanto, 4 capacidade de síntese é 
Importanee. Para cano, a escolha dos termos serem uados é de fundamental 
Importância 

A resenha é publicada em peilco acadêmica, em seção diferente daquela 
em que ow arg aparecem, poi o objetivos de ambos os meros diferem. A 
resenha um texto que resume e avalia um Livro. Geralmente, livro resenhado 
oi publicado recentemente e costura coniuição relevante para a área. 
O reenhado, então, dá efrncias sbre ce Livro, se ao, onto oa 
nitação avaliando a impoccncia da io para área e a qualidade e  invação 
da contribuição dada por ele O vocabulário usado ns rn inca palavras que 
teem a aviação (mas ou menos) pesa o negativa do ro, explicando a 
vio paicular do senado sobe a ivo. 

“er uma ideia clara desc gêneros e do modo como eles normalmente são 
titados em nossa ea são condições primordise para que pomsames produzir 


RESENHA 


RESENHAR OU 


| NÃO RESENHAR, 
ORA ORA —) | EISA QUESTÃO! 
O QUE SERA UMA z 
RESENHA? 


Pr pao e “Operando” (at) 


24 Qual é o objetivo de escrever uma resenha? 


lustração acima, todo nós, em algum momento, 
urane mos trajeróia na universidade, nos que 
a resenha Esse gro discar é usado mn ae 


para aval 
à do conhe 
mv, um 


sea, um mfmar de computador 
e é avaliado sob o ponto de visa da ciência naquela disciplina. 


Por meio da a 


lado da produção intlectaa] em uma 


tua pod er a fria, por expo, de 
me: uma exposição de pinturas, um co de 


lação de novas publicações, o confecimento na disciplina 


other ariliado ee o paes, as aborda 
adotadas, cs valores 


grado) e reorpaníoa e ae relações de poder de sést 
acadêmico serescomodam. À resenha é ur gênero discursivo em que a pessoa que 


Mt e aquela que escreve téc objadvos convergentes: uma busca és ostra fornece 
uma opinião critica sobre deteeminado ivo. Para atender ao et, o resenhador 
basicamente descreve e avalia uma dada ob a pará de um pooio de vita in 
formado pelo conhecimento produzido anteriormente sobre ache tema. Seus. 
“comentários devem ve conectar com área do saber em que a obra foi proucida 
ou cam outras disciplinas elevames para lv em questão. 

Assim, o ponto de efetncia no elogia qu na cria a uma obra iteária sobre 
o Cinema Novo (Figueroa, 2004) por exemplo, pode sro que se me sobre 

4) esse movimento cla; 

(h) oe livros anteriormente publicados pelo mesemo autor ou sobe o mesmo 


fe) impacto da Cinema Nave em outras área como à música ou as artes 
plásticas 

É importante reli que 0 género resenha poderá ser amado cu maio 
menor frequência de acoedo com os Intereses de cu da. Na área de letras, à 
Jimgultca aplicada cem uia tradição de resenha livros sigificativamente maior 
lo que ourras áreas como, par exemplo fis, rea em que o ivo fo radical 
mente mibisituído pel aro académico coro forma de produção e divulgação 
de conhecimento (Chen, 1976: Becher, 1987). No início da década de 1990, 
“o perdi mah tados! e Tgiáica, 70% publicavam senhas, enquan 
to acontecia o mesmo apertas em 359% dos peridicos em quimica e 40% em 
ecomomia (Motta-odh, 1996, p. HI4-115P. Assim, para alunos de eras. saber 
resenha vos alvez seja uma habilidade fundamental. Para tentar aliar au 
nos univeratáios a produ tesos com maior segurança, conceneraremos oossa 
atenção na resenha acadêmica de livros 


2.2 Qual é a estrutura retórica básica de uma resenha? 


A análise dese gêmeo am inca que, do texas im ivo, deseneolvemos 
quatro capas em que telas ss ações de 


A a pal la e rp epa E 


Em gta, estas ações tendem a aparecer nessa ordem e podem variar em 
extensão, de acordo com o quê e quan o esenhador deseja enfatizar em mus 


análise do lr, ou podem variar em Frequência, de acondo com x carte 
acha ou o etila do roenhador (re tende ser mala descrito ou mais aval 
dm se teto). Ani, eo auto do vio recebe ar prêmio Nobel, o rsenhador 
podetá dedicar maior espaço no test do cr desse amo (atendendo assim à 
um provável ineree do público) do que a extves penas iniciando su carla 
académica, Por outro lado, dependendo do eta da resenhador, a descrição e à 
aviação de pares epecfca do livro aparecem juntas, intezadas io mesmo 
teh 6, da ves, na mesma sentença. É important ar que o use dos quarto 
cá esa indicados alma, fi uma tendência verificada em pesqui 
a a atores ares de resenhas em periódico Internacional (Mora 

996). Portanto, a descrição do gtnero nes termos deve ser 4 
como uma convatação! de como as pesto ecrevem resenhas em determinado 
espaço geográfico (resenhas publicadas em perco inermacionas em Ingls 
temporal (década de 1990), e não uma norma aver seda cegamente 

Vejamos um exemplo desenha, eira da nteme da ta Comênio — 
ape mw comelencia br resenhas/2005/10hesenhal bum em quearee- 
nadar apresenta um io sobe sociologia em uma pepecivaincerdcipliar: 


Exemplo 2.1 
se 

Emergência. À dinâmica de rede em formigas, 
cérebro, cidades e vofiwares 

Sete joio 

Jorge Zahar Em 2003 

Por ria Mario 


A gigante do comércio eletrônico Amazon.com en- 
via mensagens autarcas par usuários aizando, 


rm ss a 


Sobre novos lançamentos que cocnbiram com o 
Perl do usuário O sistema comu “acertar” nas 
“las, pois sa informações de compras anteriores, 
que funcionam para raçe um pes do usuário 
Ber um tipo de propaganda personalizada Se 
mas como O tado pela Amazon sã hascados em 
Incligência merge. Emergência explica os feno 
“menos emergentes. como surgiam e como podem 
transioemar a eleviio, a propapanda, o trbeho, a 
polca e, antes de tudo ao, a eeceologia. O autor 
misuea biologia, hitia, Ieratura e matesmárica 
ara explicar o que são es sitema 


Chute Dido; 
Marshall Ml uhan; James Joy; Fernao Brandel 
* Chades Darvin so algumas das referências 
do por Jor, ja omação cm sela 
rata inglesa, 


o que poderiam te em cu 
um colónia de formigas, o cérebro humano, ao. 
des idade e sff Todos usam, em menor ou 
mao gra, nistnas auto-organizads, nos quais é 
“dispensada a presença de conde censralizado. Nos 
sistemas emergentes, ambém chamados boi-ap 
de bo para coa), gentes que residem em uma 
escala começam a proce um comportamento 
cujo padrão ese em uma escala acima dele fos- 
migas cem colônia, cidadãos criam comunidades. 
tum sonar simples de reconhecimento de padeões 
aprende coca recomendar novos livros. O mui 
men cas regra de nível bas paras sofiicação do 


nel mao é o que o aut chama de emengência 
O sistema só é eme pee quando todas e iterações 
locais sesta em algum tipo de macrocomporta- 
mc observável, Deve ainda ter os seguintes com. 
poncotes: interação ente vitinho, reconhecimento 
de padrões, fedhack e commrole idem 


Agp que chama de EI formiga e 


A cxitncia dee mino explicaria a dificuldade que 
a pesas cê em aceitar a pts hotp, um 
mundo sem Jideres ou 04 fenômenos coletivos, O 
escudo das colônias de formigas demonstra que 
“não há nada de hierárquico ne maneira como ela 
Funciona, À rainha não é uma figura de acordado 
ela não decide o que cada operária fiz. O compor- 
tamento das formigas — proteger a rainha, bu 

alimenvo etc — proviia de uma instrução genérica, 
cujo objetivo é a preservação da colônia. Não é a 


| matina que treina a operárias evolução feio 


Nas cidade, de amesma imaneia, haveria um tipo 
de organização espontânea, independene de plane- 
jacto ou de uma liderança lo conferia a elas 
uma “personalidade”, que se auto-eganiza por meio 
de milhões de dec ineviduns uma ordem glo- 
al construída a perede uma interação oca que o 
autor chama de “nie da nus” O que ocre é a re- 
petição de paduões que “cam guardados na tentura 
“dos quarteirões. para usa as palaveas de Johason. 
Segundo ee, desse mecanismo vitiam ds separações 
“e bicos ricos e pabbses, comerciais e residenciais 
et. Prevendo a estranher do lero depoi de tal 
afirmação, admite que cambém existem iveros 
padites sas cidades ditados via tp-doer, como 


| a enemies de planejamento ou a lei de zones- 


mento. Porém, onças bottom. desempenhariam, 


(am papel fuodamencal na formação das cidades 
cianda comunidades distintas e grupos demográ- 
ficos não planejado, Paraiso, bastam milhares de 
individuos regras simples de interação. 
madedos 
emergentes ancas. A poimeira descrição prádcs. 
de um progra de sofevase emerge da da de | 
cada de 1949. O objeio era car processos capazes 
de aperfiçonremne asi mesmos essi eneseguiem 
reconhecer padeões que não podiam ter determina | 
dos poe antecipação, À parte da, tormase concreta 
a possibilidade de crtar programas onde as jntera 
es dos componentes desencadeiam consepuências 
do siste emo um todo do eres repeidas mi | 
lares de vezes, Aqui exemplo é SuyCity (Sim 
asian Cy Cidade Simulado, jo eletrônico cuja 
era versão, aura em 1990 tormonse camp | 
de vendas, No jogo autor usa um truque de pro- | 
ramação que permite que a cldude voa de foema | 
semelhanue a um servo. Coma sério SinCly 
sistemas htm deixam de sr objeo de escudo. 
para se tomarem um produto comercialzável. Ape | 
tas de amos depois, o mundo dos sistemas erer 
Ac está em lojas e que dele e utilizam pra 
reconhecer gostos como no exemplo dado no início 
deste textos em ie da vb que ajustam comida 
“les on-line no marketing que o uia para denecar 
jpdes demogasficos no público ec. A ção é que 
mora sa primera ração seja procurar por de 
estarmos aprendendo a pensa diem -p. 


sobre como es sena aprendem. Av cidades 
aprendem, o cepo humano aprende, as foembgss 
aprendem, sempes a pattr da neração com vii 


cihos, por meio de finlacts posiivo « negativos, 


qe dtecmisam as modificações e adapeações no 
sita. Mas, “a ae rambém está aprendendo 

pesgunta Johason, Este a chance de grandes re 
des de computadores se Iovnatem autoconicentes! 


A ieença É que os sistema emergenciais. 
na cidade € no cérsico, sê conenões e organização, 
gstando espontaneamente esrutras à medida que 

asmentam de tamanho, À we, no emo, não es 


e tornando osgunirada, do comi, é um espaço 
em que à desondem cresce co o aumento do vou 
me toa. alho e Gong so setas criados pelo 
home pa funcionar coeno um antidoro, paca dr 
cota a am sera que não gera organização por 
ai messoo. Uma vencia de aperfeiçoar ese modo 
é o Alexa, fone que aa um cio e ecologia de 


Elragem colabora par constru conesões entre 
ca cas mo ico de ari. À ferramenta 
acompanha ovsuário enquanto ce navega na intr 
re spreradend pads de fe 

O imundo da programação está se tormund cada 
ve mas darveinhta e menos eiacionlsta, Se antes 
a boa programação era aquela em que havia ota 
cmtrofe do autor, hoje avança de uma forma mais 
obliqua, isa qual os desenvolvedores fazem a pro 
trama amadurces, um tesgate do conceitos da 
aeleção natural. No jogos bascados em Intelig 
ca esmergene. programar as regras ar parte do 
Jogo e tomará um tempo coniderivel do jogados 


acl cao. 
cao mad cm jo emergets podem se | 


formar máis tolerantes com a fe cxplocseóia que 


precede 0 jogo em si, na qual nem a objetivos 
em as regras ainda estã vs. 
estão algu 


ms questões abre fo da emrni 
Gb O que acorcr qund as epeiênis m 
rdias movimentos polos em dados 
Pros fc ap end pd A emernia 
ee nado de melhorar cada ve mas pa 
sos de fia cap de dever emo no 
sob nos mes. O programas que va 
Heat do no gs eee co 
“one de um mundo em que poderes ira 
rmaleadamente coma mid, pois fee 
onhecsk nos ht, ans no nec 
sedes ee apa o mada de 


O five, asim com o ir emp dera 
conse exados men que es demo 
RE, cr à vt mi de 


ua crença em um mundo onde ogia) 


Aeam- se cpalha por tds o canos. Al que 
párec questionável pos et sstemas emegenes 
tão prsemes na lógica de desenvolvimento casei 
“lads, co a eflênca para vganizar e estrear a 
ida dos homens no caos urbano, porque essas cida 
“es muica abanar à oemas 


À propagaod, o tralha es polídes nham 
Sur face infuencados pelo medo fogosa. 


Com next exemplo, resenhas, em goal, ão textos mis curtos (comme: 
fe, ão mui, mais do que 1.500 palsvras) se comparados co uutros gêmeas 
Soimo o artigo acadêmico (comumente, até 10 mil palavra) ou a tese de decora. 
“lo (que pode incluir mais do que 80 mil palavras. 


No exemplo 2 1, a esenhadara const três dos quatro exágos entuas am 
eriormente mencionados. Em primeiro lugar, livro é apresentado em seguida, 
“deserito « avaliado. Não há uma recomendação final clara para que o público. 
coempee o livro, mas como as avaliações são postvas  resenhadoratesals a cen- 
vinlidade do tema do iso está se expandindo pouco a pouco para ocupar várias, 
senão rodas, as intâncias das nossas vida”), a recomendação fica mubentendida. 
Para comem, de modo persasivo, cada um dos tê estágios Indicados no 
exemplo 2.1. a resenhadora avança, pass a paso, uilzando estratégias variadas 
Deiníio, extabeece um pano de fundo para sua discussão pobre o tema do livro, ao 
dh a tenção para o modo como 3 Amazon.com se uliza de novos sistemas de 
Informação coma o de imligência emergente. El utiliza ee recuo de exempli 
ficção para contextualizar o ro reenhado e definir de que maneira ele rar una 
nova contribuição para o “tada da are”, isto é, o aa estado do conhecimento. 
o estudos da organizações sociais. Esse estágio estabelece o cenário contra o qual 
a resenhudora buscará deserve (a pare da livro) e avaliar (o melhores cu pior. 
pectoe do mesmo). Ela conecta ese contesta ao livro pelo seu ro: Emegónca 
plc om fembemenos emergentes, corno surgiram e como podem transfbemar à 
edeiso, a propaganda trabalho, a polca e, nes de tudo iso, tecnologia”, 
Na apentação da obra, são definidos ou campos ita mobiliados para ex 


picas o tema do lee “0. amor mista bla há, erra e matemática 


par explear a que são es sie”. Além dio, para iuar oleo, à resenhadora 
apela para fama de autores quados como reeências na bra e para a credencia do 
or “Chade Dice Mahal Melua James Joy; Fermal Braudel e Churds 
Davi so almas das referências ada por joe, cuja formação em semótica 
e teraura ines” O eco seu serve cao para ar uma vio geral do 
(emmerando suas pues) como tsrmbém para detalhar alguns pontos espeficos 
A rescahadora: 
e) dá uma visão geral do ivo — 


sei 
O sto é propio: o que poderiam ter em co. 
mam colônias de rig, cérebro uma, rn 
“des cidades fue Todo iam, em menor ou 
mor gr, seas auto-oeanirados, o qua é 
dispensada a presença decorre cmratizado 


(6) explica o tópico de cada capiulo — 


ABR futuro a emergência arca (1) 


(e) avalia pomos específicos — 
Exemplo 24 


sd 


a emergta- 
cl está se expandindo pouco a po para ocupar 


A faer comentários altivo sabre o eras aondados no lv, a esenbadora 
ata para o popel de especala (autoridade) Fen solene que, por sta vez se 
construa como membr (apirinte us expecialsra) de uma condado scxtnica 
O et do teto é female o tom é pemasv pra influenciar o público ler (ou não 
leg o ve. O objetivo da autor da resenha, porsamto, pare ser demora ai 
“lhe der da iniplina, enquanto membra capas de avalia ricamente uma nova 
publicação, tendo coemo pano de fundo à leraura prévia na diaplina: as hbibidade 
em fi Jugmenons plansves e coesente, Fone evidências para tato. 

Resenhas comumente trem também descrição de material exra que vi 
além da tento principal de cada capítulo do ivo, na forma de apéndices, anexos, 
tabelas, gráfico, Figura, lados, eerecios,glosáios, listas de refertaias e indices 
teminsivo. O tipo e a frequência deco materias adicionais vaia de ára paro 
le do dar ndo rd o ei mt 
cionados sempre que iso for elevante para a avaliação do livro ou para ae práticas 
de publicação da disciplina. fic EP 


En determinadas áreas, a qualidade da iovpressão das imagens ou a pre- 
são e extensão do índice remissivo podem ser lembradas numa avaliação 
favorável da obra 

Como vimos, no exemplo 2.1 à resea e encera com uma recomendação 
nal vetada, ras de tom perseasvo, que resaia a importância e a atualidade do 
ivo. emergência estã se expandindo pouco a pouco para ocupar vias, senão 
odas, a instâncias das nossas vida” No entanto, fequentemente, o recomem 
dar uma cla, resenadores aconsedham explicitamente a leitor le (ou caber, 
não les) o ivo, restando o impacto signiicaivo da obra (ou a faia dee) para 
a disciplina como om todo (Morta Rock, 1995, p- 45) 

Vejamos outso exemplo de resenha retirada do site do periódico da área de 
her. Linguagem e Emir <hatpolleepeltchedbr/» 


25 ssa me == 
ti 
Lmposgera é Ensino. Pelos, vol. 11, e 1, p. 237/26, Jau, 2008 


| Ava, Jo Car (or). Iser enile: nasr ger, ars fi 
“Rider dd 
Resenhado por Rogéria Lovrença dos Sintos 


O us de Frames cmg no ámbia do evo vem cecendo 
| So er es e A la da er 
| que mae se destaca ee cotese, pecpslmene no ei de ng. 
a ves que e configura por vaiado recuso midiático, estos mu 
| modal e Ecras semi 
Como it de bon ques voladas da ei ego mater 
cega na coeso vim o vo Jtent min - aos gêner 
| euros def, organizado por Júlio César Araljo, tz sugestões de prá- 
ias pedagógica que incluam o ambi vita. Pofsoe de diversas 
| imicaçõe de enino do Bras apresencam aos pesquise e propncs 
| na vio que reúne des cspicls os quais em como palava 
nr cui, tras e cnlaeemázaem de lg tr e 
pi 


Ema op e asa O ms] 


55 apresentados nos como cha, Asse. wcóloy 
<fôrans algumas propostas pedagigicas descolar o sata de aula € 
Proptas mai reóricas, de análise descritiva, ambas com o objecivo de 
Seplorar os gêneros virtuais cogno objexa de ensino. À visão adocada pelos 
autores É a de que 04 géneros virus são parte integrante dos eventos 
Somunienivos sociais e qu, por io, merecem tanta atenção quamno os 
Bêncros encontrados no meio não digital 


Ho abonkadas questões sabre vs perfis que profesors, 
E o ess adam no mundo vital e sobre a us do ecos 
oferecidos pela innemet (letramento gal, tendo coma foco propostas 
Pedagógicas de mediação de ervino-aprendizagem, O papel a cena e 
Santo inseiuição responsável por exe mediação é isto, pelos autores, 
somo fundamental para posiblicar a socialização, a construção oc 
parelhamento do conhecimento 


Júlio César Arajo e Noguto Cota apresentam a 
SrEvzação comperiianal do char aberto, constaando a existência de 
ico" movimentos Interativos EE genero dig ate jam. “pise / 
automática do provedor, indicando que 9 Internauta entrou na sala” 
“atidação incial” “converação”. “espada” e “marca automática do 
Provedor, indicando que o incermauta saiu da mal” (p. 24). Tais moi. | 
mentos mostram que m gênero char apresenta uma organhração estru 
fura, embora os tópicos conversacionaly postam variar no decorrer do 


telata uma pesquisa cujo gênero de | 

uora tra uma discuto sore as supostas ifluém. | 
tome dado à excria utilizada na inermet) na excria 
fecal O uso de abreviações, o alangamento de consoantes vogais « 
A palavras não acentuada, caricteísicas comuns da cecria diga são 
Sotiderados, pela autora, como linguagem não normativa não como 
o”, uma yez que poucas “ransgrenões” foram, de fa, verificadas nos 

Feto escolares analisados Essa constatação desmisifia a csença de pro 
fenores que acta a interno como  esponível pelos erros artográcms 


| RE vise La coca e dão o bareapo 


| o professor é visso como mediador que deve estimular e permitir que 


profa, para se evitar o us inadequado d ferramenta. 


“los alunos em redações escolares, 


enquanto instrumento pedagógica de ensina a distância. Neste contexto, 


os alunos intergjam ee 3 de forma colaborativa [em busca de obje 
tivos com ao grupo) « cooperativa (buscando objerivos pessoais), À 

lização do barepapo para fi pedagógicos segundo a aurora, deve 
ser sesnpre planejada e para tanto, requer propósitos prê-delincads pelo 


Mad Com o RR e mr o do 
cormunicação digo eme, O a de cce qu repre pr 
fc coporamemos emociona co, plc cu rs 
free em au vim o ga tg. À aê do cao vil 
cr ou pain fa cpa pelo tu do sc, por 
por na consrção da laçõs intpeoa 1 bi via. 
Heomand a gtero ch bo, lia Cs Ara e Heat Bi 
fode pen = BRA mc 
dee ger diga. Enc cu decr semen que 
sampa eita; arepeção de ler a de pontuação, jo 
oba maca unia ração dade ke ubcção | 
ao digo la enquanto fome representação de riada 
CRM: é marea mao coa “a”, ração dos que proa à 
coca gal da omlidade. Ou aro apontam para à imperâci de 
conde a nan lém do able coa todas a varaçõs que 
cla poi, em precoces Mui, uma ve que agua é vel 
dae e 4 vens condes que lhe jr pecus 
“de Rae Za, boda on ef — edições een, 
cas inmatrs de cer independent, amador ima - em mia 
fera discar coano tm ul de e macifamoe ves que ão e 
suja a itaições Po la es e e tests cant 
comido de modo sa reed site a comu da midia 
gerar Quan os, oa ei acta pos posts du 
| cabhos jovem, contestados, revolucionário, livre dás amarras sociais” (p. 
105). Zi sugere à incisão de sect riagid” oo o ee na 
práticas pedagógica. por sa linguagem apra do dicaso jovem. 
| aborda o giro ri encniado nas 
pegar a gg: No imo capúo,Deneico Gomes Bea 


camara a homepage como gênero iniradunário é fr una análise de 
ses prosas comunicativos, dos movimentos feias para alcançar ess 
propesioa é das estranógias cenóricas envolvidas messes moviementos. O 
autor aperta  nevesidade de a tenra de pêneros pasar por uma atualiza. | 
ção, de forma a atender As necessidades de análise dos gêneros digitais Já 
no oitavo capítulo, Deésirse MotraRoth Susana dos Reis e Debora Mar. 
hall colocam em discussão uma proposta de ensino implementada cm 
um euro de [LE (1846agiad), desenvolvida com alunos de inglês como 
ioga estrangeira. Tal proposta unha produção de páginas pessoas à 
aprendizagem da ía inglesa, com o objetiva de trabalhar a construção 
lo gênero “página pessoa”, as estruuras do idioma estrangeiro « as ha- 
idades de escrita nesse licuma. As autoras acroditam que a pedagogia. 
“com gêneros diiais posa contribui para a transformação da lotemer 
em unia “mídia realmente pluralítica c demeerátic” (p, 147. 


por pariipances de um momento interativo, neste cas, usários de dois 
runs educacional anne, Pela observação dos araços retóicos e di 
cri, os autotes caizam à atitude de uma pedem crquanto mo — 
eradora da interação. Mulanção de postura discursiva manifestaram-se, 
em diferentes momentos, como crítica. elogio, incentivo, avaliação ex 


“ing adotado nas interações configura-se de moda que E 


de Múrcia Maria Ribeiro e Julio 


tra do ensino fundamenca. Com o objetiva de aprender a iorerage 
cm os computadores e desenvolver conhecimento sobre o género d- 
ral eme eletricos alum tinham a tarefa de acomar de infôneis 
“cono Turma da Moita, atentando para sua escritura, Desa foca, o 
uns foram capas de aprender à usar os endereços cenicas para 
dcaar a páginas desejadas. Com 06 ros cometidos na dicção dr | 
endereços eerônico logo o aviso na página de que não havia sido 
possível encontrar o endereço solicitado, os alunos conscieniaramne da 
importada arenção do ee escrever, a rele e da recria 


EE te 
es ago mo 


Samoa aa o as o cobesêmnto no ão emite 
eai senda que dt caminhos ão one mundo er 


Ta post d ins socia 0 conhecimento pa a er compat 
ao eo gp pescas pam a paicipar ativamente da construção 
cnecimen coa pode haver am dolo mar dr quetém aco à 
dns end sexto ds menos Eoecidos, umevando aim o 
“andam soci rm ese percmeno autora sea uma pesquisa 
ro denso a qual elos te grupos dscinos -univepiáios, 
“esa revenda rermbro de uma entidade cul 
PO aa de Cs Tan) qe item na produção e 
Socorro Claudia Tavares de Sousa erata das 
pica exmtents nomelo demônio eds estraga deleta 
e pera autora ug que escada ada uma postura de 
medi a linguagem virtual ma aprendizagem da língua matema, por meio 
de projeto pedaépicos que visem diminui preconceito inguíico, e 
Se o o eds da nona cul sumenar a inclusão soca 
"ich Aut de Soa presenca andor 
nina dendom uiliando-u-) 
nado como a lrumento Tl abordagem permite aprendia 
o ga entre aa marvos de localidades ifeentes, pla rca 
No om von, ou ea, quem aprende a Upa ao esta à 
Aga cata O auto enfia que ou da Ie o eme ando 
E pen eo aprendem al ca, uma es que o curas 
Ea Coro ra ha Escuna permitem a toa de Informações 
tempo tal a que ivo, 
De RR 
ta o ambio “al e via, soe iotemet e sobe 
“ponáncia de o prfesor e a scola ambiente com o uso des 
een par img a err produção testa. Astra sambém 
Sa uoporncs de o presas desenvolve ss haiiddes e om 
Ceci, udicando a Inteser paca escreve (por exemplo, em blg 
e par merge com seus lu, fi de e evo de forma 
A ao camato eal tomando e ap para rntar eo indo 
tac do eua cao nad ua quanto no meo dig 


AR 10 vis ico pd 
md ne de lee € a foma de ll. put de os 
esqui eia com ui de interno, abrangendo lan que tio 
tra úlâmas és do ensino fundamental e 1 ma do o pior 
aus profoes. À autora dec a ecenidade de se ins de 
co oem gs dep as mo vid 
dm ortncção de leur de peste mà do dote 
EA construção de sentido no procemo da leurs. E 

El Mai dos Samos, o qual 


exemplificar casos em que ou. 

Ta a tt coca 
dedirenno rei cds, cro na en pelo ss 

e a de e 

fo RN q o cá a 

cp Ia PM a ta 

com es cn is al 

die ip o 

ec e io 


textilização e comunicação, diminuindo-se assim à preconceito relaip 


Difrentemem do exemplo 21 reto dl exemplo 25 incl um cho 
sspeíio, onde recuado aa a contrução spcíc do eu, ale de 


fezes uma recomendação final da bra Ae expressões destacadas mese xempla 
fanconama como marcadores dos estágios de apreseneção (1). estão (2) ava. 
Jação (3) e recomendação (4). 

A igagem usada em resenhas firquemtemente inclui vebos no presets do 
indicativo para deserve a auatidade e  elvânca do tem d livro ("O uso de 
ferramentas tecnológicas no âmbito do ensina sem creed vigrificaivamente 
mos ltimos anos. À intener é uma ds ferramentas que mas e sea nese con. 
texeo, principalmente no ensino de linguas uma ve que ve smofgura por variados 
recursos midiáicas, textos mulimodai e gêneros terre para descreve o 
anização do ivo CA oba divide-se em das pars”, "O Ho se ent com um 
caprao de) e para aval C Uma das contribuições do livro sá em”, "O Ia 
é recomendado a tos). A guagem é densamente avalativa e, multa vez, 
nel esemplos os certos do er par ecc o elo. 

Ala frequência com que ses movimentos retórics (apresentação, decr- 
ção, avaliação e recomendação) aparecem em esenhas nos petite constru uma 
descição esquemática para a pero, confotme demonstrado na gua 1 


VAPRESENTAR O LIVRO 

Passo Veiomar topic oral tira ———— jo 
Passo 2 def o púcoalvo elou 
Passo 3 car referências sobre o autor elou 
elou 


Passo 4 fazer generalizações 
Passo $ inserir o nro na licipiina 


a DESCREVER O LIVRO 
Passo 6 ar uma visão geral ca organização do livro — ejou 


Passo estabelecer o tópico decada capítulo ejou 
Pêsso car mote extratentus 


3 AVALIAR PARTES DO LIVRO 
Passo 9 realçar pontos especticos 


a (NÃO) RECOMENDAR O LIVRO 
Passo J0A desqualiicanecomentaraivro ou 
Passo 08 recomendar o lvro apesar das falhas indicadas. 


ga 2 Denciçã quem det reias es no neo reset 
Mean sp) 


PRODUÇÃO DE TEXTO 


O cartaz e o anúncio publicitário 


É muito comum vermos cartazes e anúncios publicitários nos ambientes em que cir- 
culamos: estabelecimentos comerciais, repartições públicas, pontos de ônibus, espaços 
abertas ao público em geral, muros, fachadas de prédios. 

Quando se tem o objetivo de divulgar e promover produtos, eventos, campanhas ou 
ideias, é importante utilizar textos impactantes, que chamem a atenção dos leitores. Para 
isso, cartazes e anúncios são boas alternativas, pois, quando são bem planejados e bem 
produzidos, conquistam facilmente a simpatia e a adesão do público 

Além dissa, cartazes e anúncios são textos versáteis: podem ser afixados em qual- 
quer superfície. No caso dos anúncios, existe ainda a possibilidade de, com poucas 
adaptações, eles circularem em diferentes meios, como revistas, jornais, sites da Inter- 
net, o que aumenta consideravelmente o público alcançado por eles 


É 


O cartaz 


FOCO N Professar: O tamanho pequeno das letras da texto centra! do cartar é proposital e seu emprego será explo 
rato nas questões. Portanto, não é esparado que os alunas consigam ler esse texto no primeira contato com 
o cartaz. Se possivel, antes de iniciar asso astudo, apresente para os alunos » vídeo O cartaz HIV positivo 


(disponível no site da Grupo de Incentivo à Vida: www givrg br). qua mostra a recepção que a cartaz teve 
nas ruas é as reações dos leitores. 


Leia o cartaz a seguir. 


F] 


O Romantismo no Brasi (1) O adjetivo. O cartaz e o anúncio publicitário capítuLO 2 


Confoeme vimos nos exemplos, em cad um deses quasro esigios tonais 
— apresenta, descrever, avaliar é recomendar , o resenhador pode empregas ess 
estraga retórica, escolhendo usar uma dessas alternativas ou todas. 

“Vimos também que, embora a avaliação seja a função que define o gênero re 
acaba, ela não É seu único componente. Uma pesquisa anterior junto x editores de 
resenhas (Morta-Roih, 1998) revelou que hã uma expectativa quanto à desctição 
deralhada do conteúdo e ds organização do livro. 

Logo, o pêmero é no mesmo tempo, avaliaivo e infoemacivo, entrecanto esse 
eo lit vara enere ae disciplinas, poi cada área tem seus próprios risos 
he avaliação. Em quissica, por exemplo, a recência e o objetivo do livro devem 
serenplicitados. 


fedor de quimica] 
Um lr que traga ovas Informações cu joe luz se vela queue. El 


meo corno indice são Impoctántes em um livro see Mor Rnh. 
198.17 


Aa efêmera vil cen inc, als, rf. que 
iai aba o leer a pega à Informação nas rápida e ficarmenre. 


sda Imporzantes em quimica, Além dio, quimica desejam saber a aplicado do 
tataento da asunco (superficial ou detalhada) 

Em lingua. é importante que o resenhado infoeme o valoe do livro para 
o poblico-alvo e estabeleça sua contribuição para inovar à ára e responder às. 
espectativas dos etmres: 


editor e ngaricl 

No e interenae para ou leites da eva, aprsencando um novo modo 
de olhar o umano, com ma vio lara de argumento presenes no vao 
idem 


Em economia, há um crescente investe pela matemática nas últimas dé- 
cadas em função de que talvet, para um econocisa, “argumentos verhais não. 
jam tão contundentes .. coma argumentos maremáticos” (Mova-Roch, 1995, 
pe 1034109). 


feto de economia 

A idea de am bos Jin mom é tm livro esc casamento, bem, 
Argmersado, organizada por picos. Al que não é uma eltura de smte- 
al antigo. Pelo fato de a da tr se trmado mas matemática os livros ento 
anedotas e gráfico, com aa ncia visa) (Mota Rob, 1998, 
RM 


A aaiação de resenadone, porsano, é afecada por difrenes questões, at 
como à natura doyasmuntos rtados, o tratamento dos dados ea velocidade com 
que ou programas de pesquisa avançam em cada divina 

Em sua, podemos considerar que o géoero discutido neste capítulo serve 
paca incrementar o diálog acadêmico encre pesquisadores, ja numa relação de 
Aeri nt esenbhador dirigindo-se paes, out mu relação descendente 


ça pessoas que oralmente resenhariam um livro em um dado assunto não 
quem exe um livro se ele fo e um primo Nobel, por exemplo, Elas não 
apar — 
or lado, poem esa em texto mis explctamente avalavos com menos 
emos de mitigação como “ave” “pare”, “porsvelmene” em oposição à sr 
mos de enfase (certamente?) 
Resenhadores em quimica sendem a adotar uma visão mais ampla do 
hier sem avaliações exaustiva, enquanto economistas e imgultascendem à 
produie ama argumentação tais estens e elaborada (Morta Roth, 1995, 
263-268), com um discurso mais “literário” (MeClonkey. 1981) com e- 
Casos metafáicos (Ram, 1987), Essas esraégis diferentes de descrever 
E avaliar evidenciam que cada disciplina tem maneiras particulares de usar 
a mesmo gênero para à comunicação profional. Novas publicações são 
Coiticadas em relação aos valores constituídos na disciplina correspondente. 
O resenhas, ao se comportar como menbro de uma disciplina, refere-se 
a cute valores e, desta forma, contribu para a formação de um sentido de 
Communidade em sua área de atuação (conforme já apoatado, no passado, por 
Kao (196211970. p- 184). 


SUGESTÃO DE ATIVIDADES 


Exemplo 26 


Colete resenhas de seu Itaresse para fazer os exerccios a segu em pata 
formas de periódicos como «http:wwew cielo 


Depois de Escolher a resenha de seu interesse, lei e tente definir os está. 
Elos do tenta, 

Verifique como o resenhador aralisa 0 Ir em temos de *cartezafncer. 
feza no comentário”, "boafmá qualidade”, "majorimenor importância! da 
Obra (Hunstor, 1994). 


ut ecmendação fl ser ora Ta pr vas a 
levaram a escolher 0 livro. hito] 
fare uma resenha dem impar et 

“e corigen! impera cs deus ecra poa cb poses, 


Procure também car, com cut colega, ma cinâmica de tura recíproca 
de textos. sto o(a) ajudará a desenvolver habiidades ce revisão que serão” 
Preciosas quando você estiver produzindo sey própio testa. 

Observe resenha do exemplo 2.6 e deservolva as atividades de números 
as mencionadas acima, 


sa 
Rey, Bras. Pol. nt. vol, 44 aº1 Brasília Jam/June 2001 


Pio Penna Filho 


Sorava, José Flávio Sombra (org). Comutidade ds Ps de Liga Pr 
onguoa (CPLP): solidariedade e ação política. Brasa: Inri Basa 
de Relações Insermacionis 2001, 203 p. 

A obra onpanízada pela professor Jon Flávio Sombra Saraiva, reconhecido 
estudio das elções inseacionai do Aulntico Sl representa um primei: 
medo publicado no Bra sobre ce relevante tema. Ofercend an leitor 
um peimei danço da Infant insção, cada em Lo em 1996, 
imo vem coro caacesxica marcante a qualidade didárica de seus texto 
conforme lembra o ex-<hancels Luis Fipe Lampreia so preicálo, 
Saraiva exprea. na introdução da obra; corta vontade aposólca de com 
subir para a melhor compreensão, por parte da opinião pública bra- 
aieira, do papel que a CPLP vem procurando desempenhar desde mu 
eiaçã 

por diferentes especias, ccnhidos quer pela experiência na coope- 
ração com os países alicamos e no exrcco de funções voltadas para à 
aprosimação do Bens a Portugal, na prática diplomática ou na gestão de 
pretos especificos, quer pela expertoca de reesdoscmuaa abre as 
tedaçõesintemacionad do Brasil cor à Áfics 

HH em comum o faro de os autores terem vínculos acadêmicos diplo- 
ticos e feios com à mundo da ígua portuguia e com ox pcs 
ue carregam esse patrimônio comum, elemento een na forração 
nacional na afirmação internacional de tolo o país comuniários. À 
CPLP - composta por Angola, Brasil, Cabo Vende, Guiné-Bissau, Mo-. 
cambique, Porcugal e São Tomê « Principe — está retratada como uma 
obca em construção, como um projeto em curso como tma ponsibi- 
idade de relançamento, de ova mais hocizonal e sem o prisma do 
colonialismo, de relaçõs do Brasile de Portugal com a Áfica. Orautores 
tsjam à imagem de um pasado comum dos povos de língua porta 
gue, no comveno do Adlntico Sul e do Índico, matcado apenas pela 


afetado natural 


A bra é aberta com o capo de julia Soares Sato. incdaar ace 
“ads condições de cação da CL acido aus mociaçõs podas, 
his e cdi, toca aborda, em especial, a desvincação dos 
mtos bros na Áca da relações speii que sempre aa 
ranvo lacionamento do Br cem Pora. Mas não dead perceber 
aque oficialização ea rdevincia da língua pormguea na Áfica, em con 
sequência da ndeperdência. mantiveram ox pas que expesam esa 
ng naquele convinente como membro potencia da fura CPLP O 
arcabouço irinuional e mecaniamo de fumcjomamento da CPLP são 
ipuimenae explorados pel aura. 


explora à posiilidade de tl imstitição vir 
ma operacional para uma nova concertação entr seus Estado membros 
O autor prope que a CPLP dera explorar a condição de ser formada 
por paes poucas docados de excedentes de poder em escala global para. 
se conformar em fórum supletivo à promo inserção inernacional do 
conjunto de países que asinaram sua Declaração Constiutva. 

6 organizador da obra nutre esperança de que a CPLE pa via deem 
pembar um papel um pouco mais atívo ne concerto das nações, A mesma. 
posição É compartilhada por Enllde Fauich, no seu argumento central 
sabre o valor política da língua porguea. Argumentando que a CPLP 
é um Aga de fas emleipas, aemudioa observa, em epoca, volução 
Alas discado para a formação do Istituto Internacional da Lingua Por- 
cugues e para à apenvação da Acordo Orográfico. 

A plates da concertação polca diplomática e da alocação da o- 
gua portuguesa no mundo, agrega-e, na obra, à dimensão da cooperação 
ecombmica, científica, educacional  recnológica mo âmbito da CPLP Na 
abordagem de Irene Gala, Alice de Abreu e Márcio Fernandes, a CPLP 
vem ganhando força por meio dos caminhos que se abrem no plano da 
cooperação, especialmente diante aa posibilidade imita do iablho. 
conjunto entre o Brasile Portugal no apeofundamento de ações em rela- 
ão aos pass aficanos de ng portuguesa 

Nessa mesma linha. o economisa angolano José Gonçalves analiso vema 
das relações ecnobemicas no contexto da CPLE Disco em especial ae 
condições pecáias cor a quis e país ficamos eim de lda no início 


da mova década, Gonçalves enfia a necessidade da desenvolvimento de 
uma polia mas ava no campo acer da CPLP. 

Em condado, a obra copanirada por Sarava alcança sus objeivos fu 
lamenta. Anicala a informação com a aguda perepção critica das 
oportunidades que se abrem para a CPLP no seio da sociedade Interna- 
cional, Demonstra, ademais o quanto o Brasil poderia fzer enais para 
que essa nascente instituição, dotada de pertonlidade jurídica Invena- 
cional, posa deslanhar como parte de um projeto de relançamento da 
relativamenve abandonada política africana do Bel 


PROJETO DE PESQUISA 


Marc oco dido 


3.10 que é um projeto? 


Qualquer atividade humana perde ser vista corno uma conjugação de ações 
organizadas em tono de um objecivo, que dependem de ur série de passo a 
serem desenvolvidos em uma ondem preferivel, envolvendo dtesminados objetos. 
e pesos 

“Traçar objcvos, prever os pisos necessários à realização das ações que nox 
Jexarão a alcançar os objetivos, decidira ordem preferivel em que esco passos 
levem sr desenvolvidos e ideniicar os objetos e pars necenários à realicação 
“las ações são cos elementos ce um planejamento. À atividade de psquia é uma 


da arividades humanas que mais depende de um plansjamento prério para que 
lo) oberivota peojerado(s) sejam) alcançado(s). Comumente o planejamento 
de uma pesquisa é chamado de projeto 
As informações a serem incluídas em um projeno podem variar de acordo. 
coma área do conhecimenro, a instituição a que desejamos submete nosso pro- 
Jeso, eja ea um go qu programa ou documenal O projeto também vaiari 
dependendo se a pesquisa é de campo, laboratorial oa bibliográfica. Asse não 
entraremos no mérito da questão se a pesquisa é qualirativa ou quantitativa. se 
 exploraória, descritiva ou explicativa, se é uma pesquisa experimenta, estu 
do de cavo, pesquina-ação. Este capírlo tem o objetivo de formeces orientações 
gere para a elaboração de um projeto de pesquisa. A parts de um roeero pal 
que oriente um pesquisador Inicsnte para a prática de pesquisa como vm odo, 
podem-se definir as especificidades de cada projeo. Todas x» informações apre- 
sentadas aqui dever ver adequadas aos inerese do autor e do foco da pesquisa, 
Bem comodo órgão no qual o planejamento de pesquisa será submetido. 
De modo era, é possível reconhecer um projeto (como qualquer oucr pé- 
tera como a rexenha ou o artigo científico) por algumas características como: 
(a) o conteddo de referência ao campo da ideia iens lexicais que hdeneif 
“cam comia, objetos «aros social celnivn a suma tecminada 
“e conhecimento, como os itens sinto, eis e paciente que ideni- 
cam à área de medicina): 
(b) o tom fsemal da linguagem, geralmente contendo tecmos técnicos e/ou 
abstratos e nua definições, ausência de inerpelação do leitor por estru- 
tura infunivas (que iserpelam o lit, coma "Sim, leitor, você vai se 


eu autor (nome, insticuição ex): 


=  objpivos gel ccopecícs, 
é ias da tear rea, 
+ metodologia (recuso maes e procedimento); 
+ “resaltados cl impactos esperados; 
* conqgama 
Ireqentemne as prjeos demandam Bnanciamenso para que ejam e 
Nes no, inca ua a seção intitulada orçamento. 

E importane restar am paso importante na foemulação de um peojeto de 
ametigação:conce asprárica de pesquisa da área de conhecimento em ques 
gs o re sobre como um tento pode eco esa práicas & Fnamental 
aa propor am estudo inovador. Primeiramente, devemos ag coma am pq 
Cor iuvestiganda masa própria área, em busca de problemas e emas relevantes, 
de dicasões atuais, de conceitos em voga Algumas perna servem de ponto 
é pvida para no ordem junto à tatu da dra a colegas pesquisadoras, 
profana oienadors ec 

+ O ques Meat da re apo como problems, metodologias e per 

pets de pequi? 

= Que pesquisas estão em amdmento nos grupo de pesquisa nigulicaivos 


+ Quais são os conceitos em voga na dra de conbecimento em que desejo 

propor a pesquisa? 

+ Quaisao o temas relevants para ama pesqui! 

2 Que problemas de pesquisa são amais? 

+ Queue preliminares são aconnelhadas? 

+ Que aonagem sobre o problema é mas interessante? 

+ Qua são as metodologias de pesquisa em so pesa área? 

Ene levancamento gera um conjunta de informações para uma refe pré 
via que podes embasar a escolhas envolvendo a pesquisa, como ema, metodo- 
Joga cu enfoque ec Além dio, letras preliminares ajudarão na escolha do 
come, da to, da oia e da extra do sexto da projeo, de modo que eme 
Seja adequado do modo como e rasca cênci em uma dada ás. 

O sesta deste capo e por bei explica e dear cad uma ds seções 
de projeta de pesqui de modo former um ro que guess clboração. 


32 Identificação 


A são de abertura de um projeto deve conter todos os cermenosindipem 


para fine de ego. Os seguintes elementos parecem ser 


“ti para quem deseja conhecer ou presas avaliar um prjers 
* título do projeto (tente elaborar um tíno qe xpreme com precisão o 
tea ou problema do qual o projeto se ocupa; 
cade pesqui (uma ds árcas de conhecimento estipulados pelo CNP 


ectispomóncia ma 


tabela de áreas no sir wreeenpe br) 


* toe e otientados (professor que ariemes um trabalho de graduação, cx 
Pcalização, mestrado ou duorado) ou coordenador (pesquisado que 
stat à frente de uma equipe de pesquisa; 

*. Stape envolvida no desenvolvimento da projeto (quando houver): 

*  nvnitição de realização (nome da universidade au centro de pesqui em 
Seo autor a pesquisa desemolverá o projeto; 

* periodo de execução, com as duas prevstas para o nico é o témig, 


2 Tocalide realização, se for o eso. 


33 Problemas, hipóteses e perguntas 


Acção dedicada 4 apresencação do problema de pesquisa é aquela em que à 
Ímenção elo pesquisador ou a pega que quer ve respondida deve se clamor. 


pescasiomalmente (Salomon, 1996), de moda que o ktor tia o que dado pro. 
Ml repesenta em termos da dificuldade ou de lacuna no conbeiento sra 


Salomon (1996, p. 1 
segun ermos: 


54) exemplifica a diferença nr tema e problema nos 


= ema pel a mãe que dei o fibra pat adoção 
= preblmequa condições ecc rã inf a des dades em 
“lares filho cm masidos pu adoção 


O exemplo ceara que o tema é um campo jemânico que escabelevemos 


enero de conhecimento 


€ 0 problema é um recorre dentro desse campo que 


deli o que e que estudar espciicament, o questionainto para o qual 
tenaremos encontrar espostas por mei da pesquisa. É dl pemar no problema. 
cano uma pegue ques ques responder por melo de uma Investigação. 

O preto de pequi é um placjarmento do que ramos far para tavesgar 
um decrminado problema. Meo ane de temos o rultados da iavestga- 
ta bre coo um problema args ou Faca, no projearmas icialmente 4 
Pequis, é pve que tenhamos uma teca sobe eme problema. que tenhamos 
podres poupar a perguntas que temos em men. Es tens ou respo- 
as pevias são as hip, 

Hipóeesão conj (Luma, 1998, p 33) que tm validade temporária 
pone promiria, que respondem a determinado peoblera e que serão aan 
ads apenas enquanto forem autorizadas pela evidências levantada o longo da 
pesquisa. A, matas ves uma hipónee indi! pode não er confiada pelos 
trad da pesquisou medida que a pesquisa se desenrola, nv hipórces 
são uno. Gras uma hpóree a par da etbelecimento de telaçõs nte 
varávei ou fenômenos: 

Hb vma cena geóca para 4 bed”, "ameno da vempeuura 

das mea ec) AM ne comprem 
do edu vai “se cimo 
meálc, de aumentará de comprimento e pas bem 1 tn 
aerem beso”, Em termas ger podemos ie ue a ips o relções 
seo A cão, to de corre cer ba dai À, eo 
coa fenbemos do tipo Ave Mars Gondim 198, p. 7, 


A, asa hipótese pode ser estada em termos práticos se A e B ocorrerem, 
tão há ma relação enere a da aridveis ea ipótese está confirmada, Senão. 
a bipócese está vetada idem). 

Dependendo da área e da linha de pesquisa siá-s: o tipo de ciênea prt 
cada), 0 projeto incluirá hipóneses ou apesias problemas efou perguotas, A elabo- 
tação de hipóteses é comum em estudos quanetanivos, que buscam verificar, por 
xemplo a froquência ou a abrangência com que um problema ocore. Em pesqui- 
xa qualizativas, que visam analisar um problema em seu ensoco, que procuram 
descobri, por exemplo, as casas de um prublema o descrever as reações ester 
tesemire a problema e conterem em que ee ocorre, é incomum ceivos hióries 
ade comum termos apenas perguntas ou pós de erabalho”, geradas em 


decorrência da análise incial dos dados (Aves Maxi, Gevrasenaçes 1998, 
| po 157-158). 

Perguntas de pesquisa são quetiogamentos clubocados para derem tespon- 
| “lidos pelas resultados da pesquisa, portao, a elaborar o pevjeto, é impoctante 
| reli om o planejamento que fizemos, conseguiremos obter evidênciasbeeo 

problema que desejamos elas? 


| | 3.4 Justificativa 


| sa parte do pese serve para demonstra à elevânci, 4 originaidade e! 
| cu ampliada pj, Em rea serve par espodes  pergune Tor 
que e para que desenvolve ste prjeo, oe xa arceinicas” É momento 
|| a que devem estar a inovação da pesquisa e/ou a relevância do resultados 
aderindo grpo sil ou ps a ocicdad como um todo Samos, 199; 
Vasconendos. 2), Esta sção & ltameeargumenaniva (dedicada a comenes o 

feio a coneodar com determinado argumento) e cri! pata obrenção de apo 

A financeiro e institucional. O objetivo é convencer o leicor da importância de ter 

U pre impleencdo: Cancondamos plenamente cu algum ater qe ch 
f Can e enção par o perigo de exagera na romena de clcados molas, 
WI pesado que você real como rã pasa execução da pesqui pra spot 
as quan no suado Furos do pre, portanto ea esa (dem, 133) 


h 
|: 


| 
| 35 Objetivos 


O objeivo ral de um poeta é "o ques cpea via cons om e 
ação da pesquisa” (Luna, 1998, p. 36): É expreto por am veio que repre 
ação que se deseja ea (identificar, copas, deter explcs,ecoo- 
cs otfar es). Es veios nos remetem a um estado de conhecimento de um 
onda de cia como. por exemplo, idnicar a composição de um pese. 
ar eo com paments, explica sa funcionamensa cu ficar ca da 
cbn, Pa idenefcar a objetivo pel do peso, devemos epliciar o 
aque presendmos rede co a pesqui 

(o desenvolve etersnados process: 

(b) hegar a desrminados eua eou 

(6 responder a detriniadas perguntas 


O objeiva específicos xclasccem o conteúdo do objcivo geral, Para definir 
os china capeifc, precisamos pensar em temos dos passo a serem seguidos 
pasa alcaoçarmos o objeivo geral. Bar que (4) (5) ou (c) sugeridos acima se 

Tie, que etapas devera ser agudas ns que meras específicas devem er arimgidast 


3.6 Sintese da literatura relevante 


A revisão da iterata (ves capinlo 5, “Revisão da Ierarura”, neste volume) 
serve para demora que já se se sobre a temática, problema em questão, 
que as pesquisas desenvolvidas anteriormente demonsaram. 

Lembre-se de que pesquisa cletlc é uma emperitada comunitária, € a co 
imunidade acutêmica de cada área, com seus objeras de estudo, aciocintos, sn 
ma de voto, ferramenta trico, maneiras caratetca de abordar 0 objetos. 
de estado e de escrever sol eles, que validar uma pesquisa. Poeanto, cada pe 
“quisados deve conhecer sa área para poder propor qualquer projeto de inve: 
ção. Afinal: 


melhor teste de eenca de um plena é o confron com oque prq 
adore polia vêm Fed a dra. É a explicação da ierção de um, 

“plena de pesquisa rd elmo coesa made um progama de 
esqui) que cofre eleve pesqui (La, 199, po 34-39) 


A seção de evito da Iierarua apresenta uma snes dos textos lidos para 
formular é coeetualizar a problema. Conceitos cenrals devem ser detinidos e 
pesquisas selevante devem ser debatidas. Trata-se, aqui, de esponder a perguntas 
Somos: “0 que se sabe vob o aum?” "Qua são on coneiros mas relevante na 
Área ds projeto” * Quad são os canceitos centrais para que a leitor compreenda 
o projemi” 


37 Metodologia (também chamada de materiais e métodos) 


Nes reçõ, so descrito o procaimentos adotados e a naturera dos dador 
obidos no exudo (c capírulo de metodologia peste volume), Explica-se a natu- 
esa de pesquisa (ue o cana é qualitativo, quantiaivo, esplocanôvio, empírico ou 
de ouso tipo) e dos dados a serem obidos, conforme denandado em cada cx 
esperfico. 


O obitivo  rspomder a pergunca “con a pesqui sei desenv” Para 
| tanto, deverão ser citados o elements que a compõe: 
El “6 participantes (us penoas que forneccrão dados para a pesquisa ou a 
população envelvida na excudo por exemplo) 
* 2 cepas (o conhuno de dados que serão foco da ale, as amostras que 
serio colada) 

ÉH * Ss procedimencos de coleta (como os dados eão ietfcados como a) 
€ de anilise de dados (como serão interpretadas ou associados a deter- 
ninar sgrfcados, Também são decr 0 instrumentos ulizados 
ara o (programas compouaconai instrumentos de Ibo par 
oe eurico, po exemplo). 

É lpocamequesdona neo poveo que estam lona pode agr or 

“its é Iendade do inívido. None ao, deve rode à exgncias da or 


“gtalqueralcração que pos afeta a garants dos cici e iberdades do individuo 
leves comunicada ao comi de dica ans de sr implementada (dem, p. 99, 


a 


Cabe reatar aqui a publicações que reularo da projea, a orinações de 
alunos de pó graduação e graduação envolvidas, as diuerações e teses que são 
defendida, as atentos que serão gerada/egsradas as produos cleuais que 
serão criados cre ouros resulcadas da pesqui 


3:9 Cronograma 


Para finalizar o projeto, as atividades a cle concernentes devem ser listadas, 
sbedecenda à uma ondeação que corepond e capas de execução do memo, 
“lenço da pr de vigência do prjeo cmo um td 

Eimporante que pesquisador identifique claraments, no preto, ada a 
pd pequi (sudo pio ou preliminares, pré ts formação o pesos a 
aquie, coleta e anále do dados, reação do eai, ivulguçã dos remltados) 
que precive 0 sempo necessário para efetuar cada uma delas (Contandriopoulos 
esa, 1999, po 94. 

ma as era ias eras cficaes é a lação de uma tabela que 
combine a explicação as raras (no eixo vertical e o tempo dedicado a cada uma 
“delas (no eixo horizontal, conforme o caemplo da tubela 3,1. Ao demon à 


margem de temp para poder luar com imprevisto ldem, idem). 


Ear ceSetmladalsa/s[4[r[=[r 
Urais ret feira 

tre Re 

To fores do penar aja 

Emi 

Em =[z 

Ane queer E 


Barao) asse) de pesquisa, quer sejam) concenplado) ce bola 
dh de pesquisa ou não, deve-se elaborar uma seção do projeto, intitulada “plano de 
A: atividades”. na qual a participação do(a) mesmos) € explicada em relação 4 cada 
| uma das eiidas capas Cala pará deve e explcada em função das objtvo a 
derem alcançadas e sua acquação cronológica demonstrada quamo do dese 
vimento previsto no conpo do projeto. 
340 Orçamento 
A prev amencária ara um projeocompucende o recursos pra ma 
Implementação e à ideneicação das fonus financiadoras (Comtandapondos r 
ali 1999, po 95), que devem ser detalhado onfoeme seu tipo + em rubricas di 
erenelada equipamentos e material permanent, maerl biográfico, atri 
de consumo, passagens eddie (ae paripação em een, e ouros 
+ mara de numa (por exemplos papel para impecaão, cmucho de 
impremor, flme, tecido. tina enc), 
pagamento a pesos fica (pro la 
é pagamenco 4 pesca jurídica (revelação de le, hospedagem, limene 
ão sé te 
“ds (indicar quanidadeevloo, 
+ passagens (ipa de campo, quavidade, re e aos 
mera pesmanemne ma foema de equipamentos (computador gravado. 
dimadocs, instrumentos musicais ec) 
Os custos devem ser calculados agudo um cronograma de desembuiso para 
cada fase da pesquisa e devem sr justificados pel costncia com x metodologia 
| acta no projeto Além do aceno para dies de cada oil cm termos 
do montante máximo de dispêndio em cada rubca e para a aclubisade de 
ceras cegas de despesa (idem, ie) 


3:41 Bibliografia 


Afinal da cume as (e apenas as rfsências que aparecem tados 
ao logo do projeto (especialmente aquelas da seção de revisão da lero) de- 
vem se Identificado e ada em cem alfbérica 


No que dir respeito à apresentação propriamente dita desas teferências, à 
adotada na insância de avaliação do projeto devorá se observado”. Você 
acata ss referências de acordo com a oras adotadas pelo órgão do 
Cu ulometer sea proa, Lembrete de que cada ipa de fonte consultada. 
capísuo, avg em perídico, ie ec) é referenciado de uma maneira 


Para finalizar eme ronco, ale relembrar. 


9 os itens constantes do popjeto e aa extensão em número de páginas de 
penderão cas moema estabelecidas pel instância avalia: 

3 é preciso ler com atenção cada cial publicado para ne adequar ao limite 
de das; 

(8) é fundamenta onanter sempre seu Lattes! amalzado, 

Faça sa proposta de pesquisa e não desanime se cu projeto não for aprovado 


ou aci para nanciamento O esforço de pesquisa envolve vila ematbvas nas 
o diferentes ineôncias 


A seg, Insetos exemplos de roteiro de projeto, termo de consentimento, 


dive e ccancido (re13) e termo de confidenclalidade ou tesmo de compromis- 
o etica da aco elenco da Pró-Reitoria de Pós-Graduação é Pesquisa da, 


ea IDAS ESA 13388323 hr, 


moreno oe roJsto 

Exemplo 31 

Estrutura do projeto de pesquisa 

4º Capo(comcabeçal, io, ore dos pesquisadores responsáves ecolabo- 
radores, duta) 

à Sumário 

3- Resumo (300 pot, cem imtroduçã,fsticativa, objetivos, metodos) 

4º Introdução e cvs daitertura 

s- dusiicata 

é- Objetos (gerae especias) 


E e e do a rd 


E na a dp ad lo ção dm 


ferro final mtoo 


Mtodos 
7a: Desenho do eso 

7a Aenentaepuação 

7 Crédito e cata 

74 Andi eat 

75. Apastosttco procaimentos de abordagem do sujeto de pesqui, 
Sc benfica pesquisa, autonomia da sto de pesqui pao 


1 Termo de consentimento re esclarecido (eae) 
112: Termo de confdenciidade 
3. Instrumento de coleta da dados 


Def 


o 


m 


o 


TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE) 
ção 


“ida huma en qu toa pesa e proce apo com. 


time Bro e escrito o ua, ido cu pos que pa vs 
Ss pes entnts legs muita a seis —. 


Forma estrutura 
O fecumenta deve ser redigido em Ingagem cara « actsgvi (evitar termos 
elementos: 


8) tudo, justificativa e objetivos da pesquisa 
(9) descreve 


(0) derever o decote me poses area 
(8) ctmitdos atematosextnte mando se tr de eat o 


(8) citar Baran de esclarecimentos ao ul de pesca, arts e durante 
responsáveis 


Sto do estudo como CEP qu o pesquissdor 
Incra Herdade de o sujeito se recuar a particpar ou retirar se com 
Sentimento; em quatquar fase pesqui, vem sem 
fera em ut perscação aiguma 

a Herantã da sigo que assegure a prvacidade dos matos quanta aos 
sds confidenciais envoiios na pesquisas 


0) cr as formas de ressarcimento das despesas decorrentes da participa 
«ão ma pesquisa, casa seja necessário (exemplo: refeições, transporte); 
(4) a formas de indenização dante de ever dis decorentes da pos: 

quisa, ve apicvel, 
9) ame, asiatura e data do sujeito de pesquisa ou responsável; nome, zs- 
sinatura e data do pesquisador responsável pea aplicação da temo dk 


consentimento e 
tm) endereço completo da CE da iettução. 


TERMO DE CoNFIDENCIALIDADE ou 
TERMO DE COMPROMISSO 


Detenção 
Termo elborado pelo pescados responsável na ações du impossiblidade 
“e obtenção da termo de consentimento informado dos auto de pesquisa, 
Utdizado nas pescuisas de bases de dados, de restos ce prontuários de pes. 
guisa commaterolbclágico. Deve conter informações sobre lab o tanp é 
S espornsdve pela guarda cas dados, alám do destino final do material armuse: 
nado. Deve gerar que os dados serão utlndos especlicamente ara aquela 
pesquisa, com garanta de privacidade é confidence 


Forma eesturs 


TERMO DE CONFIDENCIALIDADE 
| att trad pr da 

Imesrmoção do mera cm om ct 
Trulo do projetos 
Pesquisador responsswet: 
sttulção Departamentos 
Telefone para contato: 
LOCA! da coleta de dados: 


| 

ações somente poderão sr vulgar deforma angola à serão mana 
| Tobi atende serão armatenados os dades po um eras e 
nesejanos 280 a responsabilidade do (3) 5 (3) ve. Após ste period 
dados serão desenuidos. Este projeto de pesquisa ol revisado & aprovado pelo 
Cem de Ética em Fescqusa da UFSM em «= COM Om CARE 


[Nome (ou cat C, Registro Proicsdorul re houve) e asinatura do pese 
sado responsável = mom 
[CE Em 


WE' 


1. com base apenas no enunciado em destaque e no logotipo que aparece na parte 
inferior: 
a. identifique a instituição responsável pelo cartaz; O Gl Grupo ds Incentivo à vida 
b. levante hipóteses: O que essa institui 


o faz e O que o cartaz tem como tema? 
2. Em letras maiúsculas, no final do texto central, lê-se: 


“SE O PRECONCEITO É UMA DOENÇA, A INFORMAÇÃO E A CURA” 
serras 


Levante hipóteses: Qual é a função principal do cartaz em estudo? 


A parte grafada em letras pequenas no cartaz está reproduzida a seguir Leia-a e res- 
ponda às questões 3e 4. 


Minhas medidas são 40 x 60 centimetros. Fui impresso em papel Alta 
Alvura e minha gramatura é 250. Eu sou exatamente como qualquer outro 
cartaz. Com um detalhe: sou HIV positivo, 

É isso mesmo que você leu. Sou portador do virus. Carrego em mim 
uma gota de sangue HIV positivo. De verdade. Neste momento, você pode 
estar dando um passo para trás se perguntando se eu ofereço algum peri- 
go. Minha resposta é: nem de longe. 

O HIV não sobrevive fora do corpo humano por mais de uma hora Por 
isso, o sangue neste cartaz não traz nenhum perigo. Assim como conviver 
com um soropositivo. 

Você contrai o HIV se tiver relações sexuais sem preservativos com al- 
guém que não está em tratamento efetivo, se partilhar de agulhas e serin- 
gas com sangue contaminado. 

Sim, você pode conviver comigo e com qualquer pessoa soropositiva 
numa boa Nós podemos exercer nossa função na sociedade perfeitamen- 
te, E arrisco dizer que, se eu não tivesse revelado que tenho HIV, talvez 
você nem tivesse notado. 

Porque ser soropositivo não determina quem você 
taz ou para um ser humano. 


eja para um car- 


SE O PRECONCEITO É UMA DOENÇA, A INFORMAÇÃO É A CURA. 


escemesa 


3. Essa parte está separada das outras partes pela simbolo +, impresso antes e depois 


1. bi Far campanhas da 
incentivo à vida e de com- 
bata a preconceitos. O 
cartar tem como tema a 
preconceito contra os sa- 
rapositivos. 

Professor. sa possível, con- 
sulte com os aluras o sfeda 
instituição, a fim de confir- 
marem as hipóteses. O GI 
um grupo que se empenha 
na defesa dos direitos das 
pessoas com HIV/Aids, 


2 Combater a preconcei- 
to contra as pessoas que 
têm Aids, apresentando 
informações mais precisas 
sobra as formas de contá- 


dela. A voz é do próprio cartaz e ela representa a vor da 
a. De quem é a voz que fala nessa parte? O que ela representa? "tt é das passoas que vivem com árds 


b. Levante hipóteses: Qual é a função do símbolo +, no contexto? 


€. Qual é a relação entre essa parte e o enunciado em destaque no anúncio, grafado 
2 O enunciado em destaque funciona como um 
Som letras maiores? “ítulo, uma chamada para o texto que segue 
4. Na parte grafada em letras pequenas, há uma interposição de diferentes formas de 


discurso. Identifique: 
O tracho que vai de “Minhas medidas 
a. um trecho em tom de apresentação pessoal; são” até De vontade” 


3. b) Enfatizar que se tra- 
ta da fala do cartaz, 
como se fossem 
aspas Além disso, 
a simbolo retoma à 
eia do exame com 
resultado — positro 
eta por pessoas que 
vivem com Aids 


b. um trecho com informações objetivas e de utilidade pública; de sosde ce sangue contado 


c. dois trechos em tom de conversa informal. 
Os trechos que vão de "Neste mamento, você pad estar” até “rem de longe” e de “Sim, você pode conviver comigo” atá “talvez 
você nem tivesse notado”. 


UNIDADE! EUEO MUNDO 


ARTIGO ACADÊMICO: 
INTRODUÇÃO 


prodsádo com 
dor de 
profesores e 


tea espeífico. Ee 
nes, prof 


vidade de pesquisa é primor- 
ipóem a sociedade, A atividade 


Ppeltização da ciência rm out oncetos 
amo pois e 
icação de masa para que o público em pa vá simao os 


isadoras aves, durane e depois da Idade Média, 


ae la oram ora natos da ita da cine: Ma o 


A informações eras a peu, as 
o q e bo trem 


Hovemos, empresas, insras, 


oe evindo depor pr tomadas dede em en na 


Es em artigo pode se iso como um documento es. 
on rm o ma pesquisadas ar rr read de usa a de 


Hs os chamados anigs cintos emplicos, em que o autor ou atores não 
estam uma pesquisa desemolvda em am able exprimem! controlado 
as reprtam a onervação reta do enemenos conforme percebidos pela cx 
peiência (a análise das representações sia sobre 4 mulhe conforme observa 
as nos tectos qe icuam na md e na entrevista com o jornal autres 
“ds sento. Not qu, em aguas áras como atrofia, artigo sperimennao 
sã impensiei: “Não se pode frr um experimento cum ma entrls ou uma 
plâxia do mesmo ido como e pende realizar um experimento com um com- 
posto químico ou uma plana”, Nesse caso e atgoe de astros se erutram 
mas como argumentações lógicas da que como estos de aál de dados (Sa 
Je, 2004, p. 207. 

Embora haja po frenes de aros acadêmicos, armas clrcunsrim 
“avg experimentais e empúrcos, cube é apsentar e dt dados 
ie decemncada paoblema dem de ama área de conbecimento espelia & 
fzer imerptações na forma de retos de pesquisa. Coaforme vimos int 
mente mo capital o ari experimental pode er deserto em termo de 

e obti Capreener resultados de um esperimen 


2 foca (10 a 30 página, incluindo a referências) 


* publicação em periódicos scxdêmico) 
*  axividades que o aunor desenvolve [eecionar a bibligrfi, delimitar e 
aliar um problema, discute avaliar o resultados do estudo free à 
pesquisa pévia na des 
Neste capitulo, discutiremos essas questões mais detalhadamente, com espe- 
“a atenção pata a seção de introdução de atgos acadêmicos, onde se convivem 
“o comento de pesquisa, o problema e os objetivos do trabalho da pesquisa repor- 
da mo at É importe restar a intudução como a paste do artigo onde 
ve jatfica a imperância da pesquisa, sto é, onde ão apontadas tatões para a 
teaização do estudo, da oxciha do tema € do problema da pesquisa bem como 
a base teca fo meraológca 


4.2 Razões para se escrever um artigo 


O amigo cem como objetivo básico eporra um estudo. No entanto, para que 
esa informação circle e enbha impacto na área de conhecimento leitor precls 


" 


est convencido de que o estudo reportado ter relevância pare a árca do serem 
que a pesquisá se inereve (neurologia, bocânica, educação, sociologia o eeono- 
mis, por exemplo) que tem adequação à prscas de pesquisa e de asgumentação 
usadas mesa disciplina. 

Para demonstrar iso q autor descreve o estudo, cp c avalia eu rea 
los, conclui e argumenta, urlizando as csavenções próprias áquea dica. Cada 
rea em ta cultura própiia que ne traduz em um objeto de exudo próprio 
(numa analogia rudimentar, pode-se dize que o uso da linguagem é o objem de. 
estudo na área de letras asim como a saúde bucal na áre de odontologia. [um 
sul em modos particulares de constru objetivos « pesexdimentos padrões 
par propor argumentos, maneiras de usar a linguagem (eso e vocabulário tõ- 
nico) de argumentar e de refletir sobre problemas na dica.) capénuo 2 dscure. 
ca variabilidade, existence entre a disciplinas, no emodo dese apropriar de um 
gênero. À resenha foi usada como exemplo para ustrar coco diferentes culturas. 
dliciplinares elabocum maneiras próprias de comun avaliar conhecimento em 
estos dentro de um mesmo género, 


A segu, veremos como near redação do amis partr de conceitos cem- 
cas a uma Sea de interes. 


-—4:3 Por onde começamos a escrever 0 artigo acadêmico? 
Conforme indicado no capitulo 1,0 
habilidade para 
(1) selecionar au referências biográfica relevante ao ascunos 
0) ee sobre extados anesove na ár 
3) delimitar um problema anda não totalmente estudado na da: 
4) libra uma abordagem para o exame dee problemas 
6) delimitar e analiar um conjunto de dados reprsencativo do uníveso 


or de am artigo busca demonstrar 


sobre o qual deseja aleançãe generalizações; 
(6) apresentar e discuto resultados da análise deses dados. 


(7) finalmente. conch; lbocando generalizações a parti des resalados, co- 
eecado-a a estd pet dee da área de conbimenno em ques 

Na medida em que o autor vai construindo se texto, há uma progresso da 
infoemação da item 1 até 6 im 7, em quatro seções que podem ser definidas: 


amo icrodação mesodeloga, reiados e dcusso, Esta progsão pode st 
a como a passagem de uma visão perl dadlisplia, em que situa 0 conhe 
do esabeesid e que ainda fla descobr sobe o problema (seções 1,2 
3), passando poe ua deserção detalhada de coma a pesquisa foi desenvolvia 
o das ea cbeve[ € 5, at interpretação dos dados como evidências de 
A fentmeno e a demanstração da relevncis demes resultados para o conhec- 
cs inicialmente desrito como estabelecido, questionando- ou esfimmanda- 
ge 7), O vero avança do conhecimento amplamente aceito na dia para a 
“ecação de um novo conhecimento epoca e don de vol para área 


+GERAL | 
eg per pe 


aa Copo mer 


mea e o as a rar 
io 


Y SS =] 


e 
dd Sa 


À Bra | demonstra esa dinâmica vt! do arg acadêmica Em pe 
dei x transição do geral para o específico, de ea visão ampla da diplina 
Pee 2 focalização do tópico de interes, asundo a atenção do leitor para um 
ficho no canbecimento na dra, Já na concuo, hã uma nora transição doe 
fecífico pare o geral, em que o foca se amplia gralaricamente em direção 1x 
questões gerais da discipi 
Nene ponto, são apresentadas almas implicações ia pequi para ses + 
Sonelusão do estudo, Asa, s queres mencionadas ná Introdoção são to. 
madas na ducunsão de al manera 
emagen espelhadas uma da ara. 


ma áltima ressalva de onde geral diz respeito ao incjo do proceso de 
etica de um arvgo. Ao planeja a tedação de um ag, é importe termos 
Alguma estacgi de peaçã dela. Um pve pon de puta pa aco 
deução do ag E o conjuma de concios central organizados em um spa 
semântico 


Coneeioscentris expressam o oco. 
sm uma rele de reações que delimira 
ua expresaões orientam o leiga sobre a princi ideias desemvolvidas vo remo 

are 


Por exemplo, durante 4 leitura do aber da 
Púlina seua, é ponvel demtiicar conceitos ceras do trabalhos 


ba trabalho: a e combinaçem, esabele- 


Exemplo 4.1 
filos eme 
ROMPENDO COM A verTICALIDADE: | 
Autonomia é motivação na aula de inglés 
mediada por computador 


O avemo ds reles Il ca 
ca eo cnsene ár de mus da ines 
fém iodo nov congçõr aos | 
nl a rc cr ae cado 
terminado cores (oa 199. Epa 
É ficmenve na a de al de Tg po | 


BD do bm. noções ese ouso 
deem de prndiçem seios em que 
on podem cs e emp 
ice vicia do cnalados a 
epoca 
Ega do prof Ee tdo veia a ir 
do caca de los de inglês da UESM em el. 
Ti pot eee 
| em incas de negição en 
| los que bca sponasssiiios 
| dos, na aero decente des neo 
| 


asia do “para reposta de c- 
sie 
do 
Ing Aecio de fo pe 
ge sado que o ao li al a 
Acad. pariipação, acção, cindad ae 
Tão poda norda pls anos au fl do 
semestre: O deshacamento do contra de asençav do | 
pf par grupo de ln contribu pa é 
Celt do E 
saco do gu ad e ba a 
| poção das mambo do gp dec dó rumo 
Ae tomada cação, Pose could que 
o A e re ni cin 
mate eng dec ge dizunicaent com 
| sra emo of dra proce 
| deipadzagem or guto lado, isodção da 
ea aa da de og par eds 
mma mo E pe 


| da lingua estrangeira para a comunicação. 


“Aa dor qd pa So da Pr 
pa em ed Lip Beer ld 
det us 


Se nos deivermos sobre as quarso palavras-chave com internet) emas vs 


riações (tecnologias ineelecewmiselerônicas e ambientes viral) do alum ac 
ma, conseguiremos construir uma representação esquecia do cod do teto + 


que chamamos de mapa semântica do trabalho, conforme a figura 4.2. 


o que é o trabalho? e formular uma resposta cunfoeme à testo no exemplo 4.2. 


É importam notar que o tculo(Rompend com a mercaidade anecumia e mo 
tão na al d 


pois, e elcion o algumas da palevra- cine indicadas 


ur | 
O trabalho é sobre secos Inteecaaio ce 
cas (como o ambientes ta da itees) sua 
comtabição para o devenvovimenvo da SERES. 


bo PE E] 


A ulização de palavra-chave na geração de ideias inicia para um texto tem 
se provado muito produtiva no cuuso de redação acadêmica ministrado amv 
mente, desde 1995, o Laborstóio de Pesquisa e Ensino de Leitura « Redação 
(LABLER), da Universidade Federal de Santa Masi. A experiência com ecrto- 
es novatos demonsera que à since de um ato na forma de mapa semúncico, 


focado por cooceios de base, é sm resur de fundamental importância na pe 
dão de ima estrutura concena incl paro ago, especialmente pra suo 
e saduação e mestrado com pouca experiência ce dação detstos de pesqui 


4.4 A seção de introdução 


Uma vez estabelecido o tema central do trabalho por ao desse mapa se 
ático, devernos no esc  contessulizar o problema de pesquisa dent da 
“a de conbeciment perdiente a ele, bem como pos concentrar no objeivo e 
da jusiianiva do estudo Ea questões compreendem a intuução do arg, 

Cunfocme indicado a seção anterios nono ponto de partida para a redação 
o reto ses o etaeecimento das paleves- chave, A figa 4.3 Musa exemplos 
de poavaechave par um ralo nada de medicina, especificamente em 
de pública 


pra mu se 

ia Ce ar dae e pior ido 
E masa ee 
o pao ram pes ad 
tda ar regado 1 amp es da ur 
a, E ce es vo como era 
O pone oninidie 


ie informações ea coesão (a “tu” enre a sentenças. Observe tbém que 


Esisformações são apeesensadas sos poucos 
em seguida 


Exemplo 4.3 
Mar 
Mortalidade infantil e condições de vida: 
arepeodução das desigualdades sociais 
em saúde na década de 90 
MMC Com PAM Ao E Pam EM V do ia 


lavar ha: movido info, 


INTRODUÇÃO 

A teta reação que a monalidade ici apre- 
senta com à fores sociais e conntmisos é eco- 
“ilheclida hi mao vesmpo e em do evidenciada em 
divers estudos latino-ameticanos (Belum, 1980; 
Monteiro, 1982; Paim et al. 1987; Yanes 1989). 
Em virmude da grande vulnerabilidade que ss crian- 
gas com menos de 1 ano de ade apresencam em. 
face das alterações ocorridas no ambiente social « 
scuníbmico e das Intervenções de saúde (Mura, 
1988), a mortalidade nessa ft rária é considera 

“da como um indicador tato da situação de saúde 
quanto das 

(Grant, 1992), Enerecano, estudos pelados em. 
países em desenvolvimeneo têm demonstrado que 
ssa vinculação deixou de ser tão cvideme, iso 
“ue apesar da crise econômica mundial observada. 
a parir dos anos 1980, não ocorse suma reveçsão 
“la cendência decrescente que ea mortalidade vi 
nha exibindo (Agro er ali, 199) 


| tficação de grupos populacionais submevidos a ris- 


Na Aésica Latina, uma das consejutcias dessa 
ce fo o agomvameno das desigualdades soci 

Todavia em vário países verifico ae a mamunenção 
e mesimo uma intensificação da queda que vinha 
sendo registrada nas taas de mowtlidadeinfani 
Sia &e Duran. 1990) Fse panoama contribuiu 
para que as questões elias ds desigualdades em 
saúde pastasem a ser privilegiadas na demonstra- 
ção empírica ds diferenca nocineconômicos do 
processo sxde-loença e por conseguinte, na idem 


cs ima elevados (Brel, 1990). Alguma organ 
tações Internacionais de ande pasaram a orientar 
investigadores no sentido de dirigi ve esforços 
para a elaboração de novos métodos e céenicas que 
posilasem discriminar melhor 4 suação de 


sad segundo as RREO CO 1992: 


WHO, 1991), 


Diante deiiotdader para operacional con — — 


tu de clase saca. alguns autores têm se inclina 
do para o emprego de indicadores compostos poe 


Era ney 
pres ep 
apre apago espero pa 
ias do E 
EEE Asi os indicadores srdiconais 
Depcae miao o Do 
a Ge 
pone 
de que E rio ps 
dd mapear ja o | 


econômica (Santos, 1940), que» SESEESERES 
RE é conconmicanemente uma enedição e ua 
mma a de pd a 
Sun, 1979) 
Paim (1397 impoa 

pi de seua da de 
aaa ei Ji po 
Condo la incas mel é aômie 
probe alerts big 
Da do do SR ça 
a er ii pra ec pars 
tea aprsimação de mal, gear da 
compl 
pe | 

oa los eo aca 

mr eQuetes= 
Pardo de difteuça Iran regasia, 
de que Eca Urna en poe 
else pista descia 
puta ama Ma MRE 
rd e std ea ds ml oia po 
dotar iai de rs del 
cconics de erçã de na deemnação 
E eplação de mão de Rd 
Con Pes de Homero, 19: Lai ar 
a 13; Zee a 1990) 
No a a o de cdi el se jd 
hrrpidade rá dirão pac ds io 
de menor de uma no Rio Gde do Sl (Vic 
o a, 984, em Pr lg (umas de 
Fechar, 1986) em So Palo (Momo 
Von, 193) 
“Tum em Sado, BA, em 190, o des 
ide crua nonade dadpeiádo coroa 
dida mares Inri quo liibuia n 


diferentes zonas de informação dee municipio 
Pac cr ad, 1987), que se manteve env os anos 
1980-1988, apesar de os níveis desta mortalidade 
rem decaecido (Pa e Casta, 1995). 

Considerada a complexidade e o dinamismo dos 
processos que envolvem a mortalidade infame, 
fase neces seu contínuo acompanhamento, 
de modo que se possa dispor de informações que 
perevicam a análise da siruação de saúde ne afvl 
local e 4 adoção de medidas de controle perinen- 
ts. Aim. o presente trabalho tem como objetivos 
doerever à evolução da mortalidade infandl em 
Salvador enee o aos de 199 e 1997 e analisar a 
relação existente encre deva 


mile és 
nico om teoreA | 
nv imsodçã, oe dedica renata, eve 


pesquisa prévia e fas generalizações o que será rata no rd » 
velevância do terra É sinalizada por passagens que apontam a SEI 
cimenso ou x dificuldade a sotução de problemas correspondente. O objetivo é 
estabelecer uma base de conhecimento companilhado com à leitor par contex- 
aliar a questão de pesquisa. 

A imanadução define deserminado campo de eoabhecimento como se este fosse 
um ato terrário de imeigação 


empossa 
Mal == | 


| ta dg qe cet 


| seca com ou fatores sociais « econômicos é reco- 
“shecida há mui tempo e tem sido cvidenciada 


Em vide de grande vulnerabilidade que a 


-m— 000000... — 


RR mea sto 
pois asianlesinlea ces 
np 
pe 
da aço E 
ep cem ço 
cv 
a pa SS 
pira po opala 


pi peignaho pal rabo 
ob tdo 
Pu 
pesa reroção 
Tinto ipa RR 
a me Da e qro 
opa ore 

pedi 
por 
Prenda E 
papiro ef conbolfend 
patamar] eee 
pio 


que 


duma apatimação as condições de xii de 
Timon de com ledde 
(Oca adaga compre E ape 

os process emolidos na determinação da 
doença na população tm ido aqu na qual as 
relações socio cambém ão emendas com de 
| ccmimanis do pata de ocupação do espaço de 

cidade 
Asia, dé Indicadores ricos de side soe 
cimados para des pegrfcas om menot elle 
ereção, tendo como reetnci, inda que em 
dempee explicada, a consideração de que o pa 
do cpa da cidade é definido pelas eaçõs 
doca decore da moda de predição sonê- 
a O e a ii do paso 
| & comcomicantement uma condição e uma can. 

seua da evvlçõo de uma soclade lol 
Samos 1979) 


came social papel de mediação dos determinan- 
es estrununal da saúde Para operacionalizar ese 
conceito, uti indicadores sociais e econômicos. 
selecionados, considerando que uma abordagem 
a parsir dos distintos espaços da cidade, ocupa 
“dos poe diferentes grupos populacionais, permi- 
te uma aprosintação da realidade, apesar da ma 
complevidade 1] 


impor condigóede sides 


No escimplo 44, ou autores alem primeiro pargrado com uma general 
tação sobre o terna da mortalidade fan "A estreia relação que a mortalidade 
fan apresenta com os asots avise e exonbmicos é cecimiecida há muito 
sempe”. Ao faser uma generalização, autor afiema (ou nega) algo sobre o tema 
em questo. Porter um aríter de generalidade « de conhecimento estabelecido 
em oposição a conhecimento ovo), à generalização muitas vezes dispensa cita 
são do autor ou dor amo ela publicação que gera a informação. 


pouibilicanem dlscinar melhor a siruação de 
saúde O 


Diante cas dificuldades para operacionalizar o o- 
À to de classe seia, alguns muros tê e inclica 

do para o emprego de Indicadores compostos por 
diferentes paidvessocioesynâmicas que permitem 


| 
l E: a 


Em seguida, 0 autores revise simeicament a leraura soe pesquisas 
prévias aces tema Além da citação de tablhos eram por ei da ee. 
etnia aa nome da ao e à dade publicação (po exemplo, “Mons, 20087 
ca revisão da error indicada por expressões que remeem à pesqui fa 
da, tis coma 

0) ventos e slranivos relativos ao processo experimental (iesigado- 
te” “tm verificado”. “uma grande incidência em amonrs clesadas” 

29 verbos no passado composto (tem sido”, “vem sendo” ec) para air 
à aividade de pesqui como um proceso que cneneso no pasado e se 
estende o presene Cem sido objeto de muitas poquis”, “vem sendo 
evidenciada em diveso estudo”) 

Uma tscira ento nda pelos ane para ae luto aum cn de 

alecimento ext é aecar para a iripotância do assunto na área, or meo de 

(1) Efe na repercusto do problema (grande vulnerabilidade que as cri 
com men de um ano de ade apresentam”): 

(0) referência epa ao inerene de ouros pesquisadores sc atunio 
(emo evidenciada em diversos estudos latino americanos”, “Algumas 
organizações ineracionai de ae parar a orientar ox invetigado- 
emo de dg pen d 
erbenicar 

Aqui ooo também em ate de ouaras doa), à medicas é menrada 

amo ur tetitôrio"ponondo” poe pesquisadores, onde tuts estudos j foram 
eelizado é mulas achados j são selimentados,coofeme a revisto da tea. 
cura indica. No encanto, o autos demeficam Lcuas ainda por preencher no 
conhecimento estabelecido. 


Exemplo 4.5 


ai (e 
Embot seja basante antigo o emprego da dis. | [ "euro 
trução espacial para descreve a acorência da 
doa, em gera, esa abordagem testingõos à 


comparação de diferenças nternaciomus € trgjo- 
na, em que favores armbiencaifcimáticos eram 
apresentados como principais determinantes das 


igdads emeoeradas. Mais rcemement, 
a ga vm ed ma ds ra cds 
Pc ns info de Ec demopáics 
Aeconâniae e de menção à sena der 
ação explicação da vação da mareliade in 
Emil Goa rs de Herea con, 190; Lar- 
a ls 1995; Zago Llve lá, 1990) 
No Bee po de of melo ma ade 
bererogencidade na disuibuição espacial dos óbitos 
de menor eum a no Ro Grande d Su (Vi 
co sea 199) em Pot Ae Gui e 
Edmar 1986) e em São Palo (Moto ar 
| at 1980; Ve, 1989) 

Tambem Sabado, Tua, e 1980 ot de 
mamada ma sencada deigiadade na nor 
nã das more inf quando ibid nas 
Ac tona de informação dee município 
ao e al 97), que de ant nr sas 
1980-1088, apesar de os nei dos avomldade 


“sem decrescido (Paim 8€ Coma, 1993), 


Considerando a conpleidade e o dinamismo dos 
cnvolee a moldado infantil 


Assim à prsente 
desrerer à exulução da mortalidade infneil em 
Salvador ente ou amos de 1991 e 1997 e analiara 
| reação exite entre a dieibução espacial dessa 
mortalidade e as condições de vida da população 
do municipio em 1991 e 1994, 


fino rob AN E | 


Os autores iaicam que ada há lacunas mo conhecimento em sua área ao 
csidenciarem dificuldades em estabelecer parâmens confiáveis para estudar as 


ste da monde fin a cade pe 
Ala da censo coimas pes E ca 


Delimiada a ca, o tores deem esplcar como su trabalh tera poe 


a necessidade de ve pesquisar mais sobre o asunto (“Aim o preso trabalho”), 


Neste parágrafo final cl introdução, o ue retemary ts paavras-<ha 
een intereaciomam co uma de central que explicita  objeivo ds ralo 


Am, presente trabalho tem como objeivos 
ese à evolução da moralidade infame cm 
Sadr er o amoy de 1991 e 1997 «ala 
cela exitem ce | 
tonalidade e us 
do mantepio em 


Uma eg muto ada 
Pe Sar a dão É  apreação de 
vid el da pão do eo aa que pn 
sesadiameno meme amis pro cms que de 
ee gue, mad a coma mao gl les No ap 4 aoass 
eta pao or orgão dee 
(des trote cla do vb saldos eslação 
às nd 
dade infanil em Salvador entre os aros de 199] é 1997: rica 
(21 analisar a relação existente dose 
medição el des moraiade 
o is devida da população do muco ce 1991 e 1994 
tas vz, cura do arg é indicada pe nação elis de 
Sedan pr zapã pi a pod 


semaltando  imporedncia dos esudos de cao, e finalime apcsenm cs resultados 
la pesquisa, clara a atenção para as lmirações do estudo quanto a.” 

Sole [1990) elaborou uma tepresentação esquemática da seção de fo 
dação de artigos científicos bastante conhecida no ensino de ligas ara fioy 
acadêmicos. À repescacação luta a organização de uma introdução com três 
emormentos. Assim, ara ineo se relato de pesquisa, um autor 

1) apresenta um território de conhecimento: 

3 comeram nho ara sa pesquisa 

8) ocupa ese nicho com seu trabalho, conforane teprodunida na fara 44 

A esprcsentação esquemática de Sales get diferentes estraréia retóricas 
para cada um desses trés momentos que pare do mito mas geral em ieção o 
mais específico (note que a figura 44. é um detalhamento da inrodução da figura 
1), Cada uma densas etapas do resto é interpretada como tm movimento em um 
joga de xadhes, cujo objetivo lima é covers a leitor a Imporância do artigo 
asim, perua a seg Ledo o artigo ué o im, Esses movimentos do tento 
são chamados movimentos eetóicos, pol a cada momenta da testo a autor usa 
o recursos lingusicos dispomivea ara inerage com 0 Jeito pereuadindo-o a 


gr mma deterniado die de acondo com acqumenngefndido notes. 


Movimento 3 Ocupar 0 nicho 
a an 


ge (ego de e CAN ad gs (AS) 


» 


drão e foi escri 


O texto do cartaz segue as regras da norma-p em um registro que 


pode ser considerado pouco formal 


PRODUÇÃO 
DETEXTO 


hipóteses: Por que houve opção por um registro pouco formal nesse tex 
da conversa ente b cartar e O letal. Eoroulmando-0s P 
mos € expressões a seguir, indique em se 


caderno aqueles que perrr 
tem identificar « 


xto como pouco formal 


x» “É isso mesmo que você leu. 


go em mim uma gota de sangue! 


*» “nem de longe 


xe “você pode convive 


com qualquer pessoa soropositiva numa boa 


mig 


«“talve: 


+ “ser soroposit 


o não determina quem vc 


os 


nanhos das letras que compõem o enunciado em d 


taque e o ti 


são perceptivelmente desiguais 


n ge 


cartazes? 


al, qu amanhos adequados para letras que 
amanha qu porta uma leitura contortáve, que posta so eita 
m os colegas e o professor: É possível co 


mpõem os text 
a acessidade de o 


or chegar muito 


iderar que, no cartaz em estu 


scuta 


do, o uso 


je letras pequenas se deu por d 


quado? Não, 


uido e que o texto central ficou muito 


longa e, por isso, ina 


baixo, qual deles compr 
cional? 


que o uso de letras pequenas no car 


Vurã es aten 


grandes chamam 
o do leitor para 
am fato inusitado é des 
pertam sua curiosidade 
arquanta as latras peque 


* “Minhas medi 40 x 60 centimeti 


presso em papel Alta A 


minha gramatura é 2! 


Xe “Neste momento, você pode 


ar dando um passo para trás se perguntando 
euofeieco algum Dei nas a obrigam a chegar 
eu ofereço algum perigo perto do cartaz para lar A 
grcximdade da 


*“E arrisco d 


que, se eu não tivesse revelado que tenho HIV, talvez v 


o cartaz, por sus vez 
e notado. be 
com que ele se envolva 


e nas respostas das questões anteriores e consic 


m à leitura e. em 
dida, se dê conta 


de qua ele próprio pode ter 


do car 


rclua: Quais efeitos o contraste entre as letras muito grandes e as let 


ando o objetiv 


muito pequenas tem nesse contexto? precancesta 


O cartaz e suas variações 

Há diferentes formas de produir um cartaz, o que determina qual é a melhor são o objetivo & as intenções de quem o produz Esses são também 
os fatores que devem influir na ascolha das informações que deverão constar na cartaz. Veja os exemplos a seguir Perceba que tados os cartazes apre- 
sentam imagens, cores chamativas e letras grandes em pelo menos um trecho. No mais, alguns divulgam eventos, outros campanhas; alguns contêm 
uma deta, outros, uma programação inteira, alguns fazem brincadeiras com palavras, outros são mais diretos; alguns contêm textos mais longos e em 
Jetras menores, outros, não; alguns nomeiam instituições que os apoiam. outros, apenas a instituição responsável 


VOCÊ JÁ FEZ O 
BEM HOJE? 


O Romantismo no Brasi (1). O adjetivo. O cartaz e o anúncio public 


capíruLo 2 


O primeiro movimento retócico tem como abjeiva aprsentar um ceritári 
“le conhecimento. Pac canto, em autor pode: 


(4) aseera a impoeância do asmuto 

0) Fe peneraliaçio(de) sobre ce; 

(3) revi He de pesquisa pv (er comemeáros bre o exemplo 4.4) 

Frequentemente, os aunors oca as rs eta em cnjuco 

Em seguida, para incas um sho no campo de conhecimento ond su 
trabalho pon e imeteves, ator revê a pesquisa préis pode 

(1) apresenca anguments contrários a estudos prévios 

(2) densa bacunas no conhecimento eabelcidos 

3) fer questionamentos sobre o aum 

(4) continuar uma cradição de pesqui ecabeida re comenesis sobre 


Tópicos Este trabalho trtaldiscare/afimal argumenta que 5 no presente 
eabalholestado x: mes/nosso arpamento é estencialmente que x; cu/nôs 
bsco(amos) argumentar que. 

Objetivo (ou hipótese) a presente trabalho tem pr objetivo a ste trabalho. 
foi elaborado pars x; a ênfssela proposta objcsivo (geral) do trabalho é x; 
culnos pretendemos demanserarfilustras queldebater x; o objrnva do(a) tra 
Bale! análise discussão é à hipótese (eenrallbávica) é. 
Orgunização ese tabulho comparafconsrataldesceeeldemonstm —, em 
primeiro Jg, em seguidas — 6 Finados — 10 restante dot a. 
“ig, será examinado em termos de 50 presen artigo inclu uma análie/ 
comparaçãoldemansaração de —, Emseguda, deverá... econcuirápor 


Bemplo 49) 
O auto doca Uma des qua has de argumentação pa cos um 
paço para seu trabalho, á que não pode, or então indicar lacuna em ma 
cralição de pesqui enabled xo memo tempo ade integralmente ala. 
of pas ocupar oo que convido mor pode 

= o bjo ou a principais do rbalhor 


ALERTA! ALERTA! NÃO SE ESQUEÇA DE... 
4 Ler e preparar anotações a bblograia com nurtnêncas come, dando. 
ct ao autor pel leia cradas. 

a, Obrervar o esto cs referências em tentos em sa área e as nórmas dos pe 
Hédicas, evtando inconiêncas na hora de escrever a seção de referências 
hi RR eo 1] 


(2) amuniar os principais resultados 
(8) Indicar a sema do artigo (ver comentários sobre o exemplo 4.6) 
Natnger e De Carrico (1992. p. 164-167)lstum algumas expreaões cara 
tertsticas da seção ae introdução de artigos acadêmicos, ipicamence produzidos 
por estudantes de universidades americanas. Essa expresades ão semelhantes 4 
algumas já indicadas nos exemplos indicados é também funcionam como sinal 
adore de como a informação se estrumura no texto 
Delimitar um teritório 
Por mu cempofnos últimos anas/em amos recentes, tem havido um cres- 
cente interesse em x; a smaloria das estudos de x etabelceargumental propõe 
vs frequentemenve tem io afirmado aumentado que x; muitas da pers- 
pecuivas adotadas para x peevesm/descresem/aaliam que y; uma das mas 
contraversafimporsantes xs (na eatues recente) é de acordo com 
x findicaligndoa! po 


DICAS PARA REDIGIR A INTRODUÇÃO 
4 Seja simples é direto, Não há necesidada de impressonar ninguém, apenas. 
tente dexar seu ler iterestado, informando sobre atento que Vi adiante, 
a Ohio dem que entende 0 contexto e a base de seu srabalho. Normaimenta 
“nã se eng que a introdação faça uma ampla revisão da teratura, mas algumas 
referência uncamentas são necessárias (a não ser em periódicos que determi 
“emu estrutura fica de intoução metodologia resutados-discinsão, em que 
conteúdo da revi ds iteratura deva estar contido na introdução). 
3 Justifique claramente por que voc fe à que fez e por que iso vale a pena. 
Seus argumentos devem ser construídos a pare de crtéroscintifcamente re. 
Jexantes para a área de estudo em questão. Razões pessots (preferência pelo 
tema, por enero) sempre entram em fogo, mas não vêm xo caso, pois não se 
rão consideradas lena rasoio das área. Vea mai sobre jutifcativa no ca 
pudo cobre prjetas de pesquisa neste volumes 
4. Mest que você, mtas vezes, tenha a nda sensação de que est ênrolado, 


“que o sesta nãa avança. não desisc, eco fz parte do processo de produção de 


> 


Sentido Escrever é ice demanis exêrcco pátio, torto 
mas ua aretaentrema. 
menta tecompensadora do pote de vita á 

fe de realização pessc! e frmação de 


4. Deida sobre o tempo verbal a ser utilizado no trabalho, O presente parece 
ser 0 mas indicado por er um tempo neutro, ist é pode ser usado para fzer 
seferência ao presente, 3 passado ou do futuro ("Neste trabalho, vestigase”). 
Escreva ma primeira versão cu rascunho o trabalho a parti da resumo, 

6. Escreva, reis e rescreva essa primera versão várias vezes Ca resenta é 
uma oportunidade valia para aprimorar suas ideas e cor eme Aproveite o 
enc, pol cada versão é um pass à frente no trabalha 


Peródico da are em questão. 
4 Delimie claramente o foco a trabho. 


PARA DAR O PONTO FINAL HO TRABALHO 
vt a versão fal com crio, mas sem pledade (eliminando ereordenando 
trechos. 

2 Peça a ua prande amigo (ou ottentadora) que lea e depot nata com 
“voc (que caacatar quando possivel) ns sugestões cn. 
3 Mes é resereva slim versão pel última vet 


“e Wc pese m bn de ads art (ore, 
ro, em pondo cocada e 
para buscar biografia de referência. Sê R 
adere um efoçue eddoo ums 

Be mf 2 mu (rs a tg 


COMECE ESCREVER ESCREVENDO 
3 Ebore um esquema do tah. Lembrese de eta eiquets sds bem 
Bora maca dias central ns Iyros artigos contados sim 
Paderá vol ai em muto esorç sempre que pre 0 O 
Desenvolva um esumo a parir desse esquera. 
Je Prepare-se para pcrevr o traba propriamente 

o, coocando anotações 
sm ordem em que ca ass aprece o esquera ou no re 


3 Marque com canetas de aiferenes cores a organização da introdução em bo. 
os de informação que guardem alguma correspondência com movimemtas da 
igua 44, conterme explicado acima. 

4 dengue se a intredução ese comento: cera cum respectivas deições 
Procure os) recho() a justica na Introução, nas qua o autor apon- 
ta xs randes para fazer a pesquisa, escrever o artigo, erplorar o tema escolho, 
Atente para postos do testo em que o autor explica a relevância do trabalho. 

& Busque, no testo, passagens em que o autor citaetcale pica leis de outros 
“atores, lentfique poros ortes e fracos encontrados pelo autor em pesquisas 
prévias e as raaões pura essa avaliação. 

7 Localize rt) uizado() pelo autor para onganzar sua discussão da te 
rata (por exeeção cronologia das pesquisas, temas abordados ou conentes 
teias). 

A Procure sugestões doutor sobr termas por tuas pesquise. 


STent dlabora um mapa semântico as ideias contra dessa testo, 


ARTIGO ACADÊMICO: | 
REVISÃO DA LITERATURA 


5.1 A seção de revisão da literatura no artigo acadêmico 


dão cal ms pos de cs digo amo ado Sl 
“polaco rs da pre de pódio da CAPES <orem pod 
atenas pub, do Gg Vim <p gg sem bl = e, 
o er dedo medo e de pda 
je or um ado e es ic: por ndo emos por ed começar al 
sopa cx ri dn pa 
qu Leo rs Ad lema io pra alma 
o aces led dela even e men E gr sm o o 

os, np ab o pp 
end va ado de pro de lação a um fã situa 
cido qual pala 


ne gura 44, onde o paso 3 do movimento | refere-se “eva ie de pesquisa 
get) Quando separada, a seção de revisão da lata, como € gerson 
Serominada, oralmente se loclra depoa da eção de imtodução e ant da eo 
de metodologia (dieunida no capítulo 6) 


5-2 Para que serve a revisão da literatura? 


notado lee ro 
rt rede is ml sr re pars Fl 


Rev a trata ipi far referência à Hreatura prévia e em sido um 
À “irço definido” (ak, Sales, 2009, p, 2) da pesqui e da elação acadêmica 

lah oe primóndios da ciência. Fenk e Sunles (2009, p. 2), invocando cesto de 
anos Neco e Jor 0€ Salsbury, 
ans nos oembros de gigantes: or 


cotmporam a efertacia literatura prévia com 
es conseguem “ensenge mas long” por 
tar apolados no ombros dos gigantes, Ea É uma da tas fnções do rEoo 
“ão dl literaturas uti, reconhece la emilio criação intel de otafça) 
o — fitness na quão bc e ca acadêmica decidi eb oe 
T “le ineo da nota pesqui, pois demostramos saber que não estamos e 
ventando a cu 


PESE 


Outras funções esseneais da eeviso dl trata do 


*  edicar que nos qualficamos coma membros de deteraminada cultura dis 


“Splinar por meio da familiaridade com a produção de conbecimenta 


Assim, à revisão da tecatura pode er vista como o momento em que si 


Prévia na áreas sam noso trabalho, pois ao cirar uma série de estudos prévior e eo 

da estabes 1o de partáda para nossa pesquisa, estaremos “afunilando” a discussão, 

pleno raança a a careta ma (A na caio 
pode deve ce nora pequl dich asi 


satura, reportamos e avaliamos conhecimento produzido em pesquisas prévias, 

lestacando conceitos, procoimentos, restados, discussões e conclusões releyan- 

Jo is é dai Dida pm, a ps da 1 ea 
insere. No entanto, dar crédito aos eseudor 

aree da área em que nossa pesquise insere 

cStados, montra familiaridade ur o conhecimento produzido na sua áreas indi- 

car pertinência do seu trabalho denero dessa ca e auroidade intecaval em um 


es esco não é uma tarefa fá, 


+. empatar uma voz de autoridade « posicionamento intelecrua) ao reu; 
“demonstrar que nossa pesquia se sigua ni mess área de cabecimen 

do (indicando ande é como isso venre) e que cá se fsndamenta em 
estende publicações prévias (cxplicando onde e como io se dá) (Fes, 
Sedes, 2009, po 2 

Sosa o estudo reportado dener ds grand re lamenta! tio na pro 
eso da pesquiss quanto no de redação do ato, porque os ajuda = deliaiasr 
“studios seminais para o desenvolvimeso do mus trabalho, À cspacidade de 


A expeiência de ensino da diciplina e de unos de redação acadêmica na 
UESM o em outra intuições rem mostrado qu, para alunos de pós-graduação 
cm diferentes disciplinas, à elaboração da revisão da lieratura é ma questão po. 
emática, pois é dife encontra à tom cet para porre criar poquiss 
prvi. Pato, na leura aprofundada intensa o ego sera sos 
Toa referência será fundamental, uma ve que poderá contribuir para que 
(1) identifiquemos e memos a relação mitene en as pesquisas cias 
(Sonrepoemse? Contrstam-se? Complementamse?); 
(8) juefquemos a prescça dos estudos citados no namo ento, ializando 
A relevância dos mesmos para o tópico do nosso ebalhos 
(8) selecdanemon o tempo veios verbos de citação adesjundos so repor 
alineraturs 
(4) indiquemas aramente à fome das idisinformações de que nos apr 
ramos no neo temo. 
Em relação a último aspecto mencionado, há neceidade de mostrar sto 
vi, posicionamento no novo teto que di resple a0cudado que pecsatemos 
fes para que asia seno da lieratura não pareça ma “ia de supermercado”, 
que apena tamo uma ara de ie sol” e sima explicar ao 


a Devemos coma 
ou revisão da teatura não seja apenas uma listagem de esmo préico: 


E mecissário fixe com que 0 autores citados diloguem entres oaidos 
for ms, já que todas a pesquisa prévia reports na revido da era der 
Ven tes sido selecionadas porque, por alguma ratão, sã ielevantes para noso 
trabalho. Em função diso, nessa mediação, explicaremos mais ou menos cxplic- 
mente porque os citamos, em que medida contribuem para nova pesqui, e 
presenta estudos prévio cenas em sesmos concema ou ento, 


“ 


sé apresentam Jacumas que pretendemos peeencher cor aos tabalho, e asim 
por dize. Uma breve discusão sbre como es informações são convencional 
mente ocganiadas va ceisão da literatara fot apresentada no capítulo anterior e 
sinceizada na figura 4.4, uma vez que a ei da liercura muitas vezes ocorre 
“denis da seção ce imttudução, confort fl apontado no iníca deste capítulo 

Na próxima seção, presentaemos mai alguns exemplos sobre cosmo o po- 
“iciomamento em reação à estudos prévios pode ser situizado ao retisatmos à 
ires 


53 Qual éa estrutura retórica da seção de revisão da literatura! 


Dent ou dep da iotradução, revi da tear em geral e organia 
de acordo com à descrição apresentado na figura 51 Em estudo prévio (Morar 
“Both e Hendges, 1996, p. 67) identificamos dis momentos na eção de revisão 
da earura, conforme Indicado na figura 5 pls subfanções 1 (A e B) 62 A- 
D). No primeiro mesment a teviso da teia apresenta uma orientação mais. 
pla do que no segundo. 


MOVIMENTO SITUAR PESQUISA 


Sulitunção 8 faser generalizações do sípco 
Subfunção 2A- tar pesquisas prévi 

Subhunção 25 - estender pesquisas pras 
Subfunção 1€ contr orumentar pesquisa prévias 
Subsfunção 2. incicarIcunas em pesquisas prévias 


2228 


Tigas Mono disso roer 
soa eng 2) om scr 4 

Nas subfanções A e 1, à Uteatra ra ca é citada de modo amplo, em 
esmo de inte goal e gmerlcaçõs enquanto, nas sbfunções ZA a 2D) 
“o estadas questa a específicas apontadas por estudos prévios. A subncão 
| aerve para estabelecer 0 conhecimento n ra quai ao tópio, enquanto 4 
sanção 2 serve para relcionar pesquisas pera específicas ao astuto do ra 
balho em questão. 


Aa ontário do que acontece com x mbfsação E (especilmenme 10 se fre. 
iveanção  abfnção 1) em qu aprecia da nome doar ds 
citadas nã é obigarri, a sublunção 2 demanda = 

dentiicação da 
Para que você possa entender melhor essa configuração a revisão da cata 
e apresencarermos a seguir uma explicação detalhada das cifrenns subfanções do 
Figura 5 destacando sen lexical que geralmense as cacocserizum e irado 
Sua veoreência em um Fragmento (exemplo 5,6) la se de evsdo da Jeerarura 
le um ago acadêmico de economia. 


pm ” e obrlamente, "mterewe” (Sales, 1990, 
1144: Move Roth: Hengos. 1996, p 73) 


Exemplo 5.1 
Nos últimos anos um número crescem de spadas” 
am inventado alternativas para o desenvolvimen- 
to sutenedvel. 

O = 4 


das e cc 
pr to a pi 
Ear a da 199%, pe 73), como nos exemplos a seguir: Xe Y 
eae a 
doa spp 
SUBFUNÇÃO 18. Faierpenerilizações do rópico 

ir a ça 
o Tr me 


e bpm de mp ti gd 


” 


asportem, pode sugerem conbcimmento prévio, comparsilhado emabelecido ente 
gor eleitor (Mova-Radh; Hendges, 1996, p. 67), São, em geral, asterções so- 
bre conhecimento acordado na área, tido como “consensual” enre pesquisadores 

Segendo Sie (ie, p. 146), esas acrções podem ser sub o conheci- 
meo ou prática da dcipiina especíca, sendo iderlfcadas por lexemas explcitos 
“como “reconhecido”, multa cridenca”, “cumplesamente compreendido”, “poce- 
imerso padeão”, ou sobre um enômena desa ducplina —“resuliados comun, 
muitas situações”. Além dias, ouero emeno que contribui para a identificação 
de generalizações ma teto são declarações ho presente do inicativ que definem 
am tado de ciss, sem espaço para questionamentos (Mota- Roth, 1995, p. 179). 


como alternativa fundamental para solucionar o 
problemas relacionado à miséria mundial e à de- 
eadação ambleal 


Considerando as variantes da sublação 2 (24, 2, 2 e 20), cada uma ve- 
vid para o esrinoo Insert eu rabalha se forma mai ou menos objeia na área 
dentes. 

Na revisão da Literatura de arg acadêmicos eletricos em inglês na áreas 
e linguícica e economia, Hendiges (2001, p- 79) verificou que, da quarro formas 
“de isenção do trabalho no comer ds pesquisas prévias, ais de econamia 
estara orintados para a extremo mai abjetivo de um co de progresso (um. 
contimaon) variável entre dis exsemos, um mal objetivo e auto mai avalnivo 
Essa obecividade é expresa pela simples citação de pesquisas prévias (ubfinção 
=2A) ma seio dl teatro 


Exemplos3 
(O modelo para o desenvolvimento sustentável pro- 
posto po ano (20001 foi aplicado aderentes 
rege do pa 


Cs tenta de linguística, por ouer lado, a ms avalsivos, pois além decir, 
diam curas em pesquisas prévias (ublunção -2D). A adicar lacunas o sei 
tor avalia o conhecimento produzido previamente, sugerindo casca de pesqui 
Pode fse erência a conerits, procdismentos ieluindo uso de modela» ipo- 
ogia e progranias de ensino mediado poe comparado), eutadas e/ou conchues 
ls pesquisas que ce, que servicio como supore teórico para sua iscas. 

SUBFUNÇÃO 28 - Estender pesquisas peévias 

Já para mostrar concordância encreo estudo em questão  pesquias pra, o 
ator pode cominiar a cradição em pesquisa na rca (bfição 2) 


Exemplo 5. 


[A fic de cescar a eficiência de tum modelo de de-. 
senvolvimento sustentável, Fulano (2000) reali | 


“um estudo aglicado ao Nordeste do pais. obeendo. 
resultados bastante eficientes. Eoctanto a prssca- 
sarado dá continuidade ao eabalho de fulano” 
(2001), aplicando teu modelo à região None. 
—— tegundo-Swnles (1990, p-148), esa asritgia é exideaciada caco descarte 
frequência pelo uso de portanto, expressão sinlizadora clasificada por Vande- 
Kopyle (1985, 9:83) como conectivos tenta. O enestivos nexo ajudam os 
Jetors a reconhecer como o testo está organizado « que relações lógicas (aim. 
nieanto) e cemporas(prmvinamene em spa) conectam eres as diferentes 
pares texto (idem, ibidea) 
SUBFUNÇÃO 26 Coneracargumencar pesquisas prévias 
Além de ser reentemente usado para mostra concordância, o conetivo 
textual crmbém é sado para contra argumentar pesquisas prvias sinalizando, é 
claro, uma oposição em relação a coa pesquisas. Nes ato, o principal fndice lin 
sic poem, seguido de tea já fim e mas (Sade, 1990, p. 159. 


Exemplo 55 
A Bim de teta x fiiência de um modo de de- | 
senvolvimento sustentável, Coelho (2000) eaizou 


um escudo aplicado ao Nordeste do país, obeendo 


- 


tesuda hasante eicientes,Beerano (2001). por 
«é, observo que na região Nori o mesmo mo- 


Aim, cute 
“eso pepõe am nov medio par o desenvol 
| simon e. 


A usar à Conta-anputentação, o escritor mostra que discona de algm as 
pec em estas anteriores, apresentando uma mova amava em eu trabalho. 
SUBFUNÇÃO 2D - Indica lacunas em pesquisas prévias 
Ao indica aca em pesquisas prévias, revela-se que estudo anterior não 
é conclusivo e apresenta alguma mação, a qual você procurar compensar com, 
trabalho. Pat ano, além dos conectivos eua, 0 quanifcadore» negnivos 
“cmo (mais) pos são usados coco marcadores metadiscursvos par nlicar car 
meias ma pesquisa prévia (ovas, 1990, p-155). Tbm o ve it cr 
co adesivos é locuções adjeivas inconchdo, copo, vida sao, mia, 
“ques, if, imprci: o abcanalvos cbn, imiaão< o véio 
“de negação no ão Jexemas explcios que permhen ienficar« subfção 1D, 
O vempo vesbal pré pero composto é muito usado mesa rubfução, 
que, embora exam pesquisas, ou resultados ou conclusdes obidos, 


é 0 momento, sã insuicentes (Exemplo 5.6). 


Exemplo 56 

Ea STE 
LITERATURA ANTERIOR SELECIONADA ED) 
O nbne de odor o mercados «SEE 
tes de ações vera crescendo rap 


m 


e às cortelação entr os mercados emer 


| tente mercados nos EUIA e Japão etá cresc 


| “com o tempo, mas que ainda é suiieniemente 
usa poa permir imporrames ganhos de dive 


Apesar do interes 


Como você phde obras, há diferentes 


mas de aba a liteatura na 
você tem diferentes opções para revisa. Além dos marcadores que já 


ndicamos, há vue, conforme indicado na seção que segue 


5.4 Características li 


As citações podem te diferem as 
podem tr diferentes orientações emp 


sita repetições exatas, estrias sender a mist a Ss 


mero do deu 


(a) Pissado — “Fulano (1990) investiga a concepção de 
À ênfise rec no que pesquisadores anteriores fizeram, a atividade 


do pesquicador como agente e a estudos cpecificns 
(6) Pretérito perito composto 


tem sida investigada (filano, 1990; sia 


A concepção de gerou do discuto 
1995; belrano, 1996), 


Maitosas) pesquiadorestn) têm-se dedicado a investiga concepção de 
pinerosdo discurso. ”, Ênfase na atividade do pesquisador, A referência é 


festa a uma área de pesquia e não 


o pesquisador como ante. 


(6) Presente = "A concepção de gêneros do discursa É complexa scrano, 


1976: belrano, 1990)..: Bare aver um conjunto comple de elemen. 


de gêmeo.” Enfie no resultado de pesqui: 


envolvidos na comer 


cas. A referência é fia ao estarno comente do saber não à atvidude do 


peaquinador, 


Deere o ey le para fer sferência, o avr de citação de 


al, pol a puede determinado verbo é pouívl 


sermpenham ama 


tado. Dierenes áreas sendem à 


avalie megacva ou poslivamente o cabal 


mostra o Jevantameno de Fen e Sine 


de aa cabelo 1 


049, p. 55), reproduzido em org 


etica área or der ed pa der 


open e det per 


Alguns des verbo de cação são mas metros, menos alias do que 
cs oco Na área de gas aplicado, por exemplo; ao eee ana diz 
que? aos findo rnacia  psui prvi de sao nad que 
a esreer "Flo IM que.” pos o ves de cação sei” mais caça 
dade modalcação, io indica memos crtea do que “iz” dás sobr o 
aa devaliaividade decada verbo de ação vara de uma cilna pars our. 
Ns rca, qua vero da aba | poem er conudeado mais objetivo ne 
vis e qual so mais aaliivonnbjtvos? Quo mas uso? 

Ouro apoc a e levado em om na oa cxcola dos vebos de ciação 
é o cuidado que devemos tr para não atribui palava el intcnçõs o auto 
eiado que não então o teto agia! consulado. Consideremos frgrent des- 
tudo na exemplo 57. 


lo57 


Eds 

PEZZ, Su STEIL, À. V. Análise do proceso de 
exame de grau na pós-graduação trico sm E 
enpãa e Due vol. 35, nº 1, São Pao, jan) 


(e Hi divergência ne os examinadores cera 
da uliação de dimensões adiciono na avalção 
le pa, ae como a qualidade do teiamento e 
o ambiente onde a pesquisa fot desenvolvida, se. 
gundo a pesquisa reslizada por Pele MeCauley 
(2002). Não oba, a maca dos examinadores, 
princi a tee como element de avaliação, po 
derando que os eds fee ndo devem ser coa 
idetados na avaliação, Apex dee spt, vs 


aprovação” julgamento do candidato” como di 
mens à ese codes mas não plc 
elaramente 4 tese coma reveladora des imem- 
da asia quesina-e onde de que fes clas 


podesiam ser analisadas. Uma hipótese é convide. 
ar que os examinadores alte o exame oral para 
se fim, No entao,  plocidade mdxima que tem 
sido axebulda ao trabalho estro te também sus 
tado dúvidas quamo à necessidade cá impordn- 
cia do came oral, 


Apoca, ea o ds rh baú que fem refsência so estudo de Pele 
sl (2009) apresentado muexemplo 57 e indique qual os ds eb de citação 
seeseta com maior fdlidade o que diz o eso origina: 


[Em 60) 
Pezzi e Steil (2009) indicam à defesa. ppl re 
al coeso meio para julgamento da. oral como meo par o jlgamento da 
Competência da eaiato em ea competência do candidato em eras 
ea de po gradunção. mede porradunção. 


Emas duas pomibilidados de redação indicam que os vetos empregados ex. 
presa maia O 
cdração podem ver usados em quatro situações: 

1 como more da autor na posição de sujeito gramatical: sócramo (2000) 
nata que é dentolimento sumi! fico, 

2. cms o aome do autor como agente do xo na ot isa: Ee mto 
foi deenvolvido por sicren (2000). 

3. cam am termo que designa sema cume (pesquisadores, autores, suor 
ec). Logo após uma generalização, o ext pode er mais específico 
“cando autores que suscensem esa afirmação: ária estas na ear 
usam mo silas Sicano 2000) por emp, anal» 

4. com termos referentes ao proceso ou produno da pesquise que sube- 
item o agente (resultados, conclusões etc): Regulador de esquinas 
vcenões (Sim 200) masa que o ade tem ampla aplicabilidade 

Seguindo Soeals e Frak (1994/2004), outra pomiliidade de clasficar os 

foca de citação pelo chéio de ma integralidade confoeme o quadro a 
segu 


Seresta | rama oração deação | patroa 


Tção | domarastcçdo paro pese | cosmo Estão pano tituto 
chado dando a 
pequado de o 
LON Cam Plana 00 | Aga Se 
“one ota amv | e es a 


o empemesuincomzono | da” 
temo | oa SS, | aco ma 
Ei Essen 
Soc aeee duto 
py) 
aten) | 


= A quessão oi aliada po fa (1998) em sermos de. 

+ Eee caracriicas, berra (2010) separou 

* (Ainda) no cocendimento deide acordo com/ rendo! para fulna 
(2008), Xéiconsie cm... 

+ Confocme inticadolapontadofobuervat por flana e beltrana (2006) X 
conse em. 

* Conforme fudana é belerano (19) corretamente afismamfacenmuam, X 
icone em. 

= Segundo fulana (1993), é pose que. 

+ Ouros srabalho citam difeents valores, variando principalmente em 
mão da pacto condenado. Fuuna (2000) encontrou bolranac 
aicrana (2009) encontraram... 

Algumas maneiras de fee citações não Integra são: 

* LO conceito signo. ala, 1899) 

* mo tem vedado que. lana, 1995, pi) 

* Sabes que À é difrene de Igeneraiação dano, 1995, p 20) 

Há mai de rs dadas, rem havido crscene interes (lana, 1995; 


Alguma maneira de fe clções ig: 


Asproponiçõe defidano (1970) ebltran(1978) seem pvilegiam 

Ano tona com o que fan (1980! denomina de 

Uma crca nem sevido é eta por fulano (1992, p. 686687)... 

oo est de sda cor o que lado poe beirano (1981, 1985) 
Abordagem fi/tem sd sugerida por fan e blirano (1982) e ses 

comesios foram estendidos por belrano (1987) 

X foi proposto por fulana. 


belzamo, 1996) 

* Certamene a capacidade de x. é mia fulano, 1940) 

* Ee sistema mova Y.., porém algumas veres, apresen problemas 
Ualano, 1993) 

* Somente quarm espécies de... já foram reportadas (falam beliano, 
1926) 

+ Fa espécie fo enconradaldescobersa em (localização completa) fa- 
da 1953) 

O ves de citação podem ser laeficado com base em frentes critérios. 


“Thomas e Hawes (199, p: 146). por exemplo, dividem os verbos de citação em 
res erapoe 


(0) venta de atividade do mundo real ou experimenta; 
(2) vento de atividade discursiva 
5) vetor de ata copia 


ca a ir a a 


6 


O anúncio publicitário 


Leia este anúncio 


REDAÇÃO DE PEDRINHO 


o mesa consta 


A piscina ara jato náo de ar 
ais pi Já fa Eu rbquai am da 

e um filive 4 joguel bota voa no 

ge quir 3 brincadeiras 


inha, muitos 


7: e 
(à crianças o 
pos de abé 10 anos dão pagam 


+ OCEAN PALACE: Bm 


[7 PR 


De Sera am a to 


1. Aprop 


sito do anúncio, responda 


a. Quem é o anunciante? O resort Ocean Palace 


b. Observe o nome da revista em que o anúncio foi publicado. Levante hipóteses: 


R E Foi publicado na revista Luta, qua provavelmente 
| é o perfil do público a qui tina? 

Qual é o perfil do público a que ele se destina? , gestina a um público do ato poder aquisitivo 
€. Oque o anúncio promove e qual o seu principal objetivo? 


o próprio resort Ocean Palace. é sau principal objetivo é incentivar pessoas de alta pader aquisitivo a se hospedar nele. 
2. Assim como no cartaz estudado, há nesse anúncio uma nova voz, além da voz do 
anunciante. 


a. De quem é essa nova voz? Que sentimento esse enunciador tem em relação ao 
ciante? À é de Padrinho. uma criança em idade escolar Ele se mostra extremamente empolgado com o 
anunciante 
periado qua passau no resar anunciado 


A introdução dessa nova voz pode ser considerada uma estratégia da linguagem 


publicitária para persuadir seus interlocutores. Justifique essa afirmação, tendo em 
E e e ça ova voz faz lotar auto pensa no lázer dos Hinor 
vista o perfil do público-alvo do anúncio. pros também atrair a atenção das crianças, que vão tant 


convencer seus pais a se hospedar no resort. 


pm flar (2000 


Grao ro, verba de pousa va de atividade coprimenta ão us 
ão teao de procedimenums resultados de pequisas peis (p cx: mem, 
med, caldas encore abr). Os verbo tn de tsidade dci, por 
ua ve, podera reportar taça hipóteses quam rendladas e coelunes de pe. 
aqi prévias, entlvendo sempre ua expo vesbal (px: afim, pai, 
eg mencionar, Por fm verbos metas ud dade cogu e sfnema 
precaos mentais teportam generalizações que do sento comum na ra (e 
cet pera, comida, À segui dsutremos ess cteiaçõs conforme 
as obervções feitas poe Thomas e Haves (1994 
1. Venhos de atividade experimental 

14 Verbos de procedimento: são venho que você pode ur para relata 

métodos ou procedimentos usados em pesquisa prévias cerco com 

ue comelacionar. operar, completa sair e usar Vesbos como exe 

minar, tus, anta e ioga trmbém podem ser asado para car 

elementos da menndologi de estudos prévios s aparecem clarumeme 

socios à variáveis o objero pesquisados ns estudo. 


Templo 54 


Sudeste e Ceero-Oete, usando um mola de de- 
senvolvimento munenável. 


1.2 Verhos de resultado: so verbos que você pode usar par ela te 
sulados de pesequlas prévias ese dividem em dos grupos: 
1:21 Vesbos de objetividade: se você quiser reposta resultados de 
pesquisas prévias deforma neutra, pode usar os verbo de objeivida- 
de, que não fornecem Indicações explicita da aa ceação ou do efito 
que as afimações do autor citado provocam em você: encontras ob. 
cemare beem 


1.22 Verbos de feias o sr 05 vesbos de efio, como mass 


demunsr estabelecer, você demanstraá que foi convencido pelos 
resultados encontrados em estudos prévios. 


Exemplo 5.10. 


“Ox resultados mosao que há variações ente as 
ego» investigadas. 


2. Verbos de atividade discursiva. 


2.1 Veto de qualificação: são verbos que você pode usar para dar 
Aiitações ou restrições apontadas por autores de pesquisas prévias. indi 
cando a ncceidade de maior investigação sobre o tema alerta, lentos 
a questão, chamar a atenção para x. ponta, 


Exemplo St 
Tdi 200) da à it pe a rãs 


2.2 Verbos de incerteras 
2.241 Verbos pré-experimentos são vesbos que você pode usar para 
“car Nipótces levantadas em pesquisas prévias, que ervirão como 
ponta de parda para a ciscusso na wu pesquisa: eme, pre 
ar presen, propor postula e sentar estabover. 


2.3 Verbos de certeza 


Exemplo 5.14 


Fala (2000) Eee de que 
Jade desenv ai 


Exemplo 5.15 


Belrmo (001) ec o mode pipas 
Lam 2000) pr der imem need 
ano (200), para demon sena. | 


Exemplo 5.16 


temável con uma altera ficas para ol 
nara mista muda 


Em sds. sas categorias poderiam ser tesuda como: 

+ Veshos relacionados a processos investigativo: made cfela obtém, 
cn, eia, sistemaica, amalia, ecompõe 

+ Verbos velacianados a processa verbais pop, porra hputctza(pué- 
pedal), indica gene (ca pesei afro, cia elias, 
tia, aee, denomina, demora. 

* Verbos relacionados a processos cognitivos ari, pet, enfoca, tn- 
erga. obra pontua. 


Alem das qusses já mencionadas, é necemdrio levar em conta anda que suas 
tações terão basicamente das cofigurações: tera e não literal, Caracterizam- 


do serto usado como efência, dchuive com ou eos original (para Indicar 
que emo std na verao vtigal e que nd fo vo quem 1 cometeu, você deve 
colocar e, er parênteses, log depoi doer). 

As citações tea pende aparecer tan vo corpo do parágrafo quanto em 
bloco fora da parágrafo dependendo do ntmero de linhas que ocupam. A ABNT” 
(Associação Brasi de Normas Técnicas em seu documento NBR 10520 (p. 
2). imiulado deformação e documentação  Clçõe em documento - Aproeta- 
qdo, identifica duas porsibililades A primeira em que ciações diretas de ae três 
inha estão comidas no corpo da texto, entr aspas duplas (As aspas cimples são 
siiadas para indicar citação no interior da citação: 


(Ou são, ni foama de citações diretas de ma de tê has, descacadas com 
rec de dem da margem esquenta, com lera menor do que a do texto uulizado 
sem as aspas (idem, Ibidem 


Exemplo 5, 18 
A telestlrência permite ao individuo pardcipar 
de um encontra nacional ou tegamal vem necesi- 
ade de dexar su local de origem. Tipos commuas 
de eleonfesênci incluem o uso da televisdo,tele- 
fame, e computado. Através de auioconferência, 
“uilizando à compania focal de slfone, am sinal 
de dio pode ser emitido em ur salão de qualquer 
dimensão (Nichols, 1995, p- 181). 


Seja em bloco uno corpo do parágao, à citação Niteral parece ser um oe 
mo em extinção, independentement da dra do conhecimeneo como indicado 
ros dao alados (abel 2) poe Sales e Fe (200, p- 1297). 


ambos os sos, você pres tomar cuidado para não plegar à ideia dos ces 
ocultada “esquecendo” de fazer a devida referência. Avenção: subeciuir uma 
que ova palavra do resto original nã é paafasea nem rum copia 


SUGESTÃO DE ANIMES ————— 


+. Selecione dus referências bilicgráicas básicas paras trabalho. erfique 
como os autores escolhidos por voc fazem a revisão da Iermtura, como 


à. Em seguida, Identifique os conceitos canta com os quai o(a autor(a) tr 
tia e tee encontrar a definição de cinco palavras-chave no trabalho. 
5. identifique como é feita revisão de pesquisas e conceitos na área em ter 

mes de itação em bloco, dieta ou indireta. 

4 Identifique o tempo verbal (passado, pretérito perito composto, presemr 
ve) adotado mais frequentemente a seção e revisão da Iteratura e just 
queo uso dele. 

5. Elabore um esquema da ongaitação retórica (mar so model de introdar 
qe) destes textos. Anal cora ou autores recem pesquisas a concutos 


da área emtermos de três eixos "certo fnceto bomfma",Hmpomtantel 


Taça — lação — ção Bar E 
oa Sn açao 
or rece geração 


sssesssu 
esussres 


As citações no literais são paráfrases ou resumos da informações da obra 
sado como referência ou generalizações e, nesse cao, jr se usam aspas. Em 


portanto, 19987 
6. Escreva um testo de revisão da iteratura do material qua você selecknoua 


“E Quais sã os pontosJenncaltas centra dos trabaihos constitados? 


». Comente o texto que você escreveu, Note os recursos de inguagemem 
pregas por você para sinalizar o lt duas funções etóias frente: 
Cuando ocê relata (atosideias) e quando avalalopina sobre a pesquisa 
revisada. 

&. Idenifique conceitos cenas e respectivas definições usados no seuterto. 
Aenie para o modo corso você faz referência a outros autoras. 


9-Avespressões de citação a seguir podem caraterizarreférência. Elas variam | 
Sr nteraldade quanto no grau ce avaliação sugerido. Como você uicaria | 
fada uma dessas formas de citar? Que oueras le comeram 


ear rapa e demieoda e mo 
pp 
Cred eme me ço er e sy | 
ra entro e 
Ene aec msm | 
Decorar conforms e à cr veda gra fera 
Yeementemente/ discordo com + conforme argumentada por x (em tanto | 
qu) rear papa | 
cri ed que er as era mea cn | 
cer to 1 nt) nte mo ré cor 
premio Te am mico ar 
Came | 
Contras um ac) erre de em ção 1 meo 
cos vo mama e de ma ap e enc 

a em a e 
Meco reconado ebugrse qe eta oa a 
veria recomendarfsugerr é que xi uma sugestão é que s (faça y). 
Yaldrcoo prosetciseral (ru b) poesa viene 
Pd ad cm tr a e | 
Cica podas psd o om 
rn cgi ce rd 
Cen em tr garra em cs espere 
Ep | 
Dra dee rara quem 


ARTIGO ACADÊMICO: 
METODOLOGIA 


6.1 A seção de metodologia no artigo acadêmico 
us é um conjunta de ações determinadas para o propódo 
a Eni nda ato dr deva gas 
om problema em cada dec do conbecimeno. Pude se dec pesquisa 
como um processo planeado de invetigação que convse de té momentos 
(1) o levantamento de perguntas, hipóteses ou problemas; 
(2) a cnea dos dados; 
(3) a anáie e imterprecação des dados, a 
io cdi et e ct en de a pa 
que eta esa aprender cor a tura do emudo e e or oco, epi 


sua própria pesquisa 


Hi difrencs maneicas de estruturar uma investigação, dependendo do que 
pretendemos estudar (um fenômeno qusico, uma doença ou determinada om 
dididade de us da linguagem) e de corsa concabemos a raurca co sarro do 
conhecimento gerado em pesquisa (Nan, 1992, ps 3). O testo ostuaimene 
“eve comseponder a eta escolhas metodológica. 

É importante que o procedimentos definidos par mess pesquisa ejam vê 
Jils to & prestem e eeivamente a vera o que, em pelcípio, nos pro 
ms investiga. Por outro Lado, é Fundamental que es procalimentos jam 
efeivamente cone lt é, que ele ofereçam dados coeitenes, que ee ão 
stjam fecados poe condições que Lhe param oalmente despercebidas que. 
portanto, não senham ado computadas em se estudo como variáveis seem 
analisadas também idem, p 14 

Vejamos o exemplo (dem, 12) de vens pesquisa em ciências socio sbre a 
incidência de crer em determinada cade em ão de iigraçã. A conclusão 
le que lg respeitam mal as es do que o cidadão avion. com base na 
ande dos estro poa em relação  dendade demográfica de uma com 
nidade dada, pode ser equivocada, pomue as relações sais et 0 regia 
pola e os dadas demognficos no foram demonstrados conclsivamente a 
prai ave aa memos egito de cms por Imigrante mplesmene porque 
“le-sta-mns canelas do que o cidadãos rarivr e; porco 
a serem apanhados em fagante. Em outras palavras, os resultados obúidos no 
Ievanamento des dados podem er explicados de outras mania além daquela 
encontrada pelo pesquisado. Na idem, pe 12) acrescenta ainda que: 


fe tim ane, a medida em que est preparados pata acao ve. 
Jocar determinados meto de invemgação e e estudos que atlzam ese 
mtos dependa visa que emos do mundo. 


Embota o processo de qualquer pesquisa tenha sido definido acima como 
compreendendo tre paso 


(1 levancamentos 


[ 
esa cação po ge que exitem asiações mo sudo de conceber uma pesquisa 
Uma difetença básica etá no carinho de investigação que decidimos lh. 


Todemas iniciar pela hem 1, elaborando perguntas o hipéres e, a parir 
a, bar esdências que esporalam ã perguntas o confirmem o teutem 
ips elaboradas Por exemplo, podemos partir de uma hipótese que as 
pv causa da octalidade fa em determinada regido são a condições 
Sonicirias da habração des população e realicar a onáliede lados sobr Fes 
Tecidos à es condições ( saneamento básica nas moradia, por exerupl). 
Se ilharmor ese roteiro, então fremos o que se pode chamar de pesquisa de- 
alva (que pare da toa para os dados) 

Esso opresnos por um roteiro oposto, inaremos pel análise de dados pata 
cega a Uma toa ou aos princípios que parecem reger a ngantzação des. 
dadas Por exemplo, anlicanemos a ditibuição da moralidade infantil em de- 
terminado rei para dei us cas. Se eschermos cs combo, então 
ocaremos o qu e pode chamar de pesquisa indutiva (ls dados par teoria 

Cura diferenciação ent maneiras de pensar ma pesquisa iz cespe so 
eudicional deu ente pesquisadores que adoram una abordagem de base qua 
iate aqueles que adotam uma abontagem dee quantia, Pode te dizer 
que ess pesquisadores diferem em relação à compreensão de quatro atores: 


Aorisgem oie” Aooriagem debe 
Er ata 
res RES 
ga 


alo é pomada e | recado teste por residade 
a tono em coearação | ritmos angalamento prolongado, ob 
mesada (credo) | seção peantrto a iranguação ot 
dos, md ierinetaça do 

“o observado a parte evo guie 
Teaeação de dierorts fotos de dado 
post ese 

do COMER E pos 


vn e tp | ee. rteretaçõo ds retas se lá 
Cremos e não ndção 


eae dependo 5 | Medos são convt se eps 

“o tscadaa por mel era omeração 
rindo, edi de dades da der. 
teses rã de colegas, checagem 
Pete dos so, mudei da pe 
pel pontsdade do = | qui 


R 
f 
l 


1 Método estudo de casas posicao estudo imenso de vm indivi- 
“lo (um ser humano) ou grupo (rio, empresa comunidad, eviulção 
St) eo vias a obee generalizações 4 parir de uma al sbraogent= 
“lo tópica de pesquisa coma um too. Por exemplo estudo do comporta. 
mente uma tia inligena em nermos de ma acluração por pomiros 
el regida (idem, p. 59) 


cormenidade pari 
mico da cidade, idenificando problemas e tilzando csves dados para 
Propor soluções (idem, p. 55) 
fmboca case dois métodos sejam descritos por Condeiro (1999) como ade- 
grsados eim ciências asi, também são iados em ciências humanas, como 4 
Jigutica, Talvez a única regra que ne peria generais num ivo incrodirs 


ls seção é narrar os procedimentos de cola e análie dou dados e descrever oy 
matsáa que ham à benção de resultados, com maior eu menor detalhamen- 
to, dependendo do objeto de exudo. 

São poucas s pesquisas sobre a rganiração retórica da seção de merodolo- 
a no ai acadénico (Kanolciapatham, 2005, p, 287). As percas pesquisas 
publicadas dão cones de área disciplinas copeeífias e é fc afirmar se a des 
ções da seção de metodologia apresemiadas nessas pesquisa podem sr gonera- 
liadas para our área. 

Novogu (1997), por exemplo, aliando o artigo acadêmico em imediina, 
encon rés cipos de descrição na metodologias 

(8) da proedimesna de coleta de dados: 

(2) da procedimento experimenta; 

3 da procedimento de ale do dados (gua 7), 


1 DESCREVER O PROCEDIMENTO DE COLETA DOS DADOS 
(eincicando a tome dos dados 
(B)inescand e tamanholdimensão da amostra 


(indicando os crtérios para coleta dos dos 
“ smscneatos  JW 


2 DESCREVER O PROCEDIMENTO EXPERIMENTAL 
(8)iSenficando principal aparato da pesquisa 
(S)narrando o processo experimental 
(sindcando crhérios para o sucesso 

3 DESCREVER O PROCEDIMENTO DE ANALISE DOS DADOS 
(a) defendo terrnologas. 
(b)inlcando o processa de cafcação dos dados. 
(e)Mdentifcando o procedimento instrumento anaítico 

Fa E ção eo e eta ga degola a mé 1) 

A primeira pare da seção de mesdologia em args académicos em med 
Sina apresenca “uma discsação de codos on aspetos do proceso de identificação, 
seleção é delimitação dos dadus” idem, p.125). Nos artigos acadêmicos que re- 
porta pesquites que envolvem teses de laboratório ou trabalho experimenta, 
“as passos c procefimentos (beluinda os equipamentos) adotados durante a es. 
perimentação” são apresentados “de rmaneira lógica e sequencial” (dem, p:130), 


e fim, o caso de pequisas que cambér evolvem culo ecc ou quan 
“iativos, o fercamenal calo para fazer tai cleulos é ideia. No sopa de 
Novo (1997, p, 125), esa tia parte da metodologia é menos tequene do. 
que primeira e segunda. 

Numa pesquisa ma tscent sobre a oeganização seria de avg acadêmi- 
ie bioquímica, Kanoksiapadam (2005) observou que a seção de mermdoto- 
anos arcigos dessa ea é bem semelhante à dos arigos em medicina (figura 8) 


+ DESCREVER OS MATERIAIS 

Passo star os matas 

Passo à detalhar a fonte os mares 

Passa oferecer a fundamentação para os matei 

à DESCREVER OS PROCEDIMENTOS EXPERIMENTAIS 

Passo 1 documentar procadimentos já estabelecidos reconhecidos 
Passo detalhar os procedimentos. 

Passo oferecer a fundamentação para os procedimentos 

3 DETALHAR OS EQUIPAMENTOS (opcional) 

A DESCREVER OS PROCEDIMENTOS ESTATÍSTICOS (opera) 


x DELINEAR O(9) PROCEDIMENTOS) PARA MENSURAR VARIÁVEIS 
Pesso tapresentar uma visão geral do clsign 
passo explicar (5) métod(s) para mensurar variáveis 
a especificando items em questondcasbases de dados. 
(b)defirindo as varáves 
(6) escrevendo metodos par mensurar as viáveis 
“Passo justica (5) metodo) para mensurar varives 
(e)tando métodos de pesquisas prétas 
(5) destacando a acetailiade do) mévodo(s) 
3 ELUCIDAR O(S) PROCEDIMENTOS) DE ANÁLISE DOS DADOS 
Passo relstando (ou narrando econtando o procesimentos) de ans is dos 
Passo justica es procemento(s) de anáine dos dados 
Passo 3 prevendo reutados 


gra Deco ço de eg gd ração (1 0) 


dE pera, à mero é urna narrativa das ações desenvolvidas na pesquisa, 
asi, ato fa indicação de quando cada ama as ações fl realizada, na- 
Airando essas ações por vebos na passado telciomados à atividade de pesquisa, 
ad soe: "coeraufcoletaram-se, foram coletado”, *analioufanalisacum, fo- 
ram amalicado”, “egaminouesaminaram-+e, focam cxamlnador” e express que 


Tv eia seção de medo de artigo em op (ratos es) 

Ja das das cléncias voclais e humanas, um estudo dealhado desenv 
vio poe Lin (2006) especificamente sobre a seção de metodologa de apos. 
cadêrnicos nt ulminiatração, há algumas ciferenças stgificaivas quanto o tipo 
ale informação que parse nes seção 


VDESCREVER PROCEDIMENTO(S) DE COLETA DO DADOS. 

Pasto descrever azmastra 
(a) descrevendo o local da amostra 
(6) descrevendo taarhomenaão é mostrajpopulação 
(e) descrevendo as caractrsicas da amontra 
(a) descreçendo a técnica cu era de emosiragem 

Passo nara a passos ca coleta e cados 

Passo 3justifar (e) procedimentos) de afeta ce dados 
(3) destacando vantagens em se usar mamostra 
(b)imostrando a representanvidade daamostra 


“demarcam a ondenação erre seas ações (por exemplo, datas adubos conto 
“peemeicamente “em seguida? “poe fim), 


Epa 
AM 
ha 
| dcçdados 
ER E: 
icons ação 
o Bi. 
E + o 
Sa Bim 
O 


rar o “elementos chave” referees à conílicos, 


OU seja, que sentimentos o cometas os gerentes 
Ponuem ea quais associam a sitação conticuona. 
Ennio como personalida 
se comunicação e poder em que mec Ident. 
feados para abordagem deste referenciais foram 
Beme (1963, 1976, 1977, 1989, 1985), Steiner 
(1976, 1997) é Kraus (1980, 1999), 
de conceiço 
a Constrção do insrumento de pesqui 
“e foemulário semieseuturado, com ques 
tSenabertas que permitem ao entrvisador capa 


ma | 


inente, Ene agrupamento 


| Micros tipologãar. 


No exemplo 61, o ate aucincament 
* patlipantesiyeítos (ren perenes de diferentes áreas do hop 
matesais (o instrumento de pesquisa Fi um Fnemuláriosesrururado, 
“com quentes abertas diserecivas) 

ftegorias (conceitos fundamentais, “elements chave” referentes a cos 
tos, conceitos como personalidade, comunicação e pode); 

es (dettniramse, foram confirmados, hsviam sielooram identifica. 
los [as repostas] foram agrupadas (de acondo com o reesenca eóico 
pertinenvej; 

niscedimcntos (ás aráveis oram estabelecidas, focam Fa duas amos 
fragen, o tratamento estrtico fi apliclo, as categria de análise fo. 
ram identificadas no corpo); 


temps 6 sapaço (no períndo de julho = outubro de 1999, na mesma 
insrinuição). 


Sos (1990, pe 168) cáta estudos prévios sobre gênero acadêniicos para 
explicar que a merodologia tem ur etila diferenciado das outras seções, pos nela 
o ao tende asa o procedimentos eo nat sda a pesquisa em 
uma lista de sms, em uma inpuagem séc Ness termos, metodologia se 
aproima de uma earrativa em que o ator al elatando cada paso dado ao longo 
“lo proceso de colas de análise, sem imesprtações o celuções de dados, mas 
apenas descrição dos recursos usados e narrativa da ações realizadas com eses 
caros para colecar « analisar sas dados, sem tmeicionar ainda quais os dados 
obtidos ou como ees foram interpretados. Ou dados bros e sa sespectiva In- 
tespretação serão apresentados muis adiante na seção de resultados e discusão (ver 
capírso 7 nene volume) 

Sales é Fra (1994, pu 165) postular que 4 metodologia pode gerar tim 
acalorado detre ex algumas áreas coma ciências mca, saúde pública e educa 
o. Maas vezes. a parte incvadora e, portao, sais imporeante em um estudo, 
é a publicação de alguem avança na imévoda de pesquia. Em outras áreas como 
a quimica e a fica, os pesquisadores demonstram ter práticas de consrução de 
conhecimenso tar palronicadas e uniformes (Mota-Ronh, 1995): Em função 
“estas diferenças de concepção de conhecimento estabelecida e comparilhado: 


Conde (8999) sagte algunas estraga para a definição da metodologia 
em tipo de pesquisa 

M exploraáras 

(3) decrtvas (ou de campo): 

primei 

A pesquisa explcaócia pode sr defiida co bilbográfia e documenta, 
Nese cao, a metodologia envolverá o procodimento de leeanaento da Lábio. 
sia eos documentos ereto so problema em questo, Pesquisas dese po 
pedem servir de base paca susquents pesquisas especies, esa ve efa 
do o que ses a bibliografia  polsicada sobe sen. 

O mena e ani o copa a pesquisa biblica e documental pode 
é compreende, portanto, néarra sobr san os docurnecs de arui- 
vos públicos paicdae, a imprensa sra as fts estacas, corso. 
“ncia, as fotos é gravações em sudo e video de pesos covolida ma questão 
(Codiro, 1999, p 97:98) Eme spo de pesqui é muto comum na área de 


estudos Hierário e hiscóia. Lo exemplic seia o esmudo das práticas soci e 
comerlas na época das descoberras de novo eeiáios (cume o Basil) a pat 
de bibliografia de outros autores e documentos ligados a visgens de navegação. 

Na pesquisa descia ou de campo, tentaremos observar fos humanos o 
soca (ou fisico química?) al qual ocorrem, atencao pata as variáveis que ae 
am eses fatos e registadas, para tentar confirmar ou rejeitar nos pve. 
Esse tipo de pesquisa, mudo usado em ciências sois, é devolvido por ucio 
de inuerumenos de obneração como o questionário e a entrevista. Um exemplo 
desse io seia enerevitar mulheres sobre técnicas e drogas para evitar concep- 
ção (Cordeiro, 1999, 109-110). Em pesquisas de que parcipam seres humanos, 
a procoimentos e instrumentos envolvendo éica em pesquisa, aforme apoo- 
do o capita 3, sobre projeto de pesquisa. Verifique a necessidade de locluir o 
“remo de convencimento lie e exelrecido” cor a asinauma das pemoas envol- 
vidas na pesquisa, Além disso, terá necessário eabocar um “ermo de confiden- 
calidad”, astinada por você, para. garantir a confidencialidade do material com 
Informações sobre o sujeitos. Veja exemplo de ambos o termo no capiculo 3. 

Po im, as pesquisas expelmentai são principalmente usadas para cudar 
Fenômenos das cências exatas. Neste tipo de pesquisa, há a manipulação de va- 

ese 

dum terlar arcialenente o cuntesto do Fendaneno a sr pesquisado. Uma po 
qua dese tipo poderia cons em um estudo comparativo entre as madanças 
ocorridas em luas cidades semelhantes a pare da instalação de uma incsaia em 
apena uma dele (Condeiro, 1999, p 118) 

Seja qual for tipo de sua pesquisa, embre-se de anoar sd os procaimen- 
to adotadas na ordem em que ocorrem, bo feita a reação da mesndologia 
emu artigo. 


suGesTÃO DE ArIvIDADES 


4º. Aralo a metodologia dos tentos que você escolheu como referência para 
seu pro trabalho. veique que suetos, instrumentos, procimemtos. 
ecrtrios estão emvelvidos ra pesqui 

a Idenfique ce sintaggra lexicais” que salary a presença, no seno, dessas 
sufitos insetos, procedimentos e crtério ervoos na pesqui com. 
forme os exemplos de snliadore (de coleta ale) formed abixr 


1 Observe o exemplo 6a é tente reconhecar elementos pertinentes à meto 


Coleta: Os dados são coletados a parti dos procedimentos que apresentamos: 
segui. 0 critérios utlizados para coleta dos dados foram. Em primeiro 
Jg; Em segundo hor. Em seguida; O próximo pas primeiramen 
te es suis a ey foram eicionadas por césio de; em seguida, rodas os 
populações emvovédas form cada set foetão. 

ás Por o one ds dos, doam) so) segure) ento). 04 


memteiporjm.. 
Observe as sentenças abalxo relacionadas à deserção de um processa 


coecadeocaponas, ss nove seen 1 por bm sto 
cs dee: um esp ed, siim to 
“do. O espécime é analtado, Os resultados são anotados” En, 
reler sa lero e ud aa nr es 

eg amos é ea, ecad pes” uh 
pa 

Poem con ever ess arena 1 fora de pequena | 
Pi scam de emum peer 


loga desse estudo (ra áres de scotecni). Tente identificar a menção de 
elementos reiatvosas 


5 procedimentos; 
6 ordemeranológica das fatos e 
tempo espaço, 


Exemplo 62 
2 


Maresias e metodo 
Faram ulizado 12 ces, adultos, linicamense sds, em raça def 
“ida, quasto macho é oito femea, com pe rtlnda de 9 2 1 kg, 
idos da Biotéro Cencral da Universidade Federal de Santa Mario” 
Sei eles iram separados em um grupo para aalação até SO da de 
Piscopersário e os deal, sé 6) cds. Ees animais permaneceram 
oh ofservação cínica num períno de at da, ape sem verei 
filo, foca emanidos cm alojamento individuo co 

ua à vontade. A eum prévio de 12 horas, o animais foram ven 
tilizados com enlesto de cepromasina (Apr 1% Unver SA, Sho 
ado, SP (0,4 mph de ps conpora va nraenos 1) e pads 
s pel da egito torácica leal dia. Rebe a indução ares, 
tl com tiopental vódico (Trionembrul, Abbor Laboraóca do Bei 
fo Iuuo, SP) 2,5% (1240 mg/kg de peso corporal, IV) e após emu 
fsçãoocoemaquea, oram maneio ab ans Inara num plano 
“itdrgco com halocano (Halutane, Creília da Brasi, São Pau $$ 
€ vetilados por pressão pia com agénio. Cam à começo dos 


Para a preparação de oluçãoaupesatrada de aca (Açcar Cia 
Penelado. Copersucar So Pao, SP) a 300%, Fam viados 390 
Sramas de açúcu cilzado em 100 mltiros de ágs idesalada 
pbteide-e na final ma solução na proporção 31 Pra moncagem do 
ane de eng, scpmencs de músculo difraga forum oldos de 


ds pecados no tor de patologia é que aparentemente não apr. 
sentam alraçõe nos muscular. Pre a preparação do seprento, 
temovea-e indo o músculo diafragma pesevando somente a porção 
“ba vens mun, Em seguida sento fi banhada abundante. 
reste om sluçã lógica NC 0.9 e colocado em fc contr. 
“o solução superada de ça a 300%, onde permanece mero 
pata conservação armasenamento, aa pero nã ini a 30 da, 
cam temperara ambien. O seg de músculo difagina hormô- 
Jogo foi removida da frasco com solução de acar 1$ mlnut antes 
“lo implae,emgend abundantemente com velção salta mes 
mm ca im como solução lógica NaCI 0,9% ter 
pera ambiente para hdracação. O músculo dsrgria homólogo fl 
prepatad confecionando-e um segmento de dimensões mulienes 
paca or o dee dsfragmário provocado, 
O ac so músculo darem frente toracotomia no O spaço 
etecomtal dirt. Apés a idemtficção da músculo disragna e com 
ao de uma lena radiogáfica ouér de dimensões 41943 em, 
emarcoase ama dra do misclo difugma dirio com quai pontos 
Ade spas ' 

de Plásticos, SP) 0,25 em cada ângulo da cxrevidade, Em seguida, 
emas com bite por cre os ponto de tparo ur semen 
“lo músculo dinrapa que ceu num der de mesma men. 
“ie O seroeno de músculo diafragma homólogo fi Fado a bondas 
la ferida disapática pelos quatro ponto anteriormente empregados 
or epa À ag comple e a sutura com o aneseo po de o 
uilizando se pontos def com sobponição de onda de modo que 
und permanecemem sobe a fc orácca do enter. 
A tosca fot ralado com poato mes colo de o po- 
Hamid 0,30, sendo o de pele, com por simples separadas com 
mesmo po de o O rebeleciment da pressa negativa ntrtoácca 
“comes no riço médio d sima espaço Imercntl com agulha 258, 
daprado a eia de Gt, orcs de oreia des vs. 
Foram ua amp sódica (arpicdina sódica Ain. Avon 
Andi Quimica São Pl, SP) (200 mg de peso corporal 1), 
O minuto ans do ins da ira, e antanfammário unter 


Observe a "Redação de Pedrinho”, no alto da página 

a. No capítulo anterior, você estudou alguns gêneros de relato de expe- 
riências vividas. Com base no estudo que fez, identifique o gênero do 
texto de Pedrinho. É um selsta de memórias 

b. Infira: Qual foi a proposta de produção textual apresentada à classe 
de Pedrinho? Justifique sua resposta. 

€. Além do título, que aspectos gráficos reforçam a ideia de que o texto 


é uma produção textual escolar? 
A impressão que é dada de o teto tar sido escrito em uma folha arrancada de um caderno e à letra manu 


4, O texto "Redação de Pedrinho" faz uso de adjetivos e de uma locução 
adjetiva. 


Os adjetivos são gigantana. maiovzão e 
es, e 8 locução adjativa É de areia 


a. Identifique-os. 


b. Considerando o tema e a 


finalidade desse texto, o que justifica o em 
prego desses adjetivos e da locução adjetiva? 


Os adjetivos gigantona e maiorzão estão no aumentativo. 


a. Que tipo de aumentativo foi utilizado: comparativo ou superlativo? 
Sagantoni atá no sugeria setéico, é macio esta no sbperiato elativo 
b. Por que esse uso é, aparentemente, redundante? 


€. Que efeito de sentido o emprego dos aumentativos produz no texto? 


6. O anúncio não estimula o leitor a fazer uma reserva no resort direta 
mente, com mensagens como "Venha para cá”, "Faça uma reserva ago- 
ra', etc, mas faz uso de alguns elementos que aguçam o desejo do pú 
blico-alvo. 


a. Com base nas respostas das questões anteriores, conclua: Quais são os 
elementos que o anúncio utiliza a fim de persuadir seus interlocutores? 


b. Se o anunciante tivesse optado por caracterizar explicitamente o seu 
produto —o resort -, quais adjetivos poderia ter empregado? 


Resposta pessaal. Entre outras possibilidades: amplo. divertido, aconchegante 
relaxante, acessível, único 


O anúncio publicitário e suas variações 

Má diferentes formas de produzir um anúncio publicitário, e o que determina qual é a 
melhor são tanto a intenção de quem produz quanto, principalmente, o perfil do público 
a que ele se destina. Como a intenção é persuadir os interlocutores, é importante estar 
atento às preferências desse público. A partir dal, não há límites para a criatividade Veja 
os exemplos a seguir e observe que todas os anúncios apresentam imagens é cares cha- 
mativas, bem como o nome e 0 logotipo da anunciante em destaque. Como, na maioria. 
eles circulam em jornais e revistas, as letras não necessariamente têm tamanho muita 
grande e os textos em geral exploram efeitos de humar, ambiguidades, polissemia, ironia. 
entre outros recursos. 


O Romantismo no Brasi (1). O adjetivo. O cartaz e o anúncio publicitário capítuLO 2 


Provavelmente, a proposta de produção 
de um relata com o tema Minhas lr, | 


pois o menina conta na redação coma 
foram suas fárias no resort 


Como Portas mr, ta À 8 
procura descraver com detalhas suas 
atividades, caracterizando a piscina. O 

casteia que fez com o pai e as outras 

piscinas 

Porque o empregada suf -enaa - 
são desnecassários uma ver que a pla- 
vra gigant já dá a deia de “muito gran 
de” e maior já é uma forma superlativo 


e) Essas formas reforçam a ideia de que 


Pedrinho se divertiu muito em suas fá- 
rias no resort, além disso, fazem com 
que a texta pareça escrita, de fato, par 
uma criança pequena, para quam, a 
partir de sua perspectiva, tudo parece 
exageradamente grande. 


Um relato de uma criança qua se hospe 
dlau no resort e tem boas lembranças de 
iá: várias imagens da resort, mastranda as 
atrrdadas e piscinas oterecsdas;a anúncio 
da hospedagem gratuita, coma cortesia, 


ARTIGO ACADÊMICO: ANÁLISE 
E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 


suado: A Perna mem”) 


74 Em que consistem a análise e a discussão dos resultados 
de pesquisa? 


Someentrada nos procedimentos do estudo reporrado, o foca vai e ampliando dos 
lados pare tus intepresação. merpeecam-se os dados em relação a que se sabe 
Sobre q suma a parvir de pesquisas na ár. Amplie 0 oco gradabvamentos 
“lo resultados do estudo em direção à questões pera da disciplina, resets 


partida para dci os resufiados, aconselhamos que você 
telclonados à se rópico de invereme. Texo seia o mais ade 


Nye exemplo, algun ceia, tals espeilmeme aqueles nas cics dy 
Vida, iam que dna cu Lopo nm que meadd rea 
tados estão fraco, enquaneo que leao e Iumamsas poder be 
erediçar o oposto (dem, p 264) 


Demado ga, eo elo se fee 3 escíção dos fatos verificados no 
“erp exadado. então a discado pra em tora de pontos a serem interpreta. 
nobre ce ao (idem, p. 269) Nesse set, x ds é mas do que um 
sumária dos resultados, indo alêm des. 

Se a visão adorada ma introdução é a de picâmide invertida. isto é, do sas 
el para o ima cspecfco, aqui se deve Eme o caminho Invero, adotando à 
Perspectiva do codo dos resultados e do rabo. 

Ação de discunsão dos estados € o ponto do esta em que autor mudade 
foco. Se, na sção ari, le havia e concentrado na deserção da metodologia, 


“sora É à momento cr que le dá alguns pasos pa e para cer uma visão geral 
dos dados e colocilos em perspectiva no estudo como um todo (idem, ibidem) 


ce 


- 


pas Cr ti a ação de cd rats Ss, Fa 0,569) 


7:2 Estrutura retórica: como se organiza a seção 
de resultados e discussão? 


Vos autons, analisada artigos acadêmicos de diferente Áreas, propõem. 
“madedos que descrevem o ip e a organização da informação da seção dl teu 
tados e disco (Hopkins; Daudley-Evans, 1988; Br, 1994; Hole, 1997: 
Sia, 1999), os quais ão intespetadas de acurdo com as idiinctsias ds dis 


De modo grace, podermos perceber que grunde pa das informa agficos. de compreender a comparação ne das ou mae aves ala 
ões que ses modelos apresentam são scores Air, podemos ieec-s não de taança cum o pasar do tempo é a rlção enve var 
basicamente em termos de aito movimentos, confoeme a figura 72 Va belo oca pode dar uma vão geral ls reultador. O objetivo da bla 
a a mimo de exdareimentos sobre relações erre variáveis estadadas, 
MOVIMENTO - Recapituação de informação metodosógica. “gta o minimo de espaço etepo (Condo, 1999, p 12) 
MOVIMENTO Decoração os estados Esemplo?. 


MOVIMENTO 3 Enplicação do fiat inesperado) [em 
MOVIMENTO 4 vação da descoberta 

MOVIMENTOS Comparação da descoberta com a ermtura 
MOVIMENTO 6 -Ceneralização 

MOVIMENTO - Resumo 


eo to 


MOVIMENTO Conclusão ea 


gu 7.3 Sta da organnção retórica a seção de resultados e dicunão 


Com exceção de movimentos esencas como declaração do resultados es- 
plcação do Bial infeperado), comparação da desoberra com à Ineratt e com 
iusto, dedos unos movimentos retórico podem-serAsados con maior-ou-— 
menor frequência, dependendo sas lrcdncias do estudo. Emes movimentos 

o relevantes, pois a função da género artigo acadêmico é rca asvcranos 
“e uma pesquisa avaliando -o em relação à Herarara na área e fornecendo uma 
conclusão quanto a seu sipiicado 

O maviaento 1, Recapirulação de informação metodológica é aquele em 
que você “relembra” as capas de análise do su estudo, indicadas previamense 
via merudologia, uma vez que sus resultados serão apresentados de acordo 
casaca. Des forma, ao retomar algumas informações sécnics o as exa- 
“pas da metodologia, você pode usálas como céio pa estas a seção de 
resulados e discado. 


Depeit de sememoca o leitor sobre 0 esbasamento mevodológico, você 
brigacoiamence deve aprsenar os estados do su estudo tratando dos resul 
(ads principal logo de Início e deixando menos eevates para apresen por 
“dio (Saaes, 1990. p. 172. O muvimento 2, Declaração dos resltado. é ba 
“icamente deseiiv e, em pera, envolve valores mumésicos Hlustrados por tabelas 


No moment 3, Espaço do fl ioperado) vet pa pa uma 
“spa dão dear cd ceia pela bd e 
tação), em oposição à etapa de descrição, caracrerizada pela uberrvidade Lapresen- 
sc). Ne meme oc inepe 
dice o dados, entao esplçar a pone cm e cin 
Eco pode tada so o dos operados quim pt a 
esperados qc a ln 1a a, 190º 1730 
dedo roedor quado e im + ló. xe vu ar 
ações apontada ma ções ad e ag € e pes quado 
forem diferenees delas. = atri copies 
ea rama d Alação da Ste, ee de ap orla 
Seed, você por ll Inicando em que ida ão spas 
e use são a coseqncs para a a em que e do e ir Pa dart 
Fere a srlição da dera, oc poder, o movimento 5, Companção 
da decerto ali, Br ta pega pi ve 
rd ua decora com à rats rs são sd 
Ee momento dee eat é um mca e rg o 
usos (Sa 199017) 

A pat dano momento 6, Geneaizaço, voc pode dora 
ralaçe, que podem e ronda espanta es ed e 
sá para su dra como um tod. Ne oct, eta, € pro 
lar em cncidraçã que au generlções só poderão se uborda ag 
cepa de e eh ode Eno represa em sad, Sul 1990, 
PLATE) ideia lda vimeno de relação ou dução e 

pb, parada sore ana predação, as de parar meo 
dlações para fiururas pesquisas. Nota 


No movimento 7, Resuma, você poderá destacar os “melhores momes- 
oi do raso, ou seja ses setas ma reevamtes e far sugesões para 
tura posquias 

No movimento 8. Conclusão, é importante fe alga obsrvações Ea 
seção pode aparecer como uma subparte da discussão do resulcaos, se uma 
sinalização formal, Ou pode ainda apatecer coma uma seção independente exp 
temente sinalizada por um tíulo coa “conclusão” ou “considerações fina 

No primeiro exo, na seção de discuedo/concluso (Da, 1988, p- 4), o(a) 
ora) 

(a resume interests obtidos no trabalh (e ndo ecl 

(hi demonstra com ss resultados Interpretações concordam uu contra 

tam com pesquisas prévia, oferecendo pomves res para o resultados 
obrids 

e) o é mid: discute a implicações tóricas do mabalho, bem coma suas 

ports aplicações práticas. 

(4) apresenta as evidência para a conchudo clara e resumidamente 

(e) recomenda faruos aprofundamento das questões discunádas no tab 

“o, deixando aber passe e fura pequi, 

A seção de discuto! conchusão fe, portanto, artigo) comumente e fecha 
“com um breve sumário om conclusão do que fo et ea lgniicação dio par a 
Area. O tempo vel, eta seção, geralmente vara entr o preste eo preérito 
para face cfecência a que fo feto na pesquisa e a resultados obdos por ou- 
ros pesquiadores. 

No segundo caso, quando a concuds apaece como uma seção independen- 
ve poda, em primeiro lagar, aver algumas generalizações acerca as descobertas. 
principais, denise sa o das descobertas para tata rm detalhe, rua oe 
resultados má litratua da área, reatar as contribuições e implicações tebics, 
considerar em detalhe aplicações e implementações práticas a par dos tesul 
tados obs (Suelen. Fra. 2000, p. 219). Se foro co, lepos se pede anda 
“cu as implicações para pequisas aubanquemees sobre 0 tóplm (ah, 1999), 
realizando se o itna “ e7€ acima. 

Em todo cat, voc dicimente está na prção de oferecer read. O 
que você pode (e na verdade, deve) fuer é clabarar ama interpretação. Aim, 
re mais das vezes, o que vucê pode fixes iluminar uma parte da vendade 


conforme se estudo he permite va, ce base em sua reed  obervação 
Segundo Popper (1959, p- 48), em ciência, qualquer afirmação deve ser estável 
coa panivel de sr cesta. Kat Popper (dem) se ecc ceia veigadameme 
4 exizência de qualquer verdade absoluta na ciência, já que cl parece impossivel 
de er tscada. Ele argumenta que, em ciência, não existe uma prova de ventade 
abvolura, já que uma explicação aeemativa subsequente ever venha a er to hoa 
quanco, ou melhordo que, antera ssa a ciência avança apenas por tenaciss 
de efitar o paradigma vigente. Ou seja, deve haver a possibilidade de am sistema 
edentlico ser efutado pela experiência. 

Portanto ofereça ma argumentação partindo do pressuposto de que sc, por 
am lado, lo deve ser eeistento, ra e com profundidade teia, por otro, 
da € a melhor explicação que você encontra, naquele momento. a parir de sua 
sservação e reflexão, Além dis, você está ofeecemdo sra ceplicação para 
tus sftações Nest sentido, as sogstões pac futuras pesqui, envolvendo 
pontos que não puderam ser exsustivamente explicados no estudo (En 
nu estudo seo de grande nor 


os de 


Exemplo?7.2 
[m 
Discussão 


A variação epacal indicada pelo crescente mem | [Cação pot) 
ot riquená de espécies de beomelticem desde a | À cair reutdo 
aona PR axé à condão de mata (MP) pode ce 
ae tlaiomada, em pure, com a diminuição da 
salinidade e da deposição de salsugem, que ocor- 
re em grande quantidade na xone PHR e decrme- 
ce em direção Às xonas inteigres (Hay &€ Lucer- 
la 1984; Pammenter, 1984: Gómmes Be Winkdr, 
19) ecom à variação espacial na disponibilidade 
de suporte para às espécies de bromélias epoca 


O dados no presente estudo indicam que, para | (REESETESEES 
«rip de Junia, as bois ndo con | en 
prestei aros | | 


A pesca de molas acatvta ur aumento de som 
breamenno e de porcentagem de cobertura vegetal 
oferecendo aieo- habita com maor disponibili 
dade de micos, umidade é temperatura mais 
amena (Franc ce ai, 19184 Hay 8 Lacerda 1954: 
Fialho &e Furtado, 1993; Momtetumo, 1997; Za- 
luar, 1897) e sulvcatos potenciais para a espécies. 
pias. A maior riquera de bromélias nas vomas 
de vegetação AMC, AE e MPI pose ser explicada. 
pela mae cobemura do solo pelas moita (Hen 
1986; Montesuma, 1997: Araújo er 
a (9a do deh presente ————— 
ta para epic, que era difesentes e pavcudares 
condições para o etabeecimento de maio meo 
de espécies de bromélias 
A espécie hifas que porta ala inc 
dência de fu dieta (Lie, 1984), pvavelmente 
came no inceoe da mola desta retina poe ser 
enlace intensos da alnidade e porem: | [ferida pesam 
contar meses eniro habitats sutraros apropriar 


Fl fato sugere que estas dg espécies possuem 
capacidade de sobreviver a fas incidênias de 
minosidade é elerada temperaura da areia, poa 
acumulam uma grande quantidade de água entre 
di ua olhas, o que manteria a tempessura mais 
amena, além de faiicar a abuoeção de mutlenees 
Através de roms presenes na Folhas (enc 
1940) 


As somas ANE ARE fra as rosas em 
termos da composição de expéica de bromélias, 
us cera já que ambas ado cones 
truruaimente similar, sendo caraterirada pela 
focmação de molas esparsas. Localidade próvimas 
trrlmente ele mio siniridade oia 
(Pera & Arajo, 1995), Embora na sont AAC 
tenha ocotdo a maior abundância tora de esp 
is, a mona AME neve a mar denldade ql, À 
AA sí menos infoência do mar está mal 
one da ação da vento quando comparada à 
ANC, que pod amenizar a ação debe des 
fire ao deemlvimenta da vegetação (Mom- 
ema 1970 poema | 
fictica poem profunda na soma AÃE propicia 4 

mação de mois (Henriques er a 19 Do 
teta e Arauo, 1995; Montcama, 1997), rindo 

his com condições de Juminonida 

tempera, umidade e sidade mas Fvarávelo 
para o estabeecimento das espécie de bromélia 
E res as abertas ota à AAC, o espaçamer 
o eae as manchas de vgeação é male (Zaua 
1997), erando oe níveis de incidência luminosa 
e de temperar, a que pe arpsentar con 
ões aca para a mbrevivência de diverte. 
pis vegeas (lho, 199). Além dio, a AA 
pesa um menoe peca! de matéria orgia e 


arenitos no sola do que a AAE, embora este se 
jam, de mod gera, bau mesas dus antas (Hay 
d€ Lacerda, 1984): À abundincia, a divesidade 


quem AACe AAE, penavelmente devido à masor 
discrepância entre sbundâncias de bromélias ec 
rentes e epa naquela soma. Na soma de MP, 


à dominância é de espécies teresrs, com maior 
representaividade de aperas das espécies (A. hi 
la é À. brometo), enquanto a denvidades 
das espécies epífias são bastante baixas. A MPT 


possul maior quantidade de mutelences e ga no 
aolo, sendo uma sona supostamente mais ida 
quando comparada à região de mois e ntre moi 
atm vonas AAC + AAE (Heriques e al, 1946) 
Algumas espécies (V. neogutinosa) são Insetos 
na MPI, enquanto que na demais somas (AAC e 
AAB)ap 

[mm 


semça de epa promove maior vrícs 


o na utilização do ambiente pelas plants. As 
dra com menor tdi de similaridade de bro 


Hs (PE e MP) foram as mas aantes enc sd 
E do compostas por tipos de vetsção condições 
láficas e de salinidade bascante peculiares a cada 
una (Araujo ve ali 1998). 

A maior biomana de bcomélias encontrada tá soa 
EPP ocre pnaemente devido à elevada dem. 
sidade meta zo0a da espécie B anticantha. que 
possui o maio valor de bioma entre 3 espécies 
de bromélias amostradas. AME foi a rona de vege 
tação que post maior volume de água aca 
atoa por hectare, e este fato prncancimente se 


lee à presença das espécies de bromelaanque NE 


cruents, A. nudicadis e À. Rogulaa, que oenee 


ram em alta densidade nesta sor e possue eleva 
da capacidade de reverva de água 


O volame de água armazenado 
o vaso de bromélias depende da forma da roses, 
de disposição cs olhas e do tamanho « grau de 
stação ls bainhas fire (Leme, 1984), cara 
| teráticas que no caso de Neruemta, A. nuca 
e ingulaca,permivem o acúmulo de um grande 
volume de água. Além dio, na AME, o nível do 
lençol feio é mal lo, chopaondo a tomar  ter- 
re alagado em Gpocas de chuva (Henrique tl 
1986; Mommeruma, 1997) que pude pal: 
men comeu para o talos volume de água no 


) 


| 
L 


Sonfhrme apontado ariormente há movimentos opcionais na eprsem 


ações exquemáics que descrevem a estrutura das 
y n das dierenes seções da arg sc 


“lémico. No esto da dio do rentados, Saes e Fake (2004, p. 2 
exempl 


ões obrigatórias e opcionais. 2 


Movimenro Po 


MOVIMENTO + 
comum) 


MOVIMENTO 3 
área relevantes po 


pera consolidar o espaço da mu pesquisa (obrigar) 


o para indicar a itações de qu pesquisa (opcional, mas 


Ontos para recomendar uma estratégia de ção ejou identificar 
dr ara futuras pesquisa (opclanal e comum penas em aigomas 


a epretçã enquenáta da dão de retas Ses so ee) 


Eimboeu esses autores entes 
Mo mtendam que o movimento 3 seje opciocal, noso 
periéncia como leitores Indica que um pesquisador parecrá mais aticulado 


santo mais puder apontar de fot perspicaz 0 pontos fates e faco de seu 


trabalho e ereto eicore de seus tectos a novas pesquisa Sue (1990, p. 173) 
“o entao, ata ressalva de que o movimento teórico de indicação de por 
fusões inertes de pequi para ovos extuos toma-se ar e artigos 
Publicadas por cientistas nos Estados Unidos porque não desejar dar vantagem x 


tr colegas no mercado cada ve mas competia de bol de puts 


73 A seção de resultados e discussão de estudos que 
comentam/comparamicontrastam 


A organização de uma dacusão de resultados, em que se comencaro, con 


param ou contratam rerultados xpeshmencas o questões árias 


da área de conhecimento, pode seguir pelo menos do paes renricos busco 
ponto à ponto o totalidade de pontos de umíde outro, Tome-e, por exemplo 


er. Os pontos pára 


tópico de as deogas S e R, testadas no tratamento de 


comparação! contrate podem er custo, perfrmaner e bem ear do paclent, 


Ponto a ponto 


Em uma organização ponto « pomt 


le cada um dos elemento envolvidos (exemplo 7.3) 


Exemplo 7.3 

Ideia centra À droga 5 é melhor do que a droga R no tscamento de 

câncer 
[TEC rapa see retrata | 

o) droga R 

2 Ixaformanco (a) droga; (b) diga 

3. Beata do paciente (8) droga; (b) droga 

À medida que o ensaio avança, você pode kr preenchendo as lacunas do 
te cor subeápicos lenemplo 7.4) 


Exemplo 7.4 


1 Guga ioga Ric edaão a cu 


A vga é mu cara aa mae: 1 Duração; 42 Média de gt 
ea 1 Duração; b.2 Mia de gastos. 


(A dimga Ré ecoa 


Anel mo tram 


fera a doga Se Rim relação 
(3) A oga fz ee ss epidament, mas sem 


co eim entr 
) A ioga R ls a ane, as ter lies coltras fracos. 


À organização po a ponto é mais di em textos envolvendo cópicos mis. 
“complexos, pos aa estrurura torna claro o argumento do ensaio. 


 Totalidadedepontosdeumideoutro 

Em uma organização totalidade de pontos de um/de outro, ocê coem- 
parafcontrata os lena ce cada tum dos elementos cosolvidos em blocos. Ou 
seja na primeira parteína primeira parágrafo, você discute todos o iens do 
primeiro elemento e, na tegunda pareíno segundo parfgrao, todas vs iss do 


segundo elemento a mesma ordem em que eles foram discutidos no primeiro 
parigrao (exemplo 7.5. 


Exemplo 7.5 

Adela centra a droga é melhor do que a R no tratamento da doença. 
TEA droga Sta. Cio; 1, Pesa Lc Ber-ctar da pacieme. 

2 Alog Rs 2. Cut; 2 Perfoemances 2e- Bem-estar do paciente. 


frequentes do que o 


A dienoça prieipal eme 
Ago mio 
Pás deniperee nte 
a a 


é. Adifeença pica de pequisas 
“ra elos ds moeda de. 


om st vem ao encon de. tanto 

do E improvável que em nação a ] : 
Conchas Em resumo ac penalizar, Para sumir 
Cond E rodo PT a rnb ond 

a na sa nau da e du espeto poa 

ques Aparememene voos sete 

Iso le (les Fe 2004, ps 271 dei A 
Eee pr que a ici o dado Gee 

der mad ou pobidad, o ep a 


dm ftaeate porque são mes encotramos na posição de or 


Um dos proflemar com esse tipo de organiasção Ee e sina: maias 
vesen, dificil lembrar 0 leitor, durante a segunda seção de comparação, de 
“como om puneos da primeira seção se conmparam ou contratam com oe da se- 


“ganda. Portanto, em geral esse padrão é ma ii para passagens de estensda 
limitada. 


7.4 Características linguísticas da seção de 
resultados e discussão 


Nesta seção, fomecemos alguns exemplos de expreões que “inaizan” para 
coleira organiação do texto deforma a orieneó lo durame a leitura, facitando 
o proceso de produção de sipnficado. 

(o) Exprasões ou “iacagnas eco (Nastinge, De Caio, 1992] que fm 
iomum como marcadores na seção de resltados e diucuão so: 

Reliadas: Os resultados podem ser sumarizados em... Nin/houve difsen- 
“significativas em. (Os resultados emosraram uma tenciamajac/menor er 


aus aecadore so: Pode ear relstomad: pode 


o que pode 


= assar ampumenolamos que =: 
aca comtradizer que x; aparentemente 


à mos leva a ces 
conforme Asc 


emelequinocadamentes x não apoia » 


Am a Aobado de y de que E eba x proponha x sudo 


Sempan tanto x quanto y são (bssanto) similares quanas a: x é como/ 


Parse comsrtanco e; rey itm algun aspecto des: xe y ué 
em comam 25x não difere de y em reição a 
senna é (um cano) direne de y (em eação a); não É mesmo 
ses delo mesmo que y; x de foema alguma se asemeha 4 y; contra 
om y (em al live de y e reação aa aspecto +. 
*  smendar recomenda selugere-se que x sejalienhafiça 0 que se de- 
Veia recomenda sugere que; uma sugestão é que faça) 
ada: como provalevidência'exeml (para iss) (pode-se citas/emime. 
ari de acordo co; conforme x argumenta produ evidências para y. 
clisuica: x podeaves poa penerá er dividido/lasdfcado em y (1) 
Xe são categochasdivishe dee; há x cxtegocias em 
*  slemonutras x demonsralmostra que y; x lsera 
nela em vero eras no mui dos caos pode-se onerar e: 
em geral, Na malor pare, 
Outras opções comumente uradas nessa seção ss: 


* A discussão dos resultados fia pelo autor responde nos objetos 
ao pro. 
postas por ele? Como e onde? 


* Que é a estrago retóica adotada pol ue ar a cus dos 


Eme pontos reativos ao tópico o autor se apoiar 
Que marcadores tnguisticos são utlzados pelo autor na scussão dos 
resultado 


Exemplo 7.6 


SPei 
EVOLUÇÃO TEMPORAL DO TABAGISMO EM ESTUDANTES. 


dado De Le Sra. Bardo Vara Cm G Vic Leia do 


INTRODUÇÃO 
O malefcos causados à saúde pla vicio de fuma são amplamente co 
“shecidon. Apesar ds, eme vício pense emre estudantes de medicina, 
ada que com uma prevalência menor do que a obnervada ra população. 
emp 

Dados de um estudo mulbicênerico sobr tabagismo em nove mil estu 


PreventioSecaon of he Inema! Union Again Tuberculosis and 
Lang Disc), mostram que as prvlência varam reu dieents 
pass, atingindo desde 35% entre ou escudo de sexo masculino no 
Japão ué nero nam EUA. Na Arérica da Sl, dados do Che teveam, 
dum peecnual de caga de 9 no estudantes homens de 15% 
ms mulheres À pesquisa também idenufiou que, apesar de a mara 
“Sou enidantsrecoiecse, e um modo que 0 fumo d extrema 
mete peca à ae, este grade desconhecimento ob axcome. 
quênia da fama em determinada res. So preocupantes or achados 
de que apenas 29% ds exmudance do último ano de medicina na Euro 
329% mos EUA é 43% na Auiia abem que o mo É a praca 
de doenças candiovscuares Out aspeto apontado poa pequi de 
que. na maria dos pass estudadas penas 30% a 49% dos etudaes 
dineram que acne o pace a abandunar o fo, sendo que, 
so Japão, oe pecenral foi de penas 8 Os percemso cnconadou 
for sempre menores quando os estu ea aros 


DE MEDICINA, 1986, 1991, 1996 
A ee Edo om do Ho Bird O, lo Ol, 
El Md irado Pd e Na. ir. 


HORA DE 


Para divulgar a mostra de cinema que a classe realizará no final da uni- 
dade, você e seus colegas deverão produzir cartazes e anúncios publicitários 


Planejem o cartaz ou o anúncio, lembrando-se de 
« definir qual será o público-alvo; 


+ ter em mente os locais onde os textos irão circular (se serão afixados 
em paredes da escola ou em muros do bairro, ou se serão publicados em 
algum jornal ou revista a que vocês tenham acesso); 


+ decidir quais estratégias serão utilizadas para persuadir o público-alvo; 


+ decidir se no cartaz ou no anúncio será utilizado algum outro gênero, 
como depoimento, relato de memória, poema, etc.; 


+ escolher uma imagem impactante e uma ou mais cores para destacá-la; 


+criarum enunciado principal objetivo e atraente, que leve os leitores a se 
interessarem pelo evento; 


« definir as informações essenciais que deverão constar no cartaz ou 
anúncio (datas, horários, programação, etc.); 


+ encontrar uma linguagem que fique adequada ao objetivo de vocês, 
escrevendo em um registro menos ou mais formal, usando figuras de 
linguagem, brincando com as palavras, etc.; 


+ utilizar tamanhos de letras adequados aos possiveis meios de circulação 
e aos objetivos de vocês; 


«criar um logotipo ou uma assinatura que indique quem são os respon- 
sáveis pelo cartaz ou os anunciantes. 


Antes de dar o cartaz ou o anúncio por terminado, verifiquem 


+ se ele ficou adequado ao público-alvo e ao objetivo em vista; 
+ se foram utilizadas estratégias para chamar a atenção dos leitores; 


+ se ele contém uma imagem impactante e, caso tenha havido o uso de 
cores, se elas combinam; 


* se ele contém um enunciado principal objetivo e interessante; 

« se constam nele as informações essenciais; 

«sea linguagem está adequada aos objetivos em vista; 

+ seo tamanho das letras e dos textos é adequado aos meios de circulação; 


+ se apresenta um logotipo ou uma assinatura que indique quem são os 
responsáveis ou os anunciantes. 


BB umoaes cueomunDo 


Escudos no Brasil mostram que a prevalências de sabagiseo envre es 
dantes de medicina têm apeesentado sedação; por exemplo, a peevalêr. 
cia de tabugmo nos estudantes de medicina de Sorocaba diminui de 
376, em 1969, paca 17,19%, em 1989 

Na cidade de Ploras, no Sul do Beni, a prevalência de tabagiemo entre 
cs estudantes de medicina da Univesidade Federal vem sendo extuda- 
da desde 1986, por estudos traves realizados em 1986 e 19915, 
Dando sequência x estes estudos, o pesente trabalho tem por objerio 
avaliar tendência temporal do rabagismo entre os alunos de medicina, 
nos últimos des anos. 


MéTODOS 
Reale um estudo ranoversal com alunos meio so quinto amo da 
Faculdade de Medicina Federal de Pelos, em 199%, sida aos condasidos 
em 1986 e 199”, Aim como em 1991, um questionário autosplcivel 
fot dido nas als de aula, endo que o lunos ausentes focam post 
rioemenne contatados pela ep a pesquisa. Além das pegunes comuns 
aos querondiosanveriore, vis como vaives bilógicas, demográlias. 
semente cursado, tbgno no pai nc estudantes « peecnç de sinto 


ico ci ep toação sem gripe ooneendo no mos ale mex 
couras perucas foram acrescencadas sobre a a e govermarmenal anta 
baga, sobre afro do peofessores em rala de aba, sobe atirado fee so 
paciente quanto ao tabs e sobe o ensino do tabagismo no cuco 
a faculdade, O entrevistadores eram estantes da própria Faculdade de 
Melina e foram instruídos a permanecer na las de ala durante o pre 
cimento do questionário, fim de estlsecs event vidas 

O emrevistados que fava ue ou ias cigarros por dia. há pelo 
menos um né, foram considerados fumantes, efmants foram aque- 
les qu, no período da entrevista, não eram fusmandos regulats, mas o 
haviam sido no passado: não Fumantes focam aqueles que nunca haviam: 
fumado. Definição similar ft dotada em 1991, enquanco que em 1986 
iate ea aquele que fumava, pelo menos, quatro cigarros por semana 
O teste do qui quadrado foi uilizado na comparação ensre proponções, 
e o teste de qui quadrado pars tendência fínear ft usado e análice das 
erenças da prevalência de tabagismo entr x ns sudo”. 


RESULTADOS 

Foram entrevistados 449 (99,39) estudantes, sendo que sas pesquins 
ana Foram estudados 470 em 199] 426 em 1986, com tama peo- 
Porção sapos a 969% de entrevistados nos anos anteriores” 


rabeta Cracrisicn quanto so ses, idadeeano do cursor 
Tenesra de cstudantes de Medica (No) Plata, 1986. 


a 
TX pevalêca de agro enero ec fl de 116% A fal 


or ra pr tenda er tiro tenra (e OD). | 
“o out Lado, a queda percentual ente 1996 1991 ol menor do que 
acabada nte 19 * 1986 e no angu a gcncia estaca 


s aca, 


pe nm 
Ano do Estudo 


EE ven e e e 
e a ra 3 te a, 


Aula Zon que a redução ra pancadas ocre gun Quanto à idade de iico do fo, a grande maioria dos entrevistados 


eee sexo maio feminiv,Em nenhum ds rs sas ovos nu o vicio do fo dos 15 aos 19) amo (bia de 177 aos e desvio 
eeiçã na perlência de abgimo de acoedo com o género (005). pad de 2,8, sendo que cerca de 1096 dos mesmos iniciaram à fumar 
Table 2 Prevalência do tabagismo em estantes de mea conforme “ne 10 e 14 amos. À idade média de abandono do fumo foi de 207 
Sexo nos anos de 198, 199 1696, Pelos anos, coa desvio padrão de 34. 

sado 


ver 
e 


ER ENEI 


Id 
E 
esa 
list 
Bea 
less 
ES 


Eieemata 
papai 

A fura 2 mostra que em 1996 e 199] 

Au ve um aumento na prevalé- 
je rabagamo de acordo com u an curado, no comodo que fl 
dbhervado em 1986, quando, no lima ano houve uma diminui na 


prevalência do caga, q 
g iondaasao 
Premência de abaçimo “Our came bend a a pela de 


óris, asim coro ocorreu no estudo de 1991, Ox fumantes elataram. 
23,7% de tosse seca, 16,3% de toe produtiva e 13,6% de chiado no pe 
no, inocmatoogia eta sem a presença de esfrado e ocorida no úlumos 
see meses. (O teste de astociação entr tabagitmo e presença des lnto- 
mas tmostrvu se signfcaeio (pl), aci como nor estudos atritos 
Tao eme IL mo o peste esto (19), to ol encontrada soca 
o esticar agia ente amo dos pie dos los (9005), 
No que die respeito de questões de opinião sobre proibição do fumo, sera 


als de eecade danos mento five prição toa do cabagamo 

1986 +99 aiggs e tanto mo hospáral escoa quanto na faculdade de medicina, sendo que apenas. 

ae es 44% sesuais rm core qualquer fa de seção o bags 

O cmo Poem Aproximadamente dois terços dos alunos afirmaram que o tabagismo 

As carsetríticas do tabagismo entre pe estames podera ser serenas corso tema de ensiri era pouco ou ada valoritado dentro do cairão de 

Sa tabela 3 Apesar de a média de idade ser de 23,4 ao (desvio pare medicina: e 44% dos alunos responderam que o fumo entre os profémo- 
3 era de Sd cds fam deu mal ias ps eta vid defina nos enc 


a | no 


Quamo à opinião aobes a li que core o uso ds tabaco em locais 
públicos e fechados, cerca de mecade dos estudants opinou que a leinão 
influencia o tabagismo (47,2%). 

Dois terços os estudantes que munca fumaram ow eram cx fumantes 
tesponderam que e outra pes começas a fumar cm local fechado na 
ua presença, eles podiam para a pesoa parar de fumar ou afistvamse 
Por ouro lado, 233% dos estudantes ineportavam-s, mas não tomavam 
riebuma avíule 

A opinião dos exdantes quanto e antitabugista, à influência dota 
amo dos profere nos alunos e à restrição do abugsrm no hospital 
escola e a ficuldade de medicina não teve influência do ns, idade e 
amo curado, À atitule frente ao cabaismo de outra penas camisém foi 
Independente da sexo, idade e ano de faculdade cursado. 


DISCUSSÃO 


Primeiramente, deve ser salientado que a alta proporção da população 
eme nos tr aompanhamenen sda a chnez da ocorrência do 
vit de aço, oque puranee a eprmenenvidade do sudo o que dr 
resp população erudada. 


que banca man de comer 4 aitocis à nica desde o 
pl acomelhamento até a reposição com nicotina é à uso de novas 
“roça como satidepresivos, o que deve ser abonado nas aula”, Quan 
mao exemplo dos professores fumantes, a posição dos alunos é lara 
o astarem que isso pode serum estimulo para estudantes também 
mare. Lo pose terças a idea de que ou profisionas da sabe sto 


o a cs ra ds ad cs e ma 
ao deal ns EU 17247 ud 20 
o md a rd um o pra de o ro e 
dad ao cena dução no 


Apesar da tendência decrescente das prevalências de tabagismo de 1986 
para 199%, rece que de 1991 pe 1996 a redução da prevalência 
ão fl sigla como havia vid de 1986 para 1991. Comparando 
essas prevalência com a a plação ade de eo beca que 
ela é bem menor ee metades de medicina (21% em 1956 14% 
em 199 e 19 em 1996) doque na população em ral de Pora [356 
cm 190 354 em 192% Achada sie cabém bm ido ds 
ritos na literatura”. Mo contrário, entretanto, da população em geral. não 
de encontar direção erre o sda de prevalência de sao 
mo quant a sexo da mesa fona que na srt de 1966 e 1991. Eme 
read ent de acnndo com o fio de que anlnene mulas eo 
amando mal do que atraem! 

“Veio se mala prevalência de abagimo confere o ano curado 
que passe revela a pon nfnca da faculdade no comporamenas 
os lan quando a vio de fa. De Emo, fecaldad não emma 


do como deveria no seu papel de eucadom” literatura ter mestrado 


doe ecomhecida como uma doe 
ma forma que a depetadênia a outras digas, como à cocfna, Apesar da 
Tomado de mitos fumantes abatdonarem o vicio, nem sempre imo é 
area dd já que o oegandsmo resge à diminuição do nível da nicotina 
Cs sintomas que vaia dede irriabilidade até Insônia, ente outras 
atas mala severas. Parque se obrenha maior êxito es luta, 
E adequado, além do aconselhamento, utlirar outras medidas, como a 
suiço com acoína o o buprplon. 

O alcance da cesação do fumo « de sua soca eradicação não é uma 
sea individual: deve eta inserido em um contexto no qua cada um 
pace dentro ds ses mis, ooo, por exemplo, proibindo o fumo 
ds juvens mos doencas, ensinando nas escolas os milfcior do mes 
“o. sblino toalmene o fo enre os prisionais da saúde e estu 


dantes de medicina impedindo a propaganda do fumo nos meios de 


oo indo cm ms nfs male cds pe] 
fama, 


add de eat peca de a pri Sa 
tv de ão poem rd ção A 
rd e dn deva da pas dd 
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810 queéo abstract 


Eu 
| Eb 
ERR 5 Ta e pe 
Eesti io | date abalo má ese depor! dem abs, prio ndamennl que 
E nto Ce di 
Fr apelante 
pe mm 
- nene 
fiada | 
E 
Eine ong 


Sesc trabalho ar aero, ee arma apaco | 
cá nos agi ou caderno de rumos do evento, junto 


ads, Nese ão, o aa anecips o coa 
a pesqui ter aprscatada no evento, br com 
tai os patcipaee do even, que se guação 
pelos ana para a 0 talhas dese lt 

No encanto, há outra foema de publicação deme 
pero aquela em que o aber acompanha eos 
acadêmicos mu lang, pe exemplo, egos, sertões, tec pes 
espec de ongedação erica, 

Nese cs, ab resume x infoemaçõs do ento eae log, permitindo 
que os litres tenham aco mais ripido a contádo dem teto. Em outras 
palava, o abs é um testo breve que encapruda a cênica do atgo que e 
segu. Esta função € de extrema imparânci, já que, cada vet mas, volume de 
tentos dos qua rr que dar conta para xa “em ds” om a invetgções na 
nona área € muito grande (Hare: Ss, 1987, pe 124) Neve capúo, na» 
mos o abr que pede o arg acadêmica. Pas e mas abre pero, ja 
amém o trabalho de Araújo (199) e Rodes (199) 


teste, Am, considerando que o artigo acadêmica pode ser de pelo menos 
“lis spo, de revisão de leram uu empírico! experimental, atas que o 
precede também poderá apresentar esa duas oras de organização reárica da 
pe 

No artigo de eevião da Iteracra, o asno apresentará um caróer vero, 
iamendo os elementos cenas da discussão feita no texto Intega do arcgo, com 
forme o exemplo 81 


Exemplo 8.1 
18 


paradigma normativ, fundador aa cura clbica 
da reeminologa. para 0 enfoque pregunticoco. 
emunicacionl das linguagens especializada, idem. 
ifcando ae ou peincipais pontos discutidos pelo 
percurso ceisionisa. Destacam-se ainda os finda: 


8,2 Para que escrever um abstract? 


Especificamente no cio do artigo acadêmico, o ab tem o bjim de 
marra dica e pre, em um parágao co o cond ea escutar a veto 
integral que seg. Funcionando esmo uma fonte de informação peca e completa, 
aut ajudam ou pesquisadores a ve ace rápido e ciciente do crente volume 
de publicações cientfias (Gruers. 1985, p 123 Slager-Meye. 1990, p 36) 
Outra finção do amar é perauadr oleo a cnocinar a lero vero Inca. 
para convencê-lo de que a amiga que segue é inoresane e que o resultados são 


8.3 Qual é a organização retórica do abstract? 


A orgnsação retórica da mac é semelhante à do ati acadêmico. Com 
forme dito acima, o abr eee o conceda e a estruuia do irbalho que 


uma va teta da eloa avculada has do 
Funcionamento da linguagem. Com iso, abre-se à 
pempeciva para o tratamento resul e dscunivo” 
lo temos eécicrciendics, com importantes 
Implicações para a produção de abas de referência 
cemáticas. 


Nes abas, o objetivo de “suar o panorama atual das tfleadea coca 
sore os etudos eóicos e aplicados de esmaga”, indica que o trabalho pro- 
vaveimente conse em um levantarmena teórico-billográico de estudos que 
Ee ess releaões crtcas e uma alien o nica qe erá realizado em. 
um plano sic e na prático, o que a caracter como de revisão da tear 

Uma vez apeescaado o objetivo do trabalho, o aber indica as princi- 
pais questões secas que serão abordadas no artigo: A pastagem do paradig- 
ima normativo (para o enfoque pragmático-comunicacional das linguagens 


pesadas “as fundamentos ea proposições para o estabelecimento de uma 

a perspectiva para a estament seta e disco 

Se do emos tnio-ciemiic” É imeresntedescarque a ordem et que 
Es questões ão apresencadas no alienar, em geral, será a andem em que 

seco demo elo stgo, sa o 

aaa a o abas emp o xpeimenc, a onde ds infomções é 

4 pelot diferentes momentos que uma pesquisa de carte prático compreendo: 


Mais detalhadamente, More Roc e Hedge (1996), baseadas em uma an 
He de 60 abc, secliboraram a descição esquemática proposta por Binen- 
oe (1995, p, 485); 


MOVIMENTO +: SITUAR A PESQUISA 
Subfunção JA -Etabelces intense profnmonatnatópico ou 


Subunção 4. Fazer generancações do tópico lou 
Subonção 24 Car pesquisas prévias ou 
Subfunção 20 Estender pesquisas prétas ou 
Setunção3€ Contra argumentar pesqucas prévias ou 


Subtunção 10 -Iccar curas em pescas prévias 
MOVIMENTO «> APRESENTAR A PESQUISA 

Subtunção 1 rica pri carateísts ou 
Subtunção 1 Apresentar os princi bjos elou 
Subtunção 3 Levantar ipótesos 
MOVIMENTO 3: DESCREVER A METODOLOGIA 


MOVIMENTO 4 SUNANZAROS RESULTADOS 
MOVIMENTO 5 - DISCUTIR A PESQUISA 

Settunção 1 Hbororconciusões dou 
Subtunção 3 Recomendar futuras apicações 


Fi Descção esquema braco (us e end, 
enem ter, 8) 


Segundo Case (195, p 126), algumas variações ponei aos 
a) objeivas 2 importância 3. méd: . resultados: 5 conluso(des); ou 
bjos merenda 3, ssa ou inda 
fel abas: 2. medologia; 3. resultados; 4 validade dos read; 5, 

conclusdofõe; 6 aplicações 
Qualquer vma das etrutueas ama deve refer a organização do arg cor 
reponderme. Pára lucrar como eesdiferenes ias de informações — objetivos 
rocdalogia ei. — aparecem no abs, veja a anlise da semp B2: 


O ends demos que gens 
Sons le por proa did fu | 
tí cm uma eo dominada quase que exchu 
van pela monocultura dá camedeaças Além | [— 
dos cos nin peão df | (emo 
menos e grande iai ara tação de 

suas armador à preservação de espécies am 
di e apo pro, como pj de rtradção, 
tranlocação e side prática de poutçõe bolada 


Note aburac, fo possível idencificar as seções de isso, remendos 
e discussão, porque os amores deixacam algumas pistas por meio de marcadores. 


eai. Por exenplo, se condições medológcas do levancamento são de- 
ida Ens um Fragmento de mara mesa sesnideidua com ceca de 150 a de 
áca ocalicado a xona de agiculruaineniva da ei de Ribeirão Preto, Estado 
“e So Paul, totalizando 27.8 bm de rilha” O procedimento usado, o periodo em 
“que a colea do mara fl acaliada a extensão geografica e tempos daobservação 
são idenlficadus “Levancamenno foi fio por melo de censos em trilhas durante 
sei dia, colizando 27.8 hem de trilhas é 27,8 horas de observação”. Essas são Io 
dnrmações cipias da Mennologa: como, onde, quando, quem eou oque foi feto. 

Uma vez que o trabalho se propõe a fser “um levantamento da fauna de 
imamíeros é ave” o reutados podem se identificados por meio dou marcado- 
“focam comem”, “em elação à avifauma, foram regtraday 49 espécie”, 
“focam emconstados com multa rcquênci, 
“puras espécies que etão ve tornando rara na ego”. Nese cas, número 20, 
telaciomado a mamiferos « o múcro 49, referente às espécies de aves, são os 
“esulados qutfcados desse evancamemo. Alem isa, verbos como encontrar 
e confirmar vambém so ópcos seção dl resultados da almer e, convequen 
semente do atígo), especialmente quand aparecem conjugados no pretérito 
perfeito, apontanda para uma crapa da pequita que já fl concluída 

A discuto pode er determinada pelas expressões “o resuliados demon 


nes elaboradas 2 partir dos números obridos no levantamento dos resultados. 
Na lação do ara, é Important dear esa patas para o leio, viado 
nt dci que caracterizam informações que representam a iftentes seções 
“do arg. Desa foca, o ataca mal claro, o lr poderá encomuar a 
infração que deseja tais facilmente, gudo pelas marcas que deixamos. 
Em ácas como s medicina, ficquentemente estes fretes informações so 
indicadas por meia de subido, como mestra a exemplo 8, 


CONCLUSÃO; As vais de risco properaô- 
são que aumentaram a chance deep nas cruas 
de sra abdômen ar forem ce com expeco- 
ação amarelas cirurgia toc, ms ego é 
tempo cipa. Nas clas de cs a vacidyes 
encarada forum: bromenespaseo, me, tag 
mo eempo cine. 


Na entanto, segundo Harley e Sds (1997), eta cuacrrínica nem sempre 
soema cabem de medicina mui lglvei que ou exemplte de outra áreas, 
asd pela qual amo no comento médico importante uva os marcadores me- 
cascos que caaceria cada tipo de informação no aber 

A seg, apecsencanos algum desses marcadores caactricos no gênero, 


8.4 Características linguísticas do abstract 
Algumas caracteráticas ger do ara sãos 


seudamos sets raves independentes da. 
e pra mina (nice de mana cpóe, mo), 
“ima espero, doença espirra, bug 
mo, piora é tempo cin Pedome. 
e ubmetemos si aveia à análise seres 
Jogica mulvasada para ala a lação en ss 
dv independe co a pendente achem 
cedecpp. 


dl ERA Para análise seta via-se a anáo 
ie amvariada e posteeogmente a regrssão logs 
camarada, Os resultados informam através da 
tão de chances (os rto-ot) a parteipação ds 
variáveis independentes entr sobre a dependente 
(compliconlnão complica) no evento estado. 
Em ambos os tipos de crua, s variáveis enc 
radas foram: mese com expecaneação amarela (or 
= 38 cirurgia trico em relação a asdominal 
for = 2.9) ie (or 1:13; erp de tabagismo (or 
= 1403) e tempo ing (or » 1007). Na apl 
cação da análise da certo logica conderao- 
lo somente a irunga torácica, as saidvis focam 
broncvespasmo (or 6.2): ime (or = [.15); tempo 
le tabagismo (oe — 1106) e tempo irigico (e = 
1,007) 


singular oz pamivas 
* Sentenças declarativa, sem abreviações jarões, simbolos; 
* Linguagem econômica com sentenças simples, evitando tedundâncias 
ai como exemplos superlativos, ilustrações, scesto de detalhes (Gracie, 
1995. po 125) 
Para cada informação, há marcados metais especificos, comumen. 
e encontradas em abra 
(a definição do problema - explorações recentes em x indicam imuntas 
pesquisadoras acreditam que x; erquanta profemarfinttos pesquisa 
donas de x devemos saber , entretanto esa questão é dif devido a 
“a dtima década nos trouve ta sigletvairenficação no escudo 
de entresanto nenhum consenso foi atingido no que concerne ay uma 
premia bsca dese rig é e a falha pare estar afeta ay 
1) objetivo - ne trahalho preserdofemonteae x; ca ago relata uma 
pesquisa sobre: presente trabalho é ma tentaria de discutir questões. 


sbre 3 st trabalho explora x: neste trabalho são apresentadaisão de 
crias x este arg discme 

fe) método em pimeiro lugar, analicpeilemonfe 4x em seguida examina 
teilemonhe-dy 

4) eesultados - os resultados sa pesquisa incluem indicações de x 


(e) conclusão - as conclusões alcançadas referem-se axo trabalho angumen- 
uques, 


Outros marcadores metadiscunivos do asia podem ser encontrados nos. 
eaptlo anericoes, dedicados à cuda uma das seções do ari acadêmico. Age, 


pata que você coloque em pedia o que vimos ni preseme capítulo, aprmentae- 
mos algun exercia sobre o gbnero abeart 


SUGESTÃO DE ATIVIDADES 


4º Compare cxemplares de ahstracts, tentando definir a estrutura do geo. 
2. Idemfique os marcadores metadscursivos em um abstract. Tente defiir 
estágios no testo: 
(a) as seções; 


ljencontrar as partes do ebstract que podem servi de resposta para as 
seguintes questões (conforme descrito no capitulo ++ 
Por que o estudo foi realizado? 
Coro o estudo foi realizado? 
Hi Quas foram os resultados obtidos? 
i Qual do significado desses resultados para a área" 
Tente reorganizar o ateu no exemplo 8.4 deforma a constnirum texto 
coerente e coeso, com base nas informações que você tam sobre o género, 


sua estrutura, marcadores hnguíticas et. 
(1) Foco do estudo 

(a) Método 

3) Resultados 

(4) Conclusão 


Exemplo 84 
Be 

Encore 10 xpécis na retina de Juba, 
com dersidade rota estimada de 10386 indlhe-1 
Na zona PHR, não ocoreu nenhuma espécie de 
brmeméia. Na FPF, ocorgeu a emalor bicmasa 10- 
al (77212 dagha-), sendo Rome amticannha 
a mai aouneane e com tmalor biomassa (1366,5 
esa). No AÃE, ocorre a maior densidade tal 
(15725 inda), divenádade (1 = 2,358), equi- 
cabilidade (0,786) e quantidade de água reservada 
o inteios de bromélias (329448 Lha-). Na MFI, 
Aechme bromelfi foi a mas abate, sendo 
eclusa desta roma. A maior simiatidade ocoçeu 


queaa, iveridade equidade e aimiluridade de 


| água ceservada no inveior das bromélias por aona 
| de retimpa e por espécie de bromélia. Eu 98 pa. 
as de 100 m2 (10 X 10 1) cad, regtamos as. 
espe de broa, à abundância de ca epéce 
e roma amomrada, A quantidade de água armave. 
ada é a bioma ds bromélias foram estimadas 
emdindo-se o volume de água erva no vv é 
pesando 10 individuos porepécie. 


Esmudamos as bromiicas do Parque Nacional da 
Restinga de Juba, Mac, RJ. nas cc dife. 
entes tono de vegetação: pramóia halófia rep. 


tame (PH, fechada pós praia (FPP), arbustiva 
alerta de Clusa (AAC), rita aberta de erica 
| era (ARE) ema prioicamente inundada (MP! 


Concluímos que a 
emma é à composição de 
Biomelicen da reinga de Juraci vaia for. 


REFERÊNCIAS DOS EXEMPLOS 
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O Romantismo no Brasil (Il) 
O artigo 
O documentário 


A poesia de Castro Alves 
A terceira geração romântica 


No Brasil, na segunda metade do século XIX, a extinção do tráfico 
negreiro, ocorrida em 1850, e a emergência de novas forças econômi- 
cas — como o desenvolvimento da economia cafeeira e o crescente co 
mércio nos centros urbanos — fomentavam mudanças de concepções, 


de visões de mundo e do homem. Progressivamente, ideias republi 
canas e abolicionistas conquistavam a intelectualidade e desafiavam 
os redutos conservadores (imperialistas e escravocratas) da sociedade 
brasileira. Foi nesse contexto que os poetas da terceira geração romântica exerceram, entre 
as décadas de 1860 e 1870, um importante papel na divulgação dessas novas ideias. 

Tais poetas, influenciados prin 


ipalmente pelo escritor francês Victor Hugo, voltaram- 
se para os problemas sociais, deslocando o centro de atenção do “eu” para o “outro 
seja, do mundo interior para o mundo exterior. 


A terceira geração romântica foi chamada condoreira ou hugoana, em razão da influ 
Ência que recebeu de Victor Hugo. O condor, ave de grande porte e altos voos, é represen 
tativo da visão que os poetas tinham de si: detentores de anseios nobres, elevados, que 
viam longe. Portanto, a poesia que produziram, vigorosa e retumbante, de voo alto, era 
o reflexo de tais anseios e um meio que acreditavam ser capa 
mentalidade e, assim, inte 

Castro Alves é a principal expressão poética do condoreirismo. Além dele, destacam-se 
também Pedro Luís (1839-1884) e Sousândrade (1833-1902), autor cuja obra se distancia 


ie suscitar mudanças na 


ferir no processo social, 


em certos aspectos, da estética romântica. 


Castro Alves 


Antônia de Castro Alves nasceu em 1847, na cidade de Curalinho, hoje Castro Alves. na Bahia. Ainda 
muito jovem, mudou-se com os pais para Salvador, onde fez 
cursar Direito, em Recife. Al frequentou a vida intelectual e boémia, participou de grupos abolicionistas e 
republicanas e teve seu talento reconhecido com a declamação e a publicação de seus poemas na imprensa. 

Dos 19 205 21 anos relacioncu-se com a atriz portuguesa Eugênia Câmera, a quem dedicou vários poemas. 
Sob a influência da atriz, escreveu a peça Gonzaga. que foi elogiada por José de Alencar e Machado de Assis, 
Além do reconhecimento de importantes autores da época, Castro Alves amebatou calornsas aplausos pela 
intensa expressividade de sua poesia amorosa e social. no mei acadêmico, nos teatros, nos púlpitos & nos 
salões de Salvador, Rio de Janeiro e São Pato. 

Em 1868, em São Paulo, erju-se acidentalmente com um tiro no pé esquerdo, amputado um ano depois 
Debilitado pela cirurgia e pelo agravamento da tuberculose, regressou a Salvador, onde publicou, em 1870, 


Cena de 12 anos de 
escravidão (2013) 
filme baseado na 
vida real de Solomon 
Northup, um negro 
livre norte-americano 
que é feito escravo 


seus estudos básicos. Em 1884, começou à 1 [== 


a 


Espumas flutuantes. No ano seguinte, aos 24 anos, marreu vitimado pela tuberculose. Postumamente, foram Ei 
publicados Gonzags ou a revolução de Minas, A cachoeira de Paulo Afansoe Os escravos. 
O Romantismo no Brasil (1. O artigo. O documentário CAPÍTULO 3 
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Questões resolvidas - Português 


INTRODUÇÃO 


Embora diversos vestibulares e processos seletivos não 
apresentem mais questões “decorebas” e solicitem do 
candidato análises de fatos linguísticos em determinados 
contextos, muitos concursos ainda se valem de questões 
que exigem do candidato conhecimentos da norma culta 
da língua geralmente fora de qualquer contexto. 

Por esse motivo, as questões de múltipla escolha e os exercícios 
a seguir visam auxiliar aqueles que farão esse tipo de prova, 
o que não significa que não poderão servir como material de 
revisão para candidatos que farão outros modelos de prova. 
Os exercícios desta edição privilegiam não apenas a nova 
ortografia, mas também vocabulário, regência, concordância 
e outros aspectos relacionados à própria ortografia. 


SOBRE O MESTRE 


AUTOR DE DIVERSOS LIVROS COM MILHARES DE EXEMPLARES 
VENDIDOS, ADEMIR BARBOSA JÚNIOR (PROF. DERMES) 
LECIONA LÍNGUA PORTUGUESA, REDAÇÃO E LITERATURA 
DESDE 1991, COM EXPERIÊNCIA DO ENSINO FUNDAMENTAL 
À PÓS-GRADUAÇÃO, TENDO PARTICIPADO DE BANCAS 
DE VESTIBULARES, PROCESSOS SELETIVOS E AVALIAÇÕES 
DIAGNÓSTICAS. INTEGROU DIVERSOS PROJETOS E PRESTOU 
ASSESSORIA NA CRIAÇÃO DE DISCIPLINAS ACADÊMICAS, EM 
NÍVEL UNIVERSITÁRIO. MESTRE EM LITERATURA BRASILEIRA 
PELA UNIVERSIDADE DE SÃO PauLO (USP), BACHAREL 
EM FRANCÊS/PORTUGUÊS, É PROFESSOR UNIVERSITÁRIO, 
TRADUTOR, REVISOR E TERAPEUTA HOLÍSTICO. 
Contatos: prof.dermesQyahoo.com.br; 

Orkut: Dermes; Twitter: OProfDermes 


Ortografia 


Questões resolvidas - PortuRyt/&ssaLcamnanihando 


a EXERCÍCIO COMENTADO 


Assinale a alternativa em que há erro de grafia na expressão 
sublinhada: 


a) Calou-se, por isso todos lhe puseram a culpa. 
b) Ele não saiu; tampouco eu fui à escola. 
c) Mudou-se de residência a fim de ficar mais próximo do 


trabalho. 


d) Costumavam chegar a desoras. 


e) Ele chegou por ventura a lhe narrar o acontecido? 
Comentário: de acordo com a Norma Culta da Língua, a grafia 


é “porventura”. Observe-se no exercício a importância de não se 


confundir“afim” (“para”) com “afim” (“semelhante”). Resposta: E 


EXERCÍCIO COMENTADO 


Assinale o exemplo em que há erro na grafia da expressão 
sublinhada (os elementos deveriam se apresentar aglutinados 
ou separados): 


a) Suas ideias correm de alto a baixo. 


b) Suas ideias não ficam abaixo das minhas. 


c) Não fez nada de mais. 


d) Ele estuda de mais. 
e N.D.a. 
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QuestEeE ETA E ripar úguês 


Comentário: a grafia seria “demais”. No caso da alternativa 
“e”, para conferir a grafia, basta substituir “de mais” por “de 
menos” ou “extraordinário”: “Não fez nada de menos”/“Não 


fez nada de extraordinário”. Resposta: D 


3. EXERCÍCIO COMENTADO 


Assinale a alternativa que completa corretamente as lacunas 


da frase: 
“ ê a 
.. era um ... filme, foi programado para apenas uma... . 


a) Por que-mau-sessão. 
b) Por que-mal-seção. 
c) Por quê-mau-seção. 
d) Porque-mal-sessão. 


e) Porque-mau-sessão. 
Comentário: “Porque” explicativo, não interrogativo. “Mau” 
E 


como antônimo de “bom”. “Sessão” de cinema, de teatro etc. 


Resposta: E 


EXERCÍCIO COMENTADO 


As silabadas, ou erros de prosódia, são frequentes no uso da 


língua. Assinale a alternativa em que não ocorre nenhuma 


silabada: 


Ortografia 


Questões resolvidas - PortuRyt/&ssaLcam nanilbando 


a) Eis aí um protótipo de rúbrica de um homem vaidoso. 


b) Para mim a humanidade está dividida em duas metades: a 
dos filântropos e a dos misântropos. 

c) Os arquétipos de iberos são mais pudicos do que se pensa. 
d) Nesse interim chegou o médico com a contagem dos leu- 
cocitos e o resultado da cultura de lêvedos. 

e) Ávaro de informações, segui todas as pegadas do éfebo. 


Comentário: “Iberos” e “pudicos”, e não “íberos” e “púdicos”. 
Observe, nas demais alternativas, as alterações que ferem a 
Norma Culta da Língua. Resposta: C 


5. EXERCÍCIO COMENTADO 


“Fui até a porta. Abri-a e vi os que estavam esperando o ôni- 
bus.” 


As palavras em destaque são, pela ordem: 


a) artigo, preposição, pronome átono, artigo. 

b) preposição, pronome átono, artigo, preposição. 

c) preposição, pronome oblíquo, artigo, pronome demons- 
trativo. 


d) artigo, pronome átono, pronome demonstrativo, artigo. 


Comentário: talvez o candidato encontre dificuldade em 
identificar o pronome demonstrativo, entretanto, basta uma 
simples substituição: “vi os que estavam esperando”/“vi aque- 
les que estavam esperando”. Resposta: D 
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EXERCÍCIO COMENTADO 


Dentre as seguintes frases, assinale aquela que não contém 


ambiguidade: 


a) Peguei o ônibus correndo. 

b) Esta palavra pode ter mais de um sentido. 
c) O guarda deteve o suspeito em sua casa. 
d) O menino viu o incêndio do prédio. 

e) Deputado fala da reunião no Canal 2. 


Comentário: ainda que não seja aparente à primeira vista, a 
ambiguidade aparece nas alternativas a, c, d e e. Resposta: B 


EXERCÍCIO COMENTADO 


“hama-se pleonasmo a redundância de termos. Assinale o 
Ch l dundância de t Assinal 
pleonasmo que a língua padrão repudia: 


a) A pessoa que a vi no cinema era mais gorda. 
b) Palavra de rei não volta atrás. 

c) Este fora o seu pedido dela. 

d) Vi com estes olhos que a terra há de comer. 


e) Sabedor, nunca o fui. 


Comentário: nos demais casos, ou se trata de pleonasmo es- 
“a 


tilístico (alternativas “” e “e”), ou de formas consagradas pela 


língua coloquial. Resposta: A 


Ortografia 
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E | EXERCÍCIO COMENTADO 


Assinale a alternativa em que a palavra grifada não se classifica 
como adjetivo: 


a) Seus olhos tinham o mesmo brilho úmido das uvas. 
b) A esposa exemplar poupava-lhe os dissabores. 

c) Não faz mal — respondeu-lhe o diretor. 

d) Seja breve. 

e) Esperaram juntos no topo da escada. 


Comentário: “Mal” é antônimo de “bem”. Ambos são advér- 
bios. Resposta: C 


EXERCÍCIO COMENTADO 


“Mal o sol se escondeu, começamos a sentir a melancolia do 


anoitecer.” 

Morfologicamente, a palavra sublinhada é: 
a) adjetivo. 

b) substantivo. 

c) advérbio. 


d) conjunção. 


Comentário: para tirar a prova, substituir “mal” por “quan- 
do”. Resposta: D 
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Castro Alves 


O poeta cultivou a poesia lírica, a épica social e o drama. 
As imagens impactantes e o tom eloquente, vibrante e declamatório de 
oemas renderam-lhe uma grande popularidade. Em sua poesia social, 
abordou temas que despertavam discussões acaloradas na época, como o 
da escravidão, o da liberdade e o do progresso. Mas o grande tema de sua 
poesia social foi, notadamente, o abolicionismo, que, por seu caráter huma- 
nitário, atingiu um grande público, indo além das camadas cultas de seu 
tempo. Esse foi um dos motivos pelos quais Castro Alves ficou conhecido 


seus 


como a "poeta dos escravos 

Na poesia épica, reunida na obra Os escravos, os poemas, concebidos 
com a finalidade de emocionar e convencer o ouvinte/leitor, apresentam po- 
derosa sonoridade e imagens de grande efeito, produzidas pelo emprego de 
figuras de linguagem como hipérboles, comparações, antíteses, metáforas 
apóstrofes, aliterações, entre outras. 

Na poesia lírica, reunida na obra Espumas flutuantes, os poemas expres 
sam um novo retrato da mulher e uma nova concepção da amor. Diferente 
mente da figura feminina etérea e vaporosa de Alvares de Azevedo, a mulher 
retratada por Castro Alves é um ser de corpo e alma, situado no tempo e no 
espaço. Essa representação integral da mulher não exclui, portanto, a sexua- 
lidade. O poeta apresenta, então, uma nova concepção do amor na poesia: 
a figura feminina os planos espiritual e física do amore, assim, vai 
além da concepção de amor sublime, sem cair na visão oposta, a de um amor 


elereúner 


puramente carnal 
Na peça teatral Gonza 


ga ou a revolução de Minas, de caráter político 
e sentimental, o autor evoca acontecimentos em torno da Inconfidência 
Mineira e das principais figuras envolvidas no episódio, como Cláudio Ma- 
nuel da Costa, Tiradentes e Tomás Antônio Gonzaga 


FOCO N 


Você vai ler, a seguir, um trecho da 5º parte de “O navio negreiro — Tra 
gédia no mar”, um dos poemas da obra Os escravos, de Castro Alves. Nesse 
poema, publicado pela primeira vez em 1868, o poeta retrata o transporte 
de negros escravos ao Brasil, prática comercial proibida em 1850, com a Lei 
Eusébio de Queirós. 


v 


senhor Deus dos desgraçados Quem são estes desgraçados, 
Dizei-me vós, Senhor Deus! Que não encontram em vós, 

se é loucura. se é verdade Mais que o rir calmo da turba 
Tanto horror perante os céus. Que excita a fúria do algoz? 

Ó mar! por que não apagas Quem são?... Se a estrela se cala, 
Co'a esponja de tuas vagas Se a vaga à pressa resvala 

De teu manto este borão?. Como um cúmplice fugaz, 
Astros! noite! tempestades! Perante a noite confusa. 

Rolai das ime: Dize-o tu, severa musa, 

Varrei os mares, tufão! Musa libérrima, audaz! 


70 umoaver cucomunco 


QuesBBSE RUAS Bt guês 


EXERCÍCIO COMENTADO 


Indique a alternativa em que não é atribuída a ideia de super- 
lativo ao adjetivo: 


a) É uma ideia agradabilíssima. 
b) Era um rapaz alto, alto, alto. 
c) Saí de lá hipersatisfeito. 

d) Almocei tremendamente bem. 


e) É uma moça assustadoramente alta. 


Comentário: “Assustadoramente”, nesse contexto, tem o sen- 
tido de “muito”, “bastante”, contudo, sem a ideia de superla- 
tivo. Resposta: D 


11. EXERCÍCIO COMENTADO 


Assinale a frase incorreta, quanto à flexão do grau do adjetivo. 


a) Que tristezas são mais ruins que as nossas? 
b) A proposta era mais boa do que má. 

c) A proposta era mais má do que boa. 

d) Minha casa é mais grande do que pequena. 


Comentário: alternativas complexas. Em “a”, a forma emprega- 
da deveria ser “piores”, e não “mais ruins”. Nos demais casos, 
“mais” funciona como advérbio que caracteriza formas mais co- 


nhecidas no português europeu do que no brasileiro. Resposta: A 


Ortografia 
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12. EXERCÍCIO COMENTADO 
Vai ... à carta minha fotografia. Essas pessoas cometeram 
crime de ... -patriotismo. Elas ... não quiseram colaborar. 


a) incluso-leso-mesmo. 
b) inclusa-leso-mesmas. 
c) inclusa-lesa-mesmas. 
d) incluso-leso-mesmas. 


e) inclusa-lesa-mesmo. 


Comentário: observe a concordância: “minha fotografia”/ 


“inclusa”; “patriotismo”/“leso”; “elas”/“mesmas”. Resposta: B 


13. EXERCÍCIO COMENTADO 


Todas as concordâncias nominais são corretas, exceto em: 


a) Seguem anexo as notas promissórias. 

b) Escolhemos má hora e lugar para a festa. 
c) A justiça declarou culpados o réu e a ré. 
d) A moça usava uma blusa verde-clara. 


e) Estou quite com meus compromissos. 


Comentário: de acordo com a Norma Culta da Língua, “Se- 
guem anexas as notas promissórias” ou “Seguem em anexo as 
notas promissórias”. Resposta: A 
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EXERCÍCIO COMENTADO 


Marque a alternativa cuja sequência preenche corretamente as 
lacunas deste período: 


“Muito ..., disse ela. Vocês procederam..., considerando meu 
ponto de vista e minha argumentação... .” 


a) obrigado-certos-sensata. 
b) obrigada-certo-sensatos. 
c) obrigada-certos-sensata. 
d) obrigada-certos-sensatos. 
e) obrigado-certo-sensatos. 


Comentário: “Muito obrigada” tem de concordar com “ela”, 
“Certo” é advérbio, caracterizando “procederam”. “Sensatos” 
concorda com “meu ponto de vista e minha argumentação”. 
Resposta: B 


15. EXERCÍCIO COMENTADO 


Assinale a frase que encerra um erro de concordância verbal: 


a) Fui eu quem lhe explicou o problema. 

b) Quantos de vós estais dispostos a ir? 

c) Lúcia era filha de um casal de velhos que a idolatrava. 
d) Haver-se-á de cumprir as leis. 

e) Ficou na gaveta o dinheiro e as joias. 


Ortografia 
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Comentário: “Haver-se-ão de cumprir as leis.” Trata-se de 


forma sintética da voz passiva analítica “As leis haverão de 
ser cumpridas”. Nesse caso, o verbo “haver” é auxiliar, não 
indica tempo decorrido e, portanto, deve ser flexionado para 
concordar com “leis” (plural). Resposta: D 


16. EXERCÍCIO COMENTADO 


Assinale a frase em que há erro de concordância: 


a) Os Sertões possuem um sopro épico. 

b) Promove-se festas beneficentes no meu colégio. 

c) Fala-se de festas em que se assiste a filmes culturais. 
d) Há dois anos, os Estados Unidos invadiram a Líbia. 
e) Fui eu quem resolveu a adoção de tal medida. 


omentário: “Promovem-se festas beneficentes no meu co- 

Cc t 

égio”. Trata-se de forma sintética da voz passiva analítica 
lég 

“Festas beneficentes são promovidas no meu colégio”. Res- 
Festas beneficent d l 

posta: B 


EXERCÍCIO COMENTADO 


Indique a alternativa que preenche adequadamente as lacunas 
da frase: 


“.. anos que o homem se pergunta: se não ... medos, como 


... esperanças?” 
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a) Faz-houvesse-existiriam. 


b) Fazem-houvesse-existiriam. 
c) Fazem-houvessem-existiriam. 
d) Faz-houvesse-existiria. 

e) Faz-houvessem-existiria. 


Comentário: “Faz anos” — verbo “fazer” indicando tempo de- 
corrido (3º pessoa do singular). 
“Se não houvesse medos” — verbo “haver” com o sentido de 
“existir” (3º pessoa do singular). 


“Existiriam” concorda com “esperanças”. Resposta: A 


EXERCÍCIO COMENTADO 


Considerando-se as palavras “família”, “ônibus”, “constrói” 
e“feiura”, assinale a única descrição quanto à acentuação que 
não se refere a uma delas: 


a) À palavra é acentuada porque é uma paroxítona terminada 
em ditongo crescente. 

b) A palavra é acentuada porque é uma proparoxítona. 

c) A palavra não é acentuada por conter “” tônico depois de 
um ditongo. 

d) A palavra é acentuada porque é uma oxítona terminada em 
ditongo aberto. 

e) N.D.A. 


Comentário: a alternativa selecionada é autoexplicativa. Res- 
posta: C 
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EXERCÍCIO COMENTADO 


Assinale a alternativa INCORRETA, segundo o novo acordo 
ortográfico. 


a) idéia 

b) herói 

c) pólen 

d) Grajaú 

e) princípios 


Comentário: tem-se “ideia” no lugar de “idéia”, Resposta: A 


20. EXERCÍCIO COMENTADO 


Leia o texto abaixo, cuja acentuação foi omitida: 


“Todas as pessoas que tem muito poder acabam sós. Outras 
que não tem nada são as que veem o mundo de outra manei- 


ra, com mais carinho e cuidado com o próximo.” 
Assinale a opção correta: 


a) Na linha 1, deve ser colocado um acento agudo. 
b) Nas linhas 1 e 2, devem ser colocados dois acentos agudos 
e um circunflexo. 

c) Na linha 2, devem ser colocados dois acentos agudos. 

d) Na linha 1, deve ser colocado um acento circunflexo. 

e) Naslinhas 1 e 2, devem ser colocados dois acentos circunflexos. 
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Comentário: “Tem” (singular) difere de “têm” (plural). O 


acento diferencial no plural permanece de acordo com a nova 
ortografia. Resposta: E 


aa EXERCÍCIO COMENTADO 


Assinale a alternativa correta: 


a) Eles vêem 
b) Eles veêm 
c) Eles lêem 
d) Eles veem 
e) Eles têem 


Comentário: O acento circunflexo (*) caiu nas vogais duplas 
de “leem”, “deem”, “creem” e “veem”. Resposta: D 


22. EXERCÍCIO COMENTADO 


Das palavras seguintes, há uma em que a grafia está errada. 


Assinale o item em que isso ocorre: 


a) girassol — pontapé —paraquedas 

b) ex-presidente — subumano — além-mar 

c) superinteressante — superamigo — interescolar 

d) circum-navegação — pan-americano — interestadual 


e) superresistente — superinteressante — anti-inflamatório 
Comentário: super-resistente. Resposta: E 
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23. EXERCÍCIO COMENTADO 


Assinale, entre as séries que se seguem, aquela em que pelo 
menos uma palavra apresenta erro de grafia: 


a) hipermercado — intermunicipal — superproteção 
b) anti-higiênico — coerdeiro — sobre-humano 

c) super-homem — autoescola — infra-estrutura 

d) infraestrutura — anteontem — autoestrada. 


e) semiaberto — anteontem — autoestrada. 
Comentário: infraestrutura. Resposta: C 


EXERCÍCIO COMENTADO 


Assinale a alternativa CORRETA, segundo o novo acordo 


ortográfico: 


“O pronunciamento do parlamentar na ... da peça de teatro 
teve repercussão na impressa, de modo que o outro deputado, 
ao desembarcar do seu ... rumo à cidade de... , no estado do 
-., também falou sobre o assunto: Os que ... jornais saberão 
do que estou falando.” 


a) Estréia — vôo — Parnaíba — Piauí — lêem. 
b) Estreia — vôo — Parnaiba — Piaui — lêem. 
c) Estreia — voo — Parnaíba — Piaui — leem. 
d) Estreia — voo — Parnaíba — Piauí — leem. 


e) Estreia — voo — Parnaíba — Piauí — lêem. 
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Comentário: as palavras sem acento da alternativa seleciona- 


da focam situações em que o acento gráfico foi abolido pela 


nova ortografia. Resposta: D 


EXERCÍCIO COMENTADO 


Com o novo acordo, quantas letras passa a ter o alfabeto da 
língua portuguesa? 


a) 23 
b) 26 
c) 28 
d) 20 
e)21 


Comentário: são 26 letras, incluindo K, W e Y. Resposta: B 


EXERCÍCIO COMENTADO 


De acordo com as novas regras para o hífen, passarão a ser 


corretas as grafias: 


a) Coautor, antissocial e micro-ondas. 
b) Co-autor, anti-social e micro-ondas. 
c) Coautor, antissocial e microondas. 
d) Co-autor, antissocial e micro-ondas. 


e) Coautor, anti-social e microondas. 


Comentário: a resposta correta é autoexplicativa. Resposta: A 
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27. EXERCÍCIO COMENTADO 


Pela nova regra, apenas uma dessas palavras pode ser assinala- 


da com acento circunflexo. Qual delas? 


a) Vôo 
b) Crêem 
c) Enjôo 
d) Pôde 


e) Léem 


Comentário: o acento — diferencial — em “pôde” (pretérito 
perfeito do indicativo) serve para distinguir a forma verbal de 


“pode” (presente do indicativo). Resposta: D 


28. EXERCÍCIO COMENTADO 


A regra atual para acentuação no português do Brasil manda 
tirar o acento de todos os ditongos abertos “éu”, “é”, “6 
(como “assembléia”, “céu” ou “dói”). Pelo novo acordo, pala- 


vras desse tipo passam a ser escritas: 


a) Assembléia, dói, céu. 
b) Assembléia, doi, ceu. 
c) Assembléia, dói, ceu. 
d) Assembleia, dói, céu. 
e) Assembleia, doi, céu. 


Comentário: “Assembleia” não possui mais acento. Resposta: D 
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São os filhos do deserto 

Onde a terra esposa a luz. 

Onde voa em campo aberto 
Attribo dos homens nus.. 

São os guerreiros ousados, 

Que com os tigres mosqueados 
Combatem na solidão... 
Homens simples, fortes, bravos. 
Hoje miseros escravos 

sem luz, sem ar, sem razão. 


São mulheres desgraçadas 
Como Agar o foi também, 
Que sedentas, alquebradas, 
De longe. bem longe vêm. 
Trazendo com tíbios passos, 
Filhos e algemas nos braços, 
N'alma — lágrimas de fel 
Como Agar sofrendo tanto 
Que nem o leite do pranto 
Têm que dar para Ismael. 


a] 


Ontem a Serra Leoa, 

A guerra, a caça ao leão, 

O sono dormido à toa 

Sob as tendas d'amplidão.. 
Hoje. o porão negro, fundo, 
Infecto, apertado, imundo, 
Tendo a peste por jaguar. 

E o sono sempre cortado 

Pelo arranco de um finado, 

E o baque de um corpo ao mar.. 


Ontem plena liberdade, 

A vontade por poder... 

Hoje.. cúm'lo de maldade 
Nem são livres p'ta.. morrer.. 
Prende-os a mesma corrente 
- Férrea, lúgubre serpente — 
Nas roscas da escravidão, 
Eassim roubados à morte, 
Dança a lúgubre coorte 

Ao som do açoite.. Irrisão!.. 


[5 


(tm: Castro Alves seleção de textos, notas, estudo biográfica histórica e crítica por Matisa Lajolo e 
Samira Campedel. São Paulo: Abril, 1980, p.61-3 Literatura comentada 


.. 


Agar: escrava que foi a segunda mulher do patriarca bíblico Abraão e mãe de lsmaol 
alquebrado: que anda curvado, devido a cansaço. doença, etr 


coorte: conjunto numeraso de pessoas. 
irrisão: escármio, zombaria 
ibérrimo: superlativo de fra. 


Migubra: que insira grand tristeza 


mosqueado: que tem o corpo salpicado de pintas ou manchas. 
musa: na mitologia da Grécia antiga. cada uma de nove deusas representadas por jovens belas e vrgingis 


protetoras as artes e das ciências 
resvalar; passar cegizar 


Sorra Leoa: pais localizado na região oeste do continente africano. 


tibi: sem vigor sem força. 


1, Oeulírico de um poema pode-se dirigir a alguém ou a algo que esteja 
presente ou ausente, que seja animado ou inanimado, concreto ou abs- 
trato, para exprimir lamentos, pedidos, censuras. Esse recurso retórico é 
uma figura de linguagem, chamada apóstrofe. 

a. Identifique as apóstrofes empregadas nas duas primeiras estrofes do 
poema. 
b. Nessas duas estrofes, que pedidos o eu lírico faz aos seus interlocutores? 


€. Que efeito o emprego das apóstrofes produz no texto? 
Maior expressividade. emoção e ênfase no tema (a escravidão 


A partir da terceira estrofe, há uma mudança de voz no poema 


a. De quem é essa voz? 0= serasa 
b. Que informações essa nova voz introduz no poema? Justifique sua 


resposta com elementos do texto. 
Informações sobre o passado livre e vigoroso Gas nagros ("Homens simples, fortes, bravos”, “Ontem 
plena lierdade”) e sabre a atual cordição da escravidão, degradação a misária deles ("Hj misaros 
escravos”, “São mulheres dasgraçadas”), 


O Romantismo no Brasil (1). O artigo. O documentário 


a do || 
Tomás 


1 a) "Senhor Deus dos desgraçados”, “Senhor 
Deus” “Ômar”. “Astros. noites, tempasta- 
des”, tufão” “severa musa”, “musa ir 
tíma, audar” 

1. b) Primeiamente, pede Deus que diga 
se é “oucura” ou “verdade” todos os 
hamares vistas no navio, depois, solicita 
aos elemantos da natureza que reajam 
a tais horrores, par fim, pedo à “severa 
musa” que lhe diga quem são os “des- 
graçadas” a borda da navio 


capiruLo 3 
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29. EXERCÍCIO COMENTADO 


Qual das alternativas abaixo apresenta todas as palavras grafa- 


das corretamente? 


a) bússola, império, platéia, cajú, Panamá 
b) bussola, imperio, plateia, caju, Panama 
c) bússola, imperio, plateia, caju, Panamá 
d) bússola, império, plateia, caju, Panamá 
e) bussola, imperio, plateia, cajú, Panamá 


Comentário: privilegia-se o caso de “plateia”, sem acento grá- 
fico, conforme a nova ortografia, e “caju”, pelo fato de muitos 
acentuarem o “u” oxítono, destoando das regras de acentua- 


ção gráfica. Resposta: D 


EXERCÍCIO COMENTADO 


Qual das frases está redigida de acordo com a nova ortografia? 


a) É preciso ter autoestima e autocontrole para coordenar o 
projeto de infraestrutura recém-aprovado, ainda muito polê- 
mico e com ajustes a fazer. 

b) É preciso ter auto-estima e autocontrole para coordenar o 
projeto de infra-estrutura recém-aprovado, ainda muito pole- 
mico e com ajustes a fazer. 

o) É preciso ter auto-estima e autocontrole para co-ordenar o 
projeto de infraestrutura recémaprovado, ainda muito polê- 
mico e com ajustes a fazer. 
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d) É preciso ter auto-estima e auto-controle para coordenar o 


projeto de infra-estrutura recém-aprovado, ainda muito pole- 
mico e com ajustes a fazer. 
o É preciso ter auto-estima e auto-controle para co-ordenar o 
projeto de infraestrutura recém-aprovado, ainda muito polê- 
mico e com ajústes a fazer. 


Comentário: o exercício valoriza a grafia de vocábulos que 
empregam prefixos. Resposta: A 


EXERCÍCIO COMENTADO 


Em quais das alternativas abaixo há apenas palavras grafadas 
de acordo com a nova ortografia da língua portuguesa? 


a) Pára-choque, ultrassonografia, relêem, União Européia, in- 


conseqiiente, arquirrival, saúde. 


b) Para-choque, ultrassonografia, releem, União Europeia, in- 
consequente, arquirrival, saude. 
c) Para-choque, ultrassonografia, releem, União Europeia, in- 


consequente, arquirrival, saúde. 


d) Parachoque, ultra-sonografia, releem, União Européia, in- 


consequente, arqui-rival, saúde. 


e) Pára-choque, ultra-sonografia, reléem, União Européia, in- 


conseqiiente, arqui-rival, saúde. 


Comentário: idem à questão anterior, acrescentando-se a 
queda de acentuação gráfica em “Europeia”, o caso de aboli- 
ção do uso de trema em “inconsequente” e a acentuação grá- 

ca motivada por hiato em “saúde”. Resposta: C 
fi tivad: hiat 
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EXERCÍCIO COMENTADO 


Nenhum vocábulo deve receber acento gráfico, exceto: 


a) abacaxi 

b) ideia 

c) assembleia 
d) heroi 

e) voo 


22» 


Comentário: “herói” possui acento gráfico. Resposta: D 


EXERCÍCIO COMENTADO 


Identifique a alternativa em que há um vocábulo cuja grafia 
não atende ao previsto no acordo ortográfico: 


a) aguentar - tranquilidade - delinquente - arguir - averigue- 
mos. 

b) cinquenta - aguemos - linguística - equestre - eloquente- 
mente. 

c) apaziguei - frequência - arguição - delinquência - sequestro. 
d) averiguei - inconsequente - bilíngue - linguiça - quinquênio. 
e) sequência - redargúimos - lingueta - frequentemente - bi- 
língue. 


Comentário: pela nova ortografia, o uso do trema foi abolido. 
Resposta: E 
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quês” ie me 


EXERCÍCIO COMENTADO 


Identifique a alternativa em que um dos vocábulos, segun- 
do o Acordo Ortográfico, recebeu indevidamente acento 
gráfico: 


a) céu — réu — véu. 

b) chapéu — ilhéu — incréu. 
c) anéis — fiéis — réis. 

d) mói — herói — jóia. 

e) anzóis — faróis — lençóis. 


Comentário: o vocábulo “joia” não possui mais acento gráfi- 
co. Resposta: D 


EXERCÍCIO COMENTADO 


O uso do acento diferencial, consoante as novas regras, é fa- 


cultativo nos seguintes casos, exceto em: 


a) fôrma (significando molde). 

b) póde (no pretérito perfeito do indicativo). 

c) cantámos (no pretérito perfeito do indicativo). 
d) amámos (no pretérito perfeito do indicativo). 
e) dêmos (no presente do subjuntivo). 


Comentário: Verifique o exercício 27, que trata do acento 
diferencial em “pôde”. Resposta: B 
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EXERCÍCIO COMENTADO 


Assinale o par de palavras parônimas: 


a) céu - seu 

b) paço - passo 

c) eminente - evidente 
d) descrição - discrição 


Comentário: ver lista de parônimos (p. 32). Resposta: D 


37. EXERCÍCIO COMENTADO 


Cauda/rabo, calda/açúcar derretido para doce. São, portanto, 
palavras homônimas. Associe as duas colunas e assinale a al- 
ternativa com a sequência correta. 


1 - conserto () valor pago 

2 - concerto () juízo claro 

3 - censo ( ) reparo 

4 - senso () estatística 

5 - taxa () pequeno prego 

6 - tacha ( ) apresentação musical 
a)5-4-1-3-6-2 

b)5-3-2-1-6-4 

)4-2-6-1-3-5 

d)1-4-6-5-2-3 


Comentário: alternativa autoexplicativa. Resposta: A 
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EXERCÍCIO COMENTADO 


Assinale a alternativa em que todas as palavras devem ser es- 
critas com “j”. 


a) ...irau, ...iboia, ...egue 

b) gor...eio, privilé...io, pa...em 
c) ma...estoso, ...esto, ...enipapo 
d) here...e, tre...eito, berin...ela 


Comentário: “privilégio”, “gesto”, “herege”. Resposta: A 


EXERCÍCIO COMENTADO 


Assinale a alternativa que apresenta um erro de ortografia: 


a) enxofre, exceção, ascensão 

b) abóbada, asterisco, assunção 

c) despender, previlégio, economizar 

d) adivinhar, prazerosamente, beneficente 


Comentário: “privilégio”. Resposta: C 
EXERCÍCIO COMENTADO 
Assinale a alternativa que completa as lacunas da frase abaixo, 


na ordem em que aparecem. “O Brasil de hoje é diferente, ... 
os ideais de uma sociedade ... justa ainda permanecem.” 
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a) mas - mas 
b) mais - mas 
c) mas - mais 
d) mais - mais 


Comentário: conjunção “mas”, advérbio “mais”, Resposta: C 


41. EXERCÍCIO COMENTADO 


Assinale a alternativa que preenche corretamente as lacunas 
do seguinte período: “Em ... plenária, estudou-se a ... de ter- 


ras a ... japoneses.” 


a) seção - cessão - emigrantes 
b) cessão - sessão - imigrantes 
c) sessão - secção - emigrantes 
d) sessão - cessão - imigrantes 


Comentário: “cessão”/ceder. “Imigrante” é o que chega do ex- 
terior; “emigrante”, o que parte para o exterior. Resposta: D 


EXERCÍCIO COMENTADO 


Assinale a alternativa que contém um erro de ortografia: 


a) beleza, duquesa, francesa 

b) estrupar, pretensioso, deslizar 

c) esplêndido, meteorologia, hesitar 

d) cabeleireiro, consciencioso, manteigueira 


Comentário: “estuprar”. Resposta: B 


Português 
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EXERCÍCIO COMENTADO 


Assinale a alternativa correta quanto à grafia das palavras: 
a) atraz - ele trás 
b) atrás - ele traz 
c) atrás - ele trás 
d) atraz - ele traz 


Comentário: “traz” (verbo trazer). Resposta: B 


EXERCÍCIO COMENTADO 


Quanto à sinonímia, associe a coluna da esquerda com a da 
direita e indique a sequência correta. 


1 - insigne ( ) ignorante 
2 - extático () saliente 
3 - insipiente ( ) absorto 
4 - proeminente () notável 
a) 2-4-3-1 

b) 3-4-2-1 

c) 4-3-1-2 

d) 3-2-4-1 


Comentário: alternativa autoexplicativa. Resposta: B 
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EXERCÍCIO COMENTADO 


Assinale a palavra graficamente correta: 


a) bandeija 
b) mendingo 
c) irrequieto 


d) carangueijo 


Comentário: “bandeja”, “mendigo” e “caranguejo”. Respos- 
ta: C 


EXERCÍCIO COMENTADO 


Assinale o par de palavras antônimas: 


a) pavor - pânico 

b) pânico - susto 

c) dignidade - indecoro 
d) dignidade - integridade 


Comentário: de fato, trata-se da única ocorrência de antôni- 


mos nas alternativas. Resposta: C 
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EXERCÍCIO COMENTADO 


O antônimo para a expressão “época de estiagem” é: 


a) tempo quente 

b) tempo de ventania 
c) estação chuvosa 

d) estação florida 


Comentário: de fato, trata-se da única ocorrência de antôni- 
mos nas alternativas. Resposta: C 


EXERCÍCIO COMENTADO 


Em que caso todos os vocábulos são grafados com “x”? 


a) ...ícara, ...ávena, pi...e, ...ácara 

b) ...enófobo, en...erido, en...erto, be...iga 
c) li...ar, ta...ativo, sinta...e, bro...e 

d) ê...tase, e...torquir, ...u...u, ...ilrear 


Comentário: “chávena”, “chácara”, “broche”, “chilrear”, “chu- 


chu”. Resposta: B 
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n 


a estrofe, há o retrato 


3. Natercei 


a. Nessa estrofe, o poeta associa a ideia de liberdade a imagens que e: 
nosidade mento. Que palavras ou expressões sugerem luminosidade? Quais 
ento? Alumi rida em “a atra esp 
ampo aber 
b. No último verso dessa e: e, o poeta emprega uma gradação. Que efeito de sen 
o dessa figura de linguagem produz no texto? . tia enfatiza o contraste vivido pole 
 iberdade, agora, avidão, vivenciam uma situação da grande despojamento: “Sem lu 


ção, aparece a expressão sem razão. De acordo com o contexto, que 


negros 


am lumi- 


sugerem mov 


c. Nessa grad 


sentidos pod 


Jem ser atribuídos a essa expressão? 


a naci ode haver mais de uma resposta o Poda signit 


fe, O 


a lágica, como também sem consideração por eles qua lhes tar a 


4. Naquarta est jeta emprega, para retratar a figura da escrava negra, simulta 


neamente, uma comparação e uma hipérbole eirame mgaraç 

a. Identifique e explique tais figuras de linguagem nessa estrofe. à jose io pronto / Têm que 

b. Que efeito de sentido a hipérbole produz no texto? ads dr RA, ni 
nfase o tom trágico da cena descrita pela musa ra lime 


5. Para retratar o navio negreiro, o poeta cria também imagens que associam, simulta 
ridade. 


neamente, moviment 


a. identifique na quinta estrofe palavras ou expressões que representam tais imagens. 
arranca de um finado” e “baque de um corpo ao ma 


b. Oquea “dança”, na sexta estrofe, representa? ep negros fazem a 


ue. 


havia mais o tráfico 


6. O poeta produziu esse poema em um momento em que n 


o ainda vigorava. Com base no estudo realizado, conclua 


onvencer seu ouvinte/leitor de que a escravic 


negreiro, mas a escravid 
Que estratégias o poeta utiliza p: 
devia ser extinta? Ele emprega rec 


lém de clêmentos visuais, aspectos sonoras. Esse xp olocava a litor/auvir 
ão, o que podia sensibilizá-la para s causa abolicioni 


UNIDADE! EUEO MUNDO 


Questues sexgoraas'tilpartaguês 


LÍNGUA: MODO DE USAR 


Língua: como usar, como não usar? Da mesma forma como 
as roupas são utilizadas: assim como não é adequado mergu- 
lhar de terno, não se vai a um fórum de sunga. Quando se 
conversa com alguém pela internet, por exemplo, é possível 
teclar “vc”, no lugar de “você”, mas isso seria inadequado em 


um documento oficial. 


Imagine um jogador de futebol que, durante uma partida, se 
valesse da Norma Culta da Língua. Não seria estranho ouvir 
algo como “Por favor, passe-me a bola!”? Além de estranho, 
não daria nem tempo de o outro jogador ouvir o pedido. 


Determinados usos, embora franqueados pela Norma Culta 
da Língua, podem soar estranhos. Em caso de dúvida, ou de 
não se sentir à vontade, é simples: substitua as palavras e/ou 


expressões por outras. Exemplos: 


Usos corretos que Palavras ou 
Norma Culta ed q E à 
geram dúvidas | expressões substitutas 
Tenho bastantes Tenho muitos 
Bastantes a É 
amigos. amigos. 
Em casa, são dois | Em casa, são dois 
Ares- 
dus ares- aparelhos de ar- 
condicionados Ea á 
condicionados. condicionado. 
ais Não tive dores nas | Não tive dores nas 
Gravidezes é E 
duas gravidezes. duas gestações. 
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UM POUCO DE TEORIA 


HOMÓÔNIMOS E PARÔNIMOS 


diferentes. 


2 
8 , seção/secção (corte, 

E Vocábulos com á s o 

E Eh Ro setor), sessão 

o pronúncias iguais, mas o a 

E asas . (reunião), cessão (ato 
S significados diferentes. E 

L de ceder, concessão) 
2 Vocábulos com , 

E an E cavaleiro (o que 

E pronúncias parecidas, 

E Eu: monta a cavalo), 

e mas significados . É 

a cavalheiro (gentil) 


PORQUE, PORQUÊ, POR QUÊ E POR QUE 


Porque 


Utilizado para causas 
e explicações. Pode 
ser empregado como 
sinônimo de pois. 


Dormi porque 
estava cansado. 
Você o ama porque 
ele é rico? 


Substantivo utilizado 


Revelou o porquê 


qual, pelo qual... 


Porquê | como sinônimo de 
ú E do seu gesto. 
motivo/razão. 
«| Utilizado antes de Não veio nem disse 

Por quê | . s a 

sinal de pontuação. por quê. 

Sinônimo de por Por que você não veio? 

Por que que motivo, por Sabemos a razão por que 


ela se foi. 
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Quests sdaatipyrAguês 


GRAFIAS DE ALGUNS HOMÔNIMOS 


O risco na parede vai 


A baixo | Ao contrário de alto. : 
de alto a baixo. 
Os abaixos citados com- 
Abaixo Nos outros casos. prometem-se a vir. 
Jogou a casa abaixo. 
. a Ê De baixo a cima, 
Acima Ao contrário de baixo. Proa i 
o prédio é só alegria. 
Acima Nos outros casos. Seguiu ladeira acima. 
Afim Semelhante, igual. Temos ideias afins. 
Escrevi a fim de ser 
A fim de Para. à 
compreendido. 
Â-toa Insignificante, fácil, vil. Este é um problema à-toa. 
À toa Áo acaso, em vão. Trabalhei à toa. 
E er , O que vem de baixo não 
De baixo |Antônimo de de cima.” ; 
me atinge. 
: Antônimo de E ; R 
Debaixo ; Está debaixo do armário. 
em cima. 
Do contrário. Faça, senão não sairá. 
; Não faço outra coisa 
Mas sim. nú S A 
. senão pensar em você. 
Senão O — - 
Ninguém senão você 
A não ser. mesma poderá resolver a 
questão. 
Se não formos lá, não 
Se não Nos outros casos. saberemos. 
Se não, você vai ver. 
R . Não ama, tampouco 
Tampouco Também não. sap 
odeia. 
Tão : ê 
Muito pouco. Joga tão pouco! 
pouco 
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Questões resolvidas - Português = cettuer: ju dt 


ALGUNS HOMÔNIMOS E PARÔNIMOS 


Acender Atear fogo, ligar 

Ascender Subir 

Acerca de A respeito de, sobre 

Cerca de Aproximadamente 

Há cerca de Há aproximadamente (tempo) 
Arrear Pôr arreios 

Arriar Abaixar 

Caçar Perseguir, pegar 

Cassar Anular 

Cela Cômodo para dormir, de prisão, mosteiro 
Sela Arreio 

Censo Recenseamento 

Senso Discernimento 

Cheque Ordem de pagamento 

Xeque Lance de xadrez; risco; soberano 


Comprimento | Extensão 
Cumprimento | Saudação; realização 


Concerto Acordo; sessão musical 

Conserto Reparo 

Coser Costurar 

Cozer Cozinhar 

Descrição Ato de descrever 

Discrição Qualidade de discreto 

Despensa Local onde se guardam mantimentos 
Dispensa Isenção, licença 


Despercebido | Não percebido 
Desapercebido | Desprovido 


Emergir Vir à tona 

Imergir Afundar, mergulhar 
Emigrar Sair de um país 
Imigrar Entrar em um país 
Eminente Célebre, respeitável 
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Questies sexgoraaa"tilpartaguas 


Iminente Prestes a acontecer 

Estada Tempo de permanência de pessoa 
Estadia Tempo de permanência de veículo 
Flagrante Ato de flagrar; evidente 
Fragrante Perfumado 

Fluir Correr 

Fruir Aproveitar, desfrutar 

História Narrativa documental 

Estória Narrativa ficcional 

Imoral Contra a moral 

Amoral Indiferente à moral, sem moral 
Infligir Aplicar castigo ou pena. 
Infringir Transgredir 

Mal Antônimo de bem; assim que 
Mau Antônimo de bom 

Mandado Ordem judicial 

Mandato Missão, duração do exercício de cargo 
Precedente Antecedente 

Procedente Proveniente, originário 
Previdência Antevidência; sistema 
Providência Medida; intervenção divina 
Ratificar Concordar, assinar 

Retificar Corrigir 

Ruço Desbotado; nevoeiro 

Russo De origem russa 

Sobrescrever Endereçar, escrever sobre 
Subscrever Assinar 

Tachar Acusar, censurar 

Taxar Estipular, qualificar, tributar 
Tráfego Trânsito 

Tráfico Comércio lícito ou ilícito 
Vultoso Volumoso 

Vultuoso Com rubor na face 
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na banca 


A (s E N T U A À Õ prof.com.partilhando 


1. Acentuação 


As palavras em Língua Portuguesa, com exceção dos monossilabos 
átonos, possuem o chamado acento tônico, correspondente à silaba 
mais forte da palavra, a qual recebe o nome de silaba tônica. As 
silabas em que não recai o acento tônico são chamadas de átonas. 
Exemplos: 


E RR 
sílaba átona silaba tônica sílaba átona 


acento tônico 


o | e | go 
sílaba átona Silaba tônica sílaba átona 


acento tônico 


me | mo | nº [a 
Silaba átona Silaba átona silaba átona silaba tônica 


acento tônico 


ER RA O 
silaba átona sílaba átona sílaba tônica sílaba átona 
acento tônico 


Conforme estudaremos a seguir, em diversos casos o acento tônico 
é representado graficamente, o que corresponde ao chamado acento 
gráfico. 


ACENTUAÇÃO 


prof.com.partilhando 


2. Acento Agudo 


Indica o som de vogal aberta. Exemplos: 


Demóstenes cúspide 
Jiló E círculo périplo 
café Hércules cínico angústia 


pe mis fomos fo 
pas emos fue 


3. Acento Circunflexo 


Indica o som de vogal fechada. Exemplos: 


âmbito cândida cadência 
zênite metrô mênstruo excelência 
Mântua pavê tênue 


capô cânfora crês pântano 


m poema lírico de €. 


ro Alves: 


O “adeus” de Teresa 


A vez primeira que eu fitei Teresa 


E ela, corando, murmurou-me: “ade 


E ela entre beijos murmurou-me:“adeus! 


delírio 


Empireo 


Mas um 


Partindo eu disse — “Voltarei!.. descansa! 


Ela, chorando r 


Je uma criança, 


ja em soluços murmurou-me:“adeus!" 


io em fes! Lady Lilith (1868), de Dante Gabriel Charles Rossett 


lána 


rquestra 


alcova: aposenta da dimensões reduzidas destinado a mitá 


arquejar: ficar olegante, respirar com dificulda 
Empiroo: oraçao 


o murmurou-me:“adeus! 
murmurou-me:“adeu saio 


7. A poesia lírica de Castro Alves também apresenta imagens de grande efeito. Nos três 
tifigu 


na abertura 


rim 


gura de linguagem que constrói uma ima- 


qua gem é uma co 


gemdee 


B. No poema, o eu lírico 


creve o seu relacionamento 
a. Como carac to” m vincuio pe te e u lírico é Tere 
b. Em que o último encontro do , 
tifique sua resposta mês apaixonada por aut 


homem, com quem ela man 
«. Nesse último encont 


possíveis a levaram a rea 


r dessa maneira? 


a Brasil (1). O artigo. O 


capíruLo 3 


ACENTUA ÃO prof.com.partilhando 


4. Acento Grave 


Representa a contração (crase) entre 


a) a preposição "a" e o artigo “a”. 


Exemplo: Vou à feira. 


(preposição “a” + artigo “a”) 


b) a preposição “a” e os pronomes aquele, aquela, aqueles, aquelas. 


Exemplo: Referi-me àquele rapaz. 
(preposição “a” + pronome aquele) 


Mais adiante veremos as ocorrências de crase e as regras para uti- 


lização do acento grave. 


5. Sílabas Tônicas e Átonas 


As chamadas sílabas tônicas são as fortes, aquelas em que recai o 
acento tônico. 


As silabas átonas são as fracas, aquelas em que não recai o acento 
tônico. 


Vale lembrar que o acento tônico nem sempre corresponde ao acento 
gráfico, conforme as regras de acentuação gráfica apresentadas mais 
adiante. Exemplos: 


ACENTUAÇÃO 


prof.com.partilhando 


monossilabo/silaba tônica 


silaba tônica silaba átona sílaba átona 
E o 
silaba átona silaba tônica silaba átona 


sílaba átona sílaba átona sílaba tônica 


e | te | gn | cai 
silaba átona | sílaba átona | silaba tônica | silaba átona 


monossilabo/silaba tônica 


Ca [over [oa 
sílaba átona sílaba átona sílaba tônica 


Lembretes: O que é silaba? 


Silaba é o conjunto de um ou mais fonemas pronunciado numa única 
emissão de voz (ou, como geralmente se diz, conforme numa única 
abertura de boca). 


ACENTUA ÃO prof.com.partilhando 


Em língua portuguesa, o núcleo de uma sílaba é sempre uma vogal. 
Em virtude de variações de pronúncia (regionais, de faixa etária etc.), 
como se verá adiante, a divisão silábica poderá também variar. 


Classificação Definição Exemplos 
; Palavra com apenas é, pó, lá, si, mim, sol, 
Monossilabo , P do 
uma sílaba mar 
doi Palavra com meia, lua, César, mato, 
Dissilabo , 
duas silabas capa, manta 


, Palavra com terrível, metade, divino, 
Trissilabo a ; 
três silabas saúde 


polissílabo, 
metamorfose, caridade, 
mensuração 


Palavra com quatro 


Polissilabo Rei 
ou mais sílabas 


Para maior compreensão, mais adiante recordaremos as regras de 
divisão silábica da Lingua Portuguesa. 


6. Proparoxitonas 


Todas as proparoxitonas são acentuadas. Exemplos: 


ACENTUAÇÃO 


prof.com.partilhando 


Observação 


Conforme variações de fala (regionais, de situações especificas e 
outras), palavras como “história” podem ser consideradas ora como 
paroxitonas, ora como proparoxitonas. Em ambos, os casos, porém, 
haverá acentuação. Vejamos: 


his ia 


Paroxitona terminada em ditongo crescente. 


hs [ot [on [a 


me | mó | 


Proparoxitona 


7. Paroxitonas 


Acentuam-se as paroxítonas com as seguintes terminações: 


ACENTUA ÃO prof.com.partilhando 


a) Paroxitona terminada em "Rº. Exemplos: 


vô ver 


O plural de revólver é revólveres, palavra acentuada porque se trata 
de uma proparoxitona. 


vô es 


O plural de caráter é caracteres, palavra que não recebe acento 
gráfico. 


cte es 


b) Paroxitona terminada em "El" (singular ou plural/seguido ou não 
de "S"). Exemplos: 


prot.com.partithando 


ACENTUAÇÃO 


c) Paroxitona terminada em "X” (singular ou plural). Exemplos: 


| | 
= 
x 


nix 


d) Paroxitona terminada em "U” (singular ou plural/seguido ou não 
de "S"). Exemplos: 


nus 


e) Paroxitona terminada em "UM" (singular ou plural/seguido ou não 
de "S"). Exemplos: 


+ 
c 


| | | 
| | | 


runs 


— 
| 


f) Paroxitona terminada em "Nº". Exemplos: 


- | 
—+ 
D 
= 


ACENTUAÇÃO 


Observação 
Plural de "hifen” é hifens. Plural de "himen” é himens. Sem acentos. 


9) Paroxitona terminada em "I” (singular ou plural/seguido ou não 
de "S"). Exemplos: 


A o 
É eu 


fi 


al. 
É 


FS 


ris 


h) Paroxitona terminada em “L" (singular ou plural/seguido ou não 
de "S"). Exemplos: 


til 


til 


| 


Observação 


O plural de útil é úteis e de fútil é fúteis, palavras acentuadas por se 
tratarem de paroxitonas terminadas em ditongo crescente. 


teis 


teis 


+ 
| 


ACENTUAÇÃO 


i) Paroxitona terminada em "ÃO" (singular ou plural/seguido ou não 
de "S"). Exemplos: 


fão 


= = 


fãos 


| 
- 
q 
abs 
| 
tn 


j) Paroxitona terminada em "À". Exemplos: 


fa 
fa 


Observação 


Ditongo: encontro de duas vogais. Exemplo: 


mor 


Ditongo crescente - formado por uma semivogal (i, u) e por uma 
vogal (a, e, 0). Exemplos: 


his ia 


ACENTUAÇÃO 


O valor da semivogal "i”" pode ser expresso pela vogal “e”. Exemplo: 


drá ga 


Ditongo decrescente - formado por uma vogal (a, e, o) e por uma 
semivogal (i, u). Exemplo: 


HS RR 


8. Oxitonas 


Acentuam-se as oxitonas com as seguintes terminações: 


a) Oxitona terminada em "A" (singular ou plural/seguido ou não de 
"SM. Exemplos: 


- 
- 


ACENTUAÇÃO 


E) 
= 
(q) 


pre 


b) Oxitona terminada em "E" (singular ou plural/seguido ou não de 
"S"). Exemplos: 


= 


m e) 

o 
—+ —+ 
| | 


0 


Ê 
o 


fés 


c) Oxitona terminada em "O" (singular ou plural/seguido ou não de 
"S"). Exemplos: 


| | 
o 


n 


do, murmurou 


adeus 
ado 


já REGISTRE 
NO CADERNO 
adeus! 


muro! 


ata “adeus”, Teresa, gradativamente. apresenta reações diferente 
indo, já bastante 


Que difereny 


a você nota entr 


a 
na terceiro, soluça de tanto chara 
b. Como vocêiir eta o último ver ema? Terasa diz último 


€. Otítulo do poema é “O '“adeus' de Teresa”. Por que o título está no singular? A qual 
adeus” ele se refere? O título sstá no singular porque serefera sa últim da Teresa (a da lima ve 

a poeral, quando, els primeira vez, a “adeus” parte dela e não do eu arcano 

ema "O 'adeus' de Teresa” é um exemplo da evolução da poesia líri longo do 


antismo. 


a. Diferentemente dos poetas da 
do. A 
istifique sua resposta com ele: 
Em sua própria moradia, poi há referência a 
b. Castro Alves reúne no retrat 


s gerações anteriores, Castro Alves retrata a mulher 
poema em estudo 
entos 
fem 


m um 


xto. j 


nino os plar 
amor. Identifi 


s espiritual e físico d 


ma em es 


ma es: 


dois planos 


slher 


do am 


r apreser 


em rel; 


e era fi 


a das geraçõ 


anteriores. 


“Asrufos, por Belmiro de Almeida, 1887. 


ARQUIVO 


Por meio da leitura dos poemas apresentados neste capítulo, você viu que a poesia de Castro Alves: 


volta-se para o mundo exterior e, sem cultivar um nacionalismo ufanista, mantém uma postura crítica em 
relação aos valores sociais e às questões políticas da época; 


tem um tom eloquente, próximo do da oratória, pois tinha em vista conquistar o ouvinte/leitor para causas 
sociais, em especial o abolicionismo; 

associa sonoridade e imagens impactantes para despertar emoção no ouvinte/leitor, sendo frequente a uti- 
lização de figuras de linguagem como hipérbole, metáfora, antítese, comparação, aliteração, gradação, etc; 
mostra a mulher como dotada de corpo e alma, e situada no tempo e no espaço físico; esse retrato integral 


da figura feminina, que inclui aspectos físico, sentimental, sensual e erótico, expressa uma visão mais real da 
mulher do que as representações incorpóreas e assexuadas do Ultrarromantismo. 
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9. Outros Casos - Monossilabos 


Acentuam-se os monossilabos com sentido próprio e terminados 
m: 


(q) 


a) "A" (singular ou plural/seguido ou não de "S"). Exemplos: 


pad) 
mn 


dás 


b) "E" (singular ou plural/seguido ou não de "S"). Exemplos: 


Mm 


< 
MD> a 
[04] 


pés 


| 
[04] 


ACENTUAÇÃO 


c) "O" (singular ou plural/seguido ou não de "S"). Exemplos: 


> 


Os 


cós 


É o chamado "sentido próprio" que leva pás (substantivo) a ser acen- 
tuada, enquanto mas (conjunção) não recebe acento gráfico. 


Hiato - acentuam-se “i" e “u” nos seguintes casos: 


a) quando estiverem sozinhos, seguidos ou não de "s”. 
b) quando não forem seguidos do digrafo “nh”. 


Exemplos: 


ACENTUAÇÃO 


Quando “i" e “u” aparecerem depois de um ditongo: 


a) Sendo a palavra paroxitona, a silaba tônica do hiato não recebe 
acento. Exemplo: 


CR RR 


b) Sendo a palavra oxitona, a silaba tônica do hiato recebe acento. 
Exemplo: 


Este último caso inscreve-se nada mais nada menos do que nas 
regras das oxitonas. 


10. Acento Diferencial 


por (preposição)/pôr (verbo) 
pode (presente)/pôde (pretérito) 

tem (singular)/têm (plural) 

vem (singular)/vêm (plural) 


a) O acento diferencial para as formas dos verbos ter e vir também 
aparecem em seus derivados. Exemplos: 


ACENTUAÇÃO 


Ele mantém a sala limpa. 
Eles mantêm a sala limpa 


Ela intervém sempre. 
Elas intervêm sempre. 


b) E facultativo o acento diferencial em forma/fôrma, o qual deve ser 
especialmente empregado com o intuito de facilitar a compreensão 
do que se escreve. Exemplo: 


A forma da fôrma de bolo é circular. 


11. Acento Grave 


Ocorrências com o artigo “a”. Exemplos: 


Refiro-me à menina. 
Dediquei-me à tarefa. 


" “ " “ 


Ocorrências com os pronomes "aquele(s)", “aquela(s)", “aquilo”. 
Exemplos: 


Não resisto àquele sorriso. 
Refiro-me àquilo. 


Dediquei-me àquela tarefa. 


Ocorrências com o pronome demonstrativo "a(s)" sinônimo de 
aquela(s). Exemplo: 


Esta publicação é similar à que eu assinei. 
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Ocorrências com “a qual", “as quais”. Exemplos: 
Esta é a menina à qual eu me referia. 


Estas são as meninas às quais eu me referia. 
Esta é a vaga à qual eu aspiro. 


USA-SE O ACENTO GRAVE 


a) Antes de hora quando possível usar ao meio-dia. Exemplos: 


Cheguei às quatro horas. 
Cheguei às seis horas. 


Tira-teima: 
Cheguei ao meio-dia. 


Aguardo desde as três horas. 


Tira-teima: 
Aguardo desde o meio-dia. 


b) Com a palavra moda (oculta). Exemplos: 
Ele se veste à Luís XV. 
Ela se veste à Lady Gaga. 


Madame se traja à Princesa Leopoldina. 


c) Antes da palavra distância (se determinada). Exemplos: 


prof.com.partilhando | AC E IN T U a IN O 


Ela está à distância de três metros. 
Consegue ver à distância de cinco metros. 
Voltou-se à distância de cem metros. 


Ficamos a distância. 
d) Antes de palavras femininas em: 
1) Locuções adjetivas. Exemplo: 
Fomos a um baile à fantasia. 
2) Locuções adverbiais. Exemplo: 
Fez as compras à vista. 
3) Locuções prepositivas. Exemplo: 
Sentou-se à direita da mãe. 
4) Locuções conjuntivas. Exemplo: 


À medida que ama, melhora seu humor. 
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a) Antes de palavra masculina. Exemplos: 
Disse a verdade a Pedro. 
Andamos a pé a noite toda. 
Escolhe tudo a esmo. 
b) Antes de verbo. Exemplos: 
Ficamos a ver navios. 


Quando cheguei, começou a cantar. 
Decidida a vencer, tentou novamente. 


c) Quando "a" está no singular e a outra palavra no plural. Exemplos: 
Enviei o currículo a pessoas interessadas. 
Doou roupas novas a instituições de caridade. 


Remeteu as propostas a empresas novas. 


d) Antes de pronome indefinido ou de palavra por ele modificada. 
Exemplos: 


Não fomos a convenção alguma este ano. 
Contou a verdade a toda gente. 


e) Antes de pronomes de tratamento, com exceção de Dona, Senhora 
e Senhorita. Exemplos: 


Enviou a ata a Vossa Senhoria. 


m 
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Prestou homenagens a Sua Santidade. 
Mandou os documentos a Vossa Senhoria. 


Tira-teima: 

Deu o presente à Dona Sirleide. 

Prestou homenagens à Senhorita Angélica. 
Reproduziu o recado à Senhora Márcia. 


f) Antes de “quem”, “cujo(s)", “cuja(s)". Exemplos: 


As respostas dizem respeito a quem se matriculou no semestre anterior. 
Esta é a senhora a cuja doação eu me referi ontem. 


9) Entre palavras repetidas. Exemplos: 
Discutimos cara a cara. 

A água pingava gota a gota. 

Nós nos vimos frente a frente com o perigo. 


h) Antes de "terra" como antônimo de bordo. Exemplos: 


O comandante não foi a terra. 
Nenhum marujo veio a terra. 


i) Antes de "casa" como sinônimo de lar. Exemplos: 


Voltamos a casa. 
Retornamos a casa. 


Tira-teima: 
Estamos em casa. 
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)) Quando estiver subentendido um pronome indefinido entre a pre- 


un 


posição “a” e o substantivo. Exemplos: 


Proposta sujeita a revisão. 
Estacionamento sujeito a multa. 


Tira-teima: 


Proposta sujeita a uma revisão. 
Estacionamento sujeito a uma multa. 


USO FACULTATIVO DO ACENTO GRAVE 


a) Antes de pronomes possessivos adjetivos femininos. Exemplos: 


Dirigi-me a sua mãe. 
Dirigi-me à sua mãe. 
Refiro-me a sua enteada. 
Refiro-me à sua enteada. 


Tira-teima: 

Dirigi-me a seu pai. 
Dirigi-me ao seu pai. 
Refiro-me a seu enteado. 
Refiro-me ao seu enteado. 


b) Antes de nome feminino de pessoa. Exemplos: 


Ofereci o presente a Joana. 
Ofereci o presente à Joana. 
Dei o livro a Marta. 
Dei o livro à Marta. 
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Tira-teima: 

Ofereci o presente a João. 
Ofereci o presente ao João. 
Dei o livro a Marcelo. 

Dei o livro ao Marcelo. 


c) Depois da preposição “até”. Exemplos: 


Fomos até a praia. 
Fomos até à praia. 
Fomos até a cachoeira. 
Fomos até à cachoeira. 


Tira-teima: 

Fomos até a campo. 
Fomos até ao campo. 
Fomos até o bosque. 
Fomos até ao bosque. 


d) Antes de Europa, Ásia, África, Espanha, França, Inglaterra, Escócia 
e Holanda. Exemplos: 


Irei a Inglaterra. 
Irei à Inglaterra. 
lremos a França. 
lremos à França. 


Tira-teima: 

Voltei de Inglaterra. 
Voltei da Inglaterra. 
Voltamos de França. 
Voltamos da França. 


CONE 


Leia a seguinte história em quadrinhos, de Charles Schulz 
Pratenso: À atividaca pode ser dasevolvda oral u por asc 


[ PEANUTS 


PARA A MULHER: 
A PÃO É ÁGUA 
PARA MM 


“E biscoitos 
de chocolate, 


para mim”, dimma ele, 


Inicialmente, a palavra romance [do latim romanice, que significa “a maneira dos romanos” | se referia às línguas derivadas 
do latim que sobreviveram até por volta do ana 1100, entre as quais algumas que deram origem às atuais linguas românicas, 
“coma a português. Com O decorres do tempo, o termo passou a designar também todos os textos não importando o gênero, 
escritos em linguas que não fossem o latim. Após o século XIL quando as novelas de cavalaria começaram a ser escritas, a 
palavra romance passou a se referir a essas narrativas, nas quais sobressaem o heroismo e a aventura 

Somente do século XWIl em diante, romance passou a identificar o gênero literário que conhecemos hoje, ou seja, um 
tipa de texto em prosa em que a história narrada (baseada em fatos reais ou imaginários) apresenta crltica social, fantasia, 
suspense, investigação, relacionamentos amorasos, personagens com traças psicológicos mais aprafundados, etc 

A palavra latina romance deus origem também ao termo romântico, com o significado de "tomanesco”. para designar a atmas 
fera cavaleiresca, medieval, tão apreciada pelos autores do Romantismo europeu. No final do século Xl, a termo começou a 
aparecer em oposição a clássico, no século seguinte, se consagrou como algo ou alguém associado ao movimento intelectual 
e cultural do Romantismo. 


1. Agarota Lucy lê o que Snoopy está escrevendo. [HEM o tutimo 


a. Paraela, as histórias de Snoopy “não têm romance o bastante”. Nesse contexto, em 
que sentido a palavra romance é empregada? Etempragada no sentida de história da amor 


b. No livro romântico que Lucy afirma ter lido, o homem diz à mulher: “Você é ar, pão 


e água para mim”. Levante hipóteses: Por que a garota considera que dizer isso é 
ântico? Parque esta afirmação pareca traduzi Um sentimento da amar exacarbado, que far a mulher amada 
sta pelo homem como sua fonte de vida, sendo semelhante a “ar, pão & água” para ele 

Qual é a figura de linguagem presente na declaração de amor citada por Lucy? 

Trata-se de uma metáfora 

2. Os três últimos quadrinhos mostram que, depois de ouvir as observações de Lucy, 
Snoopy decide inserir em seu texto a frase citada por ela, porém com o acréscimo, à 
lista, do item “biscoitos de chocolate”. 


ser romi R 


a. Levante hipóteses: Com a mudança, Lucy vai gostar mais do texto de Snoopy? Jus- 
tifique sua resposta. fovivelmentnár, pois Sioopyantand a observação da garota Iteraimente a 
acrescenta um item nata romántico à metáfora 
b. Que efeito de sentido essa reação final de Snoopy provoca no texto? Por quê? 
Provoca humor, pos há uma quebra de expectativa com a inserção de “oiscoitos de cho 
colats” Tal expressão confere ao texto um tom mais Etral e acaba com a possibilidade 
dk a história ganhar um tom romántico, conforma à sugestão de Lucy 


O Romantismo no Brasil (1). O artigo. O documentário capíTULO 3 


ACENTUA ÃO prof.com.partilhando 


12. Exercícios 


Justifique o uso do acento gráfico nas palavras abaixo: 


Revólver 
Resposta: paroxitona terminada em “r”. 


Delícia 
Resposta: paroxitona terminada em ditongo crescente. 


Música 
Resposta: proparoxitona. 


Vídeo 
Resposta: paroxitona terminada em ditongo crescente. 


Juízes 
Resposta: hiato “i”. 

Daomé 

Resposta: oxitona terminada em “e”. 


Enciclopédia 
Resposta: paroxitona terminada em ditongo crescente. 


Bebê 
Resposta: oxítona terminada em “e”. 


Elétrico 
Resposta: proparoxitona. 
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Doido 
Resposta: hiato 


Penélope 
Resposta: proparoxitona. 


Estilística 
Resposta: proparoxitona. 


Quaternário 
Resposta: paroxitona terminada em ditongo crescente. 


Pé 
Resposta: oxitona terminada em “e”. 


Ônix 
Resposta: paroxitona terminada em “x”. 


Álbum 
Resposta: paroxitona terminada em “um”. 


Júri 

Resposta: paroxitona terminada em “i”. 
Útil 

Resposta: paroxitona terminada em 


E 
. 


Orfão 

Resposta: paroxitona terminada em "ão”. 
Imã 

Resposta: paroxitona terminada em “à”. 
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Pais. 

Resposta: hiato “i”. 

Himen 

Resposta: paroxitona terminada em “nº. 


Jóquei 
Resposta: paroxitona terminada em “ei”. 


Ânus 
Resposta: paroxitona terminada em “u" (seguida de “s"). 


Pênis 
Resposta: paroxitona terminada em 


um 
I 


(seguida de "s"). 


Indizível 

Resposta: paroxitona terminada em *I”. 
Molécula 

Resposta: proparoxitona. 


Pó 
Resposta: paroxitona terminada em “o”. 


Paroxitona 
Resposta: proparoxitona. 


Átono 
Resposta: proparoxitona. 
Tônico 
Resposta: proparoxitona. 
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Quando necessário, acentue as palavras nos fragmentos abaixo: 


1. "OQ coração e o nosso jardim e, junto com cada ação, existe uma 
intenção que e plantada como uma semente. Podemos usar uma 
faca afiada para cortar alguem: se a nossa intenção e ferir, seremos 
um assassino. Podemos executar uma ação quase identica, mas, se 
somos um cirurgião, nossa intenção e curar e salvar vidas. A ação e a 
mesma: no entanto, dependendo de seu proposito ou intenção, tanto 
podera ser um ato terrivel quanto um ato de compaixão.” 

Jack Kornfield (BARBOSA JÚNIOR, Ademir. Segredos para o Vestibu- 
lando - do CDF ao ZEN. São Paulo: Panda, 2003, p. 89). 


RESPOSTA 


1."ºO coração é o nosso jardim e, junto com cada ação, existe uma 
intenção que é plantada como uma semente. Podemos usar uma 
faca afiada para cortar alguém: se a nossa intenção é ferir, seremos 
um assassino. Podemos executar uma ação quase idêntica, mas, se 
somos um cirurgião, nossa intenção é curar e salvar vidas. À ação é a 
mesma: no entanto, dependendo de seu propósito ou intenção, tanto 
poderá ser um ato terrível quanto um ato de compaixão.” 


2. "Imagine um naufrago faminto numa ilha deserta, sem coqueiros e 
com apenas uma nascente de agua doce. Suponha ainda que o referido 
naufrago tenha conseguido salvar alguns mantimentos. Latas e latas 
de atum, sardinha, milho, ervilha e ate molho de tomate. Detalhe: sem 
abridor de latas, faca, canivete suiço ou mesmo pedra pontiaguda. 
Quando se conectam a internet, muitos usuarios se sentem exata- 
mente como o naufrago acima. Muitas latas, nenhum instrumento 
para abri-las. À angustia em encontrar toneladas de dados on-line 
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produz o que terapeutas chamam de estresse da informação. Como 
evita-lo e ao mesmo tempo otimizar o uso da internet?” 

(BARBOSA JÚNIOR, Ademir. Segredos para o Vestibulando - do CDF 
ao ZEN. São Paulo: Panda, 2003, p. 37). 


RESPOSTA 


2. "Imagine um náufrago faminto numa ilha deserta, sem coqueiros e 
com apenas uma nascente de água doce. Suponha ainda que o referido 
náufrago tenha conseguido salvar alguns mantimentos. Latas e latas 
de atum, sardinha, milho, ervilha e até molho de tomate. Detalhe: sem 
abridor de latas, faca, canivete suíço ou mesmo pedra pontiaguda. 
Quando se conectam à internet, muitos usuários se sentem exata- 
mente como o náufrago acima. Muitas latas, nenhum instrumento 
para abri-las. A angústia em encontrar toneladas de dados on-line 
produz o que terapeutas chamam de estresse da informação. Como 
evitá-lo e ao mesmo tempo otimizar o uso da internet?” 


13. Simulado (Crase/Acento Grave) 


1. Refiro-me ... atitudes de adultos que, na verdade, levam as moças 
«. rebeldia insensata e ... uma fuga insensata. 


a) às, à, à. 
b) as, à, à. 
c) às, à, a. 
d) as, à, a. 
e) às, a, à. 
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2. Assinale a alternativa que preenche corretamente os pontilhados. 


1. Viu-se frente ... frente com o inimigo. 

2. Observava, ... distância, o que estava acontecendo. 
3. Não se referira ... nenhuma das presentes. 

4. Desandou ... correr pela ladeira abaixo. 

5. Chegou ... uma hora da madrugada. 


a) à à; À dd 
blá a sá 
c)ã,à,ã,a, à. 
dada a, à. 
eja,a,a,a, a. 


3. ... vezes, não ... considero como amiga, mas, ... esta hora, sua au- 
sência traz-me grande saudade! Habituei-me ... boa vida de regalias 
.. mais de quinze anos. 


Aponte a alternativa que completa adequadamente os vazios do 
período acima. 


a) as, a, à, aquela, há. 
b) às, a, a, aquela, há. 
c) às, a, à, aquela, há. 
d) às, a, à, aquela, a. 

e) as, à, a, aquela, há. 


4. Assinale a alternativa que completa a frase: 


“Após ... reunião, todos foram ... sala, para assistir ... chegada dos 
hóspedes.”. 


E, 
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a) a, à, a. 
b) à, à, à. 
c) a, à, à. 
d)à,a,a. 
eja,a,a. 


5. Leia as seguintes frases: 
A conclusão do inquérito foi prejudicial ... toda ... categoria. 


Este prêmio foi atribuído ... aluna do curso. 
Faço restrições ... ter mais elementos no grupo. 


Indique a alternativa correta que preenche as lacunas acima. 


aja,a, à, a. 
b) à, à, à, à. 
c) à, à,a, a. 
d)a,à,a, à. 
eJa,a, à, à. 


6. Assinale a alternativa que completa corretamente o período, con- 
forme a Norma Culta: 


.. Noite estava clara e os namorados foram ... praia ver a chegada 
dos pescadores que voltavam ... terra. 


aJÃ-à-a 
b)Ã-à-à 
c)JA-a-à 
dJÃ-a-à 
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7. Diga-me ... essa professora a fim de colocar-me ... disposição para 
o trabalho planejado ... tanto tempo. 


a) à, à, há. 
b) 4, &, à: 
c) a, à, há. 
d) à, a, à. 
e) a,a, há. 


8. Assinale a frase gramaticalmente adequada, conforme a Norma 
Culta: 


a) O papa caminhava à passo firme. 

b) Dirigiu-se ao tribunal disposto à falar ao juiz. 
c) Chegou à noite, precisamente as dez horas. 

d) Esta é a casa à qual me referi ontem às pressas. 
e) Ora aspirava a isto, ora aquilo, ora a nada. 


9. À opção em que o “a” deve receber o acento grave é: 


a) Levarei um pedaço das pessoas e dos objetos a que eu possa me 
segurar. 

b) Esta é uma forma de auto-suficiência a que não aspirarei tão 
cedo. 

c) Prefiro as vantagens de estar viva as que a morte me oferece- 
ria. 

d) Esta forma definitiva de auto-suficiência a que se referem não 
me interessa. 

e) As vantagens de estar viva suplantam as que a morte me ofe- 
receria. 
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10. Que expressões completariam as lacunas? 


“Não me refiro ... estava sentada, mas sim ... pessoa ... tu também 
te referias.” 


a) a que, à, que. 

b) aquela que, à, que. 
c) áquela que, à, à que. 
d) à que, a, à que. 

e) à que, à, a que. 


Gabarito: 
1-C 2-D 3-B 4-C 5-A 6-E 7-C 8-D 9-C 10-E 


15. Sintese da Reforma Ortográfica 2009 


1. Não se usa mais o acento nos ditongos abertos “ei” e “oi” nas 
paroxitonas. Exemplos: alcaloide, alcateia 

2. Não se usa mais o acento no “i" e no “u” tônicos que vêm após 
ditongos. Exemplos: feiura, cauila 


3. Não se usa mais o acento circunflexo nas vogais dobradas “ee” e 
“oo”. Exemplos: veem, voo 


4. Não se usa mais o acento diferencial a não ser nos casos citados 
no capitulo 10 (página 17). 
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5. Não se usa mais o acento agudo no “u” tônico das formas arguis 
(tu), argui (ele/ela), arguem (eles/elas) dos verbos arguir e redarguir 
no presente do indicativo. 


Há variação na pronúncia de verbos terminados em guar (aguar, ave- 
riguar, desaguar etc.), quar (obliquar etc.), quir (delinquir), os quais 
aceitam duas pronúncias em determinadas formas do presente do 
indicativo, do presente do subjuntivo e do imperativo. 


1. Pronunciadas com “a” ou 
acentuadas. Exemplos: 


tônicos, essas formas devem ser 


enxaguar: enxáguo, enxáguas, enxágua, enxáguam; enxágue, enxá- 
gues, enxáguem. 
delinquir: delínquo, delinques, delínque, delinquem; delínqua, delin- 
quas, delínquam. 


2. Pronunciadas com “u" tônico, essas formas não são acentuadas. 
Exemplos (a vogal em vermelho é a tônica): 


enxaguar: enxaguo, enxaguas, enxagua, enxaguam; enxague, enxa- 
gues, enxaguem. 
delinquir: delinquo, delinques, delinque, delinquem; delinqua, delin- 
quas, delinquam. 


No Brasil, a pronúncia mais comum é a primeira, isto é, com “a” e 
“i” tônicos. 


If) 


plural LES 


Pluralidade cultural 


Como vimos, € a contra a escravidão 


o vitimas 


stro Alves teve um grande engajament 
depois da Abol 


Tantos ai 


ão, porém, os negros ainda sofrem prec 


da desigualdade social e econômica, da violência e da indiferença. 


Leia otex uta comos 


Emmê o sciência Negra, me pare 
tante p ntatividade pra responde 
res-comuns do Facebook, sobretudo quando come: 
| põem o dia de uma “con: 

Por representativ 
em alguma área, seja ela qual for. E 
majoritariamente negra e 
papéis subalternos. Nos 5 


que é impor- 
a certos luga- 
ilha 
cismo 


m a se multiplicar os com 


mana” pra acabar com 
ninado grupo social 


b 


dade, me refir inclusão de deter 


exer sileira ser 


apesar de a popula: 
da, na TV ela é de apenas 4% — 


mente ocup: 


ursos mais concorridos da USP este ano, só um calouro t 


m 
acor da pele preta 


-os coincidên 


Hã3 formas de encarar indices de representatividad 
Quer dizer, imaginar que por algum acaso aleatório os n 
os como resul a individual 


meros são do jeito que 


ito. Quer di; 


ou” etc.; e 3) 
do, acabou naturalizado. 
um deles admite mudança. O motivo é simples: 


istoricamente forjado, considera também que ele 


não passou é porque não est 


quadro histórico, que, de tão arrai 


s 3 modelos de interpretação 


se voc 


Ta que um quad 


é passível de intervenção. E, neste sentido, a questão é: como intervir? Através de pro- 


ELES PRECISAM 


DE 


NÓS PRECISAMOS 


Blz 


bh. 
“> 


Desde dezembro de 2017 a Confraria 
dos Miados e Latidos já encaminhou 
2 Mio animals nara adocão ELA Ré 
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A (s E N T U A À Õ prof.com.partilhando 


1. Acentuação 


As palavras em Língua Portuguesa, com exceção dos monossilabos 
átonos, possuem o chamado acento tônico, correspondente à silaba 
mais forte da palavra, a qual recebe o nome de silaba tônica. As 
silabas em que não recai o acento tônico são chamadas de átonas. 
Exemplos: 


E RR 
sílaba átona silaba tônica sílaba átona 


acento tônico 


o | e | go 
sílaba átona Silaba tônica sílaba átona 


acento tônico 


me | mo | nº [a 
Silaba átona Silaba átona silaba átona silaba tônica 


acento tônico 


ER RA O 
silaba átona sílaba átona sílaba tônica sílaba átona 
acento tônico 


Conforme estudaremos a seguir, em diversos casos o acento tônico 
é representado graficamente, o que corresponde ao chamado acento 
gráfico. 


ACENTUAÇÃO 


prof.com.partilhando 


2. Acento Agudo 


Indica o som de vogal aberta. Exemplos: 


Demóstenes cúspide 
Jiló E círculo périplo 
café Hércules cínico angústia 


pe mis fomos fo 
pas emos fue 


3. Acento Circunflexo 


Indica o som de vogal fechada. Exemplos: 


âmbito cândida cadência 
zênite metrô mênstruo excelência 
Mântua pavê tênue 


capô cânfora crês pântano 
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4. Acento Grave 


Representa a contração (crase) entre 


a) a preposição "a" e o artigo “a”. 


Exemplo: Vou à feira. 


(preposição “a” + artigo “a”) 


b) a preposição “a” e os pronomes aquele, aquela, aqueles, aquelas. 


Exemplo: Referi-me àquele rapaz. 
(preposição “a” + pronome aquele) 


Mais adiante veremos as ocorrências de crase e as regras para uti- 


lização do acento grave. 


5. Sílabas Tônicas e Átonas 


As chamadas sílabas tônicas são as fortes, aquelas em que recai o 
acento tônico. 


As silabas átonas são as fracas, aquelas em que não recai o acento 
tônico. 


Vale lembrar que o acento tônico nem sempre corresponde ao acento 
gráfico, conforme as regras de acentuação gráfica apresentadas mais 
adiante. Exemplos: 


ACENTUAÇÃO 
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monossilabo/silaba tônica 


silaba tônica silaba átona sílaba átona 
E o 
silaba átona silaba tônica silaba átona 


sílaba átona sílaba átona sílaba tônica 


e | te | gn | cai 
silaba átona | sílaba átona | silaba tônica | silaba átona 


monossilabo/silaba tônica 


Ca [over [oa 
sílaba átona sílaba átona sílaba tônica 


Lembretes: O que é silaba? 


Silaba é o conjunto de um ou mais fonemas pronunciado numa única 
emissão de voz (ou, como geralmente se diz, conforme numa única 
abertura de boca). 
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Em língua portuguesa, o núcleo de uma sílaba é sempre uma vogal. 
Em virtude de variações de pronúncia (regionais, de faixa etária etc.), 
como se verá adiante, a divisão silábica poderá também variar. 


Classificação Definição Exemplos 
; Palavra com apenas é, pó, lá, si, mim, sol, 
Monossilabo , P do 
uma sílaba mar 
doi Palavra com meia, lua, César, mato, 
Dissilabo , 
duas silabas capa, manta 


, Palavra com terrível, metade, divino, 
Trissilabo a ; 
três silabas saúde 


polissílabo, 
metamorfose, caridade, 
mensuração 


Palavra com quatro 


Polissilabo Rei 
ou mais sílabas 


Para maior compreensão, mais adiante recordaremos as regras de 
divisão silábica da Lingua Portuguesa. 


6. Proparoxitonas 


Todas as proparoxitonas são acentuadas. Exemplos: 


ACENTUAÇÃO 
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Observação 


Conforme variações de fala (regionais, de situações especificas e 
outras), palavras como “história” podem ser consideradas ora como 
paroxitonas, ora como proparoxitonas. Em ambos, os casos, porém, 
haverá acentuação. Vejamos: 


his ia 


Paroxitona terminada em ditongo crescente. 


hs [ot [on [a 


me | mó | 


Proparoxitona 


7. Paroxitonas 


Acentuam-se as paroxítonas com as seguintes terminações: 


posições etéreas, como, por exemplo, "mais educação”, que normalmente só servem pra 
protelar a solução de problemas que, apesar de estruturais, continuam ceifando vidas e 
oportunidades cotidianamente. Ou através de políticas afirmativas, uma solução “ver- 
gonhosa”, mas a única capaz de encarar a balança desequilibrada de frente Na prática 
isso quer dizer o seguinte: os sujeitos já são iguais perante a lei faz tempo, mas não 
tempo o suficiente pra que os indices de representatividade estejam mais equilibrados. 
Aliás, só o tempo não corrige, como mostram os números. 

Veja, nos últimos 10 anos, o número de mulheres negras assassinadas 
no Brasil. E, como disse, há 3 maneiras de enxergar esse dado [..] 

Agora bradam contra o 20 de novembro aqueles que acreditam que é ele quem pro 
duz racismo, quando, na verdade, surgiu pra estabelecer um contraponto. Pra dizer que, 
a despeito do que a história da civilização inculcou — isto é, vergonha -, é possível ter 
orgulho da pele preta que ainda hoje carrega as marcas de uma história que nada tem 
de coincidência ou competência 

Sejamos francos: dia da “consciência humana” sempre existiu. E o que ele produziu, 
dentre outras barbáries, é isso que está aí listado. Lutar por um dia da consciência hu- 
mana é bastante cômodo pra quem foi considerado o único humano por séculos. 


esceu 54% 


fMutilo Cleto. 2 
tum 


sponivel em: http J/wenwerevestaforum com br/blog/2015/ 
“e bastante-comoda-pra-quem-foi-considerado o unico humano-por 


15) 


culos/. Acento em. 10/12 


1, Aescravidão acabou há mais de um século, porém a igualdade entre brancos e negros 
só existe, de fato, na lei. Discuta com seus colegas e professor essa questão, tendo em 
vista os dados apresentados no texto. 


2. O texto se refere à representatividade. Como é a representatividade dos negros no 
contexto social em que você vive? 


3. O texto tem uma postura clara a respeito do Dia da Consciência Negra. Esse dia é 
feriado em sua cidade? O que você pensa sobre a comemoração desse dia? 


“O Romantismo na Brasil (O artigo. O documentário capiTULO 3 
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a) Paroxitona terminada em "Rº. Exemplos: 


vô ver 


O plural de revólver é revólveres, palavra acentuada porque se trata 
de uma proparoxitona. 


vô es 


O plural de caráter é caracteres, palavra que não recebe acento 
gráfico. 


cte es 


b) Paroxitona terminada em "El" (singular ou plural/seguido ou não 
de "S"). Exemplos: 


prot.com.partithando 


ACENTUAÇÃO 


c) Paroxitona terminada em "X” (singular ou plural). Exemplos: 


| | 
= 
x 


nix 


d) Paroxitona terminada em "U” (singular ou plural/seguido ou não 
de "S"). Exemplos: 


nus 


e) Paroxitona terminada em "UM" (singular ou plural/seguido ou não 
de "S"). Exemplos: 


+ 
c 


| | | 
| | | 


runs 


— 
| 


f) Paroxitona terminada em "Nº". Exemplos: 


- | 
—+ 
D 
= 


ACENTUAÇÃO 


Observação 
Plural de "hifen” é hifens. Plural de "himen” é himens. Sem acentos. 


9) Paroxitona terminada em "I” (singular ou plural/seguido ou não 
de "S"). Exemplos: 


A o 
É eu 


fi 


al. 
É 


FS 


ris 


h) Paroxitona terminada em “L" (singular ou plural/seguido ou não 
de "S"). Exemplos: 


til 


til 


| 


Observação 


O plural de útil é úteis e de fútil é fúteis, palavras acentuadas por se 
tratarem de paroxitonas terminadas em ditongo crescente. 


teis 


teis 


+ 
| 


ACENTUAÇÃO 


i) Paroxitona terminada em "ÃO" (singular ou plural/seguido ou não 
de "S"). Exemplos: 


fão 


= = 


fãos 


| 
- 
q 
abs 
| 
tn 


j) Paroxitona terminada em "À". Exemplos: 


fa 
fa 


Observação 


Ditongo: encontro de duas vogais. Exemplo: 


mor 


Ditongo crescente - formado por uma semivogal (i, u) e por uma 
vogal (a, e, 0). Exemplos: 


his ia 
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O valor da semivogal "i”" pode ser expresso pela vogal “e”. Exemplo: 


drá ga 


Ditongo decrescente - formado por uma vogal (a, e, o) e por uma 
semivogal (i, u). Exemplo: 


HS RR 


8. Oxitonas 


Acentuam-se as oxitonas com as seguintes terminações: 


a) Oxitona terminada em "A" (singular ou plural/seguido ou não de 
"SM. Exemplos: 


- 
- 


ACENTUAÇÃO 


E) 
= 
(q) 


pre 


b) Oxitona terminada em "E" (singular ou plural/seguido ou não de 
"S"). Exemplos: 


= 


m e) 

o 
—+ —+ 
| | 


0 


Ê 
o 


fés 


c) Oxitona terminada em "O" (singular ou plural/seguido ou não de 
"S"). Exemplos: 


| | 
o 


ACENTUA ÃO prof.com.partilhando 


9. Outros Casos - Monossilabos 


Acentuam-se os monossilabos com sentido próprio e terminados 
m: 


(q) 


a) "A" (singular ou plural/seguido ou não de "S"). Exemplos: 


pad) 
mn 


dás 


b) "E" (singular ou plural/seguido ou não de "S"). Exemplos: 


Mm 


< 
MD> a 
[04] 


pés 


| 
[04] 


ACENTUAÇÃO 


c) "O" (singular ou plural/seguido ou não de "S"). Exemplos: 


> 


Os 


cós 


É o chamado "sentido próprio" que leva pás (substantivo) a ser acen- 
tuada, enquanto mas (conjunção) não recebe acento gráfico. 


Hiato - acentuam-se “i" e “u” nos seguintes casos: 


a) quando estiverem sozinhos, seguidos ou não de "s”. 
b) quando não forem seguidos do digrafo “nh”. 


Exemplos: 


ACENTUAÇÃO 


Quando “i" e “u” aparecerem depois de um ditongo: 


a) Sendo a palavra paroxitona, a silaba tônica do hiato não recebe 
acento. Exemplo: 


CR RR 


b) Sendo a palavra oxitona, a silaba tônica do hiato recebe acento. 
Exemplo: 


Este último caso inscreve-se nada mais nada menos do que nas 
regras das oxitonas. 


10. Acento Diferencial 


por (preposição)/pôr (verbo) 
pode (presente)/pôde (pretérito) 

tem (singular)/têm (plural) 

vem (singular)/vêm (plural) 


a) O acento diferencial para as formas dos verbos ter e vir também 
aparecem em seus derivados. Exemplos: 


ACENTUAÇÃO 


Ele mantém a sala limpa. 
Eles mantêm a sala limpa 


Ela intervém sempre. 
Elas intervêm sempre. 


b) E facultativo o acento diferencial em forma/fôrma, o qual deve ser 
especialmente empregado com o intuito de facilitar a compreensão 
do que se escreve. Exemplo: 


A forma da fôrma de bolo é circular. 


11. Acento Grave 


Ocorrências com o artigo “a”. Exemplos: 


Refiro-me à menina. 
Dediquei-me à tarefa. 


" “ " “ 


Ocorrências com os pronomes "aquele(s)", “aquela(s)", “aquilo”. 
Exemplos: 


Não resisto àquele sorriso. 
Refiro-me àquilo. 


Dediquei-me àquela tarefa. 


Ocorrências com o pronome demonstrativo "a(s)" sinônimo de 
aquela(s). Exemplo: 


Esta publicação é similar à que eu assinei. 


LINGUA E LINGUAGEM 
O artigo 


Na lingua portuguesa, o substantivo pode ser acompanhado por diferentes tipos de 
palavras, chamadas determinantes. O adjetivo, que você já estudou, é um deles. Conheça 
agora outro tipo de determinante: o artigo. 


Releia os seguintes versos do poema de Castro Alves “O 'adeus' de Teresa”, que você 
estudou na parte que trata de literatura, neste capítulo. 


“Quando voltei . era o palácio em festa!.. 

Ea voz d'Ela e de um homem lá na orquestra 
Preenchiam de amor o azul dos céus. 
Entrei! Ela me olhou branca... surpresa! 

Foi a última vez que eu vi Teresal.. 


Eela arquejando murmurou-me-'adeus!” 


1. Naexpressão “o palácio em festa!” 
a. Aque se refere a palavra palácio, no contexto? fcasa is Teresa 


b. Considerando o relacionamento que o eu lírico tivera anteriormente com Teresa, 


por que é mais adequado o emprego de o, em vez de um? 
fer rs rolo epeicanana ut plc ra qua cita vá ire 
€ A palavra o, na expressão, assume um sentido particular. Identifique esse sentido, pesso 


entre as opções a segui, e escreva-o em seu caderno: No CADERNO 
x todoo * algum + nenhum 


2. Notrecho “a voz d'Ela e de um homem”: 


a. Por que seria absurdo trocar a por uma? Patas a terma d Ea testrngs oz cu seja dica que se 
tratava da vz da Teresa, já mencionada na tento 


b. Por que, no contexto, a palavra um é indispensável como referência ao homem que 
estava com Teresa? Porque o homem era um fomem qualquer com quem Teresa tinha passado a e relacionar 
“eo qua o 4 Úrio não havia ada mencionado no texto 


3. Porque, na expressão “o azul dos céus”, seria inadequado empregar um no lugar deo? 
Porque a cor azul dir respeita ao avul que todos conhecem ou têm em mente. 


REFLEHÕES SOBRE A 


Ao responder às questões anteriores, você notou que palavras como o(s). a(s), um(uns) 
modificam o sentido dos substantivos e servem para defini-los e individualizá-los ou para 
indefini-los e generalizá-los. 

No poema "O 'adeus' de Teresa”, o substantivo palácio é acompanhado da palavra o 
porque a eu lírico se refere à casa de Teresa, que ele chama de palácio e que, portanto, era 
um palácio específico, que ele tinha conhecido antes. Logo, esse palácio era único, defini- 
do, individualizado. Porém, se, no lugar de o, o eu lírico tivesse empregado a palavra um, 
o sentido de palácio seria outro: ele não estaria se referindo à casa de Teresa, mas a um 
palácio qualquer entre outros. 


78 umonces cucomunoo 


ACENTUAÇÃO 


Ocorrências com “a qual", “as quais”. Exemplos: 
Esta é a menina à qual eu me referia. 


Estas são as meninas às quais eu me referia. 
Esta é a vaga à qual eu aspiro. 


USA-SE O ACENTO GRAVE 


a) Antes de hora quando possível usar ao meio-dia. Exemplos: 


Cheguei às quatro horas. 
Cheguei às seis horas. 


Tira-teima: 
Cheguei ao meio-dia. 


Aguardo desde as três horas. 


Tira-teima: 
Aguardo desde o meio-dia. 


b) Com a palavra moda (oculta). Exemplos: 
Ele se veste à Luís XV. 
Ela se veste à Lady Gaga. 


Madame se traja à Princesa Leopoldina. 


c) Antes da palavra distância (se determinada). Exemplos: 


prof.com.partilhando | AC E IN T U a IN O 


Ela está à distância de três metros. 
Consegue ver à distância de cinco metros. 
Voltou-se à distância de cem metros. 


Ficamos a distância. 
d) Antes de palavras femininas em: 
1) Locuções adjetivas. Exemplo: 
Fomos a um baile à fantasia. 
2) Locuções adverbiais. Exemplo: 
Fez as compras à vista. 
3) Locuções prepositivas. Exemplo: 
Sentou-se à direita da mãe. 
4) Locuções conjuntivas. Exemplo: 


À medida que ama, melhora seu humor. 


ACENTUAÇÃO 
NÃO SE USA O ACENTO GRAVE 
a) Antes de palavra masculina. Exemplos: 
Disse a verdade a Pedro. 
Andamos a pé a noite toda. 
Escolhe tudo a esmo. 
b) Antes de verbo. Exemplos: 
Ficamos a ver navios. 


Quando cheguei, começou a cantar. 
Decidida a vencer, tentou novamente. 


c) Quando "a" está no singular e a outra palavra no plural. Exemplos: 
Enviei o currículo a pessoas interessadas. 
Doou roupas novas a instituições de caridade. 


Remeteu as propostas a empresas novas. 


d) Antes de pronome indefinido ou de palavra por ele modificada. 
Exemplos: 


Não fomos a convenção alguma este ano. 
Contou a verdade a toda gente. 


e) Antes de pronomes de tratamento, com exceção de Dona, Senhora 
e Senhorita. Exemplos: 


Enviou a ata a Vossa Senhoria. 


m 
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Prestou homenagens a Sua Santidade. 
Mandou os documentos a Vossa Senhoria. 


Tira-teima: 

Deu o presente à Dona Sirleide. 

Prestou homenagens à Senhorita Angélica. 
Reproduziu o recado à Senhora Márcia. 


f) Antes de “quem”, “cujo(s)", “cuja(s)". Exemplos: 


As respostas dizem respeito a quem se matriculou no semestre anterior. 
Esta é a senhora a cuja doação eu me referi ontem. 


9) Entre palavras repetidas. Exemplos: 
Discutimos cara a cara. 

A água pingava gota a gota. 

Nós nos vimos frente a frente com o perigo. 


h) Antes de "terra" como antônimo de bordo. Exemplos: 


O comandante não foi a terra. 
Nenhum marujo veio a terra. 


i) Antes de "casa" como sinônimo de lar. Exemplos: 


Voltamos a casa. 
Retornamos a casa. 


Tira-teima: 
Estamos em casa. 


ACENTUAÇÃO 


)) Quando estiver subentendido um pronome indefinido entre a pre- 


un 


posição “a” e o substantivo. Exemplos: 


Proposta sujeita a revisão. 
Estacionamento sujeito a multa. 


Tira-teima: 


Proposta sujeita a uma revisão. 
Estacionamento sujeito a uma multa. 


USO FACULTATIVO DO ACENTO GRAVE 


a) Antes de pronomes possessivos adjetivos femininos. Exemplos: 


Dirigi-me a sua mãe. 
Dirigi-me à sua mãe. 
Refiro-me a sua enteada. 
Refiro-me à sua enteada. 


Tira-teima: 

Dirigi-me a seu pai. 
Dirigi-me ao seu pai. 
Refiro-me a seu enteado. 
Refiro-me ao seu enteado. 


b) Antes de nome feminino de pessoa. Exemplos: 


Ofereci o presente a Joana. 
Ofereci o presente à Joana. 
Dei o livro a Marta. 
Dei o livro à Marta. 


ms 
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Tira-teima: 

Ofereci o presente a João. 
Ofereci o presente ao João. 
Dei o livro a Marcelo. 

Dei o livro ao Marcelo. 


c) Depois da preposição “até”. Exemplos: 


Fomos até a praia. 
Fomos até à praia. 
Fomos até a cachoeira. 
Fomos até à cachoeira. 


Tira-teima: 

Fomos até a campo. 
Fomos até ao campo. 
Fomos até o bosque. 
Fomos até ao bosque. 


d) Antes de Europa, Ásia, África, Espanha, França, Inglaterra, Escócia 
e Holanda. Exemplos: 


Irei a Inglaterra. 
Irei à Inglaterra. 
lremos a França. 
lremos à França. 


Tira-teima: 

Voltei de Inglaterra. 
Voltei da Inglaterra. 
Voltamos de França. 
Voltamos da França. 


ACENTUA ÃO prof.com.partilhando 


12. Exercícios 


Justifique o uso do acento gráfico nas palavras abaixo: 


Revólver 
Resposta: paroxitona terminada em “r”. 


Delícia 
Resposta: paroxitona terminada em ditongo crescente. 


Música 
Resposta: proparoxitona. 


Vídeo 
Resposta: paroxitona terminada em ditongo crescente. 


Juízes 
Resposta: hiato “i”. 

Daomé 

Resposta: oxitona terminada em “e”. 


Enciclopédia 
Resposta: paroxitona terminada em ditongo crescente. 


Bebê 
Resposta: oxítona terminada em “e”. 


Elétrico 
Resposta: proparoxitona. 


ACENTUA 


Doido 
Resposta: hiato 


Penélope 
Resposta: proparoxitona. 


Estilística 
Resposta: proparoxitona. 


Quaternário 
Resposta: paroxitona terminada em ditongo crescente. 


Pé 
Resposta: oxitona terminada em “e”. 


Ônix 
Resposta: paroxitona terminada em “x”. 


Álbum 
Resposta: paroxitona terminada em “um”. 


Júri 

Resposta: paroxitona terminada em “i”. 
Útil 

Resposta: paroxitona terminada em 


E 
. 


Orfão 

Resposta: paroxitona terminada em "ão”. 
Imã 

Resposta: paroxitona terminada em “à”. 
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Pais. 

Resposta: hiato “i”. 

Himen 

Resposta: paroxitona terminada em “nº. 


Jóquei 
Resposta: paroxitona terminada em “ei”. 


Ânus 
Resposta: paroxitona terminada em “u" (seguida de “s"). 


Pênis 
Resposta: paroxitona terminada em 


um 
I 


(seguida de "s"). 


Indizível 

Resposta: paroxitona terminada em *I”. 
Molécula 

Resposta: proparoxitona. 


Pó 
Resposta: paroxitona terminada em “o”. 


Paroxitona 
Resposta: proparoxitona. 


Átono 
Resposta: proparoxitona. 
Tônico 
Resposta: proparoxitona. 


ACENTUAÇÃO 


Quando necessário, acentue as palavras nos fragmentos abaixo: 


1. "OQ coração e o nosso jardim e, junto com cada ação, existe uma 
intenção que e plantada como uma semente. Podemos usar uma 
faca afiada para cortar alguem: se a nossa intenção e ferir, seremos 
um assassino. Podemos executar uma ação quase identica, mas, se 
somos um cirurgião, nossa intenção e curar e salvar vidas. A ação e a 
mesma: no entanto, dependendo de seu proposito ou intenção, tanto 
podera ser um ato terrivel quanto um ato de compaixão.” 

Jack Kornfield (BARBOSA JÚNIOR, Ademir. Segredos para o Vestibu- 
lando - do CDF ao ZEN. São Paulo: Panda, 2003, p. 89). 


RESPOSTA 


1."ºO coração é o nosso jardim e, junto com cada ação, existe uma 
intenção que é plantada como uma semente. Podemos usar uma 
faca afiada para cortar alguém: se a nossa intenção é ferir, seremos 
um assassino. Podemos executar uma ação quase idêntica, mas, se 
somos um cirurgião, nossa intenção é curar e salvar vidas. À ação é a 
mesma: no entanto, dependendo de seu propósito ou intenção, tanto 
poderá ser um ato terrível quanto um ato de compaixão.” 


2. "Imagine um naufrago faminto numa ilha deserta, sem coqueiros e 
com apenas uma nascente de agua doce. Suponha ainda que o referido 
naufrago tenha conseguido salvar alguns mantimentos. Latas e latas 
de atum, sardinha, milho, ervilha e ate molho de tomate. Detalhe: sem 
abridor de latas, faca, canivete suiço ou mesmo pedra pontiaguda. 
Quando se conectam a internet, muitos usuarios se sentem exata- 
mente como o naufrago acima. Muitas latas, nenhum instrumento 
para abri-las. À angustia em encontrar toneladas de dados on-line 


Por outro lado, quando o eu lírico faz menção a “um homem” que estava 
com Teresa, a palavra um indefine o homem e dá a entender que se tratava de 
um desconhecido, ou seja, de um homem qualquer entre outros. No poema, 
o eu lírico só poderia dizer “o homem” se tivesse feito menção a ele anterior- 
mente, ou se fosse possível inferir qual homem era esse, como ocorre na ex- 
pressão “o palácio”. 

Palavras como o(s), a(s), um(uns) que precedem os substantivos são cha- 
madas de artigos 

Do ponto de vista semântico, os artigos podem ser conceituados assim 


Artigos são palavras que podem definir ou indefinir, in- 
dividualizar ou generalizar o substantivo a que se referem. 


Do ponto de vista morfológico e funcional, os artigos são palavras que 
antecedem os substantivos e concordam com eles em gênero e número 


E APLIQUE O QUE APRENDEU 


Leia o texto de campanha comunitária a seguir e responda às questões le 2 


INFLUENZA = 


Previna-se. 


Lave as mãos frequentemente. 


1. Compare estes enunciados: 
cosecsoos 


+ “Lave as mãos frequentemente” 
+ “Aotossir ou espirrar, cobrir o nariz e a boca com um lenço descartável” 
Veja se você faz parte de um dos grupos a serem vacinados!” 


Considerando o sentido pretendido em cada enunciado, responda 


a. Que sentido os artigos definidos atribuem às expressões "as mãos”, 
“onariz"e “a boca"? 


b. Que sentido os artigos indefinidos atribuem às expressões “um lenço 


descartável” e “um dos grupos"? 
Os artigos indefinidos ganeralizam os substantivos, au seja, atribuem a lenço descartável grupo o 
sentido de que se trata de seres quaisquer, antre outras, 


O Romantismo na Brasil (). O artigo. O documentário 


Dartigo e os gêneros 

Não há gêneros textuais em que 
O artigo seja empregado com mais 
frequência Como determinante do 
substantivo, ele está mais presente nos. 
gêneros em que o substantivo é utliza- 
do com maior frequência. 


2 a) Coma a texto se dirige diretamente ao 


jeito, inclusiva com a emprego de ver 
bos no imperativo, os artigos dafinidas 
particutanizam, especificam os substan- 
tivos, ou seja, atribuem a mãos, nariz e 
boca o sentido de que sa trata de partas 
da corpo de cada leitor. 


Classificação dos artigos 

Tradicionalmente, as gramáticas nor- 
mativas classificam os artigos em duas 
categorias, conforme o valor semântico 
que apresentam. 

Assim, eles se classificam em: 

* definidos: o, 0s, a, as. 
* indefinidos: um, uns, uma, umas. 


eapiruLo 3 


| 


ACENTUAÇÃO 


produz o que terapeutas chamam de estresse da informação. Como 
evita-lo e ao mesmo tempo otimizar o uso da internet?” 

(BARBOSA JÚNIOR, Ademir. Segredos para o Vestibulando - do CDF 
ao ZEN. São Paulo: Panda, 2003, p. 37). 


RESPOSTA 


2. "Imagine um náufrago faminto numa ilha deserta, sem coqueiros e 
com apenas uma nascente de água doce. Suponha ainda que o referido 
náufrago tenha conseguido salvar alguns mantimentos. Latas e latas 
de atum, sardinha, milho, ervilha e até molho de tomate. Detalhe: sem 
abridor de latas, faca, canivete suíço ou mesmo pedra pontiaguda. 
Quando se conectam à internet, muitos usuários se sentem exata- 
mente como o náufrago acima. Muitas latas, nenhum instrumento 
para abri-las. A angústia em encontrar toneladas de dados on-line 
produz o que terapeutas chamam de estresse da informação. Como 
evitá-lo e ao mesmo tempo otimizar o uso da internet?” 


13. Simulado (Crase/Acento Grave) 


1. Refiro-me ... atitudes de adultos que, na verdade, levam as moças 
«. rebeldia insensata e ... uma fuga insensata. 


a) às, à, à. 
b) as, à, à. 
c) às, à, a. 
d) as, à, a. 
e) às, a, à. 


prof.com.partilhando ACENTUA ÃO 


2. Assinale a alternativa que preenche corretamente os pontilhados. 


1. Viu-se frente ... frente com o inimigo. 

2. Observava, ... distância, o que estava acontecendo. 
3. Não se referira ... nenhuma das presentes. 

4. Desandou ... correr pela ladeira abaixo. 

5. Chegou ... uma hora da madrugada. 


a) à à; À dd 
blá a sá 
c)ã,à,ã,a, à. 
dada a, à. 
eja,a,a,a, a. 


3. ... vezes, não ... considero como amiga, mas, ... esta hora, sua au- 
sência traz-me grande saudade! Habituei-me ... boa vida de regalias 
.. mais de quinze anos. 


Aponte a alternativa que completa adequadamente os vazios do 
período acima. 


a) as, a, à, aquela, há. 
b) às, a, a, aquela, há. 
c) às, a, à, aquela, há. 
d) às, a, à, aquela, a. 

e) as, à, a, aquela, há. 


4. Assinale a alternativa que completa a frase: 


“Após ... reunião, todos foram ... sala, para assistir ... chegada dos 
hóspedes.”. 


E, 
ACENTUAÇÃO 


a) a, à, a. 
b) à, à, à. 
c) a, à, à. 
d)à,a,a. 
eja,a,a. 


5. Leia as seguintes frases: 
A conclusão do inquérito foi prejudicial ... toda ... categoria. 


Este prêmio foi atribuído ... aluna do curso. 
Faço restrições ... ter mais elementos no grupo. 


Indique a alternativa correta que preenche as lacunas acima. 


aja,a, à, a. 
b) à, à, à, à. 
c) à, à,a, a. 
d)a,à,a, à. 
eJa,a, à, à. 


6. Assinale a alternativa que completa corretamente o período, con- 
forme a Norma Culta: 


.. Noite estava clara e os namorados foram ... praia ver a chegada 
dos pescadores que voltavam ... terra. 


aJÃ-à-a 
b)Ã-à-à 
c)JA-a-à 
dJÃ-a-à 


ACENTUAÇÃO 


7. Diga-me ... essa professora a fim de colocar-me ... disposição para 
o trabalho planejado ... tanto tempo. 


a) à, à, há. 
b) 4, &, à: 
c) a, à, há. 
d) à, a, à. 
e) a,a, há. 


8. Assinale a frase gramaticalmente adequada, conforme a Norma 
Culta: 


a) O papa caminhava à passo firme. 

b) Dirigiu-se ao tribunal disposto à falar ao juiz. 
c) Chegou à noite, precisamente as dez horas. 

d) Esta é a casa à qual me referi ontem às pressas. 
e) Ora aspirava a isto, ora aquilo, ora a nada. 


9. À opção em que o “a” deve receber o acento grave é: 


a) Levarei um pedaço das pessoas e dos objetos a que eu possa me 
segurar. 

b) Esta é uma forma de auto-suficiência a que não aspirarei tão 
cedo. 

c) Prefiro as vantagens de estar viva as que a morte me oferece- 
ria. 

d) Esta forma definitiva de auto-suficiência a que se referem não 
me interessa. 

e) As vantagens de estar viva suplantam as que a morte me ofe- 
receria. 


ACENTUAÇÃO 


10. Que expressões completariam as lacunas? 


“Não me refiro ... estava sentada, mas sim ... pessoa ... tu também 
te referias.” 


a) a que, à, que. 

b) aquela que, à, que. 
c) áquela que, à, à que. 
d) à que, a, à que. 

e) à que, à, a que. 


Gabarito: 
1-C 2-D 3-B 4-C 5-A 6-E 7-C 8-D 9-C 10-E 


15. Sintese da Reforma Ortográfica 2009 


1. Não se usa mais o acento nos ditongos abertos “ei” e “oi” nas 
paroxitonas. Exemplos: alcaloide, alcateia 

2. Não se usa mais o acento no “i" e no “u” tônicos que vêm após 
ditongos. Exemplos: feiura, cauila 


3. Não se usa mais o acento circunflexo nas vogais dobradas “ee” e 
“oo”. Exemplos: veem, voo 


4. Não se usa mais o acento diferencial a não ser nos casos citados 
no capitulo 10 (página 17). 


ACENTUAÇÃO 


5. Não se usa mais o acento agudo no “u” tônico das formas arguis 
(tu), argui (ele/ela), arguem (eles/elas) dos verbos arguir e redarguir 
no presente do indicativo. 


Há variação na pronúncia de verbos terminados em guar (aguar, ave- 
riguar, desaguar etc.), quar (obliquar etc.), quir (delinquir), os quais 
aceitam duas pronúncias em determinadas formas do presente do 
indicativo, do presente do subjuntivo e do imperativo. 


1. Pronunciadas com “a” ou 
acentuadas. Exemplos: 


tônicos, essas formas devem ser 


enxaguar: enxáguo, enxáguas, enxágua, enxáguam; enxágue, enxá- 
gues, enxáguem. 
delinquir: delínquo, delinques, delínque, delinquem; delínqua, delin- 
quas, delínquam. 


2. Pronunciadas com “u" tônico, essas formas não são acentuadas. 
Exemplos (a vogal em vermelho é a tônica): 


enxaguar: enxaguo, enxaguas, enxagua, enxaguam; enxague, enxa- 
gues, enxaguem. 
delinquir: delinquo, delinques, delinque, delinquem; delinqua, delin- 
quas, delinquam. 


No Brasil, a pronúncia mais comum é a primeira, isto é, com “a” e 
“i” tônicos. 


ELES PRECISAM 


DE 


NÓS PRECISAMOS 


Blz 


bh. 
“> 


Desde dezembro de 2017 a Confraria 
dos Miados e Latidos já encaminhou 
2 Mio animals nara adocão ELA Ré 


PARTICIPE, ENCANTE-SE! 


Para doar sua nota fiscal paulista e 
outras formas de ajudar, acesse: 


= 
| 
| 


, 


EDICASE pis 


HH! publicações MEN ao 


EXERCICIOS DE 


| EDUCAÇÃ 


DiVINHAS | 


e frases divertidas 
"ERRA VAU 3 


s E 


SERÁ 


mariano 


PRESTIGIE SEU JORNALEIRO! 


COMPRE NAS BANCAS E REVISTARIAS 
DE TODO BRASIL. 

o COMEÇÃO sao 
Cas 


CULINÁRIA + ARTESANATO +* PASSATEMPOS + DIDÁTICAS * PIADAS 
MÚSICA * SAÚDE * RELIGIÃO * E TUDO MAIS O QUE VOCÊ IMAGINAR! 


la rm 
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DO SUJEITO 


; PREDICATIVO 
MUITO COBRADO EM PROVAS , Pies DO OBJETO (ESTUDAREMOS x VOZES VERBAS 
EM SINTAGMAS si 
DIFERENTES 


deu a LESTUDAREMOS EM PONTUAÇÃO] 


“TERMOS LIGADOS 
À NOMES 
sume 


COM OU SEM PREPOSIÇÃO 


LiGA-SEA SUBS. CONCRETO F 
Pp oa "> ADJUNTO ADNOMINAL 
QUANDO PRE POSICIONADO E LIGADO NO MESMO 


ASUBS. ABSTRATO: AGENTE SINTAGMA 
| 
SEMPRE PREPOSIC;ONADO COMPLEMENTO NOMINAL Ea 


POUCO EXPLORADO EM QUESTÕES, MAS 
LiGA-SE À SUBS. ABSTRATO, É UM PRE -REQUISITO FUNDAMENTAL 
ADJE TNO OUADVÉRBIO PARA OUTROS ASSUNTOS. 
QUANDO PREPOSICIONADO E LIGADO 
ASUBS,ABSTRITO: PACIENTE. 


Idealizado por: Elias Santana 


letrê 
Desenhado por: Fábio Henrique Livro Eletrônico 


DO SUJEITO 


; PREDICATIVO 
MUITO COBRADO EM PROVAS , Pies DO OBJETO (ESTUDAREMOS x VOZES VERBAS 
EM SINTAGMAS si 
DIFERENTES 


deu a LESTUDAREMOS EM PONTUAÇÃO] 


“TERMOS LIGADOS 
À NOMES 
sume 


COM OU SEM PREPOSIÇÃO 


LiGA-SEA SUBS. CONCRETO F 
Pp oa "> ADJUNTO ADNOMINAL 
QUANDO PRE POSICIONADO E LIGADO NO MESMO 


ASUBS. ABSTRATO: AGENTE SINTAGMA 
| 
SEMPRE PREPOSIC;ONADO COMPLEMENTO NOMINAL Ea 


POUCO EXPLORADO EM QUESTÕES, MAS 
LiGA-SE À SUBS. ABSTRATO, É UM PRE -REQUISITO FUNDAMENTAL 
ADJE TNO OUADVÉRBIO PARA OUTROS ASSUNTOS. 
QUANDO PREPOSICIONADO E LIGADO 
ASUBS,ABSTRITO: PACIENTE. 


Idealizado por: Elias Santana 


letrê 
Desenhado por: Fábio Henrique Livro Eletrônico 


2. A ausência de artigos antes de substantivos também produz sentido. Observe o 
enunciado do 3º quadrinho: 


“Não compartilhar alim: 


s, toalhas e objetos de uso pessoal 


a. Faça um teste: empregue artigos definidos e artigos indefinidos antes dos subs pose 
tantivos destacados. O sentido se mantém o mesmo? hã MO CADERNO 


onclua: Que sentido a ausência de artigos antes dos substantivos destacados 
b. Conclua: Qj tidi de arti d bstantivos destacadi 
produz? Ausência da artigos produz um sentido genérica a indeterminado aos substantivos. ita é, o de qua sa tratada alimentos copos, toalhas 
eobjstos pessoais indeiseminadas, sem relação de pertencimento a esta ou àquala passoa 


Leia a tira a seguir e responda às questões 3 e 4 


ftoerte. Classificados. São Paulo: Devir. 2002 w 


3. Atira retrata um assalto que, segundo o assaltante, termina em erro. Qual foi o pri 
meira erro do assaltante? Justifique sua resposta 
Querer passar o cala para a vítima, para que ela atendesse ao chamada, já que, a parti daí ele se atrapalha 


4, Observe que, no1º quadrinho, o assaltante menciona alguns objetos — relógio, celular e 
carteira— sem empregar artigo antes dos substantivos. Já nos quadrinhos seguintes, os 
mesmos substantivos aparecem acompanhados de artigos definidos. Do ponto de vista 
semântico, o que justifica: 


D assaltante menciona os objetos de valor que espera poder raubar Ele não sé 
tam, de fato, 


objetos e, por isso, fala da mede vaga e indaterminado. 

sentido, ele tem de avitar o emprega de artigos 

b. o emprego de artigos definidos nos quadrinhos seguintes? No 3º quairinho. avtima j tirou dos bolsos todos os objetos exi 
gidos palo assaliant. Assim, os dois homens empregam artigos 

definidos, pois estão partcularizanda as objetos au sej, refe 

rame-se ao celula, do relógio e à carteira que estão manussando, 


a. a ausência de artigos no 1º quadrinho? 


6 


Leia o texto a seguir e responda às questões: 


Houve um tempo em que os homens incorriam nos há 
bitos perversos de canibais e em muitos outros vícios; então 
surgiu um homem de melhor indole, que foi o primeiro a 
sacrificar vitimas [animais] e assar sua carne. E, co 
carne foi sendo preferida áquela do homem, eles deixaram de 
comer os homens.” 


forme a 


fateneu de Náueratos Os desproto! 
Cosinhor - Umo história natural da tramsformoç 


as ir: Michael Poltan, 
neiro: intrínseca, 2014, p. 121) 


dm cestoio 


DO SUJEITO 


; PREDICATIVO 
MUITO COBRADO EM PROVAS , Pies DO OBJETO (ESTUDAREMOS x VOZES VERBAS 
EM SINTAGMAS si 
DIFERENTES 


deu a LESTUDAREMOS EM PONTUAÇÃO] 


“TERMOS LIGADOS 
À NOMES 
sume 


COM OU SEM PREPOSIÇÃO 


LiGA-SEA SUBS. CONCRETO F 
Pp oa "> ADJUNTO ADNOMINAL 
QUANDO PRE POSICIONADO E LIGADO NO MESMO 


ASUBS. ABSTRATO: AGENTE SINTAGMA 
| 
SEMPRE PREPOSIC;ONADO COMPLEMENTO NOMINAL Ea 


POUCO EXPLORADO EM QUESTÕES, MAS 
LiGA-SE À SUBS. ABSTRATO, É UM PRE -REQUISITO FUNDAMENTAL 
ADJE TNO OUADVÉRBIO PARA OUTROS ASSUNTOS. 
QUANDO PREPOSICIONADO E LIGADO 
ASUBS,ABSTRITO: PACIENTE. 


Idealizado por: Elias Santana 


letrê 
Desenhado por: Fábio Henrique Livro Eletrônico 
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PREFÁCIO DOS EDITORES 


Durante quase 1 500 anos o Novo Testamento foi copiado à 
mão em papiro e pergaminho. Uns 5 500 manuscritos são hoje 
conhecidos e estão espalhados em museus e bibliotecas universitários. 
do mundo. Há pedacinhos de papiro e até Bíblias inteiras escritos em 
grego, preservados a partir das cópias produzidas antes da invenção 
da imprensa. Um dos mais antigos manuscritos neotestamentários que 
possuímos é um pedaço de papiro descoberto no Egito, poucas 
décadas atrás, com apenas algumas palavras de João 15. 

Se todos os manuscritos concordassem perfeitamente, 
ensaríamos a disciplina da crítica textual. Mas as pequenas 
discrepâncias e os acréscimos ocasionais que aparecem quando se 
comparam os manuscritos requerem uma cuidadosa avaliação para 
determinar o que o autor realmente escreveu. Enfim, o que está em 
jogo é a confiabilidade total do texto do Novo Testamento, uma vez 
que não temos nenhum manuscrito original de qualquer de suas 
passagens. Dependemos de cópias das cópias dos textos-fontes escritos. 
pelos autores apostólicos. 

O trabalho minucioso do crítico textual de avaliar a qualidade 
das cópias existentes dá-nos muita segurança quanto à autenticidade de 
uma leitura em detrimento de outra, Este valioso livro do Professor 
Paroschi informa-nos sobre o fascinante processo pelo qual a 
autenticidade do texto é avaliada. Aguardamos muitos anos para 
chegar às nossas mãos uma obra tão bem pesquisada e equilibrada. O 
leitor ficará inteirado da matéria e se sentirá capacitado para fazer, ele 
mesmo, uma avaliação equilibrada dos textos duvidosos, 

A Bíblia é plena e verbalmente inspirada em sua composição 
original, O intuito da crítica textual do Novo Testamento é procurar 
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dar a maior segurança possível ao leitor quanto à fidedignidade da fonte 
grega de todas as versões modernas, incluindo-se aquelas em 
português. 

Pastores, seminaristas e estudiosos da Bíblia devem dar graças 
a Deus pela lacuna que agora se preenche em nossa literatura 
evangélica especializada. Parabenizamos o Professor Paroschi pela 
lucidez, amplitude e segurança com que apresenta informação 
complexa e pouco entendida. 


A Deus toda a glória! 
Dr. Russell P. Shedd 


NOTA À EDIÇÃO CORRIGIDA 


A demanda por uma reimpressão deste livro me deu a 
oportunidade de corrigir os erros tipográficos da primeira edição, 
bem como introduzir alterações mínimas de conteúdo, parti- 
cularmente relacionadas com o manuscrito 7Q5. A polêmica em 
tomo desse manuscrito continua, e, diante da muita literatura 
especializada que tem sido produzida, seria justo um tratamento 
mais pormenorizado dos problemas envolvidos na identificação do 
fragmento com o texto de Marcos. Como o ideal seria que tal 
tratamento fosse combinado com uma revisão metodológica e 
bibliográfica do restante do livro, optou-se por ora apenas pelas 
alterações mencionadas, sobretudo porque ainda estou convencido 
de que os argumentos determinantes nas várias seções, inclusive a 
respeito do 705, continuam essencialmente válidos. Registro aqui 
minha sincera gratidão âqueles que se preocuparam em identificar 
os erros tipográficos da primeira edição, especialmente ao Prof. 
Valdemar Króker, editor de Resenhas de Vox Seripturae 


Wilson Paroschi 


5. Observe o emprego das palavras homem e homens nestes trechos: 


“houve um tempo em que os homens” 
“então surgiu um homem” 

“conforme a came foi sendo preferida quela do homem” No chotino 
“eles deixaram de comer os homens” 


PRE 
a. Que sentido o emprego do artigo definido os produz no primeiro trecho? 5 t) 0 erpraga do ago 

O emprego do artigo produz o sentido de que todos os homens (e muheres) procediam da forma mencionada méeinido um traduz 

b. O que justifica o emprego do artigo indefinido um no segundo trecho? no texto o homem, 

que ainda não havia 

€. Em que outro trecho a palavra homem ou homens tem o mesma sentido que apre- aido mencionado, que 
senta no primeiro? a quo tacho nie hh 

dáa enandar qua ele 

' s 5 era um entre todos 

6. Volte aos trechos reproduzidos na questão anterior. mudo ga 
a. Noterceiro trecho, o substantivo homem é precedido do artigo definido o. Qual é o prima 
sentido de homem, no contexto? O artigo, nesse caso, particulariza ou generaliza o possivel em há mte- 
substantivo? Homem tem o sentido de a humanidade ou a espécie humana. Nessa asa, o artigo gemaraiza a resto em identifica, 
manta o contato. quem 


b. Levando-se em conta o emprego da expressão "um homem”, no segundo trecho, 
que efeito de sentido é construído pelo emprego de “os homens”, no primeiro tre- 


cho, em vez de “o homem"? O emprego da expressão “as homens” sugere anoção de gruno, senda mais adequada para estabelecer ogosi- 
ão com “um homem”, au seja, para dar ideia de que um homem daquele grupo deixou de comar came human 


TEHTO E 


eia o poema a seguir e responda às questões de 1a 5. 


Fotografia 


Um homem, uma mulher, Pelo espelho do retrato 

uma criança. fui eu quem mais mudou. 
Com alguns cabelos a mais Pai e mãe estão iguais. 

este homem é meu pai. Quase iguais... quase. 

Com algumas rugas a menos Por que será que se sentem 
esta mulher é minha mãe. tão mais velhos do que eu? 
Acriança, muito pequena Por que será que não podem 
em seuxale e sua touca, aceitar que eu cresci? 


não parece que sou eu 
Por que será que se afastam 
Mas os sorrisos atestam tão velozmente de mim? 
serenos laços de amor. iguairásia 
sementes de sol são Paulo 
O tempo trata as pessoas Medina, 62, 


com medidas diferentes. 


esencsesa 


O Romantismo na Brasil (1). O artigo. O documentário capíTULO 3 


INTRODUÇÃO 


A ciência que procura restabelecer o texto original de um trabalho 
escrito cujo autógrafo! não mais exista é denominada crítica textual 
Conhecida nos meios seculares por cedótica,? sua aplicação não se 
restringe ao NT, sendo extensível a qualquer peça de literatura cujo 
texto original tenha sido eventualmente alterado no processo de cópia 
e recópia, sobretudo antes da invenção da imprensa no século xv. Por 
sinal, os princípios metodológicas são basicamente os mesmos, exceto, 
obviamente, aqueles relacionados a características e circunstâncias 
particulares, se bem que tais exceções muitas vezes podem assumir um 
papel determinante? 

Quanto ao material com que trabalham os críticos textuais, este 
incluí, no caso específico do NT, não somente as cópias manuscritas 
dos livros apostólicos na língua original, o grego, mas também antigas 
versões, bem como citações de passagens bíblicas de antigos 
escritores. A prática da crítica textual, portanto, exige um 
conhecimento especializado dos diferentes manuscritos! e das 
respectivas famílias textuais, conhecimento da paleografia grega e do 
cânon crítico, além do vocabulário e da teologia do autor cujo livro 


Autógrafo: termo técnico que designa o manuscrito original de uma obra. 
2 O termo “ecdárica” foi introduzido na ciência literária por D. Henri Quentin, em 
sua obra Essais de Critique Texiuelle: Ecdotique, publicada em Paris em 1926 
7 Veja Kurt & Barbara ALAND, The tex of the New Testament, p, 34 
A partir de agora serão usadas as abrevinturas ms, e ms, respectivamente para 
“manuscrito” e “manuserhos” 
Cinon crítico: centos eitêrioscientíricos estabelecidos pelos crcos textuais para 
propiciar uma escolha inteligente emre dois ou mais textos divergente, 
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se examina. Só assim serão exeqiíveis a reconstituição da história do 
texto sagrado da forma mais completa passível e a consequente edição 
de um texto que busque refletir com exatidão os termos do original 

Visto ser necessário o estabelecimento de um texto confiável antes 
de passar à outros estudos, à crítica textual costumava ser chamada de 
baixa crítica, como que a representar os níveis primários na estrutura 
do estudo crítico, em contraposição à alta crítica,* que estuda os 
problemas de composição, incluindo-se o autor, a data, o lugar e as 
circunstâncias em que foi escrito o material em questão, As expressões 
“baixa crítica” e “alta crítica”, porém, têm dado margem a objeções 
por parecerem indicar diferentes graus de importância. Em vista disso, 
em tempos recentes têm sido substituídas respectivamente pelas 
expressões “orítica textual” e “crítica histórica”, que melhor 
descrevem à natureza e os objetivos de ambas as ciências.” 

Talvez convenha destacar ainda que a crítica bíblica, como tal, 
incluindo-se a textual e mesmo a histórica, não significa propriamente 
essa ou aquela opinião, nem representa esse ou aquele grupo de 
opiniões formuladas em relação à Palavra de Deus. Significa, sim, um 
temperamento, atitude ou disposição intelectual que se move na 
direção da verdade desconhecida, mas conhecível, com respeito e 
devoção e livre de preconceitos ou pressuposições estranhas às 
Escrituras Sagradas. Isso não significa, todavia, que tenha sido sempre 
assim. Grandes abusos já foram cometidos por muitos dos que se 
engajam nesse tipo de trabalho, por estarem repletos de idéias 
preconcebidas contra o cristianismo tradicional e seu conteúdo 
teológico. A crítica bíblica, porém, quando devidamente aplicada, está 
a serviço da fé, com o objetivo de descobrir, tanto quanto possível, 
seus fundamentos racionais e verdadeiros e assim fazê-los passar de 


* A expressão “ala critica” foi pela primeira vez aplicada à literatura bíblica por 
3.6, Elelhom, no prefácio da segunda edição de sua obra Eineitung un das Ate 
Testament (1787): “Tenho sido obrigado a dedicar a maior part de meus labores 
um campo até o momento inteiramente esquecido: a investigação da constituição 
interior de cada livro do AT meliante a ajuda da critica mais alta — nome novo 
para os não-humanistas” 

7? Veja George Eldon LADD, The New Testament and criicism, p. 55, 
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“presunções religiosas” a “certezas científicas” 


Definição do Problema 


Quando lemos hoje o NT, será que de fato estamos lendo aquilo 
que Lucas, João, Paulo e os outros autores escreveram tantos séculos 
atrás? Não teria à ordem de Cristo em Apocalipse 22.18 e 19, 
proibindo qualquer alteração no texto desse livro, sido contrariada 
com relação tanto ao próprio Apocalipse quanto aos demais livros do 
NT? Tais perguntas não se destinam meramente a levantar dúvidas 
quanto aos documentos em que baseamos a fé, mas a chamar-nos à 
atenção sobretudo para o tipo e o tamanho do problema com que lida 
a crítica textual. E tal problema torna-se ainda mais evidente quando 
nos lembramos, em primeiro lugar, de que todos os autógrafos do NT 
desapareceram por completo e mais nenhuma colação” com eles pode 
ser possível. 

De fato, seria extraordinário poder ir a uma biblioteca ou museu 
e ver, por exemplo, uma das cartas de Paulo tal como a ditou ou 
mesmo escreveu. Seria por demais emocionante encontrar 0 autógrafo 
de Gálatas é ler na última página: “Vede com que letras grandes vos 
escrevi de meu próprio punho” (GI 6.11; cf. Rm 16.22; 1 Co 16.21; 
CI 4.18), ou ver ainda como era a assinatura com que o apóstolo 
terminava suas epístolas (veja 2 Ts 3.17). Mais que emocionante, 
porém, o acesso aos originais do NT serviria principalmente para 
colocar a autenticidade dos escritos sagrados do cristianismo acima de 
toda e qualquer suspeita. Mas isso não é possível, e as oportunidades 
de ainda vir a acontecer, acredito serem reduzidas ao mínimo. 

A razão para a perda prematura dos autógrafos neotestamentários 
certamente foi a pouca durabilidade do material em que, conforme o 
uso da época, escreviam-se livros e cartas: 0 papiro, o qual não era 
mais durável que nosso moderno papel. Muito provavelmente, os mss. 


H. E, DANA, El Nuevo Testamento ante la crítica, p. 10. 

* Colação: confronto da cópia de um ms. com o original ou com outra cópia, para 
verificar a correspondência entre os respectivos textos é assim analisar a maior 
ou menor autoridade para a escolha do texto exato. 
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originais do Nt foram lidos e relidos pelos cristãos apostólicos até se 
desfazerem por completo e literalmente caírem aos pedaços. Seja 
como for, perderam-se todos. Providencialmente, porém, antes que se 
tornassem ilegíveis ou desaparecessem, foram co) 
ao segundo fator que evidencia a seriedade do problema em questão: 
os erros introduzidos no texto mediante o processo de cópias manuais. 

As cópias dos autógrafos, por sua vez, converteram-se em originais 
no que diz respeito a outras cópias, e assim sucessivamente, Durante 
esse processo de cópias e recópias manuais, que se estendeu por 14 
séculos até a invenção da imprensa, inevitavelmente muitos e variados 
erros foram cometidos, resultado natural da fragilidade humana. E, à 
medida que aumentavam as cópias, mais se multiplicavam as 
divergências entre elas, pois cada escriba acrescentava os próprios 
erros àqueles já cometidos pelo escriba anterior. E essas variantes 
textuais! têm suscitado sério problema para os estudiosos do NT — 
dando margem para que os céticos questionem sua pureza textual: 
“Qual a forma correta do texto, ou que dizia exatamente o original?” 
A essa pergunta é que tratam de responder os críticos textuais. Seu 
objetivo é examinar criticamente a tradição manuscrita, avaliar as 
variantes e reconstruir o texto que possua a maior soma de 
probabilidades de ser o original ou a forma primitiva do autógrafo. 

Esse objetivo, por si só, já traduz toda a importância da crítica 
textual, pois, se os mss. apresentam divergências e nós não podemos 
recorrer aos originais para verificar a forma correta, então a 
credibilidade do texto sagrado que chegou até nós aparentemente 
estaria por demais ameaçada, Conseguentemente, o próprio corpo 
doutrinário e ético do cristianismo estaria ameaçado, além da própria 
historicidade de seus documentos originais, o que seria ainda pior. Sir 
Edwyn Hoskyns e Noel Davey colocaram a questão da seguinte 
forma: 


Se 0 exame do significado de importantes palavras gregas que 
aparecem muitas vezes nos documentos do NT suscita grave 
problema histórico, visto que apontam para um acontecimento 


"Variantes: assim chamadas as diferentes formas conhecidas do mesmo texto, 
conforme encontradas nos diversos mss. 
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histórico particular na Palestina; se não pode haver uma 
compreensão do NT à parte da possibilidade de delinear o significado 
dessa história particular, pelo menos em seus traços mais gerais; e, 
além disso, se essa história deve ser reconstruída a partir dos 
documentos do NT, uma vez que não dispomos de outras fontes de 
informação: torna-se evidente que nenhuma reconstrução da história. 
é possível à menos que o historiador crítico possa ter razoável 
confiança de que o texto do NT não sofreu alterações sérias durante 
os 18 séculos em que foi copiado por escribas. Não se pode 
empreender um sério trabalho de investigação histórica tendo por 
base textos suspeitos de extrema corrupção." 


A crítica textual, portanto, lida com um problema básico e de 
tremendas implicações. Dela dependem todas as demais ciências 
bíblicas que corporalizam a religião cristã, pois lança os fundamentos 
sobre os quais toda e qualquer investigação bíblica deva ser 
construída. Sem um texto grego fidedigno, tão mais próximo do 
original quanto possível, não há como se fazer confiável crítica 
histórica ou literária, exegese, teologia, nem mesmo sermão, para não 
falar em tradução. Consiste num “pré-requisito para todos os outros 
trabalhos bíblicos e teológicos” ." 


Dificuldades Técnicas 


O problema do qual se ocupa à crítica textual do NT aumenta 
consideravelmente quando se verifica a dimensão dos três principais 
obstáculos que necessitam ser transpostos para a restauração do texto 
apostólico, o que, à primeira vista, afigurase um esforço 
completamente inútil. Uma análise mais criteriosa, porém, revelará 
que, se por um lado tais obstáculos dificultam os trabalhos textuais, 
por outro, proporcionam maior solidez e confiabilidade às conclusões 
finais. 


“The riddle of the New Testament, p, 35, 
2 1. Harold GREENLEE, Introduction to New Testament textual criticism, p. 17 
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O primeiro deles consiste na distância entre as cópias mais 
completas e os autógrafos. O NT estava completo, ou essencialmente 
completo, por volta do ano 100, sendo que a maioria dos livros já 
existia cerca de 20 a 50 anos antes dessa data, e, de todas as cópias 
manuscritas que chegaram até nós, as melhores e mais importantes 
remontam aproximadamente aos meados do século 1v. À distância em 
relação aos autógrafos, portanto, chega a perto de três séculos, o que, 
se por um lado pode consistir num problema, por outro faz com que 
o NY seja a obra mais bem documentada da antiguidade. 

Os clássicos tanto gregos quanto latinos, cuja autenticidade quase 
ninguém põe em dúvida, levam grande desvantagem quanto ao tempo 
que separa os mais antigos mss. de seus originais em relação aos 
escritos neotestamentários. A cópia mais antiga que existe de 
edes foi escrita 1 600 anos depois da morte do poeta. No caso 
de Sófocles, o intervalo é de 1 400 anos, o mesmo acontecendo com 
Esquilo e Tucídides. Quanto a Platão, o intervalo não é muito menor: 
encontra-se ao redor dos 1 300 anos. Entre o latinos, embora levem 
vantagem sobre os gregos, à situação não é muito diferente, Enquanto 
em Catulo o intervalo é de 1 600 anos e em Lucrécio de mil anos, 
Terêncio e Lívio reduzem-se para 700 e 500 anos respectivamente. Só 
Virgílio aproxima-se do NT, pois há um ms. completo de suas obras 
que pertence ao século Iv, sendo que o autor faleceu no ano 8 a.C. 

Quão diferente, porém, é a situação do NT nesse aspecto. Além dos 
famosos mss. do século IV, escritos em pergaminho, existem ainda 
consideráveis fragmentos em papiro de praticamente todos os livros do 
NT, que nos fazem recuar até o século Il! ou, como em alguns casos, 
até meados do século 11, Enfim, embora dispondo apenas de cópias 
posteriores, podemos citar a veredicto pronunciado por Sir Frederic 
G. Kenyon, destacado estudioso da primeira parte deste século e 
grande autoridade em mss. antigos 


O intervalo, então, entre as datas da composição original e a mais 
antiga evidência subsistente torna-se tão reduzido de sorte que é 
praticamente desprezível, e o derradeiro fundamento para qualquer 
dúvida de que nos hajam as Escrituras chegado às mãos 
substancialmente como foram escritas já não mais persiste. Tanto a 
autenticidade quanto a integridade geral dos livros do NT podem 
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se como firmadas de modo absoluto e final. 


considera 


O segundo obstáculo é o grande número de documentos 
disponíveis. Existem atualmente cerca de 5 500 mss. gregos completos 
ou fragmentários do NT, sem falar nos quase 13 000 mss, das versões 
e nos milhares de citações dos antigos País da Igreja. Os problemas 
e dificuldades da crítica textual, portanto, surgem mais por uma 
superabundância de evidências do que propriamente por uma 
insuficiência delas. Todavia, novamente a limitação se torna em 
vantagem, pois, apesar de a multiplicidade de mss. oferecer ensejo 
para os mais variados erros de transcrição, oferece também muito 
mais elementos de comparação. Frederic F. Bruce declarou: 


Felizmente, se o grande número de mss. aumenta o índice de erros 
eseribais, aumenta, em medida idêntica, os meios para à corre 
desses erros, de modo que a margem de dúvida deixada no processo 
de restauração dos termos exatos do original não é (ão grande como 
se poderia temer; pelo comrário, é, na verdade, marcadamente 
reduzida. '* 


Há ainda outro fator a ser observado. O elevado número de 
documentos existentes faz com que o NT tenha muito mais apoio 
textual que qualquer outro livro dos tempos antigos, seja em se 
tratando das obras de Homero, dos autores trágicos áticos, de Platão, 
de Cícero ou de César. À situação normal no que diz respeito às 
grandes obras da literatura clássica é que nosso conhecimento do texto 
delas depende de poucos e recentes mss., de maneira que estamos 
muito mais bem equipados para observar as etapas primítivas da 
história textual do NT que de qualquer outra obra da literatura antiga. 

O terceiro e maior obstáculo é a elevada cifra de variantes 
existentes. A consequência natural da multiplicação dos mss. do NT 
pelo espaço de 1 400 anos foi o surgimento de incontáveis variações 
textuais. À primeira vista, os números são assustadores. Até o 


” Me Bible and archacology, p. 288, 
1 The New Testament documents, p. 19. 
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momento, já foram calculadas cerca de 250 000 variantes, ou seja, 
mais variantes entre todos os mss. que as palavras que 0 NT contém. 
Só um estudo de 150 mss, gregas do evangelho de Lucas revelou mais 
de 30 000 textos divergentes.” É opinião unânime entre os críticos 
textuais que não possuímos nenhum ms. que tenha preservado sem 
nenhuma variação o texto original dos 27 livros do NT, nem sequer de 
apenas um deles.” Merril M. Parvis, porém, vai mais longe, 
afirmando que “não há uma só frase no NT na qual a tradição 
manuscrita seja totalmente uniforme” .* 

Apesar das enormes dificuldades advindas desse fato, devemos 
notar que quase à totalidade das variantes diz respeito a questões de 
pouca ou nenhuma importância. São variações na ordem relativa de 
palavras numa frase, no uso de diferentes preposições, conjunções e 
partículas, nas preposições que acompanham determinados verbos ou 
em simples modificações de natureza gramatical, muitas das quais até 
nem poderiam ser representadas numa tradução portuguesa. Em outras 
palavras, “o número de variantes que se revestem de importância, 
especialmente no que diz respeito à doutrina, é assaz reduzido”. '* 

Se os números são assustadores, essa declaração é, no mínimo, 
confortadora, e sua veracidade pode ser atestada mediante o exame de 
qualquer aparato crítico” de uma edição técnica no NT grego. Além 
disso, há mais de um século duas das maiores autoridades no assunto, 
B. F. Westcoite F. J. A. Hort, já afirmavam que apenas a milésima 
parte do texto do NT ainda não estava criticamente assegurada“ E, 
mais recentemente, Bruce destacou que as pouquíssimas variantes que 
subsistem passíveis de certa dúvida não afetam “nenhum ponto 
importante, seja em matéria de fato histórico, seja em questão de fé 


Heinrich ZIMMERMANN, Los métalos históico-críticos en el Nueva Testamento, 
pt 
de MM. PARVIS, The interpreter's dictionary of the Bible, p. 595 

Alfred WIKENHAUSER, Introdueciôn al Nuevo Testamento. p. 73 
"Op. cit p. 595 
B. P, BITTENCOURT, O Novo Testamento: cânon, lingua, texto, p. 74 
Aparato eríico: conjunto de sinais e termos técnicos destacando às variantes do 
texto bíblico e seus respectivos testemunhos 
2 The New Testament in he original Greek, p. 565. 
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e prática” 2 É isso, entre outras coisas, que as páginas a seguir 
procurarão demonstrar. 


Metodologia do Estudo 


Por tratar-se a presente pesquisa de uma introdução aos trabalhos 
textuais do NT, O primeiro capítulo traz as informações essenciais 
quanto ao preparo dos mss. em geral, tanto nos tempos apostólicos 
quanto em todo o período posterior de cópias manuscritas. O 
conhecimento dos materiais empregados no preparo dos livros antigos, 
bem como dos diferentes tipos de escrita e outras peculiaridades 
gráficas, é indispensável não apenas para que as cópias que chegaram 
até nós sejam devidamente datadas e catalogadas, mas também para que 
se conheçam os estágios primitivos da transmissão do NT e se possa 
julgar corretamente entre uma cópia e outra, ou entre uma variante e 
outra. Tais informações são complementadas no capítulo seguinte, com 
a classificação e descrição mais ou menos detalhada das principais 
evidências textuais e seus respectivos testemunhos: os mss. gregos, as 
antigas versões e as citações patrísticas. 

O terceiro capítulo procura fazer a reconstituição histórica do texto 
escrito no NT, isto é, a verificação de onde, quando, como e por que 
começaram a aparecer as primeiras leituras divergentes e a maneira 
como toda subsequente transmissão do texto acabou sendo condicionada 
por tais divergências, Trata-se do capítulo central do estudo, 
principalmente por tocar naquele que é o âmago do problema textual 
do NT, pois “quem domina à história do texto está capacitado para a 
correta aplicação do método da crítica textual”? Acontece que essa 
história, nas palavras de Leo Vaganay, “é tão importante quanto 
obscura” e a reconstituição formulada não pretende ser original nem 
encerrar a discussão em torno do assunto; na verdade, busca-se um 
meio-termo entre as mais prováveis teorias existentes, sem, contudo, 
confrontá-las, por não ser esse o objetivo da pesquisa. 


E Op. cit, p.20. 
DM ZIMMERMAN, op. cit, p. 21 
2 am introduction 0 ih textual ciicism of te New Testament, p. 96 
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No capítulo seguinte, é a vez do texto impresso. Procura-se traçar 
seu desenvolvimento histórico desde o século XVI até às modernas 
edições, período esse que corresponde ao surgimento da crítica textual 
do NT propriamente dita e sua evolução técnica até aos níveis atuais 
A abordagem, todavia, não se completa senão no quinto e sexto 
capítulos, onde a teoria e a prática metodológicas são focalizadas: a 
colação de mss., o cânon crítico, o sistema de notações críticas das 
duas principais edições do NT grego atualmente em uso e, por fim, a 
análise de textos selecionados a título de exemplo. 

Toda a investigação foi norteada pela visão teológica de que o NT 
é parte da revelação escrita de Deus à humanidade, produzido por 
intermédio de *.. homens [santos] [que] falaram da parte de Deus 
movidos pelo Espírito Santo” (2 Pe 1.21). Assim, deu-se preferência 
aos autores que também partilham dessa visão reverente das 
crituras, como Bruce M. Metzger, J. Harold Greenlee, Alfred 
Wikenhauser, Leo Vapanay e diversos outros, aos quais a dívida 
bibliográfica é enorme e não menos apreciada pelo fato de nem 
sempre serem citados em referências específicas em cada página. 

Quando os autores patrísticos são citados, as referências foram 
todas simplificadas: os vários títulos aparecem já vertidos para o 
português, mesmo que as obras ainda não estejam traduzidas, e a 
“Bibliografia” faz menção apenas à principal coleção consultada, a de 
4. P. Migne. A nomenclatura técnica em geral, especialmente quando 
o latim costuma ser usado, também foi toda aportuguesada, como por 
exemplo o nome dos mss. gregos. E quando se fez necessária a 
explicação de alguma palavra ou expressão, esta foi feita 
preferencialmente mediante o sistema de referência ao pé da 
página.” Quanto às citações bíblicas, utilizou-se apenas a Edição 
Revista e Atualizada no Brasil da versão de João Ferreira de Almeida, 
mesmo quando a citação é parcial e serve unicamente para 
exemplificar algum tipo de variante, como ocorre no capítulo três. 

Com relação às abreviaturas, além das que são empregadas para os 
livros bíblicos e das que se referem à linguagem técnica da crítica 


= Alguma objeção poderá ser feita no que diz respeito à propriedade, em lingua 
portuguesa, de expressões como “evidência interna” e “evidência externa”, mas, 
por já serem de uso praticamente generalizado, optou-se por sua manutenção. 


1. Apropósito do poema, responda: 
a. O eulirico é masculino ou feminino? Justifique sua resposta. 1 a Pe ae oia 
ces ” Provavelmente lírica é adolescente ou jovem. | 
b. Levante hipóteses: Que idade o eu lírico tem? Jar ara ovens: 1 it, pa tem aura cabels a mas é é pão, 
algumas rugas a menos. Logo, deve ter se passado pouco mais de uma 

€. Qual é o tema principal do texto? AE a a 
Dtema principal do texto são as mudanças que ocosreram nas relações famifares no transcorrer do tempa. 

d. Que relação existe entre o tema principal do texto e o título “Fotografia”? 
As reflexões sobre as mudanças na relação familiar são motivadas pela observação que o/a adolescente ou o/a jovem (o eu lírico] faz de uma fotografia, 
na qual aparecem ela/s mesmo/a, ainda menino/a, e os pais. 


2. Observe estes trechos: 


“Um homem, uma mulher, 
ama nesisrE 
Riber Bo. 
“A criança, muito pequena” 


Levando em conta o contexto, explique: 


a. Por que os três substantivos da primeiro trecho são acompanhados de artigo inde- 
finido? O emprago de artigo indefinido sugere certo distanciamento, dando impressão de que o eu lírico ainda não estava reconhecendo quem eram 
aquelas pessoas da foto. Também pode haver a intenção de generalizar, sugerindo que outras famílias também têm a mesma composição. 
b. Por que, no segundo trecho, o substantivo criança, antes acompanhado de artigo 


indefinido, passa a ser acompanhado do artigo definido a? 
Primeiramente porque a palavra já foi mencionada no texto. Além disso, nesse trecha do poema, o eu lírico já reconheceu as personagens. conforme 
indicam as expressões “meu pai”, “minha mãe” e “sou au”. 


3. Releia estes versos: 


“O tempo trata as pessoas 
com medidas diferentes” 


a. Por que o eu lírico faz essa afirmação? O tulíicoobsarva que as bs pessoas da foto estão cierents, 
mas nem tocas midaram na mesma proporção. 


b. Das pessoas mencionadas no texto, qual sofreu maior mudança? Por quê? 
Quem sofreu a mudança maior foi  prégrio au líica, que, de criança, passou a ser adolecente ou adulta 


€. O que justifica o emprego de artigos definidos nesses versos? 
Diartigo o é necessária porque tempo é algo qua faz parte da axperiôcia coletiva e assim, é algo definido. Q artigo as lo empregado para produ o 
sentido genérico de que a tempo trata todas as pessoas [sem exceção) com “medidas diferentes”. 


4. Observe estes versos: 


“Pai e mãe estão iguais. 
Quase iguais. quase” 


a. Nesses versos, que sentido a repetição da palavra quase e o emprego de reticências 
produzem? Arepetição da palavra quase o emprego de reticências sugeremque peu ico está rfletindo sobre o assunto, embora le utilize 
o adjato iguais repetidamente p uso de quase sugera a mudança e não a igualdade 
b. Em que aspecto os pais mudaram mais? 
Não mislaram tanto fisicamente, mas principalmanta na relação que tinham com o eu lírico. 


87 umoner cucomunoo 
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textual — como no caso da colação de mss. e do aparato crítico — as 
quais são explicadas no próprio texto, utilizam-se ainda as seguintes. 


ac, 
ap. 
AT 


antes de Cristo 
apud; em, citado por, segundo 

Antigo Testamento 

cerca de 

capítulo, capítulos 

confira 

editor, editores 

exempli gratia; por exemplo 

er alii; e outros 

Ibidem 

Septuaginta 

manuscrito, manuscritos 

Novo Testamento 

opus citatum; neste livro diz respeito 
somente às obras já citadas dentro do 
mesmo capítulo 

página, páginas 

volume, volumes 

versículo, versículos 


CAPÍTULO 1 


O PREPARO DOS MANUSCRITOS 


Quando manuseamos hoje um exemplar das Escrituras Sagradas, 
preparado de acordo com modernas técnicas gráficas e editoriais, 
raramente nos lembramos dos estágios primitivos por que passaram 
tanto o preparo quanto a transmissão dos livros bíblicos ao longo de 
sua história. Até à invenção da imprensa com tipos móveis, no século 
Xv, o texto sagrado — bem como o de qualquer outra literatura — era 
transmitido mediante o Iaborioso processo de cópias manuais, em que 
os materiais empregados eram muito rústicos e a própria escrita ainda 
estava em fase de desenvolvimento. 

Com relação ao NT, especificamente, o conhecimento desses 
estágios, materiais e formas é deveras indispensável à crítica textual 
a fim de que se possam avaliar e analisar devidamente os milhares de 
mss. chegados até nós, e, por meio deles, tentar chegar ao texto 
original. Antes, portanto, que os mss. sejam analisados com relação 
ao texto propriamente dito, apresentaremos noções básicas quanto à 
sua preparação em geral. 


Os Rolos de Papiro 


Sendo que o papel só começou a ser utilizado a partir do século 
xt no preparo de livros bíblicos e litárgicos e o pergaminho a partir 
do século m, tanto os originais quanto as primeiras cópias do NT 
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foram preparados em papiro (rárupoç),! principal material de escrita 
da antigiidade, 

O papiro era um espécie de junco, da família das ciperáceas, com 
caule triangular mais ou menos da grossura de um braço, que atingia 
de 2a 4m de altura e que crescia nas margens lodosas (veja Jó 8.11) 
do Lago Huleh, na Feníncia, no vale do Jordão e principalmente junto 
ao Nilo, no Egito, onde foi usado desde o terceiro milênio a.C? A 
folha (x&prng; cf. 2 Jo 12) era fabricada com 4 medula do caule, que 
era cortada em tiras estreitas e estas postas em duas camadas 
transversais sobre uma superfície plana. A seguir eram marteladas 
com algum objeto de madeira, e a substância glutinosa da medula 
fazia com que às camadas se colassem. Depois de seca ao sol, a folha 
era alisada com um osso ou pedra, estando então pronta para receber 
a escrita 

O tamanho das páginas dependia da finalidade a que eram 
destinadas. O tamanho médio de uma folha era de 18 x 25 em. Várias 
folhas podiam ser coladas pela borda para formar um rolo (sepohiç;” 
cf. Hb 10.7), que em geral não excedia 10 m de comprimento, 
tamanho suficiente para receber, por exemplo, o evangelho de Mateus 
O texto aparecia nos rolos em colunas (ocNiõec) de cerca de 7 cm de 
largura, com intervalo de aproximadamente 1,5 a 2 cm, permitindo 
assim pequeno espaço para anotações ou correções. Em cima e em 
baixo, a margem era maior, e maior ainda, a margem deixada no 
começo do rolo. Nos rolos destinados a uso mais frequente, colocava- 
se em cada extremidade um bastão roliço (bugahós), cujas pontas 
sobressafam acima e abaixo. Como regra, só se escrevia sobre 0 lado 


! O “papel” empregado pelo apóstolo João (2 Jo 12) certamente era de papiro, e 
os pergaminhos que Pauto deixara em Trôade (2 Tm 4.13) seguramente eram 
cópias de livros do AT. 

Os mais antigas fragmentos de papiro conhecidos (em branco) foram encomirados 
no Egito e pertencem à primeira dinastia (c. 2850 a.C). é 0s primeiros que se 
encontram escritos são da quinta dinastia (€, 2500 a.C). 

Os rolos de papiro tornaram-se mais conhecidos pelos termos filhos ou diôhior 
(de ande os termos “Bíblia”, “bibliografia”, etc.) sendo que BiBhoc ou fipihoç 
designavam à medula do papiro. Se uma obra compreendesse vários rolos, cada 
rolo era chamado ro, de régva, que significa “contar”. Em latim, esses rolos 
foram chamados volumen, do verbo volvere, que significa “enrolar”. 
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em que as fibras eram horizontais, lado esse que ficava sendo a parte 
interior do rolo, mas, em caso de emergência ou pobreza, usava-se 
também o verso. À tinta (nham; df. 2 Co 3.3; 2 Jo 12) era preparada 
com fuligem, goma e água, e O instrumento de escrita era uma 
pequena cana (sickaquos; cf. 3 Jo 13) de 15 a 40 cm de comprimento, 
que procedia de uma planta produzida principalmente no mesmo 
Egito. Os estojos dos escribas são bem conhecidos de relevos nos 
monumentos egípcios e de amostras que sobreviveram. 

O uso do papiro como material comum para à escrita continuou até 
que os árabes conquistassem o Egito, no ano 641, quando sua 
exportação tornou-se praticamente impossível. Todavia, já desde o 
século IV vinha sendo usado apenas para a literatura clássica secular 
e uma vez ou outra para mss. do NT. A primeira descoberta de 
papiros em tempos modernos foi feita em 1778 em Faium, província 
do Egito;* desde então, milhares deles tém sido encontrados — sendo 
a grande maioria de escritos seculares — sobretudo no próprio Egito, 
ande o clima seco favoreceu sua preservação 


O Pergaminho 


Outro material de escrita usado na época era o pergaminho 
(meoyagmvi)* Melhor e mais durável que o papiro, o pergaminho 
consistia em peles principalmente de carneiro ou ovelha submetidas a 
“um banho de cal e depois raspadas e polidas com pedra-pomes. Feito 
isso, eram lavadas, novamente raspadas e colocadas para secar em 
molduras de madeira, para evitar a formação de pregas ou rugas. Por 
fim, recebiam uma ou mais demãos de alvaiade. O nome deriva da 
cidade de Pérgamo, onde, provavelmente no século 11 a.C., o processo 
foi desenvolvido. 

A história tradicionalmente aceita quanto à invenção do pergaminho 


* Alguns nativos descobriram um jarro contendo cerca de 50 rolos de papiros. 
Como não houvesse mercado para eles, todos foram destruídos, à exceção de um, 
que acabou caindo nas mãos de um cardeal, Seu conteúdo consistia apenas numa 
lista de camponeses empregados num projeto de irrigação em Faium, no ano 191. 

* Também chamado peufpávor (cf. 2 Tm 4.13), ubfépa é dípuar 
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baseia-se numa citação de Plínio (c. 23-79), o Velho, atribuindo-a a 
Eumenes, que Kenyon identifica como Eumenes 1 (197-159 a.C.) 
o qual desejava fundar uma biblioteca que se rivalizasse com a famosa 
biblioteca de Alexandria, Como o projeto não agradasse ao ptolomeu 
do Egito, provavelmente Epifânio (205-182 a.C.), a exportação de 
papiro para Pérgamo foi prontamente embargada, o que fez com que 
Eumenes acabasse desenvolvendo o processo de preparo do 
pergaminho, cuja exportação tornou muito famosa essa que logo 
depois se tornou a capital da província romana da Ásia, Desde 1968, 
porém, cresce em aceitação a tese apresentada por Richard R. 
Johnson, segundo a qual as autoridades de Pérgamo recorreriam ao 
pergaminho quando o fornecimento do papiro egípcio fora 
interrompido durante as invasões do Egito por Antíoco Epifânio, entre 
170 e 168 a.C, Isso aconteceu na mesma época em que os sábios de 
Pérgamo introduziram o novo material em Roma, onde a escassez de 
papiro também era intensamente sentida! 

O couro de animais, entretanto, já era conhecido e utilizado na 
forma de rolo tanto no Egito quanto na Babilônia desde o século Xv 
a.C., mas seu uso sempre fora bem mais restrito que 0 do papiro. 
Mesmo o pergaminho propriamente dito, por ser um produto de custo 
muito elevado, veio a superar 0 papiro somente no século 1v da Era 
Cristã, mantendo sua predominância até o fim da Idade Média," 
quando foi suplantado pelo papel.” 

Quando o Imperador Constantino encarregou, em 331, O Bispo 


* Hiúória natural, xm. 2127 
7 Me text of he Greek Bible. p. 21 
5 CUM RoeRs a TC. SkEAT, The birth of he code, p. 5-6. 

Os judeus, desde tempos remotos, usavam os rolos de peles de animais para suas 
Escrituras, o AT hebraico, e continuaram a fazê-o durante toda à Era Cristã 
mesma hoje eles ainda podem ser encontrados em muitas sinagogas judaicas. 
Inventado na China no começo do século 1, 0 papel, fabricado de cântamo ou 

o, já era mo usado em toda a Ásia Central quando se tornou conhecido na 
Síria é no Egito, no século vi. No século xi, foi jtroduzido na Europa por 
comerciantes árubes, mas apenas no século seguinte começou a ser ulizado no 
preparo de livros bíblicos. Finalmente, no século Xv, com à invenção da 
imprensa, os ms. em pergaminho desapareceram de modo praticamente 
definitivo, 


O PREPARO DOS MANUSCRITOS + 29 


Eusébio de Cesaréia de providenciar 50 cópias das Escrituras para as 
igrejas de sua recóm-inaugurada capital junto ao Bósforo, 
Constantinopla, conta-nos Eusébio haverem sido elas requeridas em 
pergaminho.” E Jerônimo, pouco depois, relata que os volumes da 
biblioteca que procedia de Orígenes e Panfílio, em Cesaréia, foram 
substituídos, pelo Bispo Acácio e seu sucessor Euzóio, por outros 
escritos em pergaminho.” O trabalho foi realizado aproximadamente 
entre os anos de 340 e 380, à custa de grandes gastos, mas conseguiu- 
e assim evitar que as obras se perdessem. 

A escrita sobre 0 pergaminho era feita com penas de bronze ou 
cobre; também se usavam remígios de ganso, que depois chegaram 
mesmo a suplantar as penas metálicas. A tinta era uma combinação de 
substâncias vegetais ou minerais, e podia ser de várias cores, 
incluindo a dourada e a prateada, porém as mais usadas eram a preta 
ou a vermelha, As linhas eram feitas com estiletes, e, além das 
horizontais, havia também as verticais, que demarcavam as margens 
de cada uma das colunas do texto. A escrita, porém, não era feita 
acima das linhas, como se faz hoje, mas os antigos escribas 
(sa NNvypáigo:) normalmente escreviam abaixo delas, isto é, faziam 
com que as letras pendessem da face inferior da linha. 

O pergaminho, no entanto, era muito caro, e, quando determinada 
obra não possuía mais valor, sua escrita original era raspada para que 
o material pudesse receber novo texto. O pergaminho submetido a 
esse processo é chamado palimpsesto (raNigynoros)." E, como 
geralmente o texto raspado é mais valioso para a crítica textual, têm-se 
empregado determinados métodos para que se possa restaurar a escrita 
original. Os reagentes químicos, que antes eram usados, 
frequentemente estragavam o pergaminho. Hoje, com a chamada 
fotografia de palimpsesto, tem-se um método livre desse 
inconveniente, é com melhores resultados. O processo consiste em 
iluminar o pergaminho com raios ultravioleta, pelo que ele se torna 
fluorescente, enquanto a escrita irradiada permanece quase escura. 
Para isso, porém, é necessário que no texto do ms. se hajam 


“Vida de Constantino, Iv, 36, 
* Cartas, xxx, 1. 
S De mádu, “de novo”, e já, “raspar”. 
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empregado tintas ferruginosas, cujas partículas de ferro, que 
penetraram o interior do pergaminho, impeçam ou diminuam sua 
iluminação. Com efeito, esse é o caso de quase todos os palimpsestos 
de pergaminho. 


Códices 


Todos os ms. gregos da época pré-cristã que sobreviveram 
mostram a forma de rolo, inclusive os de pergaminho. Logo, porém, 
adotou-se o uso de preguear por uma das bordas cada folha e juntar 
uma série de tantas quantas fossem necessárias para a transcrição de 
uma obra, com O que resultava uma espécie de caderno. Nas obras 
mais extensas, porém, isso não se mostrava muito prático, pelo que 
se passaram a formar os cadernos com um número menor de folhas, 
mas dobradas, e vários desses cadernos juntos resultavam num volume 
(reixxoç) semelhante aos livros modernos. São conhecidos volumes de 
apenas um caderno de até cem folhas, mas muito desconiortáveis. Os 
volumes normais eram formados de cadernos de oito, dez ou doze 
folhas. Assim surgiram os códices” e, embora o período aqui 
estudado comece com o rolo de papiro e termine com o códice de 
pergaminho como a forma dominante de livro, C. H. Roberts e T. C 
Skeat declaram que “não há prova alguma que indique se à mudança 
do material influenciou a mudança da forma, ou vice-versa”! 

As descobertas das últimas décadas têm demonstrado que os 
códices originaram-se em Roma, no início da Era Cristã;” a própria 


No ano 692, o Conciio de Trullo condenou a prática de usar pergaminhos de 

mass. bíicos para outros propósitos, sol pena de excomunhão por um ano. Não 

obstante, a prática continuou, de maneira que hoje são conhecidos cerca de 70 

palimpsestos unciais do Nr. 

$º O termo “códico” deriva do latim code, que designava a princípio uma tábua 
geralmente coberta de cera, na qual se escrevia com um ponteiro de ferra 
chamado siílus, de onde provém a palavra “estilo”, aplicada à composição 
literária, Como as táhulas fossem muito usadas para fins jurídicos, chamou-se 
“código” a um sistema de leis 

“Op ck. p.5, 

Tdi po 1137, 
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palavra codex é latina, não tendo equivalente grego, senão apenas na 
transliteração «Ob, Por razões primeiramente práticas, essa forma de 
livro de imediato se tornou a preferida pelos cristãos, que acabaram 
transformando-se nos responsáveis por sua popularização em todo o 
mundo greco-romano. A vantagem dos códices sobre os rolos é 
evidente: permitiam, por exemplo, que os quatro evangelhos ou todas 
as epístolas paulinas estivessem num único livro, o que era impossível 
no rolo, por torná-lo longo demais; possibilitavam maior rapidez na 
localização das passagens, por serem de bem mais fácil manuseio que 
os rolos; e, além disso, eram de custo muito inferior, porque se 
adaptavam melhor à recepção da escrita em ambos os lados da folha. 

Em segundo lugar, os cristãos, principalmente os de origem 
gentílica, podem ter recorrido ao códice como um deliberado esforço 
por diferenciar seus livros dos usados tanto pelos judeus nas sinagogas 
quanto pelos pagãos, que ainda preferiam os rolos.” Siegfried ] 
Schwantes menciona um estudo estatístico acerca de mss, preparados 
no Egito nos primeiros séculos de nossa era, mostrando que os 
escritos cristãos dos séculos Il e 1 eram praticamente todos na forma 
de códice, enquanto dos não-cristãos somente 3% eram códices, sendo 
o restante rolos, No século seguinte, os escritos cristãos continuaram 
sendo todos códices, ao passo que dos não-cristãos, ainda apenas 
16,8%.!º Fica demonstrado, portanto, que, embora não tendo sido 
inventado pelos cristãos, pelo menos eles estiveram à frente do 
movimento que finalmente substituiu os rolos antigos pelos livros 
modernos. 


Tipos de Escrita 


Os mais antigos mss. do NT estão escritos na forma de escrita 
usualmente empregada nos documentos mais literários: a escrita 


" dbid., p. 56 
” Arqueologia, p. 155. 
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uncial,º também chamada maiúscula. Nas inscrições oficiais, es 
letras eram grandes e regulares, destacadas umas das outras. Nos 
ms. , diferem das unciais das inscrições basicamente pela forma mais 
arredondada de certas letras e por haverem sido escritas mais 
rapidamente; contudo, também não são ligadas umas às outras, não há 
espaço entre as palavras, não há pontuação, e as abreviações limitam- 
se a um setor bem definido de palavras, A forma da escrita é bela e 
de fácil leitura, mas exige tempo e espaço. 

Havia também outro tipo de escrita, caracterizada por letras 
menores geralmente ligadas umas às outras e por isso chamada 
cursiva, onde ocorriam ainda muitas contrações e abreviações. Era 
usada apenas em escritos corriqueiros, como cartas de família, 
recibos, contratos, testamentos e outros. Como não dispomos, porém, 
de nenhum dos autógrafos do Nr, apenas podemos supor, com base 
nos usos da época e nas cópias mais antigas que sobreviveram, que 
eles foram escritos em escrita uncial. O. Roller destaca ainda que, por 
ser um tanto áspero, o papiro dificultava o emprego da cursiva, em 
que várias letras eram traçadas sem que a pena fosse erguida.“ 

A partir do século 1x, com base na cursiva, houve uma reforma na 
maneira de escrever, e uma escrita com letras pequenas, chamadas 
minúsculas,” passou à ser usada na produção de livros. Eram 


O termo “uncial” vem do latim uncia, que significa “a duodécima parte de um 
todo”, e designava a princípio a escrita latina empregada em obras literárias, do 
século 1V ao VI. Depois passou a designar também a escrita grega de traçado 
análogo. O termo foi empregado pela primeira vez por Jerônimo (no prefácia de 
sua tradução latina de J5), numa citação que permite várias interpretações, sendo, 
talvez, à mais correta à que se refere à altura das letras, que ocupariam a 
duodécima parte de uma linha comum para a escrita, 

3 Ap, WIKENHAUSER, Introduceiôn al Nuevo Testamento, p. 70. 

Os termos “cursivo” e “minúsculo” muitas vezes são empregados de maneira 
intercambiável, mas é melhor manter certa distinção entre ambos, ou seja, 
empregar 0 primeiro para 4 escrita informal de notas pessoais e documentos não- 
literários e o segundo para à escrita literária desenvolvida a partir da cursiva. 
Uma comparação entre notas cursivas que sobreviveram e ms. em minúscula do 
NT mostra que, de fato, existe diferença entre essas duas escritas 
= Bruce M. METZGER, em Manuscripts of the Greek Bible, p. 25, declara que 
atualmente essa reforma tem sido atribuída a humanistas interessados num 
reavivamento cultural em Constantinopla, durame o segundo período do 
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letras mais fluidas e que por isso podiam ser escritas com maior 
rapidez; havia também o emprego de inúmeras contrações e 
breviações, sobretudo nas sílabas iniciais e finais. Por ser minúscula, 
ssa escrita demandava bem menos tempo e material, o que fazia com 
que os mss, tivessem um custo menor € pudessem ser adquiridos por 
um maior número de pessoas; não obstante, era de difícil leitura 

A mudança, porém, foi gradual, vindo a consolidar-se no século 
xt, a partir do qual somente as minúsculas foram usadas. Há também 
um bom número de mss. desse período intermediário que foram 
produzidos numa forma combinada de uncial e minúscula, Quanto à 
separação das palavras, à pontuação e à acentuação, que de maneira 
muito elementar e infrequente já vinham sendo empregadas desde os 
séculos VII e VII, tornaram-se em regra fixa também ao redor do 
éculo XI. 


Abreviações 


As mais antigas cópias do NY já evidenciam o uso de certas 
abreviações, que com o tempo se desenvolveram em quatro tipos 
distintos, alguns dos quais possivelmente para poupar espaço, embora 
nem sempre pareça ser esse o caso. 


Contração. Nos mss. do NT, as abreviações por contração estão 
limitadas a um grupo específico de 15 palavras, os chamados nomina 
sacra, visto a maioria delas referir-se a Deus e a temas sagrados. São 
as seguintes: 


Beóç [o rerip mr 
núprog RE duwrip EHP 
viáç Y£ Grbpesmoç ANOE 
"Inooig TE oipeág OYNOE 
Xpuoróç XE Aavio AA 


iconoclasmo (814-842). 
As formas dadas estão no caso nominativo, As formas contratas dessas palavras 
nos outros casos são análogas: TIPE (rarpõc), OYNON (oipavón), etc 


5. A palavra quase introduz no poema um conjunto de observações do eu lírico a respeito 
dos pais. 
a. Como o eu lirico sente os pais? 
Deulinco sente os pais distantes, como se não tivesse mais a compreensão deles. E 
b. Levante hipóteses: Como os pais provavelmente sentem o eu lírico? 


Pravavetnente, eles também sentem a filha distante e não compreendam por que ela mudou tanto. 
€. Osversos "Por que será que se afastam / tão velozmente de mim?” estão em opo- 


sição a um verso anterior, que traduz o sentimento vivido na infância. Qual é esse 
verso? Qual era o sentimento? "serenas laças da amar” / O sentimento era de amor, comunhão, completude. 


6. Observe o emprego do artigo indefinido nos enunciados a seguir. Depois, indique o nesisra 
sentido que, em cada enunciado, o artigo atribui ao substantivo a que se refere. pa 


a. Nossa, hoje eu estou com um sono! Ênfase, dando a entender que a pessoa está com muito sono 


b. Ontem, uns garotos estiveram aqui à sua procura. 0 artigo uns atribui um sentido imprecso so substantivo, como se a enim- 
cado não tivesse interesse am pecisar quam ou quantos eram os garotos 
€. Devo ter uns cinquenta reais na carteira. O artigo dá ideia ds imprecisão a equivale a aprommadamente 


am 


Compare os enunciados que seguem. 


+ Acomissão, formada por representantes dos 3% anos já escolheu o local da formatura. 


+ A comissão, formada pelos representantes dos 3º anos, já escolheu o local da for- 
matura. 


Considerando que pelos, do segundo enunciado, é contração da preposição por (per) 


com o artigo o, explique a diferença entre os dois enunciados. 
No primeiro anunciado. alguns representantes dos 3% aros, ou seja, nem todos fazem parte da comissão. No segundo enunciado, a 
presença do artigo dá ideia da totalidade, ou seja, da que a comissão é formada por tados as representantes dos 3º: anos, 


B. Apresença e a ausência de artigos em enunciados dependem diretamente do sentido 
que pretendemos produzir e do contexto. 
Imagine cenários ou contextos em que os enunciados a seguir possam ser emprega- 
dos e indique o sentido que expressariam. professar Apresentamos algumas sugestões de respostas, mas há outras possíveis 
A Talvez respondendo à uma pergunta sobre qua é a profissão de uma pessoa 
a. Ele é professor. sau sentido é o de que uma pessaa tem a profissão de professar 
é Talvez respondendo a uma pergunta sobre quem é o professor da uma turma específica. 
be Ele é 0 professor. qo o sotido de que detariimada passos o professor da uma. 
€. Ele é um professor, Talvez indicando que uma passos é professor entre tantos outros talvez opondo a profissão de professora outras 
profissões, ou seja. indicando que uma pessoa não é médico ou dentista, por exemplo, mas professor 
d, Ele não é um professor, ele é o professor. 
Oartigo o exgresea um valor superiativo, ou seja, o da que uma pessoa não é um professar qualquer, as o melhor professar cu tm superprafessar 


O Romantismo na Brasil (1) O artigo. O documentário capiruto 
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mreipa N "Iopejk THA ou TEA 


oravpóç LTE ou LPOE 'Iepovoaiu  TAHM 
nimo  MHP 


4. Harold Greenlee destaca que, ao contrário de outras abreviações, 
as contrações não teriam sido feitas para poupar espaço ou trabalho; 
os nomes ou títulos divinos parecem antes hiver sido contraídos por 
questão de reverência, numa tentativa dos escribas cristãos de 
aproximar o tratamento reverente do nome sagrado de Deus nos mss. 
hebraicos; depois, esse princípio teria sido estendido a algumas outras 
palavras, mas todas associadas a assuntos sagrados, o que é 
verossímil, com base em dois fatores. Em primeiro lugar, abreviações 
por contração estão limitadas de maneira praticamente exclusiva aos 
mss. da Bíblia e outras literaturas cristãs, sendo virtualmente 
desconhecidas na literatura secular. Em segundo lugar, os ms 
bíblicos mostram claramente que essas mesmas palavras não são 
contraídas quando usadas em qualquer outro sentido específico. Por 
exemplo, mario é comumente contraído apenas quando se refere a 
Deus, e &vpuzoc tão-só em referências tais como “o Filho do 
homem”, um título de Jesus. Não obstante, deve-se admitir, existem 
exceções a esse princípio geral” 


Suspensão. O processo de abreviações pela supressão de uma ou 
mais letras é tecnicamente denominado suspensão; ocorre 
especialmente no fim da linha e é usado para economizar tempo ou 
espaço, podendo ser basicamente de quatro tipos: 1) a primeira letra 
somente pode ser escrita, com um sinal característico de suspensão: 
por exemplo, ú (viós), 1x9 (tai); 2) a primeira parte de uma palavra 
pode ser escrita com um traço horizontal sobre a última letra para 
indicar suspensão: re (réhoç); 3) nos mss. do NT em uncial, as 
suspensões estão restritas quase inteiramente à supressão de um » final 
no fim da linha, indicado por um traço horizontal acima e seguindo a 
última letra escrita: roM (tó); e 4) a primeira parte de uma 


= GREENLEE, Introduction to New Testament textual criicism, p. 30-1 


= ss —"” 
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palavra pode ser escrita, com alguma ou algumas letras restantes 
acima é em tamanho menor: 7eº (rédoç), 7º (réxuos. 


Ligaturas. As ligaturas não são comuns nos mss. em uncial. Nos 
miss. em minúscula, nem sempre é possível distinguir com precisão 
uma ligatura de duas ou três letras simplesmente conectadas, como por 


exemplo: ef" (1), Gu (e), G (or). spo (vç), (100) 


Símbolos. Poucas abreviações simbolizadas são encontradas nos 
tmss, em uncial. Nos mss. em minúscula, há maior incidência nos mais 
recentes. A seguir encontram-se alguns exemplos: 4 (xa), & 
(mpog), 7 (de), É (om), X (cor), 4 (400), w (mov), £ (eum), 


— (ag), 1º (ro) 


Formato e Diagramação 


Os mss. bíblicos apresentam grande variedade com relação ao 
formato ou tamanho, Geralmente os destinados a uso privado, por 
razões de comodidade, eram menores, enquanto para o uso litúrgico 
eram escolhidos os de tamanho maior. Dois dos mais importantes mss. 
conhecidos, identificados como Vaticano e Sinaítico, ambos do século 
tv, medem respectivamente 27 x 27 cm e 38 x 43 cm. O menor ms, 
conhecido é um do Apocalipse, catalogado como ms. 0169, também 
do século 1V, do qual resta apenas uma folha, e mede 7,7 x 9,3 cm. 
O maior, o chamado Códice Gigante, escrito em latim no século xm, 
mede 49 x 89,5 cm. 

A distribuição do texto na página não seguia nenhum padrão muito 
rígido. Enquanto os rolos de papiro possuíam dezenas e, às vezes, até 
centenas de colunas, nos códices elas limitavam-se ao tamanho das 
páginas. Ao que parece, à medida que avançaram os séculos, a 
tendência era para a redução do número de colunas por página, 
embora não seja verificada nenhuma regra estritamente fixa. Há 
pupiros do século 111, por exemplo, de apenas uma coluna, enquanto, 


* Uma extensa lista de simbolos pode ser encontrada em Edward M, THOMPSON, 
An introduction to Greek and Latin palacography. p. 80-4 
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no século seguinte, são encontrados mss. em pergaminho de quatro e 
três colunas por página. Do século v, há mss. de duas colunas e, do 
vt, de até uma coluna. Nos mss. em minúscula, pode-se observar que 
os escribas bizantinos escreviam quase sempre em uma coluna, 
enquanto no Ocidente a regra parece que era duas colunas por página 

Quanto à ornamentação, a partir do século Iv, com a legalização 
da religião cristã pelo Império Romano, houve considerável aumento 
na circulação das Escrituras, e a maior abundância de recursos 
permitiu que elas passassem a ser produzidas com técnicas bem mais 
apurados que antes. Além da adoção praticamente definitiva do 
pergaminho, os mss. passaram à ser preparados com excessivo luxo, 
sobre o que já se lamentavam João Crisóstomo” e Jerônimo * 
Letras douradas ou prateadas sobre pergaminhos purpúreos ou 
argênteos eram utilizadas no preparo de vários mss. Posteriormente. 
porém, menos valor foi dado à preciosidade do material e das tintas 
em relação às iluminuras, que se tornaram mais frequentes. Muitos 
mss., além de trazer as letras iniciais destacadas e ornadas, são 
também ilustrados com gravuras de Cristo e dos apóstolos, com cenas 
da narrativa do NT ou até mesmo com gravuras de demônios. 


Orientações para o Leitor 


Verifica-se com fregiência nos mss., desde os primeiros tempos, 
o uso de certos elementos ou informações auxiliares do leitor, 
colocados no início do volume inteiro ou de cada livro separadamente, 
à margem, no texto, no fim de cada livro ou ainda no fim do volume. 
São os seguintes: 


Prólogos. Todos os livros do NT, à exceção do Apocalipse, são 
precedidos nos códices por longas notas introdutórias ou prólogos 
(imófcarc), que tratam do autor, conteúdo e origem do livro 
correspondente. Os mais antigos prólogos conhecidos são já do século 
ne foram preparados durante as controvérsias que envolveram a 


* Homílias sobre Jodo, xxx, 3, 
= Cartas, XXM, 32; Cvn, 12. 
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Igreja de Roma e o herege Marcião, o qual defendia um cânon do NT 
composto apenas pelo evangelho de Lucas e dez das epístolas paulinas 
(deixou fora 1 e 2 Timóteo e Tito). A Igreja de Roma, para 
justificar sua posição, a) compós um prólogo para cada um dos 
evangelhos que reconhecia como autênticos; b) aceitou os prólogos às 
dez epístolas paulinas compostos por Marcião ou um de seus 
colaboradores mais chegados; c) elaborou prólogos semelhantes para 
[e 2 Timóteo e Tito; e d), no prólogo ao evangelho de Lucas, a 
Igreja reconhecia expressamente o livro de Atos como obra do próprio 
Lucas, é o Apocalipse como escrito pelo apóstolo João. 


Esticometria. Fregientemente, ao final de cada livro, encontram-se 
nos mss. indicações acerca do número de esticos (orxoi), mas nem 
sempre exatas, o que prova evidentemente haverem sido tomadas de 
um modelo existente.” Conhecida já no século 11, à esticometria era 
usada para calcular 0 tamanho dos livros, seu preço e a remuneração 
do escriba. O estico era uma linha de texto, para cuja extensão servia 
como medida normal o hexâmetro de 16 sílabas, Portanto, se um livro 
possuía mil. esticos, significava possuir 16 000 sílabas, e não 
propriamente mil linhas. 


Cânones de Eusébio. Inspirado por Amônio de Alexandria, que, 
cerca do ano 220, escreveu à margem do texto de Mateus as seções 
paralelas dos outros evangelhos, Eusébio de Cesaréia dividiu os 
evangelhos em pequenas e grandes seções, totalizando 355 em Mateus, 
233 em Marcos, 342 em Lucas e 232 em João, dando-lhes uma 
numeração seguenciada, escrita à margem do texto. Esses números 
foram ordenados em dez cânones (xavórcç) ou tabelas: a primeira 
contendo referências às passagens comuns aos quatro evangelhos; a 
segunda, passagens comuns a Mateus, Marcos é Lucas; à terceira, 
passagens comuns a Mateus, Lucas e João; e assim por diante, 


* Com relação a Hebreus, ao contrário do que aconteceu na Igreja Oriental, onde 
parece que a epístola sempre foi tida como canônica e de autoria paulina, na 
Igreja Ocidental esse reconhecimento não ocorreu senão nos meados do século v. 
Daf o fato de permanecer exclusa das controvérsias marcionitas. 
WIKENHAUSER, op. it. p, 71 
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explorando quase todas as combinações possíveis.” A última tabela 
contém referências ao assunto peculiar de cada evangelho 
isoladamente. O número da tabela correspondente era acrescentado em 
vermelho aos números marginais em preto, de modo que, sem muito 
esforço, era possível verificar se cada seção de um evangelho achava- 
se também em outro, e qual era seu número correlato. Numa carta ao 
amigo Carpiano, Eusébio explicou em detalhes seu sistema de 
classificação? Essa carta e as tabelas acham-se geralmente 
transcritas no começo dos evangelhos. 


Capítulos. Juntamente com a divisão em seções efetuada por 
Eusébio, para fins sinópticos, acha-se também, em quase todos os 
mss. gregos dos evangelhos, outra divisão, que tem a finalidade 
exclusiva de ordenar mais claramente 0 texto com relação ao seu 
conteúdo. As seções encontram-se nos mss. identificadas como 
capítulos (segáNmua), e cada uma delas leva uma inscrição, 
semelhante à um título (írÃos), que indica o conteúdo. Em Mateus 
há 68 capítulos, 48 em Marcos, 83 em Lucas, e 18 em João. Embora 
essa divisão apareça pela primeira vez em um ms. do século v, o 
chamado Códice Alexandrino, já o Códice Vaticano, do século Iv, 
trazia uma divisão algo parecida, porém maior é sem títulos. Outras 
divisões também forum criadas, e algumas delas eram inseridas na 
margem pelo próprio escriba, depois de pronto o ms., ou por algum 
corretor (Btopfusrig) posterior. Alguns capítulos eram ainda divididos 
em seções menores (ixobitpéveic) 


Colometria. A divisão colométrica é a que divide as linhas quanto 
ao sentido do texto, Foi utilizada primeiramente nos livros poéticos do 
at, mas logo foi introduzida nas obras de prosa retórica, para facilitar 
aleitura. Dos numerosos mss. escritos colometricamente (7055 aãhor) 


3! Faltaram as tabelas referentes às seções paralelas em Marcos, Lucas é Joã 


Mareos e João. 
Essa carta, juntamente com as tabelas, 
Nesr. 


encontra-se publicada por Eberhara 
erai., Novum Testamentum Grace, p. 73º78*, Note-se que o “Nestle 


Aland” também traz a indicação dos cânones de Eusébio mediante um binômio 
numérico à margem do texto. 
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que sobreviveram, nenhum é anterior ao século vt, e muitos deles 
estão ligados a um misterioso Eutálio,” que elaborou as divisões, de 
acordo com as regras das escolas gregas de retórica, das epístolas 
paulinas, de Atos e das epístolas católicas, Para esses mesmos livros, 
Eutálio criou também uma divisão em capítulos, com títulos que 
indicavam seu conteúdo. 

A divisão em capítulos que predominou primeiramente na Igreja 
Latina e é usada nas edições modernas da Bíblia foi preparada somente 
entre os anos de 1204 e 1206 por Estêvão Langton, arcebispo da 
Cantuária, À divisão em versículos hoje geralmente aceita procede do 
editor parisiense Roberto Estéfano: o NT em 1551 e 0 AT em 1555. 


Datação de Manuscritos"! 


Como regra geral, foi somente a partir do século XI que os mss 
começaram a trazer uma referência qualquer à data em que foram 
escritos;”” mesmo assim, não é fácil indicar com precisão a data dos 
que foram escritos antes do século xtt, quando se tornou mais comum 
o uso do calendário cristão dionisiano.. Antes disso, muitos copistas 
usaram o sistema de cronologia bizantino, que fixava o ano da criação 
em 5509 a.C, , tomando como seu início o dia 1.º de setembro. Mais 
complicada ainda é a datação quando o copista indica a data do ms, 
em ciclos de 15, 10 ou 6 anos, e, em alguns mss., para complicar 
ainda mais o problema, são incluídas indicações relativas ao ciclo 
solar (28 anos) ou lunar (19 anos), acrescidas de dados do calendário 
religioso, como a Páscoa, por exemplo. 

O mais antigo testemunho de data de acordo com O calendário 
dionisiano é o ms. 113, datado de 19 de julho de 1292 e oriundo de 
Provença, de modo que à datação e a indicação da procedência 


Joseph ANGUS, em História, doutrina e interpretação da Biblia, v. 1, p. 38, diz 
que Eutálio era diácono em Alexandria e viveu no século v. 
Baseado principalmente em BITTENCOURT, O Novo Testamento: cânon, língua, 
texto, p. 88-9, Veja também METZGER, op. ci, p. 49551. 


Antes dessa época, são muito raras. O mai antigo ms. datado do NT é o Cédice 
461, do ano 835, que também é o mais antigo ms, em minúscula conhecido, 
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geográfica dos mss. anteriores é competência praticamente exclusiva 
da paleografia. Os paleógrafos usam o método comparativo do tipo de 
letra (forma, tamanho, separação, conexão), acento, espírito, 
abreviaturas, ilustrações (desenhos, símbolos cristãos, iniciais 
trabalhadas), correções, material usado, número de colunas, qualidade 
e cor da tinta, largura e tipo da linha, inscrições, tipo de 
encadernação, enfim, uma longa lista de detalhes e regras. Em tempos 
modernos, têm-se usado também os métodos de medição pela 
radioatividade, como o do carbono 14 ou o do potássia-argânio. 


Catalogação 


Quando os mss. conhecidos e utilizados ainda eram poucos, era 
possível determiná-los por seu local de origem ou de conservação 
(e.g., os Códices Alexandrino e Vaticano), por seu antigo possuidor 
(Códice Beza), ou por alguma característica especial (Códice Etraimita 
Reescrito), mas, como às descobertas tornassem seu número cada vez 
maior, surgiu a necessidade de uma nomenclatura que fosse ao mesmo 
tempo breve e clara, é permitisse aos estudiosos trabalhar com um 
sistema padronizado. E foi fazendo frente a essa necessidade que 3. 3, 
Wetistein, em sua edição crítica do N1 grego, impressa em Amsterdã 
nos anos de 1751 e 1752, começou a designar os mss. em unciais por 
letras maiúsculas do alfabeto latino — logo se continuou com os 
alfabetos grego e hebraico — e os mss. em minúscula por algarismos 
arábicos; os papiros ainda eram desconhecidos, 

Conquanto tenha sido adotada por críticos posteriores, sua 
classificação apresentava sérias dificuldades. Além de a designação 
dos mss. com base apenas no tipo da escrita ser puramente externa, 
não demorou muito e logo se esgotaram as letras dos alfabetos latino, 
grego e hebraico. Mais grave ainda era o fato de que, ao agrupar os 
mss. em blocos principais (correspondendo aos evangelhos, Atos, 
epístolas paulinas, epístolas católicas e Apocalipse), Wettstein fez com 
que a nomenclatura corresse de forma independente, onde a mesma 
letra ou número podia indicar diferentes mss. em diferentes livros do 
Nr. 

Diante disso, C. R. Gregory, no final do século xx, propôs 
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numerar documentos diversos com a mesma letra, acompanhada de um 


Índice numérico (W', Wº, etc.). Óbvia, porém, é a inconveniência de 
ler-se o mesmo símbolo designando diversos mss. e o mesmo ms. sob 
diferentes símbolos em livros diferentes. Finalmente, o próprio 
Gregory, em consulta com os principais estudiosos da crítica textual, 
desenvolveu o método que, desde sua publicação, tem sido usado com 
exclusividade quase absoluta. Sua obra, Die griechischen Handschriften 
des Neuen Testaments, publicada em Leipzig no ano de 1908, trazia 
ão apenas a nomenclatura unificada dos mss. gregos, mas também 
uma completa remissão recíproca entre o velho sistema e sua nova 
nação, que, tendo íntima relação com o sistema de Wettstein, 
consiste em designar os mss. em unciais por números arábicos 
precedidos de zero (01, 02, etc.), se bem que, para os 45 mss. mais 
comuns, deixa-se livre o uso da nomenclatura já estabelecida por letras 
maiúsculas; os mss. em minúsculas têm os números 1, 2, etc.; os 
papiras são designados por um “P” maiúsculo ou gótico, seguido de 
um algarismo arábico como se fosse um expoente (P!, Pº, etc.) 

Em 1914, H. E. von Soden propôs um sistema de nomenclatura 
completamente novo, abandonando a distinção dos mss. pelo tipo de 
escrita e agrupando-os pelo conteúdo. No sistema de von Soden, um ô 
(de B1arjxn) anteposto indica que o ms. contém todo o NT; um e (de 
edeyyéliov), os evangelhos; e um « (de &xóotoÃoc), o restante dos 
livros (Atos, epístolas € Apocalipse), total ou parcialmente. Cada grupo 
possui seu próprio número de ordem (ô1, 62, etc.), que foi escolhido 
de maneira progressiva, de acordo com a idade do ms... Esse sistema, 
embora engenhoso, revelou-se totalmente impraticável, de maneira que 


o de Gregory continuou sendo de uso generalizado, tendo sido 
ampliado por E. von Dobschitz, W. Eltester, Kurt Aland e, 
atualmente, Barbara Aland, na qualidade de diretora do Instituto de 
Pesquisa Textual do NT, da Universidade de Wilhelms da Vestefália, 
em Miinster, Alemanha. 


CAPÍTULO 2 
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O desaparecimento dos autógrafos do NT deu-se muito cedo na 
história da Igreja. É verdade que Tertuliano, no fim do século n, 
declarou que as “cartas autênticas” dos apóstolos ainda eram lidas em 
Corinto, Filipos, Tessalônica, Éfeso e Roma," mas, apologista que 
era, sua declaração pode indicar apenas um apaixonado tom retórico 
ao querer contrastar, por exemplo, os livros canônicos com os 
apócrifos, ou ainda os mss. em sua língua original com as versões.” 
Da mesma forma, as muitas tradições medievais análogas não 
passavam de piedosas lendas, como o ms. original de Marcos, que era 
o orgulho de Veneza e que se constatou não ser nada mais que apenas 
parte de um ms. latino das Escrituras. 

Diante disso, nos trabalhos de restauração textual, os críticos 
valem-se dos milhares de documentos do NT que chegaram até nós 
mediante a tradição manuscrita, dividindo-os basicamente em três 
grupos: os mss. gregos, as antigas versões e as citações do NT feitas 
por antigos autores cristãos, Sendo que cada um dos grupos apresenta 
características próprias, a classificação reflete também diferentes graus 
de importância e utilidade em relação ao texto bíblico. 


1 A prescrição dos hereges, WO, 1, 2, 
* VABANAY, An introduction to the textual criticism, p. 97. 
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Facilmente se pode notar que os manuscritos gregos dos diversos 
tipos e formas constituem a principal fonte dos trabalhos crítico- 
textuais do NT, por representarem a descendência mais direta do texto 
original, embora algumas das antigas versões estejam mais próximas 
que a maioria dos mss., quanto ao tempo que as separa dos 
autógrafos. Conforme já mencionado, eles são em número aproximado 
de 5 500, os quais contêm o NT no todo ou em parte, e são 
classificados como papiros, unciais e minúsculos, dependendo do 
material usado e do próprio estilo da escrita. Também são 
classificados como ms. gregos os lecionários, os óstracos e os 
talismãs, embora sejam bem menos importantes pará a crítica textual, 
à exceção dos lecionários, cujo valor já foi reconhecido, mas que só 
em décadas bem recentes começaram a ser estudados e parcialmente 
utilizados de maneira sistemática 


Papiros 


As cópias manuscritas do NY foram & princípio preparadas em 
escrita uncial e, até o século IV, predominantemente em papiros. São 
conhecidos e catalogados até o momento 96 papiros, a maioria dos 
quais representando fragmentos de códices; apenas P?, P3, P” e 
possivelmente P* sãa fragmentos de rolos. Alguns são mais extensos, 
como PS, P' e P'*, enquanto outros consistem apenas numa folha, 
como P!, ou mesmo num só versículo, como Pº e P”, que contêm 
respectivamente Hebreus 1.1 e João 3,34, À exceção de 1 e 2 
Timóteo, todos os demais livros do NT estão representados nos 
papiros, embora bem poucos em sua totalidade, Apesar disso, os 
papiros são de especial importância para a crítica textual, já que 
consistem nos mais antigos mss. conhecidos do NT. Os mais 
importantes são os seguintes; 


2 ALAND & ALAND, The text of he New Testament, p. 74. O papiro continuou a 
ser usado, embora escassamente, no prepara de mss. bíblicos até o século vm 
São conhecidos até o momento 39 papiros do NT posteriores ao século 1v. 


bu 


PRODUÇÃO DE TEXTO 


O documentário 


Você já assistiu a um documentário? Leia, abaixo, um trecho de uma 
crítica ao documentário Chico — Artista brasileiro. 


Os músicos e o coro se postam nu 
Silêncio absoluto. Surge Chico Buarque, que canta a magistral 
s 


m pequeno praticável 


inhá” (letra dele; melodia de João Bosco). Chico, os músicos, o 
coro e o sempre impecável arranjo de Luiz Cláudio Ramos pre 
nunciam o que será a parte musical do filme: uma comoção 
atrás da outra 

Corte para Chico, que, em casa, sentado, fala a um entrevis 
tador “invisível, no estilo do grande Fernando Faro. Está posta a receita do docu: 
mentário “Chico — Artista Brasileiro”, de Miguel Faria Jr, que estreia nesta quin 
ta-feira (26). O fio condutor será a fala de Chico, interrompida por depoimentos, 
cenas históricas, documentos, interpretações de canções etc 


(Pasquale Cipro Neto. in: httpfvwwwl folha uol com brfilustrada, 


re chico-buarquee-capar-de + 


Ac 


ca descreve um trecho do filme, salientando a estratégia utilizada em sua cons 
ção: a fala do artista intercalada com “depoimentos, cenas históricas, documentos, 
nterpretações de canções etc. 


tru 


O documentário é um gênero do cinema que se aproxima do jornalismo, uma vez que 
tem como foco fatos e pessoas reais, em oposição ao cinema de ficção, que trata de si 
tuações geralmente invent nentário envolve várias etapas 
seleção de material, pesquisa, uso de fontes variadas, contato com pessoas que de fato 
viveram o que vai ser contado, entre outras. 

Em uma conversa sobre o gênero, Eduardo Ramos, um cineasta brasileiro, explica 


as. A produção de um docu 


Como todo o cinema, o documentário trabalha a relação entre três ele- 
mentos: a obra, o autor e o espectador. Basicamente, os filmes são feitos 
por alguém, sobre alguma coisa, e para alguém assistir. Mas a grande di- 
ferença entre o documentário e a ficção é que no documentário a obra é 
um retrato de uma determinada realidade. Ou, como dizia John Grieson, 
um dos pioneiros do cinema documental, “um tratamento criativo da re- 
alidade". O espectador acredita que o que está vendo é real, o autor espera 
apresentar sua visão de alg 1 fato retratado espera um 
retrato fiel. Parece complexo, e é. Contar uma visão da história é a tarefa 
primordial do documentarista Ele pode tentar mos 
to de algum fato, ou até dar a voz a outra pessoa, tornando-se um tran 
mis 


real e o sujeito o 


tar sua visão a respei 


or de ideias alheias, das quais compartilha, ou não. 


(Disponível em: http:/fnuciende 


videaspaemais com br/uma-conversa 
m 


dacumentario-3 Acesso em: 3 


A produção de um documentário requer, portanto, conforme aponta o cineasta, mais 
que pegar uma câmera e filmar cenas e entrev 
mento e muita organi 


as diversas. Ela envolve muito planeja 


UNIDADE! EUEO MUNDO 
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PS (Papiro Chester Beatty 1). Parte de uma importante descoberta 
de A. Chester Beatty, que comprou fragmentos de 12 mss. de papiro 
de um negociante egípcio por volta de 1930. Esses manuscritos 
compreendem sete do AT, três do NT (PS, P$, PY) e dois de outros 
livros cristãos, c encontram-se atualmente no Museu Beatiy, em 
Dublim.* O PS consiste em 30 folhas de um códice que em sua 
origem continha os quatro evangelhos e Atos num total estimado em 
cerca de 220 folhas, Os cadernos são formados por apenas duas folhas. 
cada um, sugerindo uma data anterior à dos códices com cadernos de 
até 12 folhas. A escrita é pequena e numa única coluna. As folhas 
consistem em duas de Mateus, seis de Marcos, sete de Lucas, duas de 
João e 13 de Atos, e datam do início do século ut. 


P' (Papiro Chester Beatty 11). Contém 86 folhas quase perfeitas de 
um códice das epístolas de Paulo que tinha, num único caderno, cerca 
de 104 folhas, das quais as últimas cinco eram provavelmente em 
branco. A ordem das epístolas é a seguinte: Romanos, Hebreus, 1 é 
2 Coríntios, Efésios, Gálatas, Filipenses, Colossenses e 1 e 2 
Tessalonicenses, Estão faltando as pastorais, que talvez nunca fizeram 
parte do códice. A importância desse ms. datado do final do século 
4 ou início do m, é seu testemunho acerca das epístolas paulinas, 
incluindo-se Hebreus, pelo menos um século antes dos grandes 
unciais 


P” (Papiro Chester Beatty 1m). Dez folhas de um códice do 
Apocalipse (9.10-17.2), de um total original calculado em 32. Foi 
escrito de forma grosseira no século 11 e consiste no mais antigo, 
porém não melhor ms, do Apocalipse. 


PS (Papiro Rylands 457). Pequeno fragmento adquirido no Egito 
em 1920 por B. P. Grenfell, para a biblioteca John Rylands, de 
Manchester. Com cerca de 6,5 x 8,5 cm de tamanho, foi identificado 
e publicado somente em 1934 por C. H. Roberts. Contém parte de 
João 18,31 à 33 de um lado e dos versículos 37 e 38 de outro, numa 


4 Uma folha do PS e 30 do Pé encontram-se respectivamente na Biblioteca 
Nacional de Viena e na Universidade de Michigan. 
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A ordem dos livros neotestamentários é a seguinte: evangelhos, 
epístolas paulinas, Atos, epístolas católicas e Apocalipse, após o qual 
há ainda a Epístola de Barnabé e grande parte de O Pastor de Hermas, 
dois livros pós-apostólicos. É o mais antigo ms. completo existente, 
e um dos mais valiosos, pela qualidade de seu texto. Dentre as várias 
omissões que apresenta, destacam-se as seguintes: a doxologia da 
Oração do Senhor (Mt 6.13); os versículos finais do evangelho de 
Marcos (16.9-20), e o incidente da mulher adúliera (Jo 7.538,11) 

A história desse ms. é dramática e merece ser repetida. Em 1844, 
enquanto viajava pelo Oriente Médio à procura de mss., Tischendorf 
visitou o Mosteiro Ortodoxo de Santa Catarina, no Monte Sinai, onde, 
num cesto de lixo, encontrou algumas folhas da Septuaginta? que 
estavam para ser queimadas, Reconhecendo a importância das folhas, 
pôde guardar as 43 que encontrou. Retomando ao mosteiro em 1853, 
os monges mostraram-se cautelosos diante de seu excitamento ao 
querer procurar outras porções do mesmo ms., é proibiram-no de 
fazê-lo. Voltando novamente em 1859, agora sob a proteção do Tçar 
(ou Czar) Alexandre 1, patrono da Igreja Ortodoxa Grega, foi-lhe 
permitido levar o ms. ao Cairo e copiá-lo. Com muita diplomacia e 
persistência, Tischendorf também persuadiu os monges à enviá-lo 
como doação ao tçar. Assim, O ms. permaneceu na então Leningrado 
até o Natal de 1933, quando foi vendido pelo governo soviético, por 
aproximadamente 500 000 dólares, ao Museu Britânico de Londres, 
onde se encontra atualmente. 


A ou 02 (Códice Alexandrino). Escrito em duas colunas por 
página, num pergaminho muito fino, consiste em 773 folhas de 
praticamente todo O At e o NT (com algumas lacunas principalmente 
em Mateus, João e 2 Coríntios), mais as duas epístolas de Clemente 
de Roma. Data do início do século v, e foi escrito provavelmente no 


* Sepruaginta (ou LXX); a primeira « mais importante versão grega do AT. Segundo 
à tradição, foi preparada por 72 sábios judeus em Alexandria, no tempo do 
reinado do Ptolomeu Filadelo (285-246 a.C.) À referência de Flávio Josefo de 
que o trabalho foi feito em 72 dias (Antigilidades judaicas, XI, 2) talvez se 
aplique apenas ao Pentateuco; acredita-se que a tradução do restante do AT não 
foi completada senão nos meados do século 1 a.€. 
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gito, pois os títulos de alguns livros contêm formas coptas do alfa e 
do ni. Ao que parece, cinco escribas trabalharam seu texto, e várias 
correções posteriores são perceptíveis. A escrita é graciosa e sem 
adornos, mas as iniciais são maiores. O texto em sua maior parte é 
inferior, mas é o melhor ms. no que diz respeito ao Apocalipse. 

A história do Códice Alexandrino é obscura até o ano de 1098, 
quando, segundo uma nota em latim no próprio ms., foi doado à 
Biblioteca Patriarcal de Alexandria. Em 1624, Cirilo Lucar, patriarca 
de Constantinopla (antes, de Alexandria, de onde trouxera o ms.), 
ofereceu-o a Thomas Roe, embaixador inglês na Turquia, para ser 
presenteado ao Rei Tiago 1. Como Tiago 1 morresse logo depois da 
oferta, ao chegar O presente à Inglaterra, em 1628, foi entregue ao 
então reinante Carlos 1. Por mais de um século o ms. permaneceu em 
poder da Biblioteca Real, até que, em 1751, foi doado à nação por 
Jorge 1, passando a compor o acervo do Museu Britânico em 
Londres. Outra nota, escrita em árabe no século XI! ou XIV e de 
origem desconhecida, informa que o ms. fora produzido por uma certa 
mártir chamada Tecla, e o próprio Cirilo Lucar repetia essa nota, 
informando que Tecla havia sido uma nobre senhora egípeia e que seu 
nome constava originariamente no fim do ms. Isso, todavia, talvez não 
proceda, uma vez que o fim do ms. já se havia perdido muito tempo 
antes de Cirilo.” 


B ou 03 (Códice Vaticano). Escrito em pergaminho de excelente 
qualidade, consiste em 759 folhas de um códice que continha 
originariamente cerca de 820. Contém quase todo o AT e a maior parte 
do NT: faltam Hebreus 9.15 à 13.25, 1 é 2 Timóteo, Tito, Filemom 
e Apocalipse, que podem ter formado cadernos adicionais que se 
perderam. Foi escrito no início do século 1, em três colunas por 
página, com letras pequenas e claras, de rara beleza, Como à tinta 
desbotasse, por volta do século x um escriba recobriu todo o texto 
com tinta nova, fazendo também uma espécie de revisão ao deixar 
intactas as palavras e letras que lhe pareceram incorretas. Já antes 
dele, dois outros corretores haviam trabalhado no texto original 


Mi Frederic G. KENVON, Our Bible and he ancient manuscripts, p. 135. 
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Escrito provavelmente no Egito, o ms. entrou na Biblioteca do 
Vaticano (onde permanece como um de seus maiores tesouros) em 
alguma época antes de 1475, ano em que aparece pela primeira vez no 
catálogo dos livros da biblioteca. Contudo, as autoridades hesitaram 
em permitir seu uso, até que foi publicado em 1857 € novamente em 
1859 pelo Cardeal Angelo Mai; ambas as edições, porém, diferiam 
muito uma da outra, e eram (ão inexatas que quase não podiam ser 
usadas. Nova edição revisada apareceu entre 1868 € 1872, mas uma 
perfeita reprodução fotográfica foi publicada somente nos anos de 
1889 e 1890, à partir de quando os estudiosos da crítica textual 
finalmente puderam passar a fazer uso completo desse que é 
reconhecido como o mais valioso de todos os mss. gregos do NT. É 
o que contém, proporcionalmente, o menor número de erros, estando 
também menos retocado que o Sinaítico, com quem se une em 
parentesco até O ponto de pertencerem a um tronco comum. 
representando uma forma de texto que deve ter circulado no Egito 
antes do ano 200." Kenyon declara que “os críticos em geral crêem 
ser B a evidência principal da mais antiga forma de texto do NT”. 


Cou 04 (Códice Efraimita). É um palimpsesto, o mais importante 
do NT. Escrito no século v, provavelmente no Egito, foi trazido do 
Oriente Médio para à Europa no início do século XVI. Continha 
originariamente toda a Bíblia, tendo sido conservadas apenas 64 folhas 
do AT é 145 do Nr, com uma coluna de texto por página. Exceção 
feita a 2 Tessalonicenses e 2 João, todos os livros do NT estão 
representados, porém, imperfeitos. No século xr, teve seu texto 
raspado a fim de prover material para uma tradução grega dos tratados 
de Efraim, da Síria. A escrita original, todavia, foi decifrada numa 
dificil tarefa concluída pela primeira vez por Tischendorf. Encontra-se 
na Biblioteca Nacional de Paris, e é a principal testemunha da segunda 
parte de Mateus 20.16 — *... porque muitos são chamados, mas 
poucos escolhidos”. 


"ZIMMERMANN, Los métodos histôrico-críticos en el Nuevo Testamento, p. 47 € 
3, 
E Op. cit, p. 140, 
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D ou 05 (Códice Beza). Trata-se do mais antigo códice bilíngie do 
NT. Escrito colometricamente no final do século V ou início do século 
vi, consiste em 406 folhas e contém, em páginas paralelas de uma 
coluna cada, o texto grego e uma tradução latina dos evangelhos, 
quase em sua totalidade, e da maior parte de Atos. Originariamente 
deveria conter cerca de 510 folhas, abrangendo ainda as epístolas 
católicas, pois preserva também um pequeno fragmento do final de 3 
João. Produzido provavelmente na Europa Ocidental, estava em Lião 
no ano de 1562, quando foi saqueado do Mosteiro de Santo Ireneu 
pelos huguenotes e entregue a Teodora Beza, discípulo e sucessor de 
João Calvino, em Genebra. Em 1581, Beza o doou à Universidade de 
Cambridge, em cuja biblioteca encontra-se desde então. Sua 
importância está nas muitas variações que apresenta em relação aos 
grandes unciais anteriores. É caracterizado pela livre adição e umas 
poucas omissões de palavras, frases e até incidentes. Um bom 
exemplo está em Lucas 6, onde 0 versículo 5 aparece depois do 10, 
e entre os versículos 4 é 6 apresenta o seguinte relato: “No mesmo 
dia, vendo alguém trabalhando no dia de sábado, disse-lhe: Se sabes 
o que estás fazendo, bem-aventurado és; mas se não sabes, és maldito 
e trangressor da lei”. As maiores divergências, porém, encontram-se 
no livro de Atos, sempre relacionadas a acréscimos. 


D, ou 06 (Códice Claromontano). Também um ms. bilíngie, no 
mesmo estilo do Códice Beza; seu texto grego, porém, é superior, e 
o latim inferior ao daquele ms. Contendo 533 folhas muito bem 
escritas, as de número 162 e 163 são palimpsestos. Foi escrito no 
século VI, provavelmente na Sardenha, e contém todas as epístolas 
paulinas, incluindo-se Hebreus. Tendo sido encontrado no Mosteiro 
de Clermont, perto de Beauvais, na França, também pertenceu a Be; 
e desde 1656 se encontra na Biblioteca Nacional de Paris. 


E, ou 08 (Códice Laudiano). É um ms, de Atos contendo 227 
folhas escritas em colunas paralelas de grego, à direita, e latim, à 
esquerda. Uma inscrição do próprio ms. mostra que foi escrito na 
Sardenha, provavelmente no final do século vI. Na virada do século 
vit para o vm, foi levado para o Mosteiro de Jarrow, no Norte da 
Inglaterra; sabe-se que foi usado por Beda, o Venerável, em seu 
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comentário de Atos. Algum tempo depois, foi levado à Alemanha, 
provavelmente pelo grande missionário Bonifácio, onde permaneceu 
por vários séculos. Em 1631, no entanto, quando o Mosteiro de 
Wirzburg foi saqueado pelos suecos, o ms. foi tomado como parte 
dos despojos de guerra. Finalmente, acabou parando nas mãos do 
Arcebispo Guilherme Laud, que o doou, em 1636, à Biblioteca 
Blodeiana de Oxford, onde se encontra desde então. É o mais antigo 
ms. que registra a confissão de fé do etíope (Atos 8.37), embora o 
relato já fosse conhecido por Irencu” desde o final do século 1. 


W ou 032 (Códice Washingtoniano). Situado entre os mais 
importantes mss. unciais descobertos no século XX, o Códice 
Washingtoniano compreende 187 folhas dos quatro evangelhos, cujo 
texto está distribuído em uma coluna por página. Os evangelhos 
seguem a ordem ocidental: Mateus, João, Lucas e Marcos, os quais, 
pela variedade de estilo, parecem haver sido copiados de diferentes 
mss. Escrito no século v, foi adquirido no Egito em 1906 por Charles 
L. Freer e desde então se encontra no Museu Freer da Instituição 
Smithsoniana, em Washington. Uma de suas mais notáveis 
características é o fato de ser o único ms, conhecido a trazer um 
curioso relato após Marcos 16.14, como para atenuar a censura de 
Jesus aos discípulos por não haverem crido em Sua ressurreição: 


E eles se desculparam dizendo: Esta era de impiedade e 
incredulidade está sob o domínio de Satanás, que não permite que 
a verdade e o poder de Deus prevaleçam sobre as imundícias dos 
espíritos [ou “não permite que o que jaz sob os espíritos imundos 
entenda a verdade e o poder de Deus”). Por isso, revela agora a tua 
justiça — assim disseram a Cristo. E Cristo replicou-lhes: O limite 
de tempo do poder de Satanás está cumprido, mas outras coisas 
terríveis se aproximam. Pelos que pecaram eu fui entregue à morte, 
para que retomem à verdade € não pequem mais, a fim de que 
possam herdar a glória espiritual e incorruptível da justiça que está 
no Céu, 


Contra heresias, m, 12 
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Embora a primeira parte da inserção já fosse conhecida por 
Jerônimo, que dizia têla encontrado “em certas cópias e 
especialmente nos códices gregos”, * ela tem naturalmente um sabor 
apócrifo 


O ou 038 (Códice Korideto). Trata-se de um ms. dos evangelhos 
do século IX, contendo 249 folhas de texto distribuído em duas colunas 
por página. Foi escrito provavelmente no Sinai, por um escriba que 
conhecia muito pouco de grego: as letras são pesadas e rudes, Foi 
descoberto pela primeira vez em 1853 num mosteiro em Korideto, nos 
montes Cáucasos, de onde foi levado para São Petersburgo. Cerca de 
duas décadas depois retornava para os Cáucasos, tendo sua localização 
ignorada por cerca de 30 anos. Em 1901, foi redescoberto pelo Bispo 
Kirion, que o levou para Tbilisi, capital da Geórgia, em cujo museu 
permanece desde então. Em Mateus, Lucas € João reflete um texto 
posterior, mas seu texto de Marcos é bem antigo, muito semelhante 
ao que foi usado em Cesaréia por Orígenes e Eusébio, nos séculos m 
ev 


Minúsculos 


O termo designa os mss. em escrita minúscula preparados desde o 
século 1X, quando teve início a reforma da escrita, até o século Xvt, 
quando começaram a surgir os textos gregos impressos.! A maior 
parte está em pergaminho; os que estão em papel são muito poucos, 
além de recentes. Estão catalogados até o momento 2 812 mss. 
minúsculos,” portanto a maior parte de todos os mss. gregos do Nr, 


Diálogo contra os pelagianos, 1, 15. 
Para uma relação descritiva de todos 0s unciais do NT atualmente catalogados, 
veja ALAND 4 ALAND, Op. Cit. p. 10-28. 

Alguns códices gregos do NT ainda foram produzidos de forma manuscrita mesmo 
após a circulação dos primeiros textos gregos impressos. Tal é o caso, por 
exemplo, dos mss. 2258 e 2318, respectivamente dos séculos XVI é xvm 

7 ALAND & ALAND, Op. cit, p. 74. 
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mas que na verdade carecem de valor crítico ou apresentam valor 
muito reduzido; são importantes apenas como testemunhas da história 
medieval do texto do NT, embora ainda haja muito que se conhecer a 
respeito desse assunto. Formam exceções aqueles poucos mss, que são 
cópias de importantes unciais já desaparecidos, os quais, pelas 
notáveis similaridades que exibem, foram agrupados em duas famílias. 


(Família 1 ou Lake). Em 1902, Kirsopp Lake descobriu a íntima 
correspondência textual entre 05 mss. 1, 118, 131 e 209, todos 
copiados entre os séculos XI e XIV. Uma análise do evangelho de 
Marcos mostrou que o texto preservado nesses mss. fregientemente 
concorda com o do Códice Korideto, e parece vir de um tipo de texto 
corrente em Cesaréia nos séculos 1 e 1. À essa família também 
pertence o ms. 1582. 


fº (Família 13 ou errar). Bem antes de Lake, em 1868, William 
H. Ferrar já havia identificado uma família de mss., formada pelos 
minúsculos 13, 69, 124 € 346 (posteriormente foram incluídos os mss. 
174, 230, 543, 788, 826, 828, 983, 1689 e 1709), todos copiados 
entre os séculos XI e XI, descendendo de um arquétipo comum 
proveniente da Calábria, no sul da Itália, ou da Sicília. Importante 
característica dessa família é que o episódio da mulher adúltera (Jo 
7.53-8.11) não aparece no evangelho de João, mas depois de Lucas 
21.38. Semelhantemente à família 1, essa família também tem 
afinidades com o tipo de texto que circulava em Cesaréia nos tempos 
de Orígenes e Eusébio; com ambas as famílias ainda estão aparentados 
os mss. 22, 28, 565 e 700.1 

Outros minúsculos que também merecem ser mencionados 
seguintes: 


os 


33, Conhecido desde o início do século XIX como o “rei dos 
minúsculos”, apresenta um excelente texto, com grandes afinidades 
com o do Códice Vaticano. Contém os evangelhos, Atos e as 


ME NWIKENHAUSER, Inroducciôn al Nuevo Testament, p. 85 
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epístolas, e foi escrito no século 1x. Encontra-se atualmente na 


Biblioteca Nacional de Paris, 


565. Escrito no século IX com letras de ouro em pergaminho 
purpúreo, é um dos mais belos dentre todos os mss. gregos do NT. 
Trata-se de uma cópia de luxo dos evangelhos escrita provavelmente 
para a Imperatriz Teodora. Encontra-se atualmente na Biblioteca 
Pública de São Petersburgo. 


1789, Trata-se de um ms. de Atos e das epístolas que continha 
originariamente todo o NT e foi escrito no século x, Foi descoberto 
em 1879 por E. von der Goltz no Mosteiro Ortodoxo da Grande 
Laura, no Monte Atos, na Grécia, onde permanece até hoje. Sua 
importância está no fato de trazer na margem notas tomadas dos 
escritos de Ireneu, Clemente, Orígenes e Basílio. Visto Basílio ser o 
mais recente de todos, tendo vivido de 329 a 379, parece que o 
ancestral desse ms. foi preparado no final do século Iv. Um colofão 
indica que para as epístolas paulinas o escriba seguiu o texto usado 
por Orígenes; para Romanos, menciona-se haver sido tomado 
diretamente de seu comentário, Nas demais epístolas, porém, reflete 
um texto ainda mais antigo, o mesmo que circulava em Alexandria no 
final do século 1.º 


2053. Escrito no século XHt, contém o texto do Apocalipse e o 
comentário de Ecumênio sobre ele. Juntamente com os Códices 
Alexandrino e Efraimita, representa uma das fontes mais confiáveis 
para o texto do Apocalipse. Encontra-se atualmente na Biblioteca da 
Universidade de Messina, na Sicília.” 


? Bruce M, METZ 


ER, The text of the New Testament, p. 65. 


*º Para uma relação dos demais minúsculos do NT. veja ALAND & ALAND. op. cit 
p. 12938, 
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Lecionários 


Os mss, gregos com porções do NT destinadas à leitura nos 
serviços de culto são denominados lecionários. Prática herdada das 
sinagogas judaicas, onde trechos da lei e dos profetas eram lidos nas 
reuniões de culto, essa leitura era de porções específicas dos 
evangelhos, Atos e epístolas, arranjadas não em sua segiência 
ordinária, mas em unidades adequadas aos dias do calendário anual ou 
à ordem seguida pelo ano eclesiástico. Há lecionários que apresentam 
lições completas para todos os dias da semana, enquanto outros 
possuem lições apenas para os sábados, domingos € outros dias 
santificados do ano cristão. Em muitos mss. aparece a indicação do 
dia e da semana no início de cada lição, além das palavras ápyi e 
zékos, geralmente colocadas à margem ou entre as linhas do texto 
para indicar ao leitor onde começar e onde terminar a leitura. E, para 
facilitar a compreensão, pequenos ajustes às vezes também cram feitos 
nas palavras iniciais das frases, como a substituição de um pronome 
por um nome, ou a eliminação de uma conjunção. 

À semelhança dos mss. unciais e minúsculos, os lecionários 
também são códices confeccionados em pergaminho, cuja forma varia 
de acordo com a província eclesiástica da qual se originam. Estão 
catalogados até o momento 2 281 lecionários,“ dos quais uma parte 
está em uncial e a maioria em escrita minúscula; são designados por 
um “/º itálico ou minúsculo seguido de um expoente numérico (1', £, 
etc.). É provável que os lecionários começaram a surgir no fim do 
século mt ou início do século 1,2 embora o mais antigo fragmento 
conhecido seja do século v (1º). Quanto à distribuição em relação 
aos livros do NT, de um quarto à um terço dos lecionários conhecidos 
são de Atos e das epístolas; perto de uma centena combina os 
evangelhos, Atos e as epístolas; enquanto todos os demais são dos 
evangelhos. Não se conhece nenhum lecionário do Apocalipse. Quanto 
à nomenclatura, as lecionários com trechos dos evangelhos eram 
chamados na Igreja Grega de eiaryyeNa (em latim, evangeliaria ou 


= ALAND A ALAND, gp. cit, p. 74 
= PARVIS, The interpreter's dictionary of the Bible, p. 598, 


Professor: Sugerimos apresentar aos alunos ao menos o trecha do filme corres 
FOCO pandente ao roteiro. O acessa za filme potiaser feita na sita da produtora Trinca/ 
Filmes: https (trincafilmes wordpress. com/ No ste, encontra-se também a ver 

são integral do roteiro 


Você vai ler, a seguir, um trecho do roteiro do documentário O Sertãomundo de Suas 
suna, de Douglas Machado. 


e... 


TELA BRANCA: ENTRA O SEGUNDO CRÉDITO REFERENTE ÀS DIVISÕES DOS 
QUATRO CAPÍTULOS DO DOCUMENTÁRIO. 


ocCirco 


NOVO CORTE PARA APARECIDA NOGUEIRA. 

APARECIDA NOGUEIRA 

MiniDV 4024 

0:24:40:00 

Paralelamente a isso, Ariano vivia no Sertão. Então ele via a passagem dos cir- 
cos, a montagem de peças populares nos circos, personagens que marcaram muito o 
imaginário de Ariano. 


FACHADA DO"SKALA CIRCUS": DETALHE DAS PESSOAS COMPRANDO AS ENTRADAS 
NA BILHETERIA. CORTE PARA O INTERIOR DO CIRCO. OS ARTISTAS FAZEM ALGUMAS 
DE SUAS APRESENTAÇÕES: MALABARISMO, ACROBACIA E PALHAÇADAS — ENQUANTO 
OUTROS SE VESTEM NO CAMARIM. 


CRÉDITO: 
SKALA CIRCUS 
Periferia de Teresina/PI — domingo 30 de março — 20h 


EM UM DADO MOMENTO, OUVE-SE A VOZ DO MESTRE SUASSUNA: SINCRONIA DE 
IMAGEM E SOM. 


ARIANO SUASSUNA 

MiniDV 4098 

0:06:27:00 

O Palhaço Gregório, inclusive, teve um papel muito importante na minha vida, não é? 
Ele era o grande palhaço do Circo Stringhini, que era o circo que ia lá para Taperoá E ele, 
eu fiquei de tal maneira agradecido a Gregório, que não sei se vocês repararam, mas no 
Auto da Compadecida eu coloquei um palhaço para representar o autor. É porque eu con- 
sidero o palhaço a figura cíclica e emblemática do autor. E, além disso, no meu discurso de 
posse da Academia Brasileira de Letras, eu citei o nome de Gregório como uma das pessoas 
que foram importantes na minha formação de escritor. 


VOLTA ÀS IMAGENS DO SKALA CIRCUS. VÊ-SE AS TRAPALHADAS DO PALHAÇO MO- 
LEZA INCLUIR IMAGENS DE CRIANÇAS SORRINDO, DAS ARQUIBANCADAS ETC. FUSÃO 
PARA DEPOIMENTO DE ROBERTO FERNANDES. 


CRÉDITO: 

ROBERTO FERNANDES 

Palhaço Moleza — Proprietário do Skala Circus 
Sexta 24 de julho — 15:30h 


MiniDV 4027 
0:46:57-00 


Il). O artigo. O documentário capíTULO 3 o 


O Romantismo no Ei 
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evangelistaria); aqueles cujo conteúdo era extraído de Atos e das 
epístolas paulinas e católicas eram chamados de árrórodo ou 
xpatamóoroko: (em latim, apostoli ou praxapostoli) 

Do ponto de vista da crítica textual, os lecionários foram muito 
pouco estudados durante longo tempo e, por essa razão, nunca foram 
adequadamente representados em qualquer aparato crítico. O 
equilíbrio, porém, começou a ser restaurado em 1933, quando teve 
início a publicação da série Studies in the Lectionary Text of the New 
Testament, pela Universidade de Chicago. O passo seguinte ocorreu 
em 1963, quando ficou pronto um relatório de estudos feitos pela 
mesma universidade” especialmente para o The Greek New 
Testament, editado pelas Sociedades Bíblicas Unidas a partir de 1966, 
em cujo aparato crítico os testemunhos de vários lecionários são pela 
primeira vez citados de maneira sistemática. Bruce M. Metzger, 
membro da comissão editorial desse Nt grego, declara: 


Visto que a forma da citação das Escrituras em livros litúrgicos 
oficiais sempre tende a ser conservadora e quase arcaica, os 
lecionários são valiosos na preservação de um tipo de texto 
freqitentemente muito mais antigo que a idade real do ms. poderia 
levar alguém a suspeitar? 


Óstracos 


Outro material de escrita usado na antiguidade eram os óstracos 
(Gorpaxor), que são fragmentos de jarros quebrados ou de louça 
Milhares deles foram encontrados tanto no Egito quanto na Palestina, 
contendo frases curtas escritas principalmente com objetos 


= Veja Allen WIKGREN, Chicago studies in the Greek lectionary of the New 
Testament, em Biblical and patritic in memory of Rober Pierce Casey, ed. 3. 
Birdsall e R. W. Thomson (Nova Iorque: Herder, 1963). p. 96-121 
“ Op. cit, poM 
O termo originariamente significava “conchas de ostras”, mas era aplicado pelos 
gregos também aos cacos de cerâmica nos quais registravam seus votos, O nome 
dos candidatos ao exílio político também era escrito em óstracos, daí à palavra 
“ostracismo”. 
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pontiagudos. São recibos, memorandos, contratos, receitas, enfim, a 
literatura do dia-a-dia usada pelas classes mais baixas, que não podiam 
comprar o papiro ou que não consideravam a coisa a ser escrita 
suficientemente importante para justificar sua compra. Foram 
encontrados até o momento 25 ústracos com passagens do NT, cuja 
designação é feita mediante a letra “O” maiúscula ou gótica seguida 
de um expoente numérico (O', O, etc.). Merecem menção os óstracos 
O! e 0º, que trazem inscritas diferentes cenas da narrativa da paixão, 
enquanto à maioria traz apenas pequenas frases ou versículos do NT, 
especialmente dos evangelhos. São de pouca ou nenhuma importância 
para a crítica textual. 


Talismãs 


O último grupo de documentos classificados como mss. gregos são 
Os talismãs, ou amuletos, preparados de madeira, cerâmica, papiro ou 
pergaminho, contendo pequenas porções das Escrituras. São 
conhecidos atualmente apenas nove talismãs do NT,” os quais se 
estendem do século IV ao século XIH; a representação é feita pela letra 
“7” maiúscula ou gótica seguida de um índice numérico (T!, T?, ete) 
Por se destinarem a servir de proteção contra o mal, 0 texto mais 
comumente usado nas inscrições é o pai-nosso (T!, T%, T' e T9, 
embora outras passagens também sejam usadas. Não possuem outro 
valor senão como curiosidades 


Antigas Versões 


Depois dos mss, gregos, a mais importante fonte para os trabalhos 
de restauração textual do NT são as antigas versões, que surgiram em 
decorrência da expansão do cristianismo em regiões onde vários 
grupos étnicos não dominavam a lingua grega universal. Tais versões 
começaram a aparecer provavelmente já nos meados do século 11, é 


* Panvos, op. cit, p, 595. 
= mid 
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continuaram aumentando em número e variedade à medida que a fé 
cristã se difundia cada vez mais. As mais antigas € importantes são a 
Siríaca, a Latina e a Copta, as quais remontam a protótipos gregos 
anteriores à grande maioria dos mss. gregos hoje conhecidos. Assim, 
embora os mais antigos mss. sobreviventes dessas versões não 
ultrapassem o início do século 1v ou, quando muito, o final do 11, o 
texto que evidenciam representa um estágio de desenvolvimento 
provavelmente não posterior ao final do século 1.º Daí o valor das 
versões para a crítica textual não estar propriamente nelas mesmas, 
mas nas indicações que dão do texto grego de que foram traduzidas. 
Convém destacar, no entanto, que as versões só devem ser usadas 
com muita cautela como testemunhas do texto grego, em razão das 
limitações que mesmo as mais antigas apresentam. Além de algumas 
delas haverem sido preparadas por pessoas sem completo domínio do 
grego,” há também o fato de que a sintaxe e o vocabulário gregos 
apresentam peculiaridades não encontradas em outras línguas. O latim, 
por exemplo, não possui artigo definido, o siríaco não pode distinguir 
entre o aoristo e O perfeito gregos e O copta não tem voz passiva. 
Muitas vezes, uma variante de versão não passa de simples 
interpretação de um texto grego difícil. Há que se destacar ainda que, 
ao serem copiadas e recopiadas, as versões também ficaram expostas. 
aos mesmos erros cometidos nos mss, gregos. De qualquer maneira, 
as primeiras versões permitem-nos retroceder a uma forma do Nr que, 
do ponto de vista cronológico, aproxima-se quase como nenhuma 
outra do texto original e possibilitam conclusões seguras à respeito do 
lexto grego que se achava em uso nos lugares onde foram feitas. 


“Werner Georg KÚMMEL, Introdução ao Novo Testamento, p. 695. 

” Referindo-se às primeiras traduções Iatinas, Agostinho declarou: “Os que 
traduziram as Sagradas Escrituras do hebraico para o grego podem ser contados, 
mas os tradutores latinos não o podem. pois cada um em cujas mãos caía um 
códice grego, nos primeiros tempos da é, imaginando possuir certo conhecimento 
de ambas as línguas, atrevia-se a traduzir” (A doutrina crista, 1, 11) 
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Siríaca 


O siríaco era falado na Mesopotâmia, na Síria e, com algumas 
diferenças dialetais, em partes da Palestina. Como a Igreja apostólica 
rapidamente penetrasse nessas regiões (veja Atos 6.5; 11.19-30; erc.), 
onde se formaram importantes centros cristãos (como Antioquia é 
Edessa), logo surgiu à necessidade de uma tradução do NT para 
aqueles que tinham dificuldades com o grego. Aceita-se, em geral, 
que foi provavelmente para o siríaco que as primeiras traduções do NT 
foram feitas, e isso por volta do ano 150, ou pouco depois. Cinco são 
as versões siríacas que se distinguem: a Antiga Siríaca (que envolve 
a Sinaítica e a Curetoniana), a Peshita, a Palestinense, a Filoxeniana 
e a Heracleana," cujos documentos perfazem um total aproximado 
de 400 mss. São designadas pela abreviatura syr seguida de uma letra 
exponencial de caráter distintivo.” 


syr' (Siríaca Sinaítica). A versão Antiga Siríaca, cujo texto remonta 
aos meados do século II, é conhecida apenas mediante dois mss. dos 
evangelhos, se bem que com grandes lacunas e com tantas diferenças 
textuais que certamente apontam para duas recensões” distintas. O 
primeiro ms., a syr, consiste num palimpsesto do século 1v. Foi 
descoberto em 1892 por Agnes Smith Lewis no Mosteiro Ortodoxo de 
Santa Catarina, no Monte Sinai, onde permanece ainda hoje. 


» HE. DANA, em Escundrinando las Escrituras, p. II, declara que ma Síria 
oriental havia “uma falta de conhecimento geral do idioma grego”. 

Algumas vezes se fazem referências à chamada Siríaca Karkafensiana, mas na 
verdade não consiste numa versão, senão nuna simples coleção de textos sirfacos 
acompanhados de notas sobre ortografia e pronúncia. 

Existem pequenas variações nas abreviaturas com que as versões são designadas; 
as aqui adotadas seguem o The Greek New Testument, das Sociedades Bíblicas. 
Unidas. 


Recensão: é a seleção, depois do exame de todos os documentos conhecidos, da 
evidência de maior confiança na qual se deve basear 0 texto. Visava a dar a 
determinado segmento da Igreja um texto elaborado de acordo com certos 
critérios específicos, 
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syf (Siríaca Curetoniana). O outro ms., também do século Iv, mas 
escrito com letra bela e clara, foi descoberto por William Cureton em 
1842, no Mosteiro de Santa Maria, no deserto de Nitria, a oeste do 
Cairo. Encontra-se agora no Museu Britânico. 


syyº (Siríaca Peshita). Também conhecida como Vulgata Siríaca, foi 
preparada no início do século v e consiste provavelmente numa 
recensão da Antiga Siríaca. É conhecida hoje mediante mais de 350 
ms. , muitos dos quais tão antigos que remontam ao próprio século v 
ou início do vt. Contém todo o NT, exceto 2 Pedro, 2 e 3 João, Judas 
e Apocalipse, que não eram reconhecidos como canônicos pela Igreja 
Síria. 


syr” (Siríaca Palestinense). Preparada para os cristãos do norte da 
Palestina que falavam o aramaico, sua data é muito disputada: em 
geral, aceita-se o século v. Seus documentos mais importantes são três 
lecionários dos evangelhos dos séculos x e XI, além de fragmentos em 
texto contínuo de Atos e das epístolas paulinas. 


syr”* (Siríaca Filoxeniana). Preparada nos anos 507 e 508 pelo 
prelado auxiliar Policarpo, a pedido de Filoxeno, bispo de Mabug, 
compreende os livros que haviam sido omitidos na Peshita. São 
conhecidos apenas dois mss.: um contendo 2 Pedro, 2 e 3 João é Judas, 
e outro contendo o Apocalipse. 


sy (Siríaca Heraclcana), Conhecida mediante uns 50 mss. que 
datam a partir do século vit, foi preparada no ano 616 por Tomás de 
Heracléia, num mosteiro antoniano em Alexandria, após haver sido 
deposto de seu episcopado é expulso de Magub pelo Imperador 
Maurício. Ao final de diversos mss., porém, um colofão dividiu a 
opinião crítica, ao ligar o trabalho de Tomás ao de Filoxeno, um século 
antes, de maneira que a questão é saber se ele se contentou em 
comparar o texto filoxeniano com alguns ms. gregos, demarcando o 
resultado na forma de sinais e notas marginais, ou se chegou mesmo à 
alterar o texto, elaborando uma verdadeira revisão. Em favor da 
segunda posição está o fato de que a tradição síria designa os mss. 
como heracleanos, e não como filoxenianos, Não obstante, “o 
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problema ainda não foi resolvido de modo satisfatório 


Latina 


Duas são as versões latinas que se distinguem: à Antiga Latina, que 
engloba todas as traduções feitas até o século Iv, e a Vulgata Latina, 
preparada por Jerônimo entre 383 e 405. As evidências indicam que 
as primeiras traduções latinas começaram a surgir no norte da África, 
provavelmente em Cartago, um dos centros da cultura romana, e, 
pelos indícios de textos latinos que há nos escritos de Tertuliano, essas 
traduções remontam ao último quartel do século 11, Pouco depois, 
talvez já no início do século Ill, outras traduções começaram a surgir 
na Europa, em países como Itália, Gália e Espanha, onde o grego, que 
predominara até então, começava a ser superado pelo latim. A Antiga 
Latina, portanto, está dividida em duas famílias ou grupos de 
traduções: a africana, mais antiga e mais livre em relação ao original, 
e a européia, que, embora não tenha surgido sem conhecimento e 
utilização do texto africano, não consiste em mera recensão deste, 
senão em nova tradução. Às vezes se tem falado ainda numa terceira 
família, a italiana, que teria surgido no século 1V provavelmente para 
amenizar as diferenças entre as traduções africanas € européias. Boa 
parte dos críticos, porém, questiona essa tríplice divisão, 
argumentando que o suposto texto italiano representa apenas uma 
forma da Vulgata Latina.” São conhecidos até o momento cerca de 
70 mss. e fragmentos da Antiga Latina, dos quais nenhum possui o NT 
completo; cobrem o período que vai do século 1v ao século xt e são 
designados pela abreviatura it, de “Itala” 7º seguida de uma letra 
pequena na forma de expoente. 


e WikeNtAUseR, op, ct, p. 107. 

Veja KENYON, op. cit, p. 171 

* A designação de “fala” para a Antiga Latina, embora tradicional, é incorreta, 
pois a citação de Agostinho da qual deriva (A douina cris. 1, 15) 
provavelmente só se refira a uma forma européia da Antiga Latina. (Veja 
discussão sobre o assunto em Bruce M. Merz0Et, The cary versions of the New 
Testement, p. 290-93.) 
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(Os mais importantes representantes do texto africano são os seguintes: 


if (Códice Palatino). Datado do século v, contém partes dos quatro 
evangelhos. Foi escrito com letras prateadas sobre pergaminho 
purpúreo. Apesar de ser essencialmente africano, foi modificado ao 
estilo europeu e é similar ao texto usado por Agostinho, Encontra-se 
alualmente no Museu Nacional de Trento. 


i? (Códice Fleury). É um palimpsesto do século v. Possui uma 
quarta parte de Atos, juntamente com porções das epístolas católicas e 
“ Apocalipse. A tradução é bastante livre, e há muitos erros escribais 
Acha-se preservado na Biblioteca do Vaticano. 


if” (Códice Bobiense). Escrito na África no final do século 1v ou 
início do v, foi trazido ao mosteiro irlandês de Bobbio, no norte da 
Itália, encontrando-se agora na Biblioteca Nacional de Turim. Sinais 
paleográficos indicam que foi copiado de um ms. do século 1. Consiste 
em 96 folhas com partes de Mateus e Marcos, e representa o 
documento mais importante da Antiga Latina. 


Dentre os mss. europeus, destacam-se os seguintes: 


if” (Códice Vercelense). Escrito no século IV, é provavelmente o 
mais antigo ms. europeu da Antiga Latina. Há uma tradição segundo 
a qual foi copiado por Eusébio, bispo de Vercelli, que foi martirizado 
eim 370 ou 371, Contém os evangelhos e, depois do Códice Bobiense, 
é o mais importante da Antiga Latina, Encontra-se na Biblioteca da 
Catedral de Vercelli, no norte da Itália. 


if (Códice Veronense). Datado do século v, contém os quatro 
evangelhos escritos com letras douradas € prateadas em pergaminho 
purpúreo. Segundo Francis C. Burkiti, representa o tipo de texto usado 
por Jerônimo para Vulgata.” É propriedade da Catedral de Verona. 


Ap, METEGER, The text of the New Testamen, p. 31. 
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it! (Códice Beza). Contém os evangelhos é Atos e foi escrito no 
século y. Recebeu esse nome por representar o texto latino do Códice 
Beza. Embora não pareça ser tradução do grego do referido ms. 
parece preservar um texto latino não posterior ao século U, Encontra- 
se atualmente na Biblioteca da Universidade de Cambridge. 


O resultado do livre surgimento de tantas traduções na África e na 
Europa foi a proliferação de um grande número de divergências 
textuais. De acordo com Agostinho, muitas eram as dúvidas que essa 
infinita variedade de traduções oferecia” Jerônimo dizia que havia 
tantas versões quantos eram os códices” e, por haver-se queixado do 
problema ao Papa Dâmaso, este o comissionou, em 383, à que 
revisasse a Bíblia Latina, No ano seguinte, a primeira parte do 
trabalho ficou pronta: a revisão dos evangelhos, onde as variações 
eram maiores. Jerônimo procurou principalmente eliminar as adições 
€ harmonizações presentes nas versões latinas e, ao assim fazer, 
introduziu alterações em cerca de 3 500 lugares.“ No ano 405, a 
tradução do AT e do restante do NT ficou pronta” e só muito 
lentamente foi conquistando prioridade, até que nos séculos vil! e IX 
impós-se de modo quase universal, embora a Antiga Latina 
continuasse sendo copiada e usada até por volta do século xm1. O 
título honorífico de “Vulgata”, que significa “comum” ou “de uso 
público”, foi-lhe dado pela primeira vez em fins da Idade Média, 
vindo à consolidar-se como a Bíblia oficial da Igreja Católica no 
Concílio de Trento, em 1546. 


= 4 doutrina crista, q, 11 

“Veja 0 prefácio de sua revisão latina dos evangelhos 

“KM, op, ci. p. 705 

Em tempos modemmos, vários estudiosos têm negado que a revisão latina dos 
livros restantes do 7 também tenha sido feia por Jerônimo (W. Tile, E. 
Cavalera, D. De Bruyne, . Fischer), mesmo tendo ele afirmado expressamente 
que a fizera (veja Homens ilustres, CXXX). Não há dúvida, porém, de que em 
nenhum outro ivo ele penetrou ão à fundo no texto latino nem trabalhou com 
tanto cuidado como nos evangelhos. 

Com a oficialização da Vulgata, houve um esforço no sentido de publicar uma 
edição com seu texto revisado, a fim de eliminar as variantes que haviam 
aparecido nas cópias elaboradas durante a Idade Média. À edição publicada em 


FONTES DOCUMENTAIS + 65 


Para o AT, Jerônimo baseou-se diretamente em mss. hebraicos, 
mas, para 0 NT, apenas revisou as traduções latinas já existentes. Em 
vista disso, na reconstituição do texto grego original do NT, à Vulgata 
só entra em cena como testemunha do protótipo em latim antigo e, 
como tal, deve ser usada com cautela, O número de mss. da Vulgata 
com textos do NT é muito mais expressivo que o de mss, gregos. É 
estimado em mais de 10 000 mss., dos quais o mais antigo, o Códice 
Sangalense,” provém do século v e pode, na opinião de A. E. 
Lowe, ter sido copiado enquanto Jerônimo ainda vivia! O melhor 
ms. é o Códice Amiatino, do século Vil: contém toda a Bíblia e acha- 
se atualmente na Biblioteca Laurentiana de Florença. 


Copta 


O copta representa o último estágio de desenvolvimento da antiga 
língua egípcia. Nos primeiros séculos da Era Cristã, consistia em 
cerca de meia dúzia de dialetos e era escrito com caracteres unciais 
gregos adicionados de sete outras letras. Devido às grandes colônias 
judaicas no Egito, particularmente em Alexandria, o cristianismo 
entrou bem cedo nessa região e logo estendeu sua influência entre os 
egípeios aborígenes. Como as influências da língua grega universal 
fossem bem menores no Alto Egito, foi justamente ali, onde 


1590, sob os auspícios do Papa Sisto V, e por isso chamada Vulgata Sistina, foi 
substituída já em 1592 pela Vulgata Clementina, preparada por ordem do novo 
papa, Clemente vit, Os erros dessa edição foram parcialmente corrigidos por 
uma segunda (1593) € finalmente pela terceira (1598). Entre 889 e 1954, os 
anglicanos John Wordsworth e Henry 1. White prepararam uma edição crítica em 
três volumes do NT da Vulgata, publicada em Oxford com a tíulo Novum 
Testamentum Domini Nostri lesu Christi Latine Secundum Editionem Sancti 
Hieremyui 

“Os mss, da Vulgata são normalmente designados por letras maiúsculas latinas e 
gregas. No aparato crlico do The Greek New Testament, porém, usam-se apenas 
as abreviaturas vg, quando as edições Clementina e WordsworthWiite 
concordam: ve”, quando a edição Clementina difere da Wordsworh White; e 
va”, quando à edição Wordssvarth-White difere da Clementina, 

“1 Ap. METZGER, The early versions of the New Testament, p. 335. 
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predominava o dialeto suídico, que se fizeram necessárias as primeiras 
traduções coptas do Nr, já no início do século tl. No século seguinte, 
surgiram as traduções nos dialetos boaírico, do Baixo Egito, e 
faiúmico e acmímico, do Médio Egito. Cada uma dessas traduções é 
designada pelo próprio nome abreviado e afixado nã forma de um 
expoente à abreviatura cop, que designa a versão. 


cop* (Copta Saídica). É conhecida mediante códices completos e 
muitos fragmentos de mss. datados do século 1v em diante, 
compreendendo praticamente todo o NT. Embora date do início do 
século 1, as muitas divergências textuais indicam que a tradução foi 
feita por etapas, e por tradutores independentes. 


cop'” (Copta Baaírica), Situado na região de Alexandria, a capital 
cultural do Egito, o boaírico era o mais literário dos dialetos coptas. 
A tradução boaírica do NT foi no século Iv e é testemunhada por 
cerca de uma centena de mss., sendo um do próprio século 1 c o 
restante de origem bem posterior. 


cop'” (Copta Faiúmica). Entre os poucos mss. que preservam 
porções do NT no dialeto faiúmico, um dos mais antigos é um códice 
de papiro do século 1v: contém João 6.11 a 15.11, com algumas 


lacunas, e encontra-se atualmente na Universidade de Michigan. 


copf* (Copta Acmímica). Um dos mais importantes mss. do NT em 
acmímico, o mais antigo dos dialetos coptas, é um códice de papiro 
também contendo o evangelho de João, com data aproximada entre 
350 e 375. 


Outras Versões 


Há ainda um bom número de outras antigas versões do NT, como 
a Gótica, a Armênia, a Etíope, a Geórgica, a Nubiana, a Arábica e a 
Eslava, mas de menor importância para a crítica textual, por não 
haverem sido traduzidas diretamente do texto grego. A Arménia, por 
exemplo, é tradução da Siríaca, enquanto à Geórgica já provém da 


O Circo, a lona e debaixo da lona é só fantasia! A estrela, o esplendor mesmo do circo, é 
o palhaço porque você pode ter tudo: ter os malabaristas, ter os trapezistas, leões, tudo, ani- 
mais.. as feras, né? Mas sempre tem aquela expectativa do palhaço, quando entra o palhaço 
aía magia se completa, se transforma porque o palhaço é a alma do circo! 


NOVAS IMAGENS DO ESPETÁCULO — CENTRANDO NO PALHAÇO MOLEZA E SUAS 
BRINCADEIRAS COM O PÚBLICO. APÓS SUA APRESENTAÇÃO, VOLTA AO DEPOIMENTO 
DE ROBERTO. 


[Disponivel em: https Jftrincaflmes Filessmardpress com/2012/0//lbZ-roteiro-o- 
sertaomundo-de-sunssuna pdf Acesso em: 20/11/2015) 


1. Foram empregadas no roteiro letras de tipos bem diferentes, entre elas maiúsculas e 
emitálico. Observe: 


eeserses 


“TELA BRANCA: ENTRA O SEGUNDO CRÉDITO REFERENTE ÀS DIVISÕES DOS 
QUATRO CAPÍTULOS DO DOCUMENTÁRIO” 


“O Palhaço Gregório, inclusive, teve um papel muito importante na minha vida, 
não é? Ele era o grande palhaço do Circo Stringhini, que era o circo que ia lá para 
Taperoá. [..] 


esrerees 


a. De quem são as vozes presentes nesses dois trechos? Justifique sua resposta com 
base no roteiro. Ne priméito trecho é do autar da rateio do ime, na segundo, é de 
Ariano Suassuna, conforme indicado ra próprio roteso 
b. Dos dois trechos, apenas um aparece no filme. Qual é ele? Justifique sua resposta. 
O segundo. pais o primeiro consiste em uma orientação quanto ao que deve ser feita na edição do filme. 
€. Há uma diferença quanto ao tempo das formas verbais empregadas nos dois tre- [Epa 
chos. Qual é essa diferença? pr 
No primeiro, é empregado a presente entra) e. na segundo, o passado (teve, era, 1a) 
d. Discuta com os colegas e o professor: Por que ocorre esse emprego de tempos ver- 
bais nos dois trechos? 
Porque o primero, no presenta, contista em uma citação quanto à adição do ima, ou seja. quanto sa que deve sat ato no ramenta da montagem 
do filme. O segundo, no passado, é um relato da memórias, ou seja, de situações já ocorridas, feito pela pessoa que é enfacada no filme, 
2. Considerando o roteiro lido, responda: 


a. O que deverá ser mostrado, no filme, entre as falas de Aparecida Nogueira e Ariano 
Suassuna? Cenas diante do Skala Circus nas quais pessoas compram ingrassas e rachas de espetáculos 
crcences intercalados com cenas de artistas se vestindo no camarim. 
b. Nofilme, nesse intervalo entre falas, é tocada a música “O circo da alegria”. Levante 
hipóteses: Por que houve inclusão dessa música na trilha sonora do filme, embora 
ela não estivesse prevista no roteiro? Porque a roteirista gode ter supasto que a som ambiente do circo fasse suficiente para essa 
momento do filme, a que, ra momenta ca edição, não se confirmau. 
€. Discuta com os colegas e o professor: Quais podem ser os efeitos da inserção de 
músicas de fundo em documentários? Elas podem proporcionar mais Gnamismo ou ume carga maior de emoção: podem comple- 
mentar informações dadas em relatos e depoimentos ou ilustrar alguma fala, entre outras 
; possibilidades. 
3, Releia este trecho do roteiro: 


“EM UM DADO MOMENTO, OUVE-SE A VOZ DO MESTRE SUASSUNA: SINCRO- 
NIA DE IMAGEM E SOM” 


. 
Oque as expressões “Em um dado momento” e “sincronia de imagem e som" indicam 


sobre a fala de Ariano Suassuna? indicam que a fala dave começar quando ainda estiverem sendo mostradas as imagens do circo é que, 
depois, à fala deverá ser sincronizada com a imagem de Ariano. 


DO sai rsrs 
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Armênia. A única exceção é a Gótica, traduzida no século IV pelo 
Bispo Wulfila. Seu valor crítico, porém, é limitado, porque o 
protótipo grego do qual deriva representa uma forma de texto que 
estava em uso na região de Constantinopla ao redor do ano 350, já 
com inúmeras variantes. Essas versões juntas são testemunhadas por 
várias centenas de mss., a maioria dos quais de origem bem recente. 
A Armênia, conhecida como “a rainha das versões”, por sua beleza 
« exatidão, é a que preserva o maior número deles: cerca de 1 300.8 


Citações Patrísticas 


O terceiro e último grupo de documentos do NT são as citações 
encontradas nos comentários, sermões, cartas e outros trabalhos dos 
antigos escritores cristãos, os chamados Pais da Igreja, especialmente 
s situados até os séculos Iv ou V, São tão numerosas essas citações 
que praticamente poder-se-ia reconstituir todo o NT por intermédio 
delas, mesmo sem a ajuda dos mss. gregos e versões. Somente pelas 
cilações de Orígenes isso quase já seria possível. De acordo com John 
W. Burgon, Justino Mártir, por exemplo, citou 387 vezes O NT; 
Ireneu, 1 819; Clemente de Alexandria, 2 406; enquanto Orígenes o 
fez 17922 vezes + 

A dificuldade dessas citações é que muitas delas foram feitas de 
memória, pelo que são inexatas, sobretudo as mais breves. Mesmo 
assim, são importantes tanto por representarem um texto bastante 
antigo, do qual pouco ou nenhum testemunho de ms. existe, quanto 
por evidenciarem as primeiras tendências que influenciaram o 
desenvolvimento histórico do texto neotestamentário. Além disso, pelo 
fato de em quase todos os casos poderem ser datadas e localizadas 
ucopraficamente, permitem também que se verifique a data e a 


Para um estudo completo dessas demais versões, veja METZGER, The earty 
versions of the New Testament, p. 153268 e 35-42. 

Ap., ANGUS, História, doutrina e interpretação da Bíblia, V. 1, p. 47. Os 
dezesseis volumes manuscritos do Indes Patristicus, compilado por J, W. Burgon 
no final do século XIX, apesar de incompletos, contêm 86 489 citações patríticas. 
Encontram-se no Museu Britânico. 
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procedência geográfica dos textos dos mss., quando comparadas com 
eles. Enfim, as citações patrísticas representam um auxílio valioso 
para a reconstituição da história primitiva do texto do NT e, por 
conseguinte, de sua mais antiga forma textual acessível, À maior parte 
delas é encontrada em documentos gregos e latinos; muitas estão em 
siríaco, e um pouco em algumas outras línguas. Alguns dos Pais da 
Igreja mais importantes para a crítica textual são os seguintes 


Agostinho (354-430), bispo de Hipona. Descrito como aquele com 
quem “a Igreja antiga atingiu seu ponto religioso mais elevado desde 
os tempos apostólicos”,” escreveu, segundo seu próprio balanço 
nada menos de 93 obras filosóficas, dogmáticas, 
s e outras, sem contar os numerosos sermões € as não menos 
numerosas cartas, por vezes bem extensas. Seu trabalho mais 
importante foi a 4 Cidade de Deus, dividida em 22 livros, onde 
inseriu sua filosofia da história e sua defesa do cristianismo contra à 
acusação pagã de que, no abandono dos antigos deuses, sob cuja 
proteção Roma atingira posição de destaque, estava a causa de sua 
ruína. 


Ambrósio (e. 337-397), bispo de Milão. Embora limitasse suas 
exposições bíblicas ao método alegórico, foi pregador e teólogo de 
grande talento e autor de várias homilias, tratados exegéticos e escritos 
morais e dogmáticos. Seus tratados exegéticos baseiam-se 
principalmente no AT, mas também incluem uma exposição do 
evangelho de Lucas. 


Atanásio (295-373), bispo de Alexandria, mas cinco vezes 
desterrado pelos arianos e seus simpatizantes. Descrito como “o 
campeão da ortodoxia contra o arianismo”,* escreveu obras de um 


W WALKER, História da Igreja crista, v. 1, p. 2H 

“ Reiratações, u, 76. 

“1. D. DOUGLAS, ed, The new international dictionary of the Christian Church, 
pa 


Arianismo: doutrina formulada por Ário (280-336). presbitero de Alexandria, que 
via em Cristo um Ser criado e, portanto, de substância diferente da de Deus. Na 


FONTES DOCUMENTAIS + 69 


alcance impressionante: tratados apologéticos e doutrinários, ensaios 
contra os arianos, comentários de muitos livros bíblicos e um bom. 
volume de cartas. 


Basílio (330-379), bispo de Cesaréia, na Capadócia, Grandemente 
versado em Orígenes, fez muito para popularizar 0 tipo comunal de 
organização monástica. Escreveu várias obras dogmáticas, ascéticas e 
muitas cartas, onde se revela um pastor muito afetuoso, bastante 
interessado no bem-estar físico e espiritual de seu povo. 


Cipriano (e. 200-258), bispo de Cartago. Em sua obra mais 
importante, A Unidade da Igreja Católica, foi o primeiro a fazer uma 
formulação doutrinária da sucessão apostólica e da primazia do bispo 
romano na Igreja. Escreveu também muitas cartas, além de outras 
obras 


Cirilo (c. 370-444), bispo de Alexandria. Conhecido como o 
último dos antigos apologistas cristãos, esteve envolvido em muitas 
controvérsias cristológicas. Escreveu diversas obras apologéticas e 
exegéticas, que incluem comentários de diversos livros bíblicos; são 
conhecidos também cerca de 20 de seus sermões e muitas cartas de 
interesse dogmático. 


Cirilo (c. 315-386), bispo de Jerusalém. Ficou conhecido 
principalmente por suas conferências catequéticas destinadas aos 
candidatos ao batismo, as quais incluem inúmeras citações e 
referências bíblicas. Embora seu bispado tenha sido interrompido em 
duas ocasides por motivos teológicos, sua ortodoxia foi confirmada 
pelo Concílio de Constantinopla, em 381 


Clemente (c. 155 - c. 215), Sucessor de Panteno na Escola 
Catequética de Alexandria, foi um dos responsáveis pela união do 
cristianismo com a filosofia grega. Escreveu um tratado sobre ética 


verdade, Cristo era tido como Deus, mas um Deus inferior, de modo algum uno 
com o Pai em essência ou eternidade. 
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o primeiro no gênero; escreveu obras apologéticas e uma 
coleção de pensamentos sobre religião e filosofia intitulada 
Miscelâneas, onde evidencia seu amplo conhecimento bíblico e da 
literatura pagã de seu tempo. 


Eusébio (c. 265 - c. 339), bispo de Cesaréia. Conhecido como o 
“Pai da História da Igreja”, recebeu esse título por sua História 
Eclesiástica, onde fornece um panorama da história da Igreja desde os 
tempos apostólicos até o ano 324. Como historiador, escreveu ainda 
uma biografia um tanto laudatória de Constantino e uma história 
universal desde o tempo de Abraão até 323, que deu à história 
medieval o quadro cronológico usado por muitos, Também escreveu 
comentários de livros bíblicos, além de outras obras. Preparou ainda 
os já citados cânones ou tabelas para localizar passagens paralelas nos 
evangelhos. 


Gregório (e. 330 - c. 394), bispo de Nissa. Natural de Cesaréia, 
na Capadócia, e irmão mais novo de Basílio, tornou-se notável orador 
e escritor, embora fosse muito tímido. Escreveu inúmeros tratados 
exegéticos, dogmáticos e ascéticos. Era tão apreciado, mesmo tempos 
depois de sua morte, que no Sétimo Concílio Geral da Igreja, 
realizado em Nicéia no ano 787, recebeu o título de “Pai dos Pais”. 


Hipólito (e. 170 - e. 235), Presbítero da Igreja de Roma destacado 
por sua grande erudição, foi o último teólogo ocidental de porte a 
servir-se do grego e não do latim para escrever suas obras. Escreveu 
comentários, crônicas e apologias e era tido em tão alta conta que, 
após a sua morte, seus seguidores erigiram em sua homenagem a 
primeira estátua cristã de que se tem notícia. 


Ireneu (e. 140 - e. 202), bispo de Lião. Foi o primeiro líder 
teológico a alcançar distinção na incipiente Igreja Católica. Natural da 
Ásia Menor, foi educado em Esmirna, onde conheceu e ouviu 
Policarpo, que havia sido discípulo do apóstolo João. Sua obra Contra 
Heresias é conhecida no original grego apenas pelas citações de outros 
Pais, mas também chegou até nós uma tradução muito fiel em latim, 
feita logo depois de os originais ficarem prontos. 
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Jerônimo (e. 340-420) ou Sofrônio Eusébio Jerônimo. Natural da 
Dalmácia, viveu em Antioquia, Constantinopla, Roma c Belém e é 
descrito como “o maior escritor da antigúidade latina”? Seu 
principal trabalho literário sem dúvida foi a Vulgata Latina, mas 
tumbém escreveu obras biográficas, inúmeros comentários das 
Lscrituras até hoje úteis, além de outros tratados e um grande volume 
de cartas. 


“João (c. 345-407), patriarca de Constantinopla. Devido a sua 
grande eloquência, foi chamado “Crisóstomo” logo depois de sua 
morte, é mereceu literalmente o título, que traduzido significa “boca- 
de-ouro”. Tendo sido um verdadeiro gigante em estatura moral e 
spiritual, é o escritor da Igreja Oriental de quem mais escritos 
chegaram até nós, os quais compreendem comentários bíblicos e cerca 
de 640 homilias, a maioria delas sobre as epístolas de Paulo. 


Justino (e, 100-165), chamado “o Mártir”. Principal apologista do 
século 11, sua obra Apologia, dirigida ao Imperador Antonino Pio e 
seus filhos adotivos, consiste numa defesa enérgica do cristianismo 
contra a perseguição governamental e as críticas pagãs; Diálogo com 
Irifo é uma apologia contra as objeções judaicas. 


Marcião (c. 90 - e. 160). Filho de um bispo de Sinope, em Ponto, 
ia Ásia Menor, mudou-se para Roma por volta de 138 e filiou-se à 
congregação local, sendo excomungado como herege pouco tempo 
depois, ao redor do ano 144. Em seu livro Antitese opôs o evangelho 
1 lei e o Deus de misericórdia do NT ao Deus de justiça do AT, à 
quem considerava simples demiurgo, Deus vingativo e Deus dos 
judeus, Segundo ele, Jesus veio inaugurar uma economia de salvação 
completamente nova, de maneira que o AT deve ser repudiado. Mesmo 
aos escritos apostólicos considerava suspeitos e só aceitava o 
evangelho de Lucas e dez das epístolas paulinas (rejeitava 1 e 2 
Vimóteo e Tito), das quais ainda retirou todas as citações do AT e as 
referências à ascendência judaica de Jesus. 


WIKENHAUSER, op. cit. p. 93 
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Orígenes (e. 185-254). Natural de Alexandria, viveu os últimos 
vinte anos de sua vida em Cesaréia, na Palestina, sendo identificado 
como "o mais completo conhecedor da Bíblia entre todos os escritores 
da Igreja Primitiva” Sua maior produção literária foi a 
monumental Hexapla, de aproximadamente 12 000 páginas, que 
consistia num estudo crítico-textual do AT em seis diferentes versões, 
em seis colunas paralelas: o texto hebraico, uma transliteração grega 
do texto hebraico e as versões gregas de Áquila, de Símaco, da LXX 
revisada por ele próprio e a de Teodócio.? Escreveu também uma 
longa série de comentários e notas mais breves a respeito de quase 
toda a Bíblia. Sua obra As Origens foi a primeira grande apresentação 
sistemática do cristianismo; Contra Celso foi a defesa mais profunda 
e convincente da fé cristã que o mundo antigo produziu. Além disso, 
ainda encontrou tempo para discutir temas cristãos de caráter prático, 
tais como a oração e o martírio, e para preparar inúmeros sermões. 


Taciano (e. 110-172). Erudito sírio muito viajado e discípulo de 
Justino em Roma, escreveu obras apologéticas e uma harmonia dos 
evangelhos em narrativa única, o Diatessaron,” que logo se tornou 
muito popular no Oriente, relegando a um segundo plano a antiga 
versão siríaca dos evangelhos. Como perto do final de sua vida 
Taciano se tornasse herege, Teodoreto, bispo de Ciro a partir de 423, 
destruiu todas as cópias do Diatessaron que pôde encontrar, umas 200 
ao todo, por julgar que os cristãos estariam em perigo se as usassem. 
Conseqientemente, nenhuma cópia completa dessa que foi a primeira 
harmonia dos evangelhos chegou até nós, de maneira que o 
conhecimento que hoje se tem dela depende das citações que alguns 


31 WALKER, Op. Cit, v. 1, po HUL 

3º Nenhum fragmento original da Hexapla chegou até nós. No final do século 1 
Panfilio (c, 250-310), preshitero de Cesaréia, restaurou boa parte da biblioteca 
de Origenes, de cujo acervo ela fazia parte, € onde muitos autores patrísticos à 
utilizaram nos séculos seguintes, dentre os quais Jerônimo, até ser destruída em 
653, durante a conquista islâmica do Oriente Próximo. À única parte considerável 
que sobreviveu em alguns poucos mss, gregos e siríacos foi o texto da quinta 
coluna, que havia sido copiado separadamente por Eusébio. 

= Da expressão grega bu revccpua, que literalmente significa “através dos. 
quatro”. 
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Pais Sírios incluíram em suas homilias e outros tratados, 
particularmente nos comentários de Efraim, no século 1v.* 


Teodoro (e. 350-428), bispo de Mopsuéstia, na Cilícia. Tido como 
“u principe dos exegetas antigos”, não aceitava o sistema alegórico 
de interpretação e propunha uma interpretação gramático-histórica do 
texto, Escreveu comentários de livros bíblicos e obras de caráter 
dogmático. 


Tertuliano (c. 150 - c. 220). Primeiro escritor eclesiástico 
importante em língua latina, ligou-se aos montanistas'” por volta de 
203, atraído principalmente pelos aspectos ascéticos e antimundanos 
do movimento, passando a atacar veementemente a Igreja Católica, De 
estilo apaixonado e radical, foi um dos mais prolíficos escritores 
dentre os Pais Latinos. Sua obra Apologia é conhecida em diversos e 
«ntigos mss.; muitos de seus trabalhos estão combinados num ms. do 
século IX, enquanto outros se perderam.” 


*' Em 1933, um pequeno fragmento de pergaminho contendo parte do Diatessaron 
numa tradução prega foi encontrado nas ruínas de Dura-Europos, antiga fortaleza 
romana junto ao Eufrates. Na verdade, muito se discute sabre ter sido o 
Diatessaron escrito originariamente em sirfaco ou grego, Wikenhauser (p. 101-2), 
citando D, Plooij, A, Baumstark, C. Peters, P, Kahle e A, Vôobus, aceita que 
à composição original foi em siriaco, sendo depois traduzida para o grego. O 
referido ms. data do início do século te está na lista dos mes. unciais sob o n.º 
oz 

* Bare E, CAIRNS, O cristianismo através dos séculos, p. LIA. 

* Montanismo: movimento carismático surgido na Frígia por volta do ano 156, o 
qual afirmava estar cumprida a promessa de Cristo de enviar o Espírito Santo, 
cuja dispensação fora inaugurada com Montano, O fundador, que se declarava o 
porta-voz do Espírito Santo. 

“Para uma relação descritiva dos outros Pais da Igreja citados no aparato crítico 
do The Greek New Testament, veja ALAND & ALAND, Op. cit. p. 14-84, 
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Chegamos agora ao âmago do problema textual do NT: à 
reconstituição de sua história manuscrita, ou seja, a tentativa de 
explicar o surgimento das primeiras leituras divergentes e a influência 
que elas exerceram em toda a subsequente transmissão do texto, Não 
é difícil notar que se trata de assunto de extrema importância, pois 
quanto mais definidos estiverem os estágios primitivos da história 
textual do Nr, não há dúvida de que tanto mais bem equipados 
estaremos para restaurá-lo à sua forma original. 

Acontece que essa história, que começa já com a redação dos 
vriginais, está envolta em muita obscuridade, sobretudo nos primeiros 
tempos da Igreja. À literatura patrística lança pouquíssima luz à 
respeito, de maneira que o historiador, segundo Vaganay, pode ser 
“comparado 4 um homem diante de um quebra-cabeça, em que à 
maioria das peças se perdeu, enquanto outras estão quebradas, pelo 
que deve contentar-se apenas com um esboço muitas vezes 
hipotético. No período que se estende até o início do século IV, 
«ando o cristianismo foi reconhecido pelo Império Romano, o NT 
circulou em muitas cópias em que o tratamento textual parece ter sido 
bastante livre e, devido à escassez de informações disponíveis, mesmo 
uma investigação bem cuidadosa não poderá eliminar todas as 
Interrogações que se nos apresentam. 


Am introduction to he textual criticism of the New Testament. p. 96. 
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Nos primórdios do cristianismo, quando sob intensa oposição tanto 
judaica quanto romana, os livros do NT, incluindo-se os autógrafos, 
mem sempre puderam ser preparados em circunstâncias muito 
favoráveis. À exceção de Lucas, que, valendo-se de sua acuidade 
intelectual e amparo financeiro, revela ter-se esmerado na elaboração 
de seus livros (Veja Le 1.1-4; cf. At 1.1)? parece que nenhum outro 
escritor apostólico póde dispor de tantos recursos em seus trabalhos 
literários, Paulo também era erudito, mas, além de padecer séria 
deficiência visual (veja At 9.8; €f. 2 Co 12.7-10; GI 4.12-15; 6.11), 
algumas de suas epístolas ainda teve de escrevê-las enquanto 
prisioneiro (veja Ef 6.20; CI 4.18; 2 Tm 4.6; Fm 9), o que em certo 
sentido também aconteceu com João em relação ao Apocalipse (veja 
1.9-11). É certo que em dadas ocasiões tanto Paulo quanto João, além 
de Pedro, utilizaram-se de secretários ou assistentes (veja Rm 16.22; 
1 Co 16.21; CI 4.18:2 Ts 3.17; Jo 21.24; 1 Pe 5.12), contudo é bem 
pouco provável que se tratassem de escribas ou redatores 
profissionais. 

A siluação das primeiras cópias certamente não foi muito diversa 
Tendo as cartas apostólicas sido enviadas a uma congregação ou a um 
indivíduo, ou os evangelhos escritos para satisfazerem às necessidades 
de um público leitor em particular, os autógrafos do NT estavam 
separados e espalhados entre as várias comunidades cristãs e, ao ser 
copiados, não tiveram a oportunidade de receber um tratamento 
profissional: uma edição oficial que respeitasse as formas precisas do 
texto. Em sua pobreza e diante da necessidade de reproduzir os 
escritos apostólicos, tanto pela pouca durabilidade do papiro quanto 


2 Lucas era médico (CI 4.14) e, por sua cultura e genialidade literária, é digno “de 
ocupar um lugar respeitâvel entre os gigantes literários de todos os tempos” 
(Braadus David HALE, Introdução ao estudo do Novo Testamento, p. 103) 
Quanto aos seus, recursos financeiros, é bem provável que Teófilo, a quem o 
evangelho e Atos são dedicados, fosse, conforme o costume da época, seu 
patromas ibri, que teria financiado “as primeira cópias € seia uma influência 
para que o livro pudesse alcançar uma audiência seleta é mais numerosa” (Home 
P. SILVA, Cristo e os evangelhos, p. 10.) 
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pela rápida expansão do cristianismo, as igrejas muitas vezes tinham 
de empregar copistas amadores ou até mesmo irmãos bem- 
intencionados mas de pouca habilidade gráfica. E assim, tão logo os 
originais começaram a ser reproduzidos, o que deve ter acontecido 
ainda dentro do período apostólico (veja CI 4.16; 2 Pe 3.15, 16), as 
primeiras variantes textuais começaram a surgir e, pela falta de um 
revisor que checasse o trabalho, passaram a se multiplicar nas cópias 
seguintes. 

Variantes involuntárias, portanto, são facilmente explicadas, 
Omissões, inversões, repetições e outros equívocos são passíveis de 
ser cometidos em qualquer cópia manuscrita, e se o documento for de 
apreciável extensão, como é O caso da maioria dos livros do NT, 
considera-se certo que duas cópias jamais sairiam exatamente igua 
entre si, e que nenhuma delas seria totalmente idêntica ao original, * 
ainda mais se o trabalho fosse feita por um escriba inexperiente. Além 
disso, sendo o papiro um tanto delicado, cópias submetidas a intenso 
manuseio poderiam facilmente ser mutiladas, especialmente nas partes 
iniciais e finais, e, quando reproduzidas, propagariam as omissões. 

Outra fonte de divergências textuais era o descuido na exatidão 
literal. Os cristãos primitivos, a começar com os apóstolos e 
evangelistas ao citarem o AT, não mostravam a mesma veneração da 
letra do texto bíblico que prevalecia entre os judeus. Eles achavam, 
como disse Jerônimo, que “a letra não era nada sem o significado 


A epistola de Paulo aos laodicenses, mencionada em Colossenses 4.16, por uma 
razão ou outra loga se extravio já no tempo de Marcião apenas se conjecturava 
a respeio dela. O que mais importa nesse versículo, porém, é indicação de que 
pelo menos às epístolas pavlinas já haviam começado a circular entre as várias. 
comunidades cristãs ainda dentro do período apostólico, e isso era fita pela 
simples troca de ms. ou, o que é mais provável, mediante a elaboração e o 
envio de cópias. 2 Pedro 3.15 e 16 também evidencia o mesmo fato, ou seja, que 
boa parte das epistolas de Paulo já era conhecida em várias comunidades cristãs 
da Ásia Menor (veja 1 Pe 11; 07.2 Pe 3.1). 

GREENLEE, Introduction to New Testament textual criticism, p. 12. 
Dependendo do critério que se utilize, o NT pode conter até 4 105 passagens que 
lembram AT (veja Roger NICOLE, New Testament use of the OI Testament, em 
Revelation and the Bible, p. 138); dessas, apenas 160 são citações diretas (ney 
Barclay SWETE, An introduction to the Old Testament in Greek, p. 386). 
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“comunicado por ela, e que, nesse caso, o Livro é para o homem, e não 
O homem para o Livro”.º Daí o fato de os Pais da Igreja citarem o NT 
muitas vezes de mancira descuidada, fregientemente se valendo da 
memória e se contentando apenas com alusões, Assim chegamos às 
variantes intenciomais, que por sinal compreendem a maior parte das 
variantes do NT, e resultam de copistas e corretores que tomavam a 
iberdade de efetuar correções ou alterações no texto sagrado com base 
puramente em sua preferência pessoal, em alguma tradição alternativa 
ou no relato paralelo de outro livro bíblico. 

Tais alterações, porém, não devem ser atribuídas unicamente ao 
tratamento menos piedaso dos livros, pelo fato de o NT ainda não ser 
aceito como “Escritura”, como chegou a ser sugerido algum tempo 
atrás.” Já nos próprios dias apostólicos a equiparação de livros do NT 
aos do AT parece haver sido estabelecida, Comentando 2 Pedro 3.16, 
Russell N. Champlin declara que, mediante a expressão “as demais 
Escrituras”, Pedro “classifica definidamente algumas das epístolas de 
Paulo como *Escritura'”.* E Paulo, em 1 Timóteo 5.18, ao citar o 
evangelho de Lucas (10.7) e o livro de Deuteronômio (25.4), confere 
a ambos à mesma autoridade escriturística. 

Agora, é fato que Justino Mártir, ao redor do ano 150, aparece 
como o primeiro Pai da Igreja a enquadrar formalmente as “memórias 
dos apóstolos” na mesma categoria dos livros sagrados do AT,” 
de que, a partir do final do século 1, autores como Clemente, º Inácio, ! 
Policarpo" e outros Pais Apostólicos º já passam a demonstrar a grande 
reverência com que os livros do NT eram tidos na Igreja Primitiva, 


9 Ap. VAGANAY, op, ct, , 99-100. 

7 EmestC, COLWELL, em What is the best New Testament?, p. 53, confessa que 

ameriormente já havia defendido essa teoria e que A. T. Robertson, A. Souter. 

Kenyon e muitos outros também tinham incocrido no mestmo erro. 

O Novo Testamento interpretado, v. 6, p. 213 

* Apologia, 1, 67. 

“ TClemente 131 

Aos esmirmeus 7.2; A0s magnésios 13.1 

“dos flipenses 3.2: 9.1; 11.2, 3 

!! Oschamados “Pais Apostólicos” são autores que escreveram geralmente entre 90 
e 150 e receberam esse cognome por ser provável que alguns deles tenham sido 
discípulos dos apóstolos 
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apesar de o cânon ainda não estar definido. Aliás, a própria fixação 

do cânon neotestamentário — processo que se estendeu mais ou menos 

até o final do século 1v — evidencia a alto apreço com que eram tidos 

os livros apostólicos, ao ponto de serem finalmente considerados como 
“Palavra de Deus”. Bruce declara: 


Uma coisa precisa ser afirmada com toda ênfase: os livros do NT 
não se fizeram possuídos de autoridade para a Igreja pelo fato de 
virem a ser formalmente incluídos em uma lista canônica; pelo 
contrário, a Igreja incluiu-os no cânon porque já os havia por 
divinamente inspirados, reconhecendo-lhes. o valor inato e a 
autoridade apostólica, direta ou indireta. Os primeiros concílios 
eclesiásticos a classificar os livros canônicos realizaram-se ambos no 
norte da África: em Hipona Régia, em 393, e em Cartago, em 397. 
O que esses concílios fizeram, todavia, não foi impor algo novo às 
comunidades cristãs, mas apenas codificar o que já era prática geral 
nessas comunidades," 


É bem razoável, portanto, supormos que as alterações propositadas 
no texto bíblico, em vez de surgirem pelo descaso dos copistas e 
corretores para com a literatura apostólica, surgiram justamente pelo 
fato de o NT ser 0 “tesouro relígioso da Igreja”: amado e venerado 
pelos cristãos primitivos. Por estranho que possa parecer, muitas das 
variantes não passam de tentativas de zelosos escribas que, agindo de 
boa fé, tentavam melhorar o texto, fazendo correções ortográficas, 
gramaticais, estilísticas ou mesmo exegéticas. Em meio ao calor das 
heresias que fervilhhavam nos primeiros tempos do cristianismo, certas 
palavras ou expressões que pudessem dar ensejo a más interpretações 
muitas vezes eram deliberadamente evitadas para que a verdade 
pudesse ser salvaguardada. Ao assim fazer, porém, os escribas, na 
alidade, acabavam por roubar do texto sua originalidade, quando 
não chegavam até mesmo a modificar-lhe completamente o sentido, 
Numa de suas cartas, Jerônimo queixa-se de que os copistas 
“escrevem não 0 que vêem, mas o que imaginam significar; e, ao 


"The New Testament documents, p. 27. 
CoLWEIL, op. cit, p. 53. Veja também VAGANAY, Op. Cit, p. 99. 
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pretender corrigir os erros de outros, meramente exibem os seus”.'* 

Convém destacar, todavia, que bem antes de Jerônimo o problema 
já havia assumido grandes proporções. No início do século Im, 
Orígenes já havia mencionado a grande divergência que existia entre 
os mss., destacando as mesmas espécies de alterações e atribuindo-as 
tanto à negligência de alguns copistas quanto à audácia pervertida de 
outros, inclusive de corretores que costumavam estender ou encurtar 
o texto como melhor lhes parecia.” E são justamente as variantes 
que surgiram mais ou menos até o final do século 1! que requerem 
especial consideração da parte da crítica textual, uma vez que 
consistem na grande maioria de todas as variantes hoje conhecidas. A 
questão é que a corrupção do texto apostólico foi muito rápida e 
severa e não tem sido fácil encontrar uma explicação adequada para 
o faro, 

H. 3. Vogels destaca que, por terem ocorrido tão bruscamente, 
essas alterações não podem ser atribuídas apenas aos copistas, senão 
teriam vindo à tona de forma mais gradual.” Deve ter havido, 
portanto, as chamadas recensões, onde certos indivíduos engajavam-se 
em alguma revisão geral de um livro ou grupo de livros. É muito 
improvável, porém, que se tratassem de procedimentos técnicos e 
abalizados; possivelmente não passavam de algumas recensões bastante 
rudimentares,” que teriam sido feitas, por exemplo, quando várias 
porções do N, tais como as epístolas paulinas ou os evangelhos, 
passaram a ser juntadas num único códice, ao este começar substituir 
os rolos individuais ou, ao contrário, quando certos livros como Lucas 
é Atos, que originariamente haviam sido juntados, foram então 
separados em edições posteriores. Todavia, como conclui Vaganay,” 
dessas primeiras recensões, de quando e onde foram feitas e de suas 
características distintivas, praticamente nada sabemos, além da grande 


Cartas Usa, 5. 

"Comentário de Mateus, XV, 14. 

“Ap. VAGANAY, op. cit, p. 105. 

“Veja José M, BOVER é José O'CALLAGHAN, Nuevo Testamento trilingãe, p. 
mexi, 

* VAGANAY, op. cito p. 101 
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probabilidade de que alguma vez foram feitas.”! 


Textos Locais 


O surgimento de variantes nesse período primitivo, particularmente 
no que respeita à variedade, esteve ainda relacionado com o fator 
conhecido como textos locais. Embora sendo fundamentalmente uma, 
a comunidade cristã era altamente diversificada tanto por razões de 
Índoles provinciais ou características individuais quanto pela influência 
segregadora de perseguição, e isso fez com que se desenvolvessem 
diferentes tipos de textos nos diversos centros cristãos. 

Quando as primeiras cópias do NT foram levadas às diversas 
localidades do mundo cristão, cada ms. certamente continha suas 
próprias variantes textuais características e, ao serem recopiados, as 
cópias resultantes tendiam a preservar as variantes básicas de seu 
modelo, só que adicionadas de outras que lhe eram peculiares. Dessa 
forma, os mss. que circulavam em dada localidade tendiam à 
assemelhar-se mais entre si que aos de outras localidades, Mesmo em 
se tratando da mesma região, porém, é praticamente impossível que 
houvesse dois mss. exatamente idênticos; por outro lado, certos grupos 


Se de fato pudermos vincular as recensões xo agrupamento de determinados livros 
num único ms. então talvez possamos encontrar uma Ou outra resposta. A 
passagem de 2 Pedro 3.16 parece testificar que a primeira coleção de epístolas 
paulinas Toi composta na Ásia Menor, aínda nos dias apostólicos. Quanto aos 
evangelhos, cormo João não foi escrito senão ao redor do ano 100, na cidade de 
leo, só puderam ser coligidos « ordenados no iníio do século 1, provavelmente 
na própria Éfeso. Isso não impede, todavia, que Mateus, Marcos e Lucas já 
estivessem circulando juntos há algum tempo. tm três cbras pós-spostólicas, 
escritas nas proximidades do ano 100 — a Epistola de Barnabé, originária talvez de 
Alexandria, q Didaquê ou Ensino dos Doze Apóstolos”, ariundo da Síria ou da 
Palestina, € a carta escrita à Igreja de Corinto pelo Bispo Clemente de Roma, par 
volta do ana 6 — achamos citações indubitáveis da tradição comum dos evangelhos 
sinóticos, além de Atos, Romanos, 1 Coratios, Efésios, Tito, Hebreus e 1 Pedro, 
com possíveis alusões a outros livros do NT, E É digno de nota que essas três obras 
provêm de três regiões completamente distintas, as quai correspondem aos antigos 
cemtros do cristianismo. 
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de mss. poderiam assemelhar-se uns aos outros mais intimamente que 
a outros grupos do mesmo texto local. Para complicar ainda mais, 
certos mss. poderiam ser comparados a cópias de outras localidades 
e por elas corrigidos, produzindo assim um texto misto. No todo, 
porém, durante os primeiros séculos, as tendências de desenvolver e 
preservar um tipo particular de texto prevaleceram sobre as tendências 
de misturar os textos. 

Por falar em similaridade de mss., deve ser lembrado que muitos 
deles são idênticos em mais de 80% do texto. Tecnicamente, porém, 
o que determina sua classificação quanto a diferentes tipos ou famílias 
textuais é a concordância no erro, ou seja, os mss., que concordam 
em determinadas variantes ou em muitos pequenos detalhes 
evidenciam seguir a mesma linhagem textual, cujo desenvolvimento 
deu-se em algum importante centro cristão da antigúidade, como 
Alexandria, Roma, Cesaréia ou Constantinopla, 

Vale ressaltar, porém, que a identificação de um tipo de texto com 
determinada área geográfica não é arbitrária, mas feita com base no 
que Dana chama de “probabilidade amtecedente” 2 ou probabilidade 
histórica, aliada ao testemunho das versões e citações patrísticas, que 
em certos casos é bastante conclusivo. No cristianismo primitivo, 
Antioquia, Éfeso, Roma e Alexandria aparecem rapidamente como 
importantes centros eclesiásticos. Éfeso logo uniu sua influência a 
Roma e chegou mesmo a estar-lhe subordinada. Em pouco tempo, 
Cesaréia ocupou lugar ao lado de Alexandria, e, pouco depois, 
Constantinopla sobrepujou Antioquia e despontou como a grande 
capital do cristianismo oriental, Não deveríamos ficar surpresos, 
portanto, se a história textual do NT girasse em torno dessas 
localidades de influência, e as evidências apontam justamente nessa 
direção, sugerindo que diferentes textos locais podem ter circulado nas 
regiões dominadas por tais centros. São os seguintes: 


= Escudrimando las Escriuras, p. 190.9 
= A nomenckatura aqui adotada para os diferentes tipos de textos corresponde à 
usada pelas Sociedades Bíblicas Unidas 
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Texto Alexandrino 


No período helenístico,* Alexandria superou Atenas e tornou-se 
o mais importante centro cultural do mundo mediterrâneo; além de ser 
o berço da filosofia neoplatônica, possuía também famosa biblioteca, 
cujo acervo é estimado em cerca de 700 000 volumes” é onde os 
poemas épicos homéricos foram pela primeira vez submetidos a 
rigorosos estudos críticos. Em 274 a.C., por exemplo, Zenódoto de 
Éfeso, o primeiro diretor da biblioteca, comparou diversos mss. e 
procurou restaurar 0 texto original da Ilíada e da Odisséia. Diretores 
subsequentes, como Aristófanes de Bizâncio (c. 257 - e. 180 a.C), 
talvez “o maior filólogo da antigdidade grega”,* e seu grande 
discípulo Aristarco de Samotrácia (e. 220 - e. 144 4 C.), também 
prepararam edições críticas de Homero, bem como de outros autores 
gregos. Essa tradição literária provavelmente influenciou a igreja 
local, uma vez que as cópias do NT ali produzidas revelam-se de 
excelente qualidade textual. Há que se destacar, também, a falta de 
contato direto dos cristãos alexandrinos com o cristianismo apostólico 
(veja At 18.24, 25), o que parece tê-los feito inteiramente dependentes 
dos escritos sagrados para seu conhecimento dos fundamentos da 
religião cristã, As reminiscências pessoais e a tradição oral faltavam 
ali, O que teria aumentado a exigência quanto à exatidão textual das 
fontes literárias, 

Seja como for, o fato é que o texto alexandrino é usualmente 
reputado como o melhor tipo de texto, com pouquíssimas 
modificações gramaticais e estilísticas, distanciando-se do original, 
segundo Champlin, em não mais de 2% ou 3%; através de vários 
séculos, os mss. que se originaram desse texto receberam tanto quanto 
cerca de 5% de variantes.” Suas princi 
brevidade e a austeridade, ou seja, é geralmente mais breve que outros 


Período que abarea os três séculos transcorrido a partir da vitória de Alexandre, 
o Grande, sobre Dario tr (333 3.€.), durante os quais a influência da cultura 
grega manifestou-se tanto no Oriente quanto no Ocidente. 

John RICHES, The world of Jesus, p. 138. 

MerzGER, The tert of the New Testament, p. 151. 

2 Op citv 19.97 
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tipos de textos e não exibe o mesmo grau de polimento lingúístico que 
caracteriza, por exemplo, o texto local de Constantinopla ou, em 
menor grau, o de Cesaréia. Seus testemunhos mais importantes são os 
Cúdices Vaticano e Sinaítico, além dos Papiros Chester Beatiy e 
Bodmer, especialmente P* e P'º, ambos datados do século It ou início 
o que vem demonstrar que o texto alexandrino retrocede a um 
o que deve ter sido escrito na primeira metade do século 11. 
Os principais testemunhos são os seguintes: 


Proto-Alexandrinos: 
P“ (em Atos), P*, P%, P3, 8, B, cop“ (em parte), Clemente de 
Alexandria, Orígenes (em parte) e a maior parte dos fragmentos 
em papiro das epístolas paulinas. 


Alexandrinos posteriores * 
Evangelhos: (C), L, T, W (em Lucas 1.18, 12 e João), (X), Z, 
A (em Marcos), Z, Y (em Marcos; parcialmente em Lucas c João), 
33, 579, 892, 1241 e cop*. 
Atos: P?, A, (C), W, 33, 81, 104 e 326 
Epístolas paulinas: A, (C), H, 1, W, 33, 81, 104, 326 € 1739. 
Epístolas católicas: P?, P?, A, (C), Y, 33, 81, 104, 326 e 1739. 
Apocalipse: A, (C), 1006, 1611, 1854, 2053 e 2344; pouco 
inferiores: PY, 8. 


Texto Ocidental 


Em Roma e outras regiões dominadas pela cultura latina, como a 
Gália e o norte da África, também antes da metade do século n, 
desenvolveu-se outro tipo de texto, o texto ocidental, com alterações 
bastante radicais nos evangelhos e principalmente em Atos, onde é 
quase 10% mais longo que a forma original,” o que já fez até 


= METZOKR, The texr of the New Testament, p. 216. 
7 Os testemunhos entre parênteses apresentam um texto de caráter misto. 
* METZGER, À fextual commentary on the Greek: New Testament, p. 260, 
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mesmo com que fosse aventada a hipótese de duas edições desse livro 
por Lucas! Foi o texto usado por Marcião, Taciano, Ireneu, 
“"ertuliano e Cipriano. Num estágio posterior, esteve em uso também 
no Egito, o que é demonstrado pelos papiros P* e Pº, ambos do final 
do século tt. Os mais importantes mss. pregos que apresentam esse 
tipo de texto são os Códices Beza e Claromontano, escritos mais ou 
enos no início do século vt. Também é testemunhado pelas antigas 
traduções latinas e, em parte, siríacas. 

Sua principal característica é o gosto pela paráfrase, Palavras, 
frases e até mesmo porções inteiras foram livremente modificadas, 
vmitidas ou acrescentadas. Algumas vezes, o motivo disso parece ter 
sido a harmonização, principalmente no caso dos evangelhos sinóticos; 
outras vezes, o enriquecimento da narrativa mediante a inclusão de 
alguma tradição autêntica ou mesmo apócrifa, envolvendo umas 
poucas declarações e incidentes da vida de Jesus e dos apóstolos. Há 
textos, porém, cujas alterações são inteiramente triviais, e nenhuma 
razão especial se lhes pode atribuir. Uma das características mais 
intrigantes do texto ocidental, que é comumente mais longo que outros 
tipos de textos, é que no final do evangelho de Lucas, bem como em 
outros livros, há certas omissões de palavras e frases que se fazem 
presentes em outros tipos de textos, inclusive 0 alexandrino. Até 
meados deste século, muitos estudiosos dispuseram-se a reputar essas 
formas mais breves como originais, mas, desde a descoberta do P”, 
a tendência tem sido a de considerá-las corruptas. Enfim, de todos os 
tipos de textos, É o mais livre e incoerente consigo mesmo, não sendo, 
portanto, de boa qualidade, embora possa ter conservado certas 
leituras originais que estão ausentes até mesmo do texto 
alexandrino * Seus principais testemunhos são os seguintes 


Evangelhos: D, W (em Marcos 1.1-5.30), 0171, a Antiga Latina, 
syr', syr“ (em parte), os primeiros Pais Latinos e o Diatessaron. 
Atos: P*, P%, P“, D, 383, 614, syr""s, os primeiros Pais Latinos 


“o Ioid 

“E WIKENHAUSER, Introdueciôn al Nuevo Testamento, p. 122. Para um estudo mais 
“completo dos problemas relacionados com q texto ocidental, veja METZGER, 4 
textual commentary on the Greek New Testament, p. 25972. 
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e Efraim. 

Epístolas paulinas: D, E, F, G, Pais Gregos até o fim do século m, 
a Antiga Latina, os primeiros Pais Latinos e Pais Sírios até cerca 
do ano 450.9 


Texto Cesareense 


É possível que tenha tido origem comum com o texto alexandrino, 
no Egito, portanto, o que se demonstra pelo P, de onde teria sido 
levado para Cesaréia provavelmente por Orígenes. Essa hipótese é 
aventada pelo fato de 0 próprio Orígenes ter usado esse tipo de texto 
e também o alexandrino, em seu Comentário de João, quando ainda 
morava em Alexandria. Tendo-se transferido para Cesaréia, passou a 
usar apenas o texto cesareense, do qual algumas cópias chegaram até 
Jerusalém, pois foi o texto usado por Cirilo e pelos armênios, os 
quais, em data bem remota, tinham ali uma colônia. A seguir, passou 
também para os georgianos, cuja primeira tradução dos evangelhos 
teve por base a versão Arménia. Um dos principais testemunhos 
gregos é o Códice Korideto, escrito no século IX e encontrado 
justamente na região dos Câucasos 

Apesar de remontar ao século 1, desenvolveu-se essencialmente no 
ut e caracteriza-se por uma distintiva mescla das formas alexandrina 
e ocidental, estando ligeiramente mais próximo da ocidental, sem, 
contudo, apresentar as longas adições e paráfrases desse texto. 
Também se pode observar certo esforço pela busca da elegância na 
expressão, o que é uma característica especial do tipo bizantino de 
texto. Na verdade, historicamente falando, o texto cesareense como tal 
representa apenas mais um estágio no desenvolvimento em direção ao 
texto bizantino e, como no caso de outros tipos de textos, também 
apresenta formas que refletem séculos anteriores ou posteriores. Os 
ms. que Orígenes trouxera do Egito, refletidos, por exemplo, em PS, 
W, fe fº, pertenciam a uma forma anterior desse texto, mais 


= Quanto às cpistolas católicas e ao Apocalipse, praticamente nenhum testemunho 
ocidental específico tém sido identificado. 
3 Burmet H. STREETER, The four gospels, p. 84 
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próxima do alexandrino. Já os mss. O, 565 e 700, entre outros, 
pertencem ao texto cesareense propriamente dito. Há que se destacar, 
porém, que essa classificação tem sido mais plenamente explorada no 
texto do evangelho de Marcos, embora agrupamentos similares às 
vezes tenham sido propostos também para os demais livros do NT. 
Os seguintes testemunhos representam os mais importantes: 


Pré-Cesareenses: 
PS, W (em Marcos 5.31-16.20), /', fº e 28. 


Cesareenses propriamente ditos. 
O, 565, 700, Armênia, Geórgica, Orígenes (em parte), Eusébio e 
Cirilo de Jerusalém. 


Texto Bizantino 


É o último dos tipos distintivos de textos do NT e parece ter 
resultado de uma revisão de antigos textos locais feita por Luciano de 
Antioquia, pouco antes de 312, ano de seu martírio, Com efeito, há 
uma alusão de Jerônimo de que as igrejas de Antioquia e 
Constantinopla preferiam o texto luciânico, e sabe-se, através do 
Menológio — catálogo litúrgico que inclui pequenos relatos de santos 
« mártires da Igreja Grega para ser lido em ocasiões especiais — que 
Luciano legou a seus discípulos uma cópia das Escrituras do AT e NT 
«ue ele mesmo havia escrito em três colunas paralelas.” Além disso, 
« primeiro Paí da Igreja cujas citações são essencialmente bizantinas 
é João Crisóstomo, e vale lembrar que ele começou seus trabalhos 
literários justamente em Antioquia, no ano 381, e figura como um dos 
imais famosos representantes da escola de Luciano” Depois de 
Crisóstomo, esse tipo de texto torna-se cada vez mais comum nos 
escritores relacionados com Antioquia ou Constantinopla, alcançando 


“Veja WIKENHAUSER, op, cit, p. 124 
Veja o prefácio de sua tradução latina de Crônicas. 

STREETER, op. cit., p. 13. 

“mid, 
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STAMENTO 


a seguir predomínio absoluto em todo Império Bizantino. 

Como característica principal, o texto bizantino reflete um esforço 
no sentido de suavizar qualquer aspereza de linguagem, de polir o 
estilo, de acrescentar breves interpolações para facilitar a 
interpretação, de combinar dois ou mais textos divergentes em uma 
forma expandida e também de harmonizar passagens paralelas. Reúne, 
portanto, elementos comuns 20s textos alexandrino, ocidental e 
cesareense, chegando mesmo, tanto quanto possível a combiná-los 
numa única narrativa, só que mais bem elaborada, mais completa, 
mais fácil, e com certo ar de elegância acadêmica. Trata-se, portanto, 
de um texto distintamente mesclado, e sua origem bem posterior 
elimina quase todas as chances de que alguma de suas variantes 
represente a forma original? Nos evangelhos, é representado 
principalmente pelo Códice Alexandrino, do século v, é em todo o NT 
pelos unciais posteriores e pela grande massa dos mss. minúsculos, o 
que indica que acabou sendo o tipo de texto mais largamente aceito e 
pasto em circulação. Na verdade, chegou mesmo a tornar-se uma 
espécie de texto padrão, principalmente após o século vin, a partir de 
quando, à exceção de uns poucos mss. ocasionais que vieram a 
preservar alguma forma anterior de texto, praticamente apenas mss. 
bizantinos foram produzidos. Os mais importantes são os seguintes: 


Evangelhos: A, E, F,G, H, K, PS, V, W (em Mateus e Lucas 
8.13-24.53), TI, W (em Lucas e João), 2 e a maioria dos 
minúsculos. 

Atos: H, L, P, 049 e a maioria dos minúsculos 

Epístolas: L, 049 e a maioria dos minúsculos, 

Apocalipse: 046, 051, 052 e muitos minúsculos. 


Unificação Textual 


A conversão de Constantino, no ano 312, inaugurou uma nova fase 
na história textual do NT, especialmente após a promulgação do Edito 


Po CHAMPUN, op. Cit, v. 1. p. 98. 
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de Milão, no início do ano seguinte, que colocava o cristianismo em 
pé de plena igualdade com qualquer outra religião do Império Romano 
e ordenava que fossem restituídas todas as propriedades eclesiásticas 
confiscadas na recente perseguição. De imediato, houve considerável 
aumento na circulação das Escrituras, cujos mss, não mais corriam o 
risco de ser apreendidos e queimados em praça pública, o que, 
segundo Eusébio, era comum até havia bem pouco tempo.” Muitos 
donativos também eram entregues ao clero, e o texto sagrado pôde 
passar a ser copiado mais cuidadosamente e com todos os recursos de 
produção literária disponíveis na época. Em muitos lugares, 
começaram a surgir os escritórios (scriptoria), que eram casas 
especializadas na confecção de livros para fins comerciais, com 
escribas treinados e equipados com pergaminho, penas e tintas as mais 
variadas. O papiro tornou-se ultrapassado, e a maior abundância de 
espaço levou também ao relativo aumento no tamanho das letras e 
embelezamento de suas formas, e belos e luxuosos mss. passaram 
então a ser produzidos. 

Quanto ao texto propriamente dito, verificou-se uma nova 
tendência. A maior integração da comunidade cristã criou tanto a 
oportunidade quanto a necessidade da comparação de mss, e a 
obtenção de um tipo de texto que não apresentasse tantas divergências. 
E foi assim que os vários textos locais que até ali tinham coexistido 
no mundo cristão foram pouco à pouco dando lugar a um único tipo 
de texto. Nesse aspecto, Constantinopla desempenhou um importante 
papel, 

No ano 330, à antiga cidade de Bizâncio, que havia sido 
reconstruída, tornou-se formalmente a nova capital do Império 
Romano no Oriente, passando a dividir com Roma a tarefa de manter 
a integridade territorial de seus domínios. Constantino chamou-a de 
Nova Roma, mas o nome que acabou prevalecendo foi Constantinopla, 
como era popularmente chamada, Embora os motivos de sua fundação 
tenham sido de caráter político e estratégico, as consegúências 
religiosas foram muito vastas, inclusive para o testo do NT. Dedicada 
à Santíssima Trindade e à Virgem Maria, Constantinopla estava 


* História eclesiática, vm, 2. 
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situada na porção mais fortemente eristianizada do mundo de então 
Por isso, como sede eclesiástica, logo se projetou ao lado de Roma 
também como a nova capital cristã do Oriente, e, como seria de se 
esperar, o texto local ali usado, o bizantino, gradualmente se fixou 
como o texto dominante em todas as regiões do Império onde ainda 
se falava o grego. 

O primeiro tipo de texto a circular em Constantinopla, porém, 
pode não ter sido o bizantino. Em 331, Eusébio foi encarregado por 
Constantino de preparar 50 cópias das Escrituras em pergaminho para 
que fossem usadas pelas igrejas da nova capital, e, como Eusébio 
usava Q texto cesareense, é provável que tenha sido esse o tipo de 
texto primeiramente usado ali. Cerca de meio século depois, 
porém, Jerônimo já constatava que as autoridades constantinopolitanas 
eram ardorosas defensoras do texto de Luciano, mas foi somente 
após a nomeação de João Crisóstomo como patriarca local, em 398, 
que esse texto veio mesmo a popularizar-se em todo o Império 
Bizantino. 

Quanto ao que teria acontecido às 50 cópias providenciadas por 
Eusébio, Burnett H. Streeter sugere que teriam sido submetidas a 
correções com base no texto luciánico, até serem finalmente 
substituídas por novas cópias essencialmente bizantinas, produzidas em 
algum escritório ou mosteiro local. As cópias corrigidas poderiam 
então ser aos poucos encaminhadas às várias províncias do Império, 
onde, por sua vez, ter-se-jam tornado os ancestrais de alguns dos mss 
bizantinos que chegaram até nós. Tendo ou não sido realmente 
assim, uma coisa é certa; a correção de mss. com base no texto 
luciânico tornou-se com efeito um procedimento bastante comum. À 
exceção dos fragmentos, apenas os Códices Sinaítico, Vaticano e Beza 
revelam ter escapado à maioria de tais correções, * sendo muito 
significativo verificarmos que os dois primeiros trazem um texto 
essencialmente alexandrino e são mais antigos que quaisquer outros 


di SragETER, op. cit, p. 103 
Vea 0 prefácio de sua revisão latina dos exangemhos 

VAGANAY, ap. it, p, 12. 

SraeereR, op. cit, p. 1034 

Id. poda. 
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mss. unciais hoje conhecidos 

Esse fato, ou seja, o de haver mss. que exibem diferentes graus de 
correções bizantinas, reflete, por sua vez, outra verdade: as correções, 
embora comuns, costumavam ser extremamente irregulares, o que 
muitas vezes acabava dando origem a mss. de textos mistos. O mesmo 
Códice Sinaítico, por exemplo, mostra ter passado pelas mãos de 
vários corretores. Um deles, denominado 8º, corrigiu os primeiros 
capítulos de Mateus com grande cuidado, mas seu interesse pelo 
trabalho parece ter diminuído, pois fez poucas correções nos capítulos 
subsequentes, e quase nenhuma nos outros evangelhos. Outro corretor 
do século V ou VI já foi bem mais sistemático que o anterior, e assim 
por diante. E, se após várias correções o ms. fosse recopiado, o 
resultado certamente seria um texto heterogêneo, como no caso do 
Cádice Efraimita. E assim, o processo de unificação textual, iniciado 
em Constantinopla lá pelos meados do século IV, só chegou a estar 
completo, conforme o testemunho dos mss., por volta do século 
van, a partir de quando praticamente apenas o texto bizantino foi 
reproduzido. 

A partir do século 1x, com à introdução da escrita minúscula, a 
produção de mss. bíblicos recebeu novo impulso, de maneira que 95% 
dos mss. gregos hoje conhecidos são dessa época em diante, e, por 
não ter havido mais nenhum fator que provocasse maiores alterações 
no texto, bem poucos desses mss. diferem consideravelmente do texto 
bizantino. Durante toda a Idade Média, quando boa parte do território 
do Império estava ocupada por populações eslavas, árabes e turcas € 
à cultura grega atingia o nível mais baixo de toda sua história, a Igreja 
Grega submeteu-se inteiramente ao domínio desse texto. Conquanto 
existam certas variações entre os mss., uma vez que eles continuaram 
à ser copiados à mão, o texto, depois do século 1x, foi quase sempre 
à mesmo. 

A influência do texto luciânico, porém, não esteve limitada às 
regiões de fala grega do Império. Já na segunda metade do século 1v, 
nerviu de base para à primeira tradução das Escrituras numa língua 
teutônica, o gótico, feita pelo Bispo Wulfila, a quem se atribui 


* GREENLEE, op, cit, p. 62. 
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também a invenção do alfabeto gótico. Conhecido como “o apóstolo 
aos godos”, Wulfila foi ordenado bispo provavelmente em Antioquia 
da Síria, no ano 341, e esteve presente no Sínodo de Constantinopla, 
realizado em 360, pelo que não nos admira o fato de sua tradução 
haver tido como base tal texto. Metzger, no entanto, salienta que a 
versão Gótica não preserva 0 texto de Luciano, mas apenas deriva 
dele, visto que também apresenta algumas variantes de outros tipos 
textuais, especialmente o ocidental.” 

Outra versão que também se valeu desse texto é à Estava, feita no 
século 1X pelos missionários Cirilo e Metódio. A Cirilo igualmente é 
atribuída à invenção do alfabeto eslavo, também conhecido como 
alfabeto cirílico. Embora não seja muito clara a relação dos dois 
tradutores com a cidade de Constantinopla, não há dúvida de que o 
texto da antiga versão Eslava apresente mais afinidade com o texto 
bizantino que com os demais. De 2 500 variantes analisadas, mais ou 
menos a metade é bizantina, e apenas um quinto é ocidental; 
verificou-se inclusive a presença de algumas variantes alexandrinas 
Sob o aspecto da influência, uma vez que a maioria das traduções nas 
línguas eslavas do passado e do presente tiveram como base à antiga 
tradução de Cirilo é Metódio, boa parte do texto bizantino continua 
ainda hoje sendo usada por milhões de cristãos eslavos. 

Na Europa Ocidental, porém, onde a tradição latina muito cedo 
sobrepusera-se à grega, 0 texto que acabou predominando foi o da 
Vulgata Latina, de Jerônimo, mas isso não significa que o texto de 
Luciano fosse desconhecido ali. Muitos dos mss. greco-latinos que 
sobreviveram trazem justamente o texto bizantino, se bem que 
mesclado com variantes derivadas da Antiga Latina.” Mesmo a 
Vulgata acabou incorporando algumas formas bizantinas.? Com a 
invenção da imprensa, já no século XVI os editores europeus lançaram- 
se à publicação do NT grego, e o texto que veio a ser editado não foi 
outro senão o bizantino, e continuou a sêlo, com pequenas 
modificações, até a última parte do século xix. E, quando 


“7 Chapters in the history of New Testament teual cricism, p. 28, 
“o Ipid, p. 29. 
“7 VAGANAY, op, cit, p. 138, 

DANA, op. cit, p. 198. 
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consideramos que a maioria das traduções nas diversas línguas da 
Europa, Ásia, África e América do Sul tiveram como base essas 
edições gregas, podemos perceber quão grande foi a influência 
exercida por Luciano e quão duradouros foram os esforços pela 
unificação textual do NT. 


Tipos de Variantes 


Finalmente, para que a reconstituição da história manuscrita do NT 
esteja completa, há à necessidade de conhecer a origem e a natureza 
dos erros de transcrição, ou seja, os tipos de variantes, sem o que 
nenhum trabalho de restauração poderá ser possível, Nas palavras de 
Metzger, como um médico deve fazer um correto diagnóstico da 
doença antes de tentar curá-la, assim também o crítico textual deve 
estar bem inteirado dos erros que se introduziram no NT antes de 
tentar eliminá-los.” “Tais erros são geralmente classificados em dois 
grupos: os que resultaram de simples acidentes e os que foram 
cometidos de maneira intencional, se bem que em casos particulares 
é difícil precisar a que grupo pertence determinada variante 


Alterações Acidentais 


Esse grupo compreende grande número de variantes e inclui erros 
dos mais diferentes tipos, todos relacionados com a falibilidade dos 
copistas, e, por isso mesmo, encontrados em mss. de todos os tempos, 
sobretudo quando ainda não era deixado espaço entre as palavras, 
quando não era usado qualquer sinal de pontuação ou divisão no texto 
que facilitasse a leitura. Como regra, não são os mais difíceis de ser 
corrigidos e podem ter causas de várias espécies, como as seguintes: 


Equívoco visual. Alguns erros foram cometidos ao confundir o 
copista certas letras com outras de grafia semelhante, como as unciais 


* The text of the New Testament, p. 186 
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A AeA,EcE,0e0,HeN, IL ITeTI, cas minúsculas x e , 
aeocer per ewe fe é. Em Atos 15.40, por exemplo, alguns 
mss. trazem EIMAEZAMENOE (“tendo escolhido”), enquanto outros 
trazem EIIAEZAMENOE (“tendo recebido”). Uma importante 
variante de 1 Timóteo 3.16 envolve a diferença entre OE (“aquele 
que”) e BE (“Deus”). Quando começou a separação das palavras e a 
colocação de sinais diacríticos, alguns copistas leram, em Marcos 
10.40, &AN'oig iroinaorer (“porque é para aqueles a quem está 
preparado”), já outros leram &Nkoss ijroipiaarou (“isso está preparado 
para outros”). 

Outra espécie de equívoco visual é a parablepse,º que significa 
pular de uma palavra, frase ou parágrafo para outro, devido a 
começos ou términos semelhantes, com a omissão das palavras 
intermediárias. Lucas 18.39, por exemplo, não aparece em alguns 
mss., o que foi provocado, sem dúvida, pelo término semelhante do 
versículo 38: viZ Amviô, Exinoóv pe (“Filho de Davi, tem compaixão 
de mim”). Em 1 João 2.23, muitos copistas pularam da primeira 
ocorrência de rôr marépa Exet (“tem o Pai”) para a segunda. Duas 
omissões em Mateus 5,19 e 20 certamente foram em virtude das três 
ocorrências de rã» oipervis» (“dos céus”) nesses versículos. 

Nessa mesma categoria de equívocos está a ditografia, que é a 
repetição errônea de uma sílaba ou frase, ou parte de uma frase. Um 
bom exemplo encontra-se em Atos 19.34, onde a expressão “Grande 
é a Diana dos efésios!” aparece duas vezes no Códice Vaticano. O 
erro oposto é a haplografia e caracteriza-se pela omissão indevida de 
uma sílaba, palavra ou frase, ou parte de uma frase. Às vezes, porém, 
é difícil precisar se o erro é ditográfico ou haplográfico, ou seja, se 
a variante curta ou a longa é a original. Em | Tessalonicenses 2.7, 
por exemplo, os mss. dividem-se entre as expressões iyerjlquer 
vijmtor (“nos tornamos crianças”) e &yermômuer prio: (“nos tornamos 
dóceis”), e Champlin conclui: “Não há meio seguro de escolhermos 
à forma correia, no presente caso, embora o peso dos mss, mais 
antigos certamente inclina-se para a forma “crianças! 


= Parablepse (do grego zepofiNêjuc): neologismo técnico que literalmente significa 
=um olhar o lado”. 
P Opcitov. 5, po 178, 
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A metátese, que é a transposição de fonemas no interior de um 
mesmo vocábulo ou a transposição de vocábulos numa mesma frase, 
também consiste em equívoco visual. Em Marcos 14.65, por exemplo, 
um copista trocou Ehagov por Efakor, e, em Atos 13.23, outro 
copista confundiu EPA TN (owripa "Inooiy) com EPTAN 
(ocormpíaey). Mais exemplos poderiam ser citados, incluindo-se os de 
outros tipos de variantes originados de equívocos visuais, uma vez que 
os escribus eram humanos e os mss. divergiam muito na forma e 
legibilidade. 


Equívoco auditivo. Certas vogais e ditongos gregos vieram a ser 
pronunciados de maneira praticamente idêntica, fenômeno conhecido 
como iotacismo, bem presente no grego moderno, Por exemplo, au e 
+ 0, 4€ «9, Ou ainda É, v, 1, 9, 64, 0: e wu acabaram tendo uma 
pronúncia bastante semelhante, e, como no preparo de muitas cópias 
alguns escribas costumavam reunir-se em salas apropriadas e escrever 
enquanto um leitor lhes ditava o texto sagrado, inúmeras confusões 
eram passíveis de ocorrer. Um conhecido exemplo é Romanos 5.1, 
onde tanto a forma Exoney (“temos”) quanto Exupier (“tenhamos”) são 
sustentadas pelos mss. Outro exemplo, e um tanto curioso, vem do 
Códice Beza, em Marcos 14.31, onde certo copista escreveu pj em 
vez de pe, pelo que Pedro teria respondido a Jesus que nunca o 
negaria “se não fosse necessário morrer” 


Equívoco de memória. Quando a mente do escriba o trafa, ele 
chegava a cometer erros que poderiam variar desde a substituição de 
sinônimos (eifbc por eiféwc; mt por bém; mepi por ixép; etc), a 
inversão na sequência das palavras (como «akoiç wotei por moi 
sakoúe, em Mateus 7.17) ou até a influência inconsciente de 
passagens paralelas (como a adição de cbrod &xoiocode, “a Ele 
ouvirás”, de Deuteronômio 18.15 em Atos 7.37), se bem que nesse 
último caso a maioria das variantes enquadra-se no grupo das 
alterações intencionais. 


Equivoco de julgamento. Quando um copista se deparava com 
comentários diversos anotados na margem do ms. que lhe estivesse 
servindo de modelo e não dispusesse de outras cópias para efeito de 
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comparação, poderia incluí-los no texto julgando que de fato devessem 
estar ali. Nesse caso, a variante deve ser tida como acidental, uma vez 
que o copista não tivera a menor intenção de alterar 0 texto. Greenlee 
sugere que pode ser esse o caso da informação sobre o anjo que movia 
as águas do tanque de Betesda (Jo 5.3, 4)! o que também é 
defendido por Meteger.* No ms. 109, do século xIv, há outro 
possível exemplo de erro de julgamento, e muito curioso. O modelo 
do qual foi copiado o evangelho de Lucas deveria trazer a gencologia 
de Jesus (3.23-38) em duas colunas paralelas de 28 linhas cada. 
Acontece que, em vez de copiar o texto seguindo a ordem das 
colunas, o escriba o fez seguindo a ordem das linhas, passando de 
“uma coluna para outra. Como resultado, praticamente todos os filhos 
tiveram seus pais trocados. 


Alterações Intencionais 


Esse grupo compreende a maior parte de todas as variantes hoje 
conhecidas, que são também as mais importantes, bem como as mais 
dificeis de ser corrigidas. Elas resultam principalmente do esforço de 
escribas e corretores por um texto melhor e mais correto. Bem 
poucas, na verdade, são as provas de que variantes heréticas ou 
destrutivas foram deliberadamente introduzidas nos mss. E, como no 
caso das alterações acidentais, as intencionais também podem ser de 
vários tipos. São elas: 


Harmonização textual e litúrgica. Os livros que apresentassem 
passagens paralelas, mas um pouco divergentes, faziam com que o 
escriba se sentisse fortemente tentado a harmonizá-los, Isso acontecia 
principalmente com os evangelhos sinóticos, onde muitos textos eram 
alterados em benefício de uma narrativa a mais unificada possível. Os. 
seguintes acréscimos são comuns em diversos mss.: Marcos 11.26, de 
Mateus 6.15; Marcos 15.28, de Lucas 22.37; Mateus 17.21, de 
Marcos 9,29; e vários outros. Em Atos, as três narrativas da 


* Op. cit, p.65 
2% The test of the New Testament, p. 194 
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conversão de Paulo (9.1-9; 22.6-11; e 26.12-18) também exibem 
tentativas de harmonização em muitos mss. Mesmo as epístolas 
paulinas às vezes eram alvos desse tipo de alteração: depois de Gálatas 
4.17, por exemplo, vários mss. adicionam 1 Coríntios 12.31 

Outra espécie de harmonização textual era com respeito às citações 
do AT, que na maioria das vezes foram feitas sem qualquer rigidez 
pelos escritores neotestamentários, e que os copistas procuravam 
adaptar ao texto da 1XX. Isaías 29.13, por exemplo, é citado 
livremente em Mateus 15.8, mas inúmeros mss. trazem a citação de 
maneira bem literal, Às vezes, o crédito da citação é que está 
incorreto, e os copistas então procediam à devida correção, Isso é o 
que acontece, por exemplo, em Marcos 1,2, onde a expressão “na 
profecia de Isaías” aparece mudada em muitos mss. para apenas “nos 
profetas”, porque os escribas verificaram que à citação não é só de 
Isaías 

A conformação de textos do Nt à liturgia da Igreja é outro tipo de 
harmonização. Certas porções bíblicas eram especialmente adaptadas 
para que pudessem ser lidas publicamente nos serviços de culto, e tais 
adaptações acabaram por influenciar a própria transmissão do texto. 
O exemplo mais notório é o da Oração do Senhor (Mt 6.9-13), cuja 

“pois teu é o reino, o poder e a glória para sempre. 
, acrescentada para uso litúrgico, acabou sendo incorporada 
no texto de muitos mss 


Correção ortográfica, gramatical e estilística. Devido à falta de 
qualquer padronização oficial e à influência de vários dialetos, 
inúmeros termos gregos «cabaram tendo formas diversas na 
soletração, principalmente os nomes próprios, e por issa é justamente 
neles que reside a maior parte das alterações ortográficas nos ms. 
bíblicos. Kagaraoig, por exemplo, tornou-se Karepraoiu; Acuíô 
tornou-se Aafiiô, e assim por diante. Os escribas também costumavam 
corrigir o que julgavam ser erros gramaticais. Em Lucas 4.1, por 
exemplo, em que, depois do verbo de movimento ijyero (“foi 
guiado”), vários mss. substituem o dativo é» 7) épija (“no deserto”) 
pelo acusativo eiç rip Epmuor (“ao deserto”), para resolver um 
problema sintático, embora no grego belenístico a construção usada 


9. Entre os itens a seguir, indique em seu caderno qual não corresponde 


a um compromisso que os documentaristas devem assumir com os 
participantes do documentário. 


a. Manter uma relação ética, em que haja respeito e lealdade entre 
quem vai dar o depoimento e quem vai divulgá-lo. 


b. Esclarecer que o ponto de vista do filme independe da posição dos 
entrevistados. 


é. Deixar em aberto a possibilidade de, em um mesmo documentário, 
expor opiniões contraditórias ou ideias em conflito. 


x d. Concordar com tudo o que é dito pelos entrevistados. 


10. A seguir estão relacionadas as ações que normalmente se incluem nas 


diversas etapas de produção de um documentário. 
+ definição do tema a ser abordado 

+ determinação do público-alvo 

+ pesquisa sobre o tema escolhido 


+ elaboração de um pré-roteiro, com especificação de cenas, depoi- 
mentos e relatos que se deseja captar 


+ elaboração do contrato ou da declaração a ser assinado(a) pelos par- 
ticipantes do filme 


+ agendamento das gravações com os participantes do documentário 
* gravação de conversas, entrevistas e depoimentos 


+ conferência dos conteúdos gravados e comparação entre o que se 
esperava e o que foi obtido 


* captação de cenas e depoimentos faltantes 


+ elaboração de um roteiro de montagem do documentário, com a des- 
crição detalhada das imagens, das falas e dos créditos a serem colo- 
cados no filme 


+ seleção das imagens mencionadas no roteiro de montagem 


+ edição em computador das imagens, na sequência e nos formatos 
especificados no roteiro de montagem 


+ conferência e finalização da edição 

+ exibição do filme ou disponibilização dele na Internet 
Indique as ações que fazem parte das etapas: 

a. planejamento do filme; 


b. preparação e filmagem das cenas; 
«. edição do filme; 


d. divulgação do filme 
extução do filme au disponibilização dele na Internet 


11, Tendo em vista as respostas dos itens da questão anterior, conclua: 


Na produção de um documentário, em quais etapas se concentra a 
maior parte do trabalho? Mas tugas do arajamantos ca eíção 


O Romantismo na Brasil (1). O artigo. O documentário 


=" 


1a) definição da tema a ser abordado, de- 
terminação do público-alvo; pesquisa 
sobre o tema escolhido; elaboração de 
um pré-soteiro, com especificação de 
cenas, depoimentos e relatos que se 
deseja captar, elaboração do contrato 
ou da declaração a ser assinadojal pe- 
fos participantes do filma; agendamento 
das gravações com as participantes do 
documentário 

105) gravação da conversas, entrevistas e 
depoimentos; conferência dos conteú- 
dos gravados e comparação entre o que 
se esperava e o que foi obtida; captação 
de cenas e depoimentos taltante 

105) elaboração de um rotsiro de montagem 
da documentário, com a descrição deta- 
ada das imagens. das falas e dos crédi- 
tos à serem colocados no filme; seleção 
das imagens mencionadas no roteiro da 
montagem; edição em computador das 
rmagens, na sequência e nos formatos 
especificados na rateio de mantagem 
conferência e finalização da edição 


capiruLo 3 
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por Lucas não estivesse incorreta Vários outros exemplos 
poderiam ser citados, principalmente do livro do Apocalipse, que, 
com tantos semitismos e solecismos, era uma verdadeira tentação ao 
escriba literato. 

Com relação ao estilo, algumas vezes palavras pouco conhecidas 
eram substituídas por outras mais comuns, como em Tito 1.5, em que 
êemédiror (“deixei”) foi substituída em alguns mss. por «cerédimor. Às 
vezes, a substituição era a de palavras um tanto vulgares por 
sinônimos mais elegantes, como em Marcos 7.5, em que ávírros 
(“por lavar”) aparece em diversos mss. no lugar de xoveis. Ocorria 
também que o escriba tentasse tornar à construção mais suave ou 
lógica mediante o emprego de certas partículas. Esse É o caso, por 
exemplo, de Marcos 4.24, em que yáp aparece adicionada ao texto 
em muitos mss. 


Correção histórica e geográfica. Alguns escribas tentaram 
harmonizar o relato joanino da cronologia da Paixão de Cristo com o 
de Marcos, mudando a “hora sexta” de João 19.14 para “hora 
terceira”, mencionada em Marcos 15.25. A informação de Marcos 
R.31, de que a ressurreição de Cristo ocorreria “depois de três dias” 
(uerã rpeic iuépac) de sua morte, também parece envolver certo 
problema cronológico, pelo que alguns copistas mudaram a frase para 
uma expressão mais familiar: “no terceiro dia” (7 rpiry ijuépa). Em 
João 1.28, Orígenes informa ter alterado Bnfavice para Bndafapá,” 
para remover O que pensava ser uma dificuldade peográfica, e sua 
correção aparece hoje em muitos mss. 


Correção exegética e doutrinária. As correções exegéticas 
costumavam ser feitas quando o escriba se deparava com uma 
passagem de difícil interpretação. Frequentemente, ele tentava 
completar-lhe o sentido, tornando-a mais exata, menos ofensiva ou 
obscura. Em Colossenses 2.2, por exemplo, insatisfeitos com a 
expressão paulina “o mistério de Deus, Cristo”, os escribas fizeram- 
lhe inúmeras alterações, a fim de torná-la mais clara. Enquanto alguns 


de vaganay, op. ct, p. 59. 
7 Comentário de João, 1. 19 


4 HISTÓRIA DO TEXTO ESCRITO « 99 


simplesmente reduziram-na para “o mistério de Deus” ou “o mistério 
de Cristo”, outros a alongaram de diversas formas: “o mistério de 
Deus e Cristo”, “o mistério de Deus, que é o Cristo”, “o mistério de 
Deus Pai em Cristo Jesus”, e assim por diante. Outro exemplo é João 
13.10, em que o escriba do Códice Sinaítico omitiu a expressão 
“senão os pés”, talvez por julgá-la redundante, uma vez que já havia 
certa especificação no verbo usado por Jesus — vímro, que 
literalmente significa “lavar uma parte do corpo”, em contraste com 
hot, que se refere a um banho completo (“Quem já se banhou...”). 

Quanto às correções doutrinárias, os mss. preservados evidenciam 
serem elas de dois tipos: as que envolvem à eliminação ou alteração 
daquilo considerado doutrinariamente inaceitável ou inconveniente e 
as que procuram reforçar doutrinas ou práticas favoritas. Em Mateus 
24.36, por exemplo, alguns mss. omitem a expressão “nem o Filho” 
o que certamente ocorreu porque, sabendo que Cristo era igual ao Pai, 
o copista deduziu que ele também era onisciente. Da mesma forma, 
certas expressões usadas por Lucas ao narrar à infância de Jesus, 
como “o pai e a mãe do menino” (2.33) e “seus pais” (2.41), foram 
respectivamente substituídas por “José e sua mãe” e “José e Maria”, 
para salvaguardar o nascimento virginal de Jesus. Outro exemplo vem 
da Antiga Latina e da Gótica, em que, ao transcrever o prólogo de 
Lucas, os copistas acharam que o evangelista deveria ter-se referido 
à aprovação divina à sua decisão de compor o evangelho e por isso 
acrescentaram à expressão “a mim me pareceu bem” (1.3) o 
complemento “e ao Espírito Santo”, talvez por influência de Atos 
15.28 

Algumas alterações também foram feitas por tendências heréticas 
ou preconceitos raciais dos cristãos para com os judeus. No texto de 
Mateus 1.21, por exemplo, a expressão “seu povo” foi substituída em 
guns mss. da Antiga Siríaca por “mundo”, Igualmente, Marcião 
eliminou do evangelho de Lucas e das epístolas paulinas todas as 
referências à ascendência judaica de Jesus. Já o Diatessaron, de 
Vaciano, contém muitas alterações que foram feitas para dar suporte 
à sua visão excessivamente ascética e encratística. Na verdade, a 
crescente importância do ascetismo verificada na Igreja Primitiva e a 
insistência quanto ao jejum como obrigação imposta a todos os 
cristãos levaram muitos copistas a introduzir nos mss. bíblicos 
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diversas referências ao jejum, particularmente relacionado à oração. 
Isso aconteceu, por exemplo, em Marcos 9.29, Atos 10.30 e 1 
Coríntios 7.5. Em Romanos 14.17, onde o reino de Deus é descrito 
como não sendo nem comida nem bebida, “mas justiça, é paz, e 
alegria no Espírito Santo”, o ms. 4 insere depois de “justiça” as 
palavras “e ascetismo” (xa Gosnarç). Interpolações semelhantes são 
muito comuns em 1 Coríntios 7. 


Interpolações de notas marginais, complementos naturais e 
tradições. A utilização das margens dos mss. para apontamentos 
diversos, como correções, interpretações, reações pessoais e mesmo 
informações gerais quanto ao texto não era coisa rara, como também. 
não o era a inclusão de tais elementos no próprio corpo textual em 
cópias posteriores, especialmente nos mss, ocidentais e bizantinos. Por 
exemplo, algum leitor do ms. 1518 anotou na margem de Tiago 1.5, 
após “Se, porém, algum de vós necessita de sabedoria”, a expressão 
“espiritual é não humana”, Mais tarde, o ms. foi copiado, e o escriba 
do 603 inclui tal expressão no texto. Outro exemplo, talvez o mais 
conhecido de todos, é a chamada Coma Joanina, também conhecida 
como “as três testemunhas celestiais”, que muito provavelmente foi 
incorporada ao texto de | João 5.7 e 8 à partir de um comentário 
anotado à margem de algum ms.” 

Por complementos naturais devemos entender certas palavras ou 
expressões que normalmente aparecem juntas no texto bíblico ou no 
uso habitual da Igreja, e a falta de uma delas numa ou noutra 
passagem muitas vezes provocava o copista a acrescentá-la. Nos 
evangelhos, por exemplo, muitos escribas não toleravam a palavra 
“sacerdotes” sozinha e então acrescentavam aqueles que 
tradicionalmente apareciam como opositores de Cristo, os “escribas” 
e “fariseus”. Outro bom exemplo é encontrado em Gálatas 6,17, onde 
escribas piedosos não resistiram ao fato de o nome “Jesus” vir 
sozinho, pelo que lhe fizeram várias adições: “Senhor Jesus”, “Senhor 
Jesus Cristo” e “nosso Senhor Jesus Cristo”. De igual modo em João 
7.39 muitos mss. registram “Espírito Santo”, em vez de apenas 


“ METZGER, The text of the New Testament, p. 102, 
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Espírito”. 

Por fim, o último tipo relevante de alteração intencional são as 
interpolações de narrativas autênticas que envolviam Jesus ou os 
apóstolos e haviam sido deixadas de fora do texto pelos autores 
neotestamentários, mas que foram preservadas por alguma tradição oral 
ou escrita até serem finalmente acrescentadas em mss. bíblicos 
posteriores. 

Que Jesus de fato fez muito mais que aquilo que os evangelhos 
registram não há a menor dúvida. O próprio relato evangélico assim o 
confirma (veja João 21,25). E muitos desses feitos adicionais 
certamente permaneciam vivos ou na memória dos cristãos mais antigos 
ou em escritos fragmentários de origem apostólica ou não. Lucas 
informa, no prólogo de seu evangelho (1. 1-4), que “muitos” já haviam 
empreendido a tarefa de preparar uma “narração coordenada” dos fatos 
envolvendo a pessoa de Jesus, fatos esses que tinham sido transmitidos 
pelos que deles haviam sido “testemunhas oculares” desde o princípio. 
Não é necessário que tais testemunhas fossem apenas os discípulos, e 
Paulo menciona mais de 500 pessoas que haviam testemunhado a 
ressurreição de Cristo, isto é, suas aparições após a ressurreição (1 Co 
15.6). 

No próprio Nr já se verifica a presença de declarações atribuídas a 
Jesus, mas não encontradas em nenhum dos evangelhos que 
conhecemos. Tal é o caso da citação com a qual Paulo conclui seu 
discurso perante os líderes da Igreja de Éfeso: “... Mais bem- 
aventurado é dar que receber" (At 20.35). Há também as referências 
de 1 Coríntios 7.10 e 9.14, as quais não encontram nenhuma 
correspondência exata com o texto dos evangelistas (veja Me 10.11, 12 
e Mt 10.10), mesmo porque 1 Coríntios pode bem ter sido escrito antes 
ou sem qualquer conhecimento de nenhum dos nossos quatro 
evangelhos.” Conquanto Paulo afirme que a essência do evangelho, ele 
não a havia recebido “de homem algum, mas mediante revelação de 


*º O primeiro evangelho à ser escrito foi o de Marcos, e isso ao redor do amo 50, mais 


ou menos na mestma época em que Paulo publicou suas primeiras epístolas (1 e 2 
Tessalonicenses é 1 e 2 Coríntios), mas é bem provável que um não exercera 
dualquer influência nas publicações do outro, visto que estavam separados já por 
volta de sete ou oito anos (cf. At 13.13; 15.37-40) 


102 * CRÍTICA TEXTUAL DO NOVO TESTAMENTO 


Jesus Cristo” (G! 1.12), as referências que faz às declarações de Jesus 
certamente foram obtidas junto às tradições orais ou fragmentárias que 
circulavam na Igreja apostólica. 

O mesmo acontece nos escritos dos primeiros Pais da Igreja. Além 
das citações feitas muito livremente, à maioria das quais consistindo 
apenas em alusões ao texto evangélico, existem umas poucas 
referências a certas declarações de Jesus, como as de Inácio e 
Clemente"! que não procedem nem da literatura canônica nem da 
apócrifa,? mas eram conhecidas porque alguma antiga tradição as 
havia preservado. Papias, pouco antes da metade do século 1, 
descreve, numa conhecida citação preservada por Eusébio, sua 
preferência por aprender as verdades cristãs diretamente daqueles que 
haviam estado com os apóstolos, “pois eu julgava” — declara ele — 
“que não poderia obter tanto proveito da leitura dos livros quanto da 
viva voz dos homens que ainda viviam”.º E assim, muito daquilo 
que Jesus fez e falou era transmitido de geração a geração, apesar de 
não haver sido incluso originariamente no texto sagrado, até que 
escribas piedosos resolveram fazê-lo. Foi dessa maneira que episódios 
como o da mulher adúltera (Jo 7.53-8.11) e do suor que se tornou 
em sangue (Lc 22.43, 44) foram perpetuados na memória da Igreja, 
é devemos ser muito gratos por isso. 

Todavia, quando consideramos os muitos tipos de variantes, tanto 
acidentais quanto intencionais, e sua grande ocorrência, é possível que 


“dos esmirmeus 32. 

“q Clemente 4,5; 5.24; 8.5; 12.2, 

8º A literatura apócrifa do w7 é bem conhecida e não constitui nenhum problema, 
porque é rejeitada por todos os segmentos do cristianismo. Os livros que à 
compõem podem ser ctasssificados como à próprio NT — evangelhos, Atos, 
enistolas e Apocalipse; há também aqueles que consistem em cánones de 
disciplina eclesiástica e de liturgia, como as Constituições Apostólicas, que 
afirmam eepresentar práticas apostólicas, e o Testamento do Nosso Senhor, que 
tem à pretensão de conter as discursos proferidos por Cristo depois de sua 
ressurreição. Eserilos para preencher lacunas da vida de Cristo, como a infância 
ea juventude, ou para ampliar seus ensinos e fazê-los apoiar doutrinas e práticas 
gnásticas, os “evangelhos” são os seguintes: dos hebreus, dos egípcios, de Tomé, 
de Pedro, de Nicodemos, de Tiago, dos ebionitas, de Filipe, de Bartolomeu, de 
Gamaliel é da verdade, 

“Op cit, 1,39, 
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alguém seja tentado a substituir a gratidão pela frustação, no temor de 
que a Palavra de Deus seja hoje mais humana que divina. Devemos 
lembrar-nos, entretanto, de que desde seus primórdios a Igreja nunca 
se mostrou indiferente diante de tais alterações, pelo contrário, 
dependendo da gravidade do problema, eram tomadas até mesmo sérias 
medidas disciplinares, como no caso de Marcião. Se a questão fosse 
mais simples, a defesa da fé era deixada por conta dos apologistas, os 
quais, na verdade, eram ávidos por denunciar as mudanças introduzidas 
no texto pelos que costumavam fomentar heresias, especialmente os 
enósticos. Dionísio de Corinto,“ Ireneu,º Clemente de Alexandria,“ 
Tertuliano” e Orígenes! são apenas alguns dos muitos Pais da Igreja 
que não mediram esforços para salvaguardar as Escrituras das 
corrupções heréticas. Ademais, devemos lembrar-nos ainda de que, se 
por um lado muitos copistas foram displicentes e negligentes em seu 
trabalho, por outro, houve os extremamente prudentes e cuidadosos, 
como os que produziram os mss. P*, B, N, D, 33 e outros, o que, 
entre outros fatores, tem permitido à crítica textual o estabelecimento 
de um texto, se não totalmente, pelo menos muito próximo do original. 

Também não deve ser esquecido que os trabalhos crítico-textuais 
têm demonstrado que a grande maioria das variantes diz respeito a 
questões de pouca ou nenhuma importância e que as de significação 
teológica não passam de um número muito reduzido. Mesmo assim, 
como as verdades do NT que afetam a fé e a moral não são expressas 
em um só lugar, mas a maioria em muitos lugares, o fundo doutrinário 
do NY não pode de modo algum ficar obscurecido, nem pouco alterado, 
pelas passagens criticamente incertas. Em outras palavras, nenhuma 
doutrina cristã repousa sobre textos duvidosos.” Portanto, como 
declara Alfred Wikenhauser, “pode-se afirmar com a melhor 
consciência científica que o texto do NT, se não criticamente, foi 
conservado dogmaticamente incorrupto” 


St ap. Eusémio, ap. ci. IM, 33. 
Comra heresias, 1,20, 

Miscelâneas, 11, 4 

*º Conura Marcio, v, 4, 

“ Contra Celso, 1,26 

* Veja GagguLEE, op. cit, p. 68 

” Opet.pM 


CAPÍTULO 4 


O TEXTO IMPRESSO 


Nos séculos XV e XVI, dois fatores contribuíram para que tivesse 
início uma nova era na história textual do NT, a era do texto impresso. 
O primeiro, obviamente, foi a invenção da imprensa, que tornou os 
trabalhos de reprodução textual mais rápidos e baratos, além de acabar 
de uma vez com a multiplicação dos erros de transcrição. Ou seja, as 
cópias do NT puderam passar a ser feitas com muito mais agilidade e 
precisão, tão exatamente como haviam sido escritas, salvo raras 
exceções, a maioria das quais de erros tipográficos de menor 
importância 

O segundo fator, e não menos importante, foi o movimento 
renascentista, que, com sua ênfase nos valores artísticos e literários do 
homem, fez despertar na Europa um grande interesse pela cultura 
grega clássica. Como resultado, os estudiosos cristãos também 
começaram a valorizar os mss, gregos do NT e passaram a revisar à 
Vulgata por intermédio deles. Isso, somado ao advento da imprensa, 
abriu caminho para o desenvolvimento e a sistematização da crítica 
textual, 


Primeiras Edições 


Mesmo com o invento de J. Gutenberg, porém, o NT grego não 
surgiu senão tardiamente na cena dos textos impressos. O primeiro 
produto representativo da tipografia foi justamente a Bíblia, mas essa 
era à Vulgata de Jerônimo, publicada em dois volumes na cidade de 
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Mainz, entre 1450 e 1455. Dentro dos 50 anos seguintes, pelo menos 
cem edições da Bíblia Latina ainda se seguiram, sendo preparadas por 
várias casas editoras da Europa. Em 1477, apareceu a primeira porção 
impressa da Bíblia hebraica, O Livro dos Salmos, e, em 1488, uma 
edição completa do aT em sua língua original foi publicada na 
Lombardia, Itália. Antes do ano de 1500, a Bíblia já havia sido 
publicada em várias das principais línguas européias: checo, francês, 
alemão e italiano? O NT grego, porém, exceio em pequenas 
porções, ainda teve de esperar cerca de duas décadas para ser 
publicado, embora o editor veneziano Aldo Manuzio, ainda dentro do 
século XV, tivesse tencionado fazê-lo, como revela sua 
correspondência particular.! 

Essa demora deveu-se basicamente a dois fatores: o primeiro foi 
a dificuldade e o custo em produzirem-se tipos gregos aceitáveis. Ao 
tentar reproduzir à letra grega minúscula, os impressores a princípio 
incorreram no erro de querer duplicar os muitos tipos diferentes de 
letras e combinações de letras que se achavam nos mss., pelo que 


Embora algumas obras tragam a data de 1456, James Thorpe, em The Gutenberg 
Bible, p. 2, afirma que o término da impressão deu-se antes da separação dos 
sócios J. Gutenberg, 3, Fuste P. Schoffer, que ocorreu em 6 de novembro de 
1455. 

Em 1495, foram publicados na língua portuguesa, em Saragoça, as epístolas 
paulinas e os evangelhos. No mesmo ano, foi publicada em Lishoa uma harmonia 
dos evangelhos, em quatro volumes, Em 1505, também em Lisboa, os Atos e as 
epístolas foram impressos. O xr completo foi publicado pela primeira vez em 
1681, em Amsterdã, já na versão de João Ferreira de Almeida. À primeira edição. 
completa da Biblia em português ocorreu somente em 1753, também na Holanda, 
após Jacó op den Akker haver completado a tradução do AT, interrompida em 
Ezequiel 48.12 com à morte de Almeida, ocorrida em 1691, 

2 Em IAM, o texto grego dos cânticos de Maria e Zacarias (Le 1.46-55 e 68-79) 
foi publicado em Milão, no apêndice de um Saltério Grego. As mesmas passagens 
foram publicadas uma segunda vez em 1486, em Veneza, Elas apareceram, ainda 
em Veneza, em 1496 ou 1497, num livro publicado pela famosa Editora Aline. 


Em 1504, a Editora Aldine publicou os seis primeiros capítulos do evangelho de 
João em grego, num livro que continha uma tradução latina dos poemas de 
Gregório de Nazianzo. Posteriormente, em 1514, João 1.1-14 foi reimpresso em 
Tóbingen. 

DANA, El Nuevo Testamento ante la crítica, p. 60. 
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tinham um total de cerca de 200 caracteres distintos, em vez dos 24 
necessários. Por fim, essa variação foi abandonada, excetuando-se o 
sigma, que permanece apresentando duas formas (a e c). O segundo 
e principal fator foi o grande prestígio e a supremacia da Vulgata, 
mesmo em relação às traduções nas línguas vernáculas, o que, 
inicialmente, levou os estudiosos a se preocupar mais com a literatura 
clássica profana. Finalmente, em 1514 surgiu o primeiro texto 
impresso do NT grego. 


Francisco Ximenes de Cisneros (1437-1517), cardeal e arcebispo 
de Toledo, detém a glória de haver promovido e organizado à 
primeira edição impressa do texto grego do NT, como parte da 
chamada Bíblia Poliglota Complutense. Trata-se de uma obra em seis 
volumes, contendo o AT em três colunas paralelas, em hebraico, latim 
da Vulgata e grego da LXX, com uma tradução latina interlinear; na 
parte inferior da página, o texto aramaico do Targum de Onkelos,* 
acompanhado de uma tradução latina e o NI em grego e latim. Foi 
impressa na Universidade de Alcalá, que em latim chamava-se 
Complutum, daí o título *Poliglota Complutense” 

Os trabalhos foram iniciados em 1502, com a nomeação de um 
grupo de estudiosos, e o primeiro volume a ficar pronto foi justamente 
o quinto, contendo O Nr, cuja impressão foi concluída em 10 de 
janeiro de 1514.º No ano seguinte, fai impresso o sexto volume, que 
consiste num apêndice contendo uma gramática elementar e um léxico 
hebraicos. Finalmente, em 10 de julho de 1517, os trabalhos de 


Targum: tradução ou paráfrase aramaica de alguma porção do Ar, Depois do 
cativeiro babilônico, o aramaico começou a substituir o hebraico como língua 
nativa do povo judeu, pelo que surgiu a necessidade de traduzir as Escrituras para 
que o povo comum pudesse entende-fas. Dentre os vários Targuns do Pentateuco, 
o de Onkelos, que segundo a tradição era um prosélio do século 1, é 
extremamente conservador + mantém-se bem perto do origina, 

$ Otexto grego da Poliglota Complutense foi reimpresso, com pequenas mudanças, 
em Antuérpia, em 1871, 1572, 1573, 1574, 1583. 1584, por Christopher Plantin 
é também por vários editores de Genebra, de 1609 em diante, incluindo-se as 
edições datadas de 1609, 1610, 1612, 1619, 1620, 1622, 1627 e 1628. 
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impressão dos quatro volumes do AT foram completados.” Todavia, 
a autorização do Papa Leão x da divulgação dessa obra grandiosa não 
foi obtida senão em 22 de março de 1520, depois de haverem sido 
devolvidos à Biblioteca do Vaticano os mss. que de lá se haviam 
tomado emprestados. Mesmo assim, não se sabe ao certo o porquê, 
sua circulação veio a ocorrer somente dois anos depois. 

Com respeito aos mss. utilizados, na dedicação ao Papa Leão x, 
depois de mencionar as dificuldades enfrentadas para obter mss. 
latinos, hebraicos e gregos, Ximenes declara: “Pelas cópias gregas, 
somos reconhecidos a sua santidade, que muito bondosamente nos. 
enviou da Biblioteca Apostólica códices muito antigos, tanto do AT 
do Nr, que muitos nos ajudaram nesta empreitada”. E, no 
prefácio ao NT, declara também que se tratavam das “mais antigas é 
exatas cópias, de fato tão antigas e exatas, que, se não forem 
inteiramente confiáveis, nenhuma outra merece ser”. Essa declaração, 
porém, deve ser tida com bastante reserva, pois, como salienta 
Vaganay, embora nenhum dos mss. utilizados em Alcalá haja sido 
identificado com precisão, sabe-se hoje, com base na qualidade do 
texto, que eram recentes e que não tinham nenhuma afinidade com o 
Códice Vaticano. 


Desidério Erasmo (1469-1536), mais conhecido como Erasmo de 
Roterdã, famoso escritor e humanista holandês, beneficiado com o 
atraso na divulgação da obra de Ximenes, acabou produzindo, em 
1516, o primeiro NT grego que chegou ao domínio público, Não é 
possível determinar exatamente quando Erasmo decidiu preparar uma 
edição do texto grego do NT, mas ao visitar Basiléia, em 1514, 
recebeu uma proposta do editor J. Froben para que preparasse tal 
edição, pelo que seria muito bem remunerado. Froben ouvira falar do 
empreendimento de Ximenes, e desejava antecipar-se a ele 


7 Ao todo, foram impressas 600 coleções, das quais são hoje conhecidas e 
localizadas 97, sendo que uma delas encontra-se na Biblioteca Nacional do Rio. 
de Janeiro. 

FO VAGANAY, Am introduction o the textual criticiem of the New Testament, p. 145, 


HORA DE 


Seguem duas propostas de produção de documentário. Combine com o 
professor a melhor forma de desenvolvê-las. 


1. No capítulo 1 desta unidade, você e os colegas produziram relatos de 
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memória. A partir desses relatos e tendo o tema Memórias como eixo, 
elaborem o roteiro para um documentário. Vocês podem utilizar os rela- 
tos de todos os integrantes do grupo, podem optar por focar apenas um 
deles ou, ainda, utilizá-los apenas como ponto de partida para construir 
um novo argumento, isto é, uma nova história a ser contada. Para espe- 
cificar o argumento do documentário, convém escolher um subtítulo, 
como, por exemplo: 


* Memórias da infância * Memórias do bairro 


+ Memórias da escola + Memórias de professores 


No estudo de literatura deste capítulo, na seção Mundo plural, você e 
os colegas discutiram questões relacionadas ao periodo da escravidão 
e à representatividade do negro em nossa sociedade, Com base nessa 
discussão, produzam o roteira e depois um documentário sobre um dos 
argumentos a seguir ou outro que vocês julgarem interessante. 

+ Avida em comunidades quilombolas nos dias de hoje 

+ Ações afirmativas do movimento negro na sociedade atual 


* Ainstitui 


o do Dia da Consciência Negra no Brasil 


E ANTES DE FILMAR AS CENAS 


Planejem o roteiro do documentário, lembrando-se de: 

+ definir funções para cada integrante do grupo, considerando que vo- 
cês podem e devem trabalhar juntos, mas é conveniente que cada um 
se especialize e fique responsável por uma função específica, como 
roteirista, câmera, diretor, editor; 

+ esclarecer qual é o argumento do documentário, isto é, a história que 
o grupo quer contar e, para isso, definir: quem vai falar e o que vai 
falar; quais imagens serão mostradas e com quais objetivos; 

+ terem menteo público que assistirá ao filme; 


* pesquisar o tema, tendo em vista a abordagem que o grupo pretende 
dar a ele, e, para isso, conversar com pessoas e pedir a elas indicações 
de livros e documentos, entre outras fontes; 


* escrever um pré-roteiro para orientar o encaminhamento das 
gravações; 


+ contatar os participantes e agendar os dias e os horários da fil- 
magem; 


+ elaborar um calendário das filmagens; 


+ preparar um termo de consentimento que deverá ser assinado pelos 
participantes; 


+ selecionar objetos, documentos, livros, fotografias que serão utilizadas 
no filme. 


EU EO MUNDO 


Os curta-metragens 
A página virtual Porta Curtas tem um 
banco de dados com centenas de cur- 
te-metragens, disponíveis a todos os. 
intemautas. Nesse banca de dados, & 
possivel encontrar documentários, com 
ração de 5 a 30 mínutas, sobre os 
ais vatiados assuntos. 
Sugerimos, em espetiat 
* Ogigante do papelão, de Bárara 
Texares 
* Esta não é a sua vida, de Jorge 
Furtado 
* Cartas da mãe, de Fernando Kinas e 
Marina Wiler 
* Oque é cineclube, de Equipe Pão 
Com Ovo Filmes. 


[- 


CURTAS 
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As negociações parecem ter sido interrompidas por algum tempo, 
mas, uma vez reassumidas, Erasmo retomou a Basiléia em julho de 
1515, e já em março de 1516 a primeira edição, dedicada ao Papa 
Leão X, estava pronta.” Chamada pelo próprio Erasmo de Novi 
Instrumentum, essa edição trazia, em cerca de 700 páginas, cada uma 
com duas colunas paralelas, o texto grego e uma nova e elegante 
tradução latina do NT, a primeira de todo o NT desde o tempo de 
Jerônimo. º 

Em Basiléia, Erasmo não encontrou mss. gregos suficientemente 
bons, e nenhum que contivesse o NT completo, Para a maior parte do 
texto, baseou-se em apenas dois mss. minúsculos da biblioteca de um 
mosteiro dominicano local, sendo um dos evangelhos (2 e outro dos 
Atos e epístolas (2º), ambos mais ou menos do século xi; é 
contentou-se em utilizar apenas outros três mss. (1º”, 4% e 77), sendo 
do século xt o mais antigo, para eventuais correções do texto. Para 
o Apocalipse, possuía apenas um ms.(17), também do século xt, que 
tomara emprestado do amigo e também humanista J. Reuchlin. A esse 
ms. porém, faltava a última folha com os seis últimos versículos da 
Bíblia. Para suprir essa falta, bem como de alguns outros versículos 
ilegíveis do ms., Erasmo retraduziu-os da Vulgata Latina 

Como se poderia esperar, o texto produzido por Erasmo era 
mesclado, além de ter sido baseado em meia dúzia de mss. recentes 
e inferiores. À exceção do códice 1º», um dos menos usados e 
primeiro membro da f', todos os demais representam o tipo bizantino 
de texto. Além disso, por haver sido descuidada e apressada, a 
primeira edição estava repleta de erros tipográficos. O próprio 
Erasmo, numa carta enviada a um amigo, reconheceu logo depois que 
sua obra havia sido “mais precipitada que editada”. E, embora à 
maioria desses erros fossem corrigidos nas quatro edições seguintes 


Parvis, em The interpreter*s dictionary of lhe Bible, p. 600, declara que todas as. 

evidências apontam para o fato de que Froben havia obtido direitos exclusivos 

para publicar O NT grego por um período de quatro anos, o que explicaria a 

demora do papa em autorizar a circulação da Poliglota Complutense, 

* Franeis D. NICHOL, ed., “Lower” and “Higher” Biblical Criticism, em The 
Seventh-day Adventist Bible commentary, p. 141 

"Ap. KUMMEL, Introdução ao Novo Testamento, p. 714. 
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(1519, 1522,1527 e 1535), o texto permaneceu praticamente o mesmo, 
e esse era “o mais sério defeito” das edições de Erasmo.” 
Infelizmente, foi assim que 0 NT grego foi oferecido ao mundo! 


O Texto Recebido 


A reação do público diante do primeiro NT grego impresso foi 
diversa. De um lado houve ampla aceitação, e muitos compradores. 
foram encontrados através da Europa. Dentro de três anos, Erasmo 
preparou uma nova edição, e a tiragem total das edições de 1516 e 
1519 alcançou 3 300 exemplares. A segunda edição, agora intitulada 
Novum Testamentum, foi a base da tradução alemã de Martinho 
Lutero. De outro lado, porém, a obra de Erasmo foi recebida com 
grande preconceito e até mesmo com declarada hostilidade. Três 
fatores contribuíram para isso: 1) as várias diferenças que havia entre 
sua nova tradução latina e a consagrada Vulgata; 2) as longas 
anotações, nas quais procurava justificar sua tradução e 3) a inclusão, 
entre as notas filológicas, de diversos comentários cáusticos sobre a 
vida desregrada e corrupta de muitos sacerdotes, Como resultado, 
clérigos protestaram fazendo uso dos púlpitos, e seu clamor se fez 
ouvir por toda a parte. Universidades, como as de Cambridge e 
Oxford, proibiram seus alunos de lerem os escritos de Erasmo, e os. 
livreiros de os venderem 

Dentre as críticas levantadas contra Erasmo, uma das mais sérias 
veio da parte de Lopes de Stunica, um dos editores da Poliglota 
Complutense, que o acusou de não incluir no texto de 1 João 5.7 e 8 
a Coma Joanina. Erasmo replicou que não havia encontrado nenhum 
ms. grego que a contivesse, e descuidadamente prometeu que à 
incluiria em suas próximas edições se apenas um único ms. grego que 
trouxesse a passagem no texto lhe fosse apresentado. O ms. foi-lhe 
trazido, e Erasmo cumpriu sua promessa na terceira edição, de 1522, 
mas em longa nota marginal revela suas suspeitas de que 0 ms. havia 
sido preparado unicamente para confundi-to. Segundo Metzger, esse 


Be ALAND & ALAND, The text of the New Testament p. 4 
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ms. parece ter sido falsamente preparado em Oxford, cerca do ano 
1520, por um frade franciscano chamado Froy, que tomara O texto da 
Vulgata Latina.* 

Em 1527, Erasmo preparou uma quarta e definitiva edição, que 
continha, à semelhança da terceira, outra coluna paralela com o texto 
da Vulgata, Para essa edição, ele fez algumas alterações no texto 
grego, com base na Complutense, que conhecera pouco antes. O 
Apocalipse, por exemplo, foi alterado em cerca de noventa lugares, A 
quinta edição deixou de lado o latim da Vulgata, mas seu texto grego 
era praticamente o mesmo da edição anterior. 

Do ponto de vista crítico, o texto de Erasmo era inferior ao de 
Ximenes, mas, por ter sido o primeiro a ser divulgado, por ser mais 
barato e por estar disponível num formato mais prático, obteve maior 
circulação e exerceu muito mais influência que seu concorrente, Além 
disso, afora suas cinco edições regulares, mais de trinta reedições não- 
autorizadas foram publicadas em Veneza, Estrasburgo, Basiléia, Paris 
e outros lugares, Outros editores do século XVI ainda pensaram em 
melhorar o texto erasmiano, mas, pelo fato de se basearem na Poliplota 
Complutense ou em mss. igualmente recentes, em sua essência apenas 
reproduziram aquela mesma forma já deteriorada do NT grego, e 
contribuíram para sua gradativa fixação. 


Simão Colineu (2. 1475-1545), impressor humanista e inovador da 
tipografia francesa, além de bibliotecário ajuramentado da 
Universidade de Paris por mais de 20 anos, foi o primeiro a publicar, 
em 1534, uma edição crítica do NT grego — isto é, bascada na colação 
de mss., no texto de Erasmo e no texto complutense — e a adotar 
inúmeras variantes que são hoje geralmente aceitas, posto que não teve 
sucesso algum em obter crédito para elas. Assim, apesar de ser 
preferível em relação às edições anteriores, seu trabalho nunca foi 
reimpresso, pelo que acabou sendo totalmente superado pelas edições 
de Estéfano, seu enteado. 


8 The test of the New Testament, p. 101. 
“Na seção de obras raras da Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro também existem 
dois exemplares do NT grego de Erasmo, um da primeira e outro da quarta edição. 


112 » CRÍTICA TEXTUAL DO NOVO TESTAMENTO 


Roberto Estéfano (1503-1559), famoso editor parisiense e protegido 
de Francisco 1, preparou quatro edições do NT grego, sendo que três 
na Imprensa Real de Paris (1546, 1549 e 1550) e a última em Genebra 
(1551), as quais foram baseadas essencialmente na quarta e na quinta 
edição de Erasmo. Sua terceira edição, conhecida como Editio Regia, 
uma edição de luxo dedicada ao então monarca Henrique 1, foi a 
primeira a trazer um aparato crítico ma margem interna, onde 
apareciam variantes de 15 mss. gregos e da Poliglota Complutense. 
Foi essa a edição que se popularizou e prevaleceu na Inglaterra até o 
final do século x1x. 

A quarta edição apenas acrescentou as versões latinas de Jerônimo 
e Erasmo em cada um das lados do texto grego, que era exatamente 
o mesmo da terceira, mas é digna de nota na história do texto bíblico 
porque, pela primeira vez, o texto aparece dividido em versículos 
numerados. Como fosse feita durante uma viagem a cavalo de Paris 
a Lião, conforme declarou seu filho Henrique, tem-se dito 
frequentemente que Estéfano foi confundido pelo balanço do animal 
ao fazer essa divisão,* uma vez que em muitos lugares ela é 
totalmente arbitrária, chegando até mesmo a obscurecer o sentido do 
texto, Metzger, porém, acha mais razoável a conclusão de que o 
trabalho foi executado durame o repouso das hospedarias ao longo da 
estrada.” A divisão em versículos do AT também foi obra de Estéfano, 
que a introduziu numa edição latina da Bíblia, em 1555. Seu objetivo 
ao dividir os capítulos em passagens menores era o de poder usar uma 
concordância que ele mesmo estava preparando, e que foi publicada 
por Henrique somente em 1594, 


Teodoro Beza (1519-1605), amigo e sucessor de João Calvino em 
Genebra, publicou nada menos de nove edições do NT grego entre 
1565 e 1604, e uma edição póstuma apareceu ainda em 1611 
Contudo, apenas quatro delas foram edições independentes (1565, 
1582, 1588 e 1598); as outras foram apenas reedições em tamanho 


5º Ap. DOUGLAS, The new international dictionary of the Christian Church, p. 353. 

28 ALT. ROBERTSON, Am introduction to the textual criicism of the New Testament, 
p- 100, 

Po Me text of the New Testament, p. 108. 
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menor, mas todas traziam, em colunas paralelas, os textos grego, da 
Vulgata e de uma tradução latina do próprio editor. Essas edições, 
porém, apesar de apresentar um número considerável de informações 
críticas extraídas de vários mss,, de sua própria tradução latina e da 
Vulgata de Jerônimo, praticamente em nada se distanciaram do texto 
da terceira edição de Estéfano. Ou seja, não significaram nenhum 
progresso substancial com respeito ao aperfeiçoamento do texto grego 
do Nr e apenas contribuíram para que este se esteriotipasse e 
popularizasse. A mais famosa tradução inglesa, a King James Version 
(1611), teve como base principal as edições de Beza, particularmente 
a de 1598, bem como a Editio Regia de Estéfano. 

Nas edições impressas no século XV, o texto de Erasmo 
finalmente fixou-se de modo definitivo no chamado Texto Recebido. 
As revisões efetuadas sucessivamente por Estéfano e por Beza não 
chegaram a alterar à substância do texto, que agora se firmava de 
maneira absoluta em todo o continente europeu. Foi aceito em 1710 
pela Sociedade Biblica de Canstein, organizada nesse mesmo ano na 
cidade alemã de Halle e, em 1810, pela Sociedade Bíblica Britn 
e Estrangeira, fundada seis anos antes em Londres, vindo à servir de 
base a todas as principais traduções protestantes até 1881, inclusive a 
de João Ferreira de Almeida 


Boaventura (1583-1652) e Abraão Elzevir (1592-1652), dois 
membros de uma famosa família holandesa de editores, * publicaram 
três edições do NT grego em Leiden (1624, 1633 e 1641), as quais 
se destacaram essencialmente pela ótima impressão tipográfica e bela 
apresentação, num tamanho menor e mais adequado. Sendo 
basicamente editores de autores clássicos, o propósito deles ao 


* Embora algumas obras os apresentem como irmãos, The New Encyclopaedia 
Britannica, v. 4, p. 467, registra que Boaventura e Abraão eram respectivamente 
filho e neto de Louis Elzevir (1540-1617). que se estabelecera em Leiden em 
1581 e fundara ali à editora que, sob a direção da família, produziu muitas 
edições de autores clâssicos até 1712. 

“Outras quatro edições foram publicadas posteriormente em Amsterdã (até 1678), 
também por membros da família Elzevir, que operava ainda nas cidades de Hague 
e Ultreche 
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publicar o texto grego do NT era mais comercial que crítico, apesar de 
procurarem introduzir algumas alterações no texto que tomaram como 
base, a terceira edição de Estéfano, e O fazerem em 287 lugares. 
Algumas das mudanças foram bascadas nas edições de Beza, mas nem 
todas, de maneira que havia passagens em que seu texto divergia tanto 
do de Beza quanto do de Estéfano. 

A segunda edição, publicada em 1633, é duplamente importante. 
Em primeiro lugar, porque serviu de base para a tradução de Almeida 
do Nr em língua portuguesa, por sinal a 13.º tradução numa língua 
moderna depois da Reforma.” Publicada oripinariamente em 1681, em 
Amsterdã, essa tradução sofreu sucessivas revisões com relação à 
linguagem e à ortografia, especialmente na segunda metade do século 
xIx e primeira metade do século XX,! mas o antigo texto erasmiano 
sobreviveu e continua bem presente na popular versão Revista e 
Corrigida, nome que tem desde 1898, c na Edição Contemporânea, 
lançada em 1990. 

A outra razão pela qual a segunda edição dos Elzevires merece 
destaque é bem mais ampla, e concerne à história geral do texto 
neotestamentário. No prefácio em latim, anunciava-se que 0 leitor 
tinha em mãos “o texto que é agora recebido por todos, no qual nada 
damos de modificado ou corrompido”? E foi desse elogio 
exagerado dos editores à própria obra que nasceu a expressão “texto 
recebido” (rextus receptus), o qual, na verdade, não era outro senão 
o próprio texto bizantino, um texto posterior e inferior, que rolara 
durante centenas de anos em cópias manuscritas e acumulara uma 
sobrecarga de acréscimos e erros equivalentes a 15% do NI? Apesar 
disso, tornou-se o texto básico do mundo protestante, e sua autoridade 
era considerada canônica. Os dias do século xv já eram decorridos 
quando o texta da Vulgata Latina passava a ser aceito como 


BITTENCOURT, O Novo Testamento: cânon, língua, texto, p. 210. 
a A Biblia e como chegou a1ê nós, p. 69-19, e BITTENCOURT, op, 


= Em latim: “extum ergo hubes, nanc ob omnibus receptum: in quo nihil 
mmetatum aut corruptum damu 


3 CHAMPLIN, O Novo Testamento interpretado, v. 1, p. 100. 
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suficiente.”* Muitos teólogos dos séculos XVI e XVIL adotaram-no 
verdadeiramente como um texto revelado. Ao manter à crença na 
inspiração verbal, isto é, na literal € inerrante inspiração do texto, a 
antiga ortodoxia protestante não conseguia admitir a idéia de que as 
palavras. bíblicas tivessem sido corrompídas no decurso de sua 
transmissão, e o Texto Recebido, com todos os seus erros, incluindo- 
se aquelas alterações textuais de caráter tão irrisório, era tido como 


intocável 


Edições Intermediárias 


O estágio seguinte na história do NT grego caracterizou-se pela 
preocupação em colecionar variantes textuais e formular os princípios 
de uma crítica textual mais científica, fundamentada na pesquisa 
progressiva dos mss. gregos, das versões e da literatura patrística. O 
pano de fundo histórico, porém, já era outro. Embora o espírito 
renascentista jamais deixasse de estar presente nos séculos seguintes, 
os estudiosos tinham agora de fazer frente às pressões do movimento 
racionalista, que encontrara no deísmo sua expressão religiosa. 
Defendendo a existência de uma religião natural, onde à verdade só 
podia ser alcançada pela razão e pelo método científico, o deismo 
encarava as Escrituras como um simples manual ético de origem 
humana, e contribuiu, entre outras coisas, para que sua pureza textual 
fosse amplamente questionada. Assim, pesquisadores cristãos surgiram 
nos principais países europeus em defesa do cristianismo histórico e 
da integridade textual de seu Livro Santo. E, no esforço por provar 
que o NT de que dispunham correspondia exatamente àquilo que os 
autores originais haviam escrito, tiveram também de defrontar-se com 
o Texto Recebido, em torno do qual os problemas tornaram-se ainda 
mais graves. 

Por cerca de dois séculos, os críticos vasculharam bibliotecas e 
mosteiros na Europa e em todo o mundo mediterrâneo à procura de 
material que lhes pudesse ser útil. Mas, a despeito do avanço nas 


2 À exceção da Igreja Católica, cuja teologia mantinha uma posição bem diferente. 
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pesquisas, continuaram a publicar o Texto Recebido, submetendo-se 
inteiramente ao seu dor Por ser um texto já tradicional e 
reverenciado por todos, não se aventuravam a modificá-lo, sob o risco 
de censura ou até mesmo séria disciplina eclesiástica. 


Brian Walton (1600-1661), pesquisador e clérigo anglicano, foi o 
primeiro a apresentar uma relação de variantes mais cientificamente 
elaboradas, como parte de sua monumental edição da Bíblia, 
conhecida como Poliglota de Londres, publicada em seis volumes 
entre 1655 e 1657. O quinto volume,” publicado em 1657, continha 
o NT em seis diferentes línguas: grego, latim, siríaco, etíope, árabe e, 
nos evangelhos, persa. O texto grego era o da terceira edição de 
Estéfano, modificado em apenas três passagens, e estava 
acompanhado, bem como cada uma das versões orientais, de uma 
tradução literal para o latim. Ao pé da página, estavam as variantes 
encontradas no Códice Alexandrino,” que recentemente havia sido 
doado ao governo britânico por Cirilo Lucar, patriarca de 
Constantinopla 

Nos prolegômenos do primeiro volume, Walton reservara algumas 
páginas para a questão das variantes textuais nas Escrituras e no sexto, 
um apêndice, chegou mesmo a incluir um aparato crítico que continha 
as variantes já publicadas por Estéfano, juntamente com um grupo de 
outras variantes recentemente coligidas de 15 mss. pelo Arcebispo 
James Ussher. E foi justamente por causa disso que, em 1667, obteve 
a honra de ter sua obra incluída no Index Librorum Prohibitorum.” 


“John Fell (1625-1686), deão da Igreja de Cristo e depois bispo de 
Oxford, usou mais de cem mss, e todas as versões da Poliglota de 


Os primeiros volumes, referentes ao AT, taziam 0 texto hebraico com uma 

tradução latina interlinear, o latim da Vulgata, 0 grego da LXX, 0 aramaico do 

Targum, o sííaco, o árabe e ainda o Pentateuco e o Targum Samaritano, sendo 

que os seis últimos vinham acompanhados cada um de uma tradução latina ler 

% Nessas notascríicas, o Códice Alexandrino foi designado pela sigla A, sendo essa 
a primeira vez que uma lira maiúscula fi usada para designar um ma. uncial do 
NT. 

*? Mesmo assim, uma coleção completa chegou ao Brasil e também se encontra na 
Biblioteca Nacional do Rio 
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Londres, além da Copta e da Gótica, para sua edição de bolso do NT 
grego, a primeira publicada em Oxford, em 1675. Embora o texto 
fosse o da segunda edição dos Elzevires, trazia um aparato crítico com 
grande número de variantes extraídas das edições de Estéfano e de 
Walton, bem como das versões e dos mss. por ele consultados. 
Infelizmente, cerca de 20 desses testemunhos não são citados 
individualmente, mas apenas em declarações quanto ao número total 
de mss, que concordam em determinada variante. Não obstante, essa 
edição representou um sensível avanço em relação às anteriores, mas 
sua crítica indireta ao Texto Recebido não obteve o menor êxito 
sequer em produzir-lhe qualquer mudança; pelo contrário, apenas 
contribuiu para firmá-lo ainda mais. 


Richard Simon (1638-1712), pesquisador francês de confissão 
católica, apesar de não haver preparado nenhuma nova relação de 
variantes ou mesmo edição grega do NT, marcou época na história da 
crítica textual ao publicar, a partir de 1689, uma série de livros sobre 
a questão,” os quais, por sua aguda compreensão dos problemas 
envolvidos, enunciaram verdades que só viriam a ser proclamadas 
pelos críticos cerca de dois séculos depois. É certo que seus trabalhos 
tendem a misturar questões de pura crítica textual com problemas 
relacionados ao cânon do Nr; apesar disso, contêm opiniões muito 
sugestivas sobre o valor da Vulgata, o caráter de variantes em livros 
heréticos e a importância da análise interna no exame das leituras 
divergentes. 


“John Mil! (1645-1707), professor em Oxford, publicou em Paris no 
ano de 1707 uma notável edição do NT grego, depois de haver gastado 
perto de 30 anos em pesquisas. Embora tenha reproduzido o texto da 
Edirio Regia de Estéfano, as notas críticas traziam cerca de 30 000 
variantes compiladas de edições anteriores, da colação que cle mesmo 


mM Histoire Critique du Texte du Nouveau Testament, Roterdã, 1689; Histoire 
Critique des Versions du Nouveau Testament, RoterdZ, 1690; Histoire Cririque 
des Principauwx Commentateurs du Nouveau Testament, Roterdã, 1693; e 
Nouvelles Observations Sur le Teste Erles Verstons du Nouveau Testament, Paris, 
1695, 
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fizera de 78 mss., das antigas versões e citações patrísticas. No todo, 
ele não apenas citou mais variantes que qualquer dos editores 
passados, como também se atreveu a opinar sobre o valor de muitas 
delas em relação ao Texto Recebido, apesar de tê-lo corrigido em 
apenas 31 lugares. Mesmo assim, teve de enfrentar severas críticas, 
embora não tenha sofrido muito por causa delas, pois veio a falecer 
apenas duas semanas após a publicação de sua obra, identificada por 
Vaganay como um verdadeiro “monumento da erudição”.” Mill 
igura como o primeiro a reconhecer o real valor e importância das 
antigas versões e dos Pais da Igreja para o estudo do texto do NT? 


Edward Wells (1667-1727), matemático e teólogo, publicou em 
Oxford um NT grego em dez partes, entre 1709 e 1719. Seu objetivo 
era especificamente o de corrigir o texto do NT com o auxílio dos 
mss., e acabou por afastar-se em 210 lugares do texto dos Elzevires. 
A maioria das variantes que adotou foram extraídas da rica coleção de 
Mill, e quase todas foram confirmadas pelos modernos editores 
críticos. Embora sua edição tenha sido grandemente ignorada por seus 
contemporâneos, Wells, como salienta Metzger, passou para a história 
como o primeiro editor a abandonar o Texto Recebido em favor de 
variantes de mss. mais antigos.”! 


Richard Bentley (1662-1742), famoso pesquisador de Cambridge, 
também não editou nenhum NT grego, mas, num trabalho publicado 
em 1720, propôs um programa completo para tal edição. Seu 
programa defendia o total abandono do Texto Recebido, e ainda dava 
como exemplo o último capítulo do Apocalipse em grego e latim, 
onde O texto de Estéfano aparecia corrigido em mais de 40 lugares. 
Ele chegou até mesmo a lamentar o fato de Estéfano haver-se 
tornando o “papa dos protestantes”, ao contrapor os erros do NT 


= VAGANAY, ap, cit. p. 156 

“Em 1710, à obra de Mill foi reimpressa, com algumas alterações, em Amsterdã 
e Roterdã por Ludolf Kistr. A edição de Kister também apareceu em Leipzig 
em 1723 e novamente em Amsterdã em 1746 

Mt Me text of the New Testament, p. 109. 

* Ap. VAGANAY, Op. Cit, p. 157 
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grego aos do NT latino, segundo à edição oficial da Vulgata sob o 
Papa Clemente vin, datada de 1592. Esse era um grave protesto, e 
como resultado teve de amargar pesadas críticas. Bentley, porém, não 
se deixou intimidar, e passou a reunir mais material junto aos mss 
gregos e literatura patrística para uma edição crítica completa, que 
infelizmente teve de ser interrompida com sua morte. Suas propostas, 
porém, exerceram grande influência. 


Johann A. Bengel (1687-1752), superintendente da Igreja 
Evangélica de Vurtembergue, publicou no ano de 1734, em Túbingen, 
uma edição do NT grego também baseada no Texto Recebido. À 
exceção do livro de Apocalipse, onde alterou 19 passagens, não 
incluiu no texto uma única variante que já não houvesse aparecido em 
alguma edição anterior, mas o fez na margem, e ainda indicou, 
mediante o emprego de letras gregas, sua opinião quanto ao valor 
delas: o indicava variantes decididamente melhores que o texto; 8, 
variantes provavelmente melhores que 0 texto; , variantes iguais ao 
texto; ô, variantes um pouco inferiores ao texto; e e, variantes 
consideravelmente inferiores ao texto. Além disso, na parte final do 
volume, incluiu um aparato crítico em que relacionou as evidências 
dos mss. para as variantes, agrupando-as em duas famílias: a asiática, 
derivada de Constantinopla e arredores, que abrigava o maior número 
e os mais recentes mss., e a africana, de Alexandria e algumas 
localidades latinas, com mss. em pequena quantidade porém mais 
antigos e melhores. Conquanto essa classificação possa ser questionada 
em vários pontos, ela merece distinção por ter sido a primeira na 
história da crítica textual do NT, e foi Bengel quem também 
padronizou a pontuação e a divisão em parágrafos do texto, sendo 
seguido em várias edições posteriores. Embora fosse muito piedoso, 
sua obra valeu-lhe severas críticas, inclusive a de ser inimigo das 
Escrituras. 


Johann J. Wettstein (1693-1753), de origem suíça, publicou em 
Amsterdã sua edição grega do NT em dois volumes, nos anos de 1751 
e 1752, após 40 anos de estudos textuais. Embora tenha reproduzido 
o texto dos Elzevires, ele indicou junto à margem às passagens que 
necessitavam ser corrigidas € foi o primeiro a introduzir no aparato 
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crítico as siglas que ainda hoje são geralmente usadas para os mss. 
gregos, com letras maiúsculas para os unciais e números arábicos para 
os minúsculos, No apêndice, em que discutia os problemas textuais do 
Nr, defendeu o princípio de que os mss. devem ser avaliados por sua 
qualidade e não meramente por seu peso numérico, o que já havia sido 
defendido por Bengel; e, além disso, sua edição trazia um léxico com 
citações de autores gregos, latinos e rabínicos, ilustrando o uso de 
determinadas palavras e frases do NT. Desde o início de suas 
pesquisas, porém, teve de enfrentar séria oposição. A mais forte veio 
já em 1730, quando foi deposto de seu pastorado em Basiléia e 
enviado ao exílio, vindo a encontrar refúgio em Amsterdã. Ali, pouco 
depois, tornou-se professor de Filosofia e Hebraico num colégio 
arminiano e somente então pôde reiniciar seus trabalhos textuais. 


William Bowyer, Jr. (1699-1777), membro de uma tradicional 
família de impressores londrinos, publicou sua edição crítica do NT 
grego em 1763, em dois volumes, depois de já haver publicado com 
seu pai quatro edições do Texto Recebido (1715, 1728, 1743 e 1760) 
Ele construiu seu texto com base principalmente nas notas críticas de 
Wettstein quanto à forma textual mais antiga e colocou entre colchetes 
as passagens que careciam do apoio do bons mss. Em outras 
passagens, teve a coragem de abandonar o Texto Recebido e 
introduzir variantes que dispunham de melhor suporte textual. No 
apêndice do segundo volume, reservou ainda cerca de 200 páginas 
para um grande número de emendas conjecturais do texto do NT e sua 
devida pontuação. Embora estivesse “adiantado para sua época”, 
antecipando em mais de um século as conclusões da maioria dos 
estudiosos, sua edição foi recebida com grande menosprezo nos 
círculos acadêmicos e clericais 


Johann 8. Semler (1725-1791), professor em Halle, embora não 
tenha publicado nenhuma edição do NT grego, fez notáveis 
contribuições no âmbito da crítica textual ao publicar, em 1764, um 
comentário crítico haseado nas pesquisas de Weltstein. Tendo adotado 


* METZGER, Chapters in he history of the New Testament tetual eriticism, p. 160 
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o sistema introduzido por Bengel de classificar os mss. em grupos de 
textos, ampliou a classificação para trés grupos: o alexandrino, que, 
segundo pensava, derivava de Orígenes e era preservado pelas versões 
Siríaca, Copta Boaírica e Etiope; 0 oriental, utilizado pelos Pais 
Gregos; e o ocidental, encontrado mas versões e nos Pais Latinos 

Com ele, também, as variantes do NT começaram a ser objetos de 
pesquisa histórica. 


Edward Harwood (1729-1794), ministro dissidente, publicou em 
Londres sua edição do NT grego em dois volumes, no ano de 1776. 
Para os evangelhos e Atos, seguiu principalmente o Códice Beza e, 
para as epístolas paulinas, o Códice Claromontano; onde esses mss 
não eram aproveitáveis, utilizou-se de outros, em especial o Códice 
Alexandrino. Numa análise de cerca de mil páginas do NT, E. Reuss. 
verificou que Harwood se afastou em mais de 70% do Texto 
Recebido, e em 643 passagens concorda com a memorável edição de 
K. Lachmana, publicada meio século depois.” 


“Johann. Griesbach (1745-1812), professor de NT na Universidade 
de Jena, publicou entre 1775 e 1777, em Halle, uma edição crítica 
do NT grego em três volumes, que serviu de modelo para muitos 
editores subsequentes. De forma geral, suas investigações foram 
baseadas especificamente nos trabalhos de Bengel, Wettstein e Semler. 
De Bengel, tomou diversos princípios metodológicos, sobretudo o de 
avaliar uma variante de acordo com o valor do ms.; de Wettstein, o 
reconhecimento da grande importância das citações patrísticas e das 
antigas versões, dedicando especial atenção àquelas que ainda não 
haviam sido muito estudadas, como a Gótica, a Arménia e a Siríaca 
Filoxeniana; e de Semler, que havia sido seu professor em Halle, 
tomou a teoria das três famílias textuais: a alexandrina, a ocidental e 
a bizantina, distinguindo os testemunhos representativos de cada uma. 
Na prática, porém, Griesbach foi um tanto condescendente com o 


» Ap. METZGER, The text Of the New Testament, p. 16-17. 

à “Outras edições ainda foram publicadas em Halle é Londres entre 1796 e 1806, e 
em Leipzig entre 1803 e 1807, além de outras promovidas por vários editores na 
Inglaterra, Escócia e Estados Unidos 
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Texto Recebido, corrigindo-o bem menos do que poderia tê-lo feito. 
Mesmo assim, pelos princípios que desenvolveu, talvez possa ser 
considerado, como diz Vaganay, o precursor da moderna crítica 
textual do NT; vindo a exercer junto aos críticos posteriores 


Christian F. Matthaei (1744-1811), professor de Literatura Clássica 
em Vitenbergue e depois em Moscou, publicou em Riga uma edição 
do NT em prego e latim em 12 volumes, entre 1782 e 1788. Por não 
ser elaborado sob os melhores critérios metodológicos e estar baseado 
apenas em mss. recentes, seu texto grego é de pouco valor crítico. O 
mesmo, porém, já não pode ser dito do aparato, onde muitos mss. são 
citados com bastante exatidão, sendo que vários deles são conhecidos 
hoje apenas mediante tais citações. Além de ter colado inss. em 
Dresden, Leipzig e Góttingen, Matthaei o fez também em Moscou, 
onde encontrou inúmeros mss. bíblicos e patrísticos que haviam sido 
trazidos do monte Atos. Ele fez, por exemplo, a colação de 34 mss. 
das homilias de João Crisóstomo sobre os evangelhos e as epístolas 
paulinas. Em sua segunda edição, publicada em três volumes entre 
1803 1807, agora sem o texto latino, acrescentou as evidências de 
cerca de 30 outros mss. Sua edição é digna de nota também porque 
mencionou, parece que pela primeira vez, as evidências extraídas da 
versão Eslava. 


Johann L. Hug (1765-1846), professor na Universidade de 
Friburgo, não editou propriamente um NT grego, mas, numa obra 
publicada em 1808, desenvolveu a teoria de que mais ou menos no 
início do século 11 os muitos tipos de textos do NT degeneraram-se 
rapidamente e produziram o que denominou de edição comum, o 
mesmo texto que hoje é conhecido como ocidental. Por volta da 
metade do século TI, na sua opinião, essa edição foi revisada em três 
diferentes lugares: na Palestina, por Orígenes, revisão essa mais tarde 


= Op. cit, p, 160. 
TM ALÂND & ÁLAND, Op. Cit, p. 9. 
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adotada por Jerônimo; no Egito, por Hesíquio;* e na Síria, por 
Luciano. Embora à atribuição a Orígenes tenha sido equivocada e a 
distribuição dos mss. nas diferentes famílias apresente muitos erros, 
sua teoria foi muito perceptiva e apresentou-se fundamentalmente 
correta; tem recebido bem poucos reparos. 


Johannes M, A. Schole (1794-1852), estudioso católico e professor 
na Universidade de Bonn, publicou sua edição grega do NT em dois 
volumes, entre 1830 e 1836. Tendo viajado pela Europa e pelo 
Oriente Próximo, redigiu aquela que se tornou a primeira lista 
completa de mss. do NT, adicionando 616 novos mss. aos já 
conhecidos. Ele também foi o primeiro a enfatizar a importância de 
se conhecer a região geográfica representada pelos muitos mss, no que 
se tornou o precursor da teoria dos textos locais, e, ao classificar os 
mss. em grupos textuais, seguiu a dupla classificação de Bengel: os 
textos alexandrino c constantinopolitano. Durante seu minucioso 
exame de mss. minúsculos, porém, foi grandemente impressionado 
pela uniformidade geral do texto, característica que considerou como 
prova de sua superioridade em relação ao texto alexandrino. Assim, 
embora publicasse um texto crítico, isto é, baseado em princípios 
críticos, sua edição representou um retrocesso em direção ao Texto 
Recebido, somente em virtude de sua incoerência na aplicação das 
teorias textuais. Parvis declara que “Scholz foi talvez o estudioso mais 
equivocado que já editou o NT”, ainda que suas pesquisas 
certamente contribuíssem para o desenvolvimento da crítica textual 


3º No prefácio de sua tradução latina de Crônicas, Jerônimo afirma que 0 texto da 
Lxx preparado por Hesquio era o preferido em Alexandria, enquanto o de 
Luciano o era em Antioquia e Constantinopla, é, no prefácio dos evangelhos, 
condena o trabalho de ambos, declarando que não deveriam ter-se atrevido à 
corrigir o tento da LX, Lamenta também que era inútil tentar corrigir o NT pelas 
muitas versões cujas alterações eram indevidas. E é com base nessas vagas 
citações que mesmo hoje há autores que vinculam a tipo de texto alexandrino à 
Hesíquio. Nada mais, porém, sabe-se acerca dele, além do fat de que era bispo 
no Egito e foi martirizado em Alexandria, cerca do ano 311, pelo Imperador 
Maximino (veja EUSÉBIO, História eclesidstica, vim, 13.) 

» Op. cit, p. 602. 
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Assim, poderíamos dizer que durante esse segundo período não 
houve qualquer progresso real quanto o texto grego do NT que estava 
sendo publicado, Por outro lado, as muitas variantes que se tornaram 
conhecidas mediante o progressivo e acurado exame dos mss,, o início 
de sum classificação de acordo com as famílias textuais e o 
desenvolvimento das teorias críticas ofereceram a base necessária para 
que tal progresso se concretizasse no período seguinte, Na luta que se 
iniciara entre os partidários do Texto Recebido e os que estavam 
convencidos da superioridade dos mss. mais antigos, a vitória dos 
últimos seria uma questão de tempo. As evidências que se 
acumulavam tornavam cada vez mais evidente que o texto em uso 
necessitava ser corrigido, até mesmo para o próprio bem do 
cristianismo histórico em face dos ataques racionalistas.* Muitos, 
porém, que já estavam em condições de fazé-lo, não se aventuravam 
a ir longe demais, mas eles podem ser escusados: a opinião pública 
ainda não estava pronta. “Um texto crítico” — diz Vaganay — 
“poderia não ter achado nenhum editor ou leitor”! podendo mesmo 
gerar muito infortúnio a quem o preparasse. Mas O reinado do Texto 
Recebido estava chegando ao final; os princípios que permitiriam es: 
conquista já estavam praticamente estabelecidos e necessitavam apenas 
ser aprimorados 


Edições Modernas 


No século XIX, a predominância do Texto Recebido foi finalmente 
interrompida. Os esforços dos pesquisadores nos dois séculos 
anteriores fizeram com que a crítica textual realmente se tornasse uma 
ciência. A distribuição dos mss. nos diferentes grupos permitiu que os 
muitos documentos começassem a ser organizados e, mais que isso, 
que a história da tradição manuscrita começasse a ser reconstruída. 
Isso levou ao desenvolvimento sistemático de princípios metodológicos 
e ao tratamento cada vez mais científico das inúmeras leituras 
variantes. Apesar de os críticos ainda divergirem com relação a 


“o Veja CAIN, O cristianismo através dos séculos, p. 325. 
“Op. cit, p, 163, 
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algumas das teorias textuais, todos buscavam um texto que estivesse 
o mais próximo possível do original e, nesse novo período, sob os 
mais violentos protestos, romperam definitivamente com o Texto 
Recebido. Assim surgiu o texto crítico e, com ele, o período moderno 
da crítica textual do NT. 


Karl Lachmann (1793-1851), professor de Filologia Clássica em 
Berlim, foi o primeiro pesquisador que se opôs frontalmente ao texto 
dos Elzevires, aplicando à crítica textual do NT os princípios já 
testados da pesquisa textual filológica clássica. Tendo-se tornado 
famoso pelas. edições de antigos autores clássicos e medievais, 
anunciou seu programa num artigo publicado em 1830, propondo-se 
a reconstruir o texto grego do NT em uso na Igreja em fins do século 
1v, pois julgava impossível um recuo ainda maior. No ano seguinte, 
depois de cinco anos de pesquisas, publicou sua edição crítica em 
Berlim, tendo usado apenas mss. gregos unciais, mss. da Antiga 
Latina e da Vulgata e as citações de Ireneu, Orígenes, Cipriano, 
Hilário e Lucífero, Assim, pela primeira vez, surgiu um texto 
realmente crítico do NT, fundamentado nos melhores testemunhos 
disponíveis na época. A repercussão, porém, não poderia ter sido 
pior. Lachmann foi muito criticado pelo que fez, sendo também 
acusado de ter-se baseado em poucos mss. E, no prefácio de sua 
segunda edição, agora uma edição greco-latina publicada em dois 
volumes entre 1842 e 1850, atacou veementemente seus críticos por 
preferirem às cegas um texto familiar mas corrompido a um primitivo 
muito mais exato.” Conquanto realmente usasse um número limitado 
de testemunhos, eram de fato antigos é fidedignos, e o descobrimento 
posterior de mss. ainda mais antigos provou ter ele razão na maioria 
de suas conclusões. 


Lobegott F. Constantin von Tischendorf (1815-1874), de Leipzig, 
é descrito como “o homem a quem mais deve a moderna crítica 
textual do NT” º Tendo iniciado seus trabalhos textuais com apenas 
25 anos de idade, dedicou-se de tal maneira como se estivesse 


“Ap. Merzces 
“Ibi, po 1 


The text of the New Testament, p. 125. 
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comissionado à tarefa de restaurar o texto autógrafo dos escritos 
neotestamentários, chegando a escrever para sua noiva: “Resolvi 
dedicar-me a uma tarefa sagrada — a luta para conseguir a forma 
original do NT” ** Em razão das muitas viagens que empreendeu pela 
Europa e pelo Oriente Médio à procura de ms, acabou descobrindo 
um bom número deles: Kenyon menciona que foram 18 unciais e seis 
minúsculos e que também preparou edições inéditas de 21 unciais é 
reedições de outros 11; transcrições de quatro e colações de mais 13. 
À exceção dos Códices Alexandrino e Beza, não existe nenhum outro 
ms. uncial de destacada importância em relação ao qual ele não fizesse 
maiores ou menores contribuições.“ Além disso, escreveu mais de 
150 livros e artigos, a maior parte dos quais diretamente ligada à 
crítica bíblica 

Entre 1841 e 1873, preparou oito edições do NT grego, além de 16 
reedições, algumas das quais acompanhadas do texto alemão ou latino. 
Sua edição mais importante é justamente a última, conhecida como 
Editio Octava Critica Maior, publicada em dois volumes em Leipzig 
nos anos de [869 a [872, em cujo aparato crítico reúne tudo sobre 
variantes textuais que ele ou seus predecessores tinham encontrado nos 
mss,, versões é citações patrísticas — um material valioso para 
qualquer trabalho crítico-textual do NT até os dias de hoje. Tanto é 
assim que foi reimpressa em 1965. 

Das oito edições críticas, nas três primeiras, publicadas nos anos 
de 1841 e 1842, seguiu bem de perto o texto de Lachmann, nas quatro 
seguintes, publicadas entre 1849 e 1859, pareceu recuar um pouco em 
direção ao Texto Recebido, mas na última, mudou totalmente sua 
perspectiva e seguiu da maneira mais próxima possível o produto de 
sua prande descoberta, o Códice Sinaítico, que ele mesmo editara em 
1862, De acordo com Eberhard Nestle, para sua oitava edição, 
Tischendorf fez 3 572 alterações no texto da anterior,* o que lhe 
trouxe inúmeras críticas, principalmente a de que dera preferência 
exagerada a um único ms, Ao assim fazer, todavia, na maioria das 
vezes esteve correto, o que lhe permitiu reconstruir a tipo de texto que 


“toi, 
“Ap, Couweis, What is the best New Testament? p. 23 
* Introduction to the textual criticism of the Greek New Testament, p. 20, 
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representa um desenvolvimento não posterior ao final do século 1, 
com pequeníssima porcentagem de erro.” 


Samuel P. Tregelles (1813-1875), estudioso inglês contemporâneo 
de Tischendorf, exerceu na Inglaterra influência semelhante à de 
Lachmann no Continente, quanto à rejeição do Texto Recebido a favor 
de um texto crítico. Seu interesse pelo texto grego do NT começou 
quando ainda tinha cerca de 20 anos de idade, e, depois de dezenas de 
anos de intenso trabalho, publicou sua edição crítica em Londres em 
seis partes, entre 1857 e 1872. Tendo empreendido inúmeras viagens 
pela Europa, conseguiu colar 17 mss, de maneira tão cuidadosa que 
lhe permitiu inclusive corrigir algumas citações errôncas de críticos 
anteriores; também examinou muitas citações patrísticas € antigas 
versões. Por sua aguda percepção no julgamento das variantes e por 
apresentar um aparato crítico em forma mais conveniente, sua obra 
deve ser preferida à de Tischendorf, apesar de não a ter superado, 
visto que não usou o Códice Sinaítico. 


Brooke F. Westcot (1825-1901) e Fenton J. A. Hort (1828-1892), 
professores de Teologia na Universidade de Cambridge, publicaram, 
em 881, a mais notável edição crítica do NT grego até então, 
intitulada The New Testament in the Original Greek. Fruto de um 
trabalho de cerca de 28 anos, constava de dois volumes: um com o 
texto grego, reconstituído com base principalmente no Códice 
Vaticano, e o outro com uma introdução e um apêndice, publicado por 
Hort no ano seguinte, no qual se descrevem os princípios 
metodológicos seguidos pelos editores, juntamente com a discussão de 
várias passagens problemáticas. Ao contrário dos eríticos anteriores, 
eles não se preocuparam em colar mss. , nem elaboraram um aparato 
crítico propriamente dito, Porém, valendo-se de coleções de variantes 
já existentes, aperfeiçoaram os princípios desenvolvidos por 
Griesbach, Lachmann, Tischendorf e Tregelles, aplicando-os com 
bastante rigor e imparcialidade na reconstituição do texto 


“ CHAMPLIN, Op, cit, v. 1, p. 101 
“! Para um resumo dos princípios e procedimentos criticos adotados por Wetscotr 
e Hort, veja METZGER, The terr of the New Testament, p. 12931. 
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Como resultado de suas investigações sobre a relação entre os 
vários testemunhos do texto neotestamentário, Westcoit e Hort 
distinguiram quatro principais famílias textuais, as quais 
denominaram: siríaca, ocidental, alexandrina e neutra, sendo essa 
última a mais importante, por haver preservado, segundo pensavam, 
uma forma textual relativamente pura, bem próxima dos autógrafos, 
sendo representada principalmente pelo Códice Vaticano e depois pelo 
Sinaítico. Eles afirmavam que não era seguro rejeitar totalmente 
nenhuma variante desses dois mss. é que suas leituras combinadas 
podiam seguramente ser aceitas como genuínas, a menos que houvesse 
forte evidência interna que demonstrasse o contrário.” 
Evidentemente, essa opinião não era partilhada pelos defensores do 
Texto Recebido, o qual, apesar de praticamente não ser mais aceito 
nos círculos acadêmicos, ainda o era pelas lideranças eclesiásticas; e, 
dentre aqueles que se opuseram à Westcolt e Hort, destacam-se John 
W. Burgon, Frederick H. A. Scrivencr, George Salmon e Edward 
Miller, religiosos e pesquisadores de relativa influência na Inglaterra, 
mas Os argumentos que apresentaram não tiveram a ressonância 
esperada e, após morrerem, pode-se dizer que a polêmica foi para 
sempre encerrada.* A teoria textual de Westcott e Hort representou 
para o Texto Recebido o que Colwell chamou de “tiro de 
misericórdia” *! aquele que provocou sua derrota final, embora ainda 


E Veja p. 559.60, 

* O Tento Recebido continua a ter uns poucos defensores, principalmeme nos. 
Estados Unidos. Em 1956, Edward F. His publicou, em Des Moines, o livro 
The King James Version Defended! A Christian View of the New Testament 
Mamuseripts. Ataque um pouco mais recente ao tego crítico veio em 1977, por 
Wilbur N. Pickeriog, em sua obra The Mdentipy of the New Testament Text, 
publicado em Nashvile. Em 1982, Arthur 1. Farstad é Zane C. Hodges 
editaram, também em Nashville, The Greek New Testament According to the 
Majoriy Text. Além diso, há o popular H KAINH AIAONKII, frequentemente 
editado em Londres pela Sociedade Bíblica Trintariana, que tem como autoridade. 
primária à edição de Beza de 1598 e corresponde ao The New Testament in the 
Original Greek According to he Tert Followed in the Authorized Version, editado 
por Scrivener e publicado em Cambridge em 1894 e 1902. Essas obras, todavia, 
não têm encontrado resposta favorável, senão em algun círculos muito restritos 

Op. cit p-3s. 
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POR DENTRO DO 


E ENEM EM CONTENTO 


E DO 


As questões do Enem exigem algumas habilidades de leitura como a identificação e a relação 
deinformações em diferentes textos, coma é o caso da questão a seguir. Leia-a e tente resolvé-la. 


(ENEM) 


E temor 


se eutenho de morrer na flor dos anos, 

Meu Deus! não seja já; 

Eu quero ouvir na laranjeira, à tarde, 
Cantar o sabiá! 

Meu Deus, eu sinto e bem vês que eu morro 
Respirando esse ar; 

Faz que eu viva, Senhor! dá-me de novo 
Os gozos do meu lar! 


Dá-me os sítios gentis onde eu brincava 
lá na quadra infantil; 
Dá que eu veja uma vez o céu da pátria, 
O céu de meu Brasil! 
Se eu tenho de morrer na flor dos anos, 
Meu Deus! Não seja já! 
Eu quero ouvir cantar na laranjeira, à tarde, 
Cantar o sabiá! 


ABREU, C Poetas românticos brasileiros são Paulo: Scipione. 1993 


A ideologia romântica, argamassada ao longo do século XVII! e primeira metade do século XIX, introduziu-se 
em 1836. Durante quatro decênios, imperaram o “eu', a anarquia, o liberalismo, o sentimentalismo, o nacionalis- 
mo, através da poesia, do romance, do teatro e do jornalismo (que fazia sua aparição nessa época). 


Moises, mA literatura brasileira através dos textos. são Paulo: Cultrix. 1971 (fragmento 


De acordo com as considerações de Massaud Moisés no Texto 11, o Texto | centra-se 


a. no imperativo do “eu”, reforçando a ideia de que estar longe do Erasil é uma forma de estar bem, já que o pais. 


sufoca o eu lírico. 


xtb, no nacionalismo, reforçado pela distância da pátria e pelo saudosismo em relação à paisagem agradável onde o 


eu lírico vivera a infância. 


«, na liberdade formal, que se manifesta na opção por versos sem métrica rigorosa e temática voltada para o 


nacionalismo. 


d. no fazer anárquico, entendida a poesia como negação do passado e da vida, seja pelas opções formais, seja pelos 


temas. 


e. nosentimentalisma, por meio do qual se reforça a alegria presente em oposição à infância, marcada pela tristeza. 


Para a resolução da questão, é necessário que o aluno, baseando-se nas informações dadas no 
texto || identifique o principal traço romântico presente no texto |. 

Nas alternativas c e d, a “liberdade formal" e o “fazer anárquico', respectivamente, são traços 
que não padem ser observados no poema, já que apresenta métrica regular e não realiza uma ne- 
gação do passado. Da mesma forma, nas alternativas a e e, afirmações como “ideia de estar longe 


do Brasil é uma forma de estar bem” e “opos 


o à infância” também não podem ser identificadas 


no texto. A alternativa b, por sua vez, faz referência aa traça principal presente no texto, o naciana- 
lismo, é aos demais elementos que compõem o poema, como o saudosismo e a infância ("Dá que 
eu veja uma vez o céu da pátria”; “Dá-me os sítios gentis onde eu brincava”) 


UNIDADE! EUEO MUNDO 
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levasse cerca de 20 anos até ser definitivamente substituído pelo texto 
crítico nas principais sociedades bíblicas da Europa. 


Bernhard Weiss (1827-1918), teólogo alemão, publicou entre 1894 
e 1900, em Leipzig, sua edição crítica do NT grego em três volumes. 
Como professor de exegese neotestamentária, operou principalmente 
com base mas chamadas evidências internas para a escolha das 
variantes e, apesar disso, seu texto mostrou-se notavelmente similar 
ao de Westcott e Hort. Em primeiro lugar, procurou conhecer 
detalhadamente os problemas teológicos e literários do NT e à seguir 
passou a escolher as variantes que pareciam mais apropriadas ao estilo 
e à teologia de cada autor sagrado, as que pareciam harmonizar-se 
melhor com o intuito geral do texto. Ao assim fazer, pôde avaliar 
cada um dos principais mss. gregos do NT em relação aos diversos 
tipos de erros que catalogou e como resultado também concluiu que 
o Códice Vaticano é o que mais se aproxima dos originais. Dessa 
forma, a importância de sua obra está em demonstrar que à 
metodologia subjetiva confirma os resultados de métodos mais 
objetivos, como a comparação de mss., na reconstituição de um texto. 


:berhard Nestle (1851-1913), professor em Maulbronn, lançou em 
1898 a primeira edição de seu Novum Testamentum Graece, que não 
apresentava um texto propriamente novo, mas havia sido elaborado 
para fins práticos, com base nas edições de Tischendorf e Westcott e 
Hort. Quando o texto de ambas as edições divergia, a edição de Weiss 
era consultada. E assim foi tomada a maioria das decisões: a 
concordância entre duas edições determinava o texto, enquanto à 
variante divergente tinha lugar no aparato, juntamente com uma série 
de símbolos que permitiam ao leitor à reconstrução exata dos textos 
das edições usadas. Quanto às evidências textuais, o aparato era 
bastante limitado, uma vez que dedicava apenas uma ou duas linhas 
para as variantes do Códice Beza. Em vez de ser tida como muito 
elementar, porém, a edição fora preparada justamente para fins 
utilitários e apenas sintetizava os resultados das pesquisas textuais do 
século xIx. Deixava de lado os extremos de Tischendorf (com sua 
preferência pelo Códice Sinaítico) e de Westcott e Hort (que haviam 
preferido o Códice Vaticano), especialmente quando o texto de Weis 
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era adotado. 

Publicada sob os auspícios da Sociedade Bíblica de Vurtembergue, 
em Stuttgart, a edição Nestle assinalou a aceitação geral do texto crítico 
nos meios tanto eclesiásticos quanto acadêmicos. Sua terceira edição 
(1903) foi aceita em 1904 pela Sociedade Bíblica Britânica e 
Estrangeira, a maior e mais influente sociedade bíblica da época, e 
assim Texto Recebido, cujo reinado estendera-se por quase 400 anos, 
estava definitivamente deposto. 


Hermann F. von Soden (1852-1914), americano de nascimento, era 
pastor e professor em Berlim quando publicou sua monumental edição 
crítica do NT grego em quatro volumes, entre 1902 e 1913, com o 
pomposo título Die Schriften des Neuen Testaments in ihrer dltesten 
erreichbaren Textgestalt hergestelt auf Grund ihrer Textgeschichte.* 
Com o apoio de Elise Kônig, abastada patrocinadora que lhe proveu os 
meios necessários, enviou cerca de 40 estudantes e críticos aos 
mosteiros e bibliotecas da Europa e do Oriente Médio à procura de 
mss., e um grande número de colações veio à luz. Não obstante suas 
prolongadas investigações de inúmeros mss. e seu intenso estudo da 
história do texto grego, os princípios textuais que adotou representaram 
verdadeiro retrocesso, ao ponto de seu trabalho ser comumente descrito 
como “um magnífico fracasso” * 

Sua teoria textual era bem diversa da de Westcott e Hort. Ele partiu 
da premissa de que até o ano 300 foram realizadas três recensões do 
NT, O que teria dado origem a três tipos de textos: 1) 0 texto K 
(Kotvrj), de Luciano, em Antioquia (Equivalente ao texto siríaco de 
Westcott e Hort, inclui a grande massa de ms. minúsculos, os quais se 
subdividem ainda em numerosas famílias, representando vários estágios 
de desenvolvimento.); 2) o texto H (Hoúgroc), de Hesíquio, em 
Alexandria (Abrange os textos neutro e alexandrino de Westcott e Hort 
e compreende os antigos unciais, alguns minúsculos [33, 892, 579, 
1241), a versão Copta é as citações de Atanásio, Dídimo, Cirilo de 


“Os escritos do NT em sua forma textual mais antiga acessível, restaurada com base 
em sua história textual.” 
* METIGER, The text of the New Testament, p. 139, 
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Alexandria e outros.); 3) O texto 1 (Iepovoariu), de Panfílio, na 
Palestina (Inclui o texto ocidental de Westcott e Hort, além de muito 
material adicional, que representa essencialmente uma gradual 
degeneração rumo ao texto koinê. Os principais testemunhos são D, O, 
565, fº e as versões Antiga Latina é Siríaca, os quais também se 
subdividem em numerosas famílias formadas mais ou menos 
unitariamente.). De acordo com Von Soden, essas três recensões 
remontam a um só arquétipo (chamado HIK) não preservado, mas 
podendo ser reconstituído comparando-se as recensões ora entre si, ora 
com as versões Antiga Latina e Siríaca, e as citações patrísticas. Além 
disso, dizia ele, o texto original foi corrompido no século 11: os 
evangelhos e Atos por Taciano, e as epístolas paulinas por Marcião. Ao 
ser descobertas e eliminadas as corrupções, chega-se, portanto, ao texto 
al 

Tal reconstituição histórica, porém, suscitou inúmeras críticas, 
particularmente quanto à independência da recensão K, à unidade do 
texto 1 e à influência de Taciano e Marcião no desenvolvimento do 
texto, Além disso, Von Soden situou testemunhos tão diversos em cada 
grupo textual, que somente o agrupamento koinê revelou-se autêntico. 
Quanto ao texto que produziu, por estar baseado em princípios 
derivados de sua questionável classificação dos mss., aliada ao trabalho 
medíocre de muitos de seus auxiliares, mostrou-se muito inferior ao de 
Westcol e Hort e mesmo ao de Tischendorf. Até nas vendas mostrou- 
se um fracasso: levou mais de 50 anos para que a edição se esgotasse. 
Apesar de tudo isso, os trabalhos de Von Soden não devem ser 
totalmente postos de lado. Seus estudos pioneiros quanto aos níveis de 
desenvolvimento do texto koinê, o mesmo texto bizantino, foram de 
real importância e proveram inúmeras evidências para a classificação 
de uma imensa quantidade de mss, minúsculos nos diferentes grupos e 
famílias textuais 


Alexander Souter (1873-1949), teólogo de origem escocesa, 
publicou sua edição do NT grego em Oxford, no ano de 1910. Intitulada 
Novum Testamentum Graece, consistia meramente numa adaptação do 
Texto Recebido e pretendia reconstruir o texto grego que 
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presumivelmente dera origem à English Revised Version de 1881, 
razão por que sua importância estava mais no aparato crítico que no 
texto propriamente dito.S Apesar de ocupar-se apenas com variantes 
selecionadas, o aparato apresentava muitas evidências de versões e 
citações patrísticas. Na segunda edição, publicada em 1947, novas 
evidências foram relacionadas a partir de um bom número de mss, 
recentemente descobertos, incluindo-se os Papiros Chester Beatty, mas 
O texto permaneceu inalterado * 


Henrich J. Vogels (1880-1972) publicou seu NT grego em 
Diisseldorf, no ano de 1920, sendo esse o primeiro esforço católico 
romano no sentido de fazer frente à circulação cada vez mais ampla 
em seu meio da popular edição de Nestle, que, por ser produzida por 
uma sociedade bíblica, entidade que ainda era oficialmente proscrita 
pelo catolicismo, apenas agravava à situação. O texto de Vogels, 
porém, tinha mais afinidades com o de Von Soden e com 0 Texto 
Recebido que qualquer outra edição crítica recente.” Seu aparato 
crítico também era por demais reduzido, posto que trazia muitas 
citações da Antiga Latina e das versões siríacas. Outra inconveniência 
do aparato era que as citações dos mss. minúsculos haviam sido feitas 
mediante os símbolos usados por Tischendorf em vez dos de Gregory. 
A partir da segunda edição (1922), passou a trazer também O texto 
latino, mas o texto grego não foi aperfeiçoado. Em 1955, apareceu em 
sua quarta edição, agora publicada em Friburgo. 


Burnett H. Streeter (1874-1937), famoso clérigo e pesquisador 
inglês, embora não publicasse nenhuma edição do NT grego, fez 


Revisão de King James Version efetuada no final do século XIX por estudiosos 
ingleses e americanos; o NT foi publicado em 1881, e o AT, em [885 

3 Metager, em The Test ofthe New Testament, p. 139, registra uma análise de 11 
capítulos, tirados como amostra de todo o NT, segundo à qual o texto de Souter 
diferia do Texto Recebido em apenas 47 casos, enquanto a diferença em Nestle 
cera de 233 casos, ou seja, 496% a mais 

*% Outra reconstrução do texto grego subjacente a uma versão inplesa foi publicada 
por R. V. G. Tasker em Londres, em 1964, tendo como base à New English 
Bible, publicada em 1946, 

7 GREENLEE, Introduction to New Testament textual erticiom, p. 98. 
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notáveis contribuições no âmbito da crítica textual. Em sua obra The 
Four Gospels: a Study of Origins, publicada em Londres em 1924, 
soube combinar uma sólida pesquisa com um envolvente estilo 
literário e, construindo sobre a teoria de Westcott e Hort, aprimorou 
sua metodologia à luz de novos mss. descobertos desde então. 
Valendo-se também dos estudos de Hug, enfatizou a importância de 
isolarem-se as formas de textos correntes nas principais localidades do 
cristianismo antigo e, mediante as citações dos Pais da Igreja, 
identificou cinco diferentes tipos de texto, os quais denominou de 
textos locais, que se haviam desenvolvido nos vários centros cristãos 
até por volta do ano 200, quando o NT teria alcançado o máximo de 
divergência, conforme refletido nas versões latinas, siríacas e 
coptas.“ 

Além dos já conhecidos textos que haviam circulado em 
Constantinopla, Roma e Alexandria, Streeter identificou os seguintes 
textos locais: o texto cesarcense, demonstrando haver sido empregado 
por Orígenes em Cesaréia e concluindo a seguir que sua difusão se 
dera a partir dali;” e o texto oriental, corrente em Antioquia e 
cercanias antes do texto de Luciano e testemunhado nos evangelhos 
pela versão Antiga Siríaca (Sinaítica e Curetoniana), bem como pelas 
citações de Afrutes e Efraim? Além disso, seus trabalhos 


apo 
* Ibido, p. 98. Com à publicação dos Códices Washingtoniano e Korideto, 
respectivamente em 1912 e 1913, Burkit chamou a atenção, em 1916, para o fato 
de que eles ofereciam um texto estranho, diferente das formas textuais até então 
conhecidas. Lake e R. P. Blake, em 1923, indicaram que esse texto achava-se 
também em outros testemunhos: / e fº e os minúsculos 28, 565 é 700. 
Finalmente, em 1924, Sirceter demonstrou sua utilização por Orígenes em 
Cesaréia e denominou de texto cesarcense 
“E Ibid p. 74, Burkit, em 1904, publicou o texto das versões siríncas Sinaítica e 
Curetoniana e, por representarem fundamentalmente a mesma versão, aventou à 
ótese: de derivarem do primeiro texto que circulou em Antioquia. A 
identificação final, porém, veio 20 anos depois, quando Sireler verificou que o 
mesmo texto fora citado por alguns Pas Sírios e apresentava algurmas afinidades 
com à versão Armênia. O texto orientil, porém, pela pouca expressividade em 
testemunhos e influência e pela necessidade de maiores comprovações, não tem 
recebido tanto destaque da parte dos críticos modernos como as demais textos 
locais. (Para a reconstrução hipotética de sua história, veja STREETER, op. cit, 


134 + CRÍTICA TEXTUAL DO NOVO TESTAMENTO 


conduziram a outras modificações na teoria textual de Westcott e 
Hort. O termo “neutro”, para referir-se à família textual representada 
pelos Códices Vaticano e Sinaítico e sem uma localização geográfica 
propriamente dita, deixa de ser usado, uma vez que tais ms 

conquanto de fato se aproximem consideravelmente do original, não 
possuem um texto (ão impecável como se pensava, mas apenas o texto 
de Alexandria em sua forma mais pura; por outro lado, por não haver 
clara distinção entre as famílias neutra e alexandrina, elas são 
combinadas numa só. Também a família siríaca, pela confusão que 
pode gerar com a versão homônima, é designada como bizantina, 
conforme já o fizera Griesbach, E o texto ocidental, que pode recuar 
a um período bem primitivo, é considerado digno de ser ouvido.” 


Erwin Nestle (1883-1972), em resposta dos apelos dos especialistas 
alemães em NT e seguindo novas orientações, deu continuidade aos 
trabalhos de seu pai, lançando em 1927 a 13.º edição do “Nestle”, o 
que marcou o início de um novo período na história desse NT grego. 
O aparato crítico, que ainda trazia as variantes das edições mas quais 
o texto fora baseado (adicionadas de outras que constavam na edição 
de Von Soden), estava agora totalmente remodelado, com as principais 
variantes supridas das evidências de mss., versões e citações 
patrísticas, o que permitia até um julgamento independente sobre o 
texto. E foi assim que o Nestle começou a se desprender de seu 
primitivo formato de 1898 para tornar-se um manual técnico sem 
concorrentes. Sua circulação aumentou consideravelmente, sobretudo 
nas edições bilíngies — com o texto latino da Vulgata Clementina ou 
o da tradução alemã de Lutero revisada em 1912 —, e sua influência 
se fez sentir até mesmo no Brasil 

Na primeira reunião da Imprensa Biblica Brasileira, em julho de 
1940, uma das decisões a princípio tomadas foi a de iniciar uma 
profunda revisão no texto da tradução de Almeida, Tendo como base 
os textos de Nestle e de Westeott e Hort,? o NT apareceu em uma 
edição especial já em 1949, mas a edição definitiva, mais tarde 


p.726) 
Ioid, p. 59, 30 e 32. 
Sº BITTENCOURT, Op. cit, p. 216-17. 
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chamada de Versão Revisada, só sairia em 1967. A versão Revista e 
Auualizada da Sociedade Bíblica do Brasil também foi preparada a 
partir do texto de Nestle, especificamente o da 16.º edição. Iniciada 
em 1943, ainda sob os auspícios das Sociedades Bíblicas Unidasº (a 
Sociedade Bíblica do Brasil seria fundada somente em junho de 1948), 
a revisão do NT ficou pronta já em 1951, sendo publicada pela 
primeira vez no ano seguinte, e desde então vem sendo largamente 
divulgada, B, P. Bittencourt destaca que um texto grego mais 
avançado e criticamente melhor poderia ter sido escolhido, como por 
exemplo alguma edição mais recente do próprio Nestle. Mas 0 avanço 
já foi muito grande. Do texto grego usado por Almeida, o Texto 
Recebido, para a 16.: edição do Nestle, a diferença é considerável “* 


Augustin Merk (1869-1945), outro pesquisador católico, publicou 
seu Novum Testamentum Graece et Latine em 1933, pelo Pontifício 
Instituto Bíblico de Roma, O texto, apesar de bem superior ao de 
Vogels, ainda revelava grande influência de Von Soden e da Vulgata 
Latina. O aparato crítico, por outro lado, incluía as evidências de 
um vasto número de testemunhos, especialmente de mss. minúsculos 
e das citações de Taciano, os quais estavam organizados de forma e 
exibir 0 relacionamento textual que havia entre si. Infelizmente, Merk 
não foi muito preciso ao arrolar tais evidências e, quando estas não 
estavam disponíveis em outras publicações para que se pudessem 
conferir, alguns hesitaram em confiar em seu testemunho. Em 
1964, apareceu a nona edição, póstuma, que trazia um apêndice com 
as variantes de vários papiros recentemente descobertos, foi 
reimpressa em 1984. Os tradutores da Bíblia de Jerusalém, lançada em 
português no ano de 1981, fizeram largo uso das edições de Merk, 
embora dando prioridade às opções textuais da Escola Bíblica de 


Uma associação formada pela Sociedade Bíblica Americana, a Sociedade Bíblica 
Nacional da Escócia e a Sociedade Bíblica de Vuriembergue (agora Alemã). À 
essas três, uniram-se mais tarde a Sociedade Biblica da Holanda e a Sociedade 
Biblica Britânica é Estrangeira 

“Op. cit, po 29 

O GREENLEE, op, cit, p. 94 

“ METIGER, The let of lhe New Testament, p. 143, 


136 * CRÍTICA TEXTUAL DO NOVO TESTAMENTO 
Jerusalém, dos padres dominicanos. 


José M. Bover (1877-1954), professor de Teologia Bíblica em 
Barcelona, publicou em 1943 seu Novi Testamenti Biblia Graeca et 
Latina, a última edição crítica católica que merece destaque ” Depois 
de ter colecionado e avaliado evidências textuais durante cerca de dez 
anos, elaborou um texto eclético com base principalmente nas edições 
de Tischendorf, Westcott e Hort, Weiss, Von Soden e Vogels 
Embora um prospecto afirmasse que haviam sido escolhidas as 
variantes que contavam com o “testemunho dos melhores e mais 
antigos códices, versões e autores eclesiásticos” “ percebe-se que na 
verdade Bover, à semelhança de Vogels e Merk, também fora 
grandemente influenciado por Von Soden e pela Vulgata Latina.” O 
aparato crítico, que trazia informações extraídas das edições 
consultadas, comentava apenas as principais variantes, se bem que na 
maioria das vezes as evidências de mss. minúsculos, versões e 
lecionários eram mais abundantes que em Nestle. Foram publicadas 
ao todo cinco edições até 1968, e em 1977 apareceu reformulada por 
José O'Callaghan com o título Nuevo Testamento Trilingãe, trazendo 
também uma versão castelhana; o aparato crítico foi ampliado com 
novas evidências textuais, incluindo-se as extraídas dos papiros, mas 
O texto grego, em que pese a revisão efetuada por O'Callaghan, não 
sofreu muitas mudanças.” A segunda edição, de 1988, foi 
enriquecida apenas com algumas informações bibliográficas. 


Em I98L, Gianfranco Noll publicou em Roma seu Novum Testamentum Gracce 
ex Latin, com o texto grego acompanhado da Nova Vulgata, que consiste numa 
nova e ofcial versão latina da Bíblia iniciada em 1965, a pedido do Papa Paulo 
vi, e concluída cm 1979. Como essa nova versão fosse elaborada com base em 
recentes edições críticas hebraica e gregas, a esição de No apresenta várias 
anomalias, uma vez que ele editou um texto grego diferente. Seu aparato crítico 
também deixa muito a desejar (veja ALAND & ALAND, Op. Ci, p. 223) 

“e Ap. METEGER, Chapters in the history of te New Testament textual ciicism, p 
1 

& GReiee, op. cit, p. 94 

7? ALAND& ALAND, Op. Cit, p.25, 
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Kurt Aland, um dos maiores nomes na crítica textual do NT do 
século XX, apareceu pela primeira vez em 1952 como editor associado 
do NT grego de Nestle, então na 21.º edição, e desde esse tempo tem 
contribuído grandemente para incrementar o aparato crítico com novas 
evidências textuais, em particular aquelas derivadas dos papiros, o que 
fez com que 0 leitor passasse a ter a clara impressão de que O texto 
publicado fora estabelecido com base inteiramente nos mss. é não 
apenas em outras edições. Em 1979, o “Nestle-Aland”, como ficou 
conhecido, apareceu em sua 26.º edição, tendo Barbara Aland por co- 
editora, e as diferenças textuais que se foram acumulando do longo 
desses 80 anos, em relação à primeira edição, já são ao redor de 
700;” e, por trazer um texto de fato reconstituído com base nos 
melhores testemunhos hoje conhecidos e um aparato crítico detalhado 
e abrangente, embora compacto, continua sendo o NT grego mais 
apreciado e usado pelos pesquisadores em geral”? 


Eugene 4. Nida, secretário do Departamento de Traduções da 
Sociedade Bíblica Americana, foi o originador, organizador e 
administrador do projeto que lançou, em 1966, o The Greek New 
Testament, edição crítica do NY grego destinada principalmente a 
satisfazer às exigências dos tradutores da Bíblia em todo o mundo. Em 
virtude desse propósito bem definido, no aparato crítico foram 
incluídas apenas as séries de variantes de maior importância exegética, 
embora supridas de uma copiosa lista de testemunhos. Num segundo 
aparato, foram alistadas também várias diferenças de pontuação entre 
as mais famosas edições críticas e as traduções mais importantes nas 
principais línguas modernas. 

Os trabalhos começaram em 1955, quando as Sociedades Bíblicas 
Unidas nomearam uma comissão internacional de especialistas em 
estudos do NT para que preparasse uma edição assim. Dentre os 


7 did. p. 20. 

2 Quanto ão texto propriamente dio, ALAND à ALAND, op. ct. p. 27, registraram 
a seguinte comparação: em relação à 25 * edição do Nestle-Aland (1963). a oitava 
edição de Tischendorf difere 1 262 vezes; a de Westcot é Hort, 58; à de von 
Soden, 2 047; à quarta de Vogel, 1 996; a nona de Merk, 770; c a quinta de 
Bover, 1 161 
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muitos assessores e consultores que também participaram do 
projeto,” a comissão editorial foi formada especificamente por Kurt 
Aland, de Múnster, Matthew Black, de St. Andrews, Escócia, Bruce 
M. Metzger, de Princeton, e Allen P. Wikgren, de Chicago, os quais 
procederam da seguinte forma: 1) tomando como base a edição de 
Westeott e Hort, fizeram uma comparação do texto e do aparato 
crítico de várias outras edições, incluindo-se as de Nestle, Vogels, 
Merk e Bover, é até certo ponto as de Tischendorf e Von Soden, com 
o propósito de determinar quais variantes mereciam estudo mais 
amplo; 2) em torno dos milhares de variantes, compilaram dados não 
apenas de tais edições, mas também de comentários e estudos técnicos, 
bem como de papiros, unciais, minúsculos e lecionários não usados até 
então; 3) escolheram e compararam entre o texto grego e as prin 
versões em inglês, alemão e francês cerca de 600 variações de 
pontuação; finalmente, 4) estabeleceram o texto grego, avaliaram o 
grau de certeza da leitura adotada no texto e decidiram quais variantes 
deveriam ser incluídas no aparato. 

A partir da segunda edição, lançada em 1968 com poucas 
alterações textuais, Carlo M. Martini, então reitor do Pontifício 
Instituto Bíblico de Roma, foi integrado à comissão editorial, o que 
consagra o caráter interdenominacional do projeto, conforme 
pretendido por Nida. Em 1975, depois de profunda revisão do texto, 
ficou pronta a terceira edição, diferente da anterior em mais de 500 
lugares.” E foi justamente essa edição que serviu de base para o NT 
da Bíblia na Linguagem de Hoje, lançada em 1988 pela Sociedade 
Bíblica do Brasil. Não há dúvida de que se trata de uma grande 
conquista o fato de já termos entre nós uma tradução que segue um 
texto grego moderno e altamente confiável, mas é provável que alguns 
preferissem que ela fosse um pouco menos interpretativa. 

As principais alterações no texto da segunda edição do The Greek 
New Testament haviam sido sugeridas por Aland, que estivera 
efetuando uma detalhada análise das mudanças propostas para a 26.* 
edição do Nestle-Aland. Em consegiência, a comissão editorial pôde 
estabelecer um só texto para a terceira edição do The Greek New 


7 Veja Kurt ALAND et al, The Greek New Testament, p. vi. 
“Ii, poi 


E QUESTÕES DO ENEM E DO VESTIBULAR 


(UNIFESP-SP) Instrução: Leia o excerto para responder 
às questões de números 1 e 2 


Ontem a Serra Leoa, 

A guerra, a caça ao leão, 
Osono dormido à toa 
Sob as tendas d'amplidão! 
o negro, fund 
to apertado, imundo, 
Tendo a peste por jaguar. 
E o sono sempre cortado 
Pelo arranco de um finado, 
Eo baque de um corpo ao mar. 


Ontem plena liberdade, 
A vontade por poder. 
Hoje... cúm/io de maldade, 
Nem  p'ta mon 
Prende-os a mesma corrente 
“rea, lúgubre serpente — 
as da escravidão. 
Eassim roubados à morte 
Dança a lúgubre coorte 

te. Irrisão!. 


Alves, Fragmentede 


afirmações. 


1 Considere as seguinte: 


O texto é um exemplo de poesia carregada de dra- 
maticidade, própria de um poeta-condor, que mos 
tra conhecer bem as lições do "mestre" Victor Hugo. 


IL Trata-se de 
tica, volta 
destacam a preocupação social e o tom hiperbólico 

11. É possível reconhecer nesse fragmento de um lon 
go poema de teor abolicionista o gosto romântico 
por uma poesia de recursos sonoros 


m poema típico da terceira fase román: 
para auditórios numerosos, em que se 


Está to o que se afirma em 
a. l.apenas 

b. Il apenas. 

é. ll, apenas 

d. tel, apen 

xe. I Ielll 


2. Nesse fragmento do poema, 
a. o poeta se vale do recurso ao paralelismo de cons- 
trução apenas na primeira estrofe. 


xb. o eu poemático aborda o problema d 


segundo um jogo de intensas oposições. 


REGISTRE 
NO CADERNO 


E> 


€. os animais evi 
têm, respectivamente, sentidos denotativo, denota: 
tivo e metafórico. 


jaguar e serpente — 


d. otom geral assumido pelo poeta revela 
emoção, vigor e resignação diante da escravidão. 


1 mist 


e. os versos são constituídos alternadamente por set 


eoito silabas poéticas 


(FUVEST-SP) 


Victor Meirelles. Moema. 1866. 


4 


Em seu contexto de origem, o quadro acima correspon 
de auma 


a. denúncia política das guerras entre as populações 
indigenas brasileiras 
nstruç 


xb. idealização romântica num contexto de « 
da nacionalidade brasileira. 


ria do Bras 


crítica republicana à versão da hi 
difundida pela monarquia 


d, defesa da evangelização dos índios realizada pelas 
ordens religiosas no Brasil 
e. concepção de inferioridade 

brasileiros em relação 


Espanhola 


dos nativos. 
indigenas da América 


ilizaciona 


(ENEM) 


O sedutor médio 


os juntar 
Nossas rendas e expectativas de vida 
Querida, 

O que me dize: 
Ter 2,3filhos 
E ser meio felizes? 


VERISSIMO, LF Poesia numa hora dessas 


Por dentro do Enem e do 
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Testament e a 26.º do Nestle-Aland,* o que certamente representa 
grande progresso na fixação do texto grego do NT.” Por outro lado, 
os objetivos de ambas as publicações permanecem distintos: o Nestle- 
Aland continuará a desenvolver-se como edição científica de tamanho 
manual, ao passo que o The Greek New Testament continuará citando 
mais evidências em apoio de um número mais seleto de variantes;” 
também o arranjo e o formato de ambas as edições continuarão 
distintos, mas os textos serão os mesmos e publicados pela mesma 
comissão editorial, da qual atualmente também fazem parte Barbara 
Aland, de Múnster, é Johannes Karavidopoulos, de Salonica 

Assim, depois dos quase 500 anos do texto impresso e das mais de 
mil edições já surgidas desde Erasmo” além das centenas de outros 
estudos técnicos, à crítica textual do NT chegou a um estágio tal de 
desenvolvimento que a concordância entre os estudiosos quanto ao 
texto crítico moderno é espantosamente grande, ao passo que o 
número de variantes ainda contestadas é por demais reduzido. E, 
mesmo que uma nova edição venha a divergir em alguns pormenores 
do texto que é hoje geralmente aceito, as descobertas e pesquisas mais 
recentes mostram que nosso NY grego “deve estar muito próximo do 
texto primitivo dos escritos do Nr, que foram introduzidos no 
cânon".” O Texto Recebido é um caso completamente encerrado. 
Nenhum dos modernos especialistas de renome em estudos do NT 
defende-o de alguma forma como o texto mais próximo dos 
autógrafos. Mesmo as escolas mais conservadoras têm abandonado 


7% ALANDA ALAND, Op. Cl, p. 33, informam que “a unificação tornou-se completa 
quando a Sociedade Bíblica de Vurtembergue abandonou os planos para uma 
edição independente, decidindo que o The Greek New Testament e o Nestle-Aland 
poderiam não aperas oferecer um texto comum, mas também ser de 
responsabilidade da mesma comissão editoria”. 

* Aê 1983, embora 05 textos fossem os mesmos, havia ainda algumas poucas 

diferenças na pontuação e na divisão dos parágrafos entre ambas as edições. 

Nesse ano, porém, com o lançamento da terceira edição corrigida do The Greek 

New Testament, tais diferenças foram total e definitivamente eliminadas, 

Para uma detalhada análise comparativa do aparato crítico de ambas as edições, 

veja ALAND & ALAND, Op. cit. p. 43-7. 

7 METZGER, The text of he Ne Testament, p. 146. 

7? KOMMEL, Op. cit, p. 731 
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essa defesa inútil, quer de maneira direta, quer indireta, como na 
simples adoção de versões vernáculas mais recentes, baseadas em 
textos pregos criticamente bem elaborados. Devemos, portanto, como 
conclui Champlin, 


um voto de agradecimento [...J Aqueles que, contra tão grande 
oposição, tomaram a sério a sua tarefa de devolver ao mundo um 
texto essencialmente puro do NT, e, porquanto perceberam a 
seriedade de seu empreendimento, realizaram-na com zelo € 
dedicação. 


9 CHAMPLIN, op, cit. v. 1, p. 101. 


CAPÍTULO 5 


PRINCÍPIOS E PROCEDIMENTOS 
TEXTUAIS 


A história do texto impresso demonstra que os trabalhos de 
restauração textual já seguiram os mais diferentes princípios 
metodológicos, ! e, ao passo que muitos deles revelaram-se deficientes 
e por isso caíram em desuso, outros tiveram sua validade científica 
confirmada à medida que novas evidências manuscritas foram sendo 
descobertas e submetidas a estudos cada vez mais rigorosos. Conhecer 
tais princípios, porém, não é o bastante. Eles precisam vir 
acompanhados de uma aplicação bastante criteriosa, a fim de que se 
possa realmente chegar a uma escolha acertada do texto que mais se 
aproxime do original ou de fato o represente. É certo que em 
determinados casos não será possível uma conclusão de todo segura; 
os exemplos, todavia, nunca serão numerosos 

Os métodos crítico-textuais que necessitam ser conhecidos, no 
entanto, não se limitam aos princípios mediante os quais variantes 
devem ser avaliadas. Por isso e também por razões didáticas, o 
presente capítulo começa com os critérios utilizados no próprio exame 
dos mss., pelo qua! as variantes são compiladas e classificadas, e 
inclui ainda uma introdução ao uso das principais edições críticas 
modernas, dado ser o aparato crítico a fonte básica de informações já 
devidamente organizadas quanto às variantes mais significativas e seus 


* Para uma abordagem detalhada dos princípios textuais já praticados desde os 
tempos patrísticos, veja PARVIS, The interpreter's dictionary ofthe Bible, p, 603- 
13, e METZGER, The text of the New Testament, p. 149-85. 
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respectivos testemunhos, sem o que qualquer trabalho de restauração 
textual seria impossível. 


Colação de Manuscritos? 


O processo de comparar o texto de um documento com outro é 
denominado colação. Em crítica textual, colação comumente refere-se 
ao processo de comparar um ms. a um texto impresso e assim 
verificar as eventuais diferenças entre ambos. Consegue-se, com isso, 
ter à mão todo O texto do novo ms. sem que seja necessário imprimi- 
lo por completo; basta apenas que o texto impresso contra o qual o 
ms. fora colado seja lido, e substituídas as respectivas variantes. Desse 
modo, o texto do ms, pode ser mantido num espaço muito menor que 
O necessário para uma edição completa, com a segunda vantagem de 
os elementos distintivos de cada texto poderem ser mais facilmente 
notados: 

A segunda razão para a colação de um ms. é o acréscimo de seu 
testemunho ao aparato crítico de um texto impresso. Nesse caso, 
obviamente, o melhor procedimento é colar o ms. contra o texto no 
qual o aparato crítico está sendo usado. 

Uma terceira razão para a colação de um ms. é a checagem de suas 
características textuais, isto é, a verificação de seu tipo de texto. 
Teoricamente, isso poderia ser feito mediante o exame de todas as 
variantes substanciais do ms. Na prática, porém, o que se costuma 
fazer é colar o ms. contra o Texto Recebido e depois analisar as 
divergências. Uma vez que 9 Texto Recebido é basicamente do tipo 
bizantino, o resultado da colação revelará as leituras não-bizantinas do 
ms., e à soma das diferenças é o que vai indicar se o ms. é 
essencialmente bizantino ou não-bizantino. As variantes do Texto 
Recebido também podem ser analisadas para determinar com quais 
testemunhos o ms. mais frequentemente concorda e, por fim, com 
qual tipo de texto pode ser identificado. Também pode ser muito útil 


2 Baseado principalmente em GREENLEE, Introduction to New Testament textual 
criicism, p. 135-41. Veja também METEGER, Manuscripts ofthe Greek Bible, p. 
sa, 
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analisar as variantes de maior importância que o ms. não segue, o que 
permite estabelecer um nítido contraste entre o caráter textual das 
variantes que estão presentes no ms, e as que estão ausentes. 

Quanto ao método propriamente dito de escriturar uma colação, 
esta sempre deveria incluir o nome e a edição do texto contra o qual 
o ms. foi colado, como por exemplo: “reimpressão de 1985 da 
Sociedade Bíblica Trinitariana das edições de 1894 e 1902 do Texto 
Recebido de F. H. A. Serivener”, ou “reimpressão de 1953 da 
MacMillan & Co. Ltd. da edição de 1881 do texto de B. E. Westcot 
e F.J,A, Hort”. E, no registro, a primeira variante sempre deve ser 
a do texto impresso, seguida de uma marea de separação, como um 
colchete invertido ], e por fim a variante do ms. A colação é então 
lida da seguinte maneira: “No capítulo... versículo..., em que no 
texto impresso se lê..., o ms. com o qual ele está sendo comparado 
diz... 

Nenhuma palavra desnecessária deve ser incluída na colação. Por 
exemplo, se no texto impresso aparece é oixg e no ms., É» Tê oixo, 
a colação deveria ser simplesmente er] ad. 79 ou e] ev 74, ou ainda 
ouro] 76 ou. No caso de omissão, o processo é o mesmo e trabalha- 
se com a abreviatura om. Se a variante diz respeito à uma palavra ou 
frase que aparece exatamente da mesma forma mais de uma vez no 
versículo, um pequeno numeral na forma de um expoente seguindo a 
palavra ou frase indica qual delas é a que está sendo citada, como 
«ow. E, se duas ou mais palavras sucessivas diferem do texto-base, 
elas podem ser registradas juntas como uma única variante, se 
logicamente estiverem associadas (er cry] eg autor). No caso de 
ocorrerem independentemente uma da outra, devem ser registradas de 
forma separada. 

Se no ms, colado houver palavras ou letras ausentes ou ilegíveis, 
essas falhas devem ser assinaladas mediante o uso de colchetes, como 
coxl lot. Se porventura não houver nenhuma dúvida quanto à 
identificação das letras ausentes, essas poderão ser incluídas nos 
colchetes (eoxler]ou). Às vezes, poderá ocorrer de as letras estarem 
apenas parcialmente ilegíveis, o que dispensaria o uso dos colchetes, 
mas um ponto deveria ser colocado embaixo de cada letra duvidosa 
(cpxerou). No caso de o ms. apresentar alguma correção entre as 
linhas ou acréscimo marginal, ambas as variantes devem ser 
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assinaladas, como a seguir: vroragocoboi) vroraoocobeu, cor. 
vmoragocafe ou 7ou] om, ad. mg. Tou. A correção de correção, ou 
acréscimo, deve ser especificada com o uso de expoentes numéricos. 
(cor.!, cor, etc.). 

Abreviações, símbolos e outras contrações em um ms. poderão ser 
lidos como se fossem soletrados, e, no caso de concordarem com o 
texto-base, nenhuma marcação especial necessita ser feita. Exceção 
feita ao nomen sacrum AAA, que pode representar qualquer uma das 
três ou mais formas soletradas de “Davi”. Essa abreviação deve, 
então, ser marcada como tal, a fim de mostrar que seu testemunho não 
poderá ser aceito em favor de nenhuma soletração em particular. 

Para exemplificar o que foi dito, segue-se à colação de uma página 
do Papiro Chester Beatty 1 (P*)) usando-se o Texto Recebido! como 
texto-base 


João 10,7-25 


vw7 Int aro 
aew] om. 
ori] om, 


v.8 apo exou] om, 


? Frederic G. KENYON, The Chester Bert bibicat papyri descritions and texts 
cf tvelve mamascripis on papyras af he Greek Bible, fascícul 2 (exto, p. 29 
30. 

+ H KAINH AIAGHKH, po 19504 (reimpressão pela Sociedade Biblica 
Trinitaiana das edições de 1894 e 1902 do Texto Recebido de F. H. A. 
Serivener, intitulado The New Testament in the Original Greek According ta the 
Text Followed in he Authorised Version, e publicado pela Cambridge Universiy 
Pres). 

* Nessa colação, as referências às notas de rodapé sempre serão colocadas após o 
colehete, à exceção dessa primeira, onde o registro “Ir. core” tem a finalidade 
de indicar à palavra com a qual a página do ms. está sendo introduzida. O 
numeral colocado como expoente junto à expressão ra xpofara (v. 12) está 
indicando qual de suas ocorrências na versícula é a que está sendo citada 


Y 
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eum eau 
mtovoau] mkovoey 


= 11 0 mono o xadoç (bis) o xahoc mou 


nibmoty] dibwouy 


12 dom. 
co] cony 
ta mpofiara bia] via re mpofara 
ta mpoferra?| om 


13 0 de puolroç devyei] om. 
con] cor 


“14 urcoropau vo rio» equor] yemoonJovar] pe ra quo 


15 xadiaç] xau rafa 
mm] ôidcogu 


: 16 a) axe 


pé dei] de pe 
axxouaouar] alxovaov]oty 
ermoerau] yernaorrou 

o Tamo nd) neo raro 


18 auped moer 
efovorar eu make] ral ckovjorar ey] 
mv estoy eXaBov] char [elvroyy 


«19 our] om. 


. 20 auras] ad. or 


Para certos propósitos, as diferenças envolvendo a » (ni) eufônico não necessitam 
ser registradas 
O bis significa que à variação se tepete na segunda ocorrência da expressão 
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v.22 roaç]om. 
net xeucor] xeajcor Be 


Por fim, algumas palavras acerca da colação dos lecionários em 
particular. As lições começam quase sempre com uma das seguintes 
frases: 


1) ro sotp excorç, 
2) esmer o xupios Tog eaurov gabnrarç, 

3) esmero xuptoç mpoç Touç eXmNuloraç xpoc auras lovôauouç, 
4) eimev o Kuproç mpoç TOUÇ E tOTeUOTAÇ avry lovbaovç, 

5) esmero xuproç, 

6) esmero xupro mjy rapafoNyy ravryp. 


Além disso, as primeiras palavras do versículo bíblico que vem logo 
depois dessas frases podem, com frequência, estar ligeiramente 
adaptadas à forma lecionária, de modo que tais mudanças deveriam 
ser registradas apenas como parte da introdução de uma lição, e não 
necessariamente como variante textual, Em Lucas 20. 19, por exemplo, 
o Texto Recebido começa com «ai Etijrmaay oi &pxtcpeiç nai oi 
yapuareis êmbadeir Ex'airio 1ôG xeipaç, enquanto certos 
lecionários trazem 7ê xapQ Exciro Erirour oi ãpxiepeis nai o 
ypampareis êmBadeiy émi vô Tr rãc xeipaç, de maneira que o início 
dessa lição poderia ser colado da seguinte forma: Intr. | efyrouy o 
apxieper reu ox ypappareaç empaNes ext 70» Inoow rag, que é o 
texto do lecionário correspondente ao texto regular do NT. 

Com respeito ao uso das colações, além de registrar as diferenças 
entre um ms. é determinado texto impresso, elas servem também para 
que sejam analisadas as afinidades textuais do ms. e seu respectivo 
tipo de texto. Por essa razão, as diferenças coladas (como as do Texto 
Recebido) são alistadas com vários testemunhos que concordam nas 
mesmas leituras, e os resultados são então sumariados. Isso permitiria 
que se pudesse observar claramente qual tipo de texto apóia cada 
leitura é observar também quando uma leitura é apoiada por um, dois 
ou mais tipos de textos. O sumário poderia ainda mostrar a frequência 
com que cada tipo de texio individualmente apóia as variantes do ms. 
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bem como a fregiência do apoio pelas combinações dos tipos de 


textos. O seguinte exemplo ajudará a esclarecer o assunto: 


Apoio total dos tipos de textos isolados 
(em qualquer combinação) 


Alexandrino 13 vezes 
Cesareense 22 vezes 
Ocidental 7 vezes 
Nenhum tipo 7 vezes 


Apoia dos tipos de textos combinados 


Alexandrino-Cesareense 9 Alex Cesar Ocid. 2 
Cesareense somente 8 Alexandrino Ocidental 1 
Cesarcense-Ocidental 3 Ocidental somente 1 
Alexandrino somente 1 Nenhum tipo 7 


Esse sumário indica que o texto do suposto ms. é definitivamente 
do tipo cesareense, com mais íntima relação com o alexandrino que 
com o ocidental. 

Continuando, a relação de um ms. com os outros em particular 
poderia ser observada com o intuito de saber também com quais 
testemunhos dentro do próprio grupo textual ele apresenta maiores 
afinidades. Não deve ser esquecido, entretanto, que a relação de um 
'ms. com dado texto não pode ser determinada meramente com base 
em sua relação com os outros mss. individuais. Por exemplo, o 
testemunho cesareense supracitado poderia ser apoiado pelos Códices 
Sinaítico e Vaticano tão frequentemente quanto por qualquer outro ms. 
cesareense, Tal situação pode ocorrer porque nenhum ms. individual 
é um perfeito representante de seu tipo de texto; quaisquer mss. 
podem ter variantes peculiares a certa quantia de variantes bizanti 
e algumas variantes de outros grupos textuais. Assim, a determinação 
da relação de um ms. com dado tipo de texto deve vir inteiramente de 
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sua concordância com o consenso dos testemunhos do mesmo grupo. 

Finalmente, se alguém desejasse determinar da forma mais exata 
possível a linhagem textual de um ms., poderia estudar as variantes 
com as quais seu ms. não concorda e determinar a que tipo de texto 
pertencem. Isso vai fornecer um contraste que poderá ajudar a 
confirmar o tipo de texto do ms. em questão. Reportando-nos 
novamente ao suposto ms. cesareense referido logo acima, as variantes 
que ele não registra são basicamente do tipo alexandrino e raramente 
do tipo ocidental. Mas um estudo dessas variantes opostas tem ainda 
outro valor se, por exemplo, um ms. se caracteriza por leituras 
alexandrinas em suas variantes do Texto Recebido, mas verifica-se, 
por outro lado, que há um considerável número de leituras 
alexandrinas que o ms. não registra, então não se poderá dizer que ele 
seja completamente um testemunho alexandrino, senão que tem um 
caráter parcialmente alexandrino. 

A determinação e análise dessas variantes opostas é particularmente 
importante no exame do texto de um Pai da Igreja. Uma vez que o 
texto de uma citação patrística do NT é naturalmente fragmentária, 
ninguém poderia meramente assumir 1) que o escritor seguiu apenas 
o tipo de texto com o qual suas variantes estão identificadas, nem 2) 
que seu texto é bizantino onde quer que ele não tenha citado um apoio 
de outro grupo textual. No caso de muitas passagens, nem todas as 
informações estarão disponíveis. Portanto, ao passo que a análise da 
citação de um Paí da Igreja revele o tipo de texto por ele usado, a 
análise das citações opostas é necessária para determinar se ele seguiu 
totalmente o mesmo tipo de texto ou se há consideráveis elementos de 
seu tipo de texto que ele não seguiu. 

Concluindo, poderia ser dito que a colação de um ms., enquanto 
requer meticulosa atenção para detalhes, pode ser, segundo Greentee, 
tanto pessoalmente gratificante quanto uma significativa contribuição 
para os trabalhos textuais. 


* Op-ci.pot4t 


5 


No poema "O sedutor médio”, é possivel reconhecer a 
presença de posições críticas. 


a. Nos três primeiros versos, em que “juntar expec- 
tativas de vida” significa que, juntos, os cônjuges 
poderiam viver mais, o que faz do casamento uma 
convenção benéfica. 


xb. Na mensagem veiculada pelo poema, em que os va- 
lores da sociedade são ironizados, o que é acentuado 
pelo uso do adjetivo “médio” no título e do advérbio 
“meio” no verso final 


€. Noverso “e ser meio felizes)", em que "meio" é sinô- 
nimo de metade, ou seja, no casamento, apenas um 
dos cônjuges se sentiria realizado. 


d. Nos dois primeiros versos, em que “juntar rendas” 
indica que o sujeito poético passa por dificuldades 
financeiras e almeja os rendimentos da mulher. 


é. Notitulo, em que o adjetivo “médio” qualifica o su- 
jeito poético como desinteressante ao sexo oposto e 
inábil em termos de conquistas amorosas. 


Buss 
[EQ so 
. 


O diminutivo é uma maneira ao mesmo 
tempo afetuosa e precavida de usar a linguagem. 
Afetuosa porque geralmente o usamos para de- 
signar o que é agradável, aquelas coisas tão afá- 
veis que se deixam diminuir sem perder o senti- 
do. E precavida porque também o usamos para 
desarmar certas palavras que, por sua forma ori- 
ginal, são ameaçadoras demais. 

(luis Fernando Verissimos 


(FUVEST-SP) 


dojenado 
A alternativa inteiramente de acordo com a definição 
do autor de diminutivo é: 

a. Oiogurtinho que vale por um bifinho. 


xb. Ser brotinho é sorrir dos homens e rir interminavel- 
mente das mulheres. 


€. Gosto muito de te ver, Leãozinho. 
d, Essa menininha é terrivel. 
e. Vamos bater um papinho. 


(UNICAMP-SP) 
dscssenos 


Há notícias que são de interesse público e há 
notícias que são de interesse do público. Se a ce- 


t 


lebridade “x está saindo com o ator "y',isso não 
tem nenhum interesse público. Mas, dependen- 
dade quem sejam"x"e"y”,é de enorme interesse 
do público, ou de um certo público (numeroso), 
pelomenos. 

As decisões do Banco Central para conter ain- 
flação têm óbvio interesse público. Mas quase não 
despertam interesse, a não ser dos entendidos 

Ojornalismo transita entre essas duas exi- 
gências, desafiado a atender às demandas de 
uma sociedade ao mesmo tempo massificada 
e segmentada, de um leitor que gravita cada 
vez mais apenas em torno de seus interesses 
particulares. 


(Disponível em, http: /feoru olha vol com bep/ 
cpinio/jz/BOAZONOS hem. Acesso em 26/3/2016) 


ccssssro 

a. A palavra público é empregada no texto ora como 
substantivo, ora como adjetivo. Exemplifique cada 
um desses empregos com passagens do próprio tex- 
toe apresente o critério que você utilizou para fazer 
adistinção. 

b. Qual é, no texto, a diferença entre o que é chamado 
de interesse pública e o que é chamado de interesse 
do público? Na primeira ocorrência. diz respeito a fatos que de- 


vem ses do conhecimento de toda a societiade, ss- 
tando ou não às pessoas interessadas em saber, Na 


(ENEM) segunda, refere-se a fatos sobre os quais as pessoas 
se infoemam devida a intetasses particulares, estan- 
doou não telacionadas à sociedade como um todo. 

esenmes 

Soneto 

tá da morte o palor me cobre o rosto, 

Nos lábios meus o alento desfalece, 


Surda agonia o coração fenece, 
E devora meu ser mortal desgosto! 
Do leito embalde no macio encosto 
Tento o sono reterl.. já esmorece 
O corpo exausto que o repouso esquece... 
Eis o estado em que a mágoa me tem posto! 
O adeus, o teu adeus, minha saudade, 
Fazem que insano do viver me prive 
Etenha os olhos meus na escuridade. 
Dá-me a esperança com que o ser mantive! 
Volve ao amante os olhos por piedade, 
Olhos por quem viveu quem já não vive! 
AZEVEDO, A Obro completa 
Rio de Janeiro: Nov Aguilar 2000, 


Onúcieo temático do soneto citado é típico da segunda 
geração romântica, porém configura um lirismo que o 
projeta para além desse momento específico. O funda- 
mento desse lirismo é 


8. a) Substantivo em “há noticias que são de interessado público” e adjetivo em “têm dio interesse pó”. É possivel istnguir porertrios sintáticos/mortossintáticos 
ou semárticos. No preneiro casa, antes do substantivo há etig, ao passa que o jeto assume uma função de adjunto achaminal, concordando com o substantivo 
“interesse, a qual modifica No segundo caso, publico 6 substantivo quando designa eu names, o passa que é ativa quarca caracteriza ou qualífica. 


9 umoaser eucomunoo 
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Os princípios de restauração textual que, de forma geral, são hoje 
praticados encontram-se dispostos em dois diferentes critérios, embora 
necessariamente simultâneos e interdependentes: a evidência externa 
e a evidência interna, cada qual envolvendo uma série de cinco regras 
definidas. 


Evidência Externa 


O primeiro passo no julgamento de uma variante é avaliar sua 
evidência documental, ou seja, fazer o levantamento dos testemunhos 
junto aos mss., versões e citações patrísticas e então operar com bases 
nos seguintes princípios: 


Deve-se valorizar mais a arigiâidade do texto que a do ms. 
propriamente dito. A data da composição é o “mais proeminente fato” 
que se deve conhecer acerca de um ms.,º cuja evidência é tanto 
mais valiosa quanto mais antigo for 0 documento; quanto mais 
recente, mais viciado ele deve estar pelos copistas. Essa regra, 
todavia, pode apresentar exceções, contrariando portanto o 
procedimento geral dos críticos até mais ou menos o século xIx, 
quando pouco ou nenhum valor era dado aos mss. minúsculos, na 
crença de que a forma mais primitiva e pura do texto era encontrada 
somente nos mss. mais antigos. Investigações — posteriores 
demonstraram ser perfeitamente possível que um ms. antigo oferecesse 
um texto já até certo ponto deteriorado, enquanto um minúsculo 
recente pudesse ter conservado uma forma bem primitiva do texto, tal 
como ocorre com o ms. 33, que, embora sendo do século 1x, é um 
“excelente representante” do tipo alexandrino de texto.” Portanto, 
mais importante que a antigúidade do ms. em si é a antigúidade do 


Definidas quanto à natureza, à formulação e mesmo a disposição numérica podem 
variar de um autor para outro. 

de PARVIS, Op. ci, p. 610. 

Mo METZGER, The text of the New Testament, p. 62. 
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texto do ms. 


Devem-se avaliar os mss. em vez de contá-los. É facilmente 
compreensível que não se deve apenas contar o número de 
testemunhos em favor de uma variante, pois a qualidade é sempre 
mais importante que a quantidade. Um texto antigo e de boa 
procedência, mesmo se testemunhado por um único ms., oferece 
indubitavelmente mais garantia que o de vários mss. recentes. Impõe- 
se, portanto, que se examine com atenção cada um dos mss. — sua 
característica peculiar, o cuidado e a habilidade do copista, a 
qualidade do documento-base e por fim as variações em comparação 
com os outros mss. — até que se constate seu verdadeiro peso e 
autoridade. Deve ser lembrado, porém, que mesmo em se tratando dos 
mais importantes papiros ou unciais não há um único ms, sequer ou 
grupo de mss. que possam ser seguidos mecanicamente, ainda que 
certas combinações de testemunhos sejam mais dignas de confiança 
que outras. “As decisões em crítica textual devem ser tomadas uma 
após outra, passagem por passagem. ” 


Deve-se considerar o parentesco dos mss. entre si. Conquanto seja 
impossível a fixação da árvore genealógica dos mss. do Nr? salvo 
em raros casos onde é possível uma ou outra suposição,!* sua 
classificação pelo menos quanto às diferentes famílias de textos já tem 
permitido aos críticos a redução do complicado quadro dos mss. a 


E ALAND & ALAND, The text of he New Testament, p. 281, 

% Lachmann, ma primeira parte do Século XIX, foi quem introduziu 0 chamado 
método genealógico, segundo o qual o melhor € mais antigo texto de qualquer 
obra pode ser reconstruído traçando-se sua árvore genealógica a partir dos ms. 
conhecidos. (Para maiores informações, veja COLWELL, What is the best New 
Testament?, p. 35-40 ) Conquanto passa em parte ser aplicado à literatura clássica 
profana, que dispõe de um número bastante reduzido de mss, em relação ao texto 
da NT “esse método & impraticável” (VAGANAY, An introduction to the textual 
eriiciom af the Neve Testament, p. 71), em que pese a tentativa de alguns críticos 
de empregá-lo. Já em 1908, foi descrito por Lake como “um fracasso, embora 
esplêndido” (4p.. PARVIS, Op. cit, p, 611) 

H Veja ZIMMERMANN, Los métodos histórica-eríficos en el Nueva Testamento, p. 
a 
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simples esquemas de procedências textuais. E, para quem sabe avaliar 
bem os diversos grupos de testemunhos, não será difícil, quase 
sempre, decidir que variante escolher. É certo que poderá ocorrer que 
um grupo reconhecidamente superior não apresente necessariamente 
a forma original. As poucas exceções, todavia, não anulam a validade 
geral da regra. 


Deve-se observar a tradição indireta quanto ao texto, Apesar de 
não testemunharem direta é exatamente o texto grego original, as 
antigas versões e citações patrísticas são de reconhecida importância 
nos trabalhos de restauração textual do NT, porque refletem como o 
texto bíblico era compreendido, interpretado e traduzido no período 
primitivo da Igreja. Algumas versões são mais antigas que muitos 
mss. gregos, e muitas citações dos antigos escritores podem ser 
datadas e localizadas geograficamente com bastante precisão, 
possibilitando assim a reconstituição da história de determinadas 
passagens, o que é básico para um correto julgamento das variantes 
Embora, não há dúvida, peso maior deva ser dado à tradição 
manuscrita grega, essas fontes, que têm mais “uma função 
suplementar e corroborativa”,* podem representar a solução mais 
aproximada para certos textos problemáticos. 


Devenr-se ter em conta as influências externas sofridas pelo texto. 
A presença de novos elementos no texto, em certos casos, pode ser 
atribuída à influência exercida, por exemplo, pela LXX. Citando como 
citam, com mais ou menos liberdade, os escritores do NT passagens 
do AT, nada estranho que o copista posterior de um ms, procurasse 
corrigir as diferenças entre a citação encontrada e o texto original da 
1Xx, E é isso mesmo o que se verifica com bastante frequência.” A 
teologia do copista, tradutor ou intérprete ou sua “filiação 
religiosa”? também devem ter influenciado o surgimento de novas 
variantes, de maneira que, a fim de serem corretamente avaliadas, é 
necessário que se conheçam tão profundamente quanto possível os 


5 ALAND & ALAND, Op. ci, p. 280 
O ZIMMERMANN, op. ct, p. 39 
BITTENCOURT, O Noxo Testamento: cânon, gua, texto, p. 190. 
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movimentos e tendências da Igreja Primitiva. Finalmente, deve-se 
também estar atento quanto à possibilidade de determinados elementos 
que, não fazendo parte do texto original, mas sendo autênticos e tendo 


sido preservados mediante alguma tradição oral ou mesmo escrita, 
encontraram facilmente seu caminho para o texto bíblico em cópias 
posteriores 


Evidência Interna 


O passo seguinte no julgamento de uma variante é procurar 
determinar-lhe o grau de originalidade à partir de sua relação com as 
demais formas alternativas do texto e com o contexto. Tal critério, 
naturalmente, consiste apenas numa questão de probabilidade, e por 
isso é tido como “a mais rudimentar forma de crítica”, * tanto que 
“nunca pode ser a única base para uma decisão crítica, especialmente 
em oposição à evidência externa” .*” Envolve os seguintes princípios: 


Deve-se preferir a variante mais dificil. Esse princípio, de fácil 
compreensão, foi estabelecido já no século xvtt por Bengel, inspirado 
numa formulação parecida de Mill. A análise dos mss, demonstrou 
que a tendência do copista era sempre a de simplificar ou esclarecer 
o texto original, e nunca a de acrescentar uma dificuldade. Dentre 
duas ou mais variantes de um texto, portanto, a escolha deve recair 
sobre aquela que, da ótica do copista c não do crítico,” poderia 
representar algum problema exegético, doutrinário ou lingiúístico, 
devendo ser consideradas como suspeitas as que exibem marcas de 
simplificação ou aperfeiçoamento  estilítico, ainda mais se 
consideradas a relativa pobreza gramatical e a linguagem pouco 
aprimorada de alguns dos autores do NT. A regra, todavia, não é 
absoluta, pois alguma dificuldade textual pode muito bem ser 
decorrente de um erro involuntário da parte do copista 


Pav, op. cit. p. 609 
Po ALAND & ALAND, Op. CL, p. 280. 
= BINTENCOURT, Op. Ci p. 190. 
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Deve-se escolher a variante mais curta. É natural admitir que um 
texto originariamente curto tenha sido ampliado em cópias posteriores, 
e não o contrário, em que um texto longo em sua origem tenha sido 
encurtado. E os mss. confirmam que, no esforço por tornar uma 
passagem mais compreensível ou correta, os copistas tendiam muito 
mais à acrescentar novos elementos que omitir qualquer coisa do 
texto, a não ser quando imaginavam tratar-se de material supérfluo, 
contrário à fé, ao uso litúrgico ou à uma prática ascética. Também se 
deve ter em mente que muitas das omissões representam casos óbvios 
de parablepse ou haplografia, de modo que uma “cega consistência” 
na aplicação dessa e de outra regra pode ser tão danosa para 0 texto 
sagrado quanto sua total negligência.” 


Deve-se optar pela variante em desacordo. Esse princípio diz 
respeito aos textos paralelos principalmente dos evangelhos, em 
relação aos quais a tendência dos escribas era quase sempre a de 
harmonizá-los, caso divergissem um ou outro. Também é aplicável às 
citações do NT que, tendo sido feitas na maioria das vezes de forma 
bastante livre, em muitos casos eram conformadas com o texto grego 
da LXX. Isso não significa, porém, que, sempre que variantes 
concordem com passagens paralelas ou com a LXX, houve algum tipo 
de harmonização. Verifica-se certa interdependência literária entre os. 
evangelhos sinóticos, ou, mais precisamente, uma dependência de 
Mateus é Lucas com respeito ao evangelho de Marcos, que teria sido 
usado por ambos como fonte de informações sobre a vida e os ensinos 
de Cristo. Verifica-se também que, do grande número de citações 


ALAND & ALAND, op. cit., p. 281 
FA interdependência literária entre os evangelhos sinóticos é, de longa data, um 
assunto muito discutido. Lucas ralata haver empreendido uma espécie de pesquisa 
para poder escrever seu evangelho (1.1-4) e parece que o evangelho de Marcos, 
o primeiro a ser escrito, foi um dos documentos que ele utilizou: dos 661 
versículos de Marcos, Lucas reproduz 320, Mateus também parece ter sido 
guiado pelo Espírito Santo a valer-se do mesmo evangelho: ele reproduz 606 
versículos de Marcos (correspondendo a 500 por causa da diferente disposição do 
conteúdo), o que significa que Mateus também deve concordar com Lucas, uma 
vez que ambos se utilizaram da mesma fonte, e de fato o fazem em 296 
versículos (dos 320 versículos citados por Lucas, há 24 que não foram usados por 
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do AT, há várias delas que “exibem uma concordância literal com a 


ir pela variante que melhor se harmonize com o livro 
em questão. A variante de um texto não pode ser considerada original 
se entra em choque com o capítulo ou versículo correspondentes, ou 
cam o caráter geral do livro, quer na simples interrupção da fluidez do 
pensamento, quer no emprego de vocábulos ou estilos diferentes aos do 
autor original, Outras vezes, à própria teologia do autor pode ser 
contrariada. A questão do estilo, porém, deve ser vista com relativo 
cuidado, pois, além daqueles que fizeram uso de fontes (como Mateus 
e Lucas) e de secretários ou assistentes (como Pedro, Paulo e João), os 
autores não eram obrigados a usar as mesmas palavras ou expressões 
diversas vezes ao longo do livro. Isso significa que uma forma rara 
pode, em determinados momentos, ser a original, enquanto outra mais 
comum pode representar apenas “o esforço de um escriba por 
regularizar o estilo do autor” * Diante dessa possibilidade, um exame 
individual dos hábitos dos copistas e corretores, especialmente na 
escolha dos sinônimos ou verbos, talvez revele seu próprio estilo ou 
tendência. 


Deve-se eleger a variante que melhor explique a origem das outras. 
Tido como a “contraprova” para a escolha de uma variante, esse 
princípio traz por fundamento o fato de que os vários tipos de 
alterações involuntárias ou intencionais geralmente apontam para uma 
forma antecedente da qual uma ou mais variantes podem ter-se 


Mateus), Um claro exemplo dessa dupla dependência de Marcus está nas passagens 

paralelas de Mateus 9.6 € Lucas 5.24, que apresentam uma frascologia praticamente 

idêntica à de Marcos 2.10 e LI, até com a mesma dificuldade gramatical, Mateus e 

Lucas, porém, concordam ainda em outros 250 versículos de um material que não é de. 

Marcos é que os críticos costumam chamar de Q, do alemão Quelle, que significa 

“fonte”. (Para uma discussão mais completa sobre o assunto, veja Donald GUTHRIE, 

New Testament introduction. p. 121-87.) 

7 NICOLE, New Testament use of the Ol4 Testament, em Revelation and the Bible, 
14, 

de GaesNLEE, op. it. p. 15 

3 ZIMMERMANN, Op. cit. p. 44 
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originado, daí que o texto escolhido, para mostrar-se válido, deve 
poder explicar tanto quanto possível a origem das formas divergentes 
que foram consideradas como secundárias. Trata-se do mesmo método 
genealógico, só que agora não mais aplicado aos mss. como se 
pretendia no século passado. As variantes é que são assim estudadas, 
individualmente, e se sua genealogia for estabelecida com precisão, 
então é bem provável que se possa chegar ao texto original 

Convém destacar, no entanto, que mesmo esse último princípio 
nem Sempre será determinante, pois poderá ser o caso, e de fato há 
exemplos disso, de que duas variantes se expliquem mutuamente, 
podendo qualquer uma ter-se originado da outra, de maneira que nem 
sempre todos os princípios poderão ser aplicados a todos os casos. Às 
vezes, a prioridade deverá ser dada a determinada evidência sobre 
outra; é também a ordem dos princípios acima não visa à estabelecer 
graus de importância, senão de simples enumeração. Além disso, a 
advertência já várias vezes referida, de que nenhuma regra é absoluta, 
ou de que não há regra sem exceção, deve lembrar-nos de que à 
crítica textual do NT não é uma ciência exata, um trabalho que possa 
ser feito mecanicamente, O crítico deve ter sempre diante de si as 
regras em seu conjunto e saber aplicá-las com imparcialidade, 
acuidade intelectual e muita perspicácia. Metzger declara: “Ensinar 
alguém a tornar-se crítico textual é semelhante a ensinar-lhe a ser 
poeta”. Por fim, valem as palavras de Lake, lembrando a grande 
cautela que se exige para que um texto não seja tido como corrupto 
quando na verdade isso é apenas possível. “O crítico” — diz ele — 
“deve estar sempre pronto para revisar seu julgamento. Deve sempre 
suspeitar das variantes, mas deve suspeitar ainda mais de suas próprias. 
conclusões.” 

Bom senso, conhecimento e talento, porém, não são o bastante, 
embora sejam imprescindíveis.” Há dois outros requisitos igualmente 
necessários àquele que se aplica ao estudo textual do NT, ou a 


= The text of the New Testament, p. 21. 
77 The text of the New Testament, p. 5 
* Veja LADO, The New Testament and criticism, p. 81. 
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qualquer outra matéria da Escritura, que são “reverência e fé" * 
Jamais se deveria olvidar o fato de que a Bíblia não é um livro como 
outro qualquer, É a Palavra de Deus, conquanto em linguagem 
humana. Restaurar seu texto original, portanto, deveria ser muito mais 
que um simples exercício acadêmico. Deveria ser um ato de respeito 
e devoção, onde a advertência de Deus a Moisés — “...tira as 
sandálias dos pés, porque o lugar em que estás é terra santa” (Êx 3.5) 
— deveria inspirar a postura de todo aquele que pisa o umbral do 
estudo do Livro Santo. Daí a crítica textual, sendo ciência e arte ao 
mesmo tempo, ser também muito mais que isso, e, ao cada cr 
avaliar a seu modo as evidências disponíveis, sob a direção do Espírito 
Santo, a observação dos critérios normais e fundamentais de 
restauração textual não permitirá mais que uma “distância mínima nas 
conelusões finais” 


O Aparato Crítico 


Ao contrário do que ocorre nas colações de mss. e nas avaliações 
das variantes, em que o procedimento dos críticos é mais ou menos 
uniforme, a elaboração do aparato crítico numa edição técnica do NT 
grego segue padrões quase sempre particulares, tanto na seleção das 
variantes quanto na disposição dos testemunhos e dos símbolos 
empregados. Isso faz com que seja necessário um conhecimento 
individualizado de todas as edições que se pretende usar, seus critérios 
e sua linguagem, para que o estudo textual seja o mais fluente e exato 
possível. Por essa razão, serão dadas a seguir orientações quanto ao 
uso das duas edições críticas mais usadas na atualidade, a 26º do 
Nestle-Aland e a terceira do The Greek New Testament, que, embora 
apresentem o mesmo texto e sejam de responsabilidade da mesma 
são editorial, possuem um aparato crítico bem distinto, como 


= Emest FE. KEVAN, The principles of interpretation, em Revelation and the Bible, 
p. 293. 
BITTENCOURT, Op. cit. p. 191 
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distinto é o objetivo de cada uma delas.” Além do mais, essas 
edições tiveram seu texto formalmente aprovado como base para novas 
traduções no Guiding Principles de 1968, sendo também confirmado 
no Guidelines para tradutores promulgado pelo Vaticano e pelas 
Sociedades Bíblicas Unidas em 1987.” 


Nesile-Aland 


O sistema dos sinais críticos empregados nessa edição, muitos dos 
quais em uso já por várias décadas, é bem mais complexo que o do 
The Greek New Testament, e isso em virtude da maior riqueza de 
informações num espaço relativamente menor. O arranjo tipográfico, 
porém, é muito bem feito, de maneira a facilitar a identificação dos 
elementos correspondentes no texto e no aparato. Os primeiros sinais 
que necessitam ser conhecidos são os seguintes: 


o A palavra seguinte é omitida em parte da tradição. 

' A palavra seguinte é substituída por uma ou mais diferentes 
palavras em parte da tradição. 

, Neste ponto há uma inserção, na maioria das vezes de uma 


simples palavra, em parte da tradição. 
os As palavras contidas entre esses sinais são omitidas em parte 


da tradição. 

13 As palavras contidas entre esses dois sinais são substituídas 
por outras em parte da tradição. 

11 As palavras contidas entre esses dois sinais são preservadas 


numa ordem diferente em parte da tradi 
sam A ordem das palavras transpostas nas diferentes variantes é 
indicada por numerais. 


4 Indica normalmente a transposição da palavra ou versículo 
seguinte para um lugar designado no aparato (e.g., Lucas 
6.5). 


Para uma introdução resumida a sete outras edições, veja GREENLEE, op. Cit. p. 
D6-113, 
3º ALAND & ALAND, Op. cit, p. 222 
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Quando num mesmo versículo ocorre mais de uma omissão, 
sublituição, inserção de uma ou mais palavras ou transposição, esses 
sinais são usados no texto como indicação numérica, como º!, 92, 
aten ts reef, TI, Tete SI BR agr; 6 A, ri gç 

12, etc.; com sinais correspondentes no aparato. As razões pelas 
quais a primeira repetição de alguns dos sinais é indicada com um 
ponto ( +, 7, *) e de outros com um número ( º!, 2!, “são 
puramente técnicas: com º ou º um ponto poderia facilmente passar 
despercebido, além do fato de que + foi reservado para outra 
finalidade, 

Apesar de sua aparente complexidade, principalmente em relação 
ao The Greek New Testament, esses sinais, que nem são tantos assim, 
na verdade não são muito complicados, ainda mais quando se observa 
que a forma de cada um deles já sugere sua respectivas funções: º e 
= para omissões, ” e “ para substituições, 7 para inserções e - para 
transposições, e também sua presença no texto é muito fácil de ser 
notada, de modo que o leitor no mesmo instante fica informado da 
presença e da natureza de qualquer variação. Em Mateus 21.33-35, 
por exemplo, não há nenhum sinal crítico, o que significa que esses 
versículos foram transmitidos sem nenhuma variação mais 
significativa. Nos versículos imediatamente anteriores (vv. 28-32), 
porém, os sinais já são mais ou menos numerosos, ao passo que nos 
seguintes (vv. 36-44), são relativamente poucos. E, para mostrar 
exatamente como esses sinais críticos são usados, tomemos como 
exemplo os versículos acima: Mateus 21.28-32, que relatam a 
parábola dos dois filhos.” 

O sinal o aparece na primeira linha do parágrafo (v. 28), e mais 
uma vez na quarta linha (v. 29): 


v.28 º «ai mpoceNhor TO mpúmy eixer 


v.29 Dorepor “ dê perapehnbeic àrjNdes 


* Este e os demais exemplos citados a seguir são extraídos de ALAND & ALAND, 


a. a angústia alimentada pela constatação da irreversi- 
bilidade da morte. 


x, a melancolia que frustra a possibilidade de reação 
diante da perda, 


€. odescontrole das emoções provocado pela autopiedade. 


d. o desejo de morrer como alívio para a desilusão 
amorosa. 


e. o gosto pela escuridão como solução para o sofrimento. 
(UNICAMP-SP) Carlos Drummond de Andrade reescreve 


a famosa “Canção do exílio” de Gonçalves Dias, na qual 
o poeta romântico idealiza a terra natal distante: 


Nova canção do exílio ese 
A Josué Montello dd 
Um sabiá Onde tudo é belo 
na palmeira, longe e fantástico, 
Estas aves cantam só, na noite, 
um outro canto seria feliz. 

(Um sabiá, 
Océucintila na palmeira, longe) 
sobre flores úmidas. 
Vozes na mata, Ainda um grito de vida e 
eo maior amor. voltar 

para onde tudo é belo 
Só, na noite, e fantástico: 
seria feliz a palmeira, o sabiá, 
um sabiá, olonge. 
na palmeira, longe 


[vosa do pove, em Carlos Drummond de Andrade, 
Poesia e Prosa Ria de taneiro: Nova Aguilar, 1988, p 117) 


a) Além de expatriação, a palavra exílio significa tam- 
bém “lugar longínquo” e “isolamento do convívio 
social”. Quais palavras expressam estes dois últimos 
significados no poema de Drummond? 


b) Comoo eulírico imagina o lugar para onde quer voltar? 


8 a)No poema de Carlos Drummond de Andrade, as palavras que expressam 


tais sentidos e só respectivamente. 
Produção de texto 
(UFF-BR) 
Redação 


Leia, cuidadosamente, os textos a seguir: 


a 
esercmeso 


O futebol no Brasil não é um esporte. É o jogo da 


pria nacionalidade de uma terra dominada pela pai- 
xão da bola No espaça do joga, o futebol brasileiro é 
capaz de esquecer o próprio objetivo do gol, convicto 
de que a virtude sem alegria é uma contradição. Ga- 
nhemos a Copa ou não, somos os campeões da paixão 
despertada pela bola! 

ety Milan. Bravo Po do Futebo 


... 


Chego do mato vendo tanta gente de cara triste 
pelas ruas, tanto silêncio de derrota dentro e fora das 
casas, como se o gosto da vida se tivesse encerrado, de 
vez, comas cinzas do finado carnaval dos últimos dias. 

Imperdoável melancolia de quem sabe, e sabe 
muito bem, que esta deliciosa cidade não é samba, 
apenas; que o Rio, alma do Brasil, afina também seus 
melhores sentimentos populares por outra paixão 
não menos respeitável - o futebol. 

Esse abençoado binômio, carnaval-futebol, é que 
explicae eterniza a alma esférica da gente mais alegre 
de nosso alegre país. 

Armando Nogueira Na grande área 


Ziraldo, 1964-1984, 20 anos de prontidão 


Redija um relato pessoal, contando uma experiência vivido 
por você como torcedor da seleção brasileira de futebol 


Características do gênero “relato pessoal”: 
Trata-se de uma exposição escrita de um aconteci- 
mento ou de uma série de acontecimentos mais ou 
menos seguenciados, em que são apresentados os 
seguintes elementos: quem, onde, quando, como, 
por que e para que. 


[Disponível em: http /fveoow cosenc uftbr/2009 fprovas/etapa2/ 
vest2009 Zoetapa Redacao PDF. Acessa em: 10/12/2015) 


bola, da malícia e do drible. É e jogo, que reflete a pró- 
8. b) Oeulínico idealiza um lugar “Onde tudo é belo e fantástico”, no qual é possível ser feliz Uma espécie de utopia. Iza distante e distinto daquele em que 
se encontra e no qual se sente exilado. pois “as aves cantam/ um outra canto”. Essa utopia pode ser associada a uma terra natal da qua! o eu írico se senta 
stanciado; pode referir-se a tm Brasi live ds censura e a ditadura de Gatúlio Vargas o a um outro lugar distante no tempo au na espaço, em que ela 


possa ser feliz, aincla que sorinho. Por dentro do Enem e da vestibular 
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No versículo 28, xaí é omitido, e uma olhada no aparato crítico 
mostra que sua omissão ocorre nos seguintes testemunhos: os unciais 
Nº (o asterisco indica que o Códice Sinaítico na referida passagem foi 
corrigido e o texto original é que está sendo citado), L e Z; os códices 
ee ff da Antiga Latina; à Antiga Siríaca (com algumas adaptações 
textuais muito insignificantes, por isso entre parênteses); e a tradição 
Nesses mSS., 0 ExIO É pogeNdim rip mpúra elmer. À presença 
tes da lista dos testemunhos indica que xaí também é omitido 
na edição anterior desse NT grego, à 25.º, No versículo 29, a partícula 
dE é que é omitida, e isso nos seguintes documentos; os unciais Rº 
(novamente o texto original do Sinaítico) e B (o Códice Vaticano 
omite com ligeiras adaptações textuais); os minúsculos [010 e alguns 
outros (o que é indicado pela abreviatura pc, do latim pauci); a Antiga 
Latina; e parte da tradição saídica. Em tais mss., a leitura é borepor 
neraueNÕeis ierijNen 

O sinal ré encontrado na quinta e na penúltima linha do 
parágrafo (vv. 30 e 32): 


v.30 vê" êrépu elrer honóraç 


v. 32 iueiç dt ibónreç * odbi perepenijônre 


Sua ocorrência indica que a palavra seguinte foi substituída por outra 
em alguns mss., € o aparato crítico mostra que em lugar de irépç, no 
versículo 30, aparece 0 termo deuréoy nos unciais Nº (a segunda 
correção do Sinaítico), B, C? (também a segunda correção do 
Efraimita), L e Z; nos minúsculos /', 28, 33, 700, 892, 1424 e muitos 
outros (o que é indicado pela abreviatura pm, do latim permulri); bem 
como nas tradições médio-egípeia e bogírica. A presença de + 
novamente indica que essa também é a leitura da 25.º edição. No 
versículo 32, obdé é substituído por ob em 8, C, L, W e no Texto 
Majoritário (indicado pelo sinal W), uma referencia à família bizantina 
de mss., onde se lê insiç dE ibóvreç ou nereueMjbnre. O sinal de 
subtração que segue à barra vertical seccionada indica que a negativa 


160 » CRÍTICA TEXTUAL DO NOVO TESTAMENTO 


é omitida pelo uncial D; pelos códices c (com ligeiras adaptações 
textuais), e e ff* (no texto original, pois há uma correção que 
adiciona à negativa) da Antiga Latina; e pela Siríaca Sinaítica, onde 
se lê úpeiç SE idóvrec pereueMjOnTe. A variante com obbé, que é à 
forma adotada no texto (indicada no aparato pela abreviatura 1x7) 
aparece nos seguintes testemunhos: B, O, 0138, /!, /º. 33, 700, 892 
e outros mss. (indicados pela abreviatura al, do latim alii); toda a 
tradição latina (isto é, à Antiga Latina e à Vulgata, logicamente à 
exceção dos cádices e, e e ff, citados em apoio à variante anterior); 
e as versões siríacas Curetoniana, Peshita e Heracleana. 

O sinal 7, para inserções, aparece no versículo 28, logo na 
primeira linha, e no versículo 31, na sétima linha do parágrafo: 


v.28 Guipwroç * elxer 


v. 31 Néyovou * 


Qualquer pessoa que esteja familiarizada com os hábitos escribais 
saberia dizer quais adições ocorrem nessas frases, mesmo sem olhar 
o aparato crítico: vc, no versículo 28, é airô, no 31. Ambas as 
inserções são exemplos típicos de expansões escribais no texto do NT. 
No versículo 28, ri é adicionado pelos unciais C, A e O; pelos 
minúsculos /', /º, 33, 892º (isto é, uma correção posterior é que 
adiciona o pronome), 1241, 1424 e muitos outros; pela Antiga Latina 
e pela Vulgata Clementina; e por toda a tradição siríaca, No versículo 
31, ari é inserido depois de Neyovoty nos unciais C, W e 0138; nos 
minúsculos f' e nos mss. do Texto Majoritário; em quase toda a 
Antiga Latina e na Vulgata Clementina; em todas as versões siríacas; 
nas tradições saídica e médio-egípeia e em apenas um ms. da boaírica. 

Os sinais ? *, que indicam longa omissão, não são encontrados na 
passagem em questão. No mesmo capítulo, porém, há todo um 
versículo assim assinalado, o 44. Conferindo no aparato, verificamos 
que ele é omitido pelos códices D, 33 e por vários antigo-latinos, pela 
Siríaca Sinaítica e por Eusébio. 

Os sinais  ”, que delimitam duas ou mais palavras substituídas 
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por outras em parte dos mss., aparecem no versículo 28, na terceira 
linha, bem como no 31, na sétima linha do parágrafo: 


v.28 Tê ureNônt 


v.3L tô mairoç! 


No aparato, o sinal ” é repetido (o segundo sinal, ', é totalmente 
desnecessário), seguido então da leitura divergente, que no versículo 
28 É eiç 1ôy àpreNava, e seus respectivos testemunhos: os mss. D e 
1424. Quanto ao versículo 31, O aparato registra o seguinte:  & 
dorepoç (Eoxeroç 8, fº, 700, pc) B, 8, fº, 700, al, sa”, bo, Duas, 
portanto, são as expressões mencionadas: a leitura 6 Zorepoç aparece 
em B e vários outros mss. gregos, bem como em alguns mss. saídicos 
e toda a tradição boaírica, ao passo que ô Eoxarroç aparece em O, /º, 
700 e mais uns poucos mss. Essa segunda leitura é mencionada entre 
parênteses porque representa apenas uma subvariante (um sinônimo) 
de 6 Dorepos, e consequentemente os testemunhos 6, fº e 700 são 
repetidos em apoio à variante principal. O uso de al junto à primeira 
leitura, em contraste com o pc da segunda, explica essa formulação, 
ao indicar que há bem mais mss. minúsculos em apoio ao texto de B 
e seus associados que ao de 6. 

Os sinais ” +, que assinalam transposições no texto, aparecem no 
mesmo versículo 28 e também no 32, respectivamente na primeira e 
na décima linha do parágrafo: 


v.28  Crêxva bão 
v. 32 *"Iadoumç mpdç iuãç 
No aparato, também apenas O primeiro sinal é repetido, seguido dos 


testemunhos: “ B, 1424, pc, lat, nos quais a leitura é dóo réxva. O 
procedimento é semelhante no caso do versículo 32, em relação ao 
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qual o aparato também registra somente os testemunhos, sem 
mencionar como as três palavras são ali transpostas, o que é 
totalmente desnecessário já que nesse caso a transposição não poderia 
ser outra que não xpôç ináç “Inávme. Quando a transposição 
envolve mais de uma ordem possível, a sequência das palavras é 
indicada por números, como no v. 39 do mesmo capítulo, onde 0 tex- 
to registra “ atirôy EéBador Eu 100 AjureNDrOç nai derêntervom* 
Como são sete palavras, o aparato trabalha apenas com os números 
correspondentes, da seguinte forma; “176 2-5 D, it; Lef. | 716 
2-5 8. Isso significa que o Códice Beza, a Antiga Latina e o Pai da 
Igreja Lucífero trazem abrôv Gmértenos «oi eEéBodor Efw toi 
gre Na voc, enquanto o Códice Korideto apresenta deréxreiva acirôr 
nai eEEBahoy Ef roi dgemeNôvoc. 

O sistema de representar palavras por números também é usado em 
outras situações, quando apropriado. Em Mateus 21.11, por exemplo, 
o texto traz “à mpogirç 'Imooiç" , eo aparato: “312C,L, 
Wo MO, tal, sy, mae, bom 1 27º, 1241, pe, a, aur. Assim, 
enquanto os unciais C, Le W, os minúsculos /' e o Texto Majoritário, 
e as tradições latinas, síriacas, médio-egípcia e um ms. bogírico 
registram “Imooiç à mpodirng, os minúsculos fº, 1241 e os demais 
testemunhos registram apenas 6 apoc. 

O último sinal cujo emprego ainda falta ser exemplificado é *, que 
designa a transposição de uma palavra ou mais para outro lugar, 
indicado no aparato se antes (mediante a abreviatura a. , do latim ante) 
ou depois (p. de post) de determinada frase ou passagem. Em Mateus 
25.33, por exemplo, o texto traz «ai orjoe Tà pé mpógara êx 
detuoy “axbroi, rã dE Epidua EE eicavigcav. O aparato, por sua vez, 
registra simplesmente: “p. cuar. R | -A, pc. Assim, enquanto o 
Códice Sinaítico apresenta rã 6 Epígra EE cixavópuar airoi, o 
Alexandrino e mais uns poucos testemunhos omitem roi. E, como 
as transposições costumam ocorrer nos mss, com intervalos nem 
sempre pequenos, esse procedimento simplifica consideravelmente o 
aparato, sem que a clareza seja sacrificada. 

Além desses sinais que dizem respeito à natureza das variantes, há 
vários outros, bem como inúmeras abreviaturas, que necessitam ser 
mencionados. Na estrutura do aparato crítico, o sinal | é usado para 
separar diferentes leituras que apresentam um pequeno grau de 
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variação; o sinal | é usado para separar as diferentes variantes que 
ocorrem num mesmo versículo; e o sinal e é usado para separar os 
versículos no aparato de uma página. Importa destacar que a ordem 
dos testemunhos no aparato crítico é sempre a mesma: primeiro os 
mss. gregos, em seguida as versões latinas, siríacas e coptas e 
finalmente os outros testemunhos, sendo que os Pais da Igreja vêm 
separados por um ponto-e-vírgula. Entre os mss. gregos, a sequência 
observada é a seguinte: papiros, unciais, minúsculos e lecionários, 
cada qual representado por sua designação usual, exceto os 
minúsculos, que, depois dos grupos f e º e de uns poucos mss. 
citados de forma individual, aparecem citados em grupos. 

O Texto Majoritário, representado pelo sinal 97, refere-se aos 
muitos mss. do texto bizantino! os quais não poderiam ser 
individualmente citados por razões de espaço, exceto aqueles de maior 
importância, ou seja, os mss. que apresentam alguma significação 
particular em relação à história do texto. Nesse caso, sempre 
aparecem explicitados. Grupos menos importantes de testemunhos 
minúsculos sempre são citados resumidamente, de acordo com sua 
quantidade, mediante as seguintes abreviaturas: pc, do latim pauci, 
equivalente a “poucos”; al, de alii, de “outros”; pm, de permulti, de 
“muitos”; cer, de ceteri, de “alguns outros”; e rell, de reliqui, de “o 
resto”. As quantidades representadas por esses termos, que visam à 
fornecer uma idéia geral da extensão do apoio a favor de uma 
variante, são óbvias, observando-se sempre que al e cet não são 
termos de precisão numérica: aí situa-se mais ou menos entre pc e 
pm, porém mais próximo de pc que de pm; cer, por sua vez, nunca 
indica “muitos”; e pr refere-se a um grande número de mss. dos que 
constituem o Texto Majoritário. 

Esses são os mais importantes princípios, regras e sinais 
empregados no Nestle-Aland. Mas há também todo um conjunto de 
sinais adicionais que às vezes são usados para modificar ou expandir 
sua aplicação. Eles são distintamente secundários e devem ser 
aprendidos somente depois de os sinais acima ficarem bem 


“Para maiores informações sobre o emprego do simal qm , veja o Neste-Aland, 
partes 
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conhecidos. No caso dos unciais, por exemplo, e raramente em 
relação a outros mss., alguns sinais são usados para indicar o escriba 
de um ms: * para a primeira mão, isto é, o escriba original, e !, 2 e 
? respectivamente para a mão do primeiro, segundo e terceiro 
corretores de um ms., quando tais distinções são possíveis; caso 
contrário, usa-se apenas um * para indicar o texto do corretor, 

Também relativamente comum é um ms. apresentar alguma leitura 
marginal, ou seja, uma leitura adicionada ao lado da coluna de texto. 
Se entendida como leitura alternativa, recebe a designação v. L., de 
varia lectio (“leitura variante”); se à intenção for duvidosa, a variante 
é descrita simplesmente mediante um ** (na margem”). Correções 
separadas por séculos são facilmente reconhecíveis, o mesmo não 
acontecendo com aquelas próximas do original, e muitas delas podem 
até ser contemporâneas ao texto da primeira mão,” de maneira que, 
quando um ms. for assinalado por um * (“suplemento”), isso significa 
que a variante em apreço deriva de uma adição posterior e, portanto, 
não deveria de forma alguma ser associada à autoridade original do 
ms. 

As palavras simples frequentemente são abreviadas no aparato para 
economizar espaço, mas uma rápida olhada no texto acima já permite 
saber à palavra em questão, Em Mateus 1.10, por exemplo, o aparato 
consigna M-comv é M-oo7, indicando que os mss. citados trazem 
respectivamente as formas Matragoijr e Mavaooi. Já em Mateus 
2.23, no aparato se lê apenas «pcb, obviamente significando que a 
forma Nafapér no texto é soletrada de maneira diferente em C, K e 
assim por diante. Variantes maiores podem ter diversas palavras 
representadas apenas por suas iniciais, sem qualquer prejuizo para a 
identificação do texto. Quando uma variante no aparato tem reticências 
(..) entre as palavras, isso significa que a porção intermediária não 
mostra nenhuma variação em relação à forma adotada no texto. 

No caso de a variante apresentar muitas subvariantes, isto é, 
diferenças menores dentro da mesma variante, a indicação é feita 
mediante o uso de parênteses e os sinais ! (para inserções) e - (para 
omissões), como no exemplo que se segue. Em Mateus 5.44, O 


=" Um ms, preparado em um scriprorium costumava ser examinado logo em seguida 
para a verificação de sua exatidão textual, 
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“ p) euNoyeire rov5 racrapapevovç vuaç (uur D* pc; - e. 7.%. vu, 
1230. 1242* pe lat), sau motire rorç pusovory upa (- k. 7. 7. pe 
v. 1071 pc; CI Eus) xau (-W) mpoocuxcode urep Tu» empeatorrar 
uuag (D pe) su DL W 6 1 M lat sy; CI Eus | Mt RBf pck 
sy's sa bo”; Cyp 


Em primeiro lugar, não há dúvida de que o texto «ai xpoocóxcobe 
úxio 7Om, adotado pelos mss. R, B, além de outros, bem como 
Cipriano, é superior à variante encontrada nos códices D, L, W, e 
também em Eusébio. O 7), logo no início, indica que a variante 
seguinte deriva de uma tradição paralela, ou seja, dos esforços de 
enriquecer o texto de Mateus e fazé-lo combinar com uma passagem 
análoga em outro evangelho, que no caso é Lucas 6.28. Essa 
conclusão é bastante segura à luz da brevidade de Mateus 5.44. A 
variante, porém, apresenta algumas diferenças secundárias, conforme 
indicado pelo uso dos parênteses: igáç é substituído por buiv em D*; 
os mss. 1230, 1242* e alguns outros, além da maior parte dos mss. 
latinos, omitem (note-se o sinal - ) e 7. x. U3 As abreviaturas 
correspondem às palavras imediatamente anteriores: cihoyeire roiç 
narapupévovc ipáç, assim como - x. 7. 7. |. U, MOS parênteses 
seguintes indicam a omissão das palavras precedentes saáç roseire 
roiç puoobery ipáç pelo minúsculo 1071 e os demais testemunhos. 
Depois do oi vem (W), o que significa que o Códice 
Washingtoniano omite xaí, do mesmo modo como os mss. De alguns 
outros omitem ináç. Esse arranjo das evidências pode parecer 
confuso à primeira vista, mas a confusão aqui é mínima em 
comparação à complexidade do trabalho direto com toda uma 
variedade de diferentes leituras se elas forem relacionadas uma a uma 
e em detalhes, o que também ocuparia muito mais espaço. 

O aparato procura evitar qualquer nota explicativa adicional, mas 
isso nem sempre é possível. Quando tais notas são necessárias, O latim 


» Quandoos testemunhos entre parênteses estiverem separados por virgula, significa. 
que exibem diferenças aínda menores entre si 


166 * CRÍTICA TEXTUAL DO NOVO TESTAMENTO 


é empregado como solução neutra, mas as abreviaturas escolhidas 
podem ser prontamente entendidas nas línguas modernas. Quando o 
significado de alguma delas apresentar dificuldade, a dúvida poderá 
ser eliminada mediante a consulta do Apêndice 1v (p. 778-79), onde 
todas as abreviaturas aparecem em ordem alfabética e devidamente 
explicadas. As mais comuns são add. e om., do Iatim addis(unt) e 
omititfuni), que significam respectivamente  “adiciona(m)” e 
“omite(m)”. Essas abreviaturas são usadas quando os sinais * e” não 
são funcionais. Também são importantes a.., de ante (“antes”) e p., 
de post (“depois”), que normalmente aparecem com pon., de 
ponit(unt), que pode ser entendido como “colocado(s)”, para 
descrever a transposição de uma palavra ou versículo (marcado por + 
no texto) de forma (ão sucinta e precisa quanto possível. Outra 
importante abreviatura é "4, de ut videtur (“aparentemente”). 
Especialmente nos papiros, nem sempre é possível determinar com 
absoluta certeza a leitura de uma passagem em particular. Quando isso 
ocorre, um ”* é empregado no aparato, indicando apenas uma certeza 
qualificada. No caso de dúvida, o sinal ? é empregado junto aos 
testemunhos gregos, quando estes não podem ser checados por filme, 
ou junto às versões, quando não pode ser determinado se seu 
testemunho é evidente, Quando uma leitura parece não fazer sentido, 
um ponto de exclamação entre parênteses é empregado (/), o que 
equivale à conhecida expressão sic (“assim”). 

Uma nota é por vezes adicionada para explicar a origem de uma 
variante, como nos seguintes exemplos: ex err, de ex errore (“por 
erro”); ex itac, de ex itacismo (explicado como um “iotacismo”); ex 
lect, de ex lectionariis (derivado do costume dos lecionários de adaptar 
o texto no início ou no final da lição para tornar claro o contexto), ex 
lar?, de ex versione latina (possivelmente derivado do latim), A 
inserção de h. £., de homoeoteleuton, indica que a leitura originou-se 
de um descuido escribal, quando os olhos do escriba saltaram de uma 
palavra, frase ou parágrafo para outro, devido à términos semelhantes 
muma segiência, provocando a omissão das palavras intermediárias. 

Os colchetes [ ] no aparato servem para encerrar alguma 
informação derivada não de mss, gregos ou das demais evidências 
textuais, mas de outros editores ou comentaristas (comm, de 
commentatores recentiores) modernos, seja em relação às suas 
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conjecturas textuais (e.£., o aparato de Mateus 5.6 mostra que Julius 
Wellhausen propõe à omissão de todo o versículo), ou simples 
variações na pontuação (veja Mt 2.4), que são assinaladas no texto 
mediante *, :! e assim por diante. O aparato também mostra onde o 
texto difere da edição anterior, a 25., pelo uso do sinal 7, que indica 
as leituras, agora no aparato, anteriormente mantidas no texto. 

Quanto aos apêndices, relativamente pouco necessita ser dito sobre 
eles, O Apêndice 1 (p. 684-716) traz a relação e a descrição dos mss. 
gregos e latinos citados no aparato. Apenas um esclarecimento quanto 
aos sinais +, (*) e [+] ali empregados junto à designação dos mss. o 
primeiro assinala os testemunhos que sempre são citados 
explicitamente; o segundo, aqueles que são citados explicitamente 
apenas quando diferem de 9; e o terceiro, aqueles que são citados 
com relativa regência em apoio somente de determinados trechos do 
texto, O que é especificado na descrição do respectivo conteúdo. 

O Apêndice t (p. 717-38) traz um levantamento das leituras 
diferentes em relação às seguintes edições: de Tischendorf (T), de 
Westeott e Hort (1), de von Soden (5), de Vogels (V), de Merk (M), 
de Bover (B) e a 25.º de Nestle-Aland (N). Esse estudo comparativo 
é de grande valor, uma vez que oferece um quadro de todas as 
diferenças textuais nas principais edições dos últimos cem anos. 

Finalmente, o Apêndice ut (p. 739-75) provê a mais completa lista 
de citações e alusões do AT já publicada numa edição do NT. Todas as 
referências que aparecem à margem do texto são ali agrupadas na 
ordem dos livros veterotestamentários. As referências do xt em itálico 
são citações diretas, e as que aparecem em tipo normal são alusões; 
as divisões em capítulos e versículos sempre seguem o uso da Biblia 
Hebraica” As citações da LXX” também seguem o uso hebraico, 
de maneira que, quando o sinal (% e as abreviaturas Aqu, Theod e 
Symm (respectivamente de “Áquila”, “Teodócio” e “Símaco”) são 
encontrados ao lado de alguma referência marginal, as tabelas 
comparativas dadas no início, mostrando as diferenças nos capítulos 
e versículos entre os vários livros do AT, poderiam ser consultadas. 
Essas tabelas, que indicam em detalhes todas as diferenças numéricas 


» Editada por R. Kitiel, 1973 (16: ed) 
“Edição de A. Rablfs, 1935. 


168 * CRÍTICA TEXTUAL DO NOVO TESTAMENTO 


entre os textos hebraico e grego, são de grande proveito mesmo para 
os especialistas, pois, como se sabe, as diferenças numéricas de 
capítulos e versículos entre 0 texto hebraico (e todas as versões nele 
baseadas) e o texto grego da LXX (bem como do texto latino e das 
versões que dele se originaram) apontam na verdade para diferenças 
bem mais profundas envolvendo à tradição textual, O apêndice 
também apresenta, no final, uma relação das alusões e citações de 
escritores gregos não-cristãos encontradas no Nr, bem como citações 
de fontes desconhecidas, designadas pelo termo latino unde?, que 
significa “de onde?”. O Apêndice Iv, que traz as legendas dos sinais 
e abreviaturas empregados, já foi comentado alguns parágrafos atrás 


“The Greek New Testament” 


A estrutura do aparato crítico dessa edição difere totalmente do 
Nestle-Aland, à começar pelos objetivos: o The Greek New Testament 
procura satisfazer as necessidades dos tradutores, enquanto o Nestle- 
Aland é para professores, expositores e outros especialistas em NT 
Essa distinção, todavia, não precisa ser dogmatizada. O primeiro pode 
muito bem ser usado por estudiosos que se contentam em trabalhar 
com um texto crítico sem tomar interesse nos detalhes de sua 
transmissão e história textual como aparece no segundo. Uma coisa é 
certa, o The Greek New Testament é uma edição bem mais interessante 
para aqueles que acham o sistema do Nestle-Aland um tanto 
complicado. Uma vez que o texto de ambas as edições é exatamente 
o mesmo, a decisão quanto ao uso depende inteiramente dos interesses 
de cada leitor 

A preocupação do The Greek New Testament com os tradutores 
fica evidente já a partir da própria disposição do texto, que aparece 
dividido em tópicos, cada qual com seu respectivo título (em inglês); 
nos evangelhos, os títulos ainda vêm seguidos das referências 
paralelas. O texto grego do Nestle-Aland é contínuo, e as referências. 
paralelas são sempre indicadas na margem externa, mediante tipos um 
pouco maiores que os usados para as referências do AT. O sistema do 
aparato crítico do The Greek New Testament também facilita o 
trabalho do tradutor: as palavras ou frases no texto que apresentam 


tári 


olham uma data e um horário, de preferência ao longo de tado um dia, ou de mais dia 
Jeem ao evento o título Memórias em documentário ou outro que prefiram 

P no público que querem at mo dist artazes ou anúncios ce divulgação do 
ento e em outras meios que utilizarão: jornal da esc i alas, redes so 


% U 
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leituras divergentes são assinaladas com um número elevado, o qual 
é repetido no aparato na forma de uma nota de rodapé, vindo a seguir 
as referências críticas 

Em primeiro lugar, aparece o grau de certeza, na opinião dos 
editores, da leitura adotada no texto, cuja representação é feita 
mediante as letras maiúsculas A, B, C e D dentro de chaves ( ) 
Então é repetida a leitura que está no texto, seguida de seus 
testemunhos, que sempre aparecem na seguinte ordem: mss. gregos 
(papiros, unciais, minúsculos e lecionários), versões (começando pelas 
latinas e vindo a seguir as siríacas, as coptas e as demais) e, por fim, 
os Pais da Igreja. Duas barras inclinadas // são então usadas para 
introduzir a primeira leitura divergente e suas respectivas evidências 
textuais, O mesmo acontecendo com as demais, se houver. Por sinal, 
o número de variantes discutidas é sensivelmente menor que no 
Nestle-Aland, pois só inclui as variantes que poderiam afetar a 
tradução. 

O princípio dominante nessa edição é o da clareza, € isso tanto na 
organização do aparato como também na própria citação dos 
testemunhos. O nome dos Pais da Igreja, por exemplo, nunca é 
abreviado, como acontece no Nestle-Aland, e o Diatessaron sempre é 
citado seguido de uma letra elevada para indicar precisamente qual de 
suas várias tradições está sendo citada (isso no caso de haver diferença 
emre elas): 0 * refere-se à tradição arábica; ?, à persa; (de “Fulda”), 
à latina; * (de “Stuttgart”), à velho-alem; !, à toscana; *, à veneziana; 
*, à italiana (quando ! e ” concordam); ! (de “Liege”), à velho- 
holandesa; * =" e, respectivamente, às citações arménias e siríacas 
dos comentários de Efraim.” Há também as citações da Antiga 
Latina, onde 0 aparato faz questão de arrolar todos os principais mss 
em apoio de cada uma das variantes, mesmo que haja apenas duas. A 
propósito, essa versão é designada como it (de “Ítala”), vindo a 
seguir, em letras elevadas, a identificação dos mss. As tradições 
sirfacas e coptas também são identificadas mediante letras elevadas, 


VE ALAND & ALAND, op. ci. p. 227, declaram que a utilidade de referências tão 
detalhadas é questionável (especialmente para tradutores), de maneira que a quarta. 
edição do The Greek New Testament eliminará todas as tradições secundárias, à 
exceção de *im tm, 
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seguindo-se respectivamente às abreviaturas syr e cop. 

Destaque deve ser dado à citação dos lecionários. Embora o 
número dos que são citados à partir de colações originais seja menor 
em relação àqueles já mencionadas em edições anteriores,“o The 
Greek New Testament leva grande vantagem sobre as outras edições 
quanto ao número total de lecionários mencionados; mesmo o Nestle- 
Aland não cita mais que cinco desses mss. As seguintes referências 
são as mais usadas: Lecr, que se refere à leitura da maioria dos 
lecionários no Sinaxário (o chamado “ano móvel”, que começa com 
a Páscoa da Ressurreição) e no Menológio (o chamado “ano fixo”, 
que começa em 1.º de setembro), quando os dois concordam; Lecr”, 
que se refere à leitura da maioria dos lecionários no Menológio, 
quando ocorre somente aí ou quando essa difere da leitura do 
Sinaxário; !', E, etc., quando um lecionário especifico está sendo 
tado, cuja leitura difere da maioria das formas nas passagens do 
Sinaxário; 1º”, 1º, etc., quando um lecionário individual em seu 
Menológio difere da maioria dos outros lecionários. 

Também é importante mencionar as principais diferenças entre as 
abreviaturas usadas nas duas edições. O Nestle-Aland usa não somente 
vid (videtur), como faz o The Greek New Testament (embora em 
itálico), mas também v (vide). O uso de v.r. (de variant reading) no 
The Greek New Testament e v.L. (varia lectio) no Nestle-Aland para 
“Jeitura variante” reflete apenas o uso do inglés e do latim 
respectivamente como língua editorial e não requer nenhuma 
explicação. Da mesma forma, supp, no The Greek New Testament, e 
* ou suppl, no Nestle-Aland, são facilmente reconhecidos como 
abreviaturas de supplement (um) e indicam uma adição posterior a um 
ms., cuja autoridade não pode ser comparada à do texto original. 
Ambas às edições fazem uso idêntico das abreviaturas '* e “” junto 
ao nome de Pais da Igreja: ao citar comentários patrísticos, pode 
haver uma diferença considerável entre a leitura encontrada no texto 
que precede o comentário (no qual as passagens de conexão poderiam 
ter sido facilmente substituídas por um escriba posterior a partir de 
outro ms.) e a leitura do comentário propriamente dito, ao citar frases 


“Veja ALAND et al, p. xxviiixsai 
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do texto (onde as alterações escribais são menos prováveis, o que nos 
dá mais segurança de que O texto encontrado consiste no original do 
respectivo escritor), Isso é verdade, porém, somente no uso de txt e 
comm na citação da evidência patrística no aparato crítico (e,g., Or 
e Ore"). No aparato crítico do Nestle-Aland, txt normalmente é 
impresso em tipo normal para introduzir os símbolos em relação aos 
testemunhos que apóiam o texto impresso acima, e comm (e.g., com 
variantes de pontuação e conjecturas) para referir-se a comentaristas 
modernos. O ponto de interrogação é também usado com significados 
diferentes; no The Greek New Testament, indica incerteza quanto ao 
ms. ou versão em questão realmente apoiar ou não a leitura para a 
qual é citado, enquanto no Nestle-Aland significa simplesmente que o 
texto citado não pode ser checado junto à fonte original grega, ou que 
o texto subjacente na versão não pode ser determinado com absoluta 
precisão. 

Além do aparato textual, o The Greek New Testament traz também 
um segundo aparato, em que aparecem as variantes de pontuação de 
aproximadamente 600 passagens, conforme encontradas em várias 
edições do NT grego, bem como nas principais versões modernas em 
língua inglesa, alemã e francesa (as classificações e abreviaturas são 
bastante simples e podem ser encontradas nas pp. de xliii a x1v). 

O sistema de referência também segue o princípio da clareza é 
simplicidade, o que significa ser bem menos extenso que o do Nestle- 
Aland e, com suas referências repetitivas dos textos paralelos do NT, 
servir a uma finalidade totalmente diferente. Na terceira edição 
corrigida do The Greek New Testament, o índice das citações do AT 
(p. 887-900) está separado do índice das alusões e paralelos verbais 
(p. 901-11); o Nestle-Aland, como já visto, combina os dois. 

Por fim, as duas edições concordam quanto ao uso no texto dos 
colchetes: enquanto os colchetes simples [| assinalam as palavras cuja 
autenticidade é bastante duvidosa, os colchetes duplos [ | assinalam 
aquelas que decididamente não fazem parte do texto original, mas são 
de destacada importância, sanidade e antigiidade e, por isso mesmo, 
foram deixadas no texto, cuja redação pode muito bem remontar ao 
tempo dos apóstolos, como a conclusão do evangelho de Marcos 
(16.9-20), ou cuja autenticidade não deve ser questionada, como o 
episódio da mulher adúltera (Jo 7.53-8.11), embora tenha sido 
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incorporado ao texto bíblico somente em cópias posteriores. 

Certamente, há vários outros símbolos e abreviaturas em ambas as. 
edições que poderiam ser comentados, tanto pelo uso em si quanto 
pelos diferentes critérios em sua utilização, mas à clareza com que são 
empregados dispensa maiores explicações, especialmente em relação 
ao The Greek New Testament (se houver alguma dúvida quanto ao 
significado de determinado sinal empregado nessa edição, o leitor 
poderá consultar a relação geral dos símbolos e abreviaturas que se 
encontra nas pp. de xlvii a 


CAPÍTULO 6 


ANÁLISE DE TEXTOS 


Depois de conhecidos os princípios de restauração textual e a 
linguagem crítica das duas edições do NT grego mais difundidas na 
atualidade, faz-se necessário oferecer, a título de iniciação, alguns 
exemplos de análise textual, e, ao fazê-lo, o presente capítulo 
procurou focalizar alguns dos textos evangélicos mais conhecidos e 
que melhor tipificassem a natureza do problema em questão. Por 
razões de espaço, todavia, uma vez que a opção foi por um estudo 
mais desenvolvido, nem todos os tipos de erro puderam ser aqui 
exemplificados 

Em virtude de sua relativa simplicidade, o que consiste numa 
grande vantagem para o iniciante, decidiu-se pelo uso referencial do 
aparato crítico do The Greek New Testament, embora ele não seja 
reproduzido minuciosamente.” A análise propriamente dita segue o 
procedimento convencional da crítica textual, ou seja, o de fazer, em 
primeiro lugar, o levantamento dos dados da evidência externa, 
seguido de uma conclusão experimental, e depois proceder da mesma 


O livro de Metager, A Textual Commentary on the Greek New Testament, foi 
publicado em 1971 (2.º ed, 1975) para servir de complemento à terceira edição 
do The Greek New Testament, com a principal finalidade de expor às razões, na 
forma de um comentário ertico-textual, pelas quais a comissão editorial optou por 
determinada Jeítura no texto, relegando as demais para o aparato críico. Na 
presente análise, esse volume foi muito utilizado 

A disposição gráfica das leituras variantes foi simplificada e, como regra, são 
mencionadas somente as evidências textuais mais importantes, de maneira que, 
se assim o desejar, o leitor poderá consultar o aparato do The Greek New 
Testament para ter Uma visão mais completa dos testemunhos, 
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forma em relação à evidência interna, vindo por último a conclusão 
geral! Quando necessário, o estudo poderá trazer ainda uma 
reconstituição histórica de como se originou determinada leitura 
variante, ou de como acabou sendo introduzida no Texto Recebido. 


Mateus 6.13 


De todos os textos biblicos que apresentam problemas textuais, 
certamente o mais conhecido é Mateus 6.13, e isso porque, bem cedo 
na vida cristã, a diferença entre católicos e protestantes quanto à parte 
final da Oração do Senhor salta com surpresa aos olhos, sem que se 
saiba como explicá-la. Na tradição protestante, a oração termina com 
a doxolagia “pois teu é o reino, o poder e a glória para sempre. 
Amém”, que está ausente na tradição católica. E parece que esta é a 
que está correta, tanto que as modernas edições evangélicas da Bíblia 
já estão omitindo essa leitura * Em relação a esse texto, O aparato 
crítico mostra as seguintes variantes: 


(1) 4AF mompod, 
8, B, D, 0170, f. 19, itsed, vg”, cop”, Tertuliano, 
Orígenes, Cipriano, Hilário. 


(2) mompod. âpip. 
17, vgº, Cirilo de Jerusalém. 


(3) morpod, ôm goi tor ij Baoiheia Koi ij divaqaç nai 1 dota 
eis roiç aiávaç. âpijn 
K. L W 4, 0.1, /º, 28, 33, (157, 225, 418 dóga, rob 


3. Veja Hate, Introdução ao estudo do Novo Testamento, p. S0-L. 

* Em inglês: The Nes International Version, The Revised Standard Version, The 
New English Bible, The Living Bible e Good News Bible; em português, as 
equivalentes às duas últimas: A Bíblia Viva e a Bíblia na Linguagem de Hoje 

3 A variante 1 dessa e das demais análises sempre corresponde à forma adotada no. 
testo, 
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matTods Koê toi vioi Kai roi éeyiou mueúnaros eic), 565, 700, 
(2148 aiúvaç tv aiárar. âpijn), 2174, Byz, Lect, syrie, 
cop'º "e, poth, arm, eth, geo, Diatessaron, Constituições 
Apostólicas, Crisóstomo. 


(4) rormpoi dr 00% Eoruy j bivaguc cic rode aiâvaç Tú» alávar. 
ie 
(5) rormpoi bri oi tor à) Bivaquç noà à Bófa eiç rod adôvaç, 


A 
caps», (Didaqué omite áqojo). 


(6) xormpoi óm cod tony à Baeta noi  dbógo eic robç 
aiúvaç. ágio. 
syr 


(7) mormpoi dr oov tor ij Baoieia, 1ov marpde Kai roi vioi 
«ai rob êeyiou mreiuaros eis Toiç airaç. ár 


1253 


Como se pode ver, a doxologia ocorre de diversas maneiras. Nos 
ms. K, L, W, 4, O, 1, fº e vários outros, cla aparece em sua forma 
mais conhecida, ao passo que as tradições saídica e fahúmica, bem 
como o Didaquê, não trazem as palavras 1) Baovheía nad; à Siríaca 
Curetoniana faltam as palavras 9 ôivaguc xaí; e no Códice Bobiense 
da Antiga Latina lemos apenas “pois teu é o poder, para sempre é 
sempre”. Alguns mss. gregos expandem a forma “para sempre” em 
“para sempre e sempre” e quase todos adicionam o “amém”. Alguns 
mss. posteriores (157, 225, 418) adicionam uma declaração trinitária 
“pois teu é o reino, e o poder e a glória do Pai, e do Filho, e do 
Espírito Santo para sempre. Amém.” A mesma adição ocorre também 
no término do pai-nosso na liturgia tradicionalmente atribuída a João 
Crisóstomo. 


Evidência externa. Ao analisarmos as variantes e seus respectivos 
testemunhos, verificamos que os melhores representantes dos textos 
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alexandrino ( e B), ocidental (D e a maioria dos antigo-latinos) e 
pré-cesareense (/') omitem a doxologia em qualquer de suas formas, 
o mesmo acontecendo com os mais antigos comentários patrísticos 
sobre o pai-nosso, como os de Tertuliano, Orígenes e Cipriano. O 


primeiro Pai da Igreja a citá-la foi João Crisóstomo, no final do século 
iv, e o mais antigo ms. grego a registrála é o Códice 
Washingtoniano, do século V; sua ocorrência torna-se comum apenas 
em mss. bizantinos mais recentes, 

As evidências documentais, portanto, sugerem que a doxologia do 
pai-nosso consiste num acréscimo posterior. O fato de constar no 
iatessaron, de Taciano, e no Didaquê revela que sua origem é 
bastante antiga, podendo mesmo recuar ao final do século 1, mas não 
encontrou caminho para o texto grego senão a partir do século v. 


Evidência interna. Bittencourt chama à atenção para o fato de que 
o texto sem à doxologia é mais simples está mais de acordo com a 
realidade relipiosa de Jesus e sua simplicidade.* De fato, os Sinóticos 
não registram nenhuma expressão de louvor tão retórica quanto essa 
como tendo saído dos lábios de Cristo. Mas o argumento interno mais 
forte contra a autenticidade dessa leitura parece vir de Lucas 11.2-4, 
em que a mesma oração omite a doxologia, e é notório constatar que 
a tradição manuscrita nessa passagem exibe vários esforços por tentar 
harmonizá-la ao texto paralelo de Mateus, em praticamente os mesmos 
ms, que nele adicionam a doxologia.” 

Por que razão os copistas, ao harmonizarem Mateus e Lucas, não 
acrescentaram ao segundo a doxologia que eles mesmos haviam 
acrescentado ao primeiro? A resposta parece ser à seguinte: sendo a 
Oração do Senhor na versão de Mateus a mais usada na liturgia cristã 
primitiva, como ainda hoje, por ser mais completa e fluente, os 
escribas optaram por acrescentar a doxologia somente ali, enquanto 
em Lucas introduziram apenas os elementos que faltavam para uma 
simples harmonização do conteúdo original. Em outras palavras, em 
Mateus o acréscimo foi por razões litúrgicas, ao passo que em Lucas, 


$ O Novo Testamento: cânon, língua, texto, p. 208. 
7 Veja o aparato crítico de Lucas 11.24, 
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pela simples combinação de textos paralelos. 

Que o pai-nosso na versão de Mateus era o preferido dos cristãos 
primitivos fica evidente por seu emprego no Didaquê. De acordo com 
Helmut Koester, o autor dessa obra pós-apostólica baseou-se 
inteiramente em Mateus o redigir à oração! e fez questão de 
introduzi-la com as palavras “como o Senhor ordenou em seu 
evangelho” * 


Conclusão. A crítica textual, portanto, com base nas evidências 
tanto externa quanto interna, conclui que O texto grego de Mateus 
6.13 deve terminar com a palavra xornpoi, contrariando à herança do 
Texto Recebido. Os críticos são unânimes nesse parecer e estão tão 
seguros dele que para os editores do The Greek New Testament o grau 
de certeza do texto sem à doxologia em qualquer de suas formas é 
“A”, ou seja, não há nenhuma dúvida a respeito. 

Duas perguntas, porém, naturalmente nos vêm à mente: 1) como 
se originou essa doxologia? e 2) como fica seu uso hoje em dia? O 
mais provável é que ela tenha se originado quando algum líder 
eclesiástico primitivo achou que a Oração do Senhor precisava de um 
complemento litúrgico,” principalmente pela observação de que as 
mais importantes orações da liturgia judaica terminavam com uma 
doxologia formal. E. F. Scott não hesita em afirmar que essas 
palavras “foram acrescentadas pela Igreja conforme a prática recebida 
do judaísmo de encerrar todas as orações públicas com uma solene 
atribuição de glória a Deus”.* 

Que a doxologia tem uma base judaica não há a menor dúvida, 
pois a afirmação de que o reino pertence somente a Deus, à exaltação 
de seu poder e sua glória e a esperança futura eram temas comuns no 
judaísmo (veja 1 Cr 29.10-13; SI 145.11); e nada há de estranho no 
fato de tais temas acabarem penetrando na liturgia cristã. Os primeiros 
cristãos eram todos devotos judeus; assim, nem seria preciso dizer 


2 Ancient Christian gospels, p. 16 

* Didaquê 82 

Assim já dizia Eutmio, no século Xl: uma “aclamação que foi acrescentada por 
luminares divinos e mestres da Igreja” (Conira os Massalianos, vn) 

"The Lord's prayer. p. 25 
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que, como os demais judeus, também recitavam orações judaicas em 
seus cultas públicos, como por exemplo alguma versão primitiva do 
Kadish que, depois do Shema, é reverenciado como a mais sagrada 
das orações judaicas. Para os cristãos, o Kadish deveria significar 
muito mais que mero ritual, em virtude de sua passagem messiânica. 
E é exatamente essa passagem, que se refere ao estabelecimento do 
reino de Deus, que pode ter sido parafrascada para formar à doxologia 
do pai-nosso,? 

Assim, é bem provável que a doxologia tenha começado a tomar 
sua forma atual ainda nos tempos apostólicos. A passagem de Paulo 
em 2 Timóteo 4.18 é vista por alguns autores como uma possível 
indicação desse fato.” De qualquer modo, sua presença no Didaqué 
impede decididamente que sua origem seja postergada para o século 
11; O autor dessa obra incluiu-a porque certamente ela já estava em 
franco uso na Igreja de seus dias. Esse uso, porém, não necessita ser 
generalizado. Parece que se deu a princípio nas igrejas da Síria, o 
lugar onde provavelmente foi escrito o Didaquê, e essa conclusão é 
reforçada pelo aparecimento da doxologia também no Diatessaron e 
nas demais tradições siríacas. Daí teria sido incorporada em alguns 
ms. cesareenses, passando, a seguir, para os bizantinos, vindo então 
a popularizar-se no Texto Recebido, 0 que explica sua ocorrência em 
todas as antigas Bíblias evangélicas; esteve ausente das versões 
católicas por estas seguirem a tradição textual da Vulgata Latina. 

Quanto ao seu uso hoje em dia, não há razão alguma para este ser 
errompido. Mesmo não sendo parte original da oração ensinada por 
Cristo, a doxologia exibe tal sanidade, veracidade e beleza declarativas 
que sua recitação pode até ser recomendada, além do fato de que, para 
os que estamos acostumados a ouvi-la, ela como que completa a 
sonoridade do pai-nosso. Por outro lado, como salienta David Brown, 
o que o Senhor quis fazer talvez foi ensinar um “modelo de oração 
para ser concluída mais ou menos como as circunstâncias 
determinassem”,* o que explicaria sua forma aparentemente 


“Veja Nathan AUSUBEL, ed., Conhecimento judaico, v. 1, p. 372. 

Po BITTENCOURT, op. cit, p. 205, Veja também R, CH. LENSk, The 
interpretation of St. Mathew"'s Gospel, p. 2712. 

“The four gospels, p. 42. 
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incompleta. Seja como for, usado de forma literal ou adaptado ao 
momento, o que vai mesmo fazer diferença no pai-nosso ou em 
qualquer outra oração é a fé com a qual o adorador aproxima-se de 
Deus (veja Hb 11.6). 


Mateus 27.16, 17 


Um dos personagens bíblicos que talvez menos inspire simpatia é 
Barrabás. Ele leva consigo o estigma de alguém que foi preferido pelo 
povo judeu a Cristo, € o fato de os evangelhos caracterizarem-no como 
salteador, sedicioso e homicida (Le 23.19; Jo 18,40), provavelmente 
o líder de algum grupo revolucionário interessado em subverter O 
domínio romano na Judéia, agrava em muito a situação (veja At 3.14). 
Curiosamente, porém, há um grupo de mss. que parecem tornar o fato 
ainda mais dramático, ao trazer aquele que seria o nome completo de 
Barrabás: “Jesus Barrabás”, e já existem algumas versões modernas 
que estão adotando essa leitura. é Na verdade, o que temos em Mateus 
27.16 e 17 é um dos mais intrigantes casos de alteração escribal de 
todo o NT. De acordo com o aparato crítico, cada versículo possui as 
seguintes variantes. 


v. 16 


(1) (C) “Ingodv Bapappav 
8,9,700%, syr'ttts, arm, geo”, Orígenes. 


O) Bapoppav. 
R$AB,D.K,L, W, 4, II, 064, 0250, fº, 33, 565, 700, 
892, 1009, IOIO, 1071, 1079, 1195, Byz, Lecr, ittaeseat, vg, 
speed, copéis, goth, eth, geo!, Orígenes" 


$º Today's English Version e sua equivalente em português, a Biblia na Linguagem 
de Hoje. 
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(1) (0) "Inooi 1ô» Bapafpá», 
(O, 700* omitem 7óv), f', syr'”!, arm geo”, Orígenes”. 


(2) vor Bapabbâr, 
B, IO1O, Orígenes". 


(O) Bapanpár. 
NA, DK, L, W 4, II, 064, fº, 565, 700%, 892, 1009, 
IO71, 1079, 1195, Bye, Lect, cops”, goth 


(4) BapaBBar ou rov BapaBBar. 
itehcd!, vg, syiP?, eth, geo! 


Embora O aparato crítico do versículo 17 apresente quatro 
variantes, elas na verdade dividem-se em apenas duas formas 
principais, como no versículo 16: a que inclui o nome “Iyooix e a 
que traz apenas Bapaiifáç. A presença do artigo na variante 2 é de 
somenos importância, e à variante quatro aparece desmembrada 
unicamente em virtude da impossibilidade de saber se o texto grego 
por detrás das respectivas versões tinha ou não o artigo. 


Evidência externa. A leitura “Jesus Barrabás”, apesar de não 
constar nos grandes unciais, parece remontar a uma data bastante 
antiga. Ela já era conhecida, por exemplo, no século 1, o que é 
evidenciado por sua presença nos melhores representantes do texto 
cesareense, como os mss. O e 700 e as versões Armênia e Geórgica. 
Orígenes também a conhecia, embora preferisse a forma curta. Ele 
declara o seguinte: “Em muitas cópias não se diz que Barrabás 
também era chamado “Jesus”, e talvez a omissão esteja certa”? A 


E A análise à seguir é baseada principalmente em VAGANAY, An introduction to the 
textual criticism of the New Testament, p, 193-97. 
7 Comentário de Mateus, sér. 121 
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seguir, Orígenes mostra sua razão para desaprovar a forma “Jesus 
Barrabás”; não pode estar certa, subentende ele, porque “na gama 
inteira da Escritura não se acha nenhum pecador com o nome 
Jesus”,!* De Orígenes também pode ser o seguinte comentário: 


Em muitas cópias antigas que conheço, encontrei o próprio Barrabás 
chamado “Jesus”; assim, a pergunta de Pilatos teria sido como 
segue: Tira OéXere ámô 1 dio derokóoi ópio, “Inooby às 
Bapafiãr à “Inooir rôr heyôjucvos Xprsrór; pois aparentemente 
o nome paterno do assaltante era “Barrabis”, que pode ser 
entendido como “filho do mestre”. 


Essa leitura também deve ter existido já no século 11, pois Orígenes 
declara que a conhecia de “muitas cópias antigas”. Além disso, ela 
aparece num grupo de mss. pré-cesareenses (/9), bem como na Siríaca 
Sinaítica, talvez a mais antiga versão do NT. 

O texto “Barrabás”, por sua vez, também remonta ao século 1 
Além de encontrar-se nos melhores unciais (8 e B) e de Orígenes 
declarar que o conhecia de “muitas cópias”, também é o texto das 
antigas versões latinas e coptas. Por isso, a evidência externa não 
conduz a uma conclusão definitiva, devendo ser lembrado que o 
número de mss. à favor de uma variante não é o mais importante 


Evidência interna. Para os que defendem O texto breve, 
“Barrabás”, a forma “Jesus Barrabás” é explicada como uma alteração 
acidental e, às vezes, intencional. 

No caso de ter havido uma alteração acidental, “Jesus Barrabás” 
teria surgido de uma ditografia. No versículo 17, a palavra precedente 
é ini», que na antiga escrita uncial era grafado YMIN. Num tempo 
bem remoto, algum copista poderia ter repetido inadvertidamente o 
final da palavra, fazendo YMININ. Mais tarde, essas duas letras 


“Ibi 

?” Essa citação, que aparece à margem do uncial 5, do século x, é de cerca de 20 
ms minúsculos, é atribuída ou a Anastácio, Bispo de Antioquia (talvez na parte 
final do século vi), ou a Crisóstomo. Também aparece em um ms, atribuído a 
Orígenes, que talvez tenha sido sua fonte final 
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teriam recebido um traço em cima, formando TN, justamente a forma 
contrata de “Inooiy. O erro teria sido facilitado em virtude de 
BapafBãç consistir numa espécie de sobrenome. 

Tal explanação, embora muito engenhosa, não é inteiramente 
satisfatória. O texto longo, “Jesus Barrabás”, aparece também no 
versículo 16, onde não há nenhum IN antes de Bapaffãw; diante 
disso, supõe-se que um copista posterior teria interpolado “Inooiy no 
versículo 16 por razões de uniformização. Não é nada fácil, todavia, 
explicar por que o mesmo não foi feito também nos versículos 20 e 
26, onde Barrabás e Jesus novamente são mencionados em apos 
Também é muito dificil conceber a idéia de que um texto (ão 
intrigante tenha nascido de um erro tão simples. 

Em se tratando de uma alteração intencional, “Jesus” antes de 
“Barrabás” poderia ter derivado da tradição apócrifa, sendo registrado 
primeiramente na margem de algum ms. passando, à seguir, para o 
texto, o que era uma falta comum nos escribas. Infelizmente, porém, 
não se conhece um único livro apócrifo que possa ser citado a favor 
dessa teoria; não há qualquer evidência para concluir, como fez 
Jerônimo,” que a passagem se achava no evangelho dos hebreus. 

Para os que preferem o texto mais longo, “Jesus Barrabás”, a 
forma “Barrabás” também é explicada como uma alteração tanto 
acidental quanto intencional 

No caso de uma alteração acidental, à forma breve poderia ser 
resultado de uma haplografia: o copista, lendo YMINTN no versículo 
17, por descuido teria escrito YMIN, Essa explicação, no entanto, 
também é dificil de ser aceita, porque o copista não deixaria de ver o 
traço sobre o IN final. Além disso, ela não explica o versículo 16, 
onde a omissão de “Jesus” não pode ser devida à haplografia 

Se, porém, uma alteração intencional ocorreu, a supressão de 
“Jesus” antes de “Barrabás” poderia muito bem ser atribuída à 
piedade do copista, o que, mesmo que pareça simples demais, consiste 
na melhor explicação e na mais óbvia de todas, a julgar pela postura 
do próprio Orígenes. Quando sugeriu que o “Jesus” do texto longo 
consistia numa adição feita por hereges, já que tal nome não poderia 


* Comentário de Mateus, 1v, 27. 
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pertencer a um pecador, ele não fez outra coisa senão expressar o 
mesmo sentimento de devoção e respeito. Convém notar, porém, que 
Orígenes não mantém essa hipótese e prefere encontrar no texto longo 
o que chamou de “mistério” 2 E, ao suprimir “Jesus” antes de 
“Barrabás”, o copista também poderia estar realizando uma segunda 
obra, à de harmonizar Mateus e Marcos (15.7), o que consistia em 
grande tentação para qualquer escriba. 

Tem-se muitas vezes sugerido que “Jesus Barrabás” nos versículos 
16 e 17 não pode ser original, uma vez que está ausente nos versículos 
20 e 26, onde também deveria ser encontrado. Mas, os dois casos são 
diferentes. Nos versículos 20 e 26, o grego de Mateus segue Marcos 
bem de perto (veja Me 15.11, 15), enquanto nos versículos 16, 17 e 
nos seguintes, deixa-o, especialmente no 19, ao introduzir o relato 
único acerca da mulher de Pilatos. Portanto, nada há de extraordinário 
que em tal contexto Mateus colocasse um novo pormenor a respeito 
de Barrabás, e também não seria a primeira vez que ele estaria sendo 
mais preciso na menção de um nome próprio (veja Mt 9.9; 26.3, 57). 
Além disso, há que se destacar que a forma 7ô» Bapa(Gfãv nos mss 
B e IOIO parece pressupor a presença de “Inooi» em algum ms 
anterior, e que a própria declaração de Pilatos parece indicar que se 
tratava de dois homônimos: o adendo “chamado Cristo” não teria 
muito sentido se os dois nomes fossem diferentes. Por fim, deve ser 
lembrado que se a tradição evangélica preserva o nome de Barrabás, 
enquanto perde de vista os nomes dos outros dois ladrões, é porque 
originariamente ele poderia oferecer um paralelo explícito ao nome de 
Jesus. 2 


Conclusão, Considerando-se tudo, portanto, o texto mais longo 
possui todas as características de haver sido parte do original, mas, 
porque os mais zelosos dentre os fiéis não o teriam apreciado, é muito 
provável que logo veio a ser corrigido. Permaneceu, todavia, em 
certos textos locais da Palestina e da Síria, e também na recensão 
cesareense, graças ao texto de Orígenes, mas, devido à relativa 


“1 Comentário de Mateus, sér, 121 
= Os nomes “Dimas” e *Gestas” são atribuídos aos outros dois ladrões unicamente 
ma tradição apócrifa, no chamado evangelho de Nicodemos (1.10) 
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escassez de apoio documental, os editores do The Greek New 
Testament acharam prudente manter "Inooiy entre colchetes. 


Marcos 16.9-20 


Tão familiar nos meios protestantes e católicos, o fim tradicional 
do evangelho de Marcos (16.9-20), também conhecido como a “longa 
conclusão de Marcos”, tem tido sua genuinidade amplamente 
questionada pelos críticos textuais desde que Tischendorf descobriu o 
Códice Sinaítico, nos meados do século passado, tanto que, dentre as 
modernas edições críticas do NT grego, somente Merk c Bover 
admitem-na no texto sem qualquer forma de qualificação, Todas as 
outras trazem a passagem entre colchetes simples ou duplos: no The 
Greek New Testament, aparece entre colchetes duplos, seguida de um 
curto parágrafo conhecido como a “pequena conclusão de Marcos”, 
também entre colchetes duplos. O aparato apresenta o seguinte 
quadro: 


(1) (A) Omitem os wv. 9:20. 
N,B, 304, syr, cop""º, armfº, Clemente, Orígenes, Eusébio, 
Jerônimo. 


(2) Adicionam os vv. 9-20 com asteriscos, óbelos ou notas 
críticas, 
f, 22, 138, 205, 0, 1210, 1221, 1582 e outros. 


(3) Adicionam os vv. 9:20. 
A,€, D, K, (W com uma longa adição depois do v. 14), X, 
4,6,11,/º,28, 33, 274º, 565, 700, 892, 1009, 1010, 1071, 
Bye, IOÓDIS, ips, vg, syréthta, copsbeis, poth, arm, 
eth”s, Diatessarontt”, Justino?, Ireneu, Tertuliano. 


(4) Adiciona a pequena conclusão. 
it 
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(5) Adicionam a pequena conclusão e os vv. 9:20. 
L, W, 099, OLI2, 274%, 579, 1º, syrt me, copa mai ms, 
ethr 


O término de Marcos como o conhecemos é o que aparece na 
maior parte dos testemunhos, na verdade cerca de 99% deles; alguns 
mss. gregos trazem-no com certos sinais ou comentários críticos, o 
que era feito sempre que o escriba suspeitava de um texto; e o Códice 
Washingtoniano é o único a trazer o seguinte relato após o versículo 
14: 


E eles se desculparam dizendo: Esta era de impiedade e 
incredulidade está sob o domínio de Satanás, que não permite que 
a verdade e o poder de Deus prevaleçam sobre as imundícias dos 
espíritos [ou “não permite que o que jaz sob os espíritos imundos 
entenda a verdade e o poder de Deus”). Por isso, revela agora a tua 
justiça — assim disseram a Cristo. E Cristo replicou lhes; O limite 
de tempo do poder de Satanás está cumprido, mas outras coisas 
terríveis se aproximam. Pelos que pecaram eu fui entregue à morte, 
para que retornem à verdade e não pequem mais, a fim de que 
possam herdar à glória espiritual e incorruptível da justiça que está 
no Céu. 


Diversos testemunhos, incluindo-se os mss. gregos L, W, 099 e 
0112, bem como o antigo-latino Bobiense (it), a Siríaca Heracleana 
na margem, vários mss. saídicos e bosíricos e não poucos mss. 
etíopes, continuam após o versículo 8 com a chamada pequena 
conclusão: “Mas, relataram resumidamente a Pedro e aos que com ele 
estavam tudo quanto lhes tinha sido dito. E, depois disso, o próprio 
Jesus enviou. por meio deles, do Oriente ao Ocidente, a sagrada e 
imperecível proclamação da salvação eterna” 


Todos esses testemunhos, exceto o Códice Bobiense, também 
continuam com os versículo de 9 a 20. Por fim, os Códices Sinaítico 
e Vaticano, a Siríaca Sinaítica, um ms. saídico, cerca de cem mss. 
armênios e alguns Pais da Igreja concluem o evangelho de Marcos 
com o versículo 8. 
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Evidência externa. Iniciando pela variante 5, verificamos que seus 
testemunhos são isolados e de data bem posterior. Além disso, ela 
consiste apenas numa combinação das variantes 3 € 4, sendo, portanto, 
posterior a elas, 

A variante 4, ou a “pequena conclusão de Marcos”, embora se 
vincule muito melhor ao versículo 8 que a conclusão longa, também 
não pode ser reputada como parte integrante do texto original do 
evangelho. Sua evidência externa é por demais limitada, mesmo se 
considerarmos o apoio à variante 5, e sua evidência interna é 
igualmente contrária: contém alta porcentagem de palavras não usadas 
por Marcos (ourrójuac, EfoyyéNho, Graroki, úxpi, dómc, 
Etormoorédhos, iepóc, dplaproc, wjpiryno e cwrmpia), e seu tom 
retórico também difere totalmente do estilo simples do evangelista. 

Dentre os ms. que apóiam a “longa conclusão de Marcos”, o 
Códice Washingtoniano é o único a trazer uma longa adição após o 
versículo 14, que já era conhecida em parte por Jerônimo º mas que 
não tem a mínima probabilidade de ser original e pode ter sido 
inspirada em Atos 26.18. Além da pobreza documental, ela contém 
várias palavras c expressões que também não pertencem ao uso de 
Marcos (incluindo-se à aii oiroc, &gaprámo, drokoyéis, aNmfiróc 
é imoarpéda), e outras que não ocorrem em nenhuma outra parte do 
NT (como desvóc, dpoc e apookéyu). A adição toda reveste-se de um 
inequívoco sabor apócrifo e provavelmente foi obra de algum escriba 
do século 11 ou IH interessado em suavizar à severa condenação aos 
discípulos no versículo 14. 

A longa conclusão propriamente dita, disposta no aparato crítico 
como variante 3, também apresenta sérios problemas de ordem 
documental. Quanto aos mss. gregos, os melhores e mais antigos 
unciais, como os Códices Sinaítico e Vaticano, omitem-na, e é digno 
de nota que em vários dos minúsculos onde ela aparece verifica-se a 
presença ou de notas escribais declarando que a passagem não 
constava nas cópias gregas mais antigas, ou então de asteriscos ou 
ábelos, que eram os sinais comumente usados pelos copistas para 
indicar uma adição espúria a um documento. A passagem também é 


=. Diálogo contra os pelagianos, 1, 15 
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omitida pela versão Siríaca Sinaítica, bem como por importantes Pais 
da Igreja, como Clemente de Roma, Clemente de Alexandria, 
Orígenes, Cipriano, Cirilo de Jerusalém, Atanásio e vários outros, que 
em nenhum momento sequer demonstraram conhecer sua existência; 
seus principais testemunhos patrísticos, no todo ou em parte, são 
Ireneu, Tertuliano e o Diatessaron — não há certeza de que Justino 
Mártir estivesse familiarizado com ela, pois ele menciona apenas cinco 
palavras que ocorrem no versículo 20 numa sequência diferente (tod 
1óyou toi iozupor ôv àmô “Iepovaadiy oi nóasolo, aúzod 
BEcAOóvreç na via od êxtipugav,* — o que equivale a dizer que os 
Pais da Igreja mais antigos que não conheciam esses versículos são 
muito mais representativos que aqueles que os conheciam. 

Eusébio de Cesaréia, no início do século 1v, declara que a passagem 
estava ausente dos miss. mais “exatos”, e que bem poucos eram aqueles 
que a continham.” Por isso, na forma original de seus famosos 
cânones, ele não fez nenhuma provisão de seções numeradas do texto 
de Marcos após 16.8. Nenhum dos mss. por ele mencionados, todavia, 
sobreviveu; o mais antigo conhecido a registrar o referido texto, o 
Códice Alexandrino, é do século V, e seu tipo de texto nos evangelhos 
não é outro senão o bizantino, o mesmo que se perpetuou na tradição 
protestante mediante o Texto Recebido. E foi justamente a partir do 
século V que o uso desses versículos começou a tornar-se mais 
frequente, como demonstram os escritos de Afraates, Ambrósio, 
Crisóstomo, Epifânio, Dídimo e Marcos, o Eremita. Jerônimo, à 
semelhança de Eusébio, também declara que eram poucos os mss. 
gregos que continham essa passagem? e por isso nunca a usou em seus 
escritos, mas, por tê-la encontrado nos mss. latinos que revisou, acabou 
sendo o responsável por sua fixação na tradição católica, ao inseri-la 
na Vulgata. 

Finalmente, deve-se observar que a evidência externa a favor da 
chamada pequena conclusão resume-se em testemunhos adicionais que 
apóiam a omissão dos versículos de 9 a 20, pois ninguém que tivesse 
à disposição, como conelusão do evangelho de Marcos, os versículos 


Apologia, 1,45. 
Para Marino, quest. 1, 1. 
Cartas, cxx, 3 
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de 9 a 20, tão ricos em material histórico, tê-los-ia substituído 
deliberadamente por quatro ou cinco linhas de um sumário 
generalizado e descolorido, daí dever a evidência documental em 
apoio à pequena conclusão ser adicionada à evidência em apoio à 
variante 1. A primeira conclusão a que se chega, portanto, com base 
na evidência externa, é que o término tradicional do evangelho de 
Marcos deve ser tido como secundário em relação ao término em 
16.8, o mesmo acontecendo com a pequena conclusão, ou com a 
junção das duas. 


Evidência interna. A “longa conclusão de Marcos” deve ser 
julgada como secundária também pela evidência interna, embora esse 
julgamento não signifique necessariamente opção pelo término em 
16.8 

Logo de início, verifica-se que a conexão entre os versículos 8 e 
de 9 a 20 é tão desajeitada que é muito difícil crer que o evangelista 
tencionava fazer da seção uma continuação do evangelho, pelas 
seguintes razões: o sujeito do versículo 8 são as mulheres, ao passo 
que o do 9 é presumivelmente Jesus; no versículo 9, a identificação 
de Maria Madalena como aquela “da qual expelira sete demônios” é 
totalmente desnecessária, além de tardia, visto que ela acabara de ser 
mencionada poucas linhas antes (cf 15.47 e 16.1); as demais 
mulheres, dos versículos de 1 a 8, são subitamente esquecidas a partir 
do 9; e o uso de êvaorãç & e à posição de rpôrov são próprios no 
começo de uma narrativa compreensiva, mas não cabem numa 
continuação dos versículos de 1 a 87 Além disso, existem nos 
versículos de 9 a 20 nítidas diferenças de estilo e vocabulário em 
relação às outras partes do livro, e mesmo em relação ao restante do 
NT. Palavras e expressões como ámiarta, BMárro, Befaude, 
êmanokoubéco, Gecko, uerá Tara, ropeiogau, ouvepyéi é Gorepor 
(algumas delas usadas várias vezes nesses versículos) são estranhas à 
dicção de Marcos, além de rpórm caBfárov, como designação do 
primeiro dia da semana (v. 9; cf. Mt 28.1; Me 16.2; Le 24.1; Jo 
20.1, 19; At 20.7; | Co 16.2), Toiç per" airob yevonévoss, como 


77 METZGER, À textual commentary on the Greek New Testament, p. 125 
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O combate entre Giaour € o paxã (1835), de Eugêne” 
Delacroix. A cena mostrada ma tela é ilustrativa 
do interesse dos românticos por temas históricos 
relacionados ao destino da humanidade, como as 
guerras e as revoluções, assim como pelo exótico, 
pelo distante e pela cultura oriental 
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designação dos discípulos (v. 10), à construção édcabm br" abrig (v. 
11) €0 substantivo Beváoror (v. 18), que ocorrem somente aqui em 
todo o NT. Em suma, todas essas evidências demonstram que essa 
seção dificilmente teria saído da pena de Marcos, sendo mais provável 
ter sido adicionada posteriormente, por alguém que achou abrupto 
demais ou então incompleto o término do evangelho em 16.8. 

A variante 1, portanto, parece ser à mais antiga forma discernível 
em que o evangelho de Marcos terminava. Todavia, há alguma 
evidência interna no sentido de que nem esta representa a conclusão 
original tencionada pelo evangelista, pois não parece nem um pouco 
provável que ele fosse concluir o evangelho, ou as “boas novas de 
Jesus Cristo” (Me 1.1), com o relato tão sombrio de as mulheres 
fugindo amedrontadas, embora haja quem pense assim * Além disso, 
o versículo 8 termina com a conjunção jp, e esse tipo de construção, 
segundo Metager, é “extremamente raro” — na farta literatura grega 
que chegou até nós, são muito poucos os exemplos de alguma frase 
que termine com yáp, e não se conhece nenhum livro que seja 
concluído dessa forma.” Por fim, é ainda possível que ao usar o 
verbo Egofoivro, no versículo 8, Marcos quisesse indicar que as 
mulheres “estavam com medo de”, como ele faz em outras quatro 
ocorrências do mesmo verbo em seu evangelho (df. 6.20; 11.18, 32; 
12.12). Parece provável, portanto, que houvesse outras frases depois 
de idofoivro yásp. 

Como entender, então, o término abrupto e aparentemente 
incompleto de Marcos 16.8? Quatro possibilidades se abrem: 1) o 
evangelista tencionou encerrar seu evangelho nesse ponto; 2) o 
evangelista, por alguma razão, não pôde concluir seu evangelho; 3) à 
conclusão original do evangelho foi deliberadamente suprimida; ou, 
como parece mais provável, 4) a conclusão original foi perdida ou 
destruída acidentalmente, antes de o evangelho ser multiplicado por 
meio de cópias. 

É evidente que as primeiras e especialmente as últimas páginas de 
um ms. estavam mais expostas a se estragarem, ainda mais se o 
códice, ou mesmo o rolo, fosse de papiro. E, por ter sido o primeiro 


“Veja KOMMEL, Introdução ao Novo Testamento, p. 12021 
“The text the New Testament, p. 228 
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evangelho a ser escrito, não nos admira o fato de o ms. original de 
Marcos ter sido usado ao ponto de algumas de suas páginas sofrerem 
sério desgaste, não podendo com isso ser reproduzidas nas cópias 
posteriores, Também tem sido sugerido que, ao serem publicados os 
evangelhos de Mateus e Lucas, com mais detalhes e em estilo superior 
ao de Marcos, este poderia ter sofrido um celipse de popularidade por 
algum tempo, até que os três evangelhos fossem reunidos num único 
cânon; nas cópias que se seguiram, alguns escribas podem ter-se 
contentado em reproduzir apenas as páginas preservadas, enquanto 
outros optaram por acrescentar uma conclusão mais definida, com 
base nos outros evangelhos, que acabou fazendo parte da maioria das 
cópias futuras, 

Tendo ou não sido realmente assim, não há dúvida de que os 
versículos de 9 a 20 foram acrescentados a Marcos 16 já no início do 
século 11, provavelmente na Ásia Menor, sendo a seguir levados para 
Roma e Síria, onde foram incorporados respectivamente em mss. 
latinos e siríacos, e desses últimos para o Texto Recebido. Há um 
lecionário armênio datado do ano 989, mas pretendendo ser cópia de 
um ms. muito antigo, que, entre Marcos 16.8 e os versículos de 9 a 
20, tem um espaço equivalente a duas linhas, nas quais aparece em 
tinta vermelha a inscrição Ariston eritsou (“do presbítero Ariston” 
que alguns têm pensado tratar-se de Arístion, contemporânco de 
Papias e do apóstolo João, no início do século 11.ºº Bem poucos 
estudiosos, todavia, consideram essa nota historicamente digna de 
confiança” 


Conclusão. Apesar de em muitos pontos a questão ainda 
permanecer obscura, uma coisa é certa: nenhum dos términos 
representativos e conhecidos do evangelho de Marcos — nem mesmo 
a interrupção em 16.8 — representa de fato o original. Mas, uma vez 
que todos os evangelistas foram testemunhas oculares dos fatos que 
relataram, ou então tiveram acesso às melhores tradições evangélicas. 
existentes no período apostólico, podemos supor com segurança que 
o verdadeiro final de Marcos não diferia grandemente daquele que 


= Veja Theodor ZAHN, Introduction to the New Testament, v. 2, p. 473. 
= Veja METZGER, The text of he New Testament, p. 227. 
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encontramos nos outros evangelhos, ainda mais se nos lembrarmos de 
que tanto Mateus quanto Lucas valeram-se justamente de Marcos como 
uma de suas principais fontes informativas. Os editores do The Greek 
New Testament, todavia, em virtude da evidente antigllidade da longa 
conclusão e de sua importância na tradição textual do Evangelho, 
decidiram incluir os versículos de 9 a 20 como parte do texto, embora 
deniro dos colchetes duplos, indicando assim que fazem parte dos 
escritos de outro autor, que não o próprio Marcos. 


Lucas 2.14 


A diferença na leitura de Lucas 2.14 entre as versões de Almeida 
Revista e Corrigida, “paz na terra, boa vontade para com os homens”, 
e Revista e Atualizada, "paz na terra entre os homens, a quem ele quer 
bem”, não envolve apenas uma questão excgética, mas, acima de tudo, 
uma questão crítico-textual. As duas leituras apontam para duas 
variantes do texto grego, cuja diferença entre elas não passa de uma 
simples letra, um sigma, mas capaz de alterar completamente a função 
: enquanto alguns testemunhos trazem o 
ativo eúdoxía, de onde a leitura tradicional da Revista e 
Corrigida, outros trazem o genitivo eúdoxíaç, que se reflete na Revista 
e Atualizada. Qual é a forma correta? As variantes e suas respectivas 
séries de testemunhos são as seguintes: 


(1) (BJ év ávipórorc eúboxíaç, 
NH, A, BD, W, if, vg”, cop*, goth, Origenes"!*, Cirilo 
de Jerusalém. 


(2) avOpórars ebdoxíac. 
372, it'2e*, vgº, Irenei 


, Agostinho. 


G) évivipórors eúdorta. 
NS BK,LP,A,0,3,',053,f,/,28, 565, 700, 892, 
1009, 1010, 1071, 1079, 1195, 1216, 1230, Byz, Lecf”, 
syr, copº, arm, eth, geo, Origenes, Eusébio, Basíli 
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Cirilo de Jerusalém, Gregório de Nazianzo, Dídimo, Epifânio, 
Crisóstomo, 


(4) xol cúdonta &vipumors 
syr 


(5) Kai Ev ávlpúmorç eúdorta. 
syrtom sea 


Embora sejam dadas cinco variantes, elas na verdade se resumem 
em apenas duas principais: a que traz o genitivo cbBorías e a que 
consigna o nominativo ebôoxta; todas as outras diferenças são 
secundárias e não alteram em praticamente nada à tradução. A leitura 
que se popularizou mediante o Texto Recebido, “paz na terra, boa 
vontade para com os homens”, conta com um grande número de 
testemunhos, tanto em mss. gregos quanto em versões e Pais da Igreja. 
Jáa leitura “paz na terra entre os homens, a quem ele quer bem” conta 
principalmente com o apoio dos Códices Sinaítico e Vaticano, em sua 
leitura original, conforme indicam os asteriscos, O aparato crítico do 
The Greek New Testament traz ainda uma sexta variante: “paz na terra 
e boa esperança para os homens”, cujos testemunhos são muitos 
restritos e não têm a mínima probabilidade de representar a forma 
original. 


Evidência externa. Como se pode ver, os melhores mss. gregos dos 
textos alexandrino (R e B) e Ocidental (D e W) são acompanhados por 
importantes versões (a Copta Saídica e vários códices antigo-latinos) é 
evidências patrísticas (Orígenes e Cirilo de Jerusalém) no apoio a 
eúboxias, o que prova que essa leitura era amplamente difundida tanto 
no Ocidente quanto no Alto Egito e na Palestina desde a primeira 
metade do século 1. Por outro lado, a forma nominativa da palavra 
também era amplamente conhecida na Síria (as versões siríacas) nos 
arredores do Delta do Nilo, no Egito (a Copta Boaírica), e em Cesaréia 
(8 e Eusébio), igualmente datando de uma época tão primitiva quanto 
a metade do século 1. 

Apesar de ambas as leituras serem bastante antigas, a evidência 
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externa, pela combinação dos mss. 8, B, W, D e da antiga tradição 
latina, parece favorecer sensivelmente o caso genitivo; as correções 
posteriores nos Códices Sinaíticos e Vaticano (Nº e Bº) juntamente 
sugerem que o desenvolvimento do texto só poderia ter sido de 
esboxiç para cibosia, e não O contrário. 


Evidência interna. As considerações internas confirmam o 
julgamento anterior, pois, no contexto, o caso genitivo é mais difícil 
de ser construído e por isso poderia mais facilmente ser alterado para 
o nominativo que o contrário. A alteração, portanto, pode ter tido um 
motivo exegético. O copista talvez não tenha entendido o significado 
da expressão dobrar eiborias, cujo significado literal é de fato um 
tanto obscuro (“aos homens da boa vontade”) e então à simplificou, 
mediante a simples eliminação do sigma, fazendo-a significar “boa 
vontade para com os homens”. A alteração pode ter parecido ainda 
mais interessante pelo fato de que, com ela, o escriba também 
converteria o hino dos anjos de um dístico para um terceto, fazendo 
assim a correspondência entre dó£a, cipijom e eúboria.. Pode ter havido 
também uma simples alteração involuntária, um descuido visual do 
copista: no final da linha, eibosiaç diferiria de cidosia unicamente 
pela presença de um pequeno sigma lunar, à antiga forma do sigma 
uncial, não sendo nada difícil ele passar despercebido (EYAOKIAS), 
eo erro pode ter continuado, uma vez que não impedia a compreensão 
do texto, embora lhe mudasse o significado. 

Mas, além de a variante mais difícil ser a mais provável de 
representar o texto original, deve-se observar também que o 
substantivo cúboxia nunca é usado no NT como referência a uma 
qualidade moral, quer divina, quer humana; seu uso regular nas 
Escrituras é para designar à “boa vontade” salyífica de Deus, isto 
sua livre e graciosa determinação de salvar a humanidade pecadora” 
(veja Mt 11.26; Le 10.21; Ef 1.5, 9; Ep 2.13; 2 Ts 1.11), 0 que 
desabona completamente a construção âmfpárois ciborio: em Lucas 
2.14. 


7 RC. Lens, The inerpretaton of St, Luke's Gospel, p. 135. 
= toi 
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No coro angélico, portanto, encontramos apenas dois versos: Aóga 
é» infioras Oeg e noà êmi vie clip é» dlpóxois ebboxiaç, sendo 
que as três últimas palavras qualificam e explicam xi ic. O sentido 
parece ser, não que a paz divina estava sendo dada somente aos 
homens que tinham boa vontade)“ mas que, com o nascimento de 
Cristo, chegara enfim o momento de a paz de Deus se estender sobre 
toda a humanidade, porque ele, segundo sua vontade, a escolhera para 
a salvação desde os tempos eternos (cf. | Pe 1.19, 20). A expressão 
“homens da boa vontade [de Deus]”, embora pareça estranha, é na 
verdade uma expressão idiomática hebraica e tem equivalentes em 
diversos hinos encontrados nos rolos do Mar Morto, como por 
exemplo: “os filhos da sua [de Deus] boa vontade”? e “os eleitos da 
sua [de Deus] boa vontade” ++ 


Conclusão. O nominativo ebboias, portanto, deve ser reputado 
como secundário, Tanto a evidência documental quanto as 
considerações técnicas, exegéticas e lingúísticas da evidência interna 
favorecem a leitura ávbpórais eiboxiac, cujo significado é que, com 
o nascimento de Cristo, Deus estava finalmente colocando em 
operação seu plano de redenção, e por isso a paz do perdão já podia 
ser oferecida aos homens, sobre os quais repousa seu favor. O grau 
de certeza “B” no aparato crítico do The Greek New Testament não 
representa necessariamente alguma dúvida dos editores quanto a esse 
parecer; consiste apenas num reconhecimento da evidente antigitidade 
da leitura eibonta. 


*! Lenshá (p. 136) também salienta que &vfpesmor nunca aparece no texto bíblico, 
incluindo-se o AT, ligado à um genítivo qualificativo; à passagem de 2 
Tessalonicenses 2.3 não é unia exceção, uma vez que nela 0 genitivo caracteriza 
um homem individual, em vez de vir no plural, como um termo genérico para 
descrever toda a humanidade. 

2 1QHA 32, 33; 11.9 

* QuE. 
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A cura do paralítico junio ao tanque de Betesda” consiste num 
dos mais conhecidos milagres de Cristo, e isso talvez em virtude dos 
estranhos elementos que cercam a narrativa, como a descida periódica 
de um anjo, o movimento das águas e a cura que vinha somente ao 
primeiro que entrasse no tanque. Ocorre que a parte final de João 5.3, 
“esperando que se movesse a água...”, € todo o versículo 4 
apresentam sérios problemas textuais, parecendo não fazer parte do 
texto original do evangelho. À versão de Almeida Revista e Atualizada 
incluí toda a expansão no versículo 4, assinalando-a com colchetes; e, 
como os testemunhos são praticamente idênticos, o mesmo 
procedimento será adotado na descrição das variantes a seguir 


(1) 4AJ Omitem o versículo 4. 
PS, NB, C*, D, We, OI25, 0141, 33, ita, vg, syrs, 
cop*imeh?, geo, Nono. 


(2) Incluem o versículo 4 
AC K LX, A, O, W, 063, 078,1, 9, 28, 565, 700, 
892, 1009, 1010, 1071, 1195, 1216, 1230, 1241, Byz, Lect, 
o syrer, cop” es, arm, Diatessaronte mia, 


isinse, vgs, 
Tertuliano, Ambrósio, Dídimo, Crisóstomo, Cirilo. 


(3) Incluem o versículo 4 com asteriscos ou óbelos. 
S, A, TI, 047, 1079, 2174, syr'. 


O nome do anque também apresenta um problema critico-extual, pois aparece 
de várias maneiras nos mss.: Byfeaibá, ByOtadá, Brjadá, BeNFedá « Byfcabá. 
(veja o aparato críco de João 5.2). À leitura adotada no The Greck New 
Testament é Bndes, mas há autores que preferem Ryfcadá, principalmente após 
a publicação, em 1960, do Rolo de Cobre descoberto em Qumram (3015), onde 
o lugar é cltamado de Beck" estdathaim (veja E. E. BRUCE, João: introdução e 
comentário, p. 113) 
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Os mss., portanto, dividem-se em basicamente duas leituras: de um 
lado, aqueles que omitem a expansão ou incluem-na com suspeitas de 
corrupção (indicada pelos asteriscos ou óbelos); de outro, aqueles que 
a incluem sem nenhuma restrição crítica (a variante 2), embora isso não 
signifique uniformidade textual. O aparato crítico revela que os 
testemunhos à favor do versículo 4 exibem diversas variações na forma 
como o texto foi preservado, o que sem dúvida ajuda no julgamento da 
questão. 


Evidência externa. A análise dos testemunhos é bastante conclusiva. 
Por meio dela, verificamos que a expansão está ausente dos melhores 
e mais antigos mss. gregos, como os Códices Sinaítico e Vaticano e 
dois dos Papiros Bodmer (Pe P”), que estão entre as mais antigas 
cópias do evangelho de João; e também está ausente das versões Siríaca 
Curetoniana, Copta Saídica, alguns mss. da Antiga Latina e o 
verdadeiro texto da Vulgata de Jerônimo (vg'*). Outro importante fator 
é que, em mais de 20 mss. gregos que contêm a leitura (incluindo-se 
S.A, TI, 047, 1079 e 2174), ela está assinalada como espúria, mediante 
o emprego de asteriscos ou óbelos. Por fim, os demais mss. que 
incluem o versículo 4 apresentam tanta variedade de formas em que o 
texto foi transmitido que sua integridade textual fica seriamente 
comprometida 

Assim, embora a leitura pareça remontar à uma época bastante 
antiga, como demonstram o Diatessaron e alguns mss. antigo-latinos e 
coptas, ela esteve completamente ausente da tradição manuscrita grega 
até o século v, O que é suficiente para que seja reputada como 
secundária. 


Evidência interna. Mediante as considerações internas, a conclusão 
anterior ganha ainda muito mais força. Quanto ao vocabulário, 
verificamos que a expansão contém vários termos ou expressões 
estranhos à dicção joanina, como êxdéxonai e xivnonG (final do v. 3), 
exarã navpóv, éupaivo (com o sentido de “entrar no tanque” ou “na 
água”), tapar, Katéxo e vôonga (v. 4), sendo que Kívnois, 
zapam e vóonua ocorrem somente aqui em todo o NT. 

Com respeito à teologia, os problemas são ainda maiores, pois o 
versículo 4 sugere que o sistema de curas em Betesda era por demais 
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seletivo, além de descontínuo, o que parece não se harmonizar muito 
bem com o caráter de Deus e sua maneira de agir. Se aceitarmos a 
autenticidade dessa variante, então teremos de admitir que quanto mais 
egoísta, determinado e forte fosse um homem, mais provável era que 
chegasse primeiro à água, atropelando assim os mais fracos e fazendo 
com que muitos deles talvez até morressem à beira do tanque. Os mais 
necessitados eram justamente os menos prováveis de se beneficiar. Mas 
Deus não procede dessa forma. Seus dons são igualmente para todos os. 
que estão em condições de recebê-los (cf. Mt 7.7, 8). Em determinados 
casos, ele mem estipula condições (cf. Mt 5.45), Os princípios 
implícitos nesse registro de “curas”, portanto, parecem estranhamente 
diferentes dos princípios mediante os quais Jesus eferuava seus 
milagres. 

Além disso, seria muito mais difícil explicar como essa leitura foi 
omitida. dos melhores mss. que explicar a forma em que ela foi 
introduzida no texto — por exemplo, como uma nota marginal 
destinada a explicar o versículo 7, atribuindo a agitação das águas à 
visita periódica de um anjo. Assim, a idéia de que o primeiro a descer, 
depois que as águas fossem agitadas, ficava curado não se apresenta 
aqui necessariamente como a crença do apástolo João ou o ensino do 
evangelho, mas apenas como a opinião implícita do paralítico, o que 
podia muito bem representar uma crença popular. 


Conclusão. Parece não restar dúvidas, portanto (e para os 
pesquisadores das Sociedades Bíblicas Unidas o grau de certeza é 
“AP, de que 0 texto em questão consiste num acréscimo posterior, que 
teria aparecido pela primeira vez na recensão ocidental (Antiga Latina, 
Diatessaron), passando a seguir para a cesarcense (9, f') e vindo 
finalmente à popularizar-se «os mss. bizantinos, daí não podermos 
atribuir ao evangelista a informação sobre o “anjo”: é provável que ela 
apenas reproduza uma erença popular derivada de algum fenômeno 
natural que provocasse certo movimento na água, e que essa água 
possivelmente apresentasse alguma propriedade terapêutica, o que pode 
ser concluído a partir do versículo 7. 


>" NICHOL, ed. The Sevent-day Adventist Bibte commentary, v. 5, p. 948. 
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Essa conclusão resulta também das seguintes considerações 
históricas: as ruínas do antigo tanque de Betesda foram descobertas em 
1888, junto às ruínas da Basílica de Santa Ana, na região nordeste da 
Cidade Velha, um pouco ao norte da antiga área do templo, As 
escavações revelaram que havia dois tanques adjacentes, um para o 
Norte e outro para o Sul, e que a área em forma de trapézio ocupada 
por eles era cercada por quatro séries de colunas cobertas, uma de 
cada lado, com uma quinta sobre o muro de rocha viva que separava 
os dois compartimentos do tanque (cf. Jo 5.2). Era na sombra dessas 
colunas que os enfermos de todos os tipos, descritos no versículo 3, 
abrigavam-se do vento e da chuva, aguardando à oportunidade de 
cura 

O tanque duplo fazia parte de um grande sistema de reservatórios 
supridos a partir de outros mais amplos, chamados Tanques de 
Salomão. Ainda podem ser vistos restos dos canais de pedra que 
levavam a água, perto de Betesda, e um afresco já bastante apagado 
que ali existe, representando um anjo por sobre a água, é a prova de 
que para os cristãos primitivos era esse mesmo o tanque mencionado 
por João, 

Quanto ao movimento das águas, o versículo 7 dá a impressão de 
que, além da água comum, o tanque também recebia água de uma 
fonte intermitente, possivelmente uma fonte medicinal, a julgar de 
antigas referências que falam da água como tendo uma tonalidade 
avermelhada ”º Eusébio, que diz que os tanques recolhiam a água da 
chuva, fala da cor “notavelmente vermelha” da água? De igual 
modo, o anônimo peregrino de Bordéus, que visitou Jerusalém no ano 
333, declara: “A água desses tanques é turva e sua cor é escarlate” .*! 
E, considerando que algumas das fontes de Jerusalém são 
intermitentes, isto é, a água sai em grande torrente por uns momentos 
e logo cessa, o tanque de Betesda poderia ser suprido por uma dessas 
fontes, que no caso seria de cor avermelhada e teria propriedades 
terapêuticas, e a pressão da água poderia facilmente agitar a calma do 
tanque. 


“BRUCE, Op. cit, p. 14 
“ Onomástica, v. 
“Itinerário de Bordéus a Jerusalém 
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(Sérgio Capparelie Ana Cláudia Gruszynski. Poesia visual. São Paulo: Global, 2001) 


po e anca 


vc bt. tg tea 


O céu da Pátria estava coalhado de es- 
trelas, as frondosas matas serviam de 
abrigo àquela indiana raça, que, feliz 
e contente, desfilava o corpo seminu 
e de porte altivo. Pelo menos dentro 
da ótica daquela geração inaugural 
do romantismo no Brasil. Admita-se, 
visto que, ao invés de uma colônia 
sem autonomia, o Brasil dos românti- 
cos havia rompido os laços de depen- 
dência com a metrópole portuguesa, 
fixando, consequentemente, compor- 
tamentos e expectativas fundadas na 
exaltação dos elementos mais carac- 
terísticos da Nação. 


(Adilson Citeli O Romantismo 4 ed 
São Paulo: Perspectiva, 2007, p 46) 
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Com a omissão do versículo 4, portanto, não há nenhuma razão 
para que o movimento da água seja atribuído a alguma causa 
sobrenatural. Além disso, como já salientado, a informação do 
versículo 7 de que 0 primeiro a descer, depois que as águas fossem 
agitadas, era curado deve ser vista apenas como a crença do paralítico, 
que também era partilhada por outros, e não necessariamente como 
uma verdade histórica, Dessa mesma crença, que certamente é anterior 
à era apostólica, pode ter surgido a tradição sobre o anjo, que mais 
tarde teria sido anotada à margem de algum ms.., é daí incorporada ao 
texto em cópias posteriores. Tertuliano conhecia essa tradição e 
parecia acreditar ser ela verdadeira. Ele comentou: “Um anjo, com 
sua intervenção, agitava 0 tanque de Betsaida [sic]. Os que padeciam 
de alguma enfermidade esperavam-no, porque o primeiro que descesse 
às aguas, depois de lavar-se, seria curado”.º 

Assim, o relato pode ter tido alguma base real, mas apenas no que 
concerne a alguma espécie de fonte intermitente de efeitos medicinais, 
que, ao fluir, ocasionava certa agitação nas águas do tanque. Algumas 
curas ali eventualmente obtidas podem ter gerado entre o povo simples 
a lenda da intervenção sobrenatural, como se fora a atividade de um 
anjo, e a crença de que a cura se limitava apenas ao primeiro que se 
banhasse nas águas agitadas pode muito bem dever-se tanto à 
necessidade de explicar a descontinuidade das curas quanto à 
dificuldade óbvia de, na confusão, saber quem tinha sido o primeiro 
a descer. 

Para concluir, vale ressaltar, como observa W. Hendriksen, que o 
milagre relatado por João não é atribuído a nenhuma virtude medicinal 
do tanque, nem ao ministério angélico, mas ao poder e amor de 
Jesus.º O Salvador teria escolhido o pior caso, e o curou pelo poder 
de sua palavra, talvez para demonstrar ao paralítico sua reprovação a 
toda aquela crença infundada (cf. 9.7; 2 Rs 5.10, 14) 


“O batismo, v. 
4º. The gospel according to Johm, v. 1, p. 191 
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João 7.53-8.11 


Certa vez, um pregador referiu-se ao episódio da mulher flagrada 
em adultério, registrado em João de 7,53 a 8.11, como palco do que 
chamou de “o maior milagre de Cristo: o milagre do perdão”. 
Inspiradoras como são as palavras que o Mestre dirigiu à pecadora — 
*. Mulher, onde estão aqueles teus acusadores? ninguém te 
condenou? [...] Nem eu te condeno; vai, e não peques mais” — a 
verdade é que todo o relato “encerra uma das mais notáveis variantes 
textuais de lodo o NI”, especialmente pelo fato de que se trata de 
uma seção inteira, e não apenas um versículo ou parte de um 
versículo, como acontece na maioria das vezes. As evidências textuais 
a favor e contra a autenticidade do relato são as seguintes: 


(1) 4A) Incluem 7,53-8.11 
D, (9,6, H, KM, U, T, 28, 700, 892, 1009, 1010, 1071, 
1079, 1195, 1216, 1344, 1365, 1546, 1646, 2148, 2174, B) 
iemeds, vB, syr! Me, copo to, amo», eth, Didascália, 
Ambrosiaster, — Constituições — Apostólicas, — Ambrósio, 
Jerônimo, Agostinho. 


(2) Incluem a passagem com asteriscos ou óbelos. 
(E incluí 8,2-11 com asteriscos), S, (A, TI incluem 8.3-11 
com asteriscos), 1077, 1443, 1445, (19º inclui B.I-IL, 
tm Im2tm incluem 8,3-1 1 com asteriscos). 


(3) Incluem a passagem depois de João 21.25. 
fam. 


* Champlin, O Novo Testamento interpretado, v. 2, p. 395. Robert JAMIESON, À, 
R. Fausser 4 David BROWN, em A commentary critical, experimental and 
practical om the Od ana New Testaments, v. 5, p. 400, chegam a declarar que 
“toda essa seção é, de longe, a mais complicada questão de crítica textual dos 
evangelhos” 
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(4) Inclui a passagem depois de Lucas 21.38 


(5) Inclui 8.3-11 depois de Lucas 24,53. 
1333 


(6) Inclui a passagem depois de João 7.36 
225. 


(7) Omitem 7.538. 11. 
POD, RAS BCE LN TUW, XY, 4,0, W, 0141, 
0211, 22, 33, 157, 209, 565, 1230 , 1241, 1242, 1253, 
1333*, 2193, 2768, Lect, it"4, syres?, copate msat?, goth, 
arm", geo, Diatessaron””, Clemente", Tertuliano, Orígenes, 
Cipriano, Crisóstomo, Nono, Cirilo, Cosme, Teofilato. 


Como pode ser visto, apesar de existirem sete variantes, os 
testemunhos estão divididos em apenas dois grupos: os que trazem 
os que não trazem a passagem. É muito importante observar, porém, 
que no primeiro grupo há considerável diversidade quanto ao lugar 
original da passagem (variantes de 3 a 6), além de haver aqueles ms 
em que o relato aparece assinalado como textualmente duvidoso pela 
presença dos asteriscos ou óbelos. Por fim, vale a pena também 
examinar 0 aparato crítico de cada versículo que compõe a narrativa, 
e verificar as muitas formas em que todo o texto foi transmitido 


Evidência externa. A evidência documental não deixa nenhuma 
dúvida quanto à origem não-joanina da passagem. Quanto aos ms 
gregos, em primeiro lugar percebe-se que ela está ausente dos 
melhores e mais antigos mss. conhecidos, como os Códices Sinaítico 
e Vaticano; o primeiro a registrá-la é o Códice Beza, do final do 
século V ou início do vt. Os mss. À e C são defeituosos nesse ponto 
do evangelho, mas é muito provável que nenhum deles contivesse o 
relato, pois uma medição cuidadosa mostra que não sobraria espaço 
suficiente para incluí-lo nas folhas perdidas junto com o restante; L e 
A deixam algum espaço, mas igualmente insuficiente, O segundo fato 


acid 
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que precisa ser mencionado é o caráter tão diverso dos testemunhos 
que omitem a passagem: representantes de todas as famílias textuais, 
incluindo-se perto de 80 mss. minúsculos do tipo bizantino e cerca de 
uma centena de lecionários. Também muito sugestivo é o fato de a 
passagem aparecer assinalada com asteriscos ou Óbelos em um bom 
número de mss., o que indica as suspeitas dos copistas quanto à sua 
autenticidade textual, Finalmente, deve ser lembrado que, nos mss. 
posteriores que contém o relato, este aparece com um considerável 
número de variações, o que indica que várias tradições se 
desenvolveram em torno dele. , 

Quanto às versões, a situação permanece a mesma. No Oriente, a 
passagem está ausente da Antiga Siríuca (Sinuítica e Curetoniana) e 
dos melhores mss, peshitos, bem como das versões coptas Saídica e 
Acmímica e dos mais antigos mss, boaíricos. Também não aparece em 
alguns mss. armênios e na antiga versão Geórgica. No Ocidente, está 
ausente da Gótica e de diversos mss. antigo-latinos. 

Quanto aos Pais da Igreja Grega, dos vários que comentaram o 
evangelho de João e cujas obras sobreviveram, a passagem só é citada 
pelo mais recente deles, Eutímio, que viveu na primeira parte do 
século xl. Mesmo assim, ele declara que as cópias mais exatas do 
evangelho não a continham 

A primeira conclusão à que se chega, portanto, é que é “impossível 
assegurar que essa seção seja parte autêntica do evangelho” de 
João. 6 


Evidência interna. Essa conclusão experimental da evidência 
externa é totalmente corroborada pelas considerações internas, em 
termos de estilo e vocabulário. 

Começando pelo vocabulário, a passagem traz alguns substantivos, 
como ôpBpoç, pocxeta, xúrio, Empévo, &vaxixra, raraNeira e 
Karrarxpívia, que não ocorrem nenhuma outra vez nesse ou em qualquer 
outro livro do apóstolo. João também nunca menciona o monte das 
Oliveiras (8.1), nem mesmo em 18.1. Há ainda palavras, como 
Karaypágia, avandprnTos e xaraxirro, que não ocorrem nenhuma 


“& Comentário de João, vu, S2. 


“* Leon MORRIS, The gospel according to John, p. 882. 
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outra ez em todo o NT. 

Com relação ao estilo, não é difícil perceber que o relato todo tem 
muito mais afinidade literária com os sinóticos que com João, mas há 
também afinidades lingisticas, como as seguintes 5p8pou (8.2), como 
em Lucas 24.1, quando o costume de João é usar put (18.28; 20.1); 
Aoc (8.2) é usado muitas vezes em Mateus e Lucas, ao passo que é 
muito raro em João, que prefere ixhoç; ámô 7oD voy (8.11) não é 
encontrado em João, mas é frequente em Lucas (1.48; 5.10; etc.M 
Além dessas, existem ainda aquelas construções que simplesmente são 
um tanto estranhas à dicção joanina, como o uso fregiente de & em 
vez do oiw de João, e ropeíouou eic (7.53), sendo que 0 apóstolo 
prefere mpóç (14.12, 28; 16.28; etc., embora eiç seja usado em 
7.35).º Na verdade, todo o relato parece estranho ao texto de Joia, 
sendo muito pouco apropriado o lugar que ocupa, entre 7.52 e B.12. 


Conclusão. Com base nas evidências tanto externa quanto interna, 
portanto, parece não haver dúvida de que a perícope da adúltera não 
é de origem joanina. Os editores do The Greek New Testament 
descrevem essa evidência como “esmagadora” * 

Tem-se afirmado, às vezes, que o relato teria sido deliberadamente 
omitido do quarto evangelho, porque poderia ser entendido como uma 
espécie de indulgência para com o adultério.º E há uma declaração 
de Agostinho na qual ele afirma que certas pessoas haviam tirado de 
seus códices tal seção por temerem que as mulheres a usassem como 
desculpa para sua infidelidade.” Todavia, em que pese toda a 
austeridade ascética que de fato existiu entre os séculos 11 e Iv, essa 
hipótese é enfraquecida pela completa ausência de qualquer excisão 
escribal de uma passagem tão extensa unicamente para salvaguardar 
a moralidade, e além disso cla não consegue explicar, por exemplo, 
porque os três versículos preliminares (7.53-8.2), tão importantes 
para situar no tempo e no espaço os discursos do capítulo oito, teriam 


“Para maiores detalhes, veja Henry ALFORD, The Greek Testament, v. 1, p. 785- 
9». 

“ MET2GER, A textual commentary on the Greek New Testament, p. 219. 

“Veja John Peter LANGE, Commentary on the Holy Scriptares, v. 17, p. 270. 

* O adultério conjugal, 1, 7. 
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que precisa ser mencionado é o caráter tão diverso dos testem 
que omitem a passagem: representantes de todas as famílias textuais, 
incluindo-se perto de 80 mss. minúsculos do tipo bizantino e cerca de 
uma centena de lecionários. Também muito sugestivo é o fato de a 
passagem aparecer assinalada com asteriscos ou óbelos em um bom 
número de mss., o que indica as suspeitas dos copistas quanto à sua. 
autenticidade textual. Finalmente, deve ser lembrado que, nos mss, 
posteriores que contêm o relato, este aparece com um considerável 
número de variações, o que indica que várias tradições se 
desenvolveram em torno dele. 

Quanto às versões, a situação permanece a mesma. No Oriente, à 
passagem está ausente da Antiga Siríaca (Sinaítica e Curetoniana) e 
dos melhores mss. peshitos, bem como das versões coptas Saídica e 
Aemímica e dos mais antigos mss. boaíricos. Também não aparece em 
alguns mss, arménios e na antiga versão Geórgica. No Ocidente, está 
ausente da Gótica e de diversos mss. antigo-latinos. 

Quanto aos Pais da Igreja Grega, dos vários que comentaram o 
evangelho de João e cujas obras sobreviveram, a passagem só é citada 
pelo mais recente deles, Eutímio, que viveu na primeira parte do 
século XI. Mesmo assim, ele declara que as cópias mais exatas do 
evangelho não a continham * 

A primeira conclusão a que se chega, portanto, é que é impossível 
assegurar que essa seção seja parte autêntica do evangelho” de 
João. 


Evidência interna. Essa conclusão experimental da evidência 
externa é totalmente corroborada pelas considerações internas, em 
termos de estilo e vocabulário. 

Começando pelo vocabulário, a passagem traz alguns substantivos, 
como Gp8poç, porxeia, nórro, Empévio, âvanirTo, xaraeiro e 
Kovretxpívio, que não ocorrem nenhuma outra vez nesse ou em qualquer 
outro livro do apóstolo. João também nunca menciona o monte das 
Oliveiras (8.1), nem mesmo em 18.1. Há ainda palavras, como 
Karemypáriio, ávandpraToç é xaraxiro, que não ocorrem nenhuma 


“Comentário de João, va, 52. 
e Leon Monaus, The gospel according o John, p. 882. 
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outra vez em todo o NT, 

Com relação ao estilo, não é difícil perceber que o relato todo tem 
muito mais afinidade literária com os sinóticos que com João, mas há 
também afinidades linguísticas, como as seguintes: 508pou (8.2), como 
em Lucas 24.1, quando o costume de João é usar mpwt (18.28; 20.1); 
Naóç (8.2) é usado muitas vezes em Mateus é Lucas, ao passo que é 
muito raro em João, que prefere ixkoç; &rê 7oD »ov (8.11) não é 
encontrado em João, mas é frequente em Lucas (1.48; 5.10; etc.) 
Além dessas, existem ainda aquelas construções que simplesmente são 
um tanto estranhas à dicção joanina, como o uso fregiente de dé em 
vez do oi de João, é xopeúoueu eis (7.53), sendo que 0 apóstolo 
prefere xpóç (14.12, 28; 16.28; erc., embora eiç seja usado em 
7.35). Na verdade, todo o relato parece estranho o texto de João, 
sendo muito pouco apropriado o lugar que ocupa, entre 7.52 e 8.12. 


Conclusão. Com base nas evidências tanto externa quanto interna, 
portanto, parece não haver dúvida de que a perícope da adúltera não 
é de origem joanina. Os editores do The Greek New Testament 
descrevem essa evidência como “esmagadora” 

Tem-se afirmado, às vezes, que o relato teria sido deliberadamente 
omitido do quarto evangelho, porque poderia ser entendido como uma 
espécie de indulgência para com o adultério. E há uma declaração 
de Agostinho na qual ele afirma que certas pessoas haviam tirado de 
seus códices tal seção por temerem que as mulheres a usassem como 
desculpa para sua infidelidade.” Todavia, em que pese toda a 
austeridade ascética que de fato existiu entre os séculos 1 e 1V, essa 
hipótese é enfraquecida pela completa ausência de qualquer excisão 
escribal de uma passagem tão extensa unicamente para salvaguardar 
a moralidade, e além disso ela não consegue explicar, por exemplo, 
porque os três versículos preliminares (7.53-8.2), tão importantes 
para situar no tempo e no espaço os discursos do capítulo oito, teriam 


*º Para maiores detalhes, veja Henry ALFORD, The Greek Testament, v. 1, p. 785- 
E 

“e METIGER, À lextial commentary on the Greek New Testament, p. 219. 

Veja John Peter LANGE, Commentary on the Holy Seriptáres, v. 17, p. 270. 

= O adutério conjugal, n, 7. 
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sido omitidos juntamente com os demais. Assim, reiterando o que já 
foi dito, parece não haver dúvida de que o relato da mulher adúliera 
não é obra de João, 

A questão, porém, não termina por aqui, pois embora não 
possamos afirmar que a história faça parte do quarto evangelho, nós. 
podemos “sentir” que ela é verdadeira e corresponde plenamente ao 
caráter de Jesus.º! Com efeito, “o caráter inspirado e a autenticidade 
histórica” do relato deveriam ser colocados acima de qualquer 
suspeita,” opinião essa defendida por muitos autores tanto antigos 
quanto modernos, incluindo-se os pesquisadores das Sociedades 
Bíblicas Unidas,” o que explica o grau de certeza “A” colocado no 
aparato crítico. 

Acredita-se, em geral, que esse relato consista num fragmento de 
material evangélico autêntico não incluído originariamente em nenhum 
dos quatro evangelhos, mas que, sendo preservado mediante alguma 
tradição escrita ou oral, acabou mais tarde sendo anotado à margem 
do evangelho de João, talvez para ilustrar a declaração de Jesus em 
8.15 — *...eu a ninguém julgo” — e daí logo chegou a ser incluído 
no texto de muitas cópias. A maioria dos copistas evidentemente 
pensou que interromperia menos a narrativa se a passagem fosse 
inserida após 7.52, ao passo que outros à inseriram após 7.36 (ms. 
225), 7.44 (vários mss. geórgicos)' ou 21.25 (f' é mss. armênios); 
e outros ainda o fizeram em Lucas, após 21.38 (/º) ou 24.53 (ms. 
1333), e isso pode ter acontecido em função do estilo, que obviamente 
é muito mais lucano que joanino. 

Que se trata de uma narrativa bastante antiga não há a menor 
dúvida, embora tenha demorado para ser introduzida na tradição 
manuscrita grega. Na Didascália, obra de origem síria do início do 
século 1, aparece uma referência específica à história da adúltera 
como um exemplo bem conhecido da bondade de Jesus. Como parte 
de um conjunto de regulamentos eclesiásticos para uso de uma 
comunidade éinico-cristã, essa referência certamente significa que a 


3 MORRIS, op. cit, po 883. 
3 Bruce VAWTER, Comentário bíblico San Jerónimo, p. 466. 

“Veja METZGER, 4 textual commentary on the Greek New Testament, p. 220. 
5 bd po, 
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história era bem popular na Síria do século 1. De acordo com 
Eusébio, Papias também parece havê-la conhecido e explicado, Ele 
declara o seguinte: “O mesmo escritor [Papias) explicou outro relato 
acerca de uma mulher acusada ante o Senhor de muitos pecados, o 
que está contido no evangelho dos hebreus” “ Se essa for realmente, 
como parece, uma referência à mulher adúltera, então a história 
remonta mesmo à era apostólica, visto que, segundo Ireneu,* Papias 
fora discípulo do apóstolo João. 

Com respeito à demora em ser aceita pelos cristãos em geral, essa 
poderia muito bem ser atribuída à rígida disciplina eclesiástica para 
com o adultério, uma vez que a narrativa revela que Cristo perdoou 
muito facilmente à mulher; somente quando a disciplina adotou 
métodos menos intolerantes, após o século 1V, foi que a Igreja teria 
estado disposta a aceitá-la. 

Tendo ou não sido realmente assim, uma coisa é certa: as provas 
de que dispomos são muito fortes, mas apenas em contrariar o 
registro evangélico da narrativa, e não sua origem evangélica, A 
história, segundo Champlin, respira o hálito do Espírito de Cristo” 
e dispõe de todos os indícios de ser historicamente autêntica, daí que, 
em vez de ser tirada do texto bíblico, deveria mesmo ser mantida em 
seu lugar tradicional, mesmo que seja entre colchetes duplos, e não 
haveria o menor problema em continuarmos a usá-la como ilustração 
daquele que realmente foi, e ainda é, “o maior milagre de Cristo” 


= História eclesiástica, m, 39. 
* Contra heresias, v, 33, 
7 Op.cit,v.2,p.395, 


CONCLUSÃO 


De tudo o que foi dito até aqui, de todos os conhecimentos e 
avanços que se acumularam desde que Ximenes e Erasmo prepararam 
as primeiras edições do NT grego e da difícil vitória nas controvérsias 
que envolveram o Texto Recebido, sobretudo no século XIX, uma coisa 
não deve ser esquecida: a crítica textual do NT ainda não pode 
reivindicar ter alcançado uma compreensão clara e pormenorizada da 
história do texto apostólico, principalmente no século 1 de sua 
existência. 

Há alguns fatos dessa história que parecem indiscutíveis, Não há 
dúvida, por exemplo, de que as leituras distintivas do texto bizantino 
são geralmente secundárias. Por outro lado, as leituras proto- 
alexandrinas não podem ser definitivamente consideradas recensionais; 
pelo contrário, em muitos casos é grande a probabilidade de que 
representem a leitura corrente na primeira parte do século 1. Além 
disso, os estudos sistemáticos do caráter das leituras tipicamente 
ocidentais e cesareenses em variantes ternárias parecem demonstrar que 
uma leitura ocidental é geralmente inferior à leitura alternativa e 
suspeita de emenda, enquanto uma leitura cesareense (que raramente 
oferece uma leitura alternativa genuína) com frequência parece ser uma 
tentativa de melhorar 0 texto, ou pelo menos de harmonizar leituras. 
anteriores. Dessa forma, a leitura que, mediante o exame dos 
testemunhos, puder ser definida como não-ocidental, não-cesareense e 
não-bizantina (e era nesse sentido negativo que Westcott e Hort 
chamavam tal variante de neutra) geralmente estará “mais próxima da 


O romance indianista 
e o romance regional 


ta 
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leitura original que a variante alternativa”! 

Mas é evidente que algumas dúvidas permanecem. Não há qualquer 
razão, todavia, para justificar algum tipo de ceticismo que leve, por 
exemplo, à adoção de um método eclético, em que a variante mais 
apropriada seja escolhida sem que se dê a devida atenção ao ms. do 
qual ela veio, ou ao tipo de texto a que pertence. Jamais deveríamos 
minimizar a grande concordância que existe hoje entre as edições 
críticas modernas, além do fato de os esforços editoriais já terem 
praticamente deixado de ser independentes, como ocorrera até o final 
do século XIX, o que mostra o alto grau de desenvolvimento a que 
chegou a crítica textual do NT. Os pontos de divergência estão 
reduzidos ao mínimo, o mesmo acontecendo com o número de 
variantes ainda passíveis de alguma contestação, razão por que a 
questão cética, como declara W. G. Kimmel, *que indaga se 0 texto 
primitivo “permaneceu estável durante um período suficientemente 
longo para conquistar prioridade", não se justifica” 2 


Novas Pesquisas 


Além de umas pouquíssimas leituras duvidosas, um campo que 
também apresenta alguns desafios aos críticos é a grande massa de 
ms. minúsculos hoje conhecidos. A Von Soden pertence o mérito por 
haver sido o primeiro a empreender estudos mais profundos desses 
mas, até então praticamente ignorados pela suposição de que os mss, 
recentes não poderiam oferecer senão textos igualmente recentes.” 
Diversas outras pesquisas foram feitas, principalmente por 
especialistas americanos;! famílias de mss. têm sido identificadas; 
métodos para selecionar os mss. individuais têm sido desenvolvidos, 
mas nenhum deles, conquanto apropriados para certos propósitos, tem 
oferecido uma maneira segura e confiável que permita o exame dos 
mss. em seu conjunto e a identificação de todos aqueles pertinentes 


1 C.M, MARTIN, The interpreter's dictionary cf the Bible, p. 886. 
2. Introdução ao Novo Testamento, p. 731. 

7. WIKENHAUSER, Introducción al Nuevo Testamento, p. 84 

4 Veja KOMMEL, op. cit, p. 639. 


CONCLUSÃO + 209 


a determinada investigação. 

Por essa razão, em uma monografia que apresentou numa 
conferência sobre a crítica textual realizada em setembro de 1987 na 
cidade inglesa de Birmingham, Barbara Aland propós um método que, 
ao permitir a análise simultânea de toda a coleção dos minúsculos, 
tornaria três coisas possíveis: 1) a exclusão de todos aqueles mss. 
bizantinos copiados sem praticamente nenhuma diferença significativa 
e por isso sem nenhum valor para à reconstrução do texto original é 
de sua história primitiva; 2) a separação daqueles mss. que merecem 
estudo mais aprofundado e que até poderiam ser usados como base de 
alguma edição crítica — esses mss. , que certamente não ultrapassariam 
o montante de 10% a 20% do número total de mss., não seriam 
escolhidos com base em nenhuma teoria textual existente, uma vez que 
apenas as cópias do tipo bizantino estariam excluídas e poderiam 
perfeitamente ser manuseadas pelo crítico textual; é 3) o exame e à 
inter-relação desses mss., estabelecendo assim, sempre que possível, 
famílias ou grupos textuais, o que permitiria que fossem traçados os 
estágios de seu desenvolvimento desde o texto original. 

Em linhas muito gerais, pode-se dizer que esse método demanda 
quatro passos. O primeiro deles consiste na seleção de uma série de 
passagens-teste com leituras bizantinas selecionadas cuidadosamente 
e espalhadas sobre todo o espectro de um livro como uma rede. Elas 
permitiriam que se avaliasse a qualidade do ms. e se determinasse se 
ele é do tipo bizantino ou de outro tipo textual. 

A seguir, os mss. seriam então avaliados em conjunto em relação 
a cada passagem-teste, isto é, seriam alistados todos aqueles que 
registrassem a passagem em qualquer de suas leituras, as quais seriam 
devidamente assinaladas e substituídas por números de maneira que o 
máximo de informações pudesse ser mantido num espaço bem 
limitado. O trabalho, logicamente, não poderia ser feito sem o auxílio 
de processamento computadorizado, uma vez que o comparar qualquer 
ms. com todas as passagens-teste poderia requerer uma enormidade de 
tempo. 

O terceiro passo consiste na comparação sucessiva de todos os mss. 


& Essa monografia acha-se reproduzida em ALAND & ALAND, The text ofthe New 
Testament, p. 31732. 
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incluídos no número total das passagens-teste. Para cada ms. todos 
os outros seriam relacionados em ordem decrescente de acordo com 
a porcentagem de concordância entre eles. Note-se que, na relação, 
cada leitura variante seria simplesmente contada como qualquer outra; 
a significação das leituras individuais não seria levada em conta. 

Finalmente, seriam isolados os mss. cujo texto é do tipo bizantino, 
o que poderia ser determinado quando existisse uma concordância 
superior a 60% ou 70% nas passagens-teste. No geral, não há dúvida 
de que os mss. serão sempre os mesmos, o que permitirá mostrar 
quão desnecessário seria citá-los individualmente numa edição do NT. 
A grande maioria deles não passa de meras cópias, refletindo o 
mesmo texto com pequenas variações, portanto irrelevantes para a 
reconstrução do texto original e próprios para ser descartados. Após 
o descarte, seriam então identificados todos os mss. que merecessem 
exame mais cuidadoso, mss. esses que não apresentassem mais de 
60% ou talvez até 50% das leituras bizantinas nas passagens-teste, 
podendo assim ser úteis no preparo de alguma edição crítica. 

Esse método, que evidentemente não substitui as colações nas 
investigações especiais, foi aplicado inicialmente apenas no estudo das 
epístolas católicas, mas em princípio seria igualmente útil a todos os 
demais livros ou grupos de livros, e as perspectivas são muito 
favoráveis de que ele finalmente permita que se encontre alguma 
ordem e estrutura na desordenada massa dos mss. do NT. À verdade 
é que “a Palavra” — como lembra Harold K, Moulton — “é uma 
Palavra viva, e ela vai continuar a atrair os esforços da mente humana, 
bem como a devoção do coração e a dedicação da vontade” .* 


Mais Manuscritos 


O esforço por preencher as pequenas lacunas que ainda existem na 
história textual do NT pode perfeitamente ser recompensado mediante 
a descoberta de algum novo ms., quem sabe mais antigo que aqueles 
hoje disponíveis. Com efeito, desde 1972 a comunidade científica 


* Papyrus, parchment and print, p. 52. 
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internacional vive às voltas com aquela que talvez seja a maior 
descoberta do século XX no âmbito da papirologia neotestamentária.. 

Em meio às centenas de pergaminhos hebraicos e aramaicos 
descobertos a partir de 1947 nas cavernas de Qumram, encontraram-se 
19 fragmentos de papiros gregos na caverna de número 7. Dois deles 
foram identificados: fazem pare respectivamente do livro 
veterotestamentário de Êxodo (28.4-7) é do apócrifo de Baruc (6.43, 
44). Em 1971, O'Callaghan, professor no Pontifício Instituto Bíblico 
de Roma, começou a trabalhar nos fragmentos não-identificados, 
sobretudo no de número 5, em virtude de um catálogo de ms, do AT 
que estava preparando. O trabalho foi em vão. Nem a sequência de 
letras -vvno-, na quarta linha, que parecia pertencer à palavra 
êvévengey, presente nas gencalogias bíblicas, ajudou. Como Roberts, 
baseado em critérios paleográficos bastante confiáveis, houvesse datado 
o fragmento como de cerca do ano 50, O'Callaghan excluía toda 
possiblidade de tratar-se de um fragmento dos evangelhos sinóticos, 
tradicionalmente datados entre os anos 70 e 100. 

O Padre O'Callaghan já estava para abandonar o trabalho quando 
pensou que as letras -vuno- pudessem pertencer à palavra 
Tevvnoapér, nome de uma cidade palestina, mas não encontrou 
nenhum trecho no AT que coincidisse com esse grupo textual. O 
fragmento, chamado 7Q5, mede cerca de 3 x 4 cm e compreende 
apenas 20 letras dispostas em cinco linhas. Por fim, já em março de 
1972, fez uma pesquisa no NT só a título de curiosidade e foi grande 
sua surpresa quando descobriu um trecho do evangelho de Marcos 
(6.52, 53) que correspondia perfeitamente. O ms. continha ainda outras 
coincidências, como o espaço em branco entre duas letras quando havia 
interrupção no discurso e o xeí inicial, típico de Marcos. 

Por questões de prudência, a notícia não foi oficializada, nem saiu 
do círculo dos especialistas, onde a reação contrária foi, a princípio, 
muito violenta. A aceitação da descoberta significaria o desmoro- 
namento de alguns dos principais dogmas da exegese racionalista, uma 
vez que os evangelhos passariam a ser considerados testemunhos 
diretos de homens que haviam visto, ouvido e tocado tudo aquilo que 
relataram, e não mais obras de anônimos que apenas colecionaram as 
fábulas transmitidas pela tradição oral. 
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O fragmento foi submetido a muitos testes, inclusive com o 
computador. Em Liverpool, por exemplo, foi confrontado com toda a 
literatura greco-cristã, mas a resposta foi sempre a identificação com 
O trecho de Marcos. E, depois de mais de uma década de estranho 
silêncio, o assunto veio novamente à tona em 1987, com a publicação, 
pelo Instituto Bíblico de Roma, de um ensaio do pesquisador luterano 
Carsten Peter Thiede, de Wetalar, afirmando categoricamente, com 
base em critérios paleográficos e crítico-textuais, que o texto 
fragmentário do 7Q5 é de fato Marcos 6.52 e 53 e, tendo sido escrito 
por volta do ano 50 e com certeza antes do ano 68, ano em que as 
cavernas de Qumram foram fechadas, esse ms. consiste no mais antigo 
fragmento conservado de um texto do NT.” 

Numa tentativa de pôr fim às controvérsias, entre os dias 18 e 20 de 
outubro de 1991 foi realizado um congresso internacional na 
Universidade Católica de Eichstâtt, na Alemanha, unicamente para 
tratar do assunto, e pode-se dizer que a evidência do 7Q5 foi 
oficializada, embora os estudiosos que contrariam a tese de 
O'Callaghan tenham-se furtado a comparecer. Eles, que nunca 
chegaram a propor uma identificação alternativa consistente, insistiam 
em que a identificação com o texto de Marcos era arbitrária e 
tendenciosa e baseavam suas alegações principalmente em um traço 
vertical na segunda linha do ms., que, segundo afirmavam, tratava-se 
de um iota, enquanto O'Callaghan dizia ser parte de um ni. Para 
eliminar de uma vez a dúvida, foi solicitado à Polícia de Israel que 
fotografasse o fragmento com técnicas especiais, e o laudo final, 
divulgado em 22 de maio de 1992, confirmou a existência de um traço 
perpendicular partindo do alto do traço vertical. Três meses depois, ao 
r 0 Brasil, o Padre O'Callaghan declarou que, com esse resultado, 
a principal crítica à sua tese caiu definitivamente por terra,* 

Mas não pára por aí. Ainda no congresso de Eichstitt, Thiede, 
numa de suas preleções, apresentou outra descoberta de O'Callaghan, 
menos conhecida que o ms. 7Q5. O'Callaghan estivera trabalhando nos. 


7 Ap. Antonio Socay, 30 dias, p. 8-10 
4 Veja a matéria “Papiro causa polêmica na Igreja”, publicada pela Folha de São 
Paulo, na edição de 30 de aposto de 1992 (cademo 6, p. 13) 
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outros 16 fragmentos gregos da caverna 7 e, com grande cautela, dizia 
ter certeza da identificação não só do fragmento 5, mas também do 
fragmento 4, que registra a parte final de 1 Timóteo 4.1 — 
“, .obedecerem a espíritos enganadores e a ensinos de demônios” — e 
também é anterior ao ano 68. Thiede afirmou: 


Esse fragmento contém palavras muito claras e é ainda mais 
incontestável que 7Q5, porque vem do lado direito de um papiro é 
contém a parte final das palavras. Do ponto de vista científico, é um 
caso excepcional e um elemento muito precioso. Podemos concluir 
que 0 fragmento 704 foi identificado com certeza.” 


Como resultado dessas duas descobertas, admite-se agora a 
possibilidade de que outros fragmentos de papiros neotestamentários 
ainda possam ser encontrados em Qumram. Por essa razão, um 
importante grupo de estudiosos, entre os quais Bargil Pixner, de 
Jerusalém, Bernhard Mayer, de Eichstitt, Rainer Riesner e Otto Benz, 
de Túbingen, Benedikt Schwank, de Munique, e James Charlesworth, 
de Princeton, assinou em Eichstitt um pedido ao governo israelense 
para que autorize novas pesquisas na área da caverna 7. 

Novas surpresas podem estar a caminho. Embora da perspectiva 
textual esses dois fragmentos pouco ajudem, são deveras importantes 
no âmbito da exegese teológica. Nada impede, porém, que a crítica 
textual também seja surpreendida com uma nova descoberta, como à 
de algum ms. substancialmente completo anterior aos que hoje 
conhecemos. Mas é muito provável que tal ms. acrescentasse bem 
pouco a tudo que já se fez desde o século XVI, à não ser em termos de 
confirmação, As evidências atualmente disponíveis são tantas e tão 
conclusivas que podemos estar mais do que seguros de que o texto 
grego hoje em circulação está muito próximo, se é que não totalmente, 
daquele que foi produzido pelos apóstolos. 

Mesmo com todas as alteraçoes que se acumularam ao longo dos 
séculos de sua transmissão manuscrita, o NT nunca teve sua base 
doutrinária ou ética comprometida. Cristo e sua mensagem nunca 
deixaram de ser reconhecidos nem mesmo compreendidos, razão por 


* Ap. Peter SCHULZ, 30 Dias, p. 145, 
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que Erasmo não estava de todo equivocado quando escreveu, no 
prefácio de sua primeira edição do NT grego (dedicada ao Papa Leão 
X), as seguintes palavras: 


Estas páginas sagradas evocam a imagem viva de sua mente. Elas 
te apresentam o próprio Cristo, falando, curando, morrendo, 
ressuscitando — em suma, Cristo todo; elas o apresentam numa 
intimidade tal que ele seria menos visível se estivesse em pé diante 
de teus olhos. 


E se isso era verdade em 1516, muito mais hoje, depois de todas 
as descobertas e de todos os avanços crítico-textuais, de maneira que 
podemos crer, com todas as veras da alma, que, a despeito das falhas 
e limitações dos copistas, a integridade geral do texto sagrado foi 
preservada. Sua coerência interna e seu poder transformador são 
poderosas testemunhas desse fato, aínda que subjetivas, Mas a crítica 
textual tem dado à fé um firme alicerce, ao demonstrar cientificamente 
que, de fato, a Palavra de Deus ainda nos fala hoje com o mesmo 
poder e com a mesma elogúência com que falou aos cristãos 
apostólicos. Graças à providência divina e aos esforços de homens 
sábios e dedicados," “o cristão pode tomar a Bíblia toda em suas 
mãos e dizer, sem hesitação ou temor, que está segurando a Palavra 
de Deus, transmitida sem perda essencial de geração a geração através 
dos séculos”! 


“Veja LADD, The New Testament and critcism, p. 80-81, 
HH KENYON, Our Bible and the ancient manuscripts, p. 23. 


APÊNDICE A 


DISTRIBUIÇÃO DOS MANUSCRITOS 
GREGOS DO NOVO TESTAMENTO 
POR SÉCULO! 


Século Papiro Unciais — Minúsculas — Lecionários 
u 2 e — — 
uau E 1 - - 
um 28 E - - 
mv 8 > - - 
Iv 4 14 — 1 
vv 8 8 — 
Y 2 36 - 1 
VIVI 4 10 — — 
VI TA s1 3 
VIVI 5 5 — 1 
vir E) 2 - 4 
vivi 3 4 - - 
var 2 29 = » 
vINvIX — 4 - 5 
IX — 53 EE) ng 
XX — 1 4 1 


FO ALAND& ALAND, Op, Cit, p. 8] 
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XXI 
x 
xx 
att 
XIN/XIV 
xIy 
XIvIxv 
xv 
XVIXVI 
xvI 


136 


APÊNDICE B 


DISTRIBUIÇÃO DOS PAPIROS DO 
NOVO TESTAMENTO POR LIVRO! 


Livro 
Mateus 
Marcos 
Lucas 
João 
Atos 
Romanos 
1 Coríntios 
2 Coríntios 
Gálatas 
Efésios 
Filipenses 
Colossenses 
1 Tessalonicenses 
2 Tessalonicenses 


SDrwwnnao 


Livro Papiros 
1 Timóteo — 
2 Timóteo -— 
Tito 2 
Filemom 2 
Hebreus 6 
Tiago 4 
1 Pedro 3 
2 Pedro 2 
1 João 2 
2 João 1 
3 João 1 
Judas 3 
Apocalipse 5 


? Abid., p. 85. Para que o quadro numérico não se apresente distorcido, os papiros 
arrolados não devem ser tomados cumulativamente, pois há vários deles que 
contêm mais de um simples livro do NT (PP, PS, P&, PS, P4, PS, Pt, PZ, PM, 


PP, Pl ep 


No Brasil, após a chegada da familia real e a proclamação da Inde 
pendência, o contato com a Europa ampliou-se significativamente, de 
maneira que a moda, as artes, a literatura e 
bretudo franceses, tornaram-s 
Esse foi o contexto que levou à difusão, no Brasil, na primeira metade 
do século XIX, de romances europeus, em lingua original ou traduzidos 
Como consequência do grande sucesso desses romances, escritores 
nacionais iniciaram a produção do género no país e, orientados pela 
concepção romântica de valorizar a cultura, as raizes e as tradições na: 
cionais, produziram romances que podem ser classificados como india 
nistas, históricos, regionais e urbanos. José de Alencar, pela extensão e 
pela qualidade de sua obra, é considerado o principal romancista do 


Romantismo brasileiro. 


s Costumes europeus, so. 


pais referências culturais. 


José de Alencar 


tent 


à produção de uma literatura nova, de caráter nacional, José de 


Alencar representou as diversas faces da vida brasileira nos romances india: 
nistas, regionalistas, urbanos e históricos q 

Inspirado no mito do bom selvagem e na valorização das raizes n 
cionais, o romancista se voltou para o índio e a natureza, eleitos como 


os representantes da nossa nacionalidade, e escreveu O guarani, Ira 


produziu 


cema — lenda do Ceará e Ubirajara, os principais romances indianistas 
românticos. Nessas obras, os costumes e as tradições indígenas, os 
animais e a vegetação de nossas terras são descritos detalhadamen 
te, enquanto os heróis indigenas são representados de maneira idea 
lizada e têm entre suas principais características a pureza, a lealdade 
ea coragem 

Em Iracema, é narrada a história de amor entre uma índia tabajara e 
um português, situada no período inicial da colonização do Brasil. A heroi 
na, Iracema, filha do pajé Araquém, deveria manter-se virgem, porque era 


consagrada a Tupã e guardava o segredo da jurema, uma bebida utilizada 
em rituais de sua tribo. Porém, ao se apaixonar por Martim, a india aban 
dona suas tradições e seu povo para viver com o guerreiro branco. 


Josó de Alencar 

Filho de um senador liberal, José Martiniano de Alencar nasceu em Messejana, no 
Ceará, em 1829, Ainda criança, mudou-se com a família para o Rio de Janeiro, na época 
à capital da Império, onde completou os estudos básicos. Fez a curso de Direito entre 
1845 e 1850, parte em São Paulo e parte em Olinda. Exerceu a advocacia e trabalhou 
im jornais, primeiramente coma cronista, no Correio Mercantil, e depois como redator, 
no Diário do Rio de Janeiro. Nesse segundo jornal saltam em folhetim seus primeiros 
romant 1858), A viuvinha |1857) e O Guarani [1857), obra que o tornou 
um escritor conhecido na época. 

Participou também da política ca pais, nã qual assumiu uma firha conservadora. Teve vários 
mandatos como deputado e chegou a ser ministro da Justiça, em 1888. 

Alencar produziu peças teatrais, coma As asas de um anjo e Mãe E, nas décadas de 1860 & 
1870, publicou diversos romances, como Luca| 1862) racema — lenda do Ceará(1865), O gaúcho 
1870), TI(1872), Ubirajara (1874), Senhora1875), entre outros 

Em 1877, o escritor fez sua única viagem à Europe, em busca de tratamento pata a tuberculo 
Faleceu nesse mesmo ano, no Rio de Janeiro 


o min 


romântica no Brasil (1). O numeral. A crônica (1) CAPÍTULO 1 


Aliteratura em 
letras de canção 

O indo Peri é sua amada Ceci, perso- 
nagens do romance O Guarani, de José 
dl Alencar, serviram de inspiração para. 
o cantor e compositor Lenine na canção 
“Tubi tupy” 

Meu nome é tupy 


Guaicuru 
Meu nome é Peri 
DeG 
ou neto de Caram 


Sou Galdi 


o, Juruna e Raoni 


APÊNDICE C 


DISTRIBUIÇÃO GREOGRÁFICA 
DOS TEXTOS LOCAIS 


APÊNDICE D 


RELAÇÃO DOS TEXTOS LOCAIS 
COM OS AUTÓGRAFOS 


AUTÓGRAFO 


Ocidental Ancestral comum ao de 
Cesaréia e Alexandria 


ne 


Cesareense Alexandrino 


Bizantino 


Texto Recebido 


APÊNDICE E 


REPRODUÇÃO PARCIAL DE 
MANUSCRITOS E EDIÇÕES DO 
NOVO TESTAMENTO GREGO 


1 PP (Papiro Rylands 457), datado do ano 130, é o mais antigo ms. 
do evangelho de João: 18.31-33 (anverso) e 18.37, 38 (reverso); 
6.5 x 8,5 cm; Biblioteca Rylands, Manchester. 


APÊNDICE E «221 


2 Pº (Papiro Chester Beatty 1; final do século 1 ou início do m1); c. 
22x 15 cm; Museu Beatty, Dublim. 
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3 R (Códice Sinaítico; século 1V); €. 38 x 43 cm; Museu Britânico de 
Londres. 
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B (Códice Vaticano; século Iv); c. 27 x 27 cm; Biblioteca Apostólica do 
Vaticano. 
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Ma eg 
ESSO aca mus 
A died meo pe 


pre 


PR tipo 


serçor 
agem io pai: CRT 


REU 


5 C(Códice Efraimita Reescrito; palimpsesto do século V); C. 33 x 35 cm; 
Biblioteca Nacional de Paris. 


APÊNDICE E = 225, 


eterna 
e TE rm 
Cê tpm 
e a 
date 


re 
he cido opa 


seen een 
a | 


Piada 


$ Ms 33 (Co rei dos minúsculos”; século 1x); c. 28 x 41 cm; Biblioteca 


Nacional de Paris, 
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Duniat A olapénço — eia 
ut Cy rd; 
DE Mepetuyaigap, EA 


Ei ipa riiaie) 
Gsi 


7 EP (ecionário dos evangelhos; século X); e. 17 x 25 em; Biblioteca 
Apostólica do Vaticano. 


Ad Romanos, 


earéo emtonout caro 
Pragid Perfiiao 
PrapéReorap 


recop"Exp ep "Emy 


TOGVRTOUE"CIUITO Vo Too yours 
Aouçtepekeiuopas otra To” Ancrasaa, Tou 
co pyoprea"ra Ta Tolavra pas = 


copreceRor popa tai ou nopop tour 
“love RD? eu pauorov o 
“mpasove Espa 
E perená nos er" raça 
Papai rop pisa dopremponter 
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& Poliglota Complutense, de Ximenes, o primeiro NT grego impresso 


(1514); e. 25 x 34 cm. 


A história de Iracema é uma lenda, criada por Alencar, que representa a origem do 
Ceará e o nascimento do primeiro cearense, ou, em uma perspectiva mais abrangente 
do primeiro brasileiro. Para a criação da lenda, o autor se baseou em uma figura histórica, 
a do jovem colonizador Martim Soares Moreno, que, junto com os Índios Jacaúna e Poti, 
iniciou em 1608 a colonização da costa do Ceará. 


FOCO NO 


Leia, a seguir, um capítulo de fracema 


esco 


XXVIII 


Uma vez o cristão ouviu dentro em sua alma 
o soluço de Iracema: seus olhos buscaram em 
tomo e não a viram. 

A filha de Araquém estava além, entre as ver- 
des moitas de ubaia, sentada na relva. O pranto Escape gra 
desfiava de seu belo semblante;e as gotas que rolavama uma euma caiamsobreo Maria de Medeiros. 
regaço, onde já palpitava e crescia o filho do amor. Assim caem as folhas da árvore (1849-1925) 
viçosa antes que amadureça o fruto. 

— O que espreme as lágrimas do coração de Iracema? 

—Chora o cajueiro quando fica tronco seca e triste. Iracema perdeu sua felici- 
dade, depois que te separaste dela 

— Não estou eu junto de ti? 

—Teu corpo está aqui; mas tua alma voa à terra de teus pais, e busca a virgem 
branca, que te espera 

Martim doeu-se. Os grandes olhos negros que a indiana pousara nele o ti- 
nham ferido no íntimo. 

—O guerreiro branco é teu esposo; ele te pertence 

Sorriu em sua tristeza a formosa tabajara: 

— Quanto tempo há que retiraste de Iracema teu espírito? Dantes, teu passo 


te guiava para as frescas serras e alegres tabuleiros: teu pé gostava de pisara o 
terra da felicidade, e seguir o rasto da esposa. Agora só buscas as praias ardentes, ri 
porque o mar que lá murmura vem dos campos em que nasceste; e o morro das leg: regõo do Ceará 
areias, porque do alto se avista a igara que passa. me ne di 
— É a ânsia de combater o tupinambá que volve o passo do guerreiro para as igara: canoa 
bordas do mar, respondeu o cristão. jenipapo: fruta decor 
Iracema continuou 
— Teu lábio secou para a esposa; assim a cana, quando ardem os grandes sóis murta arbusto de 
perde o mel, e as folhas murchas não podem mais cantar quando passa a brisa. der iriibberitod 
Agora só falas ao vento da praia para que ele leve tua voz à cabana de teus pais. prrtt dy nt 
— A voz do guerreiro branco chama seus irmãos para defender a cabana de atustos 
tracema e a terra de seu filho, quando o inimigo vier. ep 
A esposa meneou a cabeça: costa brasieira 
— Quando tu passas no tabuleiro teus olhos fogem do fruto do jenipapo e bus- baia: um tipo de auto 


cam a flor do espinheiro; a fruta é saborosa, mas tem a cor dos tabajaras; a flor 
tema alvura das faces da virgem branca Se cantam as aves, teu ouvido não gosta 
já de escutar o canto mavioso da graúna, mas tua alma se abre para o grito do 
japim, porque ele tem as penas douradas como os cabelos daquela que tu amas! 

— A tristeza escurece a vista de Iracema, e amarga seu lábio. Mas a alegria há 
de voltar à alma da esposa, como volta à árvore a verde rama 
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4 Nr greco-atino de Erasmo (edição de 1516); e. 21 x 30 cm. 
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1 NT grego de Tischendorf (Editio Octava Critica Maior, 1869-1872), 
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12 nr grego de Westcot é Hort (1881). 
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13 Nr grego de Von Soden (1913). 
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mento, y hallaran las cosas como las mujeres habfan 
dicho, Mas a él no le vieron. 2S Y él les dijo: Oh in- 
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J6 Sobre di, cf nota a ME 831 | 29 El entdo de cinema amigao que 
“evo para marra) cemdo 2) vende do 


14 nr trilíngde de Bover-O'Callaghan (edição de 1988). 
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15 Nr grego de Nestle-Aland (26. ed., 1979). 
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16 NT grego das Sociedades Bíblicas Unidas (3.º ed. corrigida, 1983). 
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17 75 (e. 50): o mais antigo ms. do NT; contém 20 letras de Marcos 6.52, 
53, medindo c. 3 x 4 cm; encontra-se em Jerusalém. 
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- Quando teu filho deixar o seio de Iracema, ela morrerá, como o abati depois 
que deu seu fruto. Então o guerreiro branco não terá mais quem o prenda na 
terra estrangeira. 

—Tua voz queima, filha de Araquém, como o sopro que vem dos sertões do Icó, 
no tempo dos grandes calores. Queres tu abandonar teu esposo? 

— Não veem teus olhos lá o formoso jacarandá, que vai subindo às nuvens? A 
seus pés ainda está a seca raiz da murta frondosa, que todos os invernos se cobria 
de rama e bagos vermelhos, para abraçar o tronco irmão. Se ela não morresse, 
o jacarandá não teria sol para crescer tão alto. Iracema é a folha escura que faz 
sombra em tua alma; deve cair, para que a alegria alumie teu seio. 

O cristão cingiu o talhe da formosa india e a estreitou ao peito. Seu lábio pou- 
sou no lábio da esposa um beijo, mas áspero e morno. 


[iosé de Alencar o de laneiro: Livros Técnicos e Científicos; São Paulo: Edusp, 1979. p 667] 


Leia o boxe “Uma literatura nacional" e o seguinte trecho do texto. 


eserrses 


“O pranto desfiava de seu belo semblante; e as gotas que rolavam a uma e uma 
caiam sobre o regaço, onde já palpitava e crescia o filho do amor. Assim caem as 
folhas da árvore viçosa antes que amadureça o fruto. 

—0 que espreme as lágrimas do coração de Iracema? 

—Chora o cajueiro quando fica tronco seco e triste. Iracema perdeu sua felicida- 


de, depois que te separaste dela” a) Na fala do narrador, o pranto de Iracema, que rola sobre o regaço na qual cresce 
seu filho, é comparado à queda das folhas da uma árvora antes do amadurecimento 
eews:2000  desaufruto, Na fala de Iracema. seu choro e sua tristeza são comparados ao cajuero 


cujo tranco fica seco. 
a. No trecho, há o emprego de comparação nas falas do narrador e de Iracema. Quais 
são os elementos comparados? 


b. Que emprego pouco comum quanto à pessoa gramatical se observa na fala de lra- 
cema? Justifique sua resposta com elementos do texto. 


€. Considerando-se o projeto de construção de uma literatura nacional imaginado por 
Alencar, que efeito de sentido o emprego de comparação e de construção pouco 
comum quanto à pessoa gramatical produz no texto? 


BJ O emprego da 34 pessoa 
gramatical no lugar da de 
para falar de 5 mesma. 
Esse emprego está pre- 
sente em: “Iracema per- 
dey sua felicidade”, que, 
em le pessoa, seria “Perdi 
minha felicidade”. 


cj Tais procedimentos 
simulam o falar do in- 
dio, conferindo, segundo 
Alencar, um caráter da 
nacinalidada à literatura 
Além disso, a comparação 
aproxima a figura humana 
a elementos naturais, en- 
fatizanda a ideia de vida 
selvagem & primitiva que 
está na base da represen- 
tação das raízes nacionais 
brasileras 
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14 


Sugestão: Aliteração, na repetição das fanemas /5/ na tracho “a as folhas murchas não podem mais cantar 
quando passa a brisa” rima, na repetição do som “ár” na trecho “À filha de Araquém estava além 


2. Iracema é uma prosa poética, ou seja, é um texto narrativo que em- 
prega recursos estilísticos típicos da poesia, como a aliteração e a 
rima. Identifique no texto em estudo um exemplo de cada um desses 


recursos. 


3 bjlracema argumenta que Martim perdeu o interesse por ela é que as atitudes dele demonstram o 
deseja dale da volta para sua terra natal a para a “virgem branca! 


Leia o boxe “O conflito na narrativa de ficção” e, depois, responda: 


a. No capítulo de iracema em estudo, Et dá início ao conflito? 
A insatisfação de Iracema com o comportamento de Martim 


b. O conflito é construído com base em determinados argumentos utili- 
zados por Iracema. Quais são eles? 


À reação de Martim aos argumentos de Iracema corresponde aos 

sentimentos mais íntimos dele? Comprove sua resposta com uma 

pista dada pelo narrador. Não Embora Martim conteste os argumentos de ace. ga 
rantnd lealdade a ea, o narrador revela a incerteza da per 
sonagam quand se refere aa beijo que o javem dá na esposa. 
coma “áspero e mono” 


Leia o boxe “Foco narrativo” e, depois, responda: No texto em estudo, 
qual é o ponto de vista empregado? Justifique sua resposta com ele- 


mentos do texto. 
O narrador é onisciente, pos narra na 3º pessoa e se refara a sentimentos das personagens, coma am 
“Martim doeu-sa. Os grandes olhos negros que à idiana pousara nele o tinham ferido no Íntima” 


5. Uma interpretação possivel de Iracema é a de que a lenda criada por 
Alencar representa o fim da cultura nativa no Brasil, ocorrido com a che- 
gada do colonizador, e o surgimento de uma nova cultura, a brasileira, 
formada pela união das etnias indigena e portuguesa. De que modo 


essa ideia é sugerida no capítulo em estudo? 
A morte de Iracema simbolizaria o fim da cultura nativa, enquanto o nascimento do filho dela e de Martim 
simbolizaia o surgimento da cultura brasileira, resultante da união das indigenas e dos portugueses. 


6. Ofilho que Iracema dá à luz recebe o nome Moacir, que, em tupi, signi- 
fica "o que vem da dor” 


a. De acordo com o texto lido, de que modo o nome Moacir traduz o 
sentimento de Iracema em relação a Martim? 


b. De que modo o nome Moacir se relaciona, por seu significado, com o 


surgimento da civilização brasileira? 
À otlização araslea, assim cimo Nose, Surg da do, o sacrifício da cura nativa, que 
precisou mecar para que ocorassa o surgimento de uma nova cultura e de um nexo povo 


Um anagrama é uma transposição de letras de uma palavra que 
possibilita formar outra palavra. Iracema, o nome da obra de Alen- 
car de que faz parte o texto em estudo, é anagrama da palavra 
América. Com base nessa informação e nas reflexões realizadas ao 
longo do estudo, conclua: Como a obra Iracema se relaciona com o 
projeto de construção de uma identidade nacional defendido por 


Alencar? 
7Aobra lracema, além de retratar a fauna e a flora brasileiras, o indígena, seus valores e sua cultura, põe foco 
também no colonizador e na resultado de seu contato com os nativos, ou seja, na miscigenação. Todos esses 
alemantos dizam respeito às ralzes da Amárica e, portanto, constituem a base da itentidade do povo brasileiro 


UNIDADEZ O TEMPO DECADA UM 


Estátua de Iracema na Lagoa de 
Messejana, em Fortaleza, Ceará 


B.al Iracema sofra em rarão de seu amor par 
Martim, que, por sua vez, sa vê dividido entre 
o amor par ela e pela virgem branca e entra o 
desejo da permanecer no Navo Munda e o da 
voltar para sua terra natal, Nesse contexto, 
o filho de lracema e Martim é O fruta desse 


amor que provocou soleimanta tanto a um 
quanto a outro. 
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do Novo Testamento 


Alual, bem-docurmentado, fascinante e superior a tantos outros den- 
tro do mesmo campo de conhecimento, a qualidade deste Ito é ates- 
tadia por acadêmicos do Brasile do exterior 


“Parabenizamos à Prof. Parosch pela lucidez, amplitude e segurança. 
com que apresenta informação complexa e pouco entendida” (Russell 
P. Shedla, do Prefácio dos Editores). 


“Esta obra é um tratado sério do complicado aspecto crfico do NT, 
e o leitor não fica desapontado quando percorre os densos capítulos 
que compõem o livro [..] Não hesita em qualificar esta obra como 
Uma bem-sucedida introdução à crítica textual neotestamentária” (José 
O/Calaghan, Professor Eménto do Pontifícia Instituto Bica de Roma). 


“Felicito o Prof, Paroschi pela preparo desta excelente obra. Estou certo. 
de que muitos estudantes vão achá-la extremamente Útil” (Bruce M. 
Mezager, Professor Emérito do Seminário de Princeton, EUA). 


“E um livro atual, interessante e cativante, abrangente e com grande. 
riqueza de detalhes, não deixando de lado a preocupação pela exatinão 
técnica [.] Em português, esse é o livra ideal sobre a crítica textual do 
NT” (Valdemar Krgker, em Vox Scriplurae). 


Wilson Paroschi, 8, Th. M. Th, tem atuado como pastor de igreja, editor 
e professor de NT e Interpretação Bíblica por mais de oito anos no SALT, 
sede Brasi-Sul, em São Paulo, Atualmente está fazendo estudos doutorais 
h:D) em Novo Testamento na Andrews Unkversty. nos EUA, 
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EL tema al que nos convoca este libro de Otília Sousa es el 
lenguaje escrito, tanto para recordarmos la literatura que explica el camino 
transitado por la humanidad para registrar gráficamente la lengua, como 
para presentarnos la literatura que da cuenta del camino de todos los 
escolares recorren para aprenderto. A través de la revisión bibliográfica 
se pueden apreciar las descripciones de la cultura escrita y del proceso 
histórico de acumulación de textos desde hace más de tres milenios. Del 
mismo modo, se informa sobre los procesos individuales de los escolares 
descritos tanto en términos de métodos, manuales y prácticas educativas, 
como de explicaciones empíricas de observación, experimentación o 
intervención. Pero sobre todo, en el libro se confrontan las diferencias 
entre estas perspectivas, diferencias que llegan a ser antitéticas entre 
as explicaciones aportadas por la historia cultural, la pedagogia o la 
investigación empírica. 

En relación a la confrontación entre la historia cultural y ciertas interpreta- 
ciones aún presentes, tanto en ámbitos educativos cuanto de investigación 
psicopedagógica, en este libro se muestra cómo una perspectiva sobre 
to escrito en términos de "transcripción del lenguaje oral” no tiene en 
cuenta los modos histáricos de hablar (ciertas lenguas), de leer, de escri- 
bir y de aprender que la cultura escrita ha ido registrando durante siglos. 
EL lenguaje escrito ha registrado la historia de esos modos bajo la forma 
de convenciones de los textos que son hoy en dia objeto de ensenanza 
para nuestros escolares, Por eso, los alumnos no encuentran la lengua 
que hablan en los textos, sino una lengua que acumula historia cultural 
en su forma y en su contenido. De alli a importancia de las diferencias 
en el vocabulario, en la sintavis y en retórica entre lo oral y lo escrito. De 
all también las diferencias en los conocimientos enciclopédicos que el 
registro escrito permite y acumula y que la conversación cotidiana con 
frecuencia no consigue retener, 


En relación a la confrontación entre las prácticas de ensefanza y los 
enfoques de la investigación, en este libro se muestra cómo, al centrarse en 
actividades relacionadas solamente con letras, sílabas y palabras muchos 
profesores "expurga-se do ato de ler quer o deleite, quer do desafio 
intelectual proporcionados pelo encontro com o texto e a significação”. 


Visconde de Taunay 


A perspectiva nacionalista levou alguns escritores do Romantismo a re- 
tratar tradições culturais, paisagens, costumes, modismos, valores e expres 
sões linguísticas de diferentes regiões do Brasil, como o Sul, o Nordeste e o 
Centro-Oeste. 

Além de José de Alencar, com a obra O gaúcho, outros escritores explora- 
ram o romance regional. Entre eles estão Bernardo Guimarães, com Escrava 
Isaura (1875), Franklin Távora, com O Cabeleira (1876), e Visconde de Taunay, 
com inocência, considerada a obra-prima da literatura regionalista român- 
tica, Esse retrato regionalista iniciado no Romantismo criou em nossa lite 
ratura uma tradição na qual se incluem autores como Euclides da Cunha, 
Graciliano Ramos, Rachel de Queiroz e Jorge Amado, que produziram obras 
regionalistas no século XX. 

A obra de Taunay se distingue pela sobriedade: as personagens são me 
nos idealizadas, os diálogos são naturais e espontâneos e a paisagem é re- 
tratada sem excessos. 

Inocência narra a história de amor entre uma jovem do sertão de Mato 
Grosso e Cirino, um prático de farmácia que se apresentava como médico. 
A realização desse amor é, porém, impossível, pois Pereira, pai de Inocência 
e representante da cultura sertaneja e dos valores locais, havia prometido a 
filha em casamento a Manecão Doca, um vaqueiro rústico e endinheirado. 
Outro fato que dificulta a aproximação do casal é a presença de Pereira; o 
sertanejo vigia constantemente a filha, temendo que Inocência perca a vir- 
gindade antes do casamento, o que, sob o ponto de vista dele, seria uma 
desonra para a família. 

Paralelamente à trama amorosa, o naturalista Meyer, um alemão coleciona- 
dorde borboletas, hospeda-se na pequena propriedade de Pereira por recomen- 
dação de Chico, irmão do sertanejo. A presença do alemão na casa de Pereira 
põe à mostra o choque de valores de pessoas de origens e culturas diferentes, 


FOCO NO 


Você vai ler, a seguir, um trecho de Inocência. Nesse trecho, Pereira apre 


senta o alemão Meyer à sua filha Inocência, que está acamada em decorrên 
cia da malária. 


Capítulo XII 
A Apresentação 


E 

Chegou-se o pai juntamente com Meyer e, tomando as 
mãos da filha, perguntou-lhe com voz meiga e inquieta 

— Sente-se pior, meu benzinho? 

—Nhor-não, respondeu ela. 

— Pois então!... É preciso não entregar o corpo à moleza 
Abra os olhos.. Olhe... está aqui este homem (e apontou para 
Meyer) que é alemão e trouxe uma carta do tio de mecê, o 
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a TEXTOS E contegos tera Escarm é cuLtuRALETRADA 


La autora sostiene que muchos profesores creen que las actividades 
denominadas “en relación al código” son las más importantes, Otros 
autores han sefialado también que son mês fáciles de ensenar que las tareas 
relaciones con la lectura de textos y su comprensión. Sin descartar que las 
habilidades sobre el código jueguen un importante papel al inicio de la 
alfabetización, la autora recuerda el alcance del conocimiento linguístico 
(semântico, textual, pragmático) y su contribución a la comprensión de 
1a lectura y de la expresión escrita, siendo una explicación de muchos 
fracasos posteriores. 


Para relacionar los aspectos del aprendizaje inicial con el conocimiento 
del lenguaje, en este libro se proponen una serie de actividades a partir 
de textos de la literatura infantil, actividades de lectura, dictado al adulto, 
recuento y reescritura que relacionan no solo la lectura con la escritura, 
sino también los agentes participantes, el profesor y sus alumnos, Cla- 
ro que este trabajo con textos supone la formación de profesores, y es 
justamente al registro de ls experiencia de formación e intervención en la 
sala de aula que se dedica la última parte del libro. Con esta aportación, 
Otília Sousa se une a otros autores que han mostrado la importancia de 
fomentar la formación docente y asi favorecer el desarrollo del lenguaje 
v la cognición infantil. 


Eneste libro se presenta un estado de la cuestión sobre el tema de la literacia 
y una lección sobre prácticas educativas eficientes y fundamentadas. 
Por ambas aportaciones debemos estar agradecidos a Otília Sousa. 


Ana Teberosky 
Universidad de Barcelona 
Marzo, 2015 
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No mundo da Educação, o conceito de literacia passou a ocupar, nas 
últimas décadas, um lugar importante. Não obstante a polissemia, no que 
nos prende aqui, literacia circunscreve-se a um conjunto de competências 
que permite ao sujeito lidar com a cultura escrita. Essas competências 
possibilitam fazer uso social da leitura e da escrita, isto é, ler e interpre- 
tar, escrever e refletir sobre, desenvolver pensamento crítico, processar, 
sintetizar e saber avaliar uma dada informação”. Possuir competências de 
alto nível em literacia é fundamental para ter sucesso na vida escolar, na 
vida profissional, social ou privada (The New London Group, 1996). Como 
se verifica, ser proficiente em literacia distancia-se do conceito de alfabe- 
tização e dos requisitos de ser alfabetizado. 


Com efeito, as necessidades de literacia radicam na realidade sócio-his- 
tórica e política: a globalização confronta as sociedades com desafios se- 
melhantes - participação num tecido económico sem fronteiras, melhoria 
de competências dos seus cidadãos, investimento na formação o longo 
da vida (Comissão Europeia (CE) 1996, 2000, Cimeira de Lisboa 2000, Re- 
comendação do Parlamento e Conselho Europeu 18-12-2006). A cimeira 
de Lisboa colocava o conhecimento como alavanca do progresso social e 
económico e valorizava o papel das escolas como centros abertos para à 
educação e a formação ao longo da vida, estendendo, assim, a sua ação 
aos diferentes grupos da população. Esta perspetiva, que sublinha a in- 
terdependência entre progresso e educação e formação, atribui à escola 
“um papel político determinante. Como vemos, a escola encontra-se numa 
encruzilhada em que aos ideais humanistas de tempos passados se so- 
brepõem as exigências das mudanças da sociedade civil e do mundo do 
trabalho. 


Um dos objetivos da estratégia de aprofundamento de competências era 
o reforço do combate contra o analfabetismo. As novas tecnologias da 
informação, os recursos multimédia e o acesso à internet eram também 
aspetos bastante valorizados como ferramentas da educação e da literacia, 


Deste modo, o desafio da melhoria de competências foi deslocado para 


ZViana (1949, 60] afirma a função de ler impõe a exercícia da raciocinio” 
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a escola em termos da necessidade de melhoria da sua eficácia, Eficácia 
enunciada, entre outros, pela obrigação de melhores resultados (alunos 
e professores) e centração dos curricula em termos de competências. 
O desenvolvimento de competências privilegia uma atitude ativa dos 
aprendentes, de modo a permitir-lhes continuarem a aprender 30 longo da 
vida para responderem aos desafios da economia global As áreas de maior 
exposição, nesta nova perspetiva de obrigação da escola nas respostas 
às necessidades do mundo globalizado, foram áreas transversais como à 
literacia e a numeracia, 


O enfoque em literacia observa-se em estudos que pretendem aferir 
competências e/ ou conhecimentos (PISA, PIRLS, Literacia em Portugal, 
Provas de Aferição, Exames Nacionais) e em estudos que pretendem 
analisar práticas educativas que conduzem à aprendizagens de qualidades. 
Podemos concluir que esta preocupação com a eficácia focaliza as 
aprendizagens dos alunos e as práticas dos professores, De acordo com 
Olson (2005, pp. 250 e 55), esta preocupação com a eficácia é recente 
e tem um efeito bastante perverso, pois responsabiliza apenas os mais 
vulneráveis no sistema educativo (alunos e professores), fazendo 
desaparecer as responsabilidades dos intervenientes no sistema a níveis 
mais elevados (burocratas, governos, responsáveis pelas orientações 
curriculares, pela formação de professores, pelas carreiras profissionais 
dos agentes educativos, etc). 


Em Portugal, esta preocupação com a eficácia da escola tem-se traduzido 
em ações que marcam presença relevante em debates e que têm tido 
implicações ao nível da organização e do funcionamento do sistema 
educativo e das escolas: programas nacionais de formação de professores, 
avaliação dos alunos*, avaliação dos professores, avaliação das escolas. 


A nível nacional, o esforço de resposta à cimeira de Lisboa (Lisboa, 
março de 2000) passou, entre outros, pelo estabelecimento de um 
currículo de competências, pela revisão de programas disciplinares (em 
Língua Portuguesa, ver Coelho et al, 2001, 2002, Reis et al, 2009), pela 
reformulação da formação contínua de professores (ver, entre outros, os 


5 Veja-se, a lo de exemplo, os relatórios: Writing net, Successful Interventians Literacy 
Resenrch Project, Developing Early Literacy Literacy Education in School Report of the National 
Rending Panel, Euryáico. 

A Veja-se os relatórios: Provas de Aferição do ensino básico -4º, 6, 9%anos- 2004 ou Desem- 
penha dos Alunas em Lingua Portuguesa - Ponto de Situação de 2007, Dificuldades dos alunos 
Em Língua Portuguesa, de 2008. 
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programas nacionais de Ensino de Português (Despacho n.º 545/2007), 
de Matemática (Despacho n.º 812/2005) e de Ciências (Despacho n.º 
2143/2007 e Despacho n.º 701/2009). Estes programas visavam a 
melhoria das aprendizagens dos alunos traduzida em forma de resultados 
quer em provas nacionais, quer em provas internacionais. 


A educação é um processo holístico que permite aprender e compreender 
o corpo de conhecimentos académicos. As noções de conhecimento e 
aprendizagem são centrais quer para as decisões educacionais acerca do 
currículo, avaliação e pedagogia, quer para a compreensão da sociedade 
acerca do papel da escola e da escolarização na vida dos seus membros 
(Freebody et al, 2008, p. 197). O conhecimento ajuda a perspetivar o 
mundo de uma forma mais crítica, A construção de conhecimento, sendo 
a missão da escola, não se confina à escola, aos manuais, à aprendizagem 
formal, mas continua ao longo da vida. As experiências, os acontecimentos 
à nossa volta são, também, fonte de aprendizagem. Segundo Lave (2012), 
este tipo de aprendizagem deve ser focado e constituir objeto de 
investigação. A diferença entre a aprendizagem do dia a dia, que Halliday 
(2009) designa aprendizagem do senso comum (commonsense learning), e 
a aprendizagem escolar (educational learning) relaciona-se com o facto de 
a primeira ser fluida e indeterminada, enquanto a segunda é determinada 
e sistemática (ibidem, p. 369). O conhecimento que é suposto à escola 
ensinar é constituído por paradigmas explicativos suportados por um 
conjunto de práticas e um acervo de textos, 


Com efeito, na escola, o acesso ao conhecimento dá-se, em larga medida, 
através de textos: o texto oral do professor que explica supõe os textos 
escritos que este leu e supõe, igualmente, os textos que os alunos deverão 
ter, para estudarem o assunto introduzido pelo professor e para produzirem 
os seus próprios textos. Os textos são, em grande medida, repositórios de 
conhecimento à que as crianças e os jovens precisem de aceder, de modo 
a integrarem recursos intelectuais que lhes "L..] will shape their ways of 
thinking, seeing and being, that will stay with them and find use throughout 
their lives” (Freebody etal, 2008, p. 187). Efetivamente, o acesso à cultura 
escrita revela-se fundamental na formação e no desenvolvimento do 
indivíduo. 


O papel mais abrangente do modo escrito na vida dos sujeitos começa 
à reunir algum consenso: o contacto com textos que veiculam formas 
de pensar e de perspetivar a realidade pode constituir-se como meio de 
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construção de ferramentas” que influenciam modos de pensar, de ver 
e de ser. Acrescente-se que se os textos, por um lado, são instrumento 
de formação, por outro, permitem a intervenção dos sujeitos, dando-lhes, 
entre outros, estatuto e voz, A escola (desde o nível inicial ao ensino 
superior) não pode perder de vista esta dupla dimensão dos textos: meios 
de desenvolvimento e formação e instrumentos de ação/ intervenção. No 
dizer de Magalhães (2001, p. 57), aprender a ler e ler é um processo de 
mudança: "[..] não apenas muda a forma de o sujeito ler e representar o 
mundo, como a (re)leitura do mundo gera ações sobre esse próprio mundo. 
O processo alfabetizador, na medida em que interfere na leitura do mundo 
e da realidade envolvente, não é meramente técnico, é conscientizador é 
crítico” 


Este entendimento do modo escrito em que ler, escrever, pensar estão 
interligados de forma indelével terá um impacto na escola: nos modos 
como se lê e como se escreve na aula de línguas, mas, também, nas 
diferentes áreas curriculares. 


Sara amalho Ortigão “os homens que escreveem [530] ordinariamente superiores aos que 
leem” (As Farpas, 1877, vol VI p. 79) 
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Literacia é uma palavra recente em língua portuguesa, não cons- 
tituindo entrada em dicionários como o de Cândido Figueiredo, por exem- 
plo. Deriva do latim littera, aeº (letra do alfabeto, caracter de escrita), 
entra em português através do inglês literacy, sendo o termo equivalente, 
no português do Brasil, letramento (dicionário Houaiss de Lingua Por- 
tuguesa). Os dois termos, literacia e letramento, ampliam o sentido de 
alfabetização, termo conotado com aprender e ensinar os rudimentos da 
escrita. De acordo com um estudo do GAVE (2004, p. 45), à literacia de 
leitura pode ser entendida como "a capacidade de cada indivíduo com- 
preender, usar textos escritos e refletir sobre eles, de modo a atingir os. 
seus objetivos, a desenvolver os seus conhecimentos e potencialidades e 
a participar ativamente na sociedade”. Distante do conceito de decodif- 
cação e compreensão literal, na definição apresentada, saber ler implica 
a compreensão e a capacidade de refletir sobre textos e o poder de usar 
estes para desenvolvimento pessoal é posicionamento face ao mundo. 


Em Educação, o conceito de literacia passou a ocupar, nas últimas décadas, 
um lugar importante tanto ao nível internacional como ao nível nacional. 
Após uma revisão da bibliografia constatamos que, além de polissémico, o 
termo continua a evoluir. As realidades para que remete podem pertencer 
a um espectro amplo de atividades ou áreas de saber Literacia é usado 
em muitos contextos e com muitos significados. Pode ter a ver com lere 
escrever, aquele que me parece ser central, com conhecimento em geral, 
ou com competências de comunicação/processamento de informação 
de quem é letrado ou, ainda, com à capacidade de se expressar, criar e 
compreender informação ou, ainda, com a capacidade de lidar com TIC. 
Ao olharmos para uns quantos títulos de livros! dedicados à temática, 
constata-se como as realidades nomeadas podem ser dispares. 


E Segundo o dicionário Houaiss (2003, p 2294) o coletiva itterae designa uma cata e *[.] 
depois qualquer espécie de obraeescrita e em seguida, a itoratur, as belas letras e, de modo 
geral, a cultura instrução” 

7 Veja-se, a título ilustrativo: The psychology of literacy (19811, The emergence of Literacy 
(2987) How chiláren constructUiteracy (190), Literacy n society (1996) Teaching Language. 
ond Literacy in the Early Vears (19961), Adult Literacy, Handbook of Children's Literacy (2004). 
Unloeking Úteraey (2006, Cambridge Handbook of Literacy (2009), Literacy Standards in Juve. 
ie Justice Education (2010)... 
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De modo simplificado, literacia tem a ver com a capacidade de lidar com à 
cultura escrita. Quanto mais afastada for a experiência dos sujeitos ou dos 
grupos da cultura escrita, maior será o desafio na interação com o modo 
escrito (Lahire, 1993; Rose, 2007). Este é uma das tarefas mais exigentes 
que a escola enfrenta e que, por vezes, não é nem assumida, nem sequer 
explicitada. 


As questões da aprendizagem e do desenvolvimento de competências 
de leitura e de escrita carregam tensões que ultrapassam, em muito, as 
questões de ensino e de aprendizagem e que se veem constantemente 
postas em causa por posições ideológicas que, de forma mais ou menos 
clara, se confrontam (Bernstein, 1974; Lahire, 1993; Hasan, 1996; Mills, 
2005; Rose, 2005, 2007). 


Saber ler e escrever foram sempre saberes valorizados. Durante séculos, 
ter e escrever foram fonte de poder para quem tinha esse saber, sendo o 
acesso a livros reservado a uma minoria privilegiada. Hoje em dia, pelo 
contrário, nunca o acesso aos textos esteve tão aberto e democratizado: 
desde textos na web, a textos em livros, jornais (em papel ou em suporte 
digital, pagos ou grátis), revistas, panfletos, folhas volantes. Apesar da 
democratização do acesso, o pré-requisito para aceder aos textos continua 
a ser o mesmo: ser capaz de compreender o texto. Com a democratização 
do modo escrito e à invasão do quotidiano pelos mais diversos textos, 
é necessário um outro pré-requisito: ser capaz de selecionar os textos, 
avaliando a sua origem e idoneidade. Se se tratar de textos em suporte 
digital, além das questões de seleção, de avaliação das fontes e de autoria 
é ainda, necessário um outro pré-requisito: ser capaz de estabelecer uma 
estrutura para o texto ou definir um percurso de leitura devido a questões 
como as do hipertexto. O que mostra ser o ato de ler e escrever, nos tempos 
que correm, mais exigente em termos de competências. 


Longe dos tempos em que a biblioteca era o repositório de obras 
reconhecidas e valorizadas e o texto era escrito e organizado pelo autor, 
segundo princípios de hierarquia, ao leitor, hoje, são colocados desafios 
de ordem diversa, Constata-se que os textos com que se confronta são 
das mais diversas origens, muitas vezes, sem que as questões de autoria 
sejam claras, exigindo os novos suportes, frequentemente, a construção de 
percursos de leitura individuais não guiados pela hierarquia estabelecida 
por um autor. 
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A noção de intertexto (Genette, 1982) continua atual, e a de hipertexto*, 
ainda que com um sentido diferente do de Genette, tornou-se uma 
realidade presente no dia a dia dos nossos alunos. Da leitura “estruturada”, 
guiada por um autor, entrámos na leitura por “saltos” em que o leitor 
navega de link em link, estabelecendo os nexos necessários entre à 
informação acedida. Esta leitura “não guiada” acrescenta problemas à 
compreensão dos textos, dado que é exigido ao leitor que procure textos 
e sequências de textos e entre eles estabeleça ligações. O problema com 
que os alunos e professores sempre se debateram permanece: ser capaz 
de ler e de extrair informação. Porém, agora, com a leitura na internet, 
além de extrair a informação, o leitor deve relacionar os diferentes textos, 
encontrando os nexos entre eles, de modo à construir um esquema 
integrado da informação recolhida, 


Na leitura digital, o acesso aos textos torna-se, assim, mais exigente, 
expandindo-se papel do leitor: é ele que decide que textos são 
merecedores de leitura e organiza o seu texto buscando textos dispares 
e com múltiplas autorias, Se não há dúvida de que num livro - romance, 
ensaio ou outro - a reconstrução da significação é do leitor (Rosenbtatt, 
1994), com os novos suportes de leitura, o leitor torna-se mais autónomo, 
quase independente. Na verdade, além da reconstrução da significação, 
é igualmente responsável pela construção do percurso de leitura e do 
acúmulo dos textos (ou de fragmentos de textos). 


Se a tarefa é mais exigente hoje em dia, então é necessário construir 
competências mais alargadas: não basta saber ler para compreender textos, 
é necessário interpretar, avaliar as fontes e os conteúdos, selecionar e 
relacionar informação, navegar entre textos, posicionar-se criticamente 
face a estes. Segundo Ippolito et al, (2008), a literacia seria a chave de 
acesso à informação e meio para os sujeitos dela se servirem, de modo 
a se desenvolverem e atuarem no mundo. Os autores concluem: “If 
knowledge is power, then literacyis the key ofthe kingdom'(ibidem, p. 1). 
reconhecimento da importância de se possuírem competências de literacia 
encontra-se plasmado no facto de as Nações Unidas terem declarado 
2003-2012 a década internacional de literacia. Em conjunção com esta 
declaração, o mesmo organismo estabeleceu o objetivo de aumento de 


E Cenete (1982, pp. 7-14) a partir do conceito de transcendência temtual descreve o modo 
como os textos entram em relação us com os outros, existindo, segundo o autor cinco tipos. 
de relações mais ou menos implícitas ou explcitas entre os textos: a inertextualidade, a pa- 
atextulidade, a metatentualidade, a arquitextuatidade ea hipertexualidade. 
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níveis de literacia nas populações adultas para 50% (Richmond etat, 2009) 


O conceito de multiliteracia questiona, de algum modo, a centralidade 
do texto impresso, colocando novos desafios à educação. Reconhecer à 
existência de literacias múltiplas, isto é, a existência de diferentes fontes 
de informação que coocorrem ou concorrem em diversos suportes para 
a construção da significação, contribuiria, segundo alguns autores, para 
a democratização do processo educativo e para a promoção de uma 
maior equidade em educação. O conceito de multiliteracia surge ligado 
a questões sociais, demográficas e de meios de comunicação (The New 
London Group, 1996), e pretende dar conta de uma nova realidade presente 
na escola, criada, por um lado, por novos meios de comunicação e, por outro 
tado, pela presença de populações diferentes que não dominam a língua 
de escolarização ou as formas discursivas (os textos) da escola. Assim, à 
multiliteracia permitiria ter em conta: "the multiplicity of communications 
channels and media, and the increasing saliency of cultural and linguistic 
diversity" (ibidem). O conceito de multiiteracia é cunhado por este grupo 
no texto de 1996 para descrever duas realidades que se impõem, por 
um lado, o aumento de canais de comunicação e de sistemas semióticos 
multimodais, por outro, o aumento da diversidade linguistica e culturalem 
contextos de educação e a circulação de uma maior variedade de textos. 
Os dois fatores constituem desafios para os professores e para os sistemas 
educativos e pedem ao ensino da cultura escrita novas respostas. 


Se o mundo da técnica e os meios e modos de comunicação estão em 
mudança permanente, então as necessidades de aprendizagem serão 
constantes. Neste domínio, será fundamental a questão do ensinar à 
aprender a aprender. As multiliteracias não substituem a competência 
de ler e escrever proficientemente, antes se constroem a partir dessas 
competências (McEneaney, 2011), supondo mesmo competências mais 
sólidas no que diz respeito ao tratamento da informação. Segundo Mills 
(2005, p. 4), à necessidade de interagir com diferentes textos, suportes e 
modos de apresentação da informação "[..] emphasises that multiiteracies 
extends, rather than replaces, understandings of literacy previously 
associated with print”. Como as literacias são múltiplas, torna-se, também, 
mais saliente a necessidade do desenvolvimento de conhecimento 
estratégico para os sujeitos navegarem em redes complexas de informação. 
Visto que, frequentemente, a questão da autoria (autoridade) do texto 
impresso desaparece ou, no mínimo, se dilui nos novos suportes, torna-se 
necessário ensinar a refletir sobre fontes e autoria. As tecnologias digitais 
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estão a mudar a literacia, por um lado, muda o que se lê: texto, vídeo, 
imagem e som; por outro lado, muda o como se lê (McEneaney, 2011) 
escolha de links, buscas em bancos de dados, mudança rápida de contexto, 
língua, país, etc. 


Dada 3 multiplicidade de suportes e a variedade de questões levantadas, 
o que sobressai é a necessidade de aprofundar competências de 
compreensão, interpretação, seleção e hierarquização de informação nos. 
textos, de forma a que estas competências estejam disponíveis para serem 
mobilizadas, quando os sujeitos encontram novos desafios. Entendida 
nesta dimensão, a literacia é um conjunto de "ferramentas" (Luke, 2000) 
fundamentais em educação, na profissão e na vida em sociedade. Os textos, 
independentemente do seu suporte, são modos de trabalho, lazer, cultura 
e comunicação diária. Ter capacidades para aceder aos textos e transitar 
entre textos é, assim, uma competência fundamental na vida do indivíduo. 


Nas sociedades ocidentais, é suposto que toda a gente saiba ler (Chartier, 
2004). Se é verdade que se aprende a ler muito cedo, também é verdade 
que há índices elevados de iliteracia nas sociedades desenvolvidas 
(Chartier, 2004, p. 493) De tal modo que, como referido anteriormente, as 
Nações Unidas declaram a década 2003-2012 como a década internacional 
da literacia, tendo estabelecido como meta o aumento dos níveis de 
literacia dos adultos para cerca de 50%. 


A formação de indivíduos com capacidade de fazer uso social da leitura e 
da escrita é fundamental, nos dias de hoje. A literacia entendida como “(..) 
a capacidade de compreender e de aplicar conhecimento apresentado em 
forma impressa”, como se pode ler no relatório do Gabinete de Estatística e 
Planeamento (GEPE, 2009, p.119), é uma exigência da própria democracia 
e condição de não exclusão social. 


De acordo com à OCDE (2002), literacia define-se como à capacidade 
de compreender, usar textos escritos e refletir sobre estes para atingir 
um objetivo, desenvolver o conhecimento e o potencial individual para 
participar em sociedade, E a mesma fonte (2010, p. 37) esclarece que 
literacia é à capacidade de “understanding, using, reflecting on and 
engaging with written texts in order to achieve one's goals, to develop 
one's knowledge and potential, and to participate in society”. 


Literacia supõe as capacidades de lidar com o escrito, possibilitando 
que, a partir dos conhecimentos e reflexão construídos, se elabore uma 
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melhor compreensão do mundo que nos rodeia, pondo-o em perspetiva 
e questionando-o. Pode concluir-se que o conceito de literacia se foi 
aprofundando: ser Literato, hoje em dia, é ser capaz de conviver com 
o mundo das letras para construir uma atitude de cidadania ativa, 
interventiva, Tendo-se alargado o conceito, observa-se, contudo, uma 
continuidade semântica com a antítese do latim clássico titeratus: iliteratus 
(Clanchy, 1979), em que "[..]litteratus meant "literate" in something like 
its modern sense and also (in the most classical usage of Cicero) described 
a person with scientia litterarum, meaning a "knowledge of letters” in the 
sense of "literature" (ibidem, p. 226). É verdade que o que está em causa 
(desde o tempo de Cicero, como referido) é o conhecimento des letras no 
sentido do domínio de um conjunto de textos ou de conhecimentos de 
uma determinada área. 


Entender o acesso ao modo escrito como entrada na cultura escrita tem 
implicações sobre o que é ensinar à ler e à escrever, mas também sobre 
o que é fundamental ensinar, quando se lê e se escreve em qualquer 
domínio, disciplinar ou não disciplinar. Pode constatar-se que esta posição 
é assumida no relatório de 2010 da OCDE. Assim, à concepção de literacia 
de leitura adotada pelo PISA engloba um leque de *[..] situations in which 
people read, the different ways written texts are presented, and the variety 
Of ways that readers approach and use texts, from the functional and finite, 
such as finding a particular piece of practical information, to the deep 
and far-reaching, such as understanding other ways of doing, thinking and 
being” (ibidem, p. 13). 


Sublinhe-se que o destaque dado à literacia vai a par com a chamada 
“crise da literacia". Esta, segundo de De Beaugrande (1984, p.7), pode ser 
resultado da política educativa. "On the one hand, the crisis is illusory, 
resulting less from a decline of skills than from a profound change in the 
fabric of society and its cultural expectations. Educacional opportunities 
have been extended for the firsttime to disadvantaged social groups who 
contribute à non-traditional population of leaners. (..) These students 
don'tshare the hidden preconditions built into curricular domains such as. 
literacy”. Com a democratização do acesso à escola e a obrigatoriedade do 
ensino, os grupos sociais mais distantes da palavra escrita e com vivências 
assentes essencialmente no oral encontram-se em desvantagem, face à 
grupos que vivem rodeados de cultura escrita. Magalhães (2001, p. 61) 
aproxima mesmo os níveis de alfabetização a contextos de exclusão 
sociolinguística. Segundo o autor os grupos mais dependentes da oralidade 
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são os grupos em que 'L.] se verificam mais baixos níveis de alfabetização. 


Se os indices de literacia são tidos como indicadores de desenvolvimento 
dos povos, já o desenvolvimento de competências de literacia dos sujeitos 
tem sido apontado como fator de equidade. De acordo com o relatório 
citado atrás (GEPE), (2009), que, entre outros, analisa o valor da literacia 
em Portugal, a literacia influencia uma sociedade não apenas a nível 
individual e social”, mas, também, a nível macroeconómico, Ainda segundo 
o relatório, níveis de literacia elevada, em geral, "traduzem-se em melhor 
acesso à educação, emprego mais estável, melhores salários, melhor saúde 
e em níveis mais elevados de participação social” (ibidem, p. 9). O mesmo 
relatório acrescenta que, no entanto, Portugal é atípico, pois os níveis de 
literacia parecem ter pouco impacto nos níveis de sucesso individual no 
mercado de trabalho, facto que parece decorrer da baixa intensidade em 
literacia da maioria dos empregos no nosso país. Além disso, o relatório 
informa que baixos índices de literacia são condição adversa para as 
comunidades e instituições, nomeadamente a escola (ibidem, p. 10). No 
dito documento, são destacadas três razões para se atentar no binómio 
economia literacia: (1) a literacia influencia a economia na sua capacidade 
de criar riqueza; () os baixos índices de literacia geram desigualdades, 
nomeadamente na educação e na saúde; (ij) os baixos índices de literacia 
reduzem a eficácia do investimento público na educação de adultos 
(ibidem, p. 10). 


Também são apontados, comparativamente, valores baixos de literacia na 
população portuguesa, grandes desigualdades nos níveis de literacia entre 
indivíduos e relação entre remuneração e níveis de literacia. 


Relatórios como este têm posto bastante ênfase no papel da escola, 
Se é verdade que aprendemos à falar e a escutar no seio da família, a 
aprendizagem formal da leitura e da escrita realiza-se na escola, O papel 
da escola na construção de competências de literacia tem sido sublinhado 
por diversos autores (Meiers et al, 2001; Graham e Perin, 2007; Wyatt- 
Smith e Gunn, 2007). 


Segundo a OCDE (20103, p. 26), a preocupação em pôr cobro ao fosso 


Spade ler ze no relatório (p. 9) que: "A teoria econômica apoiada por um conjunto sólido de 
dadas empíricos, analisados neste relatório, sugere que o capital humano — o conhecimento, 
as competências é curtos atributos das pessoas suscetíveis de serem postos ao serviço da 
produção - constitui um importante fator motor do crescimento económico e da desenvolvi 
mento social equilioado, e que a literacia é um elemento chave e determinante tanta do 
capital humano como do capital social 
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entre os resultados de alunos favorecidos e menos favorecidos vai além da 
busca do sentido de justiça e igualdade: "The results suggest that bringing 
the lowest-performing students in the OECD area — many of whom are 
socioeconomically disadvantaged — at least up to 400 score points on the 
PISA scale, which corresponds roughly to the lower boundary of the PISA 
baseline Level 2 of proficiency, could imply an aggregate gain of national 
income in the order of USD 200 trilion over the ifetime of the generation 
bom in 2010". 


Em Portugal, as questões de origem socioeconômica parecem ser tão 
importantes como as questões linguísticas ou de migração (Gonçalves 
e Sousa, 2010). As autoras comparam conhecimentos de compreensão 
na leitura e produção de texto de opinião em dois grupos de alunos que 
frequentam o 9º ano de escolaridade em escolas da periferia de Lisboa, Um 
dos grupos é constituído por alunos oriundos de contexto de emigração 
de países africanos que têm o Português como língua oficial e o outro 
grupo é constituído por alunos portugueses, filhos de pais portugueses, 
sem experiência de emigração/ imigração, As competências em leitura e 
escrita são baixas e praticamente não se observam, entre os dois grupos, 
diferenças estatisticamente significativas nos resultados das provas. O que 
parece estar em causa é a distância entre as culturas destes grupos e à 
cultura da escolar. De acordo com Snow (2002, p. xiv) "Learning and literacy 
are viewed partly as cultural and historical activities, not just because they 
are acquired through social interactions but also because they represent 
how a specific cultural group or discourse community interprets the world 
and transmits information” 


Num relatório sintese sobre ensino da literacia, Wyatt-Smith e Gunn 
(2007) concluem que a eficácia do ensino da literacia pode ser atribuida 
às lideranças, aos professores e a sistemas de apoio da aprendizagem. 
Sublinham a dimensão multidimensional da literacia e apontam como pistas 
a ter em conta no seu ensina: 1) este deve ser organizado para dar resposta 
às necessidades diagnosticadas nos alunos; (ii) todos os professores 
são professores de literacia e precisam de ensinar a ler e a escrever ao 
longo de todo o percurso escolar; (ii) as lideranças são fundamentais 
numa abordagem sistemática e integrada da literacia; (iv) a motivação 
e empenho dos estudantes são determinantes nas aprendizagens de 
literacia; (v) a monitorização e avaliação são fundamentais no seu ensino; 
(via discussão em sala de aula é fundamental para uma efetiva educação 
em literacia; (vi as novas tecnologias implicam repensar a pedagogia da 
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mesmas (vii as parcerias escola-família são um fator importante para o seu 
desenvolvimento; bx) é importante reconhecer e dar resposta à diversidade 
da população escolar; (x) os professores são fundamentais na eficácia da 
escola e formar os professores é vital. 


Em Portugal, na década de 90, foram realizados dois estudos sobre 
eitura: Sim-Sim e Ramalho (1993) e Benavente etal (1996). No primeiro 
foram avaliadas competências de leitura de crianças de 9 e 14 anos à 
frequentarem, respetivamente, o 4º e o 9º ano de escolaridade. Os alunos 
de 9 anos apresentavam desempenho inferior aos valores internacionais, 
mas próximo dos valores esperados, tendo em conta o desenvolvimento 
do país. Já o desempenho dos alunos de 14 anos é superior ao esperado, 
O estudo de Benavente (1996) avaliou competências de cálculo, leitura e 
escrita em população adulta (15-64 anos) e constatou a existência de uma 
população com índices baixos de escolarização, com poucos hábitos de 
eitura e que, ainda assim, considera que as suas capacidades em literacia são 
suficientes para o desempenho profissional (Benavente etal, 1996, p.63). 


Os relatórios do PISA (2000, 2003, 2006) mostram uma realidade em 
que os alunos portugueses de 15 anos revelam algumas fragilidades na 
capacidade de compreensão na leitura, nomeadamente na leitura de textos 
não narrativos e de textos não contínuos. A avaliação de 2009 do mesmo 
programa apresentou, pela primeira vez, resultados dentro da média dos 
países da OCDE, Os níveis de literacia revelados pelo PISA, de 2000 a 2006, 
levou a tutela a implementar programas que visavam intervir no panorama da 
literacia. Mais recentemente, destaca-se, além dos programas de formação 
contínua de professores de Matemática, Ciências e Língua (dominios 
avaliados no PISA), o Programa Nacional de Leitura (doravante PNL). 


No que à lingua diz respeito, destaquem-se o Programa Nacional de Ensino 
de Português (doravante PNEP) que tinha como objetivo central a formação 
de professores de 1ºciclo e o PNL que visa o aumento da quantidade de 
eitura e do número de leitores, 


24 TEXTOS E conteros LemunA, Escrá e cuiruaa LerraDa 


Apresenta-se, brevemente, o PNEP. Criado pelo despacho n.º 546/2007, 
o programa teve início no ano 2006/07 e, de acordo com a página de 
apresentação do programa da DGIDC'º,"[..] procurou responder ao desafio 
é à necessidade de melhorar o ensino da língua portuguesa no primeiro 
ciclo da educação básica, particularmente nos níveis de compreensão de 
leitura e de expressão oral e escrita”. 


Amelhoria das condições de ensino e aprendizagem da língua portuguesa 
foi perspetivada através da formação contínua de professores, pela 
valorização das suas competências. A justificação do programa apoiava- 
-se nos resultados de provas de avaliação internacionais (IEA 1992; PISA 
2000, 2003) em estudos nacionais (A Literacia em Portugal, 1995), e nas 
provas de aferição e exames do 9º ano (desp. 546/2007). Os resultados 
das provas de aferição mostram, no que diz respeito ao ensino primário, 
que se se verificam dificuldades à nível da leitura, os piores desempenhos 
dos alunos se situam ao nível da escrita e do conhecimento da gramática 
da língua (cha, 2007). 


O PNEP construiu uma rede de formação que incluia (i) as escolas 
e agrupamentos de escolas onde se realizava à formação, (ii) os 
estabelecimentos de ensino superior que regionalmente eram responsáveis 
pelo programa e (ii) a comissão nacional de acompanhamento (doravante 
CNA). Os estabelecimentos de ensino superior definiam a área de 
intervenção, selecionando os formadores dos agrupamentos, elaboravam 
o plano de formação anual, implementavam o plano de formação em 
articulação com os agrupamentos. A CNA concebeu e acompanhou o 
programa, fez a articulação com as escolas de formação envolvidas, 
acompanhou a construção e divulgou materiais de apoio à formação! 


A formação regia-se pelos seguintes princípios: (i) formação centrada 
na escola (com formação interpares); (ii) utilização de metodologias 
sistemáticas e estratégias explícitas de ensino da língua na sala de aula; 
(ii) formação regulada por processos de avaliação das aprendizagens dos 
alunos, ao nível individual, da classe e da escola (Sim-Sim, 2007). Integrava 
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três tipos de formação: formação a nível nacional com sessões nacionais 
de formação dirigida a formadores; a nível Local a formação contemplava: 
formação de formadores e formação de professores. A formação de 
formadores realizada a nível local era da responsabilidade das instituições. 
de ensino superior envolvidas. Estas, além da formação de formadores, 
eram responsáveis pela formação nos agrupamentos, supervisionando à 
ação dos formadores, A formação nos agrupamentos integrava sessões 
temáticas com conteúdos científico-metodológicos e sessões tutoriais em 
sala de aula, 


O programa favorecia a construção de dinâmicas de formação ao nível dos 
Agrupamentos, através da formação de formadores pertencentes ao quadro 
de professores da escola. Os formadores, indicados pelos Agrupamentos 
e selecionados pelo estabelecimento de ensino superior, realizavam, num 
primeiro ano, formação em Língua Portuguesa e, de seguida, tornavam-se 
formadores (formadores residentes, doravante FR) nos seus Agrupamentos, 
continuando, em simultâneo, a sua formação no estabelecimento de 
ensino superior. Nas sessões de formação para os formadores, partindo 
da análise dos resultados do agrupamento (provas de aferição), 
discutiam-se necessidades de formação, tendo em vista a melhoria das 
condições de aprendizagem, através de um ensino sistemático, explícito 
e progressivo da língua. Cada FR elaborava um plano de formação para o 
seu agrupamento, sendo este discutido e acompanhado pelo formador 
do ensino superior (FE). O desenvolvimento da qualidade das práticas 
pedagógicas contemplava à observação da ação em sala de aula pelo FR, 
seguida de reflexão conjunta, de modo a favorecer o desenvolvimento do 
saber profissional dos professores. 


Os conteúdos linguísticos da formação abrangiam os vários domínios do 
ensino da lingua: 


(i) O desenvolvimento da linguagem oral, contemplando as seguintes 
dimensões: parâmetros de desenvolvimento da linguagem oral; 
determinantes de desenvolvimento; relação entre a escolarização 
e a linguagem; relação entre o oral e o escrito numa perspetiva de 
desenvolvimento; importância do ensino explícito do vocabulário na 
compreensão da leitura e na produção textual; reflexão orientada sobre 
o conhecimento da língua e os efeitos da consciência linguística na 
aprendizagem dos usos secundários da língua e na sistematização desse 
mesmo conhecimento. 
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(ii) O ensino da leitura, contemplando as seguintes dimensões: emergência 
da leitura e da escrita e a relação com a educação pré-escolar; ensino da 
decifração e o desenvolvimento da consciência fonológica; aprendizagem 
de estratégias de compreensão e de interpretação textuais; leitura 
orientada, leitura recreativa e leitura para informação e estudo; utilização 
dos suportes em papel e digital; leitura em sata de aula e na biblioteca; 
atividades de animação da leitura e a relação com o Plano Nacional de 
Leitura; avaliação da leitura. 


(ii) O ensino da expressão escrita, contemplando as seguintes dimensões: 
entrada na aprendizagem formal da escrita e a sua articulação com 
a aprendizagem da leitura; processo de escrita e as suas diferentes 
componentes; diversidade de competências envolvidas na produção 
textual, em particular as competências gráfica, ortográfica e compositiva; 
construção de textos de diferentes géneros discursivos, com vista 3 
proporcionar a descoberta e a utilização de funções diversificadas da 
linguagem escrita, 


(iv) A utilização do computador como recurso de aprendizagem da língua 
por adultos e por crianças, contemplando as seguintes dimensões: 
dispositivos tecnológicos e comunicativos (páginas pedagógicas, blogues, 
enciclopédias, ..) arquitetura do hipertexto (processos de coerência 
discursiva) e operações cognitivas; usos dos suportes e linguagens pelas 
crianças e aprendizagens colaterais; exploração dos recursos da rede; 
produção de materiais em formato eletrónico. 


Estava previsto o programa durar entre 4 a 8 anos, Foi realizado durante 3 
anos, não tendo sido realizada uma avaliação do seu impacto global. Sim- 
Sim (2012) elaborou uma sintese do programa. 
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Se o PNEP centrava a sua atenção na formação de professores, visando o 
trabalho de sala de aula, o PNL, almejando um público mais vasto, apresenta 
como preocupação central a literacia: pode intervir quer na escola, quer 
na família, quer em espaços mais informais de educação. O PNL, quando 
surgiu, pretendia “constituir uma resposta institucional à preocupação 
pelos níveis de literacia da população em geral e em particular dos jovens, 
significativamente inferiores à média europeia” (Resolução do Conselho 
de Ministros nº 86/2006, de 12 de julho de 2006). Assumiu como objetivo 
central a promoção de hábitos de leitura na população portuguesa. 


Na verdade, a preocupação com hábitos de leitura e sua promoção em 
Portugal já tem alguns anos. Salientem-se, neste movimento: 


a) o alargamento do número de Bibliotecas Públicas (rede iniciada em 1987) 
b) o lançamento da Rede de Bibliotecas Escolares (em 1996) e 
c) a criação do Plano Nacional de Leitura (em 2006). 


No PNL, como meio de alargar a ação das bibliotecas, definiram-se como 
objetivos centrais 


(i) promover a leitura, assumindo-a como fator de desenvolvimento 
individual e de progresso coletivo; 

(ii criar um ambiente sociável favorável à leitura; 

(ih) inventariar e valorizar práticas pedagógicas e outras atividades que 
estimulem o prazer de ler entre crianças, jovens e adultos; 

(iv) criar instrumentos que permitam definir metas cada vez mais precisas 
para o desenvolvimento da leitura; 

(v) enriquecer as competências dos atores sociais, desenvolvendo a ação 
de professores e de mediadores de leitura, formais e informais; 

(vi) consolidar e ampliar o papel da Rede de Bibliotecas Públicas e da Rede 
de Bibliotecas Escolares no desenvolvimento de hábitos de leitura; 

(vi) atingir resultados gradualmente mais favoráveis em estudos nacionais 
e internacionais de avaliação de literacia. 
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Estendeu então a mão, fez um movimento de cabeça, e acompanhou canastra: maleta 


a 4 R cetáceo: espécie a que 
ao mineiro que já ia saindo, branco de cólera concentrada. rianeaio petite 
— E que me diz o Sr. deste homem? perguntou a Cirino a meia voz e balas e os botos 
puxando-o de parte. esquelha:viês 
— Reparei muito nos seus modos, respondeu-lhe o outro no mesmo Pbeererestrorad 
p: .Tesp com toda a sinceridade, 
tom. com todo o coração. 
— Nem sei como me contenha . Estou cego de raiva... quina: árvore cuja cauca é 
rica em qunino, substância 
(são Paulo: Melhoramentos. 1962 p. 87-9.) utilizada em tratamento 
comia a ralária 


esenceesa 


1, Afim de fazer um registro cultural e de tornar o texto verossimil ao leitor, o autor 


emprega as variedades linguísticas faladas pelo sertanejo e pelo estrangeiro. acoiçrar 
NO CADERNO 
a. No texto, o itálico destaca desvios em relação à norma-padrão, como os que ocor- gasto am conhece o ve. 
rem nas seguintes expressões, pronunciadas, respectivamente, por Pereira e pelo 1 confsces no contento, é 


: aja . boa transitivo direto; uma garrafa 
alemão: “gosto em lhe conhecer”, “uma garrafa do mais superfino”. Explique esses a supestina: a presança de 


desvios e reescreva as expressões em conformidade com a norma-padrão. mais tona a expressão re- 


b. Noterceiro e quarto parágrafos, há o registro de expressões regionais. Quais são elas? 
Nhornão, mecê 2 aj O elogio do alemão à 


2. Nacena de apresentação do alemão à jovem Inocência, o comportamento das perso- ini it (ana de nspoio 


nagens expressa diferentes hábitos sociais, valores e visões de mundo. ta ofensa. pois foi compre: 
endido de forma malicasa, 

a. Por que o comportamento do alemão pareceu ofensivo ao sertanejo Pereira? como se Meyer desajasse ter 
Inocência paras 


b. Qual é a critica que Meyer faz ao tratamento dado às mulheres no sertão do Brasil? 
Eis etica o costume de as milheras ficarem presas, escondidas, o que impadia que seus laços fisicos fossem conhecidos 
€. Levante hipóteses: O comportamento de Inocência diante do alemão confirma o 
Sim, pois a jovem, ao sar apresentada ao alemão, não dz nada. fica bastante timeda o 
costume sertanejo de esconder as mulheres? da o inha pato de vaca tuas acata deve ts 


d. Meyer, um naturalista europeu, se opõe diretamente a Pereira, um homem rústico |, |, ja gajo representa 
que vive no meio rural. Tendo em vista as visões de mundo de um e de outro, con- uma visão mais propessista 


clua: O que a visão de cada um deles a respeito das mulheres revela? a respeito da mulhe, poi e- 

fende que ela seja ira para 

; se mostar e ser aloguada. À 

3, Qualé o foco narrativo no texto em estudo? Comprove sua resposta com elementos de Pereira representa uma 
dotexto. Oaco narrativo é em 34 pessoa e o narrador é onisciente. pois conhece os sentimentos e pensamentos mais visão retrógrada. machista, 


* íntimos das personagens, conforma demonstram trechas como: “Meyer lha estendia a mão direita”, "franca em que a mulher é sinônimo 
coma o sau coração”, “Lino sentiu um movimento impetuoso”. de passe e deve ser contro. 
ada para garantir a honra da 

familia 


ARQUIVO 


Por meio da leitura dos textos feita neste capítulo, você viu que no romance indianista e 

no romance regionalista: 

* há valorização da nacionalidade: por isso, os autores buscam representar elementos de 
nossas raízes culturais, como o Índio, a fauna, a flora, a miscigenação, bem como os. 
costumes, os valores, as tradições e a visão de mundo predominante em povoados do 
interior do país; 

* ha tentativa de representação do modo de falar do Índio e o registro da variedade lin- 
guistica falada pelo habitante do interior do país, tendo em vista o retrato de sua cultura 
ea verossimilhança da narrativa; 

» o emprego de figuras de linguagem como a comparação e a metáfora procura mostrar 
uma proximidade entre o indígena e o meio natural e enfatizar a Ideia de uma vida pri- 
mitiva e selvagem em comunhão com a natureza. 


A prosa romântica no Brasil (1) O numeral. A crônica (1) CAPÍTULO 1 


28 | TEXTOS E copteTOs LEmURA, Escará é cuiruna LerraDa 


Reconhecendo o papel positivo que o PNL tem tido na promoção da leitura, 
seria interessante averiguar qual o seu impacto em sala de aula. Além deste, 
importaria perceber de que modo as competências de leitura de textos de 
ficção têm (ou não) impacto na leitura de outros géneros, nomeadamente 
nos géneros mais escolarizados, os designados textos académicos. 


Com efeito, reconhece-se que é necessário aumentar o número de leitores 
entre a população portuguesa e que é urgente intervir em sala de aula 
na melhoria das condições de aprendizagem do modo escrito. Segundo à 
observação que o PNEP permitiu, o ensino da leitura e da escrita continua 
muito centrado na literacia de reconhecimento, descuidando toda à di- 
mensão semiótica e de interação da literacia, No primeiro ciclo, centra-se 
a aprendizagem da leitura na decodificação, dando pouca importância à 
compreensão e fluência, e, no 2º ciclo, trabalha-se a compreensão literal 
e há algum trabalho sobre interpretação, não se observando práticas sis- 
temáticas de ensino de estratégias cognitivas e metacognitivas a utilizar 
na leitura, O ensino da escrita é também um domínio negligenciado em 
sala de aula, 
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Uma das dificuldades do modo escrito tem a ver com o facto de, segundo 
Halliday (1996, p. 349), o escrito apresentar padrões de organização léxico- 
«gramaticais diferentes do modo oral. As diferenças entre os dois modos 
situam-se a diversos níveis. Por um lado, o modo escrito apresenta maior 
densidade lexical, por outro, apresenta metáforas gramaticais. Além disso, 
o vocabulário vai-se tornando cada vez mais distante do vocabulário do 
quotidiano: palavras mais abstratas, técnicas e literárias (Chall e Jacobs, 
1996, p. 39). 


Sendo a linguagem da escola modelada a partir da escrita, as crianças de 
meios desfavorecidos, mais afastadas da cultura letrada, encontram-se em 
situação de desvantagem, pois, segundo as mesmas autoras, as crianças 
mais desfavorecidas têm menos oportunidades fora da escola para ouvir 
e praticar estruturas complexas e vocabulário mais difícil. Além disso, 
possuem menos livros, leem menos e veem mais televisão, o que expõe a 
criança a Um registo de lingua mais simples (ibidem). 


Para Goody (2006), esta desvantagem das crianças distantes da tradição 
literácita explica o insucesso da escolarização obrigatória e universal: "Si, 
par exemple, nous revenons aux raisans pour lesquelles 'enseignement 
obligatoire et universel n'a pas permis d'atteindre le niveau de résultats 
intellectuels, sociaux et politiques qu'attendait James Mill nous pourrions 
être amenés à imputer la plus grande part de responsabilité au fosse 
qui sépare la tradition littératienne prevalent à Vécole publique des 
traditions orales, três différentes, souvent en pleine contradiction avec 
es précédentes, propres à la famille de V'élêve et à ses pairs. Les grandes 
différences concernant le degrée d'exposition des individus à la tradition 
littératienne créent un fossé dans la société littératienne que la societé 
non littératienne ne connait pas; ce fossé est celui qui separe les diverses. 
formes de littératie et de non-littératie, C'est à cole, cette institution-clé 
de la société, que ce conflit se manifeste de la façon la plus spectaculaire” 
(Goody, 1968b, 2006, p.60). 


Uma das funções da escola é tornar os alunos conscientes dessas diferenças, 
capacitando-os para se apropriarem do vocabulário e dos mecanismos 
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linguísticos presentes nos diferentes textos, de modo à usarem de forma 
eficaz padrões do escrito tanto quando leem como quando escrevem, 


Asala de aula deve, assim, constituir-se como uma comunidade que define 
práticas de literacia (géneros, valores, regras de participação, entre outros), 
fornecendo modelos e demonstrações de diferentes funções e modos de 
escrita que dão forma aos processos de escrita da criança (Chapman, 2006, 
pp.15-16). 


Na verdade, a questão dos géneros faz perspetivar a leitura ea escrita como 
práticas sociais situadas, isto é, como "[...] purposeful, socially situated 
responses to particular contexts and communities” (Hyland, 2003, p. 17). 
As práticas de sala de aula deveriam responder a este desafio. 
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Se a escrita visa representar a linguagem humana articulada, segundo 
Halliday (1996, p. 343), seria errado sugerir que, historicamente, à escrita. 
começa como linguagem oral transposta para escrita. Segundo este autor, 
a escrita emergiria do impacto entre a fala e o desenho. Efetivamente, 
pensou-se, durante muito tempo, que na base da escrita estava o desenho 
de imagens. No entanto, tem ganho forma uma outra explicação: a escrita 
seria herdeira da tradição da Ásia Menor de usar artefactos que serviam 
para contabilizar e registar. 


Coulmas (1989) apresenta um resumo da proposta de Schmandt-Besserat 
(1978), que defende serem esses artefactos os precursores da escrita. 
Esses artefactos, tokens ou counters, eram pequenas pedras ou pedaços de 
barro cozido que representavam objetos. Diferentes tokensrepresentavam. 
diferentes objetos. Para evitar confusão e sistematizar a contagem, esses 
tokens eram guardados em recipientes de barro designados bullae. Esses 
contentores passaram a ser usados para enviar mensagens. Os recipientes 
colocavam, no entanto, um problema: o seu conteúdo poderia facilmente 
ser alterado e, provavelmente por isso, começaram a ser selados. Ao 
serem selados, a única forma de receber a mensagem era quebrar os 
vasos, o que, claramente, representava uma desvantagem. A solução para 
este problema teria implicações importantes para o desenvolvimento da 
escrita. Assim, 30 registar 05 tokens na superfície do vaso antes de este 
ter secado e antes de ser selado, permitia verificar o conteúdo do vaso 
é receber à mensagem sem quebrar o recipiente. Deste modo, criou-se 
outra forma de registo com uma nova relação semiótica entre as marcas 
deixadas na superfície do recipiente e os objetos referidos. Enquanto os 
tokens tinham uma relação direta com os seus referentes, as marcas no 
vaso referiam os objetos através da representação dos tokens, isto é, eram 
sinais de sinais. Estamos perante um avanço importante em direção aos 
sistemas de escrita. 


Estas marcas impressas na superfície dos recipientes de barro, quando 
este ainda não tinha secado completamente, referem os objetos de forma 
indireta, assumindo a função de signos primários, remetendo os tokens para 
segundo plano. Deste modo, desenvolveu-se uma relação não icônica entre 
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marcas impressas e os objetos representados. Segundo Schmandt-Besserat 
apud Coulmas (1989), as marcas impressas dos tokens são graficamente 
próximas dos primeiros sistemas de escrita cuneiforme suméria e muitos 
dos pictogramas descenderiam das marcas dos tokens. Durante o mesmo 
período, os sumérios criaram e desenvolveram um sistema numérico 
(pedras:: para contar), usado para representar valores numéricos. Os 
signos para representar os valores tinham formas não icónicas: esferas, 
cilindros e cubos e aproximam-se de ideogramas, isto é, representam 
ideias, abstrações, conjuntos de objetos ou coisas. 


Representando os tokens, os sinais gráficos dos objetos passaram 
a ser associados aos signos linguísticos que representavam esses 
objetos, Este processo é chamado fonetização (Coulmas, 1989, p. 26). 
Assim, o signo visual do objeto adquire uma interpretação linguística. 
O estabelecimento de uma relação semiótica entre um objeto, um 
sinal gráfico e uma forma linguística constitui o princípio da escrita. O 
processo que Vai de marcas icónicas para representar objetos até à 
representação de palavras foi Um processo gradual, muito lento. Há 
mesmo sistemas de representação que atingiram diversas fases deste 
processo, não continuando a sua evolução devido à destruição da cultura 
a que o sistema estava associado (vejam-se os casos da escrita asteca, 
maia, egípcia ou hitita) (Coulmas, 1989, pp. 31-33; Daniels, 2006, p. 34). 


Os objetos (quer fossem números ou gado, grãos, etc) eram representados 
através de meios gráficos estilizados, mas iconicamente próximos dos 
referentes. Esta era uma escrita ideográfica cujos sinais eram adequados 
para representar entidades do mundo ou conjuntos de entidades. Eram, 
porém, desadequados para representarem eventos, propriedades, 
movimento, nomes próprios, por exemplo. Por uma questão de clareza 
e facilidade de leitura, estes sinais foram-se tornando mais estilizados e 
convencionais, perdendo gradualmente a sua iconicidade. Gradualmente, 
o sinal gráfico foi-se aproximando do linguístico, inicialmente palavras e 
mais tarde sons, devido à necessidade de representar outras entidades 
além dos seres e objetos. Desta forma, a abstração gráfica associada à 
fonetização abriram caminho para os sistemas de escrita alfabéticos. 


Saliente-se que o estabelecimento de um sistema de escrita com base nos. 


13 Note-se Que à etimologia da palavra cáltulo remete precisamente para pedra. Cálculo 
deriva do latim *calculu, pedrinha; calhau: (.J" Machado (1977, p. 33) (vol). Em português. 
há ainda um contexto em que cálculae pedra são sinônimos: na Unguagem de todos os dias é 
comum ter-sa pedra nos rins o que, em contentos médicos, se traduz por cálculo renal 
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sons da língua tem consequências consideráveis. O caráter permanente e à 
independência da escrita em relação ao contexto permite vencer o espaço, 
o tempo é as contingências do individuo. Permite representar entidades, 
propriedades, movimento e relações dificilmente representáveis através 
de ideogramas. 


Como tem sido referido, a necessidade de registo de factos da vida 
quotidiana leva à criação de um artefacto que permite vencer as 
contingências da vida, Nesses registos iniciais, a numeracia e a literacia 
aparecem ligados de forma complexa (Chrisomalis, 2006). Os sistemas de 
notação numérica estão intimamente ligados às origens da representação 
gráfica, Com efeito, a maioria dos textos proto-cuneiformes são registos de 
informação que juntam sinais numéricos e ideogramas, representando os. 
objetos contados — animais, produtos agricolas e pessoas (ibidem, p. 63). 


A tendência geral na evolução dos sistemas de escrita alfabética é partir 
do pictograma e chegar 30 alfabeto, passando pela escrita de palavras 
e pela escrita silábica. Vejamos o caso do alfabeto grego que evoluiu à 
partir da escrita silábica dos sumérios. De acordo com Havelock (1995, 
p. 36), o grande legado da Grécia antiga tem a ver com a tecnologia e 
as ciências políticas e sociais e particularmente com "[.] el abecé de la 
comunicación linguistica" O mesmo autor defende que culturas que tinham. 
usado escrita antes da Grécia, como o Egito, a Suméria a Babilónia, a Assíria. 
ou a Palestina hebraica não tinham alcançado o estatuto de culturas 
tetradas, precisamente porque não tinham atingido o estádio da escrita 
alfabética. Por isso, pode concluir-se que, se sem escrita não há cultura 
escrita, a escrita, só por si, não garante a existência de uma cultura escrita 
(Daniels, 2006, p. 25). 


O alfabeto grego, ao permitir a relação sistemática da fala com a escrita, 
tornou possível a autonomia da escrita, Mesmo o sistema fenício, a que o 
alfabeto grego vai buscar letras e valores fonéticos (Daniels, 2006, p. 29), 
não permitia uma identificação fonética precisa por parte do leitor, sendo 
enormes as ambiguidades na leitura e na interpretação (Havelock, 1995, 
p. 30). Por isso, ultrapassadas estas limitações, é na Grécia, com a criação 
da escrita alfabética, que se constitui a primeira literatura escrita. 


A escrita foi uma criação extremamente valorizada e centro de ensino 
até aos neogramáticos. A primacia do oral só é afirmada no séc. XX. A 
linguística, no início do sec XX, sobretudo com Saussure (1916) e com 
Blomfield (1933), coloca a Lingua, é a fala enquanto sua atualização, como 
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central no estudo da linguagem. 


Depois de décadas de primacia da fala a escrita foi emergindo como objeto 
de estudo. De acordo com Olson (1995, p. 333), foram pioneiros nesta 
mudança McLuhan (1962); Goody e Watt (1963); Havelock (1963, 1976); 
Ong (1988). 


Enquanto à fala é um produto da natureza, à escrita é um artefacto cultural 
(Coulmas, 1989; Olson, 1994). À escrita é uma invenção recente tanto em 
relação à fala como em relação aos primeiros sistemas notacionais. Estes. 
surgiram há 10.000 ou 12.000 anos (Coulmas, 1989, p. 4)) e os sistemas 
de escrita sistemáticos só apareceram entre 4000 e 3000 a.€. (Scribner e 
Cole, 1981, p. 4). O acesso universal à aprendizagem da leitura e da escrita 
é também recente!s, Recorde-se que inicialmente a escrita era praticada 
pelas elites clericais ou comerciais que se davam ao trabalho de aprendê-la 
(Havelock, 1995, p. 38). 


Se é verdade que não há comunidade que não partilhe uma lingua e que 
todas as crianças em condições normais aprendem a falar, nem todas as 
línguas possuem sistema escrito e nem todas as pessoas aprendem a ler 
ea escrever, 


A invenção da escrita inspirou uma certa mística. São vários os relatos 
do espanto de povos sem registo escrito face à tecnologia da escrita. 
Segundo Coulmas, (1989, p. 3), “Writing is the most important sign system 
ever invented on our planet”. Para o mesmo autor, a escrita é resultado e, 
simultaneamente, condição da civilização. Também para Clanchy (1993, p. 
7) a literacia não é em si uma força civilizadora, ainda que exista relação 
entre índices de literacia e o domínio da tecnologia industrial moderna. 
Assim, para o autor “literacy is an essential mark of civilization."(ibidem, 
p.7). Associada à ideia de progresso e desenvolvimento social, a literacia 
tem à ver com a capacidade de lidar com a cultura escrita (Lahire, 1993) 
As condições gerais para que se concretize esta cultura escrita incluem, 
segundo Olson (1995, p. 335 e 55), quatro fatores: (i) em primeiro lugar 
tem de haver um mecanismo que permita fixar e acumular textos. Ainda 
que haja toda uma tradição de fixar textos oralmente, a escrita tem um 
efeito cumulativo que permite coligir uma quantidade de textos que vai 


Ja Nas sociedades ocidentais a democratização da cultura escrita não aconteceu ao mesmo 
tempo. Por exemplo, na transição para a sec XX, na Europa e na América do Norte as taxas de 
alfabetização cresceram exponencialmente. Nos países da Europa do Norte toda à população. 
em idade escolar estava alfabetizada. Mas, em Portugal, no mesmo período, a taxa de anal 
faberismo era de 75% (Magalhães, 2010, p. 369) 
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muito além da capacidade de memória de qualquer indivíduo; (i) em 
segundo lugar, deve haver instituições para usar os textos: o governo, à 
igreja, a academia, a família, Os escritos são um fator de especialização 
e diferenciação destas instituições; (ii) em terceiro lugar, tem de haver 
instituições para agregar aprendizes a essas instituições, Entre estas 
contam-se a família a igreja e, sobretudo em sociedades com cultura escrita, 
a escola, A escola capacita os sujeitos para lidarem com essas instituições, 
mas também para que assumam papéis de peritos nessas instituições; (iv) 
em quarto lugar, deve desenvolver-se uma metalinguagem para falar e 
pensar sobre as estruturas e significados desses textos acumulados, sobre 
as intenções dos autores e a sua interpretação em determinados contextos. 


O modo escrito introduz, como fica enunciado, uma rutura assinalável com 
o modo oral Essa rutura tem implicações em todas as esferas da nossa vida, 
Segundo Ong (2001), a escrita, comparada com a imprensa e o computador 
— duas tecnologias que lhe dão continuidade -, é a mais importante e à 
que introduziu mudanças mais drásticas destas três tecnologias que 
revolucionaram o nosso modo de lidar com a comunicação / informação. 
A escrita iniciou o que a imprensa e os computadores continuam: a redução 
da dinâmica do som para à quietude do espaço e a separação da palavra 
do presente vivido, no qual tem lugar a palavra dita. 


A ideia do fosso entre comunidades letradas e comunidades iletradas é 
comum (Olson, 1995). É assumido que a escrita separa a história da pré-his- 
tória, separa sociedades primitivas de sociedades civilizadas, sociedades 
modernas de sociedades tradicionais (ver, entre outros, Clanchy, 1993) 
De acordo com Magalhães (2001, p. 9), a escrita "(.) constitui um fator 
decisivo na história dos povos, das civilizações e da humanidade, ao lado 
de invenções como a roda”. 


Muitos destes juizos basearam-se na observação de modificações profundas 
na vida social que, muitas vezes, acompanharam a introdução de sistemas 
de escrita nessas sociedades. Sabe-se que ocorreram transformações 
notáveis na antiga Mesopotâmia, durante o periodo de formação do 
sistema escrito. Schmandt-Besserat (1978), apud Scribner e Cole (1981), 
relata a correlação Íntima entre os sistemas de escrita e a complexidade 
crescente da agricultura e do comércio. Para Daniels (2006), a escrita 
aparece associada à urbanização. Com efeito, a Urbanização é importante 
no surgimento da escrita, porque, à medida que as comunidades crescem e 
os sujeitos se especializam, aumenta a necessidade de ter registos (Daniels, 
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2006, p. 36). Como assinalado, os registos começam por ser icónicos é 
paulatinamente transformam-se em sistemas semióticos. Um exemplo 
desta necessidade de registar é o quipo inca que permitia, através de um 
sistema de cordéis com cores diferentes e nós, a comunicação dentro do 
império. Na verdade, muita da informação codificada era aritmética (de 
base dez) e o quipo registava impostos, colheitas, população, etc. 


Tembém as interdependências entre os sistemas de escrita e o surgimento 
dos modernos sistemas político e económico foi objeto de estudos. 
É consensual que à fixação pela escrita forneceu a tecnologia para à 
elaboração das artes e das ciências que caracterizam a história do mundo 
nos últimos 2500 anos. 


A escrita é, igualmente, considerada o instrumento de desenvolvimento de 
redes comerciais e administrativas cada vez mais alargadas. Foi, também, 
considerada condição suficiente para promover a educação e a produção 
few doubt that the printing press and the book, no less than 
the steam engine and telescope, provided the technological basis for the 
rise of industrial society. The social repercussions of literacy in modern 
history appear self evident” (Scribner e Cole, 1981, p. 4). 


De acordo com Havelock (1995, p. 30), em termos de cultura escrita, 
assiste-se, na Grécia, a duas revoluções que são fundadoras da cultura 
escrita do Ocidente. A primeira é a do alfabeto's. Como referido, o alfabeto 
grego é o primeiro alfabeto de base fonética, isto é, o primeiro a fazer a 
correspondência entre os sons da língua e as letras que os representam, 
apresentando, deste modo, vantagens sobre os sistemas que o antecedem 
(Daniels, 2006). Segundo o autor, o sistema fenício era uma espécie de 
taquigrafia comercial, o alfabeto grego, tendo retomado algumas letras 
e valores fonéticos do alfabeto fenício, é tecnicamente muito superior 
a este, um silabário não vocalizado que não permitia uma identificação 
fonética precisa por parte do leitor do que o sistema de escrita tentava 
dizer (Havelock, 1995, p, 30). Esta característica do alfabeto fenício não 
permitiu à formação de um corpus de literatura e bibliografia como à 
conhecemos. A junção de vogais ao sistema consonêntico vai possibilitar 


15 O mesma autor, num texto anterior defendeu que “the invento af the Gresk alphaber. 
as opposed te all previous systems, including the Phoenician [from which it Was derived] 
constitured an event in the history oh human culture, the importance of which has not as. 
“Yet been fully grasped. ts appearance dívidas all pre-Greek ciulizations from those hat are 
post-Greek. On this facility were bu te faundations of those twin farm of knowledge: it 
erature in the post-Greel sense, and science, also in the post-Greek sense” (Havelock 1963, 
apud Olson, 199%, pp 4-5). 
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uma maior aproximação à fala e, sobretudo, uma leitura não ambígua. 


A segunda revolução, que decorre da primeira, é a revolução do texto 
escrito. A revolução conceptual começou quando se deu conta de que os 
registos completos dos sons da língua podiam usar-se para um novo tipo 
de armazenamento que não dependia dos ritmos usados para a memória. 
oral, Esse registo podia converter-se num documento, num conjunto 
permanente de formas visíveis, já não uma fugaz vibração do ar, mas, ao 
contrário, formas que podiam ser deixadas de lado por um tempo, voltar 
a serem examinadas com algum propósito, e, certamente, esquecidas. 
Os mecanismos da memória oral foram então lentamente substituídos 
pela prosa documentada: as primeiras histórias, as primeiras filosofias, os. 
primeiros corpos de lei em prosa, os primeiros corpos de retórica em prosa 
(ibidem, p. 43), Mais ainda, os requisitos da narrativa, a sintaxe “ativista” eos 
agentes vivos necessários para todo o discurso oral conservado em memória 
também podiam ser deixados de lado e substituídos por uma sintaxe 
reflexiva de definição, descrição e análise, O autor conclui, assim, que "La 
cultura europea se transladó paulatinamente al êmbito del discurso en 
prosa analítico, reflexivo, interpretativo y conceptual” (ibidem, pp. 43-44). 


Se há consenso de que o modo escrito teve um enorme impacto na socie- 
dade, não há consenso sobre o seu impacto no pensamento. A questão 
da relação entre literacia e pensamento começa na Grécia pós-homérica 
(Scribner é Cole, 1981, p.5), tendo sido Platão um dos primeiros a questio- 
nar-se sobre o assunto. No tempo de Platão, o número de pessoas que sabia. 
ter aumentou e o texto escrito começou a competir com o texto oral como 
veículo de "armazenagem cultural do saber”. À escrita esteve primeiro ao 
serviço da oralidade, servindo para fixar a tradição oral; os textos homéi 
cos, de tradição oral, conhecem-se, porque foram fixados pela escrita, mas 
este registo reproduz o texto oral. 


Segundo Havelock (1995, p. 40), as regras de composição oral continuaram 
a ser usadas no texto escrito até começos do século V, na Grécia, mesmo 
em textos filosóficos. Como texto, o oral tinha que ser memorizado e, por 
isso, obedecia a princípios que favoreciam a memorização: à métrica e 
o ritmo (ibidem, p. 41). Platão apercebe-se das diferenças entre as duas 
modalidades - oral e escrita - e escreve o primeiro texto em prosa de 
caráter extenso (ibidem), ainda que os seus escritos sejam fixados sob a 
forma de diálogos, imitando verdadeiras discussões. Assim, Platão foi o 
inventor da escrita sob a forma de texto extenso. 


LINGUA E LINGUAGEM 


O numeral 


Além do adjetivo e do artigo, podem acompanhar o substantivo palavras de outra 
classe: a dos numerais. 


FOCO NO 


Leia atira 


EM MEU SMARTPHONE, ANDA Posso a 
rap Posso ARMAZENAR | TRANSPORTAR g 

MEU LAPTOP TEM Mais DE QMILHÕES CENTENAS Não há uma norma geral para o em- 

BGB pe memória: DE inrommações! | DE DADOS NO prego dos numerais, por extenso ou em 
algarismos. Por isso, alguns manuais de 
redação de veículos de comunicação 
estabelecem critérios próprios, a fim de 
uniformizar esse emprego. 


Conheça, a título de curiosidade, 
as principais orientações dadas pelo 
manual de redação do jornal Folha de 
— S, Pavia para a escrita de numerais; 
Umas TRÊS IDEIAS * escrever por extenso números 

MEGUETREFES, Inteiros de zero a dez, além de ceme 
ne maaimos milcardinais ou ordinal 

* em números maiores ou quais a 10 
mil, escrever o algarismo seguido. 
da palavra que designa a ordem de 
grandeza, 

* empregar a forma por extenso em 
início de frase e utilizar algarismos 
quando sa tratar de idade, dias do 

mês, ana, século; números com 

e 

tabelas e gráficos; dimensão, 

medida, peso, comparação 
proporção; números seguidos de 
simbolos, como f, kg km. 


SEM CONTAR CoM As 
AOMiL Músicas 
NO MEU 1-POD! 


1. Nos quatro primeiros quadrinhos da tira, o homem caracteriza alguns 
de seus objetos pessoais: o laptop, o smartphone, o pen drive e o iPod. 


pois Mat 


a. A qual aspecto dos objetos a caracterização se refere? 
DO enezesseis 


À capacidade de armazenamento da dados. 
b. Quais sentimentos a expressão facial do homem revela no 1º, 2º, e 4º 


quadrinhos? Felicidade a realização 
€. Identifique, na tira, algarismos ou palavras que indicam quantidades, 
E 68, 2 milhões, centenas, 10. três 
2. No penúltimo quadrinho, o homem é interrompido por uma pergunta 
de sua interlocutora, 


À capacidade de armazenamento 
a. A que ela se refere na pergunta que faz? 4 Sebo ta farem, 


b. O que demonstra a expressão facial do homem nesse quadrinho? 
Surpresa para 


108 umoavez  orempo ve cho um 


38 | TEXTOS E contro S LEmURA, Escará E cuiTunA LerraDa 


Em Fedro (um diálogo entre Sócrates é Fedro), enaltecendo a função 
da escrita como memória, Platão alerta para a necessidade do diálogo 
na aprendizagem e no atingir da sabedoria, Na mesma obra, Sócrates 
defende que a escrita enfraqueceria a memória e levaria ao esquecimento 
à medida que os aprendentes se fossem apoiando em ajudas externas para 
a “reminiscência”. Sócrates receava que os discípulos da palavra escrita 
tivessem a mostra da sabedoria (saberiam as letras) sem a realidade (não 
acederiam necessariamente às ideias verdadeiras). Sócrates conta a Fedro 
o mito de Theuth, à divindade egípcia que inventou a escrita. Theuth, 
ao apresentar o seu invento ao rei, comentou: "[..] este é um ramo do 
conhecimento, 6 rei, que tornará os Egípcios mais sábios e de melhor 
memória, Está pois descoberto o remédio da memória e da sabedoria” 
(Fedro, p. 322). Ao que 0 rei retorquiu "[..] essa descoberta provocará nas 
almas o esquecimento de quanto se aprende, devido à falta de exercício 
da memória, porque, confiados na escrita, por meio de sinais estranhos, 
e não de dentro, graças à esforço próprio, que obterão as recordações. 
[..] os estudiosos oferece a aparência da sabedoria e não a verdade, já 
que, recebendo, graças à ti, grande quantidade de conhecimentos, sem 
necessidade de instrução, considerar-se-ão muito sabedores, quando são 
ignorantes na sua maior parte” (ibidem, pp. 3522-323) 


Por outro lado, apesar da sua defesa do diálogo, Platão não conclui que 
a sabedoria seja um resultado necessário da aprendizagem oral. Platão 
desconfiava da educação suportada, essencialmente, no oral, conforme à 
tradição homérica que assentava na transmissão de conhecimento através 
da recitação e da memorização de poemas épicos. Desconfiava da tradição 
oral, porque a Poesia dramática é dita por bardos profissionais que apelam 
às emoções e não a faculdades mais elevadas (Scribner e Cole, 1981, p.5) 


Havelock (1963), apud Scribner e Cole (1981), intrigado com a atitude 
crítica de Platão em relação à tradição oral, demonstrou, através de uma 
análise dos poemas homéricos e dos diálogos de Platão, que as suspeitas 
deste, acerca das diferenças de pensamento associadas ao modo escrito e 
ao modo oral, devem ser levadas a sério. Assim, o autor conclui que cada 
modo tem um léxico e uma sintaxe específicos. Os poemas Homéricos 
eram memorizados para serem recitados, por isso davam primazia à 
atributos da linguagem que facilitavam a memória: ritmo, imagens vívidas 
e personalizadas, estilo narrativo. Os poemas favoreciam identificação 
emocional com o narrado e não uma relação crítica em relação a este. 
Assim, dado que a linguagem oral é concreta e imagística, não serve à 
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expressão de conceitos abstratos ou proposições lógicas. No dizer de 
Havelock (1995, p. 42), a linguagem do poema épico deve ser rítmica e 
narrativizada: “Su sintaxis siempre debe estar dirigida a describir una 
acción o una pasión y no principios ni conceptos.”. A posição de Platão 
em relação ao universo do oral é clarificada quando na obra Repúblicanão 
inclui os poetas (Ong, 2001). 


O problema, discutido na antiguidade clássica, é retomado e, atualmente, 
a linguagem e as questões da literacia estão relacionadas com uma 
multiplicidade de atividades complexas que são centrais à missão da escola. 
Se a linguagem é central em educação, na verdade, as diferenças entre o 
modo escrito é o modo oral têm sido enfatizados por diversos autores. Com 
efeito, as caraterísticas (enunciativas, lexicais, sintáticas) do registo escrito, 
em especial do escrito académico, são apontadas como um dos fatores de 
dificuldade dos alunos na escola (Lahire 1993; Halliday 1996; Hasan 1996). 
Sujeitos que não decodificam, isto é, que não são capazes de transformar 
um input impresso numa representação fonológica, ou decodificam e não 
compreendem, por desconhecimento do vocabulário e/ou por não serem 
capazes de integrar a informação em esquemas e conhecimentos prévios, 
não avançam, pois não integram o conhecimento novo no já conhecido e, 
como tal, não reelaboram e redefinem as redes conceptuais que possuem. 


Num estudo de natureza histórica, em que apresenta o percurso da educação, 
nos últimos séculos, Magalhães (2010, p. 431) defende que o modo escrito, 
ou melhor, a cultura escrita é a razão de existir da escola e esta o modo 
de sobrevivência daquela. Mas se a cultura escrita é central na missão 
da escola, com a democratização da escola e com a obrigatoriedade de 
escolarização, há questões que se tornam prementes: não basta que todos os 
sujeitos tenham o acesso à escola assegurado, torna-se necessário garantir 
uma educação de qualidade a todos os cidadãos (Olson, 2005, p. 253). 


Por isso, não basta que os alunos acedam ao modo escrito, é necessário 
que acedam à cultura escrita, melhor dito, é necessário que acedam aos 
textos: aos sentidos, valores, modos de pensar veiculados pelos textos e 
que sejam capazes de refletir e colocar em perspetiva esse saber. Aprender 
alere a escrever será mais do que aprender a decodificar, deverá ser aceder 
aos textos e aprender a analisá-los, sintetizá-los, integrá-los num conjunto 
mais alargado de textos. Por sua vez, o conhecimento dos textos deverá 
dar lugar à uma atitude questionante, crítica dos textos. 
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“Sin lenguaje, la Naturaleza es un libro en blanco. Nadie aparenderia nada de 
su propio experiencia, si no tuviera a ta vista el dicionario de la experiencia 
ajena, el lenguaje. Nadie distinguiria los sintomas de la Naturateza sino 
gracias a los nombres que les hemos puesto” (Unamuno, 1958, p.632) 


Para Unamuno, a linguagem é essencial à vida, Se se pensar em ensino e 
aprendizagem, pode tomar-se o pensamento de Unamuno como metáfora 
do acesso à compreensão do que nos rodeia e acesso ao conhecimento. 
Em educação, a linguagem é central: é pela linguagem que organizamos 
à experiência; é pela linguagem que partilhamos com outros o que 
pensamos; é pela linguagem que acedemos ao saber construído durante 
séculos; é através da língua que ensinamos e aprendemos. A linguagem, 
no dizer de Vigotsky (1978), é mediadora na construção de conhecimento. 
Expressar-se, isto é, falar ou escrever é organizar as nossas representações 
em textos (representações linguísticas de representações mentais), que 
constantemente construímos e cuja significação o nosso interlocutor 
reconstrói, de acordo com as suas representações (Culioli, 1990; Campos, 
1998). À construção! reconstrução de sentidos é a base da comunicação, 
mas também das dificuldades de comunicação, pois as noçães's, tendo 
uma base comum, própria a cada cultura, são um constructo pessoal. No ato 
de comunicar, organizamos as nossas noções, localizando-as em relação 
ão que nos rodeia e procurando ajustarmo-nos aos outros. Como vemos, 
à construção) reconstrução da significação é social e contextualmente 
situada, sendo à interação dos sujeitos parametrizada pela situação de 
enunciação. 


A atividade de linguagem é, como referido, uma atividade de representação 
mental à que não temos acesso, a não ser através do texto (Campos, 1998, 
p.16). É analisando os textos, perscrutando as formas lá presentes e o 
modo como elas se organizam, que se consegue vislumbrar essa atividade. 
Ao considerarmos o texto como o locus de construção/reconstrução 
de sentidos, traz-se para primeiro plano toda a dimensão de interação 
fundadora do texto e da linguagem que deve ser desocultada na escola. 


TE As noções são 7] sistemas complexos de representação de natureza cognitiva que 
estruturam propriedades fsica-culturais” (Campos, 1998, p. 17) 
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O texto é, assim, o lugar de encontro (e desencontro) intersujeitos e 
a gramática uma ferramenta ao serviço da significação, permitindo 
representar o universo ideacional, negociar os sentidos entre o eu e o 
outro e organizar a informação em textos. Dito de outro modo, entendemos 
a atividade de linguagem como uma atividade de representação, regulação 
e referenciação (Culioli, 1990; Sousa, 20073). É pelos textos que 
apresentamos à outros o que pensamos, sentimos, imaginamos; é na sua 


elaboração que a par é passo regulamos e negociamos a nossa relação com 
os outros e é através de processos sintático-semânticos que inscrevemos 
os significados no nosso universo ou em universos possíveis construídos 
no e pelo texto. 


Do ponto de vista enunciativo, há dois modos de localizar ou ancorar os 
textos: em relação aos parâmetros da enunciação ou disjuntos da situação 
de enunciação (Culioli, 1990; Sousa, 19963; Campos, 1997). Os primeiros. 
são textos, em geral, orais; os sujeitos enunciador e coenunciador partilham 
as coordenadas enunciativas, sendo os textos situados em relação ao aquie 
agora da enunciação. Os segundos são textos construídos em rutura com o 
aqui e o agora, sendo os parâmetros localizadores (tempo espaço e sujeito 
enunciativo) marcados intratextualmente, Estes são, normalmente, textos 
escritos. 


Desta condição enunciativa dos textos escritos, em geral, advém alguma 
da dificuldade da escrita, já a dissociação da situação de enunciação exige 
a explicitação do contexto discursivo e a construção dos parâmetros que 
possibilitam a reconstrução da significação. Por vezes, observam-se, ainda, 
dificuldades neste âmbito em textos de alunos de dez anos. 


Perspetiva-se o texto como processo, isto é, como significação que se 
constrói/reconstrói em cada situação de enunciação (Culioli, 1990) 
Entender o ato de comunicação como atividade de representação mental 
trazos sujeitos (e a sua vida cognitiva e sócio-afetiva) para primeiro plano, 
sujeitos situados num dado espaço/ tempo com às suas representações. 
Toda a atividade de significação é, assim, contextualizada, isto é, 
historicamente situada (a significação é construída reconstruída tendo em 
conta os parâmetros da situação de enunciação - sujeito e espaço!tempo) 


A construção! reconstrução da significação depende de finalidades, 
representações e pré-construídos culturais (Grize, 1990, p. 29 e 55) dos 
sujeitos em interação. Não se fala nem se escreve sem razão, e nem se 
escuta ou lê sem motivo. As finalidades dos sujeitos, enunciador ou 
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coenunciador, têm impacto na atividade de significação” 


Para elaborar um texto (oral ou escrito) é necessário ter uma ideia, 
Uma representação do assunto de que se vai tratar. É, do mesmo modo, 
preciso ter Uma ideia daquele a quem se dirige o texto e este é, também, 
influenciado pela imagem que quem o elabora tem de si mesmo. No 
processo de reconstrução, intervêm, igualmente, as imagens que o 
coenunciador possui do tema, do enunciador e de si próprio, O sentido 
das palavras é pré-construído, isto é, existe, é partilhado pela comunidade 
e é de natureza cultural. Conhecer tanto o vocabulário como as convenções 
de organização dos textos de uma dada comunidade textual, é pedra de 
toque no acesso à significação. 


Entender a complexidade da atividade de linguagem, coloca a variabilidade 
como sendo central em comunicação e supõe da parte do professor a 
atenção ao outro, mas a cada outro, porque cada aluno é único. Na verdade, 
o individual não deve fazer esquecer os contextos institucionais em que 
se desenrola a aprendizagem (Olson, 2005, p.43) e os textos, ou melhor, 
os géneros textuais (Martin, 2009), que caraterizam as diferentes culturas 
institucionais. 


Bakthine (2003) considera a diversidade das interações humanas o centro 
a partir do qual se constrói a vida social, A diversidade é plasmada em 
modos relativamente estáveis de interação institucionalizada nos textos, 
denominados géneros discursivos; através destes, os sujeitos falantes 
atualizam os significados em cada situação, recriando-os. O autor distingue 
géneros primários, vinculados à vida quotidiana, de gêneros secundários, 
correspondentes a usos de caráter cultural mais complexos (essencialmente 
escritos). Géneros primários e géneros secundários possuem um caráter 
essencialmente dialógico, existindo, em toda a atividade de linguagem, à 
presença de vozes distintas, de ecos de outras ideias, de outros textos, de 
outras formas de ver, pensar, sentir ou dizer. Os nossos textos são moldados 
em outros textos, culturalmente situados. 


Com efeito, integramos, nos nossos textos as palavras herdadas de outras 
vozes, presentes em outros textos, que se atualizam sempre que falamos/ 
escrevemos. Os nossos textos são, assim, uma ponte entre o atual e o 


17 No dizer de Vigotsy (2001, p 481)-“Para entender a discursa do outro, nunca é necessário. 
entender apenas as palavras; precisamos entender o seu pensamento. Mas é incomplata a 
compreensão do pensamento do interlocutor sem a compreensão do motivo que a levou a 
emitido” 
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passado, são lugar de intertexto (Genette, 1982), plasmando o social e o 
histórico através da presença de vozes distintas que, integradas em diálogo, 
se interiorizam, transformando-se em pensamento (Vigotsky, 1996). Aideia. 
de sermos parte de uma cultura de textos está formulada em Genette 
(982, p. 7) no conceito de transtextualidade: "..] tout ce qui le met [le 
texte] en relation, manifeste ou secrête, avec d'autres texts”. 


A linguagem, como se vê, entende-se como ponto de encontro entre 
os outros (o social) e o indivíduo, como elemento de mediação entre o 
universo cognitivo do indivíduo e a cultura, e como meio de comunicação, 
ação e pensamento 


Constata-se que o oral da escola é diferente do oral do quotidiano. O oral 
na escola tem como função ensinar e aprender e, em grande medida, expor 
e (ou) aferir o aprendido. A interação é fundamental na aprendizagem 
(Vigotsky, 1978; Cadima etal, 2011), falar e fazer falar sobre conteúdos e 
experiências proporciona aprendizagem. Efetivamente, a partilha de ideias, 
objetos e constructos sobre os contextos possibilita a construção de uma 
comunidade em que o eu e os outros agem com vista à produção de novo 
conhecimento. A aprendizagem depende, em larga medida, da interação 
e colaboração e da instrução. 


Na escola não basta experienciar, é preciso descrever, expor, justificar, para 
dar forma e aferir o experienciado e o aprendido. Para Bruner (1997, p. 21), 
os significados que possuimos têm a sua origem na cultura e no intercâmbio 
cultural, sendo a comunicação e o conhecimento interdependentes: "[.Jel 
conocer y el comunicar son altamente interdependientes en su naturaleza, 
de hecho virtualmente inseparables”. 


O textual é fundamental no ato de partilhar o conhecimento. Os modos de 
dizer os conhecimentos veiculam em simultâneo os conteúdos e a posição 
pessoal face aos conteúdos, isto é, a atitude de quem aprende face 30 
aprendido. Contar, relatar, partir de uma hipótese, introduzir uma conclusão 
são modos de organizar experiências e conhecimentos. De acordo com 
Olson (2005, p. 266), é a separação entre conteúdo e atitude que torna o 
saber reflexivo. 


A atividade de linguagem é, deste modo, perspetivada como instrumento 
de criação de conhecimento. Partir de noções internalizadas, tomá-las 
como objeto e construir textos supõe a assunção do construído. Os textos 
plasmam o que sabemos, mas, também, o modo como nos posicionamos 
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face ao saber. Mas O escrito, pela possibilidade de distanciamento é 
retoma que contém, amplia à condição de sujeito reflexivo e construtor 
de conhecimento. 


O texto oral, em sala de aula, é fundamental no tornar público o 
pensamento individual, isto é, o saber construído por cada aluno. O 
dizer o conhecimento (expondo, explicando, descrevendo, levantando 
hipóteses...) serve de instrumento 0 professor para comparar à distência 
entre o ensinado e a conceptualização do que se ensinou. Mas à oralidade 
é, também, essencial na apropriação individual do conhecimento contido 
nos textos; o professor tem um papel de mediação, fundamental, entre os 
dois modos. Segundo Suarez (2008), em ambiente de aprendizagem, o oral 
deve rodear o escrito e o escrito precisa de ser mediado pela fala do adulto. 


Numa perspetiva de aprendizagem da linguagem, Canut e Vertalier (2011) 
defendem movimentos entre o texto e a criança. O texto em que o adulto 
tê para a criança, aproximando as estruturas dos textos das capacidades 
da criança, é sempre que esta devolve a palavra (simplificada) o adulto 
retoma-a e reformula-a, num movimento de aproximação ao escrito. O 
desenvolvimento do oral é assim, enformado por textos e por expressões. 
complexas, sendo a ação do adulto facilitadora da aprendizagem. 


Criar um ambiente propício de aprendizagem é pensar a linguagem como 
mediadora na construção dos saberes, deixando o professor que cada aluno 
se confronte com tarefas para aprender, estando atento às perguntas é 
respostas de cada um. Mais do que para assinalar erros e acertos o professor 
intervém para perceber o processo de gestação de significação, o modo 
como esta se integra nas práticas culturais do grupo e quais os movimentos 
de ensino necessários para trazer à aprendizagem para o terreno comum 
do ensino e da aprendizagem. 


Se se trouxer 0 texto para o centro da atividade de aprender, a questão 
longamente debatida, por exemplo, de ensinar primeiro a ler ou ensinar 
primeiro a escrever deixa de ser pertinente, porque ler e escrever passam 
a ser as duas faces de Uma mesma moeda - a construção/ reconstrução 
da significação. De acordo com as teorias enunciativas, o texto aborda- 
se pensando à enunciação (quem, para quem, onde, quando) como 
indissociáveis do próprio texto (o quê, para quê), É frequente, em sala de 
aula, perder-se esta abordagem contextualizada do texto como semiose e 
como lugar de encontro intersujeitos. A perda dos parâmetros enunciativos 
empobrece o acesso aos sentidos, mas, também, menoriza o papel ativo do 
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sujeito (criança! aluno) na reconstrução dos sentidos do texto 


Começar à construir a consciência de que o texto se atualiza em cada 
situação de enunciação permite abordar o texto mais aprofundadamente 
e, em fases mais avançadas da aprendizagem do modo escrito, permite 
refletir sobre fenômenos como modalidade, voz... ideologia. Em suma, 
incluir no trabalho sobre os textos a sua dimensão enunciativa, permite 
pensar criticamente os textos: quem diz? O que diz e o que cala? Com que 
finalidade asserta ou silencia?. 


Encontrar as coordenadas enunciativas do texto (Campos, 1998) é ser 
capaz de situar o texto no seu contexto, isto é, o locus que o legitima, 
que o explica. Acontece, frequentemente, que os textos da escola se 
veem desinseridos desse contexto. Pense-se, por exemplo, nos textos dos 
manuais que são afastados dos seus contextos, por vezes, do seu cotexto 
os excertos são frequentes), perdendo parte da informação que permite 
a reconstrução dos sentidos. Pense-se, igualmente, no ensino superior, 
nas fotocópias, nos excertos retirados dos livros, desinseridos da obra, 
sem ao menos a presença de um índice para que se perceba o seu lugar 
no conjunto do livro, sem outros livros do mesmo autor para ganhar algum 
sentido dentro da obra ou de uma dada época. Além do contexto, colocam- 
se, em relação a muitos textos de manuais, questões de autoria, quer em 
textos do manual de língua, quer em textos de outras áreas disciplinares. 


Reconhecendo a centralidade da significação e do texto na atividade 
intersujeitos, não fica esquecido que o escrito não é uma transposição 
do oral (Olson, 1994; Halliday, 1996, 2009; Blanche-Benveniste, 2008), 
partilhando, contudo, com o oral lingua (Halliday, 1996) e que "L.] being 
literate means engaging with language in its Writing form: distinguishing 
what is writing from what is not writing, and producing and recognizing 
graphic patterns” (ibidem, p. 342). O modo escrito seria, assim, o que define 
o literato au, no dizer de Magalhães (2010, p. 417): "A cultura escolar é 
uma especialização da cultura escrita, nas dimensões de materialidade; 
representação e simulação; modo de (informação e intelecção 
configuração do cultural é do educacional. 
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A invasão, no mundo contemporâneo, do modo escrito de todas as 
esferas da vida social e privada implica uma maior exigência social de 
comportamentos letrados. O surgimento e à democratização de novos 
meios de informação e de comunicação, nomeadamente a internet, 
criaram, ainda, como assinalado anteriormente, uma maior necessidade 
de competências de literacia, De acordo com o relatório Eurydice, à 
necessidade de competências de literacia aumentou, tendo aumentado, 
igualmente, a necessidade de capacidades de avaliação crítica: “The 
reading of electronic material is increasing in significance in the modern 
wortd and is à theme which cuts across the three main topics. Indeed, the 
Internet and other forms of information technologies (instant messaging, 
blogs, podcast, e-mails, etc.) have widened the nature of reading iteracy. 
Students" ability to read electronic texts involves a broader range of skills 
than those needed for printed texts (Coiro and Dobler, 2007). It is argued 
that critical skills become even more important when children encounter 
texts on the Internet (Leu, 2002)" Eurydice, p.8. 


Além das competências de leitura para os novos meios de comunicação, 
coma exigência de uma escolaridade mais alargada e a especialização dos 
saberes, há, também, uma maior consciência de que a leitura e a escrita são 
fundamentais no acesso ao saber é de que as competências de literacia 
perpassam todos os domínios escolares, sendo meios de aprendizagem em, 
praticamente, todas as disciplinas. As questões da literacia académica isto é, 
à capacidade para ler textos das diferentes áreas do saber com proficiência 
e escrever textos que respeitem as exigências das diferentes disciplinas, 
têm ganho terreno e são um domínio em expansão na área dos estudos 
de literacia (Hasan, 1996; Halliday, 1996; Carlino, 2005; Purcell-Gates, 
2007; Moje, 2008; Love, 2009; Fang e Schleppegrell, 2010; Wilson, 2011). 


É frequente ouvir-se os professores de ensino superior queixarem-se das 
competências de escrita dos seus alunos. Ainda que o mais evidente seja o 
domínio da ortografia, as maiores dificuldades centram-se na organização 
textual (Estrela e Sousa, 2011) é na organização frásica (Costa, 2008) 


Com efeito, acumulam-se evidências empíricas de que competências de 
leitura e de escrita são fundamentais quer na prossecução de estudos, quer 
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no acesso ao trabalho. Segundo Wamba (2010, p. 109), "Without a strong 
foundation in literacy, children are all too often denied access to a rich 
and diverse curriculum. Reading and writing are passports to achievement 
in many other curricular areas”. Assim, a escola e as questões da literacia 
são apontadas como podendo ser travão do sucesso para os sujeitos, 
sobretudo daqueles distantes da cultura letrada (Lahire, 1993; OCDE, 2001; 
Goody, 2006). Há, igualmente, uma maior consciência de que a escola deve 
proporcionar oportunidades de mobilidade social (Gee, 1991). 


O desenvolvimento de comportamentos de literacia tem impacto em áreas 
que o senso comum não associa ao conhecimento da escrita. Há estudos 
que relacionam práticas de literacia com saúde, envelhecimento, qualidade 
de vida, economia, etc.. Para Goody, apud Olson (1994) a leitura e escrita, 
ou melhor, à cultura escrita em geral, instauram uma rutura cultural, social 
e epistêmica com a cultura oral. Como referido atrás, uma das formas da 
escola questionar a cultura oral relaciona-se com os modos de dizer o saber. 
Na escola, não basta saber, é preciso dizer o saber de modo a integrar e a 
integrar-se na comunidade escolar: expondo, argumentando, justificando. 


3. No último quadrinho, o homem responde que tem "umas três ideias 
mequetrefes”. 
a. O que são ideias mequetrefes? 
Vdaias pobres, pouco sgniicativar 


b. Qual é o sentido do artigo indefinido umas, na resposta do homem? 
D de “aproximadamente” 


4, É possível afirmar que a tira faz uma crítica a um comportamento atual- 
mente muito comum. 
a. Qual é esse comportamento? 
Ousa excessivo de aparelhos eletrônicos e dispositivos tecnológicos. 


b. Qual é a crítica? A de que, ao fazer uso excessivo das tecnologias eletrônicas, océrebro não 
é axorcitado e acaba sofrendo certa atrofia 


€. Você concorda com essa crítica? Justifique sua resposta. fasposta passos! 


REF 


DES SOBRE A 


Por meio do estudo da tira, você notou que há, na língua, palavras que 
são utilizadas com a finalidade de expressar quantidades e medidas. 

Na tira, a personagem, querendo impressionar a interlocutora, empre- 
gou palavras e números (algarismos) para descrever a capacidade de arma- 
zenamento dos aparelhos que tem: 8, 2 milhões, 10 mil. 

Palavras como oito, dois milhões, dez mil, três e outras que indicam 
posição em uma série, como primeiro, oitavo, décimo, são chamadas de 
numerais. 

Do ponto de vista semântico, os numerais podem ser conceituados assim: 


Numerais são palavras que indicam quantidades 
numéricas definidas ou posição em uma série. 


Do ponto de vista morfológico e funcional, os numerais são palavras que 
antecedem substantivos contáveis e, em algumas situações, concordam com 
eles em gênero e númera. 


Sistema de numeração romana 
Obsene a correspondência: 


A escrita dos algarismos romanas segue a lógica de somar o valor dos algarismos para chegar a 
certo número e de subtrair o valor de um algerismo de menor valoe colocado à esquerda de outro de 
maior valor 

Assim, tem-se, por exemplo: XVII = dezessete; LX = sessenta; IX = nove; XL = quarenta. 

Não se repete mais de três vezes o mesmo algarismo; por isso, o número 8 é indicado por IX, e não 
VII Na numeração romana antiga, porém, essa regra não era seguida, o que explica o ato de, inda 
hoje, e encontrar o número 4 representada por il. 


A prosa romântica no Brasil (1. O numeral. À crônica (1) 


Classificação dos numerais 
Tradicionalmente, as gramáticas nor- 

matives classificam 05 numerais em 

quatro categorias. 

« cardinais: um, dois, três, quatro, etc. 

« ondinais; primeiro, segundo, 
texciro, et. 

« multiplicativos: duplofdoo, triplo, 
quágrupl,etr. 


« tracionários: um meio, umterço. 
um quarto, te. 


Entretanto, nos dicionários e em algu- 
mas gramáticas são classificadas como 
substantivos coletivos | 
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As crianças são máquinas de aprender. Este princípio é defendido de 
forma inovadora por Piaget (1949), Chomsky (1965), Vigotsky (1978) e 
reformulado por Nelson (1996) e é confirmado pelo facto de a maioria 
das crianças pequenas revelar uma competência linguística alargada e um 
conhecimento do universo com que interagem impressionante, Acresce à 
enorme capacidade de aprender o gosto pela aprendizagem. Na formulação 
de Gee (2005, p. 34): "Humans actually enjoy learning”. 


De facto, é facilmente constatado o entusiasmo com que as crianças 
observam o que as rodeia, questionam, problematizam e resolvem 
problemas. Nesta secção, reafirmamos a centralidade da língua e do modo 
escrito no currículo da Educação de Infância. Apresentamos, também, de 
que modo a criança, ao interagir com os contextos em que se encontra, 
descobre (em interação com outros, entre eles o professor) e avança no 
conhecimento da língua e da cultura escrita. Reafirmamos, também, à 
importância do papel do adulto no desenvolvimento de competências 
como saber falar, saber escutar, saber refletir sobre a lingua e compreender 
as ligações entre oral e escrito, Partindo de pequenos textos, muitas vezes 
próximos de um enunciado de frase simples, as crianças vão desenvolvendo 
a sua competência comunicativa e textual. O desenvolvimento da 
linguagem está ligado à aproximação da linguagem escrita e à mediação 
do adulto em relação ao texto escrito (Sousa, 20143). A pouco e pouco, 
o oral, contextualizado por textos escritos, impregna-se de estruturas e 
formas do escrito. Mas, do mesmo modo, o escrito, transposto para o oral, 
enforma à linguagem da criança (Teberosky, 1993; Sousa, 1995; Horta, 
2011, Sousa, 20143). 


Aprender a lidar com o mundo da escrita começa com um bom domínio do 
oral (Silva, 2003). Defende-se que o desenvolvimento das competências 
- saber falar, saber escutar e saber refletir sobre a língua, em jardim de 
infância - está ligado às atividades sobre o escrito. A reflexão sobre o que 
é entendido por "desenvolvimento do oral” conduz ao oral trabalhado à 
partir do escrito, como advogam Canut e Vertalier (2011). Se aprender à 
saber falar está ligado so escrito, este é, também, fundamental na reflexão 
sobre a lingua. O escrito permite à criança criar a distância necessária à 
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reflexão, possibilitando a análise de caraterísticas da lingua impossíveis de 
detetar no oral Falar permite à criança descrever o mundo e o que pensa 
dele, A escrita desempenha uma função complementar, pois permite-lhe 
refletir sobre e reformular, de modo sistemático, o que asserta. Esta é uma 
das potencialidades da escrita mais salientada: o colocar a língua offline 
(Olson, 2009), permitindo a análise e reflexão (Olson, 1994) ou constituin- 
do-se a escrita como “atividade metalinguística” (Olson, 1995). 


A interação com o modo escrito é potenciadora de reflexão sobre a escrita, 
mas também sobre a língua em geral (Teberosky, 2011). Rios (2006) 
demonstra como falar, refletindo sobre o que se diz, com a orientação 
do adulto, se torna Um instrumento poderoso no desenvolvimento das 
capacidades linguístico-textuais das crianças. De facto, o desenvolvimento 
linguístico (oral) é potenciado pelo contacto com o escrito (Teberosky, 
1993). Este desenvolvimento acontece numa dupla dimensão: o do 
conhecimento implícito da língua e o da consciência desse conhecimento. 


O escrito constitui-se como input, em geral, mais rico e variado do que 
o oral &, como tal, potenciador do desenvolvimento da linguagem. Além 
disso, o conhecimento do escrito possibilita o retorno sobre o escrito (e 
sobre a língua), permitindo a paráfrase, a reformulação e a reflexão, sendo 
estas, além de meios de desenvolvimento da linguagem, instrumentos de 
construção de conhecimento, em geral, e de conhecimento sobre a própria. 
língua, em particular, 
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Aíngua e a comunicação em jardim-de-infância apresentam uma dimensão 
quadrupla: 


(1) meio de representação - do mundo, do eu e dos outros; 

(ii) meio de comunicação, de partilha, de construção de comunidade - a 
mediação pela linguagem torna possível a vida em comum; 

(ii) meio de aprendizagens - a palavra medeia à construção do 
conhecimento, a criança interroga o que a rodeia, questiona-se, explica, 
conta, ouve ler, escuta as explicações de outros, confronta o seu 
entendimento com o dos outros; organiza o que aprendeu, expõe o seu 
ponto de vista; 

(iv) objeto de aprendizagem - aprende-se a falar com outros (adultos e 
pares) exteriores ao círculo de socialização primária, aprendem-se regras 
de falar e escutar, regras para pedir, negar, negociar, contrapor, expor, ar- 
gumentar; aprende-se a tomar a palavra e a ficar calado. E aprende-se, 
também, a refletir sobre a lingua, isto é, a perspetivar à língua como objeto 
de conhecimento; observam-se as diferentes unidades segmentais, as pala- 
vras, os sons, compatam-se diferentes formas de registar, compreendem-se 
e constrõem-se diferentes textos; discutem-se opções linguístico-textuais 
e relacionam-se com públicos e com finalidades. 


Efetivamente, aprender a comunicar, isto é, aprender a compreender 
e a organizar textos consoante a situação de enunciação, envolve 
várias dimensões: linguísticas (palavras, frases, sequências textuais's ); 
socioculturais (registos, papéis e relação entre locutores, posturas adotadas 
—olhar, distância , regras de cortesia, etc. ); pragmáticas. Paulatinamente, 
envolve, também, o desenvolvimento de uma atitude de atenção e de 
reflexão sobre a lingua em uso: suas características e modos de organização 
da significação. 


Assim, em jardim-de-infância, é fundamental criar oportunidades para: (i) 
falar para interagir; (i) falar para aprender — negociar, falar para resolver 
problemas, clarificar situações ou significados, aceder ao conhecimento; 
(ii) falar para pensar, construir conhecimento e dizer o conhecimento; 


TEVer Adam 1992] 
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(iv) falar para construir comunidade; (v) observar a língua e tomar 
consciência de algumas das suas características. No dizer de Ortega, 2002, 
p. 103, "elacceso a la palabra que nos situa, que nos narra y nos reconcilia 
en comunidade cultural y educativa exige la reconsideración del concepto 
originário de experiencia”. 


A atividade de linguagem não toma lugar no vazio: um ambiente de 
aprendizagem favorável apoia a criança, potencia todas as ocasiões para 
que esta possa falar e pensar; cria situações que lhe permitam falar e 
refletir; Usa estratégias que, visando o oral, tem o escrito como fulcro. 


Ensinar a criança à expressar-se, significa estar disponível para ouvir, 
mas, também, proporcionar oportunidades para que fale: nos encontros 
em grande grupo, nas atividades estruturadas em pequeno grupo, nas 
atividades livres. Os espaços de jogo simbólico são espaços privilegiados 
de interação com pares, oferecendo a oportunidade de experimentar 
papéis, recriar situações, assumir registos variados. Se as situações de 
grande grupo são situações privilegiadas para falar e ser escutado por 
todos, os tópicos, nesta situação, são, em geral as vivências que as crianças 
trazem de casa ou vivências da aula. 


Já as situações de pequeno grupo possibilitam trocas mais centradas é 
participadas, porque têm como tópico vivências experienciadas por todo 
o grupo. Uma das tarefas do educador é criar condições para que a fala 
das crianças se desenvolva com vista à produção de textos cada vez mais 
extensos e complexos. Para isso, é indispensável disponibilizar objetos, 
tópicos, experiências, ideias que sirvam, de "matéria" aos textos. 


Por vezes, observa-se, em sala de aula, que os educadores esquecem que 
falar supõe conhecimento e referentes de que se falar, isto é, incentivam 
a comunicação sem criar tópicos/ objetos de reflexão para dar lugar à 
comunicação, Criar situações em que a criança observa um objeto/realiza 
uma experiência e organiza um texto acerca dessas vivências, é potenciaro 
desenvolvimento da competência linguístico-textual da criança. Promover 
atividades em que a criança ouve ler e toma posição face ao texto, reconta 
ou parafraseja é permitir à criança organizar as suas representações e 
partilhá-las em texto, começando a adotar comportamentos letrados. 


A planificação do educador deve ter em conta: () tarefas e experiências 
significativas estruturadas e planeadas dentro da sala para a criança 
adquirir competências efetivas de escutar e de falar; (i) oportunidades 
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para as crianças aprenderem a pensar criticamente acerca do que escutam 
e discutem; (ii) tarefas diárias de uso da lingua para que a criança se 
aproprie, processe e apresente informação; (iv) oportunidades para que 
a criança descubra à linguagem e o jogo linguístico; e (v) oportunidades 
para a vivência de comportamentos letrados. 


A conversa centrada em experiências vividas em grupo permite ao 
educador combinar na sua ação dois conceitos operantes no presente 
paradigma de educação: o conceito de zona de desenvolvimento próximo 
ou potencial (Vigotsky, 1978) e o conceito de andaimar (Vasconcelos et 
al, 2011; Vasconcelos, 2014]. Pela linguagem a criança avança mediada 
pela ação e pela palavra do adulto, construindo textos que plasmam o que 
vai aprendendo. 


A participação da criança em interações verbais centradas em tarefas, com 
objetivos explícitos e metodologia de resolução de problemas, permite à 
integração desse discurso socialmente mediado, como uma ferramenta 
para organizar e desenvolver o próprio pensamento (Bruner, 1986). De 
facto, através da modelização linguística de processos e procedimentos, 
o adulto ajuda a criança a tornar-se mais competente e mais confiante 
nas suas capacidades enquanto falante e agente no seu contexto. A ação 
de transformar a experiência em texto permite organizar à experiência, 
transformando-a: de vivência individual, por meio do texto, torna-se 
conhecimento estruturado, ordenado, significativo e partilhado. O texto dá, 
deste modo, sentido ao individual, integrando-o no universo dos saberes 
do grupo. 


Se a produção de textos é um instrumento de construção de conhecimentos, 
a leitura permite, além da construção de conhecimentos, uma atenção 
particular à cultura letrada, Assim, tomar como ponto de partida um texto 
para que, pela leitura partilhada e orientada para a descoberta do texto 
e da linguagem, a criança se aproprie de indices textuais e linguísticos é 
colocar a criança como agente - no mundo dos textos e no universo letrado. 


O papel da linguagem na aprendizagem é reconhecido. Halliday (1993, p. 
93) defende que aprender à língua é “the foundation of leaming itself”, 
e que “the ontogenesis of language is at the same time the ontogenesis 
of learning”. Para Vigotsky (1978, pp. 25-26), a língua medeja a ação da 
criança, ajudando-a a planificar a ação e a tomar parte na resolução de 
problemas: quanto mais complexo o problema, maior à necessidade de 
fala, Com efeito, o papel da linguagem na aprendizagem deve levar a que, 
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na escola, a linguagem seja ensinada numa dupla perspetiva: enquanto 
ferramenta que ajuda a clarificar, antecipar e resolver problemas, mas 
também como meio de socializar o saber, isto é, meio de partilhar com 
outros o percurso de aprendizagem (Sousa, 2014b), meio de demonstrar 
aos outros o que se aprendeu. 
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A organização do espaço do jardim-de-infância é um fator estruturador 
das oportunidades de interação e de aprendizagens, entre elas de 
aprendizagem de lingua e comunicação. Se, como referido, é fundamental 
desenvolver a oralidade e este desenvolvimento passa, em larga medida, 
pelo contacto com o escrito mediado pelos adultos (pais ou professores) 
a abordagem da escrita deve constituir outro dos eixos estruturadores da 
ação do educador. 


Em termos de desenvolvimento de literacia, um ambiente em que o escrito 
está presente em livros, revistas, recados, textos das crianças, materiais 
disponiveis para escrever (mapas de presença, fichas de requisição de 
livros, listas de compras, etc.) é um ambiente que propicia à entrada da 
criança no universo da escrita, As crianças devem ter oportunidades para 
interagir com material escrito em práticas sociais reais, isto é, de escrevere 
de produzir textos (Teberosky, 2011), de lerem e de compreenderem textos 
escritos (Teberosky e Colomer, 2003, p. 83), tais como, livros, revistas, 
cartazes, listas, para se apropriarem da linguagem escrita. Os escritos 
devem ultrapassar a área da biblioteca e impregnar todo o espaço da sala: 
rotinas, conversa, espaços do jogo simbólico, etc... 


O entendimento de que a criança é um ser ativo que aprende à medida que 
interage com os objetos de conhecimento (Piaget, 1949), leva à assunção 
o ponto de partida de toda à aprendizagem é o próprio sujeito 
e não o conteúdo a ser abordado” (Ferreiro e Teberosky, 1986, p. 29). 
Na visão piagetiana, a aquisição de conhecimentos baseia-se na atividade 
do sujeito em interação com o objeto do conhecimento. 


Se Piaget enfatiza a capacidade de a criança aprender, Vigotsky postula 
a centralidade da interação social nos processos de aprendizagem. 
Desta perspetiva, decorre a importância dos contextos de aprendizagem 
em que as crianças vivem e que educadores e professores organizam 
e gerem de modo a que as crianças se desenvolvam, integrando novos 
conhecimentos. O contacto com o escrito e as interações orais das crianças 
guiadas pelo educador com vista ao conhecimento da escrita possibilitam 
a aprendizagem de conceitos fundamentais para a aprendizagem formal 
da leitura e da escrita. 
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Sendo consensual que o currículo de leitura começa em casa com os pais, 
quando estes leem para as crianças (Mata, 2006; Rose, 2007), sabe-se 
também que as crianças armazenam uma quantidade impressionante de 
conhecimentos acerca do modo escrito antes de iniciarem a escolaridade 
formal (Ferreiro e Teberosky, 1986; Siraj-Blatchford, 2004; Fernandes, 
2004; Rose, 2007). 


A facilidade ou a dificuldade com que as crianças aprendem a ler e à 
escrever parecem estar relacionadas com a oportunidade de aceder à 
conhecimentos e conceitos ligados à linguagem escrita e à linguagem 
otal (Silva, 2003, p. 16). Ou seja, o conhecimento que a criança possui 
do que é o escrito, como funciona, quais as suas finalidades, etc, e à 
consciencialização de algumas características da lingua falada (por 
exemplo, o facto de ser composta por um conjunto de sons ou conjunto 
de silabas ou palavras que se organizam na cadeia falada de forma linear, 
etc, facilitam a entrada formal no ensino da escrita, 
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Literacia emergente é o conjunto de conhecimentos, competências e 
atitudes sobre linguagem escrita anterior à aprendizagem formal da leitura 
e da escrita e que é considerado determinante nessa aprendizagem. São 
três os domínios considerados essenciais para a aprendizagem da leitura 
e da escrita: desenvolvimento linguístico (incluindo o desenvolvimento 
da consciência fonológica), conhecimento do impresso e conhecimento 
estratégico (o que é preciso fazer para ler). 


Note-se que o conceito de literacia emergente é recente, Durante muito 
tempo, a aprendizagem da leitura e da escrita era encarada como uma 
tarefa exclusiva da escola. Em 1925 surge a primeira referência ao 
conceito de reading readiness, ou prontidão para a leitura (Garcia, 2008, 
p. 110), definida como o ponto em que a pessoa está pronta a aprender é 
o período durante o qual o sujeito passa de não leitor à leitor. Na questão 
da aprendizagem da leitura, há duas perspetivas que se sucedem no 
tempo: à aprendizagem seria fruto, fundamentalmente, de maturação ou, 
fundamentalmente, de educação. 


Até meados do séc, XX, a aprendizagem da leitura era concebida como 
uma questão de maturação, ie, a criança deveria ser ensinada apenas 
quando estivesse mentalmente madura para a tarefa de aprender a ler, 
o que aconteceria por volta dos 6 anos, 6 anos é meio. A longa discussão 
sobre aprendizagem da leitura oscilou entre a questão dos métodos e à 
questão da prontidão para a leitura (Ferreiro e Teberosky, 1986, p. 25). 


Embora, no movimento de estudos da criança dos anos 1920-30, tenha 
havido interesse sobre comportamentos de escrita e de leitura das crianças 
antes da escolarização formal, só a partir dos anos 70 é que se começa 
a estudar em profundidade os conceitos das crianças acerca da leitura 
e da escrita (Goodman, 19905). Segundo Cullinan (2000), Mary Clay, em 
1966, introduziu o conceito de literacia emergente para veicular a ideia 
de que a aprendizagem da leitura e da escrita surge muito cedo na vida 
das crianças e de que esta é um continuo de aprendizagens e não uma 
questão de estádios. 


O conceito de literacia emergente é introduzido para descrever os 
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comportamentos das crianças na sua interação com livros e com a escrita, 
quando ainda não sabem ler no sentido convencional. Ao interagir com 
materiais escritos, a criança vai estabelecendo hipóteses e construindo 

teorias infantis” (Ferreiro e Teberosky, 1986) acerca dos sistemas 
de escrita, antes de chegar ao conhecimento do funcionamento do 
sistema alfabético. Nesta perspetiva, salienta-se a influência mútua dos 
comportamentos de leitura e de escrita, ao contrário do que, durante muito 
tempo, se tinha pensado, que primeiro se aprendia a ler e só depois se 
aprenderia a escrever, 


O desenvolvimento de comportamentos de literacia começa muito cedo na 
infância, mesmo quando as atividades da criança não parecem relacionadas 
com literacia. Atividades como ler imagens ou fazer rabiscos permitem 
à criança ir construindo representações sobre o mundo da escrita. Com 
o apoio de pais, amas, educadores e à exposição a contextos ricos em 
escritos, as crianças progridem nas suas concepções sobre o escrito. 


Em suma, após os anos 70, um enorme volume de investigação concluiu 
que: 

(io desenvolvimento da literacia começa muito antes de a criança iniciar 
a instrução formal na escola primária; 

(ii)o desenvolvimento da literacia é alimentado por interações sociais com 
adultos e por exposição a materiais de literacia; 

(ih) ocorre num continuum, sendo as competências adquiridas de formas 
muito variadas e em idades diferentes; 

(iv) as competências de leitura e escrita desenvolvem-se em simultâneo 
(e não em sequência) e estão relacionadas; 

(v) os educadores podem ajudar, envolvendo as crianças em aprendizagens 
ativas e criando em sala de aula um contexto rico em escritos, isto é, um 
contexto que reflita a riqueza de estímulos escritos em que a criança está 
imersa fora da escola 


Na abordagem dos comportamentos emergentes de literacia, o que está 
em causa é o papel do aprendiz na aprendizagem. Segundo Ferreiro e 
Teberosky (1986), a criança, de modo informal, desenvolve um conjunto 
de conhecimentos fundacionais para à aprendizagem formal do modo 
escrito. Na verdade, a ação da família e dos educadores é fundamental na 
emergência destes conhecimentos. A interação na família - quantidade de 
textos extensos, o uso de palavras não frequentes, atividades de leitura 
- proporciona desenvolvimento de conhecimentos e competências que 


E APLIQUE O QUE APRENDEU 


Leia o texto a seguir. 


R$ 9.000,00 Vendo moto, CB 300R, trezentas cilindradas, nas cores ver- 
'melha e preta, ano 2011, modelo 2012, com vinte e oito mil quilômetros 
rodados, realmente nova. 

Estudo troca por carro de meu interesse ou mesmo por outra moto de 
valor máximo cinco mil reais. Em ambos os casos de troca, o valor é 
nove mil e quinhentos reais. 


1. Levante hipóteses: Qual é a finalidade desse texto? Onde textos como 


esse costumam circular? Trata-se de um anúncio de classificados. que tem a finalidade de anunciar um produto que alguém quer vender ou 
trecar. Tentas como esse costumam circular em jornais, na intarrat e em sites especializados. 


2. Identifique no texto os numerais: 
a. referentes a datas; 2011 2012 
b. referentes à descrição da moto; 390% trezentas cíndradas), Imodelo) 


5 . 20M, vinte e oito mil [quilâme 
é. referentes a valores em dinheiro.” "tom lsstmeiral acuçrae 
(R$/ 9.000,00: cinco mil freais); nove mál e quinhentos (reais) NO CADERNO 


3. Releia otrecho: 


emma 


“Em ambos os casos de troca, o valor é nove mil e quinhentos reais.” 
esemeeo 


As duas possiblidades de roca (por catro ou por autra 
a. Aque se refere o termo ambos? e dias ponebsdades do rca fp caos 


b. Reescreva o trecho, substituindo o termo ambos por outro, sem que 
haja alteração de sentido. Nos dois casos de roca a valor nove mil quinhentos reais 


4. Discuta com os colegas e o professor: Por que foram empregados tantos 
Para descrever a mato e suas características de maneira objetiva, ou 
ps mumierais rio texto? saja, sem deixar transparecer a opinião pessoal do seu propriatári. 
5. leiaotexto: 


Uma cerimônia inédita realizada neste domingo (27) na Praça de 
São Pedro, no Vaticano, e acompanhada por milhares de fiéis católicos, 
canonizou dois Papas: o polonês João Paulo Il e o italiano João XXIII. [..] 
A canonização dupla reuniu, em um único evento, o atual Papa 
Francisco e o Papa Emérito Bento XVI, que renunciou no ano passado 
em uma situação inédita na história moderna da Igreja Católica. [.] 
“Estes foram dois homens de coragem [..] e deram testemunho 
diante da Igreja e do mundo da bondade e misericórdia de Deus”, disse 
Francisco. “Eles viveram os trágicos acontecimentos do século XX, mas 
não foram oprimidos por eles. Para eles, Deus era mais poderoso, a fé 
era mais poderosa." [..] 
Bento XVI seguiu a cerimônia no setor esquerdo do altar, junto com 
os cardeais e os 1000 bispos que concelebraram sucessivamente a missa. 
Em 2011, a beatificação de João Paulo II, feita por Bento XVI, durou 
três dias e custou cerca de US$ 1,65 milhão, reunindo 1,5 milhão de fiéis 
na praça e nos seus arredores, segundo a polícia de Roma [..] 
(Dsponivel em: http -J/g1 globo com/mundo/noticia/2014/04/j080-paulo-ire- 
joso-saiise tornam santor-neste-somingahtml Acesso em; 2/1/2015) 
. . 


NO umoaez  orensovecrosum 
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suportam as aprendizagens escolares [Tabors etal, 2001). 


O ambiente do jardim de infância, contudo, tem um papel ainda 
mais importante em termos de desenvolvimento e de aprendizagens 
fundamentais (Dickinson, 20011). Assim, um ambiente que forneça textos 
extensos, vocabulário rico e variado e com palavras não frequentes tem 
um impacto mais importante do que o ambiente familiar (ibidem). 


O que no seio familiar é informal, na escola é pensado com intencionalidade 
pedagógica e torna-se ação deliberada do educador, assumido como meta 
de educação pela comunidade escolar, Assim, em jardim de infância deve 
criar-se um ambiente rico em escritos (Tealy e Sulzby, 1986; Ferreiro, 1997; 
Cartes e Pastells, 2012): etiquetando as áreas da sala e disponibilizando 
livros e revistas para as crianças lerem; fornecendo materiais de escrita 
— quer na área da escrita, quer nos locais de jogo simbólico para que as 
crianças possam escrever listas de compras, recados, receitas de cozinha, 
receitas médicas, etc.; organizando rotinas que impliquem escrita e leitura: 
mapa do tempo, mapa das presenças, mapa das tarefas, distribuição de 
cartões com os nomes das crianças, etc. 

Pelo mesmo motivo e do mesmo modo, no primeiro ano de 1º CEB, é 
necessário dar continuidade e organizar a sala de forma a refletir um 
ambiente rico em escritos: escritos das crianças, escritos da vida da aula, 
escritos com função social (o circo que vem à cidade, horário da biblioteca 
municipal ou a recensão de um novo livro para crianças), escritos de autor. 
Todas estas experiências devem ser planificadas e organizadas, de modo 
a convidar a criança a participar em eventos de literacia autênticos que 
legitimem e deem significado às aprendizagens diárias e que façam 
progredir à criança para um patamar superior de convívio com a cultura 
letrada. 


As crianças entram no mundo da cultura escrita "[..] through their daily 
and mundane experiences in their particular social, cultural, religious, 
economic, linguistic, and literate societies” (Goodman, 1990, p. 115). No 
dia a dia, as crianças estão rodeadas de escritos, o que lhes possibilita 
possuir conhecimentos acerca do escrito como um objeto cultural. 
Conhecem as funções dos escritos, quem usa a escrita, sabem o que é ler 
e em que materiais a leitura pode ocorrer; sabem quem tê, onde e para quê 
as pessoas usam a leitura, reconhecem quem sabe e quem não sabe ler. 


Sabem, também, o que é escrever, para que serve, quem escreve, com que 
fins, com que meios escrevem E também sabem que a leitura e a escritana 
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escola são diferentes das de outros contextos e, ainda, por vezes, pensam 
que só à escrita e leitura da escola são verdadeiras atividades de leitura 
e escrita é desvalorizam todos os eventos de literacia em que participam 
fora da escola (Goodman, 1990b, p. 116). O problema é que, muitas vezes, 
professores e educadores pensam o mesmo e organizam as salas como se 
a criança tivesse que começar à aprendizagem da cultura escrita a partir 
do zero. Nas nossas salas de aula, este é um problema mais sério no 1º 
ciclo, sobretudo no primeiro ano. Observam-se, com frequência, salas nuas, 
caderno, lépis, manual, exercícios intermináveis de grafismos e ausência 
de escrita, enquanto atividade semiótica, isto é, veiculo de significados a 
partilhar, 

Conhecer as funções comunicativas do escrito e as convenções gráficas 
e ortográficas é O primeiro passo decisivo em direção à leitura (Siraj- 
Blatchford, 2004). Professores e educadores precisam de estar atentos e 
de procurar conhecer e valorizar os conhecimentos das crianças sobre a 
escrita, para alicerçarem o ensino nesse conhecimento prévio, facilitador 
da aprendizagem. A partir dos conhecimentos prévios das crianças, 
deve alargar-se os conhecimentos sobre escrito e explicitamente ir 
sistematizando esses conhecimentos. 


A investigação, consensualmente, apresenta como competências 
e contextos que proporcionam o desenvolvimento da literacia: 
desenvolvimento linguístico (sobretudo léxico e consciência fonológica), 
memória, conhecimento das letras do alfabeto, práticas de literacia na 
família, educação e estatuto socioeconômico dos pais [Pelletier e Lasenby, 
2007), um ambiente rico em linguagem e em comportamentos literatos em 
jardim de infância (Dickinson, 2001), e na escola em geral. Desocultar o 
currículo de lingua e trabalhar de forma explícita, sistemática e progressiva 
as questões da literacia é uma forma de promover condições de sucesso 
para todas as crianças, em especial para as crianças oriundas de contextos 
mais afastados da cultura letrada, 


Nas línguas com escrita alfabética, a consciência das unidades constitutivas 
da língua (palavras, sílabas, fonemas) é fundamental na aprendizagem do 
modo escrito. Nesta relação entre a consciência fonológica e a leitura, Smith 
etal, (1995) identificaram cinco áreas de evidências convergentes, a saber 
1) o processamento fonológico explica muitas das diferenças entre os bons 
e os maus leitores; fi) a consciência fonológica é uma construção unitária. 
multidimensional; ii) a consciência fonológica é causal e reciprocamente 
influenciada pela aquisição da leitura; iv) a consciência fonológica é uma 
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capacidade necessária, embora insuficiente para à aquisição precoce 
da leitura; v) a consciência fonológica pode ser ensinada e aprendida, 
tendo em conta os seus níveis de desenvolvimento e as caracteristicas 
instrucionais próprias de cada nível. Os autores concluem que a consciência. 
fonológica pode ser desenvolvida antes da aprendizagem formal da leitura 
e da escrita e que esse desenvolvimento promove essa aprendizagem. 


A consciência linguística, neste caso, em particular, a consciência fonológica, 
possibilita à criança reconhecer características essenciais do sistema 
linguístico que, inicialmente, são fundamentais na aprendizagem da escrita 
(a consciência da natureza segmental da lingua e da organização dos sons). 
Se, numa primeira fase de aprendizagem, é importante que a criança reflita 
sobre o oral, à pouco e pouco vai construindo o conhecimento que a leva à 
pensar à escrita como um sistema diferente do da fala, As práticas de leitura 
e de escrita em jardim de infância ajudam a que a criança comece a encontrar 
regularidades e invariabilidade na correspondência sons/ grafemas. 
É a partir da regularidade que se vai estabelecendo a correspondência 
fonema/ grafema e que a parte do registo se começa a sistematizar. 
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A familiaridade com a escrita permite à criança descobrir que os sinais 
gráficos são convertidos em língua e que o que é dito pode ser registado 
para ser recuperado mais tarde, levando as crianças à perceber o jogo 
do oral e do escrito. Por exemplo, as leituras repetidas do mesmo texto 
possibilitam a descoberta da permanência dos sinais gráficos e a sua 
relação unívoca com à fala. 


Ferreiro (1990, pp.15-22) sintetiza a competência de literacia das crianças, 
no que diz respeito à produção escrita, organizando-a em 3 níveis de 
desenvolvimento: no primeiro nível, a criança busca diferenciar dois modos 
básicos de representação gráfica: o desenho e a escrita, No segundo nível a 
criança constrói progressivamente modos de diferenciação entre segmentos 
de escrita, criando, para representar diferentes palavras, diversos modos de 
diferenciação gráfica, O terceiro nível de desenvolvimento corresponde à 
fonetização, isto é, a criança passa a dar atenção à materialidade da palavra. 


As crianças cujas línguas têm escrita alfabética, como o português e o 
castelhano, por exemplo, constroem três hipóteses durante este período 
que caracterizam este nível: hipótese silábica, silábica-alfabética e 
alfabética (ibidem, p. 20). As três hipóteses, estabelecidas por Ferreiro, 
estão bem documentadas em português (Martins, 1996; Martins e Niza, 
1998; Freitas e Santos, 2001). Na hipótese silábica, as crianças escrevem 
uma letra para representarem uma silaba. Neste nivel as crianças 
resolveram um problema importante: a relação entre o todo - um segmento 
de escrita — e as partes, as letras, fazendo corresponder letras às sílabas 
ordenadas da palavra. Na hipótese silébico-alfabética ou na silábica com 
fonetização, a criança faz corresponder a cada silaba uma letra, podendo 
mesmo descer ao nível do fonema. Quando a criança atinge a hipótese 
alfabética, percebeu o princípio alfabético e, ainda que desconheça muitas 
das peculiaridades do sistema ortográfico, compreendeu que a semelhança 
de sons implica semelhança de letras, enquanto a diferença nos sons 
implica diferença de letras. 


Constata-se, portanto, que a trajetória do desenvolvimento do princípio 
alfabético é longa, precisa de ser trabalhada durante o pré-escolar, mas 
também durante o 1º CEB, dado que as regras ortográficas apresentam 
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muitas inconsistências. De acordo com Ferreiro e Teberosky (1986), as 
crianças vão desenvolvendo conceptualizações que precisam reformular 
à medida que evolui o seu conhecimento. 


No dizer de Vigotsky (1996, p.85), "A escrita também exige uma ação 
analítica da parte da criança. Na fala, a criança mal tem consciência dos 
sons que emite e está bastante inconsciente das operações mentais que 
executa, Na escrita, ela tem que tomar conhecimento da estrutura sonora de 
cada palavra, dissecá-la e reproduzi-la em simbolos alfabéticos, que devem 
ser estudados e memorizados antes”. Desenvolver estas competências é, 
de facto, apenas uma componente do que é saber escrever; pois, além da 
transcrição e do registo no papel, há toda uma dimensão de arquitetura 
ideacional que é preciso desenvolver. 


Já no que diz respeito à leitura, Ehri (1995), apud Cartes e Pastells (2012, p. 
323) propõe as seguintes etapas de aprendizagem: (i fase pré-alfabética, 
na qual a criança usa Índices visuais para reconhecer algumas letras (por 
exemplo, a criança reconhece a parte de cima da letra b em balão); (i) a 
fase alfabética parcial, em que a criança reconhece, nesta ordem, os inícios, 
os finais e as partes mediais das palavras; (ii) a fase alfabética plena, em 
que se faz, de forma quase completa, a correspondência entre fonemas e 
grafemas; e (iv) a fase alfabética consolidada, em que se reconhecem as 
palavras rápida e automaticamente. 


Para Costa e Sousa (2010), a sala de aula precisa de ter em conta os 
contextos ricos em escritos em que as crianças estão imersas no seu dia 
a dia. Além de um ambiente rico em escritos e em textos, é necessário 
que os professores conheçam tanto os percursos de aprendizagem, como 
os conteúdos de cada sub-processo do processo de literacia, de forma à 
ajudarem a criança a progredir em direção a uma literacia convencional, 


Na verdade, quando as crianças se dedicam a atividades significativas de 
leitura e escrita que ocorrem em casa e no jardim de infância, compreendem 
o que é e para que serve a escrita. O processo de literacia compreende 
vários componentes quer ligados às questões da formação do projeto 
pessoal de leitor, quer às questões do conhecimento das convenções 
notacionais, quer, ainda, às questões relacionadas com a construção! 
reconstrução da significação. 


Não obstante a importância do contacto com ambientes letrados, salien- 
te-se o papel do adulto na orientação para a descoberta do mundo da 


TEXTOS E CONTENTOS LEITURA, ESCRITA E CUITURA LETRADA/ 63 


escrita. Segundo Snow (1996), a conversa entre o adulto e a criança é mais 
determinante em aprendizagens futuras do que à interação da criança com 
o universo do escrito. Cadima et al (2011) defendem também o papel da 
interação adulto criança na aprendizagem, afirmam mesmo que "L.Jo tipo 
de interações que ocorre entre o professor e a criança constitui um dos 
principais mecanismos instigadores do desenvolvimento e da aprendiza- 
gem das crianças” (ibidem, p. 26). 


Se o escrito é o suporte, o artefacto cultural, a significação é a alma do 
texto. Não basta, por isso, ter acesso a escritos; é necessário "fazer falar” o 
escrito e compreendê-lo, No acesso à “alma do texto” o papel mediador do 
adulto é imprescindível É a dimensão dos significados que, muitas vezes, 
está ausente da sala de 1º CEB, pois apresentam-se as letras, os fonemas 
ou as palavras, mas sem um contexto/texto em que estes ganhem sentidos. 


Não significa isto que as palavras, os fonemas e as grafemas não devam. 
ser ensinados, o modo como são ensinados podem, contudo, afastar as 
crianças da escrita: ao não reconhecerem a "alma do texto” são afastadas 
do papel de leitor e (rejeriado de textos. Segundo Carles e Pastel!s (2012, 
p-331) domina no ensino da escrita (linguistica e matemática) uma visão 
instrumental, faltando uma perspetiva epistémica que tenha em conta à 
função semiológica e uma função sociocultural para enfatizar a relação 
entre os signos e os contextos. 


Além do ensino da parte notacional integrada em contextos de 
significação, é necessário ensinar a compreender os sentidos dos textos. 
Assim, é preciso entender que as crianças precisam de um mediador entre 
a sua competência linguística e a língua dos textos. Essa mediação faz- 
se aquando da leitura interativa (Canut e Vertalier, 2011), centrando à 
atenção na zona de desenvolvimento potencial ou em atividades em que 
o centro é a linguagem dos livros e o professor educador/ cuidador ajuda 
a compreender conteúdos e, igualmente, expressões ao seu serviço. 


Uma criança imersa em ambientes ricos em escrita, em que os adultos leem 
para a criança e interagem à volta dos textos, rapidamente compreende a 
funcionalidade da escrita e os vários géneros textuais; compreende que 
há textos para informar e fazer agir é textos para recrear. Mas também se 
apropriada linguagem dos textos e, segundo Teberosky (1993), torna-se 
tetrado ainda antes de alfabetizado. 


Do que ficou dito, encara-se à linguagem como meio de representação, 
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ação, interação e semiose, A construção de significação nos diferentes 
domínios, assumida com intencionalidade pedagógica, permite fazer a 
ponte entre oral e escrito. A continuidade da concepção da linguagem 
como um modo de ação social e uma prática social semiótica (Hasan, 1996, 
p. 388) levaria a Um ensino do modo escrito centrado na construção de 
significação e não a um ensino focalizado no nível dos aspetos notacionais, 
isto é, do registo, da correspondência fonema grafema, dos grafismos, da 
gestualidade, omitindo a significação. 


Normalmente, zo focalizar o escrito e sua aprendizagem, perspetivam- 
-se duas dimensões: a escrita enquanto tecnologia de registo e à escrita 
enquanto realidade semiótica, A primeira diz respeito ao saber decifrar e 
ao saber registar os sinais gráficos, técnicas necessárias para escrever e ler 
—a parte designada por Karmiloff-Smith (1992) e Ravid e Tolchinsky (2002) 
como notacional -, a segunda diz respeito à construção! reconstrução 
da significação dos escritos. Esta supõe a primeira a qual pode não ser 
suficiente para aceder à segunda. 


De facto, pode saber-se decifrar sem compreender o que se lê e pode 
saber-se escrever, sem se saber compor um texto. Ou seja, há saberes que 
é necessário explicitar e sistematizar que vão além da notação (transcrição, 
caligrafia, ortografia, decifração), do cultural (as funções da escrita) e do 
linguístico. Segundo Chauveau (2001), há ainda, uma outra dimensão que 
precisa de ser ensinada: a dimensão estratégica, isto é, o conhecimento 
do que fazer para ler e do que fazer para compor um texto, Esta dimensão 
precisa ser ensinada nas duas vertentes (leitura e escrita), pois esta 
dimensão é, eventualmente, aquela em que a leitura e a escrita mais se 
afastam: dado que ler é privatizar o sentido, transformando um input visual 
numa representação de mundo, e escrever é tornar público o privado, 
transformando uma representação mental num conjunto de sinais gráficos. 
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Partilhar Livros e histórias é uma parte importante das práticas de literacia 
dos anos iniciais de escolarização. O contacto com histórias proporciona: 


a) ao nível do desenvolvimento pessoal - ao ouvir contar/ler histórias à 
criança integra as vivências das personagens, o que lhe permite identif- 
car-se com elas é experimentar sentimentos e emoções, dando sentido à 
experiências pessoais; 


b) ao nível do desenvolvimento linguístico — além do comprometimento 
com os mundos ficcionais dos textos, a criança apercebe-se de que à 
linguagem é simultaneamente constitutiva da realidade, criando enquanto 
descreve. A experiência das histórias possibilita à criança alargar o 
vocabulário, usar criativamente a linguagem e incorporar textos para criar 
textos (cf. esta função dos textos com os conceitos de transtextualidade e 
de intertextualidade Genette (1982); 


€) 30 nível do desenvolvimento conceptual — nas histórias, a criança 
contacta com novas ideias, novos conceitos, cultura, tradição e valores; 
com as histórias, a criança aprende a explorar, a criar, a planear mundos 
possíveis; 


d) so nível do desenvolvimento corporal e artístico — a criança utiliza o 
corpo e objetos como formas simbólicas; utiliza a voz em diversos registos, 
de modo a criar diferentes personagens (Vasconcelos etal, 2011). 


e)ao nível do desenvolvimento textual - a partilha de histórias e o reconto 
possibilitam que a criança vá desenvolvendo a sua competência textual e 
um registo de linguagem mais próximo do da escola. Ao ouvir contar e ao 
recontar, a criança apropria-se de fórmulas de abertura e fechamento, de 
linguagem formulaica, de formas e de expressões da cultura letrada (Sousa 
etal, 2013). 


Esta possibilidade de, pela audição e pela recriação (reconto) dos textos, 
as crianças se apropriarem de estruturas textuais e de formas linguísticas 
é fundamental no desenvolvimento linguístico textual das crianças e 
para à sua aproximação à cultura letrada, Consequentemente, as histórias 
são apontadas como tendo uma grande importância na construção de 
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competências de literacia das crianças [McCabe e Peterson, 1991; Peterson 
etal, 1999; Bamberg, 2002). Quando a criança ouve ler, ou quando lê 
conjuntamente com um adulto, familiariza-se com as convenções da escrita 
e com índices textuais (Sousa, 1995; Teberosky e Colomer, 2003; Sepúlveda 
e Teberosky, 2011). 


A investigação sobre aprendizagem de leitura e escrita indica que, 
nas práticas educativas cujo centro são livros, têm lugar numerosas 
oportunidades para que as crianças aprendam sobre a língua e os textos 
(Ferreiro, 2001; Teberosky, 2001; Pinto, 2010; Horta, 2011; Parracho, 
2012; Sousa et al, 2013; Sousa e Lourenço, 2014). Na perspetiva do 
desenvolvimento da linguagem (Teale e Sulzby, 1986; Bus et al, 1995) é 
do estudo da eficácia das práticas de ensino baseadas na leitura de textos 
literários [Morrow, 1992, 1997; Morrow e Gambrell, 2000; Pressley, 2001), 
acumulam-se evidências sobre a relação entre a leitura partilhada destes e 
o aumento de vocabulário, o desenvolvimento da complexidade sintática, 
do conhecimento sobre a estrutura e fórmulas da linguagem próprias da 
narrativa e aprendizagem da produção de textos, entre outros. 


O contacto com o texto literário, além dos conhecimentos sobre escrita, 
propicia conhecimentos particulares sobre língua. A literariedade, 
característica apontada desde sempre aos textos literários, coloca à 
linguagem em primeiro plano (foregrounding, na tradição anglo-saxónica), 
favorecendo o envolvimento do leitor com a linguagem (Mial e Kuiken , 
19943, 1994b; van Peer, 2007; Fialho, 2007; Pinto, 2010; Parracho, 2012) 
Desenvolvendo o conceito de Rosenblatt (1994, p.16) de transaction para 
definir o ato de ler, Miall e Kuiken, (2002, p.223), defendem que a leitura 
modifica o leitor". 


Dada a importância da leitura no desenvolvimento das crianças (ver, entre 
outros, Sousa, 20143, Magalhães, 2008), à escolha de livros deve ser uma 
preocupação de educadores. Por isso, na sala de aula, a área dos livros deve 


contar com livros de qualidade que se vão renovando durante o ano. Os 
livros devem estar disponíveis para que as crianças voltem a eles e os lejam 
sempre que desejem. Segundo Teberosky e Colomer (2003, p. 145), “Prover 


15 Para os autores: "(.) aesthetic and narrative feelings interact to produce metaphors ot 
persanal identification that madify self understanding. We also argue that the concept of 
tharsis (he conlct of tragi felings identified by Aristrl)identifies one particular form 
of a mare general pattern in wbich aesthetic and narrative feeling evoliad during reading 
imteract to machify the reader 
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o espaço das crianças com histórias, poemas ou Livros informativos é uma 
condição essencial para favorecer o acesso à língua escrita e para motivar 
o desejo de aprender a ler”. A área dos livros é um fator a terem conta no 
desenvolvimento do que Chauveau e Rogovas-Chauveau (1994) designam 
“projeto pessoal de leitor” de cada criança E como leitura e escrita são as. 
duas faces da mesma moeda, diriamos que, sob orientação do educador, a 
área de livros é importante no percurso pessoal de escritor de cada criança. 


sentes no texto deve ser pronunciado k : : EE 

2 

Flexão dos numerais É 
ntarr d 2), e outros, fle im 


gular e plur 
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frem flexão de núme ardinais terminados em lhão, tod yrdinais, todo 
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Aprender a ler implica comportamentos que vão além do juntar letras, 
transformando-as em sons. Aprender à ler é aprender a encontrar-se no 
mundo da escrita. Um mundo marcado por sinais gráficos e por uma enorme 
variação no uso desses sinais: escritos utilitários, escritos em suportes 
variados (papel, écran do computador, do telemóvel, do ipad), escritos em 
folhetos, etc. escritos da cultura dita letrada: escritos longos, complexos, 
mais reflexivos ou mais poéticos, etc. 


Aprender a ler revela-se, portanto, um percurso complexo, longo e que 
exige esforço. Segundo Chauveau e Rogovas-Chauveau (1996), aprender 
a ler supõe, também, adquirir práticas de leitura em diferentes âmbitos: 
(1) a leitura utilitária — ler para agir, para se desenvencilhar no dia a dia; 
(ii) a leitura intelectual - ler para saber, para aprender, compreender e 
instruir-sey (hi) a leitura patrimonial - ler para descobrir e apoderar-se do 
património cultural (artes, ciências, letras). 
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Os numerosos estudos, livros e artigos de divulgação sobre leitura atestam 
a importância que este domínio vem ganhando em educação. A partir dos 
anos sessenta e setenta, o interesse pela leitura aumenta. A investigação 
aponta a relação entre capacidades de leitura e sucesso escolar (Chall e 
Jacobs, 1996). O impacto das competências de leitura é reconhecido na 
vida académica, mas, também, em outras áreas da vida do indivíduos, 
podendo ler-se no relatório de 2010a da OCDE sobre o PISA 2009 "[...] 
success in reading provides the foundation for achievement in other 
subject areas and for full participation in adult life” (ibidem, p.18). 


Encarada como uma atividade complexa, a própria leitura convoca e 
promove complexidade, segundo Wolf (2008, pp. 4-5), “There are few 
more powerfull mirrors of the human brain's astonishing ability to 
rearrange itself to learn a new intellectual function than the actof reading. 
Underlying the brain's ability to learn reading lies its protean capacity to 
make new connections among structures and circuits originally devoted 
to other more basic brain processes that have enjoyed a longer existence 
in human evolution, such as vision and spoken language. We now know 
that groups of neurons create new connections and pathways among 
themselves every time we acquire a new skill”, 


Aprender a ler é aprender a congregar duas atividades muito diferentes: 
uma que leva a identificar as palavras escritas (transformando sinais visuais 
em sinais sonoros) e outra que leva a compreender a significação do texto. 
Enquanto a primeira é específica da leitura (de facto, o modo de receção 
do oral é auditivo, enquanto na escrita é visual), a segunda não é muito 
diferente da compreensão do oral ainda que as condições de comunicação 
no texto escrito sejam diferentes (ausência do interlocutor, permanência 
do texto) e a escrita apresente especificidades sintáticas, de léxico ou 
textuais (Halliday, 1996). As duas atividades são quase simultâneas para 
um leitor fluente; ao automatizar a primeira, libertam-se todos os recursos 
cognitivos para a segunda, que, deste modo, pode beneficiar de uma 
atenção redobrada. Mas, no aprendiz de leitor, a identificação de palavras 


Z0 Viana (1545, p 80) postula "Saber le constitui uma necessidade imperiosa; ler bem é 
uma condição de triunfo na vida 
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é pouco eficaz e muito lenta, o que faz com que a memória não conserve 
todas as palavras até que seja decifrado todo o enunciado. 


Só quando o reconhecimento de palavras se torna eficaz, é que o aprendiz 
de leitor ganha alguma autonomia na leitura, Os dois aspetos - decifração 
e compreensão - precisam de ser ensinados: desde o nível do fonema, à 
correspondência com o grafema, até ao nível do texto, há todo um caminho 
a percorrer, buscando nos nossos conhecimentos e experiências modos 
de fazer a decodificação e hipóteses de compreensão "corretas. Mesmo 
leitores fluentes, quando confrontados com textos de domínios diferentes 
dos que conhecem, lutam para encontrar os sentidos certos para as palavras 
e para construir uma significação adequada para o texto, 


A leitura acontece quando, 30 olhar um texto, se atribui significado ao 
escrito. Mas o que faz com que se compreenda um texto? As palavras 
do texto ou o que o leitor traz para o texto? A resposta mais consensual 
conjuga os dois elementos: a significação é reconstruída quando o leitor 
interage com o texto, (reconhecendo o contexto. 


O interesse pela compreensão na leitura pode ser identificado no início 
do século passado, altura em que dominava a psicologia da Gestalt, 
que enfatizava os processos mentais holísticos. A investigação sobre 
compreensão na leitura focava os processos mentais holísticos, tais como 
a perceção do impresso e a influência de ferramentas conceptuais, ou do 
conhecimento prévio. 


Dos anos 20 aos 70, dominou a perspetiva behaviorista (Anthony et 
al, 1993). O behaviorismo enfatizava o estudo de comportamentos 
observáveis e, em leitura, só os aspetos observáveis se tornaram objeto 
de estudo. Assim, a investigação em leitura começou a orientar-se para o 
produto, sendo valorizados à correção, a fluência e testes de capacidade 
de leitura, A compreensão era entendida como um derivado da decifração. 
A partir do momento em que os alunos decifravam e conseguiam “ouvir 
o que eles próprios diziam”, compreenderiam o que liam (Anthony etal, 
1993, p. 283) À abordagem beaviorista sucede a perspetiva cognitivista 
que entende a leitura como uma atividade cognitiva de resolução de 
problemas. No início dos anos 80, ganham terreno novas concepções de 
leitura, Esta começa a ser entendida como um processo mais cognitivo do 
que visual, como um processo ativo e interativo, um processo de construção 
de significação e de comunicação (Giasson, 2007, p. 6). 
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Apresentam-se os 3 modelos mais populares que explicam como é que 
selê 


a) No modelo descendente, defende-se que o leitor traz conhecimentos 
prévios e experiências para o seu encontro com o texto, os quais servem 
de enquadramento à reconstrução de significação. Primeiro, o leitor olha 
para uma passagem do texto e, a partir do seu conhecimento prévio e 
experiência sobre o assunto e depois de ler o título e subtítulos e 
informação contextual, coloca hipóteses sobre o que trata o texto. O leitor 
vai continuar a ler procurando confirmação da leitura no seu conhecimento 
prévio sobre o que está a ler Dito de outro modo, o leitor coteja os sentidos 
do texto com o conhecimento e experiências que já possui e, deste modo, 
tem acesso aos sentidos do texto. 


b) No modelo ascendente, o leitor lê as palavras e as frases e olha para 3 
organização do texto, sem relacionar com experiências ou conhecimentos 
prévios, de modo a construir a significação a partir do que está escrito. 
A construção do significado depende do conhecimento do vocabulário e 
da sintaxe. O leitor, quando lê, extrai as proposições do texto, analisando 
as frases em constituintes e reconstruindo as proposições a partir dos 
constituintes. Deste modo, a compreensão depende das proposições 
extraídas que servem de base ao que se compreende e relembra. 
Sintetizando, enquanto no primeiro modelo se parte da significação para o 
texto; no segundo, o leitor parte do texto para a significação (com enfoque 
na palavra e na frase). 


c) No modelo interativo, defende-se que, quando se lê, ocorrem processos 
ascendentes e descendentes. Assim, quando o leitor lê, coloca hipóteses 
ou faz predições, lê palavras que têm a ver com as suas predições, continua 
a antecipar e a ler palavras até que o texto lhe coloque problemas. Pode 
ignorar e acumular os problemas até que haja uma quebra na compreensão. 
Havendo quebra na compreensão, o leitor estabelece novas hipóteses e 
retoma o ciclo de antecipação e de leitura de palavras. 


Gough (1972) e Lafarge é Samuels (1974), (apud Anthony et al, 1993), 
propuseram modelos ascendentes. Neste tipo de modelo, como referido, 
a informação do texto "circula no modo ascendente: dos níveis mais baixos 
para os níveis mais altos (Costa, 1992, p. 91). Vai-se da memória visual — 
registo sensorial da fixação do impresso, para a memória auditiva — das 
letras passa-se ao reconhecimento de palavras e à sua transformação 
em informação fonológica e à construção da representação acústica em 
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palavras, dando-se em seguida o acesso ao significado da palavra através 
da memória semântica. Quando houver material lexical suficiente, ocorre 
Uma interpretação sintática e semântica que origina a compreensão, Esta 
deriva, segundo este modelo, do texto, sem recurso ao contexto como meio 
facilitador da interpretação. 


Goodman (1976) e Smith (1978) desenvolveram modelos descendentes 
de leitura (Anthony etal, 1993). Nestes modelos, enfatiza-se a influência 
de hipóteses desenvolvidas internamente acerca da significação possível 
de um segmento textual (Anthony et al, 1993, p. 284). Os modelos 
descendentes "[..] defendem que o tratamento da informação durante à 
leitura depende crucialmente do conhecimento prévio do leitor, organizado 
em esquemas conceptuais ativados pelo conteúdo significativo do testo e 
que facilitam o reconhecimento, integração e compreensão da informação 
nova” (Costa, 1992, p. 93). Segundo Anthony etal, (1993), Goodman, 1976, 
enfatiza o principio da adivinhação no processo da leitura, Ler é antecipar 
sentidos, sendo os leitores guiados por uma representação global do 
conteúdo do texto. O leitor apoia-se em comportamentos de antecipação, 
guiados por dados contextuais e por estratégias descendentes, trata o 
material de leitura dos níveis mais elevados até ao nível mais baixo (por 
exemplo, reconhecimento de palavras). 


De acordo com Anthony etal (1993), outros investigadores, por exemplo, 
Rumelhart (1977), Stanovich (1980), construíram modelos interativos. Estes. 
modelos possibilitam que o fluxo de informação alterne entre tratamento 
ascendente e descendente, dependendo das características do texto, do 
contexto e do leitor. Como o processamento de informação trata fontes 
diversas em simultâneo e em modo interativo, as hipóteses sobre o que se 
tê podem ser geradas a um nível mais elevado ou mais baixo. 


Em sntese, são três os principais modelos criados, dentro da perspetiva 
cognitivista, para descreverem a relação entre o leitor e o texto: modelos 
ascendentes e modelos descendentes, em que o leitor progride através 
de etapas fixas, e modelos interativos, em que o leitor processa, em 
simultâneo, informação diversa (ortográfica, lexical, sintática e semântica) 
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No paradigma dominante, atualmente, a leitura é perspetivada como um 
processa interativo. O leitor reconstrói o sentido do texto a partir dos seus 
conhecimentos e dos conhecimentos do contexto. A compreensão varia 
consoante o grau de imbricação das três variáveis: quanto maior o grau 
de imbricação, melhor será a compreensão (Giasson, 2007). São três os 
principais fatores que influenciam os processos de compreensão: (i) as 
características do sujeito leitor; (i) as caracteristicas do texto e (ii) as 
características do contexto social em que a aprendizagem da leitura ocorre 
(Anthony etal, 1993; Snow, 2002; Giasson, 2000, 2007). 


As características do leitor envolvem componentes como: () conhecimentos 
prévios; (i) conhecimento metacognitivo; (ii) capacidades socioculturais; 
(iv) conhecimento de vocabulário; (v) motivação; (vi) gênero e (vi) nível 
de desenvolvimento (Anthony etaL, p. 285). É consensual que o leitor traz 
para a leitura cognição, afeto e experiências. 


Os conhecimentos do leitor desempenham um papel crucial na 
compreensão: (i) conhecimento (implícito e explicito) sobre a língua 
nos diversos níveis (fonológico, sintático, semântico, pragmático); (ii) 
conhecimento sobre o mundo; (ii) experiências de vida, (iv) experiências 
de leitura, (v) esquemas. Para compreender o texto, o leitor precisa 
estabelecer pontes entre o texto e os seus conhecimentos, De acordo com 
Giasson (2007, p. 13), a quantidade e a qualidade dos conhecimentos que 
oleitor possui influenciam a compreensão do texto, tal como a quantidade 
de informações que o leitor adquire a partir do texto é determinada pelos 
conhecimentos que possui sobre o tema do texto: os leitores que conhecem 
tudo ou que não conhecem nada sobre o assunto do texto não retiram 
informações do texto. 


Se o leitor é central na construção de significação a partir do texto, este 
é o segundo polo dessa relação?!. As características do texto incluem 
tópicos como: () tipos de texto; (i) nível do texto (básico ou para leitores 
competentes); (i) organização do texto; e (iv) atenção ao leitor (Anthony 
etal, 1993, pp. 291-292). 


JT Roserblan (199, pp. 20-21) defende que a leitura deve ser encarada como “[-] an active. 
process lived through during the relationship between a reader and a text” 
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Quando se comparam os modelos, verifica-se que a questão fraturante 
entre modelos descendentes e ascendentes reside no entendimento do 
locus da significação: na mente do leitor, que à luz dos seus saberes e 
experiências interpreta as palavras do autor; ou ho texto, sendo, neste 
caso, à tarefa do leitor aceder à significação através da “decodificação” do 
material impresso. O papel do contexto em que leitor e texto coexistem 
tem recebido mais atenção nos últimos tempos. 


Um dos modos que explica à forma como o contexto cultural influencia 
a compreensão de textos tem a ver com a relação entre conhecimento 
cultural suposto pelo texto e o meio de origem do leitor, Destacam-se, 
de entre esses conhecimentos, a competência sociolinguística (saber 
quem fala, quando, para quem e como fala) e o conhecimento das normas 
culturais, Alguns dos problemas que se colocam no acesso à significação 
relacionam-se com o facto de, frequentemente, a aula e o meio da criança 
serem regulados por normas que são culturalmente incongruentes. Essa 
incongruência entre mundos (o plasmado no texto e o do leitor) é fonte 
de dificuldades no acesso à significação do texto. 
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A questão da aprendizagem da leitura é antiga e tem ocupado muitos 
autores. Se hoje em dia a peleja é entre defensores dos métodos fónicos 
e dos métodos globais, durante séculos, o ensino partia da letra, passando 
em seguida pelo ensino exaustivo das sílabas, e só depois se liam palavras 
e frases, Quintiliano defendia este percurso: primeiro as crianças devem 
aprender as letras (forma e nome, em simultâneo?) ; de seguida, devem 
ser ensinadas as silabas todas, não se devendo "[.. adiar a aprendizagem 
das mais difíceis para que em seguida se incorporem na altura de escrever 
nomes” (ibidem, p. 40). O ensino das sílabas, para o autor, deve ser 
demorado e não se deve apressar a leitura: o aluno deve saber sem vacilar 
todas as silabas. Assim, quando o aluno perceber "[.] sem tropeçar nem 
vacilar na relação entre as letras, [.] vai começar a formar palavras, e com 
elas frases" ibidem, p. 40). Este método, que parte do ensino do alfabeto, 
é designado método alfabético. 


Dadas as dificuldades registadas na aprendizagem da leitura e observando 
que as palavras são compostas pelos sons das letras e não pelo seu nome, 
são propostas as formas de ensinar que partem do som das letras, para 
em seguida ensinar as silabas e só depois palavras e frases. Estes são 
chamados métodos fónicos (partem do fonema para o grafema): primeiro 
ensinavam-se as vogais é depois as consoantes. Segundo Paula (2011), 
a primeira proposta deste método surge na Alemanha no séc. XVI e vão 
surgindo variações deste método para despertar o interesse das crianças. 


Como variante dos métodos fónicos, surgiram os métodos silábicos, cujo 
foco de ensino é a silaba (Paula, 2011, p. 24), Historicamente, regista-se 
uma evolução lenta do ensino da letra ao ensino do som e, finalmente, ao 
ensino da sílaba, Observa-se que o ensino da leitura parte do conhecimento 
e treino das unidades mínimas, Estes são os chamados métodos sintético: 
partem das unidades simples — ensino das letras, sons, silabas - para as. 
unidades complexas — palavra, frase, texto. 


Numa lógica diferente, Comenius (1655) propõe ensinar a ler a partir da 
palavra, associada à representação gráfica do seu significado, para que 


J2 LJ prefermel que as crianças aprendam ao mesma tempo o aspeto é o nome [das letras 
do alfabeto)" Quintino (livro Capitulo , p.38] 
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a leitura fosse desde o início ligada à compreensão::, Parte-se de uma 
unidade - a palavra- para a análise dos seus constituintes. O pressuposto é 
que se deve partir de unidades com significação, partindo, assim, do global 
para as suas partes! Historicamente, a evolução dos métodos analíticos 
tem como base o ensino da palavra. Mais tarde toma-se como ponto de 
partida do ensino a frase e, só depois, surge a proposta de começar o 
ensino com pequenos textos. Decroly valoriza a linguagem da criança é 
vai partir desta para formar frases que serão lidas e analisadas. 


Em Portugal, a cartilha (cartinha) de João de Barros (1539) apresenta o 
alfabeto com imagens para cada letra do alfabeto”, De facto, a cartinha é 
o primeiro livro de uma obra mais vasta que integra uma gramática e textos 
de leitura, Conquanto tenha havido outras cartilhas antes da de João de 
Barros, Buescu (1969) considera esta "[.]a primeira obra “infantil” escrita 
em português" (ibidem, p. 13). 


O século XIX foi fértil na concepção de propostas para ensinar a ler. As 
mais célebres terão sido as de António Feliciano de Castilho e de João de 
Deus. Célebres ficaram, também, as disputas entre defensores de um e de 
outro método. 


No século XX, segundo Ferreiro e Teberosky (1986, p. 25), a discussão sobre 
aprendizagem da leitura oscilou entre a questão dos métodos e a questão 
da prontidão para a leitura. Como referido, aborda-se o ensino da leitura 
e da escrita de forma dicotómica: ou se ensina a ler, partindo de unidades 
menores do que a palavra (métodos sintéticos), ou da palavra ou unidades 
maiores do que a palavra (método analíticos) (ibidem, p. 18). 


Na primeira abordagem, ao ensinar a correspondência entre o oral e o 
escrito, partiu-se, numa primeira fase, da letra e, numa segunda fase, do 
fonema. Aprender a ler é, inicialmente, uma questão mecânica: é aprender 
a decifrar, decodificando o escrito em som (ibidem, p. 19). Os defensores do 
método analítico reagem contra a ideia mecanicista da leitura e postulam 
que, no espírito da criança, a visão de conjunto precede a análise e, por 
isso, a leitura é um ato “global” e “ideovisual” (ibidem, p. 20). Segundo 


Z5 edição Inglesa da obra de Comenius Orbis Sensuatium Pictus (1659) pode ser consultada 
dem bet un uned es /manes virtual Historia Comentus/OPictus/OPictusAA htm 

24 Comenius é considerado pioneiro nas propostas analíticas, mas, dada a proposta contem. 
plar à análise da palavra em unidades e subsequentemente a síntese a partir dos elementos. 
analisados, pode, igualmente, considerar-se a sua proposta anaítico-sintéica. 

25 A primeira edição da cartilha pode ser consultada através de htp://omucbm brlsitelpag- 
esibibliotecaDigitalbibsemfronteias tesouros/orarasforaraDA html 
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as autoras, o desacordo entre os defensores dos dois métodos refere-se 
ao tipo de estratégia percetiva em causa em cada um deles: auditiva para 
os primeiros, visual para os segundos, A representante mais destacada 
dos primeiros é Montessori e dos segundos são Decroly (método global) e 
Freinet (método natural) (Fons, 2006). 


A partir dos anos setenta, uma nova abordagem emerge da confluência 
de diversas áreas de estudo e encara a aprendizagem da leitura e da 
escrita não como atividades independentes, mas como um domínio em 
cujo ensino se integram todos os seus componentes. Atualmente, a leitura 
é vista como uma atividade complexa que convoca muitas habilidades 
além das percetivas. De acordo com Fans (2006, p. 26), a leitura e a escrita 
passam a ser concebidas como atividades socioculturais complexas que 
exigem o domínio de processos cognitivos. 


A fratura com as concepções subjacentes aos métodos relaciona-se com 
as concepções do sujeito aprendente e da aprendizagem. Atendendo às 
novas perspetivas de aprendizagem, as abordagens ao processo de ensinar 
alere a escrever não podem ser homogéneas. Em sala de aula, o professor 
observa as competências dos alunos, analisa os seus conhecimentos prévios. 
é, a partir destes, constrói percursos de ensino sistemáticos, Segundo 
Wyatt-Smith e Gunn, (2007, p. 7), “The challenge for the expert literacy 
teacher is not simply about choice of one approach over the other in all 
pedagogical contexts. Instead, itis to design iteracy learning opportunities. 
that deliberately draw on elements of each approach, separately and in 
combination, taking account of needs of individual students”. 


Segundo Sim-Sim (2001), "a aprendizagem da leitura é um processo 
complexo e moroso que requer motivação, esforço e prática por parte 
do aprendiz e explicitação sistematizada por parte de quem ensina”. 
Aprender à ler (e à escrever) não é um processo homogêneo do início 
até a Uma leitura madura e competente; pelo contrário, é um processo 
qualitativamente diferente à medida que o leitor se torna mais capaz e 
proficiente, 


Como tal, depois da fase inicial de aprendizagem, há um longo caminho 
a percorrer para se atingir níveis elevados de proficiência. Chall (1996) 
identifica seis fases do desenvolvimento da leitura. A primeira fase - fase 
0-é à fase da pré-leitura, durante a qual a criança desenvolve 


1. Oanúncio faz referência a um conhecido ditado popular. 
a. Qual é esse ditado? um é pouca, dois é bom. trás é demais 
b. Identifique os numerais presentes no anúncio e no ditado. na anúncio uma duas, três: pa ditado: um dois três 


€. Qual é a diferença, quanto ao gênero, entre os numerais do anúncio e os numerais 
do ditado? Na titado elas estão no masculino: na anúncio, estão no feminino 


d. Por que, no anúncio, os numerais do ditado precisaram ser modificados? 
Porqul, ne anúncio, os numarais se relerem ao substantivo bala) e. portano, 


precisam concortar com ale ficando no feminina e no puta. 
2. Além da diferença quanto ao gênero dos numerais, há entre o enunciado do anúncio 


eo ditado outra diferença. 


à. Qual Éela? Noaráncio apalara poucoaparece nbs | ge quo aba é muto gostosas par 


b. Qual sentido essa mudança traz para o anúncio? isso, mesmo três baias será “pouco”, pois sam- 
pre se terá vontade de consumir mais balas. 


3. Escreva por extenso os algarismos das frases a seguir. Depois indique os que variam 
em gênero. 


a. 100 rapazes estão na sala. cem 


b. 100 pessoas estiveram presentes. cem 
xe. Foram impressos para o evento 2750 livros. dois mil setecentos a cinquenta 
xd. Foram impressas para o evento 2 750 folhas. dias mi, sstecantas e cinquenta 
xe. Encontrei 500 reais na bolsa. quinhentos 
Xf. Encontrei 500 moedas na balsa. quinhentas 

8. 1000 pessoas compareceram aa evento. mi 

h. 1000 soldados estavam no desfile. mi! 
Ele chegou em 2 lugar na corrida. segundo 


x). Foia 2ºcorrida de que ele participou. segunda 


Leia a tira a seguir e responda às questões de 4 a 6 


EU QUERO O 
CADERNO DO 
BATMAN! 
MAS É TRÊS > 
VEZES MAIS 
CARO... 


4. Com base natira, complete as frases utilizando numerais multiplicativos ou fracionários. 


a. Segundo a pai de Armandinho, a caderno do Batman custava mm do preço do outro 
caderno. O preço do outro caderno equivalia, portanto, a me do preço do caderno 
do Batman. oltípla /umteço 


b. O número de páginas do caderno do Batman era me do número de páginas do outro 


caderno. O outro caderno tinha, portanto, mam de páginas do caderno do Batman. 
ametada/ o dotro 


5. Dos numerais que você utilizou para completar as frases da questão anterior: 
a. Quais estão no feminino e quais estão no masculino? no feminino: metade; no masculina tilo terço. otro 


b. Quais admitem forma feminina em outros contextos? Dé exemplos. 
tiplo, terço / Por faver, coloque uma dose tripla / Ficamos com a terça parte do terreno. 
«. Quais admitem plural em outras contextos? De exemplos. 


tripla, terço, matado / Babeu dois copas triplo. / Peguei dois terços da tarta. / Comeu as duas metades 


MZ umoaez  orensovecrosum 
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comportamentos emergentes de leitor:!, As fases 1 e 2 caracterizam-se 
pelo "aprender a ler”, isto é, a criança é capaz de ler textos simples e 
familiares é adquire o princípio alfabético. A criança é capaz de decodificar 
palavras que não identifica automaticamente e torna-se fluente, 
especialmente quando lê textos que utilizam palavras que fazem parte da 
sua experiência e capacidade (1º ao 3º ano). As fases 3 a 5 caracterizam-se 
pelo "ler para aprender”, isto é, quando os textos se tornam mais variados, 
complexos e desafiantes tanto linguística como cognitivamente, A partir 
do estádio 3 (corresponderia no sistema de ensino português ao período 
entre os 4º e 8 ano de escolaridade), as crianças usam a leitura como uma 
ferramenta para aprender, começando os textos a conter novas palavras é 
ideias, distanciando-se do registo quotidiano da própria criança e do seu 
conhecimento do mundo. Na fase 3 da aprendizagem da leitura, ganham 
importância estratégias que visem o conhecimento do léxico, a mobilização 
de conhecimentos prévios (nomeadamente conhecimento de tipos de 
texto) e estratégias metacognitivas que facilitem o processamento da 
informação. 


As fases 4 e 5 caracterizam-se pela capacidade do leitor compreender 
múltiplos pontos de vista e construir conhecimento altamente abstrato. Na. 
Ultima fase — fase 6 - o leitor é capaz de sintetizar criticamente o trabalho 
de outros e construir conhecimento a partir daí 


Como a competência inicial de leitura se desenvolve ao longo do pré-esco- 
tore primária, Giasson (2007, p. 31 e ss) propõe, para a evolução do jovem 
leitor, um percurso que vai da emergência da leitura à leitura de textos 
variados, com as seguintes etapas de evolução: 


(i) o leitor em emergência - compreende as funções do escrito, gosta 
de ouvir ler, reconhece palavras presentes no meio, mas ainda não 
compreende o princípio alfabético; 


(ii) o aprendiz de leitora criança descobre o princípio alfabético, o que 


ZE Segundo Chauveau e Rogovas-Chauveau (1994), podem distingur-se três fases neste 
processa de apropriação pela criança das finalidades e usos da leitura, À primeira - a fase 
pragmática -em que a criança é um consumidor feliz que gosta que lhe leiam histórias, gosta 
de vere comentar umlivr com um adulto que lê paraela A segunda fase compreensiva - em 
quea criança se torna um observador curiosa de quem [e de quem escreve Interessando-se 
peias práticas de escrita, coloca questões do tipo: "O que estás a fazer?” "O que estás a lr?”, 
O quê está aqui escrito?” Na terceira fase - fase projetiva - a criança constrói um projeto 
pessoal de leitor a criança projeta-se no futuro « no saber - “Poderei er histórias ao meu 
Írmão..”, "Posso aprender.” De acardo com os autores, a entrada nesta fase é prenúncio de 
sucessa da aprendizagem da leitura no 1º cia da Ensina Básico, 
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he permite ler palavras novas e compreender textos simples. Não domina 
completamente o código e tem dificuldade em autocorrigir-se; 


(Hi) o leitor principiante - domina os princípios que lhe permitem 
identificar palavras. Domina bem o código e é capaz de ler textos novos. 
No entanto, a sua leitura é ainda hesitante, porque ainda não reconhece 
rapidamente todas as palavras e identifica muitas palavras uma a uma; 


(iv) O leitor em transição - vai diminuindo a frequência com que decifra, 
porque possui um reportório alargado de palavras que reconhece 
automaticamente. Segundo a autora, este período de aprendizagem 
encontra-se entre o final do 2º ano e o início do 3º ano (a autora adverte 
para o facto de ler de modo corrente não ser sinónimo de compreensão); 


(v) o aprendiz estratega - para continuar à evoluir a criança deve dominar 
estratégias de compreensão. Estas serão fundamentais para compreender 
textos que não apresentam dificuldades de maior; 


(vi) o leitor confirmado, no 5º e 6º anos, o leitor deve afinar as estratégias 
de compreensão, adotando estratégias cada vez mais complexas para tirar 
partido da variedade dos textos e das situações de leitura. 


Este percurso de leitura será útil para situar os alunos, observar e 
ajudar os que não ultrapassam um dos patamares. À observação do 
desenvolvimento das crianças permitirá oferecer ajuda diferenciada para 
que o aluno ultrapasse a etapa em que deixou de evoluir. Com efeito, para 
garantir o sucesso na escola "..) it is essential that children are reading 
independently with comprehension and engagement by the end of junior 
primary, because the next curriculum stage in upper primary is geared to 
developing skills in learning from reading” (Rose, 2007, p. 45). 


Esta atenção ao desenvolvimento de competências nos estados iniciais 
da aprendizagem é, também, recomendada por Snow et al (1998), em 
especial: “[..] the alphabetic principle, reading sight words, reading 
words by mapping speech sounds to parts of words, achieving fluency, 
and comprehension 


A investigação tem mostrado que, na aprendizagem da leitura, em crianças 
ditas normais, os fatores contextuais são mais importantes do que 
características intrínsecas como a inteligência (Challe Jacobs, 1996, 2003). 
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Segundo Viana (2006, p. 2), "..] os bons leitores não se distinguem dos 
maus leitores em competências como: inteligência, memória, coordenação 
visuomotora, lateralidade ou esquema corporal, mas, essencialmente, pelo 
desenvolvimento linguístico que apresentam. Para além desta variável, 
duas outras se perfilam com relevo na explicação da maior ou menor 
dificuldade em aceder à linguagem escrita: os conhecimentos prévios sobre 
leitura e escrita e a motivação para ler”. 


Num estudo sintetizado em Challe Jacobs (2003), foram avaliadas crianças 
de 9,13 17 anos, As autoras concluem que as crianças e jovens de meios 
desfavorecidos não apresentam diferenças de competências na fase 1 é 
2 de aprendizagem da leitura, mas, a partir da fase 3, leem pior do que as 
dos meios favorecidos e que o desfasamento aumenta com a idade. Na 
transição do aprender a ler para a fase de ler para aprender, as autoras 
identificam o que designam como “th grade slump” em que as crianças 
de meios desfavorecidos começam a revelar dificuldades de literacia. 
Os testes aplicados avaliavam reconhecimento de palavras, análise de 
palavras, leitura oral, significado de palavras, compreensão de leitura, 
ortografia. As autoras concluem que as crianças de meios desfavorecidos 
apresentam os mesmos resultados do resto da população nos 2º e 3º anos 
de escolaridade, começando a apresentar resultados mais baixos a partir 
do 4º grau. 


O vocabulário é o domínio em que primeiro apresentam dificuldades. 
No teste de significado da palavras - palavras abstratas, académicas, 
literárias, menos comuns — as crianças estavam já um ano atrasadas neste 
item, no 4º grau; no 7º grau estavam já dois anos atrasadas em relação 
a crianças de meios favorecidos. Os dominios em que em seguida as 
crianças apresentaram dificuldades foi no reconhecimento de palavras e na 
ortografia, começando os resultados em leitura oral e silenciosa a diminuir 
nos 6º e 7º anos. Assim, as crianças que conhecem menos palavras no 4º 
ano, no 6º é 7º anos apresentam dificuldades de compreensão na leitura. 


É consensual que a leitura constitui uma ferramenta para aprender. À 
medida que a escolaridade avança, os textos começam a conter novas 
palavras e ideias que estão além da linguagem e do conhecimento do 
mundo da criança. Assim, as crianças começam a ter problemas no acesso 
às palavras e aos conceitos, consequentemente, ao significado dos textos. 
Para poderem ler estes textos, as crianças precisam de ser fluentes no 
reconhecimento de palavras e o seu vocabulário e conhecimento do 
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mundo precisam de ser alargados, tal como a sua competência de pensar 
criticamente, Se a criança não for capaz de fazer a transição do estádio 
2 para o 3, ou seja, do aprender a ler para à fase ler para aprender, o 
seu futuro académico está seriamente ameaçado. Por isso, as autoras 
reconhecem a necessidade de um bom e efetivo programa de língua, focado 
em conhecimentos gerais, com o objetivo de melhorar o desempenho 
de todas as crianças, permitindo, com isto, que as mais desfavorecidas 
continuem na escola (tal não elimina o fosso entre as crianças, mas permite 
que este não se alargue). Para as autoras, "Making good use of school time 
às the single most egalitarian function the schools perform, because for 
disadvantage children, school time is the only academic learning time, 
whereas advantaged students can leam a lot outside of school! (Chall e 
Jacobs, 2003). 


Num outro estudo, Challe Jacobs (1996, p. 38) apontam, como razão possível 
para o "fourth-grade slump*, à falta de fluência e de reconhecimento 
rápido e correto de palavras e de frases. Como o conhecimento de palavras 
apresenta uma alta correlação com a compreensão, a desaceleração dos 
resultados no significado das palavras no 4º grau, que continua nos 
graus seguintes, afeta 3 compreensão no 7º grau, A desvantagem no 
conhecimento do vocabulário, identificada no 4º grau, era compensada 
com o uso de estratégias contextuais. Mas, quando começa a haver muitas 
palavras difíceis, as pistas contextuais deixam de ser suficientes para 
garantir a compreensão. Pondo em relevo a importância do conhecimento 
lexical do leitor na compreensão da leitura, Gardner (2004) afirma que o 
desconhecimento de 5% das palavras de um texto impede a compreensão 
do mesmo. 


Chall et al. (1990, p. 2) afirmam que o nivel de desenvolvimento do 
vocabulário está relacionado com os contextos de origem das crianças. 
Decerto que, se o meio de origem é condicionante de saberes no início 
da escolarização, a escola tem um papel fundamental na construção de 
condições de equidade na aprendizagem. Neste caso, o ensino explícito e 
sistemático de vocabulário cria oportunidades de aprendizagem de léxico 
é, consequentemente, de alargamento da rede conceptual. Na verdade, 
o ensino de vocabulário era uma rotina na escola há algumas décadas 
atrás (o caderninho de significados acompanhava o aluno ao longo dos 
anos). A aprendizagem de vocabulário justifica-se nas aulas de línguas, 
mas também em todas as disciplinas do currículo, já que o vocabulário 
especializado é um dos entraves ao domínio dos saberes disciplinares. 
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Chall e Jacobs (1996, p. 41) recomendam que os alunos contactem com 
livros é materiais autênticos e diversificados de leitura e que recebam 
instrução em vocabulário e treino da escrita para praticar estruturas e 
vocabulário que aprendem na leitura. 
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Apresentada a perspetiva de aprendizagem, parece-nos pertinente abordar 
aleitura na perspetiva de ensino. A investigação sobre como ensinar a ler é 
fonte de controvérsia: comparam-se as abordagens globais e as abordagens 
sintéticas, as abordagens naturais e as tradicionais (Giasson, 2007, p. 25; 
Castells, 2009; Snel et al, 2012). Colocada a questão em termos mais 
vastos: deve ser o conhecimento fornecido pelo professar ou gerado pelo 
aluno? O dilema é se a abordagem deve ser mais centrada no professor 
ou no aluno (Snel et al, 2012). Com efeito, a primeira supõe exercícios 
estruturados de ensino de regras sobre sons e letras para que as crianças 
reconheçam automaticamente palavras; a segunda supõe a estimulação 
de atividades espontâneas das crianças sem instrução direta de fonemas/ 
grafemas (ibidem, p. 355). 


São dois os grandes temas de discussão do ensino da leitura: o lugar 
da decifração na aprendizagem da leitura e a natureza dos textos e das 
atividades a trabalhar com as crianças que estão a aprender, A questão 
central é qual o lugar da decodificação em leitura: deve ensinar-se as 
palavras globalmente ou deve ensinar-se a decifrar? Já atrás foi dito que, na 
identificação da palavra escrita, são habituais duas abordagens: 2) sintética 
(centrada no código) b) global [centrada no sentido). Surgem, mais tarde, 
como referido, as abordagens mistas. 


Abordagem sintética: a abordagem sintética parte das unidades mínimas. 
O professor apresenta à criança as letras que ela identifica e mais tarde 
combina em silabas. Estas fazem palavras e as palavras são agrupadas para 
fazerem frases, Como referido, fala-se de abordagens alfabéticas para 
quando o ponto de partida são letras, de abordagens fonéticas quando 
o ponto de partida são os fonemas e de abordagem silábica quando o 
ponto de partida são as silabas. Esta é a abordagem ao modo escrito 
mais antiga da humanidade (Garcia, 2008). Na verdade, o mais antigo é o 
método alfabético (Quintiliano), seguindo-se o método fônico e só depois 
o silábico. Segundo Garcia (2008, p. 199) os passos do método puro seriam: 


1º estudo analítico das vogais e depois das consoantes, associado à 
representação gráfica de algum objeto conhecido da criança e cujo nome 
começa pela letra que se está a estudar; 
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2º estudo das silabas. Primeiro as diretas, depois as inversas e finalmente 
as mistas; 


3º estudo das diferentes palavras formadas pela união das silabas 
aprendidas previamente; 


4 leitura oral de pequenas frases, formadas pelas palavras aprendidas, 
5º leitura de textos simples, em que entram as palavras já estudadas. 


Abordagem analítica ou global: a abordagem analítica parte de uma unida- 
de significativa quer seja o texto, à frase ou a palavra. À criança, pede-se 
que analise a unidade de que se parte. Como o ponto de partida são as uni- 
dades, designam-se estas perspetivas globais. Este tipo de abordagem tem 
a ver com o movimento gestaltista e apareceu nos Estados Unidos no início 
do séc. XX, tendo havido na Europa vários precursores deste movimento no 
séc. XIX. Comenius (1655) é considerado o pioneiro deste tipo de aborda- 
gem. Na Europa, os seus defensores mais conhecidos são Decroly, e, mais 
tarde, Freinet. Esta abordagem, além dos centros de interesse de Decroly, 
surge também ligada ao movimento de renovação pedagógica denomi- 
nado “Escola Nova”. Um dos meios de suscitar o interesse da criança pela 
aprendizagem da leitura era utilizar textos relacionados com a experiência 
do aluno (Garcia, 2008, p. 195). Assim, os textos podiam ser os textos dos 
próprios alunos ou textos suficientemente abertos que possibilitassem 
intercalar frases procedentes de conversas dos alunos. No método global 
puro há recusa em analisar 0 grafema, recusando, também, o plano foné- 
tico como base das representações gráficas. Este é um dos aspetos mais 
criticados nesta abordagem. 


Abordagem mista: dadas as posições extremas que qualquer uma das 
abordagens caracterizadas anteriormente podem, ainda hoje, assumir 
- aprender à ler de um modo mecânico, esquecendo à compreensão 
(na abordagem sintética) ou deixar à criança a tarefa de descobrir o 
funcionamento do princípio alfabético (na abordagem analítica) - leva 
a que as abordagens mistas sejam apreciadas. Estas permitem propor à 
criança os dois percursos -- global ou sintético - consoante as necessidades. 
O que se ativa são modos de agir para que a criança seja capaz de ler 
um conjunto de palavras globalmente, dando sentido à leitura e em 
que, sempre que necessário, a criança recorre ao conhecimento dos 
grafemas, nomeadamente quando encontra uma palavra que desconhece, 
socorrendo-se, nesse caso, de estratégias de decifração. 
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Numa revisão de estudos sobre ensino inicial da escrita, Castells (2009) 
conclui ser difícil pronunciar-se sobre a eficácia dos métodos, pois, se numa 
primeira fase, o método sintético parece dar melhores resultados, em fases 
mais avançadas, essa vantagem dilui-se, Na mesma linha, Snel etal (2012) 
concluem que o ensino direto pelo método fónico apresenta melhores 
resultados até metade do primeiro ano, diluindo-se essa vantagem a partir 
de metade do ano em que os métodos menos dirigidos, apoiados mais nos 
conhecimentos prévios dos alunos e na coconstrução dos conhecimentos, 
provam dar melhores resultados. 


Efetivamente, as abordagens mistas emergem da congregação de estudos 
de diversos domínios. Fons (2006) enumera: a) estudos evolutivos sobre 
o conhecimento da escrita; b) estudos sobre modelos cognitivos da 
composição escrita; c) estudos sobre modelos de processamento leitor; 
e d) estudos sobre leitura e escrita como atividade sociocultural. A 
investigação nestes domínios desloca a ênfase que os métodos colocavam 
no manual e no professor e colocam no centro do processo os aprendizes 
ea aprendizagem. 


No entanto, em sala de aula, observando práticas, em sessões de tutoria, 
quer na formação inicial, quer na formação contínua de professores, 
podemos afirmar que mais do que métodos ou uma atitude questionante 
sobre estes, em geral, os professores adotam manuais e seguem estes de 
modo mais ou menos fiel, sendo as lições marcadas pelas propostas do 
manual. São raras as salas de 1º ano do CEB em que não existe manual. 


As três abordagens referidas centram a sua atenção na aprendizagem inicial 
da leitura, No entanto, além das questões de quebrar o código (ver adiante 
Freebody e Lulte, 1990), colocam-se, também, questões de compreender 
o que se lê, Apresenta-se, de seguida, um conjunto de princípios e 
investigação sobre o desenvolvimento da compreensão na leitura. 


Snow etal (1998), numa síntese sobre o desenvolvimento de competências 
de leitura em etapas iniciais, defendem que o ensino inicial da leitura 
supõe que as crianças: (1) usem a leitura para obter informação do escrit 
(ii) tenham oportunidades frequentes e intensivas para lerem; (ii) sejam 
expostas de modo frequente e regular à relação grafema fonema; (iv) 
aprendam acerca da natureza do sistema alfabético e compreendam a 
estrutura das palavras orais, 


A progressão na aprendizagem da leitura em línguas alfabéticas, para além 
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dos níveis iniciais, depende de, segundo Pang et al, (2003) (1) possuir o 
conhecimento do modo como os sons são representados alfabeticamente; 
(ii) ler suficientemente de modo a atingir a fluência em diferentes tipos 
de textos; (ii) possuir conhecimentos prévios e vocabulário para tomar 
os textos significativos e interessantes; (iv) ser capaz de monitorizar à 
compreensão e reparar faltas de compreensão; (v) ter interesse é motivação 
para ler com finalidades variadas. 
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A concepção da aprendizagem da leitura como um processo constituído 
por fases qualitativamente diferenciadas possibilita pôr em perspetiva 
as práticas de sala de aula e até algumas das certezas dos professores. É 
comum ouvir professores do segundo ciclo dizer "o aluno X não sabe ler” 

u “na primária não aprendeu a ler”, É importante clarificar, antes de mais, 
o que está em causa: o aluno não sabe decodificar ou decodifica e não é ca- 
paz de aceder à significação? Se é verdade que a decodificação deve estar 
estabilizada quando a criança deixa o 1º ciclo, o aprender a ler para extrair 
informação deve continuar a ser objeto de ensino nos ciclos subsequentes. 
Assim, porque ler é decodificar e é compreender, dever-se-á estar atento 
em todas as disciplinas às competências atuais de leitura de cada aluno e 
às competências que é necessário desenvolver para que o aluno se torne 
um leitor eficiente. Sobretudo quando a criança/ jovem se confronta com 
textos de novos conteúdos disciplinares, textos com um léxico específico, 
desconhecendo muitas palavras”, textos cuja complexidade sintática ultra- 
passa as suas competências, o aluno dificilmente compreende ou, muitas 
vezes, não compreende de todo o que lê e, a pouco e pouco, afasta-se da 
leitura. 


A questão que se coloca é, então, saber como é que os professores ajudam 
os alunos a ultrapassar alguns problemas da aprendizagem da leitura e 
a motivar e a transformar um leitor hesitante, "que gagueja”, num leitor 
fluente, num leitor estratégico?” que lê e compreende o que lê? 


Antes de mais, há que clarificar o conceito de leitura: um processo mecâni- 
co de decodificação? Ou um processo empenhado em que o texto é enca- 
rado como lugar de encontro intersujeitos? Vimos que a leitura é encarada 
como uma atividade dialógica entre o leitor e o autor, ou melhor, entre o 
leitor e o texto, já que este é entendido como o elemento que medeia 


27 Aimportância de conhecer as palavras do tento tem sido bastante enfatizada ver Gardner. 
2004) 

28 Na Verdade compreensão e fluência seguem lado a lado. Já Quintiiano (2011, p. 104) 
raferi: "Resta-nos falar sobre leitura: que a criança aprenda, quando deve suspender a respi- 
tação, em que lugar deve introduzir uma pausa num verso, onde termina o sentido, onde. 
começou, quando há que levantar ou baixar a vor [Neste ponto darei apenas uma regra. 
gta que cianç possa feto a que o ct antroemene é necessária que o ementa 


6. Há, na tira, uma crítica implicita 
que, qua 


a. Qual é essa critica? 


Leia o anúncio abaixo e responda às questões de 7 a 9. 


rama que velo, 


Há, no anúncio, três ocorrências de numerais e algarismos Selvecêiquericonfarto e. 


a. Quais são elas? 5 tonãe ] 


E Ena rd melhor serviço da aviação 
b. A que cada uma delas se refere? : A é 

ni mpo de existência da compania aérea divulgada no a brasileiro, voe TAM. Você 

8. O enunciado principal do anúncio, grafado com letras 

maiúsculas, faz uma brincadeira com uma conhecida ex 


pressão. 
a. Qual é essa conhecida expressão e a que ela normalmen- e umo pol Itrona que re 
180º em reverê 


fecera um ratamento único, 


te faz referência? À exp É 3 o 


b. Qual é o numeral presente no enunciado principal do 
anúncio? De que tipo é a flexão que ele apresenta? 


cio a você. 


“ Aque “Hotel com 5 bilhões. de estrelas” faz referência? 


art docáu, p a 
E REGISTRE 
Releia este trecho do texto central do anúncio: NO CADERNO 


o 


"Você recebe um tratamento único, com tapete vermelho na porta e uma poltro- 
na que reclina 180"" 


a. Classifique morfologicamente as palavras destacadas no trecho. srrgosindof 


b. As palavras um e uma podem ser artigos ou numerais, dependendo do contexto. Indi- 
que em seu caderno as frases, entre as seguintes, nas quais um ou uma são numerais. 


A prosa romântica no Bras (O mera. cia cairutos PNR 
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essa interação, O dislogo que se estabelece é situado num determinado 
momento sócio-histórico em que está mergulhado o leitor e em que o 
texto se atualiza, O presente da leitura coincide com o presente do leitor, 
mas não com o presente do texto ou o presente do autor (Sousa, 2000b) 
A multiplicidade de presentes (ou de tempos) é um dos condicionantes de 
interpretações múltiplas. Mas há outros, como, por exemplo, as vivências 
e conhecimentos do leitor. 


A leitura, tal como a escrita, é uma atividade complexa, pois nela confluem 
diversos processos cognitivos, afetivos e culturais. O texto tem o potencial 
de evocar significado, não tendo em si mesmo significado. É o leitor que 
reconstrói os sentidos possíveis do texto - construídos enquanto tal pelo 
autor -. Na interação entre leitor e texto, constrói-se a leitura, não uma 
mera apropriação do sentido do texto, mas um trabalho de reconstrução 
de sentidos a partir das marcas formais deixadas pelo autor", 


Ler é escrever são processos de construção/reconstrução de significação. 
Conceptualizar que a compreensão resulta de um percurso do leitor que, 
à medida que lê, reconstrói, a partir das suas experiências, o sentido das 
palavras do autor tem implicações pedagógicas importantes. Segundo 
Soares (2000, p. 18), "Leitura não é esse ato solitário; é interação verbal 
entre indivíduos, e indivíduos socialmente determinados: o leitor, seu 
universo, seu lugar na estrutura social, suas relações com o mundo e com 
os outros.”. No processo de leitura, Freebody e Luke (1990) defendem que 
o leitor precisa, na nossa cultura baseada em textos, assumir quatro papéis, 
sendo capaz de: 


(1) quebrar o código, isto, é ser capaz de codificar e decodificar, apoiando 
-5e nos conhecimentos de estruturas e mecanismos linguísticos (gramática, 
pontuação, parágrafos, convenções gráficas, estrutura frásica); 


(ii) construir significados e pensar, isto é, ser capaz de se envolver de modo 
a conhecer do que trata o texto e compreender o contexto (compreender 
a informação do texto, discutir os conteúdos, relacionar o texto com a sua 
experiência e com outros textos, compreender e compor textos visuais, 
orais e escritos de diferentes esferas de ação); 


(ii) usar o texto, relaciona-se com o modo como o sujeito usa os textos, 
orais, escritos, visuais (conhecer o género e a audiência a que se destina, 


25 No dizer de Rosenblat (1994, p.20)"[.]in any atual reading act, the author has dropped 
out. Only His text and the reader remain 
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conhecer as estruturas dos diferentes tipos de texto, planificar, editar e 
rever, conhecer e agir em diferentes ambientes culturais atendendo às 
funções sociais da escrita dentro e fora da escola, saber que essas funções 
formatam o texto - estrutura, grau de formalidade, à sequência dos seus 
componentes) - 


(iv) criticar o texto, relaciona-se com o modo como os sujeitos analisam 
o texto (análise crítica: questionar o modo de construção da significação, 
desenvolver mecanismos de coesão, editar, compreender que os textos não 
são neutros, representando pontos de vista, compreender que os textos 
influenciam as ideias das pessoas). 


Ler é, portanto, reconstruir sentidos, questionando o texto e situando-o 
no seu contexto. Se o texto é obra do autor, a leitura é uma atividade 
de reconstrução da significação por um leitor que lê o texto à luz do 
seu universo de referências. Ainda que o texto exista sem o leitor, à 
reconstrução da significação é um projeto do leitor. Este encontra-se, 
assim, no centro da atividade de construção reconstrução da significação. 
Rosenblat (1994, p. 14) utiliza para a atividade de leitura à imagem de 
um circuito elétrico em que cada componente funciona em função do 
funcionamento dos restantes: "as with the elements of an electric circuit, 
each component of the reading process functions by virtue of the presence 
of the others. A specific reader and a specific text at a specific time and 
place: change any of these, and there occurs a different circuit, a different 
event-a different poem”. 


Ao aceitarmos que a experiência afetiva e emocional são centrais no ato de 
er, devemos ter em consideração este aspeto quando abordamos uma obra 
em contexto escolar (Sousa, 2007b). Applegate e Applegate (2010, p. 231) 
comentam que * (..) that it may be the inclination to approach narrative 
as thoughtful links between human experience and text that determines 
whether children of either gender feel impelled to engage in the activity 
of reading”. Uma compreensão alargada do que é ler deve guiar a atividade 
pedagógica. 


Ao pensarmos em leitura, é necessário distinguir tipos de leitura e gêneros 
textuais, Rosenblatt (1994, pp. 23-24) diferencia a leitura estética da leitura 
não estética, Na segunda, focaliza-se o pós-leitura, isto é, a informação, na 
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primeira, o leitor centra-se no que acontece durante a situação de leitura'. 
Aleitura estética e a leitura não estética (utilitária) não são incompatíveis. 
Mas em sala de aula é necessário distinguir os seus objetivos. Se o professor 
privilegia o conteúdo dos textos, corre o risco de os alunos adotarem uma 
perspetiva utilitária para todos os textos. Ora, segundo Fialho (2007), é 
necessário respeitar e salientar o que é próprio da literatura: a experiência 
estética proporcionada pelos textos literários. 


SOfosenbla[1954] define coma leitor eferente("efferent” em oposição ao leitor *aesthede") 
aquele que é capaz de extrair sigificados de diferentes tipologias temtuais e de textos de 
diferentes graus de complexidade, inferir sentidos e com eles elaborar um novo teto Refere. 
que esse tipo de leitor pade assumi, em simultâneo, posições perante qualquer ipa de 
tenta, literário ou outra: perante um teta científica, pode retirar informação e construir novo. 
conhecimento, estabelecendo com o texto a relação de prazer que vive o leitor estético, e 
perante um texto steráio, Vive o prazer do texto, ao mesma tempo que extrai a informação. 
que lhe vai permitir construir navo conhecimento sobre a realidade. 
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Desde o início do século XX, educadores e psicólogos identificaram à 
importância da compreensão no processo de leitura e tentaram investigaro 
que acontece quando um leitor compreende (Cooper, 1993, p. 4). Se é certo 
que o processa de compreensão que permite 30 leitor aceder aos sentidos 
do texto é o mesmo no início do séc, XX ou na segunda década do XXI, duas 
coisas, no entanto, mudaram em relação à leitura: o conhecimento sobre 
compreensão alargou-se e, por outro lado, as exigências da sociedade em 
relação às competências de leitura aumentaram. Na sociedade atual há uma 
necessidade aumentada de competências de literacia, isto é, de pessoas 
que proficientemente leiam e escrevam e, em consequência, que pensem. 
criticamente para poderem participar plenamente na vida em sociedade 
libidem), 


Durante muito tempo, acreditou-se que a decodificação era suficiente 
para se ser capaz de ler. Supunha-se que quem decodificava compreendia. 
No entanto, foi-se constatando que muitos sujeitos que liam não 
compreendiam o que liam. Assim, concluiu-se que ler e compreender 
não são duas faces da mesma moeda. Sendo, porém, consensual que à 
finalidade da leitura é a compreensão (Costa, 1992; Chall, 1996; Morais, 
1997; Colomer, 1999) Giasson, 2000, Viana etal, 2010). 


A competência de leitura assenta num conjunto de competências: 
competência gramatical, sociolinguística, discursiva e estratégica 
(Gascoigne, 2005). São apontados, como entraves à compreensão: uma 
deficiente decodificação automática, falta de fluência, desconhecimento 
de léxico, incapacidade para inferir sentidos (Araújo, 2007, p. 11). 


No relatório do PISA 2006 reconhece-se que, em todas os países onde 
se realiza a avaliação do PISA, os alunos com contextos familiares mais 
favoráveis tendem a alcançar melhores resultados na leitura. Em Portugal, 
os resultados da avaliação da competência de leitura, através do PISA, são, 
além disso, influenciados pelo tipo de texto. Os alunos portugueses, em 
geral, situam-se acima da média europeia quando leem textos narrativos 
é bastante abaixo quando se trata de compreender textos informativos e 
textos não contínuos (PISA 2001, 2007). Num estudo sobre competências. 
de leitura e escrita de jovens desfavorecidos a frequentarem o 9º ano do EB, 
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Gonçalves e Sousa (2010) concluem que estes não possuem capacidades 
de leitura suficientes que lhes permitam ler autonomamente. A falta de 
capacidades de leitura compromete o futuro académico destes jovens, 
já que o ensino secundário supõe maior autonomia nas aprendizagens 
e maior investimento na leitura autónoma como meio de construção de 
conhecimento. 


A análise interpretativa da OCDE (2001, p. 29) a propósito do PISA 
identificou, ainda, que os alunos portugueses são bem sucedidos quando 
têm de executar tarefas que mobilizam mecanismos cognitivos de 
interpretação, ou seja, quando é necessário mobilizar "[..] a capacidade 
para obter significado e construir inferências” (em particular com os textos 
narrativos). Mas o mesmo já não se verifica quando "[..] à interpretação 
requer identificação rigorosa e localização precisa da informação contida 
no texto, quer se trate de texto dramático ou de um texto informativo! 


No relatório (ibidem, p. 29), levanta-se mesmo a possibilidade de as "[..] 
práticas de leitura dos alunos e as práticas de ensino da leitura na escola 
[exercerem] alguma influência nas discrepôncias de pendor, mais positivo 
ou mais negativo, apresentadas pelos alunos portugueses em comparação 
com os seus pares dos paises que integraram o estudo”. Segundo o mesmo 
relatório, os alunos portugueses têm dificuldades em compreender textos 
informativos. Além deste tipo de textos, os textos não contínuos (gráficos, 
mapas, etc.) são também fonte de dificuldade na compreensão. 


Sabendo ler os textos objeto de ensino na aula de Língua Portuguesa 
(textos literários, em geral, e narrativos, em particular), parece que o 
desafio maior da escola portuguesa será, então, ensinar os alunos a lerem 
Os textos que precisam de ler quando estudam História, Ciências, Fisica, 
Geografia. Este é um desafio que se coloca em diferentes latitudes, pois à 
falta de competências de literacia de jovens adolescentes ao interagirem 
com textos das áreas disciplinares é um dos problemas mais importantes 
quando se trata de aprender (Jacobs, 2008; Fang e Schleppegrell, 2010; 
Wilson, 2011, Sousa & Gonçalves (em preparação)). De facto, a dificuldade 
da leitura de textos das áreas disciplinares era já apontada por Viana (1949) 
que, por isso, afirmava a necessidade de uma leitura que retorna sobre à 
leitura”: para proporcionar compreensão. 


SITO estudante ou o leitor nunca devem ter pressa Não compreenderam um periodo ou uma 
demonstração? Tanto melhor: voltaão a ler Uma, duas ou três vezes até perceberem bem. 
(Viana, 1949, p. 54) 
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Aprender a ler, durante o 1ºciclo, não é sinónimo de sucesso, dado que à 
competência de leitura não é um processo homogêneo desde a decifração 
até à aprendizagem de uma leitura madura e competente. Antes é um 
processo qualitativamente diferente à medida que o leitor se torna mais 
capaz e proficiente, precisando, por isso, a leitura de ser ensinada, nas 
suas diferentes dimensões (Chall, 1996), ao longo de toda a escolaridade. 
Ensinar à voltar aos textos ou a reler com o intuito de extrair informação, 
modelizando e explicitando estratégias que auxiliem a aceder aos 
sentidos do texto, deve ser Uma preocupação de todos os professores ao 
longo da escolaridade, Matsumura etal (2012) citam vários estudos que 
suportam o papel da conversa acerca dos textos e da discussão centrada 
em questões de compreensão de nível mais elevado no desenvolvimento 
de competências de interpretação e compreensão dos textos. 


Os textos constituem-se como repositório de saber, sendo essa uma das 
funções mais enfatizadas do modo escrito. Os sujeitos que não conseguem 
aceder aos sentidos dos textos podem ter o percurso académico 
comprometido. Sem compreenderem o que leem, dificilmente querem 
ter e, sem ler, não continuarão a aprender na escola, O que parece esperar 
estes jovens é o abandono ou a reprovação, dado não terem autonomia 
para ler textos informativos e textos não-contínuos - os textos dos manuais 
das diferentes disciplinas do currículo. Para Giasson (2000, p. 163) [..] 
os alunos têm mais dificuldades em compreender os textos informativos 
do que os narrativos”, porque estes incluem, a maior parte das vezes, 
conteúdos não-familiares, novos conceitos, frases longas e estruturas 
sintáticas demasiado complexas. 


Em Portugal, tal pode dever-se, também, ao facto de o texto narrativo ser 
otipo de texto mais trabalhado em sata de aula (Sousa e Silva, 20032). De 
facto, "[.] os alunos portugueses obtêm globalmente um maior sucesso 
relativo quando o texto proposto é uma narrativa”. Efetivamente, é neste 
tipo de texto que 3 média dos alunos, independentemente da competência 
ou da tarefa de leitura proposta, supera os valores médios da OCDE. Em 
contrapartida, quando se trata de um texto dramático, como é o caso de 
um excerto de uma peça de teatro, ou de textos informativos extensos, em 
que as respostas exigem grande precisão, os alunos portugueses alargam 
negativamente à amplitude que os separa dos valores médios da OCDE 
(2001, p. 29). 


Apesar da necessidade de continuar a ensinar a ler ao longo da escolaridade, 


oa | TEXTOS E conteTOs LEmURA, Escará é cuiruna LerraDa 


observam-se extensas variações na forma como o currículo, os manuais 
e os professores trabalham a compreensão. Araújo (2005, p. 14) refere 
estudos que provam que "[..] a compreensão literal é muito privilegiada 
em detrimento da compreensão inferencial”, Num estudo sobre leitura 
e compreensão num manual de Estudo do Meio, Costa (2012) chega à 
conclusões semelhantes, dado que as atividades e as questões propostas 
aos alunos supõem atividades cognitivas de baixo nível. Tembém Giasson 
(2000) alega que as perguntas sempre fizeram parte das estratégias 
utilizadas pelos professores; no entanto, as questões são demasiado 
literais e, muitas vezes, incidem sobre informação menos relevante no 
texto, Por outro lado, critica-se, igualmente, que as perguntas estejam ao 
serviço da avaliação e não do ensino, servindo unicamente para avaliar 0 
conhecimentos dos alunos, desvalorizando à progressão no percurso de 
desenvolvimento de competências sobre leitura. 


Uma análise mais cuidada dos manuais escolares de Português permite 
verificar que predominam os excertos de textos narrativos e as questões 
colocadas apelam, na sua grande maioria, à compreensão literal. Refere, 
igualmente, Araújo (2005), numa análise feita a manuais portugueses, 
que 57% das questões colocadas são de compreensão literal e apenas 
289% das questões são de natureza inferencial, sendo os restantes 15% 
aproveitados em questões livres. A inclusão de pequenos excertos dos 
textos nos manuais portugueses acaba por ser outro aspeto com impacto 
na qualidade e no tipo das questões colocadas. Será mais difícil para os 
alunos fazerem inferências, suposições ou deduções, quando os textos que 
lhes servem de base estão incompletos. 


Este trabalho poderia, contudo, ser contornado em contexto formal de 
aprendizagem, se os professores levassem os textos na integra para a aula, 
complementando assim as informações dos manuais e focalizando a sua 
prática no desenvolvimento de competências de nível superior nos seus 
alunos. Para formar bons leitores, é necessário os alunos contactarem e 
lerem textos autênticos, cuidando do ensino explícito de estratégias 
que lhes permitam um raciocínio de nível superior, imprescindível na 
compreensão dos textos. Araújo (2005) conclui que, em Portugal, o ensino 
ainda se centra em competências de compreensão literal. De posse dos 
resultados do Ministério da Educação sobre as provas de aferição, à 
autora identifica que enquanto 80% dos alunos do 4º ano respondem 
acertadamente a questões de compreensão literal, menos de 50% são 
capazes de responder a questões de compreensão inferencial. 
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Sabe-se que a mobilização dos conhecimentos prévios e o ensino de 
estratégias de leitura se revela fundamental no desenvolvimento de 
competências de leitura (Giasson, 2000; Snow, 2002; Viana et al, 2010). 
Sim-Sim e Micaelo (2006) sugerem algumas práticas que fomentam a 
independência do leitor, tais como a definição dos objetivos de leitura, 
a identificação do cerne do conteúdo, a utilização da estrutura do texto 
como recurso, elaboração de questões sobre o texto, o desenvolvimento 
de representações mentais sobre o lido e, ainda, pensar em voz alta 
após a leitura. Um leitor só é fluente quando é capaz de, autónoma e 
eficazmente, controlar à sua própria compreensão em cada momento da 
teitura, Sousa (2007b) chama à atenção para a importância de se ensinarem 
explicitamente estratégias de leitura a utilizar antes, durante e depois da 
eitura, no sentido de desenvolver a competência de leitura, mas também 
a monitorização dessa competência. Na realidade, como referido, a 
aprendizagem da leitura é um percurso longo e complexo em que o leitor 
passa por várias fases - de uma leitura incipiente a uma leitura crítica 
(Chall, 1996), cada uma das fases exigindo ensino explícito 


Araújo (2005) aponta alguns resultados de estudos empíricos, nos quais 
os bons leitores recorrem a diferentes estratégias para compreender os 
textos que leem, enquanto os leitores mais fracos podem também aceder 
à compreensão dos textos, mas, no entanto, precisam de um treino e de um 
acompanhamento mais individualizado na implementação de estratégias 
de compreensão na leitura, Esta reflexão realça a importância de se 
explorarem os diferentes níveis de compreensão na leitura e a necessidade 
de se atingir uma compreensão inferencial, pois só assim o leitor pode 
desenvolver capacidades de ordem superior. 


Os modelos explicativos da leitura incluem componentes cognitivos, 
psicológicos e ecológicos que compreendem aspetos como motivação, 
estilos de aprendizagem, expectativas, diferenças de género, contexto 
familiar, social e cultural (Tolchinsky, 2008, p.39). Os relatórios PISA 
indicam que o contexto e as práticas de literacia familiares são 
importantes. Chall e Jacobs (2003) alertam para o peso dos contextos 
familiares no desenvolvimento da linguagem e deste no desenvolvimento 
de competências de leitura. Em Chall et al. (1990, p. 2) aponta-se que 
Surveys and research on chitdren's reading and vocabulary development 
consistently found that literacy was correlated with the professional, 
educational, and economic status of the children's parents (..), and that 
children from low-income families did generally less than those from 
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middle-class families”, As autoras defendem que à importância dada à 
leitura a partir dos anos sessenta e setenta se explica pela importância que 
se lhe reconhece nas aprendizagens escolares: "Reading was a particular 
concern because of the considerable evidence that it was highly related 
to most other kinds of academic learning and therefore could be used 
as an index of general academic achievement. Further, at every grade 
level, reading scores are highly predictive of reading achievement in 
grades that follow" (ibidem, p. 2). Como referido anteriormente, um bom 
desenvolvimento linguístico (com especial incidência no vocabulário) tem 
impacto nas competências académicas e desempenha um papel crucial na 
transição do aprender a ler para a fase de ler para aprender (Chall, 1996) 


Chegados ao final da escolaridade obrigatória, os alunos sinda não adquiri- 
ram competências essenciais que lhes permitam, a médio e a longo prazo, 
uma plena integração social e profissional, dificultando-lhes, a curto prazo, 
a realização de um percurso escolar bem sucedido. De acordo com o rela- 
tório da OCDE (2001, pp. 20-21), o ano de escolaridade está diretamente 
ligado ao desempenho dos alunos. Como tal, alunos de 15 anos, que fre- 
quentam o secundário, apresentam melhores resultados em compreensão 
do que os que frequentam o ensino básico, verificando-se que, quanto mais 
baixo o ano de escolaridade, maior a dificuldade de compreensão. Segundo 
o relatório, a mesma tendência tinha sido observada em 1991, aquando do 
estudo internacional Reading Literacy (Sim-Sim e Ramalho, 1993) 


Na compreensão da leitura conflui um conjunto de competências (ver, 
entre outros, Costa, 1992; Gascoine, 2005): a) competência gramatical 
(conhecimento da morfologia, sintaxe, vocabulário); b) competência 
sociolinguistica (saber o que é esperado social e culturalmente pelos 
autores do texto); c) competência discursiva (capacidade para compreender 
mecanismos coesivos tais como pronomes, conjunções e articuladores 
discursivos e também a capacidade para reconhecer como é que a 
coerência é estabelecida); e d) competência estratégica (a capacidade para 
mobilizar estratégias que compensem a falta de conhecimento). Sabe-se, 
também, que os alunos beneficiam do ensino explícito de estratégias que 
lhes permitam desenvolver estas competências. 


Além da aprendizagem de estratégias adequadas para resolver problemas 
na leitura, é importante que o aluno as possa mobilizar em atividades de 
teitura significativa, implicando uma finalidade e objetivos de leitura 
claros. A leitura eficaz mobiliza um conjunto de estratégias articuladas 
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que asseguram aos alunos uma aprendizagem significativa (Solé, 2008). 
Se a leitura deve ser uma atividade significativa, as diferentes disciplinas 
são, certamente, contextos privilegiados para aprender a ler. Portanto, 
um ensino explícito, nas diferentes áreas curriculares, de estratégias 
cognitivas, de estruturas linguísticas, de vocabulário específico em cada 
disciplina, seria uma mais-valia na aprendizagem da leitura, 


Segundo Hirsch (2006), o desenvolvimento da competência de leitura é 
inseparável do desenvolvimento geral da linguagem e do conhecimento. 
Um bom desenvolvimento linguístico e um bom conhecimento do mundo 
são fatores facilitadores do processo de leitura e uma boa competência de 
leitura permite à criança continuar a aprender com qualidade. De acordo 
com o autor (ibidem, pp. 34-35), é no ensino inicial da língua que o efeito 
Mateus (Merton 1968) começa a ganhar forma. As crianças que sabem 
muitas palavras e que possuem conhecimento do mundo que lhes permite 
compreendê-las continuam a adquirir mais palavras e mais conhecimento 
do mundo, enquanto as que têm um vocabulário mais reduzido no início da 
escolarização têm mais dificuldade em ler e compreender e vão construindo 
cada vez menos conhecimento à medida que os anos vão passando. 


No caso português, os relatórios PISA [2000 e 2010) apontam a relação 
entre meio de origem e o desenvolvimento de competências, indicando 
que as crianças com mais dificuldades na compreensão são aquelas dos 
meios mais desfavorecidos e que têm menos livros em casa. O relatório 
de 2010b aponta à influência do meio socioeconómico de origem e 
também da escola frequentada: crianças de contextos desfavorecidos e 
que frequentam escolas com elevadas taxas de insucesso revelam mais 
dificuldades do que os alunos de meios desfavorecidos que frequentam 
escolas com boas taxas de sucesso. No entanto, o mesmo relatório aponta 
igualmente que algumas destas crianças são capazes de ultrapassar 
estas barreiras, situando-se o seu desempenho nos níveis mais elevados, 
aparecendo Portugal como um dos paises em que estas crianças/ jovens 
são mais resilientes. 


A compreensão é, também, encarada como um processo estratégico 
em que o leitor ajusta a leitura às necessidades e ao tipo de texto. O 
leitor estratégico é capaz de, à medida que lê, monitorizar o que pensa. 
Intrinsecamente relacionada com as competências em literacia, está 
a capacidade efetiva que um indivíduo tem de compreender, refletir 
e interpretar um texto a partir do desenvolvimento ajustado de suas 


* Tivea indicação de um tratamento muito bom. 
** Com uma sessão do tratamento, você já vai se sentir bem melhor. 
x. Há na sala quatro cadeiras e uma poltrona. 
* Experimentei uma poltrona espetacular na viagem que fiz. ==. 


10. Em certos contextos, os numerais podem apresentar flexão indicativa de grau. Identi- 
fique o grau em que estão os numerais utilizados nas frases a seguir e justifique seu 
emprego, considerando a construção de sentidos. 


uneinho: grau diminutivo / Enfatiza a intenção 
de rapidez no consuma do café 


; ni vrida, primesissino: gras supariativo/ Enf a ciferança entre 
bo Ela foi o primeiríssimo lugar na corrida. pinerisiro gas supaiatho [Eta a: 


€. Nossotime caiu para a segundona este ano. segundona: grau aumentativo / Atribui uma ideia pejorativa 


à categoria para a qual o time foi deslocado 
HTO E 


a. Dá tempo de tomar um cafezinho antes de sair? Unzinho, bem rápido? 


Leia este anúncio: 


Mão subestime o poder das pequenas tiragens. 
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capacidades cognitivas e metacognitivas (Giasson, 2000; Snow, 2002). Se 
pensarmos, por exemplo, no contexto das diferentes disciplinas em que à 
leitura é um meio importante de construção de conhecimentos, podemos 
constatar que, muitas vezes, o insucesso e as dificuldades com que os 
estudantes se confrontam radicam não numa falta de aptidão para aprender, 
mas antes na incapacidade de utilizar, de forma ajustada, estratégias 
de leitura (OCDE, 2002; Araújo, 2005; Fang e Schleppegrell, 2010). 


Considerando que os leitores são, em primeira instância, construção da 
escola (Dionísio, 2000), é justamente nesse espaço que se devem construir 
e formar, em maior escala, comunidades de leitores, É fundamental centrar 
a discussão na escola e nas concepções e práticas dos professores, acerca 
dos processos usados para ensinar a construir e reconstruir os sentidos dos 
textos, e para propiciar competências de leitura de nivel superior, visando 
a formação de leitores autónomos, isto é, leitores capazes de interagir com 
materiais escritos de diversos formatos (géneros) e em diversos suportes. 
para, à partir deles, construírem conhecimento. 


O que se infere, tendo em conta os sucessivos resultados PISA e o 
desempenho apresentado por Portugal, é que se torna necessário formar 
leitores proficientes, isto é, capazes de usar, compreender e refletir, de 
forma autónoma e progressiva, sobre materiais escritos diversos em 
diferentes contextos, com modos de apresentação e com diferentes graus 
de dificuldade. Se, na verdade, os alunos portugueses de quinze anos 
apresentam resultados acima da média dos países da OCDE quando se 
tratar de ler textos narrativos, forçoso será encontrar estratégias e espaços 
para ensinar a ler os outros géneros textuais. 


Apesar de urgente, a tarefa não é fácil. No projeto Mais sucesso, escolas 
hibridas*:, as dificuldades de leitura foram apontadas, pelos professores em 
geral, como variável importante na falta de aproveitamento dos alunos. No 
entanto, mobilizar os professores das diferentes áreas disciplinares para o 
ensino da leitura revelou-se uma tarefa difícil. Ainda que os professores de 
lingua portuguesa se empenhem a ensinar a ler textos informativos (Sousa 
e Gonçalves, em preparação), parece-me que este ensino seria muito mais 
significativo e eficaz se realizado nos domínios em que os alunos revelam 
as dificuldades. Na verdade, o professor de Língua não está presente na 
aula de Ciências ou de História e, em casa, para onde é remetida a leitura 
dos livros de História ou de Ciências, os pais não são professores de leitura. 
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Até há bem pouco tempo, como descreve Sardinha (2007), a leitura e sua 
aprendizagem eram associadas de imediato com o nível de escolaridade 
elementar, acreditando-se que ao sair da escola primária os sujeitos já 
sabiam ler. A autora refere que, embora esses alunos soubessem decodificar, 
hoje esta visão apresenta um caráter redutor: "Espera-se do leitor outro 
desempenho. No ensino da leitura exige-se uma aprendizagem continuada 
e é melhor leitor aquele que conseguir adquirir hábitos de leitura para à 
vida" (ibidem, p. 2) que lhe permitam continuar a ler e continuar a aprender 
aler 


Como temos vindo a observar, aprender à ler bem é um processo complexo 
e longo que necessita de ensino explícito de estratégias (Giasson, 200% 
Snow, 2002; Lawrence, 2007; Viana etal, 2010). O leitor proficiente lê uma 
variedade de textos com facilidade e interesse, tendo em conta diferentes 
finalidades e compreendendo textos que não são nem fáceis, nem 
particularmente interessantes (Snow, 2002). Este leitor reflete acerca dos 
textos e da atividade de leitura, elabora conceitos e constrói conhecimento 
a partir de material escrito. 


De facto, a questão do ensino da compreensão na leitura merece atenção 
especial. Dominar o processo de decodificação subjacente à leitura é pré- 
requisito para leituras de nível superior, mas é ao mobilizar diferentes 
competências que o leitor constrói sentidos (Viana etal, 2010) e é capaz 
de pensar criticamente o que lê. 


Ainda, de acordo com as autoras, os maus leitores e os leitores principiantes. 
são, no geral, leitores não estratégicos, o que torna necessário, como 
afirmam, que o processo de ensino da compreensão da leitura integre o 
desenvolvimento de estratégias cognitivas e metacognitivas. Enquanto 
as primeiras permitem ao leitor levar à cabo a tarefa de leitura e 
contemplam tarefas como tomar notas, sintetizar, fazer inferências, 
mobilizar conhecimentos prévios, antecipar, analisar e usar pistas 
contextuais; as segundas implicam reflexão e raciocínio acerca da leitura 
e da aprendizagem. Estas supõem que o leitor conheça a estratégia que 
usa, como é que ela atua e quando e porquê usá-la (Lawrence, 2007). O 
leitor estratégico assume a leitura enquanto diálogo entre si e o texto. 
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Deste modo, o leitor coparticipa, interpreta, avalia, extrai sentido do texto 
e constrói novo conhecimento, situando-o num contexto mais alargado 
de saberes, 


O professor tem um papel importante no ensino da leitura, privilegiando 
Uma atividade de leitura integral e refletida e propiciando o desenvolvi- 
mento da autonomia do aluno, através do ensino de capacidades crítica, 
reflexiva e interpretativa para os diferentes géneros. Assim, vemos como 
o ensino da leitura deve ir além da habitual leitura e interpretação de 
textos narrativos, presente no dia a dia das nossas escolas (Graça, 2010) 
Ao pensarmos a leitura como, por um lado, uma competência heterogênea 
que está em desenvolvimento durante toda à escolaridade (Chall, 1996) é 
como uma atividade que pode, por outro lado, ter finalidades diferenciadas 
- uso privado, uso público, uso ocupacional é uso educacional (Ramalho, 
2004) - precisamos de rever o trabalho que se faz em sala de aula. 


Em primeiro lugar, precisamos de refletir sobre o que é ensinar a ler, o que 
ensinar, como e porquê ensinar. Com efeito, a aula de língua é espaço de 
ensino de leitura, mas, também, as aulas de diferentes áreas curriculares 
precisavam ocupar-se de leitura. O ensino da leitura, ao perspetivar as 
finalidades diferenciadas desta competência, precisa integrar a noção de 
géneros textuais (Bakthine, 2003; Barros, 2010) associados a diferentes 
esferas de ação. A compreensão desses géneros supõe ensino explícito que 
permita ao leitor transitar por esses géneros para poder agir num contexto 
social em que o escrito é omnipresente. Sabe-se que os géneros textuais 
influem na compreensão da leitura (Giasson, 2000; Purcell-Gates, 2007); 
e ensinar à ler diferentes géneros deve, por isso, colocar em destaque 
diversas finalidades de leitura e diferentes formatos textuais, mas, também, 
variados recursos linguísticos - léxico mais ou menos especializado, 
conectores, estruturas linguísticas complexas - ligados a esferas de ação 
e finalidades variadas. Em segundo lugar, é necessário refletir sobre as 
funções da leitura. Como foi dito, lemos para aprender na escola, para 
aprender fora da escola e, também, para responder a necessidades do dia 
a dia. Lemos, igualmente, para deleite e recreação. 


Como refere Chall (1996), ter implica ensino e aprendizagem. A autora 
afirma que sem a devida estimulação, a maioria de nós seria iletrada, e 
destaca que o professor, tal como o contexto escolar, podem contribuir 
significativamente para o desenvolvimento de competências em leitura. 
Sousa (2007b, p. 50) destaca esse papel, afirmando que em sala de aula 
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devem ser criadas condições para que o leitor ultrapasse uma simples 
eitura de fruição e atinja Um nível que lhe permita apreciar o texto e it, de 
acordo com as suas experiências, alargando os seus quadros referenciais e 
os conhecimentos de que é portador, Acrescenta, ainda, que os problemas 
de compreensão que se colocam a propósito da leitura de um texto, por 
mais que pareçam triviais, não devem ser ignorados, visto que podem ser 
transferidos (e certamente ampliados) quando se trata da leitura de textos 
não narrativos ou textos não lineares, sendo, por isso, necessário que se 
ensinem aos alunos estratégias que facilitem a compreensão de textos. 
Efetivamente, o ensino da leitura nas diferentes disciplinas torna-se uma 
necessidade reconhecida pela investigação (Purceel-Gates, 2007; Wilson, 
2011), Ainda que seja uma necessidade, observa-se que está longe de ser 
uma realidade na sala de aula (Dionísio et al, 2011, Sousa e Gonçalves, 
em preparação) e tão pouco é acautelada nos manuais escolares (Folgado 
e Araújo, 2009) Costa, 2012). 


Segundo Carvalho (2010), num estudo comparativo entre Portugal e 
Brasil sobre representações dos professores acerca de literacia e de 
ensino da leitura e práticas de ensino da leitura, o desenvolvimento do 
ensino explícito de estratégias de leitura para a compreensão leitora 
em sala de aula é ainda incipiente. A autora conclui que os professores 
objeto de estudo não focalizam o ensino explícito de estratégias para o 
desenvolvimento de processos cognitivos e metacognitivos que estimulem 
a formação de um leitor crítico. Da análise de planos de aula elaborados 
para diferentes géneros textuais (ibidem), verifica que há estímulo da 
participação dos alunos nas atividades de leitura, mas esta é mais passiva. 
do que ativa, centrada em colocar 30 aluno questões de nível inferior, 
sem estimular a reflexão sobre o texto é seu questionamento. Não 
contemplando, igualmente, atividades que favoreçam o desenvolvimento 
de estratégias cognitivas e metacognitivas. 


Se o ensino de estratégias cognitivas de leitura é fundamental, à 
aprendizagem de estratégias de autorregulação (isto é, estratégias que 
permitam identificar o que se compreendeu, o que não se compreendeu, 
o porquê de ambas e que estratégias usar para reparar a perda de 
compreensão) é essencial na construção da autonomia do leitor. Estas 
proporcionam as ferramentas necessárias para o leitor ler textos diversos 
e com diferentes graus de complexidade, assegurando o exercício da 
compreensão leitora. É o desenvolvimento dessas estratégias que torna 
possível aos sujeitos continuarem a aprender ao longo da vida, isto é à 
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tornarem-se life-long learners (Comissão Europeia, 2001). 


Na perspetiva de Araljo (2005), o desenvolvimento da compreensão 
literal é importante, constituindo-se, na verdade, como base para uma 
leitura crítica e reflexiva, De acordo com a autora, para compreender 
na totalidade um texto, é preciso identificar à informação explicita, 
associando-a à informação que está implícita no texto e, assim, ler nas 
entrelinhas, Deste modo, esse processo proporciona, simultaneamente, 
Uma leitura interpretativa e reflexiva com base em inferências, construindo 
conhecimento para além do texto. Pelo que apresentam os estudos citados 
e os resultados do exame do PISA, o ensino da leitura carece de ser 
explícito e sistemático, tendo em conta os textos (estrutura e mecanismos 
linguísticos), os contextos e as finalidades da leitura. 


Damos exemplos de atividades de ensino de leitura à implementar em 
sala de aula de forma sistemática e explícita. Assim, antes de começar à 
leitura de qualquer texto, é importante clarificar objetivos e finalidades 
da leitura, ativar-se conhecimentos prévios sobre o tópico e o género 
textual é antecipar sentidos; durante a leitura - confirmar-se antecipações, 
estabelecer novas antecipações, ligar o conteúdo do texto a representações 
prévias, selecionar ideias importantes, sumariar. Após a leitura, devem 
confirmar-se as antecipações, resumir o texto e esclarecer todas as 
dúvidas que surjam. As atividades de leitura devem ser modelizadas e, 
posteriormente, deve refletir-se sobre os processos e estratégias usados, 
para que os alunos, por um lado, participem em práticas de leitura guiadas 
&, por outro lado, tomem consciência dos comportamentos e estratégias 
usados na abordagem do texto. 


Atítulo de exemplo, refira-se que quando se sintetiza com os alunos, está- 
-se a ensinar-lhes à identificar informação relevante e a afastar informação 
irrelevante, Esta é uma competência fundamental, pois, no mundo atual, 
as pessoas são confrontadas com tanta informação que se torna difícil 
escolher entre o que é essencial e o que é trivial. Ensinar à identificar o 
essencial é importantíssimo para à escola, mas também para a vida. Mo- 
delizar comportamentos leitores, verbalizando e refletindo sobre esses 
comportamentos, é fornecer modos de abordar os textos que ajudam os 
alunos à ler de forma autónoma. 


Um dos fatores que mais influenciam a compreensão do texto é o 
conhecimento prévio que se tem acerca do assunto tratado. Isto é verdade 
nos textos narrativos, mas é ainda mais verdade quando se leem textos de 
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outras disciplinas (Ciências, História, etc.) O conhecimento prévio ajuda o 
leitor a perspetivar o conteúdo do texto, estimula o interesse, favorece à 
atenção e facilita a seleção da informação (Gee, 2000). Ensinar 05 alunos 
a mobilizar conhecimentos prévios (o que é que eu sei sobre este tópico/ 
assunto?) quando enfrentam uma nova tarefa é, pois, importantíssimo. 


Na promoção da interação leitor/ texto, o papel do questionamento 
do professor é fundamental. No entanto, a investigação alerta para o 
facto de as questões deverem ser pensadas para o desenvolvimento da 
compreensão. Sabe-se, também, que, mais importante do que a quantidade, 
éa qualidade e a diversidade das questões que promovem a compreensão 
de nível mais elevado, Albanese (1999) propõe cinco tipos de perguntas: 
(i) de verificação - visam verificar o conhecimento dos factos narrados; (ii) 
pessoais — referem-se ao universo pessoal da criança e visam promover um 
maior envolvimento desta; (if) pedidos de opinião — pretendem suscitar 
juizos pessoais acerca do lido; (iv) pedidos de inferência - visam verificar 
a competência para inferir informação a partir do texto; e (V) perguntas 
enciclopédicas - são usadas para verificar o conhecimento do mundo 
fenciclopédico) e são seguidas, frequentemente, de explanações. 


A compreensão de textos exige envolvimento estratégico na construção 
da significação (Gee, 2000). Após a leitura orientada de alguns textos, 
seguindo a mesma metodologia, deve-se parar e refletir com os alunos 
sobre estas mesmas estratégias, isto é, tornar os alunos conscientes de 
como fazer para compreender um texto. Sabe-se que os bons leitores 
usam diferentes estratégias enquanto leem, por exemplo: clarificam o 
significado das palavras e das frases, sintetizam, antecipam informação, 
colocam questões ao texto, separam a informação relevante da irrelevante. 
Num estudo sobre o modo como alunos de 16 anos processam o texto 
literário, Janssen et aL, (2005) referem que a maior diferença entre maus 
e bons leitores tem a ver com o facto de os primeiros se envolverem mais 
com os textos, questionando mais, claificando, fazendo mais comentários 
avaliativos e metacognitivos. 


Numa revisão da bibliografia sobre compreensão da leitura, Dougerty-Stahl 
(2004) defende que os professores podem desenvolver à compreensão 
quando leem em voz alta para as crianças ensinando a: a) ativar 
conhecimentos relevantes e a filtrar conhecimentos irrelevantes, b) usaro 
texto para fazer ligações significativas, c) expandir os seus conhecimentos 
de base, Segundo à autora, os comportamentos a), b) e c) são passos 
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importantes para o desenvolvimento da compreensão autónoma, porque 
os alunos que se envolvem nestas estratégias em grupo são, mais tarde, 
capazes de ter Um comportamento estratégico quando estão sozinhos à 
ter (por exemplo a estudar), 


Como tem sido apontado, um bom leitor coordena um conjunto flexível 
de estratégias que mobiliza para responder a situações variadas de 
eitura, Tenta não perder de vista o objetivo da leitura, e vai resolvendo 
os problemas de compreensão à medida que estes vão surgindo. As 
estratégias enunciadas são estratégias que se aplicam a todos os tipos 
de texto. Quando se trata de textos narrativos, além destas estratégias, é 
necessário analisar a estrutura do texto narrativo (Giasson, 2000), analisar 
as ações e as emoções das personagens (Giasson, 2005) e relacionar as 
ações das personagens com as motivações subjacente: 


35 Compreender que as ações das personagens têm mativas e que agir é motivado, é uma 
das últimas dimensões a emergir na produção de narrativas pelas crianças (Sousa, 20103) 
Explicitar esta ligação entre ações e motivações das personagens é uma variável importante 
no ensina da compreensão da narrativa. 


A leitura é o meio fundamental de acesso à literatura. Se a televisão e as. 
novas tecnologias põem em causa a primazia da leitura na vida de adultos 
e de adolescentes, na escola, contudo, a leitura continua a ser o principal 
meio para que alunos e professores se envolvam com a literatura (Earty 
é Ericson, 1993, p. 313. Levar os alunos a descobrir o prazer da leitura, 
é um objetivo fundamental em qualquer plano de leitura. O gosto em ler 
tevar-nos a ler, a procurar livros e propícia momentos privilegiados de 
contacto com estes. 


Quanto mais se lê, melhor se lê, mais vontade se tem de ler [e vice-versa). 
Mas o que leva as pessoas a ler? Porquê pegar num livro em vez de ir passear, 
ir ão cinema, ver televisão, jogar no computador ou participar num chat? 


São muitas as respostas possíveis, Para Giasson (2007), a literatura será 
um convite a ver para além das coisas: "La litérature est un art qui fait 
appel à Vintégrité de Vexpérience humaine; elle transcende les divisions 
artificielles de la connaissance, elle montre la vie dans sa totalité, dans 
sa complexité” (ibidem, p. 276). Para a autora, a literatura seria um meio 
de compreender a experiência humana, de definir quem somos e o que 
poderíamos ser, de considerar possibilidades novas, de nos informarmos 
sobre a vida, mas, também, de transformar à vida, transformando-nos à 
nós próprios. 


Mial e Kuiken (2002) colocam o sentir como uma dimensão central 
na leitura literária, na resposta do leitor ao literário. O sentir pode ser 
categorizado em quatro domínios: "(1) evaluative feelings toward the 
text, such as the overall enjoyment, pleasure, or satisfaction of reading a 
short story: (2) narrative feelings toward specific aspects of the fictional 
event sequence, such as empathy with a character or resonance with the 
mood of à setting; (3) aesthetic feelings in response to the formal (generic, 
narrative, or stylistic) components of a text, such as being struck by an apt 
metaphor; and (4) self-modifying feelings that restructure the reader's 
understanding of the textual narrative and, simultaneousty, the reader's 
sense of self” (Miall e Kuiken, 2002, p. 223) 


Os sentimentos e emoções que experimentamos, durante ou no final da 
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leitura, constituem motivação para a leitura. Lemos, entre outros motivos, 
por: 


(1) busca de prazer (evasão) - um livro pode transportar-nos para outros 
espaços, outros tempos, outros mundos, outras vidas, permitindo viver 
experiências gratificantes, muitas vezes distantes da realidade difícil do 
diaa dia; 


(ii) busca de sentidos (compreensão do mundo), pois o mundo e a vida 
como os vivemos surgem-nos desordenados, fragmentados, muitas vezes 
sem sentido. Num texto/livro o mundo tem um princípio e um fim, as 
personagens têm objetivos, as ações são motivadas. Assim, o livro é uma 
janela para a vida na sua complexidade e totalidade, permitindo uma busca 
pessoal de sentidos para o seu universo; 


(ii) desenvolvimento afetivo (identificação com outros) - como o 
leitor se identifica com as personagens pode, por interposta pessoa, 
viver sentimentos, problemas difíceis, procurando soluções ou pondo 
em perspetiva dificuldades que muitas vezes seriam, na vida real 
inultrapassáveis. Esta identificação com personagens proporciona 


(iv) desenvolvimento social (compreensão dos outros) - ao viver empati- 
camente as dores e as alegrias de outros (as personagens), alargam-se as. 
perspetivas sobre quem nos rodeia, tornando-nos mais tolerantes. É ainda, 
consensual que a leitura pode contribuir para o 


(v) alargamento de conhecimentos (saber enciclopédico) - a leitura 
permite contactar com saberes históricos, geográficos, sociais, linguísticos 
(vocabulário, sintaxe complexa). E, finalmente, ler contribui para o 


(vi) desenvolvimento das competências de leitura - para utilizar a leitura 
como ferramenta de comunicação é preciso ler muito. Quem lê muito, lê 
melhor, com mais eficácia, 


Implicar os alunos na leitura e fazê-los descobrir o prazer de mergulharem 
num tivro, é um dos objetivos mais importantes de um professor de língua. 
O que se observa e se ouve os professores afirmarem é que a maioria 
dos alunos não gosta de ler. Há estudos que quantificam esta falta de 
eitura, Por exemplo, Lages et al. (2007) concluem que à medida que as 
crianças avançam no sistema educativo, vão-se desinteressando da leitura 
(as crianças de 1º ciclo gostam mais de ler do que as do 2º ciclo e estas 
mais do que as do 3º). Com efeito, a motivação tem implicações sobre 
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a quantidade e a frequência de atividades de leitura (Fenouillet et al, 
2009), Os professores parecem ter Um papel secundário nas conversas 
sobre leitura e gosto de ler (Lages etal, p. 365). 


Será que as aulas de língua ajudam os alunos a gostar de ler? A propósito 
de práticas em contexto escolar, afirma Azevedo (2006, p. 50): “A leitura 
literária, intrinsecamente polifónica pela sua natureza, é transformada 
numa leitura que se quer predominantemente asséptica e impessoal: 
a história é estilhaçada, a forma de escrever do autor não é objeto de 
reflexão, e a própria leitura individual e personalizada é também recusada”. 
Ora, entender à leitura de textos literários como uma transação ativa e 
construtiva do leitor com o texto (Rosenblatt, 1994) pode torná-la num 
modo de aprendizagem poderoso para desenvolver a compreensão, 
exercitando competências cognitivas e afetivas”, 


Se é preciso ler mais para se ler melhor, o que se pode fazer para criar o 
gosto pela leitura? Mais uma vez, são várias as respostas possíveis, Em 
primeiro lugar, destaca-se o papel do adulto e da família (Lages etal, 2007; 
Mata, 2008). Sabe-se que a criança que vê os pais lerem e compreende o 
papel e a importância da leitura terá mais probabilidades de construir um 
projeto pessoal de leitor. Mas e os jovens? Um aluno a quem o professor 
tê regularmente e que vê o seu professor como leitor (de livros, jornais..) 
terá mais probabilidades de querer ler 


Sabe-se que os adultos e o professor, em particular, têm um papel 
fundamental: um professor entusiasta, que gosta de ler e partilha esse 
gosto pela leitura, será o primeiro fator que contribui para transformar a 
aula, construindo uma comunidade de leitores*:. Mas, segundo Lages et 
al. (2007 p. 365), no 3º ciclo, por exemplo, o sexo é a variável com major 
peso no gosto pela leitura "as raparigas gostam muito mais de ler do que 
os rapazes”, Outras variáveis "..) são as idas a bibliotecas ou livrarias com 
os pais; o número de livros existente em casa; a idade; o incentivo à leitura 
garantido pelos progenitores” 


O trabalho do professor, a partir de uma realidade heterogênea (cada aluno 
tem Uma história de vida, vivências diferentes do ato de ler, pertence a 
meios diferentes, tem uma maturidade pessoal diferente, possui património 


SW Segundo Lahtnen (2005, p, 39), "we need diferant kinds of concepts for dascribing per: 
Sonal reading experiences, the behavior of lierary characters, the textual world, and the fea 
tures of the ten” 

35 Sobre va construção de uma comunidade de leitores, rflenivos e interactuantes, apre- 
Ciadores do prazer dos livros e da teraturan (ver Azevedo, 2006, pp. 60-53). 


1 


4 


Releia estes enunciados, extraidos do anúncio: 


dhoresand [2 
“Não subestime o poder das pequenas tiragens” Cá 
“Das revistas semanais de informação, CartaCapital é a de menor 

tiragem. Isso é um problema para você?” 

"Anuncie em CartaCapital” 
“ 


Com base nesses enunciados e nas imagens centrais do anúncio, responda: 
a. Quem é o enunciador? A revista CartaCapital 

b. Qual é o público específico a que o enunciador se dirige? Os potenciais anunciantes ca revista 
€. O que significa o termo tiragem? O número de exemplares impressos. 


Com base nas informações apresentadas no anúncio, responda: 
a. Qual foi a tiragem dos textos mostrados nas imagens centrais do 

anúncio? 1 exemplar 
b. Qual é a tiragem da revista CartaCapital? st 500 exemolsres 
«. Quantos leitores a revista CartaCapital atinge semanalmente? 109000 
d. Levante hipóteses: Por que o número de leitores é muito maior do 

que a tiragem? Porque há exemplares que são lidas por mais ds uma pessoa 
Releia o enunciado em destaque no anúncio: 

esmero 
"Não subestime o poder das pequenas tiragens.” 


Ao fazer essa afirmação, o anúncio deixa implícito um dado sobre os 
textos reproduzidos nas imagens centra idas E inss 


a. O que são esses textos? O que se pode inferir sobre eles com base na Pera Var ds Caminha e o manifesta de Mar. 
doi" poderd H pa tinho Lutero Infere-se que sãa textos que sa 
expressão “o poder das pequenas tiragens”? ereto od ras À 
ciaram a história do Brasil (as dois prmeiros| 
«a do mundo (o último) 


b. Em “o poder das pequenas tiragens”, é possível considerar que a pa- 


lavra tiragens foi empregada em seu sentido habitual? Justifique sua 

resposta, Não: a palavra oi empregada de forma irônica, pois não sa trata da tiragem especiicamante, uma vez que são textos manuscritos. 
SPOSta. , pue foram escritos sem a intenção de qua fossem impressos. nata dpsresçõe 

€. Em que consiste o poder dos textos reproduzidos no anúncio? nino Nstácia: AMO doa Reten qua 


7 . E manuscritos, tiveram grande divulgação, chega- 
No anúncio, o algarismo 1 tem o sentido de uma quantidade pequena. ram ao conhecimanta de muitas pessoas e am- 


Imagine contextos em que o numeral um corresponda a uma quantida- Se No são idos e repragundos em disrentes 


- a meios, tais camo livros e Internet 
de grande e crie enunciados correspondentes a esses contextos. 
Algumas sugestões: Sezinho, comeu uma tarta. / Encheu um ônibus com seus convidados, / Demorei umdia 
para terminar a tarefa. / Conversamos uma bara pelo telefone / À formiga caminhou por um quilômetro. 
Notexto da parte inferior do anúncio, aparecem diversos números. Indi- 


que qual se refere: 

a. à quantidade de leitores da revista; 106000 

b. à porcentagem de leitores da revista que têm curso superior; uu 
€. à faixa etária do público leitor da revista. ente 2544 anos 


Há diversas maneiras de fazer referência a uma mesma quantidade. 
a. Qual numeral utilizado no texto poderia ser substituido por metade? sos 


b. Reescreva a frase em que o numeral referido no item anterior apare- 
ce, substituindo-o por metade e fazendo as alterações necessárias. 
E metade está no auge do consumo. 


A prosa romântica no Brasil (). O numeral. crônica (1) 
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cultural! linguístico diversificado), permite construir um universo de 
referências comum através dos livros e da leitura. A construção dessa 
comunidade não é fortuita, mas obra da planificação e do empenhamento 
do professor. 


Nessa construção, além do professor, saliente-se a importância dos livros: 
livros de qualidade e diversificados (Giasson, 2005, 2007). Os livros que se 
partilham na aula podem ser trazidos de casa pelos alunos, da biblioteca 
municipal, pelo bibliotecário, ou da biblioteca da escola, pelo professor 
ou alunos. Pode, ainda, formar-se uma biblioteca de turma. O fundamental 
é que, na aula, haja livros e sejam criadas condições para a leitura quer 
individual, quer coletiva. 


Além de livros, são necessários, na agenda semanal, momentos dedicados 
à leitura extensiva e à discussão das leituras e, ainda, estratégias que 
favoreçam a emergência de um projeto pessoal de leitor. A título de 
exemplo, salientem-se: a leitura diária pelo professor para os alunos 
(sobretudo no pré-escolar e no 1º CEB), à apresentação de livros pelo 
professor ou pelos alunos, a leitura de excertos, de poemas, o fomento do 
diário de leitura, a oportunidade para escrever sobre o que se leu, etc.. A 
leitura de textos literários comporta várias dimensões. Em aula, segundo 
Giasson (2007, pp. 278 e ss), dever-se-ia ensinar a compreender os textos 
(dar atenção à leitura interativa — da infantil ao 2º ciclo); a reagir aos 
textos (vivendo a experiência estética proporcionada pelo texto) a apreciar 
os textos (avaliando de forma crítica e estética a obra). 


Porque não há turmas homogêneas, ter-se-á que diversificar os livros 
oferecidos. Essa é uma das razões que levam a acautelar, além da qualidade, 
a diversidade dos livros. Assim, convém disponibilizar livros de aventuras, 
policiais, livros fantásticos, biografias, coletâneas de contos, contos 
tradicionais contados de novo, poesia, etc. 


Além do interesse dos alunos, é necessário estar atento às suas 
competências de leitor. Num mesmo ano de escolaridade, podemos ter 
alunos com competências de leitura muito diferentes. Por isso, devem 
apresentar-se clássicos”, mas também Livros mais curtos e mais simples 


SE No leitura interativa o professor lê em oi alta interagindo com os alunos, madelizando. 
Comportamentos leitores (Alhanese, 1999; Sousa, 2007) 

37 Para Calvino (1994, p 10), .] a escola deve dar-nos a conhecer bem au mal um certo 
número de clássicos entre os quais poderemos depois reconhecer 0s unossos» elásicas. À 
escola destina-se a dar-nos instrumentos para exercermos Uma opção; mas as opções que 
contam são as que se verificam fora e depois de todas as escolas” 
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para os leitores mais lentos e menos fluentes, E deve cuidar-se de 
desenvolver as competências de leitura (Auência e compreensão), porque 
é consensual que quanto mais se lê, melhor se lê, Um aluno que ganha o 
gosto de ler quererá ler e será capaz de ler textos mais complexos. 


Como se conclui, um professor entusiasta conhece muitos livros. Do seu 
vasto conhecimento de livros, será capaz de selecionar livros adequados 
para os seus alunos. E um professor que não é leitor entusiasta? Este deve 
socorrer-se dos seus colegas de departamento agrupamento, discutindo 
livros a apresentar em cada ano. 


JE Conhecer vros destinadas às faixas etárias em que seleciona é muito importante, pois é 
necessário ter sempre à mão uma proposta de leitura que desafie o leitor a ler mais e livros. 
cam maior complexidade. 
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Segundo Giasson (2005), no último século, foram três os paradigmas sobre 
o texto literário com influência nas abordagens pedagógico-didáticas. No 
primeiro, o mais antigo, os sentidos do texto explicavam-se pela biografia 
do autor. À obra era fruto da vida e, por isso, os pormenores da vida do 
autor eram esquadrinhados até ao inverosímil e os sentidos do texto 
pretendiam-se ecos da vida do autor. A tarefa do leitor seria descobrir o 
sentido que o autor teria querido construir. 


Após o afastamento do autor, o texto, sobretudo com o estruturalismo, 
passou a estar no centro das atenções, sendo entendido como contendo 
em si todos os sentidos e os seus próprios princípios explicativos. 
Compreender um texto equivaleria a analisar minuciosamente as suas 
estruturas, analisar as personagens, os eventos. A tarefa do leitor seria 
descobrir o sentido que o texto encerra. 


No terceiro paradigma, o atual, ganha importância a receção do texto pelo 
leitor. A significação não existe por si, mas apenas ganha existência quando 
reconstruída por um leitor O leitor deixa o papel passivo de espetador ou 
recetor e passa à ter um papel ativo na interpretação do texto, trazendo 
a sua contribuição, usando as suas experiências prévias para selecionar 
imagens e sentimentos que permitam formatar o texto, enquanto este 
proporciona ao leitor novas experiências. A tarefa do leitor seria, enquanto 
tê (relconstruir o sentido do texto, pela interpretação das suas vivências. 


O texto literário convoca, mais do que outros textos, os conhecimentos 
prévios do leitor: conhecimento de pessoas e lugares, de períodos 
históricos e culturais diversos, conhecimento de registo escrito, de registo 
oral, da natureza humana, da gramática da narrativa e formas literárias, 
entre outros (Early e Ericson, 1993, p. 314). O conceito de conhecimentos 
prévios deriva da teoria dos esquemas. O leitor usaria os seus esquemas 
para compreender o que está a ler, fazendo antecipações enquanto lê e 
lembrando o que já teu (ibidem). Por exemplo, a compreensão do Romance 
da raposa, de Aquilino Ribeiro, depende em larga medida do conhecimento 
do leitor sobre a vida nos campos: animais e plantas das serras da Beira, 
mas, também, das artimanhas necessárias para sobreviver em meios 
adversos. 
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O conhecimento dos géneros textuais e a familiaridade com o registo e os 
padrões das formas linguísticas são aspetos importantes do conhecimento 
prévio do leitor. Na verdade, se se reconhece a beleza da linguagem de 
Aquilino, o acesso à essa linguagem, para as gerações mais novas, deve ser 
mediado pelo adulto (pai ou professor). 


O caminho na construção do leitor estético (Rosenblatt, 1994; Eco, 2003) 
beneficia da mediação do adulto. O papel do adulto é fundamental não só 
na mediação, mas também no acesso: “[.] a criança é um leitor peculiar, 
com reduzidas competências básicas de acesso aos textos literários e 
sem hipóteses de autonomia na escolha” Magalhães (2008, p. 55). Assim, 
segundo a autora, "Oferecer 205 mais pequenos, de modo cumulativo e 
coordenado, condições para que adquiram efetiva capacidade de ler é um 
dos desafios maiores que atualmente se coloca aos agentes responsáveis 
pela educação... (ibidem, p. 69). 


Antes de saberem ler as crianças já convivem com a literatura. Contar e 
ouvir histórias é uma atividade sem data, que se perde na memória dos 
tempos. Ao ouvir contar ou ao ouvir ler histórias, a criança aprende o 
género, a estrutura e sequência do texto. Aprende fórmulas de entrada e 
saída dos universos textuais: "era uma vez... No tempo em que os animais 
falavam... (Veloso, 1994; Sousa, 1995, 1996); aprende marcadores 
temporais e espaciais, estruturas linguísticas mais elaboradas, típicas da 
linguagem literária. Desta forma, "a componente lexical-semântica daquele 
enunciado é trabalhada, alargando-se a competência linguística da criança 
de uma forma involuntária e natural” (Veloso, 1994, p. 29). 


Segundo Silva (1981, p. 14), "A literatura infantil tem desempenhado 
uma função relevantíssima (..) na exploração das virtualidades da língua 
que muitos textos de literatura infantil realizam com surpreendente 
criatividade. Efeitos rítmicos, jogos rimáticos, aliterações, sugestões fono- 
-icónicas, exercícios de dicção com sequências dificeis ou raras de fonemas, 
ilustração dos matizes semânticos das palavras, revelação da força 
expressiva e comunicativa das metáforas - eis alguns dos segredos e das 
potencialidades da língua materna que as crianças começam a desvendar 
ea conhecer intuitivamente através (..) das leituras em voz alta efetuadas 
por outrem, de textos de literatura infantil”. 


A motivação para à leitura é, reconhecidamente, um elemento chave no 
sucesso ou insucesso nos primeiros anos de escolaridade (Applegate e 
Applegate 2010, p. 226). lturbe (2000) aponta a escola como responsável 
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por alguma falta de hábitos de leitura. Segundo o autor, na escola 
ensinam as técnicas e os mecanismos para as crianças decifrarem, isto é, 
transformarem grafemas em sinais sonoros é em palavras, mas esquecem- 
-se de levar a criança a gostar da leitura, Polanco (1987, p. 33) assume uma 
posição próxima, ao afirmar: "A los maestros de hoy, como a los de ayer, 
nos sigue obsesionando la tecnica lectora, y a ella dedicamos el mayor 
empefo. Preocupados por la eficacia, por el «dominio de la herramienta» 
- el placer de leer vendrá después -, seguimos dejando en el camino à 
muchos alumnos que quizá nunca llegarán a conocer el encuentro gozoso 
coneltibro”. 


Numa sintese de vários estudos sobre literacia e motivação para a leitura, 
Applegate é Applegate (2010, p. 226) referem que os bons leitores têm 
expectativas elevadas acerca do seu desempenho, valorizam a leitura, leem 
regularmente e de forma entusiasta por motivos pessoais, leem mais do 
que os colegas, obtêm melhores resultados nos testes de leitura e obtêm 
melhores resultados na escola. 


Não é, porém, de mais sublinhar que gostar de ler, implica saber ler. De 
acordo com Moreno (2003, p. 13), "lo importante y decisivo es esto: que se- 
pan leer, que comprendan y entiendan lo que leen porque sin comprensión 
no hay nada, Ni deleite, ni afición, ni hábito, ni reconstituyentes simbóli- 
cos, ficcionales o metafísicos”. Iturbe (2004, p. 27) partilha desta opinião, 
defendendo que o prazer da leitura pressupõe satisfação intelectual, sen- 
do necessário datar o leitor de estratégias intelectuais que lhe permitam 
aceder ao significado para "..] «atrever-se» a interpretar el sentido en 
busca del placer" 


Quando se é leitor fluente, há sempre duas dimensões que é importante 
equacionar: o que se lê e como se Iê. Para Eco (2003), os textos literários 
constroem um duplo leitor modelo, um leitor de primeiro nível ou leitor 
semântico (que atende fundamentalmente ao que acontece) e um leitor de 
segundo nível ou leitor estético (tipo de leitor que o texto propõe): "[..Jem 
poucas palavras, o leitor de primeiro nível quer saber o que acontece, o de 
segundo nível como é contado o que acontece. Para saber como vai acabar 
a história, de costume basta ler uma única vez, Para se tornar um leitor de 
segundo nível é preciso ler muitas vezes e certas histórias têm de ser lidas 
até ão infinito” (ibidem, p. 228). E, na verdade, esta sedução da linguagem 
literária pode verificar-se desde a mais tenra idade: é frequente um mesmo 
grupo de pré-escolar pedir para ouvir o mesmo texto dias seguidos. 
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A dicotomia entre prazer e dever, em termos de leitura, beneficia em ser 
equacionada, A leitura utilitária e a leitura literária não são incompatíveis. 
Mais do que atividades opostas serão concebiveis como situando-se numa 
escala (Rosenblatt, 1994; Giasson, 2007). Em textos em que domina 
a leitura utilitária, o leitor esforça-se por compreender os elementos 
apresentados, recorrendo ao que Rosenblatt (1994) designa “aspetos 
públicos da significação” (no original: public aspects of sense). Em textos 
em que domina a leitura estética, o leitor recorre fundamentalmente aos. 
“aspetos privados da significação” (ibidem) que englobam as atitudes, os 
sentimentos suscitados pelas palavras, 


Com efeito, a autora defende que a diferença entre leitura estética e leitura 
não estética depende da atitude e da atividade do leitor em relação ao 
texto. Assim, no extremo do espetro da leitura não estética o leitor “[..] 
disengages his attention as much as possible from the personal and 
qualitative elements in His response to the verbal symbols; he concentrates. 
on what symbols designate, what they may be contributing to the end 
result he seeks — the information, the concepts, the guides to action, that 
will be left with him whem the reading is over. 


At the aesthetic end of the spectum, in contrast, the reader's primary 
purpose is fulfilled during the reading event, as he fixes his attention on 
the atual experience he is living trough” (ibidem, p. 27), 


Além da finalidade da leitura — a informação, os conceitos, os modos de 
agir», as características literárias da linguagem por si próprias implicam 
uma atenção à linguagem, trazendo-a para primeiro plano, como propõe 
Mukarovsky: “In poetic language foregrounding achieves maximum 
intensity to the extent of pushing communication into the background as 
the objetive of expression and of being used for its own salt; it is not used 
in the services of communication, but in order to place in the foreground 
the act of expression, the act of speech itself”, (Mukarovsky (1964, p. 19 
[1932]) apud Mialle Kuiken, 19943, p. 390). 
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A escrita é uma competência inseparável de competências mais alargadas: 
competências linguísticas, competências comunicativas e processos de 
literacia. A escrita é um processo cognitivo e social, existindo relações 
cruciais entre a escrita e outros processos de linguagem. Para alguns 
investigadores, a escrita seria mesmo a mais complexa das atividades de 
linguagem (Negro e Chanquoy, 2005), mais complexa do que falar, escutar 
ouer porque requer a implementação simultânea de múltiplas operações: 
desde à elaboração mental de objetivos, conteúdos, destinatário... até à 
transcrição gráfica das ideias. 


Na investigação sobre escrita, são várias as perspetivas que foram adotadas. 
Estas variam consoante o objeto de análise: a investigação centra-se: 


(i) sobre quem escreve — o sujeito, o escritor, e sobre o processo de 
produção textual (a abordagem é predominantemente psicológica); 

(ii) sobre o produto - o texto, isto é, o objeto da escrita (3 abordagem é 
predominantemente Linguística); ou 

(ii) sobre o contexto em que se dá a aprendizages 
(a abordagem é predominantemente didática). 


solar, social, cultural 


Temporalmente, nos anos 70, o enfoque da investigação incidia sobre 
o produto, sendo valorizadas as características linguísticas dos textos, 
com descrição de características formais e estruturais dos mesmos; nos 
anos 80, o enfoque transfere-se para o processo, sendo valorizados os 
aspetos cognitivos de produção de texto e, nos anos 90, a investigação 
centra-se sobre os contextos, isto é, analisa-se a escrita enquanto processo 
condicionado peto contexto em que se desenvolve, sobretudo a escola, mas 
também a família, sendo esta uma perspetiva sociocultural. Tendo em conta 
o ensino e a aprendizagem, estão em jogo diversas variáveis: mediação do 
professor, de pares, currículo. Como se vê, há uma evolução conceptual: do 
produto em direção ao sujeito que escreve e deste ao sujeito que escreve 
dentro das suas circunstâncias, como membro de uma comunidade, ou 
melhor, transitando entre diferentes comunidades. 


Havendo uma dicotomia entre as primeiras, a última congrega contribuições 
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destas para melhorar o ensino aprendizagem, centrando-se a investigação, 
muitas vezes, sobre a eficácia de estratégias de ensino aprendizagem. 
Contudo, nenhuma das três perspetivas consegue explicar globalmente 
o processo de escrita, um processo complexo que convoca múltiplas 
capacidades em simultâneo. 


A passagem de uma abordagem de produto para o processo relaciona-se 
com o relevo, nos anos 80, das teorias cognitivistas. São vários os modelos 
dentro deste quadro teórico. O mais conhecido e citado é, sem dúvida, o de 
Flower e Hayes (Hayes e Flower, 1980; Flower e Hayes, 1981; Hayes, 1996) 
Neste modelo, a escrita é considerada o resultado de uma combinação de 
fatores cognitivos, afetivos, sociais e físicos. Na estrutura geral do modelo, 
diferenciam-se dois componentes: o contexto da tarefa e o sujeito. À 
componente sujeito contempla a motivação e a afetividade, os processos 
cognitivos, a memória de trabalho e a memória a longo prazo. No contexto 
da tarefa, incluem-se dois componentes: o contexto social e o contexto 
físico, No primeiro, o contexto social, incluem-se a audiência, as pessoas 
do contexto e outros textos que o escritor pode ler enquanto escreve. 
A dimensão social assinala que a finalidade da escrita é a comunicação, 
mas, também, que à escrita se rege por convenções sociais e pode ser 
produzida em distintos contextos sociais. O contexto físico compreende 
dois componentes: os textos que o sujeito já eu ou escreveu e o meio físico 
para escrever (lápis, computador, linguagem gestual) que condiciona os 
processos cognitivos (por exemplo, na planificação, na textualização, na 
revisão ou na edição). 


No modelo cognitivista, o sujeito é a figura central. Enquanto na primeira. 
formulação do modelo o centro da atenção eram os modelos cognitivos, na 
segunda versão (Hayes, 1996) a figura central é a memória operativa. Mas, 
como vimos, o modelo tem em conta outros componentes: a motivação e 
a afetividade, a memória a longo prazo. 


Um outro modelo de pendor cognitivista é o modelo construtivista. Neste 
o objetivo fundamental é explicar a evolução da aprendizagem do modo 
escrito, abarcando as aprendizagens da leitura e da escrita. Os estudos 
sobre aprendizagem inicial analisam o modo como a criança acede ao có- 
digo escrito (Ferreiro e Teberosky, 1986; Martins, 1996; Silva, 2003). Nes- 
ta perspetiva, a aprendizagem é um processo natural que se desenvolve 
graças, por um lado, à interação do sujeito com objetos de escrita e, por 
outro, à uma construção do sujeito a partir de estruturas cognitivas pré- 
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«existentes que permitem acomodar novos conhecimentos (cf. com teoria. 
da aprendizagem de Piaget). Em suma, à aprendizagem da língua escrita é 
o resultado das experiências da criança com a língua escrita, quer no seu 
ambiente familiar e social, quer na escola (Goodman, 1990). Esta corrente 
defende que, quando chegam à escola, as crianças possuem um conjunto 
de conhecimentos sobre a lingua escrita a partir dos quais se deve apoiar 
o ensino da mesma, 


O conceito de "emergência da literacia” surge nos anos setenta em oposição 
ao conceito de "prontidão para a leitura”. A oposição entre os conceitos 
tem subjacente o modo como se encara o aprendente e a aprendizagem: no 
segundo, prontidão para a leitura, à aprendizagem da escrita depende de 
fatores maturacionais (a criança está pronta para aprender quando atingiu 
determinado patamar do seu desenvolvimento); no primeiro, emergência 
da literacia, à aprendizagem deve ter em conta as aprendizagens informais 
e os conceitos que a criança foi construindo acerca da escrita, Pioneiros 
desta corrente foram Mary Clay na Nova Zelêndia e Emília Ferreiro na 
América Latina (Ferreiro e Teberosky, 1986). 


No âmbito do desenvolvimento de competências de escrita, como referido 
anteriormente, o mais citado dos modelos cognitivistas é o modelo de 
Hayes e Flower (1980). Este considera as seguintes dimensões: memória 
a longo prazo, contexto da execução da tarefa (extra e intratextual) e o 
próprio processo da escrita (operações de planificação, redação e revisão). 
Estas operações são descritas como atuando de forma interativa e recursiva 
e são geridas por um mecanismo de controlo (monitor). Este modelo foi 
testado e foram várias as propostas que partiram dele. 


Centremo-nos sobre a proposta de Scardamalia e Bereiter (1986, 
1987, 1992), Estes autores fazem incidir a sua investigação na fase de 
planificação, tentando verificar as diferenças entre escritores com níveis 
de maturidade diferenciada, A partir de investigação experimental, chegam 
à conclusão que há dois modos ou estratégias de abordar a planificação. 
De um lado, temos os escritores menos maduros que ativam as ideias da 
memória a longo prazo a partir apenas de alguns descritores - em geral, o 
tema e o esquema textual, Estes escritores utilizam a estratégia "dizer o 
conhecimento**”, O texto produzido segundo esta estratégia apresenta, 
frequentemente, alguns problemas de coerência. O escritor escreve o que 


55 Num artigo de 2011, Hayes retoma o concuito de "dizer o conhecimento” e analisa o 
modo como escritores pouco competentes que seguem a estratégia "dizer o conhecimento” 
estruturam o tópico dos textos expositivas. 
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pensa, não questionando as diferenças entre oral e escrito, tanto ao nível 
de léxico e de estruturas linguísticas, como ao nível da contextualização 
da informação presente no texto escrito. 


De modo diferente, os escritores com mais experiência e conhecimento 
do modo escrito seguem a estratégia “transformar o conhecimento”. 
Esta estratégia não nega a primeira, apenas parte dela para “expor o 
conhecimento” de acordo não com o que é recuperado da memória, mas 
com o plano e os objetivos do escritor. Por isso, os escritores com mais 
experiência demoram muito tempo nesta primeira fase e elaboram notas. 
e rascunhos complexos antes de iniciarem o processo da escrita. 


Em conclusão, pode afirmar-se que os escritores com menos experiência 
não são capazes de mobilizar e regular os processos cognitivos e 
metacognitivos exigidos pela escrita de textos (planificação, textualização 
e revisão), não utilizando estratégias adequadas às exigências das tarefas. 
de escrita. Estas dificuldades são bem visíveis nos textos produzidos por 
escritores pouco experientes. Com efeito, podem observar-se problemas 
na organização da informação, na extensão do texto, nos mecanismos 
linguísticos ou mesmo em questões notacionais (Sousa e Volgemuth, 2002; 
Sousa e Silva, 2003b; Sousa e Estrela 20093, 2009b; Estrela é Sousa, 2011; 
Sousa, 2014). 


Como afirmado, de modelos centrados sobre o sujeito passou-se para 
modelos mais centrados nos contextos, sob a influência, entre outros, de 
Vigotsky. O autor (1978, p. 90) defende: "L..] learning awakens a variety 
of internal developmental processes that are able to operate only when 
the child is interacting with people in his environment and in cooperation 
with his peers”, Constata-se que a enfáse é colocada não no indivíduo, 
mas na interação e na cooperação entre sujeitos. Timbur (1984, p. 109), 
apud Atkinson (2003), é, segundo este autor, o primeiro investigador à 
chamar à atenção para à viragem realizada nos estudos sobre escrita. De 
uma visão demasiado centrada no sujeito!” passa-se a uma perspetiva que 
situa o sujeito como membro de grupos, de comunidades com convenções 
próprias: "[..] the “social turn”... a post-process, postcognitivist 
theory and pedagogy that represent literacy as an ideological arena and 
composition as a cultural activity by which writers position and reposition 


TO Assim Segundo Atkinson (2003, pp. 4-5), "Process writing its strangest guiding force over 
the last part of the 20th century, vas resolutely asocal in any theoretical sense, although 
not especialy strueturalist lt saw the learmer almost wholyindividualistcally, “the” writing 
process as an abstract, internal process, and writing asa discovery type activity (. 


6 


Considere a frase: 


“49% têm renda familiar acima de dez minimos.” 


a. Aque se refere o termo mínimos? ao saiário mínimo. 


b. Qual seria, em valores exatos, uma renda familiar de “dez minimos"? 
O valor do salário mínimo viganta. propondo pa E) o 
€. Qual informação essencial ao público-alvo do anúncio esse dado revela sobre os 
leitores da revista? A de que se trata de um público que pode consumir os 
produtos anunciados na revista 


Discuta com os colegas e o professor: 


a. Como provavelmente foram obtidas as informações sobre os leitores da revista 
ú Provavelmente por meio de uma pesquisa, cuja realização pode ter ocarrsdo a partw da um contato da revista 
apresentadas no anúncio? e da soScitação És que respondassam a um questianário especifico, por exemplo. 
b. Por que, no anúncio, são utilizados tantos numerais e algarismos? 
Porque números dãa credibilidade e confiança e. além disso, são importantes 
Releia este trecho: para o convencimento dos interlocutores que a revisa tem em vista 


“é gastar pouco para falar com os poucos que gastam muito. É influenciar muito 
aqueles poucos que vão influenciar muitos” 


a. Substitua os termos em destaque por numerais, considerando as informações do 
anúncio. Sugestão: . para falar com os 108 mil que gastam milhares de reais. aqueles milhares que vão infiencias milhões 
b. Levante hipóteses: Qual sentido é construído com o uso reiterado das palavras pou- 


cofs) e muito(s)? . O sentido de destacar a dierença entre a pouca investimento e as. 
mistas vantagans prometido pela revista aos anunciantes. 


10. Alguns elementos do grego antigo e do latim indicativos de número são ainda utiliza- 


dos para formar palavras com ideia de número. 
a. Discuta com os colegas e o professor: Entre as palavras a seg 
mentos desse tipo? 
x monocromático arquibancada xtricampeão xtetraedro 
psiquiatra minissérie xbicama 
b. Levante hipóteses: Qual é o significado de cada palavra indicada no item anterior? 
Sig Luna sá cangado foda por la sp ima cam ala todo tira de quo facas 
e. O Brasil foi o primeiro pais a ser classificado como tr, tetra e pentacampedo mun- 


dial de futebol. O que isso significa? Que a setação brasisira de futebol fora primeira a ganhar 
o Êo rá, quatro ecinco vezes a copa do mundo. À 
d. Quais serão as novas classificações da seleção brasileira se ela ganhar mais duas 


copas do mundo? Haracampeão e haptacampeão. 


quais contêm ele- 


e. Na frase “Ex-campeão da categoria dos pesos-médios do UFC, Anderson Silva volta 
ao octógona”, qual é o sentido de octógono? Qual é a referência à noção de número 


que há nessa palavra? Octigonoé o nome dado sa ringue do UFC, representado 
por uma farma geométrica de oito lados. 


1. teia as frases: 


Essa menina é nota dez! 
Hoje minha cabeça está a mil! 
Ele se comportou como um zero à esquerda. 


.. 


Discuta com os colegas e o professor: Qual é o sentido dos numerais nas expressões 
nota dez; nota máxima, excelente, está a mil está a mil quilômetros por hara, muito ativa, 
em que eles aparecem? agitada; zero à esquerda: da valor insignificante. que não faz diferença. 


UNIDADEZ O TEMPO DECADA UM 
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themselves in relation to their own and others! subjectivities, discourses, 
practices, and institutions”. 


Nesta perspetiva, as temáticas mais exploradas têm sido a análise dos 
contextos em que se produz a aprendizagem e a avaliação de programas de 
ensino (Mata, 2008, p. 46). Por um lado, estudam-se as variáveis contextuais 
— contextos social, cultural e histórico - que incidem na produção de 
escrita, Perspetiva-se a escrita enquanto atividade social e cultural, sendo 
a linguagem um produto sócio-histórico e cultural, e, simultaneamente, 
perspetiva-se a linguagem e a escrita como atividades e instrumentos de 
construção social (mediante o diálogo) e cultural (elaboração de produtos 
literários (ibidem, p. 47). Em suma, a escrita, como a aprendizagem em 
geral, "L..] presupposes a specific social nature and a process by which 
children grew into the intellectual Life of those around them” (Vigotsky, 
1978, p. 88). 


A abordagem da escrita como processo ignora os modos como a significação 
é construída socialmente, não levando em consideração as forças que, para 
além do texto, estabelecem finalidades, relações e, em última análise, 
enformam a escrita A abordagem dos géneros (Bakthine, 2003) visa colmatar 
esta lacuna, esclarecendo explícita e sistematicamente os modos como à 
linguagem funciona nos diversos contextos sociais (Hyland, 2003, p. 18). 


A investigação tem-se também centrado na sala de aula como contexto 
privilegiado de ensino e aprendizagem da escrita (Sousa et al, 2001; 
Sousa e Silva, 2003a; Aleixo, 2005; Santana, 2007; Pinto, 2010; Parracho 
2012; Amaral, 2012; Sousa et al, 2013; Lourenço, 2013; Cardoso, 2013; 
Ramos, 2013), Desta investigação, salientam-se algumas contribuições para. 
encarar à melhoria do ensino da escrita, contemplando: (i) construção, em 
sala de aula, de uma comunidade de leitores/ escritores que partilham 
textos e refletem sobre os escritos; () o uso de textos modelo; (ii) ensino 
de estratégias cognitivas e metacognitivas para facilitar o processo de 
escrita (planificação, textualização, revisão); iv) ensino de estratégias para 
conhecer diferentes tipos de texto; (v) ensino de estratégias para melhorar 
a forma linguística e a coerência dos textos; (vi) ensino de estratégias de 
aprendizagem cooperativa; (vi) recursos informáticos para melhorar à 
escrita. 


No que diz respeito ao ensino e à aprendizagem dos géneros textuais, 
salienta-se: (1 a leitura repetida de um determinado texto ajuda o aluno 
a utilizar as dimensões tipológicas desse texto; () o ensino explícito das 
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estruturas dos diferentes tipos melhora à compreensão e a expressão 
nesses gêneros; (ii) o ensino explícito de estratégias para a execução dos 
processos implicados na escrita ajuda a melhorar à produção de textos de 
gêneros diferentes (Mata, 2008, pp. 47-48). 
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Aprender à escrever e tornar-se membro da comunidade de literacia é 
um processo que envolve aprendizagem, esforço e um percurso longo de 
treino. A literacia não pode ser definida em termos de saber estático, mas 
em termos de processo e de percurso de desenvolvimento, pelo que se 
compreende que nem todos os indivíduos atingirão o mesmo nível de 
desenvolvimento em literacia, dependendo o nível atingido, em boa parte, 
do nivel de escolarização. A escrita apresenta um caráter bastante abstrato, 
é produzida na ausência de interlocutor, exige um afastamento da situação 
de enunciação e é mais difícil encontrar motivação para se escrever do que 
para falar (Vigotsky, 1996, p. 85). 


Acresce ainda que, segundo o mesmo autor (ibidem, p. 85): “A escrita tam- 
bém exige uma ação analítica deliberada por parte da criança. Na fala, à 
criança mal tem consciência dos sons que emite e está bastante incons- 
ciente das operações mentais que executa. Na escrita, ela tem que tomar 
conhecimento da estrutura sonora de cada palavra, dissecá-la e reprodu- 
zi-la em simbolos alfabéticos que devem ser estudados & memorizados 
antes”. Aprender estas competências é apenas Uma parte do que é saber 
escrever. Além do registo no papel ou em outros suportes, há toda uma 
parte de arquitetura ideacional que é preciso desenvolver. 


Deste modo, saber escrever, envolve, por um lado, o domínio de um sistema 
notacional e, por outro, o domínio de técnicas de textualização e, ainda, o 
conhecimento dos contextos de escrita. Para aprender à escrever, a criança 
enfrenta dois reptos: aprender é usar o sistema representacional utilizado 
no modo escrito (letras, sinais gráficos, ocupação do espaço página, etc) e 
saber construir textos (atendendo ao tópico, audiência, finalidade... 


Subjacente às queixas comuns dos professores de que o aluno não sabe 
escrever está, normalmente, o desconhecimento de que a escrita é muito 
mais do que o notacional e de que em cada área do saber/ atividade há 
normas que é necessário explicitar e ensinar, para que os sujeitos aprendam 
a escrever A título de exemplo: no ensino superior exige-se que os alunos 
escrevam recensões, comentários, respostas longas, reflexões, monografias. 
em Ciências, História, Linguística ou Geografia; boa parte da avaliação 
dos alunos passa por estes textos escritos, mas estarão os diferentes 
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professores de acordo sobre o que é um comentário? E um comentário em 
História será o mesmo que um comentário em Ciências ou em Literatura? 


Como referido, às aprendizagens são, grosso modo, de dois domínios: um 
domínio notacional e um domínio textual, apresentando cada um deles 
desafios que levarão anos ou décadas a resolver (Lefrançois et al, 2005; 
Kellog, 2008). Se aprender o sistema notacional é um percurso longo, 
aprender a construir textos de forma proficiente pode demorar duas 
décadas de ensino, aprendizagem e treino intenso (Kellog, 2008). 
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Aprender à transcrever no papel (ou em outro suporte) as ideias traduzidas. 
em palavras e frases envolve conhecimento de que o modo escrito é um 
sistema notacional (Karmiloff-Smith, 1992). Segundo Ravid e Tolchinsky 
(2002, p. 435), o sistema notacional à aprender tem essencialmente duas 
propriedades: spelling e punctuation. Para as autoras, o primeiro tem a ver 
com as regras do domínio intrapalavra e o segundo tem a ver com regras do 
domínio interpatavras, incluindo conhecimento de palavra, frase, oração, 
segmentação do texto e paginação. 


Espera-se que, no ensino superior, a parte notacional, por ser uma 
competência em foco no ensino básico, tenha sido resolvida em fases 
intermédias da escolarização, Constata-se, contudo, que esta é uma 
área que carece de ensino ao longo de toda à escolaridade (Lefrançois 
etal, 2005). Alunos em final de escolaridade obrigatória apresentam 
dificuldades à nível da translineação, substituição de fonemas, flexão, hipo 
e hipersegmentação. Também no ensino superior, muito frequentemente, 
observamos dificuldades quer a nível de ortografia - homófonos, 
substituição de fonemas -, quer a nível dos sinais de pontuação (Sousa é 
Estrela, 2009, 2009b). 


Para aprender à escrever em línguas com um sistema alfabético, como 
O português, é necessário reconhecer os fonemas, já que estes são as 
unidades básicas do sistema escrito, e compreender o modo como estes 
se organizam (Freitas e Santos, 2001; Silva, 2003; Barbeiro, 2007). Nestes 
sistemas hã, segundo Ravid e Tolchinsky, (2002), quatro componentes 
que precisam de ser aprendidas pelas crianças: fonologia, convenções 
ortográficas, morfo-fonologia e morfologia. 


O conhecimento fonológico é a base da aprendizagem da correspondência 
fonema-grafema. Conhecer o inventário de sons da língua, e desenvolver 
a capacidade de isolar esses sons e refletir sobre eles é fundamental na 
aprendizagem do modo escrito. Torna-se necessário, por isso, desenvolver 
competências e conhecimentos específicos para entender a relação entre 
a linguagem oral e a linguagem escrita, nomeadamente a tomada de 
consciência de que o discurso oral pode ser segmentado em palavras, 
em sílabas e em unidades ainda menores, os fonemas, e de que há uma 
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correspondência entre estes e os grafemas. A importância da consciência 
fonológica na aprendizagem da leitura e da escrita está bem estabelecida 
(Morais, 1997; Freitas e Santos, 2001; Sprenger-Charolles, 2004). 


Dominar a correspondência fonema/ grafema é um processo que supõe 
ensino e aprendizagem e pode ser mais ou menos facilitado pelo sistema 
ortográfico das línguas. O modo como os fonemas são representados 
graficamente difere muito de língua para língua, podendo a relação fonema 
gfafema ser bastante transparente, em línguas como, por exemplo, o 
castelhano, ou bastante opaca como o inglês (Sprenger-Charolles, 2004, 
Alegria e Carrillo, 2014). 


O português é considerado um sistema intermédio, isto & um sistema em 
que há casos de correspondência biunivoca fonema grafema (£, b, d...) 
mas em que há casos em que a correspondência pode ser variada. Se à 
correspondência fonemalgrafema de alguns sons consonânticos acarreta 
dificuldades, o sistema de vogais apresenta, também, problemas: o nosso 
sistema possui cinco grafemas para transcrever vogais. Possuindo a nossa 
lingua catorze vogais, quando a criança aprende a escrever precisa aprender 
a transcrever esses catorze sons utilizando apenas cinco grafemas. 


Como ficou dito atrás, o português tem fonemas que podem ser 
representados por diferentes grafemas: veja-se como carro e quente 
partilham o mesmo fonema inicial representado por grafemas diferentes 
(no caso de quente, a grafia complica-se, pois, além de q, há um u que não 
se 8) Veja-se, também, o caso do grafema < e >: pode ser serra [e], seda 
[e], dedada [i) beato [i) beato [j] coelho [v) igreja [e] dente [E] ou bote [8] 
ou o grafema < o >: pode ser pote [5], cor [o], passo [ul, respetivamente. 


A relação entre grafemas e fonemas, muitas vezes, não apresenta motivos 
explicáveis e sistematizáveis. As sibilantes são das zonas da fonologia que 
mais dificuldades colocam 205 sujeitos que aprendem a escrever português. 
Só a título de exemplo, vejamos o som [5] que pode ser grafado de várias 
formas: selo, passo, paço, céu, próximo; ou o som [2] que pode ser grafado: 
mesa, guizo, exame. Mas se há sons que podem ter diferentes grafias, o 
mesmo grafema pode corresponder à sons diferentes, como vimos. Por 
exemplo, a consoante ortográfica s em final de palavra pronuncia-se, no 
português padrão [1]. No entanto, sofre alterações consoante o contexto 
que se lhe segue: se é seguida por uma consoante surda torna-se [] (lista, 
pasta) se estiver antes de uma consoante sonora torna-se [s)[casas bonitas, 
desdentado); se seguida de uma vogal torna-se [+] (casas azuis) (cf. Mateus 
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etal, 1990), 


A relação assistemática fonema/ grafema é uma das dificuldades no 
domínio do sistema ortográfico do português (ver, entre outros, Sousa, 
1999; Freitas et al, 2007; Barbeiro, 2007; Sousa, 2014b). Além da 
relação assistemática fonema/ grafema, são também fonte de problema 
as consoantes etimológicas (ou não) que não têm valor fonético 
(húmido, hífen). Apresentam-se, também, como fontes de dificuldades à 
representação gráfica da nasalidade: é comum no 2º ano de escolaridade 
surgir tida (por tinda) ou no 3º e 4º anos muinto e mensa. 


São muitas as diferenças entre o oral e o escrito. Por exemplo, enquanto 
no enunciado oral a informação é de natureza acústica e é contínua e 
linear, no enunciado escrito à informação é de natureza visual, linear, 
mas descontínua. Na verdade, historicamente, a descontinuidade gráfica 
é relativamente recente. Durante séculos a escrita era um contínuo (scriptio 
continua) (Manguel, 1998; Ferreiro, 1998)*:. Na verdade, durante séculos, 
a pontuação era tarefa do leitor e não do escritor ou do escribas: 


Do ponto de vista ontogenético, a escrita da criança começa como um 
contínuo, quando à base é a escrita cursiva (Ferreiro e Teberosky, 1986, 
p. 183), sem apresentar segmentação ou outra organização textual. Esta 
diferença entre os dois registos - continuidade/ descontinuidade - tem 
consequências muito visíveis nos escritos dos sujeitos que aprendem 
a escrever, O continuo sonoro pode ser segmentado de várias formas 
de acordo com o conhecimento que os falantes têm da língua: textos, 
parágrafos, períodos, frases, sintagmas nominais ou verbais, palavras. 
A noção de palavra é bastante complexa e é influenciada pelas suas 
diferentes componentes: fonológica, morfológica, sintática e semântica 
e também ortográficas, 


T3 Além da questão da separação das palavras, há todo um percurso da escolarização da 
escrita, apresentado em Magalhães (2010, pp. 432 ess) 

42 Quando os irlandeses se converteram do eristianiámo, o latim era para eles uma lingua 
escrita e os monges precisaram introduzir um conjunta de convenções gráficas novas para fa 
editar o acesso ao test escrito. Tendo sida os primeiros a abandonar a scritio continuo (séc. 
VIVI) concorreram grandemente para a legibilidade dos textos (Ferreiro, 1998, p. 152) 
45 Segundo Wauquier-Gravelines (1999, pp-134-135), “Laccês au lexique est considêrê 
comme le premier stade interface entre information acoustico-phonétique et tratement 
linguistique permettant à un auditeur cinterpréter sêmantiquement et syntaxiquement a 
chaine parlõe ldésignelesprocessusmentauxcomplenes qu utliseunauditeur pouratteindre 
etmettre en ceuvre les informations lexicales dont dispose,lrs de la compréhension d'un 
ênoncê oral Les processus mentaux ans envisagés reposent sur hypothêse de existence 
“fun alexique mental» compartant toutes les unitês leicales connues, Ces unitês aurajemt 
une reprásentation multidimensionnelle incluant des informations orthographiques, 
phanologiques, morphologiques, syntaniques et sémantiques”. 
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Benveniste (1994), apud Ferreiro e Pontecorvo (1998, p. 46), propõe 
uma distinção entre “palavra no enunciado” e “palavra no sistema”. Esta 
fica próximo do entendimento do que é uma palavra do senso comum 
(de pessoas alfabetizadas): entrada do dicionário, forma concebida como 
previamente segmentada, paradigma de formas. A palavra no enunciado 
tem limites imprecisos e variáveis, segundo a sua posição na enunciação. 


De acordo com Ferreira e Pontecorvo (1998), a segmentação do escrito em 
palavras constitui um espaço privilegiado para compreender o modo como 
a noção de “palavra” é afetada pelo escrito, sendo a própria escrita que 
oferece a definição prática de palavra: a escrita "[..] es constitutiva de la 
noción misma de "palabra"” (ibidem, p. 45). O conhecimento das palavras 
e dos seus constituintes supõe uma consciência metalinguística bastante 
desenvolvida, Efetivamente, a noção de palavra gráfica (uma mancha negra 
entre dois espaços em branco) afasta-se da noção de palavra oral e, por 
isso, em fases iniciais de aprendizagem do modo escrito, a representação 
gráfica de palavras apresenta uma enorme variedade. 


Precisamente derivados da noção de palavra e dos seus constituintes e 
da não consciencialização de fenómenos de segmentação, verifica-se 
problemas de hipo e hipersegmentação. Lahire (1993) aponta os problemas 
de segmentação das palavras escritas como uma das dificuldades dos 
alunos em situação de insucesso escolar. Estes alunos tanto cortam demais 
como juntam demais. Segundo o autor, as dificuldades justificam-se porque 
o que chamamos "palavra" só faz sentido em relação às práticas de escrita. 
Assim, "Séparer des "mots" suppose que l'on objetive le language et 
qu'on considêre du point de vue de ses articulations spécifiques et de son 
fonctionnement propre au lieu de le faire fonctionner dans des situations 
nfimplicant aucun retour rélexif sur le language comme objet et univers 
autonome particulier” (Lahire, 1993, pp. 109-110). 


Os espaçamentos entre palavras no escrito cristalizem ou objetivam 
descontinuidades que, maioritariamente, não têm correspondente na 
cadeia falada. Se, historicamente, a scripto contnua constituiu um problema 
para a leitura, sobretudo para sujeitos com menores conhecimentos da 
língua latina, a segmentação convencional do continuum da cadeia falada 
constitui um dos aspetos a aprender no percurso do domínio da escrita. 
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Separar as palavras de um texto escrito através de espaços em branco, 
parece natural para quem sabe ler e escrever. Essa separação, contudo, 
não é nem histórica, nem linguística, nem ontogeneticamente motivada 
(Ferreiro e Teberosky 1986; Correa e Dockrell, 2007). Do ponto de vista 
histórico, por exemplo, comparem-se palavras derivadas do latim em 
português, castelhano e italiano (Ferreiro e Pontercorvo, 1998, p. 48): 


Quadro 01 - Segmentação de palavras em Castelhano, Portugês e taliano 


Entre tanto Entretanto Intanto 
Contodo Contudo Innanzitutto 
Sobre todo Sobretudo Sopratutto 


Talvez Talvez Talvolta 


O modo como as línguas, e neste caso, línguas da mesma família linguística, 
delimitam palavras próximas permite sublinhar a convencionalidade desta 
dimensão da escrita. 


Para compreendermos as dificuldades com que se debatem as crianças, 
quando aprendem a transcrever, é interessante observar, por exemplo, o 
estatuto gráfico do pronome pessoal átono e à obrigatoriedade ou não 
da sua presença em diferentes línguas românicas (dados de Castro etal, 
2010): 


Galego 
Deschesile o livro? 


Si din 


Português 
Deste-lhe o livro? 


Sim, dei 
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Castelhano 
Lediste ellibro? 


Si selo di 


Catalão 
Lihás donat el libre? 


Si, Uhi he donat 


Francês 
Lu as-tu donné le livre? 


Oui, je le lui ai donné 


Italiano 
Glihai dato il libro? 


5), gliel ho dato 


Romeno 
tai dat caietul? 


Da l-am dat. 


Como se pode observar, o estatuto gráfico pode variar entre a autonomia. 
(lui, gl) e a agregação (deschesile) passando por formas intermédias com 
hifenização (deste-lhe). As possibilidades encontradas nas diferentes 
línguas são do domínio da convenção, isto é, não têm motivação linguística. 
Tal explica, em larga medida, as dificuldades na escrita de clíticos, muito 
comuns em fases mais precoces de aprendizagem: comer-mos, darnos, dato, 


Aprender à estabelecer as fronteiras das palavras escritas é uma das 
competências que as crianças têm que desenvolver quando aprendem à 
escrever. Em estádios iniciais de aprendizagem da escrita, observam-se 
dificuldades de estabelecer fronteiras de palavras (Lahire, 1993; Ferreiro et 
al, 1998; Martins e Niza, 1998). Há hiposegmentação, quando ocorre uma 
falha na separação de duas ou mais palavras e hipersegmentação, quando 
uma palavra é escrita com mais de um segmento. 


A segmentação não convencional diminui com o aumento da escolarização 
(Sousa é Vohlgemuth, 2002). Observa-se que, para crianças oriundas de 
ambientes familiares com maior contacto com escritos, esta área apresenta 
menores dificuldades (Lahire, 1993). A escolarização é um fator importante 


ODUÇÃO DE TEXTO 


A crônica (1) 


Na unidade anterior, você viu que, no início do século XIX, a vinda da família real para 
o Brasil, em 1808, teve como uma de suas consequências a intensificação da vida cultural 
em nosso país, em decorrência da criação da Imprensa Nacional, da publicação de jornais 
elivros e da formação de um público leitor. 

Além dos romances de folhetim, publicados diariamente em capítulos curtos, os jor- 
nais passaram a publicar também crônicas, dando início ao género no Brasil. Um de nos- 
sos primeiros cronistas foi a escritor José de Alencar. 


Leia esta crônica, de Marina Colasanti 


Amai o próximo, etc... 


“Atendo o telefone na minha casa “Victor está?” diz a voz do outro lado 
sem sequer um alô, um por favor, nada Eu, amável, informo que Victor não 
está nem pode estar porque não mora aqui O outro bate o telefone na mi- 
nhacara Dois minutos, e o telefone toca novamente. "Quero falar com Victor” 
vem a mesma voz. "O senhor é muito mal-educado”, ataco logo para não lhe 
dar tempo de desligar. “Acabou de ligar, nem me agradeceu, nem me pediu 
desculpas, e bateu com o telefone. Como já lhe disse, Victor não mora aqui” A 
voz se faz mais mansa, 'A senhora, desculpe Muito obrigado” E desliga. 

Exulto. Ponto a favor da educação. Pois, se com medo de infrigir-lhe as 
regras, sempre me abstenho de reprimendas desse tipo, é justamente para 
mantê-las vivas — as regras, não as reprimendas — que convém fazê-las. 

Digo obrigada à caixa do supermercado, que não me responde. Peço por 
favor ao funcionário do guichê que nem levanta os olhos para a minha pes- 
soa. Dou bom-dia ao sujeito do açougue que parece não entender de que dia 
ou de que qualidade estou falando, Sou uma otária? Não, sou uma resistente. 

Minha amiga Claudine de Castro, socialite das mais elegantes, publicou 
um livro de etiqueta. Uma graça o livro, bem-humorado, prático. Fui ao lan- 
camento. Todos ali éramos veteranos praticantes daquilo que se chamava 
“boas maneiras”. Um bando de micos-leões-dourados, pensei. Ameaçados de 
extinção Uma amiga comum comentou que daria o livro ao sobrinho, ela não 
precisava."Os jovens” acrescentou, “andam muito mal-educados” 


A prosa romântica no Brasil () O numeral 
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no reconhecimento da fronteira de palavras. A noção de palavra gráfica 
constrói-se à par da aprendizagem da escrita e deve ser objeto de ensino 
explícito, mesmo que os alunos se encontrem em níveis avançados de 
escolarização. 


Ao refletir sobre o estatuto da palavra gráfica, uma das questões pertinentes. 
tem a ver com; o que se junta e o que se separa? Ao analisarmos as 
produções com problemas de segmentação, vemos que se podem aglutinar 
ou separar palavras plenas e palavras funcionais, como nos exemplos que 
se seguem: que horror (corror), os meninos (osmeninos), à apanhada (à 
panhada), monossilabos e polissilabos: mais ou menos (maisomenos), e 
depois (idepois) basquetebol (bas quete bole), às escondidas (as condidas), 
frente (fren te). Verifica-se que a hiposegmentação é mais frequente do que 
a hipersegmentação (Sousa, 2008b). 


Problemas na concepção de palavra gráfica tinham, também, sido 
identificados num estudo sobre escrita em alunos de origem portuguesa 
a frequentar o ensino luxemburguês (Sousa e Volgemuth, 2002); 


Quadro 02 - Fronteira de palavra 


vez lavora, queu | 
emtermos, teinese. 


Em condições de aprendizagem dificeis, em que os alunos têm como língua 
materna o português e são escolarizados em francês e alemão, observa-se 
que a maior dificuldade na segmentação se dá com palavras gramaticais ou 
funcionais. Do quadro, conclui-se, facilmente, que o tempo de escolarização 
é fundamental na conceptualização de palavra gráfica. Como vemos, no 
terceiro ano de escolarização os alunos ficam, por vezes, muito próximos 
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do contínuo oral em situações de elocução rápida /opedo/, enquanto no 
quinto ano os problemas de segmentação são em menor número e têm à 
ver com o estatuto de palavras gramaticais sem autonomia de acentuação. 


Em (Sousa, 2008b), num corpus de 703 textos (narrativos, descritivos e 
explicativos) de crianças a frequentar o 2º, 3º e 4º anos de escolaridade 
(CINDEI), analisaram-se problemas de segmentação** de palavras. Con- 
cluiu-se: que a (1) hiposegmentação é mais frequente do que a hiperseg- 
mentação; (i a escolarização é um fator importante no reconhecimento 
da fronteira de palavras; (ii) a noção de palavra gráfica constrói-se a par 
da aprendizagem da escrita 


Se encaramos as formas gráficas não normalizadas como desafios que se 
devem colocar ao aluno e ao professor, este facto será motivo de reflexão 
é aprendizagem. O erro será uma marca de processos cognitivos que 
revelam uma certa forma de representação da escrita, isto é, mais do que 
desvios à norma serão marcas de um estado de conhecimento do sujeito. 
Nomeadamente os erros de ortografia, quando estabilizados, mais do que 
resultado de um acaso ou de uma distração, resultam de um cálculo. A 
partir da preocupação em compreender 0 funcionamento da norma, os 
sujeitos reconstroem-na de acordo com as suas representações. Assim, 
os erros ortográficos seriam hipóteses colocadas pelo sujeito sobre o 
funcionamento da norma ortográfica (Bousquet etal, 1999). 


Perspetivados deste modo, os erros seriam uma parte essencial no processo 
de aprendizagem. As hipóteses colocadas pelos alunos seriam formuladas 
tendo em conta as representações do mundo da escrita (experiências 
com o meio, proximidade e experiência com o modo escrito, atitude da 
família, interação com o adulto). Dar voz 205 alunos para que partilhem 
as suas representações e, a partir das concepções reveladas, construir o 
conhecimento ortográfico e/ou linguístico, é uma estratégia de ensino 
eficaz no ensino da escrita (Costa e Sousa, 2010). 


Assume-se que o professor atua com cada aluno de modo a corrigir o erro 
quer nos escritos dos alunos, partindo dos erros presentes nos textos das 
crianças, quer em situações de treino com exercícios ad hoc, em que, após 
a observação dos dificuldades de cada aluno, cria exercícios para trabalhar 
a ortografia. Assim, desafiando a responsabilização de cada um pelas 
aprendizagens, favorecendo à segurança e autoestima do aluno nas suas 


BA O estudo foi apresentado ao IV encontro Língua Portuguesa nos 1es anos de escolaridade: 
Sousa, O. (2008) Aprender a escrever hipo e hipersegmentação 
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tentativas de aproyimação da escrita, promove aprendizagens de qualidade 
com respeito à norma. 


Os erros terão a ver com processos inerentes à aprendizagem, manifestando 
representações que é necessário identificar e compreender para poder 
intervir mais eficazmente (Sousa, 2014b). Na perspetiva piagetiana, os 
erros possuem um caráter construtivo e podem constituir pré-requisitos 
necessários para a obtenção da resposta correta (Ferreiro e Teberosky, 
1986, p. 30). A preocupação do professor deverá ser, portanto, tentar 
compreender quais as hipóteses com que o aluno está a trabalhar, em que 
fase ele se encontra, quais os próximos passos previsíveis e como se pode 
ajudá-lo à progredir. Se o professor ignorar os erros, dificilmente o aluno 
se corrigirá, 


O conhecimento da escrita vai muito além do conhecimento do princípio 
alfabético (Barbeiro, 2007) Ao conhecimento de palavras e morfemas, dos 
fonemas, dos grafemas e da possível correspondência entre eles aliam-se 
outras questões, específicas da própria ortografia, que a criança precisa 
dominar. Tome-se, por exemplo, nos anos iniciais de escolarização, o caso 
da fonte: nas salas de aula coexistem vários sistemas: script (minúsculas 
ou maiúsculas), cursivo, fonte impressa - no jardim de infância domina o 
script, enquanto na primária o cursivo é obrigatório e o script é, muitas 
vezes, proibido. 


Acriança tem que mapear o conhecimento gráfico em múltiplos sistemas, 
passando de um a outro sem que, muitas vezes, haja explicitação do 
que está em causa, Um outro exemplo de dificuldade é o da caligrafia: 
o desenho das letras coloca desafios e levanta obstáculos à entrada das 
crianças no mundo da escrita (Berninger et al, 2006). Ainda que no início 
do séc. XX a caligrafia fosse objeto de discussão e ensino, durante muito 
tempo não foi mencionada nos programas. No programa de português 
para o ensino primário de 1902 é dado um enorme relevo às questões 
de registo, nomeadamente à caligrafia e à postura; em contrapartida, no 
programa de 1991, para o mesmo nível de ensino, não há referência a este 
domínio. Hoje em dia, as questões de caligrafia são objeto de estudo e de 
preocupação na aprendizagem [ver Batista el al, 2011), sendo apontada 
Uma relação entre desenvolvimento das capacidades gráficas e caligráficas 
da escrita e sucesso escolar (Cahill, 2009; Lust e Donica, 2011). 


A grafia pode veicular informação diferente da informação fonológica 
ou morfológica. Muitas vezes há informação lexical e sintática veiculada 
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por meios gráficos: em português os nomes próprios são grafados com 
maiúsculas, tal como a primeira palavra dos períodos e dos parágrafos (estas. 
são 2 dimensões que não estão ainda estabilizadas no terceiro ano do 1º 
ciclo), e podem subsistir problemas, neste domínio, ainda no 9º ano do EB. 


No domínio morfo-fonológico, o caso mais comum a colocar problemas de 
aprendizagem é o dos homófonos; a diferença entre cozedura e cosedura 
tem a ver com cozer ou coser, do mesmo modo rodado tem a ver com roda, 
massada tem a ver com massa e maçada tem a ver com maçar. Se o ensino 
da vertente morfologia pode trazer respostas interessantes na reflexão 
sobre a lingua e no conhecimento ortográfico, é necessário, porém, ter 
cautela, porque, embora às linguas sejam sistemáticas e regulares, também 
é verdade que aceitam a irregularidade, a título de exemplo, vejam-se: 
análisey analisar, sintese! sintetizar. 


O domínio da escrita é fundamentalmente uma questão de aprendizagem 
e de ensino. Se a escrita é uma representação e não uma transposição 
do oral, estamos perante uma aprendizagem cognitiva e não uma 
mera aprendizagem de uma técnica de transcrição, dito de outra 
forma, a aprendizagem da escrita é a apropriação de um novo objeto 
de conhecimento (Olson, 1994). E essa aprendizagem é motor de 
desenvolvimento linguístico. 


No domínio morfo-sintático, por exemplo, muitas crianças levam mais de 
quatro anos de escolarização para escrever sem hesitações: ao passar o 
rio, ele riu. A informação para desambiguar à escrita das duas formas (rio/ 
riu) é fonológica, morfológica e é sintática — a informação rio é um nome é 
riu é uma forma verbal não chega para desambiguar a escrita, é necessário 
criar o contexto sintático; o nome precisa de determinante à esquerda e a 
forma verbal aceita um pronome pessoal; pode-se, também, desenvolver à 
consciência fonológica o estatuto do som inão é igual nas duas palavras. 


Segundo à formulação de Ravid e Tolchinsky (ibidem, p. 437), além do 
processamento de informação fonológica e morfológica, os sujeitos, para 
se tornarem literatos, têm de aprender um outro aspeto da linguagem 
escrita, um sistema notacional para expressar informação suprassegmental, 
sintática, semântica e pragmática, que complementa a informação 
veiculada pelo sistema alfabético. A este sistema chamam pontuação 
(punctuation) - contemplando informação que vai muito além dos sinais 
de pontuação. Este sistema tem como funções: organização, modulação e 
compressão da mensagem (ibidem, p. 438) Inclui aspetos como marcação 
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de ênfase, convenções de separação de palavras e organização do texto 
no espaço folha, incluindo espaços em branco no início e fim da linha ou 
os espaços que delimitam o parágrafo. 


As autoras fazem corresponder este subsistema notacional à mecanismos 
linguísticos e para-linguísticos da oralidade como gestos, intensidade 
de voz, entoação, altura de voz“. Ainda de acordo com as autoras, esta 
informação permite aos sujeitos participarem ativamente na comunidade 
letrada, pois facilita o processamento do texto, seguindo a intenção do 
autor, possibilitando a quem escreve relacionar-se explicitamente com o/ 
os interlocutor(es) ausentes) 


Segundo Ferreiro e Teberosky (1986), as crianças começam por distinguir 
a pontuação das letras dizendo que não são letras, mas aparecem 
juntamente com estas. Aprender à pontuação não é fácil. Primeiro porque 
veicula informação muito diversa, e depois porque há sinais que são 
multifuncionais. Ravid e Tolchinsky (2002) dão como exemplo o traço (-) 
que serve para indicar discurso relatado, indicar uma listagem e substituir 
um marcador de clarificação como isto é, 


Amodulação de mensagem está relacionada com o como se diz Inclui sinais 
como ponto de interrogação ou exclamação, marcas de discurso relatado 
(mudar de linha, traço, para o discurso direto), marcas de topicalização 
como sublinhado ou negrito, cores, etc, (ibidem, p. 338). Já a compressão 
permitiria transmitir o máximo de informação com um mínimo de esforço 
e tempo, por exemplo: ex, Dr, Exmo. Sr... 


Uma das razões pelas quais o ensino do sistema notacional se torna ainda 
mais dificil deve-se ao facto de, segundo Ferreiro (1998, p. 131), a escola 
manter dois discursos independentes ao falar da função da pontuação: 
um para a leitura e outro para a escrita. Por exemplo, segundo a autora, 
o ponto ()) quando se trata de escrever, deve usar-se quando se expressa 
uma ideia completa e, quando se Lê, o mesmo sinal de pontuação passa à 
ser ensinado e conceptualizado como pausa ou respiração. 


15 Para Olson (1954, pp. 7-8), "Wing systems capture only certain properties of what vas. 
said, namely verbal form - phanemes, lexemes, and syntax - leaving how it mas said ar with 
via intentian radicaly under-represented, The fact lat visual signs can be routinely turned 
mto verbal farm obscures the fact that they an be visualize in severa, perhaps mary, dif. 
ferent ways by varying the intonatian and emphasis and give rise to radically different inte 
pretatione” 
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Habitualmente considera-se que é necessário, para escrever, ativar: 


(i)a competência gráfica - ou seja, a competência relativa à capacidade de 
inscrever, num suporte material, os sinais em que assenta a representação 
escrita; 


(ja competência ortográfica - ou seja, a competência relativa às exigências 
que estabelecem a representação escrita das palavras da língua; 


(ii) a competência compositiva — ou seja, a competência relativa à forma 
de combinar expressões linguísticas para formar um texto. 


Se aprender o sistema notacional (competências gráfica e ortográfica) é um 
percurso longo, aprender a construir textos (competência compositiva) de 
forma proficiente pode demorar duas décadas (Kellog, 2008). 


134 | TEXTOS E CONTEXTOS: LEITURA, Escnh E CULTURA LE TRAD 


Aprender a registar, isto é, a aprendizagem da componente notacional 
da escrita é uma parte importante do domínio do sistema da escrita. A 
par desta, há outra componente a aprender: como fazer para que um 
conjunto de frases seja um texto? Há autores que diferenciam as duas 
aprendizagens, afirmando que a primeira implica processos cognitivos de 
baixo nível e a segunda processos cognitivos de alto nível (Berminger eta, 
1997), Além dos processos cognitivos, há também processos linguísticos no 
âmbito do texto, dado que este é um objeto linguístico, com caraterísticas 
diferentes da frase, por exemplo. A tarefa da escola e de quem aprende é 
trabalhar a escrita, de modo à tornar acessível um conjunto de processos é 
estratégias que possibilitem uma escrita fluente e adaptada aos contextos 
e finalidades de quem escreve (Flower, 1987). Segundo Kellog (2008, 
pp. 2-3), "L..] learning to become an accomplished writer is parallel to 
becoming an expert in other complex cognitive domains. lt appears to 
require more than tuo decades of maturation, instruction, and training. 
The central goal is to gain executive control over cognitive processes so 
that one can respond adaptively to the specific needs of the task at hand, 
just as a concert violinist or grand master in chess must do, Accordingly, 
we should look to the principles of cognitive apprenticeship, with a focus 
on deliberate practice, in developing interventions that train as well as 
instruct Writers”. São salientadas, pelo autor, a morosidade do processo é 
a necessidade de ensino e treino. 


A investigação revela que o ensino explícito da escrita, especialmente 
em contextos desfavorecidos, isto é, em escolas que servem populações 
com experiências mais afastadas dos textos da escola, é um modo de 
promover o sucesso e favorecer à equidade (Callaghan etal, 1993; Wyatt- 
Smith, 1997). Um exemplo de escrita que precisa ser ensinada é a escrita 
académica (Pratiques, 121 e 122, e Enjeux, 50). Esta necessidade deriva das 
caracteristicas do próprio discurso académico, um discurso que enfatiza 
conceitos e não agentes (como a narrativa), o que Halliday (1993, p. 144) 
designa como perspetiva "sinóptica” (synoptic), na qual os processos e 
propriedades são construções nominais e não verbais ou adijetivais. 


A produção escrita implica diferentes níveis de tratamento, indo de um 
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nível inicial de elaboração de um plano de texto até ao nível final de 
programação motora para transcrever o pensado. Segundo Hayes e Flower 
(1980), três processos cognitivos operam na memória a longo prazo e no 
contexto da tarefa: (i) planificação, (i) textualização (translation) e (ii) 
revisão. Estes processos não ocorrem de modo estritamente sequencial, 
mas interagem recursivamente, isto é, ao escrever, posso rever o que 
escrevi e reformular, voltando a planificar, e revendo, novamente, antes 
de continuar a escrever. Um dos problemas que se coloca na produção 
escrita é a possibilidade de gerir em paralelo e/ou sequencialmente 
diferentes tipos de operações, dadas as limitações da memória operativa. 
A capacidade de armazenamento temporário do sistema cognitivo é um 
dos constrangimentos da atividade de escrita (Flower etHayes, 1980 ; van 
Dijk e Kintsch, 1983; Bereiter e Scardamalia, 1987). 


Os processos mobilizados durante a atividade de escrita dependem de 
características de quem escreve (saberes compositivos, desenvolvimento 
da linguagem, idade nível de escolaridade, conhecimentos sabre o tópico, 
etc) e de constrangimentos referentes à tarefa e ao contexto (tipo de texto, 
leitor, finalidade, contexto). Durante à escrita, os vários subprocessos 
acontecem de modo recursivo e seriam coordenados e ajustados em função 
de objetivos e subobjetivos do texto. Assim, "L..]transcription (handywriting 
and spelling), executive functions (e.g, planning, reviewing, and revising), 
and text generating (translating ideas into written language) in the working 
memory environment support the complex writing process” (Berninger et 
al, 2006, p. 4). 


Por exemplo, a aprendizagem dos automatismos da caligrafia e ortografia 
libertam a memória para outras tarefas, aquando da redação. Segundo os 
autores, estes conhecimentos são necessários, mas não suficientes (ibidem, 
p. 26), para o desenvolvimento de competências de alto nível compositivo. 
No entanto, um bom domínio destes conhecimentos na fase inicial da 
aprendizagem é um bom preditor de sucesso na aprendizagem e no uso 
da escrita em níveis médios e avançados de escolarização (ibidem). 
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A planificação, a revisão e as operações linguísticas de génese do texto 
ao nível oracional e textual são, habitualmente, consideradas processos 
de alto nível (Mata, 2008). Como vimos, considera-se que a escrita flui 
recursivamente através de um conjunto de subprocessos. Hayes e Flower 
(1980) especificaram componentes para os processos de planeamento é 
revisão, mas não para a textualização: planificação (gerar ideias, estabelecer 
objetivos e organizar informação); composição! textualização (transformar 
planos em textos); revisão (avaliar e rever). 


O processo de planificação diferencia bons e maus escritores (Scardamalia. 
e Bereiter, 1986; Fayol e Schneuvly, 1988) e, por isso, deve ser ensinado 
desde cedo. Segundo Carvalho (2001, p. 74), "A planificação do texto escrito 
ocorre, sobretudo, num plano mental, o que implica operações de caráter 
abstrato, que levantam, naturalmente, alguns problemas relacionados 
com o desenvolvimento cognitivo dos sujeitos”. Assim, “(.) as crianças/ 
adolescentes têm dificuldade em planificar o texto que vão ou estão à 
escrever” (ibidem). Muitas vezes, os escritores menos experientes tendem 
a ter dificuldades em separar planificação de textualização e planificam 
escrevendo o texto. Só com tempo, experiência e ensino, se aprende à 
planificar antecipadamente. 


Hayes (1996) designa este processo de “reflexão”, uma espécie de 
diálogo interno entre o escritor e o leitor. A planificação é o rascunho 
mental do texto e inclui, por isso, todos os elementos deste: conteúdo, 
estrutura, sentido e intenção comunicativa. Hayes, numa comunicação 
apresentada ao SigWriting 2012 (Porto, 12 de julho de 2012), repensa 
o modelo apresentado em Hayes e Flower (1980) e em Hayes (1996) e 
considera, entre outros, que planificação e revisão não são subprocessos 
do mesmo nível da transcrição. Segundo esta nova formulação, planificação 
e revisão são operações de alto nível e integram as estruturas de controlo 
da atividade de escrita. 


No dizer de Kellog (2008, p. 2), "Writing an extended text at an advanced 
level involves not just the language system. It poses significant challenges 
to our cognitive systems for memory and thinking as well”. No processo 
de planificar, podem distinguir-se diferentes operações que correspondem 
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a diversas dimensões: (i) estabelecer, priorizar e modificar objetivos e 
subobjetivos para responder a exigências da tarefa, do tipo de texto e do 
eitor almejado; () gerar conteúdos, recorrendo à memória de longo prazo 
ou fazendo leituras; (ii) selecionar e organizar os conteúdos de acordo com 
os objetivos formulados. 


A capacidade de planificar o texto adquire-se paulatinamente, À medida 
que crescem e desenvolvem as suas competências textuais, as crianças e 
jovens tendem a planificar mais. Conquanto seja uma tarefa exigente, as 
dificuldades subjacentes estão associadas, em larga medida, à experiência 
e ao conhecimento do sujeito acerca do tipo de texto e do tema. Quanto 
melhor se conhece um tema, mais fácil é gerar ideias, e, conhecendo as 
convenções relativas à estrutura do texto, mais fácil será organizar o texto. 


Segundo Carvalho (2001, p.75), "Os escreventes adultos geram conteúdo 
através de um processo de natureza heurística”, isto é, recorrem aos 
conhecimentos que possuem e consideram os objetivos do texto, 
recolhendo na memória a longo prazo“ mais informação do que 
normalmente incluem no texto. A criança e adolescente não usam a 
estratégia heurística, não analisam o problema, antes buscam na memória 
alongo prazo por tentativa e erro o conhecimento sobre o assunto. Por isso, 
produzem textos com informação irrelevante e muitas vezes redundante. 
No fundo, utilizam toda à informação recuperada, seguindo a estratégia 
de "dizer o conhecimento” sem selecionar, organizar o hierarquizar 
as ideias, resultando, assim, o texto num conjunto de ideias (frases) 
pouco relacionadas e, por vezes, incoerentes. De acordo com Bereiter e 
Scardamalia (1987), este comportamento é devido a limitações da memória 
operativa. 


As limitações na geração e seleção da informação, acresce o facto de, ao 
planificar o texto, o escritor inexperiente não atender às necessidades do 
leitor, nem às exigências do tema, nem da organização do texto. Em suma, 
não estabelece objetivos nem pessoais (intenção comunicativa), nem 
retóricos (relacionados com a forma do texto) (Mata, 2008, p. 55). Já os. 
escritores experientes usam a estratégia "transformar o conhecimento”, 
isto é, incorporam os objetivos no processo de planificação e usam o 
conhecimento relevante, afastando o irrelevante, de acordo com o tópico 
e os objetivos do texto (Bereiter e Scardemalia, 1987) 


TE Considerada, por Chanquoy e Alamargot (2002), "en tant que registre ressource stockant 
les différentes connaissances impliquses dans les traitementsrêcactiomnais- 


Os jovens? Não era jovemo senhor bem vestidérrimo que quase me 
segurouno meio da rua, interrompendo minha marcha célere, para pedir 

orientação a respeito de um endereço. Orientação fornecida, o cavalheiro, 

que certamente não fazia jus à definição, partiu sem dizer água vai. E fi- 

quei eu, no resto da manhã, irritada pela brutalidade. game Mir vd à 

No Japão, a primeira expressão que me ensinaram quando cheguei a 

foi sumi-masen. Equivale ao nosso por favor. Para ajudar-me a gravar essa indelével; o que não se 
chave fundamental em qualquer situação, sugeriram que lembrasse da pois iq print, 
nossa tão frequente corrupção e dissesse em português: sumiu mais cem. 

Cravou-se, indelével, na minha memória. E dela lancei mão infinitas vezes, 

com aquela segurança com que se saca um ás da manga. Nunca conheci 

povo tão bem-educado. Todos te atendem sorridentes. Todos te ajudam. 

Ninguém te esbarra. Ninguém te esbarra mesmo em meio à multidão. E 

multidão é coisa frequente no Japão Sem grandes antropologismos, pode- 

mos deduzir que a viver em tantos em país tão pequeno ou se entredevo- 

tavam ou se educavam. Preferiram educar-se. 


célere: figo, veloz 


Entre nós, os livros de etiqueta como o de Claudine vendem feito pão. 
Ansia de educar-se para sobreviver? Não, necessidade de aprender as re- 
gras para ascender. Os recém-chegados às mesas de muitos talheres — e há 
sempre levas novas que chegam e mesas novas são postas — querem saber 
que garfo pegar. Pena que o garfo certo não seja fundamental, ou sequer 
importante, para a boa educação. Boa educação sendo, por exemplo, aque- 
la que as pessoas da roça, de tão poucos talheres e tão pouca comida no 
prato, praticam com doçura e naturalidade Cumprimentar o desconhe- 
cido com quem se cruza na trilha, coar café ou oferecer água ao visitante 
que chega. Dar atenção. 

Dar atenção é a essência da boa educação. Só isso. Em vez do humilde 
“por favor”, deveriamos dizer: peço a sua atenção. Pois não é favor algum 
atender o semelhante que precisa de nós, E nenhum contato pode ser 
gentil sem atenção. No entanto, em todas as línguas, quando se quer ser 
educado é por favor que se pede, ou desculpas, pois está estabelecido que 
necessitar do outro, tirar o outro do seu rumo por instantes é algo quase 
inconveniente, pelo qual devemos nos penitenciar Convenhamos, há um 
erro de base. Ou, se quisermos ir um pouco mais além no sentido desses 
mínimos encontros, há uma lamentável regra de desamor. 


fim: Manuel da Costa Pinto, org, Crónica braxileina contemporânea. São Paulo: Modema, 2005. p 1769. 


NB umoadez  orensovecroaum 
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O desconhecimento da estrutura de cada tipo de texto/sequência textual 
também dificulta a tarefa de escrita, pois à estrutura funciona como um 
esquema organizativo dos conteúdos e do próprio texto. O conhecimento 
da estrutura do texto ajuda a selecionar, organizar e à hierarquizar à 
informação. 


Devido à complexidade das tarefas e ao nível altamente abstrato de 
algumas das operações, a escrita precisa de ser ensinada explicitamente. 
Segundo Kellogg (2008, p. 2), "Learning how to compose an effective 
extended text, therefore, should be conceived as a task similar to acquiring 
expertise in related culturally acquired domains. It is not merely an 
extension of our apparent biological predisposition to acquire spoken 
language”, 


Para ensinar à planificar, há tarefas que devem ser ensinadas explicitamente. 


A título de exemplo, apontam-se, no que diz respeito ao conteúdo, 
estratégias a ensinar: 


(1) Estabelecer objetivos, conceber o destinatário e a finalidade do texto; 
(ii) Ativar conhecimentos sobre o tópico e género de texto; 

(ii) Programar a forma como se vai realizar à tarefa; 

(iv) Efetuar pesquisas e consultas; 

(v) Tomar notas para posterior utilização; 

(vi) Selecionar e organizar à informação; 
(vi) Elaborar planos quer mentalmente, quer por escrito; 

(vii) Projetar mentalmente a organização do texto, (ou de unidades como 
capítulos, secções, parágrafos ou grupos de frases). 


Já no que diz respeito à intenção comunicativa subjacente a qualquer texto, 
é necessário ativar, e guardar em memória durante o processo de escrita, 
as seguintes questões: 


— quem escreve? 
— para quem escreve? 
—sobre o que escreve? 
— com que objetivos? 


— como escreve? 
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- em que meios ou suportes permanecerá o escrito? 
- que resposta pode quer obter? 


Na verdade, a resposta a estas questões vai ajudar a escolher o género em 
que se verte o escrito. Mas nem sempre a escrita (escolar) radica numa 
necessidade efetiva do sujeito e, quando os alunos desconhecem para 
quê escrever, desconhecem a estrutura textual, e, ainda, possuem fracas. 
competências de texto, redigem, muitas vezes, textos que se aproximam de 
uma enumeração o que, até graficamente, aproxima os textos de uma lista. 


O conceito de lista é um conceito defendido por Schiffrin (1994). A 
diferença entre uma lista e um texto é que à primeira faltam os mecanismos 
sintático-semânticos que unem os enunciados de modo à fazer um todo 
coerente e coeso. A lista será um tipo de escrito anterior à fase textual, 
propriamente dita. Mesmo quando, graficamente, o escrito não apresenta 
esta configuração, após a leitura, verifica-se que o princípio organizacional 
é o da lista (ver abaixo, secção 6.3 T1). 
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Textualizar consiste em traduzir/ formular (transtating em inglês) as ideias 
pensadas em signos linguísticos. Trata-se de passar do plano mental ao 
plano da linearidade textual. Berninguer et al (1996, p. 25), retomando o 
modelo de Flower e Hayes (1980), incluem, no processo de textualização, 
duas componentes: 


Génese do texto — trata-se da produção mental da componente 
linguística (correspondente a escolhas lexicais e sintáticas - palavras, 
orações e sequências) na memória operativa verbal; e 


Transcrição - trata-se de traduzir para sinais gráficos 
(correspondente a caligrafia e ortografia - no papel ou no ecrã do 
computador) as representações verbais guardadas em memória. 


O mesmo modelo de Flower e Hayes, interpretado por Fayol e Schnewly 
(1988), postula que à transcrição das ideias recuperadas da memória à 
longo prazo, aquando da planificação, são traduzidas em representações 
linguísticas. Neste processo, há a considerar dois subprocessos: à 
texicatização (corresponde a encontrar, no léxico mental, as palavras para 
as noções ativadas durante a fase de planificação) e a linearização (que 
corresponde à integração das palavras em frases). Esta última, por sua vez, 
integra duas atividades complementares: uma, de ômbito mais sintático, 
que estabelece as relações sintáticas entre os itens selecionados e outra, 
de natureza mais textual, que estabelece mecanismos coesivos e assegura 
a ligação das ideias e a progressão temática. 


Segundo Berninger et al. (2006), na génese do texto, há, por um lado, 
componentes cognitivos, considerados de nível elevado, que são 
comuns ao texto oral - seleção de conteúdos, de léxico, de construções 
sintáticas - e, por outro lado, há componentes cognitivos e físicas que são 
especificamente da esfera do escrito, (considerados de nível baixo), e que 
dão forma à materialidade da escrita. No processo de redação confluem 
as ditas tarefas de alto nível e as de baixo nível. Um escritor que começa 
à escrever está tão concentrado a resolver as segundas que o seu texto 
escrito apresenta um grande desfasamento em relação a um outro texto 
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do mesmo sujeito mas oral”. 


Na verdade, na tarefa de escrever, as tarefas de alto nível e de baixo nível 
devem harmonizar-se durante a escrita do texto, Os processos confluem 
na memória operativa que deve coordená-los. À medida que o escritor 
automatiza as tarefas de baixo nível, a memória operativa fica mais 
disponível para os outros processos (Beringuer et al, 2006), mas, se as. 
operações de notação não são fluentes, reduzem, ou não permitem mesmo, 
espaço para as tarefas de planificação, composição e revisão. 


Uma dimensão essencial do texto é a sua estrutura. Quem escreve precisa 
de possuir a noção de estrutura textual para poder dar forma às ideias e 
articulá-las. 


Sabendo que não há textos de tipologia “pura”, os conceitos de 
heterogeneidade e de sequência textual (Adam, 1992) são fundamentais 
na concepção de texto e na organização do ensino. Segundo Adam (1990, 
p. 117), "Le texte est une structure séquentielle fondamentalement 
hétérogêne”, ainda que cada texto se defina como predominantemente 
narrativo, descritivo, explicativo, argumentativos, etc.. 


Duas componentes essenciais na gênese de Um texto são à costência e a 
coesão. A coerência diz respeito à relação entre estrutura e significação. É 
necessário assegurar a coerência entre o tema, os objetivos comunicativos e 
o leitor, mantendo a continuidade temática, refletindo a integração entre o 
plano interno (as ideias de quem escreve) e o plano externo (o texto que se 
dá a ler). A coesão diz respeito aos mecanismos linguísticos que asseguram 
a ligação entre os diferentes elementos do texto. O desconhecimento ou 
falta de explicitação das características estruturais dos textos leva os 
escritores imaturos a redigir textos desorganizados e incompletos. 


Efetivamente, o conhecimento das estruturas textuais funciona como 
princípio organizador dos conteúdos a verter no texto. À busca de coerência 
entre tema, leitor e objetivos é também fonte de problemas, sendo uma 
das maiores dificuldades observadas a gestão da continuidade temática 
(em articulação com a progressão) (Sousa e Silva, 20033; Sousa e Estrela, 
20093). 


E Fayol 2000) afrmia que essa diferença pode ser de dois anos. Mas Vigtsky aponta para 
uma diferença muito maior. 

A8 Raster (2001) discorda desta posição, defendendo que o romance literário é composto 
de sequências heterogéneas, mas outros ipos de tenta são fundamentalmente homogêneos. 
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Na dimensão notacional, como assinalado atrás, as crianças debatem-se 
quer com problemas de caligrafia e de ortografia (Batista et al, 2011), 
quer com a gestão de transcrição de informação suprassegmental, presente 
na oralidade, e de que se tenta dar conta na escrita, A aprendizagem da 
transcrição supõe, como vimos, um percurso longo e que exige ensino 
explícito, sistemático e progressivo. 


Aprender à escrever é, também, aprender à organizar certos movimentos 
para reproduzir um modelo caligráfico, Esta aprendizagem tem a ver com à 
motricidade e relaciona-se, por um lado, com a reprodução correta da forma 
das diferentes letras - a regularidade do tamanho, a direção, a proporção e 
a posição das letras em relação à linha de base - e, por outro, coma ligação 
entre as letras, os espaços entre palavras e entre linhas e as margens da 
página (Batista et al, 2011). O desenvolvimento da motricidade gráfica é 
condicionado por fatores gerais de desenvolvimento, a saber: maturação 
do sistema nervoso, desenvolvimento motor geral e motricidade fina (Mata, 
2008, p. 63). Como referido, o automatismo destes componentes e de 
outros de baixo nível determina o grau de disponibilidade para processos 
de nível mais elevado como a planificação, gênese do texto e revisão 
(Berninger, Yates, et al, 1992, apud Bermninger et al, 1996). Além disso, 
a aprendizagem do desenho das letras contribui para a aprendizagem da 
ortografia e para a melhoria da leitura de palavras, pelo menos na fase 
inicial da aprendizagem da leitura (Berninger etal, 2006). 


Durante o processo de escrita, é necessário gerir, em simultâneo, transcrição 
e composição. O processo compositivo em que se vão transcrevendo e 
linearizando as ideias tem intrinsecamente uma componente de revisão em 
que, constantemente, se afere a conformidade entre o pensado e o escrito 
(pelo menos para os escritores mais experientes) e, a par e passo, se revê 
e reformula o que se escreve. Daí a recursividade do modelo, 


Uma outra questão que tem ganho relevo é a do efeito epistémico (descrito 
por Scardamalia e Bereiter, 1991) da própria escrita (Chanquoy e Alamargot, 
2002), Os escritores experientes vão criando novos conteúdos à medida que 
vão escrevendo. A própria redação do texto ativa novas relações e suscita 
a elaboração de novas ideias. Trata-se de criação e não de recuperação 
de ideias em memória, como habitualmente era descrito o processo de 
escrita. Segundo Galbraith (1999), depois de ativar 3 memória e elaborar 
uma primeira planificação explícita do texto, as relações estabelecidas vão 
ativar novas relações e produzir ideias. À medida que se vão escrevendo 
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as ideias do texto, estas vão permitindo novas relações e, deste modo, 
se gera uma articulação entre textualização e a criação de unidades de 
conhecimento, sendo o contexto de produção o desencadeador de novas 
redes semânticas que permitem fazer evoluir os conhecimentos de base 
de quem escreve, 


A propósito do efeito epistémico da escrita seria frutuoso repensar o papel 
da oralidade, da leitura e da escrita, no ensino superior. Na generalidade 
das áreas disciplinares há muita oralidade, mas as atividades de leitura 
e sobretudo de escrita não são equacionadas, não se valorizando as 
potencialidades da escrita na geração de conhecimento. 
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A revisão é uma atividade que consiste em voltar ao texto (seja durante o 
processo da elaboração do texto, seja em diferido) para cotejar o realizado 
e o pensado, tendo presentes os objetivos e subobjetivos estabelecidos. 
Como referido, Hayes (2012), numa reformulação do trabalho anterior, 
considera a revisão uma operação de nível de controlo, portanto de nível 
mais elevado, e que atua em permanência durante a atividade de escrita, 


A necessidade de revisão decorre da própria natureza da escrita, uma 
atividade complexa que integra objetivos e saberes de níveis distintos 
(Berninger et aí, 1996). Por isso, sempre que o sujeito que escreve se 
distancia é observa o próprio texto, é frequente introduzir reformulações. 
Como se percebe, rever é uma atividade muito exigente, pois supõe 
o confronto entre duas representações: o texto que já existe e o texto 
pretendido, desdobrando-se o escritor em leitor, imaginando a recepção 
pretendida do que escreveu. Estas são operações que exigem um elevado 
nível de abstração e, por isso, os comportamentos de revisão de escritores. 
experientes e os de escritores inexperientes são muito diferentes. Os 
primeiros reveem o texto numa perspetiva muito mais global e profunda 
e os segundos limitam-se a fazer uma revisão local, centrando-se em 
pequenos detalhes, não dando conta de problemas de estrutura ou de 
organização da informação. 


A revisão é, habitualmente, compreendida em três etapas: (i) um 
erro é detetado quando se toma consciência da inadequação entre à 
representação das intenções iniciais e o texto redigido; (i) essa tomada 
de consciência leva à identificação do erro e à sua classificação; (ii) a 
modificação leva à alteração da superfície textual, depois de encontradas 
as formas de correção ajustadas. Dado o caráter recursivo dos processos 
cognitivos envolvidos na escrita, a revisão, como mecanismo de controlo 
da qualidade textual, surge durante todo o processo, ou seja, sempre que 
o escritor pretende avaliar o que produziu quer a nível do plano, quer à 
nível do rascunho, quer da textualização... 


Não obstante, a revisão pode, também, ser uma revisão diferida. Esta, 
pela distância colocada entre a tarefa e o produto, possibilita uma maior 
consciencialização do texto, e permite, igualmente, uma maior atenção ao 
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escrito, dado que a memória está mais disponível para a tarefa 
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Nos diferentes modelos sobre a escrita, as características de quem 
escreve são, em maior ou menor grau, sempre, tidas em conta. Em geral, 
são valorizadas a motivação para escrever (Troia et al, 2012), à atitude 
adotada perante a tarefa de escrita e a perceção da autoeficácia, De 
entre as variáveis que definem a motivação para escrever contam-se: ()o 
interesse pela escrita; (1) a perceção da autoeficácia; (i a autorregulação 
dos processos; (iv) a perceção da valorização da escrita e (v) a focalização 
em rendimento escolar. 


Numa revisão da bibliografia sobre a perceção da autoeficácia e a escrita, 
Pajares (2003) conclui que a perceção de autoeficácia é uma variável 
importante na construção do sucesso na escrita: [..] writing self-efficacy 
makes an independent contribution to the prediction of writing outcomes 
and plays the mediational role that social cognitive theorists hypothesize. 
This is the case even when powerful covariates such as writing aptitude or 
previous writing performance are included in statistical models” (ibidem, 
p. 165). 


O autor aponta caminhos que ajudam os professores na melhoria da 
perceção de autoeficácia dos seus alunos, nomeadamente: 2) explicitar 
objetivos de escrita e ensinar estratégias para os atingir; b) proporcionar 
feed-back regular sobre a escrita do aluno, enfatizando o que o aluno faz 
bem (e o que pode melhorar) e c) ensinar estratégias de autorregulação. 
Estas estratégias são referidas como fatores que aumentam a confiança e 
a competência dos alunos na escrita. 


A motivação como fator de sucesso aparece tardiamente, nas diferentes 
abordagens de escrita - por exemplo, em Bereiter e Sacrdamalia (1987) 
não há referência à motivação! O modelo socioconstrutivista coloca à 
motivação num lugar central no processo da escrita, não & motivação como 
Uma variável do processo, mas como uma variável dos contextos em que se 
dão as tarefas de escrita que devem fazer com que esta seja uma atividade 
autêntica e significativa, 


15 No entanto, em 2012, a revista Reading & Writing Quartery dedicou um número a esta 
temática (nº 28, 1) 
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Na perspetiva socioconstrutivista, assume-se que os processos discursivos 
da aula são motivadores, porque se orientam para à construção de 
significação. A escrita é significativa para os alunos, porque é orientada para 
a expressão de sentimentos pessoais e de conhecimentos relacionados 
com o currículo e com experiências pessoais. O caráter significativo da 
escrita depende não apenas da relevância da tarefa, mas, também, da 
sua relação com outras atividades e disciplinas escolares (Hidi e Boscolo, 
2006). Este é um dos pressupostos que levam à chamada abordagem do 
ensino da escrita através do currículo. 


A investigação demonstra que a atitude do sujeito perante a tarefa de 
escrita influencia a qualidade da escrita (Pajares e Valiante, 2008). Sujeitos 
que têm uma prática mais alargada de escrita possuem uma autoimagem. 
mais valorizada como escritores (Addison e McGee, 2010, p. 162), enquanto 
os sujeitos que construíram uma atitude negativa perante a tarefa, escrevem 
textos com menos qualidade. A atitude negativa perante a escrita pode 
derivar de vários fatores. Apontam-se, entre outros, as mês experiências 
com tarefas desadequadas de escrita e uma autocrítica acerada. 


A perceção que os sujeitos têm da sua autoeficácia na tarefa de escrita é 
preditor de motivação e de eficácia. Na verdade, quem tem uma perceção 
positiva da eficácia esforça-se mais e é mais perseverante nas tarefas 
que enceta (Mata, 2008, p. 82). A construção de uma imagem positiva 
na escrita é uma construção da escola a que os professores devem estar 
atentos. Saber-se que um aluno que escreve regularmente e acredita que 
escreve bem e que pode, ainda, melhorar, escreverá melhor e estará mais 
motivado para aprender à escrever, tem implicações na gestão do currículo 
de escrita. Assim, o professor deverá proporcionar práticas regulares de 
escrita e mecanismos de feed-back que ajudem os alunos a construírem 
uma imagem positiva de autoeficácia. 


1, Acrônica é um gênero que, como afirma o crítico Manuel da Costa Pinto, 
explora “fatos do dia a dia [..], acontecimentos que propiciam momen- 
tos de nostalgia, enternecimento ou indignação” 

a. Qual é o fato do dia a dia que serve de tema para a crônica lida? 
É a falta de educação d 


b. Como a narradora se sente diante do comportamento das pessoas? 
se sente incgnada 


2. As reflexões da narradora sobre a atitude das pessoas no dia a dia per- 
mitem fazer inferências sobre o que ela considera ideal, em termos de 


relacionamento social. Deveria ter cumpomentado 


à pessoa qu atende com uma sauda 

a. 4 dor quam era Ea que desejava 

a. Como deveria ter agido a pessoa que ligou para a casa da narradora? 
a ler agradecido pela resposta atenciosa 

b. Como a narradora esperava que os interlocutores reagissem diante 


das palavras gentis proferidas por ela no supermercado, no guiché e 


no açougue? Esperava que as passoas respondessem com expressões como de nada, bam cia 
ele a, penipalmenta, tivessamado atenção a ia 


3. Releiao 2º parágrafo do texto: 


Exulto Ponto a favor da educação. Pois, se com medo de infringir-lhe as 
regras, sempre me abstenho de reprimendas desse tipo, é justamente para 
manté-las vivas as regras, não as reprimendas — que convém fazê-las. 


a. Em “infringir-lhe as regras”, o pronome lhe foi empregado com um 
sentido especial. Das seguintes expressões, qual traduz o sentido do 
pronome, no contexto? 


+ infringir as regras dela (da educação) 


+ infringir as regras da pessoa que ligou 
+ infringir as reprimendas 
b. Em relação à expressão “manté-las vivas”, a própria narradora escla- 


rece que o pronome las refere-se a regras, e não a reprimendas. A que 
se refere o proname las em "fazê-las"? Refere-se a remendos 


4, Uma amiga da narradora afirma: “Os jovens andam muito mal-educados 


a. Que exemplo a narradora usa para refutar a opinião da amiga? 
O axemplo da um senhor ben-vastido que pediu a ala um infarmação na ra e não agradeceu 
di & afirmação de que o homam partiu “sam dizer água var” quer ter 
no contexto, que ele sau de supatão, sem avisar ou agradecar o que 
não coresgonda 3 comportamento eum verdadeiro cavalheiro 
Dal a observação do qu ele “não fasa Jus à definição 


"Orientação fornecida, o cavalheiro, que certamente não fazia 
jus à definição, partiu sem dizer água vai” 


b. Releia este trecho: 


Leia o boxe "A origem da expressão água vai” e explique o sentido, no 


contexto, das expressões destacadas no trecho. 
5 al Procuram orientações sobre coma agi à mesa, pois, para estas pessoas, 
portar-se adequadamente à mesa é um melo de ascender socialmente 


5. Segundo a narradora, livros de etiqueta como a da amiga "vendem feito pão”. 


a. De acordo com o texto, o que os leitores mais procuram nesse tipo de 
livro? O que justifica esse tipo de procura? 


b. De acordo com a narradora, entretanto, o que é uma demonstração 


de boa educação, à mesa ou em qualquer lugar? 


Marina Colasanti 

Marina Colasanti nasceu em 1897, 
em Asmata, atualmente capital da Eri- 
treia. Viveu parte de sua infância na Li- 
bia e na itália. Em 1948, mudou-se com 
a família para o fio de Janeiro, ande 
vive Além de escritora, é pintora e foi 
roteirista e apresentadora de TV. 

Ganhou vários prêmios como jorra- 
lista e como escritora. Na literatura, 
cultiva a crônica, o conto, a poesia & 
histórias infantis. 

Entre seus los mais conhecidos, 
estão Fota de colisão, Eu sei, mas não 
devia; Ana Z aonde vai você? 

É casada com o escritor Afonso Ro- 
mano de Sant'Anna. 


Aorigem da expressão água vai 

No passado, antes de haver rade de 
Esgotos, eta comum as pessoas lança- 
rem pela janeia água e dejetos. Antes 
isso, porém. costumavam gritar “Água 
vai”, para evitar que algum transeunte 
recebesse aquela “surpresa” na cabeça. 

Os tempos mudaram, mas a expees- 
são ainda pode ser encontrada nos dias 
de hoje, com o sentido aproximado de 
“semauisar”. 


PRODUÇÃO 
DETEXTO 
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De acordo com Berninger e Swanson (1994), o conhecimento dos 
diferentes processos e subprocessos de produção de textos não se 
encontra disponível quando a criança começa à escrever. O processo de 
textualização seria precoce em relação ao de planificação e ao de revisão. 
Inicialmente, a textualização reduz-se à simples transcrição grafemática, 
antes de a criança fazer frases, parágrafos e texto. A atividade de revisão é 
inexistente na fase inicial. Inicialmente, esta atividade é realizada a nível 
ocal (ortografia), e só bastante tarde, numa fase adiantada de escolarização 
(final de educação básica, início do secundário), a revisão passa a um nível 
mais global 


De igual modo, o processo de planificação, no início, reduz-se ao 
encadeamento de frases contíguas. Com a idade, o ensino e a prática, a 
mestria dos diferentes processos de escrita evoluirão no sentido de uma 
automatização dos conhecimentos necessários à transcrição e a uma 
planificação prévia mais global dos conteúdos. A revisão seria o processo 
que emerge mais tarde, evoluindo de uma revisão muito local (centrada 
em problemas de superfície textual), para Uma revisão da frase e depois 
revisão do texto globalmente, tendo em conta o escrito, mas também as 
intenções de quem escreve e o destinatário visado. 


Segundo Scardamalia e Bereiter (1987), o desenvolvimento da escrita leva 
à transformação de textos bastante incipientes em textos propriamente 
ditos. Os primeiros apresentam mecanismos de coesão e de coerência 
pouco conseguidos, porque são realizados segundo a estratégia "dizer o 
conhecimento” (em que se escreve consoante se recupera à informação 
armazenada na memória). Enquanto os segundos são textos pensados 
globalmente, segundo à estratégia “transformar o conhecimento”. 
Esta estratégia supõe que quem escreve possa gerir os conteúdos e os 
mecanismos linguísticos, seguindo critérios enunciativo-pragmáticos. Esta 
estratégia não estará adquirida antes dos 15 ou 16 anos (ibidem). 


De acordo com Chanquoy e Alamargot (2002, p.28), "Une des 
caractéristiques de Uvolution de expertise en production de texte réside 
dans la réduction, sous L'effet de la pratique, du coút cognitif des différents 
processus en mémoire de travail”. Essa redução do custo cognitivo 
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consegue-se com escrita, reflexão e ensino. Tal justifica a necessidade de 
os alunos escreverem regularmente, refletindo sobre o que escrevem, e de 
se ensinar a escrita numa perspetiva de controlo dos processos, Pensar o 
currículo da escrita em termos de ensino, é decidir qual o papel da escrita 
no currículo: o que se escreve, quando e porque se escreve, quais as 
atividades desencadeadoras de escrita, quais os géneros textuais a valorizar 
e qualo desenvolvimento almejado. A gestão curricular supõe, igualmente, 
a reflexão sobre as vertentes a explicitar ao longo dos diferentes ciclos. 


Do exposto, depreende-se que a escrita deve ser ensinada na aula de 
língua e em outras disciplinas. Sem exaustividade, propõe-se um esboço 
de sintese sobre os aspetos a ter em conta no currículo: (j) ensino de 
competências gráficas e ortográficas; (i) ensino de estruturas textuais; 
(ii) ensino e modelização de tarefas de nível elevado (composição); (iv) 
ensino e modelização de tarefas de controlo, nomeadamente planificação 
e revisão; (v) oferta de tarefas de escrita significativas e autênticas; (vi) os 
contextos e a interação entre pares e com o professor, (vii) os saberes dos 
alunos, para, à partir deles, estabelecer percursos de aprendizagem. 
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Dada a complexidade da atividade de escrita, o ensino frequente, 
estruturado, sistemático e progressivo afirma-se como uma necessidade. 
No entanto, diariamente verificamos que, nem sempre, os alunos (jovens 
e adultos) escrevem bem. A questão que se coloca deverá ser sobre à 
eficácia do ensino da escrita, Num estudo, já com alguns anos, sobre os 
contextos e condições em que os alunos do secundário eram ensinados 
a escrever, Langer e Applebee (1984) e Applebee (1984) conclufam que 
o maior problema era precisamente o modo como o ensino da escrita era 
encarado em sala de aula, 


Os autores referem que, tanto na aula de língua, como nas aulas das 
diferentes áreas curriculares, a escrita era abordada fundamentalmente 
numa perspetiva de avaliação e não de desenvolvimento de competências 
do domínio do saber escrever:"[..] writing is more likely to be assessed than 
to be taught” (Applebee, 1984, p. 184). Langer e Applebee acrescentam 
que, nos trabalhos escolares, era negada a própria essência da escrita: um 
meio, acima de tudo, de comunicação, uma de muitas formas de interação 
que desenvolvemos nas nossas trocas (Langer e Applebee, 1984, p. 169). 
Apesar do tempo passado desde os estudos citados, a nossa experiência de 
formação diz-nos que esta parece ser, ainda, a realidade em muitas salas de 
aula portuguesas, sobretudo no 3º ciclo e secundário: os alunos escrevem, 
sobretudo, em situação de avaliação, sendo esquecidas as componentes 
de ensino e de aprendizagem 


No âmbito de uma dissertação de mestrado sobre formação de leitores 
literários (Graça, 2010), foi realizado um trabalho empírico, no qual, à 
partir da análise de sumários, se tentava perceber a gestão do currículo 
de leitura no 3º ciclo. A questão da escrita emergiu, revelando os sumários 
que, numa escola do distrito de Lisboa, na aula de Lingua Portuguesa, nos. 
7º,8º é 9º anos, em dois anos letivos, praticamente não eram sumariadas 
atividades de escrita, À investigação (ibidem) partiu da preocupação em 
saber de que modo a aula de língua forma leitores de Literatura. A análise 
dos sumários fez-se verificando o registo de atividades dos diferentes 
domínios consagrados no programa vigente (1991): leitura, escrita, 
oralidade e funcionamento da língua. Como se pode observar, o ensino 


da escrita está pouco presente em sala de aula: 


Anos 


Figura 1: Leitura, Escrito, Oralidade e Funcionamento do Lingua - 7º 
2001/2009 (Fome: Graça, 2010) 


2001/2002 


Micitura Escrito BOrdlidade Mfunctingus 


Figura 2: Leitura, Escrito, Oralidade e Funcionamento 
2004/2005 (Fome: Graça, 2010) 


Lingua - 


2004/2005 


Bleitura Escrita Moralidade MFunclingus 


A diferença de três pontos percentuais (de 12% para 15%), na presença 
da escrita em sala de aula nos dois anos letivos em análise, explica-se 
pelo facto de, em 2001-2002, haver dois estagiários na escola e, nas aulas 
destes, a escrita ter uma presença mais importante. Os dados mostram 


como o registo de atividades de leitura é mais do triplo dos registos de 
atividades de escrita e como esta ocupa um sétimo do total das atividades. 
Perante estes resultados, perguntou-se aos professores se os alunos não 
escreviam na aula. A resposta obtida foi que a escrita, por tomar muito 
tempo, era realizada fora da aula, como trabalho de casas, 


Se se escreve em casa, e os pais não são professores, então pode concluir- 
-se que não há ensino da escrita, Esta prática poderá ter a ver, ainda, com 
Um sentir enraizado de que escrever bem tem a ver com um dom, e não com 
esforço, trabalho e muito ensino. A questão do dom - o aluno ou é dotado 
ou não é - apaga à necessidade de ensino explícito e sistemático da escrita 


Os programas de 1991 apontavam como referência que *4 do tempo letivo 
deveria ser ocupado a aprender à escrever, conforme se pode ver abaixo 
na figura 3. Os tipos de escrita, atividades indicadas no esquema à esquer- 
da, dão grande espaço à escrita livre (expressiva e lúdica). Repare-se, no 
entanto, que remetem, igualmente, para ensino de tipos de texto e para o 
ensino do processo: 


Figura 3: Esquema de gestão global do currículo de Lingua (Fonte: programa de 1991) 


SE 


SO Parece haver consenso sobre este ponto, pois esta resposta em relação à escrita oi obtida 
em diversas ocasiões, quer de formação de professores de 2º e 3º ciclo, quer de consulta 
doria, 
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O problema do ensino de escrita na aula de língua, analisado por Graça 
(2010), é ampliado pela organização do currículo dos 2º e 3º ciclos. Com 
um currículo configurado por áreas de saber, o ensino da leitura e da escrita 
fica confinado aos tempos letivos de Português. Os docentes das outras 
áreas curriculares não pensam na escrita (e na leitura) como habilidades a 
serem ensinadas na sua disciplina. 


No projeto Mais Sucesso - Escolas Hibridas desenvolvido entre 2010-2014, 
em dez escolas de terceiro ciclo a nível nacional, com o objetivo de melhorar 
as aprendizagens em Matemática e Línguas (Ponte, em preparação), 
observou-se de perto esta dificuldade de pensar as competências de 
escrita e de leitura como transversais so currículo (Sousa e Gonçalves, 
em preparação). Neste projeto, verificou-se uma resistência ao trabalho 
colaborativo no conselho de turma entre professores de português e os 
outros professores de áreas curriculares e não curriculares. Ainda que estes. 
professores sejam muito claros, apontando à falta de competências em 
leitura e escrita como a origem dos problemas dos alunos nas diferentes 
disciplinas, continuam a achar que os problemas de leitura e de escrita se 
resolvem na aula de Lingua. 


Efetivamente, a investigação tem vindo a demonstrar que, nas áreas 
disciplinares (diferentes das línguas), há mais espaço para a escrita com 
significado para os alunos (Langer e Applebee, 1984; Knipper e Duggan, 
2006; Purcell-Gates et al, 2007). Demonstra-se, igualmente, que 3 
aprendizagem e o treino da escrita, nestas condições, têm uma influência. 
importante na competência e nas atitudes face à escrita (Applebee, 1984; 
Addison e McGee, 2010). 


Nas diferentes disciplinas do currículo, há espaço para os alunos 
desenvolverem objetivos que justifiquem escrever: escreve-se para 
aprender — resumir Um texto, fazer uma síntese, fazer Um esquema; 
escreve-se para fazer o balanço do que se sabe; escreve-se para registar 
aprendizagens; escreve-se para comunicar descobertas ou saberes 
Como se vê, estamos distantes das atividades de escrever para aprender 
a escrever, ou escrever para o professor avaliar. Ao escrever no âmbito 
das disciplinas, encontra-se um contexto autêntico de escrita em que 
os sujeitos escrevem com finalidade diferente das atividades que visam 
apenas o desenvolvimento das suas próprias competências de escrita. 


Um contexto autêntico de escrita é definido, de acordo com Purcell-Gates 
etal. (2007), pela finalidade/ função da escrita e pela natureza do texto à 
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ser escrito. Assim, a escrita nas diferentes disciplinas (além do Português) 
cumpriria este requisito: escrever para fornecer informação para alguém 
que precisa dela, isto é, escrever textos que sirvam verdadeiros fins 
comunicativos e não textos cuja única finalidade é aprender a escrever. 


Os professores dessas disciplinas precisam de ter em conta como usar à 
escrita (e a leitura) para ensinar, dado que compreender Química vai além 
do “fazer” ou "saber" algo. A demonstração de que se sabe algo passa 
pela escrita. Segundo Knipper e Duggan (2006, p. 462), "Writing to learn 
engages students, extends thinking, deepens understanding, and energizes 
the meaning-making process”. 


Escrever para aprender e aprender a escrever diferem bastante. Como 
referido, aprender à escrever é um processo longo e trabalhoso, que 
supõe múltiplas aprendizagens. Já o objetivo fundamental de escrever 
para aprender é tornar a escrita um meio que favorece a aprendizagem 
é a construção de significação, expressando os sujeitos o que pensam 
enquanto escrevem. Escrever para aprender é um meio de o aluno 
relembrar clarificar e questionar o que já sabe acerca de um tópico. 


Note-se que escrever para aprender não é antagônico de aprender à 
escrever. Tendo funções diferentes podem, no entanto, constituir-se em 
tarefas específicas como meio de aprender a escrever, Pense-se, a título 
ilustrativo, nos trabalhos de síntese ou nos de avaliação em que os alunos 
escrevem e reescrevem os textos em busca da boa forma, tendo em conta 
os objetivos e os destinatários da escrita. 


Como referido, ao escrever, o sujeito pode, também, estabelecer novas 
relações entre as ideias, tendo assim a escrita um efeito epistémico. Pode, 
do mesmo modo, descobrir a língua é à sua capacidade para comunicar 
com variados fins e para destinatários diversos (Knipper e Duggan, 2006). 
Segundo os mesmos autores, "Writing helps students prepare for reading 
assignments and class lectures, review and summarize hey ideas, and 
think critically and creatively" (ibidem, p. 464). Para que a escrita cumpra 
esse papel, é necessário que os professores possuam um reportório de 
estratégias que possam aplicar às diferentes situações, promovendo 
aprendizagens significativas (Cassany, 2006), 


Os modelos teóricos que explicam como se aprende a escrever projetam- 
-se sobre os modelos didáticos de como se deve ensinar a escrever. Do 
modelo cognitivista deriva uma metodologia de ensino que enfatiza a 
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interiorização, pelos aprendizes, dos processos seguidos pelos escritores 
experientes. Pretende-se que quem escreve altere as suas estratégias 
cognitivas, mediante o ensino de passos e de estratégias que servirão para 
melhorar as suas produções. 


Trata-se, pois, de melhorar os processos cognitivos do aluno, pendendo o 
ensino para implementar estratégias de autorregulação, dado que o escritor 
experiente é capaz de autorregular o processo de escrita. Do modelo 
centrado no produto deriva um ensino centrado na estrutura e forma do 
texto, sendo o objetivo fundamental do ensino a melhoria do texto. Na 
verdade, nos anos 80, a mudança de paradigma, centrando o ensino no 
processo, foi uma tendência inovadora, no entanto, a preocupação com 
o produto não desapareceu, integrou-se em modelos mais globais que 
perspetivam o ensino numa dimensão mais ampla. 


A consideração da escrita como um processo sociocultural é largamente 
influenciada pelos pensadores russos (Vigotsky e Bakthine, em particular) 
Nesta abordagem, é posto em destaque o forte impacto que os aspetos 
socioculturais têm na construção da linguagem escrita, manifestando-se 
na produção escrita (Martins e Niza, 1998; Camps, 2003; Cassany, 2006; 
Prior 2006; Santana, 2007). Aprender a escrever implica, por conseguinte, 
saber, igualmente, utilizar a íngua, adequando-a consoante a situação e o 
contexto. Consequentemente, esta capacidade não se desenvolve senão 
em contextos reais (ou verosímeis) de produção. Por isso, é importante, 
do ponto de vista do individuo, a representação da atividade ao longo do 
processo, uma vez que será fundamental para a adequar o escrito quer à 
situação, quer à finalidade da tarefa. 


Em situação de aprendizagem, os alunos implicados terão de sentir 
o compromisso perante a realização dessas atividades, Efetivamente, 
verifica-se que quanto mais autênticas forem as condições de produção das 
tarefas de escrita maiores são as oportunidades de os alunos aprenderem 
ou atualizarem conhecimentos necessários para as executar. A criação 
de contextos de escrita tem sido um dos desafios mais importantes nos. 
novos paradigmas de produção escrita'”, Esta preocupação com a criação 
de contextos autênticos de escrita relaciona-se com os postulados de que 
se aprende a escrever, escrevendo, e dando resposta a problemas sentidos 


SI Num volume [em preparação, com experiências da Projeto Mais Sucessa Escolar a partir 
de tarefas de escrita, observa-se nas descrições dos professores, não apenas a qualidade das. 
aprendizagens, mas o elevado grau de motivação dos alunas quando escrevem, no âmbita de 
projetos alargados, e com finalidades bem definidas. 
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pelos sujeitos. Historicamente, como vimos, os sistemas escritos foram 
criados para responder a problemas reais. De forma similar, se defende 
que a motivação deve assentar na necessidade da escrita e que esta deve 
estar o serviço da resolução de problemas que os alunos enfrentam (ver 
ciclos de escrita do Projeto Mais Sucesso Escolar, 


Mesmo os modelos de orientação mais cognitvita integram componentes 
da perspetiva sociocultural. Assim, a investigação subsequente ao trabalho 
seminal de Flower e Hayes (1980) começa a destacar o papel dos contextos 
writing skéll is not a monolithic psychological construct independent 
of situation; it is rather a constellation of skills that depend heavily on 
context - social, rhetorical, disciplinary, and professional” (McCutchen, 
1996, p. 188). 


A investigação sobre ensino de escrita ora pretende validar propostas 
metodológicas mais globais ora se foca no ensino de uma estratégia, 
visando aferir a sua eficácia. Em 2007, no relatório Writing Next, Graham 
e Perin organizam dados de uma meta-análise de investigações sobre 
escrita, mais especificamente sobre programas de escrita e/ou ensino de 
estratégias eficazes. Os autores afirmam que "[..] writing skillis a predictor 
of academic success and a basic requirement for participation in civic life 
and in the global economy" (Graham e Perin, 2007, p. 3). Como resultados 
mais relevantes do estudo, identificaram onze elementos eficazes 
para ensinar a escrever bem e para usar a escrita como ferramenta de 
aprendizagem, entre o 4º é 12º anos. Hierarquizam os onze elementos 
(ibidem, pp. 4-5), do seguinte modo: 


(1) estratégias para escrever - que envolvem o ensino de estratégias aos 
alunos para que eles planifiquem, revejam e editem as suas produções 
escritas; 


(ii) resumir textos - que envolve ensino explícito e sistemático para que 
os alunos resumam textos; 


(ii) escrita colaborativa - que envolve trabalho interpares para planificar, 
escrever, rever e editar os seus textos; 


(iv) objetivos exequiveis,- que envolvam fixar objetivos específicos e 
exequiveis para os alunos atingirem quando escrevem; 


(v) processamento de palavras - que envolve o uso de ferramentas 
(computadores ou prontuários) como suportes de escrita durante as tarefas 
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de produção; 


(vi) combinação de frases - que envolve o ensino de como construir frases 
mais complexas; 


(vii) pré-escrita- tarefas elaboradas para envolver os alunos em atividades 
de gerar e organizar ideias para as suas produções; 


(vii) atividades de indagação - que envolvem os alunos em atividades de 
análise de informação imediata e concreta para os ajudar a desenvolver 
ideias é conteúdos para uma dada tarefa de escrita; 


(bx) abordagem do processo da escrita - em que se desenvolvem um 
conjunto de tarefas de ensino, visando criar oportunidades de escrita 
significativa, isto é, escrita para uma dada audiência, com ensino 
personalizado e ciclos de escrita; 


(4) estudo de textos modelo - que permite aos sujeitos analisar e apreciar 
textos que são bons modelos de escrita; 


xi escrever para aprender conteúdos - atividades que usam a escrita como 
meio de aprender conteúdos de áreas disciplinares. 


Os autores sublinham o facto de um bom currículo de ensino de escrita 
dever contemplar os diferentes elementos, havendo mesmo elementos 
que dificilmente surgem como estratégias isoladas, caso dos elementos 9, 
3e 7, pois o ensino do processo supõe trabalho colaborativo e atividades 
de pré-escrita (ibidem, p. 11). 


Por seu lado, Mata (2008, pp. 117-119) apresenta uma tipologia de 
estratégias que a intervenção em sala de aula identifica como eficazes 
para ensinar à escrever 


1) Estratégias para melhorar à planificação: a) chuva de ideias, b) utilização 
da estrutura textual para gerar e organizar os conteúdos, c) formular 
objetivos de processo e de produto, d) ler para obter informações e 
estabelecer redes semânticas, e) elaborar rascunhos, f) tomar notas; 


2) Estratégias para facilitar a revisão: a) trabalho interpares, b) rever 
conteúdo e forma, c) revisão imediata, revisão diferida; 


3) Estratégias para escrever diferentes tipos de texto: narrativo, 
informativo /expositivo, argumentativo; 


8, a) Elas são inadequadas parque não há erro nesthum em tarar uma socitação a alguém: na verdade. dar. 6. bl À narradora entenda que o fato da as 
atenção a outra pessoa não constitui um favor mias uma gentileza necassária nos contatos humanos. pessoas se peritenciarem so abordar outra 


6. No último parágrafo, a narradora faz uma reflexão final sobre duas expres- pessoa peúnco desculpas ou pasndo “por 
E j ava”, revela não hoa educação, mas desa 

sões de boa educação usadas em todas as línguas: por favor e desculpe. ros, pois subertenca qua dar atanção ao ou 

Ses "Sé um incômodo, do passo que as pessoas 

a. De acordo com o ponto de vista da narradora, por que as expressões (O a pon us 


por favor e desculpe são inadequadas quando queremos fazer uma so demonstração 6a amar 


licitação a alguém? 6. c) Professor: Sugerimos abrir a discussão 
coma classe. Não nos parece que o título tem 

b. Explique a afirmação: “há uma lamentável regra de desamor”. uma função injuntiva. sta é, que ele faz um 
E apelo às pessoas para que se amem. O empre 

€. Como você entende o título da crônica? go do stc na final do título sugere que le vá 


iratar de um tea muto difundida na cutura 

Crônica: experiências do homem comum Perito att 
Na crônica estamos dante de experiências do homem comum, expressas em linguagem ordinária 

[E Em suma, a crônica não se enquadia na divisa clássica dos gêneros énica. drama (subdividido 

em tragédia e comédia) e lrica. Sua matéria-prima são os fatos do dia a dia, as natíios curiosas, 

acasos e encontros matas vezes surpreendentes, mas que podem ocorra com qualquer um, aconte- 

cimentos que proniciem momentos de nostagia. entemecimento au indignação compartilhados pelo 

cronista e pelos litres. 


(Manuel da Costa Pinto. In: Crónica brasileira contemporânea: São Paulo: Moderna, 2005 p 5; 


Ee 
7. Não há um único tipo de crônica. Há crônicas, por exemplo, que comen- 

tam uma notícia recente, expondo o ponto de vista do autor sobre o as- 

sunto; há outras que relatam experiências vividas pelo cronista, acres- 

cidas de reflexão critica; há outras que são ficcionais, ou seja, contam 

uma história inventada para, a partir dela, fazer uma reflexão sobre a 


vida ou sobre as comportamentos sociais; e assim por diante. Grandes cronistas brasileiros 
a. Com qual desses tipos de crônica o texto “Amai o próximo, etc..” tem e não tenho surgido bg 
a erônica encontrou em nosso 

mais proximidade? A crônica que relata experiências vividas, acrescidas de refiaxão crítica 
Lá campo fértil para se desenvolve, e des- 
b. Dependendo do cronista e do tema, as crônicas podem divertir, de- de o século XIX vem se solidificando 
nunciar, alertar, sensibilizar, humanizar, promover reflexões críticas como um dos gêneros dos mais lidos. 
acerca do mundo, etc. Que efeito a crônica lida produz nos leitores? enrenós. É 
Alerta, senstilica, humaniza e promove reflexões críticas. Entre os principais cronistas brasi- 


8. Como expressão do ponto de vista do cronista sobre temas da realidade, eiros contemporâneos estão: Carlos 


as crônicas são, em grande parte, escritas em E pessoa, mas há exceções. Pie let 


a. Qual é o foco narrativo, ou seja, o ponto de vista adotado pela autora. Preta, Luis Femando Verissimo, Mário 
na crônica “Amai o próximo, etc..”? Justifique sua resposta com ele- Prata, Antonio Prata, Luis Vilela, Waleyr 
mentos do texto. à crónica é narrada em 1º pessoa, conforme indica a uso de verbos e pro- | Carrasco, Lya Luft, Affonso Romano de: 


nomes em Ne pessoa: cu atenda, minha, ataca, at i Brandão, 
b. E no seguinte trecho de uma crônica de Rubem Braga? Justifique sua | Lsgenço Dera Estes Her Dom 
resposta com elementos do texto lvan Ângelo, Marina Colasanti, Domin- 
K ER pos Pellegrini, Fernando Bonassi. 
AsIpR 
O mato á 


Veio o vento frio, e depois o temporal noturno, e depois da lenta 
chuva que passou toda a manhã caindo e ainda voltou algumas ve- 
zes durante o dia, a cidade entardeceu em brumas Então o homem 
esqueceu o trabalho e as promissórias, esqueceu a condução e o te- 
lefone e o asfalto, e saiu andando lentamente por aquele morro co- 
berto de um mato viçoso, perto de sua casa. O capim cheio de água 
molhava seu sapato e as pernas da calça; o mato escurecia sem va- 
ga-lumes nem grilos. 


Luis Fernando verissimo um dos 
8] cronistas mais conhecidos e lidos da 
atuslidade. 


(im: Davi Aorigutci, org. Os melhores contos de Rubem Braga 3 ed. São Paulo: Clobal, 1985 p. 151) 


. .. 
Acrônica é narrada em 3 pessoa, conforme indica go de verbos & pronomes em 3 pessoa: vc, passou, voltou, seu ate 


Professor: Reforce com os alunas à idaia de que a ponto de vista em pessoa é o mais comum na crônica, mas não é obrgatário 


120 umoavez  orempo ve cho um 
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4) Outras estratégias para melhorar os processos cognitivos: prática repetida, 
experiências contextualizadas de escrita, escrita interativa, estratégias 
de aprendizagem cooperativa, utilização de recursos informáticos. 


Para Kellog (2008, p. 17), à aprendizagem da escrita equipara-se a outra 
qualquer aprendizagem, como, por exemplo, aprender a tocar violino, 
exigindo esforço, motivação e muita prática: “A central factor in the 
development of expert performance across a wide range of both physical 
and cognitive task domains is the use of deliberate practice (Ericsson, et 
al, 1993) This method of skill development involves (1) effortful exertion 
to improve performance, (2) intrinsic motivation to engage in the task, 
(3) practice tasks that are within reach of the individual's current level 
of ability, (4) feedback that provides knowledge of results, and (5) high 
levels of repetition'. Assume-se, assim, em sala de aula, a necessidade da 
conceção de tarefas regulares e exigentes de escrita e da implementação 
de estratégias que permitam fornecer feed-back aos alunos. 


Atualmente, considera-se fundamental no ensino/ aprendizagem: a) o 
conhecimento da estratégia, b) o conhecimento sobre o uso e significado da 
estratégia e c) a autorregulação da atuação estratégica. Por conseguinte, à 
ação do professor é considerada determinante no ensino de () estratégias 
cognitivas para textualizar e metacognitivas para planificar rever e editar 
o texto; (li) estruturas subjacentes aos diferentes tipos de texto; e (ii) 
estratégias de autorregulação a utilizar quando se escreve (que estratégias 
utilizar, como e quando utilizar) 


Em suma, no ensino da escrita, é necessário contextualizar as 
aprendizagens, criando projetos que respeitem os interesses dos alunos 
e que deem sentido às atividades, abordando de forma integrada os vários 
domínios de aprendizagem da língua. É necessário, também, valorizar os 
conhecimentos prévios dos alunos, responsabilizá-los pelas aprendizagens, 
criando um conjunto de atividades que permitam a vivência dos processos 
e a aprendizagem sistemática de comportamentos com explicitação de 
comportamentos e aprendizagens a realizar. A organização do trabalho 
em sala de aula é um fator à ter em conta: deve favorecer-se o trabalho 
individual, em pequenos grupos, a pares e com à mediação do professor. A 
mediação do professor é considerada um elemento fulcralna aprendizagem 
(Chall, 1996; Rupley, 2011). 


Há muita informação que pode ajudar o professor a agir, quando dá 
conta que os seus alunos não sabem escrever um texto de opinião ou 
uma explicação ou uma definição ou um comentário (ver, entre outros, 
Carvalho, 2001; Pereira e Azevedo, 2005; Santana, 2007; Barbeiro, 2007; 
Silva, 2008; Silva, 2010; Sousa, 20102; Sousa et al, 2011). O primeiro 
passo relaciona-se com observar os saberes dos alunos, pedir-lhes 
que, perante uma dada situação, exprimam, por escrito, por exemplo, 
a sua opinião. A partir desta primeira observação, não desanimar nem 
lamentar o pouco que os alunos sabem, antes, assumir, como pressuposto, 
que escrever é uma tarefa muito complexa e difícil que exige ensino 
explícito. Conceber sequências de ensino com tarefas específicas 
para ultrapassar as dificuldades detetadas, explicitando o processo é 
pondo o aluno em situação de escrita individual e em colaboração com 
outros, modelizando comportamentos e estratégias de escrita eficazes. 


Na verdade, negociar com os alunos projetos de escrita, organizados 
em sequências didáticas (Silva, 2010, Sousa et al, 2011) estruturadas 
com objetivos caros e explícitos, promove a aprendizagem, permitindo 
aos alunos aprenderem a gerar e organizar ideias, planificar e rever os 
textos. Parte-se do princípio que o professor tem presente o seu papel de 
mediador, favorecendo trocas e aprendizagens interpares, proporcionando 
a reflexão sobre textos modelo, discutindo e refletindo sobre textos dos 
alunos, e outros, organizando os saberes em fichas de monitorização dos 
processos (Lourenço, 2013). 


Todos sabemos como é difícil escrever; como aprender a escrever é 
um percurso longo e trabalhoso, e como à motivação para à tarefa e a 
representação de autoeficácia são fundamentais no ensino aprendizagem 
da escrita. Propõe-se uma síntese de aspetos a observar quando se concebe 
um currículo de escrita: 


(1) Escrever regularmente. aprende-se a escrever, escrevendo... e refletindo 
e reescrevendo sucessivamente o que se escreve em busca do bom texto, 
isto é, o texto que preenche os objetivos de quem escreve e que responde 
às necessidades de quem lê; 
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(ii) Cuidar da motivação: escreve-se com mais vontade se a escrita fizer 
sentido, isto é, se responder 3 uma necessidade do sujeito. Por isso, 
a construção de projetos de escrita é uma condição necessária para se 
ensinar/ aprender a escrever. O projeto pode ser escrever um livro (Sousa, 
20102), uma história de amor (Sousa etal, 2011), escrever uma carta ao 
presidente da Câmara a dar conta da situação de insegurança na entrada 
da escola, organizar um folheto informativo sobre os monumentos da 
terra (ver o trabalho da escola de Arouca no projeto Mais Sucesso Escolar) 
ou sobre as aves mais comuns que se podem observar no recreio da 
escola ou ainda sobre as plantas do recreio (Amaral, 2012)... Segundo 
Vasconcelos etal. (2011) o trabalho de projeto supõe metodologias ativas, 
construtivistas, que impliquem o aluno em processos de investigação e 
de questionamento, sendo o saber gerado na prática social, e enquadrado 
cultural é historicamente. 


(ii) Ensinar escrita em todo o currículo: as experiências de escrita devem 
estar distribuídas através do currículo (Applebee, 1984). Ainda que a aula 
de língua seja um espaço privilegiado para aprender à escrever, escrever 
para aprender deve ser Um meio importante para aprender: aprender à 
pensar e construir conhecimento e aprender à escrever para interagir no 
domínio dos saberes disciplinares, Este é o tipo de escrita cujo ensino 
não é habitualmente assumido nas nossas escolas, Apesar de não ser 
ensinado, é o tipo de escrita através do qual os alunos são avaliados mais 
frequentemente. 


(iv) Cuidar do processo: escrever é um processo complexo que conjuga 
diferentes saberes. O professor precisa de introduzir o ensino do processo 
da escrita, isto é, as estratégias e passos usados por escritores mais 
experientes (Hayes e Flower, 1980; Carvalho, 2001), para que os alunos 
aprendam a regular a sua atividade de escrita. A saber: 


(3) planificar o texto — 1, estabelecer e hierarquizar objetivos para 
responder a exigências da tarefa, do tipo de texto e do leitor almejado; 2. 
gerar conteúdos através de uma chuva de ideias, de leituras para tomar 
notas, partilha e confronto de ideias dentro do grupo, etc,; 3. selecionar e 
organizar os conteúdos de acordo com os objetivos formulados — sublinhar 


570 trabalho de escrita a partir de um projeto de intervenção ou de um projeta de ficção 
possibilita a criação de um contexto significativa a) um mativo e um propésito para escrever, 
b) um escritor e um destinatário; c) conteúdos a transmitir d) busca do melhor meio « 
da melhor forma para servir a propósito (génera de texto, registo mais ou menos formal, 
presença ou ausência, no texto, do destinatário) e) trabalha colabarativo para resolver 
problemas e tomar decisões a vários níveis. 
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as idejas pertinentes, organizá-las em redes semânticas ou mapas 
conceptuais, decidir o que se escreve em 1º lugar, em 2º lugar.., utilizar a 
estrutura textual para gerar e organizar os conteúdos, etc.; 


(b) redigir — trata-se de organizar na linearidade textual o plano 
estabelecido, dando forma ao pensado, É necessário produzir frases, 
parágrafos, cuidando da coerência e da coesão, constantemente cotejando 
o plano e o texto, revendo e reformulando tanto o plano como as partes. 
do texto sempre que se deteta uma inconsistência entre os objetivos 
estabelecidos e o escrito ou à escrever. 


(c) rever —trata-se de tomar o texto como objeto de reflexão: reler o texto, 
ou dá-lo à ler a um colega, assinalar aspetos a melhorar, ou, ainda, ler 
o texto à turma e ouvir os comentários. Trata-se, no essencial, de aferir 
a distância entre o pensado e o escrito, Como é uma tarefa que exige 
grande abstração, o professor tem um papel fundamental nesta tarefa, 
nomeadamente fornecendo instrumentos de autorregulação. 


(v) Conhecer os diferentes gêneros textuais os textos organizam-se 
de acordo com as esferas de ação a que dizem respeito: na escola, por 
exemplo, relatamos acontecimentos, contamos histórias, definimos termos, 
enunciamos problemas ou explicamos as fases da lua; na cozinha, usamos 
receitas ou seguimos as instruções para pôr a funcionar a máquina de café; 
na tropa, leem-se e escrevem-se regulamentos, ordens do dia, etc.. Os 
alunos precisam aprender a escrever de acordo com o contexto, os objetivos 
e as relações entre enunciadores, Por isso, à escrita precisa de ser ensinada 
progressivamente (atendendo a graus de complexidade, por exemplo, do 
texto narrativo) e nas diferentes áreas disciplinares. Como fazemos parte 
da comunidade de textos da escola, devemos entender a aprendizagem 
da escrita como uma participação nessa comunidade. Assim, aprender à 
escrever é também, aprender a ler, analisando a estrutura, os mecanismos 
linguísticos, os recursos estilísticos dos textos de um determinado domínio 
de saber e, paulatinamente, apropriar-se desses modos de funcionamento 
(Parracho, 2012; Lourenço, 2013) 


(vi) Cuidar da aprendizagem: partindo de uma situação de escrita não 
planeada (por exemplo, a escrita da carta ao presidente da câmara), o 
professor analisa as dificuldades dos seus alunos e as necessidades 
de ensino. Elabora, de seguida, uma sequência de ensino (duas ou três 
semanas) que tem em conta os domínios identificados como problemáticos 
a trabalhar de modo estruturado, sistemático e explícito (Dolz etal, 2001; 
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Silva, 2010, Ramos, 2013). 


(vi) Fornecer modelos de escrita: preparam-se as tarefas de escrita através 
de leituras múltiplas de textos considerados "bons" textos para que as 
crianças discutam e descubram estratégias textuais e estilísticas e se 
inspirem tanto ao nível das ideias, como da linguagem (Barts e Cork 2001). 
Tomar os textos como modelo implica a leitura pelo professor, pondo em 
destaque os elementos e as estratégias a focalizar. Os modelos podem ser 
textos utilitários ou pertencentes ao património literário. Neste caso, à 
descoberta da vertente estética (tanto da prosa, como da poesia) da lingua 
é o conteúdo a destacar pelas leituras do professor e dos alunos. 


(vii) Responsabilizar o aluno pela aprendizagem: se o ator da aprendizagem 
é o aluno, então o professor deve criar dispositivos, não só que motivem, 
mas, também, que responsabilizem o aluno pela sua aprendizagem. 
Pretende-se comprometer os alunos com uma atividade de escrita 
regular e intensiva, quer na aula, quer fora da aula. Enumerem-se, à 
título de exemplo, dispositivos que visam comprometer o aluno com a 
aprendizagem da escrita: caderno de escrita pessoal, lista de conteúdos à 
aprender, lista de tipos de textos a escrever; estabelecimento de rotinas 
de reflexão sobre textos - discutindo modos de melhorar os textos e 
construindo horizontes de expectativas positivas; disponibilização de 
instrumentos de monitorização da quantidade e qualidade dos escritos 
= fichas de autocorreção de aspetos gerais de escrita, de pontuação, de 
características estruturais; discussão com cada aluno sobre os avanços, 
estabelecendo os objetivos a atingir. 


(ix) Avaliar os progressos: aprender à escrever é apropriar-se, 
progressivamente, de estratégias que possibilitem escrever cada vez 
melhor. Assim, é importante fazer balanços e guardar memória das 
aprendizagens. O portefólio pode ser um instrumento rico na aprendizagem 
da escrita (Sousa e Estrela, 20093) pela possibilidade de confronto de 
textos ponto de partida, textos ponto de chegada e versões intermédias. 


(x) Cuidar do currículo de escrita: se entendemos a escrita como uma tarefa 
complexa, no seu ensino, é necessário ter em conta essa complexidade. 
Assim, há decisões, em termos de ensino de escrita, que vão além da esfera 
de atuação de cada professor e supõem trabalho colaborativo: a decisão 
do que e como ensinar nas diferentes disciplinas, a decisão sobre que 
géneros ensinar em cada ciclo e qual a progressão dentro de cada gênero 
(por exemplo a narração — quando e como ensinar o relato, à notícia, à 
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BD, o conto tradicional, a fábula, à novela, a narrativa histórica..). A 
gestão do currículo de escrita deve ser responsabilidade dos professores 
colegialmente e das lideranças pedagógicas que devem explicitar o que, 
como e quando ensinar, 
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Historicamente, as práticas de leitura e de escrita influenciaram-se 
reciprocamente (Manguel, 1998). Por um lado, pelo desenvolvimento da 
escrita, a leitura modifica-se: de intensiva torna-se extensiva, de coletiva 
torna-se individual. Também o crescimento do número de leitores e a sua 
diversificação vão modificar os escritos: aumentam os géneros, dentro 
de cada género há maior variedade e o caminho é de autonomização da 
tarefa de quem escreve. Por outro lado, o desenvolvimento da leitura e da 
escrita, assim como o aumento do número de atores sociais que dominam 
as duas técnicas vão permitir a emergência de situações quotidianas 
de interação familiar, profissional ou social bem mais importantes. O 
aumento da correspondência, e de impressos de toda a ordem, é disso 
testemunho (Reuter, 1994, pp. 9-10). Com o surgimento de novos suportes 
e novos modos de registar a informação, a leitura e a escrita continuam à 
influenciar-se. 


Contudo, a leitura e a escrita não são atividades simétricas, nem se 
alimentam mutuamente de forma natural, Muitas vezes, os professores 
pensam estas duas atividades em "coexistência fecunda" (Delforce, 1994, 
p. 327). Para este autor, tudo se trata como se os benefícios da leitura 
na escrita e desta na primeira resultassem de uma impregnação difusa. 
Na verdade, para conseguir operacionalizar à interação leitura/ escrita, à 
crença do benefício automático da leitura sobre a escrita tem que ser posta 
em causa. A questão fundamental será então: que tipo de leitura pode 
influenciar 0 desenvolvimento da competência de escrita? Ou seja, como 
descrever ou observar os escritos, quando o objetivo é aprender/ ensinar 
a escrever? Para que a leitura possa reverter em benefício da escrita, 
a primeira terá que ser acompanhada de reflexão sobre as estruturas 
linguísticas presentes nos textos. Assim, com observação, análise e reflexão 
sobre as estratégias dos autores, durante a leitura, as formas linguísticas 
ficariam disponíveis para serem usados pelas crianças posteriormente nos. 
textos criados por elas. 


Reuter (1994, p. 6) salienta, como pontos comuns entre as atividades de 
leitura e de escrita, o facto de as duas serem operações cognitivas e de 
linguagem (langagiêres). Podendo observar-se "convergences de “haut 
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niveau” (resolution de problêmes, constructions de buts, activation de 
schémas et de connaissances..) ou de "bas niveau"”, Explica que essas 
operações - que é necessário clarificar — se concretizam e se articulam 
de modo diferente. Acrescenta que se verifica "une unification de 
a lecture-écriture par les objets et celuí d'une diversification des 
compétences selon les objets faisant éclater la macro-compétence 
de lecture et [a macro-compétence de U'écriture". (ibidem, p. 7). 


Se, facilmente, se reconhecem pontos comuns entre as duas atividades, 
resultam claros os pontos de divergência. Assim, o mesmo autor (1994, 
pp. 6-7) defende que o âmbito, as operações, a finalidade da leitura são 
diferentes dos da escrita. Assim, "Par exemple, à la difference de se qui se 
passe en lecture, écrire implique Lire (par la construction du destinatajre, 
la revision en cours ou ultérieure etc.) nécessite une dêcentration impor- 
tante, convoque une mobitisation différente des connaissances (..). De sur- 
croit, &crire c'est sans doute construire un univers (discursive-thématique) 
en limitant les possibles et Lire est sans doute le recevoir en élargissnat 
son monde. Ecrire c'est aussi s'offrir et render public le privê; lie serait 
plutôt s'approprier, privatiser le public”, De facto, podem ter-se as duas 
competências desenvolvidas em graus diferentes, até porque, frequente- 
mente, há dissociação entre leitura e escrita, isto é, não se escrevem os 
textos que se leem (romances, textos de jornais) e não se leem os textos 
que se escrevem. 


Os textos escritos podem ter um papel de input para a linguagem escrita. 
Sendo a escrita, ao contrário da oralidade, aprendida na escola, a questão 
que se coloca é de que modo deve ser tratado este input. Se o objetivo é 
entrar no universo dos textos escritos, então será necessário um trabalho 
sistemático e explícito acerca dos textos, acerca dos conteúdos e da sua 
interpretação, mas também acerca da língua e das convenções da escrita. 
Segundo Sepulveda e Teberosky (2011): "(.) e! contacto con libros y 
tectores familiariza al nião con los registros convencionales del lenguaje 
escrito y le ofrece la oportunidad de reconocer y de apropiarse de indices 
textuales (expresiones formularias, marcadores discursivos, estructuras 
gramaticales, etc.) 


O papel do texto, da escrita como input de escrita, precisa de mais reflexão 
e de mais investigação. Como se pode potenciar a leitura de modo à 
transformá-la em meio de aprendizagem de texto e de escrita? Se o livro 
permite a familiaridade com a escrita e os textos, como pode a escola de 
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forma orientada, sistemática e intencional transformar esse contacto em 
aprendizagem a mobilizar em situação de escrita? 


É neste tipo de enquadramento que se entende e se integra à relação 
proficua entre leitura e escrita. No entanto, reconhece-se, tal como Reuter, 
citado acima, que a relação entre leitura e escrita não é automática e as 
duas atividades são diferentes. A relação entre leitura e escrita é uma 
questão recorrente, perspetivada pelos professores como “natural”. 
A aprendizagem da escrita decorreria da simples exposição à leitura, É 
comum ouvir entre os professores: "escreve mal, porque não lê". Na 
verdade, se pode haver benefícios da leitura na aprendizagem da escrita, 
estes não são automáticos, antes decorrem de estratégias de ensino que, 
intencionalmente, visam potenciar as aprendizagens da Língua escrita, 
durante a leitura, e mobilizá-las aquando das atividades de escrita 
(Lourenço, 2013). 


Defende-se que a leitura e a escrita, em sala de aula, devem ser atividades 
que interagem e se alimentam mutuamente: () escreve-se, quando se lê e 
lê-se, quando se escreve; (i) quando se l&, presta-se atenção ao que se lê, 
isto é, ao modo como o escritor escreve e (li) quando se escreve, integra-se 
o texto do autor no nosso texto, escrevendo à maneira de ou aproximando 
à escrita da escrita de autores; (iv) a reescrita de textos modelo pode 
constituir-se como forma de participar ativamente na constituição de 
comunidades de textos. 


A sala de aula deve constituir-se como uma comunidade que define 
práticas de literacia (géneros, valores, regras de participação) e fornece 
modelos e demonstrações de diferentes funções e formas de escrita que 
dão forma aos processos de escrita da criança (Chapman, 2006, pp. 15-16). 
Implementar práticas que potenciem a relação entre leitura e escrita é 
que coloquem as crianças a observar e a analisar textos e a refletir sobre 
mecanismos de textualização, ajuda a desenvolver competências de leitura 
e escrita. Pensar aulas em que os professores levem as crianças a ler textos 
para identificar índices de textualidade, opções estilísticas, efeitos de 
sentido e a escrever textos para serem lidos e serem objeto de reflexão 
tem sido um desafio tanto na formação contínua como na investigação 
(Sousa etal, 2013). 
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Preparar uma aula/ um assunto é uma tarefa desafiante e exigente: 
investigar e ler, escrever para fazer sínteses, comparar para aproximar 
autores e categorizar posições, escrever para planificar, explicar aos outros 
o que se compreendeu e aprendeu, buscar exemplos para ilustrar o que se 
afirma, estabelecer pontes com o universo dos alunos e com a sua futura 
profissão, procurar histórias que ilustrem os conceitos e motivem os alunos. 


Mas, se é verdade que as aprendizagens são múltiplas para o professor, este 
trabalho, por si, não garante que o aluno aprenda. Para aprender, o sujeito 
da aprendizagem tem que 


(i) comprometer-se com o saber e as aprendizagens, 
(i)saber ter e saber escrever para estudar, 
(ii) relacionar e reelaborar a informação recebida. 


De facto, o sujeito tem de empenhar-se na construção do conhecimento 
e para tal necessita de competências que que lhe permitam ser capaz de 
utilizar a leitura e à escrita de forma crítica, reflexiva e contrastiva (Solé 
etal, 2006). 


Quem não possui competências de nível elevado ou não está motivado 
para empenhadamente realizar este percurso, arranjará estratégias para 
passar na avaliação continua ou fazer o exame, mas sem, contudo, ter 
construido conhecimento. Com efeito, informação e conhecimento não 
são sinônimos. 


Neste modelo de ensino em que o professor "diz o conhecimento” falta 
espaço para construir a modalidade "transformar o conhecimento”, isto é, 
“um espaço/ tempo em que o aluno, além de ouvir, percorra um caminho de 
aprendizagem em que, verdadeiramente, se comprometa com a elaboração 
de conhecimento. Efetivamente, os professores dizem o que aprenderam 
ao longo de anos, mas calam o modo como aprenderam, dito de outro 
modo, não se explicitam as estratégias usadas para, a partir de atividades 
de leitura e escrita, construirmos o conhecimento e, deste modo, podermos 
participar no universo de pensamento que constitui um determinado 


9, Acrônica normalmente é um texto curto. Quando conta uma história, apresenta 
um número reduzido de personagens e, além disso, tempo e espaço das ações li- 
mitados. O tempo costuma ser de alguns minutos ou algumas horas, e o espaço 
se reduz, por exemplo, ao de uma casa, de um ônibus, de uma loja, etc. Na crônica 
“Amai o próximo, etc... 


a. É contada uma história ou são narrados alguns episódios da vida cotidiana? 


b. O tempo e espaço relativos aos episódios narrados são reduzidos ou amplos? 
O tempo espaço são runas a ligação telefônica, por nemalo, deva ler arado mamas um minuta; a 
informação dada à um seno na ra tam ava te cada alguns sagundos 

Observe os tempos verbais empregados na crônica lida. Note que, com base neles, é 

possível dividir a crônica em três partes: a primeira, do 1º ao 2º parágrafo; a segunda, 


do 4º ao 6º parágrafo; a terceira, do 7º ao 8º parágrafo. 


a. O que justifica o emprego no presente nos verbos da primeira e da terceira partes 
dotexto? 


b. O que justifica o emprego do pretérito perfeito e do pretérito imperfeito na segun- 
da parte? Na segunda parte, a nerradora conte outras situações 
passadas, perâm sem empregar o presente histórico 
€. Conclua: Existe uma regra para o emprego de tempos verbais nas crônicas? 
Não Geralmente o passada é empregada na natação de fatos que ocarteram no passado. eo presente é 


3, al Conta alguns episódios 
da vida da raradora, coma 
o da ligação telelâica, o do 
supermercado, do guichê e da 
açougue, a episódio do senhor 
que mediu informação e o da 
experiência que ela teve ra 
Japão 


10. aj Na primeira parte a 
nartadora conta o fato no 
presante para dar uma noção 
exata de como ela aconteceu. 
(Professor: Comente com as 
alunos que essa técnica se 
chama presente histórico e 
serve para atrai a atenção 
dos leitoras] Na terceira 
parte, porque a narradora 
far uma refleão final sobra 
atema, 


empregado na narração de fatos ou na situação da reflexão sobre acontecimentos do momento era 
12. Acrônica geralmente apresenta uma linguagem de acordo com a norma-padrão, mas ad 
com variações e graus de formalidade que dependem do perfil do cronista ou do jor- 
nal ou revista em que é publicada. A mpi ço E ST ap E 


a. Como se caracteriza a linguagem da crônica lida? 


b. Leia os parágrafos iniciais de uma crônica de Fabricio Corsaletti e identifique o tipo 


de linguagem empregada pelo cronista. Justifique sua resposta com palavras ou 
trechos do texto. É uma linguagem informal conforma indica o usa de pra, pr. otacu a de um vocabulário 


comum, próximo do utilizado na linguagem oral cotidiana. 
Css 0 6 


Vexame 


Essa vai ser difícil de contar, mas coragem: 

Era segunda-feira, quatro da tarde, eu estava desde cedo escrevendo e lendo e 
cozinhando e não aguentava mais ficar em casa. Tirei uma nota de S0 reais da car- 
teira, peguei os originais de um romance russo que eutinha que revisar pra semana 
seguinte e fui pro Charm, um boteco inteiramente desprovido de charme na esqui- 
na da Augusta com a Antônio Carlos. O plano era voltar em duas horas no máximo. 

Pedi uma cerveja, a cerveja me animou, parei de trabalhar e mandei mensa- 
gens pra alguns amigos que moram na região. Um deles, também escritor, estava 
àtoae chegou rápido. [..] 


https! folha uol com br eolunas /abriciocorsaletts/2015/1/T7N933-vexameshtmi) 


de, com palavras e construções cultas é pouco comuns em textos jornalísticos, 
como célere, indelével infangirdhe as regras a comvém favé-las. 


€. Conclua: A linguagem utilizada em crônicas segue um padrão? 
Não, a linguagem de crônicas pode apresentar um ragistro menos cu mais informal, 
dependendo do perfil do cronista, do público em vista e do velcuio. 


A prosa romântica no Brasil (). O numeral. A crônica (1) 
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dominio científico. 


De facto, o entendimento de que a aprendizagem é transformadora 
(Vigotsky, 1978) implica uma perspetiva diferente sobre as competências 
a desenvolver quando se ensina. Formular objetivos em termos 
de conhecimentos declarativos e procedimentais contribui para 
responsabilizar os alunos pelas aprendizagens. Decerto, os estudantes 
beneficiariam se se tornasse explícito o que se espera deles não só 
em termos de conteúdos, mas, também, em termos de texto, estilo é 
linguagem, ou seja, comportamentos letrados, em geral. À explicitação dos 
percursos a realizar e o acompanhamento desses percursos conduziriam 
a aprendizagens mais profundas e mais satisfatórias para alunos e 
professores. 


O que está em causa é encontrar estratégias para que os alunos se 
responsabilizem pelas aprendizagens e entrem verdadeiramente numa 
comunidade de saber, quer no que diz respeito a conteúdos, quer no que 
concerne às convenções textuais. Ouve-se os professores queixarem-se do 
pouco que os alunos sabem e do modo incipiente como escrevem. 


O que está subjacente a essas queixas são competências de leitura é 
escrita — concebidas como ferramentas de construção de informação, 
quando, à este nível, tais competências se constituem, fundamentalmente, 
como ferramentas intelectuais (Olson, 1994), isto é, meios de apreender, 
refletire contrastar informação de modo a transformá-la em conhecimento. 
Ao ingressarem no Ensino Superior, os alunos passam a integrar uma 
comunidade com práticas de literacia diferenciadas em que é suposto, 
a partir da leitura, construir conhecimento (Chall, 1996) e, a partir do 
conhecimento construído, elaborar textos em que os sujeitos deem conta 
não só que conhecem os conteúdos, mas também reconhecem e respeitam 
os modos de escrever acerca do que aprenderam. 


Os textos de uma dada área contribuem para construir e formalizar os 
conhecimentos dessa área, induzindo os procedimentos quer para obter, 
quer para transmitir conhecimento. O modo como cada um age dentro do 
Universo comunicativo condiciona a afirmação do seu estatuto e a criação 
de uma imagem. Dito de outro modo, dizemos o que sabemos e somos, de 
Uma certa maneira, o que escrevemos, Essa é uma realidade atual em que 
cada um de nós se posiciona pelos textos que publica. 


O que está em causa, na verdade, é o papel conscientizador da leitura 
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e da escrita e o papel da linguagem (léxico, sintaxe, semântica, géneros 
discursivos) como meio de construção de conhecimento e de estatuto 
discursivo dentro de uma determinada comunidade, Se, por um lado, os 
chamados textos académicos apresentam formatos variados, por outro, 
possuem características transversais: são textos objetivos, com léxico 
muito específico, universos de referência próprios das diferentes áreas 
do saber, e com uma complexidade sintática de nível elevado e operações 
de textualização próprias de textos com um grande grau de autonomia 
em relação ao universo pessoal. Torna-se, assim, necessário socializar os 
alunos numa comunidade diferente das anteriores, com estratégias de 
comunicação diferenciadas e textos específicos. Como propõe Larsen- 
Freeman (2003, p. 47): "We do not communicate through reference to 
prior, fixed abstract forms but rather we create language as we go, both 
individually and as communities”, 


O desfasamento entre a escrita dos alunos e as convenções textuais da 
comunidade na qual estes estão à ingressar tem consequências bastante 
negativas, pois “[While] linguistic identity and language use are to of 
any sociocultural group's most defining characteristics, probably in none 
às itmore so than in academic communities, where language mediates and 
enables all other experience and activity” (Preto-Bay, 2004, p. 87). Como 
os alunos estão à encetar Um novo ciclo de estudos e estão a iniciar-se 
numa comunidade discursiva com idiossincrasias marcadas, é frequente 
este desajustamento a que muitos professores dão voz. 


Inexoravelmente as questões de literacia académica impõem-se. Enten- 
de-se por literacia acadêmica: [..] un conjunto de nociones y estratégias 
necessárias para participar en la cultura discursiva de las disciplinas asf 
como en las atividades de producción y análisis de textos requeridos para 
aprender en la universidad. (..) Designa también el proceso por el cual se 
lega a pertenecer a una comunidad científica y/o profesional, precisa- 
mente en virtud de haberse apropriado de sus formas de razonamiento 
instituídas a traves de ciertas convenciones del discurso” (Cartino, 2005, 
pp. 13-14), 


Tel como a literacia, em geral, a literacia académica é um processo que visa 
o acesso a práticas e a textos de Uma determinada comunidade ou área de 
saber (Solé etal, 2006). Van Dyk e Weideman (2004, pp. 16-17) descrevem 
literacia académica e enumeram um conjunto de saberes (convenções) 
que os alunos devem dominar no ensino superior: (i) compreender um 
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leque amplo de vocabulário em contexto; () interpretar e usar metáforas, 
frases feitas, jogos de palavras e ambiguidade; (ii) compreender relações 
entre as diferentes partes de um texto, reconhecendo o desenvolvimento 
lógico (da introdução à conclusão) e ser capaz de produzir textos com nexos 
lógicos que fazem do texto uma unidade; (iv) interpretar diferentes géneros 
textuais, compreendendo o significado que veiculam e a audiência a que 
são dirigidos; (V) interpretar, usar e produzir informação apresentada em 
gráficos ou noutro formato visual; (vi) distinguir entre informação essencial 
e acessória, factos e opiniões, proposições e argumentos; (vi) fazer 
distinção entre causa e efeito, classificação, categorização e manejar dados 
que fazem comparações; (vii) identificar sequência e ordenação, fazer 
estimativas simples que permitam fazer comparações ou ser aplicadas para 
sustentar Um argumento; (vil) identificar evidências de um argumento, 
fazer inferências a partir de informação e aplicar essa informação ou 
implicações que dela derivam a casos novos; (ix) compreender a função 
comunicativa de diferentes modos de expressão nos textos académicos 
(definição, exemplificação, argumentação) e (4) construir significação para 
tá do domínio da frase. 


Ainda que à lista apresentada seja clara e relevante, há que entendê-la 
tendo em mente que os contextos são dinâmicos e os sujeitos se encontram 
em processo de aprendizagem. 


A questão da linguagem e dos textos é saliente na investigação sobre 
literacia académica. De acordo com Gottschalk e Hjortshoj, apud Carlino, 
2005, os usos da linguagem determinarão, mais do que os temas dados, o 
que os alunos aprendem, isto é, a linguagem condiciona a quantidade e o 
tipo de aprendizagem. 


Se se entender os escritos como práticas linguísticas construídas dentro 
de uma comunidade, refletindo as suas normas e expectativas, facilmente 
entenderemos que a leitura e a escrita têm que ser ensinadas no ensino 
superior mas em cada uma das áreas de saber (Carlino, 2005; Hyland, 
2013). 


A necessidade de pensar as questões de literacia nas diferentes áreas 
do saber deve-se ao facto de cada comunidade criar, manter e alterar as 
expectativas acerca das práticas discursivas que têm lugar no seu contexto 
social é em que emergem gêneros mais ou menos consensuais (Purcell- 
Gates etal, 2007). Segundo Hyland (2003, p. 21), "Genre refers to abstract, 
socially recognised ways of using language. Itis based on the assumptions 
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that the features of a similar group of texts depend on the social context 
of their creation and use, and that those features can be described in a 
way that relates a text to others Like it and to the choices and constraints 
acting on text producers”. 


Num estudo com vista à monitorização das competências de escrita de um 
grupo de estudantes do ensino superior (Sousa e Estrela, 20093, 2009b; 
Estrela e Sousa, 2011), verificou-se que há alunos que escrevem bem e 
alunos com muitas dificuldades na escrita. De modo à perceber quais as 
variáveis que explicam a discrepência de competências entre alunos que 
escrevem bem e alunos que escrevem mal, efetuou-se um inquérito que 
visava, por um lado, caracterizar as concepções desses alunos sobre escrita 
e, por outro, relacionar as representações sobre a escrita, o meio familiar 
eo percurso escolar. O inquérito foi realizado a quarenta alunos dos cerca 
de trezentos que frequentaram a unidade curricular Técnicas de Expressão 
Oral e Escrita nos anos escolares 2007/2008 e 2008/2009, no curso de 
Educação Básica da ESELX. Escolheram-se os vinte alunos considerados 
(pelos professores da unidade curricular) mais competentes em escrita e 
os vinte alunos considerados menos proficientes. 


As principais conclusões deste inquérito apontam para a importância 
das habilitações dos pais na competência de escrita dos estudantes. 
Os alunos que escrevem melhor são aqueles cujos pais tiveram uma 
escolarização mais longa: 58% possui o 12º ano ou mais; 38% possui 
mais de 15 anos de escolaridade. Relativamente aos alunos que escrevem 
pior, 54% dos pais possuem até 6 anos de escolaridade, tendo 33% até 
4 anos de escolarização. Verificou-se, também, que, no que diz respeito 
às representações sobre o percurso escolar e a aprendizagem da escrita, 
não há diferenças entre os dois grupos. No grupo de alunos que escreve 
melhor, ressalta o facto de todos terem frequentado o ensino pré-escolar, 
enquanto no grupo dos sujeitos menos proficientes isso não se verifica. 


Questiona-se se o ensino pré-escolar terá um impacto tão grande 
em termos de aprendizagem ou será que este é mais um indicador da 
preocupação das famílias com a escolarização e aprendizagens dos 
seus filhos? A relação entre frequência do ensino pré-escolar e sucesso 
acadêmico é realçada num relatório do PISA [PISA in focus 2011). Neste 
relatório conclui-se que os alunos de 15 anos que frequentaram o ensino 
pré-primário mais do que um ano apresentam melhores resultados do que 
aqueles que não o frequentaram. O mesmo relatório indica, também, que 
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os alunos de estratos socioeconómicos mais elevados frequentam mais o 
ensino pré-primário. 


No mesmo estudo (Estrela e Sousa, 2011), na análise sobre proficiência 
de escrita, os alunos menos proficientes revelam dificuldades na 
gestão da progressão e continuidade tópicas, Esta dificuldade leva ora 
à repetição excessiva das ideias, redundando as produções em textos 
pouco informativos, ora à não relação entre assuntos, produzindo ruturas 
temáticas, A gestão incipiente da continuidade e da progressão temáticas 
revela-se, também, na construção de parágrafos, quer na sua organização 
interna, quer na articulação entre parágrafos (ibidem). Um outro aspeto 
referenciado diz respeito ao uso de vocabulário genérico, próximo, muitas 
vezes do registo oral 


Efetivamente, o vocabulário é apontado como um dos aspetos que precisa 
de ser ensinado, na escola (Nauman et aí, 2011), e em cada uma das 
disciplinas. Densidade e diversidade lexical são dois critérios de avaliação 
do desenvolvimento e qualidade textuais (Berman, 2008; Johnansson, 
2008), Enquanto no primeiro, densidade lexical, se averigua a relação entre 
o uso de palavras plenas ou lexicais e o uso de palavras gramaticais ou 
funcionais, sendo tomado como um indicador de riqueza conceptual:; no 
segundo, diversidade lexical, analisa-se o número de palavras diferentes 
usadas no texto, sendo tomado como indicador de riqueza textual e de não 
repetição. De facto, quando os professores do ensino superior se queixam 
(e queixam-se muitas vezes) da qualidade da escrita dos seus alunos, em 
primeiro lugar, apontam problemas de ortografia e de vocabulário pobre. 


O conhecimento do vocabulário específico nas diferentes disciplinas é 
Uma área crítica, porque em cada área do conhecimento há necessidade 
de dominar os conceitos e os respetivos nomes. Mas, quando os alunos 
escrevem sobre determinado assunto, os verbos revelam-se, por vezes, 
Uma área mais problemática ainda. Observem-se exemplos de dificuldades 
manifestadas na unidade curricular (doravante UC) Linguística e Aquisição 
da Linguagem, do 3º ano da licenciatura em Educação Básica, Nesta 
UC, tem-se abordado à questão da apropriação dos conteúdos, através 
de atividades de leitura e de escrita, experimentando estratégias que 
proporcionem aos alunos conhecimentos explícitos sobre leitura e escrita 
nesta área de conhecimento. Trabalhando de forma sistemática a leitura de 


53 Sour e White (2000), apud Nauman et at (2011), defendem “write with nouns and 
verbs..1n general. is naun and verbs, not their assistats, that give good writing its tough- 
ness and color”. 


TEXTOS E CONTETOS: LETURA ESCRITA E CUETURA LETRADA [173 


textos e à escrita a partir destes, analisam-se as dificuldades reveladas na 
escrita e reflete-se sobre dificuldades sentidas na realização destas tarefas. 


A título de exemplo, tomemos apenas duas asserções dos alunos: os alunos 
escrevem - (3) “o conhecimento dos sons do português termina antes da 
entrada no 1º ciclo" e (b) “a estrutura z aparece por volta dos 3 anos”. No 
texto lido — O conhecimento da Língua: percursos de desenvolvimento de 
Gonçalves etal, 2011-, que serviu de base à sintese reflexiva escrita pelos 
alunos, está escrito: 3) conhecimento dos sons do português estabiliza antes 
da entrada no 1º ciclo e b) a estrutura z emerge por volta dos 3 anos. Na 
reflexão conjunta os alunos esclarecem que para entenderem um assunto 
novo, ao lerem os textos, fazem todo um trabalho de interpretação em que 
aproximam o que leem dos seus universos de referência, Como dizem, 
transformam as palavras que são novas ou mais dificeis em sinónimos que 
conhecem. Este comportamento comprova-se quando analisamos as notas 
tomadas e os esquemas realizados aquando da leitura, 


Assim, onde leem estabiliza traduzem por termina e onde leem emerge 
tomam nota usando aparece, Na leitura, meio de aprendizagem dos 
conteúdos, esta interpretação/ tradução que os alunos referem parece 
uma boa estratégia: ancorar os conhecimentos novos nos que já conhecem, 
como afirmam os alunos, é a melhor maneira de compreender as diferentes 
matérias. Com efeito, enquanto leitores independentes de várias UC, os 
alunos sintetizam, analisam e avaliam criticamente o que leem, não só o 
que está explícito, mas também o que não é dito (Jacobs, 2008, p. 15), de 
modo a construir conhecimento com um elevado grau de abstração. 


A estratégia de tradução, que ocorreu entre a leitura e a tomada de notas, 
introduziu um problema semêntico, Contudo, esse problema revela-se, ao 
escreverem sobre o assunto, Um erro conceptual. Com efeito, no desen- 
volvimento da língua, o processo de conhecimento dos sons vai continuar 
a evoluir, entre outros, devido ao ensino da escrita e ao desenvolvimento 
de um conhecimento consciente sobre sons e à sua organização em por- 
tuguês, Quando, no texto fonte, se usa estabilizar, está subjacente que hã 
aspetos, como, por exemplo, a articulação do inventário de sons que estão 
adquiridos, mas que há outros aspetos cujo conhecimento está ainda em 
fase de construção. Já quando se escreve que um determinado processo 
termina, está à assumir-se Uma fronteira de fechamento desse processo, 
O valor aspetual introduzido por termina revela um desfasamento entre à 


SE No dicionário Houaiss, os dois verbas surgem em determinados contextos como equiva- 
lentes, mas em outras mostram-se as suas ciferanças semânticas, 
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concepção do aluno e o conteúdo em questão. 


Tembém, o problema derivado dos usos de emergire aparecer, como termos 
equivalentes, é, aparentemente, semêntico, mas, na discussão com os 
alunos, debate-se à questão conceptual subjacente, De facto, a aceção 
de emergir como "trazer ou vir à tona"**, veicula a concepção da criança 
como construtora ativa do seu conhecimento linguístico (Chomsky, 1965; 
Tomasello, 2003). Antes de a criança usar uma forma, há todo um percurso 
de aprendizagem em que a criança ouviu, analisou, sintetizou informação. 


Assim, a opção pelo termo emergência (de uma forma ou de uma estrutura 
linguistica) tem implicado todo o trabalho da criança e o papel da interação 
na aquisição da língua. O adulto fornece o input, interpreta os gestos e 
ações da criança e esta adquire conhecimento do mundo que é determinado 
pela significação atribuida às ações e às palavras pelo interlocutor mais 
experiente (Garton e Pratt, 2005, p. 260), percorrendo todo um caminho 
de construção de uma representação que tem como resultado (output) o 
uso pela criança da forma ou da estrutura. O uso de aparece substituindo 
emerge apaga o papel ativo dos sujeitos na construção do conhecimento 
linguístico e a dimensão processual dessa construção. 


Nos exemplos acima, o que estava em causa era, por um lado, a precisão 
vocabular e, por outro, à construção da representação do que é adquirir 
Uma língua, ou seja, a imprecisão vocabular revela uma conceptualização 
incipiente do tópico. Saliente-se que não se trata apenas de problemas 
de escrita, trata-se de conhecer bem os conteúdos e de saber usar à 
língua com adequação. Na verdade, o que está em causa é a lingua e o seu 
contexto, o meio e o modo em que ou como à língua é usada, atendendo aos 
conteúdos à aprender, e aos conceitos que subjazem a esse conhecimento 
a construir num determinado domínio. A compreensão do que se aprende 
é fundamental. Não basta ter conhecimento de um assunto é preciso 
compreendê-lo, isto é, integrá-lo de modo à usá-lo de forma adaptada 
(López, 2011, p. 420). À adequação advém, também, do uso de vocabulário 
e de normas retóricas conformes ao domínio de saber em questão. 


Quando se trata de compreender ou de escrever textos de uma determinada 
disciplina, entram em jogo: os conteúdos, o léxico, a forma de escrever, as 
regras de bom uso da língua, as idiossincrasias estilística dos diferentes 
domínios, os paradigmas teóricos, a finalidade do escrito e a audiência à 
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quem este se dirige. 


O desafio é como fazer entrar os estudantes nesta comunidade textual. O 
que fazer para diminuir o desfasamento entre o que os alunos escrevem 
e o que é esperado que eles escrevam? Isto é, como atuar para que os 
alunos evoluam de textos incipientes, por vezes imaturos, para à escrita 
de textos mais próximos das expectativas dos professores? De acordo com 
Olson (2009, p. 146), "..] an important aspect of expertise in a discipline 
involves the construction and interpretation of the formative tests of that 
discipline”. A mestria na interpretação e na construção de textos parece 
requerer mais e melhor contacto com textos (olhe-se para os currículos 
plenos de horas em que os alunos ouvem — será que restam horas 
suficientes para que leiam reflitam, (reJescrevam?) e também estratégias 
para monitorizar esse acesso aos textos. 


No ensino superior cuida-se dos conteúdos, observa-se um enorme 
empenhamento na preparação do ensino e os alunos são responsabilizados 
pela aprendizagem. Mas terão todos os alunos maturidade e conhecimento 
para se responsabilizarem por aprendizagens de qualidade? Será que 
são criadas condições para a responsabilização pelas aprendizagens? 
Apercebemo-nos de que as aprendizagens são, frequentemente, 
superficiais e questionamos o papel do professor e o papel do aluno. 
Torna-se urgente refletir sobre o que podemos fazer para que haja 
aprendizagens de maior qualidade. Neste caso, as aprendizagens dizem 
respeito ao universo conceptual da área de conhecimento, mas este 
passa, inevitavelmente, pela linguagem, sendo esta um meio de construir 
identidade e pertença a uma determinada comunidade de saber. 


Em suma, aceder e estabelecer pertença a uma comunidade é aprender 
a pensar, a agir, a falar, a escrever de modo à assumir um papel para que 
outros nos reconheçam como participantes nessa comunidade e não como 
transeuntes indesejados por não respeitarem as normas vigentes. 
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Neste capítulo, apresenta-se trabalho de investigação e desenvolvimento 
realizado quer em ações de formação contínua de professores, quer 
em orientação de investigação. Equacionamos um percurso em que se 
cruzam questionamento, investigação e desenvolvimento e formação de 
professores. 


Num primeiro momento, ilustra-se o trabalho realizado em língua 
portuguesa, buscando uma continuidade de ação educativa (que respeite 
a continuidade de desenvolvimento das crianças) entre o ensino de língua 
em jardim de infância e o ensino de língua no 1º ano do CEB. Ademais das 
questões de ensino de língua, reflete-se sobre os desafios colocados pela 
formação contínua e pela mudança de práticas. 


Num segundo momento, apresenta-se trabalho desenvolvido no âmbito do 
PNER, de modo a valorizar no 1º ano do 1º CEB a dimensão semiótica do 
texto no ensino da leitura e da escrita. De seguida, enquadra-se trabalho 
de investigação-ação realizado no âmbito de orientação de dissertações 
de mestrado: focaliza-se o texto, mas, desta vez, o centro é a linguagem 
literária. Partindo do património literário, busca-se a descoberta e a criação 
do gosto pela leitura e pela escrita e, sobretudo pela dimensão estética 
da linguagem. Ainda neste âmbito, apresenta-se um trabalho, realizado 
no jardim de infância, centrado na interface leitura! oralidade (reconto), 


Finalmente, descreve-se uma investigação no domínio da escrita e do 
ensino da tipologia textual que contemplou, também, uma dimensão de 
formação de professores. O projeto apresentado, Ler & escrever: para uma 
tipologia textual, possibilitou um contacto próximo com as questões com 
que os professores se debatem, no ensino da escrita. 
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Sabendo que o desenvolvimento é um continuum, que o desenvolvimento 
de comportamentos de literacia é um percurso longo e continuado e que 
os ambientes de aprendizagem e a ação dos professores são variáveis 
importantes da aprendizagem, reconhece-se a importência do trabalho 
colaborativo interciclos, nomeadamente, entre educadores de infância e 
professores de 1º CEB e entre estes e professores de 2º CEB. 


Nesta perspetiva, durante o PNEP, foi elaborada uma oficina de formação - 
Comunicação, Língua e Literacia - para educadores, que foi disponibilizada 
para os agrupamentos de escolas interessados em articular o 1º ciclo com 
jardim de infância, estabelecendo pontes e pensando o ensino em termos 
de continuidade pedagógica. A oficina de formação destinava-se a educa- 
dores de infância e funcionou em quatro agrupamentos, com cinco turmas 
de formação, integrando, nas diversas turmas, educadoras de agrupamen- 
tos próximos. Ainda que a avaliação da formação, quer do formandos, quer 
dos formadores residentes (FR), tenha sido bastante positiva, achou-se 
que a mais-valia decorreu dos encontros esporádicos entre educadores e 
professores, Estes últimos aperceberam-se do trabalho realizado em jardim 
de infância, sobretudo a nível da leitura e trabalho com histórias (ativida- 
des de contar e recontar). Por sua vez, as educadoras tomaram contacto 
com atividades de escrita e, sobretudo, trabalho de desenvolvimento de 
consciência fonológica. 


Desta formação, nasceu a necessidade de colocar educadores e professores 
de 1º CEB a trabalharem em conjunto, numa lógica de continuidade de 
desenvolvimento e de articulação curricular, tendo em mente que as 
crianças beneficiam da oferta de ambientes educativos promotores de 
literacia, isto é, ambientes que tenham em conta o desenvolvimento 
linguístico textual, o conhecimento do impresso e a reflexão sobre a Língua. 


Para programar conteúdos a ensinar, é necessário observar os desempenhos 
das crianças e planificar a partir dos saberes observados. Analisando 
produções orais e escritas dos alunos, os formandos foram discutindo as. 
competências reveladas pelos sujeitos e os percursos de desenvolvimento 
a trilhar numa continuidade interciclos. As discussões centradas em 
produtos e em atividades foram momentos singulares de crescimento 


HORA DE Professor A solicitação da 


que os alunas desenvolvam 
Como você sabe, no final da unidade será realizada uma Noite literária. For riregetnihams 
Neste capítulo, você vai produzir crônicas que farão parte da revista que deverá ser las prevstas em seu plane. 
lançada no evento. jemento para o estudo co 
, a género. O capita seguinta 

Seguem duas propostas de produção de crônicas. Desenvolva uma delas, ou as duas, também é voltado à produ 


conforme orientação do professor. ção de trêicas. 


1. Como você viu, no estudo de literatura da unidade anterior, os poetas ultrarromân- 
ticos expressaram em sua produção um grande sentimento de mal-estar em rela- 
ção à sociedade burguesa da época. Em contraposição ao mundo racional e mate- 
rialista, eles valorizavam o mundo interior, os ambientes noturnos, o pessimismo, o 
satânico, a morte. 

O espirito de contestação e inconformismo da juventude, entretanto, não é uma 
exclusividade do século XIX. Ele sempre existiu, conforme mostra o texto que se- 
gue. Leia-o. 


O antigo Egito já reclamava deles 


Os conflitos que marcam a adolescência 
sempre existiram — e sempre vão existir. A 
história da cultura e das artes mostra que 
traços como a impulsividade, a inquietação, 
a rebeldia e o sentimento de que se pode 
mudar o mundo são constantes nessa fase 
da vida — embora a resposta a eles tenha 
variado muito. De todas as características 
dos adolescentes, a rebeldia é, de longe, a 
que mais recebeu atenção. Cinco mil anos 
atrás, um egípcio exasperado mandou ins- 
crever em sua tumba as seguintes palavras 
“Os jovens já não respeitam os mais velhos. 
Eles se tornaram impertinentes e perderam 
toda a noção de comedimento”. Na Grécia, 
onde o tema da educação ocupou os me- 
lhores cérebros, o filósofo Sócrates refletiu 
longamente sobre o desdém que os adoles- 
centes mostravam pela autoridade. Essas 
reprimendas aos rebeldes ecoaram pelos 
séculos sem interrupção. As coisas começaram a mudar com os românticos, no 
século XIX, mas só no século XX se operou uma transformação de alcance uni- 
versal. A rebeldia adolescente tornou-se algo a ser compreendido — e até exal- 
tado. Formas de cultura popular como o cinema e o rock se alimentaram dessa 
ideia. Juventude Transviada, de 1955, é um marco nessa virada. A fita glamorizou 
o inconformismo e produziu um icone: o ator James Dean. Na música pop, o ter- 
reno foi desbravado pelo roqueiro Elvis Presley, mas foi nos Rolling Stones que 
a rebeldia adolescente encontrou sua melhor personificação. Os integrantes da 
banda eram tudo o que os pais dos anos 60 odiavam. O último passo nesse ca- 
minho foi a mercantilização da rebeldia: hoje, ídolos como Eminem ou Britney 
Spears nem precisam ser rebeldes, basta que pareçam ser. 
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profissional e de transformação dinâmica de práticas. A análise dos textos e 
dos comportamentos das crianças tem um papel de referência: as hipóteses 
colocadas e as situações construídas a partir delas são alvo de reflexão e 3 
não confirmação de hipóteses colocadas conduz a uma compreensão mais 
aprofundada das situações de aprendizagem. 


Enunciam-se alguns dos princípios gerais orientadores da formação: 
(i) a ação educativa situa-se no desenvolvimento do ensino explícito é 
sistemático para construir conhecimento e competências; (ii) o ensino 
é perspetivado em termos de continuidade interciclos de acordo com a 
Lei de Bases do Sistema Educativo, conferindo à criança um papel ativo 
e empenhado na construção do conhecimento; (i) encara-se à formação 
contínua como forma de desenvolvimento profissional em contexto, dando 
relevância a0s saberes científico-pedagógicos, à prática profissional e à 
capacidade de análise e reflexão sobre a prática. 


Aação educativa era planificada pelos pares pedagógicos com a supervisão 
da FR. Como se verificaram dificuldades na planificação de atividades 
centradas em conteúdos de língua que trabalhasse de forma integrada 
os vários domínios, foi proposta uma sequência didática em que, de forma 
integrada, durante uma semana, se trabalhavam as competências de língua 
consagradas nos documentos orientadores (programa do 1º CEB, OCEPE e 
metas de aprendizagem). A partir do uso de um livro de literatura infantil, 
foram planificadas atividades para, de forma integrada, se trabalharem os 
diferentes domínios da língua (falar, ouvir, ler e escrever) A planificação foi 
discutida com os formandos e estes, mais tarde, consideraram esta proposta 
é a sua discussão como um momento essencial da formação, porque as 
atividades constituiram-se como um modelo de desenvolvimento das 
práticas. A posterior planificação de sequências pelos formandos permitia. 
antecipar a ação pedagógica, constatando-se um grande envolvimento 
dos formandos na discussão de estratégias adequadas e centradas no 
ensino guiado por observáveis de aprendizagem - produção de textos e 
comportamentos de leitura e de escrita, em particular. 


No fundo, os professores discutia uma ação pedagógica intencionalizada, 
focando processos e produtos de aprendizagem. No final de cada sequência 
ou projeto, o retorno à planificação permitia um olhar crítico sobre as 
práticas e o confronto entre as expectativas iniciais dos docentes e os 
seus modos de atuar, equacionando sistematicamente as aprendizagens 
realizadas pelas crianças. Em contexto privilegiava-se a interação entre 
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pares - os professores e o formador (um par que assumia um papel de 
mediador e que dava protagonismo às boas práticas). 


Observa-se em muitas salas de 1º ciclo que o ensino da leitura e da escrita 
é centrado na parte notacional, fazendo tábua rasa das competências da 
criança e omitindo a dimensão semiótica da lingua, A centralidade atribuída. 
à dimensão notacional do modo escrito, praticamente anula à presença de 
texto enquanto lugar de construção! reconstrução de sentidos em sala de 
aula, 


Já no jardim de infância, observamos uma atividade rica à volta dos textos, 
mas Uma certa falta de sistematicidade na abordagem da língua oral e 
do registo escrito. Ainda que as orientações curriculares e as metas de 
aprendizagem, para o ensino pré-escolar, deixem claro o papel da reflexão 
sobre o oral e a abordagem ao modo escrito, na verdade, observa-se, 
com muita regularidade, ausência de intencionalidade pedagógica nas 
atividades no âmbito da língua e da literacia, em particular. 


A formação visava quebrar a lógica de ciclos estanques, aproximar 
os profissionais focando um contexto em que a interação entre as 
crianças, educador/ professor e os textos fosse objeto de análise para 
a construção de práticas. Foram focados conhecimentos em Lingua 
Portuguesa necessários para uma lecionação de qualidade, aprofundando 
os diversos domínios a ensinar. Assinalam-se, entre outros: (i) discussão 
sobre a escola e o jardim de infância como contextos promotores de 
literacia - a descoberta da escrita, compreensão do princípio alfabético, 
aprendizagem inicial da leitura e da escrita; (ii) aprofundamento sobre 
questões textuais: compreensão do texto orale escrito, produção de textos; 
(ii) desenvolvimento da expressão oral, com ênfase no desenvolvimento 
do vocabulário; (iv) reflexão sobre o ensino da lingua a partir do trabalho 
de projeto de modo à planificar sequências integradas contemplando 
conteúdos de diferentes domínios de desenvolvimento. 


No que diz respeito à necessidade de pensar a sala de aula como um 
espaço promotor de literacia, discutiram-se conteúdos e competências 
a desenvolver e implementaram-se formas de organização do ambiente 
educativo: pelo aproveitamento do espaço vertical para afixação de, 
por exemplo, trabalhos escritos produzidos pelos alunos, grelhas de 
monitorização das aprendizagens e materiais de apoio às aprendizagens; 
criação e monitorização de áreas de aprendizagem como, por exemplo, 
a área da leitura - com livros, revistas, dicionários, enciclopédias, a área 
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de escrita - com computador e desencadeadores de escrita, assim como 
criação e monitorização da rotina dos cadernos de leitura e de escrita para 
incentivar o gosto por estas atividades. Na gestão do grupo de crianças, 
incentivou-se a aprendizagem cooperada através da organização dos 
alunos em grande grupo, pequenos grupos, pares ou individualmente, 
mediante as atividades, Valorizou-se a palavra das crianças: definiram- 
-se momentos de oral espontâneo e de oral formal, criaram-se momentos 
de discussão sobre atividades de sala de aula (antes da atividade, para 
planificar; durante, para clarificar ou reformular; depois, para avaliar e 
pensar criticamente efou apresentar à terceiros os trabalhos realizados), 
criaram-se rotinas de leitura de textos literários e de leitura e exploração 
de textos e planificaram-se sequências para centrar a atenção nas palavras, 
nos sons e nas letras. 


Valorizando as aprendizagens que resultam de atividades significativas, 
trabalhou-se com os professores de modo à planificarem por projetos 
(Vasconcelos et al, 2011). Num primeiro momento, o trabalho foi 
desenvolvido através da planificação de projetos pelas educadoras) 
professoras e, a pouco e pouco, foi-se criando espaço para os projetos das 
crianças emergirem. A título de exemplo, o projeto Construção de um livro 
resultou da necessidade de as crianças de uma sala do pré-escolar saberem 
como poderiam fazer um livro tomando como texto base o registo escrito 
pela educadora do reconto oral de uma história lida anteriormente. Durante 
o projeto, as crianças participaram ativamente em todas as etapas: falaram 
para clarificar a tarefa e os seus passos, para planificar; questionaram pares. 
e adultos para recolher informação; felaram para organizar a informação 
e relacioná-la com a prossecução dos objetivos traçados; cumpriram 
instruções para executar tarefas; discutiram e argumentaram para resolver 
problemas decorrentes da execução do projeto. Em momentos mais 
centrados na língua, recontaram a história, desenvolvendo a competência 
textual; identificaram palavras orais e escritas; identificaram e criaram 
rimas, segmentaram e reconstruiram palavras e sílabas; identificaram 
e nomearam letras, identificaram letras no início e no final de palavras, 
identificaram fonemas e grafemas desenvolvendo a consciência fonológica. 


Após a conclusão do projeto, apresentaram o produto (a outros grupos 
de crianças e aos pais), treinando a expressão oral em situação formal e, 
finalmente, procederam à avaliação do projeto, pensando criticamente o 
trabalho realizado, registando por escrito e refletindo sobre a avaliação. 


TEXTOS E contras: LETRA Escama e cutruna LeraaDa [ar 


Como o objetivo central da formação visava favorecer à articulação 
curricular interciclos, o trabalho entre formandos foi muito rico nas 
interações que proporcionou, a diferentes níveis, entre professores e 
educadores. As tarefas realizadas em codocência desencadearam um 
grande envolvimento das docentes e das crianças e proporcionaram 
colaboração é conhecimento mútuo, tendo como consequência muito 
visível um acréscimo do conhecimento do outro e um aumento de respeito 
pelo papel/ saberes de cada um. 


O trabalho em conjunto constou tanto de tarefas partilhadas nos dois níveis 
de ensino, como da planificação e da realização de práticas específicas por 
nível de ensino, dando origem a um maior conhecimento e respeito pelo 
trabalho de cada ciclo e a uma melhor compreensão das competências das 
crianças desta faixa etária, A observação do que as crianças são capazes 
de fazer com a mediação do adulto conduziu à reftexão partilhada sobre o 
percurso de desenvolvimento da linguagem das crianças e à discussão da 
sequenciação e da progressão entre tarefas. 


A título de exemplo, a observação da competência textual das crianças 
do pré-escolar, foi motivo de reflexão sobre a capacidade de escrita 
dos alunos de 1º CEB e sobre a distância entre os textos que estes são 
capazes de produzir oralmente e os textos que são capazes de escrever. Foi, 
igualmente, equacionada a questão dos textos a ler e a explorar, de modo 
a permitir o desenvolvimento da competência textual, desenvolvimento 
do vocabulário, aprendizagem sobre o modo escrito, etc. Ficou clara a 
importância da presença de escritos em sala de aula (textos das crianças, 
documentos e ivros) e da interação com o escrito, Semanalmente, a leitura 
da obra a explorar era realizada com a projeção do livro, de modo a que 
todas as crianças tivessem acesso ao que a professora lia, mas também 
pudessem acompanhar, visualizando o lido e aprendendo sobre o modo 
escrito. 


A formação pensada a partir da observação de sala de aula, com o 
acompanhamento de formador e da instituição de ensino superior permitiu 
estabelecer o que as crianças sabiam, a explicitação das competências à 
desenvolver e das fases de aprendizagem (partindo do conhecido para o 
conhecimento à adquirir, mas clarificando a par e passo os conhecimentos 
intermédios). O papel do formador como par esclarecido ajuda a relacionar 
o observado com aspetos teóricos à integrar na prática. A discussão do 
trabalho realizado e a reflexão sobre as aprendizagens das crianças 
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conduzia, frequentemente, à modelização de atividades de ensino de modo 
a ilustrar modos de elicitar verbalizações e comportamentos das crianças, 
visando o desenvolvimento da metacognição, isto é, da capacidade das 
crianças aprenderem a pensar no conhecimento e nos processos cognitivos. 


A concepção de que no 1º CEB se ensina a ler e escrever e de que o pré-es- 
colar é um momento de desenvolvimento do oral está muito arreigada nas 
práticas escolares'*, Com a formação, este modelo foi posto em causa”, 
pois, partindo de textos de literatura para crianças, os educadores, de modo 
sistemático, trabalharam textos, ensinaram vocabulário, desenvolveram à 
consciência fonológica, ensinaram letras e permitiram às crianças escre- 
ver. Já os professores do 1º CEB envolveram o ensino dos fonemas e das 
letras em textos: trabalharam o oral formal, rodearam o escrito de oralida- 
de e colocaram as crianças em situações autênticas de aprendizagem de 
leitura (ler por decifração e por adivinha linguística - uso de estratégias 
ascendentes e descendentes - textos já ouvidos e em que havia palavras 
já conhecidas) e de escrita: ditado ao adulto, escrita de pequenos textos 
com ajuda do professor ou de pares. 


SE Segundo Olson (3005, p. 209), os objetivos da escola são fados pela sociedade. São os. 
objetivos que ditam os programas que, por sua vez, determinam os métodos de ensino. O 
que se considera (ou representa) como aprendizagem ",.] est entibrement déterminé par ce. 
contente intitutiomnel ensemble” 

57 Os testemunhas dos formandos dão conta dessa mudança: Esta formação contribuiu para 
[Ja diminuição de alguma descontinuidade nas aprendizagens da Lingua Portuguesa entre. 
ascieos de ensino” (A M, porteféio p 26); 

É de extrema importância conhecar-s o trabalho que é desenvolvido em cada um dos níveis 
de ensino para termos consciência das necessidades dos alunos e trabalharem carjunto com 
vista ao melhoramento do ensino” (A. 8. portefélio p. 13); 

"Aprendi que. )a articulação entre niveis de ensino ajuda a desenvolver cada vez mais, át 
tos de uma ba planificação e leva-nos a boas práticas pedagógica, efcazos e integradoras” 
ES, portfólio, p. 16) (apud Sausa e Coelho, 2012) 


Como referido, anteriormente, na observação de aulas de ensino inicial 
da leitura e da escrita, durante trabalho de tutoria realizado no âmbito do 
PNER, verificou-se que este é muito centrado no ensino de letras, silabas 
e palavras. A dimensão do escrito como meio de cultura letrada está 
ausente de muitas salas de aula. Teberosky e Sepúlveda (2009) salientam 
este aspeto, reforçando que, no ensino inicial da leitura e da escrita, só 
se trabalham as unidades mínimas: palavras, letras e sons, considerados 
intermediários obrigatórios para a criança aprender como funciona à 
escrita, privilegiando-se, deste modo, o código, em detrimento do texto, 


Neste tipo de abordagem a concepção de lingua é próxima da configurada 
por Jakobson: à comunicação é veiculada por uma mensagem em que 
emissor e receptor codificam e decodificam. Na verdade, opondo-se à 
esta visão simplista e linear, a comunicação humana é vista como um 
jogo intersujeitos em que o texto, o cotexto e o contexto permitem a 
reconstrução da significação através do dito e também da interpretação 
do modo como é dito. 


Quando, no ensino inicial da leitura, se centram as atividades nas letras, 
silabas, palavras, expurga-se do ato de ler quer o deleite, quer o desafio 
intelectual proporcionados pelo encontro com o texto e a significação. 


Verificam-se frequentes incongruências entre o que os professores 
dizem ser as suas práticas, e o que se observa na realidade em sala de 
aula. Observa-se, muitas vezes, uma grande reserva quando se trata de 
pensar a aprendizagem da leitura e da escrita como atividades em que se 
considere a beleza e plasticidade do material linguístico, a significação e 
a relação intersujeitos como essenciais. Para muitos professores, as letras, 
as sílabas e as palavras são o fundamental no ensino da escrita e da leitura, 
perdendo-se todo o potencial semiótico dos textos. 


Assim, assiste-se a atividades de ensino em que, semana após semana, se 
introduzem as vogais, depois as consoantes e de seguida os “casos”, As 
aulas centradas na decifração são muito mais frequentes do que se possa 
pensar (o que se observa não está longe do descrito por Quintiliano). Não 
se nega a importância do ensino sistemático e explícito da decifração, mas 
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o que está em causa é a omissão das restantes dimensões do modo escrito. 
Não há lugar para a leitura, conversa sobre a leitura, composição de textos 
orais, recitação de poemas, jogos de linguagem, 


A leitura e a escrita como atividades de um sujeito que reconstrói/ 
constrói significação estão ausentes de muitas salas de 1º ano do 1º CEB. 
No primeiro ano de escolaridade, a letra tem uma presença esmagadora 
em algumas salas, O ensino do modo escrito parece ser perspetivado, por 
muitos professores, como o resultado de um somatório de atividades em 
que se juntam letras para formar palavras, palavras para formar frases é 
frases para formar texto. Sabe-se, contudo, que o texto está muito longe 
de ser um somatório de frases [Halliday e Hasan, 1986; Lopes, 2005). 


Observado o problema, delineou-se a intervenção, levando os professores 
a tomarem consciência das suas práticas e apresentando atividades 
mais consentâneas com a concepção de linguagem e aprendizagem que 
defendemos (Costa e Sousa, 2010; Sousa et al, 2011), isto é, a atividade 
de linguagem como construção/ reconstrução da significação, organizada 
em textos, com percursos equilibrados na aprendizagem da escrita. 


Na esteira de Darling-Hammond (2006, p. 11), na formação continua, 
intentamos apetrechar o professor com Um repertório variado e flexível 
de estratégias. Um professor que, além de ser capaz de usar rotinas para 
fazer aprender, é capaz de inovar quando essas rotinas são insuficientes, 
diagnostica as necessidades dos alunos e adapta estratégias e materiais 
quando necessário, dito de outro modo, segundo Olson, (2005, p. 223), 
um professor que pensa o geral, adaptando-o ao local. Esse perfil supõe 
conhecimento da língua e dos percursos de aprendizagem. 


Numa fase inicial, insistimos em tarefas estruturadas e planeadas, em 
modalidade de supervisão, de modo a dar segurança a quem experimenta. 
Segundo Hammond (2010, p. 14), se o desenvolvimento profissional 
é importante, este é suportado por atividades de tutoria: “Professional 
development is essential if we're to support teachers in implementing 
literacy reforms, and ultimately in improving outcomes for children, butto 
be effective, it requires more than telling teachers what to do; it involves 
modelling strategies in classrooms, coaching teachers and providing 
feedback”. 


Com efeito, o trabalho colaborativo, a observação de colegas e de alunos 
envolvidos em tarefas, a modelização e a reflexão sobre o observado 
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parecem-nos cruciais na mudança de práticas. Se o acompanhamento 
tutorial se revela importante no aprofundamento dos conhecimentos, 
proporciona ainda maior capacidade para pensar à prática e infletir 
abordagens. Por isso, organizaram-se sessões para discutir fundamentos 
teóricos, seguidos de tarefas de aplicação prática. A dinâmica entre reflexão 
sobre prática, teoria e aplicação de conhecimentos e modelização de 
práticas é apontada pelos formadores como motor de mudanças. De facto, 
persegue-se um modelo de formação transformador em que à prática do 
professor seja integrada no processo de formação. Os contributos teóricos 
ea reflexão sobre a prática constituem-se como ferramentas para pensare 
atuar sobre a própria prática, tendo em conta a melhoria das aprendizagens 
dos alunos. 


Aquando da reflexão conjunta formador/ professor sobre a aula observada, 
sentia-se resistência à mudança'”. Mas também se constatava que os 
professores, ao partilharem práticas, podiam ser indutores de mudança 
nas práticas dos colegas, Nesta partilha, buscava-se a construção de um 
sentido de comunidade implicada na mudança, perseguindo melhores 
aprendizagens. O formador e os professores interagiam de modo a 
buscarem entendimento sobre o trabalho a realizar em sala de aula, 


Salientam-se duas dimensões em que nos parece importante intervir em 
formação continua. Faz falta, por um lado, que os professores se sintam 
como fazendo parte de um coletivo que age, discute e centra a sua ação na 
escola e nas aprendizagens de modo concertado; por outro, é necessário 
que cada professor construa a sua voz e se implique nessa ação centrada 
nas aprendizagens. Algumas das questões que se colocam, em termos 
de formação, têm a ver com: () como estimular o professor a observar as 
atitudes, comportamentos e saberes dos alunos, para planificar a partir 
do observado? (i) como alterar as concepções subjacentes às práticas 
observadas? (ii como desenvolver a vontade de criar materiais que se 
ajustem aos saberes dos alunos? (iv) como, propondo o FR novos materiais, 
se motiva o professor para a sua aplicação em sala de aula? (v) como 
conseguir uma maior implicação dos professores no processo de mudança? 


A interação e a conversa entre pares a partir das aulas e dos materiais são 


SE com o PER comecei a assistir nas escolas ao desabrochar de uma cultura de professor 
diagnosticado das ideias dos alunos, nas diferentes fases da sua aprendizagem Assisti ainda 
auma renovação das práticas pedagógicas” Porteflio do FR FS. 
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vistas como promotoras de mudança'”. Quando os professores relatam com 
entusiasmo experiências de sucesso e partilham estratégias e materiais, é 
mais provável que os outros professores experimentem, avançando assim 
no processo da mudança. 


59705 momentos de reflexão entre mim e os formandos apés as aulas revelaram-se essen.. 
ciais para promover nos professores a reflexão na e sobre a ação e a avaliação da própria 
prática pedagógica, no entanto esta aínda não é uma prática sistematizada pelos formandos” 
Portetolio do FRMLC.. 

60 “Um ponto sempre forte na formação do PNEP e também na ação que orientei este ano 
foi sentir e ver acontecer um “tripla” desenvol vimenta: o meu, enquanto supervisora e como. 
professora que não debarei de ser; o das formandas, que aprendiam a ensinar com intencio- 
nais alterações nas suas práticas, experimentando, ariscando, fazendo, construindo fazeres. 
didático pedagógicas inovados; das crianças que foram crescendo no saber lingua e que 
obtinham ganhos na construção de conhecimento linguístico e pragmática, desde os mais. 
pequeninos aos mais crescidos, transparecendo influências exercidas pela farmação acom- 
panhada pelas suas educadoras professoras” Potefoio da FRR.S.. 


Como referido, ler e escrever são sinônimo de reconstrução e de construção 
de sentidos, A meta dos processos de literacia é a participação dos 
sujeitos nas práticas letradas da sua comunidade. Sendo o texto a unidade 
mínima e máxima de sentido, ou, no dizer de Culioli (1990), a unidade 
em que se organiza a atividade de linguagem, propomos um percurso de 
aprendizagem com imersão em textos, isto é, ensinar a ler e a escrever com 
sentido tendo o texto como ponto de partida e como ponto de chegada. 


A centralidade dos textos comtempla os textos orais e os escritos. 
Como saberes fundadores trabalha-se a oralidade e a escrita. Na 
primeira, cuida-se da compreensão dos textos, conhecimentos prévios, 
conhecimentos linguísticos: vocabulário, sintaxe, semêntica, fonologia. Na. 
segunda, identificação de palavras, conhecimento do código alfabético, 
conhecimento do vocabulário dos textos, conhecimento das letras, do 
princípio alfabético e dos conceitos ligados à escrita. Sendo duas dimensões 
diferentes, trabalham-se de forma integrada e com intencionalidade 
pedagógica. O trabalho sobre oralidade reverte para a escrita e a análise e 
discussão desta é capitalizada na aprendizagem do oral. 


Como à competência com textos é influenciada pelas experiências com 
livros e leitores, as crianças devem escutar leituras, devem ter contacto 
com objetos escritos e com textos (Teberosky e Colommer, 2003, pp. 116- 
117). Pensamos, como Teberosky e Sepúlveda (2009), que ao excluir da 
aprendizagem inicial da leitura e da escrita os textos “[..] se desatiende 
el lenguaje escrito asi como muchos de los niveles de la relación entre 
oralidad y escritura, se posterga la actividad de escritura en el aprendizaje 
inicial, asi como el hablar sobre los documentos escritos. La exclusión de 
los textos de las prácticas escolares impide influir sobre las relaciones 
entre la linearidad fonográfica y la jerarquia textual, así como retrasa 
el proceso de aprendizaje de la delimitación de la sriptio continua en 
unidades textuales”. 


Do que nos foi dado observar em sala de aula, ainda que na aprendizagem 
da leitura e da escrita estejam em presença variáveis diversas, acreditamos 
que o sucesso na aprendizagem destas competências depende, em larga 
medida, do ensino (Dickinson, 2001) — o ensino centrado em textos (de 


As imagens mais complexas da adolescência foram captadas na literatura. Ro- 
meu e Julieta, de Shakespeare, é um dos mais belos textos já escritos sobre o tema. 
No centro da história está um amor que arrebata o corpo e o espírito dos protago- 
nistas, e ao qual eles se entregam de modo incondicional. Quando um padre tenta 
despertar a razão de Romeu, sua resposta é que ninguém tão velho poderia en- 
tender o estado em que ele se encontrava. Shakespeare reconhece a beleza desse 
enlevo, mas não deixa de zombar da intensidade de um personagem que hoje cha- 
mariamos de“aborrescente”. 


(Disponível em. http://www pallegal nes/forum /viewropic php?t-2576. Acesso em: 14/11/2015) 
escrusos 


Para você, o que é ser jovem no nosso tempo? O que o incomoda mais? O que você, 
como jovem, quer? O que não quer? 

Escreva uma crônica sobre o adolescente ou o jovem de hoje, abordando um ou mais 
dos seguintes temas ou outro(s) que queira incluir: 

* Ojovemeo futuro * Osadultos e o jovem 

+ Ocomportamento do jovem + Oqueéaliberdade para o jovem 


O mundo da tecnologia fornece um rico material para cronistas do mundo inteiro. A 
presença constante do celular nas mais variadas situações da nossa vida; a necessida- 
de de estar conectado o tempo todo; a necessidade de ter milhares de amigos na In- 
ternet e ver a todo momento os últimos posts nas redes sociais; o anseio das pessoas 
por computadores, celulares e tablets de última geração, mais modernos e potentes 
—tudo compõe um riquissimo painel que pode ser explorado na forma de crônica e, 
assim, levar a refletir, criticar e divertir. 


Um exemplo de crônica que explora temas desse tipo é a que segue, de Antonio 
Prata. Leia-a. 


Aleatório é o diabo 


No iPod, chama-se shuffle. Em outros aparelhos, é random. Segundo o 
Oxford Universal Dictionary, shuffle significa "a mudança de uma posição 
para outra, um intercâmbio de posições”, Embaralhar as cartas pode ser 
oato de “shuffling playing cards”. já random é algo "não levado ou guiado 
numa direção precisa; sem propósito ou meta”, 

Como sabem todos os que operaram um aparelho de som nos últimos 
vinte anos, as duas palavras denominam aquela função que, uma vez 
acionada num CD ou MP3 player, faz as músicas serem tocadas não na 
ordem em que estão dispostas no disco, mas — hum hum — ao acaso. 

Será preciso explicar a razão do meu pigarrear? Ou já não sabem, todos os 
que nos últimos vinte anos apertaram os botões shuffle ou random de seus 
aparelhos de som, que a seleção é qualquer coisa, menos aleatória? A escolha 
das músicas é deliberada e precisa, às vezes sutil, às vezes escancarada, mas 
sempre muito bem pensada. Por quem? Ora, por um diabinho, uma espécie 
de Saci minúsculo, que no passado morava nos redemoinhos dos rios e hoje 
vive dentro dos aparelhos desom, entre as partículas de silício dos microchips. 

Tenho em meu iPod algo em torno de seis mil músicas. Como expli- 
car, senão pelas artimanhas desses Sacis eletrônicos, que, em meia hora, 
o shuffle escolha cinco músicas que eu escutei sem parar durante uma 
viagem à Bahia, em 1996? Ou que, numa corrida na esteira, de quarenta 
minutos, ele toque três versões de “Like A Rolling Stone”, uma do Bob 


cos 
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autor e das crianças) e em significados. Observamos que têm mais sucesso 
os professores que envolvem os alunos em atividades cognitivamente 
desafiantes para que as crianças se apropriem do modo escrito e que 
favorecem a verbalização pelos alunos do que fizeram, como fizeram e 
das estratégias empregadas. Segundo Pajares e Valiente (2008, p.167), 
como as crianças inicialmente são pouco proficientes, os professores que 
dão às crianças tarefas desafiantes e atividades significativas, que ajudam 
e encorajam os alunos, desenvolvendo um sentimento de autoconfiança, 
estão a ajudar a construir o sentido de autoeficácia fundamental nas 
aprendizagens. 


Como se visam atividades de ensino que focalizem as aprendizagens 
das crianças, na introdução das propostas, levamos em linha de conta à 
segurança ou ansiedade dos professores e, por isso, propomos rotinas 
semanais (organizadas por conteúdos), que transmitem segurança ao 
professor e são facilitadoras para os alunos. No processo de formação, 
observou-se a dificuldade dos professores em fazer a ponte entre o oral 
e o escrito, trabalhando, por exemplo, a leitura e a escrita a partir de 
textos — de autor ou do registo dos textos orais das crianças. O recurso 
ao manual é uma prática recorrente e muito dificilmente os professores à 
abandonam. Já a necessidade de ler histórias às crianças é melhor aceite. 
Assim, partindo desta atividade de leitura de histórias, foi proposto aos 
professores fazerem um trabalho sistemático, visando a aprendizagem 
da leitura e da escrita a partir de textos, independentemente do uso que 
quisessem fazer do manual. 


As atividades propostas são pensadas a partir de textos. Valorizamos todos 
os textos: os textos lidos (histórias, textos informativos, instrucionais); os 
textos escritos (textos da vida na sala - regras, istas...; textos pessoais - 
textos ditados ao professor, tentativas pessoais de escrita; desenhos com 
legendas). 


A rotina proposta tem a seguinte organização: numa primeira fase, é 
lida a história, sendo a leitura seguida de uma conversa com as crianças, 
para identificarem as ideias mais significativas da história. Pela conversa 
descobre-se a estrutura da narrativa que numa fase subsequente ajuda à 
recontar a história, 


EI As propostas dos manuais centram-se maioritariamente no trabalho sobre letras e frases 
e não sobra tentos 


TEXTOS E CONTEXTOS: EUA Escama é urna LeTaaDa [89 


Envolve-se o texto em conversa e, depois das atividades de compreensão, 
o texto é escrito (reconto das crianças escrito pelo professor), havendo 
a preocupação de nele constarem muitas palavras, que façam parte do 
vocabulário visual dos alunos, e algumas palavras novas, que desafiem os. 
alunos a decifrar, Esta é Uma das razões que nos levam à optar por textos 
tradicionais com estruturas paralelísticas ou repetitivas. Como este tipo 
de texto se apoia na repetição, favorece a memorização e o encadeamento 
de episódios (Ferreiro etal, 1998, p. 166), elevando também o número de 
palavras conhecidas, Apresenta-se Um reconto, elaborado a partir da leitura 
de Rato do campo rato da cidade de Alice Vieira, 


Era uma vez o Rato do Campo. Era uma vez o Rata da Cidade O Rato do 
Campo suspirava pela cidade e o Rato da Cidade suspirava pelo campo. 
Suspiraram tanto que se ouviram e decidiram trocar de cosa. 

Mas o Roto do Campo tinha medo do gato Feliciano e da ratoeim. 
Eemagrecia, emagrecia, emagrecia sem nada para comer. 

Esuspirava de saudades. 

O Reto da Cidade tinha fio e tinha fome. 

E emagrecia, emagrecia, emagrecia sem nada para comer. 

E suspirava de saudades 


E tanto suspiraram que decidiram voltar cada um para sua casa. 


Este texto é afixado na sala de aula, colado no caderno de leitura dos 
alunos, e vai servir de suporte às atividades de leitura e escrita ao longo 
da semana. Diariamente, realizam-se atividades de localização (leitura 
global e por decifração) de palavras no texto de referência, o que vai 
possibilitando uma familiarização com as regras da linguagem escrita 


A análise e reflexão sobre o escrito fazem também parte das atividades 
diárias: há um momento do dia em que os alunos verbalizam as suas 
descobertas sobre à escrita — descobrem letras, sons, regularidades, 
semelhanças entre palavras ou estruturas, etc.. O ditado é outra atividade 
que promove a descoberta sistematizada do registo escrito. Oralmente 
é ditada uma palavra ou uma frase que é escrita a pares, discutindo e 
verbalizando cada um o seu saber. Os resultados são apresentados ao 
grupo, sublinhando-se as estratégias usadas na resolução do problema. 
De seguida são sistematizados os conhecimentos linguísticos e/ou 
ortográficos mobilizados. 
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A partir do texto de referência são elaboradas fichas de trabalho para 
sistematização das aprendizagens em leitura e em escrita, Estas propostas 
têm subjacentes estratégias de leitura global e de decifração: a criança 
tenta ler a palavra partindo, ora de pistas textuais e contextuais, ora de 
pistas visuais com base em palavras já conhecidos, ora da leitura de sílabas 
e de grafemas, Do mesmo modo escreve apoiando-se nos conhecimentos 
prévios e adquiridos (Costa e Sousa, 2010). Como se verifica, valorizam- 
-se tanto os processos descendentes, como os ascendentes de leitura. 
Valorizando a construção! reconstrução da significação e tendo o texto 
como enquadrador, realizam-se um conjunto de atividades de rotina 
que sistemática e explicitamente se ocupa da correspondência fonema 
grafema, do conceito de palavra ou de morfema, e das habilidades de 
leitura e escrita, em geral. 


Estas fichas modelo recorrem ao mesmo tipo de propostas, para cada um 
dos textos trabalhados, o que possibilita aos alunos uma maior autonomia, 
facilitando também o trabalho dos professores. 


A par deste trabalho com o texto, valorizam-se os momentos de ouvir 
ler histórias/ textos por puro prazer, Embora não haja a preocupação 
de retirar aproveitamento didático-pedagógico destas Leituras, há uma 
intencionalidade educativa nesta atividade: esta é a leitura que visa à 
constituição da comunidade textual que sustenta discussões, partilhas 
e comportamentos de intertextualidade (Hyland, 2010). É também a 
leitura que expõe as crianças a léxico, estruturas, ideias mais complexas, 
buscando aprendizagem de palavras mais abstratas, estruturas sintáticas 
mais complexas, em suma, provocando desenvolvimento. 


Os livros idos ficam à disposição dos alunos, para que estes os releiam e 
deem continuidade à relação com o texto que lhes foi lido pelo professor. 
É frequente a retoma destas leituras pelas crianças: sentam-se na área dos 
livros e "leem" os textos que ouviram ler, aproximando a sua leitura da 
eitura modelo do adulto. A criança que procura o livro para ler (ainda que à 
leitura seja à memória do que ouviu ler) revela a construção pessoal de um 
percurso de leitor em devir -um leitor que deseja ler, que busca a leitura e 
que se empenha em ler. Neste trabalho de promoção da vontade de ler, os 
textos poéticos desempenham um papel relevante: são textos pequenos, 
com carateristicas de linguagem que favorecem a memorização, através 
da rima e de outros mecanismos de linguagem, e facilitam a fluência de 
leitura, Vejam-se, a título de exemplo, dois poemas de Sidónio Muralha: 
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Boa Noite 


A zebra quis 
irpossear 

mas a infele 

foiparaa coma 


teve que se deitar 
porque estava de pijamas. 


Xadrês 
E branca a goto gatinha 
E branca como a frinho. 


Epretoo goto gatão 
Epreto como o carvão. 


Eos filhos gatas gatinhos 
São todos aos quadradinhos. 


Os quadradinhos branquinho 
Fazem lembrar mãe gatinha 
Que é branca como a farinha. 


Os quadradinhos pretinhos 
Fazem lembrar pai gatão 
Que é preto como o carvão. 


Se é branca a gata gatinha 
Eé preto o gato gatão. 

Como é que são es gatinhos? 
- os gatinhos eles sã, 

são todes aos quadradinhos. 


Estes são dois textos que agradam às crianças que rapidamente os 
memorizam. Expostos em sala de aula são procurados pelas crianças 
que os leem inúmeras vezes, descobrindo índices que lhes possibilitam 
comportamentos leitores. 


Outra atividade regular, para desafiar as crianças a lerem, é o texto surpresa. 
Com frequência, é apresentado aos alunos o desafio de lerem um texto 
relacionado com leituras realizadas. Este texto deverá permitir que as 
crianças utilizem as diferentes estratégias de leitura: algumas palavras são 


Ex Eme fora poema que uma criança de dois anas nos leu (tinha memorizado o poema) sem 
hesitações e com uma fluência leitora extraordinária 
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reconhecidas globalmente, noutras reconhecem silabas, noutras apenas 
alguns grafemas. 


Esta atividade pressupõe que as crianças possam recorrer ao escrito que 
vai sendo trabalhado e que deverá estar afixado nas paredes da sala de 
aula - listas de palavras, lengalengas, nomes dos alunos, etc, isto é, a sala 
é um ambiente rico em escritos e é dada uma atenção constante ao escrito 
e ao modo como se escreve. 


As crianças verbalizam as estratégias que usaram para ler, a verbalização 
sobre o próprio processo de aprendizagem exige instrospeção (Teberosky, 
2011, p. 15) e permite clarificar os processos de aprender. Como as 
estratégias verbalizadas são muito diversas, o conhecimento partilhado é 
grande e as oportunidades para que as crianças compararem estratégias de 
leitura acontecem a cada momento. No final, sistematiza-se o conhecimento 
partilhado. Como vemos, as crianças têm acesso aos diferentes modos de 
abordar o escrito, havendo partilha de estratégias de aprendizagem e 
sistematização dos conhecimentos. 


Nesta atividade, mais do que o produto, é o processo e a consciencialização 
das diversas estratégias que faz com que as crianças avancem na 
aprendizagem. Esta tarefa tão complexa do ponto de vista cognitivo, ao 
ser verbalizada pelas crianças, possibilita ao professor um trabalho de 
clarificação e de sistematização crucial no processo de iniciação da leitura 
e da escrita, 


As atividades de leitura são acompanhadas de atividades de escrita. Desde 
o início, logo nos primeiros dias de aulas, as crianças são integradas num 
espaço rico em escrita, Esta escrita tem à ver com o grupo: os nomes 
dos alunos, trabalhados desde o primeiro dia; as regras da sala de aula 
discutidas por todos e escritas diante dos alunos; o plano do dia; todos os 
instrumentos de organização da sala (data, mapa de presenças, quadro do 
tempo, quadro de tarefas... Estes são suportes de leitura e/ou escrita à 
que se volta diariamente, a propósito da vida do grupo. 


O relato das experiências das crianças é desde o início registado numa 
folha, discutido, e depois copiado por elas, manualmente ou no computador. 
A medida que as crianças se vão familiarizando com a escrita, aumentando 
os seus saberes, estabelecendo as relações que lhes vão permitir avançar 
nesta competência, o professor continua a ajudar na escrita do texto, 
mas, cada vez mais, propondo que os alunos sozinhos escrevam palavras, 


sílabas, expressões já conhecidas ou trabalhadas. Apresentam-se exemplos 
de escrita de crianças, no início do 1º ano de escolaridade: 


Figura 6: Texto escrito por uma criança, com a ajuda da professora 


A escrita de recados ou de avisos são também tarefas iniciais escritas 
a meias com o professor, tornando mais clara para as crianças a 
funcionalidade da escrita, fator determinante para à aprendizagem. 


À medida que vão entrando no mundo das histórias e dominando à 
estrutura do texto narrativo, o professor propõe a escrita coletiva de 
histórias. As crianças contam a história, oralmente, o professor vai 
registando e cada criança copia uma parte dessa história para uma folha, 
ilustra-a e, deste modo, é construído um livro que vai fazer parte do canto 
da leitura ou biblioteca da turma, Estes livros tornam-se um instrumento de 
aprendizagem muito poderoso. São muito procurados pelos alunos, pelos 
mais avançados e por aqueles que ainda têm pouca autonomia na leitura. 
Por Um lado, os alunos conhecem o texto, porque o escreveram, por outro, 
as ilustrações facilitam a leitura. Desta leitura partem para outras leituras. 
No fundo, as histórias recontadas e ilustradas motivam para a leitura é 
ensinam a ler e a construir o projeto pessoal de leitor. 


As crianças têm «caderno de escrita livre» para escreverem livremente 
quando querem e como sabem. O professor valoriza todos estes escritos 
ou tentativas de escrita, de forma a que cada vez se sintam mais seguras 
na tarefa e, simultaneamente, reflitam sobre o mado de dizer e o modo 
de escrever. Observa-se que esta atividades as faz avançar muito nas 
aprendizagens. Apresentam-se alguns cadernos de escrita: 


Quando os alunos compreendem o mecanismo da escrita, rapidamente 
passam da elaboração de textos curtos para textos cada vez mais longos. 
Abaixo apresenta-se um texto escrito em fevereiro por uma menina de 1º 
ano. 
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Figura 10: relato escrito do fim de semana 


(Fonte Cardoso, 2013 


Além da extensão, os textos vão-se aproximando da lingua escrita 
Paulatinamente, vão-se instalando as noções de que o escrito exige 
estruturas diferentes do oral, de que o escrito não espelha com exatidão o 
oral, de que a questão da autonomia do escrito é importante e que acarreta 
mecanismos de textualização específicos. 


A proposta visa ensinar leitura e escrita, partindo da leitura, ensinando 
estratégias de leitura e de escrita, A leitura e a escrita são envolvidas 
em oral e o professor sistematiza e realiza treinos a partir das atividades 
de leitura e escrita de textos, das palavras e das frases que formam esse 
texto: leem-se globalmente palavras conhecidas, decifram-se palavras 
desconhecidas, codificam-se palavras desconhecidas, mas palavras que 
tomam parte num todo que visa à significação - o texto. Esta proposta 
afasta-se do observado em muitas salas de aula nas quais a técnica de ter 
e escrever é ensinada fora de contextos de significação: ensina-se o código 
(codificação e decodificação) afastado de qualquer intenção semiótica, 
apagando a própria essência do escrito (e do texto) - uma tecnologia que 
supõe a relação intersujeitos. 


TEXTOS E CONTEXTOS: LETRA Escama é urna LETRA [197 


Como à atividade de linguagem se organiza em textos (Culioli, 1990), 
entendemos que o trabalho em sala de aula para aprender à ler e a escrever 
deve tomar como objeto o texto (e não excertos, como é frequente nos. 
manuais de língua). O texto, definido por Halliday e Hasan (1986) como 
um todo uno e coeso, é à unidade básica à usar nas tarefas de ensino 
e aprendizagem. Texto como semiose, como lugar de encontro entre o 
leitor e o autor é às respetivas circunstâncias. No trabalho desenvolvido, 
parte-se do texto literário pelas potencialidades que este representa para 
o desenvolvimento pessosl, linguístico e textual das crianças. 


Apresenta-se, brevemente, trabalho de investigação que decorre da 
orientação de dissertações de mestrado (Pinto, 2010; Horta, 2011; 
Parracho, 2012; Lourenço, 2013). Ainda que o desenvolvimento da escrita, 
nos projetos, seja o foco, a leitura assume um papel central. Ao focalizar-se 
a aprendizagem da escrita de textos, tem-se em atenção que se aprende 
a linguagem dos escritos, lendo textos (Rose, 2007). Segundo Halliday 
(1996, p. 340), o acesso ao modo escrito permite o acesso a formas mais 
elaboradas de língua usadas na escrita. 


O acesso à linguagem letrada requer textos escritos. Para sujeitos 
oriundos de famílias afastadas de práticas letradas, a leitura de textos 
tem por objetivos contactar com a linguagem escrita e refletir sobre as 
especificidades do escrito, Além disso, há a preocupação de construir um 
acervo comum, constituindo, os textos lidos e discutidos, um património 
partilhado pela turma... Durante a leitura, sistematicamente, destacam-se 
léxico e estruturas que funcionarão como modelos de língua aquando da 
escrita. Defende-se, assim, um trabalho centrado em textos, com atividades 
sistemáticas de leitura e de escrita, potenciando, na elaboração dos textos 
das crianças, as aprendizagens proporcionadas nos textos lidos (Sepúlveda 
é Teberosky, 2009; Lourenço, 2013; Sousa, et al, 2013). De facto, há 
numerosas evidências sobre a relação entre a leitura partilhada de livros. 
de literatura infantil e o aumento de vocabulário, o desenvolvimento da 
complexidade sintática, do conhecimento sobre a estrutura e fórmutas da 
linguagem próprias do modo escrito e aprendizagem da produção de textos 
(Sousa etal, 2013, p. 36, Lourenço e Sousa, 2014). 


x 


Dylan, uma do Hendrix, outra dos Stones? São seis mil músicas! Só uma 
mão oculta e idiossincrática seria capaz de tais seleções. 

O diabo que vive no microchip, como haverão notado vocês, tem um 
humor bem pouco estável. Há dias em que ele nos brinda com sequências 
matadoras, como só alguém que fosse ao mesmo tempo nosso psicólogo 
e DJ seria capaz. Outras vezes, contudo, ele quer nos sacanear. Puxa duas 
ou três faixas que nos acalentaram diferentes pés na bunda no passado, 
depois emenda com um axé que você só pôs no iPod para correr. (Aquele 
tipo de música que, quando vem um pessoal em casa, a gente torce pro 
shuffle devil não escolher — e ele escolhe). Mais tarde, você vai correr, ele 
manda só “Leãozinho”, “Chega de saudade” e Cat Power. Ah, Exu binário! 
Que forças ocultas te movem? 

Já disse alguém por ai: “Coloca teu iPod no shuffle, e te direi quem és”. 
Mentira. Essa falsa aleatoriedade é o gosto do microssaci, não o nosso. 
Acho que os gênios das ciências exatas deveriam se juntar aos rabinos 
cabalistas para estudar shuffles e random. Talvez as respostas sobre Deus 
estejam, de fato, como acreditam esses hebreus matemáticos, por trás das 
letras de Yahweh. Mas o diabo se revela, não tenho a menor dúvida, entre 
as músicas de um iPod. 


[Me intelectual, meio de esquerda, são Paulo, Editora 34, 2001, p 1578 


A exemplo de Antonia Prata, escreva você também uma crônica em que o assunto 
tenha relação com o uso da tecnologia no mundo dos jovens. 


HE ANTES DE ESCREVER 


Planeje sua crônica, lembrando-se de: 


+ terem vista o público para o qual vai escrever: jovens e adultos que se interessam por 
leitura e pelo tema; 


« decidir o tipo de crônica que quer escrever: reflexiva, sem desenvolver propriamente 
uma história; narrativa, com o relato de episódios de sua experiência pessoal, acresci- 
dos de reflexão; ficcional, contando uma história inventada; ou de humor; 


+ relatar as ações de forma breve e situadas em um tempo e um espaço limitados, caso a 
crônica envolva episódios biográficos ou uma história ficcional; 


+ empregar verbos e pronomes em 1º pessoa, caso você se coloque diretamente no texto 
ao expressar suas ideias e reflexões sobre o tema ou ao relatar episódios de sua vida; 


+ empregar uma linguagem de acordo com a norma-padrão, menos ou mais formal, con- 
forme perfil dos leitores que pretende atingir. 


HM ANTES DE PASSAR A LIMPO 


Antes de dar sua crônica por terminada, verifique: 
+ seela corresponde ao tipo de crônica que decidiu escrever; 


* se ela aborda o tema de forma original, curiosa e instigante, apresentando uma visão 
rica sobre os jovens e adolescentes de hoje e sabre o uso da tecnologia; 


+ seela emociona ou faz rir e se sua leitura pode possibilitar uma nova visão sobre o tema; 
+ caso haja personagens, ações, tempo e espaço, se são limitados; 


+ se o grau de formalidade ou informalidade da linguagem é adequado ao perfil dos 
interlocutores; 


+ seo foco narrativo é adequado ao propósito da narração (refletir, criticar ou divertir). 


UNIDADEZ O TEMPO DECADA UM 
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Esta proposta visa também assegurar às crianças contacto privilegiado 
com a cultura letrada, condição de acesso a comportamentos letrados, 
participando da comunidade textual da escola, Para assegurar condições 
de sucesso, Chall é Jacobs (1996, p. 41) defendem um programa forte e 
intensivo de leitura, de textos literários e também de outros textos, de 
modo a desenvolver o vocabulário, a compreensão e fluência na leitura. 


Alargam-se as potencialidades da leitura em sala de aula, defendendo o 
seu uso para a aprendizagem da cultura letrada e da escrita, em particular. 
Deste entendimento das potencialidades da leitura como input da escrita, 
foram elaboradas três dissertações de mestrado. Na verdade, a escolha de 
textos literários relaciona-se com a qualidade da linguagem e as reações 
que esta provoca no leitor, As reações de afetividade e estranheza que à 
linguagem literária provoca no leitor (van Peer, 2007; Fialho, 2007) levam as 
crianças a apreciarem a literariedade dos textos e a reagiram positivamente 
à linguagem literária, Nestes trabalhos, parte-se da leitura partilhada de 
textos, para a descoberta é o manuseamento da linguagem escrita, para, 
mais tarde, mobilizar essa descoberta nos escritos das crianças quer em 
recontos, quer em reescrita. Uma das atividades predileta das crianças, 
após a leitura, é a elaboração de listas de palavras do texto lido. Podem ser 
as palavras mais estranhas ou as mais interessantes ou as desconhecidas 
ou as palavras que a criança desconhece e gostaria de usar. 


Verifica-se que estas palavras ou expressões são com frequência integradas 
nos textos (orais e/ou escritos) das crianças, aproximando, assim, as suas 
produções de mecanismos usados na linguagem letrada. O que se procura 
é que as crianças vão tomando consciência da plasticidade da linguagem 
e explicitando os mecanismos usados nos textos literários. Este trabalho 
sobre a linguagem tem um impacto evidente seja na leitura — as crianças 
comentam com frequência a linguagem usada nos novos textos que leem, 
seja na escrita — as crianças apropriam-se quer de vocabulário, quer de 
padrões linguísticos dos textos lidos, Um dos exemplos mais precoces 
desta apropriação da linguagem dos livros verifica-se no uso de adjetivos 
e comparações. A diferença entre conhecimento implícito e explicitação 
desse conhecimento tem a ver com a representação do conhecimento e à 
capacidade de se focalizar a linguagem literária [Hanauer, 1999). 


No estudo de Pinto, 2010, desenvolvido numa turma de 4º ano de 
escolaridade, o ponto de partida é uma obra de Maria Alberta Menéres 
que é trabalhada numa sequência em que, primeiro, é lida à obra com 
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exercícios de compreensão, sendo, em simultâneo, trabalhada à linguagem 
(vocabulário e expressões linguísticas). Em cada sessão de trabalho, depois 
da leitura e compreensão, há descoberta da linguagem: palavras bonitas, 
diferentes, intrigantes..., elaboram-se listas das palavras e expressões 
referidas pelos alunos. Segue-se o reconto oral coletivo, e, mais tarde, 
individualmente, as crianças recontam por escrito. Os resultados mostram 
que os textos escritos pelas crianças são mais longos do que os seus 
textos habituais, a narrativa em geral está bem estruturada e as crianças 
recuperam palavras e expressões da autora. 


No trabalho de Parracho 2012, desenvolvido numa turma ao longo do 3º 
e 4º ano de escolaridade, parte-se de uma análise das dificuldades da 
escrita de narrativas de crianças cuja lingua matema não é o português. 
Após o diagnóstico, é desenvolvido um projeto de intervenção, para 
colmatar dificuldades reveladas nos textos das crianças. A intervenção foca 
a leitura para compreender e para descobrir a linguagem dos textos. A 
narrativa, escrita depois da intervenção, apresenta uma qualidade superior, 
com indicadores claros de qualidade textual, como: extensão textual, 
complexidade sintática, léxico, construção de nexos causais. 


Horta (2011), desenvolveu um programa de leitura de textos narrativos em 
que trabalhava a compreensão e a descoberta da linguagem literária, numa 
turma de pré-escolar. Comparou os textos das crianças em duas condições 
distintas de produção: histórias provocadas a partir de um conjunto de 
imagens e reconto. O objetivo era comparar o que as crianças produziam 
autonomamente e o que produziam quando apoiadas num texto de autor. 
Concluiu-se que as condições de produção influenciam o texto produzido, 
apresentando o reconto de textos de autor, em relação ao texto produzido 
a partir de imagens, uma qualidade muito superior. 


Lourenço, 2013, desenvolveu trabalho de leitura e compreensão em duas 
turmas de 3º e 4º anos de escolaridade e numa das turmas trabalhou 
explicitamente a linguagem. Concluiu que o trabalho sobre os recursos 
retóricos dos textos tem impacto na escrita autónoma das crianças. 


A título de exemplo, do trabalho realizado, apresentam-se dois textos do 
mesmo sujeito escritos antes e após à intervenção (Parracho, 2012). À 
eitura dos textos torna evidente a diferença entre o primeiro e o segundo 
textos quer ao nível da estrutura da narrativa, quer ao nível da coerência e 
coesão, quer, ainda, ao nível da complexidade sintática: 
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Texto1 


A primeira imagem tem Uma arvore grande com Um ninho e dentro do ninho 
estão três passarinhos e a mãe esta decima do ninho. 


A segunda imagem tem um gato no chão, e uma divore d frente dele com três 
passarinhos e a mãe está a alvantar voou, 


A terceira Imagem tem uma divore com três pássaros, e um gato do lado da 
árvore. 


Na quarta imagem está um gato a trepar a drvore e um cão a olhar para a goto 
“de ima do tronco está um ninho com três passarinhos. 


No quinta imagem tem Um cão a puchar a rabo a um goto de cima da tronco 
está um ninho com trs passarinhos e o mae já está a vir 


Na sexta imagem está a mãe dos passarinhos a sentar-se no seu ninho e no 
chão está um cão a correr atras do gato. 


Texto? 
Ogatomalvado 


Num belo dia de primavera um grande pássaro construiu um ninho num ramo 
de uma árvore muito grande com muitas folhas verdes, castanhas e rochas. 


Passado alguns minutos os pássaros ficaram com fome e a mãe foi buscar 
comida para eles emquanto ela la apareceu o Pantufas que era uma gato 
muito esfomeado por isso quando ele viu aqueles pintainhos ficou tá um ou 
dos minutinhos a olhar para eles. 


Mas de seguida ele decidiu trepar à drvore para tentar comer os oito pintainhos, 
mas nesse momento apareceu um cão feliz chamado Bobi que quando estava a 
passear viu o pantufas a trepar à árvore e oi logo a correr salvar os pintainhos. 


O Bob conseguiu caçar o Pantufas e consegiu que até deu-lhe uma sova que 
ele nunca mais atacou algum pássaro e sá atacava os ratos. 


Mas quando apareceu a mãe dos pintalnhos o bobi foi contar tudo ao pássaro 
que era a mãe. Só à primeira palavra que o cão disse ela disse-lhe para se calar 
e logo disse para ficar a tomar conta deles porque a dar uma grande sova ao 
gata ed foi 


Quando o viu pelo caminho ainda voou mais rápido até que conseguiu apanhá- 
lo e também deu-lhe uma sova que ele nunca mais fo tentar caçar um pássaro. 
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Ea história acaba aqui 


Ainda que o pedido, e as condições de produção tenham sido as mesmas, 
no primeiro texto (T1), o aluno faz uma descrição das imagens, enquanto 
no segundo texto (T2) constrói uma narrativa: início (tempo, personagem 
e espaço), problema e ações para resolver o problema. As ações das 
personagens são organizadas em função de objetivos a atingir (goal 
oriented, segundo Stein e Albro, 1997) e são estabelecidos nexos causais 
entre as diferentes ações (Sousa, 2010b), o que contribui para a coerência 
textual, Enquanto no T1 predomina à coordenação, no T2 predomina a 
subordinação: orações temporais, causais, finais, relativas, infinitivas... 


Este estudo foi levado a cabo numa turma de sujeitos cuja língua materna é 
ocrioulo cabo verdiano, Se escrever é complexo e difícil, para quem escreve 
numa língua em que não é suficientemente proficiente a dificuldade da 
tarefa aumenta, certamente. Se pensarmos num sujeito que escreve em 
12 e cujo nivel de proficiência é básico, a tarefa de escrever será bastante 
árdua, já que, para além da complexidade inerente ao ato de escrever, 
estes sujeitos se confrontam com a sua parca competência linguística 
(Krashen, 1982). Assim, a proficiência será mais limitada (Bardovi-Hartig, 
1995; Cumming, 1989), o vocabulário mais reduzido (Myles, 2002), o 
conhecimento das possibilidades da língua mais restrito. 


Para Silva (1993, p. 209), escrever em L1 ou em L2 “difere em aspetos 
salientes e importantes”. O autor clarifica que as limitações na escrita 
de alunos L2 são de desenvolvimento, pois estes alunos ainda estão a 
aprender a língua de escolarização (ibidem, p. 210). Quando se trata de 
ensinar a escrever a sujeitos de L2, deve ter-se em atenção a proficiência 
linguística dos sujeitos. Deste modo, o ensino da escrita em contextos 
em que a língua de escolarização não é a língua materna dos alunos, 
além do ensino da escrita propriamente dito, precisa de ter em atenção 
o desenvolvimento das competências linguisticas e comunicativas dos 
sujeitos (Myles, 2002), tornando-se o inputtextual ainda mais importante. 


O programa de intervenção seguiu determinados pressupostos: dadas as 
características linguísticas dos sujeitos, procurou-se um input textual rico 
e variado, que constituisse um desafio para as crianças (Krashen, 1982). Os 
textos, estando acima do nível de desenvolvimento das crianças, tiveram o 
seu acesso mediado pelo professor (Vigotsky, 1978). Sendo a escrita uma 
tarefa complexa que mobiliza diferentes competências, o ensino teve em 
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conta as etapas de produção textual: planificação, textualização, revisão 
(Scardamalia e Bereiter, 1987). 


Acresce, ainda, que como o registo da escola fica distante do registo das 
crianças e o acesso a textos escritos no meio familiar é reduzido, houve 
a preocupação de construir uma comunidade textual (Olson, 1994; Sousa 
e Costa, 2010), por isso, foram partilhados muitos textos, atentou-se nas 
estruturas linguísticas e as crianças reescreveram alguns deles. Como 
se pode observar, nos textos apresentados acima, o programa ajudou à 
desenvolver à competência textual e de escrita dos sujeitos. 


O contacto com o escrito é condição necessária para a aprendizagem do 
escrito e para o desenvolvimento de competências relacionadas com a 
cultura escrita, A frequência e a qualidade das interações com escritos são 
importantes na construção de competências de literacia. O ensino do texto 
narrativo parece-nos que deve, em fases iniciais ser objeto privilegiado de 
observação e análise. À narrativa é fonte de encantamento para as crianças, 
promove o desenvolvimento de pensamento abstrato, suscita atenção 
à linguagem pela literariedade e os álbuns aliam qualidade estética ao 
texto poético... (Tavares, 2002, p. 226), constituindo os livros, para muitas. 
crianças, o primeiro contacto com a arte. 


Apresentam-se dois textos orais cuja leitura permite compreender a 
importância de trabalhar a partir de textos modelo (Horta, 2011). Este 
trabalho foi realizado em jardim de infância, tendo-se a leitura constituido 
como input para o desenvolvimento da competência textual Em termos de 
linguagem, como se pode verificar abaixo na comparação de dois textos T3 
e Tá, o trabalho com as crianças sobre o texto de autor permitiu, tal como 
no ensino do texto escrito apresentado na secção anterior, um desempenho 
muito superior 20 conseguido pela criança sem qualquer auxílio (73). A 
eitura é fundamental, mas, em sala de aula, o agir intencional do educador, 
durante esta atividade, pode desenvolver competências de linguagem 
essenciais. No estudo de que foram retirados estes dois textos (Horta, 
2011), foram lidos textos de autor sobre os quais se desenvolveram 
atividades de compreensão, de descoberta da linguagem e produção de 
texto (reconto). 


Os dois textos orais apresentados foram produzidos por uma criança de 
seis anos a frequentar o ensino pré-escolar, Na recolha das duas histórias, 
variaram as condições de recolha. O primeiro texto apresentado, T3, foi 
elicitado a partir de um conjunto de seis imagens (Batoro, 2000): 


Textos 


Era uma vez uma árvore com um pássaro, Depois a mãe fo! buscar comida para 
os passarinhos bekss. Apareceu o gato O gato queria comer os passarinhos, 


BE Disponivel em hrce//un lt pridivlingi. pdstcd constituicao. corpus por 
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“mas apareceu o cão e vi a gato a subir a drvore para comer es passarinhos. 
Depois o cão puxou o rabo do gato e derrubouo. E depois o cão fol atrás do 
“gata é o gato fugiu. Depois apareceu a mãe pdssara e trazia comida na boca 
para os passarinhos 


Vitória, vitória e acabour-se a história, 


Ao nível da estrutura, pode observar-se que a criança conhece a estrutura 
da narrativa: apresenta uma abertura canónica, com tempo e personagem 
(Era uma vez uma árvore com um pássaro), ainda que apresente uma 
árvore como possível candidato a personagem e que não construa 
linguisticamente o espaço. Apresenta o problema (o gato queria comer os 
passarinhos). Constrói o ambiente que ajuda a explicar o problema, ainda 
que de um modo que exige ao ouvinte um esforço inferencial grande (a 
mãe foi buscar comida - o afastamento da mãe deixa as crias vulneráveis). 
Constrói linguisticamente o herói que ajuda a resolver o problema, 
impedindo o gato de comer as crias. 


Pela continuação da história, poder-se-ia pensar que há dois problemas 
e duas sequências narrativas: as crias têm fome, a mãe vai buscar comida 
e alimenta as crias, e o gato quer comer as crias, sobe à árvore e o cão 
impede-o, Se o segundo problema é apresentado e facilmente reconstruído 
(o gato quer comer as crias, o cão impede-o, afastando-o), do primeiro é 
construída a solução, mas do ponto de vista da reconstrução do problema 
é exigido um grande esforço interpretativo ao ouvinte. A criança constrói 
linguisticamente a busca de comida, mas não é dito que há um ninho ou 
crias e que estas têm fome (há Uma árvore com um pássaro, a mãe vai 
buscar comida para os filhos, a mãe traz comida), Estas características estão 
de acordo com a idade da criança. 


A um nível mais local, a construção das personagens revela que esta 
competência está em fase de aquisição: uso do verbo de existência - era 
- e grupo nominal (GN) indefinido para introduzir as entidades árvore é 
pássaro - Uma árvore e um pássaro - e uso do grupo nominal definido para 
mencionar pela primeira vez o gato e o cão. Como sabemos, o GN indefinido 
é à estrutura mais comum para introduzir entidades no texto narrativo 
(Sousa, 1999, 20088) O verbo usado para introduzir estas personagens na 
história é o verbo aparecer, cujo valor semântico não permite estabelecer 
ligação com outros elementos do texto, Comparem-se apareceu o cão 
com encontrou um cão, o gato viu um cão. Os dois últimos predicados 
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constituiriam um elo coesivo entre à informação nova e à informação 
já presente no texto. A utilização destes verbos ou de outros com 
caracteristicas semelhantes possibilita que a introdução de informação 
nova esteja ligada a informação já conhecida do leitor! ouvinte (Sousa, 
20083). Por isso, os sujeitos que usam essa estratégia produzem textos 
mais coesos. 


Ao nível das frases, predominam as frases coordenadas. As frases 
são constituídas pelos elementos essenciais (grupo nominal e grupo 
verbal) e estes são, predominantemente, constituídos pelos núcleos, 
sendo as expansões destes poucas e breves. ho nível da subordinação, 
observamos o uso frases completiva e final. Este texto é indiciador da 
capacidade narrativa da criança. Frequentando a criança o pré-escolar, o 
desenvolvimento observado ao nível da competência narrativa é muito bom. 


Se lermos à mesma criança um texto de autor e ajudarmos na sua 
interpretação, proporcionamos à criança uma estrutura, expressões, 
vocabulário que, autonomamente, à criança ainda não seria capaz de 
mobilizar. Observe-se, abaixo, o Tá, texto produzido pela mesma criança. 
A educadora lera para as crianças O macaco de Rabo Cortado, de António 
Torrado. A leitura foi seguida de trabalho de compreensão e de descoberta 
da linguagem da história. Após esse trabalho, a criança recontou a história 
a um adulto que não conhecia a história 


Texto 4 
Era uma vez um macaco mariola com bata e sacola e dois meninos que diziam: 
- macaco escondido do rabo de fera. E o macaca foi ao barbeiro cortar o rabo 
comprido é retocido, E depois ouviu dois homens a dizer - olha um macaca sem 
rabo parece um burro sem orelhas. Ef ao barbeiro buscar o rabo. O barbeiro 
=aiseu macaco paspalhão, eu não tenho o rabo que já deiteino ixo. O macaco 
ficou zangado porque o camião do ixo tinha passado e tevou o ixo que estava 
1d, com o rabo do macaco. O macaco zangado levou a navalha do barbeiro 
Depois passou lá mais à frente e encontrou a pelxeira que disse minha carinha 
de anjo. O macaco ficou derretido das atas da pelxeira e deu-lhe a navalha. 
Era para cortar o peixe. Depois ele disse de mãos a abanar é que sabe bem 
passear Foi dar um passeio e foi chamar sua à navalha, mas a navalha se 
partiu. - Olhe seu macaco paspalhão a navalha partiu-se, disse a pelxeira. E 
depois o macaco levou um cesto que estava chelo de sardinhas e passou mais 
frente e encontrou a padeiro, O padeiro disse: psst, past cavalheiro! E depois 
a padeiro queria as sardinhas e comeu-as. A seguir o macaco disse: - de mãos a 
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abanar é que sobe bem passear E depois fol buscar as sardinhas. 
=O macaco paspolhão, eu comias sardinhas em cima do pão E depois o macaco 
ficou muito zangado e levou um soca de farinha. Pasau lá mais à frente é 
encontrou a professora. A professora disse: - to corregadinho com à soco de 
farinha às costas! Ee deu farinha à professora. O macoco disse e mãos a 
“abanar é que sabe bem passear. E a segul voltou para trás. A professora dise 
-Ó seu macaco pspalhão, olha eu fi bolinhos para as minhas alunas. depois 
levou uma menina do colo ea menina aa chorar e o macaco levou-a à casa da 
mãe eo pal também estava. E depois disse: de mãos a abanar é quesabe bem 
possear. E votou para trás porque teve saudades do menina. À mãe do menina 
dise-- O seu macaco paspalhão, a minha ilha está a lovar a roupa. Então vou 
levar uma camisa fina que a suo menina lavou Levou a camisa fina e encontrou 
um violeiro à porta da oficina. O violeiro disse: - O senhor camisero venha cá, 
Essa camisa fina é cora para a minha bolso O macaco deu lhe camisa. Depois 
o macaco quis chamar sua à camisa e jd e vê que voltou atrás. 

=Alseu macaco paspolhão a camisa ea tão fina que se rasgou quando aves 
evas com a viola na cabeça Então o macaco disse: vale mais eva inteira 
do que partida. Roubou a vitae subiu uma árvore e uma varanda. Subiu para 
o telhado e depois. não me lembro agora. Ah, estavam todos l em baixo os 
autos, o padeiro, a peixeia, a mãe da menina, o violeiro e apontaram á para 
cima e contaram 

O macaco mariota 

Do rabo fez navalha 

Do navalha fee sardinha 

Do sardinha ez farinha 

Da farinha fez menina 

Do mena fez camisa 

Do camisa fez vila 

Ecgora deu à sola 

Ecagora deu à sola 

O macaco respondeu, 

Tiglintim, ingmeim 

Nao tenham pena de mim 

Tiglintim, ingneim 

Nao tenham pena de mim 


O macaco foi-se embara e a história acaba aqui. 


TEXTOS E CONTEXTOS: LETRA Escama é urna LETaADA [207 


No reconto, a criança fica próxima do texto do autor. Produz um texto muito 
mais extenso, com sequências narrativas e dialogais, constrói os sucessivos 
problemas ainda que a solução nem sempre seja explícita, 


Na construção das personagens, observa-se o comportamento assinalado 
anteriormente, sendo a primeira personagem introduzida por verbo 
de existência, seguido de um GN indefinido. Na primeira menção das 
personagens seguintes, predomina o GN definido. Observe-se que os 
verbos que introduzem as personagens contribuem para a construção de 
um texto mais coeso: ouviu dois homens, encontrou a peixeira, encontrou o 
padeiro, encontrou a professora, tevou uma menina, encontrou o violeiro. Os 
verbos ouvir, encontrar, levar têm como sujeito sintático o macaco, sendo, 
assim, a nova personagem ligada à personagem já conhecida. 


Do ponto de vista do desenvolvimento linguístico e textual, a criança revela 
comportamentos semelhantes nos dois textos. As diferenças observadas, 
que se relacionam com as condições de produção, colocam, porém, em 
destaque a importância de conhecer textos, para produzir textos. Tendo 
“um modelo para se apoiar, a criança consegue aproximar-se do modelo. As. 
caracteristicas do texto modelo são importantes: O macaco do rabo cortado 
é um texto com uma estrutura repetitiva, com frases retomadas ao longo do 
texto com pequenas variações, e com um trabalho ao nível do tratamento 
da palavra e da frase extraordinário. 


As características do texto do autor refletem-se no texto da criança. É 
notável a diversidade lexical exibida no Tá em comparação com o T3. À 
estrutura repetitiva do texto modelo ajuda à memorização e leva a criança 
a construir um texto muito longo: à estrutura de episódios repete-se, 
mas também se repetem frases ao longo do texto (macaco paspalhão, de 
mãos a abanar é que sabe bem passear. É de salientar 0 trabalho feito 
pela educadora na descoberta da linguagem, deixando as crianças falar 
do que gostaram, mas apontando também aspetos interessantes quer 
do vocabulário, quer da construção das frases: as comparações, as frases 
feitas, as rimas e assonâncias, etc. 


Como referido atrás, a frequência do inputé fundamental na aprendizagem, 
por isso, as crianças precisam ouvir ler e ler diariamente. Ler, contudo, não 
besta, Além de atividades de compreensão e de produção, a lingua deve 
constituir-se como objeto de observação!reflexão, constituindo a oralidade 
o meio fundamental de acesso à escrita e aos textos. 


A prosa romântica no Brasil (Il) 
O pronome (1) 
A crônica (Il) 


CAPÍTULO 


LITERATURA 


O romance urbano 


No século XIX, o romance, além de narrar as raizes e as tradições nacionais, também 
retratou as inquietações humanas na vida privada, em especial as vividas pela burguesia 
a camada da população que constituía o principal público leitor da época. As narrativas 
feitas nessas obras, os romances urbanos, são ambientadas nas cidades e têm como foco 
avida social, familiar e amorosa de personagens que vivem conflitos relacionados a amor 
e conveniência, vocação e sustento pessoal, corrupção pelo dinheiro e ascensão social 

A moreninha (1844), de Joaquim Manuel de Macedo (1820-1882), é considerado o pri- 
meiro romance brasileiro. Essa abra, como ocorreu com várias outras do gênero, foi publi- 
cada primeiramente em folhetim, formato que contribuiu para difundir os textos literá- 
rios e ampliar de modo significativo o público leitor na século XIX 

Entre os autores do romance urbano, destacam-se Manuel Antônio de Almeida e José 


de Alencar Cidade do Rio de 
Janeiro em 1890. 
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Conclui-se que, no contexto de sala de aula, é fundamental um input de 
textos rico e variado. Os textos devem ser desafiantes e estar Um pouco 
acima das competências das crianças, necessitando o seu acesso ser 
mediado por um adulto. Segundo Chall e Jacobs (1996, p. 43), "Challenge 
is a critical factor in language development - whether heard or read”. No 
estudo que as autoras apresentam, as crianças de meios desfavorecidos 
que leram livros mais desafiantes (challenging, no original) tiveram 
melhores resultados nos testes de leitura (reconhecimento de palavras, 
compreensão, significados das palavras). Para as autoras, os livros que 
apresentam estruturas mais complexas e mais difíceis do que as que as 
crianças podem ler ajudam a construir o vocabulário de que as crianças 
precisam mais tarde (ibidem, 44). 


Como apresentado, para à observação conjunta de estruturas linguísticas 
determinadas, a leitura em voz alta pelo professor de textos desafiantes, 
ajuda na construção de texto em geral e no uso de expressões e mecanismos 
que não seriam usados pela criança em contexto de produção autónoma. 
Conclui-se que as estratégias textualização à aprender são facilitadas 
pelos textos que se leem. 


De facto, os trabalhos referidos têm como principal objetivo intervir na 
realidade de forma a construir comunidades de leitores e de escritores. 
Crianças que saibam ler e escrever e que gostem de realizar essas 
atividades terão mais probabilidades de seguirem lendo pela vida fora e 
serão certamente mais capazes de interpretarem, criarem e transformarem 
não apenas os textos, mas também o mundo em que interagem. 
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O trabalho com textos em sala de aula supõe que se conheçam os 
princípios organizadores dos mesmos e que se compreendam percursos 
de desenvolvimento da competência textual e da escrita. O projeto 
Ler & Escrever: para uma tipologia textual (Sousa et al, 2001) partiu da 
constatação da ausência do ensino explícito de escrita no 1º CEB e do 
desconhecimento dos professores sobre tipos de textoss, Com vista 
à melhoria das aprendizagens dos alunos, elaborou-se um projeto de 
intervenção, teoricamente próximo da escola francesa de linguística 
textual (Adam, 1991, 1992), que ajudasse ao desenvolvimento profissional 
dos professores, através de uma componente de formação e da concepção 
de sequências de aprendizagem centradas na aprendizagem do texto 
narrativo, descritivo e explicativo/ informativo. O projeto teve os seguintes 
objetivos: 


(i) avaliar a competência textual dos alunos, identificando as áreas em que 
revelaram mais dificuldade; 


(ii) delinear uma intervenção pedagógica fundamentada teoricamente; 


(ii) construir com os professores conhecimento sobre textos e sobre ensino 
de textos; 


(iv) avaliar o impacto da intervenção no desenvolvimento da competência 
textual dos alunos, 


Partiu-se da hipótese de que à construção de uma consciência 
metalinguística/ atitude reflexiva sobre o que os textos têm em comum 
promove o desenvolvimento de competências na compreensão e produção 
dos textos, Assim, foram assumidos os seguintes pressupostos: 


(llere escrever um texto coerente exige um conhecimento vasto de textos 
e dos critérios do seu funcionamento; 


Ba Como coordenadora de um curso de formação complementar para professores de 1º CEB 
e enquanto professora no referido curso constatou-se a necessidade deformação na área de 
text: tipos de tento e ensino explícito da escrita, Foi elaborado um projeto de investigação 
ação que foi submetido ao Instituto de Inovação Educacional (E). O projeto, centrado no 
ensina da escrita e na formação de professores, fi aprovado e fi desenvolvido no ana de 
2000/2001 em seis escolas da área de Lisboa comalunas de 2º, 3º e 4º anos de escolaridade. 
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(ii)a produção de um texto é um processo social estratégico, com objetivos 
e sujeito à constrangimentos de vária ordem, que é necessário clarificar; 


(ii) ao escrever um texto, o aluno fá-lo sempre em situação de “sobrecarga 
mental”. Face à complexidade do ato de escrita é necessário limitar a 
“sobrecarga mental” da criança, ajudando-s nos vários subprocessos da 
produção de texto. 


Na tentativa de observar regularidades discursivas, transpondo de forma 
não reducionista a noção de texto como produto e como processo, se- 
guiu-se de perto o modelo de tipos de texto proposto por Adam (1992). 
Mais concretamente, foram selecionados, como objeto de estudo, os tipos 
de texto narrativo, descritivo e explicativo, por serem textos básicos no cur- 
rículo do 1º CEB. O texto narrativo é o mais presente e o texto fundamental 
no ensino da Língua Portuguesa, já o descritivo e explicativo/ informativo 
são importantes nas diferentes áreas curriculares. 


Ao centrar-se O projeto em textos, reconhece-se o papel destes na 
aprendizagem, a necessidade do seu ensino e o facto de os professores 
beneficiarem de conhecimento sobre texto. Acresce ainda que a população 
das escolas abrangidas pelo trabalho tinham pouco contacto com o modo 
escrito e a cultura letrada, De entre os três tipos textuais objeto do estudo, 
o esquema prototípico da narrativa é aquele que os alunos conhecem 
melhor por à ele estarem expostos desde muito cedo. 


Relativamente aos restantes tipos, o mesmo não sucede, pelo menos com 
igual frequência, o que condiciona à compreensão e à produção textuais. 


Como tem sido largamente referido na bibliografia, esta situação conduz 
ao desconhecimento dos esquemas textuais e, consequentemente, a 
problemas quer na produção, quer na compreensão de texto (Englert e 
Thomas, 1987; Dickson, et al, 1998). Se, como defende Adam (1992, p. 
78), as dificuldades de compreensão de textos orais e escritos parecem 
explicar-se, entre diversos fatores, pelo não domínio de esquemas textuais 
prototípicos, o trabalho justificou-se plenamente. 


Apesar de o projeto se estruturar em função dos tipos de texto, é importante 
salientar que, em sala de aula, o professor deve prover Uma abordagem 
mais globalizante. Os tipos de texto integram-se num entendimento mais 
vasto de texto e não são, em si, um receituário de que o professor se serve. 
No entanto, em termos de ensino, parece mais eficaz ensinar um esquema 
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textual, devido à sistematização que permite. 


Tendo sempre presente que o texto é campo de encontro de textos 
(intertexto, no sentido de Genette) e encontro de sujeitos (no sentido 
de Bakhtine), aborda-se o texto em busca de diferenças e semelhanças, 
permitindo ao aluno desenvolver uma consciência do escrito, numa 
perspetiva que privilegia à intertextualidade, permitindo, deste modo, 
o contacto com textos modelo, e favorecendo a entrada da criança na 
comunidade textual da escola, Pretende-se que as crianças compreendam 
melhor os textos e que sejam capazes de escrever diferentes tipos de 
textos. Foram aproveitadas as situações consideradas adequadas para à 
produção dos textos em situação e foram dinamizados ateliers de escrita. 


Em suma, o itinerário pedagógico percorrido pode ser ilustrado pelo 
esquema que se segue: 


ler ouvir ler 
reconstruir / aperfeiçoar refletir / desconstruir 
refletir construir /ler 


Foi sempre Uma preocupação a valorização não só dos produtos, mas 
também dos processos de produção. Assim, em situações de grande 
grupo ou de pequeno grupo havia momentos para: () a clarificação de 
quem escreve / para quem escreve / com que finalidade; () a decisão do 
que escrever e (ii) a planificação de como escrever (o que escrever no 
primeiro parágrafo, no segundo, no terceiro, etc). É importante que os 
alunos se habituem, progressivamente, a considerar a textualização como 
“um processo (Hayes e Flower, 1980; Hayes, 1996) que implica construção e 
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reconstrução de sentidos e reescritas sucessivas. À revisão de textos incluia 
a apresentação do texto à turma, comentários dos pares, seguindo-se, ou 
não, uma proposta de reescrita (numa perspetiva sociocultural do ensino 
da escrita). 


O recurso constante ao oral nas atividades de escrita (desconstrução de 
textos, planificação, composição, revisão) visava, por um lado, identificar 
as questões pertinentes em relação a princípios de textualização e, por 
outro lado, clarificar processos e comportamentos a adotar, Privilegiou- 
-se uma perspetiva de desenvolvimento em que, através da partilha e da 
verbalização, se pretendia a construção de conhecimentos e a aquisição 
de competências na produção e compreensão de textos. Como finalidade 
última, visava-se a constituição de uma comunidade empenhada na 
compreensão e produção de textos que partilhasse um conjunto de 
conhecimentos e uma linguagem comum, que permitisse 205 alunos 
abordar o modo escrito em função das tarefas e dos problemas a resolver. 


No projeto, ficou clara a necessidade de ensino centrado no texto como 
unidade semântica, pois, no pré-teste, os alunos mostraram ter algum 
conhecimento da narrativa e muito pouco conhecimento do texto 
descritivo e do texto explicativo (Sousa eta, 2001; Sousa e Silva, 2003 
e 2003b; Cardoso e Silva, 2003; Costa e Pereira, 2003). Além do ensino da 
estrutura dos diferentes tipos de texto, ficou também clara a necessidade 
de ensino do processo. As crianças apresentaram dificuldades em gerir os 
diferentes subprocessos do processo de escrita. É aceite que as crianças 
têm muita dificuldade a planificar e a rever. A planificação é considerada 
o subprocesso mais exigente, sendo necessária uma prática regular e 
frequente de escrita para que os sujeitos aprendam a planificar (Negro 
é Chanquoy, 2005, p. 108). A competência de textualizar parece ser mais 
fácil de adquiri, já que depende, quase integralmente, de conhecimento 
linguístico. 


Nos textos do pré-teste, verificou-se que faltavam, muitas vezes, 
caracteristicas importantes no processo de textualização, quer por falta 
de conhecimentos notacionais, quer por desconhecimento de mecanismos 
que asseguram a coerência e a coesão, quer, ainda, por um conhecimento 
deficiente da estrutura textual ou das convenções próprias do textos da 
escola, As tarefas de pré e pós-teste no caso da narrativa corresponderam 
ao reconto da história O Pássaro Verde de Alice Vieira, para a descrição 
pedia-se a descrição de uma imagem projetada e para o texto informativo/ 
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explicativo era solicitado: Explica por escrito por que é que a lua não é 
sempre igual. A titulo de exemplo, considerem-se os textos abaixos: 
comparando-se os textos do início do ano com os do final da intervenção: 


Textos 
14,:10N1A2 


a) TEnémunafres veceumieique 

[THAT io po pr ef 
aj 

ij 


14,:90N1A4 


“EJutmas j me corel cus 
Eu sonhei queficaste peido 


“Eu sonhei que tu me Lbluo 1] beijavos. 
Comote trees adizerisso 

O Ler) Rel atirou a filha mais nova pela jnelo e 
fechou com tanta força que nunca mai a abriram assim 


“ secou el o) e filha mois nova encontrou um passaro 


(eu 


Ea passaro levou-a para ja arvore mais) o ramo mais to 


ES Ds entos das crianças foram transcritas, respeitando o anonimato, mas assegurando que 
o teto com o mesmo número corresponde aa mesma sujeito. Além do número, cada tento 
possul identificadores. Assim N significa que se trata de texto narrativo na primeira recolha, 
Enquanto N2 será uma narrativa da recolha do final do estudo. AZ ou ÀS correspondem ao 
ana de escolaridade Os parágrafos (P) e as linhas estão identificados (L). Os excertos entre 
parêntesis cortespondem a excertos que foram corrigidos pelos sujeitos 
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[ri árvore mais alta que estava ao pá do palçio mas afilho 


alegres porre ricovorm de cordas Tormbém de sconido, 
| brincavam bol opanhada 


a (tá) | Num dalindo dever, brincam no os meninas as meninas 
is) | Osmeninos brincam a vários jogos como às esconáids ds cordas, 
“bol, doparhada dos berindes ao basebol bolo salitana, corda 


EMITE 
da | ecra eme qe dice o 
9] — | pena porn, amenas ope él orem ee 

1 Tso | amido meninos opram sempre com cego. 


(la) | Porque é que alua não êsempreigual? 


12 5 
MLS] | Aluacheia amei lu, o lua novo muitas 
tua mais, 


Ao observarmos os textos, recolhidos no início do ano letivo, podemos 
observar aspetos apontados até aqui. Assim, no texto 5, de uma aluna de 
2º ano, à grande dificuldade tem a ver com a capacidade de transcrever. A 
aluna ainda não automatizou a parte notacional e não transcreve o texto. 
Sabendo que há um texto estimulo e que aos sete anos as crianças têm 
uma boa capacidade de narrar textos orais (Sousa, 20089), o problema 
relaciona-se com dificuldades de transcrição, isto é, com o domínio da 
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tecnologia da escrita. 


Segundo Negro é Chanquoy (2005, p. 108), "Graphic transcription is 
highly resource consuming in beginning writers: itrequires physicaleffor, 
cognitive attention and extended time for fine motor movements to be 
implemented. However, this process can be automated with experience 
and is then unconsciously implemented by writers” Conclui-se, assim, 
que ensino e treino são necessários para estabilizar e tornar automáticas 
as aprendizagens a este nível. Essas aprendizagens possibilitam ao aluno 
maior disponibilidade para tarefas mais exigentes durante a atividade de 
escrita, 


O texto 6, de um aluno de 4º ano de escolaridade, ainda que apresente 
problemas de transcrição (sobretudo a nível ortográfico), no geral, é um 
texto que dá conta da história lida. O sujeito compreendeu a história 
estimulo e o seu conhecimento do texto narrativo ajuda-o a reconstruir 
um texto que responde ao pedido (um texto com princípio, meio e fim). 


Já no texto 7, pode observar-se que o sujeito não conhece as convenções 
relativas ao texto descritivo. Ainda que o pedido seja “descreve”, a criança 
aproxima o seu texto da narração. Parece-nos que, neste caso, a dificuldade 
tem a ver com o desconhecimento da estrutura do texto descritivo. 


No texto 8, parece que o problema tem duas origens distintas: a criança 
não domina os conteúdos a redigir é também desconhece a organização 
do texto explicativo. O texto apresenta um título, uma asserção seguida de 
ilustração, mas não se observa movimento explicativo. Como se verifica, 
não basta saber escrever (no sentido de registar sobre um suporte um 
conjunto de palavras/frases), é necessário conhecer o tópico, para sobre 
ele ser capaz de escrever e, ainda, conhecer os gêneros para responder ao 
pedido de escrita. 


Os textos apresentados foram recolhidos, como referido, no início do 
ano letivo. Após a diagnose, foi concebido um plano de intervenção e, 
entre outros aspetos, insistiu-se na necessidade de ensinar a escrever 
segundo uma abordagem de processo e com uma componente de 
trabalho colaborativo. Os professores não estavam familiarizados com 
esta abordagem. Na segunda recolha, após um ano de ensino, os textos 
melhoraram, mas, como se pode verificar, resta ainda muito trabalho à 
realizar tanto ao nível notacional como compositivo. 
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(ta) | Erauma vez uma prinsesa que vivia num castelo, ei foi 


PPB) | qué) | Orejchegou demanho e perguntou o qu inha combinado, 
8) ea fls seram 1º Sei que vás the encontradoum 


-É veedade eu encontre mas consegui fugir. 


(18) | Ado mejo disse Sonhei que setinha ferido martalmente 
[Ou  malutacomumaragão 
es) -E verdade lutein com um dragão mos cureime. 
“eo e Que java a mão em 


sinal de obediência) obedência eo ei chateado pegou nela e 


Alngema conecte 

[ED 

ET EI DE 
id 

“ima tenromritl lpo area poi não cnspisam 


a 


A prinseza, cm medi, madouo passara sor di vir paia um 
lugar ongico passara fo Ee coidou dei durante muito tempo a 


No mesmo lugar (palácio) o passaro transformou-se em 
imperador e disse pa a pinses ser imperat que o casamento 
eso amanhã ea festa oi pertongado o paiestava 
mr as sete reis e a prinsesa aceitou o belio na 
mão de todos menos a do pai a paidisse Porque 


tirei dito aguma coisa que te magoosse. 
Enclinandose para le bela e el ecusoue ce dise” 


iro agora amandaste-me pela — 


Aprinesa 
Janela e ira d ou coração todo o amor que te dei 
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tem 


Beijar a mão A outras filhas ainda estão na janela à 


ftáz) espera que um pássaro verde se venha casar com elas 


O texto 9 é do mesmo autor do texto 6, é escrito com o mesmo estímulo, 
mas agora, no final do ano. Podemos observar melhorias quer a nível 
notacional, quer a nível compositivo (extensão, formulação do problema, 
resolução do problema), porém, é visível a planificação incipiente e, 
também, a falta de revisão — mesmo problemas muito locais, a que as 
crianças mais novas já dão atenção, não foram revistos. 


A revisão implica operações do domínio da escrita e da leitura: a criança 
tem que se desdobrar em leitor para analisar criticamente à sua escrita, 
Além deste duplo papel, a revisão supõe também conhecimento textual, 
linguístico, ortográfico, que a criança pode não possuir. Por outro lado, 
verifica-se que, muitas vezes, os alunos detetam erros, mas não sabem 
como corrigi-los. Por isso, defendemos tarefas de correção entre pares 
(pois as tarefas de heterocorreção possuem características que permitem 
desenvolver competências neste domínio (Santana, 2007)) é um trabalho 
sistemático em sala de aula sobre os problemas observados. 


No século XIX. na França. era comum a peste inferior da primeira página de jornais ser ocupada por 
textos, chamados folhetins destinados ao entretenimento & à cultura. Foi nesse espaço que Émile de 
Girantin, por volta de 1836, começou a publicar diariamente capítulos curtas de romances. Para despertar 
a curiosidade do leitor e fazê-lo comprar o jornal no dia seguinte, a suspensão da narrativa ocorria em um 
ponto crucial da trama. 

Esse formato de romance-folhetim fi imitado com grande sucesso no Brasil. Muitos leitores, prin- 
cipalmente o público feminino, compravem o jornal apenas para acompanhar as histórias publicadas 
diária ou semanalmente. Nesse contexto, os folhetins cumpriam um papel semelhante ao das atuais 
telenovelas brasileiras. 


Página do suplemento "A pacotilha”, do 
Correjo Mercantil, com um capitulo de 
Memórias de um sargento de milícias. 


Manuel Antônio de Almeida 


Sem, aparentemente, ambicionar glória literária e sem seguir os mode- 
los dos romances românticos de seu tempo, Manuel Antônio de Almeida 
criou em seu único livro, Memórias de um sargento de milícias, o primeiro 
malandro da literatura brasileira. 

O modo irônico e nada idealizado como o autor retrata as situações vi- 
venciadas pelas personagens confere um tom de comicidade à história, que 
se passa “no tempo do rei” (período em que, historicamente, D. João Vle sua 
corte permaneceram no Brasil, entre 1808 e 1821). O romance tem como cen- 
tro as travessuras e malandragens de Leonardo, filho de Leonardo Pataca, 
um meirinho (oficial de Justiça), e de Maria da Hortaliça, que abandona a 
família depois de ser flagrada pelo marido com outro homem. Com a sepa- 
ração dos pais, Leonardo é criado pelo padrinho, um barbeiro, com a ajuda 
da madrinha, uma parteira. 

Em um universo que oscila entre a ordem e a desordem, o representan- 
te da ordem é o major Vidigal, personagem inspirada no famoso chefe de 
polícia Miguel Nunes Vidigal (1745-1843), que era conhecido pela rigidez e 
pela eficiência de suas ações policiais. No romance, a experiência no mundo 
da vadiagem rende a Leonardo um convite do major Vidigal para se tornar 
granadeiro (soldado) e, posteriormente, por interferência da madrinha e de 
outras personagens, para o posto de sargento de milícias. 


FOCO N 


Leia, a seguir, um trecho do terceiro capítulo de Memórias de um sargen- 
to de milícias, no qual é narrada a chegada de Leonardo à casa de seu padri- 
nho logo depois de ter sido abandonado pelos pais. 


Despedida às travessuras 


O Leonardo abandonara de uma vez para sempre a casa 
fatal onde tinha sofrido tamanha infelicidade; [-] 

O pequeno, enquanto se achou novato em casa do pa- 
drinho, portou-se com toda a sisudez e gravidade; apenas 


126 umoavez  oremvo ve choa um 


Manuel Antônio de Almeida 


Menuel Antônio de Almeida nasceu 
no Rio de Janeiro, em 1831, em uma 
modesta família de portugueses. Es- 
tudou com dificuldade e chegou a se 
formar em Medicina, mas não exerceu 
aprofissão 

Desde cedo se dedicou ao jomalisma 
E prodiziy crônicas, artigos e crítica 
literário, além de ter feto traduções. 
Tinha apenas 21 anos quando começou 
a escrever Memórias de um sargento 
de milícias, seu único livo. À obra foi 
publicada em folhetim no suplemento. 
humorístico “A pacotilha”, do jomal 
Correio Mercantil entre junho de 1852 
julho doano seguinte. Nessa primeira 
publicação, assim coma na primeira edi 
ção em formato de livro, de 1854-1855, 
o autor utilizou o pseudônimo “Um bra- 
sileiro”. Somente na terceira eição, de 
1863, Menuel Antônio de Almeida teve 
seu nome registrado como o autor da 
obra. O livro teve pouco reconhecimento 
na época, potém, foi ganhando prestígio 
com o passar do tempo, até se tomar 
um dos romances mais conhecidos da 
literatura brasieira. 

Menuel Antônio de Almeida morreu 
em 1861, aos 30 nas, no naufrágio do 
vapor Hermes, no io de Janeiro. 
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Nesta secção, apresentam-se algumas reflexões acerca do percurso realiza- 
do. Constata-se que a linguagem é central na vida humana. Aprende-se a fa- 
ar cedo, de modo natural e, aparentemente, sem esforço, para tal bastando 
estar imerso num ambiente linguístico. A língua é um sistema de represen- 
tação (de representações) que permite organizar o mundo concetual, gerir 
as interações criar comunidade, A Linguística explica que a lingua (falada) 
é o objeto de análise (Saussure, Bloomfield, Culioli) A escrita é entendida 
como um sistema secundário de representação que permite registar a fala. 
Com efeito, a própria história da escrita sublinha esta relação: registo de 
objetos, de ideias, de palavras, de silabas e, finalmente na Grécia, vogais e 
consoantes para registar os sons da fala. 


Distintamente das posições da Linguística, as abordagens que repõem 
a centralidade do escrito (perdida no início do séc. XX) sustentam 
a interdependência entre cultura escrita e escola, Ao afirmarem a 
centralidade do escrito, invertem a relação, defendendo que o escrito, 
longe de ser registo do oral, tende a constituir-se como modelo para este. 
Considerada um artefacto cultural, a escrita possui uma longa história de 
evolução e aperfeiçoamento que influenciou os modos de ler, de escrever 
e de pensar, mas também de aprender, É definida por um conjunto de 
caracteristicas e de convenções que à afastam do oral e que devem ser 
objeto de ensino enquanto tal. Textos orais e textos escritos afastam-se em 
vários aspetos: enunciação (em presença/ diferida), construção referencial 
(deítical anatórica, isto é, localizada em relação à situação da enunciação! 
autónoma), gramática (maior presença de dependências sintáticas, maior 
número de nominalizações, vocabulário mais abstrato, etc). 


O percurso de aprendizagem ao longo da escolarização parte do ensino! 
aprendizagem da oralidade no pré-escolar. Esta supõe uma dupla dimensão: 
o desenvolvimento da competência de falar de forma clara, adequada, 
pertinente e relevante (no sentido griceano) e o desenvolvimento da 
competência de pensar o que se diz, o como e o para quê se diz. O contacto 
com textos escritos, favorece o desenvolvimento do oralna dupla dimensão 
atrás enunciada. Pois, por um lado, fornece input rico de léxico, sintaxe, 
texto, e, por outro lado, permite pensar a língua. Com efeito, o caráter 
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estático da escrita face ao caráter dinâmico e efémero da fala possibilita 
o voltar atrás, à atitude questionadora e crítica face à lingua, Favorece, 
igualmente, a construção de concepções sobre a escrita, subjacentes à 
aprendizagem formal desta. 


Na verdade, o oral deve envolver o escrito e este, paulatinamente, 
deve constituir-se como matriz que vai enformando e informando o 
escrito das crianças, mas, igualmente, a sua oralidade. À medida que à 
escolaridade avança, o texto escrito vai ganhando importência porque se 
torna o principal meio de avaliação, mas, também, porque é exigida maior 
autonomia na aprendizagem a partir dos textos. Estes tornam-se cada vez 
mais complexos pela diversidade de géneros, pela linguagem abstrata e 
académica, pelo léxico mais especializado e pela sintaxe mais complexa. 


Esta diferenciação dos textos acarreta o desenvolvimento do perfil do 
teitor: o leitor de textos curtos, familiares, que refletem a vida do dia 
a dia, precisa evoluir para um leitor autónomo e crítico, um leitor que 
seja, igualmente, um escritor proficiente. No estádio mais desenvolvido 
da competência de leitura” escrita, o leitor acede a um conjunto vasto 
de textos que constituem a bibliografia de uma determinada área. À 
partir desses textos, o sujeito constrói conhecimento e reflete sobre o 
conhecimento, de modo a ser capaz de expressar saberes que lhe permitam. 
construir conhecimentos novos 


Já enquanto escritor, o leitor é capaz de, no seu texto, expressar à sua voz, 
a partir das vozes dos que com ele integram determinada comunidade 
textual, Para se adquirir voz é necessário conhecer os textos dessa 
comunidade: os saberes que contêm e os modos de os veicular. Com efeito, 
indo além da função de mediação socializadora e científica, a escola cumpre 
a sua função de mediação reflexiva, Segundo Ortega (2002, p.107), educar 
supõe uma síntese entre educação e cultura: *[..] me parece oportuno 
y clarificador reservar el término educación para referirme a esta tares 
de estimular y facilitar el contraste reflexivo de los individuos sobre sus 
propias construcciones mentales”. Sem dúvida que o texto escrito permite 
este movimento de reflexão sobre o conhecimento. 


Como referido, a literacia é um conceito amplo, polissémico, tendendo, 
por vezes, para a ambiguidade. Dada a multiplicidade de usos e sentidos 
da palavra, centrou-se a atenção em duas dimensões centrais em literacia: 
eitura e escrita. A importência do desenvolvimento destas competências 
reflete-se na definição dada pela OCDE, que reconhece ser à literacia a 
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capacidade de compreender, usar, refletir sobre e envolver-se com textos 
escritos, de modo a atingir os seus próprios objetivos, a desenvolver o 
seu conhecimento e potencial e a participar em sociedade (OCDE 2010, 
p.37). Neste sentido, estas competências possibilitam ao sujeito fazer uso 
social da leitura e da escrita, isto é, ler e interpretar, escrever e refletir, 
desenvolver pensamento crítico, processar, sintetizar e saber avaliar uma 
dada informação, Para ter sucesso na vida escolar, na vida profissional, 
social ou privada, é fundamental possuir competências de alto nível em 
literacia (The New London Group, 1996). 


Areflexão realizada ao longo deste texto está intrinsecamente relacionada 
com a necessidade de se desenvolver investigação empírica acerca das 
práticas que se observam nas escolas, para melhor se compreender o 
desempenho dos alunos e, sobretudo, para perspetivar as mudanças 
que contribuem para melhorar o ensino e a aprendizagem, de modo 3 
formar leitores autónomos, escritores proficientes e cidadãos críticos, 
empenhados e atuantes no mundo que os rodeia, 


A formação de professores é um dos fatores com impacto na melhoria das 
aprendizagens. Se os professores são encarados como a pedra de toque 
na construção de aprendizagens de qualidade, os alunos são encarados 
como os sujeitos da aprendizagem. Esta, como temos vindo a defender, 
é largamente mediada pela linguagem: oral e escrita. Cabe à linguagem 
as funções de acesso, organização e expressão do saber em construção 
ou acumulado em textos, repositório de cultura. No que diz respeito 
aos estudos de literacia, estes pluralizaram o conceito de linguages 
as linguagens da escola precisam de dar conta de novos suportes e 
materialidades e de formas de expressão-ação de grupos minoritários. 
As questões de linguagem e de literacia crítica, numa perspectiva mais 
sociológica, como à apresentada na primeira secção, são pertinentes no 
contexto português no qual, como referido, o grupo socioeconómico de 
origem é, muito frequentemente, entrave na construção de percursos 
escolares de sucesso. 


A aprendizagem da leitura e da escrita, perspetivada enquanto tarefa da 
escola e como processo de aprendizagem e desenvolvimento, constitui-se 
como uma realidade objeto de reflexão e de intervenção. A focalização nos 
processos de aprender leva ao desenvolvimento de um novo paradigma no 
entendimento da agentividade da escola como instituição e na perceção 
da intencionalidade e agentividade do sujeito aprendiz: o ensino como 
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intencionalidade e responsabilidade partilhada entre a escola e o aluno. 
O professor como construtor de oportunidades de aprendizagem e, do 
mesmo modo, de estratégias de implicação e responsabilização do aluno 
pelas aprendizagens. 


A leitura e a escrita podem ser pensadas como competências que se 
desenvolvem na escola, mas que, como foi sendo apontado, possuem um 
escopo mais alargado: como processos dinâmicos em expansão constante 
que, usados como ferramentas para interagir com materiais escritos, 
promovem o desenvolvimento do pensamento e do conhecimento, de 
modo à alargar a compreensão que se tem de si e do mundo, 


A atenção dispensada neste trabalho aos textos, às práticas de leitura 
partilhada, de descoberta e de apropriação da linguagem dos livros 
suporta evidências da centralidade do texto. Mas, sobretudo, reconhece os 
contextos e as imposições sociopolíticas com que a escola se confronta, As 
exigências de desempenhos elevados de leitura e de escrita responsabiliza 
não apenas professores e alunos, mas também quem pensa o ensino (os 
decisores políticos) em busca de condições de participação dos sujeitos 
que forma 


A reflexão sobre a aprendizagem e o ensino da lingua e dos textos, tentando 
articular posições teóricas, investigação e práticas, torna-se necessária na 
formação inicial e pós-graduada e no trabalho de formação continua de 
professores. 


A discussão levada a cabo pretendeu, por um lado, uma sistematização 
de saberes, e por outro, uma abertura sobre concepções nem sempre 
convergentes e, ainda, uma reflexão sobre opções e práticas de ensino, 
reconhecendo a centralidade da língua e dos textos na vida da escola. 
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porém foi tomando mais familiaridade, começou a pôr as mangui- 
nhas de fora. Apesar disto porém captou do padrinho maior afeição, 
que se foi aumentando de dia em dia, e que em breve chegou ao ex- 
tremo da amizade cega e apaixonada. Até nas próprias travessuras do 
menino, as mais das vezes malignas, achava o bom do homem muita 
graça; não havia para ele em todo o bairro rapazinho mais bonito, e 
não se fartava de contar à vizinhança tudo o que ele dizia e fazia; às 
vezes eram verdadeiras ações de menino malcriado, que ele achava 
cheio de espírito e de viveza; outras vezes eram ditos que denotavam 
já muita velhacaria para aquela idade, e que ele julgava os mais ingê- 
nuos do mundo. 

Era isto natural em um homem de uma vida como a sua; tinha já 50 
e tantos anos, nunca tinha tido afeições; passara sempre só, isolado; era 
verdadeiro partidário do mais decidido celibato. Assim à primeira afeição 
que fora levado a contrair sua alma expandiu-se toda inteira, e seu amor 
pelo pequeno subiu ao grau de rematada cegueira. Este, aproveitando-se 
da imunidade em que se achava por tal motivo, fazia tudo quanto lhe vi- 
nha à cabeça. 

Umas vezes sentado na loja divertia-se em fazer caretas aos fregue- 
ses quando estes se estavam barbeando. Uns enfureciam-se, outros riam 
sem querer; do que resultava que saíam muitas vezes com a cara cortada, 
com grande prazer do menino e descrédito do padrinho. Outras vezes es- 
condia em algum canto a mais afiada navalha do padrinho, e o freguês le- 
vava por muito tempo com a cara cheia de sabão mordendo-se de impaci- 
ência enquanto este a procurava; ele ria-se furtiva e malignamente. Não 
parava em casa coisa alguma por muito tempo inteira; fazia andar tudo 
numa poeira; pelos quintais atirava pedras aos telhados dos vizinhos; 
sentado à porta da rua, entendia com quem passava e com quem estava 
pelas janelas, de maneira que ninguém por ali gostava dele. O padrinho 
porém não se dava disto, e continuava a querer-lhe sempre muito bem. 
Gastava às vezes as noites em fazer castelos no ar a seu respeito; sonha- 
va-lhe uma grande fortuna e uma elevada posição, e tratava de estudar 
os meios que o levassem a esse fim. Eis aqui pouco mais ou menos o fio 
dos seus raciocínios. Pelo ofício do pai... (pensava ele) ganha-se, é verdade, 
dinheiro quando se tem jeito, porém sempre se há de dizer: — ora, é um 
meirinho!.. Nada... por este lado não... Pelo meu ofício... verdade é que eu 
arranjei-me (há neste arranjei-me uma história que havemos de contar), 
porém não o quero fazer escravo dos quatro vinténs dos fregueses. Seria 
talvez bom mandá-lo ao estudo. porém para que diabo serve o estudo? 
Verdade é que ele parece ter boa memáória, e eu podia mais para diante 
mandá-lo a Coimbra.. Sim, é verdade.. eu tenho aquelas patacas; estou 
já velho, não tenho filhos nem outros parentes... mas também que diabo 
se fará ele em Coimbra? licenciado não: é mau ofício; letrado? era bom... 
sim, letrado.. mas não; não, tenho zanga a quem me lida com papéis e 
demandas. Clérigo?.. um senhor clérigo é muito bom... é uma coisa mui- 
to séria. ganha-se muito.. pode vir um dia a ser cura. Está dito, há de ser 
clérigo.. ora, se há de ser: hei de ter ainda o gostinho de o ver dizer missa... 
de o ver pregar na Sé, e então hei de mostrar a toda esta gentalha aqui da 
vizinhança que não gosta dele que eu tinha muita razão em lhe querer 
bem, Ele está ainda muito pequeno, mas vou tratar de o ir desasnando 
aqui mesmo em casa, e quando tiver 12 ou 14 anos há de me entrar para 
aescola. 


colibato: estado de quem 
ésotira 

clérigo: sacerdote cristão. 
Coimbra: celade de 
Portugal. 

“cura: pároco, padre 
responsável por uma 
paríquia, 

desasnar: ensina instruir 
Tetrado: quem lida com 
leis; advogado, alguém que 
tem bos escolaridade. 


velhaco, au seja, de pessoa 
que propositalmente 
engana, furia, trapaceia 
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2.c)Leonardo é esperto, já dotado de certa malícia e de uma personalidade que a 
a afeição e favores de pessoas, que resolvem os problemas dela sem que ele tenha que f 


Vi) 


3 b) Não, a barbeiro manto 


UNIDADE Z 


Tendo ruminado por muito tempo esta ideia, um dia de 
manhã chamou o pequeno e disse-lhe 

— Menino, venha cá, você está ficando um homem (tinha 
ele 9 anos); é preciso que aprenda alguma coisa para vir um 
dia a ser gente; de segunda-feira em diante (estava em quar- 
ta-feira) começarei a ensinar-lhe o b-a, ba. Farte-se de traves- 
suras por este resto da semana. 

O menino ouviu este discurso com um ar meio admirado, 
meio desgostoso, e respondeu: 

— Então eu não hei de ir mais ao quintal, nem hei de brin- 
car na porta? 

— Aos domingos, quando voltarmos da missa 

— Ora, eu não gosto da missa. 

O padrinho não gostou da resposta; não era bom anúncio 


para quem se destinava a ser padre; mas nem por isso perdeu 
2 a) Diorantemento da idoalização romântica da criança. vista coma dotada 
[J já com “muita velhacaria para aqua idade 


as esperanças. 


(cotia: Ateliê, 201 po 81-83] 


desafetos e, ao mesmo tempo, 
1 nenhum esforç 


1. Aobra de Manuel Antônio de Almeida retrata o cotidiano de determina- 


da classe social do Ria de Janeiro na primeira metade do século XIX. De 


acordo com o trecho em estudo, qual é essa classe social? Justifique sua 
A classe social composta pelas Camadas mai populares, ou seja, à 

n a 

aposta classe média baixa, formada pelo barbeiro, pelo meirinho, etc 


2. No capítulo, são descritas algumas características de Leonardo quando 


garoto. 


a. A caracterização do protagonista se afasta da visão idealizada que 


os românticos tinham da infância. Explique essa afirmação com ele- 


mentos do texto. 


b. Tanto na infância quanto na vida adulta, o protagonista é, com frequên- 
cia, alvo de contrariedades e antipatias e também de simpatias e favores 
De que modo isso se apresenta no texto em estudo? 


€. Leonardo é considerado pela crítica o primeiro grande malandro da 
literatura brasileira. Tendo em vista essa informação e as respostas 
anteriores, conclua: Que elementos do texto já apontam para o perfil 


de malandro do protagonista? 
a somente à dese de que seu 
conhecida posição sacia “senhava lh uma grande fortuna e uma alavada posição 


O barbeiro faz planos para o futuro de Leonardo 


a. O pai de Leonardo era meirinho. Por que o barbeiro rejeita a possibili- 
dade de Leonardo seguir essa profissão? 


b. A realização pessoal no trabalho era um ideal liberal-burguês presen- 
te nos romances românticos europeus. Os planos do barbeiro para 
seu afilhado se orientam por esse ideal? Justifique sua resposta com 
elementos do texto. 


c. Entre as alternativas de futura ocupação que imagina para seu afi- 
lhado, o barbeiro se decide pela de clérigo. Que efeito de sentido essa 
decisão constrói no texto em estudo? 

Constré um efeito cômico, goi, tonicamente, ea põe em evidência a discrepância entre a visão 
que a barbeiro inha da afiado e o que o menina reaient ea: um garota sravesso e malicioso 


O TEMPO DE CADA UM 


lhaço acumilasse grandes somas de dinheiro e 


2. bj De um lado, Leonardo sofra 

riedade de ser abandanado gelos pais e, em 

ão de suas travessuras, fia sujeito ao de 

inhos. De utra, ele é alva 

do afetos das favares do padrinho, que lhe dá 

umlar e sa preocupa com seu futuro [estudos 
carreira, herançal 


3 al Porque, sagundo ele, meirinho sá ganha: 
tia dinheiro se fosse efutivamente capaz da 
realizar o trabalho (sa tivesse "jeita") e, a 
disso, não era uma profissão de prestígio na 
sociedade, 
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teia o trecho a seguir, também do terceiro capítulo da obra. moer 


.. 
“O menino, como já dissemos, estremecera de prazer ao ver apro- 
ximar-se a procissão. Desceu sorrateiramente a soleira, e sem ser visto 
pela padrinho colocou-se unido à parede entre as duas portas da loja, 
levantando-se na ponta dos pés para ver mais ao seu gosto” 


. .. 
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mada pontual na narrativa, por meio da emprego da 1 passos, am “como já dissemos 

No trecho, há uma intrusão do narrador na narrativa. 


a. De que modo se dá essa intrusão? Justifique sua resposta com ele- 
mentos do texto. 


b. Que efeito de sentido resulta desse recurso? 
1) O narrador, ao utilcar a 1 pessoa, na se coloca numa posição de neutralidade a, com ss, lava olitr à 
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estava pelas janelas” 


* “O menino ouviu este discurso com um ar meio admirado, meio des- 
gostoso” 


Em Memórias de um sargento de milícias, a linguagem se caracteriza 
por um estilo espontâneo, associado a registros informais. Qual tre- 


cho evidencia tal caracteristica? Justifique sua resposta 
O primeiro rocha, nela = expressão imanguinhas de fora expícia a informalidade do texto 
b. No segundo trecho, qual sentido a expressão entendia com quem pas- 


sava adquire, no contexto em que está inserida? 
atorteca, provocava quem passava 


Nos romances urbanos que escreveu, José de Alencar analisa criticamen- 
te os hábitos e os costumes da alta sociedade carioca. Seus romances mais 
conhecidos nesse gênero são Senhora (1874), Diva (1864) e Luciola (1862). Os 
três fazem parte da série "perfis de mulher”, na qual o autor explora a alma 
feminina e seus conflitos psicológicos 


Em Lucíola, que você vai conhecer neste capítulo, o autor se inspirou 
em uma obra estrangeira: A dama das camélias (1848), do escritor francês 
Alexandre Dumas Filho. O diálogo com a obra francesa se dá ao longo de 
toda a narrativa de Alencar, tanto em relação aos papéis desempenhados 
pelas personagens principais e secundárias quanto às situações viven- 
ciadas por elas. 

Luciola narra a história de amor entre Lúcia, uma cortesã (prostituta de 
luxo que frequentava a corte), e Paulo, um rapaz recém-chegado ao Rio de 
Janeiro. No romance, os conflitos vivenciados pela protagonista se relacio- 
nam às circunstâncias que a tinham levado ao meretrício: o sacrificio da 


A prosa romântica no Brasil (1). O pronome (1). crônica (1) capiruLo 2 


do 10.º Encontro Nacional (8.º Internacional) de Investigação em Leitura, 
Literatura Infantil e Ilustração (pp. 521- 535) Braga: CIEC 


Sousa, O. C. Sepúlveda, A., Lourenço, M., & Correia, A. (2013), Leitura, 
literatura e desenvolvimento da competência textual. In FL. Viana, R. 
Ramos, E. Coquet & M. Martins (Coords.), Atas do 9.º Encontro Nacional 
[7.º Internacional) de Investigação em Leitura, Literatura Infantit e Ilustração 
(pp. 35-49) Braga: CIEC 


Sousa, O. C.. Silva, M. E. & Ferreira, P. S. (2011). Da Leitura à escrita 
Desenvolvimento da competência textual. In Souza, R. E. & Azevedo, F. 
(Eds.). Géneros e práticas de sala de aula (pp. 137-158), Lisboa: Difel 


Sousa, O. C. & Estrela, A. (20093), Écrire à Université : jeux et enjeux 
didactiques. In Gonçalves, G. & Groux, D. (Eds). Approches comparées de 
Venseignement des langues et de la formation des enseignants de langues 
(pp. 427-440). Paris: UHarmattan. 


Sousa, O. C. & Estrela, A. (2009b). A construção gerundiva: uma construção 
problemática? In Pinto, P.F (Org) Gramática para que te quero?! O Ensino 
da gramática: Sentido(s) e possibilidades (pp. 222-239), Lisboa: APP. 


Sousa, O. C.& Silva, M. E. (20032). O texto narrativo no 1º Ciclo: detecção 
de alguns problemas. In Bárrios, A. &). Ribeiro (Org). Actas do ll Encontro 
Nacional de Investigação e Formação (pp.181-192). Lisboa: CIED. 


Sousa, O. C. & Silva, M. E. (2003b). Fundamentos linguísticos para à 
prática do texto narrativo no 1º Ciclo. In Mello, C, Silva, A, Lourenço, C, 
Oliveira, L. & Araújo e Sá, M. (Eds.). Didática dos linguas e literaturas em 
Portugal: contextos de emergência, condições de existência e modos de 
desenvolvimento (pp. 139-143). Coimbra: Pé de Página. 


Sousa, O. & Vohlgemuth, L. (2002). Um estudo de inferências linguísticas. 
InBárrios, A. & Ribeiro, 1. (Org). Globalização e Desenvolvimento Profissional 
do professor (pp. 475-483). Lisboa: ESELx. 


Sousa, O. €., Cardoso, A.. Silva, M. E. Costa, M. L. Silva, A. & Pereira, 5. 
(2001). tere Escrever - para uma tipologia textual, ESELx. 


Sprenger-Charolles, L. (2004). Linguistic processes in reading and spelling: 
the case of alphabetic writing systems: English, French, German and 
Spanish. InNunes, T.& Bryant, P. (Eds). Handbook of children's iteracy (pp. 
43-65). Dordrecht: Kluwer, 


Stanat, P., & Christensen, G. (2006). Where immigrant students succeed: A 
comparative review of performance and engagement in PISA 2003. Paris: 
OECD. Consultado em 27 de abril de 2011 através de http://wwn.oecd. 
orgldataoecd!2/38/36664934 pf. 


Stein, N. & Albro, E. (1997). Building complexity and coherence: children's 
use of goal-structured knowledge in telling stories. In Bamberg, M. (Ed). 
Narrative development: Six approaches (pp. 5-44). Mahwah, NJ: Lawrence 
Earlbaum. 


Suarez, A. (2008). A lingua escrita no primeiro ciclo (6-10 anos): algunas 
cuestións consideradas críticas. In Sousa, O. & Cardoso, A. (Eds.). 
Desenvolver Competências em Lingua Portuguesa (pp.89-100). Lisboa: Cied. 


Tabors, P. O., Roach, K. A., & Snow, €. E. (2001). Home language and 
literacy environment: Final Results. In Dickinson, D. K. & Tabors, P.O. (Eds, 
Beginning literacy with language: Young children learning at home and 
school (pp. 111-138). Baltimore: Paul H. Brookes. 


Tavares, C,F.(2002). Aprender é viajar. Educação & Comunicação, 7, 220- 
229, 


Teale, W. H. & Sulzby, E. (1986). Introduction: Emergent literacy: A 
perspetive for examining how young children become writers and readers. 
InTeale, WH. & Sulzby, E. (Eds). Emergent literacy: Writing and Reading (pp. 
viii-xxv). Norwood, NJ: Ablex Publishing Corporation. 


Teberosky, A. (1993). Letrados antes que alfabetizados. In: A. Teberosky. 
Aprender a escribir (pp. 47-58), Barcelona: Horsori. Disponível em ww. 
aprendretextos.com 


Teberosky, A. (2001). Proposta constructivista per apendre a llegir i a 
escriure. Barcelona: Vicens Vives. 


Teberosky, A. (2011). Programar la lectura y la escritura: Los textos, las 
atividades, el nihio y Los professores. Da investigação às Práticas: Estudos 
de natureza educacional, 1 (1), 3-20 


Teberosky, A. & Sepúlveda, A. (2009). El texto en la alfabetizacin inicial. 
Infancia y Aprendizaje, 32 (2), 199-218. 


Teberosky, A. & Colomer, T. (2003). Aprender a ler e a escrever - uma 
proposta construtivista. Porto Alegre: Artmed. 


The New London Group (1996). A Pedagogy of Multiliteracies: Designing 
Social Futures. Harvard Educational Review, 66 (1), 60-92. 


Tomasello, M. (2003). Constructing a language: a usage-based theory of 
language acquisition. Cambridge: Harvard University Press. 


Tolchinsky,L. (2008) Usar la lengua en la escuela. Revista Ibero-americana 
de Educação, 46, 37-54. 


Troia, G., Shankdand, R. & Wolbers, K. (2012) Motivation Research in 
Writing: Theoretical and Empirical Considerations. Reading & Writing 
Quarteriy, 28 (1), 5-28. 


Ucha, L. (Coord.) (2007). Desempenho dos Alunos em Lingua Portuguesa - 
Ponta de Situação. Lisboa: Ministério da Educação - DGIDC. 


Unamuno, M. de (1958). Intermédio linguístico. OC (tVI). Madrid: A. Aguado. 


Van Peer, W. (2007) Introduction to foregrounding: a state of the art 
Language and Literature, 16, 2, 105-123. 


Van Dyk, T. & Weideman, A. (2004). Finding the right measure: from 
blueprint to specification to item type. SAALT Journal for language teaching, 
38 (1), 15-26 


Van Dijk, T. A, & Kintsch, W. (1983). Strategies of discourse comprehension. 
New York: Academic Press 


Vasconcelos, T. (2014). Tecendo tempos e andamentos na educação de 
infância. Odivelas: Formalpress. 


Vasconcelos, T. (Coord) (2011). Trabalho por Projetos na Educação de 
Infância: Mapear Aprendizagens, Integrar Metodologias. Lisboa: Ministério 
da Educação e Ciência - DGIDC. 


Veloso, R. M. (1994). Uma Literatura de Corpo Inteiro. A Obra de Aquilino 
Ribeiro para Crianças - Imaginário e Escrita. Porto: Porto Editora; 


Viana, F.L.(2006). As rimas e a conciência fonológica (Conferência proferida 
no encontro Promovendo a competência leitora) dezembro 2006. Disponível 
em: http://repositorium.sdum.uminho,pt/bitstream/1822/11780/1/ 
As9%20rimas92089%202% 20Conciência920fonológica pdf 


Viana, F. L; Ribeiro 1. 5.; Fernandes, L; Ferreira, A.; Leitão, C.; Gomes, S.; 


Mendonça, S. & Pereira, L. (2010). O ensino da compreensão leitora: da 
teoria à prática pedagógica. Um programa de intervenção para o 1.º Ciclo 
do Ensino Básico. Coimbra: Edições Almedina 


Viana, M. G. (1949), A arte da leitura. Porto: Editora Educação Nacional. 


Vigotsky, L. S. (2001). A construção do pensamento e da linguagem. São 
Paulo: Martins Fontes. 


Vigotsky, LS. (1996). Pensamento e linguagem. São Paulo: Martins Fontes. 


Vygotsky, L.S. (1978). Mind in society. Cambridge: Harvard University Press. 


Wamba, N. (2010). Poverty and literacy: An introduction. Reading & Writing 
Quarterty, 26(2), 109-114. 


Wauquier-Gravelines., S. (1999), Segmentation lexicale de la parole 
continue: la linéarité en question. Recherches Linguistiques de Vincennes, 
28,133-156. 


Wilson, A. A. (2011). A social semiotics framework for conceptualizing 
content area literacies. Journat of adolescent & adult literacy, 54 (6), 435- 
dh, 


Wyatt-Smith, C. (1997). Teaching and assessing writin 
perspetive. English in Education, 31 (3), 8-22. 


n Australian 


Wyatt-Smith, €. & Gunn, S. (2007) Evidence-based research for expert 
literacy teaching. Melbourne: Education Policy and Research Division. 
Consultado em 11-6-2011, através de http://www.educationvicgovau/ 
studentlearning/research/researchpublications.htm 


Wolf, M. (2008). Proust and the squid: the story of science of the reading 
brain. Cambridge: Icons Books. 


TEXTOS E CONTEXTOS 
LEITURA, ESCRITA E CULTURA LETRADA 


E 
E 
É 
E 
g 


ovôvonaa 


[a] 
IpL 


“Bs 


olrspBonlzonsau 


PC-RJ 


POLÍCIA CIVIL DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 


GRAMÁTICA 


Livre Bo GRAN CURSOS 


O 02/2019 
(OSRAN CURSOS 
ONLINE 


PRESIDENTE: Gabriel Granjeiro 
VICE-PRESIDENTE: Rodrigo Teles Calado 

COORDENADORA PEDAGÓGICA: Élica Lopes 

ASSISTENTES PEDAGÓGICAS:  Francineide Fontana, Kamilla Fernandes e Larissa Carvalho 
SUPERVISORA DE PRODUÇÃO: Emanuelle Alves Melo 

ASSISTENTES DE PRODUÇÃO: — Giulia Batell, Jéssica Sousa, Juliane Fenícia de Castro e Thaylinne Gomes Lima 
REVISOR: Ângela Pereira da Silva de Oliveira 

DIAGRAMADOR: Antonio Jr 


CAPA: Washington Nunes Chaves 


Gran Cursos Online 
SBS Quadra 02, Bloco ), Lote 10, Edifício Cariton Tower, Sala 201, 2º Andar, Asa Sul, Brasília-DF 
CEP: 70.070-120 


Capitais e regiões metropolitanas: 4007 2501 
Demais localidades: 0800 607 2500 Seg a sex (exceto feriados) / das 8h às 20h 


www.grancursosonline.com.br/ouvidoria 


TODOS OS DIREITOS RESERVADOS - De acordo com a Lei n. 9.610, de 19.02.1998, nenhuma parte deste livro pode 
ser fotocoplada, gravada, reproduzida ou armazenada em um sistema de recuperação de informações ou transmitida 
sab qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico ou mecânico sem o prévio consentimento do detentor dos direitos 
autorais e do editor. 


do deste Ivo eleuâni dada, por quaisquer meios a a qualquer tu 


ponsablização cv cr 


ELIAS SANTANA 


Licenciado em Letras - Língua Portuguesa e 
Respectiva Literatura - pela Universidade de 
Brasília. Possui mestrado pela mesma instituição, 
na área de concentração “Gramática - Teoria e 
Análise”, com enfoque em ensino de gramática. 
Foi servidor da Secretaria de Educação do DF, 
além de professor em vários colégios e cursos 
preparatórios. Ministra aulas de gramática, 
redação discursiva e interpretação de textos. 
Ademais, é escritor, com uma obra literária já 
publicada. Por essa razão, recebeu Moção de 
Louvor da Câmara Legislativa do Distrito Federal. 


(OSRAN Cursos 


nico é licenciado para JOSE RICARDO DA SILVA - 10852215757, vedada, por quaisquer meios a a qualquer tio, 
Cópia, divulgação ou distribuição, sujitando-so aos Infralaros à responsablização civl e criminal 


GRAMÁTICA 
GRAN CURSOS Morfossintaxe do Periodo Simples 
(Os 


Prof, Elias Santana 


Apresentação. 5 


Engenharia Reversa - Morfossintaxe 
Bloco 1 - Morfologia 
Bloco II - A Sintaxe (Parte 1)... 


Tipos de Sujeito .. 


Concordâncias Verbais Especiais... 
Bloco III - Sintaxe (Parte Ii). 


Configurações Oracionais 
Bloco IV - Sintaxe (Parte Iii)... 


Adjunto Adnominal X Complemento Nominal. 


Resumo. 


Anexo. 


Questões de Concurso... 


Gabarito... 


Gabarito Comentado .... 


a qualquer tio 


Wwww.grancursosonline.com.br Ade 169 


virgindade para livrar a familia da morte e, a seguir, a expulsão de casa pelo pai, que a 
condena pela atitude tomada. Assim, Maria da Glória, o verdadeiro nome da protago. 
nista, sem ter meios para sobreviver, entrega-se à vida de cortesã e passa a viver à mar- 
gem da sociedade, A redenção da protagonista se dá por meio do amor que vive com 
Paulo, que resgata na cortesã Lúcia a pureza da menina Maria da Glória 


FOCO NO 


Leia, a seguir, um trecho do 15º capítulo de Luciola 


Decorreram vinte dias 

Chegando uma tarde vi Lúcia assustar-se e es- 
conder sob as amplas dobras do vestido um objeto 
que me pareceu um livro. 

— Estavas lendo? 

Ela perturbou-se 

— Não, estava esperando-o. 

— Quero ver que livro era 

Meio à força e meio rindo consegui tomar o 
livro depois de uma fraca resistência. Ela ficou 
enfadada. 

Era um livro muito conhecido — A Dama das 
Camélias. Ergui os olhos para Lúcia interrogando a expressão de seu 
rosto. Muitas vezes lê-se não por hábito e distração, mas pela influ- 
cia de uma simpatia moral que nos faz procurar um confidente de 
nossos sentimentos, até nas páginas mudas de um escritor. Lúcia te 
ria, como Margarida, a aspiração vaga para o amor? Sonharia com as 
afeições puras do coração? 

Ela tornou-se de lacre sentindo o peso de meu olhar. 

e livro é uma mentira! 

— Uma poética exageração, mas uma mentira, não! Julgas impossível 
que uma mulher como Margarida ame? 

— Talvez; porém nunca desta maneira! disse indicando o livro. 

— De que maneira? 

— Dando-lhe o mesmo corpo que tantos outros tiveram. Que diferen 
haveria então entre o amor e o vício? Essa moça não sentia, quando se lan- 
çava nos braços de seu amante, que eram os sobejos da corrupção que lhe 
oferecia? Não temia que seus lábios naquele momento latejassem aínda 
com os beijos vendidos? 

— Oamor purifica e dá sempre um novo encanto ao prazer. Há mulhe- 
res que amam toda a vida; e o seu coração, em vez de gastar-se e envelhe- 
cer, remoça como a natureza quando volta a primavera 

— Se elas uma só vez tivessem a desgraça de se desprezar a si próprias 
no momento em que um homem as possuía; se tivessem sentido estanca- 
rem-se as fontes da vida com o prazer que lhes arrancavam à forca da car- 
ne convulsa, nunca mais amariam assim! O amor é inexaurível e remoça, 
como a primavera; mas não ressuscita o que já morreu 

— Pelo que vejo, Lúcia, nunca amarás em tua vida! 


a 


130 umoavez  oremvo ve cho um 


Leitura (1892), de 
Almeida Júnior. 


brio: dignidade, 
sentimento de honra 
enfadado: neon 
aborecido 
inexaurivel: nesgotável 
infligi: aplicar impor 
sobej: resto, sobra 
tomar-se de lacre: far 
erciaso 
torva: furioso, iaschel 
volubilidade: qualsdade 
do que é volível, 
mconstan 
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APRESENTAÇÃO 


Olá, meu(minha) querido(a) amigo(a)! 

Nosso objetivo é demasiadamente importante: entender o português para con- 
cursos públicos! E isso não é um trabalho tão complicado quanto parece. Para lo- 
grar êxito, preciso que você tenha EMPENHO, RESPONSABILIDADE e CONFIANÇA. 
O primeiro é a chave para se alcançar qualquer objetivo. O segundo corresponde à 
sua habilidade em responder à missão - que é entender como é cobrada é língua 
portuguesa em provas. O terceiro é um pedido: segure a minha mão e me acompa- 
nhe pelo percurso de aprendizado que vou te propor. Tenho certeza de que, juntos, 
alcançaremos resultados surpreendentes. 

Conforme expus anteriormente, acredito em um melhor ordenamento para tra- 
tar das questões linguísticas. Por esse motivo, respeite a disposição das aulas que 
estabeleci. Meu curso é baseado em construção de pré-requisitos que são exigidos 
não por mim, mas por SEU CÉREBRO! Respeitar sua capacidade neuronal é, com 
certeza, o melhor caminho para chegarmos ao resultado esperado. Por isso, veja a 
ordem do nosso trabalho: 

* Aula 1 - Morfossintaxe. 

+ Aula 2 - Estudo dos pronomes oblíquos átonos. 

* Aula 3 - Pontuação. 

+ Aula 4 - Vozes verbais e funções do SE. 

+ Aula 5 - Emprego do sinal indicativo de crase. 

+ Aula 6 - Orações subordinadas adjetivas e substantivas. 

+ Aula 7 - Orações subordinadas adverbiais X Orações coordenadas. 

* Aula 8 - Reescritura 


+ Aula 9 - Acentuação. 


jualsquer meios a a qualquer titu 
à sua reprodução, cópia, divulgação ou di 
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Quem é Elias Santana? 

Sou licenciado em Letras - Língua Portuguesa e Respectiva Literatura - pela 
Universidade de Brasília (UnB). Possuo mestrado pela mesma instituição, na área 
de concentração “Gramática - Teoria e Análise”, com enfoque em ensino de gra- 
mática. Fui servidor da Secretaria de Educação do DF, além de professor em vários 
colégios e cursos preparatórios para concursos, vestibulares e ENEM. Ministro aulas 
de gramática, redação discursiva e interpretação de textos. Ademais, sou escritor, 
com uma obra literária já publicada. Por esta razão, recebi Moção de Louvor da Câ- 
mara Legislativa do Distrito Federal. 

Tenho uma grande paixão: a língua portuguesa. Desde os 11 anos, escrevo 
rotineiramente poesias. Aos 17, idade em que publiquei minha primeira obra, de- 
cidi que trilharia meu futuro profissional como professor de português. Pela minha 
grande facilidade com a língua, aos 19 tive minha primeira sala de aula, em um 
curso preparatório para vestibulares. De lá para cá, nunca mais parei. Minha orien- 
tadora do mestrado me definiu, no dia da defesa da minha dissertação, como “um 


caso raro de professor por vocação”. 


Metodologia 
Para alcançarmos o melhor rendimento, cada arquivo terá a seguinte divisão: 


* Engenharia reversa. 


Explicação objetiva. 


O que cai, Elias? 


Mapa mental. 


Gabarito comentado. 
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A engenharia reversa é um processo adotado em inúmeras ciências, que signi 
fica, em termos populares, começar pelo fim. 

Se fôssemos seguir a ordem natural, primeiramente, precisariamos conhecer a 
gramática para, depois, resolver questões que a cobram. Esse procedimento fun- 
ciona, mas apresenta um problema sério: a duração longa. Saber gerir o tempo é 
fundamental ao longo do processo de preparação para concursos. 

Qual é o nosso objetivo? Saber resolver questões de Língua Portuguesa. 
Então começaremos pelo objetivo! 

A explicação deve ser objetiva e sintética, com o objetivo de discutir estritamen- 
te o que é visto com frequência em provas. Explicações longas e com informações 
diversas já são encontradas em diversas gramáticas técnicas de lingua portuguesa. 

“O que cai, Elias” é o resumo do assunto. É literalmente discutir o que cai e 
como cai em provas. 

O mapa mental é a forma visual de guardar o conteúdo. A ideia é olhar para 
esse mapa e acessar rapidamente, em seu cérebro, assuntos ligados a um deter- 
minado tópico da matéria. 

Quem se prepara para concursos públicos tem a obrigação de fazer muitas 
questões. O maior objetivo de um(a) candidato(a) não é aprender português, mas, 
sim, aprender a fazer questões de português. A parte das questões, em minha opi 
nião, é a mais importante do material. Você vai observar que, ao longo da explica- 
ção teórica, eu insiro questões de diversas bancas, mas que possuem bom suporte 
didático para o assunto em questão. Ao final, você terá um conjunto de questões 
comentadas sobre o assunto. As vinte primeiras são sempre da banca que aplicará 
(ou que possivelmente aplicará) o seu concurso. As demais são de outras bancas, 


para que você possa aprofundar o conhecimento e, principalmente, ter uma base 


omteúdo deste Ivio aatrônica é licenciado para d 
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comparativa de como um determinado assunto pode ser cobrado (isso ajuda a ra- 


tificar, em seu cérebro, o comportamento da banca que você deseja decifrar). 
= ENGENHARIA REVERSA — MORFOSSINTAXE 


Em uma única palavra, um conteúdo enorme. Entender a morfossintaxe do 


português significa dominar a espinha dorsal da nossa gramática. É a fusão entre 


morfologia e sintaxe. Vamos saber do que precisamos para arrebentar nesse as- 
sunto. 

1) Morfologia: é o estudo das dez classes gramaticais. 

Esse é o pré-requisito mais importante para os seus estudos. Você não pre- 
cisa, necessariamente, saber classificar as palavras, mas reconhecê-las morfologi- 
camente será fundamental para evoluir na sintaxe. 

2) Sintaxe: por enquanto, veremos só a do período simples (o que já é um con- 
teúdo imenso). Vamos dividir em subtópicos: 

* Entenda o que é a ordem direta da oração. 

* Saiba tudo sobre o sujeito. As bancas amam a identificação, a classificação e 

a função (estabelecer com o verbo concordância). Você também precisa saber 
os casos especiais de concordância. Ah, e você precisa conhecer o sujeito e 
o núcleo dele (para isso, você vai precisar de morfologia)! Uma observação 
importante: o estudo do sujeito não acaba aqui! Você ainda vai precisar dele 
em pontuação, vozes verbais e funções do SE, sintaxe do pronome relativo e 
sujeitos oracionais (os dois últimos no período composto)! 

* Domine o complemento verbal (o que é e o que não é complemento verbal). 

As bancas gostam mais do sujeito do que do complemento, mas você precisa 


saber identificar as transitividades e os casos especiais de regência verbal. 


O contudo deste Iva eietônica é licenciado para 
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Todo esse tópico é fundamental também para estudar os pronomes oblíquos 
átonos, pontuação, vozes verbais e funções do SE, crase, sintaxe do pronome 
relativo e complementos oracionais (os dois últimos no período composto). 

* Tenha noção de que existem termos que se ligam ao nome (adjunto adno- 
minal e complemento nominal). Praticamente não cai, mas é indiretamente 
explorado em pontuação, emprego dos pronomes obliquos átonos, crase e 


orações subordinadas substantivas. 


Depois de todo esse detalhamento, podemos ir ao assunto. Lembre-se sempre 
de voltar à seção “engenharia reversa” e anotar o que você estudou, o que você vai 
estudar e o que oferece dificuldade. Meça o seu conhecimento com a execução de 


exercícios, e não apenas lendo a matéria. 


Outro ponto importante: boa parte desses apontamentos feitos servirão tam- 


bém para outras bancas. Haverá um ajuste ou outro, mas serão apenas detalhes. 
A língua não muda de uma banca para outra, mas, sim, a linguagem e as preferên- 


cias do examinador! 
E Biocoi-morrorocia 


Amigo(a), morfologia, segundo o Houaiss, é 


o estudo da forma, da configuração”. Em análise livre, significa identificar o objeto que 
se quer estudar e analisá-lo, parte a parte. Nosso objeto de estudo é a língua portugue- 
sa. Precisamos, portanto, identificar suas unidades de composição. Por isso, a tradição 
gramatical afirma que a morfologia é o estudo das “classes de palavras, seus paradig- 
mas de flexões. 


Nosso objetivo maior é compreender esse assunto em provas de concursos pú- 


blicos. E compreender a morfologia, nesse caso, significa dominar o mais importan- 


O conteúdo deste Ivo eletônica é licenciado para 
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te pré-requisito para os demais assuntos. Confesso que não são muitas as questões 
de morfologia. Mas garanto a você que, sem o entendimento da morfologia, prati- 
camente todos os demais assuntos tornam-se complexos (às vezes, impossíveis). 

Uma analogia: em algum momento da sua vida, você assistiu ao filme Karatê 
Kid. Se não viu, já ouviu falar. Há uma parte em que o mestre, Senhor Miyagi, 
compromete-se a ensinar caratê ao seu aluno, Daniel Sam. Como primeira lição, 
o mestre orienta que Daniel lave alguns carros, usando as mãos direta e esquerda 
(com movimentos circulares) para encerar e polir os carros. Em um determinado 
momento, o aprendiz se revolta, pois não consegue enxergar a arte marcial naque- 
la atividade. Então, o mestre demonstra que os movimentos usados para encerar 
e polir são os mesmos feitos para se defender em uma luta, e que se defender é 
o princípio da arte marcial; em seguida, ataca-se. Encerar e polir (ou, em resumo, 
defender-se) são pré-requisitos fundamentais para que Daniel possa se tornar um 
exímio carateca. Para que você se torne exímio em língua portuguesa, aprenda a 
respeitar os pré-requisitos! (No YouTube, você consegue encontrar a cena que des- 


crevi!) 


A di 


são da morfologia 


Para fins didáticos, dividiremos as dez classes gramaticais da seguinte forma: 


|SUBSTANTIVO 

ARTIGO 

ADJETIVO GRUPO DOS NOMES 
NUMERAL 

PRONOME 

VERBO 


z GRUPO DOS VERBOS 
ADVÉRBIO 


conteúdo deste Iva eletânica é licenciado para J 
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'PREPOSIÇÃO ] 

GRUPO DOS CONECTORES 
“CONJUNÇÃO 
Interjeição GRUPO DAS EMOÇÕES 


O grupo das emoções 


Você percebeu que a palavra “interjeição” é a única em letras minúsculas na 
tabela anteriormente apresentada? Existe uma razão para isso: das classes grama- 
ticais listadas, ela é a menos importante para provas! Motivos: possui pouco valor 
morfológico; não tem função ou classificação sintática; são raras as questões sobre 
interjeição (até porque todo mundo as acertaria). 

A interjeição é uma palavra usada para indicar saudações, espantos, surpresas, 
sensações. A sua principal marca é o ponto de exclamação. Veja os exemplos: 

(1) Olá! Há quanto tempo não te vejo! 

(2) Nossa! Essa notícia foi chocante! 


(3) Hum! Que bolo delicioso! 


Viu como a interjeição não nos oferece grandes emoções gramaticais? Já a 


adiantei, por razões didáticas. De agora em diante, concentração máxima! 


O grupo dos nomes 

O grupo dos nomes possui um termo principal, chamado SUBSTANTIVO. 
As outras classes gramaticais desse grupo (ARTIGO, ADJETIVO, NUMERAL e PRO- 
NOME) são subordinadas ao substantivo. Há algo que une as quatro subordinadas 


ao núcleo: A CONCORDÂNCIA NOMINAL. 


alsquor meios a a qualquer tu 


a repre a, divulgação ou di 
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Veja o seguinte exemplo: 


Artigo Pronome Adjetivo Substantivo ANÁLISE MORFOLÓGICA 
4 
E A O 
(490 seu desejado carro. 
/ 


Adjunto Núcleo ANÁLISE SINTÁTICA 
Adnominal 


O substantivo “carro” é o núcleo dessa expressão, chamada de sintagma no- 
minal (sintagma significa estrutura organizada de elementos linguísticos). As de- 
mais palavras variam conforme esse núcleo. Faça comigo dois exercícios: primeiro, 
troque “carro” por carros. Depois, troque “carro” por moto. Conseguiu? Provavel- 
mente, o seu resultado foi este: 


Pronome 
Possessivo 


Artigo aaa Adjetivo Substantivo 


E Ze ne 


(5) Os seus desejados carros. 
(6) A sua desejada moto. 


Veja que a troca do substantivo promoveu mudanças nos vocábulos subordina- 
dos. Isso é a concordância nominal. Nos exemplos que vimos, artigo, pronome e 


adjetivo, pela relação de subordinação, concordam com o substantivo. 


Obs.: nem todas as palavras subordinadas ao substantivo flexionam-se obrigato- 
riamente em gênero e número. Algumas, apenas em gênero; outras, apenas 


em número. 


jualsquer moios a a qualquer tí 
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Agora, vamos entender cada uma das classes gramaticais que compõem o gru- 
po dos nomes: 
* SUBSTANTIVO = palavra que dá nome aos seres em geral (nomes a pes- 


soas, lugares, instituições, espécies, noções, ações, estados, qualidades); 


ARTIGO = palavra que determina o substantivo; 


ADJETIVO = palavra que caracteriza o substantivo; 


NUMERAL = palavra que quantifica ou ordena o substantivo; 


PRONOME = palavra que acompanha ou substitui o substantivo. 


Viu como, das cinco classes listadas, quatro delas dependem do substantivo? 
Isso significa dizer que, você, a partir de hoje, ao identificar artigos, adjetivos, nu- 
merais e pronomes, deve se fazer uma pergunta: cadê o substantivo? 


Compare comigo duas questões da banca Cespe: 


EG pieto do concurso 


(CESPE) Em “a população carcerária no Brasil é composta fundamen- 


talmente por jovens entre 18 e 29 anos de idade”, o vocábulo “jovens” classifica-se, 


no texto, como adjetivo. 


É: comentário 


Errado. 
Para dizer que “jovem”, no texto, é um adjetivo, é necessário primeiramente que 
ele seja uma caracteristica de algum substantivo. Portanto, “jovem” é o próprio 
substantivo, que está empregado com o sentido de pessoas jovens, indivíduos jo- 


vens. 
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(CESPE) Em “isso não implica ensinar jovens estudantes a mexer com 


planilhas de cálculo”, o vocábulo “jovem” é empregado, no texto, como substantivo. 


E) comentário 


Errado. 


Perceba que, no texto, não se quer ensinar estudantes quaisquer, mas estudantes 
jovens. Logo, "jovens" agora é atributo de uma palavra central, que é “estudantes”. 
Em outras palavras, o adjetivo “jovens” está subordinado ao substantivo “estudan- 


tes”. 


Veja uma outra questão, de outra banca: 


EG pieto do concurso 


(IBFC) Assinale a alternativa que indica corretamente a classe grama- 


tical da palavra destacada no trecho: 
Mas o extraordinário era o que acontecia com eles: os grãos duros quebra-dentes 
se transformavam em flores brancas e macias que até as crianças podiam comer. 
a) Substantivo. 

b) Advérbio. 

c) Adjetivo. 

d) Verbo. 


2: ) Comentário 
Letra c. 


quer meios a a qualquer tí, 


oprodução, cópia, divulgação ou distribuição, 
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— Eu?. Queideia! Para que amar? O que há de real ede me- 
lhor na vida é o prazer, e esse dispensa o coração. O prazer que 
se dá e recebe é calmo e doce, sem inquietação e sem receios 
[.] O amor!.. O amor para uma mulher como eu seria a mais 
terrível punição que Deus poderia infligir-lhe! Mas o verdadei- 
ro amor d'alma; e não a paixão sensual de Margarida, que nem 
sequer teve o mérito da fidelidade. Se alguma vez essa mulher 
se prostituiu mais do que nunca, e se mostrou cortesã depra- 
vada, sem brio e sem pudor, foi quando se animou profanar 
o amor com as torpes carícias que tantos haviam comprado. 

Lúcia falou com uma volubilidade nervosa. Às vezes o ros- 
to se tornava sombrio e torvo para esclarecer-se de repente 
com um raio de indignação, que cintilava na pupila; outras, a 
sua palavra sentida e apaixonada estacava no meio da vibra- 
ção, afogando num sorriso de desprezo. 

— E houve um homem que aceitasse semelhante amor? 

— Eletambém a amava; e certamente não pensava como tu. 

— Mas é impossível amar uma mulher que se compra, e se 
tem apenas a desejam! A menos que não se ame por especu- 
lação e cálculo para obter-se de graça o que não se pode pagar. 

— Seria uma infâmia! Não dês a isto o santo nome do amor. 

— E podemos nós ser amadas de outro modo? Como? Ar- 
rependendo-nos, e rompendo com o passado? Talvez o pri- 
meiro que zombasse da mísera fosse aquele por quem ela de- 
sejasse se regenerar Pensaria que o enganava, para obter por 
esse meio os benefícios de uma generosidade maior. Quem 
sabe?.. suspeitaria até que ela sonhava com uma união avil- 
tante para a sua honra e para a reputação de sua família. 
Antes mil vezes esta vida, nua de afeições, em que se paga o 
desprezo com a indiferença! Antes ter seco e morto o coração 
do que senti-lo viver para semelhante tortura. 

— Está bem: deixemos em paz A Dama das Camélias Nem 
tu és Margarida, nem eu sou Armando. 

— Oh! juro-lhe que não! Esse juramento teve uma sole- 
nidade que me pareceu caricata. Ou porque o percebesse, ou 
por uma das inexplicáveis transições que lhe eram frequen- 
tes, Lúcia soltou uma gargalhada 


8) 
16.ed. são Paulo, melhoramentos p. 130-3) 
sese-csos 
1. Aoser surpreendida pela chegada de Paulo, Lúcia tenta esconder o livro REGISTRE 


que tinha em mãos. Considerando o contexto e o boxe “A dama das ca- pena 
mélias”, responda: O que tal atitude da personagem revela a respeito 
3 > Revela que Lúcia, intimamente. sentia alguma identificação com Mar- 
dos sentimentos e das intenções dela? (a due ve spaiena Dorm a sous amantes Ros 
k ' conder a livro, Lúcia tenta evitar que Paulo a associa com Margarida 
2. Ao longo do diálogo com Paulo, Lúcia faz críticas ao livro e, em especial, 
ca considera que Margarida desrespoita o 
à personagem Margarida. amos, ao dar o corpo, segundo ela profanado 
a. O que Lúcia condena em Margarida? Pla “tops carícias que tantos haviam com- 
prado”, aohomemque amava 
b. O que tal condenação revela quanto à visão que a protagonista tinha 


do amor? Essa visão corresponde ao ideal de amor do Romantismo? 

Expli Lúcia associa o amor a uma pureza dasvinculada do plano físico, essa visão corres- 

xplique.. panda a da do anarromntica, qu é idalizado a separa cs planas esp a 
físico da amor. 


A prosa romântica no Brasil (1. O pronome (1). À crônica (1) 
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Perceba que, no texto, “os grãos... se transformam em flores brancas e macias...”. 
Mas não são grãos quaisquer. São grãos duros e quebra-dentes. Há duas palavras 
que possuem a incumbência de caracterizar os grãos. Em outras palavras, o subs- 


tantivo “grãos” possui dois adjetivos. O que faz da letra c a alternativa certa. 


Em resumo: a análise morfológica é contextual (ainda mais em provas de con- 
cursos públicos). É fundamental que toda palavra seja analisada em ambiente tex- 
tual, e não isoladamente. 

Vamos analisar de maneira semelhante uma palavra muito intrigante da língua 


portuguesa: o “a”. Veja comigo o seguinte exemplo: 


pena 
Antigo Verbo Conjunção Adjetivo advérbio 
a t a 
(7) À criança é sincera, mas existe a que não é. 
Voa Lad 
Substantivo Adjetivo Verbo Pronome Verbo 
Relativo 


Em (7), há duas ocorrências do “a”. A primeira pode ser considerada um artigo, 
pois está (a) acompanhando o substantivo “crianças” e (b) concordando em gê- 
nero e número com o substantivo “crianças”. Um artigo deve estar sempre an- 
teposto ao substantivo. Pode ser que haja algo entre artigo e substantivo, mas 
esse algo também são termos subordinados ao substantivo. Já o segundo “a” não 
pode ser artigo, pois não acompanha qualquer substantivo. Todavia, em uma leitu- 


“a” 


ra atenta, percebe-se que o segundo “a” refere-se/retoma/substitui o substantivo 


“criança” (a criança é sincera, mas existe (a criança) que não é). Já entendemos 


omteúdo deste Ivio iatrônica licenciado para d 
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“a” 


que o segundo “a” não pode ser artigo, mas podemos observar que ele está ligado 


a um substantivo. Podemos concluir então que o segundo “a” pertence ao grupo 
dos nomes. Nesse grupo, há uma palavra que tem a função de referir/retomar/ 
substituir substantivos: o pronome. Logo, esta é a classificação do segundo “a”. 
Pronomes podem ser de dois tipos: pronomes adjetivos ou pronomes subs- 
tantivos. O primeiro é o que acompanha o substantivo; o segundo, substitui. Veja 


mais uma questão do Cespe: 


EG pieto do concurso 


(CESPE) No segmento “isto me obrigaria a escrever outra mensagem 


para explicar a mudança”, os pronomes isto e outra compartilham da mesma pro- 
priedade de substituir o nome a que se referem, razão pela qual são classificados 
gramaticalmente como pronomes substantivos. 

(TEXTO) Acredito que, no momento em que você estiver lendo esta mensagem, 
meus sentimentos a respeito dela e, muitas vezes, em relação a você podem ter 
mudado e isto me obrigaria a escrever outra mensagem para explicar a mudança 


e assim sucessivamente, em uma troca de correspondência absurda. 


E) comentário 


Errado. 


É possível perceber pelo texto apresentado que o pronome “isto” refere-se aos sen- 
timentos que mudaram, sem a necessidade de repetir essa informação. Por isso, 
ele é um pronome substantivo, que é usado para substituir. Entretanto, o pronome 
“outra” acompanha o substantivo “mensagens”, modificando o sentido deste. Logo, 


classifica-se como pronome adjetivo, razão pela qual o item é errado. 


icenciado pa qualquer tíuio 
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Os numerais também possuem classificação semelhante à dos pronomes. Exis- 


tem os numerais substantivos e os numerais adjetivos. Veja os exemplos a seguir: 


Numera substantivo 


(8) O treze é meu número da sorte. 
Numeral adjetivo 


(9) Vinte senhoras chegaram ao estabelecimento. 


Substantho 


O numeral "treze" é o próprio substantivo. Portanto, é um numeral substantivo. 
Já “vinte” é um numeral que acompanha o substantivo “senhoras”, o que faz dele 


um numeral adjetivo. 


Grupo do verbo 

Eis o grupo que possui a mais importante classe gramatical para provas de 
concursos: o verbo. Segundo Celso Cunha, "é uma palavra de forma variável que 
exprime o que se passa, isto é, um acontecimento representado no tempo”. As pes- 
soas, em geral, costumam ter facilidade para identificar verbos, pois associam essa 


classe à possibilidade de conjugação. Veja o seguinte exemplo: 


” 
artigo Verbo. Adváíbio 
! LI 


(10) O papagaio falou muito durante a noite, 


' 
Substantivo 


Um brasileiro, ao ver a palavra “falou”, consegue fazer a seguinte associação: 


falar, falo, falas, fala etc, Com isso, ele define que “falou” é um verbo. Situação 


conteúdo deste Iva eletrôni 
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diferente ocorre com a palavra “papagaio”. Por não conseguir conjugar esta pala- 
vra, a possibilidade de ser verbo está descartada. É assim que qualquer um de nós 
pensa, quase intuitivamente, ao se deparar com verbos! 

Para a maior parte das provas de concursos públicos, a importância do verbo 
não está na palavra em si, mas no que dele decorre. É por meio do verbo que um 
candidato será capaz de produzir as análises sintáticas mais cobradas em provas. 
O verbo também permite a organização da oração para se pensar no sistema de 
pontuação do texto escrito. O verbo define os limites entre orações, que são o ins- 
trumento de estudo do período composto. Do verbo decorrem as vozes verbais e 
parte do estudo do emprego do sinal indicativo de crase. Do verbo se inicia o estu- 
do de colocação pronominal. Ou seja, reconhecer o verbo é a chave para enfrentar 
diversas outras situações exigidas em provas, que serão descritas nos arquivos 
seguintes deste material de estudos. 

Do verbo, passamos ao advérbio, que é um modificador do verbo, oferecendo 
a ele as mais diversas circunstâncias, como tempo, modo, lugar, finalidade, inten- 
sidade, causa etc. É uma palavra invariável, ou seja, não se flexiona em gênero e 
número como o adjetivo, por exemplo. 

Voltemos ao exemplo (10). Nele, percebemos que o ato de falar foi praticado 
pelo papagaio em meio a duas circunstâncias: intensidade (“muito”) e tempo ("du- 
rante a noite”). Por isso, podemos afirmar que esses dois termos possuem natureza 
adverbial no trecho em que se inserem. 

A palavra advérbio significa “junto ao verbo”, e, por esse motivo, está no grupo 
dos verbos. Mas o que muitas pessoas se esquecem é de que o advérbio também 


é capaz de modificar adjetivos ou outros advérbios. Veja os seguintes exemplos: 


omteúdo deste Ivro iatrônica é licenciado para d 
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Antigo verbo duo aditivo 
h N q r 


(11) A garota corria bastante apressada pela rua. 


Substanvo 


Verbo Acvéião — Adtéitio 


(12) Ele mora meio longe da cidade 


Pronsme 


Em (11), percebe-se que “apressada” é um adjetivo que caracteriza o substan- 
tivo “garota” (perceba que ambos os vocábulos estão no feminino e no singular, 
o que denota a concordância nominal já explicada aqui). Todavia, vale destacar que 
o redator da frase quis expressar o quão apressada a garota estava: “bastante”. 
Como o termo "bastante" funciona como um modificador do adjetivo, é classificado 
como advérbio. Em (12), por sua vez, a palavra “longe” indica onde o ato de morar 
ocorre; ou seja, “longe” é um advérbio em relação ao verbo “mora”. Mas quem ela- 
borou a frase quis modificar a percepção de distância de longe, por meio da palavra 
“meio”. "Meio" é, portanto, um modificador do advérbio, o que faz dele um advérbio 


também. 


O grupo dos conectores 


Nesse grupo, há duas classes gramaticais de funções semelhantes (conectar), 
mas que não interagem entre si: preposição e conjunção. 
A função da preposição é unir duas palavras, de maneira que a primeira ofereça 


uma informação acerca da segunda. Veja os seguintes exemplos: 


sa reprodução, cópia, divulgação ou dist 
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ange Preposção vez Sutra 


(13) As empresas de São Paulo oferecem melhores condições. 


Y v 
subunivo sutmnanivo adptvo 


arigo verde Pronome 
N fi hi 


(14) O eleitor confia em seu candidato. 


' , , 


Em (13), há dois substantivos: “empresas” e "São Paulo”. O segundo oferece 
uma informação acerca do primeiro (a origem da empresa). Para que haja uma 
relação linguisticamente harmoniosa entre os dois, emprega-se a preposição “de”. 
Semelhante ocorre em (14), pois há duas partes: o verbo “confia” e a expressão 
“seu candidato”. O segundo oferece uma informação acerca do primeiro (em quem 
se confia). Para que ocorra essa interação de modo gramaticalmente aceitável, em- 


prega-se a preposição “em”. 


(2) Atenção! 


Como a preposição sempre faz com que a palavra posposta a ela ofereça uma in- 


formação acerca da palavra anteposta, guarde a seguinte informação: toda expres- 
são preposicionada é subordinada! Basta você, no texto, identificar a quem ela se 


subordina. Para melhor entendermos isso, Veja uma questão da banca Universa. 


E direo do concurso 


(UNIVERSA) O termo “de carnaúba” qualifica o termo “chapéu”. 


16) juasquer moios a a qualquer iu 


ablização civil e c 
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(TEXTO) Disposto estou, coronel, pronto... (baixa os olhos para o chapéu velho de 


palha de carnaúba que segura entre os joelhos) pronto, a bem dizer, não estou não. 


É: comentário 

Errado. 

Vamos, primeiramente, assumir a seguinte afirmação: “de carnaúba” é uma ex- 
pressão preposicionada. Como já sabemos, expressões preposicionadas são sem- 
pre subordinadas. Mas, nesse caso, é subordinada a “chapéu”? “De carnaúba” é 
uma característica do “chapéu”? Não, querido(a) amigo(a)! "De carnaúba” é uma 
característica da “palha”. A palha tem sua origem na carnaúba. Por isso, o item 
está errado. "Mas, professor, palha também compõe uma expressão preposiciona- 
da!” Concordo, mas veja comigo o funcionamento correto do texto: "de palha de 
carnaúba” é uma expressão subordinada, que oferece uma informação acerca de 
“chapéu”. “De carnaúba”, por seu turno, é uma expressão preposicionada “dentro” 


de uma expressão preposicionada. “De carnaúba” é subordinada e oferece informa- 


ção acerca da palha. Entendeu? 


Já as conjunções possuem propriedades diferentes. Elas ligam orações ou pa- 
lavras de mesma função em um mesmo sintagma. É o que se vê nos exemplos a 


seguir: 


E sl 
(15) O homem é bom, mas a sociedade o corrompe, 
saclco ug ado tdos 
samso memo rei io 

: te 


(16) Brasil e Venezuela sofrem com a crise. 
contas não ago 


conteúdo deste Iva eletrôni 57, velada, por quaisquer meios a a qualquer íuio 
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Em (15), há duas orações: “o homem é bom” (a primeira) e "a sociedade o cor- 
rompe” (a segunda). Os verbos estão em destaque porque é por meio deles que 
se contabiliza a quantidade de orações. Para uni-las, usou-se a palavra “mas”, que 
é classificada como conjunção aditiva. 

Em (16), os substantivos “Brasil” e “Venezuela” estão conectados por “e”, mas 
cabe ressaltar que o segundo vocábulo não pretende oferecer qualquer informação 
acerca do primeiro; portanto, não é possível a classificação de “e” como prepo- 
sição. Todavia, é possível perceber que os dois substantivos estão em interação 
semântica semelhante em relação ao verbo “sofrem” (o Brasil sofre; a Venezuela, 
também). Logo, nota-se que “Brasil” e “Venezuela” desempenham a mesma função 


ver 


em um mesmo sintagma, o que faz do “e” uma conjunção aditiva. 


As locuções - um subgrupo especial 


As locuções merecem um destaque em nosso estudo, pois elas são frequente- 
mente abordadas em provas de concursos públicos. Elas são definidas como um 
conjunto de palavras que equivale a um único vocábulo, que representa uma uni- 
dade morfológica. Merecem destaque cinco tipos: locuções adjetivas, locuções ad- 


verbiais, locuções prepositivas, locuções conjuntivas e locuções verbais. Veja os 


exemplo: 


* Locução adjetiva 


As histórias de terror não me impressionam mais. 


sa reprodução, cópia, divulgação ou dist 
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+ Locução adverbial 


Ele saiu às pressas ontem. 


+ Locução prepositiva 


Pedro mora em frente à farmácia. 


+ Locução conjuntiva 


Estou empregado, no entanto ainda estudo. 


+ Locução verbal 


Ele havia preparado o jantar. 


ara JOS aisquor meios a a qualquer tí 
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de cometa 
FLEXÃO (genínum) 


Y Y 
Provome — Promome 
Adjetivo Substantivo 


Advésbio (subord) Nego Adigivo — Advégbio 


[— Adjetiva 

[= adverbial q 

Es net, brigar orações termos de mesma função 
Prepositiva 

[—Conjuntiva 

— Verbal 


| BLOCO II — A SINTAXE (PARTE |) 


A partir de agora, vamos nos debruçar sobre o estudo da sintaxe. Enquanto a 
morfologia tem a finalidade de analisar as classes de palavras, a sintaxe busca 
analisar a função e o posicionamento de palavras e expressões em um sintag- 
ma. Primeiramente, precisamos saber dois aspectos: quais são as funções sintáti- 
cas da língua portuguesa e a ordem direta da oração. 

Veja as funções sintáticas da língua portuguesa, segundo a Nomenclatura Gra- 


matical Brasileira (NGB): 


Sujeito Liga-se ao verbo (concordân- | Termos essenciais da 
cia) oração 
Predicado O que não é sujeito 


deste Into eetrôn 215757, veddada, por quaisquer meios a a qualquer tuo, 


aos Infratores à responsablização civl a criminal 


a sua reprodução, 


www.grancursosonline.com.br 24 de 159 


3 aj Lúcia considera que o amor, embora seja inexaurival e rejuvarescedor. não pode “ressuscitar o que já marreu” Como o meretrício 
esgotou nela as “fontes da vida” e despertou o desprezo por ela mastma, então 0 amor jamais seria capaz de tocé-la e regenerá-la 
3. Paulo e Lúcia discutem sobre o amor. Ele tem a opinião de que o “amor purifica” e 


rejuvenesce o coração. 


ai al é À 3hDamorparaLicia 
a. De acordo com Lúcia, isso seria impossível para ela. Por quê? Justifique sua respos- ii sor 
ta com elementos do texto. ela considerava Impossi- 
vel um homem aceitar o 

b. Lúcia afirma que o amor seria "a mais terrivel punição que Deus poderia infligir- amor de uma cortesã ou 
lhe”, Por quê? amáta verdadeiramente. 
Assim, ele “estaria. com 

ela para ter “de graça o 
que não se poda pagar” 


€. A visão que Lúcia tem de sua condição reforça os valores da sociedade em que ela 


vive? Justifique sua resposta. Sim la revela ter as mesmas preconceitos que a sociadade emue qu desconiaria de suas n- 
vive, pois desgrezava a si mestma e considerava impossivel ser amada a pie odemenhd 
espetado por um bamem à Smejanço mares 


4, Lúcia é uma personagem marcada pelo conflito psicológico. 


a. De acordo com as reflexões realizadas anteriormente, que conflito é vivenciado 


pela protagonista no texto em estudo? 4 a) Lúcia vive o embata 


& negação de qual- 
as É ” É N quer possibilidade de amar 
b. O conflito interior vivenciado pela personagem manifesta-se, às vezes, em mu- Jr tomem am racão Ee 
danças bruscas de comportamento. Identifique no texto um trecho que comprove sus condição de cortes 
FAngeS «0 amor que começava à 
essa afirmação. sentir por Paulo, algo que, 

a 4 a texto, é sugerido 
€. Considerando o texto em estudo e o boxe “A evolução e a classificação das per- Mio de aus viuva a 
sonagens”, conclua: Lúcia é uma personagem plana ou redonda? Justifique sua nã ósizarque ole soutas- 


resposta. 


redonda, pois à uma personagem ambígua. que tem sentimentos. 
contraditórias e, também, mudanças bruscas de comportamento. 


d Sugestão: “Lúcia falou 
com uma volubiidade, 
nervosa, Às vezes o rosto 
se tornava sombrio e tor- 
vo para esclarecer-sa de 
repente com um raio da 
indipração, que cintlava 
na pupila” 


5. Como informa José de Alencar no prólogo do livro, luciola é um vaga-lume que brilha 
intensamente na escuridão à beira dos pântanos. De acordo com essa sugestão de 
sentido oferecida para o título do livro e as reflexões realizadas ao longo deste estudo, 
levante hipóteses: Como essa imagem do inseto lucíola pode ser associada a Lúcia, a 


heroina da obra? Assim como inseto, que vive na escuridão e conserva uma luz interior, a protago- 
mista vívia no meretriio a consarvava em si um brilho, uma pureza de alma, 


ARQUIVO 


Por meio da leitura dos textos feita neste capítulo, você viu que: 

* no romance urbano, são retratadas figuras que circulavam na alta sociedade carioca e 
nas camadas populares do Rio de Janeiro no século XIX. como o malandro e a cortesã; 

+ em Memórias de um sargento de milícias, de Manuel Antônio de Almeida, as persona- 
gens não são idealizadas e mostram, por isso, defeitos e virtudes; 

+ em Lucíola, de José de Alencar, é retratada a prostituição e a redenção moral da heroína, 
que, progressivamente, reconquista sua pureza e dignidade por meio da vivência de um 
amor puro e verdadeiro. 


132 ummavez orempove cada um 
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Objeto direto Liga-se ao verbo (comple-| Termos integrantes da 
mento verbal) oração 


Liga-se ao verbo (comple- 
mento verbal) 


Predicativo (do sujeito e do Liga-se ao nome 


objeto) 
Agente da passiva Liga-se ao verbo (só aparece 
na voz passiva analítica) 
Complemento nominal |Liga-se ao nome 
Adjunto adnominal Liga-se ao nome Termos acessórios da 
Adjunto adverbial Liga-se ao verbo oração 
Aposto |Liga-se ao nome 
voc Não se liga (não pertence ao 


sujeito ou ao predicado) 


Obs. 


1: o predicativo não é exatamente um termo integrante. Ele foi colocado 
como integrante neste material por razões didáticas. Assim como o vocati- 
vo, que não é considerado essencial, integrante ou acessório. Todavia, essa 
divisão é simplesmente conceitual. Não interfere nos seus estudos para con- 
cursos públicos. 


Obs.: 2: cabe citar que cada estrutura anteriormente citada possui um vocábulo 


considerado núcleo. Todavia, em provas, o núcleo mais explorado é o do 


sujeito. 


Além disso, cabe destacar que os estudos linguísticos definem a chamada or- 
dem direta, também conhecida como ordem canônica ou ordem preferencial. Ela 
estipula como os termos preferem se ordenar sintaticamente. Em língua portugue- 


sa, a ordem direta é: 


aisquer meios a a qualquer tu 


a sua reprodução, cópia, divulgação ou distribuição, suo 
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Predicado 
ST TT TT 


s TR GU o + adj. Adv. 


Concordância Regência ou 
ligação] 

O predicativo não é gramaticalmente um complemento verbal. Todavia, como 
ele costuma estar na posição em que se situam os complementos, vamos, por ra- 
zões didáticas, considerar que o verbo, na ordem direta, possui relação de ligação. 

Por fim, três pressupostos são essenciais para entender melhor a sintaxe: 

e Frase: qualquer enunciado inteligível que estabeleça comunicação. 

e Oração: frase dotada de verbo. 

* Período: espaço textual, que vai de uma letra maiúscula até uma pontuação 

(ponto final, ponto de interrogação ou ponto de exclamação). Nesse espaço, 
podemos encontrar apenas uma oração (período simples, também conhecido 


como oração absoluta) ou mais de uma oração (período composto). 


Nesta aula, o objetivo é aprofundarmos nosso conhecimento acerca do sujeito. 
Existem razões para isso. Primeiramente, entender o sujeito é o básico e funda- 
mental para se entender todas as demais interações sintáticas. Ademais, o sujeito 


e suas relações estão entre os assuntos mais cobrados em provas. 


Sintaxe - sujeito 
Conforme exposto anteriormente, sintaticamente o sujeito é o termo que es- 


tabelece com o verbo a relação de concordância verbal. Essa é a definição mais 


a repre a, divulgação ou di 
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precisa sobre o sujeito. Noções como "sujeito é o termo que pratica a ação verbal” 
são consideradas rasas para concursos públicos. Esta se encaixa bem durante as 
séries iniciais, para que o estudante aprenda, em alguns contextos, a identificar 
sujeitos (pois parte significativa dos sujeitos, coincidentemente, praticam a ação 
verbal). Todavia, em nível mais avançado, encontrar o sujeito significa encontrar o 
termo com quem o verbo estabelece concordância. Para se identificar o su- 
jeito, classicamente, duas perguntas podem ser feitas ao verbo: quem ou o que. 


Veja alguns exemplos: 


(1) A nova colunista do jornal anunciou a tragédia. 


(quem anunciou a tragédia?) 


(2) O aumento dos preços dos combustíveis nos postos assustou o brasileiro. 


(quem/o que assustou o brasileiro?) 


(3) O país sofrerá com a escassez de água potável. 


(quem sofrerá?) 


(4) Os alimentos não perecíveis serão doados às instituições de caridade. 


(quem/o que serão doados?) 


(5) É fundamental a criação de uma nova empresa. 


(o que é fundamental?) 


anteúdo deste Ivo eletrônica é licenciado p 
sa reprodução, cópia, divulgação ou di 
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Como se vê em (5), o sujeito nem sempre vem exatamente no início da oração. 
A ordem direta, em língua portuguesa, não significa um ordenamento obrigatório 


dos termos. É preciso ter atenção a isso em provas. 


Atenção! 


Ao identificar o sujeito, é necessário não se fazer economia. Por exemplo, em (1), 


o sujeito não é apenas “a nova colunista”. "Do jornal” também o integra, pois é um 
atributo da colunista. 
“Elias, e a concordância, como fica?” 


Por tradição, é correta a afirmação de que o verbo concorda com o sujeito. 


EG pieto do concurso 


(CESPE) A forma verbal “são” está no plural porque concorda com “es- 


ses indivíduos”. 


(TEXTO) "Esses indivíduos, desde a mais tenra infância, são pressionados e oprimi- 


dos pela sociedade”. 


] Comentário 
Certo. 


Se perguntarmos ao verbo quem são pressionados e oprimidos, o resultado 
que teremos é a expressão “esses indivíduos” que é classificada como sujeito. 
Como, por tradição, o sujeito concorda com o verbo, o item é considerado CERTO. 
Todavia, no cerne da discussão gramatical, essa concordância vai além. Também é 
possível afirmar que o verbo concorda com o núcleo do sujeito. E como identifi- 


cá-lo? 


jualsquer moios a a qualquer tu 
ablização cl e 
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Em linhas gerais, identificar o núcleo do sujeito significa encontrar os substan- 
tivos sem preposição. Isso ocorre porque o sujeito é uma expressão da lingua 
portuguesa que não pode ser preposicionada. Portanto, ao menos um substantivo 
no sujeito deve se apresentar sem preposição. Isso nos garante a identificação do 


núcleo. 


Obs.: esse princípio não é válido para sujeitos oracionais (assunto que será abor- 


dado em período composto). 


Assim, voltando aos exemplos, sabemos que, em (1), o núcleo do sujeito é “colu- 
nista”; em (2), “aumento”; em (3), “pais”; em (4), “alimentos”; em (5), “criação”. 


Reitero: é válido afirmar que o verbo concorda com o sujeito ou com o núcleo do 


sujeito. O seu cuidado maior deve estar no momento em que você for analisar o 


texto da questão. 


(CESPE) A forma verbal “traz” está no singular porque concorda com o 
núcleo de seu sujeito: "a oferta”. 
(TEXTO) A oferta de medicação domiciliar pelas operadoras de planos de saúde traz 


efeito positivo aos beneficiários. 


É: comentário 


Errado. 


Ao perguntar ao verbo quem traz efeito positivo aos beneficiários, obtém-se 
como resposta “a oferta de medicação domiciliar pelas operadoras de planos de 


saúde”. Nesse sujeito, há os seguintes substantivos: “oferta”, “medicação”, “opera- 


doras”, “planos” e "saúde". Todavia, apenas um deles está sem preposição - “ofer- 


O contudo deste Ivo elerônica é licant 
à sua reprad a, divulgação ou di 
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ta”. A questão afirma que o núcleo é “a oferta”, que não é verdade. O artigo não 
integra o núcleo. Por esse motivo, o item é errado. 


É preciso estar atento(a)! A banca sabe em que o(a) candidato(a) errará! 


TIPOS DE SUJEITO 


Além de conhecer o sujeito, as provas também cobram do candidato os tipos 


de sujeito. São os seguintes: 


EXPRESSOS Simples, 1 núcleo 

svc Composto + de 1 núcleo | 

NÃO EXPRESSOS  Eliptico/desinencial/oculto Identificável  |No texto ou 

(s)ve Indeterminado Não  identificá- No discurso 
vel 

INEXISTENTE Oração sem suj Verbos impessoais | 

ave 


Sujeitos expressos 


Nos exemplos de 1 a 5, todos os sujeitos são classificados como simples, visto 


que possuem apenas um núcleo. Vamos a outros exemplos. 


(6) Brasil e Argentina disputarão a final do campeonato. 

(7) Tanto a ordem quanto o progresso são princípios nacionais. 
(8) Desejamos a todos muita paz e saúde. 

(9) Mentes tão bem. 

(10) O menino estava cansado. Correu até o fim da rua. 


(11) Revelaram a verdade sobre Cabral. 


a qualquer fui, 


pia, duulgação ou dl 


sponsablização civil e ci 
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(12) Precisa-se de funcionário com experiência. 


(13) É importante dirigir tranquilamente. 


(6) e (7) são exemplos de sujeitos compostos (Quem disputarão? Brasil e Ar- 
gentina. Quem são princípios nacionais? Tanto a ordem quanto o progresso). Vale 
observar que, apesar de os núcleos do sujeito serem singulares, os verbos ficam 
no plural, pois são coordenados aditivamente. Mais a diante, falaremos mais sobre 


casos de concordância verbal. 


EG pieto do concurso 


(CESPE) O emprego da forma verbal “são” na terceira pessoa do plural 


justifica-se pela concordância com os núcleos do sujeito da oração: “originalidade” 
e “capacidade”. 
(TEXTO) A originalidade e a capacidade de enxergar o mundo sob diferentes pers- 


pectivas são, sem dúvida, características dos maiores pensadores. 


“") Comentário 
Certo. 


Perceba: quem são características dos maiores pensadores? "A originalidade e a 
capacidade”, sujeito composto da oração! Os núcleos são “originalidade” e “capaci- 
dade”. Ambos estão no singular, mas o verbo está no plural porque a concordância 
se dá com o fato de haver dois núcleos coordenados aditivamente! Por esse motivo, 


a banca considerou o item certo. 


jualsquer moios a a qualquer tu 
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Sujeitos não expressos 


(8), (9) e (10) são exemplos de sujeito elíptico. (11), (12) e (13), sujeitos in- 
determinados. Para melhor entender o funcionamento dessas formas de sujeito, 
precisamos fazer um retorno ao nosso ensino fundamental para relembrarmos o 


conceito de pessoas do discurso. 


(5) Atenção! 


Pessoas do discurso 


Segundo pressupostos linguísticos, em toda situação comunicativa, existem três 
pessoas do discurso: quem fala (primeira pessoa), com quem se fala (se- 
gunda pessoa) e de quem/do que se fala (terceira pessoa). A tabela abaixo 


descreve o funcionamento dessas pessoas: 


Pessoas Relação com | Características 
os PPCR 
1º pessoa EU, NÓS Sempre identificável no 
discurso 
2º pessoa TU, VÓS [ Sempre identificável no 
| discurso 
3? pessoa ELE(A), O singular é sempre 
ELES(AS) identificável no texto. O 
plural pode ser 
identificável no texto. 


Em toda situação comunicativa, é necessária a existência de alguém para emitir e 
alguém para receber a mensagem. Por isso, 1º e 22 pessoas são sempre identifi- 
cáveis. A terceira do singular sempre possui um referente textual. Já a terceira do 


plural possui situação variável, pois o texto pode ou não a identificar. 


qualquer tio 


a sua reprodução, cópia, divulgação ou di 
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Assim, podemos voltar aos exemplos anteriormente apresentados. Em (8), 
quem deseja? “Nós”, que não está explícito (se estivesse explícito, seria sujeito 
simples). Como é primeira pessoa, considera-se identificável, portanto sujeito elip- 
tico. Em (9), quem mente? “Tu”. Como é segunda pessoa, considera-se identificá- 
vel, portanto sujeito elíptico. Em (10), quem correu? “Ele”, que está implícito, mas 
é identificável pelo texto, uma vez que se refere a “menino”, que está no período 
anterior (atenção: “O menino” é sujeito simples do verbo “estava”, mas NÃO é su- 
jeito do verbo “correu”, uma vez que esta forma verbal está em um período distin- 


to). Novamente, o sujeito do verbo “correu” é elíptico. 


EG direto do concurso 


(IADES) No período “Foi o primeiro grande palco da cidade.”, para reto- 


mar o termo “Concha Acústica do DF", sem repeti-lo, é correto afirmar que o autor 
fez uso do(a) 

a) sujeito indeterminado. 

b) oração sem sujeito. 

c) sujeito representado por um pronome pessoal. 

d) sujeito composto. 

e) sujeito oculto ou desinencial. 

(TEXTO) Localizada às margens do Lago Paranoá, no Setor de Clubes Esportivos 
Norte (ao lado do Museu de Arte de Brasília - MAB), está a Concha Acústica do DF. 
Projetada por Oscar Niemeyer, foi inaugurada oficialmente em 1969 e doada pela 
Terracap à Fundação Cultural de Brasília (hoje Secretaria de Cultura), destinada a 


espetáculos ao ar livre. Foi o primeiro grande palco da cidade. 
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É] comentário 


Letra e. 
Pelo texto, é possível perceber que quem foi o primeiro grande palco da cidade foi 
a “Concha Acústica”. Mas note que o sujeito não está expresso no último período 
do texto, todavia é identificável, uma vez que o verbo “foi”, na terceira pessoa do 


singular, permite esse entendimento. A alternativa certa é a letra e. 


Em (11), quem revelou? Pela concordância verbal, o resultado é “eles”, que não 
está expresso (se estivesse expresso, o sujeito seria simples). Todavia, a terceira 
pessoa só é identificável por referência textual. Como essa referência não existe, 


dizemos que o sujeito é indeterminado. 


EG direto do concurso 


(CESPE) No trecho “exigiram que ela alisasse o cabelo, afinasse o 


nariz e mudasse os traços”, o sujeito da forma verbal “exigiram” é indeterminado. 


(TEXTO) A universitária Amanda, de 20 anos de idade, é a primeira negra eleita 
miss DF. A modelo, que representou o Núcleo Bandeirante, quase desistiu do mun- 
do da moda, pois exigiram que ela alisasse o cabelo, afinasse o nariz e mudasse os 
traços. Amanda recusou-se e foi consagrada naquela que seria a última tentativa 


de ser modelo. 


É: comentário 


Certo. 
O verbo “exigiram” está na terceira pessoa do plural (eles/elas exigiram) e não é 
possível identificar, pela redação, quem praticou o ato de exigir. Configura-se, por- 


tanto, um caso de sujeito indeterminado, o que faz do item certo. 


ar qualsquer meios a a qualquer tí, 
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LÍNGUA E LINGUAGEM 
O pronome (I) 


FOCO NO 


Leia, a seguir, o discurso de agradecimento feito por Malala Yousafzai ao ganhar o prê- 
mio Nobel da Paz, em 2013, quando tinha 17 anos. 


Excelentíssimas majestades, ilustres membros do Comitê 
Nobel norueguês, queridos irmãos e irmãs. 

Hoje é um dia de grande felicidade para mim. Aceito com 
humildade a escolha do Comitê Nobel em me agraciar com 
este precioso prêmio. [..] 

Muito me orgulha ter sido a primeira pachtun, a primeira 
paquistanesa e a primeira adolescente a receber este prêmio. 
E tenho a certeza absoluta de ser também a primeira pessoa 
a receber um Nobel da Paz que ainda briga com seus irmãos 
mais novos. Eu quero que a paz se espalhe por todos os can- 
tos, mas meus irmãos e eu ainda estamos trabalhando nisso. 

Muito me honra também dividir este prêmio com Kailash Satyarthi, que vem lutando 
pelos direitos das crianças já há muito tempo. Na verdade, pelo dobro do tempo que já vivi 
Fico feliz também por estarmos aqui reunidos demonstrando ao mundo que um indiano 
e uma paquistanesa podem conviver em paz e trabalhar em prol dos direitos das crianças. 

a] 

Este prêmio não é só meu. É das crianças esquecidas que querem educação. É das 
crianças assustadas que querem a paz. É das crianças sem direito à expressão que que- 
rem mudanças. 

Estou aqui para afirmar os seus direitos, dar-lhes voz.. Não é hora de lamentar por 
elas. É hora de agir, para que seja a última vez que vejamos uma criança sem direito à 
educação. [..] 

No que se refere a mim, sou apenas uma pessoa dedicada e teimosa que quer ver 
todas as crianças recebendo educação de qualidade, que quer a igualdade de direitos 
para as mulheres e que quer que haja paz em todos os cantos do mundo. [..] 

Os terroristas tentaram nos deter e atacaram a mim e a minhas amigas em 9 de 
outubro de 2012, mas suas balas não podiam vencer. 

Nós sobrevivemos. E desde aquele dia nossas vozes só fizeram se erguer mais altas. 

Eu conto a minha história não porque ela seja única, mas principalmente porque 
nãoé.[..] 

Hoje, em metade do mundo testemunhamos acelerado progresso, modernização e 
desenvolvimento. 

No entanto, há países onde milhões ainda sofrem dos antiquíssimos problemas da 
fome, da pobreza, da injustiça e de conflitos. 

Na verdade, lembramos em 2014 que um século se passou desde o início da Primei- 
ra Guerra Mundial, mas ainda não aprendemos todas as lições que surgiram da perda 
daqueles milhões de vidas de cem anos atrás. 

Ainda há conflitos em que centenas de milhares de pessoas inocentes perdem suas 


vidas. [...] 
A prosa romântica no Brasil (1). O pronome (1) A crônica (1) capítuLO 2 E 
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() Atenção! 


Veja o seguinte texto: 
Os delatores encontraram uma oportunidade para falar. Revelaram a verdade sobre 
Cabral. 

Perceba que “revelaram” está na terceira pessoa do plural, mas agora o texto per- 
mite um referente: “os delatores”. Nesse caso, o sujeito não é mais indeterminado 


(até porque foi possível determiná-lo). O sujeito de “revelaram” agora é elíptico. 


Em (12), temos uma configuração de sujeito indeterminado (verbo na terceira 


pessoa do singular + partícula SE, em função de índice de indeterminação do su- 


jeito - IIS). Note que, no exemplo, há dois substantivos ("funcionário” e "experiên- 
cia”), mas ambos estão preposicionados. Isso significa que nenhum deles pode 
ser núcleo do sujeito (e não existe sujeito sem núcleo). Por isso uma construção 


desse tipo é considerada indeterminada. 


Obs.: para haver IIS, o verbo deve estar na terceira do singular. 


Em (13), nosso último caso de sujeito indeterminado. Antes de mais nada, veja 
que a oração possui dois verbos (trata-se de um período composto). Para desco- 
brir o sujeito do primeiro, perguntamos o que é importante? A resposta: “dirigir 
com tranquilidade”, que é um sujeito oracional (um sujeito em formato de oração. 
Nesse caso, o núcleo é o verbo). Agora, pergunto: quem dirige com tranquilidade? 
Qualquer um! Esse tipo de construção quer dizer que o ato de dirigir com tranquilidade 
é importante para qualquer pessoa. O verbo “dirigir” possui sujeito indeterminado. Esse 


tipo de verbo também é conhecido como infinitivo impessoal. 


a repre a, divulgação ou di 
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() Atenção! 


Nem todo verbo no infinitivo representa um sujeito indeterminado. Os exemplos a 


seguir mostram isso. São casos de infinitivos pessoais. 


Ex.: Ele comprou um carro para eu dirigir com tranquilidade. 


Pergunto: quem vai di 


igir com tranquilidade? “Eu”! Sujeito simples! 
Ex.: Essa é a hora de a criança dormir. 


Pergunto: quem vai dormi 


? "A criança”! Sujeito simples! 
No exemplo anterior, a preposição “de” não pode se fundir com o artigo “a”, para 


que o sujeito não fique preposicionado. 


Sujeitos inexistentes 


Na língua portuguesa, existem alguns verbos que, conforme a norma padrão, 
não admitem que a posição sintática de sujeito seja ocupada. Esses verbos são 
conhecidos como impessoais. Como eles não admitem sujeito, só podem ficar 


no singular, uma vez que não há com o que concordar. Esse tipo de construção é 


conhecido como oração sem sujeito ou sujeito inexistente. Veja no quadro a 


seguir que verbos são esses (os que são frequentemente cobrados em provas). 


|O verbo sozinho indica um fenômeno, 
(natural, | 


Fenômenos da natureza 


|1) Com sentido de “existir”, “ocorrer” ou. 


“acontecer”. 
HAVER | 

2) Com a Indicação de tempo transcor-, 

rido. | 

| FAZER (Com a indicação de tempo transcorrido. | 


O contudo deste Iva eietônica é licenciado para 
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Vamos analisar os exemplos: 


(14) Choveu muito durante a madrugada. 
(15) Havia árvores espalhadas pela estrada. 
(16) Há dez anos, comecei meus estudos. 


(17) Faz dois meses que não como carne. 


Em (14), o verbo “chover” não admite qualquer sujeito. É o exemplo mais clás- 


sico de oração sem sujeito. 


(D) Atenção! 


Ex.: Choveram críticas ao professor. 


Nesse caso, o verbo NÃO é impessoal. Veja até que está no plural, concordando 


com “críticas”, que é o núcleo do sujeito. 

Ex.: Choveu granizo durante a noite. 

Conforme está apresentado, um verbo que indica fenômeno da natureza só é con- 
siderado impessoal quando, SOZINHO, revela o fenômeno. Na oração, o sujeito é 
“granizo” (o que choveu). O fenômeno natural está descrito pelo verbo e pelo subs- 
tantivo, e não apenas pelo verbo! 

Isso não é muito importante para provas, mas costuma ser dúvida de muitos alu- 


nos. 


Em (15), o verbo “haver” está empregado em sentido de “existir”. Também é 


considerado impessoal. 


qualquer tio 


a sua reprodução, cópia, divulgação ou di 
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G Direto do concurso 


(CESPE) A forma verbal “existem” poderia ser corretamente substitu- 


ída por hão, já que haver é sinônimo de existir. 
(TEXTO) Não existem dúvidas de que lhe diziam que determinado amante tramava 
contra ele ou que outro desviava o dinheiro público, mas ele sempre fazia o que a 


mulher lhe pedia e logo se livrava daqueles homens. 


É) comentário 


Errado. 


Não se pode esquecer que o verbo “haver” - com o sentido de “existir” - por ser 
impessoal, jamais pode estar no plural. E a questão faz justamente essa sugestão. 


Por isso, o item é considerado errado. 


O verbo “haver” é impessoal, mas o verbo “existir” é pessoal. Isso significa dizer 
que este, ao contrário daquele, possui sujeito e concordância! Caso, no exemplo 
(15), houvesse a substituição dos verbos, o correto seria existiam árvores espa- 


lhadas pela estrada. 


G Direto do concurso 


(CESPE) A forma verbal “há” poderia ser corretamente substituída por 


existem. 


(TEXTO) Atualmente, há duas Américas Latinas. A primeira conta com um bloco de 


países — incluindo Brasil, Argentina. 


a qualquer tí 
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É: comentário 
Certo. 


Sugere-se a substituição de “haver” por “existir”. O verbo “haver” é impessoal, mas 
“existir” é pessoal. Isso significa dizer que, com essa substituição, a frase passará 


a ter um sujeito. E pergunto: o que atualmente existe? "Duas Américas Latinas”. 


Por esse motivo, o correto é existem, e o item é certo. 


Outra dúvida de muitos alunos: “professor, já que 'duas Américas Latinas! é 


sujeito com o verbo “existir”, então o que a mesma expressão é para o verbo 'ha- 


ver'?" A tradição gramatical defende que, com “haver”, “duas Américas Latinas” é o 
objeto direto. De coração, isso raramente aparece em provas. Dê mais atenção às 
substituições de um verbo por outro. 

Em (16) e (17), “haver” e “fazer” indicam um tempo que se passou. Também 


são considerados impessoais e, por isso, devem ficar no singular. 


EG direto do concurso 


(IADES) Outra redação possível para a oração “há 86 anos” seria fa- 


zem 86 anos. 


E) comentário 


Errado. 


Pretende-se trocar “haver” por “fazer” em uma oração que pretende indicar que 86 
anos se passaram. Ambos os verbos, com o sentido de indicar tempo transcorrido, 
são impessoais, motivo pelo qual só podem ser empregados no singular. Isso torna 


o item errado. 
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Não confunda TEMPO TRANSCORRIDO com PRETÉRITO. Em (16) e (17), ambos 
os verbos estão no presente, mas conseguem indicar que algum tempo se passou 
(e há uma indicação de tempo explícita após cada um dos verbos). Em (16), o ver- 
bo "havia” está no pretérito imperfeito e indica, sozinho, um evento do passado. 

Nem sempre o verbo “haver” é impessoal. Quando esse é verbo auxiliar em uma 
locução verbal, é classificado como verbo pessoal, com sujeito e concordância. Pri 


meiramente, vamos entender uma locução verba 


LOCUÇÃO VERBAL 


VERBO [ vERSO 
PRINCIPAL 
AUXILIAR 
A Significado 
Concordência ú 
1 
com o sujeito ds tecução 
infinitivo (AR, ER, IR) Ex.: Can 
RA Infinitivo (AR, ER, IR) Ex: Cantar 
Principais: e 
Porticíplo (ADO, 100) 
Ex.: Cantado 
SER, ESTAR, TER do verbo 
HAVER, Gerúndio (NDO) Ex.: Cantando 
PODER 


Analise a seguinte construção: 


* O presidente havia decretado dias de luto. 


É um caso em que o verbo “haver” é auxiliar em uma locução verbal. Nesse 
caso, existe um sujeito (“o presidente”). Se este for colocado no plural, o resulta- 


do é 


* Os presidentes haviam decretado dias de luto. 


Agora, eu te pergunto: qual das duas construções a seguir está certa? 


deste Ivo elerônica é licane 
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+ Deve haver novos tratados de paz no mundo. 


+ Devem haver novos tratados de paz no mundo. 


Antes de mais nada, vamos fazer algumas considerações: 1) “haver” está no 
sentido de “existir”; 2) “haver” não é mais auxiliar, e sim principal. 
Nesse caso, considera-se que a locução é impessoal. Logo, não possui sujei- 


to. Por isso, deve ficar no singular. A opção correta é a primeira. 


Agora, ao se trocar o verbo “haver” por “existir”, o correto é devem e 


novos tratados de paz no mundo, pois o verbo “existir” é pessoal. 
CONCORDÂNCIAS VERBAIS ESPECIAIS 


Aproveito que estamos no assunto “sujeito” para apresentar a você alguns ca- 
sos especiais de concordância verbal que são muito, muito frequentes em provas 
de concursos públicos. O meu objetivo é que você saiba tudo de sujeito. Então, 
vamos lá! 

Núcleos partitivos (metade, maioria, maior parte, minoria, frações ou por- 
centagens): a concordância pode ser feita com o núcleo ou com o núcleo do termo 
que determina o núcleo. 

Ex.: A maioria dos jogadores chegou. 


Ex.: A maioria dos jogadores chegaram. 


Se a oração fosse "A maioria do time chegou”, o verbo só poderia ficar no sin- 
gular, pois “maioria” e “time” são singulares. 
Ex.: 1/3 dos brasileiros sabe a verdade. 


(concordância sempre com o numerador) 


omteúdo deste Ivio atrônica élcanciado para d 
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Ex.: 1/3 dos brasileiros sabem a verdade. 
Ex.: 1,8% das empresárias fala chinês. (só é plural do 2 em diante.) 


Ex.: 1,8% das empresárias falam chinês. 


Se, antes do numeral, vier um determinante (um artigo ou pronome), o verbo 
só pode concordar com o numeral. 


Ex.: Os 1,8% dos italianos come mal. 


Mais de um, cerca de: a concordância é sempre feita com o numeral. 
Ex.: Mais de um brasileiro foi encontrado. 
Ex.: Mais de cinco Brasileiros foram encontrados. 


Ex.: Cerca de doze pessoas seguiam o profeta. 


Sujeito com “cada” ou “nenhum”: verbo sempre no singular. 
Ex.: “Cada um de nós compõe a sua história.” 


Ex.: “Nenhum deles veio.” 


Sujeito composto unido por conjunção aditiva: se estiver anteposto, o ver- 
bo deverá ficar no plural. Se estiver posposto, o verbo pode estar no plural (concor- 
dância genérica) ou concordar com o termo mais próximo (concordância atrativa). 

Ex.: O homem e a mulher batalham por melhorias. 

(concordância com os dois núcleos) 

Ex.: Batalham por melhorias o homem e a mulher. 

(concordância com os dois núcleos) 


Ex.: Batalha por melhorias o homem e a mulher. 
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(concordân 


com o núcleo mais próximo) 


Lembrando: esses são alguns casos especiais de concordância verbal. Inevita- 


velmente, voltaremos nessa discussão em unidades futuras! 


— Silepse 


=| BLOCO III — SINTAXE (PARTE II) 


["Quem?” “O quê” 
Não preposicionado 
— Núcleo do sujeito (substantivo sem preposição) 

Simples 


Expressos Composto 


Não expressos 
'— Inexistente 


[” Com sujeito simples 
Com sujeito composto 


Elíptico/ 
desinencial/ 
oculto 


Indeterminado 


Verbos impessoats 


No bloco anterior, iniciamos nossos estudos de sintaxe por uma parte necessária 


a qualquer provi 


: o sujeito. Ele é importante por dois motivos. Primeiramente, por 


estar presente em todas provas. Além disso, segundo teorias linguísticas, só após 


compreender o sujeito, um indivíduo está apto a entender outras estruturas sintá- 


ticas. Em outras palavras, o sujeito é pré-requisito para o resto. Partindo do pres- 


suposto de que você, atentamente, estudou o bloco anterior, podemos ir adiante! 


O foco, agora, está em complementos verbais e adjuntos adverbiais. Es- 


sas estruturas pertencem ao predicado e geram alguma confusão nos estudos dos 


alunos. Antes de irmos direto ao assunto, coloque uma informação em sua cabeça: 


a sua reprodução, cópia, divulgação ou distribuição, sujo 
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adjunto adverbial NÃO É um complemento verbal. Isso será fundamental para 
que você não se confunda! Parece muito pouco, mas repita isso para si até que 
você se convença (nem que seja na marra... kkk)! 


Vale sempre, claro, relembrar um esquema apresentado anteriormente: 


Predicado 
“TO 


E E + Adj Adv. S 


Concordância Regência ou 
ligação 


É com base nele que iniciaremos nossos estudos! 


Os complementos verbais 

Segundo a tradição gramatical, os complementos verbais por excelência são o 
objeto direto e o objeto indireto. A diferença elementar entre eles: aquele não 
possui preposição, ao passo que este é sempre preposicionado. A ideia desses com- 
plementos é receber a noção transmitida pelo verbo. Melhor: a noção verbal vem 


do sujeito e recai sobre o complemento. Veja alguns exemplos: 


(1) O gerente contratou aqueles novos funcionários. 


(2) As crianças gostam de atitudes amorosas. 


a repre a, divulgação ou di 
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Muitas crianças na África não têm acesso à escola por causa da po- 
breza.[.] 

Queridos irmãos e irmãs, que nos tornemos a primeira geração a deci- 
dir ser a última [a ficar fora da escola). 

Que esta seja a última vez que um menino ou uma menina desperdice 
sua infância em uma fábrica. 

Que esta seja a última vez que uma garota seja obrigada a se casar na 
infância 

Que esta seja a última vez que uma criança inocente perca a vida na guerra. 

Que esta seja a última vez que uma sala de aula permaneça vazia. 

Que esta seja a última vez que se diga a uma menina que a educação é 
um crime e não um direito. 

Que esta seja a última vez que uma criança permaneça fora da escola. 

Que comecemos nós a encerrar essa situação. 

Que sejamos nós a dar um fim a isso. 

Que comecemos a construir um futuro melhor, aqui, agora. 

Obrigada. 


(Disponível em. http lover blogdacompanhia com br/2014/1Z/discurso-de-malala- 
yousafzai-no-premio-nobel-da-paz/, Acesso em- 8/1/2015) 


1. Emseu agradecimento, Malala se dirige às pessoas presentes à cerimô- 


nia e fala sobre sua vida e sobre as causas pelas quais luta. Observe as. 
expressões abaixo, extraídas do texto: 


+ Excelentissimas majestades + dascrianças esquecidas 
* mergulha * amimea minhas amigas 
+ aprimeira pachtun + daqueles milhões de vidas 
« euquero » queridos irmãos e irmãs 

. 


Quais delas Malala utiliza: 


a. para se dirigir diretamente a seus interlocutores? 
Enceletissimas majestade: quedas emas e más 
b. para se referir a si própria? 
me orgulha, a primeira pachtur eu quero, à mim é a minhas amigas 
€. para se referir a outras pessoas ou outros assuntos? 
das cranças esquecidas, daquales milhões de vidas 
2, Notrecho que segue, Malala estabelece uma relação entre ela própria e 


algumas crianças. Veja: 


“Este prêmio não é só meu. É das crianças esquecidas que querem 
educação. É das crianças assustadas que querem a paz. É das crianças 
sem direito à expressão que querem mudanças. 

Estou aqui para afirmar os seus direitos, dar-lhes voz.. Não é hora 
de lamentar por elas. É hora de agir, para que seja a última vez que 
vejamos uma criança sem direito à educação” 


a. Quem são essas crianças e por que Malala se identifica com elas? 
São crianças da toda o mundo. e Malla se identifica com alas porque por algum motivo 
astimcomo otorrau com ela. não tâm acesso à educação e quarem mudar assa situação. 
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Em (1), note: a noção de contratar parte de “o gerente” (sujeito). Alguém re- 


cebe essa noção - "aqueles novos funcionários” (objeto direto). Já em (2), a noção 
de gostar parte de “as crianças” (sujeito). Essa noção recai sobre aquilo de que 
gostam as crianças - "de atitudes amorosas” (objeto indireto). Por outro ângulo, 
quem contrata, contrata algo ou alguém; quem gosta, gosta de algo ou de 
alguém. 


Mais um exemplo: 
(3) O deputado doou todos os recursos arrecadados a instituições de caridade. 


Em (3), a noção de doar parte de “o deputado” (sujeito). Essa noção recai sobre 
“todos os recursos arrecadados” (objeto direto) e sobre "a instituições de carida- 
de” (objeto indireto). Nem os recursos nem as instituições geram a noção de doar. 
Aliás, os recursos são doados, e as instituições recebem o que foi doado. Por 


outro ângulo, quem doa, doa algo a alguém. 


(D) Atenção! 


Não viaje! O “a” antes de “instituições” é apenas preposição! O artigo não foi em- 


pregado na sentença anteriormente apresentada! E lembre-se: preposições não 


concordam com substantivos. 


A complementação verbal nos traz uma nova percepção: a transitividade verbal. 
O verbo rege o complemento, e o complemento é regido pelo verbo. E essa relação 


define a transitividade. Veja o esquema: 


a repre a, divulgação ou di 
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Regência 
a: 
VTD > OD 


S+ vTI > Oo + adj Adv. 
VIDI > OD+OI 


A partir disso, podemos definir que o verbo de 1 é verbo transitivo direto (VTD); 
de 2, verbo transitivo indireto (VTI); e de 3, verbo transitivo direto e indireto 
(VTDI). 


Coloque uma informação na sua cabeça concurseira: quem define a tran- 


sitividade verbal é a presença do objeto! Um verbo não nasce transitivo. Na 
verdade, ele se torna transitivo, a partir da presença do objeto. Venha comigo aos 


exemplos, derivados do (3): 


(4) O deputado doou todos os recursos arrecadados. 


(5) O deputado doou a instituições de caridade. 


A oração (4) apresenta apenas o que foi doado. Logo, o verbo é apenas tran- 
sitivo direto. Já em (5), está presente apenas a quem foi doado. Logo, o verbo é 
apenas transitivo indireto. Isso ratifica o que disse anteriormente: o verbo se torna 


transitivo pela presença do complemento. 


qualquer tu 


sa reprodução, cópia, divulgação ou di 
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É loucura querer decorar todas as transitividades verbais, ainda mais agora que 
você percebeu que um mesmo verbo pode ter transitividade variável, a depender 
do complemento. Quem estuda para concursos deve ENTENDER a transitividade 
verbal e DECORAR apenas os verbos de regência especial (que são comumente 


cobrados em prova). Mais a diante você saberá que verbos são esses! 


EG pieto do concurso 


(CESPE) Estive fazendo um levantamento de todas as mensagens que 


me enviaram pela Internet e observei como elas mudaram a minha vida. Primeiro, 
deixei de ir a bares e boates por medo de me envolver com alguém ligado a alguma 
quadrilha de ladrões de órgãos, com terror de que me roubem as córneas, arran- 
quem-me os dois rins, ou até mesmo esperma, deixando-me estirado dentro de 
uma banheira cheia de gelo com uma mensagem: “Chame a emergência ou morre- 
rá”. Em seguida, deixei também de ir ao cinema, com medo de sentar-me em uma 
poltrona com seringa infectada com o vírus da AIDS. 

Depois, parei de atender o telefone para evitar que me pedissem para digitar *9 e 
minha linha ser clonada e eu ter de pagar uma conta astronômica. Acabei dan- 
do o meu celular porque iriam me presentear com um modelo mais novo, de outra 
marca, o que nunca aconteceu. Então, tive de comprar outro, mas o abandonei em 
um canto com medo de que as micro-ondas me dessem câncer no cérebro. 
Deixei de ter relações sexuais por medo de comprar preservativos furados que 
me contagiem com alguma doença venérea. Aproveitei e abandonei o hábito de 
tomar qualquer coisa em lata para não morrer devido aos resíduos infectados pela 


urina de rato. 


O contudo deste Ivo eietônica é licenciado para 
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Deixei de ir aos shoppings com medo de que sequestrem a minha mulher e a obri 
guem a gastar todos os limites do cartão de crédito ou coloquem alguém morto no 
porta-malas do automóvel dela. 

Fiquei praticamente arruinado financeiramente por comprar todos os antivírus exis- 
tentes para evitar que a maldita rã da Budweiser invadisse o meu micro ou que os 
Teletubbies se apoderassem do meu protetor de tela. 

Quis fazer o meu testamento e entregá-lo ao meu advogado para doar os meus 
bens para a instituição beneficente que recebe um centavo de dólar por pessoa que 
anota seu nome na corrente pela luta da independência das mulheres no Paquistão, 
mas não pude entregar porque tive medo de passar a língua sobre a cola na borda 
do envelope e contaminar-me com as baratas ali incubadas, segundo me haviam 
me informado por e-mail. 


Exercem a função de complemento direto das formas verbais a elas relacionadas 


as seguintes expressões: “um levantamento”, “alguém morto”, “todos os antivírus 


existentes” e “a lingua”. 


E) comentário 


Certo. 


A primeira questão quer avaliar o seu conhecimento sobre complementos verbais 
(todos destacados no texto). No primeiro caso, a noção de fazer recai sobre algo 
feito - “um levantamento” (quem faz, faz algo). No segundo, há a noção de colocar 
e o que foi colocado - “alguém morto” (quem coloca, coloca algo). No terceiro, há 
a noção de comprar e o que foi comprado - “todos os antivírus existentes” (quem 
compra, compra algo). Por fim, há a noção de passar e o que é passado - “a língua” 


(quem passa, passa algo). Constatamos, assim, que todas as estruturas destaca- 
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das desempenham a função de complemento direto dos verbos a que se ligam, 


motivo pelo qual a questão está certa. 


(CESPE) Nos trechos “Chame a emergência”, “pagar uma conta as- 
tronômica”, "dessem câncer” e "comprar preservativos”, as formas verbais não são 


intransitivas. 


:=") Comentário 
Certo. 


No primeiro caso, há a noção de chamar e o que é chamado; no segundo, a noção 
de pagar e o que é pago; no terceiro, a noção de dar e o que é dado; no quarto, 
a noção de comprar e o que é comprado. Todos os verbos são VTD, pois estão 
acompanhados de seus respectivos complementos diretos. Então o item está cer- 


to, pois o examinador afirma que as formas verbais não são intransitivas. 


(IBFC) Considerando o verso “não via o trem”, avalie as afirmações 
que seguem. 
1-0 verbo é intransitivo. 


II - Na oração, “o trem” exerce a função de objeto direto. 


Está correto o que se afirma em: 
a) somente I 

b) somente II 

colei 


d) nenhuma 


a qualquer tí 
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É: comentário 


Letra b. 


Primeiramente, vamos analisar a oração: há a noção de ver e o que é visto - 


trem”. Logo, o verbo é VTD e “o trem” é OD. Se o verbo “transitou”, não podemos 
tomá-lo como intransitivo, o que torna a primeira afirmativa errada. Pelo que já 


expus, a segunda afirmativa está certa. Então, o gabarito é a letra b. 


O Predicativo e o verbo de ligação 


Querido(a), depois de falarmos sobre os complementos verbais, vamos a outra 


possibilidade sintática: 
(6) O presidente estava desolado. 


Primeiramente, quero que você dê atenção ao verbo “estava”. Você se lembra 


o que aprendeu sobre verbos ainda no primário? Não? Então venha comigo aqui: 


(3) Atenção! 


O que é um verbo? 


Você, quando pequeno, aprendeu o seguinte: verbo é uma palavra que serve para 


indicar ação, estado ou fenômeno da natureza. Essa é, realmente, uma noção 


extremamente primária, mas que vai nos ser de grande valia. Vamos separar os 


verbos nessas três categorias, da última para a primeira (por motivos didáticos): 


O cor sto Im qualquer íuio 
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Classificação Principais verbos [O que eles 
podem ser 
Sintaticamente 

Fenômenos da Chover, nevar, v 

natureza amanhecer, trovejar, 


anoitecer, ventar, 


ralar. 


Estado Ser, estar, Vou VI 
permanecer, ficar, 
continuar, parecer, 
andar, tornar-se, 
virar. 

Ação Gresto VTD; VEL VIDL VI 


Por que isso, professor? A ideia é fazer com que você exclua possibilidades! No 
exemplo 6, ao ver um verbo de estado, você já deve pensar "sintaticamente, ele 


não pode ser VTD, VTI, VTDI ou VI”, sacou? 


Obs.: 1: nem todo verbo de estado é verbo de ligação. Falaremos mais sobre isso 


adiante. 


2: Tenha bom senso! Compare o par de orações abaixo: 


Ele anda preocupado. 
Ele anda rapidamente. 
Você, é claro, sabe que os dois verbos são diferentes! O primeiro, indica estado 
de preocupação. O segundo diz respeito ao ato de caminhar. O mesmo vale para 
“virar”. Veja: 
Ele virou professor. 


Ele virou a página. 
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No primeiro caso, o verbo indica o que ele se tornou. No segundo, o ato de passar 


uma página. 


Obs.: 3: Acima, estão listados os principais, e não todos. Além disso, quando 


escrevo "o resto” para os de ação é porque esse grupo se divide em ação, 
existência, processo, volição, necessidade etc. Por isso chamei de “resto”. 
A ideia é que você, a partir de agora, pense assim: se não é fenômeno da 


natureza, se não é estado, então é ação”. Pegou o espírito? 


Voltemos, então, ao exemplo (6). O sujeito do verbo “estava” é “o presidente”. 
Observe que "desolado" é uma característica atribuída ao presidente. O verbo pre- 
dicar possui, em sua origem latina, o sentido de atribuir algo a alguém, elogiar, 
louvar. Assim sendo, podemos afirmar que “desolado” é um atributo dado ao pre- 
sidente. Em outras palavras, “desolado” predica o presidente. Por isso, “desolado” 
é o predicativo do sujeito. O verbo “estava” possui a mera finalidade de conectar 


o sujeito ao seu atributo. Por esse motivo, nós o chamamos de verbo de ligação. 


Obs.: em língua portuguesa, somente verbos de estado podem ser verbos de liga- 


ção! 


O predicativo não é realmente um complemento verbal, uma vez que ele não se 
liga ao verbo. Mas, por razões didáticas, costumamos o chamar de complemento, 
apenas pela sua posição posposta ao verbo na ordem direta da oração. Além disso, 
não existe predicativo do sujeito apenas com verbos de ligação (veremos isso mais 
adiante, em “configurações oracionais”). Agora, uma afirmação eu te garanto: só 


existe verbo de ligação com predicativo do sujeito. 
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Ligação 


O 
S + V E Ç + adj. Adv. 


VL — Pred. Suj.* 


O verbo intransitivo 

A grosso modo, para melhor iniciar nossa conversa, podemos afirmar que o 
verbo intransitivo é aquele que não transita ou liga. São os verbos que indicam 
fenômenos da natureza, os de ação que não possuem complementos verbais ou os 
de estado que não ligam sujeitos a predicativos. A melhor forma de entender um 


verbo intransitivo é comparando sentenças e excluindo possibilidades. Veja: 


(7) Ele bebe leite. 
(8) Ele bebe muito. 


(9) Ele bebe aos domingos. 


Nas três opções o verbo e o sujeito são os mesmos (verbo de ação). Em (7), 
a ação de beber recai sobre algo bebido, ou melhor: quem bebe, bebe algo (“lei- 
te”). Assim, podemos afirmar que o verbo é VTD e "leite” é OD. O mesmo não 
acontece em (8) e (9). A ação de beber não recai sobre algo bebido. Logo, os ver- 
bos desses dois exemplos são intransitivos. Toda transitividade verbal depende de 


complemento explícito. 


sa repradi a, divulgação ou di 
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Então, professor Elias, qual é a classificação sintática de “muito” e de “aos do- 


mingos"” 


Ambos se referem ao verbo. O primeiro indica a intensidade com que se bebe; o 


segundo, quando se bebe. Morfologicamente, “muito” é advérbio; “aos domingos”, 


uma locução adverbial. Ambos, sintaticamente, são adjuntos adverbi 


Vamos ver outra comparação: 


(10) O deputado estava eufórico. 


(11) O deputado estava em Campinas. 


Nas duas orações, o verbo e o sujeito são os mesmos (verbo de estado). Em 
(10), “eufórico” é uma característica do sujeito; portanto, predicativo do sujeito (e 
o verbo é de ligação). O mesmo não ocorre em (11). “Em Campinas" não é carac- 


terística do sujeito, mas uma informação acerca do verbo (onde estava). Morfologi- 


camente, “em Campinas” é uma locução adverbial; sintaticamente, um adjunto 
adverbial. O verbo “estava”, em (11), é intransitivo. 

Alguns comentários são válidos: 

+ Verbo intransitivo não é, nunca foi e nunca será o verbo de sentido completo. 
Alguns podem ter sentido independentemente de qualquer outra estrutura 
sintática (como ocorre com os verbos que indicam fenômenos da natureza). 

+ Um adjunto adverbial não é, nunca foi e nunca será um complemento verbal. 

+ Nem sempre haverá um adjunto adverbial com verbos intransitivos. Veja os 


exemplos: 


qualquer tu 
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b. Entre as seguintes palavras empregadas no trecho, indique quais se [2] 


referem a Malala e quais se referem às crianças. Cano 


* Meu Malals * lhes crianças 


+ seus caças + elas crjunças 


3. Releia estes trechos do discurso de Malala: 


* “ainda estamos trabalhando nisso” 

+“Fico feliz também por estarmos aqui reunidos” 

* “Os terroristas tentaram nos deter 

+ “ainda não aprendemos todas as lições” 
Wrssisiem 


No 15, a Malala e a seus irmãos; no 2º, a Malala 


a. Nos quatra trechos, foi utilizada a 1º pessoa do plural, isto é, há neles (Sina poaa 


um nós em nome do qual Malala fala. Com base no texto, identifique “no 4º a Mataia é a tados as que à ouvarve à 
a quem nós se refere em cada um dos trechos. da em geral 


b. Em um dos trechos, há um emprego de nós com sentido genérico. 
é j Ddºtrecha. Nele, nós tam sentido diferante das outros, porque não se refere a um grupa es- 
Qual é esse trecho? Explique por QUÊ. pese de pessoas, mas sm todos os seres humanos, todos nós que fazemos parta da 
Ê sociedade. 
4. Releia ostrechos: 


* “Não é hora de lamentar por elas” 
+ “não porque ela seja única” 


Nos dois trechos, há referência à 3º pessoa do feminino. 
a. Identifique as palavras que comprovam essa afirmação. atas ais 


b. Em qual trecho a palavra está no plural e em qual está no singular? 
E No 1º tracha, está no plural, o que se com pelo s no final. No 2º trecho, está 
Justifique sua resposta. no inguiar na ver que não há presença de sra final 


€. Reveja os parágrafos do 4º ao 9º do discurso e identifique a que se 


refere cada uma das palavras indicativas de 3º pessoa. 
Respectivamente, às crianças e à história de Maiala 


Observe estes três grupos de trechos do texto: 


cerumeso 


= 


“Eu quero que a paz se espalhe por todos os cantos” 
“Nós sobrevivemos” 

“não porque ela seja única” 

“Hoje é um dia de grande felicidade para mim” 

“a escolha do Comitê Nobel em me agraciar” 

“dar-lhes voz.” 

“Não é hora de lamentar por elas” 

WI “Este prêmio não é só meu” 

“Estou aqui para afirmar os seus direitos” 

“minhas amigas” 

“E desde aquele dia nossas vozes” 

“um menino ou uma menina desperdice sua infância” 


A prosa romântica no Brasil (1). O pronome (1, À crônica (1) capiTULO 2 
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(12) Jesus nasceu! 


(13) Jesus nasceu em Belém! 


Em ambas, o verbo empregado é intransitivo. A diferença é apenas que, em 
(13), há onde o ato de nascer ocorreu. Ou seja, “em Belém” é um adjunto adver- 
bial. 


Dessa forma, podemos ter uma ilustração de esquemas oracionais: 


S+V+C+ Adj. Adv. 
) v 


VID > OD 
Ação ||vTI > o 


VTDI > OD+oI 


VL - Pred. Suj.* 


Ação, estad: 
ou 
fenômeno 
da natureza 


/ —vI - (o) 


Eres, professor, então o que é um adjunto adverbial? | 


Falaremos acerca disso na próxima seção! 


a qualquer tio 
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Os adjuntos adverbiais 

O conhecimento sobre o que é um advérbio e uma locução adverbial é funda- 
mental, pois ambos são classificados sintaticamente como adjuntos adverbiais. 
Se você entende como fazer essa classificação morfológica, também saberá fazer a 
sintática! Até a classificação dos adjuntos adverbiais segue critério semântico usa- 


do com advérbios e locuções adverbiais. Veja: 


Sujeito Verbo Intransitivo |Adjunto Adverbial Classificação do 
a. adv. 

Ele (bebe (muito. (intensidade 
aos domingos. (tempo | 
socialmente. 'modo | 
no bar. lugar 
com o copo. instrumento | 
com os amigos. “companhia | 
apesar da doença. (concessão 
para esquecer os problemas.” finalidade | 
porque a mulher o deixou.* causa | 

Obs.: os dois últimos casos possuem verbos. São conhecidos como adjuntos 


adverbi; 


, OU Orações subordinadas adverbiais, conforme 


veremos em período composto. 


Cabe ressaltar que o adjunto adverbial não aparece apenas em estruturas dota- 


das de verbos intransitivos. Veja: 


(14) Ele bebe leite aos domingos. 


(15) O deputado estava eufórico em Campinas. 


conteúdo deste Ira eletrôni SILVA 57, velada, por quaisquer meios a a qualquer íuio 
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Alguns verbos da língua portuguesa causam tremenda confusão em análises sintá- 
ticas. São verbos locativos (relacionados a lugares), como chegar, ir voltar, partir, 
morar, residir etc. Eles parecem verbos transitivos diretos, mas, na verdade, são 
intransitivos. Veja: 

Ele mora em Brasília. 

Ele vai ao Rio de Janeiro. 

Ele voltou de Paris. 

Para a NGB, esses verbos são intransitivos. As expressões destacadas são adjuntos 


adverbiais de lugar. Jamais se confunda com isso! Isso já foi cobrado em provas! 


G Direto do concurso 


(FUNCAB) Na oração “E para mim, que moro em Manhattan, aquela 


ilha apertada [...] deve ser como pousar NA LUA”, a função sintática do termo des- 
tacado é: 

a) complemento nominal. 

b) objeto indireto. 

c) objeto direto. 

d) aposto. 


e) adjunto adverbial. 


É: comentário 


Letra e. 


A alternativa considerada certa foi a letra e, uma vez que o verbo pousar é locativo! 


Cuidado! 


jualsquer moios a a qualquer tu 
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E conricurações oracionais 


Amigo(a), por fim, seria legal simularmos algumas possibilidades de configura- 
ções oracionais. Isso os ajudará a entender, com maior clareza, o funcionamento 


da sintaxe da oração. 


() Atenção! 


O predicado 


Conforme já discutimos, o predicado é o que sobra do sujeito. O predicado, assim 
como o sujeito, possui núcleo. O núcleo do predicado pode ser um verbo (VTD, 
VTI, VTDI ou VI) ou um predicativo (do sujeito ou do objeto). Note que o VL não é 


considerado núcleo. 


Configuração 1 - Predicados verbais 
Os predicados verbais são aqueles cujo núcleo é o próprio verbo. Para que um 
verbo seja núcleo, é necessário que ele seja VTD, VTI, VTDI ou VI, conforme ob- 


servaremos a seguir: 


PREDICADO VERBAL 


N 
(16) Os organizadores realizaram um grandioso evento. 
suj vTD oD 
PREDICADO VERBAL 


N 
(17) O médico necessita de novas ferramentas. 
Suj vTI 


oil 


a qualquer tí 
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o E VERBAL 


(18) Os escravos lavam dedicam asgus senhores, 


Suj vToI 
PREDICADO VERBAL 
(19) As mulheres celebravam 
Sujvr Adj. Adv. Tempo 


PREDICADO VERBAL 
N 


(20) As mulheres celebravam mais uma conquista 
Suj vID oD Adj. Avd. Tempo 


PREDICADO VERBAL 
N 


(21) ists engenheiros renata com botas e capacetes. 
Adj. Adv. Instrumento 


Configuração 2 - Predicados nominais 
Em predicados nominais, o núcleo é o predicativo do sujeito. Nesse caso, a frase 


deve ter um verbo de ligação. 


PREDICADO NOMINAL 


N 
(22) As atletas permaneceram sentadas durante a partida. 
SujvL Pred. Suj Adj. Adv. 


L PREDICADO NOMINAL 


N(23) 
Aquele rapaz se tornou um homem. 
Suj vL Pred. Suj 


a qualquer tio 
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() Atenção! 


Segundo nossos estudos, o verbo de estado pode ser de ligação ou intransitivo. Na 


oração 
PREDICADO VERBAL 
N 
* As atletas permaneceram em Londres. 
Suj VL Adj. Adv. 


O verbo “permaneceram” não pode ser de ligação, uma vez que não há predicati- 
vo do sujeito. O referido verbo é classificado como intransitivo. Por esse motivo, 


o predicado dessa oração é verbal. 
Configuração 3 - Predicados verbo-nominais 


Os predicados verbo-nominais são dotados de dois núcleos: um verbal (todos os 


verbos, exceto VL) e um nominal (predicativo do sujeito ou do objeto). Veja: 


PREDICADO VERBO-NOMINAL 
N 


N 
(24) Os servidores manifestavam no gramado do Congresso. 
Suj vi Pred. Suj Adi. Adv. Lugar 


PREDICADO VERBO-NOMINAL 


(25) Seus filhos receberam, tristes, a notícia do acidente, 
Suj VTD | Pred. Suj o 


PREDICADO VERBO-NOMINAL 
N 


(26) EI z tonsiderou culpado o réu. 
vTD Pred. OD OD 


O cont ste Ira eletrôn a qualquer tio 
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Obs.: 1: “revoltados” (24) e “tristes” (25) não podem ser advérbios, pois estão 


em concordância com “servidores” e “filhos”, respectivamente. Lembre-se: 
o advérbio é invariável. 

Obs. 2: Mais a diante, falaremos, com muito carinho, sobre o predicativo 
do objeto, para que você não o confunda com um adjunto adnominal. Por 
enquanto, guarde a seguinte informação: o predicativo do objeto é uma 
característica que o sujeito atribui ao objeto. No exemplo (26), “culpado” foi 


atribuído pelo “juiz” ao “réu”. 


=| BLOCO IV — SINTAXE (PARTE III) 


Nos blocos anteriores, falamos sobre morfologia, sujeito, complementos verbais 


e adjuntos adverbiais. Peço, por gentileza, que você analise comigo a seguinte ora- 


ção: 


(1) A Garota estudiosa encontrou apostilas velhas. 


Primeiramente, faça a classificação morfológica da sentença. O resultado é: 


Artigo Adjetivo Substantivo 


A garota estudiosa encontrou apostilas velhas. 


Substantivo Verbo Adjetivo 


qualquer tio 
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Em seguida, vamos à análise sintática que dominamos até este ponto da maté- 


ria: 


A garota estudiosa encontrou apostilas velhas. 
= N Sd N 
Sujeito simples VTD oD 


Sabemos que tanto o sujeito quanto o objeto possuem núcleos ("garota” 
núcleo do sujeito/"apostilas” = núcleo do objeto direto). Então, surge um ques- 
tionamento: qual é a classificação sintática do artigo “a”, do adjetivo "estudiosa e 
do adjetivo "velhas? Todos esses termos estão ligados ao nome, e são estruturas 
internas ao sujeito e ao objeto. 


Veja outra construção: 


(2) O desejo da mãe é a reforma da casa. 


Vamos seguir os mesmos passos. Inicialmente, a classificação morfológica: 


Verbo 


Art. Subs. Art. Subs. 
O desejo da mãe é a reforma da casa. 


usas | ais 


de+A de+A 
Prep. Art. Prep. Art. 


a repre a, divulgação ou di 
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Agora, a análise sintática de acordo com o que conhecemos até agora: 


O desejo da mãe é a reforma da casa. 
N VL N 


Sujeito simples Pred. Suj. 


Do mesmo modo como ocorreu na oração (1), sabemos que sujeito e predicati- 
vo do sujeito possuem núcleos (“desejo” e “reforma”, respectivamente). Ambos são 
substantivos. Novamente, uma pergunta nos vem à mente: qual é a classificação 
sintática do artigo “o”, da locução "da mãe”, do artigo "a” e da locução "da casa"? 

Conforme você acabou de perceber, nosso questionamento agora está centrado 
em saber qual é a classificação sintática dos termos que se ligam a nomes. Esses 
termos são internos a diversas estruturas sintáticas (estão dentro de sujeitos, ob- 
jetos, predicativos, adjuntos). E é sobre esse assunto que falaremos a partir de 
AGORA! 


Para iniciarmos, vamos verificar uma questão do Cespe: 


EG direto do concurso 
(CESPE/2013) 


Quem pode escapar ileso 


Do medo e do desatino 
Quem viu o pavio aceso do destino? 
Os termos "Do medo”, “do desatino” e "do destino” exercem a mesma função sin- 


tática. 
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É) comentário 


Errado. 


Existe uma forma de, sem tanta nomenclatura gramatical, resolver a questão. Note 
que “do medo” e “do desatino” são expressões que estão ligadas ao verbo “esca- 
par”; em contrapartida, "do destino” não se liga ao verbo “viu”, mas ao substantivo 
“pavio”. Ora, se as duas primeiras expressões se ligam a verbo e a terceira a um 
substantivo, podemos deduzir que elas não podem possuir a mesma função sintá- 
tica, motivo pelo qual o item está errado. Você também poderia adotar outro ca- 
minho: “do medo" e “do desatino” são objetos indiretos, ao passo que "do destino” 
é um adjunto adnominal. 

Vale fazer um comentário: são poucas as bancas que cobram os termos ligados 
a nomes em provas de concursos públicos. Todavia, conhecê-los, além de ser um 
diferencial, é fundamental para a compreensão de outras questões mais complexas 
da língua. Conhecer um adjunto adnominal colabora para o entendimento de uma 
oração subordinada adjetiva. Conhecer um complemento nominal colabora para o 
entendimento de uma oração subordinada substantiva completiva nominal. Esses 


são só alguns exemplos da importância dos termos ligados a substantivos. 


Termos ligados a nomes 

Para facilitar nosso estudo, no início, trabalharemos apenas com frases (e não 
com orações). Quero que você se concentre apenas no substantivo e nas estrutu- 
ras ligadas a ele. Posteriormente, elevaremos o nível da discussão, inserindo essas 
simples frases em orações, tudo bem? 


Veja os seguintes exemplos: 
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qualquer tu 


Em qual grupo as palavras em destaque 


dão ideia de posse? | 
a. dão ideia de posse? 11 REGISTRE 


b. antecedem verbos que concordam com elas? | 
€. indicam alvo de uma ação? 1 
6. Ao responder às questões anteriores, você viu que, no discurso, Malala lança mão de 


certas palavras para se referir diretamente a seus interlocutores, outras para se referir 


aoa 


unto em foco e outras, ainda, para se referir a sua própria história. Discuta com 
os colegas e o professor 
a. Considerando-se a situação de comunicação, quais são as principais finalidades 
que Malala tinha em vi acer pela prêmio. contar sua história, 
gar se trabalho, defender saus idas 
b. Na construção do discurso da jovem, qual é a importância do uso de palavras refe 


rentes aos interlocutores, ao assunto e a ela própria? 


a com seu discurso? pra = 


REFLEHDES SOBRE A 


No discurso de Malala Yousafz 
referência às pessoas do discurso ou a um fato ou assunto. 
ssas palavras, tais como eu, nós, ela(s), seu(s), lhe(s). que representam as pessoas do 
discurso ou se referem a elas, são chamadas de pronomes. 
Os pronomes são palavras que não têm um sentido próprio. Para que seu sentido 
possa ser apreendido, dependem de outras palavras, que eles substituem ou retomam 


ai, você viu que há palavras que podem ser usadas em 


em umtexto. Por esse motivo, conforme você viu no estudo realizado anteriormente, um 
e, em um texto, retomar ou fazer referência 


mesmo pronome, como nós, por exemplo, po 
a pessoas ou a assuntos diversos. 
Do ponto de vista semânti 


os pronomes podem, portanto, ser conceituados assim: 


Pronomes são palavras cujo sentido é construido de acordo com 
o sentido das palavras que eles retomam, antecedem, acompanham 
ou a que fazem referência. 


Do ponto de vista morfológico, dependendo da função e da classificação, os pronomes 
podem apresentar variações de gênero (masculino e feminino), pessoa do discurso (1º, 2º 
ou 3º) e número (singular e plural) 

Neste capítulo, estudaremos os pronomes pessoais e os pronomes possessivos. No 
próximo, estudaremos os demais. 
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(3) O professor sábio. 
(4) A escritora talentosa. 


(5) As médicas responsáveis. 


Morfologicamente, nas três frases, encontramos constituições semelhantes (ar- 
tigo + substantivo + adjetivo). Sintaticamente, os substantivos são classificados 
como núcleos de cada uma das frases. Já os artigos e adjetivos são termos que 
se referem ao substantivo, que estão próximos ao substantivo, inseridos em uma 
mesma estrutura sintagmática. Por estarem juntos ao nome, recebem a classifica- 


ção de adjunto adnominal. Veja a descrição: 


Art subs. adj. 
O professor sábio. 
AA N AA 
At Subs. adj. 
A escritora talentosa. 
MA N AA 
Art. Subs. Adi. 
As médicas responsáveis. 
MA N AA 
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(5) Atenção! 


O que é um sintagma? 

Sintagma nada mais é do que uma estrutura organizada de elementos linguísticos 
(fonemas, letras, palavras etc.). Sempre que combinamos elementos linguísticos 
a fim de formar uma estrutura inteligível, formamos um sintagma. Toda palavra é 
um sintagma (combinação organizada de letras). Toda frase é um sintagma (com- 


binação organizada de palavras). 


Essa classificação de adjunto adnominal também vale para outras classes mor- 


fológicas que são subordinadas a substantivos. Veja: 


(6) Essas duas meninas brincalhonas. 
(7) Os meus doze anos inesquecíveis. 


(8) Algumas mulheres negras. 


Agora, inseri, em cada sintagma, pronomes adjetivos e numerais. Como essas 


classificações sintáticas são subordinadas a substantivos (e estão junto dele), sin- 


taticamente também são adjuntos adnominais. A classificação de cada uma das 


orações ficaria assim: 


Pron. 
demonstr, 
adj. 
| Num. Subs. Adj. 
| I I 


Essas dyas meninas brincajhonas. 
AA MA N AA 
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Pron. poss. 
Subs. adj. 


| Art. Num.Adj. 

I I I | 

Os meus doze anos inesquecíveis. 
PA A 


AM AA AA N AA 
Pron. indef. adj. Subs. 
Adj. 


I | | 


Algumas m ulheres negras. 


AA N AA 


Vamos avançar um pouco mais: e se, dentro do sintagma, houver preposição? 


(9) As mesas de vidro. 
(10) O galpão de milho. 


(11) Aquela porta do consultório. 


Primeiramente, vamos relembrar como ficam as classificações morfológicas: 


As mesas de vidro. 


O E 
MA No AA 
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O galpão de milho. 


O E 
A No AA 


Aquela porta do consultório. 


| LE 
AA N AA 


Note que, agora, há três locuções adjetivas ("de vidro”, “de milho” e “do con- 
sultório"). Sintaticamente, elas são classificadas também como adjuntos adno- 


minais. Agora, a classificação sintática não recaiu sobre cada uma das palavras da 


locução, mas sobre a locução inteira. 


Obs.: preposições, conjunções e interjeições (que são classes morfológicas) não 
possuem classificação sintática! Isso é o que justifica o que aconteceu na 


análise anterior! 


E o mesmo princípio também é válido quando há uma sequência de termos pre- 


posicionados! Veja: 


(12) A mãe do garoto de Amsterdã. 


Note que, na construção, há três substantivos - “mãe”, "garoto” e “Amsterdã”. 


Não estamos falando de uma mãe qualquer, nem de um garoto qualquer. Há uma 
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locução adjetiva que se refere à mãe, e, interna a ela, há outra locução adjetiva que 


se refere ao garoto. A classificação ficaria assim 


A mãe do garoto de Amsterdá. 


ra 
AA Abs a | 


Essa prática de “encaixar” termos uns nos outros é caracteristica de todas as 


línguas do mundo. Tal fenômeno é chamado de recursividade. Teoricamente, a lin- 
gua nos permite um encadeamento infinito de estruturas subordinadas. Nós só não 
nos valemos disso porque a compreensão textual ficaria comprometida. Por isso, 
em redações, recomenda-se a produção de períodos mais curtos. Períodos longos 
possuem recursividade em excesso, o que prejudica o entendimento de quem lê. 

Mas tenho certeza de que você, até esse momento, está pensando: “caramba, 
professor, mas que assunto fácil! Basta observar o que está junto ao nome e cha- 
mar de adjunto adnominal"t 

Eu até que gostaria de dizer a você que é só isso, apenas para te deixar feliz, 
mas, como seu professor, tenho que te dizer que estamos apenas começando! Eu 
preciso mesmo que você tenha entendido tudo o que apresentei anteriormente, 
pois, de agora em diante, nosso estudo ficará mais complexo. Todavia, não perca o 


ânimo! Tenho certeza de que você entenderá tudo, até o final! 


(5) Atenção! 


“Elias, estou tendo dificuldade para diferenciar um adjunto adnominal de um pre- 


dicativo do sujeito. Qual é a diferença?” 
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O adjunto adnominal é um termo que se refere ao substantivo, estando junto a ele, 
integrando um mesmo sintagma. Já o predicativo do sujeito se refere ao substan- 
tivo, mas está em um sintagma separado, distinto. Veja: 

Ex.: A engenheira estudiosa trabalha bastante. 

Ex.: A engenheira é estudiosa. 

Nas duas construções, o substantivo “engenheira” é caracterizado pelo adjetivo 
“estudiosa”. Entretanto, este possui funções diferentes em cada uma das orações. 
Na primeira, tanto “engenheira” quanto “estudiosa” integram o sujeito do verbo 
“trabalha”. Em outras palavras, “estudiosa” está junto ao nome “engenheira”. Po- 
demos afirmar, portanto, que, no primeiro exemplo, estudiosa é um adjunto ad- 
nominal. No segundo exemplo, “estudiosa” é uma característica que se refere ao 
sujeito, mas que não integra o sujeito. Ou seja: “estudiosa” não está junto ao nome 
“engenheira”. Por isso, “estudiosa”, na segunda construção, não é um adjunto ad- 


nominal, mas um predicativo do sujeito. 


Agora, gostaria que você comparasse comigo os dois exemplos a seguir: 


(13) O atendimento do psicólogo. 


(14) O atendimento de menores. 


Observe que, morfologicamente, as duas frases possuem estruturas semelhan- 
tes (artigo + substantivo + preposição [ou preposição com artigo] + substantivo). 
Nas duas, o núcleo é “atendimento”. Mas é agora que vem a informação mais im- 
pressionante: “do psicólogo” e "de menores” não possuem a mesma classifica- 
ção sintática! A estrutura morfológica é idêntica, mas sintaxe é diferente! Quer 


saber que diferença é essa? Acompanhe-me! 
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= ADJUNTO ADNOMINAL X COMPLEMENTO NOMINAL 


Considere os exemplos: 


(15) A mulher honesta. 
(16) O amor selvagem. 

(17) A bola de couro. 

(18) A doação de mantimentos. 


(19) A doação do prefeito. 


Agora, eu te pergunto: qual é a classificação sintática dos termos sublinhados? 


Para responder, considere o quadro a seguir: 


[ Adjunto adnominal j Complemento nominal | 


k 
|Pode ou não ser preposicionado. (É sempre preposicionado. | 


Refere-se a substantivos concretos ou Refere-se a substantivos abstratos, adje- 
labstratos. (tivos ou advérbios. 


Agora, com o auxílio da tabela, sabemos que, em (15), (16) e (17), os termos 
sublinhados são adjuntos adnominais. Nos dois primeiros, não há preposição 
(e o complemento nominal é sempre preposicionado). No terceiro, apesar de "de 
couro” ser preposicionado, refere-se ao substantivo “bola”, que é concreto (e o 


complemento nominal refere-se a substantivos abstratos, adjetivos ou advérbios). 


Professor, quer dizer que eu preciso voltar lá no meu primeiro grau para relem- 


brar o que é um substantivo concreto ou abstrato? 


qualquer tu 
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Com certeza! Esse é um conhecimento fundamental na análise dos termos Ii 
gados a nomes. No entanto, preciso que você esteja com a cabeça aberta. Aquela 
classificação entre o que existe e o que não existe ou entre o que se toca ou não 
se toca não vale para a análise de substantivos concretos e abstratos. Essa é uma 
noção que você aprende, de maneira superficial (às vezes, até equivocada), nas 
séries iniciais. Agora, preciso que você realmente saiba a diferença entre esses 


substantivos. 


Substantivo Concreto X Substantivo Abstrato 


Substantivo abstrato | Substantivo concreto 


Aqueles que indicam sentimentos, sensa- | Todos os que não se enquadram na defi- 
ções, ações (substantivos derivamos de nição de substantivo abstrato. 

verbos), estados. Substantivos abstratos. 

são aqueles que dependem de alguém 

para existir. 


Ex.: amor, raiva, fé, medo, atendimento, |Ex.: mesa, bola, Deus, papai Noel, bruxa, 
doação, vida, morte. escritor. 


Dessa forma, podemos observar que, em (18) e (19), as expressões preposi- 
cionadas se ligam ao substantivo “doação”, que é abstrato (indica uma ação, cog- 
nato do verbo doar). Se há preposição e substantivo abstrato, a classificação pode 
ser tanto de adjunto adnominal quanto complemento nominal. Precisaremos, 
portanto, de mais informações para estabelecer a diferença entre eles. Perceba 
que, entre esses dois exemplos, existe uma diferença semântica: em 18, os man- 
timentos sofrem a ação de serem doados ("mantimentos” é paciente em relação 
à doação); em 19, o prefeito é quem executa a ação de doar (“prefeito” é agente 


em relação à doação). Veja, agora, o quadro atualizado. 
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[ Adjunto adnominal [ Complemento nominal 


Pode ou não ser preposicionado. | É sempre preposicionado. 


Refere-se a substantivos concretos ou Refere-se a substantivos abstratos, adje- 


abstratos. tivos ou advérbios. 
Sempre AGENTE. [Sempre PACIENTE. | 


Dessa forma, entendemos que “de mantimentos”, por ser paciente, é um com- 
plemento nominal. Ao passo que “do prefeito”, por ser agente, é um adjunto 
adnominal. O mesmo ocorre nos exemplos (13) e (14). Em (13), entende-se que 
o psicólogo é quem pratica o ato de atender (o psicólogo é agente). Logo, “do psi- 
cólogo” é um adjunto adnominal. Em contrapartida, em 14, percebe-se que os 
menores é que recebem o atendimento (os menores são pacientes). Portanto, “de 


menores” é um complemento nominal. 


Obs.: 1: a análise de agente e paciente só deve ser feita quando as duas primeiras 
análises não resolverem a questão. Em outras palavras: só se analisa a rela- 
ção entre agente e paciente se, e somente se, houver termo preposicionado 
se referindo a substantivo abstrato. 

Obs.: 2: mais uma dica: qualquer termo preposicionado que iniciar com preposi- 
ção diferente de “de” (pode ser “a”, “em”, "por" e que se referir a substanti- 
vo abstrato será sempre complemento nominal. Como podemos observar 
nos seguintes exemplos: O amor aos homens/a luta por melhorias/a con- 
fiança em Deus (todos os termos sublinhados são complementos nominais). 

Obs.: 3: última dica: o adjunto adnominal também pode representar posse em 
relação ao substantivo abstrato. Veja este exemplo: a alegria da mãe (a 


mãe possui a alegria). 
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Vamos analisar os exemplos apresentados lá no início da aula. Vou repeti-los 


para você: 


A garota estudiosa encontrou apostilas velhas. 


MA N AA vTD N AA 
Suj. oD 
O desejo da mãe é a reforma da casa. 
BACON, NON 
Suj. VL Pred. suj. 


Vamos agora analisar algumas situações em orações? 


(20) O aumento dos preços assustou a população. 
(21) A população ouviu a fala do Presidente. 


(22) O amor de Deus aos homens é infinito. 


Como agora são construções oracionais, poderemos encontrar os termos liga- 


dos a verbos. Depois, os termos ligados a nomes. Veja as análises a seguir: 


O aumento dos preços assustou a população. 
N CN 


AA vTD M N 
Suj. oD 
A população ouviu a fala do Presidente, 
AA N VID MM 
MA q 
suj. oD 
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Pronomes pessoais e 
pronomes possessivos 


Leia um trecho de um diálogo entre Paulo e Lúcia, personagens de Lucio- 
la, obra estudada na seção de literatura deste capítulo. 


— Pelo que vejo, Lúcia, nunca amarás em tua vida! 

— Eu?.. Que ideia! Para que amar? O que há de real e de melhor na vida é 
O prazer, e esse dispensa o coração. O prazer que se dá e recebe é calmo e doce, 
sem inquietação e sem receios. Não conhece o ciúme que desenterra o passado, 
coro dizem que os abutres desenterram os corpos para roerem as entranhas. 
Quando eu lhe ofereço um beijo meu, que importa ao senhor que mil outros 
tenham tocado o lábio que o provoca? A água lavou a boca, como o copo que 
serviu ao festim; e o vinho não é menos bom, nem menos generoso, no cálice 
usado, do que no cálice novo.O amor!... O amor para uma mulher como eu seria 
a mais terrível punição que Deus poderia infligir-lhe! Mas o verdadeiro amor 
d'alma; e não a paixão sensual de Margarida, que nem sequer teve o mérito 
da fidelidade. Se alguma vez essa mulher se prostituíu mais do que nunca, ese 
mostrou cortesã depravada, sem brioe sem pudor foi quando se animou profa- 
naro amor com as torpes carícias que tantos haviam comprado. 


top.cit.po132) 


Para se referir a Lúcia, Paulo utiliza o pronome pessoal de 2º pessoa tu, 
muito usado no Brasil na época em que se passa a narrativa e ainda hoje em 
algumas regiões. Por isso, emprega o verbo na 2º pessoa do singular (amarás) 
eo pronome possessivo também de 2º pessoa, (tua), para se referir à vida de 
suainterlocutora (“tua vida"). Já Lúcia, para se referir a Paulo, utiliza o pronome 
de tratamento senhor ("que importa ao senhor”) Paulo, como interlocutor de 
Lúcia, é considerado 2º pessoa, mas o pronome de tratamento senhor, como 
os outros, é considerado de 3º pessoa. Por isso, Lúcia usa o pronome pessoal 
lhe, de 3º pessoa, para se referir a Paulo ('quando eu lhe ofereço”). Ao se referir 
a seu próprio beijo, ela utiliza o pronome de 1º pessoa meu (um beijo meu”). 
Assim, definimos: 


Pronomes possessivos são aqueles que dão ideia de posse. 


Os pronomes possessivos utilizados atualmente no português do Brasil 
são apresentados no seguinte quadro. 


Tuou você 

O pranome pessoal tu ainda é ampla- 
mente utlizado em Portugal. No Brasi, 
O usa mais corriqueiro para se dirigi à 
pessoa com quem se fala [2º pessoa do 
discurso), atualmente, é a forma você, 
embora em regiões específicas, como o 
Fio de Janeira e o fio Grande do Sul, 
entre outras, ainda seja comum o em 
prego de tu. 

Além da substituição da forma tu paia 
forma você. há no Brasil ainda variação 
na conjugação do verbo nas regiões 
que utilizam fu. Em algumas, o verbo 
é mantido na 2+ pessoa gramatical (tu 
vais, tu vestey e, em outras, é usado na 
3º pessoa gramatical, igual a quando se 
emprega você tu vei, tu vejo 


PORTUGUÊS BRASILEIRO FORMAL 


meu(s), minha(s) 


PORTUGUÊS BRASILEIRO INFORMAL 


meus), minha(s) 


SINGULAR » teu(s), tua(s) teu(s), tuas), seu(s), sua(s) 
» seu(s), sua(s) dele(s), dela(s) 
” nosso(s), nossa(s) nosso(s), nossa(s) 
PLURAL » vosso(s), vossa(s) seufs), sua(s), de vocês 


seu(s), sua(s) 


A prosa romântica no Brasil (1). O pronome (1) A crônica (1) 


dele(s), dela(s) 
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O amor de Deus aos homens é infinito. 
N AA Cn VL 
AA 


Suj. Pred. Suj. 


Cabe também ressaltar que, assim como há casos que não oferecem dúvidas 
acerca do adjunto adnominal, o mesmo também ocorre com alguns complementos 
nominais. Quando este se refere a adjetivos ou advérbio, a análise agente/paciente 


também é dispensada. Veja a seguir: 


(23) O empresário considerou o funcionário apto ao cargo. 


(24) Ele agiu contrariamente a seus princípios. 


Em (23), note que “ao cargo” (expressão preposicionada) se refere a “apto”, 


que, por sua vez, é um adjetivo que caracteriza "funcionário". Por isso, “ao cargo” 


é um complemento nominal. Em 24, “a seus princípios" (expressão preposicionada) 
se refere a “contrariamente”, que é um advérbio subordinado ao verbo “agiu”. Veja 


como ficam as análises: 


A) 


O empresário considerou o funcionário apto ao cargo. 
suj. vTD oD [o 


Pred. 
do OD* 


jualsquer moios a a qualquer tí 
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Adv. 
Ele agiu contrariamente a seus princípios. 
Suj. VI A. Adv. [6] 


Muito cobrado em provas 


| ne E 


te ce Do objeto (estudaremos em 
hntaod vozes vestia e funções do SE) 
(estudaremos 
em pontuação) 


Pee = [se ga-se a sds. concreto ou abstrato 
poa Quando preposscionad, é ligado a sub. 
togma abstrato: AGENTE 
“Sempre preposicionado 
Complemento —— Liga-se a a subs, abstrato, adjetivo 
nominal ou acvéstio 


Quando preposicionado, é ligado a 
mas é um pré-requisito funda- sub, abetrato: PACIENTE 
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RESUMO 


O que cai, Elias? 

Sobre o bloco 1: morfologia não é o mais cobrado em provas; todavia, quem 
não domina esse assunto torna-se inapto a obter êxito em assuntos mais frequen- 
temente explorados. Sobre morfologia, deve-se basear em três pilares: 

1) é um pré-requisito fundamental em provas; 

2) o que mais cai (quando cai) é o reconhecimento de classes, sem análises 
extremamente aprofundadas acerca do assunto e sem exagero em nomenclaturas 
gramaticais (exige-se, portanto, muito raciocínio do candidato acerca da interação 
entre termos); 

3) é necessário MEMORIZAR as classes gramaticais fechadas (que não sofrem 
alteração na quantidade de palavras existentes). É o caso dos artigos, dos prono- 
mes, das preposições e das conjunções. Esse material está no anexo. Memorizar 
essas palavras vai garantir velocidade e precisão em diversas questões. 

Sobre o bloco II: um dos conhecimentos mais importantes diz respeito ao sujei- 
to. Além de caírem muitas questões acerca desse assunto, é a partir do sujeito que 
você pode passar a entender tantas outras interações sintáticas possíveis em uma 
oração! Logo, meu conselho: sempre leia o bloco sobre sujeito, bem como faça com 
muita atenção todas as questões! Todo o conhecimento sobre ele é importante! 

Sobre o bloco III: saber reconhecer os complementos verbais e os adjuntos ad- 
verbiais é um conhecimento que, além de muito explorado em prova, é pré-requi- 
sito para outros assuntos. Ainda falando sobre os complementos verbais, as bancas 
gostam muito de elaborar questões sobre os verbos de regência especial, aqueles 
que confundem as pessoas. Por isso, o meu conselho: memorize-os. Como eu sou 


muito legal, no fim desta aula, há uma lista de verbos importantes! 
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Sobre o bloco IV: vou ser extremamente honesto com você: o assunto “ter- 
mos ligados a nomes” não está entre os mais cobrados em provas de concursos 
públicos. Poucas bancas, como a FGV, possuem a tradição de cobrar esse assunto, 
porém eu preciso que você sabia que não se separa por vírgula o substantivo e seu 
adjunto adnominal ou complemento nominal. Preciso que você entenda que toda 
oração subordinada adjetiva é um adjunto adnominal oracional, e não um aposto. 
Preciso que você se lembre de que todo complemento nominal é preposicionado. 
Na verdade, não estou preocupado com as questões sobre termos ligados a nomes. 
Estou mesmo preocupado é com a quantidade de assuntos que dependem desse 
conhecimento prévio. 

Estudar língua portuguesa é assim mesmo: muitas vezes, precisamos adquirir 
um determinado conhecimento em função de outro bem maior! Além disso, o as- 
sunto aqui apresentado não costuma ser dominado por muitos estudantes. Agora, 
isso é um diferencial seu! Você verá inclusive que tive de misturar questões de mui- 
tas bancas para formar um conjunto legal de questões. Não há, por exemplo, uma 
questão da FCC sequer que aborde esse assunto. Mas eu preciso que você o com- 
preenda para conseguir arrebentar nas questões de outros assuntos. Há também 
poucas questões do Cespe sobre o assunto; todavia, repito: preciso que você 
saiba esse assunto para ter confiança em muitos outros que são cobrados 


com frequência nas provas de concursos públicos! 
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ANEXO 


Classes gramaticais fechadas 


Definidos 
0,3,05,as 


ARTIGOS 


Indefinidos 


Pessoais 


Interro- 
gativos 


Indefinidos 


Oblíquos | Oblíquos | Meu, minha 
tônicos Meus, minhas 
Amim, Teu, tua 
comigo Teus, tuas 

Ati, contigo Seu, sua 
Aeleacla,a Seus, suas 
si, consigo Nosso, nossa 
A nós, Nossos, nossas 
conosco osas, | Vosso, vossa 
Avôs, lhes, se | Vossos, vossas 
convosco 
A eles, a elas, 


Este, estes. 
Esta, estas 
Esse, esses 
Essa, essas 

Aquele, aquela 

Aqueles, aquelas 

Isto, isso, aquilo 
0,a,05,as 

Mesmo(a)(s) 
Próprio(a)(s) 
Semelhante, tal 


Quem 
onde 
Cujo(a)(s) 
Quando 
Como 
O qual 
A qual 
Os quais 
As quais 


Que 
O que 
Quem 
Qual 
Quanto 

Quando 
Onde 

Por que 
Como 


Aigum(a)(s) 
Alguém 
Nenhum(a) 
69 
Ninguém 
Tedo(a)(5) 
Tudo 
Outro(a(s) 
outrem 
Muito(a)(s) 
Pouco(a)(5) 
Certo(a)(s) 
vários(as) 
Tento(a)(s) 
Quanto(a) 
6 
Qualquer 
Quaisquer 
Nada 
Cada 
aigo 


PREPOSIÇÕES 


A, ante, após, até 
Com, contra, de, desde, em, entre 
Para, per, perante, por, sem, sob, sobre, trás 


deste Ivo eerônic 
oprodução, cópi 
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Subordinativas inte- | Subordinativas adver- Coordenativas 
grantes biais 


Que, se VER TABELA DE CONECTIVOS 


CLASSIFICAÇÃO CONECTIVOS ES 

e, nem (nem...nem), não só...mas também, Não só fez um péssimo trabalho como. 
tampouco, tanto...quanto também cobrou caro. 

mas, porém, contudo, todavia, no entanto, 
entretanto, e 

ou, ou...04, ora...ora, já...já, quer...quer, Ou mude seu comportamento ou 
seja... seja mude-se daqui! 

Logo, pois (deslocado), portanto, por con- Você estudou, portanto será aprovado. 
seguinte, assim, então, por isso em um bom concurso! 

Não prejudique as pessoas, porque 
você pode ser prejudicado! 


Aditivos 


Adversativos sfy É um bom livro, todavia custa caro. 


Conclusivos. 


Explicativos Pois, que, porque, porquanto 


Pois, Porque, visto que, como, uma vez que, 
Causais na medida em que, porquanto, haja vista 
que, já que 
Tão (tamanho, tanto, tal)...que, de modo Foi tanto amor que os dois acabaram 
que, de maneira que se casando. 
Obs? (Embora, conquanto, não obstante, ainda que, 
Concessivos fp [Mesma que, se bem que, posto que, por mais Embora você tenha boas intenções, é 
que, por pior que, apesar de que, a despeito [impossível acreditar em suas palavras. 
de, malgrado, em que pese. 
Como, mais...(do) que, menos...(do) que, 
Comparativos , tão...como, tanto...quanto, tão...quanto, 
assim como 
Se, caso, sem que, se não, a não ser que, 
Condicionais ir — lexceto se, a menos que, contanto que, 
salvo se, desde que 


A torcida aclamou porque o gol foi 
lindo! 


Consecutivos 


O enfermeiro foi mais eficiente que o 
médico. 


Se você demorar, eu não vou te pro- 
curar. 


Segundo pesquisas, o aquecimento 
global é um efeito natural. 


Para, para que, a fim de que, de modo que, Os policiais trabalham para que a 
de forma que, de sorte que, porque segurança seja mantida, 


Prapardonais À proporção que, à medida que, quanto Os homens destroem o planeta à 
mais, ao passo que medida que se desenvolvem 


[resniporais Quando, enquanto, assim que, logo que, desde Enquanto os políticos descansam, os, 
que, até que, mal, depois que, eis que brasileiros trabalham arduamente. 


Conformativos Conforme, consoante, como, segundo 


Finais 


Parte escura: Conjunções coordenativas 


Parte clara: Conjunções subordinativas adverbiais. 
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Obs. 1: é muito comum em provas que conjunções causais sejam usadas em 
orações com semântica explicativa, e vice-versa. 

Obs. 2: sempre estudar as semânticas causais, consecutivas e concessivas jun- 
tas! 

e: x comparar (adversativas com concessivas; condicionais com temporais). 

Conjunções em negrito: estudar com atenção! Costumam confundir, por serem 


semelhantes. 


Regências verbais especiais 
1) Agradar 
VTD: no sentido de “fazer carinho” Ex.: O esposo agradava a mulher. 


VTI: no sentido de “ser agradável” Ex.: O assunto não agradou aos convidados. 


2) Ajudar 


VTD ou VTI (sem alteração de sentido). Ex.: O professor ajudou os (aos) alunos. 


3) Aspirar 
VTD: no sentido de sorver (o ar), sugar. Ex.: A diarista aspirou o pó da sala. 


VTI: no sentido de desejar, almejar, querer. Ex: Ele aspira a um cargo público. 


4) Assistir 
VTI: no sentido de ver, presenciar. Ex.: Eu assisti ao maravilhoso clássico. 
VTD (preferencialmente) ou VTI: no sentido de dar assistência, ajudar. Ex.: O mé- 


dico assiste os (aos) enfermos. 


qualquer tu 
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VI: no sentido de morar. Ex.: A família Piquet assiste em Brasília. 


5) Atender 

VTI ou VTD (sem alteração de sentido). Ex.: O juiz atendeu (a) todos os advogados. 
6) Chamar 

VTD: no sentido de convocar. Ex.: A mãe chamou o filho para almoçar. 

VTD ou VTI: no sentido de “dar nome” ou “apelidar” Ex.: Eles chamavam a (à) mãe 


de heroína. 


7) Chegar 
VI: mas, quando acompanhado de expressões locativas, deve-se usar a preposição 


a”. Ex.: Chegaremos cedo à escola. 


8) Implicar 
VTD ou VTI: no sentido de “acarretar”, causar. Ex.: O seu comportamento implica 


(em) demissão. 


9) Lembrar/lembrar-se (também válido para esquecer/esquecer-se) 

VTD: lembrar/esquecer (sem o pronome). Ex.: Meu pai lembra o seu nome. Eu 
esqueci a sua blusa. 

VTI: lembrar-se/esquecer-se (com o pronome). Ex.: Meu pai se lembra do seu 


nome. Em esqueci-me da sua blusa. 


jualquer tu 
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10) Obedecer 


VTI: Ex.: Eles não obedecem ao regulamento. 


11) Proceder 
VTI: no sentido "de iniciar”, “executar”. Ex.: O ator procedeu à apresentação. 


VI: no sentido de “ter procedência”, “ser verdadeiro”. Ex.: A fala de empresário não 


procede. 


12) Visar 
VTD: no sentido “de mirar”, “ver”. Ex.: O atirador visou o alvo. 


VTI: no sentido “almejar”, “desejar”. Ex.: Ele visa a um novo emprego 
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QUESTÕES DE CONCURSO 


(2016/FUB) Mas quando você o manda fazer alguma coisa, mas man- 
da errado, ele diz “errado”. Não diz “burro”, mas está implícito. É pior, muito pior. 
Às vezes, quando a gente erra, ele faz “bip”. Assim, para todo mundo ouvir. 

O termo "Assim" tem valor semântico demonstrativo e, por isso, a sua substitui- 


ção pela conjunção Portanto prejudicaria o sentido original do texto. 


(2016/FUB) O homem pode, é certo, fazer o que quer, mas não pode 
querer o que quer”; e hoje, diante do espetáculo aterrador das injustiças humanas, 
essa moral me tranquiliza e me educa. 

O adjetivo “aterrador” modifica a palavra “espetáculo”, conferindo-lhe sentido 


negativo. 


(2016/FUB) hoje, constituída por 26 institutos e faculdades e 21 cen- 
tros de pesquisa especializados, a UnB possui 2.695 professores, 2.620 servidores 
técnico-administrativos. 36.370 alunos de graduação e 7.510 de pós-graduação. 
O vocábulo “Hoje”, que inicia o texto, poderia ser corretamente substituído 


por Atualmente. 


(2016/FUNPRESP) No fundo, Ana sempre tivera necessidade de sentir 
a raiz firme das coisas. E isso um lar perplexamente lhe dera. Por caminhos tortos, 
viera a cair num destino de mulher, com a surpresa de nele caber como se o tivesse 
inventado. O homem com quem casara era um homem verdadeiro, os filhos que 
tivera eram filhos verdadeiros. Sua juventude anterior parecia-lhe estranha como 
uma doença de vida. Dela havia aos poucos emergido para descobrir que também 


sem a felicidade se vivia: abolindo-a, encontrara uma legião de pessoas, antes invi- 
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Os pronomes pessoais, por sua vez, podem ser definidos assim: 


Pronomes pessoais são aqueles que se referem 
aos participantes da situação discursiva. 


Os pronomes pessoais utilizados atualmente no português brasileiro são apresenta- 
dos no seguinte quadro. 


DE re, mim cônilgo EE jm, relim, pre +, mi 


te, ti, contigo, prep.+ o você/ocê/cê, te, ti prep. + 
á senhor, comasenhora | “cê/ocê/tu | vocêjocê (e docê, cocê) 
, o/a, lhe, se, si consigo | elefei ela ele, ela, lhe, prep. + ele, ela 
ô nos, conosco agente a gente, prep.+a gente 


vos, convosco, prep. + os estocêsicês | vocês/ocês/cês, prep. + 
senhores, as senhoras vocês /ocês 


fin: taipa Castilho. Nova gramática do português brasileiro, são Paulo: Contexto, 2010, p 477) 


Também são pronomes pessoais os pronomes de tratamento, utilizados quando o fa- 
ante se dirige a interlocutores específicos. Em tempos antigos, não era usual alguém se 
dirigir diretamente a seu interlocutor em uma interação, daí esses pronomes serem clas- 
sificados como de 3º pessoa. 

Hoje em dia se utilizam no Brasil basicamente as formas de tratamento você, quando 
se tem uma relação de maior intimidade, e senhor, quando se quer indicar distanciamen- 
to entre os interlocutores (por motivos variados, como diferenças hierárquicas, demons- 
tração de respeito, diferenças de idade). 


Os usos atuais dos pronomes de tratamento são apresentados na tabela a seguir. 


Selos sonha [SO Em tratamento formal, cermonioso, respeitoso para homens e mulheres 
Senhorita (Srta) Em tratamento formal, cerimonioso, respeitoso para mulheres solteiras 


138 umoavez  oremvo ve cho um 
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síveis, que viviam como quem trabalha — com persistência, continuidade, alegria. 
O que sucedera a Ana antes de ter o lar estava para sempre fora de seu alcance: 
uma exaltação perturbada que tantas vezes se confundira com felicidade insupor- 
tável. Criara em troca algo enfim compreensível, uma vida de adulto. Assim ela o 
quisera e escolhera. 

No trecho “uma exaltação perturbada (...) com felicidade insuportável”, os ad- 
jetivos “perturbada” e “insuportável” qualificam a vida que Ana "quisera e esco- 


lhera”. 


(2016/PCPE) Não são muitas as experiências exitosas de políticas pú- 
blicas de redução de homicídios no Brasil nos últimos vinte anos, e poucas são 
aquelas que tiveram continuidade. O Pacto pela Vida, política de segurança pública 
implantada no estado de Pernambuco em 2007, é identificado como uma política 
pública exitosa. 

O Pacto Pela Vida é um programa do governo do estado de Pernambuco que visa à 
redução da criminalidade e ao controle da violência. A decisão ou vontade política 
de eleger a segurança pública como prioridade é o primeiro marco que se deve des- 
tacar quando se pensa em recuperar a memória dessa política, sobretudo quando 
se considera o fato de que o tema da segurança pública, no Brasil, tem sido histo- 
ricamente negligenciado. Muitas autoridades públicas não só evitam associar-se 
ao assunto como também o tratam de modo simplista, como uma questão que diz 
respeito apenas à polícia. 

O Pacto pela Vida, entendido como um grande concerto de ações com o objetivo 
de reduzir a violência e, em especial, os crimes contra a vida, foi apresentado à 
sociedade no início do mês de maio de 2007. Em seu bojo, foram estabelecidos os 


principais valores que orientaram a construção da política de segurança, a priorida- 
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de do combate aos crimes violentos letais intencionais e a meta de reduzir em 12% 
ao ano, em Pernambuco, a taxa desses crimes. 

Desse modo, definiu-se, no estado, um novo paradigma de segurança pública, que 
se baseou na consolidação dos valores descritos acima (que estavam em disputa 
tanto do ponto de vista institucional quanto da sociedade), no estabelecimento de 
prioridades básicas (como o foco na redução dos crimes contra a vida) e no inten- 
so debate com a sociedade civil. A implementação do Pacto Pela Vida foi responsá- 
vel pela diminuição de quase 40% dos homicídios no estado entre janeiro de 2007 
e junho de 2013. 

Assinale a opção na qual a palavra apresentada no texto CG1AO1BBB classifica-se, 
do ponto de vista morfossintático, como advérbio. 

a) “historicamente”. 
b) "modo”. 

c) “intenso”. 

d) “muitas”. 


e) “quando”. 


(2015/TCE) Os primeiros vestígios de atividade contábil foram encon- 
trados na Mesopotâmia, por volta de 4.000 a.C. Inicialmente, eram utilizadas fichas 
de barro para representar a circulação de bens, logo substituídas por tábuas grava- 
das com a escrita cuneiforme. 

Os advérbios “Inicialmente” e “logo” atuam como sequenciadores textuais cuja 
função é organizar a sequência temporal relativa ao registro das atividades con- 


tábeis na Mesopotâmia. 
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(2015/TCE) A Comissão de Acompanhamento e Fiscalização da Copa 
2014 (CAFCOPA) constatou indícios de superfaturamento em contratos relativos a 
consultorias técnicas para modelagem do projeto de parceria público-privada usada 
para construir uma das arenas da Copa 2014. 

Após análise das faturas de um dos contratos, constatou-se que os consultores 
apresentaram regime de trabalho incompatível com a realidade. Sete dos 11 con- 
tratados alegadamente trabalharam 77,2 horas por dia no período entre 16 de 
setembro e sete de outubro de 2010. Os outros quatro supostamente trabalharam 
38,6 horas por dia. Tendo em vista que um dia só tem 24 horas, identificou-se a 
ocorrência de superfaturamento no valor de R$ 2.383.248. 

O uso dos advérbios “alegadamente” e “supostamente” concorre para a argu- 
mentação apresentada no texto de que houve irregularidades em um dos con- 
tratos, especificamente no que se refere à descrição do volume de horas traba- 


lhadas pelos consultores. 


(2015/TELEBRAS) Segundo o presidente da TELEBRAS, um dos objeti- 
vos do desenvolvimento do satélite será a proteção às redes que transmitem infor- 
mações sensíveis do governo federal. 

O sinal indicativo de crase em “proteção às redes" justifica-se pela contração da 
preposição a, exigida pelo substantivo “proteção”, com o artigo definido femini- 


no as, que determina o vocábulo “redes”. 


(2015/FUB) As universidades públicas que atingiram altos padrões de 
ensino e pesquisa foram aquelas que optaram pela valorização da dedicação ex- 


clusiva e da pesquisa básica, isto é, exatamente aquelas que mantêm, em meio a 
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todas as dificuldades, um grau elevado de independência em relação às injunções 
imediatas do mercado. 

O acento indicativo de crase em “às injunções” justifica-se pela regência de “inde- 
pendência”, que exige complemento regido pela preposição “a”, e pela presença de 


artigo definido feminino plural antes de “injunções”. 


(2014/INPI) A proteção ao desenho industrial inclui a proteção a pro- 
jetos e formas, quando estão associados a uma funcionalidade. 
Haveria prejuízo para a correção gramatical do texto caso se empregasse o sinal 


indicativo de crase em "a projetos e formas”. 


(2015/TELEBRAS) países em desenvolvimento e mesmo em outros 
setores de infraestrutura do Brasil, foi precedida da montagem de detalhado mo- 
delo institucional, dentro do qual se destaca a criação de uma agência reguladora 
independente e autônoma, a Agência Nacional de Telecomunicações (ANATEL). 

A substituição de “autônoma” por com autonomia prejudicaria a correção gra- 


matical do texto. 


(2015/IRBR) A Conclusão a que devemos chegar é que o realismo e 
a objetividade são bons mecanismos de exploração do meio externo e que a ava- 
liação das pessoas também deve ser regida pela observação dos fatos e não por 
ideias. O realismo só gera certo pessimismo em uma primeira fase e para aqueles 
acostumados com o mundo das ideias onde tudo é belo e, principalmente, existe 
de acordo com seus gostos e vontades. 

O sentido da frase “O realismo só gera certo pessimismo em uma primeira fase” 
seria alterado se o advérbio “só” fosse posposto à forma verbal "gera", da se- 


guinte forma: O realismo gera só certo pessimismo ( 
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(2014/TCDF) Existem três formas básicas por meio das quais pode- 
mos preencher o vácuo interrogantes do porvir. 
Dado que, na expressão “o vácuo interrogante do porvir”, os termos "interrogante” 
e “do porvir” especificam o mesmo núcleo nominal, o sentido da expressão seria 
mantido caso a posição desses elementos fosse a seguinte: o vácuo do porvir 


interrogante. 


Oficialmente, o presidente Nazarbayev justificou a mudança, alegan- 
do risco permanente de terremoto em Almaty e a falta de espaço para crecimento. 
Os vocábulos “Oficialmente” e “permanente” pertencem à mesma classe grama- 


tical. 


“Independentemente da formação, o profissional de TIC tem de estar 
comprometido com o aprendizado contínuo e interessado em trabalhar com gestão 
de projetos, saber se comunicar e trabalhar em diversas equipes”, diz o gerente de 
carreiras Marcos Vono. 

No trecho 'o profissional de TIC tem de estar comprometido com o aprendizado 
contínuo e interessado em trabalhar com gestão de projetos”, o termo 'interes- 


sado” qualifica "o aprendizado”. 


(2013/TRT17) O monitoramento por imagens há algum tempo tem 
sido fonte de conflito entre patrões e trabalhadores, da mesma forma que o con- 
trole de e-mails e as escutas e gravações de ligações telefônicas dos empregados. 
São questões que a justiça trabalhista está aprendendo a contemporizar, já que 
influenciam a convivência no ambiente de trabalho e dizem respeito à saúde do tra- 


balhador. Pela jurisprudência dominante no Tribunal Superior do Trabalho, é devida 


www. grancursosonline.com.br 89 de 159 


ar qualsquer meios a a qualquer tí, 


GRAMÁTICA 
GRAN CURSOS Morfossintaxe do Periodo Simples 
(Os 


Prof. Elias Santana 


a indenização por danos morais quando há abuso do poder, ou seja, a filmagem 
não pode ser ostensiva, e o funcionário deve ter conhecimento dos dispositivos de 
segurança instalados. 

No trecho "é devida a indenização por danos morais”, a correção gramatical do tex- 


to seria mantida caso fosse suprimido o artigo que define “indenização”. 


(aora/sacem) 


PRESENTE DE GREGO PRESENTE PRA GREGO 


internet: hitp:/leconomidiando.blogspot.com.br. 
Para o entendimento da crítica social presente no texto, é crucial, além da inter- 
pretação das imagens com base no conhecimento histórico, o entendimento do 


sentido das preposições empregadas no título de cada imagem. 


(2014/ANTAC) As principais consequências negativas da introdução 


de espécies exóticas e nocivas são: o desequilíbrio ecológico das áreas invadidas, 
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com a possível perda de biodiversidade; os prejuízos em atividades econômicas 
utilizadoras de recursos naturais afetados e consequente desestabilização social de 
comunidades tradicionais; e a disseminação de enfermidades em populações cos- 
teiras, causadas pela introdução de organismos patogênicos. 

Se a forma “causadas” estivesse no singular - causada -, a correção gramatical 


do período ficaria prejudicada. 


(2015/TCU) O costume aparece como expressão da legalidade, de for- 
ma lenta e espontânea, instrumentalizada pela repetição de atos, usos e práticas. 
Seriam mantidos o sentido e a correção do texto caso o termo “instrumentaliza- 


da” fosse empregado no masculino: instrumentalizado. 


(2014/ICMBIO) Atualmente, restam apenas cerca de 10% da floresta 
original, não sendo homogênea essa proporção de floresta remanescente ao longo 
de toda a Mata Atlântica. A situação é mais séria na região Nordeste, especialmente 
nos estados de Alagoas e Pernambuco, onde a maior parte da floresta original foi 
substituída por plantações de cana-de-açúcar. É nessa região que ainda podem ser 
encontrados os últimos exemplares das aves mais raras em todo o país, como o 
criticamente ameaçado limpa-folha-do-nordeste (Philydor novaesi). 


Nas sequências "toda a Mata Atlântica” e "todo o país”, os artigos definidos “a 


e “o” são opcionais, podendo ser suprimidos sem que haja prejuizo à correção 


gramatical e à significação dos períodos de que fazem parte. 


(2017/SEDF) Faz parte da autonomia da universidade pública essa 
relação intrínseca com a cultura, que permite que o acesso não seja filtrado por 


mecanismos de outras instâncias da vida social. 
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A expressão “essa relação intrínseca com a cultura” exerce a função de sujeito da 


oração iniciada pela forma verbal “Faz”. 


(2015/MEC) A universitária Amanda, de 20 anos de idade, é a primei- 
ra negra eleita miss DF. A modelo, que representou o Núcleo Bandeirante, quase 
desistiu do mundo da moda, pois exigiram que ela alisasse o cabelo, afinasse o 
nariz e mudasse os traços. Amanda recusou-se e foi consagrada naquela que seria 
a última tentativa de ser modelo. 

No trecho “exigiram que ela alisasse o cabelo, afinasse o nariz e mudasse os tra- 


ços", o sujeito da forma verbal “exigiram” é indeterminado. 


(2016/TCE-PA) Estranhamente, governos estaduais cujas despesas 
com o funcionalismo já alcançaram nível preocupante ou que estouraram o limite 
de gastos com pessoal fixado pela Lei Complementar n. 101/2000, denominada Lei 
de Responsabilidade Fiscal (LRF), estão elaborando sua própria legislação destina- 
da a assegurar, como alegam, maior rigor na gestão de suas finanças. Querem uma 
nova lei de responsabilidade fiscal para, segundo argumentam, fortalecer a estru- 
tura legal que protege o dinheiro público do mau uso por gestores irresponsáveis. 
Os sujeitos das orações “como alegam” e “segundo argumentam” são indetermi- 


nados. 


(2016/FUNPRESP) Mudamo-nos, separamo-nos, perdemo-nos de vis- 
ta. Creio que os artigos de psicologia não foram publicados, pois há tempo li este 


anúncio num semanário: “Intelectual desempregado. Amadeu Amaral Júnior, em 


estado de desemprego, aceita esmolas, donativos, roupa velha, pão dormido. Tam- 


bém aceita trabalho”. O anúncio não produziu nenhum efeito. 


O conteúdo deste Ivo elerônica é licant 
à sua reprad a, divulgação ou di 
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O sujeito da oração 'também aceita trabalho” está elíptico e se refere a "Amadeu 
Amaral Júnior', o que justifica o emprego da forma verbal “aceita” na terceira pes- 


soa do singular. 


(2016/TRE-PI) Segundo essa linha de pensamento, a política não pode 
ser compreendida desconsiderando-se o contexto no qual ocorre e as condições em 
que se encontram os indivíduos. 


A formal verbal “ocorre” foi empregada de forma impessoal no texto. 


(2016/TRE-PI) Em suma, deve-se atentar para o fato de que a exis- 
tência de referências comuns entre os indivíduos pode interferir em sua ação polí- 
tica. 


A forma verbal “pode” está flexionada no singular por concordar com “o fato”. 


(2016/TRE-PI) A importância atribuída às bases, no caso do Poder 
Executivo estadual, decorre do fato de que a sua manutenção significa maiores 
possibilidades de conquistar uma reeleição. 

O termo “A importância atribuída às bases” funciona como sujeito da forma verbal 


“decorre”. 


(2016/TRE-PI) No sistema proporcional, isso não acontece, pois todo 
sufrágio ajuda os demais postulantes da sigla ou aliança. Se é possível e desejável 
aprimorar o sistema eleitoral brasileiro, não faz sentido que, em nome desse inten- 
to, produzam-se retrocessos. 

No contexto em que foram empregados, os verbos acontecer - "acontece" - e fazer 


— “faz” - são impessoais. 


juasquer moios a a qualquer tu 
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(2016/DPU) Saúde: direito de todos e dever do Estado. É assim que 
a Constituição Federal de 1988 inicia a sua seção sobre o tema. Uma vez que mui- 
tas ações ou omissões vão de encontro a essa previsão, cotidianamente é possível 
observar graves desrespeitos à Carta Magna. A Defensoria Pública, importante ins- 
tituição garantida por lei assim como a saúde, busca sanar o problema por meio da 
via judicial quando a mediação não produz resultados. Recentemente, a Defensoria 
Pública em Foz do Iguaçu, por exemplo, obteve três decisões liminares garantindo 
o direito à saúde a três pessoas por ela assistidas. Em todos os casos, a Defensoria 
Pública fez intervenção judicial para suprir a negativa ou a má prestação do serviço 
público de saúde na localidade. 

Em um dos casos, atendeu uma gestante com histórico de abortos decorrentes de 
doença trombofílica e que necessitava de uma medicação diária de alto custo. 
O sujeito da forma verbal “atendeu”, que está elíptico, refere-se a “serviço público 


de saúde na localidade”. 


(2016/TCE-RN) Após análise das faturas de um dos contratos, cons- 
tatou-se que os consultores apresentaram regime de trabalho incompatível com a 
realidade. Sete dos contratados alegadamente trabalharam 77,2 horas por dia no 
período entre 16 de setembro e sete de outubro de 2010. 

Existem outros indícios fortes que apontam para essa irregularidade, pois não há 
nos autos qualquer folha de ponto ou documento comprobatório da efetiva presta- 
ção dos serviços por parte dos consultores. 

As formas verbais “apresentaram”, “trabalharam” e “Existem” aparecem flexiona- 


das no plural pelo mesmo motivo: concordância com sujeito composto plural. 


O conteúdo deste Ivo eletrônica é licenciado pa 
sa reprodução, cópia, divulgação ou di 
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Com autoridades de baixo escalão (assessores, coordenadores, militares, 


), em relações comerciais 


Vossa Senhoria (V. Sa.) 


(juízes, desem 
tc) 


Com autoridades de alto escalã 
promotores, políticos, generais, 


Vossa Excelência (V. Exa) paes, pr 


versidades 


ssa Magnificência (V. Maga.) Reitores de 1 


Vossa Santidade (V.5) Papas 


Ema) Carde: 


ssa Eminência (V 


Vossa Reverendissima (V. Rea, Bispos, cônegos, monsenhores, frades, freiras, sacerdotes em geral e 
pastores 

Vossa Majestade (V. MJ Reis, rainhas, imperadores 

Vossa Alteza (V.A) Príncipes, princesas, duques 


Como você pode notar, as formas você, senhor e senhora são, no português brasileiro 
atual, tanto pronomes pessoais — retos e obliquos — quanto pronomes de tratamento. 
Essas formas podem ser classificadas como pronomes pessoais porque, com a transco 
rer do tempo, passaram a ter o mesmo uso que, antes, tinham tu e vós. Ao mesmo tem- 
po, embora amplamente utilizadas para fazer referência direta à 2º pessoa do discurso, 
mantiveram seu uso como expressão de tratamento e, por isso, o verbo a que se referem 


continua a ser conjugado na 3º pessoa gramatical 


E APLIQUE O QUE APRENDEU 


1, teia uma piada que circulou nas redes soci 


A frase mais bipolar do 
mundo: 


- Minha Nossa! 


[Disponivel em: https (ww statusimagens com/listinga/frase-mais-bipolar/, Acessa em: 8/11/2015) 


A prosa romântica no Brasil (1). O pronome (1). A crônica (1) capiTULO 2 
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(IRBR/2015) O realismo só gera certo pessimismo em uma primeira 
fase e para aqueles acostumados com o mundo das ideias onde tudo é belo e, prin- 
cipalmente, existe de acordo com seus gostos e vontades. 

No trecho “onde tudo é belo e, principalmente, existe de acordo com seus gostos e 


vontades”, o sujeito da forma verbal “existe” é o termo “belo”. 


(2015/DEPEN) Foram feitas 2.272 resenhas, sendo 1.967 aceitas, 
o que resultou em um total de 7.508 dias remidos. 
A forma verbal “Foram feitas” concorda em gênero e número com o termo seguin- 


te, "2.272 resenhas”, que é o sujeito da oração em que se insere. 


(2015/FUB) “O preconceito linguístico é um equívoco, e tão nocivo 
quanto os outros. Segundo Marcos Bagno, especialista no assunto, dizer que o 
brasileiro não sabe português é um dos mitos que compõem o preconceito mais 
presente na cultura brasileira: o linguístico. 


O termo “o brasileiro” exerce a função de sujeito da oração em que se insere. 


(2015/TRE-GO) Dentre seus membros, elegia o Tribunal Superior, em 
escrutínio secreto, por meio de cédulas com o nome do juiz e a designação do 
cargo, um vice-presidente e um procurador para exercer as funções do Ministério 
Público, tendo este último a denominação de procurador-geral da justiça eleitoral. 


O sujeito da forma verbal “elegia” é o termo “o Tribunal Superior”. 


(2014/PF) Esses fatores ameaçam a soberania nacional e afetam a 
estrutura social e econômica interna, devendo o governo adorar uma postura firme 


de combate ao tráfico de drogas, articulando-se internamente com a sociedade, de 
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forma a aperfeiçoar e otimizar seus mecanismos de prevenção e repressão e ga- 
rantir o envolvimento e a aprovação dos cidadãos. 
O referente do sujeito da oração “articulando-se internamente e com a sociedade”, 


que está elíptico no texto, é “o governo” 


Quest 


EM] (2014/ANTAQ) Se vivemos hoje a era do conhecimento é porque nos 
alçamos em ombros de gigantes do passado. A Internet representa um poderoso 
agente de transformação do nosso modus vivendi et operandi. 

É um marco histórico, um dos maiores fenômenos de comunicação e uma das mais 
democráticas formas de acesso ao saber e à pesquisa. Mas, como toda inovação, 
a Internet tem potencial cuja dimensão não deve ser superdimensionada. Seu con- 
teúdo é fragmentado, desordenado e, além disso, cerca de metade de seus bites é 
descartável. 


O último parágrafo do texto inicia-se com oração sem sujeito. 


(2014/TJ-SE) Atualmente, há tantos computadores e dispositivos co- 
nectados à Internet que os mais de quatro bilhões de endereços disponíveis estão 
praticamente esgotados. 

Seriam mantidos o sentido e a correção gramatical do texto, se a forma verbal “há” 


fosse substituída por existe. 


(2014/TC-DF) Há décadas, países como China e Índia têm enviado 
estudantes para países centrais, com resultados muito positivos. 


A forma verbal “Há” poderia ser corretamente substituída por Fazem. 


qualquer tio 


a sua reprodução, cópia, divulgação ou di 
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(2013/ANTT) Aos poucos, o perfil dos transportes nas antigas linhas 
da Central se modificou para atender, principalmente, aos interesses da mineração 
e da siderurgia. 
A forma verbal “modificou”, flexionada no singular para concordar com o termo “o 
perfil”, poderia ser corretamente flexionada no plural - modificaram -, caso em que 


concordaria com o termo “dos transportes nas antigas linhas da Central”. 


(2014/CADE) No México, a exportação de bens manufaturados repre- 
senta quase 25% da produção econômica anual (no Brasil, representa 4%). 
Sem prejuízo da correção gramatical ou do sentido original do texto, a forma verbal 
“representa” poderia ser flexionada no plural - representam -, caso em que con- 


cordaria com “bens manufaturados”. 


(2017/SEDF) Embora não possamos desconsiderar o avanço cientifi- 
co a que os últimos séculos assistiram - as revoluções consideráveis no campo da 
medicina, da física da química e das próprias ciências sociais e humanas -, essa 
ciência capitalista, androcêntrica e colonial não tem conseguido dar conta de resol- 


ver o problema que ela própria ajudou a construir. 


O trecho “Embora não possamos (...) assistiram” pode ser reescrito, sem prejuízo 
da coerência e da correção gramatical do texto, da seguinte maneira: Ainda que 


não pode desconsiderar que os últimos séculos assistiram o avanço científico. 


(2016/FUB) Ou precisa fazer tudo ao modo dele, senão ele não aceita. 
Simplesmente ignora você. 
A correção gramatical do texto seria preservada caso se inserisse a preposição a 


logo após a forma verbal “ignora”, na frase “Simplesmente ignora você”. 


O contudo deste Iva elerôni SILVA 57, velada, por quaisquer meios a a qualquer íuio 


a sua reprodução, cópia, divulgação ou distro 
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(2016/FUB) Darcy e Anísio convidaram cientistas, artistas e professo- 
res das mais tradicionais faculdades brasileiras para assumir o comando das salas 
de aula da jovem UnB. 

A forma verbal “convidaram” está no plural porque concorda com os termos “cien- 


tistas”, “artistas” e “professores”. 


(2016/TCE-PA) De que adiantaria, então, tornar a lei mais rigorosa, 
se nem nas condições atuais esses responsáveis estão sendo capazes de cumpri-la? 


O termo “mais rigorosa” funciona como um predicativo do termo “a lei”. 


(2016/TCE-PA) A Constituição Federal prevê que cabe ao presidente 
prestar contas anualmente ao Poder Legislativo. 
O termo “ao Poder Legislativo” exerce a função de complemento da forma verbal 


“prevê”. 


(2016/PERITO/PE) Alguns nascem surdos, mudos ou cegos. 
Na oração em que é empregado no texto CGIAICCC, o termo “surdos, mudos ou 
cegos" exerce a função de 
a) predicativo do sujeito. 
b) objeto direto. 
c) adjunto adnominal. 
d) sujeito. 


e) adjunto adverbial. 


(2016/TRE-PI) Esse compartilhamento de referências pode advir tan- 
to da interação social entre os indivíduos quanto do pertencimento a determinado 


contexto geográfico. 


jalsquer moios a a qualquer tí 


ablização cl e 


a, divulgação ou di 
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O trecho “tanto da interação social entre os indivíduos quanto do pertencimento 
a determinado contexto geográfico” exerce função de adjunto adverbial na oração 


em que ocorre. 


(2016/TRE-PI) A identificação das bases eleitorais de um candidato 
é relevante na medida em que para elas se direciona a maior parte da atividade 
desse candidato como político. 

O trecho “a maior parte da atividade desse candidato como político” exerce a fun- 


ção de complemento da forma verbal “direciona”. 


(2016/DPU) Nós entramos para solucionar problemas: vamos até as 
ruas para informar sobre o trabalho da defensoria, para que seus direitos sejam 
garantidos” 

Seria mantida a correção do texto caso o trecho 'para que seus direitos sejam ga- 


rantidos' fosse reescrito da seguinte forma: visando à garantia de seus direitos. 


(2015/TRE-RS) As incompatibilidades são, da mesma forma, impedi- 
mentos, embora de natureza diversa, que proíbem o parlamentar, desde a expedi- 
ção do diploma ou desde a sua posse, de obter, direta ou indiretamente, vantagens 
do poder público, ou de se utilizar do mandato para obtê-las com maior facilidade. 
Dada a regência do verbo proibir, a substituição do termo “o parlamentar” por ao 


parlamentar não prejudicaria a correção gramatical do texto. 


(2015/TJDFT) Art. 1º Reeditar o Programa de Responsabilidade Socio- 
ambiental do TJDFT Viver Direito, cuja base é a Agenda Socioambiental do TJDFT 


que, em permanente revisão, estabelece novas ações sociais e ambientais e as 
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integra às existentes no âmbito do Poder Judiciário do Distrito Federal e Territórios, 
visando à preservação e à recuperação do meio ambiente. 
O termo “à recuperação do meio ambiente” desempenha a função de complemento 


verbal na oração em que ocorre. 


(2015/TCE-RN) Mantém-se a correção gramatical do texto se o trecho 


“informar ao Tribunal de Contas do Estado do Rio Grande do Norte (TCE/RN) os 


atos ilegitimos” for reescrito da seguinte forma: informar ao Tribunal de Contas do 


Estado do Rio Grande do Norte (TCE/RN) sobre os atos ilegítimos. 


(2014/TICE) “Não levantarás falso testemunho, reza o oitavo manda- 
mento. 
A expressão “o oitavo mandamento” exerce a função de complemento da forma 


verbal “reza”. 


(2014/ICMBIO) É uma vida de muito trabalho, mas necessidade eu 
nunca passei. 
O complemento da forma verbal “passei! não está explicitamente expresso no tex- 


to, devendo ser inferido pelo leitor. 


(2014/CAIXA) Existem duas versões sobre o caminho percorrido pelo 
general árabe. 
A expressão "duas versões” exerce a função de complemento da forma verbal 


“Existem”. 
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(2014/MTE) Podemos dizer que o gênero “relação de trabalho” englo- 
ba, além da relação de emprego, outras formas de prestação/realização de traba- 
lho. 

L.] 

Para compreendermos o alcance das expressões relação de trabalho e relação de 
emprego, é importante termos claro o alcance de alguns termos utilizados no nosso 
cotidiano. 

As expressões “outras formas de prestação/realização de trabalho” e “o alcance 
das expressões relação de trabalho e relação de emprego” desempenham a mesma 


função sintática nos períodos em que ocorrem. 


(2013/CERPRO) O setor de tecnologias da informação e comunicação 
(TICs) impulsiona um conjunto de inovações técnico-científicas, organizacionais, 
sociais e institucionais, gerando novas possibilidades de retorno econômico e social 
nas mais variadas atividades. 

No trecho “O setor de tecnologias da informação e comunicação (TICs) impulsiona 
um conjunto de inovações (...) institucionais”, o termo “conjunto” exerce a função 


de núcleo do complemento direto da forma verbal “impulsiona”. 


(2013/MPU) Dependerá da adesão dos demais ministros o êxito de 
um apelo feito pelo presidente do Supremo Tribunal Federal. 
A expressão "o êxito” exerce função sintática de complemento direto da forma ver- 


bal “Dependerá”. 


(2008/TRT5) É frequente tecermos aqui neste espaço considerações 


positivas sobre atitudes de cidadania de pessoas e entidades que, cansadas de es- 
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perar tudo do poder público, decidem recuperar o poder de iniciativa da sociedade 
e agir pelo bem comum. 
O segmento “o poder de iniciativa da sociedade” exerce a função sintática de objeto 


direto. 


(2008/SEDU-ES) O computador estimula o aprendizado de novos 
idiomas e contribui para o desenvolvimento das habilidades de comunicação e de 
estrutura lógica do pensamento. 


O segmento "o aprendizado de novos idiomas” tem a função de objeto direto. 


(2017/CESPE/SEDF) Ambas as frases cumprem a sua função, que é 
transmitir um certo conteúdo. 
Caso o vocábulo “certo”, em “um certo conteúdo”, fosse deslocado para imediata- 
mente após “conteúdo”, seriam alterados o sentido e as relações sintáticas entre os 


termos da oração em que o trecho ocorre. 


(2016/CESPE/FUB) Brasília tinha apenas dois anos quando ganhou 
sua universidade federal. A Universidade de Brasília (UnB) foi fundada com a pro- 
messa de reinventar a educação superior, entrelaçar as diversas formas de saber e 
formar profissionais engajados na transformação do país. 

A correção gramatical e o sentido original do texto seriam preservados se o trecho 
“promessa de reinventar a educação superior” fosse substituído por promessa de 


reinvenção da educação superior. 


(2016/CESPE/ANVISA) Do ponto de vista de médicos e pacientes, não 


importa se os medicamentos são de referência ou genéricos, eles devem ser efi- 


ar quaisquer meios a a qualquer tíuio 


www. grancursosonline.com.br 102 de 169 


GRAMÁTICA 
GRAN CURSOS Morfossintaxe do Periodo Simples 
(Os 


Prof, Elias Santana 


cientes, conter as doses do princípio químico ativo exatamente como divulgado na 
caixa, e ser livres de impurezas tóxicas. 

É. 

No entanto, estudos e escândalos têm alertado a comunidade médica para o risco 
da disseminação descontrolada de medicamentos de qualidade questionável. 

Nos termos “livres de impurezas tóxicas” e “risco da disseminação descontrolada”, 
verifica-se paralelismo de funções sintáticas entre "de impurezas” e "da dissemina- 


ção” e entre “tóxicas” e “descontrolada”. 


(2016/CESPE/INSS) Consta-nos que o autor, solicitado por seus nu- 
merosos amigos, leu há dias a comédia em casa do Sr. Dr. Estêvão Soares, diante 
de um luzido auditório, que aplaudiu muito e profetizou no Sr. Oliveira um futuro 
Shakespeare. 

A correção gramatical e o sentido do texto seriam mantidos caso o termo “em casa” 


fosse isolado por vírgulas. 


(2016/CESPE/TRE-PI) Essa situação foi alterada apenas com a Emen- 
da Constitucional 22 n. 25/1985, que concedeu, embora em caráter facultativo, 
o direito de voto ao analfabeto. 
No trecho "o direito de voto ao analfabeto”, a substituição da preposição “de” por 
ao manteria a correção, mas acarretaria ambiguidade a esse trecho. 
66. Os termos “no trânsito de Teresina” e “aqui” exercem a mesma função sintática 


nas frases em que ocorrem. 


O conteúdo deste Ivo eletrônica é licant 
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lotermer: woe ite pepi mp mp br 


(2016/CESPE/TRE-PI) Do fenômeno que corresponde ao que C. Lé- 
vy-Strauss chama de "as variantes culturais” resulta a ideia de que a identidade 
cultural é, ao mesmo tempo, estável e movediça. 

No primeiro período do texto, os termos “cultural”, “estável” e "movediça" exercem 
a mesma função sintática, uma vez que atribuem característica ao termo “identi- 


dade”. 


(2016/CESPE/DPU) O surgimento de lides provenientes das inúmeras 
formas de relação jurídica então existentes - e o chamamento da jurisdição para 
resolver essas contendas - já dava início a situações em que constantemente as 
partes se viam impossibilitadas de arcar com os possíveis custos judiciais das de- 
mandas. 

L.l 
O termo atual também engloba atos jurídicos extrajudiciais, aconselhamento jurí- 


dico, patrocínio da causa, além de ações coletivas e mediação. 
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a. Em quais contextos é empregada a expressão “Minha Nossal"? Em situações da espanto, de supresa 


b. Levante hipóteses: Qual é a origem dessa expressão: 


;p É uma forma reduzida da “Minha Nossa Sanhoral” utilizada 
coma um clamor a uma figura do ideário católico, 


€. Na piada, há uma oposição de dois pronomes possessivos. Explique essa afirmação. 


d. Com base na resposta do item c, conclua: Por que a frase seria a “mais bipolar do «ja pacatrinca coma apeo- 


mundo”? 


Atualmente, o termo bipolar tem sida empregado com a sentido de “paradotal, mcoesente”. à frase. simação de Gois pronomas 
considerando-se que a palavra minha indica posse individual e a palavra nossa, posse coletiva, teria um possessivos de 1º pessoa, 
sentido contratstório, endicando uma oscilação entre dois extremos. diferentes quanta ao núme- 


2, teiao enunciado a seguir, extraido de um anúncio de um curso de manicure e cabeleireiro. ja Irina esta no eigoar 


e nossa, na plural e a alto- 
. ração samêntica resultante 


“Aprenda a cuidar de suas unhas e de seus cabelos” 
es 


Hr tara med 


a. Levante hipóteses: A quem se referem os pronomes suas e seus nesse contexto? 
“os leitores do anúncio de maneira geral e, portanto, às pessoas que irão fazer a curto. 


. 


. 


b. Complete as frases com os pronomes possessivos adequados: 


Marta cuida bem das mam unhas. suss 

Marta cuida bem das unhas mm deis 

Marta cuida bem dos mm cabelos. sus 
Marta cuida bem dos cabelos EE daia 

João cuida bem das mm unhas. suas 

João cuida bem das unhas mm. úsie 
Marta e João cuidam bem das mmunhas. suas 


Marta eJoão cuidam bem das unhas mm «cies 


€. Entre as formas pronominais que completam as frases do item anterior, quais você 


utiliza mais frequentemente no seu cotidiano? 


Resposta pessoal, Em geral, são mais usadas atualmente, 


-otidiana, as formas doles|a delas 
Rae E d) suas 3e pessoa. plural, 


d. Descreva morfologicamente as formas pronominais que completam as frases do  feninin, úslo. à» pesso 
item b isto é, indique o gênero, a pessoa e o número dessas formas. sirguiar, feminina: dele 3 


e. Observe os termos com os quais o pronome possessivo concorda em cada uma das 


pessoa, singular, masculi. 
na; deles: 39 pessoa, plural, 
masculina 


frases do item be conclua: As duas formas pronominais seguem a mesma regra de 
concordância? Justifique sua resposta. so; seussaztsiconcordacom o rm que romeias coisa pssuléa; a 


10 uma 


forma deets)delais) conconda com o termo que indica a possuidor 
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É. 

Hoje, portanto, alguém que se vê incapaz de arcar com os custos que uma lide 
judicial impõe. 

Os elementos “já”, “atual” e “Hoje” desempenham a mesma função sintática nas 


orações em que ocorrem. 


(2015/CESPE/TJDFT) A natureza é capaz de produzir materiais pre- 
ciosos, como o ouro e o cobre - condutor de ENERGIA ELÉTRICA. 
A oração “de produzir materiais preciosos” e o termo "de ENERGIA ELÉTRICA" de- 


sempenham a mesma função sintática no período. 


(2015/CESPE/TJIDFT) O ouro já é escasso. A energia elétrica caminha 
para isso. Enquanto cientistas e governos buscam novas fontes de energia susten- 
táveis, faça sua parte aqui no TJDFT. 

A substituição da palavra “energia”, em “novas fontes de energia sustentáveis” por 
energias prejudicaria a clareza do texto, por resultar em ambiguidade em relação 


ao termo que a palavra “sustentáveis” modifica. 


(2015/CESPE/TRE-RS) A necessidade de convocação de grande nú- 
mero de eleitores para atuar como escrutinadores também traz grande malefício. 
Os termos "de convocação” e “de grande número de eleitores” desempenham a 


mesma função sintática. 


(2015/CESPE/TRE-RS) Outra fraude muito comum é o chamado "ma- 


pismo”. 


[8] 


a qualquer tí 
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A necessidade de convocação de grande número de eleitores para atuar como es- 
crutinadores também traz grande malefício. 
As palavras “muito” e “grande” desempenham a função de adjuntos adverbiais nas 


orações em que ocorrem. 


(2015/CESPE/TRE-MT) Não é à toa que se utiliza a denominação elei- 
tor-cidadão, de caráter dúplice, quando se percebe que, por um lado, chama-se de 
eleitor aquele que comparece livre e conscientemente às urnas para registrar seu 
voto, e, por outro lado, chama-se de cidadão aquele que tem o poder-dever de fis- 
calizar as eleições. 

As palavras “livre” e “conscientemente” modificam, respectivamente, “eleitor” e 


“comparece”. 


(CESPE/2015/TCE/RN) A Comissão de Acompanhamento e Fiscaliza- 
ção da Copa 2014 (CAFCOPA) constatou indícios de superfaturamento em contratos 
relativos a consultorias técnicas para modelagem do projeto de parceria público- 
-privada usada para construir uma das arenas da Copa 2014. 

A expressão "da Copa 2014" modifica o conteúdo semântico do substantivo "are- 


nas”. 


(2014/CESPE/PF) Questão de relevância na discussão dos efeitos ad- 
versos do uso indevido de drogas é a associação do tráfico de drogas ilícitas e dos 
crimes conexos - geralmente de caráter transnacional - com a criminalidade e a 
violência. 

O emprego da preposição "com", em “com a criminalidade e a violência”, deve-se à 


regência do vocábulo “conexos”. 
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(2014/CESPE/ICMBIO) A maioria dos catadores autônomos, entre- 
tanto, é moradora de rua ou desempregada, sem acesso ao mercado de trabalho 
formal. 

Caso se substituísse o trecho “ao mercado de trabalho formal” por às benesses 
das leis trabalhistas, a correção gramatical do período seria mantida, visto que 
o elemento “acesso” rege complemento com a preposição a e "benesses" está es- 


pecificado pelo artigo as. 


(2014/CESPE/CD) Foi quando se aproximou a sua outra metade nes- 
te mundo, um irmão em Grajaú. A possibilidade de comunicação surgiu no ângulo 
quente da esquina, acompanhando uma senhora, e encarnada na figura de um cão. 
[...] A menina abriu os olhos pasmada. 

A expressão “na figura de um cão” e o termo "pasmada” desempenham, no con- 
texto sintático em que se inserem, a função de complemento nominal e predicativo 


do sujeito, respectivamente. 


(2010/CESPE/DETRAN-ES) O agravamento da crise urbana nos países 
em desenvolvimento e as mudanças políticas, sociais e econômicas, que, no mo- 
mento, se processam em escala mundial, requerem novo esforço governamental 
para a organização das cidades e dos seus sistemas de transporte. 

A presença da preposição de antes das expressões “cidades” e “seus sistemas” in- 


dica que esses termos complementam a ideia de “organização”. 
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GABARITO COMENTADO 


(2016/FUB) Mas quando você o manda fazer alguma coisa, mas man- 
da errado, ele diz “errado”. Não diz “burro”, mas está implícito. É pior, muito pior. 
Às vezes, quando a gente erra, ele faz “bip”. Assim, para todo mundo ouvir. 

O termo "Assim" tem valor semântico demonstrativo e, por isso, a sua substitui- 


ção pela conjunção Portanto prejudicaria o sentido original do texto. 


Certo. 

Em morfologia, é muito importante que você aprenda a analisar as palavras e ex- 
pressões no contexto em que elas aparecem, e não isoladamente. O vocábulo “as; 
sim” pode ser uma conjunção conclusiva (assunto que veremos melhor em orações 
coordenadas), mas essa não é a única possibilidade. Perceba que, no texto, “assim” 
faz referência ao jeito como o computador faz no momento em que alguém erra, 
que é uma informação apresentada no período anterior à ocorrência da palavra em 
questão. “Assim”, no texto, é o mesmo que desse jeito, desse modo, dessa forma. 
Percebeu a presença do demonstrativo (esse, essa) unida à preposição? Por isso 
existe o valor semântico demonstrativo, uma vez que se refere a uma informação 


anteriormente citada. 


(2016/FUB) O homem pode, é certo, fazer o que quer, mas não pode 
querer o que quer”; e hoje, diante do espetáculo aterrador das injustiças humanas, 
essa moral me tranquiliza e me educa. 

O adjetivo “aterrador” modifica a palavra “espetáculo”, conferindo-lhe sentido 


negativo. 


deste Ivo eletrônica é licane quer tuo, 
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Certo. 

Primeiramente, é preciso que você perceba que “espetáculo” é um substantivo 
(note que, antes dele, há um artigo masculino e singular unido a uma preposição 
“de"). O texto não fala sobre qualquer espetáculo, mas sobre um espetáculo ater- 
rador (função adjetiva em relação ao substantivo). O adjetivo apresenta inclusive 
um juízo de valor acerca do espetáculo, pois o descreve como algo que causa terror. 


Logo, ao substantivo é atribuído valor negativo. 


(2016/FUB) hoje, constituída por 26 institutos e faculdades e 21 cen- 
tros de pesquisa especializados, a UnB possui 2.695 professores, 2.620 servidores 
técnico-administrativos. 36.370 alunos de graduação e 7.510 de pós-graduação. 
O vocábulo “Hoje”, que inicia o texto, poderia ser corretamente substituído 


por Atualmente. 


Certo. 
Primeiramente, lembre-se: palavras derivadas dotadas do sufixo “-mente” são ad- 


vérbios nos contextos oracionais em que se inserem (felizmente, fielmente, recen- 


temente). Mas aí mora um perigo: eles são advérbios, mas nem sempre expressão 
semântica, de modo (muitos alunos, ao ver -mente, já pensam em modo). "Atual- 
mente” é um exemplo clássico que foge ao modo, pois expressa valor temporal. No 
texto, “hoje” é um advérbio de tempo que se refere ao verbo “possui” (o fato de 


possuir ocorre hoje, contemporaneamente, atualmente). 


qualquer tio 
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(2016/FUNPRESP) No fundo, Ana sempre tivera necessidade de sentir 
a raiz firme das coisas. E isso um lar perplexamente lhe dera. Por caminhos tortos, 
viera a cair num destino de mulher, com a surpresa de nele caber como se o tivesse 
inventado. O homem com quem casara era um homem verdadeiro, os filhos que 
tivera eram filhos verdadeiros. Sua juventude anterior parecia-lhe estranha como 
uma doença de vida. Dela havia aos poucos emergido para descobrir que também 
sem a felicidade se vivia: abolindo-a, encontrara uma legião de pessoas, antes invi- 
síveis, que viviam como quem trabalha — com persistência, continuidade, alegria. 
O que sucedera a Ana antes de ter o lar estava para sempre fora de seu alcance: 
uma exaltação perturbada que tantas vezes se confundira com felicidade insupor- 
tável. Criara em troca algo enfim compreensível, uma vida de adulto. Assim ela o 
quisera e escolhera. 

No trecho “uma exaltação perturbada (...) com felicidade insuportável”, os ad- 
jetivos “perturbada” e “insuportável” qualificam a vida que Ana "quisera e esco- 


lhera”. 


Errado. 
Questão brilhante do CESPE, aplicada a um texto ainda mais brilhante da brilhante 
Clarice Lispector! Gosto dessa questão porque exige de você o conhecimento de 
morfologia e de compreensão do texto. De fato, “perturbada” e “insuportável” são 
adjetivos. O primeiro refere-se ao substantivo “exaltação”; o segundo, à “felicida- 
de”. A parte morfológica da questão está certa, mas o item não para aí! Ele diz que 
essa “exaltação perturbada” e “felicidade insuportável” estão ligadas à vida que 
Ana "quisera e escolhera”. No fragmento de texto, você consegue perceber que Ana 
teve duas fases distintas na sua vida: uma antes e outra depois de se casar. A vida 


dotada de “exaltação perturbada” e "felicidade insuportável” (que era o que ocor- 


qualquer tu 
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reu antes de Ana "ter o lar”) foi “sua juventude anterior”, que é descrita como uma 
“doença da vida". A vida que Ana quis e escolheu foi a vida de casada, com filhos e 


marido, uma “vida de adulto”. 


(2016/PCPE) Não são muitas as experiências exitosas de políticas pú- 
blicas de redução de homicídios no Brasil nos últimos vinte anos, e poucas são 
aquelas que tiveram continuidade. O Pacto pela Vida, política de segurança pública 
implantada no estado de Pernambuco em 2007, é identificado como uma política 
pública exitosa. 

O Pacto Pela Vida é um programa do governo do estado de Pernambuco que visa à 
redução da criminalidade e ao controle da violência. A decisão ou vontade política 
de eleger a segurança pública como prioridade é o primeiro marco que se deve des- 
tacar quando se pensa em recuperar a memória dessa política, sobretudo quando 
se considera o fato de que o tema da segurança pública, no Brasil, tem sido histo- 
ricamente negligenciado. Muitas autoridades públicas não só evitam associar-se 
ao assunto como também o tratam de modo simplista, como uma questão que diz 
respeito apenas à polícia. 

O Pacto pela Vida, entendido como um grande concerto de ações com o objetivo 
de reduzir a violência e, em especial, os crimes contra a vida, foi apresentado à 
sociedade no início do mês de maio de 2007. Em seu bojo, foram estabelecidos os 
principais valores que orientaram a construção da política de segurança, a priorida- 
de do combate aos crimes violentos letais intencionais e a meta de reduzir em 12% 
ao ano, em Pernambuco, a taxa desses crimes. 

Desse modo, definiu-se, no estado, um novo paradigma de segurança pública, que 


se baseou na consolidação dos valores descritos acima (que estavam em disputa 
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tanto do ponto de vista institucional quanto da sociedade), no estabelecimento de 
prioridades básicas (como o foco na redução dos crimes contra a vida) e no inten- 
so debate com a sociedade civil. A implementação do Pacto Pela Vida foi responsá- 
vel pela diminuição de quase 40% dos homicídios no estado entre janeiro de 2007 


e junho de 2013. 


Assinale a opção na qual a palavra apresentada no texto CG1AO1BBB classifica-se, 
do ponto de vista morfossintático, como advérbio. 

a) “historicamente”. 

b) "modo”. 

d) “muitas”. 


e) “quando”. 


Letra a. 

“Historicamente” é um advérbio que se refere ao verbo no particípio “negligen- 
ciado”. “Modo” é um substantivo. ATENÇÃO: “de modo simplista” é uma locução 
adverbial que se refere ao verbo “tratam”, mas a locução é composta por três pa- 
lavras - uma preposição (de), um substantivo (modo) e um adjetivo (simplista). 
“Intenso” é um adjetivo, que está anteposto ao seu substantivo (debate). "Muitas” 
é um pronome indefinido substantivo que se refere ao substantivo “experiências” 
(jamais se esqueça de que o advérbio possui natureza invariável; “muitas” está 
no feminino e plural). “Quando” é uma conjunção subordinativa temporal que está 
conectando as orações dos verbos "deve destacar” e "se pensa” (veja a tabela do 


anexo). 


qualquer tu 
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(2015/TCE) Os primeiros vestígios de atividade contábil foram encon- 
trados na Mesopotâmia, por volta de 4.000 a.C. Inicialmente, eram utilizadas fichas 
de barro para representar a circulação de bens, logo substituídas por tábuas grava- 
das com a escrita cuneiforme. 

Os advérbios “Inicialmente” e “logo” atuam como sequenciadores textuais cuja 
função é organizar a sequência temporal relativa ao registro das atividades con- 


tábeis na Mesopotâmia. 


Certo. 
Ambos os vocábulos possuem valor adverbial. O primeiro refere-se a “utilizadas”, 
ao passo que a segunda, a “substituídas”. Ambos nos mostram a seguinte lógi- 
ca temporal: primeiro, utilizaram-se fichas de barro; depois, substituíram-nas por 
tábuas gravadas. Eles contribuem, portanto, para a compreensão da organização 


temporal das ações descritas no texto. 


(2015/TCE) A Comissão de Acompanhamento e Fiscalização da Copa 
2014 (CAFCOPA) constatou indícios de superfaturamento em contratos relativos a 
consultorias técnicas para modelagem do projeto de parceria público-privada usada 
para construir uma das arenas da Copa 2014. 

Após análise das faturas de um dos contratos, constatou-se que os consultores 
apresentaram regime de trabalho incompatível com a realidade. Sete dos 11 con- 
tratados alegadamente trabalharam 77,2 horas por dia no período entre 16 de 
setembro e sete de outubro de 2010. Os outros quatro supostamente trabalharam 
38,6 horas por dia. Tendo em vista que um dia só tem 24 horas, identificou-se a 


ocorrência de superfaturamento no valor de R$ 2.383.248. 
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eia, a seguir, um trecho de uma carta do escritor romântico José de Alencar e responda 
às questões de 3a 7. 
. 


.. 
Tijuca [Rio de Janeiro], 18 de fevereiro de 1868. 


Ilmo Sr. Machado de Assis. — Recebi ontem a visita de um poeta — O Rio de Janeiro não 
o conhece ainda; muito breve o há de conhecer o Brasil Bem entendido, falo do Brasil que 
sente; do coração e não do resto. — O Sr. Castro Alves é hóspede desta grande cidade alguns 
dias apenas. Vai a S. Paulo concluir o curso que encetou em Olinda — Nasceu na Bahia, a pá- 
tria de tão belos talentos; a Atenas brasileira que não cansa de produzir estadistas, oradores, 
poetas e guerreiros. [.] Recebi-o dignamente. [..] O Sr Castro Alves lembrava-se, como o se- 
nhor e alguns poucos amigos, de uma antiguidade de minha vida; que eu outrora escrevera 
para o teatro. Avaliando sobre medida minha experiência neste ramo dificil da literatura, 
desejou ler-me um drama, primícia de seu talento. — Essa produção já passou pelas provas 
públicas em cena competente para julgá-la. A Bahia aplaudiu com júbilos de mãe a ascensão 
da nova estrela de seu firmamento. Depois de tão brilhante manifestação, duvidar de si, não 
é modéstia unicamente é respeito à santidade de sua missão de poeta. — Gonzaga é o título 
do drama que lemos em breves horas. [.] Há no drama Gonzaga exuberância de poesia Mas 
deste defeito a culpa não foi do escritor; foi da idade. Que poeta aos vinte anos não tem essa 
prodigalidade soberba de sua imaginação, que se derrama sobre a natureza e a inunda? — 
A mocidade é uma sublime impaciência. Diante dela a vida se dilata, e parece-lhe que não 
tem para vivê-la mais que um instante Põe os lábios na taça da vida, cheia a transbordar 
de amor, de poesia, de glória, e quisera estancá-la de um sorvo. — A sobriedade vem com 
os anos; é virtude do talento viril. Mais entrado na vida, o homem aprende a poupar sua 
Depois da leitura do seu drama, o Sr. Castro Alves recitou-me algumas poesias [..] 
Contudo, deixar que passasse por aqui ignorado e despercebido o jovem poeta baiano, fora 
mais que uma descortesia. Não lhe parece? — Já um poeta o saudou pela imprensa; porém, 
não basta a saudação; é preciso abrir-lhe o teatro, o jornalismo, a sociedade, para que a flor 
desse talento cheio de seiva se expanda nas auras da publicidade. — Lembrei-me do senhor. 
Em nenhum concorrem os mesmos títulos. Para apresentar ao público fluminense o poeta 
baiano, é necessário não só ter foro de cidade na imprensa da Corte, como haver nascido 
neste belo vale do Guanabara, que ainda espera um cantor. — Seu melhor título, porém, é 
outro. O senhor foi o único de nossos modernos escritores, que se dedicou sinceramente à 
cultura dessa dificil ciência que se chama crítica [.] Do senhor, pois, do primeiro crítico bra- 
sileiro, confio a brilhante vocação literária, que se revelou com tanto vigor. — Seja o Virgílio 
do jovem Dante, conduza-o pelos invios caminhos por onde se vaí à decepção, à indiferença 
e finalmente à glória, que são os três circulos máximos da divina comédia do talento. 


Castro Alvez. 


(Disponível em. hstp//onww jamaldepoesia jotbr/cales23 html. Acesso em: 5/1/2016) 


3. Com base no texto, responda: REGISTRE 
No CADERNO 


a. A quem José de Alencar escreveu? A Machado de Assis 
Apresentar a Machado de Assis um jovem poeta e padit sua aju- 
b. Qual a principal finalidade da carta? qq para dvuigar no Rio de Janeio a produção do poeta 
€. Como o autor justifica a escolha de tal destinatário? 
Afirmanda que o destinatário é a melhor pesso para o fim desejado, pois nasceu no Riode Janeira, é 
conhecido 6a público, tem credioidade é é um ascrtar econhecita tamém como critico 
4, Considerando as formas de tratamento presentes na carta, responda: 


a. Qual forma Alencar utiliza para se referir a seu interlocutor? senhor 
b. Qual ele utiliza para se referir a seu hóspede? senhor 


€. Percebe-se, na carta, que a escolha da forma de tratamento empregada em referên- 
cia ao hóspede do escritor não está relacionada a idade. Justifique essa afirmação. 
O escios def caro que Castro lv É muito jovem 

d. Levante hipóteses: Qual é a razão do uso, na carta, dessa forma de tratamento? 
O costume da oca século XIX am que a carta foi ascnta 
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O uso dos advérbios “alegadamente” e “supostamente” concorre para a argu- 
mentação apresentada no texto de que houve irregularidades em um dos con- 
tratos, especificamente no que se refere à descrição do volume de horas traba- 


lhadas pelos consultores. 


Certo. 
Ambos se referem ao verbo “trabalharam” (que aparece duas vezes no parágrafo, 


mas em períodos distintos). O texto denuncia irregularidades a respeito da carga 


horária de trabalho de funcionários em obras da Copa de 2014. Tanto “alegadamen- 
te” quanto “supostamente” ratificam a irregularidade acerca das horas trabalhadas. 


Peço que você dê atenção a questões dessa natureza! O Cespe as ama! 


(2015/TELEBRAS) Segundo o presidente da TELEBRAS, um dos objeti- 
vos do desenvolvimento do satélite será a proteção às redes que transmitem infor- 
mações sensíveis do governo federal. 

O sinal indicativo de crase em “proteção às redes" justifica-se pela contração da 
preposição a, exigida pelo substantivo “proteção”, com o artigo definido femini- 


no as, que determina o vocábulo “redes”. 


Certo. 

Apesar de ser uma questão de crase, ela exige do candidato mais conhecimento so- 
bre morfologia do que sobre o emprego do acento grave. Lembre-se sempre: esse 
acento marca uma fusão (ou seja, onde há crase, há duas palavras)! Na oração, 
entende-se que, se é uma proteção, é uma proteção a algo. Esse substantivo exige 


a presença de uma preposição (ATENÇÃO: podem exigir preposição substantivos, 


or quaisquer meios a a qualquer tuo 
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verbos, adjetivos ou advérbios). Como o substantivo "redes" é feminino e plural, 
admite um artigo, desde que este estabeleça a devida concordância em gênero e 


número. 


(2015/FUB) As universidades públicas que atingiram altos padrões de 
ensino e pesquisa foram aquelas que optaram pela valorização da dedicação ex- 
clusiva e da pesquisa básica, isto é, exatamente aquelas que mantêm, em meio a 
todas as dificuldades, um grau elevado de independência em relação às injunções 
imediatas do mercado. 

O acento indicativo de crase em “às injunções” justifica-se pela regência de “inde- 
pendência”, que exige complemento regido pela preposição “a”, e pela presença de 


artigo definido feminino plural antes de “injunções”. 


Errado. 


Nesse caso, a descrição acerca do fenômeno da crase está equivocada. Isso porque 


quem exige a preposição não é “independência”, mas “em relação” (se a indepen- 
dência é em relação, é em relação a algo). Como "injunções” é um substantivo 


feminino e plural, admite a presença do artigo “as”. 


(2014/INPI) A proteção ao desenho industrial inclui a proteção a pro- 
jetos e formas, quando estão associados a uma funcionalidade. 
Haveria prejuízo para a correção gramatical do texto caso se empregasse o sinal 


indicativo de crase em "a projetos e formas”. 


Certo. 


qualquer tio 
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Sabe por que tantas pessoas sofrem com crase? Porque querem voar para o capí- 
tulo de crase sem passar pelo de morfologia (eu não te disse que era um pré-requi- 
sito?)! Pare e pense: ao ver à, você está diante de a+a. Se um deles for um artigo, 
só poderá ser um artigo feminino e singular, certo? Agora, me responda: “projetos” 
é um substantivo masculino ou feminino? Singular ou plural? Aceita um artigo a? 
Acho que você já me entendeu! O “a”, sem crase, antes de “projetos”, é apenas 
uma preposição oriunda do substantivo “proteção”. Detalhe mais que importante: 
o item afirma que a inclusão do sinal indicativo de crase faz com que haja prejuízo 
para a correção gramatical! Muito, muito, muito cuidado! Quantos candidatos per- 
dem itens simples do Cespe - mesmo dominando o conteúdo - apenas por lerem 


inadequadamente o item! Você não será um desses, certo? 


(2015/TELEBRAS) países em desenvolvimento e mesmo em outros 
setores de infraestrutura do Brasil, foi precedida da montagem de detalhado mo- 
delo institucional, dentro do qual se destaca a criação de uma agência reguladora 
independente e autônoma, a Agência Nacional de Telecomunicações (ANATEL). 

A substituição de “autônoma” por com autonomia prejudicaria a correção gra- 


matical do texto. 


Errado. 

Sabe o que o examinador do Cespe fez nessa questão? Apenas transformou um 
adjetivo em locução adjetiva! "Autônoma", no texto, é uma característica de “agên- 
cia”! E criar uma agência autônoma é o mesmo que criar uma agência com auto- 


nomia. 


qualquer tio 
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(2015/IRBR) A Conclusão a que devemos chegar é que o realismo e 
a objetividade são bons mecanismos de exploração do meio externo e que a ava- 
liação das pessoas também deve ser regida pela observação dos fatos e não por 
ideias. O realismo só gera certo pessimismo em uma primeira fase e para aqueles 
acostumados com o mundo das ideias onde tudo é belo e, principalmente, existe 
de acordo com seus gostos e vontades. 

O sentido da frase “O realismo só gera certo pessimismo em uma primeira fase” 
seria alterado se o advérbio “só” fosse posposto à forma verbal “gera”, da se- 


guinte forma: O realismo gera só certo pessimismo ( 


Certo. 
Essa questão agora não compara advérbios, mas o desloca no texto e pede que 
você perceba se a relação semântica foi mantida ou alterada. Faça esse tipo de 
questão com todo o cuidado que você puder! O advérbio é um termo que se desloca 
com imensa facilidade pela sentença, mas isso pode produzir no texto alterações 
severas de sentido. E é o que ocorre no trecho em questão. Antes do verbo “gera”, 
entende-se que o realismo apenas gera algo (ou seja, o realismo não faz mais nada 
além de gerar algo). Quando colocado após a forma verbal, a leitura é de que o 
realismo gera, só e somente só, certo grau de pessimismo (o realismo gera uma 


única cois: 


certo grau de pessimismo). Veja como uma palavra monossilaba deslo- 
cada em torno de um único verbo é capaz de alterar significativamente o sentido do 
texto! Questão para os fortes! Não é à toa que apareceu em um processo seletivo 


ligado ao Instituto Rio Branco! 


O contudo deste Iva eletônica é licenciado para J 
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(2014/TCDF) Existem três formas básicas por meio das quais pode- 
mos preencher o vácuo interrogantes do porvir. 
Dado que, na expressão “o vácuo interrogante do porvir”, os termos "interrogante” 
e “do porvir” especificam o mesmo núcleo nominal, o sentido da expressão seria 
mantido caso a posição desses elementos fosse a seguinte: o vácuo do porvir 


interrogante. 


Errado. 
O item está certinho até a palavra nominal, pois tanto “interrogante” quando “do 
porvir” possuem natureza adjetiva ligada ao substantivo “vácuo”. Todavia, a troca 
de posição entre esses dois elementos altera o sentido original do texto. “Do porvir” 
é uma locução adjetiva, composta por preposição (de) + artigo (0) + substantivo 
(porvir). Como “porvir” é um substantivo, ele admite relacionar-se com um adjeti- 
vo. Em outras palavras: “interrogante” passa a ser uma característica de “porvir”, 


e deixa de ser um atributo de “vácuo”. 


Oficialmente, o presidente Nazarbayev justificou a mudança, alegan- 
do risco permanente de terremoto em Almaty e a falta de espaço para crecimento. 
Os vocábulos “Oficialmente” e “permanente” pertencem à mesma classe grama- 


tical. 


Errado. 
“Oficialmente” é um advérbio que faz referência ao modo como o presidente prati- 
cou o ato de justificar. Em contrapartida, “permanente” é um atributo do substan- 


tivo "risco” (logo, é um adjetivo). 


qualquer tuo 
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“Independentemente da formação, o profissional de TIC tem de estar 
comprometido com o aprendizado contínuo e interessado em trabalhar com gestão 
de projetos, saber se comunicar e trabalhar em diversas equipes”, diz o gerente de 
carreiras Marcos Vono. 

No trecho “o profissional de TIC tem de estar comprometido com o aprendizado 
continuo e interessado em trabalhar com gestão de projetos”, o termo "interes- 


sado” qualifica "o aprendizado”. 


Errado. 
Mais uma questão de atenção à análise do texto. “Interessado” possui caracteris- 
ticas morfológicas que o habilita a ser uma qualificação de “aprendizado”, mas os 
sentidos do texto invalidam isso. Perceba: o texto quer dizer que o profissional de 
TIC tem de estar comprometido... e (tem de estar) interessado em trabalhar. “In- 


teressado”, assim como “comprometido”, refere-se ao “profissional”. 


(2013/TRT 17) O monitoramento por imagens há algum tempo tem 
sido fonte de conflito entre patrões e trabalhadores, da mesma forma que o con- 
trole de e-mails e as escutas e gravações de ligações telefônicas dos empregados. 
São questões que a justiça trabalhista está aprendendo a contemporizar, já que 
influenciam a convivência no ambiente de trabalho e dizem respeito à saúde do tra- 
balhador. Pela jurisprudência dominante no Tribunal Superior do Trabalho, é devida 
a indenização por danos morais quando há abuso do poder, ou seja, a filmagem 
não pode ser ostensiva, e o funcionário deve ter conhecimento dos dispositivos de 


segurança instalados. 
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No trecho "é devida a indenização por danos morais”, a correção gramatical do tex- 


to seria mantida caso fosse suprimido o artigo que define “indenização”. 


Certo. 
Primeiramente, entenda algo: a questão perguntou apenas sobre a manutenção 
da correção gramatical; o enunciador não quer nem saber do sentido! Antes do 
substantivo “indenização”, há um artigo feminino e singular. Agora, compare comi- 
go as duas construções. 

* Indenização por danos morais é uma garantia do réu. 


+ A indenização por danos morais é uma garantia do réu. 


Percebeu que as duas sentenças são aceitáveis em língua portuguesa? Elas só 
possuem interpretações diferentes: a primeira expressa que é uma garantia do 
réu ser indenizado por danos morais, de maneira genérica. A segunda diz que uma 
indenização por danos morais já determinada em algum texto é uma garantia do 
réu. A ausência do artigo garante sentido generalizante; a presença, sentido parti- 
cularizado. Mas isso não interfere na correção gramatical de ambas as construções. 
Por isso item está correto! (Obs.: lembre-se desta análise. Vamos precisar dela 


novamente quando chegarmos em crase!) 


(eos3/Bacen) 


SILVA 57, velada, por quaisquer meios a a qualquer íuio 
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PRESENTE DE GREGO PRESENTE PRA GREGO 
N 


Internet: http://economidiando.blogspot.com.br. 


Para o entendimento da crítica social presente no texto, é crucial, além da inter- 
pretação das imagens com base no conhecimento histórico, o entendimento do 


sentido das preposições empregadas no título de cada imagem. 


Certo. 

A questão envolve a compreensão da linguagem verbal e da não verbal. Há uma 
comparação diacrônica entre uma alegoria da mitologia grega e uma situação con- 
temporânea acerca da economia mundial (isso é inteligível pela imagem do cavalo 
de madeira e pelos homens que saem dele). Já na parte verbal, a única alteração 
promovida é a alternância entre as preposições “de” e “para” (empregada no texto, 
de maneira coloquial - “pra”). Qual é a diferença? Em “presente de grego”, os gre- 
gos é que presenteiam. Em “presente para grego”, os gregos são presenteados. Vê 


como uma simples preposição pode mudar toda a análise do texto? 


jalsquer meios a a qualquer titu 
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(2014/ANTAC) As principais consequências negativas da introdução 
de espécies exóticas e nocivas são: o desequilíbrio ecológico das áreas invadidas, 
com a possível perda de biodiversidade; os prejuízos em atividades econômicas 
utilizadoras de recursos naturais afetados e consequente desestabilização social de 
comunidades tradicionais; e a disseminação de enfermidades em populações cos- 
teiras, causadas pela introdução de organismos patogênicos. 

Se a forma "causadas” estivesse no singular - causada -, a correção gramatical 


do período ficaria prejudicada. 


Errado. 
Quando o Cespe propuser questões sobre alterações na flexão masculino/femi 
nino ou singular/plural, primeiramente entenda se o examinador quer a correção 
gramatical, o sentido original ou os dois. “Causadas” está no feminino plural, para 
concordar com “enfermidades”. Se fizermos a alteração para o singular (causada), 
poderá concordar com “disseminação”. Ou seja, permanece a correção gramatical 
(por isso o item é errado). Prejuízo à correção seria se a banca sugerisse a troca 
por causado, uma vez que não há, no trecho, um substantivo masculino e singular. 
Entendeu como funciona? (Atenção: é claro que alteração proposta no item modifi- 


ca o sentido original do texto, mas isso não foi avaliado pela questão!). 


(2015/TCU) O costume aparece como expressão da legalidade, de for- 
ma lenta e espontânea, instrumentalizada pela repetição de atos, usos e práticas. 
Seriam mantidos o sentido e a correção do texto caso o termo “instrumentaliza- 


da” fosse empregado no masculino: instrumentalizado. 


Errado. 


SILVA 57, velada, por quaisquer meios a a qualquer íuio 
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O examinador quer avaliar a correção e o sentido! O termo “instrumentalizada” é 
feminino e singular para concordar com “expressão”. Com a troca por "instrumen- 
talizado”, a concordância para a ser feita com “costume”. Isso não fere a correção 
gramatical, mas altera o sentido original do texto. Se a questão perguntasse ape- 
nas sobre a correção (como foi o item anterior), o gabarito seria certo. Mas a exi- 


gência da manutenção do sentido tornou o item errado. 


(2014/ICMBIO) Atualmente, restam apenas cerca de 10% da floresta 
original, não sendo homogênea essa proporção de floresta remanescente ao longo 
de toda a Mata Atlântica. A situação é mais séria na região Nordeste, especialmente 
nos estados de Alagoas e Pernambuco, onde a maior parte da floresta original foi 
substituída por plantações de cana-de-açúcar. É nessa região que ainda podem ser 
encontrados os últimos exemplares das aves mais raras em todo o país, como o 
criticamente ameaçado limpa-folha-do-nordeste (Philydor novaesi). 


“ar 


Nas sequências “toda a Mata Atlântica” e “todo o país”, os artigos definidos 
cor 


são opcionais, podendo ser suprimidos sem que haja prejuizo à correção 


gramatical e à significação dos períodos de que fazem parte. 


Errado. 
Mais uma questão que envolve o papel de um simples artigo na construção do 
sentido do texto. A supressão do artigo, em ambos os casos, não fere a correção 
gramatical, mas altera significativamente a semântica textual. Com o artigo, enten- 
de-se que o texto faz menção à Mata Atlântica inteira, ao país inteiro. Sem o artigo, 


o sentido passa a ser de qualquer Mata Atlântica, de qualquer país. 


qualquer tio 
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Leia os trechos a seguir, extraídos da carta 


'O Rio de Janeiro não o conhece ainda” (linha 1 
“desejou ler-me um drama” (inha 51 

ascensão da nova estrela de seu firmamento” pjnhe 11] 
'duvidar de si, não é modéstia unicamente” (inha 11 e 12) 
'não tem para vivê-la mais que um instante” inha 17) 
Não lhe parece?” jinhs27] 
é preciso abrir-lhe o teatro" (lrha23] 


a ascensão da nova estrela de seu firmamento” — a pronome seu 
retoma Bahia / “não tem para vivê-la miais que um instant 
pronome laratoma vida 


Entre os trechos, há dois nos quais os pronomes retomam diretamente palavras do 
texto sem se referir às três pessoas do discurso. Identifique quais são esses trechos e 
quais são as palavras retomadas. 


6. Nos demais trechos, os pronomes se referem às pessoas do discurso, que são, na car- 
ta, seu autor (1º pessoa), o destinatário (2º pessoa) e o assunto (3º pessoa), 


à. faça a correspondência entre as pessoas do discurso e as pessoas envolvidas na carta 
passos. José da Alancar, 2º passam: Machada de Assis, 3 pessoa: Castro 
b. Identifique a quem corresponde cada um dos cinco pronomes destacados. 

conforme a sequência a: Casta Alves; me José de Alencar: si Castro Alves; lhe Machado de Assis; lhe Castro Alves 
€. O pronome lhe não se refere à mesma pessoa nas duas ocorrências. Explique essa 

Como o sentia dos pronames é atualizada no text & cada ocortência, um mesima pronaima pode retomar referentes áiverss, 

tendo emvista o cantaxto, Além iso. o fato de Josá da Alencar tratar seu interlocutor por senhor pronoma de tratamento de 3º 
pessoa, leva à utilização da forma lhe de 3» pestaa, tanto am referência so interlocutor quanta ao assunto 


Entre as ocorrências de pronomes no texto, alguma não é mais utilizada ou é pouco 

utilizada atualmente na fala? Em caso de resposta afirmativa, aponte qualfis) e indi 

que a(s) forma(s) que a(s) substituiu(iram). à ecorância “não o conheco” é subttlõ na als por “nã conhaca le” “desejo leme 
por “lar para min” ou “que eu festa”: “Não lhe pareca?”, por “não parece para você? 

abrir lhe”, por abri para ele 


8. Leia a primeira estrofe da canção “Conversa de botequirm”, de Noel Rosa: 


afirmação. 


Estátua de Noel Rosa, 
retratado sentado a uma 
mesa de bar, no Rio de Janeiro. 


Seu garçom faça o favor de me trazer depressa 
Uma boa média que não seja requentada 

Um pão bem quente com manteiga à beça 

Um guardanapo e um copo d'água bem gelada 
Feche a porta da direita com muito cuidado 
Que eu não estou disposto a ficar exposto ao sol 
Vá perguntar ao seu freguês do lado 

Qual foi o resultado do futebol 


(Noel Rosa/Vadico O Mangione & Filhos) 


Há, nos versos lidos, duas ocorrências da palavra seu 


a. Em qual das ocorrências é possível afirmar que se trata do pronome possessivo seu?  &) Em “seu marçon”, a Ir ocor 
Na segunda ocanência “seu freguds tância, seu tem q papel da 


b. Qual é a classificação de seu na outra ocorrência? Justifique sua resposta. qro do fretamento puta 
Uma redução de senhor, ainda 


muito utilizada atualmente em 
-ontentos de interação meras 


€. Nem sempre o termo seu indica posse. Observe as construções 


1. Por que você fez isso, seu ridículo? formal 
E Ê Professor: Comente com os 
11. Você sabe que adoro você, seu lindo!! alunos que inda se encontra 


a registra Seo, que também é 


binho? 
HI. E você acreditou mesmo que era verdade, seu bobinho: Elise rifrgeme- 
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(2017/SEDF) Faz parte da autonomia da universidade pública essa 
relação intrínseca com a cultura, que permite que o acesso não seja filtrado por 
mecanismos de outras instâncias da vida social. 

A expressão "essa relação intrínseca com a cultura” exerce a função de sujeito da 


oração iniciada pela forma verbal “Faz”. 


Certo. 
Pergunte ao verbo: o que faz parte da autonomia da universidade pública? A res- 
posta será “essa relação intrínseca com a cultura”. Vale observar que é um sujeito 
simples - cujo núcleo é o vocábulo “relação”. Além disso, ele está posposto ao 
verbo. Nem sempre espere, ainda mais em questões de provas de concursos, um 


sujeito sempre anteposto, em ordem direta. 


(2015/MEC) A universitária Amanda, de 20 anos de idade, é a primei- 
ra negra eleita miss DF. A modelo, que representou o Núcleo Bandeirante, quase 
desistiu do mundo da moda, pois exigiram que ela alisasse o cabelo, afinasse o 
nariz e mudasse os traços. Amanda recusou-se e foi consagrada naquela que seria 
a última tentativa de ser modelo. 

No trecho “exigiram que ela alisasse o cabelo, afinasse o nariz e mudasse os tra- 


gos”, o sujeito da forma verbal “exigiram” é indeterminado. 


Certo. 
Faça a pergunta ao verbo: quem exigiu que ela alisasse o cabelo, afinasse o nariz 
e mudasse os traços? A resposta “eles/elas” está implícita (até porque, se o pro- 
nome estivesse explícito, o sujeito seria simples). Como, no texto, não é possível 


identificar quem são eles, o sujeito é considerado indeterminado. Lembre-se: verbo 


O conteúdo deste Ivo eletônica é licenciado pa SILVA 57, velada, por quaisquer meios a a qualquer íuio 
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na terceira pessoa do plural sem um referente textual é uma das configurações de 


sujeitos indeterminados. 


(2016/TCE-PA) Estranhamente, governos estaduais cujas despesas 
com o funcionalismo já alcançaram nível preocupante ou que estouraram o limite 
de gastos com pessoal fixado pela Lei Complementar n. 101/2000, denominada Lei 
de Responsabilidade Fiscal (LRF), estão elaborando sua própria legislação destina- 
da a assegurar, como alegam, maior rigor na gestão de suas finanças. Querem uma 
nova lei de responsabilidade fiscal para, segundo argumentam, fortalecer a estru- 
tura legal que protege o dinheiro público do mau uso por gestores irresponsáveis. 
Os sujeitos das orações “como alegam” e "segundo argumentam” são indetermi- 


nados. 


Errado. 
Os verbos “alegam” e “argumentam” estão na terceira pessoa do plural; todavia, 
nesse caso, é possível identificar, textualmente, quem alegou e quem argumentou: 
“os governos estaduais”, que é sujeito simples da locução verbal "estão elaboran- 
do”. Por isso, o sujeito de “alegam” e “argumentam” é considerado elíptico, desi- 


nencial ou oculto. 


(2016/FUNPRESP) Mudamo-nos, separamo-nos, perdemo-nos de vis- 
ta. Creio que os artigos de psicologia não foram publicados, pois há tempo li este 
anúncio num semanário: “Intelectual desempregado. Amadeu Amaral Júnior, em 
estado de desemprego, aceita esmolas, donativos, roupa velha, pão dormido. Tam- 


bém aceita trabalho”. O anúncio não produziu nenhum efeito. 
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O sujeito da oração 'também aceita trabalho” está elíptico e se refere a "Amadeu 
Amaral Júnior', o que justifica o emprego da forma verbal “aceita” na terceira pes- 


soa do singular. 


Certo. 

Raciocínio semelhante ao da questão anterior. Segundo o meu texto, quem tam- 
bém aceita trabalho? “Ele” (elíptico), que se refere a "Amadeu Amaral Júnior”. Aí 
você me pergunta: "Professor, mas por que, nesse caso, o sujeito não é simples?” 


Isso é simple: 


: “Amadeu Amaral Júnior” já é sujeito do primeiro verbo “aceita” (por 
isso, não pode ser sujeito de outro verbo). Além disso, o nome do indivíduo e a 


segunda ocorrência do verbo estão em períodos diferentes. 


(2016/TRE-PI) Segundo essa linha de pensamento, a política não pode 
ser compreendida desconsiderando-se o contexto no qual ocorre e as condições em 
que se encontram os indivíduos. 


A formal verbal “ocorre” foi empregada de forma impessoal no texto. 


Errado. 
O verbo “ocorrer” não é considerado, pela gramática da língua portuguesa, um ver- 
bo impessoal. Quem é impessoal é o verbo “haver” com o sentido de existir, ocorrer 


ou acontecer. Nesse texto, o sujeito do verbo está elíptico, e refere-se a “política”. 


(2016/TRE-PI) Em suma, deve-se atentar para o fato de que a exis- 
tência de referências comuns entre os indivíduos pode interferir em sua ação poli- 
tica. 


A forma verbal “pode” está flexionada no singular por concordar com "o fato”. 


qualquer tio 


a sua reprodução, cópia, divulgação ou di 
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Errado. 
Pergunte ao verbo: quem pode interferir em sua ação política? Segundo o meu tex- 
to, a resposta é “a existência de referências comuns entre os indivíduos”. O núcleo 
do sujeito é o vocábulo “existência”, que está no singular e justifica a concordância 
do verbo. Além disso, cabe observar que o substantivo “fato” está acompanhado 


pela preposição “para”, o que o inabilita a ser núcleo de um sujeito. 


(2016/TRE-PI) A importância atribuída às bases, no caso do Poder 
Executivo estadual, decorre do fato de que a sua manutenção significa maiores 
possibilidades de conquistar uma reeleição. 

O termo “A importância atribuída às bases” funciona como sujeito da forma verbal 


“decorre”. 


Certo. 


Segundo o texto, o que decorre do fato de que a sua manutenção significa maiores 


possibilidades de conquistar uma reeleição? A resposta é “a importância atribuída 
às bases”, cujo núcleo é o vocábulo “importância”. Vale a pena observar que, des- 
ta vez, na minha pergunta, eu usei o interrogativo o que, e não quem. Lembre-se 
de que, em muitas oportunidades, você terá de usar a primeira forma (como na 
identificação de sujeitos oracionais, que veremos em orações subordinadas subs- 


tantivas). 


(2016/TRE-PI) No sistema proporcional, isso não acontece, pois todo 


sufrágio ajuda os demais postulantes da sigla ou aliança. Se é possível e desejável 


qualquer tio 
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aprimorar o sistema eleitoral brasileiro, não faz sentido que, em nome desse inten- 
to, produzam-se retrocessos. 
No contexto em que foram empregados, os verbos acontecer - “acontece” - e fazer 


— “faz” - são impessoais. 


Errado. 

Primeiramente, o verbo “acontecer” não é considerado um verbo impessoal da lín- 
gua portuguesa (o que já seria motivo para você marcar este item como errado). 
Veja o texto: o que não acontece? “Isso”, que é o sujeito simples (e você marcaria 
errado, novamente). Já o verbo “fazer” pode ser considerado verbo impessoal, mas 
só quando indica tempo transcorrido, e não é o que ocorre no texto. Aliás, segun- 
do o meu texto, o que não faz sentido? A resposta é “que, em nome desse inten- 
to, produzam-se retrocessos" (Eis o famoso sujeito oracional, também conhecido 
como oração subordinada substantiva subjetiva). Mas veremos este assunto com 
maiores detalhes adiante. Vale a pena perceber que mesmo se você não soubesse 
sobre o sujeito do verbo “fazer”, você conseguiria responder à questão pelo verbo 


“acontecer”. 


(2016/DPU) Saúde: direito de todos e dever do Estado. É assim que 
a Constituição Federal de 1988 inicia a sua seção sobre o tema. Uma vez que mui 
tas ações ou omissões vão de encontro a essa previsão, cotidianamente é possível 
observar graves desrespeitos à Carta Magna. A Defensoria Pública, importante ins- 
tituição garantida por lei assim como a saúde, busca sanar o problema por meio da 
via judicial quando a mediação não produz resultados. Recentemente, a Defensoria 
Pública em Foz do Iguaçu, por exemplo, obteve três decisões liminares garantindo 


o direito à saúde a três pessoas por ela assistidas. Em todos os casos, a Defensoria 


O contudo deste Iva eletônica é licenciado para 
sa reprodução, cópia, divulgação ou dist 


www.grancursosonline.com.br 128 de 169 


qualquer tu 


GRAMÁTICA 
GRAN CURSOS Morfossintaxe do Periodo Simples 
(Os 


Prof. Elias Santana 


Pública fez intervenção judicial para suprir a negativa ou a má prestação do serviço 
público de saúde na localidade. 


Em um dos casos, atendeu uma gestante com histórico de abortos decorrentes de 


doença trombofílica e que necessitava de uma medicação diária de alto custo. 
O sujeito da forma verbal “atendeu”, que está elíptico, refere-se a “serviço público 


de saúde na localidade”. 


Errado. 
Segundo o meu texto, quem atendeu uma gestante? Você só conseguirá obter a 
resposta se você for ao parágrafo anterior. O verbo “atendeu” refere-se ao termo 
“Defensoria Pública”. O item acertou ao dizer que o sujeito está elíptico, mas errou 


na referência do verbo. 


(2016/TCE-RN) Após análise das faturas de um dos contratos, cons- 
tatou-se que os consultores apresentaram regime de trabalho incompatível com a 
realidade. Sete dos contratados alegadamente trabalharam 77,2 horas por dia no 
período entre 16 de setembro e sete de outubro de 2010. 

Existem outros indícios fortes que apontam para essa irregularidade, pois não há 
nos autos qualquer folha de ponto ou documento comprobatório da efetiva presta- 
ção dos serviços por parte dos consultores. 

As formas verbais “apresentaram”, “trabalharam” e “Existem” aparecem flexiona- 


das no plural pelo mesmo motivo: concordância com sujeito composto plural. 


Errado. 
De fato, os verbos estão flexionados no plural para concordar com seus respecti- 


vos sujeitos, mas nenhum deles é composto. Quem apresentou? “Os consultores” 


qualquer tu 
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(sujeito simples). Quem trabalhou? "Sete dos consultores” (sujeito simples). O que 


existe? “Outros indícios fortes” (sujeito simples). 


(IRBR/2015) O realismo só gera certo pessimismo em uma primeira 
fase e para aqueles acostumados com o mundo das ideias onde tudo é belo e, prin- 
cipalmente, existe de acordo com seus gostos e vontades. 

No trecho “onde tudo é belo e, principalmente, existe de acordo com seus gostos e 


vontades”, o sujeito da forma verbal “existe” é o termo “belo”, 


Errado. 
Segundo o texto, quem é belo e o que existe é “tudo”. Esse pronome é sujeito sim- 


ples do verbo “é”. Já o verbo “existe” possui sujeito elíptico, mas que se refere ao 


mesmo vocábulo. 


(2015/DEPEN) Foram feitas 2.272 resenhas, sendo 1.967 aceitas, 
o que resultou em um total de 7.508 dias remidos. 
A forma verbal “Foram feitas” concorda em gênero e número com o termo seguin- 


te, "2.272 resenhas”, que é o sujeito da oração em que se insere. 


Certo. 
De acordo com o texto, o que foram feitas? “2.272 resenhas”. É um sujeito simples. 
Mais tarde, veremos que também se trata de um sujeito paciente, pois a constru- 


ção oracional está na voz passiva analítica. 


(2015/FUB) “O preconceito linguístico é um equivoco, e tão nocivo 


quanto os outros. Segundo Marcos Bagno, especialista no assunto, dizer que o 
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brasileiro não sabe português é um dos mitos que compõem o preconceito mais 
presente na cultura brasileira: o linguístico. 


O termo “o brasileiro” exerce a função de sujeito da oração em que se insere. 


Certo. 
Pergunte ao verbo quem não sabe português? A resposta é “o brasileiro”. Cuidado 


para não perguntar ao verbo errado, como é o caso de “dizer”! 


(2015/TRE-GO) Dentre seus membros, elegia o Tribunal Superior, em 
escrutínio secreto, por meio de cédulas com o nome do juiz e a designação do 
cargo, um vice-presidente e um procurador para exercer as funções do Ministério 
Público, tendo este último a denominação de procurador-geral da justiça eleitoral. 


O sujeito da forma verbal “elegia” é o termo “o Tribunal Superior”. 


Certo. 
Já ouvi alunos dizendo que, nesse texto, o sujeito do verbo “elegia” é “seus mem- 
bros”. Então, vamos a alguns fatos: 

+ "Seus membros” está no plural; “elegia”, no singular. 

* Como o sujeito estaria separado do verbo por virgula? 


* Já viu sujeito preposicionado? 


“Professor, mas se os membros não elegeram, quem elegeu?” Segundo o meu 
texto, “O Tribunal Superior”. Se colocarmos o texto em ordem direta, teríamos o 


Tribunal Superior elegia,..., um vice-presidente e um procurador. 
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(2014/PF) Esses fatores ameaçam a soberania nacional e afetam a 
estrutura social e econômica interna, devendo o governo adorar uma postura firme 
de combate ao tráfico de drogas, articulando-se internamente com a sociedade, de 
forma a aperfeiçoar e otimizar seus mecanismos de prevenção e repressão e ga- 
rantir o envolvimento e a aprovação dos cidadãos. 

O referente do sujeito da oração “articulando-se internamente e com a sociedade”, 


que está elíptico no texto, é “o governo” 


Certo. 
Veja que, agora, o verbo está no gerúndio (por esse motivo, não concorda com o 
verbo). Mesmo assim, ele pode possuir sujeito, sem nenhum problema! Basta per- 
guntar quem se articula internamente com a sociedade? A resposta é “o governo”, 


que está em outra oração. Por isso, o sujeito é classificado como elíptico. 


(2014/ANTAQ) Se vivemos hoje a era do conhecimento é porque nos 

alçamos em ombros de gigantes do passado. A Internet representa um poderoso 
agente de transformação do nosso modus vivendi et operandi. 
É um marco histórico, um dos maiores fenômenos de comunicação e uma das mais 
democráticas formas de acesso ao saber e à pesquisa. Mas, como toda inovação, 
a Internet tem potencial cuja dimensão não deve ser superdimensionada. Seu con- 
teúdo é fragmentado, desordenado e, além disso, cerca de metade de seus bites é 
descartável. 


O último parágrafo do texto inicia-se com oração sem sujeito. 


Errado. 


SILVA 57, velada, por quaisquer meios a a qualquer íuio 
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Cuidado para não confundir oração sem sujeito com oração que está sem o sujeito. 
A primeira definição faz referência aos verbos impessoais (aqueles que não admi- 
tem sujeito e, por isso, só podem ficar no singular). A segunda significa uma oração 
sem sujeito expresso, mas que pode ser elíptico ou indeterminado. Segundo o meu 
texto, quem é um marco histórico é “a internet”, que está no parágrafo anterior. 


Trata-se de um sujeito elíptico. 


(2014/TJ-SE) Atualmente, há tantos computadores e dispositivos co- 
nectados à Internet que os mais de quatro bilhões de endereços disponíveis estão 
praticamente esgotados. 

Seriam mantidos o sentido e a correção gramatical do texto, se a forma verbal “há” 


fosse substituída por existe. 


Errado. 
Como sabemos, o verbo “haver” com o sentido de existir é impessoal (portanto, 
deve ser empregado no singular). Mas a forma verbal “existir” é pessoal! Muito cui- 


dad 


quando trocamos o verbo “haver” pelo verbo “existir”, a oração passa a ter 
um sujeito - e com ele deve concordar. Pergunte ao verbo: o que atualmente exis- 
te? A resposta é “tantos computadores e dispositivos conectados à Internet”. É um 
sujeito composto, e os núcleos ainda estão no plural. Portanto, o correto seria em- 
pregar o verbo existem. Detalhe: "tantos computadores e dispositivos conectados 
à Internet” só é sujeito se for empregado o verbo “existir”; com o verbo “haver”, 


essa expressão é classificada como objeto direto. 
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Em nenhuma delas o pronome seu tem sentido de posse. Indique, entre os sentidos 


abaixo, qual pode ser encontrado em cada construção 


* ironia * carinho! * ofensa REGISTRE 


:4 E 


* tristeza * satisfação 


TEHTO E 


Leia a tira a seguir e responda às questões de 1 a 6 


O SARGENTO DIZ QUE VOCÊ PENSEI QUE ÍAMOS 


FALAR DOS MEUS 
NÃO LHE OBEDECE, RESPONDE E PROBLEMAS. 


1, A personagem de boné chama 


e Recruta Zero. Levante hipóteses 
a. Onde ela está? Emumconsultrio 


b. Qual é a profissão do homem que fala com o Recruta Zero no 1º quadrinho? 
Psicólogo, priquiatra ou psicanalista 
O homem que fala no 1º quadrinho transmite a Zero uma reclamação. 


eciamação? Quem a fez? clamaçãoé a de que Zero deschadec, responde a e asconda 

a. Qual é a reclamação? Quem a fez? (q crer Quem fes a taclamação foi o sargento. 

b. A quem se referem os 
você Recruta Zea, le: o argen 


Em relação ao 2º quadrinho, responda: 


ronomes você e lhe, respectivamente? 


A de que ela e seu intanocutor iriam trata do que Zero 
considera que sejam problemas para a vida dale 
b. Como o homem reage à observação de Zero? Justifique sua resposta 

Com surpresa, conforme indicam a expressão facial e a postura corporal le 
Leia a frase: 


a. Qual expectativa Recruta Zero revela que tinha? 


Precisamos conversar sobre os seus problemas. 


Discuta 
problemas ou é quem sofre os problemas? 


m.os colegas e o professor: A pessoa que ouve essa frase é a causadora dos 
ra de contento, a frase é ambígua, pois seus pode se refai tanto à 
problemas que a passoa tem como a problemas que ala causa 


O humor da tira é construido com base na discrepância entre o que o homem preten- 
dia com a conversa e o que Zero esperava dela 

Suponha que, ao ser recebido pela homem, Zero ouviu a frase apresentada na ques 
tão anterior. 

Qual termo da fala de Zero, no 2º quadrinho, deixa claro o entendimento que teve da 
frase, ao ouvi-la? meus 


6. Reescreva a frase apresentada na questão 4, eliminando a ambiguidade e deixando 
claro o sentido 


a. com o qual o homem a falou; Vamas ata sotrs os probiaras que você caura para o sarg 


b. como qual Zero a entendeu. vamas faiar sobre os problemas que você sem em sua vida 
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(2014/TC-DF) Há décadas, países como China e Índia têm enviado 
estudantes para países centrais, com resultados muito positivos. 


A forma verbal “Há” poderia ser corretamente substituída por Fazem. 


Errado. 

No texto, a forma verbal “há” está empregada para indicar um tempo transcorri- 
do. É uma outra forma em que o verbo é impessoal. O verbo “fazer” também pode 
desempenhar a mesma função, mas também será impessoal. Por isso, apenas no 


singular. Como a questão sugere um verbo no plural, o item está errado. 


(2013/ANTT) Aos poucos, o perfil dos transportes nas antigas linhas 
da Central se modificou para atender, principalmente, aos interesses da mineração 
e da siderurgia. 
A forma verbal “modificou”, flexionada no singular para concordar com o termo “o 
perfil”, poderia ser corretamente flexionada no plural - modificaram -, caso em que 


concordaria com o termo “dos transportes nas antigas linhas da Central”. 


Errado. 

Pergunte ao verbo: quem se modificou? A resposta será “o perfil dos transportes 
nas antigas linhas da Central”. Apesar de longo, o sujeito é simples, pois o único 
vocábulo habilitado para ser núcleo é “perfil”. Como esse núcleo não se encaixa em 
nenhum caso especial de concordância verbal, segue-se a regra padrão: o verbo 


deve concordar com o núcleo do sujeito, ou seja, apenas no singular. 
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(2014/CADE) No México, a exportação de bens manufaturados repre- 
senta quase 25% da produção econômica anual (no Brasil, representa 4%). 
Sem prejuízo da correção gramatical ou do sentido original do texto, a forma verbal 
“representa” poderia ser flexionada no plural - representam -, caso em que con- 


cordaria com “bens manufaturados”. 


Errado. 
Questão semelhante à anterior. Veja: quem representa quase 25% da produção 
econômica anual? “A exportação de bens manufaturados”. O núcleo do sujeito é o 
vocábulo “exportação” (é um sujeito simples). Como a regra é concordar o verbo 
com o núcleo do sujeito, e, na oração, não cabe nenhum caso de concordância ver- 


bal especial, “representa” deve ficar no singular. 


(2017/SEDF) Embora não possamos desconsiderar o avanço cientifi- 
co a que os últimos séculos assistiram - as revoluções consideráveis no campo da 
medicina, da física da química e das próprias ciências sociais e humanas -, essa 
ciência capitalista, androcêntrica e colonial não tem conseguido dar conta de resol- 
ver o problema que ela própria ajudou a construir. 

O trecho "Embora não possamos (...) assistiram” pode ser reescrito, sem prejuízo 
da coerência e da correção gramatical do texto, da seguinte maneira: Ainda que 


não pode desconsiderar que os últimos séculos assistiram o avanço científico. 


Errado. 
Dentro do tópico de complementos verbais, é impossível não falar sobre regência 
verbal. Primeiramente, em questões de reescritura, lembre-se sempre de apreciar 


inicialmente o trecho reescrito, para verificar se não há qualquer erro gramatical. 


O conteido deste Ivo eletônica é licenciado pa SILVA 57, velada, por quaisquer meios a a qualquer íuio 
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Veja que a regência do verbo “assistiram” não está empregada corretamente. Esse 
verbo, com o sentido de ver, presenciar, é transitivo indireto - exige a presença da 


preposição “a”. O correto seria "os últimos séculos assistiram ao avanço científico”. 
Vale a pena observar que, no texto original, a preposição foi devidamente empre- 
gada (“o avanço científico a que os últimos séculos assistiram”), só que, neste caso, 
o objeto indireto é o pronome relativo “que”, assunto que veremos em orações su- 


bordinadas adjetivas. 


(2016/FUB) Ou precisa fazer tudo ao modo dele, senão ele não aceita. 
Simplesmente ignora você. 


A correção gramatical do texto seria preservada caso se inserisse a preposição a 


logo após a forma verbal “ignora”, na frase “Simplesmente ignora você”. 


Errado. 
Segundo o dicionário de regência verbal do professor Celso Pedro Luft (que é a obra 
referência no assunto), o verbo "ignorar" é sempre verbo transitivo direto. Por esse 
motivo, seria gramaticalmente incorreta a inserção da preposição antes de "você", 


que é o objeto direto. 


(2016/FUB) Darcy e Anísio convidaram cientistas, artistas e professo- 
res das mais tradicionais faculdades brasileiras para assumir o comando das salas 
de aula da jovem UnB. 

A forma verbal “convidaram” está no plural porque concorda com os termos “cien- 


tistas”, “artistas” e “professores”. 


Errado. 


O contudo deste Iva elerôni SILVA 57, velada, por quaisquer meios a a qualquer íuio 
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Primeiramente, se a questão fala de concordância verbal, devemos procurar o su- 
jeito. Pergunte ao verbo: quem convidou? A resposta é “Darcy e Anísio”, sujeito 
composto anteposto, o que justifica a flexão do verbo no plural; eis o primeiro mo- 
tivo para a questão ser errada. Segundo motivo: quem convida, convida alguém. 
O verbo é transitivo direto, e o objeto direto é “cientistas, artistas e professores 
das mais tradicionais faculdades brasileiras”. Não existe concordância verbal entre 


verbo e complemento. 


(2016/TCE-PA) De que adiantaria, então, tornar a lei mais rigorosa, 
se nem nas condições atuais esses responsáveis estão sendo capazes de cumpri-la? 


O termo “mais rigorosa” funciona como um predicativo do termo “a lei”. 


Certo. 
Vamos, agora, falar de um assunto pouco comum em provas, mas que vale a pena 


ser citado, para que você compreenda toda a dimensão da gramática. Segundo o 


texto, quem torna, torna algo. E o "algo” é “a lei”, que é o objeto direto. "Mais 
rigorosa” é uma característica do objeto, mas que não está dentro do objeto. Com- 
pare comigo os seguintes exemplos: 

Ex.: Ele tornou a lei mais rigorosa. 

Ex.: Ele leu a lei mais rigorosa. 

Na primeira oração, podemos entender que ele tornou algo mais rigoroso (“mais 
rigoroso é uma característica que o sujeito atribuiu ao objeto); na segunda, ele 
leu algo (“mais rigoroso”, agora, é uma característica do próprio objeto, e não 
um atributo que o sujeito deu ao objeto). Quando a caracteristica dada ao objeto 
não pertence ao objeto (mas vem de alguém para o objeto), dizemos que estamos 
diante de um predicativo do objeto. Por isso o gabarito da questão é certo. Já quan- 


O contudo deste Iva eletônica é licenciado para qualquer tu 
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do a característica do objeto está dentro do objeto, pertence ao objeto, aí podemos 


chamar de adjunto adnominal ou complemento nominal 


(2016/TCE-PA) A Constituição Federal prevê que cabe ao presidente 
prestar contas anualmente ao Poder Legislativo. 
O termo “ao Poder Legislativo” exerce a função de complemento da forma verbal 


“prevê”. 


Errado. 
Você, com certeza, percebeu que “ao Poder Legislativo” é um complemento verbal”, 


só não do verbo “prevê”. A ideia do texto é prestar algo (“contas” = OD) a alguém 


("ao Poder Legislativo” = OI). “Anualmente” é um adjunto adverbial de tempo. Mui- 
to CUIDADO com questões assim. A classificação gramatical está correta, mas feita 


com o verbo errado. CUIDADO! 


(2016/PERITO/PE) Alguns nascem surdos, mudos ou cegos. 
Na oração em que é empregado no texto CGIAICCC, o termo “surdos, mudos ou 
cegos" exerce a função de 
a) predicativo do sujeito. 
b) objeto direto. 
c) adjunto adnominal. 
d) sujeito. 


e) adjunto adverbial. 


Letra a. 


a qualquer tí 
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Pergunte ao verbo: quem nasce? A resposta é “alguns”. "Surdos, mudos ou cegos” 
são características atribuídas ao sujeito - mas que não pertencem ao sujeito. Quer 
que eu te prove? Troque “alguns” por algumas. O resultado é algumas nascem 
surdas, mudas ou cegas. Perceba que a alteração de gênero no núcleo do sujeito 
provocou a alteração de gênero no predicativo - o que mostra que ambos estão 
conectados na oração. Além disso, essa flexão também prova que “surdos, mudos 
ou cegos” não pode ser adjunto adverbial de modo, pois advérbios são invariáveis. 


Aí você me pergunta: “Professor, mas o verbo 'nascem' é de ligação?” E eu te res- 


pondo: JAMAIS. O verbo “nascer” não é um verbo de estado. Estamos diante de 
uma oração dotada de predicado verbo nominal, pois há um verbo intransitivo + 


predicativo. 


(2016/TRE-PI) Esse compartilhamento de referências pode advir tan- 
to da interação social entre os indivíduos quanto do pertencimento a determinado 
contexto geográfico. 

O trecho “tanto da interação social entre os indivíduos quanto do pertencimento 
a determinado contexto geográfico” exerce função de adjunto adverbial na oração 


em que ocorre. 


Errado. 

Primeiramente, vamos perguntar ao verbo: o que pode advir? “Esse compartilha- 
mento de referências”, que é o sujeito. Temos uma locução verbal (pode advir"). 
A transitividade deve ser buscada no verbo principal - ou seja, “advir”. Segundo o 
dicionário de regência que já citei anteriormente, se advém, advém de algo. Logo, 


“tanto da interação social entre os indivíduos quanto do pertencimento a determi- 


qualquer tu 
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nado contexto geográfico” é classificado como objeto indireto, e não como adjunto 


adverbial. 


(2016/TRE-PI) A identificação das bases eleitorais de um candidato 
é relevante na medida em que para elas se direciona a maior parte da atividade 
desse candidato como político. 

O trecho “a maior parte da atividade desse candidato como político” exerce a fun- 


ção de complemento da forma verbal “direciona”. 


Errado. 
Pergunte ao verbo: quem se direciona para elas? A resposta: “a maior parte da 
atividade desse candidato como político”, que é o sujeito da referida forma vertal. 


Cuidado para não confundir sujeito posposto com complemento vertal. 


(2016/DPU) Nós entramos para solucionar problemas: vamos até as 
ruas para informar sobre o trabalho da defensoria, para que seus direitos sejam 
garantidos” 

Seria mantida a correção do texto caso o trecho 'para que seus direitos sejam ga- 


rantidos' fosse reescrito da seguinte forma: visando à garantia de seus direitos. 


Certo. 
Mais um caso de regência verbal especial. O verbo “visar”, com o sentido de dese- 
jar, almejar, ter o objetivo de, é sempre verbo transitivo indireto, e exige a presen- 


ça da preposição “a” para introduzir seu complemento. Na reescritura, o autor do 


texto fez essa inserção. Note a presença do acento grave indicador de crase acima 
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do “à”, que indica a presença da preposição a com o artigo a, que determina o subs- 


tantivo feminino e singular “garantia”. 


(2015/TRE-RS) As incompatibilidades são, da mesma forma, impedi- 
mentos, embora de natureza diversa, que proíbem o parlamentar, desde a expedi- 
ção do diploma ou desde a sua posse, de obter, direta ou indiretamente, vantagens 
do poder público, ou de se utilizar do mandato para obtê-las com maior facilidade. 
Dada a regência do verbo proibir, a substituição do termo “o parlamentar” por ao 


parlamentar não prejudicaria a correção gramatical do texto. 


Errado. 
Prejudica a correção gramatical do texto sim! O verbo “proibir”, nesse caso, já pos- 
sui tanto objeto direto quanto objeto indireto. Veja que, segundo o texto, quem 
proíbe, proíbe alguém ("o parlamentar”) de algo ("de obter...”). Isso já impediria a 


existência de um outro objeto indireto (ainda mais com preposição diferente). 


(2015/TJDFT) Art. 1º Reeditar o Programa de Responsabilidade Socio- 
ambiental do TJDFT Viver Direito, cuja base é a Agenda Socioambiental do TJDFT 
que, em permanente revisão, estabelece novas ações sociais e ambientais e as 
integra às existentes no âmbito do Poder Judiciário do Distrito Federal e Territórios, 
visando à preservação e à recuperação do meio ambiente. 

O termo “à recuperação do meio ambiente” desempenha a função de complemento 


verbal na oração em que ocorre. 


Certo. 


O conteúdo deste Ivo elerônica é licant 
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Mais uma vez, o verbo "visar” entra em cena. Segundo o texto, quem visa, visa a 
algo, pois o sentido é o de desejar, almejar, ter por objetivo. A preposição foi cor- 
retamente empregada - bem como a crase. O termo “à recuperação do meio am- 


biente” é um objeto indireto. 


(2015/TCE-RN) Mantém-se a correção gramatical do texto se o trecho 
“informar ao Tribunal de Contas do Estado do Rio Grande do Norte (TCE/RN) os 
atos ilegítimos” for reescrito da seguinte forma: informar ao Tribunal de Contas do 


Estado do Rio Grande do Norte (TCE/RN) sobre os atos ilegítimos. 


Errado. 
Veja que, segundo o texto, quem informa, informa algo (“os atos ilegítimos”) a 
alguém (“ao Tribunal de Contas do Estado do Rio Grande do Norte"). Outra possi- 
bilidade correta seria informar alguém sobre algo, o que resultaria em informar o 
Tribunal de Contas sobre os atos ilegítimos. O que quero mostrar a você, amigo(a), 
é que, se um termo for o objeto direto, o outro vai ter de ser o objeto indireto (e 
vice-versa). Não é possível a existência de dois objetos indiretos, conforme sugere 
o item. Veja que, na reescritura, tanto “Tribunal de Contas do Estado do Rio Grande 
do Norte” bem como "os atos ilegítimos” estão preposicionados, e com preposições 


diferentes. A gramática rejeita esse tipo de construção. 


(2014/TICE) “Não levantarás falso testemunho, reza o oitavo manda- 
mento. 
A expressão “o oitavo mandamento” exerce a função de complemento da forma 


verbal “reza”. 


O contudo deste Ivo eletrônica é licant 
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Errado. 
Mais uma ocorrência clássica de sujeito posposto. Segundo o texto, quem reza? "O 


oitavo mandamento”, que é um sujeito simples. 


(2014/ICMBIO) É uma vida de muito trabalho, mas necessidade eu 


nunca passei. 


O complemento da forma verbal 'passei! não está explicitamente expresso no tex- 


to, devendo ser inferido pelo leitor. 


Errado. 
Primeiramente, o complemento verbal está explícito. Quem passa, passa algo (“ne- 
cessidade”, que é o OD). Além disso, não existe, para a sintaxe da língua portugue- 


sa, complemento verbal implícito. 


(2014/CAIXA) Existem duas versões sobre o caminho percorrido pelo 
general árabe. 
A expressão "duas versões” exerce a função de complemento da forma verbal 


“Existem”. 


Errado. 
Segundo o texto, o que existem? “Duas versões”, que é o sujeito desse verbo, que 
é intransitivo. Agora, se o texto fosse há duas versões, aí sim “duas versões” seria 


o objeto direto. 


iquer titulo 
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uu 


Leia o anúncio a seguir e responda às questões de 7a 9. 


AGENTE 
AGENTE 
AGENTE 


GENTE 


7. Oenunciado principal do anúncio destaca reiteradamente uma forma pronominal. 
a. Qual é essa forma pronominal? Dê a classificação dela. rm perecs bra tamo aa é Pr 


b. Qual é a particularidade do emprego dessa forma no português brasileiro atual? 
Explique. É tu amprago coma pronome passo! do casa tato , consequentamento, 
sua inclusão entre esses pronomes no português brasdeira, 
&. Qual efeito o uso do termo gente produz no anúncio? 
A repetição rsterada de gente dá ideia de ação coletiva, da unia antre as pessoas da cidade, , assi, tem coma 
ateito contribuir para a construção do principal argumenta utilizado no anúncio para persuadir os interlocutores. 
8. Releia a frase: “A gente investe na nossa cultura”. 


a. A quem se referem as formas a gente e nossa? 
Respectivamente, à prefeitura administração da cidade e ao povo da cidage, que incl as integrantes do governa municipal. 
b. Reescreva a frase, mantendo seu sentido e utilizando apenas pronomes da 1º pes- 
soa do plural. 
Nós investimos na nossa cultura 
€. Reescreva a frase, mantendo seu sentido e utilizando pronomes exclusivamente da 
3º pessoa da singular. 
Aga veto rar geo 
d. Levante hipóteses: O que explica a opção do anunciante pela construção que utilizou? 
O emprego de a gente e nossa possibilita evitar a repetição e marcar que se trata de raferantas distintos. 


9, Releia os seguintes trechos, extraídos do enunciado da parte inferior do anúncio. 


“começa com a valorização do seu povo” 

“investe na modernização da sua infraestrutura” 

“na manutenção das suas belezas naturais” 
doastsas 


a. Levante hipóteses: Quem é o público-alva do anúncio? feras cenas One 


b. Quais formas pronominais aparecem nos trechos? Classifique-as. sau. sua, sua / pronomes possessivor 


€. Qual efeito de sentido o emprego dessas formas constrói no anúncio? 
Q de que há uma estraita relação entre a prefeitura e a população, pois 0º pronomes possassivos deixam em aberto uma ambiguidade: 0 pova, a 
cidade, a beleza são da cidade. mas fica possível altura da qua são a própria proetura, oque, e certa forma, una proeitura e população 
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(2014/MTE) Podemos dizer que o gênero “relação de trabalho” englo- 
ba, além da relação de emprego, outras formas de prestação/realização de traba- 
lho. 

L.] 

Para compreendermos o alcance das expressões relação de trabalho e relação de 
emprego, é importante termos claro o alcance de alguns termos utilizados no nosso 
cotidiano. 

As expressões “outras formas de prestação/realização de trabalho” e “o alcance 
das expressões relação de trabalho e relação de emprego” desempenham a mesma 


função sintática nos períodos em que ocorrem. 


Certo. 
No primeiro trecho, quem engloba, engloba algo (“outras formas de prestação 
realização de trabalho”, que é o objeto direto). No segundo, quem compreende, 
compreende algo ("o alcance das expressões relação de trabalho e relação de em- 


prego”, que é o objeto direto.). 


(2013/CERPRO) O setor de tecnologias da informação e comunicação 
(TICs) impulsiona um conjunto de inovações técnico-científicas, organizacionais, 
sociais e institucionais, gerando novas possibilidades de retorno econômico e social 
nas mais variadas atividades. 

No trecho “O setor de tecnologias da informação e comunicação (TICs) impulsiona 
um conjunto de inovações (...) institucionais”, o termo “conjunto” exerce a função 


de núcleo do complemento direto da forma verbal “impulsiona”. 


Certo. 


O contudo deste Ivo eletrônica é licant 
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Segundo o texto, quem impulsiona, impulsiona algo ("um conjunto de inovações 
técnico-científicas, organizacionais, sociais e institucionais”, que é o objeto direto). 
Todo termo sintático da língua portuguesa possui seu núcleo (e não só o sujeito, 
como alguns pensam). No caso deste objeto direto, o núcleo é “conjunto”, uma vez 


que todos os demais termos se referem a ele. 


(2013/MPU) Dependerá da adesão dos demais ministros o êxito de 


um apelo feito pelo presidente do Supremo Tribunal Federal. 


A expressão "o êxito” exerce função sintática de complemento direto da forma ver- 


bal “Dependerá”. 


Errado. 
Primeiramente, pelos sentidos do texto, percebe-se que quem depende, depende 
de algo. Veja que há a necessidade de uma preposição para introduzir o comple- 
mento verbal, o que nos mostra que o verbo é transitivo indireto. O objeto indireto 
é a expressão “da adesão dos demais ministros”. Agora, pergunte ao verbo: o que 


depende da adesão dos demais ministros? “o êxito de um apelo”, que é o sujeito. 


(2008/TRT5) É frequente tecermos aqui neste espaço considerações 
positivas sobre atitudes de cidadania de pessoas e entidades que, cansadas de es- 
perar tudo do poder público, decidem recuperar o poder de iniciativa da sociedade 
e agir pelo bem comum. 

O segmento "o poder de iniciativa da sociedade” exerce a função sintática de objeto 


direto. 


Certo. 
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Segundo o texto, quem recupera, recupera algo (“o poder de iniciativa da socieda- 


de”, que é o objeto direto do verbo). 


(2008/SEDU-ES) O computador estimula o aprendizado de novos 
idiomas e contribui para o desenvolvimento das habilidades de comunicação e de 
estrutura lógica do pensamento. 


O segmento “o aprendizado de novos idiomas” (L 8) tem a função de objeto direto. 


Certo. 
Quem estimula? "O computador” (sujeito). Quem estimula, estimula algo (“o apren- 


dizado de novos idiomas”, que é o objeto direto). 


(2017/CESPE/SEDF) Ambas as frases cumprem a sua função, que é 
transmitir um certo conteúdo. 
Caso o vocábulo “certo”, em “um certo conteúdo”, fosse deslocado para imediata- 
mente após “conteúdo”, seriam alterados o sentido e as relações sintáticas entre os 


termos da oração em que o trecho ocorre. 


Errado. 
De fato, o deslocamento de “certo” altera o sentido original do texto, mas não afeta 
as relações sintáticas. Estando posposto o anteposto ao vocábulo “conteúdo”, não 


deixa de ser um adjunto adnominal. 


(2016/CESPE/FUB) Brasília tinha apenas dois anos quando ganhou 


sua universidade federal. A Universidade de Brasília (UnB) foi fundada com a pro- 


jualsquer moios a a qualquer tí 
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messa de reinventar a educação superior, entrelaçar as diversas formas de saber e 
formar profissionais engajados na transformação do pais. 

A correção gramatical e o sentido original do texto seriam preservados se o trecho 
“promessa de reinventar a educação superior” fosse substituído por promessa de 


reinvenção da educação superior. 


Errado. 
No trecho original, “a educação superior” é o objeto direto do verbo “reinventar”, 
o que garante a leitura de que a educação superior é paciente em relação ao ato de 
reinventar. Já na reescritura, temos uma ambiguidade: a educação superior sofre a 
reinvenção ou pratica a reinvenção? Se sofre, temos um complemento nominal. Se 
pratica, temos um adjunto adnominal. Essa ambiguidade modifica o sentido origi- 
nal do texto. Além disso, para o Cespe, a ambiguidade também é considerada um 


erro gramatical. 


EIEZSKER (2016/CESPE/ANVISA) Do ponto de vista de médicos e pacientes, não 
importa se os medicamentos são de referência ou genéricos, eles devem ser efi- 
cientes, conter as doses do princípio químico ativo exatamente como divulgado na 
caixa, e ser livres de impurezas tóxicas. 


[ 


No entanto, estudos e escândalos têm alertado a comunidade médica para o risco 


da disseminação descontrolada de medicamentos de qualidade questionável. 
Nos termos "livres de impurezas tóxicas” e “risco da disseminação descontrolada”, 
verifica-se paralelismo de funções sintáticas entre "de impurezas” e “da dissemina- 


ção” e entre “tóxicas” e “descontrolada”. 


omteúdo deste Ivio eetrônica é lcanciado para d 
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Certo. 

“De impurezas” é um termo preposicionado que se refere ao adjetivo “livres” (logo, 
um complemento nominal). “Da disseminação” é um termo preposicionado que se 
liga ao substantivo "risco”, que é abstrato. Aqui vai uma dica: nem sempre vai ser 
simples identificar a relação agente/paciente. Nesses casos, pense sempre que, se 
não é verdadeiramente um agente, trata-se de um complemento nominal. Quando 
a questão fala em paralelismo é o mesmo que dizer que os dois termos possuem a 


mesma função sintática. 


(2016/CESPE/INSS) Consta-nos que o autor, solicitado por seus nu- 
merosos amigos, leu há dias a comédia em casa do Sr. Dr. Estêvão Soares, diante 
de um luzido auditório, que aplaudiu muito e profetizou no Sr. Oliveira um futuro 
Shakespeare. 

A correção gramatical e o sentido do texto seriam mantidos caso o termo “em casa” 


fosse isolado por vírgulas. 


Errado. 
Mais tarde, veremos uma lição importantíssima: não se separa por vírgula o subs- 
tantivo de seu adjunto adnominal. “Casa” é um substantivo concreto, e "do Sr. Dr. 


Estêvão Soares” é um adjunto adnominal que se refere a ele. 


(2016/CESPE/TRE-PI) Essa situação foi alterada apenas com a Emen- 
da Constitucional 22 n. 25/1985, que concedeu, embora em caráter facultativo, 


o direito de voto ao analfabeto. 


qualquer tio 
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No trecho "o direito de voto ao analfabeto”, a substituição da preposição “de” por 


ao manteria a correção, mas acarretaria ambiguidade a esse trecho. 


Certo. 
Seria gramaticalmente correta a construção "o direito ao voto ao analfabeto”, mas 
haveria um problema de interpretação. No trecho original, entende-se que o anal- 


fabeto tem o direito de votar. Na reescritura, além do primeiro sentido, poder-se-ia 


entender que o analfabeto foi votado. 


Internet: <wowur te prpi mpémp be 
Errado. 
“No trânsito de Teresina” é um complemento nominal ligado ao substantivo “mu- 


danças”. "Aqui" é um adjunto adverbial, ligado ao verbo “clique”. 
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(2016/CESPE/TRE-PI) Do fenômeno que corresponde ao que C. Lé- 
vy-Strauss chama de “as variantes culturais” resulta a ideia de que a identidade 
cultural é, ao mesmo tempo, estável e movediça. 

No primeiro período do texto, os termos “cultural”, “estável” e "movediça" exercem 
a mesma função sintática, uma vez que atribuem característica ao termo “identi- 


dade”. 


Errado. 
“Cultural” é um adjunto adnominal, porque integra o mesmo sintagma do adjetivo 
“identidade”. Em contrapartida, “estável” e “movediça”, apesar de fazerem refe- 
rência ao mesmo substantivo, não estão integrados ao mesmo sintagma, o que as 


torna predicativos do sujeito. 


(2016/CESPE/DPU) O surgimento de lides provenientes das inúmeras 
formas de relação jurídica então existentes — e o chamamento da jurisdição para 
resolver essas contendas — já dava início a situações em que constantemente as 
partes se viam impossibilitadas de arcar com os possíveis custos judiciais das de- 
mandas. 

L.l 

O termo atual também engloba atos jurídicos extrajudiciais, aconselhamento juri- 
dico, patrocínio da causa, além de ações coletivas e mediação. 

L.l 

Hoje, portanto, alguém que se vê incapaz de arcar com os custos que uma lide 


judicial impõe. 
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Os elementos “já”, “atual” e “Hoje” desempenham a mesma função sintática nas 


orações em que ocorrem. 


Errado. 
“Já” e “hoje” são dois adjuntos adverbiais de tempo, ao passo que “atual” é um 


adjunto adnominal. 


(2015/CESPE/TJDFT) A natureza é capaz de produzir materiais pre- 
ciosos, como o ouro e o cobre — condutor de ENERGIA ELÉTRICA. 
A oração “de produzir materiais preciosos” e o termo "de ENERGIA ELÉTRICA" de- 


sempenham a mesma função sintática no período. 


Certo. 
Primeiramente, vale notar que os dois termos estão preposicionados. O primeiro 
está conectado ao adjetivo “capaz”. O segundo está ligado ao substantivo abstrato 
“condutor”. Como a energia elétrica é conduzida, nota-se a semântica passiva. Por- 


tanto, os dois são complementos nominais. 


(2015/CESPE/TIDFT) O ouro já é escasso. A energia elétrica caminha 
para isso. Enquanto cientistas e governos buscam novas fontes de energia susten- 
táveis, faça sua parte aqui no TJDFT. 

A substituição da palavra “energia”, em “novas fontes de energia sustentáveis” por 
energias prejudicaria a clareza do texto, por resultar em ambiguidade em relação 


ao termo que a palavra “sustentáveis” modifica. 


Certo. 
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“Sustentáveis” é um adjetivo que, por estar no plural, claramente caracteriza o 
substantivo “fontes”. Todavia, com a flexão do substantivo “energia” para energias, 
“sustentáveis” pode atribuir sentido aos dois substantivos. Em qualquer uma das 


circunstâncias, “sustentáveis” é um adjunto adnominal. 


(2015/CESPE/TRE-RS) A necessidade de convocação de grande nú- 
mero de eleitores para atuar como escrutinadores também traz grande malefício. 
Os termos "de convocação” e "de grande número de eleitores” desempenham a 


mesma função sintática. 


Certo. 
“De convocação” é um complemento nominal do substantivo “necessidade”, assim 
como "de grande número de eleitores” também é um complemento nominal, mas 


que se refere ao substantivo “convocação”. 


(2015/CESPE/TRE-RS) Outra fraude muito comum é o chamado "ma- 
pismo”. 
L.l 
A necessidade de convocação de grande número de eleitores para atuar como es- 
crutinadores também traz grande malefício. 
As palavras “muito” e “grande” desempenham a função de adjuntos adverbiais nas 


orações em que ocorrem. 


Errado. 


a qualquer tio, 
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“Muito” é realmente um adjunto adverbial de intensidade que se refere ao adjeti 
o “comum”. Mas “grande” é um adjunto adnominal que se refere ao substantivo 


“número”, 


(2015/CESPE/TRE-MT) Não é à toa que se utiliza a denominação elei- 
tor-cidadão, de caráter dúplice, quando se percebe que, por um lado, chama-se de 
eleitor aquele que comparece livre e conscientemente às urnas para registrar seu 
voto, e, por outro lado, chama-se de cidadão aquele que tem o poder-dever de fis- 
calizar as eleições. 

As palavras “livre” e “conscientemente” modificam, respectivamente, “eleitor” e 


“comparece”. 


Errado. 
Ambos os vocábulos são adjuntos adverbiais, e que modificam o verbo “compare- 
ce”. Tome muito cuidado: ao enumerar advérbios terminados em -mente, pode-se 
usar esse sufixo apenas no último vocábulo. O que o texto quer dizer que eleitor é 
aquele que comparece livremente e conscientemente. Veja outro exemplo: 
Ex.: Ele comeu exagerada e deliberadamente. 

O que se quer dizer é que ele comeu exageradamente e deliberadamente. Note 
que, nesse tipo de construção, o vocábulo sem o sufixo -mente permanece no fe- 
minino, e não no masculino. Mais um exemplo: 

Ex.: A chefe falava calma, pausada e firmemente. 


Você já entendeu: ela falava calmamente, pausadamente e firmemente. 
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A crônica (Il) 


No capítulo anterior, você viu que há diferentes tipos de crônicas, entre elas as ficcio- 
nais, ou seja, aquelas que divertem ou promovem uma reflexão sobre a realidade concre- 
ta a partir de uma história inventada. 


FOCO NO 


Leia a seguinte crônica ficcional, de Rubem Braga. 


O jovem casal 


Estavam esperando o bonde e fazia muito calor. Veio um bonde, mas tão cheio, com 
tanta gente pendurada nos estribos que ela apenas deu um passo à frente, ele esboçou 
com o braço o gesto de quem vai pegar um balaústre — e desistiram. 

Um homem da carrocinha de pão obrigou-os a recuar para perto do meio-fio; depois 
o negrinho da lavanderia passou com a bicicleta tão junto que um vestido esvoaçante 
bateu na cara do rapaz 

Ela se queixou de dor de cabeça; ele sentia uma dor de dente enjoada e insistente 
— preferiu não dizer nada. Ano e meio casados, tanta aventura sonhada, e estavam tão 
mal naquele quarto de pensão do Catete, muito barulhento:"Lutaremos contra tudo" — 
havia dito — e ele pensou com amargor que estavam lutando apenas contra as baratas, 
as horriveis baratas do velho sobradão. Ela com um gesto de susto e nojo se encolhia a 
um canto ou saia para o corredor — ele, com repugnância, ia matar a barata; depois, com 
mais desgosto ainda, jogá-la fora. 

E havia as pulgas; havia a falta d'água, e quando havia água, a fila dos hóspedes no 
corredor, diante da porta do chuveiro. Havia as instalações que cheiravam mal, o papel 
da parede amarelado e feio. As duas velhas gordas, pintadas, da mesinha ao lado, lhe tira- 
vam o apetite para a mesquinha comida da pensão. Toda a tristeza, toda a mediocridade, 
toda a feiura duma vída estreita, onde o mau gosto pretensioso da classe média se junta- 
va à minuciosa ganância comercial — um simples ovo era “extraordinário”. Quando eles 
pediam dois ovos, a dona da pensão olhava com raiva; estavam atrasados no pagamento. 

Passou um ônibus, parou logo adiante, abriu com ruído a porta, num grande suspiro 
de ar comprimido, ela nem sequer olhou o ônibus, era 
tão mais caro. Ele teve um impeto, segurou-a pelo bra- 
ço disposto a fazer uma pequena loucura financeira — 
“Vamos pegar o ônibus!” — Mas o monstro se fechara 
e partira, jogando-lhes na cara um jato de fumaça 

Ele então chegou mais para perto dela — lá vinha ou- 
tro bonde, mas aquele não servia — enlaçou-a pela cin- 
tura, depois ficou segurando seu ombro com um gesto 
de ternura protetora, disse-lhe vagas meiguices, ela ape- 
nas ficou quieta “Está doendo muito a cabeça?” Ela disse 
que não, "Seu cabelo está mais bonito, meio queimado 
de sol” Ela sorriu levemente, mas de repente: “lh, me es- 
quecida receita do médico”, pediu-lhe a chave do quarto, 
ele disse que iria apanhar para ela, ela disse que não, ela 


Ê 
é 
i 
t 
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(CESPE/2015/TCE/RN) A Comissão de Acompanhamento e Fiscaliza- 
ção da Copa 2014 (CAFCOPA) constatou indícios de superfaturamento em contratos 
relativos a consultorias técnicas para modelagem do projeto de parceria público- 
-privada usada para construir uma das arenas da Copa 2014. 

A expressão “da Copa 2014" modifica o conteúdo semântico do substantivo “are- 


nas”. 


Certo. 


“Da Copa 2014” é um adjunto adnominal que se refere ao substantivo “arenas”. 


(2014/CESPE/PF) Questão de relevância na discussão dos efeitos ad- 
versos do uso indevido de drogas é a associação do tráfico de drogas ilícitas e dos 
crimes conexos - geralmente de caráter transnacional - com a criminalidade e a 
violência. 

O emprego da preposição "com", em “com a criminalidade e a violência”, deve-se à 


regência do vocábulo “conexos”. 


Errado. 
A preposição "com” surge em função do substantivo “associoação” (associação de 
algo com algo). Tanto “do tráfico de drogas ilícitas e dos crimes conexos” quanto 


“com a criminalidade e a violência” são complementos nominais. 


(2014/CESPE/ICMBIO) A maioria dos catadores autônomos, entre- 
tanto, é moradora de rua ou desempregada, sem acesso ao mercado de trabalho 


formal. 
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Caso se substituísse o trecho “ao mercado de trabalho formal” por às benesses 
das leis trabalhistas, a correção gramatical do período seria mantida, visto que 
o elemento “acesso” rege complemento com a preposição a e "benesses" está es- 


pecificado pelo artigo as. 


Certo. 

Primeiramente, perceba: a questão não pergunta sobre o sentido original, mas 
apenas pela correção gramatical. O termo “ao mercado de trabalho formal” é um 
complemento nominal que se refere ao sobstantivo “acesso”. Fez-se uso da prepo- 
sição “a”, unida ao artigo “o”, que concorda com o substantivo “mercado”. Já "be- 


nesses” é um vocábulo feminino e plural, o que exige a troca do artigo. 


(2014/CESPE/CD) Foi quando se aproximou a sua outra metade nes- 
te mundo, um irmão em Grajaú. A possibilidade de comunicação surgiu no ângulo 
quente da esquina, acompanhando uma senhora, e encarnada na figura de um cão. 
[...] A menina abriu os olhos pasmada. 

A expressão "na figura de um cão” e o termo "pasmada” desempenham, no con- 
texto sintático em que se inserem, a função de complemento nominal e predicativo 


do sujeito, respectivamente. 


Certo. 
“Na figura do cão” é um termo preposicionado que se refere ao adjetivo "encar- 
nada”. “Pasmada” é um predicativo do sujeito que faz referência ao substantivo 


“menina”. 
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(2010/CESPE/DETRAN-ES) O agravamento da crise urbana nos paises 


em desenvolvimento e as mudanças polit 


cas, sociais e econômicas, que, no mo- 
mento, se processam em escala mundial, requerem novo esforço governamental 
para a organização das cidades e dos seus sistemas de transporte. 

A presença da preposição de antes das expressões “cidades” e “seus sistemas” in- 


dica que esses termos complementam a ideia de “organização”. 


Certo. 
Os dois termos preposicionados são complementos nominais ligados ao substantivo 
“organização”. O trecho apresenta uma enumeração de dois complementos nomi- 


nais. 
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APRESENTAÇÃO 


Olá, meu(minha) querido(a) amigo(a)! 

Nosso objetivo é demasiadamente importante: entender o português para con- 
cursos públicos! E isso não é um trabalho tão complicado quanto parece. Para lo- 
grar êxito, preciso que você tenha EMPENHO, RESPONSABILIDADE e CONFIANÇA. 
O primeiro é a chave para se alcançar qualquer objetivo. O segundo corresponde à 
sua habilidade em responder à missão - que é entender como é cobrada é língua 
portuguesa em provas. O terceiro é um pedido: segure a minha mão e me acompa- 
nhe pelo percurso de aprendizado que vou te propor. Tenho certeza de que, juntos, 
alcançaremos resultados surpreendentes. 

Conforme expus anteriormente, acredito em um melhor ordenamento para tra- 
tar das questões linguísticas. Por esse motivo, respeite a disposição das aulas que 
estabeleci. Meu curso é baseado em construção de pré-requisitos que são exigidos 
não por mim, mas por SEU CÉREBRO! Respeitar sua capacidade neuronal é, com 
certeza, o melhor caminho para chegarmos ao resultado esperado. Por isso, veja a 
ordem do nosso trabalho: 

* Aula 1 - Morfossintaxe. 

+ Aula 2 - Estudo dos pronomes oblíquos átonos. 

* Aula 3 - Pontuação. 

+ Aula 4 - Vozes verbais e funções do SE. 

+ Aula 5 - Emprego do sinal indicativo de crase. 

+ Aula 6 - Orações subordinadas adjetivas e substantivas. 

+ Aula 7 - Orações subordinadas adverbiais X Orações coordenadas. 

* Aula 8 - Reescritura 


+ Aula 9 - Acentuação. 
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iria; quando voltou foi exatamente o tempo de perder um bonde quase va- 
zio;os dois ficaram ali desanimados. 

Então um grande carro conversível se deteve um instante perto deles, 
diante do sinal fechado. Lá dentro havia um casal, um sujeito de ar impor- 
tante na direção e sua mulherzinha meio gorducha, muito clara. A mu- 
lherzinha deu um rápido olhar ao rapaz e olhou com mais vagar a moça, 
correndo os olhos da cabeça até os sapatos, enquanto o homem dizia algu- 
ma coisa de um anel No momento do carro partir com um arranco macio 
ouviram que a mulher dizia:“se ele deixar por quinze, eu fico” 

Quinze contos — isto entrou pelos ouvidos do rapaz, parece que foi ba- Eecoorainmes cá dormido prai 
ter, como um soco, em seu estômago mal alimentado — quinze contos,  Gagssmeaneoisarsgamençe 
meses e meses, anos de pensão! Então olhou sua mulher e achou-a tão meio-fio: delimitação entra a calçada e a nus 
linda e triste com sua blusinha branca, tão frágil, tão jovem e tão querida, “enstituiia por peças dk pedra ou concreto 
que sentiu os olhos arderem de vontade de chorar. Disse:“Viu aquela vaca 
dizendo que vai comprar um anel de quinze contos?” 

vinha o bonde. 


(in: Davi Arrigucci hr. org, Os melhores contos de Rubem Sraga. 3 ed São Paulo: Global 1985. p 4-2) 


1. Acrônica retrata um momento da vida de um jovem casal que vive no 
Catete, bairro do Rio de Janeiro. 


a. Qual é o ponto de vista adotado pelo narrador para contar a história: 
a 1º pessoa ou a 3t pessoa? Justifique a resposta com elementos do 
texto, A34 pessoa, conforma indica o emprego de verbos e Que são pobres. têm cificul- 

pronomes em 3 pessoa, estavam, veia, ele, ela, etc. fades econômicas, vivem em 

b. Na crônica, o que se fica sabendo sobre o casal? ts pensão o são casados hã 

umano meio 

€. As personagens centrais são identificadas apenas como “ele”, “ela” e 


“casal”. O que a falta do nome delas representa? 
[rot cmeagncr inha nerd 
nerabzante, tornando-as representativas 
2. Releia este trecho do 3º parágrafo: before pras 


“Lutaremos contra tudo” — havia dito — e ele pensou com amargor 
que estavam lutando apenas contra as baratas, as horríveis baratas do 
velho sobradão. 


Dificuldades de todo tipo econômicas. 
**++-+200 sociais, cotidianas, afetivas) que o casal 
“ria enfrentar durante o casamento. 


a. Considerando-se o contexto de casamento, qual sentido é possível in- 
ferir que a personagem tinha atribuido à palavra tudo? 
b. A contraposição irônica entre lutar contra tudo e lutar contra baratas 
revela certo sentimento da personagem. Qual é esse sentimento? 
O sentimento da frustração é impotância diante das dificuldades 
3. Observe as seguintes palavras e expressões empregadas no 4º parágrafo: 
“cheiravam mal”, “papel de parede amarelado e feio”, “duas velhas gordas, 
pintadas”, “mesquinha comida da pensão”, “tristeza”, "mediocridade", 
“feiura”, “vida estreita”, “mau gosto”, “ganância comercial” “raiva”. 
Esse conjunto de palavras e expressões cria um campo semântico (rede 
de significados) que traduz o modo como as personagens viam ou sen- 
tiam o espaço em que viviam. 


a. Esse campo semântico é positivo ou negativo? € um campo semântico nepato 


b. Como as personagens viam ou sentiam o ambiente? 
Elas sentiam o ambiente como decadente, feio, triste, mósprto. 


6 umoavez  oreneovecros um 
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Quem é Elias Santana? 

Sou licenciado em Letras - Língua Portuguesa e Respectiva Literatura - pela 
Universidade de Brasília (UnB). Possuo mestrado pela mesma instituição, na área 
de concentração “Gramática - Teoria e Análise”, com enfoque em ensino de gra- 
mática. Fui servidor da Secretaria de Educação do DF, além de professor em vários 
colégios e cursos preparatórios para concursos, vestibulares e ENEM. Ministro aulas 
de gramática, redação discursiva e interpretação de textos. Ademais, sou escritor, 
com uma obra literária já publicada. Por esta razão, recebi Moção de Louvor da Câ- 
mara Legislativa do Distrito Federal. 

Tenho uma grande paixão: a língua portuguesa. Desde os 11 anos, escrevo 
rotineiramente poesias. Aos 17, idade em que publiquei minha primeira obra, de- 
cidi que trilharia meu futuro profissional como professor de português. Pela minha 
grande facilidade com a língua, aos 19 tive minha primeira sala de aula, em um 
curso preparatório para vestibulares. De lá para cá, nunca mais parei. Minha orien- 
tadora do mestrado me definiu, no dia da defesa da minha dissertação, como “um 


caso raro de professor por vocação”. 


Metodologia 
Para alcançarmos o melhor rendimento, cada arquivo terá a seguinte divisão: 


* Engenharia reversa. 


Explicação objetiva. 


O que cai, Elias? 


Mapa mental. 


Gabarito comentado. 
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A engenharia reversa é um processo adotado em inúmeras ciências, que signi 
fica, em termos populares, começar pelo fim. 

Se fôssemos seguir a ordem natural, primeiramente, precisariamos conhecer a 
gramática para, depois, resolver questões que a cobram. Esse procedimento fun- 
ciona, mas apresenta um problema sério: a duração longa. Saber gerir o tempo é 
fundamental ao longo do processo de preparação para concursos. 

Qual é o nosso objetivo? Saber resolver questões de Língua Portuguesa. 
Então começaremos pelo objetivo! 

A explicação deve ser objetiva e sintética, com o objetivo de discutir estritamen- 
te o que é visto com frequência em provas. Explicações longas e com informações 
diversas já são encontradas em diversas gramáticas técnicas de lingua portuguesa. 

“O que cai, Elias” é o resumo do assunto. É literalmente discutir o que cai e 
como cai em provas. 

O mapa mental é a forma visual de guardar o conteúdo. A ideia é olhar para 
esse mapa e acessar rapidamente, em seu cérebro, assuntos ligados a um deter- 
minado tópico da matéria. 

Quem se prepara para concursos públicos tem a obrigação de fazer muitas 
questões. O maior objetivo de um(a) candidato(a) não é aprender português, mas, 
sim, aprender a fazer questões de português. A parte das questões, em minha opi 
nião, é a mais importante do material. Você vai observar que, ao longo da explica- 
ção teórica, eu insiro questões de diversas bancas, mas que possuem bom suporte 
didático para o assunto em questão. Ao final, você terá um conjunto de questões 
comentadas sobre o assunto. As vinte primeiras são sempre da banca que aplicará 
(ou que possivelmente aplicará) o seu concurso. As demais são de outras bancas, 


para que você possa aprofundar o conhecimento e, principalmente, ter uma base 
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comparativa de como um determinado assunto pode ser cobrado (isso ajuda a ra- 


tificar, em seu cérebro, o comportamento da banca que você deseja decifrar). 
= ENGENHARIA REVERSA — MORFOSSINTAXE 


Em uma única palavra, um conteúdo enorme. Entender a morfossintaxe do 


português significa dominar a espinha dorsal da nossa gramática. É a fusão entre 


morfologia e sintaxe. Vamos saber do que precisamos para arrebentar nesse as- 
sunto. 

1) Morfologia: é o estudo das dez classes gramaticais. 

Esse é o pré-requisito mais importante para os seus estudos. Você não pre- 
cisa, necessariamente, saber classificar as palavras, mas reconhecê-las morfologi- 
camente será fundamental para evoluir na sintaxe. 

2) Sintaxe: por enquanto, veremos só a do período simples (o que já é um con- 
teúdo imenso). Vamos dividir em subtópicos: 

* Entenda o que é a ordem direta da oração. 

* Saiba tudo sobre o sujeito. As bancas amam a identificação, a classificação e 

a função (estabelecer com o verbo concordância). Você também precisa saber 
os casos especiais de concordância. Ah, e você precisa conhecer o sujeito e 
o núcleo dele (para isso, você vai precisar de morfologia)! Uma observação 
importante: o estudo do sujeito não acaba aqui! Você ainda vai precisar dele 
em pontuação, vozes verbais e funções do SE, sintaxe do pronome relativo e 
sujeitos oracionais (os dois últimos no período composto)! 

* Domine o complemento verbal (o que é e o que não é complemento verbal). 

As bancas gostam mais do sujeito do que do complemento, mas você precisa 


saber identificar as transitividades e os casos especiais de regência verbal. 
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Todo esse tópico é fundamental também para estudar os pronomes oblíquos 
átonos, pontuação, vozes verbais e funções do SE, crase, sintaxe do pronome 
relativo e complementos oracionais (os dois últimos no período composto). 

* Tenha noção de que existem termos que se ligam ao nome (adjunto adno- 
minal e complemento nominal). Praticamente não cai, mas é indiretamente 
explorado em pontuação, emprego dos pronomes obliquos átonos, crase e 


orações subordinadas substantivas. 


Depois de todo esse detalhamento, podemos ir ao assunto. Lembre-se sempre 
de voltar à seção “engenharia reversa” e anotar o que você estudou, o que você vai 
estudar e o que oferece dificuldade. Meça o seu conhecimento com a execução de 


exercícios, e não apenas lendo a matéria. 


Outro ponto importante: boa parte desses apontamentos feitos servirão tam- 


bém para outras bancas. Haverá um ajuste ou outro, mas serão apenas detalhes. 
A língua não muda de uma banca para outra, mas, sim, a linguagem e as preferên- 


cias do examinador! 
E Biocoi-morrorocia 


Amigo(a), morfologia, segundo o Houaiss, é 


o estudo da forma, da configuração”. Em análise livre, significa identificar o objeto que 
se quer estudar e analisá-lo, parte a parte. Nosso objeto de estudo é a língua portugue- 
sa. Precisamos, portanto, identificar suas unidades de composição. Por isso, a tradição 
gramatical afirma que a morfologia é o estudo das “classes de palavras, seus paradig- 
mas de flexões. 


Nosso objetivo maior é compreender esse assunto em provas de concursos pú- 


blicos. E compreender a morfologia, nesse caso, significa dominar o mais importan- 
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te pré-requisito para os demais assuntos. Confesso que não são muitas as questões 
de morfologia. Mas garanto a você que, sem o entendimento da morfologia, prati- 
camente todos os demais assuntos tornam-se complexos (às vezes, impossíveis). 

Uma analogia: em algum momento da sua vida, você assistiu ao filme Karatê 
Kid. Se não viu, já ouviu falar. Há uma parte em que o mestre, Senhor Miyagi, 
compromete-se a ensinar caratê ao seu aluno, Daniel Sam. Como primeira lição, 
o mestre orienta que Daniel lave alguns carros, usando as mãos direta e esquerda 
(com movimentos circulares) para encerar e polir os carros. Em um determinado 
momento, o aprendiz se revolta, pois não consegue enxergar a arte marcial naque- 
la atividade. Então, o mestre demonstra que os movimentos usados para encerar 
e polir são os mesmos feitos para se defender em uma luta, e que se defender é 
o princípio da arte marcial; em seguida, ataca-se. Encerar e polir (ou, em resumo, 
defender-se) são pré-requisitos fundamentais para que Daniel possa se tornar um 
exímio carateca. Para que você se torne exímio em língua portuguesa, aprenda a 
respeitar os pré-requisitos! (No YouTube, você consegue encontrar a cena que des- 


crevi!) 


A di 


são da morfologia 


Para fins didáticos, dividiremos as dez classes gramaticais da seguinte forma: 


|SUBSTANTIVO 

ARTIGO 

ADJETIVO GRUPO DOS NOMES 
NUMERAL 

PRONOME 

VERBO 


z GRUPO DOS VERBOS 
ADVÉRBIO 
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'PREPOSIÇÃO ] 

GRUPO DOS CONECTORES 
“CONJUNÇÃO 
Interjeição GRUPO DAS EMOÇÕES 


O grupo das emoções 


Você percebeu que a palavra “interjeição” é a única em letras minúsculas na 
tabela anteriormente apresentada? Existe uma razão para isso: das classes grama- 
ticais listadas, ela é a menos importante para provas! Motivos: possui pouco valor 
morfológico; não tem função ou classificação sintática; são raras as questões sobre 
interjeição (até porque todo mundo as acertaria). 

A interjeição é uma palavra usada para indicar saudações, espantos, surpresas, 
sensações. A sua principal marca é o ponto de exclamação. Veja os exemplos: 

(1) Olá! Há quanto tempo não te vejo! 

(2) Nossa! Essa notícia foi chocante! 


(3) Hum! Que bolo delicioso! 


Viu como a interjeição não nos oferece grandes emoções gramaticais? Já a 


adiantei, por razões didáticas. De agora em diante, concentração máxima! 


O grupo dos nomes 

O grupo dos nomes possui um termo principal, chamado SUBSTANTIVO. 
As outras classes gramaticais desse grupo (ARTIGO, ADJETIVO, NUMERAL e PRO- 
NOME) são subordinadas ao substantivo. Há algo que une as quatro subordinadas 


ao núcleo: A CONCORDÂNCIA NOMINAL. 


alsquor meios a a qualquer tu 


a repre a, divulgação ou di 
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Veja o seguinte exemplo: 


Artigo Pronome Adjetivo Substantivo ANÁLISE MORFOLÓGICA 
4 
E A O 
(490 seu desejado carro. 
/ 


Adjunto Núcleo ANÁLISE SINTÁTICA 
Adnominal 


O substantivo “carro” é o núcleo dessa expressão, chamada de sintagma no- 
minal (sintagma significa estrutura organizada de elementos linguísticos). As de- 
mais palavras variam conforme esse núcleo. Faça comigo dois exercícios: primeiro, 
troque “carro” por carros. Depois, troque “carro” por moto. Conseguiu? Provavel- 
mente, o seu resultado foi este: 


Pronome 
Possessivo 


Artigo aaa Adjetivo Substantivo 


E Ze ne 


(5) Os seus desejados carros. 
(6) A sua desejada moto. 


Veja que a troca do substantivo promoveu mudanças nos vocábulos subordina- 
dos. Isso é a concordância nominal. Nos exemplos que vimos, artigo, pronome e 


adjetivo, pela relação de subordinação, concordam com o substantivo. 


Obs.: nem todas as palavras subordinadas ao substantivo flexionam-se obrigato- 
riamente em gênero e número. Algumas, apenas em gênero; outras, apenas 


em número. 


jualsquer moios a a qualquer tí 
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Agora, vamos entender cada uma das classes gramaticais que compõem o gru- 
po dos nomes: 
* SUBSTANTIVO = palavra que dá nome aos seres em geral (nomes a pes- 


soas, lugares, instituições, espécies, noções, ações, estados, qualidades); 


ARTIGO = palavra que determina o substantivo; 


ADJETIVO = palavra que caracteriza o substantivo; 


NUMERAL = palavra que quantifica ou ordena o substantivo; 


PRONOME = palavra que acompanha ou substitui o substantivo. 


Viu como, das cinco classes listadas, quatro delas dependem do substantivo? 
Isso significa dizer que, você, a partir de hoje, ao identificar artigos, adjetivos, nu- 
merais e pronomes, deve se fazer uma pergunta: cadê o substantivo? 


Compare comigo duas questões da banca Cespe: 


EG pieto do concurso 


(CESPE) Em “a população carcerária no Brasil é composta fundamen- 


talmente por jovens entre 18 e 29 anos de idade”, o vocábulo “jovens” classifica-se, 


no texto, como adjetivo. 


É: comentário 


Errado. 
Para dizer que “jovem”, no texto, é um adjetivo, é necessário primeiramente que 
ele seja uma caracteristica de algum substantivo. Portanto, “jovem” é o próprio 
substantivo, que está empregado com o sentido de pessoas jovens, indivíduos jo- 


vens. 
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(CESPE) Em “isso não implica ensinar jovens estudantes a mexer com 


planilhas de cálculo”, o vocábulo “jovem” é empregado, no texto, como substantivo. 


E) comentário 


Errado. 


Perceba que, no texto, não se quer ensinar estudantes quaisquer, mas estudantes 
jovens. Logo, "jovens" agora é atributo de uma palavra central, que é “estudantes”. 
Em outras palavras, o adjetivo “jovens” está subordinado ao substantivo “estudan- 


tes”. 


Veja uma outra questão, de outra banca: 


EG pieto do concurso 


(IBFC) Assinale a alternativa que indica corretamente a classe grama- 


tical da palavra destacada no trecho: 
Mas o extraordinário era o que acontecia com eles: os grãos duros quebra-dentes 
se transformavam em flores brancas e macias que até as crianças podiam comer. 
a) Substantivo. 

b) Advérbio. 

c) Adjetivo. 

d) Verbo. 


2: ) Comentário 
Letra c. 


quer meios a a qualquer tí, 


oprodução, cópia, divulgação ou distribuição, 
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Perceba que, no texto, “os grãos... se transformam em flores brancas e macias...”. 
Mas não são grãos quaisquer. São grãos duros e quebra-dentes. Há duas palavras 
que possuem a incumbência de caracterizar os grãos. Em outras palavras, o subs- 


tantivo “grãos” possui dois adjetivos. O que faz da letra c a alternativa certa. 


Em resumo: a análise morfológica é contextual (ainda mais em provas de con- 
cursos públicos). É fundamental que toda palavra seja analisada em ambiente tex- 
tual, e não isoladamente. 

Vamos analisar de maneira semelhante uma palavra muito intrigante da língua 


portuguesa: o “a”. Veja comigo o seguinte exemplo: 


pena 
Antigo Verbo Conjunção Adjetivo advérbio 
a t a 
(7) À criança é sincera, mas existe a que não é. 
Voa Lad 
Substantivo Adjetivo Verbo Pronome Verbo 
Relativo 


Em (7), há duas ocorrências do “a”. A primeira pode ser considerada um artigo, 
pois está (a) acompanhando o substantivo “crianças” e (b) concordando em gê- 
nero e número com o substantivo “crianças”. Um artigo deve estar sempre an- 
teposto ao substantivo. Pode ser que haja algo entre artigo e substantivo, mas 
esse algo também são termos subordinados ao substantivo. Já o segundo “a” não 
pode ser artigo, pois não acompanha qualquer substantivo. Todavia, em uma leitu- 


“a” 


ra atenta, percebe-se que o segundo “a” refere-se/retoma/substitui o substantivo 


“criança” (a criança é sincera, mas existe (a criança) que não é). Já entendemos 
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4, As personagens estão na rua, tentando tomar um bonde. 
Provavelmente 


a. Levante hipóteses: Aonde estão indo? Por quê? 


b. No 6º parágrafo, o marido enlaça a cintura da mulher e lhe diz, com 


ternura, “vagas meiguices”. O que pode explicar esse comportamen- 
to do marido? 9 marido sente pena da malhar e deles próprios, pola situação em que estão, 
na rua; por isto, persa primeiramente em fazer uma “Iaucura financeira” to- 
mando o ânibus|, depois procura confortá-la, sendo gentil e carinhoso com ela 


No passado, a palavra réis era o plural de real — moeda 
usada em Portugal & no Brasil —, enquanto a expressão conto 
de réis era usada para designar 1 milhão de réis. 

Em nosso país, o real foi substituído pelo cruzeiro em 1941 
e voltou a ser a moeda oficial em 1994. 

Apesar do distanciamento histórico, ainda é frequente o 
“usa da palavra conto em relação a valores monetários. Ela 
tem, nesse emprego, sentida flutuante e pode significar tanto 
real quanto 1 milhão de reais. 


 Oclimax da crônica ocorre no 7º parágrafo, quando um carro conversível, 
no qual está um casal, para perto deles, criando certo constrangimento. 


a. Por que a situação é constrangedora? 


b. O que expressa, no contexto, a palavra mulherzinha, no diminutivo? 
A pavra a diminutivo, na content, expressa datprazo por parte do narrador, 
€. Oque o olhar que a “mulherzinha” lança sobre a moça, 


olhos da cabeça até os sapatos”, expressa? 


correndo os 


d. No 8º parágrafo, qual é a imagem que revela a violência do contraste 
entre as situações dos dois casais? “um seco. am seu estômisgo mal alimentado” 


Apesar de constrangedora, a situação é, ao mesmo tempo, reveladora 
para o rapaz, que olha sua mulher e a vê de forma diferente. Interprete. 


. Depois que o carro parte, de que modo o rapaz vê sua mulher e que 


significado isso tem na vida dele? 
importante do que o dinheiro, 
b. A intenção revelada na fala “Lutaremos contra tudo”, dita anterior- 
mente pelo rapaz, é renovada depois desse episódio? Por quê? 
Sim, pois o egltógio renovou e fortaleceu as sentimentos que ele 
tinha por sua mulher, apesar das adversidades da vida cotidiana. 
Como você sabe, a crônica é um texto curto, que apresenta alguns ele- 


mentos narrativos reduzidos ou condensados. Na crônica lida: 


Duas parsoragens centrais e 
algumas qutras secundárias, 


b. Em quanto tempo transcorrem as ações? 
Em alga mus; tale de 5 a 1O minutos 
€. Qual é o espaço onde ocorrem as ações? É o espaço da nus, da caçada, com refe 
rêncas ao sobrado em que o casal morava. 


a. Quantas personagens há? 


d. Qualé o tema? 
Eavida ii das pessoas simples 

A crônica é um gênero que, partindo de elementos do cotidiano, pode 

apresentar momentos de intenso lirismo e reflexão filosófica ou social 

Na crônica lida: 


a. Asituação vivida pelo casal tem uma dimensão particular ou univer- 
Tem nsão une 
sal? Justifique sua resposta. (57 dra dimensão unhers 


b. Que tipo de reflexão o texto estimula os leitores a fazer? 


tão indo a um médico ou a uma farmácia, pois a mulher volta 
aa quarto para pegar a receita; além disso, ela está com der de cabeça 


5. 3) À situação é constrangadora porque, en- 
quanta o jovem casal vive mal, está malvestido 
a makalimentado, com dres (ale, com dor de 
dente; ela com dar de cabeça) e economiza até 
não tomanda ônibus, o outra casal éica, tem um. 
carro conversível é conversa sobra comprar um 
amel de 15 contos. 

5. e) Expressa desprezo, pelo fato de a moça. 
principalmente estar maivestida. 

Professor: Chame a atenção das alunas para O 
feto da que a expressão usada normalmente é 
“da cabeça aos pés”, À troca de pés por sapatos 
reforça a ideia de que ela observava as roupas 
evcalçada damoça 


Predçado 
grande 

O crítico Davi Arrigueci Jr. comen- 
ta, a respeito da capacidade de Fubem 
Braga de extrair refiexões elevadas dos. 
temas banais do cotidiano: 


Ali se pode compreender 
como o mais humilde, o mui- 
to pequeno constitui, na ver- 
dade, a vida; como o pequeno 
nada faz parte da vida diária, 
sem afastar do infinita- 


mente grande. 


top at,p.5) 


Ele a vê coma mulhe linda, frágil e muito querida, e 
percebe que o sentimento existente entre eles é mais. 


pois Os jovens representam a ser humana comum 
humilde, que pode viver no Rio de Janeiro ou em qualquer autro lugar da munda 


Os leitoras são estimuladas a reflete sobra os valares que temos, a significado da vida e das relações pessoais 


A prosa romântica no Brasil (1) O pronome (1) A crônica () 
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“a” 


que o segundo “a” não pode ser artigo, mas podemos observar que ele está ligado 


a um substantivo. Podemos concluir então que o segundo “a” pertence ao grupo 
dos nomes. Nesse grupo, há uma palavra que tem a função de referir/retomar/ 
substituir substantivos: o pronome. Logo, esta é a classificação do segundo “a”. 
Pronomes podem ser de dois tipos: pronomes adjetivos ou pronomes subs- 
tantivos. O primeiro é o que acompanha o substantivo; o segundo, substitui. Veja 


mais uma questão do Cespe: 


EG pieto do concurso 


(CESPE) No segmento “isto me obrigaria a escrever outra mensagem 


para explicar a mudança”, os pronomes isto e outra compartilham da mesma pro- 
priedade de substituir o nome a que se referem, razão pela qual são classificados 
gramaticalmente como pronomes substantivos. 

(TEXTO) Acredito que, no momento em que você estiver lendo esta mensagem, 
meus sentimentos a respeito dela e, muitas vezes, em relação a você podem ter 
mudado e isto me obrigaria a escrever outra mensagem para explicar a mudança 


e assim sucessivamente, em uma troca de correspondência absurda. 


E) comentário 


Errado. 


É possível perceber pelo texto apresentado que o pronome “isto” refere-se aos sen- 
timentos que mudaram, sem a necessidade de repetir essa informação. Por isso, 
ele é um pronome substantivo, que é usado para substituir. Entretanto, o pronome 
“outra” acompanha o substantivo “mensagens”, modificando o sentido deste. Logo, 


classifica-se como pronome adjetivo, razão pela qual o item é errado. 


icenciado pa qualquer tíuio 
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Os numerais também possuem classificação semelhante à dos pronomes. Exis- 


tem os numerais substantivos e os numerais adjetivos. Veja os exemplos a seguir: 


Numera substantivo 


(8) O treze é meu número da sorte. 
Numeral adjetivo 


(9) Vinte senhoras chegaram ao estabelecimento. 


Substantho 


O numeral "treze" é o próprio substantivo. Portanto, é um numeral substantivo. 
Já “vinte” é um numeral que acompanha o substantivo “senhoras”, o que faz dele 


um numeral adjetivo. 


Grupo do verbo 

Eis o grupo que possui a mais importante classe gramatical para provas de 
concursos: o verbo. Segundo Celso Cunha, "é uma palavra de forma variável que 
exprime o que se passa, isto é, um acontecimento representado no tempo”. As pes- 
soas, em geral, costumam ter facilidade para identificar verbos, pois associam essa 


classe à possibilidade de conjugação. Veja o seguinte exemplo: 


” 
artigo Verbo. Adváíbio 
! LI 


(10) O papagaio falou muito durante a noite, 


' 
Substantivo 


Um brasileiro, ao ver a palavra “falou”, consegue fazer a seguinte associação: 


falar, falo, falas, fala etc, Com isso, ele define que “falou” é um verbo. Situação 


conteúdo deste Iva eletrôni 
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diferente ocorre com a palavra “papagaio”. Por não conseguir conjugar esta pala- 
vra, a possibilidade de ser verbo está descartada. É assim que qualquer um de nós 
pensa, quase intuitivamente, ao se deparar com verbos! 

Para a maior parte das provas de concursos públicos, a importância do verbo 
não está na palavra em si, mas no que dele decorre. É por meio do verbo que um 
candidato será capaz de produzir as análises sintáticas mais cobradas em provas. 
O verbo também permite a organização da oração para se pensar no sistema de 
pontuação do texto escrito. O verbo define os limites entre orações, que são o ins- 
trumento de estudo do período composto. Do verbo decorrem as vozes verbais e 
parte do estudo do emprego do sinal indicativo de crase. Do verbo se inicia o estu- 
do de colocação pronominal. Ou seja, reconhecer o verbo é a chave para enfrentar 
diversas outras situações exigidas em provas, que serão descritas nos arquivos 
seguintes deste material de estudos. 

Do verbo, passamos ao advérbio, que é um modificador do verbo, oferecendo 
a ele as mais diversas circunstâncias, como tempo, modo, lugar, finalidade, inten- 
sidade, causa etc. É uma palavra invariável, ou seja, não se flexiona em gênero e 
número como o adjetivo, por exemplo. 

Voltemos ao exemplo (10). Nele, percebemos que o ato de falar foi praticado 
pelo papagaio em meio a duas circunstâncias: intensidade (“muito”) e tempo ("du- 
rante a noite”). Por isso, podemos afirmar que esses dois termos possuem natureza 
adverbial no trecho em que se inserem. 

A palavra advérbio significa “junto ao verbo”, e, por esse motivo, está no grupo 
dos verbos. Mas o que muitas pessoas se esquecem é de que o advérbio também 


é capaz de modificar adjetivos ou outros advérbios. Veja os seguintes exemplos: 


omteúdo deste Ivro iatrônica é licenciado para d 
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Antigo verbo duo aditivo 
h N q r 


(11) A garota corria bastante apressada pela rua. 


Substanvo 


Verbo Acvéião — Adtéitio 


(12) Ele mora meio longe da cidade 


Pronsme 


Em (11), percebe-se que “apressada” é um adjetivo que caracteriza o substan- 
tivo “garota” (perceba que ambos os vocábulos estão no feminino e no singular, 
o que denota a concordância nominal já explicada aqui). Todavia, vale destacar que 
o redator da frase quis expressar o quão apressada a garota estava: “bastante”. 
Como o termo "bastante" funciona como um modificador do adjetivo, é classificado 
como advérbio. Em (12), por sua vez, a palavra “longe” indica onde o ato de morar 
ocorre; ou seja, “longe” é um advérbio em relação ao verbo “mora”. Mas quem ela- 
borou a frase quis modificar a percepção de distância de longe, por meio da palavra 
“meio”. "Meio" é, portanto, um modificador do advérbio, o que faz dele um advérbio 


também. 


O grupo dos conectores 


Nesse grupo, há duas classes gramaticais de funções semelhantes (conectar), 
mas que não interagem entre si: preposição e conjunção. 
A função da preposição é unir duas palavras, de maneira que a primeira ofereça 


uma informação acerca da segunda. Veja os seguintes exemplos: 


sa reprodução, cópia, divulgação ou dist 
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ange Preposção vez Sutra 


(13) As empresas de São Paulo oferecem melhores condições. 


Y v 
subunivo sutmnanivo adptvo 


arigo verde Pronome 
N fi hi 


(14) O eleitor confia em seu candidato. 


' , , 


Em (13), há dois substantivos: “empresas” e "São Paulo”. O segundo oferece 
uma informação acerca do primeiro (a origem da empresa). Para que haja uma 
relação linguisticamente harmoniosa entre os dois, emprega-se a preposição “de”. 
Semelhante ocorre em (14), pois há duas partes: o verbo “confia” e a expressão 
“seu candidato”. O segundo oferece uma informação acerca do primeiro (em quem 
se confia). Para que ocorra essa interação de modo gramaticalmente aceitável, em- 


prega-se a preposição “em”. 


(2) Atenção! 


Como a preposição sempre faz com que a palavra posposta a ela ofereça uma in- 


formação acerca da palavra anteposta, guarde a seguinte informação: toda expres- 
são preposicionada é subordinada! Basta você, no texto, identificar a quem ela se 


subordina. Para melhor entendermos isso, Veja uma questão da banca Universa. 


E direo do concurso 


(UNIVERSA) O termo “de carnaúba” qualifica o termo “chapéu”. 


16) juasquer moios a a qualquer iu 


ablização civil e c 
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(TEXTO) Disposto estou, coronel, pronto... (baixa os olhos para o chapéu velho de 


palha de carnaúba que segura entre os joelhos) pronto, a bem dizer, não estou não. 


É: comentário 

Errado. 

Vamos, primeiramente, assumir a seguinte afirmação: “de carnaúba” é uma ex- 
pressão preposicionada. Como já sabemos, expressões preposicionadas são sem- 
pre subordinadas. Mas, nesse caso, é subordinada a “chapéu”? “De carnaúba” é 
uma característica do “chapéu”? Não, querido(a) amigo(a)! "De carnaúba” é uma 
característica da “palha”. A palha tem sua origem na carnaúba. Por isso, o item 
está errado. "Mas, professor, palha também compõe uma expressão preposiciona- 
da!” Concordo, mas veja comigo o funcionamento correto do texto: "de palha de 
carnaúba” é uma expressão subordinada, que oferece uma informação acerca de 
“chapéu”. “De carnaúba”, por seu turno, é uma expressão preposicionada “dentro” 


de uma expressão preposicionada. “De carnaúba” é subordinada e oferece informa- 


ção acerca da palha. Entendeu? 


Já as conjunções possuem propriedades diferentes. Elas ligam orações ou pa- 
lavras de mesma função em um mesmo sintagma. É o que se vê nos exemplos a 


seguir: 


E sl 
(15) O homem é bom, mas a sociedade o corrompe, 
saclco ug ado tdos 
samso memo rei io 

: te 


(16) Brasil e Venezuela sofrem com a crise. 
contas não ago 


conteúdo deste Iva eletrôni 57, velada, por quaisquer meios a a qualquer íuio 


à sua reprodução, cópia, divulgação ou di 


www.grancursosonline.com.br 21 de 159 


GRAMÁTICA 
GRAN CURSOS Morfossintaxe do Periodo Simples 
(Os 


Prof. Elias Santana 


Em (15), há duas orações: “o homem é bom” (a primeira) e "a sociedade o cor- 
rompe” (a segunda). Os verbos estão em destaque porque é por meio deles que 
se contabiliza a quantidade de orações. Para uni-las, usou-se a palavra “mas”, que 
é classificada como conjunção aditiva. 

Em (16), os substantivos “Brasil” e “Venezuela” estão conectados por “e”, mas 
cabe ressaltar que o segundo vocábulo não pretende oferecer qualquer informação 
acerca do primeiro; portanto, não é possível a classificação de “e” como prepo- 
sição. Todavia, é possível perceber que os dois substantivos estão em interação 
semântica semelhante em relação ao verbo “sofrem” (o Brasil sofre; a Venezuela, 
também). Logo, nota-se que “Brasil” e “Venezuela” desempenham a mesma função 


ver 


em um mesmo sintagma, o que faz do “e” uma conjunção aditiva. 


As locuções - um subgrupo especial 


As locuções merecem um destaque em nosso estudo, pois elas são frequente- 
mente abordadas em provas de concursos públicos. Elas são definidas como um 
conjunto de palavras que equivale a um único vocábulo, que representa uma uni- 
dade morfológica. Merecem destaque cinco tipos: locuções adjetivas, locuções ad- 


verbiais, locuções prepositivas, locuções conjuntivas e locuções verbais. Veja os 


exemplo: 


* Locução adjetiva 


As histórias de terror não me impressionam mais. 


sa reprodução, cópia, divulgação ou dist 
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+ Locução adverbial 


Ele saiu às pressas ontem. 


+ Locução prepositiva 


Pedro mora em frente à farmácia. 


+ Locução conjuntiva 


Estou empregado, no entanto ainda estudo. 


+ Locução verbal 


Ele havia preparado o jantar. 


ara JOS aisquor meios a a qualquer tí 
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de cometa 
FLEXÃO (genínum) 


Y Y 
Provome — Promome 
Adjetivo Substantivo 


Advésbio (subord) Nego Adigivo — Advégbio 


[— Adjetiva 

[= adverbial q 

Es net, brigar orações termos de mesma função 
Prepositiva 

[—Conjuntiva 

— Verbal 


| BLOCO II — A SINTAXE (PARTE |) 


A partir de agora, vamos nos debruçar sobre o estudo da sintaxe. Enquanto a 
morfologia tem a finalidade de analisar as classes de palavras, a sintaxe busca 
analisar a função e o posicionamento de palavras e expressões em um sintag- 
ma. Primeiramente, precisamos saber dois aspectos: quais são as funções sintáti- 
cas da língua portuguesa e a ordem direta da oração. 

Veja as funções sintáticas da língua portuguesa, segundo a Nomenclatura Gra- 


matical Brasileira (NGB): 


Sujeito Liga-se ao verbo (concordân- | Termos essenciais da 
cia) oração 
Predicado O que não é sujeito 


deste Into eetrôn 215757, veddada, por quaisquer meios a a qualquer tuo, 
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Objeto direto Liga-se ao verbo (comple-| Termos integrantes da 
mento verbal) oração 


Liga-se ao verbo (comple- 
mento verbal) 


Predicativo (do sujeito e do Liga-se ao nome 


objeto) 
Agente da passiva Liga-se ao verbo (só aparece 
na voz passiva analítica) 
Complemento nominal |Liga-se ao nome 
Adjunto adnominal Liga-se ao nome Termos acessórios da 
Adjunto adverbial Liga-se ao verbo oração 
Aposto |Liga-se ao nome 
voc Não se liga (não pertence ao 


sujeito ou ao predicado) 


Obs. 


1: o predicativo não é exatamente um termo integrante. Ele foi colocado 
como integrante neste material por razões didáticas. Assim como o vocati- 
vo, que não é considerado essencial, integrante ou acessório. Todavia, essa 
divisão é simplesmente conceitual. Não interfere nos seus estudos para con- 
cursos públicos. 


Obs.: 2: cabe citar que cada estrutura anteriormente citada possui um vocábulo 


considerado núcleo. Todavia, em provas, o núcleo mais explorado é o do 


sujeito. 


Além disso, cabe destacar que os estudos linguísticos definem a chamada or- 
dem direta, também conhecida como ordem canônica ou ordem preferencial. Ela 
estipula como os termos preferem se ordenar sintaticamente. Em língua portugue- 


sa, a ordem direta é: 


aisquer meios a a qualquer tu 
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Professor: Levando em conta seu planajamarto. es 
HORA DE timule os alunos a desanvalvar, sa possível, as três 
pregostas deste capitulo ou ao menos duas] 
Seguem três propostas para a produção de crônicas. Desenvolva uma, 
duas ou as três, de acordo com a orientação do professor. 


1. Cenas do cotidiano. A exemplo de Rubem Braga, escreva você também 
uma crônica, ficcional ou não, a partir de uma situação do cotidiano. Se 
quiser, poderá escolher um dos temas a seguir ou optar por outro. 

+ Opalhaço + Noônibus 


* Crianças no semáforo * Nohospital 


* Malabaristas de semáforo * Afotografia 


+ Amoradora de rua * Obeijo 


2. Meu primeiro amor Apesar de sempre ter sido explorado na arte, foino 
Romantismo que o sentimento do amor encontrou sua principal expres- 
são artística. No periodo em que predominou esse movimento, o amor 
e a paixão eram os sentimentos que moviam as pessoas, a ponto de 
muitas terem morrido ou matado por amor. 

Você já foi tocado pelo amor? Se sim, como foi para você a descoberta 
do amor? 


Leia o seguinte fragmento de uma crônica de Arnaldo Jabor. 


O amor deixa muito a desejar 
e] 


Eu devia ter uns 6 anos, no máximo. Foi meu primeiro dia 
de aula no colégio, lá no Meier, onde minha mãe me levou, 
pela Rua 24 de Maio, coberta de folhas de mangueira que o 
vento derrubava. Fiquei sozinho, desamparado, sem pai nem 
mãe no colégio desconhecido. No pátio do recreio, crianças 
corriam. Uma bola de borracha voou em minha direção e ba- 
teu em meu peito. Olhei e vi uma menina morena, de tran- 
ças, com olhos negros, bem perto, me pedindo a bola e, nesse 
segundo, eu me apaixonei. Lembro-me de que seu queixo ti- 
nha um pequeno machucado, como um arranhão com mer- 
cúrio-cromo, lembro-me que ela tinha um nariz arrebitado, 
insolente e que, num lampejo, eu senti um tremor desconhe- 
cido, logo interrompido pelo jogo, pela bola que eu devolvi, 
pelos gritos e correria do recreio. Ela deve ter me olhado no 
fundo dos olhos por uns três segundos mas, até hoje, eu me 
lembro exatamente de sua expressão afogueada e vi que 
ela sentira também algum sinal no corpo, alguma informa- 
ção do seu destino sexual de fêmea, alguma manifestação 
da matéria, alguma mensagem do DNA. Recordando minha 
impressão de menino, tenho certeza de que nossos olhos vi- 
Tam a mesma coisa, um no outro. Senti que eu fazia parte de 
um magnetismo da natureza que me envolvia, que envolvia 
a menina, que alguma coisa vibrava entre nós e senti que eu 
tinha um destino ligado àquele tipo de ser, gente que usava 
trança, que ria com dentes brancos e lábios vermelhos, que 


148 umoavez  oremro DE choa um 


Lovestory 

O filme Love story — Lima história de 
amas, dirigido por Arthur Hier, marcou 
profundamente a geração de 1970. 

Com um enredo que faz referência 
& fomeu e Juleta, de Shakespeare, 
filme conta a história de amor vivida 
po Jennifer (representada pela atriz Ali 
MeGraw| e Oliver [representado pela 
ator Ryan O'Neai), estudantes univer- 
sitários que se apaixonam e se casam. 
Casados, ela não consegue engravidar 
e descobre que tem uma grave doença. 
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Predicado 
ST TT TT 


s TR GU o + adj. Adv. 


Concordância Regência ou 
ligação] 

O predicativo não é gramaticalmente um complemento verbal. Todavia, como 
ele costuma estar na posição em que se situam os complementos, vamos, por ra- 
zões didáticas, considerar que o verbo, na ordem direta, possui relação de ligação. 

Por fim, três pressupostos são essenciais para entender melhor a sintaxe: 

e Frase: qualquer enunciado inteligível que estabeleça comunicação. 

e Oração: frase dotada de verbo. 

* Período: espaço textual, que vai de uma letra maiúscula até uma pontuação 

(ponto final, ponto de interrogação ou ponto de exclamação). Nesse espaço, 
podemos encontrar apenas uma oração (período simples, também conhecido 


como oração absoluta) ou mais de uma oração (período composto). 


Nesta aula, o objetivo é aprofundarmos nosso conhecimento acerca do sujeito. 
Existem razões para isso. Primeiramente, entender o sujeito é o básico e funda- 
mental para se entender todas as demais interações sintáticas. Ademais, o sujeito 


e suas relações estão entre os assuntos mais cobrados em provas. 


Sintaxe - sujeito 
Conforme exposto anteriormente, sintaticamente o sujeito é o termo que es- 


tabelece com o verbo a relação de concordância verbal. Essa é a definição mais 
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precisa sobre o sujeito. Noções como "sujeito é o termo que pratica a ação verbal” 
são consideradas rasas para concursos públicos. Esta se encaixa bem durante as 
séries iniciais, para que o estudante aprenda, em alguns contextos, a identificar 
sujeitos (pois parte significativa dos sujeitos, coincidentemente, praticam a ação 
verbal). Todavia, em nível mais avançado, encontrar o sujeito significa encontrar o 
termo com quem o verbo estabelece concordância. Para se identificar o su- 
jeito, classicamente, duas perguntas podem ser feitas ao verbo: quem ou o que. 


Veja alguns exemplos: 


(1) A nova colunista do jornal anunciou a tragédia. 


(quem anunciou a tragédia?) 


(2) O aumento dos preços dos combustíveis nos postos assustou o brasileiro. 


(quem/o que assustou o brasileiro?) 


(3) O país sofrerá com a escassez de água potável. 


(quem sofrerá?) 


(4) Os alimentos não perecíveis serão doados às instituições de caridade. 


(quem/o que serão doados?) 


(5) É fundamental a criação de uma nova empresa. 


(o que é fundamental?) 


anteúdo deste Ivo eletrônica é licenciado p 
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Como se vê em (5), o sujeito nem sempre vem exatamente no início da oração. 
A ordem direta, em língua portuguesa, não significa um ordenamento obrigatório 


dos termos. É preciso ter atenção a isso em provas. 


Atenção! 


Ao identificar o sujeito, é necessário não se fazer economia. Por exemplo, em (1), 


o sujeito não é apenas “a nova colunista”. "Do jornal” também o integra, pois é um 
atributo da colunista. 
“Elias, e a concordância, como fica?” 


Por tradição, é correta a afirmação de que o verbo concorda com o sujeito. 


EG pieto do concurso 


(CESPE) A forma verbal “são” está no plural porque concorda com “es- 


ses indivíduos”. 


(TEXTO) "Esses indivíduos, desde a mais tenra infância, são pressionados e oprimi- 


dos pela sociedade”. 


] Comentário 
Certo. 


Se perguntarmos ao verbo quem são pressionados e oprimidos, o resultado 
que teremos é a expressão “esses indivíduos” que é classificada como sujeito. 
Como, por tradição, o sujeito concorda com o verbo, o item é considerado CERTO. 
Todavia, no cerne da discussão gramatical, essa concordância vai além. Também é 
possível afirmar que o verbo concorda com o núcleo do sujeito. E como identifi- 


cá-lo? 


jualsquer moios a a qualquer tu 
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Em linhas gerais, identificar o núcleo do sujeito significa encontrar os substan- 
tivos sem preposição. Isso ocorre porque o sujeito é uma expressão da lingua 
portuguesa que não pode ser preposicionada. Portanto, ao menos um substantivo 
no sujeito deve se apresentar sem preposição. Isso nos garante a identificação do 


núcleo. 


Obs.: esse princípio não é válido para sujeitos oracionais (assunto que será abor- 


dado em período composto). 


Assim, voltando aos exemplos, sabemos que, em (1), o núcleo do sujeito é “colu- 
nista”; em (2), “aumento”; em (3), “pais”; em (4), “alimentos”; em (5), “criação”. 


Reitero: é válido afirmar que o verbo concorda com o sujeito ou com o núcleo do 


sujeito. O seu cuidado maior deve estar no momento em que você for analisar o 


texto da questão. 


(CESPE) A forma verbal “traz” está no singular porque concorda com o 
núcleo de seu sujeito: "a oferta”. 
(TEXTO) A oferta de medicação domiciliar pelas operadoras de planos de saúde traz 


efeito positivo aos beneficiários. 


É: comentário 


Errado. 


Ao perguntar ao verbo quem traz efeito positivo aos beneficiários, obtém-se 
como resposta “a oferta de medicação domiciliar pelas operadoras de planos de 


saúde”. Nesse sujeito, há os seguintes substantivos: “oferta”, “medicação”, “opera- 


doras”, “planos” e "saúde". Todavia, apenas um deles está sem preposição - “ofer- 


O contudo deste Ivo elerônica é licant 
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ta”. A questão afirma que o núcleo é “a oferta”, que não é verdade. O artigo não 
integra o núcleo. Por esse motivo, o item é errado. 


É preciso estar atento(a)! A banca sabe em que o(a) candidato(a) errará! 


TIPOS DE SUJEITO 


Além de conhecer o sujeito, as provas também cobram do candidato os tipos 


de sujeito. São os seguintes: 


EXPRESSOS Simples, 1 núcleo 

svc Composto + de 1 núcleo | 

NÃO EXPRESSOS  Eliptico/desinencial/oculto Identificável  |No texto ou 

(s)ve Indeterminado Não  identificá- No discurso 
vel 

INEXISTENTE Oração sem suj Verbos impessoais | 

ave 


Sujeitos expressos 


Nos exemplos de 1 a 5, todos os sujeitos são classificados como simples, visto 


que possuem apenas um núcleo. Vamos a outros exemplos. 


(6) Brasil e Argentina disputarão a final do campeonato. 

(7) Tanto a ordem quanto o progresso são princípios nacionais. 
(8) Desejamos a todos muita paz e saúde. 

(9) Mentes tão bem. 

(10) O menino estava cansado. Correu até o fim da rua. 


(11) Revelaram a verdade sobre Cabral. 


a qualquer fui, 


pia, duulgação ou dl 


sponsablização civil e ci 
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(12) Precisa-se de funcionário com experiência. 


(13) É importante dirigir tranquilamente. 


(6) e (7) são exemplos de sujeitos compostos (Quem disputarão? Brasil e Ar- 
gentina. Quem são princípios nacionais? Tanto a ordem quanto o progresso). Vale 
observar que, apesar de os núcleos do sujeito serem singulares, os verbos ficam 
no plural, pois são coordenados aditivamente. Mais a diante, falaremos mais sobre 


casos de concordância verbal. 


EG pieto do concurso 


(CESPE) O emprego da forma verbal “são” na terceira pessoa do plural 


justifica-se pela concordância com os núcleos do sujeito da oração: “originalidade” 
e “capacidade”. 
(TEXTO) A originalidade e a capacidade de enxergar o mundo sob diferentes pers- 


pectivas são, sem dúvida, características dos maiores pensadores. 


“") Comentário 
Certo. 


Perceba: quem são características dos maiores pensadores? "A originalidade e a 
capacidade”, sujeito composto da oração! Os núcleos são “originalidade” e “capaci- 
dade”. Ambos estão no singular, mas o verbo está no plural porque a concordância 
se dá com o fato de haver dois núcleos coordenados aditivamente! Por esse motivo, 


a banca considerou o item certo. 


jualsquer moios a a qualquer tu 
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Sujeitos não expressos 


(8), (9) e (10) são exemplos de sujeito elíptico. (11), (12) e (13), sujeitos in- 
determinados. Para melhor entender o funcionamento dessas formas de sujeito, 
precisamos fazer um retorno ao nosso ensino fundamental para relembrarmos o 


conceito de pessoas do discurso. 


(5) Atenção! 


Pessoas do discurso 


Segundo pressupostos linguísticos, em toda situação comunicativa, existem três 
pessoas do discurso: quem fala (primeira pessoa), com quem se fala (se- 
gunda pessoa) e de quem/do que se fala (terceira pessoa). A tabela abaixo 


descreve o funcionamento dessas pessoas: 


Pessoas Relação com | Características 
os PPCR 
1º pessoa EU, NÓS Sempre identificável no 
discurso 
2º pessoa TU, VÓS [ Sempre identificável no 
| discurso 
3? pessoa ELE(A), O singular é sempre 
ELES(AS) identificável no texto. O 
plural pode ser 
identificável no texto. 


Em toda situação comunicativa, é necessária a existência de alguém para emitir e 
alguém para receber a mensagem. Por isso, 1º e 22 pessoas são sempre identifi- 
cáveis. A terceira do singular sempre possui um referente textual. Já a terceira do 


plural possui situação variável, pois o texto pode ou não a identificar. 


qualquer tio 


a sua reprodução, cópia, divulgação ou di 
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Assim, podemos voltar aos exemplos anteriormente apresentados. Em (8), 
quem deseja? “Nós”, que não está explícito (se estivesse explícito, seria sujeito 
simples). Como é primeira pessoa, considera-se identificável, portanto sujeito elip- 
tico. Em (9), quem mente? “Tu”. Como é segunda pessoa, considera-se identificá- 
vel, portanto sujeito elíptico. Em (10), quem correu? “Ele”, que está implícito, mas 
é identificável pelo texto, uma vez que se refere a “menino”, que está no período 
anterior (atenção: “O menino” é sujeito simples do verbo “estava”, mas NÃO é su- 
jeito do verbo “correu”, uma vez que esta forma verbal está em um período distin- 


to). Novamente, o sujeito do verbo “correu” é elíptico. 


EG direto do concurso 


(IADES) No período “Foi o primeiro grande palco da cidade.”, para reto- 


mar o termo “Concha Acústica do DF", sem repeti-lo, é correto afirmar que o autor 
fez uso do(a) 

a) sujeito indeterminado. 

b) oração sem sujeito. 

c) sujeito representado por um pronome pessoal. 

d) sujeito composto. 

e) sujeito oculto ou desinencial. 

(TEXTO) Localizada às margens do Lago Paranoá, no Setor de Clubes Esportivos 
Norte (ao lado do Museu de Arte de Brasília - MAB), está a Concha Acústica do DF. 
Projetada por Oscar Niemeyer, foi inaugurada oficialmente em 1969 e doada pela 
Terracap à Fundação Cultural de Brasília (hoje Secretaria de Cultura), destinada a 


espetáculos ao ar livre. Foi o primeiro grande palco da cidade. 
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É] comentário 


Letra e. 
Pelo texto, é possível perceber que quem foi o primeiro grande palco da cidade foi 
a “Concha Acústica”. Mas note que o sujeito não está expresso no último período 
do texto, todavia é identificável, uma vez que o verbo “foi”, na terceira pessoa do 


singular, permite esse entendimento. A alternativa certa é a letra e. 


Em (11), quem revelou? Pela concordância verbal, o resultado é “eles”, que não 
está expresso (se estivesse expresso, o sujeito seria simples). Todavia, a terceira 
pessoa só é identificável por referência textual. Como essa referência não existe, 


dizemos que o sujeito é indeterminado. 


EG direto do concurso 


(CESPE) No trecho “exigiram que ela alisasse o cabelo, afinasse o 


nariz e mudasse os traços”, o sujeito da forma verbal “exigiram” é indeterminado. 


(TEXTO) A universitária Amanda, de 20 anos de idade, é a primeira negra eleita 
miss DF. A modelo, que representou o Núcleo Bandeirante, quase desistiu do mun- 
do da moda, pois exigiram que ela alisasse o cabelo, afinasse o nariz e mudasse os 
traços. Amanda recusou-se e foi consagrada naquela que seria a última tentativa 


de ser modelo. 


É: comentário 


Certo. 
O verbo “exigiram” está na terceira pessoa do plural (eles/elas exigiram) e não é 
possível identificar, pela redação, quem praticou o ato de exigir. Configura-se, por- 


tanto, um caso de sujeito indeterminado, o que faz do item certo. 


ar qualsquer meios a a qualquer tí, 
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() Atenção! 


Veja o seguinte texto: 
Os delatores encontraram uma oportunidade para falar. Revelaram a verdade sobre 
Cabral. 

Perceba que “revelaram” está na terceira pessoa do plural, mas agora o texto per- 
mite um referente: “os delatores”. Nesse caso, o sujeito não é mais indeterminado 


(até porque foi possível determiná-lo). O sujeito de “revelaram” agora é elíptico. 


Em (12), temos uma configuração de sujeito indeterminado (verbo na terceira 


pessoa do singular + partícula SE, em função de índice de indeterminação do su- 


jeito - IIS). Note que, no exemplo, há dois substantivos ("funcionário” e "experiên- 
cia”), mas ambos estão preposicionados. Isso significa que nenhum deles pode 
ser núcleo do sujeito (e não existe sujeito sem núcleo). Por isso uma construção 


desse tipo é considerada indeterminada. 


Obs.: para haver IIS, o verbo deve estar na terceira do singular. 


Em (13), nosso último caso de sujeito indeterminado. Antes de mais nada, veja 
que a oração possui dois verbos (trata-se de um período composto). Para desco- 
brir o sujeito do primeiro, perguntamos o que é importante? A resposta: “dirigir 
com tranquilidade”, que é um sujeito oracional (um sujeito em formato de oração. 
Nesse caso, o núcleo é o verbo). Agora, pergunto: quem dirige com tranquilidade? 
Qualquer um! Esse tipo de construção quer dizer que o ato de dirigir com tranquilidade 
é importante para qualquer pessoa. O verbo “dirigir” possui sujeito indeterminado. Esse 


tipo de verbo também é conhecido como infinitivo impessoal. 


a repre a, divulgação ou di 
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era diferente de mim e entendi vagamente que, sem aquela diferença, eu 
não me completaria. Ela voltou correndo para o jogo, vi suas pernas cor- 
rendo e ela se virando com uma última olhada. 

Misteriosamente, nunca mais a encontrei naquela escola. Lembro-me 
que me lembrei dela quando vi aquele filme Love Story, não pelo medio- 
cre filme, mas pelo rosto de Ali McGraw, que era exatamente o rosto que 
vivia na minha memória. Recordo também, com estranheza, que meu sen- 
timento infantil foi de “impossibilidade”; aquele rosto me pareceu mara- 
vilhoso e impossível de ser atingido inteiramente, foi um instante mágico 
ao mesmo tempo de descoberta e de perda. Escrevendo agora, percebo 
que aquela sensação de profundo “sentido” que tive aos 6 anos pode ter 
marcado minha maneira de ser e de amar pelos tempos que viriam. Senti 
a presença de algo belíssimo e inapreensível que, hoje, velho de guerra, 
arrisco dizer que talvez seja essa a marca do amor: ser impossível. [..] 


(Disponivel em. http.J/pensadoruol com bejcronica. do. amor. amaldo. jabor/. Acesso em: 20/1/2015) 


Escreva uma crônica sobre o amor, relatando como foi para você a descoberta desse 
sentimento ou refletindo sobre as dificuldades e a beleza que envolvem a expe- 
riência amorosa. 


Ninguém é de ferro: o humor. A crônica serve também para o entretenimento, para 
ser lida quando queremos nos divertir. Luis Fernando Verissimo é, provavelmente, 
nosso principal cronista de humor, pois consegue relatar situações engraçadas do co- 
tidiano de maneira que, além de proporcionar diversão, leva à reflexão e à crítica. 


Leia esta crônica do autor: 


O olhar da truta 


O homem pediu truta e o garçom perguntou se ele não gostaria de es- 
colher uma pessoalmente. Mapa da Gra veá quai 
se encontra a crônica 
— Como, escolher? 0 olhar da truta 
— No nosso viveiro. O senhor pode escolher a truta que quiser 
Ele não tinha visto o viveiro ao entrar no restaurante. Foi atrás do gar- 
com. As trutas davam voltas e voltas dentro do aquário, como num cortejo. 
Algumas paravam por um instante e ficavam olhando através do vidro, 
depois retomavam o cortejo. E o homem se viu encarando, olho no olho, 
uma truta que estacionara com a boca encostada no vidro à sua frente. 
—Essa está bonita..— disse o garçom. 
— Eunão sabia que se podia escolher. Pensei que elas já estivessem mortas. 
— Não, nossas trutas são mortas na hora. Da água direto para a panela. 
Atruta continuava parada contra o vidro, olhando para o homem. 
— Vai essa, doutor? Ela parece que está pedindo. 
Mas o olhar da truta não era de quem queria ir direto para uma panela. 
Ela parecia examinar o homem. Parecia estar calculando a possibilidade 
de um diálogo. 
Estranho, pensou o homem Nunca tive que tomar uma decisão assim. 
Decidir um destino, decidir entre a vida e a morte Não era como no super- 
mercado, em que os bichos já estavam mortos e a responsabilidade não 
era sua — pelo menos não diretamente. Você podia comê-los sem remorso. 
Havia toda uma engrenagem montada para afastar você do remorso. As 
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() Atenção! 


Nem todo verbo no infinitivo representa um sujeito indeterminado. Os exemplos a 


seguir mostram isso. São casos de infinitivos pessoais. 


Ex.: Ele comprou um carro para eu dirigir com tranquilidade. 


Pergunto: quem vai di 


igir com tranquilidade? “Eu”! Sujeito simples! 
Ex.: Essa é a hora de a criança dormir. 


Pergunto: quem vai dormi 


? "A criança”! Sujeito simples! 
No exemplo anterior, a preposição “de” não pode se fundir com o artigo “a”, para 


que o sujeito não fique preposicionado. 


Sujeitos inexistentes 


Na língua portuguesa, existem alguns verbos que, conforme a norma padrão, 
não admitem que a posição sintática de sujeito seja ocupada. Esses verbos são 
conhecidos como impessoais. Como eles não admitem sujeito, só podem ficar 


no singular, uma vez que não há com o que concordar. Esse tipo de construção é 


conhecido como oração sem sujeito ou sujeito inexistente. Veja no quadro a 


seguir que verbos são esses (os que são frequentemente cobrados em provas). 


|O verbo sozinho indica um fenômeno, 
(natural, | 


Fenômenos da natureza 


|1) Com sentido de “existir”, “ocorrer” ou. 


“acontecer”. 
HAVER | 

2) Com a Indicação de tempo transcor-, 

rido. | 

| FAZER (Com a indicação de tempo transcorrido. | 


O contudo deste Iva eietônica é licenciado para 
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Vamos analisar os exemplos: 


(14) Choveu muito durante a madrugada. 
(15) Havia árvores espalhadas pela estrada. 
(16) Há dez anos, comecei meus estudos. 


(17) Faz dois meses que não como carne. 


Em (14), o verbo “chover” não admite qualquer sujeito. É o exemplo mais clás- 


sico de oração sem sujeito. 


(D) Atenção! 


Ex.: Choveram críticas ao professor. 


Nesse caso, o verbo NÃO é impessoal. Veja até que está no plural, concordando 


com “críticas”, que é o núcleo do sujeito. 

Ex.: Choveu granizo durante a noite. 

Conforme está apresentado, um verbo que indica fenômeno da natureza só é con- 
siderado impessoal quando, SOZINHO, revela o fenômeno. Na oração, o sujeito é 
“granizo” (o que choveu). O fenômeno natural está descrito pelo verbo e pelo subs- 
tantivo, e não apenas pelo verbo! 

Isso não é muito importante para provas, mas costuma ser dúvida de muitos alu- 


nos. 


Em (15), o verbo “haver” está empregado em sentido de “existir”. Também é 


considerado impessoal. 


qualquer tio 


a sua reprodução, cópia, divulgação ou di 
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G Direto do concurso 


(CESPE) A forma verbal “existem” poderia ser corretamente substitu- 


ída por hão, já que haver é sinônimo de existir. 
(TEXTO) Não existem dúvidas de que lhe diziam que determinado amante tramava 
contra ele ou que outro desviava o dinheiro público, mas ele sempre fazia o que a 


mulher lhe pedia e logo se livrava daqueles homens. 


É) comentário 


Errado. 


Não se pode esquecer que o verbo “haver” - com o sentido de “existir” - por ser 
impessoal, jamais pode estar no plural. E a questão faz justamente essa sugestão. 


Por isso, o item é considerado errado. 


O verbo “haver” é impessoal, mas o verbo “existir” é pessoal. Isso significa dizer 
que este, ao contrário daquele, possui sujeito e concordância! Caso, no exemplo 
(15), houvesse a substituição dos verbos, o correto seria existiam árvores espa- 


lhadas pela estrada. 


G Direto do concurso 


(CESPE) A forma verbal “há” poderia ser corretamente substituída por 


existem. 


(TEXTO) Atualmente, há duas Américas Latinas. A primeira conta com um bloco de 


países — incluindo Brasil, Argentina. 


a qualquer tí 
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É: comentário 
Certo. 


Sugere-se a substituição de “haver” por “existir”. O verbo “haver” é impessoal, mas 
“existir” é pessoal. Isso significa dizer que, com essa substituição, a frase passará 


a ter um sujeito. E pergunto: o que atualmente existe? "Duas Américas Latinas”. 


Por esse motivo, o correto é existem, e o item é certo. 


Outra dúvida de muitos alunos: “professor, já que 'duas Américas Latinas! é 


sujeito com o verbo “existir”, então o que a mesma expressão é para o verbo 'ha- 


ver'?" A tradição gramatical defende que, com “haver”, “duas Américas Latinas” é o 
objeto direto. De coração, isso raramente aparece em provas. Dê mais atenção às 
substituições de um verbo por outro. 

Em (16) e (17), “haver” e “fazer” indicam um tempo que se passou. Também 


são considerados impessoais e, por isso, devem ficar no singular. 


EG direto do concurso 


(IADES) Outra redação possível para a oração “há 86 anos” seria fa- 


zem 86 anos. 


E) comentário 


Errado. 


Pretende-se trocar “haver” por “fazer” em uma oração que pretende indicar que 86 
anos se passaram. Ambos os verbos, com o sentido de indicar tempo transcorrido, 
são impessoais, motivo pelo qual só podem ser empregados no singular. Isso torna 


o item errado. 
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Não confunda TEMPO TRANSCORRIDO com PRETÉRITO. Em (16) e (17), ambos 
os verbos estão no presente, mas conseguem indicar que algum tempo se passou 
(e há uma indicação de tempo explícita após cada um dos verbos). Em (16), o ver- 
bo "havia” está no pretérito imperfeito e indica, sozinho, um evento do passado. 

Nem sempre o verbo “haver” é impessoal. Quando esse é verbo auxiliar em uma 
locução verbal, é classificado como verbo pessoal, com sujeito e concordância. Pri 


meiramente, vamos entender uma locução verba 


LOCUÇÃO VERBAL 


VERBO [ vERSO 
PRINCIPAL 
AUXILIAR 
A Significado 
Concordência ú 
1 
com o sujeito ds tecução 
infinitivo (AR, ER, IR) Ex.: Can 
RA Infinitivo (AR, ER, IR) Ex: Cantar 
Principais: e 
Porticíplo (ADO, 100) 
Ex.: Cantado 
SER, ESTAR, TER do verbo 
HAVER, Gerúndio (NDO) Ex.: Cantando 
PODER 


Analise a seguinte construção: 


* O presidente havia decretado dias de luto. 


É um caso em que o verbo “haver” é auxiliar em uma locução verbal. Nesse 
caso, existe um sujeito (“o presidente”). Se este for colocado no plural, o resulta- 


do é 


* Os presidentes haviam decretado dias de luto. 


Agora, eu te pergunto: qual das duas construções a seguir está certa? 


deste Ivo elerônica é licane 
a sua reprodução, cópia, divulgação ou di 
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+ Deve haver novos tratados de paz no mundo. 


+ Devem haver novos tratados de paz no mundo. 


Antes de mais nada, vamos fazer algumas considerações: 1) “haver” está no 
sentido de “existir”; 2) “haver” não é mais auxiliar, e sim principal. 
Nesse caso, considera-se que a locução é impessoal. Logo, não possui sujei- 


to. Por isso, deve ficar no singular. A opção correta é a primeira. 


Agora, ao se trocar o verbo “haver” por “existir”, o correto é devem e 


novos tratados de paz no mundo, pois o verbo “existir” é pessoal. 
CONCORDÂNCIAS VERBAIS ESPECIAIS 


Aproveito que estamos no assunto “sujeito” para apresentar a você alguns ca- 
sos especiais de concordância verbal que são muito, muito frequentes em provas 
de concursos públicos. O meu objetivo é que você saiba tudo de sujeito. Então, 
vamos lá! 

Núcleos partitivos (metade, maioria, maior parte, minoria, frações ou por- 
centagens): a concordância pode ser feita com o núcleo ou com o núcleo do termo 
que determina o núcleo. 

Ex.: A maioria dos jogadores chegou. 


Ex.: A maioria dos jogadores chegaram. 


Se a oração fosse "A maioria do time chegou”, o verbo só poderia ficar no sin- 
gular, pois “maioria” e “time” são singulares. 
Ex.: 1/3 dos brasileiros sabe a verdade. 


(concordância sempre com o numerador) 


omteúdo deste Ivio atrônica élcanciado para d 
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Ex.: 1/3 dos brasileiros sabem a verdade. 
Ex.: 1,8% das empresárias fala chinês. (só é plural do 2 em diante.) 


Ex.: 1,8% das empresárias falam chinês. 


Se, antes do numeral, vier um determinante (um artigo ou pronome), o verbo 
só pode concordar com o numeral. 


Ex.: Os 1,8% dos italianos come mal. 


Mais de um, cerca de: a concordância é sempre feita com o numeral. 
Ex.: Mais de um brasileiro foi encontrado. 
Ex.: Mais de cinco Brasileiros foram encontrados. 


Ex.: Cerca de doze pessoas seguiam o profeta. 


Sujeito com “cada” ou “nenhum”: verbo sempre no singular. 
Ex.: “Cada um de nós compõe a sua história.” 


Ex.: “Nenhum deles veio.” 


Sujeito composto unido por conjunção aditiva: se estiver anteposto, o ver- 
bo deverá ficar no plural. Se estiver posposto, o verbo pode estar no plural (concor- 
dância genérica) ou concordar com o termo mais próximo (concordância atrativa). 

Ex.: O homem e a mulher batalham por melhorias. 

(concordância com os dois núcleos) 

Ex.: Batalham por melhorias o homem e a mulher. 

(concordância com os dois núcleos) 


Ex.: Batalha por melhorias o homem e a mulher. 
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(concordân 


com o núcleo mais próximo) 


Lembrando: esses são alguns casos especiais de concordância verbal. Inevita- 


velmente, voltaremos nessa discussão em unidades futuras! 


— Silepse 


=| BLOCO III — SINTAXE (PARTE II) 


["Quem?” “O quê” 
Não preposicionado 
— Núcleo do sujeito (substantivo sem preposição) 

Simples 


Expressos Composto 


Não expressos 
'— Inexistente 


[” Com sujeito simples 
Com sujeito composto 


Elíptico/ 
desinencial/ 
oculto 


Indeterminado 


Verbos impessoats 


No bloco anterior, iniciamos nossos estudos de sintaxe por uma parte necessária 


a qualquer provi 


: o sujeito. Ele é importante por dois motivos. Primeiramente, por 


estar presente em todas provas. Além disso, segundo teorias linguísticas, só após 


compreender o sujeito, um indivíduo está apto a entender outras estruturas sintá- 


ticas. Em outras palavras, o sujeito é pré-requisito para o resto. Partindo do pres- 


suposto de que você, atentamente, estudou o bloco anterior, podemos ir adiante! 


O foco, agora, está em complementos verbais e adjuntos adverbiais. Es- 


sas estruturas pertencem ao predicado e geram alguma confusão nos estudos dos 


alunos. Antes de irmos direto ao assunto, coloque uma informação em sua cabeça: 


a sua reprodução, cópia, divulgação ou distribuição, sujo 
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adjunto adverbial NÃO É um complemento verbal. Isso será fundamental para 
que você não se confunda! Parece muito pouco, mas repita isso para si até que 
você se convença (nem que seja na marra... kkk)! 


Vale sempre, claro, relembrar um esquema apresentado anteriormente: 


Predicado 
“TO 


E E + Adj Adv. S 


Concordância Regência ou 
ligação 


É com base nele que iniciaremos nossos estudos! 


Os complementos verbais 

Segundo a tradição gramatical, os complementos verbais por excelência são o 
objeto direto e o objeto indireto. A diferença elementar entre eles: aquele não 
possui preposição, ao passo que este é sempre preposicionado. A ideia desses com- 
plementos é receber a noção transmitida pelo verbo. Melhor: a noção verbal vem 


do sujeito e recai sobre o complemento. Veja alguns exemplos: 


(1) O gerente contratou aqueles novos funcionários. 


(2) As crianças gostam de atitudes amorosas. 


a repre a, divulgação ou di 
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Em (1), note: a noção de contratar parte de “o gerente” (sujeito). Alguém re- 


cebe essa noção - "aqueles novos funcionários” (objeto direto). Já em (2), a noção 
de gostar parte de “as crianças” (sujeito). Essa noção recai sobre aquilo de que 
gostam as crianças - "de atitudes amorosas” (objeto indireto). Por outro ângulo, 
quem contrata, contrata algo ou alguém; quem gosta, gosta de algo ou de 
alguém. 


Mais um exemplo: 
(3) O deputado doou todos os recursos arrecadados a instituições de caridade. 


Em (3), a noção de doar parte de “o deputado” (sujeito). Essa noção recai sobre 
“todos os recursos arrecadados” (objeto direto) e sobre "a instituições de carida- 
de” (objeto indireto). Nem os recursos nem as instituições geram a noção de doar. 
Aliás, os recursos são doados, e as instituições recebem o que foi doado. Por 


outro ângulo, quem doa, doa algo a alguém. 


(D) Atenção! 


Não viaje! O “a” antes de “instituições” é apenas preposição! O artigo não foi em- 


pregado na sentença anteriormente apresentada! E lembre-se: preposições não 


concordam com substantivos. 


A complementação verbal nos traz uma nova percepção: a transitividade verbal. 
O verbo rege o complemento, e o complemento é regido pelo verbo. E essa relação 


define a transitividade. Veja o esquema: 


a repre a, divulgação ou di 
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Tao 


galinhas vinham já esquartejadas, suas partes acondicionadas em ban- 
dejas congeladas, nada mais distante da sua responsabilidade. Os peixes 
jaziam expostos no gelo, com os olhos abertos mas sem vida. Exatamen- 
te, olhos de peixe morto. Mas você não decretara a morte deles. Claro, era 
com sua aprovação tácita que bovinos, ovinos, suínos, caprinos, galinhas 
e peixes eram assassinados para lhe dar de comer Mas você não estava 
presente no ato, não escolhia a vítima, não dava a ordem Não via o san- 
gue. De certa maneira, pensou o homem, vivi sempre assim, protegido das 
entranhas do mundo. Sem precisar me comprometer. Sem encarar as viti- 
mas. Mas agora era precisa escolher 

— Vai essa, doutor? — insistiu o garçom. 

— Não sei Eu. 

— Acho que foi ela que escolheu o senhor. Olha aí, ficou paradinha. Só 
faltando dizer “Me come”. 

O homem desejou que a truta deixasse de encará-lo e voltasse ao 
carrossel junto com as outras. Ou que pelo menos desviasse o olhar. 
Mas a truta continuava a fitá-lo, Ele estava delirando ou aquele olhar 
era de desafio? 


—Vamos — estava dizendo a truta — Pelo menos uma vez na vida, seja 
decidido. Me escolha e me condene à morte, ou me deixe viver. A decisão 
é sua. Eu não decido nada. Sou apenas um peixe, com cérebro de peixe. 
Não escolhi estar neste tanque. Não posso decidir a minha vida, ou a de 


ninguém. Mas você pode A minha e a sua. Você é um ser humano, um 
ente moral, com discernimento e consciência. Até agora foi um protegi- 
do, um desobrigado, um isento da vida. Mas chegou a hora de se com- 
prometer. Você tem uma biografia para decidir. A minha. Agora. Depois 
pode decidir a sua, se gostar da experiência. O que não pode é continuar 
se escondendo da vida, e... 

—Vai essa mesmo, doutor? — quis saber o garçom, já com a rede na mão 
para pegar a truta. 

— Não — disse o homem. — Mudei de ideia. Vou pedir outra coisa. 

E de volta na mesa, depois de reexaminar o cardápio, perguntou: 

— Esses camarões estão vivos? 

— Não, doutor. Os camarões estão mortos, 

— Pode trazer. 


(Em algum lugar do porsisa São Paulo: Objetiva, 2011 p. 146) 


Como fez Luis Fernando Verissimo, escreva uma crônica de humor a partir de uma 
situação do cotidiano. Essa situação, real ou imaginada, pode ser ambientada em um 
dos locais sugeridos a seguir ou outro que você prefira. 


+ Noelevador * Nobanheiro 
+ Nosalãode beleza * Napraia 
* Nafeira * Nocinema 


WE ANTES DE ESCREVER E ANTES DE PASSAR A LIMPO 


Planeje sua crônica de acordo com as orientações apresentadas no capítulo anterior, 
na página 124, Depois avalie-a, levando em conta os itens que constam na mesma página. 

Após fazer as alterações necessárias, digite sua crônica e reserve-a para compor a re- 
vista literária que a classe montará no final da unidade. 
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Regência 
a: 
VTD > OD 


S+ vTI > Oo + adj Adv. 
VIDI > OD+OI 


A partir disso, podemos definir que o verbo de 1 é verbo transitivo direto (VTD); 
de 2, verbo transitivo indireto (VTI); e de 3, verbo transitivo direto e indireto 
(VTDI). 


Coloque uma informação na sua cabeça concurseira: quem define a tran- 


sitividade verbal é a presença do objeto! Um verbo não nasce transitivo. Na 
verdade, ele se torna transitivo, a partir da presença do objeto. Venha comigo aos 


exemplos, derivados do (3): 


(4) O deputado doou todos os recursos arrecadados. 


(5) O deputado doou a instituições de caridade. 


A oração (4) apresenta apenas o que foi doado. Logo, o verbo é apenas tran- 
sitivo direto. Já em (5), está presente apenas a quem foi doado. Logo, o verbo é 
apenas transitivo indireto. Isso ratifica o que disse anteriormente: o verbo se torna 


transitivo pela presença do complemento. 


qualquer tu 
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É loucura querer decorar todas as transitividades verbais, ainda mais agora que 
você percebeu que um mesmo verbo pode ter transitividade variável, a depender 
do complemento. Quem estuda para concursos deve ENTENDER a transitividade 
verbal e DECORAR apenas os verbos de regência especial (que são comumente 


cobrados em prova). Mais a diante você saberá que verbos são esses! 


EG pieto do concurso 


(CESPE) Estive fazendo um levantamento de todas as mensagens que 


me enviaram pela Internet e observei como elas mudaram a minha vida. Primeiro, 
deixei de ir a bares e boates por medo de me envolver com alguém ligado a alguma 
quadrilha de ladrões de órgãos, com terror de que me roubem as córneas, arran- 
quem-me os dois rins, ou até mesmo esperma, deixando-me estirado dentro de 
uma banheira cheia de gelo com uma mensagem: “Chame a emergência ou morre- 
rá”. Em seguida, deixei também de ir ao cinema, com medo de sentar-me em uma 
poltrona com seringa infectada com o vírus da AIDS. 

Depois, parei de atender o telefone para evitar que me pedissem para digitar *9 e 
minha linha ser clonada e eu ter de pagar uma conta astronômica. Acabei dan- 
do o meu celular porque iriam me presentear com um modelo mais novo, de outra 
marca, o que nunca aconteceu. Então, tive de comprar outro, mas o abandonei em 
um canto com medo de que as micro-ondas me dessem câncer no cérebro. 
Deixei de ter relações sexuais por medo de comprar preservativos furados que 
me contagiem com alguma doença venérea. Aproveitei e abandonei o hábito de 
tomar qualquer coisa em lata para não morrer devido aos resíduos infectados pela 


urina de rato. 


O contudo deste Ivo eietônica é licenciado para 
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Deixei de ir aos shoppings com medo de que sequestrem a minha mulher e a obri 
guem a gastar todos os limites do cartão de crédito ou coloquem alguém morto no 
porta-malas do automóvel dela. 

Fiquei praticamente arruinado financeiramente por comprar todos os antivírus exis- 
tentes para evitar que a maldita rã da Budweiser invadisse o meu micro ou que os 
Teletubbies se apoderassem do meu protetor de tela. 

Quis fazer o meu testamento e entregá-lo ao meu advogado para doar os meus 
bens para a instituição beneficente que recebe um centavo de dólar por pessoa que 
anota seu nome na corrente pela luta da independência das mulheres no Paquistão, 
mas não pude entregar porque tive medo de passar a língua sobre a cola na borda 
do envelope e contaminar-me com as baratas ali incubadas, segundo me haviam 
me informado por e-mail. 


Exercem a função de complemento direto das formas verbais a elas relacionadas 


as seguintes expressões: “um levantamento”, “alguém morto”, “todos os antivírus 


existentes” e “a lingua”. 


E) comentário 


Certo. 


A primeira questão quer avaliar o seu conhecimento sobre complementos verbais 
(todos destacados no texto). No primeiro caso, a noção de fazer recai sobre algo 
feito - “um levantamento” (quem faz, faz algo). No segundo, há a noção de colocar 
e o que foi colocado - “alguém morto” (quem coloca, coloca algo). No terceiro, há 
a noção de comprar e o que foi comprado - “todos os antivírus existentes” (quem 
compra, compra algo). Por fim, há a noção de passar e o que é passado - “a língua” 


(quem passa, passa algo). Constatamos, assim, que todas as estruturas destaca- 


omteúdo deste Ivio eltrônica é licenciado para d 
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das desempenham a função de complemento direto dos verbos a que se ligam, 


motivo pelo qual a questão está certa. 


(CESPE) Nos trechos “Chame a emergência”, “pagar uma conta as- 
tronômica”, "dessem câncer” e "comprar preservativos”, as formas verbais não são 


intransitivas. 


:=") Comentário 
Certo. 


No primeiro caso, há a noção de chamar e o que é chamado; no segundo, a noção 
de pagar e o que é pago; no terceiro, a noção de dar e o que é dado; no quarto, 
a noção de comprar e o que é comprado. Todos os verbos são VTD, pois estão 
acompanhados de seus respectivos complementos diretos. Então o item está cer- 


to, pois o examinador afirma que as formas verbais não são intransitivas. 


(IBFC) Considerando o verso “não via o trem”, avalie as afirmações 
que seguem. 
1-0 verbo é intransitivo. 


II - Na oração, “o trem” exerce a função de objeto direto. 


Está correto o que se afirma em: 
a) somente I 

b) somente II 

colei 


d) nenhuma 


a qualquer tí 


www. grancursosonline.com.br AS de 159 


GRAMÁTICA 
GRAN CURSOS Morfossintaxe do Periodo Simples 
(Os 


Prof. Elias Santana 


É: comentário 


Letra b. 


Primeiramente, vamos analisar a oração: há a noção de ver e o que é visto - 


trem”. Logo, o verbo é VTD e “o trem” é OD. Se o verbo “transitou”, não podemos 
tomá-lo como intransitivo, o que torna a primeira afirmativa errada. Pelo que já 


expus, a segunda afirmativa está certa. Então, o gabarito é a letra b. 


O Predicativo e o verbo de ligação 


Querido(a), depois de falarmos sobre os complementos verbais, vamos a outra 


possibilidade sintática: 
(6) O presidente estava desolado. 


Primeiramente, quero que você dê atenção ao verbo “estava”. Você se lembra 


o que aprendeu sobre verbos ainda no primário? Não? Então venha comigo aqui: 


(3) Atenção! 


O que é um verbo? 


Você, quando pequeno, aprendeu o seguinte: verbo é uma palavra que serve para 


indicar ação, estado ou fenômeno da natureza. Essa é, realmente, uma noção 


extremamente primária, mas que vai nos ser de grande valia. Vamos separar os 


verbos nessas três categorias, da última para a primeira (por motivos didáticos): 


O cor sto Im qualquer íuio 


à sua reprodução, cópia, divulgação ou di 
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Classificação Principais verbos [O que eles 
podem ser 
Sintaticamente 

Fenômenos da Chover, nevar, v 

natureza amanhecer, trovejar, 


anoitecer, ventar, 


ralar. 


Estado Ser, estar, Vou VI 
permanecer, ficar, 
continuar, parecer, 
andar, tornar-se, 
virar. 

Ação Gresto VTD; VEL VIDL VI 


Por que isso, professor? A ideia é fazer com que você exclua possibilidades! No 
exemplo 6, ao ver um verbo de estado, você já deve pensar "sintaticamente, ele 


não pode ser VTD, VTI, VTDI ou VI”, sacou? 


Obs.: 1: nem todo verbo de estado é verbo de ligação. Falaremos mais sobre isso 


adiante. 


2: Tenha bom senso! Compare o par de orações abaixo: 


Ele anda preocupado. 
Ele anda rapidamente. 
Você, é claro, sabe que os dois verbos são diferentes! O primeiro, indica estado 
de preocupação. O segundo diz respeito ao ato de caminhar. O mesmo vale para 
“virar”. Veja: 
Ele virou professor. 


Ele virou a página. 


omteúdo deste Ivro eatrônica é licenciado para d 
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No primeiro caso, o verbo indica o que ele se tornou. No segundo, o ato de passar 


uma página. 


Obs.: 3: Acima, estão listados os principais, e não todos. Além disso, quando 


escrevo "o resto” para os de ação é porque esse grupo se divide em ação, 
existência, processo, volição, necessidade etc. Por isso chamei de “resto”. 
A ideia é que você, a partir de agora, pense assim: se não é fenômeno da 


natureza, se não é estado, então é ação”. Pegou o espírito? 


Voltemos, então, ao exemplo (6). O sujeito do verbo “estava” é “o presidente”. 
Observe que "desolado" é uma característica atribuída ao presidente. O verbo pre- 
dicar possui, em sua origem latina, o sentido de atribuir algo a alguém, elogiar, 
louvar. Assim sendo, podemos afirmar que “desolado” é um atributo dado ao pre- 
sidente. Em outras palavras, “desolado” predica o presidente. Por isso, “desolado” 
é o predicativo do sujeito. O verbo “estava” possui a mera finalidade de conectar 


o sujeito ao seu atributo. Por esse motivo, nós o chamamos de verbo de ligação. 


Obs.: em língua portuguesa, somente verbos de estado podem ser verbos de liga- 


ção! 


O predicativo não é realmente um complemento verbal, uma vez que ele não se 
liga ao verbo. Mas, por razões didáticas, costumamos o chamar de complemento, 
apenas pela sua posição posposta ao verbo na ordem direta da oração. Além disso, 
não existe predicativo do sujeito apenas com verbos de ligação (veremos isso mais 
adiante, em “configurações oracionais”). Agora, uma afirmação eu te garanto: só 


existe verbo de ligação com predicativo do sujeito. 
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Ligação 


O 
S + V E Ç + adj. Adv. 


VL — Pred. Suj.* 


O verbo intransitivo 

A grosso modo, para melhor iniciar nossa conversa, podemos afirmar que o 
verbo intransitivo é aquele que não transita ou liga. São os verbos que indicam 
fenômenos da natureza, os de ação que não possuem complementos verbais ou os 
de estado que não ligam sujeitos a predicativos. A melhor forma de entender um 


verbo intransitivo é comparando sentenças e excluindo possibilidades. Veja: 


(7) Ele bebe leite. 
(8) Ele bebe muito. 


(9) Ele bebe aos domingos. 


Nas três opções o verbo e o sujeito são os mesmos (verbo de ação). Em (7), 
a ação de beber recai sobre algo bebido, ou melhor: quem bebe, bebe algo (“lei- 
te”). Assim, podemos afirmar que o verbo é VTD e "leite” é OD. O mesmo não 
acontece em (8) e (9). A ação de beber não recai sobre algo bebido. Logo, os ver- 
bos desses dois exemplos são intransitivos. Toda transitividade verbal depende de 


complemento explícito. 


sa repradi a, divulgação ou di 
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Então, professor Elias, qual é a classificação sintática de “muito” e de “aos do- 


mingos"” 


Ambos se referem ao verbo. O primeiro indica a intensidade com que se bebe; o 


segundo, quando se bebe. Morfologicamente, “muito” é advérbio; “aos domingos”, 


uma locução adverbial. Ambos, sintaticamente, são adjuntos adverbi 


Vamos ver outra comparação: 


(10) O deputado estava eufórico. 


(11) O deputado estava em Campinas. 


Nas duas orações, o verbo e o sujeito são os mesmos (verbo de estado). Em 
(10), “eufórico” é uma característica do sujeito; portanto, predicativo do sujeito (e 
o verbo é de ligação). O mesmo não ocorre em (11). “Em Campinas" não é carac- 


terística do sujeito, mas uma informação acerca do verbo (onde estava). Morfologi- 


camente, “em Campinas” é uma locução adverbial; sintaticamente, um adjunto 
adverbial. O verbo “estava”, em (11), é intransitivo. 

Alguns comentários são válidos: 

+ Verbo intransitivo não é, nunca foi e nunca será o verbo de sentido completo. 
Alguns podem ter sentido independentemente de qualquer outra estrutura 
sintática (como ocorre com os verbos que indicam fenômenos da natureza). 

+ Um adjunto adverbial não é, nunca foi e nunca será um complemento verbal. 

+ Nem sempre haverá um adjunto adverbial com verbos intransitivos. Veja os 


exemplos: 


qualquer tu 
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(12) Jesus nasceu! 


(13) Jesus nasceu em Belém! 


Em ambas, o verbo empregado é intransitivo. A diferença é apenas que, em 
(13), há onde o ato de nascer ocorreu. Ou seja, “em Belém” é um adjunto adver- 
bial. 


Dessa forma, podemos ter uma ilustração de esquemas oracionais: 


S+V+C+ Adj. Adv. 
) v 


VID > OD 
Ação ||vTI > o 


VTDI > OD+oI 


VL - Pred. Suj.* 


Ação, estad: 
ou 
fenômeno 
da natureza 


/ —vI - (o) 


Eres, professor, então o que é um adjunto adverbial? | 


Falaremos acerca disso na próxima seção! 


a qualquer tio 
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Os adjuntos adverbiais 

O conhecimento sobre o que é um advérbio e uma locução adverbial é funda- 
mental, pois ambos são classificados sintaticamente como adjuntos adverbiais. 
Se você entende como fazer essa classificação morfológica, também saberá fazer a 
sintática! Até a classificação dos adjuntos adverbiais segue critério semântico usa- 


do com advérbios e locuções adverbiais. Veja: 


Sujeito Verbo Intransitivo |Adjunto Adverbial Classificação do 
a. adv. 

Ele (bebe (muito. (intensidade 
aos domingos. (tempo | 
socialmente. 'modo | 
no bar. lugar 
com o copo. instrumento | 
com os amigos. “companhia | 
apesar da doença. (concessão 
para esquecer os problemas.” finalidade | 
porque a mulher o deixou.* causa | 

Obs.: os dois últimos casos possuem verbos. São conhecidos como adjuntos 


adverbi; 


, OU Orações subordinadas adverbiais, conforme 


veremos em período composto. 


Cabe ressaltar que o adjunto adverbial não aparece apenas em estruturas dota- 


das de verbos intransitivos. Veja: 


(14) Ele bebe leite aos domingos. 


(15) O deputado estava eufórico em Campinas. 


conteúdo deste Ira eletrôni SILVA 57, velada, por quaisquer meios a a qualquer íuio 


a sua reprodução, cópia, divulgação ou distro 
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Alguns verbos da língua portuguesa causam tremenda confusão em análises sintá- 
ticas. São verbos locativos (relacionados a lugares), como chegar, ir voltar, partir, 
morar, residir etc. Eles parecem verbos transitivos diretos, mas, na verdade, são 
intransitivos. Veja: 

Ele mora em Brasília. 

Ele vai ao Rio de Janeiro. 

Ele voltou de Paris. 

Para a NGB, esses verbos são intransitivos. As expressões destacadas são adjuntos 


adverbiais de lugar. Jamais se confunda com isso! Isso já foi cobrado em provas! 


G Direto do concurso 


(FUNCAB) Na oração “E para mim, que moro em Manhattan, aquela 


ilha apertada [...] deve ser como pousar NA LUA”, a função sintática do termo des- 
tacado é: 

a) complemento nominal. 

b) objeto indireto. 

c) objeto direto. 

d) aposto. 


e) adjunto adverbial. 


É: comentário 


Letra e. 


A alternativa considerada certa foi a letra e, uma vez que o verbo pousar é locativo! 


Cuidado! 


jualsquer moios a a qualquer tu 
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E conricurações oracionais 


Amigo(a), por fim, seria legal simularmos algumas possibilidades de configura- 
ções oracionais. Isso os ajudará a entender, com maior clareza, o funcionamento 


da sintaxe da oração. 


() Atenção! 


O predicado 


Conforme já discutimos, o predicado é o que sobra do sujeito. O predicado, assim 
como o sujeito, possui núcleo. O núcleo do predicado pode ser um verbo (VTD, 
VTI, VTDI ou VI) ou um predicativo (do sujeito ou do objeto). Note que o VL não é 


considerado núcleo. 


Configuração 1 - Predicados verbais 
Os predicados verbais são aqueles cujo núcleo é o próprio verbo. Para que um 
verbo seja núcleo, é necessário que ele seja VTD, VTI, VTDI ou VI, conforme ob- 


servaremos a seguir: 


PREDICADO VERBAL 


N 
(16) Os organizadores realizaram um grandioso evento. 
suj vTD oD 
PREDICADO VERBAL 


N 
(17) O médico necessita de novas ferramentas. 
Suj vTI 


oil 


a qualquer tí 
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o E VERBAL 


(18) Os escravos lavam dedicam asgus senhores, 


Suj vToI 
PREDICADO VERBAL 
(19) As mulheres celebravam 
Sujvr Adj. Adv. Tempo 


PREDICADO VERBAL 
N 


(20) As mulheres celebravam mais uma conquista 
Suj vID oD Adj. Avd. Tempo 


PREDICADO VERBAL 
N 


(21) ists engenheiros renata com botas e capacetes. 
Adj. Adv. Instrumento 


Configuração 2 - Predicados nominais 
Em predicados nominais, o núcleo é o predicativo do sujeito. Nesse caso, a frase 


deve ter um verbo de ligação. 


PREDICADO NOMINAL 


N 
(22) As atletas permaneceram sentadas durante a partida. 
SujvL Pred. Suj Adj. Adv. 


L PREDICADO NOMINAL 


N(23) 
Aquele rapaz se tornou um homem. 
Suj vL Pred. Suj 


a qualquer tio 
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() Atenção! 


Segundo nossos estudos, o verbo de estado pode ser de ligação ou intransitivo. Na 


oração 
PREDICADO VERBAL 
N 
* As atletas permaneceram em Londres. 
Suj VL Adj. Adv. 


O verbo “permaneceram” não pode ser de ligação, uma vez que não há predicati- 
vo do sujeito. O referido verbo é classificado como intransitivo. Por esse motivo, 


o predicado dessa oração é verbal. 
Configuração 3 - Predicados verbo-nominais 


Os predicados verbo-nominais são dotados de dois núcleos: um verbal (todos os 


verbos, exceto VL) e um nominal (predicativo do sujeito ou do objeto). Veja: 


PREDICADO VERBO-NOMINAL 
N 


N 
(24) Os servidores manifestavam no gramado do Congresso. 
Suj vi Pred. Suj Adi. Adv. Lugar 


PREDICADO VERBO-NOMINAL 


(25) Seus filhos receberam, tristes, a notícia do acidente, 
Suj VTD | Pred. Suj o 


PREDICADO VERBO-NOMINAL 
N 


(26) EI z tonsiderou culpado o réu. 
vTD Pred. OD OD 


O cont ste Ira eletrôn a qualquer tio 
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Obs.: 1: “revoltados” (24) e “tristes” (25) não podem ser advérbios, pois estão 


em concordância com “servidores” e “filhos”, respectivamente. Lembre-se: 
o advérbio é invariável. 

Obs. 2: Mais a diante, falaremos, com muito carinho, sobre o predicativo 
do objeto, para que você não o confunda com um adjunto adnominal. Por 
enquanto, guarde a seguinte informação: o predicativo do objeto é uma 
característica que o sujeito atribui ao objeto. No exemplo (26), “culpado” foi 


atribuído pelo “juiz” ao “réu”. 


=| BLOCO IV — SINTAXE (PARTE III) 


Nos blocos anteriores, falamos sobre morfologia, sujeito, complementos verbais 


e adjuntos adverbiais. Peço, por gentileza, que você analise comigo a seguinte ora- 


ção: 


(1) A Garota estudiosa encontrou apostilas velhas. 


Primeiramente, faça a classificação morfológica da sentença. O resultado é: 


Artigo Adjetivo Substantivo 


A garota estudiosa encontrou apostilas velhas. 


Substantivo Verbo Adjetivo 


qualquer tio 
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Em seguida, vamos à análise sintática que dominamos até este ponto da maté- 


ria: 


A garota estudiosa encontrou apostilas velhas. 
= N Sd N 
Sujeito simples VTD oD 


Sabemos que tanto o sujeito quanto o objeto possuem núcleos ("garota” 
núcleo do sujeito/"apostilas” = núcleo do objeto direto). Então, surge um ques- 
tionamento: qual é a classificação sintática do artigo “a”, do adjetivo "estudiosa e 
do adjetivo "velhas? Todos esses termos estão ligados ao nome, e são estruturas 
internas ao sujeito e ao objeto. 


Veja outra construção: 


(2) O desejo da mãe é a reforma da casa. 


Vamos seguir os mesmos passos. Inicialmente, a classificação morfológica: 


Verbo 


Art. Subs. Art. Subs. 
O desejo da mãe é a reforma da casa. 


usas | ais 


de+A de+A 
Prep. Art. Prep. Art. 


a repre a, divulgação ou di 
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Agora, a análise sintática de acordo com o que conhecemos até agora: 


O desejo da mãe é a reforma da casa. 
N VL N 


Sujeito simples Pred. Suj. 


Do mesmo modo como ocorreu na oração (1), sabemos que sujeito e predicati- 
vo do sujeito possuem núcleos (“desejo” e “reforma”, respectivamente). Ambos são 
substantivos. Novamente, uma pergunta nos vem à mente: qual é a classificação 
sintática do artigo “o”, da locução "da mãe”, do artigo "a” e da locução "da casa"? 

Conforme você acabou de perceber, nosso questionamento agora está centrado 
em saber qual é a classificação sintática dos termos que se ligam a nomes. Esses 
termos são internos a diversas estruturas sintáticas (estão dentro de sujeitos, ob- 
jetos, predicativos, adjuntos). E é sobre esse assunto que falaremos a partir de 
AGORA! 


Para iniciarmos, vamos verificar uma questão do Cespe: 


EG direto do concurso 
(CESPE/2013) 


Quem pode escapar ileso 


Do medo e do desatino 
Quem viu o pavio aceso do destino? 
Os termos "Do medo”, “do desatino” e "do destino” exercem a mesma função sin- 


tática. 
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É) comentário 


Errado. 


Existe uma forma de, sem tanta nomenclatura gramatical, resolver a questão. Note 
que “do medo” e “do desatino” são expressões que estão ligadas ao verbo “esca- 
par”; em contrapartida, "do destino” não se liga ao verbo “viu”, mas ao substantivo 
“pavio”. Ora, se as duas primeiras expressões se ligam a verbo e a terceira a um 
substantivo, podemos deduzir que elas não podem possuir a mesma função sintá- 
tica, motivo pelo qual o item está errado. Você também poderia adotar outro ca- 
minho: “do medo" e “do desatino” são objetos indiretos, ao passo que "do destino” 
é um adjunto adnominal. 

Vale fazer um comentário: são poucas as bancas que cobram os termos ligados 
a nomes em provas de concursos públicos. Todavia, conhecê-los, além de ser um 
diferencial, é fundamental para a compreensão de outras questões mais complexas 
da língua. Conhecer um adjunto adnominal colabora para o entendimento de uma 
oração subordinada adjetiva. Conhecer um complemento nominal colabora para o 
entendimento de uma oração subordinada substantiva completiva nominal. Esses 


são só alguns exemplos da importância dos termos ligados a substantivos. 


Termos ligados a nomes 

Para facilitar nosso estudo, no início, trabalharemos apenas com frases (e não 
com orações). Quero que você se concentre apenas no substantivo e nas estrutu- 
ras ligadas a ele. Posteriormente, elevaremos o nível da discussão, inserindo essas 
simples frases em orações, tudo bem? 


Veja os seguintes exemplos: 


omteúdo deste Ivro eetrônica é licenciado para d 
sa reprodução, cópia, divulgação ou dist 
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(3) O professor sábio. 
(4) A escritora talentosa. 


(5) As médicas responsáveis. 


Morfologicamente, nas três frases, encontramos constituições semelhantes (ar- 
tigo + substantivo + adjetivo). Sintaticamente, os substantivos são classificados 
como núcleos de cada uma das frases. Já os artigos e adjetivos são termos que 
se referem ao substantivo, que estão próximos ao substantivo, inseridos em uma 
mesma estrutura sintagmática. Por estarem juntos ao nome, recebem a classifica- 


ção de adjunto adnominal. Veja a descrição: 


Art subs. adj. 
O professor sábio. 
AA N AA 
At Subs. adj. 
A escritora talentosa. 
MA N AA 
Art. Subs. Adi. 
As médicas responsáveis. 
MA N AA 


qualsquor meios a a qualquer tu 


sa reprodução, cópia, divulgação ou di 
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No século XVIII, o escritor inglês Horace Walpole estabeleceu uma liga 


ção entre a arquitetura e a literatura com o romance O castelo de Ot 
a, ambientado na Idade Média, que colocava em cena 


— Uma história gót 


um elmo monstruoso, calabouços, passagens secr 


maldições e quadros fantasmagóri 


entre o bem e o mal, a inocê: 


e a perversidade. E, com base no 
romance gótico, surgiram as his 


Dessa obra, derivou, no sécul 


to 


adas gigantes, 


XIX, 


da a tradição da literatura gótica, permeada pelo mistério e pela oposição 


O gótico e o rock 

No década de 1970, sons sotumos, 
psicodélicos e, às vezes. acompanhados 
de letras com o tema da morte aponta- 
vam para Uma nova tendência do rock 
associada ao estilo gótico. 

Além do som, o visual dos roqueiros, 
construído por trajes escuros, cabelos 
desgrenhados e maquiagem pesada, 
expressava as arigens de uma nova 


tórias de terror, de s: ede 
detetives que foram, ao longo do 


pes 


subeultura. Bauhaus, The Cure e Joy 
Division são algumas das bandas da 
gênero que desde então passaram a 
ocupar lugar nas paradas de sucesso. 
Atualmente, bank intemacionais, 
como Evanescence, Sirenia, Xandria, 

k E Tristania, € nacionais, 


tempo, exploradas também em 
outras mídias, como o cinema, os 
desenhos as histórias 
em quadrinhos e os videogames. 
No Romantismo 
gótico se encontra especialmente 
em textos de Álvares de Azevedo 


animado 


brasileiro, o 


Gárgula da catedral de Notre Dame, em Paris 


Álvares de Azevedo 


Na produção de Álvares de Azevedo, caracterizam-se com 


ticos os 


E 


as representativos da face Caliban do autor de A lira dos vinte anos, a 


poem 
peça teatral Macário e os contos de Noite na taverna, nos quais se verifica 
a influência das obras do inglês Lorde Byron e do alemão Emest Hoffmann. 

Noite na taverna é uma obra composta por dois planos narrativos. O pri 
meira plano corresponde à narração feita por um narrador em 3º pessoa, 


Banda Evanescence. 


ss 


que apresenta cinco rapazes embriagados reunidos em uma taverna. O se 


gundo se constitui pela narração de cada uma dessas personagens, que to gia na Mloratora 
mam a palavra para contar, em 1º pessoa, histórias surpreendentes de suas iria 
No lo XIX. além de Byron & 
vidas. Cada uma dessas histórias constitui no livro um conto, que tem como 
a q Hofmann, destacaram-se na litera- 


titulo o nome 

N 
o gótico que afronta a moral burguesa e a rigidez dos costumes ao retratar 
o lado obscuro do ser humano por me: ssinato: 


narrador-personagem. tira gótica também Jan Potacki com 


Manuscrito encontrado em Saragoça; 
ves Cazotte, com (O diabo apaixo- 
nado, Guy de Maupassant, com contos 
como “A morta”, “A mão” e “A noite” 
& Edgar Alian Poe, com contos como “O 
pato preto”, “Berenice”, "A queda da 
casa de Usher” e “O poço e o pêndulo” 


os, Álvares de Azevedo, tal como Byron e Hi 


mann, explora 


es con 


ea: 


necrofilia (violação 


de cadáver), incesto, vícios, traições e vinganças 


Leia, a seguir, um fragmento de um conto de Noite na taverna 


Gennaro 
[] 


Godofredo Wal sublii 
s cabeças as càs semelham o diadema prateado do gê 
nio. Velho já, casara em segundas núpcias com uma beleza de 
vinte anos. O fato é que ele a queria como filha — como Laura, 


a filha única de seu primeiro casamento [..] 


era um desses velho 


nes, em 


Capas das publicações A queda 
da casa de Ushere O poçoe 

o pêndulo, adaptações para 
quadrinhos de histórias de Edgar 
Allan Poe. 


152 


GRAMÁTICA 
GRAN CURSOS Morfossintaxe do Periodo Simples 
(Os 


Prof. Elias Santana 


(5) Atenção! 


O que é um sintagma? 

Sintagma nada mais é do que uma estrutura organizada de elementos linguísticos 
(fonemas, letras, palavras etc.). Sempre que combinamos elementos linguísticos 
a fim de formar uma estrutura inteligível, formamos um sintagma. Toda palavra é 
um sintagma (combinação organizada de letras). Toda frase é um sintagma (com- 


binação organizada de palavras). 


Essa classificação de adjunto adnominal também vale para outras classes mor- 


fológicas que são subordinadas a substantivos. Veja: 


(6) Essas duas meninas brincalhonas. 
(7) Os meus doze anos inesquecíveis. 


(8) Algumas mulheres negras. 


Agora, inseri, em cada sintagma, pronomes adjetivos e numerais. Como essas 


classificações sintáticas são subordinadas a substantivos (e estão junto dele), sin- 


taticamente também são adjuntos adnominais. A classificação de cada uma das 


orações ficaria assim: 


Pron. 
demonstr, 
adj. 
| Num. Subs. Adj. 
| I I 


Essas dyas meninas brincajhonas. 
AA MA N AA 
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Pron. poss. 
Subs. adj. 


| Art. Num.Adj. 

I I I | 

Os meus doze anos inesquecíveis. 
PA A 


AM AA AA N AA 
Pron. indef. adj. Subs. 
Adj. 


I | | 


Algumas m ulheres negras. 


AA N AA 


Vamos avançar um pouco mais: e se, dentro do sintagma, houver preposição? 


(9) As mesas de vidro. 
(10) O galpão de milho. 


(11) Aquela porta do consultório. 


Primeiramente, vamos relembrar como ficam as classificações morfológicas: 


As mesas de vidro. 


O E 
MA No AA 


qualquer tio 
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O galpão de milho. 


O E 
A No AA 


Aquela porta do consultório. 


| LE 
AA N AA 


Note que, agora, há três locuções adjetivas ("de vidro”, “de milho” e “do con- 
sultório"). Sintaticamente, elas são classificadas também como adjuntos adno- 


minais. Agora, a classificação sintática não recaiu sobre cada uma das palavras da 


locução, mas sobre a locução inteira. 


Obs.: preposições, conjunções e interjeições (que são classes morfológicas) não 
possuem classificação sintática! Isso é o que justifica o que aconteceu na 


análise anterior! 


E o mesmo princípio também é válido quando há uma sequência de termos pre- 


posicionados! Veja: 


(12) A mãe do garoto de Amsterdã. 


Note que, na construção, há três substantivos - “mãe”, "garoto” e “Amsterdã”. 


Não estamos falando de uma mãe qualquer, nem de um garoto qualquer. Há uma 


sa reprodução, cópia, divulgação ou di 
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locução adjetiva que se refere à mãe, e, interna a ela, há outra locução adjetiva que 


se refere ao garoto. A classificação ficaria assim 


A mãe do garoto de Amsterdá. 


ra 
AA Abs a | 


Essa prática de “encaixar” termos uns nos outros é caracteristica de todas as 


línguas do mundo. Tal fenômeno é chamado de recursividade. Teoricamente, a lin- 
gua nos permite um encadeamento infinito de estruturas subordinadas. Nós só não 
nos valemos disso porque a compreensão textual ficaria comprometida. Por isso, 
em redações, recomenda-se a produção de períodos mais curtos. Períodos longos 
possuem recursividade em excesso, o que prejudica o entendimento de quem lê. 

Mas tenho certeza de que você, até esse momento, está pensando: “caramba, 
professor, mas que assunto fácil! Basta observar o que está junto ao nome e cha- 
mar de adjunto adnominal"t 

Eu até que gostaria de dizer a você que é só isso, apenas para te deixar feliz, 
mas, como seu professor, tenho que te dizer que estamos apenas começando! Eu 
preciso mesmo que você tenha entendido tudo o que apresentei anteriormente, 
pois, de agora em diante, nosso estudo ficará mais complexo. Todavia, não perca o 


ânimo! Tenho certeza de que você entenderá tudo, até o final! 


(5) Atenção! 


“Elias, estou tendo dificuldade para diferenciar um adjunto adnominal de um pre- 


dicativo do sujeito. Qual é a diferença?” 


O contudo deste Iva elerâni 
sa reprodução, cópia, divulgação ou distr 


icanciado para quaisquer meios a a qualquer tu 
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O adjunto adnominal é um termo que se refere ao substantivo, estando junto a ele, 
integrando um mesmo sintagma. Já o predicativo do sujeito se refere ao substan- 
tivo, mas está em um sintagma separado, distinto. Veja: 

Ex.: A engenheira estudiosa trabalha bastante. 

Ex.: A engenheira é estudiosa. 

Nas duas construções, o substantivo “engenheira” é caracterizado pelo adjetivo 
“estudiosa”. Entretanto, este possui funções diferentes em cada uma das orações. 
Na primeira, tanto “engenheira” quanto “estudiosa” integram o sujeito do verbo 
“trabalha”. Em outras palavras, “estudiosa” está junto ao nome “engenheira”. Po- 
demos afirmar, portanto, que, no primeiro exemplo, estudiosa é um adjunto ad- 
nominal. No segundo exemplo, “estudiosa” é uma característica que se refere ao 
sujeito, mas que não integra o sujeito. Ou seja: “estudiosa” não está junto ao nome 
“engenheira”. Por isso, “estudiosa”, na segunda construção, não é um adjunto ad- 


nominal, mas um predicativo do sujeito. 


Agora, gostaria que você comparasse comigo os dois exemplos a seguir: 


(13) O atendimento do psicólogo. 


(14) O atendimento de menores. 


Observe que, morfologicamente, as duas frases possuem estruturas semelhan- 
tes (artigo + substantivo + preposição [ou preposição com artigo] + substantivo). 
Nas duas, o núcleo é “atendimento”. Mas é agora que vem a informação mais im- 
pressionante: “do psicólogo” e "de menores” não possuem a mesma classifica- 
ção sintática! A estrutura morfológica é idêntica, mas sintaxe é diferente! Quer 


saber que diferença é essa? Acompanhe-me! 


sa reprodução, cópia, divulgação ou di 
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= ADJUNTO ADNOMINAL X COMPLEMENTO NOMINAL 


Considere os exemplos: 


(15) A mulher honesta. 
(16) O amor selvagem. 

(17) A bola de couro. 

(18) A doação de mantimentos. 


(19) A doação do prefeito. 


Agora, eu te pergunto: qual é a classificação sintática dos termos sublinhados? 


Para responder, considere o quadro a seguir: 


[ Adjunto adnominal j Complemento nominal | 


k 
|Pode ou não ser preposicionado. (É sempre preposicionado. | 


Refere-se a substantivos concretos ou Refere-se a substantivos abstratos, adje- 
labstratos. (tivos ou advérbios. 


Agora, com o auxílio da tabela, sabemos que, em (15), (16) e (17), os termos 
sublinhados são adjuntos adnominais. Nos dois primeiros, não há preposição 
(e o complemento nominal é sempre preposicionado). No terceiro, apesar de "de 
couro” ser preposicionado, refere-se ao substantivo “bola”, que é concreto (e o 


complemento nominal refere-se a substantivos abstratos, adjetivos ou advérbios). 


Professor, quer dizer que eu preciso voltar lá no meu primeiro grau para relem- 


brar o que é um substantivo concreto ou abstrato? 


qualquer tu 
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Com certeza! Esse é um conhecimento fundamental na análise dos termos Ii 
gados a nomes. No entanto, preciso que você esteja com a cabeça aberta. Aquela 
classificação entre o que existe e o que não existe ou entre o que se toca ou não 
se toca não vale para a análise de substantivos concretos e abstratos. Essa é uma 
noção que você aprende, de maneira superficial (às vezes, até equivocada), nas 
séries iniciais. Agora, preciso que você realmente saiba a diferença entre esses 


substantivos. 


Substantivo Concreto X Substantivo Abstrato 


Substantivo abstrato | Substantivo concreto 


Aqueles que indicam sentimentos, sensa- | Todos os que não se enquadram na defi- 
ções, ações (substantivos derivamos de nição de substantivo abstrato. 

verbos), estados. Substantivos abstratos. 

são aqueles que dependem de alguém 

para existir. 


Ex.: amor, raiva, fé, medo, atendimento, |Ex.: mesa, bola, Deus, papai Noel, bruxa, 
doação, vida, morte. escritor. 


Dessa forma, podemos observar que, em (18) e (19), as expressões preposi- 
cionadas se ligam ao substantivo “doação”, que é abstrato (indica uma ação, cog- 
nato do verbo doar). Se há preposição e substantivo abstrato, a classificação pode 
ser tanto de adjunto adnominal quanto complemento nominal. Precisaremos, 
portanto, de mais informações para estabelecer a diferença entre eles. Perceba 
que, entre esses dois exemplos, existe uma diferença semântica: em 18, os man- 
timentos sofrem a ação de serem doados ("mantimentos” é paciente em relação 
à doação); em 19, o prefeito é quem executa a ação de doar (“prefeito” é agente 


em relação à doação). Veja, agora, o quadro atualizado. 
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[ Adjunto adnominal [ Complemento nominal 


Pode ou não ser preposicionado. | É sempre preposicionado. 


Refere-se a substantivos concretos ou Refere-se a substantivos abstratos, adje- 


abstratos. tivos ou advérbios. 
Sempre AGENTE. [Sempre PACIENTE. | 


Dessa forma, entendemos que “de mantimentos”, por ser paciente, é um com- 
plemento nominal. Ao passo que “do prefeito”, por ser agente, é um adjunto 
adnominal. O mesmo ocorre nos exemplos (13) e (14). Em (13), entende-se que 
o psicólogo é quem pratica o ato de atender (o psicólogo é agente). Logo, “do psi- 
cólogo” é um adjunto adnominal. Em contrapartida, em 14, percebe-se que os 
menores é que recebem o atendimento (os menores são pacientes). Portanto, “de 


menores” é um complemento nominal. 


Obs.: 1: a análise de agente e paciente só deve ser feita quando as duas primeiras 
análises não resolverem a questão. Em outras palavras: só se analisa a rela- 
ção entre agente e paciente se, e somente se, houver termo preposicionado 
se referindo a substantivo abstrato. 

Obs.: 2: mais uma dica: qualquer termo preposicionado que iniciar com preposi- 
ção diferente de “de” (pode ser “a”, “em”, "por" e que se referir a substanti- 
vo abstrato será sempre complemento nominal. Como podemos observar 
nos seguintes exemplos: O amor aos homens/a luta por melhorias/a con- 
fiança em Deus (todos os termos sublinhados são complementos nominais). 

Obs.: 3: última dica: o adjunto adnominal também pode representar posse em 
relação ao substantivo abstrato. Veja este exemplo: a alegria da mãe (a 


mãe possui a alegria). 
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Vamos analisar os exemplos apresentados lá no início da aula. Vou repeti-los 


para você: 


A garota estudiosa encontrou apostilas velhas. 


MA N AA vTD N AA 
Suj. oD 
O desejo da mãe é a reforma da casa. 
BACON, NON 
Suj. VL Pred. suj. 


Vamos agora analisar algumas situações em orações? 


(20) O aumento dos preços assustou a população. 
(21) A população ouviu a fala do Presidente. 


(22) O amor de Deus aos homens é infinito. 


Como agora são construções oracionais, poderemos encontrar os termos liga- 


dos a verbos. Depois, os termos ligados a nomes. Veja as análises a seguir: 


O aumento dos preços assustou a população. 
N CN 


AA vTD M N 
Suj. oD 
A população ouviu a fala do Presidente, 
AA N VID MM 
MA q 
suj. oD 
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O amor de Deus aos homens é infinito. 
N AA Cn VL 
AA 


Suj. Pred. Suj. 


Cabe também ressaltar que, assim como há casos que não oferecem dúvidas 
acerca do adjunto adnominal, o mesmo também ocorre com alguns complementos 
nominais. Quando este se refere a adjetivos ou advérbio, a análise agente/paciente 


também é dispensada. Veja a seguir: 


(23) O empresário considerou o funcionário apto ao cargo. 


(24) Ele agiu contrariamente a seus princípios. 


Em (23), note que “ao cargo” (expressão preposicionada) se refere a “apto”, 


que, por sua vez, é um adjetivo que caracteriza "funcionário". Por isso, “ao cargo” 


é um complemento nominal. Em 24, “a seus princípios" (expressão preposicionada) 
se refere a “contrariamente”, que é um advérbio subordinado ao verbo “agiu”. Veja 


como ficam as análises: 


A) 


O empresário considerou o funcionário apto ao cargo. 
suj. vTD oD [o 


Pred. 
do OD* 
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Adv. 
Ele agiu contrariamente a seus princípios. 
Suj. VI A. Adv. [6] 


Muito cobrado em provas 


| ne E 


te ce Do objeto (estudaremos em 
hntaod vozes vestia e funções do SE) 
(estudaremos 
em pontuação) 


Pee = [se ga-se a sds. concreto ou abstrato 
poa Quando preposscionad, é ligado a sub. 
togma abstrato: AGENTE 
“Sempre preposicionado 
Complemento —— Liga-se a a subs, abstrato, adjetivo 
nominal ou acvéstio 


Quando preposicionado, é ligado a 
mas é um pré-requisito funda- sub, abetrato: PACIENTE 
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RESUMO 


O que cai, Elias? 

Sobre o bloco 1: morfologia não é o mais cobrado em provas; todavia, quem 
não domina esse assunto torna-se inapto a obter êxito em assuntos mais frequen- 
temente explorados. Sobre morfologia, deve-se basear em três pilares: 

1) é um pré-requisito fundamental em provas; 

2) o que mais cai (quando cai) é o reconhecimento de classes, sem análises 
extremamente aprofundadas acerca do assunto e sem exagero em nomenclaturas 
gramaticais (exige-se, portanto, muito raciocínio do candidato acerca da interação 
entre termos); 

3) é necessário MEMORIZAR as classes gramaticais fechadas (que não sofrem 
alteração na quantidade de palavras existentes). É o caso dos artigos, dos prono- 
mes, das preposições e das conjunções. Esse material está no anexo. Memorizar 
essas palavras vai garantir velocidade e precisão em diversas questões. 

Sobre o bloco II: um dos conhecimentos mais importantes diz respeito ao sujei- 
to. Além de caírem muitas questões acerca desse assunto, é a partir do sujeito que 
você pode passar a entender tantas outras interações sintáticas possíveis em uma 
oração! Logo, meu conselho: sempre leia o bloco sobre sujeito, bem como faça com 
muita atenção todas as questões! Todo o conhecimento sobre ele é importante! 

Sobre o bloco III: saber reconhecer os complementos verbais e os adjuntos ad- 
verbiais é um conhecimento que, além de muito explorado em prova, é pré-requi- 
sito para outros assuntos. Ainda falando sobre os complementos verbais, as bancas 
gostam muito de elaborar questões sobre os verbos de regência especial, aqueles 
que confundem as pessoas. Por isso, o meu conselho: memorize-os. Como eu sou 


muito legal, no fim desta aula, há uma lista de verbos importantes! 
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Sobre o bloco IV: vou ser extremamente honesto com você: o assunto “ter- 
mos ligados a nomes” não está entre os mais cobrados em provas de concursos 
públicos. Poucas bancas, como a FGV, possuem a tradição de cobrar esse assunto, 
porém eu preciso que você sabia que não se separa por vírgula o substantivo e seu 
adjunto adnominal ou complemento nominal. Preciso que você entenda que toda 
oração subordinada adjetiva é um adjunto adnominal oracional, e não um aposto. 
Preciso que você se lembre de que todo complemento nominal é preposicionado. 
Na verdade, não estou preocupado com as questões sobre termos ligados a nomes. 
Estou mesmo preocupado é com a quantidade de assuntos que dependem desse 
conhecimento prévio. 

Estudar língua portuguesa é assim mesmo: muitas vezes, precisamos adquirir 
um determinado conhecimento em função de outro bem maior! Além disso, o as- 
sunto aqui apresentado não costuma ser dominado por muitos estudantes. Agora, 
isso é um diferencial seu! Você verá inclusive que tive de misturar questões de mui- 
tas bancas para formar um conjunto legal de questões. Não há, por exemplo, uma 
questão da FCC sequer que aborde esse assunto. Mas eu preciso que você o com- 
preenda para conseguir arrebentar nas questões de outros assuntos. Há também 
poucas questões do Cespe sobre o assunto; todavia, repito: preciso que você 
saiba esse assunto para ter confiança em muitos outros que são cobrados 


com frequência nas provas de concursos públicos! 
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ANEXO 


Classes gramaticais fechadas 


Definidos 
0,3,05,as 


ARTIGOS 


Indefinidos 


Pessoais 


Interro- 
gativos 


Indefinidos 


Oblíquos | Oblíquos | Meu, minha 
tônicos Meus, minhas 
Amim, Teu, tua 
comigo Teus, tuas 

Ati, contigo Seu, sua 
Aeleacla,a Seus, suas 
si, consigo Nosso, nossa 
A nós, Nossos, nossas 
conosco osas, | Vosso, vossa 
Avôs, lhes, se | Vossos, vossas 
convosco 
A eles, a elas, 


Este, estes. 
Esta, estas 
Esse, esses 
Essa, essas 

Aquele, aquela 

Aqueles, aquelas 

Isto, isso, aquilo 
0,a,05,as 

Mesmo(a)(s) 
Próprio(a)(s) 
Semelhante, tal 


Quem 
onde 
Cujo(a)(s) 
Quando 
Como 
O qual 
A qual 
Os quais 
As quais 


Que 
O que 
Quem 
Qual 
Quanto 

Quando 
Onde 

Por que 
Como 


Aigum(a)(s) 
Alguém 
Nenhum(a) 
69 
Ninguém 
Tedo(a)(5) 
Tudo 
Outro(a(s) 
outrem 
Muito(a)(s) 
Pouco(a)(5) 
Certo(a)(s) 
vários(as) 
Tento(a)(s) 
Quanto(a) 
6 
Qualquer 
Quaisquer 
Nada 
Cada 
aigo 


PREPOSIÇÕES 


A, ante, após, até 
Com, contra, de, desde, em, entre 
Para, per, perante, por, sem, sob, sobre, trás 


deste Ivo eerônic 
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Subordinativas inte- | Subordinativas adver- Coordenativas 
grantes biais 


Que, se VER TABELA DE CONECTIVOS 


CLASSIFICAÇÃO CONECTIVOS ES 

e, nem (nem...nem), não só...mas também, Não só fez um péssimo trabalho como. 
tampouco, tanto...quanto também cobrou caro. 

mas, porém, contudo, todavia, no entanto, 
entretanto, e 

ou, ou...04, ora...ora, já...já, quer...quer, Ou mude seu comportamento ou 
seja... seja mude-se daqui! 

Logo, pois (deslocado), portanto, por con- Você estudou, portanto será aprovado. 
seguinte, assim, então, por isso em um bom concurso! 

Não prejudique as pessoas, porque 
você pode ser prejudicado! 


Aditivos 


Adversativos sfy É um bom livro, todavia custa caro. 


Conclusivos. 


Explicativos Pois, que, porque, porquanto 


Pois, Porque, visto que, como, uma vez que, 
Causais na medida em que, porquanto, haja vista 
que, já que 
Tão (tamanho, tanto, tal)...que, de modo Foi tanto amor que os dois acabaram 
que, de maneira que se casando. 
Obs? (Embora, conquanto, não obstante, ainda que, 
Concessivos fp [Mesma que, se bem que, posto que, por mais Embora você tenha boas intenções, é 
que, por pior que, apesar de que, a despeito [impossível acreditar em suas palavras. 
de, malgrado, em que pese. 
Como, mais...(do) que, menos...(do) que, 
Comparativos , tão...como, tanto...quanto, tão...quanto, 
assim como 
Se, caso, sem que, se não, a não ser que, 
Condicionais ir — lexceto se, a menos que, contanto que, 
salvo se, desde que 


A torcida aclamou porque o gol foi 
lindo! 


Consecutivos 


O enfermeiro foi mais eficiente que o 
médico. 


Se você demorar, eu não vou te pro- 
curar. 


Segundo pesquisas, o aquecimento 
global é um efeito natural. 


Para, para que, a fim de que, de modo que, Os policiais trabalham para que a 
de forma que, de sorte que, porque segurança seja mantida, 


Prapardonais À proporção que, à medida que, quanto Os homens destroem o planeta à 
mais, ao passo que medida que se desenvolvem 


[resniporais Quando, enquanto, assim que, logo que, desde Enquanto os políticos descansam, os, 
que, até que, mal, depois que, eis que brasileiros trabalham arduamente. 


Conformativos Conforme, consoante, como, segundo 


Finais 


Parte escura: Conjunções coordenativas 


Parte clara: Conjunções subordinativas adverbiais. 
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Obs. 1: é muito comum em provas que conjunções causais sejam usadas em 
orações com semântica explicativa, e vice-versa. 

Obs. 2: sempre estudar as semânticas causais, consecutivas e concessivas jun- 
tas! 

e: x comparar (adversativas com concessivas; condicionais com temporais). 

Conjunções em negrito: estudar com atenção! Costumam confundir, por serem 


semelhantes. 


Regências verbais especiais 
1) Agradar 
VTD: no sentido de “fazer carinho” Ex.: O esposo agradava a mulher. 


VTI: no sentido de “ser agradável” Ex.: O assunto não agradou aos convidados. 


2) Ajudar 


VTD ou VTI (sem alteração de sentido). Ex.: O professor ajudou os (aos) alunos. 


3) Aspirar 
VTD: no sentido de sorver (o ar), sugar. Ex.: A diarista aspirou o pó da sala. 


VTI: no sentido de desejar, almejar, querer. Ex: Ele aspira a um cargo público. 


4) Assistir 
VTI: no sentido de ver, presenciar. Ex.: Eu assisti ao maravilhoso clássico. 
VTD (preferencialmente) ou VTI: no sentido de dar assistência, ajudar. Ex.: O mé- 


dico assiste os (aos) enfermos. 


qualquer tu 
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VI: no sentido de morar. Ex.: A família Piquet assiste em Brasília. 


5) Atender 

VTI ou VTD (sem alteração de sentido). Ex.: O juiz atendeu (a) todos os advogados. 
6) Chamar 

VTD: no sentido de convocar. Ex.: A mãe chamou o filho para almoçar. 

VTD ou VTI: no sentido de “dar nome” ou “apelidar” Ex.: Eles chamavam a (à) mãe 


de heroína. 


7) Chegar 
VI: mas, quando acompanhado de expressões locativas, deve-se usar a preposição 


a”. Ex.: Chegaremos cedo à escola. 


8) Implicar 
VTD ou VTI: no sentido de “acarretar”, causar. Ex.: O seu comportamento implica 


(em) demissão. 


9) Lembrar/lembrar-se (também válido para esquecer/esquecer-se) 

VTD: lembrar/esquecer (sem o pronome). Ex.: Meu pai lembra o seu nome. Eu 
esqueci a sua blusa. 

VTI: lembrar-se/esquecer-se (com o pronome). Ex.: Meu pai se lembra do seu 


nome. Em esqueci-me da sua blusa. 


jualquer tu 
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10) Obedecer 


VTI: Ex.: Eles não obedecem ao regulamento. 


11) Proceder 
VTI: no sentido "de iniciar”, “executar”. Ex.: O ator procedeu à apresentação. 


VI: no sentido de “ter procedência”, “ser verdadeiro”. Ex.: A fala de empresário não 


procede. 


12) Visar 
VTD: no sentido “de mirar”, “ver”. Ex.: O atirador visou o alvo. 


VTI: no sentido “almejar”, “desejar”. Ex.: Ele visa a um novo emprego 
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QUESTÕES DE CONCURSO 


(2016/FUB) Mas quando você o manda fazer alguma coisa, mas man- 
da errado, ele diz “errado”. Não diz “burro”, mas está implícito. É pior, muito pior. 
Às vezes, quando a gente erra, ele faz “bip”. Assim, para todo mundo ouvir. 

O termo "Assim" tem valor semântico demonstrativo e, por isso, a sua substitui- 


ção pela conjunção Portanto prejudicaria o sentido original do texto. 


(2016/FUB) O homem pode, é certo, fazer o que quer, mas não pode 
querer o que quer”; e hoje, diante do espetáculo aterrador das injustiças humanas, 
essa moral me tranquiliza e me educa. 

O adjetivo “aterrador” modifica a palavra “espetáculo”, conferindo-lhe sentido 


negativo. 


(2016/FUB) hoje, constituída por 26 institutos e faculdades e 21 cen- 
tros de pesquisa especializados, a UnB possui 2.695 professores, 2.620 servidores 
técnico-administrativos. 36.370 alunos de graduação e 7.510 de pós-graduação. 
O vocábulo “Hoje”, que inicia o texto, poderia ser corretamente substituído 


por Atualmente. 


(2016/FUNPRESP) No fundo, Ana sempre tivera necessidade de sentir 
a raiz firme das coisas. E isso um lar perplexamente lhe dera. Por caminhos tortos, 
viera a cair num destino de mulher, com a surpresa de nele caber como se o tivesse 
inventado. O homem com quem casara era um homem verdadeiro, os filhos que 
tivera eram filhos verdadeiros. Sua juventude anterior parecia-lhe estranha como 
uma doença de vida. Dela havia aos poucos emergido para descobrir que também 


sem a felicidade se vivia: abolindo-a, encontrara uma legião de pessoas, antes invi- 
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síveis, que viviam como quem trabalha — com persistência, continuidade, alegria. 
O que sucedera a Ana antes de ter o lar estava para sempre fora de seu alcance: 
uma exaltação perturbada que tantas vezes se confundira com felicidade insupor- 
tável. Criara em troca algo enfim compreensível, uma vida de adulto. Assim ela o 
quisera e escolhera. 

No trecho “uma exaltação perturbada (...) com felicidade insuportável”, os ad- 
jetivos “perturbada” e “insuportável” qualificam a vida que Ana "quisera e esco- 


lhera”. 


(2016/PCPE) Não são muitas as experiências exitosas de políticas pú- 
blicas de redução de homicídios no Brasil nos últimos vinte anos, e poucas são 
aquelas que tiveram continuidade. O Pacto pela Vida, política de segurança pública 
implantada no estado de Pernambuco em 2007, é identificado como uma política 
pública exitosa. 

O Pacto Pela Vida é um programa do governo do estado de Pernambuco que visa à 
redução da criminalidade e ao controle da violência. A decisão ou vontade política 
de eleger a segurança pública como prioridade é o primeiro marco que se deve des- 
tacar quando se pensa em recuperar a memória dessa política, sobretudo quando 
se considera o fato de que o tema da segurança pública, no Brasil, tem sido histo- 
ricamente negligenciado. Muitas autoridades públicas não só evitam associar-se 
ao assunto como também o tratam de modo simplista, como uma questão que diz 
respeito apenas à polícia. 

O Pacto pela Vida, entendido como um grande concerto de ações com o objetivo 
de reduzir a violência e, em especial, os crimes contra a vida, foi apresentado à 
sociedade no início do mês de maio de 2007. Em seu bojo, foram estabelecidos os 


principais valores que orientaram a construção da política de segurança, a priorida- 


qualquer tu 
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— Não me amas então? 

Eu calei-me. 

— Oh! Gennaro! Gennaro! 

Ecaiu no meu ombro desfeita em soluços. Carreguei-a assim fria e fora 
de si para seu quarto. 

Nunca mais tornou a falar-me em casamento. 

Que havia eu de fazer? Contar tudo ao pai e pedi-la em casamento? 


Fora uma loucura... Ele me mataria e a ela: ou pelo menos me expulsaria 
de sua casa. E Nauza? Cada vez eu a amava mais. Era uma luta terrível 


essa que se travava entre o dever e o amor, e entre o dever e o remorso, 
Laura não me falara mais. Seu sorriso era frio: cada dia tornava-se mais 
pálida, mas a gravidez não crescia, antes mais nenhum sinal se lhe notava 
[6] 
Uma noite . foi horrível... vieram chamar-me: Laura morria [..] Apertou 
minha mão nas suas mãos frias e murmurou em meus ouvidos 


— Gennaro, eu te perdoo: eu te perdoo tudo... Eras um infame. Morre- 
rei.. Fuí uma louca. Morrerei.. por tua causa. teu filho... o meu. vou vê-lo 
ainda . mas no céu. Meu filho que matei. antes de nascer... 

[.] Era o último suspiro. 

Um ano todo se passou assim para mim. O velho parecia endoidecido. 
Todas as noites fechava-se no quarto onde morrera Laura:levava ai a noite 
toda em solidão. Dormia? ah que não! Longas horas eu o escutei no silên- 
cio arfar com ânsia, outras vezes afogar-se em soluços. [..] 

Uma noite eu disse a Nauza que a amava: ajoelhei-me junto dela, bei- 
jei-lhe as mãos, reguei seu colo de lágrimas. Ela voltou a face: eu cri que era 
desdém, ergui-me. 

— Então Nauza, tu não me amas, disse eu. 

Ela permanecia com o rosto voltado. 

— Adeus, pois: perdoai-me se vos ofendi: meu amor é uma loucura, mi- 

3 nha vida é uma desesperança — o que me resta? [) 

Tomei-lhe a mão e beijei-a. 

Ela deixou sua mão nos meus lábios. 

[8] 

Tudo o mais foi um sonho: a lua passava entre os vidros da janela aber- 
ta e batia nela: nunca eu a vira tão pura e divina! 


E as noites que o mestre passava soluçando no leito vazio de sua filha, 
eu as passava no leito dele, nos braços de Nauza. 
Uma noite houve um fato pasmoso. 


Omestre veio ao leito de Nauza. Gemia e chorava aquela voz cavernosa 
e rouca: tomou-me pelo braço com força, acordou-me e levou-me de rasto 
ao quarto de Laura. 

Atirou-me ao chão: fechou a porta Uma lâmpada estava acesa no 
quarto defronte de um painel. Ergueu o lençol que o cobria. Era Laura mo- 
ribunda! E eu macilento como ela tremia como um condenado. A moça 
com seus lábios pálidos murmurava no meu ouvido.. 


154 umoavez  otempo De choa um 
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de do combate aos crimes violentos letais intencionais e a meta de reduzir em 12% 
ao ano, em Pernambuco, a taxa desses crimes. 

Desse modo, definiu-se, no estado, um novo paradigma de segurança pública, que 
se baseou na consolidação dos valores descritos acima (que estavam em disputa 
tanto do ponto de vista institucional quanto da sociedade), no estabelecimento de 
prioridades básicas (como o foco na redução dos crimes contra a vida) e no inten- 
so debate com a sociedade civil. A implementação do Pacto Pela Vida foi responsá- 
vel pela diminuição de quase 40% dos homicídios no estado entre janeiro de 2007 
e junho de 2013. 

Assinale a opção na qual a palavra apresentada no texto CG1AO1BBB classifica-se, 
do ponto de vista morfossintático, como advérbio. 

a) “historicamente”. 
b) "modo”. 

c) “intenso”. 

d) “muitas”. 


e) “quando”. 


(2015/TCE) Os primeiros vestígios de atividade contábil foram encon- 
trados na Mesopotâmia, por volta de 4.000 a.C. Inicialmente, eram utilizadas fichas 
de barro para representar a circulação de bens, logo substituídas por tábuas grava- 
das com a escrita cuneiforme. 

Os advérbios “Inicialmente” e “logo” atuam como sequenciadores textuais cuja 
função é organizar a sequência temporal relativa ao registro das atividades con- 


tábeis na Mesopotâmia. 
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(2015/TCE) A Comissão de Acompanhamento e Fiscalização da Copa 
2014 (CAFCOPA) constatou indícios de superfaturamento em contratos relativos a 
consultorias técnicas para modelagem do projeto de parceria público-privada usada 
para construir uma das arenas da Copa 2014. 

Após análise das faturas de um dos contratos, constatou-se que os consultores 
apresentaram regime de trabalho incompatível com a realidade. Sete dos 11 con- 
tratados alegadamente trabalharam 77,2 horas por dia no período entre 16 de 
setembro e sete de outubro de 2010. Os outros quatro supostamente trabalharam 
38,6 horas por dia. Tendo em vista que um dia só tem 24 horas, identificou-se a 
ocorrência de superfaturamento no valor de R$ 2.383.248. 

O uso dos advérbios “alegadamente” e “supostamente” concorre para a argu- 
mentação apresentada no texto de que houve irregularidades em um dos con- 
tratos, especificamente no que se refere à descrição do volume de horas traba- 


lhadas pelos consultores. 


(2015/TELEBRAS) Segundo o presidente da TELEBRAS, um dos objeti- 
vos do desenvolvimento do satélite será a proteção às redes que transmitem infor- 
mações sensíveis do governo federal. 

O sinal indicativo de crase em “proteção às redes" justifica-se pela contração da 
preposição a, exigida pelo substantivo “proteção”, com o artigo definido femini- 


no as, que determina o vocábulo “redes”. 


(2015/FUB) As universidades públicas que atingiram altos padrões de 
ensino e pesquisa foram aquelas que optaram pela valorização da dedicação ex- 


clusiva e da pesquisa básica, isto é, exatamente aquelas que mantêm, em meio a 
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todas as dificuldades, um grau elevado de independência em relação às injunções 
imediatas do mercado. 

O acento indicativo de crase em “às injunções” justifica-se pela regência de “inde- 
pendência”, que exige complemento regido pela preposição “a”, e pela presença de 


artigo definido feminino plural antes de “injunções”. 


(2014/INPI) A proteção ao desenho industrial inclui a proteção a pro- 
jetos e formas, quando estão associados a uma funcionalidade. 
Haveria prejuízo para a correção gramatical do texto caso se empregasse o sinal 


indicativo de crase em "a projetos e formas”. 


(2015/TELEBRAS) países em desenvolvimento e mesmo em outros 
setores de infraestrutura do Brasil, foi precedida da montagem de detalhado mo- 
delo institucional, dentro do qual se destaca a criação de uma agência reguladora 
independente e autônoma, a Agência Nacional de Telecomunicações (ANATEL). 

A substituição de “autônoma” por com autonomia prejudicaria a correção gra- 


matical do texto. 


(2015/IRBR) A Conclusão a que devemos chegar é que o realismo e 
a objetividade são bons mecanismos de exploração do meio externo e que a ava- 
liação das pessoas também deve ser regida pela observação dos fatos e não por 
ideias. O realismo só gera certo pessimismo em uma primeira fase e para aqueles 
acostumados com o mundo das ideias onde tudo é belo e, principalmente, existe 
de acordo com seus gostos e vontades. 

O sentido da frase “O realismo só gera certo pessimismo em uma primeira fase” 
seria alterado se o advérbio “só” fosse posposto à forma verbal "gera", da se- 


guinte forma: O realismo gera só certo pessimismo ( 
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(2014/TCDF) Existem três formas básicas por meio das quais pode- 
mos preencher o vácuo interrogantes do porvir. 
Dado que, na expressão “o vácuo interrogante do porvir”, os termos "interrogante” 
e “do porvir” especificam o mesmo núcleo nominal, o sentido da expressão seria 
mantido caso a posição desses elementos fosse a seguinte: o vácuo do porvir 


interrogante. 


Oficialmente, o presidente Nazarbayev justificou a mudança, alegan- 
do risco permanente de terremoto em Almaty e a falta de espaço para crecimento. 
Os vocábulos “Oficialmente” e “permanente” pertencem à mesma classe grama- 


tical. 


“Independentemente da formação, o profissional de TIC tem de estar 
comprometido com o aprendizado contínuo e interessado em trabalhar com gestão 
de projetos, saber se comunicar e trabalhar em diversas equipes”, diz o gerente de 
carreiras Marcos Vono. 

No trecho 'o profissional de TIC tem de estar comprometido com o aprendizado 
contínuo e interessado em trabalhar com gestão de projetos”, o termo 'interes- 


sado” qualifica "o aprendizado”. 


(2013/TRT17) O monitoramento por imagens há algum tempo tem 
sido fonte de conflito entre patrões e trabalhadores, da mesma forma que o con- 
trole de e-mails e as escutas e gravações de ligações telefônicas dos empregados. 
São questões que a justiça trabalhista está aprendendo a contemporizar, já que 
influenciam a convivência no ambiente de trabalho e dizem respeito à saúde do tra- 


balhador. Pela jurisprudência dominante no Tribunal Superior do Trabalho, é devida 
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a indenização por danos morais quando há abuso do poder, ou seja, a filmagem 
não pode ser ostensiva, e o funcionário deve ter conhecimento dos dispositivos de 
segurança instalados. 

No trecho "é devida a indenização por danos morais”, a correção gramatical do tex- 


to seria mantida caso fosse suprimido o artigo que define “indenização”. 


(aora/sacem) 


PRESENTE DE GREGO PRESENTE PRA GREGO 


internet: hitp:/leconomidiando.blogspot.com.br. 
Para o entendimento da crítica social presente no texto, é crucial, além da inter- 
pretação das imagens com base no conhecimento histórico, o entendimento do 


sentido das preposições empregadas no título de cada imagem. 


(2014/ANTAC) As principais consequências negativas da introdução 


de espécies exóticas e nocivas são: o desequilíbrio ecológico das áreas invadidas, 
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com a possível perda de biodiversidade; os prejuízos em atividades econômicas 
utilizadoras de recursos naturais afetados e consequente desestabilização social de 
comunidades tradicionais; e a disseminação de enfermidades em populações cos- 
teiras, causadas pela introdução de organismos patogênicos. 

Se a forma “causadas” estivesse no singular - causada -, a correção gramatical 


do período ficaria prejudicada. 


(2015/TCU) O costume aparece como expressão da legalidade, de for- 
ma lenta e espontânea, instrumentalizada pela repetição de atos, usos e práticas. 
Seriam mantidos o sentido e a correção do texto caso o termo “instrumentaliza- 


da” fosse empregado no masculino: instrumentalizado. 


(2014/ICMBIO) Atualmente, restam apenas cerca de 10% da floresta 
original, não sendo homogênea essa proporção de floresta remanescente ao longo 
de toda a Mata Atlântica. A situação é mais séria na região Nordeste, especialmente 
nos estados de Alagoas e Pernambuco, onde a maior parte da floresta original foi 
substituída por plantações de cana-de-açúcar. É nessa região que ainda podem ser 
encontrados os últimos exemplares das aves mais raras em todo o país, como o 
criticamente ameaçado limpa-folha-do-nordeste (Philydor novaesi). 


Nas sequências "toda a Mata Atlântica” e "todo o país”, os artigos definidos “a 


e “o” são opcionais, podendo ser suprimidos sem que haja prejuizo à correção 


gramatical e à significação dos períodos de que fazem parte. 


(2017/SEDF) Faz parte da autonomia da universidade pública essa 
relação intrínseca com a cultura, que permite que o acesso não seja filtrado por 


mecanismos de outras instâncias da vida social. 
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A expressão “essa relação intrínseca com a cultura” exerce a função de sujeito da 


oração iniciada pela forma verbal “Faz”. 


(2015/MEC) A universitária Amanda, de 20 anos de idade, é a primei- 
ra negra eleita miss DF. A modelo, que representou o Núcleo Bandeirante, quase 
desistiu do mundo da moda, pois exigiram que ela alisasse o cabelo, afinasse o 
nariz e mudasse os traços. Amanda recusou-se e foi consagrada naquela que seria 
a última tentativa de ser modelo. 

No trecho “exigiram que ela alisasse o cabelo, afinasse o nariz e mudasse os tra- 


ços", o sujeito da forma verbal “exigiram” é indeterminado. 


(2016/TCE-PA) Estranhamente, governos estaduais cujas despesas 
com o funcionalismo já alcançaram nível preocupante ou que estouraram o limite 
de gastos com pessoal fixado pela Lei Complementar n. 101/2000, denominada Lei 
de Responsabilidade Fiscal (LRF), estão elaborando sua própria legislação destina- 
da a assegurar, como alegam, maior rigor na gestão de suas finanças. Querem uma 
nova lei de responsabilidade fiscal para, segundo argumentam, fortalecer a estru- 
tura legal que protege o dinheiro público do mau uso por gestores irresponsáveis. 
Os sujeitos das orações “como alegam” e “segundo argumentam” são indetermi- 


nados. 


(2016/FUNPRESP) Mudamo-nos, separamo-nos, perdemo-nos de vis- 
ta. Creio que os artigos de psicologia não foram publicados, pois há tempo li este 


anúncio num semanário: “Intelectual desempregado. Amadeu Amaral Júnior, em 


estado de desemprego, aceita esmolas, donativos, roupa velha, pão dormido. Tam- 


bém aceita trabalho”. O anúncio não produziu nenhum efeito. 


O conteúdo deste Ivo elerônica é licant 
à sua reprad a, divulgação ou di 


www.grancursosonline.com.br 82 de 159 


jualsquer moios a a qualquer tí 


GRAMÁTICA 
GRAN CURSOS Morfossintaxe do Periodo Simples 
(Os 


Prof. Elias Santana 


O sujeito da oração 'também aceita trabalho” está elíptico e se refere a "Amadeu 
Amaral Júnior', o que justifica o emprego da forma verbal “aceita” na terceira pes- 


soa do singular. 


(2016/TRE-PI) Segundo essa linha de pensamento, a política não pode 
ser compreendida desconsiderando-se o contexto no qual ocorre e as condições em 
que se encontram os indivíduos. 


A formal verbal “ocorre” foi empregada de forma impessoal no texto. 


(2016/TRE-PI) Em suma, deve-se atentar para o fato de que a exis- 
tência de referências comuns entre os indivíduos pode interferir em sua ação polí- 
tica. 


A forma verbal “pode” está flexionada no singular por concordar com “o fato”. 


(2016/TRE-PI) A importância atribuída às bases, no caso do Poder 
Executivo estadual, decorre do fato de que a sua manutenção significa maiores 
possibilidades de conquistar uma reeleição. 

O termo “A importância atribuída às bases” funciona como sujeito da forma verbal 


“decorre”. 


(2016/TRE-PI) No sistema proporcional, isso não acontece, pois todo 
sufrágio ajuda os demais postulantes da sigla ou aliança. Se é possível e desejável 
aprimorar o sistema eleitoral brasileiro, não faz sentido que, em nome desse inten- 
to, produzam-se retrocessos. 

No contexto em que foram empregados, os verbos acontecer - "acontece" - e fazer 


— “faz” - são impessoais. 


juasquer moios a a qualquer tu 
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(2016/DPU) Saúde: direito de todos e dever do Estado. É assim que 
a Constituição Federal de 1988 inicia a sua seção sobre o tema. Uma vez que mui- 
tas ações ou omissões vão de encontro a essa previsão, cotidianamente é possível 
observar graves desrespeitos à Carta Magna. A Defensoria Pública, importante ins- 
tituição garantida por lei assim como a saúde, busca sanar o problema por meio da 
via judicial quando a mediação não produz resultados. Recentemente, a Defensoria 
Pública em Foz do Iguaçu, por exemplo, obteve três decisões liminares garantindo 
o direito à saúde a três pessoas por ela assistidas. Em todos os casos, a Defensoria 
Pública fez intervenção judicial para suprir a negativa ou a má prestação do serviço 
público de saúde na localidade. 

Em um dos casos, atendeu uma gestante com histórico de abortos decorrentes de 
doença trombofílica e que necessitava de uma medicação diária de alto custo. 
O sujeito da forma verbal “atendeu”, que está elíptico, refere-se a “serviço público 


de saúde na localidade”. 


(2016/TCE-RN) Após análise das faturas de um dos contratos, cons- 
tatou-se que os consultores apresentaram regime de trabalho incompatível com a 
realidade. Sete dos contratados alegadamente trabalharam 77,2 horas por dia no 
período entre 16 de setembro e sete de outubro de 2010. 

Existem outros indícios fortes que apontam para essa irregularidade, pois não há 
nos autos qualquer folha de ponto ou documento comprobatório da efetiva presta- 
ção dos serviços por parte dos consultores. 

As formas verbais “apresentaram”, “trabalharam” e “Existem” aparecem flexiona- 


das no plural pelo mesmo motivo: concordância com sujeito composto plural. 


O conteúdo deste Ivo eletrônica é licenciado pa 
sa reprodução, cópia, divulgação ou di 
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(IRBR/2015) O realismo só gera certo pessimismo em uma primeira 
fase e para aqueles acostumados com o mundo das ideias onde tudo é belo e, prin- 
cipalmente, existe de acordo com seus gostos e vontades. 

No trecho “onde tudo é belo e, principalmente, existe de acordo com seus gostos e 


vontades”, o sujeito da forma verbal “existe” é o termo “belo”. 


(2015/DEPEN) Foram feitas 2.272 resenhas, sendo 1.967 aceitas, 
o que resultou em um total de 7.508 dias remidos. 
A forma verbal “Foram feitas” concorda em gênero e número com o termo seguin- 


te, "2.272 resenhas”, que é o sujeito da oração em que se insere. 


(2015/FUB) “O preconceito linguístico é um equívoco, e tão nocivo 
quanto os outros. Segundo Marcos Bagno, especialista no assunto, dizer que o 
brasileiro não sabe português é um dos mitos que compõem o preconceito mais 
presente na cultura brasileira: o linguístico. 


O termo “o brasileiro” exerce a função de sujeito da oração em que se insere. 


(2015/TRE-GO) Dentre seus membros, elegia o Tribunal Superior, em 
escrutínio secreto, por meio de cédulas com o nome do juiz e a designação do 
cargo, um vice-presidente e um procurador para exercer as funções do Ministério 
Público, tendo este último a denominação de procurador-geral da justiça eleitoral. 


O sujeito da forma verbal “elegia” é o termo “o Tribunal Superior”. 


(2014/PF) Esses fatores ameaçam a soberania nacional e afetam a 
estrutura social e econômica interna, devendo o governo adorar uma postura firme 


de combate ao tráfico de drogas, articulando-se internamente com a sociedade, de 
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Eutremi de ver meu semblante tão lívido na tela e lembrei que naque- 
ledia ao sair do quarto da morta, no espelho dela que estava ainda pendu- 
rado à janela, eu me horrorizara de ver-me cadavérico... 

Um tremor, um calafrio se apoderou de mim. Ajoelhei-me, e chorei lá 
grimas ardentes. Confessei tudo: parecia-me que era ela quem o mandava, 
que era Laura que se erguia dentre os lençóis do seu leito e me acendia o 
remorso e no remorso me rasgava o peito. 

Por Deus! que foi uma agonia! 

No outro dia o mestre conversou comigo friamente. Lamentou a falta 
de sua filha, mas sem uma lágrima. Mas sobre o passado na noite, nem 
palavra 

Todas as noites era a mesma tortura, todos os dias a mesma frieza. 

O mestre era sonâmbulo.. 

E pois eu não me cri perdido. 

Contudo lembrei-me que uma noite, quando saia do quarto de Lau- 
ra com o mestre, no escuro vira uma roupa branca passar-me por perto, 
roçaram-me uns cabelos soltos, e nas lájeas do corredor estalavam umas 
passadas tímidas de pés nus... Era Nauza que tudo vira e tudo ouvira, que 
se acordara e sentira minha falta no leito, que ouvira esses soluços e gemi- 
dos, e correra para ver 


Uma noite, depois da ceia, o mestre Walsh tomou sua capa e uma lan- 
terna e chamou-me para acompanhá-lo. Tinha de sair fora da cidade e não 
queria ir só. [..] Caminhamos juntos muito tempo: cada vez mais nos en- 
tranhávamos pelas montanhas, cada vez o caminho era mais solitário. [..] 

A noite era escurissima. Apenas a lanterna alumiava o caminho tor- 
tuoso que seguíamos. O velho lançou os olhos à escuridão do abismo e 
riu-se. 

— Espera-me aí, disse ele — já venho, 

Godofredo tomou a lanterna e seguiu para o cume 
da montanha: eu sentei-me no caminho à sua espera: vi 
aquela luzora perder-se, ora reaparecer entre os arvoredos 
nos zigue-zagues do caminho. Por fim vi-a parar. O velho 
bateu à porta de uma cabana: a porta abriu-se Entrou. O 
que aí se passou nem o sei: quando a porta abriu-se de 
novo uma mulher lívida e desgrenhada apareceu com um 
facho na mão, 

A porta fechou-se. Alguns minutos depois o mestre es- 
tava comigo. 

O velho assentou a lanterna num rochedo, despiu a 
capa e disse-me 

— Gennaro, quero contar-te uma história. É um crime, 
quero que sejas juiz dele. Um velho era casado com uma 
moça bela. De outras núpcias tinha uma filha bela tam- 
bém Um aprendiz — um miserável que ele erguera da po- 
eira, como o vento às vezes ergue uma folha, mas que ele 
podia reduzir a ela quando quisesse. 

Eu estremeci, os olhares do velho pareciam ferir-me. 
— Nunca ouviste essa história, meu bom Gennaro? 


Ilustração de Gustave 
Doré (1832-1883) para 
o poema “O corvo”, de 
Edgar Allan Poe. 
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forma a aperfeiçoar e otimizar seus mecanismos de prevenção e repressão e ga- 
rantir o envolvimento e a aprovação dos cidadãos. 
O referente do sujeito da oração “articulando-se internamente e com a sociedade”, 


que está elíptico no texto, é “o governo” 


Quest 


EM] (2014/ANTAQ) Se vivemos hoje a era do conhecimento é porque nos 
alçamos em ombros de gigantes do passado. A Internet representa um poderoso 
agente de transformação do nosso modus vivendi et operandi. 

É um marco histórico, um dos maiores fenômenos de comunicação e uma das mais 
democráticas formas de acesso ao saber e à pesquisa. Mas, como toda inovação, 
a Internet tem potencial cuja dimensão não deve ser superdimensionada. Seu con- 
teúdo é fragmentado, desordenado e, além disso, cerca de metade de seus bites é 
descartável. 


O último parágrafo do texto inicia-se com oração sem sujeito. 


(2014/TJ-SE) Atualmente, há tantos computadores e dispositivos co- 
nectados à Internet que os mais de quatro bilhões de endereços disponíveis estão 
praticamente esgotados. 

Seriam mantidos o sentido e a correção gramatical do texto, se a forma verbal “há” 


fosse substituída por existe. 


(2014/TC-DF) Há décadas, países como China e Índia têm enviado 
estudantes para países centrais, com resultados muito positivos. 


A forma verbal “Há” poderia ser corretamente substituída por Fazem. 


qualquer tio 


a sua reprodução, cópia, divulgação ou di 
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(2013/ANTT) Aos poucos, o perfil dos transportes nas antigas linhas 
da Central se modificou para atender, principalmente, aos interesses da mineração 
e da siderurgia. 
A forma verbal “modificou”, flexionada no singular para concordar com o termo “o 
perfil”, poderia ser corretamente flexionada no plural - modificaram -, caso em que 


concordaria com o termo “dos transportes nas antigas linhas da Central”. 


(2014/CADE) No México, a exportação de bens manufaturados repre- 
senta quase 25% da produção econômica anual (no Brasil, representa 4%). 
Sem prejuízo da correção gramatical ou do sentido original do texto, a forma verbal 
“representa” poderia ser flexionada no plural - representam -, caso em que con- 


cordaria com “bens manufaturados”. 


(2017/SEDF) Embora não possamos desconsiderar o avanço cientifi- 
co a que os últimos séculos assistiram - as revoluções consideráveis no campo da 
medicina, da física da química e das próprias ciências sociais e humanas -, essa 
ciência capitalista, androcêntrica e colonial não tem conseguido dar conta de resol- 


ver o problema que ela própria ajudou a construir. 


O trecho “Embora não possamos (...) assistiram” pode ser reescrito, sem prejuízo 
da coerência e da correção gramatical do texto, da seguinte maneira: Ainda que 


não pode desconsiderar que os últimos séculos assistiram o avanço científico. 


(2016/FUB) Ou precisa fazer tudo ao modo dele, senão ele não aceita. 
Simplesmente ignora você. 
A correção gramatical do texto seria preservada caso se inserisse a preposição a 


logo após a forma verbal “ignora”, na frase “Simplesmente ignora você”. 


O contudo deste Iva elerôni SILVA 57, velada, por quaisquer meios a a qualquer íuio 


a sua reprodução, cópia, divulgação ou distro 
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(2016/FUB) Darcy e Anísio convidaram cientistas, artistas e professo- 
res das mais tradicionais faculdades brasileiras para assumir o comando das salas 
de aula da jovem UnB. 

A forma verbal “convidaram” está no plural porque concorda com os termos “cien- 


tistas”, “artistas” e “professores”. 


(2016/TCE-PA) De que adiantaria, então, tornar a lei mais rigorosa, 
se nem nas condições atuais esses responsáveis estão sendo capazes de cumpri-la? 


O termo “mais rigorosa” funciona como um predicativo do termo “a lei”. 


(2016/TCE-PA) A Constituição Federal prevê que cabe ao presidente 
prestar contas anualmente ao Poder Legislativo. 
O termo “ao Poder Legislativo” exerce a função de complemento da forma verbal 


“prevê”. 


(2016/PERITO/PE) Alguns nascem surdos, mudos ou cegos. 
Na oração em que é empregado no texto CGIAICCC, o termo “surdos, mudos ou 
cegos" exerce a função de 
a) predicativo do sujeito. 
b) objeto direto. 
c) adjunto adnominal. 
d) sujeito. 


e) adjunto adverbial. 


(2016/TRE-PI) Esse compartilhamento de referências pode advir tan- 
to da interação social entre os indivíduos quanto do pertencimento a determinado 


contexto geográfico. 


jalsquer moios a a qualquer tí 


ablização cl e 


a, divulgação ou di 
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O trecho “tanto da interação social entre os indivíduos quanto do pertencimento 
a determinado contexto geográfico” exerce função de adjunto adverbial na oração 


em que ocorre. 


(2016/TRE-PI) A identificação das bases eleitorais de um candidato 
é relevante na medida em que para elas se direciona a maior parte da atividade 
desse candidato como político. 

O trecho “a maior parte da atividade desse candidato como político” exerce a fun- 


ção de complemento da forma verbal “direciona”. 


(2016/DPU) Nós entramos para solucionar problemas: vamos até as 
ruas para informar sobre o trabalho da defensoria, para que seus direitos sejam 
garantidos” 

Seria mantida a correção do texto caso o trecho 'para que seus direitos sejam ga- 


rantidos' fosse reescrito da seguinte forma: visando à garantia de seus direitos. 


(2015/TRE-RS) As incompatibilidades são, da mesma forma, impedi- 
mentos, embora de natureza diversa, que proíbem o parlamentar, desde a expedi- 
ção do diploma ou desde a sua posse, de obter, direta ou indiretamente, vantagens 
do poder público, ou de se utilizar do mandato para obtê-las com maior facilidade. 
Dada a regência do verbo proibir, a substituição do termo “o parlamentar” por ao 


parlamentar não prejudicaria a correção gramatical do texto. 


(2015/TJDFT) Art. 1º Reeditar o Programa de Responsabilidade Socio- 
ambiental do TJDFT Viver Direito, cuja base é a Agenda Socioambiental do TJDFT 


que, em permanente revisão, estabelece novas ações sociais e ambientais e as 
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integra às existentes no âmbito do Poder Judiciário do Distrito Federal e Territórios, 
visando à preservação e à recuperação do meio ambiente. 
O termo “à recuperação do meio ambiente” desempenha a função de complemento 


verbal na oração em que ocorre. 


(2015/TCE-RN) Mantém-se a correção gramatical do texto se o trecho 


“informar ao Tribunal de Contas do Estado do Rio Grande do Norte (TCE/RN) os 


atos ilegitimos” for reescrito da seguinte forma: informar ao Tribunal de Contas do 


Estado do Rio Grande do Norte (TCE/RN) sobre os atos ilegítimos. 


(2014/TICE) “Não levantarás falso testemunho, reza o oitavo manda- 
mento. 
A expressão “o oitavo mandamento” exerce a função de complemento da forma 


verbal “reza”. 


(2014/ICMBIO) É uma vida de muito trabalho, mas necessidade eu 
nunca passei. 
O complemento da forma verbal “passei! não está explicitamente expresso no tex- 


to, devendo ser inferido pelo leitor. 


(2014/CAIXA) Existem duas versões sobre o caminho percorrido pelo 
general árabe. 
A expressão "duas versões” exerce a função de complemento da forma verbal 


“Existem”. 
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(2014/MTE) Podemos dizer que o gênero “relação de trabalho” englo- 
ba, além da relação de emprego, outras formas de prestação/realização de traba- 
lho. 

L.] 

Para compreendermos o alcance das expressões relação de trabalho e relação de 
emprego, é importante termos claro o alcance de alguns termos utilizados no nosso 
cotidiano. 

As expressões “outras formas de prestação/realização de trabalho” e “o alcance 
das expressões relação de trabalho e relação de emprego” desempenham a mesma 


função sintática nos períodos em que ocorrem. 


(2013/CERPRO) O setor de tecnologias da informação e comunicação 
(TICs) impulsiona um conjunto de inovações técnico-científicas, organizacionais, 
sociais e institucionais, gerando novas possibilidades de retorno econômico e social 
nas mais variadas atividades. 

No trecho “O setor de tecnologias da informação e comunicação (TICs) impulsiona 
um conjunto de inovações (...) institucionais”, o termo “conjunto” exerce a função 


de núcleo do complemento direto da forma verbal “impulsiona”. 


(2013/MPU) Dependerá da adesão dos demais ministros o êxito de 
um apelo feito pelo presidente do Supremo Tribunal Federal. 
A expressão "o êxito” exerce função sintática de complemento direto da forma ver- 


bal “Dependerá”. 


(2008/TRT5) É frequente tecermos aqui neste espaço considerações 


positivas sobre atitudes de cidadania de pessoas e entidades que, cansadas de es- 
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perar tudo do poder público, decidem recuperar o poder de iniciativa da sociedade 
e agir pelo bem comum. 
O segmento “o poder de iniciativa da sociedade” exerce a função sintática de objeto 


direto. 


(2008/SEDU-ES) O computador estimula o aprendizado de novos 
idiomas e contribui para o desenvolvimento das habilidades de comunicação e de 
estrutura lógica do pensamento. 


O segmento "o aprendizado de novos idiomas” tem a função de objeto direto. 


(2017/CESPE/SEDF) Ambas as frases cumprem a sua função, que é 
transmitir um certo conteúdo. 
Caso o vocábulo “certo”, em “um certo conteúdo”, fosse deslocado para imediata- 
mente após “conteúdo”, seriam alterados o sentido e as relações sintáticas entre os 


termos da oração em que o trecho ocorre. 


(2016/CESPE/FUB) Brasília tinha apenas dois anos quando ganhou 
sua universidade federal. A Universidade de Brasília (UnB) foi fundada com a pro- 
messa de reinventar a educação superior, entrelaçar as diversas formas de saber e 
formar profissionais engajados na transformação do país. 

A correção gramatical e o sentido original do texto seriam preservados se o trecho 
“promessa de reinventar a educação superior” fosse substituído por promessa de 


reinvenção da educação superior. 


(2016/CESPE/ANVISA) Do ponto de vista de médicos e pacientes, não 


importa se os medicamentos são de referência ou genéricos, eles devem ser efi- 


ar quaisquer meios a a qualquer tíuio 
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cientes, conter as doses do princípio químico ativo exatamente como divulgado na 
caixa, e ser livres de impurezas tóxicas. 

É. 

No entanto, estudos e escândalos têm alertado a comunidade médica para o risco 
da disseminação descontrolada de medicamentos de qualidade questionável. 

Nos termos “livres de impurezas tóxicas” e “risco da disseminação descontrolada”, 
verifica-se paralelismo de funções sintáticas entre "de impurezas” e "da dissemina- 


ção” e entre “tóxicas” e “descontrolada”. 


(2016/CESPE/INSS) Consta-nos que o autor, solicitado por seus nu- 
merosos amigos, leu há dias a comédia em casa do Sr. Dr. Estêvão Soares, diante 
de um luzido auditório, que aplaudiu muito e profetizou no Sr. Oliveira um futuro 
Shakespeare. 

A correção gramatical e o sentido do texto seriam mantidos caso o termo “em casa” 


fosse isolado por vírgulas. 


(2016/CESPE/TRE-PI) Essa situação foi alterada apenas com a Emen- 
da Constitucional 22 n. 25/1985, que concedeu, embora em caráter facultativo, 
o direito de voto ao analfabeto. 
No trecho "o direito de voto ao analfabeto”, a substituição da preposição “de” por 
ao manteria a correção, mas acarretaria ambiguidade a esse trecho. 
66. Os termos “no trânsito de Teresina” e “aqui” exercem a mesma função sintática 


nas frases em que ocorrem. 


O conteúdo deste Ivo eletrônica é licant 
a, divulgação ou di 
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lotermer: woe ite pepi mp mp br 


(2016/CESPE/TRE-PI) Do fenômeno que corresponde ao que C. Lé- 
vy-Strauss chama de "as variantes culturais” resulta a ideia de que a identidade 
cultural é, ao mesmo tempo, estável e movediça. 

No primeiro período do texto, os termos “cultural”, “estável” e "movediça" exercem 
a mesma função sintática, uma vez que atribuem característica ao termo “identi- 


dade”. 


(2016/CESPE/DPU) O surgimento de lides provenientes das inúmeras 
formas de relação jurídica então existentes - e o chamamento da jurisdição para 
resolver essas contendas - já dava início a situações em que constantemente as 
partes se viam impossibilitadas de arcar com os possíveis custos judiciais das de- 
mandas. 

L.l 
O termo atual também engloba atos jurídicos extrajudiciais, aconselhamento jurí- 


dico, patrocínio da causa, além de ações coletivas e mediação. 
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É. 

Hoje, portanto, alguém que se vê incapaz de arcar com os custos que uma lide 
judicial impõe. 

Os elementos “já”, “atual” e “Hoje” desempenham a mesma função sintática nas 


orações em que ocorrem. 


(2015/CESPE/TJDFT) A natureza é capaz de produzir materiais pre- 
ciosos, como o ouro e o cobre - condutor de ENERGIA ELÉTRICA. 
A oração “de produzir materiais preciosos” e o termo "de ENERGIA ELÉTRICA" de- 


sempenham a mesma função sintática no período. 


(2015/CESPE/TJIDFT) O ouro já é escasso. A energia elétrica caminha 
para isso. Enquanto cientistas e governos buscam novas fontes de energia susten- 
táveis, faça sua parte aqui no TJDFT. 

A substituição da palavra “energia”, em “novas fontes de energia sustentáveis” por 
energias prejudicaria a clareza do texto, por resultar em ambiguidade em relação 


ao termo que a palavra “sustentáveis” modifica. 


(2015/CESPE/TRE-RS) A necessidade de convocação de grande nú- 
mero de eleitores para atuar como escrutinadores também traz grande malefício. 
Os termos "de convocação” e “de grande número de eleitores” desempenham a 


mesma função sintática. 


(2015/CESPE/TRE-RS) Outra fraude muito comum é o chamado "ma- 


pismo”. 


[8] 


a qualquer tí 
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— Nunca, disse eu a custo e tremendo. 


— Pois bem, esse infame desonrou o pobre velho, traiu-o como 
Judas ao Cristo. 

— Mestre, perdão! 

[8] 

A voz de escárnio dele me abafava. 

— Vês pois, Gennaro, disse ele mudando de tom, se houvesse um 
castigo pior que a morte, eu to daria. Olha esse despenhadeiro! É 
medonho! se o visses de dia, teus olhos se escureceriam e aí rolarias 
talvez — de vertigem! [.] 

8] 

O velho riu-se: infernal era aquele rir dos seus lábios estalados 
de febre. só vi aquele riso.. Depois foi uma vertigem... o ar que sufo- 
cava, um peso que me arrastava, como naqueles pesadelos em que 
se cai de uma torre e se fica preso ainda pela mão, mas a mão cansa, 
fraqueja, sua, esfria. [..]. A queda era muito rápida. De repente não 
senti mais nada.. Quando acordei estava junto a uma cabana de 
camponeses que me tinham apanhado junto da torrente, preso nos 
ramos de uma azinheira gigantesca que assombrava o rio. 

Era depois de um dia e uma noite de delírios que eu acordara. 
Logo que sarei, uma ideia me veio: ir ter com o mestre. Ao ver-me 
salvo assim daquela morte horrível, pode ser que se apiedasse de 
mim, que me perdoasse [..]. Viver com aquele remorso me parecia 
impossível Parti pois: no caminho topei um punhal Ergui-o: era o 
do mestre. Veio-me então uma ideia de vingança e de soberba. Ele 
quisera matar-me, ele tinha rido à minha agonia e eu havia ir cho- 
rar-lhe ainda aos pés para ele repelir-me ainda, cuspir-me nas faces, 
e amanhã procurar outra vingança mais segura?. [-]. 

Quando cheguei à casa do mestre achei-a fechada. Bati. não 
abriram. O jardim da casa dava para a rua: saltei o muro: tudo es- 
tava deserto e as portas que davam para ele estavam também fe- 
chadas. Uma delas era fraca: com pouco esforço arrombei-a. [-) 
Cheguei então ao quarto de Nauza — abri a porta e um bafo pesti- 
lento corria daí. O raio da luz bateu em uma mesa — Junto estava 
uma forma de mulher com a face na mesa, e os cabelos caídos: ati- 
rado numa poltrona um vulto coberto com um capote. Entre eles 
um copo onde se depositara um residuo polvilhento. Ao pé estava 
um frasco vazio. Depois eu o soube — a velha da cabana era uma 
mulher que vendia veneno: era ela decerto que o vendera, porque 
o pó branco do copo parecia sê-lo... 

Ergui os cabelos da mulher, levantei-lhe a cabeça.. — Era Nauza, 
mas Nauza cadáver, já desbotada pela podridão. Não era aquela es- 
tátua alvíssima de outrora, as faces macias e colo de neve. Era um 
corpo amarelo.. Levantei uma ponta da capa do outro — o corpo 
caiu de bruços com a cabeça para baixo — ressoou no pavimento o 
estalo do crânio.. — Era o velho!.. morto também e roxo e apodreci- 
do: eu o vi — da boca lhe corria uma escuma esverdeada. 


fin Noite no tovera e poemas malditos Rio de Janeiro: Francisco Alves. 1982, p 193202) 


156 umoavez  orenpovecaoa um 


2, a) Com Laura, Garmaro estabelece apenas 
uma relação carma, física(fogo de meus 
dezoito anos”, enquanto que com Nauza 
le estabelece uma relação amorosa qua 
envolve o ideal de pureza e transcendên 
cia "nunca eu a vratão pura e divina” | 


2. bj Sim. A relação física, vivenciada apenas 
o plano da sensualidade, não promova 
o comprometimento do protagon 
que abandona Laura ao saber da gra 
dez dela, diferentemente, com Nau- 
za, tom quam ele se relaciona física « 


próxima, terno e amaroso. 


3. by De mado obscuro e incerta: embora Go- 
dlafredo tre Gannaro do isto de Nauzas 
o arraste para o quarto de Laura, provo- 
cando a confissão do jovem, o protago- 
nista afirma depois que o seu mastre é 
sonâmbulo e que essa tortura se passou 
por várias noites; portanto, não fica 
claro quando e como Godofredo tomou 
conhecimento da traição 


8, a) À total omissão diante da gravidez da 
Lava, a relação amorosa com Naura, 
concretizada na lita de seu mestre 
quanto este charava pela filha morta, a 
o desejo de vingar-se de Godofredo, de- 
pois de o pintar ter provocado a queda 
do protaganista no 


4. b) Primeiramente, diante da gravidez de 
dividido entre “o dever 
amor” e entre “o dever é 0 remor- 
“o”, depois, após a morte da jovem, ela 
manifesta em mais dois momentos da 
narrativa o sentimento de remorso pela 
traição que tinha cometido contra seu 
mestra 


cãs: cabelos brancos. 
ri: verbo cre, na 1a pessoa do pretérito 
perito 

“diadema: penteado de forma semicircuar 
Hívido: muito pálido 
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A necessidade de convocação de grande número de eleitores para atuar como es- 
crutinadores também traz grande malefício. 
As palavras “muito” e “grande” desempenham a função de adjuntos adverbiais nas 


orações em que ocorrem. 


(2015/CESPE/TRE-MT) Não é à toa que se utiliza a denominação elei- 
tor-cidadão, de caráter dúplice, quando se percebe que, por um lado, chama-se de 
eleitor aquele que comparece livre e conscientemente às urnas para registrar seu 
voto, e, por outro lado, chama-se de cidadão aquele que tem o poder-dever de fis- 
calizar as eleições. 

As palavras “livre” e “conscientemente” modificam, respectivamente, “eleitor” e 


“comparece”. 


(CESPE/2015/TCE/RN) A Comissão de Acompanhamento e Fiscaliza- 
ção da Copa 2014 (CAFCOPA) constatou indícios de superfaturamento em contratos 
relativos a consultorias técnicas para modelagem do projeto de parceria público- 
-privada usada para construir uma das arenas da Copa 2014. 

A expressão "da Copa 2014" modifica o conteúdo semântico do substantivo "are- 


nas”. 


(2014/CESPE/PF) Questão de relevância na discussão dos efeitos ad- 
versos do uso indevido de drogas é a associação do tráfico de drogas ilícitas e dos 
crimes conexos - geralmente de caráter transnacional - com a criminalidade e a 
violência. 

O emprego da preposição "com", em “com a criminalidade e a violência”, deve-se à 


regência do vocábulo “conexos”. 
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(2014/CESPE/ICMBIO) A maioria dos catadores autônomos, entre- 
tanto, é moradora de rua ou desempregada, sem acesso ao mercado de trabalho 
formal. 

Caso se substituísse o trecho “ao mercado de trabalho formal” por às benesses 
das leis trabalhistas, a correção gramatical do período seria mantida, visto que 
o elemento “acesso” rege complemento com a preposição a e "benesses" está es- 


pecificado pelo artigo as. 


(2014/CESPE/CD) Foi quando se aproximou a sua outra metade nes- 
te mundo, um irmão em Grajaú. A possibilidade de comunicação surgiu no ângulo 
quente da esquina, acompanhando uma senhora, e encarnada na figura de um cão. 
[...] A menina abriu os olhos pasmada. 

A expressão “na figura de um cão” e o termo "pasmada” desempenham, no con- 
texto sintático em que se inserem, a função de complemento nominal e predicativo 


do sujeito, respectivamente. 


(2010/CESPE/DETRAN-ES) O agravamento da crise urbana nos países 
em desenvolvimento e as mudanças políticas, sociais e econômicas, que, no mo- 
mento, se processam em escala mundial, requerem novo esforço governamental 
para a organização das cidades e dos seus sistemas de transporte. 

A presença da preposição de antes das expressões “cidades” e “seus sistemas” in- 


dica que esses termos complementam a ideia de “organização”. 
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GABARITO COMENTADO 


(2016/FUB) Mas quando você o manda fazer alguma coisa, mas man- 
da errado, ele diz “errado”. Não diz “burro”, mas está implícito. É pior, muito pior. 
Às vezes, quando a gente erra, ele faz “bip”. Assim, para todo mundo ouvir. 

O termo "Assim" tem valor semântico demonstrativo e, por isso, a sua substitui- 


ção pela conjunção Portanto prejudicaria o sentido original do texto. 


Certo. 

Em morfologia, é muito importante que você aprenda a analisar as palavras e ex- 
pressões no contexto em que elas aparecem, e não isoladamente. O vocábulo “as; 
sim” pode ser uma conjunção conclusiva (assunto que veremos melhor em orações 
coordenadas), mas essa não é a única possibilidade. Perceba que, no texto, “assim” 
faz referência ao jeito como o computador faz no momento em que alguém erra, 
que é uma informação apresentada no período anterior à ocorrência da palavra em 
questão. “Assim”, no texto, é o mesmo que desse jeito, desse modo, dessa forma. 
Percebeu a presença do demonstrativo (esse, essa) unida à preposição? Por isso 
existe o valor semântico demonstrativo, uma vez que se refere a uma informação 


anteriormente citada. 


(2016/FUB) O homem pode, é certo, fazer o que quer, mas não pode 
querer o que quer”; e hoje, diante do espetáculo aterrador das injustiças humanas, 
essa moral me tranquiliza e me educa. 

O adjetivo “aterrador” modifica a palavra “espetáculo”, conferindo-lhe sentido 


negativo. 


deste Ivo eletrônica é licane quer tuo, 
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Certo. 

Primeiramente, é preciso que você perceba que “espetáculo” é um substantivo 
(note que, antes dele, há um artigo masculino e singular unido a uma preposição 
“de"). O texto não fala sobre qualquer espetáculo, mas sobre um espetáculo ater- 
rador (função adjetiva em relação ao substantivo). O adjetivo apresenta inclusive 
um juízo de valor acerca do espetáculo, pois o descreve como algo que causa terror. 


Logo, ao substantivo é atribuído valor negativo. 


(2016/FUB) hoje, constituída por 26 institutos e faculdades e 21 cen- 
tros de pesquisa especializados, a UnB possui 2.695 professores, 2.620 servidores 
técnico-administrativos. 36.370 alunos de graduação e 7.510 de pós-graduação. 
O vocábulo “Hoje”, que inicia o texto, poderia ser corretamente substituído 


por Atualmente. 


Certo. 
Primeiramente, lembre-se: palavras derivadas dotadas do sufixo “-mente” são ad- 


vérbios nos contextos oracionais em que se inserem (felizmente, fielmente, recen- 


temente). Mas aí mora um perigo: eles são advérbios, mas nem sempre expressão 
semântica, de modo (muitos alunos, ao ver -mente, já pensam em modo). "Atual- 
mente” é um exemplo clássico que foge ao modo, pois expressa valor temporal. No 
texto, “hoje” é um advérbio de tempo que se refere ao verbo “possui” (o fato de 


possuir ocorre hoje, contemporaneamente, atualmente). 
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(2016/FUNPRESP) No fundo, Ana sempre tivera necessidade de sentir 
a raiz firme das coisas. E isso um lar perplexamente lhe dera. Por caminhos tortos, 
viera a cair num destino de mulher, com a surpresa de nele caber como se o tivesse 
inventado. O homem com quem casara era um homem verdadeiro, os filhos que 
tivera eram filhos verdadeiros. Sua juventude anterior parecia-lhe estranha como 
uma doença de vida. Dela havia aos poucos emergido para descobrir que também 
sem a felicidade se vivia: abolindo-a, encontrara uma legião de pessoas, antes invi- 
síveis, que viviam como quem trabalha — com persistência, continuidade, alegria. 
O que sucedera a Ana antes de ter o lar estava para sempre fora de seu alcance: 
uma exaltação perturbada que tantas vezes se confundira com felicidade insupor- 
tável. Criara em troca algo enfim compreensível, uma vida de adulto. Assim ela o 
quisera e escolhera. 

No trecho “uma exaltação perturbada (...) com felicidade insuportável”, os ad- 
jetivos “perturbada” e “insuportável” qualificam a vida que Ana "quisera e esco- 


lhera”. 


Errado. 
Questão brilhante do CESPE, aplicada a um texto ainda mais brilhante da brilhante 
Clarice Lispector! Gosto dessa questão porque exige de você o conhecimento de 
morfologia e de compreensão do texto. De fato, “perturbada” e “insuportável” são 
adjetivos. O primeiro refere-se ao substantivo “exaltação”; o segundo, à “felicida- 
de”. A parte morfológica da questão está certa, mas o item não para aí! Ele diz que 
essa “exaltação perturbada” e “felicidade insuportável” estão ligadas à vida que 
Ana "quisera e escolhera”. No fragmento de texto, você consegue perceber que Ana 
teve duas fases distintas na sua vida: uma antes e outra depois de se casar. A vida 


dotada de “exaltação perturbada” e "felicidade insuportável” (que era o que ocor- 


qualquer tu 
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reu antes de Ana "ter o lar”) foi “sua juventude anterior”, que é descrita como uma 
“doença da vida". A vida que Ana quis e escolheu foi a vida de casada, com filhos e 


marido, uma “vida de adulto”. 


(2016/PCPE) Não são muitas as experiências exitosas de políticas pú- 
blicas de redução de homicídios no Brasil nos últimos vinte anos, e poucas são 
aquelas que tiveram continuidade. O Pacto pela Vida, política de segurança pública 
implantada no estado de Pernambuco em 2007, é identificado como uma política 
pública exitosa. 

O Pacto Pela Vida é um programa do governo do estado de Pernambuco que visa à 
redução da criminalidade e ao controle da violência. A decisão ou vontade política 
de eleger a segurança pública como prioridade é o primeiro marco que se deve des- 
tacar quando se pensa em recuperar a memória dessa política, sobretudo quando 
se considera o fato de que o tema da segurança pública, no Brasil, tem sido histo- 
ricamente negligenciado. Muitas autoridades públicas não só evitam associar-se 
ao assunto como também o tratam de modo simplista, como uma questão que diz 
respeito apenas à polícia. 

O Pacto pela Vida, entendido como um grande concerto de ações com o objetivo 
de reduzir a violência e, em especial, os crimes contra a vida, foi apresentado à 
sociedade no início do mês de maio de 2007. Em seu bojo, foram estabelecidos os 
principais valores que orientaram a construção da política de segurança, a priorida- 
de do combate aos crimes violentos letais intencionais e a meta de reduzir em 12% 
ao ano, em Pernambuco, a taxa desses crimes. 

Desse modo, definiu-se, no estado, um novo paradigma de segurança pública, que 


se baseou na consolidação dos valores descritos acima (que estavam em disputa 
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tanto do ponto de vista institucional quanto da sociedade), no estabelecimento de 
prioridades básicas (como o foco na redução dos crimes contra a vida) e no inten- 
so debate com a sociedade civil. A implementação do Pacto Pela Vida foi responsá- 
vel pela diminuição de quase 40% dos homicídios no estado entre janeiro de 2007 


e junho de 2013. 


Assinale a opção na qual a palavra apresentada no texto CG1AO1BBB classifica-se, 
do ponto de vista morfossintático, como advérbio. 

a) “historicamente”. 

b) "modo”. 

d) “muitas”. 


e) “quando”. 


Letra a. 

“Historicamente” é um advérbio que se refere ao verbo no particípio “negligen- 
ciado”. “Modo” é um substantivo. ATENÇÃO: “de modo simplista” é uma locução 
adverbial que se refere ao verbo “tratam”, mas a locução é composta por três pa- 
lavras - uma preposição (de), um substantivo (modo) e um adjetivo (simplista). 
“Intenso” é um adjetivo, que está anteposto ao seu substantivo (debate). "Muitas” 
é um pronome indefinido substantivo que se refere ao substantivo “experiências” 
(jamais se esqueça de que o advérbio possui natureza invariável; “muitas” está 
no feminino e plural). “Quando” é uma conjunção subordinativa temporal que está 
conectando as orações dos verbos "deve destacar” e "se pensa” (veja a tabela do 


anexo). 
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(2015/TCE) Os primeiros vestígios de atividade contábil foram encon- 
trados na Mesopotâmia, por volta de 4.000 a.C. Inicialmente, eram utilizadas fichas 
de barro para representar a circulação de bens, logo substituídas por tábuas grava- 
das com a escrita cuneiforme. 

Os advérbios “Inicialmente” e “logo” atuam como sequenciadores textuais cuja 
função é organizar a sequência temporal relativa ao registro das atividades con- 


tábeis na Mesopotâmia. 


Certo. 
Ambos os vocábulos possuem valor adverbial. O primeiro refere-se a “utilizadas”, 
ao passo que a segunda, a “substituídas”. Ambos nos mostram a seguinte lógi- 
ca temporal: primeiro, utilizaram-se fichas de barro; depois, substituíram-nas por 
tábuas gravadas. Eles contribuem, portanto, para a compreensão da organização 


temporal das ações descritas no texto. 


(2015/TCE) A Comissão de Acompanhamento e Fiscalização da Copa 
2014 (CAFCOPA) constatou indícios de superfaturamento em contratos relativos a 
consultorias técnicas para modelagem do projeto de parceria público-privada usada 
para construir uma das arenas da Copa 2014. 

Após análise das faturas de um dos contratos, constatou-se que os consultores 
apresentaram regime de trabalho incompatível com a realidade. Sete dos 11 con- 
tratados alegadamente trabalharam 77,2 horas por dia no período entre 16 de 
setembro e sete de outubro de 2010. Os outros quatro supostamente trabalharam 
38,6 horas por dia. Tendo em vista que um dia só tem 24 horas, identificou-se a 


ocorrência de superfaturamento no valor de R$ 2.383.248. 
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O uso dos advérbios “alegadamente” e “supostamente” concorre para a argu- 
mentação apresentada no texto de que houve irregularidades em um dos con- 
tratos, especificamente no que se refere à descrição do volume de horas traba- 


lhadas pelos consultores. 


Certo. 
Ambos se referem ao verbo “trabalharam” (que aparece duas vezes no parágrafo, 


mas em períodos distintos). O texto denuncia irregularidades a respeito da carga 


horária de trabalho de funcionários em obras da Copa de 2014. Tanto “alegadamen- 
te” quanto “supostamente” ratificam a irregularidade acerca das horas trabalhadas. 


Peço que você dê atenção a questões dessa natureza! O Cespe as ama! 


(2015/TELEBRAS) Segundo o presidente da TELEBRAS, um dos objeti- 
vos do desenvolvimento do satélite será a proteção às redes que transmitem infor- 
mações sensíveis do governo federal. 

O sinal indicativo de crase em “proteção às redes" justifica-se pela contração da 
preposição a, exigida pelo substantivo “proteção”, com o artigo definido femini- 


no as, que determina o vocábulo “redes”. 


Certo. 

Apesar de ser uma questão de crase, ela exige do candidato mais conhecimento so- 
bre morfologia do que sobre o emprego do acento grave. Lembre-se sempre: esse 
acento marca uma fusão (ou seja, onde há crase, há duas palavras)! Na oração, 
entende-se que, se é uma proteção, é uma proteção a algo. Esse substantivo exige 


a presença de uma preposição (ATENÇÃO: podem exigir preposição substantivos, 


or quaisquer meios a a qualquer tuo 
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1, al Todos os ambientes escuros a márbids, coma o quarto de Lar 
aminha tertuoso pela mentanha desarta; o abismo medonho, e, 1 

1, Noscontos góticos, o cenário contribui para a criação de uma atmosfera 
de suspense e de tensão 


apr ma lâmpao 


ta, a casa toda fachada 


a. No conto em estudo, que ambientes descritos pelo narrador criam tal 
atmosfera? 

b. A presença de 
narrativa. Que ob) 


terminad 
etos provocam 


s objetos também gera uma tensão na 
esse efeito? 


2. Noconto, Gennaro se relaciona com Laura e com Nauza 


a. Que tipo de relação o protagonista estabelece com cada uma dessas 


mulheres? Ju: 
posta na página a 


b. O relacionamento que o protagonista estabelece com cada mulher in 
terfere na atitude dele em relação a elas? Justifique sua resposta 


ifique sua resposta com elementos do texto, 


3. A partir da morte de Laura, cria-se no conto uma atmosfera de tensão 


e de incerteza, intensificada com a presença de fatos e acontecimentos 
ue geram hesitação, ou seja, que oscilam entre o plano da realidade e 
o plano da fantasia, e 


ural e o sobrenatural. 


treon: 


a. Entre os trechos a seguir, indique em seu caderno aqueles que com. 
provam a afirmação acima 


1. “Uma 


tava acesa no quarto defronte um painel. Ergueu o 
lençol que o cobria. — Era Laura moribunda! 


XI. “lembrei que naquele dia ao sair do quarto d 
[.] eu me horrorizara de verme cadavérico. 


morta, no espelho dela 


xIIL "Confessei tudo: parecia-me que era ela quem m 
Laura que se erguia dentre o 


indava, que era 
ndia o 


lençóis de seu leito, e me : 


remorso [ 


IN. “no escuro vira uma roupa branca passar-me por perto, raçaram-me 
uns cabelos soltos [.] Era Nauza que tudo vira e ouvira 


b. Nessa atmosfera de tensão, a descoberta da traição de Gennaro por 
Godofredo ocorre de maneira clara e objetiva ou de modo obscuro e 


incerto? Justifique sua resposta. Resposta na página anterior 


4. A narrativa gótica tematiza o lado oculto do ser humano, explorando 


a loucura, a alucinação, os desejos 
comportamento que afronta os códigos éticos e morais. 


bólicos, os crimes e todo tipo de 


a. Que desejos e atitudes de Gennaro ex 
humano? Respostana página amtero 


nplificam essa face do ser 


b. Algumas dessas atitudes provocam, ao longo do conto, sentimentos 
conflituosos no protagonista. Quais são esses sentiment 


€. Que consequências Gennaro, como representante desse lado obscuro 


do ser humano, provoca na vida daqueles que o cercam? 


Provoca a destruição, à morta da todas as pessoas com querm comvrveu 


5. Noúltim 
e de Godofredo. 


parágrafo da texto, Gennara se depara com os corpos de Nauza 
. A reação do protagonista diante dos corpos confirma o caráter infame 


dele? Justifique sua respo: 
b. De a 


desfecho, que perspectiva de mundo prevalece no conto? 
maldade sucumbem por 


ta 


do com as ações que se desenvolvem na narrativa até seu 


um mundo cruel, em que as personagens puras e desprovidas de 


A prosa romântica no Br 


tj. O pronome 


A noiva cadáver 
(2005), de Tim Burton. 


11) Ed 


punhal encontra 


tatuto e ata 
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verbos, adjetivos ou advérbios). Como o substantivo "redes" é feminino e plural, 
admite um artigo, desde que este estabeleça a devida concordância em gênero e 


número. 


(2015/FUB) As universidades públicas que atingiram altos padrões de 
ensino e pesquisa foram aquelas que optaram pela valorização da dedicação ex- 
clusiva e da pesquisa básica, isto é, exatamente aquelas que mantêm, em meio a 
todas as dificuldades, um grau elevado de independência em relação às injunções 
imediatas do mercado. 

O acento indicativo de crase em “às injunções” justifica-se pela regência de “inde- 
pendência”, que exige complemento regido pela preposição “a”, e pela presença de 


artigo definido feminino plural antes de “injunções”. 


Errado. 


Nesse caso, a descrição acerca do fenômeno da crase está equivocada. Isso porque 


quem exige a preposição não é “independência”, mas “em relação” (se a indepen- 
dência é em relação, é em relação a algo). Como "injunções” é um substantivo 


feminino e plural, admite a presença do artigo “as”. 


(2014/INPI) A proteção ao desenho industrial inclui a proteção a pro- 
jetos e formas, quando estão associados a uma funcionalidade. 
Haveria prejuízo para a correção gramatical do texto caso se empregasse o sinal 


indicativo de crase em "a projetos e formas”. 


Certo. 
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Sabe por que tantas pessoas sofrem com crase? Porque querem voar para o capí- 
tulo de crase sem passar pelo de morfologia (eu não te disse que era um pré-requi- 
sito?)! Pare e pense: ao ver à, você está diante de a+a. Se um deles for um artigo, 
só poderá ser um artigo feminino e singular, certo? Agora, me responda: “projetos” 
é um substantivo masculino ou feminino? Singular ou plural? Aceita um artigo a? 
Acho que você já me entendeu! O “a”, sem crase, antes de “projetos”, é apenas 
uma preposição oriunda do substantivo “proteção”. Detalhe mais que importante: 
o item afirma que a inclusão do sinal indicativo de crase faz com que haja prejuízo 
para a correção gramatical! Muito, muito, muito cuidado! Quantos candidatos per- 
dem itens simples do Cespe - mesmo dominando o conteúdo - apenas por lerem 


inadequadamente o item! Você não será um desses, certo? 


(2015/TELEBRAS) países em desenvolvimento e mesmo em outros 
setores de infraestrutura do Brasil, foi precedida da montagem de detalhado mo- 
delo institucional, dentro do qual se destaca a criação de uma agência reguladora 
independente e autônoma, a Agência Nacional de Telecomunicações (ANATEL). 

A substituição de “autônoma” por com autonomia prejudicaria a correção gra- 


matical do texto. 


Errado. 

Sabe o que o examinador do Cespe fez nessa questão? Apenas transformou um 
adjetivo em locução adjetiva! "Autônoma", no texto, é uma característica de “agên- 
cia”! E criar uma agência autônoma é o mesmo que criar uma agência com auto- 


nomia. 


qualquer tio 
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(2015/IRBR) A Conclusão a que devemos chegar é que o realismo e 
a objetividade são bons mecanismos de exploração do meio externo e que a ava- 
liação das pessoas também deve ser regida pela observação dos fatos e não por 
ideias. O realismo só gera certo pessimismo em uma primeira fase e para aqueles 
acostumados com o mundo das ideias onde tudo é belo e, principalmente, existe 
de acordo com seus gostos e vontades. 

O sentido da frase “O realismo só gera certo pessimismo em uma primeira fase” 
seria alterado se o advérbio “só” fosse posposto à forma verbal “gera”, da se- 


guinte forma: O realismo gera só certo pessimismo ( 


Certo. 
Essa questão agora não compara advérbios, mas o desloca no texto e pede que 
você perceba se a relação semântica foi mantida ou alterada. Faça esse tipo de 
questão com todo o cuidado que você puder! O advérbio é um termo que se desloca 
com imensa facilidade pela sentença, mas isso pode produzir no texto alterações 
severas de sentido. E é o que ocorre no trecho em questão. Antes do verbo “gera”, 
entende-se que o realismo apenas gera algo (ou seja, o realismo não faz mais nada 
além de gerar algo). Quando colocado após a forma verbal, a leitura é de que o 
realismo gera, só e somente só, certo grau de pessimismo (o realismo gera uma 


única cois: 


certo grau de pessimismo). Veja como uma palavra monossilaba deslo- 
cada em torno de um único verbo é capaz de alterar significativamente o sentido do 
texto! Questão para os fortes! Não é à toa que apareceu em um processo seletivo 


ligado ao Instituto Rio Branco! 
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(2014/TCDF) Existem três formas básicas por meio das quais pode- 
mos preencher o vácuo interrogantes do porvir. 
Dado que, na expressão “o vácuo interrogante do porvir”, os termos "interrogante” 
e “do porvir” especificam o mesmo núcleo nominal, o sentido da expressão seria 
mantido caso a posição desses elementos fosse a seguinte: o vácuo do porvir 


interrogante. 


Errado. 
O item está certinho até a palavra nominal, pois tanto “interrogante” quando “do 
porvir” possuem natureza adjetiva ligada ao substantivo “vácuo”. Todavia, a troca 
de posição entre esses dois elementos altera o sentido original do texto. “Do porvir” 
é uma locução adjetiva, composta por preposição (de) + artigo (0) + substantivo 
(porvir). Como “porvir” é um substantivo, ele admite relacionar-se com um adjeti- 
vo. Em outras palavras: “interrogante” passa a ser uma característica de “porvir”, 


e deixa de ser um atributo de “vácuo”. 


Oficialmente, o presidente Nazarbayev justificou a mudança, alegan- 
do risco permanente de terremoto em Almaty e a falta de espaço para crecimento. 
Os vocábulos “Oficialmente” e “permanente” pertencem à mesma classe grama- 


tical. 


Errado. 
“Oficialmente” é um advérbio que faz referência ao modo como o presidente prati- 
cou o ato de justificar. Em contrapartida, “permanente” é um atributo do substan- 


tivo "risco” (logo, é um adjetivo). 
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“Independentemente da formação, o profissional de TIC tem de estar 
comprometido com o aprendizado contínuo e interessado em trabalhar com gestão 
de projetos, saber se comunicar e trabalhar em diversas equipes”, diz o gerente de 
carreiras Marcos Vono. 

No trecho “o profissional de TIC tem de estar comprometido com o aprendizado 
continuo e interessado em trabalhar com gestão de projetos”, o termo "interes- 


sado” qualifica "o aprendizado”. 


Errado. 
Mais uma questão de atenção à análise do texto. “Interessado” possui caracteris- 
ticas morfológicas que o habilita a ser uma qualificação de “aprendizado”, mas os 
sentidos do texto invalidam isso. Perceba: o texto quer dizer que o profissional de 
TIC tem de estar comprometido... e (tem de estar) interessado em trabalhar. “In- 


teressado”, assim como “comprometido”, refere-se ao “profissional”. 


(2013/TRT 17) O monitoramento por imagens há algum tempo tem 
sido fonte de conflito entre patrões e trabalhadores, da mesma forma que o con- 
trole de e-mails e as escutas e gravações de ligações telefônicas dos empregados. 
São questões que a justiça trabalhista está aprendendo a contemporizar, já que 
influenciam a convivência no ambiente de trabalho e dizem respeito à saúde do tra- 
balhador. Pela jurisprudência dominante no Tribunal Superior do Trabalho, é devida 
a indenização por danos morais quando há abuso do poder, ou seja, a filmagem 
não pode ser ostensiva, e o funcionário deve ter conhecimento dos dispositivos de 


segurança instalados. 
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No trecho "é devida a indenização por danos morais”, a correção gramatical do tex- 


to seria mantida caso fosse suprimido o artigo que define “indenização”. 


Certo. 
Primeiramente, entenda algo: a questão perguntou apenas sobre a manutenção 
da correção gramatical; o enunciador não quer nem saber do sentido! Antes do 
substantivo “indenização”, há um artigo feminino e singular. Agora, compare comi- 
go as duas construções. 

* Indenização por danos morais é uma garantia do réu. 


+ A indenização por danos morais é uma garantia do réu. 


Percebeu que as duas sentenças são aceitáveis em língua portuguesa? Elas só 
possuem interpretações diferentes: a primeira expressa que é uma garantia do 
réu ser indenizado por danos morais, de maneira genérica. A segunda diz que uma 
indenização por danos morais já determinada em algum texto é uma garantia do 
réu. A ausência do artigo garante sentido generalizante; a presença, sentido parti- 
cularizado. Mas isso não interfere na correção gramatical de ambas as construções. 
Por isso item está correto! (Obs.: lembre-se desta análise. Vamos precisar dela 


novamente quando chegarmos em crase!) 


(eos3/Bacen) 


SILVA 57, velada, por quaisquer meios a a qualquer íuio 


à sua reprodução, cópia, divulgação ou dl 
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PRESENTE DE GREGO PRESENTE PRA GREGO 
N 


Internet: http://economidiando.blogspot.com.br. 


Para o entendimento da crítica social presente no texto, é crucial, além da inter- 
pretação das imagens com base no conhecimento histórico, o entendimento do 


sentido das preposições empregadas no título de cada imagem. 


Certo. 

A questão envolve a compreensão da linguagem verbal e da não verbal. Há uma 
comparação diacrônica entre uma alegoria da mitologia grega e uma situação con- 
temporânea acerca da economia mundial (isso é inteligível pela imagem do cavalo 
de madeira e pelos homens que saem dele). Já na parte verbal, a única alteração 
promovida é a alternância entre as preposições “de” e “para” (empregada no texto, 
de maneira coloquial - “pra”). Qual é a diferença? Em “presente de grego”, os gre- 
gos é que presenteiam. Em “presente para grego”, os gregos são presenteados. Vê 


como uma simples preposição pode mudar toda a análise do texto? 


jalsquer meios a a qualquer titu 
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(2014/ANTAC) As principais consequências negativas da introdução 
de espécies exóticas e nocivas são: o desequilíbrio ecológico das áreas invadidas, 
com a possível perda de biodiversidade; os prejuízos em atividades econômicas 
utilizadoras de recursos naturais afetados e consequente desestabilização social de 
comunidades tradicionais; e a disseminação de enfermidades em populações cos- 
teiras, causadas pela introdução de organismos patogênicos. 

Se a forma "causadas” estivesse no singular - causada -, a correção gramatical 


do período ficaria prejudicada. 


Errado. 
Quando o Cespe propuser questões sobre alterações na flexão masculino/femi 
nino ou singular/plural, primeiramente entenda se o examinador quer a correção 
gramatical, o sentido original ou os dois. “Causadas” está no feminino plural, para 
concordar com “enfermidades”. Se fizermos a alteração para o singular (causada), 
poderá concordar com “disseminação”. Ou seja, permanece a correção gramatical 
(por isso o item é errado). Prejuízo à correção seria se a banca sugerisse a troca 
por causado, uma vez que não há, no trecho, um substantivo masculino e singular. 
Entendeu como funciona? (Atenção: é claro que alteração proposta no item modifi- 


ca o sentido original do texto, mas isso não foi avaliado pela questão!). 


(2015/TCU) O costume aparece como expressão da legalidade, de for- 
ma lenta e espontânea, instrumentalizada pela repetição de atos, usos e práticas. 
Seriam mantidos o sentido e a correção do texto caso o termo “instrumentaliza- 


da” fosse empregado no masculino: instrumentalizado. 


Errado. 


SILVA 57, velada, por quaisquer meios a a qualquer íuio 
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O examinador quer avaliar a correção e o sentido! O termo “instrumentalizada” é 
feminino e singular para concordar com “expressão”. Com a troca por "instrumen- 
talizado”, a concordância para a ser feita com “costume”. Isso não fere a correção 
gramatical, mas altera o sentido original do texto. Se a questão perguntasse ape- 
nas sobre a correção (como foi o item anterior), o gabarito seria certo. Mas a exi- 


gência da manutenção do sentido tornou o item errado. 


(2014/ICMBIO) Atualmente, restam apenas cerca de 10% da floresta 
original, não sendo homogênea essa proporção de floresta remanescente ao longo 
de toda a Mata Atlântica. A situação é mais séria na região Nordeste, especialmente 
nos estados de Alagoas e Pernambuco, onde a maior parte da floresta original foi 
substituída por plantações de cana-de-açúcar. É nessa região que ainda podem ser 
encontrados os últimos exemplares das aves mais raras em todo o país, como o 
criticamente ameaçado limpa-folha-do-nordeste (Philydor novaesi). 


“ar 


Nas sequências “toda a Mata Atlântica” e “todo o país”, os artigos definidos 
cor 


são opcionais, podendo ser suprimidos sem que haja prejuizo à correção 


gramatical e à significação dos períodos de que fazem parte. 


Errado. 
Mais uma questão que envolve o papel de um simples artigo na construção do 
sentido do texto. A supressão do artigo, em ambos os casos, não fere a correção 
gramatical, mas altera significativamente a semântica textual. Com o artigo, enten- 
de-se que o texto faz menção à Mata Atlântica inteira, ao país inteiro. Sem o artigo, 


o sentido passa a ser de qualquer Mata Atlântica, de qualquer país. 
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(2017/SEDF) Faz parte da autonomia da universidade pública essa 
relação intrínseca com a cultura, que permite que o acesso não seja filtrado por 
mecanismos de outras instâncias da vida social. 

A expressão "essa relação intrínseca com a cultura” exerce a função de sujeito da 


oração iniciada pela forma verbal “Faz”. 


Certo. 
Pergunte ao verbo: o que faz parte da autonomia da universidade pública? A res- 
posta será “essa relação intrínseca com a cultura”. Vale observar que é um sujeito 
simples - cujo núcleo é o vocábulo “relação”. Além disso, ele está posposto ao 
verbo. Nem sempre espere, ainda mais em questões de provas de concursos, um 


sujeito sempre anteposto, em ordem direta. 


(2015/MEC) A universitária Amanda, de 20 anos de idade, é a primei- 
ra negra eleita miss DF. A modelo, que representou o Núcleo Bandeirante, quase 
desistiu do mundo da moda, pois exigiram que ela alisasse o cabelo, afinasse o 
nariz e mudasse os traços. Amanda recusou-se e foi consagrada naquela que seria 
a última tentativa de ser modelo. 

No trecho “exigiram que ela alisasse o cabelo, afinasse o nariz e mudasse os tra- 


gos”, o sujeito da forma verbal “exigiram” é indeterminado. 


Certo. 
Faça a pergunta ao verbo: quem exigiu que ela alisasse o cabelo, afinasse o nariz 
e mudasse os traços? A resposta “eles/elas” está implícita (até porque, se o pro- 
nome estivesse explícito, o sujeito seria simples). Como, no texto, não é possível 


identificar quem são eles, o sujeito é considerado indeterminado. Lembre-se: verbo 


O conteúdo deste Ivo eletônica é licenciado pa SILVA 57, velada, por quaisquer meios a a qualquer íuio 
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No romance histórico Era no tempo do rei, Ruy Castro dialoga com Memórias de um 
sargento de milícias, ao criar, ficcionalmente, uma relação de amizade entre D. Pedro, filho 
de D João VI, e Leonardo, o protagonista do romance de Manuel Antônio de Almeida. Na 
narrativa, eles são dois garotos de 12 anos que vivem, juntos, grandes aventuras. Leia, a 
seguir, um trecho do livro. 


Os Arcos da Carioca 


A monumental arcaria de 
pedra e cal se oferecia a eles, 
com seus quase 300 metros 
de extensão a perder na noi- 
te, rumo ao morro do Des- 
terro. Apesar da escuridão, 
Pedro e Leonardo podiam 
ver a garganta de amuradas, 
abrigando o cano de argila 
que trazia a água do rio Ca- 
rioca. Os meninos saltaram 
sobre a manilha e correram 
ainda mais depressa, a 18 
metros do chão da Lapa. Na 
disparada, foram deixan- 
do para trás, lá embaixo, a 


Aqueduto da Carioca 


rua dos Arcos, cortada pela rua do Lavradio, e a de Mata-cavalos. Visto de cima, na primeira metade 
o crepitar das velas acesas dentro das casas fazia a cidade parecer uma comuni- do século XIX, em 
dade de pirilampos. Mas eles não tinham tempo para olhar, só para correr — era pintura de Richard 


Bate (1775-1856). A 


melhor nem olhar —, cuidando para não escorregar do cano e esperando que os oeiução hoje 
soldados do Vidigal, cujas botas ouviam a distância, desistissem da perseguição. conhecida por Arcos 
Bem no meio dos Arcos, sobre a rua das Mangueiras, pararam por um instante, para da Lapa, era chamada 


Arcos da Carioca, na 


apurar os ouvidos, e sentiram que o ruído das botas inimigas diminuira ou silencia- E 
época de D. João Vi 


ra — como se os soldados tivessem feito alto para descansar ou dado meia-volta 
Mas, e se fosse um truque? E se apenas tivessem tirado as botas para correr melhor? 

Pedro e Leonardo esperaram um pouco mais. Na súbita quietude, era possivel 
agora ouvir até o ruído da água dentro do cano — a água que nascia das fontes 
do Corcovado, do Silvestre e das Paineiras, descia por quilômetros de suaves que- 
das até Laranjeiras, formava o rio Carioca e tomava o aqueduto para abastecer 
jafarizes da cidade. O barulhinho do liquido escorrendo despertou-os para o 
fato de que estavam há horas sem urinar. Assim, depois de se certificarem de que 
não vinha mais ninguém pelo aqueduto, Pedro e Leonardo botaram os pipis para 
fora, miraram os ornamentos vazados na amurada e regaram a Lapa lá de cima 
mesmo, pelo buraco, do alto dos Arcos. 

Eles também estavam exaustos, mas não podiam facilitar. Retomaram a cor- 
rida no mesmo ritmo, ou tanto quanto lhes permitiam as pernas e os pulmões, e 
finalmente chegaram ao Desterro, porto do convento de Santa Teresa. Quase sem 
fólego, desceram pela ladeira que dava para a rua dos Barbonos, entraram pela tra- 
vessa do Mosqueira e sairam defronte à igreja, no largo da Lapa. Estavam a salvo. 


osc 


158 umioavez  oremvo ve choa um 


GRAMÁTICA 
GRAN CURSOS Morfossintaxe do Periodo Simples 
(Os 


Prof. Elias Santana 


na terceira pessoa do plural sem um referente textual é uma das configurações de 


sujeitos indeterminados. 


(2016/TCE-PA) Estranhamente, governos estaduais cujas despesas 
com o funcionalismo já alcançaram nível preocupante ou que estouraram o limite 
de gastos com pessoal fixado pela Lei Complementar n. 101/2000, denominada Lei 
de Responsabilidade Fiscal (LRF), estão elaborando sua própria legislação destina- 
da a assegurar, como alegam, maior rigor na gestão de suas finanças. Querem uma 
nova lei de responsabilidade fiscal para, segundo argumentam, fortalecer a estru- 
tura legal que protege o dinheiro público do mau uso por gestores irresponsáveis. 
Os sujeitos das orações “como alegam” e "segundo argumentam” são indetermi- 


nados. 


Errado. 
Os verbos “alegam” e “argumentam” estão na terceira pessoa do plural; todavia, 
nesse caso, é possível identificar, textualmente, quem alegou e quem argumentou: 
“os governos estaduais”, que é sujeito simples da locução verbal "estão elaboran- 
do”. Por isso, o sujeito de “alegam” e “argumentam” é considerado elíptico, desi- 


nencial ou oculto. 


(2016/FUNPRESP) Mudamo-nos, separamo-nos, perdemo-nos de vis- 
ta. Creio que os artigos de psicologia não foram publicados, pois há tempo li este 
anúncio num semanário: “Intelectual desempregado. Amadeu Amaral Júnior, em 
estado de desemprego, aceita esmolas, donativos, roupa velha, pão dormido. Tam- 


bém aceita trabalho”. O anúncio não produziu nenhum efeito. 


www. grancursosonline.com.br 128 de 169 


quaisquer meios o a qualquer tíuio 


GRAMÁTICA 
GRAN CURSOS Morfossintaxe do Periodo Simples 
(Os 


Prof. Elias Santana 


O sujeito da oração 'também aceita trabalho” está elíptico e se refere a "Amadeu 
Amaral Júnior', o que justifica o emprego da forma verbal “aceita” na terceira pes- 


soa do singular. 


Certo. 

Raciocínio semelhante ao da questão anterior. Segundo o meu texto, quem tam- 
bém aceita trabalho? “Ele” (elíptico), que se refere a "Amadeu Amaral Júnior”. Aí 
você me pergunta: "Professor, mas por que, nesse caso, o sujeito não é simples?” 


Isso é simple: 


: “Amadeu Amaral Júnior” já é sujeito do primeiro verbo “aceita” (por 
isso, não pode ser sujeito de outro verbo). Além disso, o nome do indivíduo e a 


segunda ocorrência do verbo estão em períodos diferentes. 


(2016/TRE-PI) Segundo essa linha de pensamento, a política não pode 
ser compreendida desconsiderando-se o contexto no qual ocorre e as condições em 
que se encontram os indivíduos. 


A formal verbal “ocorre” foi empregada de forma impessoal no texto. 


Errado. 
O verbo “ocorrer” não é considerado, pela gramática da língua portuguesa, um ver- 
bo impessoal. Quem é impessoal é o verbo “haver” com o sentido de existir, ocorrer 


ou acontecer. Nesse texto, o sujeito do verbo está elíptico, e refere-se a “política”. 


(2016/TRE-PI) Em suma, deve-se atentar para o fato de que a exis- 
tência de referências comuns entre os indivíduos pode interferir em sua ação poli- 
tica. 


A forma verbal “pode” está flexionada no singular por concordar com "o fato”. 


qualquer tio 
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Errado. 
Pergunte ao verbo: quem pode interferir em sua ação política? Segundo o meu tex- 
to, a resposta é “a existência de referências comuns entre os indivíduos”. O núcleo 
do sujeito é o vocábulo “existência”, que está no singular e justifica a concordância 
do verbo. Além disso, cabe observar que o substantivo “fato” está acompanhado 


pela preposição “para”, o que o inabilita a ser núcleo de um sujeito. 


(2016/TRE-PI) A importância atribuída às bases, no caso do Poder 
Executivo estadual, decorre do fato de que a sua manutenção significa maiores 
possibilidades de conquistar uma reeleição. 

O termo “A importância atribuída às bases” funciona como sujeito da forma verbal 


“decorre”. 


Certo. 


Segundo o texto, o que decorre do fato de que a sua manutenção significa maiores 


possibilidades de conquistar uma reeleição? A resposta é “a importância atribuída 
às bases”, cujo núcleo é o vocábulo “importância”. Vale a pena observar que, des- 
ta vez, na minha pergunta, eu usei o interrogativo o que, e não quem. Lembre-se 
de que, em muitas oportunidades, você terá de usar a primeira forma (como na 
identificação de sujeitos oracionais, que veremos em orações subordinadas subs- 


tantivas). 


(2016/TRE-PI) No sistema proporcional, isso não acontece, pois todo 


sufrágio ajuda os demais postulantes da sigla ou aliança. Se é possível e desejável 
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aprimorar o sistema eleitoral brasileiro, não faz sentido que, em nome desse inten- 
to, produzam-se retrocessos. 
No contexto em que foram empregados, os verbos acontecer - “acontece” - e fazer 


— “faz” - são impessoais. 


Errado. 

Primeiramente, o verbo “acontecer” não é considerado um verbo impessoal da lín- 
gua portuguesa (o que já seria motivo para você marcar este item como errado). 
Veja o texto: o que não acontece? “Isso”, que é o sujeito simples (e você marcaria 
errado, novamente). Já o verbo “fazer” pode ser considerado verbo impessoal, mas 
só quando indica tempo transcorrido, e não é o que ocorre no texto. Aliás, segun- 
do o meu texto, o que não faz sentido? A resposta é “que, em nome desse inten- 
to, produzam-se retrocessos" (Eis o famoso sujeito oracional, também conhecido 
como oração subordinada substantiva subjetiva). Mas veremos este assunto com 
maiores detalhes adiante. Vale a pena perceber que mesmo se você não soubesse 
sobre o sujeito do verbo “fazer”, você conseguiria responder à questão pelo verbo 


“acontecer”. 


(2016/DPU) Saúde: direito de todos e dever do Estado. É assim que 
a Constituição Federal de 1988 inicia a sua seção sobre o tema. Uma vez que mui 
tas ações ou omissões vão de encontro a essa previsão, cotidianamente é possível 
observar graves desrespeitos à Carta Magna. A Defensoria Pública, importante ins- 
tituição garantida por lei assim como a saúde, busca sanar o problema por meio da 
via judicial quando a mediação não produz resultados. Recentemente, a Defensoria 
Pública em Foz do Iguaçu, por exemplo, obteve três decisões liminares garantindo 


o direito à saúde a três pessoas por ela assistidas. Em todos os casos, a Defensoria 
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Pública fez intervenção judicial para suprir a negativa ou a má prestação do serviço 
público de saúde na localidade. 


Em um dos casos, atendeu uma gestante com histórico de abortos decorrentes de 


doença trombofílica e que necessitava de uma medicação diária de alto custo. 
O sujeito da forma verbal “atendeu”, que está elíptico, refere-se a “serviço público 


de saúde na localidade”. 


Errado. 
Segundo o meu texto, quem atendeu uma gestante? Você só conseguirá obter a 
resposta se você for ao parágrafo anterior. O verbo “atendeu” refere-se ao termo 
“Defensoria Pública”. O item acertou ao dizer que o sujeito está elíptico, mas errou 


na referência do verbo. 


(2016/TCE-RN) Após análise das faturas de um dos contratos, cons- 
tatou-se que os consultores apresentaram regime de trabalho incompatível com a 
realidade. Sete dos contratados alegadamente trabalharam 77,2 horas por dia no 
período entre 16 de setembro e sete de outubro de 2010. 

Existem outros indícios fortes que apontam para essa irregularidade, pois não há 
nos autos qualquer folha de ponto ou documento comprobatório da efetiva presta- 
ção dos serviços por parte dos consultores. 

As formas verbais “apresentaram”, “trabalharam” e “Existem” aparecem flexiona- 


das no plural pelo mesmo motivo: concordância com sujeito composto plural. 


Errado. 
De fato, os verbos estão flexionados no plural para concordar com seus respecti- 


vos sujeitos, mas nenhum deles é composto. Quem apresentou? “Os consultores” 


qualquer tu 
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(sujeito simples). Quem trabalhou? "Sete dos consultores” (sujeito simples). O que 


existe? “Outros indícios fortes” (sujeito simples). 


(IRBR/2015) O realismo só gera certo pessimismo em uma primeira 
fase e para aqueles acostumados com o mundo das ideias onde tudo é belo e, prin- 
cipalmente, existe de acordo com seus gostos e vontades. 

No trecho “onde tudo é belo e, principalmente, existe de acordo com seus gostos e 


vontades”, o sujeito da forma verbal “existe” é o termo “belo”, 


Errado. 
Segundo o texto, quem é belo e o que existe é “tudo”. Esse pronome é sujeito sim- 


ples do verbo “é”. Já o verbo “existe” possui sujeito elíptico, mas que se refere ao 


mesmo vocábulo. 


(2015/DEPEN) Foram feitas 2.272 resenhas, sendo 1.967 aceitas, 
o que resultou em um total de 7.508 dias remidos. 
A forma verbal “Foram feitas” concorda em gênero e número com o termo seguin- 


te, "2.272 resenhas”, que é o sujeito da oração em que se insere. 


Certo. 
De acordo com o texto, o que foram feitas? “2.272 resenhas”. É um sujeito simples. 
Mais tarde, veremos que também se trata de um sujeito paciente, pois a constru- 


ção oracional está na voz passiva analítica. 


(2015/FUB) “O preconceito linguístico é um equivoco, e tão nocivo 


quanto os outros. Segundo Marcos Bagno, especialista no assunto, dizer que o 
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brasileiro não sabe português é um dos mitos que compõem o preconceito mais 
presente na cultura brasileira: o linguístico. 


O termo “o brasileiro” exerce a função de sujeito da oração em que se insere. 


Certo. 
Pergunte ao verbo quem não sabe português? A resposta é “o brasileiro”. Cuidado 


para não perguntar ao verbo errado, como é o caso de “dizer”! 


(2015/TRE-GO) Dentre seus membros, elegia o Tribunal Superior, em 
escrutínio secreto, por meio de cédulas com o nome do juiz e a designação do 
cargo, um vice-presidente e um procurador para exercer as funções do Ministério 
Público, tendo este último a denominação de procurador-geral da justiça eleitoral. 


O sujeito da forma verbal “elegia” é o termo “o Tribunal Superior”. 


Certo. 
Já ouvi alunos dizendo que, nesse texto, o sujeito do verbo “elegia” é “seus mem- 
bros”. Então, vamos a alguns fatos: 

+ "Seus membros” está no plural; “elegia”, no singular. 

* Como o sujeito estaria separado do verbo por virgula? 


* Já viu sujeito preposicionado? 


“Professor, mas se os membros não elegeram, quem elegeu?” Segundo o meu 
texto, “O Tribunal Superior”. Se colocarmos o texto em ordem direta, teríamos o 


Tribunal Superior elegia,..., um vice-presidente e um procurador. 


SILVA 57, velada, por quaisquer meios a a qualquer íuio 


à sua reprodução, cópia, divulgação ou di 
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(2014/PF) Esses fatores ameaçam a soberania nacional e afetam a 
estrutura social e econômica interna, devendo o governo adorar uma postura firme 
de combate ao tráfico de drogas, articulando-se internamente com a sociedade, de 
forma a aperfeiçoar e otimizar seus mecanismos de prevenção e repressão e ga- 
rantir o envolvimento e a aprovação dos cidadãos. 

O referente do sujeito da oração “articulando-se internamente e com a sociedade”, 


que está elíptico no texto, é “o governo” 


Certo. 
Veja que, agora, o verbo está no gerúndio (por esse motivo, não concorda com o 
verbo). Mesmo assim, ele pode possuir sujeito, sem nenhum problema! Basta per- 
guntar quem se articula internamente com a sociedade? A resposta é “o governo”, 


que está em outra oração. Por isso, o sujeito é classificado como elíptico. 


(2014/ANTAQ) Se vivemos hoje a era do conhecimento é porque nos 

alçamos em ombros de gigantes do passado. A Internet representa um poderoso 
agente de transformação do nosso modus vivendi et operandi. 
É um marco histórico, um dos maiores fenômenos de comunicação e uma das mais 
democráticas formas de acesso ao saber e à pesquisa. Mas, como toda inovação, 
a Internet tem potencial cuja dimensão não deve ser superdimensionada. Seu con- 
teúdo é fragmentado, desordenado e, além disso, cerca de metade de seus bites é 
descartável. 


O último parágrafo do texto inicia-se com oração sem sujeito. 


Errado. 


SILVA 57, velada, por quaisquer meios a a qualquer íuio 
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Cuidado para não confundir oração sem sujeito com oração que está sem o sujeito. 
A primeira definição faz referência aos verbos impessoais (aqueles que não admi- 
tem sujeito e, por isso, só podem ficar no singular). A segunda significa uma oração 
sem sujeito expresso, mas que pode ser elíptico ou indeterminado. Segundo o meu 
texto, quem é um marco histórico é “a internet”, que está no parágrafo anterior. 


Trata-se de um sujeito elíptico. 


(2014/TJ-SE) Atualmente, há tantos computadores e dispositivos co- 
nectados à Internet que os mais de quatro bilhões de endereços disponíveis estão 
praticamente esgotados. 

Seriam mantidos o sentido e a correção gramatical do texto, se a forma verbal “há” 


fosse substituída por existe. 


Errado. 
Como sabemos, o verbo “haver” com o sentido de existir é impessoal (portanto, 
deve ser empregado no singular). Mas a forma verbal “existir” é pessoal! Muito cui- 


dad 


quando trocamos o verbo “haver” pelo verbo “existir”, a oração passa a ter 
um sujeito - e com ele deve concordar. Pergunte ao verbo: o que atualmente exis- 
te? A resposta é “tantos computadores e dispositivos conectados à Internet”. É um 
sujeito composto, e os núcleos ainda estão no plural. Portanto, o correto seria em- 
pregar o verbo existem. Detalhe: "tantos computadores e dispositivos conectados 
à Internet” só é sujeito se for empregado o verbo “existir”; com o verbo “haver”, 


essa expressão é classificada como objeto direto. 


O contudo deste Iva eietônica à licenciado para 
sa reprodução, cópia, divulgação ou distr 


www. grancursosonline.com.br 134 de 169 


qualquer tu 


GRAMÁTICA 
GRAN CURSOS Morfossintaxe do Periodo Simples 
(Os 


Prof. Elias Santana 


(2014/TC-DF) Há décadas, países como China e Índia têm enviado 
estudantes para países centrais, com resultados muito positivos. 


A forma verbal “Há” poderia ser corretamente substituída por Fazem. 


Errado. 

No texto, a forma verbal “há” está empregada para indicar um tempo transcorri- 
do. É uma outra forma em que o verbo é impessoal. O verbo “fazer” também pode 
desempenhar a mesma função, mas também será impessoal. Por isso, apenas no 


singular. Como a questão sugere um verbo no plural, o item está errado. 


(2013/ANTT) Aos poucos, o perfil dos transportes nas antigas linhas 
da Central se modificou para atender, principalmente, aos interesses da mineração 
e da siderurgia. 
A forma verbal “modificou”, flexionada no singular para concordar com o termo “o 
perfil”, poderia ser corretamente flexionada no plural - modificaram -, caso em que 


concordaria com o termo “dos transportes nas antigas linhas da Central”. 


Errado. 

Pergunte ao verbo: quem se modificou? A resposta será “o perfil dos transportes 
nas antigas linhas da Central”. Apesar de longo, o sujeito é simples, pois o único 
vocábulo habilitado para ser núcleo é “perfil”. Como esse núcleo não se encaixa em 
nenhum caso especial de concordância verbal, segue-se a regra padrão: o verbo 


deve concordar com o núcleo do sujeito, ou seja, apenas no singular. 
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Para Leonardo, uma correria como aquela era quase de rotina, amuradaperodso muco deaniro 


mas, para Pedro, não podia ser mais emocionante. Nos últimos 15 Pici eos 
minutos, ele protagonizara um quiproquo entre a multidão e a tro- “manilha: tubo de barro usado na canalização 
pa, a luta contra os homens do Vidigal, a fuga pelo morro e a traves- sublertânca de água e esgoto 


sia pelos Arcos. Aquela estava sendo a maior aventura de sua vida ig ria, 


— algo com que sonhara desde o dia em que espiara pela janela de 
seu quarto no Paço e vira o Rio à sua frente pela primeira vez. 

“Logramos a tropa, Leonardo", exclamou Pedro. “Somos muito 
rápidos para eles. Devem estar cobertos de vergonha e humilhação 
pela derrota!” 

Que tolo o Pedro, pensou Leonardo. Não sabia que era preciso 
derrotar a polícia — sempre —, mas que era perigoso humilhá-la. 
Os soldados nunca esqueciam uma ofensa e não se davam por con- 
tentes enquanto não fossem à forra. E, quando isso acontecia, seus 
chicotes sobravam para todos, até para quem apenas testemunhara 
a humilhação, e exatamente por isso. 

E só então Leonardo lhe disse, com o ar mais natural do mundo, 
que o soldado em cujos olhos ele, Pedro, espremera o limão-de-chei- 
ro com água de pimenta — e, com isso, ganhara um inimigo formi- 
dável e para sempre — era o major Vidigal 

frio de Janeiro: alfaguara, 2007 p 10810) 


Pedro, em companhia de Leonardo, sai do Paço (residência da família 
real) e se aventura pelas ruas da cidade. De acardo com o texto lido, em 


que consiste essa aventura? Protagonizar uma confusão entre a tropa s a multitão, lutar com as soldados do Vidigal, fugi pelo marro e 
atravessar, pela alto, os Arcos da Carioca até chegar sa largo a Lapa. 


Essa experiência tem um impacto diferente para cada uma das personagens. 

N écia? Pata Pedro era a maior aventura de sua vida, e, além 2. bj Sem mostrar entusiasmo, Leonardo já 

a. Como Pedro vê tal peripécia? “ssa enganar a rega he parecia um imunto previa as consequências de tal pari- 

b. Equal é a percepção de Leonardo? poor a shader o poog 

E ia é munhado a humilhação da troga: e. em 

€. Conclua: Por que o impacto de tal peripécia é diferente para cada ceia ir og dote 
personagem? a do temiam Viga 

ê 2. e) Porque os meninos têm origens e ex- 

De acordo com o trecho lido, o Leonarda de Era no tempo do rei mantém área gd 

traços semelhantes aos do protagonista de Memórias de um sargento de ta, um principe que vivia somente na 

milícias? Justifique sua resposta com elementos do texto. Paço, tratava-se de uma experiência 


emocionante, enquanto para Leonardo, 
um garoto travesso vindo das camadas 
populares da seciadade, uma peripécia 
coma aquela era algo rotineiro 


Sim Tal como na obra do século XIX, o Leonardo de Ruy Castro é tra- 
vesso ja corraria da polícia era “quase de rotina”) e nada ingândo. 
pois tem a malícia de considerar que. embora fossa precisa derrotar a 
polícia, “era perigoso humilhá-la” 


ARQUIVO 


Por meio da leitura do texto de Álvares de Azevedo feita neste capítulo, você viu que, na prosa gótica: 

* os ambientes e os objetos do cenário, assim como fatos e acontecimentos que oscilam entre o real e o ilusório, 
o natural e o sobrenatural, geram uma atmosfera de suspense, tensão e incerteza; 

* o amor é apresentado de forma dual: ora idealizado, puro e vivenciado no plano emocional, ora vivenciado ape- 
nas no plano físico e sensual; 

* há a tematização do lado obscuro do ser humano, com a exploração da loucura, da alucinação, dos desejos dia- 
bólicos, das vinganças, das traições, da mentira, do assassinato: 

» é retratado um mundo em que as personagens puras e desprovidas de maldade sucumbem à ação de persona- 
gens mês, sendo mortas ou decaindo no mundo dos vícios e da loucura. 
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(2014/CADE) No México, a exportação de bens manufaturados repre- 
senta quase 25% da produção econômica anual (no Brasil, representa 4%). 
Sem prejuízo da correção gramatical ou do sentido original do texto, a forma verbal 
“representa” poderia ser flexionada no plural - representam -, caso em que con- 


cordaria com “bens manufaturados”. 


Errado. 
Questão semelhante à anterior. Veja: quem representa quase 25% da produção 
econômica anual? “A exportação de bens manufaturados”. O núcleo do sujeito é o 
vocábulo “exportação” (é um sujeito simples). Como a regra é concordar o verbo 
com o núcleo do sujeito, e, na oração, não cabe nenhum caso de concordância ver- 


bal especial, “representa” deve ficar no singular. 


(2017/SEDF) Embora não possamos desconsiderar o avanço cientifi- 
co a que os últimos séculos assistiram - as revoluções consideráveis no campo da 
medicina, da física da química e das próprias ciências sociais e humanas -, essa 
ciência capitalista, androcêntrica e colonial não tem conseguido dar conta de resol- 
ver o problema que ela própria ajudou a construir. 

O trecho "Embora não possamos (...) assistiram” pode ser reescrito, sem prejuízo 
da coerência e da correção gramatical do texto, da seguinte maneira: Ainda que 


não pode desconsiderar que os últimos séculos assistiram o avanço científico. 


Errado. 
Dentro do tópico de complementos verbais, é impossível não falar sobre regência 
verbal. Primeiramente, em questões de reescritura, lembre-se sempre de apreciar 


inicialmente o trecho reescrito, para verificar se não há qualquer erro gramatical. 


O conteido deste Ivo eletônica é licenciado pa SILVA 57, velada, por quaisquer meios a a qualquer íuio 
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Veja que a regência do verbo “assistiram” não está empregada corretamente. Esse 
verbo, com o sentido de ver, presenciar, é transitivo indireto - exige a presença da 


preposição “a”. O correto seria "os últimos séculos assistiram ao avanço científico”. 
Vale a pena observar que, no texto original, a preposição foi devidamente empre- 
gada (“o avanço científico a que os últimos séculos assistiram”), só que, neste caso, 
o objeto indireto é o pronome relativo “que”, assunto que veremos em orações su- 


bordinadas adjetivas. 


(2016/FUB) Ou precisa fazer tudo ao modo dele, senão ele não aceita. 
Simplesmente ignora você. 


A correção gramatical do texto seria preservada caso se inserisse a preposição a 


logo após a forma verbal “ignora”, na frase “Simplesmente ignora você”. 


Errado. 
Segundo o dicionário de regência verbal do professor Celso Pedro Luft (que é a obra 
referência no assunto), o verbo "ignorar" é sempre verbo transitivo direto. Por esse 
motivo, seria gramaticalmente incorreta a inserção da preposição antes de "você", 


que é o objeto direto. 


(2016/FUB) Darcy e Anísio convidaram cientistas, artistas e professo- 
res das mais tradicionais faculdades brasileiras para assumir o comando das salas 
de aula da jovem UnB. 

A forma verbal “convidaram” está no plural porque concorda com os termos “cien- 


tistas”, “artistas” e “professores”. 


Errado. 


O contudo deste Iva elerôni SILVA 57, velada, por quaisquer meios a a qualquer íuio 
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Primeiramente, se a questão fala de concordância verbal, devemos procurar o su- 
jeito. Pergunte ao verbo: quem convidou? A resposta é “Darcy e Anísio”, sujeito 
composto anteposto, o que justifica a flexão do verbo no plural; eis o primeiro mo- 
tivo para a questão ser errada. Segundo motivo: quem convida, convida alguém. 
O verbo é transitivo direto, e o objeto direto é “cientistas, artistas e professores 
das mais tradicionais faculdades brasileiras”. Não existe concordância verbal entre 


verbo e complemento. 


(2016/TCE-PA) De que adiantaria, então, tornar a lei mais rigorosa, 
se nem nas condições atuais esses responsáveis estão sendo capazes de cumpri-la? 


O termo “mais rigorosa” funciona como um predicativo do termo “a lei”. 


Certo. 
Vamos, agora, falar de um assunto pouco comum em provas, mas que vale a pena 


ser citado, para que você compreenda toda a dimensão da gramática. Segundo o 


texto, quem torna, torna algo. E o "algo” é “a lei”, que é o objeto direto. "Mais 
rigorosa” é uma característica do objeto, mas que não está dentro do objeto. Com- 
pare comigo os seguintes exemplos: 

Ex.: Ele tornou a lei mais rigorosa. 

Ex.: Ele leu a lei mais rigorosa. 

Na primeira oração, podemos entender que ele tornou algo mais rigoroso (“mais 
rigoroso é uma característica que o sujeito atribuiu ao objeto); na segunda, ele 
leu algo (“mais rigoroso”, agora, é uma característica do próprio objeto, e não 
um atributo que o sujeito deu ao objeto). Quando a caracteristica dada ao objeto 
não pertence ao objeto (mas vem de alguém para o objeto), dizemos que estamos 
diante de um predicativo do objeto. Por isso o gabarito da questão é certo. Já quan- 
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do a característica do objeto está dentro do objeto, pertence ao objeto, aí podemos 


chamar de adjunto adnominal ou complemento nominal 


(2016/TCE-PA) A Constituição Federal prevê que cabe ao presidente 
prestar contas anualmente ao Poder Legislativo. 
O termo “ao Poder Legislativo” exerce a função de complemento da forma verbal 


“prevê”. 


Errado. 
Você, com certeza, percebeu que “ao Poder Legislativo” é um complemento verbal”, 


só não do verbo “prevê”. A ideia do texto é prestar algo (“contas” = OD) a alguém 


("ao Poder Legislativo” = OI). “Anualmente” é um adjunto adverbial de tempo. Mui- 
to CUIDADO com questões assim. A classificação gramatical está correta, mas feita 


com o verbo errado. CUIDADO! 


(2016/PERITO/PE) Alguns nascem surdos, mudos ou cegos. 
Na oração em que é empregado no texto CGIAICCC, o termo “surdos, mudos ou 
cegos" exerce a função de 
a) predicativo do sujeito. 
b) objeto direto. 
c) adjunto adnominal. 
d) sujeito. 


e) adjunto adverbial. 


Letra a. 


a qualquer tí 
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Pergunte ao verbo: quem nasce? A resposta é “alguns”. "Surdos, mudos ou cegos” 
são características atribuídas ao sujeito - mas que não pertencem ao sujeito. Quer 
que eu te prove? Troque “alguns” por algumas. O resultado é algumas nascem 
surdas, mudas ou cegas. Perceba que a alteração de gênero no núcleo do sujeito 
provocou a alteração de gênero no predicativo - o que mostra que ambos estão 
conectados na oração. Além disso, essa flexão também prova que “surdos, mudos 
ou cegos” não pode ser adjunto adverbial de modo, pois advérbios são invariáveis. 


Aí você me pergunta: “Professor, mas o verbo 'nascem' é de ligação?” E eu te res- 


pondo: JAMAIS. O verbo “nascer” não é um verbo de estado. Estamos diante de 
uma oração dotada de predicado verbo nominal, pois há um verbo intransitivo + 


predicativo. 


(2016/TRE-PI) Esse compartilhamento de referências pode advir tan- 
to da interação social entre os indivíduos quanto do pertencimento a determinado 
contexto geográfico. 

O trecho “tanto da interação social entre os indivíduos quanto do pertencimento 
a determinado contexto geográfico” exerce função de adjunto adverbial na oração 


em que ocorre. 


Errado. 

Primeiramente, vamos perguntar ao verbo: o que pode advir? “Esse compartilha- 
mento de referências”, que é o sujeito. Temos uma locução verbal (pode advir"). 
A transitividade deve ser buscada no verbo principal - ou seja, “advir”. Segundo o 
dicionário de regência que já citei anteriormente, se advém, advém de algo. Logo, 


“tanto da interação social entre os indivíduos quanto do pertencimento a determi- 


qualquer tu 
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nado contexto geográfico” é classificado como objeto indireto, e não como adjunto 


adverbial. 


(2016/TRE-PI) A identificação das bases eleitorais de um candidato 
é relevante na medida em que para elas se direciona a maior parte da atividade 
desse candidato como político. 

O trecho “a maior parte da atividade desse candidato como político” exerce a fun- 


ção de complemento da forma verbal “direciona”. 


Errado. 
Pergunte ao verbo: quem se direciona para elas? A resposta: “a maior parte da 
atividade desse candidato como político”, que é o sujeito da referida forma vertal. 


Cuidado para não confundir sujeito posposto com complemento vertal. 


(2016/DPU) Nós entramos para solucionar problemas: vamos até as 
ruas para informar sobre o trabalho da defensoria, para que seus direitos sejam 
garantidos” 

Seria mantida a correção do texto caso o trecho 'para que seus direitos sejam ga- 


rantidos' fosse reescrito da seguinte forma: visando à garantia de seus direitos. 


Certo. 
Mais um caso de regência verbal especial. O verbo “visar”, com o sentido de dese- 
jar, almejar, ter o objetivo de, é sempre verbo transitivo indireto, e exige a presen- 


ça da preposição “a” para introduzir seu complemento. Na reescritura, o autor do 


texto fez essa inserção. Note a presença do acento grave indicador de crase acima 
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do “à”, que indica a presença da preposição a com o artigo a, que determina o subs- 


tantivo feminino e singular “garantia”. 


(2015/TRE-RS) As incompatibilidades são, da mesma forma, impedi- 
mentos, embora de natureza diversa, que proíbem o parlamentar, desde a expedi- 
ção do diploma ou desde a sua posse, de obter, direta ou indiretamente, vantagens 
do poder público, ou de se utilizar do mandato para obtê-las com maior facilidade. 
Dada a regência do verbo proibir, a substituição do termo “o parlamentar” por ao 


parlamentar não prejudicaria a correção gramatical do texto. 


Errado. 
Prejudica a correção gramatical do texto sim! O verbo “proibir”, nesse caso, já pos- 
sui tanto objeto direto quanto objeto indireto. Veja que, segundo o texto, quem 
proíbe, proíbe alguém ("o parlamentar”) de algo ("de obter...”). Isso já impediria a 


existência de um outro objeto indireto (ainda mais com preposição diferente). 


(2015/TJDFT) Art. 1º Reeditar o Programa de Responsabilidade Socio- 
ambiental do TJDFT Viver Direito, cuja base é a Agenda Socioambiental do TJDFT 
que, em permanente revisão, estabelece novas ações sociais e ambientais e as 
integra às existentes no âmbito do Poder Judiciário do Distrito Federal e Territórios, 
visando à preservação e à recuperação do meio ambiente. 

O termo “à recuperação do meio ambiente” desempenha a função de complemento 


verbal na oração em que ocorre. 


Certo. 
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Mais uma vez, o verbo "visar” entra em cena. Segundo o texto, quem visa, visa a 
algo, pois o sentido é o de desejar, almejar, ter por objetivo. A preposição foi cor- 
retamente empregada - bem como a crase. O termo “à recuperação do meio am- 


biente” é um objeto indireto. 


(2015/TCE-RN) Mantém-se a correção gramatical do texto se o trecho 
“informar ao Tribunal de Contas do Estado do Rio Grande do Norte (TCE/RN) os 
atos ilegítimos” for reescrito da seguinte forma: informar ao Tribunal de Contas do 


Estado do Rio Grande do Norte (TCE/RN) sobre os atos ilegítimos. 


Errado. 
Veja que, segundo o texto, quem informa, informa algo (“os atos ilegítimos”) a 
alguém (“ao Tribunal de Contas do Estado do Rio Grande do Norte"). Outra possi- 
bilidade correta seria informar alguém sobre algo, o que resultaria em informar o 
Tribunal de Contas sobre os atos ilegítimos. O que quero mostrar a você, amigo(a), 
é que, se um termo for o objeto direto, o outro vai ter de ser o objeto indireto (e 
vice-versa). Não é possível a existência de dois objetos indiretos, conforme sugere 
o item. Veja que, na reescritura, tanto “Tribunal de Contas do Estado do Rio Grande 
do Norte” bem como "os atos ilegítimos” estão preposicionados, e com preposições 


diferentes. A gramática rejeita esse tipo de construção. 


(2014/TICE) “Não levantarás falso testemunho, reza o oitavo manda- 
mento. 
A expressão “o oitavo mandamento” exerce a função de complemento da forma 


verbal “reza”. 


O contudo deste Ivo eletrônica é licant 
à sua repradi a, divulgação ou di 
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Errado. 
Mais uma ocorrência clássica de sujeito posposto. Segundo o texto, quem reza? "O 


oitavo mandamento”, que é um sujeito simples. 


(2014/ICMBIO) É uma vida de muito trabalho, mas necessidade eu 


nunca passei. 


O complemento da forma verbal 'passei! não está explicitamente expresso no tex- 


to, devendo ser inferido pelo leitor. 


Errado. 
Primeiramente, o complemento verbal está explícito. Quem passa, passa algo (“ne- 
cessidade”, que é o OD). Além disso, não existe, para a sintaxe da língua portugue- 


sa, complemento verbal implícito. 


(2014/CAIXA) Existem duas versões sobre o caminho percorrido pelo 
general árabe. 
A expressão "duas versões” exerce a função de complemento da forma verbal 


“Existem”. 


Errado. 
Segundo o texto, o que existem? “Duas versões”, que é o sujeito desse verbo, que 
é intransitivo. Agora, se o texto fosse há duas versões, aí sim “duas versões” seria 


o objeto direto. 


iquer titulo 
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(2014/MTE) Podemos dizer que o gênero “relação de trabalho” englo- 
ba, além da relação de emprego, outras formas de prestação/realização de traba- 
lho. 

L.] 

Para compreendermos o alcance das expressões relação de trabalho e relação de 
emprego, é importante termos claro o alcance de alguns termos utilizados no nosso 
cotidiano. 

As expressões “outras formas de prestação/realização de trabalho” e “o alcance 
das expressões relação de trabalho e relação de emprego” desempenham a mesma 


função sintática nos períodos em que ocorrem. 


Certo. 
No primeiro trecho, quem engloba, engloba algo (“outras formas de prestação 
realização de trabalho”, que é o objeto direto). No segundo, quem compreende, 
compreende algo ("o alcance das expressões relação de trabalho e relação de em- 


prego”, que é o objeto direto.). 


(2013/CERPRO) O setor de tecnologias da informação e comunicação 
(TICs) impulsiona um conjunto de inovações técnico-científicas, organizacionais, 
sociais e institucionais, gerando novas possibilidades de retorno econômico e social 
nas mais variadas atividades. 

No trecho “O setor de tecnologias da informação e comunicação (TICs) impulsiona 
um conjunto de inovações (...) institucionais”, o termo “conjunto” exerce a função 


de núcleo do complemento direto da forma verbal “impulsiona”. 


Certo. 


O contudo deste Ivo eletrônica é licant 
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LÍNGUA E LINGUAGEM 


O pronome (II) 


FOCO NO 


Leia, a seguir, um trecho da obra Coração, cabeça e estômago, de Camilo Castelo Branco, 
escritor romântico português. 


Foio romance que degenerou as raças, porque lá de França todas as he- 
roinas [..] vêm definhadas, tísicas, em jejum natural, tresnoitadas, levadas 
da breca. Nunca se dá que os romancistas nos digam o que elas comem, 
quantas horas dormem, quantos cozimentos de quássia tomam para des- 
saburrar o estômago, qual género de alimento preferem, que doutrinas de 
higiene adoptaram, quantos amantes afagam para cicatrizarem os golpes 
da perfidia com o pêlo do mesmo cão. Mal haja uma literatura que trans- 
torna fundamentalmente a digestão e o sono, estes dois poderosos esteios 
da saúde, da graça, da formosura e de tudo que é poesia e gozo neste mun- 
do! Se alguma vez o romancista nos dá, no primeiro capítulo, uma menina 


bem fornida de cames e rosada e espanejada como as belas dos campos, tri ep, 

é contar que, no terceiro capítulo, ali a temos prostrada numa otomana, resíduos. 

com olheiras a revelar o cavado do rosto, com a cintura a desarticular-se e cs ii 

dos seus engonços, com as mãos translúcidas de magreza, os braços em fornido: porto 

ossa nu e os olhos apagados nas órbitas, orvalhadas de lágrimas otomana: leia para repousa. 
Pouca gente alcança os limites do desarranjo que estes envenenadores a da tam ação 

impunes causam nos costumes e na transmissão da espécie madenal 


(2.ed Listas: Europa-Amenica, p. 102:3) 
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Segundo o texto, quem impulsiona, impulsiona algo ("um conjunto de inovações 
técnico-científicas, organizacionais, sociais e institucionais”, que é o objeto direto). 
Todo termo sintático da língua portuguesa possui seu núcleo (e não só o sujeito, 
como alguns pensam). No caso deste objeto direto, o núcleo é “conjunto”, uma vez 


que todos os demais termos se referem a ele. 


(2013/MPU) Dependerá da adesão dos demais ministros o êxito de 


um apelo feito pelo presidente do Supremo Tribunal Federal. 


A expressão "o êxito” exerce função sintática de complemento direto da forma ver- 


bal “Dependerá”. 


Errado. 
Primeiramente, pelos sentidos do texto, percebe-se que quem depende, depende 
de algo. Veja que há a necessidade de uma preposição para introduzir o comple- 
mento verbal, o que nos mostra que o verbo é transitivo indireto. O objeto indireto 
é a expressão “da adesão dos demais ministros”. Agora, pergunte ao verbo: o que 


depende da adesão dos demais ministros? “o êxito de um apelo”, que é o sujeito. 


(2008/TRT5) É frequente tecermos aqui neste espaço considerações 
positivas sobre atitudes de cidadania de pessoas e entidades que, cansadas de es- 
perar tudo do poder público, decidem recuperar o poder de iniciativa da sociedade 
e agir pelo bem comum. 

O segmento "o poder de iniciativa da sociedade” exerce a função sintática de objeto 


direto. 


Certo. 
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Segundo o texto, quem recupera, recupera algo (“o poder de iniciativa da socieda- 


de”, que é o objeto direto do verbo). 


(2008/SEDU-ES) O computador estimula o aprendizado de novos 
idiomas e contribui para o desenvolvimento das habilidades de comunicação e de 
estrutura lógica do pensamento. 


O segmento “o aprendizado de novos idiomas” (L 8) tem a função de objeto direto. 


Certo. 
Quem estimula? "O computador” (sujeito). Quem estimula, estimula algo (“o apren- 


dizado de novos idiomas”, que é o objeto direto). 


(2017/CESPE/SEDF) Ambas as frases cumprem a sua função, que é 
transmitir um certo conteúdo. 
Caso o vocábulo “certo”, em “um certo conteúdo”, fosse deslocado para imediata- 
mente após “conteúdo”, seriam alterados o sentido e as relações sintáticas entre os 


termos da oração em que o trecho ocorre. 


Errado. 
De fato, o deslocamento de “certo” altera o sentido original do texto, mas não afeta 
as relações sintáticas. Estando posposto o anteposto ao vocábulo “conteúdo”, não 


deixa de ser um adjunto adnominal. 


(2016/CESPE/FUB) Brasília tinha apenas dois anos quando ganhou 


sua universidade federal. A Universidade de Brasília (UnB) foi fundada com a pro- 
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messa de reinventar a educação superior, entrelaçar as diversas formas de saber e 
formar profissionais engajados na transformação do pais. 

A correção gramatical e o sentido original do texto seriam preservados se o trecho 
“promessa de reinventar a educação superior” fosse substituído por promessa de 


reinvenção da educação superior. 


Errado. 
No trecho original, “a educação superior” é o objeto direto do verbo “reinventar”, 
o que garante a leitura de que a educação superior é paciente em relação ao ato de 
reinventar. Já na reescritura, temos uma ambiguidade: a educação superior sofre a 
reinvenção ou pratica a reinvenção? Se sofre, temos um complemento nominal. Se 
pratica, temos um adjunto adnominal. Essa ambiguidade modifica o sentido origi- 
nal do texto. Além disso, para o Cespe, a ambiguidade também é considerada um 


erro gramatical. 


EIEZSKER (2016/CESPE/ANVISA) Do ponto de vista de médicos e pacientes, não 
importa se os medicamentos são de referência ou genéricos, eles devem ser efi- 
cientes, conter as doses do princípio químico ativo exatamente como divulgado na 
caixa, e ser livres de impurezas tóxicas. 


[ 


No entanto, estudos e escândalos têm alertado a comunidade médica para o risco 


da disseminação descontrolada de medicamentos de qualidade questionável. 
Nos termos "livres de impurezas tóxicas” e “risco da disseminação descontrolada”, 
verifica-se paralelismo de funções sintáticas entre "de impurezas” e “da dissemina- 


ção” e entre “tóxicas” e “descontrolada”. 


omteúdo deste Ivio eetrônica é lcanciado para d 
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Certo. 

“De impurezas” é um termo preposicionado que se refere ao adjetivo “livres” (logo, 
um complemento nominal). “Da disseminação” é um termo preposicionado que se 
liga ao substantivo "risco”, que é abstrato. Aqui vai uma dica: nem sempre vai ser 
simples identificar a relação agente/paciente. Nesses casos, pense sempre que, se 
não é verdadeiramente um agente, trata-se de um complemento nominal. Quando 
a questão fala em paralelismo é o mesmo que dizer que os dois termos possuem a 


mesma função sintática. 


(2016/CESPE/INSS) Consta-nos que o autor, solicitado por seus nu- 
merosos amigos, leu há dias a comédia em casa do Sr. Dr. Estêvão Soares, diante 
de um luzido auditório, que aplaudiu muito e profetizou no Sr. Oliveira um futuro 
Shakespeare. 

A correção gramatical e o sentido do texto seriam mantidos caso o termo “em casa” 


fosse isolado por vírgulas. 


Errado. 
Mais tarde, veremos uma lição importantíssima: não se separa por vírgula o subs- 
tantivo de seu adjunto adnominal. “Casa” é um substantivo concreto, e "do Sr. Dr. 


Estêvão Soares” é um adjunto adnominal que se refere a ele. 


(2016/CESPE/TRE-PI) Essa situação foi alterada apenas com a Emen- 
da Constitucional 22 n. 25/1985, que concedeu, embora em caráter facultativo, 


o direito de voto ao analfabeto. 


qualquer tio 
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No trecho "o direito de voto ao analfabeto”, a substituição da preposição “de” por 


ao manteria a correção, mas acarretaria ambiguidade a esse trecho. 


Certo. 
Seria gramaticalmente correta a construção "o direito ao voto ao analfabeto”, mas 
haveria um problema de interpretação. No trecho original, entende-se que o anal- 


fabeto tem o direito de votar. Na reescritura, além do primeiro sentido, poder-se-ia 


entender que o analfabeto foi votado. 


Internet: <wowur te prpi mpémp be 
Errado. 
“No trânsito de Teresina” é um complemento nominal ligado ao substantivo “mu- 


danças”. "Aqui" é um adjunto adverbial, ligado ao verbo “clique”. 
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(2016/CESPE/TRE-PI) Do fenômeno que corresponde ao que C. Lé- 
vy-Strauss chama de “as variantes culturais” resulta a ideia de que a identidade 
cultural é, ao mesmo tempo, estável e movediça. 

No primeiro período do texto, os termos “cultural”, “estável” e "movediça" exercem 
a mesma função sintática, uma vez que atribuem característica ao termo “identi- 


dade”. 


Errado. 
“Cultural” é um adjunto adnominal, porque integra o mesmo sintagma do adjetivo 
“identidade”. Em contrapartida, “estável” e “movediça”, apesar de fazerem refe- 
rência ao mesmo substantivo, não estão integrados ao mesmo sintagma, o que as 


torna predicativos do sujeito. 


(2016/CESPE/DPU) O surgimento de lides provenientes das inúmeras 
formas de relação jurídica então existentes — e o chamamento da jurisdição para 
resolver essas contendas — já dava início a situações em que constantemente as 
partes se viam impossibilitadas de arcar com os possíveis custos judiciais das de- 
mandas. 

L.l 

O termo atual também engloba atos jurídicos extrajudiciais, aconselhamento juri- 
dico, patrocínio da causa, além de ações coletivas e mediação. 

L.l 

Hoje, portanto, alguém que se vê incapaz de arcar com os custos que uma lide 


judicial impõe. 
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Os elementos “já”, “atual” e “Hoje” desempenham a mesma função sintática nas 


orações em que ocorrem. 


Errado. 
“Já” e “hoje” são dois adjuntos adverbiais de tempo, ao passo que “atual” é um 


adjunto adnominal. 


(2015/CESPE/TJDFT) A natureza é capaz de produzir materiais pre- 
ciosos, como o ouro e o cobre — condutor de ENERGIA ELÉTRICA. 
A oração “de produzir materiais preciosos” e o termo "de ENERGIA ELÉTRICA" de- 


sempenham a mesma função sintática no período. 


Certo. 
Primeiramente, vale notar que os dois termos estão preposicionados. O primeiro 
está conectado ao adjetivo “capaz”. O segundo está ligado ao substantivo abstrato 
“condutor”. Como a energia elétrica é conduzida, nota-se a semântica passiva. Por- 


tanto, os dois são complementos nominais. 


(2015/CESPE/TIDFT) O ouro já é escasso. A energia elétrica caminha 
para isso. Enquanto cientistas e governos buscam novas fontes de energia susten- 
táveis, faça sua parte aqui no TJDFT. 

A substituição da palavra “energia”, em “novas fontes de energia sustentáveis” por 
energias prejudicaria a clareza do texto, por resultar em ambiguidade em relação 


ao termo que a palavra “sustentáveis” modifica. 


Certo. 
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“Sustentáveis” é um adjetivo que, por estar no plural, claramente caracteriza o 
substantivo “fontes”. Todavia, com a flexão do substantivo “energia” para energias, 
“sustentáveis” pode atribuir sentido aos dois substantivos. Em qualquer uma das 


circunstâncias, “sustentáveis” é um adjunto adnominal. 


(2015/CESPE/TRE-RS) A necessidade de convocação de grande nú- 
mero de eleitores para atuar como escrutinadores também traz grande malefício. 
Os termos "de convocação” e "de grande número de eleitores” desempenham a 


mesma função sintática. 


Certo. 
“De convocação” é um complemento nominal do substantivo “necessidade”, assim 
como "de grande número de eleitores” também é um complemento nominal, mas 


que se refere ao substantivo “convocação”. 


(2015/CESPE/TRE-RS) Outra fraude muito comum é o chamado "ma- 
pismo”. 
L.l 
A necessidade de convocação de grande número de eleitores para atuar como es- 
crutinadores também traz grande malefício. 
As palavras “muito” e “grande” desempenham a função de adjuntos adverbiais nas 


orações em que ocorrem. 


Errado. 


a qualquer tio, 
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“Muito” é realmente um adjunto adverbial de intensidade que se refere ao adjeti 
o “comum”. Mas “grande” é um adjunto adnominal que se refere ao substantivo 


“número”, 


(2015/CESPE/TRE-MT) Não é à toa que se utiliza a denominação elei- 
tor-cidadão, de caráter dúplice, quando se percebe que, por um lado, chama-se de 
eleitor aquele que comparece livre e conscientemente às urnas para registrar seu 
voto, e, por outro lado, chama-se de cidadão aquele que tem o poder-dever de fis- 
calizar as eleições. 

As palavras “livre” e “conscientemente” modificam, respectivamente, “eleitor” e 


“comparece”. 


Errado. 
Ambos os vocábulos são adjuntos adverbiais, e que modificam o verbo “compare- 
ce”. Tome muito cuidado: ao enumerar advérbios terminados em -mente, pode-se 
usar esse sufixo apenas no último vocábulo. O que o texto quer dizer que eleitor é 
aquele que comparece livremente e conscientemente. Veja outro exemplo: 
Ex.: Ele comeu exagerada e deliberadamente. 

O que se quer dizer é que ele comeu exageradamente e deliberadamente. Note 
que, nesse tipo de construção, o vocábulo sem o sufixo -mente permanece no fe- 
minino, e não no masculino. Mais um exemplo: 

Ex.: A chefe falava calma, pausada e firmemente. 


Você já entendeu: ela falava calmamente, pausadamente e firmemente. 
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(CESPE/2015/TCE/RN) A Comissão de Acompanhamento e Fiscaliza- 
ção da Copa 2014 (CAFCOPA) constatou indícios de superfaturamento em contratos 
relativos a consultorias técnicas para modelagem do projeto de parceria público- 
-privada usada para construir uma das arenas da Copa 2014. 

A expressão “da Copa 2014" modifica o conteúdo semântico do substantivo “are- 


nas”. 


Certo. 


“Da Copa 2014” é um adjunto adnominal que se refere ao substantivo “arenas”. 


(2014/CESPE/PF) Questão de relevância na discussão dos efeitos ad- 
versos do uso indevido de drogas é a associação do tráfico de drogas ilícitas e dos 
crimes conexos - geralmente de caráter transnacional - com a criminalidade e a 
violência. 

O emprego da preposição "com", em “com a criminalidade e a violência”, deve-se à 


regência do vocábulo “conexos”. 


Errado. 
A preposição "com” surge em função do substantivo “associoação” (associação de 
algo com algo). Tanto “do tráfico de drogas ilícitas e dos crimes conexos” quanto 


“com a criminalidade e a violência” são complementos nominais. 


(2014/CESPE/ICMBIO) A maioria dos catadores autônomos, entre- 
tanto, é moradora de rua ou desempregada, sem acesso ao mercado de trabalho 


formal. 


juasquer moios a a qualquer tu 


www. grancursosonline.com.br 156 de 169 


4 


No trecho lido, Camilo Castelo Branco, pela voz do narrador, expõe abertamente o que 
pensa sobre os textos do Romantismo. Qual é o ponta de vista do autor em relação 


a esses textos e qual é o principal argumento que ele utiliza para fundamentar sua 
opinião? Ee considera que oramance francês “dagenerou as taças”, pos cria umia amagam de mulhares que não exi. 

PINIÃO É gy de fato, que não são reais, são as heraúrias “definhadas, ticas”, “com mãos translúcidas da magreza”, 
stereétipos que as javens leitoras ficam querendo imitar 


que criam 
Releia o trecho: 


“Pouca gente alcança os limites do desarranjo que estes envenenadores 
impunes causam nos costumes e na transmissão da espéci 


Em geral, quando se diz “Pouca gente alcança x”, espera-se que x seja algo complicado, 

dificil. 

a. O que, segundo o autor, pouca gente alcança? Explique. 

b. Levando em conta aquilo que, segundo o autor, pouca gente alcança, o que estaria, 
então, ao alcance de muita gente? 

€. Por que é possivel dizer que a afirmação feita pelo autor, no trecho, é irônica? 


d. A expressão pouca gente possibilita saber quantas pessoas exatamente o autor 
tem em mente? hão, 


teia as frases: 
1. Pouca gente foi ao show; esteve lá um total de mm pessoas. 

11. Pouca gente da família veio; chegou um total de mem pessoas. 

11. Pouca gente veio à palestra; esteve presente nela um total de mm pessoas. 

IV. Pouca gente mora naquela cidade; ali vive um total de mem pessoas. 

a. Qual quantidade, entre as seguintes, é a que corresponde adequadamente a cada 
afirmação? Indique em seu caderno. 
* 20 milly 34 * 9001 e 7011 


b. Conclua: É possível determinar a quantidade exata a que se refere o termo pouca 


7 i Não. pos seu sentido depende do contexto do enunciado, 
em cada frase? Justifique sua resposta. (Não, pes res senta devendo do conto do grin. 
um contexto pode ser muito em autro, e vice-versa 


Releia este trecho: 
sermos 


“quantas horas dormem, quantos cozimentos de quássia tomam para 
dessaburrar o estômago, qual género de alimento preferem, que doutrinas 
de higiene adoptaram, quantos amantes afagam para cicatrizarem os golpes 
da perfídia com o pêlo do mesmo cão” 


a. Transforme em perguntas dirigidas às heroinas românticas cada um dos itens da 
enumeração feita por Camilo Castelo Branco. 
b. Imagine que as perguntas fossem dirigidas aos romancistas, e não às heroinas. 


Como elas seriam formuladas? Que pranome não seria o mesmo? 
Em vez do pronome vocês, seria utilizado o pronome elas 


Releia estes trechos: 
1 “estes dois poderosos esteios da saúde, da graça, da formosura” 


11. “neste mundo” 
HI “estes envenenadores impunes causam nos costumes e na transmissão da espécie" 


2 a) Segundo 0 autor, “os 
Sites ca desarmanjo” 
causado pelos romman- 
ces franceses, isto é, 
as consequências, os 
efeitos sociais desses 
romances tal coma 
les eramescritos. 

2.) ideia, segundo a 
autor não verdadei- 
ra, de que aquelas 
romances franceses 
eram textos de boa 
qualidade. que retra- 
tavam bem as situa- 
qões e pessoas. 


2, c] Porque pouca gente 
alcança cria a expec- 
tativa de enunciação. 
de qualidades das 


4, a) Quantas haras vocês 
derme? Quantas co- 
zimentos de quássa 
fvocês) tomam para 
dessaburrar o estô- 
mago! Qual génesoda 
alimento fvocás) pre- 
terem? Que doutrinas 
de hgiana adotaram 
Quantos amantes. 
afagam para cicami- 
zarem cx goipes da 
perfida com o pelo da 
mesmo cão? 


A prosa romântica no Brasil (ll). O pronome (ll) Edital, estatuto e ata CAPÍTULO 3 


GRAMÁTICA 
GRAN CURSOS Morfossintaxe do Periodo Simples 
(Os 


Prof. Elias Santana 


Caso se substituísse o trecho “ao mercado de trabalho formal” por às benesses 
das leis trabalhistas, a correção gramatical do período seria mantida, visto que 
o elemento “acesso” rege complemento com a preposição a e "benesses" está es- 


pecificado pelo artigo as. 


Certo. 

Primeiramente, perceba: a questão não pergunta sobre o sentido original, mas 
apenas pela correção gramatical. O termo “ao mercado de trabalho formal” é um 
complemento nominal que se refere ao sobstantivo “acesso”. Fez-se uso da prepo- 
sição “a”, unida ao artigo “o”, que concorda com o substantivo “mercado”. Já "be- 


nesses” é um vocábulo feminino e plural, o que exige a troca do artigo. 


(2014/CESPE/CD) Foi quando se aproximou a sua outra metade nes- 
te mundo, um irmão em Grajaú. A possibilidade de comunicação surgiu no ângulo 
quente da esquina, acompanhando uma senhora, e encarnada na figura de um cão. 
[...] A menina abriu os olhos pasmada. 

A expressão "na figura de um cão” e o termo "pasmada” desempenham, no con- 
texto sintático em que se inserem, a função de complemento nominal e predicativo 


do sujeito, respectivamente. 


Certo. 
“Na figura do cão” é um termo preposicionado que se refere ao adjetivo "encar- 
nada”. “Pasmada” é um predicativo do sujeito que faz referência ao substantivo 


“menina”. 


O contudo deste Iva eletônica é licenciado para 
sa reprodução, cópia, divulgação ou distr 
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qualquer tu 


GRAMÁTICA 
GRAN CURSOS Morfossintaxe do Periodo Simples 
(Os 


Prof. Elias Santana 


(2010/CESPE/DETRAN-ES) O agravamento da crise urbana nos paises 


em desenvolvimento e as mudanças polit 


cas, sociais e econômicas, que, no mo- 
mento, se processam em escala mundial, requerem novo esforço governamental 
para a organização das cidades e dos seus sistemas de transporte. 

A presença da preposição de antes das expressões “cidades” e “seus sistemas” in- 


dica que esses termos complementam a ideia de “organização”. 


Certo. 
Os dois termos preposicionados são complementos nominais ligados ao substantivo 
“organização”. O trecho apresenta uma enumeração de dois complementos nomi- 


nais. 


aisquer meios a a qualquer tu 


a sua reprodução, cópia, divulgação ou distribuição, sujo 
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Português — começando do ZERO Da, 


INTRODUÇÃO À SINTAXE 

Conceitos essenciais 

1. Frase: é todo enunciado lingúístico capaz de 
estabelecer um processo de comunicação, ou seja, é 
todo enunciado que possui sentido completo. 


* Meu Deus, ajude-me! 


* O presidente da empresa viajará amanha para São 
Paulo. 


Português - começando do ZERO SN 


INTRODUÇÃO À SINTAXE 

Conceitos essenciais 

> Quanto ao sentido que expressam, as frases podem 
ser: 

a) Declarativas ou expositivas (apresentam uma 


declaração, um juízo de valor) 


b) Interrogativas (apresentam uma indagação, uma 
pergunta, um questionamento) 


c) Imperativas (apresentam uma ordem, um 
mandamento, uma exortação) 


30/10/2011 


Português - começando do ZERO Dal 


INTRODUÇÃO À SINTAXE 

Conceitos essenciais 

> Quanto ao sentido que expressam, as frases podem 
ser: 


d) Exclamativas (apresenta uma admiração, uma 
repulsa, uma surpresa) 


e) Optativas (apresentam um desejo, uma aspiração) 


Português - começando do ZERO SN 


INTRODUÇÃO À SINTAXE 


Conceitos essenciais 


2. Oração: é toda estrutura lingúística centrada em um 
verbo ou uma locução verbal. Podemos afirmar ser toda 
estrutura que se biparte em sujeito e predicado, e, 
excepcionalmente, só em predicado, quando a 
declaração se encerra em si mesma sem referência 
particular a nenhum ser. 


30/10/2011 


Português — começando do ZERO Dal 


INTRODUÇÃO À SINTAXE 
Conceitos essenciais 


3. Período: é a frase formada por uma ou mais orações. 
Classifica-se, portanto, em: 


a) Simples: formado por uma única oração, denominada 
de oração absoluta. Haverá, por isso, um único verbo 
ou uma única locução verbal. 


b) Composto: formado por mais de uma oração. 


Português - começando do ZERO SN 


INTRODUÇÃO À SINTAXE 
Estudo do período simples - sintaxe da oração 


Hierarquia dos termos 
|- Termos essenciais da oração: 


SUJEITO 
PREDICADO 


30/10/2011 
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Português — começando do ZERO Da, 


INTRODUÇÃO À SINTAXE 


Estudo do período simples - sintaxe da oração 
Hierarquia dos termos 
Il- Termos integrantes da oração: 


OBJETO DIRETO 
OBJETO INDIRETO 
COMPLEMENTO NOMINAL 
AGENTE DA PASSIVA 


Português - começando do ZERO Pal 


INTRODUÇÃO À SINTAXE 
Estudo do período simples - sintaxe da oração 


Hierarquia dos termos 
Ill = Termos acessórios da oração: 
ADJUNTO ADNOMINAL 


ADJUNTO ADVERBIAL 
APOSTO 


Português — começando do ZERO Dal 


INTRODUÇÃO À SINTAXE 


Estudo dos termos essenciais 
SUJEITO 


Definição: 


É o termo sobre o qual se taz alguma declaração. 


Português - começando do ZERO SN 


INTRODUÇÃO À SINTAXE 
SUJEITO 


Classificação (clássica): 


a) Simples > um só núcleo 

b) Composto > mais de um núcleo 

c) Oculto, elíptico ou desinencial > presente da 
desinência verbal 

d) Indeterminado 

e) Oração sem sujeito 
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Português - começando do ZERO Da, 


ESTUDO SOBRE O SUJEITO DE UMA ORAÇÃO 
IDENTIFICAÇÃO DO SUJEITO 


Exemplos: 


1. O enfoque nas soluções únicas dos problemas 
que enfrentamos empobrece, quase sempre, a 


qualidade mesma do raciocínio. 


Português - começando do ZERO SN 


ESTUDO SOBRE O SUJEITO DE UMA ORAÇÃO 
IDENTIFICAÇÃO DO SUJEITO 


Exemplos: 


2. Nas palavras dos piores contraventores 


(existir) insolentes alusões à 


moralidade. 


30/10/2011 


a. É possível considerar que em dois dos trechos anteriores o termo em destaque re- 
toma textualmente elementos citados anteriormente. Quais são esses trechos e 


2 Sêgostrechos e Ml; o temo em destaque retoma “adigest 
quais elementos o termo em destaque retoma? e arara meo 


b. Qual é o referente do termo em destaque no outro trecho? O mundo em quevive o autor 


6. Releia os trechos: 
Bjs: 


* “Foi o romance que degenerou as raças” 


+ “Malhaja uma literatura que transtorna fundamentalmente a digestão e o sono” 
+ “Pouca gente alcança os limites do desarranjo que estes envenenadores impunes 


causam” 


a. Relacione em seu caderno as orações das colunas a segui, ligadas nos trechos lidos 
pelo termo que. 


1. Foi o romance + estes envenenadores impunes causam 
HI. Mal haja uma literatura um desarranjo lil 
1. Pouca gente alcança os limites do * O romance degenerou as raças | 
desarranjo + A literatura transtorna fundamental- 


mente a digestão e o sono | 


b. Conclua: Quais termos são retomados pela palavra que nos trechos lidos? 
“Romance”. “literatura” e “Besarranjo”. respectivamente. 


REFLERDES SOBRE A 


Conforme vimos no capítulo anterior, os pronomes retomam, antecedem, acompa- 
nham, representam ou se referem a outras palavras, pessoas ou fatos mencionados em 
um texto. Por isso, não têm um sentido próprio ou exato, uma vez que seu significado 
depende da situação em que, nos textos, eles ocorrem. É o que acontece com palavras 
como que, quais, quantos, estes, pouca, entre outras. Todas elas são pronomes e cada uma 
cumpre uma função específica na construção de sentidos dos enunciados. 


Os pronomes indefinidos 
e os pronomes interrogativos 


No texto de Camilo Castelo Branco que você leu, a expressão pouca gente não define 
a quantas pessoas exatamente o narrador se refere. E, na questão 3 do estudo do texto, 
você percebeu que a quantidade a que a palavra pouca se refere pode variar muito, de- 
pendendo do contexto em que ela aparece. Por esse motivo, a palavra pouca, assim como 
diversas outras que não determinam especificamente a quantidade ou o fato a que se 
referem, é classificada como pronome indefinido. 

Leia, a seguir, um trecho da canção "Quanto vale a vida”, de Humberto Gessinger. 


ee... 
Quanto vale a vida de qualquer um de nós? Quantas vidas vale o tesouro nacional? 
Quanto vale a vida em qualquer situação? Quantas vidas cabem na foto do jornal? 
Quanto valia a vida perdida sem razão? Às sete da manhã, quanto vale a vida 

Num beco sem saída, quando vale a vida? Depois da meia-noite, antes de abrir o sinal? 
São segredos que a gente não conta São segredos que a gente não conta 

São contas que a gente não faz (e faz de conta que não quer nem saber) 


Quem souber quanto vale, faleemaltoebomsom Quem souber, fale agora ou cale-se para sempre 


(O wWamer Chappell Edições Musicais Ltda) 


102 umoadez  orenco ve cada um 


Português — começando do ZERO Dal 


ESTUDO SOBRE O SUJEITO DE UMA ORAÇÃO 
IDENTIFICAÇÃO DO SUJEITO 
Exemplos: 


3. Aqueles de quem não (advir) 


qualquer reação contra os desonestos acabam 


estimulando a corrupção. 


Português - começando do ZERO SN 


ESTUDO SOBRE O SUJEITO DE UMA ORAÇÃO 
IDENTIFICAÇÃO DO SUJEITO 


Exemplos: 


4. (estar) nos traços da cultura 


brasileira, que são também estratégias de 
sobrevivência, uma forte inspiração para um ensino 


que ensine. 
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Português — começando do ZERO Da, 


ESTUDO SOBRE O SUJEITO DE UMA ORAÇÃO 
IDENTIFICAÇÃO DO SUJEITO 


Exemplos: 


5. São muitas as pessoas a quem . 


(poder) convencer uma proposta ampla, honesta e 


revolucionária para o nosso ensino. 


Português - começando do ZERO SN 


ESTUDO SOBRE O SUJEITO DE UMA ORAÇÃO 
IDENTIFICAÇÃO DO SUJEITO 


Exemplos: 


6. O despertar para a dialética e para as relações 


contrastantes (abrir) um caminho mais 


consequente para a reflexão e para a prática. 
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Português — começando do ZERO Da, 


ESTUDO SOBRE O SUJEITO DE UMA ORAÇÃO 
IDENTIFICAÇÃO DO SUJEITO 


Exemplos: 


6. O despertar para a dialética e para as relações 


contrastantes ... (abrir) um caminho mais 


consequente para a reflexão e para a prática. 


Português - começando do ZERO SN 


ESTUDO SOBRE O SUJEITO DE UMA ORAÇÃO 
IDENTIFICAÇÃO DO SUJEITO 


Exemplos: 


7. Somos o único povo da História que ainda 


mantém um pouco da alegria do viver. 


30/10/2011 


Português — começando do ZERO Dal 


ESTUDO SOBRE O SUJEITO DE UMA ORAÇÃO 
IDENTIFICAÇÃO DO SUJEITO 

Observação: 

Em muitas orações, o sujeito é exercido pelo pronome 


relativo QUE ou por seus relativos correspondentes - O 
QUAL, A QUAL, OS QUAIS, AS QUAIS. 


Português - começando do ZERO KS 


ESTUDO SOBRE O SUJEITO DE UMA ORAÇÃO 
IDENTIFICAÇÃO DO SUJEITO 


Acompanhe: 

1º oração = Eu vi um gatinho 

2º oração = O gatinho subia no telhado. 
Junção das duas orações: 


Eu vi um gatinho QUE / O QUAL subia no telhado. 


30/10/2011 
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Português — começando do ZERO Da, 


ESTUDO SOBRE O SUJEITO DE UMA ORAÇÃO 
IDENTIFICAÇÃO DO SUJEITO 


Exemplos: 


8. São as possibilidades de enfoques alternativos o 


que importa nas operações que levam a soluções 


múltiplas. 


Português - começando do ZERO SN 


ESTUDO SOBRE O SUJEITO DE UMA ORAÇÃO 
IDENTIFICAÇÃO DO SUJEITO 


Exemplos: 


9. Quase ninguém, entre os que se .. 


(valer) do controle remoto, resiste à tentação de 


passar velozmente por todos os canais de TV. 


30/10/2011 
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Português — começando do ZERO Da, 


ESTUDO SOBRE O SUJEITO DE UMA ORAÇÃO 
IDENTIFICAÇÃO DO SUJEITO 


Exemplos: 


10. O que nos mandamentos de Moisés se impõe 
como um dos princípios fundamentais é a 


necessidade de reconhecimento dos nossos limites. 


Português - começando do ZERO ES 


ESTUDO SOBRE O SUJEITO DE UMA ORAÇÃO 
IDENTIFICAÇÃO DO SUJEITO 
Exemplos: 


11. Quando o que ... . (indicar) 


nossos caminhos são os apelos da voz interior, a 


escolha profissional não é aleatória. 


30/10/2011 
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Da) 
Predicação Verbal (transitividade) 
Classificação dos verbos: 


—— NOS 


Predicação Verbal (transitividade) 
Classificação dos verbos: 


30/10/2011 
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Português - começando do ZERO SN 


Predicação Verbal (transitividade) 


Classificação dos verbos: 
1- Intransitivos 


* No último encontro, ocorreram fatos dignos de notícia. 
* Achuva estiou na região sul. 


* O imigrante se dirigiu à embaixada dos Estados 
Unidos. 


Português - começando do ZERO NS 


Predicação Verbal (transitividade) 


Classificação dos verbos: 
1- Intransitivos (CUIDADO!! CUIDADO!! CUIDADO!!) 


* Ocorreram problemas na empresa. 


* Jamais aconteceriam aqueles contratempos se ela 
estivesse aqui. 


* Surgiu uma nova ideia na reunião. 


* Ainda existem pessoas honestas no Brasil. 


30/10/2011 
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Português - começando do ZERO =KS 


Predicação Verbal (transitividade) 


Classificação dos verbos: 
Il— Transitivos 


São aqueles que precisam de um termo que os 
complemente para que o sentido se perfaça, para que a 
compreensão da estrutura seja possível. Dividem-se em: 


— WINS 


Predicação Verbal (transitividade) 


Classificação dos verbos: 
Il — Transitivos Diretos 


São os verbos que exigem termo complementar sem 
a obrigatoriedade de uma preposição necessária, ou 
seja, pedem um complemento desprovido de 
preposição. O complemento desses verbos 
denomina-se “objeto direto”. 


30/10/2011 


15 


Português - começando do ZERO PA 


Predicação Verbal (transitividade) 


Classificação dos verbos: 
Il = Transitivos Diretos 


* Nunca mais ele angariou fundos para aquela ONG. 


* Muitas lojas do centro da cidade vão baratear os 
preços neste final de semana. 


*Nunca mais eles viram os quadros a óleo que 
compraram na Europa. 


Português - começando do ZERO NS 


Predicação Verbal (transitividade) 


Classificação dos verbos: 
Il = Transitivos Indiretos 


São os verbos que exigem termo complementar regido 
(introduzido) por uma preposição necessária, obrigatória. 
O complemento desses verbos é denominado de “objeto 
indireto”. 


30/10/2011 
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O uso da palavra qualquer, em “qualquer um de nós” e “qualquer situação”, no final 
das perguntas feitas na canção, confere abrangência às perguntas, uma vez que não de- 
limita a situação ou a quem pertence a vida. O mesmo ocorre na busca de respostas para 
as perguntas, em “Quem souber, [..] fale em alto e bom som” e “Quem souber, fale agora 
ou cale-se para sempre”. Nesses versos, o uso da palavra quem reforça a dificuldade de 
resposta para as perguntas, uma vez que intensifica a ideia de que a resposta não é co- 
nhecida. As palavras qualquer e quem são, portanto, nesse contexto, também considera- 
das pronomes indefinidos. 

A mesma palavra quem, se estivesse em uma pergunta como “Quem sabe o valor da 
vida?”, seria classificada como pronome interrogativo. Em "Quanto vale a vida de qual- 
quer um de nós?” e “Quantas vidas vale o tesouro nacional?”, quanto e quantas também 
são pronomes interrogativos, uma vez que iniciam perguntas. 

Assim, definimos 


Pronomes indefinidos são aqueles que não especificam com 
exatidão seu referente. 


Pronomes interrogativos são pronomes indefinidos utilizados em 
perguntas, diretas ou indiretas. 


Alguns pronomes indefinidos são variáveis, em gênero e/ou número, e outros são vari- 
áveis. Os principais, isto é, os utilizados com mais frequência, constam no quadro a seguir. 


algum(a)fs)lns) 
nenhum(a)(s)(ns) 
todo(a)(s) 
muito(a)(s) 
pouco(a)(s) 
vário(a)ls) 
certofa)(s) 
tanto(a)(s) 
outro(a)(s) 
quanto(a)(s) 
bastante(s) 
qualquer/quaisquer 


ninguém 
quem 
outrem 


tudo 
nada 
algo 
cada 
demais 


Todos os pronomes interrogativos referem-se à 3º pessoa, tanto gramatical quanto do 
discurso. Alguns são variáveis em gênero e/ou número, e outros são invariáveis. São eles: 


qual/quais 
quanto(a)(s) 


A prosa romântica no Brasil (ll). O pronome (ll] Edital, estatuto sata CAPÍTULO 3 mo 


Português - começando do ZERO SN 


Predicação Verbal (transitividade) 


Classificação dos verbos: 
Il = Transitivos Indiretos 


* Eles dependem agora da sorte para que o produto de 
que precisam chegue a tempo. 


*Durante muito tempo aquele povo guerreou contra os 
costumes do Ocidente. 


* Não convém aos iniciantes na carreira diplomática 
portar-se de maneira inadequada. 


Português - começando do ZERO KS 


Predicação Verbal (transitividade) 


Classificação dos verbos: 
Il = Transitivos Diretos e Indiretos 


São verbos que exigem dois tipos de complemento: 
um sem a preposição e outro com o auxílio de uma 
preposição. São denominados também de 
“biobjetivos” ou “bitransitivos”. 
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Português — começando do ZERO PA 


Predicação Verbal (transitividade) 


Classificação dos verbos: 
= Transitivos Diretos e Indiretos 


*Ensinaram-lhe todos os preceitos de nossos 
antepassados? 


*O diretor atribuiu o insucesso do grupo à inércia de 
alguns integrantes. 


Português - começando do ZERO VS 


Predicação Verbal (transitividade) 


Classificação dos verbos: 
Il - Verbos de ligação 


Denominados também de “verbos copulativos” ou 
“verbos de relação”, são aqueles que, desprovidos 
de significação, servem como “ponte” entre o sujeito 
e uma determinada qualidade, denominada de 
“predicativo". Geralmente funcionam como “de 
ligação” os verbos “ser, estar, ficar, parecer, 
continuar e permanecer.” 
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O 
Predicação Verbal (transitividade) 
Classificação dos verbos: 
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Predicação Verbal (transitividade) 
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Português - começando do ZERO PA 


Termos integrantes de uma oração (Noções 
essenciais) 


Objeto direto 

É o termo que completa a significação dos verbos 
transitivos diretos sem o auxílio de uma preposição 
necessária, obrigatória. 


Ele estreou a produção sob os protestos da 
população. 


* O alimento envenenou boa parte do reino. 


Português - começando do ZERO VS 


Termos integrantes de uma oração (Noções 
essenciais) 


Objeto direto (característica importante): 


O objeto direto é frequentemente substituído dentro da 
frase pelos pronomes oblíquos átonos “o, a, os, as”. 
Quando o verbo que os precede termina em “-r, -s, -Z”, 
tais pronomes assumem as formas "lo, la, los, las.” Se o 
verbo terminar em ditongo nasal “-ão, -de, -am”, por 
exemplo, os pronomes assumirão as formas eufônicas 
“no, na, nos, nas”. 
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Português - começando do ZERO PA 


Termos integrantes de uma oração (Noções 
essenciais) 


Objeto direto (característica importante): 
Exemplos: 
a) Vamos comprar o carro. » Vamos comprá-lo. 


b) Pegaram o bandido. > Pegaram-no. 


c) Ele fez os projetos. » Ele fê-los. /ou/ Ele os fez. 


Português - começando do ZERO SN 


Termos integrantes de uma oração (Noções 
essenciais) 


Objeto indireto 


É o termo que completa a significação de um verbo 
transitivo indireto com o auxílio de uma preposição 
obrigatória. Com os verbos bitransitivos (transitivos 
diretos e indiretos), o objeto indireto representa o ser a 
quem (ou “para quem") o objeto direto se destina. 


* As ações do rapaz incorreram em grave erro 
judiciário. 
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Português - começando do ZERO PA 


Termos integrantes de uma oração (Noções 
essenciais) 


Objeto indireto 


* Jamais cederemos às tentações da vida. 
* Eles zombaram de nós. 


* As ideias levantadas pertenciam aos novos diretores. 


* Dedicou sua vida aos doentes e aos pobres. 


Português - começando do ZERO SN 


Termos integrantes de uma oração (Noções 
essenciais) 


Objeto indireto (característica importante): 

O objeto indireto introduzido pelas preposições A e 
PARA é frequentemente substituído pelos pronomes 
oblíquos átonos LHE e LHES. 


* Eu obedeço a meus pais. > Eu lhes obedeço. 


* Entregou tudo para a professora. ) Entregou-lhe tudo. 
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Português - começando do ZERO PA 


Termos integrantes de uma oração (Noções 
essenciais) 


Objeto indireto (característica importante): 

Quando o objeto indireto não é introduzido pelas 
preposições A ou para, deverá ser substituído pelos 
pronomes tônicos “ele, ela, eles, elas” regidos pela 
preposição que o verbo exige. 

* Eu creio em Deus. > Eu creio nEle. 


* Ela depende dos tios. > Ela depende deles. 


Português - começando do ZERO NS 


t.(FCC) Está correto o emprego de ambos os 
pronomes sublinhados na frase: 


(A) Não basta pensar na prevenção; exercer-lhe é o 
dever que nos compete. 


(B) Se a violência é indiscriminada, devemos 
repudiá-la, submetendo-a à execração pública. 


(C) Quem aceita a barbárie, legitima-lhe; quem lhe 
rejeita, pede a punição do responsável. 


30/10/2011 


24 


Português - começando do ZERO PA 


t.(FCC) Está correto o emprego de ambos os 
pronomes sublinhados na frase: 


(D) Diante das autoridades, devemos cobrá-las as 
providências para, nos casos de iminente violência, 
prevenir-lhes. 


(E) Se te prevines, não precisarás preocupar-se com 
as situações sem remédio. 


Português - começando do ZERO S 


2(FCC — TJ/PE — Analista Judici Jeffrey 
Johnson realizou uma pesquisa, e o autor do texto, 
ao comentar essa pesquisa, acrescentou a essa 
pesquisa elementos de sua convicção pessoal, que 
tornam essa pesquisa ainda mais instigante aos 
olhos do público. 


Evitam-se as viciosas repetições da frase acima 
substituindo-se os elementos sublinhados, segundo 
a ordem em que se apresentam, por 


(A) comentá-la - acrescentou-lhe - a tornam 
(B) a comentar - lhe acrescentou - lhe tornam 
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Português — começando do ZERO Da, 


2(FCC — TJ/PE — Analista Judiciário) Jeffrey 
Johnson realizou uma pesquisa, e o autor do texto, 
ao comentar essa pesquisa, acrescentou a essa 
pesquisa elementos de sua convicção pessoal, que 
tornam essa pesquisa ainda mais instigante aos 
olhos do público. 


(C) comentar-lhe - acrescentou-lhe - tornam-a 
(D) comentá-la - acrescentou-a - tornam-na 
(E) a comentar - acrescentou-lhe - tornam-lhe 


Português - começando do ZERO SN 


3(FCC — TRT 23º região — Analista Judiciário) Se há 
iniciativa e astúcia na ação do homem injusto, não há 
iniciativa é astúcia no bom cidadão que, apesar de 
indignado, não confere à iniciativa e à astúcia o mesmo 
valor que o mau reconhece na iniciativa e na astúcia. 


(A) há elas - não as confere - reconhece nelas. 

(B) as há - não lhes confere - nelas reconhece. 

(C) as há - não contere-lhes - as reconhece. 

D) há as mesmas - não lhes confere - reconhece-lhes. 
E) há estas - não as confere - nelas reconhece. 


( 
( 
( 
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E APLIQUE O QUE APRENDEU 


Leia o anúncio a seguir e responda às questões de 1 


Jornalismo séri 
é ignorar solenemente quem quer aparecer 
€ investigar a fundo quem não quer, 


EGISTRE 
NO CADERNO 


ocorrências? r r 


duas 


refere a primeira ocorrência do pronome? 


segunda ocorrênci 


prono 


ária, 


uns qui 
vem o po da), Após 


andar +/- 500 m à di 


da 


bre como ci 


exto é um trecho de uma explicação 
be 


gar a c 


ente do formule-a, utilizar 


rgunta feita p 


do um pronome 


o dada pelo hotel, foi empregado um pronome indefinido. Qual é esse 


s: Quantos quilômetros 


pronome indefinido indica? 


3 com os colegas e o prof 


? Por quê? 


pronome inc 


re a certa di nida. Qual pal 


Português — começando do ZERO Da, 


4.(FCC) Encontraram um fóssil no Vale do Jequitinhonha. 
Antes de removerem o fóssil para o centro de 
arqueologia, submeteram o mesmo ao tratamento 
indispensável a toda descoberta importante, fotografaram 
o fóssil e pediram segurança para poupar o fóssil da 
ação dos curiosos. 


(A) o removerem - submeteram-lhe - o fotografaram - 
poupar-lhe 

(B) o removerem - submeteram-no - fotografaram-no - 
poupá-lo 

(C) removerem-no - o submeteram - o fotografaram - 
poupar-lhe 


Português - começando do ZERO VS 


4.(FCC) Encontraram um fóssil no Vale do Jequitinhonha. 
Antes de removerem o fóssil para o centro de 
arqueologia, submeteram o mesmo ao tratamento 
indispensável a toda descoberta importante, fotografaram 
o fóssil e pediram segurança para poupar o tóssil da 
ação dos curiosos. 


(D) removerem este - submeteram-lhe - lhe fotografaram 
-o poupar 
(E) lhe removerem - submeteram-no - totogrataram-no - 
lhe poupar 
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Português - começando do ZERO PA 


Termos integrantes de uma oração (Noções 
essenciais) 


Complemento nominal 


É o termo integrante da oração que completa a 
significação de alguns nomes, sempre com o auxílio de 
uma preposição. Há três classes morfológicas que 
podem exigir complemento nominal: o substantivo, o 
adjetivo e o advérbio. 


Português - começando do ZERO KS 


Termos integrantes de uma oração (Noções 
essenciais) 


Complemento nominal 
Exemplos: 


*O amor a Deus deve ser incondicional. 


*O fumo é prejudicial à saúde. 


* O interpretador literal sempre procura ser fiel à letra da 
lei. 
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Português - começando do ZERO PA 


Termos integrantes de uma oração (Noções 
essenciais) 


Agente da passiva 

É o termo que na voz passiva analítica pratica a 
ação verbal, sempre introduzido por uma 
preposição. 


* Ele foi homenageado pelos pais. 


Português - começando do ZERO S 


Classificação do predicado de uma oração 
Tipos de predicado: 


Predicado verbal 


É aquele cujo núcleo é representado por um verbo 
significativo (intransitivo, transitivo direto, transitivo 
indireto ou transitivo direto e indireto) e não há a 
presença de um predicativo 
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Português - começando do ZERO PA 


Classificação do predicado de uma oração 


Tipos de predicado: 


Predicado verbal 


* Alguns deixaram a sala mais cedo em virtude do 
calor, 


*Os dois filhos de Maria comeram bastante no 
almoço. 


Português - começando do ZERO S 


Classificação do predicado de uma oração 


Tipos de predicado: 


Predicado nominal 


É aquele em que aparece um “verbo de ligação” 
mais um “predicativo do sujeito”. O núcleo deste tipo 
de predicado está centrado num nome, o predicativo 


do sujeito. 


30/10/2011 


30 


OS 
Classificação do predicado de uma oração 
Tipos de predicado: 


Português - começando do ZERO 
Classificação do predicado de uma oração 
Tipos de predicado: 
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Classificação do predicado de uma oração 


Tipos de predicado: 
Predicado verbo-nominal 


*Os representantes da ONU, exaustos, deixaram o 
salão principal. 


*A grande prosperidade fez o nosso melhor amigo 
orgulhoso. 


Português - começando do ZERO PA 


Classificação do predicado de uma oração 


Tipos de predicado: 
Predicado verbo-nominal 


*Os representantes da ONU, exaustos, deixaram o 
salão principal. 


*A grande prosperidade fez o nosso melhor amigo 
orgulhoso. 
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Português - começando do ZERO 


< 


ORDEM DIRETA 


Sujeito vá Agente da passiva 

a Locução verbal 

Vebotanstvodieto | + E] 
Objeto direto + Sujeho passivo ou paciente. 


Português - começando do ZERO 


ORDEM DIRETA 


Observações fundamentais: 


1. Só se convertem para a voz passiva os verbos 
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Português — começando do ZERO PA 


Questão 


1.(FCC) NÃO admite transposição para a voz 
passiva a seguinte construção: 


(A) A orientação do nosso ensino deveria 
contemplar nossa fecundidade indisciplinada. 
(B) Uma revolução na orientação do ensino 
brasileiro depende de uma combinação de 
múltiplas iniciativas. 


Português - começando do ZERO NS 


Questão: 


1.(FCC) NÃO admite transposição para a voz 
passiva a seguinte construção: 


(C) A leitura responsável de um texto sempre 
considerará a possibilidade de seus múltiplos 
sentidos. 

(D) A maioria dos professores considera tão 
somente uma solução única para cada problema. 
(E) O método dialético estimula, acima de 
qualquer certeza dogmática, a valorização das 
contradições. 
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Português — começando do ZERO Pal 


Questão: 


2.(FCC — TRT 9º) A construção que NÃO admite 
transposição para voz passiva é: 


(A) ...os que vivem na expectativa da felicidade 
absoluta. 

(B) Os pensadores da antiguidade clássica 
deixaram-nos um tesouro. 

(C) ...sigamos as coisas próximas 

(D) E não invejemos os que estão mais alto... 

(E) ...favorecem nossa esperança. 


Português - começando do ZERO Pal 


Exemplos: 
1. Muitos colegas estimam o João 
Conversão para a voz passiva... 


O João é estimado pelos colegas. 
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Português — começando do ZERO PA 


Observação: 


O verbo auxiliar da voz passiva (SER, ESTAR) 
deve ser flexionado no mesmo tempo e no 
mesmo modo em que se encontra o verbo 
principal da voz ativa. 


Ex.: 


a) João compra o livro > O livro É... 
b) João comprou o livro > O livro FOI 
c) João comprará o livro > O livro SERA... 

d) Se comprasse o livro... > Se o livro FOSSE... 


Português - começando do ZERO NS 


Exemplos: 


2. O orvalho umedece as flores. 
Conversão para a voz passiva... 


As flores são umedecidas pelo orvalho. 
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5. Professor: Retoma com 
alunos a ideia de cen 
to de produção, que in. 
clujas interlocutores, para 


O texto pode ser reescrito de forma a tornar clara não apenas a referência indicada 
pelo pronome indefinido, mas também a orientação como um todo. Discuta com os 
colegas e o professor e, juntos, deem ao texto uma redação mais adequada à situação 


propor Uma rascerita, Su 

de comunicação gestão: Vinda peia Roso 
via Fernão Dias, dapois de 
passar por Atibaia, vo 


verá a Polícia Rodoviária 


Os pronomes relativos e os e, logo em seguida, o pe 


dágio. Passará pela divisa 


pronomes demonstrativos ep 


é Minas Gerais a, poico 
mais de 10 quiâmetros 
Leia esta história em quadrinhos. depois. verá o posto da 


fiscalização, onde há uma 
iombada À aproximada 
mente 500 m do posto, à 
direita. estará a saída. 


No 2º quadrinho, Hagar faz duas declarações sobre “uma coisa”: “Tem uma coisa” e 
“Sempre quis te perguntar uma coisa” Para retomar a palavra coisa e unir as duas declara- 
ções em uma única frase, ele utilizou o pronome relativo que. No 5º e no 8º quadrinhos, as 
personagens empregam os pronomes demonstrativos aquilo e isso. Ao empregar aquilo, 
Dirk Sujo aponta para algo que está espacialmente distante dele e de Hagar, enquanto 
Hagar emprega isso em referência a algo situado em um tempo passado, que já tinha 
transcorrido. 

Assim, definimos: 


Pronomes relativos são aqueles que ligam orações que têm um termo em 
comum, substituindo a segunda ocorrência do termo. 


Pronomes demonstrativos são aqueles que situam um referente em rela- 
ção ao espaço, ao tempo ou ao próprio texto. 


Alguns pronomes relativos são variáveis, em gênero e/ou número, e outros são invariáveis. 
São eles 


o(s), qual(is) 


als)/qual(is] quem 


que 
onde 


quanto(a)(s) 


A prosa romântica no Brasi! (O pronome (l) Edita, estatuto sata CAPÍTULO 3 


Português - começando do ZERO 
Observação: 


O verbo principal da voz ativa será posto na 


Português - começando do ZERO 
Exemplos: 


3. Ele já dominava muitos. 
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— NO 


SUJEITO INDETERMINADO 


o indeterminado. 


Er 


Português — começando do ZERO Pal 


SUJEITO INDETERMINADO 

a) Com verbos na 3º pessoa do plural, sem fazer 
referências a nenhum substantivo anteriormente ou 
posteriormente expresso, nem ao pronome pessoal 
do caso reto “eles”. 

* Imitaram o professor de Português na última aula. 


*Dizem que sou louco!” 


Português - começando do ZERO SN 


SUJEITO INDETERMINADO 


b) Com verbos intransitivos, transitivos indiretos ou 
de ligação acompanhados da partícula “se”. Esta 
partícula funcionará como o “índice de 
indeterminação do sujeito”. 


=» O mais importante é notar que, neste caso, o 
verbo, obrigatoriamente, permanecerá na 3º pessoa 
do singular. 
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VIL + E —» Índice de Indeterminação 


do sujeito 
Verbo fica 
na 3º ps. 


Português - começando do ZERO POA 


SUJEITO INDETERMINADO 


Exemplos: 


* No Brasil, já não mais se recorre a confiscos para a 
obtenção de fluxo de caixa. 


* Na apresentação dele, desconfiava-se dos acordos 
que ele propunha. 


“Tratava-se de problemas de difícil resolução. 
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Distinção importante: 


—, Partícula apassivadora 
(ou pronome apassivador) 


9 


O verbo concordará com 
O seu sujeito passivo. 


— NS 


Exemplos básicos: 


-se carros usados. 
VENDER 


—  -seapartamentos. 
ALUGAR 


-se joias. 
COMPRAR 


as 


Português — começando do ZERO PA 


Outros exemplos: 


1. Já quase não se = (Ver), numa 
viagem de ônibus, passageiros 
ensimesmados, olhando vagamente pela 
janela. 


2. Assim como ninguém vive sem o préstimo 
da água, não se superam os infortúnios sem 
o apoio de um amigo verdadeiro. 


Português - começando do ZERO NS 


Exemplos: 


3. Caso se coloque as leis acima do homem, 
este reagirá passando a seguir os ditames da 
natureza. 


4. Não se impute aos homens que 
desobedecem as leis impostas o qualificativo 
de rebeldes, ou o de irresponsáveis. 
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Há pronomes demonstrativos que variam em gênero e número e outros que são inva- 
riáveis. São eles: 


estefa)(s) 


esse(a)(s) 
aquelefa)(s) 


As gramáticas mais tradicionais relacionam esses pronomes às três pessoas do discur- 
so: este(a)(s) e isto como sendo de 1º pessoa (eu/nós), esse(a)(s), e isso, como de 2º pessoa 
(tu Mocê(s) vós), aquele e aquilo como de 3º pessoa (ele(a)(s)) 

Atualmente, estudos realizados na área de linguística mostram que a relação entre 
os pronomes demonstrativos e as pessoas do discurso não ocorre de forma tão regular e 
pode variar até mesmo conforme a região de origem do falante 

Além da relação com as pessoas do discurso, as gramáticas mais tradicionais registram 
também uma relação desses pronomes com o tempo, o espaço e os termos de um texto. 

Embora os usos estejam em constante mudança, principalmente na fala, há situações 
em que saber a referência exata feita por um demonstrativo ou utilizar esses pronomes 
conforme as possibilidades de relações que eles oferecem pode auxiliar a esclarecer ou 
evitar ambiguidades, especialmente em textos escritos e em contextos mais formais. 

Acorrespondência entre os pronomes demonstrativos e as pessoas do discurso, o tem- 
po, o espaço e o texto é apresentada no quadro a seguir. 


RELAÇÃO ESPACIAL RELAÇÃO TEMPORAL RELAÇÃO TEXTUAL 
Próximo de quem fala Presente, tempo atual. Referência ao que ainda não foi 
nem (1º pessoa) mencionado (catáfora); 
este(s), esta(s), isto 
j Este livro quetenhoem | Vamos viajar ainda esta Minha vontade é esta: comer 
mãos é ótimo. Elio uma bela sobremesa! 
Próximo do interlocutor | Passado ou futuro distante: | Referência ao que acabou de ser 
(2º pessoa) mencionado (anáfora) 
essels), essals) isso Ele esteve aqui um dia desses 
Esse livro que está na sua | Não me esqueço dessa noite. | Comer uma bela sobremesa, essa 
mão também é ótimo. Esse dia chegará é minha vontade! 
Contraposição a um elemento 
Distante de quem imediatamente anterior referido 
Passado distante: , 
asputéta fala e do interlocutor por este(a)(s) 
aquela(s), (3» pessoa) quit Dera lido Eng Asobremesa estava bem ao lado 
aquilo Aquefe livro que deixei na boa guns anos foi realmente | ga balança. Esta a balança] eu não 
biblioteca é raro queria olhar, aquela [a sobremesa] 
me dava água na boca 


HM APLIQUE O QUE APRENDEU 


Leia a tira a seguir e responda às questões le 2 


166 umioavez  oremvo ve cho um 


Português — começando do ZERO PA 


Exemplos: 


6. É preciso que se (conferir) 


às eleições muito mais que uma importância 
circunstancial. 
7. Não se (atribuir) às 


manifestações eleitorais o sentido maior de 
um sistema democrático. 


Português - começando do ZERO NS 


Exemplos: 


E em « (tratar) — se de pessoas 
que não possuem compromisso com a área 
social do governo. 


9. -se (dever) aos ruidosos 
funcionários da limpeza pública a providência 
que fará esquecer que ali funcionou uma 
feira. 
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Português — começando do ZERO PA 


Exemplos: 


10. Não se ». (dever) assistir a filmes 
que atentem contra a moral e os bons 
costumes. 


Português - começando do ZERO NS 


Estruturas oracionais “sem sujeito” 
Verbos impessoais 


Em muitas estruturas oracionais, apenas o 
predicado encontra-se presente, uma vez que não se faz 
referências a nenhum tipo de ser que porventura 
pudesse praticar ou receber a ação verbal. Para tanto, 
empregam-se os verbos impessoais (usados na terceira 
pessoa do singular). São chamadas de ORAÇÕES SEM 
SUJEITO. 
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Principal caso: 


Português - começando do ZERO 


Exemplos iniciais: 


EE) 


Português — começando do ZERO 


Exemplos iniciais: 


2. Ainda que ocorram imprevistos, nós 
iremos ao baile. 


Mas... 


Ainda que haja imprevistos, nós iremos ao 
baile. 


Português - começando do ZERO 


Exemplos iniciais: 


3. Realizar-se-ão eventos para se debater o 
crescimento do Brasil no mundo. 


Mas... 


Haverá eventos para se debater o 
crescimento do Brasil no mundo. 
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Português — começando do ZERO 


Exemplos iniciais: 


4. Se existissem menos atos de violência, 
a vida seria mais agradável. 


Mas... 


Se houvesse menos atos de violência, a 
vida seria mais agradável. 


Português - começando do ZERO PA 


Estruturas oracionais “sem sujeito” 
Outros casos 


-» Com verbos que exprimem fenômenos da 
natureza como “chover, ventar, nevar, coriscar, 
trovejar, relampejar, chuviscar etc”: 


* Ventou muito ontem naquela pequena cidade do 
interior. 


* Neva nas Serras Gaúchas durante os meses de 
inverno. 
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Estruturas oracionais “sem sujeito” 
Outros casos 


=» Com os verbos “ser, estar, fazer, haver” usados 
com referência a tempo: 


* Já faz três anos que do Norte saímos. 


* Havia dez anos que o Governo Federal prometera a 
construção de uma nova ponte. 


*Vai para uns dois meses que ele iniciou o tratamento e, 
até agora, nenhum resultado adveio. 


Português - começando do ZERO S 


Estruturas oracionais “sem sujeito” 
Outros casos 


>» Com os verbos “ser, estar, fazer, haver” usados 
com referência a tempo: 


* São três horas da tarde. 


* Devem ser onze horas da noite. 
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Estruturas oracionais “sem sujeito” 
Outros casos 
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Outros casos 
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Estruturas oracionais “sem sujeito” 
Outros casos 
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Estruturas oracionais “sem sujeito” 
Outros casos 
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Ceg:3Í010- Belo Hortonto Minas Gerais 


1, A propósito do pronome isso, empregado em três quadrinhos da tira, responda: 
a. Ele faz referência a elementos situados no texto, no tempo ou no espaço? Justifi- 


Faz referência a elementos situados na espaço e que estão prósimos dos interlocutores 
que sua resposta. (7x gosçoa do discursol 


b. A qual elemento cada ocorrência do pronome se refere? 
Pela ordem am qui aparecem: cavaínho de madeira, passarinho de papel, galo na cabeça 


2. Discuta com os colegas e o professor e conclua: De que forma o uso do pronome isso 
contribui para a construção do humor da tirinha? 


3. Conforme vimos, a palavra quem, dependendo do contexto, pode ser pronome de di- 
ferentes tipos. Identifique, em cada uma das frases a seguir, a função e, consequente- 
mente, a classificação do pronome quem. 


a. Quem esteve aqui ontem? itemagativo 
b. Minha irmã, com quem eu sempre podia contar, foi morar em outra cidade. saistvo 
€. Queremos saber quem são os atores daquela peça, imersgaivo 

d. Seja quem for, seremos benevolentes. intefindo 

e. Eles são pessoas em quem podemos confiar. rsatvo 

f. Quem convidaremos para a festa? inesgatvo 

&. Estejamos atentos a quem vai comparecer à reunião. 


TEHTO E 


Leia, a seguir, um texto com algumas das perguntas frequentes e as respostas a elas 
encontradas na página virtual do Enem, publicada pela entidade responsável pela realiza- 
ção do exame, o Inep (Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais) 


indelinido 


4 Quem está isento do pagamento da taxa de inscrição? 
Todos aqueles que estiverem concluindo o ensino médio em escola pública [..] 
são automaticamente isentos. Nos demais casos, o participante pode pleitear a isen- 
ção de taxa declarando-se pertencente a família de baixa renda, incluindo os casos 
amparados na Lei nº 12799, de 10 de abril de 2013. pedido de isenção do pagamento 
da taxa somente poderá ser solicitado por meio do sistema de inscrição. 
H 
21- Que tipo de caneta pode ser usada no dia da prova? 
Apenas caneta esferográfica de tinta preta, fabricada em material transparente. 


22- Qual será o procedimento adotado para guarda de aparelho celular ou qual- 
quer outro eletrônico no dia da prova? 

Ao entrar na sala, o participante deverá desligar todo e qualquer aparelho eletró- 
nico que traga consigo, incluindo celular. Nesse momento, será fornecido um por- 
ta-objetos com lacre, para que aparelhos e demais materiais proibidos sejam guar- 
dados. O porta-objetos deverá ficar embaixo da cadeira até o final das provas e só 
poderá ser aberto quando o participante deixar o local, sob pena de eliminação. 

23 - Que outros objetos são proibidos? 

O participante não poderá utilizar lápis, lapiseira, borrachas, livros, manuais, im- 
pressos, anotações, óculos escuros, boné, chapéu, gorro e similares e portar armas de 
qualquer espécie, mesmo com documento de porte. Caso esteja portando esses ob- 
jetos, eles deverão ser mantidos embaixo da cadeira armazenados no porta-objetos. 


2 O pronome isso, (con- 
siderado neutro). não 
confere precisão às re- 
ferâncias qua faz, o que 
possibilita, no contexto 
das cenas, discordência 
em relação so sentida 
dos objetos aos quais 
ele se refere. Assim, a 
cada vez que ele é em- 
pragad, na tira, há a 
possibilidade de outros 
sentidos para o que à 
rameado como cavalo, 
passarinho gala 


A prosa romântica no Brasil (ll). O pronome (ll) Edital, estatuto e ata CAPÍTULO 3 


€ s inicial é depois ” 


de consoante 


Consulte a legenda e complete as frases com as palavras indicadas pelos 
desenhos. 


x sorveteiro - sapatos - silêncio - soneca 
BE converso - aniversário - boia - consativa 


a) Compreik 8 ER e Ss va 
ir col Eds s —— — de Sabrina. 

b) Sandra aproveitou ok SO para 
pirar tra; dad O 

CIPAQUe E | SO tem uma 
E =: qe Su 


€ s inic | e depois ” 


de consoante 


Consulte a legenda e complete as frases com as palavras indicadas pelos 
desenhos. 


x sorveteiro - sapatos - silêncio - soneca 
|| conversa - aniversário - bolsa - consativa 


a) Compreik 8. e. E mm Ss. para 


ir col Es Big de Sabrina. 


q 


Na cruzadinha, escreva o nome das figuras. 


[2 Na cruzadinha, escreva o nome das figuras, 


- 
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(En sente vogais TE 


D Descubra palavras, decifrando o código. 


Complete o poema com as palavras do exercício 1. 


A Borboleta 


A borboleta 

Bole lenta 

E RSIGUICIS mota ce a 
suas antenas. 


Sobre a flor 


e se alimenta. 


O Ballado - Primeiros Movimentos - Hardy Guedes Alcoforado Filho - Ed. Sciplone - Pp: 19. 


Complete o diagrama com as palavras do desenho. 


| 
E 


[4] Forme. palavras com as siabas. 


Coloque as letras em ordem, seguindo os linhas. 


PRE dd 


(JH TE | 


[E] Fome palavias, observando a legenda. 

A D E I M o P aa ' s ; 
PRI O A" 
PED Bad < 


shoot 
Sit fado 
ep dd e 
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Revisão - 
visão = 


Lela o poema e copie, nos parênteses, as palavras marcadas. 


r Coração Apaixonado 
"Quem [ouber]( 
“que me [responda ( 


como qe s Ds 

sem cuidado: 

em que [compasso] ( 

dança 

um coração apaixonado? 

O meu, por exemplo, 

tem META 

que quer[saita](— 

boca afora 

e ( 

por aí, em [disparada] ( 

numa emoção incontida, 
e) 
Imamosmdal 


À vezes o coração faz a maior batucada. 
Do age o Ago ia, 


Livro: O Balladio - Primeiros Movimentos - Hardy Guedes Alcoforado Filho - Ed. Scipione - p. 22 
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| 


1, Todas as perguntas do texto se iniciam por pronome. 


a. Identifique-os e cassifique-os. (ur circos SE que! 


b. Relacione a finalidade do texto e a incidência frequente nele do mesmo tipo de pro- 


nome no início das perguntas. Trata-se de um texta qua repracuz perguntas correspondentes a dúvidas 
muito recorrentes entra os estudantes que vão prestar o exame e asres- 


É mieisotradio: ponde, cam a finalidade de dar asciarecmentos. 
deasmeas 

“Todos aqueles que estiverem concluindo o ensino médio em escola pública 
[.] são automaticamente isentos” 


a. Astrês primeiras palavras do trecho são pronomes. Classifique-os. Pata vide indefinido, demonstrativo a relativo 


b. Qual é a função dos pronomes todos e aqueles? Explique o sentido que o emprego 
desses dois pronomes em sequência constrói no enunciado. 


Releia o seguinte trecho do texto e responda às questões de 3a 6. 


“Ao entrar na sala, o participante deverá desligar todo e qualquer aparelho 
eletrônico que traga consigo, incluindo celular. Nesse momento, será fornecido 
um porta-objetos com lacre, para que aparelhos e demais materiais proibidos 
sejam guardados” 


eserresa 


3. Entre os pronomes destacados no trecho, identifique- 
a. os que são indefinidos; todo. quaiquar demais 
b. o que é demonstrativo; nesse 


€. oque é relativo. qu 


&. Sobre o pronome relativo empregado no trecho, responda: 
a. Qual termo ele retoma? apareino elstrínico 
b. Qual informação ele introduz, esclarecendo o sentido de um termo da oração anterior? 


5. O pronome demonstrativo empregado no trecho faz referência a tempo, espaço ou a 
elementos do próprio texto? Justifique sua resposta. Trata-se de uma referência a tempo e tam- 
bém a elementos do texto, pois retoma a 


pressão Ao entrar na sala, faz alusão 
6. Com base notrecho: Preco io: 


a. Imagine que você fez a prova e alguns dias depois relatou a uma pessoa, adaptando 
o trecho lido, o que ocorreu ao entrar na sala Inicie o seu relato assim: "Quando 
eugei, todas as/os meus aparelhos eletrônicos que levava comgo, incluindo a ca- 
entrei na sala, desliguei * lula” Naquela/Nesse momento, foi fornecido um porta-objatos com lacre, para 
. <, que os apareihos € os demais materiais proibidos fossem guardados. 
Considerando a adaptação do trecho que você fez, responda: 


b. Quais pronomes foram trocados por outros? Qual foi mantido? 


€. Discuta com os colegas e o professor: Por que foram necessárias uscianças quanto 
a pronomes? Parque as reeráncias temporais do texta do sta do nevo tento são difarents. Alêmdlisto, o ste 
P: É dá informações genéricas que se aplicam a focos os interessados no exame do Enem, enquanto o 
Povo texto se pafere a uma experiência específica. 
7. Entre os pronomes utilizados nas respostas que constam no texto do Inep, predomi- 


nam os indefinidos e os demonstrativos. 


Ps . 
a. Qual é a finalidade principal do texto? “emana fee, Piomações 


b. Conclua: Levando-se em conta a situação de comunicação relacionada ao texto, o que 
justifica a predominância de pronomes indefinidos e demonstrativos nas respostas? 
A prasença da indefirídos se deve aa fato da sa tratar de respostas genéricas, que se aplicam a todos es participantes e a 
diferentes situações, não definidas previamente. Por autro lado, a utilização de pronomes demonstrativos atende à finali- 
“dade de arientar os leitores, localizando temporal, textual e/ou espacialmente as infcemações apresentadas 
UNIDADE 2 O TEMPO DE CADA UM 


2. b) Todos que é pronome 
ináefmnido, não limita 
O referente, enquan- 
to auoes, que é 
prarama demanstra- 
fo, aperta para um 
referente — distante 
O emprega dos dois 
pronomes em congun- 
to simultaneamente 
generalira — uma vez 
que não seria possi- 
vel apontar quem é 
cata um dos que têm 
direito à senção — e 
garticuariza o rofe- 
rente — uma ver que 
aqueles aponta para 
quem coneluiu o em- 
sina médio em escola 
púbiica, restringindao 
grupo incial 


&. bj Ele introduz uma 
lormação relativa. 


esclarecendo que se 
trata de aparelhos 
que O participante 
tenha consigo. À 
informação que ala 
mtrocar é portanto, 
sestntiva 


8. by Professor: Com esca- 
ão de qualquer, que 
deve ser eliminado, 
as demais devem ser 
trocados por outras 
nessa por naquele, 
pois setratade relato 
de situação ocorrida 
em um tempo pas- 
sado mais distante 
todo deve ser troca- 
do por todos os cu, 
então, por as meus. / 
Fai mantido a proro- 
me telativa que. 


[2] Observe a legenda e pinte de acordo as palavras marcadas do poema: 
Coração Apaixonado. 


[1 palavras iniciadas com s 

E polavras com as, es, is, os, Us 

À palavras com ss 

4 palaviasemaque os tem som de z 


E] Encaixe as palavras da figura nos! quadiinhos, de acordo como número de leiras. 
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al-el-il-ol-ul 


E) 
de Vinícius de Moraes (trecho) 
Sempre que o & (== 


Pinta de tãs -ve fu Ga a a) 


Todo o céu 


É 


GPSOn— 


— Vamos anca de coro Ss ê- GE -—= = | 
Bis Sé] sal E E 17 


ZU 


Roda, roda, rodador 


fal rodando, dando a [e a DR TT, 


i rodando, dando flor* 
de Noé - Vinicius de Moraes - Ed, José Olympio - 1986 - p, 24. 


so 


0] Complete o poema, com as palavras indicadas pelas pistas enigmáticas, 


—————— 3 
Fica um Gero T fun E se 


—Roda, eai Mo Ss É- qn (o 


[2] Forme palavras, consultando a legenda. 


% x v 
* = e 
+ A 


Copie, do quadro, as palavras que são escritas com at, el, il, ol, ul. 
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om a 
eee 


de acordo com as cores 


[] Complete o poema com as palavras das fichas, 


indicadas. 


Amanhecer 


veio o sol o galo is = | 
na cerca cio ERES 
E; 

— Cocorocó-ó-ó.., Então 

o pinto EEEESE==a 

a gatinha A 

o cabrito HH 

o:sapo EEE ES] 
o 
o 


Po | 
Gaio EE a] 


mas a coruja 


— todo mundo HH 
a corja... HEEENHAS 


Mala Célia Bueno — Inédito 
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1] Copie as palavras, nos quadios, de acordo com a legenda, 
% Palavras com au, eu, lu, ou; 
[1] Palavras com al, el, il, ol, ul. 


rt ra 


) 


[Z Complete os quadros com as palavras sublinhadas do texto: 


Teco-Teco 
Pereira da Costa | Miton Vileia 


Teco, teco, teco, teco 


na bola de gude era o meu viver 

Quando criança no meio da garotada 
com a sacola do lado a do 
só jogava pra valer eme e 
Não fazia roupa de boneca Pé 

nem tampouco comidinha 
com as garotas do meu bairro 


que era natural. 


subia em poste, soltava papagalo 
até meus 14 anos era esse o meu mal, 


Disco: A Arta de Gal Costa 


al-ol 


ema 


D Numere as peças de encaixe e forme palavras com as sílabas. Já comecei! 


[1] Copie as palavras na coluna adequada, 


E] Encontre, no quadro, as palavras que foram sublinhadas no exercício 1: 


PRODUÇÃO DE TEXTO 


Edital, estatuto e ata 


Na vida em sociedade, desenvolvemos diferentes tipos de práticas de linguagem, en- 
tre elas, as de caráter político-cidadas e as relacionadas ao mundo do trabalho, que dizem 
respeito a gêneros da esfera jurídica, como as leis, os decretos, os estatutos e outros. 

Imagine situações como estas. 


E 


+ Você quer participar de um concurso para conseguir um emprego em uma ins- 
tituição pública, mas não conhece as normas do concurso, tais coma período 
de inscrição, taxa a ser paga, conteúdo e duração das provas, etc. Que tipo de 
documento você deve consultar para obter essas informações? 

+ Você decide comprar uma casa. Que documento deve ser assinado entre você e 
a vendedor a fim de que a transação se torne pública e legal? 


+ Noseu prédio, é feita uma assembleia pata tomar algumas decisões importan- 
tes. Que documento deve ser produzido e assinado pelos participantes a fim de 
registrar e divulgar o que foi decidido? 


+ Você e seus amigos decidem fundar uma entidade de apoio ao meio ambiente. 
Para isso, precisam estabelecer previamente um conjunto de normas de funcio- 


namento da entidade. Que documento deve ser escrito? 
Protassor: As respostas são edital, ascritura púbfca (de compra s venda) ata e estatuto, rospuctivamente. 


Como você sabe, as pessoas são diferentes, pensam de maneiras diferentes e têm in- 
teresses diferentes. Para evitar ou amenizar os conflitos de interesses e a disparidade de 
atitudes e comportamentos na vida social decorrentes dessas diferenças, existem certos 
gêneros de texto que atendem à necessidade de legislar, de documentar decisões ou de 
normatizar comportamentos e ações das pessoas. É o caso das leis de trânsito, do re- 
gimento interno de condominios, do estatuto de entidades ou de times de futebol, de 
editais para concursos e de ata de reuniões. 
Neste capítulo, você vai conhecer alguns desses gêneros. 


A prosa romântica no Bras 


Edital estatuto sata CAPÍTULO 3 


ce, ci 


1 Leia e cople as palavras sublinhadas. 


Milagre da vida (trecho) 
Michael Sullivan / Paulo Massados 
O amor nasce no peito 
É faz o sonho acontecer 
Cada dia que amanhece 
E um milagre a renascer 


Disco: Xuxa nº 4 
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| [] Escreva os nomes das figuras, separando-os em sílabas nos quadrinhos. 


| [1] Consulte o quadro de letras e escreva nos parênteses, as palavras que completam 
o poema, 


<P SEPAC 4a o 
a Co Ea PE h Í I n P r t v ç 


A chuva PT] [2% 7 4 7 
Taque - teque - tique - toque 
é a chuva NDA 
E PR O 
ci Be di, Pi 
o Dado 
cia Bá te (9 ale < 
Cada at 
Que ES qui É OP dis 


00 SAIO qua e 


Livro; Misturando os Versos Maria Célia Bueno - Ed. Vigília 
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[8 Copie as palavras, separando-as em siabas. 


EESC id 
açudr la TA 


pudaço 
animo [TT || 


: 
E 
! 
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e) 


Peti Oxny :oosq 


"DPDU LOS D|sS OU 9904 Sp 


"eau LuO| LUNA 


DIDI/ DUOP 'DJOII DUOQ 


DPN 7eAu! ognuu Siíduies g DIjuOQ É Wenp 


DIDI/ O DUOP 'DIDI/ puog 


JDQDDO D|sO) D 28] 9 EnbjIx nep e siEs none] 
enbiynog pp DUOp Dia enb <uo DUO V 
pIojog ejanbo (94 & DIGSZ D LIDE Exou wDIsd 
E, D DIDA Zep LUDISP SJSSP OU siod 
1oUb|>8! O Ldpiatee DPDIDUDIG O 3 


DISSIO| OU DISS) GAS] DIP OJSq UN 


Djelbssod DU IDjySOp [esp gl 


DI9Q SIDI D 9 DJD) 


"q JOpuD nes ON 
DURA UN ep oljusp ouiselTésod p epied opN 
upBsje DjUD) LO O49IQ UA IA DOUNU N3 


e) puoqg 


nô'o5 'vôS vrNZ 
ID 39 19-390 


e 
DPUSDSI D UJOD OpIOdD Sp 'SDIIe] SDISd SOjoquis so opunisans “ojxe! O Dj? [T 


B] Cople, sob o simbolo adequado, as palavras que você completou. 


A Chácara do Chico Bolacha 


Na chácara do Cr Bolacha, 

o que se procura 

nunca se achal 

Quando muito 

o: brinca de barco 

porque a chácara vira charco 

Quando não “= nada 
trabalha com a enxada 

e logo se machuca 

efica de mão inchada 

Por isso, com o CH Bolacha 

o que se procura 

nunca se acha 

Dizem que a chácara do Chi 

Só tem mesmo chuchu 

e um cocnonimmo coxo 

que se chama Caxambu. 

Outras colsas, ninguém procure, 

porque não acho. 

coitado do Chico Bolachol 


Poesias Ou Isto ou Aquilo e Inéditos - Cecília Meireles 
- Ed, Melhoramentos - p. 18 
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[2 Copie as palavras do poema no quadro da cor correspondente. 


[E] Consulte a linha numérica e forme palavras. 


o pac DOSE Ho 1 1 Ne NV nradeRa So UM 


14 15 16 


xs A 6 67 8 9 latim 


[1] Leia o texto. 


Bolhas 
Cecilia Meireles 


Olha a bolha d'água no galho! 

Olha o orvalho! 

Olha a bolha de vinho na rolha! 

Olha a bolha! 

Olha a bolha na mão que trabalha! 

Olha a bolha de sabão na ponta da palha: 
brilha, espelha e se espalha, 

Olha a bolha! 

Olha a bolha que molha a mão do menino; 

A bolha da chuva da calha! 


Poesias Ou Isto ou Aquilo - Inéditos - Ed. Melhoramentos - p. 61 
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[2] Copie, do poema Bolhas, as palavras escritas com lh. 


es 
' ” 
EI Forme as palavras indicadas pelos numerals, 
1+15+14+17 8+16+18 
9+10+15 7+4+18 
8+19+18 1+3+19 
9+0+13+17 12+18+2 


3 Se 


5+3+2 6+8+15 
= = 
6+10+20 9421 +10+17 
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O edital 
FOCO 


Todos os anos, meses antes de ser realizado o Enem, o MEC publica um edital, relativo 
ao exame. 
Leia parte de um desses editais: 


Ministério da Educação 
Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 
Educacionais Anísio Teixeira — Inep 


EDITAL Nº 6, DE 15 DE MAIO DE 2015 
EXAME NACIONAL DO ENSINO MÉDIO — ENEM 2015 


O PRESIDENTE DO INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS E PESQUISAS EDUCACIO- 
NAIS ANÍSIO TEIXEIRA (Inep), no exercicio de suas atribuições, conforme estabelece 
o inciso VI do art. 16 do Anexo I ao Decreto nº 6.317, de 20 de dezembro de 2007, e tendo 
em vista o disposto na Portaria/MEC nº 807, de 18 de junho de 2010, torna pública a 
realização da edição do Enem 2015. 


1.DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 

11 Este Edital dispõe sobre as diretrizes, os procedimentos e os prazos da edição do 
Enem 2015, regido pela Portaria/MEC nº 807, de 18 de junho de 2010, 

12 As inscrições serão realizadas das 10h00min do dia 25/05/2015 às 23h59min do dia 
05/06/2015, horários oficiais de Brasília-DF. 

13 A aplicação do Enem 2015, em todas as unidades da Federação, obedecerá ao seguin- 
te cronograma, conforme horários oficiais de Brasília-DF: Aplicação do Exame 24 e 
25 de outubro Abertura dos portões 12h00min Fechamento dos portões 13h00min 
Início das provas 13h30min 

1.4 Haverá Edital específico para a realização do Exame para os adultos submetidos a 
penas privativas de liberdade e os adolescentes sob medidas socioeducativas que 
incluam privação de liberdade. 

150 Exame será executado por entidade contratada pelo Inep para tal fim 

1.6 As provas serão realizadas em todos os Estados da Federação e no Distrito Federal, 
conforme Anexo HI deste Edital. 

17 A edição do Enem 2015, regulamentada por este Edital, tem como finalidade preci- 
pua a Avaliação do Desempenho Escolar e Acadêmico ao fim do Ensino Médio, em 
estrito cumprimento ao inciso VII do art. 206 c/c o inciso Il do art. 209, ambos da 
Constituição Federal; ao inciso VI do art. 9º da Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 
1996; aos incisos I1,IV, V, Vil e VIII do art 1º da Lei nº 9.448, de 14 de março de 1997; e 
à Portaria/MEC nº 807, de 18 de junho de 2010. 

18 As informações obtidas a partir dos resultados do Enem serão utilizadas para: 

18.1 Compor a avaliação de medição da qualidade do Ensino Médio no Pais. 

18.2 Subsidiar a implementação de políticas públicas. 

18.3 Criar referência nacional para o aperfeiçoamento dos currículos do Ensino Médio, 

18.4 Desenvolver estudos e indicadores sobre a educação brasileira. 

18.5 Estabelecer critérios de acesso do PARTICIPANTE a programas governamentais. 


TD umonoez o rensovechosum 


Completo o texto com as palavras abaixo: 


gatinho - cantinho - manhoso - carinho 
ganhar - mansinho - fofinho - tenho 


Meu Gato 


Rubem Alexandre 


= Ena aço e 
que gosta de LL [RT TT TI] 


Comigo não se cansa de brincar 


CITEITTT] 6 são cengoso 
meu goto tão LTD [TIS] 


E tudo que ele pede eu não sel negar. 


Se chega qEERBEERA 
Se encolhe num EDER 


Sentado, pisca o olho para mim 
Se arrepia todo com seu olhar de bobo. 
E a gente de repente brinca assim: 
Gato atrás do rato 
Rato atrás do rato 
Se eu pegar você 
Eu vou querer EEB! um beijo 
Disco: Trem da Alegria - RCA 
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o E e 


E] Forme frases, ordenando as palavras. 


o conta nobre (O ftoloino fintérian 
) u ( Eu 


» Renánio O de Rorrinel é vinitar 
de hospital 


acoes Sptal, 


comes] 


a cd 


Bl Complete os quadrinhos de acordo com a indicação: 


1. Farol de grande alcance 
2, Cheiro da boca 
3. Nome dado às plantas de horta 


4, Visita que recebemos em casa por 
alguns dias 


5. Animal parecido com o cão, alimenta-se! 


de came de animais mortos 


E) Complete com ha, he, hi, ho, hu. 


=== mo bitante 
= mo rizonte 
62 


evisgo 


ch, Ih, nh 


Dj] Copie o texto completando as palavras, de acordo com a legenda. 


Dn Ah Yenh 


O Filjo da vizixra 


Mauro Matta - Carlos Colia 


Você cofrece o fito da vizitra? 

Ele é levado e danado pra OuOu 

Fica gritando da janela da cozisra 

Jogando fleOa num canudo de bambu 

Ele aperta a compaira e sal correndo 
Aperta todos os botões do elevador 

Oega no play e quer brigar com todo mundo 
Mas que pestira, este baixitro é um terror. 


Disco: Ping Pong - 199 


Clreule, em cada grupo. a palava que tem as letras do cífculo. Reescreva 


palavra no retângulo, 


a) hábito - hélice - hoje 
b) xícara - chácara - enxergar 
c) macho - malha - banho 


d) rebanho - cílios - joelho 


DOVVOO 


e) higiene - hino - hospital 


Complete o poema, dando nome às figuras. 


G& 


(o) ea + inha 


dk q) César Costa Filho e Ronaldo Monteiro de Souza 
Um elegante ( b) 


Quis dar prova de paixão 


Pro uma 


Entregou seu 


Sentado num 


Foi tocar seu 


Fez uma serenata 
E só cantava esta canção 


Vem cá ENO mio 2 em VOO 


+ Inha. 


Vem cá, quero namorar 


Vem cá + Inha, vem cá formiguinha 


Vem cá, quero namorar 


o Wa apaixonado ( 
UI 


») 


Ficou bravo pra VE ms 


Ao ver dona formiga 


Dando pro (Ss) 


Bateu com sua tromba Gs (=) 


DI Numere a segunda coluna pela primeira de acordo com as iniciais Indicados. 


q) ( )sigla 
(flor 
(2) Cl (-) piatéia 
( )bloco 
(3) 67) 
( ) planta 
(| ) flanela 
(4) Pl 
( ) tablete 
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[2] teia: 


nr “Lutas de gladiadores 


Em Roma, os gladiadores eram 
espadachins ou atletas que lutavam 
entre si ou com feras no circo, Esses 
luxuosos e caríssimos entretenimentos 
populares eram simplesmente 
cruentas matanças de homens. Os 
gladiadores que eram bem-sucedidos 
podiam conseguir enorme 

* popularidade; mas muitas vezes eram 
condenados à morte aqueles que 
saíam derrotados, 


Curiosidade e Pesquisas - Vol. 4- Ed, Círculo 
do Livro - p. 94 


[8] Escreva frases com as palavras sublinhadas do texto. 
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D] Coloque os nomes dos desenhos nos parênteses e copie, nos círculos, as letras 
indicadas. 


1º letra de 


Última letra de 3 E O) 


2º letra de QL (= MES 6) 
1º letra de das o E» (5) 


4º letra de 


a 
1) 


Penúltima letra de 


Última letra de E CE) 
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18.6 Constituir parâmetre 


s para a autoavalia 


1a forma: 


1.9 Facul 
1.914 certificação 
teE 


P nciso II, e no artigo 
ei nº 9394, de 20 de oP 


AN 


r de 18 anos 1 r dia de realização do Exame e que con 


8] Pr Charme à atenção dos a 
cargo feita no início 


nda 


a. Que órgão públi 
O rap nato Nacional de Estud 
Jem a cumento? 


a publicação do edital? 
Edueacianain, ligado ao MEC 


dital se 


úteses 


Em que veículos de comunica 


oi divulgado? 


2. O parágrafo constitui a apresentação do edital e plicitado o 
objetivo nto. 
Tornar públicas as inform ” 
a. Qualé ivo do edital lido? Eram gue são de im let 


na apresentação do edital, há tant 


O decumento menci 
branda que é da sua sasponsabilid 


jurídica em 


áticas que ad: 


go as) 
od 


o edital: na 1º ou 


esmo assina o do 


or que, e to é redigido n ? Que 


ntid 
Se um edital normair te 
participar de 


ne (1). Edital, estatuto e ata CAPÍTULO 3 


PRODUÇÃO 
DETEXTO 


2º letra de 


3º letra de 


2º letra de 


Última letra de 


1º letra de 


4º letra de 


Penúltima letra de 


1º letra de 


3º letra de 


Última letra de 
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0] Complete as palavras com as letras dos círculos, | 


CDE Cm 
(1) ccodio (1) oresta 


açou () e mm auta 


es E ina 


[] Ordene as sílabas é escreva as palavras nas linhas da figura correspondente. 


Aeecho 


[8] Escreva os nomes das figuras. 


o 


73 


E] Compleie a cruzadinha escrevendo palavras terminadas em z: 


1 
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gão-ra-zan-za-ta-na 


ze-be-ro-zer-bu ge 


3 4 


[5] 
bu-nha-na-co-zi-Z 'g 
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2] Escreva 3 frases com palavras do exercício 1: 


a) 


b) 


e) 


[o[o[z[eJifu[nTo SEE 
EE Efe efe 
eBix|vjulnfrir|z|sJajolx[e[i[H[i[Ljz]n] 
Elle pelado Ea 


BoceoEanao 


alelo] 
Falelnlolvlelalelalsleleo(=Lofofulu 
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D Complete o poema: 


O Pescador (trecho) 


Os sonhos do pescador 


são feitos de espuma, de sal 


de muitos milhares de 


como f + -P de girassol, 


Artes e Ofícios Roseana KLIGERMAN MURRAY - 
Ed. FID-p. 34 


El] Dé nome às figuras. 
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Página: 8 
Fixação: fl, Ud, plo, mpimb 
JOGO: LEBRE 
Material: um dado, uma cartela e 25 grãos ds milho, ou feijão para cada jogador. 
Instruções: Os jogadores se revezam Jogando um dado e marcando, com feião, a palavra que tiver o número de slabas 
correspondente ao número que saiu no dado. 
Quando sair no dado o número 1, o jogador perde a vez e marca uma lebre. 
O jogador que marcar 4 lebres sai do jogo. 
Se sal no dado um número em que todas as palavras correspondentes já astivarem marcadas, o jogador ca sem jogar. 
Vence quem marcar tocas as palavras, sem seir do jogo, 


Página: 83 

Fixação: rhr 

JOGO: BINGO 

Material: Uma cartela e 12 grãos para cada jogador e f grupo de palavras para cada 3 jogadores. 

Instruções: Um jogador deverá colocar um grupo de palavras em uma caixinha. Depois, deverá tirá-las, uma a uma, 
lendo-as em voz alta. 

O jogador que tiver, na cartela, a palavra lida, deverá marcála com um grão, 

Vence quem completar a cartela primeiro. 


jogo de cartas para 2 jogadores. 
Instruções: Distribuir 24 cartas para cada 2 jogadores. 

Sem olhar as cartas, cada jogador forma uma pilha com as suas, viradas para baixo, na sua frente. 

Os jogadores, juntos, viram as primeiras cartas da suas pllhas. O Jogador que Virar a carta em que a palavra tem 
maior número de letras leva as duas. 

Se houver empate, cada jogador vira a próxima carta da pllha e quem tirar a carta com a palavra maior fica com 
as 4 acumuladas. 

Vence quem liver mais cartas, 


Material; Uma cartela, um dado o 12 grãos para cada jogador. 
Instruções; Três jogadores se revezam jogando a dado e marcando, na cartela, uma palavra, de acordo com o comando 
Indicado no dado. 
Quando sair um comanda em que todas as palavras correspondentes já estiverem marcadas, o jogador fica sem jogar. 
Vence quem marcar a carteia inteira primeiro. 
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Página: 83 

Fixação chilhhntt 

JOGO: MEMÓRIA 

Material; 36 cartas para cada 2 jogadores. 

Instruções: As cartas deverão ser colocadas sobre a mesa, em fileiras, viradas para baixo. 
Catia jogador vira para cima dues cartas, uma de cada vez, tentando formar pares. 
Quando a jogador conseguir formar um par, fica com ele e continua jogando atá não conseguir formar mais pares. 
As últimas duas cartas são viradas para baixo novamente e joga o próximo. 
Vence quem fizer mais pares, 


Página: 97 
Fixação cons + r/ cons +1 qugu 
JOGO: MICO 


pares com as cartas que têm nas mãos a colocá-los, úrados para cima, sobra a mesa. 
Em seguida, o Jogador que estiver à esquarda daquela que tem mais cartas, inicia o jogo pegando, sem ver qual, 
uma carta do sau antecessor. 
Se a carta formar um par esta deverá ser colocado na mesa. 
Se não servi, o jogador continus com a carta nas mãos. 
Seguindo a ireção dos ponteiros do relógio, o jogo continua até qua todos os pares sejem formados. 
A medida que fotem acabando suas cartas, os jogadores seirão do jogo. até que fique somente aquele que estiver 
com o Mico, 
Perde o jogo quem ficar com o Mico, 


Página: 101 

Fixação: ziacentuação 

JOGO: FORMANDO PARES 

Instruções: Distribuir es 20 cartas entre os 4 jogadores. 
Os jogadores deverão formar pares (carta afirmativa + carta exemplo) com as cartas que tiverem nas mãos e 
colocá-los, virados para cima, sobre a mesa. e 
Em seguida, a primeiro jogador inicia o jogo, colocando, no centro da mesa, virada para cima, uma das cartas que. 
restaram em sua mão. 
O jogador que liver a carta correspondente, forma o par a coloca-o junto dos outros pares, deixando na mesa uma: 
do suas cartas para que o jogo conúnue. 
Ganha quem formar mais pares. 
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FIXAÇÃO: RIRR — JOGO: BINGO 


Ursinho Fingir Enrolar Es 
Ferradura [a Correio Serra 


Corajoso Buraco Mistério Narrador 


Adormecer Ouvir Revólver Rapaz 


Senro Cigarra Macarrão 


um TE E: | 
tee eg ey 


&E— Colar a folha em cartolina e recortar as três cartelos 


Enredo Fazer Ricardo Carretel 
Riacho Redondo Corrente E 
Gtupo de palavras 


Ursinho II Fingir JL nsotar | Ferradura || Soneto [ Serra ] 
Corajoso | Buraco | Mistério |[ Narrador [ Adomecer || Ouvir ] 
[ Revówer |] Rapaz || Genro y Cigarra | 
il ponto ][ ugeiro | Acordar | Pontaria | dura | 
Mto |f Ricordo | Coreto) [ Riacho | Redondo Jl Corrente | 
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Xecortar as palavios 


i 
É 
tão 


a. Levando-se em conta que as provas do Enem normalmente ocorrem 
em novembro e que no Nordeste não há horário de verão, a que hora 
local deve ser iniciada a prova na cidade de Recife? As 12h30min 

Se um estudante de 17 anos, nascido em maio, fizer o exame do Enem 
e obtiver nota que lhe dê acesso a uma universidade federal, ele terá 
o direito de fazer sua matricula em janeiro do ano seguinte? Justifique 
sua resposta com base no edital 


e. Se um estudante estiver privado de liberdade e quiser fazer o exame, 
que orientações especificas ele deve observar? 

se um estudante, que há muitos anos parou os estudos no 2º ano do 
ensino médio, tiver uma boa nota no exame, poderá pleitear um di- 
ploma do ensino médio? sim 


Qualquer estudante que queira fazer a prova do Enem em versão digi- 
tal poderá solicitar essa versão em sua inscrição? 

Não; a versão digital é oferecida, na forma de convite, apenas a alguns alunas "tremeiros”. 
Alguns itens, como o 1.8, 01.9 e 0 110, se subdividem em itens menores. 
Explique o motivo dessa subdivisão, considerando como exemplo a rela- 
ção entre oitem 1.8 eos subitens 181,18.2,183,184,185e18.6 


O edital, como documento oficial, assegura direitos, impõe deveres ou faz 


as duas coisas? Justifique sua resposta com exemplos do dcumento. 
Faz as duas coisas. Por exemplo, indica o dever do participante de com- 
parecer no dia e no horário predaterminatos para o exame. Por vutro 
lago, garante o direto de participação todos os que queiram fazer o 
estao, Incluindo aqueles que estão privados de Ilerdade e os que ainda 
rio terão 1 args ra datado exame 


O estatuto 


Você já leu o estatuto do clube de seu time de futebol preferido? Agre- 
miações, associações e entidades costumam ser regidas por estatutos. Mas 
o estatuto também pode ser uma lei ou um conjunto de leis que disciplinam 
as relações jurídicas que possam incidir sobre as pessoas. Por isso, existe o 
estatuto da criança e do adolescente, o estatuto do idoso, da juventude, dos 
militares, da igualdade racial, etc. 


FOCO N 


Leia, a seguir, parte do Estatuto da Igualdade Racial. 


Presidência da República 
Casa Civil 


Subchefia para Assuntos Jurídicos 
Lei nº 12.288, de 20 de julho de 2010 


Vigência 
(Vide Decreto n' 
Institui o Estatuto da Igualdade Racial; altera as Leis nº 7716, de S de janeiro 
de 1989, 9.029, de 13 de abril de 1995, 7.347, de 24 de julho de 1985, e 10778, 
de 24 de novembro de 2003. 

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA Faço saber que o Congresso Nacional 
decreta e eu sanciono a seguinte Lei: 


TD umonoez o rencovechosum 


4. bj Não, pois a eita, nos itens 19. 110, 
menciona que, sem ter completado 18 
anos, o aluna não poderá requerer cer 
tificado de conclusão do ensino médio 
memo ingresso em instituição de ensino. 
superior 

4. €) O documento não dê nenhuma arienta 
ção destinada exclusivamente a esse 
tipo de candidato e informa qua haverá 
um edital específico para candidatos 
comesse parti 

5. Tados os subitens subordirados a 18 (da 

181 a 186) explicam para que servem os 
resultados obtidos com a prova do Enem. 


pn 


| 


4 


un un su 2 a a q e a o o 


E e, — — pe = — o nim DES 


[Ee 


a cai cd ju cof 


TEIRO GIRAS 


SULO 


(4) v AM 
oppgnoy osind 10g I2APPjuOS 
U) , LA ) o A , 

[4 


Ê ) 


OPDIDIDIN DISIDAIV SIDIDHV no 
A ' = + E, Lo e] 
Co NC ro df 4) 

ojeapjly IuDg now nom E 
a Je Je Jo Jd 
Cara A ” 

DInDuolsy IDW nIDS na 
IA SA (v = Je j LA ,) 


ne 


a folha em cartolina e recortar as cartas 


a, A] A “ 
Pouso Degrau Cantil Dormiu 
% bs Lv 6 
4 


e 


v v 


Responsável Meu Automobilismo 


Ge Colar 
o 
o 
[3 


a a Je “e 
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FIXAÇÃO: JEI » CE/CI - GE/GI «5 — JOGO: DE PALAVRAS 


Pajé Tigela Oficina Cebola 
+ 
Serviço Nasce Jiló Gelado 
Relógio Canjica Bagaço Começo 
sL L 
2 
5 T 
8 Caçador Traje Ip Sugestão Cereja 
õ 
E Jia Gelo Girino Laje 
8 + 
JE 
2 Girafa Cidade Jibóia Cabeça 
Ê 
8 
5 Açúcar Girassol Coração Mágico 
ir 
nd Jipe Vacina Jeca Cigarra 
ê r 
o 
| Amanhece ES Geladeira Cenoura Hoje 
x 


Palavra com | 
e 


É Jogue duas 


Palavra com 
fc) 


Figue uma 
vez sem jogar 


alavia com 
J 


vozes seguidos 


Palavra com 


9 


Hotel 


FIXAÇÃO: CHILH/NH/H — JOGO: MEMÓRIA 


Cachorro 


N 


Cachorro 


4 


Machado 


E 


Chuveiro 


SDHDO SO JD4096] & DUJONIOS WS DUO) D 10/00) —5 


E E mM | ”—m 


SOUDO 50 IDjiS38| & DUJONDS LS DUJO O 0/0) — DE 


a e 
(oc E 
(EE 
Se EG) 
Rolha ed ia Ninho 
ro 


& 


Minhoca 


& recortar as carias 


Se Color a folha em ca 


FIXAÇÃO: CONS + R / CONS + L / QU-GU — JOGO: MICO 


florista 


sojiva so JOUOS8! é DUloUDO UJS DIJO) D 0409 — É 


Placa 


Diquieus oBol o opSenupuos 


aa 


a -| ; | 
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S€— Color a folha em cartolina e recortar as cartas 


Bot] 


| 


Égua R+ Régua Crocodilo 
a | 
Sl a (a 
pe Guitarra Esquina - es 
À +má 
O " 
E DA. E) 
— 7 
D 
Máquina Raquete 
“ E 


Brinquedo 
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FIXAÇÃO; Z/X/ACENTUAÇÃO — JOGO; FORMANDO PARES 


8 
5 
õ 
8 
5 
õ 
é 
o 
D 
E 
e 
5 
ê 
e 
2 
E 
o 
5 
2 
| 


de 
caixa 
Diminutivo 
de 
Rapaz 
Espécie 
de 


E 


nu 


TÍTULOI 
DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 
Art 1º Esta Lei institui o Estatuto da Igualdade Racial, destinado a garantir à população ne- 
gra a efetivação da igualdade de oportunidades, a defesa dos direitos étnicos individuais, 
coletivos e difusas e o combate à discriminação e às demais formas de intolerância étnica. 
Parágrafo único. Para efeito deste Estatuto, considera-se: 
1- discriminação racial ou étnico-racial: toda distinção, exclusão, restrição ou prefe- 
rência baseada em raça, cor, descendência ou origem nacional ou étnica que tenha 
por objeto anular ou restringir o reconhecimento, gozo ou exercicio, em igualdade 
de condições, de direitos humanos e liberdades fundamentais nos campos político, 
econômico, social, cultural ou em qualquer outro campo da vida pública ou privada; 

1 desigualdade racial: toda situação injustificada de diferenciação de acesso e frui- 
ção de bens, serviços e oportunidades, nas esferas pública e privada, em virtude de 
Taça, cor, descendência ou origem nacional ou étnica; 

1II- desigualdade de gênero e raça: assimetria existente no âmbito da sociedade que 
acentua a distância social entre mulheres negras e os demais segmentos sociais; 

1V- população negra:o conjunto de pessoas que se autodeclaram pretas e pardas, con- 
forme o quesito cor ou raça usado pela Fundação Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE), ou que adotam autodefinição análoga; 

V- políticas públicas: as ações, iniciativas e programas adotados pelo Estado no cum- 
primento de suas atribuições institucionais; 

VI- ações afirmativas: os programas e medidas especiais adotados pelo 
Estado e pela iniciativa privada para a correção das desigualdades 
raciais e para a promoção da igualdade de oportunidades. 

Art. 2º É dever do Estado e da sociedade garantir a igualdade de oportunida- 
des, reconhecendo a todo cidadão brasileiro, independentemente da etnia 
ou da cor da pele, o direito à participação na comunidade, especialmente 
nas atividades políticas, econômicas, empresariais, educacionais, culturais 
e esportivas, defendendo sua dignidade e seus valores religiosos e culturais. 
Art. 3º Além das normas constitucionais relativas aos princípios fundamen- 
tais, aos direitos e garantias fundamentais e aos direitos sociais, econômi- 
cos e culturais, o Estatuto da Igualdade Racial adota como diretriz político- 
jurídica a inclusão das vítimas de desigualdade étnico-racial, a valorização 
da igualdade étnica e o fortalecimento da identidade nacional brasileira. 
Art. 4º A participação da população negra, em condição de igualdade de opor- 
tunidade, na vida econômica, social, política e cultural do Pais será promovida, 
prioritariamente, por meio de: 

1-inclusão nas políticas públicas de desenvolvimento econômico e social; 

1—adoção de medidas, programas e políticas de ação afirmativa; 

HI — modificação das estruturas institucionais do Estado para o adequado 
enfrentamento e a superação das desigualdades étnicas decorrentes 
do preconceito e da discriminação étnica; 

1V— promoção de ajustes normativos para aperfeiçoar o combate à dis- 
criminação étnica e às desigualdades étnicas em todas as suas ma- 
nifestações individuais, institucionais e estruturais; 

V--eliminação dos obstáculos históricos, socioculturais e institucionais 
que impedem a representação da diversidade étnica nas esferas pú- 
blica e privada; 

VI- estímulo, apoio e fortalecimento de iniciativas oriundas da socieda- 
de civil direcionadas à promoção da igualdade de oportunidades e ao 
combate às desigualdades étnicas, inclusive mediante a implemen- 


A prosa romântica no Brasil (ll). O pronome (ll) Edital, estatuto e ata CAPÍTULO 3 mo 


EDITORA DIMENSÃO - Rua Salinas, 1571 - Fone: (031) 461-3003 - Fax: (031) 461-3986 - Santa Tereza - Belo Horizonte - MG. 


(EEB! 


Tm Os Pa da 


Dal o 


Bino cbr Theomraloleã 


E algrs 


agree “48 
[E compete. 
e e 
ob mr ap uedalam 
ms e 


a 


Ímbolos 


E E 


Letras Maiúsculas e Minúsculas 


E Identifique as letras malúsculas e minúsculas, marcando os círculos com os 
abaixo. 


Minúscula 


ERES ES 
batdté 


p 


PEBEEE 


Eca 
O) e 

ar Ff mM 

PJ PJRIÊ 

gl elpa ||» 

EJBJRIÊ 

st dt R u 


'” E o 


D Reúna as partes da mesma figura, numerando a 2º parte pela 1º. 
RED 


Escreva o nome das figuras que você descobriu e separe em sílabas. 


PENAS NR 27 
E Ei CON o 
e ini 


EI] Complete as palavras usando as letras f ou v: 


T 
1 antasia (trecho) 1 
Renato Barbosa / Mara 


x Jamos “-fiajar 


“-/ amos passear na 4 antasia 
“amos =Lisitar 

Um país de sonho e de alegria. 
-—"amos de — oguete 
-zeito de sorlete 
De morango e chantill 
E para pagar a passagem 


Basta sorrir 


Então, oar no céu azul de icerão 

Com Ladas, com brinquedos, heróis e balão 
y 

Não preciso de trem, navio, avião, 


A Apantasia está na Imaginação. 


Disco: Mundo Maravilha - Mara - Multi Studios SA. 
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DJ Complete o poema com as palavras indicadas pelos numerais. 


1, Moda 2, Amada 3, Trombuda 4, Muda 
5. Mimada 6, Modos 7. Medo 


So da menina Tra uid 


ta Soda 
E: 
damenina Sono 


edá PES da 
(Amenina Hsmado |) 
Ea AneÃo + j 

da menina dagdo 

que Susa 

de dede 

e já não é Samuca 

| (A menina EE ) 


2 Ou Isto ou Aquilo re Meireles, 2. ed. São Paulo, Melhoramentos - MEC. p.8 


un 


[ Cople do poema as palavras com t. 


Índio Valente 


Opapá - opê 
Valente indiozinho 
embrenha na mata 
pois medo não tem 
de onça pintada, 
Estica arco-e-flexa 
e faz pontaria 
atinge certeiro 
enorme cutia 
Depois volta à oca 
trazendo sua presa 
e pula na rede 
querendo moleza. 


Opapá, opê. 


Inédito - Maria Célia Bueno 


E] Forme palavras com as sílabas Indicadas pelos numerais, 
NU+3+17 
5+3+12 
+ 21 + 7 
27 + 18 +12 


N + 26:49 


6 +25 +12 


10 + 16 + 18 


mM +5+8 24 + 27 +12 
6 +23 +20 
1+13+92 19 + 12+4 
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tação de incentivos e critérios de condicionamento e prioridade no acesso aos re- sancionar: Gar sanção à 
. je contar, aprovando 
cursos públicos; 
Vil- implementação de programas de ação afirmativa destinados ao enfrentamento 
das desigualdades étnicas no tocante à educação, cultura, esporte e lazer, saúde, 
segurança, trabalho, moradia, meios de comunicação de massa, financiamentos 
públicos, acesso à terra, à Justiça, e outros. 
Parágrafo único. Os programas de ação afirmativa constituir-se-ão em po- 
líticas públicas destinadas a reparar as distorções e desigualdades sociais 
e demais práticas discriminatórias adotadas, nas esferas pública e priva- 
da, durante o processo de formação social do País. 
Art.5º Para a consecução dos objetivos desta Lei, é instituído o Sistema Nacional 
de Promoção da Igualdade Racial (Sinapir), conforme estabelecido no Título LIL 
[6 
Art. 65, Esta Lei entra em vigor 90 (noventa) dias após a data de sua publicação 
Brasília, 20 de julho de J010; 89º da independência e 123 da tepública 


LUIZ INÁCIO LULA DA silva. 


2 tj Tratase de uma 
construção consagrada na 
lngeapem jurídica + que 
se mantém pela traição 
a. Quem assina o documento? Que posição essa pessoa ocupava no governo brasilei- . Pr4rae erica ssa xo 
Luiz Inácio Lula da Silva, então ja segunte forma o cargo 

nona data cia assinaturas presidente do Brasil de presidente da Rapúbli- 

b. A quem o documento se destina? a é único e permanente 


1, Considerando os elementos da situação de produção do estatuto lido, responda: 


A todo o povo brasileiro ea todos os que queiram conhecer o estatuto. Luiz Inácio Lula da Sia 
€. Levante hipóteses: Em que veiculos de comunicação o estatuto provavelmente foi qua assina o documento, 
divulgado? é quem, naquela mamen- 
livulgado? wa internet e no Diário Oficial da União. to, ocupava esse cargo. A 


d. O objetivo principal do estatuto está exposto nas “Disposições preliminares” Qual dissonância sugere a opo 
! a Pe Lips post P: a seção entre o permanenta 


é esse objetivo? Responda com suas próprias palavras adtramiório 
O obtida dé garantr o eita de igualdade da opor- SU ORA: 
2. Releia este trecho do texto: — sunidados para a população ragra e promever o combate a a na 


qualquer arma de discriminação étnica porexemple, quem faz par 


ta da “população negra” 
“O PRESIDENTE DA REPÚBLICA Faço saber que o Congresso Nacional decre. pereidea sleesccte 

e 8) O texto permite intarir que a lai foi criada e promulgada pelo Congras o 
tae eu sanciono a seguinte Lei ty à D presidenta sanciona 95incisos antecipadamen 


lei isto & confirma eso ta esclarecem e precisam 
isto 6, confia e aprova a decido Congresso. ita a a 


j j iniciati ô dos tarmas usados na le, 
a. Por meio do texto, é possivel imaginar que a lei tenha sido uma iniciativa do próprio o gata 


presidente ou de seu governo? Justifique sua resposta. gualdade racial políticas 
afirmativas. ete 


b. Considere que a expressão O Presidente da República equivale a ele, pronome que é da 


3º pessoa do singular e que as formas verbais faço e sanciono são da T* pessoa do singu- 2 ci ra antas &i eua 
lar. Levante hipóteses: Como explicar a aparente discordância gramatical no trecho? tema Nacional de Promo- 


3. Observe que o artigo 1º tem um parágrafo único, subdividido em 6 incisos. Conside- ra is 


rando-se o tema e o objetivo do texto, que papel cumprem os incisos desse artigo? organizar e articular poli 

; ticas de inserção do ra 
4. Do ponto de vista do enunciador do documento, as garantias fundamentais de todo na sacada tá 
ser humano são suficientes para garantir a inclusão do negro na vida social, política, professor. Escizeça 


econômica e cultural do pais? Se não, que artigos da lei mencionam os meios para alxos soe o Snasir 
que a inclusão seja garantida? Não: as garantias não são suiienes o é necossári tomar outras medidas de. per dado à Socrlara do 
inclusão, indicadas no artigo 3º e no 4? e seus respectivos incisos. hgualdado Facial, que tam 


5. Uma vez sancionada uma lei, é necessário que ela seja posta em prática na sociedade or nn 
Está previsto no texto do estatuto da lei nº 12.288 o que vai estimular o exercício dela? ministérios do guerra 
Se sim, como isso vai ser feito? ii 


6. Compare o texto do estatuto ao texto do edital lido anteriormente. Existem diferen- 
ças significativas quanto à linguagem e à estrutura? Justifique sua resposta com ele- 
mentos do texto. 
Existem difesenças, mas elas não são muito significativas. A linguagem está de acordo com a noema-padrão e o registra formal À estrutura, tal qual ro 
edital, apresenta itens e subitens; porém, no estatuto é usada a subdivisão hiarárquica de artigo. parágrato e inciso. 


TIA umoaez  orenpovecrosum 


E] Complete as palavras usando as letras f ou v: 
7 


“ antasia (trecho) 1 
Renato Barbosa / Mara 


] ] 
Alamos “/lojar 


=/ amos passear na  antasia 

“amos “Lisitar 

Um país de sonho e de alegria. 

“amos de = oguete 

-<eito de sorl/ete 

De morango e chantill 

E para pagar a passagem 

Basta sorrir 

Então, > -oar no céu azul de serão 

Com pados, com brinquedos, heróis e balão 


Não preciso de trem, navio, avião. 


A «<A antosia está na imaginação, 


Disco: Mundo Maravilha - Mara - Multi Studios S.A. 
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[2] complete o poema com as palavras indicadas pelos numerais. 


1, Moda 2. Amada 3, Trombuda 4. Muda 
5. Mimada 6. Modos 7. Medo 


Sosa da menina Tia ita 
ta Sesda 


Te R 


damenina SouDo 
4 

da menina Inerdiudo 

quod ' Rate de Eca 

edá à 

(A menina Psimodo, 1) 

fa duo - 


Ia 1 / 
| da menina Sonda 
É 4 


4 
q 
vá 


Poesias: Ou Isto ou Aquilo Cecília Meireles, 2. ed. São Paulo, Melhoramentos - MEC, p. 8. 


n 


índio Valente 


Opapá - opê 

valente Indiozinho 

embrenha na mata 

pois medo não tem es EDU 

de onça pintada. 

Estica arco-e-flexa SOUeS 

e faz pontaria EA e É q TR 
atinge certeiro > a 
enorme cutia + 3 
Depois volta à oca 
trazendo sua presa % : ' = 


1% 


e pula na rede 
querendo moleza. 


Opapá, opê. 


inédito - Mario Céla Bueno 
2 


NU+3+17 


5+3+ 12 


11,421, 4,7, 


27 + 158 +12 


N +26 +9 


6+25+12 


10 + 16 + 18 


4 +5+8 


1+13+12 
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24 + 27 + 12 


6 +23 + 20 


W+12+4 


[B] copie a estote nas Inhas calgráficas. 


“Tao do nora 


a? ant! 


14 


“ojojduioouUl pise DUDUDr ep” Ols 


o 


“opDjODpduis pjss—— ——————— netu enb odus) zo4 (p 


un DIduOD sIduss pujoJDo (D 


q 


ep oljeuo o uy ouoy (aq 


iSfou go ———-——— sowsn os on (o 


aos 


y 
SBSDI SO BICOS 'SIDISUNU 


Copie as palavras nas colunas correspondentes. 


qpereba. casmyas- nim. jandim 


cambialhta. símupad, 


nembrimha. tampa. tomb 


imp 


» 6, 
Aahiym. CAMARÕES. Asmita. 


M FINAL 


EE 
CER] 
DE R 


“OWPSU| - oueng DIS DUDA 


“Jeosej ne of juonb 


es ID[ | ouioS 


18] crenb 9s 


nuusu 1pBn| O no oPN — 


[rise epw DD unBis[ ] 


és[ juop Ipf | pf Juouuas y — 


DJjous| fojo) 


of ]se 


ef Juof fe! [ Jou puluewu y 


ecDseoupd pf Isa Ip ef juoy 


joze[ Jul ens — 


e oyo un Dos] 12f Jo) 


f ODU IDO ODU sou 'pSuD|o| 


à, E: “Ma — opôpbjol l e Jor) DU 


o) 


DsDO DJ9[ | Dias e 


oe cofres ep orPIos L 


of jo spy o DÍjpo OulusIN WI 


of Tv of Jos ep of To[ Jos 


uDI|D| enb soja) so Loo Dussod o ejajduos FT 


——"".< 
5 joui uy qui/duu q/d p/j AM 


ODSIASA 
aÃ A mA: 


m as letras adeaui 


Complete as palavras do quadro 


200000 


m|O|0O|>|"|> 


plolz|-|cl|m 


f PAU Ee *rv od eb 


— es ança 
L A 
A' água do fio . al a esa a 
*r O) q 
O galo cantan o na cur io da es. des 


o macaco com a macaca q 


— or aqui -Jossa —oi e  qgsa 
[o] e 


A chu a cho qeu e es. a molha. roi 
Ea * ) 


Ea noi e em clara, em 
A e e 


onça Tino Gomes - Ed. Lê. 1992 p. 30 
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“9904 & Nº OUJOD Zje; O Oopunui ou ejusB Donod 
20) DId pp ueu psjoo DjuD] 

FS sipuep ouenbed & pIp OssoN 
» ano eu go 3 

E 10) 8 A epod g00h enp 


—Buy eidues ojenb go0A LioD 


obôDIOS Nneuy op oyus— ney — o 

op|p—nB nes UoS ppbp—oD opuDyuos DjsJepuio [ 
opSpuU|BoW| ep opunu! essen 

ne nos pseouud D ojejsoo ou 

“9eUr pb eu! DId sDON|puw SPpOISIy DjUOD 290A 
9904 Oo “Up — uwoqg op| 3 

ODÓDIOD Nely op ouuls — new 


SOPOSSDH CINDA & UDAMNS [SCUDIA 


opnisd objuy 


1m 0 “49 “0 LiO9 sjejduioo [7] 


-41- 19 - 4D 


sas E. 


j AN - JO 


Aata 


Às vezes, em uma assembleia ou em uma reunião do corpo deliberativo 
de uma agremiação, associação ou congregação, torna-se necessário tomar 
algumas decisões importantes, que dizem respeito a todos os associados. 
Para registrar a pauta, as falas dos participantes e as decisões tomadas, 
existe a ata. Trata-se de um texto por meio do qual todos os que pertencem 
àquela comunidade (presentes ou não à reunião) podem tomar conhecimen- 
to do que foi discutido e decidido. Além disso, esse texto serve também como 
um registro das decisões tomadas e contribui para que elas não se percam e 
para evitar que, no futuro, as mesmas questões voltem a ser discutidas. 
Conheça um modelo básico de ata: 


Ata de reunião 


horas, do dia MM do mês de ME do ano de 


E) 


situadoem — tende contando coma presença 


de [E pantes, se não for um número murto grande) 


O diretor (ou secretário) apresentou aos presentes a seguinte pauta da 
reunião, que foi aprovada pelo grupo: Ss - ms 
Em seguida, iniciou-se a discussão dos itens e a apresentação de propos- 


tas. As propostas aprovadas com - EE % dos votos (ou por maioria) são as 


seguintes: E 


e 
Para acompanhar o encaminhamento ou a execução das propostas, 
foram escolhidos os senhores trt T—— 


Sem mais nada para tratar, às E horas dei por encerrada a reunião, 


que foi presidida por (nome por Inome e cargo) epor 
mim, — — foncecuml * quea secretariei. Assinaturas: 


(nome é assinatura de todos os participantes) 


HORA 


A participação dos jovens na escola, na vida cultural e política do país 
vem sendo cada vez mais expressiva e valorizada. Se um adolescente tem o 
direito de participar das eleições e ajudar a decidir o destino de sua cidade 
e do pais, por que não teria condições de discutir os problemas que estão à 
sua volta e buscar uma solução para eles? 


A prosa romântica no Brasil (). O pronome (1 Edital estatuto e ata CAPÍTULO 3 


2] Ordene as siiabas abaixo, forma: 


palavras, 


o foi 
2 .., , 
“. 0. 
da ises da tua 
da casa de vovó. 
.. 
Da janela eu via as o 


das pessoas que passavam pelo 4 
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DU DPD|SOdUS DAD|SS enb TD TA o  vunnouy cy 


dada 
op ou ”” O Dyjo “DIR — 


== pnu DP 
Ed E) 
5 
“pu DNS DIDA nojuB |jnDa 
DSDO DNS Sp J op E) q ou 
Ser 
cá d p= 'SOpDp so 
eotadedm 
p [= 7 OPUSo! F tun nIA |NDY DIP UM 


o ema 
g 


soInbI SOP SOU O Opusneiose "oupIstu D ejeiduod [TT] 


f Sd. ejogouno Ra E 


assustou e fugiu, 


fezo — — — fugir Rita riu, riu... 


fo, nos colunas adequadas, as palavras com r. 


r inicial (som forte) rentre vogais (som brando) 


22 


Ez 


S tr a á | 
e = 
| 


bind DPOS Op euou o oneiosa [E 


olnoip3 - aum, onsala - jp nb o 'p end O 


puoBus oBisuoo ogu sous 
“JDBISOU D DPIA D OssOd 
unBesuoo noa cpu ne sou 
“ppiobus olsnb 'piBpu nos 


“IPU9DIOGSA ES "LIGQUID| "IDA 
“OJjOSa ejssp uy OU SDIN 
“DIDd uSs 'Pjupo 'pjupo 
“oltejui oduss| O DJUDO D|3 


ms» — 


Forme palavras com as sílabas sublinhados. E 
DERRAMA 


CARRO 


E 


TORRÃO 


BARRA 


NARRADOR 


FERRUGEM 


[S 


Copie, do quadro, as palavras escritas com 


ESPANADOR 


[ 
| siDBOA euue 1 U8] enb no) WOS Lpjonu enb soiabjod VÁ 


| In “10 “] “18 40 uOd sDinpjod 
L 1 OD spin Djod 


“Dpusba| 
9 OS OpIoDD sp 'soSpdsa so OPuDIuId “Oy p DBeyo » Disjogiog D epnly [o] 


MjBo OA, Bijus JD Hfin/io (upa fio 


ODSIASA 


[1] Com as palavras que você pintou no exercício 1, complete o poema. 
Ea 
Brincando de mocinho 


po vos co EEE 
EEE «e 


— Índio em casa! 


o menro DEEEES 


lá vai o mocinho 


to 


O índio ese [ERES 


todo 
Misturando Versos - Maria Célia Bueno - Ed, Vigia - 1986 
26 


as, es, is, os, Us ) 


n 
E) Ordene as siabas para formar palavras e escreva-as nas linhas. para completar 
o poema. 


O Elefantinho 


Onde. eletantinho 


(is- va) 
Correndo pelo caminho 


= Mo ES SR 
(sim - As) (con-des-la-so- do) 


——— perdido, bichinho 
( das- An) 


o pé no 
(pe-te-Es-tas) (pi-es-nho) 


Que — , pobre coitado? 
(tes- sen) 


———— — — com um medo danado 
(tou- Es) 


Encontrei um 


B] Na cruzadinha, escreva o nome das figuras, 


de consoante 


0 Consulte a legenda e complete as frases com as palavras indicadas pelos 
desenhos. 


x sorveteiro - sapatos - silêncio - soneca 
| conversa - aniversário - bolsa - consativa 


o) Compreldkl = e. Ss paa 
ir co. nda de Sabrina. 

b) Sandra aproveitou o k SD para 
rar da 8 ses 

c) Aquele * = tem uma 


1 umonoez 


Seguem três propostas para a produção de textos relacionados à parti 
cipação do jovem na sociedade. Se possível, desenvolva as três. Os textos 
produzidos com base na segunda proposta deverão fazer parte da revista 
literária que compõe o projeto desta unidade 


1. Eufaço e aconteço. Sua escola já tem um grêmio estudantil? Se não tem, 
que tala classe planejar a criação de um? Veja, no segundo boxe, o que 
é e para que serve um grêmio estudantil 


Se a sua escola já tem um grêmio, que tal, então, fundar um c 
neclube? Cineclube é uma associação, sem fins lucrativos, que reúne 
apreciadores de cinema para exibição e discussão de filmes 

Os cineclubistas têm um compromisso cultural com a comunidade, 
promovendo a exibição democrática de filmes raros, filmes de arte, fil- 
mes que abordam temas importantes e são pouco conhecidos do gran. 
de público, uma vez que não costumam ser incluídos na programação 
daTVaberta e da maioria das salas de cinema do país. Além disso, após a 
apresentação dos filmes, geralmente promovem uma discussão ou um 
debate, aproximando as pessoas e criando um rico ambiente cultural 
legas da classe, em uma reunião, criem um projeto 
de grêmio estudantil ou, então, de um cineclube ou outro tipo de enti 
dade, como um clube de xadrez, um clube de astronomia, um clube de 
leitura, etc. Para isso 


Junto com os 


+ Escolham um ou mais alunos para presidir e dirigir a reunião. A ele(s) 
caberá estabelecer a pauta, abrir uma discussão em torno do perfil e 
do papel da entidade, colocar em votação um nome para ela e, final- 
mente, encaminhar as decisões. 

+ Escolham um aluno para fazer a ata da reunião, a fim de que as dis 
cussões e as decisões sejam documentadas 

+ Produzam, coletivamente, um estatuto (ou projeto de estatuto, se se 
tratar de grêmio estudantil), da entidade. 

No casa de a classe se decidir pela criação de grêmio estudantil, apre 
sentem a ideia às outras classes da escola e organizem-se para transfor- 
mar a iniciativa em realidade 


2. Eudecreto... Todos os gêneros, mesmo os mais sisudos, como os da esfe- 
ra jurídica, podem ser subvertidos ou recriados de forma artística 


O TEMPO DE 


que metade da classe 
criação de grâmio estudanti a a 


ecupe do projeto ds 


metade 


O que é o grêmio estudantil? 

O Grênia é a organização que re- 
presenta os interesses dos estudantes 
na escola. Ele permite que os alunos 
discutam, criem e fortaleçam inúmeras 
possibilidades de ação, tanto no próprio. 
ambiente escolar como na comunidade 

O Grémio é também um importante 
espaço de aprendizagem. cidadania, 
convivência, responsabilidade e de luta 
por direitos. 


Objetivos 
É importante deixas claro que um dos 
principais objetivos do grêmio estudan- 
til é contribuir para aumentar a partici- 
pação dos alunos nas atividades de sua 
escola, organizando campeonatos. pa- 
lestras, projetos e discussões, fazendo 
com que eles tenham voz ativa E par 
ticipem — junto com pais, funcionários, 
professores, coordenadores e diretores 
— da programação e da construção das 
regras dentra da escola 
Para resumir: um Grêmio Estudantil 
pode fazer muitas coisas, desde orga- 
nizar festas nos finais de semana até 
exigir melhorias na qualidade do ensi 
no. Ele tem o potencial de integrar mais. 
os alunos entre s, com toda a estola é 
com a comunidade. 
mts oudaPas 
Icsdemo Gio em fra do es Sa da 
Pur Degorvolem ht va menárivem com. 


atire entudanblo que emo estares 
Aeso em VN 


[ Complete cada palavra e transcreva ao lado do numeral correspondente. 


ad Alfabeto a | 


DD re 


Ei 


Dono 


afora re comme 


ria 


pi fncrgemh 


UU e 


aos: ADE 


Pe reo 


Alfabeto 


> 
SD 
2 | 
É | 
Ê 
o 
2 
[ey 
7 
E 
a 
[7 
o 
o 
5 
ã 
El 
fel 
Es) 


BES ADE 


recortar 
15) 


VENDA PROIBIDA. 


Sumário 


* Atividades de Revisão .. 


ACD .smessries eemerrom 
Uso de letras malúsculas e minúsculos, 


Atividades de Revisão 
Uso de ar/er/lr/or/ur. 


Uso de as/es/ls/os/us .. 


Uso de s entre vogais...... 
Uso de as. 


Uso de al/el/li/ot/ul... 


Atividades de Revisão 
Uso de consoante + r... 
Uso de consoante + 1... 
Uso de quigu .... 

Atividades de Revisão . 

Uso de az/ez/lz/oz/uz 

Uso de 

Uso de 


Uso de s Inicial e depois de consoante. 


Motos. Magna L. Diniz 
A conquista da ortografia; 2º série, 

Belo Hodzonie; Editora Dimensão, 1992. 

1o4 plus 


1.Ortografia-ensno primário LTiio. 


COD 37242 
Cu 37242 


Copyright O 1992 by 
Magna L. Diniz Matos. 


Caps 
Glsollo Vargas 


lustações: 
Lllone Romanell 
Márcia Franco 
Márcia Meyar 


Revisão: 
Johnny José Matra 


Programação Visual: 
Maicos Lourenço 


Composição: 
Tuim 


Letras Curelvas 
Gleelio Vargas 


Fotolito: 
Policrom 


Direitos reservados à Editora Dimensão 


i 
5 Rua Salinas, 1871 - Santa Teresa ] 


[Mies Fone: (66 3008 Fe) 4 pts 
Ceg:3Í010- Belo Hortonto Minas Gerais 


€ s inicial é depois ” 


de consoante 


Consulte a legenda e complete as frases com as palavras indicadas pelos 
desenhos. 


x sorveteiro - sapatos - silêncio - soneca 
BE converso - aniversário - boia - consativa 


a) Compreik 8 ER e Ss va 
ir col Eds s —— — de Sabrina. 

b) Sandra aproveitou ok SO para 
pirar tra; dad O 

CIPAQUe E | SO tem uma 
E =: qe Su 


€ s inic | e depois ” 


de consoante 


Consulte a legenda e complete as frases com as palavras indicadas pelos 
desenhos. 


x sorveteiro - sapatos - silêncio - soneca 
|| conversa - aniversário - bolsa - consativa 


a) Compreik 8. e. E mm Ss. para 


ir col Es Big de Sabrina. 


q 


Na cruzadinha, escreva o nome das figuras. 


[2 Na cruzadinha, escreva o nome das figuras, 


- 


28 


(En sente vogais TE 


D Descubra palavras, decifrando o código. 


Veja, a seguir, riou 
um estatuto poético, 


esfera juri 


no o poeta Thiago de Mello, indignado com o autoritarism: 
fazendo certo uso da linguagem e da estrutura de gêneros da 


PRODUÇÃO 
DETEXTO 


Os Estatutos do Homem 


(Ato Institucional Permanente) 
Artigo! 


Fica decretado que agora vale a verdade, 
agora vale a vida, 
e de mãos dadas 
marcharemos tod 


»s pela vida verdadeira. 


Artigo 


os dias da se: 


Fica decretado que toc 
inclusive as terças-feira: 
reito a converter-se em manhãs de domingo. 


cinzentas, 


tême 


Artigo m 
Fica decretado que, a partir deste instante, 
erá girassóis em todas as janelas 

que os girassóis terão direit; 
a abrir-se dentro da 
e que as janelas devem permar 
abertas para o verde onde c: 


ombra; 
er, o dia inteiro, 


ce a 


perança 
Artigo IV 

Fica decretado que o homem 

não precisará nunca mais 

duvidar do homem 

Que o homem confiará no homem 

como a palmeira confia no vento, 

o vento confia noar 

o ar confia no campo azul do céu 


com 
Parágrafo único: 


O homem confiará no home: 


como um menino confia em outro menino 


Artigo V 

Fica decretado que os homens 
estão livres do jugo da mentira. 
Nunca mais será preciso usar 


a couraça do silêncio 
nem a armadura de 
O home 
com seu olhar limpo 
porque a verdade passará a ser servida 
antes da sobremesa 


alavras. 
a 


se sentará à mi 


uol om be/frase/NTIWANTAS/. Ace 


nivel em: http-//persas 


ecesssooa 


A prosa romântica no 1) O pronome (1). Edi 


Complete o poema com as palavras do exercício 1. 


A Borboleta 


A borboleta 

Bole lenta 

E RSIGUICIS mota ce a 
suas antenas. 


Sobre a flor 


e se alimenta. 


O Ballado - Primeiros Movimentos - Hardy Guedes Alcoforado Filho - Ed. Sciplone - Pp: 19. 


Complete o diagrama com as palavras do desenho. 


| 
E 


[4] Forme. palavras com as siabas. 


Coloque as letras em ordem, seguindo os linhas. 


PRE dd 


(JH TE | 


[E] Fome palavias, observando a legenda. 

A D E I M o P aa ' s ; 
PRI O A" 
PED Bad < 


shoot 
Sit fado 
ep dd e 
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Revisão - 
visão = 


Lela o poema e copie, nos parênteses, as palavras marcadas. 


r Coração Apaixonado 
"Quem [ouber]( 
“que me [responda ( 


como qe s Ds 

sem cuidado: 

em que [compasso] ( 

dança 

um coração apaixonado? 

O meu, por exemplo, 

tem META 

que quer[saita](— 

boca afora 

e ( 

por aí, em [disparada] ( 

numa emoção incontida, 
e) 
Imamosmdal 


À vezes o coração faz a maior batucada. 
Do age o Ago ia, 


Livro: O Balladio - Primeiros Movimentos - Hardy Guedes Alcoforado Filho - Ed. Scipione - p. 22 
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[2] Observe a legenda e pinte de acordo as palavras marcadas do poema: 
Coração Apaixonado. 


[1 palavras iniciadas com s 

E polavras com as, es, is, os, Us 

À palavras com ss 

4 palaviasemaque os tem som de z 


E] Encaixe as palavras da figura nos! quadiinhos, de acordo como número de leiras. 
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al-el-il-ol-ul 


E) 
de Vinícius de Moraes (trecho) 
Sempre que o & (== 


Pinta de tãs -ve fu Ga a a) 


Todo o céu 


É 


GPSOn— 


— Vamos anca de coro Ss ê- GE -—= = | 
Bis Sé] sal E E 17 


ZU 


Roda, roda, rodador 


fal rodando, dando a [e a DR TT, 


i rodando, dando flor* 
de Noé - Vinicius de Moraes - Ed, José Olympio - 1986 - p, 24. 


so 


0] Complete o poema, com as palavras indicadas pelas pistas enigmáticas, 


—————— 3 
Fica um Gero T fun E se 


—Roda, eai Mo Ss É- qn (o 


[2] Forme palavras, consultando a legenda. 


% x v 
* = e 
+ A 


Copie, do quadro, as palavras que são escritas com at, el, il, ol, ul. 
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om a 
eee 


de acordo com as cores 


[] Complete o poema com as palavras das fichas, 


indicadas. 


Amanhecer 


veio o sol o galo is = | 
na cerca cio ERES 
E; 

— Cocorocó-ó-ó.., Então 

o pinto EEEESE==a 

a gatinha A 

o cabrito HH 

o:sapo EEE ES] 
o 
o 


Po | 
Gaio EE a] 


mas a coruja 


— todo mundo HH 
a corja... HEEENHAS 


Mala Célia Bueno — Inédito 
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II) 


Sozinho, em dupla ou em grupo, conforme a orientação do professor, escreva(m) 
um estatuto poético, em prosa ou em verso, sobre um dos temas a seguir ou outro que 
prefira(m). 


* Estatutos da paz * Estatutos da mulher 
* Estatutos do jovem + Estatutos da liberdade 


Quem se candidata? Uma sociedade diferente desta em que vivemos é um sonho 
acalentado por muita gente. Imagine que um projeto com vistas à criação dessa 
sociedade está sendo implementado e pessoas que queiram participar dela estão 
sendo procuradas. 


Sozinho, em dupla ou conforme a orientação do professor, escreva(m) um edital, 
informando a todos sobre a abertura das inscrições para o concurso que vai escolher 
as pessoas que integrarão a nova sociedade. O documento deve informar, resumida- 
mente, como será essa sociedade e, na sequência, definir os critérios de seleção dos 
candidatos. Além disso, deve apresentar dados objetivos, coma a data de inscrição, os 
instrumentos de avaliação e seleção, pré-requisitos, restrições, etc. 


Planeje seu texto, lembrando-se de: 


+ terem vista o público para quem vai escrever: jovens da escola que se interessam pela 
criação de entidades, como o grêmio estudantil e o cineclube, ou o público constituído 
por pessoas que se interessam por literatura e por temas sociais; 


+ após decidir o gênero e o tema que pretende desenvolver, estruturar o texto, pensando 
nas partes dele e no conteúdo de cada uma; se quiser, poderá, no caso de edital ou 
estatuto, fazer uma introdução com o resumo e a finalidade do documento, seguida da 
seção "Das disposições preliminares”; 

+ utilizar a estrutura própria dos gêneros da esfera jurídica, fazendo uso de elementos 
como artigo, parágrafo, inciso, alínea e seus complementos: números ordinais, núme- 
ros romanos e letras; 

* datare assinar o documento; 

* empregar uma linguagem adequada ao gênero, isto é, objetiva, impessoal e de acordo 
com a norma-padrão formal. 


E ANTES DE PASSAR A LIMPO 


Antes de dar seu texto por terminado, verifique: 


+ seelecumpre o objetivo a que se propõe: no caso de estatuto, se menciona a filosofia e 
os objetivos da entidade, bem como suas normas de funcionamento; no caso de edital, 
se deixa claras as condições para os interessados participarem do concurso; 


+ sea estrutura está de acordo com os gêneros da esfera jurídica, isto é, se há introdução, 
uma seção com as disposições preliminares, artigos, parágrafos, incisos, etc, ou se sub- 
verte propositalmente essa estrutura. 

+ sea linguagem está de acordo com a norma-padrão e, além disso, é formal e impessoal. 

* se, como um todo, o estatuto, edital, ata ou estatuto poético cumpre seu propósito 


comunicativo, seja o de organizar atividades coletivas na escola, seja o de entreter, di- 
vertir, emocionar. 


UNIDADEZ O TEMPO DECADA UM 


1] Copie as palavras, nos quadios, de acordo com a legenda, 
% Palavras com au, eu, lu, ou; 
[1] Palavras com al, el, il, ol, ul. 


rt ra 


) 


[Z Complete os quadros com as palavras sublinhadas do texto: 


Teco-Teco 
Pereira da Costa | Miton Vileia 


Teco, teco, teco, teco 


na bola de gude era o meu viver 

Quando criança no meio da garotada 
com a sacola do lado a do 
só jogava pra valer eme e 
Não fazia roupa de boneca Pé 

nem tampouco comidinha 
com as garotas do meu bairro 


que era natural. 


subia em poste, soltava papagalo 
até meus 14 anos era esse o meu mal, 


Disco: A Arta de Gal Costa 


al-ol 


ema 


D Numere as peças de encaixe e forme palavras com as sílabas. Já comecei! 


[1] Copie as palavras na coluna adequada, 


E] Encontre, no quadro, as palavras que foram sublinhadas no exercício 1: 


ce, ci 


1 Leia e cople as palavras sublinhadas. 


Milagre da vida (trecho) 
Michael Sullivan / Paulo Massados 
O amor nasce no peito 
É faz o sonho acontecer 
Cada dia que amanhece 
E um milagre a renascer 


Disco: Xuxa nº 4 
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| [] Escreva os nomes das figuras, separando-os em sílabas nos quadrinhos. 


| [1] Consulte o quadro de letras e escreva nos parênteses, as palavras que completam 
o poema, 


<P SEPAC 4a o 
a Co Ea PE h Í I n P r t v ç 


A chuva PT] [2% 7 4 7 
Taque - teque - tique - toque 
é a chuva NDA 
E PR O 
ci Be di, Pi 
o Dado 
cia Bá te (9 ale < 
Cada at 
Que ES qui É OP dis 


00 SAIO qua e 


Livro; Misturando os Versos Maria Célia Bueno - Ed. Vigília 
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[8 Copie as palavras, separando-as em siabas. 


EESC id 
açudr la TA 


pudaço 
animo [TT || 


: 
E 
! 
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e) 


Peti Oxny :oosq 


"DPDU LOS D|sS OU 9904 Sp 


"eau LuO| LUNA 


DIDI/ DUOP 'DJOII DUOQ 


DPN 7eAu! ognuu Siíduies g DIjuOQ É Wenp 


DIDI/ O DUOP 'DIDI/ puog 


JDQDDO D|sO) D 28] 9 EnbjIx nep e siEs none] 
enbiynog pp DUOp Dia enb <uo DUO V 
pIojog ejanbo (94 & DIGSZ D LIDE Exou wDIsd 
E, D DIDA Zep LUDISP SJSSP OU siod 
1oUb|>8! O Ldpiatee DPDIDUDIG O 3 


DISSIO| OU DISS) GAS] DIP OJSq UN 


Djelbssod DU IDjySOp [esp gl 


DI9Q SIDI D 9 DJD) 


"q JOpuD nes ON 
DURA UN ep oljusp ouiselTésod p epied opN 
upBsje DjUD) LO O49IQ UA IA DOUNU N3 


e) puoqg 


nô'o5 'vôS vrNZ 
ID 39 19-390 


e 
DPUSDSI D UJOD OpIOdD Sp 'SDIIe] SDISd SOjoquis so opunisans “ojxe! O Dj? [T 


POR DENTRO DO E DO 


E ENEM EM CONTENTO 


Embora a prova do Enem não exija dos estudantes o mero reconhecimento de classes gramati- 
cais e nomenclaturas, a gramática é abordada na prova de forma contextualizada, sendo comuns 
questões que envolvem a função de determinadas palavras na lingua em uso. Veja, por exemplo, 
esta questão do Enem: 


Vera, Silvia e Emália sairam para passear pela chácara com Irene. A senhora tem um jardim deslumbrante, 
dona irene! - comenta Silvia, maravilhada diante dos canteiros de rosas e hortênsias — Para começar, deixe o “se- 
nhora” de lado e esqueça o "dona" também — diz Irene, sorrindo. — Já é um custo aguentar a Vera me chamando de 
“tia” o tempo todo. Meu nome é Irene. Todas sorriem. Irene prossegue: — Agradeço os elogios para o jardim, só 
que você vaiter de fazê-los para a Eulália, que é quem cuida das flores. Eu sou um fracasso na jardinagem. 

BACNO, MA língua de Eu: novela sociolingustica. São Paulo: Context, 2003 (adaptado 


Na língua portuguesa, a escolha por você ou senhor(a) denota o grau de liberdade ou de respeito que deve haver 
entre os interlocutores, No diálogo apresentado acima, observa-se o emprego dessas formas. A personagem Silvia 
emprega forma senhora ao se referir à lrene. Na situação apresentada no texto, o emprego de senhora ao se referir 


à interlacutora ocorre porque Sílvia 
a. pensa que Irene é a jardineira da casa. 
b. acredita que Irene gosta de todos que a visitam. 
€. observa que Irene e Eulália são pessoas que vivem em área rural. 
d. deseja expressar por meio de sua fala o fato de sua familia conhecer Irene. 
xe. considera que Irene é uma pessoa mais velha, com a qual não tem intimidade. 


A questão explora a uso dos pronomes no português brasileiro atualmente e, inclusive, fornece 
ao estudante parte da teoria em seu próprio enunciado, comprovando que não é interesse da pro- 
va que o estudante memorize classificações e nomenclaturas. Segundo esse enunciado, a escolha 
das formas você ou senhor indica “o grau de liberdade ou de respeito” entre os interlocutores. Um 
falante nativo de português brasileiro sabe que, se o grau de liberdade é maior, a forma você é em- 
pregada mais comumente, ao passo que, se há menos liberdade entre os interlocutores, a forma 
senhora) é a mais comum. Da mesma maneira, quando o falante quer demonstrar respeito por seu 
interlocutor (seja porque ele é mais velho, seja pela falta de intimidade, seja porque ele é hierar- 
quicamente superior), a forma senhor(a) é, em geral, a escolhida. Assim, a opção que fundamenta 
melhor a escolha da personagem da história para se referir à tia de sua amiga por meio da forma 
senhora é a alternativa e 


E QUESTÕES DO ENEM E DO VESTIBULAR 


1. (UNICAMP-SP) Leia, abaixo, à letra de uma canção de Chico Buarque inspirada no romance de 
José de Alencar, Iracema — uma lenda do Ceará. 


Iracema voou 
Iracema voou Canto lírico 
Para a América Não dá mole pra polícia 
Leva roupa de lã se puder, vai ficando por lá 
Eanda lépida Tem saudade do Ceará 
Vê um filme de quando em vez Mas não muita 
Não domina o idioma inglês Uns dias, afoita 
Lava chão numa casa de chá Me liga a cobrar 
Tem saido ao luar —É Iracema da América 
Com um múmico fchico aunque. O Marola Edições Musica) 


Ambiciona estudar 


1 al Ela desempenha o 
papel de sacerdatisa dos 
Tabajaras, que datém o 
segredo da jurema. Além 
disso, ela pode ser consi- 
desada a própria represen- 
tação da natureza virgem 
dos trópicos, qua será 
possuída pelo coloniza- 
dor europeu. o português 
Martim, com quem terá 
um filho. Já na canção de 
Chico Buarque, Iracema 
desempenha o papel de 
uma imigrante que vive 
nos Estados Unidos em 
condições ilegais. Coma 
imigrante loga, a hacema 
de Chico Buarque vive à 
margem da sociadade, re- 
velando uma visão crítica 
de um dos grandes mitos 
racianass do nosso roman- 
tia, 


Por dentro do Enem e do vestibular 


B] Cople, sob o simbolo adequado, as palavras que você completou. 


A Chácara do Chico Bolacha 


Na chácara do Cr Bolacha, 

o que se procura 

nunca se achal 

Quando muito 

o: brinca de barco 

porque a chácara vira charco 

Quando não “= nada 
trabalha com a enxada 

e logo se machuca 

efica de mão inchada 

Por isso, com o CH Bolacha 

o que se procura 

nunca se acha 

Dizem que a chácara do Chi 

Só tem mesmo chuchu 

e um cocnonimmo coxo 

que se chama Caxambu. 

Outras colsas, ninguém procure, 

porque não acho. 

coitado do Chico Bolachol 


Poesias Ou Isto ou Aquilo e Inéditos - Cecília Meireles 
- Ed, Melhoramentos - p. 18 
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[2 Copie as palavras do poema no quadro da cor correspondente. 


[E] Consulte a linha numérica e forme palavras. 


o pac DOSE Ho 1 1 Ne NV nradeRa So UM 


14 15 16 


xs A 6 67 8 9 latim 


[1] Leia o texto. 


Bolhas 
Cecilia Meireles 


Olha a bolha d'água no galho! 

Olha o orvalho! 

Olha a bolha de vinho na rolha! 

Olha a bolha! 

Olha a bolha na mão que trabalha! 

Olha a bolha de sabão na ponta da palha: 
brilha, espelha e se espalha, 

Olha a bolha! 

Olha a bolha que molha a mão do menino; 

A bolha da chuva da calha! 


Poesias Ou Isto ou Aquilo - Inéditos - Ed. Melhoramentos - p. 61 
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[2] Copie, do poema Bolhas, as palavras escritas com lh. 


es 
' ” 
EI Forme as palavras indicadas pelos numerals, 
1+15+14+17 8+16+18 
9+10+15 7+4+18 
8+19+18 1+3+19 
9+0+13+17 12+18+2 


3 Se 


5+3+2 6+8+15 
= = 
6+10+20 9421 +10+17 
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Completo o texto com as palavras abaixo: 


gatinho - cantinho - manhoso - carinho 
ganhar - mansinho - fofinho - tenho 


Meu Gato 


Rubem Alexandre 


= Ena aço e 
que gosta de LL [RT TT TI] 


Comigo não se cansa de brincar 


CITEITTT] 6 são cengoso 
meu goto tão LTD [TIS] 


E tudo que ele pede eu não sel negar. 


Se chega qEERBEERA 
Se encolhe num EDER 


Sentado, pisca o olho para mim 
Se arrepia todo com seu olhar de bobo. 
E a gente de repente brinca assim: 
Gato atrás do rato 
Rato atrás do rato 
Se eu pegar você 
Eu vou querer EEB! um beijo 
Disco: Trem da Alegria - RCA 
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o E e 


E] Forme frases, ordenando as palavras. 


o conta nobre (O ftoloino fintérian 
) u ( Eu 


» Renánio O de Rorrinel é vinitar 
de hospital 


acoes Sptal, 


comes] 


a cd 


Bl Complete os quadrinhos de acordo com a indicação: 


1. Farol de grande alcance 
2, Cheiro da boca 
3. Nome dado às plantas de horta 


4, Visita que recebemos em casa por 
alguns dias 


5. Animal parecido com o cão, alimenta-se! 


de came de animais mortos 


E) Complete com ha, he, hi, ho, hu. 


=== mo bitante 
= mo rizonte 
62 


evisgo 


ch, Ih, nh 


Dj] Copie o texto completando as palavras, de acordo com a legenda. 


Dn Ah Yenh 


O Filjo da vizixra 


Mauro Matta - Carlos Colia 


Você cofrece o fito da vizitra? 

Ele é levado e danado pra OuOu 

Fica gritando da janela da cozisra 

Jogando fleOa num canudo de bambu 

Ele aperta a compaira e sal correndo 
Aperta todos os botões do elevador 

Oega no play e quer brigar com todo mundo 
Mas que pestira, este baixitro é um terror. 


Disco: Ping Pong - 199 


nu 
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2 b) Noromance. a América poé 

“52º Que papel desempenha Iracema no romance de osé 
e Alencar E na canção de Chico Buarque? 

bo Uma das interpretações para o nome da hercina do 

romance de José de Alencar é de que seja um ana- 


grama de América. Isto é, o nome da heroina possui 
as mesmas letras de América dispostas em outra or- 
dem. Partindo dessa interpretação, explique o que 
distingue a referência à América no romance daque- 
fa que é feita na canção. 


(FUVEST-SP) Texto para as questões 2e 3: 
corerreos 


Todo o barbeiro é tagarela, e principalmente quando 
tem pouco que fazer; começou portanto a puxar con- 
versa com o freguês, Foi a sua salvação e fortuna. 

O navio a que o marujo pertencia viajava para a 

5 Costa e ocupava-se no comércio de negros; era um 
dos combóis que traziam fornecimento para o Valon- 
go, e estava pronto a largar. 

— Ô mestre! disse o marujo no meio da conversa, 
você também não é sangrador? 

10 — Sim eutambém sangro.. 

— Pois olhe, você estava bem bom, se quisesse ir co- 
nosco. para curar a gente a bordo; morre-se ali que é 
uma praga. 

— Homem, eu da cirurgia não entendo muito... 

15 — Poisjá não disse que sabe também sangrar? 

— Sim. 

— Então já sabe até demais. 

No dia seguinte saiu o nosso homem pela barra 
fora-a fortuna tinha-lhe dado o meio, cumpria sabê-lo 

20 aproveitar; de oficial de barbeiro dava um salto mortal 
a médico de navio negreiro; restava unicamente saber 
fazer render a nova posição. Isso ficou por sua conta. 

Por um feliz acaso logo nos primeiros dias de 
viagem adoeceram dois marinheiros; chamou-se o 

25 médico; ele fez tudo o que sabia. sangrou os doentes, 
e em pouco tempo estavam bons, perfeitos. Com isto 
ganhou imensa reputação, e começou a ser estimado. 

Chegaram com feliz viagem ao seu destino; toma- 
ramo seu carregamento de gente, e voltaram para o 

30 Rio. Graças à lanceta do nosso homem, nem um só 
negro morreu, o que muito contribuiu para aumen- 
tar-lhe a sólida reputação de entendedor do riscado. 

Manuel Antônio de Almeida, Memórias de um sargento de milícias. 


2. Das seguintes afirmações acerca de diferentes elemen- 

tos linguísticos do texto, a única correta é: 

a. A expressão sublinhada em “para curar a gente a 
bordo” (£. 12) deve ser entendida como pronome de 
tratamento de uso informal. 

b. A fórmula de tratamento (L 14) com que o barbeiro 
se dirige ao marujo mantém o tom cerimonioso do 
início da diálogo. 


UNIDADEZ O TEMPO DECADA UM 


ser associada ao Novo Munda, às terras descobertas pela português na América do Sul ou. mais especificamente, no Brasi. 
Na canção de Chico Buarque, América alude aos Estados Unidos, para onde Iracema “voou” em busta da trabalha e sobrevivência, como fazem hoje muitos. 


xe. O destaque gráfico da palavra “muito” (L 14) produz 

um efeito de sentido que é reforçado pelas reticências. 

d. O pronome possessivo usado nos trechos “saiu o 

nosso homem (L. 18) e “lanceta do nosso homem” 
L.30) configura o chamado plural de modéstia. 


é. A palavra “fortuna”, tal como foi empregada na li- 
nha 19, pode ser substituida por “bens”, sem prejuizo 
paraosentido. 


3. Neste trecho, em que narra uma cena relacionada ao 
tráfico de escravos, o narrador não emite julgamento 
direto sobre essa prática. Ao adotar tal procedimento, o 
narrador 


a. revela-se cúmplice do mercado negreiro, pois fica 
subentendido que o considera justo e irrepreensível. 


b. antecipa os métodos do Realismo-Naturalismo, o 
qual, em nome da objetividade, também abolirá os 
julgamentos de ordem social, política e moral. 


é. prefigura a poesia abolicionista de Castro Alves, que 
irá empregá-lo para melhor expor à execração públi- 
cao horror da escravidão. 

xd, contribui para que se constitua a atmosfera de au- 
sência de culpa que caracteriza a obra. 


e. mostra-se consciente de que a responsabilidade 
pelo comércio de escravos cabia, principalmente, 
aos próprios africanos, e não ao tráfico negreiro. 


han Ângelo 

A leitora, vistosa, usando óculos escuros num am- 
biente em que não eram necessários, se posta diante 
do autor sentado do outro lado da mesa de autógrafos 
e estende-lhe o livro, junto com uma pergunta: 

- Oque é crônica? 

O escritor considera responder com a célebre ti- 
rada de Rubem Braga, “se não é aguda, é crônica”, mas 
se contém, temendo que ela não goste da brincadeira. 
[.) Responde com aquele jeito de quem falou disso al- 
gumas vezes: 

— É um texto de escritor, necessariamente de es- 
critor, não de jornalista, que a imprensa usa para pór 
um pouco de lirismo, de leveza e de emoção no meio 
daquelas páginas e páginas de dados objetivos, in- 
formações, gráficos, notícias... É coisa efêmera: jornal 
dura um dia, revista dura uma semana. 

Jáse prepara para escrever a dedicatória e ela vol- 
taa perguntar: 

-Eolivro de crônicas, então? 

Ele olha a fila, constrangido. Escreve algo brevis- 
simo, assina e devolve o livro à leitora (.) Ela recebe o 
volume e não se vai, esperando a resposta Ele abrevia, 
irônico: 


4. (UNICAMP-SP) 


Noite de autógrafos 


Clreule, em cada grupo. a palava que tem as letras do cífculo. Reescreva 


palavra no retângulo, 


a) hábito - hélice - hoje 
b) xícara - chácara - enxergar 
c) macho - malha - banho 


d) rebanho - cílios - joelho 


DOVVOO 


e) higiene - hino - hospital 


Complete o poema, dando nome às figuras. 


G& 


(o) ea + inha 


dk q) César Costa Filho e Ronaldo Monteiro de Souza 
Um elegante ( b) 


Quis dar prova de paixão 


Pro uma 


Entregou seu 


Sentado num 


Foi tocar seu 


Fez uma serenata 
E só cantava esta canção 


Vem cá ENO mio 2 em VOO 


+ Inha. 


Vem cá, quero namorar 


Vem cá + Inha, vem cá formiguinha 


Vem cá, quero namorar 


o Wa apaixonado ( 
UI 


») 


Ficou bravo pra VE ms 


Ao ver dona formiga 


Dando pro (Ss) 


Bateu com sua tromba Gs (=) 


DI Numere a segunda coluna pela primeira de acordo com as iniciais Indicados. 


q) ( )sigla 
(flor 
(2) Cl (-) piatéia 
( )bloco 
(3) 67) 
( ) planta 
(| ) flanela 
(4) Pl 
( ) tablete 
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[2] teia: 


nr “Lutas de gladiadores 


Em Roma, os gladiadores eram 
espadachins ou atletas que lutavam 
entre si ou com feras no circo, Esses 
luxuosos e caríssimos entretenimentos 
populares eram simplesmente 
cruentas matanças de homens. Os 
gladiadores que eram bem-sucedidos 
podiam conseguir enorme 

* popularidade; mas muitas vezes eram 
condenados à morte aqueles que 
saíam derrotados, 


Curiosidade e Pesquisas - Vol. 4- Ed, Círculo 
do Livro - p. 94 


[8] Escreva frases com as palavras sublinhadas do texto. 
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D] Coloque os nomes dos desenhos nos parênteses e copie, nos círculos, as letras 
indicadas. 


1º letra de 


Última letra de 3 E O) 


2º letra de QL (= MES 6) 
1º letra de das o E» (5) 


4º letra de 


a 
1) 


Penúltima letra de 


Última letra de E CE) 
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2º letra de 


3º letra de 


2º letra de 


Última letra de 


1º letra de 


4º letra de 


Penúltima letra de 


1º letra de 


3º letra de 


Última letra de 
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0] Complete as palavras com as letras dos círculos, | 


CDE Cm 
(1) ccodio (1) oresta 


açou () e mm auta 


es E ina 


[] Ordene as sílabas é escreva as palavras nas linhas da figura correspondente. 


Aeecho 


[8] Escreva os nomes das figuras. 


o 
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E] Compleie a cruzadinha escrevendo palavras terminadas em z: 


1 


74 


gão-ra-zan-za-ta-na 


ze-be-ro-zer-bu ge 


3 4 


[5] 
bu-nha-na-co-zi-Z 'g 
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ã-58 Que D candidata explique que a caracteristica da crônica sobre a qual a 


uma letura rápida. em suport Ja se Jem outro 
- É a crônica tentando escapar da 

apel Ela fica com ambição 

quer status literário, Ou então pre 


que acha que ela m 


de estilo 


efâmero: de pouca duração; passageiro, transitório 


crônica menciona: 


aracterística é esta 


avra é 
o sentido 


tão na per 


E remtorr rio 


Escala milimétrica 
Enquanto este 
istia O cm, os filhotes medem poucos m 
, coração dorido, algibeira que a fêm 
à, poeira a um canto, vulto ana bartiga do macho, que é 
omendado nas Matildes E . 


longos a: 
s esquadrinhado 
de todas as maled 


pode chegar a 
metros 


alo-mar 


nódoa, pecha, bule ra: 
janela ent 


texto, o emprego de artigos definidos e a omissão de 


indefinidos têm como efeito, respectivam 


ativo 
e onde tudl 


atribuir às persona 


ontar Oliveira como cid 


xb. acentuar a exclusividade do comporta 


generalida 


eus comentá 


cõesques: 


finir a 


to 2 de 


panha. Destai 


npreensão d 


a. Pode-se afirmar que a c 
m que o ac 


pende da im 
texto 
e explique por que 


endên 


efeito 


textos a seguir integram uma matéria rença textos, quanto 


divulgação científica sabre o tamanho de criaturas ma mo pronome a com os 
dos animais menci rmos a que se refere? 
8 a estrutura tentu erceba que, no primei grome eles está disposto ante 
cido coma cal a pronome se encanta ans o termo a que se refere, procedimen 


Por dentro do Enem e do vesti 


2] Escreva 3 frases com palavras do exercício 1: 


a) 


b) 


e) 


[o[o[z[eJifu[nTo SEE 
EE Efe efe 
eBix|vjulnfrir|z|sJajolx[e[i[H[i[Ljz]n] 
Elle pelado Ea 


BoceoEanao 


alelo] 
Falelnlolvlelalelalsleleo(=Lofofulu 
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D Complete o poema: 


O Pescador (trecho) 


Os sonhos do pescador 


são feitos de espuma, de sal 


de muitos milhares de 


como f + -P de girassol, 


Artes e Ofícios Roseana KLIGERMAN MURRAY - 
Ed. FID-p. 34 


El] Dé nome às figuras. 
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Página: 8 
Fixação: fl, Ud, plo, mpimb 
JOGO: LEBRE 
Material: um dado, uma cartela e 25 grãos ds milho, ou feijão para cada jogador. 
Instruções: Os jogadores se revezam Jogando um dado e marcando, com feião, a palavra que tiver o número de slabas 
correspondente ao número que saiu no dado. 
Quando sair no dado o número 1, o jogador perde a vez e marca uma lebre. 
O jogador que marcar 4 lebres sai do jogo. 
Se sal no dado um número em que todas as palavras correspondentes já astivarem marcadas, o jogador ca sem jogar. 
Vence quem marcar tocas as palavras, sem seir do jogo, 


Página: 83 

Fixação: rhr 

JOGO: BINGO 

Material: Uma cartela e 12 grãos para cada jogador e f grupo de palavras para cada 3 jogadores. 

Instruções: Um jogador deverá colocar um grupo de palavras em uma caixinha. Depois, deverá tirá-las, uma a uma, 
lendo-as em voz alta. 

O jogador que tiver, na cartela, a palavra lida, deverá marcála com um grão, 

Vence quem completar a cartela primeiro. 


jogo de cartas para 2 jogadores. 
Instruções: Distribuir 24 cartas para cada 2 jogadores. 

Sem olhar as cartas, cada jogador forma uma pilha com as suas, viradas para baixo, na sua frente. 

Os jogadores, juntos, viram as primeiras cartas da suas pllhas. O Jogador que Virar a carta em que a palavra tem 
maior número de letras leva as duas. 

Se houver empate, cada jogador vira a próxima carta da pllha e quem tirar a carta com a palavra maior fica com 
as 4 acumuladas. 

Vence quem liver mais cartas, 


Material; Uma cartela, um dado o 12 grãos para cada jogador. 
Instruções; Três jogadores se revezam jogando a dado e marcando, na cartela, uma palavra, de acordo com o comando 
Indicado no dado. 
Quando sair um comanda em que todas as palavras correspondentes já estiverem marcadas, o jogador fica sem jogar. 
Vence quem marcar a carteia inteira primeiro. 
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Página: 83 

Fixação chilhhntt 

JOGO: MEMÓRIA 

Material; 36 cartas para cada 2 jogadores. 

Instruções: As cartas deverão ser colocadas sobre a mesa, em fileiras, viradas para baixo. 
Catia jogador vira para cima dues cartas, uma de cada vez, tentando formar pares. 
Quando a jogador conseguir formar um par, fica com ele e continua jogando atá não conseguir formar mais pares. 
As últimas duas cartas são viradas para baixo novamente e joga o próximo. 
Vence quem fizer mais pares, 


Página: 97 
Fixação cons + r/ cons +1 qugu 
JOGO: MICO 


pares com as cartas que têm nas mãos a colocá-los, úrados para cima, sobra a mesa. 
Em seguida, o Jogador que estiver à esquarda daquela que tem mais cartas, inicia o jogo pegando, sem ver qual, 
uma carta do sau antecessor. 
Se a carta formar um par esta deverá ser colocado na mesa. 
Se não servi, o jogador continus com a carta nas mãos. 
Seguindo a ireção dos ponteiros do relógio, o jogo continua até qua todos os pares sejem formados. 
A medida que fotem acabando suas cartas, os jogadores seirão do jogo. até que fique somente aquele que estiver 
com o Mico, 
Perde o jogo quem ficar com o Mico, 


Página: 101 

Fixação: ziacentuação 

JOGO: FORMANDO PARES 

Instruções: Distribuir es 20 cartas entre os 4 jogadores. 
Os jogadores deverão formar pares (carta afirmativa + carta exemplo) com as cartas que tiverem nas mãos e 
colocá-los, virados para cima, sobre a mesa. e 
Em seguida, a primeiro jogador inicia o jogo, colocando, no centro da mesa, virada para cima, uma das cartas que. 
restaram em sua mão. 
O jogador que liver a carta correspondente, forma o par a coloca-o junto dos outros pares, deixando na mesa uma: 
do suas cartas para que o jogo conúnue. 
Ganha quem formar mais pares. 
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FIXAÇÃO: RIRR — JOGO: BINGO 


Ursinho Fingir Enrolar Es 
Ferradura [a Correio Serra 


Corajoso Buraco Mistério Narrador 


Adormecer Ouvir Revólver Rapaz 


Senro Cigarra Macarrão 


um TE E: | 
tee eg ey 


&E— Colar a folha em cartolina e recortar as três cartelos 


Enredo Fazer Ricardo Carretel 
Riacho Redondo Corrente E 
Gtupo de palavras 


Ursinho II Fingir JL nsotar | Ferradura || Soneto [ Serra ] 
Corajoso | Buraco | Mistério |[ Narrador [ Adomecer || Ouvir ] 
[ Revówer |] Rapaz || Genro y Cigarra | 
il ponto ][ ugeiro | Acordar | Pontaria | dura | 
Mto |f Ricordo | Coreto) [ Riacho | Redondo Jl Corrente | 
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Xecortar as palavios 


i 
É 
tão 


4 


un un su 2 a a q e a o o 


E e, — — pe = — o nim DES 


[Ee 


a cai cd ju cof 


TEIRO GIRAS 


SULO 


(4) v AM 
oppgnoy osind 10g I2APPjuOS 
U) , LA ) o A , 

[4 


Ê ) 


OPDIDIDIN DISIDAIV SIDIDHV no 
A ' = + E, Lo e] 
Co NC ro df 4) 

ojeapjly IuDg now nom E 
a Je Je Jo Jd 
Cara A ” 

DInDuolsy IDW nIDS na 
IA SA (v = Je j LA ,) 


ne 


a folha em cartolina e recortar as cartas 


a, A] A “ 
Pouso Degrau Cantil Dormiu 
% bs Lv 6 
4 


e 


v v 


Responsável Meu Automobilismo 


Ge Colar 
o 
o 
[3 


a a Je “e 
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FIXAÇÃO: JEI » CE/CI - GE/GI «5 — JOGO: DE PALAVRAS 


Pajé Tigela Oficina Cebola 
+ 
Serviço Nasce Jiló Gelado 
Relógio Canjica Bagaço Começo 
sL L 
2 
5 T 
8 Caçador Traje Ip Sugestão Cereja 
õ 
E Jia Gelo Girino Laje 
8 + 
JE 
2 Girafa Cidade Jibóia Cabeça 
Ê 
8 
5 Açúcar Girassol Coração Mágico 
ir 
nd Jipe Vacina Jeca Cigarra 
ê r 
o 
| Amanhece ES Geladeira Cenoura Hoje 
x 


Palavra com | 
e 


É Jogue duas 


Palavra com 
fc) 


Figue uma 
vez sem jogar 


alavia com 
J 


vozes seguidos 


Palavra com 


9 


Hotel 


FIXAÇÃO: CHILH/NH/H — JOGO: MEMÓRIA 


Cachorro 


N 


Cachorro 


4 


Machado 


E 


Chuveiro 


SDHDO SO JD4096] & DUJONIOS WS DUO) D 10/00) —5 


i QUERIA -VOS QUE) o EM 
QUE TOSTES DIZEI? | VERPADE VOS 
MELHORDES" DIGO 


Fernando Consoles, Miguel 


a: Cadê o rotinha do titia?. são Paulo: Devir 201 
a. Deacordo como con 


b. 


to, o que explica o modo de falar das personagens representadas pelas duas traças? 


texto em que se dá o diálogo, reescreva as d 
isual e gramaticalmente correto. 7 50 


alas do primeiro quadrinho, empregando o português 


de estarem ron 
da? antigos, quando a pronom 
esa sido melhor damente terminações d 


abibliae, portanto, terem supos 
ainda era muito uttz 


mente incorporada uma fala de tempas 
Pos isso, utilizam inatlequaça e inadverti 
pessoa do plural, como em “melhardas” e “contento-vas 


“Queria qu 


Produção de texto 


B. (UFSC-SC 


uma crônic 


nificados do envelhecimento na contemporaneidade e redija 


Fiquei velho 
pus fugit... Sim, o tempo fog 
parar. Mas, por convenção, só nos lembra 
mos disso em datas especiais. Minha data 

im-se Os meus números 
fiquei mais velho. Sessenta 
Nunca imaginei que isso iria 
tecer. Mas aconteceu. Fiquei velho. 
ruim. A velhice tem uma beleza que 
lhe é própria. A beleza das velhas árvores é 
diferente da beleza das árvore: 


ados ao 
rocesso de perdas tem sido substituída 
pela A ágios mais avançados da vi o 
mentos propícios para novas conquistas, guiadas pela busca do prazer 

da satisfação pessoal. As experiências vividas e o saberes acumula 
são ganhos que oferecem oportunidades de realizar projetos abanc 
dos em outras etapas e estabelecer r: proficuas com o mun 
do dos mais jovens e dos mais velhos. 


Guita Crin Debert 


182 umimavez orempo ecran um 


E E mM | ”—m 


SOUDO 50 IDjiS38| & DUJONDS LS DUJO O 0/0) — DE 


a e 
(oc E 
(EE 
Se EG) 
Rolha ed ia Ninho 
ro 


& 


Minhoca 


& recortar as carias 


Se Color a folha em ca 


FIXAÇÃO: CONS + R / CONS + L / QU-GU — JOGO: MICO 


florista 


sojiva so JOUOS8! é DUloUDO UJS DIJO) D 0409 — É 


Placa 


Diquieus oBol o opSenupuos 


aa 


a -| ; | 
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S€— Color a folha em cartolina e recortar as cartas 


Bot] 


| 


Égua R+ Régua Crocodilo 
a | 
Sl a (a 
pe Guitarra Esquina - es 
À +má 
O " 
E DA. E) 
— 7 
D 
Máquina Raquete 
“ E 


Brinquedo 
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FIXAÇÃO; Z/X/ACENTUAÇÃO — JOGO; FORMANDO PARES 


8 
5 
õ 
8 
5 
õ 
é 
o 
D 
E 
e 
5 
ê 
e 
2 
E 
o 
5 
2 
| 


de 
caixa 
Diminutivo 
de 
Rapaz 
Espécie 
de 


E 


EDITORA DIMENSÃO - Rua Salinas, 1571 - Fone: (031) 461-3003 - Fax: (031) 461-3986 - Santa Tereza - Belo Horizonte - MG. 


(EEB! 


Tm Os Pa da 


Dal o 


Bino cbr Theomraloleã 


E algrs 


agree “48 
[E compete. 
e e 
ob mr ap uedalam 
ms e 


a 


Ímbolos 


E E 


Letras Maiúsculas e Minúsculas 


E Identifique as letras malúsculas e minúsculas, marcando os círculos com os 
abaixo. 


Minúscula 


ERES ES 
batdté 


p 


PEBEEE 


Eca 
O) e 

ar Ff mM 

PJ PJRIÊ 

gl elpa ||» 

EJBJRIÊ 

st dt R u 


Noite literária — 
Do cotidiano à utopia 


to 


'” E o 


D Reúna as partes da mesma figura, numerando a 2º parte pela 1º. 
RED 


Escreva o nome das figuras que você descobriu e separe em sílabas. 


PENAS NR 27 
E Ei CON o 
e ini 


EI] Complete as palavras usando as letras f ou v: 


T 
1 antasia (trecho) 1 
Renato Barbosa / Mara 


x Jamos “-fiajar 


“-/ amos passear na 4 antasia 
“amos =Lisitar 

Um país de sonho e de alegria. 
-—"amos de — oguete 
-zeito de sorlete 
De morango e chantill 
E para pagar a passagem 


Basta sorrir 


Então, oar no céu azul de icerão 

Com Ladas, com brinquedos, heróis e balão 
y 

Não preciso de trem, navio, avião, 


A Apantasia está na Imaginação. 


Disco: Mundo Maravilha - Mara - Multi Studios SA. 


10 


DJ Complete o poema com as palavras indicadas pelos numerais. 


1, Moda 2, Amada 3, Trombuda 4, Muda 
5. Mimada 6, Modos 7. Medo 


So da menina Tra uid 


ta Soda 
E: 
damenina Sono 


edá PES da 
(Amenina Hsmado |) 
Ea AneÃo + j 

da menina dagdo 

que Susa 

de dede 

e já não é Samuca 

| (A menina EE ) 


2 Ou Isto ou Aquilo re Meireles, 2. ed. São Paulo, Melhoramentos - MEC. p.8 


un 


[ Cople do poema as palavras com t. 


Índio Valente 


Opapá - opê 
Valente indiozinho 
embrenha na mata 
pois medo não tem 
de onça pintada, 
Estica arco-e-flexa 
e faz pontaria 
atinge certeiro 
enorme cutia 
Depois volta à oca 
trazendo sua presa 
e pula na rede 
querendo moleza. 


Opapá, opê. 


Inédito - Maria Célia Bueno 


E] Forme palavras com as sílabas Indicadas pelos numerais, 
NU+3+17 
5+3+12 
+ 21 + 7 
27 + 18 +12 


N + 26:49 


6 +25 +12 


10 + 16 + 18 


mM +5+8 24 + 27 +12 
6 +23 +20 
1+13+92 19 + 12+4 


13 


E] Complete as palavras usando as letras f ou v: 
7 


“ antasia (trecho) 1 
Renato Barbosa / Mara 


] ] 
Alamos “/lojar 


=/ amos passear na  antasia 

“amos “Lisitar 

Um país de sonho e de alegria. 

“amos de = oguete 

-<eito de sorl/ete 

De morango e chantill 

E para pagar a passagem 

Basta sorrir 

Então, > -oar no céu azul de serão 

Com pados, com brinquedos, heróis e balão 


Não preciso de trem, navio, avião. 


A «<A antosia está na imaginação, 


Disco: Mundo Maravilha - Mara - Multi Studios S.A. 


10 


[2] complete o poema com as palavras indicadas pelos numerais. 


1, Moda 2. Amada 3, Trombuda 4. Muda 
5. Mimada 6. Modos 7. Medo 


Sosa da menina Tia ita 
ta Sesda 


Te R 


damenina SouDo 
4 

da menina Inerdiudo 

quod ' Rate de Eca 

edá à 

(A menina Psimodo, 1) 

fa duo - 


Ia 1 / 
| da menina Sonda 
É 4 


4 
q 
vá 


Poesias: Ou Isto ou Aquilo Cecília Meireles, 2. ed. São Paulo, Melhoramentos - MEC, p. 8. 


n 


índio Valente 


Opapá - opê 

valente Indiozinho 

embrenha na mata 

pois medo não tem es EDU 

de onça pintada. 

Estica arco-e-flexa SOUeS 

e faz pontaria EA e É q TR 
atinge certeiro > a 
enorme cutia + 3 
Depois volta à oca 
trazendo sua presa % : ' = 


1% 


e pula na rede 
querendo moleza. 


Opapá, opê. 


inédito - Mario Céla Bueno 
2 


NU+3+17 


5+3+ 12 


11,421, 4,7, 


27 + 158 +12 


N +26 +9 


6+25+12 


10 + 16 + 18 


4 +5+8 


1+13+12 


18 


24 + 27 + 12 


6 +23 + 20 


W+12+4 


[B] copie a estote nas Inhas calgráficas. 


“Tao do nora 


a? ant! 


14 


Em grupo, escolham um ou dois textos produzidos por vocês nesta unidade — crônica do coti- 
diano, crônica sobre o primeiro amor, crônica de humor, estatuto poético, edital de concurso para 
ha de integrantes de uma nova sociedade — e preparem para eles uma forma de apresenta- 
cão, entre as possibilidades a seguir 


= 


Leitura dramática — Um aluno lê o texto escolhido f 


sonagens, se houver. Ensalem várias vezes, até que 
incluir um fundo musical ou efeitos sonoros 


Dramatização — Escolham para representação teatral uma 
fesentará as personagens e quem cuidará da di 
ário, um aluno deverá fazer a vo; 


em que haja diálogos. 
o, do cenário, 


quem rei 


vestuário, Se m 


rador. 


Declamação — clamação — individual, em dupla ou em grupo — do estatuto poético 
ou do edital de integrantes de uma nova sociedade. O texto deve ser 

o com bastante ênfase, a sensibilizar ou emocionar o público. Se quiserem, declamem 
também alguns poemas ou fragmentos de poemas do Romantismo, con greiro: 


tg4 


UNIDADEZ O TEMPO 


“ojojduioouUl pise DUDUDr ep” Ols 


o 


“opDjODpduis pjss—— ——————— netu enb odus) zo4 (p 


un DIduOD sIduss pujoJDo (D 


q 


ep oljeuo o uy ouoy (aq 


iSfou go ———-——— sowsn os on (o 


aos 


y 
SBSDI SO BICOS 'SIDISUNU 


Copie as palavras nas colunas correspondentes. 


qpereba. casmyas- nim. jandim 


cambialhta. símupad, 


nembrimha. tampa. tomb 


imp 


» 6, 
Aahiym. CAMARÕES. Asmita. 


M FINAL 


EE 
CER] 
DE R 


“OWPSU| - oueng DIS DUDA 


“Jeosej ne of juonb 


es ID[ | ouioS 


18] crenb 9s 


nuusu 1pBn| O no oPN — 


[rise epw DD unBis[ ] 


és[ juop Ipf | pf Juouuas y — 


DJjous| fojo) 


of ]se 


ef Juof fe! [ Jou puluewu y 


ecDseoupd pf Isa Ip ef juoy 


joze[ Jul ens — 


e oyo un Dos] 12f Jo) 


f ODU IDO ODU sou 'pSuD|o| 


à, E: “Ma — opôpbjol l e Jor) DU 


o) 


DsDO DJ9[ | Dias e 


oe cofres ep orPIos L 


of jo spy o DÍjpo OulusIN WI 


of Tv of Jos ep of To[ Jos 


uDI|D| enb soja) so Loo Dussod o ejajduos FT 


——"".< 
5 joui uy qui/duu q/d p/j AM 


ODSIASA 
aÃ A mA: 


m as letras adeaui 


Complete as palavras do quadro 


200000 


m|O|0O|>|"|> 


plolz|-|cl|m 


f PAU Ee *rv od eb 


— es ança 
L A 
A' água do fio . al a esa a 
*r O) q 
O galo cantan o na cur io da es. des 


o macaco com a macaca q 


— or aqui -Jossa —oi e  qgsa 
[o] e 


A chu a cho qeu e es. a molha. roi 
Ea * ) 


Ea noi e em clara, em 
A e e 


onça Tino Gomes - Ed. Lê. 1992 p. 30 
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“9904 & Nº OUJOD Zje; O Oopunui ou ejusB Donod 
20) DId pp ueu psjoo DjuD] 

FS sipuep ouenbed & pIp OssoN 
» ano eu go 3 

E 10) 8 A epod g00h enp 


—Buy eidues ojenb go0A LioD 


obôDIOS Nneuy op oyus— ney — o 

op|p—nB nes UoS ppbp—oD opuDyuos DjsJepuio [ 
opSpuU|BoW| ep opunu! essen 

ne nos pseouud D ojejsoo ou 

“9eUr pb eu! DId sDON|puw SPpOISIy DjUOD 290A 
9904 Oo “Up — uwoqg op| 3 

ODÓDIOD Nely op ouuls — new 


SOPOSSDH CINDA & UDAMNS [SCUDIA 


opnisd objuy 


1m 0 “49 “0 LiO9 sjejduioo [7] 


-41- 19 - 4D 


sas E. 


j AN - JO 


2] Ordene as siiabas abaixo, forma: 


palavras, 


o foi 
2 .., , 
“. 0. 
da ises da tua 
da casa de vovó. 
.. 
Da janela eu via as o 


das pessoas que passavam pelo 4 
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DU DPD|SOdUS DAD|SS enb TD TA o  vunnouy cy 


dada 
op ou ”” O Dyjo “DIR — 


== pnu DP 
Ed E) 
5 
“pu DNS DIDA nojuB |jnDa 
DSDO DNS Sp J op E) q ou 
Ser 
cá d p= 'SOpDp so 
eotadedm 
p [= 7 OPUSo! F tun nIA |NDY DIP UM 


o ema 
g 


soInbI SOP SOU O Opusneiose "oupIstu D ejeiduod [TT] 


f Sd. ejogouno Ra E 


assustou e fugiu, 


fezo — — — fugir Rita riu, riu... 


fo, nos colunas adequadas, as palavras com r. 


r inicial (som forte) rentre vogais (som brando) 
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Ez 


S tr a á | 
e = 
| 


bind DPOS Op euou o oneiosa [E 


olnoip3 - aum, onsala - jp nb o 'p end O 


puoBus oBisuoo ogu sous 
“JDBISOU D DPIA D OssOd 
unBesuoo noa cpu ne sou 
“ppiobus olsnb 'piBpu nos 


“IPU9DIOGSA ES "LIGQUID| "IDA 
“OJjOSa ejssp uy OU SDIN 
“DIDd uSs 'Pjupo 'pjupo 
“oltejui oduss| O DJUDO D|3 


ms» — 


Forme palavras com as sílabas sublinhados. E 
DERRAMA 


CARRO 


E 


TORRÃO 


BARRA 


NARRADOR 


FERRUGEM 


[S 


Copie, do quadro, as palavras escritas com 


Produção e lançamento da revista literária 

Discutam previamente, com a participação do professor, os critérios para a escolha dos textos 
que deverão fazer parte da revista literária. Vocês poderão decidir, por exemplo, que cada aluno 
deverá escolher um ou dois textos entre os que produziu nesta unidade ou, então, uma crônica e 
O estatuto poético. 

Decidam também o suporte para a revista, que pode ser impresso ou digital. Em ambas as sítua- 
ções, os textos deverão ser digitados, revisados e, se quiserem, ilustrados. 

Deem um título à revista e preparem a capa, a folha de rosto (sigam como modelo a de revistas 
conhecidas), a apresentação e a quarta capa. 

Caso tenham se decidido pela versão impressa, reúnam o material e montem a revista. Tirem 
cópias e, na Noite literária, exponham em mesas certo número de exemplares, para que o público 
possa manuseá-los. No caso de revista digital, providenciem computadores e os deixem em mesas, 
a fim de que o público navegue pelos textos e os leia à vontade. 


Mural 

Reúnam em um mural os editais relacionados à construção de uma 
nova sociedade. Deem um título atraente ao mural e deixem-no em lugar 
de fácil acesso ao público que irá participar da Noite literária. 


ESTATUTO * 


POÉTICO 


ESPANADOR 


[ 
| siDBOA euue 1 U8] enb no) WOS Lpjonu enb soiabjod VÁ 


| In “10 “] “18 40 uOd sDinpjod 
L 1 OD spin Djod 


“Dpusba| 
9 OS OpIoDD sp 'soSpdsa so OPuDIuId “Oy p DBeyo » Disjogiog D epnly [o] 


MjBo OA, Bijus JD Hfin/io (upa fio 


ODSIASA 


[1] Com as palavras que você pintou no exercício 1, complete o poema. 
Ea 
Brincando de mocinho 


po vos co EEE 
EEE «e 


— Índio em casa! 


o menro DEEEES 


lá vai o mocinho 


to 


O índio ese [ERES 


todo 
Misturando Versos - Maria Célia Bueno - Ed, Vigia - 1986 
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as, es, is, os, Us ) 


n 
E) Ordene as siabas para formar palavras e escreva-as nas linhas. para completar 
o poema. 


O Elefantinho 


Onde. eletantinho 


(is- va) 
Correndo pelo caminho 


= Mo ES SR 
(sim - As) (con-des-la-so- do) 


——— perdido, bichinho 
( das- An) 


o pé no 
(pe-te-Es-tas) (pi-es-nho) 


Que — , pobre coitado? 
(tes- sen) 


———— — — com um medo danado 
(tou- Es) 


Encontrei um 


B] Na cruzadinha, escreva o nome das figuras, 


de consoante 


0 Consulte a legenda e complete as frases com as palavras indicadas pelos 
desenhos. 


x sorveteiro - sapatos - silêncio - soneca 
| conversa - aniversário - bolsa - consativa 


o) Compreldkl = e. Ss paa 
ir co. nda de Sabrina. 

b) Sandra aproveitou o k SD para 
rar da 8 ses 

c) Aquele * = tem uma 


[ Complete cada palavra e transcreva ao lado do numeral correspondente. 


ad Alfabeto a | 


DD re 


Ei 


Dono 


afora re comme 


ria 


pi fncrgemh 


UU e 


aos: ADE 


Pe reo 


Alfabeto 


> 
SD 
2 | 
É | 
Ê 
o 
2 
[ey 
7 
E 
a 
[7 
o 
o 
5 
ã 
El 
fel 
Es) 


BES ADE 


recortar 
15) 


VENDA PROIBIDA. 


Sumário 


* Atividades de Revisão .. 


ACD .smessries eemerrom 
Uso de letras malúsculas e minúsculos, 


Atividades de Revisão 
Uso de ar/er/lr/or/ur. 


Uso de as/es/ls/os/us .. 


Uso de s entre vogais...... 
Uso de as. 


Uso de al/el/li/ot/ul... 


Atividades de Revisão 
Uso de consoante + r... 
Uso de consoante + 1... 
Uso de quigu .... 

Atividades de Revisão . 

Uso de az/ez/lz/oz/uz 

Uso de 

Uso de 


Uso de s Inicial e depois de consoante. 


Motos. Magna L. Diniz 
A conquista da ortografia; 2º série, 

Belo Hodzonie; Editora Dimensão, 1992. 

1o4 plus 


1.Ortografia-ensno primário LTiio. 


COD 37242 
Cu 37242 


Copyright O 1992 by 
Magna L. Diniz Matos. 


Caps 
Glsollo Vargas 


lustações: 
Lllone Romanell 
Márcia Franco 
Márcia Meyar 


Revisão: 
Johnny José Matra 


Programação Visual: 
Maicos Lourenço 


Composição: 
Tuim 


Letras Curelvas 
Gleelio Vargas 


Fotolito: 
Policrom 


Direitos reservados à Editora Dimensão 


i 
5 Rua Salinas, 1871 - Santa Teresa ] 


[Mies Fone: (66 3008 Fe) 4 pts 
Ceg:3Í010- Belo Hortonto Minas Gerais 


Em busca da verdade 


30vaInn 


€ s inicial é depois ” 


de consoante 


Consulte a legenda e complete as frases com as palavras indicadas pelos 
desenhos. 


x sorveteiro - sapatos - silêncio - soneca 
BE converso - aniversário - boia - consativa 


a) Compreik 8 ER e Ss va 
ir col Eds s —— — de Sabrina. 

b) Sandra aproveitou ok SO para 
pirar tra; dad O 

CIPAQUe E | SO tem uma 
E =: qe Su 


€ s inic | e depois ” 


de consoante 


Consulte a legenda e complete as frases com as palavras indicadas pelos 
desenhos. 


x sorveteiro - sapatos - silêncio - soneca 
|| conversa - aniversário - bolsa - consativa 


a) Compreik 8. e. E mm Ss. para 


ir col Es Big de Sabrina. 


q 


Na cruzadinha, escreva o nome das figuras. 


[2 Na cruzadinha, escreva o nome das figuras, 


- 
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(En sente vogais TE 


D Descubra palavras, decifrando o código. 


Complete o poema com as palavras do exercício 1. 


A Borboleta 


A borboleta 

Bole lenta 

E RSIGUICIS mota ce a 
suas antenas. 


Sobre a flor 


e se alimenta. 


O Ballado - Primeiros Movimentos - Hardy Guedes Alcoforado Filho - Ed. Sciplone - Pp: 19. 


Complete o diagrama com as palavras do desenho. 


| 
E 


[4] Forme. palavras com as siabas. 


Coloque as letras em ordem, seguindo os linhas. 


PRE dd 


(JH TE | 


[E] Fome palavias, observando a legenda. 

A D E I M o P aa ' s ; 
PRI O A" 
PED Bad < 


shoot 
Sit fado 
ep dd e 


36 


Revisão - 
visão = 


Lela o poema e copie, nos parênteses, as palavras marcadas. 


r Coração Apaixonado 
"Quem [ouber]( 
“que me [responda ( 


como qe s Ds 

sem cuidado: 

em que [compasso] ( 

dança 

um coração apaixonado? 

O meu, por exemplo, 

tem META 

que quer[saita](— 

boca afora 

e ( 

por aí, em [disparada] ( 

numa emoção incontida, 
e) 
Imamosmdal 


À vezes o coração faz a maior batucada. 
Do age o Ago ia, 


Livro: O Balladio - Primeiros Movimentos - Hardy Guedes Alcoforado Filho - Ed. Scipione - p. 22 


37 


Participe, com seus colegas de 
grupo, da produção de uma revista 
com um perfil escolhido por vocês. 
A revista reunirá notícias, entre- 
vistas e reportagens produzidas 
por vocês no decorrer da unidade. 


estado norm 
ele per 
es realidade, e 
artístico que dela deseja 
oq 


ue, isto é, 
ara extrair 0 en- 


é, a revela 


mem 
olhos, ele deverá 


dadeiramente o mpo: 
râneo diante de sei 
empregar som: 


dade irr 


de uma ver- 


sável e 


Jornal da manhã (1878), de Haynes King. No século XIX, o jornal conquistou 


a palavra vem ii el folia di, 


público leitor e para a divulgação de obras literárias. 


tg 


[2] Observe a legenda e pinte de acordo as palavras marcadas do poema: 
Coração Apaixonado. 


[1 palavras iniciadas com s 

E polavras com as, es, is, os, Us 

À palavras com ss 

4 palaviasemaque os tem som de z 


E] Encaixe as palavras da figura nos! quadiinhos, de acordo como número de leiras. 
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al-el-il-ol-ul 


E) 
de Vinícius de Moraes (trecho) 
Sempre que o & (== 


Pinta de tãs -ve fu Ga a a) 


Todo o céu 


É 


GPSOn— 


— Vamos anca de coro Ss ê- GE -—= = | 
Bis Sé] sal E E 17 


ZU 


Roda, roda, rodador 


fal rodando, dando a [e a DR TT, 


i rodando, dando flor* 
de Noé - Vinicius de Moraes - Ed, José Olympio - 1986 - p, 24. 


so 


0] Complete o poema, com as palavras indicadas pelas pistas enigmáticas, 


—————— 3 
Fica um Gero T fun E se 


—Roda, eai Mo Ss É- qn (o 


[2] Forme palavras, consultando a legenda. 


% x v 
* = e 
+ A 


Copie, do quadro, as palavras que são escritas com at, el, il, ol, ul. 
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om a 
eee 


de acordo com as cores 


[] Complete o poema com as palavras das fichas, 


indicadas. 


Amanhecer 


veio o sol o galo is = | 
na cerca cio ERES 
E; 

— Cocorocó-ó-ó.., Então 

o pinto EEEESE==a 

a gatinha A 

o cabrito HH 

o:sapo EEE ES] 
o 
o 


Po | 
Gaio EE a] 


mas a coruja 


— todo mundo HH 
a corja... HEEENHAS 


Mala Célia Bueno — Inédito 
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1] Copie as palavras, nos quadios, de acordo com a legenda, 
% Palavras com au, eu, lu, ou; 
[1] Palavras com al, el, il, ol, ul. 


rt ra 


) 


[Z Complete os quadros com as palavras sublinhadas do texto: 


Teco-Teco 
Pereira da Costa | Miton Vileia 


Teco, teco, teco, teco 


na bola de gude era o meu viver 

Quando criança no meio da garotada 
com a sacola do lado a do 
só jogava pra valer eme e 
Não fazia roupa de boneca Pé 

nem tampouco comidinha 
com as garotas do meu bairro 


que era natural. 


subia em poste, soltava papagalo 
até meus 14 anos era esse o meu mal, 


Disco: A Arta de Gal Costa 


al-ol 


ema 


D Numere as peças de encaixe e forme palavras com as sílabas. Já comecei! 


[1] Copie as palavras na coluna adequada, 


E] Encontre, no quadro, as palavras que foram sublinhadas no exercício 1: 


| 


LITERATURA 


O Realismo, o Naturalismo 
eo Parnasianismo 


FOCO NA IMAGEM 


Observe a pintura a seguir, do pintor realista francês Gustave Courbet 


magens cen 


ce, ci 


1 Leia e cople as palavras sublinhadas. 


Milagre da vida (trecho) 
Michael Sullivan / Paulo Massados 
O amor nasce no peito 
É faz o sonho acontecer 
Cada dia que amanhece 
E um milagre a renascer 


Disco: Xuxa nº 4 
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| [] Escreva os nomes das figuras, separando-os em sílabas nos quadrinhos. 


| [1] Consulte o quadro de letras e escreva nos parênteses, as palavras que completam 
o poema, 


<P SEPAC 4a o 
a Co Ea PE h Í I n P r t v ç 


A chuva PT] [2% 7 4 7 
Taque - teque - tique - toque 
é a chuva NDA 
E PR O 
ci Be di, Pi 
o Dado 
cia Bá te (9 ale < 
Cada at 
Que ES qui É OP dis 


00 SAIO qua e 


Livro; Misturando os Versos Maria Célia Bueno - Ed. Vigília 
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[8 Copie as palavras, separando-as em siabas. 


EESC id 
açudr la TA 


pudaço 
animo [TT || 


: 
E 
! 
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e) 


Peti Oxny :oosq 


"DPDU LOS D|sS OU 9904 Sp 


"eau LuO| LUNA 


DIDI/ DUOP 'DJOII DUOQ 


DPN 7eAu! ognuu Siíduies g DIjuOQ É Wenp 


DIDI/ O DUOP 'DIDI/ puog 


JDQDDO D|sO) D 28] 9 EnbjIx nep e siEs none] 
enbiynog pp DUOp Dia enb <uo DUO V 
pIojog ejanbo (94 & DIGSZ D LIDE Exou wDIsd 
E, D DIDA Zep LUDISP SJSSP OU siod 
1oUb|>8! O Ldpiatee DPDIDUDIG O 3 


DISSIO| OU DISS) GAS] DIP OJSq UN 


Djelbssod DU IDjySOp [esp gl 


DI9Q SIDI D 9 DJD) 


"q JOpuD nes ON 
DURA UN ep oljusp ouiselTésod p epied opN 
upBsje DjUD) LO O49IQ UA IA DOUNU N3 


e) puoqg 


nô'o5 'vôS vrNZ 
ID 39 19-390 


e 
DPUSDSI D UJOD OpIOdD Sp 'SDIIe] SDISd SOjoquis so opunisans “ojxe! O Dj? [T 


B] Cople, sob o simbolo adequado, as palavras que você completou. 


A Chácara do Chico Bolacha 


Na chácara do Cr Bolacha, 

o que se procura 

nunca se achal 

Quando muito 

o: brinca de barco 

porque a chácara vira charco 

Quando não “= nada 
trabalha com a enxada 

e logo se machuca 

efica de mão inchada 

Por isso, com o CH Bolacha 

o que se procura 

nunca se acha 

Dizem que a chácara do Chi 

Só tem mesmo chuchu 

e um cocnonimmo coxo 

que se chama Caxambu. 

Outras colsas, ninguém procure, 

porque não acho. 

coitado do Chico Bolachol 


Poesias Ou Isto ou Aquilo e Inéditos - Cecília Meireles 
- Ed, Melhoramentos - p. 18 
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[2 Copie as palavras do poema no quadro da cor correspondente. 


[E] Consulte a linha numérica e forme palavras. 


o pac DOSE Ho 1 1 Ne NV nradeRa So UM 


14 15 16 


xs A 6 67 8 9 latim 


[1] Leia o texto. 


Bolhas 
Cecilia Meireles 


Olha a bolha d'água no galho! 

Olha o orvalho! 

Olha a bolha de vinho na rolha! 

Olha a bolha! 

Olha a bolha na mão que trabalha! 

Olha a bolha de sabão na ponta da palha: 
brilha, espelha e se espalha, 

Olha a bolha! 

Olha a bolha que molha a mão do menino; 

A bolha da chuva da calha! 


Poesias Ou Isto ou Aquilo - Inéditos - Ed. Melhoramentos - p. 61 
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[2] Copie, do poema Bolhas, as palavras escritas com lh. 


es 
' ” 
EI Forme as palavras indicadas pelos numerals, 
1+15+14+17 8+16+18 
9+10+15 7+4+18 
8+19+18 1+3+19 
9+0+13+17 12+18+2 


3 Se 


5+3+2 6+8+15 
= = 
6+10+20 9421 +10+17 
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9 uso da uma linguagem para se n 
m uma tela pintando out 


entos e a metaling 


que metalirguas 
procagmento consiste no fat de o pintar se te 
b. Qual é a relação entre s eles 


tagem na obra? 


oas eram usade jara as pintur 


€. Vasos, animais, p 


ca. Levante hi personagens 


dess 


mentos centrais, aparece na tela um grande número de pes 


Elas são bem dife: 


s umas das out 


: par 
stifique sua resposta com elemento 


mesmo grup 


jo pintade 


que está s 


estabelecer entre 


b. Qual r 
realidade à 


ação se p 


qu sta fora dese ate, ignorando as pessoas à sua 
tes da pintura realista, 


mprometer a pin. 


seu 


engajame! 
r. A tela em estudo, no entanto, 


tar apenas aquilo que seria capaz 


ssoas retrata, 


correu, isto é, as 


não retrata um episódio que de fato 


multaneamente no ateliê de Courbet, o que 


» estavam todas 


ulo dado à obra pelo autor 


se comprova pelo sui que 
resume um periodo de sete anos da minha vida artística e moral. Tendo 
em vista essas informações, responda 


retratadas? 


a. Que sentido é possível atribuir à pintura e às personager 


aderno, rela: 


adro e, em 


guir, alguns detalhes do q 


cada um deles a uma das de: 


+ Um padre, representando a religiosidade 


entando os apreciadores da arte. 


+ Um casal repre 


tando o amor. 


n casal rep 


+ Charles Baudelaire, poeta romântico e amigo pessoal de Courb 


L tando a class 


na mendiga, repr 


O homem desesperar 


(1843), de Gustave Courbet. 


PO recisrae 
NO CADERNO 


erbo (1). A note 


a ideia 


(autorretrato) 


capiruto1 


Completo o texto com as palavras abaixo: 


gatinho - cantinho - manhoso - carinho 
ganhar - mansinho - fofinho - tenho 


Meu Gato 


Rubem Alexandre 


= Ena aço e 
que gosta de LL [RT TT TI] 


Comigo não se cansa de brincar 


CITEITTT] 6 são cengoso 
meu goto tão LTD [TIS] 


E tudo que ele pede eu não sel negar. 


Se chega qEERBEERA 
Se encolhe num EDER 


Sentado, pisca o olho para mim 
Se arrepia todo com seu olhar de bobo. 
E a gente de repente brinca assim: 
Gato atrás do rato 
Rato atrás do rato 
Se eu pegar você 
Eu vou querer EEB! um beijo 
Disco: Trem da Alegria - RCA 
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o E e 


E] Forme frases, ordenando as palavras. 


o conta nobre (O ftoloino fintérian 
) u ( Eu 


» Renánio O de Rorrinel é vinitar 
de hospital 


acoes Sptal, 


comes] 


a cd 


Bl Complete os quadrinhos de acordo com a indicação: 


1. Farol de grande alcance 
2, Cheiro da boca 
3. Nome dado às plantas de horta 


4, Visita que recebemos em casa por 
alguns dias 


5. Animal parecido com o cão, alimenta-se! 


de came de animais mortos 


E) Complete com ha, he, hi, ho, hu. 


=== mo bitante 
= mo rizonte 
62 


evisgo 


ch, Ih, nh 


Dj] Copie o texto completando as palavras, de acordo com a legenda. 


Dn Ah Yenh 


O Filjo da vizixra 


Mauro Matta - Carlos Colia 


Você cofrece o fito da vizitra? 

Ele é levado e danado pra OuOu 

Fica gritando da janela da cozisra 

Jogando fleOa num canudo de bambu 

Ele aperta a compaira e sal correndo 
Aperta todos os botões do elevador 

Oega no play e quer brigar com todo mundo 
Mas que pestira, este baixitro é um terror. 


Disco: Ping Pong - 199 


Clreule, em cada grupo. a palava que tem as letras do cífculo. Reescreva 


palavra no retângulo, 


a) hábito - hélice - hoje 
b) xícara - chácara - enxergar 
c) macho - malha - banho 


d) rebanho - cílios - joelho 


DOVVOO 


e) higiene - hino - hospital 


Complete o poema, dando nome às figuras. 


G& 


(o) ea + inha 


dk q) César Costa Filho e Ronaldo Monteiro de Souza 
Um elegante ( b) 


Quis dar prova de paixão 


Pro uma 


Entregou seu 


Sentado num 


Foi tocar seu 


Fez uma serenata 
E só cantava esta canção 


Vem cá ENO mio 2 em VOO 


+ Inha. 


Vem cá, quero namorar 


Vem cá + Inha, vem cá formiguinha 


Vem cá, quero namorar 


o Wa apaixonado ( 
UI 


») 


Ficou bravo pra VE ms 


Ao ver dona formiga 


Dando pro (Ss) 


Bateu com sua tromba Gs (=) 


DI Numere a segunda coluna pela primeira de acordo com as iniciais Indicados. 


q) ( )sigla 
(flor 
(2) Cl (-) piatéia 
( )bloco 
(3) 67) 
( ) planta 
(| ) flanela 
(4) Pl 
( ) tablete 


67 


[2] teia: 


nr “Lutas de gladiadores 


Em Roma, os gladiadores eram 
espadachins ou atletas que lutavam 
entre si ou com feras no circo, Esses 
luxuosos e caríssimos entretenimentos 
populares eram simplesmente 
cruentas matanças de homens. Os 
gladiadores que eram bem-sucedidos 
podiam conseguir enorme 

* popularidade; mas muitas vezes eram 
condenados à morte aqueles que 
saíam derrotados, 


Curiosidade e Pesquisas - Vol. 4- Ed, Círculo 
do Livro - p. 94 


[8] Escreva frases com as palavras sublinhadas do texto. 
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D] Coloque os nomes dos desenhos nos parênteses e copie, nos círculos, as letras 
indicadas. 


1º letra de 


Última letra de 3 E O) 


2º letra de QL (= MES 6) 
1º letra de das o E» (5) 


4º letra de 


a 
1) 


Penúltima letra de 


Última letra de E CE) 


69 


190 


«. É possível 


nônimas, representativas de 
m contrapartida, do lado direito encontram 
culo XIX ( 
que o pinti 


ras genéricas 


o boxe “Intelectuais na tela d 


fez essa separação? 


ar que as personagens retratadas do lado esquerdo da tela são figu 


ociedade 


iguns setores d 


anteriormen 


c tud 


spar Friedrich, e: 


pois os barcos pintados repre 


ria envolve 


oi muito ligado a causas 


deixam transparecer o engajamento social do a 


Courbet 


Entre as características relacionadas a segui, ir 
dem ser considerada: 


perteno 


Courbet e que 


x* compromisso com a realidade social x+ 
+ preferência por temas religiosos . 
x+ abordagem raciona xe 


* idealização da mulher 


DADE 3 EM BUSCA DA VERDADE 


pria é uma 


s subjetividade do que na tela 


olegas e o professor: Por que é possivel afirmar que na tela do pintor 


se figuras conhecidas na Europa do dr 

Courbet"). Levante hipót am 
ao pint 

3 

as. dão vida às temáticas abordadas por Courbet am  apreça p 

FT presentação de determinada “” 
siderada uma ale EEN 

ada na unidade, também é conside- pule 
esentam as diferentes fases da vida. emura 
rbet? bet, er 

ed, 


sociais. Quais características da tela em estudo 


rtista? 


que as que dizem respeito à tela de 


es à 


ética realista 


busca de maior objetividade 


retrato de cenas oníricas e mórbidas 


de cenas e personagens do 


cotidiano social 


biidades « 
onhacidas retrata. 
ado esquerd 
da o lado das se 
da coração, a qu 
a ideia de que sã 
quem ele queria 
gajarar 

régria Courb 
ercepção subjeti 
que, na tela da Cour 
à alegoria é con: 
tam pessoas reai 


2º letra de 


3º letra de 


2º letra de 


Última letra de 


1º letra de 


4º letra de 


Penúltima letra de 


1º letra de 


3º letra de 


Última letra de 
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0] Complete as palavras com as letras dos círculos, | 


CDE Cm 
(1) ccodio (1) oresta 


açou () e mm auta 


es E ina 


[] Ordene as sílabas é escreva as palavras nas linhas da figura correspondente. 


Aeecho 


[8] Escreva os nomes das figuras. 


o 
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E] Compleie a cruzadinha escrevendo palavras terminadas em z: 


1 


74 


gão-ra-zan-za-ta-na 


ze-be-ro-zer-bu ge 


3 4 


[5] 
bu-nha-na-co-zi-Z 'g 
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2] Escreva 3 frases com palavras do exercício 1: 


a) 


b) 


e) 


[o[o[z[eJifu[nTo SEE 
EE Efe efe 
eBix|vjulnfrir|z|sJajolx[e[i[H[i[Ljz]n] 
Elle pelado Ea 


BoceoEanao 


alelo] 
Falelnlolvlelalelalsleleo(=Lofofulu 
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D Complete o poema: 


O Pescador (trecho) 


Os sonhos do pescador 


são feitos de espuma, de sal 


de muitos milhares de 


como f + -P de girassol, 


Artes e Ofícios Roseana KLIGERMAN MURRAY - 
Ed. FID-p. 34 


El] Dé nome às figuras. 
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Página: 8 
Fixação: fl, Ud, plo, mpimb 
JOGO: LEBRE 
Material: um dado, uma cartela e 25 grãos ds milho, ou feijão para cada jogador. 
Instruções: Os jogadores se revezam Jogando um dado e marcando, com feião, a palavra que tiver o número de slabas 
correspondente ao número que saiu no dado. 
Quando sair no dado o número 1, o jogador perde a vez e marca uma lebre. 
O jogador que marcar 4 lebres sai do jogo. 
Se sal no dado um número em que todas as palavras correspondentes já astivarem marcadas, o jogador ca sem jogar. 
Vence quem marcar tocas as palavras, sem seir do jogo, 


Página: 83 

Fixação: rhr 

JOGO: BINGO 

Material: Uma cartela e 12 grãos para cada jogador e f grupo de palavras para cada 3 jogadores. 

Instruções: Um jogador deverá colocar um grupo de palavras em uma caixinha. Depois, deverá tirá-las, uma a uma, 
lendo-as em voz alta. 

O jogador que tiver, na cartela, a palavra lida, deverá marcála com um grão, 

Vence quem completar a cartela primeiro. 


jogo de cartas para 2 jogadores. 
Instruções: Distribuir 24 cartas para cada 2 jogadores. 

Sem olhar as cartas, cada jogador forma uma pilha com as suas, viradas para baixo, na sua frente. 

Os jogadores, juntos, viram as primeiras cartas da suas pllhas. O Jogador que Virar a carta em que a palavra tem 
maior número de letras leva as duas. 

Se houver empate, cada jogador vira a próxima carta da pllha e quem tirar a carta com a palavra maior fica com 
as 4 acumuladas. 

Vence quem liver mais cartas, 


Material; Uma cartela, um dado o 12 grãos para cada jogador. 
Instruções; Três jogadores se revezam jogando a dado e marcando, na cartela, uma palavra, de acordo com o comando 
Indicado no dado. 
Quando sair um comanda em que todas as palavras correspondentes já estiverem marcadas, o jogador fica sem jogar. 
Vence quem marcar a carteia inteira primeiro. 
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Página: 83 

Fixação chilhhntt 

JOGO: MEMÓRIA 

Material; 36 cartas para cada 2 jogadores. 

Instruções: As cartas deverão ser colocadas sobre a mesa, em fileiras, viradas para baixo. 
Catia jogador vira para cima dues cartas, uma de cada vez, tentando formar pares. 
Quando a jogador conseguir formar um par, fica com ele e continua jogando atá não conseguir formar mais pares. 
As últimas duas cartas são viradas para baixo novamente e joga o próximo. 
Vence quem fizer mais pares, 


Página: 97 
Fixação cons + r/ cons +1 qugu 
JOGO: MICO 


pares com as cartas que têm nas mãos a colocá-los, úrados para cima, sobra a mesa. 
Em seguida, o Jogador que estiver à esquarda daquela que tem mais cartas, inicia o jogo pegando, sem ver qual, 
uma carta do sau antecessor. 
Se a carta formar um par esta deverá ser colocado na mesa. 
Se não servi, o jogador continus com a carta nas mãos. 
Seguindo a ireção dos ponteiros do relógio, o jogo continua até qua todos os pares sejem formados. 
A medida que fotem acabando suas cartas, os jogadores seirão do jogo. até que fique somente aquele que estiver 
com o Mico, 
Perde o jogo quem ficar com o Mico, 


Página: 101 

Fixação: ziacentuação 

JOGO: FORMANDO PARES 

Instruções: Distribuir es 20 cartas entre os 4 jogadores. 
Os jogadores deverão formar pares (carta afirmativa + carta exemplo) com as cartas que tiverem nas mãos e 
colocá-los, virados para cima, sobre a mesa. e 
Em seguida, a primeiro jogador inicia o jogo, colocando, no centro da mesa, virada para cima, uma das cartas que. 
restaram em sua mão. 
O jogador que liver a carta correspondente, forma o par a coloca-o junto dos outros pares, deixando na mesa uma: 
do suas cartas para que o jogo conúnue. 
Ganha quem formar mais pares. 
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FIXAÇÃO: RIRR — JOGO: BINGO 


Ursinho Fingir Enrolar Es 
Ferradura [a Correio Serra 


Corajoso Buraco Mistério Narrador 


Adormecer Ouvir Revólver Rapaz 


Senro Cigarra Macarrão 


um TE E: | 
tee eg ey 


&E— Colar a folha em cartolina e recortar as três cartelos 


Enredo Fazer Ricardo Carretel 
Riacho Redondo Corrente E 
Gtupo de palavras 


Ursinho II Fingir JL nsotar | Ferradura || Soneto [ Serra ] 
Corajoso | Buraco | Mistério |[ Narrador [ Adomecer || Ouvir ] 
[ Revówer |] Rapaz || Genro y Cigarra | 
il ponto ][ ugeiro | Acordar | Pontaria | dura | 
Mto |f Ricordo | Coreto) [ Riacho | Redondo Jl Corrente | 
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Xecortar as palavios 


i 
É 
tão 


Amplie seus conhecimentos sobre 0 Reclismo, pesquisando em 


Livros 


* Conheça as principais 
obras de nosso Realismo, 
lendo: Memórias 
póstumas de Brás Cubas, 
Dom Casmuroe O 
alienista, de Machado de 
Assis [Saraiva Quincas 
Borba, de Machado de Assis (Átical, 
Ocortiçoe Casa de pensão, de Aluísio 
Azevedo [Ática] O Ateneu, de Raul Pompeia 
(Átical; Melhores poemas de Olavo Bilac, 
organizada por Marisa Lajolo (Global). 


* Leia também obras que dialogam com 
textos e personagens de Machado de 
Assis, Aluísio Azevedo & Raul Pompeia: Um 
homem céletve — Machado recriado, de 
vários autores (Publifolha), Capitu mandou 
fiares, osganizado por Rinaldo de Fernandes 
(Geração Editorial: Quem é Caprtu? de 
Alert Schprejer [Nova 

teia Capitu, de 
Lygia Fagundes Telles 
e Paulo Emílio Salles 

Gomes |Cosac & Naify) 

O amor de Capitu, de 

Fernando Sabino (Ática), 

A audácia dessa muíher, 

de Ana Maria Machado 


|Objetiva); Dez dias de cortiço, de Ivan Jat 
[áticaj; A última quimera, de Ana Miranda 
[Companbria das Letras| 


FILMES 


* Brás Cubas, de Júlio Bressane; Memórias 
pástumas de Brás Cubas, de André Klotrel, 
Quincas Borba, de Roberto Santos, Dom, 
de Moacyr Góes; O corta, de Francisco 
Ramalho Je; O crime do Padre Amaro, de 
Caros Camera: Os Maias, de João Botelho; 
O primo Basílio, de Daniel Filho; Madame 
Bovary, de Sophie Barthes. 


MÚSICAS 


* Na época do Realismo literário, o destaque 
na música foram es compositores 
impressionistas, entre os quais tonaram- 
se mais conhecidos: Claude Debussy 
Maurice Ravel, Ralph Vaughan Wiliams e 
Ottocino Respighi. Além de composições 
desses músicos, ouça também a canção 
“Capitu”, de Luiz Tati, sobre a enigmática 
personagem de Machado de Assis. 


SITES 


* As obras dos principais escritores realistas 
naturalistas e parnasianos brasileiros, como 
Machado de Assis, Aluísio Azeves e Olavo 
Bilac, são de domínio público, E podem ser 


O contexto de produção 
e recepção do Realismo 


A pintura O ateliê do pintor pertence ao Realismo, movimento artístico 
e literário que se iniciou na França e se difundiu pela Europa e outros conti 
nentes na segunda metade do século XIX. Quem produzia literatura realista 
no Brasil nesse periodo? Quem era o público consumidor? 


Meios de circulação 


Na segunda metade do século XIX, a maior parte da população bra- 
sileira não era alfabetizada. O público leitor era formado pelas camadas 
médias e altas da sociedade e se concentrava nas capitais e nas cidades 
mais desenvolvidas do país. Além de estar presente nas faculdades, nos 
cafés, nos salões literários e nas livrarias, as obras literárias passaram a 
circular também por meio dos chamados gabinetes de leitura, um siste 
ma de empréstimo remunerado de livros a preços baixos. Nesse período, 
também tiveram um papel muito importante na divulgação da literatura 
algumas revistas, entre as quais a Revista Brasileira, e os jornais em que 
eram publicados os folhetins 


Realismo, Naturalismo e Parnasianismo. O verbo (1. À not 


baixadas em: http ominiopublico 
govbr/pesquisa/PesquisalObraFom. 
doselect artion-=fico, autor=45. 


Enterro em Ormans 848), de Courbet 

* Conheça a obra dos pintores realistas 
Gustave Courbet, Honoré Daumier e Jean- 
François Míllet e também a dos pintores 
impressionistas Édouard Manet, Jean- 
Baptiste Corot e Vincent ven Gogh 


ESCULTURA 


* O pincipal escultor no 
final do século XIX foi 
Auguste Roda, que 
recebeu influências 
da Realismo, do 
Simbofismo e do 
Impressionismo. 
Conheça o trabalho da artista, acessanda o 
site o Museu Rodin, de Paris: http. 
musee-rodinfrfen/home. 


la CAPÍTULO! 


4 


un un su 2 a a q e a o o 


E e, — — pe = — o nim DES 


[Ee 


a cai cd ju cof 


TEIRO GIRAS 


SULO 


(4) v AM 
oppgnoy osind 10g I2APPjuOS 
U) , LA ) o A , 

[4 


Ê ) 


OPDIDIDIN DISIDAIV SIDIDHV no 
A ' = + E, Lo e] 
Co NC ro df 4) 

ojeapjly IuDg now nom E 
a Je Je Jo Jd 
Cara A ” 

DInDuolsy IDW nIDS na 
IA SA (v = Je j LA ,) 


ne 


a folha em cartolina e recortar as cartas 


a, A] A “ 
Pouso Degrau Cantil Dormiu 
% bs Lv 6 
4 


e 


v v 


Responsável Meu Automobilismo 


Ge Colar 
o 
o 
[3 


a a Je “e 
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FIXAÇÃO: JEI » CE/CI - GE/GI «5 — JOGO: DE PALAVRAS 


Pajé Tigela Oficina Cebola 
+ 
Serviço Nasce Jiló Gelado 
Relógio Canjica Bagaço Começo 
sL L 
2 
5 T 
8 Caçador Traje Ip Sugestão Cereja 
õ 
E Jia Gelo Girino Laje 
8 + 
JE 
2 Girafa Cidade Jibóia Cabeça 
Ê 
8 
5 Açúcar Girassol Coração Mágico 
ir 
nd Jipe Vacina Jeca Cigarra 
ê r 
o 
| Amanhece ES Geladeira Cenoura Hoje 
x 


Palavra com | 
e 


É Jogue duas 


Palavra com 
fc) 


Figue uma 
vez sem jogar 


alavia com 
J 


vozes seguidos 


Palavra com 


9 


Hotel 


FIXAÇÃO: CHILH/NH/H — JOGO: MEMÓRIA 


Cachorro 


N 


Cachorro 


4 


Machado 


E 


Chuveiro 


SDHDO SO JD4096] & DUJONIOS WS DUO) D 10/00) —5 


E E mM | ”—m 


SOUDO 50 IDjiS38| & DUJONDS LS DUJO O 0/0) — DE 


a e 
(oc E 
(EE 
Se EG) 
Rolha ed ia Ninho 
ro 


& 


Minhoca 


& recortar as carias 


Se Color a folha em ca 


FIXAÇÃO: CONS + R / CONS + L / QU-GU — JOGO: MICO 


florista 


sojiva so JOUOS8! é DUloUDO UJS DIJO) D 0409 — É 


Placa 


Diquieus oBol o opSenupuos 


aa 


a -| ; | 
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S€— Color a folha em cartolina e recortar as cartas 


Bot] 


| 


Égua R+ Régua Crocodilo 
a | 
Sl a (a 
pe Guitarra Esquina - es 
À +má 
O " 
E DA. E) 
— 7 
D 
Máquina Raquete 
“ E 


Brinquedo 
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FIXAÇÃO; Z/X/ACENTUAÇÃO — JOGO; FORMANDO PARES 


8 
5 
õ 
8 
5 
õ 
é 
o 
D 
E 
e 
5 
ê 
e 
2 
E 
o 
5 
2 
| 


de 
caixa 
Diminutivo 
de 
Rapaz 
Espécie 
de 


E 


19 


O Realismo, o Naturalismo e o 
Parnasianismo em contexto 


áreas do conhecime 


na ra: 


ambé 


Romantismo passou a ser 


) uma deriv 


novas teor 
das pe 


itaried 


ep o subjetivismo rc 


sores, o culto à forma 


ingua port 


Machado, 


3 morte, ocomi 


Olavo Bilac é Ruy Bi 


je Almeida retra 
es do Brasil de maneira n 


EDITORA DIMENSÃO - Rua Salinas, 1571 - Fone: (031) 461-3003 - Fax: (031) 461-3986 - Santa Tereza - Belo Horizonte - MG. 


(EEB! 


Tm Os Pa da 


Dal o 


Bino cbr Theomraloleã 


E algrs 


agree “48 
[E compete. 
e e 
ob mr ap uedalam 
ms e 


a 


Ímbolos 


E E 


Letras Maiúsculas e Minúsculas 


E Identifique as letras malúsculas e minúsculas, marcando os círculos com os 
abaixo. 


Minúscula 


ERES ES 
batdté 


p 


PEBEEE 


Eca 
O) e 

ar Ff mM 

PJ PJRIÊ 

gl elpa ||» 

EJBJRIÊ 

st dt R u 


'” E o 


D Reúna as partes da mesma figura, numerando a 2º parte pela 1º. 
RED 


Escreva o nome das figuras que você descobriu e separe em sílabas. 


PENAS NR 27 
E Ei CON o 
e ini 


EI] Complete as palavras usando as letras f ou v: 


T 
1 antasia (trecho) 1 
Renato Barbosa / Mara 


x Jamos “-fiajar 


“-/ amos passear na 4 antasia 
“amos =Lisitar 

Um país de sonho e de alegria. 
-—"amos de — oguete 
-zeito de sorlete 
De morango e chantill 
E para pagar a passagem 


Basta sorrir 


Então, oar no céu azul de icerão 

Com Ladas, com brinquedos, heróis e balão 
y 

Não preciso de trem, navio, avião, 


A Apantasia está na Imaginação. 


Disco: Mundo Maravilha - Mara - Multi Studios SA. 


10 


DJ Complete o poema com as palavras indicadas pelos numerais. 


1, Moda 2, Amada 3, Trombuda 4, Muda 
5. Mimada 6, Modos 7. Medo 


So da menina Tra uid 


ta Soda 
E: 
damenina Sono 


edá PES da 
(Amenina Hsmado |) 
Ea AneÃo + j 

da menina dagdo 

que Susa 

de dede 

e já não é Samuca 

| (A menina EE ) 


2 Ou Isto ou Aquilo re Meireles, 2. ed. São Paulo, Melhoramentos - MEC. p.8 


un 


[ Cople do poema as palavras com t. 


Índio Valente 


Opapá - opê 
Valente indiozinho 
embrenha na mata 
pois medo não tem 
de onça pintada, 
Estica arco-e-flexa 
e faz pontaria 
atinge certeiro 
enorme cutia 
Depois volta à oca 
trazendo sua presa 
e pula na rede 
querendo moleza. 


Opapá, opê. 


Inédito - Maria Célia Bueno 


E] Forme palavras com as sílabas Indicadas pelos numerais, 
NU+3+17 
5+3+12 
+ 21 + 7 
27 + 18 +12 


N + 26:49 


6 +25 +12 


10 + 16 + 18 


mM +5+8 24 + 27 +12 
6 +23 +20 
1+13+92 19 + 12+4 


13 


FOCO N 


Você vai ler, a seguir, um capítulo de Memórias póstumas de Brás Cubas, de Machado 
de Assis. Nessa obra, a personagem Brás Cubas narra, depois de morta, fatos e aconteci- 
mentos de sua vida. 


E arguir: condenar, censurar; 


CAPÍTU) ol examinar, interragando. 


bracejar. agitar os braços 
O emplasto com vdlência 
eabriola: salto, pirueta. 

Com efeito, um dia de manhã, estando a passear na chácara, pendurou-se- Eescano ra 
me uma ideia no trapézio que eu tinha no cérebro. Uma vez pendurada, entrou que a asfinga, monstro da 
abracejar, a pernear, a fazer as mais arrojadas cabriolas de volatim, que é possi- mitolagia grep, brio 
vel crer. Eu deixei-me estar a contemplá-la Súbito deu um grande salto, esten- pesto 
deu os braços e as pernas, até tomar a forma de um x: decifra-me ou devoro-te anígas 

Essa ideia era nada menos que a invenção de um medicamento subli- emplasto: medicamento 

Era . a sólido de usa extemo que 
me, um emplasto anti-hipocondríaco, destinado a aliviar a nossa melan- peso 
cólica humanidade. Na petição de privilégio que então redigi, chamei a aúbre ao coro 
atenção do governo para esse resultado, verdadeiramente cristão. Todavia, E seteisrraçaãd 
não neguei aos amigos as vantagens pecuniárias que deviam resultar da revela sentimento de vce 
distribuição de um produto de tamanhos e tão profundos efeitos. Agora, au de preccupação coma 
porém, que estou cá do outro lado da vida, posso confessar tudo: o que PreniJ 
me influiu principalmente foi o gosto de ver impressas nos jornais, mos- tem tristeza profunda 
tradores, folhetos, esquinas, e enfim nas caixinhas do remédio, estas três rola qu io 
palavras: Emplasto Brás Cubas. Para que negá-lo? Eu tinha a paixão do ar- Ema ppa mo 
ruído, do cartaz, do foguete de lágrimas. Talvez os modestos me arguam 
esse defeito; fio, porém, que esse talento me hão de reconhecer os hábeis. 

Assim, a minha ideia trazia duas faces, como as medalhas, uma virada pera 
para o público, outra para mim. De um lado, filantropia e lucro; de outro gemas com vilncas 
lado, sede de nomeada. Digamos: — amor da glória. fer sd nr 

Um tio meu, cônego de prebenda inteira, costumava dizer que o amor “ma autoria com a 
da glória temporal era a perdição das almas, que só devem cobiçar a glória finalidade de impedir o 
eterna. Ao que retorquia outro tio, oficial de um dos antigos terços de in- perfeito 
fantaria, que o amor da glória era a coisa mais verdadeiramente humana formal. 
que há no homem, e, conseguintemente, a sua mais genuina feição. tri 

Decida o leitor entre o militar e o cônego; eu volto ao emplasto. np cin, 

profana. 


(São Paulo: Clobo, 2008. p 43-4) 


volatime equilirista. 


.... 


1. Alegoria é um modo de expressão que utiliza imagens, figuras, objetos, animais, etc. 
para representar uma ideia. No inicio do texto, Brás Cubas emprega uma alegoria 
para descrever a maneira como se deu a ideia do emplasto anti-hipocondriaco. 


Na representação do processa de cogitação, da formulação da ideia da emplasta pelos movi- 
a. Em que consiste essa alegoria? mentos de um equiitrista em um trapério, agitando braços e pernas e dando piruetas no ar 


b. Que efeito de sentido o emprego dessa alegoria cria no texto? Explique. 9 Cria humor, pois a imagem 
. E E no da ideia bracejando e fazen- 
€. No final do primeiro parágrafo, Brás Cubas emprega outra imagem: “[a ideia] esten- co pinstas conasta com 
deu os braços e as pernas, até tomar a forma de um x: decifra-me ou devora-te”. * setisdade do resultado do 
processo da cogitar à m- 
Nesse contexto, o que essa imagem representa? venção de um “medicamento 
Representa = situação em que Brás Cubas está prestes a conceber sua ideia, ou seja, prestes a detifrá-la sadblima” voltado ao alivio da 
2. A prosa realista retrata os traços psicológicos das personagens, explorando seus an- rstancois humana 
seios, contradições, desejos, reflexões, etc. 
a. O que Brás Cubas desejava, verdadeiramente, obter com seu emplasto? Esse dese- [9] 
jo revela quais traços de caráter da personagem? Justifique sua resposta com ele- persa 


mentos do texto. 
Desejava obter fama, giária e sucesso ['sede de nomeada”, Esse desejo revela que Brás Cubas 


pão ara nem abiruísta nem ganancioso, mas, sim, vaidoso (tinha a paixão do arruído, do cartaz”) 
Realismo, Naturalismo e Parnasianismo. O verba (1) A notícia capiTuLO 1 


E] Complete as palavras usando as letras f ou v: 
7 


“ antasia (trecho) 1 
Renato Barbosa / Mara 


] ] 
Alamos “/lojar 


=/ amos passear na  antasia 

“amos “Lisitar 

Um país de sonho e de alegria. 

“amos de = oguete 

-<eito de sorl/ete 

De morango e chantill 

E para pagar a passagem 

Basta sorrir 

Então, > -oar no céu azul de serão 

Com pados, com brinquedos, heróis e balão 


Não preciso de trem, navio, avião. 


A «<A antosia está na imaginação, 


Disco: Mundo Maravilha - Mara - Multi Studios S.A. 
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[2] complete o poema com as palavras indicadas pelos numerais. 


1, Moda 2. Amada 3, Trombuda 4. Muda 
5. Mimada 6. Modos 7. Medo 


Sosa da menina Tia ita 
ta Sesda 


Te R 


damenina SouDo 
4 

da menina Inerdiudo 

quod ' Rate de Eca 

edá à 

(A menina Psimodo, 1) 

fa duo - 


Ia 1 / 
| da menina Sonda 
É 4 


4 
q 
vá 


Poesias: Ou Isto ou Aquilo Cecília Meireles, 2. ed. São Paulo, Melhoramentos - MEC, p. 8. 


n 


índio Valente 


Opapá - opê 

valente Indiozinho 

embrenha na mata 

pois medo não tem es EDU 

de onça pintada. 

Estica arco-e-flexa SOUeS 

e faz pontaria EA e É q TR 
atinge certeiro > a 
enorme cutia + 3 
Depois volta à oca 
trazendo sua presa % : ' = 


1% 


e pula na rede 
querendo moleza. 


Opapá, opê. 


inédito - Mario Céla Bueno 
2 


NU+3+17 


5+3+ 12 


11,421, 4,7, 


27 + 158 +12 


N +26 +9 


6+25+12 


10 + 16 + 18 


4 +5+8 


1+13+12 
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24 + 27 + 12 


6 +23 + 20 


W+12+4 


[B] copie a estote nas Inhas calgráficas. 


“Tao do nora 


a? ant! 


14 


“ojojduioouUl pise DUDUDr ep” Ols 


o 


“opDjODpduis pjss—— ——————— netu enb odus) zo4 (p 


un DIduOD sIduss pujoJDo (D 


q 


ep oljeuo o uy ouoy (aq 


iSfou go ———-——— sowsn os on (o 


aos 


y 
SBSDI SO BICOS 'SIDISUNU 


Copie as palavras nas colunas correspondentes. 


qpereba. casmyas- nim. jandim 


cambialhta. símupad, 


nembrimha. tampa. tomb 


imp 


» 6, 
Aahiym. CAMARÕES. Asmita. 


M FINAL 


EE 
CER] 
DE R 


“OWPSU| - oueng DIS DUDA 


“Jeosej ne of juonb 


es ID[ | ouioS 


18] crenb 9s 


nuusu 1pBn| O no oPN — 


[rise epw DD unBis[ ] 


és[ juop Ipf | pf Juouuas y — 


DJjous| fojo) 


of ]se 


ef Juof fe! [ Jou puluewu y 


ecDseoupd pf Isa Ip ef juoy 


joze[ Jul ens — 


e oyo un Dos] 12f Jo) 


f ODU IDO ODU sou 'pSuD|o| 


à, E: “Ma — opôpbjol l e Jor) DU 


o) 


DsDO DJ9[ | Dias e 


oe cofres ep orPIos L 


of jo spy o DÍjpo OulusIN WI 


of Tv of Jos ep of To[ Jos 


uDI|D| enb soja) so Loo Dussod o ejajduos FT 


——"".< 
5 joui uy qui/duu q/d p/j AM 


ODSIASA 
aÃ A mA: 


m as letras adeaui 


Complete as palavras do quadro 


200000 


m|O|0O|>|"|> 


plolz|-|cl|m 


f PAU Ee *rv od eb 


— es ança 
L A 
A' água do fio . al a esa a 
*r O) q 
O galo cantan o na cur io da es. des 


o macaco com a macaca q 


— or aqui -Jossa —oi e  qgsa 
[o] e 


A chu a cho qeu e es. a molha. roi 
Ea * ) 


Ea noi e em clara, em 
A e e 


onça Tino Gomes - Ed. Lê. 1992 p. 30 
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“9904 & Nº OUJOD Zje; O Oopunui ou ejusB Donod 
20) DId pp ueu psjoo DjuD] 

FS sipuep ouenbed & pIp OssoN 
» ano eu go 3 

E 10) 8 A epod g00h enp 


—Buy eidues ojenb go0A LioD 


obôDIOS Nneuy op oyus— ney — o 

op|p—nB nes UoS ppbp—oD opuDyuos DjsJepuio [ 
opSpuU|BoW| ep opunu! essen 

ne nos pseouud D ojejsoo ou 

“9eUr pb eu! DId sDON|puw SPpOISIy DjUOD 290A 
9904 Oo “Up — uwoqg op| 3 

ODÓDIOD Nely op ouuls — new 


SOPOSSDH CINDA & UDAMNS [SCUDIA 


opnisd objuy 


1m 0 “49 “0 LiO9 sjejduioo [7] 


-41- 19 - 4D 


sas E. 


j AN - JO 


ma face da invenção de Brás Cubas era a filantropia e o lucro e tados podiam vê-la. A outra face era deseja de glária, que 


ale guardava para si mesma, gortanto, outras pessoas não tomavam conhecimento de sua vaidade 


b. Para Brás Cubas, a ideia do emplasto tinha duas faces. Quais eram elas? 


Memórias Postumas 


às Cubas reflete a respeito da “sede 
vas. Quais são elas? 


é Je nomeada” sob diferentes perspecti 


d. A prosa realista se empenha em tratar dos valores human 
de e imparcialidade. Conclua: Essa caracteristica do Realism 


textoeme 
im. país a protagami 


pontos da vis 


m objeti 


se apresenta no 


tudo? 
udo: 

ao refletir sobre 
igamentos, deixando 


sejo de fama e prestígio, ex 
ao letaressa tarefa 
o Romantismo, o Realismo procurou fe 


e cbjetivamante diferentes. 


3. Em reação 


do 
dos protagonistas e das personagens em geral, aproximando-os do homem co 


zer retratos não idealiza 


mum. As cara 


sta? 


teristicas de Brás Cubas confirmam esse traço da p 


a. Sim, pois Br 
só da virtudes; ale é retratado com 


ulbas não é um mate 


Justifique sua re: 


4. No Romantismo, as reflexões, os sentimentos e os desejos das personagens são trata 


ada para o 


dos de forma particular, subjetiva, centrada no próprio indivíduo. Diferentemente, no 


filme, o “defunto autor 
do por 
Regnaldo Faria 


ad re éreprese 


Realismo, as questões vivenciadas pelas personagens partem do âmbito particu 


o a tados os seres humanos. No texto de 
atingem a universalidade? Justifique 
às Cubas parta da reilexão sobra ele mesa, ou seja, sobre à “sede de nomeada” que 

amenta humana que há no ho 


atingem o âmbito universal, que diz re 


ado de Assi 
sua resp 


asr 


es de Brás Cu 


sta com elementos do texto. Sm &rás cut a E 


própr 
jerava que o romance devia 


mem”, sugerindo qua ter tal sentimant 
5. Flaubert, um dos expoentes do Realismo francês 


cons 


ter um narrador impessoal, em 3º pessoa, a fim de 
desenvolve por si mesma. Machado « 
Memórias póstumas d 


riar a impressão de que ele se 
uir essa convenção, utilizou em 
pessoa que dialoga frequente 


mente com o leitor. No texto em estudo, que efeito resulta da presença desse tipo de 


sem 


rás Cubas um narrador em 


sendo narrado. poi é covidad 
tir sobra questões agresantadas pelo narrador 


narrador? 


| Para 05 madestos, a 


de nomeada” é um 
umtalento;para 


rdição 


do final do século xx fai a 
automovel inventado em 1886 


pelo engenheiro alemão Karl Benz. 


ARQUIVO 


Por meio da leitura do texto de Machado de Assis feita neste capítulo, você viu que, no Realismo: 
+ hão objetivo de retratar a vida real e, por isso, as personagens não são idealizadas; 
+ prevalece o narrador em 3º pessoa; 


+ as questões humanas (anseios, desejos, medos, frustrações, etc.) são tratadas com objetividade e imparcialidade 
e, partindo do âmbito particular, atingem o universal; 


+ os traços psicológicos das personagens são abordados com profundidade 


JUL minis cen isrn inves 


2] Ordene as siiabas abaixo, forma: 


palavras, 


o foi 
2 .., , 
“. 0. 
da ises da tua 
da casa de vovó. 
.. 
Da janela eu via as o 


das pessoas que passavam pelo 4 
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DU DPD|SOdUS DAD|SS enb TD TA o  vunnouy cy 


dada 
op ou ”” O Dyjo “DIR — 


== pnu DP 
Ed E) 
5 
“pu DNS DIDA nojuB |jnDa 
DSDO DNS Sp J op E) q ou 
Ser 
cá d p= 'SOpDp so 
eotadedm 
p [= 7 OPUSo! F tun nIA |NDY DIP UM 


o ema 
g 


soInbI SOP SOU O Opusneiose "oupIstu D ejeiduod [TT] 


f Sd. ejogouno Ra E 


assustou e fugiu, 


fezo — — — fugir Rita riu, riu... 


fo, nos colunas adequadas, as palavras com r. 


r inicial (som forte) rentre vogais (som brando) 
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Ez 


S tr a á | 
e = 
| 


bind DPOS Op euou o oneiosa [E 


olnoip3 - aum, onsala - jp nb o 'p end O 


puoBus oBisuoo ogu sous 
“JDBISOU D DPIA D OssOd 
unBesuoo noa cpu ne sou 
“ppiobus olsnb 'piBpu nos 


“IPU9DIOGSA ES "LIGQUID| "IDA 
“OJjOSa ejssp uy OU SDIN 
“DIDd uSs 'Pjupo 'pjupo 
“oltejui oduss| O DJUDO D|3 


ms» — 


Forme palavras com as sílabas sublinhados. E 
DERRAMA 


CARRO 


E 


TORRÃO 


BARRA 


NARRADOR 


FERRUGEM 


[S 


Copie, do quadro, as palavras escritas com 


ESPANADOR 


[ 
| siDBOA euue 1 U8] enb no) WOS Lpjonu enb soiabjod VÁ 


| In “10 “] “18 40 uOd sDinpjod 
L 1 OD spin Djod 


“Dpusba| 
9 OS OpIoDD sp 'soSpdsa so OPuDIuId “Oy p DBeyo » Disjogiog D epnly [o] 


MjBo OA, Bijus JD Hfin/io (upa fio 


ODSIASA 


[1] Com as palavras que você pintou no exercício 1, complete o poema. 
Ea 
Brincando de mocinho 


po vos co EEE 
EEE «e 


— Índio em casa! 


o menro DEEEES 


lá vai o mocinho 


to 


O índio ese [ERES 


todo 
Misturando Versos - Maria Célia Bueno - Ed, Vigia - 1986 
26 


as, es, is, os, Us ) 


n 
E) Ordene as siabas para formar palavras e escreva-as nas linhas. para completar 
o poema. 


O Elefantinho 


Onde. eletantinho 


(is- va) 
Correndo pelo caminho 


= Mo ES SR 
(sim - As) (con-des-la-so- do) 


——— perdido, bichinho 
( das- An) 


o pé no 
(pe-te-Es-tas) (pi-es-nho) 


Que — , pobre coitado? 
(tes- sen) 


———— — — com um medo danado 
(tou- Es) 


Encontrei um 


B] Na cruzadinha, escreva o nome das figuras, 


de consoante 


0 Consulte a legenda e complete as frases com as palavras indicadas pelos 
desenhos. 


x sorveteiro - sapatos - silêncio - soneca 
| conversa - aniversário - bolsa - consativa 


o) Compreldkl = e. Ss paa 
ir co. nda de Sabrina. 

b) Sandra aproveitou o k SD para 
rar da 8 ses 

c) Aquele * = tem uma 


FILOSOFIA « HISTÓRIA + 
CIÊNCIA * LITERATURA 


Na segunda metade do século 
XIX surgiram novas teorias filosó- 
ficas e científicas. O determinis- 
mo, o positivismo e o evolucio- 
nismo são algumas das teorias 
que influenciaram muitos pensa- 
dores e escritores da época. 

Para conhecer essas teorias, 
leia os textos a seguir. 


O positivismo 
a bandeira brasileira 

O lema “Ordem e progresso”, que aparece na 
bandeira brasileira desde a prociamação da Pe- 
pública, é inspirado na frase “O amor por princi 
pio, a ordem por base & o progresso por fim, de 
Augusto Comte 


O determinismo 
de Hippolyte Taine 


Três fontes diferentes contribuem para produzir este es- 
tado moral elementar, a raça, o meio e o momento. O que se 
chama a raça são as disposições inatas e hereditárias que o 
homem traz com ele ao nascer [..] 
EH 
Quando se constata a estrutura interior de uma raça, é 
preciso considerar o meio no qual ela vive. Porque o homem 
não está sozinho no mundo; a natureza o envolve e os outros 
homens o circundam; [..) e as circunstâncias físicas ou sociais 
modificam ou complementam o natural que lhes foi dado. E 
logo o clima faz seu efeito. 
LJ 
Quando o caráter nacional e as circunstâncias ambientais 
operam, eles não operam na verdade sobre uma tábula rasa, 
mas sobre uma tábula onde impressões já foram deixadas. 
Dependendo do momento em que se toma essa tábula, a im- 
pressão é diferente; e isto basta para que o efeito total seja 
diferente 
(bippolyie Tine Apud Sergio Alves Pinto A consciência crio na poe bras — 
e Harreco aa Simbolismo. são Paulo: Annablume, 1999. p 147) 


progênio: prole, conjunto de descendentes. 
tábula rasa: expressão ariginária da laten que significa “tábua apagada” a tem o sentido 
de “usa em branco”; foi usada por cartas filósofas para indicar a musância total da 

conhecimento de uma pessoa quando 


O positivismo 
de Augusto Comte 


Além de ser uma reação contra o idealismo, o positivismo 
éainda devido ao grande progresso das ciências naturais, par- 
ticularmente das biológicas e fisiológicas, do século XIX. Ten- 
ta-se aplicar os princípios e os métodos daquelas ciências à 
filosofia, como resolvedora do problema do mundo e da vida. 
com a esperança de conseguir os mesmos fecundos resulta- 
dos.[.] 

[.] o positivismo admite, como fonte única de conheci- 
mento e critério de verdade, a experiência, os fatos positivos, 
os dados sensíveis. [.] A filosofia é reduzida à metodologia e à 
sistematização das ciências. [.] 


[Umberto Padovani e Luis Castagnola. Hiztória da flesofia. 
São Paulo: Melhoramentos 1993. p 429-30) 


O evolucionismo 
de Charles Darwin 


Darwin afirma que as espécies não são imutáveis. Elas 
mudam, ou evoluem, e o principal mecanismo para essa 
mudança é a seleção natural. O processo se baseia em dois 
fatores. Primeiro, nascem mais progênies do que o núme- 


Realismo, Naturalismo e Parnasianismo. O verbo (1) Anotícia CAPÍTULO 1 


[ Complete cada palavra e transcreva ao lado do numeral correspondente. 


ad Alfabeto a | 


DD re 
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afora re comme 
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pi fncrgemh 


UU e 
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Pe reo 
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o 
2 
[ey 
7 
E 
a 
[7 
o 
o 
5 
ã 
El 
fel 
Es) 


BES ADE 


recortar 
15) 


MARCOS PACCO 


QUESTÕES COMENTADAS 
GRAMÁTICA 


p 
a 
EpiTora il 
SINTAGMA 


Acesse www .baixarveloz.net 


(9 10/20 - Editora Sintagma 


SINTAGMA 


Pacco, Marcos, 
Questões Comentadas: Gramática - Volume 1 - CESPE 
Marcos Pacco - 1º ed. 

Editora Sintagma - Brasília, DE: Sintagma Editora, 2011 


170p. 


1. Brasil: Questões Comentadas: Gramática. 


CDD 469 


Editor 
Marcos Pacco 
Conselho Editorial 
Marcos Pacco 
Renata Ribeiro 
Tiago França 
Diagramação 
Antônio Francisco Pereira 
Capa 
Guilherme Alcântara 
Revisão 
Lucas Ribeiro 


Editora Sintagima - SIG, Quadra 01, Lote 495, Brasilia-DF 
Ed: Barão do Rio Branco - Sala 110 - CEB: 71.610.410 - Tel: 3033-8475 


Esta obra é parte 
separadamente 


da Novissima Gramática Apli 


ala do Texto, mas pode ser vendida 


TODOS OS DIREITOS RESERVADOS - De acordo cam o Lei n. 2.610, de 19.02.1998, nenhuma 
parte deste lira pode ser fotacopiada, gravada, reproduzida ou armazenada em um sistema de 
recuperação de informações ou transmitida sob qualquer forma ou par qualquer meio eletrônico 
ou mecânico sem o prévio consentimento do detentor dos direitos autoral e do editor 


Acesse www .baixarveloz.net 


Ea Mestre, Jesus Cristo, minha fonte de vida. 


Aos meus familiares, minha fonte de apoio. 


Aos meus alunos, minha fonte de inspiração. 


Acesse www .baixarveloz.net 


Acesse www .baixarveloz.net 


APRESENTAÇÃO 


Este livro é o primeiro volume da série QUESTÕES COMENTADAS DE. 
PORTUGUÊS. Acreditamos que, assim como um atleta profissional precis: 
dedicar-se proficuamente aos treinos fisicos para obter êxito nas competições, 


os concursandos e vestibulandos precisam dedicar-se ao “treino intelectual” 
para alcançarem a tão sonhada vaga no serviço público ou na universidade, 
respectivamente. 


Resolver questões de provas anteriores é, comprovadamente, um dos 
métodos mais eficazes de preparação para concursos e vestibulares. A Editora 
Sintagma tem a imensa satisfação de contribuir, por meio desta obra, para o 
sucesso dos candidatos que se preparam para tal finalidade. 


Esta obra reúne várias provas do Cespe/UnB e as classifica por tema, em 
conformidade com o conteúdo programático dos editais. Além de separadas 
por assunto, as questões possuem respostas comentadas pelo autor. Alguns 
comentários chegam a ser verdadeiros resumos de aulas de Gramática. 


Cremos termos feito um bom trabalho. Entretanto, quaisquer críticas e 
sugestões que visem ao seu aperfeiçoamento serão bem vindas. 


Bom treino! 


O Editor 
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Comentários 9 


ro que consegue sobreviver a desafios do clima, predadores e doenças; 
isso conduz a uma luta pela existência. Segundo, há uma variação, 
ocasionalmente pequenina, ainda assim presente, entre a progênie de 
uma espécie. Para a evolução, essas variações precisam atender dois 
critérios. Um: devem ter algum efeito na luta pela sobrevivência e pro- 
criação, ou seja, precisam ajudar a conferir o sucesso reprodutivo. Dois: 
devem ser herdadas e repassadas à progênie, em que passariam a mes- 
ma vantagem evolutiva. 

Darwin descreve a evolução como um processo lento e gradual En- 
quanto uma população de organismos se adapta a novos ambientes, ela 
se torna uma nova espécie, diferente de seus ancestrais. 


(Adam Hart-Davis e outros. O livro da ciência são Paulo: Globo, 2014. p 1489) 


Agora, discuta com os colegas: 


1, Ateoria de Taine foi uma importante referência para os autores do Na- 
turalismo. Para esse pensador, o estado moral do homem é influenciado 
por fatores inatas e circunstanciais. De acordo com o texto “O determi- 
nismo de Hippolyte Taine”, quais são os fatores que determinam o com- 


) 
Aro GO CE A A cnc start ug aa ao 
nomertonisíico 


2. O positivismo exerceu grande influência no Realismo e no Naturalismo: 
Que circunstâncias motivaram a criação dessa teoria de Augusto Com- 
te? Qual é o princípio filosófica dela? 


3, Segundo Darwin, como se dá a evolução das espécies? 


4. Aluísio Azevedo se baseou nas teorias científicas e filosóficas de seu 
tempo para compor a obra naturalista O cortiço. Leia, a seguir, um trecho 
dessa obra. 


Pombinha, só com três meses de cama franca, fizera-se 
tão perita no ofício como a outra [Léonie]; a sua infeliz in- 
teligência, nascida e criada no modesto lodo da estalagem, 
medrou logo admiravelmente na lama forte dos vícios de 
largo fôlego; fez maravilhas na arte; parecia adivinhar todos 
os segredos daquela vida; seus lábios não tocavam em nin- 
guém sem tirar sangue; sabia beber, gota a gota, pela boca do 
homem mais avarento, todo o dinheiro que a vítima pudesse 
dar de si. [..] Pombinha abria muito a bolsa, principalmente 
com a mulher de Jerônimo, a cuja filha, sua protegida predi- 
leta, votava agora, por sua vez, uma simpatia toda especial, 
idêntica à que noutro tempo inspirara ela própria à Léonie. A 
cadeia continuava e continuaria interminavelmente; o cor- 
tiço estava preparando uma nova prostituta naquela pobre 
menina desamparada, que se fazia mulher ao lado de uma 
infeliz mãe ébria. 

Sho Paulo: Martins. 247) 
Qual é a teoria em que está embasado o trecho? Justifique sua resposta. 


el eborá-a jo o fc ei a road perita À coa 
produr, em cadeia contínua, navas prostitutas, coma Pombinha e, futuramente, a filha de Jerênimo. 


196 umimaves em susca oa veroaoe 


Caricatura de Charles Darwin. 


2 Na segunda metade do século XIX. 
além da ter havido uma reação ao idea- 
fismo, acreditou-se que os métodas e os 
principios das ciências natuzais podariam 
ser aplicados, com resultados positivos, 
filasolia. Essa reação a essa crença mo- 
tivaram a criação do positivismo, que tem 
por princípio ideia de que só a experiência 
sensorial poda ser fonte de conhecimento 
ecritéria de verdade 


3. Segundo Darvin, nascam mais descen- 
dentes do que os que conseguem sebrevi- 
do ambiente. Na luta 


tem as variações a seus descendentes, « 
assim sucessivamente. 


Lóonie: prostituta que vivia no cortiço 
medrar: progredi, desenvolver-se 
oficio: no caso, a prostituição. 
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Classes Gramaticais 
Variáveis 


“Machado pode ser considerado, no contexto histórico em que 
surgiu, um espanto e um milagre, mas O que me encanta de forma 
mais particular é o fato de que ele estava, 0 tempo todo, pregando 


peças nos leitores e nele mesmo.” 


1. No texto, 0 termo “o” que precede “que” (1.2), “fato” (1.3) e “tempo” 
(1.3) classifica-se como artigo nas três ocorrências, 


“As vivências do tempo e do espaço constituem dimensões funda- 
mentais de todas as experiências humanas. O ser, de modo geral, só 
é possível nas dimensões reais e objetivas do espaço e do tempo.” 


2. Nalinha 2, o termo “só é possivel” indica que “ser” está empregado como 
verbo, não como substantivo, sinônimo de pessoa. 


“XV — Trabalhar com metodologia interativa: grupos, seminários, 
jogos, estudo do meio, experimentação, problematização, temas 
geradores, projetos e monitoria.” 


3. Em XV as alusões a metodologias interativas estão representadas apenas 
pelos substantivos abstratos “experimentação” e “problematização”. 


n es 
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+ “Uma decisão singular de um juiz da Vara de Execuções Criminai 
de Tupã, pequena cidade a 534 km da cidade de São Paulo, impondo 
critérios bastante rígidos para que os estabelecimentos penais da 
região possam receber novos presos, confirma a dramática dimensão 

5 da crise do sistema prisional.” 


4. As palavras “singular” (1.1) e “dramática” ([.4) qualificam, respectiva- 
mente, os substantivos “decisão” (1.1) e “dimensão” ([.4), 


“Tivera uma peleteria numa cidade onde fazia um calor dos infernos 
quase o ano inteiro. Claro que foi à falência, mas suas freguesas 
nunca foram tão bonitas, embora tão poucas.” 


5. No trecho “fazia um calor dos infernos quase o ano inteiro” ((.1-2), a 
substituição de “dos infernos” por infernal manteria a correção gramati- 
cal e o sentido do texto. 


“O problema político essencial para o intelectual não é criticar os 
conteúdos ideológicos que estariam ligados à ciência nem fazer com 
que sua prática científica seja acompanhada por uma ideologia just 


mas saber se é possível constituir uma nova política da verdade,” 


6. A correção gramatical e o sentido do texto seriam mantidos com a substi- 
tuição do termo “da verdade” (1.4) pelo adjetivo verdadeira. 


“Foi assim que o mais importante crítico literário do mundo, o 
norte-americano Harold Bloom, 77, classificou Machado de Assis 
quando elencou, em Gênio — Os 100 Autores Mais Criativos da 
História da Literatura (Ed.Objetiva, 2002), os melhores escritores 
do mundo segundo seus critérios e gosto particular” 


7. No texto, destaca-se o emprego do superlativo. 


“Sendo positivo, o livro é aprovado junto ao conselho, que decide 
por sua publicação.” 


8. Em “Sendo positivo, o livro é aprovado junto ao conselho” (1.1), embora 
seguido de virgula, o adjetivo “positivo” qualifica “livro”. 
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Casa Gramanicae Variáveis 


“O ano de 1964 representou para a Universidade de Brasilia o maior 
retrocesso que pôde existir na história do ensino superior no Brasil. No 
meu entender, foi um verdadeiro aborto na história da ciência, pois 
aqui se perdeu o que existia de melhor em conhecimento científico e 
intelectual deste país, Digo isso porque presenciei os fatos daquela 
época. Destruiram, aqui, o ninho dos homens-águias, Desapareceram 
os grandes personagens, que foram a verdadeira história da UnB. 
Restaram apenas mágoas e ressentimentos, medo e desconfiança, 
um sentimento de desgosto e de tristeza no meio de toda aquela gente 
se evadindo ou assistindo com pavor à violência e à desmoralização 
de seus colegas e familiares sem que nada se pudesse fazer. Por isso 
afirmo e considero que aqui a história ficou interrompida. 

Entre prisões e renúncias ao cargo, a Universidade perdeu os melhores 
professores escolhidos pelo reitor Darcy Ribeiro. Até aquela data, o 
que existia de melhor em matéria de ensino estava na Universidade 
de Brasília” 


9. Recurso retórico para indicar o grau mais intenso da qualidade de algo, o 
superlativo foi empregado para qualificar os professores que atuavam na 
UnB em 1964 na expressão “os melhores professores” ([.13-14), 


“Segundo o Di 
qualidade ou estado do cidadão) 


ionário Aurélio da Lingua Portuguesa, “cidadania é a 


10. A palavra segundo está sendo empregada como numeral em: “Segundo o 
Dicionário Aurélio da Lingua Portuguesa” ([.1) 


+ “— Eu violei o segredo dos deuses, acudia Stroibus. 
O homem é a sintaxe da natureza, eu descobri as leis da gramática 
divina. 

— Explica-te. 

5 — Mais tarde; deixa-me experimentar primeiro. Quando a minha 
doutrina estiver completa, divulgá-la-ei como a maior riqueza que os 
homens jamais poderão receber de um homem. Imaginem a expec- 
tação pública e a curiosidade dos outros filósofos, embora incré- 
dulos de que a verdade recente viesse aposentar as que eles mesmos 

% possuíam, Entretanto, esperavam todos,” 


é 
E 
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1. No trecho “deixa-me experimentar primeiro” ([.5), O pronome exerce a 
função de complemento das formas verbais “deixa” e “experimentar”. 


“Imaginem a expectação pública e a curiosidade dos outros filó- 
sofos, embora incrédulos de que a verdade recente viesse aposentar 
as que eles mesmos possuíam. Entretanto, esperavam todos. Os dois 


hóspedes eram apontados na rua até pelas crianças.” 


12, No trecho “que a verdade recente viesse aposentar as que eles mesmos 
possuíam” (€.2-3), o termo “as” exerce a função sintática de complemen- 
to direto da forma verbal “possuíam 


+ “A política de comércio exterior do Brasil envolveu historica- 
mente um grande debate nacional. Governo e lideranças sociais a 
ela vincularam as possibilidades do desenvolvimento econômico, 
desde as suas origens, na primeira metade do século XIX. Em 

5 três períodos, ela foi atrelada a diferentes paradigmas de inserção 
internacional” 


13. As duas ocorrências do pronome “ela” (£.3 e 5) se referem ao mesmo 
antecedente: “A política de comércio exterior do Brasil” (L.1) 


“Ei-los sós e mudos, em estado de dicionário. 
Convive com teus poemas, antes de escrevê-los. 
Tem paciência, se obscuros. Calma, se te provocam.” 


14, Um pronome oblíquo o(5), colocado após uma palavra terminada em -s, 
não necessariamente um verbo, assume a forma -1o(s). Foi o que ocorreu 
em “Ei-los” ([.1) 


“Meu sonho de consumo, eu sabia agora, era a liberdade. O ser 
humano se caracteriza, na verdade, por uma estupidez. Ele só 
descobre que um bem é fundamental quando deixa de possuí-lo.” 


15. No trecho “quando deixa de possuí-lo” ((.3), o pronome enelítico refere- 
se no termo “um bem”. 


“Não sendo condicionado por natureza, o homem é capaz de viven- 
ciar novas experiências, de inventar artefatos que lhe possibilitem, 
por exemplo, voar ou explorar o mundo subaquático, quando não foi 
dotado por natureza para voar e permanecer sob a água.” 
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16. 


1. 


18. 


19. 


20. 


No desenvolvimento das relações de coesão do texto, o pronome “lhe” 
(1.2) retoma “homem” ([.1) e, por isso, sua substituição pelo pronome 
O preservaria a coerência e a correção gramatical do texto. 


“A idiomaticidade é relativa a um sujeito empírico, um sujeito que se 
situa a si e ao outro em relação a um tempo e um espaço. 


Embora a ênfase criada pela redundância no uso dos pronomes “se” e “si”, 
em “um sujeito que se situa a si e ao outro” ([.1-2), reforee a argumenta- 
ção, a opção pelo emprego de apenas um deles — como, por exemplo, um 
sujeito que situa a si e ao outro — preservaria a clareza, a coerência ea 
correção gramatical do texto. 


“Esse folelore — em seu sentido mais amplo — traz à luz a compre- 
ensão de determinados povos sobre o meio que os cerca, mas de 
maneira bastante particular” 


Preservam-se a correção gramatical do texto e a coerência entre os argu- 
mentos ao se substituir o pronome “os” pelo correspondente “lhe: 
de “cerca” ([.2), escrevendo-se o meio que lhes cerca. 


+ “Achava que você tinha de ficar isolado com um pequeno grupo de 
pessoas, pensando em uma solução inovadora. Depois, percebi que 
a inovação está dentro de cada um de nós. De repente, me dei conta 
de que a forma certa de a inovação acontecer é deixar a coisa fluir 

s Quando todo mundo está impregnado do espírito da inovação, ela 
vem até você, todos os dias. Se eu abrir espaço para você dar vazão a 
sua paixão, a mudança acontece.” 

O pronome de tratamento “você” ((.1 e 6) é empregado, na fala da en- 

trevistada, em sentido genérico, em referência a qualquer pessoa e, não, 

especificamente, ao interlocutor. 


“Essas perguntas estão na raiz do que se pode chamar de pauta de 
vanguarda do Supremo Tribunal Federal — ou seja, expressam o 
conteúdo das futuras polêmicas que a Corte terá de resolver” 


Em “na raiz do que se pode chamar” (€.1), a substituição de “do” por 
daquilo mantém a correção gramatical do texto. 
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“O alívio dos que, tendo a intenção de viver irregularmente na 
Espanha, conseguem passar pelo controle de imigração do Aeroporto 
Internacional de Barajas não dura muito tempo. 


21, No trecho “alívio dos que” ([.1), a substituição de “dos” por daqueles 
prejudica a correção gramatical do período. 


+ “Para ser democrático, deve contar, a partir das relações de poder 
estendidas a todos os indivíduos, com um espaço político demar- 
cado por regras e procedimentos claros, que, efetivamente, asse- 
gurem o atendimento às demandas públicas da maior parte da 

5 população, elegidas pela própria sociedade, através de suas formas 
de participação(representação. 

Para que isso ocorra, contudo, impõe-se a existência e a eficácia de 
instrumentos de reflexão e o debate público das questões sociai 
vinculadas à gestão de interesses coletivos...” 


22. O pronome “isso” ([,7) exerce, na organização dos argumentos do texto, 
a função coesiva de retomar e resumir o fato de que as “demandas pú- 
blicas da maior parte da população” ([.4-5) são escolhidas por meio de 
“formas de participação representação” ([.5-6) 


+ “E ela veio na quarta-feira, 10, no paleo do Teatro Plácido de Castro, 
em Rio Branco, na forma de uma portaria assinada pelo ministro da 
Justiça, Tarso Genro. Antes, porém, realizou-se uma sessão de julga- 
mento da Comissão de Anistia, cujo resultado foi o reconhecimento, 

5 por unanimidade, da perseguição política sofrida por Chico Mendes 
no início dos anos 80 do século passado. 


23, Na linha 4, o vocábulo “cujo” estabelece relação sintático-semântica en- 
tre os termos “resultado” e “Comissão de Anistia”. 


Nas sociedades orais, aquelas que não dispunham de nenhum 
sistema de escrita, as mensagens eram recebidas no tempo e no lugar 
em que eram emitidas 


24, No periodo acima, as duas ocorrências do pronome relativo “que” 
exercem funções sintáticas distintas, 
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+ “Cidade e corte, que desde muito tinham noticias dos nossos dois 
amigos, fizeram-lhes um recebimento régio, mostraram conhecer seus 
escritos, discutiram as suas ideias, mandaram-lhes muitos presentes, 
papiros, crocodilos, zebras, púrpuras, Eles, porém, recusaram tudo, 

5 com simplicidade, dizendo que a filosofia bastava ao filósofo, e que o 
supérfluo era um dissolvente”” 


25, Nos trechos “que desde muito tinham notícias dos nossos dois amigos” 
([.1-2) e “gue a filosofia bastava ao filósofo, e que o supérfluo era um 
dissolvente” ([.5-6), os elementos gramaticais grifados exercem a mesma 
função sintática. 


“A possibilidade de utilização de um ou de outro combustível, 
conforme sua necessidade e seu desejo, dá ao consumidor uma liber- 
dade de escolha com que ele não contava em experiências anteriores 
de uso do álcool como combustivel automotivo.” 


26. A substituição de “com que” (1.3) por com a qual prejudica a correção 
gramatical do periodo. 


“Os ganhos de eficiência da indústria brasileira têm uma caracteris- 
tica nova: seus benefícios estão sendo partilhados entre as empresas e 
os trabalhadores, cujos aumentos salariais, portanto, não pressionam 
os preços” 


27. A substituição do termo 
gramatical do periodo. 


ujos” ([.3) por dos qu: 


prejudica a correção 


“Nela, 130 países signatários do documento final, entre os quais o 
Brasil, assumem o compromisso de definir novos conceitos sobre 
esse tipo de crime” 


28. Mantém-se a correção gramatical do período com a substituição de “os 
quais” ([.1) por cujos ou os que. 


“Agora, ao vê-lo assim, suado e nervoso, mudando de lugar o tempo 
todo e murmurando palavras que me escapavam, temia que me abor- 
dasse para conversar sobre o filho.” 
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LINGUA E LINGUAGEM 
O verbo (1) 
FOCO NO 


Leia o texto a seguir. 


Dige não à exploração de petróleo um Abrolhos, o lar dum baleias Jubarte 


(Disponível em. http.//aletp com /2011/08/greenpence deixem-st-baleias-namorarem/. Acesso em: 15/12/2015) 


1, Observea parte não verbal do anúncio. 


a. Quais caracteristicas do desenho permitem identificar qual é a baleia macho e qual 
é a baleia fêmea? O contemo dos lábios, mais camudos, e os cílios alongados na balaia fêmea 


b. Qual é a diferença, quanto ao tamanho, entre a baleia macho e a baleia fêmea? 


€. No logo da campanha, o esguicho que sai das baleias tem um formato específico. 


Qual é esse formato e qual é a relação dele com o anúncio? 
forma 


de um coração, que alude à ideia do amor entre as baleias. 


Releia as falas das baleias: 


que a baleia macta. 
Professor: Essa é uma das 
aractevsticas das baleias 
ubarta: a fômea é 
que o macho 


“Você acha que eu tô gorda?” 


“Pra mim você tá sempre gorda, meu amor” 
O esteretipa da beez 

0.6.6 marta um prob 

a. O anúncio brinca com um estereótipo de beleza muito difundido atualmente, Qual 


é esse estereótipo e como o anúncio o aborda? 


b. As formas em destaque são típicas da fala e pertencem a um mesmo verbo. Qual é 


esse verbo e como elas seriam representadas em uma escrita formal? estar estove está 
Porque representa uma 
€. Deduza: Por que o anúncio optou por escrevê-las dessa forma? «storm 


d. Complete, em seu caderno, a frase a seguir com o mesmo verbo, imaginando que 
ela foi dita pela baleia macho. 


Na verdade, nós dois mm gordos. (amesoues 


Realismo, Naturalismo e Parnasianismo. O verbo (1) Anotícia CAPÍTULO 1 


gorda é algo de 


a gordo fes cucaseaçis 


a informa entre um casal, e essa 
formais atualmeme 
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29. A correção gramatical do texto seria mantida se o pronome “que”, em 
“que me escapavam” (1.2), fosse substituido por quê. 


“ágora (praça pública onde os que eram chamados se organizavam 
para, de comum acordo, deliberar sobre decisões) ” 


30. O pronome relativo “onde” foi empregado como uma referência a local, 
como exige a norma padrão, em “onde os que eram chamados se organi- 
2avam para, de comum acordo, deliberar sobre decisões” ([.1-2) 


+ “Muitas dessas ocupações estão ligadas à área de tecnologia, cujo 
avanço permanente cria novas demandas por gente mais especiali- 
zada, 

(..) diagnosticando profissionais que faltam às empresas; e o farma- 

5 coeconomista, cuja função é analisar a viabilidade econômica de 
um remédio, incluindo-se a demanda existente e a relação custo- 
“beneficio”. 


31, Os segmentos “cujo avanço permanente” (1.1-2) e “cuja função” (£.4) 
equivalem, no texto, respectivamente, a 0 avanço permanente da área 
de tecnologia e a função do farmacoeconomista. 


“Em um artigo publicado em 2000, e que fez muito sucesso na 
Intemet, Cristovam Buarque desenhava um idílico mundo futuro, 
liberto das soberanias nacionais, em que tudo seria de todos.” 


32. Mantém-se a correção gramatical do texto e respeitam-se suas relações 
argumentativas ao se substituir “em que” (1.3) por onde, 


“Tivera uma peleteria numa cidade onde fazia um calor dos infernos 
quase o ano inteiro. Claro que foi à falência, mas suas freguesas 
nunca foram tão bonitas, embora tão poucas. 


33, Na linha 1, o pronome relativo 
“numa cidade”. 


nde” se refere ao adjunto adverbial 


“Um dia ele me disse que era uma pena que os homens tivessem de 
ser julgados como cavalos de corrida, pelo seu retrospecto.” 
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34, 


35, 


36. 


3. 


38, 


No trecho “Um dia ele me disse que era uma pena” ([.1), o pronome 
“que” exerce a função sintática de sujeito da oração. 


“Nessa concepção, surge a democracia grega, onde somente 10% da 
população determinava os destinos de toda a cidade (eram excluídos 
os escravos, as mulheres e os artesãos)” 


A oração “10% da população determinava os destinos de toda a cidade” 
([.1-2) teria o mesmo sentido caso o termo sublinhado — o artigo “a! 
fosse eliminado. 


1 “As pesquisas com células-tronco embrionárias, que apontam para 
imensos recursos terapêuticos, exigem um mínimo acordo sobre o 
momento inicial da vida humana. 

(3 

5 Mas a vida humana, como precisar o seu primeiro momento? As 
variadas respostas indicam suas dependências dos pontos de vista 
adotados. “Não há consenso.” 


O desenvolvimento das ideias do texto mostra que o pronome “suas” (€.6) 
estabelece relação com o início do texto, por associar “dependências” ((.6) 
a “pesquisas” (L.1). 


+ “A crise, que tem levado muitos negócios à bancarrota, provocou 
efeito oposto para o McDonald's, a maior rede de fast-food do 
mundo.” 

“Esse ritmo de crescimento é 60% mais veloz que o registrado no 

5 mesmo período de 2008, justamente antes da crise.” 
(3) 

“Eles dizem que os brasileiros já começaram a trocar 0 restaurante 
pelo fast-food” 


Os termos “que” (£. 1), “Esse” (1.3) e “Eles” (€.6) são pronomes, 


Considerando as relações de coesão textual, assinale a opção correta a 
respeito do uso de pronomes no texto. 


“As sociedades humanas são complexas e os seus membros se atraem 
ou se repelem em função de sua pertinência.” 
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a) O desenvolvimento do texto permite que o pronome “se” em “se repe- 
lem” (.2) seja retirado e fique apenas subentendido. 


“As sociedades humanas são complexas e os seus membros se atraem 
ou se repelem em função de sua pertinência. Não existe o homem só, 
mesmo quando solitário. Para se construir e entender-se, o homem 
precisa pertencer” 


b) O uso do pronome em “se construir” ((.3) e “entender-se” (1.3) mostra 
que deve ser usado o pronome também em “pertencer” ([.4): perten- 
cer-se, 


+ “Essa pertinência vai desde a linguagem, passa pelos grupos e classes. 
sociais e invade as culturas, os saberes e, até mesmo, as idiossincra- 
sias. As sociedades não são essencialmente harmônicas. Elas sempre 
se estão transformando a partir dos conflitos e das contradições que 

5 as fazem mover-se e transformar-se.” 


e) Nalinha 5, preservam-se a coerência dos argumentos e a correção gra- 
matical do texto ao se deslocar o pronome “as” para depois do verbo 
“fazem” do seguinte modo: fazem as mover-se. 


“Não mais direitos que apenas se cristalizam em leis ou códigos, mas 
que se constituem a partir de conflitos, que traduzem as transforma- 
ções e os avanços históricos da humanidade,” 


a) A forma verbal “traduzem” ([.2) está flexionada no plural porque o 
sujeito da oração, o pronome “que” (1.2) retoma a expressão no plural 
“leis ou códigos” ([.1) 


+ “Não mais direitos que apenas se cristalizam em leis ou códigos, 
mas que se constituem a partir de conflitos, que traduzem as trans- 


formações e os avanços históricos da humanidade. Não se pode 
mais entendê-los como fruto de uma sociedade abstrata, mas como 

5 a expressão coativa de tensões e contradições engendradas pelos 
embates de interesses e projetos de grupos sociais.” 


e) Em “entendê-los” (1.4), o pronome substitui o vocábulo “conflitos” 
(12) 
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Casa Gramanicae Variáveis 


+ Promulgada em setembro de 2008, a nova Lei do Estágio ainda 
provoca dúvidas entre empresários e estudantes. Fruto de um longo 
debate, seu maior objetivo, segundo o ministro do trabalho, Carlos 
Lupi, era: “Proporcionar a milhões de jovens estudantes brasileiros 

5 osinstrumentos que facilitem sua passagem do ambiente escolar para 
o mundo do trabalho”. 


39, Na expressão “seu maior objetivo” (1.3), o pronome refere-se a “ministro 
do trabalho, Carlos Lupi” (1.3-4). 


“Nos quase 500 anos que durou o processo de plena ocupação e i 
eração do espaço nacional, foi apresentada sempre a construção de 
uma rede unificada de transportes como a única forma de assegurar a 
integridade do território.” 


jo 


40, A expressão “que durou” ([.1) indica que o processo de ocupação e inte- 
gração do espaço nacional está sendo considerado como completo. 


“Foi por participar de um ato público, em 1980, que Chico Mendes 
passou a ser fichado e perseguido pelos militares. Em Rio Branco, 
o seringueiro fez um discurso exaltado contra a violência no campo 
provocada pelos fazendeiros.” 


41, O verbo “participar” (€.1) está empregado, no período, como termo subs- 
tantivo, 


+ “Um cenário polêmico é embasado no desencadeamento de um 
estrondoso processo de exclusão, diretamente proporcional ao 
avanço tecnológico, cuja projeção futura indica que a automação do 
trabalho exigirá cada vez menos trabalhadores implicados tanto na 

5 produção propriamente dita quanto no controle da produção.” 


42, Preserva-se tanto a correção gramatical quanto a coerência textual ao se 
empregar o infinitivo desencadear, com função de substantivo, em lugar 


do substantivo “desencadeamento” ([.1) 


” 
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43, 


Er 


as, 


46. 


“Nas interrelações pessoais, é inconteste que cada um dá sua própria 
versão dos fatos e da vida, segundo suas particulares experiências e 
com base na formação que tenha acumulado ao longo de sua exis- 
tência” 


O emprego do modo subjuntivo em “tenha” ([.3) é sintaticamente exigido 
pela oração subordinada iniciada pelo pronome relativo “que” (£.3). 


+ “No que tange à pesquisa, vem sendo publicamente proposto que 
uma política de ciências, tecnologia e inovação em saúde deva ter 
como pressupostos essenciais a busca da equidade e a observância de 
rigorosos princípios bioéticos na pesquisa e na experimentação em 

s geral 


O uso do modo subjuntivo em “deva” (1.2) respeita as regras gramaticais, 
porque esse verbo ocorre em uma oração iniciada pela conjunção “que” 
(L1) 


“Há a necessidade de que a pesquisa feita na universidade e nos labo- 
ratórios seja menos teórica e mais voltada para aplicações prát 
diz Rodriguez, “E o setor privado precisa investir mais em pesquisa 
e desenvolvimento.” 


As formas verbais “seja” ([.2) e “precisa” ([.3) estão flexionadas no modo 
subjuntivo, porque ambas se referem a uma situação hipotética. 


Penetra surdamente no reino das palavras. 
Lá estão os poemas que esperam ser escritos. 
Estão paralisados, mas não há desespero, há calma e frescura na 
superficie intata. 
s — Ei-los sós e mudos, em estado de dicionário. 
Convive com teus poemas, antes de escrevê-los. 
Tem paciência, se obscuros. Calma, se te provocam. 
Espera que cada um se realize e consume com seu poder de palavra 
o seu poder de silêncio.” 


No trecho “Espera que cada um se realize" (1.8), seguindo o padrão dos 
verbos conviver ((.6) e ter (1.7), o poeta faz uma recomendação ao 
nterlocutor, usando o modo imperativo. 
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47. As formas verbais “Penetra” ([.1) e “Convive” ([.6) estão no impera- 
tivo afirmativo, que, no texto, é o modo da exortação do poeta, que se 
dirige ao interlocutor empregando o verbo na segunda pessoa; caso o 
fizesse na terceira pessoa, teria de empregar, nesses versos, as formas 
Penetre e Conviva, além das alterações que deveria fazer no restante 
do poema. 


+ “Claro está que não nos referimos ao carrancudo português, que, em 
meio de uma chusma de folhas metodicamente dispostas, passa os 


dias sentado, com as pernas cruzadas no ponto de reunião da Rua 


do Ouvidor com o Largo de S. Francisco, na Brahma, nas portas dos 
5 cafés da Avenida, em toda parte, 

Queremos falar do pequenino garoto de dez anos, o brasileirito 

trêfego, ativo, tagarela como uma pega, travesso como um tico-tico. 

Por aqui, por ali, vai, vem, corre, galopa, atravessa as ruas com uma 

rapidez de raio, persegue os veículos, desliza entre automóveis como 
4 uma sombra. Parece invulnerável.” 


48, Ao empregar formas verbais na primeira pessoa do plural, como “referi- 
mos” ([.1) e “Queremo: 
jetividade do texto é adota posição impessoal em relação ao tema, recurso 
de linguagem condizente com o tipo textual desenvolvido. 


(1.6), o autor diminui significativamente a sub- 


“Se você é médico, ponha de lado aquele seu livrinho com o jura- 
mento de Hipócrates e aprenda a traduzir hieróglifos.” 


49. Na linha 1, a forma verbal “ponha”, flexionada no modo imperativo, diri- 
ge-se a quem se identifica com o pronome “você”, empregado na oração 
anterior. 


“Mais uma vez, o Brasil permanece entalado no que parece ser 
uma incapacidade crônica de converter sua produção acadêmica em 
invenções que gerem patentes” 


50, No texto, seria incorreto substituir “que gerem” (£.3) por que possam 
gerar. 
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SI. 


52 


53, 


54, 


ss, 


+ “A Convenção de Palermo recomenda, ainda, que os países agravem 
as sanções contra a corrupção e estabelece as bases para o confisco, 


a apreensão e a disposição de bens e ativos financeiros obtidos por 
meio de atividades criminosas, também aplicáveis aos equipamentos 
5 usados nessas atividades” 


O emprego do modo subjuntivo em “agravem” ([.1) justifica-se por tra- 
tar-se de uma afirmação categórica, 


“Quando o ritmo de vida se acelerou? Alguns juram que foi a partir 
de 1995, com a chegada da Intemet ao Brasil e sua avalancha de 
informação. A verdade é que a culpa acabará genericamente atri- 


buida à tecnologia.” 


O uso do futuro do presente em “acabará”(£.3) expressa que a verdade 
referida ainda não foi comprovada. 


“O Brasil não dispunha de uma lei que regulamentasse claramente os 
direitos e deveres das empresas, das escolas e dos estagiários.” 


Em “O Brasil não dispunha” (€.1), o verbo dispor está no presente. 


“Por exemplo, se cada caçador reparte sua presa apenas com a família 


imediata, é mais provável que a caça se torne fortemente competitiv 


A forma verbal “torne” (1.2) está condicionada à estrutura sintática em 
que ocorre; por isso, sua substituição por torna desrespeitaria as regras 
gramaticais, 


“Nos quase 500 anos que durou o proc 
gração do espaço nacional, foi apresentada sempre a construção de 
uma rede unificada de transportes como a única forma de assegurar a 
integridade do território.” 


sso de plena ocupação e inte- 


A substituição da locução verbal “foi apresentada” (1.2) por apresentou- 
-se prejudica a correção gramatical do periodo. 
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56. 


57. 


58. 


+ “Atualmente, o PEFC é composto por 30 membros representante 
de programas nacionais de certificação florestal, sendo que 21 deles 
já foram submetidos a rigoroso processo de avaliação e possuem 
seu reconhecimento, representando uma área de 127.760.297 

5 hectares de florestas certificadas, que produzem milhões de tone- 
ladas de madeira certificadas com a marea PEFC.” 


A substituição da expressão “é composto” ([.1) por compõem-se mantém 
a correção gramatical do período. 


“Em dezembro de 2004, foi editado o Decreto n. 5.296, que regu- 
lamenta à Lei n. 10.048/2000 — que dispõe sobre a prioridade de 
atendimento às pessoas portadoras de deficiência, idosos, gestantes, 
lactantes e pessoas acompanhadas por crianças de colo”. 


A substituição de “foi editado” (1.1) por editou-se mantém a correção 
gramatical do periodo. 


“E, no ano passado, cresceu a um ritmo mais intenso do que nos anos 
anteriores, com ganhos salariais para os 13 trabalhadores. Dados 
recentes indicam que essa tendência deve se manter: 


A substituição de “deve se manter” (1.3) por deve ser mantida preserva a 
correção gramatical do período. 


Na lista datada do meio do século XIX a.€., encontram-se produtos 
farmacêuticos como mel, resinas e alguns metais conhecidos como 
antibióticos para o tratamento de feridas.” 


. Preservam-se a coerência e a correção gramatical do texto ao se substituir 


“encontram-se” ((.1) por outra forma de voz passiva gramatical, tal como 
foi encontrado. 


“Foi divulgado um novo ranque de pai 
na inovação científica” 


s segundo seu desempenho 


. No texto, seria incorreto substituir “Foi divulgado” ((.1) por Divulga- 


ram-se, 
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COMENTÁRIOS 


Variáveis 


ERRADO. O primeiro “o” não é artigo, mas sim pronome demonstra- 
tivo. Observe-se que tal partícula pode ser substituída por aquilo, o que 
resultaria no trecho aquilo que me encanta. Já em “.. é o fato de que 
ele estava, 9 tempo todo”, temos sim dois artigos definidos masculinos 
que antecedem os substantivos “fato” e “tempo” 


ERRADO. O artigo, além de particularizar ou generalizar a ideia do 
substantivo, tem ainda a função de substantivar palavras que original- 
mente pertençam a outras classes, Observe-se que no periodo “O ama- 
nhã não nos pertence”, o termo destacado é, originalmente, um advérbio, 
mas contextualmente um substantivo, uma vez que foi substantivado pelo 
artigo. Processo parecido ocorre com o vocábulo “ser”, na questão ora 
resolvida, uma vez que ele deixa de pertencer à classe dos verbos, e con- 
textualmente passa a ser substantivo. 


ERRADO. Todos os termos destacados no trecho *Trubalhar com me- 


todologia imerativa: grupos, seminários, jogos, estudo do meio, experi- 


mentação, problematização, temas geradores, projetos e monitoria” são 
substantivos que se referem a “metodologias interativas”, contextualmente, 


CERTO. Nas expressões “Uma decisão singular” e “a dramática dimen- 
são da crise”, os termos destacados são dois adjetivos, que caracterizam 
contextualmente os substantivos “decisão” e “dimensão”, 


CERTO. Na expressão “fazia um calor dos infernos”, o termo destacado 
corresponde, semântica e gramaticalmente ao adjetivo infernal. Observe-se 
que “dos infernos” classifica-se, contextualmente, como locução adjetiva — 
termo preposicionado que qualifica ou caracteriza substantivos. Vejam-se 
outros exemplos de locução adjetiva: crise dos rins = crise renal; amor 
de mãe = amor materno; distúrbio de comportamento = distúrbio com- 
portament 
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10. 


ERRADO. No contexto, a expressão “da verdade” não é uma locução 
adjetiva que corresponda semanticamente ao adjetivo verdadeira. Ob- 
serve-se que o autor não deseja qualificar o substantivo “politica” e sim 
dizer que “a verdade” teria uma política. No trecho “mas saber se é pos- 
sível constituir uma nova política da verdade”, nota-se que o vocábulo 
“política” teria como sinônimos os substantivos conceito, ideia. E em 
nenhum momento o autor deseja caracterizar esse conceito, essa ideia, 
essa política, e sim dizer que “a verdade” precisa de um novo conceito, 
uma nova ideia, uma nova política. 


CERTO. O superlativo, segundo alguns gramáticos, é uma flexão de grau 
que ocorre geralmente com adjetivos ou com advérbios. No caso dos adje- 
tivos, consiste na intensificação de uma qualidade ou de uma caracteristica 
geralmente por meio de advérbios e artigos. No trecho “Foi assim que 
9 mais importante critico literário do mundo, o norte-americano Harold 
Bloom, 77, classificou Machado de Assis quando elencou, em Gênio — O: 
100 Autores Mais Criativos da História da Literutura (Ed. Objetiva, 2002) 
os melhores escritores do mundo segundo seus critérios e gosto particu- 
lar”, as três expressões sublinhadas representam o superlativo relativo de 
superioridade. Note-se que os adjetivos “importante” e “Criativos” são 
intensificados pelas expressões “o mais” e “os mais”, respectivamente. E 
“melhores” — que qualifica o substantivo “escritores” — representa o super- 
Jutivo sintético do adjetivo bons, uma vez que substitui a expressão mais 
bons — que seria gramaticalmente incorreta. 


CERTO. O adjetivo “positivo” claramente se refere ao substantivo pos- 
posto “livro”, Está precedido por virgula porque a oração em que se inse- 
re está deslocada de sua posição original. Vale ressaltar que esse adjetivo, 
contextualmente, exerce a função sintática de predicativo do sujeito. 


CERTO. No trecho “a Universidade perdeu os melhores professores 
ocorre, sim, o superlativo relativo de superioridade. Veja-se o comentário 
da questão 7. 


ERRADO. O vocíbulo “Segundo” está empregado, contextualmente, 
como preposição acidental, e pode ser substituído por De acordo com. 
Observe-se que “segundo” introduz um adjunto adverbial de conformi- 
dade. Os adjuntos adverbiais, quando representados por mais de uma 


2 


198 


3. Releia os enunciados a seguir. 
Pp 
“Não deixe ninguém estragar” 
“Diga não à exploração de petróleo em Abrolho: 
“Deixe as baleias namorarem.” 


ecmmesos 
a. Quem é o anunciante? O Graenprace. 
b. Quem é o público-alvo? 4 sociedade em geral 


. Identifique qual termo de cada enunciado permite afirmar que o anunciante se di- 


li ú é deixe, diga e deúre, formas que se dirigem 
rige diretamente a seu público-alvo. Justifique sua resposta. jéia duas dove tomar qua md 


d. Reescreva os enunciados, supondo que o anunciante se incluí neles, isto é, fala na 1º 
jessoa do plural. “Não deiemos ninguém estragar” “Digamos não à exploração de petróleo 
P P em Abrolhos.” “Deixemas as baleias namorarem ” 
e. Discuta com os colegas e o professar: Que mudança ocorreu nos verbos na sua res- 


posta do item de por que ela foi necessária? 
4. Considere os seguintes termos, extraídos do anúncio. 
Lacha ILé III. deixe IMestragar V.diga VI. namorarem 


Identifique, em seu caderno, qual (quais) se refere(m), no contexto do anúncio, a 
a. uma ação ou atividade realizada no presente; | 

b. uma afirmação com teor de verdade absoluta; || 

€. um pedido ou uma ordem; 1 v 

d. uma ação ou atividade possível. Iv, vi 


REFLENDES SOBRE A 


No anúncio estudado, você viu que algumas palavras, tais como acha, é, deixe, estra- 
gar, diga e namorarem, fazem referência a ações, atividades, estados; instituem ordens e 
pedidos ou constroem a possibilidade da ocorrência de um fato. Essas palavras são cha- 
madas verbos, a classe de palavras em torno da qual se formam as orações que construí- 
mos em nossos textos. 

Do ponto de vista semântico, os verbos podem ser conceituados desta forma: 


Verbo é a palavra que expressa ações, atividades, estados, 
eventos ou fenômenos. 


Do ponto de vista morfológico, os verbos em lingua portuguesa se dividem entre os de 
1º, de 2º e de 3º conjugação, dependendo da vogal temática, isto é, da vogal que aparece 
na terminação dos verbos. 

A raiz da palavra contém o sentido do verbo e a vogal temática (VT) determina sua 
conjugação. Acrescidos da desinência 1, forma-se o infinitivo: 


1º conjugação andar 


| 2tconjugação vender 


3º conjugação partir 


UNIDADE 3 EM BUSCA DA VERDADE 


3, e| Houve mudança nas 
terminações dos verbos: — 
foi acrescida o final mos, 
Essa inserção é necessária 
para marcar a M pessoa da 
plural 

Professor: Comente com as 


do verbo — 
a flexão de pessoa — e que 
essa terminação é danami- 
nada desinência 
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palavra, geralmente são introduzidos por preposições. Logo, o vocâbu- 
lo segundo, que pode ser numeral ou conjunção em outros contextos, 
classifica-se neste contexto como preposição. 


11. ERRADO. Tem-se, neste caso, um exemplo de verbos causativos, segui- 
dos de infinitivo. A gramática diz que os verbos deixar, mandar e fazer (e 
sinônimos) podem apresentar um complemento que funcionará como su- 
jeito de outro verbo posterior. Observe-se que o pronome “me” é comple- 
mento da forma verbal “deixa” e sujeito de “experimentar”. Se a oração 
reduzida de infinitivo fosse desenvolvida, ter-se-ia: Deixa que eu experi- 
mente primeiro. Observe-se que a oração em destaque seria complemen- 
to da anterior, porém o pronome “eu” (que corresponde a “me” na oração 
original) funciona como sujeito de “experimente”. Portanto, a afirmação 
de que o pronome é complemento dos dois verbos está incorreta, Ele é 
complemento de “Deixa” e sujeito de “experimentar”. 


12. ERRADO. O termo “as”, que equivale a aquelas, é complemento da 
forma verbal “aposentar”. O complemento de “possuiam” é o pronome 
relativo “que” — substituto de “verdades”. 


13. CERTO, As duas ocorrências do pronome pessoal “ela” referem-se ana- 
foricamente à expressão “política de comércio exterior do Brasil”. Obs 
ve-se que anáfora é a referência a termos anteriormente citados, 


14, CERTO. A regra diz que os pronomes pessoais oblíquos átonos 9, 05, a, 
as se transformam em lo, los, la, las, após verbos ou outros pronomes pes- 
soais átonos terminados em -R, -S, —Z. A única ressalva que fazemos 
a essa questão do Cespe é que o autor afirma que tal mudança ocorre, 
genericamente, após palavras terminadas em -s. Não é verdade que seja 
após quaisquer palavras terminadas nessa consoante. O pronome deve es- 
tar ligado a uma palavra por hífen. No texto, o pronome “os” está ligado 
à palavra denotativa “eis”, que aceita o hifen. Vejam-se outros exemplos: 


A vida, Deus no-la concedeu / Vou deixá-los em paz . 


15. CERTO. O pronome oblíquo “lo” refere-se anaforicamente ao substanti- 
vo “bem”, Lembre-se de que anáfora é a referência a um termo anterior. 
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16. ERRADO. O pronome “lhe” de fato se refere a “homem”, entretanto 
não pode ser substituído por o. Este pronome exerce a função sintática 
de objeto direto; já o pronome “lhe” exerce contextualmente a função 
de objeto indireto. No trecho “inventar artefatos que lhe possibilitem, 
por exemplo, voar ou explorar o mundo subaquático”, a forma verbal 
“possibilitem” é transitiva direta e indireta. O pronome “lhe” é o objeto 
indireto; os verbos “voar” e “explorar” funcionam como o objeto direto. 
Portanto, se substituissemos “lhe” por 0, incorreríamos em erro gramati- 
cal, uma vez que um verbo VTDI teria dois objetos diretos — o que seria 
totalmente incorreto. 


17. CERTO. Os pronomes “se” e “si” foram usados em sua função reflexi- 
va, ou seja, aquela em que o sujeito da oração pratica e recebe a ação. O 
uso repetitivo observado no periodo serve, estilisticamente, para reforçar 
a mensagem reflexiva, promovendo ênfase, Mas a retirada de “se” não 
causaria erro gramatical, uma vez que seu valor contextual é apenas esti 
lístico (aumento da expressividade), 


18. ERRADO. A forma verbal “cerca” classifica-se, contextualmente, como 
transitiva direta. Exige, apenas, objeto direto. Sabe-se que “lhe” funciona 
como objeto indireto, portanto a substituição de “o” (objeto direto) por 
lhe tornaria o texto incorreto. 


19. CERTO. O pronome pessoal de tratamento “você” é usado geralmente 
em referência ao interlocutor de uma mensagem, a pessoa com quem se 
fala. Modernamente, porém, esse pronome tem sido usado também com 

valor de “alguém”, “qualquer pessoa que...”, ou seja, expressando uma 

ideia de indeterminação, indefinição. É o que se observa no contexto. 


20. CERTO. A substituição de “do” por daquilo pode ser feita contextual- 
mente sem prejuizo gramatical ou semântico. Note-se que “o” na expres- 
são “na raiz do que se pode chamar” não é artigo definido, e sim pronome 
demonstrativo, tanto que pode ser substituído por aquilo (também prono- 
me demonstrativo) sem nenhuma alteração semântica ou erro gramatical 


21. ERRADO. Nesta questão, assim como na anterior, tem-se a substituição 
de um pronome demonstrativo por outro. A questão está errada por dizer 
que haveria prejuizo gramatical caso ocorresse a substituição de “dos! 
(preposição + pronome demonstrativo) por daqueles (preposição + pro- 


29 


Acesse www .baixarveloz.net 


nome demonstrativo). Observe-se, mais uma vez, que “os”, na expressão 
“alivio dos que”, não é artigo (uma vez que não se refere a um substantivo), 
esim pronome. 


22. ERRADO. O pronome isso não retoma apenas parte do parágrafo, mas 
todo ele, a começar em “para ser democrático”. 


ntático-se- 


23. ERRADO. O pronome relativo “cujo” estabelece relação s 
mântica entre “julgamento da Comissão de Anistia” e “resultado”. Ob- 
serve que “o resultado” é do “julgamento”. Ressalta-se que cujo estabe- 
lece relação de posse entre dois termos substantivos. 


24, CERTO. No primeiro caso, o pronome relativo “que” exerce a função 
sintática de sujeito. No segundo, de adjunto adverbial. Para notar que são 
funções diferentes, basta observar que um está preposicionado e o outro 
não. Ressalta-se que o pronome relativo exerce a função sintática que 
o termo substituído exerceria se estivesse na oração em que o pronome 
relativo está. 


25. ERRADO. No primeiro “que” destacado, tem-se um pronome relativo, 
que exerce a função sintática de sujeito. No segundo e terceiro casos, 
ocorrem duas conjunções integrantes, que não exercem funções sintáticas 
propriamente ditas. Servem, apenas, para introduzir orações subordina- 
das substantivas. Portanto, o item está incorreto. 


26. ERRADO. Na expressão “com que”, há um pronome relativo que subs- 
tituí a expressão antecedente “liberdade de escolha”. Tal pronome pode 
ser substituído contextualmente pela expressão com a qual sem que se 
incorra em erro gramatical, uma vez que a qual é também um pronome 
relativo e faz referência a um termo feminino. Note-se, ainda, que o uso 
da preposição “com” decorre da regência do verbo posterior: “contava”. 


27. CERTO. De fato, há prejuizo gramatical. Apesar de ambas as expressões 
serem classificadas como pronome relativo, dos quais não pode substituir 
“cujos”, porque este pronome estabelece relação de posse entre dois 
termos substantivos — um anterior e outro posterior, o que não ocorre com 
os outros pronomes relativos (que substituem apenas um termo anterior). 
Observe-se, também, que “cujos” não está preposicionado e dos quais sim. 
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28. 


29, 


30, 


al 


32, 


33, 


ERRADO. Apesar de “os quais”, “cujos” e “que” serem todos prono- 
mes relativos, a substituição do primeiro pelos outros contextualmente 
não pode ocorrer sem que se incorra em erro gramatical. Observe-se, por 
exemplo, que o pronome cujos estabelece relação de posse entre dois 
substantivos — um anterior e outro posterior, o que não ocorre com os 
outros pronomes relativos (que substituem apenas um termo anterior). 
Portanto, no lugar de “os quais” ou “que” não cabe “cujo” sem que se 
provoque erro gramatical ou alteração semântica 

ERRADO. No texto, “que” é um pronome relativo. Já a partícula quê 
(acentuada) classifica-se ora como substantivo ora como pronome inter- 
rogativo. Veja-se: “Meu bem querer tem um quê de pecado...” (substantivo); 
“Eles se foram por quê?” (pronome interrogativo) 


CERTO. O pronome relativo “onde” retoma contextualmente o termo 
“praças públicas”. Observe-se que tal pronome deve fazer referência a 
lugares — fisicos ou imaginários. 


CERTO. O pronome relativo cujo (e suas flexões) estabelece relação de 
posse entre dois substantivos distintos. Na expressão “área de tecnologia, 
cujo avanço permanente”, o pronome “cujo” estabelece uma relação que 
pode ser demonstrada claramente pela expressão o avanço permanente 
da área de tecnologia. E a expressão “o farmacveconomista, cuja fun- 
equivale semântica e sintaticamente a função do farmacoecono- 
A nosso ver, porém, o Cespe não deixou claro a que equivalên- 
cia se referia. Há uma equivalência sintática e semântica, mas não uma 
equivalência formal, uma vez que não se podem substituir as expressões 
destacadas no texto pelas expressões sugeridas. 


CERTO. No trecho “Cristovam Buarque desenhava um idílico mundo 
futuro, liberto das soberanias nacionais, em que tudo seria de todos...”, 
o pronome relativo destacado exerce a função de adjunto adverbial de 
lugar, retomando a expressão “mundo futuro” (que indica lugar). O 
pronome relativo onde caberia perfeitamente no lugar da expressão 


“em que”, uma vez que também indica lugar. 


CERTO. Na expressão “Tivera uma peleteria numa cidade onde fazia um 
calor dos infernos .,.”, o termo sublinhado exerce a função de adjunto 
adverbial de lugar. E o pronome relativo “onde” retoma esse antecedente. 


E 
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34, ERRADO. A questão afirma que a partícula “que” contextualmente é um 
pronome e exerce a função de sujeito. Isso não é correto. Tal partícula, no 
contexto, é uma conjunção integrante e introduz uma oração subordinada 
substantiva que funciona como complemento da forma verbal “disse”. 


35. ERRADO. A gramática diz que 0 pronome indefinido “todo” tem um 
sentido se estiver seguido de artigo e outro se não estiver. A espressão 
todo o indica um ser, um lugar inteiro, completo. Já a expressão todo 
significa qualquer e dá ideia de vários seres. No trecho “10% da popula- 
ção determinava os destinos de toda a cidade”, a expressão sublinhada dá 
ideia de a cidade inteira. Se retirássemos a partícula “a”, a ideia passaria 
a ser de qualquer cidade, de todas as cidades. 


36. ERRADO. No trecho “As variadas respostas indicam suas dependên- 
cias dos pontos de vista adotados”, o pronome possessivo “suas” esta- 
belece claramente relação de posse com o substantivo “respostas”. O 
trecho citado equivaleria sintática e semanticamente à seguinte reescri- 
tura: As variadas respostas dependem dos pontos de vista adotados, ou 
As variadas respostas são dependentes dos pontos de vista adotados 


37. CERTO. A partícula “que” é um pronome relativo e retoma “A crise” 
sse” é um pronome demonstrativo: “Eles” é um pronome pessoal do 
caso reto. 


38. ALTERNATIVA A. “As sociedades humanas são complexas e os seus 

membros se atraem ou se repelem em função de sua pertinência.” Obser- 
que a partícula “se” no trecho citado classifica-se como pronome re- 
flexivo recíproco. Por já ter sido usada com a forma verbal “atraem” e pela 
coordenação que existe na expressão “se atraem ou se repelem”, a elipse 
da segunda ocorrência de “se” é correta; tal pronome ficará subentendido. 


ves 


39, ERRADO. O pronome “seu” não faz referência, no contexto, a ministro 
Carlos Lupi, e sim a “a nova Lei do Estágio” 


40, CERTO. Na expressão “que durou”, a forma verbal foi conjugada no 
pretérito perfeito do indicativo. Esse tempo verbal indica uma ação con- 
cluída, Portanto, é coerente a afirmação da questão. 
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41, ERRADO. No texto, “participar” faz parte de uma oração subordinada 
adverbial causal. É, portanto, um verbo. Para que a forma verbal “parti- 
cipar” fosse empregada como substantivo, seria necessário que estivesse 
substantivada, ou seja, antecedida por um artigo ou por um pronome. 


42. CERTO. Observe-se que no trecho “Um cenário polêmico é embasado no 
desencadeamento de um estrondoso processo de exclusão”, o termo des- 
tacado poderia ser substituído por no desencadear. Neste caso, o verbo 
“desencadear” estaria antecedido de artigo, o que o toma substantivado, 
ou seja, com o mesmo valor de um substantivo. 


43. CERTO. O modo subjuntivo expressa ideia de hipótese, dúvida. A pala- 
vra “subjuntivo” vem da mesma raiz de subordinado. Pode-se constatar 
que verbos no subjuntivo normalmente pertencem a orações subordinadas. 
No contexto, “tenham” está, de fato, no subjuntivo e esse modo verbal é 
exigido pela oração subordinada adjetiva “que tenha acumulado ao longo 
de sua existência.” Deve-se ressaltar, porém, que nem toda oração subor- 
dinada possui verbo no subjuntivo. No período Os funcionários que não 
concordaram com a proposta fizeram greve, a oração introduzida pelo 
conectivo “que” é subordinada adjetiva. Porém a forma verbal “concor- 
daram” está no modo indicativo. A nosso ver, a banca deveria considerar 
isso e, em vez de dizer que é a oração subordinada que exige o subjuntivo, 
dizer que o contexto sintático-semântico (principalmente o semântico) é 
que sugere o subjuntivo — uma vez que este é o modo que indica hipótese. 


44, CERTO. O uso do subjuntivo respeita, contextualmente, as regras gramati- 
cais, uma vez que ocorre em uma oração subordinada. Veja-se o comentário 
da questão anterior, pois, na nossa opinião, a Banca cometeu o mesmo erro. 


45. ERRADO. Realmente “seja” está no modo subjuntivo, mas “precisa” não. 
Esta forma verbal representa o presente do indicativo, ou seja, expressa 
um fato certo, concreto, num tempo atual. Subjuntivo expressa hipótese. 


46. CERTO. O poema foi construído tendo por base o imperativo. O Impe- 
rativo é o modo verbal pelo qual se dá uma ordem, um conselho, uma su- 
gestão ou se faz um pedido a alguém. É incorreto se pensar que esse modo 
verbal expresse apenas ordem. À questão afirma que “o poeta faz uma re- 
comendação ao interlocutor, usando o modo imperativo”, o que é correto, 
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47. CERTO. Quando nos dirigimos a um interlocutor no singular, podemos 


utilizar as formas tu e você. O pronome “você”, apesar de ser de 2º pes- 
soa, deve ser conjugado em terceira pessoa. Se o autor optasse por se 
dirigir ao interlocutor usando a forma pronominal “você”, de fato as subs- 
tituições sugeridas teriam de ser realizadas. Para entender melhor esse 
assunto, leia o tópico conjugação de verbos no nosso livro Português 
Básico Aplicado ao Texto, p. 96. 


48. ERRADO. É o contrário do que se afirma no texto. Ao usar as formas 


verbais em primeira pessoa, o autor confere subjetividade ao texto, o que 
implica um caráter pessoal de comunicação. A objetividade e a impesso- 
alidade adviriam do uso de terceira pessoa. Note-se que impessoalidade 
é um recurso argumentativo pelo qual o autor não identifica o agente do 
processo verbal. 


49, CERTO, A forma verbal “ponha” está no imperativo afirmativo e real- 


mente se refere ao pronome “você”, da oração anterior. 


50, ERRADO. Tanto a forma verbal “gerem” quanto “possam gerar” estão 


SI. 


52. 


conjugadas no tempo presente do modo subjuntivo. A substituição pela 
locução não causaria prejuizo semântico nem gramatical. A simples subs- 
tituição, no texto, de uma pela outra mostraria a compatibilidade entre 
elas, não sendo necessário saber a que tempo elas pertenceriam. 


ERRADO. O subjuntivo não expressa uma afirmação categórica, con- 
ereta. Indica um fato hipotético, possível. No trecho “A Convenção de 
Palermo recomenda, ainda, que os países agravem as sanções contra a 
corrupção...”, vê-se claramente que “agravem"” é uma possibilidade, além 
de se notar que “recomenda”, apesar de estar no modo indicativo, tem 
uma aspecto semântico de “sugestão”. Logo, não há uma afirmação cate- 
górica no contexto. 


ERRADO. O uso do futuro do presente “acabará” tem, no contexto, um 
valor estilístico. Nota-se na leitura do trecho que não se refere realmente a 
algo que vá acontecer no futuro, mas a algo que já aconteceu ou que esteja 
acontecendo. Observe-se que “acabará” pode, sem prejuizo semântico, 
ser substituido por acabou ou acaba. Portanto, o erro da questão está 
em afirmar que “acabará” indica algo que ainda não foi comprovado. 
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54, 


ss, 


56. 


57. 


Modemamente, e comum se usar um tempo verbal para expressar a ideia 
de outro, como se vê em: Eu trago o livro amanhã, em que “trago” equi 
vale a “trarei”. 


. ERRADO. A forma verbal “dispunha” está no pretérito imperfeito do 


indicativo. Pode-se reconhecer esse tempo verbal por suas terminações 
mais comuns: estava, vendia, tinha. 


CERTO. Contextualmente, não é possivel substituir “tome” (presente do 
subjuntivo) por torna (presente do indicativo). Observe-se que “tome” 
ocorre numa oração subordinada substantiva e num contexto semântico 
que expressa dúvida, hipótese: “é mais provável que a caça se torne 
fortemente competitiva.” Veja-se um exemplo em que a substituição é 
possível: “A empresa deseja contratar profissionais que morem(ou mo- 
ram) no próprio município.” Por que nesse contexto a substituição é coe- 
rente? Porque a oração anterior (a empresa deseja contratar profissionais) 
não expressa ideia de dúvida, hipótese, Então, a subordinada não precisa 
conter verbo no subjuntivo. 


ERRADO. Não há prejuizo para a correção gramatical. Ocorre apenas 
a mudança de voz passiva analítica (“foi apresentada”) para voz passiva 
sintética (apresentou-se). Reconhece-se a estrutura de voz passiva ana- 
lítica pela presença de verbo ser + particípio. Já a voz passiva sintéti 
apresenta VTD ou VTDI + partícula apassivadora (se) 


ERRADO. A questão está errada apenas pela concordância verbal. Sabe- 
-se que o verbo deve concordar com o sujeito. Se o sujeito estiver, por 
exemplo, no singular, o verbo deve também ficar no singular. A substitui- 
ção proposta para o termo destacado no trecho “Atualmente, o PEFC é 
composto por 30 membros” estaria correta se fosse por compõe-se (sin- 
gular) é não compõem-se (plural), uma vez que o verbo deve concordar 
com o sujeito simples “o PEFC”. 


CERTO. Mantém-se a correção gramatical. Ocorre apenas a mudança 
de voz passiva analítica (“foi editado”) para voz passiva sintética (edi- 
tou-se), Reconhece-se a estrutura de voz passiva analítica pela presença 
de verbo ser + particípio. Já a voz passiva sintética apresenta VTD ou 
VTDI + partícula apassivadora (sc) 
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58. CERTO. A substituição de “deve se manter” por deve ser mantida pre- 
serva a correção gramatical. Ocorre, neste caso, a mudança de voz pas: 
va sintética (“deve se manter”) para voz passiva analítica (“deve ser man- 
tida”), Reconhece-se a estrutura de voz passiva analítica pela presença 
de verbo ser + particípio. Já a voz passiva sintética apresenta VTD ou 
VTDI + partícula apassivadora (sc) 


59, ERRADO. A substituição de “encontram-se” por foi encontrado imp] 
caria pelo menos dois erros: 1) a primeira forma verbal está no plurale a 
segunda no singular — erro de concordância; 2) a primeira forma verbal 
está no tempo presente e a segunda no tempo pretérito -incoerência en- 
tre os tempos verbais, A expressão são encontrados seria a substituição 
correta, 


60, CERTO. A questão afirma ser incorreta a substituição de “Foi divulgado” 
por Divulgaram-se. De fato, tal substituição é incorreta. Observe-se que 
“Foi divulgado” representa a voz passiva analítica e concorda com o 
sujeito simples “um novo ranque”, Se procedêssemos à substituição, a 
forma verbal “Divulgaram-se” não concordaria com o sujeito. A expressão 
Divulgou-se seria a troca correta. 
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Classes Gramaticais 
Invariáveis 


“A nossa herança cultural, desenvolvida através de inúmeras gera- 


ções, sempre nos condicionou a reagir depreciativamente em relação 
ao comportamento daqueles que agem fora dos padrões aceitos pela 
maioria da comunidade.” 


1. No desenvolvimento do texto, provoca erro gramatical ou incoerên- 
cia textual, a omissão de “em relação” (1.2). 


“Com um alto grau de urbanização, o Brasil já apresenta cerca de 
80% da população nas cidades, mas, como advertem estudiosos 
do assunto, o pais ainda tem muito a aprender sobre crescimento e 
planejamento urbanos.” 


2. A substituição de “cerca de” ([.1) por acerea de manteria a correção 
gramatical do período. 


“A policia está pelas ruas, uniformizada ou à paisana, e constante- 
mente faz batidas em lugares que os imigrantes frequentam ou onde 
trabalham. Foram expedidas cerea de 7 mil cartas de expulsão de 
brasileiros no ano passado.” 


3. A substituição de “cerca de” ([.3) por acerea de mantém a correção 
gramatical do período. 
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Ainda do ponto de vista morfológico, os verbos, assim como os pronomes, são palavras 
que se flexionam em pessoa (lº, 2º e 3º) e número (singular e plural). Além dessas flexões, 
os verbos também variam segundo o tempo (passado, presente e futuro) e o modo (indi- 
cativo, subjuntivo, imperativo). 

Cada uma dessas flexões do verbo é representada por uma desinência, isto é, uma 
terminação específica. Veja, a titulo de exemplo, a formação do tempo futuro do presente 
no modo indicativo. 


and a r ei 

1º singular (eu) vend e r ei 
part à r ei 

and a r ás 

2º singular (tu) vend e r às 
part i r ás 

E DRCIAd and r á 
ra ae bri ng jar ie i 
(ele) /1º plural (a gente) aro á E 
and r emos 
1º plural (nós) vend e r emos 
part i r emos 

and a r eis 

2º plural (vós) vend e r eis 
part i r eis 

2º plural (vocês) / and E do 
É vend e r ão 

3º plural (eles) E 
part à r ão 


No apêndice deste volume, você encontra, para fins de consulta, as formações de to- 
dos os tempos verbais segundo as regras da gramática normativa. 


Otueo vós 


Você viu, na unidade anterior, que os pronomes pessoais tu e vós têm sido cada vez 
menos utilizados na 2º pessoa do singular e do plural no português brasileiro. 

Em épocas mais antigas, entretanto, eles foram amplamente utilizados, com os verbos 
devidamente conjugados na 2º pessoa, como na obra Memórias póstumas de Brás Cubas, 
estudada na seção Literatura deste capítulo: 

escsussos 
“Tu que me lés, se ainda fores viva, quando estas páginas vierem à luz— 
tu que me lés, Virgília amada, não reparas na diferença entre a linguagem 
de hoje e a que primeiro empreguei quando te vi? Cré que era tão sincero 
então como agora; a morte não me tornou rabugento, nem injusto. 
— Mas, dirás tu, como é que podes assim discemir a verdade daquele 
tempo, e exprimí-la depois de tantos anos?” 


top.cit,p 101) 


Realismo, Naturalismo e Parnasianismo. O verba (1) A notícia capiTuLO 1 
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Com um alto grau de urbanização, o Brasil já apresenta cerca de 

10% da população nas cidades, mas, como advertem estudiosos do 
assunto, o país ainda tem muito a aprender sobre crescimento e 
planejamento urbanos. 


4. Em “muito a aprender” (1.3), “a” é preposição. 


“De imediato, existe o alerta: onde morar em metrópoles? É melhor 
optar por uma casa ou um apartamento o mais distante possível — a 
dois quarteirões, no minimo — das ruas e avenidas mais movimen- 
tados” 


5. Manteria a correção gramatical e o sentido do texto a inserção de há dois 
quarteirões no lugar de “a dois quarteirões” (.2-3) 


“Seu técnico, Bob Bowman, previu que ele bateria recordes mundiais 
dali a 12 anos, nos Jogos Olimpicos de 2008.” 


6. Em lugar da expressão “dali a 12 anos” ([.2), estaria igualmente correta 
a grafia dali há 12 


nos. 


+ Acreditavam, também, que a existência de meios de comunicação 
viria promover mudanças estruturais na economia brasileira, ao 
permitir o povoamento das áreas de baixa densidade demográfica e, 
sobretudo, por possibilitara descoberta e o desenvolvimento de novos 

5 recursos que jaziam ocultos no vasto e inexplorado interior da nação. 


7. Prejudicaria a correção gramatical do período a substituição de “ao”, em 
“ao permitir” (€.2), pela preposição por, 


+ “Seja qual for a função ou a combinatória de funções dominantes em 
um determinado momento de comunicação, postula-se que preexiste 
a todas elas a função pragmática de ferramenta de atuação sobre o 
outro, de recurso para fazer o outro ver/conceber o mundo como o 

s — emissor/locutor o vê e o concebe, ou para fazer o destinatário tomar 
atitudes, assumir crenças e eventualmente desejos do locutor.” 


8. No período sintático “postula-se que (...) desejos do locutor” (1.2-6), as 
três ocorrências da preposição “de” estabelecem a dependência dos ter- 
mos que regem para com o termo “função pragmática” (1.3), como mos- 
tra o esquema seguinte. 
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A Setemamenia 


função pragmática: <TD > de atuação sobre o outro 


10. 


n. 


de recurso para fazer o outro conceber o mundo 


Agora que o desastre aconteceu, é importante entender por que ele 
foi tão grave — afinal, há muitas regiões com o mesmo tipo de risco 
no pais. De todas as medidas já tomadas e dos estudos em curso, 
algumas conclusões podem ser tiradas sobre o que é preciso fazer: 

1) Conter o desmatamento nas cabeceiras dos rios — Em um terreno com 

vegetação nativa, a água das chuvas leva mais tempo para chegar ao 
curso d'água. As próprias folhas das árvores absorvem parte da chuva 
e reduzem o impacto das gotas no solo. Além disso, troncos e folhas no 
chão ajudam a reter a água. O solo, menos compactado absorve mais 
água. 


Na expressão “curso d'água”, o apóstrofo marca a elisão da vogal final da 
preposição. 


“Assim, faz-se necessária a realização de um estudo sobre a rede da 
assistência social no Brasil, com informações sobre os serviços pres- 
tados, de modo a orientar investimentos estratégicos.” 


O conectivo “de modo a” (1.3) pode ser substituído por a despi 
que haja alteração no significado original do texto. 


+ “Emnosso continente, a colonização espanhola caracterizou-se larga- 
mente pelo que faltou à portuguesa: por uma aplicação insistente em 
assegurar o predomínio militar, econômico e político da metrópole 
sobre as terras conquistadas, mediante a criação de grandes núcleos 

s de povoação estáveis e bem ordenados.” 


A respeito do uso das estruturas linguísticas no texto na linha 4, o autor 


evita a repetição da preposição por ao usar 0 termo “mediante a”, que 
estabelece relações significativas semelhantes 


+ Até hoje respondíamos à questão QUANDO COMEÇA A VIDA? das. 
mais diversas maneiras, com a despreocupação dos inconsequentes. 
Isso mudou. “As pesquisas com células-tronco embrionárias, que 
apontam para imensos recursos terapêuticos, exigem um mínimo 
5 acordo sobre o momento inicial da vida humana. 
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12, O período iniciado pela expressão “As pesquisas” (1.3) estabelece, na 
argumentação do texto, uma razão, um motivo para a ideia da oração 
anterior; por isso admite ser assim iniciado: Por causa das pesquisas. 


“No início do século 19, o filósofo Hegel chegou a dizer que a leitura 
dos jornais era “a oração matinal do homem moderno 


13. Em “chegou a dizer” (L.1), “a” é preposição exigida pela regência de 
“chegou”. 


“Meu pai era um homem bonito com muitas namoradas, jogava têni 
nadava, nunca pegara uma gripe — até ter um derrame cerebral. Vivia 
envolvido com “sirigaitas”, como minha mãe as chamava, e com 
fracassos comerciais crônicos.” 


14, Na linha I, “com” estabelece uma comparação entre as “namoradas” e o 
termo “sirigaitas' (1.2) 


“Egito, Filipinas, Indonésia e Costa do Marfim sofreram ondas de 
saques em busca de alimentos. Na Tailândia, tropas foram mobili- 
zadas para conter a invasão aos campos de arroz,” 


15. No trecho “Na Tailândia, tropas foram mobilizadas para conter a invasão 
aos campos de arroz” (1.2-3), o conector “para” estabelece uma relação 
de consequência entre as ações verbais das orações. 


“Por ironia, as notícias mais frequentes produzidas pelas pesquisas 
científicas relatam não a descoberta de novos seres ou fronteiras 


marinhas, mas a alarmante escalada das agressões 
oceanos pela ação humana.” 


impingidas aos 


16. O termo “mas” (£.3) corresponde a qualquer um dos seguintes: todavia, 
entretanto, no entanto, conquanto. 


“No ano passado, a produção industrial cresceu 6%, enquanto o 
emprego aumentou 2,2% e O total de horas pagas pela indústria 
aumentou 1,8%” 


Rd 


so 
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nm. 


18. 


19. 


20. 


Ku. 


O termo “enquanto” ([.1) pode, sem prejuizo para a correção gramatical e 
para as informações originais do periodo, ser substituído por qualquer um 
dos seguintes: ao passo que, na medida que, conquanto. 


+ “Suasentença foi muito elogiada, Contudo, o governo estadual anun- 
ciou que irá recorrer ao Tribunal de Justiça, sob a alegação de que, 
se os estabelecimentos penais não puderem receber mais presos, os 
juizes das varas de execuções não poderão julgar réus acusados de 

s crimes violentos, como homicídio, latrocínio, sequestro ou estupro.” 


Na linha 1, o emprego da conjunção “Contudo” estabelece uma relação 
de causa e efeito entre as orações. 


“Nunca se falou tanto sobre cidadania, em nossa sociedade, como 
nos últimos anos. Mas, afinal, o que é cidadania?” 


Em “como nos últimos anos” ([.1-2), a palavra “como” tem valor con- 
formativo. 


“A imagem da metrópole no século XX é a dos arranha-céus e das 
oportunidades de emprego, mas Planeta Favela leva o leitor para uma 
viagem ao redor do mundo pela realidade dos cenários de pobreza 
onde vive a maioria dos habitantes das megacidades do século XXI” 


A conjunção “mas” ([.2) possui valor semântico aditivo no contexto em 
que está inserida, 


+ “Este é o momento adequado do resgate do professor como sujeito 
histórico de transformação, porque se está atravessando uma conjun- 
tura paradoxal: nunca se precisou e pediu tanto do professor e nunca 
se deu tão pouco a ele, do ponto de vista tanto da formação quanto da 

5 remuneração e das condições de trabalho.” 


Por ser empregada duas vezes no mesmo periodo, a palavra “nunca 
(1.3) pode ser substituída, nas duas ocorrências, pela conjunção nem, 
sem prejuizo para o sentido do texto. 


+ “Este é o momento adequado do resgate do professor como sujeito 
histórico de transformação, porque se está atravessando uma conjun- 


Ei 
E 


E 
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Marcos Paço 


tura paradoxal: nunca se precisou e pediu tanto do professor e nunca 
se deu tão pouco a ele, do ponto de vista tanto da formação quanto 
sda remuneração e das condições de trabalho. 


22. A combinação “tanto (..) quanto” ([.4) pode ser substituída pela combi- 
nação não só (...) mas também, mantendo-se a ideia de adição de infor- 
mações. 


“Tivera uma peleteria numa cidade onde fazia um calor dos infernos 
quase o ano inteiro. Claro que foi à falência, mas suas freguesas 
nunca foram tão bonitas, embora tão poucas.” 


23. No trecho “mas suas freguesas nunca foram tão bonitas, embora tão 
poucas” ([.2-3), as conjunções coordenativas “mas” e “embora” expressam 
valores adyersativos. 


BSB, 8/3/2009. 
Excolentissima Senhorita: 


1. O abaixo-assinado, aluno compulsivo de cursos preparatórios para 
concursos públicos, dotado da esperança férrea de se tornar brevemente um 
eminente funcionário público, vem, mui respeitosamente, por meio desta 
informar a Vossa Senhoria que se inscreveu para o provimento de vaga no 
cargo de Analista de Trânsito do DETRAN/DF, e, por esse relevante motivo, 
suspende por tempo indeterminado o noivado que mantém com a Excelentis- 
sima Senhorita, para se dedicar integralmente ao estudo das matérias cons- 
tantes do respectivo cdtal 

2. Aproveito o ensejo para manifestar-lhe também, outrossim, a intenção de 
retomar, tão logo seja aprovado, minhas funções de noivo junto a Vossa Exce- 
lentissima, haja visto o grande amor que te devoto. 

3. Reitero protestos de estima e consideração, 


FAcabral 
JUAREZ ALENCAR CABRAL 


a2 
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24, No segundo parágrafo, o advérbio “outrossim”, frequente em expedien- 
tes oficiais, está empregado de forma redundante por estar antecedido do 
advérbio “também”. 


+ “No que tange à pesquisa, vem sendo publicamente proposto que 
uma política de ciências, tecnologia e inovação em saúde deva ter 

essenciais a busca da equidade e a observância 
de rigorosos princípios bioéticos na pesquisa é na experimentação 

s em geral, Também que essa política se estruture principalmente no 
compromisso do ganho social em todas suas vertentes — saúde, indis- 
tria, comércio e cultura científica , na extensão do conhecimento e 
na abrangência de todos que se envolvem com a pesquisa em saúde. 


25. O desenvolvimento da argumentação do texto permite subentender que a 
oração iniciada por “Também” (1.5) dá continuidade à ideia do que “vem 
sendo publicamente proposto” ([.1) 


+ “A mídia confunde muito o direito do Cidadão com o direito do 
Consumidor, por isso questiono o aspecto ideológico dessa confusão. 
(3) 
*Um dos grandes problemas no Brasil, além da impunidade e da 
5 corrupção endêmicas, é a má distribuição de renda, situação em que 
muitos têm pouco e poucos têm muito.” 


26. Nas orações “A mídia confunde muito o direito do Cidadão com o direito 
do Consumidor” (£.1-2) e “poucos têm muito” (€.5), a palavra “muito! 
tem o mesmo valor adverbial 


“É do direito de acesso que o povo brasileiro necessita e não de leis 
que garantam a uma minoria (elite brasileira) suas grandes e ricas 
propriedades.” 


27. Na oração “É do direito de acesso que o povo brasileiro necessita” ((.1),a 
expressão “é(...) que” serve para enfatizar aquilo de que o povo brasileiro 
necessita. 


+ “Nessa acepção, razão e verdade deixam de ser valores absolutos para 
se transformarem em valores temporariamente válidos, de acordo com 
o veredicto dos atores envolvidos na situação, os quais estabelecem 
consensualmente o processo pelo qual a verdade e a razão podem ser 
5 conquistadas em um contexto dado.” 


as 
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28. Mantêm-se a correção gramatical e as relações semânticas responsáveis 
pela coerência textual caso se desloque, na linha 4, o advérbio “consensu- 
almente” para antes de “estabelecem”. 


+ “Em virtude disso, dessa discussão sobre a filosofia e o social surgem 
dois momentos importantes: o primeiro é pensar uma comunidade 
autoreflexiva e confrontar-se, assim, com as novas formas de ideo- 
logia. Mas, por outro lado, a filosofia precisa da sensibilidade para 

so diferente, senão repetirá apenas as formas do idêntico e, assim, 
fechará as possibilidades do novo, do espontâneo e do autêntico na 
história” 


29. A expressão “por outro lado” (1.4) explicita a caracterização do segundo 
dos “dois momentos importantes” (1.2), 


+ “Cometi apenas um erro. Não soube ser feliz. Nunca: nem um só dia, 
nem sequer uma hora, À própria criação, um prazer para os poetas 
mais sensíveis, foi para mim sempre mais angustiante que redentora. 
A causa primeira do meu infortúnio, conheço-a agora. Tive sempre 

s medo da vida. 


30. Em “Cometi apenas um erro” ([.1) e “Tive sempre medo da vida” 
(4-5), a mudança na ordem dos termos adverbiais para Apenas cometi 
um erro e Sempre tive medo da vida mantém inalterado o sentido 
desses períodos no texto. 
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ERRADO. A expressão “em relação a” é uma locução prepositiva — 
elemento geralmente utilizado para introduzir complementos, assim 
como a preposição. Porém, no trecho “sempre nos condicionou a rea- 
gir depreciativamente em relação ao comportamento daqueles que agem 
fora dos padrões”, se fosse retirada apenas parte da locução (elemento 
em negrito), não haveria prejuizo gramatical. Observe-se que a contração 

“ao” (preposição + artigo) introduziria corretamente o complemento do 
verbo antecedente “reagir”. 


ERRADO. Ambas as expressões são locuções prepositivas. Entretanto, 
expressam relações semânticas diferentes. Cerca de dá ideia de quant 
dade aproximada; acerca de equivale a a respeito de, sobre e geralmente 
introduz termos que dão ideia de assunto. Portanto, uma não pode substi- 
tuir corretamente a outra. 


ERRADO. Veja-se o comentário da questão anterior. 


CERTO. A partícula “a” que antecede a forma verbal “aprender” é inva- 
riável; portanto, é uma preposição. 


ERRADO. A preposição “a”, na expressão “a dois quarteirões”, introduz 
adjunto adverbial de lugar, expressa ideia de distância. A substituição de 
pela forma verbal “há” não teria a menor coerência, uma vez que essa 
forma verbal indica principalmente existência ou tempo decorrido. 


ERRADO. A preposição “a”, na expressão “dali a 12 anos”, faz parte 
de um adjunto adverbial de tempo; o uso de tal preposição nessas cir- 
cunstâncias traduz tempo futuro. À substituição de “a” pela forma verbal 
“há” não teria a menor coerência, uma vez que essa forma verbal indica 
principalmente existência ou tempo decorrido. 


as 
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7. ERRADO. Não haveria prejuizo gramatical. Observe-se que a substitui- 
ção de “ao” pela preposição por seria coerente, uma vez que introduziria 
outra causa para a oração “viria promover mudanças”, estruturando um 
paralelismo sintático (semelhança formal entre os itens de uma enumera- 

ão) com a expressão “por possibilitar a descoberta e o desenvolvimento 

de novos recursos” 


8. ERRADO. O esquema de subordinação apresentado na questão está in- 
correto. Sabe-se que a preposição subordina um termo a outro. Porém, 


no trecho “preexiste a todas elas a função pragmática (1) de ferramenta 
de atuação sobre o outro, (2) de recurso para fazer o outro ver/con- 
ceber o mundo como o emissor/locutor 0 vê e o concebe, ou para fazer 
o destinatário tomar atitudes, assumir crenças é eventualmente desejos 


do locutor”, percebe-se que as duas expressões numeradas é que estão 
subordinadas à expressão “função pragmática”. Note-se que o termo * 
atuação sobre o outro” não se subordina diretamente à “função pragmáti 
ca”, e sim à “ferramenta”. 


9. CERTO. De fato, na expressão “curso d'água”, houve a supressão da 
vogal da preposição “de”. Essa supressão de vogais se chama elisão (mo- 
dificação fonética em que se elimina o final vocálico de uma palavra e 
que resulta na fusão com uma palavra subsequente). Vejam-se exemplos: 
pingo d'água, Ouro Preto d'Oeste, Sant Ana. 


10. ERRADO. Tanto “de modo a” quanto a despeito de são locuções pre- 
positivas. Entretanto, introduzem ideias diferentes: a primeira expressa 
finalidade; a segunda, oposição, concessão (equivale a embora). Uma 
não tem nada a ver com a outra. Portanto, a substituição seria incorreta. 


11. ERRADO. A preposição acidental mediante contextualmente indica o 
modo pelo qual se conseguiu “assegurar o predomínio militar, econômico 
e político da metrópole sobre as terras conquistadas”, A preposição por 
indicaria outro agente ou outra causa da forma verbal “caracterizou-se”, 
presente na expressão “a colonização espanhola caracterizou-se”. Portan- 
to, “mediante” não teria relação nenhuma com “por” (citado no texto) e, 
por isso, não está evitando a repetição de tal preposição. 


12. ERRADO. Parte da afirmação da questão está correta. Efetivamente, o 
trecho iniciado em “As pesquisas” indica uma razão, um motivo para à 
ideia da oração anterior; entretanto, a expressão Por causa das pesquisas 
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1a 


14 


15. 


16. 


nm. 


18. 


não poderia substituir “As pesquisas”, pois geraria uma incongruência, 
um truncamento sintático — erro gramatical que consiste em cortar partes 
fundamentais de um período, deixando-o incompleto. Veja-se a expressão 
modificada: “Por causa das pesquisas com células-tronco embrionárias, 
que apontam para imensos recursos terapêuticos, exigem um mínimo 
acordo sobre o momento inicial da vida humana.” Observe-se que não ha- 
veria nenhum nexo entre as orações iniciadas pelas expressões destacadas, 


CERTO. Observe-se que na expressão “chegou a dizer”, temos uma 
locução verbal em que os verbos estão unidos por preposição, como ocorre 
em acabou de chegar, acabou de dizer, estou a pensar. Normalmente essa 
preposição é exigida pelo verbo auxiliar. 


ERRADO. A preposição “com” ([.1) não estabelece nenhuma relação 
de comparação, e sim de posse entre “homem bonito” e “muitas namo- 
radas”, A segunda ocorrência da mesma preposição introduz um comple- 
mento para a forma verbal “envolvido”. Em nenhum momento do texto 
há comparação entre “namoradas” e “sirigaitas”. 


ERRADO. A preposição “para” em “para conter a invasão aos campos de 
arroz” introduz ideia de finalidade, e não consequência. 


ERRADO. A conjunção “mas” expressa ideia de oposição e classifica-se 
como conjunção coordenativa adversativa, juntamente com porém, to- 
davia, entretanto, não obstante, contudo. Já a conjunção “conquanto! 
(que equivale a embora), apesar de indicar oposição, classifica-se como 
conjunção subordinativa adverbial concessiva. Ou seja, uma introduz 
orações coordenadas e a outra introduz orações subordinadas. Logo, uma 
não pode ser substituída pela outra. 


ERRADO. O conectivo “enquanto” classifica-se como conjunção subor- 
dinativa temporal, Outros dois conectivos citados na questão expressam 
ideia diferentes: ao passo que (oposição) e conquanto (oposição, con- 
cessão). A expressão na medida que é inexistente. Portanto, não poderia 
haver permuta entre elas, Existe à medida que (proporção) e na medida 
em que (causa), 


ERRADO. O conectivo “Contudo” não estabelece relação de causa e 


efeito, e sim de oposição entre uma oração e outra. Equivale às conjun- 
ções adversativas mas, todavia, no entanto, entretanto e não obstante. 


a 


Os tempos verbais 


Tradicionalmente, as gramáticas normativas conjugam os verbos em di- 
ferentes tempos verbais, como você pode ver, resumidamente, ao lado nas 
pessoas mais utilizadas atualmente no português brasileiro: eu, você/ele, 
nós, vocês/eles. Os exemplos representam os verbos regulares, isto é, aque- 
les cujos radicais não sofrem alteração quando conjugados. 

Quanto às funções de cada tempo verbal, você verá no próximo capítulo 
que, assim como acontece com os modos verbais, elas vão depender das 
situações de comunicação em que se inserem os textos. 


Os modos verbais 


O modo verbal indica uma escolha feita pelo falante sobre o enunciado 
que profere, isto é, a escolha do modo verbal dá indícios de como o enunciador 
avalia o que está dizendo. Tradicionalmente, as gramáticas normativas divi- 
dem os modos verbais da seguinte maneira: 


* Modo indicativo: utilizado para fazer referência a conteúdos que julga- 
mos acontecerem de fato na realidade. 
eserrsos 


O amor das baleias é perfeito. 
Empresas exploram petróleo em Abrolhos. 


dsisictd 
* Modo subjuntivo: utilizado para fazer referência a situações imaginárias, 


que não necessariamente correspondem ao que acantece de fato, mas 
que podem ser úteis para a reflexão. 


gnu 


Espero que as empresas contribuam para a reprodução das baleias. 
Se o homem não colaborar, as baleias sofrerão as consequências. 


+ Modo imperativo: utilizado para dar ordem ou fazer um pedido direta 
mente ao interlocutor. 


Deixe as baleias namorarem. 
Diga não à exploração de petróleo em Abrolhos. 


escoa 


Ao longo de nossos estudos e especialmente no próximo capítulo, você 
verá que essas definições não são inflexíveis e que, assim como acontece 
com os tempos verbais, há mudança nas funções de cada modo, dependen- 
do dos contextos específicos de produção e das demais palavras que combi- 
namos com os verbos em nossos enunciados. 


QDO umonoes em susca oa venore 
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19. ERRADO. O valor semântico da conjunção “como” no contexto é de 
comparação, e não de conformidade, Uma das formas mais simples de 
se perceber isso é se notar que o mesmo verbo da oração principal mui- 
tas vezes fica subentendido na oração subordinada comparativa. Veja-se: 
“Nunca se falou tanto sobre cidadania, em nossa sociedade, como (se 
falou) nos últimos anos. 


20. ERRADO. O valor da conjunção “mas” contextualmente é o tradicio- 
nal: adversidade, oposição. Nota-se que há uma contraposição entre 
“arranha-céus e oportunidades de emprego das metrópoles do século 
XX" e “pobreza das mega-cidades do século XXI”. O conectivo mas 
não teria valor adversativo, e sim aditivo, por exemplo, nas seguintes 
construções: “Corri bastante, mas aleancei o ônibus.! Estudei muito, 
mas obtive bons “resultados”. Observe-se que nesses exemplos o co- 
nectivo “mas” poderia ser substituido por e, sem prejuizo semântico ou 
sintático. 


21, ERRADO. Pela simples leitura, pode-se perceber que a primeira ocor- 
rência do advérbio “nunca” não pode ser substituída pela conjunção adi- 
tiva “nem”. Isso ocorre porque “nunca” não tem nenhum valor semântico 
de adição, o que é o caso de nem. Simplesmente introduz uma ideia de 
tempo à oração subsequente: já no segundo caso, à primeira vista parece 
que a substituição pode ocorrer. Mas aqui há uma questão gramatical: no 
trecho “e nunca se deu tão pouco a ele” já existe o conectivo de adição 

”: logo, não faz sentido o emprego de dois conectivos que indiquem 

adição para introduzir a mesma oração. 


22. CERTO. As expressões “tanto quanto” e “não só mas também” são lo- 
cuções conjuntivas coordenativas aditivas e se equivalem semântica e 
sintaticamente, 


23. ERRADO. O conectivo “mas”, de fato, introduz ideia adversativa, ou 
seja, ideia de oposição. Já o conectivo “embora” introduz ideia de conces- 
são — permissão, exceção, admissão de algo contrário. O erro da questão 
consiste em usar a palavra “adversativa” para as duas conjunções. 


24. CERTO, O vocábulo “Outrossim” é um advérbio de acréscimo e signifi- 


ca “igualmente”, “ademais”, “também”. Logo, já que significa “também”, 
o uso concomitante dessas duas expressões constitui uma redundância. 
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25. 


26. 


Z”. 


28. 


29, 


30, 


CERTO. Observe-se que a expressão “vem sendo publicamente pro- 
posto” poderia ser inserida após “na experimentação em geral” (L. 4-5), 
fazendo-se os devidos ajustes de pontuação e de iniciais maiúsculas. E 
o advérbio “também” (que expressa ideia de acréscimo) é corretamente 
empregado com essa finalidade. 


CERTO. (GABARITO OFICIAL). Discordamos do gabarito da banca. 
O vocábulo “muito” de fato tem valor adverbial em “A mídia confunde 
muito”. Entretanto em “poucos têm muito”, o vocábulo destacado não 
tem valor adverbial: é um pronome indefinido substantivo, ou seja, aquele 
que substitui genericamente um substantivo. Observe-se que se fizésse- 
mos tal vocábulo ser acompanhado, por exemplo, do vocábulo recursos, 
ele iria para o plural: muitos recursos. 


CERTO. A expressão “é que” contextualmente classifica-se como palavra 
expletiva, ou seja, de realce. Observe-se que tal expressão poderia ser 
retirada sem prejuizo gramatical. O normal é que as duas palavras que 
formam essa expressão venham juntas, como em Eu é que não vou lá. 
Mas pode vir intercalada por outras palavras, como ocorre no texto. 


CERTO. O deslocamento do advérbio de modo “consensualmente” para 
antes da forma verbal “estabelecem” não causa prejuízo gramatical nem 
prejuizo para a coerência textual. Isso pode ser percebido pela simples 
leitura e pelo conhecimento de que o advérbio é uma das classes que mais 
têm mobilidade dentro de uma oração. Entretanto, mesmo com tal facili 
dade de movimento, muitas vezes é o contexto que vai definir se haverá 
ou não alteração semântica. 


ERRADO. A expressão “Por outro lado” não explicita, não deixa claro 
o “segundo momento” esperado no texto. Essa expressão classifica-se 
como palavra denotativa de continuação e apenas introduz a citação do 
“segundo momento”. Veja-se que tal expressão, por si só, não é capaz de 
explicitar nada. 


ERRADO. Em “Cometi apenas um erro”, a anteposição do advérbio 
“apenas” para antes da forma verbal faz com que ele modifique toda a 
oração e passe a não mais expressar ideia de quantidade juntamente com 
o numeral “um” Já em “Tive sempre medo da vida” (€.3), a mudança na 
ordem do termo adverbial Sempre tive medo da vida mantém inalterado 
o sentido da oração. 
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Regência Verbal e 
Nominal 


“A impiedosa lucidez com que eu agora pensava em meu pai encheu- 
-me de horror — não podemos ver as pessoas que amamos como elas 
realmente são, impunemente.” 


1. Notrecho “A impiedosa lucidez com que eu agora pensava em meu pai en- 
cheu-me de horror” ([.1-2), o emprego da preposição “com” é facultativo. 


“Um homem do século XVI ou XVII ficaria espantado com as exigén- 
cias de identidade civil a que nós nos submetemos com naturalidade 


2. O emprego da preposição antes do pronome, em “a que” ([.2), atende à 
regra gramatical que exige a preposição a regendo um dos complementos 
do verbo submeter. 


3. Ambas as construções serão tidas como corretas, se figurarem em um 
expediente oficial: 1.Esses são os recursos de que o Estado dispõe. 2.0 
Governo insiste que a negociação é importante. 


1 “Por isso, temos de conscientizar-nos de que a superação de conflitos 
éticos é dinâmica e envolve uma ampla interação de necessidades, 
obrigações e interesses dos vários envolvidos: o governo, por ser o 
agente protetor, regulador, financiador e comprador maior; a indústria 

s eos fomecedores, que exercem grande pressão inflacionária para a 
incorporação de seus produtos ou bens; as instituições e os profis- 
sionais de saúde, que pressionam pela atualização da sua capacidade 
instalada, variedade de oferta de serviços e atualização tecnocienti- 
fica” 
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4. Nalinha 1, a preposição em “de que” é exigida pelo verbo “conscientizar 
-nos”, por isso sua retirada do texto provocaria erro gramatical 


“A cultura refinada nunca foi para muita gente, A cultura mais sofisti- 
cada e profunda sempre foi um fenômeno restrito em que as barreiras 
de acesso sempre foram enormes.” 


5. A organização dos argumentos no texto mostra que o pronome relati- 
vo “que” ((.3) é obrigatoriamente regido pela preposição “em”, pois a 
preposição tem a função semântica de atribuir valor locativo ao termo, 
localizando “as barreiras de acesso” (1.3) no “fenômeno restrito” (1.2) 


“Em relação à etapa de verificação, constatou-se que todas as 
recomendações propostas, decorrentes da análise do relatório que 
marcou o início do processo de acompanhamento, foram incorpo- 
radas integralmente no relatório final de acompanhamento.” 


6. Em “No relatório” (3), o emprego da preposição em está de acordo com 
a prescrição gramatical, que estabelece para o uso formal da linguagem 
uma única regência para o termo “incorporado”. 


' para clientes de planos de saúde e para empregados de empresa: 
o gerente de diversidade, que, em um setor de recursos humanos, 
é quem tem uma visão mais panorâmica do quadro de empre- 
gados, diagnosticando profissionais que faltam às empresas; e o 

5 farmacoeconomista, cuja função é analisar a viabilidade econô 
mica de um remédio, incluindo-se a demanda existente e a relação 
custo-benefício.” 


7. No trecho “diagnosticando profissionais que faltam às empresas” (1.4), o 
verbo sublinhado rege dois complementos: um direto, representado pelo 
termo “profissionais”, e outro indireto, representado por “às empresas”. 


“Fazer ciência implica descobrir, inventar e produzir coisas novas. 
Antes de o capitalismo se estabelecer como sistema socioeconômico 
dominante, fazer ciência era uma atividade individual e privada.” 


8. Na linha 2, segundo as regras da norma culta da lingua portuguesa, a 
preposição “de” não sofre contração com o artigo de “o capitalismo” por 
que este termo desempenha a função de sujeito da oração subordinada. 
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Regência Verbal e Nominal 


10. 


un. 


n. 


1a 


“No entanto, observa-se que uma das dificuldades da vida social é a 
aceitação da diferença 


O respeito às regras da norma culta, requisito da redação de documentos 
oficiais, exigiria que a contração em “das dificuldades” (1.1) fosse desfei- 
ta, grafando-se de as dificuldades, se o periodo em que ocorre esse termo 
constasse de um texto oficial. 


*— Temos coisa melhor do que esses tratados, interrompia Stroibus. 
Trago uma doutrina, que, em pouco, vai dominar o universo; cuido 
nada menos que em reconstituir os homens e os Estados, distribuindo 
os talentos e as virtudes, 


O trecho “Temos coisa melhor do que esses tratados” ((.1) admite, sem 
prejuízo para a correção gramatical e o sentido original do texto, a seguin- 
te reescrita: Temos coisa melhor que esses tratados 


“Agora, a onda são os produtos com novas funcionalidades para 
atender a novas necessidades do consumidor” 


A omissão da preposição “a”, em “atender a novas necessidades do con- 
sumidor” (£.2), não prejudica a correção gramatical nem o sentido origi- 
nal do texto. 


“O conhecimento e a aprendizagem sobre a escala local proporcio- 
nados pelas informações estatísticas vêm responder às exigências 
imediatas de compreensão da heterogeneidade estrutural no Brasil, .” 


Mantém a correção gramatical do texto a seguinte reescrita do trecho 
responder às exigências imediatas” (1.2-3): responder a exigências 
imediatas. 


“Até hoje respondíamos à questão QUANDO COMEÇA A VIDA? 
das mais diversas maneiras, com a despreocupação dos inconse- 
quentes” 


Na linha 1, a presença do sinal indicativo de crase em “à questão” indica 
que o verbo responder, como está empregado no texto, exige o uso de 
ao, se, mantida a coerência textual, o vocábulo “questão” for substituido 
por questionamento. 


s3 
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14, O verbo chamar, no sentido de convocar, mandar vir, rege complemento 
sem proposição. Assinale a opção que apresenta um exemplo desse senti 
do e dessa regência do verbo chamar. 

a, O telefone chamava insistentemente. 


b. O imã chama o ferro. 
e. O diretor chamou para si toda a responsabilidade. 
d, Vá chamá-los para o jantar. 

e. Chamava pelo amigo de infância. 


15. Assinale a opção em que a regência verbal da frase apresentada está em 
desacordo com os padrões gramatic 


a, Assistiu o espetáculo pelo telão, pois estava longe do palco. 
b. O fã, extasiado, as: 
e. Rápido, o corpo de bombeiros assistiu o acidentado. 
d. Piamente, acreditava em todos. 


tiu ao desfile de carnaval. 


“Tais dinâmicas não se reportam apenas ao caráter negativo do poder, 
de opressão, punição ou repressão, mas também ao seu caráter posi- 
tivo, de disciplinar, controlar, adestrar, aprimorar” 


16. O uso da preposição em “ao caráter” ([.1) deve-se às exigências sintáticas. 
do verbo reportar, na acepção usada no texto. 


“Esse conceito pressupõe que todos sejam forçados a viver em casas 
idênticas, ganhar os mesmos salários, comer as mesmas comidas e 
acreditar nos mesmos valores?" 


17. O desenvolvimento da argumentação permite a inserção da preposição a 
imediatamente antes de “ganhar” ([.2), de “comer” ((.2) é de “acreditar” 
(1.3), sem se prejudicar a correção gramatical do texto. 


1 “A crise, que tem levado muitos negócios à bancarrota, provocou 
efeito oposto para o McDonald's, a maior rede de fast-food do 
mundo. Números recentes, relativos ao primeiro trimestre deste ano, 
mostram que as vendas já aumentaram quase 5% nos Estados Unidos 

sda América (EUA), onde mais de um terço das 31.000 lojas da rede 
estão localizadas. Esse ritmo de crescimento é 60% mais veloz que o 
registrado no mesmo período de 2008, justamente antes da crise.” 


sa 
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18. 


19. 


20. 


K. 


n. 


As formas verbais “provocou” ([.1) e “E” (1.6) são verbos de ligação. 


Acerca da sintaxe do trecho “Os números são semelhantes aos relaciona- 
dos aos furtos, roubos e ameaças”, pode-se afirmar que o vocábulo “são” 


está empregado como verbo de ligação. 


“A objetividade, portanto, não existe, apenas seu efeito, que é criado 
por meio de mecanismos linguísticos que dão outros ecos e valores 
significativos à mensagem.” 


Preservando-se a correção gramatical e a coerência argumentativa do 
parágrafo, a função que a expressão “mecanismos linguísticos” ([.2) 
exerce no texto poderia ser marcada apenas pela preposição “por” 
necessidade de se recorrer ao emprego de “por meio de” (1.2), 


+ “Existem dúvidas se é possível, democraticamente, um controle 
social é ético sobre os conhecimentos científicos é os avanços tecno- 
lógicos em geral. Discute-se também se, do ponto de vista do direito, 
as questões éticas devem ser objeto de leis ou de normas, ou de ambas. 

5 Assim como se indaga muito se a sociedade não estaria exercendo um 
controle social e ético sobre as teenociências mediante normas (códigos 
de ética) em detrimento dos poderes legalmente constituídos nos estados 
democráticos, menosprezando as leis e superestimando os códigos de 
ética” 


A inserção da preposição sobre antes da oração condicional iniciada por 
se é possivel” ([.1) manteria a coerência da argumentação do texto, bem 
“como respeitaria as regras gramaticais, 


+ “Tendo como principal propósito a interligação das distantes e 
isoladas províncias com vistas à constituição de uma nação-Estado 
verdadeiramente unificada, esses pioneiros da promoção dos trans- 
portes no pais explicitavam firmemente a sua crença de que o cresci- 

5 mento era enormemente inibido pela ausência de um sistema nacional 
de comunicações e de que o desenvolvimento dos transportes consti 
tuía um fator erucial para o alargamento da base econômica do país. 


A preposição em “de que o desenvolvimento” (1.6) é exigida pela regên- 
cia da palavra “crença” (1.4) 


E 
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“A informação atualizada é ferramenta essencial para a formulação 
ea implementação de políticas públicas, especialmente em áreas em 
que a prestação de serviços é descentralizada, como é o caso da assis- 
tência social” 


23. O trecho “para a formulação e a implementação de políticas públicas! 
(1.12) complementa o sentido do adjetivo “essencial” (E.1), 


“Muitas coisas nos diferenciam dos outros animais, mas nada é mais 
marcante do que a nossa capacidade de trabalhar, de transformar 
o mundo segundo nossa qualificação, nossa energia, nossa imagi- 
nação! 


24, A retirada da preposição em “de transformar” (€.2) violaria as regras de 
gramática da língua portuguesa, já que essa expressão complementa “ca- 
pacidade” (1.2) 


“Dada a inexistência de encanamento para fazer a drenagem, tormava- 
se impossível a distribuição de água nas casas.” 


25, O segmento “Dada a inexistência de encanamento” ([.1) poderia ser cor- 
retamente reescrito da seguinte forma: Devido inexistência de encana- 
mento. 


“Todo individuo tem direito à proteção de sua liberdade, de sua inte- 
gridade fisica e de outros bens que são necessários para que uma 
pessoa não seja rebaixada de sua natureza humana” 


26. Na linhas | é 2, a repetição da preposição “de” antes de “sua liberdade”, 
sua integridade” e “outros bens” indica que se trata de três expressões 
que complementam “proteção”, e não “direito”. 


“O fato é que, desde os seus primórdios, as coletividades humanas 
não apenas pactuaram normas de convivência social, mas também 
foram corporificando um conjunto de conceitos e princípios orienta- 
dores da conduta no que tange ao campo ético-moral” 


27. Na linha 4, a preposição a, que compõe o termo “ao campo ético-moral”, 
é exigida pelo substantivo “conduta”. 
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“Com um visual colorido e irreverente, os vinte cartazes buscam 
propagar a ideia de que é possível tomar medidas que diminuam as 
chances de contrair câncer e de que a detecção precoce da doença 
amplia significativamente as chances de cura. 


28. As duas ocorrências da preposição “de” em “de que” (1.2-3) mostram o 
início de orações que complementam o termo “ideia” ([.2), 


“O mercado cria inevitavelmente a ideia de que o lucro de um pode 
ser o prejuizo do outro e que cada um deve defender os própri 
interesses, 


29. Alteram-se as relações semânticas entre os termos da oração e desrespei 
tam-se as regras gramaticais de regência ao se inserir a preposição “de' 
antes de “que cada um” (1.2), escrevendo-se e de que cada um. 


“Ouvinte atenta dos relatos dos trabalhadores sobre ameaças sofridas 
por parte de fazendeiros e sobre a situação degradante de sobrevi- 
vência a que são submetidos, a entidade apura os fatos e leva as denún- 
cias aos órgãos competentes do Estado para a adoção de medidas.” 


30. A presença de preposição em “aos órgãos competentes” ((.4) justifica-se 
pela regência de “denúncias” (1.3). 


s7 


1. teia a seguir um trecho de uma noticia 


Bebês trocados em 
maternidade agora 
vivem grudados, diz mãe 
A doméstica Rita da Silva, 38, teve seu bebê trocado na Santa Casa de 


Votorantim (a 105 km de SP) em 2004. [..] Por decisão judicial, ela ficou 
com os dois. 


Diaponivel em: http (Iwrwen folha uol com brfeotídiano/2015/05/1628809-bebes- 
trocadar-em-matemidade-agora-vivem-grudados-diz-moe ahtml. Acessa em: 10/1/2016) 


esseicsos 


a. Reescreva o trecho como se a notícia falasse de Rita e seu marido. Comece por “A 
Edi, il a » tiveram seu bebê trocado na Santa Casa de Votorantim em 2004. 
doméstica Rita da Silva, 38, e seu marido..”. fumar mu ven veado a Conta Ca 
b. Reescreva o trecho como se a própria Rita estivesse contando o fato. Comece por 
"Eu, Rita da Silva, ...”. tive meu babê trocado na Santa Casa de Votorantim em 2004 Por decisão judicial fiquei com os dois. 


€. Reescreva o trecho como se Rita e seu marido estivessem contando o fato, Comece 


por "Nós...”, tivemos nosso bebê tracado na Santa Casa de Votorantim em 2004 Por decisão judicial, ficamos com os dois. 


2. Agora leia um trecho de outra notícia: 


pentes 2 al virei hit entre fás da 
Um garoto australiano virou hit entre fãs de criquete após serflagrado pelas Co Pa 
câmeras comendo uma melancia inteira — incluindo a casca — durante um jogo melancia inteira — incluindo a 
: cauca — durante um jogo de 
em Melbourne, na Austrália. pesei land 
Mitchell Schibeci, apelidado de “garoto melancia”, afirmou que plane-  ustráis Fu apeidado de 
jou a prática estranha para conseguir ter seu rosto estampado notelão da Lc cone 
partida. tar meu rosto estampada no 
telãoda partida. 

(Disponível em. html com portuguese /noticias/2016/0U 

160104 garoto, melancia, ab Acessa em: 0//2016) 
É 2 bj australianas viraram hit 


entre fãs de criquete após 
serem flagrados pelas câme- 
o E tas comendo uma melancia, 
a. Reescreva o trecho como se o próprio garoto estivesse contando o fato. Comece | intsira — incluindo a casca — 
por "Eu... durante um jogo de criquete 
em Melbourne, na Austrália 


b. Reescreva o trecho como alguém que presenciou o fato e soubesse que não apenas eram apelidados do “pa 
rotos melancia”. Afirmaram 


um, mas dois garotos realizaram o feito. Comece por “Dois garotos pipa diario 
estranha para conseguir ter 

; : to art 
3. Observe as formas verbais em cada um dos itens das questões anteriores e discuta (gue sopaaio PO 


com os colegas e o professor: 
a. O que aconteceu com grande parte delas? A maicria delas toi madificada, tendo suas terminações alteradas para «m, «et mas. 


b. Por que isso aconteceu? Em razão da mudança das pessoas do discurso Ve do singutar ou do plural, 3º do singular ou a plural 


Realismo, Naturalismo e Parnasianismo. O verbo () Anotícia CAPÍTULO 1 
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COMENTÁRIOS 


ERRADO. No trecho “A impiedosa lucidez com que eu agora pensava 
em meu pai encheu-me de horror”, a preposição “com” não é facultati 
va, À partícula “que” é um pronome relativo, que introduz uma oração 
subordinada. Caso se reescrevesse essa oração com o termo que o pro- 
nome relativo substitui, ter-se-ia: Eu agora pensava em meu pai com a 
impiedosa lucidez. Sintaticamente, a expressão “a impiedosa lucidez”, 
na oração reescrita, exerce a função de adjunto adverbial de modo. Os 
adjuntos adverbiais formados por mais de uma palavra são, em regra, 
introduzidos por preposição. Como o pronome relativo “que” substitui 
um termo que exerceria a função de adjunto adverbial, deve ser precedido 
pela preposição que introduziria aquele termo. 


CERTO. No trecho “(...) as exigências de identidade civil a que nós nos 
submetemos com naturalidade”, o pronome relativo “que” substitui o 
termo “exigências de identidade civil, que, numa oração reescrita, 
funcionaria como objeto indireto (termo preposicionado). Veja-se: Nós 
nos submetemos às exigências de identidade civil. O pronome relativo 
exerce a função sintática que o termo substituído exerceria se ali estives- 
se. Logo, a preposição é uma exigência da forma verbal “submetemos” 
— que exige um complemento preposicionado. 


CERTO. Ambas as construções são gramaticalmente corretas. Em “Esses 
são os recursos de que o Estado dispõe”, a preposição que antecede o 
pronome relativo “que” deve-se à regência do verbo dispor, no sentido 
em que é empregado no texto: quem dispõe, dispõe de algo. Na oração 
2-0 Govemo insiste que a negociação é importante —, a forma verbal 
“insiste” exige um complemento preposicionado; entretanto, observa-se 
que toda a oração introduzida pela conjunção integrante “que” funciona 
como complemento de tal verbo. A regra diz que se uma oração for 
introduzida por essa conjunção e funcionar como complemento indireto 
ou complemento nominal, a preposição se torna facultativa — desde que 
não haja ambiguidade. Portanto, as duas orações estão corretas. 


CERTO. A forma verbal “conscientizar” classifica-se, contextualmente, 
como VTDI: exige um objeto direto e outro indireto. O Objeto direto é 


ss 
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representado no trecho pelo pronome “nos”; o indireto, pela oração “de 
que a superação de conflitos éticos é dinâmica. .”. Nesse período, a prepo- 
sição não é facultativa, pois sua retirada poderia permitir a interpretação 
de que o pronome “nos” funcionaria como objeto, ou que poderia haver 
dois objetos diretos para o mesmo verbo indireto — o que configuraria 
erro. Veja-se claramente a explicação para o uso opcional da preposição 
com a conjunção integrante que: 


Quando o complemento de um nome ou de um verbo é uma oração 
subordinada substantiva introduzida pela conjunção integrante que, o 
uso da preposição é facultativo, desde que isso não entre em conflito 
com outras regras ou não cause ambiguidade. Veja-se: 


* Estou certo de que... ou Estou certo que. 

+ Preciso de que você me ajude ou Preciso que você me ajude. Observe- 
-se que não houve ambiguidade nem conflito com outras regras, 

* O policial avisou o pedestre de que a via estava interditada, Observe- 
Se que aqui não seria permitida a retirada da preposição. O verbo 
avisar, contextualmente, é VTDI. Exige, portanto, objeto direto e 
objeto indireto. Neste último exemplo, se for retirada a preposição, 
ocorrerá um erro gramatical, já que restarão dois objetos diretos. 


CERTO. No trecho “sempre foi um fenômeno restrito em que as bar- 
reiras de acesso sempre foram enormes”, o termo destacado é um pro- 
nome relativo. Esse termo introduz uma oração subordinada adjetiva e, 
no contexto, substitui o termo “um fenômeno restrito”. Se a oração fosse 
reescrita, substituindo-se o pronome relativo por seu antecedente, ter-se- 
ia: As barreiras de acesso sempre foram enormes nesse fenômeno 
restrito. Como afirma a questão, o termo “fenômeno restrito” tem valor 
locativo — adjunto adverbial de lugar. Os adjuntos adverbiais formados 
por mais de uma palavra são, em regra, introduzidos por preposição. 
Como o pronome relativo “que” substitui um termo que exerceria a fun- 
ção de adjunto adverbial, deve ser precedido pela preposição que intro- 
duziria aquele termo. Logo, a questão está correta, 


ERRADO. O pronome relativo “que” pode, contextualmente, ser regi- 
do pelas preposições em ou a. O verbo incorporar não tem apenas uma 
regência: pode ser incorporar algo em algo ou incorporar algo a algo. 
A questão está incorreta por afirmar que no uso formal da linguagem há 
uma única regência para o termo “incorporado”. 


so 
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7. ERRADO. A questão afirma que a forma verbal “faltam” rege dois com- 
plementos, o que não procede. Há apenas um complemento: “às empre- 
sas” (objeto indireto). O termo “profissionais” — indicado como objeto 
direto — funcionaria, na verdade, como sujeito, substituído pelo pronome 
relativo “que”. Veja-se a oração subordinada reescrita: Profissionais 
faltam às empresas. 


8. CERTO. No trecho “Antes de o capitalismo se estabelecer”, o termo des- 
tacado funciona como sujeito do verbo posterior, e ambos fazem parte 
de uma oração subordinada reduzida de infinitivo. A regra diz que não se 
pode contrair a preposição com o determinante (artigo ou pronome) do 
núcleo do sujeito de um verbo no infinitivo (que fará parte de uma oração 
subordinada). Logo, a questão está correta. 


9. ERRADO. No trecho “uma das dificuldades da vida social é a aceitação 
da diferença...”, o termo destacado exerce a função de sujeito da forma 
verbal “E”. A questão afirma que deveria haver a separação da contração 
“das”, grafando-se de as, Isso não procede, A regra diz que não se pode 
contrair a preposição com o determinante (artigo ou pronome) do núcleo 
do sujeito de um verbo no infinitivo (que fará parte de uma oração subor- 
dinada). Observe-se que o núcleo do sujeito não está preposicionado: o 
vocábulo “uma”; em segundo lugar, tal termo não funciona como sujeito 
de infinitivo. Logo, a questão está incorreta. 


10. CERTO. A regra diz que em estruturas comparativas tanto faz usar a 
conjunção “que” ou a locução conjuntiva “do que”. Portanto, o item está 
correto. 


1. CERTO. A gramática diz que o verbo atender admite duas regência: 
sem alteração semântica: VTD ou VTI. No texto, está empregado como 
VTI, com a preposição “a”. Se for retirada tal preposição, não haverá 
prejuizo gramatical nem semântico, uma vez que o verbo passará a ser 
classificado como VTD. 


12. CERTO. A forma verbal responder normalmente se classifica como 
VTDI, Contextualmente, porém, é VTI — exige apenas um objeto indi 
reto (responder a algo). A questão afirma que a substituição do termo 
destacado em “responder às exigências imediatas de compreensão da 


so 
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ER 


14 


16. 


heterogeneidade estrutural” por a exigências não causaria erro gramatical 
— o que procede, Note-se que o autor não retirou a preposição “a” exigi 
da pelo verbo. Retirou apenas o artigo “as” que determina o substantivo 
“respostas”. Logo, não houve prejuizo gramatical, já que o artigo não é 
obrigatório. Se a questão perguntasse, porém, se haveria alteração semân- 
tica, a resposta seria afirmativa. O artigo confere um caráter semântico de 
especificação, delimitação; já sua ausência dá ao substantivo um caráter 
genérico, indefinido. 


CERTO. A forma verbal responder normalmente se classifica como 
VTDI. Contextualmente, porém, é VTI— exige apenas um objeto indireto 
(responder a algo). A questão afirma que a substituição do termo desta- 
cado em “respondiamos à questão QUANDO COMEÇA A VIDA?” por 
questionamento, exigiria o uso da contração ao, para se preservar a cor- 
reção gramatical e a coerência textual. Isso é correto. Observe que, neste 
caso, não poderiamos abrir mão do artigo o, uma vez que não há como 
generalizar ou deixar indefinido o questionamento. Observe-se que “a 
questão” já está delimitada, definida: “QUANDO COMEÇA A VIDA?” 


ALTERNATIVA D. A única oração em que o verbo “chamar” pede com- 
plemento sem preposição e tem o sentido de convocar, mandar vir é 
“Vamos chamê-los para o jantar” Observe que o termo “para o jantar” 
não é exigido pelo verbo. É apenas um acréscimo, um adjunto adverbial 
de finalidade. O complemento de tal verbo é o pronome oblíquo -lo. Na 
oração “O imã chama o ferro”, temos a mesma regência, porém o sentido 
é outro: atrair. 


. ALTERNATIVA A. A oração que está em desacordo com a prescrição 
gramatical é “Assistiu o espetáculo pelo telão... 
assistir, no sentido de ver, presenciar, 


A regra diz que o verbo 
transitivo indireto e exige a 
preposição a. Portanto, o termo “espetáculo” deveria estar antecedido por 
essa preposição. 


CERTO. O verbo reportar-se, assim como referir-se, é transitivo in- 
direto e exige complemento antecedido pela preposição a. No trecho 
“Tais dinâmicas não se reportam apenas ao caráter negativo do poder”, 
o termo destacado obrigatoriamente vem regido, obrigatoriamente, por 
preposição, para atender à exigência do verbo. 


o 
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CERTO. Observe-se que no trecho “Esse conceito pressupõe que todos 
sejam forçados a viver em casas idênticas, ganhar os mesmos salários, 
comer as mesmas comidas e acreditar nos mesmos valores?” há uma 
cadeia de elementos que funcionam como complementos da locução ver- 
bal “sejam forçados”. Quem é forçado, é forçado a... O autor poderia ter 
usado a preposição “a” antes de cada verbo destacado em negrito, uma 
vez que fazem parte da enumeração; porém optou pela elipse, como uma 
estratégia argumentativa e estilística que evita a repetição. Vale salientar 
que repetição não é erro gramatical, Em alguns casos, pode ser uma falha 
de estilo, mas não incorreção gramatical 


18. ERRADO. Apenas a forma verbal “&” é verbo de ligação. O verbo “pro- 


vocou” classifica-se, no contexto, como transitivo direto e indireto, uma 
vez que exige o complemento direto “efeito oposto” e o indireto “para o 
MeDonald's”. 


19. CERTO. No trecho “Os números são semelhantes...”, o verbo ser é clas- 


sificado como de ligação, uma vez que liga o sujeito (os números) ao pre- 
dicativo do sujeito (semelhantes). São exemplos de verbos de ligação que 
gramaticalmente poderiam substituir a forma verbal “são”: parecem, con- 
tinuam, tornam-se, permanecem, estão. 


20. CERTO. À expressão “por meio de" é uma locução prepositiva que ge- 


Ka. 


n. 


ralmente introduz adjuntos adverbiais de modo. No contexto, ela poderia 
ser subtituída apenas pela preposição por sem prejuizo gramatical nem 
semântico, uma vez que 0 termo “mecanismos linguísticos” expressa 
ideia de modo e admite tal preposição. Veja-se a oração reescrita: “...) 
que é criado por mecanismos linguísticos...” 


CERTO. O substantivo “dúvidas” admite tanto a preposição de quanto a 
preposição sobre. Observe-se que o termo introduzido por essas preposi- 
ções funcionaria sintaticamente como complemento nominal 


CERTO. Observem-se os termos destacados no texto: “esses pioneiros 
da promoção dos transportes no país explicitavam firmemente a sua 
crença de que o crescimento era enormemente inibido pela ausência 
de um sistema nacional de comunicações e de que o desenvolvimen- 
to dos transportes constituía um fator crucial”. O substantivo “crença” 
exige complemento preposicionado (complemento nominal), regido pe- 
las preposições em ou de. As duas orações introduzidas por “de que” 


e2 
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23. 


24, 


26. 


2”. 


28. 


(preposição + conjunção integrante) classificam-se como subordinadas 
substantivas completivas nominais. Note-se, também, que imediata- 
mente antes da segunda ocorrência da expressão “de que” há uma con- 
junção aditiva “e”. Essa conjunção está ligando os dois complementos do 
substantivo “crença, 


CERTO. O adjetivo “essencial”, contextualmente, exige complemento 
preposicionado (complemento nominal), introduzido pelas conjunções 
“para” ou * 


ERRADO. O substantivo “capacidade” é regido pela preposição de (quem 
tem capacidade, tem capacidade de), Porém, se houver mais de um termo 
a ser regido pelo substantivo, pode-se usar um recurso estilístico chamado 
elipse preposicional. Nesse caso, o primeiro termo regido, “de trabalhar 
vem preposicionado, e os demais podem vir sem a preposição — preposição 
implícita. Portanto, a retirada da preposição em “de transformar” não 
violaria as regras da gramática. 


. ERRADO. Na expressão Devido inexistência de encanamento faltaria 


a preposição a. Observe-se que contextualmente “Dada” é um verbo que 
introduz uma oração subordinada reduzida de particípio. Já “Devido”, 
não teria essa função, já que faz parte da locução prepositiva devido a. À 
oração reescrita estaria gramaticalmente correta da seguinte forma: Dev 
do à inexistência de encanamento. 


CERTO. No contexto, há uma enumeração de termos introduzidos 
pela preposição “de” que funcionam como complementos nominais do 
substantivo “proteção”, é não de “direito”. Observe-se que “direito”, 
contextualmente, exige complemento precedido da preposição “a! 
quem tem direito, tem direito a. No caso, “proteção” é complemento 
de “direito”. 


ERRADO. No trecho “orientadores da conduta no que tange ao campo 
ético-moral”, observa-se que o termo destacado é complemento da forma 
verbal “tange” — que significa referir-se — e não do substantivo “conduta” 


CERTO. O substantivo “ideia” exige, no contexto, complemento prepo- 
sicionado (complemento nominal), regido pela preposição de. As du: 
orações introduzidas por “de que” (preposição + conjunção integrante) 
classificam-se como subordinadas substantivas completivas nomin: 


e 
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29. 


30, 


Note-se, também, que imediatamente antes da segunda ocorrência da 
expressão “de que” há uma conjunção aditiva “e”, Essa conjunção está 
ligando os dois complementos do substantivo “idei: 


ERRADO. A inserção da preposição não causa alteração nas relações se- 
mânticas entre os termos da oração nem desrespeito às regras gramaticais 
de regência do período. Observe-se que, assim como na questão anterior, 
o substantivo ideia exige complemento nominal. E são duas as orações 
que exercem essa função: “a ideia de que o luero de um pode ser 0 pre- 
juízo do outro e que cada um deve defender os próprios interesses”. 
O autor fez uma opção estilística de suprimir a preposição que precederia 
o coneetivo oracional da segunda oração, evitando, assim, uma repetição 
desnecessária, Entretanto, como já se viu anteriormente, repetição não é 
erro. Logo, poder-se-ia proceder à inserção do conectivo “de” sem preju- 
izo gramatical ou semântico. 


ERRADO. No trecho “a entidade apura os fatos e leva as denúncias aos 
órgãos competentes do Estado para a adoção de medidas”, o termo des- 
tacado é complemento da forma verbal “leva”, que exige, no contexto, 
dois complementos: quem leva, leva algo (objeto direto) a alguém (ob- 
jeto indireto). 
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Crase 


“Evidentemente, isso leva a perceber que há um conflito entre a auto- 
nomia da vontade do agente ético (a decisão emana apenas do inte- 
rior do sujeito) e a heteronomia dos valores morais de sua sociedade 
(os valores são dados externos ao sujeito)” 


1. É pela acepção do verbo levar, em “leva a perceber” ([.1), que se justifica 
o emprego da preposição “a” nesse trecho, de tal modo que, se for empre- 
gado o substantivo correspondente a “perceber”, percepção, a preposição 
continuará presente e será correto o emprego da crase: à percepção. 


+ “Mais preocupante, no entanto, é a situação criada pelo relator da 
ONU para o direito à alimentação, Jean Ziegler, que classificou os 
biocombustíveis como “um crime contra a humanidade”, garantindo 
que o mundo teria milhões e milhões de novos famintos pela escalada 

5 nos preços dos alimentos que seriam usados para fazer funcionar os 
motores dos automóveis do mundo rico.” 


2. Em “direito à alimentação” (1.2), o uso de sinal indicativo de crase é um 
recurso imprescindível para a compreensão do texto. 


“Como nada ainda deu certo no planeta, a internacionalização só será 
aceitável quando se cumprirem duas premissas.” 


3. Mantêm-se a coerência de ideias e a correção gramatical do texto ao se 
empregar o sinal indicativo de crase no “a”, em “a internacionalização” 
([.1), situação em que esse termo seria empregado como objeto direto pre- 
posicionado. 


Acesse www .baixarveloz.net 


“Pode-se dizer, no que conceme à complexidade, que há um pólo 
empírico e um pólo lógico e que a complexidade aparece quando há 
imultaneamente dificuldades empíricas e dificuldades lógicas.” 


4. A retirada do sinal indicativo de crase em “no que concerne à complexi- 
dade” (1.1) altera as relações de sentido entre os termos, mas preserva 
sua correção gramatical 


“Não é o tamanho, em termos de número de habitantes ou da área 
pacial ocupada, que conta; conta sua funcionalidade em termos das 
manipulações financeiras, que caracterizam a era da globalização.” 


5. Atenderia à prescrição gramatical a alteração do segmento “em termos 
das manipulações financeiras” ((.2-3) para relativamente as manipula- 
ções financeiras. 


+ “o nacional-desenvolvimentismo e sua carga política e ideológica 
cederam à vontade de abrir a economia e o mercado, de forma irra- 
cional e reativa, à onda de globalização e de neoliberalismo que 
penetrava o pais vinda de fora. Ao substituí-lo na presidência, Itamar 

5 Franco recuou momentaneamente aos parâmetros anteriores do 
Estado desenvolvimentista, sem, contudo, bloquear a consciência 
da necessidade de se prosseguir com as adaptações aos novos 
tempos.” 


6. O emprego do sinal indicativo de crase em “à onda” (1.3) justifica-se 
pela regência de “abrir” (1.2) e pela presença de artigo definido feminino 
singular. 


“Pode-se dar a entender que se viajou, que se conhecem línguas. 
Uma palavra estrangeira em uma placa ou em uma propaganda pode 
indicar desejo de ver-se associado à outra cultura e a outro país, por 
seu prestígio” 


7. Pelo fato de “associado” ((.3) exigir que seu complemento seja regido 
pela preposição a, pode ser empregado o sinal indicativo de crase em “a 
outra cultura”. 


“Assim como o banco em que trabalha, Hugo se tomou mais ligado 
às questões ambientais com o passar dos anos.” 
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EM 


10. 


u. 


n. 


A substituição da expressão “questões ambientais” (1.2) por sinônimos 
textuais, como, por exemplo, temas ambientais ou problemas am- 
bientais, preserva a coerência da argumentação e a correção gramatical 
do texto. 


“E é apostando nessa segunda opção que os verdadeiros democratas 
insistem em proporcionar informações a todas as pessoas.” 


No termo “a todas as pessoas” ([.2), ao se eliminar o pronome “tod: 
é necessário eliminar a preposição “a” e colocar sinal indicativo de crase 
em “as pessoas”. 


+ “O reconhecimento do programa brasileiro significa que as nossas 
florestas atendem às práticas intemacionais de manejo sustentável, 
são socialmente justas, economicamente viáveis e ambientalmente 
corretas, o que facilita o aumento das exportações das empresas 

5 brasileiras, devido à queda de barreiras técnicas.” 


A substituição de “às práticas” (€.2) por a práticas prejudica a correção 
gramatical do período. 


Assinale a opção em que a frase apresenta o emprego correto do acento 
grave indicativo de crase. 

a. Isto não interessa à ninguém. 

b. Não costumamos comprar roupas à prazo. 

e. O estudante se dirigiu à diretoria da escola. 

d. Caminhamos devagar até à entrada do estabelecimento. 

e. Essa é a instituição à que nos referimos na conversa com o presidente. 


*... Mudado seu modo de pensar, o pesquisador já não concebe aquele 
tema da mesma forma e, assim, já não é capaz de estabelecer uma 
relação exatamente igual à do experimento original.” 


Em “à do experimento” (£.3), o sinal indicativo de crase está emprega- 
do de forma semelhante ao emprego desse sinal em expressões como à 
moda, às vezes, em que o uso do sinal é fixo. 


verdades falsas que, quando se disseminam dentro de um grupo 
ou comunidade, tendem a hostilizar formas de pensamento e de 
comportamento que, de alguma forma, não se conformam áquela 
“verdade”. 


s7 


4. Leia a seguir trechos de duas canções. 
pacerosod 
Cada cigarro leva 1 ano de sofrimento. 
Ela manda um maço, e de novo ta pronta pro arrebento. 
Ricom os “traveco” no breu, com o vulgo que a rua deu. 
Entra no carro se lembrando das amigas que morreu. 


[Rus Augusta”, Casp/Emicida O Laboratório Fantasma O 
Warner Chappel Edições Musics) 


Eu não quis 

Te fazer infeliz 

Não quis 

Por tanto não querer 
Talvez fiz. 


(Parti, andar” Hebert Vianna O Edições Musicais Tapejós) 


Nos dois trechos há formas verbais que estão em desacordo com a norma-padrão. 

a. Identifique quais são elas e que formas verbais as substituiriam segundo as regras 
de conjugação verbal. Justifique sua resposta. 

b. As regras pelas quais essas formas verbais estão em desacordo com a norma-pa- 
drão são diferentes. Justifique essa afirmativa e indique quais são essas regras. 

€. Tendo em vista os contextos em que essas formas ocorrem, deduza: Por que os 
autores optaram por elas? Justifique sua resposta com elementos do texto. 


ara fimiar cm 05 versos anteriores [breu/Gau/moerau. quis/hfeii/fu) o 
manter o ritmo e a cadência musical, já que se trata da canções. 


Formas compostas e locuções verbais 


Leia este cartum de Angeli: 


DIMINUI A DISTÂNCIA ENTRE POBRES E RICOS 


Ane toa Pao 


- Estranho! Tenho sensação de que não 
são eles que estão vindo, mas nós que estamos indo! 


202 umonces em eusca a veroroe 


A a| Morreue fiz seguindo as 
regras de conjugação, seriam 
substituidas por. momeram 
434 pessoa do plural, as ami 
gas, elasja firgor tenha fito 
imado subjuntivo. sugerido 
pelo termo tab, 

A bi No Te casa, a conj 
gação de pessoa difere a 
notma, pois ovarbo está con- 
jugado na 3º pessoa do sn 
gula e não do plisal, coma 
sau reterente amigas. No 24 
caso, é modo ta conjugação 
difere da norma, pois o verba. 
está conjugado na modo in 
dicativo e não no subjuntivo, 
como sugere o termo tais, 
indicador de possibilidade, 
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13. Na linha 3, justifica-se o sinal indicativo de crase em “áquela” pela exi- 
gência de iniciar o complemento de “se conformam” com a preposição a. 


“No início, Michael não gostava de treinar, mas aos poucos as coisas 
começaram a mudar, Aos 11 anos, ele resolveu parar de tomar pílulas 
para controlar a hiperatividade.” 


14, Sea locução “aos poucos” (1.1) fosse trocada por uma outra com palavra 
feminina, o emprego da crase seria obrigatório, como em às pressas as 
coisas começaram a mudar. 


“Caiu a última trincheira de resistência contra a ferramenta. O autor de 
Ensaio sobre a Cegueira e O Evangelho Segundo Jesus Cristo decidiu 
criar “um espaço para comentários, reflexões, simples opiniões sobre 
isto ou aquilo, o que vier a talhe de foice”. 


15, Preserva-se a correção gramatical ao se reescrever a expressão “a talhe de 
foice” (1.4) com crase: à talhe de foice. 


+ “Tivera uma peleteria numa cidade onde fazia um calor dos infernos. 
quase o ano inteiro. Claro que foi à falência, mas suas freguesas nunca 
foram tão bonitas, embora tão poucas. (...). Às vezes, eles discutiam 
na hora do jantar; na verdade, minha mãe brigava com ele, que ficava 

s calado; se ela não parava de brigar, ele se levantava da mesa e saia 
para a rua” 


16. Nas linhas 2 e 3, o emprego do sinal indicativo de crase em “à falência! 


e “Às vezes” justifica-se pela regência verbal, 


“O capitalismo pode ser definido como a coexistência entre a enorme 
capacidade de criar, transformar e dominar a natureza, suscitando 
desejos, ambições e esperanças, e as limitações int 
capacidade de entregar o que prometeu. 


17. No trecho “e as limitações intrinsecas à sua capacidade de entregar o que 
prometeu” (1.3-4), o emprego do sinal indicativo de crase é facultativo. 


+ “Não conseguia dormir direito por não conseguir juntar dinheiro 
sequer para retornar à minha cidade e rever a família”, relatou. 


ss 
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Quando uma fazenda no município parsense de Piçarras foi fiscal 
zada em junho deste ano, Copaíba foi localizado pelo Grupo Móvel, 
5 resgatado e recebeu de indenização trabalhista mais de R$ 5 mil 


18. O sinal indicativo de crase em “retornar à minha cidade” (1.2) é facul- 
tativo e a sua omissão preservaria os sentidos do texto e a correção das 
estruturas linguísticas 


+ “O nosso planeta azul vive um paradoxo dramático: embora dois 
terços da superfície da Terra sejam cobertos de água, uma em cada 
três pessoas não dispõe desse líquido em quantidade suficiente para 
atender às suas necessidades básicas, 

3) 

Calcula-se, ainda, que 30% das maiores bacias hidrográficas 

perderam mais da metade da cobertura vegetal original, o que levou 

à redução da quantidade de água. 

(..) O restante corresponde à água salgada dos mares (97%) e ao gelo 
wo nos pólos e no alto das montanhas.” 


19, Nos trechos “atender às suas necessidades” ([.3-4), “levou à redução da 
quantidade de água” ([.6-7) e “O restante corresponde à água salgada d 
mares” ([.8), o emprego de crase é obrigatório. 


“Passar da condição de devedor à de credor internacional é fato 
inédito, mas não surpreendente.” 


20. Antes da expressão “de credor” (1.1), subentende-se a repetição da palavra 
“condição”. 


so 


Acesse www .baixarveloz.net 


COMENTÁRIOS 
e 


1. CERTO. No trecho “Evidentemente, isso leva a perceber que há um con- 
.flito entre a autonomia da vontade do agente”, à forma verbal destacada 
é, contextualmente, transitiva indireta: exige um complemento antecedi- 
do pela preposição a. Não há crase, porque o complemento é um verbo. 
Porém, se esse verbo for substituído pelo substantivo percepção, deverá 
ser empregado o sinal indicativo de crase, uma vez que ocorrerá a fusão 
da preposição “a” com o artigo definido feminino “a” — que antecederá 
“percepção”. 


2. ERRADO. Observe-se que a retirada do sinal indicativo de crase em “di- 
reito à alimentação” não compromete a compreensão do texto, Note-se, 
também, que não haveria prejuízo gramatical, uma vez que o substantivo 
“alimentação” não tem seu sentido restringido por nenhuma adjetivação. 


3. ERRADO. No trecho “Como nada ainda deu certo no planeta, a in- 
ternacionalização só será aceitável quando se cumprirem duas premis 
sas”, o termo destacado funciona como sujeito. Como o sujeito não pode 
ser preposicionado, não pode ocorrer crase, Ao contrário do que afirma 
a questão, caso inserissemos o sinal indicativo de crase, o termo não 
passaria a funcionar como objeto direto preposicionado. Haveria, sim, 
um truncamento sintático, que prejudicaria totalmente a compreensão 
do texto. 


4. ERRADO. (GABARITO OFICIAL). Apesar de esse ser o gabarito di- 
vulgado, discordamos da resposta da banca, A nosso ver, a questão está 
certa. No trecho * (..) no que concerne à complexidade”, a retirada do 
acento grave não provocaria nenhum erro gramatical, mas alteraria o sen- 
tido do texto. A gramática diz que a ausência de artigo ou outro determi- 
nante confere ao substantivo um caráter genérico, indefinido. Se há crase 
no contexto, há artigo. Logo, a retirada do acento indicativo de crase pro- 
voca a retirada do artigo, já que a preposição não pode ser retirada por 
ser uma exigência da forma verbal “concerne”. Logo, se se retira o artigo, 
modifica-se também o sentido, apesar de não haver erro gramatical. 
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EM 


ERRADO. A substituição do trecho destacado em “Não é o tamanho, em 
termos de número de habitantes ou da área espacial ocupada, que con- 
ta; conta sua funcionalidade em termos das manipulações financeiras! 
por relativamente as manipulações financeiras não provoca alteração 
semântica, mas provoca prejuízo gramatical, uma vez que faltaria o acen- 
to indicativo de crase. Observe-se que o advérbio “relativamente” exige 
a preposição “a” e que “manipulações financeiras” está antecedido pelo 
artigo definido “as”. Logo, deveria ocorrer a fusão entre essas duas partá 
culas, marcada pelo acento grave. 


CERTO. Observe-se que, no trecho “(..) abrir a economia e o mercado, 
de forma irracional e reativa, à onda de globalização e de nevliberalis- 
mo...”, a forma verbal destacada exige dois complementos: quem abre, 
abre algo para alguém. O termo “a economia e o mercado” funcionam 
como objeto direto do verbo “abrir” e “à onda de globalização e de neo- 
liberalismo” funciona como objeto indireto do mesmo verbo. Portanto, o 
verbo “abrir” exige preposi e o substantivo “onda” vem antecedi- 
do pelo artigo “a”, o que leva à fusão de tais particulas e ao consequente 
uso do sinal indicativo de crase 


ERRADO. De fato, 0 termo “associado” exige a preposição “a”, no tre- 
cho “(..) desejo de ver-se associado a outra cultura e a outro país, por 
seu prestigio”, Entretanto, observe-se que os termos destacados formam 
um paralelismo sintático (semelhança formal entre os elementos de uma 
enumeração) com ideia indefinida, genérica. O vocábulo “outra” é, con- 
textualmente, um pronome indefinido. Não existe crase antes de prono- 
mes indefinidos, porque tais pronomes não podem ser antecedidos por 
artigo. A partícula “a” presente nesse trecho classifica-se apena 
preposição. 


como 


ERRADO. Para que a substituição mantive 
ria necessário se retirar a contração “às “ e inserir * 
que “temas” e “problemas” são palavras masculinas, 


e a correção gramatical, se- 


ou “aos”, uma vez 


CERTO. No trecho “insistem em proporcionar informações a todas as 
pessoas”, o verbo destacado exige a preposição “a”. Caso se retire, como 
propõe a questão, o pronome indefinido “todas”, haverá a fusão entre a 
preposição “a” e o artigo “as”, marcada pelo sinal indicativo de crase. 


sá 
n ba 
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10. ERRADO. Não haveria prejuizo gramatical, e sim alteração semântica. 
Observe-se que a substituição de “às” (preposição + artigo) por a (prepo- 
sição) não provoca erro de regência. A ausência de artigo apenas confere 
ao substantivo “práticas” um sentido genérico, indefinido. 


11. ALTERNATIVAS C e D (questão anulada), Em “O estudante se dirigiu 
à diretoria da escola”, a forma verbal “dirigiu-se” exige a preposição “a! 
eo substantivo “diretoria” admite o artigo “a”. Logo, ocorre a crase. Na 
alternativa A, o erro consiste no uso de crase antes de pronomes indefini- 
dos; na alternativa B, foi empregada a crase antes de palavras masculinas; 
na alternativa D, a crase não está incorreta, já que a gramática afirma ser 
facultativo o uso de crase após a preposição até; na altemativa E, a parti 
cula “a” que antecede o pronome relativo “que” é apenas uma preposição, 
exigida pela regência de “nos referimos”. 


12. ERRADO. O uso do acento indicativo de crase em “não é capaz de esta- 
belecer uma relação exatamente igual à do experimento original” não se 
assemelha ao uso em “à moda”, “às vezes”. Trata-se da fusão da preposi 
ção exigida pelo adjetivo “igual” com o pronome demonstrativo “a”, que 
substitui o antecedente “relação”. 


13. CERTO. A forma verbal “se conformam”, na acepção utilizada no con- 
texto (tomar a forma de, adaptar-se a), exige a preposição “a”. A crase, 
nesse caso, ocorre entre tal preposição e o “a” inicial do pronome de- 
monstrativo “aquela! 


14, CERTO. A gramática afirma ser obrigatório o sinal indicativo de crase 
nas locuções adijetivas, adverbiais, conjuntivas e prepositivas formadas 
por palavras femininas, São exemplos: à fantasia, à paisana, à vista, 
vezes, à proporção que, à espera de. 


15. ERRADO. Apesar de a expressão “a talhe de foice” conter uma locução 
prepositiva (algo que poderia levar à erase), o vocábulo “talhe” (que sig- 
nifica corte) é uma palavra masculina, Não ocorre crase antes de termos 
masculinos. 


16. ERRADO. Em “Claro que foi à falência”, a crase se deve à regência da 
forma verbal “foi” e ao emprego do artigo definido “a”, admitido por 
“falência”. Porém, no termo “Ás vezes”, o acento indicativo de crase de- 
ve-se ao caso fixo: locuções adverbiais formadas por palavras femininas. 


n 
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17. CERTO. A gramática afirma ser facultativo o emprego de crase nos 
pronomes possessivos adjetivos femininos no singular: minha, tua, sua, 
nossa e vossa. 


18. CERTO. Antes de pronomes possessivos (que também são determinan- 
tes de substantivos), pode-se ou não utilizar artigos, sem nenhuma alte- 
ração semântica. Veja-se: Conheço a sua família/ Conheço sua família. 
Porisso, a gramática afirma ser facultativo o emprego de crase nos prono- 
mes possessivos adjetivos femininos no singular: minha, tua, sua, nossa e 
vossa, Observe-se que se um termo regente não exigir preposição, a crase 
deixará de ser opcional e passará a ser proibida, como é o caso da oração 
Conheço a sua família 


19. ERRADO. O sinal indicativo de crase utilizado em “atender às suas 
necessidades” não é obrigatório, já que a gramática admite duas regên- 
cias opcionais para o verbo atender: pode ser VTD ou VTI. No texto, 
foi empregado como VTI. Porém, poderia ser utilizado como VTD, o 
que dispensaria o uso de preposição. Sem preposição, não haveria crase. 
Não se deve confundir este caso com o caso facultativo de crase antes de 
pronomes possessivos femininos, pois tal caso trata apenas de pronomes 
no singular. 


20. CERTO. Nota-se claramente que o vocábulo condição poderia ser in- 
serido imediatamente após a contração “ã”. Portanto, tal palavra esta su- 
bentedida. 
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Sintaxe do Período 
Simples 


Do sucesso no circuito comunicacional dependem a existência e a 
felicidade pessoal. 


1. No período acima, o sujeito composto — “a existência e a felicidade 
pessoal” — está posposto ao núcleo do predicado verbal. 


“O bom momento que vive a economia nacional estimula suas vendas, 
mas a indiscutível preferência do consumidor pelo modelo flex tem 
outras razões.” 


2. No trecho “O bom momento que vive a economia nacional estimula suas 
vendas” (6.1), o sujeito das formas verbais “vive” e “estimula” é o mesmo, 


+ “Desapareceram os grandes personagens, que foram a verdadeira 
história da UnB. Restaram apenas mágoas e ressentimentos, medo 
e desconfiança, um sentimento de desgosto e de tristeza no meio de 
toda aquela gente se evadindo ou assistindo com pavor à violência 

se à desmoralização de seus colegas e familiares sem que nada se 
pudesse fazer” 


3. A indeterminação do sujeito é um recurso usado quando o autor não quer 
ou não pode revelar quem fez determinada ação, como ocorre em: “Desa- 
pareceram” (6.1); “Restaram” (1.2). 


“Segundo a observação de H. von Stein, ao ouvir a palavra “natu- 
reza”, o homem dos séculos XVII e XVIII pensa imediatamente no 


firmamento; o do século XIX pensa em uma paisagem.” 
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4. Em “o homem dos séculos XVII e XVII pensa imediatamente no firma- 
mento; o do século XIX pensa em uma paisagem” ([.2-3), o núcleo do 
sujeito está elíptico, na segunda ocorrência do verbo pensar. 


“A etapa de avaliação quantitativa e a de avaliação qualitativa dos 
resultados compõe o próximo capitulo.” 


5. Para se garantir a coerência e a correção gramatical da frase, deve-se trans- 
formar o sujeito, que é composto, em sujeito simples, retirando-se o trecho 
“a de avaliação” e deixando-se o verbo compor como está, no singular. 


“Apenas 1% de toda a água existente no planeta é apropriado para 
beber ou ser usado na agricultura. O restante corresponde à água 
salgada dos mares (97%) e ao gelo nos pólos e no alto das monta- 
nhas. Administrar essa cota de água doce já desperta preocupação” 


6. A oração “Administrar essa cota de água doce” ([.4) exerce função sin- 
tática de sujeito. 


“O poluente associado à maior probabilidade de morte dos fetos é o 
monóxido de carbono (CO), um gás sem cor nem cheiro que resulta 
da queima incompleta dos combustíveis.” 


7. O trecho “um gás sem cor nem cheiro que resulta da queima incompleta 
dos combustíveis” ([.2-3) exerce a função de aposto. 


“Talento só não basta”, disse Phelps na entrevista coletiva após a 
sexta medalha de ouro. “Muito trabalho. muita dedicação, é uma 
combinação de tudo... Tentar dormir e se recuperar, armar cada 
sessão de treino da melhor forma possível e acumular muito treino.” 


8. No último parágrafo, o sujeito dos verbos “Tentar”, “recuperar”, “armar” é 
“acumular” é o pronome “tudo”, que funciona como aposto. 


“Mais preocupante, no entanto, é a situação criada pelo relator da 
ONU para o direito à alimentação, Jean Ziegler, que classificou os 


biocombustíveis como “um crime contra a humanidade”, .” 


9. Onome “Jean Ziegler” (1.2) está entre virgulas por constituir um vocativo. 
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Sitave do Período Simples 


10. 


u. 


1. 


1 


14 


“Marx, herdeiro e defensor das postulações do Iluminismo, indagou 
se as relações de produção e as forças produtivas do capitalismo 
permitiriam, de fato, a realização da Liberdade, da Igualdade e da 
Fraternidade.” 


O trecho “herdeiro e defensor das postulaç 
na oração, a função sintática de vocativo. 


EI) exero 


“O IRIB e o Colégio Notarial sentem-se orgulhosos de poder contri- 
buir com o desenvolvimento das atividades notariais e registrais do 
estado” 


Na linha 1, a palavra “orgulhosos” é um adjetivo que estã, no contexto, 
exercendo a função sintática de predicativo de “IRIB” e “Colégio Nota- 
rial”, ambos objetos diretos. 


“Os números são semelhantes aos relacionados aos furtos, roubos e 
ameaças 


No trecho “Os números são semelhantes aos relacionados aos furtos, 
roubos é ameaças”, o termo “números” é predicativo do sujeito. 


A expressão “Confissões de Allan Poe”, no título de um texto, e “construção 
de Brasilia" são estruturas semelhantes sintaticamente, pois são formadas 
por substantivo abstrato mais preposição de seguida de outro substantivo, 
o qual, no título do texto, desempenha papel de agente — pelo qual se 
entende que Allan Poe fez uma confissão — e, em construção de Brasil: 
desempenha papel de paciente. 


+ “O fulero da questão é que ou garantimos os direitos sociais a todos 
os trabalhadores, em todas as posições na ocupação — assalariados, 
estatutários, cooperantes, avulsos, terceirizados etc. — ou será cada 
vez mais dificil garanti-los para uma minoria cada vez menor de 

5 trabalhadores que hoje têm o status de empregados regulares.” 


As alternativas expressas entre as linhas | e 5 complementam o sentido 
do sujeito da oração “O fulero da questão é ([.1) 


+ “Ele só descobre que um bem é fundamental quando deixa de pos 
“Io, Preso naquele porão, eu descobria que a liberdade mais impor- 


7 


O cartum reproduz a suposta fala de uma pessoa rica em relação à 
aproximação entre as camadas ricas e pobres da sociedade: ao dizer "não 
são eles que estão vindo, mas nós que estamos indo”, um dos ricos su; 
gere que, em vez de a diminuição da distância se dar porque os mais 
pobres estão tendo oportunidades de melhorar suas vidas, são os mais 
ricos que estão empobrecendo. "Estão vindo” e “estamos indo” são locu- 
ções verbais. 

Nas locuções verbais, o verbo auxiliar é conjugado e o verbo principal 
assume uma das formas nominais: gerúndio, infinitivo ou particípio. Os ver- 
bos auxiliares mais comuns são ser, estar, if, ter e haver. Quando ter ou haver 
vem junto com o participio do verbo principal, forma-se um tempo com- 
posto. É o caso, por exemplo, da forma tenha feito, discutida no exercício da 
seção anterior. 


E APLIQUE O QUE APRENDEU 


Leia a tira a seguir. 


, O que CLARO, VOCÊ JÁ VAI TER 
ESSE TAL BATIDO AS BOTAS QUANDO. 
E) ISSO ACONTECER, MAS EU NÃO! 
BELO PLANETA VOCÊ ESTÁ mk 
DEIXANDO! 


DAS CAMADA 


1. Observe as personagens. 
a. Quais sentimentos as expressões faciais de Calvin revelam? Suprasa, isitação indignação 
b. Quais sentimentos as expressões faciais da mãe de Calvin revelam? Perptesidade, aspanto 
2. Em sua fala, Calvin enumera acontecimentos em um passado recente, 


em um passado anterior a esse passado recente, no presente e na for- 
mulação de afirmações assertivas ou hipóteses futuras. 


Relacione, em seu caderno, cada um desses tempos às formas verbais. 
Se julgar necessário, consulte o quadro de tempos verbais ou o apêndice 
da página 340. 


a. presente “é, “Din”, “lançamos”, “estão prendendo”, “está deixando 
b. passado recente “ui 
€. passado anterior ao passado recente "tinha tataco” 


d. afirmações assertivas ou hipóteses futuras “vai derreter”. “vai ter batido”, “acontecer” 


Realismo. Naturalismo e Parnasianismo. O verbo (1) A notícia capÍTULO 1 
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15. 


16. 


1. 


18. 


tante que existia era a liberdade de ir e vir, a liberdade de movimento. 
Eu tinha todas as outras liberdades, preso no porão — de pensar, de 

5 xingar meus captores, de ter uma religião (caso quisesse uma), de 
escolher minhas convicções políticas. 


A oração “que um bem é fundamental” (1.1) exerce a mesma função sin- 
tática que “todas as outras liberdades” (1.4) 


+ “Alémdas estatísticas, o autor revela as histórias trágicas que os dados 
frios não mostram, como as crianças abandonadas pelas famílias nas 
ruas de Kinshasa (Congo), por serem consideradas “feiticeiras”, 
ou a nuvem de gás letal expelida pela fábrica da Union Carbide na 

5 — Índia, que causou a morte de aproximadamente 22 mil habitantes de 
barracos nos arredores da unidade da empresa, que não tinham infor- 
mação sobre os riscos ou opção de morar em outro local.” 


Na linha 1, a expressão “os dados frios 
tram”. 


é objeto direto do verbo “mos- 


+ “Um analista de palavra-chave, por exemplo, tem a única missão de 
combinar as palavras de um sítio de modo que as ferramentas de 
busca o siluem, sempre, entre os primeiros da lista. Em uma outra 
frente, surgiram funções relativas a assuntos ambientais, como a do 

s — consultor de sustentabilidade, profissional que, entre outras coisas, 
faz estudos de impacto sobre o ambiente. É algo básico para muitos 
negócios” 


Pelos sentidos do texto, depreende-se que, no trecho “de modo que as 
ferramentas de busca o situem, sempre, entre os primeiros da lista” (1.2-3), 
o termo sublinhado, que é complemento do verbo situar, está empregado 
em referência a “Um analista de palavra-chave” (1.1). 


“Machado pode ser considerado, no contexto histórico em que 
surgiu, um espanto e um milagre, mas O que me encanta de forma 
mais particular é o fato de que ele estava, o tempo todo, pregando 
peças nos leitores e nele mesmo.” 


O pronome “me' (1.2) funciona como complemento indireto da forma 
verbal “encanta” (1.2), 
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Sitave do Peri Simples 


1 “O Instituto de Registro Imobiliário do Brasil (IRIB), seção de São 
Paulo, em parceria com o Colégio Notarial do Brasil, também seção 
de São Paulo, e com o apoio da Corregedoria-Geral da Justiça de 
São Paulo, congrega esforços para promover e realizar semi 

5 de direito notarial e registral no estado, visando o aperfeiçoamento 
técnico de notários e registradores e a reciclagem de prepostos e 
profissionais que atuam na área.” 


ios. 


19, As expressões “em parceria” ([.2) e “com o apoio” ([.3) exercem a fun- 
ção sintática de adjunto adverbial de companhia e, por isso, podem ser 
substituídas, sem prejuizo do sentido, por juntamente. 


“Em 1964, o cineasta Stanley Kubrick lançava o filme Dr. Stran- 
gelove. Nele, um oficial norte-americano ordena um bombardeio 
nuclear à União Soviética e comete suicídio em seguida, levando 
consigo o código para cancelar o bombardeio.” 


20. A expressão 
“ordena” (1.2) 


União Soviética” (1.3) é complemento da forma verbal 
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CERTO. Sabe-se que a ordem direta dos termos da oração é SUJEITO 
+ VERBO + COMPLEMENTO. No trecho “Do suce: 
comunicacional dependem a existência e a felicidade pessoal” tem-se 
COMPLEMENTO (Do sucesso no circuito comunicacional) + VERBO 
(dependem) + SUJEITO COMPOSTO (a existência e a felicidade pessoal) 
A oração está, portanto, na ordem inversa: o sujeito está posposto ao 
predicado. 


so no circuito 


ERRADO. O sujeito de “vive” é a expressão posposta “a economia na- 
cional; já o sujeito de “estimula” é a expressão “O bom momento”. 


ERRADO. O que a questão afirma acerca do conceito de indetermina- 
ção do sujeito é correto. Entretanto, o que afirma sobre as formas verb; 
*Desapareceram” e “restaram” é incorreto. O sujeito desses verbos não é 
indeterminado, e sim, respectivamente, os termos “os grandes persona- 
gens” e “mágoas e ressentimentos, medo e desconfiança, um sentimento 
de desgosto e de tristeza”. Deve-se observar que a terceira pessoa do plural 
só indica sujeito indeterminado quando não se fizer referência a nenhum 
termo anterior ou posterior. Ex.: Pegaram meu celular Quebraram a 
vitrine daquela loja. 


CERTO. Percebe-se claramente que o sujeito da segunda ocorrência de 
“pensa” é o termo “homem”, que está subentendido contextualmente. 


CERTO. No trecho “A etapa de avaliação quantitativa e a de avaliação 
qualitativa dos resultados compõe o próximo capítulo”, a forma verbal 
está no singular, o que configura erro gramatical, uma vez que o sujeito 
é composto. Observe-se que o termo “etapa” está subentendido entre “a 
de”, Para que a frase fique gramaticalmente correta, a mudança sugerida, 
apesar de não ser a única possível, é eficaz, ou seja, a retirada de “a de 
avaliação” tomaria o sujeito simples e manteria o verbo no singular. 


CERTO. Observe-se que no trecho Administrar essa cota de água 
doce/ já desperta preocupação, tem-se duas orações, que aqui foram 
separadas por uma barra. O sujeito da primeira não existe, uma vez que 
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Sitate do Periodo Simples 


10. 


o verbo está no infinitivo impessoal. O sujeito da segunda é justamente 
a primeira, Observe-se: O que já desperta preocupação? Resposta: 
ISSO = Administrar essa cota de água doce. O termo sublinhado é um 
pronome interrogativo que serve para identificar o sujeito. Geralmente 
quando se faz as perguntas Quem? e O quê? antes dos verbos, encontra-se 
o sujeito. No caso, o sujeito é a outra oração, classificado como sujeito 
oracional 


CERTO. O aposto é um termo substantivo de natureza explicativa, que 
equivale a outro termo substantivo geralmente anterior, Quando explica- 
tivo, o aposto é separado do termo a que se refere por vírgula, travessão, 
dois pontos ou parênteses. Observe-se que a expressão “um gás sem cor 
nem cheiro que resulta da queima incompleta dos combustíveis” está se- 
parada por virgula e equivale ao termo anterior “monóxido de carbono”. 


ERRADO. No trecho “Tentar dormir e se recuperar, armar cada sessão 
de treino da melhor forma possível e acumular muito treino”, os ver- 
bos destacados estão no infinitivo impessoal, uma vez que não há um 
termo a que se refiram. O sujeito não é o pronome “tudo” (este termo 
é complemento nominal de “combinação”. Alguns gramáticos afirmam 
que verbos no infinitivo impessoal possuem sujeito indeterminado; outros 
afirmam que se trata de oração sem sujeito. De qualquer forma, a questão 
está incorreta por indicar o pronome “tudo” como sujeito. 


ERRADO. Vocativo é um termo utilizado para se fazer um chamamen- 
to, uma invocação. Não equivale a um termo anterior nem o explica. O 
nome “Jean Ziegler”, na verdade, é aposto explicativo do termo “relator 
da ONU para o direito à alimentação”. O aposto é um termo substantivo 
de natureza explicativa, que equivale a outro termo substantivo geralmen- 
te anterior. Quando explicativo, O aposto é separado do termo a que se 
refere por virgula, travessão, dois pontos ou parênteses, 


ERRADO. Vocativo é um termo utilizado para se fazer um chamamen- 
to, uma invocação. Não equivale a um termo anterior nem o explica. O 
termo “herdeiro e defensor das postulações do Iluminismo”, na verda- 
de, é aposto explicativo do nome anterior “Mare”. Sabe-se que o aposto 
é um termo substantivo de natureza explicativa, que equivale a outro 
termo substantivo geralmente anterior. Quando explicativo, o aposto é 
separado do termo a que se refere por vírgula, travessão, dois pontos ou 
parênteses 
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11. ERRADO. A primeira parte da afirmação está correta. De fato, o adjetivo 
“orgulhosos” funciona como predicativo do sujeito dos termos “IRIB” 
e “Colégio Notarial”, Observe-se, porém, que estes termos funcionam 
como sujeito de “sentem-se”, e não como objetos diretos, Deve-se obser- 
var, ainda, que o predicativo do sujeito é uma caracteristica ou qualidade 
do sujeito, mas se encontra no predicado. 


12. ERRADO. Claramente o substantivo “números” funciona como sujeito 
da forma verbal “são”. O predicativo é o termo adjetivo “semelhantes”. 


13. CERTO, Observe-se que tanto em “Confissões de Allan Poe” quanto em 
“construção de Brasília” tem-se uma estrutura formada por substantivo + 
preposição + substantivo, sendo que a preposição introduz especificações 
para os termos anteriores a ela. Quanto ao papel semântico, “Allan Poe” 
realmente exerce papel de agente: ele que confessa; e “Brasilia” exerce 
papel de paciente, uma vez que ela é construida, Quanto às funções sin- 
táticas, poder-se-ia afirmar que “de Allan Poe” é um adjunto adnominal e 
“de Brasilia” complemento nominal. Porém a estrutura sintática é seme- 
Ihante (subst, + prep. + subst.) 


14, CERTO. A expressão “O fulcro da questão” funciona como sujeito da 
oração “O fulero da questão &”. O predicativo do sujeito é toda a oração 
que vem após a forma verbal “é”, portanto classifica-se como oração su- 
bordinada substantiva predicativa. Sabe-se que verbos de ligação não têm 
sentido próprio, por isso necessitam de um predicativo para lhes comple- 
mentar o sentido. Portanto, a questão está correta. 


15. CERTO. No trecho “Ele só descobre que um bem é fundamental”, a ora- 
sublinhada exerce a função de objeto direto, completando a forma 
verbal transitiva direta “descobre” (Veja-se a semelhança com a questão 
anterior). No trecho “Eu tinha todas as outras liberdades”, o termo subl 
nhado exerce a função de objeto direto, completando a forma verbal tran- 
sitiva direta “tinha”. Portanto, os elementos destacados exercem a m 
função sintática, apesar de o primeiro ser uma oração e o segundo não. 


16. ERRADO. No trecho “Além das estatísticas, o autor revela as histórias 
trágicas que os dados frios não mostram...”, a expressão “os dados 
frios” não funciona como objeto direto, e sim como sujeito. Observe-se 
que o termo que complementa semanticamente a forma verbal “mostram” 
é a expressão “as histórias trágicas”, substituída sintaticamente pelo 
pronome relativo “que”, 
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Sitave do Periodo Simples 


17. ERRADO. A primeira parte da questão é verdadeira. De fato, em “o si 
tuem”, o termo sublinhado exerce a função sintática de objeto direto. En- 
tretanto, a referência coesiva foi indicada de maneira incorreta. O pro- 
nome destacado não retoma “Um analista de palavra-chave”, sujeito da 
oração, e sim o termo “sítio” (tradução de site) 


18. ERRADO. Observe-se que no trecho “mas o que me encanta de forma 
mais particular” a forma verbal sublinhada é VTD; exige, portanto, um 
objeto direto. Logo, o pronome “me” não pode ser objeto indireto contex- 
tualmente, Sabe-se que vos, se, nos, te, me podem funcionar como objeto 
direto ou indireto, mas quem define a função deles é o verbo. 


19. ERRADO. Realmente, a substituição sugerida pela questão não traria 
prejuízo gramatical nem semântico. Entretanto, a função sintático-semân- 
tica das expressões “em parceria” e “com o apoio” foi indicada de manei 
ra incorreta. Na verdade, trata-se de adjuntos adverbiais de modo, e não 
de companhia. Veja-se que os vocábulos derivados terminados em mente 
são, em termos gerais, advérbios de modo. O termo juntamente é um 
deles. O fato de as expressões “em parceria” e “com o apoio” poderem 
ser substituídas por um advérbio de modo é um indicativo de que exercem 
a mesma função. 


20. ERRADO. A expressão “à União Soviética” é, na verdade, complemento 
nominal do substantivo “bombardeio”, Observe-se que a forma verbal 
“ordena” até poderia ser VTDI, exigindo dois complementos. Porém, 
contextualmente, o termo que representa semanticamente o destinatário 
da ordem não é “à União Soviética”, e sim, implicitamente, um subordi- 
nado do oficial que ordena o bombardeio. 
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Sintaxe do Período 
Composto 


+ “Há, porém, outras mais graves, que se instalam lentamente no orga- 
nismo, como o aumento da pressão arterial e a ocorrência de paradas 
cardiacas. Estas podem passar despercebidas, já que nem sempre 
apresentam uma relação tão clara e direta com o fator ambiental. De 

5 imediato, existe o alerta: onde morar em metrópoles?” 


1. Alocução “já que” ([.3) estabelece uma reação de comparação no período. 


“Apesar de pequena, a função do INMETRO é fundamental, já que 
a instituição está contribuindo para a promoção da igualdade social” 


2. A substituição de “Apesar de” ((.1) por Embora prejudica a correção 
gramatical do período. 


“Eles, porém, recusaram tudo, com simplicidade, dizendo que a filo- 
sofia bastava ao filósofo, e que o supérfluo era um dissolvente.Tão 
nobre resposta encheu de admiração tanto aos sábios como aos pri 
cipais e à mesma plebe.” 


3. No trecho “Tão nobre resposta encheu de admiração tanto aos sábios 
“como aos principais e à mesma plebe” (1.2-4), a substituição de “como” 
por quanto mantém a correção gramatical do texto. 


“O resultado obtido no estudo, publicado na revista PNAS, mostra 
que a falta de comida, nos primeiros meses de gestação, altera o 
material genético dos filhos. Nenhum deles, porém, nasceu abaixo 
do peso ou com algum problema evidente de saúde.” 
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No trecho “Nenhum deles, porém, nasceu abaixo do peso ou com algum 
problema evidente de saúde” ((.3-4), a conjunção adversativa pode, sem 
prejuízo para o sentido original do texto, ser substituída por contudo, 
todavia ou no entanto, 


“Por ironia, as notícias mais frequentes produzidas pelas pesquisas 
científicas relatam não a descoberta de novos seres ou fronteiras 
marinhas, mas a alarmante escalada das agressões impingidas aos 
oceanos pela ação humana.” 


5. O termo “mas” (1.3) corresponde a qualquer um dos 
entretanto, no entanto, conquanto. 


guintes: todavia, 


“O processo de acompanhamento foi estruturado em dois está- 
gios interdependentes entre si: as ações desenvolvidas pela Agência, 
enquanto parte avaliada, e as ações sob responsabilidade do avaliador do 
processo a Comissão de Acompanhamento e Avaliação.” 


6. No trecho “enquanto parte avaliada” ((.3), o emprego de “enquanto” 
contraria recomendações de alguns gramáticos relativas ao uso da norma 
padrão da língua portuguesa em contextos escritos formais. 


“A despeito da desaceleração econômica nas nações ricas, as cota- 
ções das commodities agricolas, minerais e energéticas persistem em 
ascensão. Segundo o FMI, os preços dos alimentos subiram 48% do 
final de 2006 ao início de 2008.” 


7. Aexpressão “A despeito da” ([.1) pode, sem prejuizo para a correção gra- 
matical e as informações originais do período, ser substituida por qual- 
quer uma das seguintes: Apesar da, Embora haja, Não obstante a. 


“As pessoas não nascem iguais. Elas possuem habilidades e 
talentos próprios. O principal papel de um governo não é ir contra 
essa realidade e forçar algo que não existe nem existirá.” 


8. O desenvolvimento das ideias no texto permite a inserção, na linha 1, 
de conectivo de valor explicativo entre as orações, da seguinte forma: 
iguais, poi 
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10. 


un. 


n. 


1a 


“De tão habituados a viver em relação com os demais, poucas vezes 
percebemos ou constatamos sua importância ou sua influência em 
nossos comportamentos ou em nossas decisões. A vida humana é 
grupal” 


Em “De tão habituados” (1.1), a preposição “De” introduz oração de va- 
lor causal que, entre outras estruturas, corresponde a Porque estamos tão 
habituados ou a Por estarmos tão habituados. 


“Cada vez que eu tentava reconciliar-me com ela, saía maltratado, 
repelido:” 


Em “Cada vez que eu tentava reconciliar-me com ela” (€.1), a expressão 
“Cada vez que” pode ser substituida por À medida que, sem alteração 
de sentido. 


“Escrevi, pois, toda a minha vida poemas, narrativas, contos, tratados, 
ensaios” 


Com o deslocamento da conjunção “pois” para o início da oração “Escre- 
vi, pois, toda a minha vida poemas, narrativas, contos, tratados, ensaios 
(1.1), com os devidos ajustes de maiúsculas e minúsculas, preserva-se o 


sentido original do periodo. 


“Porém, mal experimentava a ilusão de pela poesia ter exorcizado a 
perseguição dos meus pavores, logo outras alucinações, outros pesa- 
delos, outras bizarrias macabras e fúnebres assaltavam sem trégua a 
minha pobre alma acabrunhada.” 


Em “Porém, mal experimentava a ilusão (...) a minha pobre alma acabru- 
nhada” ([.1-4), o termo “mal” é empregado com sentido temporal. 


“A lenda urbana surge com a oportunidade do inusitado, do espe- 
tacular, do fantasioso. É o momento em que se pode romper com a 
realidade e crer que existe algo além do que se conhece.” 

Preservam-se a correção gramatical do texto e a coerência entre os ar- 

gumentos ao se ligar o segundo periodo sintático do texto ao primeiro 

por uma conjunção, da seguinte forma: (..) do fantasioso, posto que é o 

momento ( 


87 


Releia o seguinte trecho e responda às questões de 3a 5 


A d) “Dizem que os poluentes que lançaríamas.”. O uso do futuro da pretérito coloca em 
dúvida a afirmação feita, como se o enunciado: se eximisse da responsabdicade pelo que 


est sendo dito, 
Professor: Comente com os alunos. 
verbal anterior no pr 


“Dizem que os poluentes que nós lançamos no ar estão pren- 
dendo o calor solar” 


a esse uso é mais comum combinado com a forma 
perfeito: “Disseram que lançaríamos .” 


4. a) Estão dizenda que... O uso da locução verbal com geriniio dá ideia 


repercussão da notícia 


3, Aforma verbal lançamos é igual no presente e no pretérito perfei- 
to do modo indicativo. Levante hipóteses: Qual é o tempo verbal 
eo sentido que adquire essa forma no enunciado lido? Justifique 
sua resposta com base na construção dos sentidos do texto. 


Camo tados as demais verbos estão no presente, lançamos também 
estã, com o sentido de algo que vem acantecendo repetidamer 


4, Discuta com os colegas e o professor: Como ficariam as falas das 
personagens e quais mudanças de sentido ocorreriam no contex- 
to da tirinha se fizéssemos as seguintes substituições nos tempos 
verbais? 


a. Troca da forma dizem por uma locução verbal formada pelo pre- 
sente do verbo estar + gerúndio do verbo dizer; 


b. troca da forma dizem pelo pretérito perfeito do indicativo; 


de repetição, de que muitas pessoas disseram muitas vezas e aumenta a 


MÃE, O QuE 
É ESSE TAL 
DE EFEITO 
ESTUFA QUE 


“Disseram .”.Situa o que foi dito polas pessoas em um passado pontual, minimizando a repercussão da notícia. 


€. troca da forma lançamos por uma locução verbal formada pelo 
presente do verbo ter + particípio do verbo lançar; 


cl "Dizem que os poluentes que termas lançado”, O uso da locução reforça a ideia de que a lançamento é realizada regetidas vezes. 


d. troca da forma lançamos pelo futura do pretérito do indicativo; 


e. troca da forma estão prendendo pelo presente do indicativo 


simples. 
“Dizem que os poluentes. prendem” Mininia caráter repetitivo da ação da prender 


5. Releia todas as substituições feitas por você na questão 4 e con- 
clua: Qual delas apresenta uma mudança de sentido que não ape- 


nas ameniza ou reforça o sentido original, mas de fato altera o 


que foi dito na tira? A alteração da item d uma vez que coloca em dida o 
que anlariormente ara dado como certa 


6. A mãe de Calvin parece não concordar com as reivindicações dele. 


a. Qual quadrinho permite chegar a essa conclusão? 
Dútimo, coma fala da não 


b. Qual argumento a mãe de Calvin utiliza para sugerir que ele não 
tem razão de reclamar? 


O de que ele mesmo nãa toma narhusna atitude que contribua para mudar essa realidade 


€. Equal argumento Calvin, por sua vez, utiliza para se justificar? 
O de que ele nunca toi informado de que andar maito de carro estaria 
relacionado ao efeito estufa a suas consequências. 


4 umonoea  emsuscaoa veroroe 


[ESSO VINDO DO GAROTO QUE 
QUER IR DE CARRO PRA 
QUALQUER LUGAR MAIS 

[DISTANTE QUE UM QUARTEIRÃO | 


5. Professor: Comenta com as alunos que, apesar 
de as demais mudanças serem sutis e até mestra 
passasem despercebidas, dependendo do cantex. 
to, é importante estar atento às diferentes possi 
bilidades de sentido, pois essas nuarcas padem 
causar ruídos na comunicação casa o enunciador 
não as perceba e o dastinatário, sim, ouvice-xersa. 
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14 


15. 


16. 


1. 


“Tem paciência, se obscuros. Calma, se te provocam.” 


O trecho “Tem paciência, se obscuros” constitui um periodo simples, uma 
oração absoluta. 


1 “O vendedor de jornais é o tipo mais despreocupado e alegre do 
mundo, 
Tem uma alma de pássaro. 
Claro está que não nos referimos ao carrancudo português, que, em 
5 meio de uma chusma de folhas metodicamente dispostas, passa os 
dias sentado, com as pernas cruzadas no ponto de reunião da Rua 
do Ouvidor com o Largo de S. Francisco, na Brahma, nas portas dos 
cafés da Avenida, em toda parte.” 


Os dois primeiros periodos do texto são formados, respectivamente, por 
uma oração absoluta e uma frase nominal, e o terceiro periodo é consti- 
tuído por periodo composto por coordenação e subordinação. 


+ “Seu fisico é naturalmente perfeito para a natação. O corpo lembra 
a forma de um peixe, Tem articulações flexíveis e enormes mãos 
que parecem pás. Ter nascido no pais com a melhor estrutura para 
detecção e lapidação de talentos esportivos também ajudou — uma 

s — vez bem-sucedido em competições escolares, Phelps seguiu natural 
mente o caminho que o levou à equipe olímpica norte americana” 


São exemplos de orações coordenadas adversativas as duas orações da 
seguinte passagem do texto: “Seu físico é naturalmente perfeito para a na- 
O corpo lembra a forma de um peixe” ([.1-2), 


fodos os Estados promoverão a cooperação intemacional com o 
objetivo de garantir que os resultados do progresso científico e tecno- 
lógico sejam usados para o fortalecimento da paz e da segurança 
internacionais, a liberdade e a independência, assim como para atingir 

so desenvolvimento econômico e social dos povos e tomar efetivos 
os direitos e liberdades humanas de acordo com a Carta das Nações 
Unidas.” 


Por causa das ocorrências da conjunção “e” no mesmo período sintático, 
o conectivo “assim como” (£.4) tem a dupla função de marcar a relação 
de adição entre as orações e deixar clara a hierarquia das relações semân- 
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18. 


19. 


20. 


Ka. 


n. 


“V — Dar liberdade ao aluno para escolher o momento para ser 
avaliado 

VI Desenvolver em aula a responsabilidade coletiva pela aprendi- 
zagem e disciplina” 


As propostas apresentadas tanto em V quanto em VI estão formuladas 
como períodos compostos por subordinação. 


“Aceitar que somos indeterminados naturalmente, que seremos lapi- 
dados pela educação e pela cultura, que disso decorrem diferenças 
relevantes e irredutíveis aos genes é muito dificil. 


As orações que precedem a forma verbal “é” (1.3) constituem o sujeito 
que leva esse verbo para o singular. 


“A consequência imediata desse processo é que o produto do IGF2 
pode servir de combustível para o desenvolvimento de tumores no 
futuro” 


No periodo “A consequência (..) tumores no futuro” ([.1-3), o trecho 
“que o produto do IGF2 pode servir de combustível para o desenvolvi- 
mento de tumores no futuro” exerce a função sintática de sujeito. 


“XII — Solicitar a colaboração dos aprendizes na elaboração de 
questões” 


Transformando-se em periodo composto a sugestão XII — “Solicitar a co- 
laboração dos aprendizes na elaboração de questões” —, tem-se: Sol 
aos aprendizes que colaborem na elaboração de questões. 


+ “Era à porta de uma igreja. Eu esperava que as minhas primas Clau- 
dina e Rosa tomassem água benta, para conduzi-las à nossa casa, 
onde estavam hospedadas. Tinham vindo de Sapucaia, pelo Camaval, 
e demoraram-se dois meses na corte, Era eu que as acompanhava 

5 atodaa parte, missas, teatros, rua do Ouvidor, porque minha mãe, 
com o seu reumático, mal podia mover-se dentro de casa, e elas não 
sabiam andar sós.” 


No texto, as orações “que as minhas primas Claudina e Rosa tomassem 
água benta” ([.1-2) e “que as acompanhava a toda a parte, missas, teatros, 
rua do Ouvidor” (L.4-5) exercem a mesma função sintática e, por isso, 
têm a mesma classificação. 
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23. Juntando-se as sugestões IX e X em uma única oraç 


“IX — Fazer contrato de trabalho com os alunos 
X — Garantir clima de respeito em sala de aula” 


, estará sintatica- 
mente correta e preservará o sentido original do texto a seguinte sugestão: 
Fazer contrato com os alunos com cujo clima de respeito em sala de 
aula estará garantido o trabalho. 


“No fim, tinha um pequeno armarinho — sempre tivera lojas que 
fossem frequentadas principalmente por mulheres — na rua Senhor 
dos Passos.” 


24, Nas linhas 1 €2, a oração adjetiva “que fossem frequentadas principalmen- 


te por mulheres” apresenta valor explicativo. 


1 “Os poluentes emitidos pelo motor de automóveis, ônibus e cami- 
nhões geralmente se espalham por um raio de até 150 metros a partir 
do ponto em que são lançados e transformam as grandes avenidas em 
imensas chaminés que despejam sobre a cidade toneladas de partículas 

5 egasestóxicos” 


25. A oração “que despejam sobre a cidade toneladas de partículas e gases 


tóxicos” ([.4-5) restringe o sentido da palavra “chaminés” (1.4) 


“O caso de Chico Mendes foi relatado pela conselheira Sueli Bellato. 
mocionada, ela disse ter lido muito sobre o seringueiro morto para, 
então, encadear os argumentos que a fizeram acatar o pedido de 
reconhecimento e indenização interposto por Izalmar Mendes. Chico 
Mendes foi vereador em Xapuri, onde nasceu, e se firmou como 
o de projetos governamentais de graves consequências ambien- 
tais, como a construção de estradas na região amazônica. 


cri 


26. O termo “onde” ((.5) introduz oração adjetiva de sentido explicativo. 


2”. 


“Minha mãe costumava aparecer na loja, para ver se alguma sirigaita 
andava por lá 


No trecho “Minha mãe costumava aparecer na loja, para ver se alguma 


sirigaita andava por lá” ([.1), a oração iniciada pela preposição “para” 
expressa finalidade. 


so 
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“O INMETRO tem realizado estudos aprofundados que visam diag- 
nosticar a realidade do pais e encontrar melhores soluções técnicas 
para que o Programa de Acessibilidade para Transportes Coletivos 
e de Passageiros seja eficaz 


28. O termo “para que" (L.3) estabelece uma relação de finalidade entre ora- 
ções do período. 


Mesmo que não possamos olhar de um curso único para a história, 
os projetos humanos têm um assentamento inicial que já permite 
abrir o presente para a construção de futuros possíveis.” 


29. Preservam-se as relações entre os argumentos do texto caso se empregue 
em lugar de “que não possamos” (£.1), uma oração correspondente com 
o gerúndio: não podendo. 


“Todo indivíduo tem direito à proteção de sua liberdade, de sua inte- 
gridade fisica e de outros bens que são necessários para que uma 
pessoa não seja rebaixada de sua natureza humana.” 


30, Mantém-se o texto coerente e gramaticalmente correto ao se substituir 
“que uma pessoa não seja” ([.2-3) por uma pessoa não ser. 


s 
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1. ERRADO. A locução “já que” equivale a uma vez que, visto que, pois e 
porque, Dessa forma, possuí valor causal e não comparativo. São exem- 
plos de conjun 


s comparativas: que, do que, quanto mais, quanto menos. 


2. ERRADO. Tanto a locução prepositiva “Apesar de” quanto a conjun- 
ção Embora expressam ideia de concessão, ou seja, oposição e exceção. 
Observe-se que a reescritura “Embora pequena, a função do INMETRO 
é fundamental” expressaria a mesma ideia e não apresentaria erro grama- 
tical, Deve-se observar, porém, que nem sempre é possível substituir uma 


locução prepositiva por uma conjunção, mesmo que expressem a mes- 
ma ideia. Veja-se: Apesar de termos trabalhado muito, não estamos 
cansados. Observe-se que neste contexto não seria possivel substituir 
“Apesar de” por Embora. 


CERTO. Existem as locuções conjuntivas tanto quanto e tanto como, 
que expressam a mesma ideia e introduzem contextualmente o mesmo 
tipo de oração: oração coordenada sindética aditiva. 


4. CERTO. No trecho “Nenhum deles, porém, nasceu abaixo do peso ou 
com algum problema evidente de saúde”, o termo destacado é, de fato, 
uma conjunção coordenativa adversativa, que introduz ideia de oposição. 
Os conectivos contudo, todavia ou no entanto também são adversati 
vos, além de mas, entretanto e não obstante. A título de informação (a 
questão não exige isso), observe-se que o único conectivo que, apesar de 
expressar a mesma ideia, não poderia substituir “porém”, contextualmen- 
te, é mas. O conectivo “porém” está deslocado de sua posição natural 
(início de uma oração), fato que pode ser observado pelo uso das vírgulas; 
já o conectivo mas não pode ser deslocado. 


5. ERRADO. O conectivo “mas” é, de fato, uma conjunção coordenativa 
adyersativa, que introduz ideia de oposição. Os conectivos todavia, en- 
tretanto e no entanto também são adversativos, porém conquanto é uma 


s2 
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conjunção subordinativa concessiva. A ideia de oposição está presente 
tanto nas conjunções adversativas quanto nas concessivas, entretanto uma 
não pode ser permutada pela outra por uma razão sintática: as adversa- 
tivas introduzem orações independentes (coordenadas) e as concessivas 
introduzem orações dependentes (subordinadas) 


CERTO. Gramaticalmente, o conectivo enquanto deve introduzir ora- 
ções com ideia de tempo, como no exemplo: Enquanto caminhávamos, 
conversávamos. Note-se que no contexto em que foi empregado, essa 
conjunção não introduz ideia de tempo. Isso é condenado pela gramática 
normativa. O conectivo correto a ser utilizado em tal situação seria como. 


CERTO. Observe-se que, no trecho “A despeito da desacelera 
econômica nas nações ricas, as cotações das commodities agricolas, 
minerais e energéticas persistem em ascensão”, o termo destacado é uma 
locução prepositiva que introduz ideia de concessão (oposição, exceção), 
As expressões Apesar da, Embora haja, Não obstante a poderiam 
perfeitamente substituir aquela expressão, uma vez que também expres- 
sam ideia concessiva. Observe-se que ao se usar Embora, foi necessária 
contextualmente a utilização da forma verbal haja, para que não houves- 
se truncamento sintático. Não se pode generalizar o uso dessas expres- 
sões. Veja-se que na questão 2, deste capítulo, pode-se permutar “apesar 
de" por “embora”, sem necessidade de se utilizar um verbo. Já na questão 
ora analisada, contextualmente a forma verbal é necessária. Como se diz, 
“cada caso é um caso” 


CERTO. A inserção do conectivo de valor explicativo “pois” não cau- 
saria prejuizo gramatical ou semântico. Note-se que no trecho “As pes- 
soas não nascem iguais, Elas possuem habilidades e talentos próprios”, 
o segundo período pode perfeitamente ser uma explicação ou causa do 
primeiro. Logo, a inserção não causaria problema algum. 


CERTO. Observe-se que a preposição “De”, em si mesma, não expressa 
ideia de causa. Ela introduz uma oração subordinada que indica causa. 
Deve-se ter cuidado para não se dar uma interpretação errada à questão. 
Em nenhum momento se diz que a preposição indica causa, nem que pode 
substituir uma conjunção causal, Outrossim, deve-se ter em mente que 
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quando uma oração subordinada é introduzida por conjunção, será classifi- 
cada como desenvolvida (ex.: Porque estamos tão habituados...). Quan- 
do não possuir conjunção ou pronome relativo, será denominada reduzida 
(ex.: Por estarmos tão habituados...). Observe-se, ainda, que as três 
orações citadas possuem equivalência semântica: a) “De tão habituados 
a viver em relação com os demais...” b) Porque estamos tão habitua- 
dos...; c) Por estarmos tão habituados. 


10. ERRADO. A expressão “Cada vez que” introduz orações com ideia tem- 


n. 


poral; já a expressão “à medida que” introduz ideia de proporção, e não 
de tempo. Gramaticalmente, seria possível substituir uma pela outra sem 
que se causasse erro gramatical. Entretanto, haveria alteração semântica. 


ERRADO. O conectivo “pois” tem, contextualmente, valor conclusivo. 
Observe-se que ele poderia facilmente ser substituído por portanto, sem 
que se ferissem as regras gramaticais e os sentidos textuais, Entretanto, o 
deslocamento de tal conjunção para o início do período, como proposto 
pela questão, alteraria as relações semânticas: o coneetivo deixaria de ter 
valor conclusivo e passaria a ter valor explicativo, equivalendo a porque. 
A regra diz que se o conectivo pois estiver deslocado (intercalado ou 
no final do periodo), terá valor conclusivo; na posição normal (início de 
oração), terá valor explicativo. 


12. CERTO. A palavra mal pode ter as seguintes classificações: a) substan- 


EN 


tivo: O mal não triunfas 


b) advérbio de modo: Ele não canta mal 
c) conjunção temporal: Mal o chefe saiu, os funcionários pararam 
de trabalhar, No contexto, de fato a palavra “mal” tem valor temporal 
Note-se que o período poderia assim ser reescrito: “Porém, ainda não 
experimentava a ilusão de pela poesia ter exorcizado a perseguição...” 


ERRADO. O conectivo posto que, segundo a gramática, possui valor 
concessivo e pode ser substituido por embora, que tem o mesmo valor. 
Modemamente, tal conectivo tem sido utilizado com valor causal (por- 
que, já que), entretanto tal uso não encontra respaldo nos gramáticos tra- 
dicionais. Portanto, não seria possível fazer a substituição proposta pela 
questão. A substituição prejudicaria a coerência (lógica) entre os argu- 
mentos e a correção gramatical, uma vez que posto que exigiria verbo 
no subjuntivo. 
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14, ERRADO. Observando-se o contexto, percebe-se que há um verbo su- 
bentendido: Tem paciência, se estiverem obscuros. Tenha Calma, se te 
provocam. Portanto, não há periodo simples, e sim composto. O trecho 
“Tem paciência, se estiverem obscuros” será assim analisado: 1º oração = 
principal; 2º oração = subordinada adverbial condicional 


15. ERRADO. O primeiro periodo realmente é uma oração absoluta, ou seja, 


um período simples. Já o segundo período não é uma frase nominal, como 
afirma a questão, e sim um periodo simples também. Frases nominais são 
enunciados que não contêm verbos. 


16. ERRADO. Em primeiro lugar, porque não há duas orações no trecho 
citado, e sim dois períodos. Observe-se que cada uma das orações come- 
ça por letra maiúscula e termina por ponto — o que caracteriza os limites 
de um período. Em segundo lugar, porque não há ideia adversativa 
entre os periodos. Portanto, temos apenas dois períodos sintaticamente 
coordenados 


17. CERTO. A gramática afirma que as conjunções podem ligar termos 
ou orações. A conjunção aditiva “e”, no período, ocorre vá 


na ligação de termos: “progresso científico e tecnológico”, “da paz e 
da segurança internacionais”, “a liberdade e a independência”, “o de- 
senvolvimento econômico e social dos povos”, “os direitos e liberdades 
humanas”. Se essa mesma conjunção fosse utilizada no trecho para ligar 
orações, tais orações não teriam destaque dentro do periodo, ou seja, 
perderiam expressividade, apesar de o uso estar correto. Logo, a conjun- 
ção “assim como” — que também é aditiva — serve ao período tanto para 
unir orações como para marcar a hierarquia das ideias, uma vez que a 
adição por ela expressa é mais importante que a adição entre os termos 
do periodo. 


as vezes 


18. ERRADO. Apenas no trecho “Dar liberdade ao aluno para escolher o 
momento para ser avaliado” existe um periodo composto por subordina- 
ção, A oração introduzida por “Dar” é classificada como principal e aque- 
la iniciada por “para” se classifica como oração subordinada adverbial de 
finalidade, No trecho “Desenvolver em aula a responsabilidade coletiva 
pela aprendizagem e disciplina”, tem-se apenas uma oração — período 
simples —, uma vez que há apenas um verbo. 
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19. CERTO. A gramática afirma que se o sujeito de um verbo for outra 
oração (sujeito oracional), o verbo da oração principal deverá ficar 
no singular, mesmo que o sujeito oracional seja composto por várias ora- 
ções. É o que acontece no período. Observe-se que o núcleo do sujeito 
éa forma verbal “Aceitar”, seguida por várias orações introduzidas pela 
conjunção integrante "que”. Estas orações funcionam como objeto dire- 
to oracional do verbo “Aceitar”. Veja-se que poderia ocorrer a seguinte 
síntese do período: Aceitar isso, isso e isso é muito difícil. O termo isso 
estaria substituindo as orações que complementam a forma verbal “Acei 
tar”, que por sua vez funciona como sujeito da forma verbal “é”. 


20. ERRADO. Observe-se que a oração introduzida pela conjunção inte- 
grante “que” complementa a forma verbal “é”, classificada como verbo 
de ligação. Verbos de ligação exigem um complemento chamado predi- 
cativo do sujeito. Logo, a oração se classifica como oração subordinada 
substantiva predicativa. Veja-se como seria uma reescritura sintética do 
periodo: A consequência imediata desse processo é essa (ou isso). O ter- 
mo sublinhado funciona como sujeito, o verbo é de ligação e o termo essa 
ou isso (que substituíria a oração substantiva) funciona como predicativo 
do sujeito. 


21, CERTO. No trecho “Solicitar a colaboração dos aprendizes na elabora- 
ção de questões”, tem-se um período simples, uma vez que há apenas um 
verbo. A forma verbal “Solicitar” exige um complemento direto: o termo 
nominal “a colaboração dos aprendizes”. A mudança sugerida pela banca 
transforma, de fato, o periodo simples em composto. O complemento de 
“Solicitar” passa a ser uma oração subordinada substantiva objetiva dire- 
ta: que colaborem na elaboração de questões. 


22. ERRADO. A oração “que as minhas primas Claudina e Rosa tomassem 
água benta” classifica-se, contextualmente, como oração subordinada 
substantiva objetiva direta, pois complementa sintática e semantica- 
mente a forma verbal “esperava”. E o conectivo “que” é uma conjunção 
integrante, Entretanto, a particula “que” presente em “Era eu que as acom- 
panhava a toda a parte, missas, teatros...” é apenas uma partícula de realce, 
que normalmente vem associada ao verbo ser. Observa-se que as palavras 

Era” e “que” podem ser retiradas da oração sem prejuizo gramatical ou 
semântico: Eu as acompanhava a toda a parte... Vejam-se outros exem- 
plos dessa partícula de realce (ou expletiva): Nós é que não vamos falar 


96 


Acesse www .baixarveloz.net 


Sintaxe do Pero Composto 


23. 


24, 


26. 


com o chefe; É ela que vai nos dar a notícia. A partícula de realce não in- 
troduz nenhum tipo de oração. Logo, as orações destacadas no enunciado 
da questão não exercem a mesma função. 


ERRADO. Em primeiro lugar, porque não preservaria o sentido original 
Nota-se que são duas sugestões. O conectivo cujo introduz orações su- 
bordinadas adjetivas e expressa ideia de posse. Porém, não faz o menor 
sentido unir as duas orações com essa ideia, Em segundo lugar, o pronome 
relativo “cujo” foi empregado de maneira incorreta. Ele deve estabelecer 
nexo entre dois substantivos. Na questão, estaria ligando “alunos” e “eli- 
ma de respeito”, mas isso não tem lógica (é incoerente) contextualmente, 
pois não há relação de posse entre tais expressões. Subentende-se que 
“clima de respeito” foi empregado de forma genérica, indefinida, e não 
no sentido de que “o clima de respeito” fosse “dos alunos”. Além disso, 
a preposição “com” não é exigida por nenhum termo, contextualmente, 


ERRADO. Sabe-se que os pronomes relativos introduzem orações su- 
bordinadas adjetivas. Tais orações podem, semanticamente, expressar 
ideia de restrição ou explicação. Sendo explicativa, a oração deve vir se- 
parada por vírgula ou travessão. Note-se que não há nenhum desses si- 
nais de pontuação no início da oração adjetiva “que fossem frequentadas 
principalmente por mulheres”. Logo, a oração não tem valor explicativo, 
esim restritivo. 


. CERTO. Pronomes relativos introduzem orações subordinadas adjetivas. 


Tais orações podem, semanticamente, expressar ideia de restrição ou 
explicação. Sendo explicativa, a oração deve vir separada por vírgula ou 
travessão. Caso contrário, a oração será restritiva. É o que ocorre no 
período. A oração “que despejam sobre a cidade toneladas de partículas 
é gases tóxicos” de fato restringe o sentido do substantivo “chaminés” 
Classifica-se, portanto, como oração subordinada adijetiva restritiva. 


CERTO. O vocábulo “onde” é, contextualmente, um pronome relativo 
(palavra que substitui um termo substantivo da oração anterior, exerce 
a função que tal termo exerceria, além de introduzir uma oração subor- 
dinada adjetiva). Como tal pronome no contexto é antecedido por uma 
virgula, possui caráter explicativo. A oração que ele introduz se classifi- 
ca, consequentemente, como oração subordinada adjetiva explicativa. Ela 
explica o termo “Xapuri”. Observe-se que dificilmente um substantivo 


Ei 
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próprio aceitará que um termo lhe restrinja o sentido, uma vez que a res- 
trição é inerente a ele. Ou seja, o substantivo próprio já possui um caráter 
particularizante, que o diferencia dos substantivos comuns. Portanto, ma- 
joritariamente, as orações adjetivas que se refiram a substantivos próprios 
terão caráter explicativo, esclarecedor. 


27. CERTO. A oração “para ver se alguma sirigaita andava por lá” classifi- 
ca-se contextualmente como oração subordinada adverbial final. Portan- 
to, expressa ideia de finalidade. Deve-se ressaltar que “para” 
conjunção. As orações geralmente são introduzidas por conjun 
preposição. Quando isso ocorre, a oração subordinada recebe, além da 
classificação habitual, a denominação de reduzida de infinitivo, de ge- 
rúndio ou de particípio. No caso, a oração em destaque receberá o nome 
de oração subordinada adverbial final reduzida de infinitivo. 


28. CERTO. Compare-se esta questão com a anterior. Veja-se que a ideia de 
finalidade está presente nos dois períodos. Na questão anterior, a oração 
é introduzida apenas por “para” (preposição); já nesta questão, a oração 
“para que o Programa de Acessibilidade para Transportes Coletivos e de 
Passageiros seja eficaz” é introduzido pela locução conjuntiva “para que”, 
que introduz ideia de finalidade, Locuções são conjuntos de palavras (ge- 
ralmente introduzidas por preposição) que têm valor de uma só. Locuções 
conjuntivas, portanto, têm valor de uma só conjunção. Observe-se que em 
“para que” o segundo elemento é uma conjunção. As orações subordina- 
das que são introduzidas por conjunção ou locução conjuntiva recebem a 
denominação de desenvolvidas, 


29. ERRADO. Sintaticamente, a substituição de “que não possamos” por 
não podendo seria possível: ocorreria a transformação de uma oração 
desenvolvida numa reduzida. Entretanto, a relação entre os argumentos 
do trecho sofreria um prejuizo semântico: a ambiguidade e a incoerência. 
Veja-se que no trecho **... Mesmo que não possamos olhar de um curso 
único para a história, os projetos humanos têm um assentamento inicial 
que já permite abrir o presente para a construção de futuros possíveis”, o 
sujeito da locução verbal destacada está implícito: nós. Entretanto, se tal 
oração fosse modificada para Mesmo não podendo, a forma verbal pas- 
saria a ter como sujeito a expressão “os projetos humanos”. À ideia resul- 
tante seria a seguinte: “Mesmo não podendo olhar de um curso único 
para a história, os projetos humanos têm um assentamento inicial...” 
Isso seria incoerente no contexto. 
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Sintaxe do Pero Composto 


30, CERTO. A substituição não traria prejuizo gramatical nem semântico. 
Haveria apenas a substituição de uma oração subordinada desenvolvida 
por uma reduzida de infinitivo. Observe-se que “para que uma pessoa não 
seja” classifica-se como oração subordinada adverbial final desenvolvida 
(este último termo é dispensável). Já a oração para uma pessoa não ser 
classificar-se-ia como oração subordinada adverbial final reduzida de in- 
finitivo. Mas o sentido e a função sintática seriam os mesmos, 
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Pontuação 


“Segundo a observação de H. von Stein, ao ouvir a palavra “natu- 
reza”, o homem dos séculos XVII e XVIII pensa imediatamente no 
firmamento; o do século XIX pensa em uma paisagem.” 


1. No final do texto, em “o do século XIX pensa em uma paisagem”, as rela- 
ções sintáticas do trecho permitem a colocação de uma virgula entre “o do 
século XIX” e “pensa”, 


“Estas indagações, possivelmente existentes desde que o homem 
começou a pensar, têm ocupado o tempo e o esforço de elaboração 
dos filósofos ao longo dos séculos” 


2. Mantêm-se a correção gramatical e a coerência textual caso seja retirada 
a vírgula logo após o termo “indagações” (1.1). 


“As consequências mais imediatas — e moderadas — de encher os 
pulmões todos os dias com o ar das metrópoles são logo sentidas: 
entupimento das vias aéreas, mal-estar, crises de asma, irritação dos 
olhos” 


3. Naslinhas 3 e 4, as vírgulas utilizadas no interior do período que termina 
na palavra “olhos” têm a função de separar elementos de mesma função 
gramatical componentes de uma enumeração. 


“Eu tinha todas as outras liberdades, preso no porão — de pensar, de 
xingar meus captores, de ter uma religião (caso quisesse uma), de 


escolher minhas convicções políticas.” 
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4. No trecho “de pensar, de xingar meus captores, de ter uma religião (caso 
quisesse uma), de escolher minhas convieções políticas” (1.1-3), a vírgula 
é empregada para separar termos que exercem a mesma função sintática. 


“Toda empresa tem uma cultura, uma personalidade, uma cara. Essa 
cultura acaba impressa nas pessoas que trabalham ali 


5. Nos termos enumerados na linha 1, a substituição da vírgula colocada an- 
tes de “uma cara” pela conjunção e preservaria a correção gramatical do 
texto, mas enfraqueceria a indicação semântica de que se trata de termos 
praticamente sinônimos. 


“O DNA Paulistano, série de pesquisas realizadas, no ano passado, 
pelo Datafolha, revelou fatias surpreendentemente elevadas de 
pessoas que, nas diversas regiões da cidade, costumam caminhar até 
o trabalho” 


6. De acordo com a gramática normativa da lingua portuguesa, o emprego 
da virgula no primeiro periodo do texto não tem justificativa gramatical 


“No ano passado, a produção industrial cresceu 6%, enquanto o 
emprego aumentou 2,2% e o total de horas pagas pela indústria 
aumentou 1,8%” 


7. O emprego da virgula logo após “passado” ([.1) justifica-se por isolar o 
adjunto adverbial de tempo anteposto à oração principal. 


+ “Entretanto, pode-se constatar que, até dentro de uma mesma nação, 
os beneficios do processo não são distribuídos de maneira mais 
ou menos equitativa. Em certos casos, essa distribuição toma-se 
mesmo bastante injusta, com uma grande acumulação de benefícios 

5 para pequenos setores sociais, em detrimento da grande maioria da 
população. 


8. O emprego das vírgulas no último período sintático do texto mostra que 
a circunstância expressa por “com uma grande acumulação de benefícios 
para pequenos setores sociais” (L. 4-5) pode ser deslocada tanto para antes 
de “essa distribuição” ([.3) quanto para depois de “população” (1.6), sem 
prejudicar a coerência entre os argumentos. 
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Pontuação 


10. 


un. 


1. 


EN 


“Um dos grandes problemas no Brasil, além da impunidade e da 
corrupção endêmicas, é a má distribuição de renda, situação em que 
muitos têm pouco e poucos têm muito.” 


As duas primeiras virgulas do periodo isolam o aposto, ou seja, um termo 
que explica uma palavra ou expressão já mencionada. 


“Fruto de um longo debate, seu maior objetivo, segundo o ministro do 
trabalho, Carlos Lupi, era: “Proporcionar a milhões de jovens estudantes 
brasileiros os instrumentos que facilitem sua passagem do ambiente 
escolar para o mundo do trabalho”. 


A expressão “Carlos Lupi” 
explicativo, 


[.2) está entre virgulas por tratar-se de aposto 


“Meu tio José Ribeiro, pai destas primas, foi o único, de cinco irmãos, 
que lá ficou lavrando a terra e figurando na política do lugar.” 


No trecho “Meu tio José Ribeiro, pai destas primas, foi o único, de cinco 
irmãos” (£.1), “pai destas primas” é uma oração explicativa e, por isso, 
está separada por vírgulas. 


+ “Não surpreende que, como mostraram o físico Roberto Nicolsky e 
o engenheiro André Korottchenko de Oliveira, em artigo publicado 
recentemente, o Brasil venha caindo na classificação dos países que 
mais registram patentes no escritório norte-americano que cuida do 

5 assunto, o USPTO (sigla do nome em inglês) 


Na linha 5, logo após a palavra “assunto”, a virgula foi empregada para 
isolar o vocativo subsequente. 


+ “As empresas ficaram mais eficientes e estão repartindo os ganhos com 
o trabalhador, e isso é muito bom, porque o aumento da renda alimenta 
a expansão da demanda doméstica”, diz o assessor do Instituto de 
Estudos para o Desenvolvimento Industrial, Júlio Sérgio Gomes de 

5 Almeida” 

O emprego da virgula logo após “Industrial” (L.4) deve-se à necessidade 

de se isolar o vocativo subsequente. 
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“Há, no entanto, um preconceito que parece ser mais resistente do 
que os outros, o linguístico.” 


14, A virgula antes do termo “o linguistic 
verbo subentendido 


(1.2) tem a função de marcar um 
nesmo papel que desempenha no seguinte exemplo: 
A formiga é trabalhadora; a cigarra, cantor: 


+ “Tempo, espaço e matéria são, pois, ideias que penetram o nosso 
conhecimento das coisas, desde o mais primitivo, e que evoluiram 
por meio das especulações filosóficas até as modernas investigações 
científicas, que as integraram em um nível mais profundo de síntese, 

nios para ser atingida.” 


5 uma unificação que levou mil 


inha 1, caso se deslocasse à conjunção “pois” para o início da oração 
a coerência da argumentação seria preservada, desde que fossem retiradas 


as duas virgulas que isolam essa palavra e que se fizessem os necessários 
ajustes nas letras maiúsculas e minúsculas. 


“É fato que, em alguns momentos da crise iniciada em julho, marcada 
pela queda de liquidez dos bancos, ocorreram episódios de exigência 
de taxas melhores por parte de investidores, mas em nenhum 
momento aconteceu uma piora no perfil da divida brasileira.” 


16. A virgula logo após “investidores” (1.3) é utilizada para separar orações 
coordenadas, 


“As estradas da Grã-Bretanha tinham sido construídas pelos romanos, 
eos sulcos foram escavados por carruagens romanas. 


17. A virgula que precede a conjunção “e” (1.2) indica que esta liga duas 
orações de sujeitos diferentes; mas a retirada desse sinal de pontuação 
preservaria a correção e a coerência textual. 


+ “Os dois relatórios específicos de acompanhamentos elaborados pela 
ANS e submetidos à apreciação da Comissão foram o 1.º Relatório 
Semestral do Contrato de Gestão 2006/2007, de julho de 2007, e o 
Relatório Final do Contrato de Gestão 2006/2007, de março de 2008. 


Rd 
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Pontuação 


18. 


19. 


20. 


Ku. 


s O primeiro atua como marco inicial do processo de acompanha- 
mento, o segundo, como o marco final do estágio de acompanha- 
mento sob responsabilidade da ANS.” 

Na linha 2, o emprego de virgulas — uma antes de “e” e outra apó 

gundo” — justifica-se, de acordo com as normas de pontuação da língua 

portuguesa, respectivamente, pelo fato de as orações apresentarem o mes- 
mo sujeito — “Relatório” — e pela ocorrência de uma exemplificação, in- 
troduzida por “como”. 


“Vivia envolvido com “sirigaitas”, como minha mãe as chamava, 
com fracassos comerciais crônicos.” 


No trecho “Vivia envolvido com 'sirigaitas”, como minha mãe as chamava, 
e com fracassos comerciais crônicos” ([.1-2), é facultativo o emprego da 
virgula antes da conjunção coordenada “e”. 


“Mas basta percorrer essa e outras áreas do centro — onde, compre- 
ensivelmente, mais se caminha — para notar o estado precário das 
calçadas e as constantes irregularidades, 


A substituição de travessões por vírgulas, nas linhas 1 e 2, manteria a 
correção gramatical do período e suas informações originais. 


+ “O Brasil obteve o reconhecimento internacional do Programa 
Brasileiro de Certificação de Manejo de Florestas (CERFLOR) 
durante a 19 Reunião Plenária do Program for the Endorsement of 
Forest Cenification (PEFC), maior fórum de programas nacionais 

5 de certificação de manejo florestal.” 


Na linha 4, o emprego de virgula após “(PEFC)” justifica-se por isolar 
expressão apositiva subsequente 


+ “Enquanto outros paises em desenvolvimento, como China, Índia e 
Coréia, investem na formação de pesquisadores e se transformam 
em produtores de conhecimentos que dinamizam suas economias, 
o Brasil não consegue eliminar 0 fosso que separa as instituições de 

s — pesquisa das empresas privadas, nem aumentar o volume de investi 
mentos em pesquisa e desenvolvimento.” 
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22. O segmento “que dinamizam suas economias” ([.3) constitui oração su- 
bordinada adjetiva restritiva e, por isso, não vem precedido de vírgula. 


+ “Emtrês períodos, ela foi atrelada a diferentes paradigmas de inserção 
intemacional: o conservador do século XIX, que se estendeu até os 
anos 30 do século seguinte; o do Estado desenvolvimentista, que 
vigorou desde então até 1989; e o novo paradigma de inserção liberal 

5 em formação nos anos noventa” 


23, As orações “que se estendeu até os anos 30 do século seguinte” (1.2-3) é 
“que vigorou desde então até 1989” (1.3-4) estão antecedidas por vírgulas 
porque são subordinadas adjetivas restritivas. 


“Mantido por contribuições das empresas associadas, o CIEE lançou 
o Guia Prático para Entender a Nova Lei do Estágio, com respostas 
a mais de 30 perguntas acerca das mudanças e normas mais impor- 
tantes.” 


a palavra “associadas” (1.1), a virgula é obrigatória. 


“A partir da década de 70, políticas ativas de promoção de expor- 
tação, apoiadas em incentivos fiscais e ereditícios, juntaram-se a esse 
elenco de instrumentos” 


25. O segmento “apoiadas em incentivos fiscais e creditícios” (1.2) está 
entre vírgulas porque é uma oração reduzida de particípio e tem natureza 
restritiva. 


+ Penetra surdamente no reino das palavras. 
Lá estão os poemas que esperam ser escritos. 
Estão paralisados, mas não há desespero, há calma e frescura na 
superficie intata 
s — Ei-os sós e mudos, em estado de dicionário. 
Convive com teus poemas, antes de escrevê-los. 
Tem paciência, se obscuros. Calma, se te provocam. 
Espera que cada um se realize e consume com seu poder de palavra 
o seu poder de silêncio. 
mo Não forces o poema a desprender-se do limbo. 
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Pontuação 


26. 


%: 


28. 


29, 


Não colhas no chão o poema que se perdeu. 
Não adules o poema. Aceita-o como ele aceitará sua forma definitiva 
e concentrada no espaço. 


Se o poeta tivesse resolvido colocar uma virgula logo após “chão”, em 
“Não colhas no chão o poema que se perdeu” (v.11), o trecho continuaria 
correto e sem alterações de cunho semântico, porque essa virgula seria 
apenas enfática. 


“No caso do IGF2, quando ele deixa de ser silenciado, o potente 
fator de crescimento que ele sintetiza pode ficar mais disponível no 
organismo.” 


Na linha 1, a oração adverbial “quando ele deixa de ser silenciado” está 
isolada por vírgulas devido ao fato de ter sido deslocada de sua posição 
na ordem direta. 


“O alívio dos que, tendo a intenção de viver irregularmente na 
Espanha, conseguem passar pelo controle de imigração do Aeroporto 
Internacional de Barajas não dura muito tempo.” 


As virgulas das linhas | e 2 justificam. 
gerúndio intercalada na principal. 


por isolar oração reduzida de 


*.. Não se podendo repetir a relação sujeito-objeto, é forçoso afirmar 
que seria impossível a reprodução exata de qualquer situação de 
pesquisa, o que ressalta a importância da descrição do fenômeno e o 
caráter vivo dos postulados teóricos.” 


Logo após “pesquisa” ([.2), estaria gramaticalmente correto e coerente 
com o desenvolvimento das ideias do texto o emprego do travessão simples. 
no lugar da vírgula. 


“Por muitos anos, pensávamos compreender o que era interpretado, 
o que era uma interpretação; inquietávamo-nos, eventualmente, a 
propósito de uma dificuldade em particular, ocorrida no trabalho de 
interpretação.” 
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30, 


a, 


32, 


33, 


A substituição das duas vírgulas que demarcam a explicação “a propósito 
de uma dificuldade em particular” ([.2-3) pelo duplo travessão preserva- 
ria a correção gramatical e a coerência textual. 


“Atualmente, não temos certeza, já não estamos tão certos. O conflito 
de ideologias fez com que indagássemos sobre o que quer dizer uma 
interpretação e duvidássemos sobre o que estávamos fazendo ou 
teriamos de fuzer. 


Respeita-se a relação entre as ideias do texto e mantêm-se sua correção 
gramatical com a substituição do ponto depois de “certos” ([.1) pelo sinal 
de dois pontos, fazendo os necessários ajustes na inicial maiúscula. 


+ “Por isso, temos de conscientizar-nos de que a superação de conflitos 
éticos é dinâmica e envolve uma ampla interação de necessidades, 
obrigações e interesses dos vários envolvidos: o governo, por ser o 
agente protetor, regulador, financiador e comprador maior; a indústria 

se os fomecedores, que exercem grande pressão inflacionária para a 
incorporação de seus produtos ou bens; as instituições e os profissio- 
nais de saúde, que pressionam pela atualização da sua capacidade 
instalada, variedade de oferta de serviços e atualização tecnocientífica.” 


O uso da pontuação preserva a hierarquia entre as ideias do texto, depois 
de “envolvidos” (1.3), porque os termos da enumeração são marcados 
pelo sinal de ponto e virgula ([.4), enquanto as vírgulas marcam explica- 
ções no interior desses termos. 


1 SA terra era grave como a íbis pousada numa só pata, pensativa como 
a esfinge, circunspecta como as múmias, dura como as pirâmides; 
não tinha tempo nem maneira de rir” 

(3 

5 **— Temos coisa melhor do que esses tratados, interrompia Stroibus. 
Trago uma doutrina, que, em pouco, vai dominar o universo; cuido 
nada menos que em reconstituir os homens e os Estados, distribuindo 
os talentos e as virtudes, 


Tanto na linha 2 quanto na 5, a substituição do ponto e virgula por dois 
pontos manteria a correção gramatical e o sentido original dos respectivos 


períodos. 
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+ Entreosnovostipos de profissional que hoje mais despertam interesse 
nas empresas estão também: o arquiteto da informação, responsável 
por organizar o conteúdo dos sítios para que as pessoas encontrem as 
informações com facilidade e façam suas compras na rede sem que 

5 esse seja um processo demorado demais; o cientista do exercício, 
que elabora um plano completo de prevenção de doenças, no qual 
se incluem programas de condicionamento fisico, para clientes de 
planos de saúde e para empregados de empresas; o gerente de diversi- 
dade, que, em um setor de recursos humanos, é quem tem uma visão 

io mais panorâmica do quadro de empregados, diagnosticando profis- 
sionais que faltam às empresas; e o farmacoeconomista, cuja função 
é analisar a viabilidade econômica de um remédio, incluindo-se a 
demanda existente e a relação custo-benefício. 


. Os sinais de ponto e virgula são empregados, nas linhas 5, 8 e 11, para 
separar os termos de uma enumeração, os quais são modificados por 
expressões ou orações separadas por vírgulas. 


“Obcecados por conveniência, velocidade e modismos, somos presas 
fáceis para marcas que promovem a obsolescência prematura de seus. 
produtos,” 


. Preservam-se a coerência da argumentação bem como a correção grama- 
tical do texto ao se substituir a vírgula logo depois de “modismos” ([.1) 
por ponto e vírgula 


+ “Aesferada ciência pode parecer hostil às metáforas, Afinal de contas, 
a ciência ocupar-se-ia da busca e da representação do conhecimento, 
o que, para muitos, só pode ser literal: um remédio ou um tratamento 
médico são coisas concretas que podem ser vistas ou ingeridas; uma 

5 ponte é uma construção de verdade, do mundo real; do mesmo modo, 
muitos outros avanços científicos são coisas concretas que afetam 
diretamente a vida das pessoas.” 


. A substituição do sinal de ponto e virgula depois de “ingeridas” (1.4) e de 
“real” (1.4) por virgulas preservaria as regras de pontuação e a coerência, 
a clareza e a objetividade do texto. 
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“O recado é claro. As pessoas querem deixar de usar o carro e 
levar uma vida mais saudável, mas é preciso que as autoridades se 
comprometam a estimular a prática do ciclismo e outros transportes 
altemativos.” 

37. Na linha 1, a oração “O recado é claro” poderia ser seguida por dois 
pontos, em vez do ponto-final, procedendo-se à devida alteração da letra 
maiúscula de “As”, Nesse caso, se respeitariam as regras de pontuação, 
visto que o trecho subsequente é um esclarecimento, uma explicação. 


“As consequências mais imediatas — e moderadas — de encher os 
pulmões todos os dias com o ar das metrópoles são logo sentidas: entu- 
pimento das vias aéreas, mal-estar, crises de asma, irritação dos olhos. 


38. O emprego de dois pontos após “sentidas” ([.2) é necessário porque o 
segmento de texto que imediatamente segue esse sinal de pontuação é 
uma citação. 


+ “Emtrésperíodos, ela foi atrelada a diferentes paradigmas de inserção 
internacional: o conservador do século XIX, que se estendeu até os 
anos 30 do século seguinte; o do Estado desenvolvimentista, que 
vigorou desde então até 1989; e o novo paradigma de inserção liberal 

5 em formação nos anos noventa” 


39. O sinal de dois pontos, na linha 2, justifica-se porque o segmento sub- 
sequente é composto por uma enumeração de itens de função sintáti 
equivalente 


“O acompanhamento da ANS compreendeu três ações: a coleta de 
informações junto às unidades executoras das metas, o tratamento, 
compatibilização, crítica e consolidação das informações levantadas 
ea elaboração de relatórios específicos de acompanhamento.” 


40, Na enumeração introduzida pelos dois pontos empregados na linha 1, 
estariam de acordo com as normas gramaticais as seguintes alterações 
quanto ao emprego do artigo e da pontuação: a coleta de informações 
junto às unidades executoras das metas; o tratamento, a compatibilização, 
a crítica e a consolidação das informações levantadas; e a elaboração de 
relatórios especificos de acompanhamento. 


no 
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a 


42, 


43, 


Er 


“Se a cidade moderma era a libertação do homem, ela tirava sua 
singularidade; desiguais em suas características, viraram miseravel- 
mente iguais no aglomerado urbano, vulneráveis, segregados, enfim, 
menos do que homens: macacos.” 


Provoca erro gramatical ou incoerência entre os argumentos do texto a 
substituição do sinal de dois pontos logo após “homens” (£.4) por travessão 
simples. 


+ “A prática constitui uma ética empresarial, voltada para o público 
interno e externo, e trata-se de uma cartilha moral”, conceitua 
o diretor-executivo do portal www-responsabilidadesocial.com. 
O empresário R. M. aderiu à ideia. Implantou na sua mercearia a 

5 opção de sacola de algodão como alternativa ao saco de plástico. 
Na gráfica XYZ, as ideias viraram projeto de logomarca: 
mundo melhor”. 


Na linha 6, o sinal de dois pontos e as aspas deixam subentender a fala do 
mesmo autor da fala marcada anteriormente, nas linhas | e 2. 


+ “Quando alguém percebe que um vocabulário/discurso está inter- 
ferindo em outro e inventa um novo, para substituir os dois, está 
contribuindo para as conquistas revolucionárias em qualquer campo 
da produção humana: nas artes, na ciência, no pensamento moral 

5 epolítico” 


A função exercida pelo termo “para substituir os dois” ([.2) permite que 
as vírgulas que o delimitam sejam substituídas por duplo travessão ou por 
sinal de parênteses, sem que isso resulte em prejuizo à coerência textual 
ou à correção gramatical. 


“Essas perguntas estão na raiz do que se pode chamar de pauta de 
vanguarda do Supremo Tribunal Federal — ou seja, expressam o 
conteúdo das futuras polêmicas que a Corte terá de resolver” 


Na linha 2, o travessão poderia ser substituído por virgula, sem prejuízo 
para a correção gramatical do periodo. 


am 
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as, 


46, 


EA 


1 “A executiva norte-americana Nancy Tennant, responsável pela trans- 
formação da Whirlpool — o maior fabricante de utilidades domésticas 
dos EUA — em um pólo de inovação permanente, esteve no Brasi 
e falou sobre os desafios de incorporar a inovação ao dia-a-dia dos 


s negócios” 


Os travessões empregados no texto isolam comentário pessoal do autor 
em relação aos fatos descritos. 


+ “Seu filho nunca vai se focar em nada”, vaticinou a professora de 
uma escola primária de Baltimore, nos EUA, à mãe do menino, 
Debbie Phelps. Michael Phelps era um menino orelhudo que sofria 
de transtorno de deficit de atenção com hiperatividade. Não parava 

s — quieto nas aulas. Passava o tempo provocando os coleguinhas, Só se 
interessava por lacrosse — um exótico esporte praticado nos EUA e 
no Canadá, uma espécie de basquete com redes de caçar borboletas 
—e pela página de esportes do Baltimore Sun, o jornal local” 

No texto, os travessões foram empregados para traduzir literalmente uma 

palavra de origem estrangeira. 


“Esse papel é pesado. Por isso, quando entra ele em crise — quando 
minha liberdade de escolher amorosa ou política ou profissional- 
mente resulta em sofrimento -, posso aliviar-me procurando uma 
solução que substitua meu papel de sujeito pelo de objeto.” 


O deslocamento do travessão na linha 3 para logo depois de “profissional- 
mente” ((.2-3) preservaria a correção gramatical do texto e a coerência da 
argumentação, com a vantagem de não acumular dois sinais de pontuação 
juntos, 


“Eles aprendem pela prática — caçando com caçadores experientes, 
por exemplo —, pelo tirocinio, que constitui um tipo de aprendizado; 
aprendem ouvindo, repetindo o que ouvem, dominando profunda- 
mente provérbios e modos de combiná-los e recombiná-los, 


48, As regras de pontuação da lingua portuguesa são respeitadas tanto substi- 


tuindo-se os travessões, na linha 1-2, por parênteses, como substituindo- 
-se o primeiro deles por virgula e eliminando-se o segundo. 
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“Segundo o Dicionário Aurélio da Língua Portuguesa, “cidadania 
é a qualidade ou estado do cidadão”. Entende-se por cidadão “o 
individuo no gozo dos direitos civis e políticos de um estado, ou no 
desempenho de seus deveres para com este” 


49. As aspas, no periodo acima, indicam o emprego de expressões fora do 
seu sentido usual 


“O autor de Ensaio sobre a Cegueira e O Evangelho Segundo Jesus 
Cristo decidiu criar “um espaço para comentários, reflexões, simpl 
opiniões sobre isto ou aquilo, o que vier a talhe de foice”. 


50, Subentende-se do desenvolvimento das ideias do texto que o trecho entre 
aspas, nas linhas 2 e 3, é uma citação de palavras de José Saramago. 
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COMENTÁRIOS 


1. ERRADO. Um princípio básico de pontuação é que não se separam os 
termos de uma sequência natural: SUJEITO + VERBO + COMPLE- 
MENTO. Se fosse inserida uma virgula após o termo “século XIX” no 
trecho “o do século XIX pensa em uma paisagem”, essa virgula separaria 
o sujeito do verbo. Portanto, a questão está incorreta. 


2. ERRADO. Observem-se os termos destacados em “Estas indagações, 
possivelmente existentes desde que o homem começou a pensar, têm 
ocupado...” Tem-se, respectivamente, o sujeito e o verbo. Entre eles, há 
um termo intercalado de valor explicativo. Retirando-se a primeira vir- 
gula, como sugerido pela banca, haveria um erro gramatical. A gramática 
diz que um termo pode ser intercalado (duas vírgulas, dois travessões ou 
dois parênteses) entre o sujeito e o verbo. Duas virgulas intercalam; uma 
virgula separa. Logo, se se retirasse a virgula, haveria a separação entre 
termos de sequência natural — sujeito e verbo — e isso configuraria erro 
gramatical, 


3. CERTO. Sabe-se que os itens de uma enumeração devem ser separados 
por vírgulas. Note-se que tais termos exercerão à mesma função sintática 
e pertencerão à mesma classe gramatical 


4. CERTO. Os componentes de uma enumeração devem ser separados por 
vírgulas. Logo, a questão está correta. Há que se fazer uma ressalva, po- 
rém: não se trata, no contexto, da separação de termos, e sim da separação 
de orações. 


5. CERTO. Observe-se que a virgula foi utilizada no contexto para separar 
os termos de uma enumeração, Observe-se, entretanto, que tais termos 
têm praticamente o mesmo significado no contexto. Caso introduzisse- 
mos a conjunção “e” imediatamente antes do último termo, passaríamos a 
interpretação de que se trata de termos diferentes. Logo, semanticamente 
haveria alteração e enfraqueceria, sim, essa noção de que os termos estão 
no mesmo campo significativo. Observe-se que, ao usar sinônimos numa 
enumeração, o autor busca promover ênfase. 
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10. 


ERRADO. Vejam-se as justificativas para o emprego das virgulas: 

a, as vírgulas que intercalam a expressão “série de pesquisas realizadas, 
no ano passado, pelo Datafolha,” justificam-se por se tratar de um 
aposto explicativo; 

b. as virgulas após “realizadas” e “passado” justificam-se por se tratar de 
um adjunto adverbial deslocado; 

e.as virgulas após “que” e antes de “cidade” também se justificam por 
se tratar de um adjunto adverbial de grande extensão, deslocado de sua 
posição original 


CERTO. De fato, a expressão “No ano passado” funciona sintaticamente 
“como adjunto adverbial. Por estar deslocado, recebe a virgula. 


ERRADO. Observe que a expressão “com uma grande acumulação de 
pequenos benefícios para pequenos setores sociais” funciona, contextual- 
mente, como adjunto adverbial, Sabe-se que o adjunto adverbial possui 
bastante mobilidade dentro do período, ou seja, pode estar em diversas 
posições na oração. Entretanto, a facilidade de se deslocar não pressupõe 
que as relações semânticas — o sentido — sejam preservadas. Veja que a 
primeira proposta de deslocamento não provocaria incoerência, mas a se- 
gunda, sim. Se transpusermos o termo citado para depois de “população”, 
O texto se tornará incoerente, uma vez que tal expressão parecerá funcionar 
“como qualificador do termo “população”. 


ERRADO. A expressão “além da impunidade e da corrupção endêmicas” 
não explica “Um dos grandes problemas do Brasil”, é apenas uma infor- 
mação adicional, o que não configura um aposto. Não há relação de equi- 
valência. Tal expressão está entre vírgulas por estar intercalada. Sabe-se 
que uma virgula separa e duas intercalam. Veja-se que, com a retirada da 
expressão entre virgulas, teríamos a seguinte reescrita: “Um dos grandes 
problemas do Brasil é a má distribuição de renda...”. Portanto, questão 
errada por não se tratar de aposto. 


CERTO. O aposto associa-se a um nome, geralmente vem separado por 
sinais de pontuação e raramente está preposicionado. Há, principalmente, 
quatro tipos de aposto: explicativo, enumerativo, nominativo e resumi 
tivo. No texto, percebe-se uma relação de equivalência, de explicação 
entre os termos “ministro do trabalho” e “Carlos Lupi”. Portanto, o termo 
“Carlos Lupi” é realmente um aposto explicativo. 


us 
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11. ERRADO. Sabe-se que oração é um enunciado que contém verbo. No 
trecho “pai destas primas”, não há verbo. Tal expressão, por ser uma 
explicação e por estabelecer uma relação de equivalência com o termo 
“Meu tio José Ribeiro”, classifica-se como aposto explicativo. 


12. ERRADO. Vocativo é o termo utilizado para se chamar algo ou alguém. 
A expressão “o USPTO” não é um vocativo e sim um aposto — termo de 
natureza explicativa que equivale a outro termo substantivo da oração. 
Observe-se que tal expressão (USPTO) indica a sigla, o nome do “escri- 
tório americano que cuida do assunto”. 


13. ERRADO. Vocativo é o termo utilizado para se chamar algo ou alguém. 
A expressão “Júlio Sérgio Gomes de Almeida” não é um vocativo e 
sim um aposto — termo de natureza explicativa que equivale a outro 
termo substantivo da oração. Observe-se que tal expressão EQUIVALE 
ao termo antecedente “assessor do Instituto de Estudos para o Desen- 
volvimento Industrial”. 


14. ERRADO. No trecho “Há um preconceito que parece ser mais resistente 
do que os outros, o linguístico”, o termo destacado classifica-se sintatica- 
mente como aposto — termo de natureza explicativa que equivale a outro 
termo substantivo da oração. A virgula, portanto, introduz um aposto. É 
de se notar que o termo preconceito ficou subentendido. Mas à questão 
está errada por afirmar que “um verbo” ficou eliptico e que essa seria a 
justificativa para o uso da virgula, como na frase “A formiga é trabalha- 
dora; a cigarra (6) cantora”. 


15. ERRADO. Sabe-se que o conectivo pois expressa valor conclusivo quan- 
do deslocado na oração (intercalado ou no final), equivalendo a portanto. 
Caso fosse transposto para o início da oração (seu lugar normal), adqui- 
riria o valor semântico de causa ou explicação e equivaleria a porque. 
Ora, explicação e conclusão são ideias totalmente diversas, Note-se que 
tal mudança prejudicaria a coerência da argumentação (a lógica textual), 
uma vez que alteraria profundamente relação semântica entre este e o 
parágrafo anterior. Veja-se uma comparação: 


Estou doente, portanto não irei à escola. (valor conclusivo) 
Estou doente, pois não irei à escola (valor explicativo, causal) 
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16. CERTO. Observe-se que 0 conectivo (conjunção) “mas” introduz uma 
oração coordenada sindética adversativa, assim como porém, entretan- 
to, contudo. A Gramática afirma que as orações coordenadas devem ser 
separadas por virgula ou ponto e vírgula, 


17. CERTO. Note-se que a virgula antes da conjunção e dificilmente seria 
obrigatória. A gramática elenca quatro situações em que se pode usar à 
virgula antes de tal conectivo: 


a, Para separar orações coordenadas com sujeitos diferentes; 
b. Para separar orações em que o conectivo e tenha valor adversativo; 


€. Para separar o polissíndeto (repetição reiterada e esti 
nectivo); 


tica de um co- 


d. Para se dar ênfase ao último termo ou à última oração de uma série 
enumerativa. 


Nesta questão, observa-se que cabe a primeira justificativa, sim. Observe- 
-se ainda que a retirada desse sinal de pontuação preservaria a correção e 
a coerência textual 


18. ERRADO. Observando-se o comentário da questão anterior, percebe-se 
que a justificativa para o uso da vírgula antes da conjunção e não “se en- 
caixa” em nenhum dos itens. Muito pelo contrário: vai de encontro ao que 
a gramática afirma em relação ao uso de virgula para separar orações com 
sujeitos diferentes. Observa-se que a virgula antes do conectivo “e”, no 
texto, faz parte da intercalação do termo explicativo, “de julho de 2007" 
e que a segunda vírgula, após o termo “segundo”, justifica-se por marcar 
a elipse de um termo; no caso, a forma verbal “atua”. 


19. ERRADO. Observa-se que a virgula empregada antes do conectivo “e 
não tem nenhuma relação com ele; faz parte da intercalação da oração 
“como minha mãe as chamava”, sendo, portanto, obrigatória. 


20. CERTO. Deve-se notar que o conectivo “onde” introduz uma oração su- 
bordinada adjetiva explicativa e que tais orações são obrigatoriamente se- 
paradas por vírgulas, travessões ou parênteses. No texto analisado, foram 
utilizados travessões. O uso das vírgulas em substituição a eles não causa 
prejuízo gramatical nem prejuízo para as informações do texto, apesar de 
implicar perda do realce sugerido pelos travessões. 


É 
pe 


17 


1 


O acidente ocorreu por volta das 15h30,em — [ROMPIMENTO DE BARRAGEM EM MARIANA, MG 
Bento Rodrigues, a 15 km do centro de Maria- 
na Inicialmente, a Samarco havia divulgado 
em nota, que apenas a barragem de Fundão 
tinha rompido. 

À noite, o diretor-presidente da empresa 
Ricardo Vescovi informou em um vídeo, pu- 
blicado em página de rede social, que duas 
barragens romperam na unidade industrial 
de Germano, localizada entre as cidades de 
Mariana e Ouro Preto, Ele disse que a segunda 
barragem rompida é a de Santarém 

A força da enxurrada destruiu centenas de 
casas, arrastou veículos e caminhões. Um carro 
chegou a parar em cima do muro de uma casa 

Na noite desta quinta, a lama já tinha atin 
gido o distrito de Paracatu de Baixo e destruí- 
do ao menos 30 casas, segundo informações 
da Guarda Municipal de Mariana 

A tragédia só não foi maior em Paracatu de 
Baixo porque a Guarda conseguiu avisar os mo- 
radores a tempo de deixarem suas casas. 

Muitas pessoas foram levadas ao abrigo im- 
provisado para os desabrigados na Arena Mariana e outras buscaram abrigo 
em uma região de mata na parte mais alta de Paracatu de Baixo, de acordo 
com a Guarda Municipal 


[8 


[Disponivel em: ht 
barragens-atinge-distritos-em-mariana-mg html acesso em: 15/1/2016.) 


dlvwwwie folha ol com br/cotidiano/2015/11/1702906-tompirmento-de- 


escusos 


Uma notícia normalmente informa o público sobre um fato recente, que acabou de 
acontecer. O primeiro parágrafo, chamado lead, costuma trazer as informações bási- 

cas de uma noticia: o que aconteceu, quando, ande, como e por quê. Releia o lead da 

noticia em estudo e responda 

a. Que fato é noticiado? O ato de dois distritos da cidade de Mariana, em Minas Gerais. tesem si atingidos por um “tsunami e lama” 
b. Quando ele aconteceu? Natarda adia s/n2015 


€. Em que lugar aconteceu? Em Merisns. Minas Gerais 


d, Por que aconteceu? Em razãodo rampimanta de duas barragens de uma minerado 


e. Como aconteceu? Não há, na lead detalhamento de como aconteceu o “tsunami 


O corpo de uma notícia é a parte em que há o detalhamento das informações apre- 
sentadas no lead. 

. A partir de que parágrafo se inicia o corpo da notícia em estudo? Apa desemntopatógao 
b. Que outras informações sobre o fato o corpo da notícia apresenta? as número erato sa vtimas (mortos a dasabego 


dos. quais barragens se romperam a localização 
geagráfica exata da acontecimento; o poder de der 


Que parágrafos do texto informam como o fato aconteceu? 


quinto e a sexto parágrafos, principalmente. fruição da lama a ação da guarda municipal 
Nas notícias, tanto em suportes impressos quanto digitais, é comum haver uma foto 
ou um infográfico relacionado com o fato informado. les mostram a lcalização geográfica o acidente, bem coma 


a dtônciaantio uma barragam e Mariana a entro s outra bar 

a. Na notícia em estudo, qual é o papel dos infográficos? (agem «Benta Rosrgues 

b. Nas notícias de rádio, como se lida com ausência de imagens? q, jornalistas costumam detalhar mais as informações 
escrevenda lugares « pestoas e procurando passar ta 


€. Nas notícias de TV, coma as imagens são utilizadas? sagrado 


Enquanto a natícia é apresantada, podem sar exibedos vídeos, fotos « infogr 


Realismo. Naturalismo e Parnasianismo. O verbo (1) A notícia CAPÍTULO 1 
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21. CERTO. De fato, a justificativa para o uso da vírgula no contexto men- 
cionado está correta. Observa-se que a expressão “maior fórum de pro- 
gramas nacionais de certificação de manejo florestal” equivale sintatica- 
mente à expressão substantiva anterior “Program for the Endorsement 
of Forest Certification (PEFC)" e a explica — o que constitui um aposto. 


22. CERTO. O conectivo “que” no trecho “que dinamizam suas economias” 
é um pronome relativo. Sabe-se que tal pronome introduz orações subor- 
dinadas adijetivas. De fato, se fossem utilizadas vírgulas em tal trecho, à 
oração se classificaria como explicativa. Como isso não ocorreu, tem-se 
uma oração de caráter restritivo. Deve-se lembrar que só existem dois 
tipos de orações subordinadas adjetivas é que uma diferença básica entre 
elas é o uso de vírgula: as explicativas devem ser separadas por tal sinal 
de pontuação; as restritivas não. 


23. ERRADO. As vírgulas utilizadas nas orações citadas deixam claro que 
se trata de orações com caráter explicativo, e não restritivo. O conectivo 
“que”, no contexto, é um pronome relativo, conectivo que introduz ora- 
ções subordinadas adjetivas. Existem dois tipos de orações subordinadas 
adjetivas; as restritivas e as explicativas. Uma diferença básica entre clas 
é o uso de virgula: as explicativas devem ser separadas por tal sinal de 
pontuação; as restritivas não. 


24, CERTO. No trecho, a oração “Mantido por contribuições das empresas 
associadas” elassifica-se como oração subordinada adjetiva explicativa re- 
duzida de particípio e está deslocada de sua posição original. Observe-se 
que a construção usual seria: O CIEE, que é mantido por contribuições 
das empresas associadas, lançou o Guia Prático... Sabe-se que tais ora- 
ções devem, obrigatoriamente, ser separadas por virgula 


25. ERRADO. A oração em destaque classifica-se, efetivamente, como ora- 
ção subordinada adjetiva explicativa reduzida de particípio. A questão 
está incorreta por afirmar que tal oração tem caráter restritivo. Uma dife- 
rença básica entre as orações adjetivas é o uso de virgula: as explicativas 
devem ser separadas por tal sinal de pontuação; as restritivas não. Para se 
notar claramente que se trata de uma oração adjetiva (e que ela está redu- 
2ida), veja-se uma sugestão de desenvolvimento do período: “A partir da 
década de 70, políticas ativas de promoção de exportação, que estavam 
apoiadas em incentivos fiscais e creditícios, juntaram-se a esse elenco de 
instrumentos,” 
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26. 


2”. 


28. 


29. 


30. 


al 


ERRADO. No trecho “Não colhas no chão o poema que se perdeu”, o 
termo “poema que se perdeu” funciona, sintaticamente, como objeto 
direto da forma verbal “perdeu”. Sabe-se que não se pode separar o com- 
plemento do verbo. Pelo exposto, a virgula sugerida no enunciado, além 
de não ter caráter enfático, estaria totalmente incorreta. 


CERTO. Na análise sintática de um período simples, os termos que fun- 
cionam como adjunto adverbial e que estão relacionados ao verbo devem, 
na ordem direta, estar pospostos ao verbo. No período composto, não é 
diferente: as orações adverbiais ficam, normalmente, pospostas à oração 
principal, Caso sejam deslocadas, a vírgula é obrigatória para demarcá-las, 


CERTO. Aqui se nota uma questão caracteristica do CESPE. Não é co- 
mum se encontrar na tradição gramatical regra que recomende o uso da 
virgula quando uma oração estiver no gerúndio. Nota-se que, contextual- 
mente, de fato a vírgula deve ser empregada para realçar o deslocamento 
de tal oração, mas não há uma regra que afirme ser o gerúndio um caso 
obrigatório de emprego de virgula. 


CERTO. Observe-se que 0 uso da virgula no contexto justifica-se por 
introduzir uma explicação — uma oração de caráter apositivo. O travessão 
tem a mesma finalidade, Logo, a permuta dos dois sinais de pontuação é 
correta. 


ERRADO. A primeira virgula citada faz par com a outra virgula que 
intercala o termo “eventualmente” (termo que funciona como adjunto ad- 
verbial deslocado). Sua substituição implicaria erro porque não se pode 
intercalar um termo com vírgula e travessão ao mesmo tempo. 


CERTO. Observe-se que o trecho introduzido por “O conflito de ideo- 
logias...” tem, textualmente, caráter explicativo em relação ao período 
anterior. O uso do sinal de dois pontos teria a vantagem de tornar explícita 
essa relação semântica de explicação. Note-se, ainda, que o enunciado 
deixa clara a necessidade de ajustes na inicial maiúscula de “O conflito”. 
Para que se veja claramente essa relação explicativa, vamos introduzir 
um conectivo entre tais períodos 


“Atualmente, não temos certeza, já não estamos tão certos, pois o conflito 
de ideologias fez com que indagássemos sobre o que quer dizer uma 
interpretação...” 
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32. CERTO. O uso do ponto e virgula objetiva marcar claramente as partes 
principais de um período; já a vírgula possui vários usos, dentre eles in- 
troduzir explicações. De fato, a pontuação marca a hierarquia entre os ter- 
mos ou as partes de um periodo. As partes marcadas por ponto e vírgula 
são maiores e mais importantes, contextualmente, que aquelas marcadas 
por virgula. 


33, ERRADO. Gramaticalmente, não haveria erro na substituição. Entretan- 
to, haveria alteração semântica. O ponto e virgula contextualmente separa 
ideias complementares. Os dois pontos dariam a noção de que os termos 
subsequentes a ele seriam uma explicação de um termo anterior. Logo, os 
sentidos originais do texto não seriam preservados, 


34, CERTO. Observe que o trecho citado contém uma enumeração, introdu- 
zida por dois pontos. São termos principais dessa enumeração: o “arquite- 
to da informação”, o “cientista do exercício”, o “gerente de diversidade" 
e o “farmacoeconomista”. Cada um desses termos é seguido por uma 
expressão adjetiva, separada por virgula. O ponto e virgula demarca, cla- 
ramente, as partes principais da enumeração. 


35, ERRADO. A oração “Obcecados por conveniência, velocidade e modis- 
mos,” classifica-se como subordinada adverbial causal reduzida de par- 
ticípio. Sabe-se que as orações adverbiais deslocadas (antes ou no meio 
da principal) recebem virgula obrigatoriamente. Porém, não podem ser 
separadas por ponto e virgula. Esse sinal de pontuação reserva-se às ora- 
ções coordenadas, 


36. ERRADO. O uso do ponto e virgula objetiva marcar claramente as partes 
principais de um periodo; já a virgula possui vários usos, A substitui 
do sinal de ponto e virgula por virgula no trecho citado causaria trun- 
camento sintático, ambiguidade, falta de clareza e falta de objetividade. 
Não ficariam delimitadas, por exemplo, as orações componentes da enu- 
meração. A expressão “do mesmo modo” poderia ser interpretada como 
mais um item da enumeração presente em “uma ponte é uma construção 
de verdade, do mundo real”, o que seria uma imensa incoerência. 


37. CERTO. Os dois pontos têm a finalidade de introduzir uma enumeração, 
uma explicação, uma citação ou um diálogo. O texto subsequente 
oração “O recado é claro” é claramente uma explicação desta oração. 
Logo, os dois pontos estariam corretos e evidenciariam a relação explica- 
tiva entre as duas orações, 
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38. ERRADO. Para a gramática, citação é a reprodução literal de um discurso, 
ou seja, é o discurso direto, e não uma enumeração. Percebe-se que o tre- 
cho “entupimento das vias aéreas, mal-estar, crises de asma, irritação dos 
olhos” é uma enumeração que equivale ao termo “consequências”. Por- 
tanto, os dois pontos não introduzem uma citação, e sim uma enumeração. 


39. CERTO. Os dois pontos têm a finalidade de introduzir uma enumera- 
ção, uma explicação, uma citação ou um diálogo. No texto, os sintagmas 
(expressões) conservador do século XIX, o do Estado desenvolvimen- 
tista o novo paradigma fazem parte de uma enumeração que explica 
a expressão anterior “diferentes paradigmas”. Os termos da enumeração 
funcionam como aposto enumerativo. Logo, é correto afirmar-se que os 
dois pontos introduzem uma enumeração de itens de função sintática 
equivalente 


40, CERTO. Além de estar gramaticalmente corretas, as alterações imprimi- 
riam mais clareza ao texto. O uso do artigo antes de cada um dos termos 
da expressão “a coleta de informações junto às unidades executoras das 
metas; o tratamento, a compatibilização, a crítica e a consolidação das in- 
formações levantadas” construiria um paralelismo sintático entre termos 
(um padrão para componentes de uma enumeração). O uso do ponto e 
virgula demarcaria claramente as partes principais do período. 


41, ERRADO. O travessão, assim como os dois pontos, pode ser usado para 
introduzir explicações ou enumerações. Logo, a permuta de um por outro, 
no contexto, não causaria erro gramatical. 


42. ERRADO. Os dois pontos e as aspas não evidenciam que a fala é do 
mesmo locutor que inicia o trecho. Pelo contrário, fica claro que os dois 
pontos introduzem uma explicação para a expressão “projeto de logomar- 
ca”, E as aspas servem para realçar a expressão “Por um mundo melhor”. 


43, CERTO. No contexto, a oração “para substituir os dois” classifica-se 
como subordinada adverbial final. Por estar deslocada, recebe as virgu- 
las. O uso de travessões conferiria a essa oração um caráter de comentário 
adicional, explicação, adendo. Isso não implicaria erro gramatical nem 
prejuizo para a coerência textual (lógica do texto). 


44, CERTO. Sabe-se que o travessão tem a função de introduzir uma explica- 


ção. No contexto, introduz uma explicação para o trecho “Essas perguntas 
estão na raiz do que se pode chamar de pauta de vanguarda do Supremo 
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Tribunal Federal”. Observe-se que o uso de travessão não teve por objetivo 
intercalar a expressão “ou seja”, e sim introduzir todo o trecho subsequente. 
A substituição desse travessão por vírgula não implicaria erro gramatical, 
mas enfraqueceria o realce dado à explicação. Entretanto, como a questão 
não mencionou este último fato, a substituição está correta, 


45. ERRADO. Os travessões não foram utilizados para isolar comentário 
pessoal do autor em relação a fatos descritos, e sim uma explicação, 
para o leitor menos familiarizado com o assunto, sobre uma empresa 
estadunidense. 


46. ERRADO. Os travessões não foram utilizados para traduzir literalmente 
uma palavra de origem estrangeira, e sim para explicar o significado de 
uma palavra. Seria uma tradução contextual, e não literal. 


47. ERRADO. O deslocamento do travessão para o lugar sugerido causaria 
truncamento sintático — corte de partes essenciais do texto, provocando 
falta de entendimento, incoerência. Note-se que o uso do travessão com 
a virgula não é incorreto e muitas vezes, como é o caso desta questão, é 
obrigatório (a virgula está separando uma oração subordinada adverbial 
temporal deslocada). Além disso, o travessão separaria o núcleo do sujei- 
to “liberdade” da forma verbal “resulta” — o que configuraria um erro de 
pontuação. 


48. CERTO. Observe-se que os travessões duplos e os parênteses têm a 
função de intercalar termos explicativos. As vírgulas, entre várias finali- 
dades, também acumulam essa função. Logo, a substituição desses sinais, 
contextualmente, não implicaria erro gramatical. Portanto, gramatical- 
mente a questão está certa. Entretanto, observa-se que a substituição por 
vírgulas enfraqueceria a noção explicativa do termo ** — caçando com 
caçadores experientes, por exemplo —*, pois faria com que tal oração 
fosse apenas mais um item da enumeração das “formas de aprendizagem” 
relacionadas no texto. Entretanto, nada se cobrou de Semântica nem de 


Estilística, Reiterando: questão gramaticalmente correta, 


49, ERRADO, As aspas foram utilizadas para demarcar discurso direto, ou 
seja, a reprodução literal de uma fala, de um conceito. 


50. CERTO. As aspas são usadas com as seguintes finalidades: 
a, destacar o discurso direto; 
bo, destacar palavras estrangeiras ou neologismos; 
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e. destacar palavras empregadas em sentido inabitual; 
d, destacar ironia ou ênfase. 


Note-se que, no contexto, a única justificativa plausível é a de introduzir 
discurso direto. Logo, aquela fala, de fato, deve ser atribuida a José 
Saramago. 
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Partícula Se 


“Dai decorreu que as relações de interlocução e consulta entre o 
setor público e os agentes privados, nesse caso, exclusivamente as 
empresas e associações setoriais diretamente interessadas, se deram 
quase que exclusivamente ao longo desse eixo de articulação.” 


1. Em “se deram” ([.3), o termo “se” indica sujeito indeterminado. 


“A complexidade dos problemas desarticula-se e, precisamente por 
essa razão, torna-se necessária uma reordenação intelectual que nos 
habilite a pensar a complexidade.” 


2. No segundo parágrafo, as duas ocorrências do pronome se, em “desarti- 
cula-se” e “torna-se”, marcam a impessoalidade da linguagem empregada 
no texto por meio da indeterminação do sujeito. 


“Todavia, foi somente após a Independência que começou a se mani- 
festar explicitamente, no Brasil, a preocupação com o isolamento das 
regiões do país como um obstáculo ao desenvolvimento econômico.” 

3. Em “se manifestar” (1.1), o “se” indica sujeito indeterminado. 

“As relações entre os paises, para a adoção de mecanismos que 
permitam a efetiva cooperação jurídica, devem fundamentar-se na 


igualdade, e não na desconfiança mútua de violação da soberania ” 


4. Em “fundamentar-se” ([.2), o “se” indica indeterminação do sujeito. 
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“Como nada ainda deu certo no planeta, a internacionalização só será 
aceitável quando se cumprirem duas premissas.” 


5. Preservam-se a correção gramatical e a coerência da argumentação do 
texto ao se substituir a expressão “se cumprirem” ([.2) por forem cum- 
pridas 


“Durante o governo de Fernando Collor de Mello, entre 1990 e 1992, 
procedeu-se à demolição instantânea dos conceitos que haviam 
alimentado durante décadas os impulsos da diplomacia: 


6. Em “procedeu-se” (1.2), o termo *-se” indica voz reflexiva. 
“Engana-se, no entanto, quem acredita que os truques simbólicos da 


publicidade funcionam apenas para o consumo.” 


7. A dupla possibilidade de complementos para o verbo enganar, com pro- 
nome reflexivo ou não, mantém o texto correto e coerente se o pronome 
for retirado de “Engana-se” (€.1) 


HUMANO INDIVÍDUO PESSOA! CIDADÃO 
JA dimensão do[A dimensão do[A dimensão de [A dimensão de imervi| 
convívio social. | mercado de trabalho |encontrar-se no |na realidade 
e do consumo. |mundo, 


JO homem toma-[O Ser Humano [O Individuo toma-[A Pessoa — toma] 
-se Ser Humano [torna-se Indivíduo |-se Pessoa quando |-se Cidadão quando| 

de [quando descobre toma consciência de | intervém na realidade 
seu papel é sua si mesmo, do outro | em que vive: 


função social e do mundo, 
Existe reglmente [Que diferença JO que significa |Como podemos 
uma natureza [existe entre o direto | tomar-se Pessoa no [intervir na realidade, 


humana? Teolo- [do Consunvidor e o [nível — psicolágico | modificando as estru- 
gicamente, af [direito do Cidadão? e social? A pessoa [turas corrups e 
mamos que esiste [Ao Consumidor] é o indivíduo que injustas? Quando os 


uma natureza [deve ser dado otoma — consciência |dircitos do cidadão 
humana, Seguindo [direito de proprie-| de si mesmo (Karl |lhe são oferecidos, 
ja comente exis |dade, enquanto ao | Roger) e ele passa a exercê- 
tencialista (JP [Cidadão deve ser “os, há modificação 
Sartre), — negamos [dado o direito de de comportamento da 
tal natureza acesso, sociedade. 
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8. A expressão “si mesmo” (Coluna 3 linha 7) não tem valor reflexivo, 
opondo-se, por esse motivo, ao pronome “se” na seguinte construção: 
“encontrar-se no mundo” (Coluna 3, linhas 2 e 3) 


“Stroibus tornou-se a esperança da cidade e do mundo.” 
9. No trecho “Stroibus tornou-se a esperança da cidade e do mundo” ((.1), 


o verbo foi empregado em sua forma pronominal, cujo significado é 
converter-se, transformar-se, fazer-se. 


“Analisando-se isoladamente os dados relativos a pedidos de patentes 
internacionais, até que o pais não se saiu muito mal.” 


10, Na linha 2, o “se”, em “não se saiu”, é exigido pela regência do termo “o 
pais”, 


+ “Esse quadro muda quando se desenvolve uma produção para a troca, 
em que cada um passa a produzir aquilo a que está mais capacitado. 
Já encontramos aí um forte motivo para a experiência da subjeti- 
vidade privatizada: cada um deve ser capaz de identificar a sua 
s — especialidade, aperfeiçoar-se nela, identificar-se com ela. 


11. Na linha 5, por já ocorrer pronome átono no verbo “aperfeiçoar-se”, o 
desenvolvimento do texto admite, como coerente e gramaticalmente 
correto, deixá-lo subentendido em “identificar-se”, que, nesse caso, se 
reesereverá apenas como identificar. 


+ Sucedendo o movimento da rede aos livros, a trajetória agora é dos 
livros para a rede, “Se antes os blogueiros tomaram as estantes e 
livrarias, em uma invasão organizada dos posts para as páginas, os 
escritores descobriram que estavam perdendo espaço e procuraram 

5 recuperar o tempo perdido.” 


12, O desenvolvimento das ideias do texto mostra que, se a condição expres- 
sa pela oração iniciada por “Se” (£.2) não se tivesse realizado, os escrito- 
res não procurariam “recuperar o tempo perdido” (1.5). 


“Se a cidade moderna era a libertação do homem, ela tirava sua 
nularidade; desiguais em suas características, viraram miseravel- 
mente iguais no aglomerado urbano, vulneráveis, segregados, enfim, 
menos do que homens: macacos.” 
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4, Além da voz do jornalista, costuma haver em notícias a presença de outras vozes, 
geralmente de pessoas envolvidas com o fato informado. 


a. Na notícia lida, que outras vozes é possível identificar? 
Avor da Samarc, a da cisto gresident a empresa Ricardo Vescavi, e a da Guarda Municipal de Maria. 
b. Essas vozes aparecem na forma de discurso direto ou de discurso indireto? 


discurso indireto. Professor 


Comente com as alunos que 
5. Releia o seguinte trecho da notícia, observando as formas verbais destacadas: o uso da discurso indireta 
não é obrigatório, caso a jo 

. ... nalista quisesse, eis poderia 


“Inicialmente, a Samarco havia divulgado, em nota, que apenas a barragem de à a made 
Fundão tinha rompido. da Sama ud ld 
À noite, o diretor-presidente da empresa Ricardo Vescovi informou em um ví bem coma relata da Bus 
deo, publicado em página de rede social, que duas barragens romperam na unidade “= Municipal de Mariana 


industrial de Germano” 


N 


passado: havia divulgado tinha sompido estão na pretá 
À o mais que-peraita da indicativo. a informou romperam 
a. Em que tempo estão as formas verbais destacadas no trecho? astão no pretênto perfeito a inicatvo 
A dorms dv apoc inha rompido nica m ae qua eram pa 
b. O que justifica o emprego dessas formas verbais? sado. porám antes da ação do infama. por iss, a verbas astão ro pretérito 
mais qua perfeito 


6, a) O uso da presente na 
vitulo de notícias confera 
atualidade a elas, dando 
a impressão de qua o fato 
y recentemente cu 
astá acontecendo naquela 
momento. Já o emprega 
a. Levante hipóteses; Por que os verbos dos títulos de notícias normalmente são em- do passado nº corpo da 
notícia lida se justifica 
pregados nesse tempo? gerque os fatos já tinham 
acomtecida havia alguras 
b. Haveria possibilidade de o presente também ser utilizado no corpo da notícia lida? horas 
âncias? Sm seo jomalista fizesse referência a uma ação que estivesse acontecendo 
Se sim, em que circunstâncias? po aja momento. como, por exemplo. “a guarda continua fazendo as buscas 
por desaparecidos”, o presente poderia tar sido utilizado 
7. Em princípio, a linguagem jornalística deve ser objetiva e impessoal, sem a manifes- 


o da opinião do jornalista a respeito do assunto. Apesar disso, muitas vezes é 
possivel notar certo posicionamento do jornalista pelas escolhas linguisticas que faz 
Observe estes trechos da notícia em estudo: 


Cenas da tragédia 
em Mariana. 


6. Observe que, embora a notícia trate de um fato já acontecido, a forma verbal empre- 
gada no título está no presente. 


'Um carro chegou a parar em cima do muro de uma casa” 
«“Atragédia só não foi maior em Paracatu de Baixo porque” 


Muitas pessoas foram levadas ao abrigo improvisado para os desabrigados 


. . 
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13. Provoca erro gramatical ou incoerência entre os argumentos do texto a 
substituição da conjunção “Se” (L.1) por Ao mesmo tempo em que. 


1 “O próprio biólogo reconhece, porém, que sua concepção tem um 
espaço em branco a ser preenchido. Se, por um lado, ela ajuda a 
explicar o modo como os padrões de organização são repetidos, 
por outro, não explicita como eles se colocam em primeiro lugar. 

5 Mas essa lacuna é estratégica, revela Sheldrake: “Isso deixa aberta a 
questão da criatividade evolucionária.” 


14. A conjunção “Se” (1.2) inicia uma oração que apresenta uma condição 
para a realização do que se afirma na oração principal. 


“No inicio, eram apenas 88 juízes federais, todos nomeados pelo 
presidente da República. Na época, pelo Ato Institucional n.º 2, se 
esses juizes demonstrassem qualquer “incompatibilidade com os 
objetivos da Revolução”, podiam ser demitidos.” 


15. O emprego de “se” em “se esses juízes" ([.2-3) tem valor condicional. 
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ERRADO. Claramente se nota que o sujeito da forma verbal “deram” é 
a expressão “as relações de interlocução e consulta entre o setor público 
eo privado”, Outra coisa: quando a partícula se funciona como índice de 
indeterminação do sujeito, o verbo, obrigatoriamente, fica no singular 


ERRADO. Claramente se nota que o sujeito da forma verbal “desarti- 
cula-se” é a expressão “a complexidade dos problemas”. Já o sujeito de 
“torna-se” é a expressão “uma reordenação intelectual”. Portanto, em 
nenhuma das orações há impessoalidade do sujeito. 


ERRADO. Para que haja sujeito indeterminado é necessário que haja im- 
pessoalidade da linguagem, ou seja, não se explicite o autor da ação, do 
processo verbal ou que não se explicite o sujeito. No texto, percebe-se 
claramente que o sujeito é a expressão “a preocupação com o isolamento 
das regiões do pais...” A partícula se, nesta questão, classifica-se como par- 
ticula apassivadora. Observe-se que a expressão “começou a se manifestar” 
pode ser substituída por começou a ser manifestada (voz passiva analítica), 


ERRADO. Nota-se claramente que o sujeito da forma verbal “fundamen- 
tar-se” é “a relação entre os países”. A partícula se, nesta questão, classi 
fica-se como partícula apassivadora. Observe-se que a expressão “devem 
fundamentar-se” poderia ser substituída por devem ser fundamentadas 
(voz passiva analítica) 


CERTO. Na oração “(...) quando se cumprirem duas premissas”, a parti 
cula se classifica-se como pronome apassivador. A oração, portanto, está 
na voz passiva sintética. O que a questão propõe é que se transforme a voz 
passiva sintética em analítica. Logo, a substituição sugerida está correta: 
(..) quando forem cumpridas duas premissas, 


ERRADO. Para que a forma verbal esteja na voz reflexiva, é necessário 
que o sujeito possa efetuar uma ação sobre si mesmo. Além disso, a part 
cula se deve ser substituída pela expressão si mesmo, preposicionada: 
a si mesmo, em si mesmo, de si mesmo etc. À partícula se, nesta questão, 
classifica-se como índice de indeterminação do sujeito. Observe-se que 
há impessoalidade e que a forma verbal “procedeu” é transitiva indireta. 


Ei 
pe 


129 


Acesse www .baixarveloz.net 


EA 


10. ERRADO. A partícula “se” não é exigida pela regência do termo “o pais”, 


u. 


n. 


ERRADO. De fato, o verbo enganar pode ser reflexivo ou não. Entretanto, 
não haveria coerência textual caso se retirasse, no contexto, a partícula se 
Observe-se que “Engana-se” equivale a Engana a si mesmo e que o sujeito 
de tal forma verbal é a expressão “quem acredita que os truques simbóli- 
cos da publicidade funcionam apenas para consumo.” Por que não haveria 
coerência? Porque o verbo enganar ficaria sem complemento ou não se 
saberia se a expressão “quem acredita...” funcionaria como sujeito ou como 
complemento verbal, o que geraria ambiguidade e incorreção gramatical. 


ERRADO. As duas expressões têm valor reflexivo. O pronome pessoal 
oblíquo tônico “si” sempre terá valor reflexivo. Já o pronome pessoal 
obliquo átono “se” pode ter valor reflexivo dentro de um contexto. 
Na oração “A dimensão de encontrar-se no mundo” (no quadro da 
questão), observa-se claramente que a partícula “se” tem valor reflexivo, 
não havendo, portanto, oposição. 


CERTO. A forma verbal “tomar-se” (verbo de ligação) é, sim, pronominal. 
Isso significa que a partícula se é classificada como parte integrante do 
verbo. Semanticamente, o verbo tornar-se tem o sentido de converter-se, 
transformar-se, fazer-se. Não se pode confundir parte integrante com pro- 
nome reflexivo. O pronome reflexivo só acompanha verbos transitivos, 
não verbos de ligação ou intransitivos, como ocorre com a parte integrante. 


uma vez que tal termo não pede complemento. A partícula “se”, neste con- 
texto, elassifica-se como parte integrante do verbo e contribui para que o 
verbo “sair” tenha um sentido diferente do habitual, ou seja, passe a ter 
o sentido de lograr êxito, conseguir um objetivo etc. Isso nada tem a ver 
com regência. 


ERRADO. Observa-se que a forma verbal “identificar-se” está sendo 
usada, contextualmente, como verbo pronominal. Logo, o pronome é 
necessário. O fato de o mesmo pronome já ter sido utilizado com “aper- 
feiçoar-se” não torna facultativo seu uso em “identificar-se' 


ERRADO. O conectivo “Se” não expressa contextualmente ideia de 
condição, e sim de causa, Observe que tal conectivo pode ser substituido 


por Já que. 
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Parvculase 


13. ERRADO. A substituição sugerida não provoca erro gramatical nem in- 
coerência entre os argumentos do texto. A conjunção “Se”, contextualmen- 
te, se classifica como concessiva e tem o mesmo valor de embora. Note- 
=se que no texto a expressão “Ao mesmo tempo em que” também estaria 
correta; não teria exatamente o mesmo sentido de concessão, mas não pro- 
vocaria incoerência. Observe-se que incoerência é falta de lógica. O texto 
continua lógico, apesar de poder haver uma pequena alteração semântica. 


14. ERRADO. O conectivo “Se” não expressa contextualmente ideia de con- 
dição, Classifica-se como concessivo e tem o mesmo valor de embora. 
Observe-se, porém, que a substituição de “Se” por Embora obrigaria 
uma alteração gramatical: a substituição de “ajuda” (1.2) por ajude. Mas 
não haveria alteração semântica, 


15. CERTO, De fato, contextualmente a partícula “se” classifica-se como 
conjunção subordinativa condicional. Observe-se que ela pode ser substi 
tuída por caso (também conjunção condicional) sem alteração gramatical 


ou semântica. 
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Concordância Verbal 
e Nominal 


+ “Pelateoria, em geral é mais fácil aprender que outros já aprenderam 
antes, graças à memória coletiva acessível a todos os indivíduos da 
mesma espécie. Assim, os campos mórticos podem representar um 
novo ponto de partida para compreendermos nossa herança cultural 

sea influência de nossos ancestrais.” 


1. A flexão de primeira pessoa do plural em “compreendermos” ([.4) indica 
que o sujeito da oração em que esse verbo ocorre é diferente do sujeito 
da oração anterior. 


1 “As consequências mais imediatas — e moderadas — de encher os 
pulmões todos os dias com o ar das metrópoles são logo sentidas: 
entupimento das vias aéreas, mal-estar, crises de asma, irritação dos 
olhos. Há, porém, outras mais graves, que se instalam lentamente 

5 no organismo, como o aumento da pressão arterial e a ocorrência 
de paradas cardíacas. Estas podem passar despercebidas, já que 
nem sempre apresentam uma relação tão clara e direta com o fator 
ambiental” 


2. A forma verbal “apresentam” (1.7) está flexionada no plural porque se re- 
fere aos elementos da cadeia coesiva formada por “consequências” (£.1), 
“outras mais graves” ([.4) e “Estas” ([.6). 


+ “Analisando-se isoladamente os dados relativos a pedidos de patentes 
internacionais, até que o país não se saiu muito mal. Em 2007, apre- 


sentamos 384 requisições, um aumento de 15,4% em relação ao ano 
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anterior. Com isso, galgamos quatro posições e passamos a ocupar 
s 024: lugar na lista dos 138 signatários do Tratado de Cooperação 
de Patentes. 


3. As formas verbais de primeira pessoa do plural “apresentamos” ([.2-3), 
galgamos” (£.4) e “passamos” (1.4) indicam que o autor está falando 
apenas em nome dos cientistas. 


“Uma caracteristica marcante desse conjunto de instrumentos refere- 
ao fato de que sua concepção e administração eram essencial- 
mente setoriais.” 


4. A forma verbal “eram” (1.2) está no plural porque concorda com sujeito 
composto. 


+ “Mantido por contribuições das empresas associadas, o CIEE 
lançou o Guia Prático para Entender à Nova Lei do Estágio, com 
respostas a mais de 30 perguntas acerca das mudanças e normas 
mais importantes. Entre elas, destacam-se a limitação da jornada 

5 diária para seis horas, a obrigatoriedade de pagamento do auxilio- 
transporte, a concessão do recesso obrigatório de 30 dias após um 
ano de estágio e o limite máximo de dois anos de permanência em 
uma mesma empresa.” 


5. A concordância verbal permaneceria igualmente correta se, em lugar de 
“destacam-se” ([.4), fosse empregada a forma destaca-se 


+ Dando início aos trabalhos desta Câmara Municipal para o ano de 
2009, realizaremos o primeiro Gabinete de Rua, no dia 19 do corrente. 
Para tanto, solicitamos que V. Sa. Expresse vossa autorização para a 
montagem de um estande para a realização da referida atividade na 

5 Praça das Flores (Centro), das 9 às 13 horas. 


6. O termo “vossa”, no segundo período do texto, está indevidamente em- 
pregado no documento, visto que a concordância com os pronomes de 
tratamento deve ser feita na terceira pessoa. 


“A maioria dos leitores é atormentada pela crença de que os textos 
significam exatamente o que dizem; acredita que à intenção comuni 
cativa, que é inferida, está tão dada quanto a forma verbal” 
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Concordância Verbal e Nominal 


10. 


u. 


A correção gramatical do texto seria preservada caso o paralelismo de gê- 
nero e número estabelecido entre “é atormentada” ((.1) e “acredita” (1.2) 
fosse substituído por são atormentados e acreditam. 


+ Asações cidadãs conquistam espaço entre os empresários do Distrito 
Federal. Segundo pesquisa da Universidade de Brasília, cerca de 
82% das micro e pequenas empresas locais atuam com responsa- 
bilidade social. “A prática constitui uma ética empresarial, voltada 

5 para o público intemo e extemo, e trata-se de uma cartilha moral" 
conceitua o diretor-executivo do portal www.responsabilidadesocial 
com. O empresário R. M, aderiu à ideia. Implantou na sua mercearia 
a opção de sacola de algodão como altemativa ao saco de plástico. 


Se a locução “cerca de” ((.2) for retirada do sujeito sintático, o verbo 
“atuam” (1.3) deve ser flexionado no singular: atua. 


“Procuram-se novos especialistas” 


No texto, a flexão do verbo no plural justifica-se pela concordância feita 
novos especialistas” 


com o termo 


Art. 2º, Só se dará prosseguimento aos pedidos de prorrogação 
quando em conformidade com a lei; 


Para que o trecho de documento acima atenda às normas de redação de 
documentos oficiais, é necessário que se substitua “darã” (1.1) por darão, 
para atender às regras gramaticais da norma de padrão culto. 


+ “E esse emaranhamento é tal que nem um computador poderia captar 
todos os processos em curso. Mas há também outra complexidade 
que provém da existência de fenômenos aleatórios (que não podem 
ser determinados e que, empiricamente, agregam incerteza ao pensa- 

5 mento)” 


O sentido impessoal do verbo haver permite que a afirmação generalizada 
“Mas há também outra complexidade que provém” ([.2-3) seja substi 
tuída por uma frase nominal no plural: Mas também outras necessidades 


provém 
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“Com a desregulamentação dos mercados financeiros, houve uma 
redução nos estoques públicos voltados a mitigar desequilíbrios 
entre a oferta e a demanda.” 


12. Nas linhas 1 e 2, se a expressão “uma redução” estivesse no plural — 
reduções — a forma verbal “houve” também deveria estar no plural. 


“Em primeiro lugar, é preciso definir o que vem a ser igualdade 
social.” 


13. Na linha 1, a forma verbal “vem” está no singular porque concorda com 
o pronome demonstrativo “o”. 


“Sem essa base, não seria possível teorizar, pesquisar, comunicar, 
nem produzir ciência” 


14. A forma verbal “seria” ([.1) está flexionada no singular para concordar 
com “ciência” (1.2) 


“Aceitar que somos indeterminados naturalmente, que seremos lapi- 
dados pela educação e pela cultura, que disso decorrem diferenças 
relevantes e irredutíveis aos genes é muito dificil. Significa acei 
tarmos que há algo muito precário na condição humana” 


15. A substituição da primeira pessoa do plural em “aceitarmos” (1.3) pela 
forma correspondente não-fexionada, aceitar, manteria coerente a argu- 
mentação, mas provocaria incorreção gramatical. 


“E, muito importante, não faria sentido vivermos, estudarmos e 
trabalharmos em conjunto se não pudéssemos estabelecer alguma — 
ou muita — confiança nas pessoas que estão conosco nessa jornada.” 


16. A organização da textualidade mantém a coerência entre os argumentos, 
bem como o respeito às regras gramaticais, ao se usar viver, estudar e 


trabalhar em lugar de “vivermos, estudarmos e trabalharmos” (£.1-2) 


“As mensagens publicitárias passaram a buscar especialmente cons- 
truir atmosferas fantasiosas, de modo a prevalecer sobre a face mate- 
rial das coisas um substrato onírico, sonho fabricado.” 
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Concordância Verbal e Nominal 


17. Mantendo-se o respeito às regras gramaticais, é admitido, no desenvol- 
vimento do texto, o uso do verbo “prevalecer” (1.2) em flexão de plural 
para concordar com “atmosferas” (£.2): prevalecerem. 


mesmo porque, ao longo dos séculos, os mais diversos países 
do planeta vêm buscando formas de se aproximarem e de incremen- 
tarem suas relações econômicas, sociais e culturais.” 


18, Preserva a coerência entre os argumentos e a correção gramatical do texto 
a substituição das formas flexionadas no plural, “aproximarem” e “in- 
crementarem”, ambas na linha 2, pelas correspondentes não flexionadas: 
aproximar e incrementar. 


..aseca e a quebra de safras em vários países; ea crise norte-americana, 
que levou investidores a apostar no aumento dos preços de alimentos em 
fundos de hedge” 


19, No trecho “que levou investidores a apostar no aumento dos preços de 
alimentos em fundos de hedge” ([.2-3), a substituição de “apostar” por 
apostarem manteria a correção gramatical do texto. 


Antes da Revolução Industrial, um operário só possuía a roupa do 
corpo. Sua maior riqueza eram os pregos de sua casa. Educação, 
cultura e lazer chegaram também aos pobres. 


20. Na linha 2, a flexão de plural na forma verbal “eram” deve-se à con- 
cordância com “os pregos”; mas as regras gramaticais permitiriam usar 
também a flexão de singular, era. 


“Tinha a impressão de viver continuamente suspenso no limite de dois. 
reinos — ser uma criança semimorta unida em laço misterioso a um 
espectro nostálgico. A criança tinha medo da treva; o espectro da 
luz. Uma e outro aspiravam à morte e, simultaneamente, receavam-na” 


21, Na construção “Uma e outro aspiravam à morte” (1.4), ao se substituir a 
conjunção “e” por ou, fexionando-se o verbo na terceira pessoa do sin- 


gular, mantém-se a correção gramatical 
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o jomalnta se mostra indignado com o fato e com o absurdo da situação 
a. É possivel perceber um posicionamento do jornalista em relação ao fato noticiado? 

Se sim, qual? BJ No primeira trecho, a palavra. ganda trecho, à escolha da palavra tragédia ee 
b. Por meio de quais palavras ou expressões é possível inferir esse posicionamento? '”, 


Dê duas novas redaç 
cações para 
posicionamento. 


es a cada um dos trechos destacados: em uma, faça modifi- 
torná-lo mais neutro; na outra, para torná-lo mais explicito quanto a 

Respostas pessoais, Espera sa que a primeira redação, as alunos suprimiam bu macifquam as termos apontados na item 6 
utilizando, entre outras possinidades, "fo anca “acontecido “fala” / “não se deu da mesma forma” / car” 
Na segunda reação, espera-se que empreguem pa snães coma: “Par incrivel que pareça” /“gravissima tragédia 
B. Observe a linguagem do texto quanto à variação linguistica e à norma-padrão. /“a um abrigo sen 


nas mínimas candições” 


a. Ela está de acordo com a norma culta? Sim. 


necismae 
b. Ela é formal ou informal? tia é formal, mas sem um grau de fremaligade excessivo EE no cromo 


Professar: Sugerimos que as 


grupos tanham 5 alunas, de 

HORA DE sado que cada aluno publ 
que na revista ao menos um 

texto seu de cata gênero. 

Como você sabe, no final da unidade será produzida, em grupo, uma revista Goro ra e Negra 
teria 15 textos. Porém, a 

Neste capítulo, voc e seus colegas de grupo deverão definir o perfil e o suporte da ros mais traba, 

revista e, a seguir, produzir uma notícia para ser publicada nessa revista 


é a e 
E DECIDINDO O PERFIL E O SUPORTE DA REVISTA ti Nest a em sta 


Em grupo, discutam e decidam as características que vocês gostariam que sua re- 1 Seas 
vista tivesse possibilidade de produção de 
uma revista daclasse Quan 

* Qualvai ser o suporte da revista: impresso ou digital? to ao suporte, é possível por 


exemplo, que todas as revis 
ontal ou na tas sejam cigtais au impras. 
as vu, ainda, que cada grupo 
union 0 suporta que prefira 


* Caso a revista sej 
vertical) 
para os leitores ou a revista será exposta em mesas 


impressa, ela terá o formato do papel sulfite (na hor 
u outro? Como ela vai circular? Serão feitas cópias para vender ou distribuir 
ou murais? Se a revista for digital, 
asse ou de outras 


como ela será divulgada? Em um blog do grupo, em um blog da 
formas? 


* Que perfil a revista terá? Ela será uma revista jovem, uma revista estudantil, uma 
revista de música, uma revista de artes, uma revista literária, uma revista de cine- 


ma, uma revista de esportes? Ou com outro perfil? 


* Qualé o perfil do público que pretendem atingir: estudantes, jovens, esportistas, apre. 
ciadores de música ou de literatura? 


Realismo, Naturalismo e Parnasianismo. O verbo (1) A notícia CAPÍTULO 1 
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22. Assinale a opção correta com relação à concordância verbal na frase apre- 
sentada. 


a. Alguns políticos podem serem cassados. 
b. Alguns de nós resolveram sair, 

e. Devem haver muitos casos sem solução. 

d. Os Estados Unidos da América ainda é a maior economia ocidental. 
e. Tratavam-se de assuntos muito importantes. 


“Mas o Brasil tem capacidade técnica e experiência suficientes para, 
no mínimo, reduzir o impacto de chuvas como essa.” 


23. No trecho “capacidade técnica e experiência suficientes” ([.1), caso a pa- 
lavra sublinhada fosse substituída por bastante, a concordância se faria 
no singular, uma vez que esta palavra funcionaria como advérbio. 


“Fazem parte dessa infra-estrutura, entre outros, o sistema bancário, 
hoteleiro, de telecomunicação, bem como aeroportos, segurança.” 


24, Mantendo-se a correção gramatical e o sentido da sentença, no trecho 
'o sistema bancário, hoteleiro, de telecomunicação” ([.1-2), a expressão 
sublinhada poderia receber a flexão de plural: os sistemas. 


+ “Já à primeira vista o próprio traçado dos centros urbanos denuncia 
o esforço determinado de vencer e retificar a fantasia caprichosa da 
paisagem agreste: é um ato definido da vontade humana. As ruas 
não se deixam modelar pela sinuosidade e pelas asperezas do solo: 

5 impõem-lhes antes o acento voluntário da linha reta.” 


25. Em “impõem-lhes” (1.5), o plural no verbo é exigido por “ruas” (1.3) e o 
plural no pronome átono é exigido por “sinuosidade” e “asperezas” (£.4), 


+ “Uma decisão singular de um juiz da Vara de Execuções Criminais 
de Tupã, pequena cidade a 534km da cidade de São Paulo, impondo 
critérios bastante rígidos para que os estabelecimentos penais da 
região possam receber novos presos, confirma a dramática dimensão 

5 da crise do sistema prisional.” 


26. A correção gramatical do texto seria mantida se, na linha 3, a palavra 
“bastante” fosse flexionada no plural, para concordar com o substantivo 
“critérios”. 
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Concordância Verbal e Nominal 


“VII Dialogar sobre dificuldades (investigação) apresentadas” 


27. Em VII, o substantivo entre parênteses, por estar ligado, pelo sentido, 
à palavra “dificuldades”, deveria ter sido flexionado no plural, para que 
fosse estabelecida a concordância nominal no trecho. 


+ “Todos os Estados promoverão a cooperação intemacional com o 
objetivo de garantir que os resultados do progresso cienti 
tecnológico sejam usados para o fortalecimento da paz e da s 
rança internacionais, a liberdade e a independência, assim como para 

5 atingir o desenvolvimento econômico e social dos povos e tomar 
efetivos os direitos e liberdades humanas de acordo com a Carta das 
Nações Unidas. 


28. Na linha 4, justifica-se a flexão de plural em “internacionais” pela con- 
cordância desse adjetivo tanto com “paz” quanto com “segurança”: se a 
flexão fosse de singular, as regras gramaticais seriam atendidas, mas a 
clareza do documento seria prejudicada. 


“O importante é que isso indica que os egípcios tinham conhecimento 
da relação de causa e efeito de cada produto e aplicavam a ciência da 
farmacêutica, que visa à cura pela mudança interna do corpo ativada 
por meio de substâncias terapêuticas” 


29. A flexão de feminino singular no adjetivo “ativada” (1.3) deve-se à sua 
associação com “ciência da farmacêutica” ((.2), expressão com a qual 
aquele adjetivo estabelece relação de concordância 


“Os seres humanos, nas culturas orais primárias, não afetadas por 
qualquer tipo de escrita, aprendem muito, possuem e praticam uma 
grande sabedoria, porém não “estudam.” 


30, O desenvolvimento da argumentação do texto permite que se empregue 
tanto “afetadas” (E.1) quanto a correspondente flexão de masculino, afe- 
tados, sem que seja prejudicada a correção gramatical 


+ “Do número, que é a base da razão e do entendimento, surge outra 
noção de indiscutível importância: é a noção de medida. Medir é 
comparar. Só são, entretanto, suscetíveis de medida as grandezas 
que admitem um elemento como base de comparação. Será possível 

5 — medir-se a extensão do espaço? De modo nenhum.” 
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31, Respeitando-se as normas gramaticais, seria possivel reescrever o perio- 
do iniciado com “Só” (1.3), flexionando-se a palavra “grandezas” (1.3) no 
singular, da seguinte forma: Só são, entretanto, suscetíveis de medida a 
grandeza que admite um elemento como base de comparação. 


32. Com relação à concordância nominal, assinale a opção em que a frase 
apresentada está correta. 


a, Eles chegaram da festa bastantes depressivos. 
b. Na vida, teve bastantes mulheres 
e, As mulheres estavam meio impertinente. 


d, Adorava contos orientais, hajam vistas suas releituras das Mil e Uma 
Noites. 


33, Respeita as normas gramaticais é o padrão estabelecido para documentos 
oficiais o seguinte parágrafo de um regimento: 


1º.— Não serão admissíveis a reiteração de pedidos, salvo se fundados 
em novas provas. 


“A cultura de massa, ao mesmo tempo em que superficializou, abriu 
uma possibilidade de contato com esse mundo simbólico. Mas o pior 
“já passou. Hoje há uma demanda de aprofundamento.” 


34, Preserva a coerência entre os argumentos, bem como a correção grama! 
cal do texto, a indicação da ideia de abrangência do termo “uma deman- 
da” (1.3) por meio da correspondente forma plural demandas, 


lem mesmo o cancelamento de alguns leilões pelo Tesouro 
Nacional, nas semanas de maior volatilidade da crise da bolha imobi 
liária norte-americana, afastou a atenção dos aplicadores extemos 
em relação aos titulos brasileiros ( 


35. A forma verbal “afastou” ((.3) está no singular porque concorda com 
“Tesouro Nacional” (E.1) 
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COMENTÁRIOS 


CERTO. A desinência -mos, em “compreendermos”, indica que o sujei 
to de tal forma verbal está na primeira pessoa do plural (nós). Já na oração 
anterior, a locução verbal “podem representar” apresenta verbo auxiliar 
com terminação -m, o que caracteriza um sujeito de terceira pessoa do 
plural. Contextualmente, tal sujeito é a expressão “os campos mórficos 


CERTO (GABARITO OFICIAL). Apesar de ser essa a resposta da 
Banca, discordamos dessa posição. Gramaticalmente, a forma verbal 
“apresentam” concorda com o pronome “Estas”, que retoma apenas a ex- 
pressão “outras (consequências) mais graves”. Observe que o texto faz 
contraposição entre “consequências mais imediatas — e moderadas” e 
consequências “mais graves, que se instalam lentamente no organismo”. 
O pronome “Estas” refere-se apenas às consequências mais graves, Logo, 
a questão está incorreta. 


ERRADO. Uma estratégia argumentativa que visa a incluir o leitor como 
participante do que se afirma é o uso da primeira pessoa do plural, ainda 
que a ideia seja apenas do autor. Quando se afirma, por exemplo, “Sabe- 
mos que o Brasil tem muito a crescer”, essa é uma posição do autor, mas 
que busca a adesão do leitor a essa ideia. No texto, o autor não fala apenas 
em nome dos cientistas, o que pode ser observado pela expressão “até 
que o Pais não se saiu tão mal”. Ou seja, o autor está falando em nome de 
todos os brasileiros. 


CERTO. A forma verbal “eram” concorda em número e pessoa com o 
sujeito composto “sua concepção e administração”. Essa questão exige 
o conhecimento da regra básica de concordância verbal: o verbo deve 
concordar em número e pessoa com o sujeito. Portanto, contextualmente, 
O verbo está na terceira pessoa do plural. 


CERTO. A gramática diz que o sujeito composto deve levar o verbo para 
o plural. Entretanto, se o sujeito composto estiver posposto, a concordân- 
cia pode ser feita apenas com o núcleo mais próximo ou com todos os 
núcleos. Na questão, o sujeito da forma verbal “destaca-se” é a expres- 
são “a limitação da jornada diária para seis horas, a obrigatoriedade de 


Ei 
E 
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pagamento do auxílio-transporte, a concessão do recesso obrigatório de 
30 dias e o limite máximo de dois anos de permanência em uma mesma 
empresa”. (Os termos sublinhados funcionam como núcleos do sujeito). 
O autor optou por estabelecer à concordância apenas com O primeiro 
“limitação” 


núcleo — 


6. CERTO. A gramática estabelece que toda concordância com pronomes 
de tratamento deve ser feita em terceira pessoa. Se ele estiver no singular, 
terceira pessoa do singular. Se estiver no plural, terceira pessoa do plural 
E os pronomes que se refiram a ele também têm de estar em terceira 
pessoa, Logo, o pronome “vossa” está incorreto. Em seu lugar deveria 
estar o pronome sua, dando origem à seguinte oração: “(...) solicitamos 
que V.S!. expresse sua autorização...” 


7. CERTO. A regra diz que, se o sujeito for formado por expressões par- 
titivas (a maioria de..., grande parte de..., a maior parte de... boa parte 
de..., grande número de..., a minoria de..), o verbo pode concordar com 
o núcleo dessas expressões ou com o termo preposicionado subsequente. 
No texto em questão, a concordância tanto pode ser feita com “maiori 
quanto com “leitores”. Caso se opte pela concordância com “leitores”, 
todos os verbos deverão ser alterados. Como tal palavra é masculina, o 
particípio “atormentada” deverá ser alterado para o gênero masculino. 
Paralelismo diz respeito a padrão. Ocorre geralmente em enumeração de 
termos ou orações. Como, na questão, há dois verbos se referindo ao mes- 
mo sujeito, ambos devem seguir o padrão de número (plural). 


8. ERRADO. A regra diz que se o sujeito é formado de um número plural 
precedido das expressões cerca de, mais de, menos de e similares, o ver- 
bo vai para o plural. É o que ocorre no texto. A retirada de tal expressão em 
nada altera a concordância, uma vez que o verbo continuará concordando 
com uma expressão no plural: “82% das micro e pequenas empresas 
Portanto, estaria incorreto escrever-se atua. 


9. CERTO. Observe-se que a oração representa a voz passiva sintética. Na 
voz passiva, não se tem objeto direto. O termo que exerceria essa função 
na verdade funciona como sujeito paciente. E o verbo obrigatoriamente 
concorda com ele. Portanto, “Procuram-se” obrigatoriamente concorda 
com o sujeito paciente “novos especialistas”. Note-se, ainda, que tal ora- 
ção na voz passiva analítica teria a seguinte forma: Novos especialistas 
são procurados. 
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Concordância Verbal e Nominal 


10. ERRADO. Assim como na questão anterior, a oração “Só se dará pros- 
seguimento...” representa a voz passiva sintética. Sabe-se que em tal voz 
o sujeito é o termo que funcionaria como objeto direto, no caso * 
seguimento”. Como esse termo está no singular, o verbo também deverá 
ficar no singular. Observe-se que o examinador tenta induzir o candidato 
ao erro, levando a estabelecer a concordância com o complemento prepo- 
sicionado “aos pedidos 


ros- 


11. ERRADO. Em primeiro lugar, não tem nada a ver a explicação da impes- 
soalidade do verbo haver. Não é essa impessoalidade que permitirá afir- 
mações generalizadas. Em segundo lugar, a expressão sugerida — “Mas 
também outras necessidades provém” — não é uma frase nominal, pois 
contém verbo. Em terceiro lugar, a concordância de “necessidades” com 
“provém” estaria incorreta, uma vez que o substantivo está no plural e o 
verbo no singular (com acento agudo, singular; com acento circunflexo, 
plural). O verbo vir e suas formas derivadas recebem acento circunfle- 
xo no plural do presente do indicativo : eu venho, tu vens, ele vem, nós 

às vindes, eles vêm/ eu provenho, tu provéns, ele provém, nós 
provimos, vós provindes, eles provêm. 


vimos, ve 


12. ERRADO. O verbo haver, no sentido de existir ou ocorrer, é conside- 
rado impessoal, ou seja, não tem sujeito, Como não tem sujeito, obriga- 
toriamente fica no singular. O termo reduções, ainda que no plural, não 
interfere na concordância do verbo, uma vez que funciona como objeto 
direto, neste caso. Sabe-se que o verbo concorda com o sujeito, e não com 
o objeto. 


13. CERTO, A gramática diz que, se o sujeito for o pronome relativo que, o 
verbo deve concordar com o termo antecedente do pronome, No caso, o 
antecedente é o pronome demonstrativo “o”, que equivale ao demonstra- 
tivo aquilo. Como esse pronome está no singular, o verbo também deve 
ficar no singular. 


14. ERRADO. No período, a forma verbal “seria” fica no singular para con- 
cordar com o sujeito oracional: “teorizar, pesquisar, comunicar, nem pro- 
duzir ciência.” A regra diz que se o sujeito de um verbo for outra oração 
(como no caso), o verbo deve ficar no singular, mesmo que o sujeito ora- 
cional seja composto. Encontra-se, facilmente, o sujeito oracional, pergun- 
tando-se: O que seria possivel? Resposta: “teorizar. 
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15. ERRADO. Não haveria incorreção gramatical. A forma verbal “aceitar- 
mos” representa o infinito fexionado, cujo sujeito seria o pronome nós, 
Caso substituíssemos essa forma verbal por aceitar, estaríamos utilizan- 
do o infinitivo não-fexionado — outra forma possível da Língua. Isso não 
constitui erro. Demonstra apenas a intenção do autor de destacar ou não 
o sujeito, 


16. CERTO. As formas verbais “vivermos”, “estudarmos” e “trabalharmos” 
pertencem ao infinitivo pessoal. Sabe-se que o infinitivo é uma forma 
nominal do verbo, ou seja, uma forma verbal que não exprime ideia de 
tempo, assemelhando-se aos substantivos. Quando o infinitivo tem um 
sujeito expresso, é chamado de pessoal. Quando não possui sujeito e ex- 
pressa simplesmente uma ação ou processo em si mesmo, o infinitivo é 
chamado de impessoal, ou seja, sem sujeito. O uso das formas impessoais 
viver, estudar e trabalhar não causaria erro gramatical nem incoerência 
textual (ausência de lógica). Haveria uma pequena alteração semântica, 
uma vez que 0 foco sairia do sujeito para o verbo, mas isso não provoca 
incoerência gramatical ou textual 


17. ERRADO. Observe-se que o sujeito da forma verbal “prevalecerem” 
está deslocado, posposto ao verbo: é a expressão “um substrato onírico, 
um sonho fabricado”, Logo, não haveria coerência textual nem correção 
gramatical caso a concordância desse verbo fosse feita com o substantivo 
“atmosferas” 


18. CERTO. A regra diz que, se o sujeito de um verbo no infinitivo pessoal 
estiver em outra oração (oração principal), a concordância entre eles é 
opcional. Veja-se a análise do período: 


(..) os mais diversos países do planeta vêm buscando formas (1/ 
de se aproximarem (2)/e de incrementarem suas relações econô- 
micas(3) 


(1) = oração principal; (2) = oração subordinada; (3) = oração subor- 
dinada 


O termo em negrito é o sujeito das três formas verbais. Como está na 
oração principal, a concordância com os verbos das orações subordi 
nadas é opcional. 
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Concordância Verbal e Nominal 


19. CERTO. Questão muito semelhante à anterior. A regra diz que, se o 
sujeito de um verbo no infinitivo pessoal estiver em outra oração (oração 
principal), a concordância entre eles é opcional. Veja-se a análise do 
período: 


“que levou investidores (1)// a apostar no aumento de preços... (2). 
(1) =oração principal em relação à (2); (2) = oração subordinada. 
O termo em negrito é o sujeito da oração subordinada, mas está na 


principal (funcionando como objeto direto). Logo, a concordância 
entre eles é facultativa. 


20. CERTO. Essa questão trata da concordância especial do verbo ser. À 
regra diz que, se o sujeito e o predicativo forem ambos substantivos, o 
verbo concorda de preferência com o que estiver no plural. Trata-se, po- 
rém, de um caso facultativo, já que não se obriga tal concordância. Logo, 
o verbo poderia concordar com “Sua maior riqueza”. Veja-se: 


Sua maior riqueza (sujeito) eram os pregos de sua casa (predicativo). 
Sua maior riqueza (sujeito) eru os pregos de sua casa (predicativo). 


21. CERTO. Uma regra diz que nas construções em que os núcleos do 
sujeito são unidos pela conjunção ou, o verbo pode ir para o plural se 
não houver ideia de exclusão. Outra regra afirma que sujeitos formados 
pela expressão UM E OUTRO, NEM UM NEM OUTRO e UM OU 
OUTRO estabelecem concordância facultativa com o verbo (singular 
ou plural), Portanto, no texto, a substituição de “aspiravam” por aspirava 
manteria a correção gramatical 


22. ALTERNATIVA B. A gramática afirma que as orações que tiverem como 
sujeito as expressões ALGUNS DE NÓS, POUCOS DENTRE NÓS, 
VÁRIOS DE NÓS ou expressões semelhantes terão concordancia fa- 
cultativa: o verbo poderá concordar com o pronome indefinido ou com o 
pronome pessoal. Portanto, pode-se escrever: 


Alguns de nós resolveram sair. 
Alguns de nós resolvemos sair 
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Comentários sobre as outras altemativas da questão: na letra A, o 
erro consiste no emprego das duas formas verbais no plural. Apenas 
a primeira delas pode flexionar-se. Na letra C, há erro no emprego da 
forma verbal auxiliar “Devem”. Como o verbo principal é haver—no 
sentido de existir — não há sujeito na oração. Logo, todos os verbos 
devem ficar no singular. Na letra D, a forma verbal “é” deveria estar 
no plural — são — para concordar com o termo “Estados Unidos”. 
A regra diz que, se o topônimo plural estiver antecedido por artigo, 
o verbo deve ir para o plural. Na letra E, o erro consiste no emprego 
de plural. Quando se emprega indice de indeterminação do sujeito, o 
singular é obrigatório. 


23. ERRADO. O vocábulo bastante, quando sinônimo de suficiente, clas- 
sifica-se como adjetivo e flexiona-se como tal. Caso esse termo se refira 
a verbos ou a adjetivos, classificar-se-á como advérbio de intensidade. 
Neste caso, fica invariável. Veja-se: 


Os funcionários são bastante pontuais. (advérbio, pois intensifica o 
adjetivo “pontuais” 


Os funcionários trabalharam bastante. (advérbio, pois intensifica a 
forma verbal “trabalharam” 


24. CERTO. Quando se tem um substantivo para mais de um adjetivo, o 
substantivo vai ao plural e os adjetivos permanecem no singular, ou o 
substantivo fica no singular e se repete o artigo antes de cada adjetivo. 
Logo, se fôssemos extremamente rigorosos, diríamos que o texto original 
está incorreto e que a alteração sugerida conferiria correção ao período, 
uma vez que o autor não seguiu nenhuma das regras previstas. Usou o 
substantivo no singular e não repetiu o artigo antes dos outros adjetivos. 
Para não entrar polêmica, basta-nos afirmar que a alteração é correta. 


25. CERTO. Tem-se aí uma questão que cobra concordância verbal e nomi- 
nal ao mesmo tempo. De fato, a forma verbal “impõem” está no plural 
para estabelecer concordância com o termo “As ruas”. Em relação ao uso 
do pronome “lhes”, observe-se que ele poderia ser substituído por a elas, 
em referência aos substantivos “sinuosidade” e “asperezas”. 


26. ERRADO. O vocábulo bastante só se flexiona quando for adjetivo (sinô- 
nimo de “suficiente” ou pronome indefinido (quando indicar uma quanti 
dade indefinida de seres). Caso esse termo se refira a verbos ou a adjetivos 
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2”. 


28. 


29. 


30, 


a 


32, 


(como é o caso), classificar-se-á como advérbio de intensidade. Neste 
caso, fica invariável. Observe-se que, no texto, “bastante” intensifica o 
adjetivo “rígidos”. Portanto, é invariável, por ser advérbio de intensidade. 


ERRADO. À concordância nominal está correta no trecho. O adjetivo- 
«particípio “apresentadas” concorda em gênero e número com o subs- 
tantivo “dificuldades”. Já o termo entre parênteses não tem ligação com 
dificuldades, e sim com toda a oração “Dialogar sobre dificuldades apre- 
sentadas”, que no contexto equivaleria ao substantivo “investigação”. 


CERTO. A regra diz que, se um adjetivo estiver posposto a dois subs- 
tantivos, pode concordar com o mais próximo ou com os dois no gênero 
predominante. Portanto, caso “intemacionais” estivesse no singular, es- 
taria correto, pois, gramaticalmente, estabeleceria concordância apenas 
com “segurança”, Entretanto, não ficaria claro se tal adjetivo estaria se 
referindo semanticamente tanto a “paz” quanto a “segurança”, Portanto, 
a construção ficaria comprometida por falta de clareza, 


ERRADO. O adjetivo “ativada” estabelece concordância com o substan- 
tivo” iência da farmacêutica! 


ura” e não com 


CERTO. O adjetivo “afetadas” estabelece, contextualmente, concordân- 
cia com “culturas orais primárias”. Entretanto, nada impediria que o autor 
fizesse referência a “seres humanos”. Neste caso, utilizaria a forma afets 
dos. Observe-se que os sentidos textuais mudariam; entretanto, a questão 
não faz nenhuma referência a esta alteração semântica. 


ERRADO. Observe-se que a alteração do vocábulo “grandezas” para 
o singular provocaria erro de concordância verbal e nominal. A forma 
verbal “são” e o adjetivo “suscetíveis” estão no plural para concordar 
com “grandezas”. Logo, se tal palavra estivesse no singular, tanto o verbo 
quanto o adjetivo citados deveriam ficar no singular. 


ALTERNATIVA B. O vocábulo bastante só se flexiona quando for 
adjetivo (sinônimo de “suficiente”) ou pronome indefinido (quando 
indicar uma quantidade indefinida de seres). Observe-se que, no texto, 
ele foi empregado nesta última acepção. Quando se fala “Na vida, 
teve bastantes mulheres”, o vocábulo bastante indica uma quantidade 
indefinida de “mulheres”, classificando-se como pronome indefinido e 
flexionando-se de acordo com o substantivo a que se refere. 
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Comentários às outras altemativas: na letra A, “bastantes” é 
advérbio de intensidade, portanto deveria ficar no singular; na letra 
€, o adjetivo “impertinente” deveria estar no plural para concordar 
com “mulheres”: na letra D, a expressão “hajam vistas” está incor- 
reta, uma vez que “vistas” deve, obrigatoriamente, ficar no singular 
feminino. A expressão mais adequada seria haja vista. 


33. ERRADO. O período “Não serão admissíveis a reiteração de pedidos. 
contém erro de concordância verbal e nominal. O sujeito de “serão” é o 
substantivo “reiteração”. Portanto, tanto o verbo ser quanto o adjetivo 
“admissíveis” devem, obrigatoriamente, ficar no singular 


34, CERTO. Observe-se que a substituição da expressão “uma demanda” 
por demandas não provocaria erro gramatical nem incoerência textual. 
Haveria apenas uma alteração semântica. Mas a questão não faz referên- 
cia a isso, Portanto, está correta. 


35, ERRADO. Veja-se que o sujeito da forma verbal “afastou” é “o cancela- 
mento de alguns leilões pelo Tesouro Nacional”. Sabe-se que o núcleo desse 
sujeito é a expressão “o cancelamento”, termo com o qual o verbo concorda 
— “O cancelamento afastou”. Portanto, não há concordância com o termo 

Tesouro Nacional”, e sim com o termo “o cancelamento”, núcleo do sujeito. 
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Colocação Pronominal 


*.. Não menos temeroso é o conhecimento que se transmite por gera- 
ções por meio da arte. Partindo da premissa de que a arte imita a vida 
e, por consequência, ..” 


1. A colocação do pronome átono antes do verbo, em “se transmite” ([.1), 
é obrigatória devido à presença do pronome relativo “que” no início da 
oração subordinada. 


2. Considerando-se que a mesóclise é desaconselhável em expedientes ofi- 
ciais, é preferível iniciar periodo com a construção “Lhe enviaremos mais 
informações oportunamente” a iniciá-lo com a construção “Enviar-lhe- 
-emos mais informações oportunamente”. 


“A preocupação é pertinente porque em todo o mundo graves problemas 
vêm-se instalando e demandando dos governos novos mecanismos 
de avaliação para a incorporação tecnológica na assistência médico- 
“hospitalar de alta complexidade e de alto custo em geral” 


3. Em “vêm-se” ([.2), a substituição do hífen por espaço provoca erro gra- 
matical, por deixar o pronome átono sem apoio sintático. 


“Quando a minha doutrina estiver completa, divulgá-la-ei como a 
maior riqueza que os homens jamais poderão receber de um homem.” 


4. No trecho “divulgá-la-ei como a maior riqueza” ([.1-2), a colocação do 
pronome antes da forma verbal ou depois dela são opções que manteriam 


a correção gramatical do trecho. 
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“As ruas não se deixam modelar pela sinuosidade e pelas asperezas 
do solo: impõem-lhes antes o acento voluntário da linha reta” 


5. Preservam-se a correção gramatical e a coerência textual ao se deslocar o 
pronome átono, em “se deixam” (£.1), para depois do verbo, escrevendo: 
d 


am-se. 


“Às vezes, eles discutiam na hora do jantar; na verdade, minha mãe 
brigava com ele, que ficava calado; se ela não parava de brigar, ele se 
levantava da mesa e saía para a rua.” 


6. No trecho “se ela não parava de brigar” ([.2), o pronome “se” está ante- 
posto ao sujeito devido à presença do advérbio de negação. 


Art. 1º Os pedidos dever-se-ão ser requeridos nos exatos termos dos 
partidos, 


7. Para que o trecho de documento acima atenda às normas de redação de 
documentos oficiais, é 


jo” ([.1), grafando-se deverão. 


neces 


ário que se retire o pronome átono de “de- 


ver. 


não se trata de pouca gente, Estudo de 2007 da Sociedade Brasi- 
leira de Cirurgia Bariátrica e Metabólica estima que 63 milhões de 
pessoas a partir de 18 anos têm peso acima do normal” 


8. Na oração * 
gramatical caso a ênclise seja empregada. 


não se trata de pouca gente” ([.1), mantém- 


a correção 


“Atualizando um pouco a distinção, poder-se-ia dizer que é como se 
os animais viessem com um software instalado, de fábrica, o qual os 


condiciona e limita durante toda a existência. 


9. A substituição de “poder-se-ia dizer” ([.1) pela forma menos formal 
poderia se dizer preservaria a correção gramatical do texto, desde que 
fosse respeitada a obrigatoriedade de não se usar hífen, para se reconhe- 
cer que o pronome se está antes do verbo dizer, e não depois do verbo 
poderia. 
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Colocação Pronaminal 


10, Assinale a opção em que a frase apresentada está correta quanto à coloca- 
ção pronominal, conforme o padrão escrito da língua portuguesa. 


a. Não procure-me amanh 


, estarei muito ocupado. 
b. Quando ligarem-me, diga que não estou, 

e. Me chame ao terminar a tarefa que começou 

d. Aqui ela trabalha muito, porque se busca a excelência. 
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CERTO. Um dos fatores de atração para a próclise é a partícula que, 
seja ela conjunção ou pronome. No texto, tal partícula classifica-se como 
pronome relativo. Portanto, próclise obrigatória. 


ERRADO. Não se pode iniciar uma oração com pronomes átonos. Como 
o verbo está no futuro do presente e no início da oração, a mesóclise se 
torna obrigatória. Observe-se que só ocorre mesóclise se o verbo estiver 
no futuro do presente ou do pretérito e se não houver fator de atração. 


ERRADO. De fato, as gramáticas mais antigas condenavam o uso de 
pronomes átonos soltos entre dois verbos. Atualmente, porém, conforme 
Celso Cunha, não há esse impedimento. Portanto, a colocação estaria cor- 
reta sem hifen. 


ERRADO. Sabe-se que após pausa marcada por virgula ou ponto e 
vírgula, a ênclise é obrigatória. Entretanto, verbos no futuro do presente 
ou no futuro do pretérito não admitem ênelise. Resta-nos, portanto, como 
colocação obrigatória, a mesóclise. Portanto, as alterações sugeridas na 
questão estariam incorretas. 

ERRADO, Observe-se que em “As ruas não se deixam modelar...” 
o adyérbio de negação “não” é um fator de atração para a próclise — 
colocação do pronome átono antes do verbo. Portanto, a próclise é obri- 
gatória no contexto. 


ERRADO. Observe-se que, neste caso, a partícula “se” não é um prono- 
me, e sim uma conjunção subordinativa condicional (equivale à conjun- 
ção caso). Logo, não há que se falar em fatores de atração quando não 
houver o emprego de pronomes pessoais obliquos átonos. 


CERTO. Um dos requisitos da redação oficial é a correção gramatical. 
Observe-se que o pronome “se” está sobrando na frase, ou seja, não há 
nada que o justifique. Muito pelo contrário, seu emprego revela desco- 
nhecimento em relação à voz passiva: ou ela é sintética (com pronome 
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Colocação Pronaminl 


10. 


apassivador) ou analítica (com verbo ser mais particípio). Na oração já 
está sendo empregada a voz passiva analítica. Portanto, o pronome deve 
ser retirado. 


ERRADO. Sabe-se que o advérbio “não” é um fator de atração de pró- 
elise, Portanto tal colocação é obrigatória. São, ainda, fatores de atração: 
pronomes indefinidos, demonstrativos, relativos e interrogativos, conjun- 
ções subordinativas, orações exclamativas, interrogativas, optativas e a 
construção em + gerúndio. 


CERTO. Não havendo fator de atração, a colocação do pronome ob] 
quo itono nas locuções verbais com infinitivo ou gerúndio é praticamente 
livre. De fato, o pronome pode ficar entre os dois verbos desde que se 
interprete que ele está proclítico ao verbo principal (dizer), uma vez que 
ele não poderia estar enclítico à forma verbal “poderia”, já que esta forma 
está no futuro do pretérito. 


ALTERNATIVA D. Observe-se que a próclise é obrigatória devido à 
presença da conjunção subordinativa causal “porque” — que é um fator 
de atração. 


Comentários às outras opções: a) incorreta, porque o vocábulo 
“Não” é um fator de atração de próclise e essa regra não foi seguida; 
b) incorreta, porque o vocábulo “Quando” é uma conjunção subor- 
dinativa adverbial temporal — um fator de atração para a próclis 
c) incorreta, porque não se pode iniciar um período com pronomes 
pessoais obliquos átonos. 
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Domínio das Relações 
Morfossintáticas, 
Semânticas e Discursivas 


Nos itens a seguir, os fragmentos constituem trechos sucessivos de 
um texto, adaptado da Intemet (www.inmetro.gov.br). Julgue-os 
quanto ao aspecto gramatical 


1. Compradores de diferentes partes do mundo de produtos oriundos de 
florestas exigem cada vez mais a comprovação de que a matéria-prima 
de base florestal provenha de fontes adequadamente mancjadas. Por esse 
motivo, a certificação de manejo florestal e de produtos derivados de flo- 
restas, conferida por uma terceira parte independente, passaram a ser um 
requisito importante para a realização de negy 


2. Entre os benefícios da certificação florestal, podemos destacar: a amplia- 
ção das exportações; o acesso a novos mercados; a melhoria da imagem 
da organização e do próprio país; o crescimento socioeconômico da ati- 
vidade florestal; a proteção de ecos ; a melhoria das condições de 
trabalho e o atendimento à legislação, 


tem: 


3. Desenvolvido no âmbito do Sistema Brasileiro de Avaliação da Con- 
formidade (SBAC) e gerenciado, pelo Instituto Nacional de Metrolo- 
gia, Normalização e Qualidade Industrial (INMETRO), o Programa 
Brasileiro de Certificação de Manejo de Florestas (CERFLOR) é um 
programa de natureza voluntária e aberto a participação das partes in- 
teressadas, 
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4. Atendendo à regras internacionais de normalização, avaliação da con- 
formidade e acreditação de organismos atuantes nessa área, o envolvi 
mento direto da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) e 
do INMETRO, organizações reconhecidas internacionalmente, reforça 
substancialmente a iniciativa brasileira. 


Os itens a seguir apresentam reescrituras de trechos do texto. Julgue-o: 
quanto à correção gramatical. 


5. A capacidade dos homens para viverem juntos e coordenarem esforços 
evitando conflitos é determinada, em grande parte, por suas aptidões para 
a comunicação correta. 


6. Nos últimos tempos, vem sofrendo alterações o circuito da comunicação 
humana, em cuja composição se encontram os quatro elementos básicos: 
o transmissor, O receptor, a mensagem e o meio. 


7. De acordo com o pensamento de Peruzzolo, importa menos o conteúdo 
das mensagens trocadas, do que os canais utilizados nos processos comu- 
nicacionais. 


8. Somente em coexistência com o meio é que a mensagem irá do transmis- 
sor ao recebedor, sem obstruir o processo comunicacional, pois os demais 
elementos não funcionam isoladamente. 


9. Contemporancamente, o e-1 
jovens estudantes. 


ail é melhor meio de adesão utilizado pelos 


10. Consiste em argumento contrário à correspondência eletrônica o fato de 
não ser acessível à muitos, o que implica possível perda de informações 
importantes. 


11. São fatores adversos ao uso generalizado de e-mail na Internet: empobre- 
cimento das relações sociais e facilitação de mal-entendidos, derivados 
de ruídos nas informações. 


Nos itens a seguir, os fragmentos constituem trechos sucessivos e adap- 
tados do editorial de O Estado de Minas de 8/10/2008. Julgue-os quanto à 
correção gramatical 
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16. 


1. 


18. 


. O Brasil não pode mais fugir à responsabilidade de enfrentar a realida- 
de de que está deixando de ser um pais de jovens. A queda da fertilida- 
de e o aumento da expectativa de vida são dados positivos e indicam 
avanços típicos de países mais desenvolvidos e de populações mai 
esclarecidas. 


Mas, quando esses dois fatos ocorrem ao mesmo tempo, na velocidade 
em que vêm sendo observados no Brasil, a soma de seus efeitos é explo- 
siva e precisa ser encarada com seriedade e planejamento. 


A melhoria de nossa produção de estatisticas e a evolução acadêmica da 
capacidade dos técnicos brasileiros de interpretá-los não tem deixado fal- 
tar munição a planejadores, a autoridades e à todas as pessoas de respon- 
sabilidade. 


Em estudo que acaba de ser divulgado pelo Instituto de Pesquisas Econi 
micas Aplicadas (IPEA), ressalta-se o impacto das mudanças na distribui- 
ção das faixas etárias da população brasileira. 


Os dados foram produzidos pela última Pesquisa Nacional de Amostra- 
gem por Municípios, realizada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE). São marcantes a queda da participação dos mais jo- 
vens no total da população. 


Considerando que os fragmentos incluídos nos itens a seguir são partes 
sucessivas de um texto adaptado de Pedro da Motta Veiga e Roberto Magno 
Iglesias (swww.bndes.gov.br>), julgue-os quanto à correção gramatical. 


A institucionalidade da política de comércio exterior viveu, a partir do 
final dos anos 80, uma lenta e dificil transição. Até então, o modelo ins- 
titucional apoiava-se na centralização do poder normativo e de gestão 
dos instrumentos (de promoção, de financiamento etc.) em uma supera- 
gência estatal: a CACEX, do Banco do Brasil, funcionando o Conselho 
de Comércio Exterior como instância interministerial de formulação de 
políticas, 


A extinção da CACEX ocorreu simultaneamente à uma ampla redefi- 
nição do quadro em que é formulada e implementada a política bras 
leira de comércio exterior: novos condicionantes externos (as regras da 
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O Realismo e o 
Naturalismo no Brasil 
O verbo (Il) 

A entrevista 


LITERATURA 


O Realismo e o Naturalismo 
no Brasil: Machado de Assis e 
Aluísio Azevedo 


Os autores realistas rejeitaram a idealização feita nas narrativas ro. 


mânticas, mas, de ce 


jo modo, conservaram alguns traços do romance 
romântico, como a descrição da vida social e a análise psicológica 
das personagens. Assim, com base na razão, na objetividade e na 


observação dos fatos e do comportamento humano, o Realismo 


brasileiro aprofundou de modo singular nos romances a descri 
ção do ambiente, dos costumes urbanos e regionais e a análise 
do caráter do ser humano e dos conflitos psicológicos. 


O Naturalismo se distingue do Realismo por se aproximar 
mais estreitamente das teorias do evolucianismo de Darwir 
do positivismo de Comte e do determinismo de Taine, procu 
rando explicar as condutas humanas como resultado de fato- 
res biológicos e sociais. Assim, para os naturalistas, elementos 
como a hereditariedade e o meio social eram fatores condicio. 
nantes das atitudes e dos destinos de suas personagens. 

No Brasil, o Realismo e o Naturalismo tiveram repercussão 
entre 1870 e 1900, por influência direta de escritores franceses, 
como Émile Zola, fundador do Naturalismo na França, e de escrito 
res portugueses, como Eça de Queirós 

As abras que marcam o inicio dessas tendências estéticas no Brasil 
são, respectivamente, Memórias póstumas de Brás Cubas (1880), de Ma 
chado de Assis, e O mulato (1881), de Aluísio Azevedo. Destacam-setambém, | e ga almeida 
na prosa realista, Raul Pompeia (1863-1895), com O Ateneu (1888), e, na prosa junior (1850-1699) 
naturalista, Inglês de Sousa (1853-1918), com O missionário (1882), e Adolfo 
Caminha (18671897), com O bom crioulo (1895) 


O Realismo e o Naturalismo no Brasil. O verbo (Il) A entrevista capiTuLO 2 
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OMC e os compromissos no MERCOSUL) E internos (os esforços de 
ajuste fiscal) restringiram drasticamente as perspectivas de continuida- 
de das políticas de exportação então vigentes, ao passo que a abertura 
comercial redefiniu prioridades e instrumentos no âmbito da política de 
importação. 


19, A partir de meados da década passada, o objetivo de aumentar exporta- 
ções ganhou destaque entre as prioridades de governo, e as negociações 
comerciais adquiriram peso crescente na agenda da política de comércio 
exterior, tornando-se gradativamente uma questão significativa no debate 
político doméstico no país 


20. Portanto, ao se iniciar a nova década, o ambiente que se formula e ge- 
rencia a política de comércio exterior brasileira é radicalmente diverso 
daquele que vigiu à época em que a CACEX atuava como superagên- 
cia nessa área, A institucionalidade da política distanciou-se do modelo 
CACEX, mas é pouco nítido o modelo desejável e adequado aos novos 
condicionantes e objetivos. 
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ERRADO. O primeiro erro relaciona-se à semântica: há uma ambigui- 
dade no trecho “Compradores de diferentes partes do mundo de produtos 
oriundos de florestas”; o segmento “de produtos oriundos de florestas 
pode estar relacionado tanto a “Compradores” quanto a “mundo”, gerando 
duplo sentido. O segundo erro é gramatical: a forma verbal “passaram” 
não concorda com seu sujeito, cujo núcleo é “certificação”. Para que o 
período estivesse gramaticalmente correto, tal verbo deveria ficar no 
singular. Observe-se que a conjunção “e” — presente em “a certificação de 
manejo florestal e de produtos derivados de florestas” — não está ligando 
dois núcleos do sujeito (o que levaria o verbo para o plural), e sim dois 
complementos nominais para o termo “certificação”. 


CERTO. O item não apresenta erro algum, seja de gramática seja de 
construção textual. Deve-se observar que este tipo de questão abrange 
vários temas que precisam ser avaliados com cuidado. São eles: a) pon- 
tuação; b) concordância; c) regência; d) crase; €) ortografia; 1) coesão; p) 
coerência; h) vícios de linguagem. 


ERRADO. Há dois erros gramaticais no periodo. O primeiro consiste 
no uso inadequado da vírgula após à forma verbal “gerenciado”, uma 
vez que está separando o verbo do agente da passiva. Ainda que se con- 
sidere “gerenciado” como adjetivo-particípio, a vírgula estará errada por 
separar o adjetivo do seu complemento nominal. O segundo erro é a 
ausência do sinal indicativo de crase no segmento “aberto a participação 
das partes interessadas”. O adjetivo “aberto” exige a preposição a e o 
substantivo “participação” exige o artigo “a”, já que o substantivo está 
especificado. 


ERRADO. No segmento “Atendendo à regras intemacionais”, ocorre um 
erro no emprego do sinal indicativo de crase. Sabe-se que tal sinal não pode 
ocorrer antes de palavras em sentido genérico. Mesmo que o substantivo 
“regras” esteja especificado pelo adjetivo “internacionais”, a ausência do 
artigo confere sentido genérico ao substantivo. De uma maneira simples: 
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a partícula “a”, presente no segmento, é apenas uma preposição: não há 
emprego de artigo (que seria o artigo as). Logo, não pode ocorrer crase. 
Observe-se que jamais haverá crase se o substantivo estiver no plural e a 
partícula “a” estiver no singular. 


5. CERTO. O item não apresenta erro algum, seja de gramática seja de 
construção textual. Deve-se observar que este tipo de questão abrange 
vários temas que precisam ser avaliados com cuidado. São eles: a) pon- 
tuação; b) concordância; c) regência: d) crase; e) ortografia; 1) coesão; g) 
coerência; h) vícios de linguagem. 


6. CERTO. Pode haver dúvidas em dois pontos. O primeiro seria no em- 
prego da forma verbal “vem”, no singular. Observe-se que o sujeito é o 
segmento “o circuito da comunicação humana”, é não O termo “altera- 
ções”; portanto a concordância está correta. O segundo seria o emprego de 
“cuja”, no segmento “em cuja composição se encontram...”. Note-se que o 
pronome “cuja”, contextualmente, faz referência aos substantivos “cireui- 
tos” e “composição”, estabelecendo relação de posse entre eles. Quanto ao 
emprego da preposição “em”, que antecede tal pronome relativo, observe- 
-se que ela é exigida pela função de adjunto adverbial que exerce e pela 
regência da forma verbal “se encontram”: o que se encontra se encontra 
em algum lugar. O item não apresenta erro algum, seja de gramática seja 
de construção textual. Deve-se observar que este tipo de questão abrange 
vários temas que precisam ser avaliados com cuidado. São eles: a) pon- 
tuação; b) concordância; c) regência: d) crase; e) ortografia; f) coesão; g) 
coerência; h) vícios de linguagem. 


7. CERTO. O item não apresenta erro algum, seja de gramática seja de 
construção textual. Pode haver dúvidas em relação ao emprego da lo- 
cução comparativa “do que”. A Gramática afirma que nas comparações, 
tanto faz se usar a conjunção comparativa “que” ou a locução compara- 
tiva “do que”. 


8. CERTO. O item não apresenta erro algum, seja de gramática seja de 
“construção textual. Pode haver dúvidas em relação ao emprego do termo 
“recebedor”, um tanto estranho. O dicionário, porém, registra as formas 
substantivas “recebedor” e receptor. 


9. ERRADO. Na construção “o e-mail é melhor meio de adesão utilizado 
pelos jovens estudantes”, faltou o emprego do artigo o antes do vocábulo 
“melhor”, Esse adjetivo está no grau superlativo relativo de superiorida- 
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ER 
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de, Nessa forma, o artigo é obrigatório. Pode-se até não usar o artigo, mas 
o adjetivo passaria ao grau comparativo de superioridade. Como exem- 
plo, estaria correta a seguinte construção: 


O e-mail é melhor meio de adesão que as cartas comuns, (Grau 
comparativo de superioridade sintético) 


ERRADO. O erro consiste no uso incorreto do acento indicativo de crase 
no segmento “à muitos”. Sabe-se que “muitos” é um dos pronomes inde- 
finidos. Não existe crase com tais pronomes. Outra forma de se perceber 
O erro seria o fato de “muitos” ser uma palavra masculina e, ainda, o fato 
de estar no plural, 


CERTO. O item não apresenta erro algum, seja de gramática seja de 
construção textual. Não há o que comentar, uma vez que inexistem deta- 
lhes que poderiam gerar dúvidas. 


CERTO. Pode haver dúvidas quanto ao uso da construção “fugir à res- 
ponsabilidade...”. Admite-se também a forma fugir da responsabilidade. 
Ambas estariam corretas, 


CERTO. Pode haver dúvidas quanto à concordância no trecho “a soma 
de seus efeitos é explosiva e precisa ser encarada...”. Deve-se observar 
que “é explosiva” e “encarada” estão concordando com o substantivo ** 
soma” — que é o núcleo do sujeito. Por isso estão no singular e no fe- 
minino, Não se admite, neste caso, a concordância com o substantivo 
“efeitos”, uma vez que não se encontram, no contexto, os casos em que 
se admitiria a concordância com o adjunto adnominal ou complemento 
nominal: sujeito com expressões partitivas, com números percentuais ou 
com substantivos coletivos. 


ERRADO. Há dois erros gramaticais. O primeiro consiste na falta de 
concordância verbal. Note-se que a forma verbal “tem” deveria receber 
acento circunfiexo — o que denotaria plural -, concordando assim com os 
núcleos do sujeito: os substantivos “melhoria” e “evolução”. O segundo 
consiste no emprego incorreto do sinal indicativo de crase no segmento 
à todas as pessoas...” Observe-se que “todas” é um pronome indefinido 
(caso proibitivo de crase). Além disso, não se emprega crase quando à 
partícula “a” antecede palavras no plural, desprovidas de artigo. 
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15. CERTO. O item não apresenta erro algum, seja de gramática seja de 
construção textual. Não há o que comentar, uma vez que, a nosso ver, 
inexistem detalhes que poderiam gerar dúvidas, 


16. ERRADO. Note-se que no trecho "São marcantes a queda da partici- 
pação dos mais jovens no total da população”, não houve concordância 
entre 0 verbo e o seu sujeito. O núcleo do sujeito é o substantivo “queda” 
— que está no singular, Logo, em vez de “São marcantes”, deveria ter sido 
utilizada a forma É marcante, 


17. CERTO. O item não apresenta erro algum, seja de gramática seja de 
construção textual. Não há o que comentar, uma vez que inexistem deta- 
lhes que poderiam gerar dúvidas. 


18. ERRADO. Há dois erros gramaticais. O primeiro consiste no emprego 
incorreto do sinal indicativo de crase no segmento “simultaneamente à 
uma ampla redefinição do quadro”. Sabe-se que não existe crase antes de 
artigos indefinidos, sejam masculinos ou femininos. O segundo é a grafia 
incorreta da conjunção “E”, que deveria ter sido escrita em letra minúscu- 
la, pois não há nada que justifique o emprego em maiúscula, 


19. CERTO. O item não apresenta erro algum, seja de gramática seja de 
construção textual. Pode haver dúvidas em relação ao emprego da vírgula 
que antecede a conjunção aditiva “e”. A gramática estabelece que a virgu- 
la pode ocorrer antes de tal conectivo em quatro situações: 


a. para separar orações coordenadas com sujeitos diferentes; 

b. para separar orações em que o conectivo e tenha valor adversativo; 

e. para separar o polissindeto (repetição reiterada e estilística de um co- 
nectivo); 


d. para se dar ênfase ao último termo ou à última oração de uma série 
enumerativa. 


Observe-se que no trecho “o objetivo de aumentar exportações ganhou 
destaque entre as prioridades de governo, e as negociações comerciais 
adquiriram peso crescente...” à conjunção “e” une duas orações, cujos 
idquiriram””. Note-se ainda que cada uma dessas 
formas verbais possui um sujeito diferente, cujos núcleos são “objetivo” e 

“negociações”, respectivamente, Portanto, a justificativa para o emprego 
da virgula é a altemativa a, logo acima. 
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20. ERRADO. Há pelo menos três erros no trecho * Portanto, ao se iniciar a 
nova década, o ambiente que se formula e gerencia a política de comércio 
exterior brasileira é radicalmente diverso daquele que vigiu à época...”. O 
primeiro deles é de regência: falta a preposição em imediatamente antes 
do pronome “que”, já que esse pronome exerce a função de adjunto ad- 
verbial. O segundo é a falta de paralelismo sintático entre “se formula e 
gerencia”: deveria ter sido repetida a partícula “se” imediatamente antes. 
de “gerencia”, pois a ausência desse termo gera ambiguidade, Note-se 
que se poderia interpretar o termo “a política” como sujeito ou como ob- 
jeto direto — um contrassenso. E o terceiro erro é a conjugação do verbo 
VIGER: o certo não é “vigiu”, e sim vigeu. VIGER conjuga-se como 
VENDER, exceto na primeira pessoa do singular do presente do indicati 
vo e seus tempos derivados, pois VIGER é defectivo — verbo com falhas 
de conjugação. 
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Acentuação e 
Ortografia 


+ “Emlinhas gerais, as sugestões, recomendações e alterações propostas 
pela Comissão buscaram complementar as informações disponibi- 
lisadas e padronizar o processo de acompanhamento das metas de 
modo que se atenuasse os aspectos de subjetividade presente nos 

5 processos de mensuração de resultados.” 


1. O erro de grafia presente no parágrafo, ainda que não comprometa a com- 
preensão do trecho, deve ser corrigido. 


Declarção de ministros do trabalho do Mercado Comum do Sul 
(MERCOSUL) na Conferência Regional de Emprego 


+ CONSIDERANDO: 
(..) Que o desafio do MERCOUL é colocar emprego de quali- 
dade no centro das estratégias de desenvolvimento, para construir 
instrumentos de intervenção relevantes para a inclusão social. 

E gy 
POR ISSO: OS MINISTROS DE TRABALHO, no marco da 
CONFERÊNCIA REGIONAL DE EMPREGO convocada pela 
Comissão Sociolaboral do MERCOSUL, DECLARAM: 

(o) 


2. O emprego das maiúsculas em “MERCOSUL” ((.2), assim como em 
outras palavras do texto, contraria as normas abonadas pela ortografia 


oficial da língua portuguesa. 
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+ “Entre os nov 


s tipos de profissional que hoje mais despertam inte- 
resse nas empresas estão também: o arquiteto da informação, respon- 
sável por organizar o conteúdo dos sitios para que as pessoas encon- 
trem as informações com facilidade e façam suas compras na rede 

5 sem que esse seja um processo demorado demais; o cientista do exer- 
cício, que elabora um plano completo de prevenção de doenças, no 
qual se incluem programas de condicionamento físico, para clientes 
de planos de saúde e para empregados de empresas.. 


3. A palavra “prevenção” (1.5) se escreve com “ç”, da mesma forma que 


“correção”, “precaução” e “compreenção 


+ “Eis que se revela o estadista, em toda sua plenitude, e o gênio poli 


tico na força de sua capacidade, Os que nele esperavam vinditas e 
represálias se surpreendem e se decepcionam. Suspende, por inicia- 
tiva própria, no mesmo dia de sua posse, o estado de sítio, restaura as 

5 franquias legais, devolve à imprensa e aos instrumentos de comuni 
cação os veículos da liberdade”. 


4. O substantivo referente ao verbo “Suspende” ([.3) se grafa corretamente 
assim: suspenção. 


5. As palavras “amazônico” e “viúva” acentuam-se de acordo com a mesma 
regra de acentuação gráfica. 

6. As palavras “água”, “renovável” e “distribuído”, recebem acento gráfico 
pela mesma razão. 


+ “Na CALC, mesmo que os lideres latino-americanos tenham falado 
de seu poder coletivo e de sua unidade crescente, as tensões regionais 
ficaram evidentes. O atrito entre Equador e Brasil é um exemplo: 
o presidente equatoriano, Rafael Correa, expulsou executivos da 

5 construtora brasileira Odebrecht e está questionando o empréstimo 
feito pelo poderoso Bando Nacional de Desenvolvimento Econô- 
mico e Social (BNDES), que financia projetos de obras públicas na 
América Latina”. 
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7. As palavras “líderes” ([.1), “empréstimo” (1.5), “Econômico” ([.6-7) é 
“públicas” ([.7) recebem acento gráfico com base na mesma justificativa 
gramatical. 


8. O vocábulo traz corresponde apenas a uma das formas do verbo trazer; a 
forma trás é empregada na indicação de lugar (equivale a parte posterior) 


“Promulgada em setembro de 2008, a nova Lei do Estágio ainda 
provoca dúvidas entre empresários e estudantes.” 


9. Caso fosse eliminado o acento da palavra “dúvidas” (1.2), o texto ficaria 
incoerente, pois a forma resultante corresponderia a palavra pertencente 
a outra classe gramatical. 


“O ano de 1964 representou para a Universidade de Brasilia o maior 
retrocesso que pôde existir na história do ensino superior no Brasil.” 


10, O acento gráfico em “pôde” (1.2) obriga o leitor a situar a oração em que 
tal forma verbal está inserida no tempo pretérito. 
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Machado de Assis 


Além de ser o expoente do Realismo brasileiro, Machado de Assis é tam- 
bém um dos nossos principais escritores. 

Na vasta obra que produziu, o autor se notabilizou como um ficcionista 
que, em linguagem concisa e permeada por ironia e ambiguidade, realizou 
uma profunda reflexão em torno dos conflitos psicológicos e dos dramas 
da vida interior. Sua prosa equilibrada, sem excessos descritivos, retrata a 
paisagem urbana e o homem cotidiano, envolto em suas contradições, in- 
certezas, esperanças e fraquezas. 

Nos primeiros romances que escreveu, como A mão e a luva (1874) e Iaiá 
Garcia (1878), ainda estão presentes as características estruturais mais ge- 
rais do romance do século XIX, pais, embora os caracteres das personagens 
tenham relevo nas narrativas, sobressai nestas a preocupação com a cons- 
trução da trama 

A fase de maturidade do escritor se inicia com Memórias póstumas de 
Brás Cubas, obra publicada como folhetim em 1880, na Revista Brasileira, e 
em forma de livro no ano seguinte. O romance, narrado em 1º pessoa por 
Brás Cubas, o “defunto autor”, é todo construído em torno da análise da 
interioridade das personagens. Os fatos narrados desencadeiam, continua- 
mente, reflexões a respeito tanto de traços psicológicos e morais das perso- 
nagens quanto da condição humana. São dessa fase também os romances 
Quincas Borba (1891), Dom Casmurro (1899), Esaú e Jacó (1904) e Memorial 
de Aires (1908). 


Dom Casmurro 


Em Dom Casmurro, o protagonista e narrador da história é Bento Santiago 
(Bentinho/Dom Casmurro). Com o propósito de “atar as duas pontas da vida, 
e restaurar na velhice a adolescência", o protagonista se propõe a escrever a 
história de sua vida, centrada na relação entre ele e Capitu (Capitolina). 

Quando adolescentes, Bentinho e Capitu se descobrem apaixonados; po 
rém, havia um impedimento para a concretização desse amor: a promessa 
da mãe de Bentinho de torná-lo padre. Depois de um tempo no seminário, 
onde conhece Escobar, que se torna seu melhor amigo, Bentinho consegue 
se livrar do compromisso clerical. Forma-se em Direito, casa-se com Capitu, 
tem um filho, Ezequiel, e mantém estreita amizade com o casal Escobar e 
Sancha. Escobar morre afogado no mar e o protagonista, ao observar o sofri- 
mento de Capitu no velório, começa a suspeitar que sua mulher o traíra com 
o amigo. A semelhança de Ezequiel com Escobar aumenta a desconfiança de 
Bentinho, provoca conflitos com Capitu e a fim do casamento. 

Em Dom Casmurro, não há nenhuma prova decisiva a respeito do adulté- 
rio. Bentinho, um ciumento obsessivo e confesso, apresenta os fatos sob seu 
ponto de vista, não havendo no romance outra testemunha que confirme ou 
negue a possivel traição da mulher e do amigo. Por isso, a narrativa, toda per- 
meada de ambiguidades, não possibilita uma resposta definitiva em relação 
à inocência ou à culpa de Capitu 

Dom Casmurro e os demais romances de Machado de Assis retratam a 
paisagem e o ambiente social do Rio de Janeiro da segunda metade do sé- 
culo XIX, porém, pela genialidade com que o autor analisa a alma humana, 
superam as limitações do tempo e do lugar e alcançam uma projeção uni- 
versal e atemporal 


UNIDADE 3 EM BUSCA DA VERDADE 
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CERTO. O erro de grafia presente no texto é o da palavra “disponibi 
sadas”. Veja-se que o verbo disponibilizar é grafado com *Z”, portanto 
o particípio de tal verbo também deve ser escrito com “2”, Realmente tal 
erro não compromete a compreensão do texto. Mesmo assim, deve ser 
corrigido. 


ERRADO. O emprego das maiúsculas em “MERCOSUL” justifica-se 
por ser esta palavra uma abreviação do bloco econômico conhecido como 
Mercado Comum do Sul. Outra expressão foi grafada com maiúsculas 
por ser o nome de um evento — “Conferência Regional de Emprego 
Veja-se também que em redações oficias há a possibilidade de se empre- 
garem letras maiúsculas com o objetivo de DESTACAR. Por exemplo, 
são indicados, em letras maiúsculas, a epígrafe, o cargo da autoridade 
emitente, o órgão, a palavra CONSIDERANDO, e a ordem de execução 
(DECRETA ou “RESOLVE”, de acordo com o ato). 


ERRADO. “Compreenção” se escreve com “s” — Compreensão, No 
capítulo 19 do nosso livro “Português Básico Aplicado ao Texto”, lis- 
tamos algumas dicas práticas desta matéria, porém reconhecemos que a 
melhor forma de se aprender a correta grafia de um vocábulo é a retenção 
de sua imagem, o que ocorre por meio da leitura e da constante escrita, 


ERRADO. A regra diz que usa-se S e não C/Ç nas palavras substantivas 
derivadas de verbos com radicais em ND, RG, RT, PEL, CORR e SENT. 
Alguns exemplos: pretender — pretensão / inverter — inversão / discorrer 
— discurso / consentir — consensual. Portanto, a grafia correta seria sus- 
pensão — suspeNDer. 


ERRADO. A palavra “a-ma-zó-ni-co” é acentuada por ser uma proparoxi- 
tona. O vocábulo “vi-i-va” acentua-se por ser uma paroxitona com vogal 
tônica (u) antecedida de uma vogal (i) com que não forma ditongo e nem 
constitui silaba com a eventual consoante seguinte. Alguns exemplos dessa 
última regra: aí, Luís, atraíam, cafeina, juizes, miúdo, paraiso e sanduiche. 
Esse é um caso especial de acentuação de hiatos com as vogais “ie “u” 
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10. 


ERRADO. “Água” — paroxitona terminada em ditongo oral. “Renová- 
vel” — paroxitona terminada em “[. “Distribuído” — paroxitona com vogal 
tônica (i) antecedida de uma vogal (u) com que não forma ditongo e nem 
constitui silaba com a eventual consoante seguinte. Veja-se o comentário 
da questão 5. 


CERTO. “em-prés-ti-m “pú-bli-cas”, 
todas elas são proparoxitonas, portanto devem ser acentuadas. 


CERTO. A preposição trás, que indica situação posterior, tornou-se ar- 
caica. Atualmente, é substituída pelas locuções depois de e atrás de; em 
raras vezes, por sua sinônima após. Traz é a forma do presente do indica- 
tivo do verbo trazer; na 3º pessoa do singular. 


CERTO. O vocábulo dúvidas" classifica-se como substantivo e significa 
falta de clareza. Sem o acento, torna-se verbo (duvidar) 


CERTO. Póde é a forma do passado do verbo poder (pretérito perfeito do 
indicativo), na 3º pessoa do singular. Pode é a forma do presente do indi- 
cativo, na 3 pessoa do singular. Exemplo: Ontem, ele não póde estudar 
gramática, mas hoje ele pode. 
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APRESENTAÇÃO 


Este livro é o primeiro volume da série QUESTÕES COMENTADAS DE. 
PORTUGUÊS. Acreditamos que, assim como um atleta profissional precis: 
dedicar-se proficuamente aos treinos fisicos para obter êxito nas competições, 


os concursandos e vestibulandos precisam dedicar-se ao “treino intelectual” 
para alcançarem a tão sonhada vaga no serviço público ou na universidade, 
respectivamente. 


Resolver questões de provas anteriores é, comprovadamente, um dos 
métodos mais eficazes de preparação para concursos e vestibulares. A Editora 
Sintagma tem a imensa satisfação de contribuir, por meio desta obra, para o 
sucesso dos candidatos que se preparam para tal finalidade. 


Esta obra reúne várias provas do Cespe/UnB e as classifica por tema, em 
conformidade com o conteúdo programático dos editais. Além de separadas 
por assunto, as questões possuem respostas comentadas pelo autor. Alguns 
comentários chegam a ser verdadeiros resumos de aulas de Gramática. 


Cremos termos feito um bom trabalho. Entretanto, quaisquer críticas e 
sugestões que visem ao seu aperfeiçoamento serão bem vindas. 


Bom treino! 


O Editor 
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FOCO 


Você vai ler, a seguir, um capítulo de Dom Casmurro Nele, o narrador-protagonista conta 


s, percebendo as semelhanças entre o pequeno Ezequiel e 


como foi, aos poui abar. 


CXXXII 
O debuxo e o colorido 


lhos, mas as restantes feições, a cara, o 


Nem 
iam-se apurando co 


ô os 


po, a pessoa inteira, 
n o tempo. Eram como um debuxo primitivo que o artista 
vai enchendo e colorindo aos poucos, e a figura entra a ver, sorrir, palpitar, falar 
quase, até que a familia pendura o quadro na parede, em memória do que foi e 
já não pode ser. Aqui podia ser e era. O costume valeu muito contra o efeito da 
mudança; mas a mudança fez-se, não à maneira de teatro, fez-se como a manhã 
que aponta vagarosa, primeiro que se possa ler uma carta, depois | 
na rua, em casa, no gabinete, sem abrir as janelas; e a luz coada pelas persianas 
basta a distinguir as letras. Li a carta, mal a prir 
do melhor. Fugia-lhe, é certo, metia o papel no bolso, corria a casa, fect 
ia as vidraças, chegava a fechar os olhos. Quando novamente abria os 


ara e a noticia claríssima. 


se a carta 


pio e não toda, depois fui len- 


ava-me 


não a 
olhos e a carta, a letra er 

Escobar vinha assim surgindo da sepultura, do seminário e do Flamengo 
para se sentar we no gabinete de 
à, ou pedir-me à noite a bênção do costume. Todas essas ações eram re- 


go à mesa, receber-me na escada, beijar 


ma: 


pulsivas; eu tolerava-as e praticava-as, para me não descobrir a mim mesmo e 
ao mundo. Mas o q de ssimular ao mundo, não podia fazê-lo a mim, 
que vivia mais perto de mim que ninguém. Quando nem mãe nem filk 
vam comigo o meu desespero era grande, e eu jurava matá-los a 
golpe, ora devagar, para dividir pelo tempo da morte todos os mi 
embaraçada e agoniada. Quando, porém, tornava a casa e via no alto da escada 
acriaturinha que me queria e esperava, ficava desarmado e diferia o castigo de 
um dia para outro. 

O que se passava entre mim e Capitu naqueles dias sombrios, não se nota- 
tá aqui, por ser tão miúdo e repetido, e já tão tarde que não se poderá dizê-lo 
sem falha nem canseira. Mas o principal irá. E o principal é que os nossos tem- 
porais eram agora contínuos e terríveis. Antes de descoberta aquela má terra 
da ver de pouca dura; não tardava que o céu se 
azul, o sol claro e o mar chão, por onde abriamos novamente as velas que nos 


o esta- 


mbos, ora de 


utos da vida 


Copitu, de Joaquim 
esse da Rocha Ferreira 
(1900-1965) 


ade, tivemos outros 


levavam às ilhas e costas mais belas do universo, até 


que outro pé de vento desbaratava tudo, e nós, pos 


os 
à capa, esperávamos outra bonança, que não era tardia 
nem dúbia, antes total, próxima e firme 

Releva-me estas metáforas; cheiram ao mar e à 
maré que deram morte ao meu amigo e comborço Es 
cobar. Cheiram também aos olhos de ressaca de Capi 
tu. Assim, posto sempre fosse homem de terra, 
aquela parte da minha vida, como um marujo contaria 
oseu naufrági 

Já entre nós só faltava dizer a palavra última; nós a lia 
mos, porém, nos olhos um do outro, vibrante e di 
sempre que Ezequiel vinha para nós não fazia mais que 


nto 


iva, e 


O Realismo e o Naturalismo no Brasil. O verbo (l) A entrevista CAPÍTULO 2 
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Classes Gramaticais 
Variáveis 


“Machado pode ser considerado, no contexto histórico em que 
surgiu, um espanto e um milagre, mas O que me encanta de forma 
mais particular é o fato de que ele estava, 0 tempo todo, pregando 


peças nos leitores e nele mesmo.” 


1. No texto, 0 termo “o” que precede “que” (1.2), “fato” (1.3) e “tempo” 
(1.3) classifica-se como artigo nas três ocorrências, 


“As vivências do tempo e do espaço constituem dimensões funda- 
mentais de todas as experiências humanas. O ser, de modo geral, só 
é possível nas dimensões reais e objetivas do espaço e do tempo.” 


2. Nalinha 2, o termo “só é possivel” indica que “ser” está empregado como 
verbo, não como substantivo, sinônimo de pessoa. 


“XV — Trabalhar com metodologia interativa: grupos, seminários, 
jogos, estudo do meio, experimentação, problematização, temas 
geradores, projetos e monitoria.” 


3. Em XV as alusões a metodologias interativas estão representadas apenas 
pelos substantivos abstratos “experimentação” e “problematização”. 


n es 
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+ “Uma decisão singular de um juiz da Vara de Execuções Criminai 
de Tupã, pequena cidade a 534 km da cidade de São Paulo, impondo 
critérios bastante rígidos para que os estabelecimentos penais da 
região possam receber novos presos, confirma a dramática dimensão 

5 da crise do sistema prisional.” 


4. As palavras “singular” (1.1) e “dramática” ([.4) qualificam, respectiva- 
mente, os substantivos “decisão” (1.1) e “dimensão” ([.4), 


“Tivera uma peleteria numa cidade onde fazia um calor dos infernos 
quase o ano inteiro. Claro que foi à falência, mas suas freguesas 
nunca foram tão bonitas, embora tão poucas.” 


5. No trecho “fazia um calor dos infernos quase o ano inteiro” ((.1-2), a 
substituição de “dos infernos” por infernal manteria a correção gramati- 
cal e o sentido do texto. 


“O problema político essencial para o intelectual não é criticar os 
conteúdos ideológicos que estariam ligados à ciência nem fazer com 
que sua prática científica seja acompanhada por uma ideologia just 


mas saber se é possível constituir uma nova política da verdade,” 


6. A correção gramatical e o sentido do texto seriam mantidos com a substi- 
tuição do termo “da verdade” (1.4) pelo adjetivo verdadeira. 


“Foi assim que o mais importante crítico literário do mundo, o 
norte-americano Harold Bloom, 77, classificou Machado de Assis 
quando elencou, em Gênio — Os 100 Autores Mais Criativos da 
História da Literatura (Ed.Objetiva, 2002), os melhores escritores 
do mundo segundo seus critérios e gosto particular” 


7. No texto, destaca-se o emprego do superlativo. 


“Sendo positivo, o livro é aprovado junto ao conselho, que decide 
por sua publicação.” 


8. Em “Sendo positivo, o livro é aprovado junto ao conselho” (1.1), embora 
seguido de virgula, o adjetivo “positivo” qualifica “livro”. 
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Casa Gramanicae Variáveis 


“O ano de 1964 representou para a Universidade de Brasilia o maior 
retrocesso que pôde existir na história do ensino superior no Brasil. No 
meu entender, foi um verdadeiro aborto na história da ciência, pois 
aqui se perdeu o que existia de melhor em conhecimento científico e 
intelectual deste país, Digo isso porque presenciei os fatos daquela 
época. Destruiram, aqui, o ninho dos homens-águias, Desapareceram 
os grandes personagens, que foram a verdadeira história da UnB. 
Restaram apenas mágoas e ressentimentos, medo e desconfiança, 
um sentimento de desgosto e de tristeza no meio de toda aquela gente 
se evadindo ou assistindo com pavor à violência e à desmoralização 
de seus colegas e familiares sem que nada se pudesse fazer. Por isso 
afirmo e considero que aqui a história ficou interrompida. 

Entre prisões e renúncias ao cargo, a Universidade perdeu os melhores 
professores escolhidos pelo reitor Darcy Ribeiro. Até aquela data, o 
que existia de melhor em matéria de ensino estava na Universidade 
de Brasília” 


9. Recurso retórico para indicar o grau mais intenso da qualidade de algo, o 
superlativo foi empregado para qualificar os professores que atuavam na 
UnB em 1964 na expressão “os melhores professores” ([.13-14), 


“Segundo o Di 
qualidade ou estado do cidadão) 


ionário Aurélio da Lingua Portuguesa, “cidadania é a 


10. A palavra segundo está sendo empregada como numeral em: “Segundo o 
Dicionário Aurélio da Lingua Portuguesa” ([.1) 


+ “— Eu violei o segredo dos deuses, acudia Stroibus. 
O homem é a sintaxe da natureza, eu descobri as leis da gramática 
divina. 

— Explica-te. 

5 — Mais tarde; deixa-me experimentar primeiro. Quando a minha 
doutrina estiver completa, divulgá-la-ei como a maior riqueza que os 
homens jamais poderão receber de um homem. Imaginem a expec- 
tação pública e a curiosidade dos outros filósofos, embora incré- 
dulos de que a verdade recente viesse aposentar as que eles mesmos 

% possuíam, Entretanto, esperavam todos,” 


é 
E 
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1. No trecho “deixa-me experimentar primeiro” ([.5), O pronome exerce a 
função de complemento das formas verbais “deixa” e “experimentar”. 


“Imaginem a expectação pública e a curiosidade dos outros filó- 
sofos, embora incrédulos de que a verdade recente viesse aposentar 
as que eles mesmos possuíam. Entretanto, esperavam todos. Os dois 


hóspedes eram apontados na rua até pelas crianças.” 


12, No trecho “que a verdade recente viesse aposentar as que eles mesmos 
possuíam” (€.2-3), o termo “as” exerce a função sintática de complemen- 
to direto da forma verbal “possuíam 


+ “A política de comércio exterior do Brasil envolveu historica- 
mente um grande debate nacional. Governo e lideranças sociais a 
ela vincularam as possibilidades do desenvolvimento econômico, 
desde as suas origens, na primeira metade do século XIX. Em 

5 três períodos, ela foi atrelada a diferentes paradigmas de inserção 
internacional” 


13. As duas ocorrências do pronome “ela” (£.3 e 5) se referem ao mesmo 
antecedente: “A política de comércio exterior do Brasil” (L.1) 


“Ei-los sós e mudos, em estado de dicionário. 
Convive com teus poemas, antes de escrevê-los. 
Tem paciência, se obscuros. Calma, se te provocam.” 


14, Um pronome oblíquo o(5), colocado após uma palavra terminada em -s, 
não necessariamente um verbo, assume a forma -1o(s). Foi o que ocorreu 
em “Ei-los” ([.1) 


“Meu sonho de consumo, eu sabia agora, era a liberdade. O ser 
humano se caracteriza, na verdade, por uma estupidez. Ele só 
descobre que um bem é fundamental quando deixa de possuí-lo.” 


15. No trecho “quando deixa de possuí-lo” ((.3), o pronome enelítico refere- 
se no termo “um bem”. 


“Não sendo condicionado por natureza, o homem é capaz de viven- 
ciar novas experiências, de inventar artefatos que lhe possibilitem, 
por exemplo, voar ou explorar o mundo subaquático, quando não foi 
dotado por natureza para voar e permanecer sob a água.” 
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16. 


1. 


18. 


19. 


20. 


No desenvolvimento das relações de coesão do texto, o pronome “lhe” 
(1.2) retoma “homem” ([.1) e, por isso, sua substituição pelo pronome 
O preservaria a coerência e a correção gramatical do texto. 


“A idiomaticidade é relativa a um sujeito empírico, um sujeito que se 
situa a si e ao outro em relação a um tempo e um espaço. 


Embora a ênfase criada pela redundância no uso dos pronomes “se” e “si”, 
em “um sujeito que se situa a si e ao outro” ([.1-2), reforee a argumenta- 
ção, a opção pelo emprego de apenas um deles — como, por exemplo, um 
sujeito que situa a si e ao outro — preservaria a clareza, a coerência ea 
correção gramatical do texto. 


“Esse folelore — em seu sentido mais amplo — traz à luz a compre- 
ensão de determinados povos sobre o meio que os cerca, mas de 
maneira bastante particular” 


Preservam-se a correção gramatical do texto e a coerência entre os argu- 
mentos ao se substituir o pronome “os” pelo correspondente “lhe: 
de “cerca” ([.2), escrevendo-se o meio que lhes cerca. 


+ “Achava que você tinha de ficar isolado com um pequeno grupo de 
pessoas, pensando em uma solução inovadora. Depois, percebi que 
a inovação está dentro de cada um de nós. De repente, me dei conta 
de que a forma certa de a inovação acontecer é deixar a coisa fluir 

s Quando todo mundo está impregnado do espírito da inovação, ela 
vem até você, todos os dias. Se eu abrir espaço para você dar vazão a 
sua paixão, a mudança acontece.” 

O pronome de tratamento “você” ((.1 e 6) é empregado, na fala da en- 

trevistada, em sentido genérico, em referência a qualquer pessoa e, não, 

especificamente, ao interlocutor. 


“Essas perguntas estão na raiz do que se pode chamar de pauta de 
vanguarda do Supremo Tribunal Federal — ou seja, expressam o 
conteúdo das futuras polêmicas que a Corte terá de resolver” 


Em “na raiz do que se pode chamar” (€.1), a substituição de “do” por 
daquilo mantém a correção gramatical do texto. 
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“O alívio dos que, tendo a intenção de viver irregularmente na 
Espanha, conseguem passar pelo controle de imigração do Aeroporto 
Internacional de Barajas não dura muito tempo. 


21, No trecho “alívio dos que” ([.1), a substituição de “dos” por daqueles 
prejudica a correção gramatical do período. 


+ “Para ser democrático, deve contar, a partir das relações de poder 
estendidas a todos os indivíduos, com um espaço político demar- 
cado por regras e procedimentos claros, que, efetivamente, asse- 
gurem o atendimento às demandas públicas da maior parte da 

5 população, elegidas pela própria sociedade, através de suas formas 
de participação(representação. 

Para que isso ocorra, contudo, impõe-se a existência e a eficácia de 
instrumentos de reflexão e o debate público das questões sociai 
vinculadas à gestão de interesses coletivos...” 


22. O pronome “isso” ([,7) exerce, na organização dos argumentos do texto, 
a função coesiva de retomar e resumir o fato de que as “demandas pú- 
blicas da maior parte da população” ([.4-5) são escolhidas por meio de 
“formas de participação representação” ([.5-6) 


+ “E ela veio na quarta-feira, 10, no paleo do Teatro Plácido de Castro, 
em Rio Branco, na forma de uma portaria assinada pelo ministro da 
Justiça, Tarso Genro. Antes, porém, realizou-se uma sessão de julga- 
mento da Comissão de Anistia, cujo resultado foi o reconhecimento, 

5 por unanimidade, da perseguição política sofrida por Chico Mendes 
no início dos anos 80 do século passado. 


23, Na linha 4, o vocábulo “cujo” estabelece relação sintático-semântica en- 
tre os termos “resultado” e “Comissão de Anistia”. 


Nas sociedades orais, aquelas que não dispunham de nenhum 
sistema de escrita, as mensagens eram recebidas no tempo e no lugar 
em que eram emitidas 


24, No periodo acima, as duas ocorrências do pronome relativo “que” 
exercem funções sintáticas distintas, 
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+ “Cidade e corte, que desde muito tinham noticias dos nossos dois 
amigos, fizeram-lhes um recebimento régio, mostraram conhecer seus 
escritos, discutiram as suas ideias, mandaram-lhes muitos presentes, 
papiros, crocodilos, zebras, púrpuras, Eles, porém, recusaram tudo, 

5 com simplicidade, dizendo que a filosofia bastava ao filósofo, e que o 
supérfluo era um dissolvente”” 


25, Nos trechos “que desde muito tinham notícias dos nossos dois amigos” 
([.1-2) e “gue a filosofia bastava ao filósofo, e que o supérfluo era um 
dissolvente” ([.5-6), os elementos gramaticais grifados exercem a mesma 
função sintática. 


“A possibilidade de utilização de um ou de outro combustível, 
conforme sua necessidade e seu desejo, dá ao consumidor uma liber- 
dade de escolha com que ele não contava em experiências anteriores 
de uso do álcool como combustivel automotivo.” 


26. A substituição de “com que” (1.3) por com a qual prejudica a correção 
gramatical do periodo. 


“Os ganhos de eficiência da indústria brasileira têm uma caracteris- 
tica nova: seus benefícios estão sendo partilhados entre as empresas e 
os trabalhadores, cujos aumentos salariais, portanto, não pressionam 
os preços” 


27. A substituição do termo 
gramatical do periodo. 


ujos” ([.3) por dos qu: 


prejudica a correção 


“Nela, 130 países signatários do documento final, entre os quais o 
Brasil, assumem o compromisso de definir novos conceitos sobre 
esse tipo de crime” 


28. Mantém-se a correção gramatical do período com a substituição de “os 
quais” ([.1) por cujos ou os que. 


“Agora, ao vê-lo assim, suado e nervoso, mudando de lugar o tempo 
todo e murmurando palavras que me escapavam, temia que me abor- 
dasse para conversar sobre o filho.” 


7 


separar-nos. Capitu propôs metê-lo em um colégio, donde só viesse aos sábados; 
custou muito ao menino aceitar esta situação. 

— Quero ir com papai! Papai há de ir comigo! bradava ele. 

Fui eu mesmo que o levei um dia de manhã, uma segunda-feira. Era no an- 
tigo Largo da lapa, perto da nossa casa. Levei-o a pé, pela mão, como levara o 
ataúde do outro. O pequeno ia chorando e fazendo perguntas a cada passo, se 
voltaria para casa, e quando, e se eu iria vê-lo... 


— Vou. 

— Papai não vai! 

— Vou sim. 

— Jura, papai! 

— Pois sim. 

— Papai não diz que jura. PA 

— Pois juro. atensar tornar mas 

E lá o levei e deixei. A ausência temporária não atalhou o mal, e toda a es 
arte fina de Capitu para fazé-lo atenuar, ao menos, foi comose não fosse;eu  Jummetosmides 
sentia-me cada vez pior. A mesma situação nova agravou a minha paixão. comborço: amante da 

E Rspandos muihe casada 
Ezequiel vivia agora mais fora da minha vista; mas a volta dele, ao fim das re 
semanas, ou pelo descostume em que eu ficava, ou porque o tempo fosse aralguém, desprovido de 
andando e completando a semelhança, era a volta de Escobar mais vivoe traços presas estoça 
ruidoso. Até a voz; dentro de pouco, já me parecia a mesma. Aos sábados, Ee rbegreili 
Era á pouco P . ê ousa data, adiar 
buscava não jantar em casa e só entrar quando ele estivesse dormindo;mas dóbio-incro impreciso 
não escapava ao domingo, no gabinete, quando eu me achava entre jornais pec critória. 
e autos. Ezequiel entrava turbulento, expansivo, cheio de riso e de amor, por- bi epi 
que o demo do pequeno cada vez morria mais por mim. Eu, a falar verdade, proteção cacmbarcação 
sentia agora uma aversão que mal podia disfarçar, tanto a ela como aosou- Tessaca-recio da águas 
E que ai tanto ? foras após arebentação 

tros. Não podendo encobrir inteiramente esta disposição moral, cuidava de geumaonts 


me não fazer encontradiço com ele, ou só o menos que pudesse; ora tinha 
trabalho que me obrigava a fechar o gabinete, ora saia ao domingo para ir 
passear pela cidade e arrabaldes o meu mal secreto. 


(Cotia Ateliê, 2008. p 340-5) 


aj O rosto e o corpo tado de 

Ezequiel eram vistos inicial- 

mente como um esboço da 

1. Noinício do capítulo, o narrador-protagonista, Bento Santiago, emprega uma lingua- preços fpndgdcen 

gem figurada para descrever o modo como chegou à conclusão de que Capitu o traíra. “o sengo, foram gonna 

a. Ele relaciona o filho Ezequiel a um debuxo. Em que consiste essa imagem, no texto? podendo a 

iz e e nitida, que não demava 

b. Releia otrecho: A a 
.. Exequiel e Escobar. 


y 


“Liacarta mala princípio e não toda, depois fui lendo melhor Fugia-lhe é certo, 
metia o papel no bolso, corria a casa, fechava-me, não abria as vidraças, chegava 
a fechar os olhos. Quando novamente abria os olhos e a carta, a letra era clara e a 
noticia clarissima” 
Primeiramente, os traços de Esequisl levantaram no narrdder suspeitas dê traição [a carta, mal à princípio”); depois, ele procurou fugir das desconfianças 


(chegava a fechar os alhos”) por fim, ensergou na filho uma ciara evidência de traição |"a letra era ciara e a natícia clarissima”) 
Bento Santiago emprega a imagem da carta para retratar a maneira como a traição 


se revelou aos seus olhos. De acordo com esse trecho e o contexto da narração, como 
isso ocorreu? Justifique sua resposta com elementos do trecho. 


«. Além das imagens do debuxo e da carta, o narrador-protagonista utiliza também 
frases e expressões que reforçam, ao longo do texto, a ideia de traição de Capitu e 
de Escobar. Identifique no texto dois exemplos de frases ou expressões que confir- 


mam essa ideia. 
Sugestões: “Escobar vinha assim surgindo da sepultura, do seminário e do Flamengo para se sentar comigo à mesa 
1. "descoberta aquela má terra a verdade”, “comborço Escobar”, “Lavei-o [como levara o ataúta do outro” 


TM umonnes em pusca o veronor 
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29. A correção gramatical do texto seria mantida se o pronome “que”, em 
“que me escapavam” (1.2), fosse substituido por quê. 


“ágora (praça pública onde os que eram chamados se organizavam 
para, de comum acordo, deliberar sobre decisões) ” 


30. O pronome relativo “onde” foi empregado como uma referência a local, 
como exige a norma padrão, em “onde os que eram chamados se organi- 
2avam para, de comum acordo, deliberar sobre decisões” ([.1-2) 


+ “Muitas dessas ocupações estão ligadas à área de tecnologia, cujo 
avanço permanente cria novas demandas por gente mais especiali- 
zada, 

(..) diagnosticando profissionais que faltam às empresas; e o farma- 

5 coeconomista, cuja função é analisar a viabilidade econômica de 
um remédio, incluindo-se a demanda existente e a relação custo- 
“beneficio”. 


31, Os segmentos “cujo avanço permanente” (1.1-2) e “cuja função” (£.4) 
equivalem, no texto, respectivamente, a 0 avanço permanente da área 
de tecnologia e a função do farmacoeconomista. 


“Em um artigo publicado em 2000, e que fez muito sucesso na 
Intemet, Cristovam Buarque desenhava um idílico mundo futuro, 
liberto das soberanias nacionais, em que tudo seria de todos.” 


32. Mantém-se a correção gramatical do texto e respeitam-se suas relações 
argumentativas ao se substituir “em que” (1.3) por onde, 


“Tivera uma peleteria numa cidade onde fazia um calor dos infernos 
quase o ano inteiro. Claro que foi à falência, mas suas freguesas 
nunca foram tão bonitas, embora tão poucas. 


33, Na linha 1, o pronome relativo 
“numa cidade”. 


nde” se refere ao adjunto adverbial 


“Um dia ele me disse que era uma pena que os homens tivessem de 
ser julgados como cavalos de corrida, pelo seu retrospecto.” 
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34, 


35, 


36. 


3. 


38, 


No trecho “Um dia ele me disse que era uma pena” ([.1), o pronome 
“que” exerce a função sintática de sujeito da oração. 


“Nessa concepção, surge a democracia grega, onde somente 10% da 
população determinava os destinos de toda a cidade (eram excluídos 
os escravos, as mulheres e os artesãos)” 


A oração “10% da população determinava os destinos de toda a cidade” 
([.1-2) teria o mesmo sentido caso o termo sublinhado — o artigo “a! 
fosse eliminado. 


1 “As pesquisas com células-tronco embrionárias, que apontam para 
imensos recursos terapêuticos, exigem um mínimo acordo sobre o 
momento inicial da vida humana. 

(3 

5 Mas a vida humana, como precisar o seu primeiro momento? As 
variadas respostas indicam suas dependências dos pontos de vista 
adotados. “Não há consenso.” 


O desenvolvimento das ideias do texto mostra que o pronome “suas” (€.6) 
estabelece relação com o início do texto, por associar “dependências” ((.6) 
a “pesquisas” (L.1). 


+ “A crise, que tem levado muitos negócios à bancarrota, provocou 
efeito oposto para o McDonald's, a maior rede de fast-food do 
mundo.” 

“Esse ritmo de crescimento é 60% mais veloz que o registrado no 

5 mesmo período de 2008, justamente antes da crise.” 
(3) 

“Eles dizem que os brasileiros já começaram a trocar 0 restaurante 
pelo fast-food” 


Os termos “que” (£. 1), “Esse” (1.3) e “Eles” (€.6) são pronomes, 


Considerando as relações de coesão textual, assinale a opção correta a 
respeito do uso de pronomes no texto. 


“As sociedades humanas são complexas e os seus membros se atraem 
ou se repelem em função de sua pertinência.” 
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a) O desenvolvimento do texto permite que o pronome “se” em “se repe- 
lem” (.2) seja retirado e fique apenas subentendido. 


“As sociedades humanas são complexas e os seus membros se atraem 
ou se repelem em função de sua pertinência. Não existe o homem só, 
mesmo quando solitário. Para se construir e entender-se, o homem 
precisa pertencer” 


b) O uso do pronome em “se construir” ((.3) e “entender-se” (1.3) mostra 
que deve ser usado o pronome também em “pertencer” ([.4): perten- 
cer-se, 


+ “Essa pertinência vai desde a linguagem, passa pelos grupos e classes. 
sociais e invade as culturas, os saberes e, até mesmo, as idiossincra- 
sias. As sociedades não são essencialmente harmônicas. Elas sempre 
se estão transformando a partir dos conflitos e das contradições que 

5 as fazem mover-se e transformar-se.” 


e) Nalinha 5, preservam-se a coerência dos argumentos e a correção gra- 
matical do texto ao se deslocar o pronome “as” para depois do verbo 
“fazem” do seguinte modo: fazem as mover-se. 


“Não mais direitos que apenas se cristalizam em leis ou códigos, mas 
que se constituem a partir de conflitos, que traduzem as transforma- 
ções e os avanços históricos da humanidade,” 


a) A forma verbal “traduzem” ([.2) está flexionada no plural porque o 
sujeito da oração, o pronome “que” (1.2) retoma a expressão no plural 
“leis ou códigos” ([.1) 


+ “Não mais direitos que apenas se cristalizam em leis ou códigos, 
mas que se constituem a partir de conflitos, que traduzem as trans- 


formações e os avanços históricos da humanidade. Não se pode 
mais entendê-los como fruto de uma sociedade abstrata, mas como 

5 a expressão coativa de tensões e contradições engendradas pelos 
embates de interesses e projetos de grupos sociais.” 


e) Em “entendê-los” (1.4), o pronome substitui o vocábulo “conflitos” 
(12) 
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Casa Gramanicae Variáveis 


+ Promulgada em setembro de 2008, a nova Lei do Estágio ainda 
provoca dúvidas entre empresários e estudantes. Fruto de um longo 
debate, seu maior objetivo, segundo o ministro do trabalho, Carlos 
Lupi, era: “Proporcionar a milhões de jovens estudantes brasileiros 

5 osinstrumentos que facilitem sua passagem do ambiente escolar para 
o mundo do trabalho”. 


39, Na expressão “seu maior objetivo” (1.3), o pronome refere-se a “ministro 
do trabalho, Carlos Lupi” (1.3-4). 


“Nos quase 500 anos que durou o processo de plena ocupação e i 
eração do espaço nacional, foi apresentada sempre a construção de 
uma rede unificada de transportes como a única forma de assegurar a 
integridade do território.” 


jo 


40, A expressão “que durou” ([.1) indica que o processo de ocupação e inte- 
gração do espaço nacional está sendo considerado como completo. 


“Foi por participar de um ato público, em 1980, que Chico Mendes 
passou a ser fichado e perseguido pelos militares. Em Rio Branco, 
o seringueiro fez um discurso exaltado contra a violência no campo 
provocada pelos fazendeiros.” 


41, O verbo “participar” (€.1) está empregado, no período, como termo subs- 
tantivo, 


+ “Um cenário polêmico é embasado no desencadeamento de um 
estrondoso processo de exclusão, diretamente proporcional ao 
avanço tecnológico, cuja projeção futura indica que a automação do 
trabalho exigirá cada vez menos trabalhadores implicados tanto na 

5 produção propriamente dita quanto no controle da produção.” 


42, Preserva-se tanto a correção gramatical quanto a coerência textual ao se 
empregar o infinitivo desencadear, com função de substantivo, em lugar 


do substantivo “desencadeamento” ([.1) 


” 
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43, 


Er 


as, 


46. 


“Nas interrelações pessoais, é inconteste que cada um dá sua própria 
versão dos fatos e da vida, segundo suas particulares experiências e 
com base na formação que tenha acumulado ao longo de sua exis- 
tência” 


O emprego do modo subjuntivo em “tenha” ([.3) é sintaticamente exigido 
pela oração subordinada iniciada pelo pronome relativo “que” (£.3). 


+ “No que tange à pesquisa, vem sendo publicamente proposto que 
uma política de ciências, tecnologia e inovação em saúde deva ter 
como pressupostos essenciais a busca da equidade e a observância de 
rigorosos princípios bioéticos na pesquisa e na experimentação em 

s geral 


O uso do modo subjuntivo em “deva” (1.2) respeita as regras gramaticais, 
porque esse verbo ocorre em uma oração iniciada pela conjunção “que” 
(L1) 


“Há a necessidade de que a pesquisa feita na universidade e nos labo- 
ratórios seja menos teórica e mais voltada para aplicações prát 
diz Rodriguez, “E o setor privado precisa investir mais em pesquisa 
e desenvolvimento.” 


As formas verbais “seja” ([.2) e “precisa” ([.3) estão flexionadas no modo 
subjuntivo, porque ambas se referem a uma situação hipotética. 


Penetra surdamente no reino das palavras. 
Lá estão os poemas que esperam ser escritos. 
Estão paralisados, mas não há desespero, há calma e frescura na 
superficie intata. 
s — Ei-los sós e mudos, em estado de dicionário. 
Convive com teus poemas, antes de escrevê-los. 
Tem paciência, se obscuros. Calma, se te provocam. 
Espera que cada um se realize e consume com seu poder de palavra 
o seu poder de silêncio.” 


No trecho “Espera que cada um se realize" (1.8), seguindo o padrão dos 
verbos conviver ((.6) e ter (1.7), o poeta faz uma recomendação ao 
nterlocutor, usando o modo imperativo. 
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47. As formas verbais “Penetra” ([.1) e “Convive” ([.6) estão no impera- 
tivo afirmativo, que, no texto, é o modo da exortação do poeta, que se 
dirige ao interlocutor empregando o verbo na segunda pessoa; caso o 
fizesse na terceira pessoa, teria de empregar, nesses versos, as formas 
Penetre e Conviva, além das alterações que deveria fazer no restante 
do poema. 


+ “Claro está que não nos referimos ao carrancudo português, que, em 
meio de uma chusma de folhas metodicamente dispostas, passa os 


dias sentado, com as pernas cruzadas no ponto de reunião da Rua 


do Ouvidor com o Largo de S. Francisco, na Brahma, nas portas dos 
5 cafés da Avenida, em toda parte, 

Queremos falar do pequenino garoto de dez anos, o brasileirito 

trêfego, ativo, tagarela como uma pega, travesso como um tico-tico. 

Por aqui, por ali, vai, vem, corre, galopa, atravessa as ruas com uma 

rapidez de raio, persegue os veículos, desliza entre automóveis como 
4 uma sombra. Parece invulnerável.” 


48, Ao empregar formas verbais na primeira pessoa do plural, como “referi- 
mos” ([.1) e “Queremo: 
jetividade do texto é adota posição impessoal em relação ao tema, recurso 
de linguagem condizente com o tipo textual desenvolvido. 


(1.6), o autor diminui significativamente a sub- 


“Se você é médico, ponha de lado aquele seu livrinho com o jura- 
mento de Hipócrates e aprenda a traduzir hieróglifos.” 


49. Na linha 1, a forma verbal “ponha”, flexionada no modo imperativo, diri- 
ge-se a quem se identifica com o pronome “você”, empregado na oração 
anterior. 


“Mais uma vez, o Brasil permanece entalado no que parece ser 
uma incapacidade crônica de converter sua produção acadêmica em 
invenções que gerem patentes” 


50, No texto, seria incorreto substituir “que gerem” (£.3) por que possam 
gerar. 
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SI. 


52 


53, 


54, 


ss, 


+ “A Convenção de Palermo recomenda, ainda, que os países agravem 
as sanções contra a corrupção e estabelece as bases para o confisco, 


a apreensão e a disposição de bens e ativos financeiros obtidos por 
meio de atividades criminosas, também aplicáveis aos equipamentos 
5 usados nessas atividades” 


O emprego do modo subjuntivo em “agravem” ([.1) justifica-se por tra- 
tar-se de uma afirmação categórica, 


“Quando o ritmo de vida se acelerou? Alguns juram que foi a partir 
de 1995, com a chegada da Intemet ao Brasil e sua avalancha de 
informação. A verdade é que a culpa acabará genericamente atri- 


buida à tecnologia.” 


O uso do futuro do presente em “acabará”(£.3) expressa que a verdade 
referida ainda não foi comprovada. 


“O Brasil não dispunha de uma lei que regulamentasse claramente os 
direitos e deveres das empresas, das escolas e dos estagiários.” 


Em “O Brasil não dispunha” (€.1), o verbo dispor está no presente. 


“Por exemplo, se cada caçador reparte sua presa apenas com a família 


imediata, é mais provável que a caça se torne fortemente competitiv 


A forma verbal “torne” (1.2) está condicionada à estrutura sintática em 
que ocorre; por isso, sua substituição por torna desrespeitaria as regras 
gramaticais, 


“Nos quase 500 anos que durou o proc 
gração do espaço nacional, foi apresentada sempre a construção de 
uma rede unificada de transportes como a única forma de assegurar a 
integridade do território.” 


sso de plena ocupação e inte- 


A substituição da locução verbal “foi apresentada” (1.2) por apresentou- 
-se prejudica a correção gramatical do periodo. 
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56. 


57. 


58. 


+ “Atualmente, o PEFC é composto por 30 membros representante 
de programas nacionais de certificação florestal, sendo que 21 deles 
já foram submetidos a rigoroso processo de avaliação e possuem 
seu reconhecimento, representando uma área de 127.760.297 

5 hectares de florestas certificadas, que produzem milhões de tone- 
ladas de madeira certificadas com a marea PEFC.” 


A substituição da expressão “é composto” ([.1) por compõem-se mantém 
a correção gramatical do período. 


“Em dezembro de 2004, foi editado o Decreto n. 5.296, que regu- 
lamenta à Lei n. 10.048/2000 — que dispõe sobre a prioridade de 
atendimento às pessoas portadoras de deficiência, idosos, gestantes, 
lactantes e pessoas acompanhadas por crianças de colo”. 


A substituição de “foi editado” (1.1) por editou-se mantém a correção 
gramatical do periodo. 


“E, no ano passado, cresceu a um ritmo mais intenso do que nos anos 
anteriores, com ganhos salariais para os 13 trabalhadores. Dados 
recentes indicam que essa tendência deve se manter: 


A substituição de “deve se manter” (1.3) por deve ser mantida preserva a 
correção gramatical do período. 


Na lista datada do meio do século XIX a.€., encontram-se produtos 
farmacêuticos como mel, resinas e alguns metais conhecidos como 
antibióticos para o tratamento de feridas.” 


. Preservam-se a coerência e a correção gramatical do texto ao se substituir 


“encontram-se” ((.1) por outra forma de voz passiva gramatical, tal como 
foi encontrado. 


“Foi divulgado um novo ranque de pai 
na inovação científica” 


s segundo seu desempenho 


. No texto, seria incorreto substituir “Foi divulgado” ((.1) por Divulga- 


ram-se, 
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COMENTÁRIOS 


Variáveis 


ERRADO. O primeiro “o” não é artigo, mas sim pronome demonstra- 
tivo. Observe-se que tal partícula pode ser substituída por aquilo, o que 
resultaria no trecho aquilo que me encanta. Já em “.. é o fato de que 
ele estava, 9 tempo todo”, temos sim dois artigos definidos masculinos 
que antecedem os substantivos “fato” e “tempo” 


ERRADO. O artigo, além de particularizar ou generalizar a ideia do 
substantivo, tem ainda a função de substantivar palavras que original- 
mente pertençam a outras classes, Observe-se que no periodo “O ama- 
nhã não nos pertence”, o termo destacado é, originalmente, um advérbio, 
mas contextualmente um substantivo, uma vez que foi substantivado pelo 
artigo. Processo parecido ocorre com o vocábulo “ser”, na questão ora 
resolvida, uma vez que ele deixa de pertencer à classe dos verbos, e con- 
textualmente passa a ser substantivo. 


ERRADO. Todos os termos destacados no trecho *Trubalhar com me- 


todologia imerativa: grupos, seminários, jogos, estudo do meio, experi- 


mentação, problematização, temas geradores, projetos e monitoria” são 
substantivos que se referem a “metodologias interativas”, contextualmente, 


CERTO. Nas expressões “Uma decisão singular” e “a dramática dimen- 
são da crise”, os termos destacados são dois adjetivos, que caracterizam 
contextualmente os substantivos “decisão” e “dimensão”, 


CERTO. Na expressão “fazia um calor dos infernos”, o termo destacado 
corresponde, semântica e gramaticalmente ao adjetivo infernal. Observe-se 
que “dos infernos” classifica-se, contextualmente, como locução adjetiva — 
termo preposicionado que qualifica ou caracteriza substantivos. Vejam-se 
outros exemplos de locução adjetiva: crise dos rins = crise renal; amor 
de mãe = amor materno; distúrbio de comportamento = distúrbio com- 
portament 
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10. 


ERRADO. No contexto, a expressão “da verdade” não é uma locução 
adjetiva que corresponda semanticamente ao adjetivo verdadeira. Ob- 
serve-se que o autor não deseja qualificar o substantivo “politica” e sim 
dizer que “a verdade” teria uma política. No trecho “mas saber se é pos- 
sível constituir uma nova política da verdade”, nota-se que o vocábulo 
“política” teria como sinônimos os substantivos conceito, ideia. E em 
nenhum momento o autor deseja caracterizar esse conceito, essa ideia, 
essa política, e sim dizer que “a verdade” precisa de um novo conceito, 
uma nova ideia, uma nova política. 


CERTO. O superlativo, segundo alguns gramáticos, é uma flexão de grau 
que ocorre geralmente com adjetivos ou com advérbios. No caso dos adje- 
tivos, consiste na intensificação de uma qualidade ou de uma caracteristica 
geralmente por meio de advérbios e artigos. No trecho “Foi assim que 
9 mais importante critico literário do mundo, o norte-americano Harold 
Bloom, 77, classificou Machado de Assis quando elencou, em Gênio — O: 
100 Autores Mais Criativos da História da Literutura (Ed. Objetiva, 2002) 
os melhores escritores do mundo segundo seus critérios e gosto particu- 
lar”, as três expressões sublinhadas representam o superlativo relativo de 
superioridade. Note-se que os adjetivos “importante” e “Criativos” são 
intensificados pelas expressões “o mais” e “os mais”, respectivamente. E 
“melhores” — que qualifica o substantivo “escritores” — representa o super- 
Jutivo sintético do adjetivo bons, uma vez que substitui a expressão mais 
bons — que seria gramaticalmente incorreta. 


CERTO. O adjetivo “positivo” claramente se refere ao substantivo pos- 
posto “livro”, Está precedido por virgula porque a oração em que se inse- 
re está deslocada de sua posição original. Vale ressaltar que esse adjetivo, 
contextualmente, exerce a função sintática de predicativo do sujeito. 


CERTO. No trecho “a Universidade perdeu os melhores professores 
ocorre, sim, o superlativo relativo de superioridade. Veja-se o comentário 
da questão 7. 


ERRADO. O vocíbulo “Segundo” está empregado, contextualmente, 
como preposição acidental, e pode ser substituído por De acordo com. 
Observe-se que “segundo” introduz um adjunto adverbial de conformi- 
dade. Os adjuntos adverbiais, quando representados por mais de uma 


2 


teia, a seguir, um trecho do capítulo que antecede o capitulo lido 


“Capitu estava mais bela, Ezequiel ia crescendo. Começava o ano 
de1872 

— Você já reparou que Ezequiel tem nos olhos uma expressão es- 
quisita? Perguntou-me Capitu. Só ví duas pessoas assim, um amigo de 
papai e o defunto Escobar Olha, Ezequiel; olhe firme, assim, vira para 
o lado de papai, não precisa revirar os olhos assim, assim. 

[.] Aproximei-me de Ezequiel, achei que Capitu tinha razão; eram 


os olhos de Escobar, mas não me pareciam estranhos por isso” 
2 ty Sim pois, o alo ca str Cap quam prelo chan a ção para a semelhança entra 
seguia é Estobar opara cama um indi da mocência da haroira. Tal to se conlrapõe à 
visão de Beto Sanga e gera una ambiguidade nata, q 


lidem,p 348 


De acordo com esse trecho: 
Quem primeiro chama atenção para a semelhança entre Escobar e 
Ezequiel? Cagita 


b. Pode-se dizer que esse fato cria uma ambiguidade na trama? Justifi- 
que sua resposta 


3. Aconvicção do adultério gera conflitos, tanto internos quanto externos. 
a. Que conflitos psicológicos o protagonista vivencia logo que se con- 
vence do adultério? Justifique sua resposta com elementos do texto. 
b. Naquele momento, os conflitos com Capitu tornam-se diferentes dos 
que até então tinham vivenciado. Em que consiste essa diferença? 
Justifique sua resposta com elementos do texto. 


Diante dos conflitos vivenciados pelo casal, o que Capitu propõe a 


Bento Santiago para amenizar a situação? 
Propõe afasta Esequia de casa, colocando-o em um coláo de anda só voltara os sábados 


4. É pelo ponto de vista de Bento Santiago que os leitores conhecem as 
características e o perfil psicológico das personagens. 


a. Segundo o narrador-protagonista, Capitu tem “olhos de ressaca”. Leia 
o trecho em que ele descreve o olhar de Capitu quando ela fitava o 
defunto Escobar: 


Momento houve em que os olhos de Capitu fitaram o defunto, 
quais os da viúva, sem o pranto nem as palavras desta, mas gran- 
des e abertos, como a vaga do mar lá fora, como se quisesse tragar 
também o nadador da manhã” 


lidem, p 328-9.) 


Um olhar forte, penetrante, qua parecia traga a que via 
Considerando o significado da palavra ressaca e o trecho lido, respon- 
da: Quais seriam as características do "olhar de ressaca” de Capitu? 


Ea 


No capítulo lido, o narrador-protagonista afirma 


“A ausência temporária não atalhou o mal, e toda a arte fina de 
Capitu para fazê-lo atenuar, ao menos, foi como se não fosse. 


Com o emprego da expressão arte fina, o narrador-protagonista su- 
gere um traço de caráter da heroina. Qual é esse traço? 
Astácia, sagacidade, espertera 


O Realismo e o Naturalismo no Brasil. O verbo (1) A entrevista 


Puxão de orelha, de Almeida Júnior 
(1850-1899), 


à) Embora sentindo repuisa pela filho, Benti 
nho retribui os carinhas dele e tenta dissimu 
a para si e para os outras, os verdadeiras 
sentimentos que tem (“para me não descobrir 
a mim mesmo e aa mundo”), deseja matar 
mão e filha para se vingar, mas desiste diante 
das manifestações amorosas de Ezaquiel 

bI Antes da “descoberta”, os conflitos com 
Capitu aram breves (“não tardava que o céu 
se firessa azul”, ao passo que, depois dela, os. 
confitos ("lemparais”| se tornam “contínuas 
e terríveis 
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palavra, geralmente são introduzidos por preposições. Logo, o vocâbu- 
lo segundo, que pode ser numeral ou conjunção em outros contextos, 
classifica-se neste contexto como preposição. 


11. ERRADO. Tem-se, neste caso, um exemplo de verbos causativos, segui- 
dos de infinitivo. A gramática diz que os verbos deixar, mandar e fazer (e 
sinônimos) podem apresentar um complemento que funcionará como su- 
jeito de outro verbo posterior. Observe-se que o pronome “me” é comple- 
mento da forma verbal “deixa” e sujeito de “experimentar”. Se a oração 
reduzida de infinitivo fosse desenvolvida, ter-se-ia: Deixa que eu experi- 
mente primeiro. Observe-se que a oração em destaque seria complemen- 
to da anterior, porém o pronome “eu” (que corresponde a “me” na oração 
original) funciona como sujeito de “experimente”. Portanto, a afirmação 
de que o pronome é complemento dos dois verbos está incorreta, Ele é 
complemento de “Deixa” e sujeito de “experimentar”. 


12. ERRADO. O termo “as”, que equivale a aquelas, é complemento da 
forma verbal “aposentar”. O complemento de “possuiam” é o pronome 
relativo “que” — substituto de “verdades”. 


13. CERTO, As duas ocorrências do pronome pessoal “ela” referem-se ana- 
foricamente à expressão “política de comércio exterior do Brasil”. Obs 
ve-se que anáfora é a referência a termos anteriormente citados, 


14, CERTO. A regra diz que os pronomes pessoais oblíquos átonos 9, 05, a, 
as se transformam em lo, los, la, las, após verbos ou outros pronomes pes- 
soais átonos terminados em -R, -S, —Z. A única ressalva que fazemos 
a essa questão do Cespe é que o autor afirma que tal mudança ocorre, 
genericamente, após palavras terminadas em -s. Não é verdade que seja 
após quaisquer palavras terminadas nessa consoante. O pronome deve es- 
tar ligado a uma palavra por hífen. No texto, o pronome “os” está ligado 
à palavra denotativa “eis”, que aceita o hifen. Vejam-se outros exemplos: 


A vida, Deus no-la concedeu / Vou deixá-los em paz . 


15. CERTO. O pronome oblíquo “lo” refere-se anaforicamente ao substanti- 
vo “bem”, Lembre-se de que anáfora é a referência a um termo anterior. 
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16. ERRADO. O pronome “lhe” de fato se refere a “homem”, entretanto 
não pode ser substituído por o. Este pronome exerce a função sintática 
de objeto direto; já o pronome “lhe” exerce contextualmente a função 
de objeto indireto. No trecho “inventar artefatos que lhe possibilitem, 
por exemplo, voar ou explorar o mundo subaquático”, a forma verbal 
“possibilitem” é transitiva direta e indireta. O pronome “lhe” é o objeto 
indireto; os verbos “voar” e “explorar” funcionam como o objeto direto. 
Portanto, se substituissemos “lhe” por 0, incorreríamos em erro gramati- 
cal, uma vez que um verbo VTDI teria dois objetos diretos — o que seria 
totalmente incorreto. 


17. CERTO. Os pronomes “se” e “si” foram usados em sua função reflexi- 
va, ou seja, aquela em que o sujeito da oração pratica e recebe a ação. O 
uso repetitivo observado no periodo serve, estilisticamente, para reforçar 
a mensagem reflexiva, promovendo ênfase, Mas a retirada de “se” não 
causaria erro gramatical, uma vez que seu valor contextual é apenas esti 
lístico (aumento da expressividade), 


18. ERRADO. A forma verbal “cerca” classifica-se, contextualmente, como 
transitiva direta. Exige, apenas, objeto direto. Sabe-se que “lhe” funciona 
como objeto indireto, portanto a substituição de “o” (objeto direto) por 
lhe tornaria o texto incorreto. 


19. CERTO. O pronome pessoal de tratamento “você” é usado geralmente 
em referência ao interlocutor de uma mensagem, a pessoa com quem se 
fala. Modernamente, porém, esse pronome tem sido usado também com 

valor de “alguém”, “qualquer pessoa que...”, ou seja, expressando uma 

ideia de indeterminação, indefinição. É o que se observa no contexto. 


20. CERTO. A substituição de “do” por daquilo pode ser feita contextual- 
mente sem prejuizo gramatical ou semântico. Note-se que “o” na expres- 
são “na raiz do que se pode chamar” não é artigo definido, e sim pronome 
demonstrativo, tanto que pode ser substituído por aquilo (também prono- 
me demonstrativo) sem nenhuma alteração semântica ou erro gramatical 


21. ERRADO. Nesta questão, assim como na anterior, tem-se a substituição 
de um pronome demonstrativo por outro. A questão está errada por dizer 
que haveria prejuizo gramatical caso ocorresse a substituição de “dos! 
(preposição + pronome demonstrativo) por daqueles (preposição + pro- 
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nome demonstrativo). Observe-se, mais uma vez, que “os”, na expressão 
“alivio dos que”, não é artigo (uma vez que não se refere a um substantivo), 
esim pronome. 


22. ERRADO. O pronome isso não retoma apenas parte do parágrafo, mas 
todo ele, a começar em “para ser democrático”. 


ntático-se- 


23. ERRADO. O pronome relativo “cujo” estabelece relação s 
mântica entre “julgamento da Comissão de Anistia” e “resultado”. Ob- 
serve que “o resultado” é do “julgamento”. Ressalta-se que cujo estabe- 
lece relação de posse entre dois termos substantivos. 


24, CERTO. No primeiro caso, o pronome relativo “que” exerce a função 
sintática de sujeito. No segundo, de adjunto adverbial. Para notar que são 
funções diferentes, basta observar que um está preposicionado e o outro 
não. Ressalta-se que o pronome relativo exerce a função sintática que 
o termo substituído exerceria se estivesse na oração em que o pronome 
relativo está. 


25. ERRADO. No primeiro “que” destacado, tem-se um pronome relativo, 
que exerce a função sintática de sujeito. No segundo e terceiro casos, 
ocorrem duas conjunções integrantes, que não exercem funções sintáticas 
propriamente ditas. Servem, apenas, para introduzir orações subordina- 
das substantivas. Portanto, o item está incorreto. 


26. ERRADO. Na expressão “com que”, há um pronome relativo que subs- 
tituí a expressão antecedente “liberdade de escolha”. Tal pronome pode 
ser substituído contextualmente pela expressão com a qual sem que se 
incorra em erro gramatical, uma vez que a qual é também um pronome 
relativo e faz referência a um termo feminino. Note-se, ainda, que o uso 
da preposição “com” decorre da regência do verbo posterior: “contava”. 


27. CERTO. De fato, há prejuizo gramatical. Apesar de ambas as expressões 
serem classificadas como pronome relativo, dos quais não pode substituir 
“cujos”, porque este pronome estabelece relação de posse entre dois 
termos substantivos — um anterior e outro posterior, o que não ocorre com 
os outros pronomes relativos (que substituem apenas um termo anterior). 
Observe-se, também, que “cujos” não está preposicionado e dos quais sim. 
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28. 


29, 


30, 


al 


32, 


33, 


ERRADO. Apesar de “os quais”, “cujos” e “que” serem todos prono- 
mes relativos, a substituição do primeiro pelos outros contextualmente 
não pode ocorrer sem que se incorra em erro gramatical. Observe-se, por 
exemplo, que o pronome cujos estabelece relação de posse entre dois 
substantivos — um anterior e outro posterior, o que não ocorre com os 
outros pronomes relativos (que substituem apenas um termo anterior). 
Portanto, no lugar de “os quais” ou “que” não cabe “cujo” sem que se 
provoque erro gramatical ou alteração semântica 

ERRADO. No texto, “que” é um pronome relativo. Já a partícula quê 
(acentuada) classifica-se ora como substantivo ora como pronome inter- 
rogativo. Veja-se: “Meu bem querer tem um quê de pecado...” (substantivo); 
“Eles se foram por quê?” (pronome interrogativo) 


CERTO. O pronome relativo “onde” retoma contextualmente o termo 
“praças públicas”. Observe-se que tal pronome deve fazer referência a 
lugares — fisicos ou imaginários. 


CERTO. O pronome relativo cujo (e suas flexões) estabelece relação de 
posse entre dois substantivos distintos. Na expressão “área de tecnologia, 
cujo avanço permanente”, o pronome “cujo” estabelece uma relação que 
pode ser demonstrada claramente pela expressão o avanço permanente 
da área de tecnologia. E a expressão “o farmacveconomista, cuja fun- 
equivale semântica e sintaticamente a função do farmacoecono- 
A nosso ver, porém, o Cespe não deixou claro a que equivalên- 
cia se referia. Há uma equivalência sintática e semântica, mas não uma 
equivalência formal, uma vez que não se podem substituir as expressões 
destacadas no texto pelas expressões sugeridas. 


CERTO. No trecho “Cristovam Buarque desenhava um idílico mundo 
futuro, liberto das soberanias nacionais, em que tudo seria de todos...”, 
o pronome relativo destacado exerce a função de adjunto adverbial de 
lugar, retomando a expressão “mundo futuro” (que indica lugar). O 
pronome relativo onde caberia perfeitamente no lugar da expressão 


“em que”, uma vez que também indica lugar. 


CERTO. Na expressão “Tivera uma peleteria numa cidade onde fazia um 
calor dos infernos .,.”, o termo sublinhado exerce a função de adjunto 
adverbial de lugar. E o pronome relativo “onde” retoma esse antecedente. 
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34, ERRADO. A questão afirma que a partícula “que” contextualmente é um 
pronome e exerce a função de sujeito. Isso não é correto. Tal partícula, no 
contexto, é uma conjunção integrante e introduz uma oração subordinada 
substantiva que funciona como complemento da forma verbal “disse”. 


35. ERRADO. A gramática diz que 0 pronome indefinido “todo” tem um 
sentido se estiver seguido de artigo e outro se não estiver. A espressão 
todo o indica um ser, um lugar inteiro, completo. Já a expressão todo 
significa qualquer e dá ideia de vários seres. No trecho “10% da popula- 
ção determinava os destinos de toda a cidade”, a expressão sublinhada dá 
ideia de a cidade inteira. Se retirássemos a partícula “a”, a ideia passaria 
a ser de qualquer cidade, de todas as cidades. 


36. ERRADO. No trecho “As variadas respostas indicam suas dependên- 
cias dos pontos de vista adotados”, o pronome possessivo “suas” esta- 
belece claramente relação de posse com o substantivo “respostas”. O 
trecho citado equivaleria sintática e semanticamente à seguinte reescri- 
tura: As variadas respostas dependem dos pontos de vista adotados, ou 
As variadas respostas são dependentes dos pontos de vista adotados 


37. CERTO. A partícula “que” é um pronome relativo e retoma “A crise” 
sse” é um pronome demonstrativo: “Eles” é um pronome pessoal do 
caso reto. 


38. ALTERNATIVA A. “As sociedades humanas são complexas e os seus 

membros se atraem ou se repelem em função de sua pertinência.” Obser- 
que a partícula “se” no trecho citado classifica-se como pronome re- 
flexivo recíproco. Por já ter sido usada com a forma verbal “atraem” e pela 
coordenação que existe na expressão “se atraem ou se repelem”, a elipse 
da segunda ocorrência de “se” é correta; tal pronome ficará subentendido. 


ves 


39, ERRADO. O pronome “seu” não faz referência, no contexto, a ministro 
Carlos Lupi, e sim a “a nova Lei do Estágio” 


40, CERTO. Na expressão “que durou”, a forma verbal foi conjugada no 
pretérito perfeito do indicativo. Esse tempo verbal indica uma ação con- 
cluída, Portanto, é coerente a afirmação da questão. 
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41, ERRADO. No texto, “participar” faz parte de uma oração subordinada 
adverbial causal. É, portanto, um verbo. Para que a forma verbal “parti- 
cipar” fosse empregada como substantivo, seria necessário que estivesse 
substantivada, ou seja, antecedida por um artigo ou por um pronome. 


42. CERTO. Observe-se que no trecho “Um cenário polêmico é embasado no 
desencadeamento de um estrondoso processo de exclusão”, o termo des- 
tacado poderia ser substituído por no desencadear. Neste caso, o verbo 
“desencadear” estaria antecedido de artigo, o que o toma substantivado, 
ou seja, com o mesmo valor de um substantivo. 


43. CERTO. O modo subjuntivo expressa ideia de hipótese, dúvida. A pala- 
vra “subjuntivo” vem da mesma raiz de subordinado. Pode-se constatar 
que verbos no subjuntivo normalmente pertencem a orações subordinadas. 
No contexto, “tenham” está, de fato, no subjuntivo e esse modo verbal é 
exigido pela oração subordinada adjetiva “que tenha acumulado ao longo 
de sua existência.” Deve-se ressaltar, porém, que nem toda oração subor- 
dinada possui verbo no subjuntivo. No período Os funcionários que não 
concordaram com a proposta fizeram greve, a oração introduzida pelo 
conectivo “que” é subordinada adjetiva. Porém a forma verbal “concor- 
daram” está no modo indicativo. A nosso ver, a banca deveria considerar 
isso e, em vez de dizer que é a oração subordinada que exige o subjuntivo, 
dizer que o contexto sintático-semântico (principalmente o semântico) é 
que sugere o subjuntivo — uma vez que este é o modo que indica hipótese. 


44, CERTO. O uso do subjuntivo respeita, contextualmente, as regras gramati- 
cais, uma vez que ocorre em uma oração subordinada. Veja-se o comentário 
da questão anterior, pois, na nossa opinião, a Banca cometeu o mesmo erro. 


45. ERRADO. Realmente “seja” está no modo subjuntivo, mas “precisa” não. 
Esta forma verbal representa o presente do indicativo, ou seja, expressa 
um fato certo, concreto, num tempo atual. Subjuntivo expressa hipótese. 


46. CERTO. O poema foi construído tendo por base o imperativo. O Impe- 
rativo é o modo verbal pelo qual se dá uma ordem, um conselho, uma su- 
gestão ou se faz um pedido a alguém. É incorreto se pensar que esse modo 
verbal expresse apenas ordem. À questão afirma que “o poeta faz uma re- 
comendação ao interlocutor, usando o modo imperativo”, o que é correto, 
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47. CERTO. Quando nos dirigimos a um interlocutor no singular, podemos 


utilizar as formas tu e você. O pronome “você”, apesar de ser de 2º pes- 
soa, deve ser conjugado em terceira pessoa. Se o autor optasse por se 
dirigir ao interlocutor usando a forma pronominal “você”, de fato as subs- 
tituições sugeridas teriam de ser realizadas. Para entender melhor esse 
assunto, leia o tópico conjugação de verbos no nosso livro Português 
Básico Aplicado ao Texto, p. 96. 


48. ERRADO. É o contrário do que se afirma no texto. Ao usar as formas 


verbais em primeira pessoa, o autor confere subjetividade ao texto, o que 
implica um caráter pessoal de comunicação. A objetividade e a impesso- 
alidade adviriam do uso de terceira pessoa. Note-se que impessoalidade 
é um recurso argumentativo pelo qual o autor não identifica o agente do 
processo verbal. 


49, CERTO, A forma verbal “ponha” está no imperativo afirmativo e real- 


mente se refere ao pronome “você”, da oração anterior. 


50, ERRADO. Tanto a forma verbal “gerem” quanto “possam gerar” estão 


SI. 


52. 


conjugadas no tempo presente do modo subjuntivo. A substituição pela 
locução não causaria prejuizo semântico nem gramatical. A simples subs- 
tituição, no texto, de uma pela outra mostraria a compatibilidade entre 
elas, não sendo necessário saber a que tempo elas pertenceriam. 


ERRADO. O subjuntivo não expressa uma afirmação categórica, con- 
ereta. Indica um fato hipotético, possível. No trecho “A Convenção de 
Palermo recomenda, ainda, que os países agravem as sanções contra a 
corrupção...”, vê-se claramente que “agravem"” é uma possibilidade, além 
de se notar que “recomenda”, apesar de estar no modo indicativo, tem 
uma aspecto semântico de “sugestão”. Logo, não há uma afirmação cate- 
górica no contexto. 


ERRADO. O uso do futuro do presente “acabará” tem, no contexto, um 
valor estilístico. Nota-se na leitura do trecho que não se refere realmente a 
algo que vá acontecer no futuro, mas a algo que já aconteceu ou que esteja 
acontecendo. Observe-se que “acabará” pode, sem prejuizo semântico, 
ser substituido por acabou ou acaba. Portanto, o erro da questão está 
em afirmar que “acabará” indica algo que ainda não foi comprovado. 
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54, 


ss, 


56. 


57. 


Modemamente, e comum se usar um tempo verbal para expressar a ideia 
de outro, como se vê em: Eu trago o livro amanhã, em que “trago” equi 
vale a “trarei”. 


. ERRADO. A forma verbal “dispunha” está no pretérito imperfeito do 


indicativo. Pode-se reconhecer esse tempo verbal por suas terminações 
mais comuns: estava, vendia, tinha. 


CERTO. Contextualmente, não é possivel substituir “tome” (presente do 
subjuntivo) por torna (presente do indicativo). Observe-se que “tome” 
ocorre numa oração subordinada substantiva e num contexto semântico 
que expressa dúvida, hipótese: “é mais provável que a caça se torne 
fortemente competitiva.” Veja-se um exemplo em que a substituição é 
possível: “A empresa deseja contratar profissionais que morem(ou mo- 
ram) no próprio município.” Por que nesse contexto a substituição é coe- 
rente? Porque a oração anterior (a empresa deseja contratar profissionais) 
não expressa ideia de dúvida, hipótese, Então, a subordinada não precisa 
conter verbo no subjuntivo. 


ERRADO. Não há prejuizo para a correção gramatical. Ocorre apenas 
a mudança de voz passiva analítica (“foi apresentada”) para voz passiva 
sintética (apresentou-se). Reconhece-se a estrutura de voz passiva ana- 
lítica pela presença de verbo ser + particípio. Já a voz passiva sintéti 
apresenta VTD ou VTDI + partícula apassivadora (se) 


ERRADO. A questão está errada apenas pela concordância verbal. Sabe- 
-se que o verbo deve concordar com o sujeito. Se o sujeito estiver, por 
exemplo, no singular, o verbo deve também ficar no singular. A substitui- 
ção proposta para o termo destacado no trecho “Atualmente, o PEFC é 
composto por 30 membros” estaria correta se fosse por compõe-se (sin- 
gular) é não compõem-se (plural), uma vez que o verbo deve concordar 
com o sujeito simples “o PEFC”. 


CERTO. Mantém-se a correção gramatical. Ocorre apenas a mudança 
de voz passiva analítica (“foi editado”) para voz passiva sintética (edi- 
tou-se), Reconhece-se a estrutura de voz passiva analítica pela presença 
de verbo ser + particípio. Já a voz passiva sintética apresenta VTD ou 
VTDI + partícula apassivadora (sc) 
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58. CERTO. A substituição de “deve se manter” por deve ser mantida pre- 
serva a correção gramatical. Ocorre, neste caso, a mudança de voz pas: 
va sintética (“deve se manter”) para voz passiva analítica (“deve ser man- 
tida”), Reconhece-se a estrutura de voz passiva analítica pela presença 
de verbo ser + particípio. Já a voz passiva sintética apresenta VTD ou 
VTDI + partícula apassivadora (sc) 


59, ERRADO. A substituição de “encontram-se” por foi encontrado imp] 
caria pelo menos dois erros: 1) a primeira forma verbal está no plurale a 
segunda no singular — erro de concordância; 2) a primeira forma verbal 
está no tempo presente e a segunda no tempo pretérito -incoerência en- 
tre os tempos verbais, A expressão são encontrados seria a substituição 
correta, 


60, CERTO. A questão afirma ser incorreta a substituição de “Foi divulgado” 
por Divulgaram-se. De fato, tal substituição é incorreta. Observe-se que 
“Foi divulgado” representa a voz passiva analítica e concorda com o 
sujeito simples “um novo ranque”, Se procedêssemos à substituição, a 
forma verbal “Divulgaram-se” não concordaria com o sujeito. A expressão 
Divulgou-se seria a troca correta. 
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Classes Gramaticais 
Invariáveis 


“A nossa herança cultural, desenvolvida através de inúmeras gera- 


ções, sempre nos condicionou a reagir depreciativamente em relação 
ao comportamento daqueles que agem fora dos padrões aceitos pela 
maioria da comunidade.” 


1. No desenvolvimento do texto, provoca erro gramatical ou incoerên- 
cia textual, a omissão de “em relação” (1.2). 


“Com um alto grau de urbanização, o Brasil já apresenta cerca de 
80% da população nas cidades, mas, como advertem estudiosos 
do assunto, o pais ainda tem muito a aprender sobre crescimento e 
planejamento urbanos.” 


2. A substituição de “cerca de” ([.1) por acerea de manteria a correção 
gramatical do período. 


“A policia está pelas ruas, uniformizada ou à paisana, e constante- 
mente faz batidas em lugares que os imigrantes frequentam ou onde 
trabalham. Foram expedidas cerea de 7 mil cartas de expulsão de 
brasileiros no ano passado.” 


3. A substituição de “cerca de” ([.3) por acerea de mantém a correção 
gramatical do período. 
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bl Embora o af 
nava, ela era, na funda, a mesma: "foi coma se não fosse 


Releia esta frase: 


manto de Ezequiel fossa uma s'tuação nova a sua 


“A mesma situação nova agravou a minha paixão! 


a. Notrecho em que a frase aparece, que sentido a palavra 


paixão tem? sentimento intanso em que se associam sofrimento e ódio 


b. Na frase há um paradoxo. Identifique e explique esse 
aradoxo, considerando o contexto a que a frase d 


respeito. 


Um individuo casmurro é alguém que vive sempre fe 
em si mesmo. Por ser calado e ba 
hos e amigos passaram a chamar Bento Santiago 
n Casmurro, alcunha que o protagonista escolheu 
título do seu livro. No último parágrafo do 


tante reservado, 


Oalmoço sobre a reiva (1862-1863), 
apitulo lido, a persona- — de Edouard Manet. 


se traço de caráter? Por quê? Justifique sua resposta com 


com 


gem revela e 


elementos do texto. nsiderou um “naufrágio 
Santiago se isola por sentir ave 
A obra machadiana explora com profundidade a vida interior das per. [seria sor uma mes 


sonagens e seus conflitos psicológicos. Ao fazer isso, ela desnuda as fra 
quezas e os tormentos da alma humana e, assim, alcança universalida- prime 
de Com base nas reflexões realizadas, conclua: Dom Casmurro é um 


ar trad, retrata a 


obra psicológica e universal? Justifique sua resposta eessideerm esfplscaab asp 
narrativa se desanvola a partir da intreapeeção 
psicolégica, qua pssibita a revelação de tra 


Aluísio Azevedo pq 


O romancista Aluísio Azevedo se notabilizou pela habilidade de re 
tratar agrupamentos humanos, evidenciada em O cortiço e também em 
Casa de pensão. 


Em suas obras, o autor, orientado pelos preceitos do Naturalismo, criou 
descrições objetivas e detalhadas do ambiente e de cenas coletivas e deli- 
neou o comportamento de suas personagens conforme as teorias cientifi 
case fi 


asóficas de seu tempo. 


O cortiço 


Em O cortiço, Aluísio Azevedo compõe um quadro em que retrata a um 
só tempo a vida cotidiana da alta 5 
Nesse quadro, aparecem lado a lado, como vizinhos, o português Miranda, 
rico comerciante que alcança o título de barão, e o português João Romão, 
um vendeiro que também era dono de uma pedreira e de vários terrenos da 


dade e das camadas mais populares. 


região, onde manda construir o cortiço. 

O pobre aglomerado de casas de João Romão passa a ser habitado pe- 
os mais diferentes tipos populares, como o malandro capoeirista, a lava 
deira, a prostituta, o homossexual, a mulata sedutora, etc. Tais persona 
gens são, em vários momentos, reduzidos ao nivel de animais: a cabocla 
Paula, por exemplo, tem "dentes de cão”, e o cavouqueiro (trabalhador de 
pedreira) Jerônimo tem “pescoço de touro” e olhos humildes como os de 
um “boi de carga 


Na trama, Jerônimo é um imigrante português que veio tentar a vida no 
Brasil, trazendo consigo a mulher Piedade e uma filha ainda pequena. Ao 
ser contratado por João Romão para trabalhar na pedreira, ele aluga um dos 
casebres do vendeiro e passa a morar com a familia no cortiç 
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Com um alto grau de urbanização, o Brasil já apresenta cerca de 

10% da população nas cidades, mas, como advertem estudiosos do 
assunto, o país ainda tem muito a aprender sobre crescimento e 
planejamento urbanos. 


4. Em “muito a aprender” (1.3), “a” é preposição. 


“De imediato, existe o alerta: onde morar em metrópoles? É melhor 
optar por uma casa ou um apartamento o mais distante possível — a 
dois quarteirões, no minimo — das ruas e avenidas mais movimen- 
tados” 


5. Manteria a correção gramatical e o sentido do texto a inserção de há dois 
quarteirões no lugar de “a dois quarteirões” (.2-3) 


“Seu técnico, Bob Bowman, previu que ele bateria recordes mundiais 
dali a 12 anos, nos Jogos Olimpicos de 2008.” 


6. Em lugar da expressão “dali a 12 anos” ([.2), estaria igualmente correta 
a grafia dali há 12 


nos. 


+ Acreditavam, também, que a existência de meios de comunicação 
viria promover mudanças estruturais na economia brasileira, ao 
permitir o povoamento das áreas de baixa densidade demográfica e, 
sobretudo, por possibilitara descoberta e o desenvolvimento de novos 

5 recursos que jaziam ocultos no vasto e inexplorado interior da nação. 


7. Prejudicaria a correção gramatical do período a substituição de “ao”, em 
“ao permitir” (€.2), pela preposição por, 


+ “Seja qual for a função ou a combinatória de funções dominantes em 
um determinado momento de comunicação, postula-se que preexiste 
a todas elas a função pragmática de ferramenta de atuação sobre o 
outro, de recurso para fazer o outro ver/conceber o mundo como o 

s — emissor/locutor o vê e o concebe, ou para fazer o destinatário tomar 
atitudes, assumir crenças e eventualmente desejos do locutor.” 


8. No período sintático “postula-se que (...) desejos do locutor” (1.2-6), as 
três ocorrências da preposição “de” estabelecem a dependência dos ter- 
mos que regem para com o termo “função pragmática” (1.3), como mos- 
tra o esquema seguinte. 
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A Setemamenia 


função pragmática: <TD > de atuação sobre o outro 


10. 


n. 


de recurso para fazer o outro conceber o mundo 


Agora que o desastre aconteceu, é importante entender por que ele 
foi tão grave — afinal, há muitas regiões com o mesmo tipo de risco 
no pais. De todas as medidas já tomadas e dos estudos em curso, 
algumas conclusões podem ser tiradas sobre o que é preciso fazer: 

1) Conter o desmatamento nas cabeceiras dos rios — Em um terreno com 

vegetação nativa, a água das chuvas leva mais tempo para chegar ao 
curso d'água. As próprias folhas das árvores absorvem parte da chuva 
e reduzem o impacto das gotas no solo. Além disso, troncos e folhas no 
chão ajudam a reter a água. O solo, menos compactado absorve mais 
água. 


Na expressão “curso d'água”, o apóstrofo marca a elisão da vogal final da 
preposição. 


“Assim, faz-se necessária a realização de um estudo sobre a rede da 
assistência social no Brasil, com informações sobre os serviços pres- 
tados, de modo a orientar investimentos estratégicos.” 


O conectivo “de modo a” (1.3) pode ser substituído por a despi 
que haja alteração no significado original do texto. 


+ “Emnosso continente, a colonização espanhola caracterizou-se larga- 
mente pelo que faltou à portuguesa: por uma aplicação insistente em 
assegurar o predomínio militar, econômico e político da metrópole 
sobre as terras conquistadas, mediante a criação de grandes núcleos 

s de povoação estáveis e bem ordenados.” 


A respeito do uso das estruturas linguísticas no texto na linha 4, o autor 


evita a repetição da preposição por ao usar 0 termo “mediante a”, que 
estabelece relações significativas semelhantes 


+ Até hoje respondíamos à questão QUANDO COMEÇA A VIDA? das. 
mais diversas maneiras, com a despreocupação dos inconsequentes. 
Isso mudou. “As pesquisas com células-tronco embrionárias, que 
apontam para imensos recursos terapêuticos, exigem um mínimo 
5 acordo sobre o momento inicial da vida humana. 
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12, O período iniciado pela expressão “As pesquisas” (1.3) estabelece, na 
argumentação do texto, uma razão, um motivo para a ideia da oração 
anterior; por isso admite ser assim iniciado: Por causa das pesquisas. 


“No início do século 19, o filósofo Hegel chegou a dizer que a leitura 
dos jornais era “a oração matinal do homem moderno 


13. Em “chegou a dizer” (L.1), “a” é preposição exigida pela regência de 
“chegou”. 


“Meu pai era um homem bonito com muitas namoradas, jogava têni 
nadava, nunca pegara uma gripe — até ter um derrame cerebral. Vivia 
envolvido com “sirigaitas”, como minha mãe as chamava, e com 
fracassos comerciais crônicos.” 


14, Na linha I, “com” estabelece uma comparação entre as “namoradas” e o 
termo “sirigaitas' (1.2) 


“Egito, Filipinas, Indonésia e Costa do Marfim sofreram ondas de 
saques em busca de alimentos. Na Tailândia, tropas foram mobili- 
zadas para conter a invasão aos campos de arroz,” 


15. No trecho “Na Tailândia, tropas foram mobilizadas para conter a invasão 
aos campos de arroz” (1.2-3), o conector “para” estabelece uma relação 
de consequência entre as ações verbais das orações. 


“Por ironia, as notícias mais frequentes produzidas pelas pesquisas 
científicas relatam não a descoberta de novos seres ou fronteiras 


marinhas, mas a alarmante escalada das agressões 
oceanos pela ação humana.” 


impingidas aos 


16. O termo “mas” (£.3) corresponde a qualquer um dos seguintes: todavia, 
entretanto, no entanto, conquanto. 


“No ano passado, a produção industrial cresceu 6%, enquanto o 
emprego aumentou 2,2% e O total de horas pagas pela indústria 
aumentou 1,8%” 


Rd 


so 
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nm. 


18. 


19. 


20. 


Ku. 


O termo “enquanto” ([.1) pode, sem prejuizo para a correção gramatical e 
para as informações originais do periodo, ser substituído por qualquer um 
dos seguintes: ao passo que, na medida que, conquanto. 


+ “Suasentença foi muito elogiada, Contudo, o governo estadual anun- 
ciou que irá recorrer ao Tribunal de Justiça, sob a alegação de que, 
se os estabelecimentos penais não puderem receber mais presos, os 
juizes das varas de execuções não poderão julgar réus acusados de 

s crimes violentos, como homicídio, latrocínio, sequestro ou estupro.” 


Na linha 1, o emprego da conjunção “Contudo” estabelece uma relação 
de causa e efeito entre as orações. 


“Nunca se falou tanto sobre cidadania, em nossa sociedade, como 
nos últimos anos. Mas, afinal, o que é cidadania?” 


Em “como nos últimos anos” ([.1-2), a palavra “como” tem valor con- 
formativo. 


“A imagem da metrópole no século XX é a dos arranha-céus e das 
oportunidades de emprego, mas Planeta Favela leva o leitor para uma 
viagem ao redor do mundo pela realidade dos cenários de pobreza 
onde vive a maioria dos habitantes das megacidades do século XXI” 


A conjunção “mas” ([.2) possui valor semântico aditivo no contexto em 
que está inserida, 


+ “Este é o momento adequado do resgate do professor como sujeito 
histórico de transformação, porque se está atravessando uma conjun- 
tura paradoxal: nunca se precisou e pediu tanto do professor e nunca 
se deu tão pouco a ele, do ponto de vista tanto da formação quanto da 

5 remuneração e das condições de trabalho.” 


Por ser empregada duas vezes no mesmo periodo, a palavra “nunca 
(1.3) pode ser substituída, nas duas ocorrências, pela conjunção nem, 
sem prejuizo para o sentido do texto. 


+ “Este é o momento adequado do resgate do professor como sujeito 
histórico de transformação, porque se está atravessando uma conjun- 


Ei 
E 


E 
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Marcos Paço 


tura paradoxal: nunca se precisou e pediu tanto do professor e nunca 
se deu tão pouco a ele, do ponto de vista tanto da formação quanto 
sda remuneração e das condições de trabalho. 


22. A combinação “tanto (..) quanto” ([.4) pode ser substituída pela combi- 
nação não só (...) mas também, mantendo-se a ideia de adição de infor- 
mações. 


“Tivera uma peleteria numa cidade onde fazia um calor dos infernos 
quase o ano inteiro. Claro que foi à falência, mas suas freguesas 
nunca foram tão bonitas, embora tão poucas.” 


23. No trecho “mas suas freguesas nunca foram tão bonitas, embora tão 
poucas” ([.2-3), as conjunções coordenativas “mas” e “embora” expressam 
valores adyersativos. 


BSB, 8/3/2009. 
Excolentissima Senhorita: 


1. O abaixo-assinado, aluno compulsivo de cursos preparatórios para 
concursos públicos, dotado da esperança férrea de se tornar brevemente um 
eminente funcionário público, vem, mui respeitosamente, por meio desta 
informar a Vossa Senhoria que se inscreveu para o provimento de vaga no 
cargo de Analista de Trânsito do DETRAN/DF, e, por esse relevante motivo, 
suspende por tempo indeterminado o noivado que mantém com a Excelentis- 
sima Senhorita, para se dedicar integralmente ao estudo das matérias cons- 
tantes do respectivo cdtal 

2. Aproveito o ensejo para manifestar-lhe também, outrossim, a intenção de 
retomar, tão logo seja aprovado, minhas funções de noivo junto a Vossa Exce- 
lentissima, haja visto o grande amor que te devoto. 

3. Reitero protestos de estima e consideração, 


FAcabral 
JUAREZ ALENCAR CABRAL 


a2 
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24, No segundo parágrafo, o advérbio “outrossim”, frequente em expedien- 
tes oficiais, está empregado de forma redundante por estar antecedido do 
advérbio “também”. 


+ “No que tange à pesquisa, vem sendo publicamente proposto que 
uma política de ciências, tecnologia e inovação em saúde deva ter 

essenciais a busca da equidade e a observância 
de rigorosos princípios bioéticos na pesquisa é na experimentação 

s em geral, Também que essa política se estruture principalmente no 
compromisso do ganho social em todas suas vertentes — saúde, indis- 
tria, comércio e cultura científica , na extensão do conhecimento e 
na abrangência de todos que se envolvem com a pesquisa em saúde. 


25. O desenvolvimento da argumentação do texto permite subentender que a 
oração iniciada por “Também” (1.5) dá continuidade à ideia do que “vem 
sendo publicamente proposto” ([.1) 


+ “A mídia confunde muito o direito do Cidadão com o direito do 
Consumidor, por isso questiono o aspecto ideológico dessa confusão. 
(3) 
*Um dos grandes problemas no Brasil, além da impunidade e da 
5 corrupção endêmicas, é a má distribuição de renda, situação em que 
muitos têm pouco e poucos têm muito.” 


26. Nas orações “A mídia confunde muito o direito do Cidadão com o direito 
do Consumidor” (£.1-2) e “poucos têm muito” (€.5), a palavra “muito! 
tem o mesmo valor adverbial 


“É do direito de acesso que o povo brasileiro necessita e não de leis 
que garantam a uma minoria (elite brasileira) suas grandes e ricas 
propriedades.” 


27. Na oração “É do direito de acesso que o povo brasileiro necessita” ((.1),a 
expressão “é(...) que” serve para enfatizar aquilo de que o povo brasileiro 
necessita. 


+ “Nessa acepção, razão e verdade deixam de ser valores absolutos para 
se transformarem em valores temporariamente válidos, de acordo com 
o veredicto dos atores envolvidos na situação, os quais estabelecem 
consensualmente o processo pelo qual a verdade e a razão podem ser 
5 conquistadas em um contexto dado.” 


as 
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28. Mantêm-se a correção gramatical e as relações semânticas responsáveis 
pela coerência textual caso se desloque, na linha 4, o advérbio “consensu- 
almente” para antes de “estabelecem”. 


+ “Em virtude disso, dessa discussão sobre a filosofia e o social surgem 
dois momentos importantes: o primeiro é pensar uma comunidade 
autoreflexiva e confrontar-se, assim, com as novas formas de ideo- 
logia. Mas, por outro lado, a filosofia precisa da sensibilidade para 

so diferente, senão repetirá apenas as formas do idêntico e, assim, 
fechará as possibilidades do novo, do espontâneo e do autêntico na 
história” 


29. A expressão “por outro lado” (1.4) explicita a caracterização do segundo 
dos “dois momentos importantes” (1.2), 


+ “Cometi apenas um erro. Não soube ser feliz. Nunca: nem um só dia, 
nem sequer uma hora, À própria criação, um prazer para os poetas 
mais sensíveis, foi para mim sempre mais angustiante que redentora. 
A causa primeira do meu infortúnio, conheço-a agora. Tive sempre 

s medo da vida. 


30. Em “Cometi apenas um erro” ([.1) e “Tive sempre medo da vida” 
(4-5), a mudança na ordem dos termos adverbiais para Apenas cometi 
um erro e Sempre tive medo da vida mantém inalterado o sentido 
desses períodos no texto. 
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ERRADO. A expressão “em relação a” é uma locução prepositiva — 
elemento geralmente utilizado para introduzir complementos, assim 
como a preposição. Porém, no trecho “sempre nos condicionou a rea- 
gir depreciativamente em relação ao comportamento daqueles que agem 
fora dos padrões”, se fosse retirada apenas parte da locução (elemento 
em negrito), não haveria prejuizo gramatical. Observe-se que a contração 

“ao” (preposição + artigo) introduziria corretamente o complemento do 
verbo antecedente “reagir”. 


ERRADO. Ambas as expressões são locuções prepositivas. Entretanto, 
expressam relações semânticas diferentes. Cerca de dá ideia de quant 
dade aproximada; acerca de equivale a a respeito de, sobre e geralmente 
introduz termos que dão ideia de assunto. Portanto, uma não pode substi- 
tuir corretamente a outra. 


ERRADO. Veja-se o comentário da questão anterior. 


CERTO. A partícula “a” que antecede a forma verbal “aprender” é inva- 
riável; portanto, é uma preposição. 


ERRADO. A preposição “a”, na expressão “a dois quarteirões”, introduz 
adjunto adverbial de lugar, expressa ideia de distância. A substituição de 
pela forma verbal “há” não teria a menor coerência, uma vez que essa 
forma verbal indica principalmente existência ou tempo decorrido. 


ERRADO. A preposição “a”, na expressão “dali a 12 anos”, faz parte 
de um adjunto adverbial de tempo; o uso de tal preposição nessas cir- 
cunstâncias traduz tempo futuro. À substituição de “a” pela forma verbal 
“há” não teria a menor coerência, uma vez que essa forma verbal indica 
principalmente existência ou tempo decorrido. 


as 


Acesse www .baixarveloz.net 


7. ERRADO. Não haveria prejuizo gramatical. Observe-se que a substitui- 
ção de “ao” pela preposição por seria coerente, uma vez que introduziria 
outra causa para a oração “viria promover mudanças”, estruturando um 
paralelismo sintático (semelhança formal entre os itens de uma enumera- 

ão) com a expressão “por possibilitar a descoberta e o desenvolvimento 

de novos recursos” 


8. ERRADO. O esquema de subordinação apresentado na questão está in- 
correto. Sabe-se que a preposição subordina um termo a outro. Porém, 


no trecho “preexiste a todas elas a função pragmática (1) de ferramenta 
de atuação sobre o outro, (2) de recurso para fazer o outro ver/con- 
ceber o mundo como o emissor/locutor 0 vê e o concebe, ou para fazer 
o destinatário tomar atitudes, assumir crenças é eventualmente desejos 


do locutor”, percebe-se que as duas expressões numeradas é que estão 
subordinadas à expressão “função pragmática”. Note-se que o termo * 
atuação sobre o outro” não se subordina diretamente à “função pragmáti 
ca”, e sim à “ferramenta”. 


9. CERTO. De fato, na expressão “curso d'água”, houve a supressão da 
vogal da preposição “de”. Essa supressão de vogais se chama elisão (mo- 
dificação fonética em que se elimina o final vocálico de uma palavra e 
que resulta na fusão com uma palavra subsequente). Vejam-se exemplos: 
pingo d'água, Ouro Preto d'Oeste, Sant Ana. 


10. ERRADO. Tanto “de modo a” quanto a despeito de são locuções pre- 
positivas. Entretanto, introduzem ideias diferentes: a primeira expressa 
finalidade; a segunda, oposição, concessão (equivale a embora). Uma 
não tem nada a ver com a outra. Portanto, a substituição seria incorreta. 


11. ERRADO. A preposição acidental mediante contextualmente indica o 
modo pelo qual se conseguiu “assegurar o predomínio militar, econômico 
e político da metrópole sobre as terras conquistadas”, A preposição por 
indicaria outro agente ou outra causa da forma verbal “caracterizou-se”, 
presente na expressão “a colonização espanhola caracterizou-se”. Portan- 
to, “mediante” não teria relação nenhuma com “por” (citado no texto) e, 
por isso, não está evitando a repetição de tal preposição. 


12. ERRADO. Parte da afirmação da questão está correta. Efetivamente, o 
trecho iniciado em “As pesquisas” indica uma razão, um motivo para à 
ideia da oração anterior; entretanto, a expressão Por causa das pesquisas 
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1a 


14 


15. 


16. 


nm. 


18. 


não poderia substituir “As pesquisas”, pois geraria uma incongruência, 
um truncamento sintático — erro gramatical que consiste em cortar partes 
fundamentais de um período, deixando-o incompleto. Veja-se a expressão 
modificada: “Por causa das pesquisas com células-tronco embrionárias, 
que apontam para imensos recursos terapêuticos, exigem um mínimo 
acordo sobre o momento inicial da vida humana.” Observe-se que não ha- 
veria nenhum nexo entre as orações iniciadas pelas expressões destacadas, 


CERTO. Observe-se que na expressão “chegou a dizer”, temos uma 
locução verbal em que os verbos estão unidos por preposição, como ocorre 
em acabou de chegar, acabou de dizer, estou a pensar. Normalmente essa 
preposição é exigida pelo verbo auxiliar. 


ERRADO. A preposição “com” ([.1) não estabelece nenhuma relação 
de comparação, e sim de posse entre “homem bonito” e “muitas namo- 
radas”, A segunda ocorrência da mesma preposição introduz um comple- 
mento para a forma verbal “envolvido”. Em nenhum momento do texto 
há comparação entre “namoradas” e “sirigaitas”. 


ERRADO. A preposição “para” em “para conter a invasão aos campos de 
arroz” introduz ideia de finalidade, e não consequência. 


ERRADO. A conjunção “mas” expressa ideia de oposição e classifica-se 
como conjunção coordenativa adversativa, juntamente com porém, to- 
davia, entretanto, não obstante, contudo. Já a conjunção “conquanto! 
(que equivale a embora), apesar de indicar oposição, classifica-se como 
conjunção subordinativa adverbial concessiva. Ou seja, uma introduz 
orações coordenadas e a outra introduz orações subordinadas. Logo, uma 
não pode ser substituída pela outra. 


ERRADO. O conectivo “enquanto” classifica-se como conjunção subor- 
dinativa temporal, Outros dois conectivos citados na questão expressam 
ideia diferentes: ao passo que (oposição) e conquanto (oposição, con- 
cessão). A expressão na medida que é inexistente. Portanto, não poderia 
haver permuta entre elas, Existe à medida que (proporção) e na medida 
em que (causa), 


ERRADO. O conectivo “Contudo” não estabelece relação de causa e 


efeito, e sim de oposição entre uma oração e outra. Equivale às conjun- 
ções adversativas mas, todavia, no entanto, entretanto e não obstante. 


a 


FOCO NO 


O trecho de O cortiço que você vai ler a seguir narra um episódio da vida de Jerônimo no 
cortiço de João Romão, lugar em que o cavouqueira conhece Rita Baiana, uma mulata sedutora 
eseneos 


IX 


Passaram-se semanas. Jerônimo tomava agora, todas as manhãs, uma xicara de café 
bem grosso, à moda da Ritinha e tragava dois dedos de parati”pra cortar a friagem”. 

Uma transformação, lenta e profunda, operava-se nele, dia a dia, hora a hora, re- 
viscerando-lhe o corpo e alando-lhe os sentidos, num trabalho misterioso e surdo de 
crisálida A sua energia afrouxava lentamente: fazia-se contemplativo e amoroso. A 
vida americana e a natureza do Brasil patenteavam-lhe agora aspectos imprevistos 
e sedutores que o comoviam; esquecia-se dos seus primitivos sonhos de ambição, 
para idealizar felicidades novas, picantes e violentas; tornava-se líberal, imprevi- 
dente e franco, mais amigo de gastar que de guardar; adquiria desejos, tomava gos- 
toaos prazeres, e volvia-se preguiçoso resignando-se, vencido, às imposições do sol 
e do calor, muralha de fogo com que o espirito eternamente revoltado do último 
tamoio entrincheirou a pátria contra os conquistadores aventureiros. 

Eassim, pouco a pouco, se foram reformando todos os seus hábitos singelos de 
aldeão português: e Jerônimo abrasileirou-se. A sua casa perdeu aquele ar som- 
brio e concentrado que a entristecia; já apareciam por lá alguns companheiros de 
estalagem, para dar dois dedos de palestra nas horas de descanso, e aos domingos reunia- 
se gente para o jantar. A revolução afinal foi completa: a aguardente de cana substituiu 
ovinho; a farinha de mandioca sucedeu à broa; a came-seca e o feijão-preto ao bacalhau 
com batatas e cebolas cozidas; a pimenta-malagueta e a pimenta-de-cheiro invadiram 
vitoriosamente a sua mesa; o caldo verde, a açorda e o caldo de unto foram repelidos 
pelos ruívos e gostosos quitutes baianos, pela muqueca, pelo vatapá e pelo caruru [-] e, 
desde que o café encheu a casa com o seu aroma quente, Jerônimo principiou a achar 
graça no cheiro do fumo e não tardou a fumar também com os amigos. 

Eo curioso é que, quanto mais ia ele caindo nos usos e costumes brasileiros, tanto 
mais os seus sentidos se apuravam, posto que em detrimento das suas forças fisicas. 
Tinha agora o ouvido menos grosseiro para a música, compreendia até as intenções 
poéticas dos sertanejos, quando cantam à viola os seus amores infelizes; seus olhos, 
dantes só voltados para a esperança de tornar à terra, agora, como os olhos de um ma- 
rujo, que se habituaram aos largos horizontes de céu e mar, já se não revoltavam com a 
turbulenta luz, selvagem e alegre, do Brasil [..] 

Ao passo que com a mulher, à S'ora Piedade de Jesus, o caso mudava muito de figura. 
Essa, feita de um só bloco, compacta, inteiriça e tapada, recebia a influência do meio só 
por fora, na maneira de viver, conservando-se inalterável quanto ao moral, sem conse- 
guir, à semelhança do esposo, afinar a sua alma pela alma da nova pátria que adota- 
ram. Cedia passivamente nos hábitos de existência, mas no intimo continuava a ser a 
mesma colona saudosa e desconsolada, tão fiel às suas tradições como a seu marido. 
Agora estava até mais triste; triste porque Jerônimo fazia-se outro; triste porque não se 
passava um dia que lhe não notasse uma nova transformação; triste, porque chegava a 
estranhá-lo, a desconhecê-lo, afigurando-se-lhe até que cometia um adultério, quando 
à noite acordava assustada ao lado daquele homem que não parecia o dela, aquele ho- 
mem que se lavava todos os dias, aquele homem que aos domingos punha perfumes 
na barba e nos cabelos e tinha a boca cheirando a fumo. Que pesado desgosto não lhe 
apertou o coração a primeira vez em que o cavouqueiro, repelindo o caldo que ela lhe 
apresentava ao jantar, disse-lhe 

— Ó filha! por que não experimentas tu fazer uns pitéus à moda de cá? 


para o cinema 
em 1978. Mario 
Gomes e Betty Faria 
representaramo 
português Jerônimo e 
a mulata Rita Baiana. 


O Realismo e o Naturalismo no Brasil. O verbo (ll) A entrevista CAPITULO 2 
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19. ERRADO. O valor semântico da conjunção “como” no contexto é de 
comparação, e não de conformidade, Uma das formas mais simples de 
se perceber isso é se notar que o mesmo verbo da oração principal mui- 
tas vezes fica subentendido na oração subordinada comparativa. Veja-se: 
“Nunca se falou tanto sobre cidadania, em nossa sociedade, como (se 
falou) nos últimos anos. 


20. ERRADO. O valor da conjunção “mas” contextualmente é o tradicio- 
nal: adversidade, oposição. Nota-se que há uma contraposição entre 
“arranha-céus e oportunidades de emprego das metrópoles do século 
XX" e “pobreza das mega-cidades do século XXI”. O conectivo mas 
não teria valor adversativo, e sim aditivo, por exemplo, nas seguintes 
construções: “Corri bastante, mas aleancei o ônibus.! Estudei muito, 
mas obtive bons “resultados”. Observe-se que nesses exemplos o co- 
nectivo “mas” poderia ser substituido por e, sem prejuizo semântico ou 
sintático. 


21, ERRADO. Pela simples leitura, pode-se perceber que a primeira ocor- 
rência do advérbio “nunca” não pode ser substituída pela conjunção adi- 
tiva “nem”. Isso ocorre porque “nunca” não tem nenhum valor semântico 
de adição, o que é o caso de nem. Simplesmente introduz uma ideia de 
tempo à oração subsequente: já no segundo caso, à primeira vista parece 
que a substituição pode ocorrer. Mas aqui há uma questão gramatical: no 
trecho “e nunca se deu tão pouco a ele” já existe o conectivo de adição 

”: logo, não faz sentido o emprego de dois conectivos que indiquem 

adição para introduzir a mesma oração. 


22. CERTO. As expressões “tanto quanto” e “não só mas também” são lo- 
cuções conjuntivas coordenativas aditivas e se equivalem semântica e 
sintaticamente, 


23. ERRADO. O conectivo “mas”, de fato, introduz ideia adversativa, ou 
seja, ideia de oposição. Já o conectivo “embora” introduz ideia de conces- 
são — permissão, exceção, admissão de algo contrário. O erro da questão 
consiste em usar a palavra “adversativa” para as duas conjunções. 


24. CERTO, O vocábulo “Outrossim” é um advérbio de acréscimo e signifi- 


ca “igualmente”, “ademais”, “também”. Logo, já que significa “também”, 
o uso concomitante dessas duas expressões constitui uma redundância. 
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25. 


26. 


Z”. 


28. 


29, 


30, 


CERTO. Observe-se que a expressão “vem sendo publicamente pro- 
posto” poderia ser inserida após “na experimentação em geral” (L. 4-5), 
fazendo-se os devidos ajustes de pontuação e de iniciais maiúsculas. E 
o advérbio “também” (que expressa ideia de acréscimo) é corretamente 
empregado com essa finalidade. 


CERTO. (GABARITO OFICIAL). Discordamos do gabarito da banca. 
O vocábulo “muito” de fato tem valor adverbial em “A mídia confunde 
muito”. Entretanto em “poucos têm muito”, o vocábulo destacado não 
tem valor adverbial: é um pronome indefinido substantivo, ou seja, aquele 
que substitui genericamente um substantivo. Observe-se que se fizésse- 
mos tal vocábulo ser acompanhado, por exemplo, do vocábulo recursos, 
ele iria para o plural: muitos recursos. 


CERTO. A expressão “é que” contextualmente classifica-se como palavra 
expletiva, ou seja, de realce. Observe-se que tal expressão poderia ser 
retirada sem prejuizo gramatical. O normal é que as duas palavras que 
formam essa expressão venham juntas, como em Eu é que não vou lá. 
Mas pode vir intercalada por outras palavras, como ocorre no texto. 


CERTO. O deslocamento do advérbio de modo “consensualmente” para 
antes da forma verbal “estabelecem” não causa prejuízo gramatical nem 
prejuizo para a coerência textual. Isso pode ser percebido pela simples 
leitura e pelo conhecimento de que o advérbio é uma das classes que mais 
têm mobilidade dentro de uma oração. Entretanto, mesmo com tal facili 
dade de movimento, muitas vezes é o contexto que vai definir se haverá 
ou não alteração semântica. 


ERRADO. A expressão “Por outro lado” não explicita, não deixa claro 
o “segundo momento” esperado no texto. Essa expressão classifica-se 
como palavra denotativa de continuação e apenas introduz a citação do 
“segundo momento”. Veja-se que tal expressão, por si só, não é capaz de 
explicitar nada. 


ERRADO. Em “Cometi apenas um erro”, a anteposição do advérbio 
“apenas” para antes da forma verbal faz com que ele modifique toda a 
oração e passe a não mais expressar ideia de quantidade juntamente com 
o numeral “um” Já em “Tive sempre medo da vida” (€.3), a mudança na 
ordem do termo adverbial Sempre tive medo da vida mantém inalterado 
o sentido da oração. 
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Regência Verbal e 
Nominal 


“A impiedosa lucidez com que eu agora pensava em meu pai encheu- 
-me de horror — não podemos ver as pessoas que amamos como elas 
realmente são, impunemente.” 


1. Notrecho “A impiedosa lucidez com que eu agora pensava em meu pai en- 
cheu-me de horror” ([.1-2), o emprego da preposição “com” é facultativo. 


“Um homem do século XVI ou XVII ficaria espantado com as exigén- 
cias de identidade civil a que nós nos submetemos com naturalidade 


2. O emprego da preposição antes do pronome, em “a que” ([.2), atende à 
regra gramatical que exige a preposição a regendo um dos complementos 
do verbo submeter. 


3. Ambas as construções serão tidas como corretas, se figurarem em um 
expediente oficial: 1.Esses são os recursos de que o Estado dispõe. 2.0 
Governo insiste que a negociação é importante. 


1 “Por isso, temos de conscientizar-nos de que a superação de conflitos 
éticos é dinâmica e envolve uma ampla interação de necessidades, 
obrigações e interesses dos vários envolvidos: o governo, por ser o 
agente protetor, regulador, financiador e comprador maior; a indústria 

s eos fomecedores, que exercem grande pressão inflacionária para a 
incorporação de seus produtos ou bens; as instituições e os profis- 
sionais de saúde, que pressionam pela atualização da sua capacidade 
instalada, variedade de oferta de serviços e atualização tecnocienti- 
fica” 
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4. Nalinha 1, a preposição em “de que” é exigida pelo verbo “conscientizar 
-nos”, por isso sua retirada do texto provocaria erro gramatical 


“A cultura refinada nunca foi para muita gente, A cultura mais sofisti- 
cada e profunda sempre foi um fenômeno restrito em que as barreiras 
de acesso sempre foram enormes.” 


5. A organização dos argumentos no texto mostra que o pronome relati- 
vo “que” ((.3) é obrigatoriamente regido pela preposição “em”, pois a 
preposição tem a função semântica de atribuir valor locativo ao termo, 
localizando “as barreiras de acesso” (1.3) no “fenômeno restrito” (1.2) 


“Em relação à etapa de verificação, constatou-se que todas as 
recomendações propostas, decorrentes da análise do relatório que 
marcou o início do processo de acompanhamento, foram incorpo- 
radas integralmente no relatório final de acompanhamento.” 


6. Em “No relatório” (3), o emprego da preposição em está de acordo com 
a prescrição gramatical, que estabelece para o uso formal da linguagem 
uma única regência para o termo “incorporado”. 


' para clientes de planos de saúde e para empregados de empresa: 
o gerente de diversidade, que, em um setor de recursos humanos, 
é quem tem uma visão mais panorâmica do quadro de empre- 
gados, diagnosticando profissionais que faltam às empresas; e o 

5 farmacoeconomista, cuja função é analisar a viabilidade econô 
mica de um remédio, incluindo-se a demanda existente e a relação 
custo-benefício.” 


7. No trecho “diagnosticando profissionais que faltam às empresas” (1.4), o 
verbo sublinhado rege dois complementos: um direto, representado pelo 
termo “profissionais”, e outro indireto, representado por “às empresas”. 


“Fazer ciência implica descobrir, inventar e produzir coisas novas. 
Antes de o capitalismo se estabelecer como sistema socioeconômico 
dominante, fazer ciência era uma atividade individual e privada.” 


8. Na linha 2, segundo as regras da norma culta da lingua portuguesa, a 
preposição “de” não sofre contração com o artigo de “o capitalismo” por 
que este termo desempenha a função de sujeito da oração subordinada. 
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Regência Verbal e Nominal 


10. 


un. 


n. 


1a 


“No entanto, observa-se que uma das dificuldades da vida social é a 
aceitação da diferença 


O respeito às regras da norma culta, requisito da redação de documentos 
oficiais, exigiria que a contração em “das dificuldades” (1.1) fosse desfei- 
ta, grafando-se de as dificuldades, se o periodo em que ocorre esse termo 
constasse de um texto oficial. 


*— Temos coisa melhor do que esses tratados, interrompia Stroibus. 
Trago uma doutrina, que, em pouco, vai dominar o universo; cuido 
nada menos que em reconstituir os homens e os Estados, distribuindo 
os talentos e as virtudes, 


O trecho “Temos coisa melhor do que esses tratados” ((.1) admite, sem 
prejuízo para a correção gramatical e o sentido original do texto, a seguin- 
te reescrita: Temos coisa melhor que esses tratados 


“Agora, a onda são os produtos com novas funcionalidades para 
atender a novas necessidades do consumidor” 


A omissão da preposição “a”, em “atender a novas necessidades do con- 
sumidor” (£.2), não prejudica a correção gramatical nem o sentido origi- 
nal do texto. 


“O conhecimento e a aprendizagem sobre a escala local proporcio- 
nados pelas informações estatísticas vêm responder às exigências 
imediatas de compreensão da heterogeneidade estrutural no Brasil, .” 


Mantém a correção gramatical do texto a seguinte reescrita do trecho 
responder às exigências imediatas” (1.2-3): responder a exigências 
imediatas. 


“Até hoje respondíamos à questão QUANDO COMEÇA A VIDA? 
das mais diversas maneiras, com a despreocupação dos inconse- 
quentes” 


Na linha 1, a presença do sinal indicativo de crase em “à questão” indica 
que o verbo responder, como está empregado no texto, exige o uso de 
ao, se, mantida a coerência textual, o vocábulo “questão” for substituido 
por questionamento. 


s3 
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14, O verbo chamar, no sentido de convocar, mandar vir, rege complemento 
sem proposição. Assinale a opção que apresenta um exemplo desse senti 
do e dessa regência do verbo chamar. 

a, O telefone chamava insistentemente. 


b. O imã chama o ferro. 
e. O diretor chamou para si toda a responsabilidade. 
d, Vá chamá-los para o jantar. 

e. Chamava pelo amigo de infância. 


15. Assinale a opção em que a regência verbal da frase apresentada está em 
desacordo com os padrões gramatic 


a, Assistiu o espetáculo pelo telão, pois estava longe do palco. 
b. O fã, extasiado, as: 
e. Rápido, o corpo de bombeiros assistiu o acidentado. 
d. Piamente, acreditava em todos. 


tiu ao desfile de carnaval. 


“Tais dinâmicas não se reportam apenas ao caráter negativo do poder, 
de opressão, punição ou repressão, mas também ao seu caráter posi- 
tivo, de disciplinar, controlar, adestrar, aprimorar” 


16. O uso da preposição em “ao caráter” ([.1) deve-se às exigências sintáticas. 
do verbo reportar, na acepção usada no texto. 


“Esse conceito pressupõe que todos sejam forçados a viver em casas 
idênticas, ganhar os mesmos salários, comer as mesmas comidas e 
acreditar nos mesmos valores?" 


17. O desenvolvimento da argumentação permite a inserção da preposição a 
imediatamente antes de “ganhar” ([.2), de “comer” ((.2) é de “acreditar” 
(1.3), sem se prejudicar a correção gramatical do texto. 


1 “A crise, que tem levado muitos negócios à bancarrota, provocou 
efeito oposto para o McDonald's, a maior rede de fast-food do 
mundo. Números recentes, relativos ao primeiro trimestre deste ano, 
mostram que as vendas já aumentaram quase 5% nos Estados Unidos 

sda América (EUA), onde mais de um terço das 31.000 lojas da rede 
estão localizadas. Esse ritmo de crescimento é 60% mais veloz que o 
registrado no mesmo período de 2008, justamente antes da crise.” 


sa 
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18. 


19. 


20. 


K. 


n. 


As formas verbais “provocou” ([.1) e “E” (1.6) são verbos de ligação. 


Acerca da sintaxe do trecho “Os números são semelhantes aos relaciona- 
dos aos furtos, roubos e ameaças”, pode-se afirmar que o vocábulo “são” 


está empregado como verbo de ligação. 


“A objetividade, portanto, não existe, apenas seu efeito, que é criado 
por meio de mecanismos linguísticos que dão outros ecos e valores 
significativos à mensagem.” 


Preservando-se a correção gramatical e a coerência argumentativa do 
parágrafo, a função que a expressão “mecanismos linguísticos” ([.2) 
exerce no texto poderia ser marcada apenas pela preposição “por” 
necessidade de se recorrer ao emprego de “por meio de” (1.2), 


+ “Existem dúvidas se é possível, democraticamente, um controle 
social é ético sobre os conhecimentos científicos é os avanços tecno- 
lógicos em geral. Discute-se também se, do ponto de vista do direito, 
as questões éticas devem ser objeto de leis ou de normas, ou de ambas. 

5 Assim como se indaga muito se a sociedade não estaria exercendo um 
controle social e ético sobre as teenociências mediante normas (códigos 
de ética) em detrimento dos poderes legalmente constituídos nos estados 
democráticos, menosprezando as leis e superestimando os códigos de 
ética” 


A inserção da preposição sobre antes da oração condicional iniciada por 
se é possivel” ([.1) manteria a coerência da argumentação do texto, bem 
“como respeitaria as regras gramaticais, 


+ “Tendo como principal propósito a interligação das distantes e 
isoladas províncias com vistas à constituição de uma nação-Estado 
verdadeiramente unificada, esses pioneiros da promoção dos trans- 
portes no pais explicitavam firmemente a sua crença de que o cresci- 

5 mento era enormemente inibido pela ausência de um sistema nacional 
de comunicações e de que o desenvolvimento dos transportes consti 
tuía um fator erucial para o alargamento da base econômica do país. 


A preposição em “de que o desenvolvimento” (1.6) é exigida pela regên- 
cia da palavra “crença” (1.4) 


E 
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“A informação atualizada é ferramenta essencial para a formulação 
ea implementação de políticas públicas, especialmente em áreas em 
que a prestação de serviços é descentralizada, como é o caso da assis- 
tência social” 


23. O trecho “para a formulação e a implementação de políticas públicas! 
(1.12) complementa o sentido do adjetivo “essencial” (E.1), 


“Muitas coisas nos diferenciam dos outros animais, mas nada é mais 
marcante do que a nossa capacidade de trabalhar, de transformar 
o mundo segundo nossa qualificação, nossa energia, nossa imagi- 
nação! 


24, A retirada da preposição em “de transformar” (€.2) violaria as regras de 
gramática da língua portuguesa, já que essa expressão complementa “ca- 
pacidade” (1.2) 


“Dada a inexistência de encanamento para fazer a drenagem, tormava- 
se impossível a distribuição de água nas casas.” 


25, O segmento “Dada a inexistência de encanamento” ([.1) poderia ser cor- 
retamente reescrito da seguinte forma: Devido inexistência de encana- 
mento. 


“Todo individuo tem direito à proteção de sua liberdade, de sua inte- 
gridade fisica e de outros bens que são necessários para que uma 
pessoa não seja rebaixada de sua natureza humana” 


26. Na linhas | é 2, a repetição da preposição “de” antes de “sua liberdade”, 
sua integridade” e “outros bens” indica que se trata de três expressões 
que complementam “proteção”, e não “direito”. 


“O fato é que, desde os seus primórdios, as coletividades humanas 
não apenas pactuaram normas de convivência social, mas também 
foram corporificando um conjunto de conceitos e princípios orienta- 
dores da conduta no que tange ao campo ético-moral” 


27. Na linha 4, a preposição a, que compõe o termo “ao campo ético-moral”, 
é exigida pelo substantivo “conduta”. 
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“Com um visual colorido e irreverente, os vinte cartazes buscam 
propagar a ideia de que é possível tomar medidas que diminuam as 
chances de contrair câncer e de que a detecção precoce da doença 
amplia significativamente as chances de cura. 


28. As duas ocorrências da preposição “de” em “de que” (1.2-3) mostram o 
início de orações que complementam o termo “ideia” ([.2), 


“O mercado cria inevitavelmente a ideia de que o lucro de um pode 
ser o prejuizo do outro e que cada um deve defender os própri 
interesses, 


29. Alteram-se as relações semânticas entre os termos da oração e desrespei 
tam-se as regras gramaticais de regência ao se inserir a preposição “de' 
antes de “que cada um” (1.2), escrevendo-se e de que cada um. 


“Ouvinte atenta dos relatos dos trabalhadores sobre ameaças sofridas 
por parte de fazendeiros e sobre a situação degradante de sobrevi- 
vência a que são submetidos, a entidade apura os fatos e leva as denún- 
cias aos órgãos competentes do Estado para a adoção de medidas.” 


30. A presença de preposição em “aos órgãos competentes” ((.4) justifica-se 
pela regência de “denúncias” (1.3). 


s7 


— Mas é que não sei. balbuciou a pobre mulher. 
— Pede então à Rita que to ensine. Aquilo não terá muito que aprender! Vê se me fazes 
por arranjar uns camarões, como ela preparou aqueles doutro dia. Souberam-me tão bem! 
Este resvalamento do Jerônimo para as coisas do Brasil penalizava profundamente 
ainfeliz criatura. Era ainda o instinto feminil que lhe fazia prever que o marido, quando — ,corga: sopa eita 
estivesse de todo brasileiro, não a queria para mais nada e havia de reformar a cama, com pedaços degão é 
assim como reformou a mesa tempera co alo, 
Jerônimo, com efeito, pertencia-lhe muito menos agora do que dantes. Mal se chegava — alar-crara 
para ela;os seus carinhos eram frios e distraídos, dados como por condescendência;jálhenão  amiudarrepeti 
afagava os rins, quando os dois ficavam a sós, malucando na sua vida comum:agora nunca Mr o 
era ele que a procurava para o matrimônio, nunca;se ela sentia necessidade do marido, tinha  erisalida: fase de 
de provocá-lo. E, uma noite, Piedade ficou com o coração ainda mais apertado, porque ele, a . deservotimento de ces 
pretexto de que no quarto fazia muito calor, abandonou a cama e foi deitar-se no sofá da sa-— Ismagemumessa 
linha. Desde esse dia não dormiram mais ao lado um do outro. O cavouqueiro arranjou uma  improvidonte 
rede e armou-a defronte da porta de entrada, tal qual como havia em casa da Rita. a 
Uma outra noite a coisa ainda foi pior. Piedade, certa de que o marido não se che-  deespíito 
gava, foi ter com ele; Jerônimo fingiu-se indisposto, negou-se, e terminou por dizer-lhe, — obsequiar: fazer mimos 
repelindo-a brandamente. Rs Ra 
— Não te queria falar, mas.. sabes? deves tomar banho todos os dias e.. mudar de — paraticachaça 
roupa... Isto aqui não é como lá! Isto aqui sua-se muito! É preciso trazer o corpo sempre  patentear: iberar abrir 
lavado, que, se não, cheira-se mal!... Tem paciência! na es 
Ela desatou a soluçar. Foi uma explosão de ressentimentos e desgostos que se tinham  confermarse 


acumulado no seu coração. Todas as suas mágoas rebentaram naquele momento. pa dando 
aralorada 
H ut: gordura de porco, 


Esta rezinga chamou outras que, com o correr do tempo, se foram amiudando. Ah! banha 
já não havia dúvida que mestre Jerônimo andava meio caído para o lado da Rita Baiana 

[.].O fato de haver a mulata lhe oferecido o remédio, quando ele esteve incomodado, 

foi pretexto para lhe fazer presentes amáveis, pôr os seus préstimos à disposição dela e 
obsequiá-la em extremo todas as vezes que a visitava [.] 


[6] 


(são Paulo: Paulus, 2002 p 8790) 


1. Quando passa a viver no cortiço, o português Jerônimo vai, progressiva- 
mente, passando por uma transformação. Releia este trecho 
. 


“Uma transformação, lenta profunda, operava-se nele, dia a dia hora 
ahora, reviscerando-lhe o corpo e alando-lhe os sentidos, num trabalho 
misterioso e surdo de crisálida” 

. 


a. Entre as palavras e as expressões abaixo, indique em seu caderno as que 
estão diretamente relacionadas ao fenômeno da metamorfose que leva 
uma lagarta a virar borboleta 


x* transformação x* alando-lhe 
+ sentidos x* trabalho misterioso e sur- 
x* reviscerando-lhe do Papoulas e borboletas (1890), de 


Vincent van Gogh. 
b. Tendo em vista que a frase apresenta um sentido figurado, explique o modo como 


se deu a transformação de Jerônimo. Justifique sua resposta com elementos da 


frase citada acima. Foi uma transformação “lenta e profunda”, que, progressivamente. mudou a interioridade 
de Jerônimo ("reviscerando-lhe a corpo”) é eleve, estimulou, seus sentidos ["alando-lhe 
as sentidos", 
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COMENTÁRIOS 


ERRADO. No trecho “A impiedosa lucidez com que eu agora pensava 
em meu pai encheu-me de horror”, a preposição “com” não é facultati 
va, À partícula “que” é um pronome relativo, que introduz uma oração 
subordinada. Caso se reescrevesse essa oração com o termo que o pro- 
nome relativo substitui, ter-se-ia: Eu agora pensava em meu pai com a 
impiedosa lucidez. Sintaticamente, a expressão “a impiedosa lucidez”, 
na oração reescrita, exerce a função de adjunto adverbial de modo. Os 
adjuntos adverbiais formados por mais de uma palavra são, em regra, 
introduzidos por preposição. Como o pronome relativo “que” substitui 
um termo que exerceria a função de adjunto adverbial, deve ser precedido 
pela preposição que introduziria aquele termo. 


CERTO. No trecho “(...) as exigências de identidade civil a que nós nos 
submetemos com naturalidade”, o pronome relativo “que” substitui o 
termo “exigências de identidade civil, que, numa oração reescrita, 
funcionaria como objeto indireto (termo preposicionado). Veja-se: Nós 
nos submetemos às exigências de identidade civil. O pronome relativo 
exerce a função sintática que o termo substituído exerceria se ali estives- 
se. Logo, a preposição é uma exigência da forma verbal “submetemos” 
— que exige um complemento preposicionado. 


CERTO. Ambas as construções são gramaticalmente corretas. Em “Esses 
são os recursos de que o Estado dispõe”, a preposição que antecede o 
pronome relativo “que” deve-se à regência do verbo dispor, no sentido 
em que é empregado no texto: quem dispõe, dispõe de algo. Na oração 
2-0 Govemo insiste que a negociação é importante —, a forma verbal 
“insiste” exige um complemento preposicionado; entretanto, observa-se 
que toda a oração introduzida pela conjunção integrante “que” funciona 
como complemento de tal verbo. A regra diz que se uma oração for 
introduzida por essa conjunção e funcionar como complemento indireto 
ou complemento nominal, a preposição se torna facultativa — desde que 
não haja ambiguidade. Portanto, as duas orações estão corretas. 


CERTO. A forma verbal “conscientizar” classifica-se, contextualmente, 
como VTDI: exige um objeto direto e outro indireto. O Objeto direto é 


ss 
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representado no trecho pelo pronome “nos”; o indireto, pela oração “de 
que a superação de conflitos éticos é dinâmica. .”. Nesse período, a prepo- 
sição não é facultativa, pois sua retirada poderia permitir a interpretação 
de que o pronome “nos” funcionaria como objeto, ou que poderia haver 
dois objetos diretos para o mesmo verbo indireto — o que configuraria 
erro. Veja-se claramente a explicação para o uso opcional da preposição 
com a conjunção integrante que: 


Quando o complemento de um nome ou de um verbo é uma oração 
subordinada substantiva introduzida pela conjunção integrante que, o 
uso da preposição é facultativo, desde que isso não entre em conflito 
com outras regras ou não cause ambiguidade. Veja-se: 


* Estou certo de que... ou Estou certo que. 

+ Preciso de que você me ajude ou Preciso que você me ajude. Observe- 
-se que não houve ambiguidade nem conflito com outras regras, 

* O policial avisou o pedestre de que a via estava interditada, Observe- 
Se que aqui não seria permitida a retirada da preposição. O verbo 
avisar, contextualmente, é VTDI. Exige, portanto, objeto direto e 
objeto indireto. Neste último exemplo, se for retirada a preposição, 
ocorrerá um erro gramatical, já que restarão dois objetos diretos. 


CERTO. No trecho “sempre foi um fenômeno restrito em que as bar- 
reiras de acesso sempre foram enormes”, o termo destacado é um pro- 
nome relativo. Esse termo introduz uma oração subordinada adjetiva e, 
no contexto, substitui o termo “um fenômeno restrito”. Se a oração fosse 
reescrita, substituindo-se o pronome relativo por seu antecedente, ter-se- 
ia: As barreiras de acesso sempre foram enormes nesse fenômeno 
restrito. Como afirma a questão, o termo “fenômeno restrito” tem valor 
locativo — adjunto adverbial de lugar. Os adjuntos adverbiais formados 
por mais de uma palavra são, em regra, introduzidos por preposição. 
Como o pronome relativo “que” substitui um termo que exerceria a fun- 
ção de adjunto adverbial, deve ser precedido pela preposição que intro- 
duziria aquele termo. Logo, a questão está correta, 


ERRADO. O pronome relativo “que” pode, contextualmente, ser regi- 
do pelas preposições em ou a. O verbo incorporar não tem apenas uma 
regência: pode ser incorporar algo em algo ou incorporar algo a algo. 
A questão está incorreta por afirmar que no uso formal da linguagem há 
uma única regência para o termo “incorporado”. 


so 
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7. ERRADO. A questão afirma que a forma verbal “faltam” rege dois com- 
plementos, o que não procede. Há apenas um complemento: “às empre- 
sas” (objeto indireto). O termo “profissionais” — indicado como objeto 
direto — funcionaria, na verdade, como sujeito, substituído pelo pronome 
relativo “que”. Veja-se a oração subordinada reescrita: Profissionais 
faltam às empresas. 


8. CERTO. No trecho “Antes de o capitalismo se estabelecer”, o termo des- 
tacado funciona como sujeito do verbo posterior, e ambos fazem parte 
de uma oração subordinada reduzida de infinitivo. A regra diz que não se 
pode contrair a preposição com o determinante (artigo ou pronome) do 
núcleo do sujeito de um verbo no infinitivo (que fará parte de uma oração 
subordinada). Logo, a questão está correta. 


9. ERRADO. No trecho “uma das dificuldades da vida social é a aceitação 
da diferença...”, o termo destacado exerce a função de sujeito da forma 
verbal “E”. A questão afirma que deveria haver a separação da contração 
“das”, grafando-se de as, Isso não procede, A regra diz que não se pode 
contrair a preposição com o determinante (artigo ou pronome) do núcleo 
do sujeito de um verbo no infinitivo (que fará parte de uma oração subor- 
dinada). Observe-se que o núcleo do sujeito não está preposicionado: o 
vocábulo “uma”; em segundo lugar, tal termo não funciona como sujeito 
de infinitivo. Logo, a questão está incorreta. 


10. CERTO. A regra diz que em estruturas comparativas tanto faz usar a 
conjunção “que” ou a locução conjuntiva “do que”. Portanto, o item está 
correto. 


1. CERTO. A gramática diz que o verbo atender admite duas regência: 
sem alteração semântica: VTD ou VTI. No texto, está empregado como 
VTI, com a preposição “a”. Se for retirada tal preposição, não haverá 
prejuizo gramatical nem semântico, uma vez que o verbo passará a ser 
classificado como VTD. 


12. CERTO. A forma verbal responder normalmente se classifica como 
VTDI, Contextualmente, porém, é VTI — exige apenas um objeto indi 
reto (responder a algo). A questão afirma que a substituição do termo 
destacado em “responder às exigências imediatas de compreensão da 


so 
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ER 


14 


16. 


heterogeneidade estrutural” por a exigências não causaria erro gramatical 
— o que procede, Note-se que o autor não retirou a preposição “a” exigi 
da pelo verbo. Retirou apenas o artigo “as” que determina o substantivo 
“respostas”. Logo, não houve prejuizo gramatical, já que o artigo não é 
obrigatório. Se a questão perguntasse, porém, se haveria alteração semân- 
tica, a resposta seria afirmativa. O artigo confere um caráter semântico de 
especificação, delimitação; já sua ausência dá ao substantivo um caráter 
genérico, indefinido. 


CERTO. A forma verbal responder normalmente se classifica como 
VTDI. Contextualmente, porém, é VTI— exige apenas um objeto indireto 
(responder a algo). A questão afirma que a substituição do termo desta- 
cado em “respondiamos à questão QUANDO COMEÇA A VIDA?” por 
questionamento, exigiria o uso da contração ao, para se preservar a cor- 
reção gramatical e a coerência textual. Isso é correto. Observe que, neste 
caso, não poderiamos abrir mão do artigo o, uma vez que não há como 
generalizar ou deixar indefinido o questionamento. Observe-se que “a 
questão” já está delimitada, definida: “QUANDO COMEÇA A VIDA?” 


ALTERNATIVA D. A única oração em que o verbo “chamar” pede com- 
plemento sem preposição e tem o sentido de convocar, mandar vir é 
“Vamos chamê-los para o jantar” Observe que o termo “para o jantar” 
não é exigido pelo verbo. É apenas um acréscimo, um adjunto adverbial 
de finalidade. O complemento de tal verbo é o pronome oblíquo -lo. Na 
oração “O imã chama o ferro”, temos a mesma regência, porém o sentido 
é outro: atrair. 


. ALTERNATIVA A. A oração que está em desacordo com a prescrição 
gramatical é “Assistiu o espetáculo pelo telão... 
assistir, no sentido de ver, presenciar, 


A regra diz que o verbo 
transitivo indireto e exige a 
preposição a. Portanto, o termo “espetáculo” deveria estar antecedido por 
essa preposição. 


CERTO. O verbo reportar-se, assim como referir-se, é transitivo in- 
direto e exige complemento antecedido pela preposição a. No trecho 
“Tais dinâmicas não se reportam apenas ao caráter negativo do poder”, 
o termo destacado obrigatoriamente vem regido, obrigatoriamente, por 
preposição, para atender à exigência do verbo. 


o 
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CERTO. Observe-se que no trecho “Esse conceito pressupõe que todos 
sejam forçados a viver em casas idênticas, ganhar os mesmos salários, 
comer as mesmas comidas e acreditar nos mesmos valores?” há uma 
cadeia de elementos que funcionam como complementos da locução ver- 
bal “sejam forçados”. Quem é forçado, é forçado a... O autor poderia ter 
usado a preposição “a” antes de cada verbo destacado em negrito, uma 
vez que fazem parte da enumeração; porém optou pela elipse, como uma 
estratégia argumentativa e estilística que evita a repetição. Vale salientar 
que repetição não é erro gramatical, Em alguns casos, pode ser uma falha 
de estilo, mas não incorreção gramatical 


18. ERRADO. Apenas a forma verbal “&” é verbo de ligação. O verbo “pro- 


vocou” classifica-se, no contexto, como transitivo direto e indireto, uma 
vez que exige o complemento direto “efeito oposto” e o indireto “para o 
MeDonald's”. 


19. CERTO. No trecho “Os números são semelhantes...”, o verbo ser é clas- 


sificado como de ligação, uma vez que liga o sujeito (os números) ao pre- 
dicativo do sujeito (semelhantes). São exemplos de verbos de ligação que 
gramaticalmente poderiam substituir a forma verbal “são”: parecem, con- 
tinuam, tornam-se, permanecem, estão. 


20. CERTO. À expressão “por meio de" é uma locução prepositiva que ge- 


Ka. 


n. 


ralmente introduz adjuntos adverbiais de modo. No contexto, ela poderia 
ser subtituída apenas pela preposição por sem prejuizo gramatical nem 
semântico, uma vez que 0 termo “mecanismos linguísticos” expressa 
ideia de modo e admite tal preposição. Veja-se a oração reescrita: “...) 
que é criado por mecanismos linguísticos...” 


CERTO. O substantivo “dúvidas” admite tanto a preposição de quanto a 
preposição sobre. Observe-se que o termo introduzido por essas preposi- 
ções funcionaria sintaticamente como complemento nominal 


CERTO. Observem-se os termos destacados no texto: “esses pioneiros 
da promoção dos transportes no país explicitavam firmemente a sua 
crença de que o crescimento era enormemente inibido pela ausência 
de um sistema nacional de comunicações e de que o desenvolvimen- 
to dos transportes constituía um fator crucial”. O substantivo “crença” 
exige complemento preposicionado (complemento nominal), regido pe- 
las preposições em ou de. As duas orações introduzidas por “de que” 


e2 
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Regência Verbal e Nominal 


23. 


24, 


26. 


2”. 


28. 


(preposição + conjunção integrante) classificam-se como subordinadas 
substantivas completivas nominais. Note-se, também, que imediata- 
mente antes da segunda ocorrência da expressão “de que” há uma con- 
junção aditiva “e”. Essa conjunção está ligando os dois complementos do 
substantivo “crença, 


CERTO. O adjetivo “essencial”, contextualmente, exige complemento 
preposicionado (complemento nominal), introduzido pelas conjunções 
“para” ou * 


ERRADO. O substantivo “capacidade” é regido pela preposição de (quem 
tem capacidade, tem capacidade de), Porém, se houver mais de um termo 
a ser regido pelo substantivo, pode-se usar um recurso estilístico chamado 
elipse preposicional. Nesse caso, o primeiro termo regido, “de trabalhar 
vem preposicionado, e os demais podem vir sem a preposição — preposição 
implícita. Portanto, a retirada da preposição em “de transformar” não 
violaria as regras da gramática. 


. ERRADO. Na expressão Devido inexistência de encanamento faltaria 


a preposição a. Observe-se que contextualmente “Dada” é um verbo que 
introduz uma oração subordinada reduzida de particípio. Já “Devido”, 
não teria essa função, já que faz parte da locução prepositiva devido a. À 
oração reescrita estaria gramaticalmente correta da seguinte forma: Dev 
do à inexistência de encanamento. 


CERTO. No contexto, há uma enumeração de termos introduzidos 
pela preposição “de” que funcionam como complementos nominais do 
substantivo “proteção”, é não de “direito”. Observe-se que “direito”, 
contextualmente, exige complemento precedido da preposição “a! 
quem tem direito, tem direito a. No caso, “proteção” é complemento 
de “direito”. 


ERRADO. No trecho “orientadores da conduta no que tange ao campo 
ético-moral”, observa-se que o termo destacado é complemento da forma 
verbal “tange” — que significa referir-se — e não do substantivo “conduta” 


CERTO. O substantivo “ideia” exige, no contexto, complemento prepo- 
sicionado (complemento nominal), regido pela preposição de. As du: 
orações introduzidas por “de que” (preposição + conjunção integrante) 
classificam-se como subordinadas substantivas completivas nomin: 


e 
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29. 


30, 


Note-se, também, que imediatamente antes da segunda ocorrência da 
expressão “de que” há uma conjunção aditiva “e”, Essa conjunção está 
ligando os dois complementos do substantivo “idei: 


ERRADO. A inserção da preposição não causa alteração nas relações se- 
mânticas entre os termos da oração nem desrespeito às regras gramaticais 
de regência do período. Observe-se que, assim como na questão anterior, 
o substantivo ideia exige complemento nominal. E são duas as orações 
que exercem essa função: “a ideia de que o luero de um pode ser 0 pre- 
juízo do outro e que cada um deve defender os próprios interesses”. 
O autor fez uma opção estilística de suprimir a preposição que precederia 
o coneetivo oracional da segunda oração, evitando, assim, uma repetição 
desnecessária, Entretanto, como já se viu anteriormente, repetição não é 
erro. Logo, poder-se-ia proceder à inserção do conectivo “de” sem preju- 
izo gramatical ou semântico. 


ERRADO. No trecho “a entidade apura os fatos e leva as denúncias aos 
órgãos competentes do Estado para a adoção de medidas”, o termo des- 
tacado é complemento da forma verbal “leva”, que exige, no contexto, 
dois complementos: quem leva, leva algo (objeto direto) a alguém (ob- 
jeto indireto). 
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Crase 


“Evidentemente, isso leva a perceber que há um conflito entre a auto- 
nomia da vontade do agente ético (a decisão emana apenas do inte- 
rior do sujeito) e a heteronomia dos valores morais de sua sociedade 
(os valores são dados externos ao sujeito)” 


1. É pela acepção do verbo levar, em “leva a perceber” ([.1), que se justifica 
o emprego da preposição “a” nesse trecho, de tal modo que, se for empre- 
gado o substantivo correspondente a “perceber”, percepção, a preposição 
continuará presente e será correto o emprego da crase: à percepção. 


+ “Mais preocupante, no entanto, é a situação criada pelo relator da 
ONU para o direito à alimentação, Jean Ziegler, que classificou os 
biocombustíveis como “um crime contra a humanidade”, garantindo 
que o mundo teria milhões e milhões de novos famintos pela escalada 

5 nos preços dos alimentos que seriam usados para fazer funcionar os 
motores dos automóveis do mundo rico.” 


2. Em “direito à alimentação” (1.2), o uso de sinal indicativo de crase é um 
recurso imprescindível para a compreensão do texto. 


“Como nada ainda deu certo no planeta, a internacionalização só será 
aceitável quando se cumprirem duas premissas.” 


3. Mantêm-se a coerência de ideias e a correção gramatical do texto ao se 
empregar o sinal indicativo de crase no “a”, em “a internacionalização” 
([.1), situação em que esse termo seria empregado como objeto direto pre- 
posicionado. 
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“Pode-se dizer, no que conceme à complexidade, que há um pólo 
empírico e um pólo lógico e que a complexidade aparece quando há 
imultaneamente dificuldades empíricas e dificuldades lógicas.” 


4. A retirada do sinal indicativo de crase em “no que concerne à complexi- 
dade” (1.1) altera as relações de sentido entre os termos, mas preserva 
sua correção gramatical 


“Não é o tamanho, em termos de número de habitantes ou da área 
pacial ocupada, que conta; conta sua funcionalidade em termos das 
manipulações financeiras, que caracterizam a era da globalização.” 


5. Atenderia à prescrição gramatical a alteração do segmento “em termos 
das manipulações financeiras” ((.2-3) para relativamente as manipula- 
ções financeiras. 


+ “o nacional-desenvolvimentismo e sua carga política e ideológica 
cederam à vontade de abrir a economia e o mercado, de forma irra- 
cional e reativa, à onda de globalização e de neoliberalismo que 
penetrava o pais vinda de fora. Ao substituí-lo na presidência, Itamar 

5 Franco recuou momentaneamente aos parâmetros anteriores do 
Estado desenvolvimentista, sem, contudo, bloquear a consciência 
da necessidade de se prosseguir com as adaptações aos novos 
tempos.” 


6. O emprego do sinal indicativo de crase em “à onda” (1.3) justifica-se 
pela regência de “abrir” (1.2) e pela presença de artigo definido feminino 
singular. 


“Pode-se dar a entender que se viajou, que se conhecem línguas. 
Uma palavra estrangeira em uma placa ou em uma propaganda pode 
indicar desejo de ver-se associado à outra cultura e a outro país, por 
seu prestígio” 


7. Pelo fato de “associado” ((.3) exigir que seu complemento seja regido 
pela preposição a, pode ser empregado o sinal indicativo de crase em “a 
outra cultura”. 


“Assim como o banco em que trabalha, Hugo se tomou mais ligado 
às questões ambientais com o passar dos anos.” 
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EM 


10. 


u. 


n. 


A substituição da expressão “questões ambientais” (1.2) por sinônimos 
textuais, como, por exemplo, temas ambientais ou problemas am- 
bientais, preserva a coerência da argumentação e a correção gramatical 
do texto. 


“E é apostando nessa segunda opção que os verdadeiros democratas 
insistem em proporcionar informações a todas as pessoas.” 


No termo “a todas as pessoas” ([.2), ao se eliminar o pronome “tod: 
é necessário eliminar a preposição “a” e colocar sinal indicativo de crase 
em “as pessoas”. 


+ “O reconhecimento do programa brasileiro significa que as nossas 
florestas atendem às práticas intemacionais de manejo sustentável, 
são socialmente justas, economicamente viáveis e ambientalmente 
corretas, o que facilita o aumento das exportações das empresas 

5 brasileiras, devido à queda de barreiras técnicas.” 


A substituição de “às práticas” (€.2) por a práticas prejudica a correção 
gramatical do período. 


Assinale a opção em que a frase apresenta o emprego correto do acento 
grave indicativo de crase. 

a. Isto não interessa à ninguém. 

b. Não costumamos comprar roupas à prazo. 

e. O estudante se dirigiu à diretoria da escola. 

d. Caminhamos devagar até à entrada do estabelecimento. 

e. Essa é a instituição à que nos referimos na conversa com o presidente. 


*... Mudado seu modo de pensar, o pesquisador já não concebe aquele 
tema da mesma forma e, assim, já não é capaz de estabelecer uma 
relação exatamente igual à do experimento original.” 


Em “à do experimento” (£.3), o sinal indicativo de crase está emprega- 
do de forma semelhante ao emprego desse sinal em expressões como à 
moda, às vezes, em que o uso do sinal é fixo. 


verdades falsas que, quando se disseminam dentro de um grupo 
ou comunidade, tendem a hostilizar formas de pensamento e de 
comportamento que, de alguma forma, não se conformam áquela 
“verdade”. 


s7 


2 al Jerônimo passou a se lavar tados os tias, tomou gosto pelo fumo, pela cachaça a pelo café a adotou, no seu cia a dia, a culinária brasdeira (came-seca, 


feição preto, vatapá, etc), à medida que adotava esses hátitos brasileiros, suas força 

2. O comportamento, os hábitos e os valores de Jerônimo foram se trans: 
formando com o tempo. A mudança foi tal que, de acordo com o narra- 
dor, ele se abrasileirou 

a. Resumidamente, que usos e costumes brasileiros Jerônimo adotou 
para si? De acordo com o narrador, que mudanças foram ocorrendo 
no português, à medida que ele adotava hábitos brasileiros? 

b. O narrador, além de descrever os hábitos brasileiros adotados por Je- 
rônimo, também faz referência, ao longo do texto, a outras mudanças 
de comportamento e de valores que foram ocorrendo na persona- 
gem. Cite as principais dessas mudanças. 

e. De acordo com o texto, o que teria provocado essas mudanças de 
comportamento e de valores? Em que teoria científico-filosófica o 
texto se baseia? Justifique sua resposta com elementos do texto. 

3. A mudança em Piedade, esposa de Jerônimo, vai ocorrendo de modo di- 
ferente da experimentada pelo marido. Em que consiste essa diferença? 

4. Seguindo a orientação da perspectiva científica, os romances naturalis- 
tas se distanciaram da idealização romântica. 

a. No texto em estudo, a descrição de Piedade é objetiva ou subjetiva? 
Justifique sua resposta com elementos do texto. 

b. No romance naturalista, os seres humanos, tal como os animais, são 
movidos mais pelo instinto do que pela afetividade. Isso se verifica no 
trecho lido? Justifique sua resposta com elementos do texto. 

€. Aanimalização naturalista se dá também pela comparação direta dos 
seres humanos com animais. Identifique no texto um exemplo do 


uso desse tipo de comparação. 
A transformação de Jerônimo é comparada à da crisátida 


5. Embora nos romances naturalistas de Aluísio Azevedo prevaleça a nor- 
ma-padrão, o escritor registrou as variedades linguísticas faladas pelos 
diversos tipos sociais presentes em suas narrativas. Em O cortiço, há o 
registro do modo de falar do português, inclusive de sua pronúncia, que 
subtrai letras de determinadas palavras ou expressões. Tais registros, 
embora se apresentem mais frequentemente nos diálogos das perso- 
nagens, aparecem também na fala do narrador. Identifique na fala do 
narrador e das personagens palavras, expressões ou frases que são ilus- 
trativas da variedade falada pelos portugueses, 


ARQUIVO 


Por meio da leitura de textos feita neste capitulo, 
você viu que: 

na prosa realista de Machado de Assis: . 

» há uma profunda reflexão a respeito dos conflitos 
psicológicos e dos dramas da vida interior; 

* aobra Dom Cosmurro é construída a partir da visão de + 
Bento Santiago e de ambiguidades, o que impossibilita , 
ter certeza se Capitu praticou ou não adultério. 

na prosa naturalista de Aluísio Azevedo: 

* hão retrato de agrupamentos humanos nos 
quais estão presentes os mais variados tipos 


O Realismo e o Ni 


iralismo no Brasil. O verbo (ll). A entrevista 


cas minguavam e saus sentidos se tomavam mais apurados. 


2.b| Jerônimo começou a deixar de lado suas 
ambições; tomava-se imprudente. tendendo 
mais a gastar do que a poupar, andava preggi 
qosa e resigrada; “tomava gosto aos prazaras' 
e. embera casado, “andava meio caído para o 
lado da Rita Baiana” 

c) O meio ambiente a o meio social desenca- 
dearam as mudanças de comportamento da 
personagem ("À vida americana e a natisaza 
do Brasil patenteavam-lhe agora aspect 
imprevistos e sedutores que o comoviam”. 
“vencido, às imposições da sol e do calor”|, o 
que demonstra que a base teérica da texta é 
a determinismo 


3. Em Piacade, a influência do meio se dava 
apenas por fora, ou seja, embora sua maneira 
da viver se madiicasse, intimamente, a moral 
dela mantinha-se inalterável, como também a 
fidelidade às tradições portuguesas & ao seu 
marido, 

4 a)As características de Piedado são descri 
3 da modo objetivo « não idealizado: além 
dl ser “feita de um só bloco, compacta, inte 
riça e tapada”, ela cheira mal 

4,b) Não há nenhuma referência a aleto entra 
ocasal, e sim a instinto e ao aspecto sexual: é 
o instinta de Piedada que a faz prever a sepa. 
ração [havia de reformar a cama” | ela dese. 
a Jerônimo ["necessidade da marido”), ele a 
rejeita, eclusive, am razão da cheiro deia, que 
ele considera repulsivo. 


O fado (1910), de José Malhoa, 
pintor naturalista português. 


Sugestão: Na fala da narrador. "Sora", na 
faia de personagens: “Souberam-ma tão 
bem”; “Vê se ma fazes por arranjar Uns ca 
mardes”, “Ô filha! por que não experimentas 
fazer uns pitéus à mada de cá?”, “Aquila 
não terá muito que aprenda 


populares (o malandro, a prostituta, a lavadeira, o 
homossexual, etc); 


as descrições das personagens são detalhadas, 
objetivas e imparciais e feitas com vistas a criar um 
retrato fiel do que é observado no mundo real; 


o ser humano é descrito de forma animalizada; 


os comportamentos humanos são explicados com 
base em teorias filosóficas e científicas da época, 
como o determinismo de Taine; 


* hãoregistro da variedade linguística falada pelos 
diversos tipos sociais presentes nas narrativas do autor. 


capituLo 2 


Acesse www .baixarveloz.net 


13. Na linha 3, justifica-se o sinal indicativo de crase em “áquela” pela exi- 
gência de iniciar o complemento de “se conformam” com a preposição a. 


“No início, Michael não gostava de treinar, mas aos poucos as coisas 
começaram a mudar, Aos 11 anos, ele resolveu parar de tomar pílulas 
para controlar a hiperatividade.” 


14, Sea locução “aos poucos” (1.1) fosse trocada por uma outra com palavra 
feminina, o emprego da crase seria obrigatório, como em às pressas as 
coisas começaram a mudar. 


“Caiu a última trincheira de resistência contra a ferramenta. O autor de 
Ensaio sobre a Cegueira e O Evangelho Segundo Jesus Cristo decidiu 
criar “um espaço para comentários, reflexões, simples opiniões sobre 
isto ou aquilo, o que vier a talhe de foice”. 


15, Preserva-se a correção gramatical ao se reescrever a expressão “a talhe de 
foice” (1.4) com crase: à talhe de foice. 


+ “Tivera uma peleteria numa cidade onde fazia um calor dos infernos. 
quase o ano inteiro. Claro que foi à falência, mas suas freguesas nunca 
foram tão bonitas, embora tão poucas. (...). Às vezes, eles discutiam 
na hora do jantar; na verdade, minha mãe brigava com ele, que ficava 

s calado; se ela não parava de brigar, ele se levantava da mesa e saia 
para a rua” 


16. Nas linhas 2 e 3, o emprego do sinal indicativo de crase em “à falência! 


e “Às vezes” justifica-se pela regência verbal, 


“O capitalismo pode ser definido como a coexistência entre a enorme 
capacidade de criar, transformar e dominar a natureza, suscitando 
desejos, ambições e esperanças, e as limitações int 
capacidade de entregar o que prometeu. 


17. No trecho “e as limitações intrinsecas à sua capacidade de entregar o que 
prometeu” (1.3-4), o emprego do sinal indicativo de crase é facultativo. 


+ “Não conseguia dormir direito por não conseguir juntar dinheiro 
sequer para retornar à minha cidade e rever a família”, relatou. 


ss 


Acesse www .baixarveloz.net 


Quando uma fazenda no município parsense de Piçarras foi fiscal 
zada em junho deste ano, Copaíba foi localizado pelo Grupo Móvel, 
5 resgatado e recebeu de indenização trabalhista mais de R$ 5 mil 


18. O sinal indicativo de crase em “retornar à minha cidade” (1.2) é facul- 
tativo e a sua omissão preservaria os sentidos do texto e a correção das 
estruturas linguísticas 


+ “O nosso planeta azul vive um paradoxo dramático: embora dois 
terços da superfície da Terra sejam cobertos de água, uma em cada 
três pessoas não dispõe desse líquido em quantidade suficiente para 
atender às suas necessidades básicas, 

3) 

Calcula-se, ainda, que 30% das maiores bacias hidrográficas 

perderam mais da metade da cobertura vegetal original, o que levou 

à redução da quantidade de água. 

(..) O restante corresponde à água salgada dos mares (97%) e ao gelo 
wo nos pólos e no alto das montanhas.” 


19, Nos trechos “atender às suas necessidades” ([.3-4), “levou à redução da 
quantidade de água” ([.6-7) e “O restante corresponde à água salgada d 
mares” ([.8), o emprego de crase é obrigatório. 


“Passar da condição de devedor à de credor internacional é fato 
inédito, mas não surpreendente.” 


20. Antes da expressão “de credor” (1.1), subentende-se a repetição da palavra 
“condição”. 


so 
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COMENTÁRIOS 
e 


1. CERTO. No trecho “Evidentemente, isso leva a perceber que há um con- 
.flito entre a autonomia da vontade do agente”, à forma verbal destacada 
é, contextualmente, transitiva indireta: exige um complemento antecedi- 
do pela preposição a. Não há crase, porque o complemento é um verbo. 
Porém, se esse verbo for substituído pelo substantivo percepção, deverá 
ser empregado o sinal indicativo de crase, uma vez que ocorrerá a fusão 
da preposição “a” com o artigo definido feminino “a” — que antecederá 
“percepção”. 


2. ERRADO. Observe-se que a retirada do sinal indicativo de crase em “di- 
reito à alimentação” não compromete a compreensão do texto, Note-se, 
também, que não haveria prejuízo gramatical, uma vez que o substantivo 
“alimentação” não tem seu sentido restringido por nenhuma adjetivação. 


3. ERRADO. No trecho “Como nada ainda deu certo no planeta, a in- 
ternacionalização só será aceitável quando se cumprirem duas premis 
sas”, o termo destacado funciona como sujeito. Como o sujeito não pode 
ser preposicionado, não pode ocorrer crase, Ao contrário do que afirma 
a questão, caso inserissemos o sinal indicativo de crase, o termo não 
passaria a funcionar como objeto direto preposicionado. Haveria, sim, 
um truncamento sintático, que prejudicaria totalmente a compreensão 
do texto. 


4. ERRADO. (GABARITO OFICIAL). Apesar de esse ser o gabarito di- 
vulgado, discordamos da resposta da banca, A nosso ver, a questão está 
certa. No trecho * (..) no que concerne à complexidade”, a retirada do 
acento grave não provocaria nenhum erro gramatical, mas alteraria o sen- 
tido do texto. A gramática diz que a ausência de artigo ou outro determi- 
nante confere ao substantivo um caráter genérico, indefinido. Se há crase 
no contexto, há artigo. Logo, a retirada do acento indicativo de crase pro- 
voca a retirada do artigo, já que a preposição não pode ser retirada por 
ser uma exigência da forma verbal “concerne”. Logo, se se retira o artigo, 
modifica-se também o sentido, apesar de não haver erro gramatical. 
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EM 


ERRADO. A substituição do trecho destacado em “Não é o tamanho, em 
termos de número de habitantes ou da área espacial ocupada, que con- 
ta; conta sua funcionalidade em termos das manipulações financeiras! 
por relativamente as manipulações financeiras não provoca alteração 
semântica, mas provoca prejuízo gramatical, uma vez que faltaria o acen- 
to indicativo de crase. Observe-se que o advérbio “relativamente” exige 
a preposição “a” e que “manipulações financeiras” está antecedido pelo 
artigo definido “as”. Logo, deveria ocorrer a fusão entre essas duas partá 
culas, marcada pelo acento grave. 


CERTO. Observe-se que, no trecho “(..) abrir a economia e o mercado, 
de forma irracional e reativa, à onda de globalização e de nevliberalis- 
mo...”, a forma verbal destacada exige dois complementos: quem abre, 
abre algo para alguém. O termo “a economia e o mercado” funcionam 
como objeto direto do verbo “abrir” e “à onda de globalização e de neo- 
liberalismo” funciona como objeto indireto do mesmo verbo. Portanto, o 
verbo “abrir” exige preposi e o substantivo “onda” vem antecedi- 
do pelo artigo “a”, o que leva à fusão de tais particulas e ao consequente 
uso do sinal indicativo de crase 


ERRADO. De fato, 0 termo “associado” exige a preposição “a”, no tre- 
cho “(..) desejo de ver-se associado a outra cultura e a outro país, por 
seu prestigio”, Entretanto, observe-se que os termos destacados formam 
um paralelismo sintático (semelhança formal entre os elementos de uma 
enumeração) com ideia indefinida, genérica. O vocábulo “outra” é, con- 
textualmente, um pronome indefinido. Não existe crase antes de prono- 
mes indefinidos, porque tais pronomes não podem ser antecedidos por 
artigo. A partícula “a” presente nesse trecho classifica-se apena 
preposição. 


como 


ERRADO. Para que a substituição mantive 
ria necessário se retirar a contração “às “ e inserir * 
que “temas” e “problemas” são palavras masculinas, 


e a correção gramatical, se- 


ou “aos”, uma vez 


CERTO. No trecho “insistem em proporcionar informações a todas as 
pessoas”, o verbo destacado exige a preposição “a”. Caso se retire, como 
propõe a questão, o pronome indefinido “todas”, haverá a fusão entre a 
preposição “a” e o artigo “as”, marcada pelo sinal indicativo de crase. 


sá 
n ba 
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10. ERRADO. Não haveria prejuizo gramatical, e sim alteração semântica. 
Observe-se que a substituição de “às” (preposição + artigo) por a (prepo- 
sição) não provoca erro de regência. A ausência de artigo apenas confere 
ao substantivo “práticas” um sentido genérico, indefinido. 


11. ALTERNATIVAS C e D (questão anulada), Em “O estudante se dirigiu 
à diretoria da escola”, a forma verbal “dirigiu-se” exige a preposição “a! 
eo substantivo “diretoria” admite o artigo “a”. Logo, ocorre a crase. Na 
alternativa A, o erro consiste no uso de crase antes de pronomes indefini- 
dos; na alternativa B, foi empregada a crase antes de palavras masculinas; 
na alternativa D, a crase não está incorreta, já que a gramática afirma ser 
facultativo o uso de crase após a preposição até; na altemativa E, a parti 
cula “a” que antecede o pronome relativo “que” é apenas uma preposição, 
exigida pela regência de “nos referimos”. 


12. ERRADO. O uso do acento indicativo de crase em “não é capaz de esta- 
belecer uma relação exatamente igual à do experimento original” não se 
assemelha ao uso em “à moda”, “às vezes”. Trata-se da fusão da preposi 
ção exigida pelo adjetivo “igual” com o pronome demonstrativo “a”, que 
substitui o antecedente “relação”. 


13. CERTO. A forma verbal “se conformam”, na acepção utilizada no con- 
texto (tomar a forma de, adaptar-se a), exige a preposição “a”. A crase, 
nesse caso, ocorre entre tal preposição e o “a” inicial do pronome de- 
monstrativo “aquela! 


14, CERTO. A gramática afirma ser obrigatório o sinal indicativo de crase 
nas locuções adijetivas, adverbiais, conjuntivas e prepositivas formadas 
por palavras femininas, São exemplos: à fantasia, à paisana, à vista, 
vezes, à proporção que, à espera de. 


15. ERRADO. Apesar de a expressão “a talhe de foice” conter uma locução 
prepositiva (algo que poderia levar à erase), o vocábulo “talhe” (que sig- 
nifica corte) é uma palavra masculina, Não ocorre crase antes de termos 
masculinos. 


16. ERRADO. Em “Claro que foi à falência”, a crase se deve à regência da 
forma verbal “foi” e ao emprego do artigo definido “a”, admitido por 
“falência”. Porém, no termo “Ás vezes”, o acento indicativo de crase de- 
ve-se ao caso fixo: locuções adverbiais formadas por palavras femininas. 


n 
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17. CERTO. A gramática afirma ser facultativo o emprego de crase nos 
pronomes possessivos adjetivos femininos no singular: minha, tua, sua, 
nossa e vossa. 


18. CERTO. Antes de pronomes possessivos (que também são determinan- 
tes de substantivos), pode-se ou não utilizar artigos, sem nenhuma alte- 
ração semântica. Veja-se: Conheço a sua família/ Conheço sua família. 
Porisso, a gramática afirma ser facultativo o emprego de crase nos prono- 
mes possessivos adjetivos femininos no singular: minha, tua, sua, nossa e 
vossa, Observe-se que se um termo regente não exigir preposição, a crase 
deixará de ser opcional e passará a ser proibida, como é o caso da oração 
Conheço a sua família 


19. ERRADO. O sinal indicativo de crase utilizado em “atender às suas 
necessidades” não é obrigatório, já que a gramática admite duas regên- 
cias opcionais para o verbo atender: pode ser VTD ou VTI. No texto, 
foi empregado como VTI. Porém, poderia ser utilizado como VTD, o 
que dispensaria o uso de preposição. Sem preposição, não haveria crase. 
Não se deve confundir este caso com o caso facultativo de crase antes de 
pronomes possessivos femininos, pois tal caso trata apenas de pronomes 
no singular. 


20. CERTO. Nota-se claramente que o vocábulo condição poderia ser in- 
serido imediatamente após a contração “ã”. Portanto, tal palavra esta su- 
bentedida. 
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Sintaxe do Período 
Simples 


Do sucesso no circuito comunicacional dependem a existência e a 
felicidade pessoal. 


1. No período acima, o sujeito composto — “a existência e a felicidade 
pessoal” — está posposto ao núcleo do predicado verbal. 


“O bom momento que vive a economia nacional estimula suas vendas, 
mas a indiscutível preferência do consumidor pelo modelo flex tem 
outras razões.” 


2. No trecho “O bom momento que vive a economia nacional estimula suas 
vendas” (6.1), o sujeito das formas verbais “vive” e “estimula” é o mesmo, 


+ “Desapareceram os grandes personagens, que foram a verdadeira 
história da UnB. Restaram apenas mágoas e ressentimentos, medo 
e desconfiança, um sentimento de desgosto e de tristeza no meio de 
toda aquela gente se evadindo ou assistindo com pavor à violência 

se à desmoralização de seus colegas e familiares sem que nada se 
pudesse fazer” 


3. A indeterminação do sujeito é um recurso usado quando o autor não quer 
ou não pode revelar quem fez determinada ação, como ocorre em: “Desa- 
pareceram” (6.1); “Restaram” (1.2). 


“Segundo a observação de H. von Stein, ao ouvir a palavra “natu- 
reza”, o homem dos séculos XVII e XVIII pensa imediatamente no 


firmamento; o do século XIX pensa em uma paisagem.” 
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4. Em “o homem dos séculos XVII e XVII pensa imediatamente no firma- 
mento; o do século XIX pensa em uma paisagem” ([.2-3), o núcleo do 
sujeito está elíptico, na segunda ocorrência do verbo pensar. 


“A etapa de avaliação quantitativa e a de avaliação qualitativa dos 
resultados compõe o próximo capitulo.” 


5. Para se garantir a coerência e a correção gramatical da frase, deve-se trans- 
formar o sujeito, que é composto, em sujeito simples, retirando-se o trecho 
“a de avaliação” e deixando-se o verbo compor como está, no singular. 


“Apenas 1% de toda a água existente no planeta é apropriado para 
beber ou ser usado na agricultura. O restante corresponde à água 
salgada dos mares (97%) e ao gelo nos pólos e no alto das monta- 
nhas. Administrar essa cota de água doce já desperta preocupação” 


6. A oração “Administrar essa cota de água doce” ([.4) exerce função sin- 
tática de sujeito. 


“O poluente associado à maior probabilidade de morte dos fetos é o 
monóxido de carbono (CO), um gás sem cor nem cheiro que resulta 
da queima incompleta dos combustíveis.” 


7. O trecho “um gás sem cor nem cheiro que resulta da queima incompleta 
dos combustíveis” ([.2-3) exerce a função de aposto. 


“Talento só não basta”, disse Phelps na entrevista coletiva após a 
sexta medalha de ouro. “Muito trabalho. muita dedicação, é uma 
combinação de tudo... Tentar dormir e se recuperar, armar cada 
sessão de treino da melhor forma possível e acumular muito treino.” 


8. No último parágrafo, o sujeito dos verbos “Tentar”, “recuperar”, “armar” é 
“acumular” é o pronome “tudo”, que funciona como aposto. 


“Mais preocupante, no entanto, é a situação criada pelo relator da 
ONU para o direito à alimentação, Jean Ziegler, que classificou os 


biocombustíveis como “um crime contra a humanidade”, .” 


9. Onome “Jean Ziegler” (1.2) está entre virgulas por constituir um vocativo. 
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Sitave do Período Simples 


10. 


u. 


1. 


1 


14 


“Marx, herdeiro e defensor das postulações do Iluminismo, indagou 
se as relações de produção e as forças produtivas do capitalismo 
permitiriam, de fato, a realização da Liberdade, da Igualdade e da 
Fraternidade.” 


O trecho “herdeiro e defensor das postulaç 
na oração, a função sintática de vocativo. 


EI) exero 


“O IRIB e o Colégio Notarial sentem-se orgulhosos de poder contri- 
buir com o desenvolvimento das atividades notariais e registrais do 
estado” 


Na linha 1, a palavra “orgulhosos” é um adjetivo que estã, no contexto, 
exercendo a função sintática de predicativo de “IRIB” e “Colégio Nota- 
rial”, ambos objetos diretos. 


“Os números são semelhantes aos relacionados aos furtos, roubos e 
ameaças 


No trecho “Os números são semelhantes aos relacionados aos furtos, 
roubos é ameaças”, o termo “números” é predicativo do sujeito. 


A expressão “Confissões de Allan Poe”, no título de um texto, e “construção 
de Brasilia" são estruturas semelhantes sintaticamente, pois são formadas 
por substantivo abstrato mais preposição de seguida de outro substantivo, 
o qual, no título do texto, desempenha papel de agente — pelo qual se 
entende que Allan Poe fez uma confissão — e, em construção de Brasil: 
desempenha papel de paciente. 


+ “O fulero da questão é que ou garantimos os direitos sociais a todos 
os trabalhadores, em todas as posições na ocupação — assalariados, 
estatutários, cooperantes, avulsos, terceirizados etc. — ou será cada 
vez mais dificil garanti-los para uma minoria cada vez menor de 

5 trabalhadores que hoje têm o status de empregados regulares.” 


As alternativas expressas entre as linhas | e 5 complementam o sentido 
do sujeito da oração “O fulero da questão é ([.1) 


+ “Ele só descobre que um bem é fundamental quando deixa de pos 
“Io, Preso naquele porão, eu descobria que a liberdade mais impor- 


7 


mM 


Você vai ler, a seguir, dois textos: o primeiro é um trecho do capitulo “A mão de 
urro, de N A 


ho de A audácia 


gundo, um tre 


de Ana Maria Machado publicado em 1999. Nesta obra, a au 


tu que teria existido na realidz 


da vida, envia a Sancha um caderne 


final 


Essa pers 


agem, perto 


de receitas 


m registros 


slo XX, vão parar nas mãos de Bia, uma 


soais e uma carta 


que, depois de muitos anos, no fina! 


de Ana N 


ornalista roman aria Ma do, Capitu é também c 


forma abreviada de Capitulina 


É tentos 


CXvIII 
A mão de Sancha 


]Na véspera tinhamos passado a noite 


casais insepa 


ráveis, como ai 


a o agregado e prima Jus 
ndo-r 


tina Fo eája 
lá jantar no dia 


r de um E 


jeto 


ília, um projeto para os quatro. 
tradança. 


s capaz de adiv 


satro? Uma 


Não 


eu digo. Vem amanh 


har o que 


às duran 
Quando o 
migo. Pergu 
que dev 
al fosse; ela pe 
1-me o que era-uma 


Sancha não tirava os 0 


i-me 


iropa dali a dous an 
tas para dentro, qua 


atia 0 


m grand 
dos? perguntei por firr 


a na praia; havia res 


ancha ergueu a cabeça e olhou para mim co 
del yitu, não se me daria beijá-la né 


nvidavam a expans 


u, graças às re 
Entretanto, os olhos de Sancha 
fraternais, pareciam quentes e intimativos, diziam outra 
m da janela, onde eu 


açõe: ec 


não 


cousa, e não tardou que se afastass 
vo. A noite era clara 
Dali mesmo busque: 


pens: 
olhos de 5 


cha, ao pé 
m diante u 
ssassem, mas nenhuns passavam 


à voltar-me p 


A cautela desligou-nos; eu torne fora. [ 


UNIDADE 3 EM BUSCA DA VERDA 
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15. 


16. 


1. 


18. 


tante que existia era a liberdade de ir e vir, a liberdade de movimento. 
Eu tinha todas as outras liberdades, preso no porão — de pensar, de 

5 xingar meus captores, de ter uma religião (caso quisesse uma), de 
escolher minhas convicções políticas. 


A oração “que um bem é fundamental” (1.1) exerce a mesma função sin- 
tática que “todas as outras liberdades” (1.4) 


+ “Alémdas estatísticas, o autor revela as histórias trágicas que os dados 
frios não mostram, como as crianças abandonadas pelas famílias nas 
ruas de Kinshasa (Congo), por serem consideradas “feiticeiras”, 
ou a nuvem de gás letal expelida pela fábrica da Union Carbide na 

5 — Índia, que causou a morte de aproximadamente 22 mil habitantes de 
barracos nos arredores da unidade da empresa, que não tinham infor- 
mação sobre os riscos ou opção de morar em outro local.” 


Na linha 1, a expressão “os dados frios 
tram”. 


é objeto direto do verbo “mos- 


+ “Um analista de palavra-chave, por exemplo, tem a única missão de 
combinar as palavras de um sítio de modo que as ferramentas de 
busca o siluem, sempre, entre os primeiros da lista. Em uma outra 
frente, surgiram funções relativas a assuntos ambientais, como a do 

s — consultor de sustentabilidade, profissional que, entre outras coisas, 
faz estudos de impacto sobre o ambiente. É algo básico para muitos 
negócios” 


Pelos sentidos do texto, depreende-se que, no trecho “de modo que as 
ferramentas de busca o situem, sempre, entre os primeiros da lista” (1.2-3), 
o termo sublinhado, que é complemento do verbo situar, está empregado 
em referência a “Um analista de palavra-chave” (1.1). 


“Machado pode ser considerado, no contexto histórico em que 
surgiu, um espanto e um milagre, mas O que me encanta de forma 
mais particular é o fato de que ele estava, o tempo todo, pregando 
peças nos leitores e nele mesmo.” 


O pronome “me' (1.2) funciona como complemento indireto da forma 
verbal “encanta” (1.2), 
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Sitave do Peri Simples 


1 “O Instituto de Registro Imobiliário do Brasil (IRIB), seção de São 
Paulo, em parceria com o Colégio Notarial do Brasil, também seção 
de São Paulo, e com o apoio da Corregedoria-Geral da Justiça de 
São Paulo, congrega esforços para promover e realizar semi 

5 de direito notarial e registral no estado, visando o aperfeiçoamento 
técnico de notários e registradores e a reciclagem de prepostos e 
profissionais que atuam na área.” 


ios. 


19, As expressões “em parceria” ([.2) e “com o apoio” ([.3) exercem a fun- 
ção sintática de adjunto adverbial de companhia e, por isso, podem ser 
substituídas, sem prejuizo do sentido, por juntamente. 


“Em 1964, o cineasta Stanley Kubrick lançava o filme Dr. Stran- 
gelove. Nele, um oficial norte-americano ordena um bombardeio 
nuclear à União Soviética e comete suicídio em seguida, levando 
consigo o código para cancelar o bombardeio.” 


20. A expressão 
“ordena” (1.2) 


União Soviética” (1.3) é complemento da forma verbal 
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CERTO. Sabe-se que a ordem direta dos termos da oração é SUJEITO 
+ VERBO + COMPLEMENTO. No trecho “Do suce: 
comunicacional dependem a existência e a felicidade pessoal” tem-se 
COMPLEMENTO (Do sucesso no circuito comunicacional) + VERBO 
(dependem) + SUJEITO COMPOSTO (a existência e a felicidade pessoal) 
A oração está, portanto, na ordem inversa: o sujeito está posposto ao 
predicado. 


so no circuito 


ERRADO. O sujeito de “vive” é a expressão posposta “a economia na- 
cional; já o sujeito de “estimula” é a expressão “O bom momento”. 


ERRADO. O que a questão afirma acerca do conceito de indetermina- 
ção do sujeito é correto. Entretanto, o que afirma sobre as formas verb; 
*Desapareceram” e “restaram” é incorreto. O sujeito desses verbos não é 
indeterminado, e sim, respectivamente, os termos “os grandes persona- 
gens” e “mágoas e ressentimentos, medo e desconfiança, um sentimento 
de desgosto e de tristeza”. Deve-se observar que a terceira pessoa do plural 
só indica sujeito indeterminado quando não se fizer referência a nenhum 
termo anterior ou posterior. Ex.: Pegaram meu celular Quebraram a 
vitrine daquela loja. 


CERTO. Percebe-se claramente que o sujeito da segunda ocorrência de 
“pensa” é o termo “homem”, que está subentendido contextualmente. 


CERTO. No trecho “A etapa de avaliação quantitativa e a de avaliação 
qualitativa dos resultados compõe o próximo capítulo”, a forma verbal 
está no singular, o que configura erro gramatical, uma vez que o sujeito 
é composto. Observe-se que o termo “etapa” está subentendido entre “a 
de”, Para que a frase fique gramaticalmente correta, a mudança sugerida, 
apesar de não ser a única possível, é eficaz, ou seja, a retirada de “a de 
avaliação” tomaria o sujeito simples e manteria o verbo no singular. 


CERTO. Observe-se que no trecho Administrar essa cota de água 
doce/ já desperta preocupação, tem-se duas orações, que aqui foram 
separadas por uma barra. O sujeito da primeira não existe, uma vez que 
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Sitate do Periodo Simples 


10. 


o verbo está no infinitivo impessoal. O sujeito da segunda é justamente 
a primeira, Observe-se: O que já desperta preocupação? Resposta: 
ISSO = Administrar essa cota de água doce. O termo sublinhado é um 
pronome interrogativo que serve para identificar o sujeito. Geralmente 
quando se faz as perguntas Quem? e O quê? antes dos verbos, encontra-se 
o sujeito. No caso, o sujeito é a outra oração, classificado como sujeito 
oracional 


CERTO. O aposto é um termo substantivo de natureza explicativa, que 
equivale a outro termo substantivo geralmente anterior, Quando explica- 
tivo, o aposto é separado do termo a que se refere por vírgula, travessão, 
dois pontos ou parênteses. Observe-se que a expressão “um gás sem cor 
nem cheiro que resulta da queima incompleta dos combustíveis” está se- 
parada por virgula e equivale ao termo anterior “monóxido de carbono”. 


ERRADO. No trecho “Tentar dormir e se recuperar, armar cada sessão 
de treino da melhor forma possível e acumular muito treino”, os ver- 
bos destacados estão no infinitivo impessoal, uma vez que não há um 
termo a que se refiram. O sujeito não é o pronome “tudo” (este termo 
é complemento nominal de “combinação”. Alguns gramáticos afirmam 
que verbos no infinitivo impessoal possuem sujeito indeterminado; outros 
afirmam que se trata de oração sem sujeito. De qualquer forma, a questão 
está incorreta por indicar o pronome “tudo” como sujeito. 


ERRADO. Vocativo é um termo utilizado para se fazer um chamamen- 
to, uma invocação. Não equivale a um termo anterior nem o explica. O 
nome “Jean Ziegler”, na verdade, é aposto explicativo do termo “relator 
da ONU para o direito à alimentação”. O aposto é um termo substantivo 
de natureza explicativa, que equivale a outro termo substantivo geralmen- 
te anterior. Quando explicativo, O aposto é separado do termo a que se 
refere por virgula, travessão, dois pontos ou parênteses, 


ERRADO. Vocativo é um termo utilizado para se fazer um chamamen- 
to, uma invocação. Não equivale a um termo anterior nem o explica. O 
termo “herdeiro e defensor das postulações do Iluminismo”, na verda- 
de, é aposto explicativo do nome anterior “Mare”. Sabe-se que o aposto 
é um termo substantivo de natureza explicativa, que equivale a outro 
termo substantivo geralmente anterior. Quando explicativo, o aposto é 
separado do termo a que se refere por vírgula, travessão, dois pontos ou 
parênteses 
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11. ERRADO. A primeira parte da afirmação está correta. De fato, o adjetivo 
“orgulhosos” funciona como predicativo do sujeito dos termos “IRIB” 
e “Colégio Notarial”, Observe-se, porém, que estes termos funcionam 
como sujeito de “sentem-se”, e não como objetos diretos, Deve-se obser- 
var, ainda, que o predicativo do sujeito é uma caracteristica ou qualidade 
do sujeito, mas se encontra no predicado. 


12. ERRADO. Claramente o substantivo “números” funciona como sujeito 
da forma verbal “são”. O predicativo é o termo adjetivo “semelhantes”. 


13. CERTO, Observe-se que tanto em “Confissões de Allan Poe” quanto em 
“construção de Brasília” tem-se uma estrutura formada por substantivo + 
preposição + substantivo, sendo que a preposição introduz especificações 
para os termos anteriores a ela. Quanto ao papel semântico, “Allan Poe” 
realmente exerce papel de agente: ele que confessa; e “Brasilia” exerce 
papel de paciente, uma vez que ela é construida, Quanto às funções sin- 
táticas, poder-se-ia afirmar que “de Allan Poe” é um adjunto adnominal e 
“de Brasilia” complemento nominal. Porém a estrutura sintática é seme- 
Ihante (subst, + prep. + subst.) 


14, CERTO. A expressão “O fulcro da questão” funciona como sujeito da 
oração “O fulero da questão &”. O predicativo do sujeito é toda a oração 
que vem após a forma verbal “é”, portanto classifica-se como oração su- 
bordinada substantiva predicativa. Sabe-se que verbos de ligação não têm 
sentido próprio, por isso necessitam de um predicativo para lhes comple- 
mentar o sentido. Portanto, a questão está correta. 


15. CERTO. No trecho “Ele só descobre que um bem é fundamental”, a ora- 
sublinhada exerce a função de objeto direto, completando a forma 
verbal transitiva direta “descobre” (Veja-se a semelhança com a questão 
anterior). No trecho “Eu tinha todas as outras liberdades”, o termo subl 
nhado exerce a função de objeto direto, completando a forma verbal tran- 
sitiva direta “tinha”. Portanto, os elementos destacados exercem a m 
função sintática, apesar de o primeiro ser uma oração e o segundo não. 


16. ERRADO. No trecho “Além das estatísticas, o autor revela as histórias 
trágicas que os dados frios não mostram...”, a expressão “os dados 
frios” não funciona como objeto direto, e sim como sujeito. Observe-se 
que o termo que complementa semanticamente a forma verbal “mostram” 
é a expressão “as histórias trágicas”, substituída sintaticamente pelo 
pronome relativo “que”, 
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Sitave do Periodo Simples 


17. ERRADO. A primeira parte da questão é verdadeira. De fato, em “o si 
tuem”, o termo sublinhado exerce a função sintática de objeto direto. En- 
tretanto, a referência coesiva foi indicada de maneira incorreta. O pro- 
nome destacado não retoma “Um analista de palavra-chave”, sujeito da 
oração, e sim o termo “sítio” (tradução de site) 


18. ERRADO. Observe-se que no trecho “mas o que me encanta de forma 
mais particular” a forma verbal sublinhada é VTD; exige, portanto, um 
objeto direto. Logo, o pronome “me” não pode ser objeto indireto contex- 
tualmente, Sabe-se que vos, se, nos, te, me podem funcionar como objeto 
direto ou indireto, mas quem define a função deles é o verbo. 


19. ERRADO. Realmente, a substituição sugerida pela questão não traria 
prejuízo gramatical nem semântico. Entretanto, a função sintático-semân- 
tica das expressões “em parceria” e “com o apoio” foi indicada de manei 
ra incorreta. Na verdade, trata-se de adjuntos adverbiais de modo, e não 
de companhia. Veja-se que os vocábulos derivados terminados em mente 
são, em termos gerais, advérbios de modo. O termo juntamente é um 
deles. O fato de as expressões “em parceria” e “com o apoio” poderem 
ser substituídas por um advérbio de modo é um indicativo de que exercem 
a mesma função. 


20. ERRADO. A expressão “à União Soviética” é, na verdade, complemento 
nominal do substantivo “bombardeio”, Observe-se que a forma verbal 
“ordena” até poderia ser VTDI, exigindo dois complementos. Porém, 
contextualmente, o termo que representa semanticamente o destinatário 
da ordem não é “à União Soviética”, e sim, implicitamente, um subordi- 
nado do oficial que ordena o bombardeio. 
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Composto 


+ “Há, porém, outras mais graves, que se instalam lentamente no orga- 
nismo, como o aumento da pressão arterial e a ocorrência de paradas 
cardiacas. Estas podem passar despercebidas, já que nem sempre 
apresentam uma relação tão clara e direta com o fator ambiental. De 

5 imediato, existe o alerta: onde morar em metrópoles?” 


1. Alocução “já que” ([.3) estabelece uma reação de comparação no período. 


“Apesar de pequena, a função do INMETRO é fundamental, já que 
a instituição está contribuindo para a promoção da igualdade social” 


2. A substituição de “Apesar de” ((.1) por Embora prejudica a correção 
gramatical do período. 


“Eles, porém, recusaram tudo, com simplicidade, dizendo que a filo- 
sofia bastava ao filósofo, e que o supérfluo era um dissolvente.Tão 
nobre resposta encheu de admiração tanto aos sábios como aos pri 
cipais e à mesma plebe.” 


3. No trecho “Tão nobre resposta encheu de admiração tanto aos sábios 
“como aos principais e à mesma plebe” (1.2-4), a substituição de “como” 
por quanto mantém a correção gramatical do texto. 


“O resultado obtido no estudo, publicado na revista PNAS, mostra 
que a falta de comida, nos primeiros meses de gestação, altera o 
material genético dos filhos. Nenhum deles, porém, nasceu abaixo 
do peso ou com algum problema evidente de saúde.” 
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No trecho “Nenhum deles, porém, nasceu abaixo do peso ou com algum 
problema evidente de saúde” ((.3-4), a conjunção adversativa pode, sem 
prejuízo para o sentido original do texto, ser substituída por contudo, 
todavia ou no entanto, 


“Por ironia, as notícias mais frequentes produzidas pelas pesquisas 
científicas relatam não a descoberta de novos seres ou fronteiras 
marinhas, mas a alarmante escalada das agressões impingidas aos 
oceanos pela ação humana.” 


5. O termo “mas” (1.3) corresponde a qualquer um dos 
entretanto, no entanto, conquanto. 


guintes: todavia, 


“O processo de acompanhamento foi estruturado em dois está- 
gios interdependentes entre si: as ações desenvolvidas pela Agência, 
enquanto parte avaliada, e as ações sob responsabilidade do avaliador do 
processo a Comissão de Acompanhamento e Avaliação.” 


6. No trecho “enquanto parte avaliada” ((.3), o emprego de “enquanto” 
contraria recomendações de alguns gramáticos relativas ao uso da norma 
padrão da língua portuguesa em contextos escritos formais. 


“A despeito da desaceleração econômica nas nações ricas, as cota- 
ções das commodities agricolas, minerais e energéticas persistem em 
ascensão. Segundo o FMI, os preços dos alimentos subiram 48% do 
final de 2006 ao início de 2008.” 


7. Aexpressão “A despeito da” ([.1) pode, sem prejuizo para a correção gra- 
matical e as informações originais do período, ser substituida por qual- 
quer uma das seguintes: Apesar da, Embora haja, Não obstante a. 


“As pessoas não nascem iguais. Elas possuem habilidades e 
talentos próprios. O principal papel de um governo não é ir contra 
essa realidade e forçar algo que não existe nem existirá.” 


8. O desenvolvimento das ideias no texto permite a inserção, na linha 1, 
de conectivo de valor explicativo entre as orações, da seguinte forma: 
iguais, poi 
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10. 


un. 


n. 


1a 


“De tão habituados a viver em relação com os demais, poucas vezes 
percebemos ou constatamos sua importância ou sua influência em 
nossos comportamentos ou em nossas decisões. A vida humana é 
grupal” 


Em “De tão habituados” (1.1), a preposição “De” introduz oração de va- 
lor causal que, entre outras estruturas, corresponde a Porque estamos tão 
habituados ou a Por estarmos tão habituados. 


“Cada vez que eu tentava reconciliar-me com ela, saía maltratado, 
repelido:” 


Em “Cada vez que eu tentava reconciliar-me com ela” (€.1), a expressão 
“Cada vez que” pode ser substituida por À medida que, sem alteração 
de sentido. 


“Escrevi, pois, toda a minha vida poemas, narrativas, contos, tratados, 
ensaios” 


Com o deslocamento da conjunção “pois” para o início da oração “Escre- 
vi, pois, toda a minha vida poemas, narrativas, contos, tratados, ensaios 
(1.1), com os devidos ajustes de maiúsculas e minúsculas, preserva-se o 


sentido original do periodo. 


“Porém, mal experimentava a ilusão de pela poesia ter exorcizado a 
perseguição dos meus pavores, logo outras alucinações, outros pesa- 
delos, outras bizarrias macabras e fúnebres assaltavam sem trégua a 
minha pobre alma acabrunhada.” 


Em “Porém, mal experimentava a ilusão (...) a minha pobre alma acabru- 
nhada” ([.1-4), o termo “mal” é empregado com sentido temporal. 


“A lenda urbana surge com a oportunidade do inusitado, do espe- 
tacular, do fantasioso. É o momento em que se pode romper com a 
realidade e crer que existe algo além do que se conhece.” 

Preservam-se a correção gramatical do texto e a coerência entre os ar- 

gumentos ao se ligar o segundo periodo sintático do texto ao primeiro 

por uma conjunção, da seguinte forma: (..) do fantasioso, posto que é o 

momento ( 
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remo 
Capítulo 16 


Os livros continuam uns aos outros, apesar de nosso hábito de julgá-los separada- 
mente. 

Não fui eu quem disse isso, foi Virginia Woolf Limito-me a lembrar e concordar. E 
não apenas porque existe uma tradição literária onde esses livros se inserem, fazendo 
com que nenhuma obra possa ser um fato isolado e solitário, mas tenha sempre que 
ser o resultado de muitos séculos de se pensar em conjunto, de tal forma que a expe- 
riência coletiva está sempre por trás da voz individual. Mais que isso, porém: a leitura 
aproxima livros diversos. O que o autor leu está embebido nele e passa para sua escrita. 
Acontece o mesmo cam aquilo que cada leitor já leu antes e vai fazer dialogar com o 
que está lendo agora. Ou ainda com o que guardará do que está lendo neste momento 
e, em algum ponto futuro, acionará para incorporar a sua vida ou a outras leituras. Li- 
vros que continuam uns aos outros. 

LJ 

[.] Venham comigo ler a carta de Lina e mergulhar com Bia no que ela encontrar, 
nessas águas moventes onde se cruzam ficção e realidade, no continuo fluxo de livros 
que se esparramaram por nossa vida e a fecundam. 


Vevey, 28 de março de 1911 

Minha querida amiga Sancha, 

Bem imagino tua incredulidade ao receber esta carta. Seguramente me tens por 
morta e enterrada há mais de vinte anos. E subitamente te escrevo, da Europa, sem 
mem ao menos saber se está viva ou se esta carta, afinal, te chega às mãos, visto que 
o único endereço que tenho é o de teus parentes no Paraná Haveria tanto a dizer- 
te, sobre todas as cousas que se passaram nestes quarenta anos, contados dia a dia, 
desde a trágica manhã em que a catástrofe te trouxe a viuvez e deixou tua filhinha 
na orfandade. Inúmeras vezes compus este relato mentalmente, mas outras tantas o 
deixei de lado sem saber por onde começar, nem que palavras usar para dar conta das 
razões que me moveram 

Sei agora que tenho pouco tempo e não me cabe mais adiar. Deixo ordens expressas 
para que este envelope te seja enviado após meu falecimento, que segundo o médico não 
deve tardar muito. Sei, assim, que teu olhar só estará percorrendo estas linhas quando não 
haverá mais resposta possível neste mundo. As lembranças e emoções que deito ao papel 
não têm mais o poder de mudar o curso dos acontecimentos. Meu gesto serve apenas para 
trazer-me, a mim, um pouco de paz. E talvez também a ti, garantindo-te a certeza de que 
não guardei ressentimentos de ti (sim, eu sabia, vi os olhares entre ti e meu marido). 


Acompanha esta carta um caderno de receitas que mamãe me deu pouco depois de 
sairmos do colégio, e no qual nunca mais escrevi desde a manhã em que ficaste vitva, 
quando nele fizera as últimas anotações, antes de saber da tragédia. Verás que ao longo 
do tempo, além de nele copiar receitas de cozinha e maneiras de fazer modelos de tricot 
e crochet, de quando em quando depositei em suas páginas registros de meu estado de 
espirito. [..] 

Coma leitura, poderás acompanhar o que me ia na alma. Confirmarás quanto eu sem- 
pre amei meu marido e como entre nós duas nunca houvera antes daquela fatídica noite 
cousa alguma que maculasse nossas simpatias, nossa amizade começada no colégio, con- 


O Realismo e o Naturalismo no Brasil. O verbo (11) A entrevista CAPÍTULO 2 
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15. 


16. 


1. 


“Tem paciência, se obscuros. Calma, se te provocam.” 


O trecho “Tem paciência, se obscuros” constitui um periodo simples, uma 
oração absoluta. 


1 “O vendedor de jornais é o tipo mais despreocupado e alegre do 
mundo, 
Tem uma alma de pássaro. 
Claro está que não nos referimos ao carrancudo português, que, em 
5 meio de uma chusma de folhas metodicamente dispostas, passa os 
dias sentado, com as pernas cruzadas no ponto de reunião da Rua 
do Ouvidor com o Largo de S. Francisco, na Brahma, nas portas dos 
cafés da Avenida, em toda parte.” 


Os dois primeiros periodos do texto são formados, respectivamente, por 
uma oração absoluta e uma frase nominal, e o terceiro periodo é consti- 
tuído por periodo composto por coordenação e subordinação. 


+ “Seu fisico é naturalmente perfeito para a natação. O corpo lembra 
a forma de um peixe, Tem articulações flexíveis e enormes mãos 
que parecem pás. Ter nascido no pais com a melhor estrutura para 
detecção e lapidação de talentos esportivos também ajudou — uma 

s — vez bem-sucedido em competições escolares, Phelps seguiu natural 
mente o caminho que o levou à equipe olímpica norte americana” 


São exemplos de orações coordenadas adversativas as duas orações da 
seguinte passagem do texto: “Seu físico é naturalmente perfeito para a na- 
O corpo lembra a forma de um peixe” ([.1-2), 


fodos os Estados promoverão a cooperação intemacional com o 
objetivo de garantir que os resultados do progresso científico e tecno- 
lógico sejam usados para o fortalecimento da paz e da segurança 
internacionais, a liberdade e a independência, assim como para atingir 

so desenvolvimento econômico e social dos povos e tomar efetivos 
os direitos e liberdades humanas de acordo com a Carta das Nações 
Unidas.” 


Por causa das ocorrências da conjunção “e” no mesmo período sintático, 
o conectivo “assim como” (£.4) tem a dupla função de marcar a relação 
de adição entre as orações e deixar clara a hierarquia das relações semân- 
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18. 


19. 


20. 


Ka. 


n. 


“V — Dar liberdade ao aluno para escolher o momento para ser 
avaliado 

VI Desenvolver em aula a responsabilidade coletiva pela aprendi- 
zagem e disciplina” 


As propostas apresentadas tanto em V quanto em VI estão formuladas 
como períodos compostos por subordinação. 


“Aceitar que somos indeterminados naturalmente, que seremos lapi- 
dados pela educação e pela cultura, que disso decorrem diferenças 
relevantes e irredutíveis aos genes é muito dificil. 


As orações que precedem a forma verbal “é” (1.3) constituem o sujeito 
que leva esse verbo para o singular. 


“A consequência imediata desse processo é que o produto do IGF2 
pode servir de combustível para o desenvolvimento de tumores no 
futuro” 


No periodo “A consequência (..) tumores no futuro” ([.1-3), o trecho 
“que o produto do IGF2 pode servir de combustível para o desenvolvi- 
mento de tumores no futuro” exerce a função sintática de sujeito. 


“XII — Solicitar a colaboração dos aprendizes na elaboração de 
questões” 


Transformando-se em periodo composto a sugestão XII — “Solicitar a co- 
laboração dos aprendizes na elaboração de questões” —, tem-se: Sol 
aos aprendizes que colaborem na elaboração de questões. 


+ “Era à porta de uma igreja. Eu esperava que as minhas primas Clau- 
dina e Rosa tomassem água benta, para conduzi-las à nossa casa, 
onde estavam hospedadas. Tinham vindo de Sapucaia, pelo Camaval, 
e demoraram-se dois meses na corte, Era eu que as acompanhava 

5 atodaa parte, missas, teatros, rua do Ouvidor, porque minha mãe, 
com o seu reumático, mal podia mover-se dentro de casa, e elas não 
sabiam andar sós.” 


No texto, as orações “que as minhas primas Claudina e Rosa tomassem 
água benta” ([.1-2) e “que as acompanhava a toda a parte, missas, teatros, 
rua do Ouvidor” (L.4-5) exercem a mesma função sintática e, por isso, 
têm a mesma classificação. 
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23. Juntando-se as sugestões IX e X em uma única oraç 


“IX — Fazer contrato de trabalho com os alunos 
X — Garantir clima de respeito em sala de aula” 


, estará sintatica- 
mente correta e preservará o sentido original do texto a seguinte sugestão: 
Fazer contrato com os alunos com cujo clima de respeito em sala de 
aula estará garantido o trabalho. 


“No fim, tinha um pequeno armarinho — sempre tivera lojas que 
fossem frequentadas principalmente por mulheres — na rua Senhor 
dos Passos.” 


24, Nas linhas 1 €2, a oração adjetiva “que fossem frequentadas principalmen- 


te por mulheres” apresenta valor explicativo. 


1 “Os poluentes emitidos pelo motor de automóveis, ônibus e cami- 
nhões geralmente se espalham por um raio de até 150 metros a partir 
do ponto em que são lançados e transformam as grandes avenidas em 
imensas chaminés que despejam sobre a cidade toneladas de partículas 

5 egasestóxicos” 


25. A oração “que despejam sobre a cidade toneladas de partículas e gases 


tóxicos” ([.4-5) restringe o sentido da palavra “chaminés” (1.4) 


“O caso de Chico Mendes foi relatado pela conselheira Sueli Bellato. 
mocionada, ela disse ter lido muito sobre o seringueiro morto para, 
então, encadear os argumentos que a fizeram acatar o pedido de 
reconhecimento e indenização interposto por Izalmar Mendes. Chico 
Mendes foi vereador em Xapuri, onde nasceu, e se firmou como 
o de projetos governamentais de graves consequências ambien- 
tais, como a construção de estradas na região amazônica. 


cri 


26. O termo “onde” ((.5) introduz oração adjetiva de sentido explicativo. 


2”. 


“Minha mãe costumava aparecer na loja, para ver se alguma sirigaita 
andava por lá 


No trecho “Minha mãe costumava aparecer na loja, para ver se alguma 


sirigaita andava por lá” ([.1), a oração iniciada pela preposição “para” 
expressa finalidade. 


so 
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“O INMETRO tem realizado estudos aprofundados que visam diag- 
nosticar a realidade do pais e encontrar melhores soluções técnicas 
para que o Programa de Acessibilidade para Transportes Coletivos 
e de Passageiros seja eficaz 


28. O termo “para que" (L.3) estabelece uma relação de finalidade entre ora- 
ções do período. 


Mesmo que não possamos olhar de um curso único para a história, 
os projetos humanos têm um assentamento inicial que já permite 
abrir o presente para a construção de futuros possíveis.” 


29. Preservam-se as relações entre os argumentos do texto caso se empregue 
em lugar de “que não possamos” (£.1), uma oração correspondente com 
o gerúndio: não podendo. 


“Todo indivíduo tem direito à proteção de sua liberdade, de sua inte- 
gridade fisica e de outros bens que são necessários para que uma 
pessoa não seja rebaixada de sua natureza humana.” 


30, Mantém-se o texto coerente e gramaticalmente correto ao se substituir 
“que uma pessoa não seja” ([.2-3) por uma pessoa não ser. 


s 
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1. ERRADO. A locução “já que” equivale a uma vez que, visto que, pois e 
porque, Dessa forma, possuí valor causal e não comparativo. São exem- 
plos de conjun 


s comparativas: que, do que, quanto mais, quanto menos. 


2. ERRADO. Tanto a locução prepositiva “Apesar de” quanto a conjun- 
ção Embora expressam ideia de concessão, ou seja, oposição e exceção. 
Observe-se que a reescritura “Embora pequena, a função do INMETRO 
é fundamental” expressaria a mesma ideia e não apresentaria erro grama- 
tical, Deve-se observar, porém, que nem sempre é possível substituir uma 


locução prepositiva por uma conjunção, mesmo que expressem a mes- 
ma ideia. Veja-se: Apesar de termos trabalhado muito, não estamos 
cansados. Observe-se que neste contexto não seria possivel substituir 
“Apesar de” por Embora. 


CERTO. Existem as locuções conjuntivas tanto quanto e tanto como, 
que expressam a mesma ideia e introduzem contextualmente o mesmo 
tipo de oração: oração coordenada sindética aditiva. 


4. CERTO. No trecho “Nenhum deles, porém, nasceu abaixo do peso ou 
com algum problema evidente de saúde”, o termo destacado é, de fato, 
uma conjunção coordenativa adversativa, que introduz ideia de oposição. 
Os conectivos contudo, todavia ou no entanto também são adversati 
vos, além de mas, entretanto e não obstante. A título de informação (a 
questão não exige isso), observe-se que o único conectivo que, apesar de 
expressar a mesma ideia, não poderia substituir “porém”, contextualmen- 
te, é mas. O conectivo “porém” está deslocado de sua posição natural 
(início de uma oração), fato que pode ser observado pelo uso das vírgulas; 
já o conectivo mas não pode ser deslocado. 


5. ERRADO. O conectivo “mas” é, de fato, uma conjunção coordenativa 
adyersativa, que introduz ideia de oposição. Os conectivos todavia, en- 
tretanto e no entanto também são adversativos, porém conquanto é uma 


s2 


Acesse www .baixarveloz.net 


Sintaxe do Petfodo Composto 


conjunção subordinativa concessiva. A ideia de oposição está presente 
tanto nas conjunções adversativas quanto nas concessivas, entretanto uma 
não pode ser permutada pela outra por uma razão sintática: as adversa- 
tivas introduzem orações independentes (coordenadas) e as concessivas 
introduzem orações dependentes (subordinadas) 


CERTO. Gramaticalmente, o conectivo enquanto deve introduzir ora- 
ções com ideia de tempo, como no exemplo: Enquanto caminhávamos, 
conversávamos. Note-se que no contexto em que foi empregado, essa 
conjunção não introduz ideia de tempo. Isso é condenado pela gramática 
normativa. O conectivo correto a ser utilizado em tal situação seria como. 


CERTO. Observe-se que, no trecho “A despeito da desacelera 
econômica nas nações ricas, as cotações das commodities agricolas, 
minerais e energéticas persistem em ascensão”, o termo destacado é uma 
locução prepositiva que introduz ideia de concessão (oposição, exceção), 
As expressões Apesar da, Embora haja, Não obstante a poderiam 
perfeitamente substituir aquela expressão, uma vez que também expres- 
sam ideia concessiva. Observe-se que ao se usar Embora, foi necessária 
contextualmente a utilização da forma verbal haja, para que não houves- 
se truncamento sintático. Não se pode generalizar o uso dessas expres- 
sões. Veja-se que na questão 2, deste capítulo, pode-se permutar “apesar 
de" por “embora”, sem necessidade de se utilizar um verbo. Já na questão 
ora analisada, contextualmente a forma verbal é necessária. Como se diz, 
“cada caso é um caso” 


CERTO. A inserção do conectivo de valor explicativo “pois” não cau- 
saria prejuizo gramatical ou semântico. Note-se que no trecho “As pes- 
soas não nascem iguais, Elas possuem habilidades e talentos próprios”, 
o segundo período pode perfeitamente ser uma explicação ou causa do 
primeiro. Logo, a inserção não causaria problema algum. 


CERTO. Observe-se que a preposição “De”, em si mesma, não expressa 
ideia de causa. Ela introduz uma oração subordinada que indica causa. 
Deve-se ter cuidado para não se dar uma interpretação errada à questão. 
Em nenhum momento se diz que a preposição indica causa, nem que pode 
substituir uma conjunção causal, Outrossim, deve-se ter em mente que 
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quando uma oração subordinada é introduzida por conjunção, será classifi- 
cada como desenvolvida (ex.: Porque estamos tão habituados...). Quan- 
do não possuir conjunção ou pronome relativo, será denominada reduzida 
(ex.: Por estarmos tão habituados...). Observe-se, ainda, que as três 
orações citadas possuem equivalência semântica: a) “De tão habituados 
a viver em relação com os demais...” b) Porque estamos tão habitua- 
dos...; c) Por estarmos tão habituados. 


10. ERRADO. A expressão “Cada vez que” introduz orações com ideia tem- 


n. 


poral; já a expressão “à medida que” introduz ideia de proporção, e não 
de tempo. Gramaticalmente, seria possível substituir uma pela outra sem 
que se causasse erro gramatical. Entretanto, haveria alteração semântica. 


ERRADO. O conectivo “pois” tem, contextualmente, valor conclusivo. 
Observe-se que ele poderia facilmente ser substituído por portanto, sem 
que se ferissem as regras gramaticais e os sentidos textuais, Entretanto, o 
deslocamento de tal conjunção para o início do período, como proposto 
pela questão, alteraria as relações semânticas: o coneetivo deixaria de ter 
valor conclusivo e passaria a ter valor explicativo, equivalendo a porque. 
A regra diz que se o conectivo pois estiver deslocado (intercalado ou 
no final do periodo), terá valor conclusivo; na posição normal (início de 
oração), terá valor explicativo. 


12. CERTO. A palavra mal pode ter as seguintes classificações: a) substan- 


EN 


tivo: O mal não triunfas 


b) advérbio de modo: Ele não canta mal 
c) conjunção temporal: Mal o chefe saiu, os funcionários pararam 
de trabalhar, No contexto, de fato a palavra “mal” tem valor temporal 
Note-se que o período poderia assim ser reescrito: “Porém, ainda não 
experimentava a ilusão de pela poesia ter exorcizado a perseguição...” 


ERRADO. O conectivo posto que, segundo a gramática, possui valor 
concessivo e pode ser substituido por embora, que tem o mesmo valor. 
Modemamente, tal conectivo tem sido utilizado com valor causal (por- 
que, já que), entretanto tal uso não encontra respaldo nos gramáticos tra- 
dicionais. Portanto, não seria possível fazer a substituição proposta pela 
questão. A substituição prejudicaria a coerência (lógica) entre os argu- 
mentos e a correção gramatical, uma vez que posto que exigiria verbo 
no subjuntivo. 
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14, ERRADO. Observando-se o contexto, percebe-se que há um verbo su- 
bentendido: Tem paciência, se estiverem obscuros. Tenha Calma, se te 
provocam. Portanto, não há periodo simples, e sim composto. O trecho 
“Tem paciência, se estiverem obscuros” será assim analisado: 1º oração = 
principal; 2º oração = subordinada adverbial condicional 


15. ERRADO. O primeiro periodo realmente é uma oração absoluta, ou seja, 


um período simples. Já o segundo período não é uma frase nominal, como 
afirma a questão, e sim um periodo simples também. Frases nominais são 
enunciados que não contêm verbos. 


16. ERRADO. Em primeiro lugar, porque não há duas orações no trecho 
citado, e sim dois períodos. Observe-se que cada uma das orações come- 
ça por letra maiúscula e termina por ponto — o que caracteriza os limites 
de um período. Em segundo lugar, porque não há ideia adversativa 
entre os periodos. Portanto, temos apenas dois períodos sintaticamente 
coordenados 


17. CERTO. A gramática afirma que as conjunções podem ligar termos 
ou orações. A conjunção aditiva “e”, no período, ocorre vá 


na ligação de termos: “progresso científico e tecnológico”, “da paz e 
da segurança internacionais”, “a liberdade e a independência”, “o de- 
senvolvimento econômico e social dos povos”, “os direitos e liberdades 
humanas”. Se essa mesma conjunção fosse utilizada no trecho para ligar 
orações, tais orações não teriam destaque dentro do periodo, ou seja, 
perderiam expressividade, apesar de o uso estar correto. Logo, a conjun- 
ção “assim como” — que também é aditiva — serve ao período tanto para 
unir orações como para marcar a hierarquia das ideias, uma vez que a 
adição por ela expressa é mais importante que a adição entre os termos 
do periodo. 


as vezes 


18. ERRADO. Apenas no trecho “Dar liberdade ao aluno para escolher o 
momento para ser avaliado” existe um periodo composto por subordina- 
ção, A oração introduzida por “Dar” é classificada como principal e aque- 
la iniciada por “para” se classifica como oração subordinada adverbial de 
finalidade, No trecho “Desenvolver em aula a responsabilidade coletiva 
pela aprendizagem e disciplina”, tem-se apenas uma oração — período 
simples —, uma vez que há apenas um verbo. 
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19. CERTO. A gramática afirma que se o sujeito de um verbo for outra 
oração (sujeito oracional), o verbo da oração principal deverá ficar 
no singular, mesmo que o sujeito oracional seja composto por várias ora- 
ções. É o que acontece no período. Observe-se que o núcleo do sujeito 
éa forma verbal “Aceitar”, seguida por várias orações introduzidas pela 
conjunção integrante "que”. Estas orações funcionam como objeto dire- 
to oracional do verbo “Aceitar”. Veja-se que poderia ocorrer a seguinte 
síntese do período: Aceitar isso, isso e isso é muito difícil. O termo isso 
estaria substituindo as orações que complementam a forma verbal “Acei 
tar”, que por sua vez funciona como sujeito da forma verbal “é”. 


20. ERRADO. Observe-se que a oração introduzida pela conjunção inte- 
grante “que” complementa a forma verbal “é”, classificada como verbo 
de ligação. Verbos de ligação exigem um complemento chamado predi- 
cativo do sujeito. Logo, a oração se classifica como oração subordinada 
substantiva predicativa. Veja-se como seria uma reescritura sintética do 
periodo: A consequência imediata desse processo é essa (ou isso). O ter- 
mo sublinhado funciona como sujeito, o verbo é de ligação e o termo essa 
ou isso (que substituíria a oração substantiva) funciona como predicativo 
do sujeito. 


21, CERTO. No trecho “Solicitar a colaboração dos aprendizes na elabora- 
ção de questões”, tem-se um período simples, uma vez que há apenas um 
verbo. A forma verbal “Solicitar” exige um complemento direto: o termo 
nominal “a colaboração dos aprendizes”. A mudança sugerida pela banca 
transforma, de fato, o periodo simples em composto. O complemento de 
“Solicitar” passa a ser uma oração subordinada substantiva objetiva dire- 
ta: que colaborem na elaboração de questões. 


22. ERRADO. A oração “que as minhas primas Claudina e Rosa tomassem 
água benta” classifica-se, contextualmente, como oração subordinada 
substantiva objetiva direta, pois complementa sintática e semantica- 
mente a forma verbal “esperava”. E o conectivo “que” é uma conjunção 
integrante, Entretanto, a particula “que” presente em “Era eu que as acom- 
panhava a toda a parte, missas, teatros...” é apenas uma partícula de realce, 
que normalmente vem associada ao verbo ser. Observa-se que as palavras 

Era” e “que” podem ser retiradas da oração sem prejuizo gramatical ou 
semântico: Eu as acompanhava a toda a parte... Vejam-se outros exem- 
plos dessa partícula de realce (ou expletiva): Nós é que não vamos falar 
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Sintaxe do Pero Composto 


23. 


24, 


26. 


com o chefe; É ela que vai nos dar a notícia. A partícula de realce não in- 
troduz nenhum tipo de oração. Logo, as orações destacadas no enunciado 
da questão não exercem a mesma função. 


ERRADO. Em primeiro lugar, porque não preservaria o sentido original 
Nota-se que são duas sugestões. O conectivo cujo introduz orações su- 
bordinadas adjetivas e expressa ideia de posse. Porém, não faz o menor 
sentido unir as duas orações com essa ideia, Em segundo lugar, o pronome 
relativo “cujo” foi empregado de maneira incorreta. Ele deve estabelecer 
nexo entre dois substantivos. Na questão, estaria ligando “alunos” e “eli- 
ma de respeito”, mas isso não tem lógica (é incoerente) contextualmente, 
pois não há relação de posse entre tais expressões. Subentende-se que 
“clima de respeito” foi empregado de forma genérica, indefinida, e não 
no sentido de que “o clima de respeito” fosse “dos alunos”. Além disso, 
a preposição “com” não é exigida por nenhum termo, contextualmente, 


ERRADO. Sabe-se que os pronomes relativos introduzem orações su- 
bordinadas adjetivas. Tais orações podem, semanticamente, expressar 
ideia de restrição ou explicação. Sendo explicativa, a oração deve vir se- 
parada por vírgula ou travessão. Note-se que não há nenhum desses si- 
nais de pontuação no início da oração adjetiva “que fossem frequentadas 
principalmente por mulheres”. Logo, a oração não tem valor explicativo, 
esim restritivo. 


. CERTO. Pronomes relativos introduzem orações subordinadas adjetivas. 


Tais orações podem, semanticamente, expressar ideia de restrição ou 
explicação. Sendo explicativa, a oração deve vir separada por vírgula ou 
travessão. Caso contrário, a oração será restritiva. É o que ocorre no 
período. A oração “que despejam sobre a cidade toneladas de partículas 
é gases tóxicos” de fato restringe o sentido do substantivo “chaminés” 
Classifica-se, portanto, como oração subordinada adijetiva restritiva. 


CERTO. O vocábulo “onde” é, contextualmente, um pronome relativo 
(palavra que substitui um termo substantivo da oração anterior, exerce 
a função que tal termo exerceria, além de introduzir uma oração subor- 
dinada adjetiva). Como tal pronome no contexto é antecedido por uma 
virgula, possui caráter explicativo. A oração que ele introduz se classifi- 
ca, consequentemente, como oração subordinada adjetiva explicativa. Ela 
explica o termo “Xapuri”. Observe-se que dificilmente um substantivo 


Ei 
E 
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tinuada e nunca interrompida até que um lance da fortuna fez separar para sempre duas 
criaturas que prometiam ficar por muito tempo unidas. 

O que se seguiu à descoberta daquela noite, e que nem imaginas, tratarei de contar-te 
resumidamente. 

Na manhã seguinte, aturdida e abatida, escrevi aquelas notas em meu caderno e 
depois fui à missa com prima Justina. Ao regressar, soube que Santiago fora chamado 
às pressas à tua casa, porque teu marido se afogara. Não pude deixar de recordar, 
imediatamente, que ainda na véspera eu pensara em sua morte, e na minha também. 
Igualmente pensara na tua morte e na de meu marido, cheguei a pedir aos céus que 
elas se abatessem, tão ferida e dilacerada me encontrava eu com a descoberta da trai- 
ção. Devido à lembrança dessas orações recentes, sentia-me como se meus pensamen- 
tos houvessem provocado a tragédia, como se a morte dele, tua viuvez e a orfandade 
de minha afilhada tivessem como causa única meus desejos secretos. Ao chegar a 
hora da encomendação e da partida do corpo, teu desespero foi muito além do que eu 
podia suportar. 

Aolhar fixamente o cadáver, supliquei com todas as minhas forças que ele me levasse 
consigo, pensei em lançar-me ao mesmo mar que o levara e que agora me atraía, como 
se a única maneira de findar meu sofrimento fosse ser tragada pela mesma ressaca que 
o arrebatara e ainda bramia diante da casa. Nos dias e semanas seguintes, ajudei-te 
como pude a arrumar tuas cousas e preparar tua mudança para o Paraná. Por vezes 
desejava falar-te, contar que eu vira os olhares trocados por ti e Santiago. Outras vezes, 
desejava confessar-te que a morte que te atingiu fora invocada por mim. Não ousei E 
depois de tua partida, continuamos nos escrevendo como se nada houvesse mudado em 
nossa amizade. De minha parte, essa correspondência constituiu uma mentira e uma 
falsidade que sempre me molestaram muito e só agora clareio. 


LJ 


VAna Maria Mschado. A audácia dersa mulher. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1999, p 18590) 


1. Deacordo com o texto |, Bentinho e Capitu fazem uma visita noturna a Sancha e Esco- 


bar. Nessa noite, que antecede o dia da morte de Escobar, Sancha dirige certos olhares 
para Bentinho. !, al Bentinha sento os olhares de Sancha como “quentes à intmativos 


a. Qual é a impressão que o protagonista tem desses olhares? Justifique sua resposta 
com elementos do texto. 

b. Em que contexto tais alhares ocorrem? Nesse contexto, qual seria outra possível 
interpretação para os olhares de Sancha? 


2. Notexto la Capitu recriada por Ana Maria Machado ganha voz e conta os fatos pelo 
seu ponto de vista. Na carta, Capitu faz referência a alguns conflitos vivenciados por 
ela na noite da visita e no dia seguinte, quando Escobar morre afogado. 


a. De acordo com esse texto, de que maneira Capitu interpretou a troca de olhares 


entre Bentinho e Sancha? Justifique sua resposta com elementos do texto. 
Atroca de alh 
olhares entro tic mau marido”, “tão ferida e dilacerada me encontrava au com a descoberta da traição”. 


UNIDADE 3 EM BUSCA DA VERDADE 


bramir: fazer anda 
estrondo o ma, trovão 
ate 

macular. manchar 
conspurcar 

Vovey cidade da Suíça 


“considera que “não tonvidavam a 
expansões fratermais”, a que indica a suposição dele de qua Sancha desejava tar com ale uma relação amorosa 


1.bJOs olhares ocorrem na 
contexto em que Escobar e 
depois Sancha falam com 
Bentinho a respeito da 
“projeto em família” (pro- 
jeto de viagem à Europa) 
Em tal contexto, é posst- 
vel pansar qua os alharas 
de Sancha buscassem o 
apoio de Bentinho para o 
projeto do mada. 


s entre Bentinha e Sancha oi interpretada por Capitu como uma evidência de tração: “sim eu sabia, vias 
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próprio aceitará que um termo lhe restrinja o sentido, uma vez que a res- 
trição é inerente a ele. Ou seja, o substantivo próprio já possui um caráter 
particularizante, que o diferencia dos substantivos comuns. Portanto, ma- 
joritariamente, as orações adjetivas que se refiram a substantivos próprios 
terão caráter explicativo, esclarecedor. 


27. CERTO. A oração “para ver se alguma sirigaita andava por lá” classifi- 
ca-se contextualmente como oração subordinada adverbial final. Portan- 
to, expressa ideia de finalidade. Deve-se ressaltar que “para” 
conjunção. As orações geralmente são introduzidas por conjun 
preposição. Quando isso ocorre, a oração subordinada recebe, além da 
classificação habitual, a denominação de reduzida de infinitivo, de ge- 
rúndio ou de particípio. No caso, a oração em destaque receberá o nome 
de oração subordinada adverbial final reduzida de infinitivo. 


28. CERTO. Compare-se esta questão com a anterior. Veja-se que a ideia de 
finalidade está presente nos dois períodos. Na questão anterior, a oração 
é introduzida apenas por “para” (preposição); já nesta questão, a oração 
“para que o Programa de Acessibilidade para Transportes Coletivos e de 
Passageiros seja eficaz” é introduzido pela locução conjuntiva “para que”, 
que introduz ideia de finalidade, Locuções são conjuntos de palavras (ge- 
ralmente introduzidas por preposição) que têm valor de uma só. Locuções 
conjuntivas, portanto, têm valor de uma só conjunção. Observe-se que em 
“para que” o segundo elemento é uma conjunção. As orações subordina- 
das que são introduzidas por conjunção ou locução conjuntiva recebem a 
denominação de desenvolvidas, 


29. ERRADO. Sintaticamente, a substituição de “que não possamos” por 
não podendo seria possível: ocorreria a transformação de uma oração 
desenvolvida numa reduzida. Entretanto, a relação entre os argumentos 
do trecho sofreria um prejuizo semântico: a ambiguidade e a incoerência. 
Veja-se que no trecho **... Mesmo que não possamos olhar de um curso 
único para a história, os projetos humanos têm um assentamento inicial 
que já permite abrir o presente para a construção de futuros possíveis”, o 
sujeito da locução verbal destacada está implícito: nós. Entretanto, se tal 
oração fosse modificada para Mesmo não podendo, a forma verbal pas- 
saria a ter como sujeito a expressão “os projetos humanos”. À ideia resul- 
tante seria a seguinte: “Mesmo não podendo olhar de um curso único 
para a história, os projetos humanos têm um assentamento inicial...” 
Isso seria incoerente no contexto. 
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Sintaxe do Pero Composto 


30, CERTO. A substituição não traria prejuizo gramatical nem semântico. 
Haveria apenas a substituição de uma oração subordinada desenvolvida 
por uma reduzida de infinitivo. Observe-se que “para que uma pessoa não 
seja” classifica-se como oração subordinada adverbial final desenvolvida 
(este último termo é dispensável). Já a oração para uma pessoa não ser 
classificar-se-ia como oração subordinada adverbial final reduzida de in- 
finitivo. Mas o sentido e a função sintática seriam os mesmos, 
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Pontuação 


“Segundo a observação de H. von Stein, ao ouvir a palavra “natu- 
reza”, o homem dos séculos XVII e XVIII pensa imediatamente no 
firmamento; o do século XIX pensa em uma paisagem.” 


1. No final do texto, em “o do século XIX pensa em uma paisagem”, as rela- 
ções sintáticas do trecho permitem a colocação de uma virgula entre “o do 
século XIX” e “pensa”, 


“Estas indagações, possivelmente existentes desde que o homem 
começou a pensar, têm ocupado o tempo e o esforço de elaboração 
dos filósofos ao longo dos séculos” 


2. Mantêm-se a correção gramatical e a coerência textual caso seja retirada 
a vírgula logo após o termo “indagações” (1.1). 


“As consequências mais imediatas — e moderadas — de encher os 
pulmões todos os dias com o ar das metrópoles são logo sentidas: 
entupimento das vias aéreas, mal-estar, crises de asma, irritação dos 
olhos” 


3. Naslinhas 3 e 4, as vírgulas utilizadas no interior do período que termina 
na palavra “olhos” têm a função de separar elementos de mesma função 
gramatical componentes de uma enumeração. 


“Eu tinha todas as outras liberdades, preso no porão — de pensar, de 
xingar meus captores, de ter uma religião (caso quisesse uma), de 


escolher minhas convicções políticas.” 
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4. No trecho “de pensar, de xingar meus captores, de ter uma religião (caso 
quisesse uma), de escolher minhas convieções políticas” (1.1-3), a vírgula 
é empregada para separar termos que exercem a mesma função sintática. 


“Toda empresa tem uma cultura, uma personalidade, uma cara. Essa 
cultura acaba impressa nas pessoas que trabalham ali 


5. Nos termos enumerados na linha 1, a substituição da vírgula colocada an- 
tes de “uma cara” pela conjunção e preservaria a correção gramatical do 
texto, mas enfraqueceria a indicação semântica de que se trata de termos 
praticamente sinônimos. 


“O DNA Paulistano, série de pesquisas realizadas, no ano passado, 
pelo Datafolha, revelou fatias surpreendentemente elevadas de 
pessoas que, nas diversas regiões da cidade, costumam caminhar até 
o trabalho” 


6. De acordo com a gramática normativa da lingua portuguesa, o emprego 
da virgula no primeiro periodo do texto não tem justificativa gramatical 


“No ano passado, a produção industrial cresceu 6%, enquanto o 
emprego aumentou 2,2% e o total de horas pagas pela indústria 
aumentou 1,8%” 


7. O emprego da virgula logo após “passado” ([.1) justifica-se por isolar o 
adjunto adverbial de tempo anteposto à oração principal. 


+ “Entretanto, pode-se constatar que, até dentro de uma mesma nação, 
os beneficios do processo não são distribuídos de maneira mais 
ou menos equitativa. Em certos casos, essa distribuição toma-se 
mesmo bastante injusta, com uma grande acumulação de benefícios 

5 para pequenos setores sociais, em detrimento da grande maioria da 
população. 


8. O emprego das vírgulas no último período sintático do texto mostra que 
a circunstância expressa por “com uma grande acumulação de benefícios 
para pequenos setores sociais” (L. 4-5) pode ser deslocada tanto para antes 
de “essa distribuição” ([.3) quanto para depois de “população” (1.6), sem 
prejudicar a coerência entre os argumentos. 
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Pontuação 


10. 


un. 


1. 


EN 


“Um dos grandes problemas no Brasil, além da impunidade e da 
corrupção endêmicas, é a má distribuição de renda, situação em que 
muitos têm pouco e poucos têm muito.” 


As duas primeiras virgulas do periodo isolam o aposto, ou seja, um termo 
que explica uma palavra ou expressão já mencionada. 


“Fruto de um longo debate, seu maior objetivo, segundo o ministro do 
trabalho, Carlos Lupi, era: “Proporcionar a milhões de jovens estudantes 
brasileiros os instrumentos que facilitem sua passagem do ambiente 
escolar para o mundo do trabalho”. 


A expressão “Carlos Lupi” 
explicativo, 


[.2) está entre virgulas por tratar-se de aposto 


“Meu tio José Ribeiro, pai destas primas, foi o único, de cinco irmãos, 
que lá ficou lavrando a terra e figurando na política do lugar.” 


No trecho “Meu tio José Ribeiro, pai destas primas, foi o único, de cinco 
irmãos” (£.1), “pai destas primas” é uma oração explicativa e, por isso, 
está separada por vírgulas. 


+ “Não surpreende que, como mostraram o físico Roberto Nicolsky e 
o engenheiro André Korottchenko de Oliveira, em artigo publicado 
recentemente, o Brasil venha caindo na classificação dos países que 
mais registram patentes no escritório norte-americano que cuida do 

5 assunto, o USPTO (sigla do nome em inglês) 


Na linha 5, logo após a palavra “assunto”, a virgula foi empregada para 
isolar o vocativo subsequente. 


+ “As empresas ficaram mais eficientes e estão repartindo os ganhos com 
o trabalhador, e isso é muito bom, porque o aumento da renda alimenta 
a expansão da demanda doméstica”, diz o assessor do Instituto de 
Estudos para o Desenvolvimento Industrial, Júlio Sérgio Gomes de 

5 Almeida” 

O emprego da virgula logo após “Industrial” (L.4) deve-se à necessidade 

de se isolar o vocativo subsequente. 
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“Há, no entanto, um preconceito que parece ser mais resistente do 
que os outros, o linguístico.” 


14, A virgula antes do termo “o linguistic 
verbo subentendido 


(1.2) tem a função de marcar um 
nesmo papel que desempenha no seguinte exemplo: 
A formiga é trabalhadora; a cigarra, cantor: 


+ “Tempo, espaço e matéria são, pois, ideias que penetram o nosso 
conhecimento das coisas, desde o mais primitivo, e que evoluiram 
por meio das especulações filosóficas até as modernas investigações 
científicas, que as integraram em um nível mais profundo de síntese, 

nios para ser atingida.” 


5 uma unificação que levou mil 


inha 1, caso se deslocasse à conjunção “pois” para o início da oração 
a coerência da argumentação seria preservada, desde que fossem retiradas 


as duas virgulas que isolam essa palavra e que se fizessem os necessários 
ajustes nas letras maiúsculas e minúsculas. 


“É fato que, em alguns momentos da crise iniciada em julho, marcada 
pela queda de liquidez dos bancos, ocorreram episódios de exigência 
de taxas melhores por parte de investidores, mas em nenhum 
momento aconteceu uma piora no perfil da divida brasileira.” 


16. A virgula logo após “investidores” (1.3) é utilizada para separar orações 
coordenadas, 


“As estradas da Grã-Bretanha tinham sido construídas pelos romanos, 
eos sulcos foram escavados por carruagens romanas. 


17. A virgula que precede a conjunção “e” (1.2) indica que esta liga duas 
orações de sujeitos diferentes; mas a retirada desse sinal de pontuação 
preservaria a correção e a coerência textual. 


+ “Os dois relatórios específicos de acompanhamentos elaborados pela 
ANS e submetidos à apreciação da Comissão foram o 1.º Relatório 
Semestral do Contrato de Gestão 2006/2007, de julho de 2007, e o 
Relatório Final do Contrato de Gestão 2006/2007, de março de 2008. 


Rd 
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Pontuação 


18. 


19. 


20. 


Ku. 


s O primeiro atua como marco inicial do processo de acompanha- 
mento, o segundo, como o marco final do estágio de acompanha- 
mento sob responsabilidade da ANS.” 

Na linha 2, o emprego de virgulas — uma antes de “e” e outra apó 

gundo” — justifica-se, de acordo com as normas de pontuação da língua 

portuguesa, respectivamente, pelo fato de as orações apresentarem o mes- 
mo sujeito — “Relatório” — e pela ocorrência de uma exemplificação, in- 
troduzida por “como”. 


“Vivia envolvido com “sirigaitas”, como minha mãe as chamava, 
com fracassos comerciais crônicos.” 


No trecho “Vivia envolvido com 'sirigaitas”, como minha mãe as chamava, 
e com fracassos comerciais crônicos” ([.1-2), é facultativo o emprego da 
virgula antes da conjunção coordenada “e”. 


“Mas basta percorrer essa e outras áreas do centro — onde, compre- 
ensivelmente, mais se caminha — para notar o estado precário das 
calçadas e as constantes irregularidades, 


A substituição de travessões por vírgulas, nas linhas 1 e 2, manteria a 
correção gramatical do período e suas informações originais. 


+ “O Brasil obteve o reconhecimento internacional do Programa 
Brasileiro de Certificação de Manejo de Florestas (CERFLOR) 
durante a 19 Reunião Plenária do Program for the Endorsement of 
Forest Cenification (PEFC), maior fórum de programas nacionais 

5 de certificação de manejo florestal.” 


Na linha 4, o emprego de virgula após “(PEFC)” justifica-se por isolar 
expressão apositiva subsequente 


+ “Enquanto outros paises em desenvolvimento, como China, Índia e 
Coréia, investem na formação de pesquisadores e se transformam 
em produtores de conhecimentos que dinamizam suas economias, 
o Brasil não consegue eliminar 0 fosso que separa as instituições de 

s — pesquisa das empresas privadas, nem aumentar o volume de investi 
mentos em pesquisa e desenvolvimento.” 
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22. O segmento “que dinamizam suas economias” ([.3) constitui oração su- 
bordinada adjetiva restritiva e, por isso, não vem precedido de vírgula. 


+ “Emtrês períodos, ela foi atrelada a diferentes paradigmas de inserção 
intemacional: o conservador do século XIX, que se estendeu até os 
anos 30 do século seguinte; o do Estado desenvolvimentista, que 
vigorou desde então até 1989; e o novo paradigma de inserção liberal 

5 em formação nos anos noventa” 


23, As orações “que se estendeu até os anos 30 do século seguinte” (1.2-3) é 
“que vigorou desde então até 1989” (1.3-4) estão antecedidas por vírgulas 
porque são subordinadas adjetivas restritivas. 


“Mantido por contribuições das empresas associadas, o CIEE lançou 
o Guia Prático para Entender a Nova Lei do Estágio, com respostas 
a mais de 30 perguntas acerca das mudanças e normas mais impor- 
tantes.” 


a palavra “associadas” (1.1), a virgula é obrigatória. 


“A partir da década de 70, políticas ativas de promoção de expor- 
tação, apoiadas em incentivos fiscais e ereditícios, juntaram-se a esse 
elenco de instrumentos” 


25. O segmento “apoiadas em incentivos fiscais e creditícios” (1.2) está 
entre vírgulas porque é uma oração reduzida de particípio e tem natureza 
restritiva. 


+ Penetra surdamente no reino das palavras. 
Lá estão os poemas que esperam ser escritos. 
Estão paralisados, mas não há desespero, há calma e frescura na 
superficie intata 
s — Ei-os sós e mudos, em estado de dicionário. 
Convive com teus poemas, antes de escrevê-los. 
Tem paciência, se obscuros. Calma, se te provocam. 
Espera que cada um se realize e consume com seu poder de palavra 
o seu poder de silêncio. 
mo Não forces o poema a desprender-se do limbo. 
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26. 


%: 


28. 


29, 


Não colhas no chão o poema que se perdeu. 
Não adules o poema. Aceita-o como ele aceitará sua forma definitiva 
e concentrada no espaço. 


Se o poeta tivesse resolvido colocar uma virgula logo após “chão”, em 
“Não colhas no chão o poema que se perdeu” (v.11), o trecho continuaria 
correto e sem alterações de cunho semântico, porque essa virgula seria 
apenas enfática. 


“No caso do IGF2, quando ele deixa de ser silenciado, o potente 
fator de crescimento que ele sintetiza pode ficar mais disponível no 
organismo.” 


Na linha 1, a oração adverbial “quando ele deixa de ser silenciado” está 
isolada por vírgulas devido ao fato de ter sido deslocada de sua posição 
na ordem direta. 


“O alívio dos que, tendo a intenção de viver irregularmente na 
Espanha, conseguem passar pelo controle de imigração do Aeroporto 
Internacional de Barajas não dura muito tempo.” 


As virgulas das linhas | e 2 justificam. 
gerúndio intercalada na principal. 


por isolar oração reduzida de 


*.. Não se podendo repetir a relação sujeito-objeto, é forçoso afirmar 
que seria impossível a reprodução exata de qualquer situação de 
pesquisa, o que ressalta a importância da descrição do fenômeno e o 
caráter vivo dos postulados teóricos.” 


Logo após “pesquisa” ([.2), estaria gramaticalmente correto e coerente 
com o desenvolvimento das ideias do texto o emprego do travessão simples. 
no lugar da vírgula. 


“Por muitos anos, pensávamos compreender o que era interpretado, 
o que era uma interpretação; inquietávamo-nos, eventualmente, a 
propósito de uma dificuldade em particular, ocorrida no trabalho de 
interpretação.” 
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b. Por que Capitu se sente responsável pela morte de Escobar? Justifi 


Porque, ao se julgar traída, Caprtu desejou a morte de Escobar, assim com a dela 
que sua resposta com elementos do texto. , ja de Sancha ode Heinha [senti-me como se meu pensamentos hawvessam 


€. Segundo Capitu, que motivo a levou a olhar fixamente o cadáver de essa 


Escobar? Que sentimentos a afligiam naquele momento? ol pretend teigege perdia resp dnp 


A acabar com o seu sofrimento 
O texto Il se inicia com uma metaficção, ou seja, o narrador do texto 


ficcional reflete sobre o próprio ato de produzir ficção. Para iniciar essa 
reflexão, o narrador lembra o que afirma ter sido dito por Virginia Woolf: 
“Os livros continuam uns aos outros, apesar de nosso hábito de julgá-los 


REGISTRE 
NO CADERNO 


separadamente”. 3, a) Além de as livros se insarirem em uma tra- 
dição iarári, sendo resultado do séculos ds 
a. Quais argumentos do narrador fundamentam essa ideia? peaacindo eds pote eba do omnido 


experiência individual de leitura. O que um autor 
lá fica gravado male e, quando ala escreve, tais 


b. A audácia dessa mulher tem como proposta dar continuidade à obra (Ji diei mo  o 


de Machado de Assis. Tendo em vista que, em Dom Casmurro, com a 
separação do casal, Capitu passa a morar na Suiça e não aparece mais 


na história, responda: Que fatos do texto em estudo evidenciam essa 
proposta de continuidade? O fto de Capitu escrever uma carta destinada a Sancha, dando nolcias suas depois de quarenta aras ds 
silêncio, e ode enviar o ivro de receitas que continha registros de como se sentia nos tempos antigos. 


4. Em Dom Casmurro, todos os fatos são narrados pela perspectiva de Ben- 
to Santiago, o Bentinho. No diálogo que faz com a obra, Ana Maria Ma- 
chado modifica esse traço fundamental de Dom Casmurro. 


A autora dá vai à personagem Cagi 
os fatos a partir de seu ponto de vis 


a. Em que consiste essa mudança? que apresenta 


b. Essa mudança acarreta diferenças entre as histórias. Quais são essas 
diferenças? De acordo com a heroína. ela não traiu mas, im, foi traifa pelo marido e por sua 
“melhor amiga. Assim, o modo como Cagitu olha o catáver de Estobas, am vaz de 

ser Um indício d traição, tem relação com o seu desejo de morrer Espera-se que os alunos concuam que sim, pois 

Tendo em vista o texto de Ana Maria Machado e as reflexões realizadas Ava Maris Machado além ds dar vaz a Capra, 


aossblitanda que ela conte uma versão dos fa 
ao longo do estudo feito, discuta com os colegas: Em A audácia dessa os setenta és apresentada pola arraia de 


mulher, há uma abordagem que valoriza a figura feminina? Por quê? Dem Casmurolque é prégrioBentrho) nocen- 
ta a personagem da suposta ração a Bensnho 


Virginia Woolf 

Ficcionista, crítica literária e ensaista, a bri 
tnica Virginia Woolf [1882-1941] foi um dos 
principais names da literatura mademista. Entre 
os romances da autora, caracterizados sobre- 
tudo pela introspecção psicológica. destacam 
se Mis. Dalloway (1925) e Orlando (1828), que 
foram adaptados para o cinema na década de 
1990, com títulos homónimos. 

O filme As horas, de 2002, dirigido por Ste- 
phen Daldry e estrelado por Meryl Streep, Ju- 
llanne Moore & Nicole Kidman, mostra três pon- 
tos de vista diferentes sobre a história contada 


em Ms. Daloway. o da personagem, o de uma 
E AS HORA 


O Realismo e o Naturalismo no Brasi. O verbo (ll) A entrevista CAPÍTULO 2 
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30, 


a, 


32, 


33, 


A substituição das duas vírgulas que demarcam a explicação “a propósito 
de uma dificuldade em particular” ([.2-3) pelo duplo travessão preserva- 
ria a correção gramatical e a coerência textual. 


“Atualmente, não temos certeza, já não estamos tão certos. O conflito 
de ideologias fez com que indagássemos sobre o que quer dizer uma 
interpretação e duvidássemos sobre o que estávamos fazendo ou 
teriamos de fuzer. 


Respeita-se a relação entre as ideias do texto e mantêm-se sua correção 
gramatical com a substituição do ponto depois de “certos” ([.1) pelo sinal 
de dois pontos, fazendo os necessários ajustes na inicial maiúscula. 


+ “Por isso, temos de conscientizar-nos de que a superação de conflitos 
éticos é dinâmica e envolve uma ampla interação de necessidades, 
obrigações e interesses dos vários envolvidos: o governo, por ser o 
agente protetor, regulador, financiador e comprador maior; a indústria 

se os fomecedores, que exercem grande pressão inflacionária para a 
incorporação de seus produtos ou bens; as instituições e os profissio- 
nais de saúde, que pressionam pela atualização da sua capacidade 
instalada, variedade de oferta de serviços e atualização tecnocientífica.” 


O uso da pontuação preserva a hierarquia entre as ideias do texto, depois 
de “envolvidos” (1.3), porque os termos da enumeração são marcados 
pelo sinal de ponto e virgula ([.4), enquanto as vírgulas marcam explica- 
ções no interior desses termos. 


1 SA terra era grave como a íbis pousada numa só pata, pensativa como 
a esfinge, circunspecta como as múmias, dura como as pirâmides; 
não tinha tempo nem maneira de rir” 

(3 

5 **— Temos coisa melhor do que esses tratados, interrompia Stroibus. 
Trago uma doutrina, que, em pouco, vai dominar o universo; cuido 
nada menos que em reconstituir os homens e os Estados, distribuindo 
os talentos e as virtudes, 


Tanto na linha 2 quanto na 5, a substituição do ponto e virgula por dois 
pontos manteria a correção gramatical e o sentido original dos respectivos 


períodos. 
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+ Entreosnovostipos de profissional que hoje mais despertam interesse 
nas empresas estão também: o arquiteto da informação, responsável 
por organizar o conteúdo dos sítios para que as pessoas encontrem as 
informações com facilidade e façam suas compras na rede sem que 

5 esse seja um processo demorado demais; o cientista do exercício, 
que elabora um plano completo de prevenção de doenças, no qual 
se incluem programas de condicionamento fisico, para clientes de 
planos de saúde e para empregados de empresas; o gerente de diversi- 
dade, que, em um setor de recursos humanos, é quem tem uma visão 

io mais panorâmica do quadro de empregados, diagnosticando profis- 
sionais que faltam às empresas; e o farmacoeconomista, cuja função 
é analisar a viabilidade econômica de um remédio, incluindo-se a 
demanda existente e a relação custo-benefício. 


. Os sinais de ponto e virgula são empregados, nas linhas 5, 8 e 11, para 
separar os termos de uma enumeração, os quais são modificados por 
expressões ou orações separadas por vírgulas. 


“Obcecados por conveniência, velocidade e modismos, somos presas 
fáceis para marcas que promovem a obsolescência prematura de seus. 
produtos,” 


. Preservam-se a coerência da argumentação bem como a correção grama- 
tical do texto ao se substituir a vírgula logo depois de “modismos” ([.1) 
por ponto e vírgula 


+ “Aesferada ciência pode parecer hostil às metáforas, Afinal de contas, 
a ciência ocupar-se-ia da busca e da representação do conhecimento, 
o que, para muitos, só pode ser literal: um remédio ou um tratamento 
médico são coisas concretas que podem ser vistas ou ingeridas; uma 

5 ponte é uma construção de verdade, do mundo real; do mesmo modo, 
muitos outros avanços científicos são coisas concretas que afetam 
diretamente a vida das pessoas.” 


. A substituição do sinal de ponto e virgula depois de “ingeridas” (1.4) e de 
“real” (1.4) por virgulas preservaria as regras de pontuação e a coerência, 
a clareza e a objetividade do texto. 
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“O recado é claro. As pessoas querem deixar de usar o carro e 
levar uma vida mais saudável, mas é preciso que as autoridades se 
comprometam a estimular a prática do ciclismo e outros transportes 
altemativos.” 

37. Na linha 1, a oração “O recado é claro” poderia ser seguida por dois 
pontos, em vez do ponto-final, procedendo-se à devida alteração da letra 
maiúscula de “As”, Nesse caso, se respeitariam as regras de pontuação, 
visto que o trecho subsequente é um esclarecimento, uma explicação. 


“As consequências mais imediatas — e moderadas — de encher os 
pulmões todos os dias com o ar das metrópoles são logo sentidas: entu- 
pimento das vias aéreas, mal-estar, crises de asma, irritação dos olhos. 


38. O emprego de dois pontos após “sentidas” ([.2) é necessário porque o 
segmento de texto que imediatamente segue esse sinal de pontuação é 
uma citação. 


+ “Emtrésperíodos, ela foi atrelada a diferentes paradigmas de inserção 
internacional: o conservador do século XIX, que se estendeu até os 
anos 30 do século seguinte; o do Estado desenvolvimentista, que 
vigorou desde então até 1989; e o novo paradigma de inserção liberal 

5 em formação nos anos noventa” 


39. O sinal de dois pontos, na linha 2, justifica-se porque o segmento sub- 
sequente é composto por uma enumeração de itens de função sintáti 
equivalente 


“O acompanhamento da ANS compreendeu três ações: a coleta de 
informações junto às unidades executoras das metas, o tratamento, 
compatibilização, crítica e consolidação das informações levantadas 
ea elaboração de relatórios específicos de acompanhamento.” 


40, Na enumeração introduzida pelos dois pontos empregados na linha 1, 
estariam de acordo com as normas gramaticais as seguintes alterações 
quanto ao emprego do artigo e da pontuação: a coleta de informações 
junto às unidades executoras das metas; o tratamento, a compatibilização, 
a crítica e a consolidação das informações levantadas; e a elaboração de 
relatórios especificos de acompanhamento. 


no 
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a 


42, 


43, 


Er 


“Se a cidade moderma era a libertação do homem, ela tirava sua 
singularidade; desiguais em suas características, viraram miseravel- 
mente iguais no aglomerado urbano, vulneráveis, segregados, enfim, 
menos do que homens: macacos.” 


Provoca erro gramatical ou incoerência entre os argumentos do texto a 
substituição do sinal de dois pontos logo após “homens” (£.4) por travessão 
simples. 


+ “A prática constitui uma ética empresarial, voltada para o público 
interno e externo, e trata-se de uma cartilha moral”, conceitua 
o diretor-executivo do portal www-responsabilidadesocial.com. 
O empresário R. M. aderiu à ideia. Implantou na sua mercearia a 

5 opção de sacola de algodão como alternativa ao saco de plástico. 
Na gráfica XYZ, as ideias viraram projeto de logomarca: 
mundo melhor”. 


Na linha 6, o sinal de dois pontos e as aspas deixam subentender a fala do 
mesmo autor da fala marcada anteriormente, nas linhas | e 2. 


+ “Quando alguém percebe que um vocabulário/discurso está inter- 
ferindo em outro e inventa um novo, para substituir os dois, está 
contribuindo para as conquistas revolucionárias em qualquer campo 
da produção humana: nas artes, na ciência, no pensamento moral 

5 epolítico” 


A função exercida pelo termo “para substituir os dois” ([.2) permite que 
as vírgulas que o delimitam sejam substituídas por duplo travessão ou por 
sinal de parênteses, sem que isso resulte em prejuizo à coerência textual 
ou à correção gramatical. 


“Essas perguntas estão na raiz do que se pode chamar de pauta de 
vanguarda do Supremo Tribunal Federal — ou seja, expressam o 
conteúdo das futuras polêmicas que a Corte terá de resolver” 


Na linha 2, o travessão poderia ser substituído por virgula, sem prejuízo 
para a correção gramatical do periodo. 


am 
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46, 


EA 


1 “A executiva norte-americana Nancy Tennant, responsável pela trans- 
formação da Whirlpool — o maior fabricante de utilidades domésticas 
dos EUA — em um pólo de inovação permanente, esteve no Brasi 
e falou sobre os desafios de incorporar a inovação ao dia-a-dia dos 


s negócios” 


Os travessões empregados no texto isolam comentário pessoal do autor 
em relação aos fatos descritos. 


+ “Seu filho nunca vai se focar em nada”, vaticinou a professora de 
uma escola primária de Baltimore, nos EUA, à mãe do menino, 
Debbie Phelps. Michael Phelps era um menino orelhudo que sofria 
de transtorno de deficit de atenção com hiperatividade. Não parava 

s — quieto nas aulas. Passava o tempo provocando os coleguinhas, Só se 
interessava por lacrosse — um exótico esporte praticado nos EUA e 
no Canadá, uma espécie de basquete com redes de caçar borboletas 
—e pela página de esportes do Baltimore Sun, o jornal local” 

No texto, os travessões foram empregados para traduzir literalmente uma 

palavra de origem estrangeira. 


“Esse papel é pesado. Por isso, quando entra ele em crise — quando 
minha liberdade de escolher amorosa ou política ou profissional- 
mente resulta em sofrimento -, posso aliviar-me procurando uma 
solução que substitua meu papel de sujeito pelo de objeto.” 


O deslocamento do travessão na linha 3 para logo depois de “profissional- 
mente” ((.2-3) preservaria a correção gramatical do texto e a coerência da 
argumentação, com a vantagem de não acumular dois sinais de pontuação 
juntos, 


“Eles aprendem pela prática — caçando com caçadores experientes, 
por exemplo —, pelo tirocinio, que constitui um tipo de aprendizado; 
aprendem ouvindo, repetindo o que ouvem, dominando profunda- 
mente provérbios e modos de combiná-los e recombiná-los, 


48, As regras de pontuação da lingua portuguesa são respeitadas tanto substi- 


tuindo-se os travessões, na linha 1-2, por parênteses, como substituindo- 
-se o primeiro deles por virgula e eliminando-se o segundo. 
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“Segundo o Dicionário Aurélio da Língua Portuguesa, “cidadania 
é a qualidade ou estado do cidadão”. Entende-se por cidadão “o 
individuo no gozo dos direitos civis e políticos de um estado, ou no 
desempenho de seus deveres para com este” 


49. As aspas, no periodo acima, indicam o emprego de expressões fora do 
seu sentido usual 


“O autor de Ensaio sobre a Cegueira e O Evangelho Segundo Jesus 
Cristo decidiu criar “um espaço para comentários, reflexões, simpl 
opiniões sobre isto ou aquilo, o que vier a talhe de foice”. 


50, Subentende-se do desenvolvimento das ideias do texto que o trecho entre 
aspas, nas linhas 2 e 3, é uma citação de palavras de José Saramago. 
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1. ERRADO. Um princípio básico de pontuação é que não se separam os 
termos de uma sequência natural: SUJEITO + VERBO + COMPLE- 
MENTO. Se fosse inserida uma virgula após o termo “século XIX” no 
trecho “o do século XIX pensa em uma paisagem”, essa virgula separaria 
o sujeito do verbo. Portanto, a questão está incorreta. 


2. ERRADO. Observem-se os termos destacados em “Estas indagações, 
possivelmente existentes desde que o homem começou a pensar, têm 
ocupado...” Tem-se, respectivamente, o sujeito e o verbo. Entre eles, há 
um termo intercalado de valor explicativo. Retirando-se a primeira vir- 
gula, como sugerido pela banca, haveria um erro gramatical. A gramática 
diz que um termo pode ser intercalado (duas vírgulas, dois travessões ou 
dois parênteses) entre o sujeito e o verbo. Duas virgulas intercalam; uma 
virgula separa. Logo, se se retirasse a virgula, haveria a separação entre 
termos de sequência natural — sujeito e verbo — e isso configuraria erro 
gramatical, 


3. CERTO. Sabe-se que os itens de uma enumeração devem ser separados 
por vírgulas. Note-se que tais termos exercerão à mesma função sintática 
e pertencerão à mesma classe gramatical 


4. CERTO. Os componentes de uma enumeração devem ser separados por 
vírgulas. Logo, a questão está correta. Há que se fazer uma ressalva, po- 
rém: não se trata, no contexto, da separação de termos, e sim da separação 
de orações. 


5. CERTO. Observe-se que a virgula foi utilizada no contexto para separar 
os termos de uma enumeração, Observe-se, entretanto, que tais termos 
têm praticamente o mesmo significado no contexto. Caso introduzisse- 
mos a conjunção “e” imediatamente antes do último termo, passaríamos a 
interpretação de que se trata de termos diferentes. Logo, semanticamente 
haveria alteração e enfraqueceria, sim, essa noção de que os termos estão 
no mesmo campo significativo. Observe-se que, ao usar sinônimos numa 
enumeração, o autor busca promover ênfase. 
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10. 


ERRADO. Vejam-se as justificativas para o emprego das virgulas: 

a, as vírgulas que intercalam a expressão “série de pesquisas realizadas, 
no ano passado, pelo Datafolha,” justificam-se por se tratar de um 
aposto explicativo; 

b. as virgulas após “realizadas” e “passado” justificam-se por se tratar de 
um adjunto adverbial deslocado; 

e.as virgulas após “que” e antes de “cidade” também se justificam por 
se tratar de um adjunto adverbial de grande extensão, deslocado de sua 
posição original 


CERTO. De fato, a expressão “No ano passado” funciona sintaticamente 
“como adjunto adverbial. Por estar deslocado, recebe a virgula. 


ERRADO. Observe que a expressão “com uma grande acumulação de 
pequenos benefícios para pequenos setores sociais” funciona, contextual- 
mente, como adjunto adverbial, Sabe-se que o adjunto adverbial possui 
bastante mobilidade dentro do período, ou seja, pode estar em diversas 
posições na oração. Entretanto, a facilidade de se deslocar não pressupõe 
que as relações semânticas — o sentido — sejam preservadas. Veja que a 
primeira proposta de deslocamento não provocaria incoerência, mas a se- 
gunda, sim. Se transpusermos o termo citado para depois de “população”, 
O texto se tornará incoerente, uma vez que tal expressão parecerá funcionar 
“como qualificador do termo “população”. 


ERRADO. A expressão “além da impunidade e da corrupção endêmicas” 
não explica “Um dos grandes problemas do Brasil”, é apenas uma infor- 
mação adicional, o que não configura um aposto. Não há relação de equi- 
valência. Tal expressão está entre vírgulas por estar intercalada. Sabe-se 
que uma virgula separa e duas intercalam. Veja-se que, com a retirada da 
expressão entre virgulas, teríamos a seguinte reescrita: “Um dos grandes 
problemas do Brasil é a má distribuição de renda...”. Portanto, questão 
errada por não se tratar de aposto. 


CERTO. O aposto associa-se a um nome, geralmente vem separado por 
sinais de pontuação e raramente está preposicionado. Há, principalmente, 
quatro tipos de aposto: explicativo, enumerativo, nominativo e resumi 
tivo. No texto, percebe-se uma relação de equivalência, de explicação 
entre os termos “ministro do trabalho” e “Carlos Lupi”. Portanto, o termo 
“Carlos Lupi” é realmente um aposto explicativo. 
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11. ERRADO. Sabe-se que oração é um enunciado que contém verbo. No 
trecho “pai destas primas”, não há verbo. Tal expressão, por ser uma 
explicação e por estabelecer uma relação de equivalência com o termo 
“Meu tio José Ribeiro”, classifica-se como aposto explicativo. 


12. ERRADO. Vocativo é o termo utilizado para se chamar algo ou alguém. 
A expressão “o USPTO” não é um vocativo e sim um aposto — termo de 
natureza explicativa que equivale a outro termo substantivo da oração. 
Observe-se que tal expressão (USPTO) indica a sigla, o nome do “escri- 
tório americano que cuida do assunto”. 


13. ERRADO. Vocativo é o termo utilizado para se chamar algo ou alguém. 
A expressão “Júlio Sérgio Gomes de Almeida” não é um vocativo e 
sim um aposto — termo de natureza explicativa que equivale a outro 
termo substantivo da oração. Observe-se que tal expressão EQUIVALE 
ao termo antecedente “assessor do Instituto de Estudos para o Desen- 
volvimento Industrial”. 


14. ERRADO. No trecho “Há um preconceito que parece ser mais resistente 
do que os outros, o linguístico”, o termo destacado classifica-se sintatica- 
mente como aposto — termo de natureza explicativa que equivale a outro 
termo substantivo da oração. A virgula, portanto, introduz um aposto. É 
de se notar que o termo preconceito ficou subentendido. Mas à questão 
está errada por afirmar que “um verbo” ficou eliptico e que essa seria a 
justificativa para o uso da virgula, como na frase “A formiga é trabalha- 
dora; a cigarra (6) cantora”. 


15. ERRADO. Sabe-se que o conectivo pois expressa valor conclusivo quan- 
do deslocado na oração (intercalado ou no final), equivalendo a portanto. 
Caso fosse transposto para o início da oração (seu lugar normal), adqui- 
riria o valor semântico de causa ou explicação e equivaleria a porque. 
Ora, explicação e conclusão são ideias totalmente diversas, Note-se que 
tal mudança prejudicaria a coerência da argumentação (a lógica textual), 
uma vez que alteraria profundamente relação semântica entre este e o 
parágrafo anterior. Veja-se uma comparação: 


Estou doente, portanto não irei à escola. (valor conclusivo) 
Estou doente, pois não irei à escola (valor explicativo, causal) 
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16. CERTO. Observe-se que 0 conectivo (conjunção) “mas” introduz uma 
oração coordenada sindética adversativa, assim como porém, entretan- 
to, contudo. A Gramática afirma que as orações coordenadas devem ser 
separadas por virgula ou ponto e vírgula, 


17. CERTO. Note-se que a virgula antes da conjunção e dificilmente seria 
obrigatória. A gramática elenca quatro situações em que se pode usar à 
virgula antes de tal conectivo: 


a, Para separar orações coordenadas com sujeitos diferentes; 
b. Para separar orações em que o conectivo e tenha valor adversativo; 


€. Para separar o polissíndeto (repetição reiterada e esti 
nectivo); 


tica de um co- 


d. Para se dar ênfase ao último termo ou à última oração de uma série 
enumerativa. 


Nesta questão, observa-se que cabe a primeira justificativa, sim. Observe- 
-se ainda que a retirada desse sinal de pontuação preservaria a correção e 
a coerência textual 


18. ERRADO. Observando-se o comentário da questão anterior, percebe-se 
que a justificativa para o uso da vírgula antes da conjunção e não “se en- 
caixa” em nenhum dos itens. Muito pelo contrário: vai de encontro ao que 
a gramática afirma em relação ao uso de virgula para separar orações com 
sujeitos diferentes. Observa-se que a virgula antes do conectivo “e”, no 
texto, faz parte da intercalação do termo explicativo, “de julho de 2007" 
e que a segunda vírgula, após o termo “segundo”, justifica-se por marcar 
a elipse de um termo; no caso, a forma verbal “atua”. 


19. ERRADO. Observa-se que a virgula empregada antes do conectivo “e 
não tem nenhuma relação com ele; faz parte da intercalação da oração 
“como minha mãe as chamava”, sendo, portanto, obrigatória. 


20. CERTO. Deve-se notar que o conectivo “onde” introduz uma oração su- 
bordinada adjetiva explicativa e que tais orações são obrigatoriamente se- 
paradas por vírgulas, travessões ou parênteses. No texto analisado, foram 
utilizados travessões. O uso das vírgulas em substituição a eles não causa 
prejuízo gramatical nem prejuízo para as informações do texto, apesar de 
implicar perda do realce sugerido pelos travessões. 


É 
pe 


17 


m 


LINGUA E LINGUAGEM 


O Verbo (II) 


Leia o anúncio a seguir. 


" ! 


ms NEM 


Ee 


Disponivel em: https-//targetlA files wordpress, 
com/2010/0h/caneta-cadermo-Seolx40em jpg 
Acesto em:10/1/206) 


1. Sobre o enunciado principal do anúncio: 
NO CADERNO 


a. Identifique as formas verbais utilizadas. ss saíram 
b. A qual verbo elas pertencem? sas 


a Respectivamente, 34 pessoa do singular, presente do indicati- 
€. Em qual pessoa, tempo e modo verbal elas estão? (a si passas do parei ratio porto do esti 


UNIDADES EM BUSCA DA VERDADE 
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21. CERTO. De fato, a justificativa para o uso da vírgula no contexto men- 
cionado está correta. Observa-se que a expressão “maior fórum de pro- 
gramas nacionais de certificação de manejo florestal” equivale sintatica- 
mente à expressão substantiva anterior “Program for the Endorsement 
of Forest Certification (PEFC)" e a explica — o que constitui um aposto. 


22. CERTO. O conectivo “que” no trecho “que dinamizam suas economias” 
é um pronome relativo. Sabe-se que tal pronome introduz orações subor- 
dinadas adijetivas. De fato, se fossem utilizadas vírgulas em tal trecho, à 
oração se classificaria como explicativa. Como isso não ocorreu, tem-se 
uma oração de caráter restritivo. Deve-se lembrar que só existem dois 
tipos de orações subordinadas adjetivas é que uma diferença básica entre 
elas é o uso de vírgula: as explicativas devem ser separadas por tal sinal 
de pontuação; as restritivas não. 


23. ERRADO. As vírgulas utilizadas nas orações citadas deixam claro que 
se trata de orações com caráter explicativo, e não restritivo. O conectivo 
“que”, no contexto, é um pronome relativo, conectivo que introduz ora- 
ções subordinadas adjetivas. Existem dois tipos de orações subordinadas 
adjetivas; as restritivas e as explicativas. Uma diferença básica entre clas 
é o uso de virgula: as explicativas devem ser separadas por tal sinal de 
pontuação; as restritivas não. 


24, CERTO. No trecho, a oração “Mantido por contribuições das empresas 
associadas” elassifica-se como oração subordinada adjetiva explicativa re- 
duzida de particípio e está deslocada de sua posição original. Observe-se 
que a construção usual seria: O CIEE, que é mantido por contribuições 
das empresas associadas, lançou o Guia Prático... Sabe-se que tais ora- 
ções devem, obrigatoriamente, ser separadas por virgula 


25. ERRADO. A oração em destaque classifica-se, efetivamente, como ora- 
ção subordinada adjetiva explicativa reduzida de particípio. A questão 
está incorreta por afirmar que tal oração tem caráter restritivo. Uma dife- 
rença básica entre as orações adjetivas é o uso de virgula: as explicativas 
devem ser separadas por tal sinal de pontuação; as restritivas não. Para se 
notar claramente que se trata de uma oração adjetiva (e que ela está redu- 
2ida), veja-se uma sugestão de desenvolvimento do período: “A partir da 
década de 70, políticas ativas de promoção de exportação, que estavam 
apoiadas em incentivos fiscais e creditícios, juntaram-se a esse elenco de 
instrumentos,” 
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26. 


2”. 


28. 


29. 


30. 


al 


ERRADO. No trecho “Não colhas no chão o poema que se perdeu”, o 
termo “poema que se perdeu” funciona, sintaticamente, como objeto 
direto da forma verbal “perdeu”. Sabe-se que não se pode separar o com- 
plemento do verbo. Pelo exposto, a virgula sugerida no enunciado, além 
de não ter caráter enfático, estaria totalmente incorreta. 


CERTO. Na análise sintática de um período simples, os termos que fun- 
cionam como adjunto adverbial e que estão relacionados ao verbo devem, 
na ordem direta, estar pospostos ao verbo. No período composto, não é 
diferente: as orações adverbiais ficam, normalmente, pospostas à oração 
principal, Caso sejam deslocadas, a vírgula é obrigatória para demarcá-las, 


CERTO. Aqui se nota uma questão caracteristica do CESPE. Não é co- 
mum se encontrar na tradição gramatical regra que recomende o uso da 
virgula quando uma oração estiver no gerúndio. Nota-se que, contextual- 
mente, de fato a vírgula deve ser empregada para realçar o deslocamento 
de tal oração, mas não há uma regra que afirme ser o gerúndio um caso 
obrigatório de emprego de virgula. 


CERTO. Observe-se que 0 uso da virgula no contexto justifica-se por 
introduzir uma explicação — uma oração de caráter apositivo. O travessão 
tem a mesma finalidade, Logo, a permuta dos dois sinais de pontuação é 
correta. 


ERRADO. A primeira virgula citada faz par com a outra virgula que 
intercala o termo “eventualmente” (termo que funciona como adjunto ad- 
verbial deslocado). Sua substituição implicaria erro porque não se pode 
intercalar um termo com vírgula e travessão ao mesmo tempo. 


CERTO. Observe-se que o trecho introduzido por “O conflito de ideo- 
logias...” tem, textualmente, caráter explicativo em relação ao período 
anterior. O uso do sinal de dois pontos teria a vantagem de tornar explícita 
essa relação semântica de explicação. Note-se, ainda, que o enunciado 
deixa clara a necessidade de ajustes na inicial maiúscula de “O conflito”. 
Para que se veja claramente essa relação explicativa, vamos introduzir 
um conectivo entre tais períodos 


“Atualmente, não temos certeza, já não estamos tão certos, pois o conflito 
de ideologias fez com que indagássemos sobre o que quer dizer uma 
interpretação...” 
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32. CERTO. O uso do ponto e virgula objetiva marcar claramente as partes 
principais de um período; já a vírgula possui vários usos, dentre eles in- 
troduzir explicações. De fato, a pontuação marca a hierarquia entre os ter- 
mos ou as partes de um periodo. As partes marcadas por ponto e vírgula 
são maiores e mais importantes, contextualmente, que aquelas marcadas 
por virgula. 


33, ERRADO. Gramaticalmente, não haveria erro na substituição. Entretan- 
to, haveria alteração semântica. O ponto e virgula contextualmente separa 
ideias complementares. Os dois pontos dariam a noção de que os termos 
subsequentes a ele seriam uma explicação de um termo anterior. Logo, os 
sentidos originais do texto não seriam preservados, 


34, CERTO. Observe que o trecho citado contém uma enumeração, introdu- 
zida por dois pontos. São termos principais dessa enumeração: o “arquite- 
to da informação”, o “cientista do exercício”, o “gerente de diversidade" 
e o “farmacoeconomista”. Cada um desses termos é seguido por uma 
expressão adjetiva, separada por virgula. O ponto e virgula demarca, cla- 
ramente, as partes principais da enumeração. 


35, ERRADO. A oração “Obcecados por conveniência, velocidade e modis- 
mos,” classifica-se como subordinada adverbial causal reduzida de par- 
ticípio. Sabe-se que as orações adverbiais deslocadas (antes ou no meio 
da principal) recebem virgula obrigatoriamente. Porém, não podem ser 
separadas por ponto e virgula. Esse sinal de pontuação reserva-se às ora- 
ções coordenadas, 


36. ERRADO. O uso do ponto e virgula objetiva marcar claramente as partes 
principais de um periodo; já a virgula possui vários usos, A substitui 
do sinal de ponto e virgula por virgula no trecho citado causaria trun- 
camento sintático, ambiguidade, falta de clareza e falta de objetividade. 
Não ficariam delimitadas, por exemplo, as orações componentes da enu- 
meração. A expressão “do mesmo modo” poderia ser interpretada como 
mais um item da enumeração presente em “uma ponte é uma construção 
de verdade, do mundo real”, o que seria uma imensa incoerência. 


37. CERTO. Os dois pontos têm a finalidade de introduzir uma enumeração, 
uma explicação, uma citação ou um diálogo. O texto subsequente 
oração “O recado é claro” é claramente uma explicação desta oração. 
Logo, os dois pontos estariam corretos e evidenciariam a relação explica- 
tiva entre as duas orações, 
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38. ERRADO. Para a gramática, citação é a reprodução literal de um discurso, 
ou seja, é o discurso direto, e não uma enumeração. Percebe-se que o tre- 
cho “entupimento das vias aéreas, mal-estar, crises de asma, irritação dos 
olhos” é uma enumeração que equivale ao termo “consequências”. Por- 
tanto, os dois pontos não introduzem uma citação, e sim uma enumeração. 


39. CERTO. Os dois pontos têm a finalidade de introduzir uma enumera- 
ção, uma explicação, uma citação ou um diálogo. No texto, os sintagmas 
(expressões) conservador do século XIX, o do Estado desenvolvimen- 
tista o novo paradigma fazem parte de uma enumeração que explica 
a expressão anterior “diferentes paradigmas”. Os termos da enumeração 
funcionam como aposto enumerativo. Logo, é correto afirmar-se que os 
dois pontos introduzem uma enumeração de itens de função sintática 
equivalente 


40, CERTO. Além de estar gramaticalmente corretas, as alterações imprimi- 
riam mais clareza ao texto. O uso do artigo antes de cada um dos termos 
da expressão “a coleta de informações junto às unidades executoras das 
metas; o tratamento, a compatibilização, a crítica e a consolidação das in- 
formações levantadas” construiria um paralelismo sintático entre termos 
(um padrão para componentes de uma enumeração). O uso do ponto e 
virgula demarcaria claramente as partes principais do período. 


41, ERRADO. O travessão, assim como os dois pontos, pode ser usado para 
introduzir explicações ou enumerações. Logo, a permuta de um por outro, 
no contexto, não causaria erro gramatical. 


42. ERRADO. Os dois pontos e as aspas não evidenciam que a fala é do 
mesmo locutor que inicia o trecho. Pelo contrário, fica claro que os dois 
pontos introduzem uma explicação para a expressão “projeto de logomar- 
ca”, E as aspas servem para realçar a expressão “Por um mundo melhor”. 


43, CERTO. No contexto, a oração “para substituir os dois” classifica-se 
como subordinada adverbial final. Por estar deslocada, recebe as virgu- 
las. O uso de travessões conferiria a essa oração um caráter de comentário 
adicional, explicação, adendo. Isso não implicaria erro gramatical nem 
prejuizo para a coerência textual (lógica do texto). 


44, CERTO. Sabe-se que o travessão tem a função de introduzir uma explica- 


ção. No contexto, introduz uma explicação para o trecho “Essas perguntas 
estão na raiz do que se pode chamar de pauta de vanguarda do Supremo 
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Tribunal Federal”. Observe-se que o uso de travessão não teve por objetivo 
intercalar a expressão “ou seja”, e sim introduzir todo o trecho subsequente. 
A substituição desse travessão por vírgula não implicaria erro gramatical, 
mas enfraqueceria o realce dado à explicação. Entretanto, como a questão 
não mencionou este último fato, a substituição está correta, 


45. ERRADO. Os travessões não foram utilizados para isolar comentário 
pessoal do autor em relação a fatos descritos, e sim uma explicação, 
para o leitor menos familiarizado com o assunto, sobre uma empresa 
estadunidense. 


46. ERRADO. Os travessões não foram utilizados para traduzir literalmente 
uma palavra de origem estrangeira, e sim para explicar o significado de 
uma palavra. Seria uma tradução contextual, e não literal. 


47. ERRADO. O deslocamento do travessão para o lugar sugerido causaria 
truncamento sintático — corte de partes essenciais do texto, provocando 
falta de entendimento, incoerência. Note-se que o uso do travessão com 
a virgula não é incorreto e muitas vezes, como é o caso desta questão, é 
obrigatório (a virgula está separando uma oração subordinada adverbial 
temporal deslocada). Além disso, o travessão separaria o núcleo do sujei- 
to “liberdade” da forma verbal “resulta” — o que configuraria um erro de 
pontuação. 


48. CERTO. Observe-se que os travessões duplos e os parênteses têm a 
função de intercalar termos explicativos. As vírgulas, entre várias finali- 
dades, também acumulam essa função. Logo, a substituição desses sinais, 
contextualmente, não implicaria erro gramatical. Portanto, gramatical- 
mente a questão está certa. Entretanto, observa-se que a substituição por 
vírgulas enfraqueceria a noção explicativa do termo ** — caçando com 
caçadores experientes, por exemplo —*, pois faria com que tal oração 
fosse apenas mais um item da enumeração das “formas de aprendizagem” 
relacionadas no texto. Entretanto, nada se cobrou de Semântica nem de 


Estilística, Reiterando: questão gramaticalmente correta, 


49, ERRADO, As aspas foram utilizadas para demarcar discurso direto, ou 
seja, a reprodução literal de uma fala, de um conceito. 


50. CERTO. As aspas são usadas com as seguintes finalidades: 
a, destacar o discurso direto; 
bo, destacar palavras estrangeiras ou neologismos; 
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e. destacar palavras empregadas em sentido inabitual; 
d, destacar ironia ou ênfase. 


Note-se que, no contexto, a única justificativa plausível é a de introduzir 
discurso direto. Logo, aquela fala, de fato, deve ser atribuida a José 
Saramago. 
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Partícula Se 


“Dai decorreu que as relações de interlocução e consulta entre o 
setor público e os agentes privados, nesse caso, exclusivamente as 
empresas e associações setoriais diretamente interessadas, se deram 
quase que exclusivamente ao longo desse eixo de articulação.” 


1. Em “se deram” ([.3), o termo “se” indica sujeito indeterminado. 


“A complexidade dos problemas desarticula-se e, precisamente por 
essa razão, torna-se necessária uma reordenação intelectual que nos 
habilite a pensar a complexidade.” 


2. No segundo parágrafo, as duas ocorrências do pronome se, em “desarti- 
cula-se” e “torna-se”, marcam a impessoalidade da linguagem empregada 
no texto por meio da indeterminação do sujeito. 


“Todavia, foi somente após a Independência que começou a se mani- 
festar explicitamente, no Brasil, a preocupação com o isolamento das 
regiões do país como um obstáculo ao desenvolvimento econômico.” 

3. Em “se manifestar” (1.1), o “se” indica sujeito indeterminado. 

“As relações entre os paises, para a adoção de mecanismos que 
permitam a efetiva cooperação jurídica, devem fundamentar-se na 


igualdade, e não na desconfiança mútua de violação da soberania ” 


4. Em “fundamentar-se” ([.2), o “se” indica indeterminação do sujeito. 
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“Como nada ainda deu certo no planeta, a internacionalização só será 
aceitável quando se cumprirem duas premissas.” 


5. Preservam-se a correção gramatical e a coerência da argumentação do 
texto ao se substituir a expressão “se cumprirem” ([.2) por forem cum- 
pridas 


“Durante o governo de Fernando Collor de Mello, entre 1990 e 1992, 
procedeu-se à demolição instantânea dos conceitos que haviam 
alimentado durante décadas os impulsos da diplomacia: 


6. Em “procedeu-se” (1.2), o termo *-se” indica voz reflexiva. 
“Engana-se, no entanto, quem acredita que os truques simbólicos da 


publicidade funcionam apenas para o consumo.” 


7. A dupla possibilidade de complementos para o verbo enganar, com pro- 
nome reflexivo ou não, mantém o texto correto e coerente se o pronome 
for retirado de “Engana-se” (€.1) 


HUMANO INDIVÍDUO PESSOA! CIDADÃO 
JA dimensão do[A dimensão do[A dimensão de [A dimensão de imervi| 
convívio social. | mercado de trabalho |encontrar-se no |na realidade 
e do consumo. |mundo, 


JO homem toma-[O Ser Humano [O Individuo toma-[A Pessoa — toma] 
-se Ser Humano [torna-se Indivíduo |-se Pessoa quando |-se Cidadão quando| 

de [quando descobre toma consciência de | intervém na realidade 
seu papel é sua si mesmo, do outro | em que vive: 


função social e do mundo, 
Existe reglmente [Que diferença JO que significa |Como podemos 
uma natureza [existe entre o direto | tomar-se Pessoa no [intervir na realidade, 


humana? Teolo- [do Consunvidor e o [nível — psicolágico | modificando as estru- 
gicamente, af [direito do Cidadão? e social? A pessoa [turas corrups e 
mamos que esiste [Ao Consumidor] é o indivíduo que injustas? Quando os 


uma natureza [deve ser dado otoma — consciência |dircitos do cidadão 
humana, Seguindo [direito de proprie-| de si mesmo (Karl |lhe são oferecidos, 
ja comente exis |dade, enquanto ao | Roger) e ele passa a exercê- 
tencialista (JP [Cidadão deve ser “os, há modificação 
Sartre), — negamos [dado o direito de de comportamento da 
tal natureza acesso, sociedade. 
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8. A expressão “si mesmo” (Coluna 3 linha 7) não tem valor reflexivo, 
opondo-se, por esse motivo, ao pronome “se” na seguinte construção: 
“encontrar-se no mundo” (Coluna 3, linhas 2 e 3) 


“Stroibus tornou-se a esperança da cidade e do mundo.” 
9. No trecho “Stroibus tornou-se a esperança da cidade e do mundo” ((.1), 


o verbo foi empregado em sua forma pronominal, cujo significado é 
converter-se, transformar-se, fazer-se. 


“Analisando-se isoladamente os dados relativos a pedidos de patentes 
internacionais, até que o pais não se saiu muito mal.” 


10, Na linha 2, o “se”, em “não se saiu”, é exigido pela regência do termo “o 
pais”, 


+ “Esse quadro muda quando se desenvolve uma produção para a troca, 
em que cada um passa a produzir aquilo a que está mais capacitado. 
Já encontramos aí um forte motivo para a experiência da subjeti- 
vidade privatizada: cada um deve ser capaz de identificar a sua 
s — especialidade, aperfeiçoar-se nela, identificar-se com ela. 


11. Na linha 5, por já ocorrer pronome átono no verbo “aperfeiçoar-se”, o 
desenvolvimento do texto admite, como coerente e gramaticalmente 
correto, deixá-lo subentendido em “identificar-se”, que, nesse caso, se 
reesereverá apenas como identificar. 


+ Sucedendo o movimento da rede aos livros, a trajetória agora é dos 
livros para a rede, “Se antes os blogueiros tomaram as estantes e 
livrarias, em uma invasão organizada dos posts para as páginas, os 
escritores descobriram que estavam perdendo espaço e procuraram 

5 recuperar o tempo perdido.” 


12, O desenvolvimento das ideias do texto mostra que, se a condição expres- 
sa pela oração iniciada por “Se” (£.2) não se tivesse realizado, os escrito- 
res não procurariam “recuperar o tempo perdido” (1.5). 


“Se a cidade moderna era a libertação do homem, ela tirava sua 
nularidade; desiguais em suas características, viraram miseravel- 
mente iguais no aglomerado urbano, vulneráveis, segregados, enfim, 
menos do que homens: macacos.” 
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2. As expressões sair da cabeça e sair do papel são utilizadas no anúncio com sentido 


figurado. Explique, no contexto, qual é o sentido de: cat iósia aprovaça paro uma propaganda que não sai a cabeça. 
do consumidor adquire o sentido de que a ideia fica impregnada. 
a. “cada ideia que não sai da cabeça do consumidor"? atirada na mente do consumidor 
me a =» Centenas de outras ideias que o itário leve para a cai ha e que não 
b. "centenas de outras que não sairam do papel”? (aus seroradossiquro serio de qo caso cbna Desen E não 
foram reza 
Leia as informações da parte inferior do anúncio. Sabendo que Sistema Verdes Mares 


é uma grande rede de televisão do Estado do Ceará: 


a. Deduza: O que é “GP Verdes Mares"? Grands Prêmio Verdes Mares 


b. Por que há um período de inscrições e um regulamento? "Stº se trata da divulgação de uma premiação e, 
para concotter ox interessados precisam ter acaso 


€. A quem o anúncio se dirige? ac 
A publicitários « agências que produzem camganhas e anúncios. 
necasre 
Esc. 


4. Observe a parte não verbal do anúncio. Levante hipóteses: 
a. Quem está segurando a caneta? Um publicitário. criados, reator de anúncios, 
b. O que representam a caneta e o papel? O trabalho ca passar para o pagel as iósias que he ocorrem. 


€. O que representam as gotas no papel? O suar, dendo a entender que se trata de um trabalho áréuo. 


5. Junto ao logotipo GP Verdes Mares, lê-se: “1% inspiração” 
a. Conclua: O que representam os 99% restantes? 0 tabalno « o estorço do criador dos anúncios. 


b. Explique por que, no contexto do anúncio, o confronto entre as formas do singular 
e do plural e do presente e do passado do verbo empregado são fundamentais para 


a construção dos sentidos do texto. A forma saí, no singular e no presente, comprova que apenas uma das idesas foi 
aproveitada e reforça que ela está atual e inintertuptamente na cabeça da consu- 


mito, ao passo que, na forma sairam, o uso passada destaca toda o trabalho feito 
REFLEHÕES SOBRE A pra que ve chego bo de, ea pill pc do que msi 
Relatividade das classificações verbais 


Nem sempre é possivel conseguir identificar exatamente a qual tempo ou modo uma 
ou outra forma verbal se refere, pois há questões contextuais da situação de comunica- 
ção dos textos que são fundamentais para a compreensão. Como falante nativo da lingua 
portuguesa, você é capaz de perceber isso facilmente. 

Leia o pequeno depoimento a seguir, escrito com os verbos em sua maioria no passa- 
do. Perceba que as formas verbais em destaque, embora morfologicamente sejam cons- 
truidas no pretérito perfeito do modo indicativo, não têm valor de passado. 


. 

Dormi o dia todo e acordei cansada! Sempre tive muito sono. Só quando 
vivi no interior, consegui levantar cedo todos os dias. Por isso, vamos com- 
binar depois do almoço, que até essa hora com certeza já acordei. 


Na primeira ocorrência, a forma dormi, acrescida da expressão o dia todo, ganha uma ideia 
de duração prolongada, podendo ser substituída por Fiquei dormindo. A forma tive, por sua 
vez, tem um valor de presente, pais se refere a algo que sempre aconteceu e ainda acontece, 
reforçada pelo termo sempre, que poderia ser suprimido, sendo a forma verbal substituída por 
tenho. Em consegui, a expressão todos os dias dá um caráter de ação rotineira no passado, pa- 
pel cumprido pelo pretérito imperfeito do indicativo: conseguia. Por fim, a forma acordei tem 


O Realismo e o Naturalismo no Brasi. O verbo (1). A entrevista 
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13. Provoca erro gramatical ou incoerência entre os argumentos do texto a 
substituição da conjunção “Se” (L.1) por Ao mesmo tempo em que. 


1 “O próprio biólogo reconhece, porém, que sua concepção tem um 
espaço em branco a ser preenchido. Se, por um lado, ela ajuda a 
explicar o modo como os padrões de organização são repetidos, 
por outro, não explicita como eles se colocam em primeiro lugar. 

5 Mas essa lacuna é estratégica, revela Sheldrake: “Isso deixa aberta a 
questão da criatividade evolucionária.” 


14. A conjunção “Se” (1.2) inicia uma oração que apresenta uma condição 
para a realização do que se afirma na oração principal. 


“No inicio, eram apenas 88 juízes federais, todos nomeados pelo 
presidente da República. Na época, pelo Ato Institucional n.º 2, se 
esses juizes demonstrassem qualquer “incompatibilidade com os 
objetivos da Revolução”, podiam ser demitidos.” 


15. O emprego de “se” em “se esses juízes" ([.2-3) tem valor condicional. 


128 


Acesse www .baixarveloz.net 
COMENTÁRIOS 


ERRADO. Claramente se nota que o sujeito da forma verbal “deram” é 
a expressão “as relações de interlocução e consulta entre o setor público 
eo privado”, Outra coisa: quando a partícula se funciona como índice de 
indeterminação do sujeito, o verbo, obrigatoriamente, fica no singular 


ERRADO. Claramente se nota que o sujeito da forma verbal “desarti- 
cula-se” é a expressão “a complexidade dos problemas”. Já o sujeito de 
“torna-se” é a expressão “uma reordenação intelectual”. Portanto, em 
nenhuma das orações há impessoalidade do sujeito. 


ERRADO. Para que haja sujeito indeterminado é necessário que haja im- 
pessoalidade da linguagem, ou seja, não se explicite o autor da ação, do 
processo verbal ou que não se explicite o sujeito. No texto, percebe-se 
claramente que o sujeito é a expressão “a preocupação com o isolamento 
das regiões do pais...” A partícula se, nesta questão, classifica-se como par- 
ticula apassivadora. Observe-se que a expressão “começou a se manifestar” 
pode ser substituída por começou a ser manifestada (voz passiva analítica), 


ERRADO. Nota-se claramente que o sujeito da forma verbal “fundamen- 
tar-se” é “a relação entre os países”. A partícula se, nesta questão, classi 
fica-se como partícula apassivadora. Observe-se que a expressão “devem 
fundamentar-se” poderia ser substituída por devem ser fundamentadas 
(voz passiva analítica) 


CERTO. Na oração “(...) quando se cumprirem duas premissas”, a parti 
cula se classifica-se como pronome apassivador. A oração, portanto, está 
na voz passiva sintética. O que a questão propõe é que se transforme a voz 
passiva sintética em analítica. Logo, a substituição sugerida está correta: 
(..) quando forem cumpridas duas premissas, 


ERRADO. Para que a forma verbal esteja na voz reflexiva, é necessário 
que o sujeito possa efetuar uma ação sobre si mesmo. Além disso, a part 
cula se deve ser substituída pela expressão si mesmo, preposicionada: 
a si mesmo, em si mesmo, de si mesmo etc. À partícula se, nesta questão, 
classifica-se como índice de indeterminação do sujeito. Observe-se que 
há impessoalidade e que a forma verbal “procedeu” é transitiva indireta. 


Ei 
pe 
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EA 


10. ERRADO. A partícula “se” não é exigida pela regência do termo “o pais”, 


u. 


n. 


ERRADO. De fato, o verbo enganar pode ser reflexivo ou não. Entretanto, 
não haveria coerência textual caso se retirasse, no contexto, a partícula se 
Observe-se que “Engana-se” equivale a Engana a si mesmo e que o sujeito 
de tal forma verbal é a expressão “quem acredita que os truques simbóli- 
cos da publicidade funcionam apenas para consumo.” Por que não haveria 
coerência? Porque o verbo enganar ficaria sem complemento ou não se 
saberia se a expressão “quem acredita...” funcionaria como sujeito ou como 
complemento verbal, o que geraria ambiguidade e incorreção gramatical. 


ERRADO. As duas expressões têm valor reflexivo. O pronome pessoal 
oblíquo tônico “si” sempre terá valor reflexivo. Já o pronome pessoal 
obliquo átono “se” pode ter valor reflexivo dentro de um contexto. 
Na oração “A dimensão de encontrar-se no mundo” (no quadro da 
questão), observa-se claramente que a partícula “se” tem valor reflexivo, 
não havendo, portanto, oposição. 


CERTO. A forma verbal “tomar-se” (verbo de ligação) é, sim, pronominal. 
Isso significa que a partícula se é classificada como parte integrante do 
verbo. Semanticamente, o verbo tornar-se tem o sentido de converter-se, 
transformar-se, fazer-se. Não se pode confundir parte integrante com pro- 
nome reflexivo. O pronome reflexivo só acompanha verbos transitivos, 
não verbos de ligação ou intransitivos, como ocorre com a parte integrante. 


uma vez que tal termo não pede complemento. A partícula “se”, neste con- 
texto, elassifica-se como parte integrante do verbo e contribui para que o 
verbo “sair” tenha um sentido diferente do habitual, ou seja, passe a ter 
o sentido de lograr êxito, conseguir um objetivo etc. Isso nada tem a ver 
com regência. 


ERRADO. Observa-se que a forma verbal “identificar-se” está sendo 
usada, contextualmente, como verbo pronominal. Logo, o pronome é 
necessário. O fato de o mesmo pronome já ter sido utilizado com “aper- 
feiçoar-se” não torna facultativo seu uso em “identificar-se' 


ERRADO. O conectivo “Se” não expressa contextualmente ideia de 
condição, e sim de causa, Observe que tal conectivo pode ser substituido 


por Já que. 
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Parvculase 


13. ERRADO. A substituição sugerida não provoca erro gramatical nem in- 
coerência entre os argumentos do texto. A conjunção “Se”, contextualmen- 
te, se classifica como concessiva e tem o mesmo valor de embora. Note- 
=se que no texto a expressão “Ao mesmo tempo em que” também estaria 
correta; não teria exatamente o mesmo sentido de concessão, mas não pro- 
vocaria incoerência. Observe-se que incoerência é falta de lógica. O texto 
continua lógico, apesar de poder haver uma pequena alteração semântica. 


14. ERRADO. O conectivo “Se” não expressa contextualmente ideia de con- 
dição, Classifica-se como concessivo e tem o mesmo valor de embora. 
Observe-se, porém, que a substituição de “Se” por Embora obrigaria 
uma alteração gramatical: a substituição de “ajuda” (1.2) por ajude. Mas 
não haveria alteração semântica, 


15. CERTO, De fato, contextualmente a partícula “se” classifica-se como 
conjunção subordinativa condicional. Observe-se que ela pode ser substi 
tuída por caso (também conjunção condicional) sem alteração gramatical 


ou semântica. 
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Concordância Verbal 
e Nominal 


+ “Pelateoria, em geral é mais fácil aprender que outros já aprenderam 
antes, graças à memória coletiva acessível a todos os indivíduos da 
mesma espécie. Assim, os campos mórticos podem representar um 
novo ponto de partida para compreendermos nossa herança cultural 

sea influência de nossos ancestrais.” 


1. A flexão de primeira pessoa do plural em “compreendermos” ([.4) indica 
que o sujeito da oração em que esse verbo ocorre é diferente do sujeito 
da oração anterior. 


1 “As consequências mais imediatas — e moderadas — de encher os 
pulmões todos os dias com o ar das metrópoles são logo sentidas: 
entupimento das vias aéreas, mal-estar, crises de asma, irritação dos 
olhos. Há, porém, outras mais graves, que se instalam lentamente 

5 no organismo, como o aumento da pressão arterial e a ocorrência 
de paradas cardíacas. Estas podem passar despercebidas, já que 
nem sempre apresentam uma relação tão clara e direta com o fator 
ambiental” 


2. A forma verbal “apresentam” (1.7) está flexionada no plural porque se re- 
fere aos elementos da cadeia coesiva formada por “consequências” (£.1), 
“outras mais graves” ([.4) e “Estas” ([.6). 


+ “Analisando-se isoladamente os dados relativos a pedidos de patentes 
internacionais, até que o país não se saiu muito mal. Em 2007, apre- 


sentamos 384 requisições, um aumento de 15,4% em relação ao ano 
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anterior. Com isso, galgamos quatro posições e passamos a ocupar 
s 024: lugar na lista dos 138 signatários do Tratado de Cooperação 
de Patentes. 


3. As formas verbais de primeira pessoa do plural “apresentamos” ([.2-3), 
galgamos” (£.4) e “passamos” (1.4) indicam que o autor está falando 
apenas em nome dos cientistas. 


“Uma caracteristica marcante desse conjunto de instrumentos refere- 
ao fato de que sua concepção e administração eram essencial- 
mente setoriais.” 


4. A forma verbal “eram” (1.2) está no plural porque concorda com sujeito 
composto. 


+ “Mantido por contribuições das empresas associadas, o CIEE 
lançou o Guia Prático para Entender à Nova Lei do Estágio, com 
respostas a mais de 30 perguntas acerca das mudanças e normas 
mais importantes. Entre elas, destacam-se a limitação da jornada 

5 diária para seis horas, a obrigatoriedade de pagamento do auxilio- 
transporte, a concessão do recesso obrigatório de 30 dias após um 
ano de estágio e o limite máximo de dois anos de permanência em 
uma mesma empresa.” 


5. A concordância verbal permaneceria igualmente correta se, em lugar de 
“destacam-se” ([.4), fosse empregada a forma destaca-se 


+ Dando início aos trabalhos desta Câmara Municipal para o ano de 
2009, realizaremos o primeiro Gabinete de Rua, no dia 19 do corrente. 
Para tanto, solicitamos que V. Sa. Expresse vossa autorização para a 
montagem de um estande para a realização da referida atividade na 

5 Praça das Flores (Centro), das 9 às 13 horas. 


6. O termo “vossa”, no segundo período do texto, está indevidamente em- 
pregado no documento, visto que a concordância com os pronomes de 
tratamento deve ser feita na terceira pessoa. 


“A maioria dos leitores é atormentada pela crença de que os textos 
significam exatamente o que dizem; acredita que à intenção comuni 
cativa, que é inferida, está tão dada quanto a forma verbal” 
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Concordância Verbal e Nominal 


10. 


u. 


A correção gramatical do texto seria preservada caso o paralelismo de gê- 
nero e número estabelecido entre “é atormentada” ((.1) e “acredita” (1.2) 
fosse substituído por são atormentados e acreditam. 


+ Asações cidadãs conquistam espaço entre os empresários do Distrito 
Federal. Segundo pesquisa da Universidade de Brasília, cerca de 
82% das micro e pequenas empresas locais atuam com responsa- 
bilidade social. “A prática constitui uma ética empresarial, voltada 

5 para o público intemo e extemo, e trata-se de uma cartilha moral" 
conceitua o diretor-executivo do portal www.responsabilidadesocial 
com. O empresário R. M, aderiu à ideia. Implantou na sua mercearia 
a opção de sacola de algodão como altemativa ao saco de plástico. 


Se a locução “cerca de” ((.2) for retirada do sujeito sintático, o verbo 
“atuam” (1.3) deve ser flexionado no singular: atua. 


“Procuram-se novos especialistas” 


No texto, a flexão do verbo no plural justifica-se pela concordância feita 
novos especialistas” 


com o termo 


Art. 2º, Só se dará prosseguimento aos pedidos de prorrogação 
quando em conformidade com a lei; 


Para que o trecho de documento acima atenda às normas de redação de 
documentos oficiais, é necessário que se substitua “darã” (1.1) por darão, 
para atender às regras gramaticais da norma de padrão culto. 


+ “E esse emaranhamento é tal que nem um computador poderia captar 
todos os processos em curso. Mas há também outra complexidade 
que provém da existência de fenômenos aleatórios (que não podem 
ser determinados e que, empiricamente, agregam incerteza ao pensa- 

5 mento)” 


O sentido impessoal do verbo haver permite que a afirmação generalizada 
“Mas há também outra complexidade que provém” ([.2-3) seja substi 
tuída por uma frase nominal no plural: Mas também outras necessidades 


provém 
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“Com a desregulamentação dos mercados financeiros, houve uma 
redução nos estoques públicos voltados a mitigar desequilíbrios 
entre a oferta e a demanda.” 


12. Nas linhas 1 e 2, se a expressão “uma redução” estivesse no plural — 
reduções — a forma verbal “houve” também deveria estar no plural. 


“Em primeiro lugar, é preciso definir o que vem a ser igualdade 
social.” 


13. Na linha 1, a forma verbal “vem” está no singular porque concorda com 
o pronome demonstrativo “o”. 


“Sem essa base, não seria possível teorizar, pesquisar, comunicar, 
nem produzir ciência” 


14. A forma verbal “seria” ([.1) está flexionada no singular para concordar 
com “ciência” (1.2) 


“Aceitar que somos indeterminados naturalmente, que seremos lapi- 
dados pela educação e pela cultura, que disso decorrem diferenças 
relevantes e irredutíveis aos genes é muito dificil. Significa acei 
tarmos que há algo muito precário na condição humana” 


15. A substituição da primeira pessoa do plural em “aceitarmos” (1.3) pela 
forma correspondente não-fexionada, aceitar, manteria coerente a argu- 
mentação, mas provocaria incorreção gramatical. 


“E, muito importante, não faria sentido vivermos, estudarmos e 
trabalharmos em conjunto se não pudéssemos estabelecer alguma — 
ou muita — confiança nas pessoas que estão conosco nessa jornada.” 


16. A organização da textualidade mantém a coerência entre os argumentos, 
bem como o respeito às regras gramaticais, ao se usar viver, estudar e 


trabalhar em lugar de “vivermos, estudarmos e trabalharmos” (£.1-2) 


“As mensagens publicitárias passaram a buscar especialmente cons- 
truir atmosferas fantasiosas, de modo a prevalecer sobre a face mate- 
rial das coisas um substrato onírico, sonho fabricado.” 
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Concordância Verbal e Nominal 


17. Mantendo-se o respeito às regras gramaticais, é admitido, no desenvol- 
vimento do texto, o uso do verbo “prevalecer” (1.2) em flexão de plural 
para concordar com “atmosferas” (£.2): prevalecerem. 


mesmo porque, ao longo dos séculos, os mais diversos países 
do planeta vêm buscando formas de se aproximarem e de incremen- 
tarem suas relações econômicas, sociais e culturais.” 


18, Preserva a coerência entre os argumentos e a correção gramatical do texto 
a substituição das formas flexionadas no plural, “aproximarem” e “in- 
crementarem”, ambas na linha 2, pelas correspondentes não flexionadas: 
aproximar e incrementar. 


..aseca e a quebra de safras em vários países; ea crise norte-americana, 
que levou investidores a apostar no aumento dos preços de alimentos em 
fundos de hedge” 


19, No trecho “que levou investidores a apostar no aumento dos preços de 
alimentos em fundos de hedge” ([.2-3), a substituição de “apostar” por 
apostarem manteria a correção gramatical do texto. 


Antes da Revolução Industrial, um operário só possuía a roupa do 
corpo. Sua maior riqueza eram os pregos de sua casa. Educação, 
cultura e lazer chegaram também aos pobres. 


20. Na linha 2, a flexão de plural na forma verbal “eram” deve-se à con- 
cordância com “os pregos”; mas as regras gramaticais permitiriam usar 
também a flexão de singular, era. 


“Tinha a impressão de viver continuamente suspenso no limite de dois. 
reinos — ser uma criança semimorta unida em laço misterioso a um 
espectro nostálgico. A criança tinha medo da treva; o espectro da 
luz. Uma e outro aspiravam à morte e, simultaneamente, receavam-na” 


21, Na construção “Uma e outro aspiravam à morte” (1.4), ao se substituir a 
conjunção “e” por ou, fexionando-se o verbo na terceira pessoa do sin- 


gular, mantém-se a correção gramatical 
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valor de futuro, comprovado pela forma composta vamos combinar e os marcadores tempo- 
rais depois do almoço e até essa hora. Poderia, portanto, ser substituída pela forma composta 
terei acordado. Assim, se trocados os tempos verbais, não haveria mudança de sentido: 


ecerreas 

Fiquei dormindo o dia todo e acordei cansada! Tenho muito sono.Só quan- 
do vivi no interior, conseguia levantar cedo todos os dias. Por isso, vamos 
combinar depois do almoço, que até essa hora com certeza já terei acordado. 


serras 


7 APLIQUE O QUE APRENDEU 


Para resolver as questões desta seção, consulte o apêndice “Formação dos tempos 
verbais simples segundo a gramática normativa”, na página 340, caso julgue necessário. 


1, Você vai ler um pequeno trecho de um relato no qual os verbos estão em sua maioria 
conjugados no presente, embora apresentem valor semântico de outros tempos e mo- 
dos. Identifique a qual tempo e modo se refere semanticamente cada uma das formas 
verbais em destaque. Discuta com os colegas e o professor a fim de justificar sua res- 
posta, tomando por base outros termos do texto que levaram você a tal conclusão. 


... 

Estávamos almoçando tranquilamente ontem, quando de repente minha mãe 
engasga. se estou distraída, nem presto socorro. Agora ela está no hospital, mas 
amanhã já tem alta. 


... 


... 


Leia os episódios a seguir, compare cada bloco de enunciados entre si e responda às 
questões de 2a 4. 
. 


O chefe fala para seus funcionários, ao final de uma reunião: 
1. Quero que vocês façam o que eu determinei. 

11. Queria que vocês fizessem o que eu determinei. 

111. Façam o que eu determinei. 


Um colega de classe fala para outro: 

1. Você pode, por favor, devolver meu lápis? 

11. Você poderia, por favor, devolver meu lápis? 
11. Devolva meu lápis. 


2. Quais são os tempos e modos das formas verbais destacadas em |, Ile ll? 
Respectivamente, presente do indicativo, futuro do pretérito do indicativo e Imperativo 


3, Releia com atenção os enunciados e, com base em seu conhecimento sobre o uso da 
lingua, deduza em quais deles o pedido: 


a. pode ser entendido como rispido e direto. tmn 
b. é direto, mas atenuado pelo uso de outro verbo que explicita tratar-se de um pedi- 


Engasga: pretérito per 
teto do indicativo (em- 
gasgou), confirmada paia, 
marcação temporal da 
passado “ontem, quando 
de repente”. estou: preté- 
vio imperfeito da subjunt- 
vo (astivasse, palo uso da 
termo se, que marca uma 
hipótese que não acarres 
de fato, presto: futuro da 
pretérito do indicativo 
(prestara) seguindo a hi- 
gótase levantada anterior. 
mente: tem: futura do pre- 
sente do indicativo (terá, 
raforçado pelo marcador 
temporal amanhã 


4. O modo imperativo confere à tala menos polidez e pode saar rispido ou autaritárioinsa- 
doou um desejo. Emh tir outro verba que expúcite um deseja au um pedido, no presente do indicativo, tal coma 
€. é o mais polido entre as três formas. Em. quero ou pode tende a atenuar a ordem. Colocar esse mesmo verbo no futura do pretérito, 


por sua vez, deixa o enunciado ainda mais polido e ducado. 
4. Discuta com os colegas e o professor e conclua: Qual é a relação entre os tempos e 
modos verbais vistos na questão 2 e a polidez da fala? 


UNIDADE 3 EM BUSCA DA VERDADE 
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22. Assinale a opção correta com relação à concordância verbal na frase apre- 
sentada. 


a. Alguns políticos podem serem cassados. 
b. Alguns de nós resolveram sair, 

e. Devem haver muitos casos sem solução. 

d. Os Estados Unidos da América ainda é a maior economia ocidental. 
e. Tratavam-se de assuntos muito importantes. 


“Mas o Brasil tem capacidade técnica e experiência suficientes para, 
no mínimo, reduzir o impacto de chuvas como essa.” 


23. No trecho “capacidade técnica e experiência suficientes” ([.1), caso a pa- 
lavra sublinhada fosse substituída por bastante, a concordância se faria 
no singular, uma vez que esta palavra funcionaria como advérbio. 


“Fazem parte dessa infra-estrutura, entre outros, o sistema bancário, 
hoteleiro, de telecomunicação, bem como aeroportos, segurança.” 


24, Mantendo-se a correção gramatical e o sentido da sentença, no trecho 
'o sistema bancário, hoteleiro, de telecomunicação” ([.1-2), a expressão 
sublinhada poderia receber a flexão de plural: os sistemas. 


+ “Já à primeira vista o próprio traçado dos centros urbanos denuncia 
o esforço determinado de vencer e retificar a fantasia caprichosa da 
paisagem agreste: é um ato definido da vontade humana. As ruas 
não se deixam modelar pela sinuosidade e pelas asperezas do solo: 

5 impõem-lhes antes o acento voluntário da linha reta.” 


25. Em “impõem-lhes” (1.5), o plural no verbo é exigido por “ruas” (1.3) e o 
plural no pronome átono é exigido por “sinuosidade” e “asperezas” (£.4), 


+ “Uma decisão singular de um juiz da Vara de Execuções Criminais 
de Tupã, pequena cidade a 534km da cidade de São Paulo, impondo 
critérios bastante rígidos para que os estabelecimentos penais da 
região possam receber novos presos, confirma a dramática dimensão 

5 da crise do sistema prisional.” 


26. A correção gramatical do texto seria mantida se, na linha 3, a palavra 
“bastante” fosse flexionada no plural, para concordar com o substantivo 
“critérios”. 
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“VII Dialogar sobre dificuldades (investigação) apresentadas” 


27. Em VII, o substantivo entre parênteses, por estar ligado, pelo sentido, 
à palavra “dificuldades”, deveria ter sido flexionado no plural, para que 
fosse estabelecida a concordância nominal no trecho. 


+ “Todos os Estados promoverão a cooperação intemacional com o 
objetivo de garantir que os resultados do progresso cienti 
tecnológico sejam usados para o fortalecimento da paz e da s 
rança internacionais, a liberdade e a independência, assim como para 

5 atingir o desenvolvimento econômico e social dos povos e tomar 
efetivos os direitos e liberdades humanas de acordo com a Carta das 
Nações Unidas. 


28. Na linha 4, justifica-se a flexão de plural em “internacionais” pela con- 
cordância desse adjetivo tanto com “paz” quanto com “segurança”: se a 
flexão fosse de singular, as regras gramaticais seriam atendidas, mas a 
clareza do documento seria prejudicada. 


“O importante é que isso indica que os egípcios tinham conhecimento 
da relação de causa e efeito de cada produto e aplicavam a ciência da 
farmacêutica, que visa à cura pela mudança interna do corpo ativada 
por meio de substâncias terapêuticas” 


29. A flexão de feminino singular no adjetivo “ativada” (1.3) deve-se à sua 
associação com “ciência da farmacêutica” ((.2), expressão com a qual 
aquele adjetivo estabelece relação de concordância 


“Os seres humanos, nas culturas orais primárias, não afetadas por 
qualquer tipo de escrita, aprendem muito, possuem e praticam uma 
grande sabedoria, porém não “estudam.” 


30, O desenvolvimento da argumentação do texto permite que se empregue 
tanto “afetadas” (E.1) quanto a correspondente flexão de masculino, afe- 
tados, sem que seja prejudicada a correção gramatical 


+ “Do número, que é a base da razão e do entendimento, surge outra 
noção de indiscutível importância: é a noção de medida. Medir é 
comparar. Só são, entretanto, suscetíveis de medida as grandezas 
que admitem um elemento como base de comparação. Será possível 

5 — medir-se a extensão do espaço? De modo nenhum.” 
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31, Respeitando-se as normas gramaticais, seria possivel reescrever o perio- 
do iniciado com “Só” (1.3), flexionando-se a palavra “grandezas” (1.3) no 
singular, da seguinte forma: Só são, entretanto, suscetíveis de medida a 
grandeza que admite um elemento como base de comparação. 


32. Com relação à concordância nominal, assinale a opção em que a frase 
apresentada está correta. 


a, Eles chegaram da festa bastantes depressivos. 
b. Na vida, teve bastantes mulheres 
e, As mulheres estavam meio impertinente. 


d, Adorava contos orientais, hajam vistas suas releituras das Mil e Uma 
Noites. 


33, Respeita as normas gramaticais é o padrão estabelecido para documentos 
oficiais o seguinte parágrafo de um regimento: 


1º.— Não serão admissíveis a reiteração de pedidos, salvo se fundados 
em novas provas. 


“A cultura de massa, ao mesmo tempo em que superficializou, abriu 
uma possibilidade de contato com esse mundo simbólico. Mas o pior 
“já passou. Hoje há uma demanda de aprofundamento.” 


34, Preserva a coerência entre os argumentos, bem como a correção grama! 
cal do texto, a indicação da ideia de abrangência do termo “uma deman- 
da” (1.3) por meio da correspondente forma plural demandas, 


lem mesmo o cancelamento de alguns leilões pelo Tesouro 
Nacional, nas semanas de maior volatilidade da crise da bolha imobi 
liária norte-americana, afastou a atenção dos aplicadores extemos 
em relação aos titulos brasileiros ( 


35. A forma verbal “afastou” ((.3) está no singular porque concorda com 
“Tesouro Nacional” (E.1) 
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COMENTÁRIOS 


CERTO. A desinência -mos, em “compreendermos”, indica que o sujei 
to de tal forma verbal está na primeira pessoa do plural (nós). Já na oração 
anterior, a locução verbal “podem representar” apresenta verbo auxiliar 
com terminação -m, o que caracteriza um sujeito de terceira pessoa do 
plural. Contextualmente, tal sujeito é a expressão “os campos mórficos 


CERTO (GABARITO OFICIAL). Apesar de ser essa a resposta da 
Banca, discordamos dessa posição. Gramaticalmente, a forma verbal 
“apresentam” concorda com o pronome “Estas”, que retoma apenas a ex- 
pressão “outras (consequências) mais graves”. Observe que o texto faz 
contraposição entre “consequências mais imediatas — e moderadas” e 
consequências “mais graves, que se instalam lentamente no organismo”. 
O pronome “Estas” refere-se apenas às consequências mais graves, Logo, 
a questão está incorreta. 


ERRADO. Uma estratégia argumentativa que visa a incluir o leitor como 
participante do que se afirma é o uso da primeira pessoa do plural, ainda 
que a ideia seja apenas do autor. Quando se afirma, por exemplo, “Sabe- 
mos que o Brasil tem muito a crescer”, essa é uma posição do autor, mas 
que busca a adesão do leitor a essa ideia. No texto, o autor não fala apenas 
em nome dos cientistas, o que pode ser observado pela expressão “até 
que o Pais não se saiu tão mal”. Ou seja, o autor está falando em nome de 
todos os brasileiros. 


CERTO. A forma verbal “eram” concorda em número e pessoa com o 
sujeito composto “sua concepção e administração”. Essa questão exige 
o conhecimento da regra básica de concordância verbal: o verbo deve 
concordar em número e pessoa com o sujeito. Portanto, contextualmente, 
O verbo está na terceira pessoa do plural. 


CERTO. A gramática diz que o sujeito composto deve levar o verbo para 
o plural. Entretanto, se o sujeito composto estiver posposto, a concordân- 
cia pode ser feita apenas com o núcleo mais próximo ou com todos os 
núcleos. Na questão, o sujeito da forma verbal “destaca-se” é a expres- 
são “a limitação da jornada diária para seis horas, a obrigatoriedade de 


Ei 
E 
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pagamento do auxílio-transporte, a concessão do recesso obrigatório de 
30 dias e o limite máximo de dois anos de permanência em uma mesma 
empresa”. (Os termos sublinhados funcionam como núcleos do sujeito). 
O autor optou por estabelecer à concordância apenas com O primeiro 
“limitação” 


núcleo — 


6. CERTO. A gramática estabelece que toda concordância com pronomes 
de tratamento deve ser feita em terceira pessoa. Se ele estiver no singular, 
terceira pessoa do singular. Se estiver no plural, terceira pessoa do plural 
E os pronomes que se refiram a ele também têm de estar em terceira 
pessoa, Logo, o pronome “vossa” está incorreto. Em seu lugar deveria 
estar o pronome sua, dando origem à seguinte oração: “(...) solicitamos 
que V.S!. expresse sua autorização...” 


7. CERTO. A regra diz que, se o sujeito for formado por expressões par- 
titivas (a maioria de..., grande parte de..., a maior parte de... boa parte 
de..., grande número de..., a minoria de..), o verbo pode concordar com 
o núcleo dessas expressões ou com o termo preposicionado subsequente. 
No texto em questão, a concordância tanto pode ser feita com “maiori 
quanto com “leitores”. Caso se opte pela concordância com “leitores”, 
todos os verbos deverão ser alterados. Como tal palavra é masculina, o 
particípio “atormentada” deverá ser alterado para o gênero masculino. 
Paralelismo diz respeito a padrão. Ocorre geralmente em enumeração de 
termos ou orações. Como, na questão, há dois verbos se referindo ao mes- 
mo sujeito, ambos devem seguir o padrão de número (plural). 


8. ERRADO. A regra diz que se o sujeito é formado de um número plural 
precedido das expressões cerca de, mais de, menos de e similares, o ver- 
bo vai para o plural. É o que ocorre no texto. A retirada de tal expressão em 
nada altera a concordância, uma vez que o verbo continuará concordando 
com uma expressão no plural: “82% das micro e pequenas empresas 
Portanto, estaria incorreto escrever-se atua. 


9. CERTO. Observe-se que a oração representa a voz passiva sintética. Na 
voz passiva, não se tem objeto direto. O termo que exerceria essa função 
na verdade funciona como sujeito paciente. E o verbo obrigatoriamente 
concorda com ele. Portanto, “Procuram-se” obrigatoriamente concorda 
com o sujeito paciente “novos especialistas”. Note-se, ainda, que tal ora- 
ção na voz passiva analítica teria a seguinte forma: Novos especialistas 
são procurados. 
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10. ERRADO. Assim como na questão anterior, a oração “Só se dará pros- 
seguimento...” representa a voz passiva sintética. Sabe-se que em tal voz 
o sujeito é o termo que funcionaria como objeto direto, no caso * 
seguimento”. Como esse termo está no singular, o verbo também deverá 
ficar no singular. Observe-se que o examinador tenta induzir o candidato 
ao erro, levando a estabelecer a concordância com o complemento prepo- 
sicionado “aos pedidos 


ros- 


11. ERRADO. Em primeiro lugar, não tem nada a ver a explicação da impes- 
soalidade do verbo haver. Não é essa impessoalidade que permitirá afir- 
mações generalizadas. Em segundo lugar, a expressão sugerida — “Mas 
também outras necessidades provém” — não é uma frase nominal, pois 
contém verbo. Em terceiro lugar, a concordância de “necessidades” com 
“provém” estaria incorreta, uma vez que o substantivo está no plural e o 
verbo no singular (com acento agudo, singular; com acento circunflexo, 
plural). O verbo vir e suas formas derivadas recebem acento circunfle- 
xo no plural do presente do indicativo : eu venho, tu vens, ele vem, nós 

às vindes, eles vêm/ eu provenho, tu provéns, ele provém, nós 
provimos, vós provindes, eles provêm. 


vimos, ve 


12. ERRADO. O verbo haver, no sentido de existir ou ocorrer, é conside- 
rado impessoal, ou seja, não tem sujeito, Como não tem sujeito, obriga- 
toriamente fica no singular. O termo reduções, ainda que no plural, não 
interfere na concordância do verbo, uma vez que funciona como objeto 
direto, neste caso. Sabe-se que o verbo concorda com o sujeito, e não com 
o objeto. 


13. CERTO, A gramática diz que, se o sujeito for o pronome relativo que, o 
verbo deve concordar com o termo antecedente do pronome, No caso, o 
antecedente é o pronome demonstrativo “o”, que equivale ao demonstra- 
tivo aquilo. Como esse pronome está no singular, o verbo também deve 
ficar no singular. 


14. ERRADO. No período, a forma verbal “seria” fica no singular para con- 
cordar com o sujeito oracional: “teorizar, pesquisar, comunicar, nem pro- 
duzir ciência.” A regra diz que se o sujeito de um verbo for outra oração 
(como no caso), o verbo deve ficar no singular, mesmo que o sujeito ora- 
cional seja composto. Encontra-se, facilmente, o sujeito oracional, pergun- 
tando-se: O que seria possivel? Resposta: “teorizar. 
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15. ERRADO. Não haveria incorreção gramatical. A forma verbal “aceitar- 
mos” representa o infinito fexionado, cujo sujeito seria o pronome nós, 
Caso substituíssemos essa forma verbal por aceitar, estaríamos utilizan- 
do o infinitivo não-fexionado — outra forma possível da Língua. Isso não 
constitui erro. Demonstra apenas a intenção do autor de destacar ou não 
o sujeito, 


16. CERTO. As formas verbais “vivermos”, “estudarmos” e “trabalharmos” 
pertencem ao infinitivo pessoal. Sabe-se que o infinitivo é uma forma 
nominal do verbo, ou seja, uma forma verbal que não exprime ideia de 
tempo, assemelhando-se aos substantivos. Quando o infinitivo tem um 
sujeito expresso, é chamado de pessoal. Quando não possui sujeito e ex- 
pressa simplesmente uma ação ou processo em si mesmo, o infinitivo é 
chamado de impessoal, ou seja, sem sujeito. O uso das formas impessoais 
viver, estudar e trabalhar não causaria erro gramatical nem incoerência 
textual (ausência de lógica). Haveria uma pequena alteração semântica, 
uma vez que 0 foco sairia do sujeito para o verbo, mas isso não provoca 
incoerência gramatical ou textual 


17. ERRADO. Observe-se que o sujeito da forma verbal “prevalecerem” 
está deslocado, posposto ao verbo: é a expressão “um substrato onírico, 
um sonho fabricado”, Logo, não haveria coerência textual nem correção 
gramatical caso a concordância desse verbo fosse feita com o substantivo 
“atmosferas” 


18. CERTO. A regra diz que, se o sujeito de um verbo no infinitivo pessoal 
estiver em outra oração (oração principal), a concordância entre eles é 
opcional. Veja-se a análise do período: 


(..) os mais diversos países do planeta vêm buscando formas (1/ 
de se aproximarem (2)/e de incrementarem suas relações econô- 
micas(3) 


(1) = oração principal; (2) = oração subordinada; (3) = oração subor- 
dinada 


O termo em negrito é o sujeito das três formas verbais. Como está na 
oração principal, a concordância com os verbos das orações subordi 
nadas é opcional. 
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19. CERTO. Questão muito semelhante à anterior. A regra diz que, se o 
sujeito de um verbo no infinitivo pessoal estiver em outra oração (oração 
principal), a concordância entre eles é opcional. Veja-se a análise do 
período: 


“que levou investidores (1)// a apostar no aumento de preços... (2). 
(1) =oração principal em relação à (2); (2) = oração subordinada. 
O termo em negrito é o sujeito da oração subordinada, mas está na 


principal (funcionando como objeto direto). Logo, a concordância 
entre eles é facultativa. 


20. CERTO. Essa questão trata da concordância especial do verbo ser. À 
regra diz que, se o sujeito e o predicativo forem ambos substantivos, o 
verbo concorda de preferência com o que estiver no plural. Trata-se, po- 
rém, de um caso facultativo, já que não se obriga tal concordância. Logo, 
o verbo poderia concordar com “Sua maior riqueza”. Veja-se: 


Sua maior riqueza (sujeito) eram os pregos de sua casa (predicativo). 
Sua maior riqueza (sujeito) eru os pregos de sua casa (predicativo). 


21. CERTO. Uma regra diz que nas construções em que os núcleos do 
sujeito são unidos pela conjunção ou, o verbo pode ir para o plural se 
não houver ideia de exclusão. Outra regra afirma que sujeitos formados 
pela expressão UM E OUTRO, NEM UM NEM OUTRO e UM OU 
OUTRO estabelecem concordância facultativa com o verbo (singular 
ou plural), Portanto, no texto, a substituição de “aspiravam” por aspirava 
manteria a correção gramatical 


22. ALTERNATIVA B. A gramática afirma que as orações que tiverem como 
sujeito as expressões ALGUNS DE NÓS, POUCOS DENTRE NÓS, 
VÁRIOS DE NÓS ou expressões semelhantes terão concordancia fa- 
cultativa: o verbo poderá concordar com o pronome indefinido ou com o 
pronome pessoal. Portanto, pode-se escrever: 


Alguns de nós resolveram sair. 
Alguns de nós resolvemos sair 
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Comentários sobre as outras altemativas da questão: na letra A, o 
erro consiste no emprego das duas formas verbais no plural. Apenas 
a primeira delas pode flexionar-se. Na letra C, há erro no emprego da 
forma verbal auxiliar “Devem”. Como o verbo principal é haver—no 
sentido de existir — não há sujeito na oração. Logo, todos os verbos 
devem ficar no singular. Na letra D, a forma verbal “é” deveria estar 
no plural — são — para concordar com o termo “Estados Unidos”. 
A regra diz que, se o topônimo plural estiver antecedido por artigo, 
o verbo deve ir para o plural. Na letra E, o erro consiste no emprego 
de plural. Quando se emprega indice de indeterminação do sujeito, o 
singular é obrigatório. 


23. ERRADO. O vocábulo bastante, quando sinônimo de suficiente, clas- 
sifica-se como adjetivo e flexiona-se como tal. Caso esse termo se refira 
a verbos ou a adjetivos, classificar-se-á como advérbio de intensidade. 
Neste caso, fica invariável. Veja-se: 


Os funcionários são bastante pontuais. (advérbio, pois intensifica o 
adjetivo “pontuais” 


Os funcionários trabalharam bastante. (advérbio, pois intensifica a 
forma verbal “trabalharam” 


24. CERTO. Quando se tem um substantivo para mais de um adjetivo, o 
substantivo vai ao plural e os adjetivos permanecem no singular, ou o 
substantivo fica no singular e se repete o artigo antes de cada adjetivo. 
Logo, se fôssemos extremamente rigorosos, diríamos que o texto original 
está incorreto e que a alteração sugerida conferiria correção ao período, 
uma vez que o autor não seguiu nenhuma das regras previstas. Usou o 
substantivo no singular e não repetiu o artigo antes dos outros adjetivos. 
Para não entrar polêmica, basta-nos afirmar que a alteração é correta. 


25. CERTO. Tem-se aí uma questão que cobra concordância verbal e nomi- 
nal ao mesmo tempo. De fato, a forma verbal “impõem” está no plural 
para estabelecer concordância com o termo “As ruas”. Em relação ao uso 
do pronome “lhes”, observe-se que ele poderia ser substituído por a elas, 
em referência aos substantivos “sinuosidade” e “asperezas”. 


26. ERRADO. O vocábulo bastante só se flexiona quando for adjetivo (sinô- 
nimo de “suficiente” ou pronome indefinido (quando indicar uma quanti 
dade indefinida de seres). Caso esse termo se refira a verbos ou a adjetivos 
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2”. 


28. 


29. 


30, 


a 


32, 


(como é o caso), classificar-se-á como advérbio de intensidade. Neste 
caso, fica invariável. Observe-se que, no texto, “bastante” intensifica o 
adjetivo “rígidos”. Portanto, é invariável, por ser advérbio de intensidade. 


ERRADO. À concordância nominal está correta no trecho. O adjetivo- 
«particípio “apresentadas” concorda em gênero e número com o subs- 
tantivo “dificuldades”. Já o termo entre parênteses não tem ligação com 
dificuldades, e sim com toda a oração “Dialogar sobre dificuldades apre- 
sentadas”, que no contexto equivaleria ao substantivo “investigação”. 


CERTO. A regra diz que, se um adjetivo estiver posposto a dois subs- 
tantivos, pode concordar com o mais próximo ou com os dois no gênero 
predominante. Portanto, caso “intemacionais” estivesse no singular, es- 
taria correto, pois, gramaticalmente, estabeleceria concordância apenas 
com “segurança”, Entretanto, não ficaria claro se tal adjetivo estaria se 
referindo semanticamente tanto a “paz” quanto a “segurança”, Portanto, 
a construção ficaria comprometida por falta de clareza, 


ERRADO. O adjetivo “ativada” estabelece concordância com o substan- 
tivo” iência da farmacêutica! 


ura” e não com 


CERTO. O adjetivo “afetadas” estabelece, contextualmente, concordân- 
cia com “culturas orais primárias”. Entretanto, nada impediria que o autor 
fizesse referência a “seres humanos”. Neste caso, utilizaria a forma afets 
dos. Observe-se que os sentidos textuais mudariam; entretanto, a questão 
não faz nenhuma referência a esta alteração semântica. 


ERRADO. Observe-se que a alteração do vocábulo “grandezas” para 
o singular provocaria erro de concordância verbal e nominal. A forma 
verbal “são” e o adjetivo “suscetíveis” estão no plural para concordar 
com “grandezas”. Logo, se tal palavra estivesse no singular, tanto o verbo 
quanto o adjetivo citados deveriam ficar no singular. 


ALTERNATIVA B. O vocábulo bastante só se flexiona quando for 
adjetivo (sinônimo de “suficiente”) ou pronome indefinido (quando 
indicar uma quantidade indefinida de seres). Observe-se que, no texto, 
ele foi empregado nesta última acepção. Quando se fala “Na vida, 
teve bastantes mulheres”, o vocábulo bastante indica uma quantidade 
indefinida de “mulheres”, classificando-se como pronome indefinido e 
flexionando-se de acordo com o substantivo a que se refere. 
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Verbos irregulares e anômalos, 
defectivos e abundantes 


Leia a letra de uma canção de Arnaldo Antunes: 


2 perdidos 


Quando eu quis você 
Você não me quis 

Quando eu fui feliz 

Você foi ruim 

Quando foi afim 

Não soube se dar 

Eu estava lá mas você não viu 
Tá fazendo frio nesse lugar 
Onde eu já não caibo mais 
Onde eu já não caibo mais 
Onde eu já não caibo mais 
Onde eu já não caibo em mim 
Se eu já me perdi 

Quando perdi você 

Quando eu quis você 

Você desprezou 

Quando se acabou 

Quis voltar atrás 

Quando eu fui falar 

Minha voz falhou » 
Tudo se apagou você não me viu 


[2 perdidas” Armaldo Antunes / Dad Car do Som.) O Rosa Celeste / Universal Music 
O Nosta Música Produções e Edições Musicais) 


As formas verbais quis, fui/foi, soube, viu, caibo, perdi e fui pertencem, respectiva- 
mente, aos verbos querer, ser, saber, ver, caber, perder, ir. Perceba que em todos esses 
casos há alterações no radical, diferentemente dos exemplos de verbos regulares apre- 
sentados no quadro de formação dos tempos verbais, na página 200. Por isso esses 
verbos são chamados de verbos irregulares. 

Conjugar um verbo no presente e no pretérito perfeito do indicativo permite concluir 
seele é ou não regular, isto é, se segue ou não o modelo de conjugação padrão. São verbos 
irregulares, portanto, querer (quis); saber (sei, soube); ver (vejo, visse); caber (caibo, coube); 
perder (perco). 

Os verbos ser (sou, fui, era) e ir (vou, fui, ia), por sofrerem em seu radical grandes 
alterações ao serem conjugados nos diferentes tempos verbais, são chamados ver- 
bos anômalos. 

Verbos defectivos são aqueles que não apresentam forma em alguma pessoa do dis- 
curso, Entre eles, estão: abolir, banir, colorir, extorquir, falir. 

Verbos abundantes, por sua vez, são os que apresentam mais de uma forma de con- 
jugação, especialmente no particípio: O particípio regular tem a terminação em -ado 
ou -ido e o particípio irregular tem as demais terminações. Entre os verbos abundantes 
estão: entregado/entregue; expulsado/expulso; imprimido/impresso; limpado/limpo; 
prendido/preso; soltado/solto; etc. 


O Realismo e o Naturalismo no Brasi. O verbo (ll. A entrevista CAPÍTULO 2 


Acesse www .baixarveloz.net 


Comentários às outras altemativas: na letra A, “bastantes” é 
advérbio de intensidade, portanto deveria ficar no singular; na letra 
€, o adjetivo “impertinente” deveria estar no plural para concordar 
com “mulheres”: na letra D, a expressão “hajam vistas” está incor- 
reta, uma vez que “vistas” deve, obrigatoriamente, ficar no singular 
feminino. A expressão mais adequada seria haja vista. 


33. ERRADO. O período “Não serão admissíveis a reiteração de pedidos. 
contém erro de concordância verbal e nominal. O sujeito de “serão” é o 
substantivo “reiteração”. Portanto, tanto o verbo ser quanto o adjetivo 
“admissíveis” devem, obrigatoriamente, ficar no singular 


34, CERTO. Observe-se que a substituição da expressão “uma demanda” 
por demandas não provocaria erro gramatical nem incoerência textual. 
Haveria apenas uma alteração semântica. Mas a questão não faz referên- 
cia a isso, Portanto, está correta. 


35, ERRADO. Veja-se que o sujeito da forma verbal “afastou” é “o cancela- 
mento de alguns leilões pelo Tesouro Nacional”. Sabe-se que o núcleo desse 
sujeito é a expressão “o cancelamento”, termo com o qual o verbo concorda 
— “O cancelamento afastou”. Portanto, não há concordância com o termo 

Tesouro Nacional”, e sim com o termo “o cancelamento”, núcleo do sujeito. 
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Colocação Pronominal 


*.. Não menos temeroso é o conhecimento que se transmite por gera- 
ções por meio da arte. Partindo da premissa de que a arte imita a vida 
e, por consequência, ..” 


1. A colocação do pronome átono antes do verbo, em “se transmite” ([.1), 
é obrigatória devido à presença do pronome relativo “que” no início da 
oração subordinada. 


2. Considerando-se que a mesóclise é desaconselhável em expedientes ofi- 
ciais, é preferível iniciar periodo com a construção “Lhe enviaremos mais 
informações oportunamente” a iniciá-lo com a construção “Enviar-lhe- 
-emos mais informações oportunamente”. 


“A preocupação é pertinente porque em todo o mundo graves problemas 
vêm-se instalando e demandando dos governos novos mecanismos 
de avaliação para a incorporação tecnológica na assistência médico- 
“hospitalar de alta complexidade e de alto custo em geral” 


3. Em “vêm-se” ([.2), a substituição do hífen por espaço provoca erro gra- 
matical, por deixar o pronome átono sem apoio sintático. 


“Quando a minha doutrina estiver completa, divulgá-la-ei como a 
maior riqueza que os homens jamais poderão receber de um homem.” 


4. No trecho “divulgá-la-ei como a maior riqueza” ([.1-2), a colocação do 
pronome antes da forma verbal ou depois dela são opções que manteriam 


a correção gramatical do trecho. 
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“As ruas não se deixam modelar pela sinuosidade e pelas asperezas 
do solo: impõem-lhes antes o acento voluntário da linha reta” 


5. Preservam-se a correção gramatical e a coerência textual ao se deslocar o 
pronome átono, em “se deixam” (£.1), para depois do verbo, escrevendo: 
d 


am-se. 


“Às vezes, eles discutiam na hora do jantar; na verdade, minha mãe 
brigava com ele, que ficava calado; se ela não parava de brigar, ele se 
levantava da mesa e saía para a rua.” 


6. No trecho “se ela não parava de brigar” ([.2), o pronome “se” está ante- 
posto ao sujeito devido à presença do advérbio de negação. 


Art. 1º Os pedidos dever-se-ão ser requeridos nos exatos termos dos 
partidos, 


7. Para que o trecho de documento acima atenda às normas de redação de 
documentos oficiais, é 


jo” ([.1), grafando-se deverão. 


neces 


ário que se retire o pronome átono de “de- 


ver. 


não se trata de pouca gente, Estudo de 2007 da Sociedade Brasi- 
leira de Cirurgia Bariátrica e Metabólica estima que 63 milhões de 
pessoas a partir de 18 anos têm peso acima do normal” 


8. Na oração * 
gramatical caso a ênclise seja empregada. 


não se trata de pouca gente” ([.1), mantém- 


a correção 


“Atualizando um pouco a distinção, poder-se-ia dizer que é como se 
os animais viessem com um software instalado, de fábrica, o qual os 


condiciona e limita durante toda a existência. 


9. A substituição de “poder-se-ia dizer” ([.1) pela forma menos formal 
poderia se dizer preservaria a correção gramatical do texto, desde que 
fosse respeitada a obrigatoriedade de não se usar hífen, para se reconhe- 
cer que o pronome se está antes do verbo dizer, e não depois do verbo 
poderia. 
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Colocação Pronaminal 


10, Assinale a opção em que a frase apresentada está correta quanto à coloca- 
ção pronominal, conforme o padrão escrito da língua portuguesa. 


a. Não procure-me amanh 


, estarei muito ocupado. 
b. Quando ligarem-me, diga que não estou, 

e. Me chame ao terminar a tarefa que começou 

d. Aqui ela trabalha muito, porque se busca a excelência. 
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COMENTÁRIOS 


CERTO. Um dos fatores de atração para a próclise é a partícula que, 
seja ela conjunção ou pronome. No texto, tal partícula classifica-se como 
pronome relativo. Portanto, próclise obrigatória. 


ERRADO. Não se pode iniciar uma oração com pronomes átonos. Como 
o verbo está no futuro do presente e no início da oração, a mesóclise se 
torna obrigatória. Observe-se que só ocorre mesóclise se o verbo estiver 
no futuro do presente ou do pretérito e se não houver fator de atração. 


ERRADO. De fato, as gramáticas mais antigas condenavam o uso de 
pronomes átonos soltos entre dois verbos. Atualmente, porém, conforme 
Celso Cunha, não há esse impedimento. Portanto, a colocação estaria cor- 
reta sem hifen. 


ERRADO. Sabe-se que após pausa marcada por virgula ou ponto e 
vírgula, a ênclise é obrigatória. Entretanto, verbos no futuro do presente 
ou no futuro do pretérito não admitem ênelise. Resta-nos, portanto, como 
colocação obrigatória, a mesóclise. Portanto, as alterações sugeridas na 
questão estariam incorretas. 

ERRADO, Observe-se que em “As ruas não se deixam modelar...” 
o adyérbio de negação “não” é um fator de atração para a próclise — 
colocação do pronome átono antes do verbo. Portanto, a próclise é obri- 
gatória no contexto. 


ERRADO. Observe-se que, neste caso, a partícula “se” não é um prono- 
me, e sim uma conjunção subordinativa condicional (equivale à conjun- 
ção caso). Logo, não há que se falar em fatores de atração quando não 
houver o emprego de pronomes pessoais obliquos átonos. 


CERTO. Um dos requisitos da redação oficial é a correção gramatical. 
Observe-se que o pronome “se” está sobrando na frase, ou seja, não há 
nada que o justifique. Muito pelo contrário, seu emprego revela desco- 
nhecimento em relação à voz passiva: ou ela é sintética (com pronome 
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Colocação Pronaminl 


10. 


apassivador) ou analítica (com verbo ser mais particípio). Na oração já 
está sendo empregada a voz passiva analítica. Portanto, o pronome deve 
ser retirado. 


ERRADO. Sabe-se que o advérbio “não” é um fator de atração de pró- 
elise, Portanto tal colocação é obrigatória. São, ainda, fatores de atração: 
pronomes indefinidos, demonstrativos, relativos e interrogativos, conjun- 
ções subordinativas, orações exclamativas, interrogativas, optativas e a 
construção em + gerúndio. 


CERTO. Não havendo fator de atração, a colocação do pronome ob] 
quo itono nas locuções verbais com infinitivo ou gerúndio é praticamente 
livre. De fato, o pronome pode ficar entre os dois verbos desde que se 
interprete que ele está proclítico ao verbo principal (dizer), uma vez que 
ele não poderia estar enclítico à forma verbal “poderia”, já que esta forma 
está no futuro do pretérito. 


ALTERNATIVA D. Observe-se que a próclise é obrigatória devido à 
presença da conjunção subordinativa causal “porque” — que é um fator 
de atração. 


Comentários às outras opções: a) incorreta, porque o vocábulo 
“Não” é um fator de atração de próclise e essa regra não foi seguida; 
b) incorreta, porque o vocábulo “Quando” é uma conjunção subor- 
dinativa adverbial temporal — um fator de atração para a próclis 
c) incorreta, porque não se pode iniciar um período com pronomes 
pessoais obliquos átonos. 
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Domínio das Relações 
Morfossintáticas, 
Semânticas e Discursivas 


Nos itens a seguir, os fragmentos constituem trechos sucessivos de 
um texto, adaptado da Intemet (www.inmetro.gov.br). Julgue-os 
quanto ao aspecto gramatical 


1. Compradores de diferentes partes do mundo de produtos oriundos de 
florestas exigem cada vez mais a comprovação de que a matéria-prima 
de base florestal provenha de fontes adequadamente mancjadas. Por esse 
motivo, a certificação de manejo florestal e de produtos derivados de flo- 
restas, conferida por uma terceira parte independente, passaram a ser um 
requisito importante para a realização de negy 


2. Entre os benefícios da certificação florestal, podemos destacar: a amplia- 
ção das exportações; o acesso a novos mercados; a melhoria da imagem 
da organização e do próprio país; o crescimento socioeconômico da ati- 
vidade florestal; a proteção de ecos ; a melhoria das condições de 
trabalho e o atendimento à legislação, 


tem: 


3. Desenvolvido no âmbito do Sistema Brasileiro de Avaliação da Con- 
formidade (SBAC) e gerenciado, pelo Instituto Nacional de Metrolo- 
gia, Normalização e Qualidade Industrial (INMETRO), o Programa 
Brasileiro de Certificação de Manejo de Florestas (CERFLOR) é um 
programa de natureza voluntária e aberto a participação das partes in- 
teressadas, 
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4. Atendendo à regras internacionais de normalização, avaliação da con- 
formidade e acreditação de organismos atuantes nessa área, o envolvi 
mento direto da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) e 
do INMETRO, organizações reconhecidas internacionalmente, reforça 
substancialmente a iniciativa brasileira. 


Os itens a seguir apresentam reescrituras de trechos do texto. Julgue-o: 
quanto à correção gramatical. 


5. A capacidade dos homens para viverem juntos e coordenarem esforços 
evitando conflitos é determinada, em grande parte, por suas aptidões para 
a comunicação correta. 


6. Nos últimos tempos, vem sofrendo alterações o circuito da comunicação 
humana, em cuja composição se encontram os quatro elementos básicos: 
o transmissor, O receptor, a mensagem e o meio. 


7. De acordo com o pensamento de Peruzzolo, importa menos o conteúdo 
das mensagens trocadas, do que os canais utilizados nos processos comu- 
nicacionais. 


8. Somente em coexistência com o meio é que a mensagem irá do transmis- 
sor ao recebedor, sem obstruir o processo comunicacional, pois os demais 
elementos não funcionam isoladamente. 


9. Contemporancamente, o e-1 
jovens estudantes. 


ail é melhor meio de adesão utilizado pelos 


10. Consiste em argumento contrário à correspondência eletrônica o fato de 
não ser acessível à muitos, o que implica possível perda de informações 
importantes. 


11. São fatores adversos ao uso generalizado de e-mail na Internet: empobre- 
cimento das relações sociais e facilitação de mal-entendidos, derivados 
de ruídos nas informações. 


Nos itens a seguir, os fragmentos constituem trechos sucessivos e adap- 
tados do editorial de O Estado de Minas de 8/10/2008. Julgue-os quanto à 
correção gramatical 
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Dominio dar Relações Morfossntâticas semânticas e Discuss 


n 


EN 


14 


16. 


1. 


18. 


. O Brasil não pode mais fugir à responsabilidade de enfrentar a realida- 
de de que está deixando de ser um pais de jovens. A queda da fertilida- 
de e o aumento da expectativa de vida são dados positivos e indicam 
avanços típicos de países mais desenvolvidos e de populações mai 
esclarecidas. 


Mas, quando esses dois fatos ocorrem ao mesmo tempo, na velocidade 
em que vêm sendo observados no Brasil, a soma de seus efeitos é explo- 
siva e precisa ser encarada com seriedade e planejamento. 


A melhoria de nossa produção de estatisticas e a evolução acadêmica da 
capacidade dos técnicos brasileiros de interpretá-los não tem deixado fal- 
tar munição a planejadores, a autoridades e à todas as pessoas de respon- 
sabilidade. 


Em estudo que acaba de ser divulgado pelo Instituto de Pesquisas Econi 
micas Aplicadas (IPEA), ressalta-se o impacto das mudanças na distribui- 
ção das faixas etárias da população brasileira. 


Os dados foram produzidos pela última Pesquisa Nacional de Amostra- 
gem por Municípios, realizada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE). São marcantes a queda da participação dos mais jo- 
vens no total da população. 


Considerando que os fragmentos incluídos nos itens a seguir são partes 
sucessivas de um texto adaptado de Pedro da Motta Veiga e Roberto Magno 
Iglesias (swww.bndes.gov.br>), julgue-os quanto à correção gramatical. 


A institucionalidade da política de comércio exterior viveu, a partir do 
final dos anos 80, uma lenta e dificil transição. Até então, o modelo ins- 
titucional apoiava-se na centralização do poder normativo e de gestão 
dos instrumentos (de promoção, de financiamento etc.) em uma supera- 
gência estatal: a CACEX, do Banco do Brasil, funcionando o Conselho 
de Comércio Exterior como instância interministerial de formulação de 
políticas, 


A extinção da CACEX ocorreu simultaneamente à uma ampla redefi- 
nição do quadro em que é formulada e implementada a política bras 
leira de comércio exterior: novos condicionantes externos (as regras da 
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E APLIQUE O QUE APRENDEU 


1. Complete as manchetes a seguir, com os verbos indicados, selecionando a forma do 

particípio mais apropriada. 

a. Gato despenca do 4º andar e é mm (3/9/2015) salvo/salvado. 

b. Morre Nicholas Winton, conhecido por ter mm dos nazistas 669 crianças. (2/7/2015) 
salvo/salvado 

€. Justin Bieber é mam de sítio arqueológico após tentar escalar ruína maia. (8/1/2016) 
expulso/expulsado 

d. Presidente da Korean Air se desculpa por filha ter mm um tripulante (12/12/2014) 
expulso/expulsado 

e. Guerra às drogas poderia ter mm presidentes dos EUA, diz pesquisador. (7/10/2015) 
preso/prendido 

f. Jovens transportando rifle e escopeta são E em torneio de Pokémon nos EUA. 
(23/8/2015) presos/prendidos 


(Manchetes extraídas do portal do jornal rolha des Paulo) 


2. Releia suas respostas da questão 1 e complete as regras com uma das alternativas: 


+ As formas regulares do particípio, terminadas em -ado e -ido, são utilizadas em 
locuções verbais nas quais o verbo auxiliar é mm (ser ou estar / ter ou haver) 


+ As formas irregulares do particípio são utilizadas em locuções verbais nas quais o 
verbo auxiliar é mam (ser ou estar / ter ou haver) 


Leia a seguir um poema do paraibano Zé da Luz, para responder às questões de 3a 6. 
Bda 


Aise sesse 


Se um dia nós se gostasse; 

Se um dia nós se queresse; 

Se nós dois se impariasse; 

Se juntinho nós dois vivesse! 
Se juntinho nós dois morasse; 
Se juntinho nós dois drumisse; 
Se juntinho nós dois morresse! 
Se pro céu nós assubissel? 
Mas porém se acontecesse, 
Qui São Pedo não abrisse 

As porta do céu e fosse, 

Te dizê quarqué toulice? 

Ese eu me arriminasse 
Etucum eu insistisse, 

Pra qui eu me arrezorvesse 
Ea minha faca puchasse, 

Ea buxo do céu furasse?.. 
Tarvez qui nós dois ficasse, 
Tarvez qui nós dois caisse, 

Eo céu furado arriasse 

Eas Virge todas fugisse!!! 


(Disponível em: http //vewew ppgelunelsbr/vwp/vp-contentuploads/2011/09/r0sa flavia pdf, Acesso em: 22/1/2016 ) 


cemeces 


208 ummaoes em susca a venore 
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OMC e os compromissos no MERCOSUL) E internos (os esforços de 
ajuste fiscal) restringiram drasticamente as perspectivas de continuida- 
de das políticas de exportação então vigentes, ao passo que a abertura 
comercial redefiniu prioridades e instrumentos no âmbito da política de 
importação. 


19, A partir de meados da década passada, o objetivo de aumentar exporta- 
ções ganhou destaque entre as prioridades de governo, e as negociações 
comerciais adquiriram peso crescente na agenda da política de comércio 
exterior, tornando-se gradativamente uma questão significativa no debate 
político doméstico no país 


20. Portanto, ao se iniciar a nova década, o ambiente que se formula e ge- 
rencia a política de comércio exterior brasileira é radicalmente diverso 
daquele que vigiu à época em que a CACEX atuava como superagên- 
cia nessa área, A institucionalidade da política distanciou-se do modelo 
CACEX, mas é pouco nítido o modelo desejável e adequado aos novos 
condicionantes e objetivos. 
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ERRADO. O primeiro erro relaciona-se à semântica: há uma ambigui- 
dade no trecho “Compradores de diferentes partes do mundo de produtos 
oriundos de florestas”; o segmento “de produtos oriundos de florestas 
pode estar relacionado tanto a “Compradores” quanto a “mundo”, gerando 
duplo sentido. O segundo erro é gramatical: a forma verbal “passaram” 
não concorda com seu sujeito, cujo núcleo é “certificação”. Para que o 
período estivesse gramaticalmente correto, tal verbo deveria ficar no 
singular. Observe-se que a conjunção “e” — presente em “a certificação de 
manejo florestal e de produtos derivados de florestas” — não está ligando 
dois núcleos do sujeito (o que levaria o verbo para o plural), e sim dois 
complementos nominais para o termo “certificação”. 


CERTO. O item não apresenta erro algum, seja de gramática seja de 
construção textual. Deve-se observar que este tipo de questão abrange 
vários temas que precisam ser avaliados com cuidado. São eles: a) pon- 
tuação; b) concordância; c) regência; d) crase; €) ortografia; 1) coesão; p) 
coerência; h) vícios de linguagem. 


ERRADO. Há dois erros gramaticais no periodo. O primeiro consiste 
no uso inadequado da vírgula após à forma verbal “gerenciado”, uma 
vez que está separando o verbo do agente da passiva. Ainda que se con- 
sidere “gerenciado” como adjetivo-particípio, a vírgula estará errada por 
separar o adjetivo do seu complemento nominal. O segundo erro é a 
ausência do sinal indicativo de crase no segmento “aberto a participação 
das partes interessadas”. O adjetivo “aberto” exige a preposição a e o 
substantivo “participação” exige o artigo “a”, já que o substantivo está 
especificado. 


ERRADO. No segmento “Atendendo à regras intemacionais”, ocorre um 
erro no emprego do sinal indicativo de crase. Sabe-se que tal sinal não pode 
ocorrer antes de palavras em sentido genérico. Mesmo que o substantivo 
“regras” esteja especificado pelo adjetivo “internacionais”, a ausência do 
artigo confere sentido genérico ao substantivo. De uma maneira simples: 
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a partícula “a”, presente no segmento, é apenas uma preposição: não há 
emprego de artigo (que seria o artigo as). Logo, não pode ocorrer crase. 
Observe-se que jamais haverá crase se o substantivo estiver no plural e a 
partícula “a” estiver no singular. 


5. CERTO. O item não apresenta erro algum, seja de gramática seja de 
construção textual. Deve-se observar que este tipo de questão abrange 
vários temas que precisam ser avaliados com cuidado. São eles: a) pon- 
tuação; b) concordância; c) regência: d) crase; e) ortografia; 1) coesão; g) 
coerência; h) vícios de linguagem. 


6. CERTO. Pode haver dúvidas em dois pontos. O primeiro seria no em- 
prego da forma verbal “vem”, no singular. Observe-se que o sujeito é o 
segmento “o circuito da comunicação humana”, é não O termo “altera- 
ções”; portanto a concordância está correta. O segundo seria o emprego de 
“cuja”, no segmento “em cuja composição se encontram...”. Note-se que o 
pronome “cuja”, contextualmente, faz referência aos substantivos “cireui- 
tos” e “composição”, estabelecendo relação de posse entre eles. Quanto ao 
emprego da preposição “em”, que antecede tal pronome relativo, observe- 
-se que ela é exigida pela função de adjunto adverbial que exerce e pela 
regência da forma verbal “se encontram”: o que se encontra se encontra 
em algum lugar. O item não apresenta erro algum, seja de gramática seja 
de construção textual. Deve-se observar que este tipo de questão abrange 
vários temas que precisam ser avaliados com cuidado. São eles: a) pon- 
tuação; b) concordância; c) regência: d) crase; e) ortografia; f) coesão; g) 
coerência; h) vícios de linguagem. 


7. CERTO. O item não apresenta erro algum, seja de gramática seja de 
construção textual. Pode haver dúvidas em relação ao emprego da lo- 
cução comparativa “do que”. A Gramática afirma que nas comparações, 
tanto faz se usar a conjunção comparativa “que” ou a locução compara- 
tiva “do que”. 


8. CERTO. O item não apresenta erro algum, seja de gramática seja de 
“construção textual. Pode haver dúvidas em relação ao emprego do termo 
“recebedor”, um tanto estranho. O dicionário, porém, registra as formas 
substantivas “recebedor” e receptor. 


9. ERRADO. Na construção “o e-mail é melhor meio de adesão utilizado 
pelos jovens estudantes”, faltou o emprego do artigo o antes do vocábulo 
“melhor”, Esse adjetivo está no grau superlativo relativo de superiorida- 
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10. 


un. 


1. 


ER 


14 


de, Nessa forma, o artigo é obrigatório. Pode-se até não usar o artigo, mas 
o adjetivo passaria ao grau comparativo de superioridade. Como exem- 
plo, estaria correta a seguinte construção: 


O e-mail é melhor meio de adesão que as cartas comuns, (Grau 
comparativo de superioridade sintético) 


ERRADO. O erro consiste no uso incorreto do acento indicativo de crase 
no segmento “à muitos”. Sabe-se que “muitos” é um dos pronomes inde- 
finidos. Não existe crase com tais pronomes. Outra forma de se perceber 
O erro seria o fato de “muitos” ser uma palavra masculina e, ainda, o fato 
de estar no plural, 


CERTO. O item não apresenta erro algum, seja de gramática seja de 
construção textual. Não há o que comentar, uma vez que inexistem deta- 
lhes que poderiam gerar dúvidas. 


CERTO. Pode haver dúvidas quanto ao uso da construção “fugir à res- 
ponsabilidade...”. Admite-se também a forma fugir da responsabilidade. 
Ambas estariam corretas, 


CERTO. Pode haver dúvidas quanto à concordância no trecho “a soma 
de seus efeitos é explosiva e precisa ser encarada...”. Deve-se observar 
que “é explosiva” e “encarada” estão concordando com o substantivo ** 
soma” — que é o núcleo do sujeito. Por isso estão no singular e no fe- 
minino, Não se admite, neste caso, a concordância com o substantivo 
“efeitos”, uma vez que não se encontram, no contexto, os casos em que 
se admitiria a concordância com o adjunto adnominal ou complemento 
nominal: sujeito com expressões partitivas, com números percentuais ou 
com substantivos coletivos. 


ERRADO. Há dois erros gramaticais. O primeiro consiste na falta de 
concordância verbal. Note-se que a forma verbal “tem” deveria receber 
acento circunfiexo — o que denotaria plural -, concordando assim com os 
núcleos do sujeito: os substantivos “melhoria” e “evolução”. O segundo 
consiste no emprego incorreto do sinal indicativo de crase no segmento 
à todas as pessoas...” Observe-se que “todas” é um pronome indefinido 
(caso proibitivo de crase). Além disso, não se emprega crase quando à 
partícula “a” antecede palavras no plural, desprovidas de artigo. 


161 


Acesse www .baixarveloz.net 


15. CERTO. O item não apresenta erro algum, seja de gramática seja de 
construção textual. Não há o que comentar, uma vez que, a nosso ver, 
inexistem detalhes que poderiam gerar dúvidas, 


16. ERRADO. Note-se que no trecho "São marcantes a queda da partici- 
pação dos mais jovens no total da população”, não houve concordância 
entre 0 verbo e o seu sujeito. O núcleo do sujeito é o substantivo “queda” 
— que está no singular, Logo, em vez de “São marcantes”, deveria ter sido 
utilizada a forma É marcante, 


17. CERTO. O item não apresenta erro algum, seja de gramática seja de 
construção textual. Não há o que comentar, uma vez que inexistem deta- 
lhes que poderiam gerar dúvidas. 


18. ERRADO. Há dois erros gramaticais. O primeiro consiste no emprego 
incorreto do sinal indicativo de crase no segmento “simultaneamente à 
uma ampla redefinição do quadro”. Sabe-se que não existe crase antes de 
artigos indefinidos, sejam masculinos ou femininos. O segundo é a grafia 
incorreta da conjunção “E”, que deveria ter sido escrita em letra minúscu- 
la, pois não há nada que justifique o emprego em maiúscula, 


19. CERTO. O item não apresenta erro algum, seja de gramática seja de 
construção textual. Pode haver dúvidas em relação ao emprego da vírgula 
que antecede a conjunção aditiva “e”. A gramática estabelece que a virgu- 
la pode ocorrer antes de tal conectivo em quatro situações: 


a. para separar orações coordenadas com sujeitos diferentes; 

b. para separar orações em que o conectivo e tenha valor adversativo; 

e. para separar o polissindeto (repetição reiterada e estilística de um co- 
nectivo); 


d. para se dar ênfase ao último termo ou à última oração de uma série 
enumerativa. 


Observe-se que no trecho “o objetivo de aumentar exportações ganhou 
destaque entre as prioridades de governo, e as negociações comerciais 
adquiriram peso crescente...” à conjunção “e” une duas orações, cujos 
idquiriram””. Note-se ainda que cada uma dessas 
formas verbais possui um sujeito diferente, cujos núcleos são “objetivo” e 

“negociações”, respectivamente, Portanto, a justificativa para o emprego 
da virgula é a altemativa a, logo acima. 
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20. ERRADO. Há pelo menos três erros no trecho * Portanto, ao se iniciar a 
nova década, o ambiente que se formula e gerencia a política de comércio 
exterior brasileira é radicalmente diverso daquele que vigiu à época...”. O 
primeiro deles é de regência: falta a preposição em imediatamente antes 
do pronome “que”, já que esse pronome exerce a função de adjunto ad- 
verbial. O segundo é a falta de paralelismo sintático entre “se formula e 
gerencia”: deveria ter sido repetida a partícula “se” imediatamente antes. 
de “gerencia”, pois a ausência desse termo gera ambiguidade, Note-se 
que se poderia interpretar o termo “a política” como sujeito ou como ob- 
jeto direto — um contrassenso. E o terceiro erro é a conjugação do verbo 
VIGER: o certo não é “vigiu”, e sim vigeu. VIGER conjuga-se como 
VENDER, exceto na primeira pessoa do singular do presente do indicati 
vo e seus tempos derivados, pois VIGER é defectivo — verbo com falhas 
de conjugação. 
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+ “Emlinhas gerais, as sugestões, recomendações e alterações propostas 
pela Comissão buscaram complementar as informações disponibi- 
lisadas e padronizar o processo de acompanhamento das metas de 
modo que se atenuasse os aspectos de subjetividade presente nos 

5 processos de mensuração de resultados.” 


1. O erro de grafia presente no parágrafo, ainda que não comprometa a com- 
preensão do trecho, deve ser corrigido. 


Declarção de ministros do trabalho do Mercado Comum do Sul 
(MERCOSUL) na Conferência Regional de Emprego 


+ CONSIDERANDO: 
(..) Que o desafio do MERCOUL é colocar emprego de quali- 
dade no centro das estratégias de desenvolvimento, para construir 
instrumentos de intervenção relevantes para a inclusão social. 

E gy 
POR ISSO: OS MINISTROS DE TRABALHO, no marco da 
CONFERÊNCIA REGIONAL DE EMPREGO convocada pela 
Comissão Sociolaboral do MERCOSUL, DECLARAM: 

(o) 


2. O emprego das maiúsculas em “MERCOSUL” ((.2), assim como em 
outras palavras do texto, contraria as normas abonadas pela ortografia 


oficial da língua portuguesa. 
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+ “Entre os nov 


s tipos de profissional que hoje mais despertam inte- 
resse nas empresas estão também: o arquiteto da informação, respon- 
sável por organizar o conteúdo dos sitios para que as pessoas encon- 
trem as informações com facilidade e façam suas compras na rede 

5 sem que esse seja um processo demorado demais; o cientista do exer- 
cício, que elabora um plano completo de prevenção de doenças, no 
qual se incluem programas de condicionamento físico, para clientes 
de planos de saúde e para empregados de empresas.. 


3. A palavra “prevenção” (1.5) se escreve com “ç”, da mesma forma que 


“correção”, “precaução” e “compreenção 


+ “Eis que se revela o estadista, em toda sua plenitude, e o gênio poli 


tico na força de sua capacidade, Os que nele esperavam vinditas e 
represálias se surpreendem e se decepcionam. Suspende, por inicia- 
tiva própria, no mesmo dia de sua posse, o estado de sítio, restaura as 

5 franquias legais, devolve à imprensa e aos instrumentos de comuni 
cação os veículos da liberdade”. 


4. O substantivo referente ao verbo “Suspende” ([.3) se grafa corretamente 
assim: suspenção. 


5. As palavras “amazônico” e “viúva” acentuam-se de acordo com a mesma 
regra de acentuação gráfica. 

6. As palavras “água”, “renovável” e “distribuído”, recebem acento gráfico 
pela mesma razão. 


+ “Na CALC, mesmo que os lideres latino-americanos tenham falado 
de seu poder coletivo e de sua unidade crescente, as tensões regionais 
ficaram evidentes. O atrito entre Equador e Brasil é um exemplo: 
o presidente equatoriano, Rafael Correa, expulsou executivos da 

5 construtora brasileira Odebrecht e está questionando o empréstimo 
feito pelo poderoso Bando Nacional de Desenvolvimento Econô- 
mico e Social (BNDES), que financia projetos de obras públicas na 
América Latina”. 
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7. As palavras “líderes” ([.1), “empréstimo” (1.5), “Econômico” ([.6-7) é 
“públicas” ([.7) recebem acento gráfico com base na mesma justificativa 
gramatical. 


8. O vocábulo traz corresponde apenas a uma das formas do verbo trazer; a 
forma trás é empregada na indicação de lugar (equivale a parte posterior) 


“Promulgada em setembro de 2008, a nova Lei do Estágio ainda 
provoca dúvidas entre empresários e estudantes.” 


9. Caso fosse eliminado o acento da palavra “dúvidas” (1.2), o texto ficaria 
incoerente, pois a forma resultante corresponderia a palavra pertencente 
a outra classe gramatical. 


“O ano de 1964 representou para a Universidade de Brasilia o maior 
retrocesso que pôde existir na história do ensino superior no Brasil.” 


10, O acento gráfico em “pôde” (1.2) obriga o leitor a situar a oração em que 
tal forma verbal está inserida no tempo pretérito. 
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3, Conta-se que Zé da Luz escreveu esse poema porque lhe disseram que, para falar so- 
bre amor, era preciso utilizar um “português correto”. 


a. Levante hipóteses: O que seria o “português correto” ao qual se referiu quem desa- 
fiou Zé da Luz? Uma maneira de escrever que fosse fiel às regras da gramática normativa 


b. Deduza: O poeta concordou com essa afirmação? Justifique sua resposta. 
Não, pais sou léxto comprava que ala não sa ateve à estas regras [2] aesisme 
€. O que o poema de Zé da Luz mostra sobre esse desafio que lhe foi imposto? esóncl 


Mostra que é possível produzir um belo texto sobre amos, indepandantemente das regras gramaticais 


4. A começar pelo título, o poema em estudo segue uma lógica própria na conjugação 
dos verbos. 
Pretárito imperfeito do subjuntivo. 
a. Em qual tempo e modo verbais estão todas as formas que terminam os versos? 
b. A qual pessoa do discurso se referem essas formas nos versos de 1a 8 e 18 e 197 


É, a to pessoa do plural, representada 
Identifique no poema o termo que comprova essa referência. (Desta do pal rm 


€. A qual pessoa do discurso se refere essa forma verbal no último verso? Identifi- 


que no poema o termo que comprova essa referência. 3º pessoa do piural, isto é, todas as virgens que habitam o céu, 
É representadas no poema pela expressão “as Virge todas” 
d. Como ficariam essas formas seguindo o modelo de conjugação proposto pela nor- 


ma-padrão? nes gostássamos, nos quiséstemes: nos emparelhássemos, vivéssemos morássemos, 
dormissemos, martêssamon: sublsaemos, ficássernos, caissernos e. por fim, fugissem. 


5. Seguindo a lógica do poema e a lógica da norma-padrão: 


a. Aponte em seu caderno como ficariam os versos a seguir com o verbo indicado se- 
guindo cada uma dessas lógicas (a de Zé da Luz e a da norma-padrão) 


E se algum anjo mm (intervir) 
E se o céu eles mm (reaver) 
E se uma promessa nós mam (fazer) 


Esea minha jura eu mm (dar) 


E se a palavra nós mem (manter) 
E se no meu coração você mm (caber) 


E se nem os santos mam (saber) 


b. Discuta com os colegas e o professor: Em quais casos a lógica de Zé da Luz se dife- 
rencia da norma-padrão? Quando há terminações com marcas das pessoas do plural (le mos, 3 «m| 


€. Dê continuidade ao poema, criando outros versos. Sugerimos empregar os verbos: 
pôr, ter, deter, supor. Resposta pessoal dependendo das pessoas do discurso escolhidas 


6. Tendo em vista suas respostas às questões anteriores, discuta com os colegas e o 
professor e conclua: 
Para garantir as rimas e dar um ritmo constante aos versos. 
a. Por que o poeta optou por seguir essa lógica ao produzir seu poema? 


b. Qual seria o efeito de uma possível adaptação do poema de Zé da Luz às regras da 


gramática normativa? O poema perderia alguns de seus traços característicos, coma o retrata da fala 
do homem do sertão, as rimas e, princigalmente, o ritmo. 


O Realismo e o Naturalismo no Brasil. O verbo (ll. A entrevista capíTuLO 2 
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CERTO. O erro de grafia presente no texto é o da palavra “disponibi 
sadas”. Veja-se que o verbo disponibilizar é grafado com *Z”, portanto 
o particípio de tal verbo também deve ser escrito com “2”, Realmente tal 
erro não compromete a compreensão do texto. Mesmo assim, deve ser 
corrigido. 


ERRADO. O emprego das maiúsculas em “MERCOSUL” justifica-se 
por ser esta palavra uma abreviação do bloco econômico conhecido como 
Mercado Comum do Sul. Outra expressão foi grafada com maiúsculas 
por ser o nome de um evento — “Conferência Regional de Emprego 
Veja-se também que em redações oficias há a possibilidade de se empre- 
garem letras maiúsculas com o objetivo de DESTACAR. Por exemplo, 
são indicados, em letras maiúsculas, a epígrafe, o cargo da autoridade 
emitente, o órgão, a palavra CONSIDERANDO, e a ordem de execução 
(DECRETA ou “RESOLVE”, de acordo com o ato). 


ERRADO. “Compreenção” se escreve com “s” — Compreensão, No 
capítulo 19 do nosso livro “Português Básico Aplicado ao Texto”, lis- 
tamos algumas dicas práticas desta matéria, porém reconhecemos que a 
melhor forma de se aprender a correta grafia de um vocábulo é a retenção 
de sua imagem, o que ocorre por meio da leitura e da constante escrita, 


ERRADO. A regra diz que usa-se S e não C/Ç nas palavras substantivas 
derivadas de verbos com radicais em ND, RG, RT, PEL, CORR e SENT. 
Alguns exemplos: pretender — pretensão / inverter — inversão / discorrer 
— discurso / consentir — consensual. Portanto, a grafia correta seria sus- 
pensão — suspeNDer. 


ERRADO. A palavra “a-ma-zó-ni-co” é acentuada por ser uma proparoxi- 
tona. O vocábulo “vi-i-va” acentua-se por ser uma paroxitona com vogal 
tônica (u) antecedida de uma vogal (i) com que não forma ditongo e nem 
constitui silaba com a eventual consoante seguinte. Alguns exemplos dessa 
última regra: aí, Luís, atraíam, cafeina, juizes, miúdo, paraiso e sanduiche. 
Esse é um caso especial de acentuação de hiatos com as vogais “ie “u” 
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10. 


ERRADO. “Água” — paroxitona terminada em ditongo oral. “Renová- 
vel” — paroxitona terminada em “[. “Distribuído” — paroxitona com vogal 
tônica (i) antecedida de uma vogal (u) com que não forma ditongo e nem 
constitui silaba com a eventual consoante seguinte. Veja-se o comentário 
da questão 5. 


CERTO. “em-prés-ti-m “pú-bli-cas”, 
todas elas são proparoxitonas, portanto devem ser acentuadas. 


CERTO. A preposição trás, que indica situação posterior, tornou-se ar- 
caica. Atualmente, é substituída pelas locuções depois de e atrás de; em 
raras vezes, por sua sinônima após. Traz é a forma do presente do indica- 
tivo do verbo trazer; na 3º pessoa do singular. 


CERTO. O vocábulo dúvidas" classifica-se como substantivo e significa 
falta de clareza. Sem o acento, torna-se verbo (duvidar) 


CERTO. Póde é a forma do passado do verbo poder (pretérito perfeito do 
indicativo), na 3º pessoa do singular. Pode é a forma do presente do indi- 
cativo, na 3 pessoa do singular. Exemplo: Ontem, ele não póde estudar 
gramática, mas hoje ele pode. 
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QUESTÕES COMENTADAS 


GRAMÁTICA 
1 

1. CESPE imédioe superior 7. CESPE Il médio, 
2. CONSULPLAN médio superoo, 8. CESPE IM tauperioo 
3. FGVI imédioe superar 9. FCC médio, 
4. FGV isupenos 10. FCC superior, 
5. UNIVERSA imédio e superior 11. DIVERSAS BANCAS | (médio) 
6. UNIVERSA + IADES imédio e superior) 12. DIVERSAS BANCAS II (superior) 


EniTonA 
SINTAGMA 


wwwceditorasintagma com.br 
3033.8475 - Brasília/DF 


DICAS DE CRASE 


1. QUANDO OCORRE CRASE ANTES DE DISTÂNCIA - TERRA E CASA? 
DTC (Distância - Terra - Casa) só se as palavras vierem determinadas: 

Vou à terra natal e depois à casa da sogra 

Estava à distância de 20 metros. 

Ficou a distância olhando o ladrão. 

Quando o marinheiro chegar a terra, conversaremos. 


Caso a palavra “casa ou terra” venham grafadas em maiúsculo, haverá o acento grave, pois 
estarão determinadas, representando um substantivo próprio. 

+ Os astronautas voltaram à Terra. = Planeta 

* Os deputados voltaram à Casa para votarem. = Congresso Nacional 


2. NOMES DE LUGARES 
CEP (Cidades - Estados - Países) sempre que “volto da”, crase haverá; lembre-se de analisar 
também a regência do verbo: 

* Vou à Bahia. = Volto da Bata. (Aceita a troca.) 

* Vou a Belo Horizonte. = Volto da Belo Horizonte. (Não aceita a troca.) 

* Conheci a Baia. = O verbo não pede preposição, muito cuidado. 


«eQuem define a ocorrência de crase é, normalmente, a regência, por isso é muito importante 
entendê-la. Note que em "Conheci a Bahia” seria possível a troca, no entanto o verbo não pede 
preposição. 


à. PRONOMES DEMONSTRATIVOS 
É possível o acento grave no pronome “aqu 
já os pronomes “Aquela”, basta trocá-a por “a es 
+ Vou âquele lugar agora. = Vou ao lugar agora. 

+ Obedeci áquio que falou. = Obedeci zo que falou 

+ Refirosme aquela mulher. = Refiro-me a esta mulher. 


quilo” sempre quando for possível a troca por “ao”; 


4. QUANDO USAR CRASE ANTES DE PALAVRAS FEMININAS? 
Quando houver palavra “feminina”, troque por um "masculino", se esse masculino aceitar a 
preposição "ao” antes dele, é a prova de que ocorreu a crase: 

* Vou à praía. = Vou ao caro. 

* Chegaremos à loja. = Chegaremos ao carro. 

* Refiro-me a jovem. = Refiro-me ao homem. 


Eu gosto de usar “carro” para “coisa: 
não perder tempo pensando. 


“homem” para “pessoas” e 


WWW PORTUGUESPLAY.COM.BR 1 


5 PRONOMES QUE ACEITAM CRASE 
Nos pronomes de tratamento SDS (Senhora - Dona - Senhoria), e antes de (tal - mesma - outra - 
certa), antes do (qual) é possível o acento grave. Há outros casos que veremos em outras dicas, por 
enquanto, vamos no ater à esses pronomes: 

Refiro-me à Senhora. | Diga tudo à Senhorita 

Diga tudo à tal pessoa. / Refiro-me à mesma garota 

A loja à qual fui era bonita. / Vi a mulher à qual você se referiu ontem. 


8. CRASE ANTES DO PRONOME RELATIVO "QUAL" 
Haverá crase antes do pronome relativo "qual" quando for possível substituir a palavra feminina antes 
dele por um masculino; antes do pronome deve aceitar a preposição "ao" 

e Asala à qual iremos é muito boa. = O quarto ao qual iremos é muito bom. 

* Via mulher à qual você se referiu. = Vio homem ao qual você se referiu. 


Note que deve haver uma palavra feminina antes do pronome relativo “qual”, 


7. CRASE ANTES DO “QUE” E “DE” 
Haverá crase antes do pronome relativo que” ou da preposição "de" quando o "a” substituir o 


substantivo, e a regência do termo solicitar a presença da preposição “a”. Basta trocar o "a! pelo 
pronome demonstrativo "aquela" 
* Suadeia é igual à que tenho. 

* Sua caneta é igual à de Paulo. 


Sua ideia é igual âquela que tenho. 


Sua caneta é igual aquela de Paulo. 


8. ONDE OCORRE OU NÃO OCORRE CRASE? 
Há possiblidade de ocorrer crase em alguns termos sintáticos; já, em alguns termos, não há tal 
possibilidade: 


OCORRE: NÃO OCORRE: 
4. Objeto indireto 4. Objeto direto 
2. Complemento nominal 2. Sujeito 


3. Adjuntos adverbiais 


A menina perdoou à mãe. = objeto indireto 
Tenho obediência à mulher. = complemento nominal 
Vamos à noite. = adjunto adverbial 

A menina disse tudo. = sujeito 

Comprei a loja do menino. = objeto direto 


9. CRASE ENTRE NÚMEROS E PERÍODOS 
DE = NÃO (A) DA = SIM (À) 

+ Trabalho de quinta a sexta + Trabalho da quinta à sexta 
* Dehoje a quinta 

* Dapágina 5 à 18 era muita matéria 
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10. CRASE EM HORAS 
Nem sempre há crase antes das locuções adverbiais de horas; muitos alunos pensam que sempre, 
antes de horas, há crase. Veja quando é proibido: 

Após preposição (após - desde - de - durante. 
Após o advérbio “daqui - dai 
* Chegarei após as 18h hoje. 
e Estou aqui desde as 13h. 

* Daqui a 2h nós sairemos. 


+«Antes do “uma” haverá crase quando for numeral, Se for artigo Indefinido, não use. É possivel 
também a crase após a preposição "até": 

+ Chegarei à uma hora (obrigatória 

* Ficarei até às 18h (facultativa). 


11. CASOS PROIBIDOS DE CRASE 
Para memorizar os casos proibidos de crase, criel Uma frase mnemônica. Sabendo os casos proibidos 
de crase, você já terá 80% de chance de acertar uma questão. 


Preposição Masculino Pronomes — Repetidas 


t t lj t 
Para um homem dizer tudo a mulhe 
+ , 4 
Artigo verbo a+plural 


Vou para a loja. = preposição 
Diga à um homem. = artigo 
Andou a pé hoje. = masculino 
A parti de hoje. = verbo 
Refiro-me a ela. = pronomes 


Refiro-me a teses novas. = a + plural 
Fica cara a cara. = palavras repetidas 


12. CRASE ANTES DE NOMES MASCULINOS 
Use crase quando ocorrerem as palavras ou a ideia de (MEM) "moda - estilo - maneira", mesmo que 
venham subentendidas: 

4. Paula cortou o cabelo à Ronaldinho. 

2. Vestiu-se à Luís XV. 

3. Comeu pão de queijo à moda mineira. 
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13, ENTENDENDO AS LOCUÇÕES 


Nem sempre a crase está ligada à regência; em alguns casos, ocorre meramente por ser uma locução 
adverbial. Portanto, é importante conhecê-las: 


LOcUÇÕES FORMDO POR EXEMPLOS 


às vezes - às claras - à noite - à tona - às 
Adverbiais a + substantivo ocultas - à direita - à tarde, à esquerda, à 
vontade, à disposição. 


Prepositivas | a + substantivo feminino + de à espera de - à procura de, 


Conjuntivas — | a + substantivo feminino + que à medida que - à proporção que... 


4. Ele saiu à noite, = locução adverbial 
2. Estava à espera de você = locução prepositia 
3. A medida que trabalho, fico mais rico. = locução conjuntiva 


14. CRASE ANTES DE PRONOMES POSSESSIVOS 
É fscultativo o uso de crase antes dos pronomes possessivos femininos no singular; caso esses 
pronomes venham no plural, o uso pelos gramáticos será obrigatório 


Pronome possessivo feminino = facultativo 
Pronome possessivo fer 
4. Diga a (à) sua tia tudo. 

2. Diga a (às) suas tias tudo. 


ino substantivo = obrigatório 


Pronome possessivo feminino substantivo = obrigatório 
4. Sua ideia é Igual à minha. (Pronome substantivo) 
2. Refiro-me a (à) minha tia e não à sua. (Pronome substantivo) 


«+Perceba que está subentendido o termo "ideia! é "ia"; logo, temos um pronome substantivo. Nesse 
caso, o acento grave é obrigatório. 


15. DUAS INTERPRETAÇÕES 
Em alguns casos, a frase pode apresentar dois sentidos; deve-se observar também a regência 
+ Cheirava a gasolina. (inalava) 4 Cheirava à gasolina. (fodendo) 

Bateu a porta. (fechar) Bateu à porta. (chamar) 
Agradava a esposa. (carinho) f Agradava à esposa. (satisfazer) 
Ele aspirou a poeira. inalou) & Ele aspirou à vaga. (almejar) 
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TEXTO DISSERTATIVO ARGUMENTATIVO 


E aí, galera do Me Salva! Tudo bem? 
Chegou o tão temido momento: escrever uma redação. E agora, José? 


Todo ano é a mesma história, Estudantes surtando porque “não sabem 
escrever”, mas, agora, precisam escrever uma redação para assegurar a tão 
sonhada vaga em um curso superior. Calma, jovem! Esse material foi feito 
especialmente para ti! 


Dividido em duas partes e em poucas páginas, esse estudo vai te auxiliar a 
começar um texto do zero! Ou melhor, de antes do zero, antes mesmo de encostar 
a caneta na folha de redação. 


A primeira parte dá conta de pensar 2 produção de um texto de modo 
geral, ou seja, apresenta as características de textos que podem ser usadas tanto 
para escrever um “textão no facebook” quanto para a redação de algum concurso, 
dos vestibulares regionais ou mesmo do ENEM (Exame Nacional do Ensino Médio). 
Caracteristicas como planejamento das ideias, estrutura e efeitos do texto são as 
mais enfatizadas nessa parte. 


Já a segunda parte será focada no modelo de redação ENEM, ou seja, você 
encontrará informações que te darão clareza e segurança em relação às cinco 
competências que irão compor a sua nota do exame (de O a 1000). Dessa forma, 
serão priorizados aspectos relativos à compreensão do tema, à aplicabilidade de 
diversas áreas do conhecimento em defesa de um ponto de vista, aos mecanismos 
argumentativos e à formulação de uma proposta de intervenção. 


Tó tranquilo? Tá favorável? 


Então pega na nossa mão virtual e vem com a gente! 


COMO COMEÇAR UM TEXTO? 


Muitos estudantes são adeptos do método “Chico Xavier" para escrever um 
texto. Chegam no dia da prova, no momento de escrever a redação, olham para a 
folha de redação em branco e saem escrevendo tudo o que vem à mente sobre o 
assunto. O resultado? Um texto que mais parece que veio de outro mundo! 
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A sua criatividade (Isso tudo que vem à sua mente) é certamente seu maior 
diferencial e, portanto, deve ser aproveitado! No entanto, para que o seu texto fique 
o mais claro possível, a criatividade deve ser usada no momento anterior à própria 
escrita do texto. 


Sendo assim, separe uma folha o 
totalmente em branco. Ela servirá como um — APÓS A LEITURA... 
espaço especifico para você soltar a 
imaginação. Nesse momento, não existem 
regras. Se você quiser, escreva por tópicos, = Puano ve resro 
faça um esquema, desenhe, etc. Coloque 
nesse papel tudo o que você sabe ou 
consegue lembrar sobre o tema, Pronto? 
Agora você tem um banco de idetas! 


=) Banco DE spetas 


PLANO de TEXDO 
No entanto, você deve estar se ) TEMA , 
perguntando: "Ok, mas como transformo esse») povo DE visrk 

banco de detas em texto?” A resposta émulo —s) anmomenros (3) 

simples: planejamento. Imagine que você vai 

viajar. O que você faz antes de embarcar no 

avião? Planeja! Decide os lugares pelos quais 

quer passar, os hotéis em que vai se hospedar, os amigos que vai encontrar, não 
é? Com o texto é a mesma coisa. Você deve definir, a partir do banco de ideias, o 
seu ponto de vista, Você é a favor ou contra a problemática apontada pelo tema? 
Muito cuidado para realmente decidir um lado, Ficar em cima do muro pode tornar 
o texto confuso. 


Definido o ponto de vista, é só escolher os dois argumentos mais fortes do 
seu banco de ideias que irão auxiliar na defesa do seu ponto de vista. Pronto! Seu 
texto já está totalmente planejado. Ficou em dúvida? Vamos começar os estudos! 


ESTRUTURA DO TEXTO 


Antes de começarmos, é importante ressaltar que a estrutura que veremos 
é baseada em uma determinada tipologia textual: o texto dissertativo- 
argumentativo, Essa tipologia será a estrutura padrão desse material, pois é a mais 
solicitada em provas e concursos. No entanto, não esqueça de se informar sobre o 
tipo textual solicitado pelas provas que você val fazer, além de, quando houver, ler 
os editais dos concursos para se certificar que o dissertativo-argumentativo é o tipo 
solicitado, ok? Ok, mas... 
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Leia a tira a seguir. 


UM BRINDE À ADORÁVEL MULHER PELA VOCÊ NÃO VAI CONTAR 
QUAL ME APAIXONEI HÁ TANTOS! PRA GENTE QUEM 


1. Aparecem na tirinha Eddie Sortudo, em posição central, e o casal Hagar e Helga. 
a. Qual sentimento expres 


à a fisionomia de Hagar e Helga no 1º quadrinho? & 


jada, alegria, satistação. 
b. Qual sentimento expressa a fisionomia de Hagar no 2º quadrinho? Desconcerto, embaraço 


€. Eade Helga? lxitação tira 


2. Sabendo que Hagar é um viking de comportamento em geral bárbaro e rude e que 
Eddie Sortudo é seu tolo escudeiro, deduza, com base nas falas das personagens 


a. Quem é a mulher por quem Hagar se apaixonou há tantos anos? Helga. sis mulher 


. Exa entendeu que Hagar tera se apaixonado 
b. O que Eddie Sortudo entendeu da fala de Hagar? Justifique sua resposta. gor nutra mulher em sau pescado dando a 


antender que, em sua avaliação, esta mulher 
Releia este trecho e responda às questões 3e 4 adorável não poderia ser Heiga 


'A mulher pela qual me apaixonei há tantos anos 


3. Em qual pessoa, tempo e modo verbal está a forma em destaque? 
e pessoa da singular da pretérito perfenta da Indicativo 


4. Veja a seguir algumas das possíveis funções desse tempo verbal r 


s enunciados 
|. Fazer referência a fatos pontuais no passado, isto é, fatos que se iniciaram e termi 
naram no passado. 
IL. Fazer referência a acontecimentos que ocorreram no passado e tiveram uma certa 
duração no passado. 
II. Fazer referência a um fato que ocorreu no passado, mas que é reiterado no presen 
te, isto é, ainda acontece 


Entre essas funções, qual(is) delas: 


a. descreve o uso feito por Hagar? m 


b. descreve o uso entendido por Eddie Sortudo? tou! 


5. Afim de eliminar a ambiguidade, crie um complemento para a fala de Hagar do 1º 


quadrinho: 
E E e Há variadas possibilidades de resposta Entre elas: “Pala qual me 
a. com o sentido que ele pretendia; piranha tantos anos e por quem continuo apanonaço” 
b. com o sentido dado por Eddie Sortudo. 
Há variadas possibilidades de resposta Entre elas: “Pela qual me apaixonei há tantos anos e que nunca mais reancontrei” 


UNIDADE 3 EM BUSCA DA VERDADE 
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O que é um texto dissertativo-argumentativo? 


É um texto que tem um caráter tanto dissertativo (explicações, exemplificações, 
análise ou interpretação de aspectos do tema) quanto argumentativo (defesa 
ou refutação de ideias dentro da temática solicitada), ou seja, é um texto 
organizado na defesa de um ponto de vista, a partir de argumentos, sobre um 
tema determinado. Portanto, seu objetivo maior é tentar convencer seu 
interlocutor /leitor por meio de provas e evidências (dados, exemplos, citações...) 
que seu ponto de vista é lógico e coerente. 


Dentro dessa tipologia, o texto é geralmente dividido em quatro parágrafos: 
a introdução (primeiro parágrafo), o desenvolvimento 1 (segundo parágrafo), o 
desenvolvimento 2 (terceiro parágrafo) e a conclusao (quarto parágrafo), cada 
um com uma função específica. 


Para ficar mais claro, vamos olhar a tabela: 


Tem a função de iniciar o texto, 
ou seja, um efeito de abertura, 
Pode ser entendido como 
id matriz textual uma vez que 
parágrafo apresenta o plano de texto de 
forma sintética: tema, tese e os 
dois argumentos a serem 
desenvolvidos no texto. 


Os desenvolvimentos têm 
2” a função de defender o 
Parágrafo ponto de vista, 
apresentando suas ideias 
por meio de estratégias 
argumentativas, 
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3º 
parágrafo 
Tem a função de concluir, 
ou seja, atribui um efeito 
de fechamento ao texto, 
4º Nesse material veremos 
parágrafo três formas de conclusão: 
a retomada, a nova tese 
e a proposta de 
intervenção, 


Como se pode notar, cada parágrafo do texto tem um efeito. A introdução 
tem um efeito de abertura, os desenvolvimentos têm um efeito de argumentação 
e a conclusão tem um efeito de fechamento. A articulação entre os parágrafos, 
garantida pela articulação entre as frases, é o que assegura a unidade do texto. 
Portanto, para a construção de um texto enquanto unidade concreta, coesa e 
coerente, é Importante perceber a diferença entre esses três elementos: frase, 


parágrafo e texto. 
O parágrafo é Otexto é 
Étodoo uma unidade uma unidade 
enunciad de ideias de sentido 
ode (expressas completo 
sentido pelas organizado a 
completo. frases/period partir da 
os) em articulação 
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sentido dos 
completo. parágrafos. 


Note que todas essas unidades têm um aspecto em comum: a unidade de 
sentido, O que isso quer dizer? Quer dizer que toda a frase, parágrafo e texto deve 
conter um começo, meio e fim. 


Assim, uma frase não se forma apenas com começo e meio, ou começo e 
fim, ou com meio e fim. É necessário sempre (ou, pelo menos, quase sempre!) 
evidenciar as três partes que compõem a unidade frasal, São elas o sujeito, o 
verbo e o complemento. É bom lembrar que alguns verbos dispensam 
complemento (ex: Pássaros voam?) e alguns sujeitos podem estar ocultos ou 
mesmo inexistentes (ex: Choveu). Porém, nos demais casos, não se pode deixar 
esses espaços vazios, pois isso tornaria o texto fragmentado, 


Por exemplo: se eu disser “Os cães morderam”, fica evidente que está 
faltando algo na frase. Nesse caso, falta um complemento, que poderia ser “o 
carteiro"/ “a moça"/””o menino”, etc. O mesmo ocorre com “Correu por horas”. Ao 
ouvirmos essa afirmação, seria lógico perguntarmos: "Quem?”. Isso acontece 
porque a frase necessita de um sujeito: “o menino"/ “a moça”/ “o carteiro" correu 
por horas. Ok? 


Vamos ver alguns exemplos de redações em que frases são apresentadas 
incompletas (fragmentadas ou siamesas): 


“A partir das| “TA partir das recentes 
Frases | São aquelas que | recentes discussões | discussões politicas [, 


fragmenta | não contêm | políticas.] - [O Brasil/] o Brasil tem 
das sentido completo. | tem recuperado sua | recuperado sua 
imagem.) imagem. 


São duas frases |É um excelente | É um excelente 


colocadas uma ao | periodo de | período de renovação, 
Frases | lado da outra no | renovação] - [as] [pois] as discussões 

texto, sem | discussões politicas | politicas estão 
siamesas ' i a 

nenhum estão disponíveis a | disponíveis a todos.) 

elemento que as | todos.]" 

ligue. 
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Algumas vezes, esses problemas podem ser resolvidos com o uso de 
conjunções ou mesmo de pontuação adequada, o que os transforma, de frases 
fragmentadas ou slamesas, em períodos. Sabe a diferença entre frase e período? 
Então, se liga na explicação: 


É todo o enunciado 


E todo o de sentido 
enunciado de completo formado 
sentido completo por um ou mais 
(com ou sem verbos/locuções 
verbo). verbais. 


Tenha em mente que cada verbo ou locução verbal funciona como o núcleo 
da frase em torno do qual todo o sentido se organiza. Quando existe mais de um 
verbo ou locução verbal, portanto, há uma ampliação de sentido, formando os 
periodos, Por exemplo; quando pensamos nas frases “[É um excelente período de 
renovação] - [as discussões políticas estão disponiveis a todos.]" como parte de um 
parágrafo, percebemos que apenas a aglutinação das frases não as organiza de 
forma clara e coesa. Apenas ao transformá-la em período é que obtemos esse 
resultado: "É um excelente periodo de renovação, [pois] as discussões politicas 
estão disponíveis a todos”. 


Sendo assim, é necessária atenção à estrutura do parágrafo, Portanto, evite 
periodos longos! Organize suas Ideias antes de escrever o texto. É por isso que o 
plano de texto é fundamental no processo de escrita. Além disso, lembre-se de não 
construir um parágrafo com apenas um período, visto que um período é uma 
unidade de sentido menor do que a necessária para compor um parágrafo. Utilize, 
no mínimo, dois períodos em cada parágrafo. 


Já deu para ter uma noção geral do que vai ser o seu texto? Então mãos à 
obra! 
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Você viu tudo o que precisa ser feito antes de aproximar a caneta da 
folha de redação? Não se esqueça de repetir esse processo sempre, pois ele 
assegurará que suas ideias sejam apresentadas de forma organizada. 


Ficou com medo de começar a escrever? Não deveria! A introdução 
é a parte menos complicada da redação! Ela é a matriz do texto. 


A única coisa que você rurpopução =D mkraiz DA 
precisa fazer é REDAÇÃO 
apresentar o seu plano 

de texto de forma O rEma 
organizada, ou seja, O pone DE Vi, 


since 
apresentar o tema q) annumentos 

ponto de vista e uma 

sintese dos 

argumentos. 


Por exemplo: para o tema “Será verdade que o jovem de hoje não se 
interessa por política?” (PUCRS 2011), a introdução da redação poderia ser: 
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Tema Jovem e seu interesse por 


política 
Puno DE rexro 

Tese O jovem se interessa por (D zevem — poctrita 

política: sim 

De zovem rem se 

TNFERESSADO aADA VEL 

Argumento Manifestações de 2013 mais DELA Pocrrias. 
1 , 

DD manicesra- io po: 

qts meaia, sEa 


Argumento Não poderia ser diferente 
ed (porque) Seu futuro depende 
do seu posicionamento atual 


Veja como é simples começar quando já temos em mente tudo o que 
queremos dizer: 


[Aparentemente, a relação entre o jovem e a política é cada vez mais um 
importante debate.) [Nesse sentido, a juventude tem sido política em boa 
parte de suas ações], [vejamos as manifestações de 2013 e a necessidade 
de abordar temas atuais.] 


Para começar o seu texto, evite expressões como: “Desde o início dos 
tempos”, "Atualmente", “Nos dias de hoje”, “No século XXI”, etc., pois essas 
são expressões já consolidas como formas de iniciar um texto. Vamos 


tentar iniciar com um pouco mais de criatividade? 
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DESENVOLVIMENTO 


Fez a Introdução? Agora vamos ao desenvolvimento! Esse é o 
momento de apresentar os dois argumentos que você definiu lá no seu 
plano de texto (e que já foram apresentados sinteticamente na introdução). 
Lembre-se: a argumentação serve para defender o seu ponto de vista e 
deve ser feita por meio de mecanismos argumentativos. 


São estruturas linguísticas e semânticas; são relações textuais, 
contextuais e recursos de estilo na escrita que auxiliam a reflexão do 
autor, ou seja, são os mecanismos que o autor usa para comprovar seu 
ponto de vista dentro de uma redação. Sendo assim, exemplos, dados 
estatísticos, citações (autores, livros, jornais, revistas) ou relação com 
outras áreas do conhecimento (interdisciplinaridade) são excelentes 
exemplos de mecanismos argumentativos. 


Portanto, nos parágrafos de desenvolvimento, é necessário que haja 
relação entre a ideia em si, ou seja, o próprio argumento, e algum 
mecanismo que comprove o que está sendo dito (exemplos, fatos, dados, 
citações, etc.). Desde que essa lógica seja seguida (apresentação da ideia + 
mecanismo argumentativo), os parágrafos podem se organizar de diversas 
formas. Apresentaremos duas possibilidades: 


Possibilidade 1 Possibilidade 2 


Desenvolviment 
o1 


2º parágrafo do 
texto 
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Desenvolviment 
o2 


3º parágrafo do 
texto 


Como se pode notar, no desenvolvimento do texto, as possibilidades 
de apresentação da sua Ideia (argumento em si) e o mecanismo 
argumentativo (exemplo, fato histórico, dado estatístico, citação, etc.) são 
múltiplas, mas o que você precisa ter em mente é que deve apresentar a 
sua ideia de forma clara e algum mecanismo argumentativo que a 
confirme, pois essa será a estratégia que irá assegurar ao seu texto o caráter 
dissertativo-argumentativo. 


Além disso, é necessário também levar em conta que a organização 
da argumentação deve ter uma progressão temática ou seja, um 
aprofundamento do tema. Dito de outra forma, o texto não pode se limitar 
a um nível argumentativo superficial em que todos concordam e 
compartilham das mesmas reflexões, o senso comum, embora seja possivel 
partir dele para uma reflexão mais ampla. 


É possivel ultrapassar o senso comum fazendo dois movimentos: 


É o movimento de sair do lugar cotidiano, 
que parte daquele olhar que vê apenas o 
óbvio para perceber o abstrato. Por exemplo: 
quando pensamos em um local como uma 
praça, O óbvio desse espaço é o seu uso 
como área de lazer. Para além disso, porém, 
em um nível mais abstrato, podemos pensar 

- abstrato sobre os fatores culturais implicados na 
construção de uma praça; os fatores 
econômicos, como as verbas públicas para a 
construção foram aplicadas, ou, ainda, 
procurar definir a parcela da população que 
pode ter acesso a esse tipo de atividade de 
lazer, dentre muitas outras reflexões 
possíveis. 


Cotidia 
no 
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É o movimento pendular, que parte tanto de 
uma generalização para apresentar algo 
específico quanto do contrário, ou seja, parte 
de uma especificidade para apresentar algo 
mais geral. Por exemplo: sobre o tema da 


Geral) Especific redução da maioridade penal, podemos dizer 
— A que muitos Jovens menores de 18 anos 
Especiífi cometem crimes. Esse é 0 fato mais geral; no 
Ge Geral entanto, especificando-o, percebemos que, 


talvez, mais relevante do que a idade dos 
indivíduos, seja a conjuntura social e a falta 
de políticas públicas que assegurem direitos 
básicos aos cidadãos, dessa e de outras 
idades. 


Serão esses movimentos que irão assegurar um aprofundamento da 
ideia a ser desenvolvida no texto, pois mesmo que possam partir do senso 
comum, não se limitam a ele, Diferentemente da organização dos parágrafos 
de desenvolvimento (ideia + mecanismo argumentativo), a progressão 
temática relaciona-se diretamente com o sentido do texto e, por isso, 
devemos dar atenção às ideias que o compõem. 


Muitos professores indicam relações binárias de prós e contras ou causas 
e consequências para desenvolver a argumentação no texto. No entanto, 
embora a partir disso possamos apresentar certa visão crítica sobre o 
tema, evidenciando que existem diversas possibilidades de abordagem, 
corremos o risco de não defender nenhum ponto de vista, Isso é 
problemático, pois um texto que se pretende dissertativo-argumentativo, 
mas não apresenta um ponto de vista claro, perde sua característica 
argumentativa, tornando-se apenas dissertativo. Esse tipo de problema 
prejudica tanto a estrutura textual quanto a tipologia textual. 
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CONCLUSÃO 


A essa altura do campeonato você já aprendeu a introduzir e 
desenvolver os argumentos para comprovar seu ponto de vista, não é? Se 
ficou em dúvida, é só dar uma olhada nas páginas anteriores! Agora vamos 
para a parte final do texto: a conclusao, 


A conclusão é a parte do texto que normalmente gera maior 
desconforto ao autor, pois parece complicado concluir coisas sem 
parecermos, de certa forma, reducionistas ou generalistas. Assim, a 
conclusão é a retomada de uma ordem de pensamento, que contém uma 
certa lógica e que, por Isso, nos leva a determinados resultados. 


Portanto, tenha sempre em mente o tema e os argumentos utilizados 
no texto (o plano de texto), pois a conclusão refere-se exclusivamente ao 
percurso do seu texto e não a tudo o que você pensa ou sabe sobre o 
tema/assunto. Muita atenção para não se perder e buscar uma conclusão 
para o assunto em geral! 


A conclusão, assim como a introdução, é um efeito do texto: a 
introdução, como vimos, é um efeito de abertura, e a conclusão é um efeito 
de fechamento textual, 


Sendo assim, dentre as ” CONSIDERA 
possibilidades de conclusão, tmn qa a 


elegemos aqui três tipos de CONLLUSÃO 2 

efeitos: a retomada, a nova rasa 

tese e a intervenção social pois serena 4 WC tese 
E a Corno ne = 

essas são as mais solicitadas Wisrá SeAL 

em provas e concursos. No 

entanto, existem várias outras 


formas. 


Por isso, não esqueça de se informar e ler o edital, quando houver, 
da prova ou concurso que você irá fazer, para não produzir um efeito 
diferente do que a banca avaliadora espera! 


Vamos às possibilidades de conclusão? Nessa primeira parte do 
material vamos apresentar a retomada e a nova tese, pois a proposta de 
intervenção é uma solicitação quase exclusiva da redação modelo ENEM. 
Ela é a competência 5! Assim, a proposta de intervenção como uma forma 
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PRODUÇÃO DE TEXTO 


A entrevista 


FOCO NO 


Leia, a seguir, uma entrevista com o rapper Emicida. 


“O racismo é a minha luta para a vida", 
diz Emicida; leia a entrevista na íntegra 


AMANDA NOGUEIRA 

DESÃO PAULO 

Com novo disco, lançado no início de agosto, o rapper Emicida reacen- 
deu o debate sobre o racismo, que considera ser sua “luta para a vida” e 
“a maior problema do Brasil hoje em dia”, 

Sobre Crianças, Quadris, Pesadelos e Lições de Casa inclui faixas que abordam 
questões sociais levadas ao extremo, como “Boa Esperança”, cujo clipe apresen- 
ta um cenário de guerra civil, quando empregados de uma mansão rebelam-se 
após serem humilhados no trabalho. 

Ainda que transmitam mensagens vorazes em uma tentativa de confronto à in- 
justiça social, as canções do álbum possuem melodia lúdica e alto astral, como em 
“Passarinhos', gravada em parceria com a cantora Vanessa da Mata 

Algumas faixas foram gravadas durante viagem a Cabo Verde e Angola e con- 
tam com arranjos de músicos locais; outras, com parceria de artistas como Cae- 
tano Veloso, que participa de “Baiana” 

[8] 

Por que decidiu conhecer Cabo Verde e Angola e qual sua lembrança mais 
marcante dessa viagem? 


Essa já era uma vontade antiga. Eu sempre li sobre a África, sempre me interessei 
em entendê-la sob vários aspectos, a música, a história, a crueldade das pessoas sendo 
escravizadas no Brasil, é a minha ancestralidade Com o tempo, o rumo que a minha 
carreira foi tomando, isso foi ficando mais latente e ao mesmo tempo se tornando 
uma possibilidade mais próxima de ser real do que apenas um sonho, sabe? A opor- 
tunidade surgiu com o patrocínio da Natura, então lá fomos nós. Estes paises foram 
escolhidos propositalmente por serem de língua portuguesa e este ano comemoram 
40 anos de independência. O título do disco é a melhor síntese, creio eu, das minhas 
lembranças mais marcantes. Foi encantador vero modo simples de vida daquele povo 
em meio a todas as limitações que a vida impõe. Crianças sorridentes, quadris dan- 
cando sem que aquilo seja uma ofensa, seja criminalizado. Eu me lembro de ir à casa 
de uma senhora em Cabo Verde e ela me pedir desculpas porque as flores não haviam 
surgido ainda naquele período e a paisagem não estava tão bonita. Essa é uma lem- 
brança marcante, que vem à tona quando essa pergunta me é feita. 


Emicida. 


Li que o nome da música “Boa Esperança” veio do livro “A Rainha Ginga”, de 
José Eduardo Agualusa. Poderia me contar como foi isso? 

É o nome de um navio negreiro que veio para o Brasil, Os navios negreiros que 
chegavam aqui tinham todos nomes bonitos, de coisas boas. Isso de uma coisa que 
era sinônimo de horror ter um nome bonito, até poético, ficou na minha cabeça 


O Realismo e o Naturalismo no Brasi. O verbo (1. A entrevista CAPÍTULO 2 mo 
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de fechamento/conclusão será apresentada detalhadamente no final da 
segunda parte desse material. 


E A conclusão, que visa a retomada, 
convusão —» REromeDA 


í deve ser feita por meio de paráfrase 
E do plano de texto: tema, ponto de 
E é sad 
aa E RSESSE vista e argumentos. À paráfrase é a 
reescrita, de forma diferente, de 
algo já dito. 


No caso de uma conclusão com da EM 
apresentação de uma nova tese, Census rev ad 


o plano de texto evidencia-se 7 
para que dele originese um prano DE Ra peçe 
contraponto. Teo A 


Simples, não é? Basta ter em mente o tema, a tese e os argumentos - ou 
seja, o plano de texto utilizado na construção do seu texto - e apresentar uma 
paráfrase, no caso de uma conclusão por meio de retomada, ou apresentar um 
contraponto, em uma conclusão por meio de apresentação de uma nova tese. 


Evite expressões como: Procure utilizar outros articuladores (palavras ou expressões 


que introduzem os parágrafos). 


concluindo, 
enfim, 

por fim, 
finalmente, 


sendo assim, entretanto, 
dessa maneira, desse modo, contudo, 
portanto, 
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RESUMINDO... 


Você conseguiu perceber como tado o processo de construção de um texto 
é absolutamente consciente e começa muito antes de encostar a caneta na folha 
de redação? Dá uma olhada nesse esquema para reforçar o estudo feito até aqui: 


1 


Tema 
Tese 


Argumentos (2) 


Introdução 


Desenvolvimento 
1 


Desenvolvimento 
2 


Conclusão 


Lembrou que o primeiro passo para escrever seu texto é usar o seu 
conhecimento de mundo, sua criatividade e sua imaginação sobre o tema para 
construir o seu banco de ideias? 


A partir do banco de ideias, você irá definir o seu ponto de vista (tese) 
sobre o tema e selecionar os dois argumentos que melhor o defendem. Essas 
escolhas, agora mais conscientes, formarão o seu plano de texto, Feito? Talvez 
você tenha uma ótima memória e ache que não precisa do plano de texto para 
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escrever o texto inteiro. Cuidado! O plano de texto deve acompanhá-lo a cada novo 
parágrafo, principalmente nas partes de introdução e conclusão. 


Agora que você já passou por essas duas etapas (a criação e o planejamento 
das Ideias), já podemos pegar a folha de rascunho e começar a desenvolver o que 
foi pensado. Procure usar quatro parágrafos para construir seu texto, pois, embora 
não exista uma regra em relação à quantidade de parágrafos, apresentar cada 
parte do texto (introdução, desenvolvimento 1, desenvolvimento 2 e conclusão) 
em um parágrafo irá auxiliar para uma organização mais clara do texto. 


No entanto, atente para provas e concursos que, embora raro, solicitem mais 
de quatro parágrafos! Lembre-se: você deve sempre conhecer a prova que val 
fazer. Somente assim você será capaz de tomar as decisões necessárias para a 
escrita do seu texto dentro do padrão solicitado, 


REDAÇÃO MODELO ENEM 


A prova de redação do ENEM é uma parte do Exame Nacional do Ensino 
Médio que solicita ao candidato a redação de um texto dissertativo-argumentativo 
(com letra legível) para um tema específico, seja ele uma problemática de ordem 
social, científica, cultural ou política. Nesse texto, o autor deverá apresentar e 
defender um ponto de vista (tese) a partir de argumentos claros e concretos para 
que, por fim, apresente uma proposta de intervenção detalhada que tenha a 
finalidade de resolver a problemática desenvolvida ao longo do texto, 


Agora que você já sabe as principais características que deve ter em mente 
antes mesmo de começar e escrever a Redação do ENEM, vamos entender quais 
são os critérios que devem ser atendidos para nos aproximarmos da nota 1000! 


Eles se dividem em 5 competências, nas quais cada uma tem o valor máximo 
de 200 pontos, que podem ser descontados de 40 em 40 (se o texto não as 
atender) até chegar à nota O. São elas: 
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Demostrar domínio da modalidade escrita formal da 
lingua portuguesa, 


Compreender a proposta de redação e aplicar 
conceitos das várias áreas do conhecimento para 
desenvolver o tema, dentro dos limites estruturais do 
texto dissertativo-argumentativo em prosa. 


Selecionar, relacionar, organizar e | Interpretar 
informações fatos, opiniões e argumentos em defesa 
de um ponto de vista. 


Demostrar conhecimento dos mecanismos linguísticos 
necessários para a construção da argumentação. 


Elaborar proposta de intervenção relacionada ao 
problema abordado, respeitando os direitos humanos. 


Todas essas competências serão apresentadas e discutidas nessa segunda 
parte do material, Além disso, todas elas serão analisadas em redações produzidas 
pelos alunos do Me Salva!, gente como a gente que só estudou e se preparou e, 
por isso, conseguiu tirar uma boa nota na redação, demonstrando que não precisa 
ser nenhum supergênio para se sair bem no ENEM. Então... 
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Mais para o final desse material, vamos apresentar e analisar duas redações 
nota 1000. Ambas escritas esse ano por adolescentes cursando o final do 
ensino médio. Você verá que um bom texto não pressupõe uma série de 
palavras extremamente rebuscadas ou de super-relações impossíveis a nós, 
meros morais! Tudo depende apenas de estudo, prática e dedicação! 


Mas atenção! Existe uma série de fatores que levam à nota zero! Por isso, se 
liga para não dar essa bobeira! Veremos, no final desse material, os motivos que 
podem levar a esse resultado. 


COMPETÊNCIA 1 


Você sabia que existem diferenças entre a fala e a escrita? Muitas 
vezes, não nos damos conta disso, pois os processos podem parecer muito 
similares. Afinal, o meio é o mesmo: a Língua Portuguesa, não é? 


No entanto, a lingua falada, ou seja, a modalidade oral da Lingua 
Portuguesa, é muito mais espontânea, pois é uma habilidade que adquirimos 
ainda na nossa primeira infância. É por meio dela que estabelecemos 
comunicação com o mundo ao nosso redor. Sendo assim, sabemos adequar 
o que falamos de acordo com os contextos aos quais somos expostos. Isso 
acontece, principalmente, porque, ao utilizamos a modalidade oral da lingua, 
temos, geralmente, clareza em relação às expectativas e possibilidades do 
nosso interlocutor. 


Além disso, na fala existem recursos que auxiliam no processo de 
comunicação e que não são usados na escrita, São eles: entonação e 
velocidade da voz, gestos, linguagem corporal, etc. Essas características da 
linguagem oral permitem uma série de recursos discursivos que não são 
adequados ao texto escrito, como exposto na tabela a seguir. Dessa forma, 
procure evitá-los em seu texto. Alguns exemplos: 
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2 Palavras de articulação entre ideias (repetidas em excesso) que 
substituem conjunções mais específicas: então, daí, aí, e, que, etc. 


Verbos de sentido muito geral (dar, ficar, ter, dizer, fazer, achar, ser, 
colocar, etc.) no lugar de verbos de sentido exato 


6 Inconsistência no uso de pronomes: te, você, seu, sua; a gente, nós, 
etc. 


Portanto, ao escrever a redação do ENEM, tenha sempre em mente 
que o seu texto terá interlocutores, que serão os corretores, e que o único 
canal de comunicação entre vocês será o texto, que deve ser apresentado 
de forma clara, coesa e coerente, 
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Pre Tal relação pode ser vislumbrada na 


eb conero imagem ao lado: o estudante é 
Gus representado pela figura do autor, 
is enquanto que os avaliadores apresentam- 
to) 


se como leitores. Portanto, como a única 
ligação entre ambos é apenas o texto, 
será apenas a partir do texto que o leitor 
irá se basear para definir a nota. 


E 


Assim, para evitar confusões, releia o rascunho da sua redação e 
procure identificar se as suas ideias estão todas apresentadas de forma 
clara, coesa e coerente, Além disso, atente para possíveis ocorrências de 
fragmentação sintática no seu texto, ou seja, períodos inconclusos ou frases 
fragmentadas. 


Como já dito, a melhor dica para não cometer esse tipo de problema 
é evitar o uso de períodos longos, pois eles geralmente nos levam a perder 
de vista o sujeito da frase (o que pode gerar problemas de concordância), 
além de, normalmente, também levarem ao uso inadequado da pontuação. 


Além desses culdados básicos, você deve também atentar às regras 
de: 


regência nominal e verbal 


flexão de nomes e verbos 
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grafia de palavras (inclusive acentuação gráfica e 
emprego de letra maiúscula e minúscula) 


Dessa forma, a competência 1 refere-se a “demonstrar domínio da 
modalidade escrita formal da língua portuguesa”, ou seja, espera-se que o 
estudante escolha o registro adequado a uma situação formal de 
produção de texto escrito. Na avaliação, serão considerados os fundamentos 
gramaticais do texto escrito, refletidos na utilização da norma culta em 
aspectos como: sintaxe de concordância, regência e colocação; pontuação; 
flexão; ortografia; e adequação de registro - demonstrada no desempenho 
linguístico, de acordo com a situação formal de produção exigida. 


Leia! A leitura auxiliará muito no aperfeiçoamento da uso da língua 
formal na modalidade escrita. Procure ler textos consagradamente 
bem escritos. Quem sabe não é o momento de ler alguns clássicos da 
literatura? Além de assimilar um uso da língua que se afasta da 
linguagem cotidiana, você também ampliará sua capacidade de 
abstração, que será indispensável para a construção de uma 
argumentação sólida. 
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COMPETÊNCIA 2 


A competência 2, por sua vez, refere-se à avaliação de dois aspectos 
do texto, que são representados pelo tipo textual dissertativo-arguntativo, 
como mencionamos no começo desse material (se você não lembra mais, 
volte na parte do “Estrutura do texto"). Sendo assim, a avaliação dessa 
competência compreende, principalmente, dois aspectos: 


a) Forma: usamos diferentes tipos de textos para expressar diferentes 
ideias, Por exemplo: se queremos contar uma história, usamos a 
narração; se queremos descrever algo (como em um guia de viagem), 
usamos a descrição; quando queremos instruir ou orlentar alguém (como 
em bulas de remédios ou receitas de bolo), usamos o tipo textual 
iniunção, Sendo assim, quando queremos escrever a redação ENEM, que 
tem como finalidade dissertar sobre o tema a partir de argumentos, 
usamos o tipo textual dissertativo-argumentativo, 


b) Compreensão do tema: esse aspecto é importante, pois evidencia que 
o candidato é capaz de depreender o tema a partir da leitura dos textos 
motivadores sem se limitar a eles na sua argumentação. No entanto, 
mesmo que pareça simples Identificar o tema — uma vez que ele ele se 
apresenta quase sempre em negrito no primeiro parágrafo da folha de 
proposta da Redação - é necessário que se tenha o máximo de clareza 
em relação às diferenças entre tema e assunto, 


Veja, no gráfico a seguir, como é possível perceber essas diferenças: 


Assunto: A realidade da mulher brasileira 


OTemi:a 
persistência da 
violência contra a m. 

O Tema 2: A ta por 
liberdade fnanceira 
cla mulher no Brasi 

6 Tema 3: Os etetos da 
cltadura da beleza 
nas brasileiras 

O Tema 4: Alta das 
mulheres pela 
autonomia do própri 

O Tema 5: Os percalços 
enfrentado pelas 
mulheres no merca, 
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O assunto é mais geral (A realidade da mulher brasileira), enquanto 
O tema é apenas uma das perspectivas possíveis dentro do assunto em 
questão. Nesse gráfico, os temas variam entre violência, mercado de 
trabalho, direitos reprodutivos, imposições de estereótipos etc. todos 
relacionados ao assunto geral, que é a mulher brasileira. 


Para tirar 200 pontos nessa competência não tem mistério! Baste ter 
sempre em mente esses três passos antes de começar a escrever o seu texto. 
Eles irão auxiliar sua escrita, de forma a deixar o mais evidente possível que 
você sabe bem qual é o tema da redação: 


O tema é apresentado geralmente no primeiro 
parágrafo da folha de proposta de redação. No 
entanto, atente para não confundir o tema da 
redação com o assunto! 


Cuidado com posições parciais! Embora o ENEM 
apresente temas bastante complexos e que 
pressupõem profundas reflexões, lembre-se de 
que você deve definir e manter seu ponto de 
vista ao longo do texto inteiro. 


Eles servirão como Justificativa para o leitor 
concordar com a sua tese! Cada argumento 
deverá responder a pergunta “Por que?” em 
relação à tese defendida. Você pode usar as 
seguintes estratégias para formular sua 
argumentação: exemplos, dados estatísticos, 
pesquisas, fatos comprováveis, citação de obra 
ou autor, alusão histórica, etc. 
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Muito da literatura africana me inspirou. Me vem à mente também o“As Aventuras 
de Ngunga”, do Pepetela. A história é um soco no estômago, de um menino angola- 
no, um soldado ainda jovem. Como eu vinha pesquisando sobre isso há anos, sem 
nem imaginar que faria essa viagem, e que ela se desdobraria em um disco, acho 
que muita coisa me inspirou até de forma indireta. A literatura africana é riquíssima, 
mas nem tudo chega aqui Só que eu fui descobrindo muita coisa durante as minhas 
tumês pela Europa, em Portugal, por exemplo, é fácil achar muita coisa Qualquer 
conexão em Lisboa já é suficiente pra eu perder horas em uma livraria (risos) 


O disco aborda a questão do racismo de uma forma bem direta e você chegou 
a declarar que essa é a questão primordial para você. Acredita que o seu traba- 
lho tem poder de mudança no cenário que vivemos? 

Primordial para mim e o maior problema do Brasil hoje em dia. É o pano de 
fundo, nunca admitido, das razões para a desigualdade, para a discriminação. 
Seria maravilhoso que meu trabalho por si só tivesse o poder de mudar esse ce- 
nário em que vivemos, mas não acho que eu sozinho possa reverter algo que está 
impregnado no cotidiano do pais desde a chegada dos escravos. O que eu não 
posso deixar de fazer é de apontar para isso, é de lembrar que, sim, somos um 
pais muito racista. 


Ao mesmo tempo é um disco com uma sonoridade lúdica e canções alegres. 
Por que essa combinação ao tratar do assunto? 

Porque a música africana é isso, eu trouxe instrumentistas africanos, eu trouxe 
ritmos africanos, e não acho que tudo precise soar como “Boa Esperança” para que Capa do CD Sobre crianças, 
eu consiga transmitir a mensagem que desejo, digo no sentido da letra e do ins- quadris, pesadeios e lições 
trumental Não é preciso muita reflexão para sacar que “Passarinhos"trazaliuma  deceso. 
questão social. Eu não faço essa reflexão do “por que não fazer essa combinação” 
porque não sei onde está escrito que é proibido, que não se pode fazer. Eu bato 
na tecla da liberdade da minha arte, sabe. Não estou tratando com desdém dessa 
questão tão lamentável quando dou a ela uma roupagem como a de"Passarinhos”. 

Só estou chamando a atenção para ela de uma forma diferente da que fiz em"Boa 
Esperança”. 


Você pretende continuar abordando este tema nos próximos trabalhos? 

O racismo é a minha luta para a vida, acredita eu, para que minha filha não 
precise crescer em um ambiente como o que eu cresci e infelizmente eu nem 
acho que isso seja possível, talvez para os filhos dela apenas. Então acredito que 


sim, eu estarei às voltas com isso por toda a minha vida, não é uma escolha. Pos- 
sivelmente nas minhas músicas também. 


Você acha que o rap virou moda ou já o enxerga como um gênero consolidado 
na música popular brasileira? Como fortalecê-lo ainda mais? 

O que vai fortalecê-lo é a consistência das obras. Desde que eu era adolescen- 
te o rap esteve na minha vída, Racionais sempre foi aula de história. São 25 anos 
de história, formando gerações, inspirando possivelmente todos os MCs que hoje 
vemos aí fazendo sucesso. Não é uma história mais do que consolidada na músi- 
ca brasileira? Para mim sempre foi. Talvez tenha virado moda para determinada 
parcela que sempre teve preconceito com o gênero, que não conhecia. Uma outra 
parte do público gosta de alguns grupos, mas não conhece a história do gênero, o 
que acho natural também, embora fosse melhor se essas pessoas tivessem o dese- 
jo dese aprofundar. 

(Disponível em: http /fvwnvl folha uol comb ssopaulo/2015/08/1669076-o-racismo-e-a-minha-iuta 
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Caso você ainda esteja em dúvida sobre o tipo textual, imagine uma 
conversa com seus pais. Você quer multo ir em determinada festa, mas 
seus pais não deixam. Como você os convenceria? Quais seriam os dois 
maiores argumentos em defesa do seu ponto de vista (a sua vontade de 
ir à festa)? Você díria para eles que a violência urbana está muito alta, o 
consumo de bebida por jovens começa cada vez mais cedo e que suas 
notas na escola estão baixas? Não!!! Você quer ir à festa, certo? Não 
escolha argumentos contra a sua ideia. Selecione os que auxiliam na 
defesa do seu ponto de vista. Você poderia dizer que uma festa é uma 
excelente oportunidade de fazer novos amigos ou de relaxar frente ao 
stress das provas finais. Você nota a diferença? Repita essa lógica de 
raciocínio sobre cada tema e seu texto estará adequado ao tipo textual 
solicitado! 
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COMPETÊNCIA 3 


A competência 3 refere-se à capacidade de "Selecionar, relacionar, 
organizar e interpretar informações fatos, opiniões e argumentos em defesa 
de um ponto de vista”. Isso quer dizer que essa será a competência que 
avaliará a sua capacidade de organizar seu conhecimento de mundo por 
meio de estratégias argumentativas (exemplos, fatos, dados estatísticos, 
alusão histórica, citações etc) com a finalidade de defender seu ponto de 
vista. Nessa competência o que será avaliado mais especificamente será a 
sua capacidade de ultrapassar o senso comum, ou seja, não limitar-se às 
informações e reflexões mais superficiais, mas expor o que você adquiriu 
durante os anos de sua formação básica, dentro e fora de sala de aula, com 
qualidade de conteúdo. 


Trata-se de verificar o uso de elementos textuais capazes de sustentar 
qualificadamente a inteligibilidade e interpretabilidade do texto, ou seja, 


são os mecanismos utilizados no texto para ele seja coerente, Dentre os 
mecanismos, citamos: a consistência argumentativa, que é a forma como 
a argumentação é construida a partir de uma relação concreta; a 
mobilização de dados, que diz respeito à apresentação de fatos, dados, 
informações, exemplos e citações com a finalidade de comprovar um 
ponto de vista; por fim, a densidade de informação, ou seja, o “peso” 
que determinado dado tem para sustentar a sua tese. 


Esse é o momento de mostrar o quanto você domina o tema 
apresentado pelo ENEM. Não esqueça de apresentar suas Ideias de forma 
clara (atenção à precisão vocabular!), obedecendo a uma progressão 
temática que não só relaciona as partes do texto entre sk mas também 
relaciona o texto com o mundo real! É importante estar atento na escrita 
da sua redação: a qualidade de conteúdo é completamente diferente de 
vocabulário rebuscado! Um texto pode ter uma grande qualidade de 
conteúdo expressa por um vocabulário bastante simples. 
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O segredo para atingir uma nota boa nessa competência resume- 
se em interdisciplinaridade Por isso, procure, ao construir o seu texto, 
apresentar argumentos de áreas variadas (História, Filosofia, Literatura, 


Biologia, Medicina, etc.)! Ao fazer isso, você estará demonstrando que, 
além de possuir conhecimento sobre o tema em questão, é também 
capaz de fazer relações. Dito de outra forma, relacionar as áreas do 
conhecimento evidencia que o estudante é capaz de perceber o mundo 
como um todo. No entanto, ao defender o seu ponto de vista, lembre-se 
de relacionar os argumentos apresentados com o tema da proposta de 
redação. 


COMPETÊNCIA 4 


Você lá reparou como a estrutura de um texto pode ser comparada 
a um tecido? Quando compramos uma blusa, por exemplo, não pensamos 
na quantidade de linhas ou mesmo a forma como elas estão ligadas uma a 
outra, não é? Com texto é o mesmo! Quando lemos um texto em um jornal 
ou revista, não notamos todos os mecanismos que estão ligando as partes 
para que possamos entender o texto como um todo. 


Dessa forma, a competência 4 é a que avalia a estruturação lógica e 
formal entre as partes da redação. Sendo assim, são considerados 
mecanismos linguísticos responsáveis pela construção da argumentação na 
superfície textual a coesão referencial (as relações entre as informações 
dentro do texto e o mundo real), a coesão lexical (sinônimos, hiperônimos, 
repetição, reiteração); e coesão gramatical (uso de conectivos, tempos 
verbais, pontuação, sequência temporal, relações anafóricas, conectores 
intervocabulares, intersentenciais, interparágrafos). 


Procure utilizar as seguintes substituições como estratégias de coesão: 
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substituição de pronomes pessoais, pronomes possessivos 
termos ou expressões e demonstrativos; advérbios que indicam 
localização, artigos 


substituição de sinônimos, antônimos, hipônimos, 
termos ou expressões hiperônimos, expressões resumitivas ou 
expressões metafóricas 


substituição de conectivos ou expressões que resumem e 
verbos, periodos ou | retomam o que já foi dito 
fragmentos de texto 


substituição de elipse ou omissão de elementos que já 
termos ou expressões tenham sido citados ou sejam facilmente 
identificáveis 


Além disso, você deve ficar atento também ao encadeamento textual 
dos parágrafos e dos períodos! Portanto, tenha sempre em mente que: 


a) um parágrafo é uma unidade textual formada por uma ideia 
principal à qual se ligam ideias secundárias. Sendo assim, evite a 
apresentação de ideias diferentes em um mesmo parágrafo. 
Defina seu argumento e desenvolva-o nesse parágrafo. 

b) um período é a forma como as frases são articuladas no texto. 
Dessa forma, procure sempre desenvolver dois ou mais períodos 
por parágrafo. No entanto, períodos muito longos e complexos 
devem ser evitados, para que não se corra o risco de desenvolver 
frases fragmentadas. 
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Produção de sentido do texto em contexto, ou seja, 
apresenta relações entre o texto e o mundo dentro de 
uma situação em que esse texto se insere. Além disso, o 
texto deve ser coerente com o próprio texto (manter 
uma consistência argumentativa). Por fim, os sentidos 
produzidos no texto devem ser coerentes com vocês 
mesmo, com a sua visão de mundo, 


É aquilo que diz respeito, de maneira geral, aos aspectos 
internos do texto. É a forma como as frases e os 
períodos são ligados justamente com o intuito de ligar 
as Ideias, 


COMPETÊNCIA 5 


A competência 5 avalia a capacidade do estudante de “Elaborar 
relacionada para o problema abordado, 
respeitando os direitos humanos", ou seja, a partir do tema e vinculado 
diretamente à tese defendida ao longo do texto, deve-se desenvolver 


proposta de intervenção 


alguma(s) forma(s) de resolução da problemática apontada. 


Quanto mais detalhada for sua proposta de 
intervenção, maior será sua nota! Portanto, antes de 
comecar a escrevêla, lembre-se do tema 
(problema) e da tese (intervenção) que você vem 
defendendo ao longo do texto e responda: 


Quem são os responsáveis por resolver esse 
problema? 


O que é possível fazer para resolvê-lo? 


Como viabilizar essa proposta de Intervenção? 
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Não esqueça que, ao responder essas questões, você estará 
demonstrando seu conhecimento de mundo não só sobre o tema, mas 
também sobre as instituições que organizam a vida social tanto a nível 
nacional, como o Estado (legislativo, Executivo, Judiciário), os governos 
estaduais e os municipais e suas esferas de atuação, quanto a nível 
Internacional, como a ONU (Organização das Nações Unidas), FMI (Fundo 
Monetário Internacional), (UE) União Europeia, etc. 


Além disso, algo que é muito importante nessa competência é que se 
deve sempre respeitar os direitos humanos, não rompendo com valores 
como cidadania, liberdade, solidariedade e diversidade cultural. Mais adiante 
explicaremos melhor o que são os direitos humanos, pois, caso eles sejam 
desrespeitados, a redação é avaliada com nota zero. 


O que geralmente mais desconta pontos nessa competência é a 
apresentação de uma proposta muito vaga, que não responde nem ao 
menos as três perguntas principais: quem, o que e como resolver a 
problemática apresentada, Portanto, se você vislumbra uma boa avaliação 


nessa competência, procure resolver a problemática apontando mais de 
um agente interventor de diferentes esferas de atuação. Diga o que o 
Estado, o governo federal, os governos estaduais e municipais, o Ministério 
da Educação, a mídia, as pessoas, etc, devem fazer para resolver a 
situação. Além disso, explicte como essas atividades devem ser 
desenvolvidas. 
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Chegamos ao fim das cinco competências que compõe a sua nota! Tranquilo, 
não é? Vamos ver um por um os passos que você deve dar antes mesmo de botar 
a caneta no papel para escrever o texto! Esse é o plano de texto da redação modelo 
ENEM, mas não esqueça de repetir o procedimento de criação de um banco de 
ideias (não lembra o que é um banco de ideias? Volte no começo desse material!). 


Mais do que simples! E possível identificar o 
tema, que geralmente está em negrito no 
primeiro parágrafo da folha de Proposta de 
redação. No entanto, multa atenção para não 
confundio com o assunto (aquele aspecto 
mais geral do tema). 


Essa pode ser uma parte um pouco mais 
complicada, pois o tema sempre é uma 
problemática com diferentes e amplos 
aspectos. É necessário que você defina se vai 
defender ou combater — determinados 
aspectos do tema. Não fique em cima do 
muro! 


Para defender o seu ponto de 

vista, você deve ter argumentos 

concretos, ou seja, pergunte-se dados 
“Por que (o tema) deve ser estatístico 
defendido” se você quiser 5; 
defendê-o, ou "Por que (o tema) pesquisas; 
deve ser combatido?” se você for 


exemplos: 


contrário a ele, A resposta a esses 71520 
E histórica; 
questionamentos pode ser pá 
citação. 


apresentada por meio de: 
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Essa é a parte do texto em que você sugere 
um ou mais agentes responsáveis pela 
resolução da problemática apresentada e um 

4 detalhamento do modo como ela deve ser 
resolvida. Não esqueça: quanto mais 
detalhada for a proposta, melhor será sua 
avaliação! 
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COMENTÁRIOS 


O tema proposto para essa redação foi A onda de refugiados em 
países europeus, A proposta da redação apresentou alguns textos sobre o 
assunto. Dentre eles, a definição de refugiados através de dois gráficos: um 
com os países mais procurados pelos imigrantes (Alemanha e Turquia) e 
outro com os países de origem dos refugiados, principalmente a Síria. Além 
disso, comenta-se brevemente a postura do Brasil frente ao acolhimento de 
refugiados, mas ressalva-se que é na União Europeia que essa problemática 
é mais acentuada. Por fim, evidencia-se, a partir da fala do secretário geral 
da ONU, a necessidade de não percebê-los como diferentes, mas perceber 
a humanidade como um só povo, 


A redação produzida sobre esse tema demonstra um excelente 
domínio da escrita formal da Língua Portuguesa (competência 1), além de 
excelente dominio do tipo textual | dissertativo-argumentativo 
(apresentando uma tese — a necessidade de encontrar melos para combater 
essa “crise humanitária” - e defendendo-a por meio de argumentos). Em 
resumo, é um texto claro, coeso (competência 4) e coerente. 


O texto não se afasta do tema, o que demonstra total compreensão 
da proposta da redação (competência 2). A estudante argumenta que a 
situação dos refugiados não é uma escolha, mas uma necessidade de 
sobrevivência, o que é reforçado pelo trecho em que ela comenta o risco de 
vida que as travessias representam. Além disso, frente à chegada dos 
refugiados nos países da UE, a autora enfatiza os problemas impostos pela 
burocracia e o preconceito nos países de destino, o aque evidencia seu 
conhecimento de mundo sobre o tema (competência 3). 


Por fim, a proposta de intervenção (competência 5) é bastante 
detalhada, evidenciando que é necessário um esforço coletivo (governo, 
população, ONGs e ONU) para que se supere esse cenário; aos governos 
caberia o acolhimento dos refugiados; à população caberia a solidariedade 
(frente à xenofobia), e a ONU e as ONGs seriam as principais responsáveis 
pela assessoria e viabilização da vida social e cultural dos refugiados. 
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1.a| Professor Comanta comas alines que esse procedimento é comum 
em títulos do emtrevistas e visa atar a lato pata a leitura do texto, 
1, Observe que, antes da entrevista propriamente dita, há um título e uma 


introdução. 


a. Que estratégia foi utilizada na criação do título? 
À da utilizar neta tra afirmação feita polo entrevistado "O taciamo é minha lute para a vida") 

b. Qual é a finalidade da introdução? 
É a da situar o letar em reação ao trabalho da passos entrevistada. Geralmente apresenta 
um breyo resuma de quem eia é, oque az, que novidades tem a comartas etc. 
2, Normalmente, quando uma pessoa é entrevistada, há interesse sobre 
algo novo que ela tenha a dizer. No caso de Emicida, que já é conhecido 
pelo público, o que motivou a jornalista a entrevistá-lo? 
O ata de oa ter chegado de uma viagem à África e de tr lançado um nove disco. 
Para não haver confusão entre a voz do entrevistador e a do entrevis- 


tado, é comum os jornais e as revistas identificarem os interlocutores, 
inserindo o nome do jornal ou revista e o nome do entrevistado antes 
da fala de cada um. Na entrevista lida, entretanto, foi utilizado outro 
recurso, 


o? ferspradução da voz da emtrevistadora em negrito e a da vaz 
do entrevistada logo abaixa, em tipo de letra rarmal, 


b. Esse recurso foi eficiente para distinguir as vozes no texto? sim. 


|. Qual é esse recursc 


De acordo com a entrevista 


a. O que levou Emicida a querer conhecer países africanos como Angola 

e Cabo Verde? Et sempre teve interesse pelos poises africanos. em virtude de ter 
ancestrais negros e por causada hstáriae da cultura desses gases 

b. Em que essa viagem influenciou o novo trabalho do rapper, o disco 
Sobre crianças, quadris, pesadelos e lições de casa? 
influenciou o disco quanto a temas é ritmos O músico utfzou ritmos africanos a trabalhou 
com instrumentistas africanos a, além isso colhau ósias na liaratua afrcana 

A terceira pergunta introduz um dos assuntos principais abordados na 


entrevista: o racismo no Brasil. 


a. Emicida acredita que sua arte possa transformar a realidade em rela- 
à sp Ele achadificlque sua arte sovinha. con 
2 2 
ção ao problema do racismo? Por quê? (Nei a oem 
eia sa sonto na coigação de denuncar o 
raciemo no Brasil 
... 


b. Considere esta afirmação do rapper 


“O que eu não posso deixar de fazer é de apontar para isso, é de 
lembrar que, sim, somos um país muito racista” 


Com base na afirmação, deduza: Qual é o papel da arte e do artista, 

na opinião do músico? À ae E o anita devem tar um congremtimento com at causas 
P sociais: no casa dele o de denunciar as injustiças que ocortem no 

E Brasil em decorrância do racismo. 

Emicida lançou o primeiro CD em 2013. 


O músico tem consciência de seu papel histórico na música brasileira? 


Justifique sua resposta. Sim. pos ele entenda que, so lado dos Racionais, ajudou a construir 


ama história do rap no Brasi 
b. O que ele acha da ideia de que o rap seja apenas um modismo musical? 


Antes de realizar uma entrevista, o jornalista deve se preparar, procuran- 
do colher informações sobre a vida, a obra ou as ideias do entrevistado e, 
além disso, deve também montar um roteiro básico de perguntas. 


a. A entrevistadora se preparou para entrevistar Emicida? Justifique sua 
resposta, Sim pos demanstrou ter informaçães sobre a viagem fita por Emicida « conhece 
detalhes do disco lançado, como o nome e a sonoridade das canções. 


b. Numa entrevista em que entrevistador e entrevistado falam ao vivo, como 
se estivessem conversando, o entrevistador pode, a partir de uma respos- 
ta, improvisar e fazer uma nova pergunta. Você acha que, na entrevista 


lida, foram feitas perguntas de improviso? Justifique sua resposta. 
Uma pergu 


Leandio Raque de Oliveira, o Emicida, 
nasceu em São Paulo, em 1885. 

Dnome artistico Emicida é junção das. 
palavras MC homicida, termo assacia- 
Do ao rapper em rarão ca rapidez com 
que improvisa rimas, “matando seus 
agversários de ima”. 

Ao longo de anos, o rapper alcançou 
sucesso na Internet e nes redes sociais 
com iúmeros clse singles. 

Depois de fazer gravações amado- 
ras, lançou em 2013 o primeiro álbum. 
gravado em estúdia, O retamo de quem 
nunca esteve aqui, & vem se firmando 
como um dos principais artistas da cul- 
tura hip-hopno Brasi. 


A cultura encena 
musical na ia 

O hp surgiu na década de 1870, 
nos subtibios negros e latinos de Nova 
lorque. Inicialmente, consistia em ape 
nas um novo ritmo musical, mas, aos 
poucos, foi incorparando outras formas 
de expressão artística, coma a dança, a 
moda o grafite. 

O rap é uma das manifestações arti- 
ticas do hip-hop. A tradução literal do 
termo inglês rapé “ritmo e poesia”. isto 
É, poema com rimas, geralmente falado 
de forma veloz Como expressão musi- 
cal da periferia e das camadas mais po- 
bres da população, o 13p normalmente 
tem conotação social e política. 


Uma das manifestações do hip-hop é a 
danca, praticada em calçadas das grandes 
cidades 

8.b] Ele acha que o rap pode ser modismo para 
algumas pessoas, mas não para ele, pois esse 
gênero some fez parte de sua vida. As possoas 
ara quem o rap possa ser modismo são aquelas 
que, na opinião dele, não têm uma relação verda- 
deira com esse gênero musical 


que tem possibilidade de ter sida improvisada é a quarta. Isso porque o trecho "sanaridade lúdica e canções alegres da disca” constitui um con- 


traponto direto à fala anterior de Emicida, na qual o rapper tinha sa referido a algo triste para ele, que é o cenário do preconceito 


O Realismo e o Naturalismo no Brasil. O verbo (ll). A entrevista 
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Muitas redações recebem, todo o ano, a nota zero. No entanto, quando o 
texto inteiro recebe essa nota, em todas as competências, não significa que o 
candidato não sabe mobilizar seus conhecimentos para a construção de um texto 
dissertativo-argumentativo que responda à problemática apontada pelo tema. 
Significa, por outro lado, que o candidato desrespeitou algumas das normas 
definidas (as regras do jogo!) como critérios estabelecidos para e escrita da 
redação. A tabela a seguir evidencia esses critérios e as diferentes formas como 
eles podem aparecer nas redações: 


Tratase de texto que apresenta bilhetes ao 
avaliador, trechos religiosos, citações musicais, 
reflexões sobre seu próprio desempenho, ironias a 
respeito da correção, etc. 


Parte desconectada do 
tema 


Trata-se de texto que apresenta até 7 (sete) linhas 


Texto insuficiente 
escritas ou menos, qualquer que seja o conteúdo. 


Trata-se de texto que, descontadas as linhas com 
cópia de texto motivador, sobram apenas 7 linhas 
ou menos. 


Cópia de texto 
motivador 


Como são muitos temas em processo de avaliação, 
será considerado fuga ao tema o texto que, sem 
dúvida, tratar de assuntos muito distantes da 
temática apresentada. 


Fuga ao tema 


Não atendimento ao 
tipo textual 
dissertativo- 

argumentativo 


Trata-se de texto que apresenta integralmente 
outra estrutura textual que não seja a estrutura 
dissertativo-argumentativa (poemas, narrativas, 
diálogos, relatos, etc, 
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Trata-se de texto com qualquer sugestão de morte 


Desrespeito aos direitos a 
(de pessoas ou seres vivos em geral) como solução 


Jrimanos ao problema apresentado. 
Outras formas de Trata-se de texto escrito em outras línguas. 
anulação 


Muitos alunos ficam ainda inseguros em relação a estar ou não ferindo os 
direitos humanos. Por isso, antes de mais nada, é importante ressaltar que o que 
se entende por ferir os direitos humanos não é um critério fixo, pois essa é uma 
discussão constante e sempre atual. Apesar disso, vamos tentar definir algumas 
noções gerais. 


O que você precisa ter em mente, principalmente, é que se deve respeitar 
a vida, seja qual for essa vida. Veja bem que aqui frases que escutamos ou lemos 
por ai, como “Bandido bom é bandido morto”, ou “para resolver a situação do 
país somente explodindo uma bomba no congresso", etc. devem ser 
absolutamente evitadas. Além disso, respeitar os direitos humanos diz respeito 
à não exclusão de determinados grupos sociais, de gênero, sexuais, 
econômicos, raciais, religiosos, etc. ou seja, é o respeito à diferença. Sendo 
assim, procure se informar e conhecer melhor sobre esses grupos chamados de 
minorias. Isso evitará que você acabe, ainda que por desconhecimento, ferindo 
os direitos humanos. 


Curtiu nosso material? Acha que val te ajudar na hora de escrever a sua redação? 
Nós temos certeza que sim! E queremos ajudar ainda mais! Por isso, vamos, muito 
em breve, divulgar também um material com vários temas de redação, tanto do 
ENEM quanto do Me Salva! comentados. Fica ligado que logo, logo vem 
novidade por ai! 
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melhor existe nesta nova versão 
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8. Em geral, as entrevistas são realizadas oralmente, depois são transcri- 
tas e, a seguir, editadas, com a finalidade de ser publicadas. Durante a 
edição, dependendo do perfil do órgão de imprensa, podem 


s de oralidade e de informalidade, tais 


ser suprimidas mar 
como gírias, repetições, pausas, palavras e expressõ 
né? tá ligado?, então... hum... etc 

Observe estes trechos das falas de Emicida 


es como 


uma possibilidade mais próxima de ser real do que ape- 
o, sabe?” 

'com o patrocínio da Natura, então lá fomos nós.” 

“A história é um soco no estômago” 

eu trouxe instrumentistas africanos, eu trouxe ritmos 
africanos 


nas um sont 


a. Embora não haja fronteiras rigidas entre marcas típicas da linguagem 
oral e marcas de informalidade, tente associar a essas características 
da linguagem os termos destacados nos trechos. 


b. Levante hipóteses: Com que finalidade foram mantidas no texto al 
gumas marcas de oralidade e de informalidade da linguagem? 


B.al A palavra sabe e a repetição au troe 

eu trouxe são típicas da linguagem oral s 
formal. As expressões então lá fomos nós 
& um soca no estómago são marcas de infor 
malidada e podem ser encontradas tanto em 
textos orais quanto 


Para conferir naturabdada à entravista, aproximando o texto publicado daquele que fo falado por Emicida. 


Observe este outro trecho da entrevista 


“O que vai fortalecê-lo é a consistência das obras. [.] Talvez tenha 
virado moda para determinada parcela que sempre teve preconceito 
com o gênero 


No trecho, foram empregadas formas gramaticais pouco usuais na lin 
guagem oral, mesmo entre pessoas que dominam a norma-padrão. 


a. Quais são as formas gramaticais mais comumente usadas na fala, 


adas normalry 


nessa situação? às tam tona linguagem ral são ofalcar ele pra 


b. Levante hipóteses: Emicida realmente falou do modo como o trecho 
foi publicado ou a edição da entrevista fez alterações? Justifique sua 


resposta. Assposta pessoa! 


€. A linguagem do entrevistador e a de Emicida estão, no geral, de acor- 
do com a norma-padrão? sm 


d. Conclua: Como se caracteriza a linguagem empregada no gênero en- 


trevista? 
Geralmente, a linguagem segua a norma-padrão, podendo apresentar menos ou mais marcas de 
orafidada 6 informalidade, de acordo com 0 perfil do jornalhevista e do públco lestar 


HORA DE 


Prepare-se para produzir uma entrevista, individualmente ou em grupo, 
conforme a orientação do professor, O texto fará parte da revista do seu gru- 
po, que será lançada no projeto Fatos em revista, no final da unidade 
Professar. À produção da uma entrevista é trabalhosa, pois envolve várias etapas Por isso, avalie a possibi 
idade de propor aos alunos qua fermem pequenos grupos, de 2 cu 3 intagrantes, a fim de qua pastam dividir 
as taretas 


DE 3 EM BUSCA DA VERDADE 


9. bj Professor. O mais importante, nasta 
questão, é que os alunos raflitam sora o as 
sunto. Do nosso ponto de vista. é mais prová. 
vel que a texto tenha sido editado, pais soaria 
muito formal a entravista com esses usos 
principalmente partindo de um ragper, tipa 
de artista que geralmente tem uma postura 
transgrassara em relação à língua. 


Prefácio da 37. edição 


Entregamos aos colegas de magistério, aos alunos e ao público estudioso de 
língua portuguesa esta edição, revista, ampliada e atualizada, levado que estamos 
pelos mesmos propósitos que nos fizeram, em 1961, trazer à luz a Moderna 
Gramática Portuguesa. 


Amadurecido pela leitura atenta dos teóricos da linguagem, da produção 
acadêmica universitária, das críticas e sugestões gentilmente formuladas por 
companheiros da mesma seara e da leitura demorada de nossos melhores 
escritores, verá facilmente o leitor que se trata aqui de um novo livro. 


Dificilmente haverá seção da Moderna Gramática Portuguesa que não tenha 
passado por uma consciente atualização e enriquecimento: atualização no plano 
teórico da descrição do idioma, e enriquecimento por trazer à discussão e à 
orientação normativa a maior soma possível de fatos gramaticais levantados 
pelos melhores estudiosos da língua portuguesa, dentro e fora do país, entre os 
quais cabe menção honrosa a Mário Barreto e Epifânio Dias. 


É de toda justiça — e por isso esta edição é a eles dedicada — lembrar aqui, em 
primeiro lugar, nosso inesquecível mestre e amigo M. Said Ali, e, não menos 
presentes, este teórico profundo e admirável que é Eugenio Coseriu, ao lado de 
seu ilustre colega de reflexão linguística, que é J. G. Herculano de Carvalho, e 
do nosso primeiro linguista J. Mattoso Câmara Jr., guia seguro desde o 
lançamento inicial da Moderna Gramática Portuguesa. 


O arcabouço teórico desta obra poderia bem orientar-se por outros modelos 
válidos, seguidos pelos nossos melhores linguistas em atuação nos centros 
universitários brasileiros. A orientação aqui adotada resulta da nossa convicção 
de que ela também pode oferecer elementos de efetiva operacionalização para 
uma proposta de reformulação da teoria gramatical entre nós, especialmente 
quando aplicada a uma obra da natureza desta Moderna Gramática Portuguesa, 
que alia a preocupação de uma científica descrição sincrônica a uma visão sadia 
da gramática normativa, libertada do ranço do antigo magister dixit e sem 
baralhar os objetivos das duas disciplinas. 

Acreditamos que, neste sentido, os colegas de magistério e pesquisa 
encontrarão úteis sugestões ou temas de reflexão para uma proposta de melhoria 
da vigente nomenclatura gramatical em nossos compêndios escolares. 


Estivemos também atentos à produção de textos gramaticais destinados a 
outras línguas, especialmente às românicas, e aí vale ressaltar o contributo dos 
espanhóis, dos franceses e dos italianos. Desejamos sintetizar nossa homenagem 
a esses colegas na figura excelsa de Emílio Alarcos Llorach, recentemente 
falecido. 

Temos consciência de que ainda há muito que acrescentar e rever, e para 
tanto convocamos a ajuda dos colegas que neste sentido desejarem pronunciar- 
se. 

Dar-nos-emos por bem pago se o leitor benévolo continuar encontrando 
nestas páginas os fundamentos que alicercem seu interesse e conhecimento 
reflexivo da língua portuguesa, traço que é da nacionalidade e elo fraterno da 
lusofonia. 


Rio de Janeiro, 11 de março de 1999 


Evanildo Bechara 


Prefácio da 1.º edição (1961) 


Ao escrever esta Moderna Gramática Portuguesa, foi nosso intuito levar ao 
magistério brasileiro, num compêndio escolar escrito em estilo simples, o 
resultado dos progressos que os modernos estudos de linguagem alcançaram no 
estrangeiro e em nosso país. Não se rompe de vez com uma tradição secular: isto 
explica por que esta Moderna Gramática traz uma disposição da matéria mais 
ou menos conforme o modelo clássico. A nossa preocupação não residiu aí, mas 
na doutrina. Encontrarão os colegas de magistério, os alunos e quantos se 
interessam pelo ensino e aprendizado do idioma um tratamento novo para 
muitos assuntos importantes que não poderiam continuar a ser encarados pelos 
prismas por que a tradição os apresentava. Com a humildade necessária a tais 
empresas, sabemos que as pessoas competentes poderão facilmente verificar que 
fizemos uma revisão em quase todos os assuntos de que se compõe este livro, e 
muitos dos quais encontraram aqui um desenvolvimento ainda não conhecido 
em trabalho congênere. Por outro lado, a esta altura do progresso que a matéria 
tem tido, não poderíamos escrever esta Moderna Gramática sem umas noções, 
ainda que breves, sobre fonêmica e estilística. Isto nos permitiu, na última, tratar 
da análise literária, que entre nós passa às vezes confundida com análise 
estilística; ressaltamos os objetivos desta e convidamos os nossos colegas de 
disciplina a que dela se sirvam num dos escopos supremos de sua missão: 
educar o sentimento estético do aluno. Na parte relativa à estruturação dos 
vocábulos e sua formação, pretendemos trazer para a gramática portuguesa os 
excelentes estudos que a linguística americana tem feito sobre tão importante 
capítulo. Seguimos a Nomenclatura Gramatical Brasileira. Os termos que aqui se 
encontrarem e lá faltam não se explicarão por discordância ou desrespeito; é que 
a NGB não tratou de todos os assuntos aqui ventilados. 


A orientação científica por que se norteia esta nossa Moderna Gramática não 
seria possível sem a lição dos mestres (seria ocioso citá-los) que, dentro e fora 
do Brasil, tanto têm feito pelo desenvolvimento da disciplina. Devemos-lhe o 
que de melhor os leitores encontrarem neste livro, e a eles, em cada citação, 
prestamos sincera homenagem. Elegemos, entre eles, um dos mais ilustres para 
dedicar-lhe o nosso trabalho de hoje, aquele que para nós é tão caro pelo muito 
que contribuiu para nossa formação linguística: M. Said Ali. No ano em que 
seus discípulos e admiradores comemoram o 1.º centenário de seu nascimento, 


não poderíamos deixar de levar ao mestre e amigo o testemunho de nossa 
profunda amizade e gratidão. 


Evanildo Bechara 


Introdução 


BREVE HISTÓRIA EXTERNA 
DA LÍNGUA PORTUGUESA 


“As armas e padrões portugueses postos em África e em Ásia e em tantas mil ilhas fora da repartiçam das 
três partes da terra, materies sam, e pode-as o tempo gastar: peró nã gastará doutrina, costumes, 
linguagem, que os portugueses nestas terras leixarem.” 

(João de Barros, Diálogo em Louvor da Nossa Linguagem) 


A língua portuguesa é a continuação ininterrupta, no tempo e no espaço, do latim levado à 
Península Ibérica pela expansão do império romano, no início do séc. Hlla.C., particularmente 
no processo de romanização dos povos do oeste e noroeste (lusitanos e galaicos), processo 
que encontrou tenaz resistência dos habitantes originários dessas regiã 


Depois do processo de romanização, sofreu a Península a invasão dos bárbaros 
germânicos, em diversos momentos e com diversidade de influências, que muito contribuíram 
para a fragmentação linguística da Hispânia: em 409 foi a vez dos alanos, vândalos e suevos; 
em 416, dos visigodos. Deste contacto encontramos como resultado a visível influência 
germânica, especialmente dos visigodos, no léxico e na onomástica. 


No século VIIL em 711, voltou a Península a ser invadida pelos árabes, consumando a série 
de fatores externos que viriam a explicar a diferenciação linguística do português no mosaico 
dialetal que hoje conhecemos; apesar do largo contributo na cultura e na língua — 
especialmente no léxico -, a permanência muçulmana não teve força suficiente para apagar as 
indeléveis marcas de romanidade das línguas peninsulares. 

O longo movimento de Reconquista anti-islâmico, começado já em 718, prolongou-se por 
séculos. Já no século X este processo tinha favorecido o nascimento de núcleos cristãos na 
parte norte e noroeste da Península, lançando os fundamentos de uma divisão linguística bem 
próxima da divisão administrativa: 1- Condado da Galiza (galego-português); 2- Reino de 
Leão e das Astúrias (ásturo-lconês); 3- Condado de Castela (castelhano); 4- Reino de 
Navarra (basco e navarro-aragonês); 5- Reino de Aragão e Condado de Barcelos (catalão). 

Em 1095, Afonso VI concede autonomia à Província Portucalense, e, em 1139, Afonso 
Henriques se proclama o primeiro rei de Portugal. 

Foi este falar comum à Galiza e ao território portucalense que o processo de Reconquista 
propagou em direção ao sul, sobrepondo-se aos dialetos moçárabes aí correntes. Já com a 
ajuda de cruzados ingleses, alemães, franceses e flamengos, e sob a bandeira portuguesa 
prossegue a reconquista de novas cidades do sul, tomadas aos muçulmanos: Santarém, em 
março de 1147 e Lisboa, em outubro do mesmo ano. Até o séc. XV, segundo Orlando Ribeiro, 
o Minho ainda não constituía limite linguístico entre o galego e o português. 


O português, na sua feição originária galega, surgirá entre os séculos IX-XIL, mas seus 
primeiros documentos datados só aparecerão no século XII: o Testamento de Afonso II e a 
Notícia de torto. Curiosamente, a denominação “língua portuguesa” para substituir os antigos 
títulos “romance” (“romanço”), “linguagem”, só passa a correr durante os escritores da Casa 
de Avis, com D. João L. Foi D. Dinis que oficializou o português como língua veicular dos 
documentos administrativos, substituindo o latim. 

Entre os séculos XV e XVI, Portugal ocupa lugar de relevo no ciclo das grandes 
navegações, e a língua, “companheira do império”, se espraia pelas regiões incógnitas, indo 
até o fim do mundo, e, na voz do Poeta, “se mais mundo houvera lá chegara” (Os Lusíadas, 
VII, 14). 

Depois da expansão interna que, literária e culturalmente, exerce ação unificadora na 
diversidade dos falares regionais, mas que não elimina de todo essas diferenças refletidas nos 
dialetos, o português se arroja, na palavra de indômitos marinheiros, pelos mares nunca 
dantes navegados, a fim de ser o porta-voz da fé e do império. São passos dessa gigantesca 
expansão colonial e religiosa, cujos efeitos, além da abertura dos mares, especialmente o 
Atlântico e o Índico, foram, segundo afirmação de Humboldt, uma duplicação do globo 
terrestre. 


1415 — expedição a Ceuta sob o comando do próprio Rei 

1425-1439 — Madeira e Açores 

1444 — Cabo Verde, com início de povoamento em 1462 

1446 — Guiné 

1483-1486 — Angola (primeiros contatos) e colonização de S. Tomé e Príncipe 
1498 — Vasco da Gama chega à Índia e passa por Moçambique 

1500 — Brasil 

1511 — Malaca e Malucas 

1512 — Saião e Bornéu 


1515 — Ormuz 
1518 — Colombo 
1536 — Damão 
1547 — Macau 


além das ilhas de Samatra, Java e Timor. 


Tomado o séc. XIII como início da fase a que Leite de Vasconcelos chamou português 
histórico, isto é, documentado historicamente, podemos dividi-lo em períodos linguísticos, 
cujas delimitações não conseguem, entre os estudiosos, concordância unânime. A dificuldade 
de consenso advém de vários fatores: o terem as propostas fundamento em textos escritos que, 
como sabemos, mascaram a realidade e as mudanças linguísticas; o não terem os fenômenos 
sua data de nascimento e morte; e, finalmente, constitui elemento perturbador nesta ordem de 
estudos a influência de fatores estético-literários que, conforme sua orientação conservadora 


ou progressista, atrasa ou acelera determinadas tendências linguísticas. Foi o que aconteceu 
com o chamado latim literário sob a influência grega; com o português europeu sob o influxo 
do Humanismo e Renascimento, e com o português do Brasil, sob a ação iconoclasta inicial do 
Modernismo. 


Adotaremos aqui a seguinte proposta, incluindo na primeira fase a realidade galego- 
portuguesa: 


a) português arcaico: séc. XH ao final do XIV 
b) português arcaico médio: 1.º metade do séc. XV à 1.º metade do séc. XVI 


c) português moderno: 2. metade do séc. XVI ao final do XVII (podendo-se estender aos 
inícios do séc. XVII) 


d) português contemporâneo: 


c. XVIII aos nossos dias 


Ao primeiro período pertencem, além dos textos administrativos de leis, forais e 
ordenações, a poesia palaciana encerrada nos Cancioneiros medievais (Ajuda, Vaticana e 
Biblioteca Nacional, antigo Colocci Brancuti), as Cantigas de Santa Maria, algumas vidas de 
santos (Barlaão e Josafá, S. Aleixo, etc., traduções, em geral, de textos latinos, que chegaram 
até nós, quase sempre, em cópias mais modernas), o Livro das Aves, o Fabulário de Esopo, à 
Demanda do Santo Graal, Corte Imperial, entre muitas. 

Ao segundo período pertencem o Livro da Montaria, de D. João 1, Leal Conselheiro e 
Livro da Ensinança de Bem Cavalgar toda Sela de D. Duarte, as crônicas de Fernão Lopes 
(D. João 1, D. Pedro, D. Fernando), de Zurara (Crônica dos Feitos da Guiné, Crônica da 
Tomada de Ceuta), a Crônica dos Frades Menores, as crônicas de Rui Pina, entre muitas 
outras obras. 

Ao terceiro período pertencem as obras históricas de João de Barros, Diogo do Couto, 
Fernão Lopes de Castanheda, Damião de Góis, Gaspar Correia, o Palmeirim de Inglaterra de 
Francisco de Morais, a Etiópia Oriental de Frei João dos Santos, a obra literária de Sá de 
Miranda e o teatro clássico de Antônio Ferreira, a prosa mística da Imagem da Vida Cristã de 
Heitor Pinto, os Diálogos de Amador Arrais, os Trabalhos de Jesus de Tomé de Jesus e a 
Consolação às Tribulações de Israel, de Samuel Usque, a Peregrinação de Fernão Mendes 
Pinto, Pero Magalhães de Gandavo, mas a todos excede Luís de Camões que, não sendo 
“propriamente o criador do português moderno (...), libertou-o de alguns arcaísmos e foi um 
artista consumado e sem rival em burilar a frase portuguesa, descobrindo e aproveitando todos 
os recursos de que dispunha o idioma para representar as ideias de modo elegante, enérgico e 
expressivo. Reconhecida a superioridade da linguagem camoniana, a sua influência fez-se 
sentir na literatura de então em diante até os nossos dias” [SA.2, 4]. 

Com muita razão, concede Said Ali, do ponto de vista linguístico, um lugar à parte na 
literatura quinhentista às comédias, autos e farsas do chamado teatro de medida velha que tem 
em Gil Vicente seu principal representante, produções de grande importância para o 
conhecimento da variedade coloquial e popular da época. Pertencem a este gênero especial os. 
Autos de Antônio Prestes, de Chiado, de Jerônimo Ribeiro, a Eufrosina e Ulissipo de Jorge 
Ferreira de Vasconcelos, sobrelevando-se a todos eles as obras deste genial pintor da 


sociedade e dos costumes do séc. XVI em Portugal, que foi Gil Vicente. 

No séc. XVII assistimos ao aperfeiçoamento da prosa artística com Frei Luís de Sousa, 
cuja linguagem representa uma fase de transição entre os dois momentos do português 
moderno. É o período em que ressaltam os Sermões do Padre Antônio Vieira, os Apólogos 
Dialogais de Francisco Manuel de Melo, a prosa religiosa do Padre Manuel Bernardes, os 
quadros bucólicos de Corte na Aldeia de Rodrigues Lobo, além dos representantes da 
historiografia de Alcobaça. 
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Fig. 1 — O Mundo da Lusofonia 


O século XVIII não é só o século das academias literárias, mas de todo um esforço na 
renovação da cultura e da instrução pública, sob o influxo dos ideais do neoclassicismo 
francês, que culminou na reforma pombalina da Universidade, em 1772. Assiste-se a um 
reflorescimento da poesia com Pedro Antônio Correia Garção, Antônio Dinis da Cruz e Silva, 
Filinto Elísio, Tomás Antônio Gonzaga e os poetas árcades brasileiros, e Barbosa du Bocage. 

Do ponto de vista linguístico, o português contemporâneo, fixado no decorrer do séc. 
XVIII, chega ao século seguinte sob o influxo de novas ideias estéticas, mas sem sofrer 
mudanças no sistema gramatical que lhe garantam, neste sentido, nova feição e nova fase 
histórica. 


Os escritores dos séculos XIX e XX de todos os quadrantes da Lusofonia souberam 
garantir este patrimônio linguístico herdado de tanta tradição literária. 

Em Portugal, no Brasil, em Angola, Cabo Verde, Guiné-Bissau, Moçambique, São Tomé e 
Príncipe, a língua portuguesa, patrimônio cultural de todas estas nações, tem sido, e esperamos 
seja por muito tempo, expressão da sensibilidade e da razão, do sonho e das grandes 
realizações. 

Patrimônio de todos e elo fraterno da Lusofonia de cerca de 200 milhões de falantes 
espalhados por todos os continentes, continuemos a formular os votos de Antônio Ferreira, no 


séc. XVI: 


Floresça, fale, cante, ouça-se e viva 
A portuguesa língua, e já onde for, 
Senhora vá de si, soberba e altiva! 


TEORIA GRAMATICAL 


A) Linguagem: suas dimensões universais 


“dizer as coisas como são” 
Platão 


1— LINGUAGEM 


Entende-se por linguagem qualquer sistema de signos simbólicos empregados na 
intercomunicação social para expressar e comunicar ideias e sentimentos, isto é, conteúdos da 
consciência. 

A linguagem se realiza historicamente mediante sistemas de isoglossas comprovados numa 
comunidade de falantes, conhecidos com o nome de línguas, como veremos adiante. 

Tal conceituação envolve as noções preliminares do que seja sistema, signo, símbolo e 
intercomunicação social. 

Sistema é todo conjunto de unidades, concretas ou abstratas, reais ou imaginárias, que se 
encontram organizadas e que se ordenam para a realização de certa ou de certas finalidades 
[HCv.1, 264]. 

Entende-se por signo ou sinal a unidade, concreta ou abstrata, real ou imaginária, que, uma 
vez conhecida, leva ao conhecimento de algo diferente dele mesmo: as nuvens negras e densas 
no céu manifestam ou são o sinal de chuva iminente; o -s final em livros é o signo ou sinal de 
pluralizador, assim como em cantas é o signo de 2.º pessoa do singular. Por isso mesmo se diz 
que tais unidades são simbólicas, já que se entende em geral por símbolo aquilo que, por 
convenção, manifesta ou leva ao conhecimento de outra coisa, a qual substitui. Assim, o 
cordeiro é o “símbolo” da mansidão; o macaco, da astúcia. No que toca estritamente à 
linguagem humana, pois só ela é a linguagem objeto da Linguística, os signos linguísticos 
diferem dos simbolos porque estes não constituem necessariamente sistema e podem sozinhos 
e sem nenhuma oposição “simbolizar”. A oposição é um princípio fundamental para a 
determinação da existência dos signos linguísticos, como veremos adiante. 

Por fim, intercomunicação social, porque a linguagem é sempre um estar no mundo com os 
outros, não como um indivíduo particular, mas como parte do todo social, de uma comunidade. 


2 — DIMENSÕES UNIVERSAIS DA LINGUAGEM 


A linguagem, entendida como atividade humana de falar, apresenta cinco dimensões 
: criatividade (ou enérgeia), materialidade, semanticidade, alteridade e 
historicidade. 


universais 


Criatividade, porque a linguagem, forma de cultura que é, se manifesta como atividade 
livre e criadora, ou “do espírito”, isto é, como algo que vai mais além do aprendido, que não 


Planeje sua entrevista, seguindo estas orientações: 


Tenha em vista o público para o qual vai escrever: jovens e/ou adultos que 
se interessam pelo tema geral relacionado ao perfil da revista. 


Levando em conta o perfil da revista escolhido pelo grupo, pense em uma 
pessoa de destaque cuja atuação diz respeito a ele; por exemplo, um mú- 
sico, um jogador de futebol ou de vôlei, um ator, um palhaço, um cineasta, 
um jovem ou um pai de aluno que tenha uma experiência interessante 
para contar, etc 


Prepare um roteiro de perguntas não muito extenso, considerando que a 
transcrição das respostas é bastante trabalhosa. Planeje algumas pergun- 
tas para o caso de ser necessário “improvisar” no momento da entrevista. 
* Grave a entrevista e tire fotos do entrevistado. Peça a ele que autorize por 
escrito a eventual publicação da entrevista e das imagens. 
* Faça a transcrição da entrevista, passando-a do registro oral para o regis- 
tro escrito. Adote alguns critérios para a supressão de marcas excessivas 
de oralidade e/ou informalidade, mas esteja atento para que a esponta- 
neidade da linguagem não se perca. 


Na transcrição, procure deixar a linguagem predominantemente de acor- 
do com a norma-padrão da lingua (a não ser que outra variedade seja 
mais conveniente), porém mantendo a informalidade. 


Escolha um trecho da fala do entrevistado e, a partir dele, crie um título 
atraente para a entrevista. 


Escreva um texto de introdução, apresentando o entrevistado e situando 
seu trabalho ou sua experiência na área em que ele atua 


Defina sous objetivos 


Jacqui Banaszynski, pro- 
fessora da Universidade de 
Missouri [EUA], aconselha os 
jornalistas à responderem às 
seguintes perguntas antes de 
ligarem seus gravadores: Por 
que você está fazendo esta 
matéria? O que você precisa 
saber (e como vai conseguir)? 
O que você quer saber (e como 
vai conseguir)? Qual é o seu 
propósito ou foco inicial? 
Quais são os desafios logisti- 
cos/jornalísticos/éticos/mo- 
rais envolvidos? 


(Disponível em. httpa J/knightcenter. 
utexacedu/pt-br/blog/0014023-guim 
“para-jornalistas-que querem-domi 
nar-arte-da entrevista. Acesso em: 
spa/zois) 


MM ANTES DE PASSAR A LIMPO 


Antes de dar sua entrevista por finalizada, observe. 

+ seela está de acordo com o perfil da revista escolhido pelo grupo e como 
perfil do público a que se destina. 

* seotítulo é atraente e se há um texto de apresentação que situa o leitor 
quanto à atuação do entrevistado; 

+ se a sequência de perguntas e respostas cria um ritmo natural e agradá- 
vel para a leitura; 

+ se o grau de informalidade da linguagem e as marcas de oralidade são 
adequados ao perfil da revista. 


O Realismo e o Naturalismo no Brasil. O verbo (ll. A entrevista CAPÍTULO 2 


simplesmente repete o que já foi produzido. 

Materialidade, porque a linguagem é, primeiramente, uma atividade condicionada 
fisiológica e psiquicamente, pois implica, em relação ao falante, a capacidade de utilizar os 
órgãos de fonação, produzindo signos fonéticos articulados (fonemas, grafemas, quando 
representados na escrita, etc.) com que estabelece diferenças de significado (por exemplo, 
Pala, Vala, Mala, Tala, Rala, etc.); enquanto em relação ao ouvinte, implica a capacidade de 
perceber tais fonemas e interpretar o percebido como referência ao conteúdo configurado pelo 
falante mediante os signos fonéticos articulados. É o nível biológico da linguagem. 

Semanticidade, porque a cada forma corresponde um conteúdo significativo, já que na 
linguagem tudo significa, tudo é semântico. 

Alteridade, porque o significar é originariamente e sempre um “ser com outros”, próprio da 
natureza político-social do homem, de indivíduos que são homens juntos a outros e, por 
exemplo, como falantes e ouvintes, são sempre cofalantes e coouvintes. 

Historicidade, porque a linguagem se apresenta sempre sob a forma de língua, isto é, de 
tradição linguística de uma comunidade histórica. Não existe língua desacompanhada de sua 
referência histórica: só há língua portuguesa, língua francesa, língua inglesa, língua 
espanhola, língua latina, ete. 

Geralmente se ouve que a língua é imposta ao homem, porque este é obrigado a dizer que 
determinado objeto conhecido por sua comunidade como livro é livro, e não lápis ou mesa 
Tal fato não constitui uma limitação ou negação da liberdade do falante; é sim a dimensão 
histórica da linguagem, que coincide com a própria historicidade do homem. Trata-se de uma 
obrigação aceita livremente, e não de uma imposição. Este é o significado original da palavra 
latina obligatio [ECs.8, 216]. A língua não é “imposta” ao homem; este “dispõe” dela para 
manifestar sua liberdade expressiva. As atividades livres implicam um próprio “dever ser”, 
isto é, uma série de normas intrínsecas. 


Destas cinco dimensões, a criatividade e a materialidade são universais de todas as formas 
da cultura, pois são todas atividades criadoras que se realizam no mundo de forma material, 
sem o que não poderiam existir nem passar ao conhecimento dos outros membros da 
comunidade. A semanticidade é a “differentia specifica” da linguagem em relação às outras 
formas de cultura. A alteridade é o traço distintivo do significar linguístico em relação aos 
outros tipos de “conteúdo” das formas de expressão e é, por sua vez, fundamento da 
historicidade da linguagem [ECS.8, 15-16]. 

Por fim, há de se levar em conta, na capacidade geral de expressão, a execução de 
atividades que acompanham e às vezes até a substituem, já que não falamos só com as 
unidades linguísticas, com a língua concreta. Estas são formas de expressão extralinguísticas, 
tais como a mímica, a entonação, o ritmo, as pausas e silêncios, os gestos, os recursos gráficos 
e outros. O emprego da maiúscula serve para estabelecer antíteses entre o verdadeiro e bom e 
o menos bom e verdadeiro, quando dizemos: 

Ele é um Professor com P maiúsculo, ou a referência à forma gráfica dis 
como em: 


ingue homônimos, 


Chegamos na hora h 


Há momentos em que expressões só são inteligíveis se acompanhadas de determinado 


gesto: 


“Um anjo, meu pateta, um anjo s 
olhos...” [MA.1, 92] 


À mímica corporal junte-se a vocal, a entoação especial com que se proferem certas 
palavras ou frases inteiras, que o escritor procura reavivar na escrita com a utilização de 
variados recursos gráficos: 

“Não vou daqui sem uma resposta definitiva, disse meu pai. De-fi-ni- 
IMA.1, 88] 

“Os dois garotos, porém, esperneiam com a mudança de mãe: - Mentira!.. Mentiliira!... Mentiltiitiira! — berra cada 
um para seu lado” [HC. 1, 32] 


m asas. Imagina uma moça assim, desta altura, viva como um azougue, e uns 


ya! repetiu, batendo as sílabas com o dedo” 


3 — ATOS LINGUÍSTICOS 


A linguagem humana articulada se realiza de maneira concreta por meio de formas 
específicas chamadas atos linguísticos, que se organizam em sistemas de isoglossas ( 
igual; glossa = língua) denominados tradicionalmente línguas. Embora o ato linguístico, por 
sua natureza, seja individual, está vinculado indissoluvelmente a outro indivíduo pela natureza 
finalística da linguagem, que é sempre um falar com os outros, consoante a dimensão 
alteridade, a que aludimos anteriormente. 

Só de modo ideal se pensa em linguagem como um só sistema de signos; na realidade, há na 
linguagem diversos sistemas de signos — isto é, de línguas -, diversidade que varia entre 
países, entre comunidades sociais ou outros grupos de falantes. 

A realidade concreta da linguagem, como dissemos, é o ato linguístico, quer dizer, é cada 
unidade de comunicação da linguagem humana, seja uma palavra ou uma frase. Os atos 
linguísticos não se realizam idênticos de falante para falante de uma mesma comunidade 
linguística, e até num só falante, em circunstâncias diferentes. Essa diversidade não se dá 
somente na forma material do ato linguístico, isto é, na sua expressão, mas também no seu 
significado, isto é, no seu conteúdo. 

Para que se proceda a uma análise coerente e uniforme da linguagem humana, tem-se de 
considerar idealmente que os atos linguísticos são mais ou menos idênticos na expressão 
(forma material) e no conteúdo (significado), e é isto que realmente ocorre, porque, se não 
houvesse essa aparente identidade, não seria possível a comunicação entre os indivíduos, já 
que a comunicação é a finalidade fundamental da linguagem. 

O conjunto sistêmico de atos linguísticos comuns considerados idênticos realizados numa 
comunidade linguística e por ela comprovada na consciência de seus falantes (“ele fala como 
eu”, “o português dele é diferente do nosso”) se acha delimitado por uma linha ideal, 
imaginária, isoglossa, de modo que se pode definir língua: um sistema de isoglossas 
comprovado numa comunidade linguística. 

Esse sistema de isoglossas pode ser extensíssimo que abarque uma língua histórica de 
todos os falantes de uma larga comunidade, considerada no seu conjunto geográfico, social e 
individual (língua portuguesa, língua espanhola, língua francesa, língua latina, ete.); pode 
ser menos extensa, principalmente quando a língua histórica é falada por mais de um país 
(língua portuguesa da modalidade europeia — “português de Portugal” / língua portuguesa 


os 


da modalidade americana — “português do Brasil” bem como língua portuguesa da África; 
língua inglesa da Inglaterra | língua inglesa dos Estados Unidos; francês da França | 
francês da Bélgica / francês do Canadá); pode ser ainda menos extensa do ponto de vista 
espacial (português do Rio de Janeiro | português de Lisboa; francês de Paris; alemão da 
Baviera); pode ser ainda menos extensa espacial, social e estilisticamente (português 
fluminense rural / português paulista familiar | português literário do Romantismo 
brasileiro); pode abarcar um só falante (português de Machado de Assis / português de Eça 
de Queirós; português de um analfabeto). 

Assim, o conceito de língua, considerada como um sistema de isoglossas, varia de acordo 
com o entendimento mais largo ou mais estreito que se atribui à extensão do conjunto de atos 
linguísticos comuns. 


B) Planos e níveis da linguagem como atividade cultural 


1 PLANOS E NÍVEIS DA LINGUAGEM 


A linguagem, como atividade humana universal do falar, que se realiza individualmente, 
mas sempre de acordo com tradições de comunidades históricas, pode diferenciar-se em três 
planos relativamente autônomos: 

a) Universal ou do falar em geral, já que se apresenta como prática universalizada não 
determinada historicamente, isto é, todos os homens adultos e normais falam. É a 
referência ao plano do falar em geral, e a ele se alude, quando se diz que esta criança 
ainda não fala (note-se que não se quer dizer que ela ainda não fala português ou 
espanhol, por exemplo). Alude-se ainda a este plano quando se declara que os animais 
não falam. Aqui, como no exemplo anterior, não se refere a uma língua concreta, mas à 
capacidade de falar. O plano universal alude àquilo que faz parte de todo falar, não 
importa em que língua. 

b) Histórico ou da língua concreta, já que, ao falar, o homem o faz mediante uma língua 
determinada: falar português, falar espanhol, ete. Como já se disse, não há língua sem 
adjetivo; só há língua portuguesa, língua espanhola, etc., onde o adjetivo pátrio aponta 
para uma tradição histórica determinada. Até as línguas inventadas, como o esperanto, se 
constroem e representam uma nova tradição do falar. Este é o plano de uma lingua 
concreta determinada. O falante tem consciência desse saber ao afirmar, por exemplo, que 
alguém não fala bem o português. 

c) Individual, já que é sempre um indivíduo que fala mediante uma língua determinada, e o 
faz, cada vez segundo uma circunstância determinada. A atividade de falar um indivíduo 
segundo a conveniência de uma circunstância determinada chama-se discurso. Não 
confundir discurso, nessa aplicação à atividade, com texto, que será entendido como 
produto dessa atividade, produto do discurso. O discurso — assim o texto como seu 


produto — está determinado por quatro fatores: o falante, o destinatário, o objeto ou tema 
de que se fala e a situação. 


Como toda atividade cultural, a atividade real de falar pode ser considerada sob três 
pontos de vista diferentes [ECS.8, 88]: 

a) Como a própria atividade, como falar e entender, isto é, como atividade criadora que se 
serve de um saber já presente para dizer algo novo e com capacidade de criar um saber 
linguístico. É este o sentido próprio de enérgeia. Uma língua é “forma” e “potência” de 
uma enérgeia. 

b) Como o saber que está subjacente à atividade, isto é, como a competência ou como o 
que Aristóteles chamava dynamis. 

€) Como o produto criado pela atividade do falar individual, isto é, como obra ou érgon: o 
texto. 


Como toda atividade, o falar é uma atividade que revela um saber; assim a estes três níveis 

correspondem três planos ou tipos de saber linguístico: 

a) Ao falar em geral mediante cada língua corresponde o saber elocutivo, ou competência 
linguistica geral, que não é saber falar uma língua particular, mas, ao falar com qualquer 
língua, fazê-lo segundo os princípios da congruência em relação aos padrões universais 
do pensamento e ao conhecimento geral que o homem tem do “mundo”, do mundo 
empírico. Na discutida frase “A mesa quadrada é redonda”, não há propriamente 
desconhecimento de língua, e sim de formulação do pensamento por desconhecer a 
realidade do mundo empírico, uma vez que “ser quadrado” é diferente de “ser redondo”. 

b) Ao falar (em) uma língua particular corresponde o saber histórico denominado saber 
idiomático, ou competência linguística particular, que é falar (em) uma língua 
determinada de acordo com a tradição linguística historicamente determinada de uma 
comunidade. 

c) Ao falar individual e relacionado com a maneira de elaborar textos segundo situações 
determinadas corresponde o chamado saber expressivo ou competência textual; é um 
saber técnico (gr. téchnê), isto é, um saber que se manifesta no próprio fazer, um saber 
fazer gramatical que se manifesta numa língua particular e que pode ir além do já criado 
nessa língua. 


A linguagem se realiza, portanto, de acordo com um saber adquirido e se apresenta sob 
forma de fatos objetivos ou produtos. Mas, como bem caracterizou Humboldt em termos 
aristotélicos, a linguagem não é na essência érgon “produto”, “coisa feita”, mas enérgeia, 
“atividade”, atividade criadora, isto é, que vai além da técnica “aprendida”, além do seu saber 
(dynamis). 

Assim, também do ponto de vista do produto se distinguem esses três planos: 

a) o produto do falar em geral é a “totalidade de todas as manifestações”, empiricamente 

infinita, o falado; não só a totalidade do que já foi dito, mas ainda a totalidade do que se 


pode dizer, se considerada sempre como “coisa feita”. 
b) o produto do falar (em) uma língua particular é a língua particular abstrata, isto é, a 
língua deduzida do falar e concretizada em uma gramática e em um dicionário, ou, em 
outras palavras, o que no falar se reconhece como constante e que é objeto da linguística 
das línguas como descrição e como história. 
c) o produto do falar individual é o texto, tal como pode ser anotado ou escrito. 


2 Juízos DE VALOR 


Frequentemente se ouve um falante nativo dizer que “isso não é português” ou “isso não se 
diz assim em português” ou “seria melhor dizer assim em português”, o que demonstra que os 
aspectos de juízos de valor devem merecer especial atenção do falante nativo, bem como do 
linguista e do gramático normativo. Infelizmente, em vista de confusões que Coseriu procurou 
deslindar, o assunto tem sido mal posto em discussão e, por isso, mal resolvido, de modo que 
as incoerências e os desencontros são responsáveis pela ideia muito difundida, mas errada, de 
que o tema não é científico, e fica sujeito ao capricho de pessoas despreparadas e 
intransigentes. 

Distinguem-se três tipos de juízos de valor referentes às conformidades do falar com o 
respectivo saber linguístico: 

a) Ao saber elocutivo corresponde a norma da congruência, isto é, os procedimentos em 
consonância com os princípios do pensar, autônomos ou independentes dos juízos que se 
referem à língua particular e ao texto. Neste plano do falar em geral temos não só a norma 
da congruência e da coerência, mas ainda a norma de conduta da tolerância, já que, muitas 
vezes, diante de frases “desconexas”, a incongruência pode ser anulada pela tradição da 
língua particular e pela intenção do discurso. Assim, quando a canção diz que “Tudo em 
volta está deserto, tudo certo / Tudo certo, como dois e dois são cinco”, não se 
interpreta como falar incongruente por conhecerem os falantes o procedimento da 
anulação metafórica: o que a canção quer dizer metaforicamente é que nada vai bem entre 
os tais namorados, como a soma de dois mais dois igual a cinco não está bem. 


b) Ao saber idiomático corresponde a norma da correção, isto é, a conformidade de falar 
(em) uma língua particular segundo as normas de falar historicamente determinado e 
corrente na comunidade que a pratica. Sendo uma língua histórica (todo o português) um 
conjunto de várias línguas comunitárias, haverá mais de uma norma de correção (o 
português do Brasil, o português de Portugal, o português exemplar, o português comum, o 
português familiar, o português popular, etc.). Por falta das distinções até aqui 
estabelecidas, têm-se atribuído à língua particular ou ao saber idiomático qualidades e 
atributos que antes pertencem ao plano do falar em geral ou saber elocutivo (“coerência”, 
“eficácia”, “concisão”, “clareza”, “harmonia”, etc.) ou ao plano individual ou saber 
expressivo “adequado”, “apropriado”, “elegante”, “expressivo”, etc.). O juízo de valor 
concernente à correção é juizo de “suficiência” ou “conformidade” somente com o saber 
idiomático historicamente determinado para uma comunidade. 


c) Ao saber expressivo corresponde a norma de adequação à constituição de textos 


levando em conta o falante, o destinatário, o objeto ou a situação, critério mais complexo, 
e independente do critério de correção em relação à língua particular e do critério de 
congruência em relação ao falar em geral. A adequação ao discurso e à constituição de 
textos pode levar em conta o objeto representado ou o tema (e aí será considerada 
adequada ou inadequada), o destinatário (então será considerada apropriada ou 
inapropriada) ou a situação ou circunstâncias (e aí será considerada oportuna ou 
inoportuna). 


A competência ou saber não se manifesta igualmente em todos os planos do linguístico. Na 
língua particular ele ocorre com mais frequência; nos outros planos — no saber elocutivo e 
principalmente no saber expressivo - o domínio da competência só se alcança depois de 
cuidada educação linguística. Muitas vezes se diz que “alguém escreve mal o português”, 
quando, na realidade se quer fazer referência ao saber elocutivo ou ao expressivo, porque 
escreve sem congruência ou sem coerência, ou ainda com pouca clareza. Quando se diz que “o 
francês” é uma língua clara”, a rigor, não se quer fazer referência a características da língua 
francesa, mas à capacidade de estruturar o pensamento, o discurso ou o texto com clareza e 
logicidade mais do que o normal, em virtude de uma larga tradição do falar nessa comunidade, 
tradição que começa no ensino escolar francês, e que deveríamos cultivar entre nós. 

Cabe ainda lembrar o que foi aqui antes esboçado: conforme a intenção do falante, a 
adequação relativa a um discurso ou a um texto pode anular a incorreção idiomática, enquanto 
a adequação relativa à correção idiomática pode anular a incongruência ou incoerência do 
saber elocutivo. 


3- TRÊS Tipos DE CONTEÚDO LINGUÍSTICO 


Aos três planos linguísticos correspondem ainda três tipos diferentes de conteúdo 
linguístico: 
a) Ao plano linguístico geral corresponde a designação (ou referência), isto é, a referência 
a uma “realidade” extralinguística, a um estado de coisas extralinguístico. Assim em 4 
porta está fechada e A porta não está aberta faz-se referência à mesma realidade 
extralinguística. As orações não são sinónimas; são equivalentes na referência à 
designação. 

b) Ao plano linguístico particular corresponde o significado, isto é, o conteúdo dado 
linguisticamente em uma língua particular, ou, em outras palavras, a especial configuração 
da designação numa língua particular. 

c) Ao plano do discurso corresponde o sentido, que é o “dito” por meio do texto, isto é, o 
especial conteúdo linguístico que se expressa mediante a designação e o significado, 
sentido que, num discurso individual, vai além desses outros conteúdos e que corresponde 
às atitudes, intenções ou suposições do falante. Por exemplo, nas expressões dar com os 
burros n'água ou torcer o nariz o sentido é, respectivamente, “ter insucesso” e 
“rejeitar”. Numa anedota, mediante a designação e o significado, atinge-se o sentido 
quando se “pega” o chamado “espírito da coisa”. Uma visita de cerimônia ao dizer ao 


dono da casa “Hoje está quente” pode ter a intenção de querer dizer “Por favor, abra a 
janela”, que é o verdadeiro “sentido” da sua primeira frase. Quando dizemos a uma 
pessoa, pela manhã, “Bom dia!” não queremos dizer-lhe que o dia está agradável, mas tão 
somente cumprimentá-la; esse é o “sentido” da frase. Pode até o tempo estar chuvoso ou 
ameaçador; porém, é assim que tradicionalmente a nossa comunidade saúda alguém pela 
manhã. O sentido, portanto, se manifesta no plano individual do discurso. 


Assim como o significado pode coincidir com a designação, como ocorre na linguagem 
técnica, onde tudo o que existe na tradição linguística concernente a ela é “nomenclatura”, à 
medida que vai além do saber linguístico e implica um saber relativo às coisas mesmas, assim 
também o sentido pode coincidir com o significado, quando o texto é só informativo, e não 
artístico ou literário (“simbólico”). Mesmo em determinadas formas de “literatura”, os fatos 
designados e significados são informativos, como ocorre na novela policial, que só muito 
excepcionalmente se alça à literatura artística [ECs.8, 291-292]. 
O quadro a seguir sintetiza tudo o que vimos até aqui: 


PONTOS DE VISTA 


ATIVIDADE | SABER | PRODUTO | JUÍZO | CONTEÚDO 
PLANO enérgeia | (competência) | (xo) 
gmamis érgon 


falir saber 
elocutivo 


congruente / | designação 


vom | ter | diga | corso | sigiado 
mou: | geo | ser | ro | alegado! | seno 
demo epesto | (im) | iattgudo 


€) Língua histórica e língua funcional 


— LíNGUA HISTÓRICA 


Quando nos referimos a língua portuguesa, lingua espanhola, língua alemã ou língua 


latina, fazemos alusão a uma língua como produto cultural histórico, constituída como unidade 
ideal, reconhecida pelos falantes nativos ou por falantes de outras línguas, e praticada por 
todas as comunidades integrantes desse domínio linguístico. Entendido assim, esse produto 
cultural recebe o nome de língua histórica. Esse amplo e diversificado espaço cultural, 
historicamente relacionado, está presente na frase de Fernando Pessoa: Minha pátria é a 
língua portuguesa. 

Fácil é concluir que uma língua histórica encerra em si várias tradições linguísticas, de 
extensão e limite variáveis, em parte análogas e em parte divergentes, mas historicamente 
relacionadas. São analogias e divergências fonéticas, gramaticais e léxicas; por isso se diz 
que uma língua histórica nunca é um sistema único, mas um conjunto de sistemas. 

Os sistemas que integram a língua histórica apresentam três aspectos, fundamentais de 
diferenças internas: 

a) No espaço geográfico, constituindo os diferentes dialetos; Essa diversidade no espaço 
se diz diatópica (do grego diá “através de”, tópos “lugar”, enquanto a relativa 
uniformidade no espaço se diz sintópica (do grego syn reunião”). 

b) No nível sociocultural, constituindo os diferentes níveis de língua e estratos ou camadas 
socioculturais. Essa diferença no estrato sociocultural se diz diastrática (do latim 
stratum “estrato”, camada”), enquanto a relativa uniformidade correspondente se diz 
sinestrática ou sinstrática, também conhecida por dialeto social. 

c) No estilo ou aspecto expressivo, isto é, em relação a diferentes situações do falar e 
estilos de língua. Essa diferença se diz diafásica (do grego fásis “expressão”), enquanto a 
relativa uniformidade correspondente se diz sinfásica ou homogeneidade estilística. 


As diferenças diatópicas ou os dialetos sempre mereceram as atenções dos estudiosos, o 
que nem sempre ocorreu com as diferenças de níveis (diastráticas) e de estilos de língua 
(diafásicas). Nem todas as línguas históricas têm muito marcadas as diferenças dialetais como 
ocorre, por exemplo, na Itália. No português essas diferenças são muito menos profundas, do 
que no italiano. Alguns linguistas chegam, no caso do português, a preferir falares a dialetos. 

As diferenças diastráticas são mais marcadas em comunidades onde os estratos sociais se 
apresentam muito distanciados, como na antiga Índia, ou onde a rede escolar se encontra 
fragilizada ou inexistente entre as camadas populares. Nas comunidades modernas, existem 
diferenças diastráticas na distinção entre o nível popular (como ocorre no francês e inglês), 
bem afastado das formas “cultas” ou exemplares destas línguas, ou, com menos intensidade, no 
espanhol e no italiano populares. Menos intensa é ainda a distância entre o chamado português 
popular e o padrão ou culto. 

As diferenças diafásicas se manifestam quando se comparam língua falada e língua escrita, 
língua usual e língua literária, língua corrente e língua burocrática ou oficial, etc. Nenhuma 
dessas variedades diafásicas se apresenta homogencamente; até a língua literária acusa 
gradações, às vezes bem nítidas, como é o caso das divergências entre a prosa e a poesia (em 
verso), entre a poesia épica e a lírica, ete. 

Incluem-se nas diferenças diafásicas as que ocorrem, num mesmo estrato sociocultural, 


entre grupos “biológicos” (homens, mulheres, jovens, crianças) e profissionais. 

Uma língua que apresenta só um estilo já não é uma língua viva; a que apresenta um ou 
poucos estilos é uma língua morta e funciona como veículo de comunicação para comunidades 
determinadas que têm sua própria língua, e se destina a finalidades culturais e profissionais, 
como tem sido o caso do latim na Igreja e, desde a Idade Média, na filosofia, na filologia, na 
medicina e outros domínios das ciências, e de especiais praxes acadêmicas universitárias (em 
cerimônias na outorga do título de doutor honoris causa, por exemplo a laudatio). 

Há, contudo, uma realidade linguística idealmente homogênea e unitária, isto é, que se 
apresenta sintópica, sinstrática e sinfásica; em outras palavras, uma língua unitária quanto ao 
dialeto, ao nível e ao estilo: é a língua funcional, assim chamada porque é a modalidade que 
de maneira imediata e efetiva funciona nos discursos e textos. 


2 — LÍNGUA FUNCIONAL 


É bem verdade que num discurso e texto pode aparecer mais de uma língua funcional, 
principalmente se se mudam as circunstâncias e fatores (destinatário, objeto, situação). Todo 
falante de uma língua histórica é plurilíngue, porque domina ativa ou passivamente mais de 
uma língua funcional, embora não consiga nunca saber toda a extensão de uma língua histórica; 
e o sucesso da educação linguística é transformá-lo num “poliglota” dentro de sua própria 
língua nacional. Mas na constituição do discurso e do texto há sempre uma língua funcional 
que se sobrepõe às demais. Mesmo uma língua comum o mais possível unificada e codificada 
com muita rigidez, como ocorre com o francês “oficial”, não corresponde exatamente a essa 
realidade de língua funcional, em face das diferenças estilísticas nele existentes. 

Como por exigência metodológica e de coerência interna só se pode descrever uma 
realidade homogênea e unitária, é a língua funcional o objeto próprio da descrição estrutural e 
funcional. Uma gramática como produto desta descrição nunca é o espelho da língua histórica; 
é apenas a descrição de uma das suas línguas funcionais. Por isso não se há de exigir desta 
gramática o registro de fatos que pertençam a línguas funcionais diferentes: nisto consiste a 
diferença entre estrutura e arquitetura. 


3 — ESTRUTURA E ARQUITETURA 


Estrutura é a descrição das oposições funcionais na expressão e no conteúdo de mesma 
técnica idiomática, isto é, a homogeneidade de uma língua funcional. Arquitetura é o registro 
da diversidade interna de uma língua histórica, onde coexistem para funções análogas formas 
distintas e vice-versa, isto é, diversidade de línguas funcionais. Por exemplo, a descrição do 
emprego dos pronomes o e lhe no português exemplar ou padrão é um fato de estrutura; a 
comparação do emprego de o no português padrão e do corresponde ele no português popular 
ou familiar ou do pronome [he nessas modalidades é um fato de arquitetura do português do 
Brasil. 


Para se chegar com coerência ao conceito de lingua funcional e à essência do objeto 
próprio da descrição de uma técnica linguística é necessário fazer, além da distinção entre 


estrutura e arquitetura, uma série de outras, quase sempre não levadas em consideração na 
gramática tradicional e em algumas linguísticas modernas: 1) conhecimento da língua e 
conhecimento das “coisas” (incluídos aí os seres vivos); 2) linguagem e metalinguagem; 3) 
sincronia e diacronia; 4) técnica livre e “discurso repetido”[ECSs.8, 288]. 


4 — CONHECIMENTO DA LÍNGUA E CONHECIMENTO DAS “COISAS” 


No plano do saber histórico não contamos somente com fatos linguísticos, mas também com 
outras tradições ligadas a “coisas” ou ao mundo extralinguístico. Assim, por exemplo, diante 
de frases do tipo “Macaco velho não mete a mão em cumbuca” ou de expressão como 
“macaco velho”, não se pode dizer que macaco ou macaco velho evoca em português a ideia 
de “prudência”, “sagacidade”. Relativamente à língua portuguesa, macaco está relacionado a 
outros animais, como mico, chimpanzé, ete.; pela evocação a “prudência” não é responsável a 
língua portuguesa, até porque em muitas comunidades lusófonas o animal macaco não está 
relacionado com essa ideia. A evocação resulta exclusivamente do conhecimento que temos 
do animal, da sua participação em histórias, especialmente do folclore brasileiro. 


5 — LINGUAGEM E METALINGUAGEM 


A metalinguagem é um uso lingustico cujo objeto é também uma linguagem; por exemplo 
quando se fala de palavras e seus componentes ou de orações: “linguagem é uma palavra 
derivada de língua”, “linguagem é um substantivo feminino em português e masculino em 
espanhol e francês”. “-ção é um sufixo formador de substantivo”, “Cadeira tem três sílabas”, 
cte. A metalinguagem não apresenta unidades estruturais nem pode ser estruturada no nível do 
saber idiomático; nem por isso seu estudo deixa de merecer o cuidado da ciência. 

A linguagem, também chamada linguagem primária, não é uma linguagem que tem por 
objeto uma linguagem. 

Esta distinção tem importância especial para a gramática. Por exemplo, qualquer palavra, 
grupo de palavras, parte de palavras, uma oração inteira, todo um texto tomado materialmente 
na metalinguagem pode ser considerado uma “palavra”, um substantivo masculino por ser 
nome de algo: “-mente é um sufixo”, “Iá marca distância do falante”, “Terrível palavra é um 


não”, “Não roubar é um mandamento divino”. 


A metalinguagem pode manifestar uma técnica, um saber próprio em uma determinada 
tradição linguística. Por exemplo, na metalinguagem, em português, diz-se sem artigo “Homem 
é um dissilabo”, enquanto na linguagem primária se diz com artigo “O homem trabalha”. 


6 — SINCRONIA E DIACRONIA 


Outra distinção essencial, por sinal a primeira que se deve fazer no estudo das línguas, é a 
que se estabelece entre sincronia e diacronia. Por sincronia entende-se, em princípio, a 
referência à língua em um dado momento do seu percurso histórico, “sincronizada” sempre 
com seus falantes, e considerada no seu funcionamento no falar como descrição sistemática e 


LITERATURA 


O Parnasianismo no Brasil: 
Olavo Bilac 


O Parnaso (1509-1511), do pintor renascentista Rafael. O afresco representa o monte Parnaso, que, na 
mitologia grega, é a morada de Apolo, o deus da música e da poesia, e das nove musas. À cultura clássica 
greco-latina, amplamente cultivada durante o Renascimento, foi retomada pelo Parnasianismo. 


Na segunda metade do século XIX, como reação à poesia romântica, marcada pelo 
sentimentalismo, pela idealização e pela subjetividade, surgiu o Parnasianismo. O nome 
dessa tendência poética foi inspirado no título da obra Parnaso contemporâneo (Parnasse 
contemporain), uma antologia de poemas de diversos poetas franceses publicada entre 
1866 e 1876. Tal nome sugere a revalorização da cultura clássica greco-latina, defendida 
principalmente por Leconte de Lisle, colaborador da antologia e um dos mestres do Parna 
sianismo francês. Como representante da nova tendência poética, Leconte de Lisle propôs 


3 EM BUSCA DA VERDADE 


estrutura! de um só sistema linguístico (“língua funcional”), enquanto por diacronia se entende 
a referência à língua através do tempo, isto é, no estudo histórico das estruturas de um sistema 
(“gramática histórica”), e como história da língua. Todavia, neste último aspecto, sincronia e 
diacronia não são correlativos, pois se se levar em conta o caráter parcialmente inovador de 
todo ato linguístico, toda língua viva está num perpétuo devenir, já que o aspecto sincrônico, 
para uma língua considerada na sua totalidade, metodologicamente imposto e necessário, é 
apenas uma abstração científica para estudar como a língua funciona e os traços que, entre 
dois momentos do seu desenvolvimento, se mostram constantes. Até para fins práticos 
necessitamos considerar a língua como algo estável e constante. Assim, a descrição sincrônica 
prescinde da história, no sentido de que não a abarca, mas a diacronia não pode prescindir das 
sincronias. Por fim, não se pode perder de vista que a descrição da língua num momento do 
seu desenvolvimento é uma parte da história dessa língua. Uma língua viva nunca está 
plenamente feita, mas se faz continuamente graças à atividade linguística. 

À sincronia corresponde não só a descrição de sistemas unitários (isto é, a disciplina 
“gramática” em sua acepção mais ampla, abarcando ainda a fonologia e a semântica léxica 
estrutural ou lexemática), mas também a descrição dos três tipos de variedade já vistos feita 
por três outras disciplinas (“dialetos” -> dialetologia, “níveis” > sociolinguística e “estilos” 

» estilística da lingua). 


7 — ESTADO DA LÍNGUA REAL E SINCRONIA 


Convém distinguir entre estado de língua real e sincronia, considerada de modo absoluto. 
No estado de língua também está implícita uma dimensão diacrônica, já que os falantes, 
principalmente de comunidades com larga tradição de língua escrita, têm consciência de que 
certas formas são mais antigas que outras; que algumas já não se usam e que outras são 
recentes. Todavia essa “diacronia dos falantes” — que pode ser bem diferente da diacronia do 
historiador — não importa em relação ao funcionamento da língua, porque todo fato de 
“diacronia” subjetiva tem de ser descrito no seu funcionamento, isto é, na sua própria 
sincronia [ECs.8, 296]. 

À história da língua compete também referir-se ao aspecto sincrônico à medida que tem de 
socorrer-se dos vários “estados de língua” sucessivos, pois a “gramática histórica” é a 
comparação entre os vários sistemas estáticos compreendidos nos limites estabelecidos para 
estudo. No caso de uma língua românica como o português, pode-se começar pelos diversos 
sistemas do latim (clássico, vulgar, etc.) e continuar pelos sistemas sucessivos do português 
ou fases históricas (medieval, clássico, etc.), ou então partir do próprio português como língua 
já estabelecida e reconhecida pelos seus falantes e pelos falantes de outras comunidades 
linguísticas. 

Pelo que vimos até aqui, e para evitar equívocos que elas implicam, seria melhor fugir 
denominações linguística sincrônica e linguística diacrônica e, em vez delas, usar descrição 
e história da língua, porque ambas estão compreendidas no nível histórico da linguagem e 
constituem juntas a linguística histórica. Desligam-se, desta maneira, as noções de sincronia 
e diacronia da interpretação meramente temporal, como as entendia Saussure, em cuja lição 


sincronia estava circunscrita a um só momento e diacronia a vários momentos [ECSs.8, 281]. 


8 — TÉCNICA LIVRE DO DISCURSO E DISCURSO REPETIDO 


Outra distinção necessária no estudo “sincrônico” de língua é a que se faz entre técnica 
livre do discurso e discurso repetido, porque as tradições linguísticas não só contêm técnica 
para falar, mas ainda linguagem já falada. 

A técnica livre abarca os elementos constitutivos da língua e as regras “atuais” relativas à 
sua modificação e combinação, isto é, abarca as “palavras” e os instrumentos e procedimentos 
léxicos e gramaticais. 

O discurso repetido abarca tudo aquilo que, no falar de uma comunidade, se repete mais ou 
menos uniformemente, como algo “já dito”: algo já fixado num discurso e que pode ser 
repetido noutro discurso como “expressão”, “giro”, “modismo”, frase ou locução cujos 
elementos constitutivos não são nem substituídos nem aceitam ser dispostos noutra ordem 
conforme permitem as regras de funcionamento da língua, ficando, assim, por não se 
submeterem a qualquer estruturação — pois só a técnica é estruturável -, fora do objeto da 
gramática e da lexicologia sincrônicas. 

Assim, bom professor e boa semana pertencem à técnica livre do discurso, enquanto bom 
samaritano e bom dia (para a saudação matinal) são exemplos de discurso repetido. 


D) Sistema, norma, fala e tipo linguístico 


— Os QuaTRO PLANOS DE ESTRUTURAÇÃO 


Uma língua funcional apresenta diversos planos de estruturação. Distinguem-se quatro 
planos de estruturação: o falar (que é o plano da realização, isto é, uma técnica idiomática 
efetivamente realizada), e três planos de técnica ou de saber enquanto tal: a norma, o sistema 
e o tipo linguístico, que dizem respeito exclusivamente à estruturação de uma mesma técnica 
idiomática, em oposição à arquitetura, que, como já vimos, diz respeito à diversidade interna 
da língua histórica, com seu conjunto de línguas funcionais, em parte coincidentes e em parte 
diferentes umas das outras. 


2-A NORMA 


A norma contém tudo o que na língua não é funcional, mas que é tradicional, comum e 
constante, ou, em outras palavras, tudo o que se diz “assim, e não de outra maneira”. É o plano 
de estruturação do saber idiomático que está mais próximo das realizações concretas. O 
sistema e a norma de uma língua funcional refletem a sua estrutura. 


3-0 SISTEMA 


O sistema contém apenas as oposições funcionais, isto é, contém unicamente os traços 
distintivos necessários e indispensáveis para que uma unidade da língua (quer no plano da 
expressão, quer no plano do conteúdo) não se confunda com outra unidade. 

Assim, no sistema dos relativos em português, que e o qual se opõem ambos a quem e cujo, 
por exemplo; mas a norma usual da língua prefere unicamente o qual, e não que, depois de 
preposição com mais de duas sílabas: 

Os caminhos de que (dos quais) lhe falei. 
mas: 
As razões segundo as quais (e não segundo que). 

O sistema verbal português marca a 1.º pessoa do singular do presente do indicativo com o 
morfema -o: eu canto, vendo, parto. 

Crianças e adultos que usam incorretamente a forma verbal seio (por sei) são levados a 
fazê-lo por força do sistema, mas desconhecem a norma. 

O sistema do português conta, além de outros, com o sufixo -ção para formar substantivos, 
em geral denotadores de ação, oriundos de verbos: coroar —> coroação; colocar — 
colocação. 

Todavia, a norma prefere casamento a casação, livramento a livração, tomada a tomação 
ou tomamento, etc. Outras vezes, a norma agasalha ambas as formas possibilitadas pelo 
sistema. 

No domínio da sintaxe também se comprova a distinção entre norma e sistema. Os 
chamados complementos verbais quando constituídos por substantivos normalmente se 
dispõem na ordem direto + indireto (Dei um livro ao primo), mas quando aparece, numa 
dessas funções ou nas duas, pronome pessoal, a norma é vir primeiro o indireto: (Dei-lhe um 
livro) / Dei-lho (lhe + 0). 

O falante domina o sistema de uma língua quando está em condições de criar nela. 
Relativamente à norma, o seu domínio é muito mais complexo e exige do falante uma 
aprendizagem por toda a vida. 

A norma pode coincidir com o sistema quando este oferece uma só po 
realização. 

O distanciamento entre sistema e norma de realização se manifesta quando a “novidade” 
criada à luz do sistema inexiste na norma, na tradição já realizada e, por isso mesmo, não se 
encontra registrada nos dicionários e nas gramáticas. Foi o caso, entre nós, de imexível, 
nascido com procedimentos do sistema do mesmo modo que intocável, infalível, ete., mas não 
ainda realizado na norma. Esqueceram-se os críticos de que uma língua viva não está feita, 
isto é, que não só estrutura seus atos por modelos precedentes, mas faz-se e refaz-se 
constantemente, encerra formas feitas e tem potencialidade para criar formas novas, e está 
sempre a serviço das necessidades expressivas de qualquer falante. É nisto que consiste a 
dimensão criatividade já aludida aqui anteriormente. 

Como também pode conter traços não pertinentes do ponto de vista de oposição funcional, 
a norma, em certo sentido, tem maior amplitude que o sistema, já que este só contém traços 
distintivos necessários e indispensáveis para que uma unidade da língua se diferencie de outra 


ibilidade de 


unidade. Por outro lado, o sistema é mais amplo do que a norma, porque propicia também 
possibilidades inéditas, não realizadas na norma da língua. 


4- O Trpo Lincuístico 


O tipo linguístico é o mais alto plano que se pode comprovar da técnica da lingua. É o 
conjunto coerente de categorias funcionais e de tipos de procedimentos materiais que 
configuram um sistema ou diferentes sistemas: compreende as categorias de oposições de 
expressão e de conteúdo e os tipos de funções. Enquanto o sistema é sistema de possibilidades 
emrelação à norma, o tipo é sistema de possibilidades em relação ao sistema. 

No processo histórico, a norma pode modificar-se permanecendo inalterável o sistema, 
bem como o sistema pode modificar-se conservando no tipo seus princípios de configuração. 
As numerosas semelhanças que se podem apontar nas línguas românicas não se explicam 
somente pela origem comum e influências recíprocas, mas também porque, com exceção do 
francês, se configuraram em vários pontos por princípios funcionais análogos de tipo 
linguístico [ECs.14, 53-54]. 

Por fim, cabe esclarecer que a tipologia linguística está nos seus começos; alguns estudos 
que se têm realizado com seu nome nada mais são do que gramática contrastiva no nível dos 
sistemas e classificação de procedimentos idiomáticos. 

No tocante às relações conceituais de fala, norma, sistema e tipo linguístico no quadro 
teórico de E. Coseriu e de F. de Saussure, fala corresponde mais ou menos à parole; a norma 
e o sistema da língua correspondem, no seu conjunto, mais ou menos à langue, enquanto o tipo 
linguístico não foi identificado como tal pelo linguista genebrino. 


E) Propriedades dos estratos de estruturação gramatical 1 


1- Os ESTRATOS GRAMATICAIS 


Em português, os estratos gramaticais possíveis são, pela ordem ascendente: o elemento 
mínimo (ou monema), a palavra gramatical, o grupo de palavras, a cláusula, a oração e o 
texto: 


texto 

oração 

cláusula 

grupo de palavras 
palavra 

monema 


Do ponto de vista de sua função gramatical, casa- e -s são “monemas”; já casas, na 
oposição casa / casas, é uma “palavra gramatical” com sua função “plural”, uma vez que -s é 


o “pluralizador” e casa- o “pluralizado”, e o sintagma inteiro casas é o “plural”. Em 
português, a “explicação” e a “especificação” são funções do nível do grupo de palavras e se 
expressam mediante a posição do adjetivo. No grupo substantivo + adjetivo o manso boi, o 
vasto oceano, o adjetivo é explicativo (já que não separa classes menores dentro das classes 
“boi” e “oceano”; apenas expressa propriedades inerentes a estas classes); no entanto, emo 
boi manso, o adjetivo é “especificativo” (porque serve para opor um boi manso a outros bois 
não mansos). Como no exemplo anterior, manso é “explicador”e boi o termo “explicado”, e o 
sintagma inteiro o manso boi é um “explicativo”. 

A oposição correspondente às funções “comentário” e “comentado” ocorre no estrato 
funcional a que Coseriu dá o nome convencional cláusula, que é o estrato que, no interior de 
uma só e mesma oração, estabelece a referida oposição. O chamado “advérbio de oração”, 
que não passa de uma cláusula “comentário”, ocorre nesse nível de estruturação. Em Eu sei 
certo, só temos uma oração, sem nenhum comentário, porque significa simplesmente “cu sei 
com segurança”, “com certeza”. Já na oração em Certamente, eu sei, há duas cláusulas: a 
cláusula comentário certamente e a cláusula eu sei, e o conteúdo do enunciado oracional é 
equivalente a certamente, eu o sei”, “é certo que eu o sei”, “eu o sei, e este fato é certo”. 
Assim, certamente não determina o valor lexical de eu sei, mas assegura a realidade mesma 
do fato de saber. 

O estrato gramatical da oração é caracterizado pela função “predicativa”. Nela, o “sujeito” 

o “predicado” são funções sintagmáticas e puramente relacionais: o predicado é o termo 
“referido”, e o sujeito, o termo “referente”, a função sintagmática é a de “referência”, e a 
unidade resultante é a “predicação referida”, que se opõe, neste nível, à “predicação não 
referida”. Em O aluno estuda temos uma predicação referida; em Chove, Faz calor, uma 
predicação não referida. Registre-se aqui, de passagem, que a oração dita complexa não 
constitui um estrato superior da oração. O estrato superior da oração — simples ou complexa — 
é o texto. 


No estrato do texto, como estrato gramatical idiomático, — e não como outras estruturas, por 
exemplo, o “soneto”, a “crônica”, a “novela”-, podemos ter casos como a oposição entre 
“pergunta não repetida” e “pergunta repetida”. Se se pergunta Você vai bem”, no nível do 
texto, isto significa que se faz a pergunta pela primeira vez, ou pela qual não se manifesta se 
ela se diz pela primeira vez ou não. Mas já em E você, como vai? ou E você vai bem? ou Que 
você vai bem?, trata-se, sem dúvida, de uma pergunta repetida, ou porque, depois de uma 
primeira pergunta, agora se quer saber acerca do nosso interlocutor, ou então porque este não 
compreendeu a primeira pergunta sobre como passava de saúde ou de situação. Trata-se aqui 
de uma oposição no nível do discurso ou do texto, e não no nível da oração. 

O número dos estratos gramaticais nem sempre é igual de língua para língua. Segundo 
Halliday, citado por Coseriu, só dois jo imprescindíveis, o do monema e o da 
oração. 


2 — PROPRIEDADES DOS ESTRATOS DE ESTRUTURAÇÃO GRAMATICAL 


São quatro estas propriedades: a superordenação (ou hipertaxe), a subordinação (ou 


hipotaxe), a coordenação (ou parataxe) e a substituição (ou antitaxe). 
Tais propriedades podem ser assim representadas graficamente: 


EE MES 


Y T 


HIPERTAXE  HIPOTAXE PARATAXE ANTITAXE 


3 — HIPERTAXE OU SUPERORDENAÇÃO 


A hipertaxe é a propriedade pela qual uma unidade de um estrato inferior pode funcionar 
por — isto é, combinando-se com zero — em estratos superiores, podendo chegar até ao 
estrato do texto e aí opor-se a unidades próprias desse novo estrato. Assim, um monema pode, 
em princípio, funcionar como palavra; uma palavra como grupo de palavras, e assim 
sucessivamente. 


Tomando o exemplo casa — casas, o elemento mínimo casa funciona como “singular” no 
nível da palavra gramatical, por oposição a casas, por estar “combinado” com zero. Em casa 
— a casa, a palavra casa, já determinada como “singular”, funciona no nível do grupo de 
palavras como “virtual, inatual” — em oposição ao “atual” a casa. Em Certamente! Claro!, 
estamos diante de uma superordenação da palavra no nível da cláusula, e desta ao nível da 
oração e do texto. 

As línguas conhecem restrições na manifestação dessa propriedade; por exemplo, a 
superordenação de palavras ou grupos de palavras no nível do texto é mais reduzida nas 
perguntas do que nas respostas. Uma resposta como /sabel é muito normal, diante da pergunta 
Quem acabou de sair? Por outro lado, uma pergunta como (E) Isabel? É certamente possível, 
mas exige um contexto especial. Salvo num caso de uma retomada de discurso anterior ou de 
emprego metalinguístico, as palavras morfemáticas, isto é, de significado puramente 
instrumental (artigos, preposições, conjunções), estão em geral impossibilitadas de se 
superordenar em nível de texto. Entretanto, nas retomadas de discurso anterior, e na 
metalinguagem, pode-se superordenar no nível da oração e do texto um monema, uma palavra 
morfemática ou até uma palavra, como, por exemplo, ocorre com sem na resposta à pergunta 
do tipo: Viajarás com ou sem teus pais? — Sem. Ou então o sufixo -ção na resposta diante da 
dúvida: É condenação ou condenamento? — Ção. 

Na maioria dos casos reais da chamada elipse o que se tem, na verdade, é uma forma de 
superordenação (quase sempre combinada com uma substituição por retomada). 


4— HIPOTAXE OU SUBORDINAÇÃO 


A hipotaxe é a propriedade oposta à hipertaxe: consiste na possibilidade de uma unidade 
correspondente a um estrato superior poder funcionar num estrato inferior, ou em estratos 
inferiores. É o caso de uma oração passar a funcionar como “membro” de outra oração, 
particularidade muito conhecida em gramática. O importante é, entretanto, verificar que este 
tipo de propriedade não fica só aqui, mas tem uma aplicação mais extensa. Em princípio, toda 
unidade superior ao estrato do monema pode ser subordinada. Um texto inteiro pode funcionar 
como uma oração num outro texto; uma oração como uma cláusula ou grupo de palavras; um 
grupo de palavras como uma palavra gramatical, e uma palavra como um elemento mínimo. 

E m Verdadeiramente ele disse isso, a cláusula comentário (verdadeiramente), por 
hipertaxe, passa a oração (é verdade), enquanto temos hipotaxe da cláusula comentada (ele 
disse isso). As palavras compostas, do tipo de planalto, e as perífrases lexicais, como pé de 
valsa (“exímio dançarino”) são, do ponto de vista gramatical, subordinações ou hipotaxes de 
grupos de palavras no nível da palavra; por outro lado, locuções do tipo por meio de, por 
causa de funcionam no nível de elementos mínimos (aproximadamente como com, por). 

Vista pelo prisma da hipotaxe, percebe-se que a ideia de conceber as “conjunções 
subordinativas” como elementos que “unem” orações nasce do falso paralelismo entre 
subordinação (hipotaxe) e coordenação (parataxe). Na realidade, em línguas como o 
português, as conjunções subordinativas não são mais que morfemas de subordinação ou ainda 
preposições combinadas com esses morfemas. Em princípio, para subordinar orações ou 
cláusulas de estrutura oracional, temos necessidade de dois instrumentos: um para marcar a 
subordinação, isto é, para indicar que uma estrutura oracional de verbo flexionado funciona 
como membro de uma oração, e não como oração independente, e outro instrumento para 
indicar a função que esta estrutura exerce na oração complexa. No português essa marca de 
subordinação é que. Em se tratando de função sintagmática não marcada na oração (“sujeito”, 
“complemento direto”), só se emprega esta marca que. Pode-se prescindir desta marca se o 
sintagma oracional subordinado já se acha indicado por um pronome, um advérbio 
interrogativo (ou exclamativo) ou pela conjunção se da interrogação geral: É preciso que 
venhas. Ela espera que venhas. Ela sabe quem vem. Os alunos não sabem quando saem os 
resultados. O professor não sabe se haverá feriado nesta semana. 


Se se trata de função sintagmática introduzida (no caso de uma palavra ou de um grupo de 
palavras) por preposição, a chamada conjunção subordinada é normalmente constituída por 
essa preposição com que: para acabar | para que acabe; antes da (de a) guerra começar | 
antes de que a guerra comece, etc... 

Pelos exemplos, vê-se que primeiro se subordina mediante o instrumento de subordinação 
(que) e depois se introduz o sintagma subordinado pela preposição correspondente à função 
sintagmática respectiva. 


5 — PARATAXE OU COORDENAÇÃO 


Consiste a parataxe na propriedade mediante a qual duas ou mais unidades de um mesmo 
estrato funcional podem combinar-se nesse mesmo nível para constituir, no mesmo estrato, 
uma nova unidade suscetível de contrair relações sintagmáticas próprias das unidades simples 


deste estrato. Portanto, o que caracteriza a parataxe é a circunstância de que unidades 
combinadas são equivalentes do ponto de vista gramatical, isto é, uma não determina a outra, 
de modo que a unidade resultante da combinação é também gramaticalmente equivalente às 
unidades combinadas. Não sobem a estrato de estruturação superior. Assim, duas palavras 
combinadas persistem no nível da palavra e não constituem um “grupo de palavras”, como se 
passassem ao nível imediatamente superior. 

Podem-se coordenar orações que apresentam uma mesma função textual, palavras e grupos 
de palavras de mesmas funções (tais como sujeito, complemento, adjunto) e até preposições e 
conjunções do estrato de monemas, como com esem, e cou. A única condição a ser 
respeitada é que se trate de unidades pertencentes ao mesmo estrato ou transpostas ao mesmo 
estrato em virtude de hipertaxe ou de hipotaxe. Daí que estruturas do tipo [ricos homens] e 
mulheres! [ricos] homens e mulheres, conforme a ordem de operações levadas a cabo na 
estruturação da expressão: constituição do grupo de palavras ricos homens e depois 
coordenação com mulheres ou, ao contrário, primeiro coordenação de homens e mulheres, no 
nível da palavra, por hipotaxe, e em seguida constituição do grupo de palavras por meio da 
determinação com ricos. 

Pode-se, outrossim, coordenar uma palavra com uma oração que funciona como membro de 
outra oração desde que exerçam a mesma função, como em: Ele agora sabe a verdade e que 
eu não lhe havia mentido. Mas para isso foi necessário que a oração subordinada passasse ao 
estrato de grupo de palavras e de palavra gramatical, por meio da hipotaxe, para então ser 
possível a coordenação no mesmo nível da palavra. 

Tem a parataxe sido vista apenas em relação à coordenação de orações, especialmente a 
parataxe aditiva com um só verbo flexionado, como se fosse o somatório com apagamento dos 
elementos idênticos nas orações coordenadas. Isto realmente ocorre em casos como João e 
Maria leem, que corresponde a João lé e Maria lê, mas já duvidosa em João e Maria se 
casaram e impossível, por absurda em. João e Maria se parecem, que não vale por João é 
parecido + Maria é parecida. Na realidade, em todos estes casos se trata apenas da ordem 
operacional seguida na constituição da expressão, ordem que na interpretação deve ser refeita 
às avessas. Assim, tem-se inicialmente a coordenação João e Maria e depois a predicação 
constitutiva da oração. 

Outro ponto que há de merecer a nossa atenção é o fato de que, partindo dos três tipos 
fundamentais e opositivos de coordenação em português (a aditiva, adversativa e a 
alternativa), estas construções podem ainda exprimir relações internas de “dependência”, o 
que, à primeira vista, parece paradoxal, porque é o mesmo que dizer que “a parataxe inclui a 
hipotaxe” ou que “a parataxe também é hipotaxe”. Na realidade, o que temos nesses casos é, a 
uma só vez, parataxe e hipotaxe, mas não no mesmo nível de estruturação gramatical. No nível 
da oração tais construções são paratáticas; mas exprimem ao mesmo tempo relações internas 
de dependência no que diz ao sentido do discurso e, por isso, manifestam funções 
sintagmáticas no nível do texto: os segundos elementos dessas construções se acham 
coordenados no nível da oração, mas são subordinados aos primeiros elementos enquanto 
unidades textuais. É o mesmo caso que ocorre com as orações introduzidas por pois, 
porquanto, por isso, por conseguinte, logo, a que a gramática tradicional e escolar chama 


orações “conclusivas” e “causais-explicativas”. Embora exprimindo estados de coisas 
comparáveis aos das orações subordinadas, são consideradas, não sem razão, orações 
“principais” ou “independentes”. Na realidade, são independentes no nível da oração, mas são 
elementos subordinados do ponto de vista de unidades de conteúdo no nível superior do texto. 


6 — ANTITAXE OU SUBSTITUIÇÃO 


É a propriedade mediante a qual uma unidade de qualquer estrato gramatical já presente ou 
virtualmente presente (“prevista”) na cadeia falada pode ser representada — retomada ou 
antecipada — por outra unidade de outro ponto da cadeia falada (quer no discurso individual, 
quer no diálogo), podendo a unidade que substitui ser parte da unidade substituída, com 
idêntica função ou mesmo zero. É o fenômeno muito conhecido no domínio dos pronomes que 
“substituem” (= “representam”) lexemas (palavras ou grupos de palavras), inclusive lexemas 
inexistentes como tais na língua, como é o caso dos pronomes “neutros” (isto, isso, aquilo), 
que podem referir-se a um fato, a uma circunstância ou a uma situação. 

O fenômeno da antitaxe, entretanto, é uma realidade de muito maior amplitude e diz 
respeito, em princípio, a todos os estratos gramaticais. Assim, a retomada mediante sim, não, 
diz respeito aos níveis da oração e do texto; e a não repetição (retomada por zero) de uma 
preposição na coordenação dos complementos ou do pronome sujeito na coordenação de dois 
ou mais verbos diz respeito ao estrato de elementos mínimos. 

No interior da antitaxe, podemos distinguir, do ponto de vista constitucional (cf) a 
antecipação e a retomada (ou “anáfora”, “catáfora”), isto é, a representação “antes” e 
“depois”, sendo esta válida até para a representação zero. 

Do ponto de vista funcional, é preciso distinguir a antitaxe puramente material em que a 
unidade que substitui, além de representar a unidade substituída, tem também uma função 
particular, própria ao domínio da substituição. Assim, no português clara e duramente, temos 
uma antitaxe puramente material (o zero antecipador de clara tem exatamente a mesma função 
que -mente em duramente), enquanto na retomada por meio de sim, não, estamos diante de 
uma antitaxe funcional, já que tais unidades, além de representar o que foi dito pelo 
interlocutor (constituindo por isso “pro-orações” ou “pro-textos” e não meramente advérbios), 
exprimem também uma tomada de posição por parte do falante: a concordância ou a 
discordância com o conteúdo de consciência manifestado pelo interlocutor. 

A rigor, a antitaxe é um fenômeno “transfrásico”, um fenômeno do plano do “discurso” ou 
do “texto”, uma parte porque concerne à constituição do discurso como tal, à estruturação 
material e funcional da cadeia falada, conforme as relações presentes na própria cadeia, e por 
outra parte, porque cla ignora as fronteiras entre as orações, funcionando independentemente 
dessas fronteiras tão bem numa só e mesma oração como em várias orações ao mesmo tempo 
e, quase sempre, além dos limites entre as orações. Daí este fenômeno pertencer ao domínio 
da linguística do texto. Entretanto, deve a antitaxe ser também estudada e descrita na gramática 
das línguas, mesmo numa “phrase-grammar”, porque a expressão substituída apresenta 
procedimentos, materiais e funções que lhe são próprias e porque as línguas, como sistemas 
paradigmáticos, apresentam uma grande diversidade a este respeito. 


F) Dialeto — Língua comum — Língua exemplar. Correção e 
exemplaridade. Gramáticas científicas e gramática normativa. 
Divisões da gramática e disciplinas afins. Linguística do texto 


1 LÍNGUA COMUM E DIALETO 


Já vimos que uma língua histórica, como o português, está constituída de várias “línguas” 
mais ou menos próximas entre si, mais ou menos diferenciadas, mas que não chegam a perder 
a configuração de que se trata “do português” (e não do galego, ou do espanhol, ou do francês, 
etc.), quer na convicção de seus falantes nativos, quer na convicção dos falantes de outros 
idiomas. Há uma diversidade na unidade, e uma unidade na diversidade. 

Os falantes dessas diversidades, por motivações de ordem política e cultural, tendem a 
procurar, graças a um largo período histórico, um veículo comum de comunicação que 
manifeste a unidade que envolve e sedimenta as várias comunidades em questão. Geralmente, 
nessas condições, se eleva um dialeto — em geral o que apresenta melhores condições 
políticas e culturais — como veículo de expressão e comunicação que paire sobre as 
variedades regionais e se apresente como espelho da unidade que deseja refletir o bloco das 
comunidades irmanadas. 


Esta unidade linguística ideal — que nem sempre cala o prestígio de outros dialetos nem 
afoga localismos linguísticos — chama-se língua comum. 

No caso de Portugal, o dialeto falado na região Entre Douro e Minho (dialeto 
interamense) — sede do governo e da instrução superior — alçou à condição de língua comum. 
Como a língua comum recebe, em geral, o nome da língua histórica (isto é, daquela que 
engloba as variedades dialetais de que vimos falando), em nosso caso particular a língua 
comum é denominada língua portuguesa ou, simplesmente, português. Isto ocorre por toda a 
parte; assim é que o dialeto de Paris (franciano) passou a denominar-se francês, o de Florença 
(toscano florentino) italiano, o de Castela castelhano ou espanhol. Por isso é que se diz que 
entre lingua e dialeto não há diferença de natureza, e sim de prestígio político e cultural, além 
do fato da maior extensão geográfica da língua comum. Algumas vezes a língua comum 
desbanca os primitivos dialetos, como ocorreu com a koiné grega. 

Por motivações de ordem cultural e para conter, na medida do possível e do razoável, a 
força diferenciadora, centrífuga, que caracteriza o perpétuo devenir das línguas, pode-se 
desenvolver dentro da língua comum um tipo de outra língua comum, mais disciplinada, 
normatizada idealmente, mediante a eleição de usos fonético-fonológicos, gramaticais e 
léxicos como padrões exemplares a toda a comunidade e a toda a nação, a serem praticados 
em determinadas situações sociais, culturais e administrativas do intercâmbio superior. É a 
modalidade a que Coseriu chama língua exemplar, mais relativamente uniforme do que a 
língua comum, porque está normatizada intencionalmente [ECs.8, 164-165]. Esta uniformidade 
relativa é mais frequente quando a língua comum é usada em países diferentes. É o que 
acontece entre nós, onde se registra uma exemplaridade do português do Brasil ao lado de uma 
exemplaridade do português de Portugal, em grande parte de delincação complexa, porque a 


a abordagem de temas históricos e mitológicos greco-latinos e orientais; 
descrições de sentimentos sem os excessos românticos; a retrato objetivo 
e detalhado de cenas e objetos; o aprimoramento formal, por meio do em- 
prego de vocabulário sofisticado e preciso, versos bem ritmados e efeitos 
sonoros e visuais 

Théophile Gautier, outro importante colaborador do Parnaso contem- 
porâneo, também exerceu grande influência entre os parnasianos. Para o 
poeta, a beleza do verso não era fruto de uma simples inspiração, mas, sim, 
resultado de um trabalho intenso e persistente com a palavra. Dessa ideia 
resultou a concepção de “arte pela arte”, segundo a qual a arte não tem 
outra finalidade a não ser a criação da beleza. Essa concepção criava uma 
grande distância entre o Parnasianismo e o Realismo e o Naturalismo, para 
os quais a arte e a literatura eram meios de retratar e criticar a realidade 

Os ideais estéticos defendidos pelos poetas franceses Leconte de Lisle e 
Théophile Gautier influenciaram o Parnasianismo brasileiro, que teve início, 
formalmente, com a publicação de Fanfarras (1882), de Teófilo Dias. Os poe- 
tas mais representativos desse movimento literário são Raimundo Correia, 
com Sinfonias (1883), Alberto de Oliveira, com Meridionais (1884), Olavo Bilac, 
com Poesias (1888), Francisca Júlia, com Mármores (1895) e Vicente de Carva- 
lho, com Poemas e canções (1908). 


Considerado o mais popular dos poetas parnasianos brasileiros, Olavo 
Bilac se destacou pela fluidez de seus versos e pela sofisticação da lingua- 
gem de seus poemas. 

Em conformidade com os preceitos dos parnasianos franceses, Bilac 
criou em sua obra descrições detalhadas, primou pelo rigor formal e defen- 
deu o princípio de que a beleza do poema resulta do esforço empreendido 
em sua composição, e não da inspiração do autor. Tal princípio, bem como 
o de que a finalidade da poesia é a beleza, foi expressa em “Profissão de fé”, 
poema-manifesto que inicia o livro Poesias 

Combinando o exemplo dos parnasianos franceses e a tradição clássica 
portuguesa, Bilac deu preferência às formas fixas, especialmente o soneto, 
tipo refinado de composição amplamente cultivado por Camões, no Classi- 
cismo, e por Bocage, no Arcadismo português. Em seus poemas, as cores, as 
formas, as texturas, os movimentos e os sons constroem imagens primoro- 
sas, dando concretude ao mundo criado, Essa riqueza imagética da poesia 
do autor está presente tanto nos poemas líricos quanto nos poemas patrió- 
ticos de caráter épico, como “O caçador de esmeraldas”, que narra os feitos 
do bandeirante Fernão Dias Pais Leme. 

Em poemas das séries intituladas “Via láctea” e “Sarças de fogo”, que in- 
tegram a obra Poesias, a objetividade parnasiana não é categórica. Em al- 
guns poemas de “Via láctea”, o sentimento amoroso é expresso de modo 
fervoroso, desdobrando-se em um lirismo espiritualizado, enquanto em ou- 
tros de “Sarças de Fogo”, há a presença de forte sensualidade. 


FOCO NO 


Você vai ler, a seguir, dois textos de Olavo Bilac: o poema "Rio abaixo”, da 
série “Sarças de fogo”, e o poema XXXI, da série “Via láctea”. 
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exemplaridade do português — e não fato exclusivo do nosso domínio — não está claramente 
fixada em suas formas, conteúdos e procedimentos [ECS.8, 35]. 


2 O EXEMPLAR E O CORRETO 


Há de distinguir-se cuidadosamente o exemplar do correto, porque pertencem a planos 
conceituais diferentes. Quando se fala do exemplar, fala-se de uma forma eleita entre as várias 
formas de falar que constituem a língua histórica, razão por que o eleito não é nem correto nem 
incorreto. 

Já quando se fala do correto, que é um juízo de valor, fala-se de uma conformidade com tal 
ou qual estrutura de uma língua funcional de qualquer variedade diatópica, diastrática ou 
diafásica. Por ele se deseja saber se tal fato está em conformidade com um modo de falar, isto 
é, coma língua funcional, com a tradição idiomática de uma comunidade, fato que pode ou não 
ser o modo exemplar de uma língua comunitária. 

O modo exemplar pertence à arquitetura da língua histórica, enquanto o correto (ou 
incorreto) se situa no plano da estrutura da língua funcional. Cada língua funcional tem sua 
própria correção à medida que se trata de um modo de falar que existe historicamente. 


3 — GRAMÁTICA DESCRITIVA E GRAMÁTICA NORMATIVA 


Daí é fácil concluir que não devemos confundir dois tipos de gramática: a descritiva e à 
normativa. 

A gramática descritiva é uma disciplina científica que registra e descreve (daí o ser 
descritiva, por isso não lhe cabe definir) um sistema linguístico em todos os seus aspectos 
(fonético-fonológico, morfossintático e léxico). 

Cabe tão somente à gramática descritiva registrar como se diz numa língua funcional. 

Por ser de natureza científica, não está preocupada em estabelecer o que é certo ou errado 
no nível do saber elocutivo, do saber idiomático e do saber expressivo. 

A gramática descritiva se reveste de várias formas segundo o que examina mediante uma 
metodologia empregada, formas que não cabe aqui explicitar, mas tão somente enumerar: 
estrutural, funcional, estrutural e funcional, constrastiva, distribucional, gerativa, 
transformacional, estratificacional, de dependências, de valências, de usos, etc. A 
gramática estrutural funcional concebida por E. Coseriu aplica-se à depreensão e descrição 
dos paradigmas do significado gramatical, das estruturas gramaticais de uma língua particular. 

Cabe à gramática normativa, que não é uma disciplina com finalidade científica e sim 
pedagógica, elencar os fatos recomendados como modelares da exemplaridade idiomática 
para serem utilizados em circunstâncias especiais do convívio social. 

A gramática normativa recomenda como se deve falar e escrever segundo o uso e a 
autoridade dos escritores corretos e dos gramáticos e dicionaristas esclarecidos. 


4 — Âmerros DE ESTUDO DA GRAMÁTICA 


Como vimos, a gramática descritiva registra e descreve todos os aspectos de uma língua 
particular, homogênea e unitária. Por isso, aparece diversificada nos capítulos pelos quais 
costuma ser apresentada: fonética e fonologia, morfologia e sintaxe (melhor morfossintaxe), 
semântica, estilística. 


4.1 - Fonética e Fonologia 

A fonética e a fonologia estudam o aspecto fisico-fisiológico, isto é, o aspecto fônico. A 
fonética se ocupa do aspecto acústico e fisiológico dos sons reais e concretos dos atos 
linguísticos: sua produção, articulação e variedades. 

Já para a fonologia, a unidade básica não é o som, mas o fonema, visto como unidade 
acústica que desempenha função linguística distintiva de unidades linguísticas superiores 
dotadas de significado. Assim, em tinta, a fonética, levando em conta a realidade acústica na 
pronúncia carioca, distingue dois sons diferentes det, enquanto a fonologia considera 
funcionalmente um só t, pois, apesar de articulado diferentemente nas várias realizações, o 
falante se considera diante de uma mesma palavra: tinta. 


4.2 - Sistema gráfico 

Nas línguas em que, ao lado da realidade oral, existe a representação escrita de um sistema 
convencional dessa oralidade chamado sistema gráfico ou ortografia, este sistema se regula, 
em geral, ora pela fonética, ora pela fonologia, o que conduz a uma primeira dificuldade para 
se chegar a um sistema ideal, que exigiria uma só unidade gráfica para um só valor fônico. 
Neste particular tornou-se necessário não se confundir letra comsom da fala; letra é a 
representação gráfica com que se procura reproduzir na escrita o som, o que não significa 
identificá-los. O nosso sistema fonológico tem sete fonemas vocais orais tônicos para cuja 
representação temos apenas cinco letras (a — e —i — o — u). Costuma-se hoje chamar grafema 
à unidade gráfica (letra) da escrita. 

Em se tratando de linguas modernas que adotaram um sistema gráfico aproveitando o 
alfabeto latino, como ocorre com a maioria dos idiomas modernos, três fatores contribuem 
para que não se alcance uma ortografia ideal, apesar de entrarem em seu socorro recursos de 
letras e sinais diacríticos não existentes em latim: 


a) adoção de alfabeto estranho, como o latino, nem sempre capaz de atender à 
representação de fonemas das novas línguas; 

b) mudança através do tempo de fonemas das novas línguas, depois de adotado o alfabeto 
latino; 

c) permanente indecisão das convenções ortográficas entre a opção fonético-fonológica e a 
“etimológica” (este, pelo prestígio dos hábitos da escrita latina). 


4.3 — Alfabeto fonético 

Para fins científicos e pedagógicos (principalmente nas gramáticas e dicionários destinados 
a estrangeiros), usam-se alfabetos fonéticos que procuram na transcrição representar 
fielmente cada unidade fônica por meio de um sinal gráfico, escolhido entre as letras já 
existentes no alfabeto e mais sinais especiais criados para atingir a fidelidade acústica 


desejada. 


4.4 - Gramática e Estilística 
A gramática pode estudar tanto o aspecto da pura comunicação (chamada linguagem 
enunciativa ou intelectiva) quanto o aspecto afetivo, de exteriorização psíquica e apelo 
(linguagem emotiva). 
De modo geral, aplica-se a gramática propriamente dita aos aspectos da linguagem 
intelectiva, ficando a linguagem emotiva para tarefa de uma disciplina chamada estilística, de 
que falaremos mais adiante. 


4.5 - Morfossintaxe 
A parte central da gramática pura é a morfossintaxe, também com menos rigor estudada 
como dois domínios relativamente autônomos: a morfologia (estudo da palavra e suas 
“formas”) e a sintaxe (estudo das combinações materiais ou funções sintáticas). Ocorre que, a 
rigor, tudo na língua se refere sempre a combinações de “formas”, ainda que seja combinação 
com zero ou ausência de “forma”; assim, toda essa pura gramática é na realidade sintaxe, já 
que a própria oração não deixa de ser uma “forma”(na lição tradicional, ela não pertence ao 
domínio da morfologia). Melhor seria se adotássemos a proposta de Eugenio Coseriu que já 
estava presente numa lição de Gabelentz; a gramática se comporia de três seções: a) 
“constitucional” (que descreveria a configuração material da “forma” gramatical, abrangendo 
por forma também o grupo de palavras, a oração e o período); b) “funcional” (que investiga as 
funções dos diferentes estratos de estruturação gramatical, comprovando os paradigmas que 
funcionam em cada estrato); c) “relacional” (que estuda as relações entre os diferentes 
paradigmas pelos quais se expressam funções designativas análogas) [ECS.4, 262-263]. 


4.6 — Lexicologia 

Outro domínio dos estudos gramaticais que, pela sua especificidade e extensão também 
constitui uma disciplina autônoma, é a lexicologia. 

É tarefa da lexicologia o estudo dos lexemas, suas estruturas e variedades e suas relações 
com os significantes. Entende-se por lexema a unidade linguística dotada de significado 
léxico, isto é, aquele significado que aponta para o que se apreende do mundo extralinguístico 
mediante a linguagem. Assim, em amor, amante, amar, amavelmente o significado léxico é 
comum a todas as palavras da série. 

Levando-se em conta o plano da expressão (significante) e o plano do conteúdo 
(significado), a lexicologia abarcará quatro disciplinas subsidiárias [ECs.12, 46-48]: 

a) lexicologia da expressão: estudo das relações entre os vários significantes léxicos 

enquanto tais, por exemplo, amar <> amante, falar «» falante ao lado de saltar «+» 
saltador. 


b) lexicologia do conteúdo: estudo das relações entre os significados léxicos enquanto 
tais: salário, ordenado, provento, honorário, soldo, mesada; ou sair x chegar, etc. 
(sinônimos, antônimos) 

c) semasiologia: estudo da relação entre os dois planos partindo da expressão para o 
conteúdo: o significante hóspede com os significados de “aquele que dá a hospedagem" e 


“aquele que recebe a hospedagem"; nora “esposa de filho em relação aos pais dele”, 
nora “aparelho para tirar água de poço, cisterna”. 


Tradicionalmente é este estudo que se reconhece em geral como a disciplina semântica ou 
semântica lexical. 

d) onomasiologia: estudo da relação dos dois planos, partindo do conteúdo: para o 
significado “dinheiro” há os significantes prata, massa, erva, caraminguá, arame, mango 
(quase todos populares ou familiares). 


Há disciplinas lexicológicas preocupadas com a origem dos palavras. Aí temos a 
etimologia (estudo da origem delas), a onomástica (estudo histórico dos nomes próprios, 
dividida em antroponímia — história dos nomes de pessoa — e toponímia — história dos nomes 
de lugares). 


4.7 — Outra vez a Estilística 


A seguir, temos a estilística, a qual, conforme dissemos anteriormente, é o estudo dos 
aspectos afetivos que envolvem e caracterizam a linguagem emotiva que perpassa todos os 
fatos de língua. Pode tanto aplicar-se âqueles usos da esfera afetiva e emotiva generalizados 
na língua, por exemplo, os diminutivos, os aumentativos, as hipérboles, etc. (a chamada 
estilística da língua de Charles Bally), ou então às criações estéticas originais e inéditas de 
um autor ou de uma obra (a chamada estilística da fala da escola idealista alemã de Karl 
Vossler, Leo Spitzer e seguidores). 


4.8 — Outros tipos de Gramática 
Além da gramática descritiva, são também gramáticas científicas, isto é, sem finalidade 
prescritiva ou normativa, e com objeto e metodologia próprios: 


a) gramática geral (mais impropriamente chamada gramática universal); estudo dos 
fundamentos teóricos dos conceitos gramaticais (e por isso mesmo lhe cabe a definição 
desses conceitos), ou, noutro sentido, procura os fatos gramaticais comuns e gerais a 
vários sistemas linguísticos. Também é denominada teoria gramatical. Esta gramática 
investiga o plano universal da linguagem e, por isso, não tem como objeto uma língua 
particular, como as gramáticas seguintes, que investigam o plano histórico da linguagem, 
uma vez que estudam línguas históricas, isto é, técnicas (saberes) historicamente 
determinadas. 


b) gramática comparada: estudo comparado de línguas pertencentes a um tronco ou 
“família” procedente de uma fonte comum primitiva, com vista a estabelecer os fatos 
manifestados pela relação de “parentesco”. 

c) gramática histórica (considerada em sentido estrito): estudo diacrônico de um só 
sistema idealmente homogêneo. 

d) história interna da língua: estudo diacrônico de uma língua histórica. 


Citem-se mais as seguintes disciplinas linguísticas: 


1) dialetologia: estudo das diferenças regionais de uma língua; sua aplicação, mediante 
método particular para cada uma, se faz com duas subdisciplinas: geografia linguística e 
paleontologia linguística. 

2) sociolinguística: estudo da variedade e variação da linguagem em relação coma 
estrutura social das comunidades. 

3) etnolinguística: estudo da variedade e variação da linguagem em relação coma 
civilização e a cultura [ECs. 15, 29]. 

4) psicolinguística: estuda o aspecto psíquico da atividade linguística. 


Até aqui, as gramáticas e disciplinas que investigam os fatos de uma língua ou de línguas 
particulares são disciplinas que se aplicam ao plano idiomático da linguagem. 

Por fim, cabe aludir à linguística do texto, campo recente de estudo, que visa a examinar o 
sentido do texto considerado como entidade autônoma da linguagem. Investiga o plano 
individual da linguagem. É o estudo da hermenêutica do sentido. Para Coseriu, enquanto as 
disciplinas que estudam a língua se aplicam ao exame da estrutura do significante e à 
descrição da estrutura do significado, a pura linguística do texto se aplica à interpretação do 
significante e do significado da língua como expressão do sentido [ECs.3]. 

1 E. Coseriu [ECs.15, 22; ECs.4, 172]. 


I- Fonética e Fonologia 
A) Produção dos sons e classificação dos fonemas 


— FONÉTICA DESCRITIVA 


Fonemas — Chamam-se fonemas os sons elementares e distintivos que o homem produz 
quando, pela voz, exprime seus pensamentos e emoções. 


Fonemas não são letras — Desde logo uma distinção se impõe: não se há de confundir 
fonema comletra. Fonema é uma realidade acústica, realidade que nosso ouvido registra; 
enquanto letra é o sinal empregado para representar na escrita o sistema sonoro de uma 
língua. Não há identidade perfeita, muitas vezes, entre os fonemas e a maneira de representá- 
los na escrita, o que nos leva facilmente a perceber a impossibilidade de uma ortografia 
ideal. Temos, como veremos mais adiante, sete vogais orais tônicas, mas apenas cinco 
símbolos gráficos (letras): a, e, i, 0, u. Quando queremos distinguir um e tônico aberto de um e 
tônico fechado — pois são dois fonemas distintos — geralmente utilizamos sinais subsidiários: o 
acento agudo (fé) ou o circunflexo (vê). Há letras que se escrevem por várias razões, mas que 
não se pronunciam, e portanto não representam a vestimenta gráfica do fonema; é o caso do h 
em homem ou oh! Por outro lado, há fonemas que se ouvem e que não se acham registrados na 
escrita; assim, no final de cantavam, ouvimos um ditongo em-am cuja semivogal não vem 
assinalada /amávãw/. A escrita, graças ao seu convencionalismo tradicional, nem sempre 
espelha a evolução fonética. Neste livro, diferençamos a letra do fonema, pondo este entre 
barras; dessarte, indicaremos o e aberto e e fechado da seguinte maneira: /é/, /é. 


Fonética e Fonologia — Na atividade linguística, o importante para os falantes é o fonema, 
e não a série de movimentos articulatórios que o determina. Assim sendo, enquanto a análise 
fonética se preocupa tão-somente com a articulação, a fonêmica atenta apenas para o fonema 
que, reunindo um feixe de traços que o distingue de outro fonema, permite a comunicação 
linguística. A fonética pode reconhecer, e realmente o faz, diversas realizações para o /1/ da 
série ta-te-ti-to-tu; a fonêmica não leva em conta as variações (que se chamam alofones), 
porque delas não tomam conhecimento os falantes de língua portuguesa. Um fonema admite 
uma gama variada de realizações fonéticas que vai até a conservação da integridade do 
vocábulo: quando isto não ocorre, diz-se que houve mudança de fonema. O /!/ admite várias 
realizações no Brasil, de norte a sul (e estas variantes não interessam à análise fonêmica, 
análise que deveria ter primazia em nosso estudo de língua); mas haverá mudança de fonemas 


quando se não puder fazer a oposição mal / mau. Como bem ensina Mattoso Câmara, “o 
fonema, entendido como um feixe de traços distintivos, individualiza-se e ganha realidade 
gramatical pelo seu contraste com outros feixes em idênticos ambientes fonéticos. Não é, pois, 
a diferença articulatória e acústica que distingue primariamente dois fonemas, senão a 
possibilidade de determinarem significações distintas numa mesma situação fonética. 
Compreende-se assim que um mesmo fonema possa variar amplamente na sua realização, 
conforme o ambiente fonético ou as peculiaridades do sujeito falante” [MC.7, 44-45]. 

Fonologia não se opõe a fonética: a primeira estuda o número de oposições utilizadas e 
suas relações mútuas, enquanto a fonética experimental determina a natureza fisica e 
fisiológica das distinções observadas [BM.I, 116]. Ambas disciplinas pertencem ao nível 
biológico do falar condicionado psicofisicamente. 


APARELHO FONADOR 


==" FOSSAS NASAIS 


DENTES 
POSIÇÃO NORMAL | 


LINGUA 


EPIGLOTE 


CARNE DA 
LARINGE 


FARINGE 


CORDAS 
VOCAIS 


Aparelho fonador — Nós não temos um aparelho especial para a fala; produzimos os 
fonemas servindo-nos de órgão do aparelho respiratório e da parte superior do aparelho 
digestivo, que só secundariamente se adaptaram às exigências da comunicação, numa 
aquisição lenta do homem. A esses órgãos da fala, constitutivos do aparelho fonador, 
pertencem, além de músculos e nervos: os brônquios, a traqueia, a laringe (com as cordas 
vocais), a faringe, as fossas nasais e a boca com a língua (dividida em ápice, dorso e raiz), 
as bochechas, o palato duro (ou céu da boca), o palato mole (ou véu palatino) com a tivula 


ou campainha, os dentes (mormente os anteriores) com os alvéolos, e os lábios 

Em português, como na maioria dos idiomas, os fonemas são produzidos graças à 
modificação que esses órgãos da fala impõem à corrente de ar que sai dos pulmões. Línguas 
há, entretanto, que se servem da corrente inspiratória (entrando o ar nos pulmões) para 
produzir fonemas, que são conhecidos pelo nome de cliques. Produzimos cliques quando 
fazemos os movimentos bucais, acompanhados da sucção de ar na boca, para o beijo, o 
muxoxo e certos estalidos como o que serve para animar a caminhada dos cavalos, mas não os 
utilizamos como sons da fala em português. 


Como se produzem os fonemas — A corrente de ar que vem dos pulmões passa pela 
traqueia e chega à sua parte superior que se chama laringe, conhecida vulgarmente como 
pomo de adão. Na laringe, a parte mais valiosa e mais complexa do aparelho fonador, se 
acham, horizontalmente, duas membranas mucosas elásticas, à maneira de lábios: as cordas 
vocais, por cujo estreito intervalo, denominado glote, a corrente de ar tem de passar para 
ganhar a faringe, e daí, ou totalmente pela boca (fonemas orais), ou parte pela boca e parte 
pelas fossas nasais (fonemas nasais), chegar à atmosfera. É esta corrente expiratória que, 
modificada pelos órgãos da fala, é responsável pela produção dos fonemas. 

As diferenças que se notam entre vozes diversas dos sexos, das idades e das pessoas, 
baseiam-se em geral nas dimensões da laringe. 


Fonemas surdos e sonoros — Quando a corrente de ar se dirige à glote, esta pode 
encontrar-se aberta, fechada ou quase fechada. No primeiro caso, a corrente de ar passa 
livremente, sem provocar a vibração das cordas vocais. O fonema que, nestas circunstâncias, 
se produz é chamado surdo: [s/, /1/, /x/, /V, /k!, ete. Se a glote está fechada ou quase fechada, a 
corrente de ar, ao forçar a passagem, provoca a vibração das cordas vocais, produzindo os 
fonemas sonoros. São sonoras todas as vogais e certas consoantes como /2/, /v/, /j/, /d/, [g/, 
etc. 


Em muitos casos, podemos perceber a vibração das cordas vocais, pondo de leve a ponta 
do dedo no pomo de adão e proferindo um fonema sonoro, como /z/, /v/, /j/, tendo o cuidado 
de não acompanhá-lo de vogal. Sentimos nitidamente um tremular que denota a vibração das 
cordas vocais. Se proferimos um fonema surdo, como /s/, /f/, /x/, com o cuidado apontado 
acima, não sentimos o tremular. Podemos ainda repetir a experiência tapando os ouvidos. Só 
com os fonemas sonoros ouvimos um zumbido característico da vibração das cordas vocais. 


Vogais e consoantes — A voz humana se compõe de tons (sons musicais) e ruídos, que o 
nosso ouvido distingue com perfeição. Caracterizam-se os tons, quanto às condições 
acústicas, por suas vibrações periódicas. Esta divisão corresponde, em suas linhas gerais, às 
vogais (= tons) e às consoantes (= ruídos). As consoantes podem ser ruídos puros, isto é, sem 
vibrações regulares (correspondem às consoantes surdas), ou ruídos combinados com um tom 
laríngeo (consoantes sonoras) [BM.1, 20]. 


Quanto às condições fisiológicas de produção, as vogais são fonemas durante cuja 
articulação a cavidade bucal se acha completamente livre para a passagem do ar. As 
consoantes são fonemas durante cuja produção a cavidade bucal está total ou parcialmente 
fechada, constituindo, assim, num ponto qualquer, um obstáculo à saída da corrente 
expiratória. 

OBSERVAÇÃO: Só por suas condições acústicas e fisiológicas de produção é que se 
distinguem as vogais das consoantes. Por imitação dos gregos, os antigos gramáticos definiam 
a vogal pela sua função na sílaba: elemento necessário e suficiente para formar uma sílaba. E 
daí chegavam à conceituação deficiente de consoante: fonema sem existência independente, 
que só se profere com uma vogal. Sabemos de idiomas em que há sílabas constituídas apenas 
de consoantes e em que uma consoante pode fazer as vezes de vogal [LR.1, 75-75]. 

Na língua portuguesa a base da sílaba ou o elemento silábico é a vogal; os elementos 
assilábicos são a consoante e a semivogal, que estudaremos mais adiante. 


Classificação das vogais — Classificam-se as vogais, segundo a Nomenclatura Gramatical 
Brasileira, de acordo com quatro critérios: 
a) quanto à zona de articulação; 
b) quanto à intensidade; 
c) quanto ao timbre; 
d) quanto ao papel das cavidades bucal e nasal. 
a) Quanto à ZONA DE ARTICULAÇÃO, as vogais podem ser média, anteriores e posteriores. 
Com a boca ligeiramente aberta e a língua na posição quase de repouso, proferimos o 
fonema /a/, que é o que exige menor esforço e constitui a vogal média. Se daí passarmos à 
série /é/ — /8/ — fi/, notaremos que a ponta da língua se eleva, avançando em direção ao palato 
duro, o que determina uma diminuição da abertura bucal e um aumento da abertura da faringe. 
A série /6/ — /8 — /i/ constitui as vogais anteriores. Se passarmos da vogal média /a/ para a 
série /ó/ — /6/ — /u/, notaremos que o dorso da língua se eleva, recuando em direção ao véu do 
paladar, o que provoca uma diminuição da abertura bucal e um arredondamento progressivo 
dos lábios. A série /6/ — /5/ — /u/ forma as vogais posteriores. 


VOGAIS ANTERIORES 2 


POSIÇÃO DOS LÁBIOS POSIÇÃO DA LÍNGUA 


<> 


E (aberto) como em é 


<> 


E (fechado) como em dê 


. 
= 
la 


e 


Icomo em vi 


Vocais POSTERIORES 3 


Rio abaixo desmaiar perder a cr 
fimbria: linha, traço. 
gládio: espada 


Treme o rio, a rolar, de vaga em vaga. err 


Quase noite. Ao sabor do curso lento 
Da água, que as margens em redor alaga, 
Seguimos. Curva os bambuais o vento. 


Vivo há pouco, de púrpura, sangrento, 
Desmaia agora o ocaso. A noite apaga 
A derradeira luz do firmamento... 
Rola o rio, a tremer, de vaga em vaga. 


Um silêncio tristissimo por tudo 
Se espalha Mas a lua lentamente 
Surge na fimbria do horizonte mudo: 


Eo seu reflexo pálido, embebido 
Como um gládio de prata na corrente, 
Rasga o seio do rio adormecido. 


05 meihoves poemos de Olavo Biloc. 
Seleção de Matiza Lajolo. São Paulo: Ciobal, 1985 p.71) 


Pôr do sol sobre o lago Leman (1874), de Gustave Courbet. 


XXXI 
Longe de ti, se escuto, porventura, Porque teu nome é para mim o nome mavioso: meiadioso. 
Teu nome, que uma boca indiferente De uma pátria distante e idolatrada, agrndivalao anão, 


porventura: por acaso 
Entre outros nomes de mulher murmura, Cuja saudade ardente me consome: 


Sobe-me o pranto aos olhos, de repente... 


E ouvi-lo é ver a eterna primavera 


Tal aquele, que, misero, a tortura Ea eterna luz da terra abençoada, 

Sofre de amargo exílio, e tristemente Onde, entre flores, teu amor me espera. 
A linguagem natal, maviosa e pura, 

Ouve falada por estranha gente... lide p 54) 


1. Diferentemente do Romantismo, o Parnasianismo se distinguiu pelo aprimoramento 
formal e pelo emprego de uma linguagem sofisticada. 
a. Nos textos 1 e 2, Bilac utilizou um tipo refinado de composição poética. Observe 
a organização dos versos nas estrofes, faça a escansão dos primeiros versos dos 
poemas e responda: Qual é o nome desse tipo de composição? Qual é a métrica 
empregada? Ambas os textos são sanatos, e os versos são decassilabos [10 silabas métricas] 


b. Afim de garantir a métrica, o ritmo e a rima, o poeta realizou inversões na ordem 


direta das palavras nas frases. Identifique um exemplo desse procedimento em 
Sugestão: Texto 1 “Curva os bambuais o vento”, texto 2: “Teu nome, 

cada um dos poemas em estudo. que uma doca indiferente / Entre autros nomes de mulher murmura” 
€. Identifique em cada um dos textos uma palavra que exemplifique o elevado nível 


vocabular cultivado pelo poeta parnasiano. Sugestão Testa fináris sexto? mavino 


238 ummaoes em susca a venore 


O (aberto) como em pó 


O (fechado) como em avó 


) 


o 
- 


ZONAS DE ARTICULAÇÃO 


ANTERIORES POSTERIORES 


b) Quanto à INTENSIDADE, as vogais podem ser tônicas ou átonas. Vogal tônica é aquela 
em que recai o acento tônico da palavra: avó, paga, timido. 


Vogal átona é a inacentuada: avó, paga, timido. As vogais átonas podem estar antes da 
tônica (pretônicas): avó, pagar, ou depois (postônicas): tímido. 

Nos vocábulos de maior extensão fonética, mormente nos derivados e nos verbos seguidos 
de pronome átono, pode aparecer, além da tônica, uma vogal de grande intensidade, a qual 


recebe o nome de vogal subtônica: polidamente, cegamente, louvar-te-ei. 


c) quanto ao TIMBRE, as vogais podem ser abertas, fechadas e reduzidas. Timbre é o 
efeito acústico resultante da distância entre o dorso da língua e o véu do paladar, funcionando 
a cavidade bucal como caixa de ressonância. O timbre é o traço distintivo das vogais. Na 
vogal de timbre aberto, a língua se acha baixa: /a/, /é/, /ó/. Na vogal de timbre fechado, a 
língua se eleva: /ê/, /6/, /i/, /u. A vogal de timbre reduzido é proferida debilitada, anulando-se 
a oposição entre aberta e fechada. A distinção entre abertas e fechadas só se dá nas vogais 
tônicas e subtônicas; nas átonas desaparece a diferença entre /6/ e /ô/, /é&/ e lê, e o la/ 
reduzido é proferido com menos nitidez, como se pode depreender comparando-se os dois 
tipos em casa, em que o primeiro é aberto e o segundo, reduzido. 


A gravura mostra a posição das vogais /a/, /u/ e i/. Note-se o fechamento do canal bucal na articulação do 
u/ e do /y com movimento da epiglote e elevação da lingua em direção ao palato [ER. 1, 15] 


Quase sempre no fim das palavras, as vogais átonase eo se enftaquecem e soam, 
respectivamente, /i/ e /u/ 4. Assim temos sete vogais tônicas orais (/a/, /é/, /8/, /i/, /6/, /6/, 
Au), cinco vogais átonas orais (/a/, /e/, (i/, /o/, /u/) e três vogais reduzidas orais (/a/, /i/, /w/). 
Também são reduzidas as vogais átonas nasais: antigo, sentar, limpeza, combate, fundar.5 
Onstavações 

1) Não temos no Brasil o a fechado oral tônico dos portugueses como em cada, para, mas. 

2º) Na pronúncia normal brasileira, as vogais nasais são fechadas ou reduzidas (estas quando átonas). 

d) quanto ao papel das CAVIDADES BUCAL € NASAL, as vogais podem ser orais e nasais. 
São orais aquelas cuja ressonância se produz na boca. Há sete vogais orais tônicas (/á/, /é/, 
/8/, fil, 161, /ô/, fu/), cinco orais átonas, por não haver aqui distinção entre /é/ e /8/, /6/ e /ô/ 
(/a/, le, fil, lol, /u/) e três reduzidas (/a/, (if, /u/). São nasais as vogais que, em sua produção, 
oam nas fossas nasais. Há cinco vogais nasais (//, /8/, A1/, /5/, /W): lã, canto, campina, 
vento, ventania, límpido, vizinhança, conde, condessa, tunda, pronunciamos. É o fenômeno da 
ressonância, e não da saída do ar, o que opõe os fonemas orais aos nasais. 

Quanto ao timbre, as nasais tônicas e subtônicas são fechadas e as átonas, reduzidas. 


Observação: Na pronúncia normal brasileira soam quase sempre como nasais as vogais seguidas de 1, n e principalmente nh: 
cama, cana, banha, cena, fina, homem, António, úmido, unha. Assim não distinguimos as formas verbais terminadas em -amos 
e -emos do presente e do pretérito do indicativo: agora cantamos, ontem cantamos; agora lemos, ontem lemos 


res 


ABERTAS FECHADAS REDUZIDAS 
orais nasais orais nasais 
1) A: pá, cavei roma, cano, Ê 
placidamente impada ema santinho 
9 E fetehpéro, vê negro tenbro, veto vende eneiir 
3) O: pó, voto, glóbulo, avô, povo, ponte sido. comodiá 
fortezinho vue Vobrego, tômbola gobinho comprida, 
Jobinho comnua 
9 E li vida, lírico Bm, tinta, pis jóri  Úntcio 
límpido 
5 U: Rupia ei, víus álbum 


Elevação da língua: quinto critério para classificação das vogais — A Nomenclatura 
Gramatical Brasileira não levou em conta a elevação gradual da língua, o que distingue as 
vogais em: 1 — vogal baixa: /a/; 2 — vogais médias com dois graus de elevação: /é/, /6/ e /8/, 
11; 3 — vogais altas: /i/, /w/. Entre as nasais desaparecem os dois graus de elevação das 
vogais médias. 


ORAIS 6 


i E Altas 


Médias 


Médias 


NASAIS 


Altas 


5 Médias 


a Baia 


Se não estabelecermos este quinto critério para a classificação das vogais, teremos de pôr 
num mesmo plano fonemas diferentes, como /ô/ e (ii, /8/ e i/, o que não é correto. 


QUADRO DA CLASSIFICAÇÃO DAS VOGAIS 


anteriores: /é/,/8/, fi 
1) quanto à zona de articulação ) média: /a/ 
posteriores: /6/, 161, u/ 


2) quanto ao timbre 


orais: /a/, /6/, [8/, Viv, 161, 169, fu 


VOGAIS 4 3) quanto ao papel das cavidades 
bucal e nasal nasais: /9/,/8/, /1/, /6/, fi 


4) quanto à intensidade 


5) quanto à elevação da lingua 


Semivogais. Encontros vocálicos: ditongos, tritongos e hiatos — Chamam-se semivogais 
as vogais i eu (orais ou nasais)7 quando assilábicas, as quais acompanham a vogal numa 
mesma sílaba. Os encontros vocálicos dão origem aos ditongos, tritongos e hiatos. 
Representamos as semivogais i (e) por /y/ e u (0) por /w/. 

DiTONGO é o encontro de uma vogal e de uma semivogal, ou vice-versa, na mesma silaba: 
pai, mãe, água, cárie, mágoa, rei. 

Sendo a vogal a base da sílaba ou o elemento silábico, é ela o som vocálico que, no 
ditongo, se ouve mais distintamente. Nos exemplos dados são vogais: pAi, mÃe, águA, cáriE, 
mágoa, rEi. 

Onstivação: Os ditongos, como os demais encontros vocálicos, podem ocorrer no interior da palavra (dizem-se intraverbais 


pai, vaidade) ou pela aproximação, por fonética sintática, de duas ou mais palavras (dizem-se interverbais: certa idade, 
inculta e bela), a 


Os ditongos podem ser: 
a) crescentes e decrescentes 


b) orais e nasais 
Crescente é o ditongo em que a semivogal vem antes da vogal: água, cárie, mágoa. 
Decrescente é o ditongo em que a vogal vem antes da semivogal: pai, mãe, rei. 

Como as vogais, os ditongos são orais (pai, água, cárie, mágoa, rei) ou nasais (mãe). 

Os ditongos nasais são sempre fechados, enquanto os orais podem ser abertos (pai, céu, 
. ideia) ou fechados (meu, doido, veia). 

Nos ditongos nasais, são nasais a vogal e a semivogal, mas só se coloca o til sobre a vogal: 


mãe. 


rói 


Principais ditongos crescentes: 


Orais 
1) /ya!: glória, pátria, diabo, área, nívea 
2) lye!: (= yi): cárie, calvície 
3) /yé): dieta 
4) /yo/: vário, médio, áureo, níveo 
5) /yó/: mandioca 
6) /yô!: piolho 
7) fyu!: miúdo 
8) /wal: água, quase, dual, mágoa, nódoa 
9) /wi/: linguiça, tênue 
10) vó: quiproquó 
11) avô): aquoso 
12) /wol (= uu): oblíquo 
13) /wg: coelho 
14) /wéy: equestre, goela 


Observação: Em muitos destes casos pode ser discutível a existência de ditongos crescentes “por ser indecisa e variável a 
sonoridade que se dá ao primeiro fonema. Certo é que tais ditongos se observam mais facilmente na hodiema pronúncia lusitana 
do que na brasileira, em que a vogal (= semivogal), embora fraca, costuma conservar sonoridade bastante sensível” [SA.2,17] 
De qualquer maneira registre-se o descompasso entre a realidade fonética (ora hiato, ora ditongo) e a maneira invariável de 
grafar miúdo com acento agudo no u, quer seja proferido como dissilabo (e ditongo, portanto) ou como trissilabo (e hiato). 
Também palavras como série, glória, que podem ser proferidas como dissilabas (mais usual) ou trissílabas, não têm os 
encontros vocálicos separados na divisão silábica: sé-rie, gló-ria, em ambos os casos de pronúncia. 


Nasais: 1) /yã/: criança 
2) /wã!: quando 
3) /wê/: frequente, quinquênio, depoente 
4) /wil: arguindo, quinquênio, moinho 


Os principais ditongos decrescentes são: 
Orais: 1) /ay/: pai, baixo, traidor 
2) fay/ (a fechado e, às vezes, nasalado): faina, paina, andaime 


3) /aw/: pau, cacaus, ao 
4) léy/: réis, coronéis 
5) /8y/: lei, jeito, fiquei 
6) /éw: céu, chapéu 


7) fêwl: leu, cometeu 

8) /iwy: vit, partiu 

9) /óy): herói, anzóis 

10) /0y/: boi, foice 

11) /ow!: vou, roubo, estouro 
12) /uy: fui, azuis 


Nasais 
1) /ay/: alemães, cáibra 
2) /àw/: pão, amaram (= amárão) 
3) /êy/: bem (= bêi), ontem (= ontêi) 
4) /ôy/: põe, senões 
5) /By/: mui (= mi), muito (= mito) 


Nora: Nos ditongos nasais decrescentes /2y), /2y/ e /w) [cf. 8.3, 320, 18, onde vs rima com mães], a semivogal pode 
não vir representada na escrita. Escrevemos a interjeição hem! ou hein!, sendo, a rigor, a primeira grafia mais recomendável. 


TRITONGO é o encontro de uma vogal entre duas semivogais numa mesma sílaba. Os 
tritongos podem ser orais e nasai 


Orais Nasais 
1) Away): quais, paraguaio 1) ww): minguam, saguão, quão 
2) Iwey/: enxaguei, averigueis 2) /wêy/: delinquem, enxáguem 

3) Awiw: delinquiu 3) /wôy/: saguões 


4) wow): apaziguou 


Obsenvações: 

1) Nos tritongos nasais Awãw/ e /wês 

2.) Entre portugueses, por não haver o maior relevo da primeira vogal — fato que se observa entre brasileiros —, o grupo de 
vogal seguida de um ditongo pode constituir-se num tritongo: fiéis, poeira, pião. 


a última semivogal pode não vir representada graficamente: minguam, enxáguem. 


HiaTO é o encontro de duas vogais em sílabas diferentes por guardarem sua 
individualidade fonética: saída, caatinga, moinho. Isto se dá porque a passagem da primeira 
para a segunda se faz mediante um movimento brusco, com interrupção da voz.8 

Em português, como em muitas outras línguas, nota-se uma tendência para evitar o hiato, 
através da ditongação ou da crase. 

OBsERvAÇÕES 

1º) Desenvolvem-se um /y/ semivogal (símbolo chamado em gramática iode) ou /w/ semivogal (simbolo chamado uau) nos 
encontros formados por ditongo decrescente seguido de vogal final ou ditongo átono: praia = prai-ia; cheia = chei-ia; tuxaua = 
tuxau-ua; goiaba = goi-ia-ba. 

2º) “Nos hiatos cuja primeira vogal foru e cuja segunda vogal for final de vocábulo (seguida ou não de s gráfico), o 


desenvolvimento do uau variará de acordo com as necessidades expressionais ou as peculiaridades individuais” 9: nua = nu-a 
ou nu-ua; recui 


re-cu-e ou re-cu-ue; amuo = amu-o ou amu-uo. 


3) “Os encontros ia, ie, io, ua, ue, uo finais, átonos, seguidos, ou não, de s, classificam-se quer como ditongos, quer como 
hiatos, uma vez que ambas as emissões existem no domínio da Língua Portuguesa: histó-ri-a e histó-ria; sé 
e pá-tio; ár-dur-a e ár-dua; tê-nu-e e tê-nue; vá-cu-o e vá-cuo”. 10 
4º) Autores há que também consideram hiato quando se trata de uma vogal e uma semivogal, como no caso de goiaba, joia, 
ete. Outros consideram dois ditongos: goi-ia-ba, joi-ia. 


Nos encontros vocálicos costumam ocorrer dois fenômenos: a diérese e a sinérese. 


Chama-se DIÉRESE à passagem de semivogal a vogal, transformando, assim, o ditongo num 
hiato: trai-ção = tra-i-ção; vai-da-de = va-i-da-de; cai 


cai. 


Chama-se SINÉRESE à passagem de duas vogais de um hiato a um ditongo crescente: 


su-a-ve = sua-ve; pi-e-do-so = pie-do-so; lu-ar = luar. 

A sinérese é fenômeno bem mais frequente que a diérese. A poesia antiga dava preferência 
ao hiatismo, enquanto, a partir do século XVI, se nota acentuada predominância do 
ditonguismo (sinérese). É claro que os poetas modernos continuaram a usar a diérese, 
mormente como efeito estilístico-fônico para a ênfase, a ideia de grandeza, etc. O conhecido 
verso de Machado de Assis auréola com quatro sílabas acentua o tamanho descomunal 
ressaltado pela leitura lenta: “Pesa-me esta brilhante auréola de nume...” 


Classificação das consoantes — De acordo com a Nomenclatura Gramatical Brasileira, 
classificam-se as consoantes de acordo com quatro cri 
a) quanto ao modo de articulação; 
b) quanto à zona de articulação; 
c) quanto ao papel das cordas vocais. 
d) quanto ao papel das cavidades bucal e nasal. 


a) quanto ao MODO DE ARTICULAÇÃO, as consoantes podem ser oclusivas e constritivas, e 
estas se subdividem em fricativas, laterais, vibrantes e nasais. O obstáculo que, na cavidade 
bucal, os órgãos impõem à corrente expiratória pode ser de dois tipos: ou os órgãos da boca 
estão dispostos de tal modo que impedem completamente a saída do ar, ou permitem 
parcialmente que a corrente expiratória chegue à atmosfera. No primeiro caso, dizemos que 
as consoantes são oclusivas; no segundo, constritivas. As constritivas são fricativas quando a 
corrente expiratória, passando por entre os órgãos que formam o obstáculo parcial, produz um 
atrito à maneira de fricção: /, /v/, /s/, /2/, /x/, /jl. São constritivas laterais quando a passagem 
da corrente expiratória, obstruída pela aproximação do ápice ou dorso da língua aos alvéolos 
da arcada dentária superior ou ao palato, escapa pelos lados da cavidade bucal: /1/, /lh'. São 
constritivas vibrantes quando o ápice da língua contra os alvéolos ou a raiz da língua contra o 
véu do paladar executa movimento vibratório rápido, abrindo e fechando a passagem à 
corrente expiratória: /r/ (simples) e /rr/ (múltipla). São constritivas nasais quando, pelo 
abaixamento do véu palatino e um abrimento do nasal, as consoantes ressoam nas fossas 
nasais. Temos três consoantes nasais: a bilabial /nY, a linguodental /n/ e a palatal /nh/. 

b) quanto à ZONA DE ARTICULAÇÃO, as consoantes podem ser: 

1) bilabiais (lábio contra lábio): /p/, /b/, /nY'. 
2) labiodentais (lábio inferior e arcada dentária superior): /17, /v/. 
3) linguodentais (língua contra arcada dentária superior): /U/, /d/, u/. 
4) alveolares (lingua em direção ou contra os alvéolos): /s/, /2/, (1, /t/, /rr. 
5) palatais (dorso da língua contra o céu da boca): /x/, (j/, /Ih/, /nh/. 
6) velares (raiz da língua contra o véu do paladar): /K/, /g/. 
Onsunvações 
13) O W inicial da silaba é nitidamente alveolar, enquanto o final é proferido relaxado, quase velar, mas tendo-se o cuidado de 


não fazê-lo igual a u. Nas ligações com a vogal inicial de outro vocábulo, soa como alveokr. 
2º) O Irr/ alveolar pode ser proferido como velar, graças ao maior recuo da lingua. 


3º) As linguodentais /t e /d/ seguidas de | podem palatalizar-se: tinta e digno podem soar (túnta/ e /diigno/. Evite-se o exagero 
destas palatalizações. 


c) quanto ao papel das CORDAS VOCAIS, as consoantes podem ser surdas e sonoras. 
Surdas: fp/, E, Mt, (sl, Ix/, [kl 
Sonoras: /b/, vi, /d/, (2), 1, fg/, fu, doi, im, (NV, Mh, dr/, frr/. 

São sonoras as consoantes vibrantes, nasais e o (1/ lateral. 


d) quanto ao papel das CAVIDADES BUCAL e NASAL, as consoantes podem ser orais e 
nasais. São nasais /m/, /n/, /nh/. 
As outras são orais. 


QUADRO DA CLASSIFICAÇÃO DAS CONSOANTES 


nest 
bla 
sono 
arte 
sor 
su 
reles 
soma 
sata 
ç 
E surda; /5/ 
; 
é seem 
é 
| surda: 1x 
sie 
mim 
ara 
pi 
( sm 
seis | Tp 
Upa at” 


* Para fugir a uma oposição errônea surda/sonora/nasal, preferimos, ainda com a aquiescência da NGB, colocar as nasais 
entre as constritivas. Há autores que fazem das nasais uma classe à parte, ou as põem entre as oclusivas, critérios também 
defensáveis. 


Encontro consonantal — Assim se chama o seguimento imediato de duas ou mais 
consoantes de um mesmo vocábulo. Há encontros consonânticos pertencentes a uma sílaba, ou 
a sílabas diferentes. Os primeiros terminam por / ou: li-vro; blu-sa; pro-sa; cla-mor; rit-mo; 
pac-to; af-ta, ad-mi-tir. 

O encontro consonantal /es/ é representado graficamente pela letra x: anexo, fixo. 


São mais raros em nossa língua os seguintes encontros consonânticos encontráveis em 
vocábulos eruditos. Estes encontros são separáveis, salvo os que aparecem no início de 


vocábulos: 
bd: lamb-da fisafta 
bs: ab-so-lu-to pn: pneu, pneu-má-ti-co 
cç: sec-ção ps: psi 
adm: admitir ptapto 
gn: dig-no tm: istemo 


mn: mne-mô-ni-co tm: ét-ni-co 
Tais encontros merecem especial cuidado porque, na pronúncia despreocupada, tendem a 
constituir duas sílabas pela intercalação de uma vogal: 
advogado e não adivogado ou adevogado 


absoluto — enão — abissoluto 
admirar enão  adimirar 

afia enão  áfita 

ritmo enão rítimo 

pneu enão — pineu/ peneu 
indigno enão  indiguino 


O desejo de corrigir o engano leva muitas vezes à omissão de vogal de certos vocábulos: 
adivinhar e não advinhar 
subentender e não subtender 


Dígrafo — Não se há de confundir digrafo ou digrama com encontro consonantal. Digrafo é 
o emprego de duas letras para a representação gráfica de um só fonema: passo (cf. paço), chá 
(CE xá), manhã, palha, enviar, mandar. 

Há digrafos para representar consoantes e vogais nasais.LL Os digrafos para consoantes 
são os seguintes, todos inseparáveis, com exceção de rr e ss, sc, sg, xc: 


ch: chá cs: exsudar “transpirar” 
th: malha rr: carro 
nh: banha passo 
sc: nascer qu: quero 
nasça gu: guerra 
xe: exceto 
Para as vogais nasais: 
amouan: campo, canto 
emouen: — tempo, vento 


limbo, lindo 


imouin: 


omouon: ombro, onda 
um ou un: tumba, tunda 


Letra diacrítica — É aquela que se junta a outra para lhe dar valor fonético especial e 
constituir um digrafo. Em português as letras diacríticas são h, 1, s, c, g, u para os dígrafos 
consonantais e m e n para os dígrafos vocálicos: chá, carro, passo, quero, campo, onda. 
Onstnvação: Daí se tiram as seguintes conclusões aplicáveis à análise fonética: 

1) Não há ditongo em quero: 

2º) M e n não são aqui fonemas consonânticos nasais em caMpo, oNda, mas há autores que os classificam como consoantes, 
por não aceitarem a existência de vogais nasais (Mattoso Câmara). 

32) Ou e gu se classificam como /X' e (gy, respectivamente 


2— FONÉTICA EXPRESSIVA OU FONOESTILÍSTICA 


Os fonemas com objetivos simbólicos — Muitas vezes utilizamos os fonemas para melhor 
evocar certas representações. 


E deste emprego que surgem as aliterações, as onomatopeias e os vocábulos expressivos. 


Aliteração — É a repetição de fonema, vocálico ou consonântico, igual ou parecido, para 
descrever ou sugerir acusticamente o que temos em mente e expressar, quer por meio de uma 
só palavra quer por unidades mais extensas. 

O sossego do vento ou o barulho ensurdecedor do mar ganham maior vivacidade através da 
aliteração dos seguintes versos: 


“As asas ao sereno e sossegado vento” (utilização do fonema fricativo alveolar sonoro e surdo). 
“Bramindo o negro mar de longe brada” (utilzação principal dos fonemas b, r e d). 


A aliteração tanto pode servir ao estilo solene e culto, como nos exemplos referidos, como 
pode estar presente nas manifestações de espontânea expressividade popular, conforme se vê 
nos provérbios, nas frases feitas, nos modos de dizer populares: são e salvo, cara ou coroa, 
de cabo a rabo, ete. O que importa acentuar é que a aliteração mais ocorre na exteriorização 
psíquica e no apelo do que na comunicação intelectiva. 


Onomatopeia — É o emprego de fonema em vocábulo para descrever acusticamente um 
objeto pela ação que exprime. 
São frequentes as onomatopeias que traduzem as vozes dos animais e os sons das coisa: 
O tique-taque do relógio, o marulho das ondas, o zunzunar da abelha, o arrulhar dos pombos. 


Vocábulo expressivo — É o que não imita um ruído, mas sugere a ideia do ser que se quer 
designar com a ajuda do valor psicológico de seus fonemas: romper, tagarelar, tremeluzir, 
jururu, ciriguidum, borogodô. 


2. a) O tema é o entarde 


2, Notexto1,oeu lírico descreve uma cena da natureza 


a. Qual é o tema da cena descrita? Que elementos da natureza compõem tal cena? de pias nie 
b. O eu lírico está ausente ou presente na cena descrita? Justifique sua resposta com a cáu a sua lumiro 
elementos do texto. Há pres mcena iate em umbaco “o ar oculto sda, a equação 
Otítulo do poema confirma a resposta do item anterior? aealua 
Sim, pos o lo tem relação cem o mavimento feito pelo eu lírico ao segui a coremteza do ia 


3. Notexto], cores, movimentos e sons revelam os detalhes da paisagem natural. 


a. Nas três primeiras estrofes do poema, identifique um exemplo de cada um desses 
elementos, Sugestão Cor “Vivo há pouco, de púrpura, sangrento, /Desmaia agora o caso”, movimento: “Treme o, à 


aga em vaga. — “Curva os bambuass a vento”; sam: “Um silêncio tristissimo por tudo / Se espalha. 


b. Qual é a imagem construida pelo eu lírico na última estrofe do poema? 


Dreflexo da lua pá Correntera é associado a uma espada de prata cortanda o rio 


e Na descrição feita 3. c) Prevalece um retra: 
no poema, prevalece o ss a % E gts 
um retrato objetivo visualizar com clar 


e concreto da paisa- falhes como a mslança a 


gem ou um retrato 


cor da céu, a tipo de vee 


tação, à mansidão do ro 
subjetivo, criado pela et, Professor: Come 
E com os alunos que, apesar 
imaginação? Justifi- de prevalocr tm retrata 
que sua resposta com objetivo da paisagem. há 
também algumas reforêm 

elementos do texto. nado, as dire 


na imaginação (a imagem 
do glád 

O violeiro (1899), 

de Almeida Júnior. 

O pintor foi considerado 
o principal nome 

da pintura realista 
brasileira. 

4. Em relação ao texto 2, responda 


a. Que sentimentos afligem o eu lírico? Justifique sua resposta com elementos do 
texto. Ele sofre porque está state da amada e sento saudades dela: “Cuja 


da ardente me consam 


b. Para expressar seus sentimentos, qual é a comparação que o eu lírico faz nas duas 
primeiras estrofes do poema? 


€. Nas duas últimas estrofes, o amor a que o eu lírico faz alusão é sensual ou espiritu- 4 «| 
alizado? Justifique sua resposta com elementas do texto. 


ritualizado, pois 


me da amada 
evacana au rca sem 


d. É possivel afirmar que a amada corresponde ao amor do eu lírico? Justifique sua mtas pares e no 
resposta com elementos do texto. “in, pes ne dim vero. as ue vote eba ande 
nome é .oroma /De 
5. Os poetas parnasianos, na tentativa de se afastar do sentimentalismo dos poetas ro- aee pr rã 
máânticos, buscaram um lirismo moderado, sem excessos. Nesse poema, Bilac segue à da”, “E ouvido é ver a 
risca essa proposta do Parnasianismo? O eu lírico demonstra total equilibrio de suas a atema fur da terra 
emoções? Justifique sua resposta com elementos do texto. atençoada 
O iriam expresso no poema não é moderado, O eu lia, a que a “sauda 
ardente” o “consome”, foge à moderação e a equilibrio pretendidas pelos parmasianos 


ARQUIVO 


Por meio da leitura dos poemas feita neste capítulo, você viu que, na poesia de Olavo Bilac: 
+ há um grande rigor formal, observado no cultivo do soneto e no emprego de uma linguagem sofisticada; 


» as descrições são detalhadas, e cores, formas, texturas, movimentos e sons dão concretude a cenas e objetos; 


» a objetividade parnasiana não é categórica; embora na descrição de paisagens prevaleça um retrato objetivo 
e concreto da realidade, a expressão dos sentimentos às vezes foge à proposta de moderação e objetividade 
defendida pelos parnasianos, 


Parnasianismo. O advérbio A reportagem CAPÍTULO 3 


APÊNDICE 


Encontros de fonemas que produzem efeito desagradável ao ouvido — Muitas vezes, 
certos encontros de fonemas produzem efeito desagradável que repugna o ouvido e, por isso, 
cumpre evitar, sempre que possível. Esses defeitos são mais perceptíveis nos textos escritos 
porque a pessoa que os lê nem sempre faz as pausas e as entonações que o autor utilizou, com 
as quais diminui ou até anula os encontros de fonema que geram sons desagradáveis. 

Entre os efeitos acústicos condenados estão: a colisão, o eco, o hiato e a cacofonia. 

Colisão — É o encontro de consoantes que produz desagradável efeito acústico: 

“Se eu tenho de morrer na flor dos anos, 
Meu Deus! não seja já” [CA.1,73]. 

Às vezes a omissão de um substantivo aproxima duas preposições de que resulta colisão, 

fato que os escritores não se esforçam por evitar: 
“Tenho ali na parede o retrato dela, ao lado do do marido, tais quais na outra casa” [MA.3, 21] 


“A voz da nova mestra era doce, não daquela doçura da de sua mãe, um canto de pássaro mais que uma voz humana” 
UL., 13] 


Também quase sempre não se evita a colisão do tipo de no número, na nave, na noite, na 
nossa vida, etc. Pode-se, sem ser obrigatório, fugir à colisão mediante substituição de no, na, 
num, etc. por em o, em a, em um, etc.: em o número, em a nave. 


Eco — É a repetição, com pequeno intervalo, de palavras que terminam de modo idêntico: 


“Estas palavras subordinam frases em que se exprime condição necessária à realização ou não realização da ação 
principal” 


Hiato — O hiato de vogais tônicas torna-se desagradável principalmente quando formado 
pela sucessão de palavras: 
Hoje há aula. 


Cacofonia ou cacófato — É o encontro de sílabas de duas ou mais palavras que forma um 
novo termo de sentido inconveniente ou ridículo em relação ao contexto: 
“Ora veja como ela está estendendo as mãozinhas inexperientes para a chama das velas...” [CBr.1, 102] 
herói da nação, nosso hino, boca dela, nunca que estuda 
Deve-se evitar, tanto quanto possível, que uma palavra comece pela mesma sílaba com que 
a anterior acabe: torre redonda, por razão, por respeito, pouca cautela, nunca casavam, 
ignora-se se se trata disso. 
Cuidado maior há de se ter se a junção lembra palavra pouco delicada: o Tijuca ganhou, o 
jogador marca gol, tão comuns na imprensa falada e escrita. 
A leitura do texto em voz alta, antes de sua divulgação, surpreenderá muitos casos de 
cacófatos. 
É oportuna a lição de Said Al 
“Repara-se, hoje, com certo exagero, na cacofonia resultante da junção da sílaba terminal 
de um vocábulo com a palavra ou parte da palavra imediata. Não se liga, entretanto, maior 
importância à cacofonia quando esta se acha dentro de um mesmo vocábulo, sendo formada 


por algumas das suas sílabas componentes. O mal aqui é irremediável, pois que expressões 
não se dispensam, nem se substituem. Muitas vezes, parece a cacofonia menos ridicula do que 
a vontade de percebê-la... O estudante evite, sempre que puder, semelhantes combinações de 
palavras, assim como quaisquer outras de onde possam nascer uns longes de cacofonia, e não 
se preocupe com descobri-los nos outros.” [SA.1, 306-7] 


B) Ortoépia ou Ortoepia 

Ortoépia é a parte da gramática que trata da correta pronúncia dos fonemas. 

Preocupa-se não apenas com o conhecimento exato dos valores fonéticos dos fonemas que 
entram na estrutura dos vocábulos, considerados isoladamente ou ligados na enunciação da 
oração, mas ainda com o ritmo, a entoação e expressão convenientes à boa elocução. 


Vogais - Quanto à emissão das vogais, na pronúncia normal brasileira, observemos que: 

a) São fechadas as vogais nasais; por isso não distinguimos as formas verbais terminadas 
em -amos e -emos do pres. e pret. perf. do indicativo da 1º e 2º conjugações: Ontem 
trabalhamos e agora trabalhamos. 


b) Soam muitas vezes como nasais as vogais seguidas de m, n e principalmente nh: cama, 
cama, banha, cena, fina, António, unha; 


OBSERVAÇÃO: Sem nasalidade proferem-se as vogais desses e de vários outros vocábulos: 
emitir, emissário, eminente, energia, enaltecer, Enaldo, etc. 

c) Soam quase sempre como orais as vogais precedidas dem, n ounh: mata, nata, 
companhia, milho. Assim, não tem razão linguística a pronúncia nasalada do mas /mãs/. 
Entretanto, mui e muito se proferem /múi/, /miiito/. 

d) Soam igualmente o a artigo, a preposição, a pronome e o à resultante da crase. Não se 
alonga o à, “salvo, muito excepcionalmente, se houver necessidade imperativa, para a 
inteligência da frase, caso em que o resultante da crase poderá ser pronunciado com certa 
tonicidade e ênfase” (Normas, 481). 

e) São reduzidas as vogais e e o átonas finais, que soam /i/ e /u/, respectivamente: frente, 
carro. 

f) São oscilantes /e/, /i/, /2/, fil, o!, lu, /ô/, flw, reduzidos pretônicos em numerosos 
vocábulos, oscilação que corresponde “a uma gradação de frequência de meio cultural, de 
nível social ou de tensão psíquica do indivíduo falante” (Normas, 482): pedir /pedir/ ou 
fpidir/; estudo /estudu/ ou /istudu/; sentir /sentir/ ou /sintir/; costura /costura/ ou /custura/; 
compadre /compadre/ ou /cumpadre/. Neste caso estão as preposições com e por que, salvo 
nas situações enfáticas, devem ser pronunciadas /ki/ e /pur/. Fazem exceção muitos vocábulos 
eruditos e os compostos de entre: embriogenia, hendiade, hexágono, entremeio [AN.I, 14]. 

£g) Em linguagem cuidada, evita-se a oscilação de que anteriormente se falou, quando tem 
valor opositivo, isto é, serve para distinguir palavras de significado diferente: eminente / 


iminente; emigrar / imigrar; descrição / discrição. 

h) u depois de g ouq ora é vogal ou semivogal (e aí se profere), ora é componente de 
dígrafo (e aí não se pronuncia). 

Entre outras deve ser proferido nas seguintes palavras depois dog: aguentar, 
ambiguidade, apaziguar, arguição, arguir, bilingue, consanguíneo, contiguidade, 
ensanguentado, exiguidade, lingueta, linguista, redarguir, sagui ousaguim, unguento, 
unguiforme. 

Não se deve proferir o u depois do g em: distinguir, exangue, extinguir, langue, pingue (= 
gordo, fértil, rendoso). 

É facultativo pronunciá-lo em: antiguidade; sanguíneo; sanguinário; sanguinoso. 

Profere-se o u depois do q em: aquicola, consequência, delinquência, delinquir, equestre, 
equevo, equidistante, equino (= cavalar), equitativo, equipolente (também equipolente), 
frequência, iniquidade, loguela, obliquidade, quercina, quingentésimo, quinquênio, 
quiproquó, sequência, Tarquinio, tranquilo, ubiquidade. 

Não se profere o u depois do q em: adquirir, aniquilar, aqueduto, equilíbrio, equinócio, 
equipar, equiparar, equitação, equívoco, extorquir, inquérito, inquirir, sequioso, quérulo, 
questão, quibebe. 

É facultativo pronunciá-lo em: antiquíssimo, equidade, equivalente, equivaler, 
liquidação, liquidar, líguido, liquidificador, retorquir. 

Diz-se quatorze ou catorze, sendo a primeira mais generalizada entre brasileiros. 

i) Em muitos vocábulos há dúvidas quanto ao timbre das vogais. Recomendamos timbre 
aberto para o e em: acerbo, Aulete, anelo, badejo, benesse, blefe, caterva, cedro, cerdo, 
cetro, cerne, cervo, coeso, coevo, coleta, cogumelo, confesso, corbelhe, duelo, espectro, 
equevo, flagelo, ileso (também ileso com e fechado), indefesso, besta (“arma”), doesto, lerdo, 
medievo, elmo, obsoleto, paredro, prelo, primevo, relho, septo, servo, Tejo, terso. 

É fechado em: acervo (tambémacervo come aberto), achega, adejo, adrede, alameda, 
amuleto, anacoreta, arabesco, aselha, bacelo, besta (“animal de carga”), bissexto, bofete, 
caminhoneta, cerebelo, cateto, cerda, destra, destro, devesa, defeso, dueto, entrevero, 
escaravelho, efebo, extra, fechar (e suas formas fecho, fechas, feche, etc.), ginete, grumete, 
indefeso, interesse (s.), ledo, lampejo, labareda, magneto, palimpsesto, panfleto, pez, 
quibebe, reses, retreta, Roquete, sobejo, veneta, vereda, vinheta, versalete, vespa, vedeta, 
verbete, xerez, xepa. As autoridades recomendam o timbre fechado em pese (na expressão em 
que pese a), centopeia e colmeia (mas a pronúncia com timbre aberto é generalizada entre 
nós). Diz-se topete com e aberto ou fechado; vedete é mais proferido com e aberto no Brasil. 

Tem timbre aberto o o tônico de: amorfo, canoro, (de) envolta, dolo, forum, hissope, 
imoto, inodoro, manopla, meteoro, molho (“feixe”), noto (“vento sul”), opa (“capa”), piloro, 
probo, sinagoga, suor, troço (“coisa”), trombose, tropo. 

Tem timbre fechado o o tônico de: aboio, alcova, apodo, alforje, algoz, boda, bodas, 
cochicholo, chope, cachopa, choldra, ciclope (também aberto), corça, desporto, filantropo, 
foro (“jurisdição”), loa, logro, lorpa, loto (“jogo” também aberto), Mausolo, malogro, 
mirolho, misantropo, molosso, odre, seródio, teor, torpe, torso, torvo, transbordo, troço 


(parte”), trolha, volvo, zarolho, zorro. 

)) Quanto aos ditongos, cumpre notar: aí, ei e ou devem guardar, na pronúncia cultivada, 
sua integridade, não se exagerando o valor do i ouu, nem os eliminando, como o faz a 
modalidade distensa: caixa, queijo, ouro. 

Soa como ditongo nasal ão a sílaba átona final -am: amam. 

Soam como ditongo nasal ê as sílabas -em, -ém, -en, -ens de muitos vocábulos: bem, vem; 
vintém, ninguém; vens, homens; armazéns, parabéns. 

Normalmente ditongamos, pelo acréscimo de um i, as vogais tônicas finais seguidas de -z 
ou-s. Assim não fazemos a diferença entre pás, paz e pais; más e mais; rapaz e jamais; vãs 
mães. Os poetas brasileiros nos dão bons exemplos destas ditongaçõe 


Só por imitação dos poetas lusitanos (porque dizem tãy), entre os brasileiros, a rima tem e 
mãe aparece às vezes, como em Casimiro de Abreu: 


“O pais estrangeiro mais belez 
Do que a pátria, não tem; 

E este mundo não val um só dos beijos 
Tão doces duma mãe.” [SS.4, 73] 


Soam como ditongo, e não como hiato: gratuito, fluido, fortuito, arraigar, entre outros. 


s 


1) Quanto aos hiatos observemos que se desenvolve um ou u semivogais nos encontros 
formados por ditongo decrescente seguido de vogal final ou ditongo átono: praia pra 
tuxaua tuxau-ua; goiaba goi-iaba; boiem boi-iem (cf. Normas, 486). 


O mesmo desenvolvimento das referidas semivogais nos hiatos cuja primeira vogal seja i 
ouu tônicos e cuja segunda vogal seja final de vocábulo, “variará de acordo com as 
necessidades expressionais ou as peculiaridades individuais” (Normas, 485-6): via: vi-a ou 
vi-ia; lu-a: lu-a ou lu-ua. 


Consoantes - Soam levemente as consoantes b, c, d, f. g. s, t quando finais de vocábulo: 
sob, Moab, Isaac, Cid, Uf, Gog, fórceps, Garrett, Laet. 

Nos vocábulos eruditos as terminações átonas -ar, -er, -en, -ex, -on devem guardar sua 
integridade em pronúncia: aljófar, certâmen (também certame) , esfincter, index, cólon, 
númen (também nume), regimen (também regime). 

O! final de sílaba é proferido relaxado, quase velar, mas tendo-se o cuidado de não fazê-lo 
igual a u: nacional. Na língua literária dos românticos, mais em poesia, registra-se a troca do 
1 por r nos grupos bi, cl, fl, pl, de algumas palavras: neblina / nebrina; clina / crina; flauta / 
frauta; plantar / prantar, etc. 

Na palavra sublinhar e derivados o deve ser pronunciado separadamente do b. Entre 
portugueses ouve-se como sublime. 

O r múltiplo alveolar pode ser proferido como velar, graças ao maior recuo da língua, e até 
com articulação dorso-uvular (portanto mais carregado ainda), embora as Normas não a 
recomendem na pronúncia cuidada: mar, avermelhar. Nas palavras abrupto, ab-rogar, 
ad-rogar, sub-rogar, e derivados, o r deve ser pronunciado múltiplo e separado, isto é, sem 
fazer grupo com a consoante anterior. 


O m final pode guardar sua integridade de pronúncia, não nasalizando o e anterior, no 
vocábulo totem, admitindo a grafia tóteme. Em bem-amado e bem-aventurado, nasaliza o e 
anterior, e não se liga ao a seguinte. Diz-se infligir, e não inflingir. Em mancheia, a sílaba 
inicial ouve-se /mã/; emmão-cheia ouve, naturalmente, /mãi/. Em outros casos, temos 
facultativa a nasalização: Roraima, Jaime, paina. 

As linguodentais d e 1, seguidas de i, podem palatizar-se, evitando-se, entretanto, o exagero 
(articulação africada linguopalatal): dia, tia. 

Os soa aproximadamente como se fora j, mas sem exagero, antes de b, d, g,j Lm,r e 
desjejum, deslizar, esmo, asno, esbarrar, esdrúxulo, engasgar, asno, desregrar, desvão. 
Como bem acentua Antenor Nascentes [AN.1, 27], em outros pontos do país o s, nestes casos, 
soa aproximadamente como /z/. 

Antes de c, f, p. q, t, x e ainda no fim de vocábulo que não se ligue ao seguinte, o s tem som 
próximo de /x/: descampado, esfregar, respeito, esquivo, deste, desxadrezar. Em outros 
pontos do país, segundo o autor anteriormente citado, os nestas circunstâncias é sibilante, 
como na palavra selva. 

Tem o som de /z/ entre vogais compostos do prefixo trans (transatlântico, transação, 
transitivo, etc.) e na palavra obséquio e derivados. Em transe (que se grafa também trance), 
subsídio, subsidiar, subsistir, subsistência e outros da mesma família, o s pode soar como 
bilante (como em selva) ou como /z/. Se o elemento a que se prefixa trans- começa por s, 
não se duplica esta consoante que será proferida como sibilante: Transilvânia e derivados, 
transiberiano. Com o prefixo ob seguido a elemento começado por s, este soa como sibilante: 
obsessão, obsidiar, etc. No final -simo (de vigésimo, trigésimo, etc.) soa como /z/. 

Escrevendo-se aritmética (com 1), é mais usual proferir esta consoante. Pode-se ainda 
grafar arimética. 

X tem quatro valores: 1) fricativo palatal como emxarope; 2) fricativo alveolar sonoro 
como em exame; 3) fricativo alveolar surdo (= ss) como em auxílio; 4) vale por /ks/ e /kz/ 
como em anexo e hexâmetro. 

X soa /z nas palavras: exação, exagero, exalar, exaltar, exame, exangue, exarar, 
exasperar, exato, exautorar, executar, êxedra, exegese, exegeta, exemplo, exéquias, 
exequível, exercer, exercício, exército, exaurir, exibir, exigir, exilar, exílio, exímio, existir, 
êxito, êxodo, exógeno, exonerar, exorar, exorbitar, exorcismo, exórdio, exornar, exótico, 
exuberar, exuberante, exultar, exumar, inexorável. 


nos 


Soa como /s/ em: auxílio, máxima, Maximiliano, Maximino, m 
trouxe, trouxera, trouxer. 

Soa como /ks/ ou /kz/, conforme o caso, em: afluxo, anexo, axila, áxis, axiômetro, 
complexo, convexo, crucifixo, doxologia, fixo, flexão, fluxo, hexâmetro (também soa como 
/2/), hexaedro, hexágono (também soa como /2/), hexassílabo, index, intoxicar, léxico, 
maxilar, nexo, máxime, ônix, ortodoxo, óxido, oximoro, prolixo, oxigênio, paradoxo, 
reflexo, sexagenário, sexagésimo, sexo, sílex, tórax, tóxico. 

É proferido indiferentemente como /ks/ ou /s/ em: apoplexia, axioma e defluxo. 

Vale por /s/ no final de: cálix, Félix, fênix e na locução adverbial a flux. 


Oz em fim de palavra que não se ligue à seguinte, soa levemente chiado: luz, conduz. 

Entre os casos particulares, são de notar: 

— o ch em Anchieta e derivados soa chiado; 

— o cz de czar (que também pode se escrever tzar) deve ser proferido como /ts/; o lh de 

Alhambra não constitui dígrafo como em malha; deve-se proferir o vocábulo como se não 

houvesse o A; 

— o w do nome Darwin e dos derivados (darwinismo, darwinista, etc.) soa como /u. 

Se exc soam como /s/ em palavras como nascer, descer, crescer, excelência, exceto, 
excelso, excídio, excisão, excita. 

Os encontros consonânticos devem ser pronunciados com valores fonéticos próprios, sem 
intercalação dee oui: pseudônimo, pneumático, mnemônico, apto, elipse, absoluto, 
admissão, adjetivo, ritmo, afia, indigno, recepção, advogado, accessível (ao lado de 
acessivel), secção (ao lado de seção), samnita, sublinhar (b-li), subliminar (b-li). 


Ligação dos vocábulos - Cuidado especial merece a boa articulação dos fonemas, 
mormente finais e iniciais, na sequência dos vocábulos, desde que uma pausa não os separe. 

a) Vogais ou ditongos finais de vocábulo com vogais ou ditongos iniciais de vocábulo 

Quando a palavra termina por vogal tônica e o vocábulo seguinte começa com vogal ou 
ditongo tônicos, normalmente se respeita o hiato interverbal: ali há, lá houve, li ontem. 

Se a vogal final é tônica e o vocábulo seguinte começa por vogal ou ditongo átonos, 
proferimos normalmente o hiato; mas pode ocorrer, muitas vezes, a ditongação se a vogal 
átona for ioue ouu ouo: 

segui aquela; já ouvi, lá ironizei, vê umedecer. 
OBSERVAÇÃO: Evita-se a ditongação quando daí resultar uma sequência de sílabas tônicas: boné usado, lá iremos. 

Se a vogal final é átona e o vocábulo seguinte começa por vogal tônica, normalmente se 
respeita o hiato: essa hora, terreno árido. 

Neste caso pode ainda ocorrer a fusão (crase) das duas vogais se forem idênticas (essa 
fusão produz certo alongamento da vogal indicada aqui pelo mácron ” ), ou a ditongação, se a 
vogal átona final for i, e ouu, o: 

terra árida: ter / ra / á / rida ou ter/rã/ri/ da 
esseano:es/se/a/no ou es/sea /no. 
OBSERVAÇÃO: Chama-se crase a fusão de dois ou mais sons iguais num só. 

Se a vogal final e a inicial do vocábulo seguinte são átonas, pode ocorrer hiato, ditongo, 

crase ou elisão. 


Observação: Elisão é o desaparecimento de uma vogal final átona em virtude do contato com a vogal inicial do vocábulo 
seguinte. 


1) haverá hiato, fusão ou elisão se a vogal átona final for a e a inicial for a ou à: 


ca/sa/a/ma/re/la 
ca/sa/ma/re/la 
elisão: ca/sa/ma/re/la 


casa amarela [ 


ca/sa/an/te/ri/or 
ca/sân/te/ri/or 
elisão: ca/san/te/ri/or 


casa anterior | 


2) haverá hiato ou elisão se a vogal átona final for a e a vogal inicial e, &, o, O: 


hiato: ro/da/es/por/ti/va 
roda esportiva 
elisão: ro / des / por /ti / va 


hiato: por/ta/en/trea/ber/ta 
porta entreaberta 
elisão: por / ten /trea / ber /ta 


3) haverá hiato, ditongo ou elisão se a vogal átona final for a e a inicial i (e), 7(0), u (0), à 


ditongo: cer / tai / da / de 
certa idade hiato: cer/ta/i/da/de 
elisão: cer/ti/da/de 


cer/ta/in /di/ fe /ren/ ça 
cer /tain /di/fe/ren/ça 
cer /tin /di/ fe /ren/ça 


certa indiferença 


4) haverá hiato ou ditongo se a vogal átona final for i (e) e a inicial qualquer uma, exceto i 


(e): 


hiato: ju/ri/a/mi/ go 
júri amigo 
ditongo: ju / ria / mi / go 


hiato: li/vre/ar/bi/trio 
livre arbítrio 


ditongo: hi / vriar / bí / trio 


5) haverá hiato, crase ou elisão se a vogal átona final for i (e) e a inicial i (e) ou7 (e): 


hiato: li/vre/im/pren/sa 
livre imprensa 4 crase: li/vrin/pren/sa 
elisão: li/vrin / pren / sa 


6) haverá hiato, ditongo ou elisão se a vogal átona final for u (o u): 


hiato: san/to/An/1tô/nio 
Santo Antônio ditongo: san / toan / tô / nio 
elisão: san/tan/tô/nio 


hiato: | mê/ do /hor / rí / vel 
medo horrível 


ditongo: me / duor / rí / vel 


7) haverá hiato, crase ou elisão se a vogal final for u (0) e a inicial u: 


hiato: ve/lho/hu/ma/no 
velho humano crase: ve/lhu/ma/no 
elisão: ve/lhu/ma/no 


hiato: alvi/so/ur/gen/te 
aviso urgente crase: a/vi/súr/gen/te 
elisão: a/vi/sur/gen/te 


Observações: 
13) Ocorrem os fenômenos acima apontados com os vocábulos iniciados por ditongos decrescentes, por iniciar por vogal. Em 
vez de ditongo, teremos tritongo: 


hiato: jei [to /ai/ ro / so 
jeito airoso (ef. 6) 7 tritongo: jei / tuai / ro / so 
elisão: jei / tai / ro / so 


2º) A preposição para pode reduzir-se a pra (e não p'ra), hoje usada até entre literatos. Esta forma, quando seguida do artigo 
0,4, 0s,as e com ele combinada, é grafada, respectivamente, pro, pra (para a), pros, pras. 


3.) Pelo se reduz a plo (mais comum em Portugal), forma que, combinada com o artigo ou pronome 0, à, 05, as, é grafada plo, 
pla, plos, plas. Entre portugueses ouve-se ainda pro e pros com o aberto. 


4º) A preposição com pode ter a nasalidade enfraquecida e combinar-se com 0, 4, 05, as, dando origem às formas co, ca, cos, 
cas, empregadas mais com frequência na linguagem familiar e vulgar, de Portugal. É o que se chama ectlipse. 


b) Consoante final de vocábulo com fonema inicial de vocábulo 
A consoante final de uma palavra seguida de vogal inicial (ou semivogal), sem pausa 
intermediária, deve ser proferida como se fosse intervocálica, isto é, liga-se a uma vogal 


obedecendo às normas já estabelecidas: 


“De um sentiryaventurado” 
“É talvezya voz mimosa” 
“Gentilyinfante, engraçado” 
“Que dásghonra e valor” 
A consoante final b (em sob, por exemplo) seguida de outra consoante inicial deve ser 
proferida sem aparecimento de um i ou e intermédio: 
Sob luzes d'esperança 
Sob fúria 
Se o vocábulo seguinte começa por vogal (ou semivogal), pode ob final ligar-se 
silabicamente a ela ou direta ou com apoio de i ou e (reduzido), o que é mais comum entre 
nós. 
Sob os céus (so-bos-céus ou so-bios-céus). 
Quando a consoante que termina o vocábulo é igual à que inicia o vocábulo seguinte (o que 
ocorre com ! ou 1), ouvem-se os dois fonemas: 
Incrivel lábia (in-cri-velá-bia) 
Temor repentino (te-mor-re-pen-ti-no). 
O s final soa aproximadamente como se fora /j/, mas sem exagero, em ligação com 
vocábulo iniciado por , d, g, j, |, m, n, r, v é z, ouvindo-se os dois fonemas: 
Os braços, os dedos, as gengivas, dois jeitos, as luzes, os meninos, as nuvens, os ratos, os ventos, os zumbidos. 
O s final soa aproximadamente como se fora /x/, mas sem exagero, em ligação com 
vocábulo iniciado por c, f, p, 4; $, !, x e ch, ouvindo-se os dois fonemas: 


três cadernos, os felizes, as pessoas, as queixas, 
as secas, os tempos, os xaropes, os chás. 


As consoantes x e z finais são tratadas como /s/ final, nas ligações: 
faz medo (x = j), faz calor (2 =x). 

O n final de vocábulos, como cânon, íon, ciclotron, deve ser proferido sem nasalizar 
fortemente a vogal anterior, conforme vimos; nas ligações com outro vocábulo, guarda este 
valor quando é seguido de consoante: cânon bíblico. 

Seguido de vogal (ou semivogal) liga-se silabicamente a esta, como se fosse inicial de 
sílaba; cânon antigo. 

O m final de bem-aventurado, bem-amado e semelhantes nasaliza a vogal anterior, não se 
ligando à seguinte, como se fosse inicial de sílaba. 

Quando o indefinido ou numeral uma é seguido de vocábulo começado por m não se deve 
proferir o m, soando, portanto, ia, forma com que, às vezes, aparece grafado (evite-se a forma 
u'a): 


uma mensagem, uma mão. 


Ortografia e Ortoépia — Certos hábitos de grafia tendentes a preservar letras gregas e 
latinas que não constituem fonemas em português acabaram levando a que tais letras 
passassem a ser erradamente proferidas. Já vimos o caso do dígrafo sc de nascer, piscina, etc. 
É o que ocorre também com o latim phlegma que passou ao português fleuma, fleima. Por 


motivo etimológico, persistem as grafias errôneas fleugma, fleugmático, onde o g não deve 
ser proferido, mas o é por influência da grafia. 

Outras más soluções do sistema gráfico favorecem erros de pronúncia, como ocorre com 
sublinhar (b-li), abrogar, abrupto, que já se ouvem como se aí houvesse grupo consonantal: 
su - bli - nhar. 


C) Prosódia 
Prosódia é a parte da fonética que trata da correta acentuação e entonação dos fonemas. 


A preocupação maior da prosódia é o conhecimento da sílaba predominante, chamada 
tônica. 


Sílaba — É um fonema ou grupo de fonemas emitido num só impulso expiratório. 

Em português, o elemento essencial da sílaba é a vogal. 

Quanto à sua constituição, a sílaba pode ser simples ou composta, e esta última aberta (ou 
livre) ou fechada (ou travada). 

Diz-se que a sílaba é simples quando é constituída apenas por uma vogal: e, há, ah! 

Sílaba composta é a que encerra mais de um fonema: ar (vogal + consoante), lei (consoante 
+ vogal + semivogal), vi (consoante + vogal), ou (vogal + semivogal), mas (consoante + vogal 
+ consoante). 

A sílaba composta é aberta (ou livre) se termina em vogal: vi; é fechada (ou travada) em 
caso contrário, incluindo-se a vogal nasal, porque a nasalidade vale por um travamento de 
sílaba: ar, lei, ou, mas, um. 

Quanto ao número de sílabas, dividem-se os vocábulos em: 

a) monossilabos (se têm uma sílaba): é, há, mar, de, dê; 

bj) dissilabos (se têm duas sílabas): casa, amor, darás, você; 

c) trissilabos (se têm três sílabas): cadeira, átomo, rápido, cômodo; 


d) polissilabos (se têm mais de três sílabas): fonética, satisfeito, camaradagem, 
incovenientemente. 


Quanto à posição, a sílaba pode ser inicial, medial e final, conforme apareça no início, no 
interior ou no final do vocábulo: 


fo nê ron 1 ca 


inicial medial medial final 


Quantidade — É a duração da vogal e da consoante. Distinguem-se as vogais e consoantes 
breves (se a pronúncia é rápida) das vogais e consoantes longas (se a pronúncia é demorada). 
Assinalamos a vogal breve com o sinal ( ) que se denomina braquia ou bráquia, e a vogal 
longa como sinal (” ) chamado mácron: à (a breve), à (a longo). 


ua 


LINGUA E LINGUAGEM 
O advérbio 


FOCO NO 


Leia a tira a seguir. 


1, Ostrês quadrinhos que compõem a tirinha lida retratam tempos e lugares diversos. 


a. Quando se passam os acontecimentos retratados nos dois primeiros quadrinhos? Nas férias de Dzey 


b. Eoterceiro? “agora”. após as viagens das férias. 


€. Quais lugares são retratados na tira? A aa acengos acuatode 0:m 


2. Observe as atitudes e expressões faciais de Ozzy nos três quadrinhos. Tendo em vista 
as informações da tira, bem como o comportamento e a aparência da personagem, 
deduza 


a. Onde Ozzy mora? Em uma casa ou apartamanto de um centro utbana 
b. Qual é a idade dele? EnveSa 1Zanos 


€. Como é o quarto de Ozzy em relação à limpeza e à organização? Suj e bagunçado 


3. O humor da tira é construido com base na quebra de expectativa, tendo em vi! 
comportamento de Ozzy e a ironia do último quadrinho. 
a. Como se espera que as pessoas se sintam ao passar férias na praia ou no campo? 
b. Como Se espera que às pessoas se sintam ao ficar presas em um quarto como o de 
Ozzy? presas. estressadas, cansadas 
€. Identifique, no 3º quadrinho, a expressão que constrói a ironia e explique, com 
base no desenho, como a ironia é construída 


UNIDADE 3 EM BUSCA DA VERDADE 


A expressão são e salvo À 


presança de bichos coma 
lesmas e um rato no quar 
to, associada à sujeira das 
parades e da cama. per 
mita pansar que Ozzy, o 
contrário do que imagina, 
corre mais tiscos estando 
presa em sau própria quar 
todo que fora dale 


Há língua em que a quantidade desempenha importante papel, para distinguir vocábulos e 
formas gramaticais, como em latim, em inglês ou alemão. Em latim, rosá (coma breve) não 
tem a mesma aplicação gramatical de rosã (com a longo), distinguindo-se, pela quantidade, o 
nominativo do ablativo, por exemplo. “Em inglês xip e xp (que se escrevem ship e sheep) 
significam, respectivamente, navio e carneiro” [SA2, 15]. Em latim, ôs (como breve) 
significa “osso”; com o longo, às significa “boca”. 

Em português, a quantidade é pouco sentida e não exerce notável papel na caracterização e 
distinção dos vocábulos e formas gramaticais. Em geral, são mais rápidas as vogais seguidas 
de consoante surda (Jato / lado) ou de r vibrante múltipla (carro / caro). Só excepcionalmente 
alongamos vogais e consoantes, como recursos estilísticos para imprimir ênfase, e constitui 
um dos grandes auxiliares da oratória: 


“Se pudéssemos, nós que temos experiência da vida, abrir os olhos dessas mariposinhas tontas ... Mas é inútil. 
Encasqueta-se-lhes na cabeça que o amor, o amoor, o amooor é tudo na vida, e adeus” [ML. 1, 147] 


BARbaridade! 


Acentuação — é o modo de proferir um som ou grupo de sons com mais relevo do que 
outros. 

Este relevo se denomina acento. Diz-se que o acento é de intensidade (acento de força, 
acento dinâmico, acento expiratório ou icto), quando o relevo consiste no maior esforço 
expiratório. Diz-se que o acento é musical (acento de altura outom), quando o relevo 
consiste na elevação ou maior altura da voz. 

O português e as demais línguas românicas, o inglês, o alemão, são línguas de acento de 
intensidade; o latim e o grego, por outro lado, possuem acento musical. 

O acento de intensidade se manifesta no vocábulo considerado isoladamente (acento 
vocabular) ou ligado na enunciação da frase (acento frásico). 


Acento de intensidade — Numa palavra nem todas as sílabas são proferidas com a mesma 
intensidade e clareza. Em sólida, barro, poderoso, material, há uma sílaba que se sobressai 
às demais por ser proferida com mais esforço muscular e mais nitidez e, por isso, se chama 
tônica: sólida, barro, poderoso, material. As outras sílabas se dizem átonas e podem estar 
antes (pretônicas) ou depois (postônicas) da tônica: 


po de ro so 
átona átona tônica átona 


Dizemos que nas sílabas fortes repousa o acento tônico do vocábulo (acento da palavra 
ou acento vocabular). 

Existem ainda as sílabas semifortes chamadas subtônicas que, por questões rítmicas, 
compensam o seu afastamento da sílaba, tônica, fazendo que se desenvolva um acento de 
menor intensidade — acento secundário. Delas nos ocuparemos mais adiante. 


Posição do acento tônico — Em português, quanto à posição do acento tônico, os vocábulos 
de duas ou mais sílabas podem ser: 
a) oxítonos: o acento tônico recai na última silaba: material, principal, café; 


b) paroxitonos: o acento recai na penúltima silaba: barro, poderoso, Pedr: 
c) proparoxitonos: o acento tônico recai na antepenúltima silaba: sólida, felicíssimo. 


Obsenvações: Em estudávamo-lo, o acento tônico aparece na pré-antepenúltima sílaba, porque os monossilabos átonos 
formam um todo com o vocábulo a que se ligam foneticamente. É por isso que fá-lo é paroxitono e admiras-te, proparoxitono. 


Em português, geralmente a sílaba tônica coincide com a sílaba tônica da palavra latina de 
que se origina. 

Há vocábulos, como os que vimos até agora, que têm individualidade fonética e, portanto, 
acento próprio, ao lado de outros sem essa individualidade. Ao serem proferidos acostam-se 
ou ao vocábulo que vem antes ou ao que os segue. Por isso, são chamados clíticos (que se 
inclinam), e serão proclíticos se se inclinam para o vocábulo seguinte (o homem, eu sei, vai 
ver, mar alto, não viu) ou enclíticos, se para o vocábulo anterior (vejo-me, dou-a, fiz-lhe). 

Os clíticos são geralmente monossilábicos que, por não terem acento próprio, também se 
dizem átonos. Os monossilábicos de individualidade fonética se chamam tônicos. 

Alguns dissílabos podem ser também clíticos ou átonos: para (reduzido a pra) ver, quero 
crer, quero porque quero. 

A tonicidade ou atonicidade de monossílabos e de alguns dissílabos depende sempre do 
acento da frase. 


Acento de intensidade e significado da palavra - O acento de intensidade desempenha 
importante papel linguístico, decisivo para a significação da palavra. Assim, sábia é adjetivo 
sinônimo de erudita; sabia é forma do pretérito imperfeito do indicativo do verbo saber; 
sabiá é substantivo designativo de conhecido pássaro. 


Acento principal e acento secundário — Em rapidamente, a silaba ra possui um acento de 
intensidade menos forte que o da sílaba men, e se ouve mais distintamente do que as átonas 
existentes nas palavras. Dizemos que a sílaba men contém o acento principal e ra o acento 
secundário da palavra. A sílaba em que recai o acento secundário chama-se, como vimos, 
subtônica. 


Geralmente ocorre o acento secundário na sílaba radical dos vocábulos polissilábicos 
derivados, cujos primitivos possuam acento principal: rápido — rapidamente. Há de se prestar 
atenção em certos enganos de pronúncia de vocábulos com acento secundário: por exemplo, 
respeita-se o hiato de tardiamente, e não se acentue fortemente a sílaba inicial: tárdiamente. 


Acento de insistência e emocional — O português também faz emprego do acento de 
intensidade para obter, com o chamado acento de insistência, notáveis efeitos. Entra em jogo 
ainda a quantidade da vogal e da consoante, pois, quando se quer enfatizar uma palavra, 


insiste-se mais demoradamente na silaba tônica. Os escritores costumam indicar na grafia este 
alongamento enfático repetindo a vogal da sílaba tônica: 
“Os dois garotos, porém, esperneiam com a mudança de mãe; 
— Mentira!... Mentiiiiira!... Mentiiitiiiiiira! — berra cada um para seu lado” [HC.1, 32]. 
“encasqueta-se-lhes na cabeça que o amor, o amoor, o amooor é tudo na vida e adeus” [ML.1, 147] 
O acento de insistência pode cair noutra sílaba, diferente da tônica: 
maravilhosa, formidável, inteligente, miserável. 
Como bem acentua Roudet, a causa essencial do fenômeno do recuo do acento “parece ser 
a falta de sincronismo entre a emoção e sua expressão através da linguagem. A emoção se 
adianta à palavra e reforça a voz desde que as condições fonéticas o permitem” [LR.1, 252]. 
Este acento de insistência não tem apenas caráter emocional; adquire valor intelectual e 
ocorre ainda para ressaltar uma distinção, principalmente com palavras derivadas por 
prefixação ou expressões com preposições de sentidos opostos 
São fatos subjetivos e não objetivos. 
Os problemas de importação e de exportação. 
com dinheiro ou sem dinheiro. 
Diz Bally que a entoação expressiva e a mímica são para quem fala um permanente 
comentário de suas palavras. 


Acento de intensidade na frase — Isoladas, as palavras regulam sua sílaba tônica pela 
etimologia, isto é, pela sua origem; mas, na sucessão de vocábulos, deixa de prevalecer o 
acento da palavra para entrar em cena o acento da frase ou frásico, pertencente a cada grupo 
de força. 

Chama-se grupo de força à sucessão de dois ou mais vocábulos que constituem um 
conjunto fonético subordinado a um acento tônico predominante: 4 casa de Pedro / é muito 
grande. Notamos aqui, naturalmente, dois grupos de força que se acham indicados por barra. 
No primeiro, as palavrasa ede se incorporam acasa e Pedro, ficando o conjunto 
subordinado a um acento principal na silaba inicial de Pedro, e um acento secundário na 
sílaba inicial de casa. No segundo grupo de força, as palavras é e muito se incorporam 
foneticamente a grande, ficando o conjunto subordinado a um acento principal na sílaba 
inicial de grande e outro secundário, mais fraco, na silaba inicial de muito. 

É quase sempre fácil determinar a sílaba tônica de cada grupo de força; o dificil é precisar, 
em certos casos, o ponto de divisão entre dois grupos [NT.I, 29, 1.1). 

A distribuição dos grupos de força e a alternância de sílabas proferidas mais rápidas ou 
mais demoradas, mais fracas ou mais fortes, conforme o que temos em mente expressar, 
determinam certa cadência do contexto à qual chamamos ritmo. Prosa e verso possuem ritmo. 
No verso, o ritmo é essencial e específico; na prosa, apresenta-se livre, variando pela 
iniciativa de quem fala ou escrevel2. 


sucessivos 


Vocábulos tônicos e átonos: os elíticos — Nestes grupos de força certos vocábulos perdem 
seu acento próprio para unir-se a outro que os segue ou que os precede. Dizemos que tais 


vocábulos são clíticos (que se inclinam) ou átonos (porque se acham destituídos de seu acento 
vocabular). Aquele vocábulo que, no grupo de força, mantém sua individualidade fonética é 
chamado tônico. Ao conjunto se dá o nome de vocábulo fonético: o rei lurreyl; deve estar 
Jdevistar/. 

Os clíticos se dizem proclíticos se precedem o vocábulo tônico a que se incorporam para 
constituir o grupo de força: 

ayrei /l eleydisse 1! bomylivro !! devegestar 
Dizem enclíticos se vêm depois do vocábulo tônico: 


disse-yme |/ ei-ylo | falar-glhe 


Em português são geralmente átonas e proclíticas as seguintes classes de palavras: 

1) artigos (definidos ou indefinidos, combinados ou não com preposição): o homem // um 

homem // do livro. 

2) certos numerais: um livro //três velas // cem homens. 

3) pronomes adjuntos antepostos (demonstrativos, possessivos, indefinidos, 

interrogativos): este livro // meu livro // cada dia // que fazer? 

4) pronomes pessoais antepostos: ele vem // eu disse. 

5) pronomes relativos: 

6) verbos auxiliares; 

7) certos advérbios: já vi, não posso, etc. 

8) certas preposições: a, de, em, com, por, sem, sob, para 

9) certas conjunções: e, nem, ou, mas, que, se, como, etc. 

São enclíticas as formas pronominais me, te, se, nos, vos, o, a, os, as, lhe, lhes, quando 
pospostas ao vocábulo tônico. 

Muitas vezes, uma palavra pode ser átona ou tônica, conforme sua posição no grupo de 
força a que pertence. Emo arco desaparece, o substantivo arco é tônico; emo arco-íris13, 
passou a átono proclítico. 

Em grande homem, alto mar, os adjetivos são átonos; em homem grande, mar alto, já são 
os substantivos que se atonizam. Em eu lhe disse, os dois pronomes pessoais são átonos 
proclíticos; em disse-lhe eu, o pronome eu conserva seu acento próprio. Todo este conjunto 
de fatos são devidos a fenômenos de fonética sintática. 


Consequência da próclise — Os vocábulos átonos proclíticos, perdendo seu acento próprio 
para se subordinarem ao do tônico, seguinte, resistem menos à pressa com que são proferidos, 
e acabam por sofrer reduções no seu volume fonético. Dentre os numerosos exemplos de 
próclise lembraremos aqui: 
a) a passagem de hiato a ditongo, em virtude de uma vogal passar a semivogal (sinérese): 
Tuas, normalmente dissilábico, tem de ser proferido com uma sílaba nos seguintes versos 
de Gonçalves Dias, graças à próclise: 


“E à noite, quando o céu é puro e limpo, 
Teu chão tinges de azul, — tuas ondas correm.” 


Boa (ou boas), em próclise, transforma a vogal o em semivogal, que chega, na língua 
popular, a desaparecer: 
“Outros suas terras em boa paz regeram 


Armando-as com boas eis, e bons preceitos. 
“bas noite nhozinho.” [L. Cardoso] 14 


[AE] 


b) o desaparecimento da vogal da primeira sílaba de um dissílabo; para > pra: Isto é pra mim. 
c) o desaparecimento da silaba final de um dissilabo: 

1) santo > são (diante dos nomes começados por consoante): São Paulo, São Pedro; 

2) cento > cem: cem páginas; 

3) grande > grã, grão: grã-Bretanha, grão-vizir; 

4) tanto > tão: tão grande; 

5) quanto > quão: quão belo 
d) outras reduções como senhor > seu: seu João. 


Palavras que oferecem dúvidas quanto à posição da sílaba tônica — Silabada é o erro de 
prosódia que consiste na deslocação do acento tônico de uma palavra. Ignorar qual é a silaba 
tônica de uma palavra, diz Gonçalves Viana, é ficar na impossibilidade de proferi-la. 

Numerosas palavras existem que oferecem dúvidas quanto à posição da sílaba tônica. 

São oxitonas: 


aloés, cateter, Cister, harém, Gibraltar, Gulbenkian, masseter, faz-se mister (= necessário), Nobel, novel, recém, refém, 
ruim, sutil ureter. 


São paroxitonas: 


acórdão, âmbar, ambrosia, avaro, aziago, barbaria, cânon, caracteres, cartomancia, ciclope, edito (lei, decreto), Epifania 
15, exegese, filantropo, fluido (ui ditongo), fortuito (ui ditongo), gratuito (tí ditongo), ibero, impio (cruel), inaudito, látex, 


maquinaria, misantropo, necropsia, Normandia, onagro (tb. ônagro), oximoro (tb. oximóron), Pandora, Pólux, pudico, 
quiromancia, simulacro. 


São proparoxitonas (incluindo-se os vocábulos terminados por ditongo crescente): 
aeródromo, aerólito, álcali álcool, alcoólatra, alibi (lat.), alvissaras, âmago, amálgama, ambrósia, anátema, andrógino, 


antídoto, arquétipo, autóctone, barbárie, boêmia, brâmane, cáfila, condômino, crisântemo, década, diptero, écloga, édito 
(ordem judicial), Éfeso, êmbolo, epíteto, épsilon, escâncaras (às), êxodo, fac-símile, fibula, idólatra, ímpio (sem fé), 
improbo, inclito, iniquo, interim, máxime ou maxime (lat.), ômega, Pégaso, Péricles, Ésquilo, périplo, pléiade (-a), 
protótipo, Tâmisa, trânsfuga, vândalo. 


Palavras que admitem dupla prosódia 


acróbata ou acrobata; alópata ou alopata; ambrósia ou ambrosia; crisântemo ou crisantemo; hieróglio ou hieroglifo; 
nefelibata ou nefelibata; Oceânia ou Oceania; ortoépia ou ortoepia; projétil ou projetil: réptil ou repti, reseda (6) ou 
resedá; sóror ou soror; homilia ou homilia; geodésia ou geodesia: zângão ou zangão. 


D) Ortografia 


1- Alfabeto 
1) O alfabeto português consta fundamentalmente de vinte e seis letras: a, b, c, de, fg, h, 
LiklimnopnGrstiuvwax, 


H-KWY 

2) Empregam-se em abreviaturas e símbolos, bem como em palavras estrangeiras de uso 
internacional: K = potássio; Kr = criptônio;kg = quilograma; km = quilômetro; kw = 
quilowatt; kwh = quilowatt-hora; W = oeste ou wolftâmio (tungstênio); w = watt; w: 
segundo; Y= ítrio; yd = jarda (pard, inglês), ete. 


= watt. 


3) Os derivados portugueses de nomes próprios estrangeiros devem escrever-se de acordo 
com as formas primitivas: frankliniano, kantismo, darwinismo, wagneriano, zwinglianista, 
byroniano, taylorista, ete. 

4) Ok é substituído por qu antes de e ei e porc antes de outra qualquer letra: breque, 
caqui, faquir, níquel, caulim, etc. 

5) O w substitui-se, em palavras portuguesas ou aportuguesadas, por u ou v, conforme o seu 
valor fonético: sanduíche, talvegue, visigodo, etc. 

6) O k é uma consoante, tal como o c antes de a, o, u e o digrafo qu de quero. O w é uma 
vogal ou semivogal pronunciado como /u/ em palavras de origem inglesa: watt-hora, whisky, 
waffle, Wallace, show. E é consoante como o nosso /v/ em palavras de origem alemã: Walter, 
Wagner, wagneriano. No nome do célebre naturalista inglês Darwin soa como /v/, pronúncia 
mais geral, ou como /w/. O y é um som vocálico pronunciado como /i/ com finção de vogal ou 
semivogal: yacht (= certo tipo de embarcação), yard (= jarda), yaki-mono (= cerâmica 
japonesa), yen (= unidade monetária, e moeda, do Japão), yenita (= certo mineral). 


m-H 

7) Esta letra não é propriamente consoante, mas um símbolo que, em razão da etimologia e 
da tradição escrita do nosso idioma, se conserva no princípio de várias palavras no fim de 
algumas interjeições: haver, hélice, hidrogênio, hóstia, humildade; hã!, hem?, puh!, ah!, ih!, 
oh!, etc. 


OBSERVAÇÃO: Não se escreve com h final a interjeição de chamamento ou apelo ó: Ó José, vem aqui!; Ó Laura, pare com 
isso! 


8) No interior do vocábulo, só se emprega em dois casos: quando faz parte do ch, do lh e 
do nh, que representam fonemas palatais, e nos compostos em que o segundo elemento, com h 
inicial etimológico, se une ao primeiro por meio do hífen: chave, malho, rebanho, anti- 
higiênico, contra-haste, pré-histórico, sobre-humano, ete. 


Obstavações: a) Nos compostos sem hifen, elimina-se oh do segundo elemento: anarmônico, coabitar, coonestar, 
desarmonia, exausto, inabilitar, lobisomem, reaver, ete. b) Nos casos em que não houver perda do som da vogal final do 1.º 
elemento, e o elemento seguinte começar com h, serão usadas as duas formas gráficas: bi-hebdomadário e biebdomadário; 
carbo-hidrato e carboidrato; zoo-hematina e zooematina; geo-história e geoistória. Já quando houver perda do som da 
vogal final do 1.º elemento, consideraremos que a grafia consagrada deve ser mantida: cloridrato, cloridria, clorídrico, 
quinidrona, sulfidrila, xilarmônica, xilarmônico . Devem ficar como estão as palavras que já são de uso consagrado, como 
reidratar, reumanizar, reabituar, reabitar, reabilitar e reaver. 


9) No futuro do indicativo e no condicional, não se usa o no último elemento, quando há 
pronome intercalado: amá-lo-ei, dir-se-ia, ete. 
10) Quando a etimologia o não justifica, não se emprega: arpejo (substantivo), ombro, 


ontem, etc. E mesmo que o justifique, não se escreve no fim de substantivos nem no começo de 
alguns vocábulos que o uso consagrou sem este símbolo, andorinha, erva, felá, inverno, etc. 

11) Não se escreve h depois de c (salvo o disposto no n.º 8) nem depois de p, et: o ph é 
substituído por f, o ch (gutural) por qu antes de e oui e por c antes de outra qualquer letra: 
corografia, cristão; querubim, química; farmácia, fósforo; retórica, ruibarbo; teatro, 
turíbulo, etc. 


IV — Consoantes mudas 


12) Não se escrevem as consoantes que se não proferem: asma, assinatura, ciência, 
diretor, ginásio, inibir, inovação, ofício, e não asthma, assignatura, sciencia, director, 
gymnasio, inhibir, inovação, officio. E conservam-se as consoantes nos casos em que são 
invariavelmente proferidas nas promúncias cultas da língua: compacto, convicção, ficçã 
adepto, apto, etc. 


Observação: Escreve-se, porém, o s em palavras como descer, florescer, nascer, ete., e 0x em vocábulos como exceto, 
excerto, ete., apesar de nem sempre se pronunciarem essas consoantes, 


13) Em sendo mudo o p no grupo mpc ou mpt, escreve-se nc ou nt: assuncionista, assunto, 
presunção, prontificar, etc. 

14) Em vocábulos cujas consoantes facultativamente se pronunciam, escreve-se 
preferencialmente o de uso mais generalizado. Assim, serão consignados, além de outros, 
estes: aspecto e aspeto, característico e caraterístico, circunspecto e circunspeto, contacto 
e contato, corrupção e corrução, corruptela e corrutela, dactilografia e datilografia, 
expectativa e expetativa, optimismo e otimismo, respectivo e respetivo, secção e seção, 
sinóptico e sinótico, sumptuoso e suntuoso, tacto e tato. Escreve-se Egito, mas egípcio, por 
ser neste último pronuciado o p. 


V-sC 

15) Elimina-se o s do grupo inicial sc: cena, cenografia, ciência, etc. 

16) Os compostos dessa classe de vocábulos, quando são formados em nossa língua, são 
escritos sem o s antes do c: anticientífico, contracenar, encenação, etc.; mas, quando vieram 
já formados para o vernáculo, conservam os: consciência, cônscio, imprescindível, 
prescindir, rescindir, rescisão, etc. 


VI- Letras dobradas 

17) Escrevem-se rr ess quando, entre vogais, representam os sons simples dor es 
iniciais; e cc oucç quando o primeiro soa distintamente do segundo: carro, farra, massa, 
passo; convicção, occipital, ete. 

18) Duplicam-se o » e os todas as vezes que a um elemento de composição terminado em 
vogal se segue, sem interposição do hífen, palavra começada por uma daquelas letra: 
arritmia, corréu, prerrogativa, pressentir, ressentimento, sacrossanto, etc. 


VII — Vogais nasais 

19) As vogais nasais são representadas no fim dos vocábulos por à (às), im (ins), om 
(ons), um (uns): afã, cãs, flautim, folhetins, semitom, tons, tutum, zum-zuns, ete. 

20) O à pode figurar na sílaba tônica, pretônica ou átona: ãatá, cristâmente, irmâmente, 
maçã, manházinha, órfã, romázeira, etc. 

21) Quando aquelas vogais são iniciais ou mediais, a nasalidade é expressa por m antes do 
b ep, e porn antes de outra qualquer consoante: ambos, campo; contudo, enfim, enquanto, 
homenzinho, nuvenzinha, vintenzinho, ete. 


VIII - Ditongos 
22) Os ditongos orais escrevem-se com a subjuntiva i ou u: aipo, cai, cauto, degraus, dei, 
fazeis, ideia, mausoléu, neurose, retorquiu, rói, sois, sou, souto, uivo, usufrui, ete. 


Observação: Escrevem-se com í, e não com e, a forma verbal fui, a 2.º e 3: pess. do sing. do pres. do ind. e a 2.º do sing. do 
imper. dos verbos terminados em uir: aflui, fruis, retribuis, ete 


23) O ditongo ou alterna, em numerosos vocábulos, com oi: balouçar e baloiçar, calouro e 

caloiro, dourar e doirar, ete. Escreve-se, preferencialmente, o de uso mais generalizado. 
24) Escrevem-se assim os ditongos nasais: ãe, ài, âo, am, em, en(s), de, ui (proferido di 

mãe, pães, câibra, acórdão, irmão, leãozinho, amam, bem, bens, devem, põe, repões, muito, 

etc. 

OBsERvAÇÕES: 

a) Dispensa-se o til do ditongo nasal uí em mui e muito. 


b) Com o ditongo nasal ão se escrevem os monossilabos, tônicos ou não, e os polissilabos oxitonos: cão, dão, não, quão; 
então, irmão, viverão, ete. 


c) Também se escrevem com o ditongo ão os substantivos e adjetivos paroxítonos, acentuando-se, porém, a silaba tônica: 
órfão, órgão, sótão, ete 
d) Nas formas verbais anoxitonas se escreve am: amaram, deveram, partiram, ete. 
e) Com o ditongo nasal de se escrevem os vocábulos oxítonos e os seus derivados; e os anoxitonos primitivos grafam-se com o 
ditongo di: capitães, mães, pãezinhos; câibo, zâibo, ete. 
f) O ditongo nasaleji(s) escreve-se em ou en(s) assim nos monossíabos como nos polissílabos de qualquer categoria 
gramatical: bem, convém, convêns, virgem, virgens, etc 

25) Os encontros vocálicos átonos e finais que podem ser pronunciados como ditongos 
crescentes escrevem-se da seguinte forma: ea (áurea), co (cetáceo), ia (colônia), ie (espécie), 
io (exímio), oa (nódoa), ua (contínua), ue (tênue), uo (tríduo), etc. 


IX-— Hiatos 

26) A 14,22,3. pess. do sing. do pres. do subj. e a 3.º pess. do sing. do imper. dos verbos 
emoar escrevem-se com oe e não oi: abençoe, amaldiçoes, perdoe, etc. 

27) As três pessoas do sing. do pres. do subj. e a 3.º do sing. do imper. dos verbos em uar 
escrevem-se com eu, e não ui: cultue, habitues, etc. 


X-— Parônimos e vocábulos de grafia dupla 
28) Deve-se fazer a mais rigorosa distinção entre os vocábulos parônimos e os de grafia 

dupla que se escrevem com e ou com i, como ou com, com ou g, comch oux, comg ouj, 

coms, ss ouc, ç, coms oux, coms ouz, e com os diversos valores do x: 

1.º) comi ou come: acriano, camoniano, torriense (em vez das antigas acreano, camoneano, 
torreense); coreano, daomeano, guineense. 

2.º) como ou comu: frágua, lugar, mágoa, manuelino, polir, tribo, urdir, veio (verbo ou 
substantivo), etc. 

3.º) comc oug: quatorze (seguido de catorze), cinquenta, quociente (seguido do cociente), 
etc. 


4.º) comch ou x: anexim, bucha, charque, chimarrão, faxina, flecha, tachar (= notar; 
censurar), taxar (= determinar a taxa; regular), etc. 

5.º) comg ou: estrangeiro, jenipapo, genitivo, gíria, jeira, jeito, jiboia, jirau, laranjeira, 
lojista, majestade, viagem (s.£.), viajem (do verbo viajar), etc. 

6.º) coms, ss ou c, ç: ânsia, anticéptico, boça (= cabo de navio), bossa (= protuberância; 
aptidão), bolçar (= vomitar), bolsar (= fazer bolsos), caçula, censual (= relativo a censo), 
sensual (= lascivo), etc. 

OBSERVAÇÃO: Não se emprega ç em início de palavras. 

7.º) coms oux: espectador (= testemunha), expectador (= pessoa tem esperança), experto (= 
perito; experimentado), esperto (= ativo; acordado), esplêndido, esplendor, extremoso, flux 
(= ma locução a flux), justafluvial, justapor, misto, etc. 

8.º) coms ouz: alazão, alcaçuz (= planta), alisar (= tornar liso), alizar (s.m.), anestesiar, 
autorizar, bazar, coliseu, comezinho, cortês, dissensão, empresa, esfuziar, esvaziamento, 
frenesi (seguido de frenesim), guizo (s.m.), irisar (= dar as cores do íris a), irizar (= atacar 
[o iriz] o cafezeiro), narcisar-se, obséquio, prioresa, rizotônico, sacerdotisa, tapiz, 
trânsito, xadrez, etc. 

OBSERVAÇÕES: 

a) É sonoro os de obséguio e seus derivados, bem como o do prefixo trans, em se lhe seguindo vogal; quando, porém, a esse 

prefixo se segue palavra iniciada pors, só se escreve um, que se profere como se fora dobrado: obsequiar (ze), 

transoceânico (20), transecular (se), transubstanciação (su); ete. 


b) No final de sílaba átona, seja no interior, seja no fim do vocábulo, emprega-se o s em lugar do z: asteca, endes, mesquita, 
ete 


29) Ox continua a escrever-se com os seus cinco valores, bem como nos casos em que 
pode ser mudo, como em exceto, excerto, etc. Tem, pois, o som de: 
1.º) ch, no princípio e o no interior de muitas palavras: xerife, xícara, ameixa; enxoval, etc. 
2.º) cs, no meio e no fim de várias palavras: anexo, látex, tórax, etc. 
3.º) z, quando ocorre no prefixo exo, ou ex seguido de vogal: exame, êxito, êxodo, exosmose, 
exotérmico, etc. 

4.9) ss: aproximar, auxiliar, máximo, proximidade, sintaxe, etc. 
5.º) s final de sílaba: contexto, fênix, pretextar, sexto, textual, etc. 

30) No final de sílabas iniciais e interiores se deve empregar o s em vez do x, quando não 
o precede a vogal e: justafluvial, justaposição, misto, sistino, ete. 


31) Adotaremos a grafia que seja mais conforme à etimologia do vocábulo e à sua história, 
mas que esteja em harmonia com a prosódia geral dos brasileiros, nem sempre idêntica à 
lusitana. Pex.: judô (no Br.) e judo (em Port); metrô (no Br.) e metro (em Port); pônei (no 
Br.) e pónei (em Port,). 


XI- Nomes próprios 
32) Os nomes próprios personativos, locativos e de qualquer natureza, sendo portugueses 
ou aportuguesados, estão sujeitos às mesmas regras estabelecidas para os nomes comuns. 
33) Para salvaguardar direitos individuais, quem o quiser manterá em sua assinatura a 
forma consuetudinária. Poderá também ser mantida a grafia original de quaisquer firmas, 
sociedades, títulos e marcas que se achem inscritos em registro público. 


Observação: Não sendo o próprio que assine o nome com a grafia e a acentuação do modo como foi registrado, a indicação 
do seu nome obedecerá às regras estabelecidas pelo sistema ortográfico vigente: Fundação Casa de Rui Barbosa (o notável 
jurista baiano assinava Ruy). 


34) Os topônimos de origem estrangeira devem ser usados com as formas vernáculas de 
uso vulgar; e quando não têm formas vernáculas, transcrevem-se consoante as normas 
estatuídas pela Conferência de Geografia de 1926 que não contrariarem os princípios 
estabelecidos aqui. 

35) Os topônimos de tradição histórica secular não sofrem alteração alguma na sua grafia, 
quando já esteja consagrada pelo consenso diuturno dos brasileiros. Sirva de exemplo o 
topônimo Bahia, que conservará esta forma quando se aplicar em referência ao Estado e à 
cidade que têm esse nome. 

OBSERVAÇÃO: Os compostos e derivados desses topônimos obedecerão às normas gerais do vocabulário comum. 


XII Acentuação gráfica 
Ver Regras de acentuação. 


XIII — Apóstrofo 
36) Limita-se o emprego do apóstrofo aos seguintes casos: 

1.º) Indicar a supressão de uma letra ou letras no verso, por exigência da metrificação: c'roa, 
esp'rança, of'recer, “star, ete. 

2.º) Reproduir certas pronúncias populares: “tá, 'teve, etc. 

3.º) Indicar a supressão da vogal, já consagrada pelo uso, em certas palavras compostas 
ligadas pela preposição de: copo-d'água (= planta, lanche), galinha-d'água, mãe-d"água, 
pau-d'água (= árvore, ébrio), ete. 

OBsERVvAÇÃO: Restringindo-se o emprego do apóstrofo a esses casos, cumpre não se use dele em nenhuma outra hipótese. 

Assim, não será empregado: 

a) nas contrações das preposições de e em com artigos, adjetivos ou pronomes demonstrativos, indefinidos, pessoais e com 

alguns advérbios: dum, duma (a par de de um, de uma), num, numa (a par de em um, em uma); dalgum, dalguma (a par de 


de algum, de alguma); doutro, noutro (a par de de outro, em outro); dele, dela, nele, nela; deste, desta, neste, nesta, 
daquele, daquela, naquele, naquela; disto, nisto, daquilo, naquilo; daqui, daí, dacolá, donde, dantes, dentre; ete 


4. Em seu caderno, identifique, na descrição a seguir, quais dos termos em 
destaque constroem cada um dos sentidos enumerados 


series 
um TR) 
"Ozzy não se divertiu muita, Talvez porque tenha sen- 


tido saudades de sua casa. Certamente, fará outro passeio 
| à 
como esse apenas se for obrigado por seus pais. 


intensidade N.exclusão Ml negação IV.afirmação V.dúvida 


5. Em seu caderno, escreva a única palavra que completa cada frase a se- 
guir, substituindo a expressão entre parênteses. 


a. Ao entrar no mar, Ozzy gritou mm (com desespero). desesperadamente 
b. Para fugir da borboleta, Ozzy correu me (com rapidez). rapisanente 


€. (no fim) mm, Ozzy pôde descansar mm (com tranquilidade) em seu 
quarto, ffsineno tegumento 


6. Em relação à questão anterior: 


a. Quais dos termos escritos por você modificam verbos? 
Deseiperadamente, rapidamente, tranquilamente 
b. E qual termo modifica toda uma oração?  Instrente 
€. Qual das circunstâncias a seguir esses termos acrescentam às frases? 
intensidade + modo x 


« dúvida interrogação 


REFLENDES SOBRE A 


No estudo da tira, você viu que há palavras e expressões que, no discur- 
so, constroem sentidos circunstanciais de lugar, tempo, intensidade, modo, 
entre outros. Elas podem se referir a verbos, a outros termos, ou mesmo a 
orações inteiras. São elas: na praia, no campo, agora, já, muito, etc. Essas 
palavras e expressões são denominadas advérbios e locuções adverbiais. 

Do ponto de vista semântico, os advérbios podem ser conceituados des- 
ta forma: 


Advérbio é a palavra que acrescenta atributos, qualificações, 
particularidades a outros termos (em especial verbos, adjetivos, 
substantivos e outros advérbios) ou a orações inteiras. 


Do ponto de vista morfológico, os advérbios são palavras que não sofrem 
nenhuma variação e, por isso, independem do tempo, do número e das pes- 
soas envolvidas no enunciado. 

No trecho do poema “Via Láctea”, de Olavo Bilac, estudado por você na 
seção Literatura deste capítulo, foram utilizados diversos advérbios. Releia a 
seguir as duas primeiras estrofes. 


Longe de ti, se escuto, porventura, Tal aquele, que, mísero, a tortura 
Teu nome, que uma boca indiferente Sofre de amargo exílio, e tristemente 
Entre outros nomes de mulher murmura, Alinguagem natal, maviosa e pura, 
Sobe-me a pranto aos olhos, de repente Ouve falada por estranha gente. 


Parnasianismo. O advérbio A reportagem — capiTULO 3 


b) nas combinações dos pronomes pessoais; mo, ma, mos, mas, to, ta, tos, tas, lho, lha, lhos, lhas, no-lo, no-los, no-la, no- 
las, vo-lo, vo-la, vo-los, vo-las. 

c) nas expressões vocabulares que se tomaram unidades fonéticas e semânticas: dessarte, destarte, homessa, tarrenego, 
tesconjuro, vivalma, ete. 


d) nas expressões de uso constante e geral na linguagem vulgar: co, coa, ca, cos, cas, coas (= com o, com a, com os, com as), 
plo, pla, plos, plas (= pelo, pela, pelos, pelas), pra (= para), pro, pra, pros, pras (= para o, para a, para 0s, para as), etc. 


XIV - Hífen 
37) Nos compostos 


1.º) Emprega-se o hífen nos compostos sem elemento de ligação quando o 1.º termo, por 
extenso ou reduzido, está representado por forma substantiva, adjetiva, numeral ou verbal: 
ano-luz, arco-íris, decreto-lei, és-sueste, joão-ninguém, médico-cirurgião, mesa-redonda, 
rainha-cláudia, tenente-coronel, tio-avô, zé-povinho, afro-asiático, afro-luso-brasileiro, 
azul-escuro, amor-perfeito, boa-fé, forma-piloto, uarda-noturno, luso-brasileiro, má-fé, 
mato-grossense, norte-americano, seu-vizinho (dedo anelar), social-democracia, sul- 
africano, verbo-nominal, primeiro-ministro, segunda-feira, conta-gotas, finca-pé, guarda- 
chuva, vaga-lume, porta-aviões, porta-retrato. 

OBSERVAÇÕES: 

a) As formas empregadas adjetivamente do tipo afro-, anglo-, euro-, franco-, indo-, luso-, sino- e assemelhadas 

continuarão a ser grafadas sem hífen em empregos em que só há uma etnia: afrodescendente, anglofalante, anglomania, 


eurocêntrico, eurodeputado, lusofonia, sinologia, ete. Porém escreve-se com hífen quando houver mais de uma etnia 
afro-brasileiro, anglo-saxão, euro-asiático, ete. 


b) Com o passar do tempo, alguns compostos perderam a noção de composição, e passaram a se escrever aglutinadamente, 
como é o caso de: girassol, madressilva, pontapé, ete. Já se escrevem aglutinados: paraquedas, paraquedistas (e afins, 
paraquedismo, paraquedístico) e mandachuva. 


Os outros compostos com a forma verbal para- seguirão sendo separados por hífen 
conforme a tradição lexicográfica: para-brisa(s), para-choque, para-lama(s), etc. 

Os outros compostos com a forma verbal manda- seguirão sendo separados por hífen 
conforme a tradição lexicográfica: manda-lua, manda-tudo. 


A tradição ortográfica também usa o hífen em outras combinações vocabulares: abaixo- 
assinado, assim-assim, ante-á-ré, ave-maria, salve-rainha. 

Os compostos formados com elementos repetidos, com ou sem alternância vocálica ou 
consonântica, por serem compostos representados por formas substantivas sem elemento de 
ligação, ficarão: blá-blá-blá, lenga-lenga, reco-reco, tico-tico, zum-zum-zum, pingue- 
pongue, tique-taque, trouxe-mouxe, xique-xique (= chocalho; cf. xiquexique = planta), zá: 
trás, zigue-zague, etc. Os derivados, entretanto, não serão hifenados: lengalengar, ronronar, 
zunzunar, ete. Não se separam por hífen as palavras com sílaba reduplicativa oriundas da 
linguagem infantil: babá, titio, vovó, xixi, etc. 


Serão escritos com hífen os compostos entre cujos elementos há o emprego do apóstrofo: 
cobra-d'água, mãe-d"água, mestre-d"armas, olho-d'água, etc. 


2.º) Emprega-se o hífen nos compostos sem elemento de ligação quando o 1.º elemento está 
representado pelas formas além, aquém, recém, bem e sem: além-Atlântico, além-mar, 
aquém-Pireneus, recém-casado, recém-nascido, bem-estar, bem-humorado, bem-dito, 
bem-dizer, bem-vestido, bem-vindo, sem-cerimônia, sem-vergonha, sem-terra. 


Observação: Em muitos compostos o advérbio bem aparece aglutinado ao segundo elemento, quer este tenha ou não vida à 
parte quando o significado dos termos é alterado: bendito (=abençoado), benfazejo, benfeito [subst.] (benefício); cf. bem- 
feito [adj] = feito com capricho, harmonioso, e bem-feito! [interj ], benfeitor, benquerença e afins: benfazer, benfeitoria, 
benquerer, benquisto, benquistar. 


3.º) Emprega-se o hífen nos compostos sem elemento de ligação quando o 1.º elemento está 
representado pela forma mal e o 2.º elemento começa por vogal, h ou 1: mal-afortunado, 
mal-entendido, mal-estar, mal-humorado, mal-informado, mal-limpo. Porém: malcriado, 
malgrado, malvisto, etc. 


Observação: Mal com o significado de “doença” grafa-se com hífen: mal-caduco (= epilepsia), mal.francês (= 
que não haja elemento de ligação. Se houver, não se usará hifen: mal de Alcheimer. 


4.º) Emprega-se o hífen nos nomes geográficos compostos pelas formas grã, grão, ou por 
forma verbal ou, ainda, naqueles ligados por artigo: Grã-Bretanha, Abre-Campo, Passa- 
Quatro, Quebra-Costas, Traga-Mouro, Baia de Todos-os-Santos, Entre-os-Rios, 
Montemor-o-Novo, Trás-os-Montes. 


ils), desde 


Obsenvações: 

a) Os outros nomes geográficos compostos escrevem-se com os elementos separados, sem o hifen: América do Sul, Belo 
Horizonte, Cabo Verde, Castelo Branco, Freixo de Espada à Cinta , ete. Os topônimos Guiné-Bissau e Timor-Leste são, 
contudo, exceções consagradas. 

b) Serão hifenizados os adjetivos gentílicos (ou seja, adjetivos que se referem ao lugar onde se nasce) derivados de nomes 
geográficos compostos que contenham ou não elementos de ligação: belo-horizontino, mato-grossense-do-sul, juiz-forano, 
cruzeirense-do-sul, alto-rio-docense. 


c) Escreve-se com hifen indo-chinês, quando se referir à Índia e à China, ou aos indianos e chineses, diferentemente de 

indochinês (sem hífen), que se refere à Indochina. 

5.º) Emprega-se o hífen nos compostos que designam espécies botânicas (planta e fruto) e 
zoológicas, estejam ou não ligadas por preposição ou qualquer outro elemento: abóbora- 
menina, andorinha-do-mar, andorinha-grande, bem-me-quer (mas malmequer), bem-te-vi, 
bênção-de-deus, cobra-capelo, couve-flor, dente-de-cão, erva-doce, erva-do-chá, ervilha- 
de-cheiro, feijão-verde, formiga-branca, joão-de-barro, lesma-de-conchinha. 

Onstrvação: Os compostos que designam espécies botânicas e zoológicas grafados com hífen pela norma acima não serão 

hifenizados quando tiverem aplicação diferente dessas espécies. Por exemplo: bola-de-neve (com hifen) com o significado de 

“arbusto europeu”, e bola de neve (sem hifen) significando “aquilo que toma vulto rapidamente”; bico-de-papagaio (com 

hífen) referindo-se à planta e bico de papagaio (sem hífen) com o significado de “nariz adunco”; mata-cobra (com hífen) 


referindo-se a inseto, e mata cobra (sem hifen) referindo-se a certo tipo de bastão; não-me-toques (com hífen) quando se 
refere a certas espécies de plantas, e não me toques (sem hifen) com o significado de *melindres” 


38) Nas locuções: 

Não se emprega o hífen nas locuções, sejam elas substantivas, adjetivas, pronominais, 
adverbiais, prepositivas ou conjuncionais, salvo algumas exceções já consagradas pelo uso 
(como é o caso de água-de-colônia, arco-da-velha, cor-de-rosa, mais-que-perfeito, pé-de- 
meia, ao deus-dará, à queima-roupa). Vale lembrar que, se na locução há algum elemento 
que já tenha hífen, será conservado este sinal: à trouxe-mouxe, cara de mamão-macho, bem- 
te-vi de igreja. Sirvam, pois, de exemplo de emprego sem hífen as seguintes locuções: a) 
Locuções substantivas: cão de guarda, fim de semana, fim de século, sala de jantar; b) 
Locuções adjetivas: cor de açafrão, cor de café com leite, cor de vinho; c) Locuções 
pronominais: cada um, ele próprio, nós mesmos, quem quer que seja: d) Locuções 
adverbiais: à parte (diferentemente do substantivo aparte), à vontade, de mais (locução que 
se contrapõe a de menos; escreve-se junto demais quando é advérbio ou pronome), depois de 


amanhã, em cima, por isso; e) Locuções prepositivas: abaixo de, acerca de, acima de, a fim 

de, a par de, à parte de, apesar de, aquando de, debaixo de, enquanto a, por baixo de, por 

cima de, quanto a; £) Locuções conjuncionais: a fim de que, ao passo que, contanto que, logo 
que, visto que. 

OBSERVAÇÕES: 

a) Expressões com valor de substantivo, do tipo deus nos acuda, salve-se quem puder, um faz de contas, um disse me disse, 

um maria vai com as outras, bumba meu boi, tomara que caia, aqui del rei, devem ser grafadas sem hifen. Da mesma 

forma serão usadas sem hífen locuções como: à toa (adjetivo e advérbio), dia a dia (substantivo e advérbio), arco e flecha, 
calcanhar de aquiles, comum de dois, general de divisão, tão somente, ponto e vírgula. 

b) Não se emprega o hífen nas locuções latinas usadas como tais, não substantivadas ou aportuguesadas: ab inítio, ab ovo, ad 

immortalitatem, ad hoc, data venia, de cujus, carpe diem, causa mortis, habeas corpus, in octavo, pari passu, ex libris. 

Mas: 0 ex-libris, o habeas-corpus, in-oitavo, ete. 

39) Nas sequências de palavras: 

Emprega-se o hífen para ligar duas ou mais palavras que ocasionalmente se combinam, 
formando não propriamente vocábulos, mas encadeamentos vocabulares, tipo: a divisa 
Liberdade-Igualdade-Fraternidade, a ponte Rio-Niterói, o percurso Lisboa-Coimbra-Porto, 
a ligação Angola-Moçambique e nas combinações históricas ou até mesmo ocasionais de 
topônimos, tipo: Áustria-Hungria, Alsácia-Lorena, Angola-Brasil, Tóquio-Rio de Janeiro, 
etc. 

40) Nas formações com prefixos: 

1.º) Emprega-se o hifen quando o 1.º elemento termina por vogal igual à que inicia o 2.º 
elemento: anti-infeccioso, anti-inflamatório, contra-almirante, eletro-ótica, entre-eixo, 
infra-axilar, micro-onda, neo-ortodoxo, semi-interno, sobre-elevar, sobre-estadia, supra- 
auricular. 

OBSERVAÇÕES: 

a) Incluem-se neste princípio geral todos os prefixos terminados por vogal: agro- (= terra), albi-, alfa-, ante-, 

arqui-, áudio-, auto, bi-, beta-, bio-, contra-, eletro-, euro-, infero-, infra-, intero-, iso-, macro-, mega- 

póstero-, pseudo-, súpero-, neuro», orto-, sócio, ete. 

Então, se o 1º elemento terminar por vogal diferente daquela que inicia o 2º elemento, escreve-se junto, sem hífen: anteaurora, 

antiaéreo, aeroespacial, agroindustrial, autoajuda, autoaprendizagem, autoestrada, contraescritura, contraindicação, 

contraofensiva, extraescolar, extraoficial, extrauterino, hidroelétrico, infraestrutura, infraordem, intrauterino, 
neoafricano, neoimperialista, plurianual, protoariano, pseudoalucinação, pseudoepigrafe, retroalimentação, semiárido, 
sobreaquecer, socioeconômico, supraesofágico, supraocular, ultraelevado. 

b) O encontro de vogais diferentes tem facilitado a supressão da vogal final do 1.º elemento ou da vogal inicial do 2.º: 

eletracústico, ao lado de eletroacústico, e arteriosclerose. Recomendamos que se evitem essas supressões, à não ser nos 

casos já correntes ou dicionarizados. 

e) O encontro de vogais iguais tem facilitado o aparecimento de formas reais ou potencialmente possíveis com a fusão dessas 

vogais, do tipo de alfaglutinação, ao lado de alfa-aglutinação; ovadoblongo, ao lado de ovado-oblongo. Para atender à 

regra geral de hifenizar o encontro de vogais iguais, é preferível evitar estas fusões no uso corrente, a não ser nos casos em que 

elas se mostram naturais, e não forçadas, como ocorre em telespectador (e não tele-espectador), radiouvinte (e não rádio- 
ouvinte). 

d) Nas formações com os prefixos co-, pro-, pre- e re-, estes unem-se ao segundo elemento, mesmo quando iniciado por o ou 

e: coabitar, coautor, coedição, coerdeiro, coobrigação, coocupante, coordenar, cooperação, cooperar, coemitente, 

coenzima, cofator, cogerente, cogestão, coirmão ; comandante, proativo, procônsul, propor, proembrião, proeminente ; 

preeleito (ou pré-eleito), preembrião (ou pré-embrião), preeminência, preenchido, preesclerose (ou pré-esclerose), 
preestabelecer, preexistir; reedição, reedificar, reeducação, reelaborar, reeleição, reenovelar; reentrar, reescrita, 
refazer, remarcar. 


2.º) Emprega-se o hífen quando o 1.º elemento termina por consoante igual à que inicia o 2.º 


multi, poli-, 


elemento: ad-digital, inter-racial, sub-base, super-revista, etc. 


Observação: Formas como abbevilliano, addisoniano, addisonismo, addisonista se prendem a nomes próprios 
estrangeiros: Abbeville, Addison. 


3.º) Emprega-se o hífen quando o 1.º elemento termina acentuado graficamente, pós-, pré-, 
pró-: pós-graduação, pós-tônico; pré-datado, pré-escolar, pré-história, pré-natal, pré- 
requisito; pró-africano, pró-europeu. 

ObsERvação: Pode haver, em certos usos, alternância entre pre- e pré-, pos- e pós-; neste último caso, deve-se usar o hífen: 

preeselerótico ou pré-esclerótico, postônico ou pós-tônico. 


4.º) Emprega-se o hífen quando o 1.º elemento termina por m ou n e o 2.º elemento começa 
por vogal, h, m oun: circum-escolar, circum-hospitalar, circum-murado, circum- 
navegação, pan-africano, pan-americano, pan-harmônico, pan-hispânico, pan-mágico, 
pan-negritude. 

5.º) Emprega-se o hífen quando o 1.º elemento é um dos prefixos ex- (anterioridade ou 
cessação), sota-, soto-, vice-, vizo-: ex-almirante, ex-diretor, ex-presidente, sota- 
almirante, sota-capitão, sota-vento, soto-almirante, soto-pôr (mas sobrepor), vice- 
presidente, vice-reitor, vizo-rei. 

OBSERVAÇÃO: Vimos que o verbo pôr não perde o acento gráfico (para se distinguir da preposição por). E mesmo em formas 

compostas como soto-pór, ele continuará acentuado. 

6.º) Emprega-se o hífen quando o 1.º elemento termina por vogal, r ou b e o 2.º elemento se 
inicia por h: adeno-hipófise, abdômino-histerotomia, anti-herói, anti-hemorrágico, arqui- 
hipérbole, auto-hipnose, beta-hemolítico, bi-hidroquinona, bio-histórico, contra-haste, di- 
hibridismo, entre-hostil, foto-heliografia, geo-história, giga-hertz, hétero-hemorragia, 
hiper-hidrose, infra-hepático, inter-hemisférico, poli-hídrico, semi-histórico, sobre- 
humano, sub-hepático, sub-humano, super-homem, tri-hídrico. 

OBSERVAÇÕES: 

a) Nos casos em que não houver perda do som da vogal final do 1.º elemento, e o elemento seguinte começar com h, serão 

usadas as duas formas gráficas: carbo-hidrato e carboidrato; zoo-hematina e zooematina. Já quando houver perda do som 

da vogal final do 1.º elemento, consideraremos que a grafia consagrada deve ser mantida: cloridrato, cloridria, clorídrico, 
quinidrona, sulfidrila, xilarmônica, xilarmônico. Devem ficar como estão as palavras que, fugindo a este princípio, já são de 
uso consagrado, como reidratar, reumanizar, reabituar, reabitar, reabilitar e reaver. 

b) Não se emprega o hifen com prefixos des- e in- quando o 2.º elemento perde o h inicial: desumano, inábil, inumano, ete 

c) Embora não tratado no Acordo, pode-se incluir neste caso o prefixo an- (p.ex.: anistórico, anepático, anidrido). Na sua 

forma reduzida a-, quando seguido de , a tradição manda hifenizar e conservar o h (p.ex. a-histórico, a-historicidade). 

d) Não se emprega o hifen com as palavras não e quase com função prefixal: não agressão, não beligerante, não fumante; 

quase delito, quase equilíbrio, quase domicílio, ete. 

e) Não há razão plausível que defenda a grafia biidroquinona ao lado de bi-iodeto, por este não ter h inicial. Foi o mesmo 

princípio que nos fez optar por poli-hídrico (em vez de poliídrico) e poli-hidrite (em vez de poliidrite). 


7.º) Emprega-se o hífen quando o 1.º elemento termina por b (ab-, ob-, sob-, sub-) ou d (ad-) 
co 2. elemento começa por r: ab-rupto, ad-renal, ad-referendar, ob-rogar, sob-roda, sub- 
reitor, sub-reptício, sub-rogar. 

OBSERVAÇÃO: Adrenalina, adrenalite e afins já são exceções consagradas pelo uso. Ab-rupto é preferível a abrupto. 

8.º) Quando o 1.º elemento termina por vogal e o 2.º elemento começa por 1 ou s, não se usa 
hífen, e estas consoantes devem duplicar-se, prática já adotada, também em palavras deste 
tipo pertencentes aos domínios científico e técnico: antessala, antirreligioso, antissocial, 
autorregulamentação, biorritmo, biossatélite, contrarregra, contrassenha, cosseno, ele- 


trossiderurgia, extrarregular, infrassom, macrorregião, microssistema, minissaia, 
multissegmentado, neorromano, protossatélite, pseudossigla, semirrígido, sobressaia, 
suprarrenal, ultrassonografia. 
41) Nas formações com sufixo 
Emprega-se hífen apenas nas palavras terminadas por sufixos de origem tupi-guarani que 
representam formas adjetivas, como -açu (= grande), -guaçu (= grande), -mirim (= pequeno), 
quando o 1.º elemento termina por vogal acentuada graficamente ou quando a pronúncia exige 
a distinção gráfica dos dois elementos: amoré-guaçu, anajá-mirim, andá-açu, capim-açu, 
Ceará-Mirim. 


42) O hífen nos casos de ênclise, mesóclise (tmese) e como verbo haver 
1.º) Emprega-se o hífen na ênclise e na mesóclise: amá-lo, dá-se, deixa-o, partir-lhe; amá- 
lo-ei, enviar-lhe-emos. 


2.º) Não se emprega o hifen nas ligações da preposição de às formas monossilábicas do 
presente do indicativo do verbo haver: hei de, hás de, hão de, ete. 

Onstavações 
a) Embora estejam consagradas pelo uso as formas verbais quer e requer, dos verbos querer e requerer, ao lado de quere e 
requere, estas últimas formas conservam-se, no entanto, nos casos de ênclise: quere-o(s), requere-o(s). 

Nestes contextos, as formas (legítimas, aliás) qué-lo e requé-lo são pouco usadas. Quere e requere são formas correntes 
entre portugueses; a primeira, a partir de 1904 
b) Usa-se também o hífen nas ligações de formas pronominais enciíticas ao advérbio eis (eis-me, ei-lo) e ainda nas 
combinações de formas pronominais do tipo no-lo (nos + 0), no-las (nos + as), quando em próclise ao verbo (por exemplo 
Esperamos que no-lo comprem) 


XV-—O trema 


43) O trema não é usado em palavras portuguesas ou aportuguesadas, como: aguentar, 
anguiforme, arguir, bilíngue, lingueta, linguista, linguístico, cinquenta, equestre, 
frequentar, tranquilo, ubiquidade. 

OBsERvAÇÕE 
a) O trema ocorre em palavras derivadas de nomes próprios estrangeiros que o possuem: hiibneriano, de Hibner, miilleriano, 
de Miiller, ete. 


b) O trema poderá ser usado para indicar, quando for necessário, a pronúncia do u em vocabulários ortográficos e dicionários 
lingueta (gi), líquido (gã ou qui, linguiça (gi), equidistante (qá ou qu) 
c) Com o fim do trema em palavras portuguesas ou aportuguesadas, não houve modificação na pronúncia dessas palavras. 


XVI- Acento grave 
44) Emprega-se o acento grave nos casos de crase e aqueles indicados em Emprego do à 
acentuado. 

1.º) Na contração da preposição a com as formas femininas do artigo o ou pronome 
demonstrativo o: à (de a+a), às (de a+as). 

2.º) Na contração da preposição a com o a inicial dos demonstrativos aquele, aquela, 
aqueles, aquelas, e aquilo ou ainda da mesma preposição com compostos aqueloutro e suas 
flexões: âquele(s), âquela(s), áquilo, âqueloutro(s), âqueloutras(s). 

3.º) Na contração da preposição a com os pronomes relativos a qual, as qu 


à qual, às 


quais. 


XVII — Supressão dos acentos em palavras derivadas 
45) Ocorre: 

1.º) Nos advérbios em -mente, oriundos de adjetivos com acento agudo ou circunflexo: 
avidamente (de ávido), debilmente (de débil), facilmente (de fácil), habilmente (de hábil), 
lucidamente (de lúcido), mamente (de má), somente (de só); candidamente (de cândido), 
cortesmente (de cortês), portuguesamente (de português), romanticamente (de romântico). 

2.º) Nas palavras que têm sufixos inciados por z e cujas formas de base apresentam vogal 
tônica com acento agudo ou circunflexo: aneizinhos (de anéis), avozinha (de avó), bebezito 
(de bebê), cafezada (de café), chapeuzinho (de chapéu), mazinha (de má), orfãozinho (de 
órfão); avozinho (de avó), bençãozinha (de bênção), lampadazita (de lâmpada), 
pessegozito (de pêssego). 


XVIII — Divisão silábica 

46) A divisão de qualquer vocábulo, assinalada pelo hífen, em regra se faz pela soletração, 
e não pelos seus elementos constitutivos segundo a etimologia. 

47) Fundadas neste princípio geral, cumpre respeitar as seguintes normas: 

1.º) A consoante inicial não seguida de vogal permanece na sílaba que a segue: cni-do-se, 
dze-ta, gno-ma, mne-mô-ni-ca, pneu-má-ti-co, ete. 

2.º) No interior do vocábulo, sempre se conserva na sílaba que a precede a consoante não 
seguida de vogal: ab-di-car, ac-ne, ét-ni-co, nup-ci-al, ob-fir-mar, op-ção, sig-ma-tis-mo, 
sub-por, sub-ju-gar, etc. 

3.º) Não se separam os elementos dos grupos consonânticos iniciais de sílabas nem os dos 
digramas ch, lh, nh: a-blu-ção, a-bra-sar, a-che-gar, fi-lho, ma-nhã, etc. 

OBsERvAÇÃO: Nem sempre formam grupos articulados as consonâncias b/ e br: nalguns casos o! e or se pronunciam 


separadamente, e a isso se atenderá na partição do vocábulo; e as consoantes dl, a não ser no termo onomatopéico dlim, que 
exprime toque de campainha, proferem-se desligadamente, e na divisão silábica ficará o hífen entre essas duas letras. Ex.: sub- 


lin-gual, sub-rogar, ad-le-ga-ção, ete. 

4.º) O sc no interior do vocábulo biparte-se, ficando o s numa sílaba, e o c na silaba imediata: 
a-do-les-cen-te, des-cer, pres-cin-dir, res-ci-são, etc. 

Observação: Forma silaba com o prefixo antecedente o s que precede consoantes: abs-tra-ir, ads-cre-ver, ins-cri-ção, ins- 

í-cio, pers-pi-caz, subs-cre-ver, subs-ta-be-le-cer, ete 


5.º) Os dos prefixos bis, cis, des, dis, trans e o x do prefixo ex não se separam quando a 


sílaba seguinte começa por consoante; mas, se principia por vogal, formam sílaba com esta e 
separam-se do elemento prefixal: bis-ne-to, cis-pla-ti-no, des-li-gar, dis-tra-ção, trans- 
por-tar, ex-tra-ir; bi-sa-vô, ci-san-di-no, de-ses-pe-rar, di-sen-té-ri-co, tran-sa-tlân-ti-co, 
e-xér-ci-to, etc. 

6.º) As vogais idênticas e as letras cc, cç, rr e ss separam-se ficando uma na sílaba que as 
precede e outra na sílaba seguinte: ca-a-tin-ga, co-or-de-nar, in-te-lec-ção, oc-ci-pi-tal, 


pror-ro-gar, res-sur-gir, ete. 


Observação: As vogais de hiatos, ainda que diferentes uma da outra, também se separam: a-ta-i-de, ca--eis, ca-ir, du-e-lo, 
fel, flu-iu, fru-ir; gra-ú-na, je-su-ita, le-al, mi--do, po-ei-ra, ra-i-nha, sa-ú-de, vi-ví-eis, vo-ar, ete 


7.º) Não se separam as vogais dos ditongos — crescentes e decrescentes — nem as dos 
tritongos: ai-ro-so, a-ni-mais, au-ro-ra, a-ve-ri-gueis, ca-iu, cru-éis, en-jei-tar, fo-ga-réu, 
fu-giu, gló-ria, guai-ar, i-guais, ja-mais, joi-as, ó-dio, quais, sá-bio, sa-guão, sa-guões, 
su-bor-nou, ta-fuis, vá-rio, etc. 

OBSERVAÇÃO: Não se separa do u precedido de g ou q a vogal que o segue, acompanhada, ou não, de consoante: am-bi-guo, 

e-qui-va-ler, guer-ra, u-bi-quo, ete. 

8.º) Na translineação (ou seja, na passagem para a linha seguinte quando se está escrevendo 
um texto) de uma palavra composta ou de uma combinação de palavras em que há um hífen, 
ou mais, se a partição coincide com o final de um dos elementos ou membros, por clareza 
gráfica, se deve repetir o hífen no início da linha seguinte: vice-almirante. 


XIX — Emprego das iniciais maiúsculas 
48) Emprega-se letra inicial maiúscula: 
1.º) No começo do período, verso ou citação direta. Disse o Padre Antônio Vieira: “Estar 


com Cristo em qualquer lugar, ainda que seja no Inferno, é estar no Paraiso”. 


“Auriverde pendão de minha terra 

que a brisa do Brasil beija e balança, 

Estandarte que à luz do sol encerra 

As promessas divinas da Esperança...” (Castro Alves) 


Observação: Alguns poetas usam, à espanhola, a minúscula no princípio de cada verso, quando a pontuação o permite, como 
se vê em Castilho: 


“Aqui, sim, no meu cantinho, 
vendo rir-me o candeeiro, 

gozo o bem de estar sozinho 
e esquecer o mundo inteiro”. 


2.º) Nos substantivos próprios de qualquer espécie — antropônimos, topôninos, patronímicos, 
cognomes, alcunhas, tribos e castas, designações de comunidades religiosas e políticas, 
nomes sagrados e relativos a religiões, entidades mitológicas e astronômicas, etc.: José, 
Maria, Macedo, Freitas, Brasil, Antoninos, Afonsinhos, Conquistador, Magnânimo, 
Coração de Leão, Sem Pavor, Deus, Jeová, Alá, Assunção, Ressureição, Júpiter, Baco, 
Cérbero, Via Láctea, Canopo, Vênus, ete. 

OBsERvAÇÕES: 

a) As formas onomásticas que entram na formação de palavras do vocabulário comum escrevem-se com inicial minúscula 

quando se afastam de seu significado primitivo, excetuando-se os casos em que esse afastamento não ocorre: água-de- 

colônia, joão-de-barro, erva-de-santa-maria, folha de flandres; mas: além-Brasil, aquém-Atlântico, doença de Chagas, 
mal de Alzheimer, sistema Didot, anel de Saturno. 

b) Os nomes de povos escrevem-se com inicial minúscula, não só quando designam habitantes ou naturais de um estado, 


província, cidade, vila ou distrito, ainda quando representam coletivamente uma nação: amazonenses, baianos, estremenhos, 
fluminenses, paulistas, romenos, russos, suíços, uruguaios, ete. 


3.º) Nos nomes próprios de eras históricas e épocas notáveis: Héjira, Idade Média, 
Quinhentos (o século XVI), Seiscentos (o século XVI), etc. 


Observação: Os nomes dos meses devem escrever-se com inicial minúscula: janeiro, fevereiro, março, abril, maio, junho, 
julho, agosto, setembro, outubro, novembro, dezembro. 


4.º) Nos nomes de vias e lugares públicos: Avenida de Rio Branco, Beco do Carmo, Largo da 


Carioca, Praia do Flamengo, Praça da Bandeira, Travessa do Comércio, Túnel Noel Rosa, 
etc. 

5.) Nos nomes que designam altos conceitos religiosos, políticos ou nacionalistas: Igreja 
(Católica, Apostólica, Romana), Nação, Estado, Pátria, Raça, ete. 

OBSERVAÇÃO: Esses nomes 


e escrevem com inicial minúscula quando são empregados em sentido geral ou indeterminado. 

6.º) Nos nomes que designam artes, ciências, ou disciplinas, bem como nos que sintetizam, em 
sentido elevado, as manifestações do engenho e do saber: Agricultura, Arquitetura, 
Filologia Portuguesa, Direito, Medicina, Matemática, Pintura, Arte, Ciência, Cultura, ete. 


Observação: Os nomes idioma, idioma pátrio, língua, língua portuguesa, vernáculo e outros análogos escreve-se com 
inicial maiúscula quando empregados com especial relevo. 


7.º) Nos nomes que designam altos cargos, dignidades ou postos: Papa, Cardeal, Arcebispo, 
Bispo, Patriarca, Vigário, Vigário-Geral, Presidente da República, Ministro da Educação, 
Governador do Estado, Embaixador, Almirantado, Secretário de Estado, etc. 

8.º) Nos nomes de repartições, corporações ou agremiações, edifícios e estabelecimentos 
públicos ou particulares: Diretoria Geral do Ensino, Ministério das Relações Exteriores, 
Academia Paranaense de Letras, Círculo de Estudos “Bandeirantes”, Presidência da 
República, Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, Tesouro do Estado, 
Departamento Administrativo do Serviço Público, Banco do Brasil, Imprensa Nacional, 
Teatro de São José, Tipografia Rolandiana, Museu de Arte Moderna, etc. 

9.º) Nos títulos de livros, jornais, revistas, produções artísticas, literárias e científicas: 
Imitação de Cristo, Horas Marianas, Correio da Manhã, Revista Filológica, 
Transfiguração (de Rafael), Norma (de Bellini), O Guarani (de Carlos Gomes), O Espírito 
das Leis (de Montesquieu), etc. 


ObstRvAçÕES: a) Não se escrevem com maiúscula inicial as partículas monossilábicas que se acham no interior de vocábulos 
compostos ou de locuções ou expressões que têm iniciais maiúsculas: Queda do Império, O Crepúsculo dos Deuses, 
História sem Data, 4 Mão e a Luva, Festas e Tradições Populares do Brasil, ete. 

b) Nos biblônimos, após o primeiro elemento, que é com maiúscula, os demais vocábulos podem ser escritos com minúscula, 
salvo nos nomes próprios nele contidos, tudo em grifo. 


10.º) Nos nomes de fatos históricos e importantes, de atos solenes e de grandes 
empreendimentos públicos: Centenário da Independência do Brasil, Descobrimento da 
América, Reforma Ortográfica, Acordo Luso-Brasileiro, Exposição Nacional, Festas das 
Mães, Dia do Município, Glorificação da Lingua Portuguesa, etc. 

OBsERvAÇÃO: Os nomes de festas pagãs ou populares escrevem-se com inicial minúscula: carnaval, entrudo, saturnais, ete. 


11.º) Nos nomes de escolas de qualquer espécie ou grau de ensino: Faculdade de Filosofia, 
Escola Superior de Comércio, Colégio de Pedro II, Instituto de Educação, ete. 

12.º) Nos nomes comuns, quando personificados ou individuados, e de seres morais ou 
fictícios: 4 Capital da República, a Transbrasiliana, moro na Capital, o Natal de Jesus, o 
Poeta (Camões), a ciência da Antiguidade, os habitantes da Peninsula, a Bondade, o 
Amor, a Ira, o Lobo, o Cordeiro, a Cigarra, a Formiga, etc. 


ObstRvação: Incluem-se nesta norma os nomes que designam atos das autoridades da República, quando empregados em 
correspondência ou documentos oficiais: 4 Lei de 13 de maio, o Decreto-Lei n.º 292,0 Decreto-Lei n.º 20.108, a Portaria 
de 15 de junho, o Regulamento n.º 737,0 Acórdão de 3 de agosto, ete. 


13.º) Nos nomes dos pontos cardeais, quando designam regiões: Os povos do Oriente; o falar 


do Norte é diferente do falar do Sul; a guerra do Ocidente, etc. 


Observação: Os nomes dos pontos cardeais escrevem-se com iniciais minúsculas quando designam direções ou limites 
geográficos: Percorri o pais de norte a sul e de leste a oeste. 


14.º) Nos nomes, adjetivos, pronomes e expressões de tratamento ou reverência: D. (Dom ou 
Dona), Sr. (Senhor), Sr.“ (Senhora), DD. ou Dig." (Dignissimo), MM. ou M."º 
(Meritissimo), Rev.”º (Reverendíssimo), V.Rev. “(Vossa Reverência), S.E. (Sua Eminência), 
V.M. (Vossa Majestade), V.4. (Vossa Alteza), V.S.º (Vossa Senhoria), V.Ex.“ (Vossa 
Excelência), V.Ex. Rev.” (Vossa Excelência Reverendissima), V.Ex.“ (Vossa Excelências), 
etc. 


Observação: As formas que se acham ligadas a essas expr 


s de tratamento devem ser também escritas com iniciais 


maiúsculas: D. Abade, Ex.” Sr.“ Diretora, St. Almirante, St. Capitão-de-Mar-e-Guerra , MM. Juiz de Direito, Ex."º e 


Rev”? Sr Arcebispo Primaz, Magnífico Reitor, Excelentíssimo Senhor Presidente da República, Eminentíssimo Senhor 
Cardeal, Sua Alteza Real, ete. 


15.º) Nas palavras que, no estilo epistolar, se dirigem a um amigo, a um colega, a uma pessoa 
respeitável, as quais, por deferência, consideração ou respeito, se queira realçar por esta 
maneira: meu bom Amigo, caro Colega, meu prezado Mestre, estimado Professor, meu 
querido Pai, minha amorável Mãe, meu bom Padre, minha distinta Diretora, caro Dr., 
prezado Capitão, etc. 

OBSERVAÇÃO: Para os itens 4.º, 6.º, 7.º e 14. usa-se opcionalmente inicial minúscula (exceto para as formas abreviadas do item 

14.9. 


XX — Sinais de pontuação 
Ver Pontuação. 


Regras de acentuação 
A- Monossilabos 


Levam acento agudo ou circunflexo os monossílabos terminados em: 


a) -a-as: 
b) -e-es: 
O) -oos: pó, dó, pós, sós. 


B-— Vocábulos de mais de uma sílaba 
1) OxíToNos (ou agudos) 
Levam acento agudo ou circunflexo os oxítonos terminados em: 


a) -a-as: cajás, vatapá, ananás, carajás; 
b) -e-es: você, café, pontapé: 
O) -o-os: cipó, jiló, avô, cari 


d) -em-ens: também, ninguém, vinténs, armazéns. 
Daí sem acento: aqui, caqui, poti, caju, urubus. 

2) PAROXÍTONOS (ou graves) 
Levam acento agudo ou circunflexo os paroxítonos terminados em: 


a) i-is: júri, cáqui, beribéri, lápis, tênis; 
b) us: vênus, vírus, bônus. 


Observação: Há poucos paroxitonos terminados em —u: um deles existente até há pouco era tribu que hoje se escreve com o: 
tribo, tribos. 


e) =r: caráter, revólver, éter; 

O útil, amável, nível, têxtil (não téxtil); 

o) -x: tórax, fênix, ônix; 

9 éden, hifen (mas: edens, hifens, sem acento); 
e) um us: álbum, álbuns, médium; 

h) ão, ãos: órgão, órfão, órgãos, órfãos; 

) -à-às: órfã, imã, órfãs, imãs; 

Do ps biceps, fórceps: 

W on(s): rádon, rádons. 


Onstnvação: Devem ser acentuados os nomes técnicos terminados em -om: iândom, rádom (variante de rádon), 
3) PROPAROXÍTONOS (ou esdrúxulos) 

Levam acento agudo ou circunflexo todos os proparoxítonos: cálido, tépido, cátedra, 
sólido, límpido, cômodo. 
4) CASOS ESPECIAIS 

a) São sempre acentuadas as palavras oxítonas com os ditongos abertos grafados -éis, - 
éu(s) ou-ói(s): anéis, batéis, fiéis, papéis: céu(s), chapéu(s), ilhéu(s), véu(s); corrói(s) 
(flexão de corroer), herói(s), remói(s) (flexão de remoer), sói(s) (flexão de soer), sóis (pl. de 
sol). 

b) Não são acentuadas as palavras paroxitonas com os ditongos abertos -ei e -oi, uma vez 
que existe oscilação em muitos casos entre a pronúncia aberta e fechada: assembleia, boleia, 
ideia, tal como aldeia, baleia, cadeia, cheia, meia; 


coreico, epopeico, onomatopeico, 
proteico; alcaloide, apoio (do verbo apoiar), tal como apoio (substantivo), 4oia, boia, 
boina, comboio (substantivo), tal como comboio, comboias, etc. (do verbo comboiar), 
dezoito, estroina, heroico, introito, jiboia, moina, paranoico, zoina. 


Observação: Receberá acento gráfico a palavra que, mesmo incluida neste caso, se enquadrar em regra geral de acentuação, 
como ocorre com blêizer, contéiner, destróier, géiser, Méier, ete., porque são paroxitonas terminadas em -r. 


c) Não se acentuam os encontros vocálicos fechados: pessoa, patroa, coroa, boa, canoa; 
teu, judeu, camafeu voo, enjoo, perdoo, coroo. 


Obstavação: Será acentuada a palavra que, mesmo incluída neste caso, se enquadrar em regra geral de acentuação gráfica, 
como ocorre com herôon (Br. heróon (Port.), paroxitona terminada em -n 


d) Não levam acento gráfico as palavras paroxitonas que, tendo respectivamente vogal 
tônica aberta ou fechada, são homógrafas de artigos, contrações, preposições e conjunções 
átonas. Assim, não se distinguem pelo acento gráfico: para (á) [flexão de parar], e para 
[preposição]; pela(s) (6) [substantivo e flexão de pelar] e pela(s) [combinação de per e 
la(s)); pelo (6) [flexão de pelar] e pelo(s) (8) [substantivo e combinação de per e lo(s)]; pera 
(6) [substantivo] epera (6) [preposição antiga]; polo(s) (6) [substantivo] e polo(s) 
[combinação antiga e popular de por e lo(s)]; etc. 


m 


Nesse trecho do poema, as palavras e expressões lon- 
ge, porventura, de repente e tristemente são advérbios. 
Longe acrescenta um sentido espacial, de lugar, à forma 


As palavras denotativas 

Há, na língua, palavras que têm função semelhante à dos advértios, 
| eo fi i pib porém tradicionalmente não são classificadas como advébios pelas 
verbal escuto ('escuto longe de ti"); porventura reforça. gramáticas nomatias, que preferem denominá-as patas denota 
emtoda a oração anterior ("se escuto longe deti")aideia tivas Essas palavras se dividem de acordo com seu valor semêntico, 
de que se trata de uma hipótese; de repente acrescenta sendoalgumas delas: 


oração “Sobe-me aos olhos o pranto” o modo como isso * palavras deratativas de inclsão: ainda, até mesmo, inclusa, 
ocorre, isto é, de forma repentina; o mesmo ocorre com também j . 
tristemente, que reforça o modo como se “ouve alingua-  * palawas deratativas de exclusão: apenas, exclusivamente, salvo, 


senão, somente simplesmente, só, unicamente; 
* palavras denatativas de retificação: aliás, isto é, melhor, ou antes. 


gem natal falada por estranha gente”. 


Classificação dos advórbios 
Tradicionaimente, as gramáticas normativas classificam os adhérbios por um critério semântico, tendo em vistaa crcuns- 

tância que expressam Essas classificações podem variar de acordo com a fonte. A segui, estão algumas delas 

* Lugar/espaço: aqui, antes, dentro, ali, adiante, fora, acolá, atrás, além, lá, detrás, cá, acima, onde, perto, aí, 
abaixo, aonde, longe, debaixo, afora. embaixo, em cima, et. 

+ Tempo: hoje, logo, ontem, outrora, amanhã, cedo, depois, antigamente, antes, doravante, nunca, então, jamais, 
agora, semare, já. enfim, afinal, amilie, breve, às vezes, etc. 

* Modo: bem, mal, assim, melhor, por depressa, devagar, às pressas, és claras, às cegas, à toa, à vontade, às 
escondidas, aos poucos, desse eit, desse modo, dessa maneira, em geral, de cor, em vãa e grande parte dos que 
“terminam em -mente: calmamente, tistemente, pacientemente, amorosamente, escandalosamente, etr. 

* Afirmação: sim, certamente, realmente, efetivamente, decerto, tr 

* Negação: não, nem, nunca, jamais, tampouco, de jeito nenhum, etc. 

* Dúvida: acaso, porventura, possivelmente, provavelmente, quiçã, talvez casualmente, etr. 

* Intensidade: muito, demais, pouco, ão, bastante, mais, menos, quanto, quão, tanto, tudo, nada, todo, quase, 
extremamente, intensamente, grandemente, et. 

* Interrogação: onde, por que, quando, coma. 


7 APLIQUE O QUE APRENDEU 


Leia a tira a seguir e responda às questões de 1a 3. 


Disponivel em tp hcteguagem blagapot om be/2012 0,1 arehve htm Acesso em: 18/1/2016] 


1. Emsua fala no 1º quadrinho, a atendente utilizou um advérbio e uma expressão ad- 
verbial 


a. Qual desses termos se refere a lugar/espaço? ai 
b. Qual desses termos se refere a tempo? daqui a três meses Hs 


2. No 2º quadrinho, o paciente questiona a data de sua consulta. 
a. Na avaliação dele, qual seria o problema dessa data? Elsestámuitolorge 
b. identifique os advérbios na fala do paciente. Qual é o valor semântico desses ad- 
vérbios? até ão já que se referem a tempo. 


UNIDADE 3 EM BUSCA DA VERDADE 


Observação: Seguindo esta regra, também perde o acento gráfico a forma para (do verbo parar) quando entra num 
composto separado por hifen: para-balas, para-brisa(s), para-choque(s), para-lama(s), ete. 


e) Levam acento agudo o i e u, quando representam a segunda vogal tônica de um hiato, 
desde que não formem sílaba comr, [, m, n, z ou não estejam seguidos de nh: saúde, vitva, 
saída, caído, faísca, aí, Grajai; raiz (mas raízes), paul, ruim, ruins, rainha, moinho. 

f) Não leva acento a vogal tônica dos ditongos iu e ui: caiu, retribuiu, tafuis, pauis. 

£) Não serão acentuadas as vogais tônicas i eu das palavras paroxítonas, quando estas 
vogais estiverem precedidas de ditongo decrescente: baiuca, bocaiuva, boiuno, cauila (var. 
cauira), cheiinho (de cheio), feiinho (de feio), feiura, feiudo, maoismo, maoista, saiinha (de 
saia), taoismo, tauismo. 
OBSERVAÇÕES: 
1. Na palavra eoipo (= denominação dos primeiros ancestrais dos cavalos), a pronúncia normal assinala hiato (e-0), razão por 
que tem acento gráfico. 
2.º) A palavra paroxitona guaiba não perde o acento agudo porque a vogal tônica i está precedida de ditongo crescente. 

h) Serão acentuadas as vogais tônicasi cu das palavras oxítonas, quando mesmo 
precedidas de ditongo decrescente estão em posição final, sozinhas na sílaba, ou seguidas de 
s: Piauí, teiú, teiús, tuiuiú, tuiniús. 


ObsERvAÇÃO: Se, neste caso, a consoante final for diferente de s, tais vogais não serão acentuadas: cauim, cauins. 
i) A 3º pessoa de alguns verbos se grafa da seguinte maneira: 
1) quando termina em — em (monossílabos): 


3º pess. sing. 3º pess. pl. 
-em -êm 
ele tem eles têm 
ele vem eles vêm 
2) quando termina em — ém: 
3º pess. sing. 3º pess. pl. 
-ém -êm 
ele contém eles contêm 
ele convém eles convêm 
3) quando termina em — é (crê, dê, lê, vê e derivados): 
3º pess. sing. 3º pess. pl. 
-ê — eem 
ele crê eles creem 
ele revê eles reveem 


j) Levam acento agudo ou circunflexo os vocábulos terminados por ditongo oral átono, quer 
decrescente ou crescente: ágeis, devéreis, jóquei, túneis, área, espontâneo, ignorância, 
imundície, lírio, mágoa, régua, tênue. 

k) Leva acento agudo ou circunflexo a forma verbal terminada ema, e, o tônicos, seguida 
de lo, la, los, las: fá-lo, fá-los, movê-lo-ia, sabê-lo-emos, trá-lo-ás. 


Observação: Pelo último exemplo, vemos que se o verbo estiver no futuro poderá haver dois acentos: amá-lo-ieis, pó-lo-ás, 
fá-lo-iamos. 


1) Também leva acento agudo a vogal tônica i das formas verbais oxitonas terminadas em - 
air e -uir, quando seguidas de -Jo(s), -la(s), caso em que perdem o r final, como em: atraí- 
lo(s) [de atrair-lo(s)] ; atrai-lo(s)-ia [de atrair-lo(s)-ia] ; possui-la(s) [de possuir-la(s)); 
possui-la(s)-ia [de possuir-la(s)-ia). 

m) Não levam acento os prefixos paroxítonos terminados em -r e -i: inter-helênico, super- 
homem, semi-histórico. 


n) Não leva trema ou dos grupos gue, gui, que, qui, mesmo quando for pronunciado e 
átono: aguentar, arguição, eloquência, frequência, tranquilo. 

OBsERVAÇÕE 
1.º) Os verbos ARGUIR e REDARGUIR não levam acento agudo na vogal tônica u nas formas rizotônicas (aquelas cuja silaba 
tônica está no radical): arguo, arguis, argui, arguem; argua, arguas, ete. 

2.º) Os verbos do tipo de AGUAR, APANIGUAR, APAZIGUAR, APROPINQUAR, AVERIGUAR, DESAGUAR, ENXAGUAR, 
OBLIQUAR, DELINQUIR e afins podem ser conjugados de duas formas: ou têm as formas rizotônicas (cuja silaba tônica recai 
no radical) com o u do radical tônico, mas sem acento agudo; ou têm as formas rizotônicas com a ou í do radical com acento 
agudo: averiguo (ou averiguo), averiguas (ou averiguas), averigua (ou averigua), ete.; averigue (ou averígue), averigues (ou 
averígues), etc.; delinquo (ou delinquo), delinques (ou delinques), etc. ; delinqua (ou delinqua), delinquas (ou delinquas), ete 

3.) O verbo delinguir, tradicionalmente dado como defectivo (ou seja, verbo que não é conjugado em todas as pessoas), é 
tratado como verbo que tem todas as suas formas. O Acordo também aceita duas possibilidades de pronúncia, quando a 
tradição padrão brasileira na gramática para este verbo só aceitava sua conjugação nas formas arrizotônicas. 

4.) Em conexão com os casos citados acima, é importante mencionar que os verbos em -ingir (atingir, cingir. constringir. 
infringir, tingir, ete.) e os verbos em -inguir sem a pronúncia do u (distinguir, extinguir, ete.) têm grafias absolutamente 
regulares (atinjo, atinja, atinge, atingimos, ete.; distingo, distinga, distingue, distinguimos, ete.) 

0) Leva acento circunflexo diferencial a sílaba tônica da 3. pess. sing. do pret. perf. póde, 
para distinguir-se de pode, forma da mesma pess. do pres. do ind. 

p) Não se usa acento gráfico para distinguir as palavras oxítonas homógrafas (que possuem 
a mesma grafia), mas heterofônicas (pronunciadas de formas diferentes), do tipo de cor (6) 
(substantivo) e cor (6) (elemento da locução de cor) : colher (8) (verbo) e colher (é) 
(substantivo). 

OBSERVAÇÃO: A forma verbal pór continuará a ser grafada com acento circunflexo para se distinguir da preposição átona por. 

q) Não é acentuada nem recebe apóstrofo a forma monossilábica pra, redução de para. Ou 
seja, são incorretas as grafias prá e p'ra. 

1) Pode ser ou não acentuada a palavra fôrma (substantivo), distinta de forma (substantivo; 
3.2 pess. do sing. do pres. do ind. ou 2.º pess. do sing. do imper. do verbo formar). A grafia 
fórma (com acento gráfico) deve ser usada apenas nos casos em que houver ambiguidade, 
como nos versos do poema “Os sapos”, de Manuel Bandeira: “Reduzi sem danos/ À fôrmas 
a forma.” 

2 Extraido de Elementos de Língua Pátria de J. Mattoso Câmara Jr. [MC.5]. 

3 Extraído de Elementos de Lingua Pátria de J. Mattoso Câmara Jr. [MC.5]. 

4 Daí ser possível uma mudança ortográfica do tipo quasi — quase, tribu > tribo. Mudou-se a letra, mas não o fonema. 

5 Na realidade, as reduzidas não estão cientificamente formuladas pela NGB, e o melhor seria bani-las. Em muitos casos das 
chamadas reduzidas o que temos, na realidade, é mudança ou troca de fonema. 

6). Mattoso Câmara Jr. [MC.5, II, 121] 

7 Em lugar de i ou u, em certos casos, se pode grafar a semivogal e ou o, respectivamente, em observância às convenções do 
nosso sistema ortográfico vigente, segundo as quais a semivogal dos ditongos orais é representada pelo grafema i e a dos 
ditongos nasais pelo grafema e: pai / mãe, distrai / distraem. 

8 Niedermann, Phonétique Latine, 37. 


9 Normas para a Lingua Falada no Teatro, 485-63. 

10 Nomenclatura Gramatical Brasileira, 16 

A Destas últimas não cogita a NGB. 

12 Na lingua portuguesa moderna predomina a sequência progressiva, que consiste em apresentar, de preferência, a declaração 
no fim (o predicado), o determinado antes do determinante, o que se torna cômodo aos interesses de compreensão do 
interlocutor. 

13 Por isso, nos compostos, para determinação da posição do acento tônico, leva-se em consideração a última palavra. 
Destarte, é oxitono couve-flor e paroxitono arco-íris. 

14 Exemplos extraidos de [SS.2, 97-98] 

15 Epifania - festa dos reis magos 


II — Gramática descritiva e normativa 


As UNIDADES NO ENUNCIADO 


A) Formas e funções 


INTRODUÇÃO 


CLASSES DE PALAVRAS E CATEGORIAS GRAMATICAIS 


Os diversos significados — Quase sempre a gramática engloba numa mesma relação 
palavras que pertencem a grupos bem diferentes: substantivo, adjetivo, artigo, numeral, 
pronome, verbo, advérbio, preposição, conjunção e interjeição. Um exame atento facilmente 
nos mostrará que a relação junta palavras de natureza e funcionalidade bem diferentes com 
base em critérios categoriais, morfológicos e sintáticos misturados. E o elemento que as 
diferencia são os diversos significados que lhes são próprios. Para tanto, devemos distinguir 
os seguintes significados: 16 


a) SIGNIFICADO LEXICAL, que já conhecemos antes, é o significado que corresponde ao quê 
da apreensão do mundo extralinguístico, isto é, é o que corresponde à organização do mundo 
extralinguístico mediante as línguas. Como diz bem Coseriu, a linguagem classifica à 
realidade segundo interesses e atitudes humanas; por isso suas distinções podem coincidir 
com realidades e delimitações objetivas, mas isso não é necessário. A língua é um saber 
acerca de modelos e esquemas linguísticos, e não sobre os objetos, a respeito dos quais 
informam nossa experiência (o nosso saber do mundo) e as ciências não linguísticas; assim, 
que um vulcão se chame Popocatepet!, e só haja um com este nome, é um fato da geografia, e 
não um fato de língua. 17 É o significado que é comum a cada uma das séries de palavra: 
amor — amante — amar — amavelmente; verdor — verde — enverdar, etc. 


b) SIGNIFICADO CATEGORIAL é O que corresponde ao como da apreensão do mundo 
extralinguístico, a forma da intuição da realidade ou, ainda, o modo de ser das palavras no 
discurso, e não classes léxicas fixas: amor (quando empregado como substantivo), amante 
(quando empregado como adjetivo), amar (quando empregado como verbo), amavelmente 
(quando advérbio). Não cabe à gramática descritiva, mas sim à gramática geral, definir a 
categoria linguística “substantivo”; à gramática descritiva cabe tão somente comprovar se à 
língua objeto da descrição tem ou não substantivos, e, em caso afirmativo, quais são os meios 
materiais, isto é, os esquemas formais para expressar a categoria “substantivo”. Assim, a 


categoria “substantivo” expressa substantivos por meio de nomes como homem, livro, 
saudade, por meio de pronomes como isto, isso, aquilo, por sintagmas como Rio Grande do 
Norte ou orações (as chamadas subordinadas substantivas). As palavras lexemáticas e 
categoremáticas só estão categorialmente determinadas como substantivo, adjetivo, verbo e 
advérbio quando integradas na oração, atualizadas no discurso. No momento em que a 
gramática geral define o que é “adjetivo”, essa definição, se correta, deverá servir a todas as 
línguas que tenham adjetivos. É equivocado o querer definir “o adjetivo em português”. À 
gramática descritiva cabe descrevê-lo numa língua. 

Constituem o substantivo, o adjetivo, o verbo e o advérbio as quatro únicas reais 
“categorias gramaticais” da língua, confusamente misturadas na gramática tradicional, e que 
aqui chamaremos “categorias verbais”, porque são as únicas dotadas do significado 
categorial. Admitem, como já ensina a gramática tradicional, subdivisões, que serão estudadas 
no lugar próprio (substantivos próprios e comuns, etc.). Cabe lembrar que o significado 
categorial não caracteriza apenas os lexemas, mas ainda sintagmas e orações inteiras. Também 
o significado categorial está sempre implicado com certas funções específicas na estruturação 
gramatical; por isso, só o “substantivo” (representado por nome, pronome, sintagma nominal, 
oração nominalizada) pode ser o sujeito da oração, assim como o verbo exerce a função de 
predicado. 18 Os significados categoriais são modos do conteúdo significativo. Todavia isto 
não serve de definição de substantivo; uma palavra não é substantivo porque funciona como 
sujeito, mas, ao contrário, pode ser sujeito porque é substantivo ou pode aparecer como tal. 


C) SIGNIFICADO INSTRUMENTAL é O significado dos morfemas, isto é, dos elementos 
pertencentes ao universo da gramática, e podem apresentar-se como palavras morfemáticas 
(como os artigos e as preposições, por exemplo, ou como elementos de palavras: o -s de 
livro-s ou de trabalha-s, ete.): são os chamados englobadamente instrumentos gramaticais. O 
artigo o emo livro tem o significado “atualizador” e o-s emlivro-s tem o significado 
“pluralizador”. Incluem-se como dotados desse significado instrumental, isto é, como 
“morfemas”, nas combinações gramaticais, os prefixos, os sufixos, as desinências, o acento, o 
ritmo, a entoação, a ordem das palavras, etc. Os significados instrumentais são modos da 
expressão material. 


d) SIGNIFICADO ESTRUTURAL OU SINTÁTICO (este aqui tomado em sentido restrito) é o 
significado que resulta das combinações de unidades lexemáticas ou categoremáticas com 
unidades morfemáticas e morfemas, dentro da oração. São significados estruturais “singular”, 
“plural”, “atual”, “virtual”, “ativo”, “passivo”, “presente”, “passado”, “futuro”, “indicativo”, 
etc. Assim o -s de livro-s tem o significado instrumental” pluralizador” (e não “plural” ao 


lado do pluralizado livro; da combinação resulta o significado estrutural ou sintático “plural”. 


€) SIGNIFICADO ÔNTICO, que só se dá no plano da oração, é o que corresponde ao valor 
existencial que se comunica ao estado de coisas designado na oração: “afirmativo”, 


“negativo”, “interrogativo”, “imperativo”, etc. 


Classe de palavra e classe verbal — Tem-se feito confusão entre classe de palavra e 
categoria ou classe verbal, confusão que pode ser desfeita com exemplos simples.19 
Assinalando com F a forma fisica, com L o significado léxico e com C o significado 
categorial, as palavras abstratas podem ser constituídas: a) como puras “formas” (F), por 
exemplo “amo” em português, e somente levando em conta sua forma, pode-se classificar 
apenas pelo seu lado material: é uma palavra dissílaba; é uma palavra paroxítona; é uma 
palavra com três fonemas, ete.; b) como “formas léxicas” ou “lexemas” (FL), por exemplo o 
português verde, independentemente dos diferentes significados categoriais, isto é, como 
adjetivo ou como substantivo; c) como “formas categoriais” ou “categoremas” (FC), por 
exemplo, quadro, papel, como substantivos, independentemente dos diferentes significados 
léxicos (“quadro de um pintor”, “quadro de futebol”, “folha de papel”, “papel de um ator”) e 
d) como palavras com significado léxico e categorial (FCL), por exemplo, em português amo 
“senhor”, substantivo, e amo “quero bem”, verbo. Somente as palavras abstratas dotadas com 
FC ou com FCL podem ser classificadas categorialmente graças ao elemento C; isto significa 
que uma mesma palavra FL poderá figurar em classes distintas se apresenta diferentes 
significados C, como foi o caso de verde (adjetivo: “folha verde”, e substantivo: “o verde da 
folha”) e amo (substantivo e verbo). Em suma: não podemos querer que a palavra verde, 
substantivo, pertença à classe da palavra verde, adjetivo, apenas porque tem o mesmo 
significado lexical, isto é, apelando para um traço que nada tem que ver com o critério com 
que está constituída a classe verbal. 

Se tomarmos por critério FL, “verde” será uma só e mesma palavra, assim como “amo”; se 
as estabelecermos como FCL, “verde”, adjetivo, e “verde”, substantivo, serão duas palavras 
diferentes, assim como “amo” “senhor” e “amo” “quero bem”, o que também valerá para o 
inglês (the) fire e (to) fire, isto é, substantivo e verbo. 

Ao nos referirmos ao significado estrutural, aludimos, junto com as unidades lexemáticas 
(lexemas), às unidades categoremáticas, os pronomes, que são “formas sem substância”, isto 
porque apresentam apenas, ou em primeiro lugar, um significado categorial, sem representar 
nenhuma matéria extralinguística. Por isso, os pronomes são substantivos, adjetivos, advérbios 
e — em algumas línguas que não o português — até verbos. Diferem dos lexemas porque não 
possuem significado lexical, ou, se o apresentam, têm um significado lexical genérico 
(“pessoa”, “coisa”, “lugar”, “tempo”, “modalidade”, etc.), dado pela situação ou por outras 
palavras do contexto.20 

Nas mesmas condições do pronome, pode-se incluir na classe das palavras categoremáticas 
o numeral 21 


Por tudo o que vimos até aqui, os significados léxico, categorial e instrumental nos 
permitem dividir as palavras em lexemáticas (substantivo, adjetivo, verbo e advérbio), 
categoremáticas (pronome e numeral) e morfemáticas (artigo, preposição e conjunção). 

Isto não impede que uma palavra categoremática possa também aparecer com significado 
instrumental, como é o caso de meu lápis, em que meu tem o significado categorial “adjetivo” 
e o significado instrumental em relação ao substantivo lápis, determinado como singular e do 


gênero masculino. Vimos que as palavras lexemáticas, além do significado lexical, têm em 
português significado categorial, e podem funcionar também como instrumentos. 

Da lista tradicional das classes de palavras só nos falta falar da interjeição, que, a rigor, 
nem é pura palavra, mas uma palavra-oração, que só por si pode valer por um conteúdo de 
pensamento da linguagem emocional. 

Distinguidas assim as classes de palavras, podemos agora caracterizar uma a uma. 


1— SUBSTANTIVO 


Substantivo - é a classe de lexema que se caracteriza por significar o que 
convencionalmente chamamos objetos substantivos, isto é, em primeiro lugar, substâncias 
(homem, casa, livro) e, em segundo lugar, quaisquer outros objetos mentalmente apreendidos 
como substâncias, quais sejam qualidades (bondade, brancura ), estados (saúde, doença), 
processos (chegada, entrega, aceitação). 


Concretos e abstratos — Os substantivos se dividem emconcretos e abstratos. Os 
concretos são próprios e comuns. 

SUBSTANTIVO CONCRETO é o que designa ser de existência independente: casa, mar, sol, 
automóvel, filho, mãe. 

SUBSTANTIVO ABSTRATO é o que designa ser de existência dependente: prazer, beijo, 
trabalho, saída, beleza, cansaço. 

Os substantivos concretos nomeiam pessoas, lugares, animais, vegetais, minerais e coisas. 

Os substantivos abstratos designam ações (beijo, trabalho, saída, cansaço), estado e 
qualidade (prazer, beleza), considerados fora dos seres, como se tivessem existência 
individual. 


Próprios e comuns — Dividem-se os substantivos em próprios e comuns, divisão que 
pertence a planos diferentes. 


SUBSTANTIVO PRÓPRIO é O que se aplica a um objeto ou a um conjunto de objetos, mas 
sempre individualmente. Isto significa que o substantivo próprio se aplica a esse objeto ou à 
esse conjunto de objetos, considerando-os como indivíduos. Assim, um nome como João, 
Isabel ou Açores só acidentalmente se aplicará a várias pessoas ou ilhas não porque estas 
apresentam características comuns que as identifiquem como membro de uma classe ou 
conjunto específico. Por isso cada João, cada Isabel e cada Açores é uma pessoa ou ilha 
considerada como indivíduo inconfundível para as demais pessoas. São materialmente 
idênticos, mas se aplicam a indivíduos diferentes. Se por palavra se entende significante 
(expressão) + significado (conteúdo), dois ou mais nomes João ou Isabel não representam a 
rigor uma só palavra. 


Os substantivos próprios mais importantes são os antropônimos e os topônimos. Os 
primeiros se aplicam às pessoas que, em geral, têm prenome (nome próprio individual) e 
sobrenome ouapelido (“que situa melhor o indivíduo em função da sua proveniência 
geográfica [Frei Henrique de Coimbra], da sua profissão [Caeiro], da sua filiação 
(patronímico) [Soares, filho de Soeiro], de uma qualidade fisica ou moral [Diogo Cão], de 
uma circunstância de nascimento [Neto]").22 

Os topônimos se aplicam a lugares e acidentes geográficos. 

SUBSTANTIVO COMUM é O que se aplica a um ou mais objetos particulares que reúnem 
características inerentes a dada classe: homem, mesa, livro, cachorro, lua, sol, fevereiro, 
segunda-feira, papa. 

Os cinco últimos exemplos patentciam que há substantivos comuns que são nomes 
individualizados, não como os nomes próprios, mas pelo contexto extralinguístico e pelo 
nosso saber que nos diz que, no contexto “natural” nosso só há uma lua, um sol, um mês 
fevereiro, e um só dia da semana segunda-feira, e, no contexto “cultural”, só há um papa. Se 
forem escritos com maiúscula, deve-se o fato à pura convenção ortográfica, e não porque são 
nomes próprios. 

Nomes empregados no plural com referência a uma pluralidade de objetos que 
individualmente têm o mesmo nome (os Antônios, as Marias, as Romas), ou se aplicam ao 
conjunto de membros de uma mesma família ou nacionalidade (os Azevedos, os Maias) ou que 
significam “entes como...” (os Tiradentes, os Ruis, os Pelés, os Eldorados), ou, ainda, os 
objetos designados pelos nomes dos autores, fabricantes, produtores (os Rembrandts, os 
Machados de Assis e os Fords), são, na realidade, nomes da “classe” e, portanto, substantivos 
comuns. 


Passagem de nomes próprios a comuns — Não nos prendemos apenas à pessoa ou coisa 
nomeada; observamos-lhes qualidades e defeitos que se podem transferir a um grupo mais 
numeroso de seres. Os personagens históricos, artísticos e literários pagam o tributo de sua 
fama com o desgaste do valor individualizante do seu nome próprio que, por isso, passa a 
comum. Por esta maneira é que aprendemos a ver no Judas não só o nome de um dos doze 
apóstolos, aquele que traiu Jesus; é também a encarnação mesma do traidor, do amigo falso, 
em expressões do tipo: Fulano é um judas. 

Desta aplicação geral de um nome próprio temos vários outros exemplos: dom-joão (= 
homem formoso; galanteador; irresistível às mulheres), tartufo (= homem hipócrita; devoto 
falso), cicerone (guia de estrangeiros, dando-lhes informações que lhes interessam), 
benjamim (= filho predileto, geralmente o mais moço; o mais jovem membro de uma 
agremiação; prende-se ao personagem bíblico que foi o último e predileto filho de Jacó), 
áfrica (= façanha: proeza; revive as façanhas dos antigos portugueses nessas terras). 

Passam a substantivos comuns os nomes próprios de fabricantes e de lugares onde se fazem 
ou se fabricam certos produtos: estradivários (= violino de Stradivárius), guilhotina (de J. 
Inácio Guilhotin), macadame (do engenheiro Mac Adam), sanduíche (do conde de Sandwich), 
havana (charuto; em Portugal havano) , champanha (da região francesa Champagne), 


cambraia (da cidade francesa de Cambray). 


Contáveis e não contáveis — Outra subclasse do substantivo repousa na variedade da sua 
extensão, que pode ser descontínua e discreta ou continua. No primeiro caso, a classe é 
constituída por objetos que existem isolados como partes individualmente consideradas, e 
recebem o nome de contáveis: homem, mulher, casa, livro, etc. 

No segundo caso, refere-se a classe a objetos contínuos, não separados em partes diversas, 
que podem ser massa ou matéria ou, ainda, uma ideia abstrata, e recebem o nome de não 
contáveis: oceano, vinho, bondade, beleza. Estes não contáveis constituem em geral os 
singularia tantum, isto é, habitualmente só se usam no singular. 

À categoria dos não contáveis pertence o substantivo coletivo, que, na forma de singular, 
faz referência a uma coleção ou conjunto de objetos: arvoredo, folhagem, casario. Distingue- 
se o coletivo do plural de um substantivo contável, pois este alude a uma coleção de objetos 
considerados individualmente: árvores, folhas, casas. 


Entre os coletivos há os universais (povo, passarada, casario) e os particulares (caniçal, 
vinhedo, laranjal). Os coletivos universais não são contáveis, e, por isso, só se pluralizam 
nas condições especiais à classe, enquanto os particulares se contam e podem ser 
pluralizados. 

Não se confundem com os coletivos os chamados por Herculano de Carvalho nomes de 
grupo (bando, rebanho, cardume, ete.), embora assim o faça a gramática. Na realidade, são 
nomes de conjunto de objetos contáveis, que se aplicam habitualmente ou a uma espécie 
definida (cardume, alcateia, enxame) ou total ou parcialmente indefinida (conjunto, grupo, 
bando: bando de pessoas, de aves, de alunos). Ao contrário dos coletivos, os nomes de 
grupos, principalmente do 2.º grupo, requerem determinação explícita da espécie de objetos 
que compõem o conjunto: um bando de pessoas, de adolescentes, etc.; um cardume de 
baleias, de sardinhas, etc. Já não seria possível um vinhedo de vinhos. 

São coletivos e nomes de grupo usuais: 

a) CONJUNTO DE PESSOAS: 
Alcateia, bando, caterva, corja, horda, farândula, malta, quadrilha, récova, súcia, turba: de 
ladrões, desordeiros, assassinos, malfeitores e vadios. 


Associação, clube, comício, comissão, congresso, conselho, convenção, corporação, 
grêmio, sociedade: de pessoas, reunidas para fim comum. 

Assistência, auditório, concorrência, aglomeração, roda: de assistentes, ouvintes ou 
espectadores. 

Cabido: de cônegos de uma catedral. 

Caravana: de viajantes. 

Claque, torcida: de espectadores para aplaudir ou patear. 

Clientela: de clientes, de advogados, de médicos, etc. 


Comitiva, cortejo, séquito, acompanhamento: de pessoas que acompanham outra por dever 
ou cortesia. 


Comunidade, confraria, congregação, irmandade: ordem de religiosos. 


Concílio, conclave, consistório, sinodo, assembléia: de párocos ou de outros padres. 


Coro: conjunto, bando de pessoas que cantam juntas. 
Elenco: de artistas de uma companhia, peça ou filme. 

Equipagem, marinhagem, companha, marvja, tripulação: de marinheiros. 
Falange: de heróis, guerreiros, espíritos. 

Junta: de credores, de médicos. 

Pessoal: de uma fábrica, repartição pública ou escola, loja. 

Plêiade ou pléiada: de poetas, artistas, talentos. 

Ronda: de policiais que percorrem as ruas velando pela ordem pública. 
Turma: de estudantes, trabalhadores, médicos. 


b) GRUPO DE ANIMAIS: 

Alcateia: de lobos, panteras ou outros animais ferozes. 

Bando, revoada: de aves, pardais. 

Cáfila: de camelos. 

Cardume, boana, corso (6), manta: de peixes. 

Colmeia, enxame, cortiço: de abelhas. 

Correição, cordão: de formigas. 

Fato: rebanho de cabras. 

Fauna: conjunto de animais próprios de uma região. 

Gado: conjunto de animais criados nas fazendas. 

Junta, obesana, cingel, jugo, jugada: de bois. 

Lote: de burros, grupos de bestas de carga. 

Malhada, oviário, rebanho: de ovelhas. 

Manada: de cavalos, de porcos, éguas. 

Matilha: de cães. 

Ninhada: rodada de pintos. 

Nuvem, miríade, onda, praga: de gafanhotos, marimbondos, percevejos. 
Piara, vara: de porcos. 

Récova, récua: de cavalgaduras. 

Rebanho, armento, armentio, grei, maromba: de bois, ovelhas. 


c) GRUPO DE COISAS: 

Acervo, chorrilho, enfiada: de asneiras, tolices. Acervo também se aplica aos bens materia 
E grande o acervo da Biblioteca Nacional. 

Antologia, analecto, crestomatia, coletânea, florilégio, seleta: de trechos literários ou 
científicos. 


o 2 A de que a atendente tentasse 
€. Qual era a expectativa dele com sua fala? consegui una data mais prónima 


d. Conclua: Como o uso de advérbios com esse sentido auxilia na construção da ideia 


do paciente? Coma a foca da persenagem se vtua na data distante da consulta. a uso dos 
advésbios ajuda a reforçar a ideia de tampo longínquo. 


3. Reveja a postura da atendente no 3º quadrinho. Levante hipóteses: 
a. Qual sentimento expressa a fisionomia do paciente nesse quadrinho? 0 de frustração. 
b. Ela entendeu o que o paciente disse? Certamanta 


e Porque io pas ecra Daian cho mate dee lo mat comedia pa do 
caso e por isso não se comove mais. 

4, Há palavras que podem ter mais de uma classificação, dependendo do contexto em 
que ocorrem. Os termos quanto e muito, por exemplo, podem se comportar como 
pronomes ou advérbios, dependendo dos termos que modificam na frase, ou, ainda, 
de sua flexão. Complete as frases a seguir em seu caderno, empregando a forma mais 
adequada. Em seguida, indique a qual palavra se refere o termo que você empregou e 
como ele pode ser classificado. 


a. quanto e variações 
mm Essa camisa custa? Quanta; custa «advérbio 
MM essas camisas custam? Quanto: custam - advêriso 
mm tempo você vai passar conosco? Guante, tempo - pronome 


tm dias você vai passar conosco? Guantos dias prorans 


ME semanas você vai passar conosco? Quantas: semanas - pronome [2] 
mm gente apareceu por aqui! Dranta: gente pronome 
b. muito e variações 
Quero mm ficar com vocês no feriado. muito, quero - acvérsio 
Quero EE feriados nesse ano. uitas feriados - pronome 
Queremos EB um DVD novo. muita; queremos — advérbio 
Queremos mam duas TVs novas. mujio queremos - advérbio 


Quero mas TVS nessa casa. mutas, Ns- pareme 


5. Com base nas suas respostas aos itens da questão anterior, conclua: Qual é a diferen- 
ça entre a flexão dos advérbios e a dos pronomes? Os pronames variam em género e úmaro, concordando com a tera a que 
se referem. Os advórbios não variam, independentemente das termos que 
acompanham. 
6. Com base no que já aprendeu sobre advérbio, discuta com os colegas e o professor: 
Quais formas a seguir você utilizaria e em quais situações? Justifique suas respostas 
6, a) No primeiro caso, medhor funciona como advérbio e sa refere diretamente à forma verbal estão, equi 
a. — As crianças estão melhor? valendo a estão bem No segundo caso, meihoves funciona como adjetivo superlativo e se refere ao substantivo 


. o cvinças oquivlendo a estão boas 
— As crianças estão melhores? 


b. — As roupas são Caras. gy cantos era tamento a ubtn ps 


— As roupas custam caro. Caro é advérbio e se refere diretamente à forma verbal custam. 
B.c] Rápido é originalmente um acjetivo, mas emcontextos como esse é utilizado 
€. — Ele falou rápido. com valor de advérbio, rfarindo-se iretamanto à forma verbal falou 
te é a forma original do acvérbio que indica “da foema rápida” 
6, Professor: Não há uma única resposta correta para os itens. Q ideal é que os. 
alunos discutam es sentidos e possiiidades de cada exemglo. 


— Ele falou rapidamente. 


Parnasianismo. O advérbio. A reportagem 


Aparelho, baixela, serviço: de chá, café, jantar. 

Armada, esquadra, frota: de navios de guerra. 

Bateria, fileira: de peças de artilharia. 

Braçada, braçado, buquê, ramo, ramalhete (8), festão: de flores. 

Cacho: de uvas, de bananas. 

Cancioneiro: de canções. É erro empregar o vocábulo como sinônimo de cantor em 
expressões como cancioneiros românticos. 

Carrada: de razões. 

Chuva, chuveiro, granizo, saraiva, saraivada: de balas, pedras, setas. 

Coleção: de selos, quadros, medalhas, moedas, livros 

Constelação: de estrelas. 

Cordilheira, cadeia, séri 


: de montes, montanhas. 
Cordoalha, cordame, enxárcia: de cabos de um navio. 


Feixe, lio, molho (ó): de lenha, capim. 

Fila, fileira, linha: de cadeiras. 

Flora: conjunto de plantas de uma determinada região. 
Galeria: de quadros, estátuas. 

Gavela ou gabela, paveia: feixe de espigas. 

Herbário: coleção de plantas para exposição ou estudo. 
Hinário: de hinos. 

Instrumental: de instrumentos de orquestra, de qualquer ofício mecânico, de cirurgia. 
Mobília, mobiliário: de móveis. 

Monte, montão: de pedras, palha, lixo. 

Penca: de bananas, laranjas, chaves. 

Pilha, ruma: de livros, malas, tábuas. 

Réstia: de cebolas, alhos. 

Sequência: série de cartas do mesmo naipe. 

Troféu: de bandeiras. 


Observação: Para outros coletivos e nomes de grupos consulte-se o dicionário. 


Estrutura interna do substantivo — A estrutura interna ou constitucional do substantivo 
(isto é, sua morfologia) consiste, nas línguas flexivas como o português, em geral, na 
combinação de um signo lexical expresso pelo radical com signos morfológicos expressos por 
desinências e alternâncias, ambos destituídos de existência própria fora dessa combinação. 
Entre as desinências que, na flexão, se combinam com o substantivo está a marca de número e, 
nas línguas que a possuem, a marca de caso (nominativo, acusativo, ctc., como se dá, por 
exemplo, no grego, no latim, no alemão). O substantivo, fora da flexão, pode ser dotado da 
marca de gênero: menino/menina, gato/gata.23 


Número — É uma categoria gramatical inerente primariamente ao substantivo, que se refere 
aos objetos substantivos considerando-os na sua unidade da classe a que pertencem (é o 
número singular) ou no seu conjunto de dois ou mais objetos da mesma classe (é o número 
plural). Quando o singular designa vários objetos de uma mesma classe considerados num 
todo, temos o coletivo (professorado, alunado, caravana, cardume, ete.). 

A classe dos objetos substantivos pode conter unidades descontínuas e discretas: são os 
objetos contáveis (homem, casa, cadeira, ete.); a classe pode também ser constituída de 
objetos desprovidos de limites internos, como se fossem objetos únicos: 
contáveis. Estes objetos únicos ou são massa ou matéria, ou concebidos como tal (ouro, ferro, 
céu, ete.), ou uma ideia abstrata (amor, saudade, riqueza, etc.). 

Facilmente se pluralizam os substantivos que pertencem ao grupo dos contáveis (homem - 
homens; casa - casas); já os não contáveis, em geral, se usam no singular (singularia 
tantum). Em alguns desses nomes não contáveis, o plural alude a diferentes espécies ou à 
fragmentação: vinhos (o tinto, o branco, o rosé), mares e, por consequência, se apresentam 
com variação semântica. [HCv.1, 14, 364; SA.2, 69] 

Em português, o significado gramatical plural é obtido com a presença da desinência 
pluralizadora -s fonologicamente constituída pela consoante sibilante pós-vocálica diante de 
pausa.24 O singular se caracteriza pela ausência desta desinência. 

A flexão de número, em português, pelo mecanismo da concordância, se estende ao 
adjetivo (e demais adjuntos do substantivo) e ao verbo, quando este entra em concordância de 
número com a pessoa do sujeito. 


são os não 


A flexão de número dos substantivos 
a) Formação do plural com acréscimo de -s 


Forma-se o plural dos substantivos com o acréscimo do morfema pluralizador (desinência 
do plural) -s, quando terminados explicitamente por: 


1 vogal ou ditongo oral: livro — livros; lei > leis; cajá > cajás. 
2 — vogal nasal tônica ou átona: imã > imãs; irmã — irmãs; dom — dons (grafando-se ns); 
álbum — álbuns; totem > totens (para o plural tótemes), 


3 - ditongos nasais -ãe (tônicos ou átonos) e -ão (átono): mãe -» mães; bênção -» bênçãos. 


b) Formação do plural com acréscimo de -es 
Quando não está explicita a vogal temática suprimida no singular deverá ser restituída para 
constituir a forma teórica (ás > *ase —» ases) e depois ser acrescida a desinência -s. Isto 
ocorre quando o singular termina por: 
1--s (emsilaba tônica): ás — ases; freguês — fregueses 
Cós serve para os dois números e ainda possui o plural reduplicativo coses. 
2- 


z (em sílaba tônica): luz — luzes; giz > gizes; cicatriz > cicatrizes 


3--r: cor > cores; elixir > elixires; revólver > revólveres 


c) Plural de nomes gregos em -n 

Nos nomes de origem grega terminados em -n, pode-se obter o plural com o acréscimo da 
desinência -s, ou recorrer à forma teórica com a recuperação do -e (abdômen > *abdomene 

> abdômenes). Melhor fora dar a estes substantivos feição mais de acordo com o sistema 

fonológico do português, eliminando o -n final ou substituindo-o por -m e procedendo-se à 
formação do plural com o só acréscimo do -s (abdome -> abdomes: pólen > polem — polens, 
grafando -ns): 

abdômen > abdomens ou abdômenes 

certâmen -> certamens ou certâmenes 

dólmen (dolmem) -> dolmens ou dólmenes 

espécimen — espécimens ou especimenes 

gérmen — germens ou gérmenes 

hífen > hifens ou hífenes 

pólen (polem) > polens ou pólenes 


regimen — regimens ou regimenes 
Obsenvações: 

1) éden (melhor seria edem, que o Vocabulário Ortográfico não registra) faz edens. 

2º) Cânon, melhor grafado cânone, faz cânones: 

3.) Recorde-se que são acentuados os paroxitonos em -n, e não os em -ens. Daí hifen, mas hifens (sem acento gráfico). 


d) Plural dos nomes em -ão tônico 

Os nomes em--ão tônico a rigor pertencem à classe dos temas em -o ou em-e, conforme o 
plural respectivo: irmãos (= irmão + s), pães (= *pãe + 5), leões (= *lede + s). Para uma 
descrição coerente Mattoso propõe que se parta das formas teóricas do plural para se chegar 
ao tema, suplementadas pelas regras morfofonêmicas pertinentes, no processo de formação de 
plural. 

Destacando-se a vogal temática (que passa a semivogal de ditongo em contacto com a 
vogal anterior), teremos o radical em -ô (leô) e o radical em -à (irmã, pã). 

1) os substantivos em -ô com tema em -e fazem o plural com acréscimo da desinência - 


leão (*leô+e +s) > leões 
coração (* coraçõ+ e +s) > corações 

Assim, temos os plurais: questões, melões, razões, etc. 

Este grupo é o mais numeroso e, por isso mesmo, tende, no uso espontâneo, a assimilar 
outras formas de plural que a língua exemplar não adota. Neste grupo estão incluídos todos os 
substantivos abstratos formados com os sufixos -ção, -são e -ão e grande parte de substantivos 
concretos. 


comoção > comoções; adoração > adorações 
apreensão — apreensões; compreensão > compreensões 


des; visão > visões 
caminhão (camião) > caminhões (camiões); barracão — barracões 
Este radical teórico em -ô aparece evidente em adjetivos e verbos da mesma família do 
substantivo, o que é sinal de que este faz o plural em--es; por exemplo, leonino denuncia o 
plural correto de leão: leões 


2) os substantivos em-à com tema em-o (irmão) fazem o plural com o acréscimo da 
desinência 


irmão (*irmã + o +s) > irmãos 
cidadão (*cidadã + o + s) > cidadãos 
Este radical teórico em -à aparece evidente em adjetivos e verbos da mesma família dos 
substantivos irmão (irmanar) e cidadão (cidadania). 


3) os substantivos em-à com vogal temática -e (pã - e de pães) fazem o plural com o 
acréscimo da desinência -. 


pão > (pã+e+s) > pães 
capitão — (capitã + e +s) > capitães 

Descrito o processo de flexão, cabe perguntar como, partindo da forma teórica do plural, se 
chega às formas do singular em -ão. Destacando-se a vogal temática, como já vimos, obtemos 
duas estruturas fonológicas para os radicais: em -ô (leô) e em à (irmã, pã). Os de tema em-o 
não sofrem alteração: irmão; os de tema em -e ou mudam a vogal para -o (pão) ou, se a vogal 
do radical for -ô, apresentam duas mudanças: a vogal temática passa de -e a -o e a vogal do 
radical passa de ô a à: leão. 

Dada a confluência das formas do singular num único final -ão (diferençadas no plural, 
como acabamos de ver), surgem muitas dúvidas no uso do plural, além de alterações que se 
deram através da história da língua, algumas das quais se mantêm regional ou popularmente, 
em geral a favor da forma plural -des, por ser a que encerra maior número de representantes. 

“O ensino escolar [comenta Mattoso] se esforça para manter os três tipos de plural, ora 
apoiando-se na origem latina, ora se inspirando no espanhol (onde há diferença no singular — 
razón: razones; hermano: hermanos; pan: panes), ora apelando para as preferências (se bem 
que às vezes inconsistentes) de determinados autores, na língua literária, considerados 
“elássicos"[MC.8, 81-82]. 

Diante do exposto, oferecemos ao leitor relação minuciosa dos dois grupos de substantivos 
em-ão que não fazem o plural mais frequente em -des: 

1) plural em-ães: 


cão — e: escrivão — escri 
capelão — capelães tabelião — tabeliães 
alemão — alemães pão > pães 


capitão — capitães maçapão > maçapães 


2) plural em -ãos: 


chão —» chãos irmão > irmi 
cidadão — cidadãos mão —> mãos 


pagão > pagãos 


e os paroxitonos apontados em A flexão de 
número dos substantivos - à) 3. 


grão > grã 


Muitos substantivos apresentam dois e até três plurais: 


aldeão aldeãos aldeões aldeãs 
ancião anciãos anciões anciães 
charlatão — charlatões charlat 
corrimão corrimãos = 
cortesão = 
deão deães 
ermitão ermitões 

fuão fuões — 
guardião = 

refrão Es 


truão — truões truães 


vilão vilãos vilões 


vulcão vulcões ey 


e) Plural dos nomes treminados em -/ 
1 — Plural dos nomes terminados em -al, -el, -ol, -ul 


Nos nomes em -/, temos de partir da forma teórica com restituição da vogal temática -e, 
acréscimo do pluralizador -s, posterior às regras morfofonêmicas: queda do -1- intermediário 


e passagem da vogal temática a semivogal (grafada -i) 
carnaval -» *carnavale —» carnavales -> carnavaes — carnavais 
papel — *papele - papeles > papees — papéis (tônico) 
lençol — *lençole — lençoles — lençoes — lençóis 
nível > *nivele > niveles > nívees - níveis (átono)25 
paul > *paule > paules > paues — pauis 

Observações: 

1º) cônsul e mal fazem cônsules e males 


2º) cal e aval fazem cales (= cano) e cais, avales (mais 
3º) real faz réis (moeda antiga) e reais (moeda nova) 


mum em Portugal) e avais 


2 — Plural dos nomes terminados em -il 
a) -il em vogal átona: ocorre a passagem do i a e e posteriormente o mesmo que o caso 
anterior: 
fóssil > *fóssile > *fossele — fosseles — fossees > fósseis 
b) il com vogal tônica: ocorre o acréscimo do pluralizador -s e posterior supressão do -1, 
já que não é necessário recorrer à vogal temática, por não aparecer no plural: 
funil > *funils > funis26 
OBsERvAÇÃO: mírtil faz mírtiles e mirteis; móbil faz móbiles e môbeis. 
Réptil e projétil, como paroxitonos, fazem répteis e projéteis; como oxítonos, reptil e 
projetil fazem reptis e projetis. 


) Plural dos nomes terminados em -x (= ce) 
Os terminados em -x com o valor de ce (final com que podem também ser grafados) fazem 

o plural normalmente em -ces: 

ix (ou cálice), cálices; apêndix (ou apêndice), apêndices. 


g) Palavras que não possuem marca de número 

Há significantes terminados por -s em sílaba átona (como lápis, pires, ou monossilabos 
como cais, xis) que não possuem marca de número, quer no singular quer no plural, pois se 
mostram alheias à classe gramatical de número. Cremos ser a melhor lição a de Herculano de 
Carvalho, segundo a qual não se pode aceitar a doutrina corrente que vê nessas formas um 
singular que permanece invariável no plural. É um caso de sincretismo, e não de neutralização 
[HCv.3, 608-609 e 642]. A pluralidade é marcada pelos adjuntos (artigo, adjetivo, pronome, 
numeral): o lápis, os lápis; um pires, dois pires; este xis, estes xis. 

Estão neste caso os terminados em: 

1) -s (em sílaba átona; palavras sigmáticas): 

o pires, os pires; o lápis, os lápis; a cútis, as cútis. 


Obstavação: Simples faz simpleces ou, o que é mais comum, não varia. Cós, lais e ferrabrás são mais usados invariáveis, 
mas possuem o plural coses, laises e ferrabr 


ses. 


2) -x (como valor de es): o tórax, os tórax; o ônix, os ônix. 


Obstavação: Alguns nomes com x =cs possuem a variante em ce: index ou índice, ápex ou ápice; códex ou códice. Seus 
plurais são, respectivamente, índices, códices, ápices. Aliás, são preferíveis as grafias índice, códice e ápice, no singular. 


h) Plurais com alteração de o fechado para o aberto (metafonia)27 
Muitas palavras com o fechado tônico, quando passam ao plural, mudam esta vogal para o 
aberto: 
miolo — miolos 
Dentre as que apresentam esta mudança (chamada metafonia) na vogal tônica lembraremos 
aqui as mais usuais: 


abrolho fogo porco 
antolho forno porto 
caroço foro posto 
choco fosso povo 
corcovo imposto reforço 
coro jogo rogo 
corpo miolo sobrolho 
corvo mirolho socorro 
despojo olho tijolo 
destroço osso torto 
escolho ovo troco 
esforço poço troço 


Esta alternância constitui a única marca do feminino em avó e formas com ela relacionadas, 
onde se acha suprimida a desinência -a: avó — avó (<avoa < lat. aviola). Nos casos de 
metafonia, o plural é marcado pelo morfema pluralizador -s e pelo morfema suprassegmental. 


Continuam com o fechado no plural: 


acordo esboço logro 
adomo esposo morro 
almoço estorvo repolho 
alvoroço ferrolho rolo 


arroto fofo sogro 


boda 
bojo 
bolo 
bolso 
cachorro 
caolho 
coco 


contorno 


forro 
gafanhoto 
globo 
gorro 
gosto 
gozo 
horto 


jorro 


soldo 
sopro 
soro 
toco 
toldo 
topo 
tomo 


transtorno 


Observação: Como no caso dos plurais em -ão (-es, -des, -ãos), a inclusão da palavra no grupo dos metafônicos ou não 
metafônicos apresenta muitas indecisões. O esforço para dirimir dúvidas nestes casos se tem regulado pela origem do timbre da 
vogal tônica em latim e na forma paralela das correspondentes em espanhol, onde, como regra, do timbre fechado resulta uma 
vogal simples e do timbre aberto uma ditongação: gozo (esp.) — gozo (port.) — gozos (6); fuego (esp.) — fogo (port.) — fogos 
(6). Tanto a etimologia do latim quanto o paralelismo do espanhol nem sempre têm a boa resposta às dúvidas. 


Não sofrem alteração os nomes próprios e os de família: 
os Diogos, os Mimosos, os Raposos, os Portos. 


1) Plurais com deslocação do acento tônico — Há palavras que, no plural, mudam de sílaba 


tônica: 


caráter 
espécimen 
júnior 
Júpiter 
Lúcifer 


sênior 


caracteres 
especimenes 
juniores 


Jupíteres 


Luciferes 


seniores 


O plural sorores é de soror, oxitono, o que se estende a sóror. 


j) Variações semânticas do significado entre o singular e o plural — Normalmente, o plural 
guarda o mesmo significado do singular. Isto não acontece, porém, em alguns casos, 
principalmente se se trata de substantivos abstratos em sentidos contextuais: 

= bens (propriedades) 


bem (o que é bom) 


féria (produto do trabalho diário) — férias (dias de descanso) 
“Onde não se preza a honra se desprezam as honras” [MM] 


Em nomes abstratos como injustiças, crueldades, gentilezas, o plural denota atos 
repetidos, ora multiplicidade dos mesmos atos, com certa conotação aumentativa [FBr.1, 97]. 


Também em nomes concretos pode o plural acusar mudança de significado: ferro (metal) > 
ferros (algemas) [SA.2, 69]. 

Estão nestes casos os nomes que no plural indicam o casal: 

os pais (pai e mãe), os irmãos (irmã e irmão), os reis (rei e rainha). 


1) Palavras só usadas no plural ( pluralia tantum ) — Eis as principais: 


ademanes endoenças 
afizeres extquias 

alvissams férias (repouso) 
amedores trevas 

avós (antepassados) víveres 

belasartes, belasetras nomes de naipes: copas, 
confins ouros, espadas, paus 


m) Plural de nomes próprios — Os nomes próprios usados no plural fazem o plural 
obedecendo às normas dos nomes comuns, e a língua padrão recomenda se ponham no plural, 
e não no singular: 

“O fidalgo dos Vitos Alarcões tratou da cabeça na cama, uns quinze dias” [CBr.6, 144] 


“(..) seria um garfo meritório do tronco dos Parmas d'Eça, ao qual ele Rui de Nelas se glorificava de ser estranho?” 
[CBr.6, 171] 


Todavia, não é raro o uso do singular na língua literária: 
“Os brasileiros do sul, os Correia de Sá, perdiam muito do encanto dessas obras (...)” [GA apud TS, 105] 


n) Plural dos nomes estrangeiros não assimilados — Os nomes estrangeiros que se adaptaram 
ao sistema fonológico do português têm o seu plural consoante as normas vigentes: clube > 
clubes; dólar —» dólares; repórter > repórteres; abajur > abajures; ultimato > ultimatos; 
memorando >» memorandos; confete > confetes. 

Os não assimilados ao nosso idioma tomam duas direções: a) terminam com-s, sem 
pretender coincidir com as regras do plural da língua originária, ou b) regulando-se pelas 
normas da língua estrangeira, o que, em geral, é o procedimento recomendado na língua 
padrão e nos textos científicos. 

Do primeiro caso, temos: 

films, leaders, ladys, dandys, lieds, blitzes. 
Do segundo temos, entre os latinismos: 


curriculum — curricula, memorandum —» memoranda, 


corpus > corpora, ete., 
que podem ser aportuguesados, no singular, em: currículo, memorando, corpo (raro). 
campus — campi (o campus, os campi) 
Entre os gregos cabe citar: 
tópos — tópoi, lógos > lógoi, ónoma > onómata. 
Entre os anglicismos: 
lady — ladies; penny > pemies ou pence; 
dandy — dandies; sportman — sportmen. 
Entre os germanismos: 
lied (/ lid /) > lieder; leitmotiv — leitmotiven; blitz > blitzen. 
Também se erra usando-se lieder como singular. 


Os escritores procuram, na medida do possível, acertar o passo; assim é que José Lins do 
Rego usou lieds nesta passagem de Gordos e Magros (1942): “Goethe ia ao povo para sentir 
a força dos lieds, a música que dorme na alma popular” Em Poesia e Vida (1945) já se 
pautava pela norma alemã: “Destruindo Mozart, uma grande Alemanha desapareceria; a 
Alemanha dos lieder, dos violinos gemendo por debaixo das macieiras em flor (...)”. 


Os nomes italianos em -i já estão no plural, quando flexionados (o confetto > os confetti), 
mas isto não impediu que um escritor correto como Latino Coelho fizesse o plural com 
acréscimo do -s: “Portugal não primou nas invenções admiráveis da ciência: não teve 
Newtons nem Platões. Não mencou com galhardo luzimento o escopro ou o pincel: não teve 
Rafaéis, nem Buonarottis.” [apud SS.2, 70]. Também de lápis-lazúli temos o plural lápi: 
lazúlis. A prevalecer a norma da língua exemplar, pode-se dizer que se trata de um elemento 
funcional pertencente ao sistema português reservado aos plurais estrangeiros não assimilados 
(Fremdwôrter) [ECs.1, 11 n.172). 


0) Plural dos nomes de letras — Os nomes de letras vão normalmente ao plural, de acordo 
com as normas gerais. 
Escreve com todos os efes e erres. 
Coloquemos os pingos nos is. 
N.B.: Xis serve para singular e plural. 
Podemos ainda indicar o plural das letras com a sua duplicação: ff, rr, ii 
Este processo ocorre em muitas abreviaturas: 
E.E.U.U. (Estados Unidos, também representado por EUA, Estados Unidos da América, ainda U.S.A.). 


p) Plural dos nomes com o sufixo -zinho — Pôem-se no plural os dois elementos e suprime-se 


os do substantivo, consoante a regra ortográfica oficial: 
animalzinho 
animaizinhos 
coraçãozinho 
coraçõezinhos 
florzinha = flor + zinha 


nimal + zinho 


coração + zinho 


7. Você viu que o advérbio é considerado pela gramática normativa como uma classe de 
palavras que não se flexiona. É comum, entretanto, encontrarmos construções do tipo: 


—Vamos falar baixinho. 
—O restaurante é longinho. 
— Cheguei agorinha. 


ccercoso 


a. Discuta com os colegas e o professor: Qual sentido constrói o acréscimo do sufixo 


-inho aos advérbios nesses casos? O od ri ênfase cmi do avi cao so oa ro 
b. Cite outros exemplos em que essa mesma construção é possivel. 
Rapidinho juntinho, portinha. cedinho, entro outras possibilidades 


TENTO E 


Leia o cartum a seguir para responder às questões de 1a 5 


sm lange, bem agora 


ANDO MEiO 
CONFUSO! 


E MEIO QUE UM 


LANCE MEIO 
COMPLEXO“ 


MEU AVÔ MEIO 


QUE MORREU! Ed/ HOJE Tô ME 
SENTINDO 


MEiO HETERO! 


EV MEIO 
QUE TENHO 
CERTEZA! 


1. O cartunista faz uma sátira com uma expressão muito utilizada atualmente na fala 
de algumas pessoas. Relacione as falas ao desenho das personagens: 


oram desenhadas pela metade, apenas 
riga para baixo, sem tronco e cabeça 


a. Qual palavra e qual expressão são alvo da sátira? Mess m 
b. Como as personagens do cartum foram desenhadas? ds 


€. Qual relação há entre a palavra meio e o desenho? Qual o sentido da palavra meio 
nesse caso? Nesse caso, meio significa “metade” 


2) umnves em gusca oa vezoace 


florezinhas 
papelzinho = papel-+ zinho 


papeizinhos 
pazinha = pá + zinha 
pazinhas 

mas 
pazinha = paz + inha 
pazezinhas 


NoTA ORTOGRÁFICA: Os sufixos diminutivos -inho (-ito, etc.), -zinho (-zito, etc.) têm hoje 
uma distribuição regular, conforme o final da palavra básica: 

a) se termina por vogal átona ou consoante (exceto -s e -2), a escolha é materialmente 
indiferente, apesar de aparecerem nuanças de sentido contextuais: corpo > corpinho (com 
queda da vogal temática) / corpozinho (a forma básica intacta); flor — florinha / florzinha; 
mulher —» mulherinha / mulherzinha; 

b) se termina por vogal tônica, nasal ou ditongo, é de emprego obrigatório -zinho (-zito, 
etc.); boné —» bonezinho; siri > sirizinho; álbum » albunzinho; bem > benzinho; raio > 
raiozinho. Com -zinho evitam-se hiatos do tipo irmãinha, raioito, ete.; 

c) se termina em -s ou -z, o emprego normal é com -inho (cito, etc.), repudiando-se -zinho 
(czito, etc.); ficando intacta a palavra básica: lapisinho (lápis + inho), cuscuzinho (cuscuz + 
inho), rapazinho (rapaz + inho), cartazinho (cartaz + inho), exatamente como escrevemos 
lapiseira (lápis + eira), lapisar (lápis + ar), lapisada (lápis + ada), etc. 

Estabelecem-se até oposições léxicas e fonológicas (já que se guardam os acentos das 
palavras básicas): cartazinho (= cartãz + inho), cartazinha (= carta + zinha), rapazinho (= 
rapãz + inho); rapazinho (= ràpa + zinho); masinho (= mas + inho), mazinha (= mã + zinha) 
[veja-se o exemplo dado por Oiticica: Você escreveu aí na pedra um masinho que ninguém 
percebe (trata-se da conjunção mas)]. Às vezes há convergências gráficas: pazinha (paz + 
inha) e pazinha (pá + zinha), que o contexto dissolverá. 

Se escrevemos oficialmente Iapisar; lapiseira, por que o Vocabulário oficial preceitua 
lapizinho? Segundo já Epifânio Dias [ED.1, $ 94] e José Oiticica, o coerente seria, já que a 
regra é flexionar as duas unidades: açãozinha (no singular) > açõesinhas (no plural, já à 
básica termina em -s). A regra que obriga o -z e que expusemos por ser a ortografia oficial, foi 
formulada por Gonçalves Viana (Ortografia, 123); Mário Barreto mostrou-se indeciso no 
pleito: “Da regra de Epifânio depreende-se que nos nomes em -ão os sufixos -inho e -ito se 
precedem dez (açãozinha, escreve o eruditissimo gramático português) e que no plural 
perdem o z, tomando esta forma no tema e no sufixo: ações-inhas. Seja lá como for, o que está 
fora de dúvida é que o plural é açõesinhas ou açõezinhas, coraçõesinhos ou coraçõezinhos, 
e não coraçãozinhos, açãozinhas” [MBa.4, 226-227]. 

Oiticica [J0.3, 89] ainda acha que o normal seria florinhas, florzinhas, que a língua 
padrão evita, mas que têm adoções eventuais em bons escritores: “contam os seus amigos que, 
quando na mocidade frequentava noturnamente os barzinhos da Lapa...” [MB.1, 11, 493]. 

A razão do emprego de formas plurais barzinhos, colherzinhas se prende ao fato de que 
com sufixos outros não ocorre o plural das duas unidades florinha — florinhas. 


q) Plural das palavras substantivadas — Qualquer palavra, grupo de palavras, oração ou 
texto pode substantivar-se, isto é, passar a substantivo, que, tomadas materialmente, isto é, 
como designação de sua própria forma externa, valem por um substantivo masculino e 
singular: 
o sim, 0 não, o quê, o pró, o contra, o h, Peras é feminino, Os homens é o sujeito da oração. 
Tais palavras vão normalmente ao plural: 
os sins, os nãos, os quês, os prós, os contras, os hh (agás) 
Enquadram-se neste caso os nomes que exprimem número, quando aludem aos algarismos. 


Na sua caderneta há três setes e dois oitos. Tire a prova dos noves. Há dois quatros à mais e três onzes a menos 
nessas parcelas. 


Fazem exceção os terminados em -s (dois, três, seis), -z (dez) e mil, que são invariáveis. 
Quatro seis e cinco dez. 


r) Plural cumulativo — Alguns nomes possuem duas formas: uma, básica, singular e outra 
flexionada em plural que passa a valer como se singular fora: 


eiró (ró) eirós (irós) 
fihó fihós 

ilhó ilhós 

tá dás 


o ananá, os ananás; o lilá, os lilás 


OBSERVAÇÃO: Ci 

Passando a forma plural a ser empregada como um singular (o ananás, o lilás, ete.), por 
semelhança de singulares em-ós (retrós, por exemplo), admite um novo plural, chamado 
cumulativo, por esquecimento da etapa de pluralização: o ananás, os ananases; 
eiroses; o filhós, os filhoses; o ilhós, os ilhoses; o lilás, os lilases. 


fica invariável ou tem plural cumulativo coses. 


o eirós, os 


s) Plural nos etnônimos — Etnônimo é o nome que se aplica à denominação dos povos, das 
tribos, das castas ou de agrupamentos outros em que prevalece o conceito de etnia. Estes 
nomes utilizados na língua comum admitem a forma plural, como todos os outros: os 
brasileiros, os portugueses, os espanhóis, os botocudos, os tupis, os tamoios, ete. 

Por convenção internacional de etnólogos, está há anos acertado que, em trabalhos 
científicos, os etnônimos que não sejam de origem vernácula ou nos quais não haja elementos 
vernáculos não são alterados na forma plural, sendo a flexão indicada pelo artigo plural: os 
tupi, os nambiquara, os caiuá, os tapirapé, os bântu, os somáli, ete. 


t) Plural dos nomes compostos — Merece especial atenção o plural dos nomes compostos, 
uma vez que as dúvidas e vacilações são frequentes. A questão envolve dificuldades de ordem 


ortográfica (uso ou não do hífen) e de ordem gramatical. Torna-se imperiosa uma 
sistematização que venha pôr simplificação ou minorar as dúvidas ainda existentes, mesmo 
com as últimas propostas do Acordo Ortográfico. Sem pretendermos esgotar o assunto, 


apresentamos os seguintes critérios: 
A — SOMENTE O ÚLTIMO ELEMENTO VARIA: 
1) nos compostos grafados ligadamente: 


fidalgo fidalgos 
gimssol girassóis 
lengaenga lenga-engas 
madressilca madressilvas 
pontapé pontapés 


2) nos compostos com as formas adjetivas grão, grã e bel: 


grio-prior erão-prores 
ariemoz griccrias 
bebprazer belprazres 


3) nos compostos de tema verbal ou palavra invariável seguida de substantivo ou adjetivo: 


furta-cor 
beija-flor 


abaixo-assinado 


furta-cores 
beija-flores 


abaixo-assinados 


alto-falante alto-falantes. 
exediretor exdiretores 


4) nos compostos de três ou mais elementos, não sendo o 2.º elemento uma preposição: 


bemte-vi 


bemte-vis 


5) nos compostos de emprego onomatopeico em que há repetição total ou parcial da 


primeira unidade: 


tique-taque 


tiquetaques 


B — SOMENTE O PRIMEIRO ELEMENTO VARIA: 
1) nos compostos onde haja preposição, clara ou oculta: 


cavalo-vapor (= de, a vapor) cavalos-vapor 
ferro de abrir lata ferros de abrrlata 
mula semeabeça mulas semeabeça 
pé de moleque pés de moleque 


2) nos compostos de dois substantivos, onde o segundo exprime a ideia de fim, 
semelhança, ou limita a significação do primeiro: 


aço-liga aços-liga 
navio escola navios-escola (= para escola) 
manga-rosa mangas-rosa (semelhante a rosa) 
peise-boi peixes.boi 

salário salários família 


C — AMBOS OS ELEMENTOS VARIAM: 


1) nos compostos de dois substantivos, de um substantivo e um adjetivo ou de um adjetivo 
e um substantivo: 


amor-períito amores-perfetos 
cabra-cega cabras-cogas 

carta-bilhete cartas-bilhetes 
decreto ei decretos-eis 

gentilhonem gentishomens 
guarda-civi guardas-cvis 

guarda-mor guardas-mores 
lugarcomum lugares.comuns 
salâriomínimo salârios-aínimos 
segunda-tira segundas-feiras 


Observação: lugar-tenente faz o plural lugar-tenentes, 


2) nos compostos de temas verbais repetidos: 


ruge-ruge ruges-mges 


Observação: Os compostos incluídos neste caso também admitem a flexão adotada pelos nomes de 4, 3): corre-corres, 
ruge-ruges. 


D— FICAM INVARIÁVEIS: 
1) as frases substantivas: 


acstou-finca (ave) as estou-fraca 
o não sei que diga os não seique diga 
o disse me disse os disse me disse 

o bumba meu boi os bumba meu boi 


2) os compostos de tema verbal e palavra invariável: 


o ganha-pouco os ganha-pouco 
o pisa-mansinho os pisa-mansinho 
o colatudo os cola-tudo 


3) nos compostos de dois temas verbais de significado oposto: 
o eva eraz os leva e traz 


ovaivolta os vai-volta 


E — ADMITEM MAIS DE UM PLURAL, ENTRE OUTROS: 


fiutapão fiutas-pão,futa-pãos 
garda-marinha: guardas marinha ou guardas aarinhas * 
padeemosso padres-nossos ou padre-mossos 
muge-nuge muges-ruges ou muge-muges 
salvo-conduto salvos-condutos ou salvo-condutos 


* Rejeita-se, sem razão, o plural guarda-marinhas. 


Gênero — A nossa língua conhece dois gêneros: o masculino e o feminino. 
São masculinos os nomes a que se pode antepor o artigo o: 
o linho, o sol, o raio, o prazer, o filho, o beijo 
São femininos os nomes a que se pode antepor o artigo a: 
aflor,a casa, a mosca, a nuvem, a mãe 
Todo substantivo está dotado de gênero, que, no português, se distribui entre o grupo do 
masculino e o grupo do feminino. São masculinos os nomes a que se pode antepor o artigo o 
(o linho, o sol, o clima, o poeta, o grama, o pente, o raio, o prazer, o filho, o beijo) e são 
femininos os nomes a que se pode antepor o artigo a (a linha, a lua, a grama, a ponte, a 
poetisa, a filha, a dor). Só que esta determinação genérica não se manifesta no substantivo da 
mesma maneira que está representada no adjetivo ou no pronome, por exemplo, isto é, pelo 
processo da flexão. Apesar de haver substantivos em que aparentemente se manifeste a 


distinção genérica pela flexão (menino / menina, mestre | mestra, gato | gata), a verdade é 
que a inclusão num ou noutro gênero depende direta e essencialmente da classe léxica dos 
substantivos e, como diz Herculano de Carvalho, “não é o fato de em português existirem duas 
palavras diferentes — homem / mulher, pai ! mãe, boi | vaca, e ainda filho / filha, lobo ! loba 
(das quais estas não são formas de uma flexão, mas palavras diferentes tanto como aquelas) — 
para significar o indivíduo macho e o indivíduo fêmea (duas espécies do mesmo “gênero”, em 
sentido lógico) que permite afirmar a existência das classes do masculino e do feminino, mas, 
sim, o fato de o adjetivo, o artigo, o pronome, etc., se apresentarem sob duas formas diversas 
exigidas respectivamente por cada um dos termos de aqueles pares opositivos —, “este homem 
velho” / “esta mulher velha”, “o filho mais nóvo” / “a filha mais nóva” —, formas que de fato 
constituem uma flexão” [HCv.1, v.9 s.v. gênero]. 

A aproximação da função cumulativa derivativa de -a como atualizador léxico e morfema 
categorial se manifesta tanto em barca de barco, saca de saco, fruta de fruto, mata de mato, 
ribeira de ribeiro, etc., quanto em gata de gato, porque dá “ao tema de que entra a fazer parte 
a capacidade de significar uma classe distinta de objetos, que em geral constituem uma 
espécie do gênero designado pelo tema primário” [HCv.3, 536 n.38; HCv.4, 21]. É pacífica, 
mesmo entre os que admitem o processo de flexão embarco > barca e lobo > loba, a 
informação de que a oposição masculino — feminino faz alusão a outros aspectos da realidade, 
diferentes da diversidade de sexo, e serve para distinguir os objetos substantivos por certas 
qualidades semânticas, pelas quais o masculino é uma forma geral, não marcada 
semanticamente, enquanto o feminino expressa uma especialização qualquer: 

barco | barca (= barco grande) 
jarro ! jarra (um tipo especial de jarro) 
lobo ! loba (a fêmea do animal chamado lobo) 

Esta aplicação semântica faz dos pares barco / barca e restantes da série acima não serem 
consideradas primariamente formas de uma flexão, mas palavras diferentes marcadas pelo 
processo de derivação. Esta função semântica está fora do domínio da flexão. A analogia 
material da flexão de gênero do adjetivo é que levou o gramático a pôr no mesmo plano belo / 
bela e menino / menina. 

Este fato explica por que na manifestação do gênero no substantivo, entre outros processos, 
existe a indicação por meio de sufixo nominal: conde / condessa, galo / galinha, ator | atriz, 
embaixador | embaixatriz, etc. 

Sem ser função precípua da morfologia do substantivo, a diferença do sexo nos seres 
animados pode manifestar-se ou não com diferenças formais neles. Esta manifestação se 
realiza ou pela mudança de sufixo (como em menino / menina, gato | gata) — é a moção -, ou 
pelo recurso a palavras diferentes que apontam para cada um dos sexos — é a heteronímia 
(homem / mulher, boi! vaca). Na primeira série de pares, como já vimos na lição de 
Herculano de Carvalho, não temos formas de uma flexão, mas, nelas, como na segunda 
de pares, estamos diante de palavras diferentes. 

Quando não ocorre nenhum destes dois tipos de manifestação formal, ou o substantivo, com 
o seu gênero gramatical, se mostra indiferente à designação do sexo (a criança, a pessoa, o 
cônjuge, a formiga, o tatu) ou, ainda indiferente pela forma, se acompanha de adjuntos 


(artigos, adjetivos, pronomes, numerais) com moção de gênero para indicar o sexo (o ar: 
a artista, bom estudante, boa estudante). 


Inconsistência do gênero gramatical — A distinção do gênero nos substantivos não tem 
fundamentos racionais, exceto a tradição fixada pelo uso e pela norma; nada justifica serem, 
em português, masculinos /ápis, papel, tinteiro e femininos caneta, folha e tinta. 

A inconsistência do gênero gramatical fica patente quando se compara a distribuição de 
gênero em duas ou mais línguas, e até no âmbito de uma mesma língua histórica na sua 
diversidade temporal, regional, social e estilística. Assim é que, para nós, o sol é masculino e, 
para os alemães, é feminino die Sonne, a lua é feminino, e, para eles, masculino der Mon 
enquanto o português mulher é feminino, em alemão é neutro das Weib. Sal eleite são 
masculinos em português e femininos em espanhol: /a sal e la leche. Sangue é masculino em 
português e francês e feminino em espanhol: Je sang (fr.) e la sangre (esp.). 

Mesmo nos seres animados, as formas do masculino ou do feminino podem não determinar 
a diversidade de sexo, como ocorre com os substantivos chamados cpicenos (aplicados a 
animais irracionais), cuja função semântica é só apontar para a espécie: a cobra, a lebre, a 
formiga ou o tatu, o colibri, o jacaré, ou os substantivos aplicados a pessoas, denominados 
comuns de dois, distinguidos pela concordância: o /a estudante, este / esta consorte, 
reconhecido / reconhecida mártir, ou ainda os substantivos de um só gênero denominados 
sobrecomuns, aplicados a pessoas, cuja referência a homem ou a mulher só se depreende pela 
referência anafórica do contexto: o algoz, o carrasco, o cônjuge. 


A mudança de gênero — Aproximações semânticas entre palavras (sinônimos, antônimos), 
a influência da terminação, o contexto léxico em que a palavra funciona e a própria fantasia 
que moldura o universo do falante, tudo isto representa alguns dos fatores que determinam a 
mudança do gênero gramatical dos substantivos. Na variedade temporal da língua, do 
português antigo ao contemporâneo, muitos substantivos passaram a ter gêneros diferentes, 
alguns sem deixar vestígios, outros como mar, hoje masculino, onde o antigo gênero continua 
presente em preamar (prea = plena, cheia) e baixa-mar. 

Já foram femininos fim, planeta, cometa, mapa, tigre, fantasma, entre muitos outros; j 
foram usados como masculinos: árvore, tribo, catástrofe, hipérbole, linguagem, linhagem 
[SA.5, 1, 65-70; PDo.1]. 


O gênero nas profissões femininas — A presença, cada vez mais justamente acentuada, da 
mulher nas atividades profissionais que até bem pouco eram exclusivas ou quase exclusivas 
do homem tem exigido que as línguas — não só o português — adaptem o seu sistema gramatical 
a estas novas realidades. Já correm vitoriosos faz muito tempo femininos como mestra, 
professora, médica, advogada, engenheira, psicóloga, filóloga, juíza, entre tantos outros. 

As convenções sociais e hierárquicas criaram usos particulares que nem sempre são 
unanimemente adotados na língua comum. Todavia, já se aceita a distinção, por exemplo, entre 


a Cônsul (= senhora que dirige um consulado) e a Consulesa (= esposa do Cônsul), a 
Embaixadora (= senhora que dirige uma Embaixada) e Embaixatriz (= esposa do 
Embaixador). Já para senador vigoram indiferentemente as formas de feminino senadora e 
senatriz para a mulher que exerce o cargo político ou para a esposa do senador, regra que 
também poucos gramáticos e lexicógrafos estendem a consulesa e embaixatriz. 
Na hierarquia militar, a denominação para mulheres da profissão parece não haver uma 
regra generalizada. Correm com maior frequência os empregos28: 
o cabo Ester Silva, o sargento Andreia. 
Na linguagem jurídica, as petições iniciais vêm com o masculino com valor generalizante, 
dada a circunstância de não se saber quem examinará o processo, se juiz ou juíza. 
Meritiss 
Excelentíssimo Senhor Desembargador 
Note-se, por fim, que algumas formas femininas podem não vingar por se revestirem de 
sentido pejorativo: chefa, caba, por exemplo. 


imo Senhor Juiz 


Formação do feminino — Os substantivos que designam pessoas e animais manifestam o 
gênero e apresentam, quase sempre, duas formas diferentes: uma para indicar os seres do sexo 
masculino e outra para os seres do sexo feminino: 


fiho filha 
pai mãe 
rapaz rapariga 


Podemos distinguir, na manifestação do feminino, os seguintes processos: 
a) com a mudança ou acréscimo ao radical, suprimindo a vogal temática: filho -» filh(o) + a 
» filha: 
1 os terminados em -o mudam o -o em -a, por analogia com a flexão dos adjetivos 
biformes: 


fiho filha menino menina 


aluno aluna gato gata 


2 — os em -e uns há que ficam invariáveis, outros acrescentam -a depois de suprimir a 
vogal temática: alfaiate > alfaiat(e) + a —> alfaiata. 
Não variam de forma à semelhança dos adjetivos: 


amante, cliente, constituinte, doente, habitante, 


inocente, ouvinte, servente, ete. 


Variam: 


alfaiate — alfaiata 
infante — infanta 
governante — governanta 
presidente — presidenta 
parente — parenta 

monge - monja 


também aparece invariável 


3-— os em--or formam geralmente o feminino com acréscimo de a: 
doutor — doutora 
professor — professor 
Observação: Outros, terminados em -eira: arrumadeira, lavadeira, faladeira (a par de faladora) 


4 — os em vogal atemática (tônica), -s, «1, -z acrescentama, sem qualquer alteração 
morfofonêmic 


freguês feguesa gal gala 
português portuguesa oficial oficiala 
juiz juím sur guria 
pera peia 


5 — os em -ão (dada a confluência no singular e permanência de formas diferençadas no 
plural, como já vimos, apresentam os seguintes casos: 
a) quando este final pertence a nomes de tema em -o (transformado em semivogal do 
ditongo nasal), têm suprimida normalmente esta vogal e acrescida de -a e posterior fusão 
por cras 


irmão -— irmã(o) + a = irmãa — irmã (por crase); 
alemão — alemã(o) + a > alemãa — alemã. 29 
b) quando -ão corresponde a forma teórica -ô, tal qual ocorre com o plural, há 
desnasalação da vogal temática e acréscimo de -a, que favorece o aparecimento de hiato: 
bretão (radical teórico bretô, cf. o plural bretões) > breto(m) + a — bretoa; 
bom > bo(m) + a > boa. 
c) quando -ão é sufixo derivacional aumentativo, a nasalidade desenvolve o fonema de 
transição /n/: 
valentão (radical teórico valentô, cf pl valentões) > valento +n + a — valentona. 


6 — os que têm o sufixo derivacional -eu suprimem a vogal temática (aqui sob forma de 
semivogal do ditongo), acrescentam -a e, ao se obter o hiato ea, desenvolvem normalmente o 
ditongo /ey/ e conhecem posterior passagem do e fechado a aberto /ey/ (passagem que não se 
dá em todo o território onde se fala a língua, como, por exemplo, em Portugal): europeu > 
europe(u) + a > europea > europeia — europeia. 

Assim procede; 


: ateu, egeu, filisteu, giganteu, pigmeu. 


Fazem exceção: judeu — judia, sandeu — sandia. 


7 — manifestam o feminino por meio dos sufixos derivacionais -esa, -essa, -isa, -triz, -ez: 


abade - abadessa 
alcaide - aleaidessa 
(ou aleaidina) 
barão — baronesa 
bispo — episcopisa 
conde - condessa 
condastável - condastabelesa 
cônego - canonisa 
cônsul- consulesa 
diácono - diaconisa 
doge - dogesa, dogaresa, 
dogaressa 


druida - druidesa, druídisa 


(ocorre emO. Bike) 


8 — não se enquadram no: 


ator atriz 
capiau - capioa 


xe pron. gar! - exaina * 
dom- dona 

fel fetina 
galo - galinha 
erou - grua 
herói - heroína 
ilhéu ilhoa 
landgrave - landgravina 
majá - marani 


* Também grafado: tzar — tzarina. 


s casos precedentes: 


duque - duquesa 
embaixador — embaixatriz 
(embaiadora) 
etiope - etiopisa 
imperador - imperatriz 
jogral- jogralesa 
papa - papisa 
piton - pitonisa. 
poeta - poetisa 
principe - princesa 
prior- priora, prioresa 
profeta - profetisa 
sacerdote - sacerdotisa 


visconde - viscondessa 


mandarim - mandarina 

maestro — maestrina 
(também maestra) 

pierrô - pierrete 

raja ou rajá - râniou rani 

rapaz - rapariga 

rei- rainha 

silfo - silfide 

sultão 


sultana 


tabaréu - tabaroa 


b) com palavras diferentes para um e outro sexo (heterônimos): 
1 - Nomes de pessoas: 


marido — mulher 


mM 


2. Releia as seguintes falas: 


É um lance meio complexo. Ando meio confuso. 


a. Identifique a qual palavra ou expressão se refere o termo em destaque em cada 
uma das duas ocorrências e como ele se classifica. Pessectivamanto, complexo adjtival 


e confuso adjativo 
b. Qual éo sentido da palavra meio nessas frases? Empate, parcalmento, um pouca 
€. Reescreva as frases em seu caderno: 

«* substituindo lance por situação; É uma situação meio complexa. 

+ conjugando o verbo andar na 1º pessoa do plural; Andamos meio contusos. 

« substituindo confuso pela forma feminina. ando meiocontusa 


d. As alterações feitas por você implicaram alguma mudança na flexão da pala- 
vra meio? não 


e. Conclua: Qual é a classificação morfológica do termo meio nessas frases? 
Rdvério. 


3, Aexpressão meio que é utilizada atualmente em diversas situações. Veja as falas a seguir: 


.. 
1. A novela é meio que um passatempo para ela. 


11. Agora nós estamos meio que testando esse novo formato para ver se vai dar 
certo. 
UIL A divulgação meio que ajuda a conseguir público, mas há diversos outros fato- 
res envolvidos. 
. 


a. Levante hipóteses: Essas falas acontecem em contextos menos ou mais for- 
mais? Há um grupo de pessoas que utiliza mais essa expressão? Justifique sua 
resposta. 


b. Qual sentido a expressão meio que constrói em cada um desses contextos? 
4. Agora releia estas falas do cartum: 


“Meu avó meio que morreu!” 
“Eu meio que tenho certeza!" 
“Eu meio que não sei!” 


O uso da expressão meio que nessas frases reforça a crítica do cartum. Qual é essa 

itica? Justifi ta, Asifica de que esse uso do termo meio que está se tornando algo coma um 
eriticaé Justifique sua resposta. yícia de Ingusgem a ocorre mesmo em situações em qua ele não caberia, 
apenas par hábito 


5. Tendo em vista suas respostas às questões anteriores, conclua: Qual é a relação entre 


as falas das personagens, o desenho e o título do cartum, "Meiolândia"? 
Dsítulo faz referência a uma “Terra do Meio”, um lugar ande supostamente todos os habitantes 
que em todas as suas falas. Por isso, todos são pessoas pela metade. isto é, não são compiatas, não têm opiniões firmas. 


Professor: Chame a aten- 
ção para 
como “Estou meia cansa- 
da”, comuns em detemi- 
nadas variedades, mas re- 
itadas na norma-padão. 


3. aj Em contextos menos 
formais, na fala de 
pessoas jovens, em 
sua maioria, pois se 
trata de uma expres- 
são que funciona 
como uma gíria 


3. bj Emtodas as oconên- 
cias, ela enfraquece 
a conteúdo da frase, 
pois dá uma ideia de 
dúvida, de meros 
compromisso com o 
qua é dito, coma se a 
novela não fosse de 
fato umpassatempo, 
ausa as pessoas não 
estivessem mesma 
testando, ou se a 
livulgação não aju- 
dasse reaimante, 


lzam indistriminademente a palavra meio e a expressão meio 


Parnasianismo. O advérbio A reportagem — capiTULO 3 


cavalheiro - dama padrasto - madrasta 


confiade - confreira padre - madre 
compadre - comadre padrinho - madrinha 
frade freira pai-mãe 

frei sóror, soror, sor patriarca — matriarca 
genro = nora rico-homem - rica-dona 


homem mulher 


2 — Nomes de animais 


bode - cabra cameiro - ovelha 
boi- vaca cavalo - égua 

bum - besta veado - veada, cerva (6) 
cão - cadela “angão, sângão - abelha 


c) feminino com auxílio de outra palavra: 


Há substantivos que têm uma só forma para os dois sexos 


estudante, consorte, mártir, amanuense, constituinte, escrevente, herege, intérprete, etiope, ouvinte, nigromante, servente, 
vidente, penitente 


São por isso chamados comuns de (ou a) dois. Tais substantivos distinguem o sexo pela 
anteposição de o (para o masculino) e a (para o feminino): 

o estudante — a estudante 

o camarada — a camarada 

o mártir — a mártir 


Incluem-se neste grupo os nomes de família: 
“(..) redarguiu colérica a Pacheco (...)” [CBr apud MB.2, 150] 
Os nomes terminados em -ista e muitos terminados em -e são comuns de dois: 
o capitalista — a capitalista; o doente — a doente 
Também nomes próprios terminados em -i (antigamente ainda -y) são comuns tanto a 
homens como a mulheres: 
Darci, Juraci 
Enquadram-se neste grupo os nomes de animais para cuja distinção de sexo empregamos as 
palavras macho e fémea: 
cobra macho; jacaré fêmea 
Podemos ainda servir-nos de outro torneio: 
o macho da cobra; a fêmea do jacaré 
Estes se chamam epicenos. 


d) sobrecomuns 
São nomes de um só gênero gramatical que se aplicam, indistintamente, a homens e 
mulheres: 30 


o algoz, o carrasco, o cônjuge, a criatura, a criança, o ente, o indivíduo, a pessoa, o ser, a testemunha, o verdugo, a 
vitima. 


Gênero estabelecido por palavra oculta - São masculinos os nomes de rios, mares, 
montes, ventos, lagos, pontos cardeais, meses, navios, por subentendermos estas 
denominações: 

O (rio) Amazonas, o (oceano) Atlântico, o (vento) bóreas, o (lago) Ládoga, o (mês) abril, o (porta-avião) Minas 
Gerais 

Por isso são normalmente femininos os nomes de cidade, ilha: 
A bela (cidade) Petrópolis. 4 movimentada (ilha) Governador. 


Nas denominações de navios, depende do termo subentendido: o (transatlântico) Argentina, 
a (corveta) Belmonte, a (canhoneira) Tijuca, etc. De modo geral, os grandes transatlânticos 
são todos masculinos, em vista deste substantivo oculto, embora muitos tenham nomes 
femininos: “Embarcou no Lusitânia e foi para Lisboa” [MBa.5, 294]. 

Notem-se os seguintes gêneros: 


O (vinho) champanha (e não a champanha!), o (vinho) madeira, o (charuto) havana, o (café) moca, o (gato) 
angorá, o (cão) terra-nova 


Mudança de sentido na mudança de gênero — Há substantivos que são masculinos ou 
femininos, conforme o sentido com que se achem empregados: 
a apocalipse — o apocalipse 
a cabeça (parte do corpo) — o cabeça (o chefe) 
a capital (cidade principal) — o capital (dinheiro, bens) 
a gênes 
a lingua (órgão muscular; idioma) — o língua (o intérprete) 


— o gênesis 


a lotação (capacidade de um carro, navio, sala, etc.) — o lotação (forma abreviada de autolotação) 
a moral (parte da filosofia; moral de um fato; conclusão) — o moral (conjunto de nossas faculdades morais; ânimo) 
a rádio (a estação) — o rádio (o aparelho) 

a voga (moda; popularidade) — o voga (o remador) 


Gênero de compostos — Os compostos são uma espécie de construção sintática abreviada, 
de modo que, se são constituídos por substantivos variáveis (biformes), o determinante (a 2.º 
unidade) concorda com o gênero do determinado e é responsável pelo gênero do composto: a 
batata-rainha e não a batata-rei, a ponta-seca (instrumento de corte) [MAg.1, 160; MAg3, 
157). 

Nos compostos de unidades uniformes, é evidente que não se dá a concordância do 2.º 
elemento, mas o gênero do composto continua se regulando pela 1.º unidade: a cobra-capelo, 
o pau-paraiba, a fruta-pão. 

Neste último caso, dá-se com frequência a perda da noção do composto (tratado como 
palavra base), o que facilita que o gênero do composto se regule pela 2.º unidade: o pontapé e 
a indecisão entre o povo se é a fruta-pão (o normal), se o fruta-pão (com esquecimento do 
composto). 

Se o composto está constituído de tema verbal e substantivo, a regra é o composto ter o 
gênero masculino singular: o tira-teima(s), o arranca-rabo, o trava-língua, o trava-conta(s). 


Contrariamente ao gênero da lingua e por imitação inglesa, passou-se a usar de compostos 
em que o determinante, invariável, ocupa o primeiro lugar, e o determinado o segundo, ficando 
o gênero do composto regulado por este último elemento: a ferrovia, a aeromoça. Segundo 
Martinz de Aguiar, por esta porta é que nos chegou o masculino de o cólera-morbo (morbo, 
latino, é masculino) e, na forma reduzida, o cólera, e não por influência francesa. A passagem 
ao hoje mais usual e aceito a cólera-morbo, a cólera, se deveu à analogia com o processo 
regular no português. 


Gêneros que podem oferecer dúvida: 


a) São masculinos: 

Os nomes de letra de alfabeto, clã, champanha, dó, eclipse, formicida, grama (unidade de peso), jângal (Gângala), lança- 
perfume, milhar, orbe, pijama, proclama, saca-rolhas, sanduiche, sósia, telefonema, soma (o organismo tomado como expressão 
material em oposição às funções psíquicas) 


b) São femininos: 

Aguardente, alface, alcunha, alcíone, análise, anacruse, bacanal, fácies, fama, cal, cataplasma, cólera, cólera-morbo, coma 
(cabeleira e virgula), dinamite, eclipse, faringe, fênix, filoxera, fruta-pão, gesta (= façanha), libido, polé, preá, síndrome, tíbia, 
variante e os nomes terminados em -gem (exceção de personagem que pode ser masc. ou fem.) 


c) São indiferentemente masculinos ou femininos: 


Ágape, avestruz, caudal, componente (masc. no Br. e fem. em Portugal), crisma, diabete, gambá, hélice, íris, juriti, igarité, 
tama ou lhama, laringe (mais usado no fem.), ordenança, personagem, renque, sabiá, sentinela, soprano, suástica, suéter, tapa, 
trama (intriga), vispora 


Mais de um feminino — Além dos já apontados no decorrer do capítulo, lembraremos ainda 
os mais usuais: 


aldeão - aldeã, aldeoa motor — motora, motriz (adj) 
deus - deusa, deia (poét) pardal - pardoca, pardaloca, pandaleja 
diabo - diaba, diabra, diáboa parvo = párvoa, parva 

elefante - elefanta, elefoa, ali polonês - polonesa, polaca 

javali - javalina, gironda varão — varoa, virmgo, matrona 
ladrão — ladra, ladrona, ladroa vilão — vil, viloa 


mero — mélroa, melra 


OBSERVAÇÃO: As orações, os grupos de palavras, as palavras e suas partes tomadas materialmente são consideradas como do 
número singular e do gênero masculino; É bom que estudes; o sim; o não; o re-, ete 


Aumentativos e diminutivos — Os substantivos apresentam-se com a sua significação 
aumentada ou diminuída, auxiliados por sufixos derivacionais: 
homem — homenzarrão — homenzinho 
A NGB, confundindo flexão com derivação, estabelece dois graus de significação do 
substantivo: 
a) aumentativo: homenzarrão 
b) diminutivo 31: homenzinho 


A derivação gradativa do substantivo se realiza por dois processos, numa prova evidente 


de que estamos diante de um processo de derivação, e não de flexão: 
a) sintético — consiste no acréscimo de um final especial chamado sufixo derivacional 
aumentativo ou diminutivo: homenzarrão, homenzinho; 
b) analítico — consiste no emprego de uma palavra de aumento ou diminuição (grande, 
enorme, pequeno, etc.) junto ao substantivo: homem grande, homem pequeno. 
A flexão se processa de modo sistemático, coerente e obrigatório em toda uma classe 
homogênea, fato que não ocorre na derivação, o que já levara o gramático e erudito romano 
Varrão a considerá-la uma derivatio voluntaria. 


Aumentativos e diminutivos afetivos 32 — Fora da ideia de tamanho, as formas 
aumentativas e diminutivas podem traduzir o nosso desprezo, a nossa crítica, o nosso pouco 
caso para certos objetos e pessoas, sempre em função da significação lexical da base, 
auxiliados por uma entoação especial (eufórica, crítica, admirativa, lamentativa, etc.) e os 
entornos que envolvem falante e ouvinte: 

poetastro, politicalho, livreco, padreco, coisinha, is 

Dizemos então que os substantivos estão em sentido pejorativo. 

A ideia de pequenez se associa facilmente à de carinho que transparece nas formas 
diminutivas das seguintes bases léxicas: 

paizinho, mãezinha, queridinha 


ozinho 


Função sintática do substantivo — Quanto à função sintática, o substantivo exerce por 
excelência a função de sujeito (ou seu núcleo) da oração e, no domínio da constituição do 
predicado, as funções de objeto direto, complemento relativo, objeto indireto, predicativo, 
adjunto adnominal e adjunto adverbial. Em geral, na função de sujeito e de objeto direto 
dispensa o substantivo o concurso de qualquer outro elemento; nas outras, acompanha-se de 
índice funcional. 

Toda palavra, parte da palavra ou toda unidade linguística de maior extensão — a oração e 
o texto inclusive — considerada materialmente, como “objetos substantivos” vale por um 
substantivo, na metalinguagem. Assim, em João é oxítono, re-é um prefixo, o hoje e o 
amanhã o que temos são elementos significantes da linguagem primária (isto é, a linguagem 
cujo objeto é a realidade não linguística) que se podem converter em nomes de si mesmos — e, 
portanto, em “substantivos” — no plano da metalinguagem do discurso (isto é, a linguagem cujo 
objeto é uma linguagem), vale dizer, no emprego metalinguístico da linguagem. Em o não ouo 
ai! não temos “substantivações” de advérbio ou de interjeição, mas substantivos 
metalexicalizados. Em O dlim-dlão dos sinos acordou-me cedo, não temos uma onomatopeia 
a funcionar como sujeito; no exemplo, dlim-dlão já não é uma onomatopeia (repare-se que só 
o substantivo ou equivalente funciona como sujeito), mas o seu nome expresso por substantivo 
designativo do som que o sino emite. É o que a escolástica chamava suppositio materialis 
[ECs.12, 107; HCv.2, 189]. 


Grafia dos nomes próprios estrangeiros — As ciências, as artes, a cultura, em geral, e o 
contato intenso entre nações fazem circular uma multiplicidade de nomes próprios 
estrangeiros, quer antropônimos, quer topônimos. A tradição literária — mais lusitana que 
brasileira — prefere, quando possível, aportuguesar, nos antropônimos, o prenome, deixando 
intacto o sobrenome: Emílio Zola, Ernesto Renan, Renato Descartes, Antônio Meillet, 
Frederico Diez. Todavia, também é possível a manutenção integral do nome estrangeiro: 
Antoine Meillet, John Milton, Juan de Mena. 

Há outros que tradicionalmente são mantidos intactos: William Shakespeare, Johann 
Wolfgang von Goethe, Giovami Boccaccio, Wolfgang Amadeus Mozart. 

Particular atenção merecem os nomes latinos que, por imitação francesa, aparecem com a 
terminação -us do nominativo, quando deveriam ter -o: Bruto (e não Brutus), Júnio (e não 
Junius), Quintílio (e não Quintilius) [MBa.7, 252 - 253]. 

Maiores adeptos do aportuguesamento, especialmente em Portugal, angariam os topônimos, 
principalmente quando já correram entre escritores desde os séculos XV e XVL. Assim, é 
pacífica nos dois países (já que os países independentes de expressão oficial portuguesa 
acertam o passo com a lição e prática dos lusitanos) a aceitação de Londres (e não London), 
Viena (e não Wien), Florença (e não Firenze), Colônia (e não Kôln), Mogúncia (e não Mainz 
ou Mayence), ao lado de outras de difícil aportuguesamento, como Washington, Windsor, 
Civitávecchia, St. Etienne. 

Para brasileiros soam estranhos aportuguesamentos como Moscovo, Aquisgrano (Aix-la- 
Chapelle ou Aachen), Bona (Bom), Vratislávia (Breslau), Cambrígia (Cambridge), 
Francoforte (Frankfurt), Glásgua (Glasgow), entre outros, embora várias propostas tenham 
aceitação unânime: Antuérpia (para Anvers), Avinhão (Avignon), Basileia (Bále ou Basel), 
Berna (Berne) , Cornualha (Cornwall) , Cracóvia (Kraków) , Leida (Leyden) , Nimega 
(Nijmegen), Nova lorque (New York), Zurique (Zurich). 


2 — ADJETIVO 


Adjetivo — é a classe de lexema que se caracteriza por constituir a delimitação, isto é, por 
caracterizar as possibilidades designativas do substantivo, orientando delimitativamente a 
referência a uma parte ou a um aspecto do denotado. 

O adjetivo pertence a um inventário aberto, sempre suscetível de ser aumentado. A 
estrutura interna ou constitucional do adjetivo consiste, nas línguas flexivas, na combinação de 
um signo lexical expresso pelo radical com signos morfológicos expressos por desinências e 
alternâncias, ambas destituídas de existência própria fora dessas combinações. No português, 
entre as desinências está a marca de gradação, isto é, o grau absoluto ou relativo da parte, ou 
aspecto (“qualidade”) significado no radical, (belo — belíssimo), bem como afixos de gênero e 
de número. A relação gramatical instaurada entre o signo delimitador e o signo delimitado é 
geralmente expressa pela “concordância”. 

A delimitação apresenta distinções; pode ser explicação, especialização e especificação, 
expressas por instrumentos verbais correspondentes: os explicadores, os especializadores e 


os especificadores. Os explicadores destacam e acentuam uma característica inerente do 
nomeado ou denotado. Os especializadores marcam os limites extensivos ou intensivos pelos 
quais se considera o determinado, sem isolá-lo nem opô-lo a outros determináveis capazes de 
caber na mesma denominação. Os especificadores restringem as possibilidades de referência 
de um signo, ajuntando-lhe notas que não são inerentes a seu significado. 

Junto a virtuais, os especificadores delimitam dentro das classes correspondentes outras 
classes menos amplas (p. ex. homem / homem branco). Aplicados a atuais, apresentam os 
objetos denotados como pertencentes a classes que, por sua vez, se consideram incluídas em 
classes mais extensas (cf. um menino louro pertence à classe “menino louro”, que é membro 
da classe “menino”). Este tipo de determinação Coseriu chama especificação distintiva. 

Formalmente análoga à especificação distintiva, mas muito diferente no que toca ao 
funcional, é a especificação informativa ou identificação, que é um tipo autônomo de 
determinação, expresso pelos instrumentos identificadores. Consiste a identificação na 
especificação do significado de uma forma “multivoca” para garantir sua compreensão por 
parte do ouvinte atual ou eventual. Não é a identificação um processo que se realiza com 
significados, como a delimitação, mas com formas, e com vista à atribuição do significado, 
isto é, é um processo para que as formas se tornem inequívocas ao ouvinte. 


Instrumentos gramaticais da determinação nominal — Os instrumentos verbais da 
determinação nominal são expressos por palavras dotadas de significado categorial e léxicos 
compreendidas pelos adjetivos, locuções adjetivas, orações adjetivas e nomes em aposição, 
que se aplicam tanto a nomes virtuais quanto a atuais. 

São exemplos de: 

a) delimitadores explicadores: o vasto oceano, as líquidas lágrimas 

b) delimitadores especializadores: a vida inteira, o sol matutino, o dia no ocaso, o céu 
austral, o homem como sujeitos pensantes, Camões como poeta. 

c) delimitadores especificadores (especificação distintiva): castelo medieval, menino louro, 
aves aquáticas, o presidente da República, o médico de família. 

São exemplos de determinação identificadora: folha de papel. folha de zinco, quadro de 
futebol, quadro de parede, língua-idioma, língua-órgão, o real moeda, homem homem (e 
não homem ser humano). 

Os identificadores podem ser ocasionais (Caxias, Maranhão), usuais (São Lourenço do 
Sul), ou constantes (Nova York, Porto Alegre). Os identificadores usuais e constantes, como 
partes integrantes de um signo, constituem, com seus determinados, verdadeiros nomes 
compostos, embora normalmente dissociáveis, no caso dos identificadores usuais, em virtude 
de circunstâncias do falar a que Coseriu chama entornos. 

Assim, se o falante estiver no Maranhão, escusará dizer Caxias, Maranhão, mas tão 
somente Caxias, como o habitante de São Lourenço do Sul usará apenas São Lourenço, dentro 
do mesmo entorno. 


Observação: Outros instrumentos verbais podem, sozinhos ou acompanhados de adjetivo, exercer a função de delimitadores 
nominais. Entretanto, com os adjetivos propriamente ditos não se confundem, porque não possuem significação lexical (ou, 


como vimos atrás, quando a apresentam, têm significado lexical genérico, o que ocorre com certos pronomes), é integram um 
inventário fechado: são pronomes adjuntos (a que a gramática tradicional chamava “adjetivos determinativos”: possessivos, 
demonstrativos, indefinidos) e, intimamente relacionados com estes últimos, os numerais 

NOTA DE NOMENCLATURA: Os gramáticos antigos gregos e latinos reuniam substantivos e adjetivos numa só classe, a dos 
nomes, como ainda fazem alguns gramáticos de línguas estrangeiras (ingleses, por exemplo). Só na Idade Média se fez a 
distinção entre nomes substantivos e nomes adjetivos. Isto porque um mesmo objeto pode ser apreendido ou como objeto 
absoluto e independente (isto é, substância afetada por um acidente: o forte amor), ou como objeto dependente (inerente a um 
sujeito: o homem amoroso). Daí, com frequência, poder o mesmo significante ocorrer com um ou outro desses valores: alto 
monte — o alto do monte. Assim também expressões inteiras, inclusive orações, podem “substantivar-se”, vale dizer, podem 
passar a exercer funções que os substantivos exercem; daí as chamadas orações subordinadas substantivas: Desejo teu 
progresso | Desejo que progridas [ECs.1, 291-308; HVe.1, 427-428]. Por outro lado, uma oração adjetiva não introduzida 
pelos conectores cujo e o qual pode voltar a substantivar-se mediante a anteposição do artigo, se se elide o substantivo 
antecedente: Não sei o que tem de verdade nisso, onde a oração transposta de adjetivo passa a substantivo para exercer a 
função de objeto direto em relação ao predicado não sei. Chamar ao 0 (a, 05, as) pronome demonstrativo é mascarar a 
substantivação. 


Locução adjetiva — é a expressão formada de preposição + substantivo ou equivalente 
com função de adjetivo: 
Homem de coragem = homem corajoso 
Livro sem capa = livro desencapado 
“Era uma noite medonha, 
Sem estrelas, sem luar” [GD] 
Homem de cor 
Escritores de hoje 
Note-se que nem sempre encontramos um adjetivo de significado perfeitamente idêntico ao 
de locução adjetiv 
Colega de turma 
A lingua poética é mais receptiva ao emprego do adjetivo que exprime matéria em lugar da 
locução adjetiva: 


dureas estátuas — estátuas de ouro 
muvens plimbeas — nuvens de chumbo 
colunas marmóreas — — colunas de mármore 


Substantivação do adjetivo — Certos adjetivos são empregados sem qualquer referência a 
nomes expressos como verdadeiros substantivos. A esta passagem de adjetivos a substantivos 
chama-se substantivação: 

“A vida é combate 

que os fracos abate, 

que os fortes, os bravos, 

só pode exaltar” [GD] 

Nestas substantivações, o adjetivo prescinde do substantivo que o podia acompanhar, ou 
então é tomado em sentido muito geral e indeterminado, não marcado, caso em que se usa o 
masculino (à maneira do neutro latino, mas não do neutro em português, que não existe):33 

O bom da história é que não houve fim. 
O engraçado da anedota passou despercebido. 
O triste do episódio está em que a vida é assim. 


Flexões do adjetivo — O adjetivo se combina com certos signos gramaticais para 
manifestar O número, o gênero e o grau. O grau, entretanto, não constitui, no português, um 
processo gramatical e, assim, deve ser excluído da nossa descrição como tal, à semelhança do 
que já fazem gramáticas de outras línguas românicas. O grau, com estas reservas, figura aqui, 
por ter sido ainda contemplado pela NGB. A gradação em português, tanto no substantivo 
quanto no adjetivo, se manifesta por procedimentos sintáticos, e não morfológicos, como o era 
em latim, ou por sufixos derivacionais. 


Número do adjetivo — O adjetivo acompanha o número do substantivo a que se refere: 
aluno estudioso, alunos estudiosos. 

O adjetivo, portanto, conhece os dois números que vimos no substantivo: o singular e o 
plural. 


Formação do plural dos adjetivos — Aos adjetivos se aplicam, na maioria dos casos, as 
mesmas regras de plural dos substantivos. 

Alguns poucos adjetivos, como já ocorreu nos substantivos, se mostram indiferentes à 
marca de número, servindo indistintamente para a indicação do singular ou plural: simples, 
isósceles, assim: 

critério simples / solução simples 
caráter assim / coragem assim 

Quanto aos adjetivos composto: 
formados por dois adjetivos: 


amizades luso-brasileiras, reuniões litero-musicais 
saias verde-escuras, folhas azul-claras 


Variam ambos os elementos, entre outros exemplos, surdo-mudo: surdos-mudos. 

Com exceção dos casos mais gerais, não tem havido unanimidade de uso no plural dos 
adjetivos compostos, quer na língua literária, quer na variedade espontânea da língua. A 
dificuldade fica ainda acrescida pelo fato de uma mesma forma poder ser empregada como 
adjetivo ou como substantivo, e a cada uma dessas funções são atribuídos plurais distintos, 
especialmente nos dicionários. As denominações de cores é que mais chamam a nossa atenção 
neste particular. Assim, para verde-claro como substantivo, se atribui o plural verdes-claros 
e, como adjetivo, verde-claros; já verde-azul, substantivo ou adjetivo, é assinalado com o 
plural verde-azuis. 

Se o 2.º elemento é um substantivo (verde-abacate, verde-água), o composto admite dois 
plurais: verdes-abacates e verdes-abacate; verdes-águas e verdes-água. 

O melhor, nestes casos, será apelar para as nossas tradicionais maneiras de adjetivar, com 
o auxílio da preposição de ou das locuções de cor, de cor de ou, simplesmente, cor de [SS.3, 
74]: olhos de verde-mar, ramagens de cor verde-garrafa, luvas de cor de pele, olhos cor de 
safira, olhos verdes da cor do mar. 

Mário Barreto, lembrando a possibilidade da elipse da preposição de ou da locução cor 
de, recomenda a invariabilidade do substantivo empregado adjetivamente, em fitas creme, 


, lembraremos que normalmente só o último varia, quando 


luvas café, isto é, fitas de cor de creme, e rejeita fitas cremes, luvas cafés [MBa.1, 375-377]. 
Ensina ainda que, sendo frequente o emprego do nome do objeto colorido para expressar a cor 
desse mesmo objeto: o lilá pálido, um violeta escuro, aplicando-se aos nomes lilá, violeta o 
gênero masculino na acepção da cor: “Prefiro o rosa ao violeta”, em vez de “Prefiro a rosa à 
violeta”, oração que pode ser entendida de maneira ambígua. 


Gênero do adjetivo — O adjetivo concorda também em gênero com o substantivo a que se 
refere. Conhece, assim, os gêneros comuns ao substantivo: masculino e feminino. Todavia, 
esta distinção (em gênero e em número) tem diferente valor referencial no substantivo e no 
adjetivo; no substantivo, o gênero e o número modificam a referência, enquanto no adjetivo 
designam sempre a mesma qualidade e só se explicam como simples repercussão da relação 
sintática (concordância) que se instaura entre o determinado e o determinante, nada 
acrescentando semanticamente. Diferente de menino /menina, o adjetivo estudioso | 
estudiosa não assinala menino como da classe dos machos nem menina da classe das fêmeas. 


Formação do feminino dos adjetivos — Os adjetivos uniformes são os que apresentam uma 
só forma para acompanhar substantivos masculinos e femininos. Geralmente estes uniformes 
terminam em -a, -e, «1, -m, -r, -s € «2: 


povo lusiada nação lustada 
breve exame breve prova 
trabalho ár ação úit 
objeto ruim coisa ruim 
estabelecimento modelar escola modelar 
homemaudaz mulher audaz 
conto simples história simples 


Exceções principais: andaluz, andaluza; bom, boa; chim, china; espanhol, espanhola. 


Quanto aos biformes, isto é, que têm uma forma para o masculino e outra para o feminino, 
os adjetivos seguem de perto as mesma regras que apontamos para os substantivos. 
Lembraremos aqui apenas os casos principais: 
a) Os terminados em és, -or, e —u acrescentam no feminino um a, na maioria das vezes. 

chinês, chinesa; lutador, lutadora; cru, crua. 

Exceções: 1) cortês, descortês, montês e pedrês são invariáveis; 2) incolor, multicor, sensabor, maior, melhor, menor, 
pior e outros são invariáveis. Outros em -dor ou -tor apresentam-se em -triz: motor, motriz (a par de motora, conforme vimos 
nos substantivos); outros terminam em -eira: trabalhador, trabalhadeira (a par de trabalhadora). Superiora (de convento) 
usa-se como substantivo. 3) hindu é invariável, mau faz má. 

b) Os terminados em -cu passam, no feminino, a -cia: 
europeu, europeia; ateu, ateia 
Exceções: judeu — judia; sandeu — sandia 
tabai 


u — tabaroa; réu — ré. 


c) Alguns adjetivos, como já ocorreu nos substantivos, apresentam uma forma teórica básica 
do feminino singular com vogal aberta que estará presente também no plural; no masculino 
esta vogal aberta passa a fechada: 

laborioso (0), laboriosa (6); disposto (0), disposta (6). 

Este procedimento de partir do timbre da vogal tônica aberta do feminino para o 
fechamento da vogal do masculino, e não o inverso, explica-se pelo fato de que há adjetivos 
em que a vogal tônica fechada do masculino se mantém fechada também no feminino: 
encantada, encantadora, português, portuguesa. 


Gradação do adjetivo — Há três tipos de gradação na qualidade expressa pelo adjetivi 
positivo, comparativo e superlativo, quando se procede a estabelecer relações entre o que 
são ou se mostram duas ou mais pessoas. Como já dissemos, a gradação em português se 
expressa por mecanismo sintático ou derivacional: 


O Posrrivo, que não se constitui a rigor numa gradação, enuncia simplesmente a 

qualidade: 

O rapaz é cuidadoso. 

O CompARATIVO compara qualidade entre dois ou mais seres, estabelecendo: 

a) uma igualdade: 

O rapaz é tão cuidadoso quanto (ou como) os outros 
b) uma superioridade: 

O rapaz é mais cuidadoso que (ou do que) os outros 
c) uma inferioridade: 

O rapaz é menos cuidadoso que (ou do que) os outros. 

O SUPERLATIVO pode: 

a) ressaltar, com vantagem ou desvantagem, a qualidade do ser em relação a outros seres: 

O rapaz é o mais cuidadoso dos (ou dentre 05) pretendentes ao emprego. 

O rapaz é o menos cuidadoso dos pretendentes. 
b) indicar que a qualidade do ser ultrapassa a noção comum que temos dessa mesma 
qualidade: 

O rapaz é muito cuidadoso. 

O rapaz é cuidadosissimo. 

No primeiro caso, a qualidade é ressaltada em relação ou comparação com os outros 
pretendentes. Diz-se que o superlativo é relativo. 

Forma-se o superlativo relativo do mesmo modo que o comparativo de superioridade ou 
inferioridade antecedido sempre do artigo definido e seguido de sintagma preposicional 
iniciado por de (ou dentre): o mais... de (ou dentre), o menos... de (ou dentre). 

No segundo caso, a superioridade é ressaltada sem nenhuma relação com outros seres. Diz- 
se que o superlativo é absoluto ou intensivo. 

O superlativo absoluto pode ser analítico ou sintético. 

Forma-se o analítico com a anteposição de palavra intensiva (muito, extremamente, 
extraordinariamente, etc.) ao adjetivo: muito cuidadoso. Na modalidade espontânea, mesmo 


(o) 


Leia o anúncio a seguir e responda às questões de 6 a 9. 


[ “e 


pa SSESAA aque ae nsuasão 


6. Sobre a parte não verbal do texto e os icones: 


? A fábrica de carros Honda; o CRM 


a. Quem é o anunciante e qual é o produto anunciad 
b. Quais características da imagem do carro chamam mais atenção no anúncio? 
Seu tamanho grande sua alura, sua robustez 
7. Oenunciado central do anúncio 
sabre esse tipo de carro. 


az uma referência a um pensamento muito comum 


) da que eles são carros mais recomendados para 


quem anda por lugares inóspitos, distantes, diceis 
a. Levante hipóteses: Qual é esse pensamento? Ge airapassar comum caro comem 


b. O anúncio confirma esse pensamento? Justifique sua resposta apontando uma lo- 
cução adverbial presente no anúncio e apontando sua função no contexto 


E s expressões o meio do nada e o centro de tu 
Observe as expressões o meio do nada e o centro de tudi Um lugar vari, sem pessoas 


muita longe das pontos mais 
a. Levante hipóteses: Como seria um lugar “no meio do nada”? importantes ds cudade 


lo"?  Umlugar movimantado, ande fatos importantes acontecem 


b. E um lugar “no centro de tudo”? (a 


€. Tendo em vista o sentido do texto, indique em seu caderno quais dos termos a se- 
guir poderiam substituir cada uma dessas expressões. Respertixamene, longee porto 


- longe «além «aquém «acolá « perto «cá 


Ao final do texto inferior do anúncio, lê-se: “Ligue [..] e descubra a concessionária 
mais próxima 
a. Em que modo verbal estão os dois verbos dessa frase? Justifique o emprego desse 


modo no anúncio. 
b. A qual palavra se refere o termo mais? próxima 


€. Compare as expressões a concessionária próxima e a concessionária mais próxima 
e conclua: Qual sentido a presença do term 
dado importante no anúncio? 
Na primeira ocerância, entenda-se que haveria uma única concessionária próxima dele, enquanto na segunda enter, 
de-sa que há outras s ela pos ascolhr a mais próxima le entre várias opções. Essa uso valoriza a empresa, pois 
que el tam tutas lojas teprasantantes, a que em tese progorcionariacomadidade e conforto a seus chantes 


EM BUSCA DA VERDADE 


mais acrescenta? Por que esse é um 


7. b) Não, pois a locução 
advertial ao inês 
de, que introduz ess 
ideia, tem o sentida 
de “pelo canário, di 
terentementa”, sugo 
“indo que essa carra 
faz o contrário do que 
saesperagu imagina. 


9. a) No modo imperativo, 
pois se trata de uma 
peça pubicitáia que, 
em geral, se dirige 
diretamente so hei 
tar na tentativa da 
persuadi-lo a agir de 
uma — determinada 
forma, 

Professor. Relembre com 

os alunos que se trata da 

unção conativa da lingua: 
gem, estudada no 1º ana 
do ensina médio 


em literatura, pode-se obter a manifestação afetiva do superlativo mediante a repetição do 
adjetivo: Ela é linda linda. Ou do advérbio: Ela é muito muito linda. 

O sintético é obtido por meio do sufixo derivacional -íssimo (ou outro de valor intensivo) 
acrescido ao adjetivo na forma positiva, com a supressão da vogal temática, quando o 
exigirem regras morfofonêmicas: cuidadosíssimo. 

Quanto ao aspecto semântico, cuidadosíssimo diz mais, é mais enfático do que muito 
cuidadoso. O sufixo -íssimo é recente na longa história do português e se deve a um 
empréstimo do latim, durante o Renascimento, com o auxílio do italiano, responsável pela 
recuperação do sufixo. Na linguagem coloquial, se desejamos que o superlativo absoluto 
analítico seja mais enfático, costumamos repetir a palavra intensiva: Ele é muito mais 
cuidadoso, ou se buscam efeitos expressivos mediante a ajuda de criações sufixais 
imprevistas como -ésimo. 

O meio termo entre estes dois superlativos (muito cuidadoso — cuidadosíssimo) é obtido 


coma fórmula: mais do que cuidadoso, menos de: 
“Estas e outras arguições, complicadas com os procedimentos mais do que ásperos da expulsão do coleitor Castracani 
em 1639, não concorreram pouco para alienar de todo o ânimo das populações...” [RS.2, IV, 75-6] 
“Tomou o estudante uma casa menos de modesta, fora de portas em Santo Antônio dos Olivais” [CBr.6, 107] 


Alterações gráficas no superlativo absoluto — Ao receber o sufixo intensivo, o adjetivo 
pode sofrer certas modificações na sua forma: 
a) os terminados em -a, -e, -o perdem essas vogais: 


cuidadosa — cuidadosissima 
elegante — clegantíssimo 
cuidadoso — cuidadosissimo 
b) os terminados em -vel mudam este final para -bil: 
terrível —  terribilissimo 
amável — amabilissimo 


c) os terminados em -m e -ão passam, respectivamente, a -n e -an: 


comum — — comuníssimo 
são — saníssimo 

d) os terminados em -z passam esta consoante a -c: 
feroz —  ferocissimo 
sagaz — sagacíssimo 


Há adjetivos que não alteram sua forma, como é o caso dos terminados em -u, -! (exceto 
-vel), -r: 
cru cruíssimo; fácil — facílimo — facilissimo; regular — regularissimo 
Afora estes casos, outros há onde os superlativos se prendem às formas latinas. Apontemos 
os mais frequentes: 


acre - acérrimo magnifico - magnificentissimo 
amargo - amaríssimo, magro — macérrimo 
amigo — amicíssimo malédico - maledicentíssimo 


antigo — antiquíssimo malévolo - malevolentíssimo 


áspero — aspérrimo 


benéfico - benefice 


benévolo - benevolentíssimo 


célebre - celebérrimo 


cruel - crudelíssimo 


dificil - dificílimo 


doce - dulcíssimo 


frio — frigidíssimo 


gen genen 
honorífico - honoriicentísimo 
humilde - humilimo 

incrível - incredibilssimo 


inimigo 


integro - integérrimo 


livre — libérrimo 


maléfico - malefcentíssimo 
níúdo - minutissimo 
negro - nigérimo 
nobre - nobilíssino 
parco - parcíssimo 
pessoal - personalisimo 
pobre - paupémimo 
pródigo - prodigalíssimo 
público - publicissimo 
provável - probabilissino 
sábio - sapientísimo 
sagrado - sacratísimo 
salubre - salubérrimo 
soberbo - superbissimo 
simples - simplicissino 


tétrico — tetérrimo. 


Ao lado do superlativo à base do termo latino, pode circular o que procede do adjetivo 


acrescido da terminação -íssimo: 


antiquíssimo — antiguíssimo 
crudelíssimo — cruelissimo 


duleíssimo — dock 


fncílimo - facilissimo 


humilimo — humldissimo, humilsimo 
mucérrimo - magrissimo 
nigémino - negrissino 
parcíssimo — parquissimo 


paupérrimo — pobrissimo 


Observação: Chamamos a atenção para as palavras terminadas em -io que, na forma sintética, apresentam dois is, por 


seguirem a regra geral da queda do -o final para receber 0 sufixo: 


cheio > cheiissimo, cheiinho 
feio > feiissimo, feiinho 

frio > frissimo, frinho 
necessário > necessariíssimo 
precário > precarissimo 
sério - serifssimo, serinho 


sumário > sumaríssimo 


vário > variíssimo 


Observação: A tendência da lingua à fuga ao hiato leva a que apareçam formas com fusão dos dois ii, embora num ou noutro 


adjetivo a cufonia impede a mudança: *fríssimo, *varissimo, por exemplo, embora Dias Gomes (séc. XVIII) escrevesse 
proprissimo. Ainda que escritores usem formas com um só | (cheissimo, cheinho, feissimo, seríssimo, etc.), a lingua padrão 
insiste no atendimento à manutenção dos dois 34 


Comparativos e superlativos irregulares — Afastam-se dos demais na sua formação de 
comparativo e superlativo os adjetivos seguintes: 


Comparativo de Superlativo 
superioridade 

Positiva absoluto relutivo 

bom melhor ótimo o melhor 

mau pior péssimo o pior 

grande maior mismo omaior 

pequeno menor mínimo omenor 


Não se diz mais bom nem mais grande em vez de melhor e maior; mas podem ocorrer 
mais pequeno, o mais pequeno, mais mau, por menor, o menor, pior. Também se podem 
empregar bom e grande nas expressões mais ou menos grande, mais ou menos bom, pois que 
os tais adjetivos se regulam pela última palavra: 


“Os poemas completos do desterrado do Ponto, todas as literaturas europeias os ambicionavam, e os meteram em si, 
com mais ou menos boa mão” [AC apud MBa.1, 249] 


Note-se o jogo de alternância de mais pequeno e menor em: 
“Em matéria de amor-próprio o mais pequeno inseto não o tem menor que a baleia ou o elefante” [MM.1, 151] 

É ainda oportuno lembrar que às vezes bom e mau constituem com o substantivo seguinte 
uma só lexia, uma só unidade léxica, de modo que, nesta situação, podem ser modificados 
pelos advérbios mais, menos, melhor, pior, que passam a referir-se a toda a expressã 


homem de mais mau-caráter, pessoa de menos más intenções, palavras da melhor boa-fé 


“Pode ser que ele ainda venha para ti com o coração purificado, e o tributo da mocidade avaramente pago. Mais bom 
marido será então” [CBr apud MBa.5, 241-242] 


Ao lado dos superlativos o maior, o menor, figuram ainda o máximo e o mínimo que se 
aplicam a ideias abstratas e aparecem ainda em expressões científicas, como a temperatura 
máxima, a temperatura mínima, máximo divisor comum, minimo múltiplo comum, nota 
máxima, nota mínima. 

Em lugar de mais alto e mais baixo usam-se os comparativos superior e inferior; por o 
mais alto e o mais baixo, podemos empregar os superlativos o supremo ouo sumo, co 
ínfimo. 

Comparando-se duas qualidades ou ações, empregam-se mais bom, mais mau, mais grande 
e mais pequeno em vez de melhor, pior, maior, menor: 

É mais bom do que mau (e não: é melhor do que mau) 
A escola é mais grande do que pequena. 

Escreveu mais bem do que mal. 

Ele é mais bom do que inteligente. 


Por fim, assinalemos que, depois dos comparativos em -or (superior, inferior, anterior, 


posterior, ulterior), se usa a preposição a: 
Superior a ti, inferior ao livro, anterior a nós 


Repetição de adjetivo com valor superlativo — Na linguagem coloquial, pode-se 
empregar, em vez do superlativo, a repetição do mesmo adjetivo: 
O dia está belo belo (= belissimo). 
Ela era linda linda (= lindissima), 
Proferindo-se estas orações, dá-se-lhes um tom de voz especial para melhor traduzir a 
ideia superlativa expressa pela repetição do adjetivo. Geralmente consiste na pausa demorada 
na vogal da sílaba tônica. 


Comparações em lugar do superlativo — Para expressarmos mais vivamente o elevado 
grau de uma qualidade do ser, empregamos ainda comparações que melhor traduzem a ideia 
superlativa: 


Pobre como Jó (= paupérrimo), feio como a nec. 
como ele só, malandro como ninguém. 


Usam-se ainda certas expressões não comparativas: podre de rico, feio a mais não poder, 
grande a valer. 


sidade (feiíssimo), claro como água, escuro como breu, esperto 


Adjetivos diminutivos — As formas diminutivas de adjetivos podem (precedidas ou não de 
muito, mais, tão, bem) adquirir valor de superlativo: 
Blusa amarelinha, garoto bonitinho; “É bem feiozinho, benza-o Deus, o tal teu amigo!” [A Az] 
No estilo coloquial não é raro o reforço deste emprego do diminutivo mediante as locuções 
da Silva, da Costa (cf. BF, XVII, 1-2, 197). 


3 — ARTIGO 


Artigo - Chamam-se artigo definido ou simplesmente artigo o, a, 0s, as que se antepõem a 
substantivos, com reduzido valor semântico demonstrativo e com função precípua de adjunto 
desses substantivos. 

A tradição gramatical tem aproximado este verdadeiro artigo de um, uns, uma, umas, 
chamados artigos indefinidos, que se assemelham a o, a, os, as pela mera circunstância de 
também funcionarem como adjunto de substantivo, mas que do autêntico artigo diferem pela 
origem, tonicidade, comportamento no discurso, valor semântico e papéis gramaticais. 

Pela origem, porque o, a, os, as se prendem a antigo demonstrativo latino (illum, illa) — o 
que lhes garante o valor de demonstrativo atenuado -, enquanto um, uma, uns, umas 
representam emprego especial de generalização do numeral um. Pela tonicidade, porque, 
sendo um vocábulo eminentemente átono, não pode funcionar sozinho na oração, como o faz o 
chamado artigo indefinido que, neste papel, só não se confunde com o pronome indefinido 


pelo auxílio que lhe emprestam os entornos linguísticos. Do ponto de vista semântico e 
consequentes resultados nas funções gramaticais, está o primordial valor atualizador do 
artigo, de que decorrem os demais valores contextuais: 35 o artigo definido identifica o objeto 
designado pelo nome a que se liga, delimitando-o, extraindo-o de entre os objetos da mesma 
classe, como aquele que já foi (ou será imediatamente) conhecido do ouvinte — quer através 
do discurso (que dele faz menção), quer pela “deixis” (que o mostra, ordenando-o espacial 
temporalmente), quer pelo contexto idiomático, no qual a palavra é, quando não ulteriormente 
determinada, nome de conceito ou de toda uma classe de objetos (assim, “o homem é um 
animal racional” equivale a “aquilo que conhecemos pela palavra homem...) [HCv.1, 2, 
1427. 

Deste valor atualizador decorre o fato sintático de o artigo ser dispensado quando tal valor 
já vem expresso por outro identificador adnominal, seja demonstrativo (este homem), seja 
possessivo (meu livro), seja por equivalente a este valor, ou antes de um nome próprio, já por 
si atual e individual. No português, em que a presença do artigo junto ao possessivo 
adnominal tem sido marcado por um progressivo emprego da fase antiga à moderna, o uso do 
artigo em “o meu livro” é redundante, e, poderíamos repetir a classificação de um velho 
filólogo lembrado por Pacheco Júnior: muleta gramatical [PJ.1, 141]. 

Outra função é a da substantivação: qualquer unidade linguística, do texto ao morfema, 
pode substantivar-se quando é nome de si mesma, tomada materialmente: “o o é artigo”, “ 
este é dissilabo”, “não sabe o como me agradar”, “o per- é um prefixo”. 


Este fato e a força identificadora contribuem para a possibilidade de calar o nome já antes 
anunciado ou, se não antes anunciado no discurso, conhecido e identificado pelo falante e pelo 
ouvinte: “o livro de Edu e o teu”, “a blusa branca e a azul”, “a blusa branca e aquela azul”, 
etc. Tal possibilidade criou a diferença, na nomenclatura gramatical, entre o “artigo” co 
“pronome demonstrativo”, baseada em dois fatos: o segundo o vale semanticamente por isto, 
isso, aquilo, e por usarem outras línguas, nesta situação, um pronome (ce em francês, quello 
em italiano), e não o artigo. Gili Gaya [GG.1] já mostrou que línguas há que preferem, nesta 
situação, o artigo, enquanto outras preferem formas de demonstrativo. 

Ora, isto nos leva a acompanhar os autores (Alarcos Llorach, mais recentemente) que veem 
como substantivações de orações previamente transpostas a subordinadas adjetivas (“Não sei 
o que fazes”, objeto direto de não sei) ou adverbiais (“Gostou do quando o filho se 
defendeu”, complemento relativo de gostar). 

Esta omissão do antecedente do relativo é análoga à que se dá em subordinadas de quem 
absoluto (“Quem tudo quer tudo perde”, e nas interrogativas indiretas (“Não sei quem virá”, 
“Não sei quando virá”), já classificadas como de valor substantivo desde Epifânio Dias, no 
final do século passado, e adotadas depois, entre outros, por Said Ali e Mário Pereira de 
Sousa Lima. 


Por fim, cumpre acrescentar que se uma operação determinativa passa a supérflua ou se 
realiza implicitamente, graças à presença de outros determinadores ou pelo contexto, as 
unidades específicas empregadas na operação podem servir para outras funções [ECSs.3, 292- 
293]. Coseriu lembra que o artigo empregado junto com um quantificado tem função 
individuadora (os dois homens) e, aplicado a um nome próprio — já atual e individual -, pode 


exercer função estilística (Maria ao lado de a Maria). 
Junto de nome não marcado por gênero e número, pode o artigo ser responsável pela 
indicação dessas categorias gramaticais: o artista, a artista; o lápis, os lápis. 


EMPREGO DO ARTIGO DEFINIDO 


Emprego do artigo definido — De largo uso no idioma, o artigo assume sentidos 
especialíssimos, graças aos contornos verbais e extraverbais: 
a) Junto dos nomes próprios denota nossa familiaridade (neste mesmo caso pode o artigo ser 
também omitido): 

O Cleto talvez falte hoje. O Antô 
OnstRvação: O uso mais frequente, na linguagem culta, tendo em vista o valor já de si individualizante, dispensa o artigo junto 
a nomes próprios de pessoas, com exceção dos que se acham no plural. É tradição aínda só antepor artigo a apelidos: o 
Camões, o Tasso, o Vieira. Modernamente tem-se estendido a presença do artigo antes dos nomes de escritores, artistas e 
personagens célebres, principalmente quando usado em sentido figurado: o Dante, o Torquato, o Rafael (= o quadro de Rafael) 
Dizemos, indiferentemente, Cristo ou o Cristo (ou ainda o Cristo Jesus), 


jo comunicou-se com o João. 


b) Costuma aparecer ao lado de certos nomes próprios geográficos, principalmente os que 
denotam países, oceanos, rios, montanhas, ilhas: 
a Suécia, o Atlântico, o Amazonas, os Andes, a Groenlândia 
Entre nós, dispensam artigo os nomes dos seguintes Estados: Alagoas, Goiás, Mato 
Grosso, Minas Gerais, Santa Catarina, São Paulo, Pernambuco e Sergipe. 


Nora: Não se acompanham de artigo as denominações geográficas formadas com nomes ou adjetivos: São Paulo, Belo 
Horizonte. 


Quanto às cidades, geralmente prescindem de artigo. Há, contudo, exceções devidas à 
influência de seu primitivo valor de substantivo comum: a Bahia, o Rio de Janeiro, o Porto, 
etc. Continuando a prática de outros idiomas que, por sua vez, se inspiram no árabe el-Kahira 
(a Vitoriosa), dizemos com artigo o Cairo. 

Recife sempre se disse acompanhado de artigo: o Recife. Modernamente, pode dispensá-lo. 
Aracaju, capital de Sergipe, conhece a mesma liberdade. 


c) Entra em numerosas alcunhas e cognomes: Isabel, a Redentora; D. Manuel, o Venturoso; 
mas: Frederico Barba-roxa. 


d) Aparecem em certos títulos: o professor João Ribeiro, o historiador Tito Lívio, o doutor 
Sousa. 
Onstnvação: É omitido antes dos ordinais pospostos aos títulos: Pedro 1, Henrique VIII, João VI 


e) São omitidos nos títulos de Vossa Alteza, Vossa Majestade, Vossa Senhoria e outras 
denominações, além das formas abreviadas dom, frei, são e as de origem estrangeira, como 
Lord, Madame, Sir e 0 latinismo sóror ou soror (oxitono): Vossa Alteza passeia. Frei 
Joaquim do Amor Divino Caneca nasceu em Pernambuco. Soror (ou Sor) Mariana 
Alcoforado foi célebre escritora portuguesa. 


Observação: Ensina-nos JoÃo RIBEIRO: “É um galicismo a intercalação do artigo nas fórmulas: Sua Excelência o deputado, 
Sua Alteza o príncipe, Sua Santidade o Papa. Estes galicismos foram adotados geralmente na língua para evitar fórmulas 
menos elegantes, como: a excelência do Sr. Deputado, a alteza do principe, como mandaria dizer a vernaculidade” [JR.I, 266- 
71. E, em nota, transcreve exemplos que lhe foram apontados pelo colaborador FirmiNIo Costa, dos quais lembramos: 


comunicou a coisa à Alteza de el-rei Dom João o IP”. 


f) Dizem-se com artigo os nomes de trabalhos literários e artísticos (se o artigo pertence ao 
título, há de ser escrito obrigatoriamente com maiúscula): 
a Eneida, a Jerusalém Libertada, Os Lusíadas, 4 Tempestade. 

Mesmo quando precedido de preposição fora do título, deve-se modernamente (a tradição 

não procedia assim) preservar a integridade do artigo incluído na denominação: 
No caso de Os Lusiadas. 
Passando os olhos por As Cidades e as Serras. 
Estampou-se ontem em O Globo a notícia. 

Às vezes, aparentemente, se juntam dois artigos porque o primeiro tem subentendida a 
espécie da publicação: “Um artigo meu publicado na [revista] 4 Águia” [FP apud MAg.I, 
219.0 [livro] A Padaria Espiritual está sendo caprichosamente confeccionado...” [LM apud 
MAg. 1]. 

A má interpretação deste fato causou o emprego errôneo e pleonástico do artigo em 
construções do tipo: A notícia saiu pelas 4s Grandes Novidades. 


£) São omitidos antes da palavra casa, designando residência ou família, nas expressões do 
tipo: fui a casa, estou em casa, venho de casa, passei por casa, todos de casa. 


Observação: Seguido de nome do possuidor ou de um adjetivo ou expressão adjetiva, pode o vocábulo casa acompanhar-se 
de artigo: Da (ou de) casa de meus pais. 


h) Omite-se ainda o artigo junto ao vocábulo terra, em oposição a bordo (que também 
dispensa artigo): 
Tam de bordo a terra. 


i) Costuma-se omitir o artigo com a palavra palácio, quando desacompanhada de 
modificador: 


“Perguntou o mestre-escola afoitamente à sentinela do paço se o representante nacional, morgado da Agra, estava em 
palácio” [CBr.1, 144] 


i) Aparece junto ao termo denotador da unidade quando se expressa o valor das coisas (aqui o 
artigo assume o valor de cada): 
Maçãs de poucos cruzeiros o quilo. 


k) Aparecem nas designações de tempo com os nomes das estações do ano: 
Na primavera há flores em abundância. “Em uma tarde do estio, à hora incerta e saudosa...” [AH.2, 154] 

Obsenvações: 

1º) Se o nome de estação vier precedido de de, significando próprio de, o artigo é dispensado: Numa manhã de primavera. 


2.º) Se a expressão temporal contiver nome de mé 


dispensa ainda o artigo: Meu irmão faz anos em março. 


1) Nas indicações de tempo com a expressão uma hora, significando uma a primeira hora, o 
emprego do artigo é facultativo: 
Era perto da uma hora ou Era perto de uma hora. 
A primeira construção parece ser mais dos portugueses; a segunda dos brasileiros. Por ser 
mais antiga na língua, fixou-se o emprego do a acentuado em expressões como à uma hora, 
etc. 


m) É, na maioria dos casos, de emprego facultativo junto a possessivos em referência a nome 
expresso: 
Meulivro ou o meu livro 


OBSERVAÇÃO: É obrigatório o artigo, quando o possessivo é usado sem substantivo, em sentido próprio ou translato: Bonita casa 
era a minha. Fazer das suas. “Vês, peralta? É assim que um moço deve zelar o nome dos seus? Pensas que eu e meus avós 
ganhamos o dinheiro em casa de jogo ou a vadiar pelas ruas?” [MA..1, 57] 


Mas sem artigo dizemos várias expressões, como de meu, de seu natural, linguagens com 
que traduzimos “os bens próprios de alguém” — a primeira — e “qualidades naturais” — a 
última: 

Nunca tive de meu, outro bem maior. 
“Bernardes era como estas formosas de seu natural que se não cansam com alindamentos, a quem tudo fica bem” 
[AC] 
Dispensa ainda artigo o possessivo que entra em expressões com o valor de alguns: 
Os Lusíadas têm suas dificuldades de interpretação. 
Finalmente, na expressão de um ato usual, que se pratica com frequência, o possessivo vem 


normalmente sem artigo: 
Às oito toma seu café. 


n) Não se repete o artigo em frases como: 

O homem mais virtuoso do lugar. 

Estaria errado: O homem o mais virtuoso do lugar. 
Nora — É preciso distinguirmos cuidadosamente este feio erro de uma expressão tradicional e corretíssima que consiste em 
acrescentar, depois do substantivo determinado por adjetivo, o conjunto o mais, que introduzirá uma explicação, um adendo, 
uma restrição. Às vezes, exprimem-se tais ideias com ênfase, caso em que costumam aparecer, antes de o mais, elementos de 
valor concessivo como ainda, mesmo, até, posto que. 

A má pontuação (deveria haver vírgula antes do conjunto iniciado por o mais) aproxima os dois tipos de expressão e uma 
análise menos cuidadosa tem feito que se evitem construções corretíssimas. 

MARTINZ DE AGUIAR [MAg.1, 309-324] estudou com muita perspicácia os dois modos e assim concluiu a sua lição: 

“Para que haja pureza de linguagem, é necessário, é imprescindível, que o substantivo, sem o acréscimo de o mais, combine 
com os outros termos da proposição num sentido cabal, de tal maneira, que possa repetir-se. Sem isso, estamos, inludivelmente, 
à vista de um estrangeirismo de sintaxe ou de uma construção antiidiomática, quer se trate de o — o, quer de um — 0. Não é, 
pois, correta, esta construção de Gonçalves de Magalhães: 

Seu rosto de leite e rosas, 
De um contorno o mais perfeito. 
Rosto de um contorno perfeito é tudo, rosto de um contorno não é nada” [MAE 1, 324] 

Assim, estão corretas as seguintes passagens, notando-se, apenas, a ausência de vírgula antes de o mais (exemplos 
extraídos da série apresentada por AGUIAR); 

“A inveja te assaltou, e a quem perdoa 

Este monstro o maior do escuro Inferno?” [Pe. AcostINHO DE MACEDO] 

“O método, que as ciências as mais exatas seguem nas suas operações” [JERÔNIMO BARBOSA] 
“O a, este som o mais claro de todos” [CASTILHO ANTÔNIO] 


Note-se que nos exemplos apontados poderíamos colocar vírgula, o que não acontece com 
os que se seguem: 

“Tens mil águas cristalinas, 

As frutas as mais divinas, 

Uma esposa de invejar, 

Que mais podes desejar?” [PA] 

“Desde a quadra a mais antiga 

De que rezam os pergaminhos” [FV] 
Os poetas quiseram apenas dizer as frutas mais divinas, a quadra mais antiga. 

O tipo “zero determinação” antes do substantivo seguido de o mais é menos enfático 

(homem o mais alto), e se valoriza através de uma inversão (o mais alto homem)”. [Cf. 
MAg.1, 319-320]. 


0) Junto às designações de partes do corpo e nomes de parentesco, os artigos denotam a 
posse: 
Traza cabeça embranquiçada pelas preocupações. 
Tem o rosto sereno, mas as mãos trêmulas 
D. Laura (falando à irmã; 
“Pois não! quem me podia aconselhar prudência 
a não ser a senhora, a filha singular, 
que ousa dispor de si dentro do pátrio lar, 
sem ouvir pai nem mãe. Cuida que a sua escolha 
basta, sem que primeiro a mãe e o paia acolha?” [AC.3, 17] 


p) A palavra todo, no singular, pode vir ou não seguida de artigo, com os significados de 
inteiro, total e cada, qualquer. 

A presença ou ausência do artigo depende de que o substantivo exija ou repudie a 
antecipação de o, a, os, as. 

Na língua moderna, todo o corre mais no sentido de totalidade, inteireza, ênfase (aqui 
principalmente com os termos que denotam sentimento: de todo o coração, com todo o gosto, 
com todo o amor, com todo o carinho, etc. 

Toda a família estava no recinto (= a família toda, inteira). 

Entretanto, como traço do seu valor semântico indiferenciado ('qualquer” ou “inteiro”, 
ainda pode aparecer nos autores modernos todo o ao lado de todo sem artigo, para expressar a 
ideia de “qualquer”: 

O coração de todo o ser humano 
Foi concebido para ter piedade [CS.2] 

Não costuma dispensar artigo, entre bons escritores, o adjetivo substantivado modificado 

por todo, ainda sendo este último empregado com o sentido de qualquer: 
Todo o próximo tem direito natural. 


Às vezes, aparecem na escrita incertezas no emprego de todo o | todo, toda a | toda, em 
virtude do fenômeno de fonética sintática que funde o -o, -a finais como, a artigo. 

Com as designações geográficas, o emprego de todo o e todo depende de o nome exigir ou 
não a presença do artigo: 


Todo o Brasil Todo Portugal. 
Usam-se, modernamente, com o artigo numerosas expressões em que entra a palavra todo: 


todo o gênero, todo o mundo, a toda a parte, em toda a parte, por toda a parte, a toda a brida, a todo o galope, a toda a 
sa, em todo o caso, a toda a hora, à todo o instante, a todo o momento, a todo o transe, a todo o custo, etc. 


No plural, todos não dispensa artigo (salvo se vier acompanhado de palavra que exclua 
este determinante): 

Todas as famílias têm bons e maus componentes. 

Todas as famílias estavam no recinto. 

Todas estas pessoas são nossas conhecidas. 

Se exprimimos a totalidade numérica por numeral precedido do elemento reforçativo todos, 
aparecerá artigo se o substantivo vier express 
Todos os dois romances são dignos de leitura. 

Todas as seis respostas estavam certas. 
Se omitirmos o substantivo, não haverá lugar para o artigo: 
Fizeram-me seis perguntas. Respondi, acertadamente, a todas seis. 


pre 


q) Aparece o artigo nas enumerações onde há contraste ou ênfase: 
Ficou entre a vida e a morte. 
“As virtudes civis e, sobretudo, o amor da pátria tinham nascido para os godos que, fixando o seu domicílio nas 
Espanhas, possuiram de pais a filhos o campo agricultado, o lar doméstico, o templo da oração e o cemité rio do repouso 
e da saudade” [AH.1, 5] 
“Notaram todos que a tarde e a noite daquele dia foram as mais tristes horas de Casimiro na sua prisão de dois meses” 
[CBr.6, 191] 


r) Dispensa-se o artigo nos vocativos, na maioria das exclamações e nas datas que apomos 
aos escritos: 
“Velhice — Amigo, diz-me um amigo, 
Sabe que a boa idade é a última idade” [AO] 
Rio, 10 de maio de 1956. 
s) Costuma-se dispensar o artigo depois de cheirar a, saber a (= ter o gosto de) e expressões 
sinônimas: 
Isto cheira a jasmim. Isto sabe a vinho. 
?) Em frases feitas, aparece o artigo definido na sua antiga forma 10, la. 
“Tenho ouvido os quinhentistas a la moda, e os galiparlas” [CBr.1, 61] 
Assim encontramos: a la fé, a la par, a la mar, ete. 
Aparece ainda a forma antiga na expressão el-rei, que se deve usar sem a anteposição de o, 
apesar de alguns raros exemplos em contrário, em páginas de autores mais afastados de nós. 
Vestígio provável da época em que tinha o artigo a força ditica de pronome demonstrativo 
é o seu emprego junto a que em construções cristalizadas como pelo que, no que diz respeito, 
etc. 


Emprego do artigo indefinido — O artigo indefinido pode assumir matizes variadissimos 
de sentido: registraremos as seguintes considerações: 
a) Usa-se o indefinido para aclarar melhor as características de um substantivo enunciado 


A reportagem 


FOCO NO 


Leia a reportagem que 5 


egue 


Como silenciamos o estupro 
Todo mundo concorda que estupro é um dos piores crimes que existem. Ainda assim, 
99% dos agressores sexuais estão soltos — e eles não são quem você imagina 
Culpa de uma tradição milenar: o nosso hábito de abafar a violência sexual a qualquer custo. 
Entenda aqui por que é tão dificil falar de estupro. 


Luci era uma donzela de 13 
anos que, no século X, vívia em 
um importante vilarejo com 
seus pais. Certo dia de verão, 
ela saiu para ir à feira com uma 
amiga quando sentiu uma von 
tade enorme de ir ao banhei 
ro. Sem ter aonde ir, entrou no 
primeiro casebre do caminho e 
resolveu fazer xixi por lá mes- 
mo. Foi quando um homem de 
35 anos a encontrou e decidiu 
que a tomaria à força. O rapaz 
a prendeu dentro da cabana e a 
violentou: foi tanta brutalidade 
que Luci ficou toda ensanguen- 
tada e com as vestes rasgadas. 
Quando a menina chegou em 
casa, seu paí se encheu de des 
gosto — não podia acreditar que 
a filha não era mais virgem. 
Ainda assim, a família decidiu 
a e foi falar com o 


buscar ju 


mandatário local para mandar 
prender o criminoso. O oficial 


logo encontrou o acusado, que 
depois de muito tempo, acabou 
confessando o crime. Assim, 
de acordo com a lei da época, o 


ial apresentou duas o 
para a fami homem 
preso ou assumia a menina e 
m Luci para resga- 
honra”. Como o pai da 


ia 


se casava 


ar sua 


menina não queria mais saber 


daquela filha 
impura, mandou 
ela se casar com 
seu estuprador. 
Foi o que acon- 
teceu No dia 
seguinte, Luci 
se mudou para 
a cabana onde 
foi violentada, 
onde passou 1 
anos ao lado de 
seu monstruo- 
so marido. Ele a 
engravidou por 
cinco vezes e ba- 
teunela todos os dias enquanto 
permaneceram casados 

A história seria apenas mais 
um terrível conto medieval, se 
eu não 


ivesse esquecido um 
“Xº na data lá em cima. O caso 
de Luci não aconteceu no século 
X, mas no século XX — em 1982, 
para ser exato. O importante vi 
larejo era a cidade de Guarulhos, 
em São Paulo, e Luci é Lucineide 
Souza Santos, uma cabeleireira 
de 46 anos que, hoje, está se 
parada de seu estuprador. (E, se 


ocê ficou na dúvida: sim 


até 
2002 existia na lei brasileira a 
possibilidade de o estuprador 


não cumprir pena caso ele se ca 


sasse com sua vitima.) 


asianismo. O aduér 


Segundo o Anuário do Fó 
rum Brasileiro de Segurança 
Pública, todos os anos cerca de 
50 mil pessoas são estupradas 
no Brasil. Esses são os núme- 


ros oficiais, obtidos a partir da 
papelada formal. Mas eles não 
correspondem à realidade. O 
estupro é um dos crimes mais 
subnotific que existem 
e o Instituto de Pesquisa Ec 
nômica Aplicada estima que 
os dados oficiais representem 
apenas 10% dos casos ocorridos. 
Ou seja, o v mero 
de pessoas estupradas todos os 
anos no Brasil é mais de meio 


idos 


rdadeiro m 


milhão. Nos EUA, onde existem 
dados longitudinais, de acordo 


bia. A reportagem 


capiTULO 3 


E: 
ê 
Ê 


DETEXTO 


anteriormente com artigo definido: 
Estampava no rosto o sorriso, um sorriso de criança. 

b) Procedente de sua função classificadora, um pode adquirir significação enfática, chegando 
até a vir acompanhado de oração com que de valor consecutivo, como se no contexto 
houvesse um tal: 

O instrumento é de uma precisão admirável. 
Ele é um herói! (compare com: Ele é herói!) 
Falou de uma maneira, que pôs medo nos corações. 

e) Antes de numeral denota aproximação: 

Esperou uma meia hora (aproximadamente). 
Terá uns vinte anos de idade. 

d) Antes de pronome de sentido indefinido (certo, tal, outro, etc.), dispensa-se o artigo 
indefinido, salvo quando o exigir a ênfase: 

Depois de certa hora não o encontramos em casa (e não uma certa hora). 


Devia, pois, ser melancólico além do exprimível o que aí se passou nessa grade; triste, é desgraçado direi, a julgá-lo 
pelas consequências, que se vão descrever, com um certo pesar em que esperamos tomem os leitores o seu quinhão de 
pena, se não todos, ao menos aqueles que não dão nada pela felicidade da terra, quando ela implica ofensa ao Senhor do 
céu” [CBr.4, 223] 


Esta dispensa pode ocorrer também antes do advérbio tão e certas locuções adverbiais 
(com voz surda), antes do substantivo que funciona como predicativo do verbo ser (Você é 
homem de bem). 


Modernamente, cremos que mais por valorização estilística do indefinido que por simples 
e servil imitação do francês36, um aparece em casos que se não podem explicar por ênfase. 
Nestas circunstâncias, tais casos são censurados pela gramática tradicional. 
e) Um ocorre como correlativo de outro em sentido distributivo: 

Um irmão ia ao teatro e o outro, ao cinema. 
OBsERvAçÃO: Calando-se o substantivo também junto de um, ainda dispensamos a anteposição do artigo definido, ao contrário 
do que fazia o português antigo e do que fazem, por exemplo, o francês e o espanhol 

Um ia ao teatro e o outro ao cinema (o um ... o outro, no português antigo, ['un ... Vautre, el uno ... el otro). 
f) Note-se a expressão um como, empregada no sentido de “uma coisa como”, “um ser como”, 

“uma espécie de”, onde um concorda com o substantivo seguinte: 
Fez um como discurso. Proferiu uma como prática. 


A respeito de uma pronunciado ia, veja-se o capítulo de ortocpia. 


O artigo partitivo — A língua portuguesa de outros tempos empregava do, dos, da, das, 

junto a nomes concretos para indicar que os mesmos nomes eram apenas considerados nas 

suas partes ou numa quantidade ou valor indeterminado, indefinido: 
Não digas desta água não beberei. 


E o que a gramática denomina artigo partitivo. Modernamente, o partitivo não ocorre com 
a frequência de outrora e, pode-se dizer, quase se acha banido do uso geral, salvo 
pouquissimas expressões em que ele se manteve, mormente nas ideias de comer e beber. 


4 — PRONOME 


Pronome — é a classe de palavras categoremáticas que reúne unidades em número limitado 
e que se refere a um significado léxico pela situação ou por outras palavras do contexto. 

De modo geral, esta referência é feita a um objeto substantivo considerando-o apenas como 
pessoa localizada do discurso. 


Pessoas do discurso — São duas as pessoas determinadas do discurso: 1.º eu (a pessoa 
correspondente ao falante) e 2.ºtu (correspondente ao ouvinte).37 A 3.º pessoa, 
indeterminada, aponta para outra pessoa em relação aos participantes da relação 
comunicativa. 

Do ponto de vista semântico, os pronomes estão caracterizados porque indicam déixis (“o 
apontar para”), isto é, estão habilitados, como verdadeiros gestos verbais, como indicadores, 
determinados ou indeterminados, ou de uma dêixis contextual a um elemento inserido no 
contexto, como é o caso, por exemplo, dos pronomes relativos, ou de uma dêixis ad oculos, 
que aponta ou indica um elemento presente ao falante. A dêixis será anafórica se aponta para 
um elemento já enunciado ou concebido, ou catafórica, se o elemento ainda não foi enunciado 
ou não está presente no discurso.38 

A dêixis também envolve, como vimos, o lugar da 3.º pessoa no discurso, só que de 
maneira negativa, em relação a eu e tu, que tem localização definida. Por isso é que línguas 
há, como o português, que podem fazer, quando isto se impõe, a distinção entre localização 
indeterminada e localização determinada ou imediatamente determinável (“objeto que se 
encontra à vista dos falantes”: aquele / aquele ali, aquela lá). Acrescenta Coseriu, de quem 
tomamos a lição, que é por este caráter relativamente indeterminado da 3: pessoa que à 
situação possessiva que lhe corresponde às vezes pode necessitar de  ulteriores 
esclarecimentos: seu / seu mesmo, seu próprio, seu dele [ECs.1, 301 n.37]. 

A localização positiva de ele ou aquele pode ainda dar-se pelos entornos extralinguísticos 
ou pelo gesto, que indica a direção em que o objeto pode achar-se.39 

Os pronomes podem apresentar-se como absolutos — capazes de funcionar como núcleo de 
sintagma nominal, à maneira dos substantivos — ou como adjuntos do núcleo, à maneira dos 
adjetivos, dos artigos e dos numerais, como veremos abaixo. 


Classificação dos pronomes — Os pronomes podem ser: pessoais, possessivos, 
demonstrativos (abarcando o artigo definido), indefinidos (abarcando o artigo indefinido), 
interrogativos e relativos. 


PRONOME SUBSTANTIVO e PRONOME ADJETIVO — O pronome pode aparecer em referência 
a substantivo claro ou oculto: 
Meu livro é melhor que o teu. 
Meu e teu são pronomes porque dão ideia de posse em relação à pessoa do discurso: meu 
(1º pessoa, a que fala), teu (2.º pessoa, a com que se fala). Ambos os pronomes estão em 


referência ao substantivo livro que vem expresso no início, mas se cala no fim por estar 
perfeitamente claro ao falante e ouvinte. Esta referência a substantivo caracteriza a função 
adjetiva ou de adjunto de certos pronomes. Muitas vezes, sem que tenha vindo expresso 
anteriormente, dispensa-se o substantivo, como em: Quero o meu e não o seu livro (onde 
ambos os pronomes possessivos são adjetivos). 


Já em: Isto é melhor que aquilo, os pronomes isto e aquilo não se referem a nenhum 
substantivo determinado, mas fazem as vezes dele. São, por isso, pronomes absolutos ou 
substantivos. 


Há pronomes que são apenas absolutos ou adjuntos, enquanto outros podem aparecer nas 


duas funções. 


Pronomes pessoais — Os pronomes pessoais designam as duas pessoas do discurso e a não 
pessoa (não eu, não tu), considerada, pela tradição, a 3.º pessoa: 
1º pessoa: eu (singular), nós (plural), 
2: pessoa: tu (singular), vós (plural) e 
3. pessoa: ele, ela (singular), eles, elas (plural). 
O plural nós indica eu mais outra ou outras pessoas, e não eu + eu. 40 
As formas eu, tu, ele, ela, nós, vós, eles, elas, que funcionam como sujeito, se dizem retas. 
A cada um destes pronomes pessoais retos corresponde um pronome pessoal oblíquo que 
funciona como complemento e pode apresentar-se em forma átona ou forma tônica. Ao 
contrário das formas átonas, as tônicas vêm sempre presas a preposição: 


PRONOMES PESSOAIS RETOS PRONOMES PESSOAIS OBLÍQUOS 
átonos (semprep.) tônicos (c/prep.) 

Singular: 1º pessoa:eu me mim 

2º pessoa: tu te " 

3º pessoa: ele, ela lhe,0,a,se ele, ela, si 
Plural 1º pessoa: nós nos nós 

2º pessoa: vás vos vôs 

3º pessoa: eles, elas lhes, 05, as, se eles, elas, si 


Exemplos de pronomes oblíquos átonos: 
“Queixamo-nos da fortuna (destino) para desculpar a nossa preguiça” [MM] 
“A melhor companhia acha-se em uma escolhida livraria” [MM] 


Exemplos de pronomes oblíquos tônicos: 
“Os nossos maiores inimigos existem dentro de nós mesmos: são os nossos erros, vícios e paixões” [MM] 


“As virtudes se harmonizam, os vicios discordam entre si” [MM] 


Se a preposição é com, dizemos comigo, contigo, consigo, conosco, convosco, e não: com 


mi, com ti, com si, com nós, com vós. Empregam-se, entretanto, com nós e com vós, ao lado 
de conosco e convosco, quando estes pronomes tônicos vêm seguidos ou precedidos de 
mesmos, próprios, todos, outros, ambos, numeral ou oração adjetiva, a fim de evidenciar o 
antecedente: 

“Há um céu para nós outros na imortalidade das nossas obras terrenas” [JR.2, 185], 

Com vôs todos ou com todos vôs. 

Com vós ambos ou com ambos vós. 


PRONOME OBLÍQUO REFLEXIVO — É o pronome oblíquo da mesma pessoa do pronome reto, 
significando a mim mesmo, a ti mesmo, etc.: 
Eu me vesti rapidamente. 
Nós nos vestimos. 
Eles se vestiram. 
PRONOME OBLÍQUO RECÍPROCO — É representado pelos pronomes nos, vos, se quando 
traduzem a ideia de um ao outro, reciprocamente: 
Nós nos cumprimentamos (um ao outro). 
Eles se abraçaram (um ao outro), 


FORMAS DE TRATAMENTO — Existem ainda formas substantivas de tratamento indireto de 
24 pessoa que levam o verbo para a 3.º pessoa. São as chamadas formas substantivas de 
tratamento ou formas pronominais de tratamento: 41 

você, vocês (no tratamento familiar) 
o Senhor, a Senhora (no tratamento cerimonioso) 

A estes pronomes de tratamento pertencem as formas de reverência que consistem em nos 
dirigirmos às pessoas pelos seus atributos ou qualidades que ocupam: 

Vossa Alteza (V. A. para principes, duques) 

Vossa Eminência (V. Em:, para cardeais) 

Vossa Excelência (V. Ex”, para altas patentes militares, ministros, Presidente da República, pessoas de alta categoria, 
bispos e arcebispos) 

Vossa Magnificência (para reitores de universidade) 

Vossa Majestade (V. M.. para reis, imperadores) 


Vossa Mercê (V. M.£, para as pessoas de tratamento cerimonioso) 
Vossa Onipotência (para Deus — não se usa abreviadamente) 


Vossa Reverendissima (V. Rev., para os sacerdotes) 

Vossa Senhoria (V. S*, para oficiais até coronel, funcionários graduados, pessoas de cerimônia) 
Obstavaçõ 
1º) Emprega-se Vossa Alteza (e demais) quando 2.º pessoa, isto é, em relação a quem falamos; emprega-se Sua Alteza (e 
demais) quando 3.º pessoa, isto é, em relação à de quem falamos. 
2º) Usa-se de Dom, abreviadamente D., junto ao nome próprio: D. Afonso, D. Henrique, D. Eugênio; às vezes aparece em 
autores junto a nome de família, mas esta prática deve ser evitada por contrariar a tradição da lingua. Usa-se ainda D. junto a 
outro título: D. Prior, D. Abade, ete. 
3º) Você, hoje usado familiarmente, é a redução da forma de reverência Vossa Mercê. Caindo o pronome vós em desuso, só 
usado nas orações e estilo solene, emprega-se vocês como o plural de tu 
42) O substantivo gente, precedido do artigo a e em referência a um grupo de pessoas em que se inclui a que fala, ou a esta 
sozinha, passa a pronome e se emprega fora da linguagem cerimoniosa. Em ambos os casos o verbo fica na 3.º pessoa do 
singular 


“É verdade que a gente, às vezes, tem cá as suas birras” [AH.4, 11, 158] 
52) Ainda continuam vivos em Portugal vós, vosso. 


Pronomes possessivos — São os que indicam a pos 
discurso: 


e em referência às três pessoas do 


SincuLaR: 1º pessoa: meu minha meus minhas 
2º pessoa: teu tua teus tuas 
3º pessoa: seu sua seus suas 

PLURAL: 1º pessoa: nosso nossa nossos nossas 
2º pessoa: vossa vossa vossos vossas 
3º pessoa: seu sua seus suas 


Pronomes demonstrativos — São os que indicam a posição dos seres em relação às três 
pessoas do discurso. 
Esta localização pode ser no tempo, no espaço ou no discurso: 
1º pessoa: este, esta, isto 42 


2.º pessoa: esse, essa, 
3.º pessoa: aquele, aquela, aquilo 


Este livro é o livro que está perto da pessoa que fala; esse livro é o que está longe da 
pessoa que fala ou perto da pessoa com quem se fala; aquele livro é o que se acha distante da 
1ºe da 2º pessoa. 


Nem sempre se usam com este rigor gramatical os pronomes demonstrativos; muitas vezes 
interferem situações especiais que escapam à disciplina da gramática. 
São ainda pronomes demonstrativos o, mesmo, próprio, semelhante e tal. 
Considera-se o pronome demonstrativo, de emprego absoluto, invariável no masculino e 
singular quando funciona com o valor “grosso modo” de isto, isso, aquilo ou tal: 
Não o consentirei jamais. 


“Arquiteto do mosteiro de S. Maria, já o não sou” [AH apud FB.1, 195], 
“Se os olhos 


corporais estavam mortos, não o estavam os do espírito” [AH. . 
“(...) resídia uma viúva, que o era de um fidalgo da casa de Azevedo” [CBr apud MBa.3, 343] 

Pode aludir a extensos enunciados: 

Prometeu-me que sairia comigo nas próximas férias, mas não o fez. 

O pronome o, perdido o seu valor essencialmente demonstrativo e posto antes de 
substantivo claro ou subentendido, expressão substantivada inclusive oração -, como adjunto, 
recebe o nome de artigo definido. Assim é que, no exemplo seguinte, consideramos o primeiro 
os e o segundo o artigo definido: 

“Os homens de extraordinários talentos são ordinariamente os de menor juizo” [MM] 

Mesmo, próprio, semelhante e tal têm valor demonstrativo quando denotam identidades ou 

se referem a seres e ideias já expressas anteriormente, e valem por esse, essa, aquele, isso, 


aquilo: 
“Depois, como Pádua falasse ao sacristão baixinho, aproximou-se deles; eu fiz a mesma coisa” [MA 4, 87] 
“Não paguei uns nem outros, mas saindo de almas cândidas e verdadeiras tais promessas são como a moeda 
fiduciária...” [MA.4, 202]. 
É proibido dizeres semelhantes coisas. 

Alguns estudiosos, por mera escolha pessoal, têm-se insurgido contra o emprego anafórico 
do demonstrativo mesmo, substantivado pelo artigo, precedido ou não de preposição, para 
referir-se a palavra ou declaração expressa anteriormente. Não apresentam, entretanto, as 
razões da crític: 

“Os diretores presos tiveram habeas corpus. Apareceu um relatório contra os mesmos, e contra outros...” [MA apud 
MMc.1, 274] 
“Costuma-se escrever dentro dos livros, na folha de guarda, palavras alusivas aos mesmos” [E. Frieiro apud MMe.1] 

Para estes críticos, o mesmo, ete., deve ser substituído por ele, etc. Talvez por isso E. 
Frieiro, na 2.º edição, alterou seu texto para: “Costuma-se escrever dentro dos livros, na folha 
de guarda, palavras a eles alusivas”. 

Mesmo e próprio aparecem ainda reforçando pronomes pessoais: 

Ela mesma quis ver o problema. 
Nós próprios o dissemos. 
“Tal faço eu, à medida que me vai lembrando e convindo à construção ou reconstrução de mim mesmo” [MA 4, 203]. 


Pronomes indefinidos — São os que se aplicam à 3. pes 
exprimem quantidade indeterminada. 


oa quando têm sentido vago ou 


Funcionam como pronomes indefinidos substantivos, todos invariáveis: alguém, ninguém, 
tudo, nada, algo, outrem. 
“Ninguém mais a voz sentida 
Do Trovador escutou!” [GD]. 
São pronomes indefinidos adjetivos, todos variáveis com exceção de cada: nenhum, outro 
(também isolado), um (também isolado), certo, qualquer (só variável em número: quaisquer), 
algum, cada: 


“As tiras saem-lhe das 


animadas e polidas. Algumas trazem poucas emendas ou nenhumas” [MA 2, 274] 

“A vida a uns, a morte confere celebridades a outros” [MM] 

Aplicam-se a quantidades indeterminadas os indefinidos, todos variáveis, com exceção de 
mais e menos: muito, mais, menos, pouco, todo, algum, tanto, quanto, vário, diverso: 

Mais amores e menos confiança. (nunca menas!) 

Com pouco dinheiro compraram diversos presentes. 

Isto é 0 menos que se pode exigir. 

Muito lhe devo. 

Erraste por pouco. 

Quantos 
OBSERVAÇÕES: 
1º) O pronome indefinido um pode ser usado como substantivo, principalmente nas locuções do tipo cada um, qualquer um. 
Como adjunto, recebe o nome de artigo indefinido. 
2º) Também os pronomes indefinidos mais e menos podem substantivar-se em expressões do tipo o mais dos homens, o mais 
das vezes, o mais deles, o menos. Por atração, o mais pode aparecer num giro derivado da construção original e concordar 


com o gênero é número do substantivo ou pronome pessoal que entra na expressão: o mais dos homens ouos mais dos 
homens; o mais das vezes ou as mais das vezes; o mais deles ou os mais deles, ete. 


ão erraram neste caso! 


As duplas quem... quem, qua 
também são pronomes indefinidos: 
“Qual se abisma nas lôbregas tristezas, 
Qual em suaves júbilos discorre, 
Com esperanças mil nas ideias acesas” [BBo]. 
Isto é: um se abisma... outro discorre. 


qual, este... este, um... outro com sentido distributivo 


Obstavação: Sobre o uso de um e outro, um do outro em referência a pessoas de sexos diferentes. 


Muitas vezes a posição da palavra altera seu sentido e sua classificação: 
Cerias pessoas (pron. indef.) não chegam na hora certa (adjetivo), mas em certas horas (pron. indef.) 


Algum livro (= certo livro). Livro algum (= nenhum livro). 
Em outras épocas, algum podia ter sentido afirmativo ou negativo independente de sua 
posição: 


“Desta gente refresco algum tomamos” [LC.1, V, 69] 

Refresco algum = algum refi 

“Vós a quem não somente algum perigo 

Estorva conquistar o povo imundo” [LC.1, VII, 2) 

Algum perigo = nenhum perigo 

Locução PRONOMINAL INDEFINIDA — É o grupo de palavras que vale por um pronome 

indefinido. Eis as principais locuções: cada um, cada qual, alguma coisa, qualquer um, 
quem quer, quem quer que, o que quer que, seja quem for, seja qual for, quanto quer que, o 
mais (hoje menos frequente que a maior parte, a maioria): 

“As verdades não parecem as mesmas a todos, cada um as vê em ponto diverso de perspectiva” [MM] 


o 


Pronomes interrogativos — São os pronomes indefinidos quem, que, qual e quanto que se 
empregam nas perguntas, diretas ou indiretas: 
Quem veio aqui? 
Que cabeça, senhora? 
Que compraste? 
Qual autor desconhece? 
Oual considera 
Quantos 
Quantos anos tens? 

Em lugar de que pode-se usar a forma enfática o que: 

“Agora por isso, o que será feito de frei Timóteo?! Era naquele tempo um frade guapo e alentado! O que será feito 
dele?” [AHLA, 1, 135] 

Quem refere-se a pessoas, e é pronome substantivo. Que refere-se a pessoas ou coisas, e é 
pronome substantivo (com o valor de que coisa?) ou pronome adjetivo (com o valor de que 
espécie?).43 Qual e tambémque, indicadores de seleção, normalmente são pronomes 
adjetivos: 

Em qual livraria compraremos o presente? 
Em que livraria compraremos o presente? 

Ressalta-se ainda a seleção antepondo ao substantivo no plural a expre: 

das: 


melhor? 


vieram? 


o qual dos, qual 


Emqual dos livros encontraste o exemplo? 
Observação: Estes interrogativos saem normalmente dos pronomes indefinidos e por isso costumam ser chamados 


indefinidos interrogativos. Aparecem ainda nas exclamações, e neste caso o que adquire sentido francamente intensivo: 
Que susto levei! (Compare-se com: que cabeça, senhora!). 

Diz-se interrogação direta a pergunta que termina por ponto de interrogação e se 

caracteriza pela entoação ascendente: 
Quem veio aqui? 

Interrogação indireta é a pergunta que: a) se faz indiretamente e para a qual não se pede 
resposta imediata; b) é proferida com entoação normal descendente; c) não termina por ponto 
de interrogação: d) vem depois de verbo que exprime interrogação ou incerteza ( perguntar, 
indagar, não saber, ignorar, etc.) 

Quero saber quem veio aqui. 

Eis outros exemplos de interrogação indireta começados pelos pronomes interrogativos já 
citados: 

Ignoro que cabeça, senhora. 
Indagaram-me que compraste. 
Perguntei-te por que vieste aqui. 
Não sei qual autor desconhece. 
Desconheço qua! consideras melhor. 
Indagaram quantos vieram. 


Pronomes relativos — São os que normalmente se referem a um termo anterior chamado 
antecedente: 
Eu sou o freguês que por último compra o jornal. 
O que se refere à palavra freguês 
O pronome relativo que desempenha dois papéis gramaticais: além de sua referência ao 
antecedente como pronome, funciona também como transpositor de oração originariamente 
independente a adjetivo e aí exercer função de adjunto adnominal deste mesmo antecedente. 
No exemplo, a oração O freguês compra por último o jornal é degrada a função de adjunto 


adnominal na oração complexa: Eu sou , ; és [que PO Último compra 0 jornal]. 


. | 

O transpositor pronome relativo que difere do transpositor conjunção integrante porque 
este não exerce função sintática na oração em que está inserido, enquanto o relativo exerce 
sempre função sintática. 

Os pronomes relativos são: qual, o qual (a qual, os quais, as quais), cujo (cuja, cujos, 
cujas), que, quanto (quanta, quantos, quantas), onde. 

Quem se refere a pessoas ou coisas personificadas e sempre aparece precedido de 
preposição. Que eo qual se referem a pessoas ou coisas. Que e quem funcionam como 
pronomes substantivos. O qual aparece como substantivo ou adjetivo: 

As pessoas de quem falas não vieram. 

O ônibus que esperamos está atrasado. 

Não são poucas as alunas que faltaram. 

Este é o assunto sobre o qual falará o professor. 
Não vi o menino, o qual menino os colegas procuram. 
A casa onde moro é espaçosa. 


Cujo, sempre com função adjetiva, reclama, em geral, antecedente e consequente expressos 


e exprime que o antecedente é possuidor do ser indicado pelo substantivo a que se refere: 
Ali vai o homem cuja casa comprei 
anteced. conseg. 


(a casa do homem) 
Onstvação: Em autores modernos de gosto arcaizante, de vez em quando ocorre cujo sem consequente, como em: “(...) à 
obra cujo comentador eu sou”, em lugar de: “de que sou comentador” ou “cujo comentador sou”, 
Quanto tem por antecedente um pronome indefinido (tudo, todo, todos, todas, tanto): 
Esqueça-se de tudo quanto lhe disse. 
PRONOMES RELATIVOS SEM ANTECEDENTE — Os pronomes relativos quem e onde podem 
aparecer com emprego absoluto, sem referência a antecedentes: 
Quem tudo quer tudo perde 
Dize-me com quem andas e eu te direi quem és. 
Moro onde mais me agrada. 
Quem, assim empregado, é considerado como do gênero masculino e do número singular: 
Quem com ferro fere com ferro será ferido. 
Onstnvação: Os relativos sem antecedentes também se dizem relativos indefinidos. Muitos autores preferem, neste caso, 
subentender um antecedente adaptável ao contexto. Interpretando quem como a pessoa que, onde como o lugar em que 
sim substituem: 
Quem tudo quer tudo perde = a pessoa que tudo quer tudo perde 
Este duplo modo de encarar o problema tem repercussões diferentes na classificação das orações subordinadas, conforme 
veremos em Orações subordinadas resultantes de substantivação: as interrogativas e exclamativas 


EMPREGO DOS PRONOMES 


Pronome pessoal 


Pronome e termos oracionais — A rigor, o pronome pessoal reto funciona como sujeito e 
predicativo, enquanto o oblíquo como complemento: 
Eusaio. Eunão souele. Euovi Não lhe respondemos. 
Entre os oblíquos, a forma átona vem desprovida de preposição, enquanto a tônica exige, 
no português moderno, esta partícula: 
Euovi Referiu-se a ti. 
Casos há, entretanto, em que esta norma pode ser contrariada. Assim é que pode ocorrer a 
forma reta pela oblíqua: 
a) quando o verbo e o seu complemento nominal estiverem distanciados, separados por pausa: 


Subiu! E viu com seus olhos. 
Ela a rir-se que dançava [GD] 


b) nas enumerações e aposições, também com distanciamento do verbo e complemento: 
Depois de muita delonga o diretor escolheu: eu, o Henrique e o Paulinho. 
c) precedido de todo, só e mais alguns adjuntos, pode aparecer ele (e flexões) por o (e 
flexões); cf. adiante. 
d) quando dotado de acentuação enfática, no fim de grupo de força: 
Olha ele! [EQ] 
e) em coordenações de pronomes ou com um substantivo introduzidos pela preposição entre: 


entre eu e tu (por entre mim e ti); entre eu e o aluno, entre Jos 
Já há concessões de alguns gramáticos quando o pronome eu ou tu vem em segundo lugar: 
Entre ele e eu. Entre o José e eu. 
A língua exemplar insiste na lição do rigor gramatical, recomendando, nestes casos, o uso 
dos pronomes oblíquos tônicos: 
Entre mim e ti. Entre ele e mim. 
Um exemplo como Entre José e mim dificilmente sairia hoje da pena de um escritor 
moderno. 


ceu. 


Este desvio da norma encontra paralelo em outras linguas românicas, como o espanhol e o 
italiano [MLK.1, IL, 76 e 80]. 

Também depois de expressões comparativas e exceptivas, a língua denuncia certa 
vacilação no emprego do pronome pessoal, havendo aqui forte divórcio entre a língua literária 
e a coloquial, escrita ou falada: 

Não tenho outro amigo senão tu. Não sou como tt. 
Não tenho outro amigo senão a ti. Não sou como a ti. 


Emprego de pronome tônico pelo átono — Os pronomes tônicos preposicionados a ele, a 
ela, a mim, a ti, a nós, a vós podem aparecer, na língua exemplar, nos seguintes casos, em vez 
das formas átonas (/he, me, te, nos, vos): 

a) quanto anteposto ao verbo: 
A ele cumpria encher as guias. 
b) quando composto: 
Remeti livros a ele e ao tio. 
c) quando reforçado: 
O dinheiro foi entregue a ele mesmo. 
Dareias joias só a ela 
d) quando pleonástico: 
Devolvilhe a ele as máquinas. 
e) quando complemento relativo: 
Atirou-se a ele. Gosto dela. 
f) quando objeto direto preposicionado: 
Nem ele entende a nós nem nós a ele [J0.3, 345] 
Em geral, o português omite o pronome sujeito quando constituído por eu, tu, nós e vós: 
“Não me lembra o que lhe disse” [MA. 1, 65] 

O aparecimento do pronome sujeito de regra se dá quando há ênfase ou oposição de 
pessoas gramaticais: 

“Eu é que furo o pano, vou adiante, puxando por você, que vem atrás, obedecendo ao que eu faço e mando...” [MA.2, 
230) 
no nós um abismo: tu o abriste; eu precipitei-me nele” [AH.1, 295] 

Estando perfeitamente conhecido pela situação linguística, pode-se calar o pronome 
complemento do verbo; esta linguagem é correta, apesar da censura que lhe faziam os 
gramáticos de outrora. Muitas vezes deve-se o fenômeno ao que o estilista alemão Leo Spitzer 
chamou “linguagem-eco”, constituída de repetição de uma parte da oração, destinada à 
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com o Center for Disease Con- 
trol and Prevention, uma em 
cinco mulheres vai ser estupra- 
da ao longo da vida. 

Os casos registrados são bai- 
xos porque existe um compor- 
tamento persistente que cerca 
a estupro: o silêncio. Vítimas 
não denunciam seus agresso- 
res, policiais não investigam as 
acusações, famílias ignoram os 
pedidos de ajuda, instituições 
não entregam seus criminosos 
— esses mecanismos invisíveis 
fazem com que 90% da violên- 
cia sexual jamais seja conheci- 
da por ninguém. E isso, sim, é 
um crime ainda maior do que a 
soma de cada caso. 

Apesar de entendermos o 
estupro como um dos piores 
crimes que podem acontecer 
a alguém — segundo pesquisas 
sobre percepção de crueldade, 
ele só perde para o assassinato 
=, somos estranhamente incré- 
dulos para acreditar que ele re- 
almente acontece. O estupro é 
o único crime no qual a vítima 
é julgada junto com o crimino- 
so. Imagine que roubaram o 
seu celular e você decide fazer 
um BO. Agora imagine que o 
delegado que pegou o seu caso 
resolve perguntar onde você 
foi assaltado, que horas eram e 
se você era conhecido por tro- 
car de aparelho o tempo todo. 
Depois ele pergunta se você 
tem certeza de que o assalto 
realmente aconteceu ou se 
você não deu o celular ao ban- 
dido por vontade própria. Se 
você então explica que o rou- 
bo foi de madrugada e depois 
de você ter tomado umas cer- 
vejas, o delegado decide — por 
conta própria - que não houve 
crime algum: você estava na 
rua e bêbado, quem pode ga- 


UNIDADE 3 EM BUSCA DA VERDADE 


rantir que você está falando a 
verdade? Ou então, pior, quem 
disse que você não queria ter 
sido assaltado? 

1sso acontece com quem foi 
estuprado o tempo todo. Mu- 
lheres relatam como são recebi- 
das com desconfiança quando 
resolvem contar suas histórias 
para alguém. Pessoas pergun- 
tam que roupa ela vestia, onde 
ela estava, que horas eram, se 
estava bêbada, se já não havia 
ficado com o estuprador algu- 
ma vez, se deu a entender que 
queria fazer sexo e até se já 
teve muitos namorados antes. 
E essas perguntas podem vir de 
qualquer um. Foi o que aconte- 
ceu com a menina Maria, por 
exemplo, estuprada pelo avô 
aos 14 anos. Quando ela resol- 
veu pedir ajuda à avó, ouviu que 
a culpa havia sido dela "Você 
saiu do banho de toalha na 
frente do seu avô, que não sabe 
controlar os instintos” O avô 
seguiu normalmente a vida, 
e Maria viveu com a culpa de 
quase ter desestruturado toda 
a sua família, como insinuou a 
avó. Comentários assim surgem 
de amigos, familiares, policiais, 
médicos, advogados — e até de 
juizes. Todas as instâncias tra- 
balham para abafar o crime e 
jogar o assunto para baixo do 
tapete. Todas mesmo. 

(| 


Entro universitários 


* 4% dos rapazes admitem que já 
obrigaram alguém a fazer sexo 
com eles. 

* Desses, &3% já fizeram isso com mais. 
de uma mulher (a mésia é seis vitimas) 

» 83% det têm o hábito de embebedar 
as meninas antes do sexo 

+ 92% conheciam as moças que 
estupraram. 


Perguntar ofende 

Não é fácil denunciar um 
estupro. É preciso ir à delega- 
cia e prestar depoimento para 
funcionários que nem sempre 
sabem lidar com vitimas de 
violência sexual (não há ne- 
nhum tipo de treinamento es- 
pecial para isso aqui no Brasil) 
e que podem, sim, fazer as per- 
guntas e insinuações que nosso 
delegado fictício lá atrás fez Se 
quiser que o caso tenha conti- 
nuidade no processo jurídico, a 
vitima terá de ir ao IML fazer o 
exame médico (consultas feitas 
em postos de saúde ou médicos 
particulares não têm validade 
legal). O exame é constrange- 
dor: o médico legista examina 
o corpo inteiro da mulher em 
busca de fibras ou pelos que 
possam incriminar alguém, 
além de vasculhar vagina, ânus 
e períneo por sinais de lacera- 
ção, feridas ou esperma. A mu- 
lher é apalpada, penetrada por 
instrumentos e interrogada so- 
bre detalhes do crime, apenas 
horas depois do ocorrido. 

Em seguida, a agredida terá 
de torcer para que seu caso 
seja encaminhado para os tri- 
bunais: quem decide isso são 
promotores e juízes, e a maioria 
deles prefere dar continuida- 
de apenas aos casos que têm 
maior chance de serem prova- 
dos nas cortes. Isso quer dizer 
que, se não houver sinais de 
esperma, ou se a vítima não 
tiver sido ameaçada por arma 
de fogo ou se ela não apresen- 
tar machucados porque prefe- 
riu ficar imóvel e não apanhar 
do estuprador, as provas ficam 
mais frágeis. Quem poderá ga- 
rantir que a relação foi diante 
de ameaça, afinal? Se a mulher 
conhecer o criminoso, então, as 


reforçar a própria declaração, como no seguinte trecho de A. Herculano: 
“Disse já que tinha de fazer uma explicação ao leitor. Tenho; e é indispensável” [AHL.4, 11, 261]. 
Em casos de ênfase costuma-se repetir: 
a) o pronome átono pela sua respectiva forma tônica, precedida de preposição: 


“Mas qual será a tua sorte quando na hora fatal os algozes, buscando a sua vítima, só te encontrarem a 177” [AH.3, 
2m. 


b) o complemento expresso por um nome pelo pronome átono conveniente ou vice-versa: 
Ao avarento nada lhe peço. 
“Ainda hoje estão em pé, mas ninguém as habita, essas choupanas execrandas...” [CBr.8, 43] 
Usa-se o pronome o (os) em referência a nomes de gêneros diferentes, por neutralização: 
“A generosidade, o esforço e o amor, ensinaste-os tu em toda a sua sublimidade” [AH.1, 35] 


Ele como objeto direto — O pronome ele, no português moderno, só aparece como objeto 
direto quando precedido de todo ou só (adjetivo) ou se dotado de acentuação enfática, em 
prosa ou verso: 

“No latim eram quatro os pronomes demonstrativos. Todos eles conserva o português 

“Sub! — e viu com seus olhos/ Ela a rir-se que dançava.” 

[GD apud SS] 

“Olha ele!” [EQ apud SS] 


* [PL 1,398] 


Ordem dos pronomes pessoais - Na sequência dos pronomes pessoais sujeitos, o 
português normalmente apresenta ordem facultativa deles: eu e tu, tu e eu; eu e ele, ele e eu; 
eue o senhor, o senhor e eu, ete.: 

vamos lá jantar na segunda-feira. 

— Nós... Nós, quem? 

— Nós. Eu e tu, tu e eu. A condessa convidou-me no comboio [EQ.3, 382]. 


É evidente que nas circunstâncias em que há necessidade de superpor à expressão 
linguística traços de polidez, urbanidade ou, no polo oposto do convívio social, modéstia, 
pode o falante ou escritor inverter a ordem, dando a primazia da primeira referência ao seu 
interlocutor, quer manifestado por pronome, quer por substantivo. Esta é, por exemplo, a 
prática da cortesia entre franceses e espanhóis. 
É o que se percebe, por exemplo, na seguinte preferência de Camilo, no início do romance 
O Senhor do Paço de Ninães: 
Estamos no Minho, o leitor e eu. 
O passo da cortesia linguística não para na ordem dos pronomes; invade o domínio da 
concordância, como a realizou Rui Barbosa neste conhecido trecho de uma carta: 
“(...Je S. Exec respondera, declarando aceitaria, sob a condição de anuírem o Barão do Rio Branco e eu”. 
A concordância gramatical, pela presença de pronome de 1.º pessoa, exigiria o verbo 
flexionado na 1.º do plural: anuirmos. Todavia, em razão da urbanidade, a polidez se reflete 
não só na ordem dos pronomes, mas ainda na flexão verbal. 


O pronome se na construção reflexa 44 — Eis aqui um bom exemplo pelo qual se 


patenteia que um significado gramatical unitário, significado de língua, se pode desdobrar em 
outras acepções, conforme as unidades linguísticas com que se acha combinado e o entorno 
situacional. 

A reflexividade consiste, na essência, na “inversão (ou negação) da transitividade da ação 
verbal”. Em outras palavras, significa que a ação denotada pelo verbo não passa a outra 
pessoa, mas reverte-se à pessoa do próprio sujeito (ele é, ao mesmo tempo, agente e 
paciente): 

La) João se banha 

A nossa experiência do mundo admite a hipótese de João banhar a si mesmo ou banhar uma 
outra pessoa: João banha o filho pela manhã. 

Só que, na reflexividade “própria”, ocorre a primeira hipótese: 


João se banha. Reflexivo “próprio” 


Já na oração 
1.) João e Maria se amam, 

o significado do verbo amar e a nossa experiência do mundo que, em geral, tratando de duas 

pessoas, supõem o amor de alguém A dirigido a outro alguém B, permitem-nos dar outra 

acepção, contextual, ao originário significado unitário de “reflexividade”; acreditamos que a 

oração quer expressar que “João ama Maria” e que “Maria ama ao João”. Então, não mais se 

trata de “reflexividade pura”, mas de “reflexividade recíproca”: 


João e Maria se amam. A« » B Reflexo recíproco 


A interpretação de reflexivo recíproco não mudará se se tratar de verbo transitivo que se 
constrói com objeto indireto ou complemento relativo: 
João e Maria se escrevem. (um escreve ao outro) 
João e Maria se gostam. (um gosta do outro) 


As unidades léxicas comprometidas na construção determinam a interpretação. Se dizemos 
João e Maria se miram, a interpretação mais natural seria a de um reflexivo recíproco; mas se 
acrescentarmos João e Maria se miram no espelho, mais natural nos parecerá a interpretação 
de reflexivo “próprio”. Portanto, são interpretações contextuais, e não valores de língua. 

Mudando as unidades linguísticas que se combinam com o pronome se, poderemos ter: 

2) O banco só se abre às dez horas. 

No presente exemplo, banco é um sujeito constituído por substantivo que, por inanimado, 
não pode ser agente da ação verbal; por isso, à construção é interpretada como “passiva”: é o 
que a gramática chama voz “média” ou “passiva com se”: 


O banco só se abre às dez horas. A “média” ou 
< “passiva com se” 


Repare-se que a interpretação da “passiva com se” depende só do léxico, isto é, do 
significado lexical do verbo. A prova disto é que esta interpretação prevalece ainda nas 
orações cujo sujeito não é inanimado, portanto, passível de executar a ação verbal. Só que há 
certos verbos que denotam ações que a nossa experiência sabe que não são praticadas pelo 
termo que Ihe serve de sujeito, como ocorre nos verbos chamar (= ter nome): 

Ele se chama João. 

A última acepção a que poderemos chegar nas construções do pronome se é a da oraçã 

3) Abre-se 

Temos aqui um se na construção em que não aparece substantivo, claro ou subentendido, 
que funcione como sujeito do conteúdo predicativo. Interpreta-se a construção como 
impessoal. 

Diante desta exposição, podemos dizer que o se nas construções estudadas e assemelhadas 
exerce as seguintes funções sintáticas em face das unidades léxicas que com o pronome 
concorrem: 

1) Objeto direto: 


Ele se feriu 
Eles se cumprimentaram. 


2) Objeto indireto: 
Ela se arroga essa liberdade. 

3) Complemento relativo: 
Eles se gostam. 

4) Índice de indeterminação do sujeito: 
Vive-se bem. 
Lê-se pouco entre nós. 


Precisa-se de empregados. 
É-se feliz. 


OBSERVAÇÕES FINAIS: Pelos exemplos acima, o se como índice de indeterminação de sujeito — primitivamente exclusivo em 
combinação com verbos não acompanhados de objeto direto —, estendeu seu papel aos transitivos diretos (onde a interpretação 
passiva passa a ter uma interpretação impessoal: Vendem-se casas = “alguém tem casa para vender”) e de ligação (É-se feliz) 
A passagem deste emprego da passiva à indeterminação levou o falante a não mais fazer concordância, pois o que era sujeito 
passou a ser entendido como objeto direto, função que não leva a exigir o acordo do verbo: 
Vendem-se casas (= “casas são vendidas”) > Vendem-se casas (= “alguém tem casa para vender") > Vende-se 
casas, 

“Vende-se casas e frita-se ovos são frases de emprego ainda antilterário, apesar da já multiplicidade de exemplos. A 
genuína linguagem literária requere vendem-se, fritam-se. Mas ambas as sintaxes são corretas, e a primeira não é 
absolutamente, como fica demonstrado, modificação da segunda. São apenas dois estágios diferentes de evolução. Fica também 
provado o falso testemunho que levantaram à sintaxe francesa, que em verdade nenhuma influência neste particular exerceu 
em nós...” [MAg.2, 181-183] 


Pode ainda o pronome se juntar-se a verbos que indicam: 

1) sentimento: indignar-se, ufanar-se, atrever-se, admirar-se, lembrar-se, esquecer-se, 
orgulhar-se, arrepender-se, queixar-se. 

2) movimento ou atitudes da pessoa em relação ao seu próprio corpo: ir-se, partir-se, 
sentar-se, sorrir-se. 


is dez. 


No primeiro caso, não se percebendo mais o sentido reflexivo da construção, considera-se 
o se como parte integrante do verbo, sem classificação especial. 
No segundo, costumam os autores chamar ao se pronome de realce ou expletivo. 


Concorrência de si é ele na reflexividade — A partir do português contemporâneo (séc. 
XVIII para cá), nasceu a possibilidade de o pronome tônico si, nas construções reflexas, ter a 
concorrência do pronome ele, também preposicionado, em orações do tipo: 
*(...) perguntou Glenda, sentindo que a pergunta não era dirigida apenas a Pablo, mas também a ela própria” [RBn.2, 
2 
: amante] viu diante dela o meu cugênico amigo” [MB apud RBn.2]. 45 
A construção não encontra respaldo nas nossas melhores gramáticas, apesar do emprego 
largo na literatura moderna brasileira a partir, segundo Barbadinho, de José de Alencar. Nos 
exemplos acima, a norma gramatical pediria: a si própria, diante de si, como rezam as 
passagens onde o pronome se refere ao sujeito do verbo: 
“Simeão por si mesmo escolheu o deserto que lhe convinha (...).” 
UR.2,35] 
“O espetáculo da beleza é bastante por si mesmo.” [JR.2, 199] 
“Depois mudava-se o teatro, e via-se a si mesmo (...)” [JR.2, 299] 
Note-se a curiosa concorrência das duas sintaxes neste exemplo de Guimarães Rosa, citado 
por Barbadinho: 


“E o Menino estava muito dentro dele mes 


no, em algum cantinho de si” 
Esta novidade de sintaxe tem contra si o fato de às vezes fazer perigar a interpretação da 
oração, que só se resolve pela ajuda do contexto: 
João levou o livro para ele. 


Combinação de pronomes átonos — Ocorrem em português as seguintes combinações de 
pronomes átonos, notando-se que o que funciona como objeto direto vem em segundo lugar 
As formas o, a, os, as procedem das antigas lo, la, los, las: 
mo = me + 0; ma = me + a; mos = me + 08; mas = me + as; 


to=te+o;ta=te+a;tos=te+os;tas=te+as; 

lho = lhe + 0; lha = Ihe + a; lhos = lhe + 05; lhas = lhe + as; 

no-lo = nos + (Jo; no-la = nos + (Ja: no-los = nos + (1)os; no-las = nos + (las; 
vo-lo = vos + (1)o; vo-la = vos + (Ia; vo-los = vos + (1Jos; vo-las = vos + (las; 
lho = lhe(s) + 0 lha = Ihe(s) + a: lhos = Ihe(s) + os; lhas = Ihe(s) + as. 


se me -se-me se nos -se-nos 
se te -se-te se vos -se-vos 
se lhe -se-lhe se lhes -se-lhes 


“Se dizeis isso pela que me destes, tirai-ma: que não vo-la pediu.” 

[4H4,1,267] 

“E como, a pouco e pouco, se foram exaurindo os cascalhos é afundando os veleiros, o banditismo franco impôs-se-lhes 
como derivativo à vida desmandada” [EC.1, 218] 


Onsunvações 
1º) A rigor, na combinação só entra a forma lhe, que, na língua antiga, servia tanto ao singular como ao plural. 
2º) Nas demais combinações, o português moderno prefere substituir o pronome átono objetivo indireto pela forma tônica 
equivalente, precedida da preposição a. Enquanto dizemos hoje a mim te mostras ou te mostras a mim, à lingua de outros 
tempos consentia em tais dizeres: 
“Porque assi te me mostras odiosa?” [JCR.1 apud SS.1, $ 271] 
3º) A lingua padrão rejeita a combinação se o (e flexões), apesar de uns poucos exemplos na pena de literatos: 
“Parece um rio quando se o vê escorrer mansamente por entre as terras próximas...” [LB.2, 49 apud SS.6, n.º 198, 
268] 
Foge-se ao erro de três maneiras diferentes: 
a) cala-se o pronome objetivo direto: Não se quer. 
b) substitui-se o pronome o (e flexões) pelo sujeito ele (e flexões): Não se quer ele. 
Inveja-se a riqueza, mas não o trabalho com que ela se granjeia [MM] 
) se já existe na oração o pronome pessoal de objeto direto (0, a, os, as), usa-se o pronome de objeto indireto na forma tônica 
precedida da preposição a ou para 
“É Vieira sem contradição mestre guapíssimo de nossa língua, e o mesmo Bernardes assim o conceituava; que porém a 
si o propusesse como exemplar, nem o indica, nem consta, nem se pode com indução plausível suspeitar” [AC apud 


MBa.5, 54] 
Apesar disto, ocorre em bons escritores construção em que se junta o pronome o (e diretos) a verbo na voz reflexiva: 


“Temo que se me argua de comparações extraordinárias, mas o abismo de Pascal é o que mais prontamente vem ao 
bico da pena” 
[MA.9,29 apud SS.) 
“Não se dá baixa ao soldado quando já não pode com a milícia? Não se lha dá até em tempo de guerra?” [AC.IO, 1, 
106 apud SS.1] 
4º) A lingua padrão admite pode-se compó-lo ou pode-se compor, quando não há locução verbal: 
Pode-se de algum modo ligá-lo a Schopenhauer... [JR.3, 19] 
Júlio Moreira [JM.1, I1, 30-31] diz que em Portugal é menos comum do que no Brasil a primeira construção. 
52) Em construções do tipo fi-lo sentar-se (e também com os verbos deixar, mandar, ver, ouvir e sinônimos), isto é, em que 
depois destes verbos com pronome objetivo se segue o infinitivo de verbo reflexivo, pode-se deixar claro este último pronome ou 
omiti-o: fi-lo sentar. 


Função do pronome átono em Dou-me ao trabalho — Em geral, o pronome átono da forma 
verbal reflexiva portuguesa funciona como objeto direto: dou-me (obj. direto) ao trabalho 
(obj. indireto) de fazer. 

Em francês e espanhol, esse pronome aparece como objeto indireto: je me done la peine 
de le faire; me doy el trabajo de hacerlo. 


Pronome pessoal átono e adjunto adverbial — Pode ocorrer a possibilidade de 
substituirem os pronomes pessoais átonos, na forma de objeto indireto, me, te, se, nos, vos, 
lhe, lhes, termos que na oração funcionam como adjuntos adverbiais [MBa.4, 273-276]: 


Pôs-se diante dele — Pôs-se-lhe diante 
Ficava detrás dele —  Ficava-lhe detrás 

Deu um abraço no pai —  Deulhe umabraço 
Bateu nele — Bateulhe 

Ralhar com ele — Ralhowlhe 

Fugir de mim - Fugiume 

Tudo girou em volta dele — Tudo lhe girou em volta 


“Ela tinha, porém, no semblante um ar de majestosa bondade que dificilmente esqueceria quem alguma vez se lhe 


houvesse aproximado” [CL.1, 1,278] 
Nestas substituições, o pronome átono faz referência à pessoa e a ideia da circunstância 
fica por conta do advérbio (ou substantivo adverbializado), quando se trata de locução 
prepositiva: 
Fugia de mim — fugiu-me (não há locução prepositiva) 
Tudo girou em volta dele — Tudo lhe girou em volta (há locução prepositiva) 


Pronome possessivo 


Seu e dele para evitar confusão — Em algumas ocasiões, o possessivo seu pode dar lugar 
a dúvidas a respeito do possuidor. Remedeia-se o mal com a substituição de seu, sua, seus, 
suas, pelas formas dele, dela, deles, delas, de você, do senhor, ete., conforme convier. 

Em 

José, Pedro levou o seu chapéu, 
o vocábulo seu não esclarece quem realmente possui o chapéu, se Pedro ou José. 

É verdade que a disposição dos termos nos leva a considerar José o dono do chapéu: mas a 
referência a Pedro também é possível. Assim sendo, serve-se o falante do substituto dele, se o 
possessivo pertence a Pedro: 

José, Pedro levou o chapéu dele. 


“Com efeito, Margarida gostava imenso da presença do rapaz, mas não parecia dar-lhe uma importância que lisonjeasse 
o coração dele”. [MA.6,24] 


Se o autor usasse o possessivo seu, o coração poderia ser tanto de Margarida quanto do 
rapaz. 
Pode-se, para maior força de expressão, juntar dele a seu: 
José, Pedro levou o seu chapéu dele. 


“Se Adelaide o amava como e quanto Calisto já podia duvidar, sua honra dele era pôr peito à defesa do opressa. 
[CBr.1, 109] 


Menos usual, porém correta, é a união dos dois possessivos como no seguinte exemplo da 
citada obra de Camilo: 


“É certo, Sr. Presidente, que a femina toca o requinte da depravação, e chega a efeituar horrores cuja narração é de si 
para gelar ardências do sangue, para infundir pavor em peitos equânimos; porém, o móbil dos crimes seus delas é 
outro” [CBr.1, 86] 


Os pronomes pessoais átonos me, te, se, nos, vos, lhe, lhes, podem ser usados com sentido 
possessivo, mormente em estilo literário, tomando-se o cuidado de evitar o abuso.46 

Tomou-me o chapéu = Tomou o meu chapéu. 

Ainda neste caso, é possível ocorrer a repetição enfática lhe ... dele: 
“D. Adelaide ficou embaraçada. Seria agravar as meninas de dezoito anos, e educadas como a filha do desembargador, 
e amantes como elas de um comprometido esposo, estar eu aqui a definir à entranhada zanga que lhe fez no espírito 
dela o despropósito de Calisto” [CBr.1, 104] 

Foge-se ainda à confusão empregando-se próprio: 
“Andrade contentou-se com o seu próprio sufrágio” [MA.6, 19] 


Posição do pronome possessivo — De modo geral, o possessivo vem anteposto ao nome a 
que se refere: 


O meu livro. Tuas preocupações. Nossos deveres. 


A posposição ocorre no estilo solene, em prosa ou verso, e, em nome de pessoas ou de 
graus de parentesco, pode denotar carinho: 
Deus meu, ajudai-me! 
A ênfase permite também a posposição, principalmente se o substantivo vem 
desacompanhado do artigo definido: 
Conselho meu ela não tem. Filho meu não faria tal. 

Em certas situações, há notável diferença de sentido com a posposição do possessivo.47 
Minhas saudades são saudades que sinto de alguém. Saudades minhas são saudades que alguém sente de mim. 
“Parece que Miss Dólar ficou com boas recordações suas, disse D. Antônia” [MA.6, 2, 17]. 

Notamos o mesmo em suas cartas e cartas suas. 
Recebi suas cartas (i é, cartas que me mandaram ou que pertencem à pessoa a quem me dirijo). 
Recebi cartas suas (i é, enviadas a mim pela pessoa). 

Invariavelmente, usamos de notícias suas, como no seguinte exemplo: 
“Peço-lhe que me mande notícias suas” [EC] 

Fora destas construções, a língua moderna evita tal emprego objetivo: 

“Mova-te a piedade sua e minha” [LC.1, HI, 127]. Entenda-se: a piedade delas (das criancinhas) e de mim. 


Possessivo para indicar ideia de aproximação — Junto a números o pt 
denotar uma quantidade aproximada: 
Nessa época, tinha meus quinze anos (aproximadamente), 
Era já homem de seus quarenta anos. 
Onstvação: Valorizamos também uma noção quantitativa por meio do adjetivo bom: 


“O maior Vilela observava um rigoroso regimen que lhe ia entretendo a vida. Tinha uns bons sessenta anos” [MA.6, 
53 


essivo pode 


Valores afetivos do possessivo — O possessivo, como temos visto, não se limita a exprimir 
apenas a ideia de posse. Adquire variados matizes contextuais de sentido, muitas vezes de 
dificil delimitação. 

Assim, o possessivo pode apenas indicar a coisa que nos interessa, por nos estarmos 
referindo, com ele, a causa que nos diz respeito, ou por que temos simpatia: 


O nosso herói (falando-se de um personagem de histórias) não soube que fazer. Trabalho todo dia minhas oito horas 
[cf JR 4, 206] 


Além de exprimir a nossa simpatia, serve também o possessivo para traduzir nosso afeto, 
cortesia, deferência, submissão, ou ironia: 
Meu prezado amigo. Minha senhora, esta é a mercadoria que lhe serve. 
Meus senhores e minhas senhoras! Meu presidente, todos o esperam. 
Meu coronel, os soldados estão prontos! Meu tolo, não vês que estou brincando? 
Notemos, porém, que em expressões do tipo: 
“Qual cansadas, seu Antoninho!” [LB], 
“Ande, seu diplomático, continue” [MA], 
seu não é, como parece a alguns estudiosos, a forma po 
Trata-se aqui de uma redução familiar do tratamento senhor. 
Difere a forma seu (admite ainda as variantes seo, só) do termo nobre, senhor, por traduzir 
nossa familiaridade ou depreciação. 


essiva de 3.º pessoa do singular. 


Ocorrendo isoladamente, prevalece a forma plena senhor, conforme nos mostra o seguinte 
exemplo: 
“Depressa, depressa, que a filha do Lemos vai cantar; e depois é o senhor. Está ouvindo, seu Ricardo” [LB.1, 115] 
Um fingido respeito ou cortesia — bem entendidos, aliás, pelos presentes — pode determinar 
a presença da forma plena: 
“Diga, senhora mosca-morta?” [AH.A, 11, 251] 
Pela forma abreviada seu modelou-se o feminino sua: 
“E ri-se você, sua atrevida?! — exclamou o moleiro, voltando-se para Perpétua Rosa” [AHL4, 252] 


Emprego do pessoal pelo possessivo — Embora de pouca frequência, pode aparecer o 
possessivo por uma forma de pronome pessoal precedido da preposição de. Neste caso está à 
expressão ao pé de + pronome pessoal. 
“Vós os que não credes em bruxas, nem em almas penadas, nem nas tropelias de Satanás, assentai-vos aqui ao lar bem 
juntos ao pé de mim, e contar-vos-ei a história de D. Diogo Lopes, senhor de Biscaia” [AHL.4, II, 7] 
“Não sei se disse que isto se passava em casa de uma baronesa, que tinha a modista ao pé de si, para não andar atrás 
dela” [MA.2, 31] 


Possessivo expresso por uma locução — Expressa-se o posse: 
perífrase em que entra o verbo ter, haver ou sinônimo: 
Oxalá os problemas que temos durem pouco (os nossos problemas). 


ivo ainda por meio de uma 


O possessivo em referência a um possuidor de sentido indefinido — Se o possessivo faz 
referência a pessoa de sentido indefinido, expresso ou sugerido pelo significado da oração, 
emprega-se o pronome de 3.º pessoa: 


“É verdade que a gente, às vezes, tem cá as suas birras — disse ele, com certo ar que queria ser fino e saía parvo” 
[AHA, II, 158] 


Se o falante se inclui no termo ou expressão indefinida, usar-se-á o possessivo de 1.º 
pessoa do plural: 
A gente compreende como estas cousas acontecem em nossas vidas [cf CBr.1] 


Repetição do possessivo — Numa série de substantivos, pode-se usar o possessivo (como 
qualquer outro determinante do nome) apenas junto ao primeiro nome, se não for nosso 
propósito enfatizar cada elemento da série: 


“A prova da sua perspicácia e diligência estava em ter já no caminho da forca os desgraçados cuja sentença vinha 
trazer à confirmação real” [AH.4, 1, 187] 


Note-se a ênfase e a oposição entre os possuidores (eu e tu): 
“O teu amor era como o iris do céu: era a minha paz, a minha alegria, a minha esperança” [AH.4, 1, 190] 
Se o termo vem acompanhado de modificador, não se costuma omitir o possessivo da série: 
“Foia tua dignidade real, a tua justiça, o teu nome que eu quis salvar da tua própria brandura” [AH.4, 1, 191] 
Omite-se o possessivo na série sem ênfase, ainda que os substantivos sejam de gênero ou 
número (ou ambas as coisas) diferente. A repetição que nada acrescenta em ênfase à 
expressão é considerada, por muitos estudiosos, como imitação da sintaxe francesa [MBa.1, 
412-413]. 


entendera (Calisto Elói) que a prudência o mandava viver em Lisboa consoante os costumes de Lisboa, e na 
província, segundo o seu gênio e hábitos aldeãos” [CBr.1, 107] 


Se se trata de substantivo sinônimo, dispensa-se a repetição do possess 
Teu filho, de quinze anos apenas, é teu orgulho e ufania 

Se os substantivos forem de significação oposta, o posse: 
Teu perdão e teu ódio não conhecem o equilibrio necessário à vida. 


ivo: 


ivo em regra não é dispensado: 


Substituição do possessivo pelo artigo definido — Sem ser norma de rigor absoluto, pode- 
se substituir o possessivo pelo artigo definido, quando a ideia de posse se patenteia pelo 
contexto ou pelo sentido total da oração, ou ainda pela aplicação reflexiva, isto é, quando se 
faz referência à própria pessoa que fala ou de quem se fala. Este fato ocorre principalmente 
junto dos nomes de partes do corpo, das peças do vestuário, faculdades do espírito e certas 
frases feitas: 

“D. Fernando afastou-a suavemente de si: ela alevantou o rosto celeste orvalhado de pranto... D. Leonor ergueu as 

mãos suplicantes, com um gesto de profunda angústia” [AH.4, 1, 190] 

*.. aqui parou (Calisto Elói), e cruzando os braços, se esteve largo espaço quedo, e fito nas janelas” [CBr.1, 110] 


“E o vento assobiava no vigamento da casa, e nas orelhas de Calisto, o qual, levado do instinto da conservação, levantou 
a gola do capote à altura das bossas parietais...” [CBr.1] 


Ele perdeu o juízo. Tem a vida por um fio. Recuperou a memória. 
Obsenvações: 
13) Aparece o possessivo no caso de ênfase, quando se deseja insistir na pertença do indivíduo: 
“(..) se as suas faces eram gordas, as suas mãos continuavam magras com longos dedos fusiformes e ágeis” [LB.1, 
96] 
“E cada lavrador enxugava os seus olhos” [CBr.6, 118] 
2º) Dispensa-se o artigo definido nas expressões Nosso Senhor, Nossa Senhora, assim como nas fórmulas de tratamento 
onde entra um possessivo, do tipo: vossa excelência, vossa reverendíssima, sua majestade, ete. 


O possessivo e as expressões de tratamento do tipo Vossa Excelência — Empregando-se 
as expressões de tratamento do tipo de vossa excelência, vossa reverendissima, vossa 
majestade, vossa senhoria, onde aparece a forma possessiva de 2.º pessoa do plural, à 
referência ao possuidor se faz hoje em dia com os termos seu, sua, isto é, com possessivo de 
3. pessoa do singular: 

Vossa Excelência conseguiu realizar todos os seus propósitos (e não: todos os vossos propósitos) 

Tais tipos de títulos honoríficos começaram a aparecer no português entre os séculos XIV e 
XV e aí havia realmente uma possibilidade de alternância de seu, sua, vosso, vossa. A luta 
durou até aproximadamente o século XVIL, quando as formas de 3.º pessoa saíram vitoriosas. 
Assim sendo, modernamente só deve aparecer o possessivo conforme o exemplo dado. Raras 
exceções em escritores do séc. XVII para cá são devidas a imitações literárias, justamente 
repudiadas como arcaicas, ou então porque o autor, em romance ou novela histórica, para não 
cair em anacronismo, faz seus personagens falar a linguagem da época. 

Entre os escritores a cuja autoridade se abrigam os defensores do arcaísmo aqui citado, se 
acha Alexandre Herculano. Ávido leitor e constante hóspede dos monumentos históricos, o 
autor da História de Portugal, tratando do período de D. João I (1385-1433), no Monge de 
Cister (pronuncie-se este último nome como oxítono), teve oportunidade de mostrar o quanto 


sabia da evolução de sua língua, conhecimento que o faz o melhor prosador ou um dos 
melhores que as letras portuguesas tiveram. Assim, pensamos que tal situação especialíssima 
do probo e perspicaz historiador não abre a porta para a prática da velha construção. 


Pronome demonstrativo 


A posição indicada pelo demonstrativo pode referir-se ao espaço, ao tempo 
(demonstrativos dêicticos espaciais e temporais) 48 ou ao discurso (demonstrativo anafórico). 


Demonstrativos referidos à noção de espaço — Este (e flexões) aplica-se aos seres que 
pertencem ou estão perto da 1.º pessoa, isto é, daquela que fala: 
Este livro é o livro que possuo ou tenho entre mãos. 
Esta casa é a casa onde me encontro. 
Esse (e flexões) aplica-se aos seres que pertencem ou estão perto da 2.º pessoa, isto é, 
daquela com quem se fala: 
Esse livro é a livro que nosso interlocutor traz. 
Essa casa é a casa onde se encontra a pessoa a quem me dirijo. 
Na correspondência, este se refere ao lugar donde se escreve, e esse denota o lugar para 
onde a carta se destina. A referência à missiva que escrevemos se faz com este, esta: 
“Manaus, 13-1-1905 
Meu bom amigo Dr. José Verissimo, — escrevo-lhe dissentindo abertamente de sua opinião sobre este singularíssimo 
clima da Amazônia...” [EC] 
Escrevo estas linhas para dar-te notícia desta nossa cidade e pedir-te as novas dessa região aonde foste descansar 
Quando se quer apenas indicar que o objeto se acha afastado da pessoa que fala, sem 
nenhuma referência à 2.º pessoa, usa-se de esse: 
“Quero ver esse céu da minha terra 
Tão lindo e tão azul!” [CA] 
Na linguagem animada, o interesse do falante pode favorecer uma aproximação figurada, 
imaginária, de pessoa ou coisa que realmente se acham afastadas dos que falam. Esta situação 
exige este: 


*Dói-me a certeza de que estou morrendo desde o primeiro dia da tua união com este homem... a certeza de que o hás 
de amar sempre, ainda que ele te despreze como já te desprezou” [CBr.1, 152] 


Tal circunstância deve ter contribuído para o emprego de este como indicador de 
personagens que o escritor traz à baila. 


“Este Lopo, bacharel em direito, homem de trinta e tantos anos, e sagaz até a protérvia, vivia na companhia do irmão 
morgado...” [CBr.1, 149] 


Por outro lado, cabe a esse a missão de afastar de nós pessoa ou coisa que na realidade se 
acham ou se poderiam achar próximas: 
“Vês África, dos bens do mundo avara, 


Olha essa terra toda, que se habita 
Dessa gente sem lei, quase infinita” [LC.1, X, 92 apud SA] 

Estas expressões não se separam por linhas rigorosas de demarcação; por isso exemplos há 

de bons escritores que contrariam os princípios aqui examinados e não faltam mesmo certas 


chances de seu caso ser levado 
à frente caem drasticamente. 
Primeiro, pelo medo de reta- 
liação: muitas preferem nem 
fazer a queixa para não serem 
perseguidas pelos seus agresso- 
res. E, segundo, porque é quase 
impossivel provar se houve ou 
não consentimento. Se a vitima 
chegar à delegacia dizendo que 
foi estuprada por um namora- 
do, marido, ficante ou amigo, é 
quase certeiro que seu caso não 
vá para frente. 

Mesmo se for parar no tribu- 
nal, a acusação corre o risco de 
se voltar contra a mulher, como 
já vimos. Os advogados podem 
usar qualquer tipo de argu- 
mento para invalidar a vitima. 


B.0.: Abreviatura de boto 


de uma delegacia policial registra a ocorrência de um crime ou qu 


de ocorrência, documento 


Geralmente são argumentos 
moralistas — e que funcionam”, 
diz Ana Paula Meirelles Lewin, 
coordenadora do Núcleo de 
Defesa dos Direitos da Mulher 
da Defensoria Pública do Es- 
tado de São Paulo. Não é à toa, 
então, que 90% das mulheres 
desistam de denunciar o crime 
sabe-se lá o que advogados e 
procuradores vão inventar so- 
bre ela. O estupro acaba silen- 
ciado pela vergonha, uma arma 
eficientissima. E vergonha é a 
palavra-chave nesses casos. “O 
estupro é um crime extrema- 
mente intimo, uma violação 
profunda, como pouquíssimas 
outras coisas são. Se as pesso- 
as que lidam com esses casos 


— médicos, advogados, policiais 
— não tiverem respeito por essa 
violação, elas não vão conseguir 
ajudar as mulheres”, diz o médi- 
co Jefferson Drezett, que atende 
vítimas de violência sexual no 


hospital Pérola Byington, em 
São Paulo. 


[Superinteressante, nº 349, p. 32-41 Abril Comunicações SA) 


2. introdução sua 0 tema central do texto « o ponto de vista sob 


a qual vai ser abordado, apresentando-se ao leitor como um conte 
para conhecer mais a fundo essas informações. 


1, Emrelação à reportagem lida, responda: 
O tera central á a faia de rigor com que as autoridades 
a. Qual é o tema central? q as pessoss em geral idam peerertedr lose 


Estupro: crime hediondo 
O estupro é considerado um dos cri- 


: 


Apresentar ao litres dados que mostram coma os es 
tupros acartem em número maito maior do que os diw 
. gados é gor que esses casos não são denunciados 

2, Como é comum às reportagens em geral, o texto é aberto com uma in: 


trodução. Qual é o papel da introdução na reportagem lida? 


mes mais violentos, Pode ser praticado 
com violência real fagressão) ou prest- 
mia (quando se volta contra menores e 
14 anos, alienados mentais ou pessoas 
que não podem oferecer resistência, 
Embebedar uma pessoa com a fina- 
lidade de estuprá-la — o crime ocarte 


b. Qual é a finalidade principal? 


O parágrafo do texto é constituído pelo relato de uma história aparen 
temente ocorrida na Idade Média. 


com frequência em festas universitárias 
a. Que palavras e expressões contribuem para criar uma atmosfera me- = configura-se como crime de estupro 
, ra o relato? O esrego de termos coma dorveís, no século X 
dieval para orelaio? LEDS oque aeb 
b. Considerando-se a finalidade da reportagem, que função esse relato re ines é 


desempenha? Ba TO anos de reclusão, se houver lesão 


Corporal da vitima ou se a vítima tiver en- 
tre 18 e 18 anos pode aumentar e serde 8 
a 12 anos. Se ocorrer a morte da vitima, a 
pera passa a ser de 1Za 30 anos. 


€. Que outro relato é utilizado no texto? O do caso da nata que é estuprada pelo avô 


Nas reportagens, é comum haver dados numéricos e estatísticos, como 
meio de fundamentar cientificamente as informações. De acordo com a 
reportagem lida 


3. bj Quando esclarece que a história acon 
teceu na sécuia XX é não no século X, 
o texto deixa claro que vivemos em uma 
sociedade que aínda tem uma mental 
dade medieval em relação ao estupro, 
conforme é sugerida pela expressão 
tradição milenar empregada no tato da 
apresentação. 


a. Quantos são provavelmente os casos reais de estupro no Brasil por 


ano? Cerca de 500 mil tamento do IPEA. 


aos, segundo lev 


b. Percentualmente, quantos desses casos são denunciados por ano? 
Apenas 10% 
€. O que esses números revelam quanto à gravidade do problema? 


5. Muitas vezes o estupro é associado a fatores como nível social e grau de 4 <) fisvelam que à prslena é mais grave 
escolaridade dos estupradores, ou se pensa que o estuprador é sempre do que sa imagina, pois atinge um nó 
um estranho. Esses dados são confirmados pelos dados estatísticos apre 


mero muito grande de passoas e, além 
disso, os casos nãa são denunciados 

sentados no texto? Justifique sua resposta com elementos do texto. nem documentados 
5 Não, o texto apresenta dados impressionantes de estupros ocorridos na meio universitário, em que o nel social e o grau de escolaridade geralmente são atos 
além isso, segundo a texto “32% dos universitários conheciam as moças que estupraram 
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orientações momentâncas do escritor que fogem às perscrutações do gramático. 


Demonstrativos referidos à noção de tempo — Na designação de tempo, o demonstrativo 
que denota um período mais ou menos extenso, no qual se inclui o momento em que se fala, é 


este (e flexões): 
Neste dia (= no dia de hoje) celebramos a nossa independência. 
ss corrente) não houve novidades. 


Aplicado a tempo já passado, o demonstrativo usual é esse (e flexões): 
Nessa época atrave 


sávamos uma fase dificil. 
Se o tempo passado ou vindouro está relativamente próximo do momento em que se fala, 
pode-se fazer uso de este, em algumas expressões: 
Esta noite (= a noite passada) tive um sonho belíssimo. 
Porém, com a mesma linguagem esta noite poderíamos indicar a noite vindoura. Outro 


exemplo: 
“Meu caro Barbosa: 
Deves ter admirado o meu silêncio destes quinze dias, silêncio para ti, e silêncio para o jornal" [CBr.7, 56] 


A indicação temporal de este e esse dispensa outra expressão adverbial, se a circunstância 
de tempo não se apresenta ao falante como elemento principal do conjunto: 
”. [ML] 
Esse movimento vale por: o movimento que se fez naquele momento. 


“Para o jogo bastava esse movimento de peãi 


Demonstrativos referidos a nossas próprias palavras — No discurso, quando o falante 
deseja fazer menção ao que ele acabou de narrar (anáfora) ou ao que vai narrar (catáfora), 
emprega este (e flexões): 

“Entrou Calisto na sala um pouco mais tarde que o costume, porque fora vestir-se de calça mais cordata em cor e feitio. 
Não me acoimem de arquivista de insignificâncias. Este pormenor (isto é: o pormenor a que fiz referência) das calças 
prende mui intimamente com o cataclismo que passa no coração de Barbuda” [CBr.1, 93] 

“Se não existisse Ifigênia... acudiu Calisto. Já este nome (ié.: o nome que proferi) me soava docemente quando, na 
minha mocidade pela angústia da filha de Argamenão, cujo sacrifício o oráculo de Áulida desmandava. 

= Ah, também eu conheço essas angústias (Lé.: aquelas a que se refere) da tragédia de Racine” [CBr.1, 135] 
=. não há linguagem que não soe divinamente falada por minha prima. 

= Essas lisonjas — volveu ela sorrindo — aprendeu-as nos seus livros velhos, primo Calisto?” [CBr.1, 136] 


Por este último exemplo, podemos verificar que se a referência é feita às palavras da 
pessoa com quem se fala, o demonstrativo empregado é esse (e flexões). No trecho, essas 
lisonjas são as que faz Calisto à sua prima. 

Há situações embaraçosas para o emprego do demonstrativo anafórico, isto é, aquele que 
se refere a palavras ditas ou que se vão dizer dentro do próprio discurso (catáfora). Ocorre o 
caso, por exemplo, nas referências a enunciados anteriores que envolvem afastamento da 1.º 
pessoa ou ao tempo em que se fala. Nestes casos, geralmente, prevalece a preferência para 
nossas próprias palavras, aparecendo, assim, o anafórico este (e flexões) em lugar do dêictico 
esse (e flexões): 


— “Então que te disse ele? 
— Que tinhas lá outra... e que te viu passear com ela 


— Viu-me a passear com uma nossa parenta, viúva de um general. Quem disse ao javardo que esta (a que me refiro) 
senhora era minha amante” [CBr.1, 157] 


Expresso um nome a que, na construção do discurso, se quer juntar uma explicação, 
comparação, ou se lhe quer apontar característica saliente, costuma-se repetir este nome (ou o 
que lhe serve de explicação, comparação, ou característica) acompanhado do demonstrativo 


esse (e flexões): 
“O olhar da opinião, esse olhar agudo e judicial, perde a virtude, logo que pisamos o território da morte” [MA..1, 81 apud 
ss] 
“Creio que por então é que começou a desabotoar em mim a hipocondria, essa flor amarela, solitária, de um cheiro 
inebriante e sutil” [MA. 1, 83 apud SS.1, 307] 


Por meio do pronome invariável o repetimos pleonasticamente a oração objetiva que se 
antecipa de sua posição normal, ou, em sentido inverso, antecipa a oração objetiva do texto: 
Que todos iam sair cedo, eu o disse ontem. 
Eu o disse ontem, que todos iam sair cedo. 


Reforços de demonstrativos — A necessidade de avivar a situação dos objetos e pessoas 
tratados pelo falante o leva a reforçar os demonstrativos com os advérbios dêiticos aqui, aí, 
ali, acolá: este aqui, esse aí, aquele ali ou acolá. 

Eu cá tenho minhas dúvidas. Ele lá diz o que pensa. 
Também desempenham o papel de reforço enfático mesmo e próprio (e flexões) presos a 
substantivos ou pronomes, com o valor de em pessoa (em sentido próprio ou figurado): 
Eu próprio assisti à desagradável cena. Ela mesma foi verificar o fato. 
Neste sentido de identidade, mesmo e próprio entram no rol dos demonstrativos. 
No seguinte trecho de M. de Assis aparece muito: 
“Você ignora que quem os cose sou eu, e muito eu” [MA.2, 230] 

Há construções fixas que nem sempre se regulam pelas normas precedentes; entre estas, 
estão: 

a) isto é (e nunca isso é) como valor de “quer dizer” ou “significa”, para introduzir 

esclarecimentos; 

b) por isso, nem por isso, além disso são mais frequentes que por isto, nem por isto, além 

disto, como a introduzir uma conclusão ou aduzir um argumento; 

c) isto de (e não isso de) com o valor de “no que toca”, “no que diz respeito a”. [SA.2, 264] 


Outros demonstrativos e seus empregos — Já vimos que mesmo e próprio denotando 
identidades e como valor de “em pessoa” são classificados como demonstrativos: 
“Tal faço eu, à medida que me vai lembrando e convindo à construção ou reconstrução de mim mesmo” [MA.4, 203] 


“De resto, naquele mesmo tempo senti tal ou qual necessidade de contar a alguém o que se passava entre mim e 
Capitu” [MA.4, 225] 
“Veja os algarismos: não há dois que façam o mesmo oficio” [MA.4, 267] 


Pode ainda o demonstrativo mesmo assumir o valor de próprio, até: 
“Estes e outros semelhantes preceitos não há dúvida que não são pesados e dificultosos; e por tais os estimou o mesmo 
Senhor, quando lhes chamou Cruz nossa” [AV. 1, XI, 150] 

“Os mesmos animais de carga, se lhe deitam toda a uma parte, caem com ela” [AV apud ED.2, 5 86, a] 


Mesmo, semelhante e tal têm valor de demonstrativo anafórico, isto é, fazem referência a 
pensamentos expressos anteriormente: 
“Depois, como Pádua falasse ao sacristão, baixinho, aproximou-se deles; eu fiz a mesma cousa” [MA.4, 87] 
“Não paguei uns nem outros, mas saindo de almas cândidas e verdadeiras tais promessas são como a moeda fiduciária, 
— ainda que o devedor as não pague, valem a soma que dizem” [MA.4, 202; FT. 1, 56] 
Falaste em dois bons estudantes, mas não encontrei semelhantes prendas na sala de aula. 

Tal (sozinho ou repetido) e outro são demonstrativos de sentido indefinido. O primeiro 
aparece junto à designação de um dia, lugar ou circunstâncias reais, que não queremos ou não 
podemos precisar: 

“Ele combinou com o assassino assaltarem a casa em tal dia, a tal hora, por tais e tais meios” [JO.1, 40]. 

Outro se emprega com o valor de um segundo, mais um (no sentido de diferente, como 
mesmo no de igual, é adjetivo): 

Ele me tratou mal e eu fiz outro tanto (tanto, veremos mais tarde, é pronome indefinido). 


Tais acepções imprecisas levam alguns estudiosos a classificar ta! e outro como 
indefinidos. 
Como elemento reforçador dos que foram tratados anteriormente, aparece mesmo junto aos 
advérbios pronominais: agora mesmo, aí mesmo, aqui mesmo, já mesmo, ete. 
OBSERVAÇÃO: Sobre o emprego tido como errôneo de mesmo como advérbio, veja-se, mais adiante. 
Um pode ter, em certas expressões, o valor de mesmo: 
“Oh cousa para espantar 
Que ambos a ferida tem 
“Dum tamanho, em um lugar” [LC apud JM], 
(Í. é: do mesmo tamanho e no mesmo lugar) 
Honra e proveito não cabem mim saco. 
No estilo familiar e animado, emprega-se o demonstrativo com o valor de artigo definido: 
Esse João é das arábias! Aquela Maria tem cada ideia! [MA.1, 36]. 
Registre-se ainda o emprego substantivo de aquilo em construções como: 
tarei aquilo da p. 14º [CL.1,1,245] 


“e apenas, como uma das extravagâncias que mais requerem anotação, 


Posição dos demonstrativos — Em situações normais, em que não impere a ênfase, o 
demonstrativo vem anteposto ao nome. Em caso contrário, pode o adjetivo vir posposto, 
principalmente se o demonstrativo se referir ao pensamento já expresso. 

“Logo depois, senti-me transformado na Summa Theologica de S. Tomás, impressa num volume, e encadeada em 
marroquim, com fechos de prata e estampas; ideia esta que me deu ao corpo a mais completa imobilidade...” [MA 
apud. SS.1, 306] 

*.. Os seus olhos serenos, como o céu, que imitavam na cor, tomaram a terrível expressão que ele costumava dar-lhes 
no revolver dos combates, olhar esse que, só por si, fazia recuar os inimigos” [AH apud SS] 


Nas orações exclamativas ocorre também a posposição: Que dia este! 
Mesmo pode corresponder a dois vocábulos latinos: idem e ipse. No primeiro caso, denota 
identidade e reclama a presença do artigo ou de outro demonstrativo: 
Disse as mesmas coisas. Referiu-se ao mesmo casal. Falou a este mesmo homem. 
Idêntico a ipse, emprega-se junto a substantivo ou pronome e equivale a próprio, em 
pessoa (em sentido próprio ou figurado)49: 
Ela mesma se condenou. 
Em ambos os sentidos, mesmo pode aparecer antes ou depois do substantivo. Nota-se 


apenas, na língua moderna, certa preferência para a anteposição, quando o demonstrativo 
assume o valor de idem, isto é, indica identidade. 
É costume calar-se a preposição na oração subordinada que se refere a substantivo 
antecedente que tem mesmo como adjunto: 
Encontrei-o na mesma situação (em) que estava no ano passado. 
Saiu do trabalho no mesmo dia (em) que fora promovido. 


“Querias, porventura, ensiná-la a desprezar-me pela mesma razão (por) que tu me desprezas” [CBr apud MBa.2, 
310] 


Pronome indefinido 

Nem sempre se pode estabelecer claramente a diferença entre simples indefinidos tratados 
neste lugar dos quantitativos indefinidos; isto porque certos indefinidos aparecem aplicados à 
quantidade incerta. 


Empregos e particularidades dos principais indefinidos — O indefinido pode estender a 
sua significação a todos os indivíduos de uma classe: 

Todos os homens são bons. Cada livro deve estar no lugar próprio. Qualquer falta merece ser punida. 

Livro algum será retirado sem autorização. Nenhum erro foi cometido. 

A significação do indefinido se pode estender apenas a um ou a alguns indivíduos de uma 
classe: 

Certas folhas ficaram em branco. 
Dai surgirão outros enganos. 

Sobre os principais pronomes indefinidos acrescentaremos: 
a) Algum 

Anteposto ao substantivo tem valor positivo: Recebeu algum recado importante. 

Posposto ao nome, assume significação negativa, podendo ser substituído pelo indefinido 
negativo nenhum: Resultado algum saiu do inquérito. 

Ocorre com maior frequência este emprego em frases onde já existem expressões negativas 
(não, nada, sem, nem), em interrogações oratórias ou depois de substantivo precedido da 
preposição sem: “Era pessoa sem escrúpulo algum” [ED.2, $ 106]. 

b) Algo 

Está hoje praticamente desbancado pela locução sinônima alguma coisa: 50 
Terás algo para contar-me? 
Há algo novo no ar. 

É mais frequente seu emprego como advérbio, em construções do tipo: 
A situação está algo perigosa. 
Alise passaram os momentos algo inesquecíveis. 

O mesmo emprego adverbial conhece o seu equivalente alguma coisa: 
A leitura deixou-lhe impressão alguma coisa agradável. 

Algumas vezes o significado quantitativo de algo e alguma coisa favorece o aparecimento 
da preposição de com valor partitivo: 


Não há algo de novo. 
Ficou-lhe do encontro alguma coisa de arrependimento. 
Alguma coisa de novo deve acontecer hoje. 

A presença da preposição junto ao adjetivo o transpõe à classe do substantivo e, por 

atração, este pode concordar em gênero e número com o nome sujeito do verbo: 
Apresento-lhe estas desculpas que têm algo de engraçadas. 
De repente saíram umas ideias alguma coisa de ridículas. 

Sem razão, alguns autores consideram galicismo a presença da preposição de nestas 
construções com pronomes indefinidos, todos de valor nitidamente quantitativo [MBa.5, 43]. 
c) Cada 

Junta-se a substantivo singular, a numeral coletivo e expressões formadas por numeral 
seguido de substantivo no plural: 

“Uma ilusão gemia em cada canto, 

Chorava em cada canto uma saudade”. [LG] 
Cada século possui seus homens importantes. 
Faz prova em cada trinta dias. 

Usa-se combinado a cada um e cada qual. 

É condenado o emprego de cada sem substantivo em lugar de cada um nas referências a 
nomes expressos anteriormente, considerado imitação da linguagem comercial francesa, o que 
pomos em dúvida. 

Os livros custam trinta cruzeiros cada (por cada um). 
Cada não sofre variação, mas a concordância do verbo com o sujeito se processa 
normalmente: 
“Convém notar o triduo das Lemúrias 
Não corre a flux: cada dois dias levam 
entre si um profano intercalado” [AC.1, III, 57 apud FC.1, 53] 


Observação: Com exagero, já se condenou por mal soante a expressão por cada, que, segundo a crítica, lembraria porcada 
(vara de porcos). Rui Barbosa [RB. 1, 126] defendeu brilhantemente o falso cacófato (mau som). 


Lembra Sousa da Silveira o valor intensivo de cada, como no seguinte exemplo (está claro 
que proferido com entonação expressiva): 


“Então é cada temporal, que até parece que os montes estremecem” [EQ.1, 288 apud SS.1, $ 388] 
Conta cada história! 


d) Certo 
É exclusivamente na língua moderna pronome indefinido quando antecede ao substantivo: 
“A vida celibata podia ter certas vantagens próprias, mas seriam tênues, e compradas a troco da solidão” [MA.1, 306] 
Havendo ênfase, poderá aparecer um certo, expressão que tem sido, com algum exagero, 
recriminada pelos gramáticos. Alexandre Herculano, notável escritor português, talvez 
influenciado pelas teorias gramaticais reinantes, aboliu, em redações posteriores, o artigo 
indefinido (junto ou não a palavras indefinidas), tirando, muita vez, o colorido enfático do 
trecho primitivo. De um certo usou ele nos seguintes passos: 
“Forçoso é que um poeta creia no pensamento, que o agita, e no ideal, aonde tem de ir buscar um certo número 
d'existência...” [AH.2, 162] 
“Passado todo este tempo os escravos de um certo Adócio, que herdara o domínio daquela montanha...” [AH.2, 215] 
“O gesto brando com que, uma vez posta, começou a mover as asas, tinha um certo ar escaminho, que me aborreceu 


muito” [MA. 1, 99] 
Posposto ao substantivo, certo fixou o seu emprego de adjetivo, com o sentido de 
“acertado”, “ajustado”, “exato”, “verdadeiro”. Ambos os sentidos, indefinido e qualificativo, 
são aproveitados nos seguintes jogos de palavras: 
Tenho certos amigos que não são amigos certos. 

Note-se, com o Dicionário Contemporâneo, que certo atenua o que na significação do 
substantivo haja de demasiadamente absoluto, quando este indefinido vem anteposto a nome 
que exprime qualidade, propriedade ou modo de ser: 

Goa de certa reputação de talento. 
A ópera tem uma certa novidade. 

Nesta significação ateruativa, certo, equivalente a algum (e flexões), se aproxima dos 

quantitativos indefinidos. 
Nora: No português de outras épocas, a função de adjetivo ocorria, ou podia ocorrer, ainda anteposto ao nome: 
*“Deveis de ter sabido claramente 
Como é dos fados grandes certo intento” . (isto é: intento certo) 
[LC.1,1,24] 
“Esta ilha pequena que habitamos 
É em toda esta terra certa escala (isto é: escala certa) 
De todos os que as ondas navegamos” 
[LC.1,1,54] 
“Atento estava o rei na segurança 
Com que provava o Gama o que dizia; 
Concebe dele certa confiança, (isto é: confiança segura) 
Crédito firme em quanto proferia” 
[LC.1, VII, 76] 


e) Nenhum 
Reforça a negativa não, podendo ser substituído pelo indefinido algum: 
Não tinhamos nenhuma divida até aquele momento. 
Sem ênfase, nenhum vem geralmente anteposto ao substantivo; havendo desejo de avivar a 
negação, o indefinido aparece posposto: 
“Que é lá? redargui; não cedi cousa nenhuma, nem cedo” [MA 1, 134] 
Referindo-se o nome no plural, nenhum se flexiona: 
“Mas se anda nisto mistério, como quer o condestável, espero que não serão nenhuns feitiços...” [RS.1, 195]. 
Em certas frases de forma afirmativa, nenhum pode adquirir valor afirmativo, como 
sinônimo de qualquer: 
Mais do que nenhum homem, ele trabalhava para a tranquilidade. 
Enquanto nenhum é um termo que generaliza a negação, nem um se refere à unidade: 
Não tenho nenhum livro. 
Não tenho nem um livro, quanto mais dois. 
) Todo — Tudo 51 
Concorda em gênero e número com o substantivo ou pronome a que serve de adjunto 
adnominal. 
Quando no singular está anteposto a substantivo ou adjetivo substantivado, vale por “cada”, 
“qualquer” ou “inteiro”, “total”, podendo vir ou não acompanhado de artigo. Isto significa 
que, no singular, todo pode referir-se tanto à totalidade distributivamente de um conjunto 


plural (Todo o homem é mortal = “todos e cada um dos homens”) — e neste sentido equivale 
ao latim omnis —, como à totalidade, integralidade, de um indivíduo, de um singular (Todo o 
homem ou O homem todo é pecado e miséria; Trabalhar todo o dia ouo dia todo) — e já 
neste sentido vale pelo latim totus [HCv.3, HH, 33 n.4]. 

Ainda que todo possa significar “qualquer”, eles podem concorrer juntos na expressão todo 

(toda) e qualquer: 
“Introdução de todo e qualquer gênero de produto” [RB apud FC.1, 295] 
A toda falta deve corresponder um castigo adequado (toda = “cada”. 
A toda a falta... (toda 
Todo ser merece consideração (todo = “qualquer”). 
Todo o ser merece... (todo = “qualquer”). 
O incêndio destruiu toda casa (toda = “inteira”, “total”). 
O incêndio destruiu toda a casa (toda 
Todo pobre receberá esmola. 
Todo o pobre receberá esmola. 

Enquanto em Portugal não se faz a distinção formal entre “cada”/ “qualquer” e “inteiro”/ 
“total”, usando-se quase sempre todo seguido de artigo (Todo o homem é mortal), no Brasil, 
para o primeiro sentido, modernamente, dispensa-se o artigo (Todo homem é mortal) e, para o 
segundo, o artigo é obrigatório (Toda a casa pegou fogo). 

Está claro que a presença ou ausência do artigo está inicialmente presa ao fato de o 
substantivo núcleo do sintagma exigir ou não artigo, independentemente da variedade 
semântica apontada. Assim, como se diz, nos nomes dos países, com artigo, o Brasil, dir-se-á 
todo o Brasil; em contraposição, só se diz, sem artigo, Portugal, logo se dirá todo Portugal. 

A distinção entre “cada”/ “qualquer” e “inteiro”/ “total” fica prejudicada em virtude da 
ocorrência da fonética sintática que facilita, na pronúncia (com reflexo natural na escrita), a 
fusão por crase da vogal final de todo, toda com o artigo singular o/ a: todo o = todo; toda a 
= toda. Daí, muitas vezes a indecisão que sentem as pessoas na hora de usar todo e todo o, 
toda e toda a. 


“inteira”, “total” 


Assim, diz-se, entre brasileiros, sem distinção de sentido, todo o mundo, toda a vida, todo 
o tempo, toda a hora, toda a parte, ete., ao lado de todo mundo, toda vida, todo tempo, toda 
hora, toda parte, etc., vacilação que se nota no português europeu literário de épocas 
passadas, em Camões, por exemplo. Em todo o mundo, toda a gente, percebe-se, na própria 
significação dos substantivos, o valor coletivo da expressão. 
Todo indica a totalidade numérica, isto é, qualquer indivíduo da classe, quando seguido de 
oração adjetiva substantivada pelo o ou do pronome aquele (todo aquele que): 
“(...) Todo o que sofre, 
Todo o que espera e crê, todo o que almeja 


Perscrutar o futuro, se coloca 
Ao lado do Senhor” [FV apud SS.1, $ 366] 


Desaparece, naturalmente, a vacilação quando, em vez do artigo definido, aparecer o 
indefinido um, pois aí todo um denota “inteiro”, “total”: todo um dia, toda uma cidade, 
construção, aliás, sem razão, rejeitada por puristas intransigentes. 

Todo no singular e posposto ao substantivo entra sempre na expressão da totalidade: o 


homem todo, a casa toda, o pais todo, a semana toda, o tempo todo, a fortuna toda, o mundo 
todo, uma cidade toda. 

Nas expressões de reforço enfático ou de valor superlativo do tipo de todo o resto, toda a 
soma, todo o mais (substantivado), a toda a pressa, a toda a brida, a todo o galope, o artigo 
é de presença obrigatória entre brasileiros. 

No plural, todos, todas, antepostos ou pospostos, exigem sempre a presença do artigo, 
desde que o substantivo não esteja precedido de adjunto que o exclua: 

Todos os alunos entregaram as provas antes do tempo. 


Todas as revisões são passíveis de enganos. 
Os alunos todos disseram sim. 


Todos estes casos foram examinados. 
Todas elas responderam às cartas 
Estando a totalidade numérica definida por um numeral referido a substantivo explicito ou 
subentendido, todos pode ser ou não acompanhado de artigo (todo um, todos dois ou todos os 
dois, todos três ou todos os três, ete.): 
“Era belo de verem-se todos cinco em redor da criança, como se para outro fim se não reunissem!” [CBr.6, 131] 
Todas as quatro razões foram discutidas. 
OBSERVAÇÕES: 
1.º) É mais comum a presença do artigo quando o substantivo está expresso. 
2º) Em todas estas quatro razões, a presença de um adjunto (estas) que exclui o artigo explica a sua ausência. 
Graças à significação de certos verbos em determinados contextos, todos pode ser 
interpretado em sentido distributivo, com valor aproximado de “cada”, como no exemplo: 


“Dizia um Secretário de Estado meu amigo que, para se repartir com igualdade o melhoramento das ruas por toda a 
Lisboa, deviam ser obrigados os ministros a mudar de rua e bairro todos os três meses” [AGa.4, 33]. 


(isto é: a cada três meses, de três em três meses, como interpreta ED.2, $ 61,a) 
Todo pode ser empregado adverbialmente, com valor de “inteiramente”, “em todas as suas 


me, que eu estou todo absorvido pela minha mágoa!” 
[CBr.6,93] 
“Longe de mim a triste ideia de me intrometer nessa questão todo particulas 
[CL.1,1,211] 
Suas origens pronominais facultam-lhe a possibilidade de poder, por atração, concordar 
coma palavra a que se refere: 
O professor é todo ouvidos. Ela é toda ouvidos. 
Ele está todo preocupado. Ela está toda preocupada 
Acabamos de ver as crianças todas chorosas.52 
Todo entra ainda na construção de locuções adverbiais: em todo, de todo, de todo em todo, 
etc. 


Tudo — Refere-se às coisas consideradas em sua totalidade ou conjunto e, normalmente, se 
apresenta como termo absoluto, desacompanhado de determinado: 
Nem tudo está perdido. 
Põe a esperança em tudo. 
O seu emprego absoluto apresenta duas exceções: quando se combina com os 
demonstrativos isto, isso, aquilo ou quando é seguido de oração adjetiva substantivada pelo 


artigo: 
Tudo isso é impossível. Isso tudo é impossivel. 
Onde você comprou tudo aquilo? 
Desconhecemos tudo o que eles disseram. 
Em tais construções, o demonstrativo funciona como núcleo do sintagma nominal e o 
indefinido como seu adjunto, bem como da oração adjetiva substantivada. 


Pronome relativo 


Usa-se o qual (e flexões) em lugar de que, principalmente quando o relativo se acha 
afastado do seu antecedente e o uso deste último possa dar margem a mais de uma 
interpretação: 
O guia da turma, o qual nos veio visitar hoje, prometeu-nos voltar depois (com o emprego de que o sentido ficaria 
ambíguo). 


Pode-se ainda recorrer à repetição do termo: 
“Arrastaram o saco para o paio! e o paiol ficou a deitar fora” [CN.1, 12] 
Dá-se ainda o afastamento do relativo em relação ao seu antecedente em exemplos como o 
seguinte: 


“No fundo de um triste vale dos Abruges, terra angustiada e sáfara, um pobre eremita vivia que deixara as abominações 
do século pela soledade do deserto” [JR.2, 2, 219] 


Hoje é mais comum construir: 
“eremita que deixara... vivia” ou “vivia um pobre eremita que deixara. 

Deve-se evitar com cuidado o grande distanciamento entre o antecedente e o 
correspondente relativo, principalmente se este estiver precedido de dois nomes que possam 
assumir esta referência. Mário Barreto [MBa.5, 303] cita o trecho de Camilo em que o 
escritor explicita entre parêntese o real antecedente: 

“Eu de mim, se não estivesse amortalhada no sobretudo do meu marido, que vou escovar (o sobretudo), era dele, como 
a borboleta é da chama (...) 
“Lúcia descera com a moça bonita, de calças curtas, que guiava o carro” [JL.2, 133] 

Muitas vezes a pontuação salva a boa interpretação do texto; a vírgula posta entre um 
substantivo (ou pronome) e o relativo serve para indicar que este não se está referindo àquele, 
e simao mais afastado: 


“mas ele tinha necessidade da sanção de alguns, que (isto é, a “sanção”, e não “alguns”) lhe confirmasse o aplauso dos 
outros” [MA.1, 138] 


Em geral substitui-se que por o (a) qual depois de preposição ou locução prepositiva de 
mais de duas sílabas. Empregamos sem que ou sem o qual, a que ouao qual, de que oudo 
qual, mas dizemos com mais frequência apesar do qual, conforme o qual, perante o qual, 
ete.53 O movimento rítmico da frase e a necessidade expressiva exigem, nestes casos, um 
vocábulo tônico (como o qual) em lugar de um átono (como que). 

Com frequência, a preposição que deveria acompanhar o relativo emigra para o 
antecedente deste relativo: 


“A barra é perigosa, como dissemos: porém a enseada fechada é ancoradouro seguro, pelo que (o porque, razão por 
que) tem sido sempre couto dos corsários de Berbéria” [AH.2, 69] 

*.. até o induzirem a mandá-lo sair da corte, ao que (o a que) D. Pedro atalhou com retirar-se antes que he 
ordenassem” [AH.2, 91] 


ão tardou a ser atravessado, pelo coração, com uma seta do que (o de que) imediatamente acabou” [AH.2, 97] 
A construção regular, sem migração da preposição, é pouco usada e se nos apresenta como 
artificial: 


“Assim me perdoem, também, os a quem tenho agravado, os com quem houver sido injusto, violento, intolerante. 
[RB.2,23] 


No seguinte exemplo de Rui Barbosa a preposi 
devido: 


ção aparece antecipada e depois no lugar 


“É no em que essa justificação se resume” [RB.1, 519] 
Outras vezes omite-se a preposição que pertence a rigor ao relativo, em virtude de já ter o 
seu antecedente a mesma preposição: 


Você só gosta das coisas que não deve (por: das coisas de que não deve) 
Ele falou do que não podia falar (por: de que não podia falar) 


Relativo universal — Na linguagem coloquial e na popular pode aparecer o pronome 
relativo despido de qualquer função sintática, como simples transpositor oracional. A função 
que deveria ser desempenhada pelo relativo vem mais adiante expressa por um substantivo ou 
pronome precedido de preposição. É o chamado relativo universal que, desfazendo uma 
complicada contextura gramatical, se torna um “elemento linguístico extremamente prático” 
[KN.1, V, 330]: 


Ati vai o homem que eu falei com ele. 


por 
Ati vai o homem com quem eu falei 


Anacoluto no relativo — Costuma-se empregar ainda que ou quem seguido de pronome 
pessoal oblíquo (que ou quem... lhe) onde o rigor gramatical estaria a pedir este relativo 
precedido de preposição. É prática antiga que ainda persiste no colóquio moderno: 


“Agora sim, disse então aquela cotovia astuta, agora sim, inmão, levantemos o voo e mudemos a casa, que vem quem 
lhe dôia fazenda” 


(E aquele a quem dóia fazenda) [MBe apud AC.8, 1, 70] 
Quem ama o feio bonito lhe parece (= quem ama o feio parece bonito) 
Quem cospe para o céu, na cara lhe cai. 
Pode ocorrer ainda que, em vez do pronome /he, apareça substantivo ou pronome com a 
preposição que deveria preceder o relativo. 
Outras vezes o relativo não se refere propriamente ao seu antecedente, mas a um termo a 
ele relacionado: 
“Bem vi 


as lusitânicas fadigas 
Que eu já de muito longe favoreço” [LC.1, H, 171] 
O pronome relativo se refere a Iusitanos, ideia contida no adjetivo lusitânicas. 
“Isto que parece absurdo ou desgracioso é perfeitamente racional e belo — belo à nossa maneira, que não andamos a 
ouvir na rua os rapsodos recitando os seus versos, nem os oradores os seus discursos, nem os filósofos, as suas 
filosofias” [MA apud SS.5, 1, 28]. Aqui o relativo se refere ao pronome pessoal nós que se depreende do pronome 
possessivo nossa 
Não pertence à boa norma da língua repetir sob forma pronominal a função sintática j 
desempenhada pelo relativo. São escassos os exemplos como os seguinte: 
“(nome) que to dissesse a brisa perfumada 


E bj Ao criar uma situação hipotética na qual a vítima 

charco am a responcr a perguras absurdas 

6. Releia este trecho do 5º parágrafo do texto: 6 amei, passa a se suit e também sar 

culpada pelo cone, a teto consagus dar tm di 

mansão mais real rd situação vivida pela muhar 

É que é vítima de estupro no Brasi, a qual se vê sem 

É ram apar quando procura os crgãos aii 
E mara Genuncar aocanênciado crime 

É 7 Etassilenciam porque, entre outras causas, 

É os famliares não as aunam, os policiais 

É não imvestigamas acusações, os funcioná 

vis da delegacia nem sempra estão habil 

tados para cuidar dessas casos, a muibar 

tem de fazer um exam de corpo de to 

que a desrespeita, ká medo de retaliação 

por parta do estuprador. há poucas chan 


“O estupro é o único crime 
noqual a vitima é julgada junto 
com o criminoso” 


a. Explique essa afirmação. É comun as pessoas suspeitaram que à vitima 
tenha culpa pelo estupro que sofreu 
b. Logo depois dessa afirmação, é introduzida uma comparação entre o 


estupro e o roubo de celular. Qual é a função dessa comparação, na cesdeocasoi para astrtunas 

construção do texto? B al Sim a autora deixa claro que considera 
€. No mesmo parágrafo, é relatado o caso de Maria, que foi estuprada a o a 

pelo avô, Que papel esse relato cumpre no contexto? morta o emprega de palavias e expres 


ses coma “6 um dos pres crimes que 
” “apenas 0% d com 
De acordo com o texto, um dos principais problemas que envolvem o pcb io pn 
estupro é o silêncio Por que as vítimas silenciam? Aponte ao menos três ira maior doque a sera ck ca cao” 
6 c)O relato do casa do Maria serva para comproiar a afimiação de que em se tratando 


causas, ' : 
da Estupro, “todas as Instâncias trabalham para abafar 0 crime”, até mesmo a instância i i 
me à O jornalismo investigativo 

B. Areportagem não é exatamente um texto de opinião, porém, nela, mais Em princípio, o jomal tem a função 


do que na noticia, o jornalista tem liberdade para expressar seu ponto de informar Contudo, às vezes, as jor- 


de vista sobre o tema e até apontar saidas ou fazer sugestões. nulistas descobrem informações que 
vão além dos fatos cotidianos e podem 

a. A autora da reportagem chega a se posicionar claramente sobre o revelar uma rede de interesses e práti- 
tema? Se sim, qual é o ponto de vista que ela expressa? Comprove cas escusas, envolvendo políticos, em- 
com marcas do texto presários, religiosos, etc. Nesse caso, 


- = ” O jomalismo se toma investigativo e 
b. A autora não chega a explicitar propostas de solução para o silêncio Feira emçãs 


que envolve as vitimas de estupro. É possivel, porém, inferir notextosa- polia Matas vezes, at, imprensa & 
idas para o problema? Justifique sua resposta com elementos do texto. poleia atuam juntas. 

OD cinema já retratou esse papel da 
posta no item anterior? Por quê? Loreto der 


, Patu, por exemplo, mostra 0 papel 
9, Ao produzir uma reportagem, o jornalista pode lançar mão de vários re e do dação 


cursos ou procedimentos que conferem amplitude e profundidade ao ago Watergale, que envolveu a Casa 
tema Alguns deles são estes: jr ste erro er conter e cor maga os Estad Uno me 
* entrevista com especialistas resposta da questão 7, ou seja, por meio de mudança. Spotlight — Segrados revelados, de Tom. 
damentaidade de famares, de autondades e do MeCardhy, mostra 0 papel da imprensa 

+ relato de casos verídicos dlciário — e da olerecimnt de segurança à mulher na apusação de casos de peca que 
+ comparações bacias envolveram cerca de 70 religiosos em 
B cd Sim, amprago da 1 pessoa do plural (és) na tí da reportagem Boston, nos EUA. Outros filmes que 

+ dados estatísticos” dj arde que, do porto d vista epreso nela asse duma ver, | tamém ro farilio Ins 


€. O título do texto — "Como silenciamos o estupro” — justifica sua res- 


+ exemplo histórico. pinsabiêade da oco da toca a sc Log. todos ox setoos. É | gy são Nas Bestidares de no, 
> envolvidos devem age conjuntamente para mudar esse quadro no pais. É de James L. Brooks, e Bos noite e boa 
+ citação de pessoas ilustres (filósofas, escritores, lideres) À | ami date Co 


Quais desses recursos ou procedimentos foram utilizados na reporta- 
gem em estudo? Entrevista com ospecifstas, relato da casos vaíicos 
comparações, dados estatísticas. 


10, A entrevista foi publicada na revista Superinteressante, que é voltada a 
um público constituido por estudantes, jovens e adultos, que gostam de 


assuntos científicos e de interesse geral. Observe a linguagem emprega- 
TO.) Há ra enguagam algumas marcas de informal 
da na reportagem dade obsarvadas, por exemplo, em “mandou eta 
a. Foi empregada a norma culta? Sin. se casar, “sa au não tvessa esquecido um X 
na ata lom cima”. “Ese vocêicou na dúvida 
b. Como é a linguagem quanto a formalidade ou informalidade? 


Cena do filme Spotlight, que ganhou 


2 
€. Esse tipo de linguagem é adequado ao perfil da revista e do público? |. Cenado fi abr 


Por quê? Justifique sua resposta. 
sta técnica, voltada exclusivamente para cientistas, mas para o público em geral. Assim, o uso de certa 
260) ummases e Busca DA vermnDe 


Lasciva perpassando pelas flores” [CA.1, ed. SS, $ 29] 
*.. o homem que se destina, ou que o destinou seu nascimento, a uma vocação pública, não pode sem vergonha ignorar 
as belas-letras e os clássicos” [AGa apud 88.5] 


É preciso distinguir cuidadosamente este caso de outro aparentemente igual, em que não se 
trata de que pronome relativo, mas que conjunção causal ou consecutiva (com elipse do 
intensivo tão, tal): 

“O português hodierno não é nem a língua de sábios nem de filósofos e pensadores que não os há...” [JR.6, 152] 
“Tenho os pés que os não sinto, dizia ele ao seu vizinho” [AFg.1, 117] 
(isto é: tenho os pés de tal maneira, que...) 

Já vimos que cujo, como pronome relativo, traduz a ideia de posse, com o valor de dele 
(dela), do qual (da qual); 

O livro cujas páginas... (= as páginas do qual, as páginas dele, as suas páginas). 

Conforme a função do núcleo do sintagma nominal, do qual este pronome serve de adjunto, 
cujo pode vir precedido de preposição: 

O proprietário cuja casa aluguei (a casa do qual aluguei). 

Os pais a cujos filhos damos aula... (aos filhos dos quais). 

Os pais de cujos filhos somos professores... (dos filhos dos quais). 

O clube em cujas dependências faço ginástica (nas dependências do qual). 

A cidade por cujas ruas, na infância, arrastou seus sonhos (pelas ruas da qual). 
A prova com cujas questões me atrapalhei (com as questões da qual). 

Para o emprego correto de cujo, além do que já dissemos antes, convém atentar para as três 
seguintes construções viciosas: 

a) em vez de cujo, empregar um relativo (que, quem) precedido da preposição de para 

referir-se à ideia de posse: 
Não posso trabalhar com uma pessoa de quem discordo dos métodos. 


Dever-se-á construir: 

Não posso trabalhar com uma pessoa de cujos métodos discordo (do método dela, do método da qual). 

b) também não é para imitar o emprego de cujo (e flexões) significando o qual (e flexões). 
Os exemplos que dele se nos deparam na pena de um bom conhecedor do idioma, como 
Filinto Elísio, se devem explicar como uma iniciativa do idioleto do escritor, mas que não 
ganhou foros de cidade: 

O livro cujo eu comprei ontem é excelente. 
c) empregar artigo definido depois de cujo: 
O paicujos os filhos estudam aqui. 


5 — NUMERAL 


Numeral — é a palavra de função quantificadora que denota valor definido: 
“A vida tem uma só entrada: a saída é por cem portas” [MM] 
Os numerais propriamente ditos são os cardinais: um, dois, três, quatro, ete., e respondem 
às perguntas quantos?, quantas?. 
OBSERVAÇÕES: 


1º)Não são quantificadores numerais, ainda que tenham o mesmo significante, os substantivos que designam os algarismos e os 
números inteiros positivos. São substantivos e, como tais, admitem gênero e podem ir ao plural: o um, os uns; o dois, os dois; o 


quatro, os quatros; prova dos noves. O gênero masculino se explica pela referência à palavra número, que se subentende. 
[AL.1, 120] 


2.)Entre brasileiros, principalmente em referência a números de telefone, us 
vale como numeral, 


A tradição gramatical, levando em conta mais a significação de certas palavras 
denotadoras da quantidade e da ordem definidas, tem incluído entre os numerais próprios — os 
cardinais — ainda os seguintes: os ordinais, os multiplicativos e os fracionários. Tais 
palavras não exprimem uma quantidade direta do ponto de vista semântico, e, do ponto de 
vista sintático, se comportam, em geral, como adjetivos que funcionam como adjuntos e, 
portanto, passíveis de deslocamentos dentro do sintagma nominal: 
Ele era o segundo irmão entre os homen 
Ele era o irmão segundo entre os homens. 
Podem combinar-se coordenativamente com outros adjetivos: 
Choveu muito nos primeiros e gelados dias deste inverno. 
Podem até estar quantificados pelo numeral próprio: 
Os três primeiros meses foram de muito calor. 
Os dois sêxtuplos na cidade, em anos diferentes. 

De modo que seria mais coerente incluir os ordinais, multiplicativos e fracionários, 
conforme se apresentem no discurso, no grupo dos substantivos (dobro, metade, etc.) ou dos 
adjetivos (duplo, primeiro, ete.), como já fizemos com último, penúltimo, anterior, posterior, 
derradeiro, simples, múltiplo, etc., que denotam ordenação ou posição dos seres numa série, 
sem imediata ou mediata relação com a quantidade. Em nome da tradição e para comodidade 
de consulta do leitor, incluiremos nesta seção tais palavras, sem considerá-las como numerais. 

Também a tradição gramatical tem posto ambos como numeral dual, como subcategoria de 
número (singular/plural), por sempre aludir a dois seres concretos já mencionados no 
discurso. Mas não temos, como alguns dialetos gregos, entre outras línguas, unidades 
linguísticas para a ideia da dualidade nos nomes e nos verbos [BD.1, II, 2.º parte, 195: JV.1, 
152]. Conforme as informações do contexto, podemos indicá-la por dois, ambos, pelo plural 
(as abotoaduras) ou possessivo (suas abotoaduras, seus pulsos), pelo reflexivo (se amam), 
etc. Nem o latim conhecia o dual [ECs.1, 198: HCv.3, III, 34]. Portanto, fica para ambos uma 
das duas classificações mais correntes: ou um numeral plural ao lado de dois, mas dele 
diferente por só se referir a seres já previamente indicados ou conhecidos, ou um pronome, 
justamente levando em conta essa referência de dêixis anafórica. Ambos admite posição 
anteposta ou posposta ao nome que modifica, nome (menos o pronome, naturalmente) que pode 
vir ou não precedido de preposição e pode ser substituído por um e outro: 

Ambos os filhos ou os filhos ambos 


-se meia dúzia ou meia para O número seis. Não 


nasceram na mes 


Ambos os livros ou os livros ambos 
Ambas (as) razões — Uma e outra razão 


Observação: Ambos podia combinar-se com dois em construções enfáticas em que estivesse anteposto ou posposto ao 
substantivo: João e Maria eram irmãos; os dois ambos são engenheiros. Hoje, só no estilo solene, ocorre a construção. 


Do ponto de vista material, existem em português os numerais simples (um, dois, três, 
vinte, trinta, cem [próclise de cento]), os compostos, que indicam adição, ligados pela 
conjunção e (vinte e um, dezesseis, dezessete, cento e dois, mil e noventa, etc.) e os 
justapostos que indicam multiplicação, quando a primeira unidade, multiplicadora, é menor 


que a segunda: quatrocentos (4 x cem), setecentos, oitocentos e novecentos, dois 
mil, ete.54 

Na designação dos números, usa-se a conjunção e entre as centenas, dezenas e unidades 
(duzentos e vinte e seis). Entre os milhares e as centenas, emprega-se o e se as centenas não 
forem seguidas de outro número (dois mil e duzentos); em caso contrário, omite-se a 
conjunção (dois mil duzentos e vinte e seis). Põe-se o e entre os milhares e as dezenas como 
também entre os milhares e as unidades (dois mil e vinte e seis; dois mil e seis). [SL.1, 164] 

Nos números muito extensos, omite-se a conjunção entre as classes, isto é, entre os grupos 
de três algarismos: 324.312.090.215 — trezentos e vinte e quatro bilhões trezentos e doze 
milhões noventa mil duzentos e quinze. 

Têm emprego como substantivos e, entre estes, guardam analogia com os coletivos — mas 
deles diferem pela indicação de quantidade definida: dezena, década, dúzia, centena, 
centenar, cento, milhar, milheiro, milhão, bilhão, trilhão, ete. [SA.2, 88]. 

Como ainda os coletivos, podem ter adjuntos introduzidos por preposição para indicar a 
espécie: uma dizia de laranjas, duas décadas de vida, três centos de bananas, um milhão de 
pessoas. 

OBSERVAÇÕES: 
1.º) Em lugar de milhão pode ocorrer conto, na aplicação a dinheiro, em conto de réis ou, simplesmente, conto. 


2) Podem ser grafados com lh ou li: bilhão / bilião, trilhão / trilião, quatrilião, quintilião. sextiião, setilião, octilião. As 
formas com /h são mais usuais. 


Os cardinais funcionam como adjuntos, à maneira dos adjetivos e pronomes adjetivos, e 
podem substantivar-se, se os seres forem consabidos, precedidos de artigo ou outro 
determinativo: 

Os dois acabaram chegando cedo. 

Estes três estão à sua espera. 

Podem juntar-se a substantivo acompanhado ou não de adjetivos, antepostos ou pospostos 
ao numeral: 

Os dois bons momentos da vida. 
Os maravilhosos três dias passados na fazenda. 

No que toca à flexão de gênero, os numerais são invariáveis, exceção de um (uma), dois 
(duas) e ambos (ambas), os formados com um (vinte e um/vinte e uma) e as centenas acima 
de cem (duzentos/duzentas, trezentos/trezentas, novecentos/novecentas). 

Cumpre lembrar que se o sujeito da oração tiver por núcleo o substantivo milhões, 
acompanhado de adjunto preposicionado no plural, cujo núcleo é um feminino, o particípio ou 
o adjetivo pode concordar no masculino com seu núcleo, ou no feminino, com o substantivo 
preposicionado do adjunto: 

Dois milhões de pessoas foram aposentados (ou aposentadas) neste ano. 

Os adjuntos de milhar, masculino, devem também ficar no masculino: 
Alguns milhares de pessoas se expõem perigosamente ao sol do meio-dia. 
Os milhares de pessoas que estudam linguas estrangeira não devem esquecer a materna. 


Evite-se o erro, hoje comum: algumas milhares de pessoas, as milhares de pessoas. 


mil, cinco 


Depois dos numerais compostos com um pode deixar-se o substantivo no plural: trinta e 
um dias, contrução mais comum. 


Na expressão alusiva a um número não conhecido ou que não se queira explicitar (o 
número tanto), pode-se também usar o plural: o número tantos, a folhas tantas, a páginas 
tantas. 


Cabe ainda lembrar que o numeral cardinal pode às vezes ser empregado para indicar 
número indeterminado: 

Peço-lhe um minuto de sua atenção (= alguns poucos minutos). 

Contou-lhe o fato em duas palavras (= poucas palavras). 

F. tem mil e um defeitos. (por: muitos defeitos). 

Ela anda com mi! perguntas (por: muitas perguntas). 

Como vimos no emprego de todo, às vezes expressões como todos os dois dias, todas as 

três semanas, et. podem ser empregadas com o valor de “dois em dois dias” ou “a cada dois 
dias”, “de três em três semanas” ou “a cada três semanas” 


A relação entre os nomes numerais, como diz Mattoso Câmara [MC.4, 178], e a arte de 
contar leva a que, na língua escrita, se usem os algarismos em vez das palavras 
correspondentes, prática válida para os ordinais: 26 de fevereiro; reunião às 3 horas; rua X, 
204; reinou 12 anos; capítulo 4; seção 32. 14.º lugar, etc. 

“Assim, os numerais passam a ser indicados na lingua escrita por ideogramas” [MC.4, 178] 


Ordinais — São as palavras que denotam o número de ordem dos seres numa série: 
primeiro, segundo, terceiro, quarto, quinto, ete. 


Observação: Último, penúltimo, antepenúltimo, anterior, posterior, derradeiro, anteroposterior e outros tais, ainda que 
exprimam posição do ser, não têm correspondência entre os numerais e por isso devem ser considerados meros adjetivos. 55 


Ordinais e cardinais — Os ordinais têm pouca frequência na língua comum, exceto os casos 
consagrados pela tradição e, em geral, até o número dez: 

4. andar, 2.º pavimento, 3º seção, 5.º lugar, 100.º aniversário de fundação. 
Todavia, no estilo administrativo e em outras variedades de estilo oficial, correm com mais 
frequência os ordinais. Os casos mais comuns são os seguintes: até décimo, quando se usam 
também os algarismos romanos (estes vão além de décimo). A partir de décimo, os cardinais 
substituem os ordinais correspondentes: 
a) na seriação dos monarcas e papas de mesmo nome: 
Pedro 1, Pedro II, D. João VI, Pio X, Leão XIII, João XXI 

b) na cronologia dos séculos: 
século 1, século VI, século X, século XXI 

c) na indicação dos capítulos de livros: 
capítulo 1, capítulo HI, capítulo IX, capítulo XXXII 

O cardinal substitui o ordinal na indicação de horas e em expressões designativas da idade 

de alguém; neste caso, se o substantivo estiver no plural, o número também irá ao plural: 
É uma hora (=é a primeira hora). 
É uma hora e meia. 
São duas horas (= é a segunda hora), 
Castro Alves faleceu aos 24 anos. (=no vigésimo quarto ano de vida). 
Também o cardinal substitui o ordinal na designação dos dias do mês; se mencionado o 


substantivo dia antes do algarismo, fica no singular: 
No dia 2 de dezembro nasceu Pedro II (por: no segundo dia de dezembro). 
Se vier posposto ao algarismo, linguagem usada em documentos oficiais, o substantivo dia 
será usado no plural: 
Aos treze dias do mês de janeiro nasceu o primogênito. 
Aos 26 dias de agosto de 1944 foi fundada a Academia Brasileira de Filologia. 
Para referir-se ao dia que inicia cada mês podemos usar tanto o cardinal quanto o ordinal: 
No dia um de janeiro nasceu-lhe o segundo filho. 
No dia primeiro de janeiro nasceu-lhe o segundo filho. 

Na referência a páginas ou capítulos de livro, usam-se as preposições em oua. Comem 
emprega-se a palavra página, folha ou capítulo no singular seguida do cardinal, se for 
superior a dez, podendo até aí usar-se o ordinal, anteposto ou posposto: 

Na página 32 há um erro de revisão / na folha 32 / no capítulo 32 

Na página dois faltou uma virgula / na folha 2 / no capítulo dois 

Na página segunda ou na segunda página ! na folha segunda ! no capítulo segundo 
Coma preposição a, usa-se o substantivo no plural: 

Apáginas 12 Afolhas 12 

Note-se que se pode dizer à página dois, a páginas duas, a páginas vinte e uma, a 
páginas tantas, na página dois, na página vinte e um, na página vigésima primeira. Em 
resumo: com página, no singular, o cardinal fica invariável; com páginas, no plural, o 
cardinal se flexiona em gênero. O ordinal se flexiona sempre: página primeira, páginas 
ima primeira. 


Multiplicativos — São as palavras que exprimem a multiplicidade dos seres. Os mais 
usados são: 
duplo ou dobro, triplo ou tríplice, quádruplo, quintuplo, sêxtuplo, séptuplo, óctuplo, nônuplo, décuplo, cêntuplo. 


Fracionários — São as palavras que indicam frações dos sere: 


meio, terço, quarto, quinto, sexto, sétimo, oitavo, nono, décimo, vigésimo, centésimo, milésimo, milionésimo, 
empregados como equivalentes de metade, terça parte, quarta parte, ete 

Obstnvações: 

1) O fracior 

meia [hora 


2º) Em lugar de um milhão (dois milhões, etc.) e meio pode-se, mais raramente, empregar um e meio milhão, dois e meio 
milhões: 


“Para aquiatar a importância dos tropeiros, basta lembrar que o Brasil tem cerca de oito e meio milhões de quilômetros 
quadrados de superfície (...)” [AAr apud SS.3, 106] 


Para muitos fracionários empregamos o cardinal seguido da palavra avos, extraído de 
oitavo, como se fora sufixo. Por hipertaxe passa a funcionar como uma palavra: onze avos, 
treze avos, quinze avos, etc. 

Lista dos principais ordinais com o cardinal correspondente: 


rio meio, funcionando como adjunto, concorda com seu núcleo, explícito ou não: meio-dia e meia [hora]; duas e 


primeiro um 


segundo dois 


terceiro - uês 


quarto quam 
quinto - cinco 

sétimo - see 

oitavo - oh 

décimo dez 

undécimo ou décimo primeiro - one 

duodécimo ou décimo segundo = doze (enão douze!) 
décimo terceiro - rm 

décimo quarto —  quatora, catorae 
vigésimo - vinte 


simo primeiro -  vintecum 


trigésimo = tinta 
quadragésimo — quarenta 
quinquagésimo - cinquenta 
sesagésimo — sessenta 
septuagésimo ou setuagésimo - setenta 
octogésimo - oitenta 
nonagésimo = noventa 
centésimo - cm 
ducentésimo - duzentos 
trecentésimo ou tricentésimo — trezentos 
quadringentésimo = quatrocentos 
quingentésimo - quinhentos 
seiscentésimo, sexcentésimo - seiscentos 
septingentésimo, setingentésimo - setecentos 
octingentésimo - oitocentos 
nongentésimo, noningentésimo - novecentos 


milésimo - mil 


dezmilésimos deznil 


cempilésimos cemmil 
rrilionésimo umuilhão 
bilionésimo umbilhão 


Observação: A tradição da língua estabelece que, se o ordinal é de 2.000 em diante, o primeiro numeral usado é cardinal: 
2345.º — duas milésima trecentésima quadragésima quinta. A língua moderna, entretanto, parece preferir o primeiro numeral 
como ordinal, se o número é redondo: décimo milésimo aniversário. 


6 — VERBO 


Considerações gerais — Entende-se por verbo a unidade de significado categorial que se 
caracteriza por ser um molde pelo qual organiza o falar seu significado lexical. 


A-A distinção de verbos nocionais e relacionais 

A tradicional distinção de duas subclasses em verbos nocionais e verbos relacionais, que 
está na base da distinção de predicado verbal e predicado nominal, tem sido posta em 
questionamento por notáveis linguistas modernos. Esta distinção é válida sob certo aspecto 
semântico, mas não no que se refere à sintaxe; o núcleo da oração é sempre o verbo, ainda que 
se trate de um verbo de significado léxico muito amplo e vago (costuma-se dizer “vazio”, o 
que justifica a denominação tradicional de “cópula” — marca gramatical de identidade — e a 
classificação “relacional” de Said Ali). O verbo ser e o reduzido grupo de verbos que 
integram a constituição do chamado predicado nominal em nada diferem dos outros verbo: 
todos possuem “os morfemas de pessoa e número que com o sujeito gramatical dão 
fundamento à oração” [AL.1, 1994, 302]. Diz com muita justeza Benveniste que uma oração de 
verbo ser “é uma oração verbal, paralela a todas as orações verbais” [EBy.1, 169]. 


B- Categorias verbais segundo Roman Jakobson 

Para esta organização, além de ser pensado como significado verbal, o verbo se combina, 
entre outros, com instrumentos gramaticais (morfemas) de tempo, de modo, de pessoa, de 
número. 

Assim, trabalhar e o trabalho são palavras que têm o mesmo significado lexical, mas 
diferentes moldes, diferentes significados categoriais, embora se deva ter presente que este 
não é o simples produto da combinação do significado lexical com o significado instrumental. 
Por isso, como ensina Coseriu, um lexema não é verbo porque se combina, por exemplo, com 
um morfema de tempo e pessoa, mas, ao contrário, combina-se com esses morfemas para ser 
verbo, e porque está pensado com significação verbal [ECS.7, 70]. 

Um estudo coerente do verbo requer o estabelecimento do sistema de categorias verbais, 
isto é, tipos ou funções da forma léxicas mediante as quais se estabelecem as oposições 
funcionais numa língua. 

Quando se usam em português as formas: 


canto — cantas — canta 


vejo — vês -— vê 
paro - partes - pare 
estabelecem-se oposições da mesma espécie que afetam o conceito de “pessoa”. 
Quando se usam as formas: 
canto — cantamos, 
estamos diante de uma mesma pessoa (“primeira pessoa”) e a oposição afeta outro conceito, o 
de “número”. 
E quando se usam as formas: 
cano - cane 
temos a mesma pessoa e o mesmo número, mas não a mesma categoria de “modo”. 
As oposições podem ser simples, como as dos exemplos até aqui, isto é, quando, em cada 
caso, só ocorre uma só categoria, um só critério de diferença de conteúdo, ou complexas, 
como: 


canto — canteis 
em que a diferenciação de conteúdo se dá em três categorias: “pessoa” (1.º e 2.º), “número” 
(singular e plural) e “modo” (indicativo e subjuntivo). 

No verbo português, há categorias que sempre estão ligadas: não se separa a “pessoa” do 
“múmero” nem o “tempo” do “modo”; isto ocorre em grande parte, senão totalmente, com o 
“tempo” e o “aspecto”, como veremos depois. 

O linguista Roman Jakobson elaborou um sistema geral das categorias verbais que é 
considerado o mais coerente e claro até agora apresentado. Será aqui tomado em 
consideração, ainda que nem sempre se mostre adequado para a análise do sistema verbal 
românico, em especial para o português que, para Coseriu, é o mais rico e complexo em 
comparação com as línguas da mesma família. 

Tomando em consideração os atos de fala relacionados com as funções verbais, distingue 
Jakobson: 

a) o ato de fala em si mesmo (F) 

b) o conteúdo do ato de fala, isto é, o comunicado (C) 

c) o acontecimento, isto é, tanto o ato de fala quanto o comunicado (A) 

d) os participantes neste acontecimento (P) 

Desta relação se extraem quatro conceitos fundamentais: 

a) um acontecimento comunicado (AC) 

b) o próprio acontecimento do falar (AF) 

c) os participantes no acontecimento comunicado (PC) 

d) os participantes no acontecimento da fala (PF) 

As categorias verbais podem afetar um só dos elementos b) e c) ou referir-se a mais de um 
elemento; no primeiro caso dizem-se caracterizadores (“designadores” na nomenclatura de 
Jakobson), e no segundo determinantes de relação (“conectores”, para Jakobson). 

Assim, a categoria de número é caracterizadora, porque afeta exclusivamente o número de 
participantes no acontecimento comunicado; já o passivo é determinante de uma relação, 
porque enquadra uma relação entre o acontecimento comunicado e os participantes: sou 


escutado encerra a relação entre minha pessoa e o acontecimento de escutar. 

Por outro lado, as categorias caracterizadoras podem sê-lo por qualificação ou por 
quantificação dos elementos; a de gênero é qualificadora, e a de número, quantificadora. 

Vistas por outro prisma, as categorias podem estar determinadas linguisticamente ou ser 
determinadas pelo discurso. Assim, o plural, que é uma categoria determinada pela língua, 
pode ser definido sem nenhuma relação com um ato momentâneo da fala, enquanto não 
podemos definir do mesmo modo o “eu”, porque “eu” é sempre a pessoa que fala, uma 
categoria “definida pelo discurso”. 

Com base nestas informações, podemos aproveitar o seguinte quadro sinótico das 
categorias gerais do sistema verbal, apresentado por Coseriu: 


Que afetam Que não afetam 
os participantes os participantes 
caracte- | determinante | caracte- | determinante 
fizadora de relação rizadora de relação 
deter- qualificadora GÉNERO ESTADO 
minadas 
linguis- | quantificadora | NUMERO ASPECTO 
ticamente 
voz TAXIS 
deter- PESSOA TEMPO 
minadas 
pelo 
discurso MODO EVIDÊNCIA 


Explicação das categorias verbais 

Gênero (PC) — Refere-se aos participantes no acontecimento comunicado e daí adquire 
capacidade qualificadora. Em geral, não necessita marca especial. No português, aparece 
apenas na voz passiva (o livro foi escrito / a novela foi escrita). Já no latim, é um morfema 
típico do particípio; também se manifestava em construções com objeto direto no português 
até entre os séculos XVII e XVIII, quando desapareceu definitivamente (“[Inês de Castro] tem 
pisada a areia ardente, Camões). Vigora ainda hoje no francês e no italiano (je 'ai écrite [la 
lettre], "ho scritta). 

Número (PC) — Refere-se aos participantes no acontecimento comunicado e daí adquire 
capacidade quantificadora. No português e demais línguas românicas, está sempre ligada à 
pessoa no verbo flexionado ou finito e, em parte, também na forma verbal infinita (port. o 
dizê-lo eu, esp. el decirlo yo — “o fato de que eu o diga”). Aparece sem pessoa apenas em uma 
forma infinita, novamente o particípio (visto — vistos). 

Pessoa (PC/PE) — Determina a relação dos participantes no acontecimento comunicado 
com os participantes no ato de fala. Primeira pessoa: coincidência do participante no 
acontecimento comunicado (PC) com o falante (só em parte também, quando se trata do 


plural); segunda pessoa: coincidência PC com o ouvinte; terceira pessoa: PC não coincide 
com nenhuma das duas pessoas. 

Estado (AC) — Afeta a qualidade lógica do sucesso comunicado (afirmativo, negativo, 
interrogativo, negativo-interrogativo). No português e demais línguas românicas, o estado é 
mais uma qualidade da oração; mas, às vezes, exige também uma forma verbal especial no 
âmbito da sintaxe (inversão), ou também no âmbito da morfologia (imperativo — imperativo 
negado: cantalnão cantar, cantalnão cantes; gerúndio — gerúndio negado; particípio — 
particípio negado). 

Aspecto (AC) - Segundo Jakobson, assinala a ação levada até o fim, isto é, como conclusa 
(perfeita) ou inconclusa (imperfeita). Certas espécies de ação, como durativa, incoativa 
(ingressiva), terminativa, iterativa, etc., são apenas subdivisões desta categoria. 

Tempo ounível temporal (AC/AF) — Assinala a relação temporal do acontecimento 
comunicado com o momento do ato de fala; o presente encerra este momento, o passado é 
anterior, e o futuro ocorrerá depois deste momento: 


Presente 


e dp 
Passado Futuro 


Voz ou diátese (PC/AC) — Determina a relação entre o acontecimento comunicado e seus 
participantes. O primeiro participante lógico, o sujeito, pode ser agente do acontecimento (voz 
ativa) ou objeto do acontecer (voz passiva), ou agente e objeto ao mesmo tempo (voz média, 
incluído o reflexivo): 


AC AC AC 
[ > P< ar 
Ativa Passiva Média 


Modo (PC/AC/PF) — Assinala a posição do falante com respeito à relação entre a ação 
verbal e seu agente ou fim, isto é, o que o falante pensa dessa relação. O falante pode 
considerar a ação como algo feito, como verossímil - como um fato incerto -, como 
condicionada, como desejada pelo agente, como um ato que se exige do agente, etc., e assim 
se originam os modos: indicativo, subjuntivo, condicional, optativo, imperativo. 


Taxis (AC/AC) — Assinala a posição de um acontecimento em relação com outro sem 
consideração do ato de fala. Nas línguas românicas é encontrada em certas construções 
impessoais com o gerúndio, com o infinitivo ou com o particípio (comer cantando, comer 
depois de ter cantado, etc.). Não se trata aqui de níveis temporais, mas de simple: 
ações, já que o infinitivo não encerra relação com o ato de fala. 


HORA DE 


Prepare-se para produzir uma reportagem, individualmente ou em grupo, conforme a 
orientação do professor. O texto fará parte da revista que será lançada no projeto Fatos 
em revista, no final da unidade. 

Pense em uma reportagem coerente com o perfil de revista escolhido 
pelo grupo. Por exemplo, se vocês optaram por uma revista de música, a re- 
portagem poderá abordar a origem do rock brasileiro, as mais importantes 
bandas de rock do nosso país, as influências que o rock brasileiro sofreu, o 
panorama do rock brasileiro atual, os discos de rock mais vendidos, um mú- 
sico de rock, a vinda ao pais das grandes bandas de rock, etc. Se optaram por 
uma revista de esportes, a reportagem poderá ser sobre as maiores torcidas 
do país, sobre os principais jogadores, os principais técnicos, os números de 
títulos ganhos, e assim por diante. 

Proteer A produção de uma reportagem é trabalhosa, pois envolve várias eta- 
MM ANTES DE ESCREVER o 7 stones afim e pers duram Pt 


Planeje sua reportagem, seguindo estas orientações: 


+ Tenha em vista o público para o qual vai escrever: jovens e/ou adultos que se interes- 
sam pelo tema geral relacionado ao perfil de revista. 

+ Levando em conta o perfil da revista, pense em um tema que possa ser abordado de for- 
ma ampla, sob diferentes pontos de vista, com apoia de entrevistas, dados estatísticos, 
relatos, exemplos, comparações, etc 

* Faça uma pesquisa sobre o tema escolhido, consultando sites da Internet, livros e revis- 
tas especializados no assunto. Recolham depoimentos, dados estatísticos, fatos histó- 
ricos, dados comparativos, etc. 

+ Se houver entrevistas, realize-as e selecione trechos que poderão 
ser aproveitados. Peça aos(s) entrevistado(s) autorização por escri- 
to para publicar a entrevista ou trechos dela e imagens. 

+ Trace um roteiro para a reportagem: como será o texto de apresen- 
tação que vem logo abaixo do título; se houver relatos e entrevistas, 
quando e onde entrarão no texto; quais dados estatísticos serão 
utilizados; sob qual ponto de vista a reportagem vai desenvolver o 
tema; se houver dica ou sugestões para os leitores, quais serão, etc 

+ Utilize uma linguagem que leve em conta o perfil da revista e do 
público-alvo e que esteja predominantemente de acordo com a 
norma-padrão da lingua, mas mantendo a informalidade Pr tt ontem 

+ Selecione imagens que deem sustentação visual à reportagem. 

+ Dê um título atraente à reportagem. 


E ANTES DE PASSAR A LIMPO 


Antes de dar sua reportagem por finalizada, observe: 

* se o tema tem relação com o perfil da revista e com o perfil do público a que ela se 
destina; 

+ se o título é atraente e se há um texto de apresentação que prepara o leitor para se 
aprofundar no tema; 

* se recursos ou procedimentos como relato de casos, entrevista com especialistas, dados 
estatísticos, comparações, citações, alusão a fatos históricos, etc. são bem utilizados; 

+ seo grau de informalidade da linguagem é adequado ao perfil e ao público da revista; 

+ seas imagens dão suporte visual à reportagem. 


Parnasianismo. O aguérbio A reportagem — CAPÍTULO 3 


Evidência (AC/ACF/AF) — Assinala que o falante se refere a outro ato de fala — a uma 
informação indireta — por meio do qual ele experimenta o acontecimento como não vivido por 
ele mesmo (Pedro deve ter falado com João). No português e demais línguas românicas, é 
muito empregado nestes casos o modus conditionalis (teria partido = eu não o asseguro, ouvi 
de outra pessoa) e às vezes o futuro (serão duas horas). 


C- Tempo e aspecto segundo Eugenio Coseriu 

Como assinalamos atrás, as categorias de “tempo” e “aspecto” costumam andar geralmente 
ligadas no português e nas demais línguas românicas, quer se trate de formas simples, quer de 
formas perifrásticas, também chamadas locuções verbais. A pura definição temporal e o 
tempo aludem à posição da ação verbal no percurso; a determinação aspectual alude à 
maneira de considerar a ação verbal no tempo. Coseriu apresenta uma clara e coerente 
proposta para a interpretação do verbo românico em relação com as categorias de tempo e 
aspecto com fundamento no sistema das subcategorias verbais. 

Para tanto, distingue as seguintes subcategorias: 

1) Nível de tempo ou simplesmente nível — Há uma estrutura temporal dupla no verbo 
românico: um plano que coincide com a linha do tempo mediante o presente (nível atual) e 
outra paralela onde se situam as ações que não dizem respeito com essa linha do tempo e que 
representam outra ação (nível inatual). O centro do nível atual é o presente e do nível inatual 
é o imperfeito: 

Presente nível atual 

Imperfeito nível inatual 

Vale lembrar que nem sempre, como geralmente se supõe, o inatual com relação ao 
presente é interpretado como pertencente ao passado, ou que o imperfeito se enquadra como 
algo inseguro, condicionado, como algo distante da ação atual, como nas expressões de 
polidez e em orações principais presas a condicionais: 


Eu queria pedir-lhe um favor. 
Se soubesse, te dava a resposta. 


2) Perspectiva primária - Enquadra a posição do falante em relação com a ação verbal. O 
falante pode ter a ação verbal como “paralela” a si mesmo, antes deste ponto ou depois dele. 
Por isso, a perspectiva primária pode ser paralela, retrospectiva ou prospectiva, segundo os 
espaços de tempo: 


Passado Presente Futuro 
retrospectiva paralela prospectiva 

atual fi faço farei 

inatual | fizera faria 


Esta estrutura está confirmada pelas possíveis neutralizações: faço pode substituir as 
formas fiz e farei: fazia, as formas fizera e faria. 


De uma só vez a perspectiva primária define dois aspectos que emergem suplementarmente 
como função anexa da perspectiva: 

a) na paralela tem-se uma ação em curso: cursiva. 

b) na não paralela (retrospectiva ou prospectiva), uma ação como um todo, fora de curso: 
complexiva. 

Daí se conclui que o presente e o imperfeito são cursivos e que as outras formas são 
complexivas. 

Como o curso admite certa duração, os verbos pontuais (isto é, aqueles que se caracterizam 
pela ausência da duração no desenvolvimento do processo) como encontrar, chegar, ete.), 
aparecem no presente como formas de neutralização do passado ou do futuro ou, então, 
significam uma ação repetida (eu encontro, ele chega amanhã). 

3) Perspectiva secundária — Consiste no fato de que cada espaço temporal delimitado pela 


perspectiva primária pode ser disposto outra vez segundo o mesmo princípio: 
Presente: 


tenho feito paço vou fazer 
tinha feito rAZIA ia fazer 
Passado: 
tive feito mz fuifazer 
tivera feito vIZERA fora fazer 
Futuro: 
tereifeito PAREI ireifazer 
teria feito FARIA | iria fazer 


4) Duração — Esta categoria afeta o lapso em que se dá a ação verbal. A ação pode ser 
durativa, momentânea ou intermitente (mistura de ambas, isto é, uma ação formada por atos 
breves): 


durativa pontual iterativa 
olhar chegar saltitar (dar saltos) 


Em português e nas demais línguas românicas, não tem esta categoria uma forma de 
expressão própria: está determinada lexicalmente ou aparece como categoria anexa à 
perspectiva. 

5) Repetição — Impõe-se distinguir a categoria da repetição da de duração: a ação pode ser 
única (semelfáctiva =) ou ação repetida (frequentativa = = = = ...): singular ou repetição 
indeterminada. É em português uma categoria sem forma de expressão própria. Só a repetição 
única (+ =) dispõe de perífrases, como volto a dizer, ou procedimentos de formação de 
palavras, como redizer. 

6) Conclusão — Uma ação pode ser considerada conclusa, inconclusa ou sem traço de 
conclusão. O português não tem neste terreno, como também suas irmãs românicas, nenhum 
aspecto como categoria. Todavia, noutro sentido, a conclusão pode ser subjetiva ou objetiva, 


na dependência de ter o sujeito levado a ação a um final objetivo ou não. Coseriu chama 
terminativa a conclusão subjetiva, e completiva a objetiva. 


terminativa: 
escrevi muito (subjetiva; agora não escrevo) 
completiva: ——— O 
escrevi o livro (objetiva; o que devia fazer, levei-o a cabo) 


No português, só a conclusão subjetiva é expressa por formas verbais; a objetiva fica 
assinalada pelo contexto e às vezes pode ser expressa junto à voz verbal. 

7) Resultado — Uma ação pode ser assinalada como “com resultado” (resultativa) ou como 
“sem resultado” (não resultativa). O resultado pode ser subjetivo (se afeta o sujeito [agente] 
e representa uma reação efetiva) ouobjetivo (se afeta o objeto e representa um produto, 
produtiva). 

No português, o resultado efetivo se expressa mediante estar + particípio: está escrito; o 
resultado produtivo, por ter + particípio em concordância com o objeto, porque se aplica na 
perspectiva secundária [perfeito composto]: tenho escritos dois livros. 

8) Visão — É a categoria segundo a qual o falante pode considerar a ação verbal em seu 
todo ou parcialmente, em fragmentos, entre dois pontos de seu curso. 

Na visão parcializante, podem-se diferençar diversas possibilidades: 


estar fazendo 


vir fazendo 


» ir fazendo 


andar fazendo 


prosseguir fazendo 
Ação 


A» <—— B 


Explicitando esta visão angular 

Pelo esquema, vê-se a ação entre dois pontos (A,B); ambos podem coincidir em um (C), 
isto é, podem ser pontos de começo e término de ação, o que não se expressa na forma do 
verbo e deve ser dito complementariamente: estive lendo o dia todo. Explicita-se em 
português com estar + gerúndio (estou fazendo) ou estar a + infinitivo (estou a fazer). 

Visão comitativa — Trata-se do acompanhamento da ação verbal em diversos momentos de 


seu curso entre A e B, e se expressa em português por andar + gerúndio (ando fazendo) ou 
andar a + infinitivo (ando a fazer). 

A expressão pode ser ainda assinalada com o auxílio do adjetivo e particípio, como em 
andar enfermo, andar desesperado. 

Visão prospectiva — Aqui se vê a ação entre o ponto C e um ponto distante, indefinido; em 
português há uma forma própria de expressão: ir + gerúndio (vou fazendo). 

Visão retrospectiva — Aqui se vê a ação a partir do ponto indefinido anteriormente 
mencionado em direção ao ponto C, que coincide com o momento de observação da ação. 
Também aqui a ação é progressiva, e se expressa em português mediante vir + gerúndio 
(venho fazendo). 

Visão continuativa — Trata-se de uma combinação de visão retrospectiva e prospectiva, 
que se expressa em português pelas perifrases: seguir + gerúndio (sigo fazendo) ou continuar 
+ gerúndio (continuo fazendo). 

Visão global — Aqui se acentua o conjunto da ação e a assinala expressamente como 
parcializante. A rigor, tal função poderia ser dispensada, já que pode ser desempenhada por 
membros neutros da oposição. Daí funcionarem as formas simples como membros neutrais: 

estou lendo leio 


parcializante neutral 
(não global parcializante) 

Todavia, há expressões para acentuar o global, embora menos frequentes que as 
parcializantes. Estão representadas por perífrases aditivas com tomar, pegar, agarrar: pego e 
escrevo, agarro e escrevo, tomo e escrevo. 

Para acentuar a globalidade, acompanha-se de todas as significações “enfáticas” do modo 
de falar, como “de fato”, “com efeito”, “rápido”, “inesperado”, “surpreendente”, “decidido”, 
“terminantemente”, pois pode ocorrer a determinação expressa como “não cursiva” ou ainda 
como “não parcializante”, como “redundante”. 


De forma esquemática, temos: 


pego e escrevo escrevo estou escrevendo 
(não cursiva) neutral (cursiva) 
não parcializante parcializante 

= global 


9) Fase — Trata-se aqui da relação entre o momento da observação e o grau de 
desenvolvimento da ação verbal observada. 
Em princípio, podem-se distinguir as seguintes “fases”: 


Ação verbal 


Y v 
iminente 


v Y v v Y 


ingress 


inceptiva continuativa conclusiva 


progressiva regressiva 


Fase iminente (ingressiva) — Trata-se da ação no seu começo. Indica-se com perífrases 
verbais, em geral, com o verbo estar: estar para (por) + infinitivo: estou para (por) 
escrever. 
Fase inceptiva — Marca o ponto inicial da ação. Além da combinação léxica pura começar 
a, indica-se por várias perifrases verbais pondo ênfase ora na velocidade, ora no repentino da 
ação: 
pôr-se a + infinitivo: ponho-me a escrever 
meter-se a + infinitivo: meto-me a escrever 
pegar a (de) + infinitivo: pego a (de) escrever 
sair + gerúndio: saio dizendo 
E também com construções aditivas: ele agarrou e foi-se embora. 
Esta fase é a mais rica em formas e matizes. 


Fase progressiva - Considera a ação em seu desenvolvimento; expressa-se mediante ir + 
gerúndio (vou dizendo). 

Fase continuativa - Considera a ação na zona medial de seu desenvolvimento; expressa-se 
por seguir + gerúndio ou por combinações léxicas (sigo escrevendo, continuo a) ou 
conjuntamente com a visão (estou dizendo). 

Fase regressiva e conclusiva — Considera a ação no seu término ou em sua fase final. 
Expressa-se exclusivamente com perifrases verbais, sem nenhum procedimento gramatical 
especial: terminar de + infinitivo (termino de escrever). 

Fase egressiva - Considera a ação após seu término; expressa-se por acabar de + 
infinitivo (acabo de escrever). 

Sincretismo: visão e fase - Pode ocorrer sincretismo de “visão” e “fase” na fase 
progressiva, quando o progressivo aparece como determinação secundária da visã 
correlaciona-se com a visão comitativa, o que vale dizer dinâmica (ando fazendo), um 
progressivo retrospectivo (venho fazendo — de algum tempo até agora), um progressivo 
prospectivo (vou fazendo — desde agora para o futuro), e um progressivo tanto retrospectivo 
quanto prospectivo, isto é, uma continuativa (sigo fazendo). 


presente 


venho fazendo vou fazendo 


sigo fazendo 


Conclusão 

Concluindo, para Coseriu são as seguintes as subcategorias que devem ser consideradas no 
exame do tempo e do aspecto do sistema verbal português e românico, levando-se ainda em 
conta que, entre estas categorias, há diferenças formais que aparecem em oposições 
funcionais: 


+ o nível temporal 
+ perspectiva primária e secundária 
«a visão 


«a fase 


o resultado (parcial) 

Em relação com outras categorias de sentido conexo, aparecem: 

«a duração 

* a repetição 

+ a conclusão (que não são mais do que significações laterais de perspectiva, da visão ou 
da fase, além de poderem ser constantes, como no caso da conclusão na perspectiva 
secundária). 

Destas categorias, o nível do tempo e a perspectiva primária devem ser expressas e não 
podem faltar em cada forma verbal portuguesa. Já as outras categorias podem faltar ou não 
serem expressas; ficam, assim, “indeterminadas”, “neutrais” as formas verbais em relação a 
essas categorias, ou podem juntar-se até duas. É o que ocorre comestive fazendo, que 
expressa, além do nível do tempo e da perspectiva primária, também a visão. Tenho estado 
fazendo expressa nível temporal, perspectiva primária, perspectiva secundária e visão. Já 
tenho estado vindo fazendo, tinha-se estado pondo a fazer, embora teoricamente possíveis, 
não são correntes. A última forma expressaria formalmente cinco categorias: nível temporal 
(inatual), perspectiva primária paralela (por causa da forma tinha), perspectiva secundária 
retrospectiva (por causa de ter + particípio), visão parcial (por estar + gerúndio) e fase 
inceptiva (por pór-se a + infinitivo). 

Exemplo para a descrição funcional — Para a descrição funcional de uma forma verbal 


que leve em conta sua posição no sistema a que pertence, temos de enquadrá-la em todas estas 
categorias. Assim, em relação à forma do português fiz poderíamos dizer dela: 


1) Nível de tempo: atual 
: primária, retrospectiva, aspecto complexivo 
global (neutral) 
neutral 
não resultativa (neutral) 
indefinida 


Já de tinha estado fazendo: 
1) Nível de tempo: inatual 


2) Perspectiva: primária, paralela, aspecto cursivo; 
secundária, retrospectiva, aspecto complexivo 

3) Visão: parcial 

4) Fase: continuativa 

5) Resultado: não resultativa 


não terminativa 


6) Conclusão: 

Pelo visto, pode-se concluir que o sistema verbal do português — e românico — representa 
um edifício de três “andares”, que se ligam entre si, porque, é importante frisar, cada forma 
verbal que aparece inserida numa definição vale para todas as outras oposições como membro 
sem marca (neutral, extensivo). 


Estes três “andares” apresentam: 

a) no primeiro, temos um sistema fundamental que alude à configuração dos espaços de 
tempo: às categorias denível de tempo e de perspectiva primária. Formalmente 
correspondem a este sistema fundamental as formas simples de tempo. 

b) no segundo, um sistema secundário que alude à determinação do ponto temporal dentro 
dos espaços de tempo: à categoria da perspectiva secundária. A este sistema correspondem 
formalmente as formas perifrásticas de ter (haver) + particípio e verbo auxiliar (de 
preferência com ir) + infinitivo. 

c) no terceiro, um sistema terciário que alude à definição de valores aspectivos especiais 
para cada ponto de tempo: às categorias de visão, fase e, em parte, resultado. Formalmente, 
este sistema coincide com outras diversas locuções verbais. 


Cantaremos é uma forma verbal, porque exprime uma ação ou processo (a de cantar), 
exercida (referência à voz) pela 1º pessoa (referência à pessoa) do plural (referência ao 
número), do presente (referência ao tempo) do indicativo (referência ao modo). 


As pessoas do verbo — Geralmente as formas verbais indicam as três pessoas do discurso, 
para o singular e o plural: 
1.º pessoa do singular: eu canto 


2.º pessoa do singular: tu cantas 
3.º pessoa do singular: ele canta 


1º pessoa do plural nós cantamos 
2º pessoa do plural vós cantais 
3.º pessoa do plural eles cantam 


Os tempos do verbo — São: 


a) PRESENTE — em referência a fatos que se passam ou se estendem ao momento em que 
falamos: eu canto; 


b) PRETÉRITO — em referência a fatos anteriores ao momento em que falamos e subdividido 
em imperfeito, perfeito e mais-que-perfeito: 
cantava (imperfeito), cantei (perfeito) e cantara (mais-que-períeito); 
c) FUTURO — em referência a fatos ainda não realizados e subdividido em futuro do 
presente e futuro do pretérito: 


cantarei (futuro do presente), cantaria (futuro do pretérito), 
que implica também a modalidade condicional (cf. abaixo). 


Os modos do verbo — São, conforme a posição do falante em face da relação entre a ação 
verbal e seu agente: 


a) INDICATIVO — em referência a fatos como verossímeis ou tidos como tai: 
cantava, cantarei 


canto, cantei, 


b) SUBJUNTIVO (CONJUNTIVO) — em referência a fatos incertos: talvez cante, se cantasse 
€) CONDICIONAL — em referência a fatos dependentes de certa condição: cantaria 
d) OPTATIVO — em relação a ação como desejada pelo agente: 

E viva eu cá na terra sempre triste. 


€) IMPERATIVO — em relação a um ato que se exige do agente: 
cantai 


As vozes do verbo — São: 


a) ATIVA: forma em que o verbo se apresenta para normalmente indicar que a pessoa a que 
se refere é o agente da ação. A pessoa diz-se, neste caso, agente da ação verbal: 
Eu escrevo a carta, 
Tu visitaste o primo, 
Nós plantaremos a árvore 
b) Passiva: forma verbal que indica que a pessoa é o objeto da ação verbal. A pessoa, 
neste caso, diz-se paciente da ação verbal: 
A carta é escrita por mim, 
O primo foi visitado por ti, 
A árvore será plantada por nós. 


A passiva é formada com um dos verbos ser, estar, ficar seguido de particípio. 


Voz passiva e passividade — É preciso não confundir voz passiva e passividade. Voz é a 

forma especial em que se apresenta o verbo para indicar que a pessoa recebe a ação: 
Ele foi visitado pelos amigos. 
Alugam-se bicicletas. 

Passividade é o fato de a pessoa receber a ação verbal. A passividade pode traduzir-se, 

além da voz passiva, pela ativa, se o verbo tiver sentido passivo: 
Os criminosos recebem o merecido castigo. 

Portanto, nem sempre a passividade corresponde à voz passivas6. 

c) REFLEXIVA: forma verbal que indica que a ação verbal não passa a outro ser (negação 
da transitividade), podendo reverter-se ao próprio agente (sentido reflexivo propriamente 
dito), atuar reciprocamente entre mais de um agente (reflexivo recíproco), sentido de 
“passividade com se” e sentido de impessoalidade, conforme as interpretações favorecidas 
pelo contexto, formada de verbo seguido do pronome obliquo de pessoa igual à que o verbo se 
refere: 

eu me visto, tu te feriste, ele se enfeita 


O verbo empregado na forma reflexiva propriamente dita diz-se pronominal. 

A voz passiva difere da reflexiva de sentido passivo em dois aspectos: 

1) pode apresentar o verbo em qualquer pessoa, enquanto a reflexiva só se constrói na 3.º 
pessoa com o pronome se (conhecido também pela denominação de “apassivador”): 


Eu fui visitado pelos meus parentes, 
Nós fomos visitados pelos parentes. 


2) pode seguir-se de uma expressão que denota o agente da passiva, enquanto a reflexiva, 
no português contemporâneo, dispensa: 

Eu fui visitado pelos parentes. 

Aluga-se a casa (não se diz: aluga-se a casa pelo proprietário) 


Todavia, há casos em que se explicita o agente, como no seguinte exemplo de Drummond: 
Não sei se devemos exaltar Pelé por haver conseguido tanto, ou se nosso louvor deve antes ser dirigido ao gol em si, 
que se deixou fazer por Pelé, recusando-se a tantos outros [CDa. 1, 130] 

Obstavações: 

1º) Em construções do tipo batizei-me, chamas-te José, há professores que veem passiva pronominal com pronomes obliquos 

de 12e 2º pessoas. Outros, porém, não pensam assim, e interpretam o fato como um emprego da voz reflexiva, indicando “uma 

atitude de aceitação consciente do nome dado ou do batismo recebido” [MC 4, 36] 

2º) Em geral, o pronome átono que acompanha a voz reflexiva propriamente dita funciona como objeto direto, embora raras 

vezes possa exercer a função de indireto. 

3º) Com verbos como atrever-se, indignar-se, queixar-se, ufanar-se, admirar-se, não se percebe mais a ação 

rigorosamente reflexa, mas a indicação de que a pessoa a que o verbo se refere está vivamente afetada. Com os verbos de 

movimento ou atitudes da pessoa “em relação ao seu próprio corpo” como ir-se, partir-se, e outros como servir-se, onde o 

pronome obliquo empresta maior expressividade à oração, também não se expressa a ação reflexa. Alguns gramáticos chamam 

ao pronome obliquo, nestas últimas circunstâncias, pronome de realce. 


4) Muitos verbos normalmente não pronominais se acompanham de pronome átono para exprimirem aspectos estilíticos, 
como a mudança lenta do estado ou de processo lento: 
e, delirar-se, desmaiar-se, estalar-se, envelhecer-se, palpitar-se, peregrinar-se, repousar-se, 
se. [APa.1, 54-57] 
5º) Inversamente, elimina-se o pronome de muitos verbos que o exigem na lingua padrão: 
aquecer, chamar (ter nome), mudar (transferir-se), gripar, machucar, formar (Eu formei em Medicina), classificar 
(Ele classificou em 3.º lugar), etc. ( Obs.) 


agonizar- 
tresnoita) 


Formas nominais do verbo — Assim se chamam o infinitivo, o particípio e o gerúndio, 
porque, ao lado do seu valor verbal, podem desempenhar função de nomes. O infinitivo pode 
ter função de substantivo (recordar é viver = a recordação é vida); o particípio pode valer 
por um adjetivo (homem sabido), e o gerúndio por um advérbio ou adjetivo (amanhecendo, 
sairemos = logo pela manhã sairemos; água fervendo = água fervente). Nesta função adjetiva, 
o gerúndio tem sido apontado como galicismo; porém, é antigo na língua este emprego, quando 
ocupou o lugar vago deixado pelo particípio presente, que desapareceu do quadro verbal 
português para ingressar no quadro nominal. 

As formas nominais do verbo, com exceção do infinitivo, não definem as pessoas do 
discurso e, por isso, são ainda conhecidas por formas infinitas. Possuem, quando possíveis, 
desinências nominais idênticas às que caracterizam a flexão dos nomes (gênero e número): 

O infinitivo português, ao lado da forma infinita, isto é, sem manifestação explícita das 
pessoas do discurso, possui outra flexionada: 


Infinito sem flexão Infinito lexionado 

Cantar Cantareu 
Cantares tu 
Cantar ele 


Cantarmos nós. 
Cantardes vós 


Cantaremeles 


As formas nominais do verbo se derivam do tema (radical + vogal temática) acrescido das 
desinências: 

a) -r: para o infinitivo: canta-r, vende-r, partir 

b) -do (ou -to, -so) para o particípio: canta-do, vendi-do, parti-do, acei-to, revol-to 

c) -ndo: para o gerúndio: canta-ndo, vende-ndo, parti-ndo 


ObstRvação: O verbo vir (e derivados) forma também o seu particípio com a desinência -do; mas, pelo desaparecimento da 
vogal temática 1, apresenta-se igual ao gerúndio: vindo (por vin-i-do) e vindo (vindo). 


Conjugar um verbo — É dizê-lo, de acordo com um sistema determinado, um paradigma, 
em todas as suas formas nas diversas pessoas, números, tempos, modos e vozes. 


Em português temos três conjugações caracterizadas pela vogal temática: 
1º conjugação — vogal temática a: amar, falar, tirar. 
2º conjugação — vogal temática e: temer, vender, varrer. 
3º conjugação — vogal temática à: partir, ferir, servir. 
Obsenvações: 
1º) Não existe a 4 conjugação; pór é um verbo da 2. conjugação cuja vogal temática desapareceu no infinitivo, mas 
permanece em outras formas do verbo. Veja-se a correspondência: vend-e-s / põ-e-s. 
2.º) Na história da lingua, verbos há que mudaram de conjugação, mas deixaram vestígios em outras formas não verbais: cair 
(antigo caer), com vestígio no adjetivo cadente (e não cadinte, como ouvinte). Alencar usa rangir por ranger, e hoj viger 
(cf. vigente) tem o concorrente vigir que, apesar de muito usado, não é aceito na norma exemplar: 4 lei deve vigir (por 


la 


na: 


nh 


om afirmaçê políticos que 


O jornalismo e a realidade que nos cerca 


que grar 


rte do 


unami que 


neios de 


na de casa. 


la a moldar 


so imaginário, e 


rtar opções. Es: resença 
mporta aper e 


e formação de op 


bombas? Por que é 
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viger). 


Verbos regulares, irregulares e anômalos — Diz-se que um verbo é regular quando se 
apresenta de acordo com o modelo de sua conjugação: cantar, vender, partir. No verbo 
regular também o radical não varia. Tem-se o radical de um verbo privando-o, no infinito sem 
flexão, das terminações -ar, -er, -ir: 

amar, falar, tir-ar, tem-er, vend-er, varr-er, part-ir, fer-r, servir 

Irregular é o verbo que, em algumas formas, apresenta modificação no radical ou na flexão, 
afastando-se do modelo da conjugação a que pertence: 

a) variação no radical em comparação com o infinitivo: 

ouvir — ouço; dizer — digo; perder — perco; 

b) variação na flexão, em relação ao modelo: estou (veja-se canto), estás (veja-se cantas, 
um tônico e outro átono). 

Os irregulares se dividem em fracos e fortes. Fracos são aqueles cujo radical do infinitivo 
não se modifica no pretérito: sentir-senti; perder-perdi. 

Fortes são aqueles cujo radical do infinitivo se modifica no pretérito perfeito: caber — 
coube; fazer — fiz. 

Os irregulares fracos apresentam formas iguais no infinitivo flexionado e futuro do 
subjuntivo: 


Infinitivo Futuro do Subjuntivo 
Sentir Sentir 

Sentires. Sentires. 

Sentir Sentir 

Sentimos Sentimos 

Sentirdes Sentirdes 

Sentirem Sentirem 


Os irregulares fortes não apresentam identidade de formas entre o infinitivo flexionado e o 
futuro do subjuntivo: 


Infinitivo Nexionado Futuro do Subjuntivo 
Caber Conber 

Caberes Conberes 

Caber, cte Conber,ete 


ObstRvação: Não entram no rol dos verbos irregulares aqueles que, para conservar a proni 
grafia: 


cia, têm de sofrer variação de 


carregar — carregue — carreguei - carregues 
ficar — fico fiquei - fique 
Não há portanto os irregulares gráficos. 


Anómalo é o verbo irregular que apresenta, na sua conjugação, radicais primários 
diferentes: ser (reúne o concurso de dois radicais, os verbos latinos sedêre e ésse) e ir (reúne 
o concurso de três radicais, os verbos latinos ire, vadere e êsse). 

Outros autores consideram anômalo o verbo cujo radical sofre alterações que o não podem 
enquadrar em classificação alguma: dar, estar, ter, haver, ser, poder, ir, vir, ver, caber, 
dizer, saber, pôr, ete. 


Verbos defectivos e abundantes — DEFECTIVO é o verbo que, na sua conjugação, não 
apresenta todas as formas: colorir, precaver-se, reaver, etc. É preciso não confundi-lo com os 
verbos chamados impessoais e unipessoais, que, como veremos, só se usam nas terceiras 
pessoas. 

A defectividade verbal é devida a várias razões, entre as quais a eufonia e a significação. 
Entretanto, a defectividade de certos verbos não se assenta em bases morfológicas, mas em 
razões do uso e da norma vigentes em certos momentos da história da língua. Daí certa 
disparidade que por vezes se encontra na relação das gramáticas. Se a tradição da língua 
dispensa, por dissonante, a 1.º pessoa do singular do verbo colorir (coloro), não se mostra 
igualmente exigente com a 1.º pessoa do singular do verbo colorar. Por outro lado, o critério 
de cufonia pode variar com o tempo e com o gosto dos escritores; daí aparecer de vez em 
quando uma forma verbal que a gramática diz não ser usada. É na 3.º conj. que se encontra a 
maioria dos verbos defectivos. 


Quase sempre faltam as formas rizotônicas dos verbos defectivos. Suprimos, quando 
ário, as lacunas de um defectivo empregando um sinônimo (derivado ou não do 
defectivo): Eu recupero (para reaver); eu redimo (para remir). 

Há os seguintes grupos de verbos defectivos, em português: 


a) os que não se conjugam nas pessoas em que depois do radical aparecem a ou o: 


banir, brandir, carpir, colorir, delir, explodir, fremer (ou fremir), haurir, ruir, exaurir, abolir, demolir, puir, 
delinquir, fulgir, feder, aturdir, bramir, jungir, esculpir, extorquir, impingir, puir, retorquir, soer, espargir 


Tais verbos também não se empregam no pres. do subjuntivo, imperativo negativo, e no 
imperativo afirmativo só apresentam as segundas pessoas do singular e plural. 


b) os que se usam unicamente nas formas em que depois do radical vem 


adir, aguerrir, emolir, empedernir, esbaforir, espavorir, exinanir, falir, fornir, remir, ressequir, revelir, 
florir, renhir, garrir, inanir, ressareir, transir, combalir.57 


c) oferecem particularidades especiais: 

1- precaver(-se) e reaver. No pres. ind. só têm as duas primeiras pessoas do plural: 
precavemos, precaveis; reavemos, reaveis. 

Imperativo: precavei, reavei. 

Faltam-lhes o imperat. neg, e pres. do subj. No restante, conjugam-se normalmente. 

2 adequar, antiquar: cabem-lhes as mesmas observações feitas ao grupo anterior. 


3 grassar e rever (= destilar): só se usam nas terceiras pessoas. 
Onstnvações 
1) Muitos verbos apontados outrora como defectivos são hoje conjugados integralmente: agir, advir, compelir, desmedir-se, 


neces 


discernir, embair, emergir, imergir, fruir, polir, prazer, submergir. Ressarcir (cf. b) e refulgir (que alguns gramáticos 
mandam conjugar nas formas em que o radical é seguido de e ou 1) tendem a ser empregados como verbos completos. 
2º) Os verbos que designam vozes de animais geralmente só aparecem nas terceiras pess. do sing. e pl, em virtude de sua 
significação, e são indevidamente arrolados como defectivos. Melhor chamá-los, quando no seu significado próprio, 
unipessoais 
3º) Também são indevidamente considerados defectivos os verbos impessoais (pois não se referem a sujeito), que só são 
empregados na terceira pess. sing.: Chove muito. Relampeja. Quando em sentido figurado, os verbos desta observação, como 
os da anterior, conjugam-se em quaisquer pessoas: Chovam as bênçãos do céu 

ABUNDANTE é O verbo que apresenta duas ou três formas de igual valor e função: havemos 
e hemos; constrói e construi; pagado e pago; nascido, nato, nado (pouco usado). 


Normalmente esta abundância de forma ocorre no particípio. 


Os principais verbos que gozam deste privilégio, no português moderno, são: 


a) comprazer e descompraze 
Pret, perf. ind.: comprazi, comprazeste, comprazeu, etc. ou comprouve, comprouveste, comprouve, etc. 

M.-q-perf. ind.: comprazera, comprazeras, comprazera, etc. ou comprouvera, comprouveras, comprouvera, etc. 
Imperf. subj.: comprazesse, comprazesses, comprazesse, ete. ou comprouvesse, comprouvesses, comprouvesse, etc. 
Fut. subj.: comprazer, comprazeres, comprazer, ete. ou comprouver, comprouveres, comprouver, etc. 


b) construir e seu grup: 
Pres. ind.: construo, construis (ou constróis), construi (ou constrói), construímos, construís, construem (ou constroem). 
Imper. afirm.: constru tu (ou constrói tu). 


Assim se conjugam desconstruir, destruir, estruir, reconstruir. 


c) entupir e desentupir: 

Pres. ind.: entupo, entupes (ou entopes), entupe (ou entope), entupimos, entupis, entupem (ou entopem). 
Imper. afirm.: entupe (ou entope), entupi. 

OBsErvAçÃO: O o das formas abundantes é de timbre aberto. 


d) haver: 
Pres. ind. hei, hás, há, havemos (ou hemos), haveis (ou heis), hão. 
Imper. afirm.: há, havei. 


air: 
Pres. ind.: vou, vais, vai, vamos (ou imos), ides (is é forma antiga), vão. 


f) querer e requerer: 
Pres. ind.: quero, queres, quer (ou quere), queremos, quereis, querem. 

requeiro, requeres, requer (ou requere), requeremos, requereis, requerem. 

Quere e requere são formas que só têm curso em Portugal: quere é criação recente (séc. XIX-XX, sem adoção geral) e 
requere é forma já antiga na lingua, sendo requer de data recente. 


8) valer: 
Pres. ind: valho, vales, vale (ou val), valemos, valeis, valem. 
Val é forma antiga e ainda hoje corrente, máxime em Portugal. 


h) imperativo dos verbos em -zer, -zir. 


Podem perder o -e na 2º pess. sing: faze tu (ou faz); traduze tu (ou traduz). São 
frequentíssimos os exemplos literários com os verbos dizer, fazer, trazer e traduzir. 


i) particípio de numerosos verbos. 

Existe grande número de verbos que admitem dois (e uns poucos até três) particípios: um 
regular, terminado em -ado (1.º conjugação) ou -ido (2. e 3º conjugações), e outro irregular, 
proveniente do latim ou de nome que passou a ter aplicação como verbo, terminado em -to, 
o ou criado por analogia com modelo preexistente. Eis uma relação dessas formas duplas de 
particípio, indicando-se entre parênteses se ocorrem com a voz ativa ou passiva, ou com 
ambas: 


ufiniivo Particípio regular Particípio invegular 
aceitar aceitado (a. p) aceito (p)) aceite (p.) 
assentar assentado (a. p) assento (p)) assente (p.) 
entregar entregado (a.. p.) entregue (p.) 

emsugar emugado (a, p) emuto (p) 

espressar espressado (2. p) espresso (p) 

espulsar espulsado (a. p) espulso (p) 

farar fartado (1. po) farto (p) 

findar findado (a. p) findo (p.) 

ganhar ganhado (a, p) ganho (a. p) 

gastar gastado (1) gasto (1,9) 

isentar isentado (a.) sento (p.) 

juntar juntado (a.,p) junto (a, p) 

limpar limpado (a.,p) limpo (1,9) 

matar matado (a.) moro (a. p) 

pagar pagado (a) pago (a..p) 

pasmar pasmado (a., p)) pasmo (a.) 

pegar pegado (2..p) pego (é ou é) 

salvar salvado (a. p) salvo (a. p) 

acender acendido (a. p) aceso (p) 

arrepender arrependido (a. p) repeso por arrepeso (a. p) 
desenvolver desenvolvido (a. p) desenvolto (a. p.) 
eleger clegido (a) eleito (a. p) 

envolver envolvido (a. p) envolto (a. p) 

prender prendido (a., p.) preso (p.) 


revolver revolvido (a.,p) revolto (4) 


suspender suspendido (a, p) suspenso (p.) 


desabrir desabrido desaberto 
erigir erigido (a, p) erecto (p.) 
esprimir esprimido (ap) espresso (a,p) 
estinguir estinguido (a. p) extinto (p) 
rigir figido (4) frio (a,p) 
imprimir imprimido (a.,p) impresso (a. p.) 
inserir inserido (a. p) inserto (a, p) 
tingir tingido (a..p) tinto (p) 
Onsunvações 


1º) Em geral emprega-se a forma regular, que fica invariável com os auxiliares ter e haver, na voz ativa, e a forma irregular, 
que se flexiona em gênero e número, com os auxilares ser, estar e ficar, na voz passiva. 

Nós temos aceitado os documentos. 

Os documentos têm sido aceitos por nós. 
Há outros particípios, regulares ou irregulares, que se usam indiferentemente na voz ativa (auxiliares ter ou haver) ou passiva 
(auxiliares ser, estar ficar), conforme se assinalou entre parênteses. 
2º) Há uns poucos particípios irregulares terminados em -e, em geral de introdução recente no idioma: entregue (o mais 
antigo), aceite, assente, empregue (em Portugal), 


Locução verbal. Verbos auxiliares — Chama-se locução verbal a combinação das 
diversas formas de um verbo auxiliar com o infinitivo, gerúndio ou particípio de outro verbo 
que se chama principal: hei de estudar, estou estudando, tenho estudado. Muitas vezes o 
auxiliar empresta um matiz semântico ao verbo principal, dando origem aos chamados 
aspectos do verbo. 

Entre o auxiliar e o verbo principal no infinitivo pode aparecer ou não uma preposição (de, 
em, por, a, para). Na locução verbal, é somente o auxiliar que recebe as flexões de pessoa, 
número, tempo e modo: haveremos de fazer, estavam por sair, iam trabalhando, tinham 
visto. Da arbitrariedade do uso é que depende o empregar-se em alguns casos a preposição e 
em outros omiti-la. Também pode ocorrer, em vários casos, a alternância da preposição 
(começar a / de fazer). 

Várias são as aplicações dos verbos auxiliares da língua portuguesa: 

1 ter, haver (raramente) e ser (mais raramente) se combinam com o particípio do verbo 
principal para constituírem novos tempos, chamados compostos, que, unidos aos simples, 
formam o quadro completo da conjugação da voz ativa. Estas combinações exprimem que a 
ação verbal está concluída. 

Temos nove formas compostas: 

Indicativo 
a) pretérito perfeito composto: tenho ou hei cantado, vendido, partido; 


b) pretérito mais-que-perfeito: tinha ou havia cantado, vendido, partido; 
o) futuro do presente composto: terei ou haverei cantado, vendido, partido; 


d) futuro do pretérito composto: teria ou haveria cantado, vendido, partido; 
Observação: A lingua moderna pôs de lado a forma tive cantado, corrente no Português antigo. 


Subjuntivo 
a) pretérito perfeito: tenha ou haja cantado, vendido, partido; 
b) pretérito mais-que-perfeito: tivesse ou houvesse cantado, vendido, partido; 
c) futuro composto: tiver ou houver cantado, vendido, partido; 


Formas nominais 

a) infinitivo composto: ter ou haver cantado, vendido, partido; 

b) gerúndio composto: tendo ou havendo cantado, vendido, partido. 

O verbo ser só aparece em combinações que lembram os depoentes latinos, sobretudo com 
verbos que denotam movimento: “Os cavaleiros eram partidos caminho de Zamora” [AC.2, 1, 
101]. Era chegada a ocasião da fuga. São passados três meses. 

2--ser, estar, ficar se combinam com o particípio (variável em gênero e número) do verbo 
principal para constituir a voz passiva (de ação, de estado e mudança de estado): é amado, 
está prejudicada, ficaram rodeados. 

3 os auxiliares acurativos se combinam com o infinitivo ou gerúndio do verbo principal 
para determinar com mais rigor os aspectos do momento da ação verbal que não se acham bem 
definidos na divisão geral de tempo presente, passado e futuro: 

a) início de ação: começar a escrever, pôr-se a escrever, etc.; 

b) iminência de ação: estar para (por) escrever, pegar a (de) escrever, ete.; 

c) continuidade da ação: continua escrevendo, continua a escrever, sendo a primeira 

forma a que é mais antiga no idioma; 

d) desenvolvimento gradual da ação; duração: estar a escrever, andar escrevendo, vir 

escrevendo, ir escrevendo, etc. 
OBsERvAÇÕES: 
1º) No Brasil prefere-se a construção com gerúndio (estar escrevendo), enquanto em Portugal é mais comum o infinitivo 
(estar a escrever), não sendo, entretanto, a única forma. 
2.º) Está mais de acordo com o gênio da nossa língua o uso do gerúndio com auxiliar estar ou infinitivo com a para traduzir atos 


que se realizam paulatinamente, em vez do uso de forma simples do verbo, como faz o francês (Jeanne nous regarde / Joana 
os olhando ou a nos olhar apud MBa.4, 233). 


e) repetição de ação: tornar a escrever, costumar escrever (repetição habitual), ete 


f) término de ação: acabar de escrever, cessar de escrever, deixar de escrever, parar de 

escrever, vir de escrever, etc. 

Vir de + infinitivo é construção antiga no idioma e valia por voltar de (ou chegar) + 
infinitivo: “De amor dos lusitanos encendidas/ Que vêm de descobrir o novo mundo” [LC.1, 
IX, 40]. Depois passou a significar acabar de + infinitivo e, porque em francês ocorre 
emprego semelhante, passou a ser, neste sentido, condenado como galicismo pelos gramáticos: 
“eu, aos doze anos, vinha de perder meu pai”[CBr apud HG.1, 462]. 


4- os auxiliares modais se combinam com o infinitivo ou gerúndio do verbo principal para 
determinar com mais rigor o modo como se realiza ou se deixa de realizar a ação verbal: 


a) necessidade, obrigação, dever: haver de escrever, ter de escrever, dever escrever, 


precisar (de) escrever, etc. 
OBsERvAÇÕES: 
1º) Em vez de ter ouhaver de + infinitivo, usa-se ainda, mais modernamente, ter ou haver que + infinitivo: tenho que 
estudar. Neste caso, que, como índice de complemento de natureza nominal, funciona como verdadeira preposição. Não se 
confunda este que preposição com o que pron. relativo em construções do tipo: nada tinha que dizer, tenho muito que 
fazer, ete 
2.) Muitas vezes no Português contemporâneo não é indiferente o sentido da expressão com preposição ou sem ela: Deve 
resultar exprime certa precisão de resultado; deve de resultar traduz a probabilidade do resultado. 

b) possibilidade ou capacidade: poder escrever, etc. 


c) vontade ou desejo: querer escrever, desejar escrever, odiar escrever, abominar 
escrever, etc. 


d) tentativa ou esforço; às vezes com o sentido secundário depreendido pelo contexto, de 
que a tentativa acabou em decepção (foi buscar lã e saiu tosquiado): buscar escrever, 
pretender escrever, tentar escrever, ousar escrever, atrever-se a escrever, etc. 

e) consecução: conseguir escrever, lograr escrever, etc. 

f) aparência, dúvida: parecer escrever, etc. 

£) movimento para realizar um intento futuro (próximo ou remoto): ir escrever, etc. 

h) resultado: vir a escrever, chegar a escrever, etc. 


Vir a + infinitivo de certos verbos tem quase o mesmo sentido do verbo principal 

empregado sozinho: Isto vem a traduzir a mesma ideia (= isto por fim traduz a mesma ideia). 
Vir a ser pode ainda ser sinônimo de tornar-se: Ele veio a ser famoso. 
NOTA FINAL — Nem sempre a aproximação de dois ou mais verbos constitui uma locução verbal; a intenção da pessoa que fala 
ou escreve é que determinará a existência ou inexistência da locução. “Por exemplo, na frase: queríamos colher rosas, os 
verbos queriamos colher constituirão expressão verbal se pretendo dizer que queriamos colher rosas e não outra flor, sendo 
rosas o objeto da declaração. Se, porém, pretendo dizer que o que nós queríamos era colher rosas e não fazer outra cousa, o 
objeto da declaração é colher rosas e a declaração principal se contém incompletamente em queríamos” [JO.1, 202-203] 


Auxiliares causativos e sensitivos — Assim se chamam os verbos deixar, mandar, fazer e 
sinônimos (causativos) e ver, ouvir, olhar, sentir e sinônimos (sensitivos) que, juntando-se a 
infinitivo ou gerúndio, não formam locução verbal, mas, muitas vezes, se comportam 
sintaticamente como tal, isto é, segundo as relações internas que se estabelecem dentro do 
grupo entre o infinitivo e os termos que o acompanham, como veremos no lugar próprio. 


Elementos estruturais do verbo: desinências e sufixos verbais — Ao radical do verbo, 
que é o elemento que encerra o seu significado lexical, se juntam as formas mínimas chamadas 
desinências para constituir as flexões do verbo, indicadoras da pessoa e número, do tempo e 
modo. Segundo Mattoso, a constituição da forma verbal portuguesa é: T (R+VT) + D 
(DMT+DNP), em que T = tema; R = radical; VT = vogal temática; D = desinência; DMT = 
desinência modo-temporal e DNP = desinência número-pessoal 

Chama-se vogal temática aquela classificadora da conjugação: 

1º conjugação — a: cant-a-r 


2º conjugação — e: vend-e-r 
3. conjugação — i: part-i-r 
A vogal temática presa ao radical constitui o tema: 
canta-r, vende-r, parti: 
Nem todas as formas verbais possuem a vogal temática, como, por exemplo, a 1.º pessoa 
singular do presente do indicativo e do subjuntivo. As vogais e e a em cant-e, vend-a, part-a 
são desinências temporais (veja abaixo). Outras vezes a vogal temática sofre variação: o a 
passa a e no pretperf. do ind. da 1.º conj. em contato com i, e passa a o em contato com 
cant-a-r, cant-e-i, canto-u; oe passa ai no pret imperf do ind. e particípio da 2º 
conjugação: vend-e-r, vend-i-a, vend-i-do. A vogal temática i da 3.º conjugação passa ae 
quando átono, no pres. ind. (2.ºe 3.º sing. e 3: pl.) e imper. (2.º sing,): part-e-s, part-e, part-e- 
m, part-e; se é tônico, nos mesmos casos, funde-se com o i da desinência is da 2.º pessoa do 
plural: partis por part-i-is. 


O tema é a parte da palavra pronta para receber o sufixo ou a desinência. 

Sufixo verbal é o que entra na formação dos verbos derivados: salt-it-ar, real-iz-ar, etc. 
(cf. Afixos: prefixos e sufixos. Interfixos). 

As desinências modo-temporais são: 
1) Para o Indicativo: 

a) Q no presente 

b) -va- (-ve-) caracteriza o pretérito imperfeito da 1.º conjugação: canta-va; 58 

c) -ia- (-ie-), caracteriza o pretérito imperfeito da 2.º e 3.º conjugações: dev-ia, part-ia;59 

d) O para o pretérito perfeito (até a 2.º pess. do pl. e -ra- para a 3º pess. pl): cante-i, 
canta-ra-m 

e) -ra- (re) átono caracteriza o pretérito mais-que-perfeito: canta-ra, vende-ra, parti-ra; 
cantá-re-is; 


f) -ra- (-re-) tônico caracteriza o futuro: canta- 
parti-re-i; 
g) -ria- (-rie-) caracteriza o futuro do pretérito: canta-ria, deve-ria, parti-ri 
2) Para o Subjuntivo: 
a) -e- caracteriza o presente da 1.º conjugação: cant-e: 
b) -a- caracteriza o presente da 2.º e 3.º conjug.: vend-a, part-a; 
c) -sse- caracteriza o pretérito imperfeito: canta-sse, vende-sse, parti-sse; 
d) -r- (-re-) caracteriza o futuro: cant-a-r, vend-e-r, part-i-r; 
3) Para as Formas Nominais: 
a) -ndo caracteriza o perúndio: canta-ndo, vende-ndo, parti-ndo; 
b) -do caracteriza o particípio: canta-do, vendi-do, parti-do; 
c) -r caracteriza o infinitivo: canta-r, vende-r, parti-r. 
OBsERvAÇÕES: 
1.º) Nem todas as formas verbais se apresentam com desinências e vogal temática 


i, canta-rá-s, canta-rã-o, deve 


2º) As características temporais terminadas em -a (imperf., m.-q.-perf. do ind. e futuro apresentam esta vogal alterada em e 
na 2.º pessoa do plural, graças ao contato com a desinência pessoal «is que provoca a ditongação eis: eu cantava, vós 
cantáveis; eu devia, vós devieis; eu partia, vós partieis; eu cantara, vós cantáreis; eu cantaria, vós cantaríeis). O mesmo 
ocorre coma 1.º pess. do fut. do presente: cant-a-re-i 

3º) As desinências pessoais (cf. abaixo) do pretérito perfeito servem, por acumulação, para caracterizar o tempo e modo do 
verbo. 


As desinências número-pessoais são: 


1º pessoa: 0, -o (só no pres. ind.), «i (só no pret. perf. do ind. e 
futuro do presente) ' 
SINGULAR 2. pessoa: -s, «ste? (só no pret. perf. do ind.) e O no imperativo 


3: pessoa: 0, -u (só no pret. perf. do ind.) 


1.º pessoa: -mos 
2.º pessoa: «is, -des (só no fut. do subj., inf. flex. e pres. do ind. 
PLURAL de alguns verbos irregulares), -stes (só no pret. 
perfeito do ind.), -i(s) (no imperativo). 


3. pessoa: -m (indica que a vogal precedente é nasal). 
1. O travessão indica ausência de desinência. 


2. Cuidado especial hão de merecer estas desinências (-ste, singular, e -stes, plural) para que, por falsa analogia, não passem a 
stes (singular) e -steis (plural): tu comestes por comeste), vós comesteis (por comestes), 


Observações sobre as desinências número-pessoai 
1.º pessoa do singular: geralmente falta a desinência de 1.º pessoa do singular, exceto no 
presente do indicativo, onde aparece a desinência -o: 


canto, vendo, parto 


No pretérito perfeito do indicativo e futuro do presente aparece a desinência -i: 


cante-i, vendi, pari 


vende-re-, partire-i 


2º pessoa do singular: a desinência geral é -s; no pretérito perfeito do indicativo -ste; O no 
imperativo: 


cantass, canta-ress, canta-ste, canta tu. 
vende-s, vende-res, vende-ste, vende tu. 
partess, partires, partiste, parte tu 


3.º pessoa do singular: geralmente falta a desinência de 3.º pess. do singular; só o pretérito perfeito do indicativo é que 
apresenta -u: 


vende-u, partiu 


* pessoa do plural: a desinência é sempre -mos: 


cantamos, vende-mos, partimos 


2. pessoa do plural: a desinência é -is; aparece -des no futuro do subjuntivo, infinitivo flex. 
e no presente do indicativo de alguns verbos irregulares (ter, vir, pôr, ver, rir, ir); o pret 
perfeito do indicativo apresenta -stes, e o imperativo -i (na 3: conj. há crase com a vogal 
temática): 


camtaris, vende-is, paris 
camta-rades, vende-rdes, partidos 
camta-stes, vende-stes, parties 
cantar, vender, parti 


3: pessoa do plural: a desinência é -m, que nasaliza a vogal precedente: 


cantam, vende-m, partem 
canta-re-m, vende-re-m, partirem 
cantam, vende-ra-m, partiram 


Observação: No futuro do presente, dá-se uma ditongação; a nasalidade é indicada por til e se sobrepõe à característica 
temporal: 


canta-rão, vende. 


partivão 


Tempos primitivos e derivados — No estudo dos verbos, principalmente dos irregulares, 
torna-se vantajoso o conhecimento das formas verbais que se derivam de outras chamadas 
primitivas. 

1 — Praticamente do radical da 1.º pessoa do presente do indicativo sai todo o presente do 
subjuntivo, bastando que se substitua a vogal final por e, nos verbos da 1.º conjugação, e por a 
nos verbos da 2.º e 3.º conjugações: 


Presente do indicativo Presente do subjuntivo 
cantar canto cante 
vender vendo venda 
partir parto parta 
Exceções: 
ser sou seja 
dar dou de 
estar estou esteja 


haver hei haja 


esercseoa 


Um assunto para todos, jornalistas ou não 


No jornalismo, a ética é mais que rótulo, que acessório. No exercício cotidiano da co- 
bertura dos fatos que interessam à sociedade, a conduta ética se mistura com a própria 
qualidade técnica de produção do trabalho. Repórteres, redatores e editores precisam 
dominar equipamentos e linguagens, mas não devem se descolar de seus comprome- 
timentos e valores. Podem tentar suspender suas opiniões em certos momentos, mas, 
se por acaso esquecerem suas funções e suas relações com o público, vão colocar tudo a 
perder. Nas redações, há quem diga que o jornalismo se define por uma ética Se é exa- 
gera ou não, o que temos é que o jornalismo é uma atividade humana, que se planta e 
se espalha na relação entre os humanos. A ética é algo que só existe nesse entremeio, 
na distância entre as pessoas. É uma exclusividade humana, mas isso não é nem rima 
nem solução. Quer ver? Mentir a um paciente pode não ser um problema para um mé- 
dico, mas uma forma de poupá-lo no estágio terminal. Para um jornalista, abandonar 
o compromisso com a verdade não é um deslize, é uma falha ética e grave. Então, há 
especificidades no campo da ação humana, da conduta ética. O jornalismo — a exem- 
plo de outras profissões — tem suas particularidades, e não só é necessário conhecê-las 
como também refletir sobre elas, atualizando-as diariamente. Como se faz nas páginas 
dos jornais com as noticias. Isso não interessa só a quem vive dos fatos. Importa a todos. 
As sociedades, os governos, as organizações, todos são afetados pela midia. Os estilha- 
ços de realidade que nos bombardeiam pelos meios de comunicação beneficiam (ou 
prejudicam) a todos. Ninguém está imune, e é por essa presença que a ética no campo 
do jornalismo deve preocupar não só quem produz informação, mas também quem 
a consome. Historicamente, as sociedades tornaram-se mais complexas, e as ativida- 
des profissionais — entre elas, o jornalismo — precisaram acompanhar esse compasso. 
Consumimos notícias com cores fortes e tons pastéis, com traços rápidos e contornos 
suaves. Os retratos da vida e da morte são lançados diante de nossos sentidos. Com 
velocidade e força Alguns relatos se prendem à nossa memória e passam a fazer parte 
de nós mesmos, como se fassem uma porção de nossa ótica ou de nossa ética. Isso não 
épouco.[.] 


[Disponivel em; http:editoracontexto com befetica-no jornalismo html. Acesso em 12/12/2015) 


1. Você acha que deve haver ampla liberdade de expressão na imprensa ou deve haver 
algum tipo de controle? Em sociedades democráticas, como lidar com informações 
falsas ou infundadas veiculadas por órgãos de imprensa? 


2. Naatuação de um repórter fotográfico, qual é o limite ético? Por exemplo, o jornalista 
sul-africano Kevin Carter ganhou o prêmio Pulitzer com a foto de uma criança africa- 
na sendo observada por um abutre. Carter fez essa foto em benefício próprio, para se 
projetar como fotojornalista, ou como meio de denunciar a fome no Sudão? 


Você é a favor do jornalismo investigativo? O objetivo desse tipo de jornalismo é "ven- 
der notícias” ou contribuir para combater a corrupção e outros desvios morais na so- 
ciedade? Como o jornalista investigativo deve atuar, sem perder de vista a ética? 


4. Como a imprensa está presente na sua vida? Há algum meio de comunicação espe- 
cífico que você utiliza para tomar conhecimento dos fatos que estão acontecendo? 
Em caso afirmativo, qual é o motivo dessa preferência? Você acredita que a imprensa 
informa sobre a realidade de forma objetiva? 


querer quero queira 


saber sei saiba 


2 Praticamente da 2.º pessoa do singular e plural do presente do indicativo saem as 2.º 
pessoas do singular e plural do imperativo, bastando suprir o s final: 


cantar cantas, cantais canta, cantai 
vender vendes, vendeis vende, vendei 
partir partes, parts pare, parti 


Exceção: ser: sê (tu), sede (vós). 

Onsunvações 

1) Os verbos em -zer ou -zir podem ainda perder, na 2.º pessoa do singular, o e final, quando oz não é precedido de 
consoante: faze (ou faz) tu, traduze (ou traduz) tu; mas cirze tu (cf. Verbos defectivos e abundantes, h) 

2º) Para evitar os inconvenientes da homonímia que, pela identidade de formas, pode provocar ambiguidade com outras formas 
verbais, escritores portugueses se servem, às vezes, nos verbos da 3: conjungação, da antiga desinência -ide por -i: 

Novas tenho e grandes novas, / Amigo, para vos dar: / Tomai esta chave e abride [AGa.1] 

Ouvide-a e fazei o que Ela vos disser! [CBr apud MBa 3, 64-65] 

O imperativo em português só tem formas próprias para as segundas pessoas; as pessoas 
que faltam são supridas pelos correspondentes do presente do subjuntivo. Não se usa o 
imperativo de 1.º pessoa do singular como tal, mas com valor optativo. Por isto, estará 
assinalada nos paradigmas das formas imperativa. As terceiras pessoas do imperativo se 
referem a você(s), e não a ele(s). Também não se usa o imperativo nas orações negativa 
neste caso empregam-se as formas correspondentes do presente do subjuntivo: 


Imperativo afirmativo Imperativo negativo 
canta tu não cantes tu 

cante você, o senhor não cante você, o senhor 
cantemos nós não cantemos nós 

cantai vós não canteis vós 

cantem vocês, os senhores não cantem vocês, os senhores. 


3 - Do tema do pretérito perfeito do indicativo (que praticamente se acha suprimindo a 
desinência pessoal da 1.º pessoa do plural ou 2.º do singular) saem: 
a) o mais-que-perfeito do indicativo, com o acréscimo de -ra (cre): 


ra, -ra-s, -ra, -ra-mos; -re-is; -ra-m; 


b) o imperfeito do subjuntivo, com o acréscimo de 


se, 
c) o futuro do subjuntivo, com o acréscimo de -r (cre): 


-sse; -sse-mos; -sse-m; 


-r, res, -mos; -r-des; -re-m. 
Tema do pret, perf, Mg. perf ind. Imperf subi Fut subj 
vi(emos) vira visse vir 
vie (emos) viera viesse vier 
coube (mos) coubera conbesse couber 
puse (-mos) pusera pusesse puser 
fo (emos) fora fosse for 


4- Do infinitivo não flexionado se formam: 
a) futuro do presente, com o acréscimo ao tema de -ra (re) tônico: 


-re-i, -rá-s, «rá, -re-mos, -re-is, -rã-o. 
b) futuro do pretérito, com o acréscimo de ria (rie): 
-ria, -ria-s, -ria, -ría-mos, -rie-is, -ria-m. 


Infinitivo Futuro do presente Futuro do pretérito 
cantar cantarei cantaria 
cantarás cantarias 
cantará cantaria 
cantaremos cantariamos 
cantareis. cantarieis 
cantarão cantariam 


Exceções: dizer, fazer, trazer, que fazem direi, farei, trarei, diria, faria, traria. 
c) imperfeito do indicativo, com o acréscimo de -va (ve), na 1.º conjugação, e -ia (-ie), na 
22632, 
cant-a-va, cant-a-va-s, cant-a-va, cant-á-va-mos, cant-á-ve-is, cant-a-va-m 
vend-ia, vend-ia-s, vend-ia, vend-ía-mos, vend-íe-is, vend-ia-m 
partia, part-ia-s, part-ia, part-ía-mos, part-íe-is, part-ia-m. 
À parte, temos: 
a) ser (era, eras, etc.) 
b) ter (tinha, tinhas, etc) 
c) vir (vinha, vinhas, etc.) 
d) pôr (punha, punhas, etc.) 


A sílaba tônica nos verbos: formas rizotônicas e arrizotônicas — RIZOTÔNICA é a forma 
verbal cuja sílaba tônica se acha numa das sílabas do radical: 
quero, canto, canta, vendem, feito 


ARRIZOTÔNICA é à forma verbal cuja sílaba tônica se acha fora do radical: 
queremos, cantais, direi, vendido 

A lingua portuguesa é mais rica de formas rizotônicas. 

São normalmente rizotônicas: a) as três pessoas do singular e a 3: do plural do presente do 
indicativo e do subjuntivo, e as correspondentes do imperativo; b) os particípios irregulares; 
c)a 1º pessoa e 3.º do singular do pretérito perfeito dos verbos irregulares fortes: coube, fiz, 
fez. 

Nos verbos defectivos, em geral, faltam as formas rizotônicas. 

Em vista do exposto, as três pessoas do singular e a 3º do plural do pres. do indic. e 
subjuntivo têm sempre acentuada a penúltima sílaba: frutifico, vociferas, sentencia, trafegam. 
Exceções: 

a) resfolegar etresfolegar fazem resfólego, resfólegas, resfólega, resfólegam, etc. 
Existem ainda as formas reduzidas resfolgar e tresfolgar, de acentuação regular: resfolgo, 
tresfolgo, ete. 

b) mobiliar faz mobílio, mobilias, mobília, mobiliamos, mobiliais, mobíliam; mobílie, 
mobílies, mobilie, etc. Existem ainda as formas mobilar 60 e mobilhar, que se conjugam de 
acordo coma regra geral: mobilo, mobilas; mobilho, mobilhas, etc. 

Mobilar é forma de pouca aceitação entre brasileiros: “Eu vivia encantonada na sala da 
frente, que ia de oitão a outro, com várias sacadas para o largo, mobiliada (atenção revisor: 
não ponha “mobilada”, que é palavra que eu detesto) com uma cama de vento, uma cadeira e 
um lavatório de ferro” [MB.1, 459-460]. 


Alternância vocálica ou metafonia — Assim se chama a mudança de timbre que sofre a 
vogal do radical de um vocábulo na forma rizotônica. Muitos verbos da língua portuguesa 
apresentam este fenômeno: 


ferver: fervo, ferves, ferve, fervemos, ferveis, fervem (o e tônico é fechado na 1.º pessoa do sing. e na 1.º e 2.º pessoa 
do plural; nas outras, é de timbre aberto). 


Na 1.º conjugação: 
a) a vogal a, não seguida de m, n ou nh, passa a ser proferida bem aberta: 

falar: falo, falas, fala, falamos, falais, falam 

chamar: chamo, chamas, chama, chamamos, chamais, 
b) ao e fechado corresponde e aberto, exceto quando não vem seguido de m, n, nh, j, x, Ch, 

th: 


levar: levo, levi 


leva, levamos, 
remar: temo, remas, rema, remamos, reais, remam 
alvejar: alvejo, alvejas, alveja, alvejamos, alvejais, alvejam 
pretextar: pretexto, pretextas, pretexta, pretextamos, pretextais, pretextam 
fechar: fecho, fechas, fecha, fechamos, fechais, fecham 
aparelhar: aparelho, aparelhas, aparelha, aparelhamos, aparelhais, aparelham 
Exceções: invejar (tem e aberto): chegar, ensebar não sofrem metafonia. 
Pesar, no sentido de causar tristeza, desprezar, é arrolado também como exceção; porém, 
no Brasil, o uso mais corrente é conjugá-lo como levar. Os gramáticos recomendam-no com e 


levais, levam 


fechado: pesa, pesam; pese, pesem, etc. (é verbo defectivo, só usado nas terceiras pessoas). 

c) a vogal o passa a o aberto quando não seguida de m, n, nh ou o verbo não termina por 
-oar: 
tocar: toco, tocas, toca, tocamos, ocais tocam 
sonhar: sonho, sonhas, sonha, sonhamos, sonhais, sonham 
perdoar: perdoo, perdoas, perdoa, perdoamos, perdoais, perdoam. 

Na 2.º conjugação: 

a) as vogais tônicas e e o soam com timbre aberto na 2.º e 3.º pessoa do singular e na 3.º do 
plural do pres. do ind. e na 2.º pess. sing. do imperativo afirmativo, salvo se vierem seguidas 
de m, n oun 
dever: devo (6), deves (é), deve (é), devemos, deveis, devem (é) 
roer: rói, roei (6) 
volver: volvo (0), volves (6), volve (6), volvemos, volveis, volvem (6) 
temer: temo (8), temes (8), teme (8), tememos, temeis, temem 
comer: como (6), comes (6), come (0), etc. 

Exceções: querer e poder têm a vogal tônica aberta na 1.º pe 

Na 3.º conjugação: 

a) a vogal e, última do radical, sofre alternâncias diversas quando nela recai o acento 
tônico: 


. do sing, 


1 Passa a i na 1º pess. do sing, do indic. e em todo o presente do subj. e e aberto na 2.º 
3: pess. sing, e 3.º do plural do pres. do indic. e 2.º pess. sing. do imperativo nos verbos: 


aderir, advertir, aferir, assentir, auferir, competir, competir, concenir, conferir, conseguir, consentir, convergir, deferir, desferir, 
desmentir, despir, desservir, diferir, digerir, discernir, dissentir, divergir, divertir, expelir, ferir, impelr, ingerir, mentir, preferir, 
pressentir, preterir, proferir, prosseguir, referir, refletir, repelir, repetir, seguir, servir, sugerir, transferir, vestir 

vestir: visto, vestes, veste, etc. 


Observação: Se o e for nasal mantém-se inalterável, exceto na 1.º pess. singular do pres. do ind. e em todo o pres. do subj., 
onde passa a i: sentir: sinto, sentes, sente, ete 


2 — Passa a í nas três pessoas do singular e 3.º do plural do presente do indicativo, em todo 
o pres. do subj. e imperativo, salvo, neste, a 2.º pessoa do plural: 
agredir, cerzir, denegrir, prevenir, progredir, regredir, transgredir, e remir (este defectivo, cf. Verbos defectivos e 
abundantes). 
Pres. ind. agrido, agrides, agride, agredimos, agredis, agridem 
Pres. subj.: agrida, agridas, agrida, etc. 
Imper. afirm.: agride, agrida, agridamos, agredi, agridam 
3 — os verbos medir, pedir, despedir, impedir e (derivados) tême aberto nas formas 
rizotônicas, isto é, nas três pessoas do singular e 3: do plural do presente do indicativo e 
subjuntivo, e no imperativo afirmativo, exceto, neste, na 2.º pessoa do plural: 
medir — pres. ind.: meço, medes, mede, medimos, medis, medem 
pres. subj.: meça, meças, meça, etc. 
imper. afirm.: mede, meça, meçamos, medi, meçam 
4 Os verbos aspergir, emergir, imergir e submergir têm e tônico fechado na 1.º pessoa 
do singular do presente do indicativo (e formas que daí se derivam); tême aberto na 2.º e 3º 
do singular e 3.º do plural do presente do indicativo (e formas que daí se derivam): 
aspergir: asperjo (6), asperges (é), asperge (é), aspergimos, aspergis, aspergem (6). 


b) a vogal o sofre também alternâncias diferentes, quando nela recai o acento tônico: 
1 - Passa au na 1.º pessoa sing. do pres. ind., em todo o pres. do subj. e no imperativo, 
salvo, neste, a 2.º pess. do singular e plural; e passa a o aberto na 2.º e 3.º sing. e 3.º do plural 
do pres. ind. e 2.º do singular do imperativo: 
dormir — pres. ind.: durmo, dormes, dorme, dormimos, dormis, dormem 
pres. subj.: durma, durmas, durma, etc. 
imper. afirm.: dorme, durma, durmamos, dormi, durmam 
Assim se conjugam cobrir, descobrir, encobrir, recobrir, tossir. Dormir e tossir são 
regulares no particípio: dormido, tossido. 
Para a conjugação de engolir e desengolir que, a rigor, deveriam seguir este modelo, veja- 
se o que se diz mais adiante. 
2 — Passa a u nas três pessoas do sing, e 3.º do plural do presente do indicativo, em todo o 
pres. do subjuntivo e no imperativo afirmativo, exceto, neste, a 2.º pessoa do plural: 
sortir— — pres. ind. surto, surtes, surte, sortimos, sortis, surtem 
pres. subj.: surta, surtas, surta, etc. 
imperat. afirma.: surte, surta, surtamos, sorti, surtam 


Por este modelo se conjugam despolir e polir (cf. Verbos defectivos e abundantes). 
Antigamente seguiam este paradigma cortir eordir, hoje grafados curtir eurdir e de 
conjugação regular. 

c) a vogal u da penúltima sílaba do radical passa a o aberto na 2.º e 3: pess. do singular e 
3. do plural do presente do indicativo e na 2.º pessoa do singular do imperativo afirmativo: 
acudir — pres. ind.: acudo, acodes (6), acode (6), acudimos, acudis, acodem (6) 

pres. subj.: acuda, acudas, acuda, etc 
imper. afirm.: acode (6), acuda, acudamos, acudi, acudam 

Assim se conjugam bulir, cuspir, escapulir, fugir, sacudir. Consumir e sumir têm oo 

fechado por estar seguido de m. 

Onsnvações 

1) Assumir, presumir, reassumir, resumir são regulares: Pres. ind.: assumo, assumes, assumimos, 
2º) os verbos em -uir não apresentam alternâncias vocálicas no radical; a 2.º e 3.º pessoa do singular do presente do indicativo 
têm is e í em lugar de es e e, por haver ditongo oral 

constituir: pres. ind.: constituo, constitui, constitui, constituímos, constitui, constituem. 

Assim se conjugam anuir, arguir, atribuir, constituir, destituir, diluir, diminuir, estanuir, imbuir, influir, instituir, instruir, 
puir (defectivo), restituir, redarguir, ruir. 

3º) Construir, desentupir, destruir, entupir (e cognatos) seguem este modelo ou ainda admitem alternância do u em o aberto 
na 2e 3º pessoa do sing. e 3º do plural do presente do indicativo e na 2.º pessoa do sing. do imperativo afirmativo. Entupir e 
desentupir só se afastam do grupo porque apresentam es e e na 2º e 3: pessoa do sing. do pres. ind.: entupo, entupes (ou 
entopes), entupe (ou entope), entupimos, entupis, entupem (ou entopem 

construo, construis (ou constróis), construi (ou constrói), construímos, construís, construem (ou constroem), 

Estes verbos são portanto abundantes. Obstruir é, entretanto, conjugado apenas como constituir. Cf. obs. 2º 

4.) Engolir, ainda que se escreva como, segue o paradigma de acudir; para o Vocabulário de nossa Academia: engulo, 
engoles, engole, engulimos, engulis, engolem, Melhor fora, porém, conjugá-lo com o nas duas primeiras pessoas do plural do 
pres. do indicativo, desfazendo-se a incoerência. 

d) a vogal i do radical do verbo frigir passa a e aberto na 2.º e 3º pess. sing. e na 3º do 
plural do pres. do indicativo e na 2.º pess. sing. do imperativo afirmativo: 

Pres. ind.: frijo, freges, frege, frigimos, frigis, fregem 


sumis, assumem. 


Imper. afirm.: frege, frija, frijamos, frigi, frijam 
Não há metafonia, isto é, a vogal é proferida fechada, nos seguintes casos [SA.2, 113]: 
1) quando a vogal tônica se acha no fim do radical: 
crê, crês; lê, lês 

2) quando integra os ditongos ou, ei: 
douro, douras; cheiro, cheiras 

3) no ditongo oi seguido de consoante: 
pernoito, pernoitas 

4) quando a vogal é seguida de consoante nasal: 

5) nos verbos terminados em -car, -elhar, -ejar (exceto invejar) e -oar: 
receio, receias; aparelho, aparelhas; desejo, desejas; coroo, coroas 

6) nos verbos chegar e ensebar: 
chego, chegas; ensebo, ensebas 


Verbos notáveis quanto à pronúncia ou flexão 
a) aguar, desaguar, apaziguar, enxaguar, apropinquar, averiguar, e afins podem ser 
conjugados de duas formas: 
Pres. ind.: águo, águas 
Pres. subj: águe, águes, águe, aguemos, agueis, águem / ague, agues, ague, aguemos, aguis, aguem 
b) arguir e redarguir não levam acento agudo na vogal tônica u nas formas rizotônicas: 
Pres. ind.: arguo (ú), arguis (ú), argui (ú), arguimos, arguís, arguem (ú) 
Pres. subj: argua (ú), arguas (ú), argua (0), arguamos, arguais, arguam (ú) 
c) Magoar, conjuga-se: 
Pres. ind.: mago, magoas, magoa, magoamos, magoais, magoam 
Pres. subj: magoe, magoes, magoe, magoemos, magoeis, magoem 
d) Mobiliar, conjuga-se: 
Pres. ind.: mobílio, mobilias, mobília, mobiliamos, mobiliais, mobiliam 
Pres. subj: mobile, mobíles, mobile, mobiliemos, mobilieis, mobiliem 
OnstRvação: A variante mobilar apresenta-se regularmente: mobilo, mobilas, mobi, ete. 


água, aguamos, aguais, águam / aguo, aguas, agua, aguamos, aguais, aguam 


e) Resfolegar conjuga-se: 
Pres. ind.: resfólego, resfólegas, resfólega, resfolegamos, resfolegais, resfólegam 

Pres. subj.: resfólegue, resfólegues, resfólegue, resfoleguemos, resfolegueis, resfóleguem. 

Obstnvações: 

1) A forma contrata de resfolegar é resfolgar, que se apresenta regularmente: resfolgo, resfolgas, resfolga, etc. 
2º) O substantivo é resfólego, proparoxitono, com o tônico fechado. 


f) Dignar-se, indignar-se, obstar, optar, adaptar, pugnar, impugnar, ritmar, raptar, 
conjugam-se: 


Presente do indicativo 
indigno-me (di) obsto (6) opto (6) impugno (á) ritmo () 


indignas-te (di) obstas (6) optas (6) impugnas (4) ritmas (9) 


indigna-se (di) obsta (6) opta (6) impugna (à) ritma (6) 


indignamo-nos. obstamos optamos impugnamos ritmamos 
indignais-vos obstais optais impugnais rtmais 
indignam-se (di obstam(6) optam(6) impugnam (à) ritmam (à) 


rapto (á) raptas (8) rapta (8) raptamos, raptais, raptam (cá) 


8) Obviar conjuga-s 
Pres. ind.: obvio (1), obvias (7), obvia (1), obviam 
h) Apiedar e moscar conjugam-se: 
apiedar — pres. ind.: apiedo, apiedas, apieda, apiedamos, apiedais, apiedam 
A lição antiga de alguns gramáticos e ortógrafos confundia o arcaico apiadar e apiedar 
numa só conjugação, o que não aconselhamo: 
Pres. ind. apiado, apiadas, apiada, apiedamos, apiedais, apiadam (isto é, a nas formas rizotônicas e e nas arrizotônicas). 
A mesma confusão existia com moscar e muscar: (sumir-se): 
Pres. ind.: musco, muscas, musca, moscamos, moscais, muscam (isto é, 4 nas formas rizotônicas e o nas arrizotônicas). 
Mais certo será conjugarmos regularmente moscar: 
Pres. ind.: mosco, moscas, mosca, moscamos, moscais, moscam; e muscar: 
Pres. ind.: musco, muscas, musca, muscamos, muscais, muscam. 
A correção, porém, talvez seja mais dificil, por serem muito pouco usados moscar e 
muscar. 


 obviais, obviam (1) 


i) Verbos com os ditongos fechados ou e ei: roubar e inteirar. 
Conjugam-se não se reduzindo a vogais abertas o e e, respectivamente: 


Roubar Inteirar 
roubo (e não róbo, etc) inteiro (e não intéro, ete) 

roubas inteiras 

rouba inteira 

roubamos inteiramos 

roubais inteirais 

roubam inteiram 


)) Verbos com os ditongos fechados eu coi: tipos endeusar e noivar. Conjugam-se 
mantendo o ditongo sem que o e ou o o passem a timbre aberto: endeuso, endeusas, endeusa, 
ete.; noivo, noivas, noiva, etc. 


Observação: O verbo apoiar tinha primitivamente fechado o ditongo; hoje é mais corrente proferi-o aberto: apoio, apoias, 
ete 


k) Verbos com o hiato au, ai e iu: tipos saudar, embainhar e amiudar. Conjugam-se 
mantendo o hiato: 


saudar embainhar amiudar 


saúdo embainho amido 
saúdas embainhas amiúdas 
saúda embainha amiúda 
saudamos embainhamos amiudamos 
saudais embainhais, amiudais 
saúdam embainham amidam 


Observação: Arraigar (com hiato) passou desde cedo a arraigar (com ditongo, ar-rai-gar) e daí a arreigar. As formas 
com ditongo são mais frequentes, embora modernamente se tenha restabelecido arraigar com hiato. Saudar proferido com 
ditongo (saudo, saudas, etc.) ocorre aqui e ali nos poetas e se fixa no falar coloquial e popular 


Verbos terminados em -zer, -zir: tipos fazer e traduzir — Perdem o e final na 3. pess. 
sing. do presente do indicativo e na 2.º pess. sing. do imperativo afirmativo (este caso não é 
obrigatório e até, com exagero, vem condenado pelos gramáticos), quando o z não é precedido 
de consoante: 

fazer: faço, fazes, faz, etc. Imp. afirm.: faze (ou faz) tu 

traduzir: traduzo, traduzes, traduz, etc. Imp. afirm.: traduze (ou traduz) tu 

Mas, cerzir: cirzo, cirzes, cirze, etc. 


Variações gráficas na conjugação — Muitas vezes altera-se a maneira de representar na 
escrita a última consoante do radical para conservar o mesmo som: 
1 os verbos terminados em -car e -gar mudam oc oug emqu ougu, quando tais 
consoantes são seguidas de e: 
pecar: peco, peques; cegar: cego, cegues 
2-os verbos terminados em -cer ou -cir têm c cedilhado antes de a ou 
conhecer - conheço, conhece: 
3-os verbos terminados em -çar perdem a cedilha antes do e: 
começar - começo, comeces 
4-os verbos terminados em -ger ou -gir mudam o g em antes de a ou 0: 
eleger - elejo, eleges; fugir — fujo, foges 
5 os verbos terminados em -guer ou -guir perdem o u antes de a ou: 
erguer — ergo, ergues, erga 


conhece; ressarcir — ressarço, ressarces 


conseguir - consigo, consegues, consiga 
A vogal e passa a ser grafada i quando entra num ditongo oral (verbos em -uir): atribuo, 
atribuis, atribuí. 


Estas variações gráficas não constituem irregularidades de conjugação 
por isso, verbos irregulares gráficos 


, não havendo, 


Verbos em -ear e -iar — Os verbos em -ear trocam e por ei nas formas rizotônicas: 


Nomear — pres. ind.: nomeio, nomeias, nomeia, nomeamos, nomeais, nomeiam. 
pres. subj.: nomeie, nomeies, nomeie, nomeemos, nomeeis, nomeiem. 
imp. afirm.: nomeia, nomeie, nomeemos, nomeai, nomeiem. 
Os verbos em -iar são conjugados regularmente: 
Premiar — pres. ind.: premio, premias, premia, premiamos, premiais, premiam. 
pres. subj: premie, premies, premie, etc 
imp. afirm.: premia, premie, premiemos, premiai, premiem. 
Cinco verbos em -iar se conjugam, nas formas rizotônicas, como se terminassem em -car 
(MARIO é o anagrama que deles se pode formar): 
mediar: medeio, medeias, medeia, mediamos, mediais, medeiam 
ansiar: anseio, anseias, anseia, ansiamos, ansiais, anseiam 
remediar: remedeio, remedeias, remedeia, remediamos, remediais, remedeiam 
incendiar: incendeio, incendeias, incendeia, incendiamos, incendiais, incendeiam 
odiar: odeio, odeias, odeia, odiamos, odiais, odeiam 
Onstnvações 
1) Enquanto no Brasil já vamos conjugando os verbos em -ear e -iar pelo que acabamos de expor, entre os portugueses ainda 
se notam vacilações em muitos que, grafados com -iar, deveriam seguir o modelo de premiar, mas se acostam ao de nomear, 
dada a homofonia dos dois finais na fala corrente: além do próprio premiar, agenciar, comerciar, licenciar, negociar, 


penitenciar, obsequiar, presenciar, providenciar, reverenciar, sentenciar, vangloriar, vitoriar, evidenciar, glorificar, 
diligenciar e outros. 


2º) Hoje não fazemos distinção entre crear (tar do nada, dar existência) e criar (educar, cultivar, promover o 
desenvolvimento), usando apenas criar para ambos os casos, que se conjuga como premiar. Entre escritores modernos, porém, 
podem ocorrer exemplos de crear, conjugado como nomear. 


3º) A diferença de conjugação torna-se imperiosa nos parônimos: afear e afiar; arrear e arriar; estrear e estriar; vadear 
vadiar, ete. 


Quando grafar -ear ou -iar — Grafam-se com -ear os verbos que possuem formas 
substantivas ou adjetivas cognatas terminadas em: 
a) é, -eio, -eia, -éia: 
pé — apear ceia — cear 
passeio — passear ideia — idear 
Exceção: fé - fiar 
b) consoante ou pelas vogais átonas -a, -e, -o precedidas de consoant 
mar — marcar pente — pentear 
casa — casear branco — branquear 
Exceções: amplo — ampliar lume — alumiar 
breve — abreviar sede — sediar 
finança - financiar êxtase — extasiar 
graça — agraciar 
Incluem-se entre os verbos em -ecar: atear, bambolear, bruxulear, cecear, derrear, 
favonear, pavonear, semear, vadear. 


Grafam-se com -iar os verbos que possuem formas substantivas cognatas terminadas em: 


a) -io, cia: 
alívio — aliviar delícia — deliciar 
sócio — associar polícia — policiar 
Óbvio — obviar assovio — assoviar 


b) “ânsia, -ência, -ença: 


distância — distanciar presença - presenciar 
diligência — diligenciar sentença — sentenciar 
Incluem-se no rol dos verbos em -iar: anuviar, apreciar, depreciar, saciar. 


Observação: Muitas vezes o final -ear ou -iar se pode alternar com o simples -ar: azular ou azulear; bajar ou bagear 
(produzir vagens); diferenciar ou diferençar; balançar ou balancear, homicidar ou homicidiar, ete. 


Erros frequentes na conjugação de alguns verbos 
a) Vir e seus derivados 
No presente do indicativo temos: venho, vens, vem, vimos (e não viemos), vindes, vêm. 


No pretérito perfeito do indicativo: vim, vieste, veio, viemos, viestes, vieram. 


O gerúndio é igual ao particípio, porque neste desapareceu a vogal temática: vindo (vi- 
ndo) e vindo (vin-i-do). 
Notem-se estes enganos comuns nos derivados de vir, no pret. perf, ind.: 
Os guardas interviram na discussão (em lugar de intervieram 
A professora interviu no caso (em lugar de interveio). 
O futuro do subjuntivo é vier: Quando eu vier... (e não vir): 
E, incapazes de negar a beleza (...) assaltaram a ave de Juno (...) intervieram para impor silêncio o keão e o tigre [JR.2, 
200] 
O Senhor Arada y Arafia conveio em que o panorama era magnificente (..) [JR.2, 189] 
b) Ver e seus derivados 
Prover não se conjuga como ver no: 
pret. perf. ind.: provi, proveste, proveu, provemos, provestes, proveram 
m.-q.-perf. ind.: provera, proveras, provera, provêramos, provêreis, proveram 
imperf. subj.: provesse, provesses, provesse, provêssemos, prov 
fut. subj.: prover, proveres, prover, provermos, proverdes, proverem 
particípio: provido 


eis, provessem 


Rever é conjugado como ver; por isso está errada a flexão em: 
A aluna reveu (em vez de reviu) a prova. 
Antever é conjugado como ver e, por isso, enganou-se o nosso Casimiro de Abreu ao 
escrever: 


“Quem antevera (com e) que dum povo a ruína 
Pelo seu próprio rei cavada fosse?” [SS.4, 34] 


O futuro do subjuntivo é vir: 
Quando eu vier à cidade e vir oportunidade de comprá-lo, então o farei (e não ver!). 
c) Precaver-se. 
É verbo defectivo que nada tem com ver ou vir; por isso evite-se dizer 
Eu me precavejo ou Eu me precavenho. 
Precavejam-se ou Precavenham-se. 
Para sua conjugação, veja-se Verbos defectivos e abundantes. 
d) Reaver. 
É verbo defectivo, derivado de haver, que só se conjuga nas formas em que este possui -v-. 
Não se deve dizer: Eu reavejo ou Eu reavenho 
Cuidado especial merece também o pret. perf.: reouve, reouveste, reouve, reouvemos, 


POR DENTRO DO 


E ENEM EM CONTENTO 


Leia esta questão do Enem: 


Leia o texto e examine a ilustração: 


Óbito do autor 


(-) expirei às duas horas da tarde de uma sexta-feira do 
mês de agosto de 1869, na minha bela chácara de Catumbi. 
Tinha uns sessenta e quatro anos, rijos e prósperos, era soltei- 
ro, possuía cerca de trezentos contas e fui acompanhado ao 
cemitério por onze amigos. Onze amigos! Verdade é que não 
houve cartas nem anúncios. Acresce que chovia - peneirava 
— uma chuvinha miúda, triste e constante, tão constante e 
tão triste, que levou um daqueles fiéis da última hora a inter- 
calar esta engenhosa ideia no discurso que proferiu à beira 
de minha cova: -"Vós, que o conhecestes, meus senhores, vós 
podeis dizer comigo que a natureza parece estar chorando a 
perda irreparável de um dos mais belos caracteres que tem 
honrado a humanidade. Este ar sombrio, estas gotas do céu, 
aquelas nuvens escuras que cobrem o azul como um crepe 
funéreo, tudo isto é a dor crua e má que lhe rói à natureza as 
mais intimas entranhas; tudo isso é um sublime louvor ao 
nosso ilustre finado: (-) 


UAdaptado Machado de Assis, Memórias póstumas de anás Cubas 
Hustrado por Cândido Portinari Ria de Janeiro. 
Cem aiblióflos do mrasil.1943..1] 


Compare o texto de Machado de Assis com a ilustração de Portinari É correto afirmar que a ilustração do pintor 


xa. apresenta detalhes ausentes na cena descrita no texto verbal. 


b, retrata fielmente a cena descrita por Machado de Assis 


€. distorce a cena descrita no romance. 
d. expressa um sentimento inadequado à situação 
e. contraria o que descreve Machado de Assis. 


As questões do Enem exigem determinadas habilidades de leitura, como a comparação entre 
dois textos, podendo ser um deles uma imagem, tal como ocorre nessa questão, Para resolvê-la, é 
necessário que o aluno identifique e compare as semelhanças e as diferenças entre os elementos 
que compõem o texto de Machado de Assis e a ilustração de Portinari 

Nas altemativas cd, e, as respectivas afirmações de que a ilustração "distorce a cena”, “expres- 
sa um sentimento inadequado à situação” e “contraria o que descreve Machado de Assis” não são 
verdadeiras, já que a imagem contém elementos essenciais do texto machadiano, tais como a chu- 
va, os amigos reunidos e a situação do discurso fúnebre. A alternativa b refere-se a um retrato fel, 
algo que não é inteiramente verdadeiro, pois há na imagem detalhes que podem ser subentendidos 
no texto verbal, mas que não foram explicitados, tais como as montanhas ao fundo, os diversos 
túmulos ao redor, as pequenas árvores e os guarda-chuvas. Porisso, embora a cena seja fiel à essên- 
cia da texto verbal, ela “apresenta detalhes ausentes na cena” machadiana, Alternativa correta: a 


UNIDADES EM BUSCA DA VERDADE 


reouvestes, reouveram. 
Por isso evitem-se empregos como: eu reavi, ele reaveu, etc. Cf. Verbos defectivos e 
abundantes. 
e) Ter e seus derivados 
Deter, derivado de ter, conjuga-se como este. Logo está errada a frase: 
O policial deteu (por deteve!) o criminoso. 


Sirva de exemplo o caso que vou referir, segundo o texto autorizado de um doutor que (...) entreteve um diálogo com 
um dos últimos gregos [JR.2, 183] 


£) Pôr e seus derivados. 
Opor é derivado de pôr e por ele se modela na conjugação. Ass 
Porto- Alegre nestes versos, usando opor em vez de opuser: 


“Se aos paternos errores de contraste, 
E à minha influição opor virtudes” [PA.1, II, 154 apud SS.4, 34] 


g) Estar e seus derivados. 
Sobrestar é derivado de estar e por ele se conjuga; porém, costuma-se ver modelado pelo 
verbo ter, como se fosse sobrester. Assim não está certo o seguinte exemplo de Alberto de 
Oliveira: 
“Deixando a enferma, sobrestenho o passo” [AO.2 apud SS.4] 
h) Haver-se e avir-se. 
Estes verbos têm empregos diferentes. Haver-se (com alguém) significa: 
1) proceder, portar-se: 
“Ele, porém, houve-se com a maior delicadeza” [MA..1, 364] 
2) ser chamado a ordem, entrar em disputa com alguém, conciliar, e aparece nas 
ameaças: 
Ele tem de se haver comigo. 
“Aquele que sobre ti lançar vistas de amor ou de cobiça, comigo se haverá” [MP.1, 139 apud SS.1, 361] 
3) conciliar 
Avir-se é sinônimo de haver-se, no sentido 3), isto é, significa entrar em acordo com, 
conciliar: 
“Lá se avenham os sorveteiros com Boileau” [FE.2, V, 46 apud RB.1, 391 nota]. 


im enganou-se o poeta 


Desavir-se é o contrário de avir-se: 
Os amigos se desavieram (e não se desouveram!) por muito pouco. 
Erra-se frequentes vezes empregando-se, nas ameaças, avir-se por haver-se: Ele tem de se 
avir comigo (em lugar de se haver). 


Paradigma dos verbos regulares 
Com destaque dos elementos estruturais 
1- Conjugação simples 


1º-Cant-a-r 2º Vend-e-r 3º Part-i-r 


MODO INDICATIVO 


Canto 


Cantos 


Canta 


Canta-mos 


Canta-is 


Cantam 


Canta-va 


Canta-va-s 


Canta-va 


Cantá-vamos 


Cantá-veis 


Canta-vam 


Cante. 


Canta-ste 


Cantou 


Canta-mos 


Canta-stes 


Canta-ram 


Cantar 


Cantares 


Canta 


Cantá-ra-mos 


Cantá-eis 


Canta-ram 


Cantarei 


Canta-rá-s 


Canta-rá 


Presente 
Vendo 
Vend-e-s 
Vende 
Vende-mos 
Vend-eis 


Vend-em 


Pretérito imperfeito 
Vendiin 
Vendin-s 


Vend-ia 


Vend-iam 


Pretérito perfeito 
Vendi 

Vend-este 

Vendeu 

Vend-e-mos 

Vend-e-stes 


Vend-e-ram 


Pretérito mais-que-perfeito 
Vend-em 

Vend-e-ms 

Vend-em 

Vend-ê-m-mos 

Vend-é-ecis 


Vend-e-ram 


Futuro do presente 
Vend-eei 
Vend-e-i-s 


Vend-e-rá 


Parto 


Partes 


Parte 


Part-imos 


Partis 


Partem 


Partia 


Partia-s 


Partia 


Part-ia-mos 


Partio-is 


Part-iam 


Part-imos 


Part-istes 


Partiram 


Partira 


Part-iras 


Partira 


Part-ira-mos 


Partireis 


Part-iram 


Canta-re-mos 


Canta-teis 


Canta-tãoo 


Cantea-ria 


Canta-ria-s 


Cantea-ria 


Canta-riamos 


Canta-tie-is 


Canta-riam 


Cante 


Cantess 


Cante 


Cante-mos 


Canteis 


Cantem 


Canta-sse 


Canta-sse-s 


Canta-sse 


Cantá-sse-mos 


Cantá-sse-is 


Canta-ssem 


Cantar 


Cantares 


Cantar 


Canta-emos 


Cantea-rdes 


Canta-rem 


Vend-e-re-mos 
Vend-e-re-is 


Vend-e-rãio 


Futuro do pretérito 
Vend-eria 

Vend-eria-s 

Vend-eria 

Vendemos 


Vend-e-ri 


Vend-e-riaem 
MODO SUBJUNTIVO 


Presente 
Vendea 
Vend-a-s 
Vend-a 
Vend-a-mos 
Vend-ais 


Vend-am 


Pretérito Imperfeito 
Vende-se 
Vend-e-sse-s 
Vend-e-sse 
Vend-é-sse-mos 
Vend-é-ssecis 


Vend-e-ssem 


Futuro 
Vend-e-r 
Vend-e-re-s. 
Vend-e-r 
Vend-e-rimos 
Vend-e-rdes 


Vend-e-re-m 


Part-iia 


Partiriass 


Part-iia 


Part-iriamos. 


Parties 


Part-iriam 


Part-ais 


Partam 


Partisse 


Part-isse-s 


Partisse 


Part-isse-mos 


Part-isse-is 


Partissem 


Partir 


Partires 


Partir 


Part-irmos 


Part-irdes 


Partirem 


Canta tu 


Cante você 


Cantee-mos nós 


Canta-ivós 


Cante-mvocês 


Não cant-e-s tu 


Não cante você 


Não cant-e-mos nós 


Não cante. 


Não cant-e-m vocês 


Cantar 


Contar 
Cantares 
Contar 
Contamos 
Conta-rdes 


Canta-rem 


Canta-ndo 


Canta-do 


2 Conjugação compostaóL 


MODO IMPERATIVO 


Afirmativo 
Vende tu 
Vend-a você 
Vend-a-mos nós 
Vend-e-ivôs 


Vend-a-m vocês 


Negativo 


jo vend-a.s tu 


Não venda você 


jo vend-a-mos nós 


Não vende 


jo vend-a-m vocês 
FORMAS NOMINAIS 
Infinitivo 


Não flexionado 


Vend-e-r 


Flexionado 
Vend-e-r 
Vend-e-re-s 
Vend-e-r 
Vend-e-emos 
Vend-e-rdes 


Vend-e-rem 


Gerúndio 
Vend-e-ndo 
Particípio 


Vend-i-do 


Parte tu 
Parte você 
Part-aemos nós 
Parti vós 


Part-a-mvocês 


Não partes tu 
Não parta você 
Não part-a-mos nós 


Não parte-is vós. 


Não parta-mvocês 


Partir 


Partiress 


Partir 


Partirmos 


Part-irdes 


Partirem 


Part-indo 


Tenho cantado 


Tens cantado 


Temcantado 


Temos cantado 


Tendes cantado 


Têmcantado 


Tinha cantado 


Tinhas cantado 


Tinha cantado 


inhamos cantado 


eis cantado 


Tinhamcantado 


Terei cantado 


Terás cantado 


Terá cantado 


Teremos cantado 


Tereis cantado 


Terão cantado 


Teria cantado 


Terias cantado 


Teria cantado 


Teriamos cantado 


Terieis cantado 


Teriam cantado 


MODO INDICATIVO 


Pretérito perfeito composto 
Tenho vendido 
Tens vendido 
Temvendido 
Temos vendido 
Tendes vendido 


Têmvendido 


Pretérito mai 


-que-perfeito composto 
Tinha vendido 
Tinhas vendido 


Tinha vendido 


nhamos vendido 


eis vendido 


Tinham vendido 


Futuro do presente composto 
Terei vendido 
Teris vendido 
Terá vendido 
Teremos vendido 
Tereis vendido 


Terão vendido 


Futuro do pretérito composto 
Teria vendido 
Terias vendido 
Teria vendido 
Teriamos vendido 
Terieis vendido 


Teriam vendido 
MODO SUBJUNTIVO 


Pretérito perfeito 


Tenho partido 
Tens partido 
Tempartido 
Temos partido 
Tendes partido 


Têmpartido 


Tinha partido 
Tinhas partido 
Tinha partido 
Tínhamos partido 
Tinheis partido 


Tinham partido 


Terei partido 
Teris partido 
Terá partido 
Teremos partido 
Terei partido 


Terão partido 


Teria partido 
Terias partido 
Teria partido 
Teriamos partido 
Terieis partido 


Teriam partido 


Tenha cantado 
Tenhas cantado 


Tenha cantado 


Tenhamos cantado 


Tenhais cantado 


Tenhamcantado 


Tivesse cantado 


Tivesses cantado 


Tivesse cantado 


Tivéssemos cantado 


Tivésseis cantado 


Tivessemcantado 


Tiver cantado 


Tiveres cantado 


Tiver cantado 


Tivermos cantado 


Tiverdes cantado 


Tiveremcantado 


Tercantado 


Tercantado 


Teres cantado 


Tercantado 


Termos cantado 


Terdes cantado 


Teremcantado 


Tenha vendido 
Tenhas vendido 


Tenha vendido 
Tenhamos vendido 
Tenhais vendido 


Tenham vendido 


Pretérito mais-que-perfeito 
Tivesse vendido 
Tivesses vendido 
Tivesse vendido 
Tivêssemos vendido 
Tivêsseis vendido 


Tivessem vendido 


Futuro composto 
Tiver vendido 
Tíveres vendido 
Tiver vendido 
Tivemos vendido 
Tiverdes vendido 


Tiverem vendido 
FORMAS NOMINAIS 
Infinitivo 


Não flexionado composto 


Ter vendido 


Flexionado composto 
Ter vendido 
Teres vendido 
Ter vendido 
Temos vendido 
Terdes vendido 


Terem vendido 


Tenha partido 
Tenhas partido 


Tenha partido 
Tenhamos partido 
Tenhais partido 


Tenham partido 


Tivesse partido 
Tivesses partido 
Tivesse partido 
Tivéssemos partido 
Tivésseis partido 


Tivessempartido 


Tiver partido 
Tiveres partido 
Tiver partido 
Tivemos partido 
Tiverdes partido 


Tiverem partido 


Terpartido 


Ter patido 
Teres partido 
Ter patido 
Termos partido 
Tendos partido. 


Terempartido 


Gerúndio composto 
Tendo cantado Tendo vendido Tendo partido. 


Conjugação de verbos auxiliares mais comuns 


1- Conjugação simples 
Ser Estar Ter Haver 


MODO INDICATIVO 


Presente 
Sou Estou Tenho Hei 
É Estás, Tens Hás 
É Está Tem Há 
Somos Estamos Temos Havemos 
Sais Estais Tendes Haveis 
São Estão Têm! Hão 


Pretérito Imperfeito 


Em Estava Tinha Havia 
Ens Estavas Tinhas Havias 
Em Estava Tinha Havia 
mmos Estávamos Tínhamos Haviamos 
fieis Estáveis Tinheis Haviois 
Emm Estavam Tinham Haviam 


Pretérito perfeito 


Fui Estive Tive Houve 
Foste Estíveste Tiveste Houveste 
Foi Esteve Teve Houve 

Fomos Estivemos Tivemos Houvemos 
Fostes Estívestes Tivestes Houvestes 
Foram Estiveram Tiveram Houveram 


Pretérito mais-que-perfeito 
Form Estiver Tívera Houve 


Foras Estiveras Tiveras Houveras 


Form 
Fóramos 
Fôreis 


Foram 


Serei 
Serás 
Será 
Seremos 
Sereis 


Serão 


Seria 
Serias 
Seria 
Seriamos 
Serieis 


Seriam 


Seja 
Sejas 
Seja 
Sejamos 
Sejais 


Sejam 


Fosse 
Fosses 
Fosse 
Fóssemos 


Fósseis 


Estivera 
Estivérumos 
Estivéreis. 


Estiveram 


Estarei 
Estarás 
Estará 
Estaremos 
Estareis 


Estarão 


Estaria 
Estarias 
Estaria 
Estariamos 
Estarei 


Estariam 


Esteja 
Estejas 
Esteja 
Estejamos 
Estejas 


Estejam 


Estivesse 
Estivesses 
Estivesse 
Estivéssemos 


Estivésseis 


Tivera 
Tivéramos 
Tivéreis 


Tiveram 


Futuro do presente 
Terei 
Terás 
Terá 
Teremos 
Tereis 


Terão 


Futuro do pretérito 
Teria 
Terias 
Teria 
Teriamos 
Terieis 


Teriam 
MODO SUBJUNTIVO 


Presente 
Tenha 
Tenhas 
Tenha 
Tenhamos 
Tenhais 


Tenham 


Pretérito imperfeito 
Tivesse 
Tivesse 
Tivéssemos 


Tivésseis 


Houvera 
Houvéramos 
Houvéreis 


Houveram 


Haverei 
Haveris 
Haverá 
Haveremos 
Havereis 


Haverão 


Haveria 
Haverias 
Haveria 
Haveriamos 


Haveriam 


Haja 
Haas 
Haja 
Hajamos 
Hajais 


Hajam 


Houvéssemos 


Houvésseis 


Fossem 


For 
Fores 
For 
Formos 
Fordes 


Forem 


Seu 
Seja você 
Sejamos nós 
Sede vós 


Sejam vocês 


vão sejas tu 


Não seja você 


vão sejamos nós. 
Não sejais vós 


Não sejam vocês 


Ser 


Ser 
Seres 
Ser 
Sermos 
Serdes 


Serem 


Estivessem Tivessem 
Futuro 
Estiver Tiver 
Estiveres Tiveres 
Estiver Tiver 
Estivemos Tivemos 
Estiverdes Tiverdes 
Estiverem Tiverem 


MODO IMPERATIVO 


Afirmativo 

Estátu Temtu? 

Esteja você Tenha você 

Estejamos nós Tenhamos nós 

Estaivós Tende vós 

Estejamvocês Tenhamvocês 

Negativo 

Não estejas tu Não tenhas tu 

Não esteja você Não tenha você 
ção estejamos nós Não tenhamos nós 

Não estejas vós Não tenhais vós 
ção estejamvocês Não tenham vocês 


FORMAS NOMINAIS 


Infini 


'o não flexionado 


Estar Ter 


Infinitivo flexionado 


Estar Ter 
Estores Teres 
Estar Ter 
Estamos Temos 
Estardos Tendos 
Estarem Terem 


Houvessem 


Houver 
Houveres 
Houver 
Houvemos 
Houvendos 


Houverem 


Hátu 
Haja você 
Hajamos nós 
Havei vós 


Hajamvocês 


Não haja tu 
Não haja você 
Não hajamos nós 
Não hajais vós 


Não hajamvocês 


Haver 


Haver 
Haveres 
Haver 
Havemos 
Havendos 


Haverem 


Gerúndio 


Sendo Estando Tendo Havendo 
Particípio 
sido Estado Tido Havido 


1.0 Vocabulário Oficial só adota esta forma; porém, nos poetas pode ocorrer a pronúncia como dissilabo — te-em, como 
dizem creem, deem, leem, veem. Ocorre o mesmo com vêm (de vir). Note-se, de passagem, que os dissilabos creem, deem, 
leem, veem, são pronúncias relativamente modernas. As formas antigas eram: crem, dem, lem, vem. 


2. Com m final, e não com n 


2 Conjugação composta 
MODO INDICATIVO 


Pretérito perfeito composto 


Tenho (ouhei) 

Tens (ou hás) 

EP sido, estado, tido, havido 
Tendes (ou haveis) 

Têm (ou hão) 


Pretérito mais-que-perfeito composto 


Tinha (ou havia) 

Tinhas (ou havias) 

Tinha (ou havia) de cd as 
Pinbamioê: (ou haviaod) sido, estado, tido, havido 
Tínheis — (ouhavíeis) 

Tinham — (ouhaviam) 


Futuro do presente composto 


Terei (ou haverei) 

Terás (ou haverás) 

Terá (ou haverá) e = 
Teremos (ou haveremos) sido, estado, tido, havido 
Tereis (ou havereis) 

Terão (ou haverão) 


Futuro do Pretérito composto 


E QUESTÕES DO ENEM E DO VESTIBULAR Buss 


1 (UNIFESP-SP) Leia o trecho de O cortiço, de Aluísio 


Azevedo. 


Jerônimo bebeu um bom trago de parati, mudou 
de roupa e deitou-se na cama de Rita. 

— Vem pra cá. disse, um pouco rouco. 

— Espera! espera! O café está quase pronto! 

Eela só foi ter com ele, levando-lhe a chávena fu- 
megante da perfumosa bebida que tinha sido a men- 
sageira dos seus amores (..) 

Depois, atirou fora a saia e, só de camisa, lançou- 
se contra o seu amado, num frenesi de desejo doido. 

Jerônimo, ao senti-la inteira nos seus braços; ao 
sentir na sua pele a came quente daquela brasileira; 
ao sentir inundar-se o rosto e as espáduas, num eflú- 
vio de baunilha e cumaru, a onda negra e fria da cabe- 
leira da mulata; ao sentir esmagarem-se no seu largo 
e peludo colo de cavouqueiro os dois globos túmidos e 
macios, e nas suas coxas as coxas dela; sua alma der- 
reteu-se, fervendo e borbulhando como um metal ao 
fogo, e saiu-lhe pela boca, pelos olhos, por todos os po- 
ros do corpo, escandescente, em brasa, queimando-lhe 
as próprias carnes e arrancando-lhe gemidos surdos, 
soluços irreprimíveis, que lhe sacudiam os membros, 
fibra por fibra, numa agonia extrema, sobrenatural, 
uma agonia de anjos violentados por diabos, entre a 
vermelhidão cruenta das labaredas do inferno. 


Pode-se afirmar que o enlace amoroso entre Jerônimo e 

Rita, próprio à visão naturalista, consiste 

a. na condenação do sexo e consequente reafirmação 
dos preceitos morais. 

b. na apresentação dos instintos contidos, sem explo- 
ração da plena sexualidade 

€. na apresentação do amor idealizado e revestido de 

certo erotismo. 

na descrição do ser humano sob a ótica do erótico e 

animalesco 


é. naconcepção de sexo como prática humana nobre e 
sublime. 


(FUVEST-SP) 
Capítulo cut 
Bilhete 
“Não houve nada, mas ele suspeita alguma cousa; 
está muito sério e não fala; agora saiu Sorriu uma vez 
somente, para Nhonhô, depois de o fitar muito tempo, 
carrancudo. Não me tratou mal nem bem. Não sei o 
que vai acontecer; Deus queira que isto passe. Muita 
cautela, por ora, muita cautela” 


Capítulo cv 
Que se não entende 
Eis aí o drama, eis aí a ponta da orelha trágica de 
Shakespeare Esse retalhinho de papel, garatujado em 
partes, machucado das mãos, era um documento de 
análise, que eu não farei neste capitulo, nem no ou- 
tro, nem talvez em todo o resto do livro. Poderia eu ti- 
tar ao leitor o gosto de notar por si mesmo a frieza, a 
perspicácia e o ânimo dessas poucas linhas traçadas à 
pressa; e por trás delas a tempestade de outro cérebro, 
a raiva dissimulada, o desespero que se constrange e 
medita, porque tem de resolver-se na lama, ou no san- 
gue ounas lágrimas? 
Machado de Asi Memórias pórtumas de Bra culo 


Atente para o excerto, considerando-o no contexto da 
obra a que pertence. Nele, figura, primeiramente, o bi- 
lhete enviado a Brás Cubas por Virgilia, na ocasião em 
que se torna patente que o marido da dama suspeita 
de suas relações adúlteras. Segue-se ao bilhete um co- 
mentário do narrador (cap. CVIl). Feito isso, considere 
a afirmação que segue 


No excerto, o narrador frisa aspectos cuja presença se 
costuma reconhecer no próprio romance machadiana 
da fase madura, entre eles, 


| o realce da argúcia, da capacidade de exame acura- 
do das situações e da firmeza de propésito, ainda 
quando impliquem malignidade: 


Il. a relevância da observação das relações interpesso- 
ais e dos funcionamentos mentais correspondentes; 


HIL a operação consciente dos elementos envolvidos 
no processo de composição literária: narração, per- 
sonagens, motivação, trama, intertextualidade, re- 
cepção etc. 


Está correto o que se indica em 
a. | somente. 

b. 1) somente 

€. le ll somente. 

d. lle lil, somente. 

xe. Lie. 


3. (ENEM) 


pastica od 

Narizinho correu os olhos pela assistência. Não 
podia haver nada mais curioso. Besourinhos de fra- 
que e flores na lapela conversavam com baratinhas 
de mantilha e miosótis nos cabelos. Abelhas doura- 


Por dentro do Enem e do vestibular 


Teria 
Terias 
Teria 
Teríamos 
Teríeis 
Teriam 


Tenha 
Tenhas 
Tenha 
Tenhamos 
Tenhais 
Tenham 


Tivesse 


Tiver 
Tiveres 
Tiver 
Tivermos 
Tiverdes 
Tiverem 


Ter (ou haver) 


(ou haveria) 
(ou haverias) 
(ou haveria) 
(ou haveríamos) 
(ou haveríeis) 
(ou haveriam) 


sido, estado, tido, havido 


MODO SUBJUNTIVO 


Pretérito perfeito 


(ou haja) 
(ou hajas) 
(ou haja) 

(ou hajamos) 
(ou hajais) 
(ou hajam) 


sido, estado, tido, havido 


Pretérito mais-que-perfeito 


(ou houvesse) 
(ou houvesses) 


sido, estado, tido, havido 


(ou houvessem) 


Futuro composto 


(ou houver) 

(ou houveres) 
(ou houver) 

(ou houvermos) 
(ou houverdes) 
(ou houverem) 


sido, estado, tido, havido 


FORMAS NOMINAIS 


Infinitivo não flexionado composto 


sido, estado, tido, havido 


Infinitivo flexionado composto 


Ter 
Teres 
Ter 
Termos 
Terdes 
Terem 

Tendo (ou havendo) 

Conjugação simples 

Presente 

Ponho 

Pães 

Poe 

Pomos 

Pondes 

Põem 

Pretérito mais-que-perf. 

Pusera 

Puseras 

Pusera 

Pusérumos 

Puséreis 

Puseram 

Presente 

Ponha 

Ponhas 

Ponha 

Ponhamos 


Ponhais 


(ou haver) 
(ou haveres) 
(ou haver) 
(ou havermos) 
(ou haverdes) 
(ou haverem) 


Gerúndio 


sido, estado, tido, havido 


Conjugação do verbo pôr 


MODO INDICATIVO 
Pretérito imperfeito 

Punha 

Punhas 

Punha 

Púnhamos 

Púnheis 

Punham 
Futuro do pretérito 

Poria 

Porias 

Poria 

Poríamos 

Poríis 


Poriam 


MODO SUBJUNTIVO 
Pretérito imperfeito 

Pusesse 

Pusesses 

Pusesse 

Puséssemos 


Pusésseis 


sido, estado, tido, havido 


Pretérito perfeito 


Pus 
Puseste 
Pós 
Pusemos 
Pusestes 
Puseram 
Futuro do presente 
Porei 
Poris 
Porá 
Poremos 
Poreis 


Porão 


Futuro 
Puser 

Puseres 

Puser 

Pusermos 


Puserdes 


Ponham. 


Afirmativo 
Poetu 

Ponha você 

Ponhamos nós 

Ponde vês 


Ponham vocês 


Infinitivo não Nexionado 


Gerúndio 


Pondo 


2 - Conjugação composta 


Pretérito perfeito composto 


Tenho posto 
Tens posto 
Tem posto 
Temos posto 
Tendes posto 
Têm posto 


Futuro do presente composto 


Terei posto 
Teris posto 
Terá posto 


Pusessem Puserem 


MODO IMPERATIVO 
Negativo 

Não ponhas tu 

Não ponha você 

Não ponhamos nós 

Não ponhais vós 


Não ponham vocês 


FORMAS NOMINAIS 


Infinitivo Nexionado 


Posto 


MODO INDICATIVO 


Pretérito mais-que-perfeito composto 


Tinha posto 
Tinhas posto 
Tinha posto 
Tínhamos posto 
Tínheis posto 
Tinham posto 
Futuro do pretérito composto 
Teria posto 
Terias posto 
Teria posto 


Teremos posto Teriamos posto 
Tereis posto Terieis, posto 


Terão posto Teriam posto 


MODO SUBJUNTIVO 


Pretérito perfeito Pretérito mais-que-perf. Futuro 
Tenha posto Tivesse posto Tiver posto 
Tenhas posto Tivesses posto Tíveres posto 
Tenha posto Tivesse posto Tiver posto 
Tenhamos posto Tivêssemos posto Tivemos posto 
Tenhais posto Tivêsseis posto Tivendes posto 
Tenham posto Tivessem posto Tiverem posto 


FORMAS NOMINAIS 


Infinitivo não flexionado Infini 
Ter posto Ter posto 
Teres posto 
Ter posto 
Termos posto 
Terdes posto 
Terem posto 


Gerúndio composto 


Tendo posto 


Conjugação de um verbo composto na voz passiva: ser amado 


MODO INDICATIVO 


Presente Pretérito imperfeito Pretérito perf. simples 
Sou amado Em amado Fui amado 
[a amado Ems amado Foste amado 
É amado Em amado Foi amado 
Somos amados Erumos amados Fomos amados 


Sais amados Éreis amados Fostes amados 


amados Emm amados Foram amados 
Pretérito perfeito composto Pretérito mais-que-perfeito simples 
Tenho sido amado Form amado 
Tens sido amado Forms amado 
Tem sido amado Form amado 
Temos sido amados Fórmos amados 
Tendes sido amados Fóreis amados 
Têm sido amados Form amados 
Pret. mais-que-perfeito composto Futuro do presente 
Tinha sido amado Serei amado 
Tinhas sido amado Serás amado 
Tinha sido amado Será amado 
Tínhamos sido amados Seremos amados 
Tínheis sido amados Sereis amados 
Tinham sido amados Serão amados 
Futuro do presente composto Futuro do pretérito simples 
Terei sido amado Seria amado 
Terás sido amado Serias amado 
Terá sido amado Seria amado 
Teremos sido amados Seriamos amados 
Tereis sido amados Seriis amados 
Terão sido amados Seriam amados 


Futuro do pretérito composto 


Teria sido amado 
Terias sido amado 
Teria sido amado 
Teriamos sido amados 
Terieis sido amados 
Teriam sido amados 
MODO SUBJUNTIVO 
Presente Pretérito imperfeito 


Seja amado Fosse amado 


Pretérito perfeito 


Tenha 


sido amado 


Sejas 
Seja 
Sejamos 
Sejais 


Sejam 


Pretérito mais-que-perfeito 


Tivesse 
Tivesses 
Tivesse 
Tivéssemos 
Tivésseis 


Tivessem 


Infini 


Ser 


amado 


amado 


amados 


amados 


amados 


sido amado 


sido amado 


sido amado 


sido amados 


sido amados 


sido amados 


'o não flexionado 


amado 


Fosses amado 
Fosse amado 
Fóssemos amados 
Fósseis amados 
Fossem amados 
Futuro 
For amado 
Fores amado 
For amado 
Formos amados 
Fordes amados 
Forem amados 


FORMAS NOMINAIS 


Infii 


Ter 


Infinitivo flexionado composto 


Ser 


Seres 


Ser 


Sermos 


Serdes 


Serem 


Sendo amado 


amado 


amado 


amado 


amados 


amados 


amados 


Gerúndio 


ObsERVAÇÕES sobre a voz passiva: 
1º) O particípio neste caso aparece na forma feminina se a referência é feita a ser do gênero feminino: 
Ele é amado. Ela é amada. 


2º) També 


Ter 


Teres 


Ter 


Termos 


Terdes 


Terem 


Tendo 


nas três pessoas do plural o particípio vai ao plural: 


Voz ativa — Ela tem estudado. Elas têm estudado. 


Voz passiva — Ela é amada. Elas são amadas, 


3.) Na voz passiva não se usa o imperativo. 


Conjugação de um verbo pronominal: 


apiedar-se 


Tenhas sido amado 
Tenha sido amado 
Tenhamos sido amados 
Tenhais sido amados 
Tenham sido amados 


Futuro composto 


Tiver sido amado 
Tiveres sido amado 
Tiver sido amado 
Tivemos sido amados 
Tiverdes sido amados 
Tiverem sido amados 


o não flexionado composto 


sido amado 


Infinitivo flexionado 
sido amado 
sido amado 
sido amado 
sido amados 
sido amados 


sido amados 


Gerúndio composto 


sido amado 


= Já vimos que o verbo se 


diz 


pronominal quando o pronome oblíquo se refere ao pronome reto: 
Eu me visto. Nós nos arrependemos. Eles se foram. 
O pronome átono pode vir antes, no meio ou depois do verbo ou verbos (se for uma 
conjugação composta), de acordo com certos princípios que serão futuramente estudados: 
a) próclise: se o vocábulo átono vem antes: Ele se feriu (pronome átono proclítico); 
b) mesóclise: se o vocábulo átono vem no meio (dos futuros, do presente e do pretérito) 
Vestir-se-á se puder. Vestir-nos-íamos se pudéssemos (pronome átono mesoclítico); 
c) ênclise: se o vocábulo átono vem depois: Queixamo-nos ao diretor (pronome átono 
enclítico). 
NOTA IMPORTANTE — Se O pronome for enclítico, nestes casos, só haverá uma alteração no verbo a que pertencer o pronome: 
perderá o s final da 1.º pessoa do plural: 
queixas-te 


queixa-se 
queixamo-nos 


Nas outras posições, o verbo ficará intacto: 
Nós nos queixamos.  Queixar-nos-emos. 
Atente-se para o seguinte modelo e para as observações feitas sobre a impossibilidade da 
posposição em algumas formas: 


Apiedar-se 


MODO INDICATIVO 


Presente Pretérito imperfeito Pretérito perfeito 
apiedo-me apiedava-me apiedeime 
apiedas-te apiedavas-te apiedastede 
apiedase apiedava-se apiedou-se 
apiedais-vos apiedáveis.vos apiedastes-vos 
apiedam-se apiedavam-se apiedaram-se 
Pretérito perfeito composto Pretérito mais-que-perfeito 
tenho-me apiedado ! apiedara-me 
tens-te apiedado apiedaras4e 
temse apiedado apiedam-se 
temo-nos apiedado apiedáramo-nos 
tendes-vos apiedado apiedáreis-vos 


têmse apiedado apiedaram-se 


Pretérito mais-que-perfeito composto Futuro do presente 


tinha-me apiedado apiedar-me-ei? 
tinhas-te apiedado apiedarae-is 
tinha-se apiedado apiedars 
tinhamo-nos apiedado apiedarmos-emos 
tínheis.vos apiedado apiedarvos-eis 
tinhamse apiedado apiedars 


Futuro do presente composto Futuro do pretérito 
ter-me. apiedado apiedar-me-ia 
terteds apiedado apiedar-e-ias 
terseá apiedado apiedar-se-a 
ter-nos-emos apiedado apiedar-nos-iamos 
tervos-eis apiedado apiedar-vos-ieis 
terseão apiedado apiedar-se-iam 


Futuro do pretérito composto 


ter-me-ia apiedado 
terse-as apiedado 
terseda apiedado 
ter-nos-íamos apiedado 
ter-vos-feis apiedado 
ter-se-am apiedado 


1 Nunca se use pronome átono posposto a particípio. 


2 Nunca se use pronome átono posposto aos futuros do presente e do pretérito; usar-se-á a anteposição ou a interposição, como 
veremos depois 


MODO SUBJUNTIVO 
Nora: Raramente aparece pronome posposto a verbo neste modo, por aparecer, em geral, em oração subordinada. 


Presente Pretérito imperfeito Pretérito perfeito 
apiede-me apiedasse-me 
apiedes-te apiedasses-te 
apiede-se apiedasse-se y ; 
iara npiaidenaRos Não se usa pronome posposto a verbo nesta forma! 
apiedeis-vos apiedásseis.vos 
apiedem-se apiedassem-se 

Pretérito mais-que-perfeito Futuro composto 
tivesse-me apiedado 


tivesseste apiedado 


tivesse-se spidndo Não se usa pronome posposto a verbo nesta forma! 


tivêssemo-nos apiedado 
tivésseis-vos. apiedado 
tivessemse apiedado 


MODO IMPERATIVO 


Afirmatio Negativo 
apieda-te tu 
apiede-se você 
apiedemo-nos nós Não se usa pronome posposto a verbo nesta forma! 


apiedai-vos vós 
apiedem-se vocês 


FORMAS NOMINAIS 


Infinitivo não Mexionado simples Infinitivo não Mexionado composto 
apiedarme terme apiedado 
apiedarte terte apiedado 
apiedar-se terse apiedado 
apiedar-nos ternos apiedado 
apiedar-vos tervos apiedado 
apiedar-se terse apiedado 

Infinito Nexionado simples Infinito flexionado composto 
apiedarme terme apiedado 
apiedares-te tereste apiedado 
apiedar-se terse apiedado 
apiedarmo-nos termo-nos apiedado 
apiedardes-vos terdes-vos. apiedado 
apiedaremse terem-se apiedado 

Gerúndio simples Gerúndio composto 
apiedando-me tendo-me apiedado 
apiedando-te tendo-te apiedado 
apiedando-se tendo-se apiedado 
apiedando-nos. tendo-nos apiedado 
apiedando-vos. tendo-vos apiedado 
apiedando-se tendo-se apiedado 

Particípio 


Não se usa pronome posposto a verbo nesta forma! 


Conjugação de um verbo com pronome oblíquo átono (sem ser pronominal): tipo pô-lo — 
O verbo pode acompanhar-se de um pronome oblíquo átono que não se refira ao pronome reto, 
isto é, ao sujeit 
Euo vi Nós te admiramos. Ela o chama. 
Quando os pronomes obliquos átonos o, a, os, as estiverem depois do verbo ou no meio 
modificam-se de acordo com o final a que se acham pospostos: 
a) se o verbo terminar por vogal ou semivogal oral, os pronomes aparecem inalterado: 
ponho-o, ponho-a, ponho-os, ponho-as; 
b) se o verbo terminar por r, s ou z, desaparecem estas consoantes e os pronomes aparecem 
nas antigas formas Jo, la, los, las: 
pórlo = pô-lo; pões lo = põe-lo; diz lo = di-lo; deixar lo ia = deixá-lo-ia 
Onsunvações 


15) Recorde-se a acentuação dos oxitonos estudada em Regras de acentuação. 
2.º) Se o verbo termina por ns, o 1 passará a m: tens lo = tento. 


c) se o verbo terminar por som nasal (m ou silaba com til), os pronomes assumem as formas 
no, na, nos, nas: 
põe + 0 = põe-no; viram + a = viram-na. 
Nora: Se os pronomes vêm antes do verbo, não há nenhuma alteração nos pronomes e no verbo: Ele o põe ali Eu o fiz 


Obstavação: Alguns autores chamam pronominais reflexos aos verbos na voz reflexiva e pronominais irreflexivos (ou não 
reflexos) aos verbos deste parágrafo. 62 


Atente-se para o seguinte modelo e para as observações feitas sobre a impossibilidade da 
posposição em algumas formas: 


Pô-lo 


(só a conjugação simples) 


MODO INDICATIVO 
Presente Pretérito imperfeito Pretérito perfeito 
ponho-o punha-o puto 

põeo punha-lo puseste-o 

põeno punha-o pólo 

pomo-do púnhamo-lo pusemo-o 
ponde-lo púnheido puseste-o 
pôemno punham-no puseramno 

Pret, Mais-que-pert, futuro do presente Futuro do pretérito 
Pusera-o pôo-ei! pôo-ia 

puserlo pôo-s pôo-ias 

pusera-o pôo-á pôo-ia 
pusérumo-lo pô-o-emos pôo-iamos 
puséreido pôo-eis pôo-ieis 
puseram-no pôo-ão pôo-iam 


1 Note-se que nos futuros do presente e do pretérito há formas verbais com dois acentos gráficos. 


MODO SUBJUNTIVO 
Nor: raramente aparece pronome posposto a verbo neste modo. 

Presente Pretérito imperfeito Futuro 

ponha-o pusesse-o Não se usa pronome posposto a verbo nesta 

forma! 

ponha-o pusesseo 

ponha-o pusesse-o 

ponhamo-lo puséssemo-lo 


ponhaido pusésseito 


ur 


das, verdes e azuis, falavam mal das vespas de cin- 
tura fina — achando que era exagero usarem coletes 
tão apertados. Sardinhas aos centos criticavam os 
cuidados excessivos que as borboletas de toucados 
de gaze tinham como pó das suas asas. Mamangavas 
de ferrões amarrados para não morderem E canários 
cantando, e beija-flores beijando flores, e camarões 
camaronando, e caranguejos caranguejando, tudo 
que é pequenino e não morde, pequeninando e não 
mordendo. 


LOBATO, Monteiro, Reinações de Narizinho. 
são Paulo: Brasiliense, 1947. 


No último periodo do trecho, há uma série de verbos no 
gerúndio que contribuem para caracterizar o ambiente 
fantástico descrito. Expressões como "camaronando, 
“caranguejando” e “pequeninando e não mordendo” 
criam, principalmente, efeitos de 


a. esvaziamento de sentido. 


b. monotonia do ambiente. 


€. estaticidade dos animais. NO CADERNO 


d. interrupção dos movimentos. 


xe. dinamicidade do cenário. 


(ENEM) 


PPP) 
Em junho de 1913, embarquei para a Europa à 
fim de me tratar num sanatório suíço. Escolhi o de 
Clavadel, perto de Davos-Platz, porque a respeito 
dele me falara João Luso, que ali passara um inver- 
no com a senhora Mais tarde vim a saber que antes 
de existir no lugar um sanatório, lá estivera por al- 
gum tempo Antônio Nobre. “Ao cair das folhas”, um 
de seus mais belos sonetos, talvez o meu predileto, 
está datado de “Clavadel, outubro, 1895". Fiquei na 
Suíça até outubro de 1914. 
BANDEIRA. M, Poeta completa e prosa. 
Bio de janeiro: Nova Aguilar, 1985. 


No relato de memórias do autor, entre os recursos 
usados para organizar a sequência dos eventos nar- 
rados, destaca-se a 


a. construção de frases curtas a fim de conferir dina- 
micidade ao texto. 


b. presença de advérbios de lugar para indicar a pro- 
gressão dos fatos. 


xe alternância de tempos do pretérito para ordenar os 
acontecimentos. 


DE da mini vem 


d. inclusão de enunciados com comentários e avalia- 
ções pessoais. 

é. alusão a pessoas marcantes na trajetória de vida do 
escritor. 


5. (UFPE-PE) Assinale a alternativa em que a forma verbal 
esteja de acordo com a norma-padão. 
a, Presentei com amor! 
b. O Governador pediu que o Secretário intervisse na 
liberação dos recursos. 
€. Saborei os nossos petiscos. 
xd. Se o treinador vir o nível dos atletas, com certeza 
não irá aceitá-los. 
é. Ascrianças entreteram-se com o espetáculo de danças. 


6. (PUC-SP) Assinale a alternativa em que somente advér- 
bios foram acrescentados à frase: "O tempo passou” 


a. O sofrido tempo não passou muito rápido, infeliz- 
mente. 


b. O tempo passou bastante, majestoso. 
xe, Realmente, o tempo passou depressa demais. 
d. Sim, o curto tempo já passou 


7. (FUVEST-SP) "É preciso agir, e rápido”, disse ontem o 
ex-presidente nacional do partido. 
A frase em que a palavra sublinhada não exerce função 
idêntica à de rápido é: 
a. Como estava exaltado, o homem gesticulava e falava 
alto 
b. Mademoiselle ergueu súbito a cabeça, voltou-a pro 
lado, esperando, olhos baixos. 
€. Estavam acostumados a falar baixo. 
d. Conversamos por alguns minutos, mas tão abafado 
que nem as paredes ouviram. 
xe. Sim, haviamos de ter um oratório bonito, alto, de ja- 
carandã. 


8. (UNICAMP-SP) Os enunciados abaixo são parte de uma 
peça publicitária que anuncia um carro produzido por 
uma conhecida montadora de automóveis. 


UM CARRO 
QUE ATÉ A ORGANIZAÇÃO 
MUNDIAL DA SAÚDE APROVARIA: 
ANDA MAIS 

E BEBE MENOS. 


ELE CABE NA SUA VIDA. SUA VIDA CABE NELE. 


[edaptado de supesinteresante jun 2008, p. 5) 


ponham-no pusessemno 


MODO IMPERATIVO 


Afirmativo Negativo 
demo tu? Não se usa pronome posposto a verbo nesta 
P forma! 


ponha-o você 


ponhamo-lo 


ponde-o vó: 
ponham-no 
Formas NOMINAIS 
Infinitivo Gerúndio Particípio 
pôo pondo-o Não se usa com pronome posposto. 


2 Recorde-se que os final do presente do indicativo desaparece no imperativo afirmativo. 


Conjugação dos verbos irregulares — Na seguinte relação de verbos, apresentamos, além 
das formas irregulares, algumas regulares em que frequentemente se erra. As formas que aqui 
faltam e se empregam são todas regulares. 


1.º CONJUGAÇÃO: 
Dar 


Pres. ind.: dou, dás, dá, damos, dais, dão. 
Pret. perf. ind.: dei, deste, deu, demos, destes, deram. 

M.-que-Perf. ind.: dera, deras, dera, déramos, déreis, deram. 

Pres. subj.: dê, d , deis, deem. 

Pret, imperf. subj.: desse, desses, desse, déssemos, désseis, dessem. 


Fut. subj.: der, deres, der, dermos, derdes, derem. 
Por este modelo conjuga-se desdar; circundar é, porém, regular 


Estar 
Ver a lista dos verbos auxiliares. 


Por este conjugam-se: sobestar e sobrestar. São regulares os seus derivados constar, prestar, obstar, instar, distar, 
restar, ete 


2.º CONJUGAÇÃO 
Caber 


Pres. ind.: caibo, cabes, cabe, cabemos, cabeis, cabem. 


Pret, perf. ind.: coube, coubeste, coube, coubemos, coubestes, couberam. 
M.-q.-perf. ind.: conbera, couberas, coubera, coubéramos, coubéreis, couberam. 

Pres. subj.: caiba, caibas, caiba, caibamos, caibais, caibam. 

Pret, imp. subj.: coubesse, coubesses, coubesse, coubéssemos, coubésseis, coubessem. 


Fut. subj.: couber, couberes, couber, coubermos, couberdes, couberem. 


Comprazer 


Ver prazer. 


Crer 

Pres, ind. creio, crês, crê, cremos, credes, creem. 
Pret. perf. ind.: cri creste, creu, cremos, crestes, creram. 
Pres. subj.: creia, creias, creia, creiamos, crejais, creiam. 
Pret, impa. subj.: cresse, cresses, cresse, crêssemos, crêsseis, cressem. 
Fut. subj.: crer, ereres, crer, crermos, crerdes, crerem. 
Imperativo: crê, crede. 
Part.: crido. 

Com este conjuga-se descrer. 


Dizer 
Pres. ind.: digo, dies, diz, dizemos, dizeis, dizem. 
Pret. Perf, ind disse, disseste, disse, dissemos, dissestes, disseram. 
M.-q.-peif. ind : dissera, disseras, dissera, disséramos, disséreis, disseram. 
Fut. pres.: direi, diás, dirá, diremos, direis, dirão 
Fut pret.: dra, drias, diria, diriamos, dirieis diriam 
Pres. subj.: dia, digas, diga, digamos, digais, digam. 
Pret, imperf. subj.: dissesse, dissesses, dissesse, disséssemos, dissésseis, dissessem. 
Fut. subj.: disser, disseres, disser, dissermos, disserdes, disserem, 
Imperativo: dize, dizei, 
Part: dio, 
Por este se conjugam bendizer, condizer, contradizer, desdizer, maldizer, predizer. 


Fazer 

Pres. ind.: faço, fazes, faz, fazemos, fazeis, fazem 
Pret. perf. ind.: fiz, fizeste, fez, fizemos, fizestes, fizeram 
Mq-perf. ind.: fizera, fizeras, fizera, fzéramos, fizéreis, fizeram. 
Fut. pres.: farei, farás, fará, faremos, fareis, farão. 
Fut. pre. fara, farias, faria, fariamos, farieis, fariam. 
Pres. subj.: faça, faças, faça, façamos, façais, façam. 
Pret. imp. subj.: fizesse, fizesses, fizesse fizéssemos, fizésseis, fizessem. 
Fut. subj.: fizer, fizeres, fizer, fizermos, fizerdes, fizerem 
Imperativo: fade), fazei. 
Pan. : feito 

Por este se conjugam afazer, contrafazer, desfazer, liquefazer, perfazer, refazer, rarefazer, satisfazer. 


Haver 
Ver a conjugação dos verbos auxiliares. 


Jazer 
Pret. ind.: jazo, jazes, jaz, jazemos, jazeis jazem. 
Pret. Perf. ind: jaz, jazeste,jazeu, jazemos, jazestes, jazeram 


As outras formas — pois é totalmente conjugado — são regulares. 
Por este se modela adjazer. 


Ler 

Pres, ind. leio, lês, lê, lemos, ledes, leem. 
Pret, perf. ind.: , leste, leu, lemos, lestes, leram. 
M.-q.-perf. ind.: era, leras, lera, lêramos, lêreis, leram. 
Pres. subj.: leia, leias, leia, leiamos, leiais, leiam. 
Pret, imp. subj.: lesse, lesses, lesse, lês 
Fut. subj.: ler, leres, ler, lermos, lerde: 

Por este se conjugam reler e tresler. 


Perder 
Pres, ind. perco (8), perdes, perde, perdemos, perdeis, perdem. 
Pres. subj.: perca (6), percas (6), perca (6), percamos (8), percais (8), percam (8). 


Poder 

Pres, ind. posso, podes, pode, podemos, podeis, podem. 
Pret, perf. ind.: pude, pudeste, pôde, pudemos, pudestes, puderam. 
M.-q.-perf. ind.: pudera, puderas, pudera, pudéramos, pudéreis, puderam. 
Pres. subj.: possa, possas, poss 
Pret, imp.: pudesse, pudesses, pudesse, pudéssemos, pudésseis, pudessem. 
Fut. subj.: puder, puderes, puder, pudermos, puderdes, puderem. 

Desusado modernamente no imperativo. 


possamos, possais, possam. 


Prazer 


(Pouco usado na 1.º e 2.º pessoa) 
Pres. ind. praz, prazem. 

Pret. perf. ind.: prouve, prouveram. 

M.-q.-perf. ind.: prouvera, prouveram. 

Pret, imp. subj.: prouvesse, prouvessem. 

Fut. subj.: prouver, prouverem. 

Por este se conjugam aprazer; desprazer; desaprazer, verbos que se apresentam em todas as pessoas. Comprazer e 
descomprazer são verbos completos e se modelam por prazer; no pret. perfeito e m.-q.-perfeito do indicativo, pret. imperfeito 
e futuro do subjuntivo podem ainda ser conjugados regularmente. 

(..) 0 poeta (...) não aprazia a uma companhia ortodoxa [JR.2, 195] 


Querer 
Pres. ind.: quero, queres, quer, queremos, quereis, querem. 
Pret, Perf. ind.: quis, quiseste, quis, quisemos, quisestes, quiseram. 
M.-q.-perf. ind.: quisera, quiseras, quisera, quiséramos, quiséreis, quiseram. 
Pres. subj.: queira, queiras, queira, queiramos, queirais, queiram. 
Pret, imp. subj.: quisesse, quisesses, quisesse, quisés 
Fut. subj.: quiser, quiser 
Part.: querido (a forma quisto só se usa em benquisto e malquisto). 

A modema forma quere, 3.º pessoa do singular, em lugar de quer, só é usada pelos portugueses. Normalmente não se usa 
o verbo querer no imperativo; há exemplos de querei nos Sermões do Pe. Antônio Vieira. Quando se usa pronome átono (0, a, 
os, as) posposto à 3.º pessoa do singular do presente do indicativo, emprega-se qué-lo ou quere-o: “Qué-lo o teu povo” [AH.4, 
1,79] 

Desusado modernamente no imperativo; aparece no optativo que traduz um desejo de realização de um fato expresso pelo 
infinitivo seguinte: Queira aceitar meus cumprimentos. 


mos, quisésseis, quisessem. 


, quiser, quisermos, quiserdes, quiserem. 


Requerer 
Pres, ind. requeiro, requeres, requer (ou requere), requeremos, requereis, requerem. 

Pret, Perf. ind.: requer, requereste, requereu, requeremos, requerestes, requereram. 
M.-q.-perf. ind.: requerera, requereras, requerera, requerêramos, requerêreis, requereram. 
Pres. subj.: requeira, requeiras, requeira, requeiramos, requeirais, requeiram. 

Pret, imp. subj.: requeresse, requeresses, requeresse, requerêssemos, requerêsseis, requeres 


Fut. subj.: requerer, requereres, requerer, requerermos, requererdes, requererem. 
Imperativo: requer(e), requerei 


Part.: requerido. 
A 3º pessoa do singular do presente do indicativo requer é modernamente mais usada que requere, esta mais lusitana. 


Saber 


Pres. ind. sei, sabes, sabe, sabemos, sabeis, sabem. 
Pret. perf. ind.: soube, soubeste, soube, soubemos, soubestes, souberam. 
M.-q.-perf. ind.: soubera, souberas, soubera, soubéramos, soubéreis, souberam. 
Pres. subj.: saiba, saibas, saiba, saibamos, saibais, saibam. 

Pret, imp. subj.: soubesse, soubesses, soubesse, soubéssemos, soubés 
Fut. subj.: souber, souberes, souber, soubermos, souberdes, souberem. 


eis, soubessem. 


Ser 
Veja a conjugação dos verbos auxiliares. 
Ter 
Veja a conjugação dos verbos auxiliares. 
Trazer 


Pres. ind. trago, trazes, traz, trazemos, trazeis, trazem. 
Pret, perf. ind.: trouxe, trouxeste, trouxe, trouxemos, trouxestes, trouxeram. 
M.-q.-perf. ind.: trouxera, trouxeras, trouxera, trouxéramos, trouxéreis, trouxeram. 
Futuro do pres.: trarei, trarás, trará, traremos, trareis, trarão. 

Fut, do pret.:traria, trarias, traria, trariamos, trarieis, trariam. 

Pres. subj.: traga, tragas, traga, tragamos, tragais, tragam. 

Pret, imp. subj.: trouxesse, trouxesses, trouxesse, trouxés 
Imperativo: traz(e), trazei. 


emos, trouxésseis, trouxessem. 


Valer 
Pres. ind: valho, vales, vale (ou val), valemos, valeis, valem. 
Pres. subj.: valha, valhas, valha, valhamos, valhais, valham. 
Val, por vale, é forma corrente entre os portugueses. 
Como valer conjugam-se desvaler e equivaler. 
Ver 


Pres, ind. vejo, vês, vê, vemos, vedes veem. 
Pret. imp. ind.: via, vias, via, víamos, vieis, viam. 

Pret, perf. ind.: vi, viste, viu, vimos, vistes, viram. 
M.-q.-perf. ind.: vira, viras, vira, viramos, víreis, viram. 

Pres. subj.: veja, vejas, veja, vejamos, vejais, vejam. 

Pret. imp. subj.: visse, visses, visse, vissemos, vísseis, vissem. 
Fut. subj.: vir, vires, vir, virmos, virdes, virem. 


Part.: visto. 
Assim se conjugam antever, entrever, prever e rever. Prover e desprover modelam-se por ver, exceto no pretérito 


perfeito do indicativo e derivados, e particípio, quando se conjugam regularmente. 
Pret. Perf; ind.: provi, proveste, proveu, provemos, provestes, proveram. 
M.-q.-perf. ind. provera, proveras, provera, provéramos, provêreis, proveram. 
Fut, subj.: prover, proveres, prover, provermos, proverdes, proverem. 

Part.: provido. 


3.º CONJUGAÇÃO: 
Acudir 


Pres. ind.: acudo, acodes, acode, acudimos, acudis, acodem. 
Pret. Perf. ind;: acudi, acudiste, acudiu, acudimos, acudistes, acudirem. 

Pres. subi.: acuda, acudas, acuda, acudamos, acudais, acudam. 

Pret. imp. subj.: acudisse, acudisses, acudisse, acudissemos, acudisseis, acudissem. 


Imperativo: acode, acudi. 
Assim se conjugam bulir; construir, cuspi; d 


estruir; engolir 63, entupir64, escapulir fugir 65, sacudir; subir, sumir 
66. 


Construir, destruir e entupir, como verbos abundantes, apresentam como formas menos usadas, construis, construi, 
destrui, entupes, entupe. 


Os demais verbos em udir (aludir, eludir, iludir) são regulares. 


Cair 


Pres. ind.: caio, cais, cai, caímos, cais, caem. 

Pret. imp. ind.: caia, caias, caia, caíamos, caíeis, caiam. 

Pret. perf. ind.: caiu, caiste, caiu, caímos, caístes, cairam. 
M-q.-perf. ind.: caira, caíras, caíra, caíramos, caíreis, cairam. 
Fut. pres.: cairei, cairás 
Fut. pret.: cairia, cairias, cairia, cairiamos, cairieis, cairam. 

Pres. subj.: caia, caias, caia, caiamos, caiais, caiam. 

Pret. imp. subj.: caísse, caisses, caísse, caissemos, caísseis, caissem. 


Fut subj.: cair, caíres, cair, cairmos, cairdes, caírem. 
Por este se conjugam atrair, contrair, distrair, esvair, retrair, sair, subtrair, trair, embair. 
Para a boa acentuação deste tipo de verbos, recorde-se o que se disse em Regras de acentuação. 


Cobrir 


cairá, cairemos, caireis, cairão. 


Pres. ind.: cubro, cobres, cobre, cobrimos, cobris, cobrem. 
Pret. Perf, ind. cobri, cobriste, cobriu, cobrimos, cobristes, cobriram. 
Pres. subj.: cubra, cubras, cubra, cubramos, cubrais, cubram. 


Imperativo: cobre tu, cubra você, cubramos nós, cobri vós, cubram vocês. 
Por este se conjugam descobrir; dormir (regular no part.: dormido), encobrir, recobrir e tossir (regular no part.: 
tossido) 


Frigir 
Pres. ind: frio, freges, frege, frigimos, frigis, fregem. 
Pres. subj.: frja, frijas, fria, frijamos, frjais, frijam. 
Imperativo: frege, fria, frijamos, frigi, frijam. 
Part: rigido e frito 
Atente-se para a troca de g por j antes de a e 0 
Ir 


Pres. ind.: vou, vais, vai, vamos (ou imos), ides, vão. 


Pret. imp. ind.: ia, as, ja, amos, feis, jam. 

Pret. Perf:: fu, foste, foi, fomos, fostes, foram. 
m-q.-perf. ind.: fora, foras, fora, fôramos, fôreis, foram. 
Fut. pres ) 
Fut, Pret.:íria, rias, iria, iriamos, ireis, iriam. 

Pres. subj.: vá, vás, vá, vamos, vades, vão. 

Pret. imp. sub: fosse, fosses, fosse, fôssemos, fósseis, fossem. 
Fut. subj.: for, fores, for, formos, fordes, forem. 

Imperativo: vai, vá, vamos, ide, vão. 


, irão. 


irei 


irei, irás, irá, irem 


Medir 
Pres. ind.: meço, medes, mede, medimos, medis, medem. 
Pres. subj.: meça, meças, meça, meçamos, meçais, meçam. 
Assim se conjugam desmedir e pedir. 


Mentir 
Pres. ind.: minto, mentes, mente, mentimos, mentis, mentem. 
Pres. subj.: minta, mintas, minta, mintamos, mintais, mintam. 
Por este verbo se conjugam consentir, desmentir, persentir (sentir profundamente), pressentir (prever), ressentir, sentir. 


Ouvir 
Pres. ind.: ouço, ouves, ouve, ouvimos, ouvis, ouvem. 
Pres. subj.: ouça, ouças, ouça, ouçamos, ouçais, ouçam. 
Entre portugueses ocorre a variante oiço, ao lado de ouço. Também no presente do subjuntivo: oiça, oiças, oiça, oiçamos, 
oiçais, oiçam. 


Pedir 
Pres. ind: peço, pedes, pede, ete. 
Pres. subj.: peça, peças, peça, ete. 
Pedir serve hoje de modelo para desimpedir, despedir, expedir e impedir (que não são derivados de pedir). 


Parir 


Polir 
Pres. ind. pulo, pules, pule, polimos, polis, pulem. 
Pret. perf.: pol, poliste, poliu, polimos, polistes, poliram. 
Pres. subj.: pula, pulas, pula, pulamos, pulais, pulam. 
Imperativo: pule, pula, pulamos, poli, pulam. 


Por este verbo se conjugam despolir e sortir (= abastecer, prover, misturar, combinar). Surtir (com u) é regular: surto, 
surtes, surte, surtimos, surtis, surtem67. 


= lustrar, civilizar) 


enquanto o progresso das ciências e das artes pule e melhora extes 
egoismo que destrói ou afeia o formoso edifício da moderna civilização” 


mente o gênero humano, destruiria o intolerável 
[AH.2, 142] 


Progredir 
Pres. ind. progrido, progrides, progride, progredimos, progredis, progridem. 

Pret. imp. ind.: progredia, progredias, progredia, progrediamos, progredieis, progrediam. 

Pret. perf. ind.: progredi, progrediste, progrediu, progredimos, progredistes, progrediram. 

Pres. subj.: progrida, progridas, progrida, progridamos, progridais, progridam. 

Por este verbo se conjugam agredir, cerzir, denegrir, prevenir, regrediy transgredir. Remir, hoje mais usado como 
defectivo (cf. Verbos defectivos e abundantes), seguia outrora o modelo de progredir: rimo, rimes, rime, remimos, remis, 


rimem. 
“Por 20 libras anuais a aldeia de Favaios rime todos os tributos e obtém o privilégio de nomear o seu juiz” [AH.2, 149] 


Rir 
Pres. ind.: io, tis, ri, rimos, rides, riem. 
Pret, imperf. ind. :ria, rias, ria, riamos, rieis, riam. 
Pret. perf. ind.: ri, riste, ru, rimos, ristes, riram. 
Part. :rido. 
Segue este modelo o verbo sorrir. 
Servir 


Pres. ind.: sirvo, serves, serve, servimos, servis, servem. 
Pres. subj.: sirva, sirvas, sirva, sirvamos, sirvais, sirvam. 

Imperativo: serve, sirva, sirvamos, servi, sirvam. 

Por este verbo se conjugam aderir, advertir, aferir, compelir, competir, concemir, conferir, conseguir, convergir, deferir, despir, 
digerir, divertir, expelir, impelir, inserir, perseguir, preferir, preterir, repelir, seguir, sugerir, vestir 


Submergir 
Pres. ind. submerjo (8), submerges (é), submerge (é), submergimos, submergis, submergem (6). 
Pres. subj.: submerja (6), submerjas (8), submerja (8), submerjamos, submerjais, submerjam (2). 


Imperativo: submerge (6), submerja (6), submerjamos, submergi, submerjam (8). 
Seguem este modelo aspergir, emergir, imergir. 


Vir 
Pres. ind. venho, vens, vem, vimos, vindes, vêi 
Pret. imperf. ind.: vinha, vinhas, vinha, vinhamos, vinheis, vinham. 
Pret, Perf. ind.: vim, vieste, veio, viemos, viestes, vieram. 
Fut. pres.: virei, virás, virá, viremos, vireis virão. 
Fut. pret.: viria, vírias, víria, viramos, virieis, viriam. 
Pres. subj.: venha, venhas, venha, venhamos, venhais, venham. 
Fut. subj.: vier, vieres, vier, viermos, vierdes, vierem. 
Imperativo: vem, venha, venhamos, vinde, venham. 
Gerúndio: vindo. 


m. 


Part: vindo. 
Por este modelo se conjugam advir, avir-se, convir, desavir, intervir, provir, sobrevir. 


EMPREGO DO VERBO 
Emprego de tempos e modos 


1) Indicativo — É o modo que normalmente aparece nas orações independentes, e nas 
dependentes que encerram um fato real ou tido como tal. 

Presente — Para bem entender os diversos empregos por que se desdobra o presente no 
sistema de oposições em que se insere, temos de considerar a lição de Coseriu, que propõe o 
seguinte esquema [ECs.5, 139]: 


| Presente | Passado 


cantava cantei Presente 


Não futuro canto 


cantara 


Passado 


[E Futuro cantarei | cantaria 


Ainda teriamos de, no interior do passado, admitir outra vez a oposição presente/passado, 
isto é, uma oposição entre um “presente do passado” (cantava — cantei) e um “passado do 
passado” (cantara). 

Isto significa que o presente, a rigor, se caracteriza pelo traço “negativo” ou “neutral” em 
relação ao pretérito (passado) e ao futuro, que são termos “positivos”, isto é, aplicados ao 
ocorrido, o que lhe permite, ao presente, empregar-se, em determinados contextos, “em lugar” 
do passado e do futuro [ECs.1, 234]. Não ocorrendo a neutralização, tais substituições ficam 
impedidas: emagora estarei muito cansado, se entendermos “agora mesmo”, e não “em 
seguida”, depois do momento em que falo” (quando a construção será perfeitamente possível), 
não se empregará o futuro pelo presente. 

O presente denota uma declaração: 

a) que se verifica ou que se prolonga até o momento em que se fala: 
“Ocorre-me uma reflexão imoral, que é ao mesmo tempo uma correção de estilo” [MA. 1, 56]. 
b) que acontece habitualmente: 
A Terra gira em torno do Sol. 
c) que representa uma verdade miversal (o “presente eterno”): 
“O interesse adota e defende opiniões que a consciência reprova” [MM]. 

Emprega-se o presente: 
a) pelo pretérito, em narrações animadas e seguidas (presente histórico), como para dar a 

fatos passados o sabor de novidade das coisas atuais: 


“Pela manhã, bates-lhe à porta, chamando-o. Como ninguém responda, procuras entrar. Um peso imprevisto detém o 
esforço do teu braço. Insistes. Entras. E recuas, os olhos escancarados, o rosto transfigurado pela dor é pelo assombro, 
o coração parado no peito” [HC.1, 16-17]. 68 


b) pelo futuro do indicativo para indicar com ênfase uma decisão: 
Amanhã eu vou à cidade. 

c) pelo pretérito imperfeito do subjuntivo: 
Se respondo mal, ele se zangaria. 

d) pelo futuro do subjuntiv 
Se queres a paz, prepara-te para a guerra. 


Obstavação: Para exprimir ação começada emprega-se, em geral, o verbo estar seguido de gerúndio ou de infinitivo 
precedido de a preposição. 


falando 


| a falar sobre tal assunto 


Pretérito imperfeito - O imperfeito, como ensina Coseriu [ECs.5, 165], é um membro não 
marcado, extensivo, de uma oposição que encerra três membros, dois dos quais são marcados 
e intensivos: o mais-que-perfeito e o chamado condicional presente, na forma simples. 

Nesta oposição, o mais-que-perfeito significa um “anterior”, enquanto o condicional 
presente (futuro do pretérito) um “depois”. Daí o imperfeito não significar nem “antes” nem 
“depois” e, por isso, pode ocupar todo o espaço da oposição. Isto implica que não se pode, a 
rigor, atribuir ao imperfeito a pura e simples significação de passado, a não ser que ele seja 
considerado um “presente” do passado. Como um segundo “presente” pode — como ocorre 
com o presente próprio, que tem seu pretérito representado pelo perfeito simples, e o seu 
futuro representado pelo futuro simples — ter seu próprio passado (o mais-que-perfeito) e seu 
próprio futuro (o condicional presente). Por isso, o presente pode substituir o pretérito 
perfeito simples e o futuro, mas o imperfeito não. 

Pode-se, neste gráfico, representar o presente e o imperfeito no sistema dos tempos em 
português; o imperfeito, sendo um termo neutro do plano “inatual”, pode ser empregado “em 
lugar” do seu pretérito (passado) e de seu futuro: 


Passado Atualidade Futuro 
Perfeito simples e Presente — Futuro 


Mais-que-perfeito + Imperfeito — — Condicional presente (Fut. do pret.) 


Daí a variedade e ambivalências destes dois tempos na atividade do discurso; geralmente 
uma forma verbal não está por outra ou em lugar de outra, mas sim no lugar de outra 
significação [ECS.5, 150]. 

Emprega-se o pret. imperfeito quando nos transportamos mentalmente a uma época passada 
e descrevemos o que então era presente: 

“Eugênia coxeava um pouco, tão pouco, que eu cheguei a perguntar-lhe se machucara o pé” [MA.1, 193] 

Nos pedidos e solicitações ou denota que duvidamos da realização do fato ou exprime um 
desejo feito com modéstia ou com o simples propósito: 

“Queria viver para o seu filho — é como ele explicava o desejo da vida” [CBr.9, 22] 
Sr. Manuel, eu desejava telefonar. 
Pode substituir, principalmente na conversação, o futuro do pretérito, quando se quer 
exprimir fato categórico ou a segurança do falante: 
“Se me desprezasses, morreria, matava-me” [CBr.9, 19] 
OBsERvAçÕES: 
1.º) Emprega-se o pretérito imperfeito do verbo dever (fazer uma coisa) em lugar do pretérito perfeito: 
Ele devia (e não deveu) ser (ou ter sido) ontem mais atencioso para contigo [ED. 1, $ 207, a, obs] 
2º) Aparece em lugar do futuro do pretérito para denotar um fato certo como consequência de outro que não se deu: 
Eu, se tivesse crédito na praça, pedia outro empréstimo. 
3.) Ainda na referência ao futuro, entra o imperfeito chamado “prelúdico” ou imperfeito dos jogos: então [neste jogo que 


vamos começar a jogar] eu era o rei e tueras a rainha [ECS. 1, 207]. “Agora eu era o herói e o meu cavalo só falava ingl 
(João e Maria, de Chico Buarque e Sivuca). 


Pretérito perfeito — “O pretérito imperfeito é o tempo da ação prolongada ou repetida com 
limites imprecisos; ou não nos esclarece sobre a ocasião em que a ação terminaria ou nada 
nos informa quanto ao momento do início. O pretérito perfeito, pelo contrário, fixa e enquadra 
a ação dentro de um espaço de tempo determinado” [SA.5, II, 103]: 


“Marcela teve primeiro um silêncio indignado; depois fez um gesto magnífico: tentou atirar o colar à rua. Eu retive-lhe o 
braço; pedi-lhe muito que não me fizesse tal desfeita, que ficasse com a joia. Sorriu e ficou” [MA.1, 55]. 


Não se pode dizer, comenta Coseriu 69, que o perfeito simples e o imperfeito se 
contrapõem por uma simples oposição. Na essência, o imperfeito em português e no românico 
visualiza as ações como num pano de fundo, como se completando num nível secundário. 

O pretérito composto (tenho trabalhado) exprime: 

a) repetição ou prolongação de um fato até o momento em que se fala, ou fato habitual: 
“Não me tens dito nada das tuas ocupações nessa casa” [CBr.3, II, 133] 

b) fato consumado: 
Tenho dito (no fim dos discursos). 
Pretérito mais-que-perfeito (simples e composto) — Denota uma ação anterior a outra j 
passada: 
“No dia seguinte, antes de me recitar nada, explicou-me o capitão que só por motivos graves abraçara a profissão 
maritima...” [MA. 1, 66-67] 

Observação: Em certas orações temporais, aparece o pretérito perfeito onde se esperaria o mais-que-perfeito: 
“Logo que se retirou o inimigo, mandou D. João Mascarenhas enterrar os mortos” [ED.1, $ 208] 


“Ao revés encontra-se em orações subordinadas o mais-que-perfeito correspondendo a um presente da oração 
subordinada, quando este presente tem o sentido de um pretérito, v.g. Os antiquários dizem (= deixaram escrito) que ele 
vivera neste reinado” [ED.1] 


Emprega-se ainda o mais-que-perfeito simples em lugar do futuro do pretérito do indicativo 
e do pretérito do subjuntivo, o que serve hoje como traço estilístico de linguagem solene: 
“dizendo: Mais servira (= serviria), se não fora (= fosse) para tão longo amor tão curta a vida” [LC.2, 147]. 
“Que fora (= seria) a vida, se nela não houvera (= houvesse) lágrimas?” [AH.1, 32] 
Futuro — O futuro do presente e o do pretérito denotam uma ação que ainda se vai realizar: 
“Os homens nos parecerão sempre injustos enquanto o forem as pretensões do nosso amor-próprio” [MM] 
“Sem a crença em uma vida futura, a presente seria inexplicável” [MM]. 

O futuro do presente pode ainda exprimir: 

a) em lugar do presente, incerteza ou ideia aproximada, simples possibilidade ou asseveração 
modesta: 

“O mal não será a especiaria do bem?” [MM] 

Ele terá seus vinte anos. 

No caso de ser empregado, em linguagem polida, nas interrogações, o futuro “não obriga o 
interlocutor a responder, como quando se emprega o verbo no presente ou no pretérito” [SA.2, 
225]. 

b) em lugar do imperativo, uma ordem ou recomendação, principalmente nas prescrições e 
recomendações morais: 
Defenderás os teus direitos. 


a. A menção à Organização Mundial da Saúde na peça 
publicitária é justificada pela apresentação de uma 
das caracteristicas do produto anunciado. Qual é 
essa caracteristica? Explique por que o modo como 
a caracteristica é apresentada sustenta a referên- 
cia à Organização Mundial da Saúde 


b. A peça publicitária apresenta duas orações com o 
verbo caber. Contraste essas orações quanto à or- 
ganização sintática. Que efeito é produzido por 
meio delas? 


Produção de texto 


(UEM-PR) O texto a seguir aborda uma temática social 
contemporânea: medo e fobia. Tenda-o como apoio, re- 
dija o gênero textual solicitado. 


Medos e fobias 
Rosa Basto 


Sentir medo é normal. As situações desconhe- 
cidas podem levar-nos a algum tipo de ansiedade 
que provoca algum tipo de medo. Ter medo pode 
ser definido como uma sensação de perigo, de que 
algo mau possa estar para acontecer, em geral 
acompanhado de sintomas físicos que incomodam 
bastante. Esse tipo de medo ajuda-nos a precaver- 
mos as situações para não sermos afetados e, dessa 
forma, preparamo-nos. Chama-se a isso ansiedade 
funcional. Quando esse medo é desproporcional à 
ameaça, por definição irracional, com fortissimos 
sinais de perigo, e também seguido de tentativas 
de se evitarem as situações causadoras de medo, é 
chamado de fobia [..]. 

De forma breve, as fobias referem-se ao medo 
excessivo de um objeto, de uma circunstância ou de 
uma situação específica, fazendo parte do quadro 
de perturbações de ansiedade. Existem três gran- 
des tipos de fobias: fobia especifica, fobia social e 
agorafobia A fobia específica é o medo intenso e 
persistente de um objeto ou de uma situação (medo 
de cães, medo de andar de elevador, medo de aviã: 
medo de dirigir, medo de cobras, medo de aranhas 
etc), enquanto a fobia social é o medo intenso e 
persistente de situações em que possam ocorrer 
embaraço e humilhação (medo de falar em públi- 
co, medo de ser observado e avaliado, medo de se 


expor etc.) Já as pessoas com agorafobia evitam si- 
tuações em que seria dificil obter ajuda, preferindo 
a companhia de um amigo ou de um familiar, em 
espaços fechados, ruas movimentadas ou locais que 
as façam se sentir encurraladas (shoppings, túneis, 
pontes, rodovias etc.) [..]. 

Nas fobias, as causas são bastante variadas. 
Como em todas as perturbações mentais, há hetero- 
geneidade de causas. A patogenia das fobias, quando 
compreendida, pode-se mostrar como um modelo de 
interações entre fatores genéticos, por um lado, e fa- 
tores ambientais, por outro. Com relação aos fatores 
genéticos, segundo Otto Fenichel, as fobias especifi- 
cas tendem a ocorrer em famílias. Estudos relatam 
que de dois terços a três quartos das pessoas afeta- 
das têm, pelo menos, um parente de primeiro grau 
com fobia específica do mesmo tipo. Também os 
parentes de primeiro grau dos indivíduos com fobia 
social têm cerca de três vezes mais probabilidades 
de serem afetados do que parentes de individuos 
sem perturbação. Quanto aos fatores ambientais, 
são geralmente associados a estados de ansiedade 
generalizada devido às grandes pressões de caráter 
social A competitividade nos dias de hoje leva ao 
tão famoso stress. Esse, por sua vez, desencadeia todo 
um processo de aceleração da produção de cortisol 
no organismo, que provoca aumento da ansiedade, 
generalizando-a. Pessoas que vivem em ambiente de 
risco também estão mais expostas às perturbações 
de humor e de ansiedade, podendo desenvolver mais 
facilmente acesso às fobias 

(texto adaptado de. Hetp:/rosobastocom/pdt/ 
revista top. winner Outubro, medos. e fobias 
pd», Acesão em- 18/3/2013) 


GÊNERO TEXTUAL - RELATO 


Considere a seguinte situação: você começou a fazer 
sessão de terapia para tentar resolver um dos três tipos 
de fobias apresentados no texto Medos e fobias, de Rosa 
Basto. Na primeira sessão, você vai expor sua experién- 
cia no convivio com a fobia e o que o fez procurar auxílio 
clinico, mas deverá fazer isso por escrito ao terapeuta 
Redija, portanto, um RELATO, em até 15 linhas, expondo, 
obrigatoriamente, qual é a sua fobia, em que momentos 
ela se manifesta, como você se sente quando ela surge, 
se você tenta ou não fazer algo para enfrentá-la. Caso ne- 
cessite incluir alguém no seu relato, use os nomes Freud 
ou Nise. 


8 aj Ade ser um caso econômica. A menção à OMS é passível porque a afirmação de que a carro “anda mais e bebe menos” fé econômico) evoca um discurso 
voltado a conselhos para manter a boa sad, coma praticar exercícis físicos evitar o consumo de bebidas alcobicas. 


t) Os termos 


E a sua vida mudam de posição nos enunciados que trazem o verba caber. o terma ele, qua à o sujeito no primairo enunciado, funciona coma 


um complemento verbal no segundo enunciado; o termo sua vida, que, no primeira enunciado, funciona como um complemento verbal preposicionado, passa a 
funcionar como sujeito no segunda enunciado. Essa inversão na posição sintática dos termos promove uma identificação entra a litor e produto anunciado, 
com o cara sendo aprasentado coma um objeto que atenderá a diferentes expectativas, 


Por dentro do Enem e do vestibular 


“Nas orações condicionais de se, nas temporais de quando e enquanto, nas conformativas 
(de segundo e conforme, etc.), nas adjetivas que denotam simples concepção”, o futuro do 
indicativo é substituído pelo futuro conjuntivo (subjuntivo) — o qual só nestas orações se usa 
(ou também em certos casos pelo presente conjuntivo); assim diz-se: se vejo, se vi, mas: se 
vir; quando vejo, quando vi, mas: quando vir; aquele que vê, aquele que viu, mas: aquele 
que vir” [ED.1, $ 209, a, obs.]. 
O futuro do pretérito se emprega ainda para denotar: 
a) que um fato se dará, agora ou no futuro, dependendo de certa condição: 
“A vida humana seria incomportável sem as ilusões e prestígios que a circundam” [MM] 
“Se pudéssemos chegar a um certo grau de sabedoria, morreríamos tísicos de amor e admiração por Deus” [MM]. 
b) asseveração modesta em relação ao passado, admiração por um fato se ter realizado: 
Eu teria ficado satisfeito com as tuas cartas [RV] 
Nós pretenderiamos saber a verdade. 
Seria isso verdadeiro? 
c) incerteza: 
Haveria na festa umas doze pessoas. 
Emprega-se o auxiliar tivera (ou houvera) na oração condicional, em lugar do mais-que- 
perfeito, em relação a um futuro do pretérito posto na oração principal: 
Estudaria (ou teria estudado), se tivera (= tivesse) sabido da prova. 


2) Subjuntivo - O modo subjuntivo ocorre normalmente nas orações independentes 
optativas, nas imperativas negativas e afirmativas (nestas últimas com exceção da 2.º pessoa 
do singular e plural), nas dubitativas com o advérbio talvez e nas subordinadas em que o fato 
é considerado como incerto, duvidoso ou impossível de se realizar: 

Bons ventos o levem. 

“Não emprestes, não disputes, não maldigas e não terás de arrepender-te” [MM] 

“Não desenganemos os tolos se não queremos ter inumeráveis inimigos” [MM] 

“Louvemos à quem nos louva para abonarmos o seu testemunho” [MM] 

“Talvez a estas horas desejem dizer-te pecavi! Talvez chorem com lágrimas de sangue” [AHLS, 1, 58] 

“Faltam-nos memórias e documentos coevos em que possamos estribar-nos para relatar tais sucessos” [AH.6, 1,451] 


OBSERVAÇÃO: Às vezes ocorre o indicativo com talvez: “Magistrado ou guerreiro de justo ou generoso se gaba: — e as turbas 
talvez o aplaudem e celebram seu nome” [AH.2, 180) Parece que o indicativo deixa antever melhor a certeza de que o de 
que se duvida se pode bem realizar 


Nas orações subordinadas substantivas, ocorre o subjuntivo nos seguintes principais casos 
a) depois de expressões (verbos, nomes ou locuções equivalentes) que denotam ordem, 


vontade, consentimento, aprovação, proibição, receio, admiração, surpresa, contentamento: 
“Prouvera a Deus, venerável Crimilde — tornou o quingentário — que nos fosse lícito desamparar estes muros” [AHL1, 
146] 
“Proibi-te que o revelasses” [AH.5, 1, 294] 
Espero que estudes e que sejas feliz. 

b) depois de expressões (verbos ou locuções formadas por ser, estar, ficar + substantivo ou 

adjetivo) que denotam desejo, probabilidade, vulgaridade, justiça, necessidade, utilidade: 

Cumpre que venhas cedo. 
Convém que não nos demoremos. 


É bom que compreenda logo o problema. 

c) depois dos verbos duvidar, suspeitar, desconfiar e nomes cognatos (dúvida, duvidoso, 
suspeita, desconfiança, etc.) quando empregados afirmativamente, isto é, quando se trata de 
dúvida, suspeita ou desconfiança reais: 

*.. me vinham à mente suspeitas de que ela fosse um anjo transviado do céu...” [AHL5, 11, 321] 
“A luz... que suspeitávamos procedesse de lâmpada esquecida por sonolento moço de reposte...” [AH.S, 333] 
Se o falante tem a suspeita como coisa certa, ou nela acredita, o normal é aparecer o 
indicativo: 
“Suspeitava-se que era a alma da velha Brites que andava ali penada” [AH.5, 364] 
Usa-se o subjuntivo nas orações adjetivas que exprimem: 
a) fim: 
“Ando à cata de um criado que seja econômico e fel” [RB] 
b) consequência (o relativo vem precedido de preposição, geralmente, com): 
“Daqui levarás tudo tão sobejo 
Com que faças (= que com isso) o fim a teu desejo” [LC.1, 1, 4] 

c) uma conjectura e não uma realidade: 

Compare-s 
O cidadão que ama sua pátria engrandece-a. (realidade) 
O cidadão que ame sua pátria engrandece-a. (conjectura) 

d) depois de um predicado negativo, ou de uma interrogação de sentido negativo quando 
enunciam uma qualidade que determine e restrinja a ideia expressa por esse predicado ou 
interrogação: 

“Não há homem algum que possa gabar-se de ser completamente feliz 
Quem há aí que seja completamente feliz?” [RV.1, 274-5] 
Nas orações adverbiais usa-se o subjuntivo: 

a) nas causais de não porque, não (ou nem), quando se quer dizer que a razão aludida não é 

verdadeira: 


“Deitei-me ontem mais cedo, não porque tivesse sono, mas porque precisava de me levantar hoje de madrugada” 
[RV.1,274] 


b) nas concessivas de ainda que, embora, conquanto, posto que, se bem que, por muito que, 
por pouco que (e semelhantes), não havendo, entretanto, completo rigor a respeito: 
“Ainda que perdoemos aos maus, a ordem moral não lhes perdoa, e castiga a nossa indulgência” [MM] 
“Por mais sagaz que seja o nosso amor próprio, a lisonja quase sempre o engana” [MM]. 
Entram neste rol as alternativas de sentido concessivo (ou... ou, quer... quer) e as 
concessivas justapostas do tipo de fosse ele o culpado, ainda assim lhe perdoaria. 

c) nas condições de se, contanto que, sem que, a não ser que, suposto que, caso, dado que, 
para exprimir hipótese, e não uma realidade. Entra ainda neste grupo a comparativa 
hipotética como se: 

“Se as viagens simplesmente instruíssem os homens, os marinheiros seriam os mais instruídos” [MM]. 
“E moviam os lábios, como se tentassem falar” [AH.1, 26] 

Se se tratar de coisa real ou tida como tal, geralmente aparece o indicativo: 
“Não há momento que perder, se queremos salvar-nos” [AH.1, 253] 


d) nas consecutivas quando se exprime uma simples concepção e não um fato real: 


“Devemos regular a nossa vida de modo que possamos esperar e não recear depois de nossa morte” [MM] 
“Não subais tão alto que a queda seja mortal” [MM] 

e) nas finais: 
“Os maus são exaltados para serem felizes, para que caiam do mais alo e sejam esmagados” [MM] 


f) nas temporais de antes que, assim que, até que, enquanto, depois que, logo que, quando 
ocorrem nas negações ou nas indicações de simples concepção, e não uma realidade (caso 


em que aparece o indicativo): 
“Cumprirei o que ordenas, porque jurei obedecer-te cegamente enquanto não salvássemos a irmã de Pelágio” [AHL.I, 
215] 


Casos particulares: 
1) A oração substantiva que completa a exclamação de surpresa quem diria constrói-se 
com indicativo ou subjuntivo: 
Quem diria que ele era capaz disso. 
Quem diria que ele fosse capaz disso. 
2) Comos indefinidos do tipo o que quer que é mais comum o emprego do subjuntivo: 
Saiu com o que quer que fosse. 
Alexandre Herculano vacilou entre o emprego de fosse (ed. de 1876) e era (ed. de 1864) 


no seguinte passo: 
“Com um olhar de simpatia e compaixão, misturada do que quer que era de admiração e de terror involuntário” [AH.I, 
265 ed. 1864]. 


3) Também têm o verbo no subjuntivo as orações introduzidas por que, quando restringem a 
generalidade de um assert 
“Não há, que eu saiba, expressão mais suave” [ED.1, 128]. 


3) Imperativo — Cumpre apenas acrescentar ao que disse anteriormente: 


a) que o infinitivo pode substituir o imperativo nas ordens instantes: 
“Todos se chegavam para o ferir, sem que a D. Álvaro se ouvissem outras palavras, senão estas: Fartar, rapazes” 
[AH.2,98] 

b) que se usa o imperativo do verbo querer (ao lado do subjuntivo presente) seguido de 

infinitivo para suavizar uma ordem: 
Queira aceitar meus cumprimentos. 

Onstrvação: Os casos aqui lembrados estão longe de enquadrar a trama complexa do emprego de tempos e modos em 

português. São várias as situações que podem, ferindo os princípios aqui expostos, levar o falante ou escritor a buscar novos 

meios expressivos. São questões que fogem ao âmbito da Gramática e constituem preocupação da Estilstica 


Emprego das formas nominais — A respeito das formas nominais, cumpre acrescentar ao 
que se disse nas páginas anteriores: 


A — Infinitivo histórico — Entende-se por infinitivo histórico ou de narração aquele que, 
numa narração animada, considera a ação como já passada, e não no seu desenvolvimento: 

“E os médicos a insistirem que saísse de Lisboa” [J. Dinis] 

“Ela a voltar as costas, e o reitor a pôr o chapéu na cabeça” [3. Dinis] 

“E ele a rir-se, ele a regalar-se” [EQ] 70 


B — Emprego do infinitivo (flexionado e sem flexão): 
1) Infinitivo pertencente a uma locução verbal: 


Não se flexiona normalmente o infinitivo que faz parte de uma locução verbal: 
“E o seu gesto era tão desgracioso, coitadinho, que todos, à exceção de Santa, puseram-se a rir” [AAz apud FB.1, 
138] 
“Pois, se ousais levar a cabo vosso desenho, eu ordeno que o façais” [AH apud FB.1, 196] 
“Depois mostraram-lhe, um a um, os instrumentos das execuções, e explicaram-lhe por miúdo como haviam de morrer 
seu marido, seus filhos e o marido de sua filha” [CBr apud FB.1, 221] 

Encontram-se exemplos que se afastam deste critério quando ocorrem os seguintes casos: 


a) o verbo principal se acha afastado do auxiliar e se deseja avivar a pessoa a quem a ação se 
refere: 

“Possas tu, descendente maldito 

De uma tribo de nobres guerreiros, 

Implorando cruéis forasteiros, 

Seres presa de vis Aimorés” [GD.4, 11, 31] 


dentro dos mesmos limites atuais podem as cristandades nascerem ou anularem-se, crescerem ou diminuírem em 
certos pontos desses vastos territórios” [AH.2, 173] 


b) o verbo auxiliar, expresso anteriormente, cala-se depois: 
“Queres ser mau filho, deixares uma nódoa d'infância na tua linhagem [AH.2, 174] 


2) Infinitivo dependente dos verbos causativos e sensitivos: 
Com os causativos deixar, mandar, fazer (e sinônimos), a norma é aparecer o infinitivo 


sem flexão, qualquer que seja o seu agente: 
“Sancho II deu-lhe depois por válida a carta e mandou-lhes erguer de novo os marcos onde eles os haviam posto” 
[AH2, 64] 
“Fazei-os parar” [AH.2, 75] 
“Deixai vir a mim as criancinhas 


Mas flexionado em: 
“e deixou fugirem-lhe duas lágrimas pelas faces” [AH.2, 155]. 71 
“Não são poucas as doenças para as quais, por desídia, vamos deixando perderem-se os nomes velhos que têm em 
português” [MBa.5, 211] 
Com os sensitivos ver, ouvir, olhar, sentir (e sinônimos), o normal é empregar-se o 
infinitivo sem flexão, embora aqui o critério não seja tão rígido: 
“Olhou para o céu, viu estrelas... escutou, ouviu ramalhar as árvores” [AH.2, 101] 
*.. o terror fazia-lhes crer que já sentiam ranger e estalar as vigas dos simples...” [AHL2, 172] 
Os seguintes exemplos atestam o emprego do infinitivo flexionado: 
“Em Aleoentre os ginetes e corredores do exército real vieram escaramuçar com os do infante, e ele próprio os ouvia 
chamarem-lhe traidor e hipócrita” [AH.2, 96] 
“Creio que comi: senti renovarem-se-me as forças” [AH.2, 172]. 
Observações: 
13) Com os causativos e sensitivos pode aparecer ou não o pronome átono que pertence ao infinitivo (obs. 5.) 
“Deixei-o embrenhar (por embrenhar-se) e transpus o rio após eke” [AH.2, 77]. 
“O faquir deixou-o afastar (por afastar-se)" [AH.2] 
“Enconstando-se outra vez na sua dura jazida, Egas sentiu alongar-se a estrupiada dos cavalheiros...” [AH.3, 265-6] 
“E o eremita vitr-a, ave pernalta e branca, bambolear-se em voo, ir chegando, passar-se para cima do leito, aconchegar-se 


ao pobre homem...” [JR.2, 327] 
Por isso não cabe razão a Mário Barreto [MBa.4, 51] quando condena, nestes casos, o aparecimento do pronome átono. 
2.) Aqui também o infinitivo pode aparecer flexionado, por se calar o auxiliar: 

“viu alvejar os turbantes, e, depois surgirem rostos tostados, e, depois, reluzirem armas” [AH.1, 257]. 


3) Infinitivo fora da locução verbal: 
Fora da locução verbal, “a escolha da forma infinitiva depende de cogitarmos somente da 
ação ou do intuito ou necessidade de pormos em evidência o agente do verbo” [SA.2, 246]. 
O infinitivo sem flexão revela que a nossa atenção se volta com especial atenção para a 
ação verbal; o flexionamento serve de insistir na pessoa do sujeito: 


para vencer na vida 
Estudamos 
para vencermos na vida 


“As crianças são acalentadas por dormirem, e os homens enganados para sossegarem” [MM]. 
Ocorre o infinitivo flexionado nos seguintes casos principai 
1.º) “sempre que o infinitivo estiver acompanhado de um nominativo sujeito, nome ou 
pronome (quer igual ao de outro verbo, quer diferente); 
2.º) sempre que se tornar necessário destacar o agente, e referir a ação especialmente a um 
sujeito, seja para evitar confusão, seja para tornar mais claro o pensamento. O infinitivo 


concordará com o sujeito que temos em mente; 


3.º) quando o autor intencionalmente põe em relevo a pessoa a que o verbo se refere” [SA.1, 
7): 
Estudamos para nós vencermo 
“Beijo-vos as mãos, senhor rei, por vos lembrardes ainda de um velho homem de armas que para nada presta hoje” 
[AH apud FB.1, 195] 
“É permitido aos versistas poetarem em prosa” [CBr.1, 60] 


s na vida 


APÊNDICE 


PASSAGEM DA VOZ ATIVA À PASSIVA E VICE-VERSA 
Em geral, só pode ser construído na voz passiva verbo que pede objeto direto, 
acompanhado ou não de outro complemento. Daí a língua padrão lutar contra linguagens do 
tipo: 
A missa foi a: 
uma vez que o verbo assistir, nesta acepção, só se constrói com complemento relativo: 


tida por todos, 


Todos assistiram à missa. 
À força do uso já se fazem concessões aos verbos: 


apelar: A sentença não foi apelada. 

aludir Todas as faltas foram aludidas. 
obedecer: Os regulamentos não são obedecidos. 
pagar: As pensionistas foram pagas ontem. 


perdoar: Os pecadores devem ser perdoados. 


responder: Os bilhetes seriam respondidos hoje. 
Na passagem da ativa para a passiva segue-se o esquema: 

1.º) 0 sujeito da ativa, se houver, passa a agente da pass 

2.) o objeto direto da ativa, se houver, passa a sujeito da passiva; 

3.º) o verbo da voz ativa passa para a voz passiva, conservando-se o mesmo tempo e modo; 

4.º) não sofrem alteração os outros termos oracionais que apareçam. 


v: 


Exemplo 
Ativa Passiva 
Eulio livro O livro foi lido por mim 
Exemplo 2 (com pronome oblíquo) 
Ativa Passiva 
Nós o ajudamos ontem Ele, ontem, foi ajudado por nós 
Exemplo 3 (com sujeito indeterminado): 
Ativa Passiva 
Enganar-me-ão Eu serei enganado 
Exemplo 4 (com tempo composto): 
Ativa Passiva 
Eles têm cometido erros Erros têm sido cometidos por eles 
Exemplo 5 (com sujeito indeterminado de verbo que aparecerá na passiva pronominal): 
Ativa Passiva 


Vendem casas 
Vendem esta casa 


7 — ADVÉRBIO 


Advérbio — É a expressão modificadora que por si só denota uma circunstância (de lugar, 
de tempo, modo, intensidade, condição, etc.) e desempenha na oração a função de adjunto 
adverbial: 

“Aqui tudo vai bem (lugar e modo). 
Hoje não irei lá (tempo, negação, lugar). 
O aluno talvez não tenha redigido muito bem (dúvida, negação, intensidade, modo). 

O advérbio é constituido por palavra de natureza nominal ou pronominal e se refere 
geralmente ao verbo, ou ainda, dentro de um grupo nominal unitário, a um adjetivo e a um 
advérbio (como intensificador), ou a uma declaração inteira: 

José escreve hem (advérbio em referência ao verbo). 
José é muito bom escritor (advérbio em referência ao adjetivo bom). 
José escreve muito bem (advérbio em referência ao advérbio bem). 


Felizmente José chegou (advérbio em referência a toda a declaração: José chegou; o advérbio deste tipo geralmente 
exprime um juízo pessoal de quem fala e constitui a cláusula comentário. 


Fundamentalmente, distribuem-se os advérbios em assinalar a posição temporal (os de 
tempo) ou espacial do falante (os de lugar), ou ainda o modo pelo qual se visualiza o “estado 
de coisas” designado na oração. 

Certos advérbios são assinalados em função de modificador de substantivo, principalmente 


quando este é entendido não tanto enquanto substância, mas enquanto qualidade que esta 
substância apresenta: Gonçalves Dias é verdadeiramente poeta [PL apud por EBm.1, 8). 
Pessoas assim não merecem n 


sa atenção. 
Também certos advérbios funcionam como predicativo, à maneira dos adjetivos 
A vida é assim. 
Como bem diz Mattoso Câmara [MC.8, 122], perturba a descrição e a demarcação 
classificatória “a extrema mobilidade semântica e funcional que caracteriza os advérbios”. 


Combinações com advérbios — Advérbios há de tempo e lugar que marcam melhor sua 
função ou designação mediante o emprego de uma preposição [AL.1, $188]: 
Por agor 
Até então os telefone: 


estão encerrados os trabalhos. 


não funcionavam. 


Desde cedo já havia compradores de ingresso. 

De longe já se viam as chamas. 

Por aqui se pode entrar na cidade. 

As crianças de hoje contam com mais divertimento. 
Ele 


mpre se apresentam com as promessas de sempre. 

Alguns advérbios — como as preposições que veremos ao seu tempo — precedem o 
transpositor que para marcar a circunstância, formando o que a gramática tradicional chama 
de locuções conjuntivas adverbiais. A rigor, trata-se de um grupo de palavras que, por 
hipotaxe, funciona como conjunção: 


Agora que tudo serenou, podemos retornar. 

Sabíamos que ele estava errado sempre que gaguejava. 

Ainda que estude, terá de aperfeiçoar-se depois que se gradue. 

Já que não me responde, sinto-me desobrigado de convidá-lo. 

Assim que chegou, começou a trabalhar. 

No capítulo de conjunção, teremos oportunidade de fazer referência a certos advérbios que, 
graças à sua mobilidade posicional, se colocam — quase sempre no início — de maneira tal, 
que têm levado alguns gramáticos a classificá-los como conjunção coordenativa explicativa 
(causal), conclusiva, etc. É o caso de advérbios como pois, logo, entretanto, contudo, por 
conseguinte, em construções do tipo [MMa.1, 153]: 


Ela saiu cedo, por conseguinte encontrou facilidade de condução. 
Tudo estava preparado, logo se poderia começar a reunião. 


Advérbio e preposição — Já vimos que alguns advérbios se constituem pela união de 
preposição a substantivos, adjetivos ou a próprio advérbio, apresentando-se, conforme a 
ortografia vigente, ora escritos numa só palavra, ora separadamente. Unido o grupo a 
preposições, teremos um conjunto que, por hipotaxe, funciona como simples preposição a 
introduzir um adjunto adverbial: apenas, em frente, em cima, depressa, debaixo, em baixo 
(embaixo), detrás, etc. 

Os livros ficam debaixo da mesa. (sob a mesa) 

O carro estacionou em frente da casa. 


A jarra repousa em cima da mesa. (sobre a mesa) 
Construções como: 
O vizinho escreveu contra o argumento, 
permitem a passagem da preposição a advérbio pela redução da unidade introduzida pela 
preposição, construção breve, mas sem circulação frequente no idioma: 


“Toda a minha vida colegial se desenha no espírito com tão vivas cores, que parecem frescas de ontem, e todavia mais 
de trinta anos já lhes pairaram sobre” [JA.4, 102] 


O vizinho escreveu contra. 
Já falei a respeito. 
O advérbio estabelece a transição dos vocábulos variáveis para os invariáveis; a rigor não 
tem flexão propriamente dita, mas há uns tantos advérbios que admitem graus de qualidade 
como os nomes [RV.1, 71]. 


Locução adverbial — é o grupo geralmente constituído de preposição + substantivo (claro 
ou subentendido) que tem o valor e o emprego de advérbio. A preposição, funcionando como 
transpositor, prepara o substantivo para exercer uma função que primariamente não lhe é 
própria: 

com efeito, de graça, às vezes, em silêncio, por prazer, sem dúvida, ete. 

Na constituição das locuções adverbiais, o substantivo que nelas entra pode estar no 
masculino ou no feminino e no singular ou no plural, segundo as normas fixadas pela tradição. 

Outras vezes o substantivo vem com acompanhante e pode ocorrer até a omissão do 
substantivo, em expressões fixas: 


na verdade, de nenhum modo, em breve (subentende-se tempo), à direita (ao lado de à mão direita, à francesa 
(subentende-se à moda), ete. 


Frequentemente se cala a preposição nas locuções adverbiais de tempo e modo: 
Esta semana (por nesta semana) teremos prova. 
Espingarda ao ombro (por de espingarda ao ombro), juntou-se ao grupo de pessoas. 


Cireunstâncias adverbiais — Constituindo o advérbio uma classe de palavra muito 
heterogênea, torna-se dificil atribuir-lhe uma classificação uniforme e coerente. Em geral, seu 
papel na oração se prende não apenas a um núcleo (verbo), mas se amplia na extensão em que 
se espraia o conteúdo manifestado no predicado. Isto lhe permite, em primeiro lugar, certa 
flexibilidade de posição não só no espaço em que se prolonga o predicado (com seu núcleo 
verbal), mas se estende aos domínios do sujeito, podendo antecedê-lo ou vir-lhe posposto. 
Este papel singular do advérbio lhe dá também certa autonomia fonológica, de contorno 
entonacional muito variado, a serviço do intuito comunicativo do falante. 

Assim, há advérbios de papel semântico-sintático mais internamente ligados ao núcleo 
verbal (e estes não gozam das flexibilidades de posição e entoação atrás referidas), e há os 
advérbios mais externamente ligados ao núcleo verbal. Daí escapar ao analista uma 
classificação unitária que abarque todos os casos possíveis. É bom caminho, parece-nos, 
adotar a proposta de Alarcos Llorach no sentido de ater-se o analista “às relações que cada 
advérbio contrai dentro do enunciado, quer no seu papel primário de adjacente circunstancial, 


quer por sua combinação com outras unidades no interior de um grupo nominal unitário” 
[AL.I, 8 178]. 

Na classificação do advérbio, ora se pauta pelos valores léxicos (semânticos) das unidades 
que o constituem, ora por critérios funcionais. No primeiro caso, são os advérbios 
classificados como denotadores de tempo (agora, antes, tarde, etc.), de lugar (aqui, fora, 
etc.), de quantidade (tanto, muito, bastante, etc.), etc. Pelo segundo critério, teremos os 
demonstrativos (aqui, então, agora, aí, ete.), os relativos (onde, como, quando, etc.) e 
interrogativos (quando?, onde?, como?). 

As principais circunstâncias expressas por advérbio ou locução adverbial são: 

1) assunto: Conversar sobre música. 

2) causa: Morrer de fome. 

3) companhia: Sair com os amigos. 

4) concessão: Voltaram apesar do escuro. 

5) condição: Só entrará com autorização. Não sairá sem licença. 

6) conformidade: Fez a casa conforme a planta. 

7) dúvida: Talvez melhore o tempo. Acaso encontrou o livro. 

8) fim: Preparou-se para o baile. 

9) instrumento: Escrever com lápis. 

10) intensidade: Andou mais depressa. 

11) lugar: Estuda aqui. Foi lá. Passou pela cidade. Veio dali. 

12) modo: Falou assim. Anda mal. Saiu às pressas. 

13) referência: “O que nos sobra em glória de ousados e venturosos navegantes, míngua- 

nos em fama de enérgicos e previdentes colonizadores” [LCo apud FB.1, 218). 


14) tempo: Visitaram-nos hoje. Então não havia recursos. Sempre nos cumprimentaram. 
Jamais mentiu. 


15) negação: Não lerá sem óculos. 


Observação: A Nomenclatura Gramatical Brasikira põe os denotadores de inclusão, exclusão, situação, retificação, 
designação, realce, ete. à parte, sem a rigor incluí-los entre os advérbios, mas constituindo uma classe ou grupo heterogêneo 
chamado denotadores, que coincide, em parte, com a proposta de José Otcica das palavras denotativas, muitas das quais 
têm papel transfrástico e melhor atendem a fatores de função textual estranhos às relações semântico-sintáticas inerentes às 
orações em que se acham inseridas: 


no, etc. 


1- inclusão: também, até, mes 
Até 0 professor riu-se. 
Ninguém veio, mesmo o irmão. 


2- exclusão: só, somente, salvo, senão, apenas, etc 
Só Deus é imortal. 
Apenas o livro foi vendido. 

3- situação: 
Mas que felicidade 
Então duvida que se falasse latim? 
Pois não é que ele veio. 

4- retificação: aliás, melhor, isto é, ou ant 
Comprei cinco, aliás, seis livros. 


ete. 


Correu, isto é, voou até nossa casa 
5- designação 
Eis o homem. 
6-realce: 
Nós é que somos brasileiros. 
7- expletivo: lá, só, ora, que: 
Euseilá! 
Vejam só que coisa! 
Oh! Que saudade que tenho! 
Ora decidamos logo o negócio. 
8- explicação: a saber, por exemplo, isto é, etc 
Eram três irmãos, a saber: Pedro, Antônio e Gilberto. 


O plano “transfrástico” e os advérbios — No estudo de certas unidades torna-se de capital 
importância não deixar de lado as diversas camadas ou estratos de estruturação gramatical. 
No que toca particularmente a certos advérbios, merece atenção a camada da antitaxe, que diz 
respeito à retomada ou substituição de uma unidade de um plano gramatical qualquer, já 
presente ou virtualmente presente ou previsto no discurso, poder ser retomada ou antecipada 
por outra unidade, num ponto do discurso individual ou dialogado [ECs.2, 38]. A substituição 
ou retomada já vinha sendo posta em evidência pela gramática tradicional no caso dos 
pronomes: mas a ação da antitaxe é mais ampla e vai desembocar no papel textual de alguns 
advérbios, como veremos a seguir. 

Assim, não são advérbios mas substitutos de oração (pro-orações ou pro-textos) sim, não, 
talvez, também, quando retomam, como respostas, enunciados textuais: 

Você vai ao cinema? — Sim. 
Ela fez os exercícios? — Não. 
Tu não foste escolhido? Também. 

Estão no mesmo caso as unidades de valor circunstancial (advérbios) que aparecem em 
orações do tipo seguinte, mas que retomam “estados de coisas” designados ou intuídos 
anteriormente, que exprimem relações ligadas ao sentido do discurso: 

De fato nós 
Isto, sem dúvida, es 

Estes casos de antitaxe (retomada ou substituição) se combinam com outra camada de 
estruturação gramatical que é a hipertaxe ousuperordenação, fenômeno pelo qual uma 
unidade de camada inferior pode funcionar sozinha em camadas superiores. É o caso de 
advérbios em -mente quando saem da camada no nível da palavra para funcionar no nível da 
cláusula e daí no nível da oração ou do texto, em exemplos como: 

Certamente! 


aímos cedo. 


Naturalmente! 
ambos no nível da oração e do texto, ou em: 
Certamente ela não virá hoje 
Todos saíram ilesos, felizmente. 
Naturalmente ele negará o que disse ontem. 


todos no nível da cláusula comentário. 


It 


Como encerramento da unidade, passaremos à fase final de produção da revista para a qual 
você e seus colegas de grupo criaram notícias, entrevistas e reportagens. 

Deem à revista um nome que seja atraente e ao mesmo tempo compatível com o perfil que 
escolheram para ela. 

O lançamento da revista deverá ocorrer em uma data e em um local combinados com o professor 
e os outros grupos 


Diagramação, imagens e revisão 

Definido o formato da revista (tamanho e forma), providenciem em grupo a diagramação dela 
Adotem critérios quanto ao tipo e ao tamanho das fontes para o texto, para O título e para as legen- 
das; quanto ao uso ou não de colunas; quanto ao tipo e ao tamanho das imagens. 

Feita a diagramação, numerem as páginas e façam a revisão do texto, observando a apresenta- 
ção visual, a relação entre texto e imagens, a divisão silábica nas colunas, etc 

Criem uma capa (ou página de abertura, na versão digital) para a revista e uma chamada de 
destaque, em letras grandes, e outras chamadas com menor destaque. 


UNIDADES EM BUSCA 


Portanto, a tais advérbios não se há de querer aplicar a série de características canônicas 
do advérbio que se acha exclusivamente preso às referências do núcleo verbal. 

Também merecem referência especial os advérbios que estão no papel de diferençar as 
orações pelo seu “significado ôntico”, isto é, o valor de existência que se atribui ao “estado 
de coisas” designado pela oração (existência certa, negada, duvidosa, desejada, etc.) 72. É o 
caso dos advérbios de negação e de dúvida: 

Eleveio / Ele não veio 
Ela chega / Ela talvez chegue 


Advérbios de base nominal e pronominal — O advérbio, pela sua origem e significação, se 
prende a nomes ou pronomes, havendo, por isso, advérbios nominais e pronominais. 

Entre os nominais se acham aqueles formados de adjetivos acrescidos do “sufixo” -ment: 
rapidamente (= de modo rápido), pessimamente. Na realidade, ficam a meio caminho, 
fonológica e morfologicamente, da derivação e da composição (locução). 

Onsenvações 

1º) Se o nome tem forma para masculino e feminino, junta-se o sufixo ao feminino. Fazem exceção alguns adjetivos terminados 
em és e or, que no português antigo só apresentavam uma forma para ambos os gêneros. Daí dizer-se portuguesmente (e não 
poriuguesamente); superiormente (e não superioramente), melhormente, 

2º) Estes advérbios em -mente se caracterizam por conservar o acento vocabular de cada elemento constitutivo, aínda que 
mais atenuado, o que lhes permite, numa série de advérbios, em geral só apresentar a forma em -mente no fim: Estuda atenta e 
resolutamente. Havendo ênfase, pode-se repetir o advérbio na forma plena: 

“Depois, ainda falou gravemente e longamente sobre a promessa que fizera” [MA apud SS.1, 5 480] 


Entre os pronominais, temos: 

a) demonstrativos: aqui, aí, acolá, lá, cá. 

b) relativos: onde (em que), quando (em que), como (por que). 

c) indefinidos: algures, alhures, muito, pouco, que. 

d) interrogativos: onde?, quando?, como”, por que? (por quê?). 

Os advérbios relativos, como os pronomes relativos, servem para referir-se a unidades que 
estão postas na oração anterior. Nas ideias de lugar empregamos onde, em vez de em que, no 
qual (e flexões): 

A casa onde mora é excelente 

Precedido das preposições a ou de, grafa-se aonde e donde: 
O sítio aonde vais é pequeno. 
É bom o colégio donde saímos. 

Ainda como os pronomes relativos, os advérbios relativos podem empregar-se de modo 
absoluto, isto é, sem referência a antecedente: 

Moro onde mais me agrada 

Os advérbios interrogativos de base pronominal se empregam nas perguntas diretas e 

indiretas em referência ao lugar, tempo, modo ou causa: 
Onde está estudando o primo? Ignoro onde estuda. 
Quando irão os rapazes? Não sei quando irão os rapazes. 


Como fizeram o trabalho? 73. Perguntei-hes como fizeram o trabalho. 
Por que chegaram tarde? Dir-me-ás por que chegaram tarde. 


Observação: O Vocabulário Oficial preceitua que se escreva em duas palavras o advérbio interrogativo por que, por estar 
preocupado em indicar a origem pronominal do advérbio, distinguindo-o de porque conjunção, que, na essência, se prende 
também a uma combinação de por + que. Melhor seria, seguindo a tradição do idioma, grafar todo porque num só vocábulo. 
Quanto à origem, por que e porque se identificam: porque (e o mesmo vale para quando e como) não se enquadra apenas 
como conjunção; porque, quando e como são, em verdade, “expressões adverbiais conjuntivas, isto é, expressões que, sem 
perderem a sua função adverbial, têm concomitantemente função conjuntiva” [MAg.1, 197] 


Adverbialização de adjetivos — Muitos adjetivos, permanecendo imóveis na sua flexão de 
gênero e número, podem passar a funcionar como advérbi 
Fala elaro na hora da sua defesa. 


Compraram caro a fazenda. 
Agora estão vivendo melhor. 

O critério formal de diferenciação das duas classes de modificador (adjetivo: modificador 
nominal; advérbio: modificador verbal) é a variabilidade do primeiro e a invariabilidade do 
segundo74: 

Eles vendem muito cara a fruta. (adjetivo) 
Eles vendem caro a fruta. (advérbio) 

A concordância atrativa e intenções estilísticas e rítmicas podem desfazer as fronteiras 

acima apontadas. 


Intensificação gradual dos advérbios — Há certos advérbios, principalmente os de modo, 
que podem manifestar uma relação intensificadora gradual, empregando-se, no comparativo e 
superlativo, de acordo com as regras que se aplicam aos adjetivos: 


a) inferioridade: Falou menos alto que (ou do que) o 
irmão. 


b) igualdade: Falou tão alto quanto (ou como) o irmão. 
1-Comparanvo pe 4 D) fgualdad i quanto , 


1) analítico: Falou mais alto que (ou 
c) superioridade: do que) o irmão, 


2) sintético: Falou melhor (ou pior) 
que (ou do que) o irmão. 


imo, 


a) sintético: Falou pessimamente, altíssimo, baixi: 
dificilimo. 


2 — SUPERLATIVO b) analítico: Falou muito ruim, muito alto, extremamente 
ABSOLUTO baixo, consideravelmente difícil, o mais de- 
pressa possivel (indica o limite da possibili- 

dade). 


Na realidade, tais intensificações ou gradações do advérbio - como do adjetivo — se 
expressam por estruturas sintáticas que devem merecer atenção no estudo dos padrões frasais 


do português. 
3 — DIMINUTIVO COM VALOR DE SUPERLATIVO — Em linguagem familiar pode-se expressar o 
valor superlativo do advérbio pela sua forma diminutiva, combinada com o valor lexical das 
unidades que com ele concorrem: 

Andar devagarzinho (muito devagar, um tanto devagar), 

Acordava cedinho e só voltava à noitinha. 

Saiu agorinha. 

O diminutivo das fórmulas de recomendação não indica mais lentidão ou ligeireza da 

realização do fato, mas serve de expressar ou acentuar a recomendação: 

Vá depressinha apanhar o meu chapéu. 

É bom que estudes devagarinho. 
Onstavação: Em lugar de mais bem e mais mal empregam-se melhor e pior: 

“Ninguém conhece melhor os interesses do que o homem virtuoso; promovendo a felicidade dos outros assegura 

também a própria” [MM] 
Usa-se, entretanto, de mais bem e mais mal junto a adjetivos: 

“Os esquadrões mais bem encavalgados foram despedidos logo em seguimento dos fugitivos” [AHL1, 224] 

“Com a maça jogada às mãos ambas abalava e rompia as armas mais bem temperadas...” [AH.1, 108] 


8 — PREPOSIÇÃO 


Preposição — Chama-se preposição a uma unidade linguística desprovida de independência 
— isto é, não aparece sozinha no discurso, salvo por hipertaxe — e, em geral, átona, que se junta 
a substantivos, adjetivos, verbos e advérbios para marcar as relações gramaticais que clas 
desempenham no discurso, quer nos grupos unitários nominais, quer nas orações. 

Não exerce nenhum outro papel que não seja ser índice da função gramatical de termo que 
ela introduz. 

Em: 

Aldenora gosta de Belo Horizonte 

a preposição de une a forma verbal gosta ao seu termo complementar Belo Horizonte para ser 
o índice da função gramatical preposicionada complemento relativo. 

Já em: 

homem de coragem, 

a mesma preposição de vai permitir que o substantivo coragem exerça o papel de adjunto 
adnominal do substantivo homem — função normalmente desempenhada por adjetivo. Daí 
dizer-se que, nestes casos, a preposição é um transpositor, isto é, elemento gramatical que 
habilita uma determinada unidade linguística a exercer papel gramatical diferente daquele que 
normalmente exerce. Ora, o substantivo normalmente não tem por missão ser palavra 
modificadora de outro substantivo, razão por que não é comum dizer-se homem coragem; para 
que coragem esteja habilitado a assumir o papel gramatical do adjetivo corajoso (homem 
corajoso), faz-se necessário o concurso do transpositor de: homem de coragem. 

Neste papel, o termo anterior à preposição chama-se antecedente ou subordinante, e o 
posterior chama-se consequente ou subordinado. O subordinante pode ser substantivo, 
adjetivo, pronome, verbo, advérbio ou interjeição 


livro de história 
útil a todos 
alguns de vocês 
necessito de ajuda 
referentemente ao assunto 
ai de mim! 
O subordinado é constituído por substantivo, adjetivo, verbo (no infinitivo ou gerúndio) ou 
advérbio: 
casa de Pedro 
pulou de contente 
gosta de estudar 
em chegando 
ficou por aqui 
No exemplo: 
De noite todos os gatos são pard 
o grupo unitário de noite exerce na oração o papel de adjunto adverbial; mas o que temos 
como núcleo é outro substantivo, cujo significado lexical está incluído no amplo campo 
semântico das designações temporais das partes do dia: noite. Impõe-se a presença do 
transpositor de para que o substantivo fique habilitado ou constituindo uma locução adverbial 
temporal (de noite) e assim possa exercer a função de adjunto adverbial na oração acima. 
No exemplo primeiro: 
Aldenora gosta de Belo Horizonte, 
diz-se que a preposição aparece por servidão gramatical, isto é, ela é mero índice de função 
sintática, sem correspondência com uma noção ou categoria gramatical, exigida pela noção 
léxica do grupo verbal e que, exterior ao falante, impõe a este o uso exclusivo de uma unidade 
linguística [GGh.1, 99]. É o que ocorre, por exemplo, com “a regência obrigatória de 
determinada preposição para os objetos que são alvo direto do processo verbal (tratar de 
alguma coisa, etc.” [MC.4, 217]. 


Preposição e significado — Já vimos que tudo na língua é semântico, isto é, tudo tem um 
significado, que varia conforme o papel léxico ou puramente gramatical que as unidades 


linguísticas desempenham nos grupos nominais unitários e nas orações. As preposições não 
fazem exceção a isto: 


Nós trabalhamos com ele, e não contra ele. 

Contextos deste tipo ressaltam bem o significado de unidades como com ele e contra ele, 
auxiliados por diferentes preposições. Todavia, devemos lembrar aqui a noção de significado 
unitário (que não quer dizer significado único), exposta nas páginas de introdução. 

Ora, cada preposição tem o seu significado unitário, fundamental, primário, que se 
desdobra em outros significados contextuais (sentido), em acepções particulares que emergem 
do nosso saber sobre as coisas e da nossa experiência de mundo. 

Coseriu lembra, para tanto, o caso da preposição com, à qual as gramáticas atribuem 
englobadamente os significados de “companhia” (dancei com Marlit), “modo” (estudei com 
prazer), “instrumento” (cortei o pão com a faca), “causa” (fugiu com medo do ladrão), 


“oposição” (lutou com o ladrão), entre outras. 

A língua portuguesa só atribui a com o significado de “copresença”: o que, na língua, 
mediante o seu sistema semântico, se procura expressar com esta preposição é que, na fórmula 
com + x, x está sempre presente no “estado de coisas” designado. Os significados ou sentidos 
contextuais, analisados pela nossa experiência de mundo e saber sobre as coisas (inclusive as 
coisas da língua, que constitui a nossa competência linguística) nos permitem dar um passo à 
mais na interpretação e depreender uma acepção secundária. 

Assim, emcortar o pão com faca, pelo que sabemos o que é “cortar”, “pão”, “faca”, 
entendemos que afaca não só esteve presente ao ato de “cortar o pão”, mas foi o 
“instrumento” utilizado para a realização desta ação. 

Já emdancei com Marlit, emerge, depois da noção da “copresença”, o sentido de 
“companhia”, pois que em geral não se pratica a dança sozinho. 

Em estudei com prazer, o prazer não só esteve “presente”, mas representou o “modo” de 
como a ação foi levada a termo. 

Mas que a preposição com por si não significa “instrumento”, prova-o que esta 
interpretação não se ajusta a: 

Everaldo cortou o pão com a Rosa, 
pois que, assim como sabíamos o que significa faca, sabemos o que é Rosa: não se trata de 
nenhum instrumento cortante, capaz de fatiar o pão; teríamos, neste exemplo, uma acepção 
contextual (sentido) de “ajuda”, ou “companhia”, por esta ou aquela circunstância em que o 
pão se achava e que só o entorno ou situação poderia explicar o conteúdo da oração. 

Assim, não se deve perder de vista que, na relação dos “significados” das preposições, há 
sempre um significado unitário de língua, que se desdobra em sentidos contextuais a que se 
chega pelo contexto e pela situação. 

O sistema preposicional do português, do ponto de vista semântico, está dividido em dois 
campos centrais: um que se caracteriza pelo traço “dinamicidade” (física ou figurada) e outro 
em que os traços de noções “estáticas” e “dinâmicas” são indiferentemente marcados ambos, 
tanto em referência ao espaço quanto ao tempo.75 

Ao primeiro campo pertencem: a, contra, até, para, por, de e desde; ao segundo: ante, 
trás, sob, sobre, com, sem, em e entre. 

O primeiro grupo admite divisão em dois subgrupos: a) movimento de aproximação ao 
ponto de chegada (a, contra, até, para) ;b) movimento de afastamento (de, desde). A 
preposição por se mostra compatível com as duas noções aqui apontadas. 

O primeiro subgrupo ainda se pode dividir em duas outras noções suplementares: a) 
“chegada ao limite” (a, até, contra, sendo que a contra se adiciona a noção de “limite como 
obstáculo” ou “confrontamento”); b) “mera direção” (para). 

O segundo subgrupo também admite divisão em duas outras noções de afastamento: a) 
“origem” (de); b) “mero afastamento” (desde). 

O segundo grupo admite divisão em dois subgrupos: a) situação definida e concreta (ante, 
trás, sob, sobre); b) situação mais imprecisa (com, sem, em, entre). 

O primeiro subgrupo acima ainda se pode dividir em duas outras noções 


iplementares: a) 


“situação horizontal” (ante, trás); b) “situação vertical” (sob, sobre). 

O segundo subgrupo também admite divisão em duas outras noções suplementares: a) 
“copresença”, distribuída em “positiva” (com) e “negativa” (sem); b) em que a noção de 
“limite”, dentro da imprecisão que caracteriza o par, marca a preposição entre. 


Veja adiante o quadro resumo do sistema preposicional do português do ponto de vista 
semântico. 


Unidades convertidas em preposições — No sentido inverso à criação de advérbios ou 
locuções adverbiais mediante o emprego de preposições combinadas com substantivos (à 
noite, de tarde, com prazer, etc.), certos advérbios ou outras palavras transpostas à classe de 
advérbio, e certos adjetivos imobilizados no masculino podem converter-se em preposição: 

Fora os alunos, ninguém mais pôde entrar no salão. 

Após a chuva, vieram os prejuízos. 

Os negociantes foram soltos mediante fiança. 

Durante o jogo, a torcida cantava o hino do clube. 

Também podem converter-se em preposição adjetivos como exceto, salvo, visto, 
conforme, segundo, consoante, mediante e os quantificadores indefinidos mais e menos 
quando estão empregados para exprimir não a quantidade, mas a soma e a subtração (mais 
estes reais, menos estes reais; ele mais o pai). 


y É 
g :1 di 
E iiidiii 
Hi frsdtea 
Es (leo 
O E Rae 
e R- ii 
â ads 
g g é Í 
E a Sil 
E 
Eis df áitê 
EA 
ço 


Locução prepositiva — é o grupo de palavras com valor e emprego de uma preposição. Em 
geral a locução prepositiva é constituída de advérbio ou locução adverbial seguida da 
preposição de, a ou com: 

O garoto escondeu-se atrás do móvel. 

Não saímos por causa da chuva. 

O colégio ficava em frente a casa. 

O ofício foi redigido de acordo com o modelo. 

Às vezes a locução prepositiva se forma de duas preposições, como: de per (na locução de 
per si), até a e para com. 

Foi até ao colégio. 
Mostrava-se bom para com todos. 


Observação: O substantivo que às vezes entra para formar estas locuções em geral está no singular; mas o plural também é 
possível: Viver à custa do pai (ou às custas do pai), O negócio está em via de solução (ou em vias de solução), 


Preposições essenciais e acidentais - Há palavras que só aparecem na língua como 
preposições e, por isso, se dizem preposições essenciais: a, ante, até, com, contra, de, 


desde, em, entre, para, perante, por, sem, sob, sobre, trás. 

São ACIDENTAIS as palavras que, perdendo seu valor e emprego primitivos, passaram a 
funcionar como preposições: durante, como, conforme, feito, exceto, salvo, visto, segundo, 
mediante, tirante, fora, afora, etc. 

Só as preposições essenciais se acompanham de formas tônicas dos pronomes oblíquo: 

Sem mim não fariam isso. 
Exceto eu, todos foram contemplados. 


Acúmulo de preposições — Não raro duas preposições se juntam para dar maior efeito 

expressivo às ideias, guardando cada uma seu sentido primitiv 
Andou por sobre o mar. 

Estes acúmulos de preposições não constituem uma locução prepositiva porque valem por 
duas preposições distintas. Combinam-se com mais frequência as preposições: de, para e por 
com entre, sob e sobre. 

“De uma vez olhou por entre duas portadas mal fechadas para o interior de outra sala...” [CBr.1, 175] 
“Os deputados oposicionistas conjuravam-no a não levantar mão de sobre os projetos depredadores” [CBr. 1] 
Onsunvações 
1) Pode ocorrer depois de algumas preposições acidentais (exceio, salvo, tirante, inclusive, ete. de sentido exceptivo ou 
inclusivo) outra preposição requerida pelo verbo, sendo que esta última preposição não é obrigatoriamente explicitada: 
Gosto de todos daqui, exceto ela (ou dela) 
Sem razão, alguns autores condenam, nestes casos, a explicitação da segunda preposição (dela, no exemplo acima). 
Senhoreou-se de tudo, exceto dos dois sacos de prata [CBr apud MBa.3, 326] 
2º) Na coordenação, não é necessário repetir as preposições, salvo quando assim o exigirem a ênfase, a clareza ou a eufonia: 
Quase não falaram com o diretor e repórteres. 
Quase não falaram com o diretor e com os repórteres. 
A repetição é mais frequente antes dos pronomes pessoais tônicos e do reflexivo: 
Então desde o Nilo ao Ganges / Cem povos armados vi / erguendo torvas falanges / contra mim e contra ti [Passos 
apud ED.2, 8 223, a] 
A norma se estende às locuções prepositivas, quando é mais comum a repetição do último elemento da locução: 
Antes do bem e do mal estamos nós. 
Quando a preposição se encontra combinada com artigo, deve ser repetida se repetido está o artigo: 
“Opor-se aos projetos e aos desígnios d'alguns” [ED.2] 
32) Uma expressão preposicionada indicativa de lugar ou tempo pode ser acompanhada de uma segunda de significado local ou 
temporal: 
Levou-o para ao pé da cruz. 
Desde pela manhã, esperava novas notícias. 
“Nós não fazemos senão andar atrás delas, desde pela manhã até a noite, desde a noite até pela manh” [Mesquita 
apud MBa.2, 70) 
Trata-se aqui de expressões petrificadas que valem por uma unidade léxica (do pé de, pela manhã, ete.) e como tais podem 
depois ser precedidas de preposição. 


Combinação e contração com outras palavras — Diz-se que há combinação quando a 
preposição, ligando-se a outra palavra, não sofre redução. A preposição a combina-se com o 
artigo definido masculino: a+o = ao; a+os = aos. 

Diz-se que há contração quando, na ligação com outra palavra, a preposição sofre redução. 
As preposições que se contraem são: 76 


1) como artigo definido ou pronome demonstrativo feminino: 


a+a=ája+as=às (esta fusão recebe o nome de crase) 


2) como pronome demonstrativo: 
a + aquele = àquele; a + aqueles = âqueles (crase) 
a + aquela = àquela; a + aquelas = âquelas (crase) 
a + aquilo = àquilo (crase) 
Observações: 
13) Muitas vezes a ligação ou não da preposição à palavra seguinte depende da necessidade de garantir a clareza da 
mensagem, amparada por entoação especial: 


“Para Saussure a “ciência” dos signos era para ser um ramo da psicologia social, e a linguística uma subespécie deste 
ramo apesar de a mais importante” [JDe.1, 20] 


M. Bandeira sentiu necessidade de não proceder à crase em a aquela, no exemplo: 
“Para tudo isso, porém, existe a adesão em massa. É o maior medo de Oswald de Andrade. De fato nada resiste a 
aquela estratégia paradoxal” [MB.2, 248] 

2.º) Não se combina o artigo quando este é parte integrante do sintagma nominal, como no seguinte exemplo: 

Há quem conheça o que se decidiu chamar de o espírito carioca 

É pela mesma razão de conservar a integridade que se deve evitar fazer a combinação da preposição com a palavra inicial dos 

títulos de livros, jornais e demais periódicos: 
de Os Lusiadas; em Os Sertões. 

Também é preferivel não se usar apóstrofo (d'Os Lusíadas), nem a repetição do artigo (dos Os Lusíadas) 
A prática dos escritores se mostra muito indecisa neste particular [AK 2, 55] 


De 


1) como artigo definido masculino e feminino: 
de +0=do; de + a = da; de + os 
2) como artigo indefinido (menos frequente): 
de + um = dum; de + ums = duns 
de + uma = duma; de + umas = dumas 
3) como pronome demonstrativo: 
de + aquele = daquele de + aqueles = daqueles 
de + aquela = daquela; de + aquelas = daquelas 
de + aquilo = daquilo 
de + esse = desse; de + esses 
de + essa = dessa; de + essas 
de + isso = disso de + isto 
4) como pronome pessoal: 


de + ele = dele; de + eles = deles, 
delas 


dos; de + as = das 


destes. 
destas 


desses; de + este = deste; de + estes 
dessas; de + esta = desta; de + estas 
isto 


5) como pronome indefinido: 
de + outro = doutro; de + outros = doutros 
de + outra = doutra; de + outras = doutras 

6) comadvérbio: 
de + aqui = daqui; de + aí= da; de + ali= dai ete 


Em 


1) como artigo definido, graças à ressonância da nasal: 


as 


2) como artigo indefinido: 

3) como pronome demonstrativo: 
em + aquele = naquele; em + aqueles = naqueles 
em + aquela = naquela; em + aquelas = naquelas 
em + aquilo = naquilo 


nuns 


numas 


em + essa = nessa; em + essas 


essas; em + esta 


em + isso = nisso; em + isto = nisto 


4) como pronome pessoal: 
em + ele = nele; em + eles 
em + ela = nela; em + elas 


neles 
nelas 


Per — comas formas antigas do artigo definido: 
elo; per + los = pelos; per + la = pela; per + ls = pelas 


per+lo 


Para (pra) - como artigo definido: 
pros; para (pra) + a = pra; para (pra) + as 


para (pra) + 0 = pro; para (pra) + os pras 


Co(m) - comartigo definido, graças à supressão da ressonância nasal (ectlipse): 


co(m) + o = co; co(m) + os = cos; co(m) + a = coa; co(m) + as = coas 


A preposição e sua posição — Em vez de vir entre o termo subordinante e o subordinado, a 
preposição, graças à possibilidade de outra disposição das palavras, pode vir aparentemente 
semo primeiro: 

Por lá todos passaram. 
(subordinado) (subordinante) 
Os primos estudaram com José. 
(subordinante) — (subordinado) 
Com José os primos estudaram. 
(subordinado) (subordinante) 
“Quem há de resistir? 
Resistir quem há de?” [LG] 


Principais preposições e locuções prepositivas 


a de exceto 
abaixo de de acordo com fora de 
acerca de, cerca de debaixo de junto à 


acima de de cima de junto de 


CINEMA 


OS MELHORES FILMES, 
DOANO == 


Façam um sumário, apresentando por título e por autor(es) as notícias, as entrevistas e as 
reportagens e indicando a página em que cada uma começa, 

Iniciem a revista com um texto de apresentação, explicando os objetivos do grupo ao escolher 
O tema geral da revista e ao produzir os textos que ela contém. 


Versão impressa e versão digital 

Se O grupo optou pela versão impressa, providenciem at- 
guns exemplares da revista para os membros do grupo e ou- 
tros para expor no dia do lançamento. Caso queiram vender a 
revista ao público, providenciem um número maior de exempla- 
res e definam o preço. 

Se o grupo optou pela versão digital, providenciem mesas 
e computadores no local do lançamento. Se a revista estiver 
hospedada em uma página da Internet, é necessário que, no 
local, haja conexão. 


Lançamento da revista 


Discutam com o professor a melhor forma de divulgar para 
o maior número possível de pessoas o lançamento da revista: 
cartazes, faixas, e-mails, redes sociais. 

Preparem o local do evento, Poderá ser um espaço no pátio 
ou nos corredores da escola, uma sala especial ou o auditório. 
Fiquem atentos a pontos de energia e à conexão com Internet, 
se necessário. 

No espaço, deverá haver mesas para acomodar as revistas 
impressas e os computadores e cadeiras para que as pessoas 
possam ler ou navegar confortavelmente. 


a fim de de conformidade com mediante 


à frente de defronte de na conta de 
ante dentre não obstante 
antes de dentro para 
ao lado de dentro de para com 
ao longo de dentro em per 
ao redor de desde, dês por 
a par com detrás de por baixo de 
apesar de diante de por cima de 
após durante por defronte de 
após de em por dentro de 
a respeito de embaixo de por detrás de 
à roda de em cima de por diante de 
até em favor de por meio de 
até a em frente de quanto a, enquanto a 
atrás de em lugar de segundo 
através de em prol de sem 
com em razão de sem embargo de 
como em troco de sob 
conforme em vez de sobre 
consoante entre 
contra 

EMPREGO DA PREPOSIÇÃO 
DA 


Esta preposição aparece nos seguintes principais empregos: 
a) Introduz complementos verbais (objetos indiretos) e nominais representados por nomes ou 


pronomes oblíquos tônicos: 
“Perdoamos mais vezes aos nossos inimigos por fraqueza, que por virtude” [MM] 
“O nosso amor próprio é muitas vezes contrário aos n 
“A força é hostila si própria, quando a inteligência a não dirige” [MM] 
b) Introduz objetos diretos: 
“O mundo intelectual deleita a poucos, o material agrada a todos” [MM] 


sos interesses”, 


“O homem que não é indulgente com os outros, ainda se não conhece a si próprio” [MM] 


c) Prende infinitivos a certos verbos que o uso ensinará: 
“Os homens, dizendo em certos casos que vão falar com franqueza, parecem dar a entender que o fazem por exceção 
de regra” [MM] 

Geralmente tais verbos indicam a causa, o início, a duração, a continuação ou o termo de 
movimento ou extensão da ideia contida no verbo principal. Os principais são: abalançar-se, 
acostumar-se, animar-se, anuir, aparelhar-se, aprender, apressar-se, arrojar-se, aspirar, 
atender, atrever-se, autorizar, aventurar-se, chegar, começar (também com de e por), 
concorrer, condenar, continuar, costumar, convidar (também com para), decidir-se, entrar, 
estimular, excitar-se, expor-se, habilitar-se, habituar-se, meter-se, obrigar, pôr-se, principiar, 
resolver-se, vir. 

d) Prende infinitivos a certos verbos, formando locuções equivalentes e gerúndios de sentido 


progressivo: 
“Anda visitando os defuntos? disse-lhe eu. Ora defuntos! respondeu Virgilia com um muxoxo. E depois de me apertar 
as mãos: — Ando a ver se ponho os vadios para a rua” [MA apud SS.1, 309] 


e) Introduz infinitivo designando condição, hipótese, concessão, exceção: 
A ser verdade o que dizes, prefiro não colaborar. 


“A filha estava com quatorze anos; mas era muito fraquinha, e não fazia nada, a não ser namorar os capadócios que he 
rondavam a rótula” [MA.1, 201] 


f) Introduz ou pode introduzir o infinitivo da oração substantiva subjetiva do verbo custar: 
“Custou-lhe muito a aceitar a casa” [MA.1, 194]. 
£) Introduz numerosas circunstâncias, tais como: 
1) termo de movimento ou extensão: 
no dia levei-os ao Banco do Brasil” [MA.1, 151] 
OBSERVAÇÃO: Com os advérbios aqui, lá, cá e semelhantes não se emprega preposição: 
“Vem cá, Eugênia, disse ela...” [MA.1, 96] 
2) tempo em que uma coisa sucede: 
“Indaguei do guarda; disse-me que efetivamente “« 
3) fim ou destino: 
*.. apresentaram-se a falar ao imperador” [RP apud FB.1, 145] 
Tocar à missa (= para assistir à missa). 
Tocar o sino a ave-marias [EQ.5, 217] 
4) meio, instrumento e modo: 
matar à fome, fechar à chave, vender a dinheiro, falar aos gritos, escrever a lápis, viver a frutas, andar a cavalo. 
Com os verbos limpar, enxugar, assoar indicamos de preferência o instrumento com em, e 
os portugueses com a: “limpar as lágrimas no lenço”, “limpar as lágrimas ao lenço”. 
5) lugar, aproximação, contiguidade, exposição a um agente físico: 
“Vejo-a a assomar à porta da alcova...” [MA. 1, 14] 


“Nesse mes 


se sujeito” ia por ali às vezes. — A que horas?” [MA. 1, 172] 


Estar à janela, ficar à mesa, ao portão, ao sol, falar ao telefone 
6) semelhança, conformidade: 

“Não saia nós, que gostamos da paz.” [MA apud SS.1, 310] 

“Desta vez falou ao modo biblico” [MA apud SS.1] 

Quem puxa aos seus não degenera 
7) distribuição proporcional, gradação: 

um a um, mês a mês, pouco a pouco 

Onstavação: Diz-se pouco a pouco, pouco e pouco, a pouco e pouco. 

“Pouco a pouco muitas graves matronas... se tinham alongado da corte para suas honras e solares” [AH.3, 21] 
8) preço: 

A como estão as maç 
9) posse: 


Tomou o pulso ao doente (= do doente), 


? A um real o quilo. 


10) forma numerosas locuções adverbiais: 
à pressa, às pressas, às claras, às ocultas, às cegas, a granel, a rodo, etc 


Emprego do à acentuado — Emprega-se o acento grave no a para indicar que soa como 
vogal aberta nos seguintes dois casos: 

1.º) quando representa a construção da preposição a com o artigo a ou o início de aquele(s). 
aquela(s), aquilo, fenômeno que em gramática se chama crase: 

Fuiá cidade. 
O verbo ir pede a preposição a; o substantivo cidade pede o artigo feminino a: Fui a a 
cidade. 

2.º) quando representa a pura preposição a que rege um substantivo feminino singular, 
formando uma locução adverbial que, por motivo de clareza, vem assinalada com acento 
diferencial: 

à força, à mingua, à bala, à faca, à espada, à fome, à sede, à pressa, à noite, à tarde, etc. [SA.4, 11-23; CR 2,233; 

ED.2, $$ 58 e 156; SL. 1,224] 
Onstnvaçõi 
1) Crase é um fenômeno fonético que se estende a toda fusão de vogais iguais, e não só ao a acentuado. 


2º) Não há razão para condenar-se o verbo crasear para significar “pôr o acento grave indicativo da crase”. O que se não 
deve é chamar crase ao acento grave 


“Alencar craseava a preposição simples a” [J0.3, 27] 


Ocorre a crase nos seguintes casos principais: 
a) diante de palavra feminina, clara ou oculta, que não repele artigo: 

Fui à cidade. 

Dirigia-se à Bahia e depois a Paris. 

Para sabermos se um substantivo feminino não repele artigo, basta construí-lo em orações 
em que apareçam regidos das preposições de, em, por. Se tivermos puras preposições, o nome 
dispensa artigo; se tivermos necessidade de usar, respectivamente da, na, pela, o artigo será 
obrigatório: 


Venho da Gávea 
Fui à Gávea Moro na Gávea 
Passo pela Gávea 


Venho de Copacabana 
Fui a Copacabana | — Moro em Copacabana 
Passo por Copacabana 


Observações: 
1) O nome que sozinho dispensa artigo, pode tê-lo quando acompanhado de adjetivo ou locução adjetiva: 


Venho da Copacabana de minha infância. 
Moro na Copacabana de minha infâne 
Passo pela Copacabana de minha infância. 


Fui à Copacabana 
de minha infância 


Assim se diz: Irei à casa paterna. 
2º) Se for facultativo, nas condições acima, o emprego de de ou da, em ouna, por ou pela, será também facultativo o 
emprego do a acentuado: 


. Venho des França 
à de 

Fui França Mas. ns França 
a em 


Passa, no França 


b) diante do artigo a e dos demonstrativos aquele, aquela, aquilo: 


à 
âquele 


É que estava do seu lado 
àquela 


Referiu-se 


âquilo 


c) diante de possessivo em referência a substantivo oculto: 
Dirigiu-se àquela casa e não à sua. 

d) diante de locuções adverbiais constituídas de substantivo feminino plural: 
às vezes, às claras, às ocultas, às escondidas, às três da manhã. 


Não ocorre a crase nos seguintes casos principais: 
a) diante de palavra de sentido indefinido: 


uma 
certa 

Falou a qualquer 
cada 


toda 


OBsERVvAÇÃO: Há acento antes do numeral uma: Irei vê-la à uma hora. 
b) diante dos pronomes relativos que (quando o a anterior for uma preposição), quem, 


cuj 


Está aí a pessoa a que fizeste alusão. 
O autor a cuja obra a crítica se referiu é muito pouco conhecido. 
Ali vaia criança a quem disseste a notícia. 
c) diante de verbo no infinitivo: 
Ficou a ver navios. 
Livro a sair em breve. 
d) diante de pronome pessoal e expressões de tratamento como V. Ex, V.S., V. M. ete.: 
Não disseram a ela e a você toda a verdade. 
Requeiro a V. Ex com razão. 
e) nas expressões formadas com a repetição de mesmo termo (ainda que seja um nome 
feminino), por se tratar de pura preposição: 
frente a frente, cara a cara, face a face, gota a gota 
/) diante da palavra casa quando desacompanhada de adjunto: 


reia casa logo mais (cf. Entrei em casa; Saí de casa), 


Acrase é facultativa nos seguintes casos principai: 
a) antes de pronome possessivo com substantivo feminino claro: 


Dirigiu minha casa, e não à sua 


No português moderno dá-se preferência ao emprego do possessivo com artigo e, neste 
caso, ao a acentuado. 
b) antes de nome próprio feminino: 


As alusões eram fe 


c) antes da palavra casa quando acompanhada de expressão que denota o dono ou morador, 


ou qualquer qualificação: 


Onsnvações 

1º) É preciso não identificar crase e craseado com acento e acentuado. Em tempos passados, principalmente entre os 
românticos, a preposição pura a era em geral acentuada, ainda diante de masculino, sem que isso quisesse indicar a craseado. 
Daíos falsos erros que se apontam em escritores dessa época, mormente em J. de Alencar. 

2.º) Deve-se usar dormir a sesta, e não dormir à sesta; levá-lo a breca, e não levá-lo à breca; tudo está indo a breca; ele 
teria levado a breca. 


2) Até 
Esta preposição indica o limite, o termo de movimento, e, acompanhando substantivo com 
artigo (definido ou indefinido) pode vir ou não seguida da preposição a: 


scola 


Caminharam até [ 
à 
“Ouvido isto, o desembargador comoveu-se até às lágrimas, e disse com mui entranhado afeto” [CBr.1, 67] 
“.. e prometem ser-lhe amparo até ao fim” [CBr.1, 77) 
“Albernaz saiu fora da roda dos amigos e foi até a um canto da sala...” [LB apud SS.1, $ 496] 

É preciso distinguir a preposição da palavra de inclusão até que se usa para reforçar uma 
declaração com o sentido de “inclusive”, “também”, “mesmo”, “ainda”. A preposição pede 
pronome pessoal oblíquo tônico e a palavra de inclusão pede pronome pessoal reto: 

Ele chegou até mim e disse toda a verdade 
Até eu recebi o castigo. 


3) Com 
Aparece nas circunstâncias de companhia, ajuntamento, simultancidade, modo, maneira, 
meio, instrumento, causa, concessão (principalmente seguida de infinitivo), oposição 
“Quando os bons capitulam com os maus sancionam a própria ruína” [MM] 
“Nunca agradecemos com tanto fervor como quando esperamos um novo favor” [MM] 
“A economia com o trabalho é uma preciosa mina de ouro” [MM] 
“Somos atletas na vida; lutamos com as paixões dos outros homens é com as nossas 
“Queremos governos perfeitos com homens imperfeitos: disparate” [MM] 
“O silêncio com ser mudo não deixa de ser por vezes um grande impostor” [MM] 
“A sociedade política nasceu da família; mas a família não acabou com (= temporal) a existência da sociedade” [AH.2, 
144] 
Inicia o complemento de muitos verbos e nomes (complemento relativo e complemento 
nominal): 
“O lisonjeiro conta sempre com a abonação do nosso amor-próprio” [MM] 
“O homem que não é indulgente com os outros, ainda se não conhece a si próprio” [MM] 


[MM] 


4) Contra 


Denota oposição, direção contrária, hostilidade: 
Lutava contra tudo e contra todos. 
Remar contra a maré 
Votar contra alguém 
Condenam bons mestres como galicismo o emprego desta preposição depois do verbo 
apertar, estreitar (e sinônimos), apesar dos exemplos de escritores corretos, uso que se vai 
generalizando: 
“Apertei contra o coração o punho da espada” [AH.5, 1, 37] 
“E Dulce caiu nos braços do guerreiro trovador, que desta vez a estreitou contra o peito...” [AH.3, 144] 
Também se considera como galicismo contra no sentido de “em troca de”, bem como no 
sentido de “junto a”, “ao lado de”: 
Dar a mercadoria contra recibo (por mediante recibo). 
Encostar o móvel contra a parede (por junto à parede). 


5) De 

a) Introduz complemento de verbos (complemento relativo) e nomes (complemento 
nominal) que o uso ensinará: 

“Os sábios vivem ordinariamente solitários: receiam-se dos velhacos, e não podem tolerar os tolos” [MM]. 
“O temor da morte é a sentinela da vida” [MM]. 

b) Indica a circunstância de lugar donde, origem, ponto de partida dum movimento ou 
extensão (no tempo e no espaço), a pessoa ou coisa de que outra provém ou depende, em 
sentido próprio ou figurado e o agente da passiva (por ser o ponto de partida da ação), 
principalmente com os verbos que exprimem sentimento e manifestação de sentimentos: 


“A maior parte dos erros em que laboramos neste mundo provém da falsa definição, ou das noções falazes que 
temos do bem e do mal” [MM] 

“A doçura e beleza das mulheres parecem inculcar que são anjos e serafins que desceram dos céus e se humanaram 
na terra” [MM] 

“Sancionada a virtude só pela opinião pública, ela desaparece da vida doméstica e de todos aqueles lugares não vistos 
da multidão” [AH.2, 143] 


Observação: Modernamente o agente da passiva se rege mais de por. 


c) Indica a pessoa, coisa, grupo ou série a que pertence ou de que se salienta, por qualquer 
razão, o nome precedido de preposição: 
“A credulidade e confiança de muitos tolos faz o triunfo de poucos velhacos” [MM]. 

d) Indica a matéria de que uma coisa é feita: 


*... ela só lhe aceitava sem relutância os mimos de escasso preço, como a cruz de ouro, que lhe deu, uma vez, de 
[MA.I, 54] 
e) Indica a razão ou a causa por que uma coisa sucede: 
“O luxo, como o fogo, devora tudo e perece de faminto” [MM] 
Cantar de alegria, morrer de medo. 
?) Indica o assunto ou o objeto de que se trata: 
“Dizer-se de um homem que tem juízo é o maior elogio que se lhe pode fazer” [MM]. 
£) Indica o meio, o instrumento ou modo, em sentido próprio ou figurado: 
“O espírito vive de ficções, como o corpo se nutre de alimentos” [MM] 


h) Indica a comparação, hoje principalmente na expressão do que: 


festas 


São mais de três horas. 
i) Indica a posição, o lugar: 
“Sucede frequentes vezes admirarmos de longe o que de perto desprezamos” [MM] 
j) Indica medida: 
Copo de leite (= o leite na medida do copo), copo d'água, garrafa de vinho 
Obstnvação: Pode-se dizer também: copo com leite, com água, mas aí não se visa à medida, mas ao conteúdo. 


1) Indica o fim, principalmente com infinitivo: 
Dá. 
m) Indica o tempo: 
De noite todos os gatos são pardos. 
n) Ligando dois substantivos, imediatamente ou por intermédio de certos verbos, serve para 
caracterizar e definir uma pessoa ou coisa: 
“O homem de juizo aproveita, o tolo desaproveita a experiência própria” [MM] 
Rua do Ouvidor 
Onstnvações 
1º) Nas denominações de ruas, escolas, teatros, monumentos, edifícios, festas religiosas e casas comerciais, e em 
circunstâncias que tais, se costuma omitir a preposição sem que haja regra fixa para tal critério: Avenida Rio Branco, Colégio 
Pedro II (mas Rua do Ouvidor, Praça da República) 


2.) Usa-se a preposição de nas datas: 26 de fevereiro. Não é praxe da lingua omiti-la nestas circunstâncias. Do mesmo modo, 
diz-se o ano de 1928, embora aqui se possa também empregar o ano 1928. 


ne de beber um copo d'água. 


0) Indica o todo depois de palavras que significam parte: 
A maioria dos homens, um terço dos soldados, um punhado de bravos; um pouco (ou uma pouca) de água. 
Onstnvação: Depois dos comparativos maior, menor, ete. pode ser substituído por entre: O maior de todos (= entre todos). 


P) Indica modo de ser, semelhança, e normalmente vem precedendo predicativo: 
“Muitos figuram de Diógenes, para se consolarem de não poderem ser Alexandres” [MM] 
q) Liga adjetivo émico ou gentílico aos substantivos nação, nascimento, origem: 
brasikeiro de nascimento, alemão de origem 
r) Pode equivaler a desde: 
Havia meio século da (= desde a) descoberta 
Onstnvações 
1º) Note-se a fórmula é de com o sentido de é próprio de: “É da natureza humana que muitos homens trabalhem para manter 
os poucos que se ocupam em pensar para eles, instruíos e governá-los” [MM] 
2º) Em construção do tipo acusar de negligente, presumir de formosa, “explican 


atributivo (ser, estar, etc.) ou pela fusão da construção do adjetivo com a de substantivo no mesmo lugar 
Acusar de negligente = acusar de ser negligente, acusar de sua negligência 


se geralmente pela omissão de um verbo 
[MBa.5, 297] 


Não ocorre esta prepos 
a) em construções de tipo: 
A primeira coisa que fiz foi vir a Madri (e não foi de vir). 
b) “com os verbos e adjetivos que significam afastamento ou diferença, e com os que 
envolvem a ideia de aumento ou diminuição, superioridade ou inferioridade, a designação da 
medida que não tem preposição” [ED.1, $ 125; JM.1, II, 46-47]: 


Aumentar um centimetro (e não aumentar de um) 


ição nos seguintes principais casos: 


Este número excede aquele duas dezenas (e não excede de duas dezenas) 
Mais novo alguns meses (e não mais novo de alguns meses). 

c) depois do verbo consistir: 
A prova consiste em duas páginas mimeografadas (e não consiste de duas), 


Nora: Os puristas, sem maiores exames, têm tachado de galicismo a expressão de resto (= quanto ao mais). Além de usada 
por grandes escritores, tem raizes no latim de relíquo. 


6) Em 
Denota: 
a) lugar onde, situação, em sentido próprio ou figurado: 
“Formam-se mais tempestades em nós mesmos que no ar, na terra e nos mares” [MM] 
OBsERVAÇÃO: Com alguns verbos, para se exprimir esta circunstância, se emprega um pronome obliquo átono em lugar da 
expressão introduzida por em: 
“Pulsa-lhe (= nele) aquele afeto verdadeiro” [MA] 
Não me toque. Bateu-nos. Mexeu-lhe. 
b) tempo, duração, prazo: 
“Os homens em todos os tempos, sobre o que não compreenderam, fabularam” [MM] 
OBsERvAÇÕES: 
1.º) Precedendo um gerúndio, a preposição em aparece nas circunstâncias de tempo, condição ou hipótese: 
“Ninguém, desde que entrou, em lhe chegando o turno, se conseguirá evadir à saida” [RB] 
2.) Para denotar o espaço ou decurso de tempo usa-se a preposição em em concorrência a dentro de ou daqui a, emprego 
que alguns estudiosos, com exagero, veem como abuso ou imitação do francês [MBa.s, 75] 
Em cinco minutos irei atendê-lo. 


c) modo, meio: 
Foi em pessoa receber os convidados. 
Pagava em cheque tudo o que comprava. 
d) a nova natureza ou forma em que uma pessoa ou coisa se converte, disfarça, desfaz ou 
divide: 
“O homem de juízo converte a desgraça em ventura, o tolo muda a fortuna em miséria” [MM] 
Dar em doido. 
e) preço, avaliação: 
A casa foi avaliada em milhares de reais. 
f) fim, destinação: 
Vir em auxilio. Tomar em penhor. Pedir em casamento. 
£) estado, qualidade ou matéria: 
General em chefe. Ferro em brasa. Imagem em barro. Gravura em aço. 


ObstRvação: Tem-se, sem maior exame, condenado este emprego da preposição em como galicismo. Tem-se também querido 
evitar a expressão em questão, por se ter inspirado em modo de falar francês; mas é linguagem hoje comunissima e corrente 
nas principais linguas literárias modernas. 


h) causa, motivo (geralmente antes do infinitivo): 
“Há povos que são felizes em não ter mais que um só tirano” [MM] 

1) lugar para onde se dirige um movimento, sucessão, em sentido próprio ou figurado: 
Saltar em terra. Entrar em casa. De grão em grão. 


ObseRvAçÃO: A língua padrão não agasalha este emprego com os verbos vir, chegar, preferindo a preposição a: Ir à cidade; 
chegar ao colégio. 


j) forma, semelhança, significação de um gesto ou ação: 


“Resoluta estendeu os braços, juntando as mãos em talhadeira e arrojou-se d'alto, mergulhando...” [CN apud SS.1, $ 
506, 7] 


7) Entre 


Denota posição intermediária no espaço ou no tempo, em sentido próprio ou figurado: 
“Entre o queijo e o café, demonstro 


me Quincas Borba que o sistema era a destruição da dor” [MA..1, 301] 
Como as outras preposições, rege pronome oblíquo tônico, de modo que se diz entre mim e 
ti, entre ele e mim, entre você e mim, etc. 


“Por que vei 
4] 


A língua exemplar evita exemplos como entre eu e tu, entre eu e eles, entre eles e eu e 
semelhantes. Deste último caso, em que o pronome reto não vem junto da preposição entre 
ocorrem alguns exemplos literários que a tradição do idioma evita: 


“Odeio toda a gente / com tantas veras d'almas e tão profundamente /, que me ufano de ouvir que entre eles e eu 
existe / separação formal” [AC.4, 11-12] 


pois, pedir-me adorações quando entre mim e ti está a cruz ensaguentada do Calvário...?” [AH.1, 46- 


8) Para 
Denota: 
a) a pessoa ou coisa em proveito ou prejuizo de quem uma ação é praticada (objeto 
indireto, complemento relativo ou complemento nominal): 

“Aborrecemos o absolutismo nos outros, porque o cobiamos para nós mesmos” [MM] 
“A preguiça nos maus é salutar para os bons” [MM] 

b) a pessoa a que se atribui uma opinião (dativo livre): 
“O pedir para quem não tem vergonha é menos penoso que trabalhar” [MM] 

c) fim, destinação: 
“A filha deu-me recomendações para Capitu e para minha mãe” [MA apud SS.1, 509, b] 

d) fim: 


“O ambicioso, para ser muito, afeta algumas vezes 


não valer nada” [MM] 
e) termo de movimento, direção para um lugar com a ideia acessória de demora ou destino: 
Foi para Europa. 
Onstrvação: Denota apenas “o lugar onde” em construções do tipo: Ele está agora para o Norte. 
f) tempo a que se destina um objeto ou ação, ou para quando alguma coisa se reserva: 
“Faz para as matanças seis anos que você justou comigo uma porca por 4 moedas...” [CBr apud JM.1, 1, 49] 
Vou ai para as seis horas. 


9) Por (e per) 
Denota: 


a) lugar por onde, em sentido próprio ou figurado: 
“Tais eram as reflexões que eu vinha fazendo, por aquele Valongo fora, logo depois de ver e ajustar a casa” [MA.1, 


ICa 


ús 


Palavra e m 


190] 

b) mei 
Puxar pelo paletó, rezar pelo livro, segurar pelos cabelos, levar pela mão, ler pelo rascunho, contar pelos dedos, enviar 
pelo correio. 

c) modo: 
Repetir por ordem, estudar por vontade. 


“Louvamos por grosso, mas censuramos por miúdo” [MM] 
d) distribuição: 
Várias vezes por dia. 
e) divisão, indicando a pessoa ou coisa que recebe o quinhão: 
Distribuir pelos pobres, repartir pelos amigos, dividir por três a herança. 
f) substituição, troca, valor igual, preço: 
Comer gato por lebre. 
“O barão dizia ontem, no seu camarote, que uma só italiana vale por cinco brasileiras” [MA.1, 183]. 
£) causa, motivo: 
“O amor criou o Universo que pelo amor se perpetua” [MM] 
“Muitos se abstêm por acanhados do que outros fogem por virtuosos” [MM] 
h) nos juramentos e petições, designando a pessoa ou coisa invocada para firmar o 
juramento e para interceder: 
jurar pela sua honra, pedir pela saúde de alguém [ED.1, $ 163, b] 
i) em favor de, em prol de: 
Morrer pela pátria, lutar pela liberdade 
5) tempo, duração: 
“Qual é aquele que, assentado, por noite de luar e serena sobre uma fraga marinha, não sente irem-se-lhe os olhos...” 
[AH.2, 159] 


1) agente da passiva: 
“As mulheres são melhor dirigidas pelo seu coração do que os homens pela razão” [MM] 


m) depois dos nomes que exprimem disposição ou manifestação de disposição de ânimo 
para com alguma cois: 
“A paixão pelo jogo pressupõe ordinariamente pouco amor pelas letras” [MM] 


Observação: Não procede mais o ter-se como errônea a construção com por, nestes casos, porque, no português 
contemporâneo, o uso de de se especializou no sentido de genitivo objetivo. No português de outros tempos, amor de Deus era 
tanto o que consagramos a ele (genitivo objetivo) ou o que ele tem, o que nos consagra (genitivo subjetivo). Em lugar de amor 
pelas letras diz-se também corretamente amor às letras. Quando nos casos de genitivo objetivo pode ocorrer ambiguidade 
com o emprego da preposição de, costuma-se substituir esta preposição por contra (se o nome designa sentimento hostil) ou 
para com (se o sentimento é benévolo): Guerra contra os inimigos e respeito para com todos. 
n) fim (em vez de para): 
“Forcejava por obter-lhe a benevolência, depois a confiança” [MA.1, 194] 
0) introduzindo o predicativo do objeto direto, denota qualidade, estado ou conceito em 
que se tem uma pessoa ou coisa: 
Ter alguém por sábio. Enviar alguém por embaixador. Tenho por certo que ele virá. 
OnsERvAÇÃo: Neste emprego pode ser substituida pela preposição como, apesar da crítica injusta dos puristas.77 


9 — ConJuNçÃo 


Conector e transpositor — A língua possui unidades que têm por missão reunir orações 
num mesmo enunciado. 

Estas unidades são tradicionalmente chamadas conjunções, que se repartem em dois tipos: 
coordenadas e subordinadas. 


As conjunções coordenadas reúnem orações que pertencem ao mesmo nível sintático: 
dizem-se independentes umas das outras e, por isso mesmo, podem aparecer em enunciados 
separados. 
Pedro fez concurso para medicina, e Maria se prepara para a mesma profissão. 
Podíamos dizer desta maneira, em dois enunciados independentes: 


Pedro fez concurso para medicina. 
Maria se prepara para mesma profis 


Daí ser a conjunção coordenativa um conector. 
Como sua missão é reunir unidades independentes, pode também “conectar” duas unidades 

menores que a oração, desde que do mesmo valor funcional dentro de mesmo enunciado. 
Assim: 

Pedro e Maria (dois substantivos) 

Ele cela (dois pronomes) 

Ele e Maria (um pronome e um substantivo) 

rico e inteligente (dois adjetivos) 

ontem e hoje (dois advérbios) 

saiu e voltou (dois verbos) 

com e sem dinheiro (duas preposições) 

Bem diferente é, entretanto, o papel da conjunção subordinada. No enunciado: 

Soubemos que vai chover, 
a missão da conjunção subordinada é assinalar que a oração que poderia ser sozinha um 
enunciado: 

Vai chover 
se insere num enunciado complexo em que ela (vai chover) perde a característica de 
enunciado independente, de oração, para exercer, num nível inferior da estruturação 
gramatical, a função de palavra, já que vai chover é agora objeto direto do núcleo verbal 
soubemos. 


o. 


Assim, a conjunção subordinativa é um transpositor de um enunciado que passa a uma 
função de palavra, portanto de nível inferior dentro das camadas de estruturação gramatical. 
Diz-se, por isso, que que vai chover é uma oração “degradada” ao nível da palavra, e isto se 
deveu ao fenômeno de hipotaxe ou subordinação. 

A oração degradada ou subordinada passa a exercer uma das funções sintáticas próprias do 
substantivo, do adjetivo e do advérbio, como veremos mais adiante. 

Podemos aproximar o papel do transpositor que ao pronome relativo — que é um 
transpositor de oração degradada ao nível do adjetivo — e das preposições que, como vimos, 
transpõem uma unidade a exercer papel de outra unidade. Na oração Ninguém é de ferro, a 
preposição de transpõe o substantivo ferro à função de predicativo por ter de ferro passado a 
equivalente de adjetivo [AL.1, 229]. 


Conectores ou conjunções coordenativas — Os conectores ou conjunções coordenativas 
são de três tipos, conforme o significado com que envolvem a relação das unidades que unem: 
aditivas, alternativas e adversativas. 


Conjunções aditivas — A aditiva apenas indica que as unidades que une (palavras, grupos 
de palavras e orações) estão marcadas por uma relação de adição. Temos dois conectores 
aditivos: e (para a adição das unidades positivas) e nem (para as unidades negativas). Vejam- 
se os exemplos extraídos do Marquês de Maric: 

O velho teme o futuro e se abriga no passado. 

Uma velhice alegre e vigorosa é de ordinário a recompensa da mocidade virtuosa. 
A pobreza e a preguiça andam sempre em companhia. 

Não emprestes o vosso nem o alheio, não tereis cuidados nem receio. 


Muitas vezes, graças ao significado dos lexemas envolvidos na adição, o grupo das orações 
coordenadas permite-nos extrair um conteúdo suplementar de “causa”, “consequência”, 
“oposição”, etc. Estes sentidos contextuais, importantes na mensagem global, não interessam 
nem modificam a relação aditiva das unidades envolvidas: Rico e inteligente erico e 
desonesto, ambas se unem por uma relação gramatical de adição, embora a oposição 
semântica existente entre rico e desonesto apresente um sentido suplementar, como se 
estivesse enunciado rico mas desonesto. O mesmo se dá se uma unidade for afirmativa e outra 
negativa: rico e não honesto. 

Em lugar de nem usa-se e não, se a primeira unidade for positiva e a segunda negativa: rico 
e não honesto (compare com: ele não é rico nem honesto). 

OBSERVAÇÕES: 
1.º) Evite-se (embora não constitua erro) o emprego de e nem quando não houver necessidade de ênfase: 
“Nunca vira uma boneca e nem sequer o nome desse brinquedo” [ML.2, 9] 
*(...) mas o primo Nicolau está a dormir até tarde e nem à missa vai” [CBr.15] 
2º) Algumas vezes e aparece depois de pausa, introduzindo grupos unitários e orações; são unidades enfáticas com função 
textual que extrapolam as relações internas da oração e constituem unidades textuais de situação: 
“E repito: não é meu” [MA. 1,314] 
3º) A expressão enfática da conjunção aditiva e pode ser expressa pela série não só... mas também e equivalentes. 
Não só o estudo mas também a sorte são decisivos na vida. 


Conjunções alternativas - Como o nome indica, enlaçam as unidades coordenadas 
matizando-as de um valor alternativo, quer para exprimir a incompatibilidade dos conceitos 
envolvidos, quer para exprimir a equivalência deles. A conjunção alternativa por excelência é 
ou, sozinha ou duplicada junto a cada unidade: 

“Quando a cólera ou o amor nos visita, a razão se despede” [MM] 

A enumeração distributiva que matiza a ideia de alternância leva a que se empreguem neste 
significado advérbios como já, bem, ora (repetidos ou não) ou formas verbais imobilizadas 
como quer... quer, seja... seja. Tais unidades não são conectores e, por isso, as orações 
enlaçadas se devem considerar justapostas. 


Observação: “Cumpre lembrar que o par seja... seja não está de todo gramaticalizado, tanto que, em certas construções, 
aparece flexionado. Sempre discordam de tudo, sejam as discordâncias ligeiras, sejam de peso. Sempre discordavam de 


tudo, fossem as discordâncias ligeiras, fossem as de peso” [AK.1, 68] 


Conjunções adversativas — Enlaçam unidades apontando uma oposição entre elas. As 
adversativas por excelência são mas, porém e senão. 

Ao contrário das aditivas e alternativas, que podem enlaçar duas ou mais unidades, as 
adversativas se restringem a duas. Mas e porém acentuam a oposição; senão marca a 
incompatibilidad 


“Acabou-se o tempo das ressurreições, mas continua o das insurreições” [MM] 


Unidades adverbiais que não são conjunções coordenativas — Levada pelo aspecto de 
certa proximidade de equivalência semântica, a tradição gramatical tem incluído entre as 
conjunções coordenativas certos advérbios que estabelecem relações interoracionais ou 
intertextuais. É o caso de pois, logo, portanto, entretanto, contudo, todavia, não obstante. 
Assim, além das conjunções coordenativas já assinaladas, teriamos as explicativas (pois, 
porquanto, etc.) econclusivas (pois [posposto], logo, portanto, então, assim, por 
conseguinte, etc.), sem contar contudo, entretanto, todavia que se alinham junto com as 
adversativas. Não incluir tais palavras entre as conjunções coordenativas já era lição antiga 
na gramaticografia de lingua portuguesa; vemo-la em Epifânio Dias [ED.I] e, entre 
brasileiros, em Maximino Maciel, nas últimas versões de sua Gramática [MMa.1]. 
Perceberam que tais advérbios marcam relações textuais e não desempenham o papel conector 
das conjunções coordenativas78, apesar de alguns manterem com clas certas aproximações ou 
mesmo identidades semânticas. 


Que esses advérbios não são conjunções coordenativas e desempenham funções diversas 
prova-o o fato de poderem se compatibilizar, em exemplos como: 

Não foram ao mesmo cinema e, portanto, não se poderiam encontrar. 

Ele e, portanto, seu filho são responsáveis pela denúncia. 

“Não queremos pensar na morte, e por isso nos ocupamos tanto da vida” [MM]. 

Cabe aoe, como conjunção, reunir num mesmo grupo oracional as duas oraçõ 
independentes do enunciado, enquanto portanto, como advérbio, marca uma relação semântica 
com o que já foi dito. Poder-se-ia eliminar a conjunção e e, então, teriamos uma coordenação 
assindética, caso em que haveria uma pausa para marcar a fronteira das duas orações 
(marcada por vírgula ou ponto e virgula): 

Não foram ao mesmo cinema; portanto não se poderiam encontrar 


Poder-se-ia também eliminar o advérbio: 
Não foram ao mesmo cinema e não se poderiam encontrar. 

Não sendo próprio do advérbio exercer o papel de conector, ele poderia aparecer até numa 

oração subordinada, para marcar essa relação semântica entre os dois enunciado: 
“Nunca perdemos de vista o nosso interesse, ainda mesmo quando nos inculeamos desinteressados” [MM] 

Outra diferença entre as conjunções coordenativas e os advérbios (a que poderíamos 
chamar textuais ou discursivos) é que só as primeiras efetivam a coordenação entre 
subordinadas equifuncionais, isto é, do mesmo valor (substantiva, adjetiva ou adverbial) e 
coma mesma função sintática: 


Espero que estudes e que sejas feliz. 

Como advérbios, que guardam com o núcleo verbal uma relação, em geral, mais frouxa, 
esses advérbios podem vir em princípio em qualquer posição dentro da oração em que se 
inserem: 

Eles não chegaram nem todavia deram certeza da presença. 
Eles não chegaram nem deram, todavia, certeza da presença. 
Eles não chegaram nem deram certeza da presença, todavia. 

Também os advérbios não participam da particularidade das conjunções coordenativas de 
constituírem um bloco unitário de enunciados coordenados por sua vez coordenado a outro 
anterior [CA. 1]: 

Luís é vegetariano, mas [não come abóbora nem bebe chá] 
Remetemos dois convites ao Paulo, mas [ou ele se mudou ou está doente] 


Transpositores ou conjunções subordinativas — Já dissemos que o transpositor ou 
conjunção subordinativa transpõe oração degradada ou subordinada ao nível de equivalência 
de um substantivo capaz de exercer na oração complexa uma das funções sintáticas que têm 
por núcleo o substantivo. 

Falamos em oração complexa e chegou o momento de diferençá-la em relação ao grupo 
oracional. Oração complexa é aquela que tem um ou mais dos seus termos sintáticos sob 
forma de uma oração subordinada. 

Esperamos [que todos venham ao baile], 
em que a oração transposta pelo que exerce uma das funções comuns ao substantivo: objeto 
direto do núcleo verbal esperamos. 

Já no grupo oracional temos orações coordenadas, independentes, e que, por isso mesmo, 
podem ser usadas separadamente umas das outras: 


Chegamos tarde e não assistimos a todo o filme, mas vimos o mais interessante dele. 
Chegamos tarde. Não assistimos a todo o filme. Vimos o mais interessante dele. 


As conjunções e e mas não modificam o valor sintático das orações reunidas: apenas 
indicam o tipo de relação semântica: adição (e) e contraste (mas). 

Além doque transpositor de oração ao nível de substantivo, chamado conjunção 
integrante, e do que pronome relativo, que transpõe oração ao nível de adjetivo, a língua 
portuguesa conta com poucos outros transpositores: 

a) Se que transpõe oração originariamente interrogativa total, isto é, desprovida de unidade 
interrogativa, ao nível de substantivo, conhecida, por isso mesmo, como conjunção integrante, 
a exemplo do que anterior: 

Ela não sabe [se terá sido aprovada] 

Aqui a oração interrogativa Terá ela sido aprovada? se transpõe, mediante o se, ao nível 
de substantivo e como tal está habilitada a exercer a função de objeto direto do núcleo verbal 
não sabe, sem o primitivo contorno melódico interrogativo. 

b) Se que transpõe oração ao nível de advérbio, e como tal está habilitada a exercer a 
função de adjunto adverbial, com valor de circunstância de condição e é, por 
chamado conjunção condicional. 


Que e locuções: as chamadas locuções conjuntivas — A oração transposta a substantivo 
pela conjunção que, de acordo com a função sintática que exerce em relação ao núcleo verbal 
da oração chamada “principal”, pode receber um índice funcional representado por uma 
preposição. Se exerce função de sujeito, objeto direto, predicativo, não precisará deste índice 
funcional: 

Parece [que vai chover] 
Esperamos [que cheguem cedo] 
A verdade é [que todos se sairam bem 

Se a função é de complemento relativo ou de objeto indireto, ou complemento nominal, a 
conjunção que vem precedida da conveniente preposição: 

Estavam precisando [de que os ajudassem] 
Ela dedicava seu cuidado [a que o filho tivesse boa educação] 
Eram poucas as esperanças [de que tudo acabasse bem] 

Como todo substantivo transposto, a oração subordinada substantiva pode exercer a função 
de adjunto adverbial; neste caso, oque também terá a companhia de uma preposição 
adequada, que marcará a relação semântica da circunstância: 

Tudo sairá bem [desde que as providências sejam tomadas a tempo] 
[Sem que estivesse tudo acertado), não ira viajar. 

Trabalhou afincadamente [para que tivesse uma velhice tranquila) 
Ela só dizia tudo aquilo porque [= por que gostava da verdade] 

Pelo que podemos observar, tais combinações de preposição e conjunção que não 
constituem outros tipos especiais de locuções; são, na realidade, o concurso de umgue, 
transpositor de oração a substantivo e de uma preposição que o acompanha como índice de 
sua função sintática em relação ao núcleo verbal, função, aliás, exercida pela oração inteira. 

Nisto, o que conjunção difere do que pronome relativo, pois aqui a preposição é índice da 
função sintática que o relativo exerce na oração em que está inserido: 

O homem de que falavas era pouco conhecido na cidade, 
em que o transpositor que, precedido de preposição, funciona como complemento relativo do 
núcleo verbal falavas, enquanto a oração transposta a adjetivo de que falavas funciona como 
adjunto adnominal do substantivo homem. 

Também se formam “locuções” aparentemente especiais quando temos segmentos do tipo 
logo que, sempre que, ainda que, etc., em que aparecem advérbios (que sozinhos podem 
funcionar como adjunto adverbial) seguidos do transpositor relativo que, já que esse relativo 
é um “repetidor” de advérbio, papel análogo ao que desempenha como “repetidor” (isto é, 
referente) de substantivo ou pronome. Assim, se na oração independente Logo saiu de casa, o 
advérbio logo funciona como adjunto adverbial; quando a oração se transpõe a subordinada: 

[Logo que saia de casal, encontrou o amigo, 
exercerá também a função de adjunto adverbial. O que degrada a oração saía de casa à 
subordinada e lhe confere o papel de termo adjunto do advérbio logo. Formalmente, esse 
relativo será equivalente a quando: Quando saía de casa, encontrou o amigo [AL.1, 236]. 


Este papel repetidor do relativo que parece estar presente em construções do tipo há (faz) 


dias (meses, anos, tempo, etc.), em que já não temos um advérbio, mas substantivo cujo 

significado léxico aponta para o campo das expressões denotadoras de espaço ou percurso de 

tempo: 
Há dias que não o vejo, 

em que também, pelo sentido, o relativo equivale a quando. 

Cabe lembrar, por fim, que, em algumas construções, se pode alterar o significado 
originário do advérbio, motivado pelos significados dos lexemas que entram na oração e por 
uma interpretação suplementar, contextual, do falante, calcada na sua experiência de mundo. 
Assim, já, que tem valor originário temporal, ao unir-se ao que na fórmula já que, passa a uma 
interpretação causal ou condicional: 

Já que todos saíram, desisto do negócio. 

Da mesma sorte, ainda, nitidamente temporal, ao unir-se ao que na locução ainda que, 

altera seu significado para valor concessivo, equivalente a embora: 
Nada conseguiu da justiça, ainda que juntasse todas as provas em sua defesa. 

Da mesma sorte que não são conjunções coordenativas os advérbios contudo, entretanto, 
pois, etc., equivalentes pelo sentido a unidades introdutoras de enunciados adversativos, 
explicativos e conclusivos, assim também não são conjunções subordinativas certos advérbios 
de significado causal, concessivo, temporal, consecutivo, etc. 

Damos a seguir uma lista das principais conjunções e “locuções conjuntivas” 
subordinativas, relacionando-as pelo matiz semântico, reunindo, ainda, as que se formam com 
o concurso do transpositor que conjunção e do transpositor relativo que, examinados 
anteriormente, bem como das comparativas e consecutivas que têm outro tratamento. Estudo 
complementar delas veremos ao tratar das orações subordinadas: 


1) CAUSAIS: quando iniciam oração que exprime a causa, o motivo, a razão do pensamento 
da oração principal: que (= porque), porque, como porque, sempre anteposta a sua 
principal, no português moderno), visto que, visto como, já que, uma vez que (com verbo no 
indicativo), desde que (com o verbo no indicativo), etc 

“A memória dos velhos é menos pronta porque o seu arquivo é muito extenso” [MM] 
“Como ia de olhos fechados, não via o caminho” [MA.1, 19] 
“Desde que se fala, indeterminadamente, e no plural, em direitos adquiridos e atos jurídicos perfeitos, razão era que no 
plural e indeterminadamente se aludisse a casos julgados” [RB.4, 25] 
Onsnvações 


1) Já se condenou injustamente o emprego de desde que em sentido causal, só o aceitando com ideia temporal (assim que) ou 
condicional 


2.º) Evite-se o emprego de de vez que por não ser locução legítima. 


2) COMPARATIVAS: quando iniciam oração que exprime o outro termo da comparação. A 
comparação pode ser assimilativa ou quantitativa. É assimilativa “quando consiste em 
assimilar uma coisa, pessoa, qualidade ou fato a outra mais impressionante, ou mais 
conhecida” [MC.3, II, 48]. As unidades comparativas assimilativas são como ouqual, 
podendo estar em correlação com assim ou tal postos na oração principal, ou ainda aparecer 
assim como: 


“O medo é a arma dos fracos, como a bravura a dos fortes” [MM]. 
“A ignorância, qual outro Faetonte, ousa muito e se precipita como ele” [MM] 
“O jogo, assim como o fogo, consome em poucas horas o trabalho de muitos anos” [MM]. 
A comparação quantitativa “consiste em comparar, na sua quantidade ou intensidade, 
coisas, pessoas, qualidades ou fatos” [MC.3]. Há três tipos de comparação quantitativa: 

a) Igualdade — introduzida por como ou quanto em correlação com o advérbio tanto ou tão 
da oração principal: 
“Nenhum homem é tão bom como o seu partido o apregoa, nem tão mau como o contrário o representa” [MM] 

“Nada incomoda tanto aos homens maus como a luz, a consciência e a razão” [MM] 
b) Superioridade — introduzida por que ou do que em correlação com o advérbio mais da 
oração principal: 
“O orgulho do saber é talvez mais odioso que o do poder” [MM] 
“O homem bom espera mais do que teme, o mau receia mais do que espera” [MM]. 
c) Inferioridade — introduzida por que ou do que em correlação com o advérbio menos da 
oração principal: 
“Tempos há em que é menos perigoso mentir que dizer verdades” [MM] 


3) CoNcESsIvAS: quando iniciam oração que exprime que um obstáculo — real ou suposto — 
não impedirá ou modificará a declaração da oração principal: ainda que, embora, posto que, 
se bem que, apesar de que, etc.: 

“Ainda que perdoemos aos maus, a ordem moral não lhes perdoa, e castiga a nossa indulgência” [MM] 


4) CONDICIONAIS (e hipotéticas): quando iniciam oração que em geral exprime: 

a) uma condição necessária para que se realize ou se deixe de realizar o que se declara na 
oração principal; 

b) um fato — real ou suposto — em contradição com o que se exprime na principal. 

Este modo de dizer é frequente nas argumentações. As principais conjunções condicionais 
(e hipotéticas) são: se, caso, sem que, uma vez que (com o verbo no subjuntivo), desde que 
(como verbo no subjuntivo), dado que, contanto que, etc: 


“Se os homens não tivessem alguma coisa de loucos, seriam incapazes de heroísmo” [MM] 
“Se as viagens simple: marinheiros seriam os mais instruídos” [MM] 


nente instruíssem os homen 


os 


5) CONFORMATIVAS: quando iniciam oração que exprime um fato em conformidade com 
outro expresso na oração principal: como, conforme, segundo, consoante: 
“Tranquilizera como pude” [MA.1, 174] 
Fez os exercícios conforme o professor determinou. 


6) CONSECUTIVAS: quando iniciam oração que exprime o efeito ou consequência do fato 
expresso na oração principal. A unidade consecutiva é que, que se prende a uma expressão de 
natureza intensiva como tal, tanto, tão, tamanho, posta na oração principal. Estes termos 
intensivos podem facilmente calar-se: 

“Os povos exigem tanto dos seus validos, que estes em breve tempo se enfadam e os atraiçoam” [MM] 
“Os vícios são 1ão feios que, ainda enfeitados, não podem inteiramente dissimiar a sua fealdade” [MM] 
“Vive de maneira que ao morrer não te lastimes de haver vivido” [MM] 


isto é: vive de tal maneira que (que em consequência...) 


7) FINAIS: quando iniciam oração que exprime a intenção, o objetivo, a finalidade da 
declaração expressa na oração principal: para que, a fim de que, que (para que), porque 
(para que): 
“Levamos ao Japão o nosso nome, para que outros mais felizes implantassem naquela terra singular os primeiros 
rudimentos da civilização ocidental” [LCo apud FB.1, 219] 


8) Mopais: quando iniciam oração que exprime o modo pelo qual se executou o fato 
expresso na oração principal: sem que: 
Fez o trabalho sem que cometesse erros graves. 


Observação: A Nomenclatura Gramatical Brasileira não agasalhou as conjunções modais e, assim, as orações modais, apesar 
de pôr o modo entre as circunstâncias adverbiais. 


9) PROPORCIONAIS: quando iniciam oração que exprime um fato que ocorre, aumenta ou 
diminui na mesma proporção daquilo que se declara na oração principal: à medida que, à 
proporção que, ao passo que, (tanto mais)... quanto mais, (tanto mais)... quanto menos, 
(tanto menos)... quanto mais, (tanto mais)... menos, ete.: 

“O anão quanto mais ako sobe, mais pequeno se afigura” [MM] 
Progredia à medida que se dedicava aos estudos sérios. 


10) TEMPORAIS: quando iniciam oração que exprime o tempo da realização do fato 
expresso na oração principal. As principais conjunções e “locuções temporais” são: 
a) para o tempo anterior: antes que, primeiro que: 


“Ninguém, senhores meus, que empreenda uma jornada extraordinária, primeiro que meta o pé na estrada, se 
esquecerá de entrar em conta com suas forças...” [RB apud FB. 1, 126] 


b) para o tempo posterior (de modo indeterminado): depois que, quando: 
Quando disse isso, ninguém acreditou. 
c) para o tempo posterior imediato: Jogo que, tanto que (hoje raro), a: 
eis que, (eis) senão quando, eis senão que: 
Logo que sairam, o ambiente melhorou. 
d) para o tempo frequentativo (repetido): quando (com o verbo no presente), todas as 
vezes que, (de) cada vez que, sempre que: 
“Quando o povo não acredita na probidade, a imoralidade é geral” [MM]. 
OBSERVAÇÃO: Evite-se o erro de preceder com em o que da locução todas as vezes que (dizendo: todas as vezes em que). 
e) para o tempo concomitante: enquanto, (no) entretanto que (hoje raro) 
Dormiu enquanto estava no cinema. 


OBSERVAÇÃO: Entretanto ou no entretanto são advérbios de tempo, com o sentido de nesse ínterim, nesse tempo, nesse 
intervalo 


“O aperto dos sitiados aumentava entretanto de dia para dia” [RS.2, IV, 208] 
Mais modernamente entretanto passou a ter sentido adversativo, e, por influência do advérbio, tem sido empregado precedido 
da combinação no (no entretanto). Muitos puristas condenam tal acréscimo. 
f) para o tempo terminal: até que: 
Passeou até que se sentisse esgotado. 


O relativo que entra em expressões de tempo: agora que, hoje que, a primeira vez que, 


m que, desde que, 


etc. 
“Agora, que tudo acabou, posso pensar mais tranquilamente. 
Se o conjunto é proferido sem pausa, estabelece-se uma unidade de sentido à semelhança 
de depois que, já que, ete., e se passa a considerar o todo como locução conjuntiva temporal: 
“Agora que tudo acabou, posso pensar mais tranquilamente. 


Que excessivo — Sob o modelo das “locuções” conjuntivas finalizadas por que, 
desenvolveu-se o costume de acrescentar este transpositor junto a advérbio que só por si 
funciona como adjunto adverbial: enquanto que, apenas que, embora que, mal que, ete., 
construções que os puristas não têm visto com bons olhos, apesar dos exemplos de escritores 
corretos: 

*.. porque a ciência é mais lenta e a imaginação mais vaga, enquanto que o que eu ali via era a condensação viva de 

todos os tempos” [MA..1, 24] 

Aparece ainda o que excessivo depois de expressões de sentido temporal como: 

Desde aquele dia que o procuro. 


Conjunções e expressões enfáticas — As conjunções coordenativas podem aparecer 
enfatizadas. Para esta ênfase o idioma se serve de vários recursos. Assim, a adição pode vir 
encarecida das expressões do tipo: 

não só... mas (também) 
não só... mas (ainda) 
não só... senão (também) 
não só... que também, ete 
Não só se aplica ao português mas ainda ao latim. 
A alternativa pode ser enfatizada pela repetição: 
Ou estudas ou brincas. 
Já dizes sim já dizes não. 
Ora vem aqui, ora vaiali 


A série nem... nem adquire sentido aditivo negativo. 
o tirou...) 


Nem estudou nem tirou boas notas (não estudou e 


Quer. quer e ou... ou, com o verbo no subjuntivo e tom de voz descendente, podem 
adquirir um sentido suplementar de concessão quando a possibilidade de ações opostas não 
impede a declaração contida na oração principal: 

Quer estudes quer não, aprenderás facilmente a lição. 

Nas subordinadas e principais, a correlação de uma expressão com o conectivo ou outro 
termo da oração a que se prende, para mostrar relação semântica em que essas orações se 
acham com a circunstância ou fato já expresso, é outro meio de enfatizar a interdependência 
oracional. Esta expressão memorativa é constituída por advérbio ou equivalente: 

“Como os sábios não adulam os povos, também estes os não promovem” [MM] 
“Quando os homens se desigualam, então se harmonizam” [MM] 

Embora não me digam a verdade, ainda assim perguntarei mais vezes. 
“Acabemos, pois, de despertar deste mortal letargo” [ED.1, 119] 


1, Observea luze a paisagem que se veem na tela. 


a. Levante hipóteses: Em que momento do dia ocorre a cena? 
Em um momento de crspúscul 

b. Como é a luminosidade da cena? 
Da lado direito há uma forte luminosidade. vinda do sol, da qual resultam tons claras; do lado 
esquerdo, há partes escuras. que criam contrastes de cores e luzes 


Professor. Comente com os alunas que à técnica do claro-escuro foi muito gizada pos Moreau 
2. Notopodarocha, ao fundo, há três homens. No canto direito inferior, há 


u seja, np início do dia ou na fim da tar 


duas tartarugas 
a. O que os homens estão fazendo? Qual é o trabalho deles? Levante hi- 
póteses. Um delas está tocando flauta O trabalho deles é o de pastoas 


b. Sabendo-se que a primeira lira - instrumento de cordas muito utiliza. 
do na Antiguidade - foi construida com casco de tartaruga, o que, na 
pintura, as tartarugas representam? E 


representam a música ou a arte. 


O cenário da pintura é uma paisagem realista ou uma paisagem oniri 


ca (típica de sonhos)? £ ums paisagem oníica, ria, rochas 


inéspita 
4 à Porque no gesta a no olhar da muher há levara, delicada e subjetividade, am contraste com o 
resultado da uma ação vialenta e trágica da qua decorre 

3. No centro da pintura, vemos uma jovem, que tem nas mãos uma lira 


sobre a qual repousa a cabeça de um jovem. Pelo título da tela, inferimos 


que se trata da cabeça do poeta Orfeu, personagem da mitologia grega. 
Ela usa úmvestidolegant, verde, adora a 
Observe a Moça. cintura, há, amarrado, um manto laranja a vermelho Pro com 
ox almas gu vestido tem caracteristica retas, préuas da ves 
. Como ela está vestida? tas da mundi grego antigo 
2.b)Professr: Abra a discussão com a classe pois pode ha 
b. Como é o semblante dela? ver opiniões ifetentes 
Sugestão: À moça tem um semblante se 
€. Oque ela está fazendo? aomesmo tempo protundo 
Ela aparentemente olha para a cabeça de Orfeu, porem seus olhos estão fechados 
d. Levante hipóteses: Por que ela está com os olhas fechados? 
Ela parece astarpansando na marta de Orfeu ou imersa nas próprias lembranças 


Leia o boxe “A morte de Orfeu”. Depois, levante hipóteses 


> Professor: À hipótese de 
ses Fnldeo é pouca pre 
b. Que sentimento ela parece ter pelo jovem? e an 


€. Porque a cena reúne elementos líricos e trágicos ao mesmo tempo? 


a. Quem pode ser a mulher retratada no quadro Orfeu 
Pod ser uma das mênades 


d. Considerando-se que Orfeu e sua lira representam a poesia e a músi- 


ca, a mulher acolhe ou rejeita essas manifestações da arte? 
El acolhe. Professor: Chama a afanção ds alutas para o fato de qua ara 
a cabaça da Orfau estão próximas do peito da malhar 


5. A morte de Orfeu foi retratada por pintores de diferentes épocas. En 
quanto eles procuraram recriar a cena do assassinato, como Emile Léwy, 
em 4 morte de Orfeu (veja a pintura no boxe ao lado), Moreau foi o pri- 
meiro a retratar Orfeu depois de morto. Compare Orfeu, de Moreau, eo 
quadro de Lévy. 


a. O que é ressaltado na tela de Emile Lévy? violência contra Ortau 


b. E na tela de Gustave Moreau? Uma stmostera 


Sim, mas na tela de Emile Lévy 3 sensualidade é mais explícita, em rarão da 
postura a das vestes (ou nuas) das ménades 


misteriosa, enigmática e trágica 


€. Há sensualidade nas duas telas? 


d. Em qual das duas telas predomina uma atmosfera mágica e introspectiva? 
Na tela de Gustave Moreau 


Simbolismo. A preposição e a conjunção. O editorial CAPÍTULO 1 


“Estudemos portanto, e não nos deixemos dominar pela preguiça” [RV.1, 251] 


10 — INTERJEIÇÃO 


Interjeição — É a expressão com que traduzimos os nossos estados emotivos. Têm elas 
existência autônoma e, a rigor, constituem por si verdadeiras orações. Em certas situações, 
algumas podem estabelecer relações com outras unidades e com elas constituir unidades 
complexas. Acompanham-se de um contorno melódico exclamativo. Podem, entretanto, 
assumir papel de unidades interrogativo-exclamativas e de certas unidades próprias do 
chamamento, chamadas vocativo, e ainda por unidades verbais, como é o caso do imperativo 
[AL.1, 240; MC.4, 147). 

As interjeições se repartem por quatro tipos: 

a) certos sons vocálicos que na escrita se representam de maneira convencional: ah, oh!, 
hui!, hum; o h no final pode marcar uma aspiração, alheia ao sistema do portuguê 

b) palavras já correntes na língua, como olá!, puxa!, bolas!, bravo!, homem!, valha! (com 
contorno melódico exclamativo); 


c) palavras que procuram reproduzir ruídos de animais ou de objetos, ou de outra origem, 
como: clic (clique), tic-tac (tique-taque), pum!. 
d) locuções interjetivas: ai de mim!, cruz credo!, valha-me Deus!, aqui d'el-rei!. 


Eis uma relação das interjeições mais comuns da língua, conforme a situação em que se 
apresentam: 


1) de exclamação: viva! 
2) de admiração: ah!, oh! 
3) de alívio: ah!, eh! 

4) de animaçã 


: coragem, eia!, sus! 

5) de apelo ou chamamento: 61, olá!, al6!, psit!, psiu! 

6) de aplauso: bem!, bravo! 

7) de desejo ou ansiedade: oh!, oxalá!, tomara! 

8) de dor fisica: ai!, ui! 

9) de dor moral: oh! 

10) de dúvida, suspeita, admiração: hum!, hem! (também hein) 

11) de impaciência: arre!, irra!, apre!, puxa! (melhor será, não registrado oficialmente, 
pucha) 

12) de imposição de silêncio: caluda!, psiu! (demorado) 

13) de repetição: bis! 

14) de satisfação: upa!, oba!, opa! 

15) de zombaria: fiau! 


Locução interjetiva — é um grupo de palavras com valor de interjeição: ai de mim, ora 


bolas, com todos os diabos. 


As interjeições são proferidas em tom de voz especial, ascendente ou descendente, 
conforme as diversas circunstâncias dos nossos estados emotivos. 


Quando estão combinadas com uma frase maior exclamativa, podem-se separar da frase 
por meio de uma vírgula, ou por meio do ponto de exclamação, ao qual se deve seguir, 
entretanto, letra minúscula: 

“Oh! que doce harmonia traz-me a brisa” [CAv apud MC.3, 1, 65] 


B) Estrutura das unidades: análise mórfica 


1 ESTRUTURA DAS PALAVRAS 
PALAVRA E MORFEMA 


Palavra e vocábulo: conceito — O termo palavra se nos apresenta com aplicações 
diferentes, que devem ser distinguidas e, portanto, classificadas de maneira diversa. Podemos 
ver a palavra habilidade sob três prismas diferentes: a) o seu aspecto material, fônico, como 
significante ou expressão; b) a sua significação gramatical como uma classe de palavra que 
se apresenta sob forma de um substantivo feminino singular; c) a sua significação lexical, isto 
é, o que significa a palavra habilidade em relação, por exemplo, a caridade ou amabilidade. 

Como expressão material, quanto ao seu aspecto fônico, como “simples” palavra, de 
formas, não tem nenhum significado e só pode ser classificada pelas suas características 
físicas: habilidade pode ser classificada, por exemplo, pelo seu número de sílabas 
(polissílabo), ou pela posição da sílaba tônica (paroxítono). Consideradas como puras 
palavras, há uma só forma “amo” (amo, “quero bem” e amo “senhor”) e uma só forma “casa” 
(“a casa de meu amigo” e “Maria se casa amanhã”) [ECS.7, 54]. Nesta acepção, em vez de 
palavra, se pode usar o termo vocábulo, do latim vox, que significa “a voz. 

Aqui temos de relembrar que a fronteira do vocábulo difere se se trata de língua oral ou de 
língua escrita. Na língua oral, na fala, predomina o ritmo acentual, o que resulta em que as 
sílabas átonas se agrupam em torno da sílaba tônica, de modo que são as pausas que marcam 
os limites ou fronteiras dos grupos fônicos, também chamadas grupos de força. Assim é que, 
na língua oral, há um só grupo fônico e, portanto, um só vocábulo, em aluga-se, em que à 
sílaba átona se se agrupa em torno da sílaba tônica (Ju). Por isso, se dá, como reflexo na 
escrita, a grafia errônea alugasse (ou alugase). O vocábulo, portanto, nem sempre coincide 
coma palavra; no exemplo, temos um vocábulo e duas palavras significativas (aluga e se). 

Como já vimos, as sílabas átonas que se agrupam em torno da sílaba tônica podem, segundo 
a posição, ser proclíticas |syaluga | — se vêm antes — ou enclíticas |alugase | se vêm 
depois. 

Na língua escrita, as fronteiras são demarcadas pelos espaços em branco: se aluga ou 


aluga-se. 

Quando, além da parte fônica (significante), se considera a parte significativa (significado), 
também há diferenças que devem ser levadas em conta. A questão se põe quando se pergunta 
quantas palavras existem no conhecido verso de Bilac: Cheguei. Chegaste. Vinhas fatigada. 

Responderemos que há quatro ou três palavras conforme o conceito por que tomemos o 
termo palavra. Serão quatro se entendermos cheguei, chegaste como palavras de significação 
gramatical diferentes, já que expressam uma o pretérito perfeito do indicativo na 1 pessoa do 
singular (eu cheguei) e a outra o pretérito perfeito do indicativo na 2.º pessoa do singular (tu 
chegaste). Tais significações se dizem “gramaticais” porque decorrem de classificações 
estabelecidas na gramática da língua portuguesa. Assim, cheguei e chegaste são contadas 
como duas palavras gramaticais. 

Diremos que só há no referido verso três palavras se entendermos cheguei, chegaste como 
palavras de uma só significação lexical, já que ambas têm em comum o significado lexical 
“atingir o final de movimento de ida ou vinda”, um significado dado pela língua, mas que se 
situa fora da gramática, pois se trata de uma realidade do mundo em que vivemos. Assim, 
cheguei e chegaste são duas formas, duas “flexões” de uma mesma palavra léxica, o verbo 
“chegar”. 

É neste sentido de palavra léxica que dizemos que boa é o feminino da “palavra bom”, que 
meninos é o “substantivo menino no plural”[HCv.1, II, 594-595]. 

Repare-se que nos nossos dicionários o normal é iniciar o verbete com a palavra léxica 
básica: verbo no infinitivo, substantivo no gênero gramatical usual (livro, vela, pente, ponte) 
e adjetivo no masculino singular. Explica-se o procedimento porque o infinitivo, o masculino 
e o singular representam as formas não marcadas respectivamente do verbo, do substantivo e 
do adjetivo. 

OBSERVAÇÃO: Na literatura linguística e gramatical, costumam os autores distinguir convencionalmente a maneira de indicar o 
vocábulo e a palavra. Coseriu, por exemplo, usa itálico para a palavra como signo, isto é, como expressão (significante) + 
conteúdo (significado): chegar = a palavra portuguesa chegar concomitantemente como expressão e conteúdo; itálico e aspas 
normais (duplas) para a expressão: “chegar” = o significante de chegar! xegar/; só aspas duplas para o conteúdo: “chegar” 


o significado de chegar; só aspas simples para os traços distintivos de conteúdo: “chegar” = traço distintivo que se encontra no 
conteúdo de chegar, chegada, chegança, aconchego e demais componentes da família. 


Palavra e morfema — Do que foi exposto acima, conclui-se que em nossa língua, como se 
repete nas chamadas línguas flexionais, a palavra está constituída indissoluvelmente (a 
separação só se faz para efeito de análise e estudo) de uma base fônica e de duas formas 
semânticas, a gramatical e a lexical, conhecidas pelo nome técnico morfema. 

Chama-se morfema a unidade mínima significativa ou dotada de significado que integra a 
palavra. 

A depreensão do morfema ou dos morfemas que integram a palavra nem sempre constitui 
uma operação fácil e sujeita a uma única solução. Se tomarmos 

falávamos 

falava 
facilmente depreendemos o elemento comum falava, e mos como distintivo. A unidade -mos 
indica estar a primeira forma verbal referida à 1.º pessoa do plural (nós), e assim, portadora 


de um conteúdo gramatical, é um morfema. 
Se agora compararmos 
falava 
fala, 
destacamos o morfema -va- que indica que a ação verbal se dá num passado que se prolonga 
(pret. imperfeito do indicativo). É, assim, outro morfema. 
Se agora compararmos 
falava 
falara 
se poderia chegar à conclusão que o elemento ou unidade distintiva das duas formas verbais 
fosse o -v- para a primeira ou o -r- para a segunda. A comparação com outras formas (falava / 
fala; falara / falasse, etc.) nos mostraria que as unidades a serem consideradas serão -va- e 
-ra-, que marcam o pret. imperf. e o mais-que-perf. do indicativo. Portanto, a depreensão de 
um morfema não é uma operação puramente material; há de se levar em consideração o seu 
conteúdo ou significado. 

Também, como são unidades que se acham em concorrência com outras unidades, estão 
passíveis de mudanças na sua estrutura material, devidas a regras morfofonêmicas; no 
português, são frequentes a elisão e a crase: porta + eiro > port (a) eiro > porteiro (elisão): 
porta + aria > portaria (crase). Outras vezes, trata-se de alteração fônica: falava / falaveis 
(por influência do í de is); outras vezes, de haplologia: idade + oso > idoso (por idadoso). 


Tipos de morfema na estrutura das palavras — Na estrutura das palavras, os morfemas 
derivativos e flexionais se distribuem, quanto ao aspecto formal, pelos seguintes tipos, 
conforme ocorram por acréscimo (aditivos), por subtração (subtrativos) e por alternância 
(modificativos). 

Há ainda relações gramaticais que se estabelecem no plano sintagmático, como a 
concordância, a regência e a “consecutio temporum”, e também pela posição dos termos no 
sintagma, conhecida na gramática tradicional pelo rótulo “ordem das palavras”. Destes tipos 
falaremos mais adiante. 


Em nossa língua, são mais produtivos os morfemas aditivos, ao lado das formações com 
compostos; são raros os subtrativos, e os modificativos ocorrem com frequência nos casos de 
flexão nominal e verbal, conforme veremos no lugar competente. 


Morfemas aditivos — Representados por: 
1) prefixos: anteposição à base lexical: pór — repor; quieto -» inquieto 

2) sufixos, interfixos e desinências: posposição à base lexical 

3) infixos: intercalação no interior da estrutura da base 

4) circunfixos: anteposição e posposição simultaneamente à base (parassintéticos) 
5) discontinuos: fragmentação pela intercalação de outro morfema 

6) reduplicativos: repetição da parte inicial da base 


Morfemas subtrativos — Representados por: 
1) subtrativos: subtração de fonema do radical para exprimir uma indicação gramatical 
2) supressivos: 
a) supressão de um segmento medial pertencente a qualquer das bases; 
b) supressão do segmento final 
c) supressão de elemento medial por cruzamento de bases 
3) abreviativos: redução da extensão da palavra, que passa a valer pelo todo 


Morfemas modificativos — Representados por: 

1) apofonia: substituição de fonema vocálico de um radical de um mesmo paradigma 
flexional ou derivacional por mudança de timbre para indicação de significado gramatical 

2) metátese: por mudança da sílaba tônica 


Os morfemas podem ser classificados ainda como livres e presos, conforme apareçam 
independente ou dependentemente no discurso. Os morfemas apresentam: a) uma significação 
externa, referente a noções do nosso mundo (ações, estados, qualidades, ofícios, 
geral, ete.), b) uma significação interna (puramente da esfera das noções gramaticais). A 
depreensão de um morfema depende de dois requisitos: a) a significação e b) a forma fônica. 
É importante observarmos que uma só forma fônica pode representar mais de um morfema: 
assim -s é marca pluralizadora emas casas e a 2.º pessoa do singular em cantas. Por outro 
lado, um só morfema pode ter realizações fônicas diferentes em virtude do contexto fonético 
em que se acha; por exemplo, o morfema que corresponde à letra -s para indicar o plural em 
português se realiza como / x / diante de consoante surda (os cães), como / j / diante de 
consoante sonora (os gatos) e como / z / diante de vogal (os homens).79 


res em 


Os elementos mórficos — Em português, as palavras se podem apresentar sob formas de 
estrutura diferentes: 

a) mar, sol, ar, é, hoje, lápis; 

b) aluno, alunas, trabalhávamo: 

c) casarão, livrinho, cantor, casamento, folhagem, alemão, fertilizar, chuviscar; 

d) reter, conter, deter; 

e) guarda-chuva, lanigero, agricola, planalto, fidalgo. 

Em a) as palavras não se podem dividir em formas menores significativas porque só 
possuem um elemento mórfico chamado radical. Radical é o núcleo onde repousa a 
significação externa da palavra, isto é, relacionada com o mundo em que vivemos. 

Já no grupo b) segue-se ao radical (de significação externa) um ou mais elementos de 
significação interna ou puramente gramatical. Aluno pode desmembrar-se em alun- e -o. O 


primeiro elemento (radical) encerra a significação da palavra, cabendo ao final -o 
primeiramente atualizá-la para funcionar como palavra, integrando-a no léxico e 
secundariamente relacioná-la à marca de gênero, no caso de -o e -a (este de modo não geral, 
como acontece com mapa, nauta, masculinos). Em alunas o radical é alun-, e as encerra dois 
elementos de significação interna: 1) -a (indicador do significado gramatical gênero feminino) 
e 2) -s (indicador do significado gramatical número plural). Em trabalhávamos o radical é 
trabalh- e os elementos mórficos de significação interna são: 1) -va (que caracteriza o pret. 
imperf. do indicativo dos verbos da 1.º conjugação) e 2) -mos (que caracteriza a 1.º pessoa do 
plural). 

Os elementos mórficos de significação interna, indicadores das flexões gramaticais, 
chamam-se desinências e se dividem em nominais e verbais. 


As desinências nos nomes e em certos pronomes marcam as flexões de gênero e número; 
nos verbos: ntmero, pessoa, tempo e modo. 

Muitas vezes o radical não pode funcionar imediatamente como palavra; completa-o uma 
vogal para constituir o tema da palavra e por isso se chama vogal temática ou atualizador 
léxico, isto é, atualiza-o para funcionar concretamente no discurso [HCv.4, 7-26]. 


Tema é, portanto, o radical acrescido da vogal temática e que constitui a parte da palavra 
pronta para funcionar no discurso e para receber a desinência ou sufixo. São exemplos de 
temas: livro, trabalha-. A vogal temática pode ocorrer num tema simples (livr- 0) ou 
derivado (livr- eir- 0). 

Nos nomes as vogais temáticas estão representadas na escrita pelos grafemas -a, -o e -e € 
nos verbos por -a, -e e -i. 

Nos nomes, a vogal temática (a, o) cumulativa e secundariamente funciona como a 
desinência de gênero. A vogal temática o oue se acha representada, às vezes, por uma 
semivogal de um ditongo: pão, pães. A vogal temática pode passar à variante u como ocorre 
comafeto > afetuoso, o que se dá, sem ser automático, quando se junta ao -o desinência ou 
sufixo iniciado por vogal [VK.2, 35]. Não têm vogal temática os nomes terminados em vogal 
tônica, e por isso se dizem atemáticos: fé. Neste caso, o tema coincide com o radical. Os 
nomes terminados em consoante (mar; paz, mal) apresentam a vogal temática e, latente no 
singular, mas patente no plural (mares, pazes, males). Uma característica desses atemáticos 
terminados em vogal tônica é que esta não é elidida quando seguida de sufixo: café —» cafezal, 
cafeeiro. 


Observação: Em geral a vogal tônica final (á, é, 6, &, 6) resulta da crase da vogal do radical com a temática: fé < fee < 
fide(m). Em análise mórfica fora do plano histórico não cabe desfazer esta fusão. 


Afixos: prefixos e sufixos. Interfixos - Nas palavras do grupo c) junta-se ao final da base 
um elemento mórfico chamado sufixo que não tem curso independente na língua (e por isso se 
chama forma presa) para formar uma palavra nova, emprestando-lhe uma ideia acessória e 
marcando-lhe a categoria (substantivo, adjetivo, etc.) a que pertence. O sufixo assume uma 
função morfológica, pois, em geral, altera a categoria gramatical do radical de que sai o 


derivado (real adj. -> realidade s., embora também possa não lhe alternar a categoria, como 
feio adj. > feioso adj.), e relaciona a palavra a que se agrega aos nomes aumentativos ou 
diminutivos, aos nomes de agente, de ação, de instrumento, aos coletivos, aos pátrios, etc.: 
casarão (aumento), livrinho (diminuição), cantor, lavrador, sapateiro (nomes de agente ou 
ofício), punição, casamento, aprendizagem (nomes de ação ou seu resultado), folhagem, 
lodaçal, cardume, boiada (nomes coletivos), alemão, sergipano, cearense, português, 
minhoto, brasileiro (nomes pátrios), fertilizar (ação), chuviscar (ação de pouca intensidade), 
alvorecer (início de ação), mercadejar (repetição de ação), suavemente (modo). Daí se 
distribuírem os sufixos em nominais (formadores de substantivos e adjetivos), verbais (do 
verbo) e o único adverbial, que é -mente, que se prende a adjetivos uniformes ou, quando 
biformes, à forma feminina: cômoda + comodamente.80 


Nas palavras do grupo d) acrescenta-se ao início da base um elemento mórfico chamado 
prefixo, que empresta ao radical uma nova significação e que se relaciona semanticamente 
com as preposições. Os prefixos, em geral, se agregam a verbos, como nos exemplos do grupo 
d), oua adjetivos: in- feliz, des- leal, sub- terrâneo. São menos frequentes os derivados em 
que os prefixos se agregam a substantivos; os que mais ocorrem são, na realidade, deverbais, 
como em des- empate. Ao contrário dos sufixos, que assumem valor morfológico, os prefixos 
têm mais força significativa, podem aparecer como formas livres (isto é, ter existência 
independente na língua) e não servem, como aqueles, para determinar uma nova categoria 
gramatical. Nem sempre existe em português a preposição que corresponde ao prefixo 
empregado: intermédio (c£. preposição entre), combater (cf. preposição com), depenar (cf. 
preposição de), avocar (cf prep.a = ao lado, para perto de), sobraçar (cf. prep. sob), 
sobrepor (cf. prep. sobre), embainhar (cf. prep. em = movimento para dentro), mas abusar 
(ab = afastamento, privação), progresso (pro = movimento para diante, favorecimento), 
refazer (re = repetição). 

Do ponto de vista formal, há ainda para notar que os sufixos derivativos são em geral mais 
longos que as desinências gramaticais, além de serem estas quase sempre átonas, enquanto 
aqueles são normalmente tônicos; outra distinção consiste em que os sufixos vêm 
imediatamente após o núcleo, e as desinências após os sufixos [cf. HCv.2, II, 530 n.35]. 

Prefixos e sufixos recebem o nome de afixos; são prefixos os afixos que se antepõem ao 
radical, e sufixos os que se lhe pospõem. Há ainda os infixos próprios, pois o que se costuma 
apontar como tal (representado por uma nasal) é de responsabilidade do latim (por exemplo, 
para distinguir o presente de alguns verbos, como rumpo e findo dos perfeitos rupi, fidi e do 
particípio passado ruptus, fissus, e, excepcionalmente, em certas formações nominais)81 e 
não interessa à gramática descritiva portuguesa. É preciso não confimdir esta noção de infixo 
com as vogais e consoantes desprovidas de significado que, na formação de nossa palavras e 
das que importamos de línguas estrangeiras, principalmente quando o radical termina por 
vogal tônica, se intercalam para facilitar a pronúncia ou para evitar hiatos, e que, por isso, se 
chamam vogais e consoantes de ligação: cha-l-eira, pau-l-ada, cafe-t-eira, lan-í-gero, 
come-z-aina, pa-z-ada, chapeu-z-inho, pedre-g-ulho, pedre-g-oso.82 A rigor, há em português 
duas vogais de ligação: i e o. A vogal i na composição de elementos latinos e o de elementos 
gregos: dentifrício, gasómetro83. 


Temos ainda de considerar o caso dos interfixos (denominação adotada por Y. Malkiel), 
que são elementos átonos sem função gramatical e significativa que servem de ligação entre a 
base léxica e o sufixo, como ocorre em glorificar e fumarada, fogaréu, solaréu, em que os 
elementos -ific, -ar se interpõem entre as bases glória e o sufixo verbal -ar ou fogo, sol e o 
sufixo nominal -éu. A noção de interfixo não é ponto pacífico entre os estudiosos; muitas 
vezes se pode entendê-lo como integrante de um conglomerado de sufixos; nos exemplos 
acima, os conglomerados sufixais seriam -ificar e -aréu. Outras vezes, muito próxima desta 
noção, é ver o interfixo como resultado de um alongamento de sufixo, como se pode 
interpretá-lo na formação ridículo — ridicularizar (em vez de ridiculizar). 

Nas palavras do grupo e) temos uma reunião de dois radicais, isto é, ao lado de um radical 
mais fundamental acrescenta-se outro (e até outros) para dar um significado especial ao 
conjunto. Dizemos então que as palavras são compostas. Estes radicais podem ser livres, isto 
é, usados independentemente na língua (como guarda-chuva) ou presos, isto é, não são usados 
isoladamente (como agrícola = agr + i + cola, lanígero = lan + i + gero). 

Nas palavras compostas com radicais livres, do tipo guarda-chuva, persiste, como é fácil 
de observar, a individualidade de seus componentes. Esta individualidade se traduz: a) na 
escrita, pela mera justaposição de um radical a outro, normalmente separados por hífen; b) na 
pronúncia, pelo fato de ter cada radical seu acento tônico, sendo o último o mais forte e o que 
nos orienta na classificação da posição do acento nas palavras compostas (por isso que 
couve-flor é oxitono e guarda-chuva é paroxitono). Em tais casos dizemos que as palavras 
são compostas por justaposição. 

Chamamos aglutinação o processo de formar palavras compostas pela fusão ou maior 
integração dos dois radicais: planalto, fidalgo, lanígero, agricola. Esta maior integração 
traduz-se pela perda da delimitação vocabular decorrente: 1) da existência de um único acento 
tônico; 2) da troca ou perda de fonema; 3) da modificação da ordem mórfica [MC.4, 30]. 

“A adaptação da primeira palavra pode ser de quatro espécies: 1) mudança da parte final 
em relação à mesma palavra quando isolada; ex.: lobis — (comparar — lobo, em lobisomem); 
2) redução da palavra ao seu elemento radical; ex.: planalto, onde plan- é o radical de plano 
(o composto indica um solo plano e alto numa montanha); 3) elemento radical alterado em 
relação à palavra quando isolada; ex.: vinicultura (vin-, mas vinh- em vinha “árvore da uva”): 
4) elemento radical que não aparece em português em palavra isolada; ex.: agricultura (a agr 
corresponde, em palavra isolada, campo)” [MC.2, 95]. 

A segunda palavra pode ocorrer com as seguintes alterações: “1) com mudança na parte 
final; ex.: monocórdio (instrumento de uma só corda); 2) com o elemento radical alterado; ex.: 
vinagre (um vinho que é acre); 3) com um elemento radical diverso do que a correspondente 
palavra isolada; ex.: agricola (ao elemento de composição cola corresponde a ideia de 
habitar ou cultivar "[MC.2, 95]. 

Na língua literária e técnica prefere-se empregar o radical de forma latina a utilizar o de 
forma vernácula, principalmente quando este já sofreu a evolução fonética. Emprega-se 
preferencialmente silvicultura (e não selvicultura), viticultura (e não vidicultura). Assim 
ocorre com áureo, capilar, auricular, ocular, digital, etc. [CE MBa.1, 429-430]. 


Diferença entre flexão e derivação — A flexão consiste fundamentalmente no morfema 
aditivo sufixal acrescido ao radical, enquanto a derivação consiste no acréscimo ao radical de 
um sufixo lexical ou derivacional: casa + s: casas (flexão de plural); casa + inha: casinha 
(derivação). 

A flexão dos nomes e dos verbos apresenta muito frequentemente uma alternância 
complementar interna que recai na vogal tônica básica: avô > avó, novo > nova; novo > 
novos; fiz > fez (1.º pessoa > 3. pessoa). 


Quando falta o morfema aditivo à flexão, e só há alternância, a forma diz-se forte: avó 
avó ou, mais restritamente se aplica, na gramática portuguesa, às 1.º e 3.º pessoas do singular 
do pret. perfeito do indicativo quando rizotônicas e atemáticas: ter — tive, teve (i/e), em 
oposição a dizer — disse (euele); poder -» pude, pôde (1/0), em oposição a haver > houve 
(euete). 

No plano sintagmático, a flexão provoca o fenômeno da concordância: móvel novo 
móveis novos em oposição a a casa nova - a casinha nova. 


Conceito de raiz ou radical primário — Chama-se raiz, em gramática descritiva, ao radical 
primário ou irredutível a que se chega dentro da língua portuguesa e comum a todas as 
palavras de uma mesma família. 

Se tomarmos um vocábulo como desregularizar 84, facilmente podemos surpreender 

diversos graus de radical: o primeiro, destacando-se-lhe a vogal temática e a desinência de 
infinitivo, é desregulariz- (que aparece em desregularização); este radical pode ser reduzido, 
por destaques sucessivos, a: regulariz (sem o prefixo) > regular (sem o sufixo) > regul (cf. o 
latimregu(la) >reg (que aparece emreger; régua). Este último radical que constitui o 
elemento irredutível e comum a todas as palavras do grupo chama-se primário e coincide, em 
relação à língua atual, com a raiz. Regul- é um radical secundário (ou do 2.º grau), como 
regular- um radical terciário (ou do 3.º grau), e assim por diante. 
OnservaçÃo: Não interessa à gramática descritiva o conceito de raiz do ponto de vista histórico, que só é válido para a 
gramática histórica. Há frequentes divergências entre o estabelecimento de uma raiz dentro dos dois tipos de gramátic: 
é que, enquanto para a histórica há raiz ed- em comer (do latim comedere, de edere = comer), a descritiva a esta reconhece 
em com- (cf. comida, com-ilão, com-ilança). 

A raiz ou radical primário pode apresentar variante ou variantes; assim, a raiz reg- se 


altera em regr- (em regra, regrar, desregrar). 


sim 


Base lexical real e base lexical teórica — Na análise mórfica (constitucional), torna-se 
importante acentuar, como já deixamos claro anteriormente, que nem sempre a unidade léxica 
que entra na constituição de uma forma derivada ou flexionada é a que se apresenta como 
básica. Muitas vezes, temos de nos socorrer de uma forma básica teórica, possível no sistema 
mas não vigente na norma. Assim é que nos plurais dos nomes terminados em consoante, 
socorremo-nos de uma forma teórica integrada pela vogal temática -e- para depois lhe 
acrescentar o pluralizador -s: mar -> *mare — pl: mares. 


Palavras cognatas — Chamam-se cognatas as palavras que pertencem a uma família de raiz 
e significação comuns: corpo, corporal, incorporar, corporação, corpúsculo, corpanzil; 
fugir (em foges, temos a raiz alterada), fugaz, refúgio, subterfúgio, trânsfuga. Uma só família 
de palavras pode ter dois radicais, um de forma erudita, outro de forma popular: digital e 
dedal, parietal e parede, capilar e cabelo, auricular e orelha, acutíssimo e agudíssimo, 
paupérrimo e pobrissimo, sacratíssimo e sagradíssimo, etc. 


Constituintes imediatos — Em análise mórfica, é importante ter em conta o princípio dos 
constituintes imediatos para que não se façam confusões no plano descritivo da classificação 
morfológica (vale o mesmo para as relações sintáticas) e se estabeleçam as possíveis 
gradações de estrutura. Assim é que diante de uma forma como descobrimento, não iremos 
enquadrá-la no grupo das palavras chamadas parassintéticas (considerando des + cobri + 
mento); trata-se de um derivado secundário cujos constituintes imediatos são o radical 
secundário descobri- e o sufixo ment (0). Em arduamente desprezaremos a desinência de 
feminino -a- (válida no vocábulo árdua) e analisaremos os constituintes imediatos: ardua + 
mente, sendo ardua- o radical secundário. Também em desrespeitosamente os constituintes 
imediatos são desrespeitosa (por destaques sucessivos > respeitosa > respeit > speit, este 
último radical primário ou raiz). Em cantorezinhos temos os constituintes imediatos cantor 
(es) ezinho (s), depois cantor e finalmente cant-or. Nessa gradação de elementos 
componentes de uma estrutura morfológica, nota-se que há certa ordem em sua distribuição; 
destacam-se primeiro, como nos constituintes imediatos, os elementos externos característicos 
da flexão, seguidos de elementos internos característicos do processo de transformação das 
palavras. Em nosso último exemplo, os externos de natureza flexional são representados pelas 
desinências de plural: cantor(es), e zinho(s), enquanto os elementos internos são indicados 
pelos sufixos diminutivos de cantor-zinho (derivação sufixal) e pela desinência de nome de 
agente em cant-or (derivação sufixal). 


A parassíntese ou circunfixação — Intimamente ligado à noção dos constituintes imediatos 
está o conceito de parassintese, conceito não de todo assente entre os estudiosos. Para uns, 
para haver parassíntese basta a presença de prefixo e sufixo no derivado; é o caso de 
descobrimento, maneira de ver que rejeitamos, por não levar em conta a noção dos 
constituintes imediatos. Para outros, o processo consiste na entrada simultânea de prefixo e 
sufixo, de tal modo que não existirá na língua a forma ou só com prefixo ou só com sufixo; é o 
caso de claro para formar aclarar, em cujo processo entram concomitantemente o prefixo a- e 
o final -ar, elemento de flexão verbal que funciona, por acumulação, como sufixo. Como 
lembra Mattoso Câmara, pode dar-se ainda na parassintese a adjunção de um sufixo de valor 
iterativo ou incoativo, o que ocorre em entardecer (en + tard(e) + ec + er) e amanhecer (a + 
manh(â) + ec + er). Pode-se ainda entender que, a rigor, não existe parassintese, se partirmos 
do fato de que, numa cadeia de novas formações, não poucas vezes ocorre o pulo de etapa do 
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Qlériçio 


Apeça Orfeu da 
Conceição, de 

Vinicius de Morais, 
Municip 
de Janeiro em 


1956, No elenco, 
atuavam apenas 
atores negras 


6. Diferentemente do Realismo, o Simbolismo não se propunha a retratar a realidade de 


forma objetiva. Qual é o tema central da tela de Moreau? fiofessor Abrs a dicussãa com a classe pos pode haver mis da 
uma interpretação, Sugestão: A morte, ou a reflexão sobre a morte 


7. Atela de Moreau apresenta algumas características que são próprias do movimento 
simbolista, tanto na pintura quanto na literatura. Entre os itens a seguir, indique os 
que correspondem a caracteristicas do Simbolismo observadas em Orfeu. 


x* musicalidade / referência à música xe 


+ religiosidade e misticismo 
x* mistério 
Xe linguagem sugestiva 

+ amplitude cósmica 


anirismo 


terioridade e introspecção 


x* interesse por temas etéreos e 
distantes da realidade concreta 


x* morbidez e a morte por tema 


Amplie seus conhecimentos sabre o Simbolismo, pesquisando em: 


uvros 

* Conheça as principais obras de nasso 
Simbolismo, lendo: Melhores poemas de 
Cruz & Sousa, organizado por Flávio Aguiar 
[Blal; Broquéis e faróis, de Cruze Sousa 
[Russell Meihores poemas de Alphonsus 
de Guimaraens, organizado por Alphonsus 
de Guimaraens Filho (Globa! 


* Leia também livros sobre a vida ea bra de 
Ong Sousa, como Cure Sousa — Dante negro 
“do Brasi, de Lento Farias Aves Palas O 
Simbolismo ds Cru e Sousa — Negritude dore 
satanismo, de Cristiana Lima de Reis (hn House). 
Cruz e Sousa, de Paola Prandíni (Selo Negro 
Consciência do impacto nas atras de Che 
Sousa & Lima Barreto, de Cut (Autêntica) 


FILMES 
* Pata conhecer a vida de Cruz e Sousa, 


assista a Cruz e Sousa, o poeta do desterro, 
de Sylvio Back. Para saber mais sobre a 


MA umoaoes parava musica 


obra de artistas europeus relacionados com 
o Simbolismo e com o impressionismo, 
assista a O eclipse de uma paixão, de 
Agiesaka Hollang; Camile Claude, de 
Bruno Nuytten; Sonhos, de Abra Kurosava: 
A via de Toulouse-Lautrer, de Roger 
Planchor Vida obra de um gênio — 
Vincent e Theo, de Robert Altman; Moulin 
Rouge, de Baz Lubrmann. 


Músicas 

* As principais novidades musicais da época 
ho Simbolisma iterário fazem parte do 
Impressionismo, corrente artística que é 
contemporânea da primeira Os principais 
compositores impressionistas são Claude 
Debussy, Maurice Ravel, Ralph Vaughan 
Wiliams e Ottoino Respighi 


simes 
“* Baixe as obras de Cruz e Sousa, que são 
le domínio público, acessando htp:// 


ww dominiopublico.gov.br/pesquisa/ 
PesquisaDeraFom.doselect action=fico | 
autor=45 e eia poemas de Cruz Sousa em 
hip: jarmaldepoesia jar bh html 


PINTURAS 

* Conheça a obra dos pintores simbolistas 
Gustave Moreau e Odilon Redon. E também 
a de pintores que tiveram uma fase 
simbolista em sua produção, como Paul 
Gauguin. Edvard Munch, Gustav Kimt e 
Frida Kano 
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OBRAS ARQUITETÔNICAS 

* O principal escultor do final o século 
XIX foi Auguste Rodin, que recebeu 
influência do Realismo, do Simbolisma é 
do Impressionismo. Conheça o trabalho do 
artista, acessando o site do Museu Rodin, 
de Paris tive musee-sadin.r/en/ 
home, 


processo, de modo que só virtualmente no sistema exista a forma primitiva. Assim, para se 
chegar a farmacolando, parte-se de um virtual *farmacolar (à semelhança de doutorar em 
relação com doutorando), ou, para prefeitável, de um virtual *prefeitar (como de amar para 
amável, ou de um pagar para pagável). Deste modo, em aclarar, entardecer, amanhecer se 
poderá pensar em partir dos virtuais *clarar; *tardecer; *manhecer ou *aclaro, *entarde e 
*amanhã. Esta última explicação do fenômeno nos parece ser a melhor solução, abolindo a 
parassíntese como processo especial de formação de palavras, além de não contrariar o 
princípio geral da linearidade do signo linguístico. 


As formações parassintéticas mais comuns no português ocorrem com o concurso dos 
prefixos es -, a-, en-, e os sufixos -car; -ejar, -ecer, -izar: esverdear, esclarecer, apodrecer; 
anoitecer, enraivecer, entardecer, encolerizar, aterrorizar. 


Haplologia na formação de palavras — A fim de evitar reduplicações de silabas que 
pertencem à palavra primitiva e ao sufixo, é comum ocorrer haplologia ou braquilogia, como 
em: caridad(e) + oso > caridoso (por caridadoso) , bondad(e) + oso > bondoso (por 
bondadoso), idad(e) + oso > idoso. Estas simplificações também ocorrem em produtos por 
composição: trágico + cômico - tragicômico. Podem ocorrer também na língua as formas 
plenas: caridadoso, bondadoso. 


Variantes dos elementos mórficos — É comum a variante de determinado elemento 
mórfico. Assim, altera-se a raiz em reger (reg-) e regra (regr-) oufazer (faz-) efiz; a 
desinência modo-temporal do pretérito imperfeito -va- (na 1.º conjugação) ou -ia- (na 2 3º 
conjugações) passe a -ve- ou -ie-, respectivamente, na 2.º pessoa do plural, pelo contato do i 
deis da desinência pessoal (amavas, amáveis, vendias, vendíeis, partias, partíeis); a 
desinência de plural dos nomes é sempre -s-, mas diante de um plural como mares, temos, 
como já vimos em, de admitir uma forma teórica latente, no singular, não existente na norma, 
mas prevista no sistema, *mare, que, servirá de forma básica para o plural mares. Ter-se-á de 
recorrer a essa forma teórica quando o pluralizador -s tiver de anexar-se a nome terminado em 
consoante: sol > *sole + s > sols > soes — sóis; gás > *gase — gases, etc. Quando temos 
formas variantes, aquela que ocorre isoladamente é a que se há de considerar a forma básica; 
assim é que temos as formas chapéu e chapel (em chapelaria, chapeleiro), mas a básica é 
chapéu, pois a outra só aparece nos derivados [VK.2, 20 n.2]. 


A forma livre caber (em descaber) apresenta, por exemplo, uma variante mórfica presa 
-ceber (em receber, perceber, etc.). 

Tais variantes se chamam, à semelhança dos alofones, alomorfes. Destes alomorfes 
precisam ser distinguidos novos elementos mórficos oriundos de uma análise subjetiva do 
falante; não conhecendo a etimologia, muitas vezes o falante separa elementos que essa mesma 
etimologia não consigna. Por este processo, nasceram vocábulos como sarampo (do espanhol 
sarampión, e este do latim sirimpionem, por se pensar que sarampão fosse formado com o 
sufixo -ão), e rosmano (tirado de rosmaninho, do latim rosmarinum, também imaginado um 


derivado com o sufixo de grau -inho). 


Neutralização e sincretismo — A neutralização representa uma restrição no funcionamento 
das oposições distintivas existentes numa língua, quer no plano da fonologia, quer no plano 
gramatical (morfologia e sintaxe), quer no plano léxico. 

Entende-se por neutralização a suspensão de uma oposição distintiva. Assim, o português 
estabelece oposição entre e aberto e e fechado, o que permite distinguir, por exemplo, sede 
(de um governo) e sede (sinto sede). Todavia, esta posição distintiva só funciona em posição 


tônica; se a vogal estiver em sílaba átona, só aparecerá o e fechado, na pronúncia normal 
brasileira, podendo fechar-se ainda mais a um i: pedir/pidir, sem que se altere o significado. 

No plano do conteúdo gramatical, a oposição masculino/feminino fica suspensa com 
frequência no plural, apresentando-se apenas o masculino. Assim, a menina e a prima 
estudiosas no feminino, mas a menina e o primo estudiosos, em que o plural masculino se 
refere aos substantivos de gêneros diferentes. 

Também o singular masculino pode, em certos contextos, assumir valor genérico e, assim, 
referir-se englobadamente a pessoas do sexo masculino e feminino: O homem é mortal (i.é, o 
homem e a mulher). 

Ocorre o mesmo no léxico: meus tios pode fazer alusão a meus tios Benedito e Henrique, 
ou a meu tio Benedito e minha tia Noêmia. Noite e dia se dizem de partes distintas das “24 
horas”, mas dia pode englobar as duas partes quando empregado em contextos do tipo Passei 
dois dias em Maceió. Assim, o plural como termo marcado apresenta um traço diferencial 
positivo (com o valor “mais de um”), enquanto o singular, como termo não marcado apresenta 
dois valores: o contrário do outro (já que o singular é “unidade”) e o valor genérico 
(“pluralidade”). Deste modo se explica por que o termo não marcado pode funcionar “em 
lugar” do marcado em certos contextos, não podendo haver o fenômeno contrário, isto é, o 
marcado aparecer “em lugar” do não marcado. 

Em todos estes exemplos de neutralização, o termo que abrange toda a extensão da 
oposição se chamará neutro, não marcado ou negativo, e englobará o termo positivo ou 
marcado; assim, os masculinos menino e dia são termos neutros, e os femininos menina e 
noite, termos positivos ou marcados. Também, no sistema verbal, o presente se caracteriza 
pelo traço neutro, pois que, por isso, pode ser empregado “em lugar” do futuro (Vou amanhã / 
Irei amanhã) e do pretérito (Pedro 1 proclama nossa independência em 7 de setembro de 
1822 / Pedro I proclamou...). Como ensina Coseriu, o presente, como termo neutro, pode ser 
empregado “em lugar” de qualquer outro tempo, e até em sentido “atemporal”, ou em 
contextos de valor genérico ou em referência ao “presente eterno”: 4 terra gira em torno do 
sol. 


Não se há de confundir neutralização ou sincretismo. A neutralização, como vimos, é a 
suspensão, em determinado contexto, de uma oposição funcional que existe na língua em um 
dos seus dois planos: o da expressão ou o do conteúdo. 

O sincretismo, por seu turno, é a ausência de manifestação material, numa seção de um 
paradigma ou em um paradigma, de uma distinção de conteúdo que, em outras seções do 


mesmo paradigma ou em outros paradigmas análogos, se manifesta também materialmente. 
Assim, no paradigma verbal do português, a 1.º e a 3.º pessoas, que se distinguem em outros 
casos (canto/canta; cantei/cantou, ete.), não se distinguem, por exemplo, no imperfeito 
(cantavalcantava; saialsaia, etc.). Assim também haverá sincretismo, e não neutralização, em 
falaram como forma da 3.º pessoa do plural do pret. perf. e do pret. mais-que-perfeito do 
indicativo, oposição recuperada na forma de 3.º pessoa do singular (falou/falara) e ainda pelo 
contexto. Repare-se em que não se distinguemna expressão (na forma material, no 
significante), mas a diferença de conteúdo (de significado) persiste. 

A diferença é que no sincretismo não há suspensão da oposição, nem há um termo de valor 
neutro que represente a soma “1.º pessoa” + “3.º pessoa”. Pode haver sincretismos sintáticos, 
como, por exemplo, em sábio alemão, que admite duas interpretações exclusivas, conforme se 
entenda sábio como substantivo e alemão como adjetivo ou vice-versa. 

Também em amor de mãe temos um sincretismo sintático, pois não se faz nenhuma 
distinção material se se trata do amor que a mãe tem ou nutre (pelos filhos, por exemplo) ou 
do amor que os filhos nutrem pela mãe; é o caso análogo ao genitivo “subjetivo” ou “objetivo” 
em latim. Mas os falantes fazem a distinção de conteúdo e não consideram a mãe como sujeito 
e objeto ao mesmo tempo. 

O sincretismo pode ocorrer, principalmente, por homonímia, ou poralomorfia e 
desaparecimento do elemento mórfico, devidos a regras morfofonêmicas. Exemplos de 
homonímia: a) a vogal temática da 2.º conjugação é e; esta vogal entretanto, passa a i no pret. 
imper£; na 1.º pessoa do singular do pret. perf. do indicativo e no particípio, suspendendo a 
oposição material distintiva com a 3.º conjugação: vend + i + ia (com crase dos dois ii) > 
vendia; vend + i + i > vendi; vend + i + do > vendido; b) por outro lado, a vogal temática 
da 3º conjugação (i) passa a e quando átona, isto é, 2.º e 3.º pessoa do singular e 3.º pessoa do 
plural do presente do indicativo e a 2.º pessoa do singular do imperativo, suspendendo a 
oposição material entre a 2º e 3º conjugações: vendes, partes; vende, parte; vendem, 
partem; vende tu, parte tu. Também em falaram, a análise mórfica auxiliada pelo contexto 
dirá existir a 3.º pessoa do plural do pret. perf. do indicativo (fal-a-ra-m) ou do pret. mais- 
que-perfeito (fal-a-ra-m). 

Exemplos de desaparecimento: a) pela queda da vogal temática i do verbo vir, suspende-se 
a oposição, material entre o gerúndio e o particípio: vindo (gerúndio), vindo (particípio); b) 
pela queda da vogal temática e no infinitivo de pór, este verbo ficou aparentemente afastado 
da 2º conjugação, chegando, durante muito tempo, a constituir razão para uma falsa 4º 
conjugação em português. 


Graus de coesão de morfemas — A adição de morfemas nas constituições das palavras 
apresenta uma combinatória que cabe aqui ser referida. A adição aponta para uma 
combinatória rígida de modo que a ordem das unidades mórficas se mostra bem determinada. 
Assim, na estrutura do verbo em português — tomamos o verbo por exemplificação por ser, nas 
línguas flexivas como a nossa, aquela palavra de elementos estruturais mais rica — temos: 

T (radical + vogal temática) + D (DMT + DNP) 


Em recompor, o prefixo com se acha mais integrado à significação do verbo pór do que o 
prefixo re-. Também numa construção em que dois adjetivos modificam um mesmo 
substantivo, o adjetivo mais distante do substantivo é o menos coeso a ele, o que lhe permite 
normalmente permutar de posição: céu azul maravilhoso / maravilhoso céu azul, mas não 
azul céu maravilhoso. Entre prefixos isto não se dá: recompor (e nunca *comrepor) [VK.2, 
41). 


Subtração nos elementos mórficos — Já vimos que os elementos mórficos podem ocorrer 
num processo de subtração, ao contrário do que ocorre com o processo por adição. A 
supressão de morfema é menos comum em português que o processo por adição. 

Em português, um exemplo de morfema subtrativo é o que ocorre com os femininos de anã, 
irmã, órfã, obtidos pela eliminação do -o do masculino: 85 


anão /anã 
irmão / irmã 
órfão / órfã 


Temos ainda formação de palavras por procedimentos supressivo: 

a) supressão do segmento medial pertencente a qualquer das bases: petrodólares, apart- 
hotel, cineclube, credifone, tragicômico 

b) supressão do segmento final: narcótico > narcotizar; prioridade — priorizar; maldade 

> maldoso. 

c) supressão do elemento final por cruzamento de bases: motel (motor + hotel), brasiguaio 
(brasileiro + uruguaio), malular (malufar + Lula), sofressora (sofrer + professora), 
crionça (criança + onça), aborrescente (aborrecer + adolescente), chafé (chá + café). 
Este procedimento tem sido usado por bons escritores modernos (Guimarães Rosa, Mia 
Couto). 

A subtração pode ocorrer por um processo de abreviação, em que a parte vale pelo todo: 

foto (grafia), pneu (mático), metrô (politano). 


Morfema zero — Diferente do morfema subtrativo é o morfema zero (0). Consiste o 
morfema zero na ausência de uma marca de oposição gramatical em referência a outro termo 
marcado. Só haverá morfema zero se a noção por ele expressa for inerente à classe gramatical 
em que ele ocorra. 
Assim, no par alto/alta, a oposição de gênero aparece marcada nos dois termos mediante - 
o e-a, já no par alto/altos, a noção de número plural, inerente à classe dos nomes, se acha 
marcada pelo pluralizador -s, enquanto a noção de singular está marcada pela ausência de uma 
marca. É esta ausência que tem o significado do valor do singular, e assim podemos 
considerá-la um verdadeiro morfema, a que chamaremos morfema zero (9). 
Também em amo, amas, ama, as duas primeiras formas verbais apresentam marca de 1.º 
* pessoas do singular; a última (ama), pela falta de marca em relação às outras do mesmo 


paradigma apresenta morfema zero para significado da 3.º pessoa do singular. 

Observação: Têm-se apresentado substantivos do tipo pires, lápis, alferes, adjetivos do tipo simples, triste, feliz, capaz 
como exemplos de morfema zero, por terem a mesma forma para o singular e o plural (nos substantivos) e para o masculino e 
feminino (nos adjetivos). Concordamos com a lição de Herculano de Carvalho, que não vê nestes casos morfema zero; trata-se 
de palavras que se mostram excepcionalmente alheias às classes gramaticais de número e gênero [HCv.2, II, 608-609]. Desta 
forma, pires não é um singular que permanece invariável no plural, pois não é em si nem singular nem plural, como simples não 
é nem masculino nem feminino. 


Acumulação nos elementos mórficos — Entende-se, em geral, por morfema cumulativo 
aquele que reúne em si várias funções gramaticais. Assim, vê-se no -o final das formas 
verbais da 1.º pessoa do presente do indicativo (estudo, vendo, parto) exemplo de morfema 
cumulativo, já que significa, simultaneamente, a pessoa (1.º), o número (singular), o tempo 
(presente ou não passado) e o modo (indicativo). 

Também entram na exemplificação de morfema cumulativo as desinências pessoais do pret. 
perfeito (-i, -ste, -u, -stes) porque eventualmente acumulam as funções de desinências modo- 
temporais que, nestas formas, é zero. 

Todavia, esta descrição não é unanimemente aceita. Segundo alguns autores, entretanto, a 
condição para se considerar que estamos diante de um morfema cumulativo é o fato de duas ou 
mais significações gramaticais nunca serem marcadas por morfemas diferentes: é o que 
ocorre com as categorias de número e caso em algumas línguas indo-européias mais antigas ou 
conservadoras.86 Não é o caso, a rigor, do nosso -o final de estud-o, vend-o, part-o. Como 
ensina Matthews, tal caso não se ajusta a um modelo regular, pois a desinência costuma 
permanecer constante nos diferentes tempos e modos verbais. É bem verdade que o tempo e o 
modo estão sem morfemas aditivos, mas é um caso meramente especial de morfema 
sobreposto (cumulação acidental, para Sílvio Elia), como lhe chama o linguista citado, em 
relação com a totalidade do paradigma. 

Em relação às desinências número-pessoais do pret. perf. do indicativo, lembremos que o 
verbo em português separa as desinências número-pessoais das modo-temporais. Assim, 
parece-nos que a melhor análise é considerar que no pret. perfeito do indicativo a desinência 
modo-temporal é zero, tal como se dá no presente do indicativo e no presente do subjuntivo. 
Não passa a sua função gramatical para a desinência número-pessoal.87 

Muitas vezes um elemento mórfico utilizado para certa noção pode, por acumulação 
acidental, servir também para determinar outra noção desprovida de elemento característico 
(elemento mórfico subtrativo). As desinências de pessoa especiais para o pret. perfeito (-i, 
ste, -u, -stes), acumulam as funções de desinência modo-temporal por não existirem elas 
nestas formas verbais. Assim é que, embora haja elemento mórfico subtrativo, sabemos que 
cantei, vendi e parti, por exemplo, estão na 1º pessoa do singular (função essencial da 
desinência i) do pret. perfeito do indicativo (função acumulativa da referida desinência), 
como ocorre com -o final de estud-o, vend-o, part-o, formas que estão na 1.º pess. do sing. do 
pres. do indicativo. 


Fusão nos elementos mórficos — Os elementos mórficos podem combinar-se por 


justaposição ou por fusão. Em livros juntou-se ao radical primário a desinência pluralizadora 
-s, justaposta. No plural canais (*canale + s) ou fimnis (file + s) a integração do radical e 
desinência é mais íntima, não permitindo a análise dos dois elementos fundidos. No primeiro 
exemplo (canais), a fusão deu origem a um ditongo enquanto no segundo (funis) favoreceu 
uma crase (*funile + s = funi(Des > funiis> funis). Na 1º pessoa do singular do pretérito 
perfeito e na 2.º pessoa do plural do pres. do indicativo da 3: conjugação há crase resultante 
da fusão da vogal temática com a desinência pessoal: parti (< parti), partis (< partiis) [CF. 
VK.2, 20 n.2]. 

A aglutinação é um caso de fusão e, às vezes, pode ser tão íntima que o sentimento de 
linguagem moderno não perceba os dois elementos justapostos que a análise histórica 
patenteia. Dessarte, a gramática descritiva vê em relógio uma palavra simples, cujo radical é 
relog-; a histórica remonta aos dois radicais hora lógio (isto é, máquina que “diz a hora”) 
[MC.2, 95]. 

O sufixo adverbial -mente foi primitivamente um substantivo de forma livre que se juntava 
aos femininos de adjetivos: boa mente, clara mente; depois houve maior integração dos dois 
elementos porque a forma livre passou a ser usada como afixo (forma presa) formador de 
advérbios. Foi desta aplicação de uma palavra como forma presa (afixo) que se originaram, 
para o português, o futuro do presente (trabalharei) e do pretérito (trabalharia), pois se 
uniram ao infinitivo (trabalhar) o presente e o pretérito imperfeito do verbo haver (dar hei, 
dar hia por havia). São casos de hipotaxe ou subordinação. 

Passando as formas do verbo haver a constituir parte da desinência modo-temporal 
(trabalharei desdobra-se em trabalh-a-re-i, trabalharia em trabalh-a-ria, a gramática 
descritiva considera as nossas duas formas de futuro como formas simples. 


Suplementação nos elementos mórficos — O ponto alto de uma irregularidade em relação 
ao paradigma da forma regular de determinado elemento mórfico é o processo chamado 
suplementação (ou alternância supletiva), que consiste em suprir uma forma com outra 
oriunda de radical diferente. O nosso verbo ser é anômalo porque, nas suas flexões, pede o 
concurso de dois verbos: esse e sedere, também ir está neste caso, pois, além de suas formas 
próprias, possui as dos verbos vadére e esse. 


A intensidade, a quantidade, o timbre e os elementos mórficos — Muitas vezes, em lugar 
de uma forma linguística, a intensidade, a quantidade e o timbre servem para ressaltar uma 
noção gramatical. Já vimos como o acento intensivo se mostra decisivo para distinguir o 
adjetivo, o verbo e o substantivo em sábia, sabia e sabiá. 

A maior demora numa sílaba em regra traduz uma ênfase no significado da palavra: 


“Idiota! Trezentos e sessenta contos não se entregam nem à mão de Deus Padre! Idiota! Idioota!... Idioooota...” [ML.1, 
219] 


A desinência do mais-que-perfeito do indicativo -ra- (variante re-) difere da semelhante 
que ocorre no futuro do presente, porque aquela é átona e esta é tônica: cantara (cant-a-ra) e 
cantará (cant-a-rá), cantaras (cant-a-ra-s) e cantarás (cant-a-rá-s). 


A mudança de timbre (metafonia) concorre com a desinência da palavra para caracterizar o 
gênero, o número ou a pessoa do verbo: caroço (singular como tônico fechado) > caroços 
(plural com o tônico aberto); esse/essa, fez/fiz, etc. 

Há três grupos de alternância de timbre da vogal tônica com funções de indicações 
gramaticais: 


alelo léblólo|ó] 

Em alguns nomes e pronomes, marca a oposição entre masculino e feminino ou singular e 
plural: esse/essa; novo/nova; ovo/ovos. 

Em verbos da 2º conjugação marca, no presente do indicativo, a oposição entre a 1.º 
pessoa do singular e as outras formas rizotônicas: devo/deves, deve, devem; torço/torces, 
torce, torcem. 
belo liklólo ul 

Em pronomes, marca a oposição entre a referência de masculinos adjuntos e absolutos: 
este, esse/isso; aquele/aquilo; todo/tudo. 

Em verbos fortes, marca a oposição entre 1.º 3.º pessoas: fez/fiz; pôs/pus. 
olilolêklul>óElito él ul [6] 

Em verbos da 3.º conjugação, marca, no presente do indicativo, a oposição entre a 1.º 
pessoa e as outras rizotônicas: minto/mentes, sinto/sentes; sumo/somes: firo/feres:; 

durmo/dormes [VK.2, 43-44]. 

Em Portugal, em geral, é o timbre aberto ou fechado da vogal tônica que distingue a 1.º 
pessoa do plural do presente do indicativo e do pret. perfeito dos verbos da 1º e 2º 
conjugações: lavamos (à) (presente), lavamos (á) (pretérito), devemos (8) (presente), 
devemos (é) (pretérito). No Brasil não fazemos em regra esta distinção, que fica, em geral, a 
cargo do advérbio adequado: Hoje falamos disso. Ontem falamos disso.88 


2 FORMAÇÃO DE PALAVRAS 
DO PONTO DE VISTA CONSTITUCIONAL 


Renovação do léxico: criação de palavras — As múltiplas atividades dos falantes no 
comércio da vida em sociedade favorecem a criação de palavras para atender às necessidades 
culturais, científicas e da comunicação de um modo geral. As palavras que vêm ao encontro 
dessas necessidades renovadoras chamam-se neologismos, que têm, do lado oposto ao 
movimento criador, os arcaísmos, representados por palavras e expressões que, por diversas 
razões, saem de uso e acabam esquecidas por uma comunidade linguística, embora 
permaneçam em comunidades mais conservadoras, ou lembrados em formações deles 
originados. De tudo isto trataremos no lugar próprio. 

Os neologismos ou criações novas penetram na língua por diversos caminhos. O primeiro 
deles é mediante utilização da prata da casa, isto é, dos elementos (palavras, prefixos, 
sufixos) já existentes no idioma, quer no significado usual, quer por mudança do significado, o 
que já é um modo de revitalizar o léxico da língua. 


Entre os procedimentos formais temos, assim, a composição e a derivação (prefixal e 
sufixal). 

Outra fonte de revitalização lexical são os empréstimos e calcos linguísticos, isto é, 
palavras e elementos gramaticais (prefixos, preposições, ordem de palavras) tomados 
(empréstimos) ou traduzidos (calcos linguísticos) ou de outra comunidade linguística dentro 
da mesma língua histórica (regionalismos, nomenclaturas técnicas e gírias) ou de outras 
línguas estrangeiras — inclusive grego e latim —, que são incorporados ao léxico da língua 
comum e exemplar. 

Uma fonte muito produtiva do neologismo vem da criação de certos produtos ou novidades 
que recebem o nome de seus inventores ou fabricantes, como macadame, gilete, etc. Muito 
próxima a esta via são os nomes criados levando em conta os sons naturais (fonossimbolismo) 
produzidos por seres e objetos: Kodak, pipilar, etc. são as onomatopéias e palavras 
expressivas. 

De todos esses procedimentos de revitalização do léxico, merecem atenção especial para a 
gramática a composição e a derivação, tendo em vista a regularidade e sistematicidade com 
que operam na criação de novas palavras. 


Conceito de composição e de lexia 89 — Já está assentada a distinção entre composição e 
lexia; por composição entende-se a junção de dois elementos identificáveis pelo falante numa 
unidade nova de significado único e constante: papel-moeda, boquiaberto, planalto. Há os 
compostos com elementos eruditos, geralmente de origem grega e latina, que só ocorrem na 
língua nessas novas unidades, isto é, que não aparecem independentes no discurso, e há os 
compostos com elementos vernáculos, de existência independente na lingua (papel-moeda) ou 
com leves alterações formais (planalto: plan[ o Jalto, boquiaberto: boquliaberto). 

Por seu turno, a lexia complexa (termo cunhado pelo linguista francês Bernardo Pottier), 
também dita sinapsia (termo de outro linguista francês Emílio Benveniste — em grego “junção”, 
“conexão”, “coleção de coisas juntas”), é formada de sintagmas complexos que podem ser 
constituídos de mais de dois elementos: negócio da China (“transação comercial vantajosa”), 
pé de chinelo (“diz-se da pessoa de poucos recursos”), etc. 

Alguns autores incluem a sinapsia no rol dos tipos de compostos, mas Benveniste — e 
cremos que com razão — prefere distingui-la. São caracteristicas da sinapsia, segundo este 
autor: 


a) a natureza sintática (não morfológica) da ligação dos elementos, o que muitas vezes 
torna dificil verificar se houve ou não lexicalização do conjunto; 

b) o emprego de transpositores (preposições): 

c) a ordem fixa determinado + determinante; 

d) sua forma lexical plena, e a livre escolha de qualquer substantivo ou adjetivo; 

e) a ausência de artigo antes do determinante, pois a presença do artigo romperia a unidade 
do conjunto, como se pode ver emar de família / ar da família; casa de pensão / casa da 
pensão; 


f) a possibilidade de expansão tanto do determinado quanto do determinante, pouco ar de 
família / ar de boa família, pois seu significado, apesar da expansão, é único e constante; 

£) o caráter único e constante do significado. 

Vê-se que algumas das características apontadas são também comuns aos compostos, o que 
explica, muitas vezes, a dificuldade de se traçarem limites rígidos entre os dois processos, já 
que, na língua, é tênue o limite entre o que é livre e o que está fixado. 

A sinapsia, cujo resultado é sempre um substantivo ou adjetivo, tem grande vitalidade, 
especialmente na linguagem científica e técnica e, por isso mesmo, cria problemas na 
dicionarização dessas unidades lexicalizadas, já que dicionários e gramáticas, no seu 
levantamento, se guiam com maior atenção pela ortografia. 

A relação sintática nas formações sinápticas é marcada normalmente mediante a preposição 
de, aparecendo ainda a preposição em ou a, esta última por influência estrangeira, em especial 
quando a unidade designa um artefato, em que o determinante indica o agente motor; barco à 
vela, motor à explosão, fogão a gás, ou uma característica distintiva televisão a cores / 
televisão em cores. 


Há compostos em que a lexicalização se apresenta mais evidente que na sinapsia, é o caso 
dos compostos por disjunção e por contraposição. 
Nos compostos por disjunção nem sempre os dois elementos se juntam graficamente por 
mais que seja evidente a lexicalização: 
opinião pública guerra civil 
mas 
bicho-carpinteiro peixe-espada 
Nestes compostos, o primeiro elemento é a denominação, enquanto o segundo é a sua 
especificação; assim peixe-espada é um peixe “que se assemelha a uma espada” e opinião 
pública é uma opinião “que é pública”. A relação se diz de disjunção porque, embora o 
segundo seja uma especificação do primeiro, espada não é uma subclasse de peixe nem 
pública o é de opinião, como se os dois elementos pertencessem a classes diferentes. 
Os compostos por disjunção são muito empregados nas denominações de plantas e animais, 
e menos frequentes na linguagem comum. 
Os compostos por contraposição quando se constituem por dois substantivos, o segundo 
exerce uma função predicativa que designa a finalidade do primeiro, e há entre eles uma 
relação sintática de coordenação: 


escola-modelo navio-escola 
carro-leito carro-bomba 


Emacordo luso-brasileiro é um acordo que envolve portugueses e brasileiros. 

Nesses compostos com adjetivos étnicos, em geral são preferidas as formas reduzidas às 
plenas no primeiro elemento: luso-brasileiro (e não lusitano-brasileiro), aliança nipo-russa (e 
não japonês-russa). 


A composição é uma transformação sintática em expressão nominal — Já vimos que 
compostos como papel-moeda se prendem a uma oração de base do tipo de “papel que é 


moeda” o que aponta para o fato de tais unidades léxicas serem transformações de construções 


sintáticas simples ou complexas. Benveniste dá-nos sobre isto lição magistral: 


Os compostos “representam a transformação de certas orações típicas, simples ou complexas, em signos nominais. Não 
se pode, portanto, explicar a criação dos compostos pela simples junção imediata de dois signos anteriores. Se a 
composição nominal fosse, como é sempre apresentada, um processo de natureza morfológica, não se compreenderia 
por que ela parece se realizar em toda a parte, nem como puderam surgir essas classes formais em número limitado, tão 
parecidos entre as linguas mais diversas. É que o impulso que produziu os compostos não veio da morfologia, onde 
nenhuma necessidade os solicitaria; ele provém das construções sintáticas com suas variedades de predicação. É o 
modelo sintático que cria a possibilidade do composto morfológico e que o produz por transformação. A oração, com 
seus diferentes tipos, emerge assim na zona nominal, Consequentemente, é preciso reconhecer nos compostos uma 
situação particular. Em geral, eles são arrolados, com os derivados, na “formação dos nomes”. Seria preciso, de 
preferência, fazê-los entrar em um capítulo novo da teoria das formas, consagrado ao fenômeno que poderia se chamar 
“metamorfismo”: entendemos por isso o processo de transformação de certas classes em outras (...). No momento em 
que a oração é transformada em composto e que os termos da oração se tornam membros do composto, a predicação é 
colocada em suspenso, e o enunciado atual torna-se virtual. É esta a consequência do processo de transformação. 

Assim se define então a função do composto: transferir para o virtual a relação atual de predicação enunciada pela 
oração de base. É justamente a essa função que correspondem também as características formais dos compostos. Tudo 
o que pode remeter a uma situação atual é apagado: a predicação verbal está apenas implícita; o primeiro membro, 
desprovido de qualquer índice de caso, de número, de gênero, é reduzido a um semantema; o segundo termo, sobre o 
qual repousa a relação sintagmática, toma uma forma e um final novos, índices do estatuto de adjetivo que o composto 
recebe (..). Ao passar assim para o quadro formal do nome, a oração livre sofre uma inevitável redução de suas 
latitudes de expressão. Seria seguramente impossível conter os dois termos do composto a multiplicidade de relações 
sintáticas a que é suscetível a oração livre. Todavia o composto é capaz de maior diversidade do que parece, e suas 
numerosas variedades recenscadas pelas gramáticas correspondem justamente a tipos diversos de orações (..) 

Mas esse relativo empobrecimento da expressão sintática transformada em expressão nominal é compensado pela 
variedade das combinações que o composto oferece à lingua. Ele dá o poder de manejar como adjetivos ou nomes 
orações inteiras e de fazê-las entrar revestidas nessas novas espécies em outras orações. Assim se constitui 
particularmente um vasto repertório, sempre aberto, de compostos descritivos, instrumentos da classificação e da 
nomenclatura, aptos a se tornarem denominações científicas ou epítetos poéticos, e que, além do enriquecimento que 
proporcionam, mantêm essa atividade metamórfica, talvez o trabalho mais singular da lingua” [EBv, 2, 163-164] 


Palavras indivisíveis e divisíveis — INDIVISÍVEL é a palavra que só possui como elemento 


mórfico o radical: mar, sol, ar, é, hoje, lápis, luz. 
DivisíveL é a palavra que, ao lado do radical, pode desmembrar-se em outros elementos 
mórficos: 


mares (mar-e-s), alunas (alun- 


),trabalhávamos (trabalh 


-va-mos), 


Palavras divisíveis simples e compostas — Diz-se SIMPLES a palavra divisível que só 
possui um radical. Os outros elementos mórficos que a compõem ou são de significação 
puramente gramatical ou acrescentam ao radical a ideia subsidiária que denotam os afixos 
(prefixos ou sufixos). 

Por causa desta nova aplicação de significado que os afixos comunicam ao radical, as 
palavras simples se dividem em primitivas e derivadas. 

PRIMITIVA é a palavra simples que não resulta de outra dentro da língua portuguesa: livro, 
belo, barco 


DERIVADA é a palavra simples que resulta de outra fundamental: livraria, embelezar, 
barquinho. 

ComposTA é a palavra que possui mais de um radical: guarda-chuva, lanígero, planalto 

Tanto as palavras simples (primitivas ou derivadas) como as compostas podem ser 
acrescidas de desinências que servem para exprimir uma categoria gramatical (flexão) que, 


O contexto de produção e 
recepção do Simbolismo 


A pintura Orfeu é representativa do Simbolismo, movimento artístico e 
literário que surgiu na França e se manifestou no Brasil no final do século 
XIX Quem produzia poesia simbolista no Brasil nesse período? Quem era o 
público consumidor? 


Meios de circulação 


Os poetas simbolistas brasileiros foram contemporâneos dos poetas 
parnasianos. Seus poemas, porém, não alcançaram entre o público leitor 
da época o mesmo prestígio que os dos parnasianos. No Brasil, para a 
maioria do público leitor de então, formado principalmente por pessoas 
das camadas médias e altas da sociedade - a maior parte da população 
era ainda analfabeta -, o Simbolismo não passava de uma excentricida- 
de literária. 

A divulgação dos poemas simbolistas ocorreu por meio de rodas literá- 
rias, livros, revistas e jornais, como a Folha Popular, do Rio de Janeiro, na qual 
foi publicado o manifesto simbolista de autoria do grupo de poetas formado 
por Cruz e Sousa, Emiliano Perneta, Oscar Rosas e Bernardino Lopes. Nas 
numerosas e efêmeras revistas que lançaram em diversos Estados brasi- 
leiras, os simbolistas realizaram experiências com a imagem e as palavras, 
contribuindo, assim, para o aprimoramento gráfico das publicações e para a 
criação de um clima pré-modernista. 


O Simbolismo em contexto 


Surgido na segunda metade do século XIX, o Simbolismo foi um movi- 
mento de reação às teorias positivistas e deterministas que embasavam o 
Realismo, o Naturalismo e o Parnasianismo, e que, na concepção dos sim- 
bolistas, promoviam na literatura e nas artes uma visão mecanicista do ho- 
mem e do universo. Na Europa, os simbolistas, ao se posicionarem contra 
a ciência e o cientificismo, procuravam afirmar a primazia do mistério e da 
transcendência sobre o mundo objetivo. 

Resgatando a subjetividade romântica, os simbolistas se voltavam para o 
mundo interior e para o acesso a níveis mais profundos da mente humana, 
dos quais fazem parte os sonhos, os devaneios e a loucura. Enquanto, por 
um lado, herdaram dos parnasianos o apreço pela forma, por outro recusa- 
ram a separação entre objeto e sujeito, ou seja, entre o assunto e o artista. 
Na concepção que tinham, o objetivo e o subjetivo se fundem em razão de 
afinidades, de correspondências misteriosas entre o mundo e a alma 

A aversão ao mundo objetivo e a busca da totalidade e dotranscendente 
expressam, no contexto em que se desenvolveu a arte simbolista, um mal- 
estar e um desencanto profundos em relação aos valores e aos ideais basea- 
dos em concepções como o materialismo e o cientificismo vigentes. 


nos nomes e pronomes, traduz as noções de gênero e número e, nos verbos, número, pessoa, 
tempo e modo: 

a) primitivas flexionadas: livros, meninas 

b) derivadas flexionadas: livrarias, meninadas 

c) compostas flexionadas: couves-flores, guarda-livros, planaltos 

Quando a palavra é constituída de vários elementos mórficos, cabe, antes de mais nada, 
estabelecer o princípio dos constituintes imediatos. Analisando, por exemplo, fidalgote: 
estabeleceremos que a palavra é primeiramente constituída de fidalgote + desinência de 
pluralizador s, através de fidalg(o) + diminutivo -ote. 


Processos de formação de palavras — Dois são os principais processos de formação de 
palavras em português do ponto de vista da expressão ou da sua constituição material: 

a) composição 

b) derivação 

A COMPOSIÇÃO consiste na criação de uma palavra nova de significado único e constante, 
sempre e somente por meio de dois radicais relacionados entre si. Isto não impede que um dos 
elementos do composto seja ele mesmo já um composto, contado como um termo único, pelo 
princípio dos constituintes imediatos. 

1) Substantivo + substantivo: 


a) Coordenação — quando há sequência de coordenação de elemento: 1- o determinante 
precede: mãe-pátria, papel-moeda; 2- o determinante vem depois: peixe-espada, carro- 
dormitório, couve-flor; 

Observação: Os compostos com o determinado antes do determinante são os tipicamente portugueses. Nos compostos 
coordenativos um dos substantivos funciona como aposto do outro, em geral, o segundo: peixe-espada (peixe que se parece 
com uma espada). Compostos deste tipo em que o determinante vem antes do determinado, como em mãe-párria, são mais 
raros. “Os realistas e os simbolistas são, porém, os que fazem mais vasto emprego artístico do substantivo por aposição, e 
cumpre confessar que, pela sua brevidade e viveza, têm estas formações alto poder estético: “A nau-fantasma, cortada a 
amarra, bamboleia nas ondas, prestes a largar” [G. Junqueiro apud MBa.2, 116-117]. Quando os elementos são constituídos 
por substantivos que apresentam formas para os dois gêneros, o determinante vai para o gênero do determinado, por ser este o 
principal: batata-rainha. As exceções explicam-se por analogia. Se não há distinção genérica, não se dará, naturalmente, a 
concordância: a cobra-cascavel, a cobra-capelo, o pau-maçã, a fruta-pão, a cólera-morbo. Quando fica obliterada ou 
esmaecida a natureza da composição, mais parecendo tratar-se de palavra simples, pode predominar o gênero do último, como 
ocorre com o pontapé [cf. MAg3, 151-152] 


b) Subordinação — quando há subordinação de um elemento, isto é, de um determinante a 
outro determinado: arco-íris, estrada de ferro, pão de ló. 


OBSERVAÇÃO: Nesse tipo de subordinação, os elementos se unem por uma relação de 
complemento de substantivo, do adjetivo ou do verbo [cf VK.3, 42 n. 5]. É muito natural no 
português a omissão da preposição de, como acontece com arco-íris (por arco da íris, Íris é 
nome mitológico). Assim, porco-espinho (= porco de espinho), beira-mar (= beira do mar), 
pontapé (= ponta do pé), etc. Observe-se que quando o gênero ou o número do 2.º elemento 
diverge do do 1.º, dá-se muitas vezes a concordância por influência deste: pedra-raia (por 
pedra de raio), bolo-rei (por bolo de Reis [Magos]), sete-estrelo (por sete estrelas) [cf LV2, 
1,441-442]. 


2) Substantivo + adjetivo (ou vice-versa): 
aguardente, obra-prima, fogo-fátuo, belas-artes, baixa-mar, boquiaberto. 
3) Adjetivo + adjetivo: 
surdo-mudo, luso-brasileiro, auriverde. 
4) Pronome + substantivo: 
Nosso Senhor, Sua Excelência. 
5) Numeral (inclusive latino) + substantivo: 
onze-letras (alcoviteira), segunda-feira, bisneto, trigêmeo, sesquicentenário (sesqui = um e meio). 
6) Advérbio (bem, mal, sempre) + substantivo, adjetivo ou verbo: 
benquerença, benquisto, benquerer, maleriação (inutilmente corrigido para má-criação), maleriado, sempre-viva. 
7) Verbo + substantivo: 
lança-perfume, porta-voz, busca-pé, passatempo. 
8) Verbo + verbo ou verbo + conjunção + verbo: 
vai-vém, leva e traz, corre-corre. 
9) Verbo + advérbio: 
pisa-mansinho, ganha-pouco. 
10) Um grupo de palavras ou uma oração inteira pode passar, pelo processo da hipotaxe ao 
nível de palavra: 
um Deus nos acuda, mais vale um toma que dois te darei, os disse me disse. 
Como já vimos, a associação dos componentes das palavras compostas se pode dar por: 
a) justaposição: guarda-roupa, mãe-pátria, vai-vém. 
b) aglutinação: planalto, auriverde, fidalgo. 


Obstavação: Incluem-se no processo da aglutinação os casos, raros nas linguas românticas, de incorporação nominal, 
mediante os quais se incorpora ao verbo o seu complemento, nome ou pronome, que exerce a função semântica de paciente, 
locativo ou instrumental: pesa-me - pêsame, esp. rabiatar (= atar el rabo), ete. 


“Na análise mórfica de um composto por justaposição, separam-se primeiramente as duas 
palavras, e, depois procede-se à separação de cada uma delas, se são divisíveis” [MC.2, 94]. 


Derivação — Derivação consiste em formar palavras de outra primitiva por meio de afixos. 
De modo geral, especialmente na língua literária e técnica, os derivados se formam dos 
radicais de tipo latino em vez dos de tipo português quando este sofreu a evolução própria da 
história da lingua: áureo (e não ouro), capilar (e não cabelo), auricula (e não orelha), ete. 
[MBa.1, 429-430]. 

Os afixos se dividem, em português, em prefixos (se vêm antes do radical) ou sufixos (se 
vêm depois). Daí a divisão em derivação prefixal e sufixal. 

DERIVAÇÃO SUFIXAL: livraria, livrinho, livresco. 
DERIVAÇÃO PREFIXAL: reter, deter, conter. 

OBsERVAÇÃO: Como vimos em Afixos: prefixos e sufixos. Interfixos, os prefixos 
assumem valor semântico que empresta ao radical um novo significado, patenteando, assim, à 
sua natureza de elemento mórfico de significação externa subsidiária. 

Baseados nisto, a gramática antiga e vários autores modernos fazem da prefixação um, 


processo de composição de palavras. 


Sufixos — Os sufixos dificilmente aparecem com uma só aplicação; em regra, revestem-se 
de múltiplas acepções e empregá-los com exatidão, adequando-os às situações variadas, 
requer e revela completo conhecimento do idioma. Ao lado dos valores sistêmicos, associam- 
se aos sufixos valores ilocutórios intimamente ligados aos valores semânticos das bases a que 
se agregam, dos quais não se dissociam.90 A noção de aumento corre muitas vezes paralela à 
de coisa grotesca e se aplica às ideias pejorativas: poetastro, mulheraça. Os sufixos que 
formam nomes diminutivos traduzem ainda carinho: mãezinha, paizinho, maninho. Outras 
vezes, alguns sufixos assumem valores especiais (por exemplo florão não se aplica em geral à 
flor grande, mas a uma espécie de ornato de arquitetura), enquanto outros perdem o seu 
primitivo significado, como carreta, camisola, Por fim, cabe assinalar que temos sufixos de 
várias procedências, sendo os latinos e gregos os mais comuns nas formações eruditas. 

Nas formações eruditas greco-latinas serão considerados nesta gramática elementos 
sufixais formas como - ífic -, - ifer -, - duct - e quejandos, em unidades como sudorífico, 
frutifero, aqueduto, assim como são elementos prefixais formas como anfi-, extra-, inter-, 
mono», multi-, poli-, em anfiteatro, extrafino, monovalente, multicolor, polianteia, etc. 


1- Principais sufixos formadores de substantivos: 


1) Para a formação de nomes de agente, e ainda instrumento, lugar: 91 
«tor, -dor, -sor, -or: narrador, genitor, ascensor, cantor, metralhadora, corredor (= lugar por onde se anda) 
-nte, estudante, requerente, ouvinte 
-ista: dentista, jornalista 
eira, -eiro: lavadeira, padeiro, vendeiro, derradeiro 
-ária, -ário: bibliotecária, secretário 
2) Para formação de nomes de ação ou resultado de ação, estado, qualidade, semelhança, 
composição, instrumento, lugar: 
a) Derivados de verbo: 
«ame: gravame 
-ção, -são: coroação, perdição, compreensão, ascensão 
OBSERVAÇÃO: Há de se atentar para a correta grafia de -ção e -são 
-mento: casamento, descobrimento 
-ura, -dura, -tura: feitura, mordedura, formatura 
-ança (ancia), -ença (-encia): mudança, esperança, parecença, abundância, convalescença, (ou convalescência) 
ata: passeata 
«ada: estada (estadia na norma de Portugal) 
«ida (verbos da 2º e 3º conjugações): acolhida, partida 
-agem: vadiagem 
-ário: lapidário 
b) Derivados de substantivo: 
-ada: laçada, braçada, pousada 
-ura: cintura 
astro: poetastro 


estre: silvestre, campestre 
«ato: orfanato 

-aço, -aça: vidraça 

-cínio: patrocínio (não confundir com o radical -cinio, de cangre “cantar": galicínio “o canto do galo”) 
c) Derivados de adjetivos: 

ismo: charlatanismo, civismo 

-tude, -dão: amplitude, amplidão, solidão 

-ura: doçura, brancura (concorrente vitorioso sobre -or: verdor, amargor) 

-eza, -ez: beleza, viuvez 


-ácia: audácia, falácia 
«dade: dignidade 
-mônia: acrimônia 
3) Para significar lugar, meio, instrumento: 
«douro, -doura: bebedouro, manjedoura 
-tério: necrotério 
-tório: dormitório 
-aria, -eria: livraria, tesouraria, sorveteria 
-edo: arvoredo 
«bulo: turíbulo 
«or: corredor 
«il: covil (relacionado a nomes de animal, para indicar onde se recolhem) 
-anco: barranco 
-cro: simulacro, ambulacro 
4) Para significar abundância, aglomeração, coleção: 
«aria, -ário, -eria: cavalaria, infantaria (ou infanteria), casario 
«al: taranal, cipoal 
-edo: arvoredo 
eira: doenceira, desgraceira 
-io: mulherio 
-ama, -ame, -ume, -um: mourama, velame, ervum, mulherum, homum, negrume 
«agem: folhagem 
«ada: boiada 
«aço: chumaço 
-alha: parentalha 
-ardo: moscardo 
-ana, -aina (por alongamento): andana, andaina 
5) Para significar causa produtora, lugar onde se encontra ou se faz a coisa denotada pela 
palavra primitiva: 
«ário: relicário, herbanário 
-eiro, -eira: açucareiro, chocolateira 
-aria: livraria, mercearia 
6) Para formar nomes de naturalidade: 
«aco: austríaco 
ão: pernambucano, coimbrão 
s: cearense, português 
«enho: estremenho (da Estremadura, Portugal) 
-eno: madrileno, chileno 


-ano, 


-ense, 


-eu, -éu: caldeu, hebreu, ilhéu (fem. ilhoa) 

-engo: flamengo 

-ico: brasílico 

OBservação: Em algarvio não há sufixo -io. 

«ista: paulista 

-ol: espanhol 

-oto: minhoto (6) 

-ato: maiato (natural de Maia) 

-ino: platino, bragantino 

-eiro: brasileiro 

-eta: lisboeta 

-aico: hebraico, caldaico 
7) Para formar nomes que indicam maneira de pensar; doutrina que alguém segue; seitas; 
ocupação relacionada com a coisa expressa pela palavra primitiva: 

-ismo: cristianismo, classicismo 

«ista: socialista, espiritista 

-ano: maometano, anglicano 


8) Para formar outros nomes técnicos usados nas ciências [AN.1, 123-124]: 

-ite (emprega-se para as inflamações): pleurite, rinite, bronquite 

-ema (é utilizado nos modernos estudos de linguagem com o sentido de “mínima unidade distintiva”): fonema (menor 
unidade de som); morfema (menor unidade significativa de forma), lexema, semema, estilema, etc. 

-oso e -ico (distinguem óxidos, anídridos, ácidos e sais, reservando-se o último para os compostos que encerrem maior 
proporção do metaloide empregado); cloreto mercuroso, cloreto mercúrico 

«ato, -eto, -ito (formam nomes de sais: clorato, cloreto, clorito): clorato de potássio, cloreto de sódio. Para os sais de 
enxofre usa-se o radical sulf: sulfeto, sulfito, e não sulfur, que é forma latina: sulfato de quinino, hipossulfito de sódio. 
Para os de fósforo usa-se o radical fosf, para os de flúor flu: fosfato, fluato. Para os de carbônio, o uso vulgar aceitou as 
formas carbonato, bem derivada, e carbureto (em vez de carboneto), que denota influência francesa: bicarbonato de 
sódio, carbureto de cáleio. 

-ênio (caracteriza carbonetos de hidrogênio): acetilênio, etilênio, metilênio, ete. 

-ilio (aparece em certos compostos chamados radicais químicos): amílio, metilo. 

-ina (aparece em alealoides e álcalis artificiais): atropina, alcaloide da beladona; cafeína, do café; cocaína, da coca; 
codeina, do ópio; conicina, da cieuta; estricnina, da noz-vômica; morfina, da papoula; nicotina, do fumo; quinina, da 
quina; teina, da árvore do chá, etc.; anilina, alizarina, etc. 

-io (aparece em corpos simples): silício, telúrio, selênio, sódio, potássio, ete. 

ol (se encontra em derivados de hidrocarbonetos): feno|, naftoL etc. 

Obsenvações: 
13) A Mineralogia e a Geologia têm também sufixos tomados em sentidos particulares: 

«ita (para espécies minerais): pirita 

-ito (para as rochas): granito 

-ite (para fósseis): amonite 

2.º) Na indústria moderna os produtos novos são marcados com finais -ax, -ex, ix, -9x, -tx, que passaram a ser entendidos 
como verdadeiros sufixos: ajax, tenax, paredex, pirex, atrix, inox, matox, rodox. Em xerox (ou etimológico xérox) não temos 
esse final, pois se prende a um adjetivo grego, que significa emvuto. 


H —Principais sufixos de nomes aumentativos e diminutivos, muitas vezes tomados 
pejorativa ou afetivamente: 
1) Aumentativos: 

-ão, -zão: cadeirão, homenzão 

-anço: falhanço, copianço 


-arro, -arrão, 


rrão, arraz (arro + az): naviarra, bebarro, santarrão, coparrão, homenzarrão, pratarraz 
-eirão: vozeirão 

«aço, -aça: ricaço, barcaça, copaço 

astro: poetastro, politicastro, padrasto, madrasta (nos dois últimos houve dissimilação) 

«alho, -alha, -alhão: políticalho, muralha, grandalhão 

-ama: ourama, poeirama 


-anzil: corpanzil 
copázio 
-uça: dentuça 


-eima: guleima, guloseima, boleima 
«anca: bicanca 
-asco: penhasco 
fatacaz, famanaz, famaraz 

ola: beiçola 

«ora: cabeçorra 

-eirão: chapeirão, toleirão 

«ento: farturento 
2) Diminutivos: 

«inho, -zinho, -im, zim: livrinho, livrozinho, dormindinho, florzinha, espadim, bodim, valzim 92 

Observação: Nem sempre é indiferente a opção por -inho ou -zinho. Não toleram -inho (e -ito) mas -zinho (e -zito) os 
nomes terminados em nasal, ditongo e vogal tônica: cãozinho, cãozito, irmãzinha, albunzinho, raiozinho, bonezinho, 
urubuzinho. Também se incluem os terminados em -r, embora aí haja alguns em-inho, faculativamente: serzinho, 
cadaverzinho, caraterzinho; colher admite colherinha, ao lado de colherzinha. Os terminados em -s e -z só toleram -inho 
Cito): tenisinho, lapisinho, rapazinho. 

-ito, -zito: copito, amorzio, passeandito 

-ico: namorico, veranico 

-isco: chuvisco, petisco 

-eta, -ete, -eto: saleta, diabrete, livreto, saberete 

«eco: livreco, padreco 

ota, -ote, -oto: ilhota, caixote, perdigoto 

-ejo: lugarejo, animalejo 

«acho: riacho, fogacho 

-el, «ela, -elo (ora com e aberto ora fechado): cabedelo, magricela, donzela, donzel 

-iola: arteriola 

«ola: camisola (também tem sentido aumentativo quando designa a camisa longa de dormir); rapazola (cf. -iola) 

-ucho: gorducho, pepelucho 

-ebre: casebre 

-ula, -ulo, -cula, -culo: nótula, glóbulo, radicula, corpúsculo 

«alho, -elho, -ilho, -olho, -ulha: ramalho, rapazelho, pesadilho, ferrolho, bagulho 
-iço: fumaça, caniço, nabiça 


WI- Principais sufixos para formar adjetivos: 
«fdjio, -(dJiço: fugidio, movediço (todos tirados do tema do particípio) 
vel, -bil: notável, crível, solúvel, fébil ignóbil 
«ento, -(Jento: eruento, corpulento 
-oso, -uoso: bondoso, primoroso, fastoso (ou fastuoso), untuoso, espirituoso 


mordaz, voraz 


-udo: barrigudo, cabeçudo 
-Ício, -iço: acomodaticio, enfermiço 

-ário, -eiro: diário, ordinário, verdadeiro, costumeiro 
-ano: humano 

-asco: pardavasco 

co, -isco: dantesco, principesco, mourisco 

«ático: problemático, aromático 

-eno: terreno 

-áceo: rosáceo, galináceo 

-acho: verdacho 


-aco: demoníaco 
«ado: barbado 
-ardo: felizardo 
al: vital, boçal 
-âneo, -anho: sucedâneo, estranho 
=áti: portátil, volátil 
-ino, -im: bailarino, paladino, paladim (a apócope de -ino a -im ocorre mais entre substantivos: latino [adj], latim [5.]) 
-bundo: furibundo 
-undo, -ondo: fecundo, redondo 
«eo: róseo 
-timo: marítimo 
-urno: diumo 
-iano: canoniano, virgiliano 
Observação: Dos nomes próprios formam-se adjetivos em -iano e não -cano: comoniano, machadiano, saussuriano, 
wagneriano, como já era em latim. [cf. JMa.1, $ 189, 2) 
-ico: público 
-engo, -lengo: mulherengo, avoengo, verdoengo (verdolengo) 
-al, -ar: anual, escolar 
aico: prosaico 
-estre: campestre 
-este: celeste 
«douro: vindouro, imorredouro 
-tório: expiatório, satisfatório 
-ivo: afirmativo, lucrativo 
-ácea, -áceo (em família de plantas); liáceas, papilonáceos 
-ndo (equivalente ao particípio futuro passivo latino): graduando ('que vai ser graduado”), vitando ('que deve ser evitado”), 
venerando (“digno de ser venerado”, despiciendo (“digno de ser desprezado”, *desprezivel'). Tem tido larga aceitação na 
nomenclatura de profissões universitárias, nem sempre bem visto pelos puristas: doutorando, farmacolando, 
engenheirando, ete. 


IV- Principais sufixos para formar verbos: 
1) Para indicar ação que deve ser praticada ou dar certa qualidade a uma coisa (verbo 
causativo): 

-ani(ar): quebrantar 

-in(ary: periclitar, debilitar 

-iz(ar): civilizar, humanizar, realizar 
2) Para indicar ação repetida (verbos frequentativos): 

-aç(ar): espicaçar, adelgaçar 


-ej(ar); mercadejar, voejar 
Onstnvaçõi 
1º) Nem sempre indicam repetição da ação; 
entendida por mais sonora 
2º) Sobre -ear / -ejar [CÊMBa.5, 128] 
3) Para indicar ação pouco intensa (verbos diminutivos): 

-ir(ar): saltar, dormitar 
Onstvação: Muitos verbos exprimem esta ideia por se formarem de nomes diminutivos: petisco + ar = petiscar; chuvisco + ar 
= chuviscar, cuspinho + ar = cuspinhar, namorico + ar = namoricar 


muitas vezes servem para exprimir a mesma noção, apenas por meio de forma 


4) Para indicar início de ação ou passagem para um novo estado ou qualidade (verbos 
incoativos): 

-ee(er); alvorecer, anoitecer, apodrecer, endurecer, enfurecer 

-ese(er): florescer 


Observação: A grafia -escer é própria das palavras importadas que já chegaram à lingua com -s 


», ou devidas à analogia. 


V- Sufixo para formar advérbio: 
-mente (junta-se a adjetivo na forma feminina, quando houver) 
claramente, sinceramente, sossegadamente, simplesmente, horrivelmente, enormemente, primeiramente. 


Por extensão, pode ainda muito expressivamente combinar-se com substantivos. 


Obstavação: Os nomes terminados em -ês e alguns terminados em -or, porque no português antigo só tinham uma forma para 
os dois gêneros, não se apresentam no feminino: portuguesmente, superiormente. 


Os advérbios em -mente podem ser distribuídos em três classes, conforme o sentido do 
adjetivo de que se formam [NE.1, 17-18]: 

1) exprimem uma ideia de qualidade: claramente, sinceramente, simplesmente, 
horrivelmente; 

2) exprimem uma ideia de quantidade ou medida: copiosamente, imensamente, 
enormemente; 

3) exprimem uma ideia de relação de dois seres independente um do outro; entre as idéias 
de relação citamos as de tempo e lugar: primeiramente, anteriormente, atualmente. 


Prefixos — Os principais prefixos que ocorrem em português são de procedência latina ou 
grega, sendo que muitos dos primeiros correspondem a preposições portuguesas. Ainda que os 
prefixos latinos tenham o mesmo significado de seus correspondentes gregos, formando assim 
palavras sinônimas, estas em regra não se podem substituir mutuamente, porque têm esferas 
semânticas diferentes. 

Assim é que transformação e metamorfose, circunferência e periferia, composição e 
síntese são equivalentes, a rigor, mas não se aplicam indistintamente: transformação, por 
exemplo, é de emprego mais amplo que metamorfose. 

Algumas vezes há duplicidade da noção expressa pelo prefixo e pela preposição que se 
segue à palavra derivada prefixalmente: concorrer com, incorrer em, apor-se a, etc.93 Outras 
vezes, o reforço se dá mediante o prefixo e o significado mesmo da palavra base; repare-se a 
repetição da ideia de função, aproximidade do prefixo com- e da base vizinho neste trecho de 
Euclides da Cunha: “Esta solidariedade de esforços evidencia-se melhor na vaquejada, 


trabalho consistindo essencialmente no reunir, e discriminar depois, os gados de diferentes 
fazendas convizinhas...” [EC.1, 125]. 


Prefixos e elementos latinos 

ab, abs (afastamento, separação): abstrair, abuso 

ad, a (movimento para aproximação; adicionamento; passagem para outro estado; às vezes não tem significação própria) 

adjunto, apor 

Observação: Não confundir com o a sem significação de certas palavras como alevantar, assentar, atambor. 

ante (anteriormente, procedência — no tempo ou no espaço); antessala, antelóquio, antegozar, antevéspera 

“ambi (duplicidade): ambiguidade, ambidestro 

bene, bem, ben (bem, excelência de um fato ou ação): bendizer, benfazejo 

bis, bi, bin (dois, duplicidade); bisneto, biciclo, binóculo 

centum, cento: centuplicar, centopeia 

circum, cireu (em roda de): circunferência, circulação 

cis (posição aquém): cisalpino, cisatlântico, cisandino, cisplatino 

Onstrvação: Ocorre como antônimo de trans: transatlântico - cisatiântico. 

cum, com, con-, co», cor (companhia, sociedade, concomitância): cumplicidade, compadre, companheiro, condutor, colaborar, 
corroborar 

contra (oposição, situação fronteira; o a final pode passar a o diante de certas derivações do verbo): contramarchar, contrapor, 
contramuro, controverter. Em contradança não ocorre o prefixo contra; o vocábulo nos veio do francês contredanse, do 
inglês country-dance (dança rústica), por etimologia popular, talvez devida ao fato de os pares se defrontarem, uns com os 
outros (daí o francês contre). 

decem, deci, decu, dec (dez): decenviro, decilitro, décuplo 

de- (movimento para baixo, separação, intensidade, negação): depenar, decompor. Às vezes altema com des-: decair — 
descair 

de(s), di(s) (negação, ação contrária, cessação de um ato ou estado, ablação, intensidade: desventura, discordância, difícil (dis 
+ fácil, desinfeliz, desfear (= fazer muito feio), desmudar (= mudar muito) 

dis(s) (duplicidade, separação, diversidade de partes): dissecar ('cortar em dois”), disjungir (separar duas coisas que estavam 
juntas”), dispor 

ex-, es-, e- (movimento para fora, mudança de estado, esforço): esvaziar, evadir, expatriar, expectorar, emigrar, esforçar 

Onstavação: Às vezes akema-se com des-, dis: escampado — descampado; extenso — distenso; esguedelhar — desguedelhar; 

esmajar — desmaiar; estripar e destripar; desapropriar e espropriar; desfiar e esfiar; desencarcerar e excarcerar; deserdar e 

exerdar [MBa.4, 211] 

em», en-, e», in- (movimento para dentro, passagem para um estado ou forma, guamecimento, revestimento): embeber, 
enterrar, enevoar, ingerir 

OBSERVAÇÃO: Às vezes alterna-se a forma prefixada com o seu prefixo: couraçar e encouraçar, cavalgar e encavalgar, 

trajar e entrajar, viuvar e enviuvar, bainhar e embainhar [MBa 4, 206] 

extra- (fora de, além de; superioridade; o a final passa, às vezes, a 0): extradição, extralegal extrafino, extroverter 

in-, im», i- (sentido contrário, negação, privação): impenitente, incorrigível, ilegal, ignorância 

Onsnvações 

1.º) Às vezes parece atribuir ao derivado o mesmo valor semântico da forma de base: incruento, incrueldade. 

2º) Algumas vezes indica no que alguma coisa se transforma, isto é, mudança de estado: incinerar ('reduzir a cinzas”), 

inflamável (*que se transforma em chama”, “que se transforma em fogo”), etc. 

32) “Os prefixos negativos mais comuns são in e des ou de. São poucas as palavras verdadeiramente antigas formadas com o 

prefixo in, que só se tornam frequentes por imitação literária do latim, dos quinhentistas para cá; a derivação popular é sempre 

feita com o prefixo des ou de: desfazer; descoser; desandar, desamor; desigual, ete. Alguns tiveram a forma in, como 

injustiça, mas ainda em tal caso sempre (antigamente) se preferiu dizer a senr-justiça e dizer cousa sem-nome a cousa 

inominada ou quejandas expressões” [IR.5, n. 124] 

infra- (abaixo); infra-assinado 

inter-, entre (posição no meio, reciprocidade): entreter, interpor, intercâmbio 


intro- (dentro): introduzir 

intra- (posição interior, movimento para dentro; o a final passa, 

ob-, 0- (posição em frente): obstar, opor 

per- (através de, coisa ou ação completa, intensidade): percorrer, perfazer, perdurar, persentir (sentir profundamente) 

pluri- (muito): pluricelular 

pos-, post: (posição posterior, no tempo e no espaço); postônico, pós-escrito 

praeter (preter): preterir 

primu (primeiro): primogênito 

pre-, prae- (anteriormente, antecedência, superioridade); prefácio, prever, predomínio 

pro- (movimento para frente, em lugar de, em proveito de): progredir, projeção 

re- (movimento para trás, repetição, reciprocidade, intensidade): regredir, refazer, ressaudar (saudar mutuamente), ressaltar, 
rescaldar (escaldar muito) 

retro- (para trás): retroceder, retroagir 

satis (suficiente): satisfazer 

semi- (metade de, quase, que faz as vezes de): semicirculo, semibárbaro, semivogal 

so-, sob-, sub, sus- (em baixo de, imediatamente abaixo num cargo ou função; inferioridade, ação pouco intensa): soterrar 
sobestar, submarino, sustentar, supor 

sobre- (nas formações vernáculas), super-, supra- (nas formações eruditas) (posição superior, saliência, parte final de um ato 
ou fenômeno; em seguida; excesso): sobrestar, superfície, supracitado, superlotado 

soto-, sota- (posição inferior, inferioridade; logo após): soto-pór, soto-mestre, sota-voga 

trans-, tras-, tres-, tra, tre- (além de, através de, passar de um lugar a outro, intensidade): transportar, traduzir, transladar, 
tresloucar, tresmalhar, tresnoitar, trespassar, tresler, tresgastar94 

Onstnvações: 

1) Não se há de confundir três (numeral) com tres (de trans): tresdobrar (triplicar); 

22) Às vezes trans é empregado como antônimo de cis: transalpino e transandino, por exemplo, opõem-se a cisalpino e 

ndino; 


3.) Também em certas palavras se podem alternar as variantes deste prefixo: transpassar, traspassar, trespassar; transmontar, 
tramontar 


s vezes, a 0): intramuscular, introverter, introduzir 


ci 


tris, tri, tres, tre (três): trissilabo, triciclo 
ultra- (além de, excesso, passar além de): ultrapassar, ultrafino 
um, uni (unidade): uniforme 


vice-, vis- (em lugar de, imediatamente abaixo num cargo ou função): vice-presidente, visconde95 


Prefixos e elementos gregos 


a, an, este último antes de vogal (privação, negação, insuficiência, carência, contradição); afônico, anemia, anônimo, anoxia, 
amoral 


aná (inversão, mudança, reduplicação); anabatista, anacrônico, analogia, anatomia, anáfora 

anfi (duplicidade, ao redor, dos dois lados): anfíbio, anfibologia, anfiteatro 

anti (oposição, ação contrária): antidoto, antártico, antipodas, antiaéreo 

apó (afastamento): apologia, apocalipse 

arqui, arce (superioridade hierárquica, primazia, excesso): arquiduque, arquimilionário, arcediago 
catá (movimento para baixo): catacumba, catarata, católico 

di (duplicidade, intensidade): dilema, dissilabo, ditongo 

diá, di (através de): diálogo, diagrama 

ObstRvação: Pensando-se que diálogo é conversa de dois, ten 
dis (dificuldade): dispepsia, disenteria 

ec-, ex, exo-, ecto (exterioridade, movimento para fora, separação); eczema, exegese, êxodo, exógeno, ectoderma 
en-, em-, e- (interioridade); encômio, encíclica, enciclopédia, emblema, elipse 

endo (movimento em direção para dentro): endocarpo, endovenosa 


e empregado erradamente triálogo para conversa de três. 


Ii) 


A serenidade da morte 
Na pintura a 
oriedade e ao término d 
do anjo de monte, À expressão É 
diante do anjo negra. que o en 
mãos, uma chama 
imbalismo 


Leia a seg 


Tento 1 


UNIDADE 4 


branca, simbolicamente associaé 

a, se harmoniza com à pres 

cial do coveiro não sugere temor 

a em sues asas e tem, em uma das 

xr que simboliza a vida. A pintura sugere 
ela transcendência 


gui, à 


ela mi 


NO TENTO 


r, dois poemas d 


Cruze Sousa, expoente do 


Siderações 


Para as Estrelas de cristais gelados 
as ânsias e os desejos vão subindo, 


is e sidera: 


galgando 
de nuvens bran 


Ni 


s arcanjos, as citaras ferindo, 


passam, das vestes nos troféus prateaé 


amente abrindo 


as asas de ouro f 
Dos etéreos turíbulos de neve 

claro incenso aromal, limpido e leve, 
idas nevoentas de Visões levanta 


infinitos 
mulando ritos 


PALAVRA E MUSICA 


à No quad 
ça [também 


Mona Lisa brasil 


Uma pureza transcendente 


a 


jovento [Juventude), a figura da garo 
imbolizada pelas pombas), enquanto a luminosidade diáfana 
das figuras criem uma atmostera de transcendência 


sugere pj 


A garota retratada em Giovento foi considerada por alguns críticos a 


eira 


Eliseu Viscont 
mbolet 
bras 


imbolismo bra 


etáreo: celestial, vino. 

sideral: olat 

turibulo: recipiente no qua 
-eriminias litúrgicas 


=- 


Anjo dos esplendores (1894), do pintor simbolista Jean Delville 


ento (interior) entófito (planta que vive dentro de outra) 
epi (sobre, em cima de): epiderme, epitáfio 

eu (excelência, perfeição, bondade): eufonia, euforia, eufemismo 

hemi (metade, divisão de duas partes): hemiciclo, hemisfério 

hipér (excesso): hipérbolo, hipérbato 

hipó (posição inferior): hipocrisia, hipótese, hipoteca 

metá (mudança, sucessão): metamorfose, metáfora, metonímia 

pará (proximidade, semelhança, defeito, vício, intensidade): parábola, paradigma, paralela, parammésia 
perí (em torno de); perimetro, período, periscópio 

pró (anterioridade): prólogo, prognóstico, profeta 

prós (adjunção, em adição a): prosélio, prosódia 

proto- (início, começo, anterioridade): protótipo, proto-história, proto-mártir 

polí- (multiplicidade): polissilabo, politeismo 

syn-, sm, sj- (conjunto, simultaneidade); sinagoga, sinopse, simpatia, silogeu 

tele- (distância, afastamento, controle feito à distância): telégrafo, telepatia, teleguiado 


Correspondência entre prefixos e elementos latinos e gregos 


Latinos Ggos 
des, in !: desleal, infeliz «a, an: amoral, anemia 

ambi: ambiguidade anfi anologia 

abisbuso apô: apogeu 

bit) bibi dlsdisiado 

trans: transparente transfomção did, met dáfno, metamríose 
dn: ingressar em encódo 

exeorar ee, ex: &xodo 

an mupetes EPE DURE 
beneibenetio eu eufonia 

semi: senicíelo hemihemisério 

sub: subterânco hipó:hipótese 

adisdjevo pará: pane 
edrcum:cirunfeência perspeniea 

de:depemar catô: estao 


1. O prefixo in lterário e erudito, ao contrário de des- popular, ganhou por isso certa cortesia e polidez, e constitui em 
neologismos, um recurso de cufemismos que cada vez mais se generaliza: inverdade (por mentira), inexato, indelicado, 
indonto, impolido, inverídico, imerecido, inativo. 


Observação: Há também sinônimos ou equivalentes semânticos greco-latinos ou doublets bilingues. Vejam-se os lembrados 
por [MBa.5, 103, n.18]) 


Latinos Gregos 
abecedário alfabeto 
Noritégio antologia 
sudorifco diaforético 
unicómio monoceronte 
rouxinol filomela 
península quersoneso 
novitúnio neomênio 
avareza filargiria 
favânio zéfiro 


Outros processos de formação de palavras — Além dos processos gerais típicos de 
formação de palavras, possui o português mais os seguintes: formação regressiva, 
abreviação, reduplicação, conversão e combinação. 

Intimamente relacionada com a derivação temos a formação regressiva ou deverbal, que 
consiste em criar palavras por analogia, pela subtração de algum sufixo, dando a falsa 
impressão de serem vocábulos derivantes: de atrasar tiramos atraso, de embarcar, 
embarque; de pescar; pesca; de gritar; grito. Assim também os vocábulos rosmaninho e 
sarampão foram tomados, respectivamente como diminutivo e aumentativo, marcados, 
portanto, com sufixos de grau, e daí se tiraram as formas regressivas rosmano e sarampo, 
como falsos primitivos. 

Tais derivados regressivos procedem da primeira ou da terceira pessoa do singular do 
presente do indicativo, o que explica sua distribuição em substantivos de tema em-o (se 
provindos da 1.º pessoa) ou de tema em-a ou-e (se provindos da 3.º pessoa), sem que se 
possa prever a opção da norma para a escolha da vogal temática. Os de tema em -o têm maior 
vitalidade no português moderno, especialmente na variedade informal: o amasso, o agito, o 
chego, o sufoco, o apago [VK.3, 23-24]. 

O Prof. Said Ali distribui-os em quatro grupos, levando em conta seu gênero gramatical: 
“1. Masculino em -o: atraso, assento, emprego, voo, esforço, choro, degelo, remo, mergulho, suspiro, mando, confronto, rodeio, 

galanteio, festejo, gargarejo, etc 
2.º) Masculino em -e: embarque, desembarque, combate, corte, toque, etc. 

3.º) Feminino em -a: amarra, pesca, sobra, suplica, leva, engorda, desova, renúncia, rega, esfrega, entrega, escolha, ete 
4: Masculinos e femininos: pago, paga, custo, custa, troco, troca, achego, achega, grito, grita, ameaço, ameaça” [SA.2, 163] 

Neste processo, os substantivos tirados de verbos denotam ação, enquanto os substantivos 
que dão origem a verbos denotam, em geral, objeto ou substância, como arquivo > arquivar, 
timbre — timbrar, apelido — apelidar, e assim por diante. A vitalidade lhes garante 
formação de derivados: de apago se formou apagão nos blecautes, momentâneos ou 
demorados, das grandes cidades. 


A ABREVIAÇÃO consiste no emprego de uma parte da palavra pelo todo. É comum não só 
no falar coloquial, mas ainda na linguagem cuidada, por brevidade de expressão: exira' por 
extraordinário ou extrafino. 

A forma abreviada passa realmente a constituir uma nova palavra e, nos dicionários, tem 
fritamento à parte, quando sofre variação de Sentido “ou adquire matriz especial em relação 
âquela, donde procéde, Fotografias foto. são sinônimos: porque; designam a' mestra coisa, 
embora a sinonimia não seja absoluta, Foto, além de ser de emprego náeis corrente, áinda 
serve para títulos de casas do gênero, o que não se dá como termo fotografia. 

Pode-se incluir mo cáso especial da abreviação o procésso de se oristem palavras, com 
vifulidade no léxico, mediante a leitura (isoladas ou rão) das. letras que compõem siglas, 
cómo, por exeráplo: 

ONU (Organização das Nações Unidas) 

PUC (Pontifícia Universidade Católica) 

UERJ (Universidade do Estado do Rio de Janeiro) 

USP (Universidade de São Paulo) 

PT (Partido dos Trabalhadores) 

Destas abreviaturas se derivam, mediante sufixos 
etc. 


puquiano, uergiano, uspiano, petista, 


A REDUPLICAÇÃO, também chamada duplicação silábica, consiste na repetição de vogal 
ou consoante, acompanhada quase sempre de alternância vocálica, para formar uma palavra 
imitativa: 

tique-taque, reco-reco, pingue-pongue (que provavelmente representa o chinês ping-pang, através do inglês ping- 
pong, segundo Sapir [ES.1, 82] 


Este é o processo geralmente usado para formar as onomatopeias (Ú 74). 


A CONVERSÃO consiste no emprego de uma palavra fora de sua classe normal: 
Terrível palavra é um não. Não consegui descobrir o porquê da questão. 
Ele é o benjamim da família. 

Entre os casos de conversão podemos incluir a passagem, por hipertaxe, um grupo de 
vocábulos (geralmente o final) a palavra isolada: Ele tem certas fobias (fobia é a parte de um 
grupo de palavras que designam aversão a uma coisa: fotofobia, xenofobia, hidrofobia, etc). 
Estamos no século dos ismos e das logias. 


Observação: Os casos de conversão recebiam o nome de derivação imprópria. Como a conversão não repercute na 
estrutura do significante de base, muitos estudiosos, com razão, não a incluem como processo especial de formaçao de palavras, 
como demonstra a hipertaxe. 


A COMBINAÇÃO é um caso especial de composição em que a nova unidade resulta da 
combinação de parte de cada um dos dois termos que entram, na formação: português + 
espanhol > portunhol; Bahia + Vitória > Bavi. São comuns na linguagem jocosa: sofrer + 


professor > sofressor; aborrecer + adolescente > aborrecente. 


A INTENSIFICAÇÃO é um caso especial de intensificação ou expressividade semântica de 
uma palavra já existente mediante o alargamento de sufixos, quase sempre -izar, ou às veze: 
por modelos franceses ou ingleses: agilizar por agir, veiculizar por veicular, obstaculizar 
porobstar, protocolizar por protocolar, culpabilizar por culpar, depauperizar por 
depauperar. 


Hibridismo — Chama-se hibridismo à formação de palavras com elementos de idiomas 
diferentes. São mais comuns os hibridismos constituídos da combinação de elemento grego 
com outro latino ou românico: sociologia (latino e grego), autossugestão (grego e português), 
televisão (grego e português), burocracia (francês bureau e grego), automóvel (grego e 
português), decimetro (latino e grego). 

A nossa língua forma com facilidade hibridismos com elementos estrangeiros que se acham 
perfeitamente assimilados ao idioma, que passam como elementos nativos. Assim é que fobia, 
mania, filo, tele, macro, micro, neo, pseudo, auto e sufixos como ismo, ista, ico se juntam a 
elementos de qualquer procedência: germanófilo, russófilo, germanofobia, russofobia, 
retratomania, teleguiado, micro-ônibus, neovencedor, pseudovencedor, autocrítica, 
autorretrato, caiporismo, governista.96 


Radicais gregos mais usados em português — Grande é o número de radicais gregos que 
encontramos no vocabulário português. Muitos deles nos chegaram através do latim e são 
antiquissimos; lembremo-nos de que nos sécs. XVI a XVIIL o latim era o veículo das obras de 
ciência e de filosofia em que abundavam os empréstimos de palavras gregas. Na adaptação 
dos termos gregos para o latim, geralmente se procedia da seguinte maneira: k, ai, ei, oi, ou, u, 
r (aspirado) gregos eram transliterados para latim, respectivamente em c, ae, i, oe, u, yerh,e 
esta prática prevalecia para o português e demais línguas modernas. Esta norma nem sempre é 
hoje obedecida quando se trata de novos termos científicos. Assim é que se prefere 
calidoscópio a caleidoscópio (ei > i), apesar de, na linguagem técnica, dizer-se déictico e não 
díctico. Aberta a porta para a introdução de palavras ou elementos de empréstimo numa 
língua, esta pode utilizá-los como bem lhe aprouver, criando distinções até então 
desconhecidas na língua de origem; assim é que, em português, distinguimos amoral que não 
é nem contrário nem conforme a moral” e imoral *contrário a moral”. 

Nessas criações com elementos eruditos, como bem diz Benveniste, o criador pensa na sua 
língua e escolhe o termo greco-latino, cujo significado originário nem sempre é o pretendido; 
o citado linguista estuda o termo micróbio criado por Sédillot (1804-1882) e mostra que, além 
da palavra não existir no grego, jamais seria criada para significar “vida curta”, pois mikrós 
não se ligaria a bios, como em português não se apõe breve a vista, mas vista curta. Por outro 
lado, em regra não vamos ao grego para formar palavras novas; elas nos vêm do estrangeiro, 
mormente de França, e agora dos países de língua inglesa, através da nomenclatura científica 


comum à maioria das nações cultas. E os erros que lá fora se cometem na formação dos 
neologismos não são por nós corrigidos. Aceitamos, e não há como corrigi-las, formas 
errôneas, como quilômetro (por quiliômetro), hectômetro (por hecatômetro). 

Outras vezes não se leva em conta o significado rigoroso do termo grego. Assim se aplica 
álgos à dor física em vez da moral e se diz cefalalgia (dor de cabeça), odontalgia (dor de 
dente), nevralgia (dor de um nervo); também empregando-se geo para indicar terra como 
elemento, em vez de argila (uma vez que o primeiro só se poderia aplicar ao globo terrestre), 
se diz geófago (= comedor de terra) por argilófago. Ainda nos cabe dizer que muitos dos 
nomes técnicos, principalmente gregos, trazem na sua etimologia uma noção que o progresso 
científico considera errônea ou imperfeita. Destarte, átomo, que significa indivisível, o que 
não se pode mais dividir, não pode ser hoje tomado ao pé da letra; oxigénio quer dizer 
gerador de ácidos, como se todos os ácidos contivessem este corpo. Como são termos cuja 
ctimologia não é inquirida, podem continuar a ser empregados sem inconveniência. Por fim, 
lembramos os casos de esquecimento etimológico em que o sentimento moderno não dá conta 
do significado de elemento constitutivo da palavra, dizendo, por exemplo, ortografia correta 
(orthós = correta), caligrafia bonita (calós = belo). Os bem falantes reagem contra muitos 
esquecimentos como hemorragia de sangue, decapitar a cabeça, exultar de alegria, estes 
dois últimos latinos. 


Os principais radicais gregos usados em português são: 

aér, aér-os (ar, vapor): aeronauta, aerostato, aéreo 

ângel-os, agget-os (enviado, mensageiro): anjo, evangelho 

ág-o, agog-ós (conduzir, condutor): demagogo, pedagogo 

ag-óm, ôn-os (combate, luta); agonia, antagonista 

agr-ós (campo): agronomia 

aithér (céu): etéreo 

âthlon (certame); atleta 

eti-a, aitia (causa); etiologia 

ácr-on, ákr-on (alo, extremidade): acrópole, acrobata, acróstico 

álg-os (sofrimento, dor): nevraleia, nostalgia 

állos (outro): alopatia 

alpha (a = 1.º letra do alfabeto): alfabeto 

ánem-os (vento, sopro): anemoscópio, anêmona 

ânt-os, ânth-os (for): antologia 

antrop-os, ânthrop-os (homem): filantropo, misantropo, antropófago 

arc-aios, arch-aios (antigo): arcaico, arqueologia 

are, arkh-é (governo): anarquia, monarquia 

are, arch-ós (chefe que comanda): monarca 

aritm-ós, arithm-ós (número): aritmética, logaritmo 

árct-os (urso): ártico, antártico (“o nome ártico refere-se às constelações Grande Urso e Pequena Ursa, em uma das 
quais se acha a Estrela Polar”, [SA.2, 167] 

astér, astfé)r-os (estrela): asteróide, astronomia. 

atmós (vapor): atmosfera 

aut-ós (si mesmo): autógrafo, autonomia 

bát-o, báll-o (projetar, lançar); balística, problema, simbolo 

bor-is, bor-js, bár-os (pesado, grave): barítono, barômetro 

bibl-ion (livro): biblófilo, biblioteca 


bicos (vida): biografia, anfíbio 
cené, skené (tenda); cenografia 

cianos, kyanos (azul) cinanidrico 

cir, quir-ós, cheir, cheir-ós (mão): quiróptero, cirurgia, quiromancia 

cion, kyon (cão): cinegética 

colé, khol-é (bils): melancolia 

cor-os, corea, chor-ós (coro): coreia, (dança em coro), coreografia 
elorós, Klorós (verde); clorofila 

cron-os, chrón-os (tempo): crônico, cronologia, isócrono, anacronismo 
cópto, kópto (bato, corto): sincope 

crom-a, khrôm-a (cor): cromolitografia 

chiliai, chilia (mil: quilômetro, quilograma 

cris-ós — chrys-ós (ouro): erisóstomo, crisália, crisântemo 

crátos, krátos (força): democracia 

cripto, krípto (escondo): eriptônimo, criptografia 

quilós — chylós (suco); quilifero 

dáctitos — dáktylos (dedo): datilografia ou dactilografia 

déca, déka (dez); decassilabo, decálogo 

dêm-os (povo) democracia, epidemia 

dérm-a (pele): epiderme, paquiderme 

dis, di (dois): dissilabo, ditongo 

dis, dys (mal, dificil): digestão 

dô-ron (dom, presente): dose, antídoto, Pandora. 

dóx-a (opinião): ortodoxo, paradoxo 

drâ-ma — atos (ação, drama): drama, dramático, melodrama 

dróm-os (corrida, curso): hipódromo, pródromo 

dinamis — dinameis (força): dinâmica, dinamômetro 

édr-a (base, lado): pentaedro, poliedro 

id-os, eid-os (forma), donde procede óide (que se assemelha a): elipsoide 
ie-ón — eik-ôn — ón-os (imagem); icono, iconoclasta 

électra — élektr-on (âmbar, eletricidade): elétrico, eletrômetro 

estoma, stóma (boca): estômago, estomatite 

érg-on (obra, trabalho), daí os sufixos — urgo, — urgia: metalurgia, dramaturgo, energia 
escafe, scáphe (barco): escafandro 

énter-a (entranhas, intestino): enterite, disenteria 

estásis, stásis (ação de estar): hipóstaxe 

étn-os — éthn-os (raça, nação): étnico, etnografia 

étimos, étvmos (verdadeiro): etimologia 

gâm-os (casamento), daí gamo (o que se casa): poligamo, bigamo, criptógamo 
gastér, gast(6)-ros (ventre, estômago): gastrônomo, gastralgia 

gê, geo (terra); geografia, geologia 

génes-is (ação de gerar): gênese, hidrogênio 

gén-os (gênero, espécie): homogêneo, heterogêneo 

giné, gyné (mulher); ginecologia 

giminós, gyminós (nu): ginástica 

glóss-a ou glótt-a (lingua): glossário, glotologia, epiglote 

gon-ia (ângulo): poligono, diagonal 

gon-ós (formação, geração): cosmogonia, teogonia 

gráf-o, gráph-o (escrever), e daigraph-ia (descrição), gráph-o (que escreve), grám-a (o que está escrito) 


geografia, telégrafo, telegrama 
hágios (sagrado); hagiologia 
hem-a — haêm-a — atos (s 


ingue): anemia, hemorragia 
here-o — hairé-o (tomar, escolher): heresia, herético 

hélios (sol) helioscópio, heliotrópio 

hemér-a (dia): efêmero, efemérides 

hemi (metade): hemiciclo 

héter-os (outro); heterodoxo, heterogêneo 

heptá (sete): heptassilabo 

héx (seis): hexágono 

hier-ós (sagrado): hierarquia, hieróglifo 

hip-os — hipp-os (cavalo): hipódromo, hipófago 

hót-os (entregue de todo, inteiramente); ológrafo, holocausto 

hom-ós, homeo (semelhante, o mesmo): homogêneo, homônimo, homeopatia 


horão (vejo), hórama (visão): panorama 

hid-or — hyd-or (água), daí hidro, Aydro, como elemento de composição: hidrogênio, hidrografia 
etio — icht.jo — yos (peixe): ictiologia, ictiófago 

ídios (próprio, particular): idioma, idiotismo 

ísos (igual): isócrono, isotérmico 

cac-ós — kak-ós (mau): cacofonia, cacografia 

cal-ós — káltos (belo), Kallos (beleza): caligrafia 

— kard-ia (coração): cardíaco, pericárdio 

— karp-ós (fruto): pericarpo, endocarpo 

cefalé — kephat-é (cabeça); cefalgia, encéfalo 

clino, klino (inclino): ênclise, próclise 

cósm-os — kósm-os (mundo): cosmografia, cosmopolita 

coinós, koinós (em comum): cenobita 

crát-os — krát-os (poder): democrático, aristocrático 

ciclos — kykl-os (circulo): hemicídio, bicicleta. 

lég-o (dizer, escolher): prolegômeno, ecletismo 

lepis, lepídeos (escama): lepidóptero 

lambán-o (tomar, daí léps-is (ação de tomar), lémma (coisa tomada): eplepsia, lema, dilema 
lítos, líthos (pedra): monólito, ltografia 

lóg-os (discurso, tratado, ciência): diálogo, arqueologia, bacteriologia, epílogo 

máqu-e — mách-e (combate): logomaquia 

macr-ós — makr-ós (comprido, longo): macróbio 

man-ia (mania, loucura, gosto apaixonado por): bibliomania, monomania 

manci-a — mantei-a (adivinhação, profecia): cartomancia, quiromancia 

mártys — mártyros (testemunha); mártir, martirólogo 

mazós (mama, seio): mastodonte 

mégas, megále (grande): megalomania, megalócito 

mélas, mélan (negro): melancolia, melanés 
mélos (música, canto): melodia, melodrama 
méros (parte): pentâmero 

mésos (meio): Mesopotâmia 

méter, metrós (mãe): metrópole 

métron (medida): barômetro, termômetro 
micrós, mikrós (pequeno): miróbio, microscópio 


a 


mimos (que imita): mimetismo, mímica 
mis, ms, myós (músculo): miocárdio 

misos (ódio): misantropo 

mnéme (memória): amnésia, mnemotécnica 

mónos (só): monólogo, monólio 

morfé — morphé (forma); morfologia 

mitos — mjthos (fábula, mito): mitologia 

miria — myria plural de mprias (dez mil: miriápode 

naús (nau): navio, náutica 

necros — nekrós (morto, cadáver); necrópole, necrologia 
né-os (novo): neologismo, neófito 

nês-os (ilha): micronésia, melanésia. 

neúron (nervo): nevralgia, neurastenia 

nóm-os (lei, administração, porção): astronomia, autonomia 

octó (oito): octossilabo 

od-é (canto): paródia 

ad-os, hodós (caminho, via): êxodo, método, período 

odus, odôntos (dente): odontologia 

ónima, ónom-a, onyma (nome): pseudônimo, sinônimo 

ófis, ofid — ophis, ophidos (serpente); ofídio 

ofialmós — ophthimós (olho, vista): oftalmia, oftalmoscópio 
oicos, oikos (casa): economia, paróquia 

óps, opós (vista): ópsis (ação de ver) 

optikós (que se refere a visão): miopia, autópsia. 

hóram-a (vista): cosmorama, panorama 

órnis, órnitos, órnithos (pássaro): omitologia 

óros (montanha): orografia 

ortós — orthós (direito, reto): ortodoxo, ortografia, ortopedia 
ostéon (osso): osteologia, periósteo, osteoporose 

osmós (impulso): osmose 

óxis — óxys (ácido, agudo): oxigênio, paroxismo 

paideia, pedia (educação): pedagogo, enciclopédia 

pente (cinco): pentágono 

pes, pedos — país, paidós (criança, menino): pedagogia 
paleos — palaiós (antigo): paleontologia, paleografia 

pân, pantós (todos): panorama, panóplia, panteismo, pantógrafo 
patos — páthos (afecção, doença): patologia, simpatia 

fag-o, phágo, phagein (comer): antropófago, hipófago 

fan-o, fen-o, phaino (fazer aparecer, brilhar): diáfano, fenômeno 
femi — phemi (eu digo, falo): eufemismo, profeta 

fero, foros — phéro (levar, trazer), phor-ós (que leva); fósforo, semáforo 
filon, phíllon (folha); clorofila 

filos — phitos (amigo); filarmonia, filantropo 

(fisis, phtísis (natureza); fisionomia 

fobeo, fóbos — phobe-os (temer, fazer fugir), daí phob-os: hidrófobo, anglófobo, russófobo 
fôs, fotós — phos, photós (luz): fósforo, fotografia 

frasis, phrásis (ato de dizer) perifrase 

plut-os — ploât-os (riqueza): plutocracia 

fon-é — phon-é (voz articulada); cacofonia 


poléo (vendo): monopólio 

pólis (cidade): acrópole, metrópole, necrópole 

pépsis (cozimento); dispepsia 

polis — polys (muito): poligamia, poligono, policromia, polinésia, policlinica 
pis, podós — poús, pod-ós (pé): antipoda, miriápode. 

pétalon (pétala): minopétalo 

prótos (primário, primeiro): protagonista, protocolo, protozoário, protoplasma 
plésso (bato, firo): apoplexia 
pseúdos (falsidade, mentira); pseudô 
pleurá, pleurón (lado, flanco): pleurite 

psiqué — psyché (alma); psicologia, metempsicose 

préuma, pêumatos (que respira, sopra): pneumático, dispneia. 
pterón (asa): quiróptero, coleóptero 

ptôma (cadáver): ptomaina, ptomofagia 

pir, pir-os — pyr, pyr-ós (fogo, febre): pirotécnico, antipirina 
poiéo (eu faço): onomatopeia 

pénte (cinco): pentassilabo 

potamós (rio): hipopótamo 

pile, pyle (porta): piloro 

ptissis, ptísis (escarro): hemoptise 


mo 


sárx (came): sarcoma, sarcófago 

semion, semeion (sinal): semiologia, semântica 

sépo (apodreço): antissético, antisséptico 

sideros (ferro): siderurgia, siderita, siderografia 

spérma (semente); esperma, espermatozoide 

stéllo (envio): epistola 

sticos, stíkhos (verso): hemistiquio, dístico 

re-o — rhé-o (correr, fluir): catarro, diarreia 

sismos — seisn-ós, daí sism (estremecimento): sismologia, sísmico 
scope-o — skopo (examinar, daí scópio (que faz ver): telescópio, microscópio, osciloscópio 
sofós — sophós (sábio) filósofo 

estatós — statós (que se mantém): aeróstato, hidrostática 

esfera, sphaira (esfera): atmosfera 

estilo, stylos (coluna): peristilo 

estere-o — stere-o (sólido): estereótipo, estereomia 

estratos, stratós (exército): estratégia 

estref-o — stréph-o (virar, voltar): apóstrofe, catástrofe 

tafos — taphos (túmulo): epitáfio, cenotáfio 

témno (divido); anatomia 

tautó por tô autó (o mesmo); tautologia 

táxis (arranjo, ordem): sintaxe 

taumatos, thaumatós (prodígio, milagre); taumaturgo 

técne — téchne (arte): politécnico 

téras, tératos (prodígio, fenômeno, monstro): teratologia 

tema, théma (ato de colocar); anátema 

têle (Ionge): telégrafo, telefone, telescópio 

tétara, tetra (quatro); tetraedro 

te-os — the-ós (deus): teologia, teocracia, politeismo 

termós — thermós (calor): term 


metro 


tésis — thésis (ação de por, ter) antítese, sintese 
trefo, trépho (alimento); atrofia 

tomé (cortadura, seção): tomo, átomo, estereotomia. 
trépo (envolto, mudo): heliotrópico 

tópos (lugar): tópico, topografia, atopia 

sy tria (três): trinômico, triade 
traúmea — atos (ferimentos); traumático 

tóp-os (tipo caráter); tipogra 


, arquétipo 


Famílias etimológicas de radical latino — Chama-se família etimológica a uma série de 
palavras cognatas. Cabem aqui as judiciosas observações do Prof. Said Ali: “parece cousa 
extremamente fácil distinguir palavras derivadas de palavras primitivas quando se trata de 
exemplo como pedreiro, pedraria, pedregulho ou fechamento, laranjal, bananeira, que não 
requerem especial cultivo da inteligência para alguém saber que se filiam respectivamente à 
pedra, fechar, laranja, banana. São entretanto numerosos os casos em que transparece menos 
lúcida a relação entre o termo derivado e o derivante, sendo necessário algum estudo para 
perceber a filiação. Outras vezes tem havido tal exclusão de forma e sentido, que surge um 
curioso conflito entre o sentimento geral do vulgo e o fato encarado à luz da pesquisa 
cientifica” [SA.2, 1, 3]. 

Nesta matéria cabe distinguir cuidadosamente uma forma livre de uma forma presa (cf. 
Afixos: prefixos e sufixos. Interfixos). Receber, por exemplo, é considerada como derivada 
prefixal, embora -ceber não tenha curso independente na língua, porque é uma forma presa de 
caber, que aparece numa série de palavras portuguesas 97: 


O mesmo ocorre com resistir e iludir cujas formas presas -ludir e -sistir são elemento 
comum a uma série: 


re 


per i 
con 4 -sistir a b ludir 
de pre 

sub 


Já o mesmo critério não se aplica a outras palavras como esquecer e inteligência, que 
passaram a funcionar, para o sentimento dos que falam português, como palavras primitivas. 

Tenha-se presente ainda que, muitas vezes, se usam em português dois radicais oriundos de 
duas formas flexivas de uma mesma palavra: câncer e cancro. 


1 by Ie estrofe: as ênsias e os 


desejos vo subindo 7 para as 
E remoz, Estr 


de cristais gelados, / gi 
Música da Morte. 


ganda noivados axis e sidarais 
vestindo a amplidão de nuvens 


brancas... 3º estrofe: incenso aro 
mal claro, lmpido a leve / levanta 
A Música da Morte, a nebulosa, Visões de ondas nevoentas / dos 


estranha, imensa música sombria, aci addons 


passa a tremer pela minh'alma e fria 
gela, fica a tremer, maravilhosa. 


Tancinante: doloroso, torturante. 
Onda nervosa e atroz, onda nervosa, Tetárgico: sonolento, esmoracido 
letes sinistro e torvo da agonia, atos: na mitologia grega, tm dos inca io 
recresce a lancinante sinfonia, dps auitôncia entopecenta tralda da 
sobe, numa volúpia dolorosa. papoa 

tarvo: terra 

volúpia: sensação muto prazerosa dateto 
Sobe, recresce, tumultuando e amarga, 1.) As reticências deixam os 
tremenda, absurda, imponderada e larga, versos não concluidas, produzin 

da certa imprecisão nas imagens. 

de pavores e trevas alucina. dedo o qu ÃO 


em aberto, sem conclusão vu 

E alucinando e em trevas delirando, pedem Lot 

como um ópio letal, vertiginando, e cria uma amosera mais emo 
cional nos poemas 

Professor: Segunda alguns cr 

ticos, as maiúsculas também 

podem significar personificação 


os meus nervos, letárgica, fascina. 


(idem, p. 3978. 


1, Ossimbolistas, como os parnasianos, cultivaram o aprimoramento formal 


a. Nos textos 1e 2, a métrica e a forma de composição poética são habituais no Par- 


nasianismo? Justifique sua resposta. Sim, ambos os tests sãa sonetos, com versos decassilabos, forma poética 
amplamente cultivada pelas poatas parnasianos. 


b. Hipérbato é o nome que se dá a construções em que a ordem direta das palavras 
em frases deixa de ser usada. No texto 1, esse recurso foi bastante utilizado. Passe 
para a ordem direta os versos da primeira e da terceira estrofes desse texto nos 
quais há hipérbato 

«. Os simbolistas utilizaram com frequência reticências e letras maiúsculas em 
substantivos comuns. Observe o emprego desses recursos estilísticos nos textos 
1e2e levante hipóteses: Que efeito o emprego desses recursos produz nos poe- 
mas em estudo? 


Seguindo a postura antimateria- 

lista, os simbolistas evocavam nos 

poemas o misticismo, a religiosida- 
de, a vida cósmica e a transcendên- 

cia. No texto 1: 

a. Como se manifesta a aspiração do 
eu lírico à transcendência? Justifi- 
que sua resposta com elementos 
dotexto. 

b. Que palavras ou expressões de ca- 
ráter místico e religioso reforçam a 
atmosfera de transcendência? 
cânticos. arcajos,atéreos tuíbulos, ines, fios 


A noite estrelada (1889), de 

Vincent van Gogh, pintor 

holandês pós-impressionista. 

2 2) Manifesta-sa ne sugestão da que os desejos vão em direção às estrelas ese integram ao mundo cósmico e celestial “Para as Estreias 
as ânsias e os desejos vão subindo / galgando avise siderais noivados”; “vão com os arcanjos formulando its” 


Simbolismo. A preposição e a conjunção. O editorial CAPITULO 1 


Eis uma pequena lista de cognatos com radical latino: 
aequus, a, um (direito, justo): adequar, equação, equidade, igual, iniquo. 

ager, agri (campo): agrário, agricultor, agricola, peregrino 

ago, agis, egi, actum, agere (impelir, fazer): ágil, ator, coagir, exigir, indagar, pródigo 

alter, à, um (outro): alterar, alternância, altruísmo, outro 

ango, angis, anxi, ângere (apertar): angina, ângulo, angústia, ânsia, angusto 

audio, audis, audivi, auditum, audire (ouvir): auditório, audiência 

bellum, i (pugna, combate): belonave 

bos, bovis (boi): bovino 

cado, cadis, cécidi, casum, cadere (cair): acidente, cadente, incidir, ocaso 

cuedo, cuedis, cecidi, caesum, caedere (cortar): cesariana, cesura, conciso, incisão, precisar 


Há numerosos derivados em cida, cidio, cuja significação é “matar”: 

fratricida, homicida, infanticida, matricida, patricida, regicida, uxoricida, suicida, fratricídio, homicídio, suicídio, ete. 

candeo, candes, candui, candere (embranquecer): cândido, candura, incandescer 

cano, canis, cecini, cantum, canere (cantar): celebrar, predizer (este na língua religiosa): canoro, cântico, cantilena, acento. 
Há numerosos derivados em -cínio: vaticinio (“canto do vate”, no significado de profeta), galicínio (canto do galo”), tirocinio 

capio, capis, cepi, captum, capere (tomar) antecipar, cativo, emancipar, incipiente, mancebo 

caput, capitis (cabeça): cabeça, capitão, capital, decapitar, precipício 

caveo, caves, cavi, cautum, cavere (ter cuidado): cautela, incauto, precaver-se 

cedo, cedis, ce ;sum, cedere (ceder): cessão, concessão, conceder 

cerno, cernis, crevi, cretum, cemere (núcleo): discemir, cerne, concemir 

lamas, clamavi, elamatum, clamare (chamar): proclamar, clamador 

clara, clarum (claro): claridade, clareza 

colo, colis, colui, cultum, colere (habitar, cultivar): agricola, colônia, culto, incola, inquilino, cultura (agri-, av 
triti-, vin, ete) 

cor, cordis (coração): acordo, discórdia, misericórdia, recordar 

dico, dicis, dixi, dictum, dicere (dizer): abdicar, bendito, dicionário, ditador, fatídico, maledicência 

do, das, dedi, datum, dare (dar): data, doação, editar, perdoar, recôndito 

doceo, doces, docui, doctum, docere (ensinar): docente, documento, doutor, doutrina, indócil 

duo, duae, duo (dois): dobro, dual, duelo, duplicata, dúvida 

duco, ducis, duxi, ductum, decere (levar, dirigir): conduto, duque, educação, dútil produzir, tradução, viaduto 

Deste radical há numerosos derivados em duzir (a-, con-, de-, intro», pro-, re-, se», tra-, ete)) 

edo, edes, edi, esum, edere (comer): comer, comida, comestível (cum + edo) 

eo, is, ivi, itum, ire (ir): comício, circuito, itinerário, transítivo, subir 

facio, facis, feci, factum, facere (fazer): afeto, difícil, edificar, facinora, infecto, malefício, perfeito, suficiente 


si, ce 


clamo, 


clar 


 hort., pisci-, 


Há numerosos derivados em ficar (clari-, falsi-, grati-, puri-, etc)... 
fero, fers, tuli, latum, ferre (levar, conter); ablativo, aferir, conferência, fértil oferecer, prelado, relação9 

frango, frangis, fregi, fractum, frangere (quebrar): fração, frágil, infringir, naufrágio, refratário 

fundo, fundis, fudi, fusum, fundere (derreter): fil, funil, refutar, fundir (con-, di-, in-, re-), confuso, difuso, profuso 
gero, geris, gessi, gestum, genere (gerar): beligerância, exagero, famigerado, perúndio, registro 

gigno, gignis, genui, genitum, gignere (produzir): genitor, genital 

iaceo, iaces, iacui [part. fut iaciturus], iacere (jazer): jazigo, jacente, adjacente, subjacente 

gradior, graderis, gressus sum, gradi (avançar andando); egresso, ingressar 

iacio, iacis, ieci, iactum, iacere (lançar) abjecto, jato, jeito, injeção, sujeito 

lac, lactis (leite); fácteo, lactante, lactente, leiteria, laticinio 

lateo, lates, latui, latum, latere (estar escondido); latente 


lego, legis, legi, lectum, legere (ler): forilégio, legível, leitura, lente 

loquor, loqueris, locutus sum, loqui (falar): colóquio, eloquência, locução, prolóquio 

ludo, ludes, lusi, lusum, ludere Gogar): ludopédio, lúdico 

misceo, misces, miscui, mistum (e mixtum) miscere (misturar): mexer, misturar, miscível 

mitto, mittis, misi, missum, mittere (mandar): demitir, emissão, missionário, remeter, promessa. 

moneo, mones, monui, monitum, monere (advertir, fazer lembrar); admoestar, admonitor 

mentior, mentiris, mentitus sum, mentiri (mentir): mentir, mentira 

moveo, moves, movi, motum, movere (mover): motorista, motriz, comoção, móvel 

nascor, nasceris, natus sum, nasci (nascer); natal, nativo, nascituro, renascimento 

nosco, noscis, novi, notum, noscere (conhecer) incógnita, noção, notável 

opus, operis (obra): obra, cooperar, operário, opereta, opúsculo 

os, oris (boca); oral, oralidade 

patior, pateris, passus sum, pati (sofrer): compatível, paciente, paixão, passional, passivo 

pendeo, pendis, pependi, pensum, pendere (pender); suspenso 

pes, pedis (pé): pedal, pé 

plico, plicas, plicavi ou plicui, plicatum ou plictum, plicare (fazer pregas): dobrar, aplicar, chegar, cúmplice, explicar, 
implícito, réplica 

pono, ponis, posui, positum, ponere (colocar): aposto, dispositivo, disponível, posição, posto 

quaero, quaeris, quaesivi ou quaesii, quaesitum, quaerere (procurar); adquirir, inquirir, quesito, questão, questor 

rapio, rapis, rapui, raptum, rapere (roubar): rapto, raptar 

rego, regis, rexi, rectum, regere (dirigir): correto, reitor, regência, regime, reto 

rumpo, rumpis, rupi, ruptum, rumpere (romper): corrupção, corruptela, roto, ruptura, erupção 

scribo, seribes, scripsi, scriptum, seribere (escrever) escritor, escritura 

seco, secas, secui, sectum, secare (cortar); bissetriz, inseto, secante, seção, segador, segmento 

sedeo, sedes, sedi, sessum, sedere (estar sentado): sedestre 

solvo, solvis, solvi, solutum, solvere (desunir): absolver, dissoluto, resolver, solução, solúvel 

specio, specis, spexi, spectum, specere (ver); aspecto, espetáculo, perspectiva, prospecto, respeito, suspeito 

sto, stas, steti, statum, stare (estar); estado, distância, estante, obstáculo, substância 

sterno, sternis, stravi, stratum, sternere (estender por cima): consternar, estrada, estratificar, prc 

sumo, sumis, sumpsi, sumptum, sumere (tomar, apoderar-se): assumir, consumir, sumidade, sumário 

tango, tangis, tetige, tactum, tangere (tocar): contagioso, contingência, tato, contato, atingir 

tendo, tendis, tetendi, tensum ou tentum, tendere (estender); atender, distenso, contente, extenso, pretensão 

teneo, tenes, tenui, tentum, tenere (ter): contentar, abstinência, tenaz, sustentar, tenor, detento 

trado, tradis, tradidi, traditum, tradere (trazer): tradição, extraditar 

tribuo, tribuis, tribui, tributum, tribuere (repartir): atribuir, retribuir 

torqueo, torques, torsi, tortum, torquere (torcer): extorsão, tortura, extorquir, tortuoso, distorção 

verto, vertis, verti, versum, vertere (tornar, voltar): verter, versão 

vídeo, vides, vidi, visum, videre (ver): evidência, próvido, vidente, visionário, previdência 

venio, venis, veni, ventum, venire (vir): vir, vinda 

vivo, vivis, vixi, victurus, vivere (viver): vida, viver 

volvo, volvis, volvi, volutum, volvere (envolver): devolver, envolto, revolução 


rar 


3 — ESTUDO ESTRUTURAL DO LÉXICO: 
A LEXEMÁTICA 


Entende-se por lexemática ou semântica estrutural o estudo da estrutura do conteúdo 
(“significado”) léxico. 


Para evitar confusões que perturbam tal estudo, convém distinguir as relações de 
significação das relações de designação. As relações de significação são relações entre 
significados dos signos linguísticos, enquanto as relações de designação são relações entre 
signos linguísticos inteiros e os “objetos”, isto é, as realidades extralinguísticas por les 
designados e representados no discurso. Só as relações de significação são estruturáveis. Um 
exemplo para clarear a distinção: a designação de dois signos pode ser a mesma sem que seus 
significados sejam idênticos. Coseriu exemplifica com os termos gregos brotós e ânthropos, 
que designam a mesma classe de objetos (os homens), mas não têm o mesmo significado, isto 
é, não significam “o mesmo”: brotós significa “homem como não deus” e ánthropos significa 
“homem como não animal”. 


Outras disciplinas semânticas — É justamente o estudo da estruturação das relações de 
significação que separa a lexemática de outras disciplinas, todas importantes, que, chamadas 
ou não “estruturais”, estudam a “semântica”, no sentido amplo do termo. Todo problema que 
lide com a significação é, em certo sentido, “semântico”; todavia nem todo problema 
“semântico” é lexemático, pois este só diz respeito às relações estruturais, paradigmáticas e 
sintagmáticas, dos significados léxicos num mesmo sistema linguístico, isto é, numa língua 
funcional. 

O objeto ideal das disciplinas lexicológicas 99 — a lexemática inclusive —, como de 
qualquer descrição estrutural, deve ser a língua funcional, como já vimos. 

Destarte, a lexemática, entendida como estrutura do significado, tem propósito diferente da 
onomasiologia (partindo do significado, a disciplina estuda as relações entre este significado 
e os diferentes significantes que o expressam, como, por exemplo, as denominações do corpo 
humano “interidiomaticamente” estudadas, quer nas várias línguas funcionais de uma mesma 
“língua histórica” (o português, por exemplo) ou em “línguas históricas” diferentes (o 
português e o francês, por exemplo), da semasiologia (partindo do significante, a disciplina 
estuda as relações que unem este significante aos diferentes significados que pode expressar) 
como, por exemplo, os diferentes significados que idiomaticamente podem ser expressos pelo 
significante “ponto” (ponto para a geometria, para a linguagem escolar, para o teatro, para a 
costureira, para o funcionário, etc.) 100, dos campos associativos (estudam as associações de 
um signo com outros signos estabelecidos por similitude ou por contiguidade, tanto dos 
significantes quanto dos significados, associações motivadas por ideias, crenças e atitudes 
relativas às “coisas” (como boi associado não só a vaca, touro, bezerro, chifre, mas também 
a trabalho, força, vigor, paciência, mansidão). São configurações associativas, como diz 
Coseriu, que têm interesse para a psicolinguística, para a linguística do falar e para a do texto, 
mas não constituem objeto da descrição estrutural das línguas [ECs.1, 165]. 


A lexemática e as palavras lexemáticas — Se cabe à lexemática o estudo das relações de 
significação, só lhe interessam, em princípio, as palavras lexemáticas, que manifestam a 
configuração semântica do léxico. 

Por isso estão fora da consideração da lexemática as palavras que constituem 


“equivalências de orações”(interjeições, particulas de afirmação e de negação, como sim, 
não), as palavras morfemáticas (artigos, preposições, conjunções) e as palavras 
categoremáticas (déiticos ou pronomes, como eu, meu, agora, aqui), bem como os nomes 
próprios e os numerais, porque não são estruturáveis, embora participem da maioria dos 
fenômenos léxicos (como a modificação, o desenvolvimento, a composição) [ECs.2, 88]. 


Estruturas paradigmáticas — As estruturas lexemáticas que podem ser identificadas no 
léxico ou são paradigmáticas ou sintagmáticas. 

Chamam-se estruturas paradigmáticas no léxico as estruturas constituídas por unidades 
léxicas que se encontram em oposição no eixo da seleção. Assim, “bom-mau”, “casa — 
casinha”, “morrer — mortal” são oposições que manifestam estruturas paradigmáticas. 

Diz-se estrutura primária se seus termos se implicam reciprocamente, sem que um deles 
seja primário em relação aos outros; “jovem” implica “velho” e “velho” implica “jovem”, 
mas nenhum deles é primário em relação ao outro. 

Diz-se estrutura secundária se a implicação entre seus termos é de “direção única”. Assim 
“casa” - “casinha”, “morrer” - “mortal”, “trabalhar” - “trabalhador” são estruturas 
secundárias, porque o primeiro termo de cada par está implicado pelo segundo, mas não o 
inverso, pois a definição do conteúdo “casa” é independente do conteúdo “casinha”, mas a 
definição do conteúdo “casinha” inclui necessariamente o conteúdo “casa”. 


Os dois tipos de estruturas primárias - Há dois tipos de estruturas paradigmáticas 
primárias: o campo léxico e a classe léxica. 

Um campo léxico é uma estrutura paradigmática constituída por unidades léxicas que se 
repartem numa zona de significação comum e que se encontram em oposição imediata umas 
com as outras. 


Por exemplo, podemos preencher a lacuna em: 
Estive três em Fortaleza; 

selecionando um dos seguintes lexemas do paradigma: segundo, minuto, hora, dia, semana, 

mês, ano, ete., ficando excluídos termos como: árvore, casa, rio, cadeira, etc. 

EmO muro é verde, verde exclui imediatamente azul, branco, cinza, ete., que pertencem 
ao mesmo campo léxico (o das cores), mas não termos como muito, pouco, bastante, menos, 
etc., que pertencem a outros campos. 

Cada unidade de conteúdo léxico expresso no sistema linguístico é um /exema. Nos 
exemplos acima, segundo, minuto, hora, etc. são lexemas. 

Uma unidade cujo conteúdo é idêntico ao conteúdo comum de duas ou mais unidades de um 
campo é umarquilexema. Os traços distintivos que caracterizam os lexemas chamam-se 
semas, como emprega o linguista B. Pottier. 

Tomemos, para simples exemplo, o campo lexical de “assento”, estudado pelo citado 
Pottier, em que “assento” é o arquilexema desse campo, que tem como lexemas, em português, 
entre outros que deixaremos de lado: cadeira, poltrona, sofá, canapé, banco e divã [BP.1; 


MV.1, 80-81]. 
Como traços distintivos dos lexemas, proporemos os seguintes semas: 
s1: “objeto construído para a gente se sentar” 
s2: *com encosto” 
s3: “para uma pessoa” 
s4: “com braços” 
s5: “com pés” 
s6: “feito de material rijo” 


Levando-se em conta que a presença do sema será indicado por + e, sua ausência por —, 
teremos: 


st s2 s3 s4 s5 s6 
banco + - & & 
cadeira + + - 
poltrona + ' 1 - 
sofá + + - + + - 
divã + - de Ee 
canapé ' + = 


Pelo exposto, vê-se que não basta dizer, por exemplo, que “banco é um objeto construído 
para a gente se sentar”, pois tal definição se aplicaria indistintamente a todos os lexemas 
incluídos no campo léxico. Com base nos semas, isto é, nos traços distintivos que separam os 
lexemas arrolados no exemplo, diremos que “banco é um objeto construído para a gente se 
sentar, com material rijo (madeira, ferro, cimento), dotado de pés”. 

Se se tratasse de cadeira, definiriamos “objeto construído para a gente se sentar, com 
encosto, para uma pessoa, dotado de pés e feito de material rijo”. 

Um lexema pode funcionar em vários campos; é o caso do adjetivo fresco que funciona no 
campo dos adjetivos como novo, velho, etc. (cf. queijo fresco, fruta fresca), ou no campo dos 
adjetivos frio, quente, morno, etc. (manhã fresca, brisa fresca). 

Sobre neutralizações e sincretismos no léxico. 


Classe léxica — Chama-se classe léxica a uma classe de lexemas determinados por um 
classema. Classema é um traço distintivo comum que define uma classe, independentemente 
dos campos léxicos. Assim, jovem, inteligente, gago pertencem a campos léxicos distintos, 


mas podem estar incluídos na mesma classe pelo classema “ser humano”, já que podemos 
dizer de uma pessoa que ela é jovem, ou inteligente ou, finalmente, gago [MV.L, 1979, 70 e 
ECs.2, 176]. 

Para os substantivos, podem-se estabelecer, por exemplo, classes como: “seres vivos”, 
“coisas” e, dentro da classe “seres vivos”, por exemplo, “seres humanos”, “seres não 
humanos”, etc. 

Para os adjetivos, pode haver classes como “positivo”, “negativo” que justificam 
coordenações aditivas do tipo “bom e inteligente”, ou coordenações adversativas do tipo 
“bom mas brigão”. 

Para os verbos podem-se também constituir várias classes, como as já conhecidas 
“transitivo e intransitivo” (com possibilidades de subtipos, como “transitivos que não 
admitem voz passiva e transitivos que a admitem), ou ainda, com base no classema “direção” 
(em relação ao agente da ação), os verbos “adlativos”, isto é, em direção de aproximação do 
agente (do tipo de comprar, ganhar, receber, recolher, etc.) e os “ablativos”, isto é, em 
direção de afastamento do agente (do tipo de vender, dar, entregar, soltar, devolver, etc.). 

Há lexemas que se apresentam na intersecção de duas classes quanto ao seu significante, 
mostrando-se insensível à diferença classemática, cujo significado em uso só se pode 
depreender no contexto. 

É o que ocorre com substantivos como hóspede (“aquele que dá ou recebe hospedagem”), 
com verbos como alugar (“aquele que dá ou recebe de aluguel”), em orações do tipo: Enildo 
é meu hóspede; Zélia alugou o apartamento. 

Entram neste rol palavras como saudoso (“que sente ou causa saudade”), temeroso (“que 
sente ou causa temor”), arrendar (“que dá ou toma de renda”), esmolar (“que dá ou pede 
esmola”) [MBa.3, 290 e MBa.5, 151). 

É o caso também de substantivos e adjetivos que podem ser tomados à boa e à má parte, 
como sucesso, fortuna (= destino), êxito, ventura, e que foram depois especializados no bom 
sentido; quando se empregam hoje diferentemente, requerem um adjetivo da classe “negativo”: 
mau sucesso, triste fortuna, mau êxito, pobre ventura, etc. [MBa.3, 282]. 

Às vezes, a língua desfaz a duplicidade de conteúdo com o recurso a novas palavras; assim 
hóspede se especializa ou pode-se especializar em “aquele que recebe a hospedagem”, e se 
cria a palavra hospedeiro para o que dá hospedagem. Outras vezes, com a especialização da 
classe, como ocorre comhóspede (especializado modernamente para aquele que recebe 
hospedagem), o que não ocorre, entretanto, com o verbo hospedar (= dar ou receber 
hospedagem; neste último significado, aparece como pronominal: Eu me hospedei num hotel 
barato). 


Estruturas secundárias — As estruturas paradigmáticas secundárias correspondem ao 
domínio da formação de palavras e podem manifestar-se por estruturas de modificação, de 
desenvolvimento e de composição, que implicam sempre a transformação irreversível de um 
termo primário existente como lexema de conteúdo (significado) e de expressão (significante) 
na língua. Consumada a transformação, o termo — agora secundário — pode receber 


determinações gramaticais explícitas próprias dos termos primários, como a pluralização: 
casa > casas; casa - casinha — casinhas. 


Dada a extensão que merece o estudo dos três tipos de estruturas secundárias, trataremos 
dele na parte mais adiante em que se estudam os procedimentos de formação de palavras do 
ponto de vista das relações de significação. 


Estruturas sintagmáticas: as solidariedades — As estruturas sintagmáticas são 
solidariedades, isto é, relação entre dois lexemas pertencentes a campos diferentes dos quais 
um está compreendido, em parte ou totalmente, no outro, como traço distintivo (sema), que 
limita sua combinação. 

Distinguem-se três tipos de solidariedade: afinidade, seleção e implicação. 


Na AFINIDADE, o classema do primeiro lexema funciona como traço distintivo no segundo. 
Assim, pé e pata têm como traços distintivos ao conteúdo “membro de sustentação do corpo” à 
classe “pessoa” (pé: “membro de sustentação de pessoa”) e “animal” (pata: “pé de animal”). 
O mesmo com grávida e prenhe; os traços distintivos do conteúdo “fecundação” são a classe 
“pessoa” (grávida: “fecundada em relação a pessoas”), e “animal” (prenhe: “fecundada em 
relação a animal”) [ECs.2, 141; MV.1, 77]. 

Na SELEÇÃO, é o arquilexema do primeiro lexema que funciona como traço distintivo no 
segundo. Os lexemas pelo e pena, quanto ao conteúdo “sistema piloso” incluem como traço 
distintivo o arquilexema mamifero e ave: pelo (“sistema piloso dito de mamíferos”) e pena 
(“sistema piloso dito de aves”). 


Na IMPLICAÇÃO é todo o primeiro lexema que funciona como traço distintivo no segundo. 
Por exemplo, a cor baio tem como traço distintivo o lexema “cavalo”, pois baio só se diz dos 
cavalos. Outro bom exemplo de implicação são as chamadas vozes dos animais, pois os 
lexemas relinchar, mugir, zurrar, balir, grunhir, ladrar, miar, cacarejar, regougar são O 
grito relativo, respectivamente, a “cavalo”, “vaca”, “burro”, “cabra”, “porco”, “cão”, “gato”, 
“galinha”, “raposa”. 

É preciso distinguir as solidariedades semânticas vistas aqui, propriamente linguísticas, 
dos “clichês léxicos”, ou sintagmas estereotipados e das solidariedades frequentes, 
determinadas pelo nosso conhecimento das “coisas”; assim, branco aplicado às gaivotas não 
é exemplo de solidariedade semântica, porque a combinação não é um fato de língua, mas 
apenas assinala a frequência de gaivotas brancas na realidade extralinguística, sem que se 
despreze a possibilidade de gaivotas de outra cor. Pelo contrário, em cavalo alazão temos um 
fato de língua, porque alazão implica o traço distintivo “próprio do cavalo”, razão por que no 
discurso se pode usar só de alazão, sem que seja necessário explicitar o lexema cavalo. Esta 
operação não se estende a branco em relação a gaivota. 


4 — FORMAÇÃO DE PALAVRAS 
DO PONTO DE VISTA DO CONTEÚDO 


Já vimos na lição de Benveniste que o problema de procedimentos de formação de 


palavras ultrapassa os limites da morfologia, em que, tradicionalmente, parece enquadrada, na 
tradição linguística. 

Por outro lado, como assinala Coseriu 101, um estudo coerente da formação das palavras 
que se atenha estrita e exclusivamente ao ponto de vista da expressão — como o vimos até aqui 
— é possível; mas para o aspecto funcional e, portanto, para a compreensão e descrição de uma 
língua, tal estudo é pouco proveitoso, já que os procedimentos materiais (prefixação, 
sufixação, etc.) e os funcionais não guardam entre si nenhum paralelismo, uma vez que 
procedimentos materiais diferentes podem corresponder ao mesmo tipo fimcional e vice- 
versa. A não consideração do aspecto de significado é a causa de muita discussão e incertezas 
em incluir no domínio da formação de palavras as combinações casuais do tipo um salve-se 
quem puder, bom dia, manu tenere >manter, que não constituem propriamente 
procedimentos da formação de palavras, entre outros casos. 

Ainda com apoio na lição de Coseriu, um estudo de formação de palavras do ponto de vista 
do conteúdo, isto é, fundado no significado, está mais ajustado a seu objeto. Partindo deste 
ponto de vista, a formação de palavras corresponde a uma particular gramaticalização do 
léxico “primário”. Tomemos a este linguista o seguinte exemplo para mostrar que as relações, 
digamos assim, gramaticais, que se dão nos produtos da formação de palavras são 
consequências das equivalências semânticas entre esses produtos e as construções que lhes 
correspondem do ponto de vista do conteúdo. Em beldade como equivalente a “o fato de ser 
belo/bela”, o termo “fato” não é a palavra fato da linguagem primária e que em seguida seria 
determinada por “ser belo / bela”, mas sim um nome para a substantivação efetuada nesta 
formação; do mesmo modo, “ser” é nome da *predicatividade de ser”, isto é, da predicação 
atribuída, e “belo / bela” é nome da unidade de belo(s) + bela(s) na linguagem primária, ou 
seja, umbelo sem gênero e sem número. Em outros termos, seria o mesmo que dizer, 
abstratamente, acerca de nossa fórmula: “belo(s) / bela(s) gramaticalizado por predicação 
atributiva e com posterior substantivação”. Isto significa que os produtos de formação de 
palavras dizem sempre mais do que suas respectivas bases léxicas. 

Por tudo isto, conclui Coseriu que a formação de palavras é um domínio autônomo das 
línguas, que abarca fatos “paragramaticais” e fatos puramente léxicos, e seu estudo é um ramo 
autônomo da semântica funcional, que deve começar pelas funções “paragramaticais” dos 
procedimentos de formação e chegar até as fixações na designação. 

Dissemos “paragramaticais” porque, na realidade, a formação de palavras encerra uma 
“gramática do léxico”, mas essa gramática não deve ser confundida com a gramática que 
conhecemos, já que, na formação de palavras, estamos diante de funções gramaticais distintas 
daquelas que ocorrem na morfossintaxe. Por isso, não falamos aqui em funções gramaticais e 
sim em funções paragramaticais. Uns exemplos podem esclarecer o que dizemos: a formação 
de “coletivos” (arvoredo, laranjal, casario, etc.) implica, por certo, uma pluralização, mas 
aqui não se trata de um simples “plural”, (árvores), sim de uma “pluralização” que se dá e se 
considera como unidade. 


Assim também, chegada implica um verbo predicativo mas não implica nem modo, nem 
tempo, nem número, nem pessoa; beleza implica um nome predicativo, mas não implica nem 
número nem gênero. É exatamente por isso, continua Coseriu a sua lição, que tais formações 


não remontam a orações concretas como João chega e Maria é bela (ou João é belo), mas tão 
somente a uma função predicativa genérica de chegar e belo(s), bela(s). 

Assim também em papeleira está implicada uma “função preposicional”, mas não uma 
determinada preposição (p.ex. “para”papéis), e despertador implica um elemento pronominal 
genérico “alguém ou algo” que, de outro modo, não tem realização em português. 102 


Os três tipos fundamentais de formação de palavras - Do ponto de vista do conteúdo 
podem-se distinguir três tipos (ou quatro se considerarmos a composição como dois) 
fundamentais de formação de palavras, consoante dois critérios que se entrecruzam e dizem 
respeito à determinação gramatical do termo primário: 

a) a gramaticalização implícita afeta um só elemento ou os dois na base da formação; 

b) a gramaticalização corresponde a uma função “inatual” (i. é, “não semelhante a uma 
função oracional”) ou a uma função “atual” (i. é, “semelhante a uma função oracional”). 

Pelo primeiro critério, teremos, de um lado, a modificação e o desenvolvimento (em que a 
gramaticalização afeta um só termo) e do outro a composição. 

Pelo segundo critério, a função gramatical implicada na modificação é “inatual” (do tipo do 
“gênero” ou do “número”), enquanto no desenvolvimento a função implicada é “atual” (do 
tipo das funções “sujeito”, “predicado”, “complemento verbal”). Na composição, a função 
pode ser inatual ou atual (por exemplo, em português alvinegro e leitor). 

Na modificação, a categoria verbal dos produtos é sempre a mesma das respectivas bases, 
isto é, os substantivos produzem substantivos, os adjetivos adjetivos e assim por diante, 
porque a função gramatical implicada é “inatual”, isto é, função que afeta os lexemas 
modificando-os enquanto tais (e não como membros de oração ou de sintagmas). Trata-se das 
formações diminutivas, dos coletivos, dos verbos formados com prefixos: 


cavalo - cavalinho, forte > fortão, beijar > beijocar, ver — prever 
No desenvolvimento — que sempre parte de lexemas com funções de membros de oração ou 
de sintagma — a categoria verbal dos produtos formados é distinta da categoria da base 
correspondente, vale dizer, o desenvolvimento implica sempre mudança da categoria verbal 
do termo primário desenvolvido, isto é, substantivo produz adjetivo, substantivo produz 
verbo, adjetivo produz substantivo, etc., advertindo-se, na oportunidade, que pode ainda 
tratar-se de base não realizada como tal na norma da língua. Em: 
prefeito > [verbo] — prefeitável, 


não existe na norma do português o verbo *prefeitar, implicado no desenvolvimento citado. 


Exemplos de desenvolvimentos são também terra — terreno, céu — celeste; roda —» 
rodar, voo — voar; útil -» utilidade; rico — riqueza. 

Tais formações devem ser explicadas desta maneira: belo + função predicativa > beleza 
(“o fato de ser belo”); chegar + função predicativa —» chegada (“o fato de chegar”); branco + 
função de epíteto > o branco; em barco + função predicativa > embarcar; com o martelo + 
função predicativa > martelar. 

A composição implica sempre a presença de dois elementos básicos unidos por uma 


relação gramatical, quase sempre por uma relação de recção. Pode ser de dois tipos: 

a) prolexemática: se um dos dois elementos da base é um “prolexema”, isto é, um elemento 
de natureza pronominal, não identificável com um lexema existente na língua, 103 como ocorre 
em “elemento substantivo-pronominal” [do tipo “alguém” ou “algo”] + ler — leitor; o mesmo 
elemento + despertar —» despertador. Em lugar desse tipo genérico “alguém ou algo”, pode 
ser um arquilexema de ordem muito geral [por exemplo, agente + ler —» leitor] ou também um 
arquilexema (ou um lexema) de um campo particular [por exemplo, “árvore”, “comerciante”: 
“árvore” + limão — limoeiro; “comerciante” + leite > leiteiro). 


b) Jexemática: em que os dois elementos implicados são lexemas e a categoria verbal dos 
compostos é sempre a dos elementos “determinados” na composição; são exemplos de 
compostos lexemáticos: tira-teima, guarda-chuva. 

O primeiro tipo corresponde ao que tradicionalmente se chama “derivação” (como 
podemos ver, tal denominação também abarca o processo de modificação e desenvolvimento 
agora expostos); o segundo tipo corresponde ao que tradicionalmente se chama composição, 
com exceção da prefixação verbal, a qual, nesta nova concepção de processos de formação de 
palavras entra como um tipo de modificação. 


Combinações dos procedimentos formativos — Os procedimentos de formação de 
palavras podem combinar-se uma ou mais vezes, sendo decisiva a ordem das combinações 
para o significado do produto final, não se perdendo de vista o fato de que nessa sequência 
podem ocorrer combinações “prévias” cujos produtos não se realizam como fatos autônomos 
na norma da língua, como já aconteceu com o implicado prefeitar (<prefeito) no 
desenvolvimento prefeitável; guarda-sol é uma combinação de composição prolexemática e 
lexemática: composição prolexemática guardar - guarda [equivalente a guardador, *o que 
guarda”, com morfema zero] e uma composição lexemática, o composto guarda-sol. Deste 
podemos ter um novo composto prolexemático: elemento substantivo-pronominal do tipo 
“alguém” [ou, como também vimos, o lexema “comerciante”; “fabricante”] + guarda-sol > 
guarda-soleiro 'comerciante ou fabricante de guarda-sol”. 

O termo desembarcar resulta da combinação do desenvolvimento em +barco (> 
embarcar) e modificação (-» des-embarcar). 

Um termo formado por desenvolvimento pode dar origem a nova forma desenvolvida 
(produto de desenvolvimento), e pode assim estender-se por uma série, perfeitamente 
identificáveis como constituintes imediatos, quando há paralelismo entre a expressão e o 
conteúdo: 

rico — enriquecer > enriquecimento 
nação —» nacional » nacionalizar » nacionalização 

Está neste rol de combinação dos tipos fundamentais de formação de palavras o 
discutidíssimo tipo de compostos como tira-teima, guarda-roupa em que entra um tema 
verbal puro seguido em geral de substantivo, mas não necessariamente, pois pode aparecer 
outra classe, como um advérbio (ganha-pouco, pisa-mansinho), um numeral (mata-sete). 
Quanto à função oracional implícita nesse segundo elemento, temos em geral um objeto direto, 


ad 


música sombria”, mas “maravilhosa”, é prazer e dor ("volúpia dalor 


a morte desperta no eu 


Observe as palavras e expressões em destaque nestes dois grupos de versos extraídos 


dotexto1 


3. a) O cromatismo consiste na reunião ds 
L elementos esbranquiçados ("tr 
entas”), translócidos ('ristais”) e brilhantes 


Astros”, “de ouro”, “prateados”) 


* “Para as Estrelas de cristais gelados” 


Esse cromatisma tem como efsito a criação 
de uma at 


nuvens brancas a amplidão vestindo. 


osfera cósmica, transcendente 


* “passam, das vestes nos troféus prateados, 


* “as asas de ouro finamente abrindo. 


* “Dos etéreos turibulos de neve 


4. a) Ele trata do tema de maneira subjetiva, 
meio da sugest 
uma música que lhe desperta diferente 
stanha 
“maravilhosa”, “onda nervosa”. “abs 
] tremenda”, et 
Professor: Comente com os alunos que a au 
sência da verbo ser reforça o caráter suga! 
tivo do poema e afasta uma abordagem que 
incluiria uma definição concreta, abjets 


ondas nevoentos de Visões levanta. 


8, em que assacia a mor 


da Eternidade que nos Astros canta badge sdedrnceigão 


* “de nuvens brancas a amplidão vestindo. 


uis e siderais noivados, 


« “galgando 


+ “da Eternidade que nos Astros canta..” absoluta a respeito do tema 
a. No grupo de versos |, em que consiste o cromatismo — recurso bastante explorado se 


elos poetas simbolistas — resultante do emprego das palavras e expressões em 


destaque? Que efeito esse cromatismo produz no poema? 


b. No grupi versos Il 
emprego dessas palavras produz no poema? As palavias expressam a ideia de inintude e amplidão. O emprego das 
palavras confere sa posma uma atmasfera vaga. imprecisa 


e ideia as palavras em destaque expressam? Que efeito o 


O texto 2 apresenta o tema da m 
abordado amplamer 
mado pelos simbolistas. 


e, que foi 
te pelos românticos e reto 


a. Nesse poema, o eu líico trata do tema de ma 
neira sugestiva e subjetiva ou propõe uma de- 
finição a 
fique sua resposta com elementos do texto. 


orte? Jus? 


eta e objetiva para a rr 


b. As impressões do eu lírico sobre a “Música 
da Morte” se opõem, são contrárias umas 


ras. Identifique essas contradições e 


às ou 


explique o sentido que elas constroem no 
ema 


€. Os poetas simboli 
los níveis mais pro 
na. Como esse inter: 
to 2? Justifique sua resposta c 
tos do texto. 
a eurico, a “Música da Mort” tocas ni 
rofundos de sua mente ela “alucina 
corno um dpi leal provoca vertigens vert 
ginando” e fascina os seus "nery 


as se interessaram pe: 


undos da mente huma 


e é expresso no tex- 
m elemen: 


A "Música da Morte” é um “ópio letal” que “f 


na”; é “imensa 
a' 
a tempo, o temer que 


opostas expressam a atração aome 


A queda do Phaethon, de 
Gustave Moreau (1826-1898). 


PALAVRA E MUSICA 


mas podemos ter um predicativo (espanta-coió), um circunstancial (pisa-mansinho, ganha- 
pouco, saltinvão). 


Há também particularidades formais na constituição desses compostos: na fase da 
composição lexemáticas o composto prolexemático se reduz pela supressão de possíveis 
sufixos, ou pelas preposições que normalmente seriam empregadas na construção de um 
composto prolexemático substantivo com outro substantivo; dá-se a supressão regularmente 
quando o segundo elemento corresponde a uma função oracional com a qual o verbo 
implicado na composição prolexemática se constrói sem preposição, do tipo de girassol, que 
se parafrascia aproximadamente com “algo que gira na direção do sol”. Em outros casos, 
como vimos em saltinvão, mantém-se a preposição. 

Entendem-se tais compostos como “alguma coisa que tira teima”, “alguém ou alguma coisa 
que guarda roupa”, isto é, paráfrases de uma composição prolexemática como tirador (ou 
tiradora), guardador (guardadora), a que se acrescentam o lexema teima ou roupa. Trata-se, 
portanto, da combinação de uma composição prolexemática com uma composição lexemática 
(“tirador, tiradora”) + teima — tira-teima. 


Em face desta análise semântica, chega-se à conclusão de que o chamado “elemento 
verbal” deste tipo de composição não é nem um imperativo nem nenhuma outra forma verbal 
conjugada; trata-se de uma derivação regressiva, que, do ponto de vista funcional, é um 
substantivo ou, então, semanticamente, um particípio substantivado. Este “particípio” pode ser 
um particípio ativo transitivo (como em guarda-roupa), um particípio causativo (como em 
passatempo: “qualquer coisa que faz passar o tempo”). 

Esta análise é confirmada pelo fato de, quando não há na língua um composto deste tipo, se 
utilizarem compostos prolexemáticos em construção preposicional com um segundo elemento: 
medidor de gás, espalhador de cera, prendedor de gravata, etc. 


Subtipos dos procedimentos de formação de palavra — Dentro dos procedimentos vistos 
até aqui podem ocorrer subtipos, de acordo com os subtipos de funções “paragramaticais” 
implicadas. 

Assim, na modificação podemos ter, entre outros: 

a) uma mudança do gênero “natural” (sexo): rei > rainha; galo - galinha; 


b) uma quantificação 
> bebericar); coma variante “apreciação aproximativa” (velho —> velhusco; 2) para 


) para diminutivos (carro —» carrinho; doente > doentinho; beber 


aumentativos (casa -» casarão; grande > grandalhão); 3) para coletivos (casa » 
casario); 4) para intensificação (feio - feinho); 

c) repetição: fazer —» refazer; 

d) negação: leal — desleal; útil > inútil. 


No desenvolvimento podemos ter, segundo a função oracional implícita de sua base: 


a) predicação: chegar -» chegada; belo - beleza; 


b) atributivo: de inverno (“pertencente ao inverno”) - invernal. 


Generalização do significado no desenvolvimento — O desenvolvimento implica, em cada 
fase de produção, uma desconcentração ou generalização do significado da base. Assim, de 
inverno significa “pertencente ao inverno” (cf jogos de inverno); já o termo desenvolvido 
invernal significa tanto “pertencente ao inverno” quanto “semelhante ao que pertence ao 
inverno” (cf. jogos invernais). Trata-se de um valor único de língua, que se “amplia” quando 
comparado com a base do desenvolvimento. 


Homofonias em desenvolvimento — Desenvolvimentos formados de bases diferentes 
podem resultar homofonias totalmente distintas das homofonias casuais dos termos simples ou 
primários. Assim, em português existem duas séries homófonas mortal-mortalidade; a 
primeira desenvolvida a partir do conteúdo “morrer” (“o homem é mortal” — “a mortalidade 
do homem”), e a segunda a partir do conteúdo “matar” (“o golpe, o remédio foi mortal” — “a 
mortalidade do golpe, do remédio”). Mortandade é variante de mortalidade, e só se aplica ao 
conteúdo de “morrer” ( = grande número de mortes por pestes, em batalha”). 

Cabe ainda observar que, já que o desenvolvimento implica sempre um emprego 
determinado do termo primário ou de base, pode haver desenvolvimentos diferentes, conforme 
o significado implicado nesse termo e nos elementos formativos: 

terra — terrestre, terreal, terral, terreiro, terreno. 


esperar > espera (de esperar “aguardar” e esperança (de esperar “confiar”) 


5 — ALTERAÇÕES SEMÂNTICAS 

A semântica estrutural diacrônica é o estudo funcional das mudanças semânticas no 
léxico. É uma disciplina ainda muito recente, e dada a natureza desta gramática dela não nos 
ocuparemos aqui. Nosso intento é tão somente chamar a atenção para alterações semânticas no 
léxico. Como disse muito bem Pagliaro “Também as palavras são uma espécie de conchas, às 
quais temos de encostar o ouvido com humilde atenção, se quisermos apreender a voz que 
dentro delas ressoa” [APg.1, 210]. 

No decorrer de sua história nem sempre a palavra guarda seu significado etimológico, isto 
é, originário. Por motivos variadíssimos, ultrapassa os limites de sua primitiva “esfera 
semântica” e assume valores novos. 


“A língua — disse Moritz Regula -, expressão consciente de impressões exteriores e 
interiores, está sujeita a uma perpétua transformação. As palavras mudam de significado ou 
porque as coisas se modificam ou porque a “constelação psíquica” sob cuja influência nasce o 
sentido do objeto, se altera graças a causas diversas” [MR.1, 26]. 

A significação das palavras está intimamente relacionada com o mundo das ideias e dos 
sentimentos; “entre as ideias, entre os pensamentos não há separação absoluta por isso que as 
associações se estabelecem, sem cessar, de uns para outros. Vendo uma substância ou um 
objeto muito achatado, muito delgado e pouco resistente, por exemplo de estanho ou de ouro 
finamente laminado, alguém foi levado a compará-lo a uma folha de árvore; pôde-se assim 


dizer com propriedade e clareza: uma folha de estanho, de ouro, de papel, etc. Outra 
associação, posterior à precedente, deu à palavra folha o significado bem elástico de jornal: 
uma folha diária. É que se imprimem as notícias de cada dia em folhas de papel. A palavra 
coração serviu para exprimir tanto a parte interior de um legume ou fruta: coração da 
melancia, ou a essência de um assunto: está no coração da questão, como ainda os 
sentimentos cuja sede parece estar no fundo de nosso ser: este homem não tem coração, etc. 
Todas as associações deste gênero dão origem ao que se chama, em literatura, imagem; as 
imagens da linguagem corrente não diferem muito, pela sua natureza, das que brotam da 
imaginação dos poetas e dos escritores em geral” [AGr.1, 93-94 — com leves adaptações para 
o português]. 


Entre as causas que motivam a mudança de significação das palavras, as principais são: 

a) Metáfora translação de significado motivada pelo emprego em solidariedades, em que 
os termos implicados pertencem a classes diferentes mas pela combinação se percebem 
também como assimilados: 


cabelos de neve, pesar as razões, negros pressentimentos, doces sonhos, passos religiosos [AR.1, 17 — nos queria 
ressaltar a religiosidade de sua personagem], boca do estômago, dentes do garfo, costas da cadeira, braços do sofá, 


pés da mesa, gastar rios de dinheiro, vale de lágrimas, o sol da liberdade, os dias correm, a noite caiu. 
ObseRvAção: Assim, a metáfora não resulta — como tradicionalmente se diz — de uma comparação abreviada; ao 

contrário, a comparação é que é uma metáfora explicitada. Importa, outrossim, distinguir a metáfora linguística 

(linguisticamente motivada pelo descompasso dos termos implicados nas solidariedades) da metáfora motivada 


extralinguisticamente pelo nosso saber sobre as coisas, como ocorre em expressões metafóricas do tipo de não ponha a 
carroça diante dos bois para expressar a inversão incorreta de uma ação ou de um juízo. As metáforas têm largo emprego na 
lingua espontânea e na literária, e nesta teve grande difusão entre os poetas simbolistas. Cf. [ECs.1, 291], [ECs.2, 207], [ECs.3, 
293 n. 22] e [HM.I, 109]: “A literatura moderna tem uma preferência para a metáfora oposta à comparação explicita. É a 
fusão imediata do mundo pessoal e do objetivo, do espiritual e do concreto, que levam a uma identificação direta, sem elos de 
ligação que intermedeiem a passagem dum plano para outro”. 


b) Metonímia — translação de significado pela proximidade de ideias 


1 - causa pelo efeito ou vice-versa ou o produtor pelo objeto produzido: 


um Rafael (por um quadro de Rafael), as pálidas doenças (por doenças que produzem palidez), ganhar a vida 
(por meios que permitam viver), ler Machado de Assis (ié, um livro escrito por M. de Assis). 


2 o tempo ou o lugar pelos seres que se acham no tempo ou lugar: 
a posteridade (ié, as pessoas do futuro), a nação (ié, os componentes da nação). 
3-0 continente pelo conteúdo ou vice-versa: 
passe-me a farinha (ié, a farinheira), comi dois pratos (ié, a porção da comida que dois pratos continham). 
4-0 todo pela parte ou vice-versa: 
diz a Escritura (ié, um versículo da Escritura), encontrar um teto amigo (ié, uma casa). 
5 — a matéria pelo objeto: 
um níquel (ié, moeda de niquel), uma prata (ié, moeda de prata) 
6-0 lugar pelo produto ou características ou vice-versa: 
jérsei (= tecido da cidade Jersey), gaza (= tecido da cidade de Gaza), havana (= charutos da cidade de 
Havana); greve (as reuniões feitas na Place de la Grêve). 
7-o abstrato pelo concreto: 


A virtude vence o crime (isto é, as pessoas virtuosas vencem os criminosos); praticar a caridade (= atos de 
caridade) 


8 sinal pela coisa significada ou vice-versa: 
o trono (= rei),o rei 


a realeza) 


c) Catacrese — translação do significado por esquecimento do significado original: 


panaceia universal (panaceia “remédio para todos os males' já tem no elemento pan- a ideia de universalidade, 
generalidade), etimologia verdadeira, abismo sem fundo, anedota inédita, correta ortografia, bela caligrafia, 
caldo quente, homicida do vizinho, hecatombe de almas, embarcar no trem, calçar as luvas. [MBa3, 311-317] 


Produtos correntes da translação de significado, as catacreses são fatos normais que só 
devem ser evitados quando a noção primitiva ainda estiver patente para o falante. 


d) Braquilogia ou abreviação — as diversas acepções de uma palavra devidas à elipse do 
determinante ou vice-versa: 


dou-lhe a minha palavra (ié, palavra de honra), vamos à cidade (ié, ao centro da cidade), um possesso (ié, 


pessoa possuída do demônio), aproveitar a ocasião (= a boa ocasião), a festa da Ascensão (= da Ascensão de 
Jesus Cristo) 


e) Eufemismo — translação de sentido pela suavização da ideia: 
1 para a morte: 


finar-se, falecer, entregar a alma a Deus, dar o último suspiro (literários), passar desta a melhor, ir para a cidade 
dos pés juntos, dizer adeus ao mundo, esticar as canelas, desocupar 0 beco, bater as botas, ete. (estes 
populares). 


2 para a bebida: 
abrideira, água que gato (passarinho) não bebe, januária. 
O tabu linguístico pode favorecer o aparecimento de expressões eufemísticas. O medo de 
proferir palavras como diabo, demônio, satanás nos leva a usar desfigurações voluntárias 
como diacho, diogo, demo, satã. [MG.1, 76 € ss.] 


f) Alterações semânticas por influência de um fato de civilização: 
tonto 


louco) particípio do verbo tondere, por tonso, lembra-nos o tempo em que se rapava a cabeça aos loucos. 104 
pagão (= indivíduo que não foi batizado) se prende à época inicial do Cristianismo, pois a Igreja fez uso especial do 
termo que tinha curso na linguagem militar: pagants, o civil em oposição ao soldado (castrensis) passou a ser o oposto 
a christianus [Cf. EG.1, 134; RHL1, 132] 

cor (saber guardar, ter de — = de memória) relembre 
dos sentimentos, da inteligência, da memória. 

judiar (= zombar, atormentar) lembra-nos a época dos tormentos praticados ou sofridos pelos judeus. A palavra judas 

homem mal trajado) é uma aplicação do nome próprio Judas a quem o povo atribui qualidades negativas. 


nos a época em que a anatomia antiga fazia do coração a sede 


calabrear (= misturar; confundir; mudar para pior; alterar vinhos); documenta a má fama em que eram tidos os 


calabreses, acrescida pela lenda popular de que Judas era natural da Calábria, no sul da Itália, Cf. artigo de L. Spitzer, 
Boletim de Filologia (Lisboa), V, 3-4, pág. 376. 


A maneira aristocrática de ver as coisas é responsável pela mudança de significado de 
algumas palavras: 

vilão (saído do latim villa = quinta, aldeia), de “camponês” passou a designar “homem 
grosseiro”, “perverso”, “infame”. 

De vez em quando, surgem pessoas que querem ver expurgadas dos dicionários certas 
palavras depreciativas de povo ou localidade (como judiar, baianada e outros). É excesso de 
sentimento a que a História não se curva, nem o povo leva em conta, porque, no uso do termo, 


não entra nas minúcias históricas do pesquisador, nem procura, usando a palavra, fazer juízo 
específico a respeito do povo ou da localidade. 


g) Etimologia popular ou associativa 

É a tendência que o falante — culto ou inculto — revela em aproximar uma palavra a um 
determinado significado, com o qual verdadeiramente não se relaciona. 105 

Às vezes a palavra recebe novo matiz semântico sem que altere sua forma. Famigerado, 
por exemplo, que significa “célebre”, “notável”, 106 influenciado pela ideia e semelhança 
morfológica de faminto, passa, na linguagem popular, a este último significado. Intemerato (= 
sem mancha, puro), graças a temer, é considerado como sinônimo de intimorato; inconteste 
(= sem testemunho) passa a sinônimo de incontestável; falaz (= falso, enganador) é 
aproximado de falador. 


Espécies de alteração semântica 
A) Extensão do significado; 

B) Enobrecimento do significado; 
C) Enfraquecimento do significado. 


A- Extensão do significado 
pré 
espraiar (= jogar algo à praia) alargou o significado como sinônimo de “estender-se por larga área” 
ntrar na barca) significa hoje “entrar em qualquer condução”. 


aliviar (= tornar mais leve uma carga) se diz hoje como igual a “minorar”, “diminuir 
(a chuva aliviou), 


io (= propriedade rústica ou urbana inamovivel) passou a designar qualquer edifício sem referência ao solo 


embarcar 


“abrandar”, uma culpa, um mal, o tempo 


1 — Restrição ou especialização do significado 
a) fortuna (destino bom ou mau) especializa seu sentido na direção positiva. 
sucesso (acontecimento bom ou mau) passa a exprimir só o lado bom. 
carta (= epistola) tinha em latim o sentido de qualquer livro, papel, escrito. 
britar (significava “quebrar qualquer coisa”) restringiu hoje o seu significado para “quebrar pedras”. 
b) abreviação ou condensação: um havana (= charuto de Havana); o champanha (= o vinho de Champagne); um (a) jato (= 
avião a jato). 


2 Plenitude do significado 


Um milhão de reais já é uma quantia; José mostrou-se um homem. 


B- Enobrecimento do significado 
emérito (aplicado ao funcionário que se aposentava) significa hoje distinguido, ilustre. 

marechal (= criado do cavalo) passou a indicar o posto mais elevado do Exército. 

pedagogo (era o escravo que conduzia as crianças à escola); significou depois o professor ou profissional em educação. 


3 — Degradação do significado (Pejorativos) 


libertino (= eseravo liberto) passou a indicar o indivíduo devasso, sem pudor. 


libidinoso (= que segue seu capricho) significa hoje o dissoluto. 
valetudinário (= de boa ou má saúde ou compleição) significa hoje só à má parte 


C- Enfraquecimento do significado 

O emprego contínuo de uma palavra provoca a diminuição de sua energia semântica, 
mormente nas expressões afetivas. Bajular era “levar alguém às costas”, o que enfatiza a ideia 
de servidão que tinha a palavra no início do seu emprego em expressões como “bajular o 
chefe”. 


Pequena nomenclatura de outros aspectos semânticos 
1) Polissemia — É o fato de haver uma só forma (significante) com mais de um significado 
unitário pertencentes a campos semânticos diferentes. Ou, em outras palavras, a polissemia é 
um conjunto de significados, cada um unitário, relacionados com uma mesma forma. Portanto, 
não se pode ver a polissemia como “significados imprecisos e indeterminados”, porque cada 
um desses significados é preciso e determinado: 
pregar (um sermão) — pregar (= preguear uma bainha da roupa) — pregar (um prego) 
manga (de camisa ou de candeeiro) - manga (fruto) — manga (= bando, ajuntamento) - manga (parede) 


cabo (cabeça, extremidade, posto na hierarquia miltar) — cabo (= parte de instrumento por onde esse se impunha ou 
utiliza: cabo da faca) 


A polissemia é, portanto, um fato de língua. 

É preciso não confundir a polissemia léxica ou homofonial07 com variação semântica ou 
polivalência no falar (fato de fala), que consiste na diversidade de acepções (sentidos) de um 
mesmo significado da língua segundo os valores contextuais, ou pela designação, isto é, graças 
ao conhecimento dos “estados de coisas” extralinguísticos: 


um assunto 


um ferimento 


em geometria: um ponto no espaço 
em gramática: sinal de pontuação 
ponto em teatro: auxiliar de atores 
em táxi: ponto de táxi 
em gíria escolar: o professor deu ponto novo (“matéria”) 
o aluno precisa de dois ponto 


grau) 


Como lembra Coseriu, “antes de optar pela homofonia, dever-se-á perguntar se não se trata 
de variação (semântica): em todos os casos em que as homofonias ou polissemias não sejam 
evidentes (por exemplo, por se tratar de formas que pertencem a paradigmas diversos) (...), há 
de se buscar primeiro aquilo que caracteriza as línguas, isto é, invariantes de significado ou 
“significado unitário”. E só quando se mostre absolutamente impossível “reduzir” todas as 


acepções de uma forma a um valor unitário de língua, será lícito admitir homofonia (...)” 
[ECS.1, 206; AV.1, 101-102]. 


NOTA DE NOMENCLATURA: A tradição gramatical e os linguistas divergem na conceituação de polissemia e homonímia, 
criada ao tempo da linguística diacrônica. Por polissemia entende a tradição a “propriedade da significação linguística de 
abarcar toda uma gama de significações, que se definem e precisam dentro de seu contexto” [MC.4]. Exemplifica com a 
preposição a (significação gramatical) e a palavra andar (significação lexical): ir a Lisboa, andar a pé, falar a Pedro; andar 
a largos passos, andar de automóvel, andar doente. 


2) Homonímia — Já por homonímia entende a tradição: “propriedade de duas ou mais 
formas, inteiramente distintas pela significação ou função, terem a mesma estrutura fonológica, 
os mesmos fonemas, dispostos na mesma ordem e subordinados ao mesmo tipo de acentuação; 
como exemplo: um homem são; São Jorge; são várias as circunstâncias (...) 

Ela é possível sem prejuízo da comunicação em virtude do papel do contexto na 
significação de uma forma, como sucede com são nos exemplos dados [MC.4, s.v.). 

Dentro da homonímia, alude-se, em relação à língua escrita, aos homófonos distinguidos 
por ter cada qual um grafema diferente, de acordo com o sistema ortográfico: coser “costurar”; 
cozer “cozinhar”; expiar “sofrer”; espiar “olhar sorrateiramente”; sessão “ato de assistir”; 
cessão “ato de ceder”; cela “quarto para enclausuramento”; sela “peça de arreio'[MC. 4, s.v.]. 

O mesmo linguista aponta o artificialismo do conceito de homógrafos, “formas que se 
escrevem com as mesmas letras mas correspondendo elas a fonemas distintos, pois já não se 
trata evidentemente de homônimos da língua, cuja essência são as formas orais” [MC.4, s.v.). 

Todos apontam a dificuldade de nem sempre se poder distinguir a polissemia da 
homonímia. Têm sido propostos alguns critérios para aclarar se se trata de uma mesma 
palavra com dois ou mais significados diferentes (polissemia) ou de duas palavras distintas 
com idênticos fonemas (homonímia): 

a) critério histórico-etimológico — é o que fazem, em geral, os nossos dicionários; 

b) a consciência linguística do falante; 

c) critério das relações associativas; 

d) critério dos campos léxicos. 

Todos estes critérios estão sujeitos a críticas, como resenhou exaustivamente Geckeler 
[HG.1, 146-158]. 

Em erudito artigo, Coseriu chega, cremos, à correta interpretação da polissemia, na análise 
que faz do ensinamento de Aristóteles e resumo crítico desse artigo em AV.1, 92-107. 


3) Sinonímia - É o fato de haver mais de uma palavra com semelhante significação, 
podendo uma estar em lugar da outra em determinado contexto, apesar dos diferentes matizes 
de sentido ou de carga estilística. 

casa, lar, morada, residência, mansão 

Um exame detido nos mostrará que a identidade dos sinônimos é muito relativa; no uso 
(quer literário, quer popular), eles assumem sentidos “ocasionais” que no contexto um não 
pode ser empregado pelo outro sem que se quebre um pouco o matiz da expressão. Uma série 
sinonímica apresenta-se-nos com pequenas gradações semânticas quanto a diversos domínio: 


o sentido abstrato ou concreto; o valor literário ou popular (fenecer / morrer); a maior ou 
menor intensidade de significação (chamar / clamar | bradar | berrar); o aspecto cultural 
(escutar/auscultar) e tantas outras. 


4) Antonímia — É o fato de haver palavras que entre si estabelecem uma oposição 
contraditória (vida; morte), contrária (chegar: partir) ou correlativa (irmão; irmã) [JK.1 
apud HGe.1, 288 n.23]. 

Já Lyons [JLy.1 apud HGe.1, 291] entende que se podem distinguir três subconceitos do 
que se há de compreender por antonímia em sentido amplo: 

a) complementaridade (a negação de uma implica a afirmação da outra e vice-versa: João 
não está casado implica que João é solteiro; João está casado implica que João não é 
solteiro); 

b) antonímia (opostos por excelência: grande : pequeno); 

c) correlação (comprar : vender; marido : mulher). 


Quanto à sua manifestação constitucional, Mattoso cita os três aspectos diferentes: 

a) mediante palavras de radicais diferentes: bom : mau; 

b) com auxílio de um prefixo negativo em palavras do mesmo radical: feliz : infeliz; legal : 
ilegal; político : apolítico: 

c) palavras que têm prefixos de significação contrária: excluir : incluir; progredir : 
regredir; superpor : soto-pói 


Às vezes, a negação serve para atenuar a oração afirmativa: Pedro não está bem : Pedro 
está mal. 
Às vezes ocorre a antonímia porque a palavra apresenta valor ativo e passivo: 


alugar a) dar de aluguel 
gar 
b) receber de aluguel 


a) dar de empréstimo 
emprestar 
b) receber de empréstimo 


b) quem dá a hospedagem (hoje hospedeiro) 
asi a) dar esmolas 
b) receber esmolas 


5) Paronímia — É o fato de haver palavras parecidas na forma e diferentes no significado: 


ibipedo [ a) quem recebe a hospedagem 


Os parônimos dão margem a frequentes erros de impropriedade lexicais: 


proscrever: proibir tráfego: trânsito 

prescrever: aconselhar tráfico: comércio 

ratificar: confirmar infringir: transgredir, violentar 
retificar: corrigir infligir: aplicar pena, castigo 


descrição; ato de descrever intimorato: destemido, intrépido 


discrição: qualidade de quem é discreto | intemerato: puro, imaculado 


iminent 


endente, próximo para acontecer 


eminente: ilustre 


€) Estrutura do enunciado ou período. A oração e a frase 


1— A ORAÇÃO E AS FUNÇÕES ORACIONAIS 


Enunciado ou período — Toda a manifestação da linguagem com vistas à comunicação com 
nossos semelhantes se constrói com uma sequência de unidades delimitadas por um silêncio 
que precede o início dessa atividade e o que se lhe segue, acompanhada de contorno 
melódico, também chamado curva de entoação e normalmente marcada, na escrita, pelos 
sinais de pontuação e pelo emprego da maiúscula inicial: 

O galo-da-campina ergue a poupa escarlate fora do ninho. 

A esta unidade linguística que faz referência a uma experiência comunicada e que deve ser 
aceita e depreendida cabalmente pelo nosso interlocutor se dá o nome de enunciado ou 
período. 

Há enunciados relativamente curtos, como o do nosso exemplo, ou ainda mais curtos, como 
Sim ou Vou, e há os que se dilatam por muito maior extensão: 

O galo-da-campina ergue a poupa escarlate fora do ninho e seu límpido trinado anuncia a aproximação do dia. 

Conforme a realidade designada, os enunciados se apresentam com formas variadas: 

1 Os homens desejam a paz. 

2 Ela não trabalha aos sábados. 

3 Muitas crianças viram os pássaros. 

4 Bebel gosta do colégio. 

5. O chefe dará oportunidades aos jovens. 
O sol é um astro luminoso. 
Chove muito no verão. 


8 Relampeja. 


9. Que achou você da festa? 
10. Eles ainda não chegaram?! 
11. Vivamos campeões! 

12. Quecalor! 

13. Depressa! 


Apesar de tão variadas formas por que se apresentam os enunciados, há traços comuns que 
devem ser ressaltados [AL.1, 256]: 

a) são mensagens completas e de acordo com a situação em que se acham falante e ouvinte; 

b) são unidades sequenciais delimitadas por um silêncio precedente a ele e uma pausa 
final; 

c) são proferidos com um contorno melódico particular. 

Esta curva de entonação é o significante ou expressão material que evoca a modalidade de 
intenção comunicativa do enunciado (significado ôntico) que o falante quer transmitir ao seu 
interlocutor: 

a) ou para lhe expor, afirmando ou negando, certos fatos (Pedro estuda. Pedro não 
estuda.); 

b) ou para indagar sobre algo (Pedro estuda? Pedro não estuda? Quem chegou”); 

c) ou para apelar-lhe, em geral, atuando sobre ele (Dê-me o livro. Não me dê o livro. Volte 
cedo.); 

d) ou para chamar-lhe a atenção (Ó Pedro.); 

e) ou para traduzir-lhe os próprios pontos de vista ou sentimentos (Que prazer! Como está 
frio!). 

Assim, quanto à significação fundamental do enunciado, temos cinco tipos ou classes 
essenciais deles: declarativo ou enunciativo, interrogativo, imperativo-exortativo, vocativo 
e exclamativo, dos quais o primeiro corresponde à função representativa — informativa da 
linguagem, os três seguintes à função apelativa e o último à função expressiva [HC.1, s. v. 
Frase]. 

Entre o primeiro e o segundo tipos há maior afinidade do que entre o primeiro e os 
restantes. Talvez porque o primeiro encerre o aspecto ou papel fundamental da intenção 
comunicativa da linguagem, é considerado o enunciado típico — base do impulso inicial da 
especulação gramatical pela lógica grega -, do qual os outros tipos são considerados 
derivados ou ao qual todos os outros tipos se podem reduzir. Por isso é que a unidade 
linguística, dentro desta concepção original, recebe o nome de enunciado; na tradição 
gramatical brasileira, período. 


Oração e frase — Entre os tipos de enunciados há um conhecido pelo nome de oração que, 
pela sua estrutura, representa o objeto mais propício à análise gramatical, por melhor revelar 
as relações que seus componentes mantêm entre si, sem apelar fundamentalmente para o 
entorno (situação e outros elementos extralinguísticos) em que se acha inserido. É neste tipo 
de enunciado chamado oração que se alicerça, portanto, a gramática, e será especificamente 
dela que trataremos a seguir. 
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Mas antes devemos adiantar que o enunciado também aparece sob forma de frase, cuja 
estrutura interna difere da oração porque não apresenta relação predicativa. São às vezes 
simples palavras, outras vezes uma reunião delas, que são transpostas à função do enunciado. 
Em nosso exemplário anterior, constituem frases os seguintes enunciados: 


Depressa! 
Que calor! 


Mais adiante trataremos desse tipo de enunciado com mais atenção. 

A oração se caracteriza por ter uma palavra fundamental que é o verbo (ou sintagma 
verbal) que reúne, na maioria das vezes, duas unidades significativas entre as quais se 
estabelece a relação predicativa — o sujeito e o predicado: 


Sujeito Predicado 
Pedro estuda. 
Pedro não estuda. 


Comparemos agora as seguintes possibilidade: 
Eu estudo português às segundas-feiras no horário da manhã. 
Eu estudo português às segundas-feiras. 

Eu estudo português. 
Eu estudo. 
Estudo. 


Nas possibilidades acima, o único constituinte indispensável foi o verbo estudo, o que o 
faznúcleo da oração, enquanto os outros constituintes são adjacentes ao núcleo. Esta 
adjacência não guarda a mesma relação entre os diversos constituintes da oração, pois a 
relação entre o sujeito eu é mais estreita com o verbo estudo que os demais. Mas a relação 
predicativa pode ser referida a um sujeito, como em Eu estudo, ou não referida, como Chove. 
Por isso, nem mesmo o sujeito é um constituinte imprescindível da oração e, por conseguinte, 
da relação predicativa, embora a sua presença ao lado do verbo pessoal constitua o tipo mais 
frequente — diríamos até a estrutura favorita — de oração em português. 

Em Chove, o verbo flexionado na 3.º pessoa — marca o sujeito gramatical, isto é, assinalado 
apenas gramaticalmente, mas temos uma relação predicativa não referida, pois não admite 
sujeito explícito. Diz-se que o verbo é impessoal e a oração é sem sujeito explícito. A 
chamada 3.º pessoa é a não pessoa, é a não eu nem meu interlocutor, e assim é a forma 
utilizada para indicar a relação predicativa não referida, isto é, as orações sem sujeito 
explícito. 


Sujeito e predicado — O primeiro grupo natural corretamente identificado exerce uma 
função sintático-semântica chamada SUJEITO, e o segundo grupo exerce outra função 
sintático-semântica chamada PREDICADO. 


Sujeito Predicado 
Os homen desejam a paz. 

Eu trabalho como professor. 
Muitas crianças viram os pássaros 

Obomfilho compreende o esforço dos pais 


O sol é um astro luminoso. 


Conhecendo melhor o sujeito: núcleo e determinantes 108 — Chama-se sujeito à unidade 
ou sintagma nominal que estabelece uma relação predicativa com o núcleo verbal para 
constituir uma oração. É, na realidade, uma explicitação léxica do sujeito gramatical que o 
núcleo verbal da oração normalmente inclui como morfema número-pessoal. Em: 
Eu estudo no colégio e eu e dois irmãos brincamos no clube, 

os núcleos verbais das duas orações estudo e brincamos incluem os morfemas —o (estud-o) e 
-mos (brinca-mos), que indicam os sujeitos gramaticais “1.º pessoa do singular” e “1.º pessoa 
do plural”, respectivamente. Estes sujeitos gramaticais, quando necessários ao melhor 
conhecimento da mensagem veiculada no texto, podem ser explicitados por formas léxicas que 
guardam com os sujeitos gramaticais a relação gramatical de concordância em número e 
pessoa. Assim é que em Eu estudo, eu, pronome de 1.º pessoa do singular, se acomoda à 
indicação do morfema -o, indicador, nos verbos, da 1.º pessoa do singular no presente do 
indicativo: 


Eu estudo. 


Já em brincamos, o sujeito gramatical “1.º pessoa do plural” está indicado pelo morfema 
-mos. Este sujeito inclui necessariamente a pessoa que fala (cu), mas abre um amplo leque de 
pessoas que com ela participam do processo indicado pelo lexema brincar: 

Eu e meu vizinho 

Eu e minha colega 

Eue os primos, etc. 


Por isso, sente o falante a necessidade de explicitar, de indicar claramente a que pessoas 

ele quer referir-se: 
Eu e dois irmãos brincamos no clube. 

Vê-se, então, que não se pode falar, a rigor, de elipse do sujeito, quando aparece apenas o 
núcleo verbal da oração (Estudo, Brincamos), já que ele aparece sempre presente na forma 
verbal flexionada no morfema que representa o sujeito gramatical (1.º, 2º e 3.º pessoas, do 
singular ou plural). Trata-se, pelo contrário, da sua expansão ou não, mediante o sujeito 
explícito, fato que não está mais na exigência da gramática (quando há, é claro, relação 
predicativa referida, mas do texto, para a transmissão efetiva e clara da mensagem). 

Sujeito é uma noção gramatical, e não semântica, isto é, uma referência à realidade 
designada, como ocorre com as noções de agente e paciente. Assim, o sujeito não é 
necessariamente o agente do processo designado pelo núcleo verbal, como se patenteia em: 

Machado de Assis escreveu extraordinários romances. 
O sujeito pode representar o paciente desse processo: 
Extraordinários romances foram escritos por Machado de Assis. 

O sujeito, quando explicitado ou claro na oração, está representado — e só pode sê-lo — por 
uma expressão substantiva exercida por um substantivo (homem, criança, sol) ou pronome 
(eu) ou equivalente. Diz-se, portanto, que o núcleo do sujeito é um substantivo ou equivalente. 
Uma palavra não é substantivo porque pode exercer a função de sujeito; ao contrário, só pode 
ser sujeito porque é um substantivo ou equivalente. 


A característica fundamental do sujeito explícito é estar em consonância com o sujeito 
gramatical do verbo do predicado, isto é, se adapte (isto é, concorde) a seu número, pessoa e 
gênero (neste caso quando há particípio no predicado): 

Eu nasci. Nós nascemos. Elas 

O reconhecimento seguinte do sujeito se faz pela sua posição normal à esquerda do 
predicado, bem como por responder às perguntas quem? (aplicado a seres animados), que? o 
quê? (aplicado a coisas), feitas antes do verbo. 

José escreveu uma bela redação. 

Quem escreveu uma bela redação? — José 
O livro caiu. 

Que caiu? — O livro. 

Muitas vezes a expressão substantiva núcleo do sujeito — ou de qualquer função que tem 
por núcleo uma expressão substantiva — se faz acompanhar de determinantes que têm por papel 
expressivo dizer algo acerca de algo com signos da língua, isto é, com instrumentos verbais 
da língua. Assim, para ficarmos só nos limites do grupo natural representado pelo sujeito de 
enunciados, os determinantes dos núcleos substantivos são: os (homens), muitas (crianças), o 
e bom (filho), o (sol). 


o eram nascidas. 


1) Determinantes, pré-determinantes e pós-determinantes 

O exemplo da oração: 

O bom filho compreende o esforço dos pais 
nos põe diante da possibilidade de estar o núcleo substantivo que funciona como sujeito 
explícito acompanhado de mais de um determinante (o e bom). Nestes casos, a língua 
portuguesa conhece determinantes que podem figurar antes de outro determinante (os pré- 
determinantes) e os que podem figurar depois de outro determinante (os pós-determinantes). 

Os determinantes estão, em geral, representados pelas seguintes classes de palavra 
adjetivo, artigo e pronome demonstrativo ou equivalentes de adjetivos (estes veremos mais 
adiante): 

Noites claras prenunciam bom tempo. 
O livro está esgotado. 
Esta manhã prometia chuva. 

Na sequência de determinantes, aparecem como pré-determinantes, à esquerda do 
determinante, as palavras que podem receber globalmente o nome de Quantificador (algum, 
certo, vários, todo, todos, qualquer, alguns (de), vários (de), ete.: 

Alguns bons momentos são inesquecíveis. 
Todos os alunos saíram. 
Alguns de n jo foram à festa. 

Aparecem como pós-determinantes, isto é, as palavras que ocorrem à direita do 
determinante e do pré-determinante, o pronome possessivo e o numeral: 

Os seus livros 
Aqueles dois erros eram graves. 

Vários de meus sobrinhos são engenheiros. 
Aqueles dois seus vizinhos trabalham no comércio. 


não estavam na estante. 


Antes de passarmos à descrição dos termos sintáticos integrantes da oração em português, 
precisamos falar de algumas noções que se fazem necessárias a que tal tarefa se realize o mais 
adequadamente possível. Estas noções dizem respeito a termos nucleares e marginais e 
termos argumentais e não argumentais, termos opcionais e não opcionais, e, finalmente, 
termos integráveis e não integráveis. 


2) Termos nucleares e marginais 
Numa oração como: 
Graciliano falou de temas universais em seus romances, 
além de Graciliano e falou, que são núcleos do sujeito e do predicado, temos os termos de 
temas universais e em seus romances, que se dizem nucleares, do ponto de vista sintático- 
semântico, porque estão intimamente referidos à relação predicativa, já que de temas 
universais explicita aquilo de que falam os romances de Graciliano Ramos, enquanto em seus 
romances faz alusão ao tipo de escritos nos quais o autor fala desses temas. 
Já em: 
Certamente, Graciliano viveu experiências amargas, durante sua vida, 
muitas experiências amargas e durante sua vida são nucleares, porque também estão 
intimamente ligados, pelas relações sintáticas e semânticas, à função predicativa da oração, 
que tem por núcleo o verbo viveu. Tal não ocorre, porém, com o termo certamente, que não 
está referido nem somente ao sujeito nem somente ao predicado, mas a toda a oração. Esta 
independência sintática e semântica lhe permite deslocar-se livremente nos limites da oração: 
Certamente, Graciliano viveu experiências amargas durante sua vida. 
Graciliano, certamente, viveu experiências amargas, durante sua vida. 
Graciliano viveu, certamente, experiências amargas durante a sua vida. 


Graciliano viveu experiências amargas, certamente, durante a sua vida. 
Graciliano viveu experiências amargas durante a sua vida, certamente. 


Este termo certamente, verdadeiro comentário à parte do narrador, se considera um termo 
marginal da frase, de que nos ocuparemos mais adiante. 


3) Termos argumentais e não argumentais — Se os termos nucleares se referem sintática e 
semanticamente à relação predicativa da oração, eles nem sempre o são no mesmo grau de 
coesão e de dependência ou subordinação. Assim, na oração: 

Graciliano conheceu experiências amargas durante sua vida, 
experiências amargas e durante sua vida, já o dissemos, são termos nucleares, mas o 
primeiro (experiências amargas) está mais estreitamente ligado ao conteúdo do pensamento 
designado pelo verbo conhecer do que o termo durante sua vida. Dizemos, então, que o termo 
nuclear experiências amargas é também um termo argumenta! ou é um argumento, porque 
aparece solicitado ou regido pelo significado lexical referido pelo verbo conheceu. Já o 
termo durante sua vida não está condicionado pelas relações sintáticas e semânticas do 
mesmo verbo; por isso pode não aparecer na referida oração, sem que esta se prejudique na 
sua estruturação sintático-semântica: 

Graciliano conheceu experiências amargas, 


o que não se daria, se eliminássemos o termo argumental experiências amargas: 
* Graciliano conheceu durante sua vida. 

Assim, durante sua vida é um termo não argumental. Argumental e não argumental 
distinguem as mesmas características sintáticas e semânticas que a gramática tradicional 
utiliza para separar os complementos ou termos regidos ou ainda integrantes dos adjuntos ou 
termos acessórios. 


Além da capacidade de poder ser eliminado da oração, o termo não argumental, pela sua 
coesão fraca e independência sintático-semântica em relação ao predicado, goza de maior 
liberdade de colocação na oração, marcado com pausa adequada, assinalada quase sempre 
por sinais de pontuação: 

Graciliano conheceu experiências amargas durante sua vida. 


Durante sua vida, Graciliano conheceu experiências amargas. 
Graciliano conheceu, durante sua vida, experiências amargas. 


Esta liberdade, já o vimos, conheceu também o termo marginal certamente, do exemplo 
anterior; só que durante sua vida é termo nuclear, e não marginal, porque está referido ao 
predicado das orações acima. Esta liberdade se deve às características sintáticas e semânticas 
do verbo conheceu. 

É oportuno lembrar também que um termo argumental o é por motivação das características 
sintáticas e semânticas da relação predicativa, e não apenas pelo conteúdo designado. Assim, 
uma noção de lugar como no Brasil pode funcionar como argumental ou complemento na 
oração (1), e como não argumental na oração (2): 

(1) Ele mora no Brasil. 
(2) Ele trabalha no Brasil. 


Na oração (1), em condições normais, não se pode prescindir de no Brasil: 
* Ele mora. 


Já na oração (2), o apagamento de no Brasil é perfeitamente normal: 
Ele trabalha. 


4) Termos opcionais e não opcionais — É preciso não confundir termo argumental e não- 
argumental com termo não-opcional e opcional, respectivamente. 

Muitas vezes um termo argumental, isto é, condicionado pelas características sintáticas e 
semânticas de recção ou regência do termo regente, pode ser dispensado, apagado ou 
eliminado da oração pelo falante ou porque já foi referido anteriormente e, por isso, é 
facilmente subentendido pelo ouvinte, ou porque, graças ao conhecimento que temos das 
coisas e do mundo, a nossa experiência também facilmente entende aquilo de que estamos 
falando. 

Assim é que não se precisa repetir o sujeito Antônio junto ao segundo verbo do grupo de 
orações: 

Antônio saiu cedo, mas não gostou da ideia, 
que seria 


Antônio saiu cedo, mas Antônio não gostou da ideia. 

Também em razão do nosso saber sobre as coisas do mundo extralinguístico é que podemos 
fazer o chamado “emprego absoluto” de vários verbos, desacompanhados de seus argumentos 
ou complementos, implícitos na ação designada pelo verbo, mas que a nossa experiência 
recupera. Podemos ser entendidos e a oração “fazer sentido” com enunciados do tipo: 

Hoje não escrevi [sabe-se que se trata de um texto qualquer] 
Enchi o copo [sabe-se que se trata de um líquido, água, suco, etc.) 

Não se fazem tais apagamentos se se trata de uma declaração que contrarie a nossa 
experiência: 

Enchi o copo de areia. 


5) Termos integráveis e não integráveis — Cabe, por fim, distinguir termos integráveis e 
termos não integráveis. Chamam-se integráveis aquelas funções sintáticas que podem ser 
substituídas por pronome pessoal adverbal átono, também chamado clítico (do grego klísis 
“inclinação”) pela possibilidade de integrar-se no mesmo grupo acentual da palavra a que se 
inclina na pronunciação, na curva melódica. 

No português, são integráveis os complementos direto e indireto, como veremos ao seu 
tempo. Bastem-nos estes exemplos: 

Lio livro — Lio. 

Viuas crianças — Vin-as. 

Deio livro a Pedro — Dei-lhe o livro. 

Escreveram carta aos primos — Escreveram-lhes cartas. 

Termos argumentais podem não ser integráveis: é o que acontece com o complemento 
relativo. Neste caso, a expressão que substitui esta função está representada por um sintagma 
prepositivo que repete a mesma preposição seguida dos pronomes ele, ela, eles, elas ou isso: 

Não pensava nos amigos / Não pensava neles. 
Assistimos ao jogo / Assistimos a ele. 

Por outro lado, termos não argumentais podem ser integráveis, como ocorre com o chamado 

dativo de interesse, que estudaremos mais adiante: 
Não me mexam nesses papéis! 


Conhecendo melhor o predicado: núcleo e determinantes — Já vimos que sujeito e 
predicado organizam a relação predicativa, relação que constitui oração favorita e normal da 
língua portuguesa, organização que se traduz por marcas formais, como a concordância de 
número e pessoa, que estudaremos mais adiante. 

O núcleo do predicado está constituído por uma classe de palavra chamada verbo; assim é 
que as orações ditas favoritas não dispensam o verbo, explícito, ou oculto pelas 
possibilidades da referência discursiva. 

O predicado de uma oração pode ser simples ou complexo, conforme o conteúdo léxico do 
verbo que lhe serve de núcleo. Há verbos cujo conteúdo léxico é de grande extensão 
semântica; de modo que, se desejamos expressar determinada realidade, temos de delimitar 
essa extensão semântica mediante o auxílio de outros signos léxicos adequados à realidade 
concreta. Estes outros signos léxicos que nos socorrem nessa delimitação da extensão 


semântica do verbo, verdadeiros delimitadores semânticos verbais, se chamam argumentos ou 
complementos verbais. 

Os verbos que necessitam dessa delimitação semântica recebem o nome de transitivos: 

O porteiro viu o automóvel. 
Eles precisam de socorro. 

Os verbos que apresentam significado lexical referente a realidades bem concretas não 
necessitam de outros signos léxicos, como fazem os que integram predicados complexos. 
Dizemos, então, que o predicado é simples. A tradição gramatical chama intransitivos a tais 
verbos: 

Ela não trabalha. 
José acordou cedo. 
As crianças cresceram rapidamente. 

Um mesmo verbo pode ser usado transitiva ou intransitivamente, principalmente quando o 
processo verbal tem aplicação muito vaga: 

Eles comeram maçãs (transitivo). 
Eles não comeram (intransitivo). 

Esta particularidade só é possível quando a extensão significativa do verbo aponta para um 
termo geral (arquilexema) que englobe a natureza de todos os signos léxicos que naturalmente 
apareceriam à direita do verbo: 

Eles bebem pouco (algo líquido: água, refrigerante, suco, ete.). 
O aluno não escreveu (um texto: bilhete, carta, oração, etc.) 

E é justamente por isso que não se podem usar intransitivamente, a não ser que os entornos 

venham em socorro da perfeita compreensão da mensagem, predicados do tipo: 

Ele ofereceu 

Nós reparamos, 
já que o signo lexical do complemento não pode ser preenchido por um signo léxico 
abrangente, um arquilexema, como ocorreu nos exemplos anteriores. 

Certos verbos normalmente transitivos, quando empregados intransitivamente, podem 
adquirir especial matiz semântico: 

Ele não vê /* cego” 
Já não bebe / “abandonou o alcoolismo” 


o enxerga! 


Ainda não lê / *é analfabeto” 
Por tudo isto, conclui-se que a oposição entre transitivo e intransitivo não é absoluta, e 
mais pertence ao léxico do que à gramática. 


1) Os tipos de argumentos determinantes do predicado complexo 

a) O complemento direto ou objeto direto — O predicado complexo acompanha-se de 
tipos diferentes de argumentos, conhecidos por complementos verbais. 

O primeiro deles é o complemento direto, também chamado objeto direto, representado 
por um signo léxico de natureza substantiva (substantivo ou pronome) não introduzido por 
preposição necessária: 

Os vizinhos não viram o incêndio. 
Não encontramos os responsáveis 


O pai comprou nova casa. 
Constituído, como o sujeito, por expressão substantiva não marcado por um índice 
funcional (a preposição, neste caso), o complemento direto se distingue do sujeito por vir à 
direita do verbo (o sujeito vem normalmente à esquerda) e não influir na flexão deste, Assim, 
a troca de posição destes dois termos na oração está circunscrita aos casos em que dela não 
resulte ambiguidade ou ruído de comunicação, principalmente no texto escrito. No texto oral, 
são as pausas e a entonação elementos decisivos para que a oração respeite a intenção 
comunicativa do falante, sem deixar de haver também, é evidente, a contribuição dos entornos: 
José viu o irmão não é a mesma coisa que O irmão viu José. Mas já em José viu os irmãos 
e Os irmãos viu José, a flexão do verbo no singular patenteia que o sujeito, nas duas orações, 
só pode ser José. 
A identificação deste tipo de complemento se faz, além da não presença de preposição 
necessária, mediante as seguintes estratégias: 
a) a comutação do complemento direto pelos pronomes pessoais o, a, os, as, marcados 
formalmente com o gênero e o número do termo comutado: 
Os vizinhos não viram o incêndio /.... não o viram 
Não encontramos os responsáveis |... não os encontramos 
O pai comprou nova casa / ... a comprou 


b) a passagem da oração na chamada voz ativa para a oração de voz passiva, mediante a 
qual o sujeito da ativa se transforma em agente da passiva introduzido pela preposição 
por (na combinação per), enquanto o complemento direto da ativa passa a sujeito da 
passiva: 

Os vizinhos não viram o incêndio / O incêndio não foi visto pelos vizinhos. 
O pai comprou nova casa / Nova casa foi comprada pelo pai. 


c) a substituição do complemento direto pelos pronomes interrogativos quem? [é que] 
(para pessoas) e [0] que [é que)? antes da sequência sujeito + verbo, ou antes dos verbos 
fazer ou acontecer: 

O caçador viu o companheiro. 

Quem é que o caçador viu? — o companheiro (complemento direto) 
O caçador viu o lobo. 

Que é que o caçador viu? — o lobo (complemento direto) 


d) finalmente, a transposição (topicalização) do complemento direto para a esquerda do 
verbo, operação que permite a presença de um pronome pessoal objetivo no local vizinho 
ao verbo onde deveria estar o complemento direto: 


O caçador viu o lobo / O lobo, o caçador o viu 


E 


Nenhuma dessas estratégias por si só é operação infalível na identificação do complemento 


direto; devemos, portanto, utilizar mais de uma estratégia, porque: 


a) nem todo predicado complexo de oração de voz ativa admite a passagem à oração de 
voz passiva; ocorre o fato com certos verbos, como os seguintes [AB. 1]: 
Eu quis o livro > 0 livro foi querido por mim. 
Cremos isso — Isso é crido por nós. 


O aluno temo livro > *O livro é tido pelo aluno 
Os refugiados perderam tudo - *Tudo foi perdido pelos refugiados. 
O atleta pesava 60 quilos > *60 quilos eram pesados pelo atleta 


b) por outro lado, certos predicados complexos delimitados por signo léxico não 
constituído com complemento direto também admitem a transformação de oração de voz 
ativa em oração de voz passiva: 

Assistimos à missa -> A missa foi assistida por nós. 

O proprietário pagou aos operários » Os operários foram pagos pelo proprietário. 
O diretor perdoará aos alunos > Os alunos serão perdoados pelo diretor. 

Os cidadãos obedecem à lei > A lei é obedecida pelos cidadãos. 

Todos responderam ao anúncio > O anúncio foi respondido por todos. 

Apelaram da sentença — A sentença foi apelada. 

Não aludiram a essas razões — Essas razões não foram aludidas 


c) não são naturais, embora gramaticalmente possíveis, as perguntas com quem”, que? nas 
frases cujos predicados complexos contêm verbos que significam medida, peso, preço e 
tempo: 

O corredor mede cinco metros. 

O atleta pesa sessenta quilos. 

O novo carro custou trinta mil reais. 

O filme durou três horas. 


d) também não são frequentes, embora gramaticalmente possíveis, as pronominalizações 
comos verbos da natureza semântica referida no item anterior: 
O corredor mede-os. 
O atleta pesa-os. 
O novo carro custou-os. 
O filme durou-as. 


b) Objeto direto preposicionado — Não raro o objeto aparece iniciado por preposição: 
Amar a Deus sobre todas as coisas. 

A preposição quase sempre aparece para evidenciar o contraste entre o sujeito e o 

complemento, não se confundindo com o caso do posvérbio, porque este repercute na 

significação do verbo. Ocorre o objeto direto preposicionado nos seguintes casos principai 


a) quando se trata de pronome oblíquo tônico (uso hoje obrigatório): 
“Nem ele entende a nós, nem nós a ele” [LC.1, V, 28]. 


b) quando, principalmente nos verbos que exprimem sentimentos ou manifestações de 
sentimento, se deseja encarecer a pessoa ou ser personificado a quem a ação verbal se 


dirige ou favorece: 


Amar a Deus sobre todas as coisas. 
Consolou aos amigos. 


c) quando se deseja evitar confusão de sentido, principalmente quando ocorre: 
1) inversão (o objeto direto vem antes do sujeito): 
A Abel matou Caim 
2) comparação: 
“Isto causou estranheza e cuidados ao amorável Sarmento, que prezava Calisto como a filho” [CBr.1, 80] 


Observação: Sem preposição poder-se-ia interpretar filho como sujeito: como filho preza; todavia, o uso da preposição neste 
caso não é gramaticalmente obrigatório. 


d) na expressão de reciprocidade: um ao outro, uns aos outros: 
Conhecem-se uns aos outros. 


e) como pronome relativo quem: 
Conheci a pessoa a quem admiras. 


f) nas construções paralelas com pronomes oblíquos (átonos ou tônicos) do tipo: 
“Mas engana-se contando com os falsos que nos cercam. Conheço-os, e dos leais” [AH.3, 102] 


£) nas construções de objeto direto pleonástico, sem que constitua norma obrigatória: 
“Ao ingrato, ou não o sirvo, porque (para que) me não magoe” [RLb.2, 278] 


c) A preposição como posvérbio — Muitas vezes aparece depois de certos verbos uma 
preposição que mais serve para lhes acrescentar um novo matiz de sentido do que reger o 
complemento desses mesmos verbos: 
Arrancar a espada. 
Arrancar da espada (acentua a ideia de uso do objeto e a retirada total da bainha ou cinta). 
Cumprir 0 dever. 
Cumprir com o dever (acentua a ideia de zelo ou boa vontade para executar algo). 
Fiz que ele visse 
Fiz com que ele visse (acentua a ideia do esforço ou dedicação empregada). 
A preposição que se emprega nestes casos deu-lhe o Prof, Antenor Nascentes o nome de 
posvérbio [AN.2, 17]. 


d) O complemento relativo — O predicado complexo também pode conter verbo cujo 
conteúdo léxico é de grande extensão semântica, que exige outro tipo de signo léxico que 
delimite e especifique a experiência comunicada, à semelhança do que vimos com o 
complemento direto. A diferença é que neste segundo caso o determinante do predicado 
complexo vem introduzido por preposição; a tal termo preposicionado chamamos 
complemento relativo [RL.1, 251]: 

Todos nós gostamos de cinema 
O marido não concordou com a mulher. 


Poucos assistiram ao concerto. 


m 


FILOSOFIA + HISTÓRIA + 
LITERATURA 


O final do século XIX foi um pe- 
ríodo de efervescência artística, 
de novas descobertas a respeito 
da mente humana e de transfor- 
mações políticas no Brasil. 

Para refletir sobre as princi- 
pais questões que envolvem esse 
período de mudanças culturais e 
sociais, leia os textos a seguir. 


Freud e o inconsciente 

Sigmund Freué [1858-1939] se aproximou do 
mundo do inconsciente em 1885, quando conheceu 
à trabalho do neurolagista Jean-Martin Charcot, 
que utilizava a hiprose em tratamentos de doen- 
as mentais. Na obra fundamental que escreveu, A 
interpretação dos sanhos (1900), Freud se referiu à 
existência do inconsciente, porém, confome afir- 
mou o criador da psicanálise, não foi ele quem fez 
essa descoberta: “Poetas e filósofos descobriram o 
inconsciente antes de mim, o que eu descobri foi o 
métado científico de estudá-lo” 


UNIDADE 4 


PALAVRA E MUSICA 


A mente cotidiana 


É fácil presumir a realidade do consciente e ingenuamente 
acreditar que pensamentos, sentimentos, lembranças e expe- 
riências constituem a totalidade da mente humana Segundo 
Freud, porém, o estado ativo da consciência — isto é, a mente 
operacional da qual estamos diretamente cientes durante a 
experiência cotidiana — é apenas uma fração total de forças 
atuantes em nossa realidade psicológica. O consciente existe 
em um nível superficial, ao qual temos acesso fácil e imedia- 
to. Sob o consciente estão as potentes dimensões de armaze- 
nagem do inconsciente que ditam os nossos estados cogniti- 
vos ativos e comportamentos. O consciente está à mercê do 
inconsciente. A mente consciente é apenas a superficie de um 
complexo reino psíquico. 

O inconsciente abrange tudo, afirmou Freud, e contém 
dentro dele os domínios do consciente e de uma área denomi- 
nada “pré-consciente”. Tudo o que é consciente — aquilo sobre 
oqualtemos um saber ativo — esteve em algum momento nas 
profundezas do inconsciente antes de emergir à consciência. 
Entretanto, nem tudo se torna conhecimento consciente; 
muito do que é inconsciente lá permanece. Lembranças que 
não estão na nossa memória cotidiana, mas que não foram 
reprimidas, habitam a parte da mente consciente denomina- 
da por Freud de pré-consciente. Somos capazes de trazer essas 
memórias para a consciência a qualquer momento. O incons- 
ciente funciona como receptáculo de ideias e memórias po- 
derosas ou dolorosas demais, ou que estão de alguma forma 
além da capacidade de processamento da mente consciente. 
Freud acreditava que, quando certas ideias ou memórias (e as 
emoções a elas associadas) ameaçam inundar a psique, elas 
são retiradas da memória acessível pela mente consciente e 
armazenadas no inconsciente. 


(várias autores. O fvro da psicologia. são Paulo: Cloba, 2012 p 956) 


O Simbolismo e a 
pintura impressionista 


[.] Tal como o simbolismo, [.] o impressionismo é um re- 
torno à poesia pessoal, proscrita tanto por pamasianos como 
realistas. É um apelo apaixonado à liberdade e à vida, mas é o 
contrário de uma anarquia. Quer descobrir relações de ordem 
intuitiva, mas admite a necessidade do método e do valor das 
regras. [.] 

[-] 0 simbolismo, com seu apetite de novidade e de emoção 
pura, recorre a processos que têm uma notória semelhança com 
os do impressionismo. Os seus efeitos devem-se essencialmente 
aoritmo e à supressão das linhas e do tema, bem como a supres- 
são das imagens clássicas e dos processos descritivos dá à nova 
arte uma fluidez até então desconhecida que lhe permite sugerir 
o movimento e o efêmero. Qualquer uma destas artes se recusa 
a precisar as imagens, embora sejam pródigas em sugestões vi- 
suais, que pretendem provocar não pela representação, mas pela 


O comerciante 


o confiou no empregado. 

A preposição que introduz o complemento relativo constitui uma extensão do signo léxico 
verbal como parece indicar o fato de que cada verbo se acompanha de sua própria 
preposição, por servidão gramatical. 

A escolha de qual preposição deva introduzir este complemento relativo depende da norma 
estabelecida pela tradição, tradição que pode permitir, às vezes, o emprego variado e 
indiferente de mais de uma preposição: 

Ela se parece ao pai Ela se parece com o pai. 


Há, todavia, certos usos gramaticalmente previsíveis, como a frequente identidade do 
prefixo e da preposição (depender de, concorrer com, agregar a, por exemplo), ou a 
preferência relativa da preposição de depois de verbos pronominais (arrepender-se de, 
queixar-se de, lembrar-se de, condoer-se de, por exemplo), o que não deixa de ser aspectos 
da historicidade da norma. 

A identidade, como termos funcionais argumentais do predicado complexo, entre o 
complemento direto e o complemento relativo justifica a quase nula frequência de coexistirem 
os dois termos no mesmo predicado, e nenhuma na coordenação deles: 

O vizinho disse mentiras do primo. 
O comerciante encheu o copo de vinho. 
A jovem pôs os livros na estante. 


Por outro lado, essa identidade funcional explica a possibilidade de, para muitos verbos, 
alternar a construção do complemento direto com o complemento relativo e até a norma 
admite indiferentemente qualquer dos dois complementos: 


Ajudar a missa Ajudar à missa 

Atender 0 telefone Atender ao telefone 

Assistir os carentes Assistir aos carentes 

Chamar românicas essas linguas Chamar românicas a essas linguas 
Presidir a sessão Presidir à sessão 


Satisfazer o pedido Satisfazer ao pedido 

No decurso do tempo e nas variedades linguísticas (diatópicas, diastráticas e diafásicas é 
muito documentada essa mudança entre o complemento direto e o complemento relativo: 
assim, já se usaram como complemento relativo (o que hoje se fixou como complemento 
direto) os verbos socorrer, contentar e muitos outros. 


O signo léxico que representa o complemento relativo é comutável pelos pronomes 
pessoais tônicos ele, ela, eles, elas, introduzidos pela respectiva preposição, marcando o 
gênero e o número da expressão substantiva comutada: 

Todos gostam do ator. Todos gostam dele. 

Os turistas assistiram à opera. Os turistas assistiram a ela. 


O comerciante não confiou nos empregados. O negociante não confiou neles. 

Porque delimitam a extensão semântica do signo léxico do predicado complexo, incluem-se 
como complemento relativo os argumentos dos verbos ditos locativos, situativos e 
direcionais, o que permite sua comutação com advérbios de equivalência semântica: 

Seus parentes moram no Rio. / Seus parentes moram aqui. 
O artista já não vive em São Paulo. / O artista j 
Iremos a Petrópolis. / Iremos aí (ali 


jo vive lá 


Ela chegou do Ceará. / Ela chegou de lá. 
Obstvação: Não há unanimidade entre os estudiosos em considerar tais argumentos do predicado complexo como 
complementos relativos. Levando em conta exclusivamente o aspecto semântico, muitos preferem considerar tais termos como 
adjuntos. circunstanciais ou adverbiais, que estudaremos mais adiante. Pelas mesmas razões, também não é unânime a 
identificação como objeto direto argumentos do predicado complexo que têm por núcleo verbos que significam medida, peso, 
preço e tempo. A verdade é que significados gramaticais [“agente”, “paciente”, “locativo”, “direção”, ete.] se manifestam 
mediante esquemas sintáticos muito variados. Repare-se que, numa oração como O policial acompanhou o idoso ao banco 
na hora do tumulto, o termo indicativo do lugar (ao banco) é inerente ao predicado, e, portanto, não pode ser dispensado, 
como ocorre com na hora do tumulto [E. Paiva, 71 e ss.] 


e) O complemento objeto indireto — Integrada a delimitação da amplitude semântica do 
predicado complexo mediante um signo léxico (complemento direto ou complemento 
relativo), pode aparecer um outro signo léxico, subsidiário desse conjunto da função 
predicativa, que denota geralmente relação a um ser animado, introduzido pela preposição a e 
que se refere à pessoa destinada ou beneficiada pela experiência comunicada no primeiro 
momento da intenção comunicativa do predicado complexo (verbo + argumento): 


O diretor escreveu cartas AOS PAIS. 


Lo» 


Os vizinhos se queixaram do barulho À POLÍCIA 


E» 


Este novo argumento do predicado complexo se chama complemento ou objeto indireto 
[HB.1, 261] e apresenta as seguintes características formais e semânticas: a) é introduzido 
apenas pela preposição a (raramento para); b) o signo léxico denota um ser animado ou 
concebido como tal; c) expressa o significado gramatical “beneficiário”, “destinatário”; d) é 
comutável pelo pronome pessoal objetivo lhe / lhes, que leva a marca de número do signo 
léxico referido, mas não a de gênero, como ocorre no caso dos pronomes pessoais que 
comutam o signo léxico correspondente ao complemento direto (o, a, os, as) ou ao 
complemento relativo (prep. + ele, ela, eles, elas). 

Enviaram o presente à aniversariante. / Enviaram-lhe o presente. 
O diretor escreveu cartas aos pais. / O diretor escreveu-lhes cartas. 

Acrescente-se ainda a possibilidade de poder esse pronome duplicar o complemento 
indireto na mesma oração, sem que este termo esteja obrigado a topicalizar-se, isto é, a 
aparecer antecipado na oração: 

Sempre lhe dei ao aluno muita atenção. 
4o aluno sempre lhe dei muita atenção. 

Assim, o complemento indireto é um termo que se distancia mais da delimitação semântica 
do predicado complexo e parece melhor um elemento adicional da intenção comunicativa que 
fica, no esquema sintático, a meio caminho entre os verdadeiros complementos verbais e os 
adjuntos circunstanciais. 

Os estudiosos têm encontrado dificuldade em estabelecer um rigoroso critério de 
identificação do complemento indireto, preferindo servir-se concomitantemente de critérios 


léxicos, formais e sintáticos. 

A integração da relação predicativa se faz imediatamente com o complemento direto e 
relativo, e só mediatamente com o complemento indireto. Tanto é assim que em condições 
normais (isto é, quando não se trate de evidente elipse ou de auxílio de entorno, não se pode 
eliminar o complemento direto ou complemento relativo, mas é possível não anunciar o 
complemento indireto: 


Vio acidente vi 
Preciso do auxílio *Preciso 

mas 
Escrevicartas aos pais Escrevicartas 
Queixou-se da turma ao diretor Queixou-se da turma 


Embora o complemento ou objeto indireto integre o conjunto verbo + complemento direto 
ou complemento relativo, as circunstâncias do discurso (os entornos, a referência anterior ou 
seguinte no discurso) permitem que se omita o complemento direto ou complemento relativo, 
permanecendo na oração apenas o indireto, ou se pode omiti-lo, deixando apenas um daqueles 
complementos: 

O diretor escreveu aos pais. O diretor escreveu cartas 

Os vizinhos se queixaram à polícia. Os vizinhos se queixaram do barulho. 


1) Objeto indireto e adjuntos com para — Cabe insistir que a preposição que introduz o 
complemento indireto é a; muitas vezes, parece que, nesta função, se acha a preposição para, 
já quea e para se alternam em nuitos esquemas sintáticos, mas não quando se trata do 
complemento indireto, o que só raramente acontece: 

Alguns alunos compraram flores para a professora. 


Se prestarmos atenção, para a professora do exemplo não introduz o termo que funcionaria 
como complemento indireto, e a prova disto está na possibilidade, na referida oração, de 
aparecer um complemento indireto: 

Alguns alunos compraram flores ao florista para a professora. 


Note-se que seao florista epara a professora exercessem a mesma função de 
complemento indireto, deveriam aparecer coordenados mediante a conjunção e, como ocorre 
com todos os termos de igual valor gramatical. Não seria possível construir a seguinte oração: 

Alguns alunos compraram flores ao florista e para a professora. 
Diante de uma oração como a nossa 
Alguns alunos compraram flores ao florista para a professora, 
a pronominalização só pode ser comutada com o objeto indireto ao florista: 
Alguns alunos compraram-lhe flores para a professora. 


mas não: 
*Alguns alunos comprarar 


g) Construção especial com objeto indireto — Um pequeno número de verbos contraria o 
princípio geral que aqui adotamos, segundo o qual o objeto indireto integra a função 
predicativa exercida por verbo + argumento (objeto direto ou complemento relativo). 

A notícia não agradou ao povo. 
ão lhe agradou. 

Ocorre esta construção com verbos como agradar, desagradar, pertencer, ocorrer, 
acontecer, saber (= sentir sabor), cheirar (= sentir o cheiro), interessar, aparecer, sorrir (= 
aparecer favoravelmente). 

O imóvel pertence aos herdeiros (pertence-lhes). 
Esses fatos lhe aconteceram repentinamente. 
Isto não lhe sabe bem. 


A notícia 


O café lhe cheira bem. 


Apareceram-lhe uns ruídos estranhos. 
A sorte lhe sorriu nesta semana. 


h) Os chamados “dativos livres” — Os objetos indiretos vistos nesta seção são argumentos 
sintático-semânticos extensivos da função predicativa do conteúdo comunicado nas 
respectivas orações. 

Todavia, remanescentes de construções, algumas das quais da sintaxe latina, aparecem sob 
forma de objeto indireto, nominal ou pronominal, alguns termos que não estão direta ou 
indiretamente ligados à esfera do predicado: são os chamados dativos livres, representados 
pelos seguintes tipos: 

a) dativo de interesse (dativus commodi et incommodi) — é aquele mediante o qual se 
indica de maneira secundária a quem aproveita ou prejudica a ação verbal: 

Ele só trabalha para os seus. 
Ele ligou-me amavelmente a luz [MV.2, 123] 

Este dativo fica muito próximo da circunstância de fim ou proveito (beneficiário). 

b) dativo ético — é uma variedade do anterior, muito comum da linguagem da conversação, 
e representa aquele pelo qual o falante tenta captar a benevolência do seu interlocutor na 
execução de um desejo: 

Não me reprovem estas ideias! 

Não me mexam nos papéis! 

Ele sempre te saiu um grande mentiroso. 
Não me enviem cartões a essas pessoas. 

Repare-se que, neste último exemplo, o verbo se acompanha de complemento direto 
(cartões) e indireto (a essas pessoas), enquanto o pronomeme, fora da esfera da 
transitividade verbal, denuncia o meu interesse de que a tais pessoas não sejam enviados 
cartões. 

c) dativo de posse — exprimem o possuidor: 

O médico tomou o pulso ao doente (tomou-lhe o pulso). 
Doem-me as costas. 
O vaso partiu-se-me [MV]. 
d) dativo de opinião — exprime a opinião de uma pe: 
Para ele a vida deve ser intensamente vivida. 


Para nós ela é a culpada. 
A alguns destes dativos o velho e grande filólogo venezuelano Andres Bello chamava 
dativos supérfluos. 
Isto evidencia que os pronomes adverbiais átonos, especialmente o caso do lhe como 
símbolo formal do objeto indireto, cobrem outras funções além daquela de complementação 
verbal. 


i) O complemento predicativo — Um grupo reduzido de verbos integra o predicado 
complexo acompanhado de outro tipo de argumento verbal conhecido pelo nome de 
complemento predicativo ou tão somente predicativo. Estes verbos se caracterizam por uma 
referência tão vaga à realidade comunicada, que fazem do predicativo um argumento, pelo 
aspecto semântico, muito mais intrinsecamente relacionado com o verbo do que os demais 
integrantes do predicado complexo (os complementos direto, relativo e indireto) e portador de 
referência a traços essenciais do sujeito. 

Esta pequena lista de verbos inclui ser, estar, ficar, permanecer, parecer e poucos outros, 
que aparecem matizados semanticamente pelo signo léxico que funciona como predicativo: 

O trabalho é proveitoso. 

Janete é minha irmã 

As alegrias eram passageiras. 

O céu está azulado. 

Os argumentos permaneceram incompletos. 
A situação parecia resolvida. 

Esses livros não são seus. 

Se atentarmos para o aspecto formal, tirante o fenômeno da concordância do predicativo 
como sujeito, verificaremos que há pontos de contato entre este predicativo e o complemento 
direto: a) ambos matizam a extensão semântica do verbo, funcionando como seu delimitante; 
b) aparecem normal e imediatamente (sem preposição) à direita do verbo; c) são comutados 
por pronome átono, ainda que de maneira diferente, quando o verbo é ser, estar, ficar, 
parecer: d) e, finalmente, porque muitas das construções oracionais com predicativo são 
equivalentes na designação, isto é, na referência à realidade comunicada, são equivalentes a 
orações com verbos que exprimem ação e processo, especialmente se o verbo está no 
presente: Pedro é cantor | Pedro canta; O colega está irritado / O colega irrita-se. 

Tais aproximações levaram alguns estudiosos a considerar que, em orações do tipo, Ele é 
meu irmão, meu irmão poderia identificar-se com o complemento direto; outros, adotando a 
distinção, insistiam em juntar essas duas como variantes funcionais duma só função. 

A primeira particularidade formal que distingue o predicativo dos demais argumentos 
verbais é a concordância (quando representada por adjetivo e alguns pronomes) em gênero e 
número com o sujeito da oração, conforme demonstram os exemplos acima. 

A segunda particularidade é a possibilidade de comutação do predicativo pelo pronome 
invariável o, qualquer que seja o gênero e o número do núcleo do predicativo que substitu 
quando o verbo é ser, estar, ficar e parecer:109 

O trabalho é proveitoso. > O trabalho o é. 
As alegrias eram passageiras. » As alegrias o eram. 


Janete é minha irmã — Janete o é. 
Mas: 
A professora continua doente > * A professora o continua. 
A terceira particularidade é a impossibilidade de ser a oração com tais verbos construída 
na voz passiva, como ocorre com a que tem complemento direto. 
A quarta particularidade é a incompatibilidade de aparecer com o seu representante 
invariável o na mesma oração: 
Filipe é simpático. Filipe o é. *Filipe o é simpático 


2) Vale a pena distinguir predicado verbal e predicado nominal? — Tal esvaziamento do 
signo léxico representado por esses verbos, esvaziamento que se supre com o auxílio de um 
nome (substantivo ou adjetivo), e a particularidade de concordar o predicativo em gênero e 
número com o sujeito levaram a uma distinção entre predicado verbal (Pedro canta) e 
predicado nominal (Pedro é cantor, Maria é professora), o que implicava retirar de tais 
verbos o status de verbo, — pois sua missão gramatical se restringiria a “ligar” (daí os nomes 
de copulativos, de ligação ou relacionais que se lhes atribuíam) o predicativo ao sujeito. A 
realidade comunicada residiria no nome predicativo e o verbo seria apenas o marcador do 
tempo, modo e aspecto da oração. Ora, do ponto de vista funcional e formal, tais verbos 
apresentam todas as condições necessárias à classe dos verbos, incluindo-se aí os morfemas 
de gênero, número, pessoa, tempo e modo; daí acompanharmos neste livro os linguistas e 
gramáticos que defendem a não distinção entre o predicado verbal e o predicado nominal, 
incluindo também a desnecessidade de distinguir o predicado verbo-nominal [EBv.1, cap. 13 
e 16]. Toda relação predicativa que se estabelece na oração tem por núcleo um verbo. 

Como o signo linguístico que aparece na função de predicativo costuma ser um nome — 
substantivo ou adjetivo —, a tradição gramatical passou a designar nominal a esse tipo de 
predicado complexo, para diferi-lo dos outros chamados verbais. Além da sem razão dessa 
diferença, conforme acabamos de ver, cabe lembrar que funcionam como predicativo outras 
classes de palavras, inclusive advérbios. 

João é meu irmão. 

O sol está quente. 

Os argumentos continuam os mesmos. 

Ela mais parece uma Maria vai com as outras. 

Os vizinhos es 

Os jovei 

O primo é dos nossos. 

A mesa parece de madeira. 

N 

As provas parecem de boas fontes. 

Está tarde. 

O compromisso está de pé. 

Ela estava que estava. 
OBsERvAÇÕES: 


1) Levada pela equivalência do conteúdo do pensamento designado com orações declarativas que têm por núcleo os verbos 
ser, estar ou outro adequado à intenção comunicativa, a tradição tem considerado que há elipse de um de tais verbos em 


ão bem. 


são assim. 


jomos do Norte. 


enunciados como os seguintes, comuns em provérbios, refrãos, clichês do discurso repetido, isto é, de fórmulas fossilizadas da 
língua ou a elas assimiladas: 

Tal pai, tal filho. 

Casa de ferreiro, espeto de pau. 

Povo educado povo limpo. 

Na realidade, trata-se de exemplos de frases de estrutura bimembre, de que falaremos mais adiante, em que não há 
necessidade de se apelar para elipse 
2.) Conforme já vimos, um mesmo verbo pode ser usado de maneira diferente, conforme a realidade comunicada; vejamos, por 
exemplo, o verbo virar: 

O tempo virou (usado num predicado simples, intransitivamente), 

O vento virou o barco (usado num predicado complexo, com o argumento complemento direto o barco) 

O vizinho virou fera (usado num predicado complexo, com o argumento predicativo fera). 


3) A posição do predicativo — A construção básica da oração apresenta o predicativo à 
direita do verbo: Meu amigo é inteligente. Mas pode apresentar uma construção derivada em 
que o predicativo se antecipa e aparece antes do sujeito. Se o predicativo é representado por 
adjetivo, não há dificuldade em identificá-lo como tal: Inteligente é meu amigo, em que 
inteligente, apesar de colocar-se antes do sujeito meu amigo continua a exercer a função de 
predicativo. Todavia, a dificuldade pode surgir, se o sujeito e o predicativo estão 
representados por dois substantivos ou um substantivo e um pronome: 
O meu amigo é o padrinho. / O padrinho é o meu amigo. 


Eu sou o padrinho. / O padrinho sou eu. 
João é o padrinho. / O padrinho é João. 


Pelo expediente da comutação podemos com facilidade assinalar a correta classificação, já 
que vimos que o predicativo é, nesses casos, comutável com o pronome invariável o; quando 
não se trata do verdadeiro predicativo, a comutação não se mostra natural: 

O meu amigo é o padrinho > O meu amigo o é. 

O padrinho é o meu amigo > *O padrinho o é. 

Eu sou o padrinho > Eu o sou. 

O padrinho sou eu > *O padrinho o sou. 

João é o padrinho —» João o é. 

O padrinho é João > *O padrinho o é. 

É justamente pela comutação que no exemplo Seu orgulho eram os velhinhos ficamos 
sabendo que houve apenas inversão do predicativo: Os velhinhos o eram / *Seu orgulho o era. 

Tiramos, assim, duas conclusões importantes para a sintaxe: 

a) Seu orgulho eram os velhinhos é uma construção derivada da construção b: 

velhinhos eram seu orgulho; 

b) em Seu orgulho eram os velhinhos o verbo concorda com seu verdadeiro sujeito (os 

velhinhos), e não com o predicativo (seu orgulho) [VK..1, 438]. 

Ainda a comutação vem pôr luz a um falso problema de classificação sintática de dez horas 
na oração de função predicativa não referida (a oração não tem sujeito): São dez horas. 

A classificação corrente é atribuir a dez horas a função de predicativo. Como o verbo é 
impessoal e está, por concordância atrativa, no plural, tem-se-lhe proposto a função de 
sujeito. Ora, a comutação nos mostra ser a classificação como predicativo a única possível: 

São dez hora: 


sica Os 


- São-no. 


Jamais o sentimento linguístico do falante aceitaria como normal: 
São dez horas? — *Ela: 


como seria, se o sujeito fosse dez horas. 


4) Outro tipo de predicativo: anexo predicativo — Esse determinante predicativo não se 
restringe à referência ao sujeito, em orações com o concurso de verbos como ser, estar, ficar, 
etc. Pode aparecer em predicados simples e complexos, com o concurso de verbos outros de 
ação ou processo, referidos ao sujeito, ao complemento direto, ao complemento relativo e ao 
complemento indireto (talvez restrito ao verbo chamar “dar nome”): 
Ele estudou atento. Ela estudou atenta (predicativo do sujeito). 
Os trens chegaram atrasados (predicativo do sujeito). 
O auditório ouviu os conferencistas atento (predicativo do sujeito) 
A polícia encontrou a porta arrombada (predicativo do complemento direto), 
Definiu-se o caso como impossível (predicativo do sujeito) [ABo.1, 71] 
Tratou-se da questão como insolúvel. (predicativo do complemento relativo). 
Nós lhe chamávamos doutor (predicativo do complemento indireto). 
Não é raro vir o predicativo precedido de preposição ou palavra equivalente: 
Tachou-o de louco. 
A maioria tinha o réu por (ou como) inocente. 
“Jesus, pareces desenterrado! exclamou assustadissima a pobre mulher, vendo-o pálido e de olheiras cavadas e 
negras” (AFg, 118). 
Como verbo chamar podemos dizer: 
Chamaram-no tolo / de tolo. 


Chamaram-lhe tolo / de tolo. 

Acompanham-se de predicativo do complemento direto os verbos: 

a) que significam “chamar” e “ter na conta de": chamar, considerar, reputar, julgar, supor, 
declarar, intitular, crer, estimar, ter e haver por, dar e tomar por, etc. 

b) deixar, ver, ouvir, encontrar, em construções do tipo: 

Viu-o vivo e forte. 
Deixei-o de cama e encontrei-o sarado. 

Pode o predicativo que exprime resultado ou consequência do processo verbal, indicar a 
situação anterior e a que resulta da mudança: 

O secretário passou José de auxiliar a chefe. 

À semelhança do predicativo em predicado complexo com ser, estar, etc., esse argumento 
concorda em gênero e número com o núcleo referido, e por isso tem merecido em muitos 
autores a classificação de predicativo; todavia há entre os dois predicativos diferenças 

a) é normalmente representado por um adjetivo, enquanto o outro tipo de predicativo pode 
vir expresso por adjetivo, substantivo, pronome, advérbio, etc.; 

b) este último determinante apresenta-se numa relação semântica intermédia, entre a 
realidade comunicada pelo verbo e uma qualificação ao signo lexical núcleo do sujeito ou 
do complemento verbal; 

c) por essa maior frouxidão relacional com o verbo, pode ser suprimido sem provocar uma 
construção agramatical: 


Ele é estudioso / *Ele é; Ele estudou atento / Ele estudou; O auditório ouviu os conferencistas atento / O 
auditório ouviu os conferencistas: 
d) ao contrário dos outros predicativos, esse determinante não pode ser comutado pelo 
pronome invariável o, mas por um advérbio como assim: 
Ele estudou atento / Ele estudou assim. / Ela estudou assim. 
A polícia encontrou a porta arrombada. / A polícia encontrou a porta assim. 
e) essa relação com uma palavra de natureza adverbial (assim), permite a substituição do 
adjetivo por advérbio, resultando daí orações equivalentes na designação: 


Ele estudou atento / Ele estudou atentamente; O auditório ouviu os conferencistas atento / O auditório ouviu os 
conferencistas atentamente 


Tais diferenças levaram alguns autores a dar outra classificação a predicativos dessa 
natureza; Said Ali chamou-lhes anexo predicativo, e cremos que, se houver necessidade de 
dar nomes diferentes a tais predicativos, a expressão pode ser utilizada. As propostas 
predicativo atributivo ou atributo predicativo também correm em bons autores [AK.l, 83; 
SL.1, 46-47]. 

Pode-se variar a construção em que entra esse segundo tipo de predicativo transpondo-o 
para junto do termo referido, caso em que se profere com breve pausa ou com pausa mais 
longa; neste último caso, usa-se vírgula na língua escrita: 

Os rios corriam sonorosos. 

Os rios sonorosos corriam. 

Sonorosos corriam os rios. 

Os rios, sonorosos, corriam. 
OBSERVAÇÃO: No exemplo Os rios sonorosos corriam podemos ver em sonorosos tanto um adjunto adnominal de rios como 
um predicativo do sujeito. A intenção comunicativa do falante ou escritor, quando possível, dependerá do sentido textual que 
será resgatado mediante a gramática do texto ou análise gramatical Para o responsável pelo conteúdo do pensamento 
designado não há essa ambiguidade, porque, como diz Coseriu, “os falantes intuem e conhecem determinadas relações entre 
paradigmas diversos de sua lingua” [ECs.1, 254] 

Dentro desta função do predicativo podemos incluir o determinante que denota o “tempo, 
hipótese, concessão, causa, comparação, ou debaixo de que respeito é considerada a pessoa 
ou cousa”, na época referida pela relação predicativa [ED.2, 45,b]: 

*Stamos em pleno mar... Doudo no espaço. 

Brinca o luar — dourada borboleta [CAv.1, 92] 

(isto é, “como dourada borboleta) 

“Rainha esquece o que sofreu vassala” [BBo] 

(isto é, “como rainha esquece o que sofreu quando vassala”) 

Também esses predicativos podem vir introduzidos por preposição ou advérbio, ou 
palavras em função equivalente: 

Em rapaz dizia verdades que quando velho silenciou. 
Audaz D. Quixote ele entrou na discussão. 


Quando Presidente esqueceu-se das promessas como candidato. 


Os exemplos acima podem ser reescritos sem os instrumentos verbais introdutórios, quando 
esses predicativos à moda latina emprestam ao enunciado certa energia e elegância. Neste 
caso são marcados por pausa, ainda que breve; no exemplo acima de Castro Alves, a pausa é 
indicada graficamente pelo travessão, enquanto no de Bocage não há sinal de pontuação, ainda 
que a pausa exista para que rainha não seja proferido com a linha melódica igual à que o 
marcaria como sujeito de esquece. O seguinte exemplo de Eça de Queirós é bom testemunho 


desse tipo de predicativo marcado por pausa, para distingui-lo do adjetivo com função de 
adjunto adnominal; observe que a pausa, marcada por vírgula, é decisiva para tal distinção: 
Mas os meses passaram, naquela vida de uma regularidade triste de pêndulo, entre a casa e a farmácia e o grosso livro 
encadernado, onde ele devia copiar os Esmaltes e Jóias, permanecia ainda quase todo branco. Lá estavam os três 
poemas que o Pensamento acolhera: Ofélia, A ti — que era a Aninhas Serrana, amada — e Mulher de Mármore — que 
era a Aninhas Serrana, odiada! [EQ.1, 53-54] 
Onstnvações 
1º) Levados pela equivalência designativa, alguns autores preferem considerar como se fossem orações abreviadas sem verbo 
explicito os predicativos introduzidos por como, quando, porque, por considerá-lo, nestes casos, conjunções subordinativas: 
Quando Presidente > Quando era Presidente 
2)Exemplos como o já citado 
Os rios, sonorosos, corriam, 
aproximam formalmente este tipo de anexo predicativo. 


5) O infinitivo e o gerúndio como predicativo 110 — Já tivemos oportunidade de ver que o 
infinitivo, como forma nominal do verbo, funciona também como substantivo: Querer é poder. 
Escrever é um ato de cultura. 

Em Convém prestar atenção aos conselhos, prestar atenção aos conselhos (em que o 
infinitivo é núcleo de um predicado complexo, com objeto direto [atenção] e indireto [aos 
conselhos]) funciona unitariamente como sujeito explícito do núcleo convém. 

Em Vejo abrir a porta, o infinitivo com seu objeto direto (abrir a porta) funciona 
unitariamente como objeto direto do múcleo vejo: vejo-o. 

Mas em enunciados do tipo Ouço soprar o vento ou Vejo crescer as árvores , apesar de 
serem aparentemente análogos aos anteriores, temos outras construções em que entram como 
núcleo verbos que significam atos mentais de percepção, embora os conjuntos soprar o vento 
oucrescer as árvores possam ser comutados por pronomes adverbais átonos (Ouço-o e 
Vejo-as). Os substantivos vento e árvores não funcionam como objeto direto do infinitivo, 
mas sim dos núcleos ouço e vejo, razão por que são comutados por pronomes adverbais 
átonos: Ouço-o (= o vento) soprar e vejo-as (= as árvores) crescer, em cujo procedimento 
não se incluem os infinitivos soprar e crescer. 

Agora, se compararmos as construções estudadas antes: 

Encontrou a porta arrombada, 
em que arrombada funciona como predicativo do objeto direto porta e em que, comutando 
este objeto direto por pronome adverbal átono, teremos: 

Encontrei-a arrombada, 
onde o predicativo arrombada não fica incluído na função de a. 

Analogamente, nos nossos exemplos 

Ouço-o soprar 

Vejo-s 
os infinitivos funcionam como modificadores dos respectivos pronomes adverbais e 
funcionam como seus predicativos. 

Desta maneira, não cabe falar aqui de “sujeito” de infinitivo exercido por vento e árvores 
nas construções: 

Ouço soprar o vento / Ouço o vento soprar 


crescer 


1. Segundo Freud, a mento humana é constituída por tês domínios. consciente fonde 


stão as memárias cotidianas), o 


pré-consciente [onde estão as memárias não reprimitas| e o inconsciente. que abrange também os domínios anteriares 


analogia, através da emoção. O ritmo, forma livre tão diferente 
quanto possível da simetria, de que por vezes utiliza alguns mé- 
todos, tem um papel decisivo, embora oculto. É ele que faz que, 
diante das Nymphéas, tenhamos a ilusão de ver levantar-se um 
mundo de formas, asilo maravilhoso sonhado pelo poeta, que se 
recusa à impor a sua visão ao espectador, pretendendo unica- 
mente provocar-lhe um estado de alma que lhe permitatransfor- 
mar-se ele mesmo num poeta, pelo encadeamento simultâneo 
de emoções de ordem óptica e sentimental [-] 

[rirre Francastel. 0 impresaoniamo São Paulo: Martina Fontes, 198. p.123-4) 


D inconsciente tem a função de retirar do consciente as ideias e memórias podarosas ou 
dolorasas demais a armazená.las 


Negros libertos? 


Logicamente, todo o intento pelo movimento abolicionis- 
ta, perpassado por uma ideologia humanitária, não recaia 
nos reais problemas que diziam respeito ao homem negro, 
mas sim se pautava pela óptica ideológica do branco. Assim 
sendo, atingindo o que se considerava o intento verdadeiro, 
a proclamação da República, a abolição dos escravos é dada 
como causa superada. Não existirá, a partir de 1888, nenhuma 
preocupação por parte dos dirigentes da nação em se promo- 
ver uma política social capaz de favorecer a integração desse 
homem livre ao contexto social da época. A liberdade do negro 
não é respaldada por nenhuma política econômica. Seria uma 
liberdade para a ociosidade e não para o fortalecimento social 
do país. Os suicídios de negros e mulatos, que começaram a 
ocorrer depois de 1850, aumentaram muito depois de 1888 Era 
uma resposta pessoal que se dava a tal postura branca. Um 
pouco antes da abolição eram muitos os levantes de escravos 
que já sofriam as mais variadas formas de pressões. São trá- 
gicas as condições de trabalho do negro. É a partir daí que se 
instaura o profundo preconceito de cor no Brasil. [..] 


(Benjamim Abdala r, Marisa Lajolo, Samira Y Campedell: Cruz e Soura, 
São Paulo: Nova Cultural. 1988 p. 15, Literatura Comentada) 


Agora, discuta com os colegas: 


1. As áreas mais profundas da mente humana, alvo de inte- 
resse dos poetas simbolistas, foram amplamente estudadas 
por cientistas no final do século XIX. O austríaco Sigmund 
Freud, criador da psicanálise, descreveu a estrutura da men- 
te humana e popularizou a ideia de inconsciente. De acordo 
com o texto “A mente cotidiana”, como é constituida essa 
estrutura? Segundo Freud, qual é a função do inconsciente? 


2. O Impressionismo foi um movimento na pintura que ocor- 
reu paralelamente ao Simbolismo. Segundo Pierre Fran- 
castel, há algumas semelhanças entre a arte dos pintores 
impressionistas e os poemas simbolistas. Quais são as prin- 
cipais semelhanças? 


éessa critica? 


No período em que ocorreu o movimento Simbolista no Brasil, houve no 
país dois importantes acontecimentos históricos: a Abolição da Escravatu- 
ra, em 1888, e a Proclamação da República, em 1889. No texto “Negros liber- 


tos?” é feita uma crítica aos primeiros dirigentes republicanos do pais. Qual 
Uma vez que os republicanos atingiram seu objetivo — a Proclamação da República -, o abolicionismo 
fo coitado uma caura superada € não houve a promoção te nanhuma polica socioeconômica 
com vistas à integração dos ragros ibertos ao contexto social a época. Essa população passou, 
assim, do trabalho forçado à ociosidade, o que gerou, por um lado, um grande número de suicídios de 
ragras e malatas a, por aut, a profundo preconceito da car que sa estabeleceu no país 

e E tz Simboliemo. A preposição & à conjunção. O editorial 


Ninfeias (1907), do pintor impressionista 
Claude Monet. 


analogia: ponta de semelhança entra coisas ou fatos 
distintos 

jo: fértil, fecundo; que gasta em escasso, 
cri: banida, censurado. 


Impressionismo 


À medida que à fotografia se desenvolvia, a per- 
cepção experimentada pelo pintor diante do real 
adquiri mais importância do que a descrição fiel do 
real. Essa nova perspectiva na pintura, considerada 
impressionista, decorria de os pintores valorizarem 
sobretudo o registro da impressão que a luz é as 
cores de determinada paisagem produziam em sua 
sensililidade. Tecnicamente. essa pintura se carar- 
terizou pela suspensão dos contornos e pelo uso de 
pinceladas fragmentadas e justapostas. 

Gl movimento impressionista se miciou na França, 
com uma exposição em 1874, e teve entre seus prin 
cais representantes Monet, Reno, Sisley, Pissarro, 
Cézanne e Degas. 


impressão, sol nascente (1872), de Claude 
Monet, cujo titulo deu origem ao nome 
do movimenta impressionista 


2 Tanta a poesia simbolista quanto a pint 
impressionista rompem com o culto à precis 
das imagens e optam pela sugestão visual 
pela analoga, valando-se da emoção é 
sensibilidade do paeta au do pintor 


capiruns 


Vejo crescer as árvores / Vejo as árvores crescer 

A analogia se deve ao fato de vento e árvores serem, na análise do conteúdo semântico, 
agente da ação da atividade percebida, como em O vento sopra e As árvores crescem, o que 
não quer dizer que, naqueles exemplos, exerçam a função sintática de sujeito. Por isso, em 
Ouço soprar o vento e Vejo crescer as árvores, o normal é que não se precise flexionar o 
infinitivo, já que vento e árvores não funcionam como sujeito de soprar e crescer. 

Repare-se que, ao comutar o objeto direto do núcleo ouço ou vejo, se tem de deixar à parte 
o infinitivo, que, como vimos, funciona como predicativo do objeto direto vento ou árvores: 

Ouço o vento soprar » Ouço-o soprar. 
Vejo as árvores crescer — Vejo-as crescer. 

Tal como ocorreu com: 

Encontrou a porta arrombada —» Encontrou-a arrombada. 

Se, como vimos, não se pode falar nestes casos de “sujeito” de infinitivo, também é 
impróprio afirmar que tais substantivos são “objeto direto” do núcleo ouço ou vejo e ao 
mesmo tempo “sujeito” do infinitivo. 

A concordância que pode aparecer em 


Ouço soprarem os ventos / Ouço os ventos soprarem. 
Vejo crescerem as árvores /. Vejo as árvores crescerem. 


se deve à análise do conteúdo semântico da equivalência na designação, isto é, na referência à 
realidade percebida, com: 


Ouço que os ventos sopram. 
Vejo que as árvores crescem. 


em que ventos e árvores são agentes e agora também sujeitos. 

A diferença entre o agente da análise semântica e o sujeito da análise gramatical (da 
estrutura sintática) é comparável à que ocorre entre o paciente da análise semântica e o 
sujeito da construção sintática reflexiva em (só que aqui a língua padrão ainda não agasalhou 
o resultado do procedimento): 

Alugam-se casas / Aluga-se casas. 

Pelo mesmo efeito da equivalência na designação é que aparece o primeiro verbo no 
singular quando se combina com o pronome reflexivo se, procedimento que, na análise 
gramatical, passa os antigos objetos diretos (ouço os ventos | vejo as árvores) a sujeito do 
sentido passivo da nova construção: 

Ouve-se soprar os ventos / Ouve-se os ventos soprar. 
Vê-se crescer as árvores / Vê-se as árvores crescer. 

Trata-se aqui de concordâncias tão irregulares à luz da análise gramatical e da tradição da 

língua exemplar, quanto as que ocorrem em: 
Aluga-se casas. 
Vende-se apartamentos. 
Em lugar do infinitivo em função de predicativo, pode aparecer o gerúndio, quando é 
representado por signo léxico que denote atividade: 
Ouço o vento soprando. 
Vejo as árvores crescendo. 
“No entanto ouvia [eu] as negras falando da morte dele com pavor” [JL.3, 37] 


À semelhança da construção com infinitivo, a de gerúndio, na referência à realidade 


percebida, pode ser substituída pela de relativo: 
Ouço o vento que sopra 
Vejo as árvores que crescem 
“Subitamente a chuva fustigou as vidraças; o primeiro bofar do vento fez ramalhar as árvores meias calvas; e senti-o 
que se abismava debaixo das arcarias de pedra” [AHL7, 1, 139] 


A mesma particularidade se repete com eis, que rigorosamente se acompanha de objeto 
direto: 


apenas os primeiros raios de sol faziam reluzir as armas, semelhantes no brilho trêmulo ao alvejar da geada, ei-las 
que pareciam rolar-se pelas encostas...” [AH.7, 1, 172] 


6) O complemento agente (“agente da passiva”) - Um tipo de termo argumental não 
obrigatório é o que a gramática tradicional chama agente da passiva; caracteriza-se por ser 
um termo preposicionado marcado pela preposição por e, mais raramente por de, com verbos 
empregados como transitivos diretos na chamada voz ou construção passiva: 
Os exercicios foram feitos por Jo: 
O réu é condenado pelo júri. 
Tal complemento de agente pode ser opcional, pois são construções gramaticalmente 
corretas: 


Os exercícios foram feitos. 
O réu é condenado. 


A gramática tradicional tem posto este agente entre os complementos verbais em vista de 
seu relacionamento com o sujeito e com o complemento direto. Com o sujeito, porque, na 
transformação da estrutura passiva à estrutura ativa, o complemento agente passa a sujeito: 

Os exercícios foram feitos por José / José fez os exercicios. 

Com o complemento direto, porque, enquanto este vem exigido pela característica 
gramatical da construção ativa, o agente o é da construção passiva. 

Em geral, o complemento de agente apresenta o traço semântico animado, como revelam, 
nos exemplos acima, José (por José) e júri (pelo júri). 

Quando não há o traço animado, pode apresentar o traço potente, representado 
lexicalmente por nome de coisa, mas capaz de praticar ou fazer desenvolver uma ação, como 
nos exemplos seguintes [PD.1, 46]: 

O menino foi atropelado pelo ônibus 
Os alpinistas foram surpreendidos pelo vendaval. 

Dissemos que o complemento de agente pode vir introduzido pela preposição de, 
construção mais comum em outros tempos da história do português, e ainda usado 
literariamente; no português contemporâneo, de está praticamente restrito a unidades léxicas 
que exprimem sentimentos ou manifestações de sentimentos: 

Ela é estimada de todos. 
O professor não foi es 

Nem todo termo introduzido pela preposição por funciona como complemento de agente, 
principalmente se apresenta o traço não animado, referente a uma coisa, quando deve ser 
classificado como adjunto circunstancial de causa ou meio. Neste caso, por é comutável por 
outra preposição (p. ex., com) ou por locuções prepositivas do tipo por causa de, por meio 


scolar. 


juecido dos alunos 


de, em virtude de e equivalentes: 
O artista foi elogiado pela sua técnica. 
Ficaram aborrecidos pelas falsas promessas, 
Os ladrões foram encontrados pela denúncia anônima. 


Em tais exemplos, a experiência comunicada em pelas falsas promessas e pela denúncia 
anônima pode ser expressa mediante outra construção: 

Ficaram aborrecidos com (por causa de) as falsas promessas. 

Os ladrões foram encontrados em virtude de (graças a) denúncia anônima. 


Não é, portanto, a relação sintática, mas o contexto em que se enquadra a experiência 
comunicada, que irá resolver se se trata de um complemento de agente ou de adjunto 
circunstancial ou adverbial. 


A construção dita “passiva pronominal” ou “passiva reflexa” (denominações melhores que 
“passiva sintética”) não se acompanha, no português contemporâneo, do complemento de 
agente, como acontece na chamada construção passiva com auxiliar + particípio, vista até 
aqui. 


Vendem-se casas 


O complemento de agente pode aparecer junto a substantivo ou adjetivo constituído por um 
signo léxico referido a um processo ou ação, como assalto, vitória, derrota, etc. 

O assalto pelo primeiro batalhão foi decisivo. 

O derrotado pelo concorrente achou justa a classificação. 


7) Construção passiva e o predicativo — Partindo do fato de que a realidade comunicada nas 
orações 4 casa está espaçosa e À casa está pintada aponta ao sujeito a casa um atributo, 
muitos estudiosos não veem razão de estruturação sintática para distinguir o adjetivo espaçosa 
como predicativo do sujeito, e o signo léxico pintada como verbo na forma de particípio. Ora, 
já sabemos que um particípio verbal pode funcionar como adjetivo. A dificuldade desta 
distinção fica ainda mais notável, quando comparamos 4 equipe é vencedora e 4 equipe é 
vencida, em que, não havendo nenhuma diferença na estrutura sintática das duas orações, (um 
sujeito a equipe, um mcleo verbal e um termo que, à maneira dos predicativos, concorda em 
número com o núcleo da oração (o verbo) e em gênero e número com o sujeito explícito), a 
distinção repousa apenas no traço semântico “ativo” do lexema vencedora em oposição ao 
traço semântico “passivo” do lexema vencido. 


Poder-se-ia objetar contra tal identificação dos dois termos o fato de poder levar o 
particípio vencido, ao contrário do predicativo como vencedora, uma expansão 
preposicionada “que se refere na realidade ao agente da atividade designada pelo signo léxico 
do particípio” [AL.1, 303], apesar do paralelismo da estrutura sintática. 

Um argumento forte em favor de considerar o particípio como adjetivo e, assim, na função 
de predicativo, na construção dita “voz passiva”, é a possibilidade de comutação do 
particípio pelo pronome invariável o — como ocorre com o signo léxico na função de 
predicativo: 

A equipe é vencedora. A equipe o é. 


A equipe é vencida. A equipe o é 
A equipe é vencida pelo adversário. A equipe o é pelo adversário. 


Ocorre o mesmo se se trata de adjunto adverbial de causa ou meio, e não de complemento 


de agente. 
A pressão é controlada com remédios. A pressão o é com remédios. 
O artista foi elogiado pela sua técnica. O artista o foi pela sua técnica. 


Fica, assim, ao analista optar por uma das duas maneiras, apesar dos fortes argumentos em 
favor da solução como predicativo. Neste livro, por motivação didática, seguimos a análise 
como passiva. 


Os determinantes circunstanciais ou adverbiais 


Se atentarmos para as frases: 
A criança caiu da cama durante a noite 
Os carregadores puseram o móvel na sala logo pela manhã 
O marido acompanhou a esposa ao hospital na ambulância, 


facilmente verificaremos que os termos da cama e durante a noite — para só ficarmos por 
enquanto no primeiro exemplo — denotam uma circunstância de lugar donde (da cama) e de 
tempo (durante a noite). Levada exclusivamente pelo aspecto semântico, a gramática 
tradicional igualou estes termos também sintaticamente, considerando-os ambos adjuntos 
adverbiais, isto é, como termos não argumentais, vale dizer, fora do âmbito da regência do 
verbo da oração, isto é, não pedidos por ele. 

Ora, basta aplicarmos o teste da redução para verificarmos que o termo da cama é termo 
obrigatório, argumental, pois pertence à regência do verbo cair; assim, torna-se incompleta do 
ponto de vista sintático (e semântico, naturalmente) a oração sem este complemento relativo: 

A criança caiu durante a noite. 
Já não se dá o mesmo com a redução ou supressão do termo durante a noite: 
A criança caiu da cama. 
OBSERVAÇÃO: Para distinguir a identidade designativa de circunstância, presente em da cama e durante a noite da função 


sintática diferente dos dois termos, talvez fosse conveniente encontrar outra denominação para o adjunto circunstancial que 
evitasse a alusão à natureza de “circunstância”. 


cia 
Seda cama é o complemento relativo de cair, durante a noite, mero acréscimo à 
informação, à realidade comunicada, receberá a classificação de adjunto circunstancial. Os 
adjuntos adverbiais são semântica e sintaticamente opcionais. Respondem às clássicas 
perguntas como?, quando?, onde?, por quê?, enquanto o complemento relativo responde à 
pergunta que? quem?, precedidos da preposição que acompanha tradicionalmente o verbo: 
Pedro fala sempre de negócios (fala de quê?: compl relativo). 
Pedro fala sempre de memória (como fala?: adjunto adverbial) 
Se recorrermos ao teste de clivagem ou relevo mediante o usual instrumento é ... que/quem, 
verificaremos a diferença de resultado entre o complemento relativo e o adjunto adverbial: 
É de negócios de que sempre fala o José. 
É de memória como sempre fala o José [AL. 1, 323] 
Semanticamente, o papel desses adjuntos adverbiais é matizar o processo designado na 
relação predicativa, acrescentando à mensagem informações que o falante julga 


indispensáveis ao conhecimento do seu interlocutor. 
Entretanto, se o conteúdo semântico desses adjuntos adverbiais não oferece maiores 

problemas, seu comportamento sintático na oração é heterogêneo e requer maior atenção de 
quem procura descrever esse termo. Assim, a coesão dele ora é maior com o verbo ou com o 
sintagma verbal, ora faz referência a toda a oração, sem que com isso deixe de formar parte 
dela, à maneira dos termos marginais. São aspectos muitas vezes que fogem ao âmbito dos 
esquemas idiomáticos e entram no domínio da gramática do texto. É o caso, por exemplo, do 
termo em casa nas orações: 

(1) Em minha casa grito eu. 

(2) Eu grito em casa. 


Enquanto na segunda, em casa afeta exclusivamente o verbo grito, na primeira em minha 
casa modifica a oração como um todo, a combinação sujeito + predicado, e esta coesão tênue 
com o verbo permite a possibilidade de pausa que normalmente aparece ao ser proferida a 
oração [PD.1, 18]. 

Tais variedades de coesão gramatical motivadas por objetivos pragmáticos, discursivos e 
entonacionais, têm levado estudiosos a enveredar por indagações de graus ou níveis de 
hierarquização de adjuntos adverbiais, tema que extrapola a natureza deste livro; por isso, 
consideraremos aqui todos estes casos uniformemente como adjuntos adverbiais. 

Falam, assim, dos adjuntos adverbiais na condição de adjuntos de substantivos e adjetivos: 

O inverno em Campos do Jordão é rigoroso. 
Os conflitos em praça pública nem sempre são prenúncios de direitos feridos. 
As brincadeiras nas praias são sempre ruidosas. 


Retornando aos outros exemplos do início, notaremos que os termos na sala e ao hospital, 
apesar de semanticamente denotarem circunstâncias, funcionam como complemento relativo 
dos verbos puseram e acompanhou, respectivamente: 

Os carregadores puseram o móvel logo pela manhã. 

(Sintaticamente incompleta) 

Os carregadores puseram o móvel na sala. 

O marido acompanhou a esposa na ambulância. (sintaticamente incompleta) 

O marido acompanhou a esposa ao hospital. 

Um termo preposicionado designativo da mesma circunstância (aqui “de lugar”) pode 
exercer na oração diferentes funções sintáticas dependendo do conteúdo de pensamento 
designado, isto é, das circunstâncias concretas do discurso; por exemplo, de Minas é um 
complemento relativo em: 

O escritor saiu jovem de Minas 
é um complemento predicativo em: 
O escritor é de Minas. 
é um adjunto adverbial em: 
O escritor telegrafou de Minas 
é um adjunto adnominal e 
Os escritores de Minas gozam de muita aceitação 


é um complemento nominal (de substantivo ou adjetivo): 


Sua permanência em Minas foi breve. 
Necessária na vida toda, a educação começa na infância. 

Que não se trata de termos sintaticamente equivalentes mostra o fato de não poderem 

coordenar-se. Não é possível uma construção do tipo: 
A criança caiu da cama e durante a noite, 

como seria possível em: 
As crianças caem do balanço e do escorrega durante o recreio. 

Outra particularidade a ser observada entre as diferenças que separam o complemento 
relativo do adjunto adverbial é o caráter semântico bastante tênue (e às vezes até vazio) da 
preposição que introduz a primeira dessas funções que faz o papel de marca de função 
sintática, em oposição ao valor semântico da preposição que encabeça o adjunto adverbial. A 
preposição que marca o complemento relativo está determinada pela tradição do idioma, 
razão por que só muito raramente admite a substituição por outra preposição, salvo nos casos 
em que a mesma tradição o permite: 

Preciso do livro. 
*Preciso ao livro. 
*Preciso no livro, etc. 

Já a preposição que encabeça o adjunto adverbial conhece quase sempre a po: 

dessa substituiçã 
Feza horta sob as árvores. 


Feza horta debaixo das árvores. 

Com frequência esses adjuntos adverbiais de conteúdo posicional ou temporal se 
combinam com uma ideia secundária de direção ou extensão, o que leva ao emprego 
concomitante de duas preposições: 

Fez horta por debaixo das árvores. 
A janela estava aberta desde pela manhã. 
A neve escorregou de sobre o telhado. 

Enquanto no âmbito dos termos argumentais só pode existir no domínio da relação 
predicativa um só complemento direto ou indireto (salvo aqui os chamados dativos livres), 
predicativo ou complemento relativo — excluindo o caso de termos coordenados —, os adjuntos 
adverbiais não conhecem esta restrição, podendo aparecer quantos forem necessários à 
experiência comunicada: 

De noite, o jovem trabalhava em casa em companhia dos irmãos. 

Também ao contrário dos termos argumentais, se for elidido, o adjunto adverbial não exige 
preenchimento da casa vazia: 

O jovem trabalhava em casa, em companhia dos irmãos. 


O jovem trabalhava em companhia dos irmãos. 
O jovem trabalhava. 


1) Os principais tipos de adjuntos adverbiais — O adjunto adverbial constitui uma classe 
muito heterogênea — à semelhança do advérbio que normalmente desempenha o papel de seu 
múcleo — não só do ponto de vista formal como ainda do ponto de vista de valor semântico. 
Tal fato leva a que constantemente esteja a não delimitar com nitidez as fronteiras com outras 
funções sintáticas — conforme aqui mesmo já assinalamos — e com conteúdos de pensamento 


designado vizinhos. Diante de tão vasta amplitude, fixar-nos-emos nos principais adjuntos 
adverbiais, detendo-nos aos aspectos mais interessantes à descrição gramatical e aos 
esquemas com que se representam tais funções nas circunstâncias concretas do discurso 
[PD.1, 30]. 


a) Adjuntos adverbiais de lugar — A característica de tais adjuntos é responder à pergunta 
onde”, precedido este advérbio ou não de preposição que marca a designação circunstancial 
(donde?, por onde?, aonde, até onde, etc.), em relação à ideia expressa pelo verbo, pelo 
sintagma, verbal ou ao conteúdo de uma oração dita principal. 

Pedro trabalhava em Petrópolis. (onde?) 

Pedro trabalhava aí. (onde?) 

O professor tem parentes no Recife. (onde?) 

Contemplamos da janela o cair da tarde. (donde?) 

Procuraram-no por toda a cidade. (por onde?) 

O atleta correu até a chegada. (até onde?) 

“Onde me espetam fico”. [M. de Assis] 

Distinguimos, assim, vários matizes da ideia locativa: lugar onde ou de situação, direção, 

origem e ponto de partida, lugar por onde, proximidade, distância, orientação, extensão, 
etc., tanto numa perspectiva horizontal quanto na vertical. 


Algumas expressões preposicionadas que funcionam como adjunto adverbial compartilham 
tanto do valor locativo quanto do temporal modal ou instrumental, como ocorre nas seguintes 
orações: 

Ela me foi apresentada na festa (onde? ou quando?). 

O primo não viaja em avião (onde? ou por que transporte”). 

O advérbio núcleo do adjunto de lugar pode vir anteposto de um substantivo, e o conjunto 

precedido ou não de preposição, como ocorre nos exemplos: 

O barco navegava rio acima. 

O capitão anda mundo fora. (ou afora) 

O sonâmbulo andava casa dentro (ou pela casa dentro). 


b) Adjuntos adverbiais temporais — Respondem às perguntas quando?, desde quando?, 
até quando?, durante quanto tempo? e podem referir-se ao verbo, ao sintagma verbal ou a 
toda a oração: 
A natureza resplandece na primavera. (referida ao verbo) 
O fazendeiro colhe frutas pela manhã. (referido ao sintagma verbal colhe frutas) 
De noite todos os gatos são pardos (referido a toda a oração) 


Podem vir representados por advérbio, por sintagmas preposicionados ou por oração dita 
subordinada : 

Augusto não trabalha hoje. 

Estuda-se melhor pela manhã. 

Ele saiu quando o professor chegou. 

Também entre os adjuntos adverbiais de tempo distinguimos vários matizes temporais: o 

tempo propriamente dito, a duração, a quantificação temporal, a repetição, etc.: 

Pedro não trabalha hoje. 


Pedro trabalhou das três 
Pedro trabalhou duas horas. 


às cinco. 


Pedro trabalha todos os dias. 
Os diversos tipos de adjuntos adverbiais de tempo podem vir ou não introduzidos por 

preposição ou locução prepositiva; estas matizam o valor temporal: 

Não se trabalha domingo / no domingo. 

Pedro não trabalha hoje / por hoje. 

O vizinho viu televisão até as três da madrugada. 

O baile terminou depois das quatro. 

O aniversário será daqui a cinco dias. 


Observação: Não se há de confundir o emprego da preposição a para indicar tempo vindouro com a expressão em que entra 
o verbo haver (há) para indicar tempo passado: Sairá daqui a três horas |! Saiu há três horas. 


Para a análise da oração em que, nestes casos, entra o verbo haver, veja-se o capítulo da 
oração complexa. 

Em circunstâncias do tipo de 

Pedro trabalha muitas horas, 
o adjunto adverbial muitas horas, do ponto de vista semântico, se situa entre a ideia temporal 
e a quantitativa, zona limítrofe que explica como resultado, por exemplo, o uso indistinto do 
advérbio já, nitidamente temporal, e do advérbio mais, nitidamente quantitativo, em orações 
negativas do tipo: 

Já não chove / Não chove mais. 

No início, deve ter havido perfeita distinção; a ideia temporal existia em Já não quero, Já 
não o tem, Já não serve, onde o advérbio já, como lembra Morais (1813), se refere a “cousas 
que agora se acham em situação diversa da em que estavam antes” e a quantitativa em Não 
quero mais, Não tem mais. Sem levar em conta o trânsito semântico, alguns puristas 
consideram injustamente como galicismo o emprego temporal de não mais pelo já não, 
imitação servil, dizem, do francês plus. Ocorre que, nas orações citadas no início, poder-se-ia 
usar o plus francês como equivalente do mais (quantitativo) e do já (temporal): Não quero 
mais (je nºen veux plus), Já não quero (je ne veux plus) [PS.1, 603]. 

No Brasil, é mais geral o emprego de não mais em ambos os valores semânticos; em 
Portugal, como ensina Gladstone Chaves de Melo, já não é mais comumente usado “quando o 
que se focaliza é um trânsito de passado para presente”, enquanto não mais se usa quando se 
quer “significar o futuro em relação ao tempo indicado pelo verbo” [GM.1, 111]. 

Também não têm razão os puristas na condenação da negativa enfática já não...mais em 
construções do tipo Já não se faz mais musical como antigamente. Ênfase nas orações 
negativas é fato corriqueiro nas línguas [0J.1, 62-80; HS.1, 19-91]. 

Também apresentam pontos de contacto com a circunstância modal os advérbios de tempo 
do tipo de rapidamente, de imediato, logo, num instante e locuções equivalentes como abrir 
e fechar de olhos, num piscar de olhos, ete., que integram os adjuntos adverbiais de orações 
iguais a: 

Saiu rapidamente. 


Chegou de imediato. 
Respondeu num piscar de olhos. 


Essa ideia subsidiária de modo aproxima tais adjuntos adverbiais de outra função sintática 
já vista aqui, o anexo predicativo; basta que se use adjetivo (flexionado, para formalmente 
estabelecer a diferença de marca de função sintática): 


Eles saíram rápidos. 
Elas sairam rápidas. 


Se se empregar Ele saiu rápido, rápido pode ser tanto considerado advérbio (=adjunto 
adverbial, igual a rapidamente), quanto adjetivo (canexo predicativo). Já em Ela saiu rápido, 
rápido só pode ser classificado, graças à sua invariabilidade em gênero, como advérbio 
[HM.I, 55-56]. 
Como os locativos, o advérbio de tempo se deixa antepor de substantivo, conjunto que 
pode ou não vir introduzido por preposição: 
Ela trabalhava semana adentro. 


O fato ocorreu dias atrás. 


c) Adjuntos adverbiais modais - Respondem à pergunta como? de que modo ou maneira? 
e se reportam ao verbo ou ao sintagma verbal da oração, para qualificar ou descrever como o 
processo verbal se realiza: 

O aluno está escrevendo bem. 

O fogo propagou-se imperceptivelmente. 

Os vizinhos falaram do incêndio com tristeza. 

Entraram no estádio aos empurrões. 

Os ladrões fugiram sem que fossem percebidos. 

Como vimos, podem tais adjuntos adverbiais estar integrados por advérbios, palavras ou 
sintagmas prepositivos com valor adverbial e orações inteiras; destas falaremos no capítulo 
sobre a oração complexa. 

Muitas vezes a experiência que se comunica aproxima o valor modal de adjuntos 
adverbiais ao sentido modal ou qualitativo que se atribui ao sujeito e ao complemento direto 
por meio de um anexo predicativo. 

Ela me cumprimentou muito educadamente / Ela me cumprimentou muito educada. 

Esta aproximação semântica também ocorre quando a expressão encerra um sintagma 
preposicionado introduzido por com ou sem em construções alusivas à posse ou carência do 
sujeito ou de complemento direto; a melhor classificação parece ser como anexo predicativo 
[PD.1, 39]. 

O garoto chegou a casa com a calça rasgada. 
Ele foi deitar-s 


sem pijama. 


d) Adjuntos adverbiais de fim, de causa, de instrumento e de companhia — 
Característica comum a essas quatro circunstâncias adverbiais é que não podem ser 
representadas por meros advérbios, mas sim por sintagmas preposicionados ou, com exceção 
da de companhia, por uma oração subordinada, fato que estudaremos no capítulo da oração 
complexa: 

Ele estudou para médico (fim), 
Tremiam de frio (causa) 
Fechou a porta com a chave (instrumento). 


Saiu com Maria (companhia). 

A realidade designada por meio desses adjuntos adverbiais pode ser equivalente àquela 

expressa por meio de complementos relativos: 
O vizinho casou-se com a prima. 
O garçom encheu o copo de vinho. 

No que toca ao adjunto adverbial de fim, cabe não confundi-lo com o chamado dativo de 
interesse; este se refere sempre a pessoa e às vezes integrável pelo pronome /he, e alude ao 
beneficiário ou prejudicado pelo processo verbal: 

Mário trabalha para a família. 
Comprou as flores [ao florista] para a noiva. 

Como o complemento de agente da passiva é introduzido pelas preposições por e de, pode 
haver dificuldade em distingui-lo do adjunto adverbial de causa. Todavia, o agente da passiva 
está sempre representado por ser animado ou então capaz de praticar a ação verbal, além de, 
na transformação para a ativa, passar a sujeito; por seu turno, o adjunto adverbial de causa 
pode ter a preposição substituída pelas locuções por causa de, devido a, o que não se dá com 
o agente da passiva. Assim, estamos diante de agente da passiva em orações como: 

A atriz foi bafejada pela sorte / A sorte bafejou a atriz. 
A exposição era admirada por todos / Todos admiraram a exposição. 

Já nas orações abaixo a expressão introduzida pela preposição por funciona como adjunto 
adverbial de causa: 

O pintor foi admirado pelos seus quadros. 
O jogador é expulso pela falta desleal. 
Não é natural a transformação em ativa. 


* Os quadros admiraram o pintor. 
*A falta desleal expulsa o jogador. 


Por outro lado, podemos substituir por pela locução por causa de: 
O pintor foi admirado por causa de seus quadros. 

O adjunto adverbial de causa, além das preposições por, com e de, pode vir introduzido 
por locuções prepositivas, como por causa de, em virtude de, em razão de, devido a, graças 
a, ete.: 

Não saiu cedo por causa da chuva. 
Houve faltas devido à greve de ônibus. 
OBSERVAÇÃO: Não se usa neste emprego devido sem a preposição a: Devido ao mau tempo (e não Devido o mau tempo). 

Em vez de um substantivo (ou pronome), pode vir um adjetivo usado neutralmente, para 
expressar a ideia de causa, aproximando o adjunto adverbial do anexo predicativo: 

Os marginais fugiram de medrosos. 
Por teimoso não viajou conosco. 

Dentro da denominação de instrumento incluem-se circunstâncias afins, como o meio, a 
intermediação, a matéria, o domínio, o utensílio, e, por extensão, os contextos matemáticos do 
tipo de multiplicar por, dividir por: 

Os amigos nunca viajaram de avião. 
Mediu o quarto com o metro. 

Escrever à máquina. 

O jogador fez gol com a proteção do juiz. 
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O enunciado faz uso de um jogo de palavras, criando propositalmente ambiguidade 


a. O que é a pedra-sabão? Que relação ela tem com os escultores? 


b. Quem são as “esculturas” a que se refere o enunciado? De que modo elas 
poderiam usar a pedra-sabão? 
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UNIDADE 4 PALAVRA E MÚSICA 


Prenderam o ladrão com a arma. 
O indice epidêmico foi multiplicado por dois. 
A partida foi ganha pela estratégia do técnico. 

Este último exemplo evidencia a possibilidade de aproximação designativa da 
circunstância de instrumento ao agente da passiva introduzido também pela preposição por. 
Um modo de distinguí-los, além da análise da experiência comunicada, é substituir a 
preposição por do instrumental por com ou mediante: 

A partida foi ganha com (mediante) a estratégia do técnico. 

Os adjuntos adverbiais de companhia repartem-se em dois grupos: os associativos, ou 
participativos e os que não o são. Os primeiros participam ou ajudam, ao lado do sujeito, ou, 
no caso de complemento verbal, são afetados pelo estado de coisas designado no predicado, 
como nos exemplos: 

O capitão com seus soldados desbaratou o inimigo. 
O professor com seus colegas dirigiu a exposição. 
A diretora expulsou da sala o aluno com os colegas de arruaça. 

Como exemplos de não participativos temos: 

O colega trouxe consigo o livro pedido. 
Minha irmã foi ao baile com o vestido novo. 
O pai gostava dos filhos com os avós. 

Pelos últimos exemplos, vê-se que a noção de companhia abarca o que é levado ou 
possuído pelo sujeito ou pelo complemento verbal. 

O adjunto adverbial pode, por meio da preposição sem, assinalar a ausência ou a carência: 

A garota já vai à escola sem a mãe. 

Em muitos contextos, alguns desses adjuntos de companhia se aproximam dos de valor 
modal. 

Com a presença do adjunto de companhia participativo pode o verbo da oração ir ao 
plural, como se se tratasse de um sujeito composto: 

O capitão com seus soldados desbaratou o inimigo. 
O capitão com seus soldados desbarataram o inimigo. 

Em tais condições, a estrutura sujeito + adjunto adverbial pode alternar com a estrutura de 
sujeito composto: 

O capitão e os seus soldados desbarataram o inimigo. 

Se a estrutura gramatical permite esta alternância, do ponto de vista de estado de coisas 
comunicado, não é indiferente o emprego de um modo por outro; com o adjunto adverbial, a 
ênfase do processo verbal recai na pessoa do sujeito, enquanto na construção com sujeito 
composto desaparece essa ênfase especial. 


e) Adjuntos adverbiais de quantidade — Tais adjuntos adverbiais respondem a perguntas 
do tipo quanto?, até quanto?, em que medida? e se repartem em intensivos ou gradativos, de 
medida e de preço, conforme a realidade designada: 

Nesta região chove mais no verão. 
Maria trabalha muito aos domingos. 
Andaram bastante em busca de emprego. 


A assistência ria às bandeiras despregadas. 
O clube ganhou a partida por dois a zero. 
O cavalo perdeu a corrida por pescoço. 
Ela deixou de comprar o carro por bom preço. 

Unidades léxicas designativas de unidades de tempo, peso, medida, preço, duração e 
quantidade que acompanham verbos (durar, passar, percorrer, correr, medir, pesar, etc.) 
empregados transitivamente, têm merecido classificações diferentes; há autores que as 
consideram adjuntos adverbiais: 

O filme durou uma hora. 
O atleta percorreu dez quilômetros. 

A criança já pesa vinte quilos. 

O viaduto mede duzentos metros. 

Outros autores, levando em conta traços semânticos e sintáticos que caracterizam o 
complemento direto (além do valor de termo argumental, quase sempre estas unidades léxicas 
atendem aos testes da passiva, da integração, com a pergunta que?, etc.) preferem vê-los como 
verdadeiros objetos. Tome-se por exemplo, a oração: 

O atleta percorreu dez quilômetros, 
verifica-se que a expressão constitui um termo argumental, isto é, exigido pelas características 
semânticas do verbo, já que estaria imperfeita a construção: 
*O atleta percorreu. 
Por outro lado, a oração admite a transformação em pas 
Dez quilômetros foram percorridos pelo atleta. 

E também a passagem a termo integrável, por meio do pronome átono os, referido a dez 
quilômetros: 

O atleta percorreu-os. 

Pode-se ainda incluir neste problema classificatório o caso de unidades léxicas de 
significado intensivo do tipo de muito, pouco, demasiado, bastante, que não se referem 
diretamente a substantivos, mas à sua quantidade. Com verbos usados transitivamente 
assumem papel de termo argumental, isto é, necessário à integração sintático-semântica da 
oração, em textos do tipo: 

Sabia muito para ser aprovado (muito = muitas coisas). 
Vimos pouco por causa do nevoeiro (pouco = pouca coisa). 
Não disse bastante em sua defesa. 

Em favor de classificar estas unidades léxicas como termo argumental, leva-se em conta o 
fato de poderem vir referidas na oração adjetiva por meio de pronome relativo, como em 
orações do tipo: 

Tenho muito que pedir-lhe. 
Sabe pouco que dizer-me. 

Também fala em favor desta classificação a possibilidade de virem tais unidades léxicas 

precedidas de artigo definido: 
Você sabe o muito que lhe devo. 
Elas não fizeram o bastante para vencer. 


iva: 


Observação: Sobre o falso erro no emprego de o quanto em construções do tipo: Não soube o quanto se enganara, veja-se 
o ensinamento de Epifânio Dias: 


s orações interrogativas indiretas de como, porque e quão pode antepor-se o artigo definido” [ED. 
pena a leitura da nota 138 de R. J. Cuervo à Gramática de A. Bello. 


5362]. Vak a 


Tratar-se-á sem dúvida de adjunto adverbial se o verbo for usado intransitivamente ou se, 
transitivo, já vier acompanhado de complemento verbal: 


Comprou a casa por cem mil reais. 
O pedreiro mediu o aposento com linha. 
Ela já sabia muito matemática. 


f) Adjuntos adverbial de distribuição 


Os jogadores ganham prêmio extra por partida vencida. 


£g) Adjunto adverbial de inclinação e oposição III — São os adjuntos que expressam a 
relação de “favor”, “ajuda” ou “disposição favorável”, muito próximo ao valor benefactivo 
do dativo, bem como as relações contrárias, de “oposição”, “disposição desfavorável”. 

Trabalhou sempre pelos amigos. 


Para a primeira relação, introduz-se o adjunto adverbial por meio da preposição por ou de 
locuções prepositivas equivalentes, do tipo de a favor de, em benefício de, em prol de, em 
auxílio de, ete. 

Para a segunda relação, usa-se a preposição contra ou locuções do tipo: 

Esforçava-se por lutar contra os maus pensamentos. 


h) Adjunto adverbial de substituição, troca ou equivalência — Assim se chama o adjunto 
adverbial que expressa a relação de “substituição”, “troca” de algo por outro no processo 
designado no predicado, seja pessoa, coisa, circunstância ou processo verbal. Tal adjunto 
vem introduzido pela preposição por ou pelas locuções prepositivas em vez de, em lugar de. 

O guarda-costa se passou pelo presidente 
A colega fez a redação pelo namorado. 


Na época de exames, trocava o dia pela noite. 
Iremos amanhã em vez de hoje. 

Durante o recreio jogava em vez de alimentar: 
Comeu gato por lebre. 

João trabalha por dois. 

Ana trocou a merenda por uma revista. 


Entra no âmbito deste adjunto adverbial a circunstância de delegação, pela qual uma pessoa 
representa outra na execução do processo expresso no predicado. Aparece para introduzi-lo a 
preposição de ou, então, as locuções prepositivas da parte de, na representação de: 

Retribua-lhe o favor de minha parte. 


Esta circunstância adverbial deixa estes adjuntos muito próximos do valor de “preço”, em 
orações do tipo: 
Deu vinte mil reais pela motocieleta (preço), 
Deu a motocicleta por vinte mil reais (troca), 


i) Adjunto adverbial de campo ou aspecto — É o adjunto adverbial que exprime o campo 
ou o aspecto da realidade referida: 


O primo formou-se em medicina. 
Deixaram de examinar a questão por esse prisma. 


Nos exemplos abaixo, a circunstância se aproxima à de lugar virtual: 
Cometeu-se grave erro nesse tipo de explicação. 
A decisão do júri surpreendeu a todos sob o ponto de vista ético. 


i) Adjunto adverbial de assunto ou matéria tratada — Introduz-se tal adjunto adverbial 


por meio das preposições de, em ou sobre, ou das locuções prepositivas acerca de, a respeito 
de, em torno de e equivalentes: 


de história. 
em moral, 

Hoje o professor falou pouco sobre tais fatos. 

acerca do caso 


a respeito de crase. 


José de Alencar escreveu romances sobre os brasileiros de várias regiões do país. 


É muito frequente aparecer o assunto ou a matéria tratada expressos como termo argumental 


exigido pelo significado léxico do verbo, em predicados em que entram unidades léxicos do 


tipo de tratar, versar, falar e equivalentes, como nas orações abaixo: 
O orador tratou de fatos literários. 


A dissertação versou sobre história. 
Na aula o professor falou de regência verbal, 


Outras vezes aparece como adjunto adnominal de substantivo: 
O vizinho escreveu um livro de histórias infantis. 


k) Adjunto adverbial de adição ou inclusão, exclusão e concessão — Os adjuntos 
adverbiais que expressam adição vêm introduzidos pela preposição sobre, por palavras de 


valor inclusivo (mesmo, inclusive, ete.), mais frequentemente, pelas locuções prepositivas 
além de, a mais de, ademais de: 


Sobre desemprego, havia doença 

Além das notas ruins, faltava muito às aulas. 
Ademais dos parentes, vinham os convidados. 
Todos ficaram, mesmo Ana. 


Os visitantes já se foram, Daniel inclusive. 


Os que expressam exclusão vêm introduzidos por menos, salvo, exceto, fora, exclusive, 


pelas locuções prepositivas ou não (com) a exceção de, a não ser e equivalentes: 
Todos saíram, menos o culpado. 


Eles foram a todos os bairros, salvo Casa Amarela. 


Os que expressam concessão vêm introduzidos por malgrado, pela locução prepositiva 
apesar de: 

Malgrado a chuva, fomos ao passeio. 

Diva ganhou o concurso, apesar da resistência da colega. 


Ainda uma vez os determinantes nominais 


1) Adjunto adnominal — Depois de conhecidas as funções sintáticas até aqui enumeradas, 
estamos em condições de prosseguir no aprofundamento dos determinantes nominais, também 
chamados adjuntos adnominais que começamos a ver quando falamos da expansão do núcleo 
do sujeito em Conhecendo melhor o sujeito: núcleo e determinantes. 


Toda expressão nominal, qualquer que seja a função exercida pelo seu múcico, pode ser 
expandida por determinantes que têm por missão acrescer ideia acidental complementar ao 
significado desse substantivo nuclear. O resultado dessa expansão é um grupo unitário 
sintagmático nominal. Estas expansões não alteram a relação gramatical do núcleo, mas tão 
somente aludem a aspectos diferentes da realidade do conteúdo significativo do substantivo ou 
da expressão nominal a ele equivalente. Daí o resultado de a expansão exercer na oração a 
mesma função do núcleo despojado do(s) seu(s) determinante(s): 


Sujeito | Núcleo do| Objeto [Compl [Compl |adj ad: 
|Predicado| direto | relativo - | indireto 
José estuda. | | 
O meu primo José estuda. | | | 
Ela [comprou | livros. I 
Ela [comprou | muitos livros | | 
] ] de literatura. I 
Nós demos !presentes | a parentes. 
Nós Idemos | muitos presentes a todos os 
] | parentes distantes. 
| | I 
Os professores [gostam | | |de alunos. | 
Os professores — jgostam | [de alunos | 
estudiosos. 
I | I I 
Meus pais Itrabalham | I | em casa. 
Meus pais [trabalham | I em casa 
I I | | de campo. 


O grupo sintagmático nominal pode constituir-se de vários tipos: 


Os que podem ocorrer à esquerda ou à direita do subtantivo + adjetivo 

Passei belos dias em cidades agradáveis. 

Os determinantes estão, em geral, representados pelas seguintes classes de palavras: 
adjetivo, artigo e pronome demonstrativo ou equivalentes de adjetivos (estes veremos 


adiante): 
Noites claras prenunciam bom tempo. 
O livro está esgotado. 
Esta manhã prometia chuva. 

Na sequência de determinantes, aparecem como pré-determinantes, à esquerda do 
determinante, as palavras que podem receber globalmente o nome de Quantificador (algum, 
certo, vários, todo, todos, qualquer, alguns (de), vários (de), ete.): 

Alguns bons momentos são inesquecíveis. 
Todos os alunos 
Alguns de n 


aíram, 


jo foram à festa. 
Aparecem como pós-determinantes, isto é, as palavras que ocorrem à direita do 
determinante, e do pré-determinante, o pronome possessivo e o numeral: 
Os seus livros não estavam na estante. 
Aqueles dois erros eram graves. 
Vários de meus sobrinhos são engenheiros. 
Aqueles dois seus vizinhos trabalham no comércio. 
2 — Os que normalmente só ocorrem à esquerda do substantivo + determinantes, que incluem 
as seguintes classes de palavras: 
a) artigo e os pronomes demonstrativos 
Os bons filmes entrarão em cartaz esta semana. 
b) substantivo + pré-determinantes (que incluem as seguintes classes de palavras: pronome 
possessivo e o numeral): 
Os seus livros não estavam na estante. 
Aqueles dois erros eram graves. 
c) substantivo + pós-determinantes (que incluem os quantificadores, representados pelos 
pronomes indefinidos) 
Todos os três meus bons amigos chegam hoje. 
Os do tipo 1 (substantivo + adjetivo) podem ter estruturas diferentes: 
a) um adjetivo: 
belos dias em cidades agradáveis 
b) um grupo preposicionado equivalente a adjetivo, que pode ou não ter um correspondente 
signo léxico na língua. Neste caso, quando o substantivo entra num grupo adjetivado, não 
concorda em gênero e número com o substantivo núcleo, e, se aparece no plural, não o faz 
pelo fenômeno da concordância, mas em atenção à realidade comunicada: copo com 
defeito | copos com defeito; mas copo com defeito | copo com defeitos (por se querer 
referir a mais de um defeito existente no copo). 
homem de coragem (corajoso) 
pão com manteiga (amanteigado) 
copo com defeito (defeituoso) 
casa de Pedro 
cama de solteiro 
c) uma oração transposta à função adjetiva: 
O homem que tem coragem (corajoso) 
A casa que Pedro possui 


2) Complemento nominal - Uma tradição gramatical mais recente, atentando para o aspecto 
da realidade comunicada, e de certas relações gramaticais nela existentes, tem procurado 
distinguir os diversos sentidos em que se interpretam as expansões de substantivo como as 
seguintes, sem esgotar a exemplificação: 

a resolução do diretor 

a prisão do criminoso pela polícia 

a remessa dos liv 


a resposta ao crítico 
o assalto pelo batalhão 
ada a Petrópolis 

Assim é que essa tradição, partindo do conteúdo de resolução do diretor equivalente a o 
diretor resolveu, classifica do diretor como “complemento (e não adjunto) nominal 
subjetivo”. Já emprisão do criminoso, equivalente a o criminoso foi preso, teremos um 
“complemento nominal subjetivo passivo”. Ema remessa dos livros, equivalente a alguém 
remeteu os livros, dos livros se classificará como “complemento nominal objetivo”. Como 
“complemento nominal objetivo indireto ou terminativo” será ao crítico do grupo sintagmático 
nominal a resposta ao crítico. Emo assalto pelo batalhão, a expressão preposicionada será 
classificada como “complemento de agente ou de causa eficiente”. Já emida a Petrópolis, 
teremos um “complemento nominal circunstancial” [JO.1, 223-227]. 

À primeira vista, em relação aos termos primários da relação predicativa (sujeito- 
predicado), não há razão para um tratamento sintático diferente do adjunto adnominal, tendo 
em vista que também com o complemento nominal a expansão do grupo sintagmático não 
modifica a relação gramatical do núcleo: 


Sujeito Predicado 
A casa de Pedro é espaçosa 
A resolução do diretor surpreendeu a todos 


A prisão do criminoso pela polícia mereceu elogio da imprensa 
Assim também qualquer variação tanto no múcleo do adjunto adnominal quanto no do 
complemento nominal não alterará a relação com o núcleo verbal: 


A casa do v é espaçosa 
é espaçosa 
A 


sa dos vizinhos 


surpreendeu a todos 
A resolução dos diretores 


J 

1 

A resolução do diretor E) 
l 


Poderíamos apontar outros aspectos gramaticais em que os dois termos apresentam traços 
comuns, como: a) a posição à direita do múcleo; b) a inexistência de pausa; c) a introdução por 
preposição, obrigatória no complemento nominal e muito frequente no adjunto. 

Todavia, o complemento nominal está semanticamente mais coeso ao núcleo, por 
representar uma construção derivada mediante a nominalização, fenômeno que não ocorre no 
adjunto adnominal: 


O diretor resolveu — A resolução do diretor 
A polícia prendeu o criminoso — A prisão do criminoso pela polícia 


Esta relação semântico-sintática provoca a impossibilidade — se não estiver já assinalado 
ou conhecido no contexto — de apagamento do complemento nominal, sem que isto estabeleça 
a razão primordial para distinguir o complemento do adjunto, uma vez que há adjuntos 
imprescindíveis: 
*4 resolução surpreendeu a todos 
= prisão pela polícia mereceu elogio 
Estando a nominalização presente quer no complemento nominal de função primária 
subjetiva (a resolução do diretor « o diretor resolveu), quer no de função primária objetiva 
(a descoberta da imprensa — Gutenberg descobriu a imprensa), não cabe classificar no 
exemplo a resolução do diretor, do diretor como adjunto adnominal, enquanto no exemplo a 
descoberta da imprensa, da imprensa como complemento nominal [VK.4]. 
Ambos os termos participam das mesmas características próprias ao complemento nominal; 
além da nominalização, não admitem apagamento: 
a resolução do diretor —» *a resolução 
a descoberta da imprensa — *a descoberta 


Impõe-se, desta maneira, incluir o complemento nominal como termo argumental. 


Observação: Cabe não confundir casos de impossibilidade de apagamento com outros em que o nosso saber sobre as coisas 
do mundo impede, por incoerentes, construções do tipo Conheci um homem de pernas, João tem uma voz, uma vez que a 
nossa experiência concebe todo homem com pernas, ou com voz. Todavia, anula-se a incoerência se tais substantivos vêm 
acompanhados de adjetivos: Conheci um homem de pernas longuíssimas, João tem uma voz roufenha, já que nem todos os 
homens têm pernas longuíssimas nem voz fanhosa. Portanto, nestes casos não se trata de um saber idiomático, mas de um 
saber elocutivo. 


Há evidente paralelismo entre a estrutura interna do complemento nominal e das orações. 
Este tratamento especial do complemento nominal serve para explicar fatos gramaticais que 
ficam mais evidentes à luz desta distinção. 

Por exemplo, o termo nominalizado (substantivo, adjetivo ou advérbio de base nominal) 
pode contrair as mesmas relações sintáticas da construção básica; se o núcleo verbal é 
complexo e se acompanha de complementos, a construção derivada apresenta estes termos: 

A mãe ama o filho > O amor de mãe ao filho 

A polícia prendeu o ladrão > A prisão do ladrão pela polícia 

Jesus ama as criancinhas > o amor de Jesus às criancinhas 

O carteiro entregou a carta de José ao Mário — A entrega da carta de José ao Mário pelo carteiro 

A seleção da preposição que introduz o complemento nominal quase sempre está 

determinada pela preposição que acompanha o complemento verbal: 
Foiá cidade — A ida à cidade 
Penetrou na floresta — A penetração na floresta 
Inclinou-se à música — A inclinação à música 

De modo geral, a gramática tradicional tem apontado complementos nominais restritos a 
processos de nominalizações que envolvem substantivos (desejo de vitória « desejar a 
vitória), a adjetivos (desejoso de vitória « desejar a vitória), ou a advérbios 
(referentemente ao assunto « referente [adjetivo] ao assunto « referência [substantivo] 
ao assunto). Mas há outros que devem sua presença a traços semânticos do núcleo nominal, 
independentes de nominalizações. Vejamos alguns desses tipos. 


Como núcleo do sintagma nominal, teremos, de início, substantivos formalmente 
relacionados a verbos que assumem relações muito semelhantes às que ocorrem nas orações, 
conforme já vimos nos exemplos: 
a saída do trem / o trem saiu 
a entrega da carta ! (alguém) entregou a carta ou a carta foi entregue 
O substantivo formado de adjetivo também goza da estrutura argumenta! que lhe é própri 
a cultura do professor / o professor culto 
Todavia, como a estrutura argumenta! depende do significado léxico de cada palavra, 
substantivos há que, não se relacionando morfológica ou materialmente a verbos e adjetivos, 
selecionam termos argumentais, inerentes ao conteúdo de pensamento designado. Tais termos 
atendem às duas condições básicas do estatuto dos argumentos: a) o núcleo os seleciona 
semântica e categorialmente; b) o núcleo lhes impõe uma interpretação determinada [EVI, 
32]. 
Estão neste caso de argumentos inerentes: 


a) Os substantivos relacionais, isto é, aqueles que não fazem referência a indivíduos, mas 
expressam relações entre indivíduos. É o caso dos termos de parentesco, do tipo de pai, mãe, 
filho, irmão: 
o pai de Eduardo 
a tia do Daniel 
o irmão da Bebel 
Incluem-se neste rol, naturalmente, substantivos como amigo, colega, companheiro: 
o amigo de Cleto 
a colega de Georgete 
Cabe lembrar que substantivos referidos à mesma entidade podem incluir-se ou não no 
grupo dos relacionais. Por exemplo, pátria e país; o primeiro é relacional, se significa o lugar 
de nascimento, porque é pátria sempre relacionado a alguém, enquanto país ('nação”, 
“região” não faz necessariamente referência a um indivíduo. O exemplo apresentado por 
Escandell Vidal mascote e cão é mais evidente, porque a mascote pressupõe sê-lo de alguém, 
o que não se dá como substantivo cão. 
Os nomes de partes do corpo e aqueles que aludem a partes constitutivas de uma entidade, 
fisica ou abstratamente considerada: 
os braços da dançarina 
o rosto da criança 
a face do problema 
o galho da árvore 
o cérebro da equipe 
ox da questão 
b) Os substantivos icônicos, isto é, que designam representação, tais como retrato, quadro, 
fotografia, filme, película, quando referidos a entidades retratadas, pintadas, fotografadas, 
etc. 
Note-se a diferença entre: 
(1) O retrato de Machado de Assis 
(2) O retrato da galeria 


Em (1), o significado de retrato seleciona o termo argumental Machado de Assis, 
interpretado o sintagma nominal como “o retrato em que aparece M. de A: 

Em (2), já retrato se acha acompanhado de um adjunto adnominal, sendo “o retrato da 
galeria” interpretado como “o retrato exposto na galeria”. 

Também pode, no caso (1), o termo argumental referir-se não à entidade retratada, mas ao 
próprio autor do retrato ou quadro: 

O quadro de Vitor Meireles 

As referências à entidade retratada e ao seu autor podem concorrer no sintagma nominal 

mediante os dois termos argumentais: 


O quadro da Proclamação da Independência de Vitor Meireles (i é, o quadro que retrata a Proclamação da 
Independência de autoria de Vitor Meireles). 


Pode até juntar-se a esses dois termos argumentais o adjunto adnominal: 
O quadro do Grito do Ipiranga de Vitor Meireles do Museu de Belas Artes 
Incluem-se entre os substantivos que designam representação os que se aplicam a produtos 
da atividade intelectual, como livro, artigo, ete.: 
O livro de Graciliano Ramos intitula-se Vidas Secas 
Assim como o adjunto adnominal pode ser representado por uma expansão mais complexa 
do núcleo nominal, isto é, por uma oração subordinada adjetiva: 
A casa comprada está perto da cidade 
A casa que comprei — está perto da cidade, 
assim também o complemento nominal pode ser representado por uma oração subordinada 
(originalmente substantiva) completiva nominal: 
Odesejo  detua vitória é constante 
Odesejo dequevenças — é constante 


is”. 


3) O aposto — Outro componente do grupo sintagmático nominal é o chamado aposto, cujo 
limite de distinção com o adjunto adnominal propriamente dito é muitas vezes dificil de traçar. 
Aparece em construções do tipo: 

O rio Amazonas deságua no Atlântico. 

O professor Machado honrou o magistério. 

Sousa cabeleireiro me conhece bem. 

Meu primo José morou na Itália. 

“E com ele [programa] tem vindo pela vida, satisfazendo a portugueses e brasileiros, que o consideramos uns e outros, 

soldado do seu grupo.” [MC.2, 206] 

Clarice, a primeira neta da família, cursa Direito. 

Sousa, nosso cabeleireiro, não trabalha hoje. 

Pedro II, imperador do Brasil, protegia jovens talentosos. 

Eu Anibal peço a paz [MMa] 

Amanhã, sábado, não sairei [AK] 

Chama-se aposto a um substantivo ou expressão equivalente que modifica um núcleo 
nominal (ou pronominal ou palavra de natureza substantiva como amanhã, hoje, etc.), também 
conhecido pela denominação findamental, sem precisar de outro instrumento gramatical que 
marque esta função adnominal. 


Há diferença de conteúdo semântico entre uma construção do tipo O rio Amazonas e Pedro 


3, Releia agora o enunciado principal do anúncio, com a supressão de algumas palavras: 
escrsrsoa 


A pedra-sabão é usada nossos escultores. Agora vai ser usada nossas esculturas. 
Havaianas. Inspirada o artesanato brasileiro. 


escusos 


a. Que palavras foram suprimidas do enunciado? pos £ pos em (parte da contração no em +01 


b. Dessas palavras, qual introduz a noção de: 
+ agente da ação? por + lugar? em + conexão? 


€. A maior parte dessas palavras liga palavras entre si. Uma delas, entretanto, liga 
duas frases. Qual é ela? £ 
d. Conclua: Que papel essas palavras cumprem na construção do enunciado? 
as estabelecem conenão entre palvtas a partes maiores do teto [hrases au orações) 
4. Em lugar da palavra e, o anunciante poderia ter optado por empregar a palavra mas. 
Veja: 


A pedra-sabão é usada por nossos escultores. Mas agora vai ser usada por nossas 
esculturas. Não, pois a palavra mas tem um valor adversativo. da oposição 

Professor Mesmo que se perceba um valor adversativo também na conjunção e. 
ainda haveria diferença, pois a palavra mas reforça o sentido da palava agora 
apondo dois momentos, antes e agora. 


O sentido seria exatamente o mesmo? Se não, que diferença de sentido apresenta? 


REFLERDES SOBRE A 


Ao resolver as questões, você notou que algumas palavras cumprem o papel de fazer 
a conexão entre outras palavras ou partes maiores do texto. 
Observe: 


A pedra-sabão é usada por nossos escultores. 
Eagora [a pedra-sabão) vai ser usada por nossas esculturas. 


Note que, na primeira situação, a palavra por introduz a expressão “por nossos escul- 
tores”, que é o agente da ação de usar. Portanto, o papel gramatical da palavra por é ligar 
palavras. Por é uma preposição. 

Na segunda situação, a palavra E introduz outra frase, adicionando uma informação 
nova: a de que a pedra-sabão vai ser usada por nossas esculturas. Portanto, o papel 
gramatical da palavra E é ligar sentenças, ou seja, frases ou orações. A palavra E é uma 
conjunção. 


Simbolismo. A preposição e a conjunção. O editorial CAPÍTULO 1 


II, imperador do Brasil; na primeira, o substantivo que funciona como aposto se aplica 
diretamente ao nome núcleo e restringe seu conteúdo semântico de valor genérico, tal como 
faz um adjetivo, enquanto na segunda a sua missão é tão somente explicar o conceito do termo 
fundamental, razão pela qual é em geral marcado por pausa, indicada por vírgula ou por sinal 
equivalente (travessão e parêntese). Daí a aposição do primeiro tipo se chamar específica ou 
especificativa e a do segundo, explicativa. 

O aposto explicativo pode apresentar valores secundários que merecem descrição especial, 
como ocorre com os seguintes: 

a) Enumerativo, quando a explicação consiste em desdobrar o fundamental representado 
por um dos pronomes (ou locução) tudo, nada, ninguém, cada um, um e outro, etc., ou por 
substantivo: 

Tudo — alegrias, tristezas, preocupações — ficava estampado logo no seu rosto. 
Duas coisas o encorajavam, a fé na religião e a confiança em si 
“Duas cousas se não perdoam entre os partidos políticos: a neutralidade e a apostasia” [MM] 


Às vezes esse tipo de aposto precede o fundamental: 
A matemática, a história, a língua portuguesa, nada tinha segredos para ele. 
Em todos estes exemplos, o fundamental (tudo, duas coisas, nada) funciona como sujeito 
das orações e, por isso, se estabelece a concordância entre ele e o verbo. 
Este aposto pode vir precedido das locuções explicativas isto é, por exemplo, a saber, 
verbi gratia (abreviatura [v. g.]): 
Duas coisas o incomodavam, a saber, o barulho da rua e o frio intenso. 


b) Distributi 


Machado de Assis e Gonçalves Dias são os meus escritores preferidos, aquele na prosa e este na poesia. 
Um no automobilismo, outro no futebol, Senna e Pelé marcaram um período de ouro no esporte brasileiro. 


c) Circunstancial (comparação, tempo, causa, etc., precedido ou não de palavra que marca 
esta relação a mais, já que o aposto explicativo acrescenta um dado a mais acerca do 
fundamental): 
“As estrelas, grandes olhos curiosos, espreitavam através da folhagem”. [EQ.2, 8 apud AK.1] 
“Artista — corta o mármor de Carrara; 
Poetisa — tange os hinos de Ferrara” [CAv.1, Il: 142] 
Este tipo de aposto pode ser introduzido por como, na qualidade de: 
As estrelas, como grandes olhos curiosos, espreitavam através da folhagem. 
A ti, como general, compete o comandar. 
D. João de Castro, vice-rei da Índia, empenhou os cabelos da barba 
Este tipo de aposto pode ser introduzido por quando: 
D. João de Castro, quando vice-rei da Índia, empenhou os cabelos da barba [Epifânio Dias] 
Paulinho, amigo, tirou-o da dificuldade. 
Paulinho, porque amigo, tirou-o da dificuldade. 


4) Aposição com de x Adjunto adnominal — Algumas vezes, o aposto especificativo vem 
introduzido pela preposição de, especialmente se se trata de denominações de instituições, de 


logradouros, de acidentes geográficos: 
Colégio de Santa Rita 
Praça da República 
Tlha de Marajó 
Cidade do Recife 
Tal construção, materialmente falando, aproxima o aposto do adjunto adnominal 
preposicionado, que vimos antes; todavia, do ponto de vista semântico, há diferença entre Ilha 
de Marajó e casa de Pedro. Em casa de Pedro, casa e Pedro são duas realidades distintas, 
enquanto em ilha e Marajó se trata de uma só realidade, já que ambos querem referir-se a um 
só conteúdo de pensamento designado! I2 . Quanto ao emprego da preposição de nas 
construções deste último tipo, como bem ensina Epifânio Dias, “da arbitrariedade do uso é 
que depende o empregar-se em uns casos de definitivo, em outros a aposição. Diz-se, por 
exemplo: o nome de Augusto, mas a palavra Augusto; a cidade de Lisboa, mas o rio Tejo”. 
Às vezes podem as construções com de provocar casos de sincretismo sintático, com 
consequente efeito de ambiguidade, não diferençando o título da ideia de posse ou pertença. 
Por isso, para os títulos, no desejo de evitar a ambiguidade, vai-se generalizando o não 
emprego da preposição de: Rua Santa Teresa, Praça Paris, etc. Esta construção é antiga na 
língua e paralela ao uso latino (Urbs Roma, Garumna flumen). Mas a presença da 
justaposição no francês e inglês tem feito que tal prática seja condenada sem sucesso por 
estrangeirismo. A justaposição vai-se impondo em bomba relógio, mandato tampão, homem 
bala, traje passeio, em que o procedimento morfológico de formação de compostos se 
sobrepõe ao processo sintático. A prática, nestes casos, vacila entre o emprego ou não do 
hífen. 
De qualquer maneira, o aposto e o adjunto adnominal são ambos expansões sintáticas do 
núcleo nominal. 


5) As construções uma joia de pessoa e o pobre do rapaz — Em vez de uma pessoa joia e o 
pobre rapaz, em que o núcleo nominal (pessoa, rapaz) se acha acompanhado de um adjunto 
adnominal (joia, pobre), aparecem, numa forma carregada de afetividade, as expressões uma 
joia de pessoa e o pobre do rapaz, em que o primitivo adjunto passa formalmente a núcleo e o 
antigo múcleo passa a adjunto, mediante a presença da preposição de. Tem-se muito discutido 
como se formaram estas expressões derivadas, sem que tenhamos uma solução cabal; mas se 
pode filiá-las a frases exclamativas sem verbo do tipo de ai de mim!, pobre de mim!, etc. 
[FDz.1, 1:131). 

Ao lado da carga afetiva positiva em construções do tipo o bom do pároco pode ocorrer a 
carga negativao burro do cliente, a droga do cliente; neste último caso cria-se uma 
ambiguidade entre as equivalências “o cliente é uma droga” e “o cliente tem uma droga”. 

Substantivo + adjetivo = Adjetivo + substantivo 


Pode ocorrer sincretismo sintático em grupos nominais do tipo sábio alemão, em que se 
pode corretamente entender, de um lado, a existência de um sábio (substantivo) de 


nacionalidade alemã (adjetivo), ou, de outro, um alemão (substantivo) que é sábio (adjetivo). 
Há aqui, portanto, uma coincidência material de combinação de formas linguísticas, mediante 
a qual substantivo + adjetivo = adjetivo + substantivo [ECs.4, 246]. 

A interpretação mais natural ou, pelo menos, mais imediata, é considerar o segundo termo 
como adjetivo, isto é, como adjunto adnominal. É a lição de M. Barreto, em grupos nominais 
do tipo menino rei / rei menino, filósofo rei | rei filósofo [MBa.7, 326]. Assim entendeu 
Machado de Assis ao definir que as Memórias Póstumas de Brás Cubas eram as de um 
defunto autor (= que escreve) e não de um autor defunto (= que morreu). 


6) Graus de coesão nos grupos nominais — Às vezes, o núcleo nominal já expandido por um 
adjunto adnominal constituído por adjetivo vem acrescido de outro adjetivo, como 
os competentes atletas mineiros, 

em que ao grupo inicial os competentes atletas se junta o adjunto adnominal mineiros, que 
não se refere tão somente ao substantivo atletas, mas ao conjunto competentes atletas. Assim, 
competentes guarda maior grau de coesão em relação a atletas do que o adjetivo mineiros. 
Temos aqui um exemplo de hipotaxe estudada em, em que o grupo de palavras competentes 
atletas passa a funcionar no estrato de palavra e, assim, pode receber o adjunto adnominal 
mineiros. 


Podem estar juntos os dois adjetivos, sem que se altere o grau de coesão: 
a situação política atual [VK..1, 161] 
O adjetivo menos coeso (atual) em relação ao nome (situação) pode mudar de posição, 
diferentemente do mais coeso (política): 
a atual situação política 
mas não: 
*a política situação atual 
Também o menos coeso não pode intercalar-se entre o núcleo e o mais coeso: 
*a situação atual política 


7) O aposto com expressões do tipo pôr nome — Depois do substantivo das expressões pór 
nome, ter nome e equivalentes, com o significado de “chamar(-se)”, “dar nome”, pode 
aparecer um aposto: 

Quem o seu cão quer matar, raiva lhe põe nome [MBa.4, 64]. 


8) Aposto referido a uma oração — O aposto não só se refere a qualquer núcleo nominal em 
qualquer função da oração; pode referir-se ao conteúdo de pensamento expresso numa oração 
inteira: 

Depois da prova, Filipe estava radiante, sinal de seu sucesso. 

Como aposto de uma oração inteira costuma aparecer um substantivo como coisa, razão, 
motivo, fato e equivalente, sempre acompanhado de um adjunto adnominal, ou de uma oração 
subordinada adjetiva substantivada pelo artigo o: 

O desastre provocou muitas vítimas, coisa lastimável. 


Os convidados não foram à festa, o que deixou o aniversariante frustrado. 


OBSERVAÇÃO: A tradição gramatical entre nós tem considerado neste último caso como pronome demonstrativo 
aquilo, isto) usado neutralmente, o o que precede o que, modificado por uma oração adjetiva, em vez de considerar essa mesma 
oração adietiva substantivada pelo artigo 0, como fizemos aqui. Discutimos o assunto mais adiante. 


9) Vocativo: uma unidade à parte — Desligado da estrutura argumenta! da oração e desta 
separado por curva de entoação exclamativa, o vocativo cumpre uma função apelativa de 2.º 
pessoa, pois, por seu intermédio, chamamos ou pomos em evidência a pessoa ou coisa a que 
nos dirigimos: 

José, vem cá! 

Tu, meu irmão, precisas estudar! 

Felicidade, onde te escondes”? 

Algumas vezes vem precedido de ó, que a tradição gramatical inclui entre as interjeições, 
pela sua correspondência material, mas que, na realidade, pode ser considerado um morfema 
de vocativo, dada a característica entonacional que a diferencia das interjeições propriamente 
ditas [HCv.2, 197 n.47). 

“Deus, ó Deus, onde estás que não respondes?” [CAv.1, 141] 

Estes exemplos nos põem diante de algumas particularidades que envolvem o vocativo. 
Pelo desligamento da estrutura argumental da oração, constitui, por si só, a rigor, uma frase 
exclamativa à parte ou um fragmento de oração, à semelhança das interjeições. Por outro lado, 
como no caso de Tu, meu irmão, precisas estudar!, às vezes, se aproxima do aposto 
explicativo, pela razão que vai constituir a particularidade seguinte. Por fim, o vocativo, na 
função apelativa, está ligado ao imperativo ou conteúdo volitivo da forma verbal, já que, em 
se tratando de ordem ou manifestação de desejo endereçada à pessoa com quem falamos ou a 
quem nos dirigimos, presente quase sempre, não há necessidade de marcar gramaticalmente o 
sujeito. Quando surge a necessidade de explicitá-lo, por algum motivo, aludimos a esse sujeito 
em forma de vocativo [RLz.1, 66]. 

Assim é que em: 

“Deixa-me! Deixa-me a vagar perdida. 

Tu! - parte! volve para os lares teus”. [CAv.1, 191], 
tu não é o sujeito de parte, e sim vocativo, “espécie de aposição à ideia do sujeito, contida no 
imperativo” [HCv.2, 197 n.47]. Ocorre o mesmo com o substantivo poeta em: 

Vai Poeta... (Id., ibid.: 116) 

Pelos exemplos aduzidos até aqui, vê-se que o vocativo pode ser representado por 
substantivo ou pronome, podendo admitir a presença de expansões (p. ex., de adjuntos 
adnominais, de orações adjetivas): 

Desce do espaço imenso, ó águia do oceano! 
“Senhor Deus, que após a noite 

Mandas a luz do arrebol, 

Que vestes a esfarrapada 

Com o manto rico do sol”. [CAv.1, 88] 

Na correspondência cpistolar, o vocativo vem separado do resto do enunciado por vírgula, 
enquanto em textos de outra natureza costuma aparecer o emprego dos dois pontos (:) ou do 
ponto de exclamação (1). 


2 ORAÇÕES COMPLEXAS E GRUPOS ORACIONAIS: 
A SUBORDINAÇÃO E A COORDENAÇÃO. 
A JUSTAPOSIÇÃO 


Subordinação: oração complexa — Uma oração independente do ponto de vista sintático, 
que sozinha, considerada como unidade material, constitui um texto, se este nela se resumir, 
como em 

A noite chegou, 
pode, pelo fenômeno de estruturação das camadas gramaticais conhecido por hipotaxe ou 
subordinação, passar a uma camada inferior e aí funcionar como pertença, como membro 
sintático de outra unidade; 

O caçador percebeu que a noite chegou. 

A primitiva oração independente a noite chegou transportou-se do nível sintático de 
independência para exercer a função de complemento ou objeto direto da relação predicativa 
da oração a que pertence o múclco verbal percebeu: o caçador percebeu. 

Dizemos, então, que a unidade sintática que a noite chegou é uma oração subordinada. A 
gramática tradicional chama à unidadeo caçador percebeu oração principal. 
Gramaticalmente, a unidade oracional O caçador percebeu que a noite chegou é uma unidade 
sintática igual a O caçador percebeu a chegada da noite, onde a chegada da noite integra 
indissoluvelmente a relação predicativa que tem por núcleo e verbo percebeu, na função de 
complemento ou objeto direto. 

Assim, levando em conta os constituintes imediatos, há um primeiro momento em que se 
analisa por inteiro a unidade sintática O caçador percebeu que a noite chegou, para depoi 
analisar o termo sintático que se apresenta sob forma oracional: 

Sujeito: o caçador 
Predicado: percebeu que a noite chegou 
Objeto direto: que a noite chegou. 

Como o objeto direto está constituído por uma oração subordinada, são passíveis de 

análise suas unidades sintáticas constitutivas: 


Sujeito: a noite 
Predicado: chegou 


Oração complexa e grupos oracionais — A rigor, o conjunto complexo que a noite chegou 
não passa de um termo sintático na oração complexa O caçador percebeu que a noite chegou, 
que funciona como objeto direto do núcleo verbal percebeu. Estas unidades transpostas 
exercem função própria de meros substantivos, adjetivos e advérbios, razão por que são assim 
classificadas na oração complexa. Todavia, a presença de um núcleo verbal (que a noite 
chegou) leva a tradição a ver aí também uma unidade de caráter oracional, ao lado da unidade 
oracional (porque também tem verbo) a que se prende, embora, isoladamente, nenhuma das 
duas satisfaça as demais condições que caracterizam uma oração, além da presença do verbo 
integrando uma relação predicativa: 


a) a delimitação entre duas pausas e o contorno melódico; 

b) existência de um ato completo de comunicação em cada situação de fala concreta. 

Assim, apesar destas considerações, esta gramática respeitará o peso da tradição e verá, 
num primeiro momento de análise em constituintes imediatos, uma oração complexa (a que 
também alguns gramáticos nossos chamavamoração geral, como, por exemplo, José 
Oiticica), para depois analisar como oração subordinada o complexo unitário correspondente 
a uma função sintática exercida por substantivo, adjetivo ou advérbio. 

Diferente deste caso será o grupo oracional integrado por orações sintaticamente 
independentes, que, por isso, poderiam aparecer em separado: 

O caçador chegou à cidade e procurou um hotel. 
ou 
O caçador chegou à cidade. Procurou um hotel. 

Temos aqui um grupo de enunciados da mesma camada gramatical, isto é, como orações, o 
que caracteriza uma das propriedades de estruturação das camadas gramaticais conhecida por 
parataxe ou coordenação. 

Daí só podermos, a rigor, falar em orações compostas, grupos oracionais ou período 
composto quando estivermos diante de orações coordenadas. 

Não causará estranheza, se atentarmos para o princípio dos constituintes imediatos, que 
haja coordenação entre qualquer unidade da mesma camada gramatical: homem e mulher; 
(dois substantivos) estudioso e inteligente (dois adjetivos), ontem e hoje (dois advérbios), 
leio e compreendo (dois verbos), com e sem (duas preposições), um substantivo e oração 
substantiva (desejo a vitória e que tenhas sucesso), um adjetivo e oração adjetiva 
(inteligente e que tem bom coração), advérbio e oração adverbial (agora e quando estiveres 
pronto), duas orações da mesma função sintática (desejo que venças e que sejas feliz), etc. 

Por hipertaxe ou hipotaxe, uma unidade pode passar, respectivamente, a camadas 
gramaticais superiores ou inferiores, e depois ocorrer a coordenação. 


Que: marca de subordinação oracional - No exemplo O caçador percebeu que a noite 
chegou, a marca de que a oração independente passou pelo processo da subordinação, a 
funcionar como membro de uma outra oração, é o que, conhecido tradicionalmente como 
“conjunção” integrante. 

Na realidade esse que não tem por missão precípua “juntar” duas orações — como fazem as 
conjunções coordenativas — , mas tão somente marcar o processo por que se transpôs uma 
unidade de camada superior (uma oração independente) para funcionar, numa camada inferior, 
como membro de outra oração. 

Daí não corresponder à nova realidade material da unidade sintática subordinada a 
denominação tradicional de orações compostas ou período composto. Temos sim orações 
complexas, isto é, orações que têm termos determinantes ou argumentais complexos, 
representados sob forma de outra oração. Só haverá orações ou períodos compostos quando 
houver coordenação. Dizemos que esse que é um transpositor. 


Orações complexas de transposição substantiva — A oração transposta, inserida na 
oração complexa, é classificada conforme a categoria a que corresponde e pela qual pode ser 
substituída no desempenho da mesma função. Daí ser a oração transposta classificada como 
substantiva, adjetiva ou adverbial, segundo a tradição gramatical, pois desempenha função 
sintática normalmente constituída por substantivo, adjetivo ou advérbio. Assim, em nosso 
exemplo, O caçador percebeu que a noite chegou, a oração transposta inserida na oração 
complexa (que) a noite chegou será substituída pelo substantivo a chegada da noite (O 
caçador percebeu a chegada da noite), e a oração transposta pelo processo da subordinação 
funcionará também como objeto direto da relação predicativa que tem como núcleo verbal 
percebeu. 


A oração subordinada transposta substantiva aparece inserida na oração complexa 
exercendo funções próprias do substantivo, ressaltando-se que a conjunção que pode vir 
precedida de preposição conforme exerça função que necessite desse índice funcional: 
a) Sujeito: Convém que tu estudes / Convém o teu estudo. 
b) Objeto direto: O pai viu que a filha saíra / O pai viu a saída da filha. 
e) Complemento relativo: Todos gostam de que sejam premiados / Todos gostam de 
prêmio. 
d) Predicativo: 4 verdade é que todos foram aprovados / À verdade é a aprovação de 
todos. 
e) Objeto indireto: Enildo dedica sua atenção a que os filhos se eduguem / Enildo dedica 
sua atenção à educação dos filhos. 
f) Aposto: Uma coisa lhe posso adiantar, que as crianças são a alegria dos adultos. 
Uma coisa lhe posso adiantar, a alegria das crianças aos adultos. 
OBSERVAÇÃO: Para as funções de complemento nominal e agente da passiva. 


5 — Orações subordinadas resultantes de substantivação: as interrogativas e exclamativas 
- Sem precisar do transpositor que, as orações interrogativas e exclamativas, desprovidas do 
particular contorno melódico e iniciadas por uma unidade desses valores semânticos, podem- 
se substantivar e exercer função própria de substantivo na oração complexa: 

Ainda não sei que vou fazer hoje (cf. Que vou fazer hoje?) 

Os comerciantes desconhecem que a mercadoria terá mais saída no 

p 

O professor pergunta qual é o motivo da algazarra 


ximo vei 


o. 


Ainda não descobrimos por que ele saiu cedo. 
A vizinha descobriu quem lhe telefonou de madrugada. 


O treinador decidiu como o time conterá o adversário. 

O calouro ainda não sabe para que especialidade médica se dirigirá 

Não adivinhava quanta alegria causou em nós, 
Observações: 
1º) Opondo-se ao transpositor que, que não exerce função sintática, as unidades interrogativas e exclamativas (pronomes e 
advérbios) têm função sintática na oração subordinada a que pertencem. 
2º) Na lingua popular e regional — reminiscência de antigo uso —, pode aparecer o transpositor que antes da unidade 
interrogativa: Não sei que por que só chega tarde. Perguntavam-me que por onde havia fugido 


Também aparece desprovida do que a oração subordinada de valor semântico de incerteza 
ou dúvida, que primitivamente era uma interrogativa geral, passando a conjunção se a 
transpositora: Não sei se a prima virá cedo. Perguntavas se o jogo seria hoje. 


Orações complexas de transposição adjetiva 
1) Orações adjetivas ou de relativo 
Tomemos a seguinte oração 
O aluno estudioso vence na vida, 
em que o adjunto adnominal representado pelo adjetivo estudioso pode também ser 
representado por uma oração que, pela equivalência semântica e sintática com estudioso, se 
chama adjetiva: 


O aluno que estuda vence na vida. 
O aluno estudioso vence na vida. 


Repare que a oração independente 
O aluno estuda, 
mediante o transpositor que, representado pelo pronome relativo, transpõe a oração 
independente a funcionar, num nível inferior, como adjunto adnominal do substantivo aluno, 
tal qual fazia o adjetivo estudioso da oração básica O aluno estudioso vence na vida. Daí 
dizer-se que a oração transposta que estuda é subordinada adjetiva. 
O transpositor relativo que, na oração subordinada reintroduz o antecedente a que se refere, 
acumula também uma função de acordo com a estrutura sintática da oração transposta. 
No exemplo acima: 
O aluno que estuda vence na vida, 
a oração que estuda vale por o aluno estuda, já que o pronome relativo é aí o representante 
do antecedente aluno. Analisando o aluno estuda, o sujeito explícito é o aluno, o que nos leva 
a verificar que o pronome em que estuda funciona como sujeito explícito do núcleo verbal 
estuda. 


2) O relativo marcado por índice pre posicional 
Já em 
O livro de que gostas está esgotado, 
o relativo que reintroduz também o antecedente livro, de modo que a oração subordinada de 
que gostas vale por gostas do livro, em que do livro é complemento relativo do núcleo verbal 
gostas. Se assim é, na oração subordinada de que gostas o pronome relativo funciona como 
complemento relativo. E como o complemento relativo é um termo argumental marcado por 
um índice preposicional e como o verbo gostar se acompanha da preposição de, é 
imprescindível que este índice esteja introduzindo o relativo que: 
O livro de que gostas está esgotado. 
Em 
A cidade a que nos dirigimos ainda está longe, 


o relativo que reintroduz na oração subordinada adjetiva a que nos dirigimos o substantivo 


cidade, e vale por nos dirigimos à cidade, em que o núcleo verbal dirigimos requer um termo 
argumental marcado pelo índice preposicional a, preposição que, portanto, não deve faltar 
anteposta ao relativo, que funciona como complemento relativo do núcleo verbal nos 
dirigimos 

A cidade a que nos dirigimos ainda está longe. 


Orações adjetivas explicativas e restritivas — Já vimos que o adjetivo pode antepor-se 
ou pospor-se ao substantivo e que, segundo sua posição o adjetivo pode variar de valor. Em 
geral, o adjetivo anteposto (também chamado epíteto) traduz, por parte da perspectiva do 
falante, valor explicativo ou descritivo: a triste vida. Aqui o adjetivo não designa nenhum 
tipo de vida que se oponha a outro que não seja triste; apenas se descreve como a vida é, e, 
como diz Alarcos Llorach, quase vale por “a vida com sua tristeza” [AL.1, 82]. Agora, se 
disséssemos, a vida triste, nos estaríamos restringindo a uma realidade que se opõe a outras, 
como vida alegre, vida boémia, etc. Neste caso, o adjetivo se diz restritivo. 

A oração adjetiva também conhece esses dois valores; a adjetiva explicativa alude a uma 
particularidade que não modifica a referência do antecedente e que, por ser mero apêndice, 
pode ser dispensada sem prejuizo total da mensagem. Na língua falada, aparece marcada por 
pausa em relação ao antecedente e, na escrita, é assinalada por adequado sinal de pontuação, 
em geral, entre vírgulas: 

O homem, que vinha a cavalo, parou defronte da igreja. 


Repare-se em que a oração adjetiva que vinha a cavalo denuncia que, na narração, só 
havia um homem, de modo que a declaração que vinha a cavalo pode ser dispensada: 
O homem parou defronte da igreja 


Já em 
O homem que vinha a cavalo parou defronte da igreja, 

a oração adjetiva, proferida sem pausa e não indicada na escrita por sinal de pontuação a 

separá-la do antecedente, demonstra que na narração havia mais de um homem, mas só o “que 

vinha a cavalo” parou defronte da igreja. A esta subordinada adjetiva se chama restritiva. 

À semelhança do que se fez com a oração complexa em cuja estrutura há uma oração 
subordinada substantiva, num primeiro momento da análise, levando em conta o princípio dos 
constituintes imediatos, analisar-se-á por inteiro a unidade sintática O aluno que estuda vence 
na vida, para depois se analisar o termo sintático que se apresenta sob forma oracional: 

Sujeito: O aluno que estuda 

Predicado: vence na vida 


Adjunto adverbial: na vida 


Como o adjunto adnominal está constituído por uma oração subordinada adjetiva, são 
passíveis de análise suas unidades sintáticas constitutivas: 

Sujeito: que (= o aluno) 

Predicado: estuda 


Adjetivação de oração originariamente substantiva — A unidade complexa homem 
corajoso pode ser substituida por homem de coragem, em que o substantivo coragem 
transposto por uma preposição ao papel de adjetivo funciona também como adjunto do núcleo 
nominal. 


Esta mesma possibilidade de transposição a adjetivo modificador de um grupo nominal 
mediante o concurso de preposição conhece a oração originariamente substantiva. Este grupo 
nominal pode ter como núcleo um substantivo, um adjetivo. 
Núcleo substantivo: 
O desejo de que se apurem os fatos é a maior preocupação dos diretores. 
A crença em que a crise se espalhe atormenta todos nós. 
A desconfiança de se devemos ir avante é logo desfeita. 
Núcleo adjetivo: 
Estávamos todos desejosos de que o concurso saísse logo. 
O negociante estava cônscio de que sua responsabilidade era grande. 
Onstavação: Sendo as expressões preposicionadas de desejo de glória, ânsia de liberdade, desejoso da glória, ansioso 
de liberdade modificadores dos núcleos nominais (e por isso mesmo chamados complementos nominais) e funcionalmente 
partícipes da natureza dos adjetivos, manda a coerência que as orações que funcionam como complemento nominal sejam 
incluídas entre as adjetivas — como fizemos aqui — e não entre as substantivas, como faz a tradição entre nós. Como vimos, elas 
são primitivamente substantivas, mas que, num segundo momento de estruturação, para funcionarem como modificadoras de 
substantivos e adjetivos, são transpostas a adjetivas mediante o concurso da preposição. 
Ocorre o mesmo com as orações que funcionam como agente da passiva que, primitivamente substantivas, são transpostas a 
adverbiais mediante a preposição por. 


Substantivação de orações originariamente adjetivas — Em O homem sábio é guia 
seguro, o adjetivo sábio pode ocupar o papel da unidade complexa mediante sua 
substantivação: O sábio é guia seguro, onde se deu o apagamento do substantivo homem e se 
marcou o novo caráter substantivo de sábio com a anteposição do artigo o. 

Também conhece esse expediente de substantivação a oração transposta adjetiva mediante 
o apagamento do antecedente dos relativos quem eque e a presença do artigo, se o 
antecedente, pela situação do discurso, é conhecido dos interlocutores ou se lhe quer dar certo 
ar de generalização: 

O homem que cala e ouve não dissipa o que sabe, e aprende o que ignora [MM] 

Os que mais blasonam de honra e probidade, são como os poltrões que se inculcam de valentes [MM] 
Os elogios de maior crédito são os que os nossos próprios inimigos nos tributam [MM] 

Para quem não tem juízo os maiores bens da vida se convertem em gravissimos males [MM] 


Observação: Alguns autores preferem desdobrar o quem em aquele(s) que, aquela(s) que e considerar a unidade 0, a, os, 
as como pronomes demonstrativos representados na oração adjetiva pelo pronome relativo que, de modo que, não aceitando a 
substantivação nesses casos, analisam a subordinada como adietiva: Não conheço quem chegou = Não conheço aquele que 
chegou. Não conheço os que chegaram = Não conheço aqueles que chegaram. São possíveis as duas maneiras de 
analisar tais construções. 

Ocorre o mesmo com outros pronomes e advérbios relativos destituídos de antecedente: 


quanto 


por que 


HI 


Veja outros exemplos de palavras que ligam palavras e observe o sentido que intro- 
duzem 
eserreas 
Cesto de frutas (conteúdo) 


Peça em dois atos (distribuição) 
Chegar ao Recife (lugar) 


Veja, agora, outros exemplos de palavras que ligam sentenças e observe o sentido que 
introduzem 


Gostaria de ir ao aniversário, porém não poderei (oposição) 
Não pude ir ao aniversário porque viajei (causa) 
Ligarei para você quando eu chegar a Fortaleza. (tempo) 


Embora mais faro, às vezes uma conjunção também pode ligar palavras. Veja: 


.. .. 


Compre suco ou leite. 
Compre suco e leite. 


serras 


As palavras ou e e, que ligam suco e leite, também são conjunções. No caso, a conjun- 
ção ou exclui, ao passo que a conjunção e adiciona. 
Assim, pode-se dizer que, do ponto de vista semântico: 


Preposições são palavras gramaticais que relacionam palavras; 
conjunções são palavras que conectam sentenças e palavras. 


Do ponto de vista morfológico, preposições e conjunções são palavras invariáveis, for- 
madas por morfemas gramaticais, isto é, palavras que têm um papel estritamente gra- 
matical. 

Quando um grupo de palavras cumpre o papel de preposição, chamamos de locução 
prepositiva veja 

desrives 

Entre antes de mim. 

Seja bom para com as pessoas. 
docerncos 

Quando um grupo de palavras cumpre o papel de conjunção, chamamos de locução 
conjuntiva. veja: 

eosersoad 


Ainda que seja tarde, termine de ler o livro hoje 
Emprestarei o dinheiro, contanto que me pague logo. 


UNIDADE 4 PALAVRA E MÚSICA 


como 
Não sabemos quando comprou 
onde 
que 


qual 


Nora: À oração substantiva funciona, nestes exemplos, como objeto direto do verbo saber. 
Desconheço QUE admiráveis presentes ganhaste. 
Tgnorava QUAIS os alunos que haviam perturbado as aulas. 
QUEM tudo quer tudo perde (oração subjetiva). 113 
Falava a QUEM lhe pedia conselhos (oração objetiva indireta) 
Fizeram QUANTO lhes pedi (oração objetiva direta). 
Reconheço QUÃO enganados nos achávamos a seu respeito (oração objetiva direta), 
Peço que anote QUAIS foram os responsáveis (oração objetiva direta), 
A polícia descobriu QUANDO foi o roubo (oração objetiva direta). 
Os jornais explicaram como os ladrões conseguiram fugir (oração objetiva direta). 
Os garotos não descobriram ONDE os pais tinham posto os presentes (oração objetiva direta). 
Os vizinhos não entenderam POR QUE o fogo foi violento (oração objetiva direta), 
Ele é QUEM os avisa (oração predicativa). 
Não sabia por QUEM tinha sido enganado (oração objetiva direta). 

Assim, substituem quem por a pessoa que, aquele que; quanto por o tanto que; quando 
por o momento em que; como por o modo pelo qual; onde por o lugar em que; por que por o 
motivo pelo qual. 

Analisam Quem tudo quer tudo perde desta maneira: 

A pessoa | que tudo quer | tudo perde. 
1º oração: — principal: a pessoa tudo perde. 
2º oração: — subordinada adjetiva: que tudo quer. 

A análise que adotamos tem a vantagem de encarar uma realidade da língua, e não uma 
substituição que a ela realmente nem sempre equivale. 114 

Não se transportam a substantivas as orações adjetivas introduzidas pelos relativos cujo e 
o qual. 

Transposta a substantiva, a oração de relativo sem antecedente expresso pode exercer as 
funções próprias das substantivas originais. Assim, nos exemplos acima, o que sabe e o que 
ignora fazem o papel de objeto direto dos núcleos verbais dissipa e aprende, do primeiro. No 
segundo, os que mais blasonam de honra e probidade é o sujeito de são: no terceiro, os que 
os nossos próprios nos tributam é predicativo de são. No quarto exemplo, a quem não tem 
juizo funciona como objeto indireto da unidade verbal complexa dar liberdade. 

Para marcar a natureza substantiva da oração transposta costuma-se anteceder de artigo a 
interrogativa indireta, prática às vezes injustamente condenada [ED.2, $ 362]: 

Não sei o quanto lhe devo nessa ajuda. 


Mais uma construção de oração já transposta — A oração relativa sem antecedente 
transposta a substantiva pode ser de novo transposta a adjetiva com o concurso de preposição 
— geralmente de — e funcionar como modificador de substantivo. 

Repare-se nas construções derivadas da construção básica o homem sábio — o sábio —> o 
trabalho do sábio, em que, nesta última fase, o adjetivo substantivado sábio recebe o 
concurso da preposição de para desempenhar o papel de modificador ou adjunto do núcleo 
trabalho. Assim também em: 

O maior trabalho dos que governam é tolerar os importunos [MM], 
a oração relativa substantivada os que governam, mediante a preposição emdos que 
governam, passa a exercer função própria de adjetivo como modificador do substantivo 
trabalho. 

Também a oração de relativo transposta a substantiva pode, com o curso de preposição, 
passar a exercer papel de advérbio e, assim, funcionar como adjunto circunstancial. 

Nenhum senhorio é tão absoluto como o que conferem os povos aos tiranos de sua escolha [MM] (comparativa). 
O tempo voa para quem goza, e se arrasta para quem padece [MM] (inclinação). 
O livro foi escrito por quem não se esperava (agente da passiva). 


Orações complexas de transposição adverbial — Refletindo a classe heterogênea dos 
advérbios, também as orações transpostas que exercem funções da natureza do advérbio se 
repartem por dois grupos: 

a) as subordinadas adverbiais propriamente ditas, porque exercem função própria de 
advérbio ou locução adverbial e podem ser substituídas por um destes (advérbio ou 
locução adverbial): estão neste caso as que exprimem as noções de tempo, lugar, modo 
(substituíveis por advérbio), causa, concessão, condição e fim (substituíveis por 
locuções adverbiais formadas por substantivo e grupos nominais equivalentes 
introduzidos pelas respectivas preposições); 

b) as subordinadas comparativas e consecutivas. 


As subordinadas adverbiais propriamente ditas — As adverbiais do 1.º grupo exercem 
função própria de advérbio, que é, como vimos, um adjunto ou determinante circunstancial não 
argumental do núcleo verbal. Do ponto de vista constitucional, estão representados por 
advérbios (os de tempo, lugar e modo) ou pelas chamadas locuções adverbiais, constituídas 
por substantivos ou grupos nominais equivalentes introduzidos pelas respectivas preposições 
(as circunstâncias anteriores e, especialmente, as que denotam causa, concessão, condição e 
fim). 

Daí tais orações adverbiais, do ponto de vista constitucional, se assemelharem às 
substantivas, já que se identificam com estas em funções adverbiais, como ocorre com o 
substantivo transposto ao papel de advérbio mediante o concurso de preposição: 

Saiu de noite. 
Estudamos com prazer. 
Trabalhas na fábrica. 
Passeamos pela cidade. 


Destarte, quando as orações mediante o transpositor que se transpõem a subordinadas 
substantivas e passam a funcionar como adverbiais, são marcadas pela respectiva preposição, 
constituindo assim as impropriamente chamadas locuções conjuntivas: sem que, para que, 
desde que, porque (= por + que), que, etc. Impropriamente locuções conjuntivas, porque não 
se trata de uma unidade complexa, mas de dois elementos com papéis diferentes: a preposição 
assinala a noção circunstancial de que semanticamente se reveste a oração transposta ou 
subordinada; o que marca o novo papel da oração independente originária que passa a 
funcionar, num plano inferior, como termo sintático dentro da oração complexa: 

Os alunos estudam muito para que possam preparar-se para as exigências da vida. 

Os convidados sairam sem que fossem notados. 

O advogado não o defendeu porque o réu só mentiu no depoimento. 


Outras particularidades nos transpositores das orações adverbiais — Além do que 
precedido da conveniente preposição como vimos até aqui, devemos assinalar as seguintes 
outras particularidades: 

a) Quando usados sem referência a antecedente, os advérbios relativos onde, quando, 

como e quanto (este com preposição) transpõem a oração a que pertencem, que passa a 
exercer papel de adjunto adverbial: 

Onde me espetam fico. 

Saíste quando a festa melhorava. 

O prédio foi construído como estava planejado. 

Só trabalhava por quanto dinheiro ganhase para a viagem, 

b) Outros advérbios ou unidades de valor adverbial, próximos aos advérbios relativos, 
também transpõem orações para exercer papel adverbial, como ocorre com se 
(hipotético), conforme, apenas, caso, enquanto: 

Se o emprego é nessas condições, ele não me interessa. 
Seus sonhos se realizaram conforme ela planejara. 

c) Também os pronomes relativos sem referência a antecedente ou precedidos de artigo 
transpõem oração subordinada a substantivo, podendo esta oração subordinada 
substantiva passar a exercer função adverbial se vem acompanhada da conveniente 
preposição: 

Ela só saía com quem lhe merecia confiança 
O vizinho errou quando depositou suas economias no que era bastante precário. 

d) A oração transposta de que pode funcionar como determinante de um advérbio, de modo 
que às vezes o conjunto advérbio + que passa a funcionar como um transpos 
(ainda que, ainda quando, já que, sempre que, logo que, assim que, etc), em que o 
significado originário do advérbio fica modificado [AL.1, 355]: 

Sempre que corriamos à janela, assistimos ao espetáculo da natureza 
Logo que tudo fique resolvido, o vizinho se mudará 


Observação: Primitivamente o advérbio era um elemento da oração deslocado, que devia modificar um núcleo verbal daquela 
a que a rigor pertencia, e que passou a integrar outra oração. 


e) Pelo fenômeno da subordinação ou hipotaxe, palavras ou grupos de palavras (advérbio 
ou substantivo adverbializado) passam a um estrato inferior e exercem papel próprio de 


morfema, aqui de preposição, pela qual podem ser substituídos: 
em virtude de doença = por doença 
em cima da mesa 
graças à ajuda = com a ajuda 
debaixo da escada = sob a escada 
dentro de pouco = por pouco 


bre a mesa 


Neste caso, introduzindo uma oração transposta mediante que, esta exercerá papel 
adverbial: 
Em virtude de que era o mais saudável, dispí 


e a trabalhar pelo grupo. 
f) Alguns particípios fixos no masculino singular se unem a orações transpostas mediante 
que dando origem a transpositores complexos de orações adverbiais, do tipo de dado 
que, posto que, visto que, suposto que, salvo que, exceto que, não obstante que: 

Nada resolveu o problema, visto que não houve entendimento prévio das partes em litígio. 
Os turistas desistiram da visita dado que chovia torrencialmente. 


Observação: Primitivamente o que introduzia oração que funcionava como sujeito do particípio, o que explica estar este no 
masculino singular, pois uma oração definida materialmente é considerada do gênero masculino e do número singular 


As subordinadas adverbiais comparativas e consecutivas — As subordinadas adverbiais 
do 2.º grupo, integradas pelas comparativas e consecutivas, guardam certa analogia com as 
adjetivas porque dependem de um antecedente, de natureza quantificadora ou de unidade 
quantificada (adjetivo ou advérbio) e só mantêm relação direta com o núcleo verbal da oração 
junto com seu antecedente. Assim é que em 

Janete estuda mais que trabalha, 
a oração subordinada que trabalha está presa ao advérbio mais, e o conjunto mais que 
trabalha, que manifesta uma comparação com o fato anterior, funciona como adjunto 
adverbial do núcleo verbal estuda. 

O mesmo ocorre em 

Janete é tão aplicada aos estudos que não lhe sobra tempo para o trabalho 

Aqui a oração subordinada que não lhe sobra tempo para o trabalho, que manifesta a 
consequência ou encarecimento do fato anterior, também está presa ao quantificador tão que 
funciona como adjunto adverbial de aplicada, e o conjunto tão aplicada aos estudos que não 
lhe sobra tempo para o trabalho, valendo por um adjetivo a modificar o substantivo Janete, 
funciona como predicativo do verbo é. 

O caráter do adjunto, portanto de termo não argumental, tanto da oração subordinada 
comparativa quanto da consecutiva, se manifesta pelo fato de se poder eliminar, em cada caso, 


a oração subordinada, e continuar perfeita a oração anterior: 
Janete estuda mais. 
Janete é tão aplicada aos estudos. 


Os diversos tipos de comparativas — Como já vimos, a comparação pode manifestar-se 
estabelecendo uma igualdade (tanto... quanto), uma superioridade (mais...que ou do que), 
uma inferioridade (menos...que ou do que) entre duas realidades ou conceitos. 

A alternância de que e do que nasceu, em época relativamente recente, da construção 
primitiva em que a oração transposta que modificava mais ou menos era uma substantivada 


iniciada por o que..., precedida de preposição de: mais (menos) do que = mais (menos) 
daquilo que [ED.2, 171; TM.I, 205]. 

Dos quantificadores, também já dissemos que só aparece flexionado em gênero e número o 
tanto adnominal, em conformidade com o substantivo ou pronome que modifique. Tanto é 
invariável quando se apresenta como advérbio. Vale ainda lembrar que os quantificadores 
mais e menos podem ser reforçados por advérbio: muito mais, pouco mais, muito menos, 
pouco menos, etc. 


Outras unidades comparativas — Além dos quantificadores referidos, podem em seu lugar 
aparecer: 


a) as formas adjetivas maior, menor, melhor, pior: 
As qualidades devem ser maiores que os vícios. 


b) unidades multiplicativas, indefinidas (como outro, mesmo, igual) e advérbios de valor 
seletivo (como antes) 
A nota conseguida é o dobro que o candidato merecia. 
Não pensava em outra coisa que tirar proveito dos amigos. 
Tudo nele era o mesmo que se vira antes. 
O roubo antes denigre o ladrão que lhe aumenta os haveres. 


As orações subordinadas consecutivas — Como vimos, a oração transposta consecutiva 
também se aproxima da adjetiva relativa por estar o transpositor que relacionado com uma 
unidade quantificadora da oração anterior: 

Janete é tão aplicada aos estudos que não lhe sobra tempo para o trabalho. 

Pelo exemplo acima percebe-se que a oração subordinada manifesta uma consequência; 
mas o valor semântico primordial é assinalar que o quantificador encarece o conteúdo de 
pensamento designado. 

No exemplo: 

Ela sentia tal medo que a deixava paralisada, 
se eliminarmos o encarecedor, o quantificador tal, a oração subordinada poderá confundir-se 
com a adjetiva relativa se não for proferida com o contorno melódico que em geral marca à 
consecutiva, o que a faz poder ser assinalada por vírgula: 

Ela sentia medo que a deixava paralisada. 
Onstnvação: Esta aproximação da adverbial consecutiva desprovida de quantificador com a adietiva relativa tem levado 
alguns escritores a repetir a função sintática desempenhada pelo que relativo mediante o pronome adverbalo (a, os, as), 


construção que a norma padrão desaconselha: “o homem que se destina, ou que o destinou seu nascimento, a uma vocação 
pública, não pode, sem vergonha, ignorar as belas letras e os clássicos” [AGa.4, 29] 


Tal como ocorreu nas orações subordinadas comparativas, em Ela sentia tal medo que a 
deixava paralisada, constitui uma unidade complexa o conjunto tal medo que a deixava 
paralisada, que, na oração complexa, funciona como objeto direto do núcleo verbal sentia. 


Outras unidades consecutivas — Os quantificadores a que se prendem as orações 


consecutivas podem ser substituídos por outras unidades, naturalmente sem que deixem de ser 
marcadas pelo contorno melódico que manifesta o encarecimento do conteúdo do pensamento 
designado: 
a) O indefinido cada: 
Ele diz cada mentira que já está desacreditado no grupo. 
b) O indefinido um (uma, uns, umas): 
De repente caiu uma ventania que afugentou do estádio todos os espectadores. 
c) As unidades de modo, de maneira, assim: 
O mágico falava de modo que impress 
O escritor escrevia de maneira que compunha um livro por mês. 
O atleta era assim forte que punha nos concorrentes a certeza da derrota. 


Observação: Acerca da substituição de de modo que, de maneira que + verbo flexionado por de modo a, de maneira a + 
infinitivo (de modo a fazer, ete.) cf. link. 


d) Pode faltar a unidade quantificadora, garantida pelo contorno melódico e pelo contexto: 
É feio que mete medo. 


jonava a plateia. 


Grupos oracionais: a coordenação — Já vimos que as orações coordenadas são oraçõe 
sintaticamente independentes entre si e que se podem combinar para formar grupos oracionais 
ou períodos compostos: 

Mário lê muitos livros e aumenta sua cultura. 
Mário lê muitos livros e aprende pouco. 


É fácil observar que as duas orações do primeiro exemplo são sintaticamente 
independentes, porque, ao analisar a primeira (Mário lê muitos livros), verificamos que 
possui todos os termos sintáticos previstos na relação predicativa, ao contrário da oração 
complexa, conforme vimos: 

Sujeito: Mário 
Predicado: lê muitos livros 
Objeto direto: muitos livros 

Entretanto, é também fácil verificarmos que a segunda oração e aumenta sua cultura 
manifesta o resultado, uma consequência do fato de Mário ler muito. Esta interpretação, aliás 
correta, não interfere na relação sintática que as duas orações mantêm entre si no grupo 
oracional. Esta interpretação adicional não resulta da relação sintática existente nas duas 
orações, mas sim da nossa experiência do mundo, porque sabemos que a leitura é uma das 
nossas fontes de cultura. E muito menos a manifestação nasce do emprego da conjunção e que, 
por ser mero conector das orações, tem por missão semântica apenas adicionar um conteúdo 
de pensamento a outro. Por isso, é denominada conjunção (= conector) aditiva. 

Prova evidente do que estamos falando é o segundo exemplo: 

Mário lê muitos livros e aprende pouco. 

Do ponto de vista sintático, já vimos que aqui também estamos diante de oraçõ 

independentes e que podem figurar isoladamente: 
Mário lê muitos livros. Ele aprende pouco. 

É partindo desse nosso saber sobre as coisas do mundo e dos significados dos lexemas 

utilizados que interpretamos a 2.º oração como o contrário do que estávamos esperando pelo 


fato de Mário ler muitos livros. 


Como no exemplo anterior, essa interpretação adicional não tira da 2.º oração o caráter de 
coordenada aditiva nem permite que se classifique o e diferentemente de uma conjunção 
aditiva. É o texto, com suas unidades léxicas, e não a gramática, que manifesta o sentido 
adversativo que claramente expressa a 2.º oração em face do conteúdo que se enunciou na 1.º. 
São, assim, unidades textuais, o que vale dizer, são unidades que manifestam funções 
sintagmáticas no nível do texto. Trata-se de exemplos de coordenação no nível da oração e de 
subordinação no nível do texto. 

Cabe também assinalar que as orações conectadas por e não manifestam nenhum sentido 
textual subsidiário, além da adição; a ordem das orações é, em geral, livre, salvo quando o 
significado dos lexemas estabelece uma disposição natural dos conteúdos de pensamento 
designados. São, neste último caso, questões relativas ao nosso saber elocutivo, e não ao 
saber idiomático, exclusivamente: 


Trabalhava de dia e estudava de noite 
Estudava de noite e trabalhava de dia 


Mas há ordem fixa em: 


Ficou noivo em fevereiro e casou-se em junho. 
Cursava a Faculdade de Direito e formou-se em advocacia. 


Em sentido inverso, muitas orações subordinadas — especialmente as reduzidas, em vista da 
amplitude semântica em que podem ser envolvidas pela influência das unidades léxicas 
empregadas e do nosso saber e experiências do mundo — podem admitir um sentido “aditivo”, 
como nos seguintes casos: 

a) as orações reduzidas de gerúndio, quando equivalente a uma oração coordenada iniciada 
pela conjunção e: 

Compreendeu bem a lição, fazendo depois corretamente os exercícios (= e fez depois...) 

b) as reduzidas de infinitivo precedida da preposição sobre e da locução prepositiva além 

de: 


“Além de que a fumarada do charuto, sobre ser purificante ou antipútrida, dava aos alvéolos solidez, e consistência aos 
dentes” [CBr.1, 108] (sobre ser = além de ser purificante.... a fumarada do charuto dava... ) 


Apesar destas interpretações “aditivas”, estas reduzidas, quanto à sua estruturação 
gramatical, pertencem ao quadro das orações subordinada: 


Os tipos de orações coordenadas e seus conectores — As orações coordenadas estão 
ligadas por conectores chamados conjunções coordenativas, que apenas marcam o tipo de 
relação semântica que o falante manifesta entre os conteúdos de pensamento designado em 
cada uma das orações sintaticamente independentes. 

São três as relações semânticas marcadas pelas conjunções coordenativas ou conectores: 

1) Aditiva: adiciona ou entrelaça duas ou mais orações, sem nenhuma ideia subsidiária. 

As conjunções aditivas são e e nem (esta para os conteúdos negativos, e pode vir na 2.º 
oração ou em ambas). 
Pedro estuda e Maria trabalha 


Pedro não estuda nem trabalha 
Nem Pedro estuda nem Maria trabalha. 


2) Adversativa: contrapõe o conteúdo de uma oração ao de outra expressa anteriormente: 
João veio visitar o primo, mas não o encontrou. 


As conjunções adversativas são mas, porém, senão (depois de conteúdo negativo). 
Não saía senão com os primos. 


3) Alternativa: contrapõe o conteúdo de uma oração ao de outra e manifesta exclusão de 


um deles, isto é, se um se realizar, o outro não se cumprirá: 
Estudas ou brincas. 


Enlaces adverbiais em grupos de orações — Certas unidades de natureza adverbial e que 
manifestam valores de concessão, conclusão, continuação, explicação, causa, que fazem 
referência anafórica ao que anteriormente se expressou, podem aparecer como aparentes 
conectores de orações em grupos oracionais: /ogo, pois, portanto, por conseguinte, 
entretanto, contudo, todavia, por isso, por isto, também, daí, então, pelo contrário, ete: 

Será a primeira vez que copiará estes quadros, pois não há oito dias que os comprei [JA.3, 257] 
O amor, como eu sonho e espero, há de ser a minha vida inteira; portanto parece-me que tenho o direito e até o dever 
de conhecê-lo antes (...) [JA.3, 379] 


O que a protegia na confusão não era tanto o rápido olhar, como um sétimo sentido, que só ela possuía: uma espécie de 


previsão dos objetos que se aproximavam. 
Contudo, eu sofria muito vendo Emília assim esquecida de mim e engolfada nos prazeres (...) [JA.3, 380] 

Partindo desses valores semânticos, a gramática tradicional estabeleceu, entre os 
conectores coordenativos, as conjunções conclusivas e causais-explicativas. Realmente, 
nestes casos se trata de unidades que manifestam esses valores de dependência interna, 
semelhantes às orações subordinadas, mas no nível do sentido do texto. São unidades 
transfrásticas, já que ultrapassam os limites de fronteira das orações. 


ObsERVAÇÃO: A inexistência, a rigor, das conjunções conclusivas e causais — explicativas, orientação que também é seguida 
em gramáticas de outras línguas, já tinha sido defendida entre nós por Maximino Maciel (1865-1923) na última revisão de sua 
Gramática Descritiva, em que as considerava advérbios, dada a facilidade com que se deslocavam nas orações, aparecendo 
em várias posições, o que lhes tirava o caráter de conectores. 


Justaposição ou assindetismo — Ao lado da presença de transpositores e conectores vistos 
até aqui, as orações podem encadear-se, como ocorre com os termos sintáticos dentro da 
oração, sem que venham entrelaçadas por unidades especiais; basta-lhes apenas a sequência, 
em geral proferidas com contorno melódico descendente e com pausa demarcadora, 
assinalada quase sempre na escrita por vírgulas, ponto e vírgula e ainda por dois pontos: 


O moço que dizia Simíles costumava zombar de mim com barulho. Qualquer dito nem o excitava: mordia os beiços, 
avermelhava-se como um peru, lacrimejava, enfim não se continha, caía num riso convulso, rolava sobre o 
balcão, meio sufocado. [GrR.1, 197] 


Este procedimento de enlace chama-se justaposição. 

Sob o ponto de vista sintático e semântico, tais justaposições se aproximam, pela 
independência sintática e estreito relacionamento semântico, da parataxe ou coordenação. Seu 
efeito para o discurso é variado, ora apontando para um estilo cortado com grande dose 
impressionista, ora para um estilo que focaliza quadros rápidos e movimentos ascendentes, 
especialmente se está constituído por sequência de verbos. Já a sequência de substantivos 


manifesta lentidão. 


Aproximam-se as orações justapostas das coordenadas, e com elas às vezes se alternam, 
por permitirem, no nível da camada superior do texto, um sentido subsidiário de causa- 
explicação, concessão, consequência, oposição, tempo, levando-se em conta o conteúdo de 
pensamento nelas designado: 
Uma vez por dia o grito severo me chamava à lição. Levantava-me, com um baque por dentro, dirigia-me à sala, gelado. 
E emburrava: a lingua fugia dos dentes, engrolava ruídos confusos [GrR.I, 102] 
Não me ajeitava a esse trabalho: a mão segurava mal a caneta, ia e vinha em sacudidelas, a pena caprichosa fugia da 
linha, evitava as curvas, rasgava o papel, andava à toa como uma barata doida, semeando borrões [GrR.1, 114] 


A chamada “ coordenação distributiva” — Podem-se incluir nas orações justapostas 
aquelas que a gramática tradicional arrola sob o rótulo de coordenadas distributivas, 
caracterizadas por virem enlaçadas pelas unidades que manifestam uma reiteração anafórica 
do tipo de ora...ora, já... já, quer...quer, um...outro, este...aquele, parte...parte, seja...seja, e 
que assumem valores distributivos alternativos, e subsidiariamente concessivos, temporais, 
condicionais. 


Do ponto de vista constitucional, essas unidades são integradas por várias classes de 
palavras: substantivo, pronome, advérbio e verbo, e do ponto de vista funcional não se 
incluem entre os conectores que congregam orações coordenadas: 

Ora eram eles capazes de atos de vandalismo, ora eram capazes de atos de ajuda ao próximo. 
Jú não se mostravam como pessoas educadas, já se revelavam como se fossem inocentes crianças. 
Uns estavam sempre satisfeitos, outros só viviam reclamando da vida. 


Orações intercaladas — Também se incluem nos grupos oracionais como orações 
justapostas as intercaladas, também caracterizadas por estarem separadas do conjunto por 
pausa e por contorno melódico particular. Na escrita, aparecem marcadas por vírgula, 
travessão ou parêntese. Do ponto de vista de conteúdo de pensamento designado, dividem-se 
em: 

1) citação: onde se acrescenta a pessoa que proferiu a oração anterior: 

Dê-me água, me pediu o rapaz. 116 
Quem é ele? — interrompeu a jovem, 
2) advertência: esclarece um ponto que o falante julga necessário: 
Em 1945 — isto aconteceu no dia de meu aniversário —, conheci um dos meus melhores amigos. 
3) opinião: em que o falante aproveita a ocasião para opinar: 
D. Benta (malvada é que era) dizia que a sua doença impedia a brincadeira da garotada 
“Comíamos, é verdade, mas era um comer virgulado de palavrinhas doces” [MA.1, 198] 
4) desejo: em que o falante aproveita a ocasião para exprimir um desejo, bom ou mau: 
José — Deus o conserve assim! - conquistou o primeiro lugar da classe. 
“É bem feiozinho, benza-o Deus, o talteu amigo!” (Aluísio Azevedo) 
O teu primo — raios que o pariam! — ps 
5) escusa: em que o falante se desculpa: 


“Pouco depois retirou-se: eu fui vê-la descer as escadas, e não sei por que fenômenos de ventriloquismo cerebral 
(perdoem-me os filósofos essa frase bárbara) murmurei comigo...” [MA. 1, 325] 


6) permissão: em que solicita algo: 


e de cabelos brancos. 


“Meu espírito (permita-me aqui uma comparação de criança), meu espírito era naquela ocasião uma espécie de 
peteca” [MA.1, 282] 
7) ressalva: em que faz uma limitação à generalidade de um enunciado: 
“Daqui a um crime distava apenas um breve espaço e ela transpós, ao que parece” [AH.2, 123] 
Ele, que eu saiba, nunca veio aqui LI 


“Cobiça de cátedras e borlas que, diga-se de passagem, Jesus Cristo repreendeu severamente aos fariseus” [CBr.2, 
300] 
Os livros, pode-se bem dizer, são o alimento do espírito. 


Aparentes orações complexas — Entram, assim, neste caso as intercaladas de citação que, 
em estilo direto, reproduzem o que no estilo indireto funcionaria como objeto direto do núcleo 
verbal, claro ou subentendido: Dê-me água, me pediu o rapaz, equivalente no conteúdo a O 
rapaz pediu que lhe desse água; Quem é ele? — interrompeu o jovem, equivalente no 
contetido a O jovem interrompeu [perguntando] quem é ele. 

Atendendo às equivalências do conteúdo, mas em contradição com a estrutura sintática e 
textual, alguns autores analisam tais orações justapostas como complexas. Só poderíamo: 
proceder dessa maneira e considerá-las orações complexas se viessem introduzidas pelo 
transpositor, como ocorreu nas equivalências apontadas. 

Como bem ensina A. da Gama Kury, devemos “considerar essas orações interferentes como 
períodos à parte, intercalados ou justapostos, que se analisarão lado a lado com aquele em 
que se inserem” [AK.1, 70]. 


3 — Discurso direto, indireto e indireto livre 
O português, como outras línguas, apresenta normas textuais para nos referirmos no 
enunciado às palavras ou aos pensamentos de responsabilidade do nosso interlocutor, 
mediante os chamados discurso direto, discurso indireto e discurso indireto livre. 


No DISCURSO DIRETO reproduzimos ou supomos reproduzir fiel e textualmente as nossas 
palavras e as do nosso interlocutor, em diálogo, conforme vimos nos exemplos das orações ou 
períodos intercalados de citação, com a ajuda explícita ou não de verbos como disse, 
respondeu, perguntou, retrucou ou sinônimos (os chamados verbos dicendi). Às vezes, usam- 
se outros verbos de intenção mais descritiva, como gaguejar (do nosso exemplo), balbuciar, 
berrar, etc. São os sentiendi, que exprimem reação psicológica do personagem. 118 No 
diálogo, a sucessão da fala dos personagens é indicada por travessão (outras vezes, pelos 
nomes dos intervenientes): 

Uma vez em que me extenuava na desgraçada tarefa percebi um murmário: 
— Lavou as orelhas hoje? 

— Laveio rosto, gaguejei atarantado. 

— Perguntei se lavou as orelhas. 

— Então? Se lavei o rosto, devo ter lavado as orelhas [GrR, 114] 


No DISCURSO INDIRETO os verbos dicendi se inserem na oração principal de uma oração 
complexa tendo por subordinada as porções do enunciado que reproduzem as palavras 
próprias ou do nosso interlocutor. Introduzem-se pelo transpositor que, pela dubitativa se e 


A preposicão 


Leia esta tira de Dik Browne, na qual Helga conversa com o marido, Hagar: 


7 Fizum Nº vou PARA UMA Y 


Observe que, na tira, a preposição para, ou sua forma contraida pra, foi 
utilizada duas vezes: em “lanche pra você" e em “vou para uma batalha”. Na 
primeira situação, a preposição pra liga o substantivo lanche ao pronome 
você, indicando a finalidade com que Helga, esposa de Hagar, fez o lanche. 
Já na segunda situação, a preposição para liga a forma verbal vou ao termo 
uma batalha, indicando a direção para onde Hagar vai 

Como se nota, as preposições apresentam uma carga semântica, mas 
seu sentido é contextual e depende sempre da situação discursiva em que 
são empregadas. 

Quando se une a outras palavras, a preposição pode ou não sofrer redu- 
ção. Quando perde alguns fonemas, é chamada de contração: dele (de + ele), 
daquele (de + aquele), numa (em + uma). Quando se une a outra palavra sem 
perda, é chamada de combinação: ao (a + 0). 


E APLIQUE O QUE APRENDEU 


Leia esta outra tira, de Nik 


(folha de 5. Paulo, 22/12/20€ 


Preposições mais utilizadas 

Não há necessidade de memorizar 
uma lista de preposições da língua. Po- 
rém, conheça algumas delas, a titulo de 
informação complementar 

a em 

ante exceto 

nós entra 

até mediante 

com para 

confome perante 

contra por 

consoante sao 

de segundo 

desde sem 

damtede sob 

rante sobra 


A, ANTe, APÓS, ATé, 
COM, CONTRA, De, DeSDe. 


ÃO! Pei Que Me Fizesse UMA, 
PROPOSIÇÃO! 


icaturo 2 cit. p.25) 


Simbolismo. A preposição e a conjunção. O editorial CAPÍTULO 1 mo 


pelos pronomes e advérbios de natureza pronominal quem, qual, onde, como, por que, 
quando, ete., já vistos antes: 
Perguntei se lavou as orelhas. 


O discurso direto em: 
José Dias recusou, dizendo: É justo levar a saúde à casa de sapé do pobre 
passa a discurso indireto, em que se transpõe o presente é do discurso direto para o pretérito 
imperfeito do indireto: 
José Dias recusou, dizendo que era justo levar a saúde à casa de sapé do pobre [MA.4, 14] 


O DISCURSO INDIRETO LIVRE consiste em, conservando os enunciados próprios do nosso 
interlocutor, não fazer-lhe referência direta. Como ensina Mattoso Câmara, mediante o estilo 
indireto livre reproduz-se a fala dos personagens — inclusive o narrador — sem “qualquer elo 
subordinativo com um verbo introdutor dicendi” [MC.4, 28]. Se tomássemos o exemplo acima 
de Dom Casmurro, bastaria suprimir a forma verbal dizendo e construir dois períodos 
independentes com as duas partes restantes: 

José Dias recusou. Era justo levar a saúde à casa de sapé do pobre. 

Uma particularidade do estilo indireto livre é a permanência das interrogações e 
exclamações da forma oracional originária, ao contrário do caráter declarativo do estilo 
indireto. Mattoso Câmara cita um trecho de Dom Casmurro em que D. Glória tenta demover 
Pádua da ideia de suicídio por lhe ter mudado a vida financeira de repente, mediante um 
enunciado em estilo indireto livre a partir do segundo período: 


Minha mãe foi achá-lo à beira do poço, e intimou-lhe que vivesse. Que maluquice era aquela de parecer que ia ficar 
desgraçado, por causa de uma gratificação menos, e perder um emprego interino? Não, senhor, devia ser homem, pai de 
família, imitar a mulher e a filha... (p. 48) 


Em suma, O discurso indireto livre “estabelece um elo psíquico entre o narrador e o 
personagem que fala (...) o narrador associa-se ao seu personagem, transpõe-se para junto 
dele e fala em uníssono com ele” [MC.4, 30-31]. 


Particularidades outras das orações transpostas substantivas — O transpositor da oração 
substantiva junto à oração principal se diz conjunção integrante: que (nas declarações de 
certeza) e se (nas declarações de incerteza): 

Sei que virá hoje. 

Não sei se virá hoje. 

Conforme vimos, pode a conjunção integrante vir ou não precedida de preposição 

necessária. O quadro seguinte resumirá as orações substantivas, levando-se em conta a 
preposição necessária: 


1) subjetiva 
a) sem preposição 2) objetiva direta 
i 3) predicativa 


4) apositiva 


Subordinadas 1) completiva relativa 
Substantivas (complemento de verbo) 
b) com preposição 
necessária 2) objetiva indireta 


(complemento de verbo + 
objeto direto ou 
complemento relativo) 


Obstavações: 
13) Continuamos a insistir no termo necessária (preposição necessária), porque ela pode aparecer, esporadicamente, em 
lugares que a não exigem, como omiti-se onde seria esperada. Assim, pode-se prescindir da preposição que inicia uma oração 
objetiva indireta ou completiva nominal: 
“Em Coimbra recebeu o infante esta triste nova por uma carta da rainha sua filha, em que o avisava que em conselho 
se decidira que o fossem cercar...” [AH.2,94], 


isto é: em que o avisava que está por em que o avisava de que. 


2.) Pode ocorrer a omissão tanto da preposição quanto do transpositor: 
Quis defendê-la, mas Capitu não me deixou, continuou a chamar-lhe beata e carola, em voz tão alta que tive medo fosse 
ouvida os pais [MA apud MBa.3, 80], 
isto é: tive medo de que fosse ouvida 
Também se pode preceder de preposição uma oração subjetiva ou objetiva direta. Assim, por influência da construção fazer 
com alguém (= conseguir deste alguém) que viesse passamos a empregar fazer com que ao lado de fazer que em orações 
objetivas diretas do tipo: 
“. fizeram (os cortesãos) com que se retirasse para Sintra...” [AH2,93], 
onde fuzer significa “diligenciar e conseguir que uma coisa aconteça”. 
Ou subjetiva, como: 
“Desaire real seria de a deixar sem prêmio" [AGa] 
Registrem-se ainda as construções dizer de sim, dizer de não, em lugar de dizer que sim, dizer que não: “Eu me abalanço a 
lhes dizer e redizer de não [RB.5, 225/”. 


Características da oração subjetiva e predicativa — A oração substantiva subjetiva 
apresenta as seguintes características: 
Estar o verbo da oração principal na 3.º pessoa do singular e num destes quatro casos: 
a) verbo na voz reflexiva de sentido passivo: 
Sabe-se que tudo vai bem. 
b) verbo na voz passiva (ser, estar, ficar) seguidos de particípio: 
Ficou provado que estava inocente. 
c) verbos ser, estar, ficar seguidos de substantivo ou adjetivo: 
É verdade que sairemos cedo. 
Foi bom que fugissem. 


Está claro que consentirei 
Ficou certo que me telefonariam. 
d) verbo do tipo parece, consta, ocorre, corre, urge, importa, convém, dói, punge, acontece: 
Parece que vai chover. 
Urge que estudem. 
Cumpre que façamos com cuidado todos os exercícios. 
Acontece que todos já foram punidos. 
Obstnvações: 
13) Não se pautam pela tradição literária as construções em que se personaliza o verbo pesar significando arrependimento ou 
dor, do tipo de 
Pesam-me os dissabores que lhe causei 
A boa construção é dar-lhe objeto indireto de pessoa e complemento relativo de coisa introduzida pela preposição de, e na 
forma de 3.º pessoa do singular 
Pesa-me dos dissabores que lhe causei 
2º) O Prof. Sousa Lima [SL.1, $ 530] acha que só se poderá considerar predicativa a oração que contiver o verbo parecer 
concordando “com outro sujeito que não seja a proposição: Tu pareces ser estrangeiro ”, outro exemplo, “Nunca nos 
esquecemos de nós, ainda quando parecemos que mais nos ocupamos dos outros” [MM] 


A oração substantiva predicativa introduzida pela conjunção complementa, na maioria das 
vezes, o verbo ser: 
A verdade é que não ficaremos aqui. 


Omissão da conjunção integrante — Se o enunciado encerra mais de um que, podemos, 
com elegância, omitir a conjunção integrante, principalmente nas orações subjetivas e 
objetivas presas a núcleos verbais que exprimem vontade ou temor: 


“Devia, pois, ser melancólico, além do exprimível o que aí se passou nessa grade: triste, e desgraçado direi, a juleá-lo 
pelas consequências que se vão descrever, com um certo pesar em que esperamos tomem os leitores o seu quinhão de 
pena...” [CBr.4, 223] 


Esperamos tomem está por esperamos que tomem. 


Ainda que não haja acúmulo de quês, constitui leveza a omissão da conjunção integrante, 
que ocorre principalmente no estilo administrativo: 

“Frequentes vezes me disse esperava lhe anulassem no supremo tribunal o processo” [CBr. 10, 51] 

Requeiro seja enviado o Processo a outra instância. 


Evitou-se, no primeiro exemplo, o emprego de duas conjunções integrantes: *...me disse 
que esperava que lhe anulassem o processo”. 


“Posto que, dizia ele, muito desejasse ver levar o negócio a cabo, aconselhava-o não tentasse nada de leve... "[AH.6, 
262, apud AH.2, 149] 
Aconselhava-o não tentasse está por aconselhava-o a que não tentasse. 


Também se dá a omissão da integrante que depois do transpositor na comparação com que 
ou do que, como se observa no seguinte exemplo: 
É melhor que lhe deem uma oportunidade do que estejam a retê-lo na prisão, 
isto é: é melhor que lhe deem...do que que estejam... 
Pode-se ainda fugir à repetição pondo-se o verbo no infinitivo: 


do que estar a retê-lo na prisão. 


Pleonasmos da conjunção integrante 
Quando a oração substantiva não segue imediatamente o verbo de que serve de integração, 
pode ocorrer, mormente no falar coloquial, o pleonasmo da conjunção integrante, como o 
provam os seguintes exemplos: 
“e disse que, se lhe não queriamos mais nada, que podiamos ir à nossa vida” [CBr, 45] 
“O meu amor me disse ontem 
Que eu que andava coradinha” [AO.1] 119 


A verdade é que desde que anunciei ao rapaz a volta de sua mãe, que observei nele uma bizarra mudança de atitude 
[LCa.1] 


Particularidades sobre as orações transpostas adjetivas 

Funções sintáticas do relativo das orações adjetivas — As orações adjetivas iniciam-se 
por pronome relativo que, além de marcar a subordinação, exerce uma finção sintática da 
oração a que pertence. Em: 

“Há enganos que nos deleitam, como desenganos que nos afligem” [MM]. 
os dois quês exercem funções sintáticas na oração subordinada que iniciam. O primeiro é 
sujeito de deleitam (que nos deleita? — enganos, representado na oração subordinada pelo 
que); o segundo é sujeito de afligem (que nos aflige? — desenganos, representado na oração 
subordinada pelo que). 

É importante assinalar que a função sintática do pronome relativo nada tem a ver com a 
função do seu antecedente; ela é indicada pelo papel que desempenha na oração 
subordinada a que pertence. 

Desta maneira, no exemplo dado, enganos e desenganos são objetos diretos (a oração não 
tem sujeito, porque o verbo haver = existir é impessoal) e os quês são sujeitos. 

a) Que - não precedido de preposição necessária — pode exercer as funções de sujeito, objeto 
direto ou predicativo: 

O menino que estuda aprende (sujeito). 

O livro que lemos é instrutivo (objeto direto). 

Somos o que somos (predicativo). 

b) Que - precedido de preposição necessária — pode exercer as funções de objeto indireto, 
complemento relativo, adjunto adverbial ou agente da passivi 

A pessoa a que entreguei o livro deixou-o no táxi (objeto indireto). 

Os filmes de que gostamos são muitos (complemento relativo). 

A cidade à que te diriges tem bom clima (complemento relativo). 

A pena com que escrevo não está boa (adjunto adverbial de meio). 

Este é o escritor por que foi escrito o livro (agente da passiva). 

OBSERVAÇÃO: Constitui impropriedade o emprego do pronome relativo precedido de preposição de como adjunto adnominal, em 
lugar de cujo. Assim se evita dizer “o escritor de que todos conhecemos o livro”, “as pessoas de quem reconheceis os 
privilégios”. Em boa linguagem diremos “o escritor cujo livro todos conhecemos”, “as pessoas cujos privilégios reconheceis”. 
Todavia não são raros os exemplos em bons escritores: O anarquista maldiz de todos os governos de que não compartilha as 
vantagens [MM]. Para certa classe de gente, a consciência é uma gaveta fechada de que se perdeu a chave [AR.2, 168], isto 
é, de cujas vantagens não compartilha; gaveta cuja chave se perdeu 


c) Quem — sempre em referência a pessoas ou coisas personificadas — só se emprega 
precedido de preposição, e exerce as seguintes funções sintática: 
Ali vaio professor a quem ofereci o livro (objeto indireto). 
Apresento-te o amigo a quem hospedei no verão passado (objeto direto), 
Não conheci o professor a quem te referes (complemento relativo). 
As companhias com quem andas são péssimas (adjunto adverbial) 
O amigo por quem fomos enganados desapareceu (agente da passiva), 

d) Cujo(s), cuja(s) - precedidos ou não de preposição — valem sempre do qual, da qual, dos 
quais, das quais (caso em que a preposição de tem sentido de posse) e funcionam como 
adjunto adnominal do substantivo seguinte com o qual concordam em gênero e número. O 
sintagma a que cujo pertence exercerá a função que determinar sua relação como núcleo 
verbal. Assim, cuja casa é objeto direto de comprei e sobre cuja matéria é complemento 
relativo de discutíamos: 

O homem cuja casa comprei embarcou ontem (= a casa do qual). 
Terminei o livro sobre cuja matéria tanto discutiamos (= sobre a matéria do qual). 

OBSERVAÇÃO: Erros no emprego de cuJo. 

Constitui erro empregar cujo: 

a) como sinônimo de o qual, a qual, os quais, as quais. 

Aqui está o livro cujo livro compramos. qual); 

b) precedido ou seguido de artigo: 

Este é o autor à cuja obra te referiste (Não há acento indicativo da crase). 
Compramos os livros de cujos os autores nos esquecemos. 


Emprego de relativos — Em lugar de em que, de que, a que, nas referências a lugar, 
empregam-se, respectivamente, onde, donde, aonde (que funcionam como adjunto adverbial 
ou complemento relativo 

O colégio onde estudas é excelente. 
A cidade donde ver 
A praia aonde te diriges parece perigosa. 


tem fama de ter bom clima. 


Modernamente, os gramáticos têm tentado evitar o uso indiscriminado de onde e aonde, 
reservando o primeiro para a ideia de repouso e o segundo para a de movimen 
O lugar onde estudas. 
O lugar aonde vais. 


Esta lição da gramática tende a ser cada vez mais respeitada na língua escrita 
contemporânea, embora não sejam poucos os exemplos em contrário, entre escritores 
brasileiros e portugueses. 


e) O qual - e flexões que concordam em gênero e número com o antecedente — substitui que 
e dá à expressão mais ênfase. Para maior vigor ou clareza pode-se até repetir o antecedente 
depois de o qual: 


“O primeiro senhor de Ormuz de que temos notícia foi Male-Caez, o qual, habitando na ilha de Caez, dominava todas as 
ilhas daquele estreito” [AH.2, 54] 
Ao livro ninguém fez referência, o qual livro merece a maior consideração, no meu entender 


Às vezes o antecedente se acha apenas esboçado, como no seguinte exemplo, onde se 
percebe claramente o termo cidade. 
“Logo, porém, que este prazo expirou, o rei de Leão fez uma estrada até Talavera, perto da qual cidade destroçou as 
tropas que intentaram opor-se-he” [AFL.6, 94] 


É mais comum a substituição de que por o qual depois de preposição, principalmente 
depois de preposição ou locução prepositiva de duas ou mais sílabas. Dizemos 
indiferentemente de que, ou do qual, com que ou com o qual, a que ou ao qual, sem que ou 
sem o qual, mas só ocorrem apesar do qual, conforme o qual, segundo o qual, entre o qual, 
fora dos quais, perante os quais, etc. A razão se deve ao movimento rítmico da oração e a 
uma necessidade expressiva que exigem um vocábulo tônico (como o qual), e não átono 
(como que). 


Posição do relativo - Normalmente o que vem junto do seu antecedente; quando isto não se 
dá e o sentido da oração periga, desfaz-se a dúvida com o emprego de o qual, de e este ou se 
repete o antecedente, ou se põe vírgula para mostrar que o relativo não se refere ao 
antecedente mais próximo: 


“Mas ele tinha necessidade da sanção de algun 
outros” [MA.1, 138] 
“Arrastaram o saco para o paiol é o paiol ficou a deitar fora” [CN.1, 12] 


que [isto é, sanção e não alguns] lhe confirmassem o aplauso dos 


Poderia também dizer o autor: 
Arrastaram o saco para o paiol que ficou a deitar fora. 
Arrastaram o saco para o paiol o qual ficou. 
Arrastaram o saco para o paiol e este ficou. 
Note-se como Camilo evita o equívoco nesta passagem: 


“Eu de mim, se não estivesse amortalhada no sobretudo do meu marido, que vou escovar (o sobretudo), era dele, como 
a borboleta é da chama...” [CBr.12, 18 apud MBa.5, 303] 


Não é impossível, entretanto, mormente nos autores mais antigos e naqueles que, embora 
contemporâneos, primam por escrever como os clássicos, vir o pronome relativo afastado do 
seu antecedente, como neste trecho de João Ribeiro, depois do verbo da oração principal 
[MLK2, 8637; ECs.4, 257-258]: 


“No fundo de um triste vale dos Abruzos, terra angustiada e sáfara, um pobre eremita vivia que deixara as 
abominações do século pela soledade do deserto” [JR 2, 219] 


Era comum nos clássicos: 
*. âquele haveis de dar vosso voto para governar, que entre todos tiver mais saber” [HP, 178-9] 
Por fim, cumpre assinalar que ocorre ainda a inversão de um termo da oração adjetiva para 

antes do relativo, como no exemplo de Vieira: 


“O padre Francisco Gonçalves, provincial que acabou de ser [em lugar de: que acabou de ser provincial] da 
província do Brasil..” [AV apud EB, 289] 


Pronome relativo sem função na oração em que se encontra 


Em expressões do tipo: 
Aliestá o homem que eu pensei que tivesse desaparecido. 
Não faças a outrem o que não queres que te façam, 

o pronome relativo que inicia as orações que eu pensei, que não queres, dando-lhes o caráter 


de adjetivas, mas não exerce nelas função sintática; pertence, isto sim, às orações substantivas 
que tivesse desaparecido ou que te façam, das quais é o sujeito (na 1.º) e objeto direto (na 
2.9. Cuidado especial há de ter-se no que toca à concordância, pois o escritor inexperiente 
logo opta por flexionar o verbo: ...distinção adiada sine die por motivos que não vem (e não 
vêm no plural) a pelo declarar [CL.1, 66]. 

Esta construção é correta e coerente, e resiste a um enquadramento nos processos normais 
de análise sintática.120 

Pode-se evitar a repetição dos quês substituindo-se o verbo da oração substantiva por um 
infinitivo: 

Ali está o homem que eu pensei ter desaparecido. 

“No português moderno, esta construção só tem lugar, em geral, quando a oração 
subordinada é substantiva; fora deste caso só se emprega, de ordinário, com o pronome o 
qual, e então coloca-se este pronome depois da expressão por ele determinada: É problema, 
para resolver o qual são necessárias duas condições: “O jugo da obediência, para lhes 
impor o qual muitas vezes faltava a força” [AH.6, 244]. Todavia, evita-se esta construção 
quanto possível, e diz por exemplo: É problema para cuja resolução são necessárias duas 
condições” [ED.2, $ 367]. 


O QUE, A QUE, OS QUE, AS QUE 
No exemplo: 
“De ordinário os que reclamam mais liberdade são os que menos a merecem” [MM], 
as orações adjetivas substantivadas das que reclamam mais liberdade eos que menos a 
merecem não têm seus antecedentes explícitos. 


Analisando a oração complexa constitutiva do enunciado, teremos uma cláusula do 
comentário de ordinário e uma comentada, assim analisada: 
Sujeito: os que reclamam mais liberdade 
Predicado: são os que menos a merecem 
Predicativo: os que menos a merecem 
Análise do sujeito oracional: 
Sujeito: os que 
Predicado: reclamam mais liberdade 
Obj. direto: mais liberdade 
Análise do predicativo oracional: 
Sujeito: os que 
Predicado: menos a merecem 
Obj direto: a 
Em 
José partiu, o que deixou a casa triste. 
a oração adjetiva transposta a substantivo o que...triste é aposto da oração José partiu. 
OBSERVAÇÕES: 
1.) Foge do plano de interpretação sintática o entender-se o que = e isto, como querem alguns gramáticos. Veja-se [CP.1, $ 
s10] 
2) Em lugar de o que também pode ocorrer apenas que, construção que vai caindo em desuso: *... depois a 17 de agosto de 
1710 acabou de expirar que ( = o que) foi, como bem podemos presumir, voar do cárcere carregado com as palmas de 


confessor e mártir para a pátria onde os frutos se colhem do que na terra se cutivou"[AC.8, 278 apud MBa.4, 139. CF. ainda 
MBa.5, 234] 


Como que, a que, os que, as que, pode ocorrer uma preposição regendo toda a oração 


substantivada, o relativo ou ambos: 


a) Gostei do que disseste. 
b) O professor dissertou sobre o de que ontem conversávamos. 

Com frequência, a preposição que deveria acompanhar o relativo emigra para o artigo que 
introduz a oração substantivada: 

Não seino que pensas (por o em que). 
“Agora já sabe a fidalga no que ele estraga dinheiro” [CBr.1, 148]. 

Estas migrações de preposição para a unidade anterior ao relativo tornam a construção 
mais harmoniosa e espontânea. Os seguintes exemplos de Rui Barbosa, embora 
gramaticalmente corretos, trazem o selo do artificialismo: 

“Assim me perdoem, também, os a quem tenho agravado, os com quem houver sido injusto, violento, intolerante. 
[RB.2,23] 

“e daí, com estupenda mudança, começa a deixar ver o a que era destinada...” [RB.2, 36] 

“Os meus serão os a que me julgo obrigado...” [RB.2, 61] 


O DE que mais gosto é DE 
É frequente ver-se a preposição que acompanha o relativo repetida junto ao termo ou 
oração que faz o papel de predicativo: 
“do que [= de que] duvido é de que comecemos, se por el-rei houvermos de esperar” [AH.4, 222] 


'No que [= o em que] em grande parte discordo de Schlegel é no severo conceito que forma do estilo de Addison” 
[AGa.4, 35; cf. MBa.4, 239-40] 


Emprego de À em À QUE, Às QUE 
As linguagens a que, as que, sendo o a artigo, podem vir regidas da preposição a, caso em 
que se usam as unidades complexas acentuadas à que, às que: 
Não se referiu à que estava ao nosso lado (à que equivalente a âquela que). 
Os prêmios foram entregues às que discursaram (às que equivalente a âquelas que). 
É claro que se o a antes de que for apenas preposição não levará acento grave indicativo 
de crase, e não mais se tratará de adjetiva substantivada, mas tão somente adjetiva: 


A pessoa a que te referes não veio hoje. 


Relativo universal 
Frequentes vezes a linguagem coloquial e a popular despem o relativo de qualquer função 
sintática, tomando-o por simples elemento transpositor oracional. A função que deveria ser 
exercida pelo relativo vem mais adiante expressa por substantivo ou pronome. A este relativo 
chamamos universal: 
O homem QUE eu falei COM ELE 
em vez de : 


O homem COM QUEM (ou COM QUE) eu falei. 
A amizade é coisa QUE nem sempre sabemos SEU SIGNIFICADO 


em vez de: 
A amizade é coisa CUJO SIGNIFICADO nem sempre sabemos. 
Embora a língua padrão recomende o correto emprego dos relativos, o relativo universal se 
torna, no falar despreocupado, um “elemento linguístico extremamente prático” [KN. 1, 330]. 


Observações finais: 

1.º) É frequente aparecer, na linguagem de outrora e ainda ocorre no colóquio moderno, que 
ou quem seguido de pronome pessoal oblíquo (que ou quem... lhe) onde o rigor gramatical 
exigiria aqueles pronomes precedidos de preposição: 

“Agora sim, disse então aquela cotovia astuta, agora sim, irmãs, levantemos o voo e mudemos a casa, que vem quem 
lhe dói a fazenda” [MBe.1, 1, 70]. 
Quem lhe dói a fazenda = a quem dói a fazenda. 


“A Natureza, negando-lhe a ordinária ração de outros gostos, sente-o, e amua-se como menino, que lhe tiram a 
merenda” [Vários Tratados, 1, 354 apud MBa.1, 254] 


Tais construções não se enquadram nos processos rigorosos da análise. 


2.º) Às vezes o relativo não se refere à forma do seu antecedente, mas à ideia que ele traduz: 
“Bem vês as lusitânicas fadigas 
Que eu já de muito longe favoreço” [LC, IX, 38] 


O relativo que se refere a lusitanos, ideia que, ensina-nos bem Epifânio Dias, está contida 
no adjetivo lusitânicas [LC, 1, 171] 121 

Outras vezes o relativo se refere ao pronome pessoal que se depreende do pronome 
possessivo usado: 


“Isto que parece absurdo ou desgracioso é perfeitamente racional e belo — belo à nossa maneira, que não andamos a 
ouvir na rua os rapsodos recitando os seus versos, nem os oradores os seus discursos, nem os filósofos as suas 
filosofias” [MA apud 8.5, 1, 28], 


que diz: “Quando leio este trecho, sinto como antecedente do que sublinhado a ideia de nós, 
encerrada no adjetivo nossa. Esseque não se me afigura conjunção causal”. Julgo 
perfeitamente cabível a interpretação do mestre e constitui prática de linguagem corrente no 
latim: “Vestra, qui cum summa integritate vixistis, hoc maxime interest” [Cicero pro Sall, 28 
apud JMa.1, $317, a). 


Outras particularidades das orações adverbiais 


Tipos de oração subordinada adverbial — A oração subordinada adverbial funciona como 
adjunto adverbial da sua oração principal: 
Toca sempre a sineta, quando terminam as aulas 
(subordinada adverbial temporal). 
As orações subordinadas adverbiais iniciam-se pelo transpositor que, acompanhado de 
preposição ou advérbios ou de outras unidades adverbiais: 


1 — causaAIs: quando a subordinada exprime a causa, o motivo, a razão do pensamento 


expresso na oração principal — que (= porque), porque, como (= porque), visto que, visto 
como, já que, uma vez que (como verbo no indicativo), desde que (com o verbo no 
indicativo), etc. 

Saiu cedo porque precisou ir à cidade. 

Como está chovendo, transferiremos o passeio. 

Desde que assim quiseram, vão arrepender-se. 


Obsenvações: 
1º) Evite-se na língua padrão o emprego de de vez que e eis que por não serem locuções legítimas. 
2º) A língua moderna só usa como causal quando vier antes da principal. 


2 — COMPARATIVAS: quando a subordinada exprime o ser com que se compara outro ser da 
oração principal. A comparação é assimilativa, quando “consiste em assimilar uma coisa, 
pessoa, qualidade ou fato a outra mais impressionante, ou mais conhecida” [MC.3, II, 48]. 

É introduzida a oração subordinada comparativa desta espécie por como ou qual, podendo 
ainda estarem em correlação com assim ou tal postos na oração principal: 
“Os importunos são como as moscas que, enxotadas, reverte logo” [MM] 
A comparação pode ainda ser quantitativa, quando “consiste em comparar, na sua 
quantidade ou intensidade, coisas, pessoas, qualidades ou fatos” [MC.3, II, 48]. 
Há três tipos de comparação quantitativa: 
a) igualdade, introduzida por como ou quanto em correlação com tanto ou tão da oração 
principal, ou o mesmo que: 


“Nada conserva e resguarda tanto a vida como a virtude” [MM] 
Isto é o mesmo que nadar em ouro. 


b) superioridade, introduzida por que ou do que em correlação com mais da oração 
principal: 
“Um homem pode saber mais do que muitos, porém nunca tanto como todos” [MM] 


c) inferioridade, introduzida por que ou do que em correlação com menos da oração 
principal: 
“O governo dos loucos dura pouco, o dos tolos ainda menos que o dos velhacos” (id.) 


As orações subordinadas comparativas, geralmente, não repetem certos termos que, já 
existentes na sua principal, são facilmente subentendidos: 

Os importunos são como as moscas são. 

Nada conserva e resguarda tanto a vida como a virtude conserva e resguarda 

Um homem pode saber mais do que muitos sabem. 

O governo dos loucos dura pouco, o dos tolos ainda dura menos que dura o dos velhacos... (note-se que o primeiro 

dura omitido não está em oração comparativa) 

Ocorre a presença do verbo em: 


“Não tens inimigo mais poderoso, mais astuto, mais emperrado e mais doméstico do que é teu amor-próprio” [MBe.2, 
213] 
“O ar como que era cortado de relâmpagos sensuais, sentiam-se passar lufadas de tépida volúpia” [JRi 1,70] 


1. Gaturro é apaixonado pela gatinha Ágata, mas ela não costuma ligar para ele. 
a. O que ele diz para ela no 1º e no 2º quadrinhos? El di uma listada preposições 


ã 2 Provavelmente porque está se esforçando para lembrar tadas as 
b. Por que ele está suando enquanto fala? forma mente penta arteranda pra lit 


2. Somente no último quadrinho fica claro que houve um mal-entendido. 
a. Qual é o mal-entendido? Ágata havia padido uma proposição a Gaturo, e não uma sa de preposições 
b. O que significa a palavra proposição? Una pregos o sugestão 


€. O que Ágata, que já tinha restrições aos sentimentos de Gaturro, deve pensar dele 


depois do mal-entendido? Provavaimente, para Ágata. o conceito de Gaturro deve ter caído, poss a 
confissão mastra que ele não conhecia a palavra proposição. 


Indiretamente, a tira cria humor ironizando um hábito praticado nas escolas até 
pouco tempo atrás. 


a. Qual é esse hábito? O de chrigar os alunos a decorar uma lista de preposições 


b. De acordo com o ponto de vista da tira, decorar uma lista de palavras melhora o 


Ra mostrar que Gaturro não domina o sentida da palavra praposição, a ra sugera que 
desempenho verbal das pessoas? Justifique. coopacer as palavras e seus sentidas têm maia valor do que ter um conbacimento 
linguístico memorizado, sem utilidade prática. 


Uma mesma preposição pode apresentar diferentes valores semânticos, dependendo 
da situação em que é utilizada. Em seu caderno, indique o valor semântico das se- 
guintes preposições, considerando os enunciados que seguem. 
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a. Com a preposição a: 
+ Ameia hora do início do jogo, ainda estávamos no trânsito. tengo 
+ Fechea porta à chave. insmunanto 
+ Sente-se à mesa para jantar. vou 

b. Com a preposição com: 
+ Ande com os bons e será um deles. companhia 


+ Faça o serviço com o caminhão ou com a caminhonete. isiumento 


gnu 


+ Você é muito parecido com seu pai. comparação 
€. Com a preposição em: 

» Estarei em casa todo o dia. iga 

* Fique em paz. modo 

+ Calou-se em protesto à opressão. causs 


26 umonces parana emusica 


Em lugar de mais bom, mais grande, mais mau, mais pequeno, mais bem e mais mal 
dizemos normalmente melhor; maior, pior, menor (melhor e pior se aplicam tanto para os 
adjetivos como para os advérbios). 

“Os velhacos têm de ordinário mais talento, porém menor juízo do que os homens probos” [MM] 

“Não há escravidão pior do que a dos vícios e paixões” [MM] 

“Não há maior nem pior tirania que a dos maus hábitos inveterados” [MM] 

“Dão-se os conselhos com melhor vontade do que geralmente se aceitam” [MM] 


“Ninguém conhece melhor (advérbio) os seus interesses do que o homem virtuoso; promovendo a felicidade dos outros 
assegura também a própria” [MM] 


Entretanto, se compararmos duas qualidades, usaremos os comparativos analíticos (mais 
bom, mais grande, ete.), em vez dos sintéticos (melhor, maior, ete. 
Ele é mais grande do que pequeno e não Ele é maior do que menor. 


Para evitar confusões no sentido, usam-se as comparativas como, que, do que junto ao 
sujeito e, seguidas de preposição, como a, que a, do que a junto de objeto direto (oa é 
preposição). 

Estimo-o como um pai (= como pai estima). 

Estimo-o como a um pai (= como se estima a um pai. 


Se o contexto não admitir esta dupla interpretação, pode-se dispensar o auxílio da 
preposição: 
“Meu pai encarregou-a do governo doméstico e nós habituamo-nos a tê-la em conta de segunda mãe; também ela nos 
amava como filhos” [AH apud MBa.7, 172] 


Para realçar-se a semelhança, a aparência, em vez de simples como pode-se usar como que 
quando se lhe segue o verbo: 
“A luz do dia, ao desaparecer, como que se dobrava para afagar e beijar o desgraçado, que talvez não a tomaria a ver” 
[AH.3, 225]. Entenda-se: a luz do dia parecia dobrar para afagar. 
“Entretanto, ainda no espírito me passa como que a visão profética do futuro concílio...” [AH.8, 1, 19] 
NOTA — Como que, neste último caso, não inicia oração subordinada comparativa. 


Quando depois do termo de comparação vem um substantivo, denota-se ainda a aparência, 
a semelhança, por meio da expressão um como, caso em que um concorda em gênero e número 
como substantivo seguinte: 

Refrescou-o um como orvalho do céu. 

Aproximou-se dele uma como visão fantástica. 

NOTA — Também aqui não se tem oração comparativa. 


Através de como se indicamos que o termo de comparação é hipotético: 
“O velho fidalgo estremeceu como se acordasse sobressaltado” [RS.1, 174]. Entenda-se: ele não acordou sobressaltado, 
mas, se acordasse, estremeceria daquele jeito 

Onsurvações 

13) A maioria dos gramáticos de língua portuguesa prefere desdobrar o como se em duas orações, sendo a primeira 

comparativa e a segunda condicional: 

O velho fidalgo estremeceu como estremeceria se acordasse sobressaltado. 
2º) Pode-se obter a mesma expressão por meio de como a + infinitivo: 


“(..) outro ia no céu como a decifrar o enigma da sensação nunca experimentada” [CBr.6, 50] 
3.) Atente-se para a concordância dos termos correlatos tal qual, que devem concordar com o substantivo ou pronome a que 
se referem: 

Ele era tal quais os colegas. 

Elas eram tais qual o irmão. 

Nós somos tais quais os país. 
4º) Deve-se preferir mais... (do) que amais. a + infinitivo em construções comparativas do tipo: Talvez seja mais 
interessante ao país gastar na educação do que investir na construção de presídios (e não: a investir) 


Em vez de como, do mesmo modo que, tanto como, empregamos com frequência que nem: 
É forte que nem um touro. 


O verbo preferir sugere uma ideia implícita de comparação, à semelhança de querer mais, 
querer antes, mas exige complemento regido da preposição a: 

Prefiro a praia ao campo. 

Preferia estudar a não fazer nada. 


A aproximação de preferir a querer mais e querer antes (embora não sejam perfeitamente 
sinônimos) tem gerado duas construções tidas como errôneas pelos nossos gramáticos: 


a) a adjunção dos advérbios mais ou antes ao verbo preferir: 
Antes prefiro... ou Prefiro mais. 


b) iniciar o complemento do verbo preferir pelos transpositores comparativos que ou do 
que: 

Prefiro a praia do que o campo. 

Preferia estudar do que não fazer nada. 

Preferiam mais mentir do que dizer a verdade. 


Aluísio Azevedo poderia ter dado outro torneio à construção para evitar o desvio no 
seguinte trecho de O Coruja: 


“E que, no caso de erro, é preferível sempre nos enganarmos, contra, do que a favor de quem quer que seja...” (cap. 
VD) 


Note-se que a simples substituição de do que por a não seria ideal pela aproximação dos 
dois aa. 


Observação: Distinga-se a construção errada de preferir da sequência antes preferir do seguinte exemplo do Marquês de 
Maricá, em que leve pausa aparece depois de antes [MM. 1] 
“Ninguém quer passar por tolo, antes prefere parecer velhaco” [MM] 


3 — CONCESSIVAS: quando a subordinada exprime que um obstáculo — real ou suposto — não 
impedirá ou modificará de modo algum a declaração da oração principal — ainda que, 
embora, posto que, se bem que, conquanto, ete.: 

Embora chova, sairei. 


Isto é, a chuva não será obstáculo tal, que me impedirá de sair. 
“Ainda que perdoemos aos maus, a ordem moral não lhes perdoa, e castiga a nossa indulgência” [MM] 


Ao lado destas concessivas comuns, empregam-se ainda as concessivas intensivas quando 
é nosso intuito assinalar qualidade ou modalidade qualquer, “consideradas em grau intensivo 
e sem limites” [SA]: 

Por inteligente que seja, encontrará dificuldades em entender o problema. 

Por mais que estude, ainda tem muito que aprender. 


As concessivas intensivas caracterizam-se pelas expressões por mais... que, por menos. 
que, por muito... que, onde se pode dar ainda a eliminação do advérbio mais, menos, muito. 
Em vez de ainda que, ainda quando, pode-se empregar simplesmente que e quando em 
construções que, proferidas com tom de voz descendente e com verbo no subjuntivo, 
exprimem a ideia concessiva: 
Os obstáculos, que fossem muitos, não tiravam aos rapazes a certeza da vitória. 
E, quando as palavras não o digam, aí estão os fatos, para comprovar que só enunciei verdades. 


Nestes casos, empregando que, dá-se preferência à inversão de termos, passando a iniciar 
a oração concessiva a expressão que funciona como predicativo, ou complemento do verbo: 
Os rapazes, pobres que sejam, merecem a nossa consideração. 
Aqueles livros, difíceis que fossem, sempre nos serviram para elucidação de muitas dúvidas. 
Mil desculpas que me desse, eu continuaria achando que procedeu mal comigo. 


Não raro a oração principal contém uma expressão adverbial (contudo, todavia, ainda 
assim, não obstante, ou equivalente) que, no nível do texto, serve como resumo do 
pensamento anterior, avivando ao ouvinte a ideia concessiva da subordinada: 

Ainda que todos saiam, todavia ficarei. 

Embora não me queiram acompanhar, ainda assim não deixarei de ir à festa. 


Conteúdos de valor concessivo podem vir, justapostos, iniciados por unidades alternativas 
(neste caso o verbo está no subjuntivo), quando denotam que a possibilidade de ações opostas 
ou diferentes não impede a declaração principal: 

Quer estudes, quer não, aprenderás facilmente a lição. 

Ou estudemos medicina, ou sejamos advogados, conquistaremos na sociedade um lugar de relevo. 


4 — CONDICIONAIS: quando a oração subordinada exprime uma condição necessária para que 
se realize ou deixe de se realizar o que se declara na principal: se, caso, sem que, uma vez 
que (com o verbo no subjuntivo), desde que (verbo no subjuntivo), dado que, contanto que, 
com a condição que, etc. 

A oração condicional exprime um fato que não se realizou ou, com toda a certeza, não se 
realizará: 
a) falando-se do presente: 
Se eu fosse aplicado, obteria o prêmio. 
b) falando-se do passado: 
Se eu fosse aplicado, obteria o prêmio. 


ou 


Se eu tivesse sido aplicado, teria obtido o prêmio. 


No primeiro caso, usam-se na oração condicional o pretérito imperfeito do subjuntivo 
(fosse), e, na principal, o futuro do pretérito (teria). 

No segundo caso, ou se repete o verbo nas formas apontadas para o caso anterior, ou usam- 
se na condicional o pretérito mais-que-perfeito (tivesse sido) e, na principal, o futuro do 
pretérito composto (teria obtido). 

Pode ainda a oração condicional exprimir um fato cuja realização esperamos como 
provável: 

Se eu estudar, obterei o prêmio. 

Nestas circunstâncias, empregam-se o futuro do subjuntivo na condicional, e, na principal, 

o futuro do presente (obterei). 


Obstavação: Cumpre notar que no caso a), estudado acima, em lugar de Se eu fosse aplicado, obreria o prêmio, a 
linguagem coloquial realça a ideia do presente usando no presente indicativo os verbos das duas orações: Se eu sou aplicado, 
obtenho o prêmio. 


As orações condicionais não só exprimem condição, mas ainda podem encerrar as ideias 
de hipótese, eventualidade, concessão, tempo, sem que muitas vezes se possam traçar 
demarcações entre esses vários campos do pensamento. Esta é a razão por que sem que admite 
mais de uma interpretação textual. O que não (= sem que) flutua entre a condição e o tempo 
frequentativo (repetido) em Não lê que não cometa vários enganos; o quer... quer (ou... ou, 
etc.) é um misto de concessão e condição (cf. por exemplo de [JO.1, 64-66]), e tantos outros 
casos que fogem à alçada de uma descrição gramatical por pertencerem ao plano textual. 


5 — CONFORMATIVAS: quando a subordinada exprime um fato apresentado em conformidade 
coma declaração da principal: como, conforme, segundo, consoante: 
Conseguiu fazer o trabalho como lhe ensinaram. 
Todos procederam conforme a ocasião ensejava. 


6 — CONSECUTIVAS: quando a subordinada exprime o efeito ou consequência do fato expresso 
na principal. 

A oração consecutiva é introduzida pelo transpositor que a que se prende, na principal, 
uma expressão de natureza intensiva como tal, tanto, tão, tamanho, termos que também se 
podem facilmente subentender: 

Alongou-se tanto no passeio, que chegou tarde. 
Executou a obra com tal perfeição, que foi premiada 
É feio que mete medo (= É tão feio.) 


A oração consecutiva não só exprime a consequência devida à ação ou ao estado indicado 
na principal, mas pode denotar que se deve a consequência ao modo pelo qual é praticada a 
ação da principal. Para este último caso, servimo-nos, na oração principal, das unidades 
complexas de tal maneira, de tal sorte, de tal forma, de tal modo: 

Convenceu-se de tal maneira que surpreendeu a todos. 122 


Estando completo o conteúdo da primeira oração, empregam-se as expressões (destituídas 


detal) de maneira que, de sorte que, de forma que, de modo que, como “locuções” 
conjuntivas, sem pausa entre o substantivo e o que, para introduzir uma consecutiva atenuada 
em orações justapostas: 

Você estudou bem, de modo que pôde tirar boa colocação. 

O livro estava rasgado, de modo que muitas páginas tiveram sua leitura prejudicada. 


A independência sintática das duas orações, neste caso, pode vir indicada por uma pausa 
maior, isto é, por ponto e vírgula ou por ponto, valendo assim a unidade por um advérbio de 
oração para avivar ao ouvinte o pensamento anterior, com o sentido aproximado de por 
conseguinte, consequentemente, daí: 


As alegrias da vida quase sempre são rápidas e fugidias, ainda que disto não tomemos conhecimento. De modo que elas 
devem ser aproveitadas inteligentemente. 


Por tudo isto se vê que nem sempre podemos delimitar, no nível do texto, os campos dos 
valores consecutivo e conclusivo, acrescentando-se ainda que há vizinhanças destes valores 
com outros, como, por exemplo, a ideia de finalidade, o que estudaremos mais adiante. 
Cumpre evitar um erro frequente com a expressão do pensamento consecutivo (e 

conclusivo): pôr no plural o substantivo nas locuções de maneira que, de modo que, etc., 
dizendo-se incorretamente: 

Saiu rapidamente de maneiras que não pude vê-lo. 

Estudou de formas que conseguiu aprender. 


As unidades de maneira que, de modo que, etc., seguidas de verbo na forma finita, só 
modernamente aparecem substituídas por de maneira a, de modo a, ete., seguidas de 
infinitivo: 

Estudou de forma a conseguir aprender (em lugar de: de forma que conseguiu aprender), 
“(..) arredar o biombo da sua estreiteza natural, de modo a deixar entrar ar fresco” [AR.3, 170] 


Aquilo que se apresenta na oração consecutiva como efeito ou resultado pode representar 
uma consequência intencional, de modo que se associa ao conteúdo consecutivo uma noção 
subsidiária de finalidade. Neste caso o verbo se acha normalmente no subjuntivo: 

Chegou cedo ao serviço de maneira que pudesse ser elogiado pelo patrão. 

Correu de sorte que os inimigos não o pudes 


em alcançar. 


Daí resultam certos cruzamentos consecutivo-finais na construção do enunciado, 
cruzamentos que nem sempre são vistos com bons olhos pelos gramáticos (porque tais fatk 
não estão de acordo com a tradição do idioma e se repetem no francês), embora uns datem de 
longo tempo. Entre os tipos condenados está a construção acima referida de modo a, de 
maneira a + infinitivo. Com tais fórmulas, realmente se procura traduzir uma consecutiva 
intencional. Ao lado de: Estudou de modo a poder passar, usa-se: Estudou de modo (a) que 
passasse. 

Presa ao mesmo caso parece estar a construção que emprega depois de demais, demasiado, 
muito (= assaz, bastante, demasiado) uma oração final de para que oupara a + infinitivo, 
para indicar a noção de proporção ou desproporção: 


“É demasiado esperto para que caia em tal, equivalente a: não é tão pouco esperto que caia em tal” [ED.2, 8 395] 
“(..) os tempos não são mais de bastante fé ou desprendimento para que os ricos católicos façam doações (..)” 
IMB.I, 1, 144] 

“Entretanto a igrejinha tem tanto caráter (.), que ela só é mais uma meia dúzia de palmeiras bastam a guardar a 
fisionomia (...)” [MB.1, 1, 149] 


Obstavação: O ilustre sintaticista português Epifânio Dias aponta o fato como imitação do francês; cremos, entretanto, que o 
problema exige revisão. 


7 — FINAIS: quando a oração subordinada indica a intenção, o objetivo, a finalidade do 
pensamento expresso na principal: para que, a fim de, porque (= para que), 123 que (= para 
que): 

Sairam para que pudessem ver o incêndio. 
Reclamou a fim de que o nomeassem. 
Trabalhou porque fosse promovido. 
Falta pouco que isto suceda. 
Abreviadamente usa-se de não + subjuntivo com o valor de para que não, de modo que 
não, quando se quer expressar a cautela, cuidado, restrição: 
“Senhor, que estás nos céus, e vês as almas, 


Que cuidam, que propõem, que determinam, 
Alumia minha alma, não se cegue 
No perigo, em que está” [AF.2, ww. 770-773 apud SS. 1, $ 485-a] 
Obstavação: Os antigos, e hoje mais raramente, se serviam de por se em que por é o vestígio de uma ideia final: “Deixai-o 


amaldiçoar (lhes disse), por se acaso se compadece Deus, por essa causa, da minha aflição...” [MBe.2, HI, Sl apud MBa.4, 
27 


Por se acaso compadece = para ver se acaso compadece. 


8—LOCATIVAS: (iniciadas por onde, quem, quanto sem referência a antecedentes): 
“Os meninos sobejam onde estão e faltam onde não se acham” [MM] 

MM]. 

“Onde o luxo vence a probidade afraca e desfalece” [MM] 


“Não pode haver reflexão onde tudo é distração 


9 — MODAI: 
“De um relance leu na fisionomia do mancebo, sem que suas pupilas estáticas se movessem nas órbitas” [JA.1, 157] 
Se a oração principal estiver na negativa, usar-se-á de que não + subjuntivo: 
Não emite um parecer que não se aconselhe com o diretor. 


10 — PROPORCIONAIS: quando a subordinada exprime um fato que aumenta ou diminui na 
mesma proporção do fato que se declara na principal — à medida que, à proporção que, ao 
passo que, tanto mais... quanto mais, tanto mais... quanto menos, tanto menos... quanto 
mais, etc.: 

À medida que a idade chega, a nossa experiência aumenta. 
Aprendia à proporção que la o livro. 
Aumentava o seu vocabulário ao passo que consultava os mestres da língua 


Observação: A unidade ao passo que pode ser empregada sem ideia proporcional, para indicar que um fato não se deu ou 
não tem as caracteristicas de outro já enunciado: “A surdez habitual, dada a multiplicação das obras e dos cuidados do indivíduo, 
tenderia a embotar os sentidos e a retardar os sexos, do passo que o vestuário, negaceando a natureza, aguça e atrai as 
vontades, ativa-as, reprodu-las e conseguintemente faz andar a civilização” [MA.1, 260] 

Ele foi ao cinema, do passo que eu resolvi ir à praia. 


11 — TEMPORAIS: quando a oração subordinada denota o tempo da realização do fato expresso 
na principal. 
As principais chamadas conjunções e “locuções” conjuntivas e temporais são : 
a) para o tempo anterior: antes que, primeiro que (raro): 
Saiu antes que eu lhe desse o recado. 


“Ninguém, senhores meus, que empreenda uma jornada extraordinária, primeiro que meta o pé na estrada, se 
esquecerá de entrar em conta com as suas forças...” [RB] 


b) para o tempo posterior (de modo vago): depois que, quando: 
Saiu depois que ele chegou. 


c) para o tempo posterior imediato: logo que, tanto que (raro), assim que, desde que, 
apenas, mal, eis que, (eis) senão quando, eis senão que: 
Saiu logo que ele chegou. 
“Eis sendo quando entra o patrão...” [AAr.1, 183] 


d) para o tempo frequentativo (repetido): quando (estando o verbo no presente), todas as 
vezes que, (de) cada vez que, sempre que: 
Todas as vezes que saio de casa, encontro-o à esquina. 
Quando o vejo, lembro-me do que me pediu 
Onstnvação: Evite-se o erro de se preceder da preposição em o que, dizendo-se: todas as vezes em que. 


e) para o tempo concomitante: enquanto, (no) entretanto que (hoje raro): 

Dormia enquanto o professor dissertava. 

*.. e se aposentou (S. Caetano) junto à Igreja de S. Jorge, e perto do Hospital maior, para no entretanto que regulava 

as dependências da renúncia se entreter no exercício da caridade” (Contador de Argote, Vida de S. Caetano, 1722, 

90). 
OBSERVAÇÕES: 
1.) Entretanto ou no entretanto são advérbios de tempo, com o sentido de neste ínterim, neste intervalo de tempo, neste 
meio tempo. Mais modernamente, entretanto passou a valer por uma unidade de valor adversativa e, por influência do 
advérbio, tem sido empregado precedido da combinação no (no entretanto). Muitos puristas não aprovam esta última 
construção. 
2º) A rigor, as “conjunções” proporcionais também indicam tempo concomitante; por isso, uns autores não distinguem as 
temporais das concomitantes, fazendo destas classes à parte das temporais. A Nomenclatura Gramatical Brasileira não 
fala em concomitante. 


3º) Evite-se o emprego mais (menos)... mais (menos) em lugar de quanto mais (menos)... tanto mais (menos) em 
construções do tipo: Quanto mais estudamos, tanto mais aumentam nossas possibilidades de vitória (e não: Mais estudamos e 
mais vencemos), 

Pode-se omitir 0 tanto no segundo termo: Quanto mais estudamos, mais. 


f) para o tempo limite terminal: até que: 
Brincou até que fosse repreendido. 

Assume valor temporal o que relativo repetidor de advérbio e expressões que designam 
“desde que época um fato acontece”: agora que, hoje que, então que, a primeira vez que, a 
última vez que, ete. 

“Agora que consegui aprender a lição, passarei adiante. 


Esta foi a última vez que o vi. 
Não se fazendo pausa entre o advérbio e o transpositor (agora que, então que, ete.), 
estabelece-se uma unidade de valor semelhante ao que existe em depois que, ete., e se pode 
passar a considerar o todo como “locução conjuntiva”: 
Agora que tudo está certo vou embora. 

Sob o modelo de tais linguagens, desenvolveu-se o costume de se acrescentar o 
transpositor que depois de expressões que denotam “desde que tempo uma coisa acontece”, 
reduzida a simples palavra de realce temporal: 

Desde aquele dia que o procuro. 

Analisando, dispensa-se o que. 

Depois dos verbos haver e fazer com sentido temporal (há dias que, faz dias que) o 
transpositor que (parece ter sido, neste caso, primitivamente integrante) 124 adquiriu, por 
contato, a ideia de tempo, com valor aproximado de desde que: 

Há quatro dias que não o vejo. 
Fazia quatro meses que estivera doente. 

Em tais orações, a análise se torna dificil pelo fato de a construção ter-se fixado apesar de 
alterado o sentimento linguístico. Há um visível descompasso entre a sua estrutura de 
superfície e a profunda. Considerar o que com valor temporal e, portanto, temporal a 
respectiva oração, é classificar como principal justamente a oração que expressa a 
circunstância de tempo: 

1.º oração — principal: Há quatro dias 

2* oração — subordinada adverbial temporal: que não o vejo.125 

Poder-se-á analisar como substantiva subjetiva a oração de que, depois de fazer, como 
fazem os autores patrícios lembrados na nota anterior. 

Cremos, também, ser possível considerar que o que não serve de introduzir uma oração 
subordinada adverbial temporal, mas, reduzido a simples palavra memorativa, relembra, na 
oração principal, a partir de que fato se faz alusão ao tempo na subordinada anterior. Esta 
subordinada, não se ligando à principal por transpositor, será considerada justaposta: 

1º oração — subordinada adverbial temporal: Há quatro dias 

2º oração — principal: (que) não o vejo.126 

Entretanto, não misturando o plano gramatical com o conteúdo designado, a orientação mais 
seguida é classificar a oração de que como adverbial temporal. 

Tais orações temporais admitem mais de uma construção: 

Há muito tempo que não o vejo. 

Há muito tempo não o vejo. 

Não o vejo há muito. 

De há muito não o vejo. 

Desde há muito não o vejo. 

Até há pouco eu o vi por aqui 
OBSERVAÇÕES: 
1.º) Advérbios e unidades adverbializadas (ontem, hoje, há muito, há pouco, há tantos anos, ete.), precedidos da preposição 
de, são transpostos a adjetivos (adjuntos adnominais): 


As notícias de hoje. 
As lembranças de ontem. 


Um testamento de há cem anos. 
Modas de há trinta anos. 
Meninos de há pouco. [ED.2, 5423; MBa.3, 158] 
2º) A preposição junto ao verbo haver em De há muito não o vejo, desde há muito, até há pouco, assinala melhor a ideia 
temporal. Adolfo Coelho considera sem razão, viciosa e linguagem de há muito que explica desta maneira: “Influência 
semelhante (fala da influência por analogia) se nota na expressão frequente, mas viciosa, de há muito por há muito. Há muito 
fixa-se como a indicação dum tempo passado; há não é apercebido como verbo, mas antes como preposição (a); daí o 
anterpor-se-lhe a preposição de por analogia de expressões como de então (para cá, até hoje), de ontem, de muito” [ACo2, 
1,82] 
3º) Em lugar de quando foi a vez dele diz-se também quando foi da vez dele ou, abreviadamente, quando da vez dele. 
Estas duas últimas construções são modernas e Epifânio Dias as considera incorretas, devidas à má tradução do francês lors 


de [ED.2, $ 182]. Júlio Moreira [JM.1, II, 68] e com ele Mário Barreto [MBa.3, 230] explicam o fenômeno por cruzamento 


sintático das duas expressões; quando foi a vez dele e da vez dele, de que resultou uma terceira mista: quando foi da vez 
dele. Ocorre ainda a quando de (a quando da vez dele), onde Epifânio Dias vê ainda influência do a do francês alors, “com 
requinte de barbarismo” (ibid.). Preferimos a explicação de Julio Moreira por não vermos na correspondente francesa a 
vitalidade suficiente para tal repercussão no português. 
4) Em muitos dizeres de sentido temporal, “há tendência, bem notória hoje em dia, para confundir que conjunção com que 
pronome relativo, e para afirmar este caráter pronominal em certos casos, hoje se prefere em que ao simples que da linguagem 
antiga” [SA.2, 197]. Dá-se com frequência esta alternância de que e em que quando o substantivo que se considera 
antecedente do pronome relativo vem precedido da preposição em. Prefere-se dizer ao mesmo tempo que, a tempo que, ao 
tempo que, mas no tempo que (ou em que), no dia que (ou em que), ete. Tem-se estendido sem razão nem tradição no 
idioma o emprego de em que em construções onde só deve figurar o que, como todas as vezes em que. Prefira-se todas as 
vezes que ou em todas as vezes em que (ou simplesmente que). 
5º) O verbo haver (HÁ) e a preposição A em sentido temporal. Atente-se no emprego correto destas duas formas. Há, 
verbo, refere-se a tempo decorrido e a, preposição, a tempo futuro: 

Há três dias não o vejo. 

Já devia ter-lhe escrito há mais tempo. 

Daqui a a três dias o verei. 

Este produto é famoso há mais de meio século. 
Usa-se ainda a preposição a nas indicações da distância de lugar 

Estamos a cinco quilômetros do sítio. 
Cuidado especial hão de merecer também as expressões a cerca de chá cerca de, onde a locução cerca de (= 
aproximadamente, perto de, mais ou menos) vem precedida da preposição a ou da forma verbal há: 

Ele falou a cerca de mil ouvintes (= para cerca de mil ouvintes). 

Há cerca de trinta dias foi feita esta proposta. 
Temos ainda a locução acerca de que significa sobre, a respeito de, em relação a 

O professor dissertou acerca dos progressos científicos. 
Por outro lado, podem-se suprimir as palavras atrás ou passado(s) que aparecem com o verbo haver, uma vez que este já 
indica tempo decorrido: 


Há três dias atrás ou Há três dias. 
Há três dias passados ou Há três dias. 

6) Nas orações adverbiais precedidas de principal que encerra advérbio de valor temporal (apenas, mal), devemos empregar 

quando e não que: 


Apenas tinha terminado a questão, quando o professor recolheu a prova. 
Mail saía da escola, quando se lembrou da pasta. 

Pode-se também suprimir o quando 
Apenas Pelágio transpôs o escuro portal da gruta, Eurico levantou-se [AH apud MBa.5, 20] 


Análise de SEM QUE 

De modo geral, tem-se enquadrado a locução sem que no grupo das chamadas “conjunções 
condicionais”. A verdade é que a locução assume variados sentidos contextuais, entre os quais 
lembraremos: 


1) condição (subordinada condicional): 
Sem que estude, não passará. 


2) nega uma consequência (subordinada consecutiva): 
Estudou sem que conseguisse aprovação. 


3) exprime uma consequência esperada (depois de negativa): 
Não brinca sem que acabe chorando (todas as vezes que brinca acaba chorando). 


4) exprime uma concessão (subordinada concessiva): 
Ele é responsável, sem que o saiba, por todas essas coisas erradas. 


5) nega uma causa, chegando quase a exprimir concessão (subordinada causal ou 
concessiva): 


Estudou sem que seus pais lho pedissem (nega-se a causa ou uma das causas do estudo: o pedido dos país, e vale 
quase por: estudou ainda que seus pais não lho pedissem). 


6) denota simplesmente que tal ou qual circunstância não se deu, aproximando-se da ideia 
de modo (subordinada modal): 


Entrou em casa sem que tomasse nenhum alimento. 
Retirou-se sem que chamasse seus colegas. 


A Nomenclatura Gramatical Bras 


ileira, entretanto, desprezou as orações modais. 
Em lugar de sem que pode-se usar também de sem + infinitivo: 


Saiu sem ser percebido. 


Estes foram os melhores teatrólogos, sem falar em Machado de Assis e Franklin Távora, mais ilustres no romance e no 
conto. 


Em lugar de sem que, depois de uma principal de valor negativo, usa-se também que não, 
para indicar que a consequência se dá a todo o transe, se repete sempre que ocorrer o fato 
expresso na principal (o verbo da subordinada está no subjuntivo): 

Não brinca sem que acabe chorando. 

Não brinca que não acabe chorando. 

“Eu não posso abrir um livro de história que não me ria” [AGa.5, 255] 
Onstrvação: Alguns autores dão à construção não... que não valor condicional. CE. [AGo, 420] e [MBa.7, 48-9] 


QUE depois de advérbio 
Muitas vezes emprega-se que depois de advérbio onde a rigor poderia ser dispensado. São 
comuns as linguagens talvez que, apenas que, felizmente que, oxalá que, quase que, enquanto 
que, embora que: 
“Assim, sem mais preâmbulos, 
e apenas que te vejo, 
venço o nativo pejo, 
meu belo sedutor” [AC, 96 apud MBa.1, 176] 


“Mas eu creio que Capitu olhava para dentro de si enquanto que eu fitava deveras o chão...” [MA.4, 130 apud 
MBa.1, 177] 


Puristas têm condenado tais modos de dizer. 


A conjunção 


Leia este poema, de José Paulo Paes: 


Madrigal 


Meu amor é simples, Dora, 
Como a água e o pão. 


Como o céu refletido 
Nas pupilas de um cão. 


fox melhores poemas de José Paulo pues, ed, 
são Paulo: Global, 2003. p, 69) 


No poema, o eu lírico afirma que seu amor é simples. Para dar a dimensão da simplici- 
dade de seu sentimento, ele faz duas comparações: na primeira, compara o amor à água 
e ao pão; na segunda, compara-o ao céu que se reflete nas pupilas de um cão. Para cons- 
truir as duas comparações, é empregada a conjunção comparativa como. Assim, como, 
nesse contexto, é uma conjunção comparativa. 

Veja agora estes outros empregos da palavra como 


* Como você não tinha chegado, resolvi voltar outro dia. (porque) 
« Fiz o contrato como você me pediu (conforme) 


PRERRT TO) 


Note que, na primeira situação, como introduz uma noção de causa, por isso é uma 
conjunção causal. Já, na segunda situação, introduz a noção de conformidade; por isso, é 
uma conjunção conformativa. 

Assim, a maior parte das conjunções apresenta valor semântico próprio, que, entre- 
tanto, só pode ser definido numa situação contextual e discursiva. 

O número de conjunções na língua portuguesa é extenso e não há necessidade de 
memorizá-las. O mais importante é saber empregá-las de forma adequada e precisa, de 
acordo com o sentido que expressam. 

Casa queira ter uma visão do conjunto das conjunções do português, consulte o Apên- 
dice, na página 342. 


E APLIQUE O QUE APRENDEU 


1. compare estes dois enunciados: 
eserccaso 


+ Dei tudo de mim e não consegui passar no concurso. 
+ Dei tudo de mim e consegui passar no concurso. 


1 a) Na primeira situação, e tem um sentido de oposição. pois 
esecccsso tráriacapas do da si, mas não conseguiu pas 
sação, e tem um sentido de adição, da acréscimo, tam 
mtido conclusivo. ou seja. e com à sentido da logo. 


Os dois enunciados são possiveis na língua portuguesa, mas com sentidos diferentes 


eso. Na segunda 
val inferir um 


a. Que sentido tem a conjunção e em cada enunciado? 


b. Em qual deles a conjunção e poderia ser substituída por uma conjunção adversativa, 
como mas, porém, contudo, sem alterar o sentido? No pomeirosruncado 


Simbolismo. A preposição e a conjunção. O editorial CAPÍTULO 1 


Orações justapostas de valor contextual adverbial 

A justaposição pode, no nível do texto, apresentar as seguintes interpretações: 

a) concessivas: tendo o verbo no subjuntivo anteposto ao sujeito ou caracterizadas por 
expressões do tipo digam o que quiserem, custe o que custar, dê onde der, seja o que 
for, aconteça o que acontecer, venha donde vier, seja como for, ete.: 


Tivesse ele dito a verdade, ainda assim não lhe perdoaríamos. 
Sairemos, aconteça o que acontecer. 


Não é o subjuntivo que de per si denota a concessão, mas sim o contexto e a entoação 
descendente. 


b) condicionais: tendo o verbo no tempo passado (mais-que-perfeito do indicativo ou 
imperfeito do subjuntivo) anteposto ao sujeito: 
Tivesse eu dinheiro, conheceria o mundo. 
Não fora a escuridão, veria o perigo. 
“Eu quisesse, à força, hoje mesmo a Ritinha vinha comigo” [GR, 97]. 
Em tais casos, a segunda oração pode começar pela conjunção e: 
Vencesse cu, e não me dariam o prêmio. 
Vissem- 


a, e ninguém a reconheceria. 


c) temporais: 
Há dias 
Chegaram àquela cidade havia pouco. 


ão o encontro. 


Não lhe escrevia fazia meses. 


d) finais: 


“Cala-te já, minha filha, ninguém te oiça mais falar” [AGa.1, 11, 83] 
“Mudemos, porém, de tecla, não vá alguém julgar-me candidato a revisor de gralhas 


[CF apud MB.2, 321] 


Composição do enunciado 
O enunciado ou período pode encerrar, ao mesmo tempo, orações independentes 
(coordenadas e justapostas) e dependentes (subordinadas). Daremos exemplos de análise 
depois de serem apontadas as orações complexas e os enunciados justapostos: 
a) coordenada e subordinada: 
“Todos se tinham posto em pé quando el-rei erguera e esperavam ansiosos o que diria o velho” (Alexandre Herculano). 
* oração — principal de 1.º categoria: 
Todos se tinham posto em pé + subordinada temporal 
24 oração — subordinada adverbial temporal: 
quando elrei se erguera, 


3: oração — coordenada à principal e principal de 2.º categoria: 
e esperavam ansiosos + subordinada substantiva 


4.º oração — subordinada substantivada (de primitiva adjetiva) objetiva direta: 
o que diria o velho. 


Observação: Não é novidade o achar-se mais de uma oração principal num período. Se conceituarmos com rigor tal tipo de 
oração, seremos levados a esta necessidade. Com efeito, no exemplo dado, temos duas orações que apresentam um dos seus 
termos sob forma oracional; a subordinada quando el-rei se erguera denota o tempo da primeira principal, e a subordinada o 
que diria o velho funciona como objeto direto da segunda principal que, por sua vez, se acha coordenada à primeira principal. 
As expressões principal de 1.º categoria, de 2.º categoria, ete., já se acham nas excelentes noções elementares de análise 
sintática que abrem, desde 1887, a hoje tradicional Antologia Nacional, devidas a Fausto Barreto (o título primitivo era 
Seleção Literária, de parceria com Vicente de Sousa). Outra maneira de ver a principal, diferente desta (como, por exemplo, 
na excelente Gramática de Celso Cunha — Lindley Cintra), atenta mais para estruturação textual do que a gramatical, objeto da 
análise sintática. 


b) justaposição e subordinação: 
“Lembrai-vos”, cavaleiro — disse ele — de que falais com D. João I” (Alexandre Herculano). 

1º oração do 1.º período — principal: 
lembrai-vos, cavaleiro + oração subordinada 

2. oração do 1.º período — subordinada substantiva completiva relativa: 
de que falais com D. João 1 

1.º oração do 2.º período — justaposta de citação: 
disse ele 


c) coordenação e justaposição: 
“El-rei manda nos vivos e eu vou morrer! — atalhou o ancião em voz áspera, mas sumida” (Rebelo da Silva). 
1º oração do 1.º período — coordenada (ou coordenante): 
Ekrei manda nos vivos 
2. oração do 1.º período — coordenada aditiva: 
e eu vou morrer! 
* oração do 2.º período — justaposta de citação: 
atalhou o ancião em voz áspera, mas 


umida. 


d) coordenação, justaposição e subordinação: 
“Agora sim, disse então aquela cotovia astuta, agora sim, irmãs, levantemos o voo e mudemos a casa, que vem quem he 
dóia fazenda” (Pe. Manuel Bernardes) 


* oração do 1.º período — coordenada (ou coordenante): 
Agora sim, agora sim, irmãs, levantemos o voo 
2 oração do 1.º período — coordenada aditiva e principal da 3º: 
e mudemos a casa 
3.º oração do 1.º período — subordinada causal e principal da 4º: 
que vem 
4. oração do 1.º período — subordinada substantiva subjetiva justaposta: 
quem lhe dói a fazenda. 
* oração do 2.º período — justaposta de citação: 
disse então aquela cotovia astuta 


Observação: Quando o período encerra mais de um tipo de oração, dá-se-lhe comumente o nome de misto, denominação que 
a Nomenclatura Gramatical Brasileira não agasalha. Todos os exemplos acima analisados são de períodos ou enunciados 
mistos. 


Decorrência de subordinadas 


A oração principal é aquela que tem um dos seus termos sob forma de outra oração. Ora, no 
período, mais de uma oração — qualquer que seja o seu valor sintático — pode acompanhar-se 
de oração subordinada: 

Não sei se José disse que viria hoje. 


A 1 principal pede a oração subordinada objetiva direta se José disse, que, por sua vez, 
pede a terceira que viria hoje. Assim sendo, a 2.º oração se nos apresenta sob duplo aspecto 
sintático: subordinada em relação à 1.º e principal em relação à 3.º. 
Não sei 
se José disse 
que viria hoje. 
Havendo mais de uma oração principal, designá-las-emos, respectivamente, por principal 
de 1.º categoria, de 2.º categoria, de 3.º categoria, ete.: 
1.º oração — principal de 1.º categoria: 
Não sei + subordinada 
2º oração — subordinada substantiva objetiva direta (em relação à anterior) e principal 
de 2.º categoria (em relação à seguinte): 
se José disse + subordinada 
3.º oração — subordinada substantiva objetiva direta: 
que viria hoje. 
Neste ponto, precisamos assentar algumas noções importantes: 
a) no periodo pode haver mais de uma oração principal; 
b) a oração ou orações principais podem ter o seu verbo no indicativo ou subjuntivo: 


Espero que vá embora (indicativo) 
Espero que me diga se vai embora (indicativo e subjuntivo). 


c) a oração ou orações principais podem vir iniciadas por conectivos coordenativos ou 
transpositores. 
“Rubião passa muitas horas fora de casa, mas não o trata mal, e consente que vá acima...” [MA] 


A oração coordenada aditiva e consente é também principal da subordinada que vá acima, 
pois esta lhe serve de objeto direto. 


Concorrência de subordinadas: equipolência interoracional 
Assim como uma oração pode depender de outra subordinada, assim também duas ou mais 
orações subordinadas podem servir à mesma principal: 
Espero que estudes e que sejas feliz. 
Isto é: 


que estudes (objetiva direta) 
Espero e 
que sejas feliz (objetiva direta) 


Como a concorrência de subordinadas só é possível se as orações exercem a mesma 
função, elas estarão coordenadas entre si, porque a coordenação se dá com expressões do 
mesmo valor e na mesma camada de estruturação gramatical. 


No exemplo dado, a 3.º oração se nos apresenta sob duplo aspecto sintático: é coordenada 
em relação à 2.º (porque são do mesmo valor) e subordinada em relação à principal (espero), 
comum às duas subordinadas. Em vez desta classificação um tanto longa (coordenada à 
anterior e subordinada à principal), dizemos apenas que a 3: oração é equipolente à 2? 
oração. Infelizmente, esta denominação cômoda não encontrou agasalho na Nomenclatura 
Gramatical Brasileira. 
A equipolente pode ser: 
a) substantiva: 
Espero que estudes e que sejas feliz. 
b) adjetiva: 
O livro que lie que lhe devolvi é ótimo. 
c) adverbial: 
Quando chegou e quando me disse o ocorrido, não acreditei. 


Costuma-se, com elegância, omitir o transpositor subordinativo da oração equipolente 
(quando se tratar de pronome relativo, este exerce a mesma função sintática do pronome 
relativo anterior): 

Espero que estudes e sejas feliz. 

O livro que li e lhe devolvi é ótimo. 

Quando chegou e me disse o ocorrido, não acreditei 

Venho porque se trata de instrução e tenho embocadura para o magistério [GtR.2, 59] 


Se os pronomes relativos exercem funções diferentes, o normal é repetir cada pronome, 
sendo raros os exemplos como o seguinte: 


“Pois vão também essas que aí deixei, e mais a figura de Tristão, a que cuidei dar meia dúzia de linhas e levou a maior 
parte delas” [MA.12, 37 apud MBa.2, 102. Cf. ainda ED.2, $ 375 c] 


Em construção do tipo “magistrado a cujo cargo estavam as obras públicas e cuidava do 
reparo dos templos da cidade de Roma” há vício de sintaxe, pois que antes de cuidava há de 
se subentender que, e não o anterior a cujo. [CÊ MBa.1, 387]. 

No português moderno cumpre evitar a prática de se lembrar na oração ou orações 
equipolentes uma unidade adverbial simples (geralmente quando e como) por meio de um 
simples que:127 


Quando chegou e que me disse o ocorrido, não acreditei, 


Ou se repete a unidade anterior, ou se omite: quando chegou e (quando) me disse: 
Se se trata, porém, de “locução conjuntiva”, é possível, na boa linguagem, repetir-se 
simplesmente o que: 


Logo que chegou é me disse o ocorrido, 


ou 
Logo que chegou e que me disse o ocorrido. 


Pode-se também omitir a conjunção coordenativa numa série de equipolentes: 


“Rubião passa muitas horas fora de casa, mas não o trata mal, e consente que vá acima, que assista ao almoço ou ao 
jantar, que o acompanhe à sala ou ao gabinete” [MA] 


1. oração — coordenada (ou coordenante): 
Rubião passa muitas horas fora de casa, 
2º oração — coordenada adversativa: 
mas não o trata mal, 
32 oração — coordenada aditiva e principal: 
e consente + subordinada 
4º oração — subordinada substantiva objetiva direta: 
que vá acima, 
5.2 oração — equipolente à 4.º: 
que assista ao almoço ou ao jantar, 
6. oração — equipolente à 5.º: 
que o acompanhe à sala ou ao gabinete. 


Concorrência de termo + oração subordinada 
Às vezes a concorrência não se dá entre duas orações da mesma função sintática, mas entre 


um termo da oração e outra oração: 
'conheci a violê: 


cia das suas paixões e que a do ciúme devia ser terrivel naquele coração” [AHL3, 119] 
O verbo conhecer tem dois objetos diretos: o substantivo violência e a oração substantiva 
que a do ciúme devia ser terrível naquele coração, que se acham coordenados entre si. 
No seguinte exemplo de Machado de Assis [MA.1, 242]: 
vigia tragou raivosa esse malogro, e disse-mo com certa cautela, não pela cousa em si senão porque entendia com o 
temos dois adjuntos adverbiais de causa: a expressão pela cousa em si e a oração 
subordinada adverbial porque entendia com o filho, que se acham conectadas pela série 


3— ÀS CHAMADAS ORAÇÕES REDUZIDAS 
Que é oração reduzida 
Em 
Estuda agora, porque, quando o verão chegar, entraremos de férias. 
as três orações se dizem desenvolvidas, porque seus verbos estão no imperativo (estuda), no 
subjuntivo (chegar) 128 e no indicativo (entraremos). 
Podemos, entretanto, alterar a maneira de expressar a subordinada quando o verão chegar 
sem nos utilizarmos dos três modos verbais acima apontados: 
quando o verão chegar = ao chegar o verão 
quando o verão chegar = chegando o verão 
quando o verão chegar = chegado o verão 
Dizemos então que as subordinadas ao chegar o verão, chegando o verão e chegado o 


verão são orações reduzidas, porque apresentam o seu verbo (principal ou auxiliar, este 
último nas locuções verbais), respectivamente, no infinitivo, gerúndio e particípio (reduzidas 
infinitivas, gerundiais e participiais). 


Nota sobre o conceito de oração reduzida — Dentro e fora da gramática portuguesa tem 
sido muito diversificado o conceito de oração reduzida. A opinião mais generalizada, partindo 
da ideia de que o que caracteriza a relação predicativa é a presença de verbo na forma finita, 
é que a construção com verbo nas formas nominais (infinitivo, gerúndio e particípio) não 
constitui oração, e, neste caso, é uma subunidade da oração, um termo dela, quase sempre 
como um adjunto adnominal ou adverbial. Esta maneira de ver se estende até áquelas 
construções em que vem acompanhada a forma nominal de unidades que, se estivessem numa 
oração com verbo finito, funcionariam como termo argumenta! ou não argumental (no caso de 
papel de adjunto adverbial). 

Outros autores, nestas últimas construções, dão estatuto de orações à parte (nem sempre 
usando a nomenclatura “reduzida”) apenas àquelas que encerram infinitivo e gerúndio 
independentes, considerando as de particípio meros termos oracionais. 

Em português, que possui o infinitivo flexionado, fica ainda mais dificil não aproximar É 
ário que estudes a lição a É necessário estudares a lição, ainda que se trate de um 
idiotismo da língua. 

Neste livro, optamos por dar estatuto à parte às reduzidas de qualquer forma nominal do 
verbo desde que apresentem autonomia sintática dentro do enunciado e possam estar 
estruturadas analogamente às orações com verbo de forma finita, as desenvolvidas. 

OBSERVAÇÕES: 

1) Havendo locução verbal é o auxiliar que indica o tipo de reduzida. Assim são exemplos de reduzidas de gerúndio: “estando 
amanhecendo”, “tendo de partir”, “tendo partido”; são exemplos de reduzidas de infinitivo: “ter de partir”, “depois de ter 
partido”; é exemplo de reduzida de particípio: “acabado de fazer”. Se, por outro lado, o auxiliar da locução estiver na forma 
finita, não haverá oração reduzida: Quanta gente havia de chorar. 

2º) Nem toda oração desprovida de transpositor é reduzida, uma vez que este transpositor pode estar oculto: Espero que sejas 
feliz ou Espero sejas feliz. Em ambos os exemplos a subordinada que sejas feliz ousejas feliz é desenvolvida. O que 
caracteriza a reduzida é a forma infinita ou nominal do verbo (principal ou auxiliar): infinitivo, gerúndio e particípio, 
3º)A Nomenclatura Gramatical Brasileira desprezou a denominação infinito para designar as formas nominais do verbo, 
desfazendo uma incômoda sinonímia antiga entre infinito = infinitivo, que, em muitos casos, levava os leitores de gramática a 


confusões. Infinita é uma forma verbal normalmente sem flexão, enquanto infinitivo é uma das chamadas formas nominais do 
verbo; assim, se fala em emprego do infinitivo, e não em emprego do infinito 


neces 


O desdobramento das orações reduzidas 
As orações reduzidas são subordinadas e quase sempre se podem desdobrar em oraçõ 
desenvolvidas.129 O emprego de reduzidas por desenvolvidas e vice-versa, quando feito com 
arte e bom gosto, permite ao escritor variados modos de tornar o estilo conciso, não 
acumulado de quês e outros transpositores, enfim, elegante.130 
Vejamos os seguintes exemplos: 
a) Deckarei estar ocupado = declarei que estava ocupado. 
b) Para estudarmos precisamos de soss: 
c) Chovendo não sairei= se chover, 
d) Acabada a festa, retirou-se = quando acabou a festa, retirou-se. 


go = para que estudemos, precisamos de sossego. 


ão sairei. 


Estes desdobramentos são meros artifícios de equivalências textuais, que nos ajudam a 
classificar as orações reduzidas, uma vez que poderemos proceder da seguinte maneira: 

a) Declarei estar ocupado = declarei que estava ocupado. 
que estava ocupado: subordinada substantiva objetiva direta. 
Logo: 
estar ocupado: subordinada substantiva objetiva direta reduzida de infinitivo (ou reduzida 
infinitiva). 


b) Chovendo não sairei = se chover, não sairei. 
se chover: subordinada adverbial condicional. 

Logo: 

chovendo: subordinada adverbial condicional reduzida de gerúndio (oureduzida 
gerundial). 


c) Acabada a festa, retirou-se = quando acabou a festa, retirou-se. 
quando acabou a festa: subordinada adverbial temporal. 

Logo: 

acabada a festa: subordinada adverbial temporal reduzida de particípio (ou reduzida 
participal). 


Orações substantivas reduzidas 
Normalmente as orações substantivas reduzidas têm o verbo, principal ou auxiliar, no 
infinitivo: 
a) subjetiv 
“Agora mes 
b) objetiva diret 


*... como se estivesse ainda no vigor da mocidade e contasse como certo vir a gastar frutos desta planta” [LCo apud 
FB.1,38] 


c) objetiva indireta: 
“Tudo, pois, aconselhava o rei de Portugal a tentar uma expedição para aquele lado” [AH.2, 148] 
d) completiva relativa: 
“Um povo que se embevecesse na História, que cultivasse a tradição, que amasse o passado, folgaria de relembrar 
esses feitos...” [CL.I, 1, 123] 
e) predicativa (do sujeito ou do objeto): 
“O primeiro impeto de Luisa foi atirar-se-lhe aos braços, mas não se atreveu” [MLe apud FB.1,31] 
*.. o averbara de não possuir atributos de administrador”. 
“O resultado foi eu arrumar uns cocotes na Germana e esfaquear João Fagundes” [GrR.2, 13] 
) apositiva: 
“Dois meios havia em seguir esta empresa: ou atacar com a armada por mar, ou marchar o exército por terra e 
sitiar aquela cidade” [AH.2, 69] 
OBSERVAÇÕES: 
1.º) Não é raro vir precedido de preposição o infinitivo das orações reduzidas subjetivas e objetivas: 


no, custava-me responder alguma coisa, mas enfim contei-lhe o motivo da minha ausência” [MA. 1, 208] 


“Desaire real seria de a deixar sem prêmio” [AGa.3, 122, da 5º ed.] 
“mas não era assaz difícil de reconhecer um cadáver coberto de feridas...” [AH2, 2] 
“Custou-lhe muito a aceitar a casa” [MA.1, 194] 
“Mostrou-se pesarosa de não o encontrar, é prometeu de voltar hoje às três horas” [CBr.1, 118] 
“Senhor Luís de Melo, eu tenho por princípio de me não intrometer...” [AGa.6, 173 apud MBa.3, 212, da 2 ed] 
2º) Não raro também a oração substantiva reduzida de infinitivo vem precedida de artigo (mormente se a oração funciona 
como sujeito ou objeto direto); 
“o haver de marchar em um pais inimigo, ocupado por gente belicosa, era considerado muito grave...” [AH.2, 69] 
“Daí nasce o trabalharem os mais notáveis escritores da Europa por vivificarem o espírito religioso” [AH.2, 145] 
“Aumentando (o rei) as fortificações da ilha, tornou impossível aos portugueses o reconquistá-la” [AH.2, 62] 


Orações adjetivas reduzidas 
As orações adjetivas reduzidas têm o verbo, principal ou auxiliar, no: 
a) infinitivo: 
“O orador ilhavo não era homem de se dar assim por derrotado” [AGa.5, 14 apud ED.2, 8 308] 
Está marcada a festa a realizar-se na próxima semana. 
“mas nem um momento duvidamos de que à sua convicção intima seja a necessidade de restituir o antigo lustre e 
preço à filosofia do Evangelho” [AH.2, 145]. 
Onsunvações 
1º) “Ligar qualificativamente a substantivos o infinitivo precedido de a (». g.:livros a consultar) em vez de uma oração 
relativa (v. g.: livros que se hão de consultar), ou de um infinitivo precedido de para (v. g.: roupa para consertar), é 
imitação moderna da sintaxe francesa, imitação que só por descuido se encontra nos que melhor falam a lingua pátria. 
“Qual é a relação a deduzir destas considerações e destes fatos?” [AH.S, IV, 177]. [ED.2, $ 304]. [CE MBa.1, 
490, 515] 
2º) Condenam também algumas autoridades o emprego do infinitivo precedido da preposição a depois de adjetivos como único, 
último, derradeiro, além dos ordinais (primeiro, etc.). Para tais mestres o melhor é o emprego da preposição em, nesses 
casos, ou de uma oração iniciada por pronome relativo: o primeiro em fazer ou o primeiro que fez, e não o primeiro a fazer. 
Epifânio Dias, excelente conhecedor do português e francês, aceita a expressão condenada [CF. ED.2, 8 299], no que 
concordamos com ele 


b) gerúndio, indicando de um substantivo ou pronome: 
1) uma atividade passageira: 
“cujos brados selvagens de guerra começavam a soar ao longe como um trovão ribombando no vale” [AH.3, 218, ed. 
de 1878] 


“Realmente, não sei como les diga que 
[MA.1, 260] 


Em todos estes exemplos o gerúndio figura com a ideia de tempo transitório muito 
acentuada, servindo de atribuir um modo de ser, uma qualidade, uma atividade a um nome ou 
pronome, mas apenas dentro de certo período e em determinada situação. Assim, água 
fervendo é água que naquele momento fervia ou fervia dentro de certo espaço de tempo. 
Vale o gerúndio, nestas circunstâncias, por uma expressão formada de preposição a + 
infinitivo: água a ferver: 

“Também algumas vezes foram dar com ela a abraçar a cadelinha” [MLe apud JR.5, 32] 


ão me senti mal, ao pé da moça, trajando garridamente um vestido fino. 


2) uma atividade permanente, qualidade essencial, inerente aos seres, própria das coisas: 
“O livro V, compreendendo as leis penais, aquele que, após os progressos efetuados na legislação e na humanidade, 
mais carecia de pronta reformação” [LCo.1, 1, 288] 

“Decreto de 14 de fevereiro de 1786, proibindo a entrada das meias de seda que não fossem pretas, e decreto de 2 de 


agosto de 1786, suscitando a observância e ampliando o cap. IL...” [LCo.1, 1, 298]. 
“Algumas comédias havia com este nome contendo argumentos mais sólidos” [FF apud SA.2, 249] 

Estes e muitíssimos outros exemplos atestam que tal emprego do gerúndiol31 ocorre 
vitorioso na língua culta portuguesa, desde longos anos, dando-nos a impressão de se tratar de 
uma evolução normal, comum a mais de uma língua românica, e não de uma simples influência 
francesa. Entretanto, notáveis mestres condenam este uso como galicismo: Epifânio Dias, 
Júlio Moreira, Leite de Vasconcelos, Mário Barreto, entre outros. Defendem-no Otoniel Mota, 
Said Ali, Eduardo Carlos Pereira, Cláudio Brandão, entre outro: 


Para os que têm a expressão como francesa, deve-se substituir o gerúndio por uma oração 
adjetiva iniciada por pronome relativo, ou por uma preposição conveniente: 
Livro contendo gravuras 
passaria a 
Livro que contém gravuras 
ou 
Livro com (ou de) gravuras. 

Aceitar o gerúndio como construção vernácula não implica adotá-lo a todo momento, 
acumulando-o numa série de mau gosto. Em muitos casos, como bem pondera Rodrigues Lapa 
[RLp.1, 227], “não há dúvida que o uso do gerúndio é preferível à oração relativa, sobretudo 
quando não temos o recurso acertado, expressivo das preposições. Não abusemos dele, mas 
não hesitemos em empregá-lo, sempre que o reconheçamos superior a outros modos de 
escrever”. 


c) particípio: 
“Os anais ensanguentados da humanidade estão cheios de facinoras, empuxados (= que foram empuxados) ao crime 
pela ingratidão injuriosa de mulheres muito amadas, e perversíssimas” [CBr.1, 120] 


Orações adverbiais reduzidas 

Têmo verbo, principal ou auxiliar, no: 

A) infinitivo: caso em que, normalmente, se emprega o verbo regido de preposição 
adequada. Para o desdobramento da reduzida em desenvolvida basta substituir a 
preposição ou locução prepositiva por uma conjunção ou locução conjuntiva do mesmo 
valor e pôr o verbo na forma finita. É de toda conveniência conhecermos as principais 
preposições que correspondem a “conjunções” subordinativas adverbiais, porque isso 
melhor nos adestra na plástica da sintaxe portuguesa: 


1) para as causais temos: 
a) com: 
“Porém, deixando o coração cativo,/ com faz 
Com fazer-te = porque te fizeste sempre humano. 
b) em: 


“Em verdade, bem louco deve ser este homem em estar à plantar agora esta nogueira, como se estivesse ainda no 
vigor da mocidade” [LCo apud JR.5, 38] 


te a meus rogos sempre humano, fugiste-me traidor...” [RD.1, e. VI 


em estar a plantar = porque está a plantar; 
c) por: 


*.. é tão desairoso falar um homem a sua lingua mal, sob o pretexto de que eta é dificil, como tirar as botas num salão 
por lhe doerem os calos” [SR.1] 


d) vist 
Visto sair de manhã bem cedo, não é muito conhecido pelos vizinhos. 132. 

e) locuções prepositivas: à força de, em virtude de, em vista de, por causa de, por motivo 

de, devido a, ete. 


“À força de se tornar trivial, esta verdade eterna, que resume todo o espírito do cristianismo, deixou de ser para 
muitos” [AH.2, 159] 


2) para as concessivas: 


a) com: 
Com fazer todas as obrigaç 


corretamente, não conseguiu livrar-se da falência. 


com fazer = embora fizesse; 


b) sem, negando a causa e a consequência, pode exprimir a concessão: 


“Este era funestamente o sistema colonial adotado pelas nações que copiavam sem o entender nem fecundar, como os 
romanos, o governo discricionário das províncias avassaladoras” [LCo apud FB.1, 215] 


c) malgrado: 
Estudou malgrado ter perdido o caderno. 


d) não obstante: 
Sairam não obstante terem ouvido os conselhos do pai. 


e) locuções prepositivas: apesar de, sem embargo de: 


“Apesar, porém, da casa ser tida como imagem dos perigos e privações da guerra, e do duque haver adquirido com 
ela grande disposição e robustez, observou-se depois que as armas o atraíam pouco” [RS.2, IV, 96] 


3) para as condicionais (e hipotéticas): 
aja: 


houve quem visse, ou fingisse ver, um notável reflexo que a ser verdadeiro devia nascer das muitas luzes que 
provavelmente estariam acesas” [AH.2, 83].133 
No seguinte trecho vale por uma comparativa hipotética do tipo de como se ou modal: 
*... depois veio a mim, que estava sentado, deu-me pancadinhas na testa, com um só dedo, a repetir: — Isto, isto — e eu 
não tive remédio senão rir também, e tudo acabou em galhofa” [MA. 1, 209.134 
OnstRvação: como a + infinitivo 


b) sem: 
Não sairá sem apresentar os exercícios. 


4) para a consecutiva: de: 
É feio de meter medo. 


m 


Leia o anúncio publicitário a seguir e responda às questões 2 e 3. 


w 


água ajuda 
aprender 
mais 


fg ido 
acesso. 
eácoleta de 
têm mais qualidade 
de vida e saúdo, 


Por isso faltam menos 
e passam mais 
na sala de aul 


(Weja, ano 47, n+24) 


2. Como você sabe, as conjunções ligam orações e, às vezes, ligam palavras. Observe o 


emprego da conjunção e neste trecho do enunciado principal do anúncio: 


“Crianças com acesso à água tratada e à coleta de esgoto têm mais qualidade de 
vida esaúde” Recs 
NO CADERNO 


a. Que termos são ligados pela conjunção e na primeira ocorrência? 
A conjunção liga os termos água tratada e coleta de esgoto. 

b. E na segunda ocorrência? 
Na sagunda ecorrência, liga os tarmos qualidade de vida e saio ; 

€. Nesse casa, as conjunções estão ligando orações ou palavras de valor equivalente? 
Estão ligando palavras de valor equvalente 

Observe agora as conjunções por isso e e, da segunda frase. 


cecrrrsos 
Por isso faltam menos e passam mais tempo na sala de aula. 
cecsrreco 
a. Qual é o sentido da conjunção por isso em relação ao que foi dito na frase anterior: 
de explicação, de conclusão, de condição ou de oposição? De concusão 


b. Nesse contexto, a conjunção por iso liga palavras ou orações? La eações Cano ea asa separada pos ponto, on tam 
rates 


€. Ea conjunção e, que sentido ela apresenta nesse contexto? Professor Se necessário, comente a diferença entre frase & 
Apresento sentido de adição sração. 
d. Que palavras ou orações ela liga? 


Ela far a conesção entre duas orações: “faltam menos” 


passam mais tempo na seia de aula” 


UNIDADE 4 PALAVRA E MÚSICA 


5) para as finais: 
aja: 
“Muitos personagens eminentes do Império e diversas famílias, ligadas por aproximação de afeto à família imperial, 
apresentaram-se a falar ao imperador...” [RP apud FB.1, 145] 
Obstavações: 
13) O infinitivo das orações finais pode aparecer sem preposição: “Diz-se que ele era um dos doze que foram a Inglaterra 
pelejar (= para pelejar) em desagravo das damas inglesas, fato assaz duvidoso...” [AH.2, 92] 
Construções deste tipo, aproximando-se o infinitivo do verbo principal anterior (foram pelejar), permitiriam um início de 
locução verbal, onde o 1.º verbo passaria a ser sentido como auxiliar modal denotador de movimento para realizar um intento 
futuro. Este histórico importa para a explicação do emprego antigo da preposição a, suplantado depois, entre brasileiros 
principalmente, pela preposição em, no termo adverbial de lugar. Em O rio Amazonas vai desaguar ao Atlântico, temos ainda 
vestígio da fase em que o sentimento linguístico levava em consideração o verbo de movimento, vai desaguar (= para 
desaguar). Perdida esta noção de movimento, vai ao Atlântico desaguar passou a ser interpretado como um todo, 
prevalecendo a regência que competia ao verbo desaguar: vai desaguar no Atlântico. 
Ambas as construções são corretas, tendo sido esta última, sem razão, recriminada por certos gramáticos: 
“Veio embarcar-se (D. João) a Aldeia Galega, aonde o guardavam muitos fidalgos e eclesiásticos” [RS.2, IV, 171]; 
“Do outro lado da povoação corre o pequeno rio... que vem desaguar no Lucus” [AH.2, 70]; 
*... enquanto a frota se ia colocar na boca do rio a que deu nome aquela povoação” [AH.2. 70] 
2.º) Sobre a construção questão a resolver. 


b) de: 
Dava aos pobres algo de comer pela manhã. 


Observação: Estas expressões alternam com as de preposição a: Dava aos pobres algo a comer pela manhã. Entretanto, 
parece entrever aqui uma imitação do francês: “A preposição à entre donner e infinitivo equivale a de: donner à boire et à 
manger; dar de comer e beber; donner à diner à quelgu'um, dar de jantar; elle lui donna à souper;, deu-lhe de cear. 
Nessas construções dar de comer, dar de almoçar, dar de mamar, pedir de beber, pedir de almoçar, ganhar de comer, o 
complemento formado por de e um infinitivo é, na sua origem, de caráter adjetivo. Dé-me algo, alguma coisa, qualquer coisa 
de comer, é como se disséramos algo comivel ou comestível. Omitido o substantivo, significa por si só as coisas sobre que se 
exerce a ação do infinitivo: dé-me de comer = dê-me coisa que comer” [MBa.3, 129]. Apesar do voto do ilustre mestre, 
julgamos ser irreprovável a linguagem dar a comer. Epifânio Dias [ED.2, $ 293, a, 1] não vê galicismo na construção: dar a 
alguém algo a beber. 135 


c) para: 
“Tudo isto diz o quadro a quem tiver olhos para ver, coração para sentir, entendimento para perceber” [AH.2, 165] 


d) por, hoje mais rara, fixada em por assim dizer e semelhantes: 


“Recomendava ebrei D. Manuel, por suas cartas, a Afonso de Albuquerque que trabalhasse por haver às mãos a 
cidade de Adém” [AH.2, 105] 


e) em: 
“e por isso posto que a Inglaterra não precisasse dela, para este fim, trabalhou em possuí-la para que os holandeses 
não se aproveitassem das vantagens que a sua situação oferecia” [AH.2, 102-3] 
“Dois meios havia em seguir esta empresa” [AH.2, 69] 


f) locuções prepositivas: a fim de, com o fim de, ete.: 
“Da sua parte, os alunos não devem dar de mão à gramática elementar a fim de se exercitarem nos verbos e adquirirem 
outras noções básicas e, como taís, indispensáveis...” [SR. 1] 


6) para iniciar orações Jocativas reduzidas (correspondem a orações justapostas): em: 
“Filha, no muito possuir não é ainda posta a felicidade, mas sim no esperar e amar muito” [AC apud JR.S, 1, 37].136 


7) para as ideias de meio e instrumento: 


a) com: 
“.. até o (D. Afonso) induzirem a mandá-lo (D. Pedro) sair da corte, ao que D. Pedro atalhou com retirar-se antes que 
lho ordenassem” [AH.2, 91] 


b) de: 
“Eu não sou, minha Nise, pegureiro, 
Que viva de guardar alheio gado” [TG.1, 15] 


8) para as temporais: 


a) tempo anterior: antes de: 


“E, se ambos, morrermos antes de estarem em idade que se possam por si manter, terão por pai aquele que mora nos 
céus” [AC apud JR.5, 35] 


b) tempo concomitante: a (neste caso o infinitivo pode vir ou não precedido de artigo): 
“Tais eram as minhas reflexões ao afastar-me do pobre...” [AH.2, 190] 
“E o moço, a falar de sua mãe, chorava...” [CBr.6, 59] 


c) tempo posterior: depois de, após: 
“A borboleta, depois de esvoaçar muito em torno de mim, pousou-me na testa” [MA.1,99].137 


d) tempo futuro próximo: perto de, prestes a: 


*.. e só abandona (o comandante) o posto quando voa em socorro da Parnaíba ou do Belmonte, prestes a soçobar” 
[Ouro Preto apud FB.1, 84] 


e) duração de prazo: até: 

*.. o Sália... arrancava os penedos, aluia as raizes das árvores seculares, carreava as terras e rebramia com som 

medonho, até chegar às planícies...” [AH.1, 236] 
OBSERVAÇÃO FINAL: É importante não confundirmos (e às vezes se não podem traçar limites rigorosos neste assunto (por 
serem razões extraídas dos elementos fornecidos pelo texto e não pela gramática) em certas expressões, o conjunto 
preposicional com um substantivo seguido de seu complemento nominal reduzido de infinitivo. Como bem ensina José Oiticica, 
“em certas locuções como por causa de, por motivo de, em virtude de, em vista de, ete., a oração de infinitivo não deve ser 
tida por complementar. Exemplo: “Em vista de lhe haverem furtado a chave, não pôde abrir o depósito”. Esta oração de 
infinitivo seria complementar se o substantivo vista conservasse seu valor semântico; porém, na locução, desapareceu tal val 
e vigora num todo meramente prepositivo”. 138 E mais adiante continua: “Com locuções: no intuito de, no propósito de, com 
intenção de, ete., as orações são complementares, porque os substantivos mantêm seu valor (semântico) norma”. Destarte, é 
de valor adjetiva completiva nominal reduzida grifada do seguinte período: 

“Mandou então ekrei por seus arautos apregoar à roda do arraial de D. Pedro que, sob pena de serem havidos em 

conta de traidores, todos os que seguiam o Duque de Coimbra o abandonassem” [AH.2, 96) 


B) gerúndio e aí equivalente a: 
1) uma oração causal: 
“Vendo este os seus maltratados, mandou disparar algumas bombardas contra os espingardeiros” [AH.2, 97] 
vendo = porque visse: 
2) uma oração consecutiva: 


“Isto acendeu por tal modo os ânimos dos soldados, que sem mandado, nem ordem de peleja, deram no arraial do 
infante, rompendo-o por muitas partes” [AH.2, 97] 


rompendo-o = e como consequência o romperam; 


3) uma oração concessiva: 
Tendo mais do que imaginavam não socorreu os irmãos. 


tendo = embora tivesse; 


4) uma oração condicional: 
Tendo livres as mãos, poderia fugir do cativeiro. 


tendo livre as mãos = tivesse livres as mãos. 


5) uma oração que denota modo, meio, instrumento: 
“Um homem agigantado e de fera catadura saiu da choupana murmurando sons makarticulados” [AHL.1 apud ED.2, & 
316,b, 1] 

“E não os (destinos) podia realizar senão ceifando cidades em lugar de farragiais, e enfeixando com mão robusta 
povos” [AC.1 apud ED.2, 2] 
6) uma oração temporal: 
“El-rei, quando o mancebo o cumprimentou pela última vez, sorriu-se e disse voltando-se: Por que virá o conde quase 
de luto à festa?” [RS apud FB.5, 205] 
voltando-se = enquanto se voltava; 
No seguinte exemplo se acha reforçado por um advérbio de tempo: 
“Desviando depois a mão que o suspendia baixou mais dois degraus” [RS apud FB.5, 209] 
desviando = depois que desviou, no momento em que desviou. 
OBSERVAÇÃO: O gerúndio pode aparecer precedido de preposição em quando indica tempo, condição ou hipótese. Neste caso, 
o português moderno exige que o verbo da oração principal denote acontecimento futuro ou ação que costuma acontecer: 
“Ninguém, desde que entrou, em lhe chegando o turno, se conseguirá evadir à saída” [RB apud FB.1, 126] 
Aqui o gerúndio indica tempo, e o verbo da principal exprime ação futura (conseguirá). 
“Em Vieira morava o gênio: em Bernardes o amor, que, em sendo verdadeiro, é também gênio” [AC apud FB.I, 186] 
Nesta passagem, o gerúndio exprime condição ou hipótese, e o verbo da oração que é também gênio (subordinante da 
condicional) denota um acontecimento que costuma ocorrer. 


O) particípio e aí equivale a: 
1) uma oração causal: 
“Irado o infante com as injúrias que lhe tinham dito, mandou enforcar uns e degolar outros...” [AH.2, 96] 


2) uma oração condicional: 
Entramos em uma batalha, onde, vencidos os inimigos, honraremos nosso país. 


vencidos = se forem vencidos. 


3) uma oração temporal: 

“E neste sentido, mudados os nomes, fez uma comunicação à sociedade cientista dos avicultores da imperial cidade da 

Mogúncia” [JR.2, 42] 
OBsERvAÇÕES: 
1º) Nestes empregos do particípio, observam-se as regras de concordância, estudadas no capítulo da Concordância, entre o 
verbo e o seu sujeito. 
2.) Alguns particípios passaram a ter emprego equivalente a preposições e advérbios: exceto, salvo, mediante, não obstante, 
tirante, ete., e, como tais, normalmente devem aparecer invariáveis. Entretanto, não se perdeu totalmente a consciência de seu 
antigo valor, e muitos escritores de nota procedem à concordância necessária: 


“Os tribunais, salvas exceções honrosas, reproduziam, povoados de criaturas do valido, todos os defeitos do sistema” 
[RS.2,1V, 67] 
“A razão desta diferença é que a mulher (salva a hipótese do capítulo CI e outras) entreg 
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Utilizar estas maneiras de dizer, devidas ao “amor excessivo da exatidã 
verdade com correção gramatical, mas de modo desusado [ED.2, $ 220, a] 
3º) Elegantemente podemos empregar, para a ideia de tempo, o particípio seguido de que e duma forma adequada do verbo 


-se por amor...” [MA.1, 


é, como bem pondera Epifânio, expressar-se na 


Acabado que foi o prazo destinado à revisão, os candidatos continuaram insatisfeitos. 


Há discordância entre os autores quanto à natureza deste que posposto ao particípio. Para Maximino Maciel (Gramárica 
Descritiva, 368), é conjunção, segundo este trecho: “Também elegantemente se conjuncionalizam as reduzidas de particípio 
passado, interpondo entre o particípio e o substantivo sujeito a conjunção que a uma forma do verbo ser, adaptável ao tempo, 
exemplo: “A ideia republicana e democrática se acabaria em toda à Europa, eclipsado que fosse o esplêndido luzeiro que até 


então lhe serviu de fanal'” (Latino Coelho, República e Monarquia), 


Para Epifânio, o que é pronome relativo, e julgamos que com ele está a razão (cf. Sintaxe Histórica Portuguesa, 8 91e):*Na 
qualidade de nome predicativo ou aposto, pode (o pronome relativo) referir-se a adjetivos (ou particípios), servindo de realçar a 


qualidade ou estado: acabada que esteja a obra” (Cf. ainda a Gramática Francesa, $ 282, 2, Obs. 1.º). 139 


Orações reduzidas fixas 


A nossa língua possui certo número de orações reduzidas que normalmente não aparecem 


sob forma desenvolvida. Neste grupo se acham: 
a) as orações subjetivas que se seguem a certos verbos, como caber, valer, impedir, em 
construções do tipo de: 
Coube-nos ornamentar o salão (e não: que ornamentássemos) 
Valeu-nos estarem perto alguns amigos (e não: que estivessem perto), 
Impediu-nos a viagem ter vindo ordem de voltarmos (e não: que veio). 140 


b) as orações objetivas diretas que se seguem a verbos como agradecer, perdoar e o 
impessoal haver na expressão não há valer-lhe (e equivalentes) em construções do tipo: 
“Perdoou-lhes o haverem-nos ofendido” [ED.1, 8 226, b] 
» EC, 128] 


“E lá se vão: não há mais contê-los ou alcançá-los 


c) as de sentido aditivo enfático do tipo (verbo no infinitivo): 


“Além de que a fumarada do charuto, sobre ser purificante e antipitrida, dava aos alvéolos solidez, e consistência 
aos dentes” [CBr.1, 108] 


d) as que denotam pensamentos para cuja expressão não existem conjunções 
subordinativas, como as que indicam: 


1) exclusão (verbo no infinitivo): 


“Em vez (diziam) dos nossos navios carregarem as mercadorias daqueles portos para o de Lisboa... são 
embarcações estranhas as que hoje demandam as ilhas...” [RS.2, IV, 533] 
Longe de desanimar com os obstáculos, reanima-se para vencê-los, 


2) exceção (verbo no infinitivo): 
“A filha estava com quatorze anos; mas era muito fraquinha, e não fazia nada, a não ser namorar os capadócios. 
IMA.1, 201] 

3) meio ou instrumento (verbo no infinitivo ou gerúndio) e modo (verbo no gerúndio, 

embora aqui haja conjunção correspondente): 
“Salvou-o o senado, segurando-lhe a pessoa até poder sair a bordo de uma nau holandesa a 21 de maio” [RS.2, IV, 
244] 
Desmoralizou-o com desmenti-lo em público. 
“Procurou este logo estorvar-lhe (a missão) por todos os ombros, prendendo-o ou matando-o.” [RS.2, 244] 
Enfrenta a vida sorrindo dos perigos.141 


Quando o infinitivo não constitui oração reduzida 
A presença do infinitivo não caracteriza oração reduzida nos seguintes principais casos, 
podendo, contudo, constituir, em alguns exemplos, oração (não reduzida): 
a) quando, sem referência a nenhum sujeito, denota a ação de modo vago, à maneira de um 
substantivo: 
Recordar é viver. 


b) quando faz parte de uma oração verbal: 
Tinham de chegar cedo ao trabalho. 


c) quando, precedido de preposição e em referência a substantivo, o infinitivo tem sentido 
qualificativo, o que ocorre: 
1) quando exprime a destinação: 
sala de jantar, ferro de engomar, tábua de passar, criado de servir. 


2) quando equivale a um adjetivo terminado em -vel: 
É de esperar que todos se saiam bem (esperável). 
Pareciam menos de louvar (louvável) 
Foi caso muito de recear (receável) 


d) quando, precedido de preposição e depois de certos adjetivos (dificil, fácil, duro, bom, 
etc.), o infinitivo tem sentido limitativo (com certa interpretação passiva ou ativa): 
Osso duro de roer (de ser roido ou de alguém roer). 
Poesia fácil de decorar (de ser decorada ou de alguém decorar), 


e) quando, equivalente a imperativo, exprime o infinitivo ordem, recomendação: 


“Todos se chegavam para a ferir, sem que a D. Álvaro se ouvissem outras palavras senão estas: Fartar, rapazes!” 
[AH2,98] 


f) quando, nas exclamações, o infinitivo exprime estranheza pela realização de um 
acontecimento: 
“Pôr-me a mim lá fora?! — bradou Teodora” [CBr.1, 175] 
“Tu, Hermengarda, recordas-te?”" [AH.1,47] 


£) quando entra em orações interrogativas (diretas ou indiretas): 
Que fazer?1 
Não sei que fi 
Nada tinha que dizer. 


r 


h) quando se trata de um infinitivo de narração, isto é, aquele que, numa narração animada, 
considera a ação como já passada, e não no seu desenvolvimento. 143 
“E os médicos a insistirem que saísse de Lisboa [Júlio Dinis] 
“Ela a voltar as costas, e o reitor a pôr o chapéu na cabeça 
“E ele a rir-se, ele a regalar-se” [EQ] 
“O senhor a dizer-lhe uma palavra, e eu a provar-lhe que...” [ED.2, 83093]. 
NOTA: Não estão acordes os autores quanto à origem do infinitivo de narração: a hipótese mais cômoda, mas nem por isso 


lia] 


mais convincente, é a da elipse. Assim pensavam Quintilano, para o latim, e Burguy, Littré, Kastner, Plattner, Lubker, entre 
outros para o francês. É a opinião que expende M. Barreto para o português: “Na frase: — Eu falo, e eles a rir (isto é, pôem- 
se a rir, estão a rir-se, começam a rir) — temos o que se chama infinitivo histórico, que assim se diz o que na proposição tem 
valor de voz verbal de modo finito. A proposição que tem por predicado perifrástico, um elemento do qual está subentendido” 
(Últimos Estudos, 241). Contra esta maneira de explicar estão Diez, Schulze, Darmesteter, Strohmeyer e Brondal. A segunda 
hipótese é a que o deriva do infinitivo de ordem ou infinitivo imperativo (opinião de Wackemagel para o latim e Marcou, Spitzer 
e Lerch, para o francês). Para Lombard (Op. cit. 212) o infinitivo de narração é originariamente uma oração nominal. O 
problema se acha exaustivamente tratado nas páginas 186-243 do citado livro do romancista sueco. 

ObstRvação: Foge a uma análise rigorosa a série de expressões do tipo temer; não teme, com que, na linguagem afetiva, 
enunciamos réplicas e objeções. Epifânio (Sintaxe História Portuguesa, $ 309, 3, Obs.) e Bello-Cuervo (Gramática 
Castelhana, $ 926 e Notas, p. 63) supõem que se trata de uma construção elíptica, subentendendo-se, antes do infinitivo, a 
expressão quanto a, Meyer-Libke crê que se trata de um infinitivo de intensidade e explica assim o nascimento do tomeio 
de frase: “Nous devons prendre comme point de départ la question et la réponse prononcés sous Pempire de émotion. Ainsi, 
pour nous en tenir au premier exemple, on raconte quelque chose qui, de Favis du conteur, pourrait provoquer de la crainte chez 
un des auditeurs ou chez tous. Un d'entre eux repousse cette pensée en demandant avec indignation: “Craindre?! Je ne crains 
pas”. En conséquence, à Porigine il devait y avoir une pause entre Pinfiniif et le verbe personnel. Plus tard, naturellement, la 
formule finit par devenir, comme expression de Vintensité d'une action, plus fixe et par conséquent plus générale” (Grammaire, 
HI, $ 135). Levando-se em conta que se devem algumas alterações de linguagem a esta atenção que o falante dá a um público, 
real ou imaginário, a hipótese do romanista é assaz sugestiva, apesar de Epifânio achar “improvável que o infinitivo, sendo 
rigorosamente interrogativo, viesse a deixar de o ser” (ibid). Cremos que o problema estaria melhor resolvido se levássemos 
em conta os níveis da oração e do texto, conforme nos ensina Coseriu, já esboçado, aliás, na explicação de Meyer-Libke. Em 
temer, não teme estamos diante de um enunciado que, no nível do texto (e não da oração), pressupõe uma declaração repetida 
em relação ao que proferiu nosso interlocutor e a que nos referimos agora mediante o temer, e que só no nível do texto deve 
encontrar cabal explicação. 


O gerúndio e o particípio não constituem oração reduzida 

a) quando fazem parte de uma locução verbal: 
Estão saindo todos os alunos. 
As lições foram aprendidas sem esforço. 

b) quando aparecem como simples função qualificadora, à maneira dos adjetivos: 
Livro encadernado. 


Construções particulares com o infinitivo 
São dignas de atenção certas construções em que o infinitivo precedido de verbos que 
exprimem percepção fisica (ver; ouvir, olhar, sentir) ou atuação e ordenação (deixar, 
mandar, fazer). Já tivemos oportunidade de nos referir ao caso, quando examinamos a função 
sintática do infinitivo e gerúndio que entram nestas construções. 
Praticamente, estas construções de infinitivo se repartem em dois grupos 
a) um, em que o infinitivo tem o mesmo agente e sujeito do primeiro verbo (regente): 
Preferimos estudar pela manhã. 
b) outro, mais complexo, em que o infinitivo, depois dos verbos regentes acima aludidos, 
tem diferente agente: 
Vejo abrir a porta. 


Ouço soprar o vento. 
Eua vi sair de casa. 


Ouvimos a sineta chamar os alunos. 
No primeiro grupo, o infinitivo integra uma oração reduzida que exerce o papel de objeto 
direto do verbo regente preferimos, e por isso, pode ser comutado pelo pronome adverbal 


átono o: 
Preferimos estudar pela manhã — Nós o preferimos — Preferimo-lo. 
O segundo grupo se subdivide em dois tipos: o infinitivo sozinho ou acompanhado de 
complementos: 
1) o infinitivo integra uma oração subordinada objetiva direta: 
Vejo abrir a porta. 
Ouço soprar o vento. 
em que abrir a porta e soprar o vento podem ser comutados pelo pronome adverbal átono 
Vejo-o. Ouço-o. 
Vês abrir a porta? Vejo-o. 
Ouves sobrar o vento? Ouço-o. 
2) o verbo regente exprime percepção fisica e o infinitivo exerce o papel de predicativo do 
objeto direto: 
Eua visair de casa. 


Ouvimos a sineta chamar os alunos. 


Aqui os verbos regentes que exprimem percepção física (vi e ouvimos) se acompanham do 
objeto direto (a e a sineta) que se acham modificados pelos infinitivos que exercem a função 
de seus predicativos (sair e chamar). 

Por mais que equivalham no plano do conteúdo de pensamento designado, Eu a vi sair de 
casa a Eu vi que ela saía de casa, do ponto de vista gramatical as construções são diferentes. 
O pronome a (Eu a vi sair) e ela (Eu vi que ela saía de casa) são ambos agentes do processo 
sair de casa, mas a é objeto direto e ela é sujeito. Pela análise do conteúdo, a gramática 
tradicional tem atribuído a esse pronome a dupla função sintática: objeto direto do verbo 
regente (vi) e sujeito do infinitivo (sair). 

Também os verbos que exprimem atuação ou ordenação (deixar, mandar, fazer) 
apresentam a mesma construção dos verbos de percepção fisica: 


O policial fez calar o assaltante / O policial fê-lo calar. 
O professor mandou o aluno saltar / O professor mandou-o saltar 


Até aqui o infinitivo não se acompanha de objeto direto próprio, mas ele pode aparecer, 
como ocorre em: 


O professor mandou o aluno fazer o exercício, 
quando os complementos do verbo regente mandou (o aluno) e do infinitivo fazer (os 
exercícios) podem ser teoricamente comutados pelos pronomes adverbais átonos o: 

O professor mandou-o fazê-lo. 

ou ainda: 

O professor mandou-o o fazer, 
o que daria uma contiguidade incômoda e artificial de dois o... o, onde a clareza do texto 
poderia ser prejudicada. Veja-se este exemplo de A. Herculano: 

“(...) a tia Domingas ouviu-o chamá-la de novo mansamente” [AH.2, 76] 


A tradição literária contornou o problema adotando duas normas seguinte: 
a) Expressar o complemento do verbo regente sob forma de objeto direto se constituído por 


substantivo: 
O professor mandou o aluno fazê-lo. 
b) Expressar o complemento do verbo regente sob forma de objeto indireto se constituído 
por pronome adverbal átono: 
O professor mandou-lhe fazer os exercicios. 
O professor mandou-lhe fazê-lo. 
O professor lhe ouviu dizer que melhoraria seu comportamento. 
A colega lhe deixou ver suas bonecas. 144 
OnsERvAÇÕES: 
1) Pela possibilidade de poder o complemento do infinitivo se aproximar do verbo regente, pode ocorrer a junção do pronome 
adverbal átono lhe (ou outro indireto) com o pronome 0, como no seguinte exemplo: 
*.. posto que Afonso I se houvesse apoderado de vários lugares... a desgraça de Badajoz lhos fizera perder...” [AH.2, 76], 
isto é: a desgraça lhe fizera perdê-los. 
2.) É raro o emprego de lhe por o quando o verbo no infinitivo não se acompanha de objeto direto: “A vista só da vaca... nem 
lhes deixa pensar em soutos e pastios” [AC.9, 181] 


A prática se estenderia a se empregar sob forma de objeto indireto o complemento do 
verbo regente, mesmo se constituído por substantivo: 

O professor mandou ao menino fazer o exercício. 

O professor ouviu ao aluno dizer que melhoraria o comportamento. 

O namoro fez ao jovem perder a cabeça 

Por fim, cumpre assinalar que normalmente se usa o, e não lhe, quando o infinitivo é 

pronominal. 

“o Sáli... rebramia com som medonho, até chegar às planícies, onde o solo não comprimia e o deixou espraiar-se 

pelos pauís e juncais...” [AH.2, 76-77] 
OnstRvação: O infinitivo que se segue a deixar; mandar e fazer pode ser tomado em sentido passivo, e neste caso o agente 
da ação do infinitivo é regido pelas preposições por ou de. 

“D. João de Castro, sem deixar-se vencer do amor do filho, nem dos medos do tempo, resolveu enviar o socorro” 

[FF apud ED.2, 289, a), Obs. 2º] 


A omissão do pronome átono em EU OS VI AFASTAR DAQUI em vez de AFASTAR-SE 
DAQUI 
Não é rara a omissão do pronome átono que devia acompanhar um infinitivo pronominal, 
quando este mesmo infinitivo tem por agente um pronome átono: 
“Deixei-o embrenhar e transpus o rio após ele” [AHL.2, 77] 
“O faqui deixou-o afastar” [AH.2, 77) 
Os seguintes exemplos mostram-nos que a presença do pronome também é correta: 
“Sentiu-o para aqui um pouco e depois encaminhar-se ao longo do corredor” [AH.2, 76] 


“E o eremita viu-a, ave pernalta e branca, bambolear-se em voo, ir chegando, passar-se para cima do leito, 
aconchegar-se ao pobre homem...” [R.2, 227].145 


A construção PEDIR PARA 
Em 
“Eu retive-a, pedi-lhe que fio 
o verbo pedir exige dois objetos: o indireto lhe e o direto oracional composto que ficasse, 
que esquecesse. 


se, que esquecesse” [MA.1,271] 


Normalmente, em tais casos, não se usa o objeto direto oracional sob forma reduzida. 
Evita-se dizer: Pedi-lhe ficar, pedi-lhe esquecer. 
Em: 
“Dito isto, peço licença para ir um dia destes expor-lhe um trabalho...” [MA.1, 245] 
o verbo pedir vem acompanhado apenas do objeto direto licença; a oração reduzida de 
infinitivo para ir um dia destes expor-lhe um trabalho é adverbial de fim. 

Pode-se omitir o objeto direto e construir o verbo pedir, assim: peço-lhe para ir um dia 
destes expor-lhe um trabalho. 

Como estão próximas as ideias de pedir que algo aconteça e trabalhar para que algo 
aconteça, passou-se a usar a preposição para no início da oração que seria objeto direto do 
verbo pedir, tendo-se em mira indicar a finalidade da coisa pedida: 

Pediu para que Pedro saísse 
ou 
Pediu para Pedro sair. 

Os gramáticos não aceitaram a operação mental e ainda hoje esta maneira condensada de 
dizer é repudiada, apesar da insistência com que penetra na linguagem das pessoas cultas. 
Para as autoridades de nossa língua, só está certo o emprego do verbo pedir quando se tem 
para objeto direto o substantivo licença (claro ou subentendido) e a oração de para que ou 
para + infinitivo é sentida como adverbial de fim, com sujeito igual ao da oração 
principal. 146 Assim, em: 

O aluno pedia-lhe para sair, 
o aluno pedia licença para ele mesmo sair. 

A confusão dos dois empregos do verbo pedir traz ao enunciado incontestavelmente 
duplicidade de sentido, pois que em: 

Ele pedia-lhe para sair 
ficamos em dúvida sobre a pessoa que sairá. Para o gramático só pode ser a que fez o pedido, 
e, na realidade, todos, ou quase todos, os exemplos abonados dos bons escritores têm o 
mesmo sujeito para a oração de pedir e para a oração iniciada pela preposição para. 


A construção DIZER PARA 
Semelhantemente ao que ocorre com o verbo pedir, a linguagem coloquial despreocupada 
constrói o verbo dizer (fular e sinônimos) seguido da preposição para junto ao que 
normalmente seria o seu objeto direto: 
Disse para que ele fosse embora 
ou 
Disse para ele ir embora. 


São expressões condenadas que os gramáticos recomendam se evitem no falar correto. 


A construção PARA EU FAZER 
Em 
O exercício é para eu fazer 


a preposição para rege o verbo fazer, cujo sujeito é o pronome pessoal eu. Evite-se a 
construção errônea o exercício é para mim fazer, devida ao fato de se supor que a preposição 
se prende ao pronome, como: este presente é para mim. 


Diz-se corretamente o presente é para mim, porque a preposição sempre rege pronome 
oblíquo tônico. 
Distinga-se claramente este uso errôneo do correto, em que há antecipação do objeto 
indireto livre de opinião; o ritmo oracional marca a diferença: 
Para mim (pausa) fazer isso é sempre agradável. 


A posição do sujeito nas orações reduzidas 
No português contemporâneo, o sujeito das orações reduzidas de gerúndio e particípio vem 
normalmente depois do verbo (nas locuções verbais pode aparecer depois do auxiliar): 


“A guerra diplomática andava acesa em Roma, lidando o enviado português por contrariar com energia os meneios e 
dilações do Cardeal Torregiani" [LCo.1, 1, 44] 

Não me havendo chegado notícia das viagens de Gulliver, penso que a minha gente liliputiana teve origem nas 
baratas e nas aranhas [GrR..1, 94] 

Findo o susto, considerava-me isolado, continuava nas infrações sem nenhuma vergonha [GrR.1, 180] 

Acabada a festa, foram ao cinema. 


Estariam erradas as construções se colocássemos o sujeito antes do verbo: o enviado 
português lidando, o susto findo, a festa acabada. 


Nas reduzidas de gerúndio é preciso distinguir cuidadosamente essas linguagens 
imperfeitas daquelas que, por falta de pontuação adequada, nos fazem supor que se trata de 
anteposições do sujeito. Nos seguintes exemplos só houve falta da vírgula para separar a 
principal da subordinada: 

“O cristianismo elevando o culto da mulher inspirou a cavalaria e a poesia cavaleiresca, nobilitando pelo amor e pelo 

sacrifício o sexo que era também o de Maria Santissima” [JR.2, 51] 

“Então Gonçalo Mendes fazendo recuar o capuz que cobria a cabeça do suposto mensageiro olhou para ele alguns 

instantes” [AH.3, 116].147 

Entre as reduzidas de gerúndio, fazem exceção ao princípio exposto aquelas que, 

precedidas da preposição em, denotam circunstâncias de tempo, hipótese ou condição, quando 
o sujeito pode vir antes ou depois desta forma verbal: 

“Ninguém, desde que entrou, em lhe chegando o turno, se conseguirá evadir à saida” [RB apud FB.1, 126] 

“A semelhança entre as filhas de Felipe da Gama reduzia-se a isto: mas era tão grande, que em as duas conversando a 

fala confundia-se, e o ouvinte mais não era capaz de distinguir” [RS.3, 2, 122 apud ED.2, $316b2,obs] 


No tocante às reduzidas de particípio, podem ter o sujeito anteposto ou posposto ao verbo, 
quando constituído pelos pronomes isto, isso, aquilo e o que: 
Isto posto, resolvemos voltar 
ou 
Posto isto, resolvemos voltar. 


A construção É DA GENTE RIR 


A antecipação do sujeito ao verbo, nas orações reduzidas de infinitivo preposicionado, 
possibilita a combinação da preposição com o sujeito ou um adjunto do sujeito: 
Já era tempo de sairem os alunos de férias. 


eia e compare as enunciados a seguir. Depois, imagine em que contextos eles pode- 
riam ser ditos e explique o sentido produzido por tais enunciados nesses contextos. 


a. Eu falei sobre Pedro. d. Eu falei perante Pedro. 
Pedro é a assunto da fal A pessoa falou na frente de Pedra, coma se fossa um ato de coragem, 
b. Eu falei a Pedro. e, Eu falei junto com Pedro. 
A pessoa falou algo diretamanta a Pedro, ou seja, ele ata o interlocutor A pessoa falou a um terceiro, estando acompanhada de Pedio. 
€ Eu falei com Pedro. 
A pessoa diz qua já conversou com Pedro sobre um assunto da qual os interlocutores têm conhecimento, 
fExertício adaptado de atividade proposta por tuis Cartas Travaglia. Gramática e interação, São Paulo: Cortez, 1996. p 186) 


Considere estes valores semânticos: 
* tempo + condição + causa 
* comparação + conformidade 


Associe, em seu caderno, as conjunções destacadas a seguir a esses valores semânticos. 
a. Faça o que quiser, desde que não atrapalhe. condição 

b. Desde que esse técnico passou a coordenar a equipe, o time só vem ganhando. tempo 
€. Como está chovendo, é melhor irmos de carro. casa 

d. Você canta como sua mãe. comparação 


é. Os funcionários agiram como manda a lei. confermidade 


TENTO E 


Leia este anúncio: 


11.0005 


MAMOGRAFIAS 


SINDICATO 
MÉDICOS 
CEARÁ [Disponivel em: http lover putasacada com br/ 
wp-contert/uplonds/2016 jamcO02 prg, 
Acesso em:8/2/2016 ) 


1, Observe os aspectos enunciativos do texto. 
a. Quem é o locutor ou o responsável pelo anúncio? O responsável pelo anúncio à o Sindicato dos Médicos do Ceará 


b. Levante hipóteses: Qual é o público-alvo? é oúbica em geral principalmente o púbico cosranse 


€. Qual é a finalidade do texto? É denunciar a situação da rea de saúde daquele Estado, mostrando que o governo 
* não destina mais verbas à saúde porque não prorita essa área. 
d. Levante hipóteses: Onde e quando o texto pode ter circulado? 
Moenderaçode Internet indicado como fonte ho número 2016, coma se faz referência à queima d fogesIprovavelmente no réveloo 
é provável que o anúncio tenha circulado no íício da 2016, am jornais, revistas a talvez outoors 


Simbolismo. A preposição e a conjunção. O editorial CAPÍTULO 1 


pode passar facilmente a Já era tempo de os alunos saírem de férias e daí à combinação Já 
era tempo dos alunos sairem de férias. 


A preposição pode-se combinar com o núcleo do sujeito. Assim, diremos: 
É tempo DE ELE sair 

ou 
É tempo DELE sair. 


Alguns gramáticos não aceitam a combinação apontada sob o pretexto de que o sujeito “não 
pode vir regido de preposição”; não se trata aqui, entretanto, de regência preposicional de 
sujeito, mas do contato de duas palavras que, por hábito e por eufonia, costumam ser 
incorporadas na pronúncia. Se tais combinações parecem contrariar a lógica da gramática, 
cumpre observar que não repugnam a tradição do idioma com o testemunho de seus melhores 
escritores, antigos e modernos. O que a lição dos fatos nos permite ensinar é que ambas as 
construções são corretas, segundo nos atestam as seguintes passagens que não se podem dar 
como errôneas ou descuidos de revisão.148 Trata-se de um problema de estilística fônica, 
pelo qual a não combinação encarece o papel do sujeito do infinitivo. Do ponto de vista 
meramente gramatical são válidas ambas construções: 

“só voltou depois do infante estar proclamado regedor” [AH.2, 44] 
“Os que no serviço militar perdiam o cavalo tiravam o valor deste dos despojos antes destes (destes, no original) se 
repartirem” [AH.2] 
“Apesar da sua ação ser... superior à autoridade dos bispos...” [AH.2]) 
*.. a unidade que resulta da sintese do ideal, antes deste ser revelado pela expressão material” [AH.2, 162] 
“sabia-o, senhor, antes do caso suceder” [AHA, 1, 267].149 
*... mesmo depois dos descobrimentos dos portugueses haverem transformado as condições do comércio geral do 
mundo” [RS.2, IV, 16] 
“Apesar, porém, da caça ser tida como imagem dos perigos e privações da guerra...” [RS.2, 96] 
“Notou, igualmente, a vantagem dos confederados repartirem de antemão os postos entre si...” [RS.2, 139]. 
*“..e a despeito do dia estar chuvoso” [RS.2, 171-2] 
“Nos dias pequenos o sino de recolher soava muito antes dos mercadores terem acabado a ceia nas hospedarias. 
IRS.2,527] 
“Depois do Garrett escrever erradamente no seu Camões...” [AC, “Anotações à 6º edição do Dicionário de Morais”, 
in Arquivos Literários de Delfim Guimarães, V apud P. A. Pinto, revista Colaboração, nº 5, p. 20] 


se, por exemplo me concederem um monopólio do plantar couves, apesar das couves serem uma das muitas 
espécies de legumes” [RB apud P. A. Pinto, ibid.) 


“Pelo fato do verbo restituir, numa de suas acepções, e entregar, em certos casos, terem, como diz o Dr. Rui, o mesmo 
sentido...” [CR.2 apud P. A. Pinto] 
*.. no caso do infinitivo trazer compl, direto” [ED.2, 226).150 


Terminamos esta pequena lista com um fato que não deixa dúvidas de que os exemplos 
aduzidos não se explicam por descuidos. Na página 87 do vol. IV da sua excelentemente 
escrita História de Portugal, contrariando a sintaxe que lhe vem natural e frequente, Rebelo 
da Silva não faz a combinação: 

“Nem o rei, nem o ministro apreciaram o perigo, senão depois de ele declarado e irremediável”. 


Mas, para surpresa de muitos gramáticos, no final do volume, na página destinada a erratas, 
declara textualmente: 


“Onde se lê: depois de ele leia-se depois dele (delle no original). 151 


Tem-se estendido o exagero da condenação aos casos em que a preposição precede um 
advérbio, quando, na realidade, o que decide a existência ou não existência da combinação é a 
menor ou a maior pausa no proferir as duas palavras, ou ainda a eufonia e, como vimos, o 
realce. No seguinte exemplo de Alexandre Herculano, a pausa maior entre a preposição e o 
advérbio evita a combinação: 

“A afirmativa de ali se ajuntarem e agasalharem 20.000 pessoas é naturalmente impossivel” [AH.2, 44]. 


É forçoso reconhecer que a facilidade da combinação da preposição de não se estendeu, 
com a mesma frequência, a outras preposições, nas circunstâncias aqui estudadas. Dá prova 
disto o seguinte trecho de Rebelo da Silva, tão afeito às construções combinadas: 


“No caso do reino se constituir em república, que partido seguiria D. João, o do país, ou o dos castelhanos?” “Em 
qualquer acontecimento, redarguiu o duque, hei de acostar-me ao que seguir o comum do reino”. “Então, continuou o 
secretário, está dada a resposta. Mais vale arriscar tudo para reinar, do que arriscar tudo ainda e ficar vassalo. A 
ocasião é chegada, e parece que Deus a trouxe. A maior dificuldade consistia em os outros proporem a empresa. 
[RS.2, IV, 134] 


Por fim, cabe-nos assinalar que, neste assunto de combinações de preposição, o português 
moderno desprezou certos giros que — embora também contrários à lógica da gramática — 
foram estimados dos antigos e ainda hoje puristas aplaudem. Interessa-nos agora aquela em 
que se combinava a preposição por (antigo per) com os pronomes o, a, os, as, em função de 
objeto direto: 

Esforcei-me pelo convencer. 
hoje desbancado por: 
Esforcei-me por convencê-lo (ou para convencê-lo) ou por o convencer (mais raro entre os brasileiros). 

Apesar de exemplos de autores modernos (Rui Barbosa entre eles) e do voto de Mário 
Barreto [MBa.1, cap. VII, 111-25], concordo com o parecer de Said Ali [SA.6, 4, 160]: 

“A construção de por e antigo per com as formas pronominais o, a, 05, as, pertence ao número das formas arcaicas, 
de que se encontram ainda restos, na linguagem popular de Portugal. É imprópria da linguagem culta de hoje, e se ocorre 
— o que é muitissimo raro — em algum escritor moderno, deixa-nos logo a impressão de um estilo afetado. Não provam 
exemplos dessa espécie o uso geral, nem podem servir de norma para o falar correto”.152 

É elucidativo este passo de Rebelo da Silva, onde ocorrem os dois casos aqui estudados: 


*... em que o tribunal proferiu a sentença, mandando entregar as fazendas a Adão Bans e sócios sob fiança de as 
restituirem no caso dos portugueses dentro de seis meses pagarem a quantia...” [RS.2, 515] 


as 


Reduzidas decorrentes e concorrentes 
Como as desenvolvidas, as orações reduzidas podem ser: 


a) decorrentes 


“O Conde de Avranches saiu a eles com quase toda a gente do arraial e fazendo-os fugir tomou alguns prisioneiros” 
[AH.2,96] 


A oração de fazendo é reduzida gerundial de tempo e se acompanha da oração também 
reduzida fugir (reduzida de infinitivo), modificadora do objeto direto os. 


b) concorrentes 


“Irado o infante com as injárias que lhe tinham dito, mandou enforcar uns e degolar outros, e o conde perseguiu o 
resto até Portugal” [AH.2, 96] 


As orações reduzidas de infinitivo enforcar uns e degolar outros são subordinadas 
equipolentes; por isso se acham coordenadas entre si. 
Não raro aparece, entre as orações equipolentes, uma reduzida coordenada à outra 

desenvolvida ou vice-versa [MBa.1, 168, nota). 

“Para provar-lhe que não falto à menor condição estipulada, e para que a minha consciência fique pura de 

escrúpulos, vou dar-lhe a gratificação prometida” [CBr. 14, drama, ato II, cena IX] 

“Na província de Alentejo o recrutamento fazia-se para exclusiva defesa dela, cabendo um terço de cada comarca, se 

era grande, ou a duas unidas, sendo pequenas” [RS.2, 227] 


4— As FRASES: ENUNCIADOS SEM NÚCLEO VERBAL 


Oração e frase — Já tinhamos antecipado que a unidade sintática chamada oração constitui 
o centro da atenção da gramática por se tratar de uma unidade em que se relacionam 
sintaticamente seus termos constituintes e se manifestam as relações de ordem e recção que 
partem do núcleo verbal e das quais se ocupa a descrição gramatical. 
Isto não impede a presença de enunciados destituídos desse núcleo verbal conhecidos pelo 
nome de frase 
Bom dia! 
Saúde! 
Depressa! 
Que calor! 
Casa de ferreiro, espeto de pau. 


Estas frases diferem da oração porque são proferidas, quase sempre, em situações 
especiais, fora as quais o enunciado não se manifesta em toda sua plenitude. 

Em geral seus elementos constituintes são de natureza nominal (substantivos, adjetivos ou 
advérbios), e a ausência do núclco verbal, donde dimanam as relações sintático-semânticas, 
impede que se identifiquem entre seus constituintes as funções que se manifestam na oração. 
Por outro lado, a frase aponta para asserção de uma verdade geral, já que exclui a forma 
verbal responsável por uma particularização da expressão [EBv.2, 181]. Entretanto, como são 
enunciados reais, apela-se para a interpretação mais ou menos próxima dos possíveis 
equivalentes expressos sob forma de oração. Assim, “entende-se” que um enunciado como 
Bom dia! equivale a Desejo bom dia ou Espero que tenha bom dia!, ou Casa de ferreiro, 
espeto de pau valeria aproximadamente a Casa de ferreiro usa espeto de pau ou Quando a 
casa é de ferreiro, o espeto é de pau ou, ainda, Em casa de ferreiro não se usa espeto de 
ferro, mas de pau. 

A simples verificação das várias possibilidades de paráfrases mostra bem como são tênues 
as relações gramaticais que os termos existentes mantêm entre si dentro da frase. Por isso a 
descrição da frase não se fará pelos mesmos critérios empregados na oração, mas segundo sua 
constituição interna. Inicialmente, podemos dividir as frases em unimembres e bimembres. 


Frases unimembres: interjeição — O tipo mais simples de frase é o constituído por 


interjeição. Já é antiga em gramática a ideia de a interjeição não ser, a rigor, uma “palavra”, 
mas que equivale a um enunciado independente ou a uma oração inteira: 
Oh! Psiu! 

Pode ainda aparecer combinada com outras unidades para constituir frases mais 

complexas: 
Ai de mim! 
Oh pátria minha! 

Já vimos que outras classes de palavras e grupos nominais se podem transpor ao papel de 
interjeição, empregados em função apelativa, endereçada ao interlocutor, ou como 
manifestação da atitude do falante [AL.1, 385]: 

Socorro! 
Depressa! 
Meu pai! 
Que horror! 
Viva! 

Podem aparecer unidades mais longas resultantes de respostas ou comentários a diálogos 
reais ou imaginários com o interlocutor. São frases elípticas, quase sempre de valor nominal, 
resíduos de orações sintaticamente incompletas ou truncadas, que devem ser tratadas no rol 
dos enunciados independentes sem núcleo verbal, ao largo de qualquer restituição corretiva 
do ponto de vista sintático: 

“— Está bem, deixe-me ficar algum tempo mais, estou na pista de 
um mistério 

— Que mistério” [MA.I, 28] 

*“— Raposo, vou sair; há alguma cousa? 

— Nada, Capitão Viveiros” [LB.3, 91] 

“Fez-me sentar ao pé de si, na varanda, entre muitas exclamações 

de contentamento: 

— Ora, o Brasinho! Um homem! Quem diria, há anos... Um homenzarrão! E bonito! Qual! Você não se lembra 

de mim... [MA.1, 94-95] 

— Qual é a sua profissão? 

— Estudante” [LB.3, 91] 


Entre essas verdadeiras pro-orações estão as palavras sim, não, talvez, tampouco e 
assemelhadas (sozinhas ou combinadas) que de primitivos advérbios passam por transposição 


hipertáxica ao papel de frases: 
— Já deste a notícia? 
— Ainda não [LB.3, 165] 


Algumas vezes nestes casos um dos interlocutores ou o autor num monólogo faz uso de uma 
frase exclamativa complexa que vale, unitariamente, por transposição hipotáxica, por uma 
interjeição: 

Eugênia sentou-se a concertar uma das tranças. Que dissimulação graciosa! Que arte infinita e delicada! Que 
tartufice profunda! [MA.1, 107] 


Etiquetas e rótulos — Diferente contexto linguístico ocorre com frases que entram na 
indicação de etiquetas, letreiros e rótulos situados em circunstâncias tais que, com ajuda de 


fais entornos, são suficientes para constituir informações precisas. Deste rol fazem parte a 
sinalização verbal das indicações de trânsito (Entrada, Saída, Retorno, etc), de 
estabelecimentos bancários e comerciais (Clientes de Conta Ouro, Fila Única, Padaria, 
Carnes, Laticínios, Limpeza, Estacionamento, Entrada proibida, Entrada só permitida a 
funcionários, etc.) 


Frases assertivas bimembres — Embora frases assertivas bimembres possam ser 
facilmente parafrascadas a orações de estrutura regular e com estas, muitas vezes, se alternar 
no discurso, não devem ser “reconstituídas” e “emendadas” com auxílio de elipses e outros 
recursos, para depois serem descritas como orações. A expressividade decorre da leveza e 
espontaneidade com que se caracterizam. 

Incluem-se, portanto, no rol de frases assertivas bimembres (dotadas também de entoação 
ou contorno melódico assertivos) os seguintes exemplo: 

Casa de ferreiro, espeto de pau 
Tal pai, tal filho 

A vivacidade e leveza que tais frases emprestam ao discurso explicam o seu largo emprego 

nas máximas e provérbios. 


5 CONCORDÂNCIA 


Considerações gerais — Em português a concordância consiste em se adaptar a palavra 
determinante ao gênero, número e pessoa da palavra determinada. 


A concordância pode ser nominal ou verbal — Diz-se concordância nominal a que se 
verifica em gênero e número entre o adjetivo e o pronome (adjetivo), o artigo, o numeral ou o 
particípio (palavras determinantes) e o substantivo ou pronome (palavras determinadas) a que 
se referen 


“O capitão rosnou alguma cousa, deu dous passos, meteu a mão no bolso, sacou um pedaço de papel, muito 
amarrotado; depois à luz de uma lanterna, leu uma ode horaciana sobre a liberdade da vida marítima” [MA.1, 65] 


Diz-se concordância verbal a que se verifica em número e pessoa entre o sujeito (e às 
vezes o predicativo) e o verbo da oração: 
“Os outros não sabendo o que era, falavam, olhavam, gesticulavam, ao tempo que ela olhava só, ora fixa, ora móvel, 
levando a astúcia ao ponto de olhar às vezes para dentro de si, porque deixava cair as pálpebras” [MA.1, 183] 
“Chegando à rua, arrependi-me de ter saído” [MA..1] 
“Eram 2 de novembro de 1952" [AH.2, 124] 


A concordância pode ser estabelecida de palavra para palavra ou de palavra para 
sentido. A concordância de palavra para palavra será total ou parcial (também chamada 
atrativa), conforme se leve em conta a totalidade ou o mais próximo das palavras 
determinadas numa série de coordenação: 

“Repelia, porque se me ofereciam vida e honra a troco de perpétua infâmia” [AH.1, 147] 


: vida e honra. 


O verbo ofereciam concorda com a totalidade do sujeito compost 
“porque entre ele e Suintl... está o céu e o inferno” [AHL1, 143] 


O verbo está concorda, atrativamente, com o sujeito mais próximo (o céu) da série 
coordenada o céu e o inferno. 
“.. via-se em todas as faces pintado o espantoso e o terror” [AHL2, 124] 


O verbo via e o adjetivo pintado concordam, por atração, com o sujeito mais próximo da 
série o espantoso e o terror. 
“Quando a educação, os livros, e o sentir daqueles que nos odeiam apagou em nossa alma o selo da cruz” [AH.2, 143] 


O verbo apagou concorda, por atração, com o sujeito mais próximo (o sentir daqueles) do 
sujeito composto, ainda que este venha anteposto ao verbo. 

A concordância de palavra para sentido se diz ainda concordância “ad sensum” ou 
silepse: 


“A plebe vociferava as mais afrontosas injárias contra D. Leonor: e se chegassem a entrar no paço, ela sem dúvida 
seria feita pedaços pelo tropel furioso” [AH.2, 41] 


O verbo vociferava concorda com o sujeito plebe que, sendo um coletivo, pôde, pelo seu 
conteúdo semântico de pluralidade, levar ao plural o verbo chegassem, mais afastado dele. 


“Era gente colectícia, muitos, acaso, sem pátria da guerra, e por isso pouco habituados a resignar-se com as várias e 
tediosas fases de um assédio” [AH.2, 51] 


O termo gente, de valor coletivo, é o responsável pela flexão masculina de muitos e 
habituados, por se levar em conta a ideia de soldados contida na palavra gente. 

É preciso estar atento a que a liberdade de concordância que a língua portuguesa muitas 
vezes oferece deve ser cuidadosamente aproveitada para não prejudicar a clareza da 
mensagem e a harmonia do estilo. 

Na língua oral, em que o fluxo do pensamento corre mais rápido que a formulação e 
estruturação da oração, é muito comum enunciar primeiro o verbo — elemento fulcral da 
atividade comunicativa — para depois se seguirem os outros termos oracionais. Nestas 
circunstâncias, o falante costuma enunciar o verbo no singular, porque ainda não pensou no 
sujeito a quem atribuirá a função predicativa contida no verbo; se o sujeito, neste momento, 
for pensado como pluralidade, os casos de discordância serão aí frequentes. O mesmo ocorre 
coma concordância nominal, do particípio. 

A língua escrita, formalmente mais elaborada, tem meios de evitar estas discordâncias. 


Concordância nominal 


A — Concordância de palavra para palavra 
1) Há uma só palavra determinada. 


A palavra determinante irá para o gênero e número da palavra determinada: 
“Aflige-nos a glória alheia contestada com a nossa insignificância” [MM] 
“Os bons exemplos dos pais são as melhores lições e a melhor herança para os filhos” [MM] 


“Eu amo a noite solitária e muda” [GD.3, 1, 314] 
Eu estou quite. Nós estamos quites. 

OBSERVAÇÃO: Os nomes femininos como sentinela, guarda, guia e assemelhados, quando aplicados a pessoas do sexo 

masculino, mantêm o gênero feminino, e levam para este gênero os determinantes a eles referidos: a sentinela avançada; 

“Depois desta digressão que acabais de fazer pelo mundo, com tão má guia como eu, voltemos a ouvir de novo as vossas 

pedras” [Agostinho de Campos apud MBa.2, 212] 


2) Há mais de uma palavra determinada. 
Observar-se-ão os seguintes casos: 

1.º) Se as palavras determinadas forem do mesmo gênero, a palavra determinante irá para o 
plural e para o gênero comum, ou poderá concordar, principalmente se vier anteposta, em 
gênero e número com a mais próxima: 

A lingua e (a) literatura portuguesas ou A lingua e (a) literatura portuguesa. 

“Amava no estribeiro-mor as virtudes e a lealdade nunca desmentidas” 

IRS.1, 124] 

“O tom e gesto caricioso, com que ela dizia isto, não moveu medianamente o esposo” [[ 

“e os nossos Basilio e Durão, bem assim o Sr. Magalhães...” [OM, 72].153 
OnsERvAÇÕES: 


1.3) Se as palavras determinadas se referirem a uma só pessoa ou coisa, impõe-se o singular do determinante: 
seu fiel amigo e servidor 


2.º) É imjusta a crítica do gramático E. Carlos Pereira [CP.1, 8 427, 3, nota] aos seguintes exemplos: “... a mão esquerda, entre 


cujos índice e polegar pendia o pergaminho...” [AHL5, II, 24] e *... pelas exigências cada vez maiores destas devoradoras 


e insaciáveis fome e sede de leitura” [AC.1, 315] 


3.) Precedendo um substantivo (título ou prenome), ocorre o plural: Os irmãos Pedro e Paulo. Os apóstolos Bamabé e Paulo. 
4.2) Um determinante (adjetivo) no plural pode estar aposto a um sujeito do singular que venha colocado depois, quando este 
sujeito é algum dos pronomes cada um, cada qual, ninguém, nenhum, referidos a pessoas ou coisas já mencionadas: 
sobressaltados com esta vista, procurava cada um pôr-se a salvo [ED] 


2.º) Se as palavras determinadas forem de gêneros diferentes, a palavra determinante irá para 
o plural masculino ou concordará em gênero e múmero com a mais próxima: 
“Vinha todo coberto de negro: negros o elmo, a couraça e o saio” 
[AH., 107] 
“como se um grande incêndio devorasse as brenhas e os carvalhais antigos” [AHL1, 86] 
“Calada a natureza, a terra e os homens” [GD.3, 1, 315] 
com boa coragem e zelo, com coragem e zelo bom (ou bons), com bons coragem e zelo 
toda sua luta e sacrifícios. 
todos seus sacrifícios e luta 
Onstnvaçõi 


1.3) Por uma questão de agrado auditivo (eufonia), prefere-se que numa série de palavras determinadas de gêneros diferentes 
seguida de palavra determinante no masculino plural, venha a determinada masculina em último lugar 


2.º) Se, neste caso, se tratar de pronome possessivo posposto, a concordância deste se fará com o último substantivo: 
“Este velho desterrado por gosto e eleição sua...” [RS.1, 16] 


3.º) Quando há ideia de reciprocidade, torna-se obrigatório o emprego do plural: “Ele entrou prazenteiro... e encontrou padrinho 
e afilhada empenhados em uma discussão sobre autoridade” [LBa apud SS.1, $ 257 obs.) 


3) Há uma só palavra determinada e mais de uma determinante. 
A palavra determinada irá para o plural ou ficará no singular, sendo, neste último caso, 


facultativa a repetição do artigo. Em geral, isto ocorre com adjetivos de nacionalidade: As 
literaturas brasileira e portuguesa ou A literatura brasileira e portuguesa (maneira de dizer 
menos frequente e, com exagero de lógica gramatical, considerada errônea por muitos autores) 
ou A literatura brasileira e a portuguesa. 

“e os cronistas tudense e toledano fazem a luta dos dous reis depois daquele consórcio” [AH.6, III, 86]. 

“Li um anúncio, convidando mestra de linguas inglesa e francesa para o colégio” [CBr.1, 128] 

“O pequeno reino sucessivamente perlustrou as costas ocidental e oriental da África...” (C. de Laet, 1,211). 

as séries quarta e quinta 

a quarta e quinta série (ou séries) 


B — Concordância de palavra para sentido 

A palavra determinante pode deixar de concordar em gênero e número com a forma da 
palavra determinada para levar em consideração, apenas, o sentido em que esta se aplica: o 
(vinho) champanha, o (rio) Amazonas. 

Entre os diversos casos desta concordância pelo sentido aparecem os seguintes: 

1) As expressões de tratamento do tipo de V. Ex, V. S., etc 


NEscá f atencioso (referindo-se a homem) 
Ext é « 
À atenciosa (referindo-se a mulher) 


Obstvação: Quando se junta um adjetivo a tais formas de tratamento, tal adjetivo fica no gênero da forma de tratamento: 
Sua Majestade fidelissima foi contrariado pelos representantes diplomáticos. 


2) A expressão a gente aplicada a uma ou mais pessoas com inclusão da que fala: 


“Pergunta a gente a si próprio (refere-se a pessoa do sexo masculino) quanto levaria o solicitador ao seu cliente por ter 
sonhado com o seu negócio” [PC apud MBa.2, 413]154. 


3) O termo determinado é um coletivo seguido de determinante em gênero ou número (ou 
ambos) diferentes: 
“Acocorada em torno, nus, a negralhada miúda, de dois a oito anos” [HC.2, 84]. 


Note-se que acocorada emitida concordam com a forma gramatical de negralhada, 
enquanto nus o faz levando em conta o seu sentido (= grupo de negrinhos de dois a oito anos). 


4) A palavra determinada aparece no singular e mais adiante o determinante no plural em 
virtude de se subentender aquela no plural: 

“Não compres livro somente pelo título: ainda que pareçam bons, são muitas vezes péssimos” [JR.1, 321] 

“Mas não nos constou em que 4no começou nem quantos esteve com ele” [LS apud JR.J15S. 


C — Outros casos de concordância nominal 


1) Um e outro, nem um nem outro - Com um e outro, põe-se no singular o determinado 
(substantivo), e no singular ou no plural o verbo da oração, quando estas expressões aparecem 


como sujeito: 
“Alceu Amoroso Lima (...) teve a boa ideia de caracterizar e diferençar o ensaio e a crônica, dizendo que um e outro 
gênero se afirmam pelo estilo” 
“Parou um momento e, olhando para um e outro lado, endireitou a carreira...” [AH.I, 107] 
“Mas uma e outra cousa duraram apenas rápido instante” [AH.1, 218]. 
Com nem um nem outro é de rigor o singular para o substantivo e verbo: 
Nem um nem outro livro merece ser lido. 
Comum ou outro o substantivo também fica no singular e invariavelmente no singular 
aparece o verbo de que a expressão serve de sujeito: 
“Um ou outro soldado, indisciplinadamente, revidava, disparando à toa, a arma para os ares” [EC, 2.º ed., 428] 
Se as expressões um e outro, nem um nem outro se aplicarem a nomes de gêneros 
diferentes, é mais comum o emprego das formas masculinas: 
“Tornou a vê-la, foi visto por ela, e acabaram namorados um do outro” [MA.12, 1.º ed., 39]. 
“Ali teve el-rei escondido algum tempo, e lá começaram os seus amores com a rainha, que tão fatais foram para um e 
outro” [AH.2, 35] 
“Repousavam bem perto um do outro a matéria e o espírito” [AH. 1, 44] 
Não raro pode aparecer a concordância com o termo referido: 


*.. vivia o casal venturoso de um certo Izraim persa letrado e da sua esposa Proftásia que um e outra cultivavam para 
deleite do espírito a filosofia grega” [JR.2, 15] 


2) Mesmo, próprio, só - Concordam coma palavra determinada em gênero e mimero: 
Ele mesmo disse a verdade. Ela mesma disse a verdade 
Elas próprias foram ao local. 
Nós não estamos sós. 
“Eles sós se encaminham para essa parte...” [AH.1, 153] 
Em língua literária ocorre o adjetivo só variável onde no colóquio se prefere usar do 
advérbio só, portanto invariável: 
“Com sós 27 anos de idade... já a palidez da morte se via lutar no seu rosto com as rosas da mocidade [AC. 10] 
Mesmo, além de se empregar na ideia de identidade (= em pessoa), aparece ainda como 
sinônimo de próprio, até: 
“ao mesmo demônio se deve fazer justiça, quando ele a tiver” [AV apud ED.2, 5 86, a] 


Este último sentido e mais o emprego adverbial junto de aqui, já, agora (aqui mesmo, j 
mesmo, agora mesmo) facilitaram o aparecimento moderno da palavra como advérbio, modo 
de dizer que os puristas condenam, mas que vem ganhando a simpatia geral: 


“... vaidosos de seus apelidos, mas inofensivos, e virtuosos mesmo por vaidade de imitarem seus avoengos” [CBr.6, 
219].156 


3) Menos e somenos — É preciso atenção para não fazer a concordância de menos com o 
substantivo seguinte: 
Mais amores e menos confiança (e não menas!). 
Vale a mesma observação para somenos (= de menor valor): 


“Há neles coisas boas e coisas más ou somenos” [MB.2, 239], 


4) Leso - É adjetivo, e não forma do verbo lesar, em construções de tipo: crime de lesa- 
pátria, crime de leso-patriotismo. Por isso há de concordar com o seu determinado em gênero 
e número: 


“Como se a substi 
botas” [CBr. 1, 83] 


aíam sobre as 


cia não fosse já um crime de leso-gosto e lesa-seriedade, ainda por cima as pernas 


5) Anexo, apenso e incluso — Anexo, apenso e incluso, como adjetivo, concordam com a 
palavra determinada em gênero e número: 

Correm anexos (inclusos, apensos) aos processos vários documentos. 

Vai anexa (inclusa, apensa) a declaração solicitada. 


Observação: Usa-se invariávelem anexo, em apenso: Vai em anexo (em apenso) a declaração. Vão em anexo (em 
apenso) as declarações. 


6 ) Dado evisto - Usados adjetivamente, concordam em gênero e número com o 

substantivo determinado: 
Dado (Visto) o problema que se nos apresentou, resolvemos desistir do contrato. 
Dadas (Vistas) as circunstâncias, foram-se embora. 


7) Meio - Como valor de “metade”, usado adjetivamente, concorda em gênero e número 
como termo determinado, claro ou oculto: 


“Para aquiatar a importância do tropeiro, basta lembrar que o Brasil tem cerca de oito e meio milhões de quilômetros 
quadrados de superfície...” [AAr.2, 102] 
Era meio-dia e meia (ié: e meia hora) 


8) Pseudo e todo - Usados em termos compostos ficam invariáveis. 
A pseudo-sabedoria dos tolos é bem grande. 
A fé todo-poderosa que nos guia é nossa salvação. 


9) Tal equal — Tal, como todo determinante, concorda em gênero e número com o 
determinado: 

Tal opinião é absurda. 

Tais razões não me movem. 

Em correlação, tal qual também procedem à mesma concordância: 

Ele não era tal quais seus primos. 

Os filhos são tais qual o pai. 

Os boatos são tais quais as notícias. 
OBsERvAÇÕES: 


1.3) Em lugar de tal qual, podem aparecer: ta! e qual, tal ou qual. 


2.) Não confundir tal qual flexionáveis com tal qual, tal qual como invariáveis que valem “como”: 
“Descerra uns sorrisos discretos, sem mostrar os dentes, tal qual como as inglesas de primeiro sangue” [CBr apud 
C5.1,32] 


10) Possível - Como mais possível, o menos possível, o melhor possível, o pior 


2. No enunciado principal do anúncio, lemos: 
dossirss 
“Queima de fogos ou 11.000 mamografias” 


** Eladáa entender que 0 governa profere farer uma festa popular, 
com queima de fogas, a cuidar da área de saúda do Estado 
a. Considerando a frase que está abaixo desse enunciado — "Não é falta de recurso. É 
falta de prioridade" —, explique o sentido do enunciado principal. 
b. Que sentido apresenta a conjunção ou no enunciado principal: de alternância, de 


exclusão ou de adição? Exprassa o sentido de exclusão. Professor: Comente com os alunas que, se o dinheiro é insufi 
FO ciente, por que o governo taria escolhida a queima da fogos, em detrimento da saúde? 


3, No enunciado “Não é falta de recurso É falta de prioridade”, há duas orações, que pode- 
riam ser ligadas por uma conjunção, transformando-a numa única frase, 
a. Qual das conjunções a seguir poderia fazer a conexão das orações, mantendo o 
necism 
sentido origina? Bs 
e pois  xemas -e + não só.. mas também 
b. Compare os dois enunciados, com e sem a conjunção que você apontou no item 


anterior. Que diferença de sentido existe entre eles? 
No enunciado ori, a pauta determinada pelo ponto entra as duas orações tora a segunda lrase mais entáica 


Agora, leia o folheto educativo ao lado. $ 
E] 
4. O folheto faz parte de uma campanha de O NÚMERO DE E 
trânsito: Pode se d dad ATROPELAMENTOS ã 
rânsito, Pode-se dizer que, na época da di | Ja DIMINUI, i 
vulgação do folheto, tratava-se de uma cam- MAS A LUTA H 
panha nova ou de uma campanha já em | PELO RESPEITO i 
curso? Justifique com elementos do texto. bi E 
Tratava-se da una campanha em curso. pos as 
palavras já é continda dão a ideia da que ala já CONTINUA. 
existia começava a dar resultados tmn esc 


E o número de mortes causadas 
por atropelamento também caiu 
significativamente. Apesar dos 
números positivos, é importante 
que você, motorista, continue 
respeitando a faixa de pedestres. 


A E (Prefeitura de são Paulo) 
5. Noanúncio, há preposições e conjunções. 
6.) O texto opta pela con: 


a. No enunciado principal, identifique os termos que são ligados pelas preposições: Cia 


+ “O númera de atropelamentos” cs números atopotamentos contraponda as duas ara- 

. o ções, porque é uma forma 

+ “A luta pelo respeito à faixa de pedestre continua” à: respeito faixa de: faúrao pedeste de dizer que, apesar de 
aged s ter havida avanços na hta 

b. E qual transmite a noção de “em favor de"? A preposição a em “a fasxa do posar” E 


o resultado quanto ao res- 


€. Qual é o sentido da preposição de em “faixa de pedestre”? Plecapr apa 


Ea espacifica a “fina. introdiindo a noção algo restet (aos pasar. no caso coradas 
6. Noenunciado principal, há uma conjunção. Acacia 6 a "O a 
tos já diminsns à oração a lata pelo respea à faixa da 
pedestres continua”, cortrapondo-as 
b. Se a campanha de trânsito vem dando certo, por que foi empregada a conjunção 
mos e não a conjunção e, por exemplo? 


a. Identifique-a e comente seu papel na construção do enunciado 


€. Modifique a segunda oração da sentença, introduzindo-a pela conjunção e com 
valor de adição. Faça as alterações necessárias para que o emprego dessa conjunção 
seja coerente com o conteúdo do enunciado. 
Resposta pessoal Sugestão: E a luta pelo respeito à faixa de pedestres já quase alcançou o seu objetivo 
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possível, quanto possível, o adjetivo possível fica invariável, ainda que se afaste da palavra 
mais: 
Paisagens o mais possível belas 
Paisagens o mais belas possível 
Paisagens quanto possível belas 
Como plural os mais, os menos, os piores, os melhores, o adjetivo possível vai ao plural: 
Paisagens as mais belas possíveis 
Estão erradas concordâncias como: 
Paisagens as mais belas possível. 
Fora destes giros, a concordância de possível se processa normalmente: 
“As alturas e o abismo são as fronteiras dele: no meio estão todos os universos possíveis” [AH.2, 160]. 
Sob todos os pontos de vista possíveis. 


11) 4 olhos vistos — É tradicional o emprego da expressão a olhos vistos no sentido de 
claramente, visivelmente, em referência a nomes femininos ou masculinos: 
*.. padecia calada e definhava a olhos vistos” [MA.5, 13 apud Tradições Clássicas, 370] 
Mais rara, porém correta, é a concordância de visto com a pessoa ou coisa que se vê: 
“As minhas forças medravam a olhos vistas de dia para dia” 


[AC apud CR.1, 554] 
“O barão desmedrara a olhos visto” [CBr apud PDo.2, 32] 


12) É necessário paciência - Com as expressõi 
significando “é necessário”, o adjetivo pode ficar invariável, qualquer que seja o gênero e o 
número do termo determinado, quando se deseja fazer uma referência de modo vago ou geral. 
Poder-se-á também fazer normalmente a concordância: 

É necessário paciência. 


s do tipo é necessário, é bom, é preciso, 


É necessária muita paciência. 
“O fato de ter sido precisa a explicação (...)” [AP.1, 424 n.º 25] 
" [AM.I apud RBa.1, 33] 
É possível ainda, em tais casos, aparecer no singular o próprio verbo da oração: 
“É doce ao velho 
Sons d'argentina voz” [GD apud SS.1, 254] 


Como acentua Barbadinho, a flexão de necessária(s) é mais frequente que a de precisa. 


“Eram precisos outros três homen 


13) Adjetivo composto — Nos adjetivos compostos de dois ou mais elementos referidos a 
nacionalidades, a concordância em gênero e número com o determinado só ocorrerá no último 
adjetivo do composto: 

Acordo luso-brasileiro 
Amizade luso-brasileira 


Lideranças luso-brasileiras 


isa de bom — Emalguma coisa boa o adjetivo 


concorda com o termo determinado: 


“Quem tivesse reparado em Fr. Vasco perceberia facilmente que na sua alma se passava também alguma cousa 
extraordinária” [AH apud MBa.7, 144] 


E malguma coisa de bom, o adjetivo não concorda com coisa, sendo empregado 
neutralmente (como algo de novo, nada de extraordinário, nada de trágico, etc.). 
Por atração pode-se fazer a concordância do adjetivo com o termo determinado que 

funciona como sujeito da oração: 

“Que tinha pois, Ricardina, de sedutora!” [CBr apud MBa.7, 146]. 

“Amor próprio do vilão; que a infâmia nada tinha de engenhosa” [ld ibid.) 

Se os homens não tivessem alguma coisa de loucos seriam incapazes de heroismo [MM]. 

A vida nada tem de trágica. 


15) Um pouco de luz e uma pouca de luz — Ao lado da construção normal um pouco de 
luz pode ocorrer a concordância atrativa uma pouca de luz, por se haverem fundido numa só 
expressão as duas seguintes maneiras de dizer: pouco de luz + pouca luz 157: 

“e aos pés deles os fiéis que obtinham para última jazida uma pouca de terra...” [AH.I, 154]. 


16) Concordância do pronome — O pronome, como palavra determinante, concorda em 
gênero e número com a palavra determinada. 


Emprega-se o pronome oblíquo os em referência a nomes de diferentes gêneros: 
“A generosidade, o esforço e o amor ensinaste-os tu em toda a sua sublimidade” [AH. 1, 35] 


17) Nós por eu, vós por tu — Empregando-se vós em referência a uma só pessoa, põe-se no 
singular o adjetivo: 
“Sois injusto comigo” [AH apud ED.2, $14, b] 


Ao se empregar, em idênticas condições, o pronome nós, o adjetivo pode ficar no singular 
ouir ao plural: 
Antes sejamos breve que prolixo. 


“Entre o desejo de alimentar a curiosidade do leitor e o receio de faltar à exação histórica, hesitávamos perplexos” [AH 
apud ED.2, $14, b] 


18) Alternância entre adjetivo e advérbio — Há casos em que a língua permite usar ora o 
advérbio (invariável) ora o adjetivo (variável): 

“Vamos a falar sérios” [CBr apud MBa.1, 265] 

Vamos a falar sério. 

“Os momentos custam caros [RS apud MBa.1, 265]. 

Os momentos custam caro. 

A vida custa tão cara aos velhos quanto é barata para os moços [MM] 

“Era esta a herança dos miseráveis, que ele sabia não escassearem na quase solitária e meia arruinada Carteia” [AHLI, 

12] 

A E sumiu-se-lhe, toda trêmula [EQ.3, 647] 

A distinção entre adjetivos e advérbios só se dá claramente quando a palavra determinada 

está no feminino ou no plural, caso em que a flexão nos leva a melhor interpretar o termo 


como adjetivo. Na língua padrão atual, a tendência é para nestes casos proceder dentro da 
estrita regra da gramática e usar tais termos sem flexão, adverbialmente. 
Entram nesta possibilidade de flexão as construções de tanto mais, quanto menos, pouco 
mais, muito mais, em que o primeiro elemento pode concordar ou não com o substantivo: 
Com quanto mais razão, muito mais honra. 
Com quanta mais r 
Poucas mais palavras trocamos [CBr apud MBa.4, 21]. 


o, muita mais honra. 


Notemos, por fim, que alerta é rigorosamente um advérbio e, assim, não aparece 
flexionado: 
Estamos todos alerta. 

Há uma tendência para se usar desta palavra como adjetivo, mas a língua padrão 
recomenda se evite tal prática. Junto de substantivo alerta adquire significado e função de 
adjetivo: 

“A moça aguardava com inteligência curta, os sentidos alertas” [CLi apud RBa.2, 14] 

Em sentido contrário, aparece o engano de não se flexionar o adjetivo quite. Deve-se dizer: 
Estou quite. 
Estamos quites. 


19) Particípios que passaram a preposição e advérbios — Alguns particípios passaram a 
ter emprego equivalente a preposição e advérbio (por exemplo: exceto, salvo, mediante, não 
obstante, tirante, etc.) e, como tais, normalmente devem aparecer invariáveis. Entretanto, não 
se perdeu de todo a consciência de seu antigo valor, e muitos escritores procedem à 
concordância necessária: 
“Os tribunais, salvas exceções honrosas, reproduziam... todos os defeitos do sistema” [RS.2, IV, 67] 
“A razão desta diferença é que a mulher (salva a hipótese do cap. CI e outras) entrega-se por amor...” [MA. 1, 327] 
Como bem pondera Epifânio Dias, flexionar tais termos “é expressar-se na verdade com 
correção gramatical, mas de modo desusado” [ED.2, $220, a]. 
Deste modo, a língua moderna dá preferência a dizer “salvo exceções”, “salvo a hipótese”. 


20) A concordância com numerais — Quando se empregam os cardinais pelos ordinais, 
não ocorre a flexão: 
Página um. Figura vinte e um. 
Observações: 
1) Na linguagem jurídica diz-se: A folhas vinte e uma. A folhas quarenta e duas. 
2.º) Embora se tenha usado o substantivo no singular precedido de numeral combinado com um, uma, a preferência atual é pó- 
1o no plural: vinte e um dias, as mil e uma noites, ete. 
3º) Milhar é masculino e portanto não admite seus adjuntos postos no feminino a concordar com o núcleo substantivo feminino: 
Os milhares de pessoas (e não as milhares de pessoas) 


21) A concordância com os adjetivos designativos de nomes de cores — Surgem as 
incertezas quando o nome de cor é constituído de dois adjetivos. Neste caso, a prática mais 
comum é deixar o primeiro invariável na forma do masculino e fazer a concordância do 


segundo com o substantivo determinado, embora não deixem de aparecer exemplos em bons 
autores em que estejam flexionados os dois adjetivo 
olhos verde-claros, ondas verde-azuladas. 


Concordância verbal 


A — Concordância de palavra para palavra 
1) Há um só sujeito: 

a) Se o sujeito for simples e singular, o verbo irá para o singular, ainda que seja um 
coletivo: 


“A vida tem uma só entrada: a saída é por cem portas” [MM] 
“Povo sem lealdade não alcança estabilidade” [MM] 


b) Se o sujeito for simples e plural, o verbo irá para o plural: 
“Os bons conselhos desprezados são com dor comemorados” [MM] 
“A virtude aromatiza e purifica o ar, os vícios o corrompem” [MM] 

2) Há mais de um sujeito: 

Se o sujeito for composto, o verbo irá, normalmente, para o plural, qualquer que seja a sua posição em relação ao verbo: 
*.. os ódios civis, as ambições, a ousadia dos bandos e a corrupção dos costumes haviam feito incríveis progress 
[AH 21] 

“Repetias, porque se me ofereciam vida e honras a troco de perpétua infâmia” [AH.1, 144] 

Observações: 

1) Pode dar-se a concordância com o núcleo mais próximo, principalmente se o sujeito vem depois do verbo: 

“O romeiro é livre como a ave do céu: respeitam-no o besteiro e o homem d'armas; dá-lhe abrigo o vilão sobre o seu 
colmo, o abade no seu mosteiro, o nobre no seu castelo” [AH.3, 145] 

2) Quando o núcleo é singular e seguido de dois ou mais adjuntos, pode ocorrer o verbo no plural, como se tratasse na 
realidade de sujeito composto: 

“ainda quando a autoridade paterna e materna fossem delegadas...” [AGa 2, 25] 

A concordância do verbo no singular é a mais corrente na lingua padrão. 

3.) Nas obras com mais de um autor adota-se modernamente o hábito alemão de se indicar a autoria com os nomes separados 
por hífen, caso em que o verbo da oração vai ao plural ou ao singular (levando-se, neste caso, apenas em conta a obra em 
si): Meilet-Emout dizem (ou diz) no seu Dictionnaire Etymologique — que a origem é duvidosa. 

42) Pode ocorrer o verbo no singular ainda nos casos seguintes: 

a) se a sucessão dos substantivos indicar gradação de um mesmo fato: 

A censura, a autoridade, o poder público, inexorável, frio, grave, calculado, lá estava [AHL7, VII, 113] 

b) se se tratar de substantivos sinônimos ou assim considerados: 

O ódio e a guerra que declaramos aos outros nos gasta e consome a nós mesmos [MM] 
c) se o segundo substantivo exprimir o resultado ou a consequência do primeiro: 

A doença e a morte de Filipe II (...) foi como a imagem (...) [RS.2, IV, 6] 
d) se os substantivos formam juntos uma noção única: 

O fluxo e refluxo das ondas nos encanta 

52) Quando o verbo se põe entre os núcleos do sujeito, como acontece às vezes em poesia e no estilo solene, a concor: 
pode ser feita com o núcleo mais próximo ou gramaticalmente com a totalidade do sujeito [RC.1, 251] 


B — Concordância de palavra para sentido 
Quando o sujeito simples é constituído de nome ou pronome que se aplica a uma coleção ou 
grupo, pode o verbo ir ao plural. A língua moderna impõe apenas a condição estética, uma vez 
que soa geralmente desagradável ao ouvido construção do tipo: 
O povo trabalham ou A gente vamos. 


Se houver, entretanto, distância suficiente entre o sujeito e o verbo e se quiser acentuar a 
ideia de plural do coletivo, não repugnam à sensibilidade do escritor exemplos como os 
seguintes: 


“Começou então o povo a alborotar-se, e pegando do desgraçado cético o arrastaram até o meio do rossio e alio 
assassinaram, e queimaram, com incrível presteza” [AH.2, 83] 

“Faça como eu: lamente as misérias dos homens, e viva com eles, sem participar-lhe dos defeitos; porque, meu nobre 
amigo, se a gente vaia rejeitar as relações das famílias, justa ou injustamente abocanhadas pela maledicência, a poucos 
passos não temos quem nos receba” [CBr.1, 64] 


C — Outros casos de concordância verbal 


1) Sujeito constituído por pronomes pessoais 

Se o sujeito composto é constituído por diferentes pronomes pessoais em que entra eu ou 
nós, o verbo irá para a 1.º pessoa do plural: 
inhamos da missa ela, o pai e eu” [MA.1, 309] 

Se na série entra tu ou vós e nenhum pronome de 1.º pessoa, o verbo irá normalmente para a 
2.º pessoa do plural: 


“E, assim, te repito, Carlota, que Francisco Salter voltará, será teu marido, e terei (ié, tu e ele) larga remuneração dos 
sofrimentos que oferecerdes a Deus...” [CBr.4, 79] 
ObstRvação: Ou porque avulta como ideia principal o último sujeito ou porque, na língua contemporânea, vai desaparecendo o 


tratamento vós, nestes casos, a norma consagrou o verbo na 3:º pessoa do plural: 
“quando tu e os outros velhacos da tua laja lhe estorroaram na cara lixo e terra...” [AHLS, 1, 152 apud SA.5, H, 69] 


Para a concordância com expressões de tratamento. 


2) Sujeito ligado por série aditiva enfática 
Se o sujeito composto tem os seus núcleos ligados por série aditiva enfática (não só... mas, 
tanto... quanto, não só... como, etc.), o verbo concorda com o mais próximo ou vai ao plural (o 
que é mais comum quando o verbo vem depois do sujeito): 
“Tanto o lidador como o abade haviam seguido para o sítio que ele parecia buscar com toda a precaução” [AH.3, 184]. 


3) Sujeito ligado por com 
Se o sujeito no singular é seguido imediatamente de outro no singular ou no plural mediante 

a preposição com, ou locução equivalente, pode o verbo ficar no singular, ou ir ao plural para 
realçar a participação simultânea na ação: 

“El-rei, com toda a corte e toda a nobreza, estava fora da cidade, por causa da peste em que então Lisboa ardia” 

[AH.2, 84] 

“Estas explicações não evitaram que o desembargador, com os seus velhos amigos, prognosticassem o derrancamento 

do morgado da Agra. [CBr.1, 108] 


“Nesta conjuntura, um deputado dileto da rainha, por nome Antônio José da Silva Peixoto, coadjuvado pelo foliculário 
Acúrsio das Neves, levantaran-se e prorromperam em “vivas"...º [CBr apud MBa. 1, 206] 


4) Sujeito ligado por nem... nem 


O sujeito composto ligado pela série aditiva negativa nem... nem leva o verbo normalmente 
ao plural e, às vezes, ao singular: 


“É a nobre dama recém-chegada, à qual nem o cansaço de trabalhosa jornada, nem o hábito dos cômodos do mundo 
puderam impedir...” [AHLI, 136] 
“.. nem Deus, nem o mundo lhes dará a mínima recompensa” [AH.2, 16] 
Constituído o sujeito pela série nem um... nem outro, fica o verbo no singular: 
Nem um nem outro compareceu ao exame. 


5) Sujeito ligado por ou 
O verbo concordará com o sujeito mais próximo se a conjunção indicar: 
a) exclusão: 
“a quem a doença ou a idade impossibilitou de ganharem o sustento...” [AH.2, 16] 
Se João Fernandes (ou Platzhoff) os dá como entes sem afeições (...) [CL.1, 11, 304] 
b) retificação de número gramatical: 
“Cantares é o nome que o autor ou autores do Cancioneiro chamado do Colégio dos Nobres dão a cada um dos 
poemetos...” [AH.3, 131] 
Sei que algures existe a alma ou as almas, às quais eu me dirijo [ACt. 1, 23] 
c) identidade ou equivalêncio 
O professor ou o nosso segundo pai merece o respeito da pátria. 
Se a ideia expressa pelo predicado puder referir-se a toda a série do sujeito composto, o 
verbo irá para o plural mais frequentemente, porém pode ocorrer o singular: 
“A nulidade ou a validade do contrato... eram assunto de direito civil” 
[AH.2, 20] 
“A ignorância ou errada compreensão da lei não eximem de pena (...)” [Código Civil]. 


“Mas aí, como se o destino ou o acaso, ou o que quer que fosse se lembrasse de dar algum pastos aos meus arrombos 
possessórios” [MA.1, 146] 


6) Sujeito representado por expressão como a maioria dos homens 
Se o sujeito é representado por expressões do tipo de a maioria de, a maior parte de, 
grande parte de, parte de e um nome no plural, o verbo irá para o singular ou plural: 


“a maior parte deles recusou segui-lo com temor do poder da regente” [AH.2, 38] 
“e a major parte dos esquadrões seguiram-nos” [AH.L, 11] 


7) Sujeito representado por cada um de + plural 


Neste caso, o verbo fica no singular: 
Cada um dos concorrentes deve preencher corretamente as fichas de inscrição (e não devem preencher! 


8) Concordância do verbo ser 
Como se dá coma relação sintática de qualquer verbo e o sujeito da oração, o normal é que 
sujeito e verbo ser concordem em número: 
José era um aluno aplicado. 
Os dias de inverno são menores que os de verão. 
Todavia, em alguns casos, o verbo ser se acomoda à flexão do predicativo, especialmente 
quando se acha no plural. São os seguintes os casos em que se dá esta concordância: 
a) quando um dos pronomes isto, isso, aquilo, tudo, ninguém, nenhum ou expressão de 


valor coletivo do tipo de o resto, o mais é sujeito do verbo ser: 
Tudo eram alegrias e cânticos [RS.1, 5] 

A concordância normal com o sujeito ocorre, apesar de mais rara: 
Tudo é alegrias. 


b) quando o sujeito é constituído pelos pronomes interrogativos quem, que, o que: 
O que são comédias? [CBr.1, 40] 
Quem eram os convidados? 
Não sei quem 


o os vencedores. 


c) quando o verbo ser está empregado na acepção de “ser constituido por”: 
A provisão eram alguns quilos de arroz. 


d) quando o verbo ser é empregado impessoalmente, isto é, sem sujeito, nas designações de 
horas, datas, distâncias: 
São dez horas? Ainda não o são. 
o 15 de agosto. 
ção à fazenda são três léguas a cavalo [M. Said Ali] 
Observação: Precedido o predicativo plural da expressão perto de é ainda possivel vir o verbo ser no singular: 
Era perto de duas horas quando saiu da janela [MA.3 apud SS] 
Eram perto de oito horas [MA 3, apud SS] 


e) quando o verbo ser aparece nas expressões é muito, é pouco, é mais de, é tanto e o 
sujeito é representado por termo no plural que denota preço, medida ou quantidade: 
Sessenta mil homens muita gente é para casa tão pequena [RS.1, 1873, 172]. 
Dez reais é pouco. 


Nas orações ditas equativas em que comser se exprime a definição ou a identidade, o 
verbo, posto entre dois substantivos de múmeros diferentes, concorda em geral com aquele que 
estiver no plural. Às vezes, um dos termos é um pronome: 
A pátria não é ninguém: são todos [RB.3, 11] 
Mas: 
Justiça é tudo, justiça é as virtudes todas [AGa.2, 45] 
Às vezes em vez de ser aparece o verbo parecer: 
Essa imensa papelada 


Parecem indiscrições [GD.3, I1, 445]. 158 


Se o sujeito está representado por pronome pessoal, o verbo ser concorda com o sujeito, 
qualquer que seja o número do termo que funciona como predicativo: 
Ela era as preocupações do pai. 

Na expressão, que introduz narrações, do tipo de era uma princesa, o verbo ser é 
intransitivo, com o significado de existir, funcionando como sujeito o substantivo seguinte, 
como qual concorda: 

Era uma princesa muito formosa que vivia num castelo de cristal. 


Eram quatro irmãs tatibitates e a mãe delas tinha muito desgosto com esse defeito [CC.1, 292] 
Com a expressão era uma vez uma princesa, continua o verbo ser como intransitivo e o 
substantivo seguinte como sujeito; todavia, como diz A.G. Kury, “a atração fortíssima que 
exerce o numeral uma da locução uma vez”, leva a que o verbo fique no singular ainda quando 
o sujeito seja um plural: 
Disse que era uma vez dois (...) compadres, um rico e outro pobre [CC.1, 31] 
Era uma vez três moças muito bonitas e trabalhadeiras [CC.1, 120] 

A verdade é que muitos idiomas, em textos de níveis distensos, apresentam essas 
irregularidades que se afastam do uso normal e padrão, principalmente quando o verbo é 
anunciado antes do sujeito, com alguma distância, como se o falante ao começar a oração pelo 
verbo ainda não tivesse decidido como iria apresentar formalmente a expressão do sujeito. 

A moderna expressão é que, de valor reforçativo de qualquer termo oracional, aparece em 
geral como verbo ser invariável em número: 

Nós é que somos brasileiros / Nós somos brasileiros. 
Esses livros é que não compraremos agora. 

Afastado do que e junto do termo no plural, aparece às vezes o verbo ser no plural: 
São de homens assim que depende o futuro da pátria / De homens assim é que depende o futuro da pátria. 
Foram nesses livros que estavam as respostas / Nesses livros foi que estavam as respostas. 

Nas expressões que denotam operação aritmética do tipo um e um, um mais um, um com 
um, que funcionam como sujeito do verbo ser (fazer, somar, etc.), o verbo vai ao plural 
concordando normalmente com o sujeito: 

— Sempre ouvi dizer que duas semanas são quinze dias. 
— Eu também tenho ouvido, confessou o Dr. Magalhães. Mas é um engano. Uma semana tem sete dias. Sete e sete 
não são catorze? E então? [GR.2, 3.º ed., 75] 


9) A concordância com mais de um 
Depois demais de um o verbo é em geral empregado no singular, sendo raro o 
aparecimento de verbo no plural: 
“.. mais de um poeta tem derramado...” [AH.2, 155] 
“Mais de um coração de guerreiro batia apressado...” [AH.2, 169] 
“Sei que há mais de um que não se envergonham dela” [AHL2, 169] 


10) A concordância com que de 


Com que de (= que quantidade de, quanta) seguido de substantivo sujeito no plural o verbo 
vai ao plural: 
Que de forças exi 


tem no coração feminino! 


11) A concordância com quais de vós. 

Se o sujeito for constituído de um pronome plural de sentido partitivo (quais, quantos, 
algumas, nenhuns, muitos, poucos, etc), O verbo concorda com a expressão partitiva 
introduzida por de ou dentre: 


“Quais dentre vós... sois neste mundo s 
Quais de vós sois, como eu, desterrados 


s e não tendes quem na morte regue com lágrima a terra que vos cobrir? 
no meio do gênero humano?” [AH 1, 188-9] 


Pode ainda ocorrer o verbo na 3.º pessoa de plural: 
“quantos dentre vôs estudam conscienciosamente o passado?” [JA apud SS.1, 5 456] 


12) A concordância com os pronomes relativos 
a) Se o sujeito da oração é o pronome relativo que, o verbo concorda com o antecedente, 


desde que este não fincione como predicativo de outra oração: 
“Não gastava ele as horas que lhe sobejavam do exercício do seu laborioso ministério numa obra do senhor?” [AH.1, 
18 
ó tu, que tens de humano o gesto e 0 peito” [LC.1, HI, 127] 
b) Se o antecedente do sujeito que for um pronome demonstrativo, o verbo da oração 
adjetiva vai para a 3.º pessoa: 
Aquele que trabalha acredita num futuro melhor. 
Aqueles que trabalham acreditam num futuro melhor. 
Onstnvação: 
Entra neste princípio a oração adjetiva que se substantiva mediante o, a, os, as: 
Os que prometem fazer felizes os povos são ordinariamente os que pretendem sê-l à custa deles, [MM] 


Quando, por silepse, se quer incluir a pessoa que fala ou a que se dirige, pode-se pôr o verbo da oração adjetiva na 1.º ou 2.º 
pessoa do plural: 

Por que a verdade é que somos nós os que fabricamos os próprios aspectos da natureza (..) [JR.2, 191] 

Porque voltastes sem vo-lo eu ordenar, vós os que tinheis jurado obedecer-me em tudo? [AH.1, 223]. 

(..) vós a que não tendes nenhum préstamo de minhas mãos! [AH.3, 174, ed. 1878] 


c) Se o antecedente do pronome relativo funciona como predicativo, o verbo da oração 
adjetiva pode concordar com o sujeito de sua principal ou ir para a 3.º pessoa (se não se 
quer insistir na íntima relação entre o predicativo e o sujeito): 

“Sou eu o primeiro que não sei classificar este livro” [AH.1, 311] 
Fui o primeiro que conseguiu sair 
“Éramos dois sócios, que entravam no comércio da vida com diferente capital'[MA apud SS.1, 5 461] 


d) É de rigor a concordância do verbo com o sujeito de ser nas expressões de tipo sou eu 
que, és tu que, foste tu que, etc. (neste caso, era prática da língua até fins do séc. XVIII 
usar o artigo como antecedente do relativo: sou eu o que, etc. 

“Não fui eu que o a: “ [AH apud SA.5, 11, 75] 
“Foste tu que me buscaste” [AH apud SA.5, 1, 75], 


ne 


e) Se ocorrer o pronome quem, o verbo da oração subordinada vai para a 3.º pessoa do 
singular, qualquer que seja o antecedente do relativo, ou concorda com este 
antecedente: 159 

“Eram as paixões, os vícios, os afetos personalizados quem fazia o serviço dos seus poemas” [AH apud SA.5, 77] 
“És tu quem me dás rumor à quieta noite, 

És tu quem me dás frescor à mansa brisa, 

Quem dás fulgor ao raio, asas ao vento, 

Quem na voz do trovão longe rouquejas” [GD apud SA.5, 77) 


£) Em linguagem do tipo um dos... que, o verbo da oração adjetiva pode ficar no singular 


(concordando com o seletivo um)160 ou no plural (concordando com o termo sujeito no 
plural), prática, aliás, mais frequente, se o dito verbo se aplicar não só ao relativo mas 
ainda ao seletivo um: 

“Este era um dos que mais se dolam do procedimento de D. Leonor” 

[42,37] 

“Um dos nossos escritores modernos que mais abusou do talento, e que mais portentos auferiu do sistema...” [AH.2, 

46 

ei, um dos que hoje deviam estar tristes, eras tu” [CL.1, 1, 190] 


O singular é de regra quando o verbo da oração só se aplica ao seletivo um. Assim nos 
dizeres “foi um dos teus filhos que jantou ontem comigo”, “é uma das tragédias de Racine que 
se representará hoje no teatro”, será incorreto o emprego do número plural; o singular impõe- 
se imperiosamente pelo sentido do discurso” [Cr.2, 763]. 


13) A concordância com os verbos impessoais 


Nas orações sem sujeito o verbo assume a forma de 3.º pessoa do singular: 

Há vários nomes aqui. 

Deve haver cinco premiados. 

Não o vejo há três meses. 

Não o vejo fuz três mess 
Observação: Os exemplos literários que se encontram de tais verbos no plural não ganharam foros de cidade: “Houveram 
alguns que aluminados da graça do Espirito Santo abraçaram o culto e a fé de Cristo” [FE.1, 1, 20). 

“Houveram coisas terríveis” [CBr apud JC, 1, 98] 


14) A concordância com dar (e sinônimos) aplicado a horas 
Se aparece o sujeito relógio, com ele concorda o verbo da oração: 
O relógio deu duas horas. 
Não havendo o sujeito relógio, o verbo concorda com o sujeito expresso pela expressão 
numérica: 
No relógio deram duas horas. 


15) A concordância com o verbo na passiva pronominal 
A língua padrão pede que o verbo concorde com o termo que a gramática aponta como 
sujeito: 
Alugam-se casas. 
Venden 
F 
Não se perdem cinco contos, como se perde um lenço de tabaco. Cinco contos levam-se com trinta mil sentidos, 
apalpam-se a miúdo, não se lhes tiram os olhos de cima, nem as mãos, nem o pensamento, e para se perderem assim 
totalmente, numa praia, é necessário que... [MA.1, 151] 
Onstavação: Se o verbo estiver no infinitivo com sujeito explícito, o normal é usar o infinitivo flexionado como no exemplo 
acima de M. de Assis: 


se apartamentos 


m-se chaves. 


“e para se perderem assim. 
Todavia, aqui e ali, bons escritores deixam escapar exemplos com o infinitivo sem flexão: 
Basta ver o que este bom povo é para se avaliar as excelências de quem assim o educou [CBr.6, 53]. 


ODUÇÃO DE TEXTO 


O editorial 


FO 


NO 


Leia o texto a seguir. 


Economia solidária em tempos de crise 


Crise é a palavra mais ouvida em 2016. Saúde, educação, segurança, inflação, 
obras, emprego, comércio, indústria — não há setor à margem do tsunami po- 
lítico e econômico que se abateu sobre o país. Reações ao quadro calamitoso 
se dividem em dois polos. Um: de desânimo. Uns não enxergam saída a curto 
prazo. Preferem dar tempo ao tempo. Esperam que a eleição de 2018 traga 
novos ventos. 


O outro: de luta. Os membros desse grupo pensam como os chineses. Apa- 
gam a letra s da palavra crise Transformam-na em crie. Enxergam no ciclo 
que se abre oportunidade para inovar, buscar saídas para problemas velhos. 
Assumem o protagonismo antes entregue ao governo. Se o Estado faliu, in- 
capaz de dar respostas satisfatórias às urgências dos cidadãos, a sociedade 
pode —e deve — assumir o protagonismo. 


Exemplos sobressaem Brasil afora. Dois verbos — compartilhar e economi- 
zar— encabeçam as iniciativas. Pais se organizam para dividir carona. Fami- 
lias se associam para comprar no atacado e, assim, obter desconto no total a 
pagar Moradores de casas plantam horta e dividem a colheita com vizinhos 
e amigos. As redes sociais divulgam receitas para aproveitar cascas e talos 
de hortifrútis que normalmente seriam destinados ao lixo. 


Há grupos que aproveitam alimentos que seriam descartados por grandes 
distribuidoras em razão da aparência ou do prazo próximo do vencimento, 


Simbolismo. À preposição é a conjunção. O editoria! capiTULO 1 mo 


16) A concordância na locução verbal 
Havendo locução verbal cabe ao verbo auxiliar concordar com o sujeito: 
“Bem sei que me podem vir com duas objeções que geralmente se costumam fazer” [AC.11 apud MBa.1,215] 
Se se considera costumar fazer como dois verbos principais sem que haja locução verbal, 
o costumar terá como sujeito a 2.º oração que, considerada materialmente, vale como 
substantivo do número singular: 
“Não se costuma punir os erros dos súditos sobre a efigie venerável dos monarcas” [RS apud MBa. 


Assim se poderá dizer: 


215] 


As estrelas“) parecem brilhar (Joc. verbal) 
estrelas 
lyarece brilharem (= parece brilharem as estrelas) 


Emas estrelas parecem brilharem temos a contaminação sintática das duas construções, 
prática que deve ser evitada como norma. 

Compoder e dever seguidos de infinitivo, a prática mais generalizada é considerar a 
presença de uma locução verbal, isto é, fazendo-se que o poder e dever concordem com o 
sujeito plural: 

Podem-se dizer essas coisas. 
Devem-se fazer esses serviços. 

Todavia aparece o singular, corretamente: 

Não é como a embriaguez que se deve celebrar os sucessos felizes (...) (M. Maricá, 3326). 

São ambas construções corretas e correntes que se distinguem por apresentar 
diferentemente a ênfase sobre o sujeito da oração. 

Quando, porém, o sentido determinar exatamente o sujeito verdadeiro, a concordância não 
pode ser arbitrária. Ex.: “Quer-se inverter as leis, e nunca querem-se inverter as leis. Neste 
caso, é evidente que o único sujeito possível é inverter” [JR.1, 322]. 


17) A concordância com a expressão não (nunca)... senão 


O verbo concorda com o sujeito que se interpõe na expressão exceptiva não. 
mais que): 
“Ao aparecer o dia, por quanto os olhos podiam alcançar, não se viam senão cadáveres” [AH.2, 117] 
O mesmo ocorre com não (nunca)... mais que (do que): 
Não se viam mais do que cadáveres. 
Quando a exceção recai na 1.º ou 2.º pessoa, tem-se de dar outro torneio à oração, como, 
por exemplo: 
Ninguém votou contra o projeto senão nós três [SA.2, 215] 
Não haveria outro culpado sendo tu 


Observação: Em vez de não... mais que pode-se usar mais não... que: “O som que vos fere os ouvidos mais não é que um 
rude eco da voz intima” [apud MBa.4, 181]. Deve-se evitar o emprego de que em lugar de senão, por ser imitação do francês: 
“Isto não é que uma insolência” por “Isto não é senão uma insolência” [EF apud MBa.4]. 


senão (ou 


Construção vernácula é o emprego de que por senão precedido de outro: outro, outra coisa, ete.: “Quando deu por ele, quis 
expelio, para que entre ele e Fortunato não houvesse outro laço que o da amizade; mas não pôde” [MA.2 apud MBa.4] 
“(..) sem obter outra coisa que a atenção cortês o acaso numa palavra sem valor” [MA.8 apud MBa.4] 


18) A concordância com títulos no plural 
Geralmente se usa o verbo no plural: 
“Por isso, as Cartas Persas anunciam o Espírito das Leis” [MBa.6, XI] 
Como verbo ser e predicativo no singular pode ocorrer o singular: 
“as Cartas Persas é um livro genial...” [MBa.6, XII] 
Dos seus livros didáticos é o mais importante as Lições de História do Brasil professadas no antigo Colégio de Pedro 
TI IR.4, 76 da 15º ed] 


19) A concordância no aposto 
Quando a um sujeito composto se seguem, como apostos, expressões de valor distributivo 
como cada um, cada qual, o verbo, posposto a tais expressões, concorda com elas: 


Pai e filho cada um seguia por seu caminho [ED.2, 28]. 

Se o verbo vem anteposto a essas expressões, dá-se normalmente a concordância no plural 
como sujeito composto ou no plural: “(...) não era possível que os aventureiros tivessem cada 
um o seu cubículo [JA apud SS.1, $465, obs.]. 


Eles saíram cada um com sua bicicleta. 


20) A concordância com Haja vista 
A construção mais natural e frequente da expressão haja vista, com o valor de veja, é ter 
invariável o verbo, qualquer que seja o número do substantivo seguinte: 
Haja vista os exemplos disso em Castilho [RB.1, 572]. 
Pode-se construir com o verbo no singular e substantivo seguinte à expressão precedido 
das preposições a ou de: 


Haja vista às tangas [CBr. 16, 61] 
Haja vista dos elos que eles representam (...) [CBr apud CR.1, 624] 


21) A concordância do verbo com sujeito oracional 
Fica no singular o verbo que tem por sujeito uma oração, que, tomada materialmente, vale 
por um substantivo do número singular e do gênero masculino: 
Parece que tudo vai bem. 
cá 
É bom que compreendas estas razões. 


ão se usa as noivas andarem a namoriscar à surdina [CBr apud MBa.1, 2.º ed. 207] 


Permanece no singular o verbo que tem como sujeito duas ou mais orações coordenadas 
entre si: 
Que Sócrates nada escreveu e que Platão expôs as doutrinas de Sócrates 


é sabido [JRA, 318] 


22) Concordância nas expressões de porcentagem 
Nas linguagens modernas em que entram expressões numéricas de porcentagem, a tendência 


é fazer concordar o verbo com o termo preposicionado que especifica a referência numérica: 
Trinta por cento do Brasil assistiu à transmissão dos jogos da Copa. 
Trinta por cento dos brasileiros assistiram aos jogos da Copa. 
Dois por cento da assistência detestou o filme. 
Dois por cento dos espectadores detestaram o filme. 


6 REGÊNCIA 


Ao que dissemos no capítulo sobre complementos verbais e nominais e emprego de 
preposição, cumpre acrescentar os seguintes principais casos: 

A preposição que serve a dois termos coordenados pode vir repetida ou calada junto ao 
segundo (e aos mais termos), conforme haja ou não desejo de enfatizar o valor semântico da 
preposição: 

As alegrias de infância e de juventude / As alegrias de infância e juventude. 
Precisava da ajuda dos pais e dos parentes / Precisava da ajuda dos pais e parentes. 
(...) mas as argolas do caixão foram seguras pelos cinco familiares e o Benjamim [MA apud MBa.4, 250] 

A omissão da preposição parece ser mais natural quando não se combina com artigo, talvez 
porque em português (ao contrário, por exemplo, do francês e do espanhol) a presença de 
ambos leva-os a combinarem-se, como supõe Mário Barreto. 


1) Isto é para eu fazer — Se a preposição seguida de pronome não serve de introduzir este 
pronome (que funciona como sujeito), mas um infinitivo, usam-se as formas retas eu e tu, e 
não mim e ti: 

Isto é para mim (a preposição rege o pronome). 

Isto é para eu fazer (a preposição rege o infinitivo: isto é, para que eu faça). 


2) Pedir para — O verbo pedir pede objeto direto de coisa e indireto de pessoa a quem se 
pede: 
Pedi-lhe (obj. indireto) um favor (obj. direto). 

Se o objeto direto é licença (ou equivalente), pode-se acrescentar uma oração adverbial de 

fim que indique o objetivo do pedido: 
Pediu-lhe licença para sair (ou para que saísse). 

Este objeto direto licença pode calar-se, mas o sujeito de pedir terá de ser entendido como 

o mesmo do verbo da subordinada, para ter sanção tranquila na norma exemplar: 
O Antônio pediu-lhe para sair (i é: o Antônio é quem sairá). 
Pediu para ajudar a vestir sua filha, mas não o obteve [CBr apud MBa.3,2.º ed. pág. 287 n.] 

A linguagem coloquial aproximou as ideias de pedir que algo aconteça (oração objetiva 
direta) e trabalhar para que algo aconteça (oração adverbial final), passando a usar a 
preposição para a introduzir a oração que seria objeto direto do verbo pedir. 

Pediu para que Antônio saísse 


em lugar de 


Pediu que Antônio saís 

Os gramáticos ainda não aceitaram a operação mental, apesar da insistência com que 

penetra na linguagem das pessoas cultas. O novo modo de expressão traz também uma 

ambiguidade, porque se fica sem saber qual é, na realidade, o sujeito da oração subordinada. 
Em: 


e. 


Antônio pediu a José para sair, 
custa-nos a dizer de pronto se quem sai é o mesmo Antônio ou José. O gramático só considera 
a expressão correta se o sujeito for Antônio, mas a linguagem coloquial constrói o período 
como se o sujeito fosse José, pois interpreta a oração subordinada como objetiva direta: 
Antônio pediu que José saísse. 

Sob a alegação de que o objeto direto oracional não pode vir introduzido por preposição 
(argumento, aliás, fraco) é que gramáticos repudiam tal linguagem. Pode-se ver na construção 
o para como posvérbio iniciando a oração objetiva direta para denotar o interesse ou a 
insistência do pedido, como cumprir o dever ao lado de cumprir com o dever. 


3) Está na hora da onça beber água — A possibilidade de se pôr o sujeito de infinitivo antes 
ou depois desta forma verbal nos permite dize 


Está na hora de beber a onça água (posição rara) 
Está na hora de a onça beber água (posição mais frequente), 


Este último meio de expressão aproxima dois vocábulos (a preposição de e o artigo a) que 
a tradição do idioma contrai em da, surgindo assim um terceiro modo de dizer: 
Está na hora da onça beber água, 

construção normal que não tem repugnado os ouvidos dos que melhor conhecem e escrevem a 
língua portuguesa. Alguns gramáticos viram aí, entretanto, um solecismo, pelo fato de se reger 
de preposição um sujeito. Na realidade, não se trata de regência preposicional do sujeito, 
mas do contato de dois vocábulos que, por hábito e por cufonia, costumam vir incorporados na 
pronúncia. A lição dos bons autores nos manda aceitar ambas as construções, de a onça beber 
água e da onça beber água. Que a contração é possível mostram-nos os seguintes exemplo: 


“.. só voltou depois do infante estar proclamado regedor” [AH.2, 44]; “Sabia-o, senhor, antes do caso suceder” 
[AH.A, 267]; “se, por exemplo, me concederem um monopólio do plantar couves, apesar das couves serem uma das 
espécies de legumes” [RB apud PP]; “Pelo fato do verbo restituir, numa das suas acepções, e entregar, em certos 
casos, terem...” [CR.2, 579]; “no caso do infinitivo trazer compl direto” [ED.2, 5 289, b] 


O problema que, do ponto de vista puramente gramatical, a rigor, termina nessa dupla 
possibilidade de emprego; já não se mostra indiferente do ponto de vista da necessidade de 
proferir o sujeito enunciando-o com maior ou menor realce. Deixa-se o domínio da gramática 
para se entrar no domínio da estilística, da expressividade. A não combinação da preposição 
com o sujeito garante o valor expressivo da preposição e a ênfase posta no sujeito: É tempo 
de o povo querer melhores escolas, diferente, sob o aspecto de expressividade, de É tempo 
do povo querer melhores escolas. A simples — e contrária à dupla possibilidade que a 
tradição literária registra — solução gramatical de rejeitar uma forma com privilégio de outra 
empobrece os recursos estilísticos da língua. 

Pode-se evitar a combinação pondo o infinitivo entre a preposição e o sujeito, como fez 
Manuel Bandeira nesta passagem: E o Prefeito recordou que uma semana antes de ser o 


grande romancista hospitalizado (...) [MB.1, HI, 601]. 


4) Migrações de preposição — Com muita frequência vê-se migrar a preposição que deveria 
aparecer com o relativo para junto do antecedente deste pronome: 

Não sei no que pensar por 

Não sei o em que pensas 

Ou: 

Lisboa e Porto, das quais cidades venho agora por 

Lisboa e Porto, cidades das quais venho agora 

[LV.1,312] 

Destas migrações resultam giros mais agradáveis ao ouvido e que nos afastam de certas 
durezas de estilo artificial a que nos poderia levar a construção rigorosamente gramatical, 
como se depreende dos seguintes trechos de Rui Barbosa: 

“Assim me perdoem, também, os a quem tenho agravado, os com quem houver sido injusto, violento, intolerante. 
[RB.2, 23]: 
“e dai, com estupenda mudança, começa a deixar ver o a que era destinada...” [RB.2, 36] 

Estas migrações correm na língua literária apadrinhadas pelos seus melhores 
representantes. Alexandre Herculano e Carlos de Laet nos dão testemunho do fato: 

“A barra é perigosa, como dissemos; porém a enseada fechada é ancoradouro seguro, pelo que (= o por que) tem sido 
sempre couto dos corsários de Berbéria” [AH.2, 69]; 

“... até o induzirem a mandá-lo sair da corte, ao que 
ordenassem” [AH.2, 91] 

“Eis para o que (= o para que) esperas utilizar o domínio dos ares” [CL in SS.3, 180]. 

É interessante a posição da preposição de a introduzir o predicativo quando se esperava 
antes do relativo: 

“O que precisamos é de braços valorosos e de peitos resolutos' 
[RS.2, IV, 184] 

Note-se de passagem que, em construções como a do último exemplo, é possível haver o 
pleonasmo da preposição, a qual aparece antes do termo a que rigorosamente se prende e 
antes de de braços: 

“O de que me não penitencio, é do esmero, bem ou malsucedido, que pus em dar os cuidados que dei à forma, com que 
nos veio da câmara o projeto” [RB.1, apud MBa.4, 3.º ed., 235 e ss.) 


oa que) D. Pedro atalhou com retirar-se antes que lhe 


5) Repetição de prefixo e preposição — Sem atentar para a tradição do idioma e de suas 
raízes latinas, alguns autores (p. ex., Cândido Figueiredo) condenam a concorrência de prefixo 
com preposição em usos como concorrer com, deduzir de, depender de, incluir em, aderir a, 
concordar com, coincidir com, etc. Daí repudiarem, por exemplo, a construção consentâneo 
com, recomendando se diga duas coisas consentâneas em vez de uma coisa consentânea com 
outra. Também substituem uma coisa coincide com outra por uma coisa incide na outra. São 
lições que, pela concorrência de prefixo e preposição, devem ser rejeitadas [VB.1]. 


6) Complementos de termos de regências diferentes — O rigor gramatical exige que não se 
dê complemento comum a termos de regência de natureza diferente. Assim não podemos dizer, 


consoante este preceito: 
Entrei e saí de casa 
em lugar de 
Entrei em casa e dela saí (ou equivalente), 
porque entrar pede a preposição em e sair a preposição de. 

Ao gênio de nossa língua, porém, não repugnam tais fórmulas abreviadas de dizer, 
principalmente quando vêm dar à expressão uma agradável concisão que o giro 
gramaticalmente correto nem sempre conhece: 

“Tenho-o visto entrar e sair do Colégio de S. Paulo” [AH.S, 1, 154]; 
*.. que se deduz daí a favor ou contra o direito de propriedade literária?” [AH.7, II, 60] 

Estendem certos autores a proibição aos dizeres em que duas ou mais prepos 
sentido diferente, e até contrário, se referem a um só termo: 

Com ou sem vantagens sairei 
Antes e depois da luta 

Para tais autores devemos dizer: com vantagens ou sem elas, antes da luta e depois dela, 
ou repetindo-se o substantivo como fez M. de Assis em: 

“Os gritos da vítima, antes da luta e durante a luta, continuavam a repercutir dentro de mim” [apud MBa.3, 103] 

Salvo as situações de ênfase e de encarecimento semântico de cada preposição, como a que 
se depreende do trecho acima, a língua dá preferência às construções abreviadas que a 
gramática insiste em condenar, sem, contudo, obter grandes vitórias. 


ições de 


7) Termos preposicionados e pronomes átonos — Tanto se pode dizer não fujas de mim 

como não me fujas: 
O corajoso major tem afrontado teu irmão (...) mas Simão teme-o e foge-lhe com o pretexto de desafiar primeiro quem 
primeiro o ofendeu [CBr apud MBa.4, 273, de onde se colhem os exemplos abaixo] 


Assim em vez de pôs-se diante dele se pode dizer pôs-se-lhe diant 
diante dele, aparecer-lhe diante. 
Nunca me tornaria a pôr a vista em cima 
Pretendem cair-nos em cima 
Tudo lhe girou em volta. 
Sentaram-se-lhe em frente dois guardas. 
Assim também em equivalência com a preposição em: 
Deu um beijo em Nelina / Deu-lhe um beijo 
Deu um abraço em Dolores / Deu-lhe um abraço 
A mesma possibilidade se dá com verbos que se constroem com de oua (avizinhar-se, 
aproximar-se, acercar-se de, entre outras) e com (ralhar, por exemplo): 
Avizinhou-se dela / Avizinhou-se-lhe 
Aproximar-se dela (ou a ela) / Aproximou-s 
Ralhar com o filho / Ralhar-lhe 
Vale lembrar aqui de passagem — pois não se trata de regência —, pois estamos falando de 
simplificações formais, que o mesmo processo se repete com alguns prefixos: 
(..) o apalpá-la nas costelas sobre e subjacentes ao coração [CBr apud MBa3, 113 n.| 
(..) algumas faíscas de amor profano tinham entrado ob e sub-repticiamente (Id. ibid.) 


em vez de aparecer 


lhe 


Esperemos, e oxalá não esperemos em vão, que chegue o dia longínquo em que todos os escritores cis e 
transatlânticos aprendam a sua lingua (...) [MBa.3, 127n.]. 

Também nas expressões comparativas podem-se encontrar simplificações ou braquilogias, 
como nos seguintes exemplos muito comuns tanto (tão) mais que, tanto (tão) ou menos que 
(por tanto ou quanto e mais que, etc.): 

A gota, o reumatismo, a ciática impacientavam-no tanto ou menos que o desmancho das coisas políticas [CBr.6, 55]. 


8) Emprego de relativos precedidos de preposição — O pronome relativo exerce função 
sintática na oração a que pertence: 

a) Sujeito: O livro que está em cima da mesa é meu. 

b) Objeto direto: O livro que eu li encerra uma bonita história. 

c) Predicativo: Dividimos o pão como bons amigos que éramos. 

d) Complemento relativo: O livro de que precisamos esgotou-se. 

e) Objeto indireto: Este é o aluno a que dei o livro. 

£) Adjunto adverbial: O livro por que aprendeste a ler é antigo. A casa em que moro é 
espaçosa. 

g) Agente da passiva: Este é o autor por que a novela foi escrita. 


As três primeiras funções sintáticas dispensam preposição enquanto as quatro últimas a 
exigem. Deve-se evitar, em língua literária, o emprego do relativo universal. 


9) Relação de regências de alguns verbos e nomes161: 


A 
Abalançar-se a 
aborrecer-se com 
abrigado de 
absolver- de 
abster-se de 
abundar em 
abusar de 
acabar- com 
acautelar-se com 
acedera 
acessívela 
aceitoa 
acercar-se de 
acomodar-se a 
acontecer a, com 
aconselhar a 
acordar com 
acreditar- em 
acudir à 
acusar- de 


adaptar- a 
adequado a 

aderir- a 

admirar-se de, com, por 
afastar- de 

afável com, para com 
afixar-a 

agradar a 

agradávela 

agradecer a 

agregar-se a 

ajudar- a 

ajuntar- a, -se com 
alertar- de, sobre, contra 
alhear-se de 

alheio a 

alimentar- com, de 
almejar- por 

aludir a 

amante de 

ameaçar- com, de 
amercear-se de 

amigo de 

amofinar-se com 
amoroso com, para com 
análogo a 

anelar por 

ansiar- por, (trans. direto) 
ansioso de, por 
antecipar-se a 

antepor- a 

anterior a 

apaixonar-se por, de 
aparentado com 
apartar- de 

apear-se de 

apegar-se a 

apelar para, de 
aperceber-se de 
apetrechar-se com 
apiedar-se de 
aplicar-se a 
apoderar-se de 
apoiar-se em 

aportar- a 

aprender- 

apressar-se a, em, por, para 
aproveitar-se de 

apto para, a 


arguir- de 

arrancar- de 

aproximar-se a, de 

arrepender-se de 

arribar a 

arrimar-se a 

arriscar-se a 

arrostar-se com 

aspirar a (= desejar); 
trans. direto (= inspirar) 

assemelhar-se a, com 

assenhorear-se de 

assentir a 

assinalar- com 

assistir a (= presenciar) 

assistir (= ajudar) 

assustar-se com 

atapetar-se de, em 

atemorizar-se com 

atender- a 

atestar contra, por 

atento a, em 

ater-se a 

atinar com 

atingir (sem a!) 

atrair- a 

atrever-se a, em 

atribuir a 

aumentar 

ausentar-se de 

autorizar- a 

avaliar- em 

avaro de 

averiguar- de 

avessoa 

avezar (-se) a 

aviar-se de 

ávido de 

avir-se com 

avisar- de 

avizinhar-se de, a 


avocar- a 


bacharel em 
bandear-se para 
baixar- a 

bastante a, para 


bastar a 
batalhar com 
benéfico a 

bater a, em 

bem (fazer) em, de 
blasfemar contra 
blasonar de 

bom para, para com 
brigar com 

brindar com 


cair em, sobre 

calcar-a 

capaz de, para 

capitular- com 

carecer de 

caritativo com, para com 

caroa 

casar-se com 

ceder-a 

cegoa 

chamar 162 

chegar (-se) a (não em junto 
à expressão de lugar) 

cheio de 

cheirar a 

cheiro a, de 

chorar por 

cingir- de, (-se) a 

circunscrever-se a 

circunvizinho de 

clamar por 

cobiçoso de 

cobrar- de 

cobrir- de 

coetâneo de 

coevo de, a 

coexistir com 

coincidir com 

coligar-se com 

combater- contra, por 

combinar- com 

começar a, por 

comedir-se com, em 

cometer- a 

compadecer-s 

comparar- a, com 


e de 


para distribuí-los a famílias e instituições carentes. Ceasas, supermercados 
nte de toneladas de variados produtos que, há muito, se 
de trabalhadores, estudan 


e atacadistas são fi 
tornaram ingredientes que frequentam a me: 
tes e donas de casa 


Vale lembrar o exemplo do Instituto de Pesquisas e Estudos Aplicados à 
ociedade (Ipeas). A associação, voltada para o combate à fome, recolhe em 
supermercado alimentos considerados impróprios para o comércio. São 
cerca de sete toneladas diárias de frutas, verduras, legumes, produtos com 
embalagem danificada que, triados e classificados, garantem a refeição de 
populações pobres. 


re cr a 


Roberto Campos costumava dizer que a tragédia do Brasil é ser país produ 
tor de banana. A fruta, que não exige investimento para ser cultivada nem 
esforço para ser colhida, teria forjado pessoas esbanjadoras. Talvez. Mas, 
tenha ou não tenha razão, o embaixador, famoso pela ironia, focou uma 
característica nacional. Sem ter sido educado para poupar e compartilhar 
o brasileiro precisa incorporar novo paradigma. A crise ensina lição da eco 
nomia solidária. 


ário de Pernambuco, 18/1/2016. Disponível em: bttg-/hwww diariodepernambuto com br/app/noticia/politica 
PRON6/O18 interna, poítica 671959/editoria-economia-solidaria-em-tempos-de-crise shtml. Acesso em 16/2/2016) 


1, Otexto lido é um editorial do jornal Diário de Pernambuco, publicado em 18/1/2016. 


De qual assunto ele trata? Da crise econômica am andamento no Brasil em 2016 


Os editoriais são textos publicados em veículos de comur 
revistas. Em relação ao editorial lido, levante hipóteses: 


em geral jornais e 


a. Por que não há referência ao seu autor nem uso da 1º pessoa? 
Porqus se pretenda car um tom impessoal 0 tento 

b. A pessoa que escreveu o editorial desempenha qual função no jornal? 
Provavelmente. trata-se da um jornasta, qua pode ar ou não uma função de chef 

€. De quem é o ponto de vista expresso no texto? 
Do jornal, como smitado 


3. Para discutir o assunto abordado, o editorial faz referência a duas posturas distintas 
dos brasileiros. 


a. Quais são essas duas posturas? A de esperar as próximas eleições e a de cria estratégias para driblar a crise 


b. Qual das posturas é apoiada pelo jornal? Justifique sua resposta. 
segunda, uma ver que todos os examplasolarêcidos são representativos dessa postura. Além disso, no final do texto, ame 
criação de estragos à aponta como oportunidade de um navo agrencizada: o da economia soiária 


sidade de 


AVRA E MÚSICA 


comparecer a 
compatível com 
compelir- a 

competir com, a 
compor-se de 
comprazer- a, (-se) em, com 
compreensível a 
comprometer-se a 
comprovar- com 
comum a, de 

comungar com 
comunicar- a 

comutar- em 
concentrar- em 
concordar com, em 
conforme a, com 
concorrer a, com 
condenar- a 
condescender com 
condoer-se de 
confabular com 
confederar-se com 
conferenciar com 
confessar- a 

confiar em, a 

confinar com 
conformar-se com, a 
conforme com, a 
confrontar- com 
confundir-se com 
congraçar-se com 
congratular-se com 
consagrar a 

consentir em, tr. direto 
considerar como 
consistir em (e não de!) 
consolar-se com 
conspirar a, contra, para 
constante em 

constar de 

constituir-se em 
contagiar-se com 
contaminar-se de, com 
contemporizar com 
contemporâneo de 
contender com, de, sobre 
contentar-se com, de, em 
conter-se em 

contiguo a 


continuar em, com 
contrapor a 

contrário a 

contribuir para, com 
convalescer de 
conversar com 163 
convencer-se de 
converter- em, a 
convidar- a, para 

convir a, com, em 
convocar- a, para 
cooperar com, para 
corcar- de, com 
corresponder a, (-se) com 
corrigir-se de 

cotejar- com 
crer-ema 

cristalizar- em 

cruel com, para com 
cuidadoso com 

cuidar de, em (tr. direto) 
culpar de 

cúmplice em 

cumprir com, a 164 
curar-se de 

curioso de 

curtir-se em 


dar a, em, com, por 
dar-se (pressa) a, em 
decair de 

decidir sobre 
declarar-se contra 
declinar de 

dedicar- a 

dedignar-se de 
deduzir- de 

deitar-se a, em, sobre 
deleitar-se com, em, de 
denotar- a, em 
deparar- com 
depender de 
dependurar — de 
depressivo de 

derivar- de 

desafiar- para 
desagradar a 


desagradável a 
desalojar- de 
desapegar-se de 
desapossar- de 
desapropriar- de 
desatar- de, em 
desatento a 
desavir-se com 
descansar de 
descansar com 
descartar-se de 
descender de 
descer de,a 
desconfiar de 
descontar de 
descontente com 
descuidar-se de 
desculpar-se de, com 
descurar-se de (não por) 
desdizer-se de 
desejoso de 
desembaraçar-se de 
desempenhar-se de 
desenganar-se de 
desertar- de 
desesperar de 
desfavorávela 
desfazer-se de 
desgostar-se de, com 
designar-se de 
desistir de 

desleala 
desobedecer a 
despedir-se de 
despenhar de 
despojar- de 
desprender- de 
desquitar-se de 
declinar a, para 
destituir de 
deter-se em, com 
determinar-se a 
dever- de 165 
devoto de 
dliferenciar- de 
diferente de 

dificil de 

dignar-se de, a 
digno de 


diligente em, para 
discordar de 

discrepar em 
disfarçar- em 
dispensar- de, a 
dispor- de, -se a, para 
disposto a 

disputar com 
dissemelhante de 
dissentir de 

dissuadir- de 

distar de 

distinguir- de 
distrair-se com 
distribuir a, por com, entre 
ditoso com 

diverso de 

divertir-se com 
divorciar-se de 

dizer- de 

doce a 

dócila, para com 
doente de 

doer-se de 

dotado de 

dotar- com, em 
doutor em 

duro de 

duvidar de 


eleger- por, em, como 
embaraçar-se com 
embeber- de, em 
embelezar-se com 
embevecer-se em, com 
emboscar-se em 
embriagar-se de, com 
embutir- em 

emendar-se de 

empapar- de, em, com 
empenhar-se por, em, com 
emular com 

empregar. 
êmulo de 


e com 


encarar- com 
encarregar- de 
encarniçar-se com, contra 


encharcar-se em 
encher- de 
encomendar- a 
encostar- a 
encontrar-se com 
enfadar-se com 
enfastiar-se de, com 
enfatuar-se com 
enfeitar-se com 
enfermar- de 
enfurecer-se com, contra 
engalanar-se com 
enganar-se com, em 
engenhar-se a 
engolfar-se em 
enlaçar-se em 
entear-se em 
enraivecer-se contra 
enredar-se em 
ensaiar-se em, para 
ensinar- a 

entender de 

entendido em 
entregar-se a 
entreter-se com, em 
entristecer-se com, de 
envaidar-se com, por 
envelhecer- (sem de!) 
equiparar a, com 
equivalente a 
equivaler- a 

eriçado de 

erigir (-se) em 

erudito em 

escapar a, de 
escapulir de 
escarmentado de, com 
escamecer de 


escasso de 


escolher- entre 
escrupulizar em 
escusar-se de 
esforçar-se em, por, para 
esmaltar- de 

esmerar-se em 
espantar-se com, de 
especular- com, em 
esperar- de, em 
espraiar-se em 


esquecer-se de 
esquivar de 
esquivar-se a 
essencial para 
estabelecer-se com 
estender-se em, a, por 
estéril de 
estimular- a, com 
estranho à 

estreito de, para 
estribar-se em 
estropiado de 

exato em 
exceder-, a, em, de 
excetuar de 
excitar- a 

excluir de 
exercitar-se em 
exortar- a 
expor-a 

extrair de 

exigir- de, a 
eximir- de 
exonerar- de 
extorquir- a, de 


fácil de 
falar de, em, com, a, sobre 
faltar com, a 

fato de 

fartar- com, de 

farto em 

fatigar-se de, com 
favorávela 

favorecer- com, de 
fechar (-sc) a 

fecundo em 

federa 

felicitar- por, de 

fértil de, em 

fiar-se em, de 

fla 


fincar-se em 
firme em 

florescer em 
folgar de, em 


formar-se em 


forrar- de, com 

forte de, em 

fraco de, em 

franco para com, de, em 
franquear- de, a 

frouxo de 

fugir- de,a 

fundar-se em 

furioso com, de 

furtar- a, de 


gabar-se de 
galardoar- com 
ganhar- de, a 
generoso com 
glorificar-s 
gordo de 
gostar de 
gostoso a 
gozar de 
graduar-se em 
grande de 
gratoa 
gravar- com 


e de 


gravoso a 
grosso de 
guardar-se de 
guarnecer com 
guerra à 


guindar-se a 


hábilem 
habiltar- com, para 
habituar- 


ea 
habituado a 
haver-se com 
herdar de 
hesitar em, sobre 
horror a 

hostila 
humilhar-se a 


ida a 
idêntico a 


idôneo para, a 
imbuir-se de, em 
imediato a 
impaciente com 
impedir de, a 
impelir- a 
impenetrável a 
impetrar- de, a 
implicar com 166 
impor- a 
importar a (impessoal), 
de (pais), em (quantia) 167 
inconsequente com 
impossibilitar- para, a 
impossibilidade de 
impossivel de 
impotente contra, para 
impróprio para 
imputar- a 
inábil para 
inabilitar- para 
inacessívela 
incansávelem 
incapaz de, para 
incerto de, em 
incessante em 
incidir em 
incitar- a 
inclinar- a, para 
incluir em 
incompatível com 
incompreensível a 
inconsequente com 
inconstante em 
incorporar- a, em 
incorrer em 
incrível a, para 
inculcar- em 
incumbir- de 
indébito a 
indeciso em 
indenizar- de 
independente de, em 
indiferente a 
indignar-se com 
indigno de 
indispor- contra, (-se) com 
indócila 
indulgente para, para com 


indultar- de 
induzir- a, em 
inerente a 
inexorávela 
infatigável em 
infeccionar- em 
inferior a 

inferior de 

infestar- de 

infiela 

inflamar-se de 
inflexível a 

influir em, para, sobre 
informar 


ingerir- em 
ingrato com, para com 
inbir- de 

iniciar- em, a 

inimigo de. 

inimizar-se com 
injuriar com 

inocente de 
inquietar-se de, com 
insaciável de 
insensívela 
inseparável de 
inserir- em 

insinuar em 

insípido a 

insistir sobre, em 
instar- por, a 
instruir- de, em, sobre 
inteirar-se de 
intercalar entre 
interceder por 
interessar-se por 
interesse em, por 
intermédio a 
internar-se em 
interpolar- entre, com 
interpor entre 
interrogar a 

intervir em 

intolerante com, para com 
inundar- de, em 
intrometer-se em 
inútil para, a 

investir contra, com 


irmanar- com 
isentar- de 


jactar-se de 
jubilar- em 

juncar- de 

juntar- a, com 
justificar- de, a: (-se) 


lamentar-se de 
lançar- em (-se) sobre 
lastimar-se de 

ala, com, para com 
lembrar-se de 

lento em 

levar em, a, por 

liberal com 

libertar- de 

lidar com 

ligar- a, com 

ligeiro de 

limitar-se a, com 

limitado de 

limpar- em, a (-se), de, em 
limpo de 

lisonjear-se de 

litigiar com, contra 

livrar de 


livre de 
lograr (-se) de 
longe de 
Ionginquo de 
louco de, com 
lutar com, contra 


maior de, entre 
maldizer- de 
maliciar- de 
malquistar-se com 
manco de 
mancomunar-se com 


manso de 


manter-se com 
maquinar- contra 


Em um editorial podem ser utilizadas diferentes estraté- 
gias para a defesa de uma opinião sobre o tema aborda- 
do. Entre as estratégias a seguir, quais são utilizadas no 
editorial lido? 


X+ exemplificação com fatos do cotidiano 


* referência a fatos históricos que ilustram a situação 
abordada 


*+ constatação de um problema 


+ argumentação com apresentação de dados estatísticos 
obtidos em pesquisas reconhecidas socialmente 


+ reprodução de trechos de entrevistas concedidas por 
autoridades 


x+ citação de vozes de autoridade 


xe exposição e análise de posturas diferentes diante de 
uma mesma situação 


Embora não faça uso da 1º pessoa do singular, o editorial lido expressa um ponto de 
vista. Releia estes trechos: 


|. “Crise é a palavra mais ouvida em 2016. Saúde, educação, segurança, inflação 
obras, emprego, comércio, indústria — não há setor à margem do tsunami polí- 
tico e econômico que se abateu sobre o pais.” 


11. “Os membros desse grupo pensam como os chineses. Apagam a letra s da pala- 
vra crise, Transformam-na em crie” 

HI. “A fruta, que não exige investimento para ser cultivada nem esforço para ser 
colhida, teria forjado pessoas esbanjadoras. Talvez” 

Iv. “Sem ter sido educado para poupar e compartilhar, o brasileiro precisa incor- 
porar novo paradigma. A crise ensina lição da economia solidária” 


... 
a. Em quais trechos há referência a fatos que são tratados como verdadeiros e sobre 
os quais o editorial aparentemente não explicita opinião? “e! 
b. Em quais trechos uma opinião é defendida explicitamente? ms iy 
6. Mesmo não havendo marcas que explicitem uma opinião, é importante notar que os 
textos sempre expressam, de alguma forma, um ponto de vista. 


a. Discuta essa afirmação com os colegas e o professor e conclua: Quais elementos 
podem dar pistas sobre o ponto de vista de um texto? Os 


mos e expressões escolhidos, a construção de frases, a maneira 


de lazer referência a um problema, os fatos ascolhidos para serem 


b. Identifique no editorial lido alguns desses elementos. . mencionados e os que são omitidas, ste 
O canário de magnitude da crise que é exposto, o uso de termos como tsunami 
+ quadro calamloso, a oposição entre desánimo alta, entra outros 

Releia o trecho a seguir, extraído do segundo parágrafo. 


.. 
“Se o Estado faliu, incapaz de dar respostas satisfatórias às urgências dos cida- 

dãos, a sociedade pode — e deve — assumir o protagonismo” 
. 


so 


a. Qual é a opinião defendida explicitamente nesse trecho em relação à postura da 
sociedade? Ade qua as pessoas não devem esporar o Estado se receguar para atander às suas necassidades 


Simbolismo. A preposição e a conjunção. O editorial CAPÍTULO 1 


maravilhar-se com, de 
matizar- de 
mau com, para, 

para com 
mediano de, em 
mediar entre 
medir (-se) com, por 
meditar em, sobre 
medrar- em 
melhorar de 
menor de 
merecer de 
mergulhar- em 
mesclar- em 
meter-se- a, em juiz 
mimosear- com 
ministrar- a 
misericordioso com, para com 
moderar-se em 
mofar- de, com 
molestar- com 
molestoa 
morador eml68 
moroso de, em 
morrer de, por 
mortificar-se com 
motejar- de 
mudar- de; mudar-se para 
murmurar- de 


namorar 169 
namorar-se de, namorar 
(tr. direto), com 
natural de 
necessário a 
necessitar de 
negligente em 
negar-se a 
negociar em, com 
nivelar-se a, com 
nobre de, em, por 
nocivo à 
nutrir-se de, com 


obedecer a 


obediente a 
obliquo a 
obrigar a 
obrigação de 
obsequioso com 
obstar- a 
obstinar-se em 
obviar-a 
ocupar-se com, em, de 
ódio a, de, contra, 
para com 
odioso a, para 
ofender- com, por 
ombrear-se a, com 
oneroso à 
opinar sobre, de 
opor (-se) a 
oposto à 
oprimir- com 
optar por, entre 
orar por 
orgulhoso com, para 
com, de 


pactuar com 
padecer de 

pagar- a, de, em 170 
pálido de 

parco em, de 
parecer com, a, de 
parecido a, com 
paralelo à 
participar- de, em, a 
pasmar de 

passar de, com, em 
passível de 

peculiar a 

pegar de, em 
pender- de, a 
pendurar de, a 
penetrado de 

pensar em 

perdoar- a 
perfumar- com 
perguntar a, por 
perito em 
permutar com, por 


pemicioso a 

perpendicular a 

persistir em 

perseverar em 

persuadir- de 

pertencer a, pertencer 
para (= ser próprio de) 

pertinaz em 

pesado a 

pesar de (impessoal), a 

piedade de 

pleitear- com, contra 

pobre de 

poderoso para, em 

porfiar em, por 

pospor- a 

possível de 

possuído de 

posterior a 

povoar- de 

prático em 

precaver-se contra, de 

preceder- em 

precisar de 

proeminência sobre, de 

preferir- a 171 

prejudicial a 

preocupar-se com 

preparar-se para 

preponderar sobre 

prescindir de 

presentear- com 

preservar- de 

presidir a, em 

prestes a, para 

presto a, para 

presumir de 

prevalecer- sobre 

prevenir- de, para, contra 

prezar-se de 

primeiro de, dentre, a, em 172 

privar- de, com 

proceder a, com 

processar- por 

pródigo de, em 

professar- em 

probir-a 

promover a 

pronto para, em 


propender para 
propício a 

propinquo de 

próprio para, de 
proporcionado a, com 
prorromper em 
prosseguir em 
prestar por 

protestar contra 
provar- de, a 
proveitoso a 

prever- a, de 
provocar a, contra 
próximo a, de 

pugnar por, contra 
purgar-se de 
purificar-se de 
puxar- de, por 


quadrar- com 
qualificar- de 
queixar-se a, de 
querelar contra 
querer- al73 
quebrado 

querido de, por 
quebrantar-se com 


radicar-se em 
ralhar com 
rebaixar- de, -se a 
rebelde a 

rebentar de 

recair em, sobre 
reclamar- contra 
reclinar-se sobre 


recolher-se a 
recomendar- a 
recompensar com 
reconciliar-se com 
reconvir sobre 
recorrer a 
recostar-se sobre, em 


recrear-se com 


recusar- a 


redundar em 
reduzir- a (não em) 
referir-se a 

refletir em, sobre 
refugiar-se em 
regalar-se com 
regar- de 
regoziar-se de, com 
regular-se por 
reincidir em 
reintegrar- em 
rejubilar com 
relaxar-se em 
remontar- a 
remover- de 
renascer a 
render-se a 
renegar de 

rente com, a, de 
renunciar a 

repartir entre, com, por 
representar- contra 
reptar para 
requerer- a 
resguardar-se de, contra 
residir em 
resignar-se a, com 
resistir a 
resolver-se a 
respeito a, de, por 
responsável por 
ressentir-se de 
restabelecer-se de 
resultar de 
retirar-se de, a 
retrair-se a 
retratar-se de 
retroceder- a, para 
revestir- de, com 
rico de, em 

rígido de 

rijo de 

rir-se de 

rivalizar- com 
roçar-se com 
rodear-se de, com 
rogar- por 
romper- com 


saber a (ter gosto), de 
sábio em 

sacar- de 

saciar- de, a 
sacrificar- a, (-se) por 
sacudir de 

safar-se de 

sair de, (-se) com 
salpicar- de 

salvar- de 

sanar de 

são de 

sarar- de 

satisfazer- a, (-se) com 
seco de 

sedento de, por 

seguro de, em 
segregar- de, a 
semelhante a 
semelhar- a 

sensívela 

sentir-se de 

separar- de 

serviço em 

servir- a, (-se), de, para 
severo com, para com, em 
sindicar de 
singularizar-se por 

sito emita 

soberbo com, de 

sobrar a 

sobreviver a 

sobrevir a 

sobrepujar- em 
sobressair em, por 
sobressaltar-se com 
sóbrio de, em 
socorrer- (-se) de, com, à 
sofrido em 

solicitar- de 

solicito com 

solto de 

sonhar com 

sortir de 

submeter- a 
subordinar- a 
sub-rogar em 


subsistir com 
substabelecer em 
substituir por, a 
subtrair- de, (-se) a 
suceder a 

sujar-se com 
sujeitar-se a 

sujo de 

sumir-se em 
superior a 

suplicar- a 

surdo a, de 
surpreender-se com 
suspeitar de 
suspeito a, de 
suspender- de 
sustentar-se de, com 
suster- com 
suster-se de 


tachar- de 
tapar- com 

tapizar de 

tardar em 

tardo a, em 

tauxiado de 

teimar em 

temer de, por 
temeroso de 
temívela 

terçar- com 

terminar em, por 
terno de 

timbrar em, de 

tingir- de 

tirar- de 

tiritar de 

topar com 

tornara 

trabalhar de, por, para, em 
traduzir em, para, de 
traficar- com, em 
traidor a, de 
transbordar de 
transferir a 
transfigurar-se em 
transformar- em 


transido de 
transitar por 
transplantar- de, para 
transportar-se de 
trasladar- a, em, de 
tratar- de 

travar-se de 

tremer de 

tresandar a 
trespassado de 
tributar- a 

triste de, com 

triunfar de 

trocar- por, de 


ufanar-se de, com 
último em, de, a 
ultrajar- com 
ungir- com 

único em 
uniformizar com 
unir- a, com 
untar- de, com 
usar- de 

útila, para 
utilizar-se de 


vacilar em 
valer-se de, valer-, a 
vangloriar-se de, por 
variar- de, em 

vazar- em 

vazio de 

vedar-a 

velar- por, em, 
versado em 

verter- de, para, em 
vestir-se com, de 
viciar-se com em 
vincular- a 

vingar-se de, em 
pretender) a, 
dar o visto) 


visar- 


visar- 
visívela 
vizinho a, de 


voltar de, a 


zangar-se com 
zombar de 
zelar por 


7 —- COLOCAÇÃO 


Sintaxe de colocação ou de ordem — é aquela que trata da maneira de dispor os termos 
dentro da oração e as orações dentro do período. 

A colocação, dentro de um idioma, obedece a tendências variadas, quer de ordem 
estritamente gramatical, quer de ordem rítmica, psicológica e estilística, que se coordenam e 
completam. O maior responsável pela ordem favorita numa língua ou grupo de línguas parece 
ser a entonação oracional. Entre os casos de colocação usual ou normal em português 
sobressaem os seguintes: 

a) a colocação do adjunto preposicionado depois do seu substantivo: 

a casa de Vera 

b) a colocação do adjunto adjetivo depois do seu substantivo: 

homem rico 

c) a colocação do adjunto não representado por adjetivo (artigo, pronome adjunto, 

quantificadores) antes do substantivo: 
o homem bom 
meu tio rico 
sete pecados capitais 
muitos livros raros 
d) a colocação do verbo depois do sujeito, não havendo passiva com o pronome se ou 
quando não se trata de interrogação parcial com pronome não sujeito ou advérbio 
interrogativo: 
Dudu mudou de colégio. 
Mas: Aluga-se esta casa. Por que cometeu ele essa falta? 
e) a colocação do complemento verbal depois do verbo: 
Compramos maçãs. 
Assistiram do filme. 
Bebel é estudiosa. 
f) a colocação do objeto direto antes do indireto, quando constituídos por substantivos: 
Escreveram cartas ao sócio prejudicado. 
g) a colocação do objeto indireto antes do direto, quando constituídos por pronomes (ou o 
direto por substantivos): 
Escreveram-lhe cartas. 
Escreveram-lhas. (lhe + as) 
“O português 


nero daquelas que se caracterizam pelo ritmo ascendente, em que se anuncia o termo 


menos importante e depois, com acentuação mais forte, a informação nova e de relevância para o ouvinte” [SA.2, 270] 

Isto nos leva a uma ordem considerada direta, usual ou habitual, que consiste em enunciar, 
no rosto da oração, o sujeito, depois o verbo e, em seguida, os seus complementos, como 
vimos antes. 


A ordem que saia do esquema svc (sujeito — verbo — complemento) se diz inversa ou 
ocasional. 

Chama-se anástrofe a ordem inversa que colide com a norma geral da colocação: 

De teus olhos a cor vejo eu agora 

Quando a colocação chega a prejudicar a clareza da mensagem, pela disposição violenta 

dos termos, diz-se que há um hipérbato: 
a grita se levanta ao céu da gente por 
a grita da gente se levanta ao céu [MC.4, s.v. Ambiguidade] 

Diziam os retóritos que o hipérbato era a forma de expressões da paixão. Quando a 
deslocação cria a ambiguidade ou mais de uma interpretação do texto, alguns autores dão à 
forma o nome sinquise. 

Quase sempre essa deslocação violenta dos termos oracionais, fonte de ambiguidades, 
exige, para o perfeito entendimento da mensagem, nosso conhecimento sobre as coisas e de 
ordem cultural: 

Abel matou Caim 

Pela lição bíblica não se há de entender que Abel praticou a ação e Caim a sofreu, mas sim 
ao contrário. 

Sendo a ordem direta um padrão sintático, a ordem inversa, como afastamento da norma, 
pode adquirir valor estilístico. E realmente se lança mão da ordem inversa para enfatizar esse 
ou aquele termo oracional. 

Posto no rosto da oração um termo sobre o qual queremos chamar a atenção do nosso 
ouvinte, quebra-se a norma sintática e consegue-se o efeito estilístico desejado. Por um jogo 
natural de oposição, a ordem direta também pode assumir valor estilístico para traduzir 
situações do campo da novidade. O estilo descritivo ama a ordem direta; José de Alencar 
tirou dela notáveis efeitos no seguinte trecho: 


“A tarde ia morrendo. O sol declinava no horizonte e deitava-se sobre as grandes florestas, que iluminava com os seus 
últimos raios. A luz frouxa e suave do acaso, deslizando pela verde alcatifa, enrolava-se como ondas de ouro e de 
púrpura sobre a folhagem das árvores. Os espinheiros silvestres desatavam as flores alvas e delicadas; e o ouricuri abria 
as suas palmas mais novas, para receber no seu cálice o orvalho da noite. Os animais retardados procuravam a 
pousada; enquanto a juriti, chamando a companheira, soltava os arrulhos doces e saudosos com que se despede o dia. 
Um concerto de notas graves saudava o pór do sol, e confundia o rumo da cascata, que parecia quebrar a aspereza de 
sua queda, e ceder à doce influência da tarde. Era Ave-Maria” [JA.2, 37] 


O ritmo ascendente predominante no português, dispondo os termos de acentuação mais 
fraca e menos significativos antes dos termos mais fortes, estabelece as seguintes normas 
válidas para as situações em que não predomine a linguagem emocional, algumas delas já 
enunciadas anteriormente e agora completadas: 
a) os artigos, os pronomes (adjuntos), os quantificadores (com exceção dos cardinais com 
valor de ordinais) se antepõem: 
O livro, um livro, este livro, meu livro, cada livro, três livros; 


b. Ao reler o segundo parágrafo inteiro, é possível perceber que essa opinião não está 
marcada explicitamente na voz do editorial, Releia-o e conclua: Conforme o texto, 
de quem é esse ponto de vista? Da parcela da população que busca alternativas independentemente do Estado. 


€. Ao longo da leitura, é possivel perceber a postura defendida pelo editorial. Conclua: 
O editorial concorda com a opinião expressa no trecho reproduzido anteriormente? 
Justifique sua resposta com base em elementos do texto. rp epqen) pis Eh hp pleçiuol 
comportarmanta cortesponde a um aprendizado, 
8. Para fundamentar o ponto de vista que defende, o editorial lança mão de dados con- 
cretos, que confirmam as observações feitas. Entre os trechos a seguir, quais exempli- 
ficam o emprego dessa estratégia? 


|. “Uns não enxergam saída a curto prazo. Preferem dar tempo ao tempo. Esperam 
que a eleição de 2018 traga novos ventos.” [£ 2] 
. “Enxergam no ciclo que se abre oportunidade para inovar, buscar saídas para pro- 
blemas velhos.” 


HI. “Dois verbos - compartilhar e economizar - encabeçam as iniciativas” 


ão cerca de sete toneladas diárias de frutas, verduras, legumes, produtos com 
embalagem danificada que, triados e classificados, garantem a refeição de popula- 


ções pobres” 8 a) Um embaixador que 

XV. "As redes sociais divulgam receitas para aproveitar cascas e talos de hortifrútis [lot gerente seno 

que normalmente seriam destinados ao lixo” fesência a Roberto Campos 

consiste am que a voz dels é 

9, Releia o último parágrafo do editorial e, a seguir, responda: de uma autoridade, o que far- 
talece o editorial 


a. Quem é Roberto Campos e qual é a importância para a discussão da referência a 
esse nome? Deduza, com base nas informações do texto. 
b. Qual é a relação entre a fala de Roberto Campos citada e a discussão feita no editorial? 


A fala ressalta um suposto problema dos brasileiros — o de serem esbarjadores —, qua, 
€. É possivel determinar se o editorial concorda ou não com 


Campos? Justifique sua resposta com base no texto. Não, pois o editorial afirma apenas que tava Campos esteja certo, 


d. Otrecho final do parágrafo explicita o ponto de vista do editorial sobre a realidade 


do pais. Qual é esse ponto de vista? Ode que os brasileiros podem aprender com a crise, o 
que pode ser um saldo positivo do problema 


10. A linguagem empregada ao longo do texto lido tende à formalidade, isto é, tem cons- 
truções típicas da escrita formal. O primeiro parágrafo, entretanto, apresenta alguns 
trechos que têm um tom menos formal. 10. bj Professor Abra a dis- 


o - 4 s cussão com a classe. É pos- 
a. identifique esses trechos. “ápatgerida amam puto ecenôica” “nã arara sia “aqua oram aros fal 


ampregado ninar pa- 

b, Levante hipóteses: Por que isso acontece nesse parágrafo e não em outros? a toi em vita tar 

uma proximidade com os 

€. Entre os itens a seguir, aponte em seu caderno quais contribuem para o tom formal letotes. bem coma dar a im- 

: ' essão da que o autor tema 

e impessoal do editorial lido. presão que ota toma 

leve um assunto delicado e 
perturbador. 


x* usoda 3º pessoa 
+ usoda 1! pessoa 
X+ apresentação de exemplos concretos e dados objetivos 
+ uso de nomes de instituições de prestígio 
+ uso de girias e ditados populares 
+ interpelação do leitor no decorrer do texto 


d. Tendo em vista as respostas às questões anteriores, conclua: Ao optar por uma lin- 


guagem com tom impessoal, que imagem o jarnal procura passar aos leitores? 
Procura passar uma imagem de credibilidade, da instituição imparcal, que analisa fatos com base em dadas é tem um 
ponto de vista sensato, desprovido de interesses pessoais, particulares. 


UNIDADE 4 PALAVRA E MÚSICA 


b) a preposição vem antes de um termo nominal ou pronominal: 
de noite, a ele; 


c) o advérbio não precede o verb 
não quero; 


d) o verbo auxiliar precede seu verbo principal: 
hei de ver, quero dizer, costuma falar 


e) o adjetivo monossilábico modificador precede o nome de maior extensão fonética: 
bom dia, má hora, ete. 


f) o adjetivo que exprime forma ou cor vem depois do substantivo, especificando seu conceito 
e o opondo a outros da espécie: 
rua larga, blusa verde; 


£) vemantes o adjetivo empregado não para designar o seu sentido próprio, mas para atribuir 
uma significação figurada: 
grande homem / homem grande 
*.. eu não sou propriamente um autor defunto, mas um defunto autor” [MA. 1, 1] 


h) Numa sequência de dois adjetivos e um substantivo, aqueles aparecem em geral juntos 
Bons e estimados livros ou Livros bons e estimados. A quebra desta disposição, pondo o 
substantivo no meio, é recurso comum na poesia, mas também não ausente na prosa artística: 
Bons livros e estimados. No seguinte passo João Ribeiro afastou ainda mais os dois 
adjetivos: 

E quando foi noite, a donzela transida de terror e lagrimosa buscou o eremita [JR.2, 97] 


i) Na sequência dos pronomes sujeitos eu e tu, eu e ele ou entre eu + pronome de tratamento 
ou substantivo, em geral a série começa com eu: 
Eu e ele saímos juntos. 


Todavia a inversão é possível (apesar de já ter sido apontada como francesismo), 
especialmente quando, por delicadeza e educação, se quer dar precedência ao interlocutor: 


Estamos no Minho, o leitor e eu [CBr. 12, 1] 
E assim galgamos ele e cu o rochedo [JR.2, 194] 


Colocação dos termos na oração e das orações no período — A norma sintática do 
português registra os seguintes casos: 
1.º) Pôe-se de ordinário o sujeito representado por substantivo depois do verbo na pass 
pronominal: 


Outra posição pode mudar a análise da oração, desde que entre um termo a que nossa 
tendência anímica atribua a realização da oração. Note-se a diferença contextual entre Abriu- 


sea porta (voz passiva) e 4 porta abriu-se (voz ativa). 
A norma já não é imperiosa se o sujeito está representado por um pronome: 
Aquilo nunca se vira por ali [JL. 1, 74] 


2.º) Nas orações reduzidas de gerúndio e particípio, o sujeito vem depois do verb: 
Terminando o discurso, dirigiu-se ao hotel 
Terminado o discurso, dirigiu-se ao hotel. 


3.º) O verbo vem no início das orações que indicam existência (ser, existir, haver, fazer), 


tempo, peso, medida: 
Era uma vez um príncipe 
Existiam várias razões 
Houve discussão 
Faz três anos que não o vejo 
São várias horas de distância 
Faltam dois dias para a festa 


4.º) O verbo no início das subordinadas condicionais e concessivas sem transpositor: 
Tivesse-me ele dito a verdade, tudo acabaria bem. 
Acabasse falando comigo, mesmo assim não lhe perdoaria. 


5.º) Nas orações intercaladas de citação, o sujeito vem de ordinário depois do verb: 


Suma-se — ordenou o policial. 


6º) Nas interrogações introduzidas por pronomes e advérbios (quem, que, o que, quanto, 
qual, como, quando, onde, por que), o verbo vem em geral antes do sujeito, desde que este 
não seja o pronome interrogativo: 
Quem veio aqui? (quem sujeito) 
De quem falava você quando chegamos? 
Como foi ele passar nessa encrenca? 
Usa-se ainda, neste caso, sujeito antes do verbo ou a palavra interrogativa no fim da 
oração: 
De quem você falava? 


Ele comprou o quê? 
ObstRvAÇÃO: Na pergunta retórica costuma-se pôr o sujeito antes do verbo em construção do tipo: O médico aconselhou 


esta dieta, e você seguiu? 


7.º) Nas orações exclamativas, de sentido optativo ou não, é frequente o sujeito vir depois do 


verbi 
Como era verde o meu vale! 
Viva o rei! (construção fixa) 


8.º) A oração subordinada subjetiva vem normalmente depois do verbo regente: 
Consta que o trem atrasou 
Ficou patente que o progresso começara. 
É aconselhável que não se retirem agora. 


9.º) A oração subordinada adverbial causal iniciada por como vem em geral no início do 
enunciador de sua principal: 
Como o tempo melhorou, sairemos agora. 


10.º) Numa sequência de pronomes átonos, vem em primeiro lugar o que funciona como objeto 
indireto seguido do objeto direto: 
Eu vo-lo darei 


Nunca lho dissemos 
OBSERVAÇÃO: Nas ocorrências com o pronome se + me, te, lhe, nos, vos, o se vem sempre em primeiro lugar 


Não se me afiguram boas as soluções. 
Pouco se nos dá esse tipo de solução. 


11.º) Diante de negação, o pronome átono pode vir antes ou depois do advérbio não: 
Ele não me disse. Ele me não disse (rara entre brasileiros) 


12.º) Não raro se intercala uma ou mais palavras entre o pronome átono em próclise e o 
verbo: 
Eram grandes raids, entradas, como se então dizia” [AAr.2, 128] 


13.º) Nas orações em que entra verbo intransitivo parece haver preferência da posposição do 


sujeito, como indica esta passagem de Garrett: 
“Assim passaram meses, assim correu o inverno quase todo, e já as amendoeiras se toucavam de suas alvissimas flores 
de esperança, já uma depois de outras iam renascendo as plantas, iam abrolhando as árvores; logo vieram as aves 
trinando seus amores pelos ramos... insensivelmente era chegando o mês de abril, estávamos em plena e bela 
primavera” [AGa apud GM.1, 365] 


14.º) Por elegância e ênfase de expressão, pode-se deslocar para antes do pronome relativo o 
predicativo da oração adjetiva: 
Daniel, professor que foi daquela escola, nunca se dispôs a mudar de cidade. 


Colocação e clareza — Levadas em conta as construções fundamentais de que a linguagem 
natural e espontânea não costuma afastar-se, é certo que para a estrutura oracional temos em 
português bastante liberdade. Esta, porém, é maior no verso, em que ocorrem certas 
transformações complementares estranhas não só ao falar comum, mas ainda ao discurso 
limado. Alguns escritores abusaram da liberdade poética, a ponto de tornarem a linguagem 
obscura e quase ininteligível: 

“Ama a vivenda dos contrários ao fogo undosos rios” (Castilho) 


“A do rei potente mimosa filha 
Dos sem conto que há passado maléficos portentos” [AC apud SA.2, 276] 


Colocação dos pronomes pessoais átonos e do demonstrativo o é questão de fonética 
sintática — Durante muito tempo viu-se o problema apenas pelo aspecto sintático, criando-se a 
falsa teoria da “atração” vocabular do não, do quê, de certas conjunções e tantos outros 
vocábulos. Graças a notáveis pesquisadores, e principalmente a Said Ali, passou-se a 
considerar o assunto pelo aspecto fonético-sintático. Abriram-se com isso os horizontes, 


estudou-se a questão dos vocábulos átonos e tônicos, e chegou-se à conclusão de que muitas 
das regras estabelecidas pelos puristas ou estavam erradas, ou se aplicavam em especial 
atenção ao falar lusitano. A Gramática, alicerçada na tradição literária, ainda não se dispôs a 
fazer concessões a algumas tendências do falar de brasileiros cultos, e não leva em conta as 
possibilidades estilísticas que os escritores conseguem extrair da colocação de pronomes 
átonos. Daremos aqui apenas aquelas normas que, sem exagero, são observadas na linguagem 
escrita e falada das pessoas cultas. Não se infringindo os critérios expostos, o problema é 
questão pessoal de escolha, atendendo-se às exigências da cufonia. É urgente afastar a ideia 
de que a colocação brasileira é inferior à que os portugueses observam, porque: 


“a pronúncia brasileira diversifica da lusitana; daí resulta que a colocação pronominal em nosso falar 
espontâneo não coincide perfeitamente com a do falar dos portugueses” [SA.2, 279] 


O pronome átono pode assumir três posições em relação ao vocábulo tônico, donde a 
ênclise, próclise e mesóclise. 

ÊncLISE é a posposição do pronome átono (vocábulo átono) ao vocábulo tônico a que se 
liga: 


Deu-me a notícia. 


PRÓCLISE é a anteposição ao vocábulo tônico: 
Não me deu a notícia. 


MESÓCLISE é a interposição ao vocábulo tônico: 
Dar-me-ás à notícia. 


Critérios para a colocação dos pronomes pessoais átonos e do demonstrativo o. 


A — EM RELAÇÃO A UM SÓ VERBO 

1.º) Não se inicia período por pronome átono: 
“Sentei-me, enquanto Virgilia, calada, fazia estalar as unhas 
“Não! vos digo eul” [AH apud FB.1, 197] 


“Querendo parecer originais, nos tornamos ridículos ou extravagantes” [MM] 
Observações: 


IMA.I, 125] 


1.º) Ainda que não vitoriosa na língua exemplar, mormente na sua modalidade escrita, este princípio é, em nosso falar 
espontâneo, desrespeitado, e, como diz Sousa da Silveira, em alguns exemplos Iterários, a próclise comunica “à expressão 
encantadora suavidade e beleza” [SS.1, 8 523, a, obs.]. Alguns modemistas, com Mário de Andrade à frente, tentaram estender 
essa próclise inicial de enunciado a todos os pronomes átonos, exagerando, porque isto não ocorre com o, a, os, as: O vi. 
Depois, só Mário persistiu no uso, apesar das ponderações de Manuel Bandeira. 


2.º) Preso a critério de oração (e não período, como aqui fizemos), Rui Barbosa [RB.1] tem por errônea a colocação em: 
“Se a simulação for absoluta, sem que tenha havido intenção de prejudicar a terceiros, ou de violar disposições de lei, e for 
assim provado a requerimento de algum dos contratantes, — se julgará o ato inexistente”. Os que adotarem o critério de 
oração, só aceitam a posição inicial do pronome átono na intercalada de citação, como ocorre no exemplo de Herculano acima 
transcrito 


3.4) Em express 
[MA.1,97] 


cristalizadas de cunho popular aparece o pronome no início do período: “T'esconjuro!... sai, diabo!...” 


2.º) Não se pospõe, em geral, pronome átono a verbo flexionado em oração subordinada: 


“Confesso que tudo aquilo me pareceu obscuro “ [MA.1, 79] 
“Se a visse, iria logo pedia ao pai” [MA. 1, 87] 
“Tu que me lês, Virgilia amada, não reparas na diferença entre a linguagem de hoje...?” [MA.1, 91] 

Observação: Quando se trata de orações subordinadas coordenadas entre si, às vezes ocorre a ênclise do pronome átono 
na segunda oração subordinada. Também quando na subordinada se intercalam palavras ou oração, exigindo uma pausa antes 
do verbo, o pronome átono pode vir enclíico: “Mas a primeira parte se trocou por intervenção do tio Cosme, que, ao ver a 
criança, disse-lhe entre outros carinhos...” [MA apud MBa.2, 197]. Em todos estes e outros casos que se poderiam lembrar, a 
ação dos gramáticos se tem dirigido para a obediência ao critério exposto, considerando esporádicos e não dignos de imitação 
os exemplos que dele se afastam. 


3.º) Não se pospõe pronome átono a verbo modificado diretamente por advérbio (isto é, sem 
pausa entre os dois, indicada ou não por virgula) ou precedido de palavra de sentido 
negativo: 

“Não me parece; acho os versos perfeitos” [MA. 1, 69] 

Sempre me recebiam bem. 

Ninguém lhe disse a verdade. 
Se houver pausa, o pronome pode vir antes ou depois do verbo: 

“Ele esteve alguns instantes de pé, a olhar para mim; depois estendeu-me a mão com um gesto comovido” [MA..1, 86] 
Observação: Como já foi indicado antes, o pronome átono, não inicial, pode vir antes da palavra negativa: 

(...) descia eu para Nápoles a busca de sol que o não havia nas terras do norte [JR.2, 187] 


4.º) Não se pospõe pronome átono a verbo no futuro do presente e futuro do pretérito 
(condicional). Se não forem contrariados os princípios anteriores, ou se coloca o pronome 


átono proclítico ou mesoclítico ao verbo: 
e-à ainda de qual foi o desfecho do amor de Eurico...” [AH.1, 60). 
ão, talvez, com as riquezas...” [AH.1, 146] 


“Teodomiro recordar- 
“Os infiéis... contenta 


5.º) Não se pospõe ou intercala pronome átono a verbo flexionado em oração iniciada por 


palavra interrogativa ou exclamativa: 
“Quantos lhe dá?” [MA.1,97] 
“Quem me explicará a razão dessa diferença?” [MA. 1, 158]. 
Como te perseguem! 


B — EM RELAÇÃO A UMA LOCUÇÃO VERBAL 
Temos de considerar dois casos: 


infinitivo: quero falar 


a) Auxiliar + 


Se os princípios já expostos não forem contrariados, o pronome átono poderá aparecer: 


1) Proclítico ao auxiliar: 
Eu lhe quero falar. 
Eu lhe estou falando. 


2) Enclítico ao auxiliar (ligado por hífen). 
Eu quero-lhe falar. 
Eu estou-lhe falando 
(..) e a conversação de Adrião foi-a lentamente acostumado à sua presença [EQ.4, 56] 
3) Enclítico ao verbo principal (ligado por hífen): 
Eu quero falar-lhe 
Eu estou falando-lhe ( mais raro) 
Obsenvações: 
1.3) Com mais frequência ocorre entre brasileiros, na linguagem falada ou escrita, o pronome átono proclítico ao verbo 
principal, sem hífen: 
Eu quero lhe falar 
Eu estou lhe falando 
A Gramática clássica, com certo exagero, ainda não aceitou tal maneira de colocar o pronome átono, salvo se o infinitivo 
está precedido de preposição: Começou a lhe falar ou a falar-lhe. 
2.) Com o infinitivo podem-se contrariar os princípios 2.º e 3.º anteriormente formulados: 
Eu não quero falar-lhe 
Espero que não queira falar-lhe 
3.º) Nas construções com o verbo haver do tipo há-se de + infinitivo ou há de se + infinitivo, esta última é mais corrente 
e a primeira, mais comum em Portugal, aparece apenas como reminiscência literária: 
“(.) e hão-me ainda a face 
De encobrir ervançais, para não ver-te” [AO apud SS.1, $ 524, 3, obs.] 


b) Auxiliar + particípio: tenho falado... 
Não contrariando os princípios iniciais, o pronome átono pode vir: 
1) Proclítico ao auxilia 
Eu lhe tenho falado. 
2) Enclítico ao auxiliar (ligado por hífen): 
Eu tenho-lhe falado 
Jamais se pospõe pronome átono a particípio. Entre brasileiros também ocorre a próclise 
ao particípio: 
Eu tenho lhe falado. 


Posições fixas — A tradição fixou a próclise ainda nos seguintes casos: 
1) como gerúndio precedido da preposição em: 
“Ninguém, desde que entrou, em lhe chegando o turno, se conseguirá evadir à saída” [RB.2, 30] 
2) mas orações exclamativas e optativas, com o verbo no subjuntivo e sujeito anteposto ao 
verbo: 
Bon 
Deus te ajude! 


ventos o levem! 


Explicação da colocação dos pronomes átonos no Brasil — Nos princípios anteriormente 
comentados, vimos certas tendências brasileiras que nem sempre a Gramática agasalha como 
dignas de imitação, presa que está a um critério de autoridade que a linguística moderna pede 
seja revisto. 

Sobre o assunto, em lúcido resumo, comenta o Prof. Martinz de Aguiar: 


“A colocação de pronomes complementos em português não se rege pela fonética, nem é o ritmo, o mesmo binário-ternário, 
em ambas as modalidades, brasileira e lusitana, que impõe uma colocação aqui, outra ali, não. Ela obedece a um complexo de 
fatores, fonético (rítmico), lógico, psicológico (estilstico), estético, histórico, que às vezes se entreajudam e às vezes se 
contrapõem. Numa frase como ele vem-me ver, geral em Portugal, lterária no Brasil, o fator lógico deslocou o pronome me do 
verbo vem, para adjudicá-lo ao verbo ver, por ser ele determinante, objeto direto, do segundo, e não do primeiro. Isto é: deixou a 
língua falada no Brasil de dizer vem-me ver (fator histórico, por ser mera continuação do esquema geral português), para dizer 
vem me-ver (escrito sem hifen), que também vigia na lingua, ligando-se o pronome ao verbo que o rege (fator lógico). Esta 
colocação de tal maneira se estabilizou, que pouco se diz vem ver-me e trouxe consequências imprevistas: 
1.º) Pôde-se juntar o pronome ao particípio, procliticamente: 
Aqueles haviam se-corrompido (escrito sem hífen aqui e nos iguais exemplos). 
2.º) Póde-se pôr o pronome depois dos futuros (do presente e do pretérito) 
Poderá se-reduzir, poderia se-reduzir. Deixando de ligar-se aos futuros, para unir-se ao infinitivo, deixou igualmente 
de interpor-se-lhe aos elementos constitutivos. 
3.º) Em frases como vamos nos-encontrar, deixando o pronome de pospor-se à forma verbal pura, para antepor- 
nominal, deixou igualmente de determinar a dissimilação das silabas parafônicas, podendo-se então dizer vamo-nos encontras 
[MAg.1, 408-409] 


Pelas mesmas razões variadíssimas é que no Brasil, na linguagem coloquial, o pronome 
átono pode assumir posição inicial de período. 


APÊNDICE 


1 — FIGURAS DE SINTAXE 


Fenômenos de sintaxe mais importantes 


1) Elipse — Chama-se elipse a omissão de um termo facilmente subentendido por faltar onde 
normalmente aparece, ou por ter sido anteriormente enunciado ou sugerido, ou ainda por ser 
depreendido pela situação, ou contexto. É o que ocorre quando, diante de um quadro, uma 
pessoa dá sua opinião: 

É belo! [MCA4,s.v.] 

São barulhentos, mas eu admiro meus alunos. 

Assim, não se há de considerar elipse a omissão do sujeito léxico já que ele está indicado 
na desinência verbal, o sujeito gramatical. A necessidade de explicitação do sujeito 
gramatical mediante um sujeito explícito é ditada pelo texto; a rigor, portanto, não se trata da 
“elipse” do sujeito, mas do “acréscimo” de expressão que identifique ou explicite a que se 
refere o sujeito gramatical indicado na desinência do verbo finito ou flexionado. Em 
português, salvo nos casos de ênfase ou contraste, não se explicita o sujeito gramatical 
mediante os pronomes sujeitos de 1.º e 2.º pessoas do singular e do plural: 

Sairei depois do almoço (desnecessário: Eu sairei...) 
Foste contemplado na crítica (desnecessário: Tu foste...) 


Mas: 
Eu sairei, e tu ficarás. 
Entre as elipses que ocorrem com mais frequência estão: 
a) a da preposição em algumas circunstâncias adverbiais depreendidas pelo contexto: 


As visitas, pés sujos, entraram no salão. 
O tecido custava dez reais o metro. 
Domingo irás à festa. 
Conhecem-no uma légua em redondo. 
Observação: Também ocorre a elipse de preposição em séries coordenadas: 
eu disse a seu pai que a sustentação de sua filha e marido... [CBr.6, 104] 
“Deus não dá para ócios ou desperdícios” [CBr.6] 
Geralmente é mais rara a elipse quando a preposição vem com artigo: 
Estou farto das afrontas dos nobres e dos plebeus [CBr.6, 110] 
Ou quando há ênfase: 
(-.) (duas almas) recolhidas em si e em Deus [CBr.6] 
Também é mais comum repetir-se a preposição antes dos pronomes pessoais monossilábicos e do pronome reflexivo: 
Não se lembrou de mim e de ti 
Nas locuções prepositivas também é comum esta praxe; entretanto, só se costuma repetir o último componente da locução: 
Através da história e da lenda, o fato chegou at 
Antes de mim e de ti há a justiça. 


b) a da preposição antes do conectivo que introduz as orações de complemento relativo e 
completivas nominais: 
Preciso (de) que venhas aqui. 
Estou necessitado (de) que venhas aqui 
Onstnvação: Pode ocorrer a elipse não só da preposição, mas também da conjunção integrantes: 


Quis defendê-la, mas Capitu não me deixou, continuou a chamar-lhe beata e carola, em voz tão alta que tive medo fosse 
ouvida dos pais [MA apud MBa.3, 80] 


c) a da conjugação integrante, mormente como transpositor das subordinadas subjetivas e 
objetivas direta: 
É necessário (que) se faça tudo rapidamente. 
Espero (que) sejam felizes. 
OBsERvAÇÃO: Às vezes dois verbos seguidos vêm desacompanhados das respectivas conjunções integrantes: 
Frequentes vezes me disse esperava lhe arrumarem o processo [CBr.10, 1, 51] 


d) a do verbo dizer (e semelhante) nos diálogos: 
Eela:— Você está zangado comigo? 


e) a do objeto direto representado por pronome átono para aludir ao substantivo anteriormente 
expresso: 
Você recebeu o convite? Recebi sim (por Recebi-o sim) 
Cuidas que não tem cura lançar sangue? Tem, meu filho, tem [CBr. apud MBa.5, 172] 


Alguns autores condenaram sem razão este tipo de elipse, tipo de antifrase. 


f) a da preposição de em construções do tipo vestido cor de rosa por vestido de cor de rosa; 
pode-se também omitir toda a expressão de cor de: vestido rosa. 


£) note-se a construção para + particípio para exprimir a ideia de “que há de ser”, “digno de 
ser”, à semelhança do particípio futuro passivo latino: 
Não é para dito o que ali aconteceu [MBa.s5, 218] 


h) a elipse de rigor da conjunção integrante que depois de que ou do que comparativo: 
A um animal atacado de raiva é melhor que o matem do que esteja a penar (por do que que esteja a penar). 


i) a elipse do primeiro elemento (preposição ou advérbio) que integra a chamada locução 
conjuntiva (posto que, dado que, etc.) na oração subordinada coordenada à anterior: 
Nada houve contra ela, se bem que uma voz rouca se levantou no tribunal é que (por: se bem que) dois ou três 
presentes a acompanharam com certo entusiasmo. 
Observação: Evite-se a simples lembrança da conjunção subordinada da 1.º oração por umque na 2.º subordinada, 
coordenada à anterior: 
Quando ele me viu e que disse isso, acreditei na sua versão do fato. 
Ou se repete o quando (Quando... e quando) ou só se usa a conjunção coordenativa (Quando... e disse) 


2) Pleonasmo — É a repetição de um termo já expresso ou de uma ideia já sugerida, para fins 
de clareza ou ênfase: 
Vio a ele (pleonasmo do objeto direto). 
Ao pobre não lhe devo (pleonasmo do objeto indireto). 
(...) o conde atirava à misera cantora alguns soldos que ainda lhe reforçavam a ela as cordas vocais [JR.2, 188] 
(pleonasmo do dativo de posse). 
Subir para cima. 

O grande juiz entre os pleonasmos de valor expressivo e os de valor negativo (por isso 
considerado erro de gramática) é o uso, e não a lógica. Se não dizemos, em geral, fora de 
situação especial de ênfase: Subir para cima ou Descer para baixo, não nos repugnam 
construções com O leite está saindo por fora ou Palavra de rei não volta atrás. 


Eis alguns casos comuns de pleonasmo: 


a) a série possessiva seu... dele, sua... dela para fugir à ambiguidade: 


Mas não esmoreceu o Sr. Conde de Laet. Ninguém melhor do que ele fez então a psicologia da maior parte dos nossos 
movimentos revolucionários. Não só mostrou que quase sempre a sua causa deles, “é um segredo” (...) [JF apud CL.1, 
11,333] 


b) o emprego de dois termos de significado negativo para afirmar (não indouto = douto; não 
sem razão = com razão; nada anormal = muito normal; sem desconhecer = conhecendo; 
indesculpável = culpável) [MBa.3, 54 e MBa.4, 64]. 

c) a repetição da conjunção integrante em construções do tipo: 

“e disse que, se lhe não queríamos mais nada, que podíamos ir à nossa vida” [CBr.1, 45] 

É frequente na variedade coloquial falada acompanhando transpositores de oração 

subordinada: 
Quero saber como que você fez isso. 
Ainda não marcamos quando que iremos nos casar. 

Finalmente, há de se ter presente para não usá-lo sempre que possível o pleonasmo léxico 
que resulta do esquecimento do verdadeiro significado de certas expressões portuguesas ou 
estrangeiras: decapitar (por decepar, já que decapitar só pode referir-se à cabeça) a cabeça, 
exultar de alegria, panaceia universal, esquecimento involuntário, desde ab aeterno (ab 
aeterno é expressão latina que já indica desde a eternidade) , desde ab initio, tornar a 


repetir, prever de antemão, antídoto contra e tantos outros. Alguns, usados pelos melhores 
escritores, já correm com alguma despreocupação diante da crítica mais severa, como é o 
caso de suicidar-se. Já está incorporada a repetição do prefixo e preposição de mesmo 
significado, como: incorporar em, coabitar com, coincidir com, conformar-se com, etc. 


3) Anacoluto — É a quebra da estruturação lógica da oração: 
“Eu que era branca e linda, eis 
[MB apud SS.1,$ 536] 
“Resulta esta anomalia em geral do fato de não poder a linguagem acompanhar o 
pensamento em que as ideias se sucedem rápidas e tumultuárias. É a precipitação de começar 
a dizer alguma cousa sem calcular que pelo rumo escolhido não se chega diretamente a 
concluir o pensamento. Em meio do caminho dá-se pelo descuido, faz-se pausa, e, não 
convindo tornar atrás, procura-se saída em outra direção” [SA.4, 38]. 
O anacoluto, fora de certas situações especiais, é evitado pelas pessoas que timbram em 
falar e escrever corretamente a língua. 
Coloca-se entre as construções anacolúticas o começar o enunciado por um termo não 
preposicionado e depois recuperá-lo na sua função própria, como que desprezando o inicial: 
A pessoa que não sabe viver em sociedade, contra ela se põe a lei 
A construção gramatical seria: Contra a pessoa que... se põe a lei. 


Um anacoluto muito comum é: Eu parece-me que tudo vai bem. 


me medonha e escura” 


4) Antecipação — É a colocação de uma expressão fora do lugar que logicamente lhe compe: 
O tempo parece que vai piorar 
por 
Parece que o tempo vai piorar. 

As antecipações são ditadas por ênfase e muitas vezes geram anacolutos, mas destes 
diferem porque não quebram a estrutura gramatical do enunciado. Assim há apenas 
antecipação do termo irapuru (que deve ficar na oração de quando), e não anacoluto, nos 
conhecidos versos de Humberto Campos: 

Dizem que o irapuru quando desata 
A voz Orfeu do seringal tranquilo — 


O passaredo, rápido a segui-lo 
Em derredor agrupa-se na mata, 


isto é: dizem que, quando o irapuru desata a voz (...) o passaredo (...) agrupa-se na mata. 


5) Braquilogia — É o emprego de uma expressão mais curta equivalente a outra mais 
de estruturação mais complexa: 
Estudou como estudaria se fosse passar 
por 
Estudou como se fosse passar 


Incluem-se nos casos de braquilogia deste tipo construções como Entrei e saí de casa, 


ampla ou 


HORA DE 


Como você sabe, no final da unidade haverá a produção, em grupo, de um jornal. Se- 
guem duas propostas de produção de editorial, texto que depois será publicado no jornal 
do grupo. Combine com o professor a melhor forma de realizar o trabalho, a organização 
em grupos e quais grupos ficam responsáveis por uma ou outra proposta. 


1. Ocartum abaixo, de André Dahmer, satiriza uma situação muito comum nos dias de 
hoje, relacionada ao choque de gerações observado entre pais e filhos. Inspirem-se 
no cartum e escrevam um editorial, discutindo esse tema. Pensem em como as di- 
ferenças entre gerações afetam a vida da comunidade, bem como o público-alvo do 


jornal do grupo. Ao tratar do tema, escolham um dos aspectos a seguir, ou outro que 
prefiram 


+ Oconflito entre as gerações na convivência em família 

+ Aconvivência entre diferentes gerações no contexto da escola 
* Conflito de gerações no ambiente de trabalho 

+ As novas tecnologias e o choque de gerações 


CHOQUE DE GERAÇÕES 


= Não vai pesdir p cuntápio, filho? 
= Tenho todos os cardápios do mundo, pai. 


2. Produzam um editorial sobre um assunto relacionado a política, a economia, a moda 
ou a outro tema. Procurem abordar o assunto por uma perspectiva que leve em conta 
os interesses da comunidade escolar ou do bairro. 


E ANTES DE ESCREVER 


Planejem o editorial, seguindo estas orientações: 


+ Discutam o assunto e cheguem a um consenso, independentemente das opiniões 
individuais, sobre o ponto de vista a ser adotado no editorial. Considerem quem é o 
público-alvo e qual é a imagem que vocês querem construir para o jornal. 


Simbolismo. A preposição e a conjunção. O editorial CAPÍTULO 1 


derivada de Entrei em casa e daí saí (ou donde saí). 
É o que também ocorre naquelas em que entram graus de comparação, como: Eles são 
melhores ou tão bons como nós por Eles são melhores do que nós ou tão bons como nós. 
Ainda há braquilogia quando se coordenam dois verbos de complementos diferentes e se 
simplifica a expressão dando-se a ambos o regime do verbo mais próximo: Eu vi e gostei do 
filme (por Eu vi o filme e gostei dele). 


6) Haplologia sintática — É a omissão de uma palavra por estar em contato com outra (ou 
final de outra palavra) foneticamente igual ou parecida: 


Iracema antes quer que o sangue de Caubitinja sua mão que a tua [JA.4, 223]. Isto é: antes quer que... que quer 
que a tua 


7) Contaminação sintática — “É a fusão irregular de duas construções que, em separado, são 
regulares” [ED.2, $ 482]. 
Fiz com que Pedro viesse 
(fusão de Fiz com Pedro que viesse e Fiz que Pedro viesse) 
Caminhar por entre mares 
(fusão de caminhar por mares e caminhar entre mares) 
As estrelas pareciam brilharem 
(fusão de as estrelas pareciam brilhar com parecia que as estrelas brilhavam). 
Fazer de conta 
(fusão de fazer conta = imaginar, supor, com expressões em que fazer é seguido de de: fez de tolo, de sonso, etc). 


Estas contaminações são frequentes e ocorrem nos bons escritores quando o verbo admite 
uma construção com complemento direto de pessoa e preposicionado de coisa e outra com 
preposicionado de pessoa e direto de coisa. É o caso, entre muitos outros, de persuadir 
(persuadir alguém a fazer ou persuadir a alguém que faça), fazer (fazer que alguém e fazer 
com alguém que), que admitem fusões do tipo: 

O fato lhe persuadiu a deixar o trabalho. 

Fizemos com que Pedro chegasse logo. 

Também resultam de contaminações sintáticas acumulações de preposições como: 
Andar por entre espinhos (andar por espinhos + andar entre espinhos) 


8) Expressão expletiva ou de realce — É a que não exerce função gramatical: 

Nós é que sabemos viver 

Aqui é onde a ilusão se acaba. 

Oh! Que saudades que tenho! 

Quanto que é a conta? 

É frequente o aparecimento de umque expletivo depois de conjunções, advérbios e 

expressões adverbiais: 

Eu não sei quando que ele vem. 

Enquanto que isso acontecia, não vinha nenhum socorro. 

Desde cedo que esperavam por elas. 


Havia muito que 
Verdadeiramente que ficamos amedrontados. 
Quase que o incidente se transforma num caso de polícia. 
Onstrvação: Quando há circunstâncias de lugar, tempo, o que é substituído, respectivamente por onde e quando. 
No Recife é onde fez o primário. 
Durante a chuva é quando ocorrem mais acidentes de trânsito. 
É preciso distinguir o é que expletivo do é que que indica: 
a) é + que (conj. integrante): 
A verdade é que sairam. 
b) é (verbo vicário) + que (conj. integrante 
“Que quer dizer este nome? É que as almas...” [MBe apud J0.1), (É que = quer dizer que) 
c) é (vicário) + que (conj. causal): 
Por que veio? É que teve medo (é que = veio porque) 
déque=éoque 
Este livro é que lemos ontem 
e) há um é que que difere dos demais pela forte pausa que separa os dois termos, dando a 
impressão de se tratar de um resquício de oração seguido de conj. integrante que introduz seu 
antigo sujeito (= é verdade, é certo que): 
“Ou é que o digesto não vale para os que o estudaram?” [AHLS, H, 35] 
Modernamente se usa muito desta linguagem em será que: 
Ou será que eu estou errado! 


jo o via. 


o que lemos ontem) 


2 — Vícios e Anomalias de Linguagem 


Entre os vícios de linguagem cabe menção aos seguinte: 


1) Solecismo — É o erro de sintaxe (que abrange a concordância, a regência, a colocação e a 
má estruturação dos termos da oração) que a torna incompreensível ou imprecisa, ou a 
inadequação de se levar para uma variedade de língua a norma de outra variedade; em geral, 
da norma coloquial ou popular para a norma exemplar: 

Eu lhe abracei (por 0) 

A gente vamos (por vai) 

Tu fostes (por foste) 

Aluga-se casas (por alugam-se) 

Vendas à prazo (por a) 

Queremos fazermos tudo certo (por queremos fazer) 

Como acertadamente frisa Mattoso Câmara, “não constituem solecismos os desvios das 

normas sintáticas feitas com intenção estilística, em que a afetividade predomina sobre a 
análise intelectiva, como na silepse, na atração, no anacoluto” [MC.4, 227]. 


2) Barbarismo — É o erro no emprego de uma palavra, em oposição ao solecismo, que o é em 
referência à construção ou combinação de palavra. Inclui o erro de pronúncia (ortoepia), de 


prosódia, de ortografia, de flexões, de significado, de palavras inexistentes na língua, de 
formação irregular de palavras: 


contricto por contrito 


gratuito por gratuito 
núbrica por rubrica 
proesa por — proeza 
cidadões por - cidadãos 
fosteis por fostes 

a telefonema por o telefonema 
areonáutica por aeronáutica 
intemerato (- sem temor) por intimorato 


Também já se empregou o termo barbarismo para referir-se aos erros cometidos pelos 
estrangeiros ao adaptar ao seu idioma palavras e expressões de outra língua. 


3) Estrangeirismo — É o emprego de palavras, expressões e construções alheias ao idioma 
que a ele chegam por empréstimos tomados de outra língua. Os estrangeirismos léxicos que 
entram no idioma, por um processo natural de assimilação de cultura ou de contiguidade 
geográfica, assumem aspecto de sentimento político-patriótico que, aos olhos dos puristas 
extremados, trazem o selo da subserviência e da degradação do país. Esquecem-se de que a 
língua, como produto social, registra, em tais estrangeirismos, os contatos de povos. Este tipo 
de patriotismo linguístico (Leo Spitzer lhe dava pejorativamente o nome de patriotite) é 
antigo e revela reflexos de antigas dissensões históricas. Bréal lembra que os filólogos gregos 
que baniam os vocábulos turcos do léxico continuavam, à sua moda, a guerra da 
independência [MBr.1, 226]. Entre nós, o repúdio ao francesismo ou galicismo nasceu da 
repulsa, aliás, justa, dos portugueses aos excessos dos soldados de Junot quando Napoleão 
ordenou a invasão de Portugal. O que se deve combater é o excesso de importação de línguas 
estrangeiras, mormente aquela desnecessária por se encontrarem no vernáculo palavras e giros 
equivalentes. A introdução de uma palavra estrangeira para substituir uma vernácula em geral 
se explica pela debilidade funcional da palavra ameaçada de substituição. 

Modernamente no mundo globalizado em que vivemos, onde os contactos de nações e de 
cultura são propiciados por mil modos, os estrangeirismos interpenetram-se com muita 
facilidade e rapidez. Para nós, brasileiros, os estrangeirismos de maior frequência são os 
francesismos ougalicismos (de língua francesa), anglicismos (de língua inglesa), 
espanholismos ou castelhanismos (de língua espanhola), italianismos (de língua italiana). 

De modo geral, os estrangeirismos léxicos se repartem em dois grupos: os que se 
assimilam de tal maneira à língua que os recebe, que só são identificados como empréstimos 
pelas pessoas que lhes conhecem a história (guerra, detalhe, etc. — a esses os alemães 
chamam Lehnwôrter, “empréstimos”); mas há os que facilmente mostram não ser prata da 


casa, e se apresentam na vestimenta estrangeira (maillot, ballet, feedback, footing, etc.) ou se 
mascaram de vernáculos, como maiô, abajur, tiquete, etc. (são os, em alemão, Fremdworter, 
“estrangeirismos”). O termo empréstimo abarca estas duas noções e se aplica tanto aos 
estrangeirismos léxicos quanto aos sintáticos e semânticos. 

Os empréstimos lexicais durante muito tempo sofreram as críticas dos puristas, mas hoje 
vão sendo aceitos com mais facilidade, exceto aqueles comprovadamente desnecessários e 
sem muita repercussão em outros idiomas de cultura do mundo. 

Entretanto, os de sintaxe c os de semântica continuam merecendo o reparo dos guardiães da 
vernaculidade, aliás de meritória atividade quando não se mostram extremados. Por isto, 
relacionaremos aqui um pequeno rol desses dois tipos de empréstimos. Começaremos pelos 
galicismos: 175 

1) Certos empregos da preposição a em vez de de: 

incumbido a dizer 
moinho a vento 
combinação a dois 


equação a duas incógnitas 


2) Certos empregos da preposição contra: 


pagar contra recibo por pagarcom mediante recibo 
encastar a mesa contra a parede por encostar a mesa à parede 
remete-se contra reembolso por remete-se a reembolso 


(ou a cobrança) 


3) Certos empregos da preposição de: 


envelhecer de dez anas por envelhecerdezanos 
aumentar de vinte reais por aumentar vinte reais 
aposenta largo de três metros por apasento de (ou com) três metros de largura 


4) Certo empregos da preposição em: 


barco em madeira por barco de madeira 
relógio emauro por relógio de oura 
copa em azul por capa azul 


5) Expressões como: 


declarar a guerra por declarar guerra 


pôr o acento nesse problema por enfatizar esse problema 


pessoa de alguns vinte anos por pessoa dos seus vinte anos 


6) Emprego do que nas orações negativas de exclusão: 
a mãe nada viu que seu fitho por amãesóviuo filho 


o egoista não procura que o seu bem por o egoista não procura senão o seu bem 


7) Emprego, na coordenação de orações subordinadas adverbiais, do que para evitar a 
repetição da conjunção da subordinada anterior, quando não constituída pelas chamadas 
locuções conjuntivas: 

Quando me viu e que me falou por Quando me viu e me falou 


Mas já é vernácula a substituição pelo simples que em: 
Logo que me viu e que me falou. 


8) Anteposição do sujeito de orações com verbo no gerúndio e particípio: 
O dia amanhecendo por Amanhecendo o dia 


A aula terminada por Terminada a aula 


9) Não flexão dos nomes e sobrenomes pluralizados pelo artigo: 


Os Almeida por Os Almeidas 
Os irmãos Paiva por Os irmãos Paivas 
Os Pereira de Abreu por Os Pereiras de Abreu 


Quanto aos anglicismos, vale chamar a atenção para o fato de que o inglês vai 
constantemente ao grego e ao latim buscar-lhes os tesouros, mas os usa com tal liberdade, que 
muitas vezes deturpa o emprego ou o significado original. Daí, não basta acalmar os ânimos 
com a alegação de que se trata não imediata, mas mediatamente, da boa cepa clássica. Alguns 
nos chegaram pela porta da França. 
São exemplos de anglicismos: 
1) Léxicos: 
admitir (= julgar possível, dar como provável, acreditar, crer). Quando o significado 
vernáculo é *receber”, “deixar entrar”, “concordar”. 


assumir por supor, acreditar 

básico (inglês, francês, etc.) 

contactar por entrar em contacto com 
diferente por melhor (um produto diferente) 
doméstico (voo) por nacional 

leasing 


marketing 


politicamente correto 
praticamente por virtualmente, faltando pouco (o tanque está praticamente cheio) 
relax 


2) Sintáticos [MC.4, s.v.]: 
a) a anteposição do adjetivo ao seu substantivo, com valor meramente descritivo, como 
nos nomes de hotéis e estabelecimentos comerciais: Majestoso Hotel. 
b) o emprego de um substantivo com função de adjetivo por vir anteposto: Rio Hotel. 
c) o emprego da preposição com isolada do nome que deveria reger ou da preposição 
contra no fim da oração: capa com e sem forro; eu sou pelo povo e tu és contra. 


São exemplos de castelhanismos (léxicos): 
aficionado 
bolero: jaqueta 
charla 
contestar (= responder, replicar). É vernáculo no significado de refutar, negar direitos. 
ensimesmar-se 
entretenimento 
frente a (= ante) 
muchacho (= garoto, rapazinho) 
piso (= andar, pavimento) 
quefazer (es) (= ocupações) 
recuerdo (= lembrança) 
redatar (= redigir) 
resultar (tornar-se, ficar). É vernáculo provir, proceder 
suelto (= artiguinho, nota crítica de jornal) 


São exemplos de italianismos léxicos (muito frequentes em termos de arte, música) 
adágio (= andamento musical vagaroso) 
allegro (= movimento alegre) 
andante (= andamento moderado) 
aquarela 
bambino 
belvedere 
bel-canto 
cicerone 
condottiere 
confete (confetti, plural) 


corso (= cortejo, desfile) 
diletante 

dueto 

furbesco (= velhaco) 

imbroglio (= confusão, enredo, atrapalhada) 
influenza (= doença catarral, gripe, fr.) 
intermezzo (entreato) 

libreto 

Madonna (= Nossa Senhora) 

maestro (= regente de orquestra) 

nitrido (= relincho) 

nitrir (= relinchar) 

piano (= com suavidade) 

primadona (= cantora principal de ópera) 
raconto (= conto, história) 

sonata 

soprano 

espaguete 

estúdio (= galeria de arte, sala de trabalho) 
tarantela 

terracota 

trombone 

vendeta (= vingança) 

virtuose (= músico de talento) 


Anomalias de Linguagem 

Idiotismo ou expressão idiomática é toda a maneira de dizer que, não podendo ser 
analisada ou estando em choque com os princípios gerais da Gramática, é aceita no falar 
culto. 

São idiotismos de nossa língua a expressão é que, o infinitivo flexionado, a preposição em 
o bom do pároco, etc. 

Sobre o conceito de idiotismo nunca é demais relembrar a lição de Said Ali: “Não 
devemos definir o idiotismo, segundo alguns gramáticos, como construção particular de uma 
língua, estranha, portanto, às outras línguas, porque ninguém conhece todos os outros idiomas 
em todos os seus segredos e modos especiais de falar” [SA.2, 310]. 

Assim, o infinitivo flexionado é um idiotismo não porque só exista em português (na 
realidade outras línguas o conhecem, como alguns dialetos do sul da Itália, e outras o 
conhecem com aplicação diferente da que tem em português, como em húngaro), mas porque a 


sua flexão contraria o conceito de forma infinita (i.6, não flexionada). 


16 E. Coseriu [ECs.7, 136 - 138; ECs. 15, 20-21] 

ATE. Coseriu [ECS.12, 104; ECS.1, 265] 

18 E. Coseriu [ECs. 15, 21-22] 

19 E. Coseriu [ECS.7, 59] 

20 E. Coseriu [ECs. 15, 20] 

21 E. Coseriu [ECS.7, 60 n. 13] 

22 Mattoso [MC.4, s.v.] 

23 “Quanto a este ponto, a afirmação generalizada de que o substantivo tem flexão de gênero, aparentemente justificada pela 
existência de pares masculinos/femininos, tais como irmão/irmã, noivo/noiva, gato/gata, que significam, respectivamente, o 
macho e a fêmea de uma dada espécie de ser animado (sexuado). Com efeito, é propriedade essencial da flexão o fato de que 
por esse processo mórfico variem as significações gramaticais de 2.º grau (isto é, de gênero, número, tempo-aspecto, modo, 
pessoa, etc.) somadas, alternadamente, ao tema por meio dos morfemas próprios, sem que se altere a significação inerente da 
palavra semântica, que permanece a mesma em cada um dos membros do paradigma flexional. É isso que se dá com a 
variação de número casa/casas e, no adjetivo (pronome, etc.) com a de gênero: na variação alto/alta não se altera a 
significação inerente do adjetivo, presente no seu tema alt-. Ora, o que se passa com lobo/loba é precisamente o contrário, 
porque o termo masculino e o termo feminino manifestam significações inerentes diversas, a saber, respectivamente, a de 
espécie macho e a de espécie fêmea do gênero (lógico) lupus (significado este também pelo masculino, na sua qualidade de 
termo não marcado da oposição). Quer dizer que se trata aqui, não de flexão, mas antes de derivação, como a que se observa 
em barco/barca, saco/saca, ete.” [HCv.2, 745-746] 

24 “Por morfofonêmica, a sibilante da desinência é surda diante de pausa ou de consoante surda (ex.: livros pretos / livrus 
petrus) e sonora diante de vogal ou consoante sonora, sendo que diante de vogal passa a funcionar como pré-vocálica dessa 
vogal (ex.: livros brancos / livruz brankus / livros alvos / livruz álvus/)" [MC.4, 179] 

25 Mel e fel fazem meles ou méis, feles ou féis, respectivamente, sendo as segundas formas mais frequentes por conformes no 
processo regular. 

26 Mattoso assinala que, tendo em vista a pronúncia distensa da promúncia brasileira do -/ como | w |, passam a ser outras as. 
regras morfofonêmicas: no caso de carnaval, por exemplo, temos a altemância | w | - | y |:| camavau | - | camavays |, e em 
funil temos a supressão do | w |:| funiu | - | funis | 

27 Obs.: Continuamos a relacionar o singular como a forma básica em relação ao plural, nestes casos. A gramática histórica, 
entretanto, nos dá outra versão do fato linguístico. 

28 Uma Lei federal (2.749 de 2 de abril de 1956) pretendeu disciplinar os gêneros dos nomes designativos das funções públicas 
no âmbito federal, que dispõe: “O gênero gramatical desse nome, em seu natural acolhimento ao sexo do funcionário a quem se 
refira, tem que obedecer aos tradicionais preceitos pertinentes ao assunto e consagrados na lexicologia do idioma. Devem, 
portanto, acompanhá-lo neste particular, se forem genericamente variáveis, assumindo, conforme o caso, feição masculina ou 
feminina, quaisquer adjetivos ou expressões pronominais sintaticamente relacionadas com o dito nome”. 


29 Mattoso prefere ver aqui um exemplo de morfema subtrativo, dizendo que ocorre a supressão da vogal temática sem 
adiunção de desinência: irmão - irmã(o) - irmã. Dada a raridade de ocorrência de morfema subtrativo em português, e, pelo 
contrário, a frequência da regra morfofonêmica de crase, optamos pela lição acima. 

30 Embora esta seja a norma exemplar, o idioma não está fechado a feminizações expressivas, especialmente em nível 
coloquial e popular, com reflexos em estilizações literárias: a carrasca, a verduga, a pássara, ete. cf. [MBas, 328-329], 

31 Evite-se cuidadosamente o erro diminutivo (com à 

32 Rio-Torto, Sistêmica, 203 — 227, onde tece importantes comentários contra a antiga concepção afixocêntrica da produção 
lexical. 

33 [MBa.3, 282], preso ao critério diacrônico, vê no emprego dessas formas um neutro. 

34“ O epíteto benéfico, assim como os antecedentes são propríssimos do sujeito Estrela” [DG.1, 362] 


falsa notícia do falecimento de Gonçalves Dias teve a boa consequência de mover o Governo a aliviar-lhe a situação 
material, que era precarissima” [MB. 1, 778] 

35 É válido o comentário de Coseriu:“(...) o artigo de per si não individua. Nos casos em que isto parece ocorrer (p. ex. 
“Leram o livro? Estou vendo o mapa”, a individuação está dada, na realidade, pelos contornos verbais e extraverbais” [ECS.1, 
300 n.36] 

36 Tem-se desprezado, nestes casos, a influência do inglês em nosso idioma. 


37 “A definição da segunda pessoa como sendo a pessoa à qual a primeira se dirige convém sem dúvida ao seu emprego mais 
ordinário. Ordinário, porém, não quer dizer único e constante. Pode utilizar-se a segunda pessoa fora da alocução e fazê-la 
entrar numa variedade de “impessoal”. Por exemplo, vous funciona em francês como anafórico de “on” (ex: on ne peut se 
promener sans que quelgu'un vous aborde, port. “não se pode passear sem que alguém aborde você”) [EBv.1, 254]. Este fato, 
como a tradução revela, ocorre também em português, tanto na lingua escrita como na falada. É um você ou tu que se referem 
ao próprio falante, mesmo que o ouvinte esteja presente 

“Daniel, a situação comigo está difícil Chega um momento que você (= “eu”, “a gente”, impessoalizador) não sabe o que 
fazer”. “Você já vinha conhecendo que o tempo passava danadamente rápido por causa de uns indicios sutis. Por exemplo: 
quando um desconhecido fala a seu respeito não diz mais “aquela moça”, e sim “aquela senhora” (...) Sem falar nos que 
morreram, porque morrem muitos à medida que a gente fica mais velha” [RQ.1, 108] 

Não levando em conta o jogo psicológico envolvido na situação, o giro tem sido injustamente condenado por alguns gramáticos 
que não atentam para o respaldo da lingua escrita nem o testemunho de outras línguas. No português, nesta aplicação se usa de 
você ou tu (ou expressões substantivas como a pessoa, o indivíduo, o cristão, ete.) 

38 Desde K. Brugmann (1904) foram estabelecidos quatro tipos de dêixis em relação à posição do falante: “este-dêixis”, "eu- 
dêixis”, “u-dêixis” e “aquele-dêixis”. K. Buhler acrescenta uma dêixis especial: “dêixis em fantasma”, que se produz “quando 
um narrador transporta o ouvinte ao reino do ausente recordável ou ao reino da fantasia construtiva e lhe põe à disposição ali de 
todos os mesmos indicadores para que veja e ouça o que há ali para ver e ouvir (e tocar, se o desejar), e, quem sabe, cheirar e 
degustar” [apud LCr.1,s.v.]. Para o linguista são válidas as considerações de Herculano de Carvalho: "É evidente que esta 
espécie de mostração [em fantasma] assume real interesse para o psicólogo (que era Buhler) e para o estudioso da criação 
poética, mas não para o linguista, para quem ela se identifica com a mostração "ad oculos”, embora (..) ela possa estar 
implicada na anafórica” [HCv.3, 662] 

29 [ECS.1, 301 n. 37]. Já o nosso João Ribeiro [JR.1, 88] lembrara a lição de A. Darmesteter, que considerava os pronomes, 
pelo seu ofício de indicar a posição da pessoa ou coisa no discurso, "gestos falados”. 

40 “O simples fato de que palavras diferentes sejam muito geralmente empregadas para “eu” e “nós” (e também para “tu” e 
“vôs") é suficiente para excetuar os pronomes dos processos ordinários de pluralização (...). Na grande maioria das linguas, o 
plural pronominal não coincide com o plural nominal, pelo menos tal como se representa ordinariamente. Está claro, de fato, que 
a unidade e a subjetividade inerente a “eu” contradizem a possibilidade de uma pluralização. Se não pode haver vários “eus” 
concebidos pelo próprio “eu” que fala, é porque “nós” não é uma multiplicação de objetos idênticos, mas uma junção entre o 
“eu” e o “não eu”, seja qual for o conteúdo desse “não eu”. Essa junção forma uma totalidade nova e de um tipo totalmente 
particular, no qual os componentes não se equivalem: em “nós” é sempre “eu” que predomina, uma vez que só há *nós” a partir 
de “eu” e esse “eu” sujeita o elemento “não eu” pela sua qualidade transcendente. À presença do “eu” é constitutiva de “nós” 
[EBVI, 256] 

O plural de “eu” como “mera palavra” ou como substantivo para significar “a personalidade de quem fala” tem normalmente o 
plural “eus”: 

“Não poderiam mostrar, num dado instante e numa atmosfera úni: 
[RCo.1, 164] 

41 Para a discussão de considerar “o senhor”, “a senhora”, etc. formas substantivas de tratamento ou pronome de tratamento, 
vejam-se os estudos de HM, Anrede; LC, Formas; EW, Pronomes. No fundo, trata-se de um falso problema, pela natureza 
categoremática do pronome 

42 Tradicionalmente a série isto, isso, aquilo e o (invariâvel) é dada como remanescente do neutro latino. Já o nosso primeiro 
gramático Fernão de Oliveira (1536) tinha desvinculado tais pronomes do neutro latino. Epifânio Dias considera-os como 
masculinos (isto, isso, aquilo), e o erudito artigo de Herculano de Carvalho sobre o gênero nos pronomes [HCv.4, 30-48] 
mostra que só lhes cabe o gênero masculino. É assim que os trataremos aqui, inclusive ao o invariável em gênero e número. 
43 Que é lá?, aplicado a indagar sobre pessoas, talvez seja o resultado de desnasalação do quem por fonética sintática: “E 
começava a despir-se, quando ouviu passos no negro corredor, passos muito lentos, muito pesados, que se adiantavam (...) 
Assustado, gritou “Que é lá” [EQ-3, 663] 

44 Coseriu [ECS.4, 211-212] 

45 No excelente livro de Barbadinho, há boa messe de exemplos. O fato sintático está a exigir investigação, pois parece ter 
raizes mais longinquas na família românica. A bibliografia aí já é extensa: [FDz. 1, HI, 56]; [MLK.1, NI, $ 67]; [WZ.1, 5 709]; 
[FHL1,$ 512], e o livro de G. Brandt sobre a concorrência de soi e lui, eux, elle(s) em francês, 

46 Deve-se evitar o emprego do pronome pessoal pelo possessivo quando na oração já estiver um objeto indireto ou 
complemento relativo. Assim, Carneiro Ribeiro não aceitou, com razão, a emenda proposta por Rui Barbosa à redação de um 
artigo do Código Civil. Este rezava: “A fortuna do pai passa a seu filho, emendada para: “A fortuna do pai passa-le ao 
filho”. Para Careiro Ribeiro a emenda torna “o pensamento menos preciso e a frase forçada e desenxabida” [CR.2, 586] 


todos os eus sucessivos que guardam dentro de si (...) 


47 Diz-se que o possessivo tem sentido objetivo quando designa o ser que é alvo de uma ação ou sentimento qualquer. Fora 
deste caso, tem sentido subjetivo. É muitas vezes difícil distinguirmos os dois casos. 

48 Sabemos que o termo déictico, se viesse no caudal das palavras hereditárias, não representaria a boa forma portuguesa de 
adaptação do vocabulário grego, conforme mostrou o Prof. Cândido Jucá (filho) [CJ.1, 35 e ss.]. Adotamo-lo por ser 
empréstimo científico disseminado, introduzido na lingua técnica da gramática portuguesa por M. Said Ali 

49 A respeito do ipse latino faz Blatt um comentário que se pode aplicar ao nosso mesmo: “Pour des raisons historiques, on a 
"habitude de ranger ipse... parmi les pronoms démonstratifs, bien que, si Pon tient au sens, on puísse plus Kgitimement le 
qualifer d'intensif” [FBLI, $ 186] 

50 “Algo é obsolescente, usado praticamente só no estilo refletido, e mesmo aí não com muita frequência. O que é realmente 
de lamentar, visto o seu substituto alguma coisa, apesar do elevado grau de abstração aí alcançado pelo substantivo coisa, não 
ser facilmente separável da significação de “algo” concreto e até material” [HCv.3, 656 n. 93] 

SL[SA.I, 105; SA.2, 266 - cf. Pág. 333,a] 

52 É por causa de construções semelhantes que Epifânio Dias [ED.2, $ 104, b] diz que a posposição de todo pode dar ocasião 
a ambiguidades, como neste exemplo em que a intenção do escritor foi usar todo como advérbio, e não como pronome. Poder- 
se-ia, é claro, não fazer a flexão, evitando a ambiguidade. 

53 A tradição tem evitado o emprego de sem quem, substituindo-o por sem o qual, sem a qual, sem os quais, sem as quais, 
para evitar o eco. 

54 As formas duzentos, trezentos, quinhentos e seiscentos representam diretamente numerais latinos. 

55 “O quadro dos numerais ordinais é muito complexo e apresenta compostos e locuções rebarbativas, para cuja utilização o 
saber e a habilidade do homem do povo depressa se esgotam; daí se usarem como ordinais os próprios cardinais (...) Tal 
emprego dos cardinais se justifica logicamente, de um ponto de vista novo, segundo o qual o número passa à ser como que uma 
qualidade intrínseca daquela hora, daquela página, etc., desprendidas em nosso espírito, das horas, das páginas anteriores e 
assim por diante” [MC.4, 178] 

56 Assim sendo, não se pode falar em voz pa: 
interpretarmos roer = de ser roído, apenas pas 
veja o ink. 

7 Moderna e normalmente o verbo parir está incluído neste grupo: Pres. parimos e paris. Mas também, apesar de, por tabu 
linguístico, ser desusado na linguagem de sociedade, pode ser conjugado integralmente, com irregularidade apenas na 1.º pess, 
do ind. e em todo o pres. do subj: pairo, pares, pare, parimos, paris, parem. Pres, subj: paira, pairas, paira, pairamos, 
pairais, pairam. 

58 Pomos entre parênteses a variante do morfema ou alomorfe (cf. Variantes dos elementos mórficos). 

59 Aceitamos as ponderações de Mattoso: “SMT é -ia, opondo-se a -4, do subjuntivo presente: temia, partia: tema, parta. 
Seria uma análise falsa considerar -i a vogal do tema e SMT a vogal -a, porque os dois tempos passariam a se distinguir não 
pelo seu SMT, mas pela presença ou ausência da vogal do tema” [MC.8, 148 n.27]. A solução com -a não seria de todo falsa, 
porque a vogal temática poderia acumular a função modo-temporal, mas à análise apresentada é mais coerente com a 
descrição e o papel normal da vogal temática. 

60 No Brasil só por imitação literária aparece este verbo. Dele nos diz Manuel Bandeira: “Esse lusitanismo está sendo 
introduzido por certos revisores à revelia dos autores; já me enxertaram a antipática palavra numa tradução minha, mas eu juro 
que não a escrevi, nem jamais a escreverei: escreverei sempre “mobiliada” [MB. 1, 441] 

61 Sobre o emprego dos auxiliares ter e haver na conjugação composta veja-se Conjugação de verbos auxiliares mais 
comuns, 2. 

62 Acompanhado de outro pronome que não esteja nos dois casos até aqui apontados, nenhuma alteração ocorre no verbo e no 
pronome posposto: conhecemos-te, chamamos-lhe, requeremos-lhe, ete. Evitem-se, portanto, enviamo-lhe, informamo-lhe! 
63 Para seguir este modelo, melhor seria escrever engulir (com 1). A forma engolir (com 0) nos leva, naturalmente, à 
seguinte conjugação que o Vocabulário Oficial não registra: engulo, engoles, engole, engolimos (com 0), engolis (com 0), 
engolem 

64 O verbo entupir pode também ser conjugado sem sofrer a metafonia que ocorre no grupo: entupo, entupes, entupe, 
entupimos, entupis, entupem. 

65 Leve-se em consideração a mudança de g para antes de o e a: fujo, foges foge, ete. 

66 Conjugam-se, porém, regularmente assumir, presumir, reassumir, resumir. 

67 Significa originar, produzir efeito. Como surtir são também regulares curtir (pouco usado na 1.º pessoa do singular e em 
todo o presente do subjuntivo) e urdir 

68 Algumas vezes os escritores, numa oração subordinada a um presente histórico, usam o pretérito imperfeito em vez do 


iva diante de linguagens do tipo osso duro de roer. Houve aqui, se 
ividade, com verbo na voz ativa. Sobre o sentido ativo ou passivo de infinitivo, 
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+ Escrevam em 3º pessoa e deem um tom impessoal ao texto, abordando o assun! 


do ponto de vista de uma única pe: 


nome do jornal, e n 


soa. 


+ Fundamentem com exemplos concretos, fatos, dados numéricos, 


entre outras possibilidades, o ponto de vista defendido. 


las de especialistas, 


* Deem uma estrutura ao texto: apresentação do 
sição de ideias das pessoas em geral sobre o assunto; desenvolvimento da argumenta 


unto ou problema enfocado; expo 


Jos que a fundamentem; fechamento 


* Deem umtitulo ao editorial 


E 


E ANTES DE PASSAR A LIMPO 


Antes de dar o texto por terminado, verifiquem 


+ se o assunto discutido é relevante para o público-alvo 


+ sea opinião é apresentada como sendo do jornal, e não de uma única pessoa do grupo 


+ seo ponto de vista adotado corresponde à imagem que o grupo pretende que o jornal 
tenha; 


+ sea linguagem está de acordo com a norma-padrão; 
+ sea linguagem tem um tom impessoal e transmite credibilidade aos leitores 


* se há apresentação de dados e exemplos de situações concretas que fundamentam o 
ponto de vista defendido; 


+ seotexto está organizado em partes e se elas se ligam umas às outras; 


* se otítulo escolhido é adequado ao assunto tratado e chama a atenção dos leitores. 


UNIDADE 4 PALAVRA E MÚSICA 


presente, como se na oração subordinante estivesse um pretérito perfeito: “O mestre da nau em que navegava Jonas, 

examinou todo o navio, até o lastro, onde ia dormindo o Profeta. Desperta-o a gritos e repreende-lhe o sono em ocasião que o 
baixel estava em perigo de se ir a pique” [AV apud MBa.2, 117] 

69 Coseriu [ECS.5, 143] que cita Togeby: “Le plus souvent les parfaits et les imparfaits altement, en formant dans le texte, pour 
ainsi dire, deux plans. Les parfaits constiuent le premier plan, les événements, les actions qui sont accomplies et qui font 
avancer ke récit, tandis que les imparfaits composent le second plan, tantôt le décor, tantôt les raisons ou kes conséquences, 
tantôt le contenu de déclarations ou de pensées” 


s 
70 [ALb.1, 8-10 e 98], donde extraimos os exemplos. 
TA flexão se apresenta geralmente quando o infinitivo vem acompanhado de um pronome pessoal obliquo átono. 
72 [EBm. 1], onde se encontra o levantamento de alguns destes casos. 
73 Aparece ainda em exclamações diretas e indiretas: 

Como chove! Veja como chove. 
74 [HM.1, 55], em que as fronteiras entre o advérbio e o adjetivo são estudadas com muita erudição e acuidade estilística. 
75 [AL.1, 8 289], cuja proposta retocada adotamos; [MMa.1, 149]; [MPz. 1], onde se faz exaustivo estudo do sistema 
preposicional do espanhol [VBr. 1] 
76 Pode-se também considerar contração apenas o caso de crase; nos outros, diremos que houve combinação. A NGB não 
tomou posição neste ponto. Na realidade, o termo combinação é muito amplo para ficar assim restringido. A nomenclatura 
tradicional, por exemplo, só emprega combinação de pronomes. 
77 Que o português procedeu como as demais linguas românicas prova o trabalho de V. Váânâmen, 1! est venu comme 
ambassadeur, il agit en soldat, Helsinquia, 1951 
78“(...) sem todavia influirem na ordenação das orações” [ED.1, $ 195, obs.] 
79 O estudo das diversas realizações fônicas de um dado morfema, como é o caso do nosso indice de plural, recebe, em 
linguística descritiva, o nome de morfofonêmica ou morfonêmica. 
0 Parecem, à primeira vista, constituir exceção, formas como portuguesmente, superiormente, mas o fato se explica porque 
tais adjetivos em -ês e -or eram uniformes no português antigo, à época dessas derivações adverbiais. 
81 Mesmo aí, integrando o indo-europeu, a aceitação desse infixo nasal é discutível. Vejam-se os comentários em Meilet- 
Vendryês, GC, $$ 237-238. 
82 M. Barreto [MBa. 1, 408-410; MBa.3, 347; MBa.5, 138] condena formações do tipo de labiodental, labionasal, 
linguodental, ete., em vez de labidental, labinasal, linguidental, ete., por aparecer a vogal o em vez de i, por serem latinas 
e não gregas. Aceita, embora as considere bárbaras, as formações novo-latino, dento-labial, anglo-russo, hispano- 
americano, ete., onde também aparece o 0 grego em lugar do i latino, como em plenilúnio (p.207), alvinitente, altissono, 
lanigero, flamifero. A questão é muito complexa (já o era no próprio grego e no latim), porque se trata de formações nascidas 
em épocas diversas e em domínios culturais diferentes, além de procedimentos que se repartem pela composição e pela 
justaposição, com ou sem braquilogias e reduções. O português, como as linguas românicas (algumas das quais nos serviram de 
modelo), sofreu o impacto dessas diferentes portas de entrada de tais neologismos eruditos, e até de reflexo popular, como 
gaticídio, burricida, ete. É um domínio que está, no português, a exigir estudos mais aprofundados. Cf. A.G. Hatcher Modern 
English Word-Formation and Neo-Latin (Baltimore, 1951), B. Migliorini Saggi sulla lingua del novecento (Firenze, 1963, p. 
9-60) é FM, 1973, 1, 68-72. 
S3A rigor, em geografia e bibliófilo não temos a vogal de ligação o (ge-0), porque não existe formação em que apareça o 
radical ge, ou bibli, como em chá, pau, café e lã. O radical grego é ge, mas em português é geo, como o é bíblio, já que aí, 
como em outros casos, não se pode isolar a vogal 9, tal qual fazemos em gás + o + metro. [VK.2, 37-38] 
84 CE]. Mattoso Câmara Jr. Dicionário de Filologia e Gramática, 293. Para estudos mais adiantados veja-se Saussure, 
Cours de Linguistique Générale, 253 e E. Nida, Morphology (cap. de introdução). 
Kehdi, Morfologia, 42, Rio-Torto, FLP, 2, 45-46; Sandman, Formação, 145-152. 
86 Matthews, Morphology, 1982, 146-147, Inflectional Morphology, 1972, 72. 
S7 Silvio Elia, Confluência (2), 1991, 87. 
&8 Para Sten (Particularités, 24-25), citado por Nascentes (Linguajar, 96), a não diferenciação do português dialetal e do 
Brasil na pronúncia de amamos e amúmos se deve à analogia, num processo de uniformização, com a 2.º e 3: conjugações, e 
não à fonologia. Todavia, cumpre lembrar que a precedência de nasal é um fator de fechamento do timbre. 
89 [EBv.2, 147] e [AE.1,2€ 55.) 
90 Rio-Torto, Sistêmica, 203 ss. 
91 É constantemente contrariada pela realidade da lingua a hipótese de se estabelecer uma distribuição complementar entre tais 
construções agentivas calcada nos critérios “grau prestígio social”, “formalidade” e “grau de especialidade”. Não se podem 


deixar de lado os valores semânticos dos elementos que integram os constituintes e seus reflexos não só nos produtos 
derivacionais mas também as motivações do contexto. A concepção afixocêntrica na produção lexical está sendo revista, para 
pór em evidência o papel que desempenham as bases e os mecanismos derivacionais na criação lexical. 

92 Se a palavra é masculino e termina em -a, este a reaparece quando se lhe acrescenta o sufixo -inho. O mesmo acontece se 
é feminino em -o ou singular em -s: Jarbas > Jarbinhas; Carmo (João do) > Carminha; o Maia > o Mainha. (Nota que 
me foi fornecida por Martinz de Aguiar). Note-se ainda que os diminutivos -inho, -zinho podem assumir valor patronímico, 
quando pais e filhos têm o mesmo nome: Pacheco (o pai), Pachequinho (o filho), Diva (a mãe), Divinha (a filha). 

93 CE [VB.I] 

94 Tresler é ler além do que está escrito, podendo, portanto, significar “er mal”, “ler sem entender": “Assim, em um artigo de 
seis páginas, João Fernandes diz, rediz, a si próprio se contradiz, anda para trás e para diante, e de tudo só deixa apurar que leu, 
releu, mas só treslia ao tomar da pena” [CL..1, II, 305] 

95 “Do emprego de vice houve até abuso: vice-deus “grande santo”, por distinguir de semi-deuses, que eram do paganismo. 
Vieira chamou a ausência de vice-morte. Filinto Elísio criou o verbo vice-reinar” [JR.5] 

96 O ar vernáculo é tal, que a rigor não se poderia falar de hibridismo em muitas dessas inovações lexicais. Só aos olhos de 
quem conhece a história desses elementos é que fica patente sua origem estrangeira. 

97 esta uma forma livre: re(meter), re(fuzer), ete. Este critério de negar a receber uma derivação prefixal colide com a 
aceitação de formas presas em compostos do tipo agrimensor, aqueduto, ete., nos quais o falante tem a mesma dificuldade 
em depreender o significado de um ou dos dois elementos da unidade criada. Preferimos ficar com a lição de Mattoso Câmara, 
que era também a de Nida: “A depreensão dos prefixos é uma técnica de análise descritiva. Para isso há a considerar três 
casos: 1) quando o radical a que se acrescenta constitui uma forma livre na língua (ex.: predizer = pre + dizer, desconsolo + 
des + consolo); 2) quando esse radical é forma livre numa estrutura variante (ex.: permitir, ef. meter); 3) quando esse radical 
só é forma presa, mas constitui a base de duas palavras, pelo menos, com prefixos distintos (ex.: colisão, elisão)” [MC.4, s.v. 
Prefixo]. Nossa questão se quadra neste último caso. 

98 Fero é defectivo, apresentando forma do radical de tollo (tul, atum); assim, não são cognatos aferir e ablativo. Ao 
primeiro se associam conferência, fértil, oferecer; ao segundo, prelado e relaxado. Esta observação se estende a qualquer 
forma latina que apresentar semelhante defectividade. 

99 Para L. Weisgerber: Lexicologia da expressão (al. Wortformentehre), lexicologia do conteúdo (al Wortinhaltslehre), 
semasiologia (al Semasiologie) e onomasiologia (al. Onomasiologie). A lexemática corresponde ao nível estrutural 
sistemático da lexicologia do conteúdo, a qual abarca também a lexicologia semântica associativa, e, em outros níveis 
estruturais, a lexicologia semântica da norma e a lexicologia semântica do discurso (compreendendo o estudo das 
preferências e “constâncias” semânticas dos escritores). Cf. [ECSs.2, 46-50] 

100 Um especial enfoque semasiológico está representado pela “semântica estrutural” dos linguistas americanos J. 3. Katz e J 
A. Fodor que, na realidade, trata da estrutura da interpretação, e não da estrutura do significado, pois que parte de um 
significante léxico para chegar à identificação do seu significado, resolvendo o problema de desambiguização dos signos. Cf. 
[ECS.2, 165-168] 

101 Este fato já foi de há muito assinalado. Coseriu lembra a antecipação possivelmente no gramático romano Varrão, em 
primeiro gramático Fernão de Oliveira (1536), em Chr. Wolff (1730) e, mais recentemente, em Gabelentz (1901). 

102 Esta aplicação do termo paragramatical vai ser importante para entendermos o fato e a explicação em compostos do tipo 
corta-papel. 

103 Estes dois elementos combinados pertencem normalmente a campos diferentes, um dos quais (o que está representado no 
significante) determina (recção) o outro (que está representado no significante por um sufixo derivacional ou por zero (este 
último caso é o de compostos como tira-teima, de que falaremos mais adiante), 

104 Recente etimologia proposta pelo sueco Gunnar Tilander. Cf. nossa nota em Revista Brasileira de Filologia, vol 6, tomo 1, 
junho de 1961, 142-144, A etimologia não goza de aceitação unânime. 

105 “A etimologia popular (...) não difere, na essência, de sua irmã erudita, a etimologia dos filólogos. Mais vivaz, mais 
“operativa” que esta última, realiza instintivamente, intuitivamente e de pronto o que a outra faz intencionalmente, graças a um 
sem-número de alfarrábios e fichas” [J. Orr apud SU.1, 104] 

106 A palavra famigerado pode aplicar-se à pessoa notável pelos seus dotes positivos ou negativos; todavia, no uso mais geral, 
a palavra se aplica às qualidades negativas. 

107 Pode haver homofonia em um mesmo paradigma (“sincretismo”), como em cantava, 1º e 3º pess. do imperfeito, ou -s 
morfema pluralizador nos nomes e de 2.º pess. sing. nos verbos. 

108 Usamos aqui determinantes numa aplicação muito abrangente, que inclui as noções de adjunto e complemento, funções de 
que falaremos mais adiante 

109 Este emprego invariável do o parece dever-se à confluência de alguns fatos, entre os quais se destaca o de só haver 


noss 


obrigatoriedade de concordância do predicativo com o sujeito quando é representado por adjetivo ou alguns pronomes e pela 
referência de déixis e de valor neutral do pronome o. 

10 [BC.1, 81100; AL.1, 311, AL.2, 182] 

AU [PDAS] 

12 Esta diferença de conteúdo de pensamento designado em Ilha de Marajó se reflete bem no exemplo da maiúscula. 

AI3 Estas orações de quem apresentam certa liberdade de colocação em relação à sua principal, e aparecem frequentemente 
no início do período. 

14 Ensina-nos SAID ALI: “Em proposições como quem porfia mata a caça, quem espera sempre alcança, servimo-nos de 
um pronome visivelmente destituído de antecedente. Mas como o vocábulo quem aí sugere a noção de “homem (ou mulher) 
que”, “alguém que”, sentimo-nos propensos a ladear a questão linguística, analisando não já o pronome tal qual em tais frases se 
apresenta, mas sim o seu equivalente semântico. Esse método condenável, de conciliação forçada, não satisfaz todavia ao 
espírito quando aplicado a quem quer que, expressão ampliativa do mesmo pronome quem nestas proposições: quem quer que 
o disse: não faças mal a quem quer que te ofenda. SWEET propõe para o pronome nas condições dos dois primeiros como 
dos dois últimos exemplos a denominação de relativo condensado “por desempenhar o próprio relativo também funções de 
antecedente”. Qualificativo cômodo, sem dúvida, mas não ditado pelo critério histórico-comparativo. Estudos mais rigorosos. 
(DELBRÚCK e BRUGMANN) permitem presumir que o pronome em questão deve a sua origem a uma causa dupla: ao 
interrogativo quem nas interrogativas indiretas e ao indefinido quem” [SA.5, 114-5] 


115 A que chamamos intercalada de desejo José Oiticica denominava de exclamação. 
116 Professores há que preferem, havendo na intercalada um verbo transitivo direto, considerar este tipo de oração com 
principal. Assim, analisam: 

Oração principal: me pediu o rapaz. 

Oração subordinada, substantiva objetiva direta, justaposta: dê-me água 

Se a intercalada não encerra verbo transitivo direto, acham-no por elipse. 
117 Com seus alunos deve apenas o professor insistir na conceituação de oração intercalada, desprezando minúcias de 
classificação. Nem sempre se traçam linhas rigorosas de demarcação entre o sentido de muitas dessas intercaladas. 
IS CE [0G.1, 123], onde se encontra excelente e larga exposição sobre o emprego dos verbos dicendi e sentiendi, bem como 
as alterações que podem ter os tempos e modos verbais e os pronomes demonstrativos e possessivos na passagem do discurso 
direto a indireto, a pontuação e a colocação desses verbos. O assunto extrapola, na sua análise mais profunda, o âmbito da 
gramática para inserir-se na linguística do texto. 
19 Para estes e outros exemplos ver [MBa. 1, 181-3] 
1200 fato ocorre também em francês, alemão e linguas escandinavas, conforme observa NYROP, Grammaire Historique, 
VI, 8377 e REMARQUE: Les confidences que je ne doutais pas qu elle ei reçues de ma soeur. This man who I thought 
was my friend. “Ferner will ich deinem Vater sagen, was ich glaube, dass du winschest'(LESSING) 
121 O fato se repete no latim: “Vejens bellum ortum est, quibus Sabini arma conjunxerant” [Tito Lívio, 2, 53 apud JMa.1, 5 
317, d) Obs. 12)]. CE ainda [MBa.4, 25] 
122 Pode ainda aqui faltar o tal: 

Falaste de modo que desistiram do pedido. 
Há acentuada pausa entre o substantivo e o que. 

123 Hoje raro. 
124 CE Lófstedt, Philologischer Kommentar zur Peregrinatio Aetheriae, 6 e ss.; Norberg, Syntaktische Forschungen auf 
dem Gebiete des Spátlacins und des frilhen Mittellateins, 239; Svennung, Untersuchngen zu Palladius und zur 
lateinischen Fach — und Volkssprache, 505, nº 4, Maximino Maciel, Lições Elementares de Lingua Portuguesa, 120: 
Mário Barreto, Estudos da Lingua Portuguesa, 93 e ss. Martinz de Aguiar (em carta particular), Cândido Jucá (filho), O 
Fator Psicológico na Evolução Sintática, 91 consideram a oração de fazer como subjetiva. 
125 Assim fazem os mestres Said Alie Epifânio Dias. 
126 Outros autores supõem que as orações do tipo de “há quatro dias”, “faz quatro dias”, sofreram um processo de 
gramaticalização, passando a ser consideradas como simples adjuntos adverbiais de tempo. Distinguindo — a meu ver sem 
razão — a sintaxe de fazer e haver nestas expressões, diz Maximino Maciel a respeito deste último verbo: “Procurar conferir 
ao verbo haver nestes casos a função proposicional é complicar a análise sem proveito na prática; e, além disso, nestas frases 
equivale praticamente à preposição desde” (Lições Elementares, 122, nº 1). CF. Gramática Descritiva do autor, p. 343 e 39: 
127 Este emprego do que é comum no francês e, por isso, se tem a construção como galicismo. 
128 Deve-se distinguir cuidadosamente o infinitivo do futuro do subjuntivo; este aparece na oração não integrante. Assim as 
formas verbais do seguinte exemplo estão no futuro do subjuntivo, e não no infinitivo (a oração é adverbial condicional 


introduzida por se): “Se do céu, onde estais, abaterdes os olhos e os puserdes em Amarante...” [AV.1, 7, VII, 294 apud 
FB. 1] O texto foi eliminado das edições modernas. 

129 Com razão insiste Adolfo Coelho [ACo.1, 121, nota]: “Não deve nunca confundir-se o que é simplesmente equivalente com 
que é idêntico na forma, conquanto haja vantagem em fazer ver aos alunos que o mesmo pensamento se exprime de diversos 
modos” 

130 Leia-se a respeito [MBa. 1, cap. XI] 

31 CE [CBA.1, 62; SA.5, II, 151 e ss; LSp2] 

132 Falando-se com rigor, funcionava originariamente como sujeito de um particípio absoluto o infinitivo que se junta a não 
obstante, visto, posto, ete. [CE ED.2, 5 288 a] e [EB.1, 35] 

133 Melhor fora pontuar: que, a ser verdadeiro, devia. 

134 Presos a um critério semântico, e não sintático, alguns professores ensinam que este a é conjunção condicional, lição que 
deve ser cuidadosamente evitada. CE. a crítica de E. Carneiro Ribeiro [CR.1, 454], embora não seja convincente a solução que 
apresenta, socorrendo-se ao cômodo, mas enganador, recurso da elipse. 

135 Temos dúvidas em apontar como galicismos vários empregos da preposição a em sentido final, pois é modo que as linguas 
românicas herdaram do latim. Para as condenações ver Mário Barreto [MBa. 1, 515] e Epifânio Dias [ED.2, $ 325, a) obs] 
Para fontes de estudos remetemos o leitor a Meyer-Lúbke [MLk.1, II, $$ 331 e 505] e Dag Norberg [DN.I, 211] 

136 Pode-se enquadrar este tipo no caso dos infinitivos substantivados, sem formar oração à parte. 


137 Carlos de Laet já condenou a Camilo o emprego pronominal do verbo esvoaçar-se, e o notável escritor lusitano defendeu- 
se com exemplo de Castilho (CF. Ecos Humorísticos do Minho, n.º, p. 11). Rui Barbosa comenta [RB.1, 159]: “Teve-se por 
erro a Camilo haver pronominado o verbo esvoaçar. Não havia razão: várias vezes lhe dera Castilho Antônio essa categoria... 
e Vieira usara de voar-se”. Cf. ainda [IC.1, 16, n.º 3]. Em [CBr.1, 56] colhemos volitar-se:*... a pomba que se volita da 


arca. 
138 Curso dado no INEP, 1949. Súmula 142, p. 2. Vale a pena lembrar que aqui estamos diante de um exemplo do fenômeno 
de hipotaxe ou subordinação: são palavras (lexemas) ou grupos de palavras que experimentam o procedimento da subordinação 
no nível dos elementos minimos da camada de estruturação gramatical e passaram a funcionar, na condição de unidades deste 
nível, como preposições. 

139 F. Brunot dá o que também como pronome relativo em expressões francesas do tipo: Arrivé que fut ledict conte [ef. 
FBr.1, 767]. Também Meyer-Libke [MLK 1, II, $ 633] e A. Llorach [AL.1, $ 208] 

140 Exemplos de José Oiticica, Curso do INEP. 

141 “Às vezes procura-se desdobrar este tipo de orações em explícitas [= desenvolvidas] temporais iniciadas por quando ou 
enquanto. É mero expediente, pois a noção de tempo não é equivalente à de modo ou meio de fazer alguma coisa” [SA.2, 
183] 

142 Baseados nesta construção, muitos romanistas explicam a construção não sei que fazer pelo emprego do infinitivo numa 
interrogação indireta por influência do infinitivo da interrogação direta que fazer? Estudos mais recentes nos ensinam que o 
infinitivo, nestes casos, se explica por contaminação sintática de uma oração de infinitivo (no latim nihil habeo dicere) com 
uma oração de relativo (no latim nihil habeo quod dicam). A discussão do problema se acha no artigo de Dag Norberg, Zum 
Infinitiv in lat, Frage — und Relativsáteen (na revista alemã Glorta, 1939, XXVII, 3-4, p. 261-70) e no livro do mesmo autor 
Syntaktische Forschungen, 259 e ss., onde se encontra extensa bibliografia. 

Esta singular inexatidão de expressão (para usar as palavras de Meyer-Libke, Grammaire, NI, $ 676), porque contraria o 
conceito de orações desenvolvidas e reduzidas, se explica, para Epifânio Dias (Gramática Portuguesa Elementar, 8 24 € 
Sintaxe Histórica, $$ 274, a, Obs. 2º e 307), por uma elipse de poder, dever ou haver, no presente ou pret. imperfeito: Não há 
um momento que (possamos) perder. Não sabia que (havia de) fazer 

Não nos foi possível fixar a opinião definitiva de Mário Barreto, pois que, através de sua extensa obra, encontramos as duas 
explicações. Nos Últimos Estudos, pp. 277-279, em artigo de 1929, pensa como Epifânio Dias e lhe cita a Gramática 
Portuguesa Elementar. Na 2º edição dos Novíssimos Estudos, p. 132, nota, anterior, portanto ao artigo antes citado, contraria 
a Epifânio Dias, visivelmente influenciado que estava pelo $ 133, b) dos excelentes Élements de Linguistique Romane, de E. 
Bourciez, embora não lhe faça referência, e nos dá uma lição digna de repetida: 

“Quando se trata de interrogação indireta, feita por meio de um pronome ou de um advérbio interrogativo, o emprego do 
infinitivo na frase subordinada (com condição que o sujeito dela seja o mesmo que o da principal) é efeito de um cruzamento 
sintático. Uma frase como nescio quid dicam, aproximada no nosso espírito de nescio dicere, dá lugar a nescio quid dicere 
no latim falado. Contaminam-se duas construções: Não sabe que diga + não sabe dizer nada = não sabe que dizer. 
Idêntica combinação ou fusão de duas frases sinônimas de estrutura normal acharemos em: Não sei como diga isso + não sei 
dizer isso = não sei como dizer. — Buscou aquele lugar onde fizesse penitência + buscou aquele lugar para fazer penitência = 
buscou aquele lugar onde fazer penitência. — Eis aqui três exemplos da construção com infinitivo, construção que, neste caso, 


o latim clássico não admitia, mas sim a do verbo finito em subjuntivo, a qual também admite o idioma português: “Dinheiro não 
acitavam de esmola, porque não achavam que comprar com ele” (Sousa, Anais de Etrei D. João Terceiro, publicados por 
A. Herculano, Lisboa, 1844, p. 44); “Não sei que fazer ao teu coração” (Camilo, Memórias de Guilherme do Amaral, 3 ed., 
p. 171): “Não sabia escrever, não tinha ninguém a quem pedir a esmola de uma carta” (Id., Maria Moisés, Iº parte, p. 40, ed. 
de 1876). Mas isto faz-se quando o agente da oração subordinante é o mesmo que o da proposição subordinada. Quando cada 
uma tem o seu nominativo, não tem cabimento usar o infinitivo. — Indaga-me tu que poderá ela ter. — Pergunta-lhe que tem. 
— Não sei que notou. Não é aceitável a explicação que do infinitivo dão alguns autores (e entre eles o ilustre filólogo Sr. 
Epifânio Dias na sua excelente Gramática Portuguesa Elementar, $ 244), supondo a elipse dos verbos poder, dever no 
presente ou pretérito imperfeito do conjuntivo. Figure-se este exemplo: Não lhe ocorreu que poder replicar-me. Não é 
possivel subentender-se o mesmo verbo num modo pessoal. O mesmo se dirá destoutro exemplo, só com diferença que em vez 
da frase interrogativa se trata da relativa: “Não tinha o governador baixelas, nem diamantes, de que poder valer-se; assim 
recorreu a outros penhores, a que a fidelidade deu valia, a Natureza não” (Jacinto Freire, Vida de D. João de Castro, lv. 1, 
número 29). Antes de pôr fim a esta nota, lembra-nos a seguinte passagem do livro divino de Frei Luís de Sousa, na qual se 
emprega em orações relativas o infinitivo como equivalente do subjuntivo latino: “Estava o arcebispo só, não tinha homem de 
quem se valer; lançou os olhos pela casa, não viu coisa que dar, e viu-se obrigado a acudir"(Vida de D. Fr. Bartolomeu dos 
Mártires lv. 1, cap. 21) 

143 CE. [ALb.1, 9-10 e 98 e ss.) donde extraimos os exemplos. 

144 CE. [SA.5, 194-196]. Para 0 latim [DN.1, 48] 

145 Julgamos injusta a condenação de Mário Barreto [MBa.4, 51 da 3'ed.] 

“É um dos instintos mais naturais do nosso falar: mas, em muitos textos escritos, uma preocupação pedantesca das mais 
descabidas põe de novo o pronome: é um indício singular de deformação artificial”. Nos Úlimos Estudos se mostra menos 
rigoroso: “Os verbos reflexivos no infinitivo depois dos verbos fazer, deixar, ouvir, ver, perdem em geral o seu pronome 
complemento” [MBa.2, 206] 

146 Tem-se dito que Epifânio Dias (Sintaxe Histórica, $ 347, 6, Obs. 1º) admite a construção censurada pelos gramáticos 
(veja-se entre outros, A. C. Pires de Lima na sua resenha in Revista Lusitana, XXX, p. 205, nº 4): mas a redação do ilustre 
sintaticista não nos autoriza a pensar assim. Tratando dos verbos que pedem oração objetiva direta, diz em observação: “Alguns 
dos verbos de que trata este $ também têm outra sintaxe. v. g.: 1) pedir também se constrói intransitivamente seguido de para 
que, ou para (com infinitivo)”. E acrescenta: “Também em latim a oração de ut que se junta ao verbo peto é originariamente 
uma oração final”. Pondo de lado a argumentação do latim, creio não encontrarmos fundamento de que a construção censurada 
tenha o beneplácito de Epifânio. Aquele intransitivamente nos leva a interpretar assim a lição (note-se que, na nomenclatura 
gramatical do sintaticista português, Intransitivo é o verbo que não pede complemento ou que pede complemento indireto); 
Epifânio defendia o emprego do verbo pedir sem o objeto direto licença, modo de dizer que Cândido de Figueiredo e outros 
tinham por errôneo, conforme se vê da defesa de Rui Barbosa, Réplica, 136 da 1.º ed, nota 3 do n.º95. 

Somos de opinião que no caso do verbo pedir houve contágio da noção de objeto direto com a de adverbial de fim, que a 
expressão linguística traduz por formas condensadas, dando ocasião, muitas vezes, ao aparecimento da preposição como 
posvérbio (cf. o capítulo dos complementos verbais). Tais formas condensadas são frequentes: atirar o livro e atirar com o 
livro (condensação da noção de objeto direto com a de adverbial de instrumento), olhar os campos e olhar para os campos 
(do objeto direto e adjunto adverbial de direção, de lugar), puxar a espada e puxar da espada (do objeto direto e adjunto 
adverbial de lugar donde, origem), pegar a pena e pegar na pena (do objeto direto e do adjunto adverbial de lugar), etc., onde 
o pensamento não considera apenas o objeto, mas encarece uma circunstância concomitante na realização do processo indicado 
pelo verbo. 

Entretanto, Carlos Góis, pensando que o para rege a oração objetiva direta, explica o fato por cruzamento sintático: “Do 
cruzamento da primeira forma (com o objeto direto expresso: um soldado pediu-lhe licença para sair) com a segunda (com o 
objeto direto indeterminado: um soldado pediu-lhe para sair) resultou uma terceira - a do verbo pedir seguida da preposição 
para regendo esta, não mais o adjunto adverbial de fim (note-se bem), mas o próprio objeto direto!” (Sintaxe de Regência, 
129) 

147 Por isso é injusta a crítica feita por A. Feliciano de Castilho — e a crítica foi acolhida pelo nosso ilustre gramático. E. Carlos 
Pereira (Gramática Expositiva, $ 49% in Galicismos Frascológicos) ao seguinte trecho do Padre Bernardes (e note-se que está 
com a respectiva virgula!): “Nos casos chamados nas escolas absolutos ou ablativos absolutos dos romanos, antepõe 
(Bernardes) alguma vez o substantivo ao adjetivo, o que mais soa a francês que a português genuíno, e se deve evitar com 
grande escrúpulo: "Frei Domingos, vindo de Tortosa para Valença, com outros companheiros, que tinham ido tomar ordens, se 
lhe ajuntou ao caminho um moço mui confiado, etc.” Havia de dizer: “Vindo Frei Domingos, etc.”(Livraria Clássica, Padre 
Manuel Bernardes, II, 304-5). Pondo de lado a lição de gramática de um amador, ainda que ilustre, adiantamos que o pretenso 
erro não é de Bernardes, mas do crítico, uma vez que se lê o seguinte na Nova Floresta: “Vindo o servo de Deus de tortosa 
para Valença...” (II, 492) 


148 Sem razão, Leite de Vasconcelos (Lições de Filologia, 382) condena como galicismo, a palavra passagem, no sentido 
aqui empregado, mandando substituíla por passo. Os melhores escritores da lingua usam passagem nesta acepção, e o 
clássico Dicionário de Morais (1813) a registra sem nenhuma crítica. 

149 Assim escreveu Alexandre Herculano e não como aparece na edição moderna da Antologia Nacional de Fausto Barreto 
e Carlos de Laet (p. 196): antes de o caso suceder. Com a responsabilidade dos antigos editores da 4. Nacional corria a 
combinação tida por correta. Aliás, Laet praticava a combinação: Entre as duas opiniões antinômicas e inconciláveis do João 
Fernandes, esta do cara ser exótico (...) e aquela de ser indigena (...) (Obras Seletas, 1,261). 

150 Para maiores exemplos, veja-se o prestimoso livro do Padre Pedro Adrião, Tradições Clássicas da Lingua Portuguesa, $ 
691, p. 259). 

151 Tal preceito gramatical se torna ainda mais difícil de se conciliar com a prática, quando se está diante de construções como: 
O fato é devido AO (por a 0) avião se ter atrasado (ou, noutra ordem: é devido a se ter 0 avião atrasado); PRO menino 
(por para o menino) ver. Sentimos discordar da lição de Rebelo Gonçalves no seu Tratado de Ortografia (p. 286, Obs. 2º) 
cujos exemplos não vão em sua defesa. Cf. Diez, Grammaire, 1, 425 e Meyer-Libke, Grammaire, MI, $ 744) 

152 Cf. ainda do mesmo autor Dificuldades da Lingua Portuguesa, 30-1, e Solidônio Leite, Clássicos Esquecidos, 2H e ss. 


Também consideram arcaica a combinação Epifânio Dias 1933: 457, Obs. 3º e Cláudio Brandão 1963: 354. 
153 Comenta com razão Sousa da Silveira (Trechos Seletos, 251 da 4.a ed.): “O possesivo no plural, determinando dois 


substantivos do singular, e evitando assim o impreciso de “o nosso Basilio e Durão” e o pesado de “o nosso Basilio e nosso 
Durão. CE: “Os mesmos Pit e Napoleão, apesar de precoces, não foram tudo aos vinte e um anos” (M. de Assis, Papéis 
Avulsos, 88) 

154 Está correto neste caso também o emprego da concordância com a forma gramatical da palavra determinada: “Com estes 
leitores assim previstos, o mais acertado e modesto é a gente ser sincera” [CBr. apud MBa.2, 411] 


155 Pode ocorrer a aparente discordância entre um nome e um pronome: “Luís escreveu uma ode admirável como sabia 
escrevê-las (João Ribeiro). 

156 O mesmo Camilo reprovou a um amigo tal prática de linguagem: “Se fizeres terceira edição deves purificá-la das palavras 
mesmo como advérbio, posto que tenhas um exemplo em Camões e outros em D. Francisco Manuel de Melo” [CBr.3, II, 167] 
157 Dá-se ao fenômeno o nome de contaminação ou cruzamento sintático. Cf. Contaminação sintática. 

158 Elemento decisivo aqui é o ritmo com que se profere a oração, que determina a concordância com o sujeito ou com o 
predicativo. São oportunas as considerações de Rodrigues Lapa neste sentido, na sua Estilística. 

159 Sobre esta última possibilidade comenta Said Ali: “A força de combater-se uma concordância que não é mais do que o 
corolário de um fenômeno de sintaxe histórica portuguesa fundada em sintaxe latina, tem desaparecido da linguagem literária o 
emprego de quem com verbo em La e 2.a pessoa, vigorando todavia a antiga concordância desde que se empregue que em 
lugar de quem” (op. laud.) 

160 Pode dar-se a omissão de um: “Foi dos últimos que usaram presilhas, rodaque e gravata de moda” (M. de Assis, D. 
Casmurro). 

161 A presente lista não dispensa a consulta ao dicionário, o de regência, uma vez que o emprego do verbo como transitivo 
(com ou sem preposição) ou intransitivo depende de sua significação. 

Quando ao verbo se segue um travessão (-), isto significa que ele pode ser também usado transitivamente. Por exemplo: 
atender- a: atender o cliente, o cliente foi atendido, atendê-lo, atender ao cliente. Umas vezes a variedade não implica 
mudança de significado; outras vezes sim. Daí a necessidade de consulta aos dicionários para se ter uma lição mais completa e 
adequada. O principal objetivo da relação é oferecer ao leitor a preposição que acompanha o verbo, quer no complemento quer 
no adjunto adverbial. 

162 “No sentido de mandar vir é transitivo direto; no de dar nome é transitivo indireto. Já é muito corrente no Brasila 
construção chamar de com obj. dir., contaminada de outras, como acusar, arguir de” [AN.1, 38] 


163 Usa-se também transítivo em Portugal, com o sentido de “namorar”, tratar intimamente. 

164 Ou cumprir simplesmente 

165 Sem a preposição exprime obrigação; com de, probabilidade. Ex: Você deve ter capricho. Ela deve de ter quinze anos. 
166 No significado de resultar é transítivo direto: Isto implica erro 
167 No significado de produzir, acarretar é transítivo direto. 

168 Morador na rua tal, no largo tal (e não à rua tal 

169 É coloquial o uso da preposição com, influenciado talvez pela regé 
170 Não pode aceitar obj. direto de pessoa: Paguei o médico, mas sim de coisa paga: Paguei a conta ao garção. 

171 É errôneo o emprego do advérbio antes ou mais com este verbo porque a noção de preferência ou excelência já está 
contida no prefixo. É também errôneo o uso da conjunção comparativa que (ou do que). Deve dizer-se prefiro isto áquilo, 


prefiro o teatro ao cinema 


1720 uso de a é considerado errado com exagero, por francesismo. 
173 No sentido de estimar, querer bem. 


174 Sito na rua tal, no largo tal e não à rua. 


175 Seleção de fatos apresentados por F. J. Martins Sequeira em Rol de Estrangeirismos. 


TI — Pontuação 


Os diversos tipos de sinais de pontuação — Com Nina Catach, entendemos por pontuação 

m “sistema de reforço da escrita, constituído de sinais sintáticos, destinados a organizar as 
relações e a proporção das partes do discurso e das pausas orais e escritas. Estes sinais 
também participam de todas as funções da sintaxe, gramaticais, entonacionais e semânticas” 
[NC.1, 7]. 

Os sinais de pontuação datam de época relativamente recente na história da escrita, embora 
se possa afirmar uma continuidade de alguns sinais desde os gregos, latinos e alta Idade 
Média; constituem hoje peça fundamental da comunicação e se impõem como objeto de estudo 
e aprendizado. Ao lado dos grafemas que “vestem” os fonemas, os morfemas e as unidades 
superiores, esses sinais extra-alfabéticos, como assinala Catach, são essencialmente unidades 
sintáticas, “sinais de orações” e “sinais de palavras”, podendo comutar com tais unidades 
alfabéticas, substituí-las e tomar de empréstimo seu valor. Assim, um apóstrofo indica a 
supressão de um grafema, uma vírgula uma unidade de coordenação ou de subordinação. Na 
essência, os sinais de pontuação constituem um tipo especial de grafemas. 

Pode-se entender a pontuação de duas maneiras: numa acepção larga e noutra restrita. A 
primeira abarca não só os sinais de pontuação propriamente ditos, mas de realce e 
valorização do texto: títulos, rubricas, margens, escolha de espaços e de caracteres e, indo 
mais além, a disposição dos capítulos e o modo de confecção do livro. 

Segundo a concepção restrita, a pontuação é constituída por uns tantos sinais gráficos assim 
distribuídos: os essencialmente separadores (vírgula [, ], ponto e vírgula [: ], ponto final [. 
1. ponto de exclamação [ ! ], reticências [ ... ]), e os sinais de comunicação ou “mensagem” 
(dois pontos [ : ], aspas simples [* *], aspas duplas [ “” ], o travessão simples [ — ], o 
travessão duplo [ — ], os parênteses [ () ], os colchetes ou parênteses retos [ [] ], a chave 
aberta [ £ ], a chave fechada [ ) ]. Alguns destes dois tipos de sinais admitem ainda uma 
subdivisão em sinais de pausa conclusa (fundamentalmente o ponto, e depois ponto e vírgula, 
o ponto de interrogação, o ponto de exclamação, as reticências, quando em função conclusa) e 
d epausa inconclusa (fundamentalmente pela vírgula, mas também por dois pontos, 
parênteses, travessão, colchetes, quando em função inconclusa, i. é, quando as orações estão 
articuladas entre si). 

A primeira palavra depois de um sinal de pausa conclusa é escrita com letra inicial 
maiúscula; se a oração seguinte constitui novo conjunto de ideias, ou mudança de interlocutor 
de diálogo, será escrito na outra linha e terá o seu final marcado pelo ponto parágrafo. 

Estes sinais não se aplicam igualmente a todas as atividades linguísticas, razão por que 
podem ser distribuídos em três domínios de função da pontuação: 

a) a pontuação de palavras (espaços em branco; maiúsculas iniciais; ponto abreviativo; 

traço de união, hífen ou traço de separação; apóstrofo; sublinhado; itálico). 


b) a pontuação sintática e comunicativa (a pontuação propriamente dita e objeto deste 

capítulo). 

e) a pontuação do texto. 

Os dois primeiros, assinala ainda Catach, têm uma série de características que os 
distinguem do terceiro tipo: são interiores ao texto, aparecem de maneira linear, são comuns 
ao manuscrito e ao texto impresso e, em princípio, fazem parte da mensagem linguística. 
Apesar de poderem sofrer interferência de outra pessoa, é bem provável que pertençam à 
iniciativa e decisão do autor no seu desejo de levar ao texto algo mais de expressividade, de 
contorno melódico, rítmico e entonacional, além das palavras e construções utilizadas. 
Todavia, há de se levar em conta que os editores e preparadores de textos antigos (quando 
nem sempre se pode pensar em critérios inexistentes ou caóticos) a modernos têm muito 
interferido na pontuação original do autor de tal maneira, que é muito precária a certeza de 
que os sinais — e principalmente a falta deles — revelem as funções sintáticas, comunicativas 
expressivas que o escritor pretendera passar às palavras e orações empregadas no texto. 

Ao contrário, no que toca ao terceiro tipo de pontuação, dela participam todos os que 
exercem atividade nesse âmbito, com funções específicas: calígrafos, secretários, tipógrafos, 
digitadores, revisores, editores. 

Levando em conta tais distinções, podemos definir o conjunto dos dois primeiros tipos de 
pontuação que constituem essencialmente o objeto deste capítulo, como o fez Catach: 

“Conjunto de sinais visuais de organização e apresentação que acompanham o texto, interiores ao texto e comuns tanto 
ao manuscrito quanto ao impresso; abrange a pontuação várias classes de sinais gráficos discretos e constitutivos de um 
sistema, complementando ou suplementando a informação escrita”. 

Já o terceiro tipo é assim definido pela mesma autora: 

“Conjunto de técnicas visuais de organização e de apresentação do objeto livro, que vão do espaço entre palavras aos 
espaços de páginas, passando por todos os procedimentos interiores e exteriores ao texto, com vista ao seu arranjo e sua 


A pontuação e o entendimento do texto — O enunciado não se constrói com um 
amontoado de palavras e orações. Elas se organizam segundo princípios gerais de 
dependência e independência sintática e semântica, recobertos por unidades melódicas e 
rítmicas que sedimentam estes princípios. Proferidas as palavras e orações sem tais aspectos 
melódicos e rítmicos, o enunciado estaria prejudicado na sua função comunicativa. Os sinais 
de pontuação, que já vêm sendo empregados desde muito tempo, procuram garantir no texto 
escrito esta solidariedade sintática e semântica. Por isso, uma pontuação errônea produz 
efeitos tão desastrosos à comunicação quanto o desconhecimento dessa solidariedade a que 
nos referimos. 


Várias situações incômodas já foram criadas pelo mau emprego dos sinais de pontuação. 
Notem-se as diferenças entre as seguintes ordens de comando: 


Não podem atirar! 
Não, podem atirar! 


Há numerosos jogos, bem mais divertidos e inocentes do que as situações de ordem 
anterior, cuja integridade comunicativa depende do bem emprego desses sinais. 
Vejamos um exemplo: 


Levar uma pedra para Europa uma andorinha não faz verão. 
Ou 
Um fazendeiro tinha um bezerro e a mãe do fazendeiro era também o pai do bezerro. 
Para integridade da mensagem, basta colocar vírgula ou ponto e vírgula depois de mãe, no 
último exemplo. No primeiro, basta uma vírgula depois de faz, sendo verão a forma de futuro 
do verbo ver. 


Ponto — O ponto simples final, que é dos sinais o que denota maior pausa, serve para 
encerrar períodos que terminem por qualquer tipo de oração que não seja a interrogativa 
direta, a exclamativa e as reticências. 

É empregado ainda, sem ter relação com a pausa oracional, para acompanhar muitas 
palavras abreviadas: p., 2.º, etc. 

Quando o período, oração ou frase termina por abreviatura, não se coloca o ponto final 
adiante do ponto abreviativo, pois este, quando coincide com aquele, tem dupla serventia. Ex.: 
“O ponto abreviativo põe-se depois das palavras indicadas abreviadamente por suas iniciais 
ou por algumas das letras com que se representam, v.g.; VS.“ ;1l"º ; Ex; cte” (Dr. 
ERNESTO CARNEIRO RIBEIRO) 

Com frequência, aproxima-se das funções do ponto e vírgula e do traves 
aparecem em seu lugar. 


ão, que às vezes 


Ponto parágrafo — Um grupo de períodos cujas orações se prendem pelo mesmo centro de 
interesse é separado por ponto. Quando se passa de um para outro centro de interesse, impõe- 
se-nos o emprego do ponto parágrafo iniciando-se a escrever, na outra linha, com a mesma 
distância da margem com que começamos o escrito. 

Na linguagem oficial dos artigos de lei, o parágrafo é indicado por um sinal especial (8 ). 


Ponto de interrogação — Põe-se no fim da oração enunciada com entonação interrogativa 
ou de incerteza, real ou fingida, também chamada retórica. 

Enquanto a interrogação conclusa de final de enunciado requer maiúscula inicial da palavra 
seguinte, a interrogação interna, quase sempre fictícia, não exige essa inicial maiúscula da 
palavra seguinte: 

Pensas que eu e meus avós ganhamos o dinheiro em casas de jogos ou a vadiar pelas ruas? Pelintra! [MA.1, 72] 
— Nhonhô, diga a estes senhores como é que se chama seu padrinho? 


— Meu padrinho? É o Excelentíssimo Senhor coronel Paulo Vaz Lobo Cesar de Andrade e Sousa Rodrigues de Matos 
[MA.1,32] 


O ponto de interrogação, à semelhança dos outros sinais, não pede que a oração termine 
por ponto final, exceto, naturalmente, se for interna. 
— “Esqueceu alguma cousa? perguntou Marcela de pé, no patamar” [MA., 50]. 

A interrogação indireta, não sendo enunciada em entonação especial, dispensa ponto de 
interrogação. O nosso sistema gráfico não distingue o ponto de interrogação da pergunta de 
sim ou não da pergunta total. 

No diálogo pode aparecer sozinho ou acompanhado do de exclamação para indicar o 


CAPÍTULO 


Simbolismo no Brasil 
A interjeição 
A resenha 


LITERATUR 


O Simbolismo: Cruz e Sousa e 
Alphonsus de Guimaraens 


O Simbolismo apareceu como movimento literário na década de 1880, na França. Suas 
primeiras manifestações são, porém, anteriores a esse momento, conforme a 
ções de seus iniciadores, Verlaine e Mallarmé, e de Baudelaire, precursor do m 
publicadas na coletânea de poemas Parnaso Contempon 66-1876). O nome Sim 
bolismo tem rel gerir, como um simbolo, ideias 


om rações da nova poesi 


abstratas por meio de imagens evocativas de cores, 5 


formas, etc. 


A inspiração (século XIX), de 
Gustave Moreau 


Simbolismo no Brasil. À interjeição. A resenha CAPÍTULO 2 mo 


estado de dúvida do personagem diante do fa 
— “Esteve cá o homem da casa e disse que do próximo mês em diante são mais cinquenta. 
— ? 1.” [ML.1, 226].176 


Ponto de exclamação — Põe-se no fim da oração enunciada com entonação exclamativa: 


“Que gentil que estava a espanhola!” [MA.1, 50] 
“Mas, na morte, que diferença! Que liberdade!” [MA. 1, 81] 


Põe-se o ponto de exclamação depois de uma interjeição: 
Ol! exclamei [MA.I, 74] 
AM! brejeiro! [MA.1, 93] 

Aplicam-se ao ponto de exclamação as mesmas observações feitas ao ponto de 
interrogação, no que se refere ao emprego do ponto final e ao uso da maiúscula ou minúscula 
inicial da palavra seguinte. 

Há escritores que denotam a gradação da surpresa através da narração com aumento 
progressivo do ponto de exclamação ou de interrogação: 

“E será assim até que um senhor Darwin surja e prove a verdadeira origem do Homo sapiens. 

= 

— Sim, Eles nomear-se-ão Homo sapiens apesar do teu sorriso, Gabriel e ter-se-Jo como feitos por mim de um barro 
especial e à minha imagem e semelhança. 

— UP [MLA, 204] 


Reticências — Denotam interrupção ou incompletude do pensamento (ou porque se quer 
deixar em suspenso, ou porque os fatos se dão com breve espaço de tempo intervalar, ou 
porque o nosso interlocutor nos toma a palavra), ou hesitação em enunciá-lo: 


“Ao proferir estas palavras havia um tremor de alegria na voz de Marcela: e no rosto como que se lhe espraiou uma 
onda de ventura...” [MA..1, 121] 

“Não imagina o que ela é lá em casa: fala na senhora a todos os instantes, e aqui aparece uma pamonha, Ainda ontem. 
Digo, Maricota?”” [MA.1, 120] 

— *Moro na rua. 

— Não quero saber onde mora, atalhou Quincas Borba” [MA.1, 169] 


Postas no fim do enunciado, as reticências dispensam o ponto final, como se pode ver nos 
exemplos acima. 

Se as reticências servem para indicar uma enumeração inconclusa, podem ser substituídas 
por etc. 

Na transcrição de um diálogo, as reticências indicam a não resposta do interlocutor. 

Numa citação, as reticências podem ser colocadas no início, no meio o no fim, para indicar 
supressão no texto transcrito, em cada uma dessas partes. Quando há supressão de um trecho 
de certa extensão, costuma-se usar uma linha pontilhada. Depois de um ponto de interrogação 
ou exclamação podem aparecer as reticências. 


Vírgula — Emprega-se a vírgula: 
a) para separar termos coordenados, ainda quando ligados por conjunção (no caso de haver 
pausa). 
“Sim, eu era esse garção bonito, airoso, abastado” [MA. 1, 48] 


— “AN! bregjeiro! Contanto que não te deixes ficar aí inútil obscuro, e triste” [MA. 1, 93]. 
Observação: Na série de sujeitos seguidos imediatamente de verbo, o último sujeito da série não é separado do verbo por 


virgula: 
Carlos Gomes, Vitor Meireles, Pedro Américo, José de Alencar tinham-nas começado [CL. 1, 1, 102] 


b) para separar orações coordenadas aditivas ainda que sejam iniciadas pela conjunção e, 
proferidas com pausa. 
“Gostava muito das nossas antigas dobras de ouro, e eu levava-lhe quanta podia obter” [CL.1,1, 53] 


“No fim da meia hora, ninguém diria que ele não era o mais afortunado dos homens; conversava, chasqueava, e ria, e 
riam todos” [CL. 1,1, 163]. 


c) para separar orações coordenadas alternativas (ou, quer, etc), quando proferidas com 
pausa: 
Ele sairá daqui logo, ou eu me desligarei do grupo. 
OnstRvação: Vigora esta norma quando ou exprimir retificação: 
Teve duas fases a nossa paixão, ou ligação, ou qualquer outro nome, que eu de nome não curo [MA.1, 52] 


Se denota equivalência, não se separa por virgula o ou posto entre dois termos: Solteiro ou solitário se prende ao mesmo 
termo latino. 


d) nas aposições, exceto no especificativo: 
“ora enfim de uma casa que ele meditava construir, para residência própria, casa de feitio moderno...” [MA.1, 238] 


e) para separar, em geral, os pleonasmos, e as repetições (quando não têm efeito 
superlativamente). 


“Nunca, nunca, meu amor!” [MA. 1, 55] 
A casa é linda, linda. 


) para separar ou intercalar vocativos; nas cartas a pontuação é vária (em geral, virgula), 
na redação oficial usam-se dois pontos. 


£) para separar as orações adjetivas de valor explicativo: 


“perguntava a mim mesmo por que não seria melhor deputado e melhor marquês do que o lobo Neves, — eu, que valia 
mais, muito mais do que ele, — ...” [MA..1, 137] 


h) para separar, quase sempre, as orações adjetivas restritivas de certa extensão, 
principalmente quando os verbos de duas orações diferentes se juntam: 


“No meio da confusão que produzira por toda a parte este acontecimento inesperado e cujo motivo e circunstâncias 
inteiramente se ignoravam, ninguém reparou nos dois cavaleiros...” [AH.1, 210] 
Observação: Esta pontuação pode ocorrer ainda que separe por virgula o sujeito expandido pela oração adjetiva: 


Os que falam em matérias que não entendem, parecem fazer gala da sua própria ignorância [MM] 


i) para separar as orações intercaladas: 
“Não lhe posso dizer com certeza, respondi eu” [MA.1, 183] 


j) para separar, em geral, adjuntos adverbiais que precedem o verbo e as orações 
adverbiais que vêm antes ou no meio da sua principal: 


“Eu mesmo, até então, tinha-vos em má conta...” [MA.1, 185] 
“mas, como as pestanas eram rótulas, o olhar continuava o seu ofício...” [MA.1, 183] 


k) para separar, nas datas, o nome do lugar: 


Rio de Janeiro, 8 de agosto de 1961 


1) para separar as partículas e expressões de explicação, correção, continuação, conclusão, 
concessão: 
“e, não obstante, havia certa lógica, certa dedução” [MA. 1, 89] 
Sairá amanhã, aliás, depois de amanhã. 


m) para separar as conjunções e advérbios adversativos (porém, todavia, contudo, 

entretanto), principalmente quando pospostos: 

“A proposta, porém, desdizia tanto das minhas sensações últimas...” 
[MA.1,87] 


n) para indicar, às vezes, a elipse do verbo: 
Ele sai agora: eu, logo mais. 


0) para assinalar a interrupção de um seguimento natural das ideias e se intercala um juízo 
de valor ou uma reflexão subsidiária. 


p) para desfazer possível má interpretação resultante da distribuição irregular dos termos 
da oração, separa-se por virgula a expressão deslocada: 
De todas as revoluções, para o homem, a morte é a maior e a derradeira [MM], 


Dois pontos — Usam-se dois pontos na: 
1) enumeração, explicação, notícia subsidiária: 177 

Comprou dois presentes: um livro e uma caneta. 

“que (Viegas) padecia de um reumatismo teimoso, de uma asma não menos teimosa e de uma lesão de coração: era um 

hospital concentrado” 

I[MA.I, 184] 

“Queremos governos perfeitos com homens imperfeitos: disparate” 

[M. de Maricá] 
2) nas expressões que se seguem aos verbos dizer, retrucar, responder (e semelhantes) e que 
encerram a declaração textual, ou que assim julgamos, de outra pessoa: 

“Não me quis dizer o que era: mas, como eu instasse muito: 

— Creio que o Damião desconfia alguma coisa” [MA..1, 174]. 

Às vezes, para caracterizar textualmente o discurso do interlocutor, vem acompanhada de 

aspas a transcrição, e raras vezes de travessão: 

“Ao cabo de alguns anos de peregrinação, atendi às suplicas de meu pai: 

— Vem, dizia ele na última carta; se não vieres depressa acharás tua mãe morta!” [MA. 1, 75]. 


3) nas expressões que, enunciadas com entonação especial, sugerem, pelo contexto, causa, 
explicação ou consequência: 
“Explico-me: o diploma era uma carta de alforria” [MA.1, 71] 


4) nas expressões que apresentam uma quebra da sequência das ideias: 
Sacudiu o vestido, ainda molhado, e caminhou. 


“Não! bradei eu; não hás de entrar... não quero... Ta a lançar-lhe as mãos: era tarde; ela entrara e fechara-se” [MA..1, 
59] 


Ponto e vírgula — Representa uma pausa mais forte que a vírgula e menos que o ponto, e é 
empregado: 
a) num trecho longo, onde já existam vírgulas, para enunciar pausa mais forte: 
“Enfim, cheguei-me a Virgília, que estava sentada, e traveilhe da mão; D. Plácida foi à janela” [MA.1, 211] 
b) separa as adversativas em que se quer ressaltar o contraste: 
“Não se disse mais nada; mas de noite Lobo Neves insistiu no projeto” [MA.1, 210] 
c) na redação oficial separa os diversos itens de um considerando, lei ou outro documento. 


Travessão - Não confundir o travessão com o traço de união ou hifen e com o traço de 
divisão empregado na partição de sílabas (ab-so-lu-ta-men-te) e de palavras no fim de linha. 
O travessão pode substituir vírgulas, parênteses, colchetes, para assinalar uma expressã 
intercalada: 


e eu falava-lhe de mil cousas diferentes — do último baile, da discussão das câmaras, berlindas e cavalos, de tudo, 
menos dos seus versos ou prosas” [MA. 1, 138-9] 


Usa-se simples se a intercalação termina o texto; em caso contrário, usa-se o travessão 
duplo: 


“Duas, três vezes por semana, havia de lhe deixar na algibeira das calças — uma largas calças de enfiar —, ou na gaveta 
da mesa, ou ao pé do tinteiro, uma barata morta” [MA. 1, 46] 
Observação: Como se vê pelo exemplo, pode haver virgula depois de travessão. 


Pode denotar uma pausa mais forte: 
*.. e se estabelece uma cousa que poderemos chamar - solidariedade do aborrecimento humano” [MA. 1, 126] 
Pode indicar ainda a mudança de interlocutor, na transcrição de um diálogo, com ou sem 
aspas: 
— Ah! respirou Lobo Neves, 
— Cansado? perguntei eu 
— Muito; aturei duas maçadas de primeira ordem (...) [MA. 1, 177] 


Neste caso, pode, ou não, combinar-se com as aspas. 


entando-se preguiçosamente no sofá. 


Parênteses e colchetes — Os parênteses assinalam um isolamento sintático e semântico 
mais completo dentro do enunciado, além de estabelecer maior intimidade entre o autor e o 
seu leitor. Em geral, a inserção do parêntese é assinalada por uma entonação especial. 

Quando uma pausa coincide com o início da construção parentética, o respectivo sinal de 
pontuação deve ficar depois dos parênteses, mas, estando a proposição ou a frase inteira 
encerrada pelos parênteses, dentro deles se põe a competente notação: 


“Não, filhos meus (deixai-me experimentar, uma vez que seja, convosco, este suavissimo nome); não: o coração não é 
tão frivolo, tão exterior, tão camal, quanto se cuida” [RB] 

“A imprensa (quem o contesta?) é o mais poderoso meio que se tem inventado para a divulgação do pensamento”. 
(Carta inserta nos Anais da Biblioteca Nacional, vol. 1) [CARLOS DE LAET] 


Intimamente ligados aos parênteses pela sua função discursiva, os colchetes são utilizados 
quando já se acham empregados os parênteses, para introduzirem uma nova inserção. 

Também se usam para preencher lacunas de textos ou ainda para introduzir, principalmente 
em citações, adendos ou explicações que facilitam o entendimento do texto. Nos dicionários e 
gramáticas, explicitam informações como a ortoépia, a prosódia etc., no que também podem 


ser usados os parênteses. 


Aspas — De modo geral, usamos como aspas o sinal [ “” ]; mas pode haver, para empregos 
diferentes as aspas simples [ “*], ou invertidas (simples ou duplas) [* ], [*”)]. Nos trabalhos 
científicos sobre línguas, as aspas simples referem-se a significados ou sentidos: amare, 
lat.“amar” port. Às vezes, usa-se nesta aplicação o sublinhado (cada vez menos frequente no 
texto impresso) ou o itálico. As aspas também são empregadas para dar a certa expressão 
sentido particular (na linguagem falada é em geral proferida com entoação especial) para 
ressaltar uma expressão dentro do contexto ou para apontar uma palavra como estrangeirismo 
ou gíria: 

OpsERvAçÃO: Escrevendo, ressaltamos a expressão também com o sublinhado, o que, nos textos impressos, corresponde 
ao emprego de tipo diferente: 


— “Sim, mas percebo-o agora, porque só agora nos surgiu a ocasião de enriquecer. Foi uma sorte grande que Deus nos 
mandou. 


— Deus”. 
— Deus, sim, e você o ofendeu afastando-a com o pé” [ML.1, 223] 
“Você já reparou Miloca, na “ganja” da Sinhazinha? Disse uma sirigaita de “beleza” IML, 102] 

Quando uma pausa coincide com o final da expressão ou sentença que se acha entre aspas, 
coloca-se o competente sinal de pontuação depois delas, se encerram apenas uma parte da 
proposição; quando, porém, as aspas abrangem todo o período, sentença, frase ou expressão, à 
respectiva notação fica abrangida por ela: 

“Aítemos a lei”, dizia o Florentino. “Mas quem as há de segurar? Ni 
“Misera, tivesse cu aquela enorme, aquela 

Claridade imortal, que toda a luz resume!” 

“Por que não nasce eu um simples vaga-lume?” [MA] 


na test 


ém.” [RB] 


Alínea — Tem a mesma função do parágrafo, pois denota diversos centros de assuntos e, 
como este, exige mudança de linha. Geralmente vem indicada por número ou letra seguida de 
um traço curvo, semelhante ao que fecha parêntese para assinalar subdivisão da matéria 
tratada: 


Os substantivos podem ser: 
a) próprios 
b) comuns 


Chave — A chave [ £ ) ] tem aplicação maior em obras de caráter científico, como pode 
exemplificar sua utilização neste livro. 
Apêndice 

Asterisco 178 — O asterisco (*) é colocado depois e em cima de uma palavra do trecho 
para se fazer uma citação ou comentário qualquer sobre o termo ou o que é tratado no trecho 
(neste caso o asterisco se põe no fim do período). 

Nas obras sobre linguagem, o asterisco colocado antes e em cima da palavra o apresenta 
como forma reconstituíida ou hipotética, isto é, de provável existência mas até então não 
documentada. Deve-se ao linguista alemão Augusto Schleicher (1821-1868) esta aplicação do 
sinal, 


Emprega-se ainda um ou mais asteriscos depois de uma inicial para indicar uma pessoa 
cujo nome não se quer ou não se pode declinar: o Dy.*, B.%%, .+** 


176 Em português, em geral se despreza o cômodo expediente do espanhol de indicar a interrogação no início da oração, com o 
sinal invertido: 4 José chegou? Alguns escritores nossos fizeram uso deste expediente. 


177 A imprensa moderna usa e abusa dos dois pontos para resumir, às vezes numa síntese de pensamento difícil de ser 
acompanhada, certas notícias. Verão: cidade desprotegida das chuvas. 


178 Costuma-se ouvir este vocábulo deturpado para asterístico. Asterisco quer dizer estrelinha, nome devido à sua forma. 


IV — Noções elementares de Estilística 
Estilística — A Estilística é a parte dos estudos da linguagem que se preocupa com o estilo. 


Que é estilo nesta conceituação — Entende-se por estilo o conjunto de processos que 
fazem da língua representativa um meio de exteriorização psíquica e apelo. 

“O estilo, que é a solução para se fazer a língua da representação intelectiva servir às 
funções não intelectivas da manifestação psíquica e do apelo, é naturalmente levado a 
“deformar” os fatos gramaticais quando por eles aquelas funções não poderiam figurar”. 179 


Estilística e Gramática — A compreensão deste conceito de estilo se fundamenta na lição 
de Charles Bally, segundo a qual o que caracteriza o estilo não é a oposição entre o individual 
e o coletivo, mas o contraste entre o emocional e o intelectivo. É neste sentido que diferem 
Estilística (que estuda a língua afetiva) e Gramática (que trabalha no campo da língua 
intelectiva). Baralhá-las, de modo que a Estilística se “dissolva” na Gramática, é pôr em 
perigo duas importantes disciplinas por confundir os seus objetos de estudo. 

Uma não é a negação da outra, nem uma tem por missão destruir o que a outra, com 
orientação científica, tem podido construir. Ambas se completam no estudo dos processos do 
material de que o gênero humano se utiliza na exteriorização das ideias e sentimentos ou do 
conteúdo do pensamento designado. 


Estilística e a Retórica — Tem-se apresentado a Estilística também como — a negação da 
antiga Retórica que predomina ainda na crítica tradicional do estilo com suas múltiplas 
indagações literárias, históricas, sociais, filosóficas e tantos outros domínios que na obra se 
espalham através do temperamento e atitude do escritor. Cabe aqui recordar as justas 
considerações de Amado Alonso: 180 “... a estilística não pretende petulantemente declarar 
caduca a crítica tradicional; reconhece seu alto valor e aprende nela; sabe que na análise de 
obras de arte nem tudo termina com o prazer estético e que há valores culturais, sociais, 
ideológicos, morais, enfim, valores históricos que não pode nem quer desprezar. E com a 
mesma se vê o que pretende e o seu valor: completar os estudos da crítica tradicional fazendo 
agora entrar um aspecto que estava menosprezado. E não apenas mais um aspecto, senão o 
aspecto básico e específico da obra de arte, o que dá valor a todos os outros. Por isso a 
estilística, sobre estudar temas novos, continua estudando com igual amor todos os velhos, 
apenas o faz do seu ponto de vista. Por exemplo, sempre se estudaram as fontes de um autor ou 
de uma obra, ou — o que vale o mesmo — a origem das ideias dominantes em um período 
literário. Porém realizou-se isso por interesse histórico, para fixar procedências. Este é o 


ponto de chegada da crítica tradicional. Para a estilística é o ponto de partida, e a si pergunta: 
que fez meu autor ou minha época com estas fontes? Para usar a velha comparação: estudando 
o mel, a crítica tradicional estabelece em que flores e de que campos extraiu a abelha; a 
estilística se pergunta: como resultou este produto heterogêneo com todas as suas 
procedências, qual é a alquimia, que originais e triunfantes intenções lhe insuflaram vida 
nova? Ou voltando à comparação da estátua: a crítica tradicional estuda as canteiras donde 
procede o mármore; a estilística, que é que o artista fez com ele”. 


Análise literária e análise estilística — Da lição de Amado Alonso se patenteia que não se 
há de confundir análise literária com análise estilística, pois que, trabalhando num mesmo 
trecho, tem preocupações diferentes e utilizam ferramentas também diversas. Em que pese à 
autoridade de nossos programas oficiais para ensino de Língua Portuguesa, o que deve ser, 
primordialmente, objeto da tarefa do professor de língua é a análise estilística (ainda que 
elementar, como reza a letra deste mesmo programa), e não a análise literária, que é da 
alçada do professor de Literatura. Ensinando-se a língua portuguesa, nada mais natural do 
que, num texto literário ou não, ressaltar o sistema expressivo e sua eficácia estética no 
idioma ou nas particularidades idiomáticas de um autor literário ou de um simples falante. 
Para a estilística, interessa tanto a depreensão dos traços estilísticos da lingua oral como da 
escrita, do falante comum e do literato. Com razão disse Vossler que na linguagem de um 
mendigo vagabundo há gotinhas estilísticas da mesma natureza que todo o mundo expressional 
de um Shakespeare. 


Traços estilísticos — O conjunto de particularidades do sistema expressivo para eficácia 
estética recebe o nome de traços estilísticos. São numerosos os traços estilísticos — e há um 
avultado número deles cujo valor ainda está para ser analisado — em todos os compartimentos 
de um idioma. 

Cabe-nos agora indagar quando uma particularidade linguística se nos apresenta como 
traço estilístico. “Já sabemos — ensina-nos J. Mattoso Câmara Jr. 181 — que o traço estilístico 
não se trata de uma maneira de dizer necessariamente pessoal; nem pelo fato de ser pessoal se 
tem necessariamente um traço estilístico. Esta dupla consideração é tão importante que hão de 
me relevar insistir um pouco mais. Para isso, peço desculpas de me citar a mim mesmo e me 
reportar a um pequeno artigo que publiquei há tempos na Revista do Livro sobre “A Coroa do 
Rubião”: diz-nos Machado de Assis, no Quincas Borba, que Rubião, demente, julgando-se 
“imperador dos franceses” no momento da agonia, cingiu a “coroa”, que não era sequer uma 
bacia, “onde se pudesse palpar a ilusão”, “ele pegou nada, ergueu nada e cingiu nada”. O 
emprego de nada depois do verbo sem se completar com um não antes do verbo, é uma 
maneira anômala de expressar a negação verbal em português. E é um traço estilístico: não 
porque seja exclusivamente pessoal de Machado de Assis (quem nos garante que outrem já 
não tinha feito isto? — nem o escritor faz isto sistematicamente), mas porque nesse dado 
contexto o emprego de nada nessas condições tem um valor “estético”, fazendo-nos ver 
dolorosamente o gesto do pobre louco, mercê do tratamento de nada, não como mera partícula 


negativa, mas como um substantivo negativo — o oposto de alguma coisa: a emoção do 
escritor e o seu apelo à nossa simpatia se comunicam através desse emprego de nada, que é, 
pois, um emprego estilístico. Ao contrário, quando José de Alencar acentuava a preposição 
simples a, exibia um uso pessoal da língua literária (que era um erro do ponto de vista de 
norma social vigente), mas não um traço estilístico, pois se circunscrevia ao domínio 
intelectivo (o escritor achava que assim devia escrever por um raciocínio gramatical em 
falso); seria, ao contrário, um traço estilístico se uma ou outra vez, apenas, aparecesse em 
seus textos como recurso para insistir na preposição, dando-lhe uma tonicidade excepcional. 

Daí o erro dos que, pensando escrever bem, enxameiam suas páginas das chamadas figuras 
de linguagem (pleonasmos, hipérboles, anacolutos, metáforas, etc.). Essas figuras não se 
impõem “à outrance” às circunstâncias; estas é que favorecem o aparecimento daquelas para 
fins estéticos. Terá falhado na pesquisa estilística quem se contentar em dizer que há anacoluto 
no derradeiro terceto desta conhecida joia de Machado de Assis, que é o soneto à Carolina: 


“que eu, se tenho nos olhos malferidos 
pensamentos de vida formulados 
ão pensamentos idos e vividos 


O anacoluto ultrapassa os limites de uma simples figura, para ser um eficaz recurso estético 
que põe diante de nossos olhos a profunda dor do esposo que, pensando na companheira que 
se foi, não tem a paz interior necessária para estruturar racionalmente, intelectivamente, todo o 
tumulto de ideias que lhe vai n'alma. 

Em suma, a Estilística é o passo mais decisivo, no estudo de uma língua, para a educação 
do sentimento estético e manifestação da competência expressiva. 


Traço estilístico e erro gramatical — Não se há de entender que o estilo scja sempre uma 
deformação da norma linguística. Isto nos leva à distinção entre traço estilístico e erro 
gramatical. 

O traço estilístico pode ser um desvio ocasional de norma gramatical vigente, mas se 
impõe pela sua intenção estético-expressiva. 

O erro gramatical é o desvio sem intenção estética. 


Campo da Estilística — O estudo da Estilística abarca, semelhante à Gramática, todos os 
domínios do idioma. Lembremos a lição de Bally: “Todos os fenômenos linguísticos, desde os 
sons até as combinações sintáticas mais complexas, podem revelar algum caráter fundamental 
da língua estudada. Todos os fatos linguísticos, sejam quais forem, podem manifestar alguma 
parcela da ida do espírito e algum movimento da sensibilidade. A estilística não é o estudo de 
uma parte da linguagem, mas o é da linguagem inteira, observada de um ângulo particular. 
Nunca pretendi (isto é para responder a umas críticas que me fizeram) que a linguagem afetiva 
existe independentemente da linguagem intelectual, nem que a estilística deva estudar a 
primeira excluindo a segunda; o que faz é estudá-las ambas em suas relações reciprocas, 
examinar em que proporção se aliam para compor este ou aquele tipo de expressão”.182 
Teremos assim os seguintes campos da Estilística: 


1) fônica 

2) morfológica 
3) sintá 
4) semântica 


estilística 


ca 


A EsriLístICA FÔNICA procura indagar o emprego do valor expressivo dos sons: a 
harmonia imitativa, no amplo sentido do termo. É a fonética expressiva de que falamos na 
parte inicial deste livro. 

A EsriLístICA MORFOLÓGICA sonda o uso expressivo das formas gramaticais. Entre os 
usos expressivos deste campo lembraremos: 

1)o plural de convite: põe-se o verbo no plural como que se quisesse incentivar uma 
pessoa a praticar uma ação trabalhosa ou desagradável. É o caso da mãe que diz à filhinha que 
insiste em não tomar o remédio: 

Olha, filhinha, vamos tomar o remedinho. 


2) 0 plural de modéstia: o autor, falando de si mesmo, poderá dizer: 
Nós, ao escrevermos este livro, tivemos em mira dar novos horizontes ao ensino do idioma. 


3) 0 emprego expressivo dos sufixos (mormente os de gradação): 
paizinho, mãezinha, poetastro, padreco, politicalha 


4) o emprego de tempos e modos verbais, como, por exemplo: 
a) o presente pelo futuro para indicar desejo firme, fato categórico: 
Amanhã eu vou ao cinema. 


b) o imperfeito para traduzir pedido: 
Eu queria um quilo de queijo (em vez do categórico e, às vezes, ameaçador quero). 


c) o presente pelo pretérito para emprestar à narração o ar de novidade e poder comover o 
ouvinte: 
Ai César invade a Gália. 


5) a mudança de tratamento, de um período para outro, para indicar mudança da situação 
psicológica entre falante e ouvinte, ou entre escritor e leitor. No soneto Última Folha, 
Casimiro de Abreu chama a Deus por Meu Pai e ora o trata por tu, ora por vós. É que em Meu 
Pai o poeta vê Deus como seu íntimo, ligado a ele tão intimamente que lhe cabe o tratamento 
tu. Mas ao poeta Deus se apresentava também como o criador de todas as coisas, o poder 
supremo a quem só podia caber a fórmula respeitosa e cerimoniosa assumida por vós. 


A ESTILÍSTICA SINTÁTICA procura explicar o valor expressivo das construções: 


A Revista Ilustrada 

Jdealizada e editada por um renomado artista gráfico, Angelo Agostii, a Revista lustrada foi um importante 
veiculo de cifusão de ideias abolicionistas e republicanas, Além de textos políticas, figuravam entre as publi 
cações do periódico também textos ierários, charges e a série "As aventuras de Zé Caipora”, considerada a 
primeita história em quadrinhos do Brasil. A revista circulou no Rio de Janeiro entre 1878 e 1898 e contou com 
a colaboração de autores como Olavo Bila e Cruz e Sousa. 
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Por influência dos poetas franceses, o Simbolismo se manifestou no 
Brasil no final da década de 1890. Nos anos anteriores, os fundadores do 
simbolismo brasileiro realizaram um percurso semelhante ao dos principais 
poetas parnasianos. Como estes, participaram de campanhas republicanas ) 
e abolicionistas por meio da publicação, em jornais e revistas, de artigos, SE: TEpdio 
crônicas e poemas, como foi o casa de Cruz e Sousa, nosso maior simbolista capa de uma das edições da evita 

Oficialmente, o Simbolismo teve inicio no Brasil em 1893, com a publi- hende ao 
cação das obras Missal, com poemas em prosa, e Broquéis, com poemas em 
versos, de Cruz e Sousa. Destacam-se no movimento também os poetas Al- 
phonsus de Guimaraens, Emiliano Perneta, Dario Veloso e Pedro Kilkerry. 


Cruz e Sousa 


O poeta Cruz e Sousa, chamado de “Dante negro”, foi admirado durante 
sua vida por um grupo reduzido de amigos. Sua obra foi conquistando re- 
conhecimento ao longo do século passado e, atualmente, ele é considerado 
um dos maiores poetas brasileiros. 

Corno você viu no capítulo anterior, os aspectos formais da obra de Cruz 
e Sousa se caracterizam, principalmente, pela exploração da melodia das 
palavras, pelo emprego de sinestesias e pela presença de imagens criadas a 
partir de elementos brancos, translúcidos e brilhantes. Esses recursos senso- 
riais produzem uma poesia sugestiva, que evoca a transcendência espiritual, 
a integração cósmica, o misticismo, a espiritualidade, o mistério, a morte, a 
melancolia, os níveis mais profundos da mente e a sublimação sexual. 

O poeta viveu em um periodo de tomada de consciência em relação ao 
preconceito e à discriminação racial e, ao contrária do que julgaram deter- 
minados críticos, ele não se manteve alheia aos dramas vivenciados pelos 
negros. Cruz e Sousa atuou na campanha abolicionista, participando de 
conferências e publicando artigos contra a escravidão, e manifestou sua in- 
satisfação a respeito da situação do negro em textos literários como “Pan- 
demonium”, “Litania dos pobres”, "Dor negra”, “Consciência tranquila” e os 
poemas "Emparedado”, em prosa, e "Crianças negras”, em versos. 


Cruz e Sousa 


Filho de escravos, João da Cruz e Sousa (1861-1898) nasceu em Desterro, atual Florianópolis, em Santa Cata- 
rina, Ds pais foram alforriados e, tutela pelos ex-senhores, recebeu uma educação primorosa até o momento em 
que seu protetor morreu, quando teve de deixar os estudos. 

Começou a trabalhar ainda muito jovem, na imprensa catarinense, na qual colaborou com textos em que se 
manifestava conta a escravidão e o preconceito racial, de que foi vitima em mais de uma ncasião, 

Em 1890, mudou-se para o Rio de Janeiro, onde entrou em contato com as obras de Verlaine e de Baudelaire e 
liderou o primeiro grupo de simbalistas trasileios. Colaborou de marea imegular em jornais e revistas cariocas e 
viveu quase na penúria. 

Morreu, aes 38 anos, de tuberculose, doença que também vitimou seus quatro hos e a mulher. 

— Aém de Missal e Eoquéis, destacam-se na produção do escritor as obras Evocações |1BS8), Fards (1900) e ; E 
Últimos sonetos! 1905), publicadas postumamente. 
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1) na regência, como, por exemplo, o emprego do posvérbio; 

2) na concordância, como, por exemplo, na atração, na silepse, no infinitivo flexionado 
para realce da pessoa sobre a ação mesma; 

3) na colocação dos termos na oração, na colocação de pronomes, etc. 

4) no emprego expressivo das chamadas figuras de sintaxe. 


A EsTILÍSTICA SEMÂNTICA pesquisa: 
1) a significação ocasional e expressiva de certas palavra: 
Você é um abacaxi 
Aquele aluno é um monstro. 
Ele tem uns 
2) no emprego expressivo das chamadas figuras de palavras ou tropos (metáfora, 
metonímia, etc.) e figuras de pensamento e sentimento (antitese, eufemismo, hipérbole, 
etc). 


bons sessenta anos. 


APÊNDICE 
DOIS EXEMPLOS DE ANÁLISE ESTILÍSTICA 


A título de meras sugestões aos leitores ainda não familiarizados com as técnicas da análise estistica, temos a satisfação de 
transcrever aqui dois excertos assinados, um por excelente mestre brasileiro, J. Mattoso Câmara Jr, e outro pelo não menos 
distinto estudioso português, Jacinto do Prado Coelho. Outras interessantes amostras pode o leitor curioso ver nos estudos de 
Augusto Meyer, Othon Moacyr Garcia e uma pléiade de patrícios onde está indicada farta bibliografia especializada. 


1) Um soneto de Antônio Nobre 

O comentário de poemas será ainda, em grande parte, criação, inventiva, uma série de 
desdobramentos psicológicos, evocações, associações de imagens, que mostram a 
personalidade do leitor a colaborar com simpatia na obra do comentário. A visão de conjunto 
originária iluminará todo o comentário. A linguagem será encarada, segundo quer Spitzer, 
como floração da substância espiritual do poema. A divisão metodológica em comentário 
ideológico e comentário de forma não me parece justa. O poema deve ser olhado como um 
todo. A consideração das formas linguísticas conduzirá ao psicológico, e acompanhará o 
comentário da substância do princípio ao fim. O que se pretende, em primeiro lugar, é que o 
eu do leitor comungue no eu do poeta (e Berdiaeff mostrou muito bem a impossibilidade desta 
comunicação por meios que não sejam de natureza afetiva; pensar é objetivar, é separar). É 
claro que sem objetivação não há crítica. Mas no comentário de poemas a crítica aos 
pormenores deve incluir-se num estado de adesão que permaneça durante o comentário. 

Tudo isto, eu sei, é muito dificil; nunca consegui realizá-lo satisfatoriamente. Dou, todavia, 
com exemplo, o comentário dum soneto que tentei fazer segundo a orientação exposta. Começo 
pela introdução à leitura: 

“Antônio Nobre, não só pela concepção que teve da poesia, como pela estranha riqueza da 


sua personalidade, é verdadeiramente um poeta moderno. Se ainda vivesse, teria setenta e 
cinco anos. Talvez a sua presença nos impedisse o convívio estreito com esse rapaz triste que 
escreveu o Só, o livro mais triste que há em Portugal. A sua presença fisica torná-lo-ia, 
porventura, mais distante. Assim, porque morreu aos trinta e dois anos, ficou sempre rapaz na 
nossa lembrança, de olhos doces, pálido, feições finas, embrulhado numa capa de estudante, 
absorto como é sina dos poetas. 

Quando ouvimos o tom lastimoso da sua voz, quando o sentimos tão perto, os nossos braços 
procuram estender-se através da bruma que separa as almas, para lhe darem finalmente, com 
piedade fraterna, o carinho que pediu sem receber. Continua vivo a nosso lado, continua 
conversando, obriga-nos, pelo tom das suas palavras, a ver o mundo como ele via, sentir como 
ele sentia. 

Mas não era assim, pela vida subjetiva, que Nobre queria viver. Nobre foi um homem de 
desejo. Emigrou para um país diferente, recolheu-se no sonho da infância, chegou a bem-dizer 
a velha, a senhora Morte, apenas pela força do seu destino. 

Antônio Nobre queria viver a nossa vida, queria ser como os outros saudável e contente. 
Ambicionava uma purinha de cabelo negro e boca vermelha. Confessou-nos o seu “ideal de 
parisiense”: casa defronte do mar, sardinha ao lume, economias no mealheiro, sendo possível, 
e mulher e filhos. Nobre fora feito para este mundo, e só a doença o afastou dele. O seu 
desespero dissolveu-se numa resignação de menino suave e obediente, que se entretém com 
brinquedos de luxo. O seu brinquedo foi a arte. Mas não somente um brinquedo: um meio de 
confissão, de transmissão da sua humanidade confrangida. Por isso (pensando que ele queria 
viver, e que morreu tão novo, tão triste, tão só) ouviremos sempre com piedade a voz do seu 
lamento, e choro de quem já não espera nada, nem mesmo o ópio do regresso, pela memória, 
aos tempos de criança: 

Tombou da haste a flor da minha infância alada, 
Murchou na jarra de oiro o pudico jasmim: 


Voou aos altos céus a pomba enamorada 
Que dantes estendia as asas sobre mim. 


Julguei que fosse eterna a luz dessa alvorada, 
E que era sempre dia, e nunca tinha fim 
Essa visão de luar que vivia encantada 

Num castelo ideal com torres de marfim! 


Mas hoje as pombas de oiro, aves da minha infância, 
Que me enchiam de lua o coração, outrora, 
Partiram e no céu evoam-se a distância! 


Debalde clamo e choro, erguendo aos céus meus ais 


Voltam na asa do vento os ais que a alma chora, 
Elas, porém, Senhor! elas não voltam mais. 


De leitura deste soneto fica-nos o travo da desilusão, a amargura de perder o que nunca 
mais se recupera. As metáforas, cuja finura e cuja riqueza nos impressionam, vêm transmitir 
uma visão encantada dos anos da meninice. Segundo o poeta, a infância é alada, tem asas, 
talvez porque o pensamento infantil voa a cada instante para o reino da fantasia, talvez porque 
a criança é um anjo, pela sua pureza, ainda visível da sua divisa. 


Nobre escolheu uma flor, “um pudico jasmim”, para simbolizar essa candura perdida. O 
jasmim é branco, de perfime penetrante, mas suave. Também as crianças têm a graça, o 
perfume, a brancura da alma. O adjetivo “pudico” estabeleceu, no espírito do poeta, a ligação 
entre a flor e a criança: ambos possuem a pudicícia, a castidade, a inocência. 

Vejam em tudo isto a delicadeza da arte de Antônio Nobre. Ele pôs de lado os processos 
declamatórios, a eloquência romântica, os meios diretos e demasiado conhecidos. Para nos 
dizer que terminou o sonho da sua meninice, a alegria da visão imaculada, Nobre fala-nos da 
flor que também tombou da haste, do jasmim que murchou num vaso de oiro, da pomba 
enamorada que se sumiu no azul e nunca mais voltou (lembramos aqui as lindas asas brancas 
de Garrett, que ele batia para voar ao céu). 

Todo o soneto é construído sobre estas metáforas brilhantes, desde as pombas de oiro às 
torres de marfim. Somos levados a aludir ao simbolismo de Antônio Nobre, à preferência pela 
magia das insinuações indiretas. Na verdade o simbolismo não passou, a princípio, duma 
reação contra o processo parnasiano de mostrar as coisas, francamente, inteiramente, dando-as 
pelo nome próprio, sem rodeio nem véu. Isso tirava ao leitor o prazer de participar na criação. 

“Nomear um objeto — escrevia Mallarmé em 1891 — é suprimir três quartos do gozo do 
poema, que consiste na delícia de adivinhar pouco a pouco; o sonho é sugerir o objeto. O uso 
perfeito deste mistério constitui o símbolo: evocar lentamente um objeto para mostrar um 
estado de alma, ou, inversamente, escolher um objeto e tirar dele um estado de alma por uma 
série de decifrações”. Estas palavras de Mallarmé (que foi o maior dos poetas simbolistas 
franceses) quadra à poesia de Antônio Nobre; notamos, porém, que, no soneto que hoje 
comentamos, não há imagens tão ousadas ou alucinantes que revoltem o senso comum: pelo 
contrário, é bem compreensível que se represente a candura da infância por uma flor branca, o 
mundo fantástico e hermítico das crianças por um castelo de marfim. 

O que parece estranho é não ser uma dor humana, dilacerante como a de Antônio Nobre, 
transmitida sem rodeios, no seu ímpeto de expansão, desalinhada e convulsiva. Não há dúvida 
de que Nobre foi sempre sincero. Desde pequeno, começou a meditar na morte, porque a 
esperava. Os prenúncios da tuberculose vieram pouco depois dos vinte anos. E ele, que já em 
criança pedia que, depois de morto, o embrulhassem num cobertor, “porque tinha medo do frio 
do jazigo”, depois começou a ver em todas as coisas o riso macabro da morte: 

Em tudo via a Velha, em tudo via a Morte; 


Um berço que dormia era um caixão pr'a cova: 
Via a Foice no Céu quando era Lua Nova. 


Antônio Nobre foi, portanto, um poeta espontâneo. Escreveu com o sangue das suas veias. 
Mas não foi apenas um homem que sofreu, porque fez dos pedaços da sua dor filigranas de 
beleza e harmonia. Ele próprio disse uma vez: “A dor que dura sempre produz o prazer que 
não dura mais que um momento”. Esse momento de que fala Nobre é, sem dúvida, o momento 
da criação poética, o momento da graça. O poeta depôs no altar da Arte a sua humanidade 
passageira, que sangrava. Contempla-se na própria imagem, acriançado e um pouco dândi, 
saboreando as palavras, procurando ritmos. 

É notar como a palavra “lua” tem na sua poesia um halo especial de associações de 
imagens. As palavras recebem das outras mais próximas uma incidência de estímulos 


psicológicos que muitas vezes transfiguram. 
Por isso “lua”, nos versos de Nobre (“...aves na minha infância que me enchiam de lua o 
coração outrora”) sugere-nos o mundo saudoso e feminino do poeta, com as graças pálidas e 
os seus fantasmas adormecidos. 
No último terceto, Nobre lança uma queixa dolorida e todavia humilde e resignada: 
Debalde clamo e choro, erguendo aos céus meu ais: 


Voltam na asa do vento os ais que a alma chora. 
Elas, porém, Senhor! elas não voltam mais. 


Nobre não renega o Senhor, embora tenha clamado antes de chorar. A rapidez saltitante do 
segundo verso, composto por palavras todas muito curtas, parece trazer o eco dos ais do 
poeta, vindos nas asas do vento. Voltam os ais que redobram a sua dor, mas não voltam as 
pombas de oiro da sua infância alada. O último verso, mais de que a chave racional do soneto, 
à maneira clássica, é uma frase sentimental: a primeira parte, ascendente, é um grito de alma 
(elas, porém, Senhor!”); a segunda parte, descendente, é um suspiro de aceitação (“elas não 
voltam mais”). 

Antônio Nobre conformou-se, acabou por amar a sua cruz. Conseguiu tornar-se criança 
meiga e obediente, de olhos muito abertos, de sorriso tão triste. O sorriso de quem fala de ir 
viajar, sequinho, para o sol-posto; o sorriso de quem pede que componham com jeito o 
travesseiro, de modo que lhe faça bom encosto no caixão: 

De modo que me faça bom encosto, 


O travesseiro comporá com jeito, 
E eu, tão feliz! Por não estar afeito, 


Talvez este sorriso derive duma atitude premeditada, um último “coquetismo” de 
moribundo que compõe o lençol, manda abrir a janela e diz qualquer coisa infantil para 
distrair os outros da sua desgraça. Talvez seja a última defesa de quem teve de entregar-se 
todo, esfarrapado e sangrando, aos olhos da multidão compadecida”. 


Jacinto do Prado Coelho (A Educação 
do Sentimento Poético, pág. 65-71) 


2) Um soneto de Machado de Assis: 


A CAROLINA 


...O estilo tem um cunho nitidamente quinhentista. 
Sugere-o a formulação global, linguística e rítmica, e sublinham-no certos dados concretos, 

como, por exemplo, o qualificativo “malferidos”, aconselhado por Mário Barreto justamente 
por se casar ao seu ideal de restauração da linguagem clássica 183, a já citada locução de 
“pensamentos idos e vividos”, e a pobreza das rimas dos tercetos em -ados e -idos, onde se 
alinham fácil e espontâneamente particípios da 1.º conjugação e da 2.º c 3.º: 

Trago-te flores, — restos arrancados 

Da terra que nos viu passar unidos 


E ora mortos nos deixa e separados 
Que eu, se tenho nos olhos malferidos 


Pensamentos de vida formulados, 
São pensamentos idos e vividos. 


O que, entretanto, mais aí nos deve interessar é a “forma interna”, isto é, o plano formal 
imanente no desdobramento das frases. 

Para o soneto, a forma interna, assim concebida, se processa pela concatenação de ideias, 
ascendentes em amplitude e intensidade, até o coroamento de uma larga e culminante 
expressão final. É o que naturalmente estava prefigurando no microcosmo da copla esparsa, de 
que vimos provavelmente ter evoluído o soneto. 

Em Bocage, esta estruturação chega muitas vezes ao uso de um único período, que só na 
parte final apresenta as suas orações capitais. Um bom exemplo é o soneto sobre a existência 
de Deus184 onde vão-se anunciando os fatos da natureza comprobatórios, até se chegar à 
afirmação dessa existência na base desses fatos — 

tudo que há a confessar me obriga 
— acrescentando-se o conceito de que tal existência se impõe à Razão, e não apenas à Fé, pela 
evidência física e pela necessidade no plano moral, o que tinha de ser o capital argumento 
para o iluminismo oitocentista: 

E para crer num braço autor de tudo, 


Que recompensa os bons, que os maus castiga, 
Não só da Fé mas da Razão me ajudo. 

Esse plano formal interno pode, é verdade, oferecer a variante do chamado “soneto 
elisabetano” (que praticou Shakespeare)185 onde a três estrofes de quatro versos, 
independentes entre si quanto à rima, se adjunge um dístico final, que resume o pensamento 
anteriormente desenvolvido. Neste particular, Antônio Nobre nos ilustra uma forma interna de 
soneto elisabetano moldado na forma externa italiana, quando disjunge pela ideia os dois 
versos finais do último terceto, neles resumindo todo o teor da poesia, cujo pensamento se 
concluíra no décimo segundo verso: 

Ó virgem que passais ao sol poente, 
Pelas estradas ermas a cantar, 

Eu quero ouvir uma canção ardente 
Que me transporte ao meu perdido lar. 
Cantai-me nessa voz onipotente 

O sol que venha aureolando o mar, 

A fartura da seara reluzente, 

O vinho, a graça, a formosura, o luar 
Cantai, cantai, as limpidas cantigas 

Do fundo do meu lar desaterrai 

Todas aquelas ilusões antigas, 

Que eu vi morrer num sonho como um ait. 
Ó suaves e frescas raparigas, 
Adormecei-me nessa voz... Cantai! 186 

Voltando, entretanto, a “A Carolina” de Machado de Assis, examinemos-lhe a forma interna 
na base das considerações acima feitas. 


Não temos aí, em verdade, um desdobramento de ideias cada vez mais amplas e intensas 
até um clímax de versos finais. 


O poeta combina pensamentos cognatos e paralelos: um nos quartetos, outro no primeiro 
terceto, enquanto um terceiro pensamento, que é a essência do pequeno poema, se 


consubstancia finalmente no último terceto. 

Recitemos a produção, comparando-a com o esquema assim depreendido: 

A) Visita à sepultura com as ideias que acompanham esse gesto de saudade e carinho: a 
evocação da felicidade e a afirmação de uma lembrança e um afeto que não mais se apaga ou 
sequer desfalece: 

Querida, ao pé do leito derradeiro 

Em que descansas dessa longa vida, 

Aqui venho e virei, pobre querida, 

Trazer-te o coração de companheiro. 

Pulsa-lhe aquele afeto verdadeiro 

Que, a despeito de toda a humana lida, 

Fez a nossa existência apetecida 

E num recanto pôs o mundo inteiro. 
B) Oferta de flores, como símbolo dessa saudade, que assim se concretiza num gesto ritual: 

Trago-te flores, restos arrancados 

Da terra que nos viu passar unidos 

E ora mortos nos deixa e separados. 

C) Finalmente, o conceito de que o poeta está morto para o mundo, e a sua vida fisica se 

prolonga automaticamente pelo impulso adquirido de uma força vital que desapareceu: 
Que, se eu tenho nos olhos malferidos 
Pensamentos de vida formulados, 
São pensamentos idos e vividos. 


Mas não é tudo. Não se resume nesta análise o plano complexo do soneto. 

O poeta articulou sutilmente a parte C com a parte B, tirando-a da expressão, 
aparentemente secundária, de que ele está tão morto quanto a sua Carolina. 

Digo “aparentemente secundária”, porque o termo está colocado em meio de frase e como 
primeiro elemento de um conjugado copulativo, em que predomina formalmente, portanto, o 
segundo qualificativo separados. 

Há a intenção de provocar a perplexidade a posteriori do leitor, cuja atenção desliza até 
separados e, depois de aceitar essa ideia self-evident, há de retornar, sem querer, para o 
paradoxal adjetivo mortos, que o antecede. “Mortos, por quê?” Assim concentrado num novo 
conceito, que obviamente tem de intrigá-lo, está ele preparado para receber o impacto de 
pensamento final, introduzido ao último terceto por um que de valor causal. 

Temos, assim, — não um desdobramento que regularmente vai ascendendo para uma ideia 
ápice —, mas um primeiro pensamento concluso (a evocação da felicidade perdida e a 
lembrança perene da mulher amada), um segundo que o ilustra numa concretização simbólica, 
e, saindo de um elemento aí lançado quase ao acaso, um pensamento final, que transfigura o 
poema e lhe dá a substância definitiva. 

É nesta forma interna e no seu contraste com o plano natural de um soneto, que me parece 
estar, estilisticamente, a significação da pequena joia poética que acabamos de rapidamente 
apreciar. 


Joaquim Mattoso Câmara Jr. (Revista 
do Livro, no. 5, p. 71-73) 
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V — Noções Elementares de Versificação 


“La métrique est une science, mais c'est aussi un art. 
Le métricien doit comnaitre la technique du vers, mais 

il doit aussi être un homme de bon sens, avoir de la finesse 
et du goút” (G. Milardet, Romania, 43, 1914, p. 260). 


Poesia e prosa — Em sentido formal, chama-se poesia à forma de expr: 
segundo certas regras e dividida em unidades rítmicas. 


Prosa é a forma de expressão continuada. Embora a prosa também possa ter ritmo, aqui ele 
é menos rigoroso que na poesia. 


Verso é o conjunto de palavras que formam, dentro de qualquer número de sílabas, uma 
unidade fônica sujeita a um determinado ritmo. 


Ritmo é a divisão do tempo em período uniformes mediante os apoios sucessivos da 
intensidade. 


Metro é o verso que, além de atender ao ritmo, se apresenta dentro de uma norma regular 
de medida silábica. 


O ritmo, comum ao verso e ao metro, não se manifesta de maneira uniforme; por isso 
produz efeitos diferentes conforme a disposição das cláusulas silábicas que constituem o 
período rítmico do verso. 

Por sua vez, um mesmo metro pode apresentar-se sob várias modalidades rítmicas. 

Pode-se mudar de ritmo sem alterar o metro ou o verso, como se pode mudar de metro ou 
verso semalterar o ritmo. 

Como ensina Navarro Tomás, o ritmo nasce da disposição acentual, o verso depende da 
ação do ritmo, e o metro obedece justamente ao ritmo e à medida silábica. 

Além do ritmo acentual, outros recursos suplementares contribuem para dar ao verso as 
qualidades de sua fisionomia e de colorido; são recursos fônicos, morfológicos e semânticos. 
Além da rima e da estrofe, figuram, entre outros, a harmonia vocálica, a aliteração de 
consoantes, o paralelismo, a anáfora, a ordem das palavras ou a valorização semântica de uma 
palavra ou expressão. 

Por melhor que seja o verso, perderá muito de seu valor se proferido por um leitor — e até 
mesmo pelo seu autor - que não saiba pôr em evidência as características de sua estrutura 
rítmica, métrica e de seus apoios fônicos. 


Pausa final. Cavalgamento — Na leitura de um poema, marca-se o final de cada verso ou 
final de cada unidade de verso composto (hemistíguio) com uma pausa, a chamada pausa 
métrica. Esta pausa métrica não passa de uma pequena interrupção, que não chega a confundir 
com a pausa mais demorada, resultante da entoação da oração, marcada em geral por vírgula 
ou outro sinal de pontuação. 

Não levar na devida conta a pausa métrica, além de atentar contra o ritmo, pode converter o 
verso em falsa prosa. 

A pausa métrica é transferida para a primeira sílaba tônica do verso seguinte, quando a 
unidade sintática excede o limite de um verso e, para completar-se, “cavalga” ou “monta” no 
verso a seguir, patenteando, assim, um desacordo entre a unidade sintática e a unidade 
métrica. Este fenômeno é conhecido pela denominação francesa enjambement, que se pode 
traduzir, como fez Said Ali, por cavalgamento. Também se usa o termo encavalgamento: 


“Sonho profundo, é Sonho doloroso, 
Doloroso e profundo Sentimento! 
Vai, vai nas harpas trêmulas do vento 


Chorar o teu mistério tenebroso” [CS.1, 1, 63] 


Versificação - é a técnica de fazer versos ou de estudar-lhes os expedientes rítmicos de 
que se constituem. 

“Não se há de confundir versificação com poesia. A poesia é um dom: nasce-se poeta. A 
versificação é uma arte: torna-se um versejador. Grandes poetas, como Vigny, foram 
medíocres versejadores. Hábeis verscjadores, como Teodoro de Banville, não podem jamais 
ser chamados poetas” [BH.1, 431]. 


O ritmo poético, que na essência não difere das outras modalidades de ritmo, se 
caracteriza pela repetição. O ritmo consiste na divisão perceptível do tempo e do espaço em 
intervalos iguais. Quando a poesia se constitui de unidades rítmicas iguais, diz-se que a 
versificação é regular; quando isto não ocorre, a versificação é irregular ou livre. 

O ritmo poético utiliza recursos que nem sempre são coincidentes de idioma para idioma. 

Entre nós, por exemplo, não figura a quantidade que é o alicerce da versificação latina ou 
grega. A rima, por outro lado, que hoje nos é tão familiar e querida, não constituía peça 
essencial da poesia até a Idade Média latina. 

Em português o ritmo poético é assegurado pela utilização dos seguintes expedientes que se 
podem combinar de maneira variadíssima: 

1) múmero fixo de sílabas; 

2) distribuição das sílabas fortes (ou tônicas) e fracas (ou átonas); 

3) cesura; 

4) rima; 

5) aliteração; 


6) encadeamento; 
7) paralelismo. 


O número fixo de sílabas coordenado com a distribuição das sílabas fortes e fracas 
constitui um metro poético e o seu estudo recebe o nome de métrica. 


1- NÚMERO Fixo DE SÍLABAS 


Como se contam as sílabas de um verso — Na recitação a contagem das sílabas se 
processa diferentemente da análise gramatical; nesta se atenta para a sua representação na 
escrita enquanto naquela se busca a realidade auditiva. No verso: 

“É toda um hino: — esperança!” [CA. 1,97] 

Há sete sílabas para o poeta (este só conta até a última tônica) e dez silabas para o 
gramático; aquele não profere o a final de toda, liga a consoante d a um, omite o o final de 
hino e junta o n à sílaba inicial de esperança: 

É /to / d(a)um/hi /n(0):—es/pe/ran/ça 


1-2 3 4 É 6 7 
Só se conta até a última sílaba tônica: verso agudos, graves e esdrúxulos — Uma das 
orientações que distinguem a contagem das silabas entre o poeta e o gramático, é que o 
primeiro, de acordo com orientação revivida (foi iniciada por Couto Guerreiro, no século 


XVIII) 187 por Antônio Feliciano de Castilho, no século XIX, só leva em conta até a última 
sílaba tônica, desprezando a átona ou as átonas finais. Daí a divisão dos versos em agudos, 
graves ouesdríxulos, conforme terminarem, respectivamente, por vocábulos oxítonos, 
paroxitonos, ou proparoxitonos, como nos seguintes versos, todos de dez sílabas: 

“O padre não falou — mostrou-lhe o céu!” [CA.1, 137] Agudo 

“Eu via lacrimosa sobre as pedras.” [CA.1, 106] Grave 
tátua da aflição aos pés dum túmulo!” [CA.1, 106] Esdrúxulo 

Neste livro indicaremos a sílaba métrica pelo símbolo U : quando for tônica poremos nele 

um acento tônico: U.188 


Fenômenos fonéticos correntes na leitura dos versos — Na leitura dos versos, proferimos 
as palavras com as junções e as pausas que o falar de todos os momentos conhece; por 
exagero, entretanto, tais fenômenos fonéticos costumam ser explicados como “exigência da 
técnica versificatória”. 

Estes fenômenos são: 1) sinérese; 2) diérese; 3) elisão; 4) crase; 5) ectlipse; e podem 
ocorrer uns dentro do mesmo vocábulo (intraverbais ou internos) e outros pela junção de 
dois vocábulos (interverbais ou externos). 


SINÉRESE ou ditongação é a junção de vogais continuas numa só sílaba em virtude de uma 
das vogais passar a semivogal, no interior da palavra. 


FOCO NO TENTO 


Leia, a seguir, o poema "Crianç 
na obra Últimos sonetos. 


negras”, de Cruz e Sousa, publicado postumamente 


Crianças negras 
! 


Preso à cadeia das estrofes que amam, 


que choram lágrimas de amor por tudo, 
que, 


num sentimento doloroso e mudo. 


mo estrelas, vagas derramam 


Preso à cadeia das estrofes quentes 
“omo uma forja em labaredas acesa 


para cantar as épicas frementes 
tragédias colossais da Natureza 


Para cantar a angústia das criança: 
Não das crianças de cor de oiro e rosa, 
mas dessas que o vergel das esperanças 


viram secar, na idade luminosa. 


Das crianças que vêm da negra noit 
dum leite de venenos e de treva 

de 
filhas malditas da desgraça de Eva. 


dantescos circulos do açoite, 


s séculos afora 


E que ouvem pel 
o carrilhão da morte que regela, 
a ironia das aves rindo à aurora 


ea boca aberta em uivos da procela 


Das crianças vergônteas dos escravos, 
desamparadas, sobre o caos à toa 


eacujo pranto 
a harpa das emoções palpita e soa 


de mil peitos bravos 


Ó bronze feito carne e nervos, 
do pei 
ó coração! És o supremo centro 


como em jaulas soberanas, 


das avalanches das paixões humanas 


Como um clarim as gargalhadas vibras 
vibras também eternamente o pranto 
dentre o riso e o pranto te equilibras 
de forma tal, que a tudo dás encanto. 


És tu que à piedade vens descendo, 
como quem desce do alto das estrelas 


ea púrpura do amor vais estendendo 
sobre as crianças, para protegé-las 


Na língua portuguesa moderna, especialmente no Brasil, é normal a sinérese interna: “a) 
nos grupos vocálicos átonos não finais, de segunda vogal, alta, correspondente em vocábulo 
derivado ou composto à vogal tônica do primitivo (ex.: traidor, de trair) ou à vogal inicial de 
uma das formas mínimas componentes (ex.: vaidade, rad. va-, suf. -idade), sendo que, fora 
dessas duas condições, se tem aí um ditongo sistemático (ex.: lei-tu-ra, cau-te-la, etc.); b) nos 
grupos vocálicos átonos não finais, de primeira vogal alta (ex.: piedade, suavidade); c) nos 
grupos vocálicos átonos finais, de primeira vogal átona (ex.: glória, áscua, série, tênue), 
sendo que não há primeira vogal média nesses grupos (cf níveo/níviu/mágoalmágua). A 
intenção estilística ou a métrica, no verso, criam frequentemente diérese nos dois primeiros 
casos” [MCA4, 221]. 


DréRESE é a dissolução de um ditongo em hiato no interior da palavra. 

A diérese, que é sempre interna, é fenômeno hoje raro em poesia, geralmente usado apenas 
para certos fins expressivos ou como expediente para dar ao verso o número de sílabas 
exigidas: 

“Pe/sa/-mees/ta/bri/lhan/teau/ré/0/la/ de /nu/ me...” [MA]. 
1 2 3 4.5 6 7 89101112 

O movimento lento, proferindo auréola (au-ré-o-la) como vocábulo de quatro sílabas, 
parece emprestar à situação o colosso do tamanho que tem o sol, em relação à simplicidade 
do vaga-lume. 

Às vezes costuma-se indicar a diérese pondo-se trema no i ouu: vaidade (va-i-da-de), 
saudade (sa-u-da-de). 189 


SINALEFA, é a perda de autonomia de uma vogal para tornar-se semivogal e, assim, 
constituir um ditongo com a vogal seguinte: 


E triste e triste e fatigado eu, yvinha (lido como tritongo: Awew/). 


ELISÃO é o desaparecimento de uma vogal quando pronunciada junto de outra vogal 
diferente: 


e ftigado)eu vinha (lido: [ew) [CCh.1, 667]. 


A pronúncia rápida dos portugueses leva mais frequentemente à realização de elisões do 
que a pronúncia mais lenta dos brasileiros. Nem sempre, como no exemplo acima, a elisão é 
indicada graficamente: 

Mas se forçoso 1'é deixar a pátria [CA.1, 125]. 


Note-se também que a elisão pode abarcar mais de duas vogais. 


CRASE é a fusão de dois ou mais sons iguais num só: 


“Teu pensamento, como, jo sol que morre, 
Há de 


ismando mergulhar-se, jem mágoas” [CA.1, | 


“Durante a noite quando o prvalho desce” [CA.1, 144]. 


ECTLIPSE é a supressão da ressonância nasal de uma vogal final de vocábulo para facilitar 
a sinérese ou a crase com a vogal contigua.190 

Ocorre com mais frequência a ectlipse no final -em e na preposição com. Neste último 
caso, é comum ser indicada por apóstrofo, porque, a rigor, a ectlipse não passa de uma elisão 
considerada a palavra no seu sentido mais geral (o Vocabulário Oficial recomenda não usar 
apóstrofo: coa, coas, co, cos): 


“Co'as tranças presas na fita, 
Co'as flores no samburá” [CA.1, 116] 


É preciso insistir, mais uma vez, que os fenômenos fonéticos aqui estudados só na mão do 
versejador são frios recursos de aumento ou diminuição de sílabas para atender às exigências 
da técnica versificatória; na mão do verdadeiro poeta constituem intencionais e vigoros 
elementos do quadro que o artista deseja pôr diante de nossos olhos. O ritmo que devemos 
imprimir ao verso, acelerado aqui, com pausas acolá, é uma como harmonia imitativa das 
ideias que o poeta nos quer transmitir. 


O ritmo e a pontuação do verso — Já acentuamos que nem sempre a unidade de sentido do 
poema coincide com os limites de sua linha, o que nos mostra o erro daqueles que leem verso 
fazendo longa pausa no fim de cada um deles.191 Esta longa pausa só é lícita quando à 
unidade sintática o exigir ou permitir: 

“Meus Amigos, Adeus — Verei fulgindo 

A lua em campo azul, e o sol no ocaso 

Tingir de fogo a implacidez das águas; 

Verei hórridas trevas lento e lento 

Descerem, como um crepe funerário 

Em negro esquife, onde repoisa a morte” [GD.3, 1, 213] 

Às vezes se podem ligar fonemas de palavras separadas por algum sinal de pontuação ou, 
ao contrário, pode haver uma pausa sem que seja indicada por sinal gráfico adequado, como 
nestes versos de dez sílabas: 


“E eu, fitando-a, abençoava a vida” [CA.1, 279], lido 
E/eu/fi/tan/doaa/ben/ço/a/vaa/ vi/ da 
1234 5 678 910 


“Ama-se a vida — a mocidade é crença” [CA.1, 144] 


Expedientes mais raros na contagem das sílabas — Ao lado dos casos até aqui apontados, 
há outros de menos incidência, mas que merecem nossa atenção. Lembraremos os três 
seguintes: 
a) o movimento rítmico de um verso pode estar sob a influência do verso anterior ou do 

seguinte, fazendo com que a vogal ou sílaba inicial de um verso fique incorporada no verso 
precedente; isto vem explicar a exatidão métrica de alguns versos aparentemente errados por 
se apresentarem mais curtos do que deviam: 


“Chorar a virgem formosa 
Morta na flor dos anos” [CA.1, 83], que será lido: 
Chorar /a / vir / gem / for / mo / 
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sa / mor / ta na / for / dos /a / nos. 

Dodo Ga -sor6 7 


b) o silêncio ou pausa mais forte valendo como sílaba: 
“Às vezes, oh, sim, / derramam tão fraco” [GD.3, [, 68]. 
“O céu era azul, / tão meigo e tão brando” [GD.3, 1, 45] 

são versos de onze sílabas aos quais a pausa intencional do poeta (indicada aqui por /) vale 

por uma silaba métrica. 

c) a dissolução de um encontro consonântico pela intercalação de uma vogal (/ i / ou/ e /), não 
indicada na escrita, fazendo da primeira consoante uma silaba à parte, o que revela uma 
tendência da pronúncia brasileira corrente: 

“Ninguém mais observa o tratado” [GD.2] — observa deve ser lido com quatro sílabas. 
“Contudo os olhos d"ignóbil pranto” [GD.1] — ignóbil deve ser lido também com quatro sílabas. 


2 — NÚMERO Fixo DE SÍLABAS E PAUSAS 
O número fixo de sílabas e pausas é o principal dos apoios rítmicos do verso. O poeta tem 
a liberdade de não ficar, em todo o poema, preso ao mesmo metro. No poema de Gonçalves 
Dias, intitulado Minha Vida e Meus Amores, ocorre uma mudança de metro muito 
interessante. O poeta vinha versejando em decassilabos acentuados na sexta sílaba ou na 
quarta e oitava: 
Outra vez que lá fui, que a vi que a medo 
Tema voz lhe escutei — sonhei contigo! — 
Inefável prazer banhou meu peito, 
Senti delícias; mas a sós comigo 
Pensei — talvez! — e já não pude crê-lo. 
De súbito, nos versos 67 e 68 faz cair as pausas na quarta e sétima sílaba, aproximando o 
ritmo decassílabo do ritmo de onze sílabas, que vai aparecer nos versos 70 e 71: 
Ela tão meiga e tão cheia de encant 
Ela tão nova, tão pura e tão bela. 
Amar-me! — Eu que sou? 
Meus olhos enxergam, enquanto duvida 
Minh'alma sem crença, de força exaurida, 
Já farta da vida, 
Que amor não doirou. [MB. 1, 1, 127) 
Na poesia 4 Tempestade, Gonçalves Dias varia a medida de estrofe; a estrofe começando 
por duas sílabas até chegar a onze, quando retorna num movimento decrescente até voltar ao 


de duas sílabas. Com isto o poeta quis-nos indicar mais vivamente “a aproximação gradativa 
da tempestade, cuja maior fúria estoura na décima estrofe, para depois afastar-se pouco a 
pouco” [Manuel Bandeira, editor das Obras de Gonçalves Dias, IL, 235]. 

Os versos em português variam, em geral, de uma a doze sílabas, sendo raros os que 
ultrapassam este número. Para sua designação empregam-se os nomes gregos denotativos de 
número prefixados ao elemento -silabo: mono- (um só), dis- (dois), tri- (três), tetra- (quatro), 
penta- (cinco), hexa- (seis), hepta- (sete), octo- (oito), enea- (nove), deca- (dez), hendeca- 
(onze), dodeca- (doze): monossilabo, dissilabo, trissilabo, tetrassílabo (também chamado 
quadrissilabo) , pentassílabo (também dito redondilha menor) , hexassilabo, heptassilabo 
(também dito redondilha maior ou só redondilha) , octossilabo, eneassilabo, decassilabo 
(também — chamado heróico) , hendecassilabo (também chamado dearte maior) e 
dodecassilabo (ou também alexandrino), nome tirado das numerosas composições medievais 
que cantavam os feitos do guerreiro Alexandre, mormente o Poema de Alexandre, composto 
no século XII, por Alexandre de Bernay e Lambert Licor. 


Cesura — Os versos longos, de ordinário a partir dos de dez sílabas, apresentam uma pausa 
interna, chamada cesura, para ressaltar o movimento rítmico, dividindo o verso em duas 
partes, nem sempre iguais, conhecidas pelo nome de hemistíquios. A cesura pode ser uma 
pausa menor (não indicada por sinal de pontuação), ou mais acentuada (indicada na escrita 
por sinal de pontuação). 

Como assinala Navarro Tomás, “em qualquer ponto do verso pode ocorrer uma interrupção 
requerida pela sintaxe ou pela necessidade de destacar o significado de uma palavra. Estas 
paradas ocasionais não têm a função métrica da cesura ou da pausa” [NT.1, 28]. 


Versos de uma a doze sílabas — Os versos de uma, duas e três sílabas só têm uma sílaba 
forte: 


a) Monossilabos (raríssimos): 
“quebra 
queima 
dança 


b) Dissíl 

“Um raio 

Fulgura 

No espaço 

Esparso 

De luz” [GD.4, 229] 
c) Trissílabos: 
“Vem a aurora 
Pressurosa, 
Cor-de-rosa, 


Que se cora 
De carmim” [GD.4, 229] 


d) Tetrassilabos — apresentam os seguintes movimentos rítmicos principais: 


1- UUUU 
“O sol desponta” [GD.4, 230]. 
2- UUUU 


“Que entre verdores” [GD.4, 230]. 


3- U UUU 
á no horizonte” [GD.4, 230]. 


4- UUUU 
“Salomé vinha” [apud MB.3, VI, 3242]. 


e) Pentassilabos — apresentam os seguintes movimentos rítmicos principai 


1-= UUUUU 
“Gados que pasceis” [LC apud SA.3, 30]. 


[GD apud SA.3). 


3- UUUUU 
“Não sou eu tão tola” [JD apud SA.3]. 


f) Hexassílabos — apresentam os seguintes movimentos rítmicos principais: 
= UUUUUU 
“Não solta a voz canora” [GD, ibid). 
2- U UVUUUU 
“Que um canto d'inspirado” [/d., ibid). 
3- UU UU UVUU 
“Como é fundo o sentir" [CA apud SA.3, 33]. 
4 U UUU UU 
“Pois permite e consente” [LC apud SA.3, 32). 


5- UU UUU U 
“Tu já mataste a sede, 
Mate-me a sede a mim” [ID apud SA.3]. 


6- ULU UU UU 
“E à luz do luar incerto” [AG apud MC.3, II, 149]. 


£) Heptassílabos — são os versos mais usados e populares em português e apresentam os 
seguintes movimentos rítmicos principais: 


t= 


U UU U UUU 

“Cresce a chuva, os rios crescem” [GD, ibid.). 
UU U UUUU 

“Fogem do vento que ruge” [Id., ibid.). 
UUU UUUU 

“Ardendo na usada sanha” [Id ibid.). 
U UU UUUU 

“Como ovelhas assustadas” [Id., ibid]. 
UUUUUUU 

“Que da praia arreda o mar” [Id ibid.). 

U UU UU UU 

“É já torrente bravia” [ld., ibid.) 
U UU UUUU 

“Grossos troncos a boiar” 


ULUUUUUUU 
“Aqui nestas redondezas” [V. de Carvalho apud MC.3, 148). 


h) Octossílabos — apresentam os seguintes movimentos rítmicos principais: 
= 


UUUU UUULU 
“Demônios mil, que, ouvindo-as, digam” [RC apud SA.3, 39]. 


UU UU UUUU 

“Sabes tu de um poeta enorme” [MA apud SA.3, 40). 
UU UU UUUU 

“Roxas, brancas, rajadas, pretas” [ld., ibid.). 
UU UUUUUU 

“Deixando a palhoça singela” [/d., ibid). 
U U UUU UUU 

“São Bom Jesus de Matozinhos” [AG apud MC.3, 150]. 


UU UUUUUU 
“Querem vê-lo no seu altar” [ld., ibid.). 


VVUL VU UU U 
“Para ficar perto dos ninhos” [Id., ibid]. 


UUUU U UUU 
“Alto, porém, tão alto soa” [RC apud SA.3, 40]. 


i) Encassílabos — apresentam os seguintes movimentos rítmicos principais: 


j= 


VUUU VUUU LULU 
“E no túrgido ocaso se avista” [GD, op. laud.) 


UU U UUUUUU 
“Além, nos mares tremulamente” [RC apud MC.3]. 
UU UUUVU UU 
“Da cor de uma menina sem vida” [AG apud MC.3, 152]. 
UU UUU U UUU 
“Pobres de pobres são pobrezinhos” [G. Junqueira apud SA.3, 42] 


UV U UUU U VUU 
“Dei-me ao relento, num mar de lua” [R. Correia apud SA.3]. 


UU VUUU VUUU 
“Também outrora num mar de lua” [ld ibid). 


U UUUUU U UU 
“Pobre lua nova, tão pequena” [A. Guimarães apud MC.3). 


i) Decassílabos — apresentam os seguintes movimentos rítmicos principais: 


te 


UU VUVUUUG UU 

“Um som longinquo cavernoso e ouco” [GD, ibid.). 
UU UUU VUUULU 

“Eis outro inda mais perto, inda mais rouco” [1d., ibid.). 
UU UU UVUVUU UU U 

“Troveja, estoura, atroa; e dentro em pouco” [Jd., ibid.) 
UU VULULUUUU 

“Rasga-se o negro bojo carregado” [Id., ibid.). 
UU VULUULUUUU 

“E enquanto a luz do raio o sol roxeia” [/d., ibid.). 
UUVUUU UU UU 

“Das ruinas completas o grande estrago” [Id., ibid.). 


UULUUU U VUUUU 
“O sonho passou. Traz magoado o rim” [MB.3, 3243]. 


UU UUUU UU UU 
“Magoada a cabeça exposta à umidade” [/d.. ibid). 


UUUUULUUUU U 
“Doce repouso de minha lembrança” [LC apud MB.3). 


k) Hendecassilabos — apresentam os seguintes movimentos rítmicos principais: 


1- UUULUUUU UUUU 
“Nos últimos cimos dos montes erguidos” 


2- VU UUUU U VUUU 
“Ai! há quantos anos que eu parti chorando” [GJ.1, 117]. 


3- UU U UVUUU VUULUUU 
“Deste meu saudoso, carinhoso lar!...” (Jd., ibid.). 


4 UUU U UU UUUUU 
“Foi há vinte?... há trinta?... Nem eu sei já quando!...” [Id., ibid). 


1) Dodecassilabos — apresentam os seguintes movimentos rítmicos principais: 


1- UUUUUU/UUUU UU 
“Já não fala Tupã no ulular da procela” [OB apud SA.3, 56]. 


2- UUU UUU/ U VUUUU 
“E espalham tanto brilho as asas infinitas” [/d., ibid.). 


3- UUUUUU/U UU U UU 
“Como a faixa de luz que o povo hebreu guiava” [Jd., ibid). 


4- UUUU VU/UUU UUU 
“Teu pé também deixou um sinal neste solo” [/d., ibid.). 


5- VUUUUU U/UU UU UU 
“Ruge sotumo o mar; turva-se hediondo o dia” [/d. 


6- ULUUU UU/U VUUUU U 
“Súbito a nota extrema anseia, treme, rola” [CAv.1, 1, 115]. 


7- UU VUUU VUUUU UU 

“Noiva que espera o noivo e suspira em segredo” [OB apud SA 3). 
8- U UUUUUW/U UUU UU 

“Em torno a cada ninho anda bailando uma asa” [/d., ibid]. 


9 UUUU UU/UUU UU U 
“Vês com olhos do céu cousas que são do mundo” [MA, ibid). 


10- UU UU U U/UUUU UU 
“Essa que ora nos céus anjos chamam Lenora” [/d., ibid.). 


H- JUUVUUU /UU VUVUU 
“Casa, rico jardim, servas de toda a parte” (Id. 
2- UU UVUUUUUULULUUU 
“Berço em que se emplumou o meu primeiro idilio” [OB, ibid). 


3-U U UUUU/UUUU UU 
“Passa um velho judeu, avarento e mesquinho” (G. Junqueira, ibid.). 


a). 


ido). 


“A lei orgânica do alexandrino pode ser expressa em dois artigos: 1.º) quando a última 
palavra do primeiro verso de seis sílabas é grave (1.º hemistiquio), a primeira palavra do 
segundo deve começar por uma vogal ou por um; 2.º) a última palavra do primeiro verso 
nunca pode ser esdrúxula. Claro está que, quando a última palavra do primeiro verso é aguda, 


a primeira do segundo pode indiferentemente começar por qualquer letra, vogal ou consoante. 

Alguns poetas modernos, desprezando essa regra essencial, têm abolido a tirania da 
censura. Mas o alexandrino clássico, o verdadeiro, o legítimo, é o que obedece a esses 
preceitos”. 192 


3 — Rima: PERFEITA E IMPERFEITA 103 


Chama-se rima a igualdade ou semelhança de sons pertencentes ao fim das palavras, a 
partir da sua última vogal tônica. 

As palavras em rima podem estar no fim (rima final, a mais usual) ou no interior do verso 
(rima interna), podendo, neste último caso, uma das palavras ocupar a posição final. 

Interna é a rima que se faz com a última palavra de um verso e uma palavra no interior do 
verso seguinte. Em Aventura Meridiana (Os Amores de P. Ovídio Nasão, 63 e ss.), A. F. de 
Castilho, compondo quartetos de versos alternados, de 12 e 6 sílabas, rima o 1.º verso com a 
2: silaba do 2.º; 0 2.º como 4º; 0 3.º coma 2. silaba do 4.º; finalmente variando o verso ora 
grave, ora agudo: 

“Era na estiva quadra! Intenso meio-dia 
Pedia um respira 


No meio do meu peito 
Me deito a descansar. 


Janela entreaberta, esquiva ao sol fogoso, 
Repouso ali mantém: 
Luz como a de espessura 
Escura ao quarto ve 
A rima pode ser perfeita (ou com homofonia) ou imperfeita (ou com semi-homofonia). 
Diz-se perfeita quando é completa a identidade dos fonemas finais, a partir da última vogal 
tônica: 
“Ês engraçada e formosa 
Como a rosa, 
Como a rosa em mês d'abril; 
És como a nuvem doirada 
Deslizada, 
Deslizada em céus d'anil" (G. Dias, Obras, 59). 
Na rima perfeita, pode haver ainda identidade da(s) consoante(s) anterior(es) à vogal 
tônica. Para os versos inglês e alemão o fato constitui falta grave. 


Diz-se imperfeita aquela em que a identidade de fonemas finais não é completa, insistindo- 
se apenas naqueles fonemas que se diferenciam fundamentalmente dos demais [CCh.2, 200]. 
Ocorre a rima imperfeita quando: 

a) se rima uma vogal de timbre semiaberto com outra de timbre semifechado: 


“Bailando no ar, gemia inquieto vaga-lume: 
— “Quem me dera que fosse aquela loura estrela, 


Que arde no eterno azul, como eterna vela! 
Mas a estrela, fitando a lua, com ciúme.” (M. de Assis) 


b) um dos finais tem um som que o outro não tem: 
“Nessa vertigem 
Amara a virgem” (C. de Abreu, Obras, 194). 

Muitas vezes, a perfeição ou imperfeição da rima é relativa, conforme a pronúncia padrão. 
No Brasil, por exemplo, constituem rimas perfeitas as que se fazem entre certas vogais e 
ditongos (desejos com beijos; luz com azuis; atroz com heróis; vãs com mães; espirais com 
Satanás; bondoso com repouso). Em Portugal é perfeita a rima entre mãe e também (ou tem, 
cte.), prática que, por imitação literária, ocorre entre alguns de nossos poetas românticos. 


c) se rima uma vogal oral com uma vogal nasal: 
De que ele, o sol inunda 
O mar, quando se põe, 
Imagem moribunda 
De um coração que foi [JD apud CCh 1, 694] 


d) se rimam vocábulos com só identidade das vogais tônicas (rima toante ou assonante). 


Rimas consoantes e toantes — A rima se diz consoante quando é perfeita, isto é, tem os 
mesmos fonemas a partir da última vogal tônica do verso: vaga-lume / ciúme. 
Toante (também assonante, de assonância) é a rima imperfeita, em que há apenas 
identidade nas vogais tônicas: 
calma | cada; — terra | pedra. 


Disposição das rimas — Quanto à maneira por que se dispõem nos versos, as rimas podem 
ser emparelhadas, alternadas (ou cruzadas) , opostas (ou entrelaçadas ou enlaçadas), 
interpoladas e misturadas. 
Cada rima de uma estrofe é designada por uma letra maiúscula ou minúscula do alfabeto, 
de modo que a sucessão de letras indica a sucessão das rimas. Assim no exemplo: 
“Moços, quero, entre vós, falar à nossa terra. 
Somos sua esperança e o seu último amparo; 


Em nosso corpo e em nosso espírito se encerra. 
O que ela agora tem de mais certo e mais caro” [J0.2, 159] 


A distribuição das rimas é representada pelo esquema abab (ou aBAB) onde a indica a rima 
«erra (terra | encerra) e b a rima -aro (amparo / caro). 


EMPARELHADAS são as que se sucedem duas a duas (o esquema é aabbcc, etc.): 
“Numa vida anterior, fui um xeque macilento 
E pobre... Eu galopava, o albornoz solo ao vento, 
Na soalheira candente; e, herói de vida obscura, 
Possuía tudo: o espaço, um cavalo, e a bravura” [OB.1] 


ALTERNADAS (ou cruzadas) são as que, num grupo de quatro versos, se alteram, fazendo 
que o 1.º verso rime com o 3.º (e os demais ímpares) e o 2.º como 4.º (e os demais pares). 


És tu que cresces como o oceano, e cresces aguilhão: ponta de ferro, parfurante, 
até encher as curvas dos espaços rerscder me od 
a an lá ferrão da certos insetos. 
e que lá, coração, lá resplandeces bronze: no posma, metonímia de sino. 
e todo te abres em maternos braços. carmilhão: conqurto de sos afiados. 
em tos dfarentes que tecam 30 
tem 
Te abres em largos braços protetores, dan da pd 
em braços de carinho que as amparam, metal, cujo som é caro e estridente 
eelas, crianças, tenebrosas flores, Eee id coco e 
. E teste, sofrimento, tal como em cenas 
tórridas urzes que petrificaram. da obra A divina comédia, de Dante 
Alighieri 


falange: grupo de soltados ou de 


As pequeninas, tristes criaturas Era 


ei-as, caminham por desertos vagos, nda, 

sob o aguilhão de todas as torturas, fremente: trêmuio, agrado 
gargalheira: espécie de coleira de 

na sede atroz de todos os afagos. pense nb 
escravos fuitos 

Vai coração! Na imensa cordilheira procela: tormenta, temporal 

da Dor, florindo como um loiro fruto ires 

E duro: abuso nativa ca Ática 
partindo toda a horrível gargalheira verga: jardim xtanso, coberto de 
da chorasa falange cor de luto. flores, árvores frutas e vários 


outros tipos de vegetação 
; vorgêntea: descendente filha. 
As crianças negras, vermes da matéria 
colhidas do suplício à estranha rede, 

2. a O eurico sugere que, diferentemente do que ocorra com as 


arranca-as do presídio da miséria crianças brancas ( Não das crianças card oro e rosa". não há 
e com teu sangue mata-lhes a sede! aspecantas pera as crinças negras ras dessas qu 0 vogal 
das esperanças / iram secar, na idade hminosa”) 
(i-ziá sema, rg Antofogia da poesia afo-braiiro — 150 amos de conciênci . 
negra no Brasil Selo Horizonte: Mazza. 201. p. 50-2) 2d "dum lato da vana- 


» Acad a morte que regala”, “a iro- 
1. Oeulírico sugere que, para cantar a angústia das crianças negras, suas estrofes são Mo uas amos ando a oo, 


“quentes como uma forja em labaredas acesa”. De acordo com os versos iniciais do 13º"e a docs aberta em 


poema, que sentimentos tais estrofes expressam? Justifique sua resposta com ele- “os da procaia” 


mentos do texto. Sentimentos de amos (“choram lágrimas cs amar par tudo”| 
- e 6a dor [rum sentimento doloroso e mudo” 
3,al As metáforas e com- 


2. Emseus versos, o eu lírico sugere a angústia das crianças negras por meiodeelemen- iii] oi 


tos sensoriais (imagens, sons, sabores, etc). e ticação É oras oo 
E Rá E mais. intensas emoções 

a. Que diferença de tratamento social há entre as crianças negras e as crianças bran- do ser humao [roma 
cas? Justifique sua resposta com elementos do texto. um clarim as gargalhadas 

E E virar”, “és O suprema 

b. Além da desigualdade, o poema evoca outras circunstâncias ameaçadoras para a centra das avalanches cas 


criança negra. Quais são elas? Justifique sua resposta com elementos do texto. adegas 
Amorte ['ocartilíãa da marte que regala” e 0 desamparo ( Das crianças vergôntaas dos escravos, desarmgaradas, sobre o caos étos”) 
€. Os elementos sensoriais presentes nos versos confirmam o sentimento de dor 
experimentado pelo poeta diante do sofrimento das crianças negras. Na quarta e Es 
quinta estrofes, identifique elementos sensoriais que comprovam essa afirmação. NO CADERNO 


3. Apartir da sétima estrofe, o eu lírico evoca o cotação, o “bronze feito carne e nervos”. Gsi pesab Esto 


a. Para descrevê-lo, ele emprega metáforas e comparações. Explique o sentido que Put vor nendono 

essas figuras de linguagem sugerem no texto, utilizando exemplos de tais recursos  tager as crisnças negras 

estilísticos. Ce todo ta abras em ma- 

ternos braços / Te abres 

b. O eu lírico sugere que o coração lhe desperta determinados sentimentos e desejos. aa rrard En ir 
Quais são eles? Justifique sua resposta com elementos do texto tata 


é. Em meio a tais sentimentos despertados pelo coração, o eu lírico se volta para o 
mundo social, para as dores das crianças negras, afastando-se do mundo cósmico, 


etéreo, sideral. Que trecho do poema expressa esse movimento do eu lírico? 
O trecho “És tu que à piedade vens descendo, / como quem desce do alto das estrelas /e a 
púrpura da amor vais stardendo / subre as crianças, para protegê-las”. 


20 umnes parana emusica 


Correspondem ao esquema abab: 
“Ora (direis) ouvir estrelas! Certo 
Perdeste o senso!” E eu vos direi, no entanto, 
Que, para ouvi-as, muita vez desperto 
E abro as janelas, pálido de espanto...” [OB.1] 


OposTAS (ou entrelaças ou enlaçadas) são as que se verificam em dois versos entre os 
quais medeiam dois outros também rimados. 


Correspondem ao esquema abba: 
“Vai-se a primeira pomba despertada. 
Vai-se outra mais... Mais outra... E enfim dezenas 
De pombas vão-se dos pombais apenas. 
Raia, sanguínea e fresca, a madrugada” [R. Correia] 


INTERPOLADAS são aquelas em que, num grupo de seis versos, o terceiro rima com o sexto, 
enquanto o primeiro rima com o segundo, e o quarto com o quinto. Correspondem ao esquema 
aabech: 

Eu nasci além dos mares 
Os meus lares, 
Meus amores ficam lá! 
— Onde canta nos retiros 
Seus suspiros, 
Seus suspiros o sabiá! (C. de Abreu). 


MISTURADAS são aquelas em que a distribuição é livre. As rimas misturadas, para 

lograrem êxito, requerem constância, vivacidade e sonoridade: 

“É meia-noite... e rugindo 

Passa triste a ventania, 

Como um verbo da desgraça, 

Como um grito de agonia 

E eu digo ao vento que passa 

Por meus cabelos fugaz: 

“Vento frio do deserto, 

Onde ela está? Longe ou perto? 

Mas, como um hálito incerto, 

Responde-me o eco ao longe. 

“Oh! Minh”amante, onde estás?...” [C. Alves] 


4 — ALITERAÇÃO 


Aliteração — E o apoio rítmico que consiste em repetir fonemas em palavras 
simetricamente dispostas. A aliteração nasce, em geral, de desejo de harmonia imitativa. 
“A juruti suspira sobre as folhas secas” [C. de Abreu 
“É a perda dura dum futuro inteiro” [/d.] 
“Vozes veladas, veludosas vozes, 
Volúpias dos violões, vozes veladas, 
Vagam nos velhos vórtices velozes 


Dos ventos, vivas, vãs, vulcanizadas” [Cruz e Sousa] 


5 — ENCADEAMENTO 


Encadeamento — Consiste na repetição simetricamente disposta de fonemas, palavras, 
expressões ou um verso inteiro. 
Foi recurso rítmico muitíssimo usado na poesia medieval e é frequente na poesia moderna 
em versos livres. Exemplos colhidos em Augusto Frederico Schmidt: 
“No entanto este motivo escolhido existe 
Não vejo, esta tristeza, da saudade da que é sempre a Ausente 
Nem da sua graça desaparecida...” (repetição de fonema) 
“Pensei em mortos que morreram entre indiferentes. 
Pensei nas velhas mulheres...” (repetição de palavra) 
“No princípio foi um balanço contínuo e vagaroso, 
Depois foi descendo uma sombra indistinta, 
Um grande leito surgiu e lençóis brancos como espuma 


No princípio foi um balanço continuo e vagaroso” (repetição de verso), 


6 — PARALELISMO 


Paralelismo — É a repetição de ideias mediante expressões aproximadas: 
“O monstrengo que está no fim do mar 
Na noite de breu ergueu-se a voar; 
À roda da nau voou três vezes, 
Voou três vezes a chiar, 
E disse: Quem é que ousou entrar 
Nas minhas cavernas que não desvendo, 
Meus tetos negros do fim do mundo? 
E o homem do leme disse, tremendo: 
“EkRei Dom João Segundo!” 


“De quem são as velas onde me roço? 
De quem as quilhas que vejo e ouço?” 
Disse o monstrengo, e rodou três vezes, 
Três vezes rodou imundo e grosso: 
“Quem vem poder o que eu só posso, 
Que moro onde nunca ninguém me visse 
E escorro os medos do mar sem fundo?” 
E o homem do leme tremeu, e disse: 
“Ek-Rei Dom João Segundo!” (F. Pessoa). 


7 — ESTROFAÇÃO 


O poema pode conter dois ou mais versos os quais se agrupam para formar uma estrofe. 


O costume tradicional é iniciar cada verso com letra maiúscula, qualquer que seja a sua 
relação sintática. Pode-se, entretanto, pôr, no início, letra minúscula, conforme a sua relação 
sintática com o verso precedente. 

As estrofes podem ser simples, compostas e livres. 

SIMPLES são as estrofes formadas de versos com a mesma medida. 

ComposTAS são as que encerram versos de diferentes medidas. 

LivRES são as que admitem versos de qualquer medida. 

As estrofes de dois, três, quatro, cinco, seis, oito e dez versos recebem, respectivamente, 
os seguintes nomes especiais: dísticos, tercetos, quadras (ouquartetos) , quintilhas, 
sextilhas, oitavas e décimas. As estrofes de sete e nove versos não têm nome especial. 


8 — VERSO DE RITMO LIVRE 


“O que chamamos impropriamente versos livres é uma série irregular de versos que 
tomados em separado são regulares” [BH.1, 427]. 

O verso de ritmo livre não tem número regular de sílabas, versos e estrofes, nem são 
uniformes e coincidentes o número e a distribuição das sílabas átonas e tônicas responsáveis 
pelo movimento rítmico. 

O verso de ritmo livre exige do poeta uma realização tão completa quanto o verso regular. 
“À primeira vista, parece mais fácil de fazer do que o verso metrificado. Mas é engano. Basta 
dizer que no verso livre o poeta tem de criar o seu ritmo sem auxílio de fora. É como o sujeito 
que solto no recesso da floresta deva achar o seu caminho e sem bússola, sem vozes que de 
longe o orientem, sem os grãozinhos de feijão da história de João e Maria. Sem dúvida não 
custa nada escrever um trecho de prosa e depois distribuí-lo em linhas irregulares, 
obedecendo tão somente às pausas do pensamento. Mas isso nunca foi verso livre... O 
modernismo teve isso de catastrófico: trazendo para a nossa língua o verso livre, deu a todo o 
mundo a ilusão de que uma série de linhas desiguais é poema” [MB. 1, II, 1282]. 


9 —- RECITAÇÃO 


“A recitação do verso, além dos requisitos exigidos para a da prosa, exige uma 
gesticulação adequada, sem exageros, um jogo fisionômico apropriado e que o recitalista não 
faça sentir demais a rima nem a cesura. No caso dos versos livres modernos é preciso 
descobrir o ritmo e a intenção que o poeta lhes quis dar” [AN.I, V, 108]. 


187 É interessante observar que Guerreiro optou pela contagem do verso até a última silaba tônica por amor à brevidade, como 
declara, para evitar a “frequente repetição de agudo, grave e esdrixulo, já que a última silaba tônica basta para o verso ser 


constante” (Tratado de Versificação Portuguesa, Lisboa, 1784, p. 6). À semelhança dos italianos e espanhóis, a contagem 
antiga dos versos portugueses levava sempre em conta a existência de sílaba átona depois da última tônica (a base era o verso 
grave), 

188 O emprego antigo e ainda corrente do mácron ( ) para as tônicas e da braquia (- ) para as átonas pode confundir os. 
conceitos de quantidade e intensidade 

189 O novo sistema ortográfico proposto não agasalha este emprego do trema. 

190 “Sem isso, a sinérese, ou a crase, é anômala, porque a ressonância nasal corresponde a um travamento da silaba e só as 
sílabas terminadas por vogal são propriamente livres e se prestam à crase ou sinérese” [MC.4, 103] 

191.) na leitura da poesia em que (pondo de parte o encavalgamento) o final de verso correspondente a uma cláusula (e, 
significativamente, a um sintagma), não é muitas vezes marcado por um silêncio, mas por algo como a combinação de uma 
descida de tom com um nítido prolongamento da última silaba tônica” [HCv.2, 11, 464n. 33] 

1920. Bilac - G. Passos, Tratado de Versificação, 68-69. 

193 Os versos que não rimam chamam-se soltos ou brancos. 
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de Castro Alves: 


Vai coração! na imensa cordilheira 
da Dor, florindo como um loiro fruto 
partindo toda a horrível gargalheira 
da chor 


falange cor de luto. 


As crianças negras, vermes da matéria 


colhidas do suplício à estranha rede, 


arranca-as do presídio da mis 


ria 
e com teu sangue mata-lhes a sede! 


d Antologia da poesia afro-brasileira. cit. p 52 


Fatalidade atroz que a mente esmaga! 


Extingue nesta ! 


ora o brigue imundo 
Otrilho que Colombo abriu na vaga, 
Como um íris no pélago profundo! 


s é infâmia de mais. 


i-vos, heróis do Ni 


Da etérea plaga 


Levan! vo Mundo. 


Andrada! Arranca esse pendão dos ares! 


Colombo! Fecha a porta de teus mares! 


ves, seleção de 


a e critico por 


dos, notas, estudo biográfico, 
o Paulo. Abri !980 p 64 Literatur: 


Campedeli 5 


e 4 blTantoas ds Cruz e Sousa coma as de Castro 


Alves têm um tom vibrante, grand 


a. Que semelhanças há entre as estrofes de Cruz e Sousa e a de Castro 
Alves quanto ao tema? 


Tanto as de Cruz e Sousa como a de Castra Alves tâm coma tema a escravidão e o softimanto dos negros 


b. Leia as estrofes em voz alta, de forma enfática. Que semelhança há 
entre as de um e a do outro poeta quanto ao tom da linguagem? 


Considerando o contexto sociopolítico em que os dois poetas se si 
tuam, responda: Os poemas “Crianças negras” e "Navio Negreiro” cum 


prem a finalidade prevista por seus autores? Se sim, de que modo? 


Sim, despert 


d. Na sua opir 


a sensiblidada e a emoção no leito 
o, qual dos poemas toca mais o leitor? pes 


ta pessoal 


Alphonsus de Guimaraens 


A poesia de Alphonsus de Guimaraens é quase toda marcada pela es 
piritualidade e pelo tema da morte. A presença dessa temática na obra do 
poeta tem relação com o sofrimento que ele viveu na juventude e: 
da morte prematura de sua prima e noiva € 


razão 


juve 


onstança. 
Em torna da morte e em meio a uma atmosfera mística, litúrgica e mis 
teriosa, o poeta evoca outros temas, como a arte, a natureza, a religião e os 
estados mais profundos da mente. Em alguns poemas, a presença do 
morto, do luto, do esquife, dos círios, dos espectros e das orações fúnebres 
é expressão de certo traço do Romantismo gótico, recuperado por alguns 
poetas simbolistas. 


orpo 


Simbolis 


Observe as estrofes finais de "Crianças negras” e a última estrofe de "O navio negreiro 


o no Brasi 


Es 
Cena do filme Cruz e Sousa — O poeta do desterro, dirigido 
por Sylvio Back. 


brigue: navio 
etárea: elevado, sutime 
iris: halo de luz 
pendão: bandeira 
pólage: abismo ac 
laga: país região 
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un 


A poesia de Alphonsus de Guimaraens, mais simples em comparação com a de Cruz e 
Sousa, se distingue pela fluidez e pela melancolia. O poeta cultivou versos de maior rigor 
formal, como os decassilabos e os alexandrinos (doze silabas métricas), e também as re- 
dondilhas, originadas na tradição popular. 


FOCO N 


Leia, a seguir, um soneto de Alphonsus de Guimaraens. 


“cinamoma: árvore de foras aromáticas, 
pequenas e de cor vista 
silente: silencioso 


Hão de chorar por ela os cinamomos, 
Murchando as flores ao tombar do dia. 
Dos laranjais hão de cair os pomos, 
Lembrando-se daquela que os colhia. 


As estrelas dirão: —“Ai! nada somos, 
Pois ela se morreu silente e fria.” 
E pondo os olhos nela como pomos, 


Hão de chorar a irmã que lhes sorria. 


A lua, que lhe foi mãe carinhosa, 
Que a viu nascer e amar, há de envolvê-la 
Entre lírios e pétalas de rosa 


Os meus sonhos de amor serão defuntos. 
Eos arcanjos dirão no azul ao vê-la, 
Pensando em mim:—"Por que não vieram juntos?” 


“O tono: “Em seu some 
aparecerem para ele” (1883), de Pierre Puvia de Chavannes. 


Je viu a Armor, a Glória e o Riqueso 


(om: Antonio Candido e 1.4, Castello. Presença da literatura brasileira — 
História e antologia. Rio de taneiro: Bertrand 1997 p. 408.) 


1, Ao tematizar a morte da amada e expressar seus sentimentos, o eu lírico emprega 
prosopopeias (figura de linguagem que consiste em atribuir ações, pensamentos e 
sentimentos a seres inanimados ou irracionais). -Hão da chorar por ala os cinamemos.. Lembrando-se daquela que os cola” 

As estrelas dirão: “A! nada somos... Hão da chorar a irmã que lhes sorria; 

A la... há de emvolvê-ta / Entra lírios e pétalas de rosa.” 

b. Que efeito de sentido o emprego dessa figura de linguagem constrói no texto? 
A presopopeia confere maior intensidade à atmosfera de luto, de tristara a de melancolia do poema, pois á ideia de 
que a natureza — os ciramamos, as estrelas e a lua - sofre com o eu rica a marta da muiher amada. 

2. A poesia de Alphonsus de Guimaraens é marcada pela espiritualidade 


a. Identifique no poema exemplos de prosopopeia. 


a. Que elementos do texto evocam religiosidade? arcanjos e a presança da armada no céu 


b. O que a morte da mulher amada representa para o eu lírico? Qual é o desejo dele 
na circunstância em que se encontra? fepresamta a transcendência, pois al imagina a amada em mena “arcanos no 
amu”. Na circunstância em qua está eu ia tem o desejo da marra para pntat 

sa a ala Por qua não viram juntos" 


ARQUIVO 


Por meio da leitura dos poemas de Cruz e Sousa e de Alphonsus de Guimaraens feita neste capítulo, você viu que, 

na poesia desses autores do Simbolismo brasileiro: 

* há presença da religiosidade, do interesse pela morte e da busca pela transcendência; 

* as sugestões são expressas por meio de metáforas, de comparações, de prosopopeias, de sinestesias e da mu- 
sicalidade; 


* embora os temas sociais não sejam o centro de interesse dos simbolistas, há na poesia de Cruz e Sousa uma 
vertente social e abolicionista. 
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É expressamente proibida e totalmente repudíavel a venda, aluguel, ou 
quaisquer uso comercial do presente conteúdo 


Sobre nós: 


O Le Livros e seus parceiros disponibilizam conteúdo de dominio publico e 
propriedade intelectual de forma totalmente gratuita, por acreditar que o 
conhecimento e a educação devem ser acessíveis e livres a toda e qualquer 
pessoa. Você pode encontrar mais obras em nosso site: LeLivros.club ou em 
qualquer um dos sites parceiros apresentados neste link. 


"Quando o mundo estiver unido na busca do conhecimento, e não mais 


lutando por dinheiro e poder, então nossa sociedade poderá enfim evoluir a 
um novo nível." 


Livros 


Você vai ler, a segui, dois textos: um trecho de “Emparedado”. poema em prosa 
de Cruze Sousa, e o poema “A cor da pele", do poeta contemporâneo Adão Ventura 


E remo 
Emparedado 
[3] 


Artista! pode lá isso ser se tu és da África, tórrida e bárbara, devorada insaciavel 
nte pelo deserto, tumultuando de matas bravias, arrastada sangrando no lodo 
das civilizações despóticas, torvamente amamentada com leite amargo e veneno 
da Angústia! A África arrebatada n nes torvelinhantes das Impiedades 
supremas, das Blasfêmias absolutas, gemendo, rugindo, bramando no caos feroz, 
hórrido, das profundas selvas brutas, a sua formidável Dilaceração humana! [-.] 
Artista?! Loucura! Pode lá isso ser se tu vens dessa longinqua região desolada, 
do fundo exótico dessa África sugestiva, gemente, Criação dolorosa e sangui 


nolenta de Satãs rebelados, dessa flagelada África, grotesca e triste, melancólica, 
gênese assombrosa de gemidos, tetricamente fulminada pelo mortal; [..] 

[8 

Não! Não! Não! Não transporás os pórticos milenários da vasta edificação do 
undo, porque atrás de ti e adiante de ti não sei quantas gerações foram acu: 
ndo, acumulando pedra sobre pedra, pedra sobre pedra, que para aí estás agora 
o verdadeiro emparedado de uma raça 


nu- 


Se caminhares para a direita baterás e esbarrarás ansioso, aflito, n 


ma pare- 
de horrendamente incomensurável de Egoismos e Preconceitos! Se caminhares 
para a esquerda, outra parede, de Ciências e Críticas, mais alta do que a primeira, 
te mergulhará profundamente no espanto! Se caminhares para a frente, ainda 
nova parede, feita de Despeitos e Impatências, tremenda, de granito, broncamen- 
te se elevará ao alto! Se caminhares, enfim, para trás, ah! Ainda, uma derradeira 
parede, fechando tudo, fechando tudo — horrível - parede de Imbecilidade e Igno 
rância, te deixará num frio espasmo de terror absoluto. 

E, mais pedras, mais ped 
dras, mais pedras. Pedras destas odiosas, caricatas e fatigantes civilizações e So 
ciedades.. Mais pedras, mais pedras! E as estranhas paredes hão de subir, subir, 
subir mudas, silenciosas, até às Estrelas, deixando-te para sempre perdidamente 
alucinado e emparedado dentro do teu Sonho.” 


se sobreporão às pedras já acumuladas, mais pe- 


à Bernd org Antologia asleira — 150 anos de consciência negra no Brasil cit. p.48-9) 


A cor da pele 


a cor da pele a cor da pele 
saqueada vomitada 
evendida. eengolida 

a cor da pele acorda pele 
chicoteada esfolada 
ecuspida em banho-maria 


acorda pel fidem, p.204) 
camuflada 


e despida 


Simbolismo no Erasil. A interjeição. A res 


despeito: 1 
me, leva ao desejo de causa 
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Prefácio da 37. edição 


Entregamos aos colegas de magistério, aos alunos e ao público estudioso de 
língua portuguesa esta edição, revista, ampliada e atualizada, levado que estamos 
pelos mesmos propósitos que nos fizeram, em 1961, trazer à luz a Moderna 
Gramática Portuguesa. 


Amadurecido pela leitura atenta dos teóricos da linguagem, da produção 
acadêmica universitária, das críticas e sugestões gentilmente formuladas por 
companheiros da mesma seara e da leitura demorada de nossos melhores 
escritores, verá facilmente o leitor que se trata aqui de um novo livro. 


Dificilmente haverá seção da Moderna Gramática Portuguesa que não tenha 
passado por uma consciente atualização e enriquecimento: atualização no plano 
teórico da descrição do idioma, e enriquecimento por trazer à discussão e à 
orientação normativa a maior soma possível de fatos gramaticais levantados 
pelos melhores estudiosos da língua portuguesa, dentro e fora do país, entre os 
quais cabe menção honrosa a Mário Barreto e Epifânio Dias. 


É de toda justiça — e por isso esta edição é a eles dedicada — lembrar aqui, em 
primeiro lugar, nosso inesquecível mestre e amigo M. Said Ali, e, não menos 
presentes, este teórico profundo e admirável que é Eugenio Coseriu, ao lado de 
seu ilustre colega de reflexão linguística, que é J. G. Herculano de Carvalho, e 
do nosso primeiro linguista J. Mattoso Câmara Jr., guia seguro desde o 
lançamento inicial da Moderna Gramática Portuguesa. 


O arcabouço teórico desta obra poderia bem orientar-se por outros modelos 
válidos, seguidos pelos nossos melhores linguistas em atuação nos centros 
universitários brasileiros. A orientação aqui adotada resulta da nossa convicção 
de que ela também pode oferecer elementos de efetiva operacionalização para 
uma proposta de reformulação da teoria gramatical entre nós, especialmente 
quando aplicada a uma obra da natureza desta Moderna Gramática Portuguesa, 
que alia a preocupação de uma científica descrição sincrônica a uma visão sadia 
da gramática normativa, libertada do ranço do antigo magister dixit e sem 
baralhar os objetivos das duas disciplinas. 

Acreditamos que, neste sentido, os colegas de magistério e pesquisa 
encontrarão úteis sugestões ou temas de reflexão para uma proposta de melhoria 
da vigente nomenclatura gramatical em nossos compêndios escolares. 


Estivemos também atentos à produção de textos gramaticais destinados a 
outras línguas, especialmente às românicas, e aí vale ressaltar o contributo dos 
espanhóis, dos franceses e dos italianos. Desejamos sintetizar nossa homenagem 
a esses colegas na figura excelsa de Emílio Alarcos Llorach, recentemente 
falecido. 

Temos consciência de que ainda há muito que acrescentar e rever, e para 
tanto convocamos a ajuda dos colegas que neste sentido desejarem pronunciar- 
se. 

Dar-nos-emos por bem pago se o leitor benévolo continuar encontrando 
nestas páginas os fundamentos que alicercem seu interesse e conhecimento 
reflexivo da língua portuguesa, traço que é da nacionalidade e elo fraterno da 
lusofonia. 


Rio de Janeiro, 11 de março de 1999 


Evanildo Bechara 


Prefácio da 1.º edição (1961) 


Ao escrever esta Moderna Gramática Portuguesa, foi nosso intuito levar ao 
magistério brasileiro, num compêndio escolar escrito em estilo simples, o 
resultado dos progressos que os modernos estudos de linguagem alcançaram no 
estrangeiro e em nosso país. Não se rompe de vez com uma tradição secular: isto 
explica por que esta Moderna Gramática traz uma disposição da matéria mais 
ou menos conforme o modelo clássico. A nossa preocupação não residiu aí, mas 
na doutrina. Encontrarão os colegas de magistério, os alunos e quantos se 
interessam pelo ensino e aprendizado do idioma um tratamento novo para 
muitos assuntos importantes que não poderiam continuar a ser encarados pelos 
prismas por que a tradição os apresentava. Com a humildade necessária a tais 
empresas, sabemos que as pessoas competentes poderão facilmente verificar que 
fizemos uma revisão em quase todos os assuntos de que se compõe este livro, e 
muitos dos quais encontraram aqui um desenvolvimento ainda não conhecido 
em trabalho congênere. Por outro lado, a esta altura do progresso que a matéria 
tem tido, não poderíamos escrever esta Moderna Gramática sem umas noções, 
ainda que breves, sobre fonêmica e estilística. Isto nos permitiu, na última, tratar 
da análise literária, que entre nós passa às vezes confundida com análise 
estilística; ressaltamos os objetivos desta e convidamos os nossos colegas de 
disciplina a que dela se sirvam num dos escopos supremos de sua missão: 
educar o sentimento estético do aluno. Na parte relativa à estruturação dos 
vocábulos e sua formação, pretendemos trazer para a gramática portuguesa os 
excelentes estudos que a linguística americana tem feito sobre tão importante 
capítulo. Seguimos a Nomenclatura Gramatical Brasileira. Os termos que aqui se 
encontrarem e lá faltam não se explicarão por discordância ou desrespeito; é que 
a NGB não tratou de todos os assuntos aqui ventilados. 


A orientação científica por que se norteia esta nossa Moderna Gramática não 
seria possível sem a lição dos mestres (seria ocioso citá-los) que, dentro e fora 
do Brasil, tanto têm feito pelo desenvolvimento da disciplina. Devemos-lhe o 
que de melhor os leitores encontrarem neste livro, e a eles, em cada citação, 
prestamos sincera homenagem. Elegemos, entre eles, um dos mais ilustres para 
dedicar-lhe o nosso trabalho de hoje, aquele que para nós é tão caro pelo muito 
que contribuiu para nossa formação linguística: M. Said Ali. No ano em que 
seus discípulos e admiradores comemoram o 1.º centenário de seu nascimento, 


não poderíamos deixar de levar ao mestre e amigo o testemunho de nossa 
profunda amizade e gratidão. 


Evanildo Bechara 


Introdução 


BREVE HISTÓRIA EXTERNA 
DA LÍNGUA PORTUGUESA 


“As armas e padrões portugueses postos em África e em Ásia e em tantas mil ilhas fora da repartiçam das 
três partes da terra, materies sam, e pode-as o tempo gastar: peró nã gastará doutrina, costumes, 
linguagem, que os portugueses nestas terras leixarem.” 

(João de Barros, Diálogo em Louvor da Nossa Linguagem) 


A língua portuguesa é a continuação ininterrupta, no tempo e no espaço, do latim levado à 
Península Ibérica pela expansão do império romano, no início do séc. Hlla.C., particularmente 
no processo de romanização dos povos do oeste e noroeste (lusitanos e galaicos), processo 
que encontrou tenaz resistência dos habitantes originários dessas regiã 


Depois do processo de romanização, sofreu a Península a invasão dos bárbaros 
germânicos, em diversos momentos e com diversidade de influências, que muito contribuíram 
para a fragmentação linguística da Hispânia: em 409 foi a vez dos alanos, vândalos e suevos; 
em 416, dos visigodos. Deste contacto encontramos como resultado a visível influência 
germânica, especialmente dos visigodos, no léxico e na onomástica. 


No século VIIL em 711, voltou a Península a ser invadida pelos árabes, consumando a série 
de fatores externos que viriam a explicar a diferenciação linguística do português no mosaico 
dialetal que hoje conhecemos; apesar do largo contributo na cultura e na língua — 
especialmente no léxico -, a permanência muçulmana não teve força suficiente para apagar as 
indeléveis marcas de romanidade das línguas peninsulares. 

O longo movimento de Reconquista anti-islâmico, começado já em 718, prolongou-se por 
séculos. Já no século X este processo tinha favorecido o nascimento de núcleos cristãos na 
parte norte e noroeste da Península, lançando os fundamentos de uma divisão linguística bem 
próxima da divisão administrativa: 1- Condado da Galiza (galego-português); 2- Reino de 
Leão e das Astúrias (ásturo-lconês); 3- Condado de Castela (castelhano); 4- Reino de 
Navarra (basco e navarro-aragonês); 5- Reino de Aragão e Condado de Barcelos (catalão). 

Em 1095, Afonso VI concede autonomia à Província Portucalense, e, em 1139, Afonso 
Henriques se proclama o primeiro rei de Portugal. 

Foi este falar comum à Galiza e ao território portucalense que o processo de Reconquista 
propagou em direção ao sul, sobrepondo-se aos dialetos moçárabes aí correntes. Já com a 
ajuda de cruzados ingleses, alemães, franceses e flamengos, e sob a bandeira portuguesa 
prossegue a reconquista de novas cidades do sul, tomadas aos muçulmanos: Santarém, em 
março de 1147 e Lisboa, em outubro do mesmo ano. Até o séc. XV, segundo Orlando Ribeiro, 
o Minho ainda não constituía limite linguístico entre o galego e o português. 


O português, na sua feição originária galega, surgirá entre os séculos IX-XIL, mas seus 
primeiros documentos datados só aparecerão no século XII: o Testamento de Afonso II e a 
Notícia de torto. Curiosamente, a denominação “língua portuguesa” para substituir os antigos 
títulos “romance” (“romanço”), “linguagem”, só passa a correr durante os escritores da Casa 
de Avis, com D. João L. Foi D. Dinis que oficializou o português como língua veicular dos 
documentos administrativos, substituindo o latim. 

Entre os séculos XV e XVI, Portugal ocupa lugar de relevo no ciclo das grandes 
navegações, e a língua, “companheira do império”, se espraia pelas regiões incógnitas, indo 
até o fim do mundo, e, na voz do Poeta, “se mais mundo houvera lá chegara” (Os Lusíadas, 
VII, 14). 

Depois da expansão interna que, literária e culturalmente, exerce ação unificadora na 
diversidade dos falares regionais, mas que não elimina de todo essas diferenças refletidas nos 
dialetos, o português se arroja, na palavra de indômitos marinheiros, pelos mares nunca 
dantes navegados, a fim de ser o porta-voz da fé e do império. São passos dessa gigantesca 
expansão colonial e religiosa, cujos efeitos, além da abertura dos mares, especialmente o 
Atlântico e o Índico, foram, segundo afirmação de Humboldt, uma duplicação do globo 
terrestre. 


1415 — expedição a Ceuta sob o comando do próprio Rei 

1425-1439 — Madeira e Açores 

1444 — Cabo Verde, com início de povoamento em 1462 

1446 — Guiné 

1483-1486 — Angola (primeiros contatos) e colonização de S. Tomé e Príncipe 
1498 — Vasco da Gama chega à Índia e passa por Moçambique 

1500 — Brasil 

1511 — Malaca e Malucas 

1512 — Saião e Bornéu 


1515 — Ormuz 
1518 — Colombo 
1536 — Damão 
1547 — Macau 


além das ilhas de Samatra, Java e Timor. 


Tomado o séc. XIII como início da fase a que Leite de Vasconcelos chamou português 
histórico, isto é, documentado historicamente, podemos dividi-lo em períodos linguísticos, 
cujas delimitações não conseguem, entre os estudiosos, concordância unânime. A dificuldade 
de consenso advém de vários fatores: o terem as propostas fundamento em textos escritos que, 
como sabemos, mascaram a realidade e as mudanças linguísticas; o não terem os fenômenos 
sua data de nascimento e morte; e, finalmente, constitui elemento perturbador nesta ordem de 
estudos a influência de fatores estético-literários que, conforme sua orientação conservadora 


1. Notexto 1, Cruz e Sousa revela uma postura crítica em relação à sociedade de seu 


tempo. 1.3! ponta de vista de qua eta impensável, descabido, um negro sar artist, pos vihadaÁlrca, uma egõão “trida o bárbara”, incivizoda 
O poeta revela uma postura clica em relação a esse parta de vista, que estabelecia vínculo entre a cor da pele = produção de cultura 


a. No primeiro parágrafo, o poeta expõe o ponto de vista que a sociedade tinha sobre 
os artistas negros. Qual é esse ponta de vista? Como ele se posiciona em relação a 


tal ponto de vista? Justifique sua resposta com elementos do texto, NO CADERNO 


b. Nesse parágrafo, há uma crítica implícita do poeta às civilizações europeias, que ele 


chama “despóticas”. Qual é essa crítica? Justifique sua resposta com elementos do 

A cftica de que essas ciulizações, ao invatár a Átrica e escravizar os povos qua aé viam, causaram a morte e a degradação nesse conti 
nente (arrastada sangrando no lodo das civilizações daspóticas”, “arrebatada nos cíclonas.. das Impiadades supremas”; “sua formiável 
Dilaceração humana””| 


texto. 


2. Cruze Sousa, a julgar pela própria experiência, considera a condição do artista negro 


como “emparedado”. 


. Ds “Egoísmas e Preconceitos”, as “Ciências e Críticas”. os "Despeitos e 
a. Quais são as paredes que ele sente à sua volta? Impotência e a-Imbeciidada a ignorância 


b. Tendo em vista que o poeta viveu no período de circulação das teorias positivistas, 2 s/Santicaestarimpos 

sisitado de ser um posta 

Ciências e  raconhacido por seu sraba- 

. Mo, já que as deiss cien 

Críticas"? tiicistas da ápoca desva. 

lorizavam 3 “raça negra”, 

€. Considerando todas as paredes que circundam o poeta, conclua: Por que ele se sen-  consdorada  hárbara” 

gortanto, nesse contexto, 

te emparedado dentro do próprio sonho? Justifique sua resposta com elementos Guinea ente “rapa” é 

Pote tas as barreiras que o circundam sãa vistas por ela coma padras que vão se acumdanda à produção cultural impossi 

do texto. ,ua yoita, transformando-sa em garades intransgonivais, assim, ale se senta emparedado, fechado bilitava o reconhecimento. 
dentro da seu prégrio sono. pepcepafaary 


evolucionistas e deterministas, o que significa ser emparedado pelas 


3, Notexto 2,0 poeta negro Adão Ventura repete em todas as estrofes o verso "a cor da 
pele” Com base nos demais versos que compõem o poema, responda: Que sentido 


a repetição do verso 


cor da pele” constrói no texto? Justifique sua resposta com 
Reforça aideia de que o preconceito em relação à cor da pela é fonte dos mais diversos sofrimentos para os negros, como à 

elementos do texto. cscravidão('saqueada; vendida”, “chicotaada” |, o desprezo |"cuspida” “vomitada”), a exploração ["engolida”) etc 
Professor: Sugarimos abrir a discussão com a classe, pois alguns versos, como “camuflada”, “despida”, "engalda”, “esta 
lada”, pogam ter mais de um sentido. 

Os poemas de Cruz e Sousa e de Adão Ventura foram escritos em momentos históricos 


diferentes, mas apresentam, igualmente, uma importante reflexão sobre o tratamento 


dado aos negros nesses diferentes periados. 
a. Há diferença no sentimento que os poemas revelam? Não 


b. Nesse contexto, qual papel social é passível considerar que esses textos tiveram, 

O papal de denuncia o preconcalto racial e mc ax injustiças la decarrantas como a desigualdade 

cada um em sua época? qa cgonunidades, o desprezo, a exploração, etc. — e da pregor sos lilares/cuvintes uma reflexão sobre 
assa assunto 


204 umoaes parava musica 


ou progressista, atrasa ou acelera determinadas tendências linguísticas. Foi o que aconteceu 
com o chamado latim literário sob a influência grega; com o português europeu sob o influxo 
do Humanismo e Renascimento, e com o português do Brasil, sob a ação iconoclasta inicial do 
Modernismo. 


Adotaremos aqui a seguinte proposta, incluindo na primeira fase a realidade galego- 
portuguesa: 


a) português arcaico: séc. XH ao final do XIV 
b) português arcaico médio: 1.º metade do séc. XV à 1.º metade do séc. XVI 


c) português moderno: 2. metade do séc. XVI ao final do XVII (podendo-se estender aos 
inícios do séc. XVII) 


d) português contemporâneo: 


c. XVIII aos nossos dias 


Ao primeiro período pertencem, além dos textos administrativos de leis, forais e 
ordenações, a poesia palaciana encerrada nos Cancioneiros medievais (Ajuda, Vaticana e 
Biblioteca Nacional, antigo Colocci Brancuti), as Cantigas de Santa Maria, algumas vidas de 
santos (Barlaão e Josafá, S. Aleixo, etc., traduções, em geral, de textos latinos, que chegaram 
até nós, quase sempre, em cópias mais modernas), o Livro das Aves, o Fabulário de Esopo, à 
Demanda do Santo Graal, Corte Imperial, entre muitas. 

Ao segundo período pertencem o Livro da Montaria, de D. João 1, Leal Conselheiro e 
Livro da Ensinança de Bem Cavalgar toda Sela de D. Duarte, as crônicas de Fernão Lopes 
(D. João 1, D. Pedro, D. Fernando), de Zurara (Crônica dos Feitos da Guiné, Crônica da 
Tomada de Ceuta), a Crônica dos Frades Menores, as crônicas de Rui Pina, entre muitas 
outras obras. 

Ao terceiro período pertencem as obras históricas de João de Barros, Diogo do Couto, 
Fernão Lopes de Castanheda, Damião de Góis, Gaspar Correia, o Palmeirim de Inglaterra de 
Francisco de Morais, a Etiópia Oriental de Frei João dos Santos, a obra literária de Sá de 
Miranda e o teatro clássico de Antônio Ferreira, a prosa mística da Imagem da Vida Cristã de 
Heitor Pinto, os Diálogos de Amador Arrais, os Trabalhos de Jesus de Tomé de Jesus e a 
Consolação às Tribulações de Israel, de Samuel Usque, a Peregrinação de Fernão Mendes 
Pinto, Pero Magalhães de Gandavo, mas a todos excede Luís de Camões que, não sendo 
“propriamente o criador do português moderno (...), libertou-o de alguns arcaísmos e foi um 
artista consumado e sem rival em burilar a frase portuguesa, descobrindo e aproveitando todos 
os recursos de que dispunha o idioma para representar as ideias de modo elegante, enérgico e 
expressivo. Reconhecida a superioridade da linguagem camoniana, a sua influência fez-se 
sentir na literatura de então em diante até os nossos dias” [SA.2, 4]. 

Com muita razão, concede Said Ali, do ponto de vista linguístico, um lugar à parte na 
literatura quinhentista às comédias, autos e farsas do chamado teatro de medida velha que tem 
em Gil Vicente seu principal representante, produções de grande importância para o 
conhecimento da variedade coloquial e popular da época. Pertencem a este gênero especial os. 
Autos de Antônio Prestes, de Chiado, de Jerônimo Ribeiro, a Eufrosina e Ulissipo de Jorge 
Ferreira de Vasconcelos, sobrelevando-se a todos eles as obras deste genial pintor da 


sociedade e dos costumes do séc. XVI em Portugal, que foi Gil Vicente. 

No séc. XVII assistimos ao aperfeiçoamento da prosa artística com Frei Luís de Sousa, 
cuja linguagem representa uma fase de transição entre os dois momentos do português 
moderno. É o período em que ressaltam os Sermões do Padre Antônio Vieira, os Apólogos 
Dialogais de Francisco Manuel de Melo, a prosa religiosa do Padre Manuel Bernardes, os 
quadros bucólicos de Corte na Aldeia de Rodrigues Lobo, além dos representantes da 
historiografia de Alcobaça. 
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Fig. 1 — O Mundo da Lusofonia 


O século XVIII não é só o século das academias literárias, mas de todo um esforço na 
renovação da cultura e da instrução pública, sob o influxo dos ideais do neoclassicismo 
francês, que culminou na reforma pombalina da Universidade, em 1772. Assiste-se a um 
reflorescimento da poesia com Pedro Antônio Correia Garção, Antônio Dinis da Cruz e Silva, 
Filinto Elísio, Tomás Antônio Gonzaga e os poetas árcades brasileiros, e Barbosa du Bocage. 

Do ponto de vista linguístico, o português contemporâneo, fixado no decorrer do séc. 
XVIII, chega ao século seguinte sob o influxo de novas ideias estéticas, mas sem sofrer 
mudanças no sistema gramatical que lhe garantam, neste sentido, nova feição e nova fase 
histórica. 


Os escritores dos séculos XIX e XX de todos os quadrantes da Lusofonia souberam 
garantir este patrimônio linguístico herdado de tanta tradição literária. 

Em Portugal, no Brasil, em Angola, Cabo Verde, Guiné-Bissau, Moçambique, São Tomé e 
Príncipe, a língua portuguesa, patrimônio cultural de todas estas nações, tem sido, e esperamos 
seja por muito tempo, expressão da sensibilidade e da razão, do sonho e das grandes 
realizações. 

Patrimônio de todos e elo fraterno da Lusofonia de cerca de 200 milhões de falantes 
espalhados por todos os continentes, continuemos a formular os votos de Antônio Ferreira, no 


séc. XVI: 


Floresça, fale, cante, ouça-se e viva 
A portuguesa língua, e já onde for, 
Senhora vá de si, soberba e altiva! 


TEORIA GRAMATICAL 


A) Linguagem: suas dimensões universais 


“dizer as coisas como são” 
Platão 


1— LINGUAGEM 


Entende-se por linguagem qualquer sistema de signos simbólicos empregados na 
intercomunicação social para expressar e comunicar ideias e sentimentos, isto é, conteúdos da 
consciência. 

A linguagem se realiza historicamente mediante sistemas de isoglossas comprovados numa 
comunidade de falantes, conhecidos com o nome de línguas, como veremos adiante. 

Tal conceituação envolve as noções preliminares do que seja sistema, signo, símbolo e 
intercomunicação social. 

Sistema é todo conjunto de unidades, concretas ou abstratas, reais ou imaginárias, que se 
encontram organizadas e que se ordenam para a realização de certa ou de certas finalidades 
[HCv.1, 264]. 

Entende-se por signo ou sinal a unidade, concreta ou abstrata, real ou imaginária, que, uma 
vez conhecida, leva ao conhecimento de algo diferente dele mesmo: as nuvens negras e densas 
no céu manifestam ou são o sinal de chuva iminente; o -s final em livros é o signo ou sinal de 
pluralizador, assim como em cantas é o signo de 2.º pessoa do singular. Por isso mesmo se diz 
que tais unidades são simbólicas, já que se entende em geral por símbolo aquilo que, por 
convenção, manifesta ou leva ao conhecimento de outra coisa, a qual substitui. Assim, o 
cordeiro é o “símbolo” da mansidão; o macaco, da astúcia. No que toca estritamente à 
linguagem humana, pois só ela é a linguagem objeto da Linguística, os signos linguísticos 
diferem dos simbolos porque estes não constituem necessariamente sistema e podem sozinhos 
e sem nenhuma oposição “simbolizar”. A oposição é um princípio fundamental para a 
determinação da existência dos signos linguísticos, como veremos adiante. 

Por fim, intercomunicação social, porque a linguagem é sempre um estar no mundo com os 
outros, não como um indivíduo particular, mas como parte do todo social, de uma comunidade. 


2 — DIMENSÕES UNIVERSAIS DA LINGUAGEM 


A linguagem, entendida como atividade humana de falar, apresenta cinco dimensões 
: criatividade (ou enérgeia), materialidade, semanticidade, alteridade e 
historicidade. 


universais 


Criatividade, porque a linguagem, forma de cultura que é, se manifesta como atividade 
livre e criadora, ou “do espírito”, isto é, como algo que vai mais além do aprendido, que não 


simplesmente repete o que já foi produzido. 

Materialidade, porque a linguagem é, primeiramente, uma atividade condicionada 
fisiológica e psiquicamente, pois implica, em relação ao falante, a capacidade de utilizar os 
órgãos de fonação, produzindo signos fonéticos articulados (fonemas, grafemas, quando 
representados na escrita, etc.) com que estabelece diferenças de significado (por exemplo, 
Pala, Vala, Mala, Tala, Rala, etc.); enquanto em relação ao ouvinte, implica a capacidade de 
perceber tais fonemas e interpretar o percebido como referência ao conteúdo configurado pelo 
falante mediante os signos fonéticos articulados. É o nível biológico da linguagem. 

Semanticidade, porque a cada forma corresponde um conteúdo significativo, já que na 
linguagem tudo significa, tudo é semântico. 

Alteridade, porque o significar é originariamente e sempre um “ser com outros”, próprio da 
natureza político-social do homem, de indivíduos que são homens juntos a outros e, por 
exemplo, como falantes e ouvintes, são sempre cofalantes e coouvintes. 

Historicidade, porque a linguagem se apresenta sempre sob a forma de língua, isto é, de 
tradição linguística de uma comunidade histórica. Não existe língua desacompanhada de sua 
referência histórica: só há língua portuguesa, língua francesa, língua inglesa, língua 
espanhola, língua latina, ete. 

Geralmente se ouve que a língua é imposta ao homem, porque este é obrigado a dizer que 
determinado objeto conhecido por sua comunidade como livro é livro, e não lápis ou mesa 
Tal fato não constitui uma limitação ou negação da liberdade do falante; é sim a dimensão 
histórica da linguagem, que coincide com a própria historicidade do homem. Trata-se de uma 
obrigação aceita livremente, e não de uma imposição. Este é o significado original da palavra 
latina obligatio [ECs.8, 216]. A língua não é “imposta” ao homem; este “dispõe” dela para 
manifestar sua liberdade expressiva. As atividades livres implicam um próprio “dever ser”, 
isto é, uma série de normas intrínsecas. 


Destas cinco dimensões, a criatividade e a materialidade são universais de todas as formas 
da cultura, pois são todas atividades criadoras que se realizam no mundo de forma material, 
sem o que não poderiam existir nem passar ao conhecimento dos outros membros da 
comunidade. A semanticidade é a “differentia specifica” da linguagem em relação às outras 
formas de cultura. A alteridade é o traço distintivo do significar linguístico em relação aos 
outros tipos de “conteúdo” das formas de expressão e é, por sua vez, fundamento da 
historicidade da linguagem [ECS.8, 15-16]. 

Por fim, há de se levar em conta, na capacidade geral de expressão, a execução de 
atividades que acompanham e às vezes até a substituem, já que não falamos só com as 
unidades linguísticas, com a língua concreta. Estas são formas de expressão extralinguísticas, 
tais como a mímica, a entonação, o ritmo, as pausas e silêncios, os gestos, os recursos gráficos 
e outros. O emprego da maiúscula serve para estabelecer antíteses entre o verdadeiro e bom e 
o menos bom e verdadeiro, quando dizemos: 

Ele é um Professor com P maiúsculo, ou a referência à forma gráfica dis 
como em: 


ingue homônimos, 


Chegamos na hora h 


Há momentos em que expressões só são inteligíveis se acompanhadas de determinado 


gesto: 


“Um anjo, meu pateta, um anjo s 
olhos...” [MA.1, 92] 


À mímica corporal junte-se a vocal, a entoação especial com que se proferem certas 
palavras ou frases inteiras, que o escritor procura reavivar na escrita com a utilização de 
variados recursos gráficos: 

“Não vou daqui sem uma resposta definitiva, disse meu pai. De-fi-ni- 
IMA.1, 88] 

“Os dois garotos, porém, esperneiam com a mudança de mãe: - Mentira!.. Mentiliira!... Mentiltiitiira! — berra cada 
um para seu lado” [HC. 1, 32] 


m asas. Imagina uma moça assim, desta altura, viva como um azougue, e uns 


ya! repetiu, batendo as sílabas com o dedo” 


3 — ATOS LINGUÍSTICOS 


A linguagem humana articulada se realiza de maneira concreta por meio de formas 
específicas chamadas atos linguísticos, que se organizam em sistemas de isoglossas ( 
igual; glossa = língua) denominados tradicionalmente línguas. Embora o ato linguístico, por 
sua natureza, seja individual, está vinculado indissoluvelmente a outro indivíduo pela natureza 
finalística da linguagem, que é sempre um falar com os outros, consoante a dimensão 
alteridade, a que aludimos anteriormente. 

Só de modo ideal se pensa em linguagem como um só sistema de signos; na realidade, há na 
linguagem diversos sistemas de signos — isto é, de línguas -, diversidade que varia entre 
países, entre comunidades sociais ou outros grupos de falantes. 

A realidade concreta da linguagem, como dissemos, é o ato linguístico, quer dizer, é cada 
unidade de comunicação da linguagem humana, seja uma palavra ou uma frase. Os atos 
linguísticos não se realizam idênticos de falante para falante de uma mesma comunidade 
linguística, e até num só falante, em circunstâncias diferentes. Essa diversidade não se dá 
somente na forma material do ato linguístico, isto é, na sua expressão, mas também no seu 
significado, isto é, no seu conteúdo. 

Para que se proceda a uma análise coerente e uniforme da linguagem humana, tem-se de 
considerar idealmente que os atos linguísticos são mais ou menos idênticos na expressão 
(forma material) e no conteúdo (significado), e é isto que realmente ocorre, porque, se não 
houvesse essa aparente identidade, não seria possível a comunicação entre os indivíduos, já 
que a comunicação é a finalidade fundamental da linguagem. 

O conjunto sistêmico de atos linguísticos comuns considerados idênticos realizados numa 
comunidade linguística e por ela comprovada na consciência de seus falantes (“ele fala como 
eu”, “o português dele é diferente do nosso”) se acha delimitado por uma linha ideal, 
imaginária, isoglossa, de modo que se pode definir língua: um sistema de isoglossas 
comprovado numa comunidade linguística. 

Esse sistema de isoglossas pode ser extensíssimo que abarque uma língua histórica de 
todos os falantes de uma larga comunidade, considerada no seu conjunto geográfico, social e 
individual (língua portuguesa, língua espanhola, língua francesa, língua latina, ete.); pode 
ser menos extensa, principalmente quando a língua histórica é falada por mais de um país 
(língua portuguesa da modalidade europeia — “português de Portugal” / língua portuguesa 


os 


da modalidade americana — “português do Brasil” bem como língua portuguesa da África; 
língua inglesa da Inglaterra | língua inglesa dos Estados Unidos; francês da França | 
francês da Bélgica / francês do Canadá); pode ser ainda menos extensa do ponto de vista 
espacial (português do Rio de Janeiro | português de Lisboa; francês de Paris; alemão da 
Baviera); pode ser ainda menos extensa espacial, social e estilisticamente (português 
fluminense rural / português paulista familiar | português literário do Romantismo 
brasileiro); pode abarcar um só falante (português de Machado de Assis / português de Eça 
de Queirós; português de um analfabeto). 

Assim, o conceito de língua, considerada como um sistema de isoglossas, varia de acordo 
com o entendimento mais largo ou mais estreito que se atribui à extensão do conjunto de atos 
linguísticos comuns. 


B) Planos e níveis da linguagem como atividade cultural 


1 PLANOS E NÍVEIS DA LINGUAGEM 


A linguagem, como atividade humana universal do falar, que se realiza individualmente, 
mas sempre de acordo com tradições de comunidades históricas, pode diferenciar-se em três 
planos relativamente autônomos: 

a) Universal ou do falar em geral, já que se apresenta como prática universalizada não 
determinada historicamente, isto é, todos os homens adultos e normais falam. É a 
referência ao plano do falar em geral, e a ele se alude, quando se diz que esta criança 
ainda não fala (note-se que não se quer dizer que ela ainda não fala português ou 
espanhol, por exemplo). Alude-se ainda a este plano quando se declara que os animais 
não falam. Aqui, como no exemplo anterior, não se refere a uma língua concreta, mas à 
capacidade de falar. O plano universal alude àquilo que faz parte de todo falar, não 
importa em que língua. 

b) Histórico ou da língua concreta, já que, ao falar, o homem o faz mediante uma língua 
determinada: falar português, falar espanhol, ete. Como já se disse, não há língua sem 
adjetivo; só há língua portuguesa, língua espanhola, etc., onde o adjetivo pátrio aponta 
para uma tradição histórica determinada. Até as línguas inventadas, como o esperanto, se 
constroem e representam uma nova tradição do falar. Este é o plano de uma lingua 
concreta determinada. O falante tem consciência desse saber ao afirmar, por exemplo, que 
alguém não fala bem o português. 

c) Individual, já que é sempre um indivíduo que fala mediante uma língua determinada, e o 
faz, cada vez segundo uma circunstância determinada. A atividade de falar um indivíduo 
segundo a conveniência de uma circunstância determinada chama-se discurso. Não 
confundir discurso, nessa aplicação à atividade, com texto, que será entendido como 
produto dessa atividade, produto do discurso. O discurso — assim o texto como seu 


produto — está determinado por quatro fatores: o falante, o destinatário, o objeto ou tema 
de que se fala e a situação. 


Como toda atividade cultural, a atividade real de falar pode ser considerada sob três 
pontos de vista diferentes [ECS.8, 88]: 

a) Como a própria atividade, como falar e entender, isto é, como atividade criadora que se 
serve de um saber já presente para dizer algo novo e com capacidade de criar um saber 
linguístico. É este o sentido próprio de enérgeia. Uma língua é “forma” e “potência” de 
uma enérgeia. 

b) Como o saber que está subjacente à atividade, isto é, como a competência ou como o 
que Aristóteles chamava dynamis. 

€) Como o produto criado pela atividade do falar individual, isto é, como obra ou érgon: o 
texto. 


Como toda atividade, o falar é uma atividade que revela um saber; assim a estes três níveis 

correspondem três planos ou tipos de saber linguístico: 

a) Ao falar em geral mediante cada língua corresponde o saber elocutivo, ou competência 
linguistica geral, que não é saber falar uma língua particular, mas, ao falar com qualquer 
língua, fazê-lo segundo os princípios da congruência em relação aos padrões universais 
do pensamento e ao conhecimento geral que o homem tem do “mundo”, do mundo 
empírico. Na discutida frase “A mesa quadrada é redonda”, não há propriamente 
desconhecimento de língua, e sim de formulação do pensamento por desconhecer a 
realidade do mundo empírico, uma vez que “ser quadrado” é diferente de “ser redondo”. 

b) Ao falar (em) uma língua particular corresponde o saber histórico denominado saber 
idiomático, ou competência linguística particular, que é falar (em) uma língua 
determinada de acordo com a tradição linguística historicamente determinada de uma 
comunidade. 

c) Ao falar individual e relacionado com a maneira de elaborar textos segundo situações 
determinadas corresponde o chamado saber expressivo ou competência textual; é um 
saber técnico (gr. téchnê), isto é, um saber que se manifesta no próprio fazer, um saber 
fazer gramatical que se manifesta numa língua particular e que pode ir além do já criado 
nessa língua. 


A linguagem se realiza, portanto, de acordo com um saber adquirido e se apresenta sob 
forma de fatos objetivos ou produtos. Mas, como bem caracterizou Humboldt em termos 
aristotélicos, a linguagem não é na essência érgon “produto”, “coisa feita”, mas enérgeia, 
“atividade”, atividade criadora, isto é, que vai além da técnica “aprendida”, além do seu saber 
(dynamis). 

Assim, também do ponto de vista do produto se distinguem esses três planos: 

a) o produto do falar em geral é a “totalidade de todas as manifestações”, empiricamente 

infinita, o falado; não só a totalidade do que já foi dito, mas ainda a totalidade do que se 


pode dizer, se considerada sempre como “coisa feita”. 
b) o produto do falar (em) uma língua particular é a língua particular abstrata, isto é, a 
língua deduzida do falar e concretizada em uma gramática e em um dicionário, ou, em 
outras palavras, o que no falar se reconhece como constante e que é objeto da linguística 
das línguas como descrição e como história. 
c) o produto do falar individual é o texto, tal como pode ser anotado ou escrito. 


2 Juízos DE VALOR 


Frequentemente se ouve um falante nativo dizer que “isso não é português” ou “isso não se 
diz assim em português” ou “seria melhor dizer assim em português”, o que demonstra que os 
aspectos de juízos de valor devem merecer especial atenção do falante nativo, bem como do 
linguista e do gramático normativo. Infelizmente, em vista de confusões que Coseriu procurou 
deslindar, o assunto tem sido mal posto em discussão e, por isso, mal resolvido, de modo que 
as incoerências e os desencontros são responsáveis pela ideia muito difundida, mas errada, de 
que o tema não é científico, e fica sujeito ao capricho de pessoas despreparadas e 
intransigentes. 

Distinguem-se três tipos de juízos de valor referentes às conformidades do falar com o 
respectivo saber linguístico: 

a) Ao saber elocutivo corresponde a norma da congruência, isto é, os procedimentos em 
consonância com os princípios do pensar, autônomos ou independentes dos juízos que se 
referem à língua particular e ao texto. Neste plano do falar em geral temos não só a norma 
da congruência e da coerência, mas ainda a norma de conduta da tolerância, já que, muitas 
vezes, diante de frases “desconexas”, a incongruência pode ser anulada pela tradição da 
língua particular e pela intenção do discurso. Assim, quando a canção diz que “Tudo em 
volta está deserto, tudo certo / Tudo certo, como dois e dois são cinco”, não se 
interpreta como falar incongruente por conhecerem os falantes o procedimento da 
anulação metafórica: o que a canção quer dizer metaforicamente é que nada vai bem entre 
os tais namorados, como a soma de dois mais dois igual a cinco não está bem. 


b) Ao saber idiomático corresponde a norma da correção, isto é, a conformidade de falar 
(em) uma língua particular segundo as normas de falar historicamente determinado e 
corrente na comunidade que a pratica. Sendo uma língua histórica (todo o português) um 
conjunto de várias línguas comunitárias, haverá mais de uma norma de correção (o 
português do Brasil, o português de Portugal, o português exemplar, o português comum, o 
português familiar, o português popular, etc.). Por falta das distinções até aqui 
estabelecidas, têm-se atribuído à língua particular ou ao saber idiomático qualidades e 
atributos que antes pertencem ao plano do falar em geral ou saber elocutivo (“coerência”, 
“eficácia”, “concisão”, “clareza”, “harmonia”, etc.) ou ao plano individual ou saber 
expressivo “adequado”, “apropriado”, “elegante”, “expressivo”, etc.). O juízo de valor 
concernente à correção é juizo de “suficiência” ou “conformidade” somente com o saber 
idiomático historicamente determinado para uma comunidade. 


c) Ao saber expressivo corresponde a norma de adequação à constituição de textos 


levando em conta o falante, o destinatário, o objeto ou a situação, critério mais complexo, 
e independente do critério de correção em relação à língua particular e do critério de 
congruência em relação ao falar em geral. A adequação ao discurso e à constituição de 
textos pode levar em conta o objeto representado ou o tema (e aí será considerada 
adequada ou inadequada), o destinatário (então será considerada apropriada ou 
inapropriada) ou a situação ou circunstâncias (e aí será considerada oportuna ou 
inoportuna). 


A competência ou saber não se manifesta igualmente em todos os planos do linguístico. Na 
língua particular ele ocorre com mais frequência; nos outros planos — no saber elocutivo e 
principalmente no saber expressivo - o domínio da competência só se alcança depois de 
cuidada educação linguística. Muitas vezes se diz que “alguém escreve mal o português”, 
quando, na realidade se quer fazer referência ao saber elocutivo ou ao expressivo, porque 
escreve sem congruência ou sem coerência, ou ainda com pouca clareza. Quando se diz que “o 
francês” é uma língua clara”, a rigor, não se quer fazer referência a características da língua 
francesa, mas à capacidade de estruturar o pensamento, o discurso ou o texto com clareza e 
logicidade mais do que o normal, em virtude de uma larga tradição do falar nessa comunidade, 
tradição que começa no ensino escolar francês, e que deveríamos cultivar entre nós. 

Cabe ainda lembrar o que foi aqui antes esboçado: conforme a intenção do falante, a 
adequação relativa a um discurso ou a um texto pode anular a incorreção idiomática, enquanto 
a adequação relativa à correção idiomática pode anular a incongruência ou incoerência do 
saber elocutivo. 


3- TRÊS Tipos DE CONTEÚDO LINGUÍSTICO 


Aos três planos linguísticos correspondem ainda três tipos diferentes de conteúdo 
linguístico: 
a) Ao plano linguístico geral corresponde a designação (ou referência), isto é, a referência 
a uma “realidade” extralinguística, a um estado de coisas extralinguístico. Assim em 4 
porta está fechada e A porta não está aberta faz-se referência à mesma realidade 
extralinguística. As orações não são sinónimas; são equivalentes na referência à 
designação. 

b) Ao plano linguístico particular corresponde o significado, isto é, o conteúdo dado 
linguisticamente em uma língua particular, ou, em outras palavras, a especial configuração 
da designação numa língua particular. 

c) Ao plano do discurso corresponde o sentido, que é o “dito” por meio do texto, isto é, o 
especial conteúdo linguístico que se expressa mediante a designação e o significado, 
sentido que, num discurso individual, vai além desses outros conteúdos e que corresponde 
às atitudes, intenções ou suposições do falante. Por exemplo, nas expressões dar com os 
burros n'água ou torcer o nariz o sentido é, respectivamente, “ter insucesso” e 
“rejeitar”. Numa anedota, mediante a designação e o significado, atinge-se o sentido 
quando se “pega” o chamado “espírito da coisa”. Uma visita de cerimônia ao dizer ao 
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Rodin (1840-1917), escultor francê: 


século XIX, e leia uma tirinha de Mafalda, do cartunista argentino Quino (1932). 
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dono da casa “Hoje está quente” pode ter a intenção de querer dizer “Por favor, abra a 
janela”, que é o verdadeiro “sentido” da sua primeira frase. Quando dizemos a uma 
pessoa, pela manhã, “Bom dia!” não queremos dizer-lhe que o dia está agradável, mas tão 
somente cumprimentá-la; esse é o “sentido” da frase. Pode até o tempo estar chuvoso ou 
ameaçador; porém, é assim que tradicionalmente a nossa comunidade saúda alguém pela 
manhã. O sentido, portanto, se manifesta no plano individual do discurso. 


Assim como o significado pode coincidir com a designação, como ocorre na linguagem 
técnica, onde tudo o que existe na tradição linguística concernente a ela é “nomenclatura”, à 
medida que vai além do saber linguístico e implica um saber relativo às coisas mesmas, assim 
também o sentido pode coincidir com o significado, quando o texto é só informativo, e não 
artístico ou literário (“simbólico”). Mesmo em determinadas formas de “literatura”, os fatos 
designados e significados são informativos, como ocorre na novela policial, que só muito 
excepcionalmente se alça à literatura artística [ECs.8, 291-292]. 
O quadro a seguir sintetiza tudo o que vimos até aqui: 
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€) Língua histórica e língua funcional 


— LíNGUA HISTÓRICA 


Quando nos referimos a língua portuguesa, lingua espanhola, língua alemã ou língua 


latina, fazemos alusão a uma língua como produto cultural histórico, constituída como unidade 
ideal, reconhecida pelos falantes nativos ou por falantes de outras línguas, e praticada por 
todas as comunidades integrantes desse domínio linguístico. Entendido assim, esse produto 
cultural recebe o nome de língua histórica. Esse amplo e diversificado espaço cultural, 
historicamente relacionado, está presente na frase de Fernando Pessoa: Minha pátria é a 
língua portuguesa. 

Fácil é concluir que uma língua histórica encerra em si várias tradições linguísticas, de 
extensão e limite variáveis, em parte análogas e em parte divergentes, mas historicamente 
relacionadas. São analogias e divergências fonéticas, gramaticais e léxicas; por isso se diz 
que uma língua histórica nunca é um sistema único, mas um conjunto de sistemas. 

Os sistemas que integram a língua histórica apresentam três aspectos, fundamentais de 
diferenças internas: 

a) No espaço geográfico, constituindo os diferentes dialetos; Essa diversidade no espaço 
se diz diatópica (do grego diá “através de”, tópos “lugar”, enquanto a relativa 
uniformidade no espaço se diz sintópica (do grego syn reunião”). 

b) No nível sociocultural, constituindo os diferentes níveis de língua e estratos ou camadas 
socioculturais. Essa diferença no estrato sociocultural se diz diastrática (do latim 
stratum “estrato”, camada”), enquanto a relativa uniformidade correspondente se diz 
sinestrática ou sinstrática, também conhecida por dialeto social. 

c) No estilo ou aspecto expressivo, isto é, em relação a diferentes situações do falar e 
estilos de língua. Essa diferença se diz diafásica (do grego fásis “expressão”), enquanto a 
relativa uniformidade correspondente se diz sinfásica ou homogeneidade estilística. 


As diferenças diatópicas ou os dialetos sempre mereceram as atenções dos estudiosos, o 
que nem sempre ocorreu com as diferenças de níveis (diastráticas) e de estilos de língua 
(diafásicas). Nem todas as línguas históricas têm muito marcadas as diferenças dialetais como 
ocorre, por exemplo, na Itália. No português essas diferenças são muito menos profundas, do 
que no italiano. Alguns linguistas chegam, no caso do português, a preferir falares a dialetos. 

As diferenças diastráticas são mais marcadas em comunidades onde os estratos sociais se 
apresentam muito distanciados, como na antiga Índia, ou onde a rede escolar se encontra 
fragilizada ou inexistente entre as camadas populares. Nas comunidades modernas, existem 
diferenças diastráticas na distinção entre o nível popular (como ocorre no francês e inglês), 
bem afastado das formas “cultas” ou exemplares destas línguas, ou, com menos intensidade, no 
espanhol e no italiano populares. Menos intensa é ainda a distância entre o chamado português 
popular e o padrão ou culto. 

As diferenças diafásicas se manifestam quando se comparam língua falada e língua escrita, 
língua usual e língua literária, língua corrente e língua burocrática ou oficial, etc. Nenhuma 
dessas variedades diafásicas se apresenta homogencamente; até a língua literária acusa 
gradações, às vezes bem nítidas, como é o caso das divergências entre a prosa e a poesia (em 
verso), entre a poesia épica e a lírica, ete. 

Incluem-se nas diferenças diafásicas as que ocorrem, num mesmo estrato sociocultural, 


entre grupos “biológicos” (homens, mulheres, jovens, crianças) e profissionais. 

Uma língua que apresenta só um estilo já não é uma língua viva; a que apresenta um ou 
poucos estilos é uma língua morta e funciona como veículo de comunicação para comunidades 
determinadas que têm sua própria língua, e se destina a finalidades culturais e profissionais, 
como tem sido o caso do latim na Igreja e, desde a Idade Média, na filosofia, na filologia, na 
medicina e outros domínios das ciências, e de especiais praxes acadêmicas universitárias (em 
cerimônias na outorga do título de doutor honoris causa, por exemplo a laudatio). 

Há, contudo, uma realidade linguística idealmente homogênea e unitária, isto é, que se 
apresenta sintópica, sinstrática e sinfásica; em outras palavras, uma língua unitária quanto ao 
dialeto, ao nível e ao estilo: é a língua funcional, assim chamada porque é a modalidade que 
de maneira imediata e efetiva funciona nos discursos e textos. 


2 — LÍNGUA FUNCIONAL 


É bem verdade que num discurso e texto pode aparecer mais de uma língua funcional, 
principalmente se se mudam as circunstâncias e fatores (destinatário, objeto, situação). Todo 
falante de uma língua histórica é plurilíngue, porque domina ativa ou passivamente mais de 
uma língua funcional, embora não consiga nunca saber toda a extensão de uma língua histórica; 
e o sucesso da educação linguística é transformá-lo num “poliglota” dentro de sua própria 
língua nacional. Mas na constituição do discurso e do texto há sempre uma língua funcional 
que se sobrepõe às demais. Mesmo uma língua comum o mais possível unificada e codificada 
com muita rigidez, como ocorre com o francês “oficial”, não corresponde exatamente a essa 
realidade de língua funcional, em face das diferenças estilísticas nele existentes. 

Como por exigência metodológica e de coerência interna só se pode descrever uma 
realidade homogênea e unitária, é a língua funcional o objeto próprio da descrição estrutural e 
funcional. Uma gramática como produto desta descrição nunca é o espelho da língua histórica; 
é apenas a descrição de uma das suas línguas funcionais. Por isso não se há de exigir desta 
gramática o registro de fatos que pertençam a línguas funcionais diferentes: nisto consiste a 
diferença entre estrutura e arquitetura. 


3 — ESTRUTURA E ARQUITETURA 


Estrutura é a descrição das oposições funcionais na expressão e no conteúdo de mesma 
técnica idiomática, isto é, a homogeneidade de uma língua funcional. Arquitetura é o registro 
da diversidade interna de uma língua histórica, onde coexistem para funções análogas formas 
distintas e vice-versa, isto é, diversidade de línguas funcionais. Por exemplo, a descrição do 
emprego dos pronomes o e lhe no português exemplar ou padrão é um fato de estrutura; a 
comparação do emprego de o no português padrão e do corresponde ele no português popular 
ou familiar ou do pronome [he nessas modalidades é um fato de arquitetura do português do 
Brasil. 


Para se chegar com coerência ao conceito de lingua funcional e à essência do objeto 
próprio da descrição de uma técnica linguística é necessário fazer, além da distinção entre 


estrutura e arquitetura, uma série de outras, quase sempre não levadas em consideração na 
gramática tradicional e em algumas linguísticas modernas: 1) conhecimento da língua e 
conhecimento das “coisas” (incluídos aí os seres vivos); 2) linguagem e metalinguagem; 3) 
sincronia e diacronia; 4) técnica livre e “discurso repetido”[ECSs.8, 288]. 


4 — CONHECIMENTO DA LÍNGUA E CONHECIMENTO DAS “COISAS” 


No plano do saber histórico não contamos somente com fatos linguísticos, mas também com 
outras tradições ligadas a “coisas” ou ao mundo extralinguístico. Assim, por exemplo, diante 
de frases do tipo “Macaco velho não mete a mão em cumbuca” ou de expressão como 
“macaco velho”, não se pode dizer que macaco ou macaco velho evoca em português a ideia 
de “prudência”, “sagacidade”. Relativamente à língua portuguesa, macaco está relacionado a 
outros animais, como mico, chimpanzé, ete.; pela evocação a “prudência” não é responsável a 
língua portuguesa, até porque em muitas comunidades lusófonas o animal macaco não está 
relacionado com essa ideia. A evocação resulta exclusivamente do conhecimento que temos 
do animal, da sua participação em histórias, especialmente do folclore brasileiro. 


5 — LINGUAGEM E METALINGUAGEM 


A metalinguagem é um uso lingustico cujo objeto é também uma linguagem; por exemplo 
quando se fala de palavras e seus componentes ou de orações: “linguagem é uma palavra 
derivada de língua”, “linguagem é um substantivo feminino em português e masculino em 
espanhol e francês”. “-ção é um sufixo formador de substantivo”, “Cadeira tem três sílabas”, 
cte. A metalinguagem não apresenta unidades estruturais nem pode ser estruturada no nível do 
saber idiomático; nem por isso seu estudo deixa de merecer o cuidado da ciência. 

A linguagem, também chamada linguagem primária, não é uma linguagem que tem por 
objeto uma linguagem. 

Esta distinção tem importância especial para a gramática. Por exemplo, qualquer palavra, 
grupo de palavras, parte de palavras, uma oração inteira, todo um texto tomado materialmente 
na metalinguagem pode ser considerado uma “palavra”, um substantivo masculino por ser 
nome de algo: “-mente é um sufixo”, “Iá marca distância do falante”, “Terrível palavra é um 


não”, “Não roubar é um mandamento divino”. 


A metalinguagem pode manifestar uma técnica, um saber próprio em uma determinada 
tradição linguística. Por exemplo, na metalinguagem, em português, diz-se sem artigo “Homem 
é um dissilabo”, enquanto na linguagem primária se diz com artigo “O homem trabalha”. 


6 — SINCRONIA E DIACRONIA 


Outra distinção essencial, por sinal a primeira que se deve fazer no estudo das línguas, é a 
que se estabelece entre sincronia e diacronia. Por sincronia entende-se, em princípio, a 
referência à língua em um dado momento do seu percurso histórico, “sincronizada” sempre 
com seus falantes, e considerada no seu funcionamento no falar como descrição sistemática e 


estrutura! de um só sistema linguístico (“língua funcional”), enquanto por diacronia se entende 
a referência à língua através do tempo, isto é, no estudo histórico das estruturas de um sistema 
(“gramática histórica”), e como história da língua. Todavia, neste último aspecto, sincronia e 
diacronia não são correlativos, pois se se levar em conta o caráter parcialmente inovador de 
todo ato linguístico, toda língua viva está num perpétuo devenir, já que o aspecto sincrônico, 
para uma língua considerada na sua totalidade, metodologicamente imposto e necessário, é 
apenas uma abstração científica para estudar como a língua funciona e os traços que, entre 
dois momentos do seu desenvolvimento, se mostram constantes. Até para fins práticos 
necessitamos considerar a língua como algo estável e constante. Assim, a descrição sincrônica 
prescinde da história, no sentido de que não a abarca, mas a diacronia não pode prescindir das 
sincronias. Por fim, não se pode perder de vista que a descrição da língua num momento do 
seu desenvolvimento é uma parte da história dessa língua. Uma língua viva nunca está 
plenamente feita, mas se faz continuamente graças à atividade linguística. 

À sincronia corresponde não só a descrição de sistemas unitários (isto é, a disciplina 
“gramática” em sua acepção mais ampla, abarcando ainda a fonologia e a semântica léxica 
estrutural ou lexemática), mas também a descrição dos três tipos de variedade já vistos feita 
por três outras disciplinas (“dialetos” -> dialetologia, “níveis” > sociolinguística e “estilos” 

» estilística da lingua). 


7 — ESTADO DA LÍNGUA REAL E SINCRONIA 


Convém distinguir entre estado de língua real e sincronia, considerada de modo absoluto. 
No estado de língua também está implícita uma dimensão diacrônica, já que os falantes, 
principalmente de comunidades com larga tradição de língua escrita, têm consciência de que 
certas formas são mais antigas que outras; que algumas já não se usam e que outras são 
recentes. Todavia essa “diacronia dos falantes” — que pode ser bem diferente da diacronia do 
historiador — não importa em relação ao funcionamento da língua, porque todo fato de 
“diacronia” subjetiva tem de ser descrito no seu funcionamento, isto é, na sua própria 
sincronia [ECs.8, 296]. 

À história da língua compete também referir-se ao aspecto sincrônico à medida que tem de 
socorrer-se dos vários “estados de língua” sucessivos, pois a “gramática histórica” é a 
comparação entre os vários sistemas estáticos compreendidos nos limites estabelecidos para 
estudo. No caso de uma língua românica como o português, pode-se começar pelos diversos 
sistemas do latim (clássico, vulgar, etc.) e continuar pelos sistemas sucessivos do português 
ou fases históricas (medieval, clássico, etc.), ou então partir do próprio português como língua 
já estabelecida e reconhecida pelos seus falantes e pelos falantes de outras comunidades 
linguísticas. 

Pelo que vimos até aqui, e para evitar equívocos que elas implicam, seria melhor fugir 
denominações linguística sincrônica e linguística diacrônica e, em vez delas, usar descrição 
e história da língua, porque ambas estão compreendidas no nível histórico da linguagem e 
constituem juntas a linguística histórica. Desligam-se, desta maneira, as noções de sincronia 
e diacronia da interpretação meramente temporal, como as entendia Saussure, em cuja lição 


sincronia estava circunscrita a um só momento e diacronia a vários momentos [ECSs.8, 281]. 


8 — TÉCNICA LIVRE DO DISCURSO E DISCURSO REPETIDO 


Outra distinção necessária no estudo “sincrônico” de língua é a que se faz entre técnica 
livre do discurso e discurso repetido, porque as tradições linguísticas não só contêm técnica 
para falar, mas ainda linguagem já falada. 

A técnica livre abarca os elementos constitutivos da língua e as regras “atuais” relativas à 
sua modificação e combinação, isto é, abarca as “palavras” e os instrumentos e procedimentos 
léxicos e gramaticais. 

O discurso repetido abarca tudo aquilo que, no falar de uma comunidade, se repete mais ou 
menos uniformemente, como algo “já dito”: algo já fixado num discurso e que pode ser 
repetido noutro discurso como “expressão”, “giro”, “modismo”, frase ou locução cujos 
elementos constitutivos não são nem substituídos nem aceitam ser dispostos noutra ordem 
conforme permitem as regras de funcionamento da língua, ficando, assim, por não se 
submeterem a qualquer estruturação — pois só a técnica é estruturável -, fora do objeto da 
gramática e da lexicologia sincrônicas. 

Assim, bom professor e boa semana pertencem à técnica livre do discurso, enquanto bom 
samaritano e bom dia (para a saudação matinal) são exemplos de discurso repetido. 


D) Sistema, norma, fala e tipo linguístico 


— Os QuaTRO PLANOS DE ESTRUTURAÇÃO 


Uma língua funcional apresenta diversos planos de estruturação. Distinguem-se quatro 
planos de estruturação: o falar (que é o plano da realização, isto é, uma técnica idiomática 
efetivamente realizada), e três planos de técnica ou de saber enquanto tal: a norma, o sistema 
e o tipo linguístico, que dizem respeito exclusivamente à estruturação de uma mesma técnica 
idiomática, em oposição à arquitetura, que, como já vimos, diz respeito à diversidade interna 
da língua histórica, com seu conjunto de línguas funcionais, em parte coincidentes e em parte 
diferentes umas das outras. 


2-A NORMA 


A norma contém tudo o que na língua não é funcional, mas que é tradicional, comum e 
constante, ou, em outras palavras, tudo o que se diz “assim, e não de outra maneira”. É o plano 
de estruturação do saber idiomático que está mais próximo das realizações concretas. O 
sistema e a norma de uma língua funcional refletem a sua estrutura. 


3-0 SISTEMA 


O sistema contém apenas as oposições funcionais, isto é, contém unicamente os traços 
distintivos necessários e indispensáveis para que uma unidade da língua (quer no plano da 
expressão, quer no plano do conteúdo) não se confunda com outra unidade. 

Assim, no sistema dos relativos em português, que e o qual se opõem ambos a quem e cujo, 
por exemplo; mas a norma usual da língua prefere unicamente o qual, e não que, depois de 
preposição com mais de duas sílabas: 

Os caminhos de que (dos quais) lhe falei. 
mas: 
As razões segundo as quais (e não segundo que). 

O sistema verbal português marca a 1.º pessoa do singular do presente do indicativo com o 
morfema -o: eu canto, vendo, parto. 

Crianças e adultos que usam incorretamente a forma verbal seio (por sei) são levados a 
fazê-lo por força do sistema, mas desconhecem a norma. 

O sistema do português conta, além de outros, com o sufixo -ção para formar substantivos, 
em geral denotadores de ação, oriundos de verbos: coroar —> coroação; colocar — 
colocação. 

Todavia, a norma prefere casamento a casação, livramento a livração, tomada a tomação 
ou tomamento, etc. Outras vezes, a norma agasalha ambas as formas possibilitadas pelo 
sistema. 

No domínio da sintaxe também se comprova a distinção entre norma e sistema. Os 
chamados complementos verbais quando constituídos por substantivos normalmente se 
dispõem na ordem direto + indireto (Dei um livro ao primo), mas quando aparece, numa 
dessas funções ou nas duas, pronome pessoal, a norma é vir primeiro o indireto: (Dei-lhe um 
livro) / Dei-lho (lhe + 0). 

O falante domina o sistema de uma língua quando está em condições de criar nela. 
Relativamente à norma, o seu domínio é muito mais complexo e exige do falante uma 
aprendizagem por toda a vida. 

A norma pode coincidir com o sistema quando este oferece uma só po 
realização. 

O distanciamento entre sistema e norma de realização se manifesta quando a “novidade” 
criada à luz do sistema inexiste na norma, na tradição já realizada e, por isso mesmo, não se 
encontra registrada nos dicionários e nas gramáticas. Foi o caso, entre nós, de imexível, 
nascido com procedimentos do sistema do mesmo modo que intocável, infalível, ete., mas não 
ainda realizado na norma. Esqueceram-se os críticos de que uma língua viva não está feita, 
isto é, que não só estrutura seus atos por modelos precedentes, mas faz-se e refaz-se 
constantemente, encerra formas feitas e tem potencialidade para criar formas novas, e está 
sempre a serviço das necessidades expressivas de qualquer falante. É nisto que consiste a 
dimensão criatividade já aludida aqui anteriormente. 

Como também pode conter traços não pertinentes do ponto de vista de oposição funcional, 
a norma, em certo sentido, tem maior amplitude que o sistema, já que este só contém traços 
distintivos necessários e indispensáveis para que uma unidade da língua se diferencie de outra 


ibilidade de 


unidade. Por outro lado, o sistema é mais amplo do que a norma, porque propicia também 
possibilidades inéditas, não realizadas na norma da língua. 


4- O Trpo Lincuístico 


O tipo linguístico é o mais alto plano que se pode comprovar da técnica da lingua. É o 
conjunto coerente de categorias funcionais e de tipos de procedimentos materiais que 
configuram um sistema ou diferentes sistemas: compreende as categorias de oposições de 
expressão e de conteúdo e os tipos de funções. Enquanto o sistema é sistema de possibilidades 
emrelação à norma, o tipo é sistema de possibilidades em relação ao sistema. 

No processo histórico, a norma pode modificar-se permanecendo inalterável o sistema, 
bem como o sistema pode modificar-se conservando no tipo seus princípios de configuração. 
As numerosas semelhanças que se podem apontar nas línguas românicas não se explicam 
somente pela origem comum e influências recíprocas, mas também porque, com exceção do 
francês, se configuraram em vários pontos por princípios funcionais análogos de tipo 
linguístico [ECs.14, 53-54]. 

Por fim, cabe esclarecer que a tipologia linguística está nos seus começos; alguns estudos 
que se têm realizado com seu nome nada mais são do que gramática contrastiva no nível dos 
sistemas e classificação de procedimentos idiomáticos. 

No tocante às relações conceituais de fala, norma, sistema e tipo linguístico no quadro 
teórico de E. Coseriu e de F. de Saussure, fala corresponde mais ou menos à parole; a norma 
e o sistema da língua correspondem, no seu conjunto, mais ou menos à langue, enquanto o tipo 
linguístico não foi identificado como tal pelo linguista genebrino. 


E) Propriedades dos estratos de estruturação gramatical 1 


1- Os ESTRATOS GRAMATICAIS 


Em português, os estratos gramaticais possíveis são, pela ordem ascendente: o elemento 
mínimo (ou monema), a palavra gramatical, o grupo de palavras, a cláusula, a oração e o 
texto: 


texto 

oração 

cláusula 

grupo de palavras 
palavra 

monema 


Do ponto de vista de sua função gramatical, casa- e -s são “monemas”; já casas, na 
oposição casa / casas, é uma “palavra gramatical” com sua função “plural”, uma vez que -s é 


o “pluralizador” e casa- o “pluralizado”, e o sintagma inteiro casas é o “plural”. Em 
português, a “explicação” e a “especificação” são funções do nível do grupo de palavras e se 
expressam mediante a posição do adjetivo. No grupo substantivo + adjetivo o manso boi, o 
vasto oceano, o adjetivo é explicativo (já que não separa classes menores dentro das classes 
“boi” e “oceano”; apenas expressa propriedades inerentes a estas classes); no entanto, emo 
boi manso, o adjetivo é “especificativo” (porque serve para opor um boi manso a outros bois 
não mansos). Como no exemplo anterior, manso é “explicador”e boi o termo “explicado”, e o 
sintagma inteiro o manso boi é um “explicativo”. 

A oposição correspondente às funções “comentário” e “comentado” ocorre no estrato 
funcional a que Coseriu dá o nome convencional cláusula, que é o estrato que, no interior de 
uma só e mesma oração, estabelece a referida oposição. O chamado “advérbio de oração”, 
que não passa de uma cláusula “comentário”, ocorre nesse nível de estruturação. Em Eu sei 
certo, só temos uma oração, sem nenhum comentário, porque significa simplesmente “cu sei 
com segurança”, “com certeza”. Já na oração em Certamente, eu sei, há duas cláusulas: a 
cláusula comentário certamente e a cláusula eu sei, e o conteúdo do enunciado oracional é 
equivalente a certamente, eu o sei”, “é certo que eu o sei”, “eu o sei, e este fato é certo”. 
Assim, certamente não determina o valor lexical de eu sei, mas assegura a realidade mesma 
do fato de saber. 

O estrato gramatical da oração é caracterizado pela função “predicativa”. Nela, o “sujeito” 

o “predicado” são funções sintagmáticas e puramente relacionais: o predicado é o termo 
“referido”, e o sujeito, o termo “referente”, a função sintagmática é a de “referência”, e a 
unidade resultante é a “predicação referida”, que se opõe, neste nível, à “predicação não 
referida”. Em O aluno estuda temos uma predicação referida; em Chove, Faz calor, uma 
predicação não referida. Registre-se aqui, de passagem, que a oração dita complexa não 
constitui um estrato superior da oração. O estrato superior da oração — simples ou complexa — 
é o texto. 


No estrato do texto, como estrato gramatical idiomático, — e não como outras estruturas, por 
exemplo, o “soneto”, a “crônica”, a “novela”-, podemos ter casos como a oposição entre 
“pergunta não repetida” e “pergunta repetida”. Se se pergunta Você vai bem”, no nível do 
texto, isto significa que se faz a pergunta pela primeira vez, ou pela qual não se manifesta se 
ela se diz pela primeira vez ou não. Mas já em E você, como vai? ou E você vai bem? ou Que 
você vai bem?, trata-se, sem dúvida, de uma pergunta repetida, ou porque, depois de uma 
primeira pergunta, agora se quer saber acerca do nosso interlocutor, ou então porque este não 
compreendeu a primeira pergunta sobre como passava de saúde ou de situação. Trata-se aqui 
de uma oposição no nível do discurso ou do texto, e não no nível da oração. 

O número dos estratos gramaticais nem sempre é igual de língua para língua. Segundo 
Halliday, citado por Coseriu, só dois jo imprescindíveis, o do monema e o da 
oração. 


2 — PROPRIEDADES DOS ESTRATOS DE ESTRUTURAÇÃO GRAMATICAL 


São quatro estas propriedades: a superordenação (ou hipertaxe), a subordinação (ou 


hipotaxe), a coordenação (ou parataxe) e a substituição (ou antitaxe). 
Tais propriedades podem ser assim representadas graficamente: 


EE MES 


Y T 


HIPERTAXE  HIPOTAXE PARATAXE ANTITAXE 


3 — HIPERTAXE OU SUPERORDENAÇÃO 


A hipertaxe é a propriedade pela qual uma unidade de um estrato inferior pode funcionar 
por — isto é, combinando-se com zero — em estratos superiores, podendo chegar até ao 
estrato do texto e aí opor-se a unidades próprias desse novo estrato. Assim, um monema pode, 
em princípio, funcionar como palavra; uma palavra como grupo de palavras, e assim 
sucessivamente. 


Tomando o exemplo casa — casas, o elemento mínimo casa funciona como “singular” no 
nível da palavra gramatical, por oposição a casas, por estar “combinado” com zero. Em casa 
— a casa, a palavra casa, já determinada como “singular”, funciona no nível do grupo de 
palavras como “virtual, inatual” — em oposição ao “atual” a casa. Em Certamente! Claro!, 
estamos diante de uma superordenação da palavra no nível da cláusula, e desta ao nível da 
oração e do texto. 

As línguas conhecem restrições na manifestação dessa propriedade; por exemplo, a 
superordenação de palavras ou grupos de palavras no nível do texto é mais reduzida nas 
perguntas do que nas respostas. Uma resposta como /sabel é muito normal, diante da pergunta 
Quem acabou de sair? Por outro lado, uma pergunta como (E) Isabel? É certamente possível, 
mas exige um contexto especial. Salvo num caso de uma retomada de discurso anterior ou de 
emprego metalinguístico, as palavras morfemáticas, isto é, de significado puramente 
instrumental (artigos, preposições, conjunções), estão em geral impossibilitadas de se 
superordenar em nível de texto. Entretanto, nas retomadas de discurso anterior, e na 
metalinguagem, pode-se superordenar no nível da oração e do texto um monema, uma palavra 
morfemática ou até uma palavra, como, por exemplo, ocorre com sem na resposta à pergunta 
do tipo: Viajarás com ou sem teus pais? — Sem. Ou então o sufixo -ção na resposta diante da 
dúvida: É condenação ou condenamento? — Ção. 

Na maioria dos casos reais da chamada elipse o que se tem, na verdade, é uma forma de 
superordenação (quase sempre combinada com uma substituição por retomada). 


4— HIPOTAXE OU SUBORDINAÇÃO 


LINGUA E LINGUAGEM 
A interjeição 


FOCO NO 


Leia este poema, de Ulisses Tavares. 


4. Resposta pessoal, Sugestão: Desprezando 
O amor num primeiro momento é depois se 
entregando a ele, o eu líico se sente um es. 
pecialista no assunto, pois corhece os dois la 
clas: o da quem já leu e escreveu sobre o amor 
& 9 da quem realmente ama. Daí atribuir o 
título a si mesma, pot se considarar um espe 
cialista no assunto, que reúne teoria e prática. 


Honoris causa 


Ah, o amor é uma bobagem 
Escrevi, li, conversei a respeito, 
Mas depois de conhecer você 
Bagunçou tudo no meu peito 
Perguntam se o amor é nada? 
Ora, mais respeito se dê! 

Bolas, isso é pergunta de quem 
Não conhece você! 


Diário de uma paixão. São Paulo: Editorial, 2003 x 


2.3) primesa faso 6 aquela em que o au co despreza a amor a corresponda aos versos | a 2 
A segunda fase é aquela em qua o eu ico está apaixonado corresponda sos versos de Ja & 
Qual é o tema do poema? 
É a descoberta do amor 


2. O poema pode ser dividido em duas partes, cada uma delas relacionada 
a uma fase vivida pelo eu lírico, 


a. Quais são essas fases? Que versos correspondem a cada uma delas? 


b. Que fato foi responsável por essa mudança? Que versos do poema 


correspondem a esse fato? 
Foi ter conhecida a passos amada e se apaixonado por aa: verses 30 4 


3. As alterações emocionais do eu lírico também podem ser notadas a par- 


tir do emprego de algumas palavras. Observe, no texto, as palavras Ah, 
Ora e Bolas. À palavra axprassa reprovação ou desprezo. que é justamente o 

semimento que a eu rico tem pelo amor 
a. Que tipo de sentimento expressa a palavra Ah no 1º verso? Que rela- 


ção ela tem com as ideias da primeira parte do poema? 
b. Que sentimentos expressam as palavras Ora e Bolas no contexto? 
Que relação elas têm com a segunda parte do poema? 


4. Depois de ler o sentido da expressão latina honoris causa, explique por 
que o poema fai nomeado com ela. 


5. A palavra Ah pode apresentar outros sentidos, além do que você apontou 
na questão anterior. Troque ideias com os colegas e indique o sentido da 
palavra Ah em cada uma das situações a seguir. 


essenseso 


Esgrime a surpresa de alguém que sa lembra algo subitamente 
+ Ah,já ia me esquecendo: você quer ser meu padrinho de casamento? 


* Ah! Não suporto mais este trânsito! Intolerância, impaciância 
+ Aht As férias finalmente chegaram. alsgri, satisfação. 
+ Ah! Francamente! Isso são horas de chegar? fava, provação 


296 umoncea pras musica 


Honoris causa: expressão latina que 
rameia um título conferido por universidades 
a uma pesso de destaque na sociedade 

par suar ações ou por seu conhecimento, 
independentamente da eia ter títulos 
acadêmicos. No Brasil, por exemplo. Lula e 
Femando Henrique Cardoso ganharam o título 
de doutor honoris causa 


3.b] Oraexpressa aspanto, impaciência e bolas 
Expressa zanga, reprovação Nessa fase, essas 
sentimentos são compatives com o que o eu 
línca sente pelas pessaas que ignoram ou das 
prezam a amor. 


Ulisses Tavares 

Ulisses Tavares nasceu em Sorocaba 
[89 em 1850. É poeta, professa, pubii- 
citário, jornalista. dramaturgo e compo- 
sito, ente outras atividades. 

Começou a divulgar seus poemas 
par meio de mimedgrafos na década de 
1960. Na década de 1870, participou do 
movimento da poesia marginal e, de lá 
para cá, publicou mais de cem livros, 
entre eles Viva a poesia viva! e Caindo 
na real 


A hipotaxe é a propriedade oposta à hipertaxe: consiste na possibilidade de uma unidade 
correspondente a um estrato superior poder funcionar num estrato inferior, ou em estratos 
inferiores. É o caso de uma oração passar a funcionar como “membro” de outra oração, 
particularidade muito conhecida em gramática. O importante é, entretanto, verificar que este 
tipo de propriedade não fica só aqui, mas tem uma aplicação mais extensa. Em princípio, toda 
unidade superior ao estrato do monema pode ser subordinada. Um texto inteiro pode funcionar 
como uma oração num outro texto; uma oração como uma cláusula ou grupo de palavras; um 
grupo de palavras como uma palavra gramatical, e uma palavra como um elemento mínimo. 

E m Verdadeiramente ele disse isso, a cláusula comentário (verdadeiramente), por 
hipertaxe, passa a oração (é verdade), enquanto temos hipotaxe da cláusula comentada (ele 
disse isso). As palavras compostas, do tipo de planalto, e as perífrases lexicais, como pé de 
valsa (“exímio dançarino”) são, do ponto de vista gramatical, subordinações ou hipotaxes de 
grupos de palavras no nível da palavra; por outro lado, locuções do tipo por meio de, por 
causa de funcionam no nível de elementos mínimos (aproximadamente como com, por). 

Vista pelo prisma da hipotaxe, percebe-se que a ideia de conceber as “conjunções 
subordinativas” como elementos que “unem” orações nasce do falso paralelismo entre 
subordinação (hipotaxe) e coordenação (parataxe). Na realidade, em línguas como o 
português, as conjunções subordinativas não são mais que morfemas de subordinação ou ainda 
preposições combinadas com esses morfemas. Em princípio, para subordinar orações ou 
cláusulas de estrutura oracional, temos necessidade de dois instrumentos: um para marcar a 
subordinação, isto é, para indicar que uma estrutura oracional de verbo flexionado funciona 
como membro de uma oração, e não como oração independente, e outro instrumento para 
indicar a função que esta estrutura exerce na oração complexa. No português essa marca de 
subordinação é que. Em se tratando de função sintagmática não marcada na oração (“sujeito”, 
“complemento direto”), só se emprega esta marca que. Pode-se prescindir desta marca se o 
sintagma oracional subordinado já se acha indicado por um pronome, um advérbio 
interrogativo (ou exclamativo) ou pela conjunção se da interrogação geral: É preciso que 
venhas. Ela espera que venhas. Ela sabe quem vem. Os alunos não sabem quando saem os 
resultados. O professor não sabe se haverá feriado nesta semana. 


Se se trata de função sintagmática introduzida (no caso de uma palavra ou de um grupo de 
palavras) por preposição, a chamada conjunção subordinada é normalmente constituída por 
essa preposição com que: para acabar | para que acabe; antes da (de a) guerra começar | 
antes de que a guerra comece, etc... 

Pelos exemplos, vê-se que primeiro se subordina mediante o instrumento de subordinação 
(que) e depois se introduz o sintagma subordinado pela preposição correspondente à função 
sintagmática respectiva. 


5 — PARATAXE OU COORDENAÇÃO 


Consiste a parataxe na propriedade mediante a qual duas ou mais unidades de um mesmo 
estrato funcional podem combinar-se nesse mesmo nível para constituir, no mesmo estrato, 
uma nova unidade suscetível de contrair relações sintagmáticas próprias das unidades simples 


deste estrato. Portanto, o que caracteriza a parataxe é a circunstância de que unidades 
combinadas são equivalentes do ponto de vista gramatical, isto é, uma não determina a outra, 
de modo que a unidade resultante da combinação é também gramaticalmente equivalente às 
unidades combinadas. Não sobem a estrato de estruturação superior. Assim, duas palavras 
combinadas persistem no nível da palavra e não constituem um “grupo de palavras”, como se 
passassem ao nível imediatamente superior. 

Podem-se coordenar orações que apresentam uma mesma função textual, palavras e grupos 
de palavras de mesmas funções (tais como sujeito, complemento, adjunto) e até preposições e 
conjunções do estrato de monemas, como com esem, e cou. A única condição a ser 
respeitada é que se trate de unidades pertencentes ao mesmo estrato ou transpostas ao mesmo 
estrato em virtude de hipertaxe ou de hipotaxe. Daí que estruturas do tipo [ricos homens] e 
mulheres! [ricos] homens e mulheres, conforme a ordem de operações levadas a cabo na 
estruturação da expressão: constituição do grupo de palavras ricos homens e depois 
coordenação com mulheres ou, ao contrário, primeiro coordenação de homens e mulheres, no 
nível da palavra, por hipotaxe, e em seguida constituição do grupo de palavras por meio da 
determinação com ricos. 

Pode-se, outrossim, coordenar uma palavra com uma oração que funciona como membro de 
outra oração desde que exerçam a mesma função, como em: Ele agora sabe a verdade e que 
eu não lhe havia mentido. Mas para isso foi necessário que a oração subordinada passasse ao 
estrato de grupo de palavras e de palavra gramatical, por meio da hipotaxe, para então ser 
possível a coordenação no mesmo nível da palavra. 

Tem a parataxe sido vista apenas em relação à coordenação de orações, especialmente a 
parataxe aditiva com um só verbo flexionado, como se fosse o somatório com apagamento dos 
elementos idênticos nas orações coordenadas. Isto realmente ocorre em casos como João e 
Maria leem, que corresponde a João lé e Maria lê, mas já duvidosa em João e Maria se 
casaram e impossível, por absurda em. João e Maria se parecem, que não vale por João é 
parecido + Maria é parecida. Na realidade, em todos estes casos se trata apenas da ordem 
operacional seguida na constituição da expressão, ordem que na interpretação deve ser refeita 
às avessas. Assim, tem-se inicialmente a coordenação João e Maria e depois a predicação 
constitutiva da oração. 

Outro ponto que há de merecer a nossa atenção é o fato de que, partindo dos três tipos 
fundamentais e opositivos de coordenação em português (a aditiva, adversativa e a 
alternativa), estas construções podem ainda exprimir relações internas de “dependência”, o 
que, à primeira vista, parece paradoxal, porque é o mesmo que dizer que “a parataxe inclui a 
hipotaxe” ou que “a parataxe também é hipotaxe”. Na realidade, o que temos nesses casos é, a 
uma só vez, parataxe e hipotaxe, mas não no mesmo nível de estruturação gramatical. No nível 
da oração tais construções são paratáticas; mas exprimem ao mesmo tempo relações internas 
de dependência no que diz ao sentido do discurso e, por isso, manifestam funções 
sintagmáticas no nível do texto: os segundos elementos dessas construções se acham 
coordenados no nível da oração, mas são subordinados aos primeiros elementos enquanto 
unidades textuais. É o mesmo caso que ocorre com as orações introduzidas por pois, 
porquanto, por isso, por conseguinte, logo, a que a gramática tradicional e escolar chama 


orações “conclusivas” e “causais-explicativas”. Embora exprimindo estados de coisas 
comparáveis aos das orações subordinadas, são consideradas, não sem razão, orações 
“principais” ou “independentes”. Na realidade, são independentes no nível da oração, mas são 
elementos subordinados do ponto de vista de unidades de conteúdo no nível superior do texto. 


6 — ANTITAXE OU SUBSTITUIÇÃO 


É a propriedade mediante a qual uma unidade de qualquer estrato gramatical já presente ou 
virtualmente presente (“prevista”) na cadeia falada pode ser representada — retomada ou 
antecipada — por outra unidade de outro ponto da cadeia falada (quer no discurso individual, 
quer no diálogo), podendo a unidade que substitui ser parte da unidade substituída, com 
idêntica função ou mesmo zero. É o fenômeno muito conhecido no domínio dos pronomes que 
“substituem” (= “representam”) lexemas (palavras ou grupos de palavras), inclusive lexemas 
inexistentes como tais na língua, como é o caso dos pronomes “neutros” (isto, isso, aquilo), 
que podem referir-se a um fato, a uma circunstância ou a uma situação. 

O fenômeno da antitaxe, entretanto, é uma realidade de muito maior amplitude e diz 
respeito, em princípio, a todos os estratos gramaticais. Assim, a retomada mediante sim, não, 
diz respeito aos níveis da oração e do texto; e a não repetição (retomada por zero) de uma 
preposição na coordenação dos complementos ou do pronome sujeito na coordenação de dois 
ou mais verbos diz respeito ao estrato de elementos mínimos. 

No interior da antitaxe, podemos distinguir, do ponto de vista constitucional (cf) a 
antecipação e a retomada (ou “anáfora”, “catáfora”), isto é, a representação “antes” e 
“depois”, sendo esta válida até para a representação zero. 

Do ponto de vista funcional, é preciso distinguir a antitaxe puramente material em que a 
unidade que substitui, além de representar a unidade substituída, tem também uma função 
particular, própria ao domínio da substituição. Assim, no português clara e duramente, temos 
uma antitaxe puramente material (o zero antecipador de clara tem exatamente a mesma função 
que -mente em duramente), enquanto na retomada por meio de sim, não, estamos diante de 
uma antitaxe funcional, já que tais unidades, além de representar o que foi dito pelo 
interlocutor (constituindo por isso “pro-orações” ou “pro-textos” e não meramente advérbios), 
exprimem também uma tomada de posição por parte do falante: a concordância ou a 
discordância com o conteúdo de consciência manifestado pelo interlocutor. 

A rigor, a antitaxe é um fenômeno “transfrásico”, um fenômeno do plano do “discurso” ou 
do “texto”, uma parte porque concerne à constituição do discurso como tal, à estruturação 
material e funcional da cadeia falada, conforme as relações presentes na própria cadeia, e por 
outra parte, porque cla ignora as fronteiras entre as orações, funcionando independentemente 
dessas fronteiras tão bem numa só e mesma oração como em várias orações ao mesmo tempo 
e, quase sempre, além dos limites entre as orações. Daí este fenômeno pertencer ao domínio 
da linguística do texto. Entretanto, deve a antitaxe ser também estudada e descrita na gramática 
das línguas, mesmo numa “phrase-grammar”, porque a expressão substituída apresenta 
procedimentos, materiais e funções que lhe são próprias e porque as línguas, como sistemas 
paradigmáticos, apresentam uma grande diversidade a este respeito. 


F) Dialeto — Língua comum — Língua exemplar. Correção e 
exemplaridade. Gramáticas científicas e gramática normativa. 
Divisões da gramática e disciplinas afins. Linguística do texto 


1 LÍNGUA COMUM E DIALETO 


Já vimos que uma língua histórica, como o português, está constituída de várias “línguas” 
mais ou menos próximas entre si, mais ou menos diferenciadas, mas que não chegam a perder 
a configuração de que se trata “do português” (e não do galego, ou do espanhol, ou do francês, 
etc.), quer na convicção de seus falantes nativos, quer na convicção dos falantes de outros 
idiomas. Há uma diversidade na unidade, e uma unidade na diversidade. 

Os falantes dessas diversidades, por motivações de ordem política e cultural, tendem a 
procurar, graças a um largo período histórico, um veículo comum de comunicação que 
manifeste a unidade que envolve e sedimenta as várias comunidades em questão. Geralmente, 
nessas condições, se eleva um dialeto — em geral o que apresenta melhores condições 
políticas e culturais — como veículo de expressão e comunicação que paire sobre as 
variedades regionais e se apresente como espelho da unidade que deseja refletir o bloco das 
comunidades irmanadas. 


Esta unidade linguística ideal — que nem sempre cala o prestígio de outros dialetos nem 
afoga localismos linguísticos — chama-se língua comum. 

No caso de Portugal, o dialeto falado na região Entre Douro e Minho (dialeto 
interamense) — sede do governo e da instrução superior — alçou à condição de língua comum. 
Como a língua comum recebe, em geral, o nome da língua histórica (isto é, daquela que 
engloba as variedades dialetais de que vimos falando), em nosso caso particular a língua 
comum é denominada língua portuguesa ou, simplesmente, português. Isto ocorre por toda a 
parte; assim é que o dialeto de Paris (franciano) passou a denominar-se francês, o de Florença 
(toscano florentino) italiano, o de Castela castelhano ou espanhol. Por isso é que se diz que 
entre lingua e dialeto não há diferença de natureza, e sim de prestígio político e cultural, além 
do fato da maior extensão geográfica da língua comum. Algumas vezes a língua comum 
desbanca os primitivos dialetos, como ocorreu com a koiné grega. 

Por motivações de ordem cultural e para conter, na medida do possível e do razoável, a 
força diferenciadora, centrífuga, que caracteriza o perpétuo devenir das línguas, pode-se 
desenvolver dentro da língua comum um tipo de outra língua comum, mais disciplinada, 
normatizada idealmente, mediante a eleição de usos fonético-fonológicos, gramaticais e 
léxicos como padrões exemplares a toda a comunidade e a toda a nação, a serem praticados 
em determinadas situações sociais, culturais e administrativas do intercâmbio superior. É a 
modalidade a que Coseriu chama língua exemplar, mais relativamente uniforme do que a 
língua comum, porque está normatizada intencionalmente [ECs.8, 164-165]. Esta uniformidade 
relativa é mais frequente quando a língua comum é usada em países diferentes. É o que 
acontece entre nós, onde se registra uma exemplaridade do português do Brasil ao lado de uma 
exemplaridade do português de Portugal, em grande parte de delincação complexa, porque a 


exemplaridade do português — e não fato exclusivo do nosso domínio — não está claramente 
fixada em suas formas, conteúdos e procedimentos [ECS.8, 35]. 


2 O EXEMPLAR E O CORRETO 


Há de distinguir-se cuidadosamente o exemplar do correto, porque pertencem a planos 
conceituais diferentes. Quando se fala do exemplar, fala-se de uma forma eleita entre as várias 
formas de falar que constituem a língua histórica, razão por que o eleito não é nem correto nem 
incorreto. 

Já quando se fala do correto, que é um juízo de valor, fala-se de uma conformidade com tal 
ou qual estrutura de uma língua funcional de qualquer variedade diatópica, diastrática ou 
diafásica. Por ele se deseja saber se tal fato está em conformidade com um modo de falar, isto 
é, coma língua funcional, com a tradição idiomática de uma comunidade, fato que pode ou não 
ser o modo exemplar de uma língua comunitária. 

O modo exemplar pertence à arquitetura da língua histórica, enquanto o correto (ou 
incorreto) se situa no plano da estrutura da língua funcional. Cada língua funcional tem sua 
própria correção à medida que se trata de um modo de falar que existe historicamente. 


3 — GRAMÁTICA DESCRITIVA E GRAMÁTICA NORMATIVA 


Daí é fácil concluir que não devemos confundir dois tipos de gramática: a descritiva e à 
normativa. 

A gramática descritiva é uma disciplina científica que registra e descreve (daí o ser 
descritiva, por isso não lhe cabe definir) um sistema linguístico em todos os seus aspectos 
(fonético-fonológico, morfossintático e léxico). 

Cabe tão somente à gramática descritiva registrar como se diz numa língua funcional. 

Por ser de natureza científica, não está preocupada em estabelecer o que é certo ou errado 
no nível do saber elocutivo, do saber idiomático e do saber expressivo. 

A gramática descritiva se reveste de várias formas segundo o que examina mediante uma 
metodologia empregada, formas que não cabe aqui explicitar, mas tão somente enumerar: 
estrutural, funcional, estrutural e funcional, constrastiva, distribucional, gerativa, 
transformacional, estratificacional, de dependências, de valências, de usos, etc. A 
gramática estrutural funcional concebida por E. Coseriu aplica-se à depreensão e descrição 
dos paradigmas do significado gramatical, das estruturas gramaticais de uma língua particular. 

Cabe à gramática normativa, que não é uma disciplina com finalidade científica e sim 
pedagógica, elencar os fatos recomendados como modelares da exemplaridade idiomática 
para serem utilizados em circunstâncias especiais do convívio social. 

A gramática normativa recomenda como se deve falar e escrever segundo o uso e a 
autoridade dos escritores corretos e dos gramáticos e dicionaristas esclarecidos. 


4 — Âmerros DE ESTUDO DA GRAMÁTICA 


Como vimos, a gramática descritiva registra e descreve todos os aspectos de uma língua 
particular, homogênea e unitária. Por isso, aparece diversificada nos capítulos pelos quais 
costuma ser apresentada: fonética e fonologia, morfologia e sintaxe (melhor morfossintaxe), 
semântica, estilística. 


4.1 - Fonética e Fonologia 

A fonética e a fonologia estudam o aspecto fisico-fisiológico, isto é, o aspecto fônico. A 
fonética se ocupa do aspecto acústico e fisiológico dos sons reais e concretos dos atos 
linguísticos: sua produção, articulação e variedades. 

Já para a fonologia, a unidade básica não é o som, mas o fonema, visto como unidade 
acústica que desempenha função linguística distintiva de unidades linguísticas superiores 
dotadas de significado. Assim, em tinta, a fonética, levando em conta a realidade acústica na 
pronúncia carioca, distingue dois sons diferentes det, enquanto a fonologia considera 
funcionalmente um só t, pois, apesar de articulado diferentemente nas várias realizações, o 
falante se considera diante de uma mesma palavra: tinta. 


4.2 - Sistema gráfico 

Nas línguas em que, ao lado da realidade oral, existe a representação escrita de um sistema 
convencional dessa oralidade chamado sistema gráfico ou ortografia, este sistema se regula, 
em geral, ora pela fonética, ora pela fonologia, o que conduz a uma primeira dificuldade para 
se chegar a um sistema ideal, que exigiria uma só unidade gráfica para um só valor fônico. 
Neste particular tornou-se necessário não se confundir letra comsom da fala; letra é a 
representação gráfica com que se procura reproduzir na escrita o som, o que não significa 
identificá-los. O nosso sistema fonológico tem sete fonemas vocais orais tônicos para cuja 
representação temos apenas cinco letras (a — e —i — o — u). Costuma-se hoje chamar grafema 
à unidade gráfica (letra) da escrita. 

Em se tratando de linguas modernas que adotaram um sistema gráfico aproveitando o 
alfabeto latino, como ocorre com a maioria dos idiomas modernos, três fatores contribuem 
para que não se alcance uma ortografia ideal, apesar de entrarem em seu socorro recursos de 
letras e sinais diacríticos não existentes em latim: 


a) adoção de alfabeto estranho, como o latino, nem sempre capaz de atender à 
representação de fonemas das novas línguas; 

b) mudança através do tempo de fonemas das novas línguas, depois de adotado o alfabeto 
latino; 

c) permanente indecisão das convenções ortográficas entre a opção fonético-fonológica e a 
“etimológica” (este, pelo prestígio dos hábitos da escrita latina). 


4.3 — Alfabeto fonético 

Para fins científicos e pedagógicos (principalmente nas gramáticas e dicionários destinados 
a estrangeiros), usam-se alfabetos fonéticos que procuram na transcrição representar 
fielmente cada unidade fônica por meio de um sinal gráfico, escolhido entre as letras já 
existentes no alfabeto e mais sinais especiais criados para atingir a fidelidade acústica 


desejada. 


4.4 - Gramática e Estilística 
A gramática pode estudar tanto o aspecto da pura comunicação (chamada linguagem 
enunciativa ou intelectiva) quanto o aspecto afetivo, de exteriorização psíquica e apelo 
(linguagem emotiva). 
De modo geral, aplica-se a gramática propriamente dita aos aspectos da linguagem 
intelectiva, ficando a linguagem emotiva para tarefa de uma disciplina chamada estilística, de 
que falaremos mais adiante. 


4.5 - Morfossintaxe 
A parte central da gramática pura é a morfossintaxe, também com menos rigor estudada 
como dois domínios relativamente autônomos: a morfologia (estudo da palavra e suas 
“formas”) e a sintaxe (estudo das combinações materiais ou funções sintáticas). Ocorre que, a 
rigor, tudo na língua se refere sempre a combinações de “formas”, ainda que seja combinação 
com zero ou ausência de “forma”; assim, toda essa pura gramática é na realidade sintaxe, já 
que a própria oração não deixa de ser uma “forma”(na lição tradicional, ela não pertence ao 
domínio da morfologia). Melhor seria se adotássemos a proposta de Eugenio Coseriu que já 
estava presente numa lição de Gabelentz; a gramática se comporia de três seções: a) 
“constitucional” (que descreveria a configuração material da “forma” gramatical, abrangendo 
por forma também o grupo de palavras, a oração e o período); b) “funcional” (que investiga as 
funções dos diferentes estratos de estruturação gramatical, comprovando os paradigmas que 
funcionam em cada estrato); c) “relacional” (que estuda as relações entre os diferentes 
paradigmas pelos quais se expressam funções designativas análogas) [ECS.4, 262-263]. 


4.6 — Lexicologia 

Outro domínio dos estudos gramaticais que, pela sua especificidade e extensão também 
constitui uma disciplina autônoma, é a lexicologia. 

É tarefa da lexicologia o estudo dos lexemas, suas estruturas e variedades e suas relações 
com os significantes. Entende-se por lexema a unidade linguística dotada de significado 
léxico, isto é, aquele significado que aponta para o que se apreende do mundo extralinguístico 
mediante a linguagem. Assim, em amor, amante, amar, amavelmente o significado léxico é 
comum a todas as palavras da série. 

Levando-se em conta o plano da expressão (significante) e o plano do conteúdo 
(significado), a lexicologia abarcará quatro disciplinas subsidiárias [ECs.12, 46-48]: 

a) lexicologia da expressão: estudo das relações entre os vários significantes léxicos 

enquanto tais, por exemplo, amar <> amante, falar «» falante ao lado de saltar «+» 
saltador. 


b) lexicologia do conteúdo: estudo das relações entre os significados léxicos enquanto 
tais: salário, ordenado, provento, honorário, soldo, mesada; ou sair x chegar, etc. 
(sinônimos, antônimos) 

c) semasiologia: estudo da relação entre os dois planos partindo da expressão para o 
conteúdo: o significante hóspede com os significados de “aquele que dá a hospedagem" e 


“aquele que recebe a hospedagem"; nora “esposa de filho em relação aos pais dele”, 
nora “aparelho para tirar água de poço, cisterna”. 


Tradicionalmente é este estudo que se reconhece em geral como a disciplina semântica ou 
semântica lexical. 

d) onomasiologia: estudo da relação dos dois planos, partindo do conteúdo: para o 
significado “dinheiro” há os significantes prata, massa, erva, caraminguá, arame, mango 
(quase todos populares ou familiares). 


Há disciplinas lexicológicas preocupadas com a origem dos palavras. Aí temos a 
etimologia (estudo da origem delas), a onomástica (estudo histórico dos nomes próprios, 
dividida em antroponímia — história dos nomes de pessoa — e toponímia — história dos nomes 
de lugares). 


4.7 — Outra vez a Estilística 


A seguir, temos a estilística, a qual, conforme dissemos anteriormente, é o estudo dos 
aspectos afetivos que envolvem e caracterizam a linguagem emotiva que perpassa todos os 
fatos de língua. Pode tanto aplicar-se âqueles usos da esfera afetiva e emotiva generalizados 
na língua, por exemplo, os diminutivos, os aumentativos, as hipérboles, etc. (a chamada 
estilística da língua de Charles Bally), ou então às criações estéticas originais e inéditas de 
um autor ou de uma obra (a chamada estilística da fala da escola idealista alemã de Karl 
Vossler, Leo Spitzer e seguidores). 


4.8 — Outros tipos de Gramática 
Além da gramática descritiva, são também gramáticas científicas, isto é, sem finalidade 
prescritiva ou normativa, e com objeto e metodologia próprios: 


a) gramática geral (mais impropriamente chamada gramática universal); estudo dos 
fundamentos teóricos dos conceitos gramaticais (e por isso mesmo lhe cabe a definição 
desses conceitos), ou, noutro sentido, procura os fatos gramaticais comuns e gerais a 
vários sistemas linguísticos. Também é denominada teoria gramatical. Esta gramática 
investiga o plano universal da linguagem e, por isso, não tem como objeto uma língua 
particular, como as gramáticas seguintes, que investigam o plano histórico da linguagem, 
uma vez que estudam línguas históricas, isto é, técnicas (saberes) historicamente 
determinadas. 


b) gramática comparada: estudo comparado de línguas pertencentes a um tronco ou 
“família” procedente de uma fonte comum primitiva, com vista a estabelecer os fatos 
manifestados pela relação de “parentesco”. 

c) gramática histórica (considerada em sentido estrito): estudo diacrônico de um só 
sistema idealmente homogêneo. 

d) história interna da língua: estudo diacrônico de uma língua histórica. 


Citem-se mais as seguintes disciplinas linguísticas: 


1) dialetologia: estudo das diferenças regionais de uma língua; sua aplicação, mediante 
método particular para cada uma, se faz com duas subdisciplinas: geografia linguística e 
paleontologia linguística. 

2) sociolinguística: estudo da variedade e variação da linguagem em relação coma 
estrutura social das comunidades. 

3) etnolinguística: estudo da variedade e variação da linguagem em relação coma 
civilização e a cultura [ECs. 15, 29]. 

4) psicolinguística: estuda o aspecto psíquico da atividade linguística. 


Até aqui, as gramáticas e disciplinas que investigam os fatos de uma língua ou de línguas 
particulares são disciplinas que se aplicam ao plano idiomático da linguagem. 

Por fim, cabe aludir à linguística do texto, campo recente de estudo, que visa a examinar o 
sentido do texto considerado como entidade autônoma da linguagem. Investiga o plano 
individual da linguagem. É o estudo da hermenêutica do sentido. Para Coseriu, enquanto as 
disciplinas que estudam a língua se aplicam ao exame da estrutura do significante e à 
descrição da estrutura do significado, a pura linguística do texto se aplica à interpretação do 
significante e do significado da língua como expressão do sentido [ECs.3]. 

1 E. Coseriu [ECs.15, 22; ECs.4, 172]. 


I- Fonética e Fonologia 
A) Produção dos sons e classificação dos fonemas 


— FONÉTICA DESCRITIVA 


Fonemas — Chamam-se fonemas os sons elementares e distintivos que o homem produz 
quando, pela voz, exprime seus pensamentos e emoções. 


Fonemas não são letras — Desde logo uma distinção se impõe: não se há de confundir 
fonema comletra. Fonema é uma realidade acústica, realidade que nosso ouvido registra; 
enquanto letra é o sinal empregado para representar na escrita o sistema sonoro de uma 
língua. Não há identidade perfeita, muitas vezes, entre os fonemas e a maneira de representá- 
los na escrita, o que nos leva facilmente a perceber a impossibilidade de uma ortografia 
ideal. Temos, como veremos mais adiante, sete vogais orais tônicas, mas apenas cinco 
símbolos gráficos (letras): a, e, i, 0, u. Quando queremos distinguir um e tônico aberto de um e 
tônico fechado — pois são dois fonemas distintos — geralmente utilizamos sinais subsidiários: o 
acento agudo (fé) ou o circunflexo (vê). Há letras que se escrevem por várias razões, mas que 
não se pronunciam, e portanto não representam a vestimenta gráfica do fonema; é o caso do h 
em homem ou oh! Por outro lado, há fonemas que se ouvem e que não se acham registrados na 
escrita; assim, no final de cantavam, ouvimos um ditongo em-am cuja semivogal não vem 
assinalada /amávãw/. A escrita, graças ao seu convencionalismo tradicional, nem sempre 
espelha a evolução fonética. Neste livro, diferençamos a letra do fonema, pondo este entre 
barras; dessarte, indicaremos o e aberto e e fechado da seguinte maneira: /é/, /é. 


Fonética e Fonologia — Na atividade linguística, o importante para os falantes é o fonema, 
e não a série de movimentos articulatórios que o determina. Assim sendo, enquanto a análise 
fonética se preocupa tão-somente com a articulação, a fonêmica atenta apenas para o fonema 
que, reunindo um feixe de traços que o distingue de outro fonema, permite a comunicação 
linguística. A fonética pode reconhecer, e realmente o faz, diversas realizações para o /1/ da 
série ta-te-ti-to-tu; a fonêmica não leva em conta as variações (que se chamam alofones), 
porque delas não tomam conhecimento os falantes de língua portuguesa. Um fonema admite 
uma gama variada de realizações fonéticas que vai até a conservação da integridade do 
vocábulo: quando isto não ocorre, diz-se que houve mudança de fonema. O /!/ admite várias 
realizações no Brasil, de norte a sul (e estas variantes não interessam à análise fonêmica, 
análise que deveria ter primazia em nosso estudo de língua); mas haverá mudança de fonemas 


+ “Ah!. hoje vou passear a minha mão 
Pela tua mão 

Pelo teu rosto 

Pelos teus cabelos. 

Vou entrelaçar meus dedos 

Entre teus dedos...” 


(chico Araújo. “Nós” im; Versos de setembro e outras insurreições. Fortaleza: Gráfica LC8, 1008, p 56) 


REFLEHDES SOBRE A 


E Exprime ternura, prazer satisfação. 


Nos exercícios vistos há pouco, você notou que algumas palavras da lingua expressam 
o nosso estado emocional. A palavra Ah, por exemplo, dependendo da entonação e da si- 
tuação discursiva em que é utilizada, pode expressar diferentes sentimentos, como raiva, 
ternura, alegria, satisfação, reprovação, impaciência. Palavras como Ah, Ora, Bolas, entre 


outras, são chamadas de interjeição 
Assim, do ponto de vista semântico, pode-se dizer que: 


Interjeição é a palavra ou expressão com que traduzimos 
nossas emoções e sentimentos 


Do ponto de vista morfológico, a interjeição é uma palavra invariável, a 
não ser que seja substantivada: meus ais, os adeuses. 

Quando a emoção é expressa não por uma palavra, mas por um grupo de 
palavras, dizemos que é uma locução interjetiva Veja 


... 


Minha nossa! O que aconteceu? (surpresa, espanto) 
Que horror! Veja a qualidade deste tomate! (reprovação) 


dese-ssoo 


As frases com valor interjetivo também são consideradas interjeições. 
veja: 


Deus o livre! Quem me dera! Raios te partam! 


E APLIQUE O QUE APRENDEU 


Valores semânticos das 
interjeições 

Não há necessidade de memorizar uma 
lista de intereições e de seus valores 
semânticos, pos eles são sempre contex- 
tuais. Apesar disso, conheça algumas de- 
las, atíndo de informação complementar. 

advertência: Cuidado!, Atenção! 

alegria: Ah, On!, Ebal 

alívio: Ufa! 

animação: Coragem, Força! 

apelo: Aó!, Ei, Psiu! 

aplauso: Brava! Parabéns!, Bis! 

aversão: Credo! 

desejo: Tomara!, Oyalá! 

dor; Ai, Vit 

satisfação: Oba!, Legal!, Boo! 

saudação: Salve. Olá, Via! 

silêncio: Psiu, Silêncio! 


É comum algumas pessoas confundirem interjeições e onomatopeias. Para examinar 


essa questão, leia esta tira do cartunista argentino Quino. 


TOMA, NÃO VEJO NADA 
DE CIENTÍACO NO TEU JOGO 


EXADREZ! 


MAS ME DISSERAMA 
QUE TINHA! 


Mefada 7 São Paulo: Martins Fontes, 1988, p 601) 


Simbolismo no Brasil, A interjeição. A resenha 


capíTULO 2 


quando se não puder fazer a oposição mal / mau. Como bem ensina Mattoso Câmara, “o 
fonema, entendido como um feixe de traços distintivos, individualiza-se e ganha realidade 
gramatical pelo seu contraste com outros feixes em idênticos ambientes fonéticos. Não é, pois, 
a diferença articulatória e acústica que distingue primariamente dois fonemas, senão a 
possibilidade de determinarem significações distintas numa mesma situação fonética. 
Compreende-se assim que um mesmo fonema possa variar amplamente na sua realização, 
conforme o ambiente fonético ou as peculiaridades do sujeito falante” [MC.7, 44-45]. 

Fonologia não se opõe a fonética: a primeira estuda o número de oposições utilizadas e 
suas relações mútuas, enquanto a fonética experimental determina a natureza fisica e 
fisiológica das distinções observadas [BM.I, 116]. Ambas disciplinas pertencem ao nível 
biológico do falar condicionado psicofisicamente. 


APARELHO FONADOR 


==" FOSSAS NASAIS 


DENTES 
POSIÇÃO NORMAL | 


LINGUA 


EPIGLOTE 


CARNE DA 
LARINGE 


FARINGE 


CORDAS 
VOCAIS 


Aparelho fonador — Nós não temos um aparelho especial para a fala; produzimos os 
fonemas servindo-nos de órgão do aparelho respiratório e da parte superior do aparelho 
digestivo, que só secundariamente se adaptaram às exigências da comunicação, numa 
aquisição lenta do homem. A esses órgãos da fala, constitutivos do aparelho fonador, 
pertencem, além de músculos e nervos: os brônquios, a traqueia, a laringe (com as cordas 
vocais), a faringe, as fossas nasais e a boca com a língua (dividida em ápice, dorso e raiz), 
as bochechas, o palato duro (ou céu da boca), o palato mole (ou véu palatino) com a tivula 


ou campainha, os dentes (mormente os anteriores) com os alvéolos, e os lábios 

Em português, como na maioria dos idiomas, os fonemas são produzidos graças à 
modificação que esses órgãos da fala impõem à corrente de ar que sai dos pulmões. Línguas 
há, entretanto, que se servem da corrente inspiratória (entrando o ar nos pulmões) para 
produzir fonemas, que são conhecidos pelo nome de cliques. Produzimos cliques quando 
fazemos os movimentos bucais, acompanhados da sucção de ar na boca, para o beijo, o 
muxoxo e certos estalidos como o que serve para animar a caminhada dos cavalos, mas não os 
utilizamos como sons da fala em português. 


Como se produzem os fonemas — A corrente de ar que vem dos pulmões passa pela 
traqueia e chega à sua parte superior que se chama laringe, conhecida vulgarmente como 
pomo de adão. Na laringe, a parte mais valiosa e mais complexa do aparelho fonador, se 
acham, horizontalmente, duas membranas mucosas elásticas, à maneira de lábios: as cordas 
vocais, por cujo estreito intervalo, denominado glote, a corrente de ar tem de passar para 
ganhar a faringe, e daí, ou totalmente pela boca (fonemas orais), ou parte pela boca e parte 
pelas fossas nasais (fonemas nasais), chegar à atmosfera. É esta corrente expiratória que, 
modificada pelos órgãos da fala, é responsável pela produção dos fonemas. 

As diferenças que se notam entre vozes diversas dos sexos, das idades e das pessoas, 
baseiam-se em geral nas dimensões da laringe. 


Fonemas surdos e sonoros — Quando a corrente de ar se dirige à glote, esta pode 
encontrar-se aberta, fechada ou quase fechada. No primeiro caso, a corrente de ar passa 
livremente, sem provocar a vibração das cordas vocais. O fonema que, nestas circunstâncias, 
se produz é chamado surdo: [s/, /1/, /x/, /V, /k!, ete. Se a glote está fechada ou quase fechada, a 
corrente de ar, ao forçar a passagem, provoca a vibração das cordas vocais, produzindo os 
fonemas sonoros. São sonoras todas as vogais e certas consoantes como /2/, /v/, /j/, /d/, [g/, 
etc. 


Em muitos casos, podemos perceber a vibração das cordas vocais, pondo de leve a ponta 
do dedo no pomo de adão e proferindo um fonema sonoro, como /z/, /v/, /j/, tendo o cuidado 
de não acompanhá-lo de vogal. Sentimos nitidamente um tremular que denota a vibração das 
cordas vocais. Se proferimos um fonema surdo, como /s/, /f/, /x/, com o cuidado apontado 
acima, não sentimos o tremular. Podemos ainda repetir a experiência tapando os ouvidos. Só 
com os fonemas sonoros ouvimos um zumbido característico da vibração das cordas vocais. 


Vogais e consoantes — A voz humana se compõe de tons (sons musicais) e ruídos, que o 
nosso ouvido distingue com perfeição. Caracterizam-se os tons, quanto às condições 
acústicas, por suas vibrações periódicas. Esta divisão corresponde, em suas linhas gerais, às 
vogais (= tons) e às consoantes (= ruídos). As consoantes podem ser ruídos puros, isto é, sem 
vibrações regulares (correspondem às consoantes surdas), ou ruídos combinados com um tom 
laríngeo (consoantes sonoras) [BM.1, 20]. 


Quanto às condições fisiológicas de produção, as vogais são fonemas durante cuja 
articulação a cavidade bucal se acha completamente livre para a passagem do ar. As 
consoantes são fonemas durante cuja produção a cavidade bucal está total ou parcialmente 
fechada, constituindo, assim, num ponto qualquer, um obstáculo à saída da corrente 
expiratória. 

OBSERVAÇÃO: Só por suas condições acústicas e fisiológicas de produção é que se 
distinguem as vogais das consoantes. Por imitação dos gregos, os antigos gramáticos definiam 
a vogal pela sua função na sílaba: elemento necessário e suficiente para formar uma sílaba. E 
daí chegavam à conceituação deficiente de consoante: fonema sem existência independente, 
que só se profere com uma vogal. Sabemos de idiomas em que há sílabas constituídas apenas 
de consoantes e em que uma consoante pode fazer as vezes de vogal [LR.1, 75-75]. 

Na língua portuguesa a base da sílaba ou o elemento silábico é a vogal; os elementos 
assilábicos são a consoante e a semivogal, que estudaremos mais adiante. 


Classificação das vogais — Classificam-se as vogais, segundo a Nomenclatura Gramatical 
Brasileira, de acordo com quatro critérios: 
a) quanto à zona de articulação; 
b) quanto à intensidade; 
c) quanto ao timbre; 
d) quanto ao papel das cavidades bucal e nasal. 
a) Quanto à ZONA DE ARTICULAÇÃO, as vogais podem ser média, anteriores e posteriores. 
Com a boca ligeiramente aberta e a língua na posição quase de repouso, proferimos o 
fonema /a/, que é o que exige menor esforço e constitui a vogal média. Se daí passarmos à 
série /é/ — /8/ — fi/, notaremos que a ponta da língua se eleva, avançando em direção ao palato 
duro, o que determina uma diminuição da abertura bucal e um aumento da abertura da faringe. 
A série /6/ — /8 — /i/ constitui as vogais anteriores. Se passarmos da vogal média /a/ para a 
série /ó/ — /6/ — /u/, notaremos que o dorso da língua se eleva, recuando em direção ao véu do 
paladar, o que provoca uma diminuição da abertura bucal e um arredondamento progressivo 
dos lábios. A série /6/ — /5/ — /u/ forma as vogais posteriores. 


VOGAIS ANTERIORES 2 


POSIÇÃO DOS LÁBIOS POSIÇÃO DA LÍNGUA 


<> 


E (aberto) como em é 


<> 


E (fechado) como em dê 


. 
= 
la 


e 


Icomo em vi 


Vocais POSTERIORES 3 


O (aberto) como em pó 


O (fechado) como em avó 


) 


o 
- 


ZONAS DE ARTICULAÇÃO 


ANTERIORES POSTERIORES 


b) Quanto à INTENSIDADE, as vogais podem ser tônicas ou átonas. Vogal tônica é aquela 
em que recai o acento tônico da palavra: avó, paga, timido. 


Vogal átona é a inacentuada: avó, paga, timido. As vogais átonas podem estar antes da 
tônica (pretônicas): avó, pagar, ou depois (postônicas): tímido. 

Nos vocábulos de maior extensão fonética, mormente nos derivados e nos verbos seguidos 
de pronome átono, pode aparecer, além da tônica, uma vogal de grande intensidade, a qual 


recebe o nome de vogal subtônica: polidamente, cegamente, louvar-te-ei. 


c) quanto ao TIMBRE, as vogais podem ser abertas, fechadas e reduzidas. Timbre é o 
efeito acústico resultante da distância entre o dorso da língua e o véu do paladar, funcionando 
a cavidade bucal como caixa de ressonância. O timbre é o traço distintivo das vogais. Na 
vogal de timbre aberto, a língua se acha baixa: /a/, /é/, /ó/. Na vogal de timbre fechado, a 
língua se eleva: /ê/, /6/, /i/, /u. A vogal de timbre reduzido é proferida debilitada, anulando-se 
a oposição entre aberta e fechada. A distinção entre abertas e fechadas só se dá nas vogais 
tônicas e subtônicas; nas átonas desaparece a diferença entre /6/ e /ô/, /é&/ e lê, e o la/ 
reduzido é proferido com menos nitidez, como se pode depreender comparando-se os dois 
tipos em casa, em que o primeiro é aberto e o segundo, reduzido. 


A gravura mostra a posição das vogais /a/, /u/ e i/. Note-se o fechamento do canal bucal na articulação do 
u/ e do /y com movimento da epiglote e elevação da lingua em direção ao palato [ER. 1, 15] 


Quase sempre no fim das palavras, as vogais átonase eo se enftaquecem e soam, 
respectivamente, /i/ e /u/ 4. Assim temos sete vogais tônicas orais (/a/, /é/, /8/, /i/, /6/, /6/, 
Au), cinco vogais átonas orais (/a/, /e/, (i/, /o/, /u/) e três vogais reduzidas orais (/a/, /i/, /w/). 
Também são reduzidas as vogais átonas nasais: antigo, sentar, limpeza, combate, fundar.5 
Onstavações 

1) Não temos no Brasil o a fechado oral tônico dos portugueses como em cada, para, mas. 

2º) Na pronúncia normal brasileira, as vogais nasais são fechadas ou reduzidas (estas quando átonas). 

d) quanto ao papel das CAVIDADES BUCAL € NASAL, as vogais podem ser orais e nasais. 
São orais aquelas cuja ressonância se produz na boca. Há sete vogais orais tônicas (/á/, /é/, 
/8/, fil, 161, /ô/, fu/), cinco orais átonas, por não haver aqui distinção entre /é/ e /8/, /6/ e /ô/ 
(/a/, le, fil, lol, /u/) e três reduzidas (/a/, (if, /u/). São nasais as vogais que, em sua produção, 
oam nas fossas nasais. Há cinco vogais nasais (//, /8/, A1/, /5/, /W): lã, canto, campina, 
vento, ventania, límpido, vizinhança, conde, condessa, tunda, pronunciamos. É o fenômeno da 
ressonância, e não da saída do ar, o que opõe os fonemas orais aos nasais. 

Quanto ao timbre, as nasais tônicas e subtônicas são fechadas e as átonas, reduzidas. 


Observação: Na pronúncia normal brasileira soam quase sempre como nasais as vogais seguidas de 1, n e principalmente nh: 
cama, cana, banha, cena, fina, homem, António, úmido, unha. Assim não distinguimos as formas verbais terminadas em -amos 
e -emos do presente e do pretérito do indicativo: agora cantamos, ontem cantamos; agora lemos, ontem lemos 


res 


ABERTAS FECHADAS REDUZIDAS 
orais nasais orais nasais 
1) A: pá, cavei roma, cano, Ê 
placidamente impada ema santinho 
9 E fetehpéro, vê negro tenbro, veto vende eneiir 
3) O: pó, voto, glóbulo, avô, povo, ponte sido. comodiá 
fortezinho vue Vobrego, tômbola gobinho comprida, 
Jobinho comnua 
9 E li vida, lírico Bm, tinta, pis jóri  Úntcio 
límpido 
5 U: Rupia ei, víus álbum 


Elevação da língua: quinto critério para classificação das vogais — A Nomenclatura 
Gramatical Brasileira não levou em conta a elevação gradual da língua, o que distingue as 
vogais em: 1 — vogal baixa: /a/; 2 — vogais médias com dois graus de elevação: /é/, /6/ e /8/, 
11; 3 — vogais altas: /i/, /w/. Entre as nasais desaparecem os dois graus de elevação das 
vogais médias. 


ORAIS 6 


i E Altas 


Médias 


Médias 


NASAIS 


Altas 


5 Médias 


a Baia 


Se não estabelecermos este quinto critério para a classificação das vogais, teremos de pôr 
num mesmo plano fonemas diferentes, como /ô/ e (ii, /8/ e i/, o que não é correto. 


QUADRO DA CLASSIFICAÇÃO DAS VOGAIS 


anteriores: /é/,/8/, fi 
1) quanto à zona de articulação ) média: /a/ 
posteriores: /6/, 161, u/ 


2) quanto ao timbre 


orais: /a/, /6/, [8/, Viv, 161, 169, fu 


VOGAIS 4 3) quanto ao papel das cavidades 
bucal e nasal nasais: /9/,/8/, /1/, /6/, fi 


4) quanto à intensidade 


5) quanto à elevação da lingua 


Semivogais. Encontros vocálicos: ditongos, tritongos e hiatos — Chamam-se semivogais 
as vogais i eu (orais ou nasais)7 quando assilábicas, as quais acompanham a vogal numa 
mesma sílaba. Os encontros vocálicos dão origem aos ditongos, tritongos e hiatos. 
Representamos as semivogais i (e) por /y/ e u (0) por /w/. 

DiTONGO é o encontro de uma vogal e de uma semivogal, ou vice-versa, na mesma silaba: 
pai, mãe, água, cárie, mágoa, rei. 

Sendo a vogal a base da sílaba ou o elemento silábico, é ela o som vocálico que, no 
ditongo, se ouve mais distintamente. Nos exemplos dados são vogais: pAi, mÃe, águA, cáriE, 
mágoa, rEi. 

Onstivação: Os ditongos, como os demais encontros vocálicos, podem ocorrer no interior da palavra (dizem-se intraverbais 


pai, vaidade) ou pela aproximação, por fonética sintática, de duas ou mais palavras (dizem-se interverbais: certa idade, 
inculta e bela), a 


Os ditongos podem ser: 
a) crescentes e decrescentes 


b) orais e nasais 
Crescente é o ditongo em que a semivogal vem antes da vogal: água, cárie, mágoa. 
Decrescente é o ditongo em que a vogal vem antes da semivogal: pai, mãe, rei. 

Como as vogais, os ditongos são orais (pai, água, cárie, mágoa, rei) ou nasais (mãe). 

Os ditongos nasais são sempre fechados, enquanto os orais podem ser abertos (pai, céu, 
. ideia) ou fechados (meu, doido, veia). 

Nos ditongos nasais, são nasais a vogal e a semivogal, mas só se coloca o til sobre a vogal: 


mãe. 


rói 


Principais ditongos crescentes: 


Orais 
1) /ya!: glória, pátria, diabo, área, nívea 
2) lye!: (= yi): cárie, calvície 
3) /yé): dieta 
4) /yo/: vário, médio, áureo, níveo 
5) /yó/: mandioca 
6) /yô!: piolho 
7) fyu!: miúdo 
8) /wal: água, quase, dual, mágoa, nódoa 
9) /wi/: linguiça, tênue 
10) vó: quiproquó 
11) avô): aquoso 
12) /wol (= uu): oblíquo 
13) /wg: coelho 
14) /wéy: equestre, goela 


Observação: Em muitos destes casos pode ser discutível a existência de ditongos crescentes “por ser indecisa e variável a 
sonoridade que se dá ao primeiro fonema. Certo é que tais ditongos se observam mais facilmente na hodiema pronúncia lusitana 
do que na brasileira, em que a vogal (= semivogal), embora fraca, costuma conservar sonoridade bastante sensível” [SA.2,17] 
De qualquer maneira registre-se o descompasso entre a realidade fonética (ora hiato, ora ditongo) e a maneira invariável de 
grafar miúdo com acento agudo no u, quer seja proferido como dissilabo (e ditongo, portanto) ou como trissilabo (e hiato). 
Também palavras como série, glória, que podem ser proferidas como dissilabas (mais usual) ou trissílabas, não têm os 
encontros vocálicos separados na divisão silábica: sé-rie, gló-ria, em ambos os casos de pronúncia. 


Nasais: 1) /yã/: criança 
2) /wã!: quando 
3) /wê/: frequente, quinquênio, depoente 
4) /wil: arguindo, quinquênio, moinho 


Os principais ditongos decrescentes são: 
Orais: 1) /ay/: pai, baixo, traidor 
2) fay/ (a fechado e, às vezes, nasalado): faina, paina, andaime 


3) /aw/: pau, cacaus, ao 
4) léy/: réis, coronéis 
5) /8y/: lei, jeito, fiquei 
6) /éw: céu, chapéu 


7) fêwl: leu, cometeu 

8) /iwy: vit, partiu 

9) /óy): herói, anzóis 

10) /0y/: boi, foice 

11) /ow!: vou, roubo, estouro 
12) /uy: fui, azuis 


Nasais 
1) /ay/: alemães, cáibra 
2) /àw/: pão, amaram (= amárão) 
3) /êy/: bem (= bêi), ontem (= ontêi) 
4) /ôy/: põe, senões 
5) /By/: mui (= mi), muito (= mito) 


Nora: Nos ditongos nasais decrescentes /2y), /2y/ e /w) [cf. 8.3, 320, 18, onde vs rima com mães], a semivogal pode 
não vir representada na escrita. Escrevemos a interjeição hem! ou hein!, sendo, a rigor, a primeira grafia mais recomendável. 


TRITONGO é o encontro de uma vogal entre duas semivogais numa mesma sílaba. Os 
tritongos podem ser orais e nasai 


Orais Nasais 
1) Away): quais, paraguaio 1) ww): minguam, saguão, quão 
2) Iwey/: enxaguei, averigueis 2) /wêy/: delinquem, enxáguem 

3) Awiw: delinquiu 3) /wôy/: saguões 


4) wow): apaziguou 


Obsenvações: 

1) Nos tritongos nasais Awãw/ e /wês 

2.) Entre portugueses, por não haver o maior relevo da primeira vogal — fato que se observa entre brasileiros —, o grupo de 
vogal seguida de um ditongo pode constituir-se num tritongo: fiéis, poeira, pião. 


a última semivogal pode não vir representada graficamente: minguam, enxáguem. 


HiaTO é o encontro de duas vogais em sílabas diferentes por guardarem sua 
individualidade fonética: saída, caatinga, moinho. Isto se dá porque a passagem da primeira 
para a segunda se faz mediante um movimento brusco, com interrupção da voz.8 

Em português, como em muitas outras línguas, nota-se uma tendência para evitar o hiato, 
através da ditongação ou da crase. 

OBsERvAÇÕES 

1º) Desenvolvem-se um /y/ semivogal (símbolo chamado em gramática iode) ou /w/ semivogal (simbolo chamado uau) nos 
encontros formados por ditongo decrescente seguido de vogal final ou ditongo átono: praia = prai-ia; cheia = chei-ia; tuxaua = 
tuxau-ua; goiaba = goi-ia-ba. 

2º) “Nos hiatos cuja primeira vogal foru e cuja segunda vogal for final de vocábulo (seguida ou não de s gráfico), o 


desenvolvimento do uau variará de acordo com as necessidades expressionais ou as peculiaridades individuais” 9: nua = nu-a 
ou nu-ua; recui 


re-cu-e ou re-cu-ue; amuo = amu-o ou amu-uo. 


3) “Os encontros ia, ie, io, ua, ue, uo finais, átonos, seguidos, ou não, de s, classificam-se quer como ditongos, quer como 
hiatos, uma vez que ambas as emissões existem no domínio da Língua Portuguesa: histó-ri-a e histó-ria; sé 
e pá-tio; ár-dur-a e ár-dua; tê-nu-e e tê-nue; vá-cu-o e vá-cuo”. 10 
4º) Autores há que também consideram hiato quando se trata de uma vogal e uma semivogal, como no caso de goiaba, joia, 
ete. Outros consideram dois ditongos: goi-ia-ba, joi-ia. 


Nos encontros vocálicos costumam ocorrer dois fenômenos: a diérese e a sinérese. 


Chama-se DIÉRESE à passagem de semivogal a vogal, transformando, assim, o ditongo num 
hiato: trai-ção = tra-i-ção; vai-da-de = va-i-da-de; cai 


cai. 


Chama-se SINÉRESE à passagem de duas vogais de um hiato a um ditongo crescente: 


1. Mafalda está brincando com seu amigo Filipe, que acabou de ganhar um “jogo de 
xadrez cientifico” do pai. 


a. Do que eles estão brincando nessas cenas? Eles estão brincando de colo 
b. Que tipo de peça Mafalda tem na mão, no último quadrinho? eis temoemalo. do jogas sasrer 


€. infira: Qual é o conhecimento que as crianças têm sobre o jogo de xadrez? 
Nenhum. Elas tentam adivinhar para que serve o jago 3 coma se joga, pos is50, tentam imitar o cavalo galopando. 
2. Nos três primeiros balões, vemos algumas letras e palavras em negrito. [2] Rocio 


a. Quais delas representam o som feito pelo cavalo no galope? Nke fucors 
b. Quais expressam a voz de comando dos cavaleiros? upa! Eis! ÓBaasas!, Quiet-onoo! e Ssshhnhh! 


€. Sabendo-se que a onomatopeia é uma palavra que tenta reproduzir sons e ruidos 


naturais, identifique quais dessas palavras são onomatopeias e quais são interjeições. 
São onomatopaias A e Focotê. as demais são imterjeções, 
d. Que função têm as interjeições na brincadeira? visam estimular o cavala, como ia! au pará-io, como Seshhhih! 


Leia, a seguir, o anúncio publicitário criado e publicado pela agência de publicidade 
Borghi Lowe, hoje conhecida como Mullen Lowe Brasil. 


COMUNICADO IMPORTANTE AD MERCADO 


ESde GUGA GERE LEREELENENNO VEGAS GE GERESEETELSAESEEESAEIERESEEHERErEEEEEEErseRReE 
duteneararcartepeeretesesstEArsprAeREacpetestees tata tenemeoteretrareremeernermee 
popegp grep raEAEELELCAEESISHEOCORCASCESITEEIGSNEEASSRTRFHCRESFECESTErEtEREregereze 
AoneagaceREacceceoecortarosserspetereReetrar eae tertsretesreroteceereereempereentas 
CORE ACaCeREaEcteceRErSKetE MeRoRe tra CELCELAtE LES eteteterscteecaremeacaterevervos 
dede saeteteaecrremerste e quetorr are CerTEr CEM ErerrSnESERLEROGEUtETEErTESErERaSESE 

> denetaecanroreeerensaaveneave remate cEses crriEe sa Ste ceRtEREmREEETEEREto sta RS+ 
asdestetenrstetrinnsa ças tedecrctetreete ta che te camepovasapeaspsarartamaneradt 


nu 


em 
nt tt 


me 
reteoms stomunma 
cer 


meses amas 
teens 


esmas reze vt 


(Disponível em, hstpulivw putasacado com br/ueba-borghilowe/ Acessa em: 9/2/2016 ) 
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su-a-ve = sua-ve; pi-e-do-so = pie-do-so; lu-ar = luar. 

A sinérese é fenômeno bem mais frequente que a diérese. A poesia antiga dava preferência 
ao hiatismo, enquanto, a partir do século XVI, se nota acentuada predominância do 
ditonguismo (sinérese). É claro que os poetas modernos continuaram a usar a diérese, 
mormente como efeito estilístico-fônico para a ênfase, a ideia de grandeza, etc. O conhecido 
verso de Machado de Assis auréola com quatro sílabas acentua o tamanho descomunal 
ressaltado pela leitura lenta: “Pesa-me esta brilhante auréola de nume...” 


Classificação das consoantes — De acordo com a Nomenclatura Gramatical Brasileira, 
classificam-se as consoantes de acordo com quatro cri 
a) quanto ao modo de articulação; 
b) quanto à zona de articulação; 
c) quanto ao papel das cordas vocais. 
d) quanto ao papel das cavidades bucal e nasal. 


a) quanto ao MODO DE ARTICULAÇÃO, as consoantes podem ser oclusivas e constritivas, e 
estas se subdividem em fricativas, laterais, vibrantes e nasais. O obstáculo que, na cavidade 
bucal, os órgãos impõem à corrente expiratória pode ser de dois tipos: ou os órgãos da boca 
estão dispostos de tal modo que impedem completamente a saída do ar, ou permitem 
parcialmente que a corrente expiratória chegue à atmosfera. No primeiro caso, dizemos que 
as consoantes são oclusivas; no segundo, constritivas. As constritivas são fricativas quando a 
corrente expiratória, passando por entre os órgãos que formam o obstáculo parcial, produz um 
atrito à maneira de fricção: /, /v/, /s/, /2/, /x/, /jl. São constritivas laterais quando a passagem 
da corrente expiratória, obstruída pela aproximação do ápice ou dorso da língua aos alvéolos 
da arcada dentária superior ou ao palato, escapa pelos lados da cavidade bucal: /1/, /lh'. São 
constritivas vibrantes quando o ápice da língua contra os alvéolos ou a raiz da língua contra o 
véu do paladar executa movimento vibratório rápido, abrindo e fechando a passagem à 
corrente expiratória: /r/ (simples) e /rr/ (múltipla). São constritivas nasais quando, pelo 
abaixamento do véu palatino e um abrimento do nasal, as consoantes ressoam nas fossas 
nasais. Temos três consoantes nasais: a bilabial /nY, a linguodental /n/ e a palatal /nh/. 

b) quanto à ZONA DE ARTICULAÇÃO, as consoantes podem ser: 

1) bilabiais (lábio contra lábio): /p/, /b/, /nY'. 
2) labiodentais (lábio inferior e arcada dentária superior): /17, /v/. 
3) linguodentais (língua contra arcada dentária superior): /U/, /d/, u/. 
4) alveolares (lingua em direção ou contra os alvéolos): /s/, /2/, (1, /t/, /rr. 
5) palatais (dorso da língua contra o céu da boca): /x/, (j/, /Ih/, /nh/. 
6) velares (raiz da língua contra o véu do paladar): /K/, /g/. 
Onsunvações 
13) O W inicial da silaba é nitidamente alveolar, enquanto o final é proferido relaxado, quase velar, mas tendo-se o cuidado de 


não fazê-lo igual a u. Nas ligações com a vogal inicial de outro vocábulo, soa como alveokr. 
2º) O Irr/ alveolar pode ser proferido como velar, graças ao maior recuo da lingua. 


3º) As linguodentais /t e /d/ seguidas de | podem palatalizar-se: tinta e digno podem soar (túnta/ e /diigno/. Evite-se o exagero 
destas palatalizações. 


c) quanto ao papel das CORDAS VOCAIS, as consoantes podem ser surdas e sonoras. 
Surdas: fp/, E, Mt, (sl, Ix/, [kl 
Sonoras: /b/, vi, /d/, (2), 1, fg/, fu, doi, im, (NV, Mh, dr/, frr/. 

São sonoras as consoantes vibrantes, nasais e o (1/ lateral. 


d) quanto ao papel das CAVIDADES BUCAL e NASAL, as consoantes podem ser orais e 
nasais. São nasais /m/, /n/, /nh/. 
As outras são orais. 


QUADRO DA CLASSIFICAÇÃO DAS CONSOANTES 


nest 
bla 
sono 
arte 
sor 
su 
reles 
soma 
sata 
ç 
E surda; /5/ 
; 
é seem 
é 
| surda: 1x 
sie 
mim 
ara 
pi 
( sm 
seis | Tp 
Upa at” 


* Para fugir a uma oposição errônea surda/sonora/nasal, preferimos, ainda com a aquiescência da NGB, colocar as nasais 
entre as constritivas. Há autores que fazem das nasais uma classe à parte, ou as põem entre as oclusivas, critérios também 
defensáveis. 


Encontro consonantal — Assim se chama o seguimento imediato de duas ou mais 
consoantes de um mesmo vocábulo. Há encontros consonânticos pertencentes a uma sílaba, ou 
a sílabas diferentes. Os primeiros terminam por / ou: li-vro; blu-sa; pro-sa; cla-mor; rit-mo; 
pac-to; af-ta, ad-mi-tir. 

O encontro consonantal /es/ é representado graficamente pela letra x: anexo, fixo. 


São mais raros em nossa língua os seguintes encontros consonânticos encontráveis em 
vocábulos eruditos. Estes encontros são separáveis, salvo os que aparecem no início de 


vocábulos: 
bd: lamb-da fisafta 
bs: ab-so-lu-to pn: pneu, pneu-má-ti-co 
cç: sec-ção ps: psi 
adm: admitir ptapto 
gn: dig-no tm: istemo 


mn: mne-mô-ni-co tm: ét-ni-co 
Tais encontros merecem especial cuidado porque, na pronúncia despreocupada, tendem a 
constituir duas sílabas pela intercalação de uma vogal: 
advogado e não adivogado ou adevogado 


absoluto — enão — abissoluto 
admirar enão  adimirar 

afia enão  áfita 

ritmo enão rítimo 

pneu enão — pineu/ peneu 
indigno enão  indiguino 


O desejo de corrigir o engano leva muitas vezes à omissão de vogal de certos vocábulos: 
adivinhar e não advinhar 
subentender e não subtender 


Dígrafo — Não se há de confundir digrafo ou digrama com encontro consonantal. Digrafo é 
o emprego de duas letras para a representação gráfica de um só fonema: passo (cf. paço), chá 
(CE xá), manhã, palha, enviar, mandar. 

Há digrafos para representar consoantes e vogais nasais.LL Os digrafos para consoantes 
são os seguintes, todos inseparáveis, com exceção de rr e ss, sc, sg, xc: 


ch: chá cs: exsudar “transpirar” 
th: malha rr: carro 
nh: banha passo 
sc: nascer qu: quero 
nasça gu: guerra 
xe: exceto 
Para as vogais nasais: 
amouan: campo, canto 
emouen: — tempo, vento 


limbo, lindo 


imouin: 


omouon: ombro, onda 
um ou un: tumba, tunda 


Letra diacrítica — É aquela que se junta a outra para lhe dar valor fonético especial e 
constituir um digrafo. Em português as letras diacríticas são h, 1, s, c, g, u para os dígrafos 
consonantais e m e n para os dígrafos vocálicos: chá, carro, passo, quero, campo, onda. 
Onstnvação: Daí se tiram as seguintes conclusões aplicáveis à análise fonética: 

1) Não há ditongo em quero: 

2º) M e n não são aqui fonemas consonânticos nasais em caMpo, oNda, mas há autores que os classificam como consoantes, 
por não aceitarem a existência de vogais nasais (Mattoso Câmara). 

32) Ou e gu se classificam como /X' e (gy, respectivamente 


2— FONÉTICA EXPRESSIVA OU FONOESTILÍSTICA 


Os fonemas com objetivos simbólicos — Muitas vezes utilizamos os fonemas para melhor 
evocar certas representações. 


E deste emprego que surgem as aliterações, as onomatopeias e os vocábulos expressivos. 


Aliteração — É a repetição de fonema, vocálico ou consonântico, igual ou parecido, para 
descrever ou sugerir acusticamente o que temos em mente e expressar, quer por meio de uma 
só palavra quer por unidades mais extensas. 

O sossego do vento ou o barulho ensurdecedor do mar ganham maior vivacidade através da 
aliteração dos seguintes versos: 


“As asas ao sereno e sossegado vento” (utilização do fonema fricativo alveolar sonoro e surdo). 
“Bramindo o negro mar de longe brada” (utilzação principal dos fonemas b, r e d). 


A aliteração tanto pode servir ao estilo solene e culto, como nos exemplos referidos, como 
pode estar presente nas manifestações de espontânea expressividade popular, conforme se vê 
nos provérbios, nas frases feitas, nos modos de dizer populares: são e salvo, cara ou coroa, 
de cabo a rabo, ete. O que importa acentuar é que a aliteração mais ocorre na exteriorização 
psíquica e no apelo do que na comunicação intelectiva. 


Onomatopeia — É o emprego de fonema em vocábulo para descrever acusticamente um 
objeto pela ação que exprime. 
São frequentes as onomatopeias que traduzem as vozes dos animais e os sons das coisa: 
O tique-taque do relógio, o marulho das ondas, o zunzunar da abelha, o arrulhar dos pombos. 


Vocábulo expressivo — É o que não imita um ruído, mas sugere a ideia do ser que se quer 
designar com a ajuda do valor psicológico de seus fonemas: romper, tagarelar, tremeluzir, 
jururu, ciriguidum, borogodô. 


APÊNDICE 


Encontros de fonemas que produzem efeito desagradável ao ouvido — Muitas vezes, 
certos encontros de fonemas produzem efeito desagradável que repugna o ouvido e, por isso, 
cumpre evitar, sempre que possível. Esses defeitos são mais perceptíveis nos textos escritos 
porque a pessoa que os lê nem sempre faz as pausas e as entonações que o autor utilizou, com 
as quais diminui ou até anula os encontros de fonema que geram sons desagradáveis. 

Entre os efeitos acústicos condenados estão: a colisão, o eco, o hiato e a cacofonia. 

Colisão — É o encontro de consoantes que produz desagradável efeito acústico: 

“Se eu tenho de morrer na flor dos anos, 
Meu Deus! não seja já” [CA.1,73]. 

Às vezes a omissão de um substantivo aproxima duas preposições de que resulta colisão, 

fato que os escritores não se esforçam por evitar: 
“Tenho ali na parede o retrato dela, ao lado do do marido, tais quais na outra casa” [MA.3, 21] 


“A voz da nova mestra era doce, não daquela doçura da de sua mãe, um canto de pássaro mais que uma voz humana” 
UL., 13] 


Também quase sempre não se evita a colisão do tipo de no número, na nave, na noite, na 
nossa vida, etc. Pode-se, sem ser obrigatório, fugir à colisão mediante substituição de no, na, 
num, etc. por em o, em a, em um, etc.: em o número, em a nave. 


Eco — É a repetição, com pequeno intervalo, de palavras que terminam de modo idêntico: 


“Estas palavras subordinam frases em que se exprime condição necessária à realização ou não realização da ação 
principal” 


Hiato — O hiato de vogais tônicas torna-se desagradável principalmente quando formado 
pela sucessão de palavras: 
Hoje há aula. 


Cacofonia ou cacófato — É o encontro de sílabas de duas ou mais palavras que forma um 
novo termo de sentido inconveniente ou ridículo em relação ao contexto: 
“Ora veja como ela está estendendo as mãozinhas inexperientes para a chama das velas...” [CBr.1, 102] 
herói da nação, nosso hino, boca dela, nunca que estuda 
Deve-se evitar, tanto quanto possível, que uma palavra comece pela mesma sílaba com que 
a anterior acabe: torre redonda, por razão, por respeito, pouca cautela, nunca casavam, 
ignora-se se se trata disso. 
Cuidado maior há de se ter se a junção lembra palavra pouco delicada: o Tijuca ganhou, o 
jogador marca gol, tão comuns na imprensa falada e escrita. 
A leitura do texto em voz alta, antes de sua divulgação, surpreenderá muitos casos de 
cacófatos. 
É oportuna a lição de Said Al 
“Repara-se, hoje, com certo exagero, na cacofonia resultante da junção da sílaba terminal 
de um vocábulo com a palavra ou parte da palavra imediata. Não se liga, entretanto, maior 
importância à cacofonia quando esta se acha dentro de um mesmo vocábulo, sendo formada 


por algumas das suas sílabas componentes. O mal aqui é irremediável, pois que expressões 
não se dispensam, nem se substituem. Muitas vezes, parece a cacofonia menos ridicula do que 
a vontade de percebê-la... O estudante evite, sempre que puder, semelhantes combinações de 
palavras, assim como quaisquer outras de onde possam nascer uns longes de cacofonia, e não 
se preocupe com descobri-los nos outros.” [SA.1, 306-7] 


B) Ortoépia ou Ortoepia 

Ortoépia é a parte da gramática que trata da correta pronúncia dos fonemas. 

Preocupa-se não apenas com o conhecimento exato dos valores fonéticos dos fonemas que 
entram na estrutura dos vocábulos, considerados isoladamente ou ligados na enunciação da 
oração, mas ainda com o ritmo, a entoação e expressão convenientes à boa elocução. 


Vogais - Quanto à emissão das vogais, na pronúncia normal brasileira, observemos que: 

a) São fechadas as vogais nasais; por isso não distinguimos as formas verbais terminadas 
em -amos e -emos do pres. e pret. perf. do indicativo da 1º e 2º conjugações: Ontem 
trabalhamos e agora trabalhamos. 


b) Soam muitas vezes como nasais as vogais seguidas de m, n e principalmente nh: cama, 
cama, banha, cena, fina, António, unha; 


OBSERVAÇÃO: Sem nasalidade proferem-se as vogais desses e de vários outros vocábulos: 
emitir, emissário, eminente, energia, enaltecer, Enaldo, etc. 

c) Soam quase sempre como orais as vogais precedidas dem, n ounh: mata, nata, 
companhia, milho. Assim, não tem razão linguística a pronúncia nasalada do mas /mãs/. 
Entretanto, mui e muito se proferem /múi/, /miiito/. 

d) Soam igualmente o a artigo, a preposição, a pronome e o à resultante da crase. Não se 
alonga o à, “salvo, muito excepcionalmente, se houver necessidade imperativa, para a 
inteligência da frase, caso em que o resultante da crase poderá ser pronunciado com certa 
tonicidade e ênfase” (Normas, 481). 

e) São reduzidas as vogais e e o átonas finais, que soam /i/ e /u/, respectivamente: frente, 
carro. 

f) São oscilantes /e/, /i/, /2/, fil, o!, lu, /ô/, flw, reduzidos pretônicos em numerosos 
vocábulos, oscilação que corresponde “a uma gradação de frequência de meio cultural, de 
nível social ou de tensão psíquica do indivíduo falante” (Normas, 482): pedir /pedir/ ou 
fpidir/; estudo /estudu/ ou /istudu/; sentir /sentir/ ou /sintir/; costura /costura/ ou /custura/; 
compadre /compadre/ ou /cumpadre/. Neste caso estão as preposições com e por que, salvo 
nas situações enfáticas, devem ser pronunciadas /ki/ e /pur/. Fazem exceção muitos vocábulos 
eruditos e os compostos de entre: embriogenia, hendiade, hexágono, entremeio [AN.I, 14]. 

£g) Em linguagem cuidada, evita-se a oscilação de que anteriormente se falou, quando tem 
valor opositivo, isto é, serve para distinguir palavras de significado diferente: eminente / 


iminente; emigrar / imigrar; descrição / discrição. 

h) u depois de g ouq ora é vogal ou semivogal (e aí se profere), ora é componente de 
dígrafo (e aí não se pronuncia). 

Entre outras deve ser proferido nas seguintes palavras depois dog: aguentar, 
ambiguidade, apaziguar, arguição, arguir, bilingue, consanguíneo, contiguidade, 
ensanguentado, exiguidade, lingueta, linguista, redarguir, sagui ousaguim, unguento, 
unguiforme. 

Não se deve proferir o u depois do g em: distinguir, exangue, extinguir, langue, pingue (= 
gordo, fértil, rendoso). 

É facultativo pronunciá-lo em: antiguidade; sanguíneo; sanguinário; sanguinoso. 

Profere-se o u depois do q em: aquicola, consequência, delinquência, delinquir, equestre, 
equevo, equidistante, equino (= cavalar), equitativo, equipolente (também equipolente), 
frequência, iniquidade, loguela, obliquidade, quercina, quingentésimo, quinquênio, 
quiproquó, sequência, Tarquinio, tranquilo, ubiquidade. 

Não se profere o u depois do q em: adquirir, aniquilar, aqueduto, equilíbrio, equinócio, 
equipar, equiparar, equitação, equívoco, extorquir, inquérito, inquirir, sequioso, quérulo, 
questão, quibebe. 

É facultativo pronunciá-lo em: antiquíssimo, equidade, equivalente, equivaler, 
liquidação, liquidar, líguido, liquidificador, retorquir. 

Diz-se quatorze ou catorze, sendo a primeira mais generalizada entre brasileiros. 

i) Em muitos vocábulos há dúvidas quanto ao timbre das vogais. Recomendamos timbre 
aberto para o e em: acerbo, Aulete, anelo, badejo, benesse, blefe, caterva, cedro, cerdo, 
cetro, cerne, cervo, coeso, coevo, coleta, cogumelo, confesso, corbelhe, duelo, espectro, 
equevo, flagelo, ileso (também ileso com e fechado), indefesso, besta (“arma”), doesto, lerdo, 
medievo, elmo, obsoleto, paredro, prelo, primevo, relho, septo, servo, Tejo, terso. 

É fechado em: acervo (tambémacervo come aberto), achega, adejo, adrede, alameda, 
amuleto, anacoreta, arabesco, aselha, bacelo, besta (“animal de carga”), bissexto, bofete, 
caminhoneta, cerebelo, cateto, cerda, destra, destro, devesa, defeso, dueto, entrevero, 
escaravelho, efebo, extra, fechar (e suas formas fecho, fechas, feche, etc.), ginete, grumete, 
indefeso, interesse (s.), ledo, lampejo, labareda, magneto, palimpsesto, panfleto, pez, 
quibebe, reses, retreta, Roquete, sobejo, veneta, vereda, vinheta, versalete, vespa, vedeta, 
verbete, xerez, xepa. As autoridades recomendam o timbre fechado em pese (na expressão em 
que pese a), centopeia e colmeia (mas a pronúncia com timbre aberto é generalizada entre 
nós). Diz-se topete com e aberto ou fechado; vedete é mais proferido com e aberto no Brasil. 

Tem timbre aberto o o tônico de: amorfo, canoro, (de) envolta, dolo, forum, hissope, 
imoto, inodoro, manopla, meteoro, molho (“feixe”), noto (“vento sul”), opa (“capa”), piloro, 
probo, sinagoga, suor, troço (“coisa”), trombose, tropo. 

Tem timbre fechado o o tônico de: aboio, alcova, apodo, alforje, algoz, boda, bodas, 
cochicholo, chope, cachopa, choldra, ciclope (também aberto), corça, desporto, filantropo, 
foro (“jurisdição”), loa, logro, lorpa, loto (“jogo” também aberto), Mausolo, malogro, 
mirolho, misantropo, molosso, odre, seródio, teor, torpe, torso, torvo, transbordo, troço 


(parte”), trolha, volvo, zarolho, zorro. 

)) Quanto aos ditongos, cumpre notar: aí, ei e ou devem guardar, na pronúncia cultivada, 
sua integridade, não se exagerando o valor do i ouu, nem os eliminando, como o faz a 
modalidade distensa: caixa, queijo, ouro. 

Soa como ditongo nasal ão a sílaba átona final -am: amam. 

Soam como ditongo nasal ê as sílabas -em, -ém, -en, -ens de muitos vocábulos: bem, vem; 
vintém, ninguém; vens, homens; armazéns, parabéns. 

Normalmente ditongamos, pelo acréscimo de um i, as vogais tônicas finais seguidas de -z 
ou-s. Assim não fazemos a diferença entre pás, paz e pais; más e mais; rapaz e jamais; vãs 
mães. Os poetas brasileiros nos dão bons exemplos destas ditongaçõe 


Só por imitação dos poetas lusitanos (porque dizem tãy), entre os brasileiros, a rima tem e 
mãe aparece às vezes, como em Casimiro de Abreu: 


“O pais estrangeiro mais belez 
Do que a pátria, não tem; 

E este mundo não val um só dos beijos 
Tão doces duma mãe.” [SS.4, 73] 


Soam como ditongo, e não como hiato: gratuito, fluido, fortuito, arraigar, entre outros. 


s 


1) Quanto aos hiatos observemos que se desenvolve um ou u semivogais nos encontros 
formados por ditongo decrescente seguido de vogal final ou ditongo átono: praia pra 
tuxaua tuxau-ua; goiaba goi-iaba; boiem boi-iem (cf. Normas, 486). 


O mesmo desenvolvimento das referidas semivogais nos hiatos cuja primeira vogal seja i 
ouu tônicos e cuja segunda vogal seja final de vocábulo, “variará de acordo com as 
necessidades expressionais ou as peculiaridades individuais” (Normas, 485-6): via: vi-a ou 
vi-ia; lu-a: lu-a ou lu-ua. 


Consoantes - Soam levemente as consoantes b, c, d, f. g. s, t quando finais de vocábulo: 
sob, Moab, Isaac, Cid, Uf, Gog, fórceps, Garrett, Laet. 

Nos vocábulos eruditos as terminações átonas -ar, -er, -en, -ex, -on devem guardar sua 
integridade em pronúncia: aljófar, certâmen (também certame) , esfincter, index, cólon, 
númen (também nume), regimen (também regime). 

O! final de sílaba é proferido relaxado, quase velar, mas tendo-se o cuidado de não fazê-lo 
igual a u: nacional. Na língua literária dos românticos, mais em poesia, registra-se a troca do 
1 por r nos grupos bi, cl, fl, pl, de algumas palavras: neblina / nebrina; clina / crina; flauta / 
frauta; plantar / prantar, etc. 

Na palavra sublinhar e derivados o deve ser pronunciado separadamente do b. Entre 
portugueses ouve-se como sublime. 

O r múltiplo alveolar pode ser proferido como velar, graças ao maior recuo da língua, e até 
com articulação dorso-uvular (portanto mais carregado ainda), embora as Normas não a 
recomendem na pronúncia cuidada: mar, avermelhar. Nas palavras abrupto, ab-rogar, 
ad-rogar, sub-rogar, e derivados, o r deve ser pronunciado múltiplo e separado, isto é, sem 
fazer grupo com a consoante anterior. 


O m final pode guardar sua integridade de pronúncia, não nasalizando o e anterior, no 
vocábulo totem, admitindo a grafia tóteme. Em bem-amado e bem-aventurado, nasaliza o e 
anterior, e não se liga ao a seguinte. Diz-se infligir, e não inflingir. Em mancheia, a sílaba 
inicial ouve-se /mã/; emmão-cheia ouve, naturalmente, /mãi/. Em outros casos, temos 
facultativa a nasalização: Roraima, Jaime, paina. 

As linguodentais d e 1, seguidas de i, podem palatizar-se, evitando-se, entretanto, o exagero 
(articulação africada linguopalatal): dia, tia. 

Os soa aproximadamente como se fora j, mas sem exagero, antes de b, d, g,j Lm,r e 
desjejum, deslizar, esmo, asno, esbarrar, esdrúxulo, engasgar, asno, desregrar, desvão. 
Como bem acentua Antenor Nascentes [AN.1, 27], em outros pontos do país o s, nestes casos, 
soa aproximadamente como /z/. 

Antes de c, f, p. q, t, x e ainda no fim de vocábulo que não se ligue ao seguinte, o s tem som 
próximo de /x/: descampado, esfregar, respeito, esquivo, deste, desxadrezar. Em outros 
pontos do país, segundo o autor anteriormente citado, os nestas circunstâncias é sibilante, 
como na palavra selva. 

Tem o som de /z/ entre vogais compostos do prefixo trans (transatlântico, transação, 
transitivo, etc.) e na palavra obséquio e derivados. Em transe (que se grafa também trance), 
subsídio, subsidiar, subsistir, subsistência e outros da mesma família, o s pode soar como 
bilante (como em selva) ou como /z/. Se o elemento a que se prefixa trans- começa por s, 
não se duplica esta consoante que será proferida como sibilante: Transilvânia e derivados, 
transiberiano. Com o prefixo ob seguido a elemento começado por s, este soa como sibilante: 
obsessão, obsidiar, etc. No final -simo (de vigésimo, trigésimo, etc.) soa como /z/. 

Escrevendo-se aritmética (com 1), é mais usual proferir esta consoante. Pode-se ainda 
grafar arimética. 

X tem quatro valores: 1) fricativo palatal como emxarope; 2) fricativo alveolar sonoro 
como em exame; 3) fricativo alveolar surdo (= ss) como em auxílio; 4) vale por /ks/ e /kz/ 
como em anexo e hexâmetro. 

X soa /z nas palavras: exação, exagero, exalar, exaltar, exame, exangue, exarar, 
exasperar, exato, exautorar, executar, êxedra, exegese, exegeta, exemplo, exéquias, 
exequível, exercer, exercício, exército, exaurir, exibir, exigir, exilar, exílio, exímio, existir, 
êxito, êxodo, exógeno, exonerar, exorar, exorbitar, exorcismo, exórdio, exornar, exótico, 
exuberar, exuberante, exultar, exumar, inexorável. 


nos 


Soa como /s/ em: auxílio, máxima, Maximiliano, Maximino, m 
trouxe, trouxera, trouxer. 

Soa como /ks/ ou /kz/, conforme o caso, em: afluxo, anexo, axila, áxis, axiômetro, 
complexo, convexo, crucifixo, doxologia, fixo, flexão, fluxo, hexâmetro (também soa como 
/2/), hexaedro, hexágono (também soa como /2/), hexassílabo, index, intoxicar, léxico, 
maxilar, nexo, máxime, ônix, ortodoxo, óxido, oximoro, prolixo, oxigênio, paradoxo, 
reflexo, sexagenário, sexagésimo, sexo, sílex, tórax, tóxico. 

É proferido indiferentemente como /ks/ ou /s/ em: apoplexia, axioma e defluxo. 

Vale por /s/ no final de: cálix, Félix, fênix e na locução adverbial a flux. 


Oz em fim de palavra que não se ligue à seguinte, soa levemente chiado: luz, conduz. 

Entre os casos particulares, são de notar: 

— o ch em Anchieta e derivados soa chiado; 

— o cz de czar (que também pode se escrever tzar) deve ser proferido como /ts/; o lh de 

Alhambra não constitui dígrafo como em malha; deve-se proferir o vocábulo como se não 

houvesse o A; 

— o w do nome Darwin e dos derivados (darwinismo, darwinista, etc.) soa como /u. 

Se exc soam como /s/ em palavras como nascer, descer, crescer, excelência, exceto, 
excelso, excídio, excisão, excita. 

Os encontros consonânticos devem ser pronunciados com valores fonéticos próprios, sem 
intercalação dee oui: pseudônimo, pneumático, mnemônico, apto, elipse, absoluto, 
admissão, adjetivo, ritmo, afia, indigno, recepção, advogado, accessível (ao lado de 
acessivel), secção (ao lado de seção), samnita, sublinhar (b-li), subliminar (b-li). 


Ligação dos vocábulos - Cuidado especial merece a boa articulação dos fonemas, 
mormente finais e iniciais, na sequência dos vocábulos, desde que uma pausa não os separe. 

a) Vogais ou ditongos finais de vocábulo com vogais ou ditongos iniciais de vocábulo 

Quando a palavra termina por vogal tônica e o vocábulo seguinte começa com vogal ou 
ditongo tônicos, normalmente se respeita o hiato interverbal: ali há, lá houve, li ontem. 

Se a vogal final é tônica e o vocábulo seguinte começa por vogal ou ditongo átonos, 
proferimos normalmente o hiato; mas pode ocorrer, muitas vezes, a ditongação se a vogal 
átona for ioue ouu ouo: 

segui aquela; já ouvi, lá ironizei, vê umedecer. 
OBSERVAÇÃO: Evita-se a ditongação quando daí resultar uma sequência de sílabas tônicas: boné usado, lá iremos. 

Se a vogal final é átona e o vocábulo seguinte começa por vogal tônica, normalmente se 
respeita o hiato: essa hora, terreno árido. 

Neste caso pode ainda ocorrer a fusão (crase) das duas vogais se forem idênticas (essa 
fusão produz certo alongamento da vogal indicada aqui pelo mácron ” ), ou a ditongação, se a 
vogal átona final for i, e ouu, o: 

terra árida: ter / ra / á / rida ou ter/rã/ri/ da 
esseano:es/se/a/no ou es/sea /no. 
OBSERVAÇÃO: Chama-se crase a fusão de dois ou mais sons iguais num só. 

Se a vogal final e a inicial do vocábulo seguinte são átonas, pode ocorrer hiato, ditongo, 

crase ou elisão. 


Observação: Elisão é o desaparecimento de uma vogal final átona em virtude do contato com a vogal inicial do vocábulo 
seguinte. 


1) haverá hiato, fusão ou elisão se a vogal átona final for a e a inicial for a ou à: 


3. Considerando o tipo de atividade da empresa, explique a afirmação “três contas novas 


em apenas um mês". A erresa conguistou três novos contratos com empresas importantes para fazes uma 
campanha publicitária para cada uma delas. 


4, Observe que o texto central é formado por um conjunto de letras repetidas. 


a. Que interjeição essas letras formam? Que sentimento ela expressa? 
Ueba, que expressa alegra. satisfação, comemoração 

b. Que relação há entre essa interjeição e os novos contratos? 
A imterjenção expressa a alegria da agência por ter fechado esses três contratos. 

€. Que frase do texto confirma sua resposta anterior? 
“Estamos felizes, ué”. 


5. Nafrase “Estamos felizes, ué”, foi empregada outra interjeição. 
a. Identifique-a. Que sentido ela normalmente tem? 
É a inteneição ué, que normalmente traramte a ideia de aspanta, surpresa a iritação, 


b. Que sentido ela tem no contexto? 
No anúncio, ãa antander qua rão se dave estranhar a alegra delas, poi la é óbvia, am vituda dos contratos assinados. 


6. Nalinguagem digital, é comum enviarmos e recebermos mensagens com emoticons — 
termo que resulta da soma de emotion (emoção) + icons (icones). Assim, os emoticons 
são simbolos que cumprem, na linguagem digital, um papel semelhante ao das inter- 
jeições, já que também expressam emoções. 


ossos 
ves ”ao 


Reescreva os enunciados a seguir, substituindo os emoticons por interjeições Ao lado 


de cada frase, escreva o tipo de emoção que pretende traduzir. 
Professor Há mais de uma resposta possível, apresentames algumas sugestões 
a. Vai ter festa no sábado!! gba! Uota! -alegia 


[—] veio vv 


b. Não posso ir, estou gripado. Pers! sister 


a saida REGISTRE 


€. Você se saiu muito bem! Parabéns! Bravo! - aplauso 


o) e 


d. Foi muito bom nosso encontro. Legal! -slogio 


o) a 


e. Promovido a chefe da seção? Não acredito! Puxa! Caramba! Nossa! - surpresa. espanto 


v 


meo 


ca/sa/a/ma/re/la 
ca/sa/ma/re/la 
elisão: ca/sa/ma/re/la 


casa amarela [ 


ca/sa/an/te/ri/or 
ca/sân/te/ri/or 
elisão: ca/san/te/ri/or 


casa anterior | 


2) haverá hiato ou elisão se a vogal átona final for a e a vogal inicial e, &, o, O: 


hiato: ro/da/es/por/ti/va 
roda esportiva 
elisão: ro / des / por /ti / va 


hiato: por/ta/en/trea/ber/ta 
porta entreaberta 
elisão: por / ten /trea / ber /ta 


3) haverá hiato, ditongo ou elisão se a vogal átona final for a e a inicial i (e), 7(0), u (0), à 


ditongo: cer / tai / da / de 
certa idade hiato: cer/ta/i/da/de 
elisão: cer/ti/da/de 


cer/ta/in /di/ fe /ren/ ça 
cer /tain /di/fe/ren/ça 
cer /tin /di/ fe /ren/ça 


certa indiferença 


4) haverá hiato ou ditongo se a vogal átona final for i (e) e a inicial qualquer uma, exceto i 


(e): 


hiato: ju/ri/a/mi/ go 
júri amigo 
ditongo: ju / ria / mi / go 


hiato: li/vre/ar/bi/trio 
livre arbítrio 


ditongo: hi / vriar / bí / trio 


5) haverá hiato, crase ou elisão se a vogal átona final for i (e) e a inicial i (e) ou7 (e): 


hiato: li/vre/im/pren/sa 
livre imprensa 4 crase: li/vrin/pren/sa 
elisão: li/vrin / pren / sa 


6) haverá hiato, ditongo ou elisão se a vogal átona final for u (o u): 


hiato: san/to/An/1tô/nio 
Santo Antônio ditongo: san / toan / tô / nio 
elisão: san/tan/tô/nio 


hiato: | mê/ do /hor / rí / vel 
medo horrível 


ditongo: me / duor / rí / vel 


7) haverá hiato, crase ou elisão se a vogal final for u (0) e a inicial u: 


hiato: ve/lho/hu/ma/no 
velho humano crase: ve/lhu/ma/no 
elisão: ve/lhu/ma/no 


hiato: alvi/so/ur/gen/te 
aviso urgente crase: a/vi/súr/gen/te 
elisão: a/vi/sur/gen/te 


Observações: 
13) Ocorrem os fenômenos acima apontados com os vocábulos iniciados por ditongos decrescentes, por iniciar por vogal. Em 
vez de ditongo, teremos tritongo: 


hiato: jei [to /ai/ ro / so 
jeito airoso (ef. 6) 7 tritongo: jei / tuai / ro / so 
elisão: jei / tai / ro / so 


2º) A preposição para pode reduzir-se a pra (e não p'ra), hoje usada até entre literatos. Esta forma, quando seguida do artigo 
0,4, 0s,as e com ele combinada, é grafada, respectivamente, pro, pra (para a), pros, pras. 


3.) Pelo se reduz a plo (mais comum em Portugal), forma que, combinada com o artigo ou pronome 0, à, 05, as, é grafada plo, 
pla, plos, plas. Entre portugueses ouve-se ainda pro e pros com o aberto. 


4º) A preposição com pode ter a nasalidade enfraquecida e combinar-se com 0, 4, 05, as, dando origem às formas co, ca, cos, 
cas, empregadas mais com frequência na linguagem familiar e vulgar, de Portugal. É o que se chama ectlipse. 


b) Consoante final de vocábulo com fonema inicial de vocábulo 
A consoante final de uma palavra seguida de vogal inicial (ou semivogal), sem pausa 
intermediária, deve ser proferida como se fosse intervocálica, isto é, liga-se a uma vogal 


obedecendo às normas já estabelecidas: 


“De um sentiryaventurado” 
“É talvezya voz mimosa” 
“Gentilyinfante, engraçado” 
“Que dásghonra e valor” 
A consoante final b (em sob, por exemplo) seguida de outra consoante inicial deve ser 
proferida sem aparecimento de um i ou e intermédio: 
Sob luzes d'esperança 
Sob fúria 
Se o vocábulo seguinte começa por vogal (ou semivogal), pode ob final ligar-se 
silabicamente a ela ou direta ou com apoio de i ou e (reduzido), o que é mais comum entre 
nós. 
Sob os céus (so-bos-céus ou so-bios-céus). 
Quando a consoante que termina o vocábulo é igual à que inicia o vocábulo seguinte (o que 
ocorre com ! ou 1), ouvem-se os dois fonemas: 
Incrivel lábia (in-cri-velá-bia) 
Temor repentino (te-mor-re-pen-ti-no). 
O s final soa aproximadamente como se fora /j/, mas sem exagero, em ligação com 
vocábulo iniciado por , d, g, j, |, m, n, r, v é z, ouvindo-se os dois fonemas: 
Os braços, os dedos, as gengivas, dois jeitos, as luzes, os meninos, as nuvens, os ratos, os ventos, os zumbidos. 
O s final soa aproximadamente como se fora /x/, mas sem exagero, em ligação com 
vocábulo iniciado por c, f, p, 4; $, !, x e ch, ouvindo-se os dois fonemas: 


três cadernos, os felizes, as pessoas, as queixas, 
as secas, os tempos, os xaropes, os chás. 


As consoantes x e z finais são tratadas como /s/ final, nas ligações: 
faz medo (x = j), faz calor (2 =x). 

O n final de vocábulos, como cânon, íon, ciclotron, deve ser proferido sem nasalizar 
fortemente a vogal anterior, conforme vimos; nas ligações com outro vocábulo, guarda este 
valor quando é seguido de consoante: cânon bíblico. 

Seguido de vogal (ou semivogal) liga-se silabicamente a esta, como se fosse inicial de 
sílaba; cânon antigo. 

O m final de bem-aventurado, bem-amado e semelhantes nasaliza a vogal anterior, não se 
ligando à seguinte, como se fosse inicial de sílaba. 

Quando o indefinido ou numeral uma é seguido de vocábulo começado por m não se deve 
proferir o m, soando, portanto, ia, forma com que, às vezes, aparece grafado (evite-se a forma 
u'a): 


uma mensagem, uma mão. 


Ortografia e Ortoépia — Certos hábitos de grafia tendentes a preservar letras gregas e 
latinas que não constituem fonemas em português acabaram levando a que tais letras 
passassem a ser erradamente proferidas. Já vimos o caso do dígrafo sc de nascer, piscina, etc. 
É o que ocorre também com o latim phlegma que passou ao português fleuma, fleima. Por 


motivo etimológico, persistem as grafias errôneas fleugma, fleugmático, onde o g não deve 
ser proferido, mas o é por influência da grafia. 

Outras más soluções do sistema gráfico favorecem erros de pronúncia, como ocorre com 
sublinhar (b-li), abrogar, abrupto, que já se ouvem como se aí houvesse grupo consonantal: 
su - bli - nhar. 


C) Prosódia 
Prosódia é a parte da fonética que trata da correta acentuação e entonação dos fonemas. 


A preocupação maior da prosódia é o conhecimento da sílaba predominante, chamada 
tônica. 


Sílaba — É um fonema ou grupo de fonemas emitido num só impulso expiratório. 

Em português, o elemento essencial da sílaba é a vogal. 

Quanto à sua constituição, a sílaba pode ser simples ou composta, e esta última aberta (ou 
livre) ou fechada (ou travada). 

Diz-se que a sílaba é simples quando é constituída apenas por uma vogal: e, há, ah! 

Sílaba composta é a que encerra mais de um fonema: ar (vogal + consoante), lei (consoante 
+ vogal + semivogal), vi (consoante + vogal), ou (vogal + semivogal), mas (consoante + vogal 
+ consoante). 

A sílaba composta é aberta (ou livre) se termina em vogal: vi; é fechada (ou travada) em 
caso contrário, incluindo-se a vogal nasal, porque a nasalidade vale por um travamento de 
sílaba: ar, lei, ou, mas, um. 

Quanto ao número de sílabas, dividem-se os vocábulos em: 

a) monossilabos (se têm uma sílaba): é, há, mar, de, dê; 

bj) dissilabos (se têm duas sílabas): casa, amor, darás, você; 

c) trissilabos (se têm três sílabas): cadeira, átomo, rápido, cômodo; 


d) polissilabos (se têm mais de três sílabas): fonética, satisfeito, camaradagem, 
incovenientemente. 


Quanto à posição, a sílaba pode ser inicial, medial e final, conforme apareça no início, no 
interior ou no final do vocábulo: 


fo nê ron 1 ca 


inicial medial medial final 


Quantidade — É a duração da vogal e da consoante. Distinguem-se as vogais e consoantes 
breves (se a pronúncia é rápida) das vogais e consoantes longas (se a pronúncia é demorada). 
Assinalamos a vogal breve com o sinal ( ) que se denomina braquia ou bráquia, e a vogal 
longa como sinal (” ) chamado mácron: à (a breve), à (a longo). 


Há língua em que a quantidade desempenha importante papel, para distinguir vocábulos e 
formas gramaticais, como em latim, em inglês ou alemão. Em latim, rosá (coma breve) não 
tem a mesma aplicação gramatical de rosã (com a longo), distinguindo-se, pela quantidade, o 
nominativo do ablativo, por exemplo. “Em inglês xip e xp (que se escrevem ship e sheep) 
significam, respectivamente, navio e carneiro” [SA2, 15]. Em latim, ôs (como breve) 
significa “osso”; com o longo, às significa “boca”. 

Em português, a quantidade é pouco sentida e não exerce notável papel na caracterização e 
distinção dos vocábulos e formas gramaticais. Em geral, são mais rápidas as vogais seguidas 
de consoante surda (Jato / lado) ou de r vibrante múltipla (carro / caro). Só excepcionalmente 
alongamos vogais e consoantes, como recursos estilísticos para imprimir ênfase, e constitui 
um dos grandes auxiliares da oratória: 


“Se pudéssemos, nós que temos experiência da vida, abrir os olhos dessas mariposinhas tontas ... Mas é inútil. 
Encasqueta-se-lhes na cabeça que o amor, o amoor, o amooor é tudo na vida, e adeus” [ML. 1, 147] 


BARbaridade! 


Acentuação — é o modo de proferir um som ou grupo de sons com mais relevo do que 
outros. 

Este relevo se denomina acento. Diz-se que o acento é de intensidade (acento de força, 
acento dinâmico, acento expiratório ou icto), quando o relevo consiste no maior esforço 
expiratório. Diz-se que o acento é musical (acento de altura outom), quando o relevo 
consiste na elevação ou maior altura da voz. 

O português e as demais línguas românicas, o inglês, o alemão, são línguas de acento de 
intensidade; o latim e o grego, por outro lado, possuem acento musical. 

O acento de intensidade se manifesta no vocábulo considerado isoladamente (acento 
vocabular) ou ligado na enunciação da frase (acento frásico). 


Acento de intensidade — Numa palavra nem todas as sílabas são proferidas com a mesma 
intensidade e clareza. Em sólida, barro, poderoso, material, há uma sílaba que se sobressai 
às demais por ser proferida com mais esforço muscular e mais nitidez e, por isso, se chama 
tônica: sólida, barro, poderoso, material. As outras sílabas se dizem átonas e podem estar 
antes (pretônicas) ou depois (postônicas) da tônica: 


po de ro so 
átona átona tônica átona 


Dizemos que nas sílabas fortes repousa o acento tônico do vocábulo (acento da palavra 
ou acento vocabular). 

Existem ainda as sílabas semifortes chamadas subtônicas que, por questões rítmicas, 
compensam o seu afastamento da sílaba, tônica, fazendo que se desenvolva um acento de 
menor intensidade — acento secundário. Delas nos ocuparemos mais adiante. 


Posição do acento tônico — Em português, quanto à posição do acento tônico, os vocábulos 
de duas ou mais sílabas podem ser: 
a) oxítonos: o acento tônico recai na última silaba: material, principal, café; 


b) paroxitonos: o acento recai na penúltima silaba: barro, poderoso, Pedr: 
c) proparoxitonos: o acento tônico recai na antepenúltima silaba: sólida, felicíssimo. 


Obsenvações: Em estudávamo-lo, o acento tônico aparece na pré-antepenúltima sílaba, porque os monossilabos átonos 
formam um todo com o vocábulo a que se ligam foneticamente. É por isso que fá-lo é paroxitono e admiras-te, proparoxitono. 


Em português, geralmente a sílaba tônica coincide com a sílaba tônica da palavra latina de 
que se origina. 

Há vocábulos, como os que vimos até agora, que têm individualidade fonética e, portanto, 
acento próprio, ao lado de outros sem essa individualidade. Ao serem proferidos acostam-se 
ou ao vocábulo que vem antes ou ao que os segue. Por isso, são chamados clíticos (que se 
inclinam), e serão proclíticos se se inclinam para o vocábulo seguinte (o homem, eu sei, vai 
ver, mar alto, não viu) ou enclíticos, se para o vocábulo anterior (vejo-me, dou-a, fiz-lhe). 

Os clíticos são geralmente monossilábicos que, por não terem acento próprio, também se 
dizem átonos. Os monossilábicos de individualidade fonética se chamam tônicos. 

Alguns dissílabos podem ser também clíticos ou átonos: para (reduzido a pra) ver, quero 
crer, quero porque quero. 

A tonicidade ou atonicidade de monossílabos e de alguns dissílabos depende sempre do 
acento da frase. 


Acento de intensidade e significado da palavra - O acento de intensidade desempenha 
importante papel linguístico, decisivo para a significação da palavra. Assim, sábia é adjetivo 
sinônimo de erudita; sabia é forma do pretérito imperfeito do indicativo do verbo saber; 
sabiá é substantivo designativo de conhecido pássaro. 


Acento principal e acento secundário — Em rapidamente, a silaba ra possui um acento de 
intensidade menos forte que o da sílaba men, e se ouve mais distintamente do que as átonas 
existentes nas palavras. Dizemos que a sílaba men contém o acento principal e ra o acento 
secundário da palavra. A sílaba em que recai o acento secundário chama-se, como vimos, 
subtônica. 


Geralmente ocorre o acento secundário na sílaba radical dos vocábulos polissilábicos 
derivados, cujos primitivos possuam acento principal: rápido — rapidamente. Há de se prestar 
atenção em certos enganos de pronúncia de vocábulos com acento secundário: por exemplo, 
respeita-se o hiato de tardiamente, e não se acentue fortemente a sílaba inicial: tárdiamente. 


Acento de insistência e emocional — O português também faz emprego do acento de 
intensidade para obter, com o chamado acento de insistência, notáveis efeitos. Entra em jogo 
ainda a quantidade da vogal e da consoante, pois, quando se quer enfatizar uma palavra, 


insiste-se mais demoradamente na silaba tônica. Os escritores costumam indicar na grafia este 
alongamento enfático repetindo a vogal da sílaba tônica: 
“Os dois garotos, porém, esperneiam com a mudança de mãe; 
— Mentira!... Mentiiiiira!... Mentiiitiiiiiira! — berra cada um para seu lado” [HC.1, 32]. 
“encasqueta-se-lhes na cabeça que o amor, o amoor, o amooor é tudo na vida e adeus” [ML.1, 147] 
O acento de insistência pode cair noutra sílaba, diferente da tônica: 
maravilhosa, formidável, inteligente, miserável. 
Como bem acentua Roudet, a causa essencial do fenômeno do recuo do acento “parece ser 
a falta de sincronismo entre a emoção e sua expressão através da linguagem. A emoção se 
adianta à palavra e reforça a voz desde que as condições fonéticas o permitem” [LR.1, 252]. 
Este acento de insistência não tem apenas caráter emocional; adquire valor intelectual e 
ocorre ainda para ressaltar uma distinção, principalmente com palavras derivadas por 
prefixação ou expressões com preposições de sentidos opostos 
São fatos subjetivos e não objetivos. 
Os problemas de importação e de exportação. 
com dinheiro ou sem dinheiro. 
Diz Bally que a entoação expressiva e a mímica são para quem fala um permanente 
comentário de suas palavras. 


Acento de intensidade na frase — Isoladas, as palavras regulam sua sílaba tônica pela 
etimologia, isto é, pela sua origem; mas, na sucessão de vocábulos, deixa de prevalecer o 
acento da palavra para entrar em cena o acento da frase ou frásico, pertencente a cada grupo 
de força. 

Chama-se grupo de força à sucessão de dois ou mais vocábulos que constituem um 
conjunto fonético subordinado a um acento tônico predominante: 4 casa de Pedro / é muito 
grande. Notamos aqui, naturalmente, dois grupos de força que se acham indicados por barra. 
No primeiro, as palavrasa ede se incorporam acasa e Pedro, ficando o conjunto 
subordinado a um acento principal na silaba inicial de Pedro, e um acento secundário na 
sílaba inicial de casa. No segundo grupo de força, as palavras é e muito se incorporam 
foneticamente a grande, ficando o conjunto subordinado a um acento principal na sílaba 
inicial de grande e outro secundário, mais fraco, na silaba inicial de muito. 

É quase sempre fácil determinar a sílaba tônica de cada grupo de força; o dificil é precisar, 
em certos casos, o ponto de divisão entre dois grupos [NT.I, 29, 1.1). 

A distribuição dos grupos de força e a alternância de sílabas proferidas mais rápidas ou 
mais demoradas, mais fracas ou mais fortes, conforme o que temos em mente expressar, 
determinam certa cadência do contexto à qual chamamos ritmo. Prosa e verso possuem ritmo. 
No verso, o ritmo é essencial e específico; na prosa, apresenta-se livre, variando pela 
iniciativa de quem fala ou escrevel2. 


sucessivos 


Vocábulos tônicos e átonos: os elíticos — Nestes grupos de força certos vocábulos perdem 
seu acento próprio para unir-se a outro que os segue ou que os precede. Dizemos que tais 


vocábulos são clíticos (que se inclinam) ou átonos (porque se acham destituídos de seu acento 
vocabular). Aquele vocábulo que, no grupo de força, mantém sua individualidade fonética é 
chamado tônico. Ao conjunto se dá o nome de vocábulo fonético: o rei lurreyl; deve estar 
Jdevistar/. 

Os clíticos se dizem proclíticos se precedem o vocábulo tônico a que se incorporam para 
constituir o grupo de força: 

ayrei /l eleydisse 1! bomylivro !! devegestar 
Dizem enclíticos se vêm depois do vocábulo tônico: 


disse-yme |/ ei-ylo | falar-glhe 


Em português são geralmente átonas e proclíticas as seguintes classes de palavras: 

1) artigos (definidos ou indefinidos, combinados ou não com preposição): o homem // um 

homem // do livro. 

2) certos numerais: um livro //três velas // cem homens. 

3) pronomes adjuntos antepostos (demonstrativos, possessivos, indefinidos, 

interrogativos): este livro // meu livro // cada dia // que fazer? 

4) pronomes pessoais antepostos: ele vem // eu disse. 

5) pronomes relativos: 

6) verbos auxiliares; 

7) certos advérbios: já vi, não posso, etc. 

8) certas preposições: a, de, em, com, por, sem, sob, para 

9) certas conjunções: e, nem, ou, mas, que, se, como, etc. 

São enclíticas as formas pronominais me, te, se, nos, vos, o, a, os, as, lhe, lhes, quando 
pospostas ao vocábulo tônico. 

Muitas vezes, uma palavra pode ser átona ou tônica, conforme sua posição no grupo de 
força a que pertence. Emo arco desaparece, o substantivo arco é tônico; emo arco-íris13, 
passou a átono proclítico. 

Em grande homem, alto mar, os adjetivos são átonos; em homem grande, mar alto, já são 
os substantivos que se atonizam. Em eu lhe disse, os dois pronomes pessoais são átonos 
proclíticos; em disse-lhe eu, o pronome eu conserva seu acento próprio. Todo este conjunto 
de fatos são devidos a fenômenos de fonética sintática. 


Consequência da próclise — Os vocábulos átonos proclíticos, perdendo seu acento próprio 
para se subordinarem ao do tônico, seguinte, resistem menos à pressa com que são proferidos, 
e acabam por sofrer reduções no seu volume fonético. Dentre os numerosos exemplos de 
próclise lembraremos aqui: 
a) a passagem de hiato a ditongo, em virtude de uma vogal passar a semivogal (sinérese): 
Tuas, normalmente dissilábico, tem de ser proferido com uma sílaba nos seguintes versos 
de Gonçalves Dias, graças à próclise: 


“E à noite, quando o céu é puro e limpo, 
Teu chão tinges de azul, — tuas ondas correm.” 


Boa (ou boas), em próclise, transforma a vogal o em semivogal, que chega, na língua 
popular, a desaparecer: 
“Outros suas terras em boa paz regeram 


Armando-as com boas eis, e bons preceitos. 
“bas noite nhozinho.” [L. Cardoso] 14 


[AE] 


b) o desaparecimento da vogal da primeira sílaba de um dissílabo; para > pra: Isto é pra mim. 
c) o desaparecimento da silaba final de um dissilabo: 

1) santo > são (diante dos nomes começados por consoante): São Paulo, São Pedro; 

2) cento > cem: cem páginas; 

3) grande > grã, grão: grã-Bretanha, grão-vizir; 

4) tanto > tão: tão grande; 

5) quanto > quão: quão belo 
d) outras reduções como senhor > seu: seu João. 


Palavras que oferecem dúvidas quanto à posição da sílaba tônica — Silabada é o erro de 
prosódia que consiste na deslocação do acento tônico de uma palavra. Ignorar qual é a silaba 
tônica de uma palavra, diz Gonçalves Viana, é ficar na impossibilidade de proferi-la. 

Numerosas palavras existem que oferecem dúvidas quanto à posição da sílaba tônica. 

São oxitonas: 


aloés, cateter, Cister, harém, Gibraltar, Gulbenkian, masseter, faz-se mister (= necessário), Nobel, novel, recém, refém, 
ruim, sutil ureter. 


São paroxitonas: 


acórdão, âmbar, ambrosia, avaro, aziago, barbaria, cânon, caracteres, cartomancia, ciclope, edito (lei, decreto), Epifania 
15, exegese, filantropo, fluido (ui ditongo), fortuito (ui ditongo), gratuito (tí ditongo), ibero, impio (cruel), inaudito, látex, 


maquinaria, misantropo, necropsia, Normandia, onagro (tb. ônagro), oximoro (tb. oximóron), Pandora, Pólux, pudico, 
quiromancia, simulacro. 


São proparoxitonas (incluindo-se os vocábulos terminados por ditongo crescente): 
aeródromo, aerólito, álcali álcool, alcoólatra, alibi (lat.), alvissaras, âmago, amálgama, ambrósia, anátema, andrógino, 


antídoto, arquétipo, autóctone, barbárie, boêmia, brâmane, cáfila, condômino, crisântemo, década, diptero, écloga, édito 
(ordem judicial), Éfeso, êmbolo, epíteto, épsilon, escâncaras (às), êxodo, fac-símile, fibula, idólatra, ímpio (sem fé), 
improbo, inclito, iniquo, interim, máxime ou maxime (lat.), ômega, Pégaso, Péricles, Ésquilo, périplo, pléiade (-a), 
protótipo, Tâmisa, trânsfuga, vândalo. 


Palavras que admitem dupla prosódia 


acróbata ou acrobata; alópata ou alopata; ambrósia ou ambrosia; crisântemo ou crisantemo; hieróglio ou hieroglifo; 
nefelibata ou nefelibata; Oceânia ou Oceania; ortoépia ou ortoepia; projétil ou projetil: réptil ou repti, reseda (6) ou 
resedá; sóror ou soror; homilia ou homilia; geodésia ou geodesia: zângão ou zangão. 


D) Ortografia 


1- Alfabeto 
1) O alfabeto português consta fundamentalmente de vinte e seis letras: a, b, c, de, fg, h, 
LiklimnopnGrstiuvwax, 


H-KWY 

2) Empregam-se em abreviaturas e símbolos, bem como em palavras estrangeiras de uso 
internacional: K = potássio; Kr = criptônio;kg = quilograma; km = quilômetro; kw = 
quilowatt; kwh = quilowatt-hora; W = oeste ou wolftâmio (tungstênio); w = watt; w: 
segundo; Y= ítrio; yd = jarda (pard, inglês), ete. 


= watt. 


3) Os derivados portugueses de nomes próprios estrangeiros devem escrever-se de acordo 
com as formas primitivas: frankliniano, kantismo, darwinismo, wagneriano, zwinglianista, 
byroniano, taylorista, ete. 

4) Ok é substituído por qu antes de e ei e porc antes de outra qualquer letra: breque, 
caqui, faquir, níquel, caulim, etc. 

5) O w substitui-se, em palavras portuguesas ou aportuguesadas, por u ou v, conforme o seu 
valor fonético: sanduíche, talvegue, visigodo, etc. 

6) O k é uma consoante, tal como o c antes de a, o, u e o digrafo qu de quero. O w é uma 
vogal ou semivogal pronunciado como /u/ em palavras de origem inglesa: watt-hora, whisky, 
waffle, Wallace, show. E é consoante como o nosso /v/ em palavras de origem alemã: Walter, 
Wagner, wagneriano. No nome do célebre naturalista inglês Darwin soa como /v/, pronúncia 
mais geral, ou como /w/. O y é um som vocálico pronunciado como /i/ com finção de vogal ou 
semivogal: yacht (= certo tipo de embarcação), yard (= jarda), yaki-mono (= cerâmica 
japonesa), yen (= unidade monetária, e moeda, do Japão), yenita (= certo mineral). 


m-H 

7) Esta letra não é propriamente consoante, mas um símbolo que, em razão da etimologia e 
da tradição escrita do nosso idioma, se conserva no princípio de várias palavras no fim de 
algumas interjeições: haver, hélice, hidrogênio, hóstia, humildade; hã!, hem?, puh!, ah!, ih!, 
oh!, etc. 


OBSERVAÇÃO: Não se escreve com h final a interjeição de chamamento ou apelo ó: Ó José, vem aqui!; Ó Laura, pare com 
isso! 


8) No interior do vocábulo, só se emprega em dois casos: quando faz parte do ch, do lh e 
do nh, que representam fonemas palatais, e nos compostos em que o segundo elemento, com h 
inicial etimológico, se une ao primeiro por meio do hífen: chave, malho, rebanho, anti- 
higiênico, contra-haste, pré-histórico, sobre-humano, ete. 


Obstavações: a) Nos compostos sem hifen, elimina-se oh do segundo elemento: anarmônico, coabitar, coonestar, 
desarmonia, exausto, inabilitar, lobisomem, reaver, ete. b) Nos casos em que não houver perda do som da vogal final do 1.º 
elemento, e o elemento seguinte começar com h, serão usadas as duas formas gráficas: bi-hebdomadário e biebdomadário; 
carbo-hidrato e carboidrato; zoo-hematina e zooematina; geo-história e geoistória. Já quando houver perda do som da 
vogal final do 1.º elemento, consideraremos que a grafia consagrada deve ser mantida: cloridrato, cloridria, clorídrico, 
quinidrona, sulfidrila, xilarmônica, xilarmônico . Devem ficar como estão as palavras que já são de uso consagrado, como 
reidratar, reumanizar, reabituar, reabitar, reabilitar e reaver. 


9) No futuro do indicativo e no condicional, não se usa o no último elemento, quando há 
pronome intercalado: amá-lo-ei, dir-se-ia, ete. 
10) Quando a etimologia o não justifica, não se emprega: arpejo (substantivo), ombro, 


TEHTO E 


Leia este anúncio publicitário: 


QUE DEUS O TENHA. 
ATE PORQUE, DE RESTO, 
TODO MUNDO JA TEVE. 


cesso em: 10/2/2016 | 


SO um 


O anúncio foi publicado por uma concessionária de veículos situada no bairro do 
Recreio, no Rio de Janeiro. Qual é a finalidade do anúncio? 


Há, no anúncio, uma frase com o valor de locução interjetiva 


a. Identifique-a e comente em que situações ela costum: 


ser usada e com qual sentido, 


b. Na parte de baixo do anúncio, lemos: “Homenagem da Recreio, a maior do Brasil, ao 


a, O mais querido do mundo”. Por esse comentário, é de se supor que o fusca 


esteja “morto”? Se ele é o mais querida do mando. então não está “morta”. À frase iterjetiva se 
justifica apenas pelo fato de ele não ses mais fabricada na Brasil 


O anúncio faz um jogo verbal entre as palavras tenha e teve. 


a. Com que sentido a forma verbal tenha foi empregada? 
Ela fos empregada com o sentido de “rele”. Que Deus sele por ele. 
b. Ea forma verbal teve? 
Com o sentido de possus 
€. Qual é o efeito de sentido produzido por esse jogo verbal? 


45. | publicado em 24201 Disponivel em 
PRESS ON ERecreio | Hsp/nunputementscomiriemo iz 


1. Homenagear o Fusca, 
Professor: Comente que 
o Fusca chegeu so Brasi 
em 1550 e foi fabricado 
am nassa pais atá 1986, 
Posteriormente, valtou aa 
mercado brasileiro entra 
1993 1996, 


2 ajÉ a frase “Que Deus 
a tenha”, que costuma ser 
usada em velórios com 
o sentido de lamentação 
peia morte da alguém, ou 
quando se fala alga sobra 
alguém que já mecreu 


Ojogo verbal procur um efeita humorístico ao fazer 0 leitor supor gue, depois de tados terem tido um Fusca, agara é a vez de Deus ter um 


No recorte de jornal ao lado da figura do Fusca se lê: “O último fusca do mundo será 
feito no dia 30. Volks quer trazer exemplares para vender no Brasil 


a. Além da homenagem, que outro sentido ganha o anúncio ao reproduzir a notícia? 
Responda em seu caderno: 


+ tom de lamento + tom de comemoração 
x+ tom de advertência + tom de apelo 


b. Quais interjeições caberiam nesse contexto? usa! Que pera! Poxa vid! 


Quando o anúncio foi publicado, o Fusca já era um veiculo fora de linha. Levante hipó- 


teses: O que, então, levaria o anunciante a publicar esse anúncio? 

Púimeiramenta, a agência sa apresenta como a maior regresentante da marca Volkswagen na Biasil am segundo lugar, 
mostra ter apraço & reconhecimento polos produtos que vende. par fim, cria uma mensagem bem-humarada. Tudo iso, 
somado, confere à agência uma imagem posttiva junto so público A/6m iso, alerta as ts do fusca para ficarem atentos 
para quando os novos cartas chegarem [supõe-se que o arunciante vá recebes alguns desses veculos| 

JADE 4 PALAVRA E MÚSICA, 


ontem, etc. E mesmo que o justifique, não se escreve no fim de substantivos nem no começo de 
alguns vocábulos que o uso consagrou sem este símbolo, andorinha, erva, felá, inverno, etc. 

11) Não se escreve h depois de c (salvo o disposto no n.º 8) nem depois de p, et: o ph é 
substituído por f, o ch (gutural) por qu antes de e oui e por c antes de outra qualquer letra: 
corografia, cristão; querubim, química; farmácia, fósforo; retórica, ruibarbo; teatro, 
turíbulo, etc. 


IV — Consoantes mudas 


12) Não se escrevem as consoantes que se não proferem: asma, assinatura, ciência, 
diretor, ginásio, inibir, inovação, ofício, e não asthma, assignatura, sciencia, director, 
gymnasio, inhibir, inovação, officio. E conservam-se as consoantes nos casos em que são 
invariavelmente proferidas nas promúncias cultas da língua: compacto, convicção, ficçã 
adepto, apto, etc. 


Observação: Escreve-se, porém, o s em palavras como descer, florescer, nascer, ete., e 0x em vocábulos como exceto, 
excerto, ete., apesar de nem sempre se pronunciarem essas consoantes, 


13) Em sendo mudo o p no grupo mpc ou mpt, escreve-se nc ou nt: assuncionista, assunto, 
presunção, prontificar, etc. 

14) Em vocábulos cujas consoantes facultativamente se pronunciam, escreve-se 
preferencialmente o de uso mais generalizado. Assim, serão consignados, além de outros, 
estes: aspecto e aspeto, característico e caraterístico, circunspecto e circunspeto, contacto 
e contato, corrupção e corrução, corruptela e corrutela, dactilografia e datilografia, 
expectativa e expetativa, optimismo e otimismo, respectivo e respetivo, secção e seção, 
sinóptico e sinótico, sumptuoso e suntuoso, tacto e tato. Escreve-se Egito, mas egípcio, por 
ser neste último pronuciado o p. 


V-sC 

15) Elimina-se o s do grupo inicial sc: cena, cenografia, ciência, etc. 

16) Os compostos dessa classe de vocábulos, quando são formados em nossa língua, são 
escritos sem o s antes do c: anticientífico, contracenar, encenação, etc.; mas, quando vieram 
já formados para o vernáculo, conservam os: consciência, cônscio, imprescindível, 
prescindir, rescindir, rescisão, etc. 


VI- Letras dobradas 

17) Escrevem-se rr ess quando, entre vogais, representam os sons simples dor es 
iniciais; e cc oucç quando o primeiro soa distintamente do segundo: carro, farra, massa, 
passo; convicção, occipital, ete. 

18) Duplicam-se o » e os todas as vezes que a um elemento de composição terminado em 
vogal se segue, sem interposição do hífen, palavra começada por uma daquelas letra: 
arritmia, corréu, prerrogativa, pressentir, ressentimento, sacrossanto, etc. 


VII — Vogais nasais 

19) As vogais nasais são representadas no fim dos vocábulos por à (às), im (ins), om 
(ons), um (uns): afã, cãs, flautim, folhetins, semitom, tons, tutum, zum-zuns, ete. 

20) O à pode figurar na sílaba tônica, pretônica ou átona: ãatá, cristâmente, irmâmente, 
maçã, manházinha, órfã, romázeira, etc. 

21) Quando aquelas vogais são iniciais ou mediais, a nasalidade é expressa por m antes do 
b ep, e porn antes de outra qualquer consoante: ambos, campo; contudo, enfim, enquanto, 
homenzinho, nuvenzinha, vintenzinho, ete. 


VIII - Ditongos 
22) Os ditongos orais escrevem-se com a subjuntiva i ou u: aipo, cai, cauto, degraus, dei, 
fazeis, ideia, mausoléu, neurose, retorquiu, rói, sois, sou, souto, uivo, usufrui, ete. 


Observação: Escrevem-se com í, e não com e, a forma verbal fui, a 2.º e 3: pess. do sing. do pres. do ind. e a 2.º do sing. do 
imper. dos verbos terminados em uir: aflui, fruis, retribuis, ete 


23) O ditongo ou alterna, em numerosos vocábulos, com oi: balouçar e baloiçar, calouro e 

caloiro, dourar e doirar, ete. Escreve-se, preferencialmente, o de uso mais generalizado. 
24) Escrevem-se assim os ditongos nasais: ãe, ài, âo, am, em, en(s), de, ui (proferido di 

mãe, pães, câibra, acórdão, irmão, leãozinho, amam, bem, bens, devem, põe, repões, muito, 

etc. 

OBsERvAÇÕES: 

a) Dispensa-se o til do ditongo nasal uí em mui e muito. 


b) Com o ditongo nasal ão se escrevem os monossilabos, tônicos ou não, e os polissilabos oxitonos: cão, dão, não, quão; 
então, irmão, viverão, ete. 


c) Também se escrevem com o ditongo ão os substantivos e adjetivos paroxítonos, acentuando-se, porém, a silaba tônica: 
órfão, órgão, sótão, ete 
d) Nas formas verbais anoxitonas se escreve am: amaram, deveram, partiram, ete. 
e) Com o ditongo nasal de se escrevem os vocábulos oxítonos e os seus derivados; e os anoxitonos primitivos grafam-se com o 
ditongo di: capitães, mães, pãezinhos; câibo, zâibo, ete. 
f) O ditongo nasaleji(s) escreve-se em ou en(s) assim nos monossíabos como nos polissílabos de qualquer categoria 
gramatical: bem, convém, convêns, virgem, virgens, etc 

25) Os encontros vocálicos átonos e finais que podem ser pronunciados como ditongos 
crescentes escrevem-se da seguinte forma: ea (áurea), co (cetáceo), ia (colônia), ie (espécie), 
io (exímio), oa (nódoa), ua (contínua), ue (tênue), uo (tríduo), etc. 


IX-— Hiatos 

26) A 14,22,3. pess. do sing. do pres. do subj. e a 3.º pess. do sing. do imper. dos verbos 
emoar escrevem-se com oe e não oi: abençoe, amaldiçoes, perdoe, etc. 

27) As três pessoas do sing. do pres. do subj. e a 3.º do sing. do imper. dos verbos em uar 
escrevem-se com eu, e não ui: cultue, habitues, etc. 


X-— Parônimos e vocábulos de grafia dupla 
28) Deve-se fazer a mais rigorosa distinção entre os vocábulos parônimos e os de grafia 

dupla que se escrevem com e ou com i, como ou com, com ou g, comch oux, comg ouj, 

coms, ss ouc, ç, coms oux, coms ouz, e com os diversos valores do x: 

1.º) comi ou come: acriano, camoniano, torriense (em vez das antigas acreano, camoneano, 
torreense); coreano, daomeano, guineense. 

2.º) como ou comu: frágua, lugar, mágoa, manuelino, polir, tribo, urdir, veio (verbo ou 
substantivo), etc. 

3.º) comc oug: quatorze (seguido de catorze), cinquenta, quociente (seguido do cociente), 
etc. 


4.º) comch ou x: anexim, bucha, charque, chimarrão, faxina, flecha, tachar (= notar; 
censurar), taxar (= determinar a taxa; regular), etc. 

5.º) comg ou: estrangeiro, jenipapo, genitivo, gíria, jeira, jeito, jiboia, jirau, laranjeira, 
lojista, majestade, viagem (s.£.), viajem (do verbo viajar), etc. 

6.º) coms, ss ou c, ç: ânsia, anticéptico, boça (= cabo de navio), bossa (= protuberância; 
aptidão), bolçar (= vomitar), bolsar (= fazer bolsos), caçula, censual (= relativo a censo), 
sensual (= lascivo), etc. 

OBSERVAÇÃO: Não se emprega ç em início de palavras. 

7.º) coms oux: espectador (= testemunha), expectador (= pessoa tem esperança), experto (= 
perito; experimentado), esperto (= ativo; acordado), esplêndido, esplendor, extremoso, flux 
(= ma locução a flux), justafluvial, justapor, misto, etc. 

8.º) coms ouz: alazão, alcaçuz (= planta), alisar (= tornar liso), alizar (s.m.), anestesiar, 
autorizar, bazar, coliseu, comezinho, cortês, dissensão, empresa, esfuziar, esvaziamento, 
frenesi (seguido de frenesim), guizo (s.m.), irisar (= dar as cores do íris a), irizar (= atacar 
[o iriz] o cafezeiro), narcisar-se, obséquio, prioresa, rizotônico, sacerdotisa, tapiz, 
trânsito, xadrez, etc. 

OBSERVAÇÕES: 

a) É sonoro os de obséguio e seus derivados, bem como o do prefixo trans, em se lhe seguindo vogal; quando, porém, a esse 

prefixo se segue palavra iniciada pors, só se escreve um, que se profere como se fora dobrado: obsequiar (ze), 

transoceânico (20), transecular (se), transubstanciação (su); ete. 


b) No final de sílaba átona, seja no interior, seja no fim do vocábulo, emprega-se o s em lugar do z: asteca, endes, mesquita, 
ete 


29) Ox continua a escrever-se com os seus cinco valores, bem como nos casos em que 
pode ser mudo, como em exceto, excerto, etc. Tem, pois, o som de: 
1.º) ch, no princípio e o no interior de muitas palavras: xerife, xícara, ameixa; enxoval, etc. 
2.º) cs, no meio e no fim de várias palavras: anexo, látex, tórax, etc. 
3.º) z, quando ocorre no prefixo exo, ou ex seguido de vogal: exame, êxito, êxodo, exosmose, 
exotérmico, etc. 

4.9) ss: aproximar, auxiliar, máximo, proximidade, sintaxe, etc. 
5.º) s final de sílaba: contexto, fênix, pretextar, sexto, textual, etc. 

30) No final de sílabas iniciais e interiores se deve empregar o s em vez do x, quando não 
o precede a vogal e: justafluvial, justaposição, misto, sistino, ete. 


31) Adotaremos a grafia que seja mais conforme à etimologia do vocábulo e à sua história, 
mas que esteja em harmonia com a prosódia geral dos brasileiros, nem sempre idêntica à 
lusitana. Pex.: judô (no Br.) e judo (em Port); metrô (no Br.) e metro (em Port); pônei (no 
Br.) e pónei (em Port,). 


XI- Nomes próprios 
32) Os nomes próprios personativos, locativos e de qualquer natureza, sendo portugueses 
ou aportuguesados, estão sujeitos às mesmas regras estabelecidas para os nomes comuns. 
33) Para salvaguardar direitos individuais, quem o quiser manterá em sua assinatura a 
forma consuetudinária. Poderá também ser mantida a grafia original de quaisquer firmas, 
sociedades, títulos e marcas que se achem inscritos em registro público. 


Observação: Não sendo o próprio que assine o nome com a grafia e a acentuação do modo como foi registrado, a indicação 
do seu nome obedecerá às regras estabelecidas pelo sistema ortográfico vigente: Fundação Casa de Rui Barbosa (o notável 
jurista baiano assinava Ruy). 


34) Os topônimos de origem estrangeira devem ser usados com as formas vernáculas de 
uso vulgar; e quando não têm formas vernáculas, transcrevem-se consoante as normas 
estatuídas pela Conferência de Geografia de 1926 que não contrariarem os princípios 
estabelecidos aqui. 

35) Os topônimos de tradição histórica secular não sofrem alteração alguma na sua grafia, 
quando já esteja consagrada pelo consenso diuturno dos brasileiros. Sirva de exemplo o 
topônimo Bahia, que conservará esta forma quando se aplicar em referência ao Estado e à 
cidade que têm esse nome. 

OBSERVAÇÃO: Os compostos e derivados desses topônimos obedecerão às normas gerais do vocabulário comum. 


XII Acentuação gráfica 
Ver Regras de acentuação. 


XIII — Apóstrofo 
36) Limita-se o emprego do apóstrofo aos seguintes casos: 

1.º) Indicar a supressão de uma letra ou letras no verso, por exigência da metrificação: c'roa, 
esp'rança, of'recer, “star, ete. 

2.º) Reproduir certas pronúncias populares: “tá, 'teve, etc. 

3.º) Indicar a supressão da vogal, já consagrada pelo uso, em certas palavras compostas 
ligadas pela preposição de: copo-d'água (= planta, lanche), galinha-d'água, mãe-d"água, 
pau-d'água (= árvore, ébrio), ete. 

OBsERVvAÇÃO: Restringindo-se o emprego do apóstrofo a esses casos, cumpre não se use dele em nenhuma outra hipótese. 

Assim, não será empregado: 

a) nas contrações das preposições de e em com artigos, adjetivos ou pronomes demonstrativos, indefinidos, pessoais e com 

alguns advérbios: dum, duma (a par de de um, de uma), num, numa (a par de em um, em uma); dalgum, dalguma (a par de 


de algum, de alguma); doutro, noutro (a par de de outro, em outro); dele, dela, nele, nela; deste, desta, neste, nesta, 
daquele, daquela, naquele, naquela; disto, nisto, daquilo, naquilo; daqui, daí, dacolá, donde, dantes, dentre; ete 


b) nas combinações dos pronomes pessoais; mo, ma, mos, mas, to, ta, tos, tas, lho, lha, lhos, lhas, no-lo, no-los, no-la, no- 
las, vo-lo, vo-la, vo-los, vo-las. 

c) nas expressões vocabulares que se tomaram unidades fonéticas e semânticas: dessarte, destarte, homessa, tarrenego, 
tesconjuro, vivalma, ete. 


d) nas expressões de uso constante e geral na linguagem vulgar: co, coa, ca, cos, cas, coas (= com o, com a, com os, com as), 
plo, pla, plos, plas (= pelo, pela, pelos, pelas), pra (= para), pro, pra, pros, pras (= para o, para a, para 0s, para as), etc. 


XIV - Hífen 
37) Nos compostos 


1.º) Emprega-se o hífen nos compostos sem elemento de ligação quando o 1.º termo, por 
extenso ou reduzido, está representado por forma substantiva, adjetiva, numeral ou verbal: 
ano-luz, arco-íris, decreto-lei, és-sueste, joão-ninguém, médico-cirurgião, mesa-redonda, 
rainha-cláudia, tenente-coronel, tio-avô, zé-povinho, afro-asiático, afro-luso-brasileiro, 
azul-escuro, amor-perfeito, boa-fé, forma-piloto, uarda-noturno, luso-brasileiro, má-fé, 
mato-grossense, norte-americano, seu-vizinho (dedo anelar), social-democracia, sul- 
africano, verbo-nominal, primeiro-ministro, segunda-feira, conta-gotas, finca-pé, guarda- 
chuva, vaga-lume, porta-aviões, porta-retrato. 

OBSERVAÇÕES: 

a) As formas empregadas adjetivamente do tipo afro-, anglo-, euro-, franco-, indo-, luso-, sino- e assemelhadas 

continuarão a ser grafadas sem hífen em empregos em que só há uma etnia: afrodescendente, anglofalante, anglomania, 


eurocêntrico, eurodeputado, lusofonia, sinologia, ete. Porém escreve-se com hífen quando houver mais de uma etnia 
afro-brasileiro, anglo-saxão, euro-asiático, ete. 


b) Com o passar do tempo, alguns compostos perderam a noção de composição, e passaram a se escrever aglutinadamente, 
como é o caso de: girassol, madressilva, pontapé, ete. Já se escrevem aglutinados: paraquedas, paraquedistas (e afins, 
paraquedismo, paraquedístico) e mandachuva. 


Os outros compostos com a forma verbal para- seguirão sendo separados por hífen 
conforme a tradição lexicográfica: para-brisa(s), para-choque, para-lama(s), etc. 

Os outros compostos com a forma verbal manda- seguirão sendo separados por hífen 
conforme a tradição lexicográfica: manda-lua, manda-tudo. 


A tradição ortográfica também usa o hífen em outras combinações vocabulares: abaixo- 
assinado, assim-assim, ante-á-ré, ave-maria, salve-rainha. 

Os compostos formados com elementos repetidos, com ou sem alternância vocálica ou 
consonântica, por serem compostos representados por formas substantivas sem elemento de 
ligação, ficarão: blá-blá-blá, lenga-lenga, reco-reco, tico-tico, zum-zum-zum, pingue- 
pongue, tique-taque, trouxe-mouxe, xique-xique (= chocalho; cf. xiquexique = planta), zá: 
trás, zigue-zague, etc. Os derivados, entretanto, não serão hifenados: lengalengar, ronronar, 
zunzunar, ete. Não se separam por hífen as palavras com sílaba reduplicativa oriundas da 
linguagem infantil: babá, titio, vovó, xixi, etc. 


Serão escritos com hífen os compostos entre cujos elementos há o emprego do apóstrofo: 
cobra-d'água, mãe-d"água, mestre-d"armas, olho-d'água, etc. 


2.º) Emprega-se o hífen nos compostos sem elemento de ligação quando o 1.º elemento está 
representado pelas formas além, aquém, recém, bem e sem: além-Atlântico, além-mar, 
aquém-Pireneus, recém-casado, recém-nascido, bem-estar, bem-humorado, bem-dito, 
bem-dizer, bem-vestido, bem-vindo, sem-cerimônia, sem-vergonha, sem-terra. 


Observação: Em muitos compostos o advérbio bem aparece aglutinado ao segundo elemento, quer este tenha ou não vida à 
parte quando o significado dos termos é alterado: bendito (=abençoado), benfazejo, benfeito [subst.] (benefício); cf. bem- 
feito [adj] = feito com capricho, harmonioso, e bem-feito! [interj ], benfeitor, benquerença e afins: benfazer, benfeitoria, 
benquerer, benquisto, benquistar. 


3.º) Emprega-se o hífen nos compostos sem elemento de ligação quando o 1.º elemento está 
representado pela forma mal e o 2.º elemento começa por vogal, h ou 1: mal-afortunado, 
mal-entendido, mal-estar, mal-humorado, mal-informado, mal-limpo. Porém: malcriado, 
malgrado, malvisto, etc. 


Observação: Mal com o significado de “doença” grafa-se com hífen: mal-caduco (= epilepsia), mal.francês (= 
que não haja elemento de ligação. Se houver, não se usará hifen: mal de Alcheimer. 


4.º) Emprega-se o hífen nos nomes geográficos compostos pelas formas grã, grão, ou por 
forma verbal ou, ainda, naqueles ligados por artigo: Grã-Bretanha, Abre-Campo, Passa- 
Quatro, Quebra-Costas, Traga-Mouro, Baia de Todos-os-Santos, Entre-os-Rios, 
Montemor-o-Novo, Trás-os-Montes. 


ils), desde 


Obsenvações: 

a) Os outros nomes geográficos compostos escrevem-se com os elementos separados, sem o hifen: América do Sul, Belo 
Horizonte, Cabo Verde, Castelo Branco, Freixo de Espada à Cinta , ete. Os topônimos Guiné-Bissau e Timor-Leste são, 
contudo, exceções consagradas. 

b) Serão hifenizados os adjetivos gentílicos (ou seja, adjetivos que se referem ao lugar onde se nasce) derivados de nomes 
geográficos compostos que contenham ou não elementos de ligação: belo-horizontino, mato-grossense-do-sul, juiz-forano, 
cruzeirense-do-sul, alto-rio-docense. 


c) Escreve-se com hifen indo-chinês, quando se referir à Índia e à China, ou aos indianos e chineses, diferentemente de 

indochinês (sem hífen), que se refere à Indochina. 

5.º) Emprega-se o hífen nos compostos que designam espécies botânicas (planta e fruto) e 
zoológicas, estejam ou não ligadas por preposição ou qualquer outro elemento: abóbora- 
menina, andorinha-do-mar, andorinha-grande, bem-me-quer (mas malmequer), bem-te-vi, 
bênção-de-deus, cobra-capelo, couve-flor, dente-de-cão, erva-doce, erva-do-chá, ervilha- 
de-cheiro, feijão-verde, formiga-branca, joão-de-barro, lesma-de-conchinha. 

Onstrvação: Os compostos que designam espécies botânicas e zoológicas grafados com hífen pela norma acima não serão 

hifenizados quando tiverem aplicação diferente dessas espécies. Por exemplo: bola-de-neve (com hifen) com o significado de 

“arbusto europeu”, e bola de neve (sem hifen) significando “aquilo que toma vulto rapidamente”; bico-de-papagaio (com 

hífen) referindo-se à planta e bico de papagaio (sem hífen) com o significado de “nariz adunco”; mata-cobra (com hífen) 


referindo-se a inseto, e mata cobra (sem hifen) referindo-se a certo tipo de bastão; não-me-toques (com hífen) quando se 
refere a certas espécies de plantas, e não me toques (sem hifen) com o significado de *melindres” 


38) Nas locuções: 

Não se emprega o hífen nas locuções, sejam elas substantivas, adjetivas, pronominais, 
adverbiais, prepositivas ou conjuncionais, salvo algumas exceções já consagradas pelo uso 
(como é o caso de água-de-colônia, arco-da-velha, cor-de-rosa, mais-que-perfeito, pé-de- 
meia, ao deus-dará, à queima-roupa). Vale lembrar que, se na locução há algum elemento 
que já tenha hífen, será conservado este sinal: à trouxe-mouxe, cara de mamão-macho, bem- 
te-vi de igreja. Sirvam, pois, de exemplo de emprego sem hífen as seguintes locuções: a) 
Locuções substantivas: cão de guarda, fim de semana, fim de século, sala de jantar; b) 
Locuções adjetivas: cor de açafrão, cor de café com leite, cor de vinho; c) Locuções 
pronominais: cada um, ele próprio, nós mesmos, quem quer que seja: d) Locuções 
adverbiais: à parte (diferentemente do substantivo aparte), à vontade, de mais (locução que 
se contrapõe a de menos; escreve-se junto demais quando é advérbio ou pronome), depois de 


amanhã, em cima, por isso; e) Locuções prepositivas: abaixo de, acerca de, acima de, a fim 

de, a par de, à parte de, apesar de, aquando de, debaixo de, enquanto a, por baixo de, por 

cima de, quanto a; £) Locuções conjuncionais: a fim de que, ao passo que, contanto que, logo 
que, visto que. 

OBSERVAÇÕES: 

a) Expressões com valor de substantivo, do tipo deus nos acuda, salve-se quem puder, um faz de contas, um disse me disse, 

um maria vai com as outras, bumba meu boi, tomara que caia, aqui del rei, devem ser grafadas sem hifen. Da mesma 

forma serão usadas sem hífen locuções como: à toa (adjetivo e advérbio), dia a dia (substantivo e advérbio), arco e flecha, 
calcanhar de aquiles, comum de dois, general de divisão, tão somente, ponto e vírgula. 

b) Não se emprega o hífen nas locuções latinas usadas como tais, não substantivadas ou aportuguesadas: ab inítio, ab ovo, ad 

immortalitatem, ad hoc, data venia, de cujus, carpe diem, causa mortis, habeas corpus, in octavo, pari passu, ex libris. 

Mas: 0 ex-libris, o habeas-corpus, in-oitavo, ete. 

39) Nas sequências de palavras: 

Emprega-se o hífen para ligar duas ou mais palavras que ocasionalmente se combinam, 
formando não propriamente vocábulos, mas encadeamentos vocabulares, tipo: a divisa 
Liberdade-Igualdade-Fraternidade, a ponte Rio-Niterói, o percurso Lisboa-Coimbra-Porto, 
a ligação Angola-Moçambique e nas combinações históricas ou até mesmo ocasionais de 
topônimos, tipo: Áustria-Hungria, Alsácia-Lorena, Angola-Brasil, Tóquio-Rio de Janeiro, 
etc. 

40) Nas formações com prefixos: 

1.º) Emprega-se o hifen quando o 1.º elemento termina por vogal igual à que inicia o 2.º 
elemento: anti-infeccioso, anti-inflamatório, contra-almirante, eletro-ótica, entre-eixo, 
infra-axilar, micro-onda, neo-ortodoxo, semi-interno, sobre-elevar, sobre-estadia, supra- 
auricular. 

OBSERVAÇÕES: 

a) Incluem-se neste princípio geral todos os prefixos terminados por vogal: agro- (= terra), albi-, alfa-, ante-, 

arqui-, áudio-, auto, bi-, beta-, bio-, contra-, eletro-, euro-, infero-, infra-, intero-, iso-, macro-, mega- 

póstero-, pseudo-, súpero-, neuro», orto-, sócio, ete. 

Então, se o 1º elemento terminar por vogal diferente daquela que inicia o 2º elemento, escreve-se junto, sem hífen: anteaurora, 

antiaéreo, aeroespacial, agroindustrial, autoajuda, autoaprendizagem, autoestrada, contraescritura, contraindicação, 

contraofensiva, extraescolar, extraoficial, extrauterino, hidroelétrico, infraestrutura, infraordem, intrauterino, 
neoafricano, neoimperialista, plurianual, protoariano, pseudoalucinação, pseudoepigrafe, retroalimentação, semiárido, 
sobreaquecer, socioeconômico, supraesofágico, supraocular, ultraelevado. 

b) O encontro de vogais diferentes tem facilitado a supressão da vogal final do 1.º elemento ou da vogal inicial do 2.º: 

eletracústico, ao lado de eletroacústico, e arteriosclerose. Recomendamos que se evitem essas supressões, à não ser nos 

casos já correntes ou dicionarizados. 

e) O encontro de vogais iguais tem facilitado o aparecimento de formas reais ou potencialmente possíveis com a fusão dessas 

vogais, do tipo de alfaglutinação, ao lado de alfa-aglutinação; ovadoblongo, ao lado de ovado-oblongo. Para atender à 

regra geral de hifenizar o encontro de vogais iguais, é preferível evitar estas fusões no uso corrente, a não ser nos casos em que 

elas se mostram naturais, e não forçadas, como ocorre em telespectador (e não tele-espectador), radiouvinte (e não rádio- 
ouvinte). 

d) Nas formações com os prefixos co-, pro-, pre- e re-, estes unem-se ao segundo elemento, mesmo quando iniciado por o ou 

e: coabitar, coautor, coedição, coerdeiro, coobrigação, coocupante, coordenar, cooperação, cooperar, coemitente, 

coenzima, cofator, cogerente, cogestão, coirmão ; comandante, proativo, procônsul, propor, proembrião, proeminente ; 

preeleito (ou pré-eleito), preembrião (ou pré-embrião), preeminência, preenchido, preesclerose (ou pré-esclerose), 
preestabelecer, preexistir; reedição, reedificar, reeducação, reelaborar, reeleição, reenovelar; reentrar, reescrita, 
refazer, remarcar. 


2.º) Emprega-se o hífen quando o 1.º elemento termina por consoante igual à que inicia o 2.º 


multi, poli-, 


elemento: ad-digital, inter-racial, sub-base, super-revista, etc. 


Observação: Formas como abbevilliano, addisoniano, addisonismo, addisonista se prendem a nomes próprios 
estrangeiros: Abbeville, Addison. 


3.º) Emprega-se o hífen quando o 1.º elemento termina acentuado graficamente, pós-, pré-, 
pró-: pós-graduação, pós-tônico; pré-datado, pré-escolar, pré-história, pré-natal, pré- 
requisito; pró-africano, pró-europeu. 

ObsERvação: Pode haver, em certos usos, alternância entre pre- e pré-, pos- e pós-; neste último caso, deve-se usar o hífen: 

preeselerótico ou pré-esclerótico, postônico ou pós-tônico. 


4.º) Emprega-se o hífen quando o 1.º elemento termina por m ou n e o 2.º elemento começa 
por vogal, h, m oun: circum-escolar, circum-hospitalar, circum-murado, circum- 
navegação, pan-africano, pan-americano, pan-harmônico, pan-hispânico, pan-mágico, 
pan-negritude. 

5.º) Emprega-se o hífen quando o 1.º elemento é um dos prefixos ex- (anterioridade ou 
cessação), sota-, soto-, vice-, vizo-: ex-almirante, ex-diretor, ex-presidente, sota- 
almirante, sota-capitão, sota-vento, soto-almirante, soto-pôr (mas sobrepor), vice- 
presidente, vice-reitor, vizo-rei. 

OBSERVAÇÃO: Vimos que o verbo pôr não perde o acento gráfico (para se distinguir da preposição por). E mesmo em formas 

compostas como soto-pór, ele continuará acentuado. 

6.º) Emprega-se o hífen quando o 1.º elemento termina por vogal, r ou b e o 2.º elemento se 
inicia por h: adeno-hipófise, abdômino-histerotomia, anti-herói, anti-hemorrágico, arqui- 
hipérbole, auto-hipnose, beta-hemolítico, bi-hidroquinona, bio-histórico, contra-haste, di- 
hibridismo, entre-hostil, foto-heliografia, geo-história, giga-hertz, hétero-hemorragia, 
hiper-hidrose, infra-hepático, inter-hemisférico, poli-hídrico, semi-histórico, sobre- 
humano, sub-hepático, sub-humano, super-homem, tri-hídrico. 

OBSERVAÇÕES: 

a) Nos casos em que não houver perda do som da vogal final do 1.º elemento, e o elemento seguinte começar com h, serão 

usadas as duas formas gráficas: carbo-hidrato e carboidrato; zoo-hematina e zooematina. Já quando houver perda do som 

da vogal final do 1.º elemento, consideraremos que a grafia consagrada deve ser mantida: cloridrato, cloridria, clorídrico, 
quinidrona, sulfidrila, xilarmônica, xilarmônico. Devem ficar como estão as palavras que, fugindo a este princípio, já são de 
uso consagrado, como reidratar, reumanizar, reabituar, reabitar, reabilitar e reaver. 

b) Não se emprega o hifen com prefixos des- e in- quando o 2.º elemento perde o h inicial: desumano, inábil, inumano, ete 

c) Embora não tratado no Acordo, pode-se incluir neste caso o prefixo an- (p.ex.: anistórico, anepático, anidrido). Na sua 

forma reduzida a-, quando seguido de , a tradição manda hifenizar e conservar o h (p.ex. a-histórico, a-historicidade). 

d) Não se emprega o hifen com as palavras não e quase com função prefixal: não agressão, não beligerante, não fumante; 

quase delito, quase equilíbrio, quase domicílio, ete. 

e) Não há razão plausível que defenda a grafia biidroquinona ao lado de bi-iodeto, por este não ter h inicial. Foi o mesmo 

princípio que nos fez optar por poli-hídrico (em vez de poliídrico) e poli-hidrite (em vez de poliidrite). 


7.º) Emprega-se o hífen quando o 1.º elemento termina por b (ab-, ob-, sob-, sub-) ou d (ad-) 
co 2. elemento começa por r: ab-rupto, ad-renal, ad-referendar, ob-rogar, sob-roda, sub- 
reitor, sub-reptício, sub-rogar. 

OBSERVAÇÃO: Adrenalina, adrenalite e afins já são exceções consagradas pelo uso. Ab-rupto é preferível a abrupto. 

8.º) Quando o 1.º elemento termina por vogal e o 2.º elemento começa por 1 ou s, não se usa 
hífen, e estas consoantes devem duplicar-se, prática já adotada, também em palavras deste 
tipo pertencentes aos domínios científico e técnico: antessala, antirreligioso, antissocial, 
autorregulamentação, biorritmo, biossatélite, contrarregra, contrassenha, cosseno, ele- 


trossiderurgia, extrarregular, infrassom, macrorregião, microssistema, minissaia, 
multissegmentado, neorromano, protossatélite, pseudossigla, semirrígido, sobressaia, 
suprarrenal, ultrassonografia. 
41) Nas formações com sufixo 
Emprega-se hífen apenas nas palavras terminadas por sufixos de origem tupi-guarani que 
representam formas adjetivas, como -açu (= grande), -guaçu (= grande), -mirim (= pequeno), 
quando o 1.º elemento termina por vogal acentuada graficamente ou quando a pronúncia exige 
a distinção gráfica dos dois elementos: amoré-guaçu, anajá-mirim, andá-açu, capim-açu, 
Ceará-Mirim. 


42) O hífen nos casos de ênclise, mesóclise (tmese) e como verbo haver 
1.º) Emprega-se o hífen na ênclise e na mesóclise: amá-lo, dá-se, deixa-o, partir-lhe; amá- 
lo-ei, enviar-lhe-emos. 


2.º) Não se emprega o hifen nas ligações da preposição de às formas monossilábicas do 
presente do indicativo do verbo haver: hei de, hás de, hão de, ete. 

Onstavações 
a) Embora estejam consagradas pelo uso as formas verbais quer e requer, dos verbos querer e requerer, ao lado de quere e 
requere, estas últimas formas conservam-se, no entanto, nos casos de ênclise: quere-o(s), requere-o(s). 

Nestes contextos, as formas (legítimas, aliás) qué-lo e requé-lo são pouco usadas. Quere e requere são formas correntes 
entre portugueses; a primeira, a partir de 1904 
b) Usa-se também o hífen nas ligações de formas pronominais enciíticas ao advérbio eis (eis-me, ei-lo) e ainda nas 
combinações de formas pronominais do tipo no-lo (nos + 0), no-las (nos + as), quando em próclise ao verbo (por exemplo 
Esperamos que no-lo comprem) 


XV-—O trema 


43) O trema não é usado em palavras portuguesas ou aportuguesadas, como: aguentar, 
anguiforme, arguir, bilíngue, lingueta, linguista, linguístico, cinquenta, equestre, 
frequentar, tranquilo, ubiquidade. 

OBsERvAÇÕE 
a) O trema ocorre em palavras derivadas de nomes próprios estrangeiros que o possuem: hiibneriano, de Hibner, miilleriano, 
de Miiller, ete. 


b) O trema poderá ser usado para indicar, quando for necessário, a pronúncia do u em vocabulários ortográficos e dicionários 
lingueta (gi), líquido (gã ou qui, linguiça (gi), equidistante (qá ou qu) 
c) Com o fim do trema em palavras portuguesas ou aportuguesadas, não houve modificação na pronúncia dessas palavras. 


XVI- Acento grave 
44) Emprega-se o acento grave nos casos de crase e aqueles indicados em Emprego do à 
acentuado. 

1.º) Na contração da preposição a com as formas femininas do artigo o ou pronome 
demonstrativo o: à (de a+a), às (de a+as). 

2.º) Na contração da preposição a com o a inicial dos demonstrativos aquele, aquela, 
aqueles, aquelas, e aquilo ou ainda da mesma preposição com compostos aqueloutro e suas 
flexões: âquele(s), âquela(s), áquilo, âqueloutro(s), âqueloutras(s). 

3.º) Na contração da preposição a com os pronomes relativos a qual, as qu 


à qual, às 


quais. 


XVII — Supressão dos acentos em palavras derivadas 
45) Ocorre: 

1.º) Nos advérbios em -mente, oriundos de adjetivos com acento agudo ou circunflexo: 
avidamente (de ávido), debilmente (de débil), facilmente (de fácil), habilmente (de hábil), 
lucidamente (de lúcido), mamente (de má), somente (de só); candidamente (de cândido), 
cortesmente (de cortês), portuguesamente (de português), romanticamente (de romântico). 

2.º) Nas palavras que têm sufixos inciados por z e cujas formas de base apresentam vogal 
tônica com acento agudo ou circunflexo: aneizinhos (de anéis), avozinha (de avó), bebezito 
(de bebê), cafezada (de café), chapeuzinho (de chapéu), mazinha (de má), orfãozinho (de 
órfão); avozinho (de avó), bençãozinha (de bênção), lampadazita (de lâmpada), 
pessegozito (de pêssego). 


XVIII — Divisão silábica 

46) A divisão de qualquer vocábulo, assinalada pelo hífen, em regra se faz pela soletração, 
e não pelos seus elementos constitutivos segundo a etimologia. 

47) Fundadas neste princípio geral, cumpre respeitar as seguintes normas: 

1.º) A consoante inicial não seguida de vogal permanece na sílaba que a segue: cni-do-se, 
dze-ta, gno-ma, mne-mô-ni-ca, pneu-má-ti-co, ete. 

2.º) No interior do vocábulo, sempre se conserva na sílaba que a precede a consoante não 
seguida de vogal: ab-di-car, ac-ne, ét-ni-co, nup-ci-al, ob-fir-mar, op-ção, sig-ma-tis-mo, 
sub-por, sub-ju-gar, etc. 

3.º) Não se separam os elementos dos grupos consonânticos iniciais de sílabas nem os dos 
digramas ch, lh, nh: a-blu-ção, a-bra-sar, a-che-gar, fi-lho, ma-nhã, etc. 

OBsERvAÇÃO: Nem sempre formam grupos articulados as consonâncias b/ e br: nalguns casos o! e or se pronunciam 


separadamente, e a isso se atenderá na partição do vocábulo; e as consoantes dl, a não ser no termo onomatopéico dlim, que 
exprime toque de campainha, proferem-se desligadamente, e na divisão silábica ficará o hífen entre essas duas letras. Ex.: sub- 


lin-gual, sub-rogar, ad-le-ga-ção, ete. 

4.º) O sc no interior do vocábulo biparte-se, ficando o s numa sílaba, e o c na silaba imediata: 
a-do-les-cen-te, des-cer, pres-cin-dir, res-ci-são, etc. 

Observação: Forma silaba com o prefixo antecedente o s que precede consoantes: abs-tra-ir, ads-cre-ver, ins-cri-ção, ins- 

í-cio, pers-pi-caz, subs-cre-ver, subs-ta-be-le-cer, ete 


5.º) Os dos prefixos bis, cis, des, dis, trans e o x do prefixo ex não se separam quando a 


sílaba seguinte começa por consoante; mas, se principia por vogal, formam sílaba com esta e 
separam-se do elemento prefixal: bis-ne-to, cis-pla-ti-no, des-li-gar, dis-tra-ção, trans- 
por-tar, ex-tra-ir; bi-sa-vô, ci-san-di-no, de-ses-pe-rar, di-sen-té-ri-co, tran-sa-tlân-ti-co, 
e-xér-ci-to, etc. 

6.º) As vogais idênticas e as letras cc, cç, rr e ss separam-se ficando uma na sílaba que as 
precede e outra na sílaba seguinte: ca-a-tin-ga, co-or-de-nar, in-te-lec-ção, oc-ci-pi-tal, 


pror-ro-gar, res-sur-gir, ete. 


PRODUÇÃO DE TEXTO E 


A resenha crítica 8 


FOCO NO 


Leia o texto; 


O Menino e o Mundo é um dos melhores 
do cinema nacional atual 
SÉRGIO ALPENDRE 


Cena do filme O menino e o mundo. 


Convém esquecermos por um instante o clima de Copa do Mundo criado com a indi- 
cação de “O Menino e o Mundo" para o Oscar de animação. É bom para o filme, é notícia, 
mas o clima de festa não faz bem à reflexão crítica. 

Premiados ou não, alguns artistas elevaram a animação ao status de arte: Walt Dis- 
ney, Tex Avery, Chuck Jones e Alexander Ptushko, por exemplo. Nos últimos anos, 
temos o elogiadíssimo animador japonês Hayao Miyazaki (“A Viagem de Chihiro"). 

Com o belissimo "O Menino e o Mundo”, Alê Abreu sobe mais um degrau no longo (vista telacorado 
caminho a ser percorrido para entrar no rol de gigantes. ao favisma, movimento 
Seu filme narra a história de um menino que parte em busca do pai e, ao mesmo ocorridos potura 

tempo, descobre o mundo e a força da imaginação. O traço simples segue a compreen- O cseaenão” 
são infantil das coisas, utilizando várias técnicas (giz, aquarela, lápis, colagens). principalmente pelo uso 
A narrativa é poética e sensível sem ser sentimental, semelhante à de outro fera da hs Fi pi eva 
animação, o holandês Michaél Dudok de Wit, cuja obra-prima, “Father and Daughter” representação do mundo 
(Pais e filhas), de 2000, está no YouTube. 
Em alguns momentos, a tela se enche de cores, como numa aquarela escolar incons- 
cientemente fauvista (uma espécie de versão simplória, mas com sua própria beleza, 


das telas de André Derain). 


Observação: As vogais de hiatos, ainda que diferentes uma da outra, também se separam: a-ta-i-de, ca--eis, ca-ir, du-e-lo, 
fel, flu-iu, fru-ir; gra-ú-na, je-su-ita, le-al, mi--do, po-ei-ra, ra-i-nha, sa-ú-de, vi-ví-eis, vo-ar, ete 


7.º) Não se separam as vogais dos ditongos — crescentes e decrescentes — nem as dos 
tritongos: ai-ro-so, a-ni-mais, au-ro-ra, a-ve-ri-gueis, ca-iu, cru-éis, en-jei-tar, fo-ga-réu, 
fu-giu, gló-ria, guai-ar, i-guais, ja-mais, joi-as, ó-dio, quais, sá-bio, sa-guão, sa-guões, 
su-bor-nou, ta-fuis, vá-rio, etc. 

OBSERVAÇÃO: Não se separa do u precedido de g ou q a vogal que o segue, acompanhada, ou não, de consoante: am-bi-guo, 

e-qui-va-ler, guer-ra, u-bi-quo, ete. 

8.º) Na translineação (ou seja, na passagem para a linha seguinte quando se está escrevendo 
um texto) de uma palavra composta ou de uma combinação de palavras em que há um hífen, 
ou mais, se a partição coincide com o final de um dos elementos ou membros, por clareza 
gráfica, se deve repetir o hífen no início da linha seguinte: vice-almirante. 


XIX — Emprego das iniciais maiúsculas 
48) Emprega-se letra inicial maiúscula: 
1.º) No começo do período, verso ou citação direta. Disse o Padre Antônio Vieira: “Estar 


com Cristo em qualquer lugar, ainda que seja no Inferno, é estar no Paraiso”. 


“Auriverde pendão de minha terra 

que a brisa do Brasil beija e balança, 

Estandarte que à luz do sol encerra 

As promessas divinas da Esperança...” (Castro Alves) 


Observação: Alguns poetas usam, à espanhola, a minúscula no princípio de cada verso, quando a pontuação o permite, como 
se vê em Castilho: 


“Aqui, sim, no meu cantinho, 
vendo rir-me o candeeiro, 

gozo o bem de estar sozinho 
e esquecer o mundo inteiro”. 


2.º) Nos substantivos próprios de qualquer espécie — antropônimos, topôninos, patronímicos, 
cognomes, alcunhas, tribos e castas, designações de comunidades religiosas e políticas, 
nomes sagrados e relativos a religiões, entidades mitológicas e astronômicas, etc.: José, 
Maria, Macedo, Freitas, Brasil, Antoninos, Afonsinhos, Conquistador, Magnânimo, 
Coração de Leão, Sem Pavor, Deus, Jeová, Alá, Assunção, Ressureição, Júpiter, Baco, 
Cérbero, Via Láctea, Canopo, Vênus, ete. 

OBsERvAÇÕES: 

a) As formas onomásticas que entram na formação de palavras do vocabulário comum escrevem-se com inicial minúscula 

quando se afastam de seu significado primitivo, excetuando-se os casos em que esse afastamento não ocorre: água-de- 

colônia, joão-de-barro, erva-de-santa-maria, folha de flandres; mas: além-Brasil, aquém-Atlântico, doença de Chagas, 
mal de Alzheimer, sistema Didot, anel de Saturno. 

b) Os nomes de povos escrevem-se com inicial minúscula, não só quando designam habitantes ou naturais de um estado, 


província, cidade, vila ou distrito, ainda quando representam coletivamente uma nação: amazonenses, baianos, estremenhos, 
fluminenses, paulistas, romenos, russos, suíços, uruguaios, ete. 


3.º) Nos nomes próprios de eras históricas e épocas notáveis: Héjira, Idade Média, 
Quinhentos (o século XVI), Seiscentos (o século XVI), etc. 


Observação: Os nomes dos meses devem escrever-se com inicial minúscula: janeiro, fevereiro, março, abril, maio, junho, 
julho, agosto, setembro, outubro, novembro, dezembro. 


4.º) Nos nomes de vias e lugares públicos: Avenida de Rio Branco, Beco do Carmo, Largo da 


Carioca, Praia do Flamengo, Praça da Bandeira, Travessa do Comércio, Túnel Noel Rosa, 
etc. 

5.) Nos nomes que designam altos conceitos religiosos, políticos ou nacionalistas: Igreja 
(Católica, Apostólica, Romana), Nação, Estado, Pátria, Raça, ete. 

OBSERVAÇÃO: Esses nomes 


e escrevem com inicial minúscula quando são empregados em sentido geral ou indeterminado. 

6.º) Nos nomes que designam artes, ciências, ou disciplinas, bem como nos que sintetizam, em 
sentido elevado, as manifestações do engenho e do saber: Agricultura, Arquitetura, 
Filologia Portuguesa, Direito, Medicina, Matemática, Pintura, Arte, Ciência, Cultura, ete. 


Observação: Os nomes idioma, idioma pátrio, língua, língua portuguesa, vernáculo e outros análogos escreve-se com 
inicial maiúscula quando empregados com especial relevo. 


7.º) Nos nomes que designam altos cargos, dignidades ou postos: Papa, Cardeal, Arcebispo, 
Bispo, Patriarca, Vigário, Vigário-Geral, Presidente da República, Ministro da Educação, 
Governador do Estado, Embaixador, Almirantado, Secretário de Estado, etc. 

8.º) Nos nomes de repartições, corporações ou agremiações, edifícios e estabelecimentos 
públicos ou particulares: Diretoria Geral do Ensino, Ministério das Relações Exteriores, 
Academia Paranaense de Letras, Círculo de Estudos “Bandeirantes”, Presidência da 
República, Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, Tesouro do Estado, 
Departamento Administrativo do Serviço Público, Banco do Brasil, Imprensa Nacional, 
Teatro de São José, Tipografia Rolandiana, Museu de Arte Moderna, etc. 

9.º) Nos títulos de livros, jornais, revistas, produções artísticas, literárias e científicas: 
Imitação de Cristo, Horas Marianas, Correio da Manhã, Revista Filológica, 
Transfiguração (de Rafael), Norma (de Bellini), O Guarani (de Carlos Gomes), O Espírito 
das Leis (de Montesquieu), etc. 


ObstRvAçÕES: a) Não se escrevem com maiúscula inicial as partículas monossilábicas que se acham no interior de vocábulos 
compostos ou de locuções ou expressões que têm iniciais maiúsculas: Queda do Império, O Crepúsculo dos Deuses, 
História sem Data, 4 Mão e a Luva, Festas e Tradições Populares do Brasil, ete. 

b) Nos biblônimos, após o primeiro elemento, que é com maiúscula, os demais vocábulos podem ser escritos com minúscula, 
salvo nos nomes próprios nele contidos, tudo em grifo. 


10.º) Nos nomes de fatos históricos e importantes, de atos solenes e de grandes 
empreendimentos públicos: Centenário da Independência do Brasil, Descobrimento da 
América, Reforma Ortográfica, Acordo Luso-Brasileiro, Exposição Nacional, Festas das 
Mães, Dia do Município, Glorificação da Lingua Portuguesa, etc. 

OBsERvAÇÃO: Os nomes de festas pagãs ou populares escrevem-se com inicial minúscula: carnaval, entrudo, saturnais, ete. 


11.º) Nos nomes de escolas de qualquer espécie ou grau de ensino: Faculdade de Filosofia, 
Escola Superior de Comércio, Colégio de Pedro II, Instituto de Educação, ete. 

12.º) Nos nomes comuns, quando personificados ou individuados, e de seres morais ou 
fictícios: 4 Capital da República, a Transbrasiliana, moro na Capital, o Natal de Jesus, o 
Poeta (Camões), a ciência da Antiguidade, os habitantes da Peninsula, a Bondade, o 
Amor, a Ira, o Lobo, o Cordeiro, a Cigarra, a Formiga, etc. 


ObstRvação: Incluem-se nesta norma os nomes que designam atos das autoridades da República, quando empregados em 
correspondência ou documentos oficiais: 4 Lei de 13 de maio, o Decreto-Lei n.º 292,0 Decreto-Lei n.º 20.108, a Portaria 
de 15 de junho, o Regulamento n.º 737,0 Acórdão de 3 de agosto, ete. 


13.º) Nos nomes dos pontos cardeais, quando designam regiões: Os povos do Oriente; o falar 


do Norte é diferente do falar do Sul; a guerra do Ocidente, etc. 


Observação: Os nomes dos pontos cardeais escrevem-se com iniciais minúsculas quando designam direções ou limites 
geográficos: Percorri o pais de norte a sul e de leste a oeste. 


14.º) Nos nomes, adjetivos, pronomes e expressões de tratamento ou reverência: D. (Dom ou 
Dona), Sr. (Senhor), Sr.“ (Senhora), DD. ou Dig." (Dignissimo), MM. ou M."º 
(Meritissimo), Rev.”º (Reverendíssimo), V.Rev. “(Vossa Reverência), S.E. (Sua Eminência), 
V.M. (Vossa Majestade), V.4. (Vossa Alteza), V.S.º (Vossa Senhoria), V.Ex.“ (Vossa 
Excelência), V.Ex. Rev.” (Vossa Excelência Reverendissima), V.Ex.“ (Vossa Excelências), 
etc. 


Observação: As formas que se acham ligadas a essas expr 


s de tratamento devem ser também escritas com iniciais 


maiúsculas: D. Abade, Ex.” Sr.“ Diretora, St. Almirante, St. Capitão-de-Mar-e-Guerra , MM. Juiz de Direito, Ex."º e 


Rev”? Sr Arcebispo Primaz, Magnífico Reitor, Excelentíssimo Senhor Presidente da República, Eminentíssimo Senhor 
Cardeal, Sua Alteza Real, ete. 


15.º) Nas palavras que, no estilo epistolar, se dirigem a um amigo, a um colega, a uma pessoa 
respeitável, as quais, por deferência, consideração ou respeito, se queira realçar por esta 
maneira: meu bom Amigo, caro Colega, meu prezado Mestre, estimado Professor, meu 
querido Pai, minha amorável Mãe, meu bom Padre, minha distinta Diretora, caro Dr., 
prezado Capitão, etc. 

OBSERVAÇÃO: Para os itens 4.º, 6.º, 7.º e 14. usa-se opcionalmente inicial minúscula (exceto para as formas abreviadas do item 

14.9. 


XX — Sinais de pontuação 
Ver Pontuação. 


Regras de acentuação 
A- Monossilabos 


Levam acento agudo ou circunflexo os monossílabos terminados em: 


a) -a-as: 
b) -e-es: 
O) -oos: pó, dó, pós, sós. 


B-— Vocábulos de mais de uma sílaba 
1) OxíToNos (ou agudos) 
Levam acento agudo ou circunflexo os oxítonos terminados em: 


a) -a-as: cajás, vatapá, ananás, carajás; 
b) -e-es: você, café, pontapé: 
O) -o-os: cipó, jiló, avô, cari 


d) -em-ens: também, ninguém, vinténs, armazéns. 
Daí sem acento: aqui, caqui, poti, caju, urubus. 

2) PAROXÍTONOS (ou graves) 
Levam acento agudo ou circunflexo os paroxítonos terminados em: 


a) i-is: júri, cáqui, beribéri, lápis, tênis; 
b) us: vênus, vírus, bônus. 


Observação: Há poucos paroxitonos terminados em —u: um deles existente até há pouco era tribu que hoje se escreve com o: 
tribo, tribos. 


e) =r: caráter, revólver, éter; 

O útil, amável, nível, têxtil (não téxtil); 

o) -x: tórax, fênix, ônix; 

9 éden, hifen (mas: edens, hifens, sem acento); 
e) um us: álbum, álbuns, médium; 

h) ão, ãos: órgão, órfão, órgãos, órfãos; 

) -à-às: órfã, imã, órfãs, imãs; 

Do ps biceps, fórceps: 

W on(s): rádon, rádons. 


Onstnvação: Devem ser acentuados os nomes técnicos terminados em -om: iândom, rádom (variante de rádon), 
3) PROPAROXÍTONOS (ou esdrúxulos) 

Levam acento agudo ou circunflexo todos os proparoxítonos: cálido, tépido, cátedra, 
sólido, límpido, cômodo. 
4) CASOS ESPECIAIS 

a) São sempre acentuadas as palavras oxítonas com os ditongos abertos grafados -éis, - 
éu(s) ou-ói(s): anéis, batéis, fiéis, papéis: céu(s), chapéu(s), ilhéu(s), véu(s); corrói(s) 
(flexão de corroer), herói(s), remói(s) (flexão de remoer), sói(s) (flexão de soer), sóis (pl. de 
sol). 

b) Não são acentuadas as palavras paroxitonas com os ditongos abertos -ei e -oi, uma vez 
que existe oscilação em muitos casos entre a pronúncia aberta e fechada: assembleia, boleia, 
ideia, tal como aldeia, baleia, cadeia, cheia, meia; 


coreico, epopeico, onomatopeico, 
proteico; alcaloide, apoio (do verbo apoiar), tal como apoio (substantivo), 4oia, boia, 
boina, comboio (substantivo), tal como comboio, comboias, etc. (do verbo comboiar), 
dezoito, estroina, heroico, introito, jiboia, moina, paranoico, zoina. 


Observação: Receberá acento gráfico a palavra que, mesmo incluida neste caso, se enquadrar em regra geral de acentuação, 
como ocorre com blêizer, contéiner, destróier, géiser, Méier, ete., porque são paroxitonas terminadas em -r. 


c) Não se acentuam os encontros vocálicos fechados: pessoa, patroa, coroa, boa, canoa; 
teu, judeu, camafeu voo, enjoo, perdoo, coroo. 


Obstavação: Será acentuada a palavra que, mesmo incluída neste caso, se enquadrar em regra geral de acentuação gráfica, 
como ocorre com herôon (Br. heróon (Port.), paroxitona terminada em -n 


d) Não levam acento gráfico as palavras paroxitonas que, tendo respectivamente vogal 
tônica aberta ou fechada, são homógrafas de artigos, contrações, preposições e conjunções 
átonas. Assim, não se distinguem pelo acento gráfico: para (á) [flexão de parar], e para 
[preposição]; pela(s) (6) [substantivo e flexão de pelar] e pela(s) [combinação de per e 
la(s)); pelo (6) [flexão de pelar] e pelo(s) (8) [substantivo e combinação de per e lo(s)]; pera 
(6) [substantivo] epera (6) [preposição antiga]; polo(s) (6) [substantivo] e polo(s) 
[combinação antiga e popular de por e lo(s)]; etc. 


Observação: Seguindo esta regra, também perde o acento gráfico a forma para (do verbo parar) quando entra num 
composto separado por hifen: para-balas, para-brisa(s), para-choque(s), para-lama(s), ete. 


e) Levam acento agudo o i e u, quando representam a segunda vogal tônica de um hiato, 
desde que não formem sílaba comr, [, m, n, z ou não estejam seguidos de nh: saúde, vitva, 
saída, caído, faísca, aí, Grajai; raiz (mas raízes), paul, ruim, ruins, rainha, moinho. 

f) Não leva acento a vogal tônica dos ditongos iu e ui: caiu, retribuiu, tafuis, pauis. 

£) Não serão acentuadas as vogais tônicas i eu das palavras paroxítonas, quando estas 
vogais estiverem precedidas de ditongo decrescente: baiuca, bocaiuva, boiuno, cauila (var. 
cauira), cheiinho (de cheio), feiinho (de feio), feiura, feiudo, maoismo, maoista, saiinha (de 
saia), taoismo, tauismo. 
OBSERVAÇÕES: 
1. Na palavra eoipo (= denominação dos primeiros ancestrais dos cavalos), a pronúncia normal assinala hiato (e-0), razão por 
que tem acento gráfico. 
2.º) A palavra paroxitona guaiba não perde o acento agudo porque a vogal tônica i está precedida de ditongo crescente. 

h) Serão acentuadas as vogais tônicasi cu das palavras oxítonas, quando mesmo 
precedidas de ditongo decrescente estão em posição final, sozinhas na sílaba, ou seguidas de 
s: Piauí, teiú, teiús, tuiuiú, tuiniús. 


ObsERvAÇÃO: Se, neste caso, a consoante final for diferente de s, tais vogais não serão acentuadas: cauim, cauins. 
i) A 3º pessoa de alguns verbos se grafa da seguinte maneira: 
1) quando termina em — em (monossílabos): 


3º pess. sing. 3º pess. pl. 
-em -êm 
ele tem eles têm 
ele vem eles vêm 
2) quando termina em — ém: 
3º pess. sing. 3º pess. pl. 
-ém -êm 
ele contém eles contêm 
ele convém eles convêm 
3) quando termina em — é (crê, dê, lê, vê e derivados): 
3º pess. sing. 3º pess. pl. 
-ê — eem 
ele crê eles creem 
ele revê eles reveem 


j) Levam acento agudo ou circunflexo os vocábulos terminados por ditongo oral átono, quer 
decrescente ou crescente: ágeis, devéreis, jóquei, túneis, área, espontâneo, ignorância, 
imundície, lírio, mágoa, régua, tênue. 

k) Leva acento agudo ou circunflexo a forma verbal terminada ema, e, o tônicos, seguida 
de lo, la, los, las: fá-lo, fá-los, movê-lo-ia, sabê-lo-emos, trá-lo-ás. 


Observação: Pelo último exemplo, vemos que se o verbo estiver no futuro poderá haver dois acentos: amá-lo-ieis, pó-lo-ás, 
fá-lo-iamos. 


1) Também leva acento agudo a vogal tônica i das formas verbais oxitonas terminadas em - 
air e -uir, quando seguidas de -Jo(s), -la(s), caso em que perdem o r final, como em: atraí- 
lo(s) [de atrair-lo(s)] ; atrai-lo(s)-ia [de atrair-lo(s)-ia] ; possui-la(s) [de possuir-la(s)); 
possui-la(s)-ia [de possuir-la(s)-ia). 

m) Não levam acento os prefixos paroxítonos terminados em -r e -i: inter-helênico, super- 
homem, semi-histórico. 


n) Não leva trema ou dos grupos gue, gui, que, qui, mesmo quando for pronunciado e 
átono: aguentar, arguição, eloquência, frequência, tranquilo. 

OBsERVAÇÕE 
1.º) Os verbos ARGUIR e REDARGUIR não levam acento agudo na vogal tônica u nas formas rizotônicas (aquelas cuja silaba 
tônica está no radical): arguo, arguis, argui, arguem; argua, arguas, ete. 

2.º) Os verbos do tipo de AGUAR, APANIGUAR, APAZIGUAR, APROPINQUAR, AVERIGUAR, DESAGUAR, ENXAGUAR, 
OBLIQUAR, DELINQUIR e afins podem ser conjugados de duas formas: ou têm as formas rizotônicas (cuja silaba tônica recai 
no radical) com o u do radical tônico, mas sem acento agudo; ou têm as formas rizotônicas com a ou í do radical com acento 
agudo: averiguo (ou averiguo), averiguas (ou averiguas), averigua (ou averigua), ete.; averigue (ou averígue), averigues (ou 
averígues), etc.; delinquo (ou delinquo), delinques (ou delinques), etc. ; delinqua (ou delinqua), delinquas (ou delinquas), ete 

3.) O verbo delinguir, tradicionalmente dado como defectivo (ou seja, verbo que não é conjugado em todas as pessoas), é 
tratado como verbo que tem todas as suas formas. O Acordo também aceita duas possibilidades de pronúncia, quando a 
tradição padrão brasileira na gramática para este verbo só aceitava sua conjugação nas formas arrizotônicas. 

4.) Em conexão com os casos citados acima, é importante mencionar que os verbos em -ingir (atingir, cingir. constringir. 
infringir, tingir, ete.) e os verbos em -inguir sem a pronúncia do u (distinguir, extinguir, ete.) têm grafias absolutamente 
regulares (atinjo, atinja, atinge, atingimos, ete.; distingo, distinga, distingue, distinguimos, ete.) 

0) Leva acento circunflexo diferencial a sílaba tônica da 3. pess. sing. do pret. perf. póde, 
para distinguir-se de pode, forma da mesma pess. do pres. do ind. 

p) Não se usa acento gráfico para distinguir as palavras oxítonas homógrafas (que possuem 
a mesma grafia), mas heterofônicas (pronunciadas de formas diferentes), do tipo de cor (6) 
(substantivo) e cor (6) (elemento da locução de cor) : colher (8) (verbo) e colher (é) 
(substantivo). 

OBSERVAÇÃO: A forma verbal pór continuará a ser grafada com acento circunflexo para se distinguir da preposição átona por. 

q) Não é acentuada nem recebe apóstrofo a forma monossilábica pra, redução de para. Ou 
seja, são incorretas as grafias prá e p'ra. 

1) Pode ser ou não acentuada a palavra fôrma (substantivo), distinta de forma (substantivo; 
3.2 pess. do sing. do pres. do ind. ou 2.º pess. do sing. do imper. do verbo formar). A grafia 
fórma (com acento gráfico) deve ser usada apenas nos casos em que houver ambiguidade, 
como nos versos do poema “Os sapos”, de Manuel Bandeira: “Reduzi sem danos/ À fôrmas 
a forma.” 

2 Extraido de Elementos de Língua Pátria de J. Mattoso Câmara Jr. [MC.5]. 

3 Extraído de Elementos de Lingua Pátria de J. Mattoso Câmara Jr. [MC.5]. 

4 Daí ser possível uma mudança ortográfica do tipo quasi — quase, tribu > tribo. Mudou-se a letra, mas não o fonema. 

5 Na realidade, as reduzidas não estão cientificamente formuladas pela NGB, e o melhor seria bani-las. Em muitos casos das 
chamadas reduzidas o que temos, na realidade, é mudança ou troca de fonema. 

6). Mattoso Câmara Jr. [MC.5, II, 121] 

7 Em lugar de i ou u, em certos casos, se pode grafar a semivogal e ou o, respectivamente, em observância às convenções do 
nosso sistema ortográfico vigente, segundo as quais a semivogal dos ditongos orais é representada pelo grafema i e a dos 
ditongos nasais pelo grafema e: pai / mãe, distrai / distraem. 

8 Niedermann, Phonétique Latine, 37. 


9 Normas para a Lingua Falada no Teatro, 485-63. 

10 Nomenclatura Gramatical Brasileira, 16 

A Destas últimas não cogita a NGB. 

12 Na lingua portuguesa moderna predomina a sequência progressiva, que consiste em apresentar, de preferência, a declaração 
no fim (o predicado), o determinado antes do determinante, o que se torna cômodo aos interesses de compreensão do 
interlocutor. 

13 Por isso, nos compostos, para determinação da posição do acento tônico, leva-se em consideração a última palavra. 
Destarte, é oxitono couve-flor e paroxitono arco-íris. 

14 Exemplos extraidos de [SS.2, 97-98] 

15 Epifania - festa dos reis magos 


II — Gramática descritiva e normativa 


As UNIDADES NO ENUNCIADO 


A) Formas e funções 


INTRODUÇÃO 


CLASSES DE PALAVRAS E CATEGORIAS GRAMATICAIS 


Os diversos significados — Quase sempre a gramática engloba numa mesma relação 
palavras que pertencem a grupos bem diferentes: substantivo, adjetivo, artigo, numeral, 
pronome, verbo, advérbio, preposição, conjunção e interjeição. Um exame atento facilmente 
nos mostrará que a relação junta palavras de natureza e funcionalidade bem diferentes com 
base em critérios categoriais, morfológicos e sintáticos misturados. E o elemento que as 
diferencia são os diversos significados que lhes são próprios. Para tanto, devemos distinguir 
os seguintes significados: 16 


a) SIGNIFICADO LEXICAL, que já conhecemos antes, é o significado que corresponde ao quê 
da apreensão do mundo extralinguístico, isto é, é o que corresponde à organização do mundo 
extralinguístico mediante as línguas. Como diz bem Coseriu, a linguagem classifica à 
realidade segundo interesses e atitudes humanas; por isso suas distinções podem coincidir 
com realidades e delimitações objetivas, mas isso não é necessário. A língua é um saber 
acerca de modelos e esquemas linguísticos, e não sobre os objetos, a respeito dos quais 
informam nossa experiência (o nosso saber do mundo) e as ciências não linguísticas; assim, 
que um vulcão se chame Popocatepet!, e só haja um com este nome, é um fato da geografia, e 
não um fato de língua. 17 É o significado que é comum a cada uma das séries de palavra: 
amor — amante — amar — amavelmente; verdor — verde — enverdar, etc. 


b) SIGNIFICADO CATEGORIAL é O que corresponde ao como da apreensão do mundo 
extralinguístico, a forma da intuição da realidade ou, ainda, o modo de ser das palavras no 
discurso, e não classes léxicas fixas: amor (quando empregado como substantivo), amante 
(quando empregado como adjetivo), amar (quando empregado como verbo), amavelmente 
(quando advérbio). Não cabe à gramática descritiva, mas sim à gramática geral, definir a 
categoria linguística “substantivo”; à gramática descritiva cabe tão somente comprovar se à 
língua objeto da descrição tem ou não substantivos, e, em caso afirmativo, quais são os meios 
materiais, isto é, os esquemas formais para expressar a categoria “substantivo”. Assim, a 


categoria “substantivo” expressa substantivos por meio de nomes como homem, livro, 
saudade, por meio de pronomes como isto, isso, aquilo, por sintagmas como Rio Grande do 
Norte ou orações (as chamadas subordinadas substantivas). As palavras lexemáticas e 
categoremáticas só estão categorialmente determinadas como substantivo, adjetivo, verbo e 
advérbio quando integradas na oração, atualizadas no discurso. No momento em que a 
gramática geral define o que é “adjetivo”, essa definição, se correta, deverá servir a todas as 
línguas que tenham adjetivos. É equivocado o querer definir “o adjetivo em português”. À 
gramática descritiva cabe descrevê-lo numa língua. 

Constituem o substantivo, o adjetivo, o verbo e o advérbio as quatro únicas reais 
“categorias gramaticais” da língua, confusamente misturadas na gramática tradicional, e que 
aqui chamaremos “categorias verbais”, porque são as únicas dotadas do significado 
categorial. Admitem, como já ensina a gramática tradicional, subdivisões, que serão estudadas 
no lugar próprio (substantivos próprios e comuns, etc.). Cabe lembrar que o significado 
categorial não caracteriza apenas os lexemas, mas ainda sintagmas e orações inteiras. Também 
o significado categorial está sempre implicado com certas funções específicas na estruturação 
gramatical; por isso, só o “substantivo” (representado por nome, pronome, sintagma nominal, 
oração nominalizada) pode ser o sujeito da oração, assim como o verbo exerce a função de 
predicado. 18 Os significados categoriais são modos do conteúdo significativo. Todavia isto 
não serve de definição de substantivo; uma palavra não é substantivo porque funciona como 
sujeito, mas, ao contrário, pode ser sujeito porque é substantivo ou pode aparecer como tal. 


C) SIGNIFICADO INSTRUMENTAL é O significado dos morfemas, isto é, dos elementos 
pertencentes ao universo da gramática, e podem apresentar-se como palavras morfemáticas 
(como os artigos e as preposições, por exemplo, ou como elementos de palavras: o -s de 
livro-s ou de trabalha-s, ete.): são os chamados englobadamente instrumentos gramaticais. O 
artigo o emo livro tem o significado “atualizador” e o-s emlivro-s tem o significado 
“pluralizador”. Incluem-se como dotados desse significado instrumental, isto é, como 
“morfemas”, nas combinações gramaticais, os prefixos, os sufixos, as desinências, o acento, o 
ritmo, a entoação, a ordem das palavras, etc. Os significados instrumentais são modos da 
expressão material. 


d) SIGNIFICADO ESTRUTURAL OU SINTÁTICO (este aqui tomado em sentido restrito) é o 
significado que resulta das combinações de unidades lexemáticas ou categoremáticas com 
unidades morfemáticas e morfemas, dentro da oração. São significados estruturais “singular”, 
“plural”, “atual”, “virtual”, “ativo”, “passivo”, “presente”, “passado”, “futuro”, “indicativo”, 
etc. Assim o -s de livro-s tem o significado instrumental” pluralizador” (e não “plural” ao 


lado do pluralizado livro; da combinação resulta o significado estrutural ou sintático “plural”. 


€) SIGNIFICADO ÔNTICO, que só se dá no plano da oração, é o que corresponde ao valor 
existencial que se comunica ao estado de coisas designado na oração: “afirmativo”, 


“negativo”, “interrogativo”, “imperativo”, etc. 


Classe de palavra e classe verbal — Tem-se feito confusão entre classe de palavra e 
categoria ou classe verbal, confusão que pode ser desfeita com exemplos simples.19 
Assinalando com F a forma fisica, com L o significado léxico e com C o significado 
categorial, as palavras abstratas podem ser constituídas: a) como puras “formas” (F), por 
exemplo “amo” em português, e somente levando em conta sua forma, pode-se classificar 
apenas pelo seu lado material: é uma palavra dissílaba; é uma palavra paroxítona; é uma 
palavra com três fonemas, ete.; b) como “formas léxicas” ou “lexemas” (FL), por exemplo o 
português verde, independentemente dos diferentes significados categoriais, isto é, como 
adjetivo ou como substantivo; c) como “formas categoriais” ou “categoremas” (FC), por 
exemplo, quadro, papel, como substantivos, independentemente dos diferentes significados 
léxicos (“quadro de um pintor”, “quadro de futebol”, “folha de papel”, “papel de um ator”) e 
d) como palavras com significado léxico e categorial (FCL), por exemplo, em português amo 
“senhor”, substantivo, e amo “quero bem”, verbo. Somente as palavras abstratas dotadas com 
FC ou com FCL podem ser classificadas categorialmente graças ao elemento C; isto significa 
que uma mesma palavra FL poderá figurar em classes distintas se apresenta diferentes 
significados C, como foi o caso de verde (adjetivo: “folha verde”, e substantivo: “o verde da 
folha”) e amo (substantivo e verbo). Em suma: não podemos querer que a palavra verde, 
substantivo, pertença à classe da palavra verde, adjetivo, apenas porque tem o mesmo 
significado lexical, isto é, apelando para um traço que nada tem que ver com o critério com 
que está constituída a classe verbal. 

Se tomarmos por critério FL, “verde” será uma só e mesma palavra, assim como “amo”; se 
as estabelecermos como FCL, “verde”, adjetivo, e “verde”, substantivo, serão duas palavras 
diferentes, assim como “amo” “senhor” e “amo” “quero bem”, o que também valerá para o 
inglês (the) fire e (to) fire, isto é, substantivo e verbo. 

Ao nos referirmos ao significado estrutural, aludimos, junto com as unidades lexemáticas 
(lexemas), às unidades categoremáticas, os pronomes, que são “formas sem substância”, isto 
porque apresentam apenas, ou em primeiro lugar, um significado categorial, sem representar 
nenhuma matéria extralinguística. Por isso, os pronomes são substantivos, adjetivos, advérbios 
e — em algumas línguas que não o português — até verbos. Diferem dos lexemas porque não 
possuem significado lexical, ou, se o apresentam, têm um significado lexical genérico 
(“pessoa”, “coisa”, “lugar”, “tempo”, “modalidade”, etc.), dado pela situação ou por outras 
palavras do contexto.20 

Nas mesmas condições do pronome, pode-se incluir na classe das palavras categoremáticas 
o numeral 21 


Por tudo o que vimos até aqui, os significados léxico, categorial e instrumental nos 
permitem dividir as palavras em lexemáticas (substantivo, adjetivo, verbo e advérbio), 
categoremáticas (pronome e numeral) e morfemáticas (artigo, preposição e conjunção). 

Isto não impede que uma palavra categoremática possa também aparecer com significado 
instrumental, como é o caso de meu lápis, em que meu tem o significado categorial “adjetivo” 
e o significado instrumental em relação ao substantivo lápis, determinado como singular e do 


Isso porque, obviamente, a escolha das co- 
res e suas combinações não são bem as de uma 
criança. A não ser que fossem de um pequeno 
Mozart das artes plásticas. 

Em sua aventurosa busca, o menino se de- 
para com procissões de homens com pernas de 
pau, carroceiros, animais estranhos, paisagens 
de sonho e até um Carnaval. 

Os poucos diálogos são ditos em reverso, 
como numa brincadeira infantil, o que ajuda a 
colocar o filme dentro de uma bolha peculiar. 
Essa é sua maior força. 

Podemos questionar o excesso de trilha so- 
nora, mesmo levando em conta que um dos 
músicos participantes é o craque Naná Vas- 
concelos. A música torna-se excessiva porque é 
forte, com melodias marcantes, e, assim, satura. 

Trata-se, contudo, de um pequeno deslize 
entre uma série impressionante de acertos, que 
fazem deste filme uma das melhores coisas do Luxo, calma e volúpia (1904), de Henri Matisse (1869-1954). O pintor foi 
cinema brasileiro recente. um dos principais representantes da pintura fauvista. 
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(rolha des. Paulo, 27/1/2016, Disponivel em: http://vewruil folha vol com br/ilustrada/2016/01/1733860-0-menino-e- 
o-mundo-e-um-dos-meihores-do-cinema-nacional-atualshtml. Acesso em: 12/2/2016) 


1. Otexto lido comenta o filme O menino e o mundo, uma animação brasileira em longa- 
metragem. Entre os itens a seguir, indique em seu caderno o que traduz a finalidade 


| do texto, 
principal do texto, neces 


+ Noticiar o lançamento do filme, falar dos profissionais envolvidos na sua produção 
e comentar a indicação que ele teve ao Oscar. 


X* Apresentar de maneira breve o enredo do filme e expor um ponto de vista crítico 
sabre ele. 


+ Tratar, na forma de reportagem investigativa, da problemática social abordada no 
filme, 


2. Considere que é possivel identificar no texto as seguintes partes: 
|. apresentação do contexto em que o filme se insere; parápafes de 1a 
Il. breve resumo da história e descrição de algumas cenas do filme, entremeadas por 
elogios; marágratosca4ag 
tl. ressalva aos pontos positivos e referência a um ponto negativo do filme; parsarato 10 
IN. conclusão, considerando os dois lados apontados. parágrafo 1! 


a. Discuta com os colegas e o professor: Quais parágrafos correspondem a cada uma 
das partes? Respastas acima. 


b. Identifique, nas partes le Il, expressões que revelam o caráter elogioso ao filme. 
“obelissimo”, “sua maior força” “poética e sensível sem ser sentimental”, “com sua própria beleza” 

€. Identifique, na parte Il, expressões que fazem menção a pontos negativos do filme. 
“o excesso de trilha sonora”, “A música torna-se excessiva”, “satura” 


d. Conclua: Entre a crítica positiva e a crítica negativa feitas ao filme, qual prevalece 


no texto? Justifique sua resposta com base nas respostas dos itens anteriores. 
Prevalece a crítica positiva, que faz elogios do filme. pois estes aparecem 30 Jango da maior parta do texto 
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gênero masculino. Vimos que as palavras lexemáticas, além do significado lexical, têm em 
português significado categorial, e podem funcionar também como instrumentos. 

Da lista tradicional das classes de palavras só nos falta falar da interjeição, que, a rigor, 
nem é pura palavra, mas uma palavra-oração, que só por si pode valer por um conteúdo de 
pensamento da linguagem emocional. 

Distinguidas assim as classes de palavras, podemos agora caracterizar uma a uma. 


1— SUBSTANTIVO 


Substantivo - é a classe de lexema que se caracteriza por significar o que 
convencionalmente chamamos objetos substantivos, isto é, em primeiro lugar, substâncias 
(homem, casa, livro) e, em segundo lugar, quaisquer outros objetos mentalmente apreendidos 
como substâncias, quais sejam qualidades (bondade, brancura ), estados (saúde, doença), 
processos (chegada, entrega, aceitação). 


Concretos e abstratos — Os substantivos se dividem emconcretos e abstratos. Os 
concretos são próprios e comuns. 

SUBSTANTIVO CONCRETO é o que designa ser de existência independente: casa, mar, sol, 
automóvel, filho, mãe. 

SUBSTANTIVO ABSTRATO é o que designa ser de existência dependente: prazer, beijo, 
trabalho, saída, beleza, cansaço. 

Os substantivos concretos nomeiam pessoas, lugares, animais, vegetais, minerais e coisas. 

Os substantivos abstratos designam ações (beijo, trabalho, saída, cansaço), estado e 
qualidade (prazer, beleza), considerados fora dos seres, como se tivessem existência 
individual. 


Próprios e comuns — Dividem-se os substantivos em próprios e comuns, divisão que 
pertence a planos diferentes. 


SUBSTANTIVO PRÓPRIO é O que se aplica a um objeto ou a um conjunto de objetos, mas 
sempre individualmente. Isto significa que o substantivo próprio se aplica a esse objeto ou à 
esse conjunto de objetos, considerando-os como indivíduos. Assim, um nome como João, 
Isabel ou Açores só acidentalmente se aplicará a várias pessoas ou ilhas não porque estas 
apresentam características comuns que as identifiquem como membro de uma classe ou 
conjunto específico. Por isso cada João, cada Isabel e cada Açores é uma pessoa ou ilha 
considerada como indivíduo inconfundível para as demais pessoas. São materialmente 
idênticos, mas se aplicam a indivíduos diferentes. Se por palavra se entende significante 
(expressão) + significado (conteúdo), dois ou mais nomes João ou Isabel não representam a 
rigor uma só palavra. 


Os substantivos próprios mais importantes são os antropônimos e os topônimos. Os 
primeiros se aplicam às pessoas que, em geral, têm prenome (nome próprio individual) e 
sobrenome ouapelido (“que situa melhor o indivíduo em função da sua proveniência 
geográfica [Frei Henrique de Coimbra], da sua profissão [Caeiro], da sua filiação 
(patronímico) [Soares, filho de Soeiro], de uma qualidade fisica ou moral [Diogo Cão], de 
uma circunstância de nascimento [Neto]").22 

Os topônimos se aplicam a lugares e acidentes geográficos. 

SUBSTANTIVO COMUM é O que se aplica a um ou mais objetos particulares que reúnem 
características inerentes a dada classe: homem, mesa, livro, cachorro, lua, sol, fevereiro, 
segunda-feira, papa. 

Os cinco últimos exemplos patentciam que há substantivos comuns que são nomes 
individualizados, não como os nomes próprios, mas pelo contexto extralinguístico e pelo 
nosso saber que nos diz que, no contexto “natural” nosso só há uma lua, um sol, um mês 
fevereiro, e um só dia da semana segunda-feira, e, no contexto “cultural”, só há um papa. Se 
forem escritos com maiúscula, deve-se o fato à pura convenção ortográfica, e não porque são 
nomes próprios. 

Nomes empregados no plural com referência a uma pluralidade de objetos que 
individualmente têm o mesmo nome (os Antônios, as Marias, as Romas), ou se aplicam ao 
conjunto de membros de uma mesma família ou nacionalidade (os Azevedos, os Maias) ou que 
significam “entes como...” (os Tiradentes, os Ruis, os Pelés, os Eldorados), ou, ainda, os 
objetos designados pelos nomes dos autores, fabricantes, produtores (os Rembrandts, os 
Machados de Assis e os Fords), são, na realidade, nomes da “classe” e, portanto, substantivos 
comuns. 


Passagem de nomes próprios a comuns — Não nos prendemos apenas à pessoa ou coisa 
nomeada; observamos-lhes qualidades e defeitos que se podem transferir a um grupo mais 
numeroso de seres. Os personagens históricos, artísticos e literários pagam o tributo de sua 
fama com o desgaste do valor individualizante do seu nome próprio que, por isso, passa a 
comum. Por esta maneira é que aprendemos a ver no Judas não só o nome de um dos doze 
apóstolos, aquele que traiu Jesus; é também a encarnação mesma do traidor, do amigo falso, 
em expressões do tipo: Fulano é um judas. 

Desta aplicação geral de um nome próprio temos vários outros exemplos: dom-joão (= 
homem formoso; galanteador; irresistível às mulheres), tartufo (= homem hipócrita; devoto 
falso), cicerone (guia de estrangeiros, dando-lhes informações que lhes interessam), 
benjamim (= filho predileto, geralmente o mais moço; o mais jovem membro de uma 
agremiação; prende-se ao personagem bíblico que foi o último e predileto filho de Jacó), 
áfrica (= façanha: proeza; revive as façanhas dos antigos portugueses nessas terras). 

Passam a substantivos comuns os nomes próprios de fabricantes e de lugares onde se fazem 
ou se fabricam certos produtos: estradivários (= violino de Stradivárius), guilhotina (de J. 
Inácio Guilhotin), macadame (do engenheiro Mac Adam), sanduíche (do conde de Sandwich), 
havana (charuto; em Portugal havano) , champanha (da região francesa Champagne), 


cambraia (da cidade francesa de Cambray). 


Contáveis e não contáveis — Outra subclasse do substantivo repousa na variedade da sua 
extensão, que pode ser descontínua e discreta ou continua. No primeiro caso, a classe é 
constituída por objetos que existem isolados como partes individualmente consideradas, e 
recebem o nome de contáveis: homem, mulher, casa, livro, etc. 

No segundo caso, refere-se a classe a objetos contínuos, não separados em partes diversas, 
que podem ser massa ou matéria ou, ainda, uma ideia abstrata, e recebem o nome de não 
contáveis: oceano, vinho, bondade, beleza. Estes não contáveis constituem em geral os 
singularia tantum, isto é, habitualmente só se usam no singular. 

À categoria dos não contáveis pertence o substantivo coletivo, que, na forma de singular, 
faz referência a uma coleção ou conjunto de objetos: arvoredo, folhagem, casario. Distingue- 
se o coletivo do plural de um substantivo contável, pois este alude a uma coleção de objetos 
considerados individualmente: árvores, folhas, casas. 


Entre os coletivos há os universais (povo, passarada, casario) e os particulares (caniçal, 
vinhedo, laranjal). Os coletivos universais não são contáveis, e, por isso, só se pluralizam 
nas condições especiais à classe, enquanto os particulares se contam e podem ser 
pluralizados. 

Não se confundem com os coletivos os chamados por Herculano de Carvalho nomes de 
grupo (bando, rebanho, cardume, ete.), embora assim o faça a gramática. Na realidade, são 
nomes de conjunto de objetos contáveis, que se aplicam habitualmente ou a uma espécie 
definida (cardume, alcateia, enxame) ou total ou parcialmente indefinida (conjunto, grupo, 
bando: bando de pessoas, de aves, de alunos). Ao contrário dos coletivos, os nomes de 
grupos, principalmente do 2.º grupo, requerem determinação explícita da espécie de objetos 
que compõem o conjunto: um bando de pessoas, de adolescentes, etc.; um cardume de 
baleias, de sardinhas, etc. Já não seria possível um vinhedo de vinhos. 

São coletivos e nomes de grupo usuais: 

a) CONJUNTO DE PESSOAS: 
Alcateia, bando, caterva, corja, horda, farândula, malta, quadrilha, récova, súcia, turba: de 
ladrões, desordeiros, assassinos, malfeitores e vadios. 


Associação, clube, comício, comissão, congresso, conselho, convenção, corporação, 
grêmio, sociedade: de pessoas, reunidas para fim comum. 

Assistência, auditório, concorrência, aglomeração, roda: de assistentes, ouvintes ou 
espectadores. 

Cabido: de cônegos de uma catedral. 

Caravana: de viajantes. 

Claque, torcida: de espectadores para aplaudir ou patear. 

Clientela: de clientes, de advogados, de médicos, etc. 


Comitiva, cortejo, séquito, acompanhamento: de pessoas que acompanham outra por dever 
ou cortesia. 


Comunidade, confraria, congregação, irmandade: ordem de religiosos. 


Concílio, conclave, consistório, sinodo, assembléia: de párocos ou de outros padres. 


Coro: conjunto, bando de pessoas que cantam juntas. 
Elenco: de artistas de uma companhia, peça ou filme. 

Equipagem, marinhagem, companha, marvja, tripulação: de marinheiros. 
Falange: de heróis, guerreiros, espíritos. 

Junta: de credores, de médicos. 

Pessoal: de uma fábrica, repartição pública ou escola, loja. 

Plêiade ou pléiada: de poetas, artistas, talentos. 

Ronda: de policiais que percorrem as ruas velando pela ordem pública. 
Turma: de estudantes, trabalhadores, médicos. 


b) GRUPO DE ANIMAIS: 

Alcateia: de lobos, panteras ou outros animais ferozes. 

Bando, revoada: de aves, pardais. 

Cáfila: de camelos. 

Cardume, boana, corso (6), manta: de peixes. 

Colmeia, enxame, cortiço: de abelhas. 

Correição, cordão: de formigas. 

Fato: rebanho de cabras. 

Fauna: conjunto de animais próprios de uma região. 

Gado: conjunto de animais criados nas fazendas. 

Junta, obesana, cingel, jugo, jugada: de bois. 

Lote: de burros, grupos de bestas de carga. 

Malhada, oviário, rebanho: de ovelhas. 

Manada: de cavalos, de porcos, éguas. 

Matilha: de cães. 

Ninhada: rodada de pintos. 

Nuvem, miríade, onda, praga: de gafanhotos, marimbondos, percevejos. 
Piara, vara: de porcos. 

Récova, récua: de cavalgaduras. 

Rebanho, armento, armentio, grei, maromba: de bois, ovelhas. 


c) GRUPO DE COISAS: 

Acervo, chorrilho, enfiada: de asneiras, tolices. Acervo também se aplica aos bens materia 
E grande o acervo da Biblioteca Nacional. 

Antologia, analecto, crestomatia, coletânea, florilégio, seleta: de trechos literários ou 
científicos. 


Aparelho, baixela, serviço: de chá, café, jantar. 

Armada, esquadra, frota: de navios de guerra. 

Bateria, fileira: de peças de artilharia. 

Braçada, braçado, buquê, ramo, ramalhete (8), festão: de flores. 

Cacho: de uvas, de bananas. 

Cancioneiro: de canções. É erro empregar o vocábulo como sinônimo de cantor em 
expressões como cancioneiros românticos. 

Carrada: de razões. 

Chuva, chuveiro, granizo, saraiva, saraivada: de balas, pedras, setas. 

Coleção: de selos, quadros, medalhas, moedas, livros 

Constelação: de estrelas. 

Cordilheira, cadeia, séri 


: de montes, montanhas. 
Cordoalha, cordame, enxárcia: de cabos de um navio. 


Feixe, lio, molho (ó): de lenha, capim. 

Fila, fileira, linha: de cadeiras. 

Flora: conjunto de plantas de uma determinada região. 
Galeria: de quadros, estátuas. 

Gavela ou gabela, paveia: feixe de espigas. 

Herbário: coleção de plantas para exposição ou estudo. 
Hinário: de hinos. 

Instrumental: de instrumentos de orquestra, de qualquer ofício mecânico, de cirurgia. 
Mobília, mobiliário: de móveis. 

Monte, montão: de pedras, palha, lixo. 

Penca: de bananas, laranjas, chaves. 

Pilha, ruma: de livros, malas, tábuas. 

Réstia: de cebolas, alhos. 

Sequência: série de cartas do mesmo naipe. 

Troféu: de bandeiras. 


Observação: Para outros coletivos e nomes de grupos consulte-se o dicionário. 


Estrutura interna do substantivo — A estrutura interna ou constitucional do substantivo 
(isto é, sua morfologia) consiste, nas línguas flexivas como o português, em geral, na 
combinação de um signo lexical expresso pelo radical com signos morfológicos expressos por 
desinências e alternâncias, ambos destituídos de existência própria fora dessa combinação. 
Entre as desinências que, na flexão, se combinam com o substantivo está a marca de número e, 
nas línguas que a possuem, a marca de caso (nominativo, acusativo, ctc., como se dá, por 
exemplo, no grego, no latim, no alemão). O substantivo, fora da flexão, pode ser dotado da 
marca de gênero: menino/menina, gato/gata.23 


Número — É uma categoria gramatical inerente primariamente ao substantivo, que se refere 
aos objetos substantivos considerando-os na sua unidade da classe a que pertencem (é o 
número singular) ou no seu conjunto de dois ou mais objetos da mesma classe (é o número 
plural). Quando o singular designa vários objetos de uma mesma classe considerados num 
todo, temos o coletivo (professorado, alunado, caravana, cardume, ete.). 

A classe dos objetos substantivos pode conter unidades descontínuas e discretas: são os 
objetos contáveis (homem, casa, cadeira, ete.); a classe pode também ser constituída de 
objetos desprovidos de limites internos, como se fossem objetos únicos: 
contáveis. Estes objetos únicos ou são massa ou matéria, ou concebidos como tal (ouro, ferro, 
céu, ete.), ou uma ideia abstrata (amor, saudade, riqueza, etc.). 

Facilmente se pluralizam os substantivos que pertencem ao grupo dos contáveis (homem - 
homens; casa - casas); já os não contáveis, em geral, se usam no singular (singularia 
tantum). Em alguns desses nomes não contáveis, o plural alude a diferentes espécies ou à 
fragmentação: vinhos (o tinto, o branco, o rosé), mares e, por consequência, se apresentam 
com variação semântica. [HCv.1, 14, 364; SA.2, 69] 

Em português, o significado gramatical plural é obtido com a presença da desinência 
pluralizadora -s fonologicamente constituída pela consoante sibilante pós-vocálica diante de 
pausa.24 O singular se caracteriza pela ausência desta desinência. 

A flexão de número, em português, pelo mecanismo da concordância, se estende ao 
adjetivo (e demais adjuntos do substantivo) e ao verbo, quando este entra em concordância de 
número com a pessoa do sujeito. 


são os não 


A flexão de número dos substantivos 
a) Formação do plural com acréscimo de -s 


Forma-se o plural dos substantivos com o acréscimo do morfema pluralizador (desinência 
do plural) -s, quando terminados explicitamente por: 


1 vogal ou ditongo oral: livro — livros; lei > leis; cajá > cajás. 
2 — vogal nasal tônica ou átona: imã > imãs; irmã — irmãs; dom — dons (grafando-se ns); 
álbum — álbuns; totem > totens (para o plural tótemes), 


3 - ditongos nasais -ãe (tônicos ou átonos) e -ão (átono): mãe -» mães; bênção -» bênçãos. 


b) Formação do plural com acréscimo de -es 
Quando não está explicita a vogal temática suprimida no singular deverá ser restituída para 
constituir a forma teórica (ás > *ase —» ases) e depois ser acrescida a desinência -s. Isto 
ocorre quando o singular termina por: 
1--s (emsilaba tônica): ás — ases; freguês — fregueses 
Cós serve para os dois números e ainda possui o plural reduplicativo coses. 
2- 


z (em sílaba tônica): luz — luzes; giz > gizes; cicatriz > cicatrizes 


3--r: cor > cores; elixir > elixires; revólver > revólveres 


c) Plural de nomes gregos em -n 

Nos nomes de origem grega terminados em -n, pode-se obter o plural com o acréscimo da 
desinência -s, ou recorrer à forma teórica com a recuperação do -e (abdômen > *abdomene 

> abdômenes). Melhor fora dar a estes substantivos feição mais de acordo com o sistema 

fonológico do português, eliminando o -n final ou substituindo-o por -m e procedendo-se à 
formação do plural com o só acréscimo do -s (abdome -> abdomes: pólen > polem — polens, 
grafando -ns): 

abdômen > abdomens ou abdômenes 

certâmen -> certamens ou certâmenes 

dólmen (dolmem) -> dolmens ou dólmenes 

espécimen — espécimens ou especimenes 

gérmen — germens ou gérmenes 

hífen > hifens ou hífenes 

pólen (polem) > polens ou pólenes 


regimen — regimens ou regimenes 
Obsenvações: 

1) éden (melhor seria edem, que o Vocabulário Ortográfico não registra) faz edens. 

2º) Cânon, melhor grafado cânone, faz cânones: 

3.) Recorde-se que são acentuados os paroxitonos em -n, e não os em -ens. Daí hifen, mas hifens (sem acento gráfico). 


d) Plural dos nomes em -ão tônico 

Os nomes em--ão tônico a rigor pertencem à classe dos temas em -o ou em-e, conforme o 
plural respectivo: irmãos (= irmão + s), pães (= *pãe + 5), leões (= *lede + s). Para uma 
descrição coerente Mattoso propõe que se parta das formas teóricas do plural para se chegar 
ao tema, suplementadas pelas regras morfofonêmicas pertinentes, no processo de formação de 
plural. 

Destacando-se a vogal temática (que passa a semivogal de ditongo em contacto com a 
vogal anterior), teremos o radical em -ô (leô) e o radical em -à (irmã, pã). 

1) os substantivos em -ô com tema em -e fazem o plural com acréscimo da desinência - 


leão (*leô+e +s) > leões 
coração (* coraçõ+ e +s) > corações 

Assim, temos os plurais: questões, melões, razões, etc. 

Este grupo é o mais numeroso e, por isso mesmo, tende, no uso espontâneo, a assimilar 
outras formas de plural que a língua exemplar não adota. Neste grupo estão incluídos todos os 
substantivos abstratos formados com os sufixos -ção, -são e -ão e grande parte de substantivos 
concretos. 


comoção > comoções; adoração > adorações 
apreensão — apreensões; compreensão > compreensões 


des; visão > visões 
caminhão (camião) > caminhões (camiões); barracão — barracões 
Este radical teórico em -ô aparece evidente em adjetivos e verbos da mesma família do 
substantivo, o que é sinal de que este faz o plural em--es; por exemplo, leonino denuncia o 
plural correto de leão: leões 


2) os substantivos em-à com tema em-o (irmão) fazem o plural com o acréscimo da 
desinência 


irmão (*irmã + o +s) > irmãos 
cidadão (*cidadã + o + s) > cidadãos 
Este radical teórico em -à aparece evidente em adjetivos e verbos da mesma família dos 
substantivos irmão (irmanar) e cidadão (cidadania). 


3) os substantivos em-à com vogal temática -e (pã - e de pães) fazem o plural com o 
acréscimo da desinência -. 


pão > (pã+e+s) > pães 
capitão — (capitã + e +s) > capitães 

Descrito o processo de flexão, cabe perguntar como, partindo da forma teórica do plural, se 
chega às formas do singular em -ão. Destacando-se a vogal temática, como já vimos, obtemos 
duas estruturas fonológicas para os radicais: em -ô (leô) e em à (irmã, pã). Os de tema em-o 
não sofrem alteração: irmão; os de tema em -e ou mudam a vogal para -o (pão) ou, se a vogal 
do radical for -ô, apresentam duas mudanças: a vogal temática passa de -e a -o e a vogal do 
radical passa de ô a à: leão. 

Dada a confluência das formas do singular num único final -ão (diferençadas no plural, 
como acabamos de ver), surgem muitas dúvidas no uso do plural, além de alterações que se 
deram através da história da língua, algumas das quais se mantêm regional ou popularmente, 
em geral a favor da forma plural -des, por ser a que encerra maior número de representantes. 

“O ensino escolar [comenta Mattoso] se esforça para manter os três tipos de plural, ora 
apoiando-se na origem latina, ora se inspirando no espanhol (onde há diferença no singular — 
razón: razones; hermano: hermanos; pan: panes), ora apelando para as preferências (se bem 
que às vezes inconsistentes) de determinados autores, na língua literária, considerados 
“elássicos"[MC.8, 81-82]. 

Diante do exposto, oferecemos ao leitor relação minuciosa dos dois grupos de substantivos 
em-ão que não fazem o plural mais frequente em -des: 

1) plural em-ães: 


cão — e: escrivão — escri 
capelão — capelães tabelião — tabeliães 
alemão — alemães pão > pães 


capitão — capitães maçapão > maçapães 


2) plural em -ãos: 


chão —» chãos irmão > irmi 
cidadão — cidadãos mão —> mãos 


pagão > pagãos 


e os paroxitonos apontados em A flexão de 
número dos substantivos - à) 3. 


grão > grã 


Muitos substantivos apresentam dois e até três plurais: 


aldeão aldeãos aldeões aldeãs 
ancião anciãos anciões anciães 
charlatão — charlatões charlat 
corrimão corrimãos = 
cortesão = 
deão deães 
ermitão ermitões 

fuão fuões — 
guardião = 

refrão Es 


truão — truões truães 


vilão vilãos vilões 


vulcão vulcões ey 


e) Plural dos nomes treminados em -/ 
1 — Plural dos nomes terminados em -al, -el, -ol, -ul 


Nos nomes em -/, temos de partir da forma teórica com restituição da vogal temática -e, 
acréscimo do pluralizador -s, posterior às regras morfofonêmicas: queda do -1- intermediário 


e passagem da vogal temática a semivogal (grafada -i) 
carnaval -» *carnavale —» carnavales -> carnavaes — carnavais 
papel — *papele - papeles > papees — papéis (tônico) 
lençol — *lençole — lençoles — lençoes — lençóis 
nível > *nivele > niveles > nívees - níveis (átono)25 
paul > *paule > paules > paues — pauis 

Observações: 

1º) cônsul e mal fazem cônsules e males 


2º) cal e aval fazem cales (= cano) e cais, avales (mais 
3º) real faz réis (moeda antiga) e reais (moeda nova) 


mum em Portugal) e avais 


2 — Plural dos nomes terminados em -il 
a) -il em vogal átona: ocorre a passagem do i a e e posteriormente o mesmo que o caso 
anterior: 
fóssil > *fóssile > *fossele — fosseles — fossees > fósseis 
b) il com vogal tônica: ocorre o acréscimo do pluralizador -s e posterior supressão do -1, 
já que não é necessário recorrer à vogal temática, por não aparecer no plural: 
funil > *funils > funis26 
OBsERvAÇÃO: mírtil faz mírtiles e mirteis; móbil faz móbiles e môbeis. 
Réptil e projétil, como paroxitonos, fazem répteis e projéteis; como oxítonos, reptil e 
projetil fazem reptis e projetis. 


) Plural dos nomes terminados em -x (= ce) 
Os terminados em -x com o valor de ce (final com que podem também ser grafados) fazem 

o plural normalmente em -ces: 

ix (ou cálice), cálices; apêndix (ou apêndice), apêndices. 


g) Palavras que não possuem marca de número 

Há significantes terminados por -s em sílaba átona (como lápis, pires, ou monossilabos 
como cais, xis) que não possuem marca de número, quer no singular quer no plural, pois se 
mostram alheias à classe gramatical de número. Cremos ser a melhor lição a de Herculano de 
Carvalho, segundo a qual não se pode aceitar a doutrina corrente que vê nessas formas um 
singular que permanece invariável no plural. É um caso de sincretismo, e não de neutralização 
[HCv.3, 608-609 e 642]. A pluralidade é marcada pelos adjuntos (artigo, adjetivo, pronome, 
numeral): o lápis, os lápis; um pires, dois pires; este xis, estes xis. 

Estão neste caso os terminados em: 

1) -s (em sílaba átona; palavras sigmáticas): 

o pires, os pires; o lápis, os lápis; a cútis, as cútis. 


Obstavação: Simples faz simpleces ou, o que é mais comum, não varia. Cós, lais e ferrabrás são mais usados invariáveis, 
mas possuem o plural coses, laises e ferrabr 


ses. 


Os booktubers, os blogs e os canais de resenhas 
Você já ouviu falar em booktubers? São pessoas que criam canais no YouTube que disponibilizam videos com resenhas 
de livros, indicando-as ou não. Dutra ferramenta de divulgação de resenhas críticas de livros que vem crescendo no mun 
do digital são os biogs especializados na área. Essa é uma tendência notada inclusive por muitas editoras, que enviam 
para alguns desses canais & blogs livros publicados por eles, a fim da garantir sua divulgaçã 
Tal prática tem se tornado comum não apenas em relação a livros, mas também a bens culturais & mercadorias em 
geral, de filmes, shows, parques e eventos a produtos de beleza, roupas & acessórios. 
As resenhas críticas feitas por booktubers vêm assumindo um papel antes desempenhado pela crítica especializada e 
pela publicidade, pois têm influenciado de modo significativo o co 
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Em geral, as resenhas críticas são escritas com a finalidade de dar aos leitor 
sobre um filme, um seriado, um livro. Elas ajudam o leitor a ponderar se, tendo 
gosto pessoal, vale a pera consumir certa produto. Assim, o autor de uma resenha deye tomar 
do do fazer que envolvem histórias, a fim de dei situações 
do enredo, 

Pessoas que fazem os chamados spoilers, entretanto, parecem não ter essa preocupação. 
Conforme indica o nome, com origem no verbo inglês to spoil. que quer dizer “estragar”, os 
spoilers são a versão digital dos famasos “estraga-prazeres” Eles ocorrem quando 0 autor de 
uma resenha crítica de filme ou livra conta, por exemplo, o final da história e revela segredos 
do enredo. Por isso, convém que se faça um “Alerta de spoiler, caso uma resenha contenha 
esse tipo de menção. a fim de que os leitores ou espectadores não sejam negativamente 
surpreendidos com informações que vão estragar 0 prazer de ler um livro ou ver um filme 
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2) -x (como valor de es): o tórax, os tórax; o ônix, os ônix. 


Obstavação: Alguns nomes com x =cs possuem a variante em ce: index ou índice, ápex ou ápice; códex ou códice. Seus 
plurais são, respectivamente, índices, códices, ápices. Aliás, são preferíveis as grafias índice, códice e ápice, no singular. 


h) Plurais com alteração de o fechado para o aberto (metafonia)27 
Muitas palavras com o fechado tônico, quando passam ao plural, mudam esta vogal para o 
aberto: 
miolo — miolos 
Dentre as que apresentam esta mudança (chamada metafonia) na vogal tônica lembraremos 
aqui as mais usuais: 


abrolho fogo porco 
antolho forno porto 
caroço foro posto 
choco fosso povo 
corcovo imposto reforço 
coro jogo rogo 
corpo miolo sobrolho 
corvo mirolho socorro 
despojo olho tijolo 
destroço osso torto 
escolho ovo troco 
esforço poço troço 


Esta alternância constitui a única marca do feminino em avó e formas com ela relacionadas, 
onde se acha suprimida a desinência -a: avó — avó (<avoa < lat. aviola). Nos casos de 
metafonia, o plural é marcado pelo morfema pluralizador -s e pelo morfema suprassegmental. 


Continuam com o fechado no plural: 


acordo esboço logro 
adomo esposo morro 
almoço estorvo repolho 
alvoroço ferrolho rolo 


arroto fofo sogro 


boda 
bojo 
bolo 
bolso 
cachorro 
caolho 
coco 


contorno 


forro 
gafanhoto 
globo 
gorro 
gosto 
gozo 
horto 


jorro 


soldo 
sopro 
soro 
toco 
toldo 
topo 
tomo 


transtorno 


Observação: Como no caso dos plurais em -ão (-es, -des, -ãos), a inclusão da palavra no grupo dos metafônicos ou não 
metafônicos apresenta muitas indecisões. O esforço para dirimir dúvidas nestes casos se tem regulado pela origem do timbre da 
vogal tônica em latim e na forma paralela das correspondentes em espanhol, onde, como regra, do timbre fechado resulta uma 
vogal simples e do timbre aberto uma ditongação: gozo (esp.) — gozo (port.) — gozos (6); fuego (esp.) — fogo (port.) — fogos 
(6). Tanto a etimologia do latim quanto o paralelismo do espanhol nem sempre têm a boa resposta às dúvidas. 


Não sofrem alteração os nomes próprios e os de família: 
os Diogos, os Mimosos, os Raposos, os Portos. 


1) Plurais com deslocação do acento tônico — Há palavras que, no plural, mudam de sílaba 


tônica: 


caráter 
espécimen 
júnior 
Júpiter 
Lúcifer 


sênior 


caracteres 
especimenes 
juniores 


Jupíteres 


Luciferes 


seniores 


O plural sorores é de soror, oxitono, o que se estende a sóror. 


j) Variações semânticas do significado entre o singular e o plural — Normalmente, o plural 
guarda o mesmo significado do singular. Isto não acontece, porém, em alguns casos, 
principalmente se se trata de substantivos abstratos em sentidos contextuais: 

= bens (propriedades) 


bem (o que é bom) 


féria (produto do trabalho diário) — férias (dias de descanso) 
“Onde não se preza a honra se desprezam as honras” [MM] 


Em nomes abstratos como injustiças, crueldades, gentilezas, o plural denota atos 
repetidos, ora multiplicidade dos mesmos atos, com certa conotação aumentativa [FBr.1, 97]. 


Também em nomes concretos pode o plural acusar mudança de significado: ferro (metal) > 
ferros (algemas) [SA.2, 69]. 

Estão nestes casos os nomes que no plural indicam o casal: 

os pais (pai e mãe), os irmãos (irmã e irmão), os reis (rei e rainha). 


1) Palavras só usadas no plural ( pluralia tantum ) — Eis as principais: 


ademanes endoenças 
afizeres extquias 

alvissams férias (repouso) 
amedores trevas 

avós (antepassados) víveres 

belasartes, belasetras nomes de naipes: copas, 
confins ouros, espadas, paus 


m) Plural de nomes próprios — Os nomes próprios usados no plural fazem o plural 
obedecendo às normas dos nomes comuns, e a língua padrão recomenda se ponham no plural, 
e não no singular: 

“O fidalgo dos Vitos Alarcões tratou da cabeça na cama, uns quinze dias” [CBr.6, 144] 


“(..) seria um garfo meritório do tronco dos Parmas d'Eça, ao qual ele Rui de Nelas se glorificava de ser estranho?” 
[CBr.6, 171] 


Todavia, não é raro o uso do singular na língua literária: 
“Os brasileiros do sul, os Correia de Sá, perdiam muito do encanto dessas obras (...)” [GA apud TS, 105] 


n) Plural dos nomes estrangeiros não assimilados — Os nomes estrangeiros que se adaptaram 
ao sistema fonológico do português têm o seu plural consoante as normas vigentes: clube > 
clubes; dólar —» dólares; repórter > repórteres; abajur > abajures; ultimato > ultimatos; 
memorando >» memorandos; confete > confetes. 

Os não assimilados ao nosso idioma tomam duas direções: a) terminam com-s, sem 
pretender coincidir com as regras do plural da língua originária, ou b) regulando-se pelas 
normas da língua estrangeira, o que, em geral, é o procedimento recomendado na língua 
padrão e nos textos científicos. 

Do primeiro caso, temos: 

films, leaders, ladys, dandys, lieds, blitzes. 
Do segundo temos, entre os latinismos: 


curriculum — curricula, memorandum —» memoranda, 


corpus > corpora, ete., 
que podem ser aportuguesados, no singular, em: currículo, memorando, corpo (raro). 
campus — campi (o campus, os campi) 
Entre os gregos cabe citar: 
tópos — tópoi, lógos > lógoi, ónoma > onómata. 
Entre os anglicismos: 
lady — ladies; penny > pemies ou pence; 
dandy — dandies; sportman — sportmen. 
Entre os germanismos: 
lied (/ lid /) > lieder; leitmotiv — leitmotiven; blitz > blitzen. 
Também se erra usando-se lieder como singular. 


Os escritores procuram, na medida do possível, acertar o passo; assim é que José Lins do 
Rego usou lieds nesta passagem de Gordos e Magros (1942): “Goethe ia ao povo para sentir 
a força dos lieds, a música que dorme na alma popular” Em Poesia e Vida (1945) já se 
pautava pela norma alemã: “Destruindo Mozart, uma grande Alemanha desapareceria; a 
Alemanha dos lieder, dos violinos gemendo por debaixo das macieiras em flor (...)”. 


Os nomes italianos em -i já estão no plural, quando flexionados (o confetto > os confetti), 
mas isto não impediu que um escritor correto como Latino Coelho fizesse o plural com 
acréscimo do -s: “Portugal não primou nas invenções admiráveis da ciência: não teve 
Newtons nem Platões. Não mencou com galhardo luzimento o escopro ou o pincel: não teve 
Rafaéis, nem Buonarottis.” [apud SS.2, 70]. Também de lápis-lazúli temos o plural lápi: 
lazúlis. A prevalecer a norma da língua exemplar, pode-se dizer que se trata de um elemento 
funcional pertencente ao sistema português reservado aos plurais estrangeiros não assimilados 
(Fremdwôrter) [ECs.1, 11 n.172). 


0) Plural dos nomes de letras — Os nomes de letras vão normalmente ao plural, de acordo 
com as normas gerais. 
Escreve com todos os efes e erres. 
Coloquemos os pingos nos is. 
N.B.: Xis serve para singular e plural. 
Podemos ainda indicar o plural das letras com a sua duplicação: ff, rr, ii 
Este processo ocorre em muitas abreviaturas: 
E.E.U.U. (Estados Unidos, também representado por EUA, Estados Unidos da América, ainda U.S.A.). 


p) Plural dos nomes com o sufixo -zinho — Pôem-se no plural os dois elementos e suprime-se 


os do substantivo, consoante a regra ortográfica oficial: 
animalzinho 
animaizinhos 
coraçãozinho 
coraçõezinhos 
florzinha = flor + zinha 


nimal + zinho 


coração + zinho 


florezinhas 
papelzinho = papel-+ zinho 


papeizinhos 
pazinha = pá + zinha 
pazinhas 

mas 
pazinha = paz + inha 
pazezinhas 


NoTA ORTOGRÁFICA: Os sufixos diminutivos -inho (-ito, etc.), -zinho (-zito, etc.) têm hoje 
uma distribuição regular, conforme o final da palavra básica: 

a) se termina por vogal átona ou consoante (exceto -s e -2), a escolha é materialmente 
indiferente, apesar de aparecerem nuanças de sentido contextuais: corpo > corpinho (com 
queda da vogal temática) / corpozinho (a forma básica intacta); flor — florinha / florzinha; 
mulher —» mulherinha / mulherzinha; 

b) se termina por vogal tônica, nasal ou ditongo, é de emprego obrigatório -zinho (-zito, 
etc.); boné —» bonezinho; siri > sirizinho; álbum » albunzinho; bem > benzinho; raio > 
raiozinho. Com -zinho evitam-se hiatos do tipo irmãinha, raioito, ete.; 

c) se termina em -s ou -z, o emprego normal é com -inho (cito, etc.), repudiando-se -zinho 
(czito, etc.); ficando intacta a palavra básica: lapisinho (lápis + inho), cuscuzinho (cuscuz + 
inho), rapazinho (rapaz + inho), cartazinho (cartaz + inho), exatamente como escrevemos 
lapiseira (lápis + eira), lapisar (lápis + ar), lapisada (lápis + ada), etc. 

Estabelecem-se até oposições léxicas e fonológicas (já que se guardam os acentos das 
palavras básicas): cartazinho (= cartãz + inho), cartazinha (= carta + zinha), rapazinho (= 
rapãz + inho); rapazinho (= ràpa + zinho); masinho (= mas + inho), mazinha (= mã + zinha) 
[veja-se o exemplo dado por Oiticica: Você escreveu aí na pedra um masinho que ninguém 
percebe (trata-se da conjunção mas)]. Às vezes há convergências gráficas: pazinha (paz + 
inha) e pazinha (pá + zinha), que o contexto dissolverá. 

Se escrevemos oficialmente Iapisar; lapiseira, por que o Vocabulário oficial preceitua 
lapizinho? Segundo já Epifânio Dias [ED.1, $ 94] e José Oiticica, o coerente seria, já que a 
regra é flexionar as duas unidades: açãozinha (no singular) > açõesinhas (no plural, já à 
básica termina em -s). A regra que obriga o -z e que expusemos por ser a ortografia oficial, foi 
formulada por Gonçalves Viana (Ortografia, 123); Mário Barreto mostrou-se indeciso no 
pleito: “Da regra de Epifânio depreende-se que nos nomes em -ão os sufixos -inho e -ito se 
precedem dez (açãozinha, escreve o eruditissimo gramático português) e que no plural 
perdem o z, tomando esta forma no tema e no sufixo: ações-inhas. Seja lá como for, o que está 
fora de dúvida é que o plural é açõesinhas ou açõezinhas, coraçõesinhos ou coraçõezinhos, 
e não coraçãozinhos, açãozinhas” [MBa.4, 226-227]. 

Oiticica [J0.3, 89] ainda acha que o normal seria florinhas, florzinhas, que a língua 
padrão evita, mas que têm adoções eventuais em bons escritores: “contam os seus amigos que, 
quando na mocidade frequentava noturnamente os barzinhos da Lapa...” [MB.1, 11, 493]. 

A razão do emprego de formas plurais barzinhos, colherzinhas se prende ao fato de que 
com sufixos outros não ocorre o plural das duas unidades florinha — florinhas. 


q) Plural das palavras substantivadas — Qualquer palavra, grupo de palavras, oração ou 
texto pode substantivar-se, isto é, passar a substantivo, que, tomadas materialmente, isto é, 
como designação de sua própria forma externa, valem por um substantivo masculino e 
singular: 
o sim, 0 não, o quê, o pró, o contra, o h, Peras é feminino, Os homens é o sujeito da oração. 
Tais palavras vão normalmente ao plural: 
os sins, os nãos, os quês, os prós, os contras, os hh (agás) 
Enquadram-se neste caso os nomes que exprimem número, quando aludem aos algarismos. 


Na sua caderneta há três setes e dois oitos. Tire a prova dos noves. Há dois quatros à mais e três onzes a menos 
nessas parcelas. 


Fazem exceção os terminados em -s (dois, três, seis), -z (dez) e mil, que são invariáveis. 
Quatro seis e cinco dez. 


r) Plural cumulativo — Alguns nomes possuem duas formas: uma, básica, singular e outra 
flexionada em plural que passa a valer como se singular fora: 


eiró (ró) eirós (irós) 
fihó fihós 

ilhó ilhós 

tá dás 


o ananá, os ananás; o lilá, os lilás 


OBSERVAÇÃO: Ci 

Passando a forma plural a ser empregada como um singular (o ananás, o lilás, ete.), por 
semelhança de singulares em-ós (retrós, por exemplo), admite um novo plural, chamado 
cumulativo, por esquecimento da etapa de pluralização: o ananás, os ananases; 
eiroses; o filhós, os filhoses; o ilhós, os ilhoses; o lilás, os lilases. 


fica invariável ou tem plural cumulativo coses. 


o eirós, os 


s) Plural nos etnônimos — Etnônimo é o nome que se aplica à denominação dos povos, das 
tribos, das castas ou de agrupamentos outros em que prevalece o conceito de etnia. Estes 
nomes utilizados na língua comum admitem a forma plural, como todos os outros: os 
brasileiros, os portugueses, os espanhóis, os botocudos, os tupis, os tamoios, ete. 

Por convenção internacional de etnólogos, está há anos acertado que, em trabalhos 
científicos, os etnônimos que não sejam de origem vernácula ou nos quais não haja elementos 
vernáculos não são alterados na forma plural, sendo a flexão indicada pelo artigo plural: os 
tupi, os nambiquara, os caiuá, os tapirapé, os bântu, os somáli, ete. 


t) Plural dos nomes compostos — Merece especial atenção o plural dos nomes compostos, 
uma vez que as dúvidas e vacilações são frequentes. A questão envolve dificuldades de ordem 


ortográfica (uso ou não do hífen) e de ordem gramatical. Torna-se imperiosa uma 
sistematização que venha pôr simplificação ou minorar as dúvidas ainda existentes, mesmo 
com as últimas propostas do Acordo Ortográfico. Sem pretendermos esgotar o assunto, 


apresentamos os seguintes critérios: 
A — SOMENTE O ÚLTIMO ELEMENTO VARIA: 
1) nos compostos grafados ligadamente: 


fidalgo fidalgos 
gimssol girassóis 
lengaenga lenga-engas 
madressilca madressilvas 
pontapé pontapés 


2) nos compostos com as formas adjetivas grão, grã e bel: 


grio-prior erão-prores 
ariemoz griccrias 
bebprazer belprazres 


3) nos compostos de tema verbal ou palavra invariável seguida de substantivo ou adjetivo: 


furta-cor 
beija-flor 


abaixo-assinado 


furta-cores 
beija-flores 


abaixo-assinados 


alto-falante alto-falantes. 
exediretor exdiretores 


4) nos compostos de três ou mais elementos, não sendo o 2.º elemento uma preposição: 


bemte-vi 


bemte-vis 


5) nos compostos de emprego onomatopeico em que há repetição total ou parcial da 


primeira unidade: 


tique-taque 


tiquetaques 


B — SOMENTE O PRIMEIRO ELEMENTO VARIA: 
1) nos compostos onde haja preposição, clara ou oculta: 


cavalo-vapor (= de, a vapor) cavalos-vapor 
ferro de abrir lata ferros de abrrlata 
mula semeabeça mulas semeabeça 
pé de moleque pés de moleque 


2) nos compostos de dois substantivos, onde o segundo exprime a ideia de fim, 
semelhança, ou limita a significação do primeiro: 


aço-liga aços-liga 
navio escola navios-escola (= para escola) 
manga-rosa mangas-rosa (semelhante a rosa) 
peise-boi peixes.boi 

salário salários família 


C — AMBOS OS ELEMENTOS VARIAM: 


1) nos compostos de dois substantivos, de um substantivo e um adjetivo ou de um adjetivo 
e um substantivo: 


amor-períito amores-perfetos 
cabra-cega cabras-cogas 

carta-bilhete cartas-bilhetes 
decreto ei decretos-eis 

gentilhonem gentishomens 
guarda-civi guardas-cvis 

guarda-mor guardas-mores 
lugarcomum lugares.comuns 
salâriomínimo salârios-aínimos 
segunda-tira segundas-feiras 


Observação: lugar-tenente faz o plural lugar-tenentes, 


2) nos compostos de temas verbais repetidos: 


ruge-ruge ruges-mges 


Observação: Os compostos incluídos neste caso também admitem a flexão adotada pelos nomes de 4, 3): corre-corres, 
ruge-ruges. 


D— FICAM INVARIÁVEIS: 
1) as frases substantivas: 


acstou-finca (ave) as estou-fraca 
o não sei que diga os não seique diga 
o disse me disse os disse me disse 

o bumba meu boi os bumba meu boi 


2) os compostos de tema verbal e palavra invariável: 


o ganha-pouco os ganha-pouco 
o pisa-mansinho os pisa-mansinho 
o colatudo os cola-tudo 


3) nos compostos de dois temas verbais de significado oposto: 
o eva eraz os leva e traz 


ovaivolta os vai-volta 


E — ADMITEM MAIS DE UM PLURAL, ENTRE OUTROS: 


fiutapão fiutas-pão,futa-pãos 
garda-marinha: guardas marinha ou guardas aarinhas * 
padeemosso padres-nossos ou padre-mossos 
muge-nuge muges-ruges ou muge-muges 
salvo-conduto salvos-condutos ou salvo-condutos 


* Rejeita-se, sem razão, o plural guarda-marinhas. 


Gênero — A nossa língua conhece dois gêneros: o masculino e o feminino. 
São masculinos os nomes a que se pode antepor o artigo o: 
o linho, o sol, o raio, o prazer, o filho, o beijo 
São femininos os nomes a que se pode antepor o artigo a: 
aflor,a casa, a mosca, a nuvem, a mãe 
Todo substantivo está dotado de gênero, que, no português, se distribui entre o grupo do 
masculino e o grupo do feminino. São masculinos os nomes a que se pode antepor o artigo o 
(o linho, o sol, o clima, o poeta, o grama, o pente, o raio, o prazer, o filho, o beijo) e são 
femininos os nomes a que se pode antepor o artigo a (a linha, a lua, a grama, a ponte, a 
poetisa, a filha, a dor). Só que esta determinação genérica não se manifesta no substantivo da 
mesma maneira que está representada no adjetivo ou no pronome, por exemplo, isto é, pelo 
processo da flexão. Apesar de haver substantivos em que aparentemente se manifeste a 


distinção genérica pela flexão (menino / menina, mestre | mestra, gato | gata), a verdade é 
que a inclusão num ou noutro gênero depende direta e essencialmente da classe léxica dos 
substantivos e, como diz Herculano de Carvalho, “não é o fato de em português existirem duas 
palavras diferentes — homem / mulher, pai ! mãe, boi | vaca, e ainda filho / filha, lobo ! loba 
(das quais estas não são formas de uma flexão, mas palavras diferentes tanto como aquelas) — 
para significar o indivíduo macho e o indivíduo fêmea (duas espécies do mesmo “gênero”, em 
sentido lógico) que permite afirmar a existência das classes do masculino e do feminino, mas, 
sim, o fato de o adjetivo, o artigo, o pronome, etc., se apresentarem sob duas formas diversas 
exigidas respectivamente por cada um dos termos de aqueles pares opositivos —, “este homem 
velho” / “esta mulher velha”, “o filho mais nóvo” / “a filha mais nóva” —, formas que de fato 
constituem uma flexão” [HCv.1, v.9 s.v. gênero]. 

A aproximação da função cumulativa derivativa de -a como atualizador léxico e morfema 
categorial se manifesta tanto em barca de barco, saca de saco, fruta de fruto, mata de mato, 
ribeira de ribeiro, etc., quanto em gata de gato, porque dá “ao tema de que entra a fazer parte 
a capacidade de significar uma classe distinta de objetos, que em geral constituem uma 
espécie do gênero designado pelo tema primário” [HCv.3, 536 n.38; HCv.4, 21]. É pacífica, 
mesmo entre os que admitem o processo de flexão embarco > barca e lobo > loba, a 
informação de que a oposição masculino — feminino faz alusão a outros aspectos da realidade, 
diferentes da diversidade de sexo, e serve para distinguir os objetos substantivos por certas 
qualidades semânticas, pelas quais o masculino é uma forma geral, não marcada 
semanticamente, enquanto o feminino expressa uma especialização qualquer: 

barco | barca (= barco grande) 
jarro ! jarra (um tipo especial de jarro) 
lobo ! loba (a fêmea do animal chamado lobo) 

Esta aplicação semântica faz dos pares barco / barca e restantes da série acima não serem 
consideradas primariamente formas de uma flexão, mas palavras diferentes marcadas pelo 
processo de derivação. Esta função semântica está fora do domínio da flexão. A analogia 
material da flexão de gênero do adjetivo é que levou o gramático a pôr no mesmo plano belo / 
bela e menino / menina. 

Este fato explica por que na manifestação do gênero no substantivo, entre outros processos, 
existe a indicação por meio de sufixo nominal: conde / condessa, galo / galinha, ator | atriz, 
embaixador | embaixatriz, etc. 

Sem ser função precípua da morfologia do substantivo, a diferença do sexo nos seres 
animados pode manifestar-se ou não com diferenças formais neles. Esta manifestação se 
realiza ou pela mudança de sufixo (como em menino / menina, gato | gata) — é a moção -, ou 
pelo recurso a palavras diferentes que apontam para cada um dos sexos — é a heteronímia 
(homem / mulher, boi! vaca). Na primeira série de pares, como já vimos na lição de 
Herculano de Carvalho, não temos formas de uma flexão, mas, nelas, como na segunda 
de pares, estamos diante de palavras diferentes. 

Quando não ocorre nenhum destes dois tipos de manifestação formal, ou o substantivo, com 
o seu gênero gramatical, se mostra indiferente à designação do sexo (a criança, a pessoa, o 
cônjuge, a formiga, o tatu) ou, ainda indiferente pela forma, se acompanha de adjuntos 


x “Alê Abreu sobe mais um degrau no longo caminho a ser percorrido para entrar 
no rol de gigantes” 

x* “Anarrativa é poética e sensível sem ser sentimental, semelhante à de outro fera 
da animação” 


+ “Isso porque, obviamente, a escolha das cores e suas combinações não são bem 
as de uma criança.” 


X+ “um dos músicos participantes é o craque Naná Vasconcelos” pese 


A ; : NO CADERNO 
+ “Trata-se, contudo, de um pequeno deslize entre uma série impressionante de 


acertos” 
b. Discuta com os colegas e o professor e conclua: Quais possíveis sentidos o uso de 


uma linguagem menos formal pode atribuir a um texto como esse? 
Mar proxenidade com o público lia, que tam à pressão de estar conversando com o autor e land a simpatia com suas ideias 
€. Releia estes trechos: 


+ "outro fera da animação, o holandês Michael Dudok de Wit" 
+ “um pequeno Mozart das artes plásticas” 
ocraque Naná Vasconcelos” 


Ao tata autoridades rantonadas com palavras como fera, pequeno e craçus, o 

46 autorda resenha se situa como Íntimo dasses grandes nomes, al fato le con 
fera mais credibilidade, pois faz pensar que ele tem muito conhecimento e qu, 
portanto, suãs observações são confiáveis 

Ao mesmo tempo em que conferem mais informalidade ao texto, esses trechos 

também auxiliam na construção da imagem do autor da resenha. Qual imagem é 


essa? De que forma ela contribui para a credibilidade do autor? 


5. Releia otrecho: 


“Podemos questionar o excesso de trilha sonora, mesmo levando em conta que 
um dos músicos participantes é o craque Naná Vasconcelos. A música torna-se ex- 
cessiva porque é forte, com melodias marcantes, e, assim, satura” 


.... 


a. Discuta com os colegas e o professor: Trata-se de um trecho que faz uma crítica 
c positiva ou uma crítica negativa ao filme? Far uma critea negativa 


b. Proponha uma reescrita para esse trecho, mantendo a mesma ideia, mas acentuando 5 ty Há várias possibl 


' dades (a resposta, entra 
o caráter apontado no item anterior. becig olicatognol 


€. Compare o texto original ao que você criou e conclua: Qual tom o autor escolheu — sorsra é extremamente 
p E grejudicial ao fime, mas 

para fazer a crítica ao filme? Fis pl peer 
Um tom ameno indireto, que não prejudica a ausência ou a poputaridada do fime um dos músicos parti 


6. Aresenha crítica despertou em você vontade de assistir ao filme? Troque impressões pentes é o craque Naná 
Vasconcelos. A música, 


com os colegas e o professor e justifique sua resposta muto forte. mostra-se 
Resposta passo. Seja a opção pelo imiou pelo não. tspara-sa que os anos justifiquem sua opondo comrechos dotaxto — axagerada e acata por 
que, por algum motivo, les chamaram a atenção. cansar os espestadoras” 


HORA DE 


Seguem três propostas de produção de resenha crítica, individualmente ou em 
grupo, conforme a orientação do professor. Os textas farão parte do jornal que 
será produzido na unidade. 


1. Escolha um produto ou um bem cultural que você queira recomendar: um 
show, um evento, um local, um CD ou um DVD, um filme, um produto de be- 
leza, um jogo, entre outras opções. Escreva uma resenha crítica, fazendo essa 
recomendação com base em sua experiência pessoal. 


304 umoaces  paLavra EMUsIcA 


(artigos, adjetivos, pronomes, numerais) com moção de gênero para indicar o sexo (o ar: 
a artista, bom estudante, boa estudante). 


Inconsistência do gênero gramatical — A distinção do gênero nos substantivos não tem 
fundamentos racionais, exceto a tradição fixada pelo uso e pela norma; nada justifica serem, 
em português, masculinos /ápis, papel, tinteiro e femininos caneta, folha e tinta. 

A inconsistência do gênero gramatical fica patente quando se compara a distribuição de 
gênero em duas ou mais línguas, e até no âmbito de uma mesma língua histórica na sua 
diversidade temporal, regional, social e estilística. Assim é que, para nós, o sol é masculino e, 
para os alemães, é feminino die Sonne, a lua é feminino, e, para eles, masculino der Mon 
enquanto o português mulher é feminino, em alemão é neutro das Weib. Sal eleite são 
masculinos em português e femininos em espanhol: /a sal e la leche. Sangue é masculino em 
português e francês e feminino em espanhol: Je sang (fr.) e la sangre (esp.). 

Mesmo nos seres animados, as formas do masculino ou do feminino podem não determinar 
a diversidade de sexo, como ocorre com os substantivos chamados cpicenos (aplicados a 
animais irracionais), cuja função semântica é só apontar para a espécie: a cobra, a lebre, a 
formiga ou o tatu, o colibri, o jacaré, ou os substantivos aplicados a pessoas, denominados 
comuns de dois, distinguidos pela concordância: o /a estudante, este / esta consorte, 
reconhecido / reconhecida mártir, ou ainda os substantivos de um só gênero denominados 
sobrecomuns, aplicados a pessoas, cuja referência a homem ou a mulher só se depreende pela 
referência anafórica do contexto: o algoz, o carrasco, o cônjuge. 


A mudança de gênero — Aproximações semânticas entre palavras (sinônimos, antônimos), 
a influência da terminação, o contexto léxico em que a palavra funciona e a própria fantasia 
que moldura o universo do falante, tudo isto representa alguns dos fatores que determinam a 
mudança do gênero gramatical dos substantivos. Na variedade temporal da língua, do 
português antigo ao contemporâneo, muitos substantivos passaram a ter gêneros diferentes, 
alguns sem deixar vestígios, outros como mar, hoje masculino, onde o antigo gênero continua 
presente em preamar (prea = plena, cheia) e baixa-mar. 

Já foram femininos fim, planeta, cometa, mapa, tigre, fantasma, entre muitos outros; j 
foram usados como masculinos: árvore, tribo, catástrofe, hipérbole, linguagem, linhagem 
[SA.5, 1, 65-70; PDo.1]. 


O gênero nas profissões femininas — A presença, cada vez mais justamente acentuada, da 
mulher nas atividades profissionais que até bem pouco eram exclusivas ou quase exclusivas 
do homem tem exigido que as línguas — não só o português — adaptem o seu sistema gramatical 
a estas novas realidades. Já correm vitoriosos faz muito tempo femininos como mestra, 
professora, médica, advogada, engenheira, psicóloga, filóloga, juíza, entre tantos outros. 

As convenções sociais e hierárquicas criaram usos particulares que nem sempre são 
unanimemente adotados na língua comum. Todavia, já se aceita a distinção, por exemplo, entre 


a Cônsul (= senhora que dirige um consulado) e a Consulesa (= esposa do Cônsul), a 
Embaixadora (= senhora que dirige uma Embaixada) e Embaixatriz (= esposa do 
Embaixador). Já para senador vigoram indiferentemente as formas de feminino senadora e 
senatriz para a mulher que exerce o cargo político ou para a esposa do senador, regra que 
também poucos gramáticos e lexicógrafos estendem a consulesa e embaixatriz. 
Na hierarquia militar, a denominação para mulheres da profissão parece não haver uma 
regra generalizada. Correm com maior frequência os empregos28: 
o cabo Ester Silva, o sargento Andreia. 
Na linguagem jurídica, as petições iniciais vêm com o masculino com valor generalizante, 
dada a circunstância de não se saber quem examinará o processo, se juiz ou juíza. 
Meritiss 
Excelentíssimo Senhor Desembargador 
Note-se, por fim, que algumas formas femininas podem não vingar por se revestirem de 
sentido pejorativo: chefa, caba, por exemplo. 


imo Senhor Juiz 


Formação do feminino — Os substantivos que designam pessoas e animais manifestam o 
gênero e apresentam, quase sempre, duas formas diferentes: uma para indicar os seres do sexo 
masculino e outra para os seres do sexo feminino: 


fiho filha 
pai mãe 
rapaz rapariga 


Podemos distinguir, na manifestação do feminino, os seguintes processos: 
a) com a mudança ou acréscimo ao radical, suprimindo a vogal temática: filho -» filh(o) + a 
» filha: 
1 os terminados em -o mudam o -o em -a, por analogia com a flexão dos adjetivos 
biformes: 


fiho filha menino menina 


aluno aluna gato gata 


2 — os em -e uns há que ficam invariáveis, outros acrescentam -a depois de suprimir a 
vogal temática: alfaiate > alfaiat(e) + a —> alfaiata. 
Não variam de forma à semelhança dos adjetivos: 


amante, cliente, constituinte, doente, habitante, 


inocente, ouvinte, servente, ete. 


Variam: 


alfaiate — alfaiata 
infante — infanta 
governante — governanta 
presidente — presidenta 
parente — parenta 

monge - monja 


também aparece invariável 


3-— os em--or formam geralmente o feminino com acréscimo de a: 
doutor — doutora 
professor — professor 
Observação: Outros, terminados em -eira: arrumadeira, lavadeira, faladeira (a par de faladora) 


4 — os em vogal atemática (tônica), -s, «1, -z acrescentama, sem qualquer alteração 
morfofonêmic 


freguês feguesa gal gala 
português portuguesa oficial oficiala 
juiz juím sur guria 
pera peia 


5 — os em -ão (dada a confluência no singular e permanência de formas diferençadas no 
plural, como já vimos, apresentam os seguintes casos: 
a) quando este final pertence a nomes de tema em -o (transformado em semivogal do 
ditongo nasal), têm suprimida normalmente esta vogal e acrescida de -a e posterior fusão 
por cras 


irmão -— irmã(o) + a = irmãa — irmã (por crase); 
alemão — alemã(o) + a > alemãa — alemã. 29 
b) quando -ão corresponde a forma teórica -ô, tal qual ocorre com o plural, há 
desnasalação da vogal temática e acréscimo de -a, que favorece o aparecimento de hiato: 
bretão (radical teórico bretô, cf. o plural bretões) > breto(m) + a — bretoa; 
bom > bo(m) + a > boa. 
c) quando -ão é sufixo derivacional aumentativo, a nasalidade desenvolve o fonema de 
transição /n/: 
valentão (radical teórico valentô, cf pl valentões) > valento +n + a — valentona. 


6 — os que têm o sufixo derivacional -eu suprimem a vogal temática (aqui sob forma de 
semivogal do ditongo), acrescentam -a e, ao se obter o hiato ea, desenvolvem normalmente o 
ditongo /ey/ e conhecem posterior passagem do e fechado a aberto /ey/ (passagem que não se 
dá em todo o território onde se fala a língua, como, por exemplo, em Portugal): europeu > 
europe(u) + a > europea > europeia — europeia. 

Assim procede; 


: ateu, egeu, filisteu, giganteu, pigmeu. 


Fazem exceção: judeu — judia, sandeu — sandia. 


7 — manifestam o feminino por meio dos sufixos derivacionais -esa, -essa, -isa, -triz, -ez: 


abade - abadessa 
alcaide - aleaidessa 
(ou aleaidina) 
barão — baronesa 
bispo — episcopisa 
conde - condessa 
condastável - condastabelesa 
cônego - canonisa 
cônsul- consulesa 
diácono - diaconisa 
doge - dogesa, dogaresa, 
dogaressa 


druida - druidesa, druídisa 


(ocorre emO. Bike) 


8 — não se enquadram no: 


ator atriz 
capiau - capioa 


xe pron. gar! - exaina * 
dom- dona 

fel fetina 
galo - galinha 
erou - grua 
herói - heroína 
ilhéu ilhoa 
landgrave - landgravina 
majá - marani 


* Também grafado: tzar — tzarina. 


s casos precedentes: 


duque - duquesa 
embaixador — embaixatriz 
(embaiadora) 
etiope - etiopisa 
imperador - imperatriz 
jogral- jogralesa 
papa - papisa 
piton - pitonisa. 
poeta - poetisa 
principe - princesa 
prior- priora, prioresa 
profeta - profetisa 
sacerdote - sacerdotisa 


visconde - viscondessa 


mandarim - mandarina 

maestro — maestrina 
(também maestra) 

pierrô - pierrete 

raja ou rajá - râniou rani 

rapaz - rapariga 

rei- rainha 

silfo - silfide 

sultão 


sultana 


tabaréu - tabaroa 


b) com palavras diferentes para um e outro sexo (heterônimos): 
1 - Nomes de pessoas: 


marido — mulher 


cavalheiro - dama padrasto - madrasta 


confiade - confreira padre - madre 
compadre - comadre padrinho - madrinha 
frade freira pai-mãe 

frei sóror, soror, sor patriarca — matriarca 
genro = nora rico-homem - rica-dona 


homem mulher 


2 — Nomes de animais 


bode - cabra cameiro - ovelha 
boi- vaca cavalo - égua 

bum - besta veado - veada, cerva (6) 
cão - cadela “angão, sângão - abelha 


c) feminino com auxílio de outra palavra: 


Há substantivos que têm uma só forma para os dois sexos 


estudante, consorte, mártir, amanuense, constituinte, escrevente, herege, intérprete, etiope, ouvinte, nigromante, servente, 
vidente, penitente 


São por isso chamados comuns de (ou a) dois. Tais substantivos distinguem o sexo pela 
anteposição de o (para o masculino) e a (para o feminino): 

o estudante — a estudante 

o camarada — a camarada 

o mártir — a mártir 


Incluem-se neste grupo os nomes de família: 
“(..) redarguiu colérica a Pacheco (...)” [CBr apud MB.2, 150] 
Os nomes terminados em -ista e muitos terminados em -e são comuns de dois: 
o capitalista — a capitalista; o doente — a doente 
Também nomes próprios terminados em -i (antigamente ainda -y) são comuns tanto a 
homens como a mulheres: 
Darci, Juraci 
Enquadram-se neste grupo os nomes de animais para cuja distinção de sexo empregamos as 
palavras macho e fémea: 
cobra macho; jacaré fêmea 
Podemos ainda servir-nos de outro torneio: 
o macho da cobra; a fêmea do jacaré 
Estes se chamam epicenos. 


d) sobrecomuns 
São nomes de um só gênero gramatical que se aplicam, indistintamente, a homens e 
mulheres: 30 


o algoz, o carrasco, o cônjuge, a criatura, a criança, o ente, o indivíduo, a pessoa, o ser, a testemunha, o verdugo, a 
vitima. 


Gênero estabelecido por palavra oculta - São masculinos os nomes de rios, mares, 
montes, ventos, lagos, pontos cardeais, meses, navios, por subentendermos estas 
denominações: 

O (rio) Amazonas, o (oceano) Atlântico, o (vento) bóreas, o (lago) Ládoga, o (mês) abril, o (porta-avião) Minas 
Gerais 

Por isso são normalmente femininos os nomes de cidade, ilha: 
A bela (cidade) Petrópolis. 4 movimentada (ilha) Governador. 


Nas denominações de navios, depende do termo subentendido: o (transatlântico) Argentina, 
a (corveta) Belmonte, a (canhoneira) Tijuca, etc. De modo geral, os grandes transatlânticos 
são todos masculinos, em vista deste substantivo oculto, embora muitos tenham nomes 
femininos: “Embarcou no Lusitânia e foi para Lisboa” [MBa.5, 294]. 

Notem-se os seguintes gêneros: 


O (vinho) champanha (e não a champanha!), o (vinho) madeira, o (charuto) havana, o (café) moca, o (gato) 
angorá, o (cão) terra-nova 


Mudança de sentido na mudança de gênero — Há substantivos que são masculinos ou 
femininos, conforme o sentido com que se achem empregados: 
a apocalipse — o apocalipse 
a cabeça (parte do corpo) — o cabeça (o chefe) 
a capital (cidade principal) — o capital (dinheiro, bens) 
a gênes 
a lingua (órgão muscular; idioma) — o língua (o intérprete) 


— o gênesis 


a lotação (capacidade de um carro, navio, sala, etc.) — o lotação (forma abreviada de autolotação) 
a moral (parte da filosofia; moral de um fato; conclusão) — o moral (conjunto de nossas faculdades morais; ânimo) 
a rádio (a estação) — o rádio (o aparelho) 

a voga (moda; popularidade) — o voga (o remador) 


Gênero de compostos — Os compostos são uma espécie de construção sintática abreviada, 
de modo que, se são constituídos por substantivos variáveis (biformes), o determinante (a 2.º 
unidade) concorda com o gênero do determinado e é responsável pelo gênero do composto: a 
batata-rainha e não a batata-rei, a ponta-seca (instrumento de corte) [MAg.1, 160; MAg3, 
157). 

Nos compostos de unidades uniformes, é evidente que não se dá a concordância do 2.º 
elemento, mas o gênero do composto continua se regulando pela 1.º unidade: a cobra-capelo, 
o pau-paraiba, a fruta-pão. 

Neste último caso, dá-se com frequência a perda da noção do composto (tratado como 
palavra base), o que facilita que o gênero do composto se regule pela 2.º unidade: o pontapé e 
a indecisão entre o povo se é a fruta-pão (o normal), se o fruta-pão (com esquecimento do 
composto). 

Se o composto está constituído de tema verbal e substantivo, a regra é o composto ter o 
gênero masculino singular: o tira-teima(s), o arranca-rabo, o trava-língua, o trava-conta(s). 


Contrariamente ao gênero da lingua e por imitação inglesa, passou-se a usar de compostos 
em que o determinante, invariável, ocupa o primeiro lugar, e o determinado o segundo, ficando 
o gênero do composto regulado por este último elemento: a ferrovia, a aeromoça. Segundo 
Martinz de Aguiar, por esta porta é que nos chegou o masculino de o cólera-morbo (morbo, 
latino, é masculino) e, na forma reduzida, o cólera, e não por influência francesa. A passagem 
ao hoje mais usual e aceito a cólera-morbo, a cólera, se deveu à analogia com o processo 
regular no português. 


Gêneros que podem oferecer dúvida: 


a) São masculinos: 

Os nomes de letra de alfabeto, clã, champanha, dó, eclipse, formicida, grama (unidade de peso), jângal (Gângala), lança- 
perfume, milhar, orbe, pijama, proclama, saca-rolhas, sanduiche, sósia, telefonema, soma (o organismo tomado como expressão 
material em oposição às funções psíquicas) 


b) São femininos: 

Aguardente, alface, alcunha, alcíone, análise, anacruse, bacanal, fácies, fama, cal, cataplasma, cólera, cólera-morbo, coma 
(cabeleira e virgula), dinamite, eclipse, faringe, fênix, filoxera, fruta-pão, gesta (= façanha), libido, polé, preá, síndrome, tíbia, 
variante e os nomes terminados em -gem (exceção de personagem que pode ser masc. ou fem.) 


c) São indiferentemente masculinos ou femininos: 


Ágape, avestruz, caudal, componente (masc. no Br. e fem. em Portugal), crisma, diabete, gambá, hélice, íris, juriti, igarité, 
tama ou lhama, laringe (mais usado no fem.), ordenança, personagem, renque, sabiá, sentinela, soprano, suástica, suéter, tapa, 
trama (intriga), vispora 


Mais de um feminino — Além dos já apontados no decorrer do capítulo, lembraremos ainda 
os mais usuais: 


aldeão - aldeã, aldeoa motor — motora, motriz (adj) 
deus - deusa, deia (poét) pardal - pardoca, pardaloca, pandaleja 
diabo - diaba, diabra, diáboa parvo = párvoa, parva 

elefante - elefanta, elefoa, ali polonês - polonesa, polaca 

javali - javalina, gironda varão — varoa, virmgo, matrona 
ladrão — ladra, ladrona, ladroa vilão — vil, viloa 


mero — mélroa, melra 


OBSERVAÇÃO: As orações, os grupos de palavras, as palavras e suas partes tomadas materialmente são consideradas como do 
número singular e do gênero masculino; É bom que estudes; o sim; o não; o re-, ete 


Aumentativos e diminutivos — Os substantivos apresentam-se com a sua significação 
aumentada ou diminuída, auxiliados por sufixos derivacionais: 
homem — homenzarrão — homenzinho 
A NGB, confundindo flexão com derivação, estabelece dois graus de significação do 
substantivo: 
a) aumentativo: homenzarrão 
b) diminutivo 31: homenzinho 


A derivação gradativa do substantivo se realiza por dois processos, numa prova evidente 


de que estamos diante de um processo de derivação, e não de flexão: 
a) sintético — consiste no acréscimo de um final especial chamado sufixo derivacional 
aumentativo ou diminutivo: homenzarrão, homenzinho; 
b) analítico — consiste no emprego de uma palavra de aumento ou diminuição (grande, 
enorme, pequeno, etc.) junto ao substantivo: homem grande, homem pequeno. 
A flexão se processa de modo sistemático, coerente e obrigatório em toda uma classe 
homogênea, fato que não ocorre na derivação, o que já levara o gramático e erudito romano 
Varrão a considerá-la uma derivatio voluntaria. 


Aumentativos e diminutivos afetivos 32 — Fora da ideia de tamanho, as formas 
aumentativas e diminutivas podem traduzir o nosso desprezo, a nossa crítica, o nosso pouco 
caso para certos objetos e pessoas, sempre em função da significação lexical da base, 
auxiliados por uma entoação especial (eufórica, crítica, admirativa, lamentativa, etc.) e os 
entornos que envolvem falante e ouvinte: 

poetastro, politicalho, livreco, padreco, coisinha, is 

Dizemos então que os substantivos estão em sentido pejorativo. 

A ideia de pequenez se associa facilmente à de carinho que transparece nas formas 
diminutivas das seguintes bases léxicas: 

paizinho, mãezinha, queridinha 


ozinho 


Função sintática do substantivo — Quanto à função sintática, o substantivo exerce por 
excelência a função de sujeito (ou seu núcleo) da oração e, no domínio da constituição do 
predicado, as funções de objeto direto, complemento relativo, objeto indireto, predicativo, 
adjunto adnominal e adjunto adverbial. Em geral, na função de sujeito e de objeto direto 
dispensa o substantivo o concurso de qualquer outro elemento; nas outras, acompanha-se de 
índice funcional. 

Toda palavra, parte da palavra ou toda unidade linguística de maior extensão — a oração e 
o texto inclusive — considerada materialmente, como “objetos substantivos” vale por um 
substantivo, na metalinguagem. Assim, em João é oxítono, re-é um prefixo, o hoje e o 
amanhã o que temos são elementos significantes da linguagem primária (isto é, a linguagem 
cujo objeto é a realidade não linguística) que se podem converter em nomes de si mesmos — e, 
portanto, em “substantivos” — no plano da metalinguagem do discurso (isto é, a linguagem cujo 
objeto é uma linguagem), vale dizer, no emprego metalinguístico da linguagem. Em o não ouo 
ai! não temos “substantivações” de advérbio ou de interjeição, mas substantivos 
metalexicalizados. Em O dlim-dlão dos sinos acordou-me cedo, não temos uma onomatopeia 
a funcionar como sujeito; no exemplo, dlim-dlão já não é uma onomatopeia (repare-se que só 
o substantivo ou equivalente funciona como sujeito), mas o seu nome expresso por substantivo 
designativo do som que o sino emite. É o que a escolástica chamava suppositio materialis 
[ECs.12, 107; HCv.2, 189]. 


Grafia dos nomes próprios estrangeiros — As ciências, as artes, a cultura, em geral, e o 
contato intenso entre nações fazem circular uma multiplicidade de nomes próprios 
estrangeiros, quer antropônimos, quer topônimos. A tradição literária — mais lusitana que 
brasileira — prefere, quando possível, aportuguesar, nos antropônimos, o prenome, deixando 
intacto o sobrenome: Emílio Zola, Ernesto Renan, Renato Descartes, Antônio Meillet, 
Frederico Diez. Todavia, também é possível a manutenção integral do nome estrangeiro: 
Antoine Meillet, John Milton, Juan de Mena. 

Há outros que tradicionalmente são mantidos intactos: William Shakespeare, Johann 
Wolfgang von Goethe, Giovami Boccaccio, Wolfgang Amadeus Mozart. 

Particular atenção merecem os nomes latinos que, por imitação francesa, aparecem com a 
terminação -us do nominativo, quando deveriam ter -o: Bruto (e não Brutus), Júnio (e não 
Junius), Quintílio (e não Quintilius) [MBa.7, 252 - 253]. 

Maiores adeptos do aportuguesamento, especialmente em Portugal, angariam os topônimos, 
principalmente quando já correram entre escritores desde os séculos XV e XVL. Assim, é 
pacífica nos dois países (já que os países independentes de expressão oficial portuguesa 
acertam o passo com a lição e prática dos lusitanos) a aceitação de Londres (e não London), 
Viena (e não Wien), Florença (e não Firenze), Colônia (e não Kôln), Mogúncia (e não Mainz 
ou Mayence), ao lado de outras de difícil aportuguesamento, como Washington, Windsor, 
Civitávecchia, St. Etienne. 

Para brasileiros soam estranhos aportuguesamentos como Moscovo, Aquisgrano (Aix-la- 
Chapelle ou Aachen), Bona (Bom), Vratislávia (Breslau), Cambrígia (Cambridge), 
Francoforte (Frankfurt), Glásgua (Glasgow), entre outros, embora várias propostas tenham 
aceitação unânime: Antuérpia (para Anvers), Avinhão (Avignon), Basileia (Bále ou Basel), 
Berna (Berne) , Cornualha (Cornwall) , Cracóvia (Kraków) , Leida (Leyden) , Nimega 
(Nijmegen), Nova lorque (New York), Zurique (Zurich). 


2 — ADJETIVO 


Adjetivo — é a classe de lexema que se caracteriza por constituir a delimitação, isto é, por 
caracterizar as possibilidades designativas do substantivo, orientando delimitativamente a 
referência a uma parte ou a um aspecto do denotado. 

O adjetivo pertence a um inventário aberto, sempre suscetível de ser aumentado. A 
estrutura interna ou constitucional do adjetivo consiste, nas línguas flexivas, na combinação de 
um signo lexical expresso pelo radical com signos morfológicos expressos por desinências e 
alternâncias, ambas destituídas de existência própria fora dessas combinações. No português, 
entre as desinências está a marca de gradação, isto é, o grau absoluto ou relativo da parte, ou 
aspecto (“qualidade”) significado no radical, (belo — belíssimo), bem como afixos de gênero e 
de número. A relação gramatical instaurada entre o signo delimitador e o signo delimitado é 
geralmente expressa pela “concordância”. 

A delimitação apresenta distinções; pode ser explicação, especialização e especificação, 
expressas por instrumentos verbais correspondentes: os explicadores, os especializadores e 


os especificadores. Os explicadores destacam e acentuam uma característica inerente do 
nomeado ou denotado. Os especializadores marcam os limites extensivos ou intensivos pelos 
quais se considera o determinado, sem isolá-lo nem opô-lo a outros determináveis capazes de 
caber na mesma denominação. Os especificadores restringem as possibilidades de referência 
de um signo, ajuntando-lhe notas que não são inerentes a seu significado. 

Junto a virtuais, os especificadores delimitam dentro das classes correspondentes outras 
classes menos amplas (p. ex. homem / homem branco). Aplicados a atuais, apresentam os 
objetos denotados como pertencentes a classes que, por sua vez, se consideram incluídas em 
classes mais extensas (cf. um menino louro pertence à classe “menino louro”, que é membro 
da classe “menino”). Este tipo de determinação Coseriu chama especificação distintiva. 

Formalmente análoga à especificação distintiva, mas muito diferente no que toca ao 
funcional, é a especificação informativa ou identificação, que é um tipo autônomo de 
determinação, expresso pelos instrumentos identificadores. Consiste a identificação na 
especificação do significado de uma forma “multivoca” para garantir sua compreensão por 
parte do ouvinte atual ou eventual. Não é a identificação um processo que se realiza com 
significados, como a delimitação, mas com formas, e com vista à atribuição do significado, 
isto é, é um processo para que as formas se tornem inequívocas ao ouvinte. 


Instrumentos gramaticais da determinação nominal — Os instrumentos verbais da 
determinação nominal são expressos por palavras dotadas de significado categorial e léxicos 
compreendidas pelos adjetivos, locuções adjetivas, orações adjetivas e nomes em aposição, 
que se aplicam tanto a nomes virtuais quanto a atuais. 

São exemplos de: 

a) delimitadores explicadores: o vasto oceano, as líquidas lágrimas 

b) delimitadores especializadores: a vida inteira, o sol matutino, o dia no ocaso, o céu 
austral, o homem como sujeitos pensantes, Camões como poeta. 

c) delimitadores especificadores (especificação distintiva): castelo medieval, menino louro, 
aves aquáticas, o presidente da República, o médico de família. 

São exemplos de determinação identificadora: folha de papel. folha de zinco, quadro de 
futebol, quadro de parede, língua-idioma, língua-órgão, o real moeda, homem homem (e 
não homem ser humano). 

Os identificadores podem ser ocasionais (Caxias, Maranhão), usuais (São Lourenço do 
Sul), ou constantes (Nova York, Porto Alegre). Os identificadores usuais e constantes, como 
partes integrantes de um signo, constituem, com seus determinados, verdadeiros nomes 
compostos, embora normalmente dissociáveis, no caso dos identificadores usuais, em virtude 
de circunstâncias do falar a que Coseriu chama entornos. 

Assim, se o falante estiver no Maranhão, escusará dizer Caxias, Maranhão, mas tão 
somente Caxias, como o habitante de São Lourenço do Sul usará apenas São Lourenço, dentro 
do mesmo entorno. 


Observação: Outros instrumentos verbais podem, sozinhos ou acompanhados de adjetivo, exercer a função de delimitadores 
nominais. Entretanto, com os adjetivos propriamente ditos não se confundem, porque não possuem significação lexical (ou, 


2. Escolha um produto ou um bem cultural com o qual você tenha tido uma má expe: 
£e 
riência, e que, portanto, nã a recomendar: um show, um evento, uma 5 
ção, um CD ou um DVD, um filme, um produto de beleza, um jogo, entre outras 
ções. Com base em sua experiência pessoal, escreva uma resenha crítica, sugerindo 
a que não consuma o produto ou o bem cultura 


s autores da literatura brasileira, 


3, Nas unidades ant onheceu grand 


tre eles 


hado de Assis. Escolha um poema de 


s, Álvares de 


do, ou um conto de 


ra, de Álvares de Az 


ro Alves, um capítulo de Noite na tai 


ca: 


Machado de Assis 


outro autor já 


ou escritor 


vaise dirigir 


xto: recomendar ou não recor 


bjetivo principal do se 


* Tenha clareza quant 


dar o produto ou bem cultural 


m mencionados no texto. 


osit 


pont e pontos negativos a se 


fará será explícita ou se 


o ou não recomendação que 


cida se a recomend: 
prefere deixá-la implicita, por meio de elogios ou de comentários negativos 


Simbe no Brasil. A interjeição. A resenha CAPÍTULO 2 


como vimos atrás, quando a apresentam, têm significado lexical genérico, o que ocorre com certos pronomes), é integram um 
inventário fechado: são pronomes adjuntos (a que a gramática tradicional chamava “adjetivos determinativos”: possessivos, 
demonstrativos, indefinidos) e, intimamente relacionados com estes últimos, os numerais 

NOTA DE NOMENCLATURA: Os gramáticos antigos gregos e latinos reuniam substantivos e adjetivos numa só classe, a dos 
nomes, como ainda fazem alguns gramáticos de línguas estrangeiras (ingleses, por exemplo). Só na Idade Média se fez a 
distinção entre nomes substantivos e nomes adjetivos. Isto porque um mesmo objeto pode ser apreendido ou como objeto 
absoluto e independente (isto é, substância afetada por um acidente: o forte amor), ou como objeto dependente (inerente a um 
sujeito: o homem amoroso). Daí, com frequência, poder o mesmo significante ocorrer com um ou outro desses valores: alto 
monte — o alto do monte. Assim também expressões inteiras, inclusive orações, podem “substantivar-se”, vale dizer, podem 
passar a exercer funções que os substantivos exercem; daí as chamadas orações subordinadas substantivas: Desejo teu 
progresso | Desejo que progridas [ECs.1, 291-308; HVe.1, 427-428]. Por outro lado, uma oração adjetiva não introduzida 
pelos conectores cujo e o qual pode voltar a substantivar-se mediante a anteposição do artigo, se se elide o substantivo 
antecedente: Não sei o que tem de verdade nisso, onde a oração transposta de adjetivo passa a substantivo para exercer a 
função de objeto direto em relação ao predicado não sei. Chamar ao 0 (a, 05, as) pronome demonstrativo é mascarar a 
substantivação. 


Locução adjetiva — é a expressão formada de preposição + substantivo ou equivalente 
com função de adjetivo: 
Homem de coragem = homem corajoso 
Livro sem capa = livro desencapado 
“Era uma noite medonha, 
Sem estrelas, sem luar” [GD] 
Homem de cor 
Escritores de hoje 
Note-se que nem sempre encontramos um adjetivo de significado perfeitamente idêntico ao 
de locução adjetiv 
Colega de turma 
A lingua poética é mais receptiva ao emprego do adjetivo que exprime matéria em lugar da 
locução adjetiva: 


dureas estátuas — estátuas de ouro 
muvens plimbeas — nuvens de chumbo 
colunas marmóreas — — colunas de mármore 


Substantivação do adjetivo — Certos adjetivos são empregados sem qualquer referência a 
nomes expressos como verdadeiros substantivos. A esta passagem de adjetivos a substantivos 
chama-se substantivação: 

“A vida é combate 

que os fracos abate, 

que os fortes, os bravos, 

só pode exaltar” [GD] 

Nestas substantivações, o adjetivo prescinde do substantivo que o podia acompanhar, ou 
então é tomado em sentido muito geral e indeterminado, não marcado, caso em que se usa o 
masculino (à maneira do neutro latino, mas não do neutro em português, que não existe):33 

O bom da história é que não houve fim. 
O engraçado da anedota passou despercebido. 
O triste do episódio está em que a vida é assim. 


Flexões do adjetivo — O adjetivo se combina com certos signos gramaticais para 
manifestar O número, o gênero e o grau. O grau, entretanto, não constitui, no português, um 
processo gramatical e, assim, deve ser excluído da nossa descrição como tal, à semelhança do 
que já fazem gramáticas de outras línguas românicas. O grau, com estas reservas, figura aqui, 
por ter sido ainda contemplado pela NGB. A gradação em português, tanto no substantivo 
quanto no adjetivo, se manifesta por procedimentos sintáticos, e não morfológicos, como o era 
em latim, ou por sufixos derivacionais. 


Número do adjetivo — O adjetivo acompanha o número do substantivo a que se refere: 
aluno estudioso, alunos estudiosos. 

O adjetivo, portanto, conhece os dois números que vimos no substantivo: o singular e o 
plural. 


Formação do plural dos adjetivos — Aos adjetivos se aplicam, na maioria dos casos, as 
mesmas regras de plural dos substantivos. 

Alguns poucos adjetivos, como já ocorreu nos substantivos, se mostram indiferentes à 
marca de número, servindo indistintamente para a indicação do singular ou plural: simples, 
isósceles, assim: 

critério simples / solução simples 
caráter assim / coragem assim 

Quanto aos adjetivos composto: 
formados por dois adjetivos: 


amizades luso-brasileiras, reuniões litero-musicais 
saias verde-escuras, folhas azul-claras 


Variam ambos os elementos, entre outros exemplos, surdo-mudo: surdos-mudos. 

Com exceção dos casos mais gerais, não tem havido unanimidade de uso no plural dos 
adjetivos compostos, quer na língua literária, quer na variedade espontânea da língua. A 
dificuldade fica ainda acrescida pelo fato de uma mesma forma poder ser empregada como 
adjetivo ou como substantivo, e a cada uma dessas funções são atribuídos plurais distintos, 
especialmente nos dicionários. As denominações de cores é que mais chamam a nossa atenção 
neste particular. Assim, para verde-claro como substantivo, se atribui o plural verdes-claros 
e, como adjetivo, verde-claros; já verde-azul, substantivo ou adjetivo, é assinalado com o 
plural verde-azuis. 

Se o 2.º elemento é um substantivo (verde-abacate, verde-água), o composto admite dois 
plurais: verdes-abacates e verdes-abacate; verdes-águas e verdes-água. 

O melhor, nestes casos, será apelar para as nossas tradicionais maneiras de adjetivar, com 
o auxílio da preposição de ou das locuções de cor, de cor de ou, simplesmente, cor de [SS.3, 
74]: olhos de verde-mar, ramagens de cor verde-garrafa, luvas de cor de pele, olhos cor de 
safira, olhos verdes da cor do mar. 

Mário Barreto, lembrando a possibilidade da elipse da preposição de ou da locução cor 
de, recomenda a invariabilidade do substantivo empregado adjetivamente, em fitas creme, 


, lembraremos que normalmente só o último varia, quando 


luvas café, isto é, fitas de cor de creme, e rejeita fitas cremes, luvas cafés [MBa.1, 375-377]. 
Ensina ainda que, sendo frequente o emprego do nome do objeto colorido para expressar a cor 
desse mesmo objeto: o lilá pálido, um violeta escuro, aplicando-se aos nomes lilá, violeta o 
gênero masculino na acepção da cor: “Prefiro o rosa ao violeta”, em vez de “Prefiro a rosa à 
violeta”, oração que pode ser entendida de maneira ambígua. 


Gênero do adjetivo — O adjetivo concorda também em gênero com o substantivo a que se 
refere. Conhece, assim, os gêneros comuns ao substantivo: masculino e feminino. Todavia, 
esta distinção (em gênero e em número) tem diferente valor referencial no substantivo e no 
adjetivo; no substantivo, o gênero e o número modificam a referência, enquanto no adjetivo 
designam sempre a mesma qualidade e só se explicam como simples repercussão da relação 
sintática (concordância) que se instaura entre o determinado e o determinante, nada 
acrescentando semanticamente. Diferente de menino /menina, o adjetivo estudioso | 
estudiosa não assinala menino como da classe dos machos nem menina da classe das fêmeas. 


Formação do feminino dos adjetivos — Os adjetivos uniformes são os que apresentam uma 
só forma para acompanhar substantivos masculinos e femininos. Geralmente estes uniformes 
terminam em -a, -e, «1, -m, -r, -s € «2: 


povo lusiada nação lustada 
breve exame breve prova 
trabalho ár ação úit 
objeto ruim coisa ruim 
estabelecimento modelar escola modelar 
homemaudaz mulher audaz 
conto simples história simples 


Exceções principais: andaluz, andaluza; bom, boa; chim, china; espanhol, espanhola. 


Quanto aos biformes, isto é, que têm uma forma para o masculino e outra para o feminino, 
os adjetivos seguem de perto as mesma regras que apontamos para os substantivos. 
Lembraremos aqui apenas os casos principais: 
a) Os terminados em és, -or, e —u acrescentam no feminino um a, na maioria das vezes. 

chinês, chinesa; lutador, lutadora; cru, crua. 

Exceções: 1) cortês, descortês, montês e pedrês são invariáveis; 2) incolor, multicor, sensabor, maior, melhor, menor, 
pior e outros são invariáveis. Outros em -dor ou -tor apresentam-se em -triz: motor, motriz (a par de motora, conforme vimos 
nos substantivos); outros terminam em -eira: trabalhador, trabalhadeira (a par de trabalhadora). Superiora (de convento) 
usa-se como substantivo. 3) hindu é invariável, mau faz má. 

b) Os terminados em -cu passam, no feminino, a -cia: 
europeu, europeia; ateu, ateia 
Exceções: judeu — judia; sandeu — sandia 
tabai 


u — tabaroa; réu — ré. 


c) Alguns adjetivos, como já ocorreu nos substantivos, apresentam uma forma teórica básica 
do feminino singular com vogal aberta que estará presente também no plural; no masculino 
esta vogal aberta passa a fechada: 

laborioso (0), laboriosa (6); disposto (0), disposta (6). 

Este procedimento de partir do timbre da vogal tônica aberta do feminino para o 
fechamento da vogal do masculino, e não o inverso, explica-se pelo fato de que há adjetivos 
em que a vogal tônica fechada do masculino se mantém fechada também no feminino: 
encantada, encantadora, português, portuguesa. 


Gradação do adjetivo — Há três tipos de gradação na qualidade expressa pelo adjetivi 
positivo, comparativo e superlativo, quando se procede a estabelecer relações entre o que 
são ou se mostram duas ou mais pessoas. Como já dissemos, a gradação em português se 
expressa por mecanismo sintático ou derivacional: 


O Posrrivo, que não se constitui a rigor numa gradação, enuncia simplesmente a 

qualidade: 

O rapaz é cuidadoso. 

O CompARATIVO compara qualidade entre dois ou mais seres, estabelecendo: 

a) uma igualdade: 

O rapaz é tão cuidadoso quanto (ou como) os outros 
b) uma superioridade: 

O rapaz é mais cuidadoso que (ou do que) os outros 
c) uma inferioridade: 

O rapaz é menos cuidadoso que (ou do que) os outros. 

O SUPERLATIVO pode: 

a) ressaltar, com vantagem ou desvantagem, a qualidade do ser em relação a outros seres: 

O rapaz é o mais cuidadoso dos (ou dentre 05) pretendentes ao emprego. 

O rapaz é o menos cuidadoso dos pretendentes. 
b) indicar que a qualidade do ser ultrapassa a noção comum que temos dessa mesma 
qualidade: 

O rapaz é muito cuidadoso. 

O rapaz é cuidadosissimo. 

No primeiro caso, a qualidade é ressaltada em relação ou comparação com os outros 
pretendentes. Diz-se que o superlativo é relativo. 

Forma-se o superlativo relativo do mesmo modo que o comparativo de superioridade ou 
inferioridade antecedido sempre do artigo definido e seguido de sintagma preposicional 
iniciado por de (ou dentre): o mais... de (ou dentre), o menos... de (ou dentre). 

No segundo caso, a superioridade é ressaltada sem nenhuma relação com outros seres. Diz- 
se que o superlativo é absoluto ou intensivo. 

O superlativo absoluto pode ser analítico ou sintético. 

Forma-se o analítico com a anteposição de palavra intensiva (muito, extremamente, 
extraordinariamente, etc.) ao adjetivo: muito cuidadoso. Na modalidade espontânea, mesmo 


em literatura, pode-se obter a manifestação afetiva do superlativo mediante a repetição do 
adjetivo: Ela é linda linda. Ou do advérbio: Ela é muito muito linda. 

O sintético é obtido por meio do sufixo derivacional -íssimo (ou outro de valor intensivo) 
acrescido ao adjetivo na forma positiva, com a supressão da vogal temática, quando o 
exigirem regras morfofonêmicas: cuidadosíssimo. 

Quanto ao aspecto semântico, cuidadosíssimo diz mais, é mais enfático do que muito 
cuidadoso. O sufixo -íssimo é recente na longa história do português e se deve a um 
empréstimo do latim, durante o Renascimento, com o auxílio do italiano, responsável pela 
recuperação do sufixo. Na linguagem coloquial, se desejamos que o superlativo absoluto 
analítico seja mais enfático, costumamos repetir a palavra intensiva: Ele é muito mais 
cuidadoso, ou se buscam efeitos expressivos mediante a ajuda de criações sufixais 
imprevistas como -ésimo. 

O meio termo entre estes dois superlativos (muito cuidadoso — cuidadosíssimo) é obtido 


coma fórmula: mais do que cuidadoso, menos de: 
“Estas e outras arguições, complicadas com os procedimentos mais do que ásperos da expulsão do coleitor Castracani 
em 1639, não concorreram pouco para alienar de todo o ânimo das populações...” [RS.2, IV, 75-6] 
“Tomou o estudante uma casa menos de modesta, fora de portas em Santo Antônio dos Olivais” [CBr.6, 107] 


Alterações gráficas no superlativo absoluto — Ao receber o sufixo intensivo, o adjetivo 
pode sofrer certas modificações na sua forma: 
a) os terminados em -a, -e, -o perdem essas vogais: 


cuidadosa — cuidadosissima 
elegante — clegantíssimo 
cuidadoso — cuidadosissimo 
b) os terminados em -vel mudam este final para -bil: 
terrível —  terribilissimo 
amável — amabilissimo 


c) os terminados em -m e -ão passam, respectivamente, a -n e -an: 


comum — — comuníssimo 
são — saníssimo 

d) os terminados em -z passam esta consoante a -c: 
feroz —  ferocissimo 
sagaz — sagacíssimo 


Há adjetivos que não alteram sua forma, como é o caso dos terminados em -u, -! (exceto 
-vel), -r: 
cru cruíssimo; fácil — facílimo — facilissimo; regular — regularissimo 
Afora estes casos, outros há onde os superlativos se prendem às formas latinas. Apontemos 
os mais frequentes: 


acre - acérrimo magnifico - magnificentissimo 
amargo - amaríssimo, magro — macérrimo 
amigo — amicíssimo malédico - maledicentíssimo 


antigo — antiquíssimo malévolo - malevolentíssimo 


áspero — aspérrimo 


benéfico - benefice 


benévolo - benevolentíssimo 


célebre - celebérrimo 


cruel - crudelíssimo 


dificil - dificílimo 


doce - dulcíssimo 


frio — frigidíssimo 


gen genen 
honorífico - honoriicentísimo 
humilde - humilimo 

incrível - incredibilssimo 


inimigo 


integro - integérrimo 


livre — libérrimo 


maléfico - malefcentíssimo 
níúdo - minutissimo 
negro - nigérimo 
nobre - nobilíssino 
parco - parcíssimo 
pessoal - personalisimo 
pobre - paupémimo 
pródigo - prodigalíssimo 
público - publicissimo 
provável - probabilissino 
sábio - sapientísimo 
sagrado - sacratísimo 
salubre - salubérrimo 
soberbo - superbissimo 
simples - simplicissino 


tétrico — tetérrimo. 


Ao lado do superlativo à base do termo latino, pode circular o que procede do adjetivo 


acrescido da terminação -íssimo: 


antiquíssimo — antiguíssimo 
crudelíssimo — cruelissimo 


duleíssimo — dock 


fncílimo - facilissimo 


humilimo — humldissimo, humilsimo 
mucérrimo - magrissimo 
nigémino - negrissino 
parcíssimo — parquissimo 


paupérrimo — pobrissimo 


Observação: Chamamos a atenção para as palavras terminadas em -io que, na forma sintética, apresentam dois is, por 


seguirem a regra geral da queda do -o final para receber 0 sufixo: 


cheio > cheiissimo, cheiinho 
feio > feiissimo, feiinho 

frio > frissimo, frinho 
necessário > necessariíssimo 
precário > precarissimo 
sério - serifssimo, serinho 


sumário > sumaríssimo 


vário > variíssimo 


Observação: A tendência da lingua à fuga ao hiato leva a que apareçam formas com fusão dos dois ii, embora num ou noutro 


adjetivo a cufonia impede a mudança: *fríssimo, *varissimo, por exemplo, embora Dias Gomes (séc. XVIII) escrevesse 
proprissimo. Ainda que escritores usem formas com um só | (cheissimo, cheinho, feissimo, seríssimo, etc.), a lingua padrão 
insiste no atendimento à manutenção dos dois 34 


Comparativos e superlativos irregulares — Afastam-se dos demais na sua formação de 
comparativo e superlativo os adjetivos seguintes: 


Comparativo de Superlativo 
superioridade 

Positiva absoluto relutivo 

bom melhor ótimo o melhor 

mau pior péssimo o pior 

grande maior mismo omaior 

pequeno menor mínimo omenor 


Não se diz mais bom nem mais grande em vez de melhor e maior; mas podem ocorrer 
mais pequeno, o mais pequeno, mais mau, por menor, o menor, pior. Também se podem 
empregar bom e grande nas expressões mais ou menos grande, mais ou menos bom, pois que 
os tais adjetivos se regulam pela última palavra: 


“Os poemas completos do desterrado do Ponto, todas as literaturas europeias os ambicionavam, e os meteram em si, 
com mais ou menos boa mão” [AC apud MBa.1, 249] 


Note-se o jogo de alternância de mais pequeno e menor em: 
“Em matéria de amor-próprio o mais pequeno inseto não o tem menor que a baleia ou o elefante” [MM.1, 151] 

É ainda oportuno lembrar que às vezes bom e mau constituem com o substantivo seguinte 
uma só lexia, uma só unidade léxica, de modo que, nesta situação, podem ser modificados 
pelos advérbios mais, menos, melhor, pior, que passam a referir-se a toda a expressã 


homem de mais mau-caráter, pessoa de menos más intenções, palavras da melhor boa-fé 


“Pode ser que ele ainda venha para ti com o coração purificado, e o tributo da mocidade avaramente pago. Mais bom 
marido será então” [CBr apud MBa.5, 241-242] 


Ao lado dos superlativos o maior, o menor, figuram ainda o máximo e o mínimo que se 
aplicam a ideias abstratas e aparecem ainda em expressões científicas, como a temperatura 
máxima, a temperatura mínima, máximo divisor comum, minimo múltiplo comum, nota 
máxima, nota mínima. 

Em lugar de mais alto e mais baixo usam-se os comparativos superior e inferior; por o 
mais alto e o mais baixo, podemos empregar os superlativos o supremo ouo sumo, co 
ínfimo. 

Comparando-se duas qualidades ou ações, empregam-se mais bom, mais mau, mais grande 
e mais pequeno em vez de melhor, pior, maior, menor: 

É mais bom do que mau (e não: é melhor do que mau) 
A escola é mais grande do que pequena. 

Escreveu mais bem do que mal. 

Ele é mais bom do que inteligente. 


Por fim, assinalemos que, depois dos comparativos em -or (superior, inferior, anterior, 


posterior, ulterior), se usa a preposição a: 
Superior a ti, inferior ao livro, anterior a nós 


Repetição de adjetivo com valor superlativo — Na linguagem coloquial, pode-se 
empregar, em vez do superlativo, a repetição do mesmo adjetivo: 
O dia está belo belo (= belissimo). 
Ela era linda linda (= lindissima), 
Proferindo-se estas orações, dá-se-lhes um tom de voz especial para melhor traduzir a 
ideia superlativa expressa pela repetição do adjetivo. Geralmente consiste na pausa demorada 
na vogal da sílaba tônica. 


Comparações em lugar do superlativo — Para expressarmos mais vivamente o elevado 
grau de uma qualidade do ser, empregamos ainda comparações que melhor traduzem a ideia 
superlativa: 


Pobre como Jó (= paupérrimo), feio como a nec. 
como ele só, malandro como ninguém. 


Usam-se ainda certas expressões não comparativas: podre de rico, feio a mais não poder, 
grande a valer. 


sidade (feiíssimo), claro como água, escuro como breu, esperto 


Adjetivos diminutivos — As formas diminutivas de adjetivos podem (precedidas ou não de 
muito, mais, tão, bem) adquirir valor de superlativo: 
Blusa amarelinha, garoto bonitinho; “É bem feiozinho, benza-o Deus, o tal teu amigo!” [A Az] 
No estilo coloquial não é raro o reforço deste emprego do diminutivo mediante as locuções 
da Silva, da Costa (cf. BF, XVII, 1-2, 197). 


3 — ARTIGO 


Artigo - Chamam-se artigo definido ou simplesmente artigo o, a, 0s, as que se antepõem a 
substantivos, com reduzido valor semântico demonstrativo e com função precípua de adjunto 
desses substantivos. 

A tradição gramatical tem aproximado este verdadeiro artigo de um, uns, uma, umas, 
chamados artigos indefinidos, que se assemelham a o, a, os, as pela mera circunstância de 
também funcionarem como adjunto de substantivo, mas que do autêntico artigo diferem pela 
origem, tonicidade, comportamento no discurso, valor semântico e papéis gramaticais. 

Pela origem, porque o, a, os, as se prendem a antigo demonstrativo latino (illum, illa) — o 
que lhes garante o valor de demonstrativo atenuado -, enquanto um, uma, uns, umas 
representam emprego especial de generalização do numeral um. Pela tonicidade, porque, 
sendo um vocábulo eminentemente átono, não pode funcionar sozinho na oração, como o faz o 
chamado artigo indefinido que, neste papel, só não se confunde com o pronome indefinido 


pelo auxílio que lhe emprestam os entornos linguísticos. Do ponto de vista semântico e 
consequentes resultados nas funções gramaticais, está o primordial valor atualizador do 
artigo, de que decorrem os demais valores contextuais: 35 o artigo definido identifica o objeto 
designado pelo nome a que se liga, delimitando-o, extraindo-o de entre os objetos da mesma 
classe, como aquele que já foi (ou será imediatamente) conhecido do ouvinte — quer através 
do discurso (que dele faz menção), quer pela “deixis” (que o mostra, ordenando-o espacial 
temporalmente), quer pelo contexto idiomático, no qual a palavra é, quando não ulteriormente 
determinada, nome de conceito ou de toda uma classe de objetos (assim, “o homem é um 
animal racional” equivale a “aquilo que conhecemos pela palavra homem...) [HCv.1, 2, 
1427. 

Deste valor atualizador decorre o fato sintático de o artigo ser dispensado quando tal valor 
já vem expresso por outro identificador adnominal, seja demonstrativo (este homem), seja 
possessivo (meu livro), seja por equivalente a este valor, ou antes de um nome próprio, já por 
si atual e individual. No português, em que a presença do artigo junto ao possessivo 
adnominal tem sido marcado por um progressivo emprego da fase antiga à moderna, o uso do 
artigo em “o meu livro” é redundante, e, poderíamos repetir a classificação de um velho 
filólogo lembrado por Pacheco Júnior: muleta gramatical [PJ.1, 141]. 

Outra função é a da substantivação: qualquer unidade linguística, do texto ao morfema, 
pode substantivar-se quando é nome de si mesma, tomada materialmente: “o o é artigo”, “ 
este é dissilabo”, “não sabe o como me agradar”, “o per- é um prefixo”. 


Este fato e a força identificadora contribuem para a possibilidade de calar o nome já antes 
anunciado ou, se não antes anunciado no discurso, conhecido e identificado pelo falante e pelo 
ouvinte: “o livro de Edu e o teu”, “a blusa branca e a azul”, “a blusa branca e aquela azul”, 
etc. Tal possibilidade criou a diferença, na nomenclatura gramatical, entre o “artigo” co 
“pronome demonstrativo”, baseada em dois fatos: o segundo o vale semanticamente por isto, 
isso, aquilo, e por usarem outras línguas, nesta situação, um pronome (ce em francês, quello 
em italiano), e não o artigo. Gili Gaya [GG.1] já mostrou que línguas há que preferem, nesta 
situação, o artigo, enquanto outras preferem formas de demonstrativo. 

Ora, isto nos leva a acompanhar os autores (Alarcos Llorach, mais recentemente) que veem 
como substantivações de orações previamente transpostas a subordinadas adjetivas (“Não sei 
o que fazes”, objeto direto de não sei) ou adverbiais (“Gostou do quando o filho se 
defendeu”, complemento relativo de gostar). 

Esta omissão do antecedente do relativo é análoga à que se dá em subordinadas de quem 
absoluto (“Quem tudo quer tudo perde”, e nas interrogativas indiretas (“Não sei quem virá”, 
“Não sei quando virá”), já classificadas como de valor substantivo desde Epifânio Dias, no 
final do século passado, e adotadas depois, entre outros, por Said Ali e Mário Pereira de 
Sousa Lima. 


Por fim, cumpre acrescentar que se uma operação determinativa passa a supérflua ou se 
realiza implicitamente, graças à presença de outros determinadores ou pelo contexto, as 
unidades específicas empregadas na operação podem servir para outras funções [ECSs.3, 292- 
293]. Coseriu lembra que o artigo empregado junto com um quantificado tem função 
individuadora (os dois homens) e, aplicado a um nome próprio — já atual e individual -, pode 


exercer função estilística (Maria ao lado de a Maria). 
Junto de nome não marcado por gênero e número, pode o artigo ser responsável pela 
indicação dessas categorias gramaticais: o artista, a artista; o lápis, os lápis. 


EMPREGO DO ARTIGO DEFINIDO 


Emprego do artigo definido — De largo uso no idioma, o artigo assume sentidos 
especialíssimos, graças aos contornos verbais e extraverbais: 
a) Junto dos nomes próprios denota nossa familiaridade (neste mesmo caso pode o artigo ser 
também omitido): 

O Cleto talvez falte hoje. O Antô 
OnstRvação: O uso mais frequente, na linguagem culta, tendo em vista o valor já de si individualizante, dispensa o artigo junto 
a nomes próprios de pessoas, com exceção dos que se acham no plural. É tradição aínda só antepor artigo a apelidos: o 
Camões, o Tasso, o Vieira. Modernamente tem-se estendido a presença do artigo antes dos nomes de escritores, artistas e 
personagens célebres, principalmente quando usado em sentido figurado: o Dante, o Torquato, o Rafael (= o quadro de Rafael) 
Dizemos, indiferentemente, Cristo ou o Cristo (ou ainda o Cristo Jesus), 


jo comunicou-se com o João. 


b) Costuma aparecer ao lado de certos nomes próprios geográficos, principalmente os que 
denotam países, oceanos, rios, montanhas, ilhas: 
a Suécia, o Atlântico, o Amazonas, os Andes, a Groenlândia 
Entre nós, dispensam artigo os nomes dos seguintes Estados: Alagoas, Goiás, Mato 
Grosso, Minas Gerais, Santa Catarina, São Paulo, Pernambuco e Sergipe. 


Nora: Não se acompanham de artigo as denominações geográficas formadas com nomes ou adjetivos: São Paulo, Belo 
Horizonte. 


Quanto às cidades, geralmente prescindem de artigo. Há, contudo, exceções devidas à 
influência de seu primitivo valor de substantivo comum: a Bahia, o Rio de Janeiro, o Porto, 
etc. Continuando a prática de outros idiomas que, por sua vez, se inspiram no árabe el-Kahira 
(a Vitoriosa), dizemos com artigo o Cairo. 

Recife sempre se disse acompanhado de artigo: o Recife. Modernamente, pode dispensá-lo. 
Aracaju, capital de Sergipe, conhece a mesma liberdade. 


c) Entra em numerosas alcunhas e cognomes: Isabel, a Redentora; D. Manuel, o Venturoso; 
mas: Frederico Barba-roxa. 


d) Aparecem em certos títulos: o professor João Ribeiro, o historiador Tito Lívio, o doutor 
Sousa. 
Onstnvação: É omitido antes dos ordinais pospostos aos títulos: Pedro 1, Henrique VIII, João VI 


e) São omitidos nos títulos de Vossa Alteza, Vossa Majestade, Vossa Senhoria e outras 
denominações, além das formas abreviadas dom, frei, são e as de origem estrangeira, como 
Lord, Madame, Sir e 0 latinismo sóror ou soror (oxitono): Vossa Alteza passeia. Frei 
Joaquim do Amor Divino Caneca nasceu em Pernambuco. Soror (ou Sor) Mariana 
Alcoforado foi célebre escritora portuguesa. 


+ Apresente o produto ou o bem cultural resenhado, situando-o no contexto de que ele 
faz parte, ou seja, comparando-o com similares a ele. 

+ Demonstre ter conhecimento sobre o produto ou o bem cultural. Se julgar necessário, 
leia outros textos com opiniões de especialistas e autoridades no assunto, a fim de 
fundamentar bem sua opinião. 

* Evite fazer spoiler. 

+ Procure mencionar o conhecimento e a experiência pessoal que você tem e explicar 
clara e objetivamente os motivos que o levaram a formar sua opinião. 

* Ainda que sua opinião não fique explicitada por meio de expressões como Minha 


opinião é, Penso que ou similares, construa seu texto de maneira que o leitor, ao ter- 
minar de lê-lo, tenha clareza quanto ao seu ponto de vista. 


+ Considerando o público em vista e o contexto de circulação de seu texto, empregue 
uma linguagem menos ou mais formal. 


E ANTES DE PASSAR A LIMPO 


Antes de dar sua resenha crítica por finalizada, verifique. 


+ se há clareza quanto a qual é o objeto ou bem cultural resenhado; 


+ se há uma apresentação do produto ou bem cultural e sua comparação com outros, 
similares a ele; 


+ se foram mencionados pontos positivos e negativos; 


* se outras vozes foram trazidas a fim de fundamentar melhor a opinião defendida na 
resenha; 


+ se relatos de fatos e situações do cotidiana foram trazidos para fundamentar a argu- 
mentação; 


+ se não há spoiler e, caso haja, se foi devidamente identificado; 


+ se, aofinal da leitura, sua opinião ficou clara mesmo que ela não tenha sido explicitada 
notexto; 


+ sea linguagem está adequada ao público-alvo e ao contexto de circulação do jornal do 
seu grupo. 


UNIDADE 4 PALAVRA E MÚSICA 


Observação: Ensina-nos JoÃo RIBEIRO: “É um galicismo a intercalação do artigo nas fórmulas: Sua Excelência o deputado, 
Sua Alteza o príncipe, Sua Santidade o Papa. Estes galicismos foram adotados geralmente na língua para evitar fórmulas 
menos elegantes, como: a excelência do Sr. Deputado, a alteza do principe, como mandaria dizer a vernaculidade” [JR.I, 266- 
71. E, em nota, transcreve exemplos que lhe foram apontados pelo colaborador FirmiNIo Costa, dos quais lembramos: 


comunicou a coisa à Alteza de el-rei Dom João o IP”. 


f) Dizem-se com artigo os nomes de trabalhos literários e artísticos (se o artigo pertence ao 
título, há de ser escrito obrigatoriamente com maiúscula): 
a Eneida, a Jerusalém Libertada, Os Lusíadas, 4 Tempestade. 

Mesmo quando precedido de preposição fora do título, deve-se modernamente (a tradição 

não procedia assim) preservar a integridade do artigo incluído na denominação: 
No caso de Os Lusiadas. 
Passando os olhos por As Cidades e as Serras. 
Estampou-se ontem em O Globo a notícia. 

Às vezes, aparentemente, se juntam dois artigos porque o primeiro tem subentendida a 
espécie da publicação: “Um artigo meu publicado na [revista] 4 Águia” [FP apud MAg.I, 
219.0 [livro] A Padaria Espiritual está sendo caprichosamente confeccionado...” [LM apud 
MAg. 1]. 

A má interpretação deste fato causou o emprego errôneo e pleonástico do artigo em 
construções do tipo: A notícia saiu pelas 4s Grandes Novidades. 


£) São omitidos antes da palavra casa, designando residência ou família, nas expressões do 
tipo: fui a casa, estou em casa, venho de casa, passei por casa, todos de casa. 


Observação: Seguido de nome do possuidor ou de um adjetivo ou expressão adjetiva, pode o vocábulo casa acompanhar-se 
de artigo: Da (ou de) casa de meus pais. 


h) Omite-se ainda o artigo junto ao vocábulo terra, em oposição a bordo (que também 
dispensa artigo): 
Tam de bordo a terra. 


i) Costuma-se omitir o artigo com a palavra palácio, quando desacompanhada de 
modificador: 


“Perguntou o mestre-escola afoitamente à sentinela do paço se o representante nacional, morgado da Agra, estava em 
palácio” [CBr.1, 144] 


i) Aparece junto ao termo denotador da unidade quando se expressa o valor das coisas (aqui o 
artigo assume o valor de cada): 
Maçãs de poucos cruzeiros o quilo. 


k) Aparecem nas designações de tempo com os nomes das estações do ano: 
Na primavera há flores em abundância. “Em uma tarde do estio, à hora incerta e saudosa...” [AH.2, 154] 

Obsenvações: 

1º) Se o nome de estação vier precedido de de, significando próprio de, o artigo é dispensado: Numa manhã de primavera. 


2.º) Se a expressão temporal contiver nome de mé 


dispensa ainda o artigo: Meu irmão faz anos em março. 


1) Nas indicações de tempo com a expressão uma hora, significando uma a primeira hora, o 
emprego do artigo é facultativo: 
Era perto da uma hora ou Era perto de uma hora. 
A primeira construção parece ser mais dos portugueses; a segunda dos brasileiros. Por ser 
mais antiga na língua, fixou-se o emprego do a acentuado em expressões como à uma hora, 
etc. 


m) É, na maioria dos casos, de emprego facultativo junto a possessivos em referência a nome 
expresso: 
Meulivro ou o meu livro 


OBSERVAÇÃO: É obrigatório o artigo, quando o possessivo é usado sem substantivo, em sentido próprio ou translato: Bonita casa 
era a minha. Fazer das suas. “Vês, peralta? É assim que um moço deve zelar o nome dos seus? Pensas que eu e meus avós 
ganhamos o dinheiro em casa de jogo ou a vadiar pelas ruas?” [MA..1, 57] 


Mas sem artigo dizemos várias expressões, como de meu, de seu natural, linguagens com 
que traduzimos “os bens próprios de alguém” — a primeira — e “qualidades naturais” — a 
última: 

Nunca tive de meu, outro bem maior. 
“Bernardes era como estas formosas de seu natural que se não cansam com alindamentos, a quem tudo fica bem” 
[AC] 
Dispensa ainda artigo o possessivo que entra em expressões com o valor de alguns: 
Os Lusíadas têm suas dificuldades de interpretação. 
Finalmente, na expressão de um ato usual, que se pratica com frequência, o possessivo vem 


normalmente sem artigo: 
Às oito toma seu café. 


n) Não se repete o artigo em frases como: 

O homem mais virtuoso do lugar. 

Estaria errado: O homem o mais virtuoso do lugar. 
Nora — É preciso distinguirmos cuidadosamente este feio erro de uma expressão tradicional e corretíssima que consiste em 
acrescentar, depois do substantivo determinado por adjetivo, o conjunto o mais, que introduzirá uma explicação, um adendo, 
uma restrição. Às vezes, exprimem-se tais ideias com ênfase, caso em que costumam aparecer, antes de o mais, elementos de 
valor concessivo como ainda, mesmo, até, posto que. 

A má pontuação (deveria haver vírgula antes do conjunto iniciado por o mais) aproxima os dois tipos de expressão e uma 
análise menos cuidadosa tem feito que se evitem construções corretíssimas. 

MARTINZ DE AGUIAR [MAg.1, 309-324] estudou com muita perspicácia os dois modos e assim concluiu a sua lição: 

“Para que haja pureza de linguagem, é necessário, é imprescindível, que o substantivo, sem o acréscimo de o mais, combine 
com os outros termos da proposição num sentido cabal, de tal maneira, que possa repetir-se. Sem isso, estamos, inludivelmente, 
à vista de um estrangeirismo de sintaxe ou de uma construção antiidiomática, quer se trate de o — o, quer de um — 0. Não é, 
pois, correta, esta construção de Gonçalves de Magalhães: 

Seu rosto de leite e rosas, 
De um contorno o mais perfeito. 
Rosto de um contorno perfeito é tudo, rosto de um contorno não é nada” [MAE 1, 324] 

Assim, estão corretas as seguintes passagens, notando-se, apenas, a ausência de vírgula antes de o mais (exemplos 
extraídos da série apresentada por AGUIAR); 

“A inveja te assaltou, e a quem perdoa 

Este monstro o maior do escuro Inferno?” [Pe. AcostINHO DE MACEDO] 

“O método, que as ciências as mais exatas seguem nas suas operações” [JERÔNIMO BARBOSA] 
“O a, este som o mais claro de todos” [CASTILHO ANTÔNIO] 


Note-se que nos exemplos apontados poderíamos colocar vírgula, o que não acontece com 
os que se seguem: 

“Tens mil águas cristalinas, 

As frutas as mais divinas, 

Uma esposa de invejar, 

Que mais podes desejar?” [PA] 

“Desde a quadra a mais antiga 

De que rezam os pergaminhos” [FV] 
Os poetas quiseram apenas dizer as frutas mais divinas, a quadra mais antiga. 

O tipo “zero determinação” antes do substantivo seguido de o mais é menos enfático 

(homem o mais alto), e se valoriza através de uma inversão (o mais alto homem)”. [Cf. 
MAg.1, 319-320]. 


0) Junto às designações de partes do corpo e nomes de parentesco, os artigos denotam a 
posse: 
Traza cabeça embranquiçada pelas preocupações. 
Tem o rosto sereno, mas as mãos trêmulas 
D. Laura (falando à irmã; 
“Pois não! quem me podia aconselhar prudência 
a não ser a senhora, a filha singular, 
que ousa dispor de si dentro do pátrio lar, 
sem ouvir pai nem mãe. Cuida que a sua escolha 
basta, sem que primeiro a mãe e o paia acolha?” [AC.3, 17] 


p) A palavra todo, no singular, pode vir ou não seguida de artigo, com os significados de 
inteiro, total e cada, qualquer. 

A presença ou ausência do artigo depende de que o substantivo exija ou repudie a 
antecipação de o, a, os, as. 

Na língua moderna, todo o corre mais no sentido de totalidade, inteireza, ênfase (aqui 
principalmente com os termos que denotam sentimento: de todo o coração, com todo o gosto, 
com todo o amor, com todo o carinho, etc. 

Toda a família estava no recinto (= a família toda, inteira). 

Entretanto, como traço do seu valor semântico indiferenciado ('qualquer” ou “inteiro”, 
ainda pode aparecer nos autores modernos todo o ao lado de todo sem artigo, para expressar a 
ideia de “qualquer”: 

O coração de todo o ser humano 
Foi concebido para ter piedade [CS.2] 

Não costuma dispensar artigo, entre bons escritores, o adjetivo substantivado modificado 

por todo, ainda sendo este último empregado com o sentido de qualquer: 
Todo o próximo tem direito natural. 


Às vezes, aparecem na escrita incertezas no emprego de todo o | todo, toda a | toda, em 
virtude do fenômeno de fonética sintática que funde o -o, -a finais como, a artigo. 

Com as designações geográficas, o emprego de todo o e todo depende de o nome exigir ou 
não a presença do artigo: 


Todo o Brasil Todo Portugal. 
Usam-se, modernamente, com o artigo numerosas expressões em que entra a palavra todo: 


todo o gênero, todo o mundo, a toda a parte, em toda a parte, por toda a parte, a toda a brida, a todo o galope, a toda a 
sa, em todo o caso, a toda a hora, à todo o instante, a todo o momento, a todo o transe, a todo o custo, etc. 


No plural, todos não dispensa artigo (salvo se vier acompanhado de palavra que exclua 
este determinante): 

Todas as famílias têm bons e maus componentes. 

Todas as famílias estavam no recinto. 

Todas estas pessoas são nossas conhecidas. 

Se exprimimos a totalidade numérica por numeral precedido do elemento reforçativo todos, 
aparecerá artigo se o substantivo vier express 
Todos os dois romances são dignos de leitura. 

Todas as seis respostas estavam certas. 
Se omitirmos o substantivo, não haverá lugar para o artigo: 
Fizeram-me seis perguntas. Respondi, acertadamente, a todas seis. 


pre 


q) Aparece o artigo nas enumerações onde há contraste ou ênfase: 
Ficou entre a vida e a morte. 
“As virtudes civis e, sobretudo, o amor da pátria tinham nascido para os godos que, fixando o seu domicílio nas 
Espanhas, possuiram de pais a filhos o campo agricultado, o lar doméstico, o templo da oração e o cemité rio do repouso 
e da saudade” [AH.1, 5] 
“Notaram todos que a tarde e a noite daquele dia foram as mais tristes horas de Casimiro na sua prisão de dois meses” 
[CBr.6, 191] 


r) Dispensa-se o artigo nos vocativos, na maioria das exclamações e nas datas que apomos 
aos escritos: 
“Velhice — Amigo, diz-me um amigo, 
Sabe que a boa idade é a última idade” [AO] 
Rio, 10 de maio de 1956. 
s) Costuma-se dispensar o artigo depois de cheirar a, saber a (= ter o gosto de) e expressões 
sinônimas: 
Isto cheira a jasmim. Isto sabe a vinho. 
?) Em frases feitas, aparece o artigo definido na sua antiga forma 10, la. 
“Tenho ouvido os quinhentistas a la moda, e os galiparlas” [CBr.1, 61] 
Assim encontramos: a la fé, a la par, a la mar, ete. 
Aparece ainda a forma antiga na expressão el-rei, que se deve usar sem a anteposição de o, 
apesar de alguns raros exemplos em contrário, em páginas de autores mais afastados de nós. 
Vestígio provável da época em que tinha o artigo a força ditica de pronome demonstrativo 
é o seu emprego junto a que em construções cristalizadas como pelo que, no que diz respeito, 
etc. 


Emprego do artigo indefinido — O artigo indefinido pode assumir matizes variadissimos 
de sentido: registraremos as seguintes considerações: 
a) Usa-se o indefinido para aclarar melhor as características de um substantivo enunciado 


anteriormente com artigo definido: 
Estampava no rosto o sorriso, um sorriso de criança. 

b) Procedente de sua função classificadora, um pode adquirir significação enfática, chegando 
até a vir acompanhado de oração com que de valor consecutivo, como se no contexto 
houvesse um tal: 

O instrumento é de uma precisão admirável. 
Ele é um herói! (compare com: Ele é herói!) 
Falou de uma maneira, que pôs medo nos corações. 

e) Antes de numeral denota aproximação: 

Esperou uma meia hora (aproximadamente). 
Terá uns vinte anos de idade. 

d) Antes de pronome de sentido indefinido (certo, tal, outro, etc.), dispensa-se o artigo 
indefinido, salvo quando o exigir a ênfase: 

Depois de certa hora não o encontramos em casa (e não uma certa hora). 


Devia, pois, ser melancólico além do exprimível o que aí se passou nessa grade; triste, é desgraçado direi, a julgá-lo 
pelas consequências, que se vão descrever, com um certo pesar em que esperamos tomem os leitores o seu quinhão de 
pena, se não todos, ao menos aqueles que não dão nada pela felicidade da terra, quando ela implica ofensa ao Senhor do 
céu” [CBr.4, 223] 


Esta dispensa pode ocorrer também antes do advérbio tão e certas locuções adverbiais 
(com voz surda), antes do substantivo que funciona como predicativo do verbo ser (Você é 
homem de bem). 


Modernamente, cremos que mais por valorização estilística do indefinido que por simples 
e servil imitação do francês36, um aparece em casos que se não podem explicar por ênfase. 
Nestas circunstâncias, tais casos são censurados pela gramática tradicional. 
e) Um ocorre como correlativo de outro em sentido distributivo: 

Um irmão ia ao teatro e o outro, ao cinema. 
OBsERvAçÃO: Calando-se o substantivo também junto de um, ainda dispensamos a anteposição do artigo definido, ao contrário 
do que fazia o português antigo e do que fazem, por exemplo, o francês e o espanhol 

Um ia ao teatro e o outro ao cinema (o um ... o outro, no português antigo, ['un ... Vautre, el uno ... el otro). 
f) Note-se a expressão um como, empregada no sentido de “uma coisa como”, “um ser como”, 

“uma espécie de”, onde um concorda com o substantivo seguinte: 
Fez um como discurso. Proferiu uma como prática. 


A respeito de uma pronunciado ia, veja-se o capítulo de ortocpia. 


O artigo partitivo — A língua portuguesa de outros tempos empregava do, dos, da, das, 

junto a nomes concretos para indicar que os mesmos nomes eram apenas considerados nas 

suas partes ou numa quantidade ou valor indeterminado, indefinido: 
Não digas desta água não beberei. 


E o que a gramática denomina artigo partitivo. Modernamente, o partitivo não ocorre com 
a frequência de outrora e, pode-se dizer, quase se acha banido do uso geral, salvo 
pouquissimas expressões em que ele se manteve, mormente nas ideias de comer e beber. 


4 — PRONOME 


Pronome — é a classe de palavras categoremáticas que reúne unidades em número limitado 
e que se refere a um significado léxico pela situação ou por outras palavras do contexto. 

De modo geral, esta referência é feita a um objeto substantivo considerando-o apenas como 
pessoa localizada do discurso. 


Pessoas do discurso — São duas as pessoas determinadas do discurso: 1.º eu (a pessoa 
correspondente ao falante) e 2.ºtu (correspondente ao ouvinte).37 A 3.º pessoa, 
indeterminada, aponta para outra pessoa em relação aos participantes da relação 
comunicativa. 

Do ponto de vista semântico, os pronomes estão caracterizados porque indicam déixis (“o 
apontar para”), isto é, estão habilitados, como verdadeiros gestos verbais, como indicadores, 
determinados ou indeterminados, ou de uma dêixis contextual a um elemento inserido no 
contexto, como é o caso, por exemplo, dos pronomes relativos, ou de uma dêixis ad oculos, 
que aponta ou indica um elemento presente ao falante. A dêixis será anafórica se aponta para 
um elemento já enunciado ou concebido, ou catafórica, se o elemento ainda não foi enunciado 
ou não está presente no discurso.38 

A dêixis também envolve, como vimos, o lugar da 3.º pessoa no discurso, só que de 
maneira negativa, em relação a eu e tu, que tem localização definida. Por isso é que línguas 
há, como o português, que podem fazer, quando isto se impõe, a distinção entre localização 
indeterminada e localização determinada ou imediatamente determinável (“objeto que se 
encontra à vista dos falantes”: aquele / aquele ali, aquela lá). Acrescenta Coseriu, de quem 
tomamos a lição, que é por este caráter relativamente indeterminado da 3: pessoa que à 
situação possessiva que lhe corresponde às vezes pode necessitar de  ulteriores 
esclarecimentos: seu / seu mesmo, seu próprio, seu dele [ECs.1, 301 n.37]. 

A localização positiva de ele ou aquele pode ainda dar-se pelos entornos extralinguísticos 
ou pelo gesto, que indica a direção em que o objeto pode achar-se.39 

Os pronomes podem apresentar-se como absolutos — capazes de funcionar como núcleo de 
sintagma nominal, à maneira dos substantivos — ou como adjuntos do núcleo, à maneira dos 
adjetivos, dos artigos e dos numerais, como veremos abaixo. 


Classificação dos pronomes — Os pronomes podem ser: pessoais, possessivos, 
demonstrativos (abarcando o artigo definido), indefinidos (abarcando o artigo indefinido), 
interrogativos e relativos. 


PRONOME SUBSTANTIVO e PRONOME ADJETIVO — O pronome pode aparecer em referência 
a substantivo claro ou oculto: 
Meu livro é melhor que o teu. 
Meu e teu são pronomes porque dão ideia de posse em relação à pessoa do discurso: meu 
(1º pessoa, a que fala), teu (2.º pessoa, a com que se fala). Ambos os pronomes estão em 


referência ao substantivo livro que vem expresso no início, mas se cala no fim por estar 
perfeitamente claro ao falante e ouvinte. Esta referência a substantivo caracteriza a função 
adjetiva ou de adjunto de certos pronomes. Muitas vezes, sem que tenha vindo expresso 
anteriormente, dispensa-se o substantivo, como em: Quero o meu e não o seu livro (onde 
ambos os pronomes possessivos são adjetivos). 


Já em: Isto é melhor que aquilo, os pronomes isto e aquilo não se referem a nenhum 
substantivo determinado, mas fazem as vezes dele. São, por isso, pronomes absolutos ou 
substantivos. 


Há pronomes que são apenas absolutos ou adjuntos, enquanto outros podem aparecer nas 


duas funções. 


Pronomes pessoais — Os pronomes pessoais designam as duas pessoas do discurso e a não 
pessoa (não eu, não tu), considerada, pela tradição, a 3.º pessoa: 
1º pessoa: eu (singular), nós (plural), 
2: pessoa: tu (singular), vós (plural) e 
3. pessoa: ele, ela (singular), eles, elas (plural). 
O plural nós indica eu mais outra ou outras pessoas, e não eu + eu. 40 
As formas eu, tu, ele, ela, nós, vós, eles, elas, que funcionam como sujeito, se dizem retas. 
A cada um destes pronomes pessoais retos corresponde um pronome pessoal oblíquo que 
funciona como complemento e pode apresentar-se em forma átona ou forma tônica. Ao 
contrário das formas átonas, as tônicas vêm sempre presas a preposição: 


PRONOMES PESSOAIS RETOS PRONOMES PESSOAIS OBLÍQUOS 
átonos (semprep.) tônicos (c/prep.) 

Singular: 1º pessoa:eu me mim 

2º pessoa: tu te " 

3º pessoa: ele, ela lhe,0,a,se ele, ela, si 
Plural 1º pessoa: nós nos nós 

2º pessoa: vás vos vôs 

3º pessoa: eles, elas lhes, 05, as, se eles, elas, si 


Exemplos de pronomes oblíquos átonos: 
“Queixamo-nos da fortuna (destino) para desculpar a nossa preguiça” [MM] 
“A melhor companhia acha-se em uma escolhida livraria” [MM] 


Exemplos de pronomes oblíquos tônicos: 
“Os nossos maiores inimigos existem dentro de nós mesmos: são os nossos erros, vícios e paixões” [MM] 


“As virtudes se harmonizam, os vicios discordam entre si” [MM] 


Se a preposição é com, dizemos comigo, contigo, consigo, conosco, convosco, e não: com 


mi, com ti, com si, com nós, com vós. Empregam-se, entretanto, com nós e com vós, ao lado 
de conosco e convosco, quando estes pronomes tônicos vêm seguidos ou precedidos de 
mesmos, próprios, todos, outros, ambos, numeral ou oração adjetiva, a fim de evidenciar o 
antecedente: 

“Há um céu para nós outros na imortalidade das nossas obras terrenas” [JR.2, 185], 

Com vôs todos ou com todos vôs. 

Com vós ambos ou com ambos vós. 


PRONOME OBLÍQUO REFLEXIVO — É o pronome oblíquo da mesma pessoa do pronome reto, 
significando a mim mesmo, a ti mesmo, etc.: 
Eu me vesti rapidamente. 
Nós nos vestimos. 
Eles se vestiram. 
PRONOME OBLÍQUO RECÍPROCO — É representado pelos pronomes nos, vos, se quando 
traduzem a ideia de um ao outro, reciprocamente: 
Nós nos cumprimentamos (um ao outro). 
Eles se abraçaram (um ao outro), 


FORMAS DE TRATAMENTO — Existem ainda formas substantivas de tratamento indireto de 
24 pessoa que levam o verbo para a 3.º pessoa. São as chamadas formas substantivas de 
tratamento ou formas pronominais de tratamento: 41 

você, vocês (no tratamento familiar) 
o Senhor, a Senhora (no tratamento cerimonioso) 

A estes pronomes de tratamento pertencem as formas de reverência que consistem em nos 
dirigirmos às pessoas pelos seus atributos ou qualidades que ocupam: 

Vossa Alteza (V. A. para principes, duques) 

Vossa Eminência (V. Em:, para cardeais) 

Vossa Excelência (V. Ex”, para altas patentes militares, ministros, Presidente da República, pessoas de alta categoria, 
bispos e arcebispos) 

Vossa Magnificência (para reitores de universidade) 

Vossa Majestade (V. M.. para reis, imperadores) 


Vossa Mercê (V. M.£, para as pessoas de tratamento cerimonioso) 
Vossa Onipotência (para Deus — não se usa abreviadamente) 


Vossa Reverendissima (V. Rev., para os sacerdotes) 

Vossa Senhoria (V. S*, para oficiais até coronel, funcionários graduados, pessoas de cerimônia) 
Obstavaçõ 
1º) Emprega-se Vossa Alteza (e demais) quando 2.º pessoa, isto é, em relação a quem falamos; emprega-se Sua Alteza (e 
demais) quando 3.º pessoa, isto é, em relação à de quem falamos. 
2º) Usa-se de Dom, abreviadamente D., junto ao nome próprio: D. Afonso, D. Henrique, D. Eugênio; às vezes aparece em 
autores junto a nome de família, mas esta prática deve ser evitada por contrariar a tradição da lingua. Usa-se ainda D. junto a 
outro título: D. Prior, D. Abade, ete. 
3º) Você, hoje usado familiarmente, é a redução da forma de reverência Vossa Mercê. Caindo o pronome vós em desuso, só 
usado nas orações e estilo solene, emprega-se vocês como o plural de tu 
42) O substantivo gente, precedido do artigo a e em referência a um grupo de pessoas em que se inclui a que fala, ou a esta 
sozinha, passa a pronome e se emprega fora da linguagem cerimoniosa. Em ambos os casos o verbo fica na 3.º pessoa do 
singular 


“É verdade que a gente, às vezes, tem cá as suas birras” [AH.4, 11, 158] 
52) Ainda continuam vivos em Portugal vós, vosso. 


Pronomes possessivos — São os que indicam a pos 
discurso: 


e em referência às três pessoas do 


SincuLaR: 1º pessoa: meu minha meus minhas 
2º pessoa: teu tua teus tuas 
3º pessoa: seu sua seus suas 

PLURAL: 1º pessoa: nosso nossa nossos nossas 
2º pessoa: vossa vossa vossos vossas 
3º pessoa: seu sua seus suas 


Pronomes demonstrativos — São os que indicam a posição dos seres em relação às três 
pessoas do discurso. 
Esta localização pode ser no tempo, no espaço ou no discurso: 
1º pessoa: este, esta, isto 42 


2.º pessoa: esse, essa, 
3.º pessoa: aquele, aquela, aquilo 


Este livro é o livro que está perto da pessoa que fala; esse livro é o que está longe da 
pessoa que fala ou perto da pessoa com quem se fala; aquele livro é o que se acha distante da 
1ºe da 2º pessoa. 


Nem sempre se usam com este rigor gramatical os pronomes demonstrativos; muitas vezes 
interferem situações especiais que escapam à disciplina da gramática. 
São ainda pronomes demonstrativos o, mesmo, próprio, semelhante e tal. 
Considera-se o pronome demonstrativo, de emprego absoluto, invariável no masculino e 
singular quando funciona com o valor “grosso modo” de isto, isso, aquilo ou tal: 
Não o consentirei jamais. 


“Arquiteto do mosteiro de S. Maria, já o não sou” [AH apud FB.1, 195], 
“Se os olhos 


corporais estavam mortos, não o estavam os do espírito” [AH. . 
“(...) resídia uma viúva, que o era de um fidalgo da casa de Azevedo” [CBr apud MBa.3, 343] 

Pode aludir a extensos enunciados: 

Prometeu-me que sairia comigo nas próximas férias, mas não o fez. 

O pronome o, perdido o seu valor essencialmente demonstrativo e posto antes de 
substantivo claro ou subentendido, expressão substantivada inclusive oração -, como adjunto, 
recebe o nome de artigo definido. Assim é que, no exemplo seguinte, consideramos o primeiro 
os e o segundo o artigo definido: 

“Os homens de extraordinários talentos são ordinariamente os de menor juizo” [MM] 

Mesmo, próprio, semelhante e tal têm valor demonstrativo quando denotam identidades ou 

se referem a seres e ideias já expressas anteriormente, e valem por esse, essa, aquele, isso, 


aquilo: 
“Depois, como Pádua falasse ao sacristão baixinho, aproximou-se deles; eu fiz a mesma coisa” [MA 4, 87] 
“Não paguei uns nem outros, mas saindo de almas cândidas e verdadeiras tais promessas são como a moeda 
fiduciária...” [MA.4, 202]. 
É proibido dizeres semelhantes coisas. 

Alguns estudiosos, por mera escolha pessoal, têm-se insurgido contra o emprego anafórico 
do demonstrativo mesmo, substantivado pelo artigo, precedido ou não de preposição, para 
referir-se a palavra ou declaração expressa anteriormente. Não apresentam, entretanto, as 
razões da crític: 

“Os diretores presos tiveram habeas corpus. Apareceu um relatório contra os mesmos, e contra outros...” [MA apud 
MMc.1, 274] 
“Costuma-se escrever dentro dos livros, na folha de guarda, palavras alusivas aos mesmos” [E. Frieiro apud MMe.1] 

Para estes críticos, o mesmo, ete., deve ser substituído por ele, etc. Talvez por isso E. 
Frieiro, na 2.º edição, alterou seu texto para: “Costuma-se escrever dentro dos livros, na folha 
de guarda, palavras a eles alusivas”. 

Mesmo e próprio aparecem ainda reforçando pronomes pessoais: 

Ela mesma quis ver o problema. 
Nós próprios o dissemos. 
“Tal faço eu, à medida que me vai lembrando e convindo à construção ou reconstrução de mim mesmo” [MA 4, 203]. 


Pronomes indefinidos — São os que se aplicam à 3. pes 
exprimem quantidade indeterminada. 


oa quando têm sentido vago ou 


Funcionam como pronomes indefinidos substantivos, todos invariáveis: alguém, ninguém, 
tudo, nada, algo, outrem. 
“Ninguém mais a voz sentida 
Do Trovador escutou!” [GD]. 
São pronomes indefinidos adjetivos, todos variáveis com exceção de cada: nenhum, outro 
(também isolado), um (também isolado), certo, qualquer (só variável em número: quaisquer), 
algum, cada: 


“As tiras saem-lhe das 


animadas e polidas. Algumas trazem poucas emendas ou nenhumas” [MA 2, 274] 

“A vida a uns, a morte confere celebridades a outros” [MM] 

Aplicam-se a quantidades indeterminadas os indefinidos, todos variáveis, com exceção de 
mais e menos: muito, mais, menos, pouco, todo, algum, tanto, quanto, vário, diverso: 

Mais amores e menos confiança. (nunca menas!) 

Com pouco dinheiro compraram diversos presentes. 

Isto é 0 menos que se pode exigir. 

Muito lhe devo. 

Erraste por pouco. 

Quantos 
OBSERVAÇÕES: 
1º) O pronome indefinido um pode ser usado como substantivo, principalmente nas locuções do tipo cada um, qualquer um. 
Como adjunto, recebe o nome de artigo indefinido. 
2º) Também os pronomes indefinidos mais e menos podem substantivar-se em expressões do tipo o mais dos homens, o mais 
das vezes, o mais deles, o menos. Por atração, o mais pode aparecer num giro derivado da construção original e concordar 


com o gênero é número do substantivo ou pronome pessoal que entra na expressão: o mais dos homens ouos mais dos 
homens; o mais das vezes ou as mais das vezes; o mais deles ou os mais deles, ete. 


ão erraram neste caso! 


Panorama da literatura 
portuguesa no século XIX 
Pontuação 

Carta aberta e carta de leitor 


CAPÍTULO 


LITERATURA 


Panorama da literatura portuguesa 
no século XIX: Eca de Queirós 


O Romantismo 


Na década de 1820, quando se iniciou o Romantismo em Portugal, o país vivia um 
momento político atribulado, com disputa de poder entre os absolutistas, defensores do 
velho regime, e os liberais, pertencentes às camadas burguesas, que lutavam por uma 
nova Constituição e por profundas reformas na administração pública. Nesse contexto, 
os escritores mais ativos do Romantismo português contribuiram para a afirmação dos 
ide: 


berais. 

primeira geração romântica portuguesa, da qual fizeram parte Almeida Garrett e 
Alexandre Herculano, se destacou pelo nacionalismo, pelas preocupações políticas e his- 
tóricas e pelo empenho na implantação do movimento no pais. 


Panorama da literatura portuguesa no século XIX. Pontuação. Carta aberta e carta de leitor 


eapiruLo 3 EM 


As duplas quem... quem, qua 
também são pronomes indefinidos: 
“Qual se abisma nas lôbregas tristezas, 
Qual em suaves júbilos discorre, 
Com esperanças mil nas ideias acesas” [BBo]. 
Isto é: um se abisma... outro discorre. 


qual, este... este, um... outro com sentido distributivo 


Obstavação: Sobre o uso de um e outro, um do outro em referência a pessoas de sexos diferentes. 


Muitas vezes a posição da palavra altera seu sentido e sua classificação: 
Cerias pessoas (pron. indef.) não chegam na hora certa (adjetivo), mas em certas horas (pron. indef.) 


Algum livro (= certo livro). Livro algum (= nenhum livro). 
Em outras épocas, algum podia ter sentido afirmativo ou negativo independente de sua 
posição: 


“Desta gente refresco algum tomamos” [LC.1, V, 69] 

Refresco algum = algum refi 

“Vós a quem não somente algum perigo 

Estorva conquistar o povo imundo” [LC.1, VII, 2) 

Algum perigo = nenhum perigo 

Locução PRONOMINAL INDEFINIDA — É o grupo de palavras que vale por um pronome 

indefinido. Eis as principais locuções: cada um, cada qual, alguma coisa, qualquer um, 
quem quer, quem quer que, o que quer que, seja quem for, seja qual for, quanto quer que, o 
mais (hoje menos frequente que a maior parte, a maioria): 

“As verdades não parecem as mesmas a todos, cada um as vê em ponto diverso de perspectiva” [MM] 


o 


Pronomes interrogativos — São os pronomes indefinidos quem, que, qual e quanto que se 
empregam nas perguntas, diretas ou indiretas: 
Quem veio aqui? 
Que cabeça, senhora? 
Que compraste? 
Qual autor desconhece? 
Oual considera 
Quantos 
Quantos anos tens? 

Em lugar de que pode-se usar a forma enfática o que: 

“Agora por isso, o que será feito de frei Timóteo?! Era naquele tempo um frade guapo e alentado! O que será feito 
dele?” [AHLA, 1, 135] 

Quem refere-se a pessoas, e é pronome substantivo. Que refere-se a pessoas ou coisas, e é 
pronome substantivo (com o valor de que coisa?) ou pronome adjetivo (com o valor de que 
espécie?).43 Qual e tambémque, indicadores de seleção, normalmente são pronomes 
adjetivos: 

Em qual livraria compraremos o presente? 
Em que livraria compraremos o presente? 

Ressalta-se ainda a seleção antepondo ao substantivo no plural a expre: 

das: 


melhor? 


vieram? 


o qual dos, qual 


Emqual dos livros encontraste o exemplo? 
Observação: Estes interrogativos saem normalmente dos pronomes indefinidos e por isso costumam ser chamados 


indefinidos interrogativos. Aparecem ainda nas exclamações, e neste caso o que adquire sentido francamente intensivo: 
Que susto levei! (Compare-se com: que cabeça, senhora!). 

Diz-se interrogação direta a pergunta que termina por ponto de interrogação e se 

caracteriza pela entoação ascendente: 
Quem veio aqui? 

Interrogação indireta é a pergunta que: a) se faz indiretamente e para a qual não se pede 
resposta imediata; b) é proferida com entoação normal descendente; c) não termina por ponto 
de interrogação: d) vem depois de verbo que exprime interrogação ou incerteza ( perguntar, 
indagar, não saber, ignorar, etc.) 

Quero saber quem veio aqui. 

Eis outros exemplos de interrogação indireta começados pelos pronomes interrogativos já 
citados: 

Ignoro que cabeça, senhora. 
Indagaram-me que compraste. 
Perguntei-te por que vieste aqui. 
Não sei qual autor desconhece. 
Desconheço qua! consideras melhor. 
Indagaram quantos vieram. 


Pronomes relativos — São os que normalmente se referem a um termo anterior chamado 
antecedente: 
Eu sou o freguês que por último compra o jornal. 
O que se refere à palavra freguês 
O pronome relativo que desempenha dois papéis gramaticais: além de sua referência ao 
antecedente como pronome, funciona também como transpositor de oração originariamente 
independente a adjetivo e aí exercer função de adjunto adnominal deste mesmo antecedente. 
No exemplo, a oração O freguês compra por último o jornal é degrada a função de adjunto 


adnominal na oração complexa: Eu sou , ; és [que PO Último compra 0 jornal]. 


. | 

O transpositor pronome relativo que difere do transpositor conjunção integrante porque 
este não exerce função sintática na oração em que está inserido, enquanto o relativo exerce 
sempre função sintática. 

Os pronomes relativos são: qual, o qual (a qual, os quais, as quais), cujo (cuja, cujos, 
cujas), que, quanto (quanta, quantos, quantas), onde. 

Quem se refere a pessoas ou coisas personificadas e sempre aparece precedido de 
preposição. Que eo qual se referem a pessoas ou coisas. Que e quem funcionam como 
pronomes substantivos. O qual aparece como substantivo ou adjetivo: 

As pessoas de quem falas não vieram. 

O ônibus que esperamos está atrasado. 

Não são poucas as alunas que faltaram. 

Este é o assunto sobre o qual falará o professor. 
Não vi o menino, o qual menino os colegas procuram. 
A casa onde moro é espaçosa. 


Cujo, sempre com função adjetiva, reclama, em geral, antecedente e consequente expressos 


e exprime que o antecedente é possuidor do ser indicado pelo substantivo a que se refere: 
Ali vai o homem cuja casa comprei 
anteced. conseg. 


(a casa do homem) 
Onstvação: Em autores modernos de gosto arcaizante, de vez em quando ocorre cujo sem consequente, como em: “(...) à 
obra cujo comentador eu sou”, em lugar de: “de que sou comentador” ou “cujo comentador sou”, 
Quanto tem por antecedente um pronome indefinido (tudo, todo, todos, todas, tanto): 
Esqueça-se de tudo quanto lhe disse. 
PRONOMES RELATIVOS SEM ANTECEDENTE — Os pronomes relativos quem e onde podem 
aparecer com emprego absoluto, sem referência a antecedentes: 
Quem tudo quer tudo perde 
Dize-me com quem andas e eu te direi quem és. 
Moro onde mais me agrada. 
Quem, assim empregado, é considerado como do gênero masculino e do número singular: 
Quem com ferro fere com ferro será ferido. 
Onstnvação: Os relativos sem antecedentes também se dizem relativos indefinidos. Muitos autores preferem, neste caso, 
subentender um antecedente adaptável ao contexto. Interpretando quem como a pessoa que, onde como o lugar em que 
sim substituem: 
Quem tudo quer tudo perde = a pessoa que tudo quer tudo perde 
Este duplo modo de encarar o problema tem repercussões diferentes na classificação das orações subordinadas, conforme 
veremos em Orações subordinadas resultantes de substantivação: as interrogativas e exclamativas 


EMPREGO DOS PRONOMES 


Pronome pessoal 


Pronome e termos oracionais — A rigor, o pronome pessoal reto funciona como sujeito e 
predicativo, enquanto o oblíquo como complemento: 
Eusaio. Eunão souele. Euovi Não lhe respondemos. 
Entre os oblíquos, a forma átona vem desprovida de preposição, enquanto a tônica exige, 
no português moderno, esta partícula: 
Euovi Referiu-se a ti. 
Casos há, entretanto, em que esta norma pode ser contrariada. Assim é que pode ocorrer a 
forma reta pela oblíqua: 
a) quando o verbo e o seu complemento nominal estiverem distanciados, separados por pausa: 


Subiu! E viu com seus olhos. 
Ela a rir-se que dançava [GD] 


b) nas enumerações e aposições, também com distanciamento do verbo e complemento: 
Depois de muita delonga o diretor escolheu: eu, o Henrique e o Paulinho. 
c) precedido de todo, só e mais alguns adjuntos, pode aparecer ele (e flexões) por o (e 
flexões); cf. adiante. 
d) quando dotado de acentuação enfática, no fim de grupo de força: 
Olha ele! [EQ] 
e) em coordenações de pronomes ou com um substantivo introduzidos pela preposição entre: 


entre eu e tu (por entre mim e ti); entre eu e o aluno, entre Jos 
Já há concessões de alguns gramáticos quando o pronome eu ou tu vem em segundo lugar: 
Entre ele e eu. Entre o José e eu. 
A língua exemplar insiste na lição do rigor gramatical, recomendando, nestes casos, o uso 
dos pronomes oblíquos tônicos: 
Entre mim e ti. Entre ele e mim. 
Um exemplo como Entre José e mim dificilmente sairia hoje da pena de um escritor 
moderno. 


ceu. 


Este desvio da norma encontra paralelo em outras linguas românicas, como o espanhol e o 
italiano [MLK.1, IL, 76 e 80]. 

Também depois de expressões comparativas e exceptivas, a língua denuncia certa 
vacilação no emprego do pronome pessoal, havendo aqui forte divórcio entre a língua literária 
e a coloquial, escrita ou falada: 

Não tenho outro amigo senão tu. Não sou como tt. 
Não tenho outro amigo senão a ti. Não sou como a ti. 


Emprego de pronome tônico pelo átono — Os pronomes tônicos preposicionados a ele, a 
ela, a mim, a ti, a nós, a vós podem aparecer, na língua exemplar, nos seguintes casos, em vez 
das formas átonas (/he, me, te, nos, vos): 

a) quanto anteposto ao verbo: 
A ele cumpria encher as guias. 
b) quando composto: 
Remeti livros a ele e ao tio. 
c) quando reforçado: 
O dinheiro foi entregue a ele mesmo. 
Dareias joias só a ela 
d) quando pleonástico: 
Devolvilhe a ele as máquinas. 
e) quando complemento relativo: 
Atirou-se a ele. Gosto dela. 
f) quando objeto direto preposicionado: 
Nem ele entende a nós nem nós a ele [J0.3, 345] 
Em geral, o português omite o pronome sujeito quando constituído por eu, tu, nós e vós: 
“Não me lembra o que lhe disse” [MA. 1, 65] 

O aparecimento do pronome sujeito de regra se dá quando há ênfase ou oposição de 
pessoas gramaticais: 

“Eu é que furo o pano, vou adiante, puxando por você, que vem atrás, obedecendo ao que eu faço e mando...” [MA.2, 
230) 
no nós um abismo: tu o abriste; eu precipitei-me nele” [AH.1, 295] 

Estando perfeitamente conhecido pela situação linguística, pode-se calar o pronome 
complemento do verbo; esta linguagem é correta, apesar da censura que lhe faziam os 
gramáticos de outrora. Muitas vezes deve-se o fenômeno ao que o estilista alemão Leo Spitzer 
chamou “linguagem-eco”, constituída de repetição de uma parte da oração, destinada à 


reforçar a própria declaração, como no seguinte trecho de A. Herculano: 
“Disse já que tinha de fazer uma explicação ao leitor. Tenho; e é indispensável” [AHL.4, 11, 261]. 
Em casos de ênfase costuma-se repetir: 
a) o pronome átono pela sua respectiva forma tônica, precedida de preposição: 


“Mas qual será a tua sorte quando na hora fatal os algozes, buscando a sua vítima, só te encontrarem a 177” [AH.3, 
2m. 


b) o complemento expresso por um nome pelo pronome átono conveniente ou vice-versa: 
Ao avarento nada lhe peço. 
“Ainda hoje estão em pé, mas ninguém as habita, essas choupanas execrandas...” [CBr.8, 43] 
Usa-se o pronome o (os) em referência a nomes de gêneros diferentes, por neutralização: 
“A generosidade, o esforço e o amor, ensinaste-os tu em toda a sua sublimidade” [AH.1, 35] 


Ele como objeto direto — O pronome ele, no português moderno, só aparece como objeto 
direto quando precedido de todo ou só (adjetivo) ou se dotado de acentuação enfática, em 
prosa ou verso: 

“No latim eram quatro os pronomes demonstrativos. Todos eles conserva o português 

“Sub! — e viu com seus olhos/ Ela a rir-se que dançava.” 

[GD apud SS] 

“Olha ele!” [EQ apud SS] 


* [PL 1,398] 


Ordem dos pronomes pessoais - Na sequência dos pronomes pessoais sujeitos, o 
português normalmente apresenta ordem facultativa deles: eu e tu, tu e eu; eu e ele, ele e eu; 
eue o senhor, o senhor e eu, ete.: 

vamos lá jantar na segunda-feira. 

— Nós... Nós, quem? 

— Nós. Eu e tu, tu e eu. A condessa convidou-me no comboio [EQ.3, 382]. 


É evidente que nas circunstâncias em que há necessidade de superpor à expressão 
linguística traços de polidez, urbanidade ou, no polo oposto do convívio social, modéstia, 
pode o falante ou escritor inverter a ordem, dando a primazia da primeira referência ao seu 
interlocutor, quer manifestado por pronome, quer por substantivo. Esta é, por exemplo, a 
prática da cortesia entre franceses e espanhóis. 
É o que se percebe, por exemplo, na seguinte preferência de Camilo, no início do romance 
O Senhor do Paço de Ninães: 
Estamos no Minho, o leitor e eu. 
O passo da cortesia linguística não para na ordem dos pronomes; invade o domínio da 
concordância, como a realizou Rui Barbosa neste conhecido trecho de uma carta: 
“(...Je S. Exec respondera, declarando aceitaria, sob a condição de anuírem o Barão do Rio Branco e eu”. 
A concordância gramatical, pela presença de pronome de 1.º pessoa, exigiria o verbo 
flexionado na 1.º do plural: anuirmos. Todavia, em razão da urbanidade, a polidez se reflete 
não só na ordem dos pronomes, mas ainda na flexão verbal. 


O pronome se na construção reflexa 44 — Eis aqui um bom exemplo pelo qual se 


patenteia que um significado gramatical unitário, significado de língua, se pode desdobrar em 
outras acepções, conforme as unidades linguísticas com que se acha combinado e o entorno 
situacional. 

A reflexividade consiste, na essência, na “inversão (ou negação) da transitividade da ação 
verbal”. Em outras palavras, significa que a ação denotada pelo verbo não passa a outra 
pessoa, mas reverte-se à pessoa do próprio sujeito (ele é, ao mesmo tempo, agente e 
paciente): 

La) João se banha 

A nossa experiência do mundo admite a hipótese de João banhar a si mesmo ou banhar uma 
outra pessoa: João banha o filho pela manhã. 

Só que, na reflexividade “própria”, ocorre a primeira hipótese: 


João se banha. Reflexivo “próprio” 


Já na oração 
1.) João e Maria se amam, 

o significado do verbo amar e a nossa experiência do mundo que, em geral, tratando de duas 

pessoas, supõem o amor de alguém A dirigido a outro alguém B, permitem-nos dar outra 

acepção, contextual, ao originário significado unitário de “reflexividade”; acreditamos que a 

oração quer expressar que “João ama Maria” e que “Maria ama ao João”. Então, não mais se 

trata de “reflexividade pura”, mas de “reflexividade recíproca”: 


João e Maria se amam. A« » B Reflexo recíproco 


A interpretação de reflexivo recíproco não mudará se se tratar de verbo transitivo que se 
constrói com objeto indireto ou complemento relativo: 
João e Maria se escrevem. (um escreve ao outro) 
João e Maria se gostam. (um gosta do outro) 


As unidades léxicas comprometidas na construção determinam a interpretação. Se dizemos 
João e Maria se miram, a interpretação mais natural seria a de um reflexivo recíproco; mas se 
acrescentarmos João e Maria se miram no espelho, mais natural nos parecerá a interpretação 
de reflexivo “próprio”. Portanto, são interpretações contextuais, e não valores de língua. 

Mudando as unidades linguísticas que se combinam com o pronome se, poderemos ter: 

2) O banco só se abre às dez horas. 

No presente exemplo, banco é um sujeito constituído por substantivo que, por inanimado, 
não pode ser agente da ação verbal; por isso, à construção é interpretada como “passiva”: é o 
que a gramática chama voz “média” ou “passiva com se”: 


O banco só se abre às dez horas. A “média” ou 
< “passiva com se” 


Repare-se que a interpretação da “passiva com se” depende só do léxico, isto é, do 
significado lexical do verbo. A prova disto é que esta interpretação prevalece ainda nas 
orações cujo sujeito não é inanimado, portanto, passível de executar a ação verbal. Só que há 
certos verbos que denotam ações que a nossa experiência sabe que não são praticadas pelo 
termo que Ihe serve de sujeito, como ocorre nos verbos chamar (= ter nome): 

Ele se chama João. 

A última acepção a que poderemos chegar nas construções do pronome se é a da oraçã 

3) Abre-se 

Temos aqui um se na construção em que não aparece substantivo, claro ou subentendido, 
que funcione como sujeito do conteúdo predicativo. Interpreta-se a construção como 
impessoal. 

Diante desta exposição, podemos dizer que o se nas construções estudadas e assemelhadas 
exerce as seguintes funções sintáticas em face das unidades léxicas que com o pronome 
concorrem: 

1) Objeto direto: 


Ele se feriu 
Eles se cumprimentaram. 


2) Objeto indireto: 
Ela se arroga essa liberdade. 

3) Complemento relativo: 
Eles se gostam. 

4) Índice de indeterminação do sujeito: 
Vive-se bem. 
Lê-se pouco entre nós. 


Precisa-se de empregados. 
É-se feliz. 


OBSERVAÇÕES FINAIS: Pelos exemplos acima, o se como índice de indeterminação de sujeito — primitivamente exclusivo em 
combinação com verbos não acompanhados de objeto direto —, estendeu seu papel aos transitivos diretos (onde a interpretação 
passiva passa a ter uma interpretação impessoal: Vendem-se casas = “alguém tem casa para vender”) e de ligação (É-se feliz) 
A passagem deste emprego da passiva à indeterminação levou o falante a não mais fazer concordância, pois o que era sujeito 
passou a ser entendido como objeto direto, função que não leva a exigir o acordo do verbo: 
Vendem-se casas (= “casas são vendidas”) > Vendem-se casas (= “alguém tem casa para vender") > Vende-se 
casas, 

“Vende-se casas e frita-se ovos são frases de emprego ainda antilterário, apesar da já multiplicidade de exemplos. A 
genuína linguagem literária requere vendem-se, fritam-se. Mas ambas as sintaxes são corretas, e a primeira não é 
absolutamente, como fica demonstrado, modificação da segunda. São apenas dois estágios diferentes de evolução. Fica também 
provado o falso testemunho que levantaram à sintaxe francesa, que em verdade nenhuma influência neste particular exerceu 
em nós...” [MAg.2, 181-183] 


Pode ainda o pronome se juntar-se a verbos que indicam: 

1) sentimento: indignar-se, ufanar-se, atrever-se, admirar-se, lembrar-se, esquecer-se, 
orgulhar-se, arrepender-se, queixar-se. 

2) movimento ou atitudes da pessoa em relação ao seu próprio corpo: ir-se, partir-se, 
sentar-se, sorrir-se. 


is dez. 


No primeiro caso, não se percebendo mais o sentido reflexivo da construção, considera-se 
o se como parte integrante do verbo, sem classificação especial. 
No segundo, costumam os autores chamar ao se pronome de realce ou expletivo. 


Concorrência de si é ele na reflexividade — A partir do português contemporâneo (séc. 
XVIII para cá), nasceu a possibilidade de o pronome tônico si, nas construções reflexas, ter a 
concorrência do pronome ele, também preposicionado, em orações do tipo: 
*(...) perguntou Glenda, sentindo que a pergunta não era dirigida apenas a Pablo, mas também a ela própria” [RBn.2, 
2 
: amante] viu diante dela o meu cugênico amigo” [MB apud RBn.2]. 45 
A construção não encontra respaldo nas nossas melhores gramáticas, apesar do emprego 
largo na literatura moderna brasileira a partir, segundo Barbadinho, de José de Alencar. Nos 
exemplos acima, a norma gramatical pediria: a si própria, diante de si, como rezam as 
passagens onde o pronome se refere ao sujeito do verbo: 
“Simeão por si mesmo escolheu o deserto que lhe convinha (...).” 
UR.2,35] 
“O espetáculo da beleza é bastante por si mesmo.” [JR.2, 199] 
“Depois mudava-se o teatro, e via-se a si mesmo (...)” [JR.2, 299] 
Note-se a curiosa concorrência das duas sintaxes neste exemplo de Guimarães Rosa, citado 
por Barbadinho: 


“E o Menino estava muito dentro dele mes 


no, em algum cantinho de si” 
Esta novidade de sintaxe tem contra si o fato de às vezes fazer perigar a interpretação da 
oração, que só se resolve pela ajuda do contexto: 
João levou o livro para ele. 


Combinação de pronomes átonos — Ocorrem em português as seguintes combinações de 
pronomes átonos, notando-se que o que funciona como objeto direto vem em segundo lugar 
As formas o, a, os, as procedem das antigas lo, la, los, las: 
mo = me + 0; ma = me + a; mos = me + 08; mas = me + as; 


to=te+o;ta=te+a;tos=te+os;tas=te+as; 

lho = lhe + 0; lha = Ihe + a; lhos = lhe + 05; lhas = lhe + as; 

no-lo = nos + (Jo; no-la = nos + (Ja: no-los = nos + (1)os; no-las = nos + (las; 
vo-lo = vos + (1)o; vo-la = vos + (Ia; vo-los = vos + (1Jos; vo-las = vos + (las; 
lho = lhe(s) + 0 lha = Ihe(s) + a: lhos = Ihe(s) + os; lhas = Ihe(s) + as. 


se me -se-me se nos -se-nos 
se te -se-te se vos -se-vos 
se lhe -se-lhe se lhes -se-lhes 


“Se dizeis isso pela que me destes, tirai-ma: que não vo-la pediu.” 

[4H4,1,267] 

“E como, a pouco e pouco, se foram exaurindo os cascalhos é afundando os veleiros, o banditismo franco impôs-se-lhes 
como derivativo à vida desmandada” [EC.1, 218] 


Onsunvações 
1º) A rigor, na combinação só entra a forma lhe, que, na língua antiga, servia tanto ao singular como ao plural. 
2º) Nas demais combinações, o português moderno prefere substituir o pronome átono objetivo indireto pela forma tônica 
equivalente, precedida da preposição a. Enquanto dizemos hoje a mim te mostras ou te mostras a mim, à lingua de outros 
tempos consentia em tais dizeres: 
“Porque assi te me mostras odiosa?” [JCR.1 apud SS.1, $ 271] 
3º) A lingua padrão rejeita a combinação se o (e flexões), apesar de uns poucos exemplos na pena de literatos: 
“Parece um rio quando se o vê escorrer mansamente por entre as terras próximas...” [LB.2, 49 apud SS.6, n.º 198, 
268] 
Foge-se ao erro de três maneiras diferentes: 
a) cala-se o pronome objetivo direto: Não se quer. 
b) substitui-se o pronome o (e flexões) pelo sujeito ele (e flexões): Não se quer ele. 
Inveja-se a riqueza, mas não o trabalho com que ela se granjeia [MM] 
) se já existe na oração o pronome pessoal de objeto direto (0, a, os, as), usa-se o pronome de objeto indireto na forma tônica 
precedida da preposição a ou para 
“É Vieira sem contradição mestre guapíssimo de nossa língua, e o mesmo Bernardes assim o conceituava; que porém a 
si o propusesse como exemplar, nem o indica, nem consta, nem se pode com indução plausível suspeitar” [AC apud 


MBa.5, 54] 
Apesar disto, ocorre em bons escritores construção em que se junta o pronome o (e diretos) a verbo na voz reflexiva: 


“Temo que se me argua de comparações extraordinárias, mas o abismo de Pascal é o que mais prontamente vem ao 
bico da pena” 
[MA.9,29 apud SS.) 
“Não se dá baixa ao soldado quando já não pode com a milícia? Não se lha dá até em tempo de guerra?” [AC.IO, 1, 
106 apud SS.1] 
4º) A lingua padrão admite pode-se compó-lo ou pode-se compor, quando não há locução verbal: 
Pode-se de algum modo ligá-lo a Schopenhauer... [JR.3, 19] 
Júlio Moreira [JM.1, I1, 30-31] diz que em Portugal é menos comum do que no Brasil a primeira construção. 
52) Em construções do tipo fi-lo sentar-se (e também com os verbos deixar, mandar, ver, ouvir e sinônimos), isto é, em que 
depois destes verbos com pronome objetivo se segue o infinitivo de verbo reflexivo, pode-se deixar claro este último pronome ou 
omiti-o: fi-lo sentar. 


Função do pronome átono em Dou-me ao trabalho — Em geral, o pronome átono da forma 
verbal reflexiva portuguesa funciona como objeto direto: dou-me (obj. direto) ao trabalho 
(obj. indireto) de fazer. 

Em francês e espanhol, esse pronome aparece como objeto indireto: je me done la peine 
de le faire; me doy el trabajo de hacerlo. 


Pronome pessoal átono e adjunto adverbial — Pode ocorrer a possibilidade de 
substituirem os pronomes pessoais átonos, na forma de objeto indireto, me, te, se, nos, vos, 
lhe, lhes, termos que na oração funcionam como adjuntos adverbiais [MBa.4, 273-276]: 


Pôs-se diante dele — Pôs-se-lhe diante 
Ficava detrás dele —  Ficava-lhe detrás 

Deu um abraço no pai —  Deulhe umabraço 
Bateu nele — Bateulhe 

Ralhar com ele — Ralhowlhe 

Fugir de mim - Fugiume 

Tudo girou em volta dele — Tudo lhe girou em volta 


“Ela tinha, porém, no semblante um ar de majestosa bondade que dificilmente esqueceria quem alguma vez se lhe 


houvesse aproximado” [CL.1, 1,278] 
Nestas substituições, o pronome átono faz referência à pessoa e a ideia da circunstância 
fica por conta do advérbio (ou substantivo adverbializado), quando se trata de locução 
prepositiva: 
Fugia de mim — fugiu-me (não há locução prepositiva) 
Tudo girou em volta dele — Tudo lhe girou em volta (há locução prepositiva) 


Pronome possessivo 


Seu e dele para evitar confusão — Em algumas ocasiões, o possessivo seu pode dar lugar 
a dúvidas a respeito do possuidor. Remedeia-se o mal com a substituição de seu, sua, seus, 
suas, pelas formas dele, dela, deles, delas, de você, do senhor, ete., conforme convier. 

Em 

José, Pedro levou o seu chapéu, 
o vocábulo seu não esclarece quem realmente possui o chapéu, se Pedro ou José. 

É verdade que a disposição dos termos nos leva a considerar José o dono do chapéu: mas a 
referência a Pedro também é possível. Assim sendo, serve-se o falante do substituto dele, se o 
possessivo pertence a Pedro: 

José, Pedro levou o chapéu dele. 


“Com efeito, Margarida gostava imenso da presença do rapaz, mas não parecia dar-lhe uma importância que lisonjeasse 
o coração dele”. [MA.6,24] 


Se o autor usasse o possessivo seu, o coração poderia ser tanto de Margarida quanto do 
rapaz. 
Pode-se, para maior força de expressão, juntar dele a seu: 
José, Pedro levou o seu chapéu dele. 


“Se Adelaide o amava como e quanto Calisto já podia duvidar, sua honra dele era pôr peito à defesa do opressa. 
[CBr.1, 109] 


Menos usual, porém correta, é a união dos dois possessivos como no seguinte exemplo da 
citada obra de Camilo: 


“É certo, Sr. Presidente, que a femina toca o requinte da depravação, e chega a efeituar horrores cuja narração é de si 
para gelar ardências do sangue, para infundir pavor em peitos equânimos; porém, o móbil dos crimes seus delas é 
outro” [CBr.1, 86] 


Os pronomes pessoais átonos me, te, se, nos, vos, lhe, lhes, podem ser usados com sentido 
possessivo, mormente em estilo literário, tomando-se o cuidado de evitar o abuso.46 

Tomou-me o chapéu = Tomou o meu chapéu. 

Ainda neste caso, é possível ocorrer a repetição enfática lhe ... dele: 
“D. Adelaide ficou embaraçada. Seria agravar as meninas de dezoito anos, e educadas como a filha do desembargador, 
e amantes como elas de um comprometido esposo, estar eu aqui a definir à entranhada zanga que lhe fez no espírito 
dela o despropósito de Calisto” [CBr.1, 104] 

Foge-se ainda à confusão empregando-se próprio: 
“Andrade contentou-se com o seu próprio sufrágio” [MA.6, 19] 


Posição do pronome possessivo — De modo geral, o possessivo vem anteposto ao nome a 
que se refere: 


O meu livro. Tuas preocupações. Nossos deveres. 


O poema narrativo Camões (1825), de Almeida Garrett (1799-1854), é conside- 
rado a primeira produção do Romantismo português, embora ainda contenha 
determinados traços da tradição clássica. Na obra do autor, destacam-se: Fo- 
lhas caídas (1852), poesia lírica cam traços marcadamente românticos; Viagens 
na minha terra (1846), romance que se distinguiu pela técnica narrativa e por 
reflexões de teor política, filosófico, histórico, religioso e artístico; e Frei Luis de 
Sousa (1844), peça teatral que se baseia em fatos históricos e é considerada uma 
obra-prima do teatro romântico português. Alexandre Herculano (1810-1877) 
se notabilizou com a produção de romances históricos, entre os quais Eurico, 
o presbitero (1844), que aborda um período de dominação moura na península 
Ibérica, no século Vil, e retrata criticamente a questão do celibato clerical. 

A segunda geração romântica se caracterizou pela presença de traços 
ultrarromânticos e pelas primeiras manifestações do Realismo. O expoente 
dessa fase é Camilo Castelo Branco (1825-1890), autor de Amor de perdição 
(1863), novela marcada pelo amor passional. Destacam-se também nessa ge- 
ração o romancista Júlio Dinis e os poetas João de Deus e Soares de Passos. 


O Realismo-Naturalismo 


A consolidação do liberalismo, ocorrido na primeira metade do século 
XIX, estimulou o comércio e a vida cultural nas cidades. Nesse contexto, as 
camadas burguesas urbanas, em que se situava a maioria dos consumido- 
res de jornais, revistas e romances, queriam ver seus problemas retratados 
na literatura. Existia, portanto, na segunda metade do século XIX, um públi- 
co leitor interessado na representação de problemas sociais, políticos, eco- 
nômicos e psicológicos, abordados com profundidade na produção literária 
dos escritores realistas-naturalistas. 

Formalmente, o Realismo português se iniciou em 1865, com a Questão 
Coimbrã, uma polêmica literária travada entre o poeta romântico Antônio 
Feliciano de Castilho e jovens da Universidade de Coimbra que criticavam 
os excessos do Ultrarromantismo. O poeta Antero de Quental (18421891), 
um dos jovens envolvidos nessa polêmica, foi o principal líder do novo movi- 
mento. Entre suas obras, destacam-se Odes modernas (1865), caracterizada 
pelo engajamento político, e Sonetos completos (1886), poemas que expres- 
sam o pessimismo e os dilemas existenciais do poeta. 

Eça de Queirós, autor que você conhecerá neste capítulo, é o expoente 
da prosa realista e naturalista em Portugal e um dos escritores mais impor- 
tantes do país. Manteve-se à margem da Questão Coimbrã, mas, por volta 
de 1870, reencontrou em Lisboa amigos que dela tinham participado e, com 
eles, formou o grupo que se tornou conhecido como Geração de 70. Por meio 
deconferências e publicações, o grupo propunha mudanças políticas, sociais 
e culturais profundas no país. Outros autores de destaque desse periodo são 
os poetas Guerra Junqueiro, que integrou a Geração de 70, e Cesário Verde. 


O Simbolismo 


O Realismo entrou em declínio a partir de 1890, ano em que Eugênio de 
Castro (1869-1944) publicou Oaristos, obra que marca o início do Simbolismo 
português. Camilo Pessanha (1867-1926) foi o principal poeta simbolista; sua 
obra promoveu uma importante inovação na poesia portuguesa e influen- 
ciou poetas que, alguns anos depois, fundariam o modernismo português, 
como Fernando Pessoa. A dor, o pessimismo e a musicalidade marcaram os 
poemas de Camilo Pessanha, reunidos em Clepsidra, obra publicada somen- 
te em 1920. Destacaram-se no movimento também os poetas Antônio No- 
bre e Eugênio de Castro. 


UNIDADE 4 PALAVRA E MÚSICA 


A posposição ocorre no estilo solene, em prosa ou verso, e, em nome de pessoas ou de 
graus de parentesco, pode denotar carinho: 
Deus meu, ajudai-me! 
A ênfase permite também a posposição, principalmente se o substantivo vem 
desacompanhado do artigo definido: 
Conselho meu ela não tem. Filho meu não faria tal. 

Em certas situações, há notável diferença de sentido com a posposição do possessivo.47 
Minhas saudades são saudades que sinto de alguém. Saudades minhas são saudades que alguém sente de mim. 
“Parece que Miss Dólar ficou com boas recordações suas, disse D. Antônia” [MA.6, 2, 17]. 

Notamos o mesmo em suas cartas e cartas suas. 
Recebi suas cartas (i é, cartas que me mandaram ou que pertencem à pessoa a quem me dirijo). 
Recebi cartas suas (i é, enviadas a mim pela pessoa). 

Invariavelmente, usamos de notícias suas, como no seguinte exemplo: 
“Peço-lhe que me mande notícias suas” [EC] 

Fora destas construções, a língua moderna evita tal emprego objetivo: 

“Mova-te a piedade sua e minha” [LC.1, HI, 127]. Entenda-se: a piedade delas (das criancinhas) e de mim. 


Possessivo para indicar ideia de aproximação — Junto a números o pt 
denotar uma quantidade aproximada: 
Nessa época, tinha meus quinze anos (aproximadamente), 
Era já homem de seus quarenta anos. 
Onstvação: Valorizamos também uma noção quantitativa por meio do adjetivo bom: 


“O maior Vilela observava um rigoroso regimen que lhe ia entretendo a vida. Tinha uns bons sessenta anos” [MA.6, 
53 


essivo pode 


Valores afetivos do possessivo — O possessivo, como temos visto, não se limita a exprimir 
apenas a ideia de posse. Adquire variados matizes contextuais de sentido, muitas vezes de 
dificil delimitação. 

Assim, o possessivo pode apenas indicar a coisa que nos interessa, por nos estarmos 
referindo, com ele, a causa que nos diz respeito, ou por que temos simpatia: 


O nosso herói (falando-se de um personagem de histórias) não soube que fazer. Trabalho todo dia minhas oito horas 
[cf JR 4, 206] 


Além de exprimir a nossa simpatia, serve também o possessivo para traduzir nosso afeto, 
cortesia, deferência, submissão, ou ironia: 
Meu prezado amigo. Minha senhora, esta é a mercadoria que lhe serve. 
Meus senhores e minhas senhoras! Meu presidente, todos o esperam. 
Meu coronel, os soldados estão prontos! Meu tolo, não vês que estou brincando? 
Notemos, porém, que em expressões do tipo: 
“Qual cansadas, seu Antoninho!” [LB], 
“Ande, seu diplomático, continue” [MA], 
seu não é, como parece a alguns estudiosos, a forma po 
Trata-se aqui de uma redução familiar do tratamento senhor. 
Difere a forma seu (admite ainda as variantes seo, só) do termo nobre, senhor, por traduzir 
nossa familiaridade ou depreciação. 


essiva de 3.º pessoa do singular. 


Ocorrendo isoladamente, prevalece a forma plena senhor, conforme nos mostra o seguinte 
exemplo: 
“Depressa, depressa, que a filha do Lemos vai cantar; e depois é o senhor. Está ouvindo, seu Ricardo” [LB.1, 115] 
Um fingido respeito ou cortesia — bem entendidos, aliás, pelos presentes — pode determinar 
a presença da forma plena: 
“Diga, senhora mosca-morta?” [AH.A, 11, 251] 
Pela forma abreviada seu modelou-se o feminino sua: 
“E ri-se você, sua atrevida?! — exclamou o moleiro, voltando-se para Perpétua Rosa” [AHL4, 252] 


Emprego do pessoal pelo possessivo — Embora de pouca frequência, pode aparecer o 
possessivo por uma forma de pronome pessoal precedido da preposição de. Neste caso está à 
expressão ao pé de + pronome pessoal. 
“Vós os que não credes em bruxas, nem em almas penadas, nem nas tropelias de Satanás, assentai-vos aqui ao lar bem 
juntos ao pé de mim, e contar-vos-ei a história de D. Diogo Lopes, senhor de Biscaia” [AHL.4, II, 7] 
“Não sei se disse que isto se passava em casa de uma baronesa, que tinha a modista ao pé de si, para não andar atrás 
dela” [MA.2, 31] 


Possessivo expresso por uma locução — Expressa-se o posse: 
perífrase em que entra o verbo ter, haver ou sinônimo: 
Oxalá os problemas que temos durem pouco (os nossos problemas). 


ivo ainda por meio de uma 


O possessivo em referência a um possuidor de sentido indefinido — Se o possessivo faz 
referência a pessoa de sentido indefinido, expresso ou sugerido pelo significado da oração, 
emprega-se o pronome de 3.º pessoa: 


“É verdade que a gente, às vezes, tem cá as suas birras — disse ele, com certo ar que queria ser fino e saía parvo” 
[AHA, II, 158] 


Se o falante se inclui no termo ou expressão indefinida, usar-se-á o possessivo de 1.º 
pessoa do plural: 
A gente compreende como estas cousas acontecem em nossas vidas [cf CBr.1] 


Repetição do possessivo — Numa série de substantivos, pode-se usar o possessivo (como 
qualquer outro determinante do nome) apenas junto ao primeiro nome, se não for nosso 
propósito enfatizar cada elemento da série: 


“A prova da sua perspicácia e diligência estava em ter já no caminho da forca os desgraçados cuja sentença vinha 
trazer à confirmação real” [AH.4, 1, 187] 


Note-se a ênfase e a oposição entre os possuidores (eu e tu): 
“O teu amor era como o iris do céu: era a minha paz, a minha alegria, a minha esperança” [AH.4, 1, 190] 
Se o termo vem acompanhado de modificador, não se costuma omitir o possessivo da série: 
“Foia tua dignidade real, a tua justiça, o teu nome que eu quis salvar da tua própria brandura” [AH.4, 1, 191] 
Omite-se o possessivo na série sem ênfase, ainda que os substantivos sejam de gênero ou 
número (ou ambas as coisas) diferente. A repetição que nada acrescenta em ênfase à 
expressão é considerada, por muitos estudiosos, como imitação da sintaxe francesa [MBa.1, 
412-413]. 


entendera (Calisto Elói) que a prudência o mandava viver em Lisboa consoante os costumes de Lisboa, e na 
província, segundo o seu gênio e hábitos aldeãos” [CBr.1, 107] 


Se se trata de substantivo sinônimo, dispensa-se a repetição do possess 
Teu filho, de quinze anos apenas, é teu orgulho e ufania 

Se os substantivos forem de significação oposta, o posse: 
Teu perdão e teu ódio não conhecem o equilibrio necessário à vida. 


ivo: 


ivo em regra não é dispensado: 


Substituição do possessivo pelo artigo definido — Sem ser norma de rigor absoluto, pode- 
se substituir o possessivo pelo artigo definido, quando a ideia de posse se patenteia pelo 
contexto ou pelo sentido total da oração, ou ainda pela aplicação reflexiva, isto é, quando se 
faz referência à própria pessoa que fala ou de quem se fala. Este fato ocorre principalmente 
junto dos nomes de partes do corpo, das peças do vestuário, faculdades do espírito e certas 
frases feitas: 

“D. Fernando afastou-a suavemente de si: ela alevantou o rosto celeste orvalhado de pranto... D. Leonor ergueu as 

mãos suplicantes, com um gesto de profunda angústia” [AH.4, 1, 190] 

*.. aqui parou (Calisto Elói), e cruzando os braços, se esteve largo espaço quedo, e fito nas janelas” [CBr.1, 110] 


“E o vento assobiava no vigamento da casa, e nas orelhas de Calisto, o qual, levado do instinto da conservação, levantou 
a gola do capote à altura das bossas parietais...” [CBr.1] 


Ele perdeu o juízo. Tem a vida por um fio. Recuperou a memória. 
Obsenvações: 
13) Aparece o possessivo no caso de ênfase, quando se deseja insistir na pertença do indivíduo: 
“(..) se as suas faces eram gordas, as suas mãos continuavam magras com longos dedos fusiformes e ágeis” [LB.1, 
96] 
“E cada lavrador enxugava os seus olhos” [CBr.6, 118] 
2º) Dispensa-se o artigo definido nas expressões Nosso Senhor, Nossa Senhora, assim como nas fórmulas de tratamento 
onde entra um possessivo, do tipo: vossa excelência, vossa reverendíssima, sua majestade, ete. 


O possessivo e as expressões de tratamento do tipo Vossa Excelência — Empregando-se 
as expressões de tratamento do tipo de vossa excelência, vossa reverendissima, vossa 
majestade, vossa senhoria, onde aparece a forma possessiva de 2.º pessoa do plural, à 
referência ao possuidor se faz hoje em dia com os termos seu, sua, isto é, com possessivo de 
3. pessoa do singular: 

Vossa Excelência conseguiu realizar todos os seus propósitos (e não: todos os vossos propósitos) 

Tais tipos de títulos honoríficos começaram a aparecer no português entre os séculos XIV e 
XV e aí havia realmente uma possibilidade de alternância de seu, sua, vosso, vossa. A luta 
durou até aproximadamente o século XVIL, quando as formas de 3.º pessoa saíram vitoriosas. 
Assim sendo, modernamente só deve aparecer o possessivo conforme o exemplo dado. Raras 
exceções em escritores do séc. XVII para cá são devidas a imitações literárias, justamente 
repudiadas como arcaicas, ou então porque o autor, em romance ou novela histórica, para não 
cair em anacronismo, faz seus personagens falar a linguagem da época. 

Entre os escritores a cuja autoridade se abrigam os defensores do arcaísmo aqui citado, se 
acha Alexandre Herculano. Ávido leitor e constante hóspede dos monumentos históricos, o 
autor da História de Portugal, tratando do período de D. João I (1385-1433), no Monge de 
Cister (pronuncie-se este último nome como oxítono), teve oportunidade de mostrar o quanto 


sabia da evolução de sua língua, conhecimento que o faz o melhor prosador ou um dos 
melhores que as letras portuguesas tiveram. Assim, pensamos que tal situação especialíssima 
do probo e perspicaz historiador não abre a porta para a prática da velha construção. 


Pronome demonstrativo 


A posição indicada pelo demonstrativo pode referir-se ao espaço, ao tempo 
(demonstrativos dêicticos espaciais e temporais) 48 ou ao discurso (demonstrativo anafórico). 


Demonstrativos referidos à noção de espaço — Este (e flexões) aplica-se aos seres que 
pertencem ou estão perto da 1.º pessoa, isto é, daquela que fala: 
Este livro é o livro que possuo ou tenho entre mãos. 
Esta casa é a casa onde me encontro. 
Esse (e flexões) aplica-se aos seres que pertencem ou estão perto da 2.º pessoa, isto é, 
daquela com quem se fala: 
Esse livro é a livro que nosso interlocutor traz. 
Essa casa é a casa onde se encontra a pessoa a quem me dirijo. 
Na correspondência, este se refere ao lugar donde se escreve, e esse denota o lugar para 
onde a carta se destina. A referência à missiva que escrevemos se faz com este, esta: 
“Manaus, 13-1-1905 
Meu bom amigo Dr. José Verissimo, — escrevo-lhe dissentindo abertamente de sua opinião sobre este singularíssimo 
clima da Amazônia...” [EC] 
Escrevo estas linhas para dar-te notícia desta nossa cidade e pedir-te as novas dessa região aonde foste descansar 
Quando se quer apenas indicar que o objeto se acha afastado da pessoa que fala, sem 
nenhuma referência à 2.º pessoa, usa-se de esse: 
“Quero ver esse céu da minha terra 
Tão lindo e tão azul!” [CA] 
Na linguagem animada, o interesse do falante pode favorecer uma aproximação figurada, 
imaginária, de pessoa ou coisa que realmente se acham afastadas dos que falam. Esta situação 
exige este: 


*Dói-me a certeza de que estou morrendo desde o primeiro dia da tua união com este homem... a certeza de que o hás 
de amar sempre, ainda que ele te despreze como já te desprezou” [CBr.1, 152] 


Tal circunstância deve ter contribuído para o emprego de este como indicador de 
personagens que o escritor traz à baila. 


“Este Lopo, bacharel em direito, homem de trinta e tantos anos, e sagaz até a protérvia, vivia na companhia do irmão 
morgado...” [CBr.1, 149] 


Por outro lado, cabe a esse a missão de afastar de nós pessoa ou coisa que na realidade se 
acham ou se poderiam achar próximas: 
“Vês África, dos bens do mundo avara, 


Olha essa terra toda, que se habita 
Dessa gente sem lei, quase infinita” [LC.1, X, 92 apud SA] 

Estas expressões não se separam por linhas rigorosas de demarcação; por isso exemplos há 

de bons escritores que contrariam os princípios aqui examinados e não faltam mesmo certas 


orientações momentâncas do escritor que fogem às perscrutações do gramático. 


Demonstrativos referidos à noção de tempo — Na designação de tempo, o demonstrativo 
que denota um período mais ou menos extenso, no qual se inclui o momento em que se fala, é 


este (e flexões): 
Neste dia (= no dia de hoje) celebramos a nossa independência. 
ss corrente) não houve novidades. 


Aplicado a tempo já passado, o demonstrativo usual é esse (e flexões): 
Nessa época atrave 


sávamos uma fase dificil. 
Se o tempo passado ou vindouro está relativamente próximo do momento em que se fala, 
pode-se fazer uso de este, em algumas expressões: 
Esta noite (= a noite passada) tive um sonho belíssimo. 
Porém, com a mesma linguagem esta noite poderíamos indicar a noite vindoura. Outro 


exemplo: 
“Meu caro Barbosa: 
Deves ter admirado o meu silêncio destes quinze dias, silêncio para ti, e silêncio para o jornal" [CBr.7, 56] 


A indicação temporal de este e esse dispensa outra expressão adverbial, se a circunstância 
de tempo não se apresenta ao falante como elemento principal do conjunto: 
”. [ML] 
Esse movimento vale por: o movimento que se fez naquele momento. 


“Para o jogo bastava esse movimento de peãi 


Demonstrativos referidos a nossas próprias palavras — No discurso, quando o falante 
deseja fazer menção ao que ele acabou de narrar (anáfora) ou ao que vai narrar (catáfora), 
emprega este (e flexões): 

“Entrou Calisto na sala um pouco mais tarde que o costume, porque fora vestir-se de calça mais cordata em cor e feitio. 
Não me acoimem de arquivista de insignificâncias. Este pormenor (isto é: o pormenor a que fiz referência) das calças 
prende mui intimamente com o cataclismo que passa no coração de Barbuda” [CBr.1, 93] 

“Se não existisse Ifigênia... acudiu Calisto. Já este nome (ié.: o nome que proferi) me soava docemente quando, na 
minha mocidade pela angústia da filha de Argamenão, cujo sacrifício o oráculo de Áulida desmandava. 

= Ah, também eu conheço essas angústias (Lé.: aquelas a que se refere) da tragédia de Racine” [CBr.1, 135] 
=. não há linguagem que não soe divinamente falada por minha prima. 

= Essas lisonjas — volveu ela sorrindo — aprendeu-as nos seus livros velhos, primo Calisto?” [CBr.1, 136] 


Por este último exemplo, podemos verificar que se a referência é feita às palavras da 
pessoa com quem se fala, o demonstrativo empregado é esse (e flexões). No trecho, essas 
lisonjas são as que faz Calisto à sua prima. 

Há situações embaraçosas para o emprego do demonstrativo anafórico, isto é, aquele que 
se refere a palavras ditas ou que se vão dizer dentro do próprio discurso (catáfora). Ocorre o 
caso, por exemplo, nas referências a enunciados anteriores que envolvem afastamento da 1.º 
pessoa ou ao tempo em que se fala. Nestes casos, geralmente, prevalece a preferência para 
nossas próprias palavras, aparecendo, assim, o anafórico este (e flexões) em lugar do dêictico 
esse (e flexões): 


— “Então que te disse ele? 
— Que tinhas lá outra... e que te viu passear com ela 


— Viu-me a passear com uma nossa parenta, viúva de um general. Quem disse ao javardo que esta (a que me refiro) 
senhora era minha amante” [CBr.1, 157] 


Expresso um nome a que, na construção do discurso, se quer juntar uma explicação, 
comparação, ou se lhe quer apontar característica saliente, costuma-se repetir este nome (ou o 
que lhe serve de explicação, comparação, ou característica) acompanhado do demonstrativo 


esse (e flexões): 
“O olhar da opinião, esse olhar agudo e judicial, perde a virtude, logo que pisamos o território da morte” [MA..1, 81 apud 
ss] 
“Creio que por então é que começou a desabotoar em mim a hipocondria, essa flor amarela, solitária, de um cheiro 
inebriante e sutil” [MA. 1, 83 apud SS.1, 307] 


Por meio do pronome invariável o repetimos pleonasticamente a oração objetiva que se 
antecipa de sua posição normal, ou, em sentido inverso, antecipa a oração objetiva do texto: 
Que todos iam sair cedo, eu o disse ontem. 
Eu o disse ontem, que todos iam sair cedo. 


Reforços de demonstrativos — A necessidade de avivar a situação dos objetos e pessoas 
tratados pelo falante o leva a reforçar os demonstrativos com os advérbios dêiticos aqui, aí, 
ali, acolá: este aqui, esse aí, aquele ali ou acolá. 

Eu cá tenho minhas dúvidas. Ele lá diz o que pensa. 
Também desempenham o papel de reforço enfático mesmo e próprio (e flexões) presos a 
substantivos ou pronomes, com o valor de em pessoa (em sentido próprio ou figurado): 
Eu próprio assisti à desagradável cena. Ela mesma foi verificar o fato. 
Neste sentido de identidade, mesmo e próprio entram no rol dos demonstrativos. 
No seguinte trecho de M. de Assis aparece muito: 
“Você ignora que quem os cose sou eu, e muito eu” [MA.2, 230] 

Há construções fixas que nem sempre se regulam pelas normas precedentes; entre estas, 
estão: 

a) isto é (e nunca isso é) como valor de “quer dizer” ou “significa”, para introduzir 

esclarecimentos; 

b) por isso, nem por isso, além disso são mais frequentes que por isto, nem por isto, além 

disto, como a introduzir uma conclusão ou aduzir um argumento; 

c) isto de (e não isso de) com o valor de “no que toca”, “no que diz respeito a”. [SA.2, 264] 


Outros demonstrativos e seus empregos — Já vimos que mesmo e próprio denotando 
identidades e como valor de “em pessoa” são classificados como demonstrativos: 
“Tal faço eu, à medida que me vai lembrando e convindo à construção ou reconstrução de mim mesmo” [MA.4, 203] 


“De resto, naquele mesmo tempo senti tal ou qual necessidade de contar a alguém o que se passava entre mim e 
Capitu” [MA.4, 225] 
“Veja os algarismos: não há dois que façam o mesmo oficio” [MA.4, 267] 


Pode ainda o demonstrativo mesmo assumir o valor de próprio, até: 
“Estes e outros semelhantes preceitos não há dúvida que não são pesados e dificultosos; e por tais os estimou o mesmo 
Senhor, quando lhes chamou Cruz nossa” [AV. 1, XI, 150] 

“Os mesmos animais de carga, se lhe deitam toda a uma parte, caem com ela” [AV apud ED.2, 5 86, a] 


Mesmo, semelhante e tal têm valor de demonstrativo anafórico, isto é, fazem referência a 
pensamentos expressos anteriormente: 
“Depois, como Pádua falasse ao sacristão, baixinho, aproximou-se deles; eu fiz a mesma cousa” [MA.4, 87] 
“Não paguei uns nem outros, mas saindo de almas cândidas e verdadeiras tais promessas são como a moeda fiduciária, 
— ainda que o devedor as não pague, valem a soma que dizem” [MA.4, 202; FT. 1, 56] 
Falaste em dois bons estudantes, mas não encontrei semelhantes prendas na sala de aula. 

Tal (sozinho ou repetido) e outro são demonstrativos de sentido indefinido. O primeiro 
aparece junto à designação de um dia, lugar ou circunstâncias reais, que não queremos ou não 
podemos precisar: 

“Ele combinou com o assassino assaltarem a casa em tal dia, a tal hora, por tais e tais meios” [JO.1, 40]. 

Outro se emprega com o valor de um segundo, mais um (no sentido de diferente, como 
mesmo no de igual, é adjetivo): 

Ele me tratou mal e eu fiz outro tanto (tanto, veremos mais tarde, é pronome indefinido). 


Tais acepções imprecisas levam alguns estudiosos a classificar ta! e outro como 
indefinidos. 
Como elemento reforçador dos que foram tratados anteriormente, aparece mesmo junto aos 
advérbios pronominais: agora mesmo, aí mesmo, aqui mesmo, já mesmo, ete. 
OBSERVAÇÃO: Sobre o emprego tido como errôneo de mesmo como advérbio, veja-se, mais adiante. 
Um pode ter, em certas expressões, o valor de mesmo: 
“Oh cousa para espantar 
Que ambos a ferida tem 
“Dum tamanho, em um lugar” [LC apud JM], 
(Í. é: do mesmo tamanho e no mesmo lugar) 
Honra e proveito não cabem mim saco. 
No estilo familiar e animado, emprega-se o demonstrativo com o valor de artigo definido: 
Esse João é das arábias! Aquela Maria tem cada ideia! [MA.1, 36]. 
Registre-se ainda o emprego substantivo de aquilo em construções como: 
tarei aquilo da p. 14º [CL.1,1,245] 


“e apenas, como uma das extravagâncias que mais requerem anotação, 


Posição dos demonstrativos — Em situações normais, em que não impere a ênfase, o 
demonstrativo vem anteposto ao nome. Em caso contrário, pode o adjetivo vir posposto, 
principalmente se o demonstrativo se referir ao pensamento já expresso. 

“Logo depois, senti-me transformado na Summa Theologica de S. Tomás, impressa num volume, e encadeada em 
marroquim, com fechos de prata e estampas; ideia esta que me deu ao corpo a mais completa imobilidade...” [MA 
apud. SS.1, 306] 

*.. Os seus olhos serenos, como o céu, que imitavam na cor, tomaram a terrível expressão que ele costumava dar-lhes 
no revolver dos combates, olhar esse que, só por si, fazia recuar os inimigos” [AH apud SS] 


Nas orações exclamativas ocorre também a posposição: Que dia este! 
Mesmo pode corresponder a dois vocábulos latinos: idem e ipse. No primeiro caso, denota 
identidade e reclama a presença do artigo ou de outro demonstrativo: 
Disse as mesmas coisas. Referiu-se ao mesmo casal. Falou a este mesmo homem. 
Idêntico a ipse, emprega-se junto a substantivo ou pronome e equivale a próprio, em 
pessoa (em sentido próprio ou figurado)49: 
Ela mesma se condenou. 
Em ambos os sentidos, mesmo pode aparecer antes ou depois do substantivo. Nota-se 


apenas, na língua moderna, certa preferência para a anteposição, quando o demonstrativo 
assume o valor de idem, isto é, indica identidade. 
É costume calar-se a preposição na oração subordinada que se refere a substantivo 
antecedente que tem mesmo como adjunto: 
Encontrei-o na mesma situação (em) que estava no ano passado. 
Saiu do trabalho no mesmo dia (em) que fora promovido. 


“Querias, porventura, ensiná-la a desprezar-me pela mesma razão (por) que tu me desprezas” [CBr apud MBa.2, 
310] 


Pronome indefinido 

Nem sempre se pode estabelecer claramente a diferença entre simples indefinidos tratados 
neste lugar dos quantitativos indefinidos; isto porque certos indefinidos aparecem aplicados à 
quantidade incerta. 


Empregos e particularidades dos principais indefinidos — O indefinido pode estender a 
sua significação a todos os indivíduos de uma classe: 

Todos os homens são bons. Cada livro deve estar no lugar próprio. Qualquer falta merece ser punida. 

Livro algum será retirado sem autorização. Nenhum erro foi cometido. 

A significação do indefinido se pode estender apenas a um ou a alguns indivíduos de uma 
classe: 

Certas folhas ficaram em branco. 
Dai surgirão outros enganos. 

Sobre os principais pronomes indefinidos acrescentaremos: 
a) Algum 

Anteposto ao substantivo tem valor positivo: Recebeu algum recado importante. 

Posposto ao nome, assume significação negativa, podendo ser substituído pelo indefinido 
negativo nenhum: Resultado algum saiu do inquérito. 

Ocorre com maior frequência este emprego em frases onde já existem expressões negativas 
(não, nada, sem, nem), em interrogações oratórias ou depois de substantivo precedido da 
preposição sem: “Era pessoa sem escrúpulo algum” [ED.2, $ 106]. 

b) Algo 

Está hoje praticamente desbancado pela locução sinônima alguma coisa: 50 
Terás algo para contar-me? 
Há algo novo no ar. 

É mais frequente seu emprego como advérbio, em construções do tipo: 
A situação está algo perigosa. 
Alise passaram os momentos algo inesquecíveis. 

O mesmo emprego adverbial conhece o seu equivalente alguma coisa: 
A leitura deixou-lhe impressão alguma coisa agradável. 

Algumas vezes o significado quantitativo de algo e alguma coisa favorece o aparecimento 
da preposição de com valor partitivo: 


Não há algo de novo. 
Ficou-lhe do encontro alguma coisa de arrependimento. 
Alguma coisa de novo deve acontecer hoje. 

A presença da preposição junto ao adjetivo o transpõe à classe do substantivo e, por 

atração, este pode concordar em gênero e número com o nome sujeito do verbo: 
Apresento-lhe estas desculpas que têm algo de engraçadas. 
De repente saíram umas ideias alguma coisa de ridículas. 

Sem razão, alguns autores consideram galicismo a presença da preposição de nestas 
construções com pronomes indefinidos, todos de valor nitidamente quantitativo [MBa.5, 43]. 
c) Cada 

Junta-se a substantivo singular, a numeral coletivo e expressões formadas por numeral 
seguido de substantivo no plural: 

“Uma ilusão gemia em cada canto, 

Chorava em cada canto uma saudade”. [LG] 
Cada século possui seus homens importantes. 
Faz prova em cada trinta dias. 

Usa-se combinado a cada um e cada qual. 

É condenado o emprego de cada sem substantivo em lugar de cada um nas referências a 
nomes expressos anteriormente, considerado imitação da linguagem comercial francesa, o que 
pomos em dúvida. 

Os livros custam trinta cruzeiros cada (por cada um). 
Cada não sofre variação, mas a concordância do verbo com o sujeito se processa 
normalmente: 
“Convém notar o triduo das Lemúrias 
Não corre a flux: cada dois dias levam 
entre si um profano intercalado” [AC.1, III, 57 apud FC.1, 53] 


Observação: Com exagero, já se condenou por mal soante a expressão por cada, que, segundo a crítica, lembraria porcada 
(vara de porcos). Rui Barbosa [RB. 1, 126] defendeu brilhantemente o falso cacófato (mau som). 


Lembra Sousa da Silveira o valor intensivo de cada, como no seguinte exemplo (está claro 
que proferido com entonação expressiva): 


“Então é cada temporal, que até parece que os montes estremecem” [EQ.1, 288 apud SS.1, $ 388] 
Conta cada história! 


d) Certo 
É exclusivamente na língua moderna pronome indefinido quando antecede ao substantivo: 
“A vida celibata podia ter certas vantagens próprias, mas seriam tênues, e compradas a troco da solidão” [MA.1, 306] 
Havendo ênfase, poderá aparecer um certo, expressão que tem sido, com algum exagero, 
recriminada pelos gramáticos. Alexandre Herculano, notável escritor português, talvez 
influenciado pelas teorias gramaticais reinantes, aboliu, em redações posteriores, o artigo 
indefinido (junto ou não a palavras indefinidas), tirando, muita vez, o colorido enfático do 
trecho primitivo. De um certo usou ele nos seguintes passos: 
“Forçoso é que um poeta creia no pensamento, que o agita, e no ideal, aonde tem de ir buscar um certo número 
d'existência...” [AH.2, 162] 
“Passado todo este tempo os escravos de um certo Adócio, que herdara o domínio daquela montanha...” [AH.2, 215] 
“O gesto brando com que, uma vez posta, começou a mover as asas, tinha um certo ar escaminho, que me aborreceu 


muito” [MA. 1, 99] 
Posposto ao substantivo, certo fixou o seu emprego de adjetivo, com o sentido de 
“acertado”, “ajustado”, “exato”, “verdadeiro”. Ambos os sentidos, indefinido e qualificativo, 
são aproveitados nos seguintes jogos de palavras: 
Tenho certos amigos que não são amigos certos. 

Note-se, com o Dicionário Contemporâneo, que certo atenua o que na significação do 
substantivo haja de demasiadamente absoluto, quando este indefinido vem anteposto a nome 
que exprime qualidade, propriedade ou modo de ser: 

Goa de certa reputação de talento. 
A ópera tem uma certa novidade. 

Nesta significação ateruativa, certo, equivalente a algum (e flexões), se aproxima dos 

quantitativos indefinidos. 
Nora: No português de outras épocas, a função de adjetivo ocorria, ou podia ocorrer, ainda anteposto ao nome: 
*“Deveis de ter sabido claramente 
Como é dos fados grandes certo intento” . (isto é: intento certo) 
[LC.1,1,24] 
“Esta ilha pequena que habitamos 
É em toda esta terra certa escala (isto é: escala certa) 
De todos os que as ondas navegamos” 
[LC.1,1,54] 
“Atento estava o rei na segurança 
Com que provava o Gama o que dizia; 
Concebe dele certa confiança, (isto é: confiança segura) 
Crédito firme em quanto proferia” 
[LC.1, VII, 76] 


e) Nenhum 
Reforça a negativa não, podendo ser substituído pelo indefinido algum: 
Não tinhamos nenhuma divida até aquele momento. 
Sem ênfase, nenhum vem geralmente anteposto ao substantivo; havendo desejo de avivar a 
negação, o indefinido aparece posposto: 
“Que é lá? redargui; não cedi cousa nenhuma, nem cedo” [MA 1, 134] 
Referindo-se o nome no plural, nenhum se flexiona: 
“Mas se anda nisto mistério, como quer o condestável, espero que não serão nenhuns feitiços...” [RS.1, 195]. 
Em certas frases de forma afirmativa, nenhum pode adquirir valor afirmativo, como 
sinônimo de qualquer: 
Mais do que nenhum homem, ele trabalhava para a tranquilidade. 
Enquanto nenhum é um termo que generaliza a negação, nem um se refere à unidade: 
Não tenho nenhum livro. 
Não tenho nem um livro, quanto mais dois. 
) Todo — Tudo 51 
Concorda em gênero e número com o substantivo ou pronome a que serve de adjunto 
adnominal. 
Quando no singular está anteposto a substantivo ou adjetivo substantivado, vale por “cada”, 
“qualquer” ou “inteiro”, “total”, podendo vir ou não acompanhado de artigo. Isto significa 
que, no singular, todo pode referir-se tanto à totalidade distributivamente de um conjunto 


Eça de Queirós 


Por meio principalmente das obras O primo Basílio e Os Maias, Eça de 
Queirós conquistou em Portugal e no Brasil um grande público leitor. No Rio 
de Janeiro, centro cultural e político durante o Império e a República brasilei- 
ros, a presença do autor também foi marcante no jornalismo, em razão dos 
textos que, por dezesseis anos, publicou na Gazeta de notícias 

Tradicionalmente, a obra de Eça de Queirós é dividida em três fases. 
A primeira fase corresponde à iniciação literária do autor, marcada por de- 
terminados traços românticos. A segunda fase é propriamente realista e 
naturalista, sendo orientada pelas teorias cientifico-filosóficas da época, 
como o positivismo, o determinismo e o evolucionismo. São traços mar- 
cantes das obras dessa fase, publicadas entre 1875 e 1888, a ironia e a cri- 
tica mordaz à sociedade portuguesa, decorrentes da postura, então assu- 
mida pelo autor, de que era preciso criticar para reformar os hábitos, os 
costumes e os valores. A última fase se caracteriza por um afastamento da 
estética naturalista. Nos romances dessa fase, publicados em 1900 e 1901, 
as soluções dos conflitos dependem mais de aspectos subjetivos do que 
da situação social das personagens. 

Com Os Maias, obra que você vai conhecer a segui, o autor encerrou sua 
fase acentuadamente positivista. Nesse romance realista e naturalista, a 
trama central é o amor incestuoso entre Carlos da Maia e Maria Eduarda 
Monforte, irmãos que foram separados na infância e, anos depois, se apai- 
xonam sem saber que eram filhos dos mesmos pais. Tal separação se dá em 
razão do adultério da mãe dos protagonistas, Maria Monforte, que foge de 
Lisboa com um amante, levando consigo a pequena Maria Eduarda. Esta- 
belecida em Paris, ela revela sua história somente ao amigo Guimarães e 
confia-lhe, antes de morrer, uma caixa com os documentos que atestavam a 
verdadeira origem de Maria Eduarda 


FOCO 


No seguinte fragmento de Os Maias, é narrado o episódio em que João da 
Ega, amigo e confidente de Carlos da Maia, toma conhecimento das origens 
de Maria Eduarda por meio de Guimarães, amigo de Maria Monforte. 


Capítulo XVI 


... 


LJ 

Guimarães não descia No segundo andar surgira uma luz viva, numa 
janela aberta. Ega recomeçou a passear lentamente pelo meio do largo. E 
agora, pouco a pouco, subiu nele uma incredulidade contra esta catástrofe 
de dramalhão. Era acaso verosímil que tal se passasse, com um amigo seu, 
numa rua de Lisboa, numa casa alugada à mãe Cruges?.. Não podia ser! 
Esses horrores só se produziam na confusão social, no tumulto da Meia- 
Idade! Mas numa sociedade burguesa, bem policiada, bem escriturada, ga- 
rantida por tantas leis, documentada por tantos papéis, com tanto registro 
de baptismo, com tanta certidão de casamento, não podia ser! Não! Não es- 
tava no feitio da vida contemporânea que duas crianças separadas por uma 
loucura da mãe, depois de dormirem um instante no mesmo berço, cresçam 
em terras distantes, se eduquem, descrevam as parábolas remotas dos seus 
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plural (Todo o homem é mortal = “todos e cada um dos homens”) — e neste sentido equivale 
ao latim omnis —, como à totalidade, integralidade, de um indivíduo, de um singular (Todo o 
homem ou O homem todo é pecado e miséria; Trabalhar todo o dia ouo dia todo) — e já 
neste sentido vale pelo latim totus [HCv.3, HH, 33 n.4]. 

Ainda que todo possa significar “qualquer”, eles podem concorrer juntos na expressão todo 

(toda) e qualquer: 
“Introdução de todo e qualquer gênero de produto” [RB apud FC.1, 295] 
A toda falta deve corresponder um castigo adequado (toda = “cada”. 
A toda a falta... (toda 
Todo ser merece consideração (todo = “qualquer”). 
Todo o ser merece... (todo = “qualquer”). 
O incêndio destruiu toda casa (toda = “inteira”, “total”). 
O incêndio destruiu toda a casa (toda 
Todo pobre receberá esmola. 
Todo o pobre receberá esmola. 

Enquanto em Portugal não se faz a distinção formal entre “cada”/ “qualquer” e “inteiro”/ 
“total”, usando-se quase sempre todo seguido de artigo (Todo o homem é mortal), no Brasil, 
para o primeiro sentido, modernamente, dispensa-se o artigo (Todo homem é mortal) e, para o 
segundo, o artigo é obrigatório (Toda a casa pegou fogo). 

Está claro que a presença ou ausência do artigo está inicialmente presa ao fato de o 
substantivo núcleo do sintagma exigir ou não artigo, independentemente da variedade 
semântica apontada. Assim, como se diz, nos nomes dos países, com artigo, o Brasil, dir-se-á 
todo o Brasil; em contraposição, só se diz, sem artigo, Portugal, logo se dirá todo Portugal. 

A distinção entre “cada”/ “qualquer” e “inteiro”/ “total” fica prejudicada em virtude da 
ocorrência da fonética sintática que facilita, na pronúncia (com reflexo natural na escrita), a 
fusão por crase da vogal final de todo, toda com o artigo singular o/ a: todo o = todo; toda a 
= toda. Daí, muitas vezes a indecisão que sentem as pessoas na hora de usar todo e todo o, 
toda e toda a. 


“inteira”, “total” 


Assim, diz-se, entre brasileiros, sem distinção de sentido, todo o mundo, toda a vida, todo 
o tempo, toda a hora, toda a parte, ete., ao lado de todo mundo, toda vida, todo tempo, toda 
hora, toda parte, etc., vacilação que se nota no português europeu literário de épocas 
passadas, em Camões, por exemplo. Em todo o mundo, toda a gente, percebe-se, na própria 
significação dos substantivos, o valor coletivo da expressão. 
Todo indica a totalidade numérica, isto é, qualquer indivíduo da classe, quando seguido de 
oração adjetiva substantivada pelo o ou do pronome aquele (todo aquele que): 
“(...) Todo o que sofre, 
Todo o que espera e crê, todo o que almeja 


Perscrutar o futuro, se coloca 
Ao lado do Senhor” [FV apud SS.1, $ 366] 


Desaparece, naturalmente, a vacilação quando, em vez do artigo definido, aparecer o 
indefinido um, pois aí todo um denota “inteiro”, “total”: todo um dia, toda uma cidade, 
construção, aliás, sem razão, rejeitada por puristas intransigentes. 

Todo no singular e posposto ao substantivo entra sempre na expressão da totalidade: o 


homem todo, a casa toda, o pais todo, a semana toda, o tempo todo, a fortuna toda, o mundo 
todo, uma cidade toda. 

Nas expressões de reforço enfático ou de valor superlativo do tipo de todo o resto, toda a 
soma, todo o mais (substantivado), a toda a pressa, a toda a brida, a todo o galope, o artigo 
é de presença obrigatória entre brasileiros. 

No plural, todos, todas, antepostos ou pospostos, exigem sempre a presença do artigo, 
desde que o substantivo não esteja precedido de adjunto que o exclua: 

Todos os alunos entregaram as provas antes do tempo. 


Todas as revisões são passíveis de enganos. 
Os alunos todos disseram sim. 


Todos estes casos foram examinados. 
Todas elas responderam às cartas 
Estando a totalidade numérica definida por um numeral referido a substantivo explicito ou 
subentendido, todos pode ser ou não acompanhado de artigo (todo um, todos dois ou todos os 
dois, todos três ou todos os três, ete.): 
“Era belo de verem-se todos cinco em redor da criança, como se para outro fim se não reunissem!” [CBr.6, 131] 
Todas as quatro razões foram discutidas. 
OBSERVAÇÕES: 
1.º) É mais comum a presença do artigo quando o substantivo está expresso. 
2º) Em todas estas quatro razões, a presença de um adjunto (estas) que exclui o artigo explica a sua ausência. 
Graças à significação de certos verbos em determinados contextos, todos pode ser 
interpretado em sentido distributivo, com valor aproximado de “cada”, como no exemplo: 


“Dizia um Secretário de Estado meu amigo que, para se repartir com igualdade o melhoramento das ruas por toda a 
Lisboa, deviam ser obrigados os ministros a mudar de rua e bairro todos os três meses” [AGa.4, 33]. 


(isto é: a cada três meses, de três em três meses, como interpreta ED.2, $ 61,a) 
Todo pode ser empregado adverbialmente, com valor de “inteiramente”, “em todas as suas 


me, que eu estou todo absorvido pela minha mágoa!” 
[CBr.6,93] 
“Longe de mim a triste ideia de me intrometer nessa questão todo particulas 
[CL.1,1,211] 
Suas origens pronominais facultam-lhe a possibilidade de poder, por atração, concordar 
coma palavra a que se refere: 
O professor é todo ouvidos. Ela é toda ouvidos. 
Ele está todo preocupado. Ela está toda preocupada 
Acabamos de ver as crianças todas chorosas.52 
Todo entra ainda na construção de locuções adverbiais: em todo, de todo, de todo em todo, 
etc. 


Tudo — Refere-se às coisas consideradas em sua totalidade ou conjunto e, normalmente, se 
apresenta como termo absoluto, desacompanhado de determinado: 
Nem tudo está perdido. 
Põe a esperança em tudo. 
O seu emprego absoluto apresenta duas exceções: quando se combina com os 
demonstrativos isto, isso, aquilo ou quando é seguido de oração adjetiva substantivada pelo 


artigo: 
Tudo isso é impossível. Isso tudo é impossivel. 
Onde você comprou tudo aquilo? 
Desconhecemos tudo o que eles disseram. 
Em tais construções, o demonstrativo funciona como núcleo do sintagma nominal e o 
indefinido como seu adjunto, bem como da oração adjetiva substantivada. 


Pronome relativo 


Usa-se o qual (e flexões) em lugar de que, principalmente quando o relativo se acha 
afastado do seu antecedente e o uso deste último possa dar margem a mais de uma 
interpretação: 
O guia da turma, o qual nos veio visitar hoje, prometeu-nos voltar depois (com o emprego de que o sentido ficaria 
ambíguo). 


Pode-se ainda recorrer à repetição do termo: 
“Arrastaram o saco para o paio! e o paiol ficou a deitar fora” [CN.1, 12] 
Dá-se ainda o afastamento do relativo em relação ao seu antecedente em exemplos como o 
seguinte: 


“No fundo de um triste vale dos Abruges, terra angustiada e sáfara, um pobre eremita vivia que deixara as abominações 
do século pela soledade do deserto” [JR.2, 2, 219] 


Hoje é mais comum construir: 
“eremita que deixara... vivia” ou “vivia um pobre eremita que deixara. 

Deve-se evitar com cuidado o grande distanciamento entre o antecedente e o 
correspondente relativo, principalmente se este estiver precedido de dois nomes que possam 
assumir esta referência. Mário Barreto [MBa.5, 303] cita o trecho de Camilo em que o 
escritor explicita entre parêntese o real antecedente: 

“Eu de mim, se não estivesse amortalhada no sobretudo do meu marido, que vou escovar (o sobretudo), era dele, como 
a borboleta é da chama (...) 
“Lúcia descera com a moça bonita, de calças curtas, que guiava o carro” [JL.2, 133] 

Muitas vezes a pontuação salva a boa interpretação do texto; a vírgula posta entre um 
substantivo (ou pronome) e o relativo serve para indicar que este não se está referindo àquele, 
e simao mais afastado: 


“mas ele tinha necessidade da sanção de alguns, que (isto é, a “sanção”, e não “alguns”) lhe confirmasse o aplauso dos 
outros” [MA.1, 138] 


Em geral substitui-se que por o (a) qual depois de preposição ou locução prepositiva de 
mais de duas sílabas. Empregamos sem que ou sem o qual, a que ouao qual, de que oudo 
qual, mas dizemos com mais frequência apesar do qual, conforme o qual, perante o qual, 
ete.53 O movimento rítmico da frase e a necessidade expressiva exigem, nestes casos, um 
vocábulo tônico (como o qual) em lugar de um átono (como que). 

Com frequência, a preposição que deveria acompanhar o relativo emigra para o 
antecedente deste relativo: 


“A barra é perigosa, como dissemos: porém a enseada fechada é ancoradouro seguro, pelo que (o porque, razão por 
que) tem sido sempre couto dos corsários de Berbéria” [AH.2, 69] 

*.. até o induzirem a mandá-lo sair da corte, ao que (o a que) D. Pedro atalhou com retirar-se antes que he 
ordenassem” [AH.2, 91] 


ão tardou a ser atravessado, pelo coração, com uma seta do que (o de que) imediatamente acabou” [AH.2, 97] 
A construção regular, sem migração da preposição, é pouco usada e se nos apresenta como 
artificial: 


“Assim me perdoem, também, os a quem tenho agravado, os com quem houver sido injusto, violento, intolerante. 
[RB.2,23] 


No seguinte exemplo de Rui Barbosa a preposi 
devido: 


ção aparece antecipada e depois no lugar 


“É no em que essa justificação se resume” [RB.1, 519] 
Outras vezes omite-se a preposição que pertence a rigor ao relativo, em virtude de já ter o 
seu antecedente a mesma preposição: 


Você só gosta das coisas que não deve (por: das coisas de que não deve) 
Ele falou do que não podia falar (por: de que não podia falar) 


Relativo universal — Na linguagem coloquial e na popular pode aparecer o pronome 
relativo despido de qualquer função sintática, como simples transpositor oracional. A função 
que deveria ser desempenhada pelo relativo vem mais adiante expressa por um substantivo ou 
pronome precedido de preposição. É o chamado relativo universal que, desfazendo uma 
complicada contextura gramatical, se torna um “elemento linguístico extremamente prático” 
[KN.1, V, 330]: 


Ati vai o homem que eu falei com ele. 


por 
Ati vai o homem com quem eu falei 


Anacoluto no relativo — Costuma-se empregar ainda que ou quem seguido de pronome 
pessoal oblíquo (que ou quem... lhe) onde o rigor gramatical estaria a pedir este relativo 
precedido de preposição. É prática antiga que ainda persiste no colóquio moderno: 


“Agora sim, disse então aquela cotovia astuta, agora sim, inmão, levantemos o voo e mudemos a casa, que vem quem 
lhe dôia fazenda” 


(E aquele a quem dóia fazenda) [MBe apud AC.8, 1, 70] 
Quem ama o feio bonito lhe parece (= quem ama o feio parece bonito) 
Quem cospe para o céu, na cara lhe cai. 
Pode ocorrer ainda que, em vez do pronome /he, apareça substantivo ou pronome com a 
preposição que deveria preceder o relativo. 
Outras vezes o relativo não se refere propriamente ao seu antecedente, mas a um termo a 
ele relacionado: 
“Bem vi 


as lusitânicas fadigas 
Que eu já de muito longe favoreço” [LC.1, H, 171] 
O pronome relativo se refere a Iusitanos, ideia contida no adjetivo lusitânicas. 
“Isto que parece absurdo ou desgracioso é perfeitamente racional e belo — belo à nossa maneira, que não andamos a 
ouvir na rua os rapsodos recitando os seus versos, nem os oradores os seus discursos, nem os filósofos, as suas 
filosofias” [MA apud SS.5, 1, 28]. Aqui o relativo se refere ao pronome pessoal nós que se depreende do pronome 
possessivo nossa 
Não pertence à boa norma da língua repetir sob forma pronominal a função sintática j 
desempenhada pelo relativo. São escassos os exemplos como os seguinte: 
“(nome) que to dissesse a brisa perfumada 


Lasciva perpassando pelas flores” [CA.1, ed. SS, $ 29] 
*.. o homem que se destina, ou que o destinou seu nascimento, a uma vocação pública, não pode sem vergonha ignorar 
as belas-letras e os clássicos” [AGa apud 88.5] 


É preciso distinguir cuidadosamente este caso de outro aparentemente igual, em que não se 
trata de que pronome relativo, mas que conjunção causal ou consecutiva (com elipse do 
intensivo tão, tal): 

“O português hodierno não é nem a língua de sábios nem de filósofos e pensadores que não os há...” [JR.6, 152] 
“Tenho os pés que os não sinto, dizia ele ao seu vizinho” [AFg.1, 117] 
(isto é: tenho os pés de tal maneira, que...) 

Já vimos que cujo, como pronome relativo, traduz a ideia de posse, com o valor de dele 
(dela), do qual (da qual); 

O livro cujas páginas... (= as páginas do qual, as páginas dele, as suas páginas). 

Conforme a função do núcleo do sintagma nominal, do qual este pronome serve de adjunto, 
cujo pode vir precedido de preposição: 

O proprietário cuja casa aluguei (a casa do qual aluguei). 

Os pais a cujos filhos damos aula... (aos filhos dos quais). 

Os pais de cujos filhos somos professores... (dos filhos dos quais). 

O clube em cujas dependências faço ginástica (nas dependências do qual). 

A cidade por cujas ruas, na infância, arrastou seus sonhos (pelas ruas da qual). 
A prova com cujas questões me atrapalhei (com as questões da qual). 

Para o emprego correto de cujo, além do que já dissemos antes, convém atentar para as três 
seguintes construções viciosas: 

a) em vez de cujo, empregar um relativo (que, quem) precedido da preposição de para 

referir-se à ideia de posse: 
Não posso trabalhar com uma pessoa de quem discordo dos métodos. 


Dever-se-á construir: 

Não posso trabalhar com uma pessoa de cujos métodos discordo (do método dela, do método da qual). 

b) também não é para imitar o emprego de cujo (e flexões) significando o qual (e flexões). 
Os exemplos que dele se nos deparam na pena de um bom conhecedor do idioma, como 
Filinto Elísio, se devem explicar como uma iniciativa do idioleto do escritor, mas que não 
ganhou foros de cidade: 

O livro cujo eu comprei ontem é excelente. 
c) empregar artigo definido depois de cujo: 
O paicujos os filhos estudam aqui. 


5 — NUMERAL 


Numeral — é a palavra de função quantificadora que denota valor definido: 
“A vida tem uma só entrada: a saída é por cem portas” [MM] 
Os numerais propriamente ditos são os cardinais: um, dois, três, quatro, ete., e respondem 
às perguntas quantos?, quantas?. 
OBSERVAÇÕES: 


1º)Não são quantificadores numerais, ainda que tenham o mesmo significante, os substantivos que designam os algarismos e os 
números inteiros positivos. São substantivos e, como tais, admitem gênero e podem ir ao plural: o um, os uns; o dois, os dois; o 


quatro, os quatros; prova dos noves. O gênero masculino se explica pela referência à palavra número, que se subentende. 
[AL.1, 120] 


2.)Entre brasileiros, principalmente em referência a números de telefone, us 
vale como numeral, 


A tradição gramatical, levando em conta mais a significação de certas palavras 
denotadoras da quantidade e da ordem definidas, tem incluído entre os numerais próprios — os 
cardinais — ainda os seguintes: os ordinais, os multiplicativos e os fracionários. Tais 
palavras não exprimem uma quantidade direta do ponto de vista semântico, e, do ponto de 
vista sintático, se comportam, em geral, como adjetivos que funcionam como adjuntos e, 
portanto, passíveis de deslocamentos dentro do sintagma nominal: 
Ele era o segundo irmão entre os homen 
Ele era o irmão segundo entre os homens. 
Podem combinar-se coordenativamente com outros adjetivos: 
Choveu muito nos primeiros e gelados dias deste inverno. 
Podem até estar quantificados pelo numeral próprio: 
Os três primeiros meses foram de muito calor. 
Os dois sêxtuplos na cidade, em anos diferentes. 

De modo que seria mais coerente incluir os ordinais, multiplicativos e fracionários, 
conforme se apresentem no discurso, no grupo dos substantivos (dobro, metade, etc.) ou dos 
adjetivos (duplo, primeiro, ete.), como já fizemos com último, penúltimo, anterior, posterior, 
derradeiro, simples, múltiplo, etc., que denotam ordenação ou posição dos seres numa série, 
sem imediata ou mediata relação com a quantidade. Em nome da tradição e para comodidade 
de consulta do leitor, incluiremos nesta seção tais palavras, sem considerá-las como numerais. 

Também a tradição gramatical tem posto ambos como numeral dual, como subcategoria de 
número (singular/plural), por sempre aludir a dois seres concretos já mencionados no 
discurso. Mas não temos, como alguns dialetos gregos, entre outras línguas, unidades 
linguísticas para a ideia da dualidade nos nomes e nos verbos [BD.1, II, 2.º parte, 195: JV.1, 
152]. Conforme as informações do contexto, podemos indicá-la por dois, ambos, pelo plural 
(as abotoaduras) ou possessivo (suas abotoaduras, seus pulsos), pelo reflexivo (se amam), 
etc. Nem o latim conhecia o dual [ECs.1, 198: HCv.3, III, 34]. Portanto, fica para ambos uma 
das duas classificações mais correntes: ou um numeral plural ao lado de dois, mas dele 
diferente por só se referir a seres já previamente indicados ou conhecidos, ou um pronome, 
justamente levando em conta essa referência de dêixis anafórica. Ambos admite posição 
anteposta ou posposta ao nome que modifica, nome (menos o pronome, naturalmente) que pode 
vir ou não precedido de preposição e pode ser substituído por um e outro: 

Ambos os filhos ou os filhos ambos 


-se meia dúzia ou meia para O número seis. Não 


nasceram na mes 


Ambos os livros ou os livros ambos 
Ambas (as) razões — Uma e outra razão 


Observação: Ambos podia combinar-se com dois em construções enfáticas em que estivesse anteposto ou posposto ao 
substantivo: João e Maria eram irmãos; os dois ambos são engenheiros. Hoje, só no estilo solene, ocorre a construção. 


Do ponto de vista material, existem em português os numerais simples (um, dois, três, 
vinte, trinta, cem [próclise de cento]), os compostos, que indicam adição, ligados pela 
conjunção e (vinte e um, dezesseis, dezessete, cento e dois, mil e noventa, etc.) e os 
justapostos que indicam multiplicação, quando a primeira unidade, multiplicadora, é menor 


que a segunda: quatrocentos (4 x cem), setecentos, oitocentos e novecentos, dois 
mil, ete.54 

Na designação dos números, usa-se a conjunção e entre as centenas, dezenas e unidades 
(duzentos e vinte e seis). Entre os milhares e as centenas, emprega-se o e se as centenas não 
forem seguidas de outro número (dois mil e duzentos); em caso contrário, omite-se a 
conjunção (dois mil duzentos e vinte e seis). Põe-se o e entre os milhares e as dezenas como 
também entre os milhares e as unidades (dois mil e vinte e seis; dois mil e seis). [SL.1, 164] 

Nos números muito extensos, omite-se a conjunção entre as classes, isto é, entre os grupos 
de três algarismos: 324.312.090.215 — trezentos e vinte e quatro bilhões trezentos e doze 
milhões noventa mil duzentos e quinze. 

Têm emprego como substantivos e, entre estes, guardam analogia com os coletivos — mas 
deles diferem pela indicação de quantidade definida: dezena, década, dúzia, centena, 
centenar, cento, milhar, milheiro, milhão, bilhão, trilhão, ete. [SA.2, 88]. 

Como ainda os coletivos, podem ter adjuntos introduzidos por preposição para indicar a 
espécie: uma dizia de laranjas, duas décadas de vida, três centos de bananas, um milhão de 
pessoas. 

OBSERVAÇÕES: 
1.º) Em lugar de milhão pode ocorrer conto, na aplicação a dinheiro, em conto de réis ou, simplesmente, conto. 


2) Podem ser grafados com lh ou li: bilhão / bilião, trilhão / trilião, quatrilião, quintilião. sextiião, setilião, octilião. As 
formas com /h são mais usuais. 


Os cardinais funcionam como adjuntos, à maneira dos adjetivos e pronomes adjetivos, e 
podem substantivar-se, se os seres forem consabidos, precedidos de artigo ou outro 
determinativo: 

Os dois acabaram chegando cedo. 

Estes três estão à sua espera. 

Podem juntar-se a substantivo acompanhado ou não de adjetivos, antepostos ou pospostos 
ao numeral: 

Os dois bons momentos da vida. 
Os maravilhosos três dias passados na fazenda. 

No que toca à flexão de gênero, os numerais são invariáveis, exceção de um (uma), dois 
(duas) e ambos (ambas), os formados com um (vinte e um/vinte e uma) e as centenas acima 
de cem (duzentos/duzentas, trezentos/trezentas, novecentos/novecentas). 

Cumpre lembrar que se o sujeito da oração tiver por núcleo o substantivo milhões, 
acompanhado de adjunto preposicionado no plural, cujo núcleo é um feminino, o particípio ou 
o adjetivo pode concordar no masculino com seu núcleo, ou no feminino, com o substantivo 
preposicionado do adjunto: 

Dois milhões de pessoas foram aposentados (ou aposentadas) neste ano. 

Os adjuntos de milhar, masculino, devem também ficar no masculino: 
Alguns milhares de pessoas se expõem perigosamente ao sol do meio-dia. 
Os milhares de pessoas que estudam linguas estrangeira não devem esquecer a materna. 


Evite-se o erro, hoje comum: algumas milhares de pessoas, as milhares de pessoas. 


mil, cinco 


Depois dos numerais compostos com um pode deixar-se o substantivo no plural: trinta e 
um dias, contrução mais comum. 


Na expressão alusiva a um número não conhecido ou que não se queira explicitar (o 
número tanto), pode-se também usar o plural: o número tantos, a folhas tantas, a páginas 
tantas. 


Cabe ainda lembrar que o numeral cardinal pode às vezes ser empregado para indicar 
número indeterminado: 

Peço-lhe um minuto de sua atenção (= alguns poucos minutos). 

Contou-lhe o fato em duas palavras (= poucas palavras). 

F. tem mil e um defeitos. (por: muitos defeitos). 

Ela anda com mi! perguntas (por: muitas perguntas). 

Como vimos no emprego de todo, às vezes expressões como todos os dois dias, todas as 

três semanas, et. podem ser empregadas com o valor de “dois em dois dias” ou “a cada dois 
dias”, “de três em três semanas” ou “a cada três semanas” 


A relação entre os nomes numerais, como diz Mattoso Câmara [MC.4, 178], e a arte de 
contar leva a que, na língua escrita, se usem os algarismos em vez das palavras 
correspondentes, prática válida para os ordinais: 26 de fevereiro; reunião às 3 horas; rua X, 
204; reinou 12 anos; capítulo 4; seção 32. 14.º lugar, etc. 

“Assim, os numerais passam a ser indicados na lingua escrita por ideogramas” [MC.4, 178] 


Ordinais — São as palavras que denotam o número de ordem dos seres numa série: 
primeiro, segundo, terceiro, quarto, quinto, ete. 


Observação: Último, penúltimo, antepenúltimo, anterior, posterior, derradeiro, anteroposterior e outros tais, ainda que 
exprimam posição do ser, não têm correspondência entre os numerais e por isso devem ser considerados meros adjetivos. 55 


Ordinais e cardinais — Os ordinais têm pouca frequência na língua comum, exceto os casos 
consagrados pela tradição e, em geral, até o número dez: 

4. andar, 2.º pavimento, 3º seção, 5.º lugar, 100.º aniversário de fundação. 
Todavia, no estilo administrativo e em outras variedades de estilo oficial, correm com mais 
frequência os ordinais. Os casos mais comuns são os seguintes: até décimo, quando se usam 
também os algarismos romanos (estes vão além de décimo). A partir de décimo, os cardinais 
substituem os ordinais correspondentes: 
a) na seriação dos monarcas e papas de mesmo nome: 
Pedro 1, Pedro II, D. João VI, Pio X, Leão XIII, João XXI 

b) na cronologia dos séculos: 
século 1, século VI, século X, século XXI 

c) na indicação dos capítulos de livros: 
capítulo 1, capítulo HI, capítulo IX, capítulo XXXII 

O cardinal substitui o ordinal na indicação de horas e em expressões designativas da idade 

de alguém; neste caso, se o substantivo estiver no plural, o número também irá ao plural: 
É uma hora (=é a primeira hora). 
É uma hora e meia. 
São duas horas (= é a segunda hora), 
Castro Alves faleceu aos 24 anos. (=no vigésimo quarto ano de vida). 
Também o cardinal substitui o ordinal na designação dos dias do mês; se mencionado o 


substantivo dia antes do algarismo, fica no singular: 
No dia 2 de dezembro nasceu Pedro II (por: no segundo dia de dezembro). 
Se vier posposto ao algarismo, linguagem usada em documentos oficiais, o substantivo dia 
será usado no plural: 
Aos treze dias do mês de janeiro nasceu o primogênito. 
Aos 26 dias de agosto de 1944 foi fundada a Academia Brasileira de Filologia. 
Para referir-se ao dia que inicia cada mês podemos usar tanto o cardinal quanto o ordinal: 
No dia um de janeiro nasceu-lhe o segundo filho. 
No dia primeiro de janeiro nasceu-lhe o segundo filho. 

Na referência a páginas ou capítulos de livro, usam-se as preposições em oua. Comem 
emprega-se a palavra página, folha ou capítulo no singular seguida do cardinal, se for 
superior a dez, podendo até aí usar-se o ordinal, anteposto ou posposto: 

Na página 32 há um erro de revisão / na folha 32 / no capítulo 32 

Na página dois faltou uma virgula / na folha 2 / no capítulo dois 

Na página segunda ou na segunda página ! na folha segunda ! no capítulo segundo 
Coma preposição a, usa-se o substantivo no plural: 

Apáginas 12 Afolhas 12 

Note-se que se pode dizer à página dois, a páginas duas, a páginas vinte e uma, a 
páginas tantas, na página dois, na página vinte e um, na página vigésima primeira. Em 
resumo: com página, no singular, o cardinal fica invariável; com páginas, no plural, o 
cardinal se flexiona em gênero. O ordinal se flexiona sempre: página primeira, páginas 
ima primeira. 


Multiplicativos — São as palavras que exprimem a multiplicidade dos seres. Os mais 
usados são: 
duplo ou dobro, triplo ou tríplice, quádruplo, quintuplo, sêxtuplo, séptuplo, óctuplo, nônuplo, décuplo, cêntuplo. 


Fracionários — São as palavras que indicam frações dos sere: 


meio, terço, quarto, quinto, sexto, sétimo, oitavo, nono, décimo, vigésimo, centésimo, milésimo, milionésimo, 
empregados como equivalentes de metade, terça parte, quarta parte, ete 

Obstnvações: 

1) O fracior 

meia [hora 


2º) Em lugar de um milhão (dois milhões, etc.) e meio pode-se, mais raramente, empregar um e meio milhão, dois e meio 
milhões: 


“Para aquiatar a importância dos tropeiros, basta lembrar que o Brasil tem cerca de oito e meio milhões de quilômetros 
quadrados de superfície (...)” [AAr apud SS.3, 106] 


Para muitos fracionários empregamos o cardinal seguido da palavra avos, extraído de 
oitavo, como se fora sufixo. Por hipertaxe passa a funcionar como uma palavra: onze avos, 
treze avos, quinze avos, etc. 

Lista dos principais ordinais com o cardinal correspondente: 


rio meio, funcionando como adjunto, concorda com seu núcleo, explícito ou não: meio-dia e meia [hora]; duas e 


primeiro um 


segundo dois 


terceiro - uês 


quarto quam 
quinto - cinco 

sétimo - see 

oitavo - oh 

décimo dez 

undécimo ou décimo primeiro - one 

duodécimo ou décimo segundo = doze (enão douze!) 
décimo terceiro - rm 

décimo quarto —  quatora, catorae 
vigésimo - vinte 


simo primeiro -  vintecum 


trigésimo = tinta 
quadragésimo — quarenta 
quinquagésimo - cinquenta 
sesagésimo — sessenta 
septuagésimo ou setuagésimo - setenta 
octogésimo - oitenta 
nonagésimo = noventa 
centésimo - cm 
ducentésimo - duzentos 
trecentésimo ou tricentésimo — trezentos 
quadringentésimo = quatrocentos 
quingentésimo - quinhentos 
seiscentésimo, sexcentésimo - seiscentos 
septingentésimo, setingentésimo - setecentos 
octingentésimo - oitocentos 
nongentésimo, noningentésimo - novecentos 


milésimo - mil 
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destinos — para quê? Para virem tornar a dormir juntas no mesmo ponto, num leito de 
concubinagem! Não era possível. Tais coisas pertencem só aos livros, onde vêm, como in- 
venções sutis da arte, para dar à alma humana um terror novo... Depois levantava os olhos 
para a janela alumiada, onde o Sr. Guimarães, decerto, rebuscava os papéis na mala. Ali 
estava porém esse homem com a sua história — em que não havia uma discordância por 
onde ela pudesse ser abalada!.. E poucoa pouco aquela luz viva, saída do alto, parecia ao Ega 
penetrar nessa intrincada desgraça, aclará-la toda, mostrar-lhe bem a lenta evolução. Sim, 
tudo isso era provável no fundo! Essa criança, filha de uma senhora que a levara consigo, 
cresce, é amante de um brasileiro, vem a Lisboa, habita Lisboa. Num bairro vizinho vive 
outro filho dessa mulher, por ela deixado, que cresceu, é um homem. Pela sua figura, o seu 
luxo, ele destaca nesta cidade provinciana e pelintra. Ela, por seu lado, loura, alta, esplên- 
dida, vestida pela Laferriêre, flor de uma civilização superior, faz relevo nesta multidão de 
mulheres miudinhas e morenas. Na pequenez da Baixa e do Aterro, onde todos se acotove- 
lavam, os dois fatalmente se cruzam:e com o seu brilho pessoal, muito fatalmente se atra- 
em! Há nada mais natural? Se ela fosse feia e trouxesse aos ombros uma confecção barata 
da loja da América, se ele fosse um mocinho encolhido de chapéu-coco, nunca se notariam 
e seguiriam diversamente nos seus destinos diversos. Assim, o conhecerem-se era certo,o 
amarem-se era provável. E um dia o Sr. Guimarães passa, a verdade terrível estala! 

A porta do hotel rangeu no escuro, o Sr. Guimarães adiantou-se, de boné de seda na 
cabeça, com o embrulho na mão. 

— Não podia dar com a chave da mala, desculpe V. Ex*. É sempre assim quando há 
pressa... E aqui temos o famoso cofre! 

— Perfeitamente, perfeitamente, 

Era uma caixa que parecia de charutos e que o democrata embrulhara num velho 
número do Rappel Ega meteu-a no bolso largo do seu paletó: e imediatamente, como 
se qualquer outra palavra entre eles fosse vã, estendeu a mão ao Sr. Guimarães. Mas 
o outro insistiu em o acompanhar até à esquina da rua do Arsenal, apesar de estar de 
boné. A noite, para quem vinha de Paris, tinha uma doçura oriental — e ele, com os seus 
hábitos de jornalista, nunca se deitava senão tarde, às duas, três horas da madrugada. 

a) 

Felizmente um trem avançava, rolando devagar, do lado do Terreiro do Paço. Ega, pre- 
cipitadamente, deu um aperto de mão ao democrata, desejou-lhe uma “boa viagem”, 
atirou ao cocheiro a adresse do Ramalhete. Mas o Sr. Guimarães ainda se apoderou da 
portinhola para aconselhar ao Ega que fosse a Paris. Agora, que tinham feito amizade, 
havia de o apresentar a toda aquela gente.. E o Sr. Ega veria! Não era cá a grande pose 
portuguesa, destes imbecis, destes pelintras a darem-se ares, torcendo os bigodes. Lá, 
na primeira nação do mundo, tudo era alegria e fraternidade e espirito a rodos.. 

— Ea minha adresse, na redação do Rappel! Bem conhecida no mundo! E, quanto ao 
embrulhozinho, fico descansado... 

— Pode V. Ex ficar descansado! 

— Criado de V. Ex*.. Os meus comprimentos à Sr* D. Maria! 

Na carruagem, através do Aterro, a ansiosa interrogação do Ega a si mesmo foi — "que 
hei de fazer?” Que faria, santo Deus, com aquele segredo terrível que possuia, de que só 
ele era senhor, agora que o Guimarães partia, desaparecia para sempre? E antevendo com 
terror todas as angústias em que essa revelação ia lançar o homem que mais estimava no 
mundo — a sua instintiva ideia foi guardar para sempre o segredo, deixá-lo morrer den- 
tro em si Não diria nada; o Guimarães sumia-se em Paris; e quem se amava continuava 
a amar-sel.. Não criaria assim uma crise atroz na vida de Carlos — nem sofreria ele, como 
companheiro, a sua parte dessas aflições. Que coisa mais impiedosa, de resto, que estragar 
a vida de duas inocentes e adoráveis criaturas, atirando-lhes à face uma prova de incestol.. 

Mas, a esta ideia de incesto, todas as consequências desse silêncio lhe apareceram, 
como coisas vivas e pavorosas, flamejando no escuro diante dos seus olhos. Poderia 


UNIDADE 4 PALAVRA E MÚSICA 


dezmilésimos deznil 


cempilésimos cemmil 
rrilionésimo umuilhão 
bilionésimo umbilhão 


Observação: A tradição da língua estabelece que, se o ordinal é de 2.000 em diante, o primeiro numeral usado é cardinal: 
2345.º — duas milésima trecentésima quadragésima quinta. A língua moderna, entretanto, parece preferir o primeiro numeral 
como ordinal, se o número é redondo: décimo milésimo aniversário. 


6 — VERBO 


Considerações gerais — Entende-se por verbo a unidade de significado categorial que se 
caracteriza por ser um molde pelo qual organiza o falar seu significado lexical. 


A-A distinção de verbos nocionais e relacionais 

A tradicional distinção de duas subclasses em verbos nocionais e verbos relacionais, que 
está na base da distinção de predicado verbal e predicado nominal, tem sido posta em 
questionamento por notáveis linguistas modernos. Esta distinção é válida sob certo aspecto 
semântico, mas não no que se refere à sintaxe; o núcleo da oração é sempre o verbo, ainda que 
se trate de um verbo de significado léxico muito amplo e vago (costuma-se dizer “vazio”, o 
que justifica a denominação tradicional de “cópula” — marca gramatical de identidade — e a 
classificação “relacional” de Said Ali). O verbo ser e o reduzido grupo de verbos que 
integram a constituição do chamado predicado nominal em nada diferem dos outros verbo: 
todos possuem “os morfemas de pessoa e número que com o sujeito gramatical dão 
fundamento à oração” [AL.1, 1994, 302]. Diz com muita justeza Benveniste que uma oração de 
verbo ser “é uma oração verbal, paralela a todas as orações verbais” [EBy.1, 169]. 


B- Categorias verbais segundo Roman Jakobson 

Para esta organização, além de ser pensado como significado verbal, o verbo se combina, 
entre outros, com instrumentos gramaticais (morfemas) de tempo, de modo, de pessoa, de 
número. 

Assim, trabalhar e o trabalho são palavras que têm o mesmo significado lexical, mas 
diferentes moldes, diferentes significados categoriais, embora se deva ter presente que este 
não é o simples produto da combinação do significado lexical com o significado instrumental. 
Por isso, como ensina Coseriu, um lexema não é verbo porque se combina, por exemplo, com 
um morfema de tempo e pessoa, mas, ao contrário, combina-se com esses morfemas para ser 
verbo, e porque está pensado com significação verbal [ECS.7, 70]. 

Um estudo coerente do verbo requer o estabelecimento do sistema de categorias verbais, 
isto é, tipos ou funções da forma léxicas mediante as quais se estabelecem as oposições 
funcionais numa língua. 

Quando se usam em português as formas: 


canto — cantas — canta 


vejo — vês -— vê 
paro - partes - pare 
estabelecem-se oposições da mesma espécie que afetam o conceito de “pessoa”. 
Quando se usam as formas: 
canto — cantamos, 
estamos diante de uma mesma pessoa (“primeira pessoa”) e a oposição afeta outro conceito, o 
de “número”. 
E quando se usam as formas: 
cano - cane 
temos a mesma pessoa e o mesmo número, mas não a mesma categoria de “modo”. 
As oposições podem ser simples, como as dos exemplos até aqui, isto é, quando, em cada 
caso, só ocorre uma só categoria, um só critério de diferença de conteúdo, ou complexas, 
como: 


canto — canteis 
em que a diferenciação de conteúdo se dá em três categorias: “pessoa” (1.º e 2.º), “número” 
(singular e plural) e “modo” (indicativo e subjuntivo). 

No verbo português, há categorias que sempre estão ligadas: não se separa a “pessoa” do 
“múmero” nem o “tempo” do “modo”; isto ocorre em grande parte, senão totalmente, com o 
“tempo” e o “aspecto”, como veremos depois. 

O linguista Roman Jakobson elaborou um sistema geral das categorias verbais que é 
considerado o mais coerente e claro até agora apresentado. Será aqui tomado em 
consideração, ainda que nem sempre se mostre adequado para a análise do sistema verbal 
românico, em especial para o português que, para Coseriu, é o mais rico e complexo em 
comparação com as línguas da mesma família. 

Tomando em consideração os atos de fala relacionados com as funções verbais, distingue 
Jakobson: 

a) o ato de fala em si mesmo (F) 

b) o conteúdo do ato de fala, isto é, o comunicado (C) 

c) o acontecimento, isto é, tanto o ato de fala quanto o comunicado (A) 

d) os participantes neste acontecimento (P) 

Desta relação se extraem quatro conceitos fundamentais: 

a) um acontecimento comunicado (AC) 

b) o próprio acontecimento do falar (AF) 

c) os participantes no acontecimento comunicado (PC) 

d) os participantes no acontecimento da fala (PF) 

As categorias verbais podem afetar um só dos elementos b) e c) ou referir-se a mais de um 
elemento; no primeiro caso dizem-se caracterizadores (“designadores” na nomenclatura de 
Jakobson), e no segundo determinantes de relação (“conectores”, para Jakobson). 

Assim, a categoria de número é caracterizadora, porque afeta exclusivamente o número de 
participantes no acontecimento comunicado; já o passivo é determinante de uma relação, 
porque enquadra uma relação entre o acontecimento comunicado e os participantes: sou 


escutado encerra a relação entre minha pessoa e o acontecimento de escutar. 

Por outro lado, as categorias caracterizadoras podem sê-lo por qualificação ou por 
quantificação dos elementos; a de gênero é qualificadora, e a de número, quantificadora. 

Vistas por outro prisma, as categorias podem estar determinadas linguisticamente ou ser 
determinadas pelo discurso. Assim, o plural, que é uma categoria determinada pela língua, 
pode ser definido sem nenhuma relação com um ato momentâneo da fala, enquanto não 
podemos definir do mesmo modo o “eu”, porque “eu” é sempre a pessoa que fala, uma 
categoria “definida pelo discurso”. 

Com base nestas informações, podemos aproveitar o seguinte quadro sinótico das 
categorias gerais do sistema verbal, apresentado por Coseriu: 


Que afetam Que não afetam 
os participantes os participantes 
caracte- | determinante | caracte- | determinante 
fizadora de relação rizadora de relação 
deter- qualificadora GÉNERO ESTADO 
minadas 
linguis- | quantificadora | NUMERO ASPECTO 
ticamente 
voz TAXIS 
deter- PESSOA TEMPO 
minadas 
pelo 
discurso MODO EVIDÊNCIA 


Explicação das categorias verbais 

Gênero (PC) — Refere-se aos participantes no acontecimento comunicado e daí adquire 
capacidade qualificadora. Em geral, não necessita marca especial. No português, aparece 
apenas na voz passiva (o livro foi escrito / a novela foi escrita). Já no latim, é um morfema 
típico do particípio; também se manifestava em construções com objeto direto no português 
até entre os séculos XVII e XVIII, quando desapareceu definitivamente (“[Inês de Castro] tem 
pisada a areia ardente, Camões). Vigora ainda hoje no francês e no italiano (je 'ai écrite [la 
lettre], "ho scritta). 

Número (PC) — Refere-se aos participantes no acontecimento comunicado e daí adquire 
capacidade quantificadora. No português e demais línguas românicas, está sempre ligada à 
pessoa no verbo flexionado ou finito e, em parte, também na forma verbal infinita (port. o 
dizê-lo eu, esp. el decirlo yo — “o fato de que eu o diga”). Aparece sem pessoa apenas em uma 
forma infinita, novamente o particípio (visto — vistos). 

Pessoa (PC/PE) — Determina a relação dos participantes no acontecimento comunicado 
com os participantes no ato de fala. Primeira pessoa: coincidência do participante no 
acontecimento comunicado (PC) com o falante (só em parte também, quando se trata do 


plural); segunda pessoa: coincidência PC com o ouvinte; terceira pessoa: PC não coincide 
com nenhuma das duas pessoas. 

Estado (AC) — Afeta a qualidade lógica do sucesso comunicado (afirmativo, negativo, 
interrogativo, negativo-interrogativo). No português e demais línguas românicas, o estado é 
mais uma qualidade da oração; mas, às vezes, exige também uma forma verbal especial no 
âmbito da sintaxe (inversão), ou também no âmbito da morfologia (imperativo — imperativo 
negado: cantalnão cantar, cantalnão cantes; gerúndio — gerúndio negado; particípio — 
particípio negado). 

Aspecto (AC) - Segundo Jakobson, assinala a ação levada até o fim, isto é, como conclusa 
(perfeita) ou inconclusa (imperfeita). Certas espécies de ação, como durativa, incoativa 
(ingressiva), terminativa, iterativa, etc., são apenas subdivisões desta categoria. 

Tempo ounível temporal (AC/AF) — Assinala a relação temporal do acontecimento 
comunicado com o momento do ato de fala; o presente encerra este momento, o passado é 
anterior, e o futuro ocorrerá depois deste momento: 


Presente 


e dp 
Passado Futuro 


Voz ou diátese (PC/AC) — Determina a relação entre o acontecimento comunicado e seus 
participantes. O primeiro participante lógico, o sujeito, pode ser agente do acontecimento (voz 
ativa) ou objeto do acontecer (voz passiva), ou agente e objeto ao mesmo tempo (voz média, 
incluído o reflexivo): 


AC AC AC 
[ > P< ar 
Ativa Passiva Média 


Modo (PC/AC/PF) — Assinala a posição do falante com respeito à relação entre a ação 
verbal e seu agente ou fim, isto é, o que o falante pensa dessa relação. O falante pode 
considerar a ação como algo feito, como verossímil - como um fato incerto -, como 
condicionada, como desejada pelo agente, como um ato que se exige do agente, etc., e assim 
se originam os modos: indicativo, subjuntivo, condicional, optativo, imperativo. 


Taxis (AC/AC) — Assinala a posição de um acontecimento em relação com outro sem 
consideração do ato de fala. Nas línguas românicas é encontrada em certas construções 
impessoais com o gerúndio, com o infinitivo ou com o particípio (comer cantando, comer 
depois de ter cantado, etc.). Não se trata aqui de níveis temporais, mas de simple: 
ações, já que o infinitivo não encerra relação com o ato de fala. 


Evidência (AC/ACF/AF) — Assinala que o falante se refere a outro ato de fala — a uma 
informação indireta — por meio do qual ele experimenta o acontecimento como não vivido por 
ele mesmo (Pedro deve ter falado com João). No português e demais línguas românicas, é 
muito empregado nestes casos o modus conditionalis (teria partido = eu não o asseguro, ouvi 
de outra pessoa) e às vezes o futuro (serão duas horas). 


C- Tempo e aspecto segundo Eugenio Coseriu 

Como assinalamos atrás, as categorias de “tempo” e “aspecto” costumam andar geralmente 
ligadas no português e nas demais línguas românicas, quer se trate de formas simples, quer de 
formas perifrásticas, também chamadas locuções verbais. A pura definição temporal e o 
tempo aludem à posição da ação verbal no percurso; a determinação aspectual alude à 
maneira de considerar a ação verbal no tempo. Coseriu apresenta uma clara e coerente 
proposta para a interpretação do verbo românico em relação com as categorias de tempo e 
aspecto com fundamento no sistema das subcategorias verbais. 

Para tanto, distingue as seguintes subcategorias: 

1) Nível de tempo ou simplesmente nível — Há uma estrutura temporal dupla no verbo 
românico: um plano que coincide com a linha do tempo mediante o presente (nível atual) e 
outra paralela onde se situam as ações que não dizem respeito com essa linha do tempo e que 
representam outra ação (nível inatual). O centro do nível atual é o presente e do nível inatual 
é o imperfeito: 

Presente nível atual 

Imperfeito nível inatual 

Vale lembrar que nem sempre, como geralmente se supõe, o inatual com relação ao 
presente é interpretado como pertencente ao passado, ou que o imperfeito se enquadra como 
algo inseguro, condicionado, como algo distante da ação atual, como nas expressões de 
polidez e em orações principais presas a condicionais: 


Eu queria pedir-lhe um favor. 
Se soubesse, te dava a resposta. 


2) Perspectiva primária - Enquadra a posição do falante em relação com a ação verbal. O 
falante pode ter a ação verbal como “paralela” a si mesmo, antes deste ponto ou depois dele. 
Por isso, a perspectiva primária pode ser paralela, retrospectiva ou prospectiva, segundo os 
espaços de tempo: 


Passado Presente Futuro 
retrospectiva paralela prospectiva 

atual fi faço farei 

inatual | fizera faria 


Esta estrutura está confirmada pelas possíveis neutralizações: faço pode substituir as 
formas fiz e farei: fazia, as formas fizera e faria. 


De uma só vez a perspectiva primária define dois aspectos que emergem suplementarmente 
como função anexa da perspectiva: 

a) na paralela tem-se uma ação em curso: cursiva. 

b) na não paralela (retrospectiva ou prospectiva), uma ação como um todo, fora de curso: 
complexiva. 

Daí se conclui que o presente e o imperfeito são cursivos e que as outras formas são 
complexivas. 

Como o curso admite certa duração, os verbos pontuais (isto é, aqueles que se caracterizam 
pela ausência da duração no desenvolvimento do processo) como encontrar, chegar, ete.), 
aparecem no presente como formas de neutralização do passado ou do futuro ou, então, 
significam uma ação repetida (eu encontro, ele chega amanhã). 

3) Perspectiva secundária — Consiste no fato de que cada espaço temporal delimitado pela 


perspectiva primária pode ser disposto outra vez segundo o mesmo princípio: 
Presente: 


tenho feito paço vou fazer 
tinha feito rAZIA ia fazer 
Passado: 
tive feito mz fuifazer 
tivera feito vIZERA fora fazer 
Futuro: 
tereifeito PAREI ireifazer 
teria feito FARIA | iria fazer 


4) Duração — Esta categoria afeta o lapso em que se dá a ação verbal. A ação pode ser 
durativa, momentânea ou intermitente (mistura de ambas, isto é, uma ação formada por atos 
breves): 


durativa pontual iterativa 
olhar chegar saltitar (dar saltos) 


Em português e nas demais línguas românicas, não tem esta categoria uma forma de 
expressão própria: está determinada lexicalmente ou aparece como categoria anexa à 
perspectiva. 

5) Repetição — Impõe-se distinguir a categoria da repetição da de duração: a ação pode ser 
única (semelfáctiva =) ou ação repetida (frequentativa = = = = ...): singular ou repetição 
indeterminada. É em português uma categoria sem forma de expressão própria. Só a repetição 
única (+ =) dispõe de perífrases, como volto a dizer, ou procedimentos de formação de 
palavras, como redizer. 

6) Conclusão — Uma ação pode ser considerada conclusa, inconclusa ou sem traço de 
conclusão. O português não tem neste terreno, como também suas irmãs românicas, nenhum 
aspecto como categoria. Todavia, noutro sentido, a conclusão pode ser subjetiva ou objetiva, 


na dependência de ter o sujeito levado a ação a um final objetivo ou não. Coseriu chama 
terminativa a conclusão subjetiva, e completiva a objetiva. 


terminativa: 
escrevi muito (subjetiva; agora não escrevo) 
completiva: ——— O 
escrevi o livro (objetiva; o que devia fazer, levei-o a cabo) 


No português, só a conclusão subjetiva é expressa por formas verbais; a objetiva fica 
assinalada pelo contexto e às vezes pode ser expressa junto à voz verbal. 

7) Resultado — Uma ação pode ser assinalada como “com resultado” (resultativa) ou como 
“sem resultado” (não resultativa). O resultado pode ser subjetivo (se afeta o sujeito [agente] 
e representa uma reação efetiva) ouobjetivo (se afeta o objeto e representa um produto, 
produtiva). 

No português, o resultado efetivo se expressa mediante estar + particípio: está escrito; o 
resultado produtivo, por ter + particípio em concordância com o objeto, porque se aplica na 
perspectiva secundária [perfeito composto]: tenho escritos dois livros. 

8) Visão — É a categoria segundo a qual o falante pode considerar a ação verbal em seu 
todo ou parcialmente, em fragmentos, entre dois pontos de seu curso. 

Na visão parcializante, podem-se diferençar diversas possibilidades: 


estar fazendo 


vir fazendo 


» ir fazendo 


andar fazendo 


prosseguir fazendo 
Ação 


A» <—— B 


Explicitando esta visão angular 

Pelo esquema, vê-se a ação entre dois pontos (A,B); ambos podem coincidir em um (C), 
isto é, podem ser pontos de começo e término de ação, o que não se expressa na forma do 
verbo e deve ser dito complementariamente: estive lendo o dia todo. Explicita-se em 
português com estar + gerúndio (estou fazendo) ou estar a + infinitivo (estou a fazer). 

Visão comitativa — Trata-se do acompanhamento da ação verbal em diversos momentos de 


seu curso entre A e B, e se expressa em português por andar + gerúndio (ando fazendo) ou 
andar a + infinitivo (ando a fazer). 

A expressão pode ser ainda assinalada com o auxílio do adjetivo e particípio, como em 
andar enfermo, andar desesperado. 

Visão prospectiva — Aqui se vê a ação entre o ponto C e um ponto distante, indefinido; em 
português há uma forma própria de expressão: ir + gerúndio (vou fazendo). 

Visão retrospectiva — Aqui se vê a ação a partir do ponto indefinido anteriormente 
mencionado em direção ao ponto C, que coincide com o momento de observação da ação. 
Também aqui a ação é progressiva, e se expressa em português mediante vir + gerúndio 
(venho fazendo). 

Visão continuativa — Trata-se de uma combinação de visão retrospectiva e prospectiva, 
que se expressa em português pelas perifrases: seguir + gerúndio (sigo fazendo) ou continuar 
+ gerúndio (continuo fazendo). 

Visão global — Aqui se acentua o conjunto da ação e a assinala expressamente como 
parcializante. A rigor, tal função poderia ser dispensada, já que pode ser desempenhada por 
membros neutros da oposição. Daí funcionarem as formas simples como membros neutrais: 

estou lendo leio 


parcializante neutral 
(não global parcializante) 

Todavia, há expressões para acentuar o global, embora menos frequentes que as 
parcializantes. Estão representadas por perífrases aditivas com tomar, pegar, agarrar: pego e 
escrevo, agarro e escrevo, tomo e escrevo. 

Para acentuar a globalidade, acompanha-se de todas as significações “enfáticas” do modo 
de falar, como “de fato”, “com efeito”, “rápido”, “inesperado”, “surpreendente”, “decidido”, 
“terminantemente”, pois pode ocorrer a determinação expressa como “não cursiva” ou ainda 
como “não parcializante”, como “redundante”. 


De forma esquemática, temos: 


pego e escrevo escrevo estou escrevendo 
(não cursiva) neutral (cursiva) 
não parcializante parcializante 

= global 


9) Fase — Trata-se aqui da relação entre o momento da observação e o grau de 
desenvolvimento da ação verbal observada. 
Em princípio, podem-se distinguir as seguintes “fases”: 


Ação verbal 


Y v 
iminente 


v Y v v Y 


ingress 


inceptiva continuativa conclusiva 


progressiva regressiva 


Fase iminente (ingressiva) — Trata-se da ação no seu começo. Indica-se com perífrases 
verbais, em geral, com o verbo estar: estar para (por) + infinitivo: estou para (por) 
escrever. 
Fase inceptiva — Marca o ponto inicial da ação. Além da combinação léxica pura começar 
a, indica-se por várias perifrases verbais pondo ênfase ora na velocidade, ora no repentino da 
ação: 
pôr-se a + infinitivo: ponho-me a escrever 
meter-se a + infinitivo: meto-me a escrever 
pegar a (de) + infinitivo: pego a (de) escrever 
sair + gerúndio: saio dizendo 
E também com construções aditivas: ele agarrou e foi-se embora. 
Esta fase é a mais rica em formas e matizes. 


Fase progressiva - Considera a ação em seu desenvolvimento; expressa-se mediante ir + 
gerúndio (vou dizendo). 

Fase continuativa - Considera a ação na zona medial de seu desenvolvimento; expressa-se 
por seguir + gerúndio ou por combinações léxicas (sigo escrevendo, continuo a) ou 
conjuntamente com a visão (estou dizendo). 

Fase regressiva e conclusiva — Considera a ação no seu término ou em sua fase final. 
Expressa-se exclusivamente com perifrases verbais, sem nenhum procedimento gramatical 
especial: terminar de + infinitivo (termino de escrever). 

Fase egressiva - Considera a ação após seu término; expressa-se por acabar de + 
infinitivo (acabo de escrever). 

Sincretismo: visão e fase - Pode ocorrer sincretismo de “visão” e “fase” na fase 
progressiva, quando o progressivo aparece como determinação secundária da visã 
correlaciona-se com a visão comitativa, o que vale dizer dinâmica (ando fazendo), um 
progressivo retrospectivo (venho fazendo — de algum tempo até agora), um progressivo 
prospectivo (vou fazendo — desde agora para o futuro), e um progressivo tanto retrospectivo 
quanto prospectivo, isto é, uma continuativa (sigo fazendo). 


presente 


venho fazendo vou fazendo 


sigo fazendo 


Conclusão 

Concluindo, para Coseriu são as seguintes as subcategorias que devem ser consideradas no 
exame do tempo e do aspecto do sistema verbal português e românico, levando-se ainda em 
conta que, entre estas categorias, há diferenças formais que aparecem em oposições 
funcionais: 


+ o nível temporal 
+ perspectiva primária e secundária 
«a visão 


«a fase 


o resultado (parcial) 

Em relação com outras categorias de sentido conexo, aparecem: 

«a duração 

* a repetição 

+ a conclusão (que não são mais do que significações laterais de perspectiva, da visão ou 
da fase, além de poderem ser constantes, como no caso da conclusão na perspectiva 
secundária). 

Destas categorias, o nível do tempo e a perspectiva primária devem ser expressas e não 
podem faltar em cada forma verbal portuguesa. Já as outras categorias podem faltar ou não 
serem expressas; ficam, assim, “indeterminadas”, “neutrais” as formas verbais em relação a 
essas categorias, ou podem juntar-se até duas. É o que ocorre comestive fazendo, que 
expressa, além do nível do tempo e da perspectiva primária, também a visão. Tenho estado 
fazendo expressa nível temporal, perspectiva primária, perspectiva secundária e visão. Já 
tenho estado vindo fazendo, tinha-se estado pondo a fazer, embora teoricamente possíveis, 
não são correntes. A última forma expressaria formalmente cinco categorias: nível temporal 
(inatual), perspectiva primária paralela (por causa da forma tinha), perspectiva secundária 
retrospectiva (por causa de ter + particípio), visão parcial (por estar + gerúndio) e fase 
inceptiva (por pór-se a + infinitivo). 

Exemplo para a descrição funcional — Para a descrição funcional de uma forma verbal 


ele tranquilamente testemunhar a vida dos dois 
— desde que a sabia incestuosa? Ir à rua de. Fran: 
cisco, 


ntar-se-lhes alegremente à mesa, entre- 
ver, através do reposteiro, a cama em que ambos 
dormiam — es 


ber que esta sordidez de pecado 
era obra do seu silêncio? Não podia ser.. Mas teria 
também coragem de entrar, ao outro dia, no quar- 
to de Carlos, e dizer-lhe em face —“Olha que tu és 
amante de tua irma?” 

A carruagem parara no Ramalhete. E, abiu, 
como costumava, pela escada particular de Carlos. Tudo estava apa- 
gado e mudo. Acendeu a sua palmatória; entreabriu o reposteiro dos 
aposentos de Carlos; deu alguns passos tímidos no tapete, que pare 
ceram já soar tristemente. Um reflexo de espelho alvejou ao fundo na 
sombra da alcova. E a luz caiu sobre o leito intacto, com a sua longa 
a lisa, entre os cortinados de seda. Então a ideia que Carlos estava 
àquela hora na Rua de S. Francisco, dormindo com uma mulher que era 
sua irmã, atravessou-o com uma cruel nitidez, numa imagem material, 
tão viva e real, que ele viu-os claramente, de braços enlaçad 
misa.. Toda a beleza de Maria, todo o requinte de Carlos desapareciam 
Ficavam só dois animais, nascidos do mesmo ventre, juntando-se a um 
canto como cães, sob o impulso bruto do cio! 

Correu para o seu qu 
redor, mal dissipado pt 


cole! 


,eemca 


arto, fugindo àquela visão a que o escuro do cor 
la luz trêmula, acentuava mais o relevo. Aferro 
lhou a porta; acendeu à pressa, sobre o toucador, uma depois da outra 
com a mão agitada, as seis velas dos candelabros. E agora aparecia-lhe 
mais urgente, inevitável, a necessidade de contar tudo a Carlos. Mas ao 
mesmo tempo sentia em si, a cada instante, menos ânimo para chegar, 
encarar Carlos e destruir-lhe a felicidade e a vida com uma revelação de 
incesto. Não podia! Outro que lho dissesse! Ele lá estava depois para o 
consolar, tomar metade da sua dor, carinhoso e fiel. Mas o desgosto su 
premo da vida de Carlos não viria de palavras caídas da sua boca!.. Outro 
que lho dissesse! Mas quem? Mil ideias passavam na sua pobre cabeça 
incoerentes e tontas. Pedir a Maria que fugisse, desaparecesse.. Escrever 
ma carta anôni: a Carlos, com a detalhada história do Guimarães... E 
esta confusão, esta ansiedade ia-se resolvendo lentamente em ódio ao 
Sr. Guimarães. Para que falara àquele imbecil? Para que insistira em lhe 
confiar papéis alheios? [..] 


[Porto Alegre: LEMA, 2001, p. 398-400, 


cere.cooo 
1. Como adepto do Realismo-Naturalismo, Eça de Queirós se ocupou do 
retrato da sociedade de sua época. Que classe social o texto em estudo 
retrata? Justifique sua resposta com elementos do texto. 
Retrata a alta sociedade lisboeta, conforme atastam a Fgura da 
personagem Carlos (ea sua figura seu luxo, ele se destaca nesta 
2. Releia este trecho: cidade”), o quarto do rapaz |"cortinados de seda” e a figura de Maria 


Eduarda ('vestda pela Lafariôre 
eecemesa 


“Ega [..] atirou ao cocheiro a adresse do Ramalhete. Mas o Sr. Gui 
marães ainda se apoderou da portinhola, para aconselhar ao Ega que 
fosse a Paris. Agora, que tinham feito amizade, havia de o apresentar 


Panorama da literatura portuguesa no século XIX. Pontuação 


A obra Os Maias foi adaptada para 
ocinema em 20%4. No filme, o ator 
português Graciano Dias e a atriz 
brasileira Maria Flor representam 
Carlos e Maria Eduarda. 


adresse palavra francesa que 
endereço 


grífica 


casado legalmente 
Laferriâre: casa de alta-costura situada em 
Paris na século XX 

Meia-Idade: o masmo que Idade Média 
palmatória: um tipo de castiçal baixo 


pelintra: pessoa que prectra aparentar uma 
condição social mais elevada que a sua 
pose: pose Ipalavra de origem que, 
pelo sau uso comente, foi integrada ao léxico 

ingua portuguesa) 
Ramalhoto: casa da família de C 
Maia 
Rappok. jornal francês que teve ent: 
fundadores o estritarremântica Victor Hugo 
1889) 
reposteiro 
Interior da casas 
Rua de $. Francisco: rua arde morava Maria 
Eduarda; o imóvel era alugado da mãe de 

um amigo de Carlos 

toucador: cômoda ou mesa encimada por um 
ou mais espelho 


da 


cobra portas do 


pente 


E: 
i CADERNO 


rta aberta e ca 


capiruLo 3 


que leve em conta sua posição no sistema a que pertence, temos de enquadrá-la em todas estas 
categorias. Assim, em relação à forma do português fiz poderíamos dizer dela: 


1) Nível de tempo: atual 
: primária, retrospectiva, aspecto complexivo 
global (neutral) 
neutral 
não resultativa (neutral) 
indefinida 


Já de tinha estado fazendo: 
1) Nível de tempo: inatual 


2) Perspectiva: primária, paralela, aspecto cursivo; 
secundária, retrospectiva, aspecto complexivo 

3) Visão: parcial 

4) Fase: continuativa 

5) Resultado: não resultativa 


não terminativa 


6) Conclusão: 

Pelo visto, pode-se concluir que o sistema verbal do português — e românico — representa 
um edifício de três “andares”, que se ligam entre si, porque, é importante frisar, cada forma 
verbal que aparece inserida numa definição vale para todas as outras oposições como membro 
sem marca (neutral, extensivo). 


Estes três “andares” apresentam: 

a) no primeiro, temos um sistema fundamental que alude à configuração dos espaços de 
tempo: às categorias denível de tempo e de perspectiva primária. Formalmente 
correspondem a este sistema fundamental as formas simples de tempo. 

b) no segundo, um sistema secundário que alude à determinação do ponto temporal dentro 
dos espaços de tempo: à categoria da perspectiva secundária. A este sistema correspondem 
formalmente as formas perifrásticas de ter (haver) + particípio e verbo auxiliar (de 
preferência com ir) + infinitivo. 

c) no terceiro, um sistema terciário que alude à definição de valores aspectivos especiais 
para cada ponto de tempo: às categorias de visão, fase e, em parte, resultado. Formalmente, 
este sistema coincide com outras diversas locuções verbais. 


Cantaremos é uma forma verbal, porque exprime uma ação ou processo (a de cantar), 
exercida (referência à voz) pela 1º pessoa (referência à pessoa) do plural (referência ao 
número), do presente (referência ao tempo) do indicativo (referência ao modo). 


As pessoas do verbo — Geralmente as formas verbais indicam as três pessoas do discurso, 
para o singular e o plural: 
1.º pessoa do singular: eu canto 


2.º pessoa do singular: tu cantas 
3.º pessoa do singular: ele canta 


1º pessoa do plural nós cantamos 
2º pessoa do plural vós cantais 
3.º pessoa do plural eles cantam 


Os tempos do verbo — São: 


a) PRESENTE — em referência a fatos que se passam ou se estendem ao momento em que 
falamos: eu canto; 


b) PRETÉRITO — em referência a fatos anteriores ao momento em que falamos e subdividido 
em imperfeito, perfeito e mais-que-perfeito: 
cantava (imperfeito), cantei (perfeito) e cantara (mais-que-períeito); 
c) FUTURO — em referência a fatos ainda não realizados e subdividido em futuro do 
presente e futuro do pretérito: 


cantarei (futuro do presente), cantaria (futuro do pretérito), 
que implica também a modalidade condicional (cf. abaixo). 


Os modos do verbo — São, conforme a posição do falante em face da relação entre a ação 
verbal e seu agente: 


a) INDICATIVO — em referência a fatos como verossímeis ou tidos como tai: 
cantava, cantarei 


canto, cantei, 


b) SUBJUNTIVO (CONJUNTIVO) — em referência a fatos incertos: talvez cante, se cantasse 
€) CONDICIONAL — em referência a fatos dependentes de certa condição: cantaria 
d) OPTATIVO — em relação a ação como desejada pelo agente: 

E viva eu cá na terra sempre triste. 


€) IMPERATIVO — em relação a um ato que se exige do agente: 
cantai 


As vozes do verbo — São: 


a) ATIVA: forma em que o verbo se apresenta para normalmente indicar que a pessoa a que 
se refere é o agente da ação. A pessoa diz-se, neste caso, agente da ação verbal: 
Eu escrevo a carta, 
Tu visitaste o primo, 
Nós plantaremos a árvore 
b) Passiva: forma verbal que indica que a pessoa é o objeto da ação verbal. A pessoa, 
neste caso, diz-se paciente da ação verbal: 
A carta é escrita por mim, 
O primo foi visitado por ti, 
A árvore será plantada por nós. 


A passiva é formada com um dos verbos ser, estar, ficar seguido de particípio. 


Voz passiva e passividade — É preciso não confundir voz passiva e passividade. Voz é a 

forma especial em que se apresenta o verbo para indicar que a pessoa recebe a ação: 
Ele foi visitado pelos amigos. 
Alugam-se bicicletas. 

Passividade é o fato de a pessoa receber a ação verbal. A passividade pode traduzir-se, 

além da voz passiva, pela ativa, se o verbo tiver sentido passivo: 
Os criminosos recebem o merecido castigo. 

Portanto, nem sempre a passividade corresponde à voz passivas6. 

c) REFLEXIVA: forma verbal que indica que a ação verbal não passa a outro ser (negação 
da transitividade), podendo reverter-se ao próprio agente (sentido reflexivo propriamente 
dito), atuar reciprocamente entre mais de um agente (reflexivo recíproco), sentido de 
“passividade com se” e sentido de impessoalidade, conforme as interpretações favorecidas 
pelo contexto, formada de verbo seguido do pronome obliquo de pessoa igual à que o verbo se 
refere: 

eu me visto, tu te feriste, ele se enfeita 


O verbo empregado na forma reflexiva propriamente dita diz-se pronominal. 

A voz passiva difere da reflexiva de sentido passivo em dois aspectos: 

1) pode apresentar o verbo em qualquer pessoa, enquanto a reflexiva só se constrói na 3.º 
pessoa com o pronome se (conhecido também pela denominação de “apassivador”): 


Eu fui visitado pelos meus parentes, 
Nós fomos visitados pelos parentes. 


2) pode seguir-se de uma expressão que denota o agente da passiva, enquanto a reflexiva, 
no português contemporâneo, dispensa: 

Eu fui visitado pelos parentes. 

Aluga-se a casa (não se diz: aluga-se a casa pelo proprietário) 


Todavia, há casos em que se explicita o agente, como no seguinte exemplo de Drummond: 
Não sei se devemos exaltar Pelé por haver conseguido tanto, ou se nosso louvor deve antes ser dirigido ao gol em si, 
que se deixou fazer por Pelé, recusando-se a tantos outros [CDa. 1, 130] 

Obstavações: 

1º) Em construções do tipo batizei-me, chamas-te José, há professores que veem passiva pronominal com pronomes obliquos 

de 12e 2º pessoas. Outros, porém, não pensam assim, e interpretam o fato como um emprego da voz reflexiva, indicando “uma 

atitude de aceitação consciente do nome dado ou do batismo recebido” [MC 4, 36] 

2º) Em geral, o pronome átono que acompanha a voz reflexiva propriamente dita funciona como objeto direto, embora raras 

vezes possa exercer a função de indireto. 

3º) Com verbos como atrever-se, indignar-se, queixar-se, ufanar-se, admirar-se, não se percebe mais a ação 

rigorosamente reflexa, mas a indicação de que a pessoa a que o verbo se refere está vivamente afetada. Com os verbos de 

movimento ou atitudes da pessoa “em relação ao seu próprio corpo” como ir-se, partir-se, e outros como servir-se, onde o 

pronome obliquo empresta maior expressividade à oração, também não se expressa a ação reflexa. Alguns gramáticos chamam 

ao pronome obliquo, nestas últimas circunstâncias, pronome de realce. 


4) Muitos verbos normalmente não pronominais se acompanham de pronome átono para exprimirem aspectos estilíticos, 
como a mudança lenta do estado ou de processo lento: 
e, delirar-se, desmaiar-se, estalar-se, envelhecer-se, palpitar-se, peregrinar-se, repousar-se, 
se. [APa.1, 54-57] 
5º) Inversamente, elimina-se o pronome de muitos verbos que o exigem na lingua padrão: 
aquecer, chamar (ter nome), mudar (transferir-se), gripar, machucar, formar (Eu formei em Medicina), classificar 
(Ele classificou em 3.º lugar), etc. ( Obs.) 


agonizar- 
tresnoita) 


Formas nominais do verbo — Assim se chamam o infinitivo, o particípio e o gerúndio, 
porque, ao lado do seu valor verbal, podem desempenhar função de nomes. O infinitivo pode 
ter função de substantivo (recordar é viver = a recordação é vida); o particípio pode valer 
por um adjetivo (homem sabido), e o gerúndio por um advérbio ou adjetivo (amanhecendo, 
sairemos = logo pela manhã sairemos; água fervendo = água fervente). Nesta função adjetiva, 
o gerúndio tem sido apontado como galicismo; porém, é antigo na língua este emprego, quando 
ocupou o lugar vago deixado pelo particípio presente, que desapareceu do quadro verbal 
português para ingressar no quadro nominal. 

As formas nominais do verbo, com exceção do infinitivo, não definem as pessoas do 
discurso e, por isso, são ainda conhecidas por formas infinitas. Possuem, quando possíveis, 
desinências nominais idênticas às que caracterizam a flexão dos nomes (gênero e número): 

O infinitivo português, ao lado da forma infinita, isto é, sem manifestação explícita das 
pessoas do discurso, possui outra flexionada: 


Infinito sem flexão Infinito lexionado 

Cantar Cantareu 
Cantares tu 
Cantar ele 


Cantarmos nós. 
Cantardes vós 


Cantaremeles 


As formas nominais do verbo se derivam do tema (radical + vogal temática) acrescido das 
desinências: 

a) -r: para o infinitivo: canta-r, vende-r, partir 

b) -do (ou -to, -so) para o particípio: canta-do, vendi-do, parti-do, acei-to, revol-to 

c) -ndo: para o gerúndio: canta-ndo, vende-ndo, parti-ndo 


ObstRvação: O verbo vir (e derivados) forma também o seu particípio com a desinência -do; mas, pelo desaparecimento da 
vogal temática 1, apresenta-se igual ao gerúndio: vindo (por vin-i-do) e vindo (vindo). 


Conjugar um verbo — É dizê-lo, de acordo com um sistema determinado, um paradigma, 
em todas as suas formas nas diversas pessoas, números, tempos, modos e vozes. 


Em português temos três conjugações caracterizadas pela vogal temática: 
1º conjugação — vogal temática a: amar, falar, tirar. 
2º conjugação — vogal temática e: temer, vender, varrer. 
3º conjugação — vogal temática à: partir, ferir, servir. 
Obsenvações: 
1º) Não existe a 4 conjugação; pór é um verbo da 2. conjugação cuja vogal temática desapareceu no infinitivo, mas 
permanece em outras formas do verbo. Veja-se a correspondência: vend-e-s / põ-e-s. 
2.º) Na história da lingua, verbos há que mudaram de conjugação, mas deixaram vestígios em outras formas não verbais: cair 
(antigo caer), com vestígio no adjetivo cadente (e não cadinte, como ouvinte). Alencar usa rangir por ranger, e hoj viger 
(cf. vigente) tem o concorrente vigir que, apesar de muito usado, não é aceito na norma exemplar: 4 lei deve vigir (por 


viger). 


Verbos regulares, irregulares e anômalos — Diz-se que um verbo é regular quando se 
apresenta de acordo com o modelo de sua conjugação: cantar, vender, partir. No verbo 
regular também o radical não varia. Tem-se o radical de um verbo privando-o, no infinito sem 
flexão, das terminações -ar, -er, -ir: 

amar, falar, tir-ar, tem-er, vend-er, varr-er, part-ir, fer-r, servir 

Irregular é o verbo que, em algumas formas, apresenta modificação no radical ou na flexão, 
afastando-se do modelo da conjugação a que pertence: 

a) variação no radical em comparação com o infinitivo: 

ouvir — ouço; dizer — digo; perder — perco; 

b) variação na flexão, em relação ao modelo: estou (veja-se canto), estás (veja-se cantas, 
um tônico e outro átono). 

Os irregulares se dividem em fracos e fortes. Fracos são aqueles cujo radical do infinitivo 
não se modifica no pretérito: sentir-senti; perder-perdi. 

Fortes são aqueles cujo radical do infinitivo se modifica no pretérito perfeito: caber — 
coube; fazer — fiz. 

Os irregulares fracos apresentam formas iguais no infinitivo flexionado e futuro do 
subjuntivo: 


Infinitivo Futuro do Subjuntivo 
Sentir Sentir 

Sentires. Sentires. 

Sentir Sentir 

Sentimos Sentimos 

Sentirdes Sentirdes 

Sentirem Sentirem 


Os irregulares fortes não apresentam identidade de formas entre o infinitivo flexionado e o 
futuro do subjuntivo: 


Infinitivo Nexionado Futuro do Subjuntivo 
Caber Conber 

Caberes Conberes 

Caber, cte Conber,ete 


ObstRvação: Não entram no rol dos verbos irregulares aqueles que, para conservar a proni 
grafia: 


cia, têm de sofrer variação de 


carregar — carregue — carreguei - carregues 
ficar — fico fiquei - fique 
Não há portanto os irregulares gráficos. 


Anómalo é o verbo irregular que apresenta, na sua conjugação, radicais primários 
diferentes: ser (reúne o concurso de dois radicais, os verbos latinos sedêre e ésse) e ir (reúne 
o concurso de três radicais, os verbos latinos ire, vadere e êsse). 

Outros autores consideram anômalo o verbo cujo radical sofre alterações que o não podem 
enquadrar em classificação alguma: dar, estar, ter, haver, ser, poder, ir, vir, ver, caber, 
dizer, saber, pôr, ete. 


Verbos defectivos e abundantes — DEFECTIVO é o verbo que, na sua conjugação, não 
apresenta todas as formas: colorir, precaver-se, reaver, etc. É preciso não confundi-lo com os 
verbos chamados impessoais e unipessoais, que, como veremos, só se usam nas terceiras 
pessoas. 

A defectividade verbal é devida a várias razões, entre as quais a eufonia e a significação. 
Entretanto, a defectividade de certos verbos não se assenta em bases morfológicas, mas em 
razões do uso e da norma vigentes em certos momentos da história da língua. Daí certa 
disparidade que por vezes se encontra na relação das gramáticas. Se a tradição da língua 
dispensa, por dissonante, a 1.º pessoa do singular do verbo colorir (coloro), não se mostra 
igualmente exigente com a 1.º pessoa do singular do verbo colorar. Por outro lado, o critério 
de cufonia pode variar com o tempo e com o gosto dos escritores; daí aparecer de vez em 
quando uma forma verbal que a gramática diz não ser usada. É na 3.º conj. que se encontra a 
maioria dos verbos defectivos. 


Quase sempre faltam as formas rizotônicas dos verbos defectivos. Suprimos, quando 
ário, as lacunas de um defectivo empregando um sinônimo (derivado ou não do 
defectivo): Eu recupero (para reaver); eu redimo (para remir). 

Há os seguintes grupos de verbos defectivos, em português: 


a) os que não se conjugam nas pessoas em que depois do radical aparecem a ou o: 


banir, brandir, carpir, colorir, delir, explodir, fremer (ou fremir), haurir, ruir, exaurir, abolir, demolir, puir, 
delinquir, fulgir, feder, aturdir, bramir, jungir, esculpir, extorquir, impingir, puir, retorquir, soer, espargir 


Tais verbos também não se empregam no pres. do subjuntivo, imperativo negativo, e no 
imperativo afirmativo só apresentam as segundas pessoas do singular e plural. 


b) os que se usam unicamente nas formas em que depois do radical vem 


adir, aguerrir, emolir, empedernir, esbaforir, espavorir, exinanir, falir, fornir, remir, ressequir, revelir, 
florir, renhir, garrir, inanir, ressareir, transir, combalir.57 


c) oferecem particularidades especiais: 

1- precaver(-se) e reaver. No pres. ind. só têm as duas primeiras pessoas do plural: 
precavemos, precaveis; reavemos, reaveis. 

Imperativo: precavei, reavei. 

Faltam-lhes o imperat. neg, e pres. do subj. No restante, conjugam-se normalmente. 

2 adequar, antiquar: cabem-lhes as mesmas observações feitas ao grupo anterior. 


3 grassar e rever (= destilar): só se usam nas terceiras pessoas. 
Onstnvações 
1) Muitos verbos apontados outrora como defectivos são hoje conjugados integralmente: agir, advir, compelir, desmedir-se, 


neces 


discernir, embair, emergir, imergir, fruir, polir, prazer, submergir. Ressarcir (cf. b) e refulgir (que alguns gramáticos 
mandam conjugar nas formas em que o radical é seguido de e ou 1) tendem a ser empregados como verbos completos. 
2º) Os verbos que designam vozes de animais geralmente só aparecem nas terceiras pess. do sing. e pl, em virtude de sua 
significação, e são indevidamente arrolados como defectivos. Melhor chamá-los, quando no seu significado próprio, 
unipessoais 
3º) Também são indevidamente considerados defectivos os verbos impessoais (pois não se referem a sujeito), que só são 
empregados na terceira pess. sing.: Chove muito. Relampeja. Quando em sentido figurado, os verbos desta observação, como 
os da anterior, conjugam-se em quaisquer pessoas: Chovam as bênçãos do céu 

ABUNDANTE é O verbo que apresenta duas ou três formas de igual valor e função: havemos 
e hemos; constrói e construi; pagado e pago; nascido, nato, nado (pouco usado). 


Normalmente esta abundância de forma ocorre no particípio. 


Os principais verbos que gozam deste privilégio, no português moderno, são: 


a) comprazer e descompraze 
Pret, perf. ind.: comprazi, comprazeste, comprazeu, etc. ou comprouve, comprouveste, comprouve, etc. 

M.-q-perf. ind.: comprazera, comprazeras, comprazera, etc. ou comprouvera, comprouveras, comprouvera, etc. 
Imperf. subj.: comprazesse, comprazesses, comprazesse, ete. ou comprouvesse, comprouvesses, comprouvesse, etc. 
Fut. subj.: comprazer, comprazeres, comprazer, ete. ou comprouver, comprouveres, comprouver, etc. 


b) construir e seu grup: 
Pres. ind.: construo, construis (ou constróis), construi (ou constrói), construímos, construís, construem (ou constroem). 
Imper. afirm.: constru tu (ou constrói tu). 


Assim se conjugam desconstruir, destruir, estruir, reconstruir. 


c) entupir e desentupir: 

Pres. ind.: entupo, entupes (ou entopes), entupe (ou entope), entupimos, entupis, entupem (ou entopem). 
Imper. afirm.: entupe (ou entope), entupi. 

OBsErvAçÃO: O o das formas abundantes é de timbre aberto. 


d) haver: 
Pres. ind. hei, hás, há, havemos (ou hemos), haveis (ou heis), hão. 
Imper. afirm.: há, havei. 


air: 
Pres. ind.: vou, vais, vai, vamos (ou imos), ides (is é forma antiga), vão. 


f) querer e requerer: 
Pres. ind.: quero, queres, quer (ou quere), queremos, quereis, querem. 

requeiro, requeres, requer (ou requere), requeremos, requereis, requerem. 

Quere e requere são formas que só têm curso em Portugal: quere é criação recente (séc. XIX-XX, sem adoção geral) e 
requere é forma já antiga na lingua, sendo requer de data recente. 


8) valer: 
Pres. ind: valho, vales, vale (ou val), valemos, valeis, valem. 
Val é forma antiga e ainda hoje corrente, máxime em Portugal. 


h) imperativo dos verbos em -zer, -zir. 


Podem perder o -e na 2º pess. sing: faze tu (ou faz); traduze tu (ou traduz). São 
frequentíssimos os exemplos literários com os verbos dizer, fazer, trazer e traduzir. 


i) particípio de numerosos verbos. 

Existe grande número de verbos que admitem dois (e uns poucos até três) particípios: um 
regular, terminado em -ado (1.º conjugação) ou -ido (2. e 3º conjugações), e outro irregular, 
proveniente do latim ou de nome que passou a ter aplicação como verbo, terminado em -to, 
o ou criado por analogia com modelo preexistente. Eis uma relação dessas formas duplas de 
particípio, indicando-se entre parênteses se ocorrem com a voz ativa ou passiva, ou com 
ambas: 


ufiniivo Particípio regular Particípio invegular 
aceitar aceitado (a. p) aceito (p)) aceite (p.) 
assentar assentado (a. p) assento (p)) assente (p.) 
entregar entregado (a.. p.) entregue (p.) 

emsugar emugado (a, p) emuto (p) 

espressar espressado (2. p) espresso (p) 

espulsar espulsado (a. p) espulso (p) 

farar fartado (1. po) farto (p) 

findar findado (a. p) findo (p.) 

ganhar ganhado (a, p) ganho (a. p) 

gastar gastado (1) gasto (1,9) 

isentar isentado (a.) sento (p.) 

juntar juntado (a.,p) junto (a, p) 

limpar limpado (a.,p) limpo (1,9) 

matar matado (a.) moro (a. p) 

pagar pagado (a) pago (a..p) 

pasmar pasmado (a., p)) pasmo (a.) 

pegar pegado (2..p) pego (é ou é) 

salvar salvado (a. p) salvo (a. p) 

acender acendido (a. p) aceso (p) 

arrepender arrependido (a. p) repeso por arrepeso (a. p) 
desenvolver desenvolvido (a. p) desenvolto (a. p.) 
eleger clegido (a) eleito (a. p) 

envolver envolvido (a. p) envolto (a. p) 

prender prendido (a., p.) preso (p.) 


revolver revolvido (a.,p) revolto (4) 


suspender suspendido (a, p) suspenso (p.) 


desabrir desabrido desaberto 
erigir erigido (a, p) erecto (p.) 
esprimir esprimido (ap) espresso (a,p) 
estinguir estinguido (a. p) extinto (p) 
rigir figido (4) frio (a,p) 
imprimir imprimido (a.,p) impresso (a. p.) 
inserir inserido (a. p) inserto (a, p) 
tingir tingido (a..p) tinto (p) 
Onsunvações 


1º) Em geral emprega-se a forma regular, que fica invariável com os auxiliares ter e haver, na voz ativa, e a forma irregular, 
que se flexiona em gênero e número, com os auxilares ser, estar e ficar, na voz passiva. 

Nós temos aceitado os documentos. 

Os documentos têm sido aceitos por nós. 
Há outros particípios, regulares ou irregulares, que se usam indiferentemente na voz ativa (auxiliares ter ou haver) ou passiva 
(auxiliares ser, estar ficar), conforme se assinalou entre parênteses. 
2º) Há uns poucos particípios irregulares terminados em -e, em geral de introdução recente no idioma: entregue (o mais 
antigo), aceite, assente, empregue (em Portugal), 


Locução verbal. Verbos auxiliares — Chama-se locução verbal a combinação das 
diversas formas de um verbo auxiliar com o infinitivo, gerúndio ou particípio de outro verbo 
que se chama principal: hei de estudar, estou estudando, tenho estudado. Muitas vezes o 
auxiliar empresta um matiz semântico ao verbo principal, dando origem aos chamados 
aspectos do verbo. 

Entre o auxiliar e o verbo principal no infinitivo pode aparecer ou não uma preposição (de, 
em, por, a, para). Na locução verbal, é somente o auxiliar que recebe as flexões de pessoa, 
número, tempo e modo: haveremos de fazer, estavam por sair, iam trabalhando, tinham 
visto. Da arbitrariedade do uso é que depende o empregar-se em alguns casos a preposição e 
em outros omiti-la. Também pode ocorrer, em vários casos, a alternância da preposição 
(começar a / de fazer). 

Várias são as aplicações dos verbos auxiliares da língua portuguesa: 

1 ter, haver (raramente) e ser (mais raramente) se combinam com o particípio do verbo 
principal para constituírem novos tempos, chamados compostos, que, unidos aos simples, 
formam o quadro completo da conjugação da voz ativa. Estas combinações exprimem que a 
ação verbal está concluída. 

Temos nove formas compostas: 

Indicativo 
a) pretérito perfeito composto: tenho ou hei cantado, vendido, partido; 


b) pretérito mais-que-perfeito: tinha ou havia cantado, vendido, partido; 
o) futuro do presente composto: terei ou haverei cantado, vendido, partido; 


d) futuro do pretérito composto: teria ou haveria cantado, vendido, partido; 
Observação: A lingua moderna pôs de lado a forma tive cantado, corrente no Português antigo. 


Subjuntivo 
a) pretérito perfeito: tenha ou haja cantado, vendido, partido; 
b) pretérito mais-que-perfeito: tivesse ou houvesse cantado, vendido, partido; 
c) futuro composto: tiver ou houver cantado, vendido, partido; 


Formas nominais 

a) infinitivo composto: ter ou haver cantado, vendido, partido; 

b) gerúndio composto: tendo ou havendo cantado, vendido, partido. 

O verbo ser só aparece em combinações que lembram os depoentes latinos, sobretudo com 
verbos que denotam movimento: “Os cavaleiros eram partidos caminho de Zamora” [AC.2, 1, 
101]. Era chegada a ocasião da fuga. São passados três meses. 

2--ser, estar, ficar se combinam com o particípio (variável em gênero e número) do verbo 
principal para constituir a voz passiva (de ação, de estado e mudança de estado): é amado, 
está prejudicada, ficaram rodeados. 

3 os auxiliares acurativos se combinam com o infinitivo ou gerúndio do verbo principal 
para determinar com mais rigor os aspectos do momento da ação verbal que não se acham bem 
definidos na divisão geral de tempo presente, passado e futuro: 

a) início de ação: começar a escrever, pôr-se a escrever, etc.; 

b) iminência de ação: estar para (por) escrever, pegar a (de) escrever, ete.; 

c) continuidade da ação: continua escrevendo, continua a escrever, sendo a primeira 

forma a que é mais antiga no idioma; 

d) desenvolvimento gradual da ação; duração: estar a escrever, andar escrevendo, vir 

escrevendo, ir escrevendo, etc. 
OBsERvAÇÕES: 
1º) No Brasil prefere-se a construção com gerúndio (estar escrevendo), enquanto em Portugal é mais comum o infinitivo 
(estar a escrever), não sendo, entretanto, a única forma. 
2.º) Está mais de acordo com o gênio da nossa língua o uso do gerúndio com auxiliar estar ou infinitivo com a para traduzir atos 


que se realizam paulatinamente, em vez do uso de forma simples do verbo, como faz o francês (Jeanne nous regarde / Joana 
os olhando ou a nos olhar apud MBa.4, 233). 


e) repetição de ação: tornar a escrever, costumar escrever (repetição habitual), ete 


f) término de ação: acabar de escrever, cessar de escrever, deixar de escrever, parar de 

escrever, vir de escrever, etc. 

Vir de + infinitivo é construção antiga no idioma e valia por voltar de (ou chegar) + 
infinitivo: “De amor dos lusitanos encendidas/ Que vêm de descobrir o novo mundo” [LC.1, 
IX, 40]. Depois passou a significar acabar de + infinitivo e, porque em francês ocorre 
emprego semelhante, passou a ser, neste sentido, condenado como galicismo pelos gramáticos: 
“eu, aos doze anos, vinha de perder meu pai”[CBr apud HG.1, 462]. 


4- os auxiliares modais se combinam com o infinitivo ou gerúndio do verbo principal para 
determinar com mais rigor o modo como se realiza ou se deixa de realizar a ação verbal: 


a) necessidade, obrigação, dever: haver de escrever, ter de escrever, dever escrever, 
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precisar (de) escrever, etc. 
OBsERvAÇÕES: 
1º) Em vez de ter ouhaver de + infinitivo, usa-se ainda, mais modernamente, ter ou haver que + infinitivo: tenho que 
estudar. Neste caso, que, como índice de complemento de natureza nominal, funciona como verdadeira preposição. Não se 
confunda este que preposição com o que pron. relativo em construções do tipo: nada tinha que dizer, tenho muito que 
fazer, ete 
2.) Muitas vezes no Português contemporâneo não é indiferente o sentido da expressão com preposição ou sem ela: Deve 
resultar exprime certa precisão de resultado; deve de resultar traduz a probabilidade do resultado. 

b) possibilidade ou capacidade: poder escrever, etc. 


c) vontade ou desejo: querer escrever, desejar escrever, odiar escrever, abominar 
escrever, etc. 


d) tentativa ou esforço; às vezes com o sentido secundário depreendido pelo contexto, de 
que a tentativa acabou em decepção (foi buscar lã e saiu tosquiado): buscar escrever, 
pretender escrever, tentar escrever, ousar escrever, atrever-se a escrever, etc. 

e) consecução: conseguir escrever, lograr escrever, etc. 

f) aparência, dúvida: parecer escrever, etc. 

£) movimento para realizar um intento futuro (próximo ou remoto): ir escrever, etc. 

h) resultado: vir a escrever, chegar a escrever, etc. 


Vir a + infinitivo de certos verbos tem quase o mesmo sentido do verbo principal 

empregado sozinho: Isto vem a traduzir a mesma ideia (= isto por fim traduz a mesma ideia). 
Vir a ser pode ainda ser sinônimo de tornar-se: Ele veio a ser famoso. 
NOTA FINAL — Nem sempre a aproximação de dois ou mais verbos constitui uma locução verbal; a intenção da pessoa que fala 
ou escreve é que determinará a existência ou inexistência da locução. “Por exemplo, na frase: queríamos colher rosas, os 
verbos queriamos colher constituirão expressão verbal se pretendo dizer que queriamos colher rosas e não outra flor, sendo 
rosas o objeto da declaração. Se, porém, pretendo dizer que o que nós queríamos era colher rosas e não fazer outra cousa, o 
objeto da declaração é colher rosas e a declaração principal se contém incompletamente em queríamos” [JO.1, 202-203] 


Auxiliares causativos e sensitivos — Assim se chamam os verbos deixar, mandar, fazer e 
sinônimos (causativos) e ver, ouvir, olhar, sentir e sinônimos (sensitivos) que, juntando-se a 
infinitivo ou gerúndio, não formam locução verbal, mas, muitas vezes, se comportam 
sintaticamente como tal, isto é, segundo as relações internas que se estabelecem dentro do 
grupo entre o infinitivo e os termos que o acompanham, como veremos no lugar próprio. 


Elementos estruturais do verbo: desinências e sufixos verbais — Ao radical do verbo, 
que é o elemento que encerra o seu significado lexical, se juntam as formas mínimas chamadas 
desinências para constituir as flexões do verbo, indicadoras da pessoa e número, do tempo e 
modo. Segundo Mattoso, a constituição da forma verbal portuguesa é: T (R+VT) + D 
(DMT+DNP), em que T = tema; R = radical; VT = vogal temática; D = desinência; DMT = 
desinência modo-temporal e DNP = desinência número-pessoal 

Chama-se vogal temática aquela classificadora da conjugação: 

1º conjugação — a: cant-a-r 


2º conjugação — e: vend-e-r 
3. conjugação — i: part-i-r 
A vogal temática presa ao radical constitui o tema: 
canta-r, vende-r, parti: 
Nem todas as formas verbais possuem a vogal temática, como, por exemplo, a 1.º pessoa 
singular do presente do indicativo e do subjuntivo. As vogais e e a em cant-e, vend-a, part-a 
são desinências temporais (veja abaixo). Outras vezes a vogal temática sofre variação: o a 
passa a e no pretperf. do ind. da 1.º conj. em contato com i, e passa a o em contato com 
cant-a-r, cant-e-i, canto-u; oe passa ai no pret imperf do ind. e particípio da 2º 
conjugação: vend-e-r, vend-i-a, vend-i-do. A vogal temática i da 3.º conjugação passa ae 
quando átono, no pres. ind. (2.ºe 3.º sing. e 3: pl.) e imper. (2.º sing,): part-e-s, part-e, part-e- 
m, part-e; se é tônico, nos mesmos casos, funde-se com o i da desinência is da 2.º pessoa do 
plural: partis por part-i-is. 


O tema é a parte da palavra pronta para receber o sufixo ou a desinência. 

Sufixo verbal é o que entra na formação dos verbos derivados: salt-it-ar, real-iz-ar, etc. 
(cf. Afixos: prefixos e sufixos. Interfixos). 

As desinências modo-temporais são: 
1) Para o Indicativo: 

a) Q no presente 

b) -va- (-ve-) caracteriza o pretérito imperfeito da 1.º conjugação: canta-va; 58 

c) -ia- (-ie-), caracteriza o pretérito imperfeito da 2.º e 3.º conjugações: dev-ia, part-ia;59 

d) O para o pretérito perfeito (até a 2.º pess. do pl. e -ra- para a 3º pess. pl): cante-i, 
canta-ra-m 

e) -ra- (re) átono caracteriza o pretérito mais-que-perfeito: canta-ra, vende-ra, parti-ra; 
cantá-re-is; 


f) -ra- (-re-) tônico caracteriza o futuro: canta- 
parti-re-i; 
g) -ria- (-rie-) caracteriza o futuro do pretérito: canta-ria, deve-ria, parti-ri 
2) Para o Subjuntivo: 
a) -e- caracteriza o presente da 1.º conjugação: cant-e: 
b) -a- caracteriza o presente da 2.º e 3.º conjug.: vend-a, part-a; 
c) -sse- caracteriza o pretérito imperfeito: canta-sse, vende-sse, parti-sse; 
d) -r- (-re-) caracteriza o futuro: cant-a-r, vend-e-r, part-i-r; 
3) Para as Formas Nominais: 
a) -ndo caracteriza o perúndio: canta-ndo, vende-ndo, parti-ndo; 
b) -do caracteriza o particípio: canta-do, vendi-do, parti-do; 
c) -r caracteriza o infinitivo: canta-r, vende-r, parti-r. 
OBsERvAÇÕES: 
1.º) Nem todas as formas verbais se apresentam com desinências e vogal temática 


i, canta-rá-s, canta-rã-o, deve 


2º) As características temporais terminadas em -a (imperf., m.-q.-perf. do ind. e futuro apresentam esta vogal alterada em e 
na 2.º pessoa do plural, graças ao contato com a desinência pessoal «is que provoca a ditongação eis: eu cantava, vós 
cantáveis; eu devia, vós devieis; eu partia, vós partieis; eu cantara, vós cantáreis; eu cantaria, vós cantaríeis). O mesmo 
ocorre coma 1.º pess. do fut. do presente: cant-a-re-i 

3º) As desinências pessoais (cf. abaixo) do pretérito perfeito servem, por acumulação, para caracterizar o tempo e modo do 
verbo. 


As desinências número-pessoais são: 


1º pessoa: 0, -o (só no pres. ind.), «i (só no pret. perf. do ind. e 
futuro do presente) ' 
SINGULAR 2. pessoa: -s, «ste? (só no pret. perf. do ind.) e O no imperativo 


3: pessoa: 0, -u (só no pret. perf. do ind.) 


1.º pessoa: -mos 
2.º pessoa: «is, -des (só no fut. do subj., inf. flex. e pres. do ind. 
PLURAL de alguns verbos irregulares), -stes (só no pret. 
perfeito do ind.), -i(s) (no imperativo). 


3. pessoa: -m (indica que a vogal precedente é nasal). 
1. O travessão indica ausência de desinência. 


2. Cuidado especial hão de merecer estas desinências (-ste, singular, e -stes, plural) para que, por falsa analogia, não passem a 
stes (singular) e -steis (plural): tu comestes por comeste), vós comesteis (por comestes), 


Observações sobre as desinências número-pessoai 
1.º pessoa do singular: geralmente falta a desinência de 1.º pessoa do singular, exceto no 
presente do indicativo, onde aparece a desinência -o: 


canto, vendo, parto 


No pretérito perfeito do indicativo e futuro do presente aparece a desinência -i: 


cante-i, vendi, pari 


vende-re-, partire-i 


2º pessoa do singular: a desinência geral é -s; no pretérito perfeito do indicativo -ste; O no 
imperativo: 


cantass, canta-ress, canta-ste, canta tu. 
vende-s, vende-res, vende-ste, vende tu. 
partess, partires, partiste, parte tu 


3.º pessoa do singular: geralmente falta a desinência de 3.º pess. do singular; só o pretérito perfeito do indicativo é que 
apresenta -u: 


vende-u, partiu 


* pessoa do plural: a desinência é sempre -mos: 


cantamos, vende-mos, partimos 


2. pessoa do plural: a desinência é -is; aparece -des no futuro do subjuntivo, infinitivo flex. 
e no presente do indicativo de alguns verbos irregulares (ter, vir, pôr, ver, rir, ir); o pret 
perfeito do indicativo apresenta -stes, e o imperativo -i (na 3: conj. há crase com a vogal 
temática): 


camtaris, vende-is, paris 
camta-rades, vende-rdes, partidos 
camta-stes, vende-stes, parties 
cantar, vender, parti 


3: pessoa do plural: a desinência é -m, que nasaliza a vogal precedente: 


cantam, vende-m, partem 
canta-re-m, vende-re-m, partirem 
cantam, vende-ra-m, partiram 


Observação: No futuro do presente, dá-se uma ditongação; a nasalidade é indicada por til e se sobrepõe à característica 
temporal: 


canta-rão, vende. 


partivão 


Tempos primitivos e derivados — No estudo dos verbos, principalmente dos irregulares, 
torna-se vantajoso o conhecimento das formas verbais que se derivam de outras chamadas 
primitivas. 

1 — Praticamente do radical da 1.º pessoa do presente do indicativo sai todo o presente do 
subjuntivo, bastando que se substitua a vogal final por e, nos verbos da 1.º conjugação, e por a 
nos verbos da 2.º e 3.º conjugações: 


Presente do indicativo Presente do subjuntivo 
cantar canto cante 
vender vendo venda 
partir parto parta 
Exceções: 
ser sou seja 
dar dou de 
estar estou esteja 


haver hei haja 


querer quero queira 


saber sei saiba 


2 Praticamente da 2.º pessoa do singular e plural do presente do indicativo saem as 2.º 
pessoas do singular e plural do imperativo, bastando suprir o s final: 


cantar cantas, cantais canta, cantai 
vender vendes, vendeis vende, vendei 
partir partes, parts pare, parti 


Exceção: ser: sê (tu), sede (vós). 

Onsunvações 

1) Os verbos em -zer ou -zir podem ainda perder, na 2.º pessoa do singular, o e final, quando oz não é precedido de 
consoante: faze (ou faz) tu, traduze (ou traduz) tu; mas cirze tu (cf. Verbos defectivos e abundantes, h) 

2º) Para evitar os inconvenientes da homonímia que, pela identidade de formas, pode provocar ambiguidade com outras formas 
verbais, escritores portugueses se servem, às vezes, nos verbos da 3: conjungação, da antiga desinência -ide por -i: 

Novas tenho e grandes novas, / Amigo, para vos dar: / Tomai esta chave e abride [AGa.1] 

Ouvide-a e fazei o que Ela vos disser! [CBr apud MBa 3, 64-65] 

O imperativo em português só tem formas próprias para as segundas pessoas; as pessoas 
que faltam são supridas pelos correspondentes do presente do subjuntivo. Não se usa o 
imperativo de 1.º pessoa do singular como tal, mas com valor optativo. Por isto, estará 
assinalada nos paradigmas das formas imperativa. As terceiras pessoas do imperativo se 
referem a você(s), e não a ele(s). Também não se usa o imperativo nas orações negativa 
neste caso empregam-se as formas correspondentes do presente do subjuntivo: 


Imperativo afirmativo Imperativo negativo 
canta tu não cantes tu 

cante você, o senhor não cante você, o senhor 
cantemos nós não cantemos nós 

cantai vós não canteis vós 

cantem vocês, os senhores não cantem vocês, os senhores. 


3 - Do tema do pretérito perfeito do indicativo (que praticamente se acha suprimindo a 
desinência pessoal da 1.º pessoa do plural ou 2.º do singular) saem: 
a) o mais-que-perfeito do indicativo, com o acréscimo de -ra (cre): 


ra, -ra-s, -ra, -ra-mos; -re-is; -ra-m; 


b) o imperfeito do subjuntivo, com o acréscimo de 


se, 
c) o futuro do subjuntivo, com o acréscimo de -r (cre): 


-sse; -sse-mos; -sse-m; 


-r, res, -mos; -r-des; -re-m. 
Tema do pret, perf, Mg. perf ind. Imperf subi Fut subj 
vi(emos) vira visse vir 
vie (emos) viera viesse vier 
coube (mos) coubera conbesse couber 
puse (-mos) pusera pusesse puser 
fo (emos) fora fosse for 


4- Do infinitivo não flexionado se formam: 
a) futuro do presente, com o acréscimo ao tema de -ra (re) tônico: 


-re-i, -rá-s, «rá, -re-mos, -re-is, -rã-o. 
b) futuro do pretérito, com o acréscimo de ria (rie): 
-ria, -ria-s, -ria, -ría-mos, -rie-is, -ria-m. 


Infinitivo Futuro do presente Futuro do pretérito 
cantar cantarei cantaria 
cantarás cantarias 
cantará cantaria 
cantaremos cantariamos 
cantareis. cantarieis 
cantarão cantariam 


Exceções: dizer, fazer, trazer, que fazem direi, farei, trarei, diria, faria, traria. 
c) imperfeito do indicativo, com o acréscimo de -va (ve), na 1.º conjugação, e -ia (-ie), na 
22632, 
cant-a-va, cant-a-va-s, cant-a-va, cant-á-va-mos, cant-á-ve-is, cant-a-va-m 
vend-ia, vend-ia-s, vend-ia, vend-ía-mos, vend-íe-is, vend-ia-m 
partia, part-ia-s, part-ia, part-ía-mos, part-íe-is, part-ia-m. 
À parte, temos: 
a) ser (era, eras, etc.) 
b) ter (tinha, tinhas, etc) 
c) vir (vinha, vinhas, etc.) 
d) pôr (punha, punhas, etc.) 


A sílaba tônica nos verbos: formas rizotônicas e arrizotônicas — RIZOTÔNICA é a forma 
verbal cuja sílaba tônica se acha numa das sílabas do radical: 
quero, canto, canta, vendem, feito 


ARRIZOTÔNICA é à forma verbal cuja sílaba tônica se acha fora do radical: 
queremos, cantais, direi, vendido 

A lingua portuguesa é mais rica de formas rizotônicas. 

São normalmente rizotônicas: a) as três pessoas do singular e a 3: do plural do presente do 
indicativo e do subjuntivo, e as correspondentes do imperativo; b) os particípios irregulares; 
c)a 1º pessoa e 3.º do singular do pretérito perfeito dos verbos irregulares fortes: coube, fiz, 
fez. 

Nos verbos defectivos, em geral, faltam as formas rizotônicas. 

Em vista do exposto, as três pessoas do singular e a 3º do plural do pres. do indic. e 
subjuntivo têm sempre acentuada a penúltima sílaba: frutifico, vociferas, sentencia, trafegam. 
Exceções: 

a) resfolegar etresfolegar fazem resfólego, resfólegas, resfólega, resfólegam, etc. 
Existem ainda as formas reduzidas resfolgar e tresfolgar, de acentuação regular: resfolgo, 
tresfolgo, ete. 

b) mobiliar faz mobílio, mobilias, mobília, mobiliamos, mobiliais, mobíliam; mobílie, 
mobílies, mobilie, etc. Existem ainda as formas mobilar 60 e mobilhar, que se conjugam de 
acordo coma regra geral: mobilo, mobilas; mobilho, mobilhas, etc. 

Mobilar é forma de pouca aceitação entre brasileiros: “Eu vivia encantonada na sala da 
frente, que ia de oitão a outro, com várias sacadas para o largo, mobiliada (atenção revisor: 
não ponha “mobilada”, que é palavra que eu detesto) com uma cama de vento, uma cadeira e 
um lavatório de ferro” [MB.1, 459-460]. 


Alternância vocálica ou metafonia — Assim se chama a mudança de timbre que sofre a 
vogal do radical de um vocábulo na forma rizotônica. Muitos verbos da língua portuguesa 
apresentam este fenômeno: 


ferver: fervo, ferves, ferve, fervemos, ferveis, fervem (o e tônico é fechado na 1.º pessoa do sing. e na 1.º e 2.º pessoa 
do plural; nas outras, é de timbre aberto). 


Na 1.º conjugação: 
a) a vogal a, não seguida de m, n ou nh, passa a ser proferida bem aberta: 

falar: falo, falas, fala, falamos, falais, falam 

chamar: chamo, chamas, chama, chamamos, chamais, 
b) ao e fechado corresponde e aberto, exceto quando não vem seguido de m, n, nh, j, x, Ch, 

th: 


levar: levo, levi 


leva, levamos, 
remar: temo, remas, rema, remamos, reais, remam 
alvejar: alvejo, alvejas, alveja, alvejamos, alvejais, alvejam 
pretextar: pretexto, pretextas, pretexta, pretextamos, pretextais, pretextam 
fechar: fecho, fechas, fecha, fechamos, fechais, fecham 
aparelhar: aparelho, aparelhas, aparelha, aparelhamos, aparelhais, aparelham 
Exceções: invejar (tem e aberto): chegar, ensebar não sofrem metafonia. 
Pesar, no sentido de causar tristeza, desprezar, é arrolado também como exceção; porém, 
no Brasil, o uso mais corrente é conjugá-lo como levar. Os gramáticos recomendam-no com e 


levais, levam 


fechado: pesa, pesam; pese, pesem, etc. (é verbo defectivo, só usado nas terceiras pessoas). 

c) a vogal o passa a o aberto quando não seguida de m, n, nh ou o verbo não termina por 
-oar: 
tocar: toco, tocas, toca, tocamos, ocais tocam 
sonhar: sonho, sonhas, sonha, sonhamos, sonhais, sonham 
perdoar: perdoo, perdoas, perdoa, perdoamos, perdoais, perdoam. 

Na 2.º conjugação: 

a) as vogais tônicas e e o soam com timbre aberto na 2.º e 3.º pessoa do singular e na 3.º do 
plural do pres. do ind. e na 2.º pess. sing. do imperativo afirmativo, salvo se vierem seguidas 
de m, n oun 
dever: devo (6), deves (é), deve (é), devemos, deveis, devem (é) 
roer: rói, roei (6) 
volver: volvo (0), volves (6), volve (6), volvemos, volveis, volvem (6) 
temer: temo (8), temes (8), teme (8), tememos, temeis, temem 
comer: como (6), comes (6), come (0), etc. 

Exceções: querer e poder têm a vogal tônica aberta na 1.º pe 

Na 3.º conjugação: 

a) a vogal e, última do radical, sofre alternâncias diversas quando nela recai o acento 
tônico: 


. do sing, 


1 Passa a i na 1º pess. do sing, do indic. e em todo o presente do subj. e e aberto na 2.º 
3: pess. sing, e 3.º do plural do pres. do indic. e 2.º pess. sing. do imperativo nos verbos: 


aderir, advertir, aferir, assentir, auferir, competir, competir, concenir, conferir, conseguir, consentir, convergir, deferir, desferir, 
desmentir, despir, desservir, diferir, digerir, discernir, dissentir, divergir, divertir, expelir, ferir, impelr, ingerir, mentir, preferir, 
pressentir, preterir, proferir, prosseguir, referir, refletir, repelir, repetir, seguir, servir, sugerir, transferir, vestir 

vestir: visto, vestes, veste, etc. 


Observação: Se o e for nasal mantém-se inalterável, exceto na 1.º pess. singular do pres. do ind. e em todo o pres. do subj., 
onde passa a i: sentir: sinto, sentes, sente, ete 


2 — Passa a í nas três pessoas do singular e 3.º do plural do presente do indicativo, em todo 
o pres. do subj. e imperativo, salvo, neste, a 2.º pessoa do plural: 
agredir, cerzir, denegrir, prevenir, progredir, regredir, transgredir, e remir (este defectivo, cf. Verbos defectivos e 
abundantes). 
Pres. ind. agrido, agrides, agride, agredimos, agredis, agridem 
Pres. subj.: agrida, agridas, agrida, etc. 
Imper. afirm.: agride, agrida, agridamos, agredi, agridam 
3 — os verbos medir, pedir, despedir, impedir e (derivados) tême aberto nas formas 
rizotônicas, isto é, nas três pessoas do singular e 3: do plural do presente do indicativo e 
subjuntivo, e no imperativo afirmativo, exceto, neste, na 2.º pessoa do plural: 
medir — pres. ind.: meço, medes, mede, medimos, medis, medem 
pres. subj.: meça, meças, meça, etc. 
imper. afirm.: mede, meça, meçamos, medi, meçam 
4 Os verbos aspergir, emergir, imergir e submergir têm e tônico fechado na 1.º pessoa 
do singular do presente do indicativo (e formas que daí se derivam); tême aberto na 2.º e 3º 
do singular e 3.º do plural do presente do indicativo (e formas que daí se derivam): 
aspergir: asperjo (6), asperges (é), asperge (é), aspergimos, aspergis, aspergem (6). 


b) a vogal o sofre também alternâncias diferentes, quando nela recai o acento tônico: 
1 - Passa au na 1.º pessoa sing. do pres. ind., em todo o pres. do subj. e no imperativo, 
salvo, neste, a 2.º pess. do singular e plural; e passa a o aberto na 2.º e 3.º sing. e 3.º do plural 
do pres. ind. e 2.º do singular do imperativo: 
dormir — pres. ind.: durmo, dormes, dorme, dormimos, dormis, dormem 
pres. subj.: durma, durmas, durma, etc. 
imper. afirm.: dorme, durma, durmamos, dormi, durmam 
Assim se conjugam cobrir, descobrir, encobrir, recobrir, tossir. Dormir e tossir são 
regulares no particípio: dormido, tossido. 
Para a conjugação de engolir e desengolir que, a rigor, deveriam seguir este modelo, veja- 
se o que se diz mais adiante. 
2 — Passa a u nas três pessoas do sing, e 3.º do plural do presente do indicativo, em todo o 
pres. do subjuntivo e no imperativo afirmativo, exceto, neste, a 2.º pessoa do plural: 
sortir— — pres. ind. surto, surtes, surte, sortimos, sortis, surtem 
pres. subj.: surta, surtas, surta, etc. 
imperat. afirma.: surte, surta, surtamos, sorti, surtam 


Por este modelo se conjugam despolir e polir (cf. Verbos defectivos e abundantes). 
Antigamente seguiam este paradigma cortir eordir, hoje grafados curtir eurdir e de 
conjugação regular. 

c) a vogal u da penúltima sílaba do radical passa a o aberto na 2.º e 3: pess. do singular e 
3. do plural do presente do indicativo e na 2.º pessoa do singular do imperativo afirmativo: 
acudir — pres. ind.: acudo, acodes (6), acode (6), acudimos, acudis, acodem (6) 

pres. subj.: acuda, acudas, acuda, etc 
imper. afirm.: acode (6), acuda, acudamos, acudi, acudam 

Assim se conjugam bulir, cuspir, escapulir, fugir, sacudir. Consumir e sumir têm oo 

fechado por estar seguido de m. 

Onsnvações 

1) Assumir, presumir, reassumir, resumir são regulares: Pres. ind.: assumo, assumes, assumimos, 
2º) os verbos em -uir não apresentam alternâncias vocálicas no radical; a 2.º e 3.º pessoa do singular do presente do indicativo 
têm is e í em lugar de es e e, por haver ditongo oral 

constituir: pres. ind.: constituo, constitui, constitui, constituímos, constitui, constituem. 

Assim se conjugam anuir, arguir, atribuir, constituir, destituir, diluir, diminuir, estanuir, imbuir, influir, instituir, instruir, 
puir (defectivo), restituir, redarguir, ruir. 

3º) Construir, desentupir, destruir, entupir (e cognatos) seguem este modelo ou ainda admitem alternância do u em o aberto 
na 2e 3º pessoa do sing. e 3º do plural do presente do indicativo e na 2.º pessoa do sing. do imperativo afirmativo. Entupir e 
desentupir só se afastam do grupo porque apresentam es e e na 2º e 3: pessoa do sing. do pres. ind.: entupo, entupes (ou 
entopes), entupe (ou entope), entupimos, entupis, entupem (ou entopem 

construo, construis (ou constróis), construi (ou constrói), construímos, construís, construem (ou constroem), 

Estes verbos são portanto abundantes. Obstruir é, entretanto, conjugado apenas como constituir. Cf. obs. 2º 

4.) Engolir, ainda que se escreva como, segue o paradigma de acudir; para o Vocabulário de nossa Academia: engulo, 
engoles, engole, engulimos, engulis, engolem, Melhor fora, porém, conjugá-lo com o nas duas primeiras pessoas do plural do 
pres. do indicativo, desfazendo-se a incoerência. 

d) a vogal i do radical do verbo frigir passa a e aberto na 2.º e 3º pess. sing. e na 3º do 
plural do pres. do indicativo e na 2.º pess. sing. do imperativo afirmativo: 

Pres. ind.: frijo, freges, frege, frigimos, frigis, fregem 


sumis, assumem. 


Imper. afirm.: frege, frija, frijamos, frigi, frijam 
Não há metafonia, isto é, a vogal é proferida fechada, nos seguintes casos [SA.2, 113]: 
1) quando a vogal tônica se acha no fim do radical: 
crê, crês; lê, lês 

2) quando integra os ditongos ou, ei: 
douro, douras; cheiro, cheiras 

3) no ditongo oi seguido de consoante: 
pernoito, pernoitas 

4) quando a vogal é seguida de consoante nasal: 

5) nos verbos terminados em -car, -elhar, -ejar (exceto invejar) e -oar: 
receio, receias; aparelho, aparelhas; desejo, desejas; coroo, coroas 

6) nos verbos chegar e ensebar: 
chego, chegas; ensebo, ensebas 


Verbos notáveis quanto à pronúncia ou flexão 
a) aguar, desaguar, apaziguar, enxaguar, apropinquar, averiguar, e afins podem ser 
conjugados de duas formas: 
Pres. ind.: águo, águas 
Pres. subj: águe, águes, águe, aguemos, agueis, águem / ague, agues, ague, aguemos, aguis, aguem 
b) arguir e redarguir não levam acento agudo na vogal tônica u nas formas rizotônicas: 
Pres. ind.: arguo (ú), arguis (ú), argui (ú), arguimos, arguís, arguem (ú) 
Pres. subj: argua (ú), arguas (ú), argua (0), arguamos, arguais, arguam (ú) 
c) Magoar, conjuga-se: 
Pres. ind.: mago, magoas, magoa, magoamos, magoais, magoam 
Pres. subj: magoe, magoes, magoe, magoemos, magoeis, magoem 
d) Mobiliar, conjuga-se: 
Pres. ind.: mobílio, mobilias, mobília, mobiliamos, mobiliais, mobiliam 
Pres. subj: mobile, mobíles, mobile, mobiliemos, mobilieis, mobiliem 
OnstRvação: A variante mobilar apresenta-se regularmente: mobilo, mobilas, mobi, ete. 


água, aguamos, aguais, águam / aguo, aguas, agua, aguamos, aguais, aguam 


e) Resfolegar conjuga-se: 
Pres. ind.: resfólego, resfólegas, resfólega, resfolegamos, resfolegais, resfólegam 

Pres. subj.: resfólegue, resfólegues, resfólegue, resfoleguemos, resfolegueis, resfóleguem. 

Obstnvações: 

1) A forma contrata de resfolegar é resfolgar, que se apresenta regularmente: resfolgo, resfolgas, resfolga, etc. 
2º) O substantivo é resfólego, proparoxitono, com o tônico fechado. 


f) Dignar-se, indignar-se, obstar, optar, adaptar, pugnar, impugnar, ritmar, raptar, 
conjugam-se: 


Presente do indicativo 
indigno-me (di) obsto (6) opto (6) impugno (á) ritmo () 


indignas-te (di) obstas (6) optas (6) impugnas (4) ritmas (9) 


erspertiva de Ega, uma sociadade em qua tudo era ve ficado, registrado e anaísado "bem pofciada, bem escriturada, garantida por tantas les” | 
aonganização teria de ser sufcienta para evitar a ocorrência daquela situação 

Em Os Maias, João da Ega é um defensor da literatura naturalista e dos ideais raciona- 

listas, positivistas, deterministas e evolucionistas que a embasavam. Tendo em vista 

essas informações e o primeiro parágrafo do texto: -m há bico ortobapsenm 
a. Explique por que, na perspectiva de Ega, a situação ocorrida entre Carlos e Maria uma tamonatração de que 


Eduarda parecia algo impossível de acontecer. Comprave sua respasta com ele- | io a ermunão e 


mentos do texto. garantem o centrole a o 
E conhecimento da qua acom 
b. Levante hipóteses: Por que a situação incestuosa acontecida entre os jovens afron-  tecenomundo 


tava as convicções de Ega? 


€. Em meio à surpresa, Ega busca uma explicação racional e material para o fato de 


Carlos e Maria Eduarda terem se aproximado um do outro em Lisboa. Qual é essa 
explicação? 9 'riha passoar, a belera física oa legância de Cais e de Mara Eduarda provaram, ata 
mente, a atração entra eles 


5. Em Os Maias, a paixão entre Carlos e Maria Eduarda é mostrada ao longo do romance 
como resultado da ação implacável do destino, como na tragédia grega Édipo rei. No 
monólogo interior de Ega, a ideia de destino aparece de forma implícita. Explique 
essa afirmação, tendo em vista as respostas dos itens da questão anterior. 


Depois de se despedir de Guimarães, Ega é tomado por novos pensamentos, que o A, => 
Edipoeo finge 1864, 
atordoam de Gustave Moreau 


a. Quais conflitos o monólogo interior da personagem revela? 


b. A perspectiva naturalista de Ega pode ser observada com clareza nesse novo monó- 
logo interior. Que trecho do texto comprova essa afirmação? 


7. Osurgimento de Os Maias se deu em uma época de declínio da literatura naturalista 5 Ego sem cificuidade 
em Portugal, Com base nos fundamentos dessa estética literária, explique por que a Jara cpita canairam 
presença do destino nesse romance espelha tal declínio. Maria Eduarda e Cartas 

Pesque a ideia de destino dá sustentação a uma explicação de catar transcendental à am Lisboa, uma ver que 
identificação da causas que fogem à perspectiva da iteratuta do Naturalisma, baseado. ales cresceram em países 
ferentes, e, ainda assim, 


ARQUIVO dio a tp ár co pede nd jo cr 


Professor: Comente 


Por meio da leitura do texto de Eça de Queirós feita neste capítulo, você viu que, na obra e nda tam pelagem 


Os Maias. o qr 

+ é feito um retrato crítico de comportamentos da burguesia portuguesa da segunda me- refira à fatalidade em um 
tade do século XIX, entre os quais a importação da cultura e de costumes franceses; beAgEreai entre 

* há a utilização de monólogo interior e de discurso indireto livre, técnicas narrativas mui- a fatum, au seja, o fado, a 
to utilizadas pelo Realismo-Naturalismo. destro 


* há certo distanciamento em relação às bases teóricas da literatura naturalista, como 
o positivismo e o determinismo, o que indicava o declínio dessa estética literária em 
Portugal. 
al Primeiramente, temenda destruir a felicidade de Carlos, Ega pensa em não revelar a origem de Maria Eduarda, mas a ideia de incesto o atordoava e a faz 
sentir-se obrigado a rave a atra que iara valentia A sega, Ela passa a se interragar sobra coma ária a terrival noticia a Carlos 
by "Tada a beleza do Maria, todo o requinte da Carlos. desapareciam. Ficavam só dois animais, nascidas do mesmo ventre, j 
sob o impulso bruta do cial” 


tando-se a um canta como cães, 


Panorama da literatura portuguesa no século XIX. Pontuação. Carta aberta e carta de leitor CAPÍTULO 3 


indigna-se (di) obsta (6) opta (6) impugna (à) ritma (6) 


indignamo-nos. obstamos optamos impugnamos ritmamos 
indignais-vos obstais optais impugnais rtmais 
indignam-se (di obstam(6) optam(6) impugnam (à) ritmam (à) 


rapto (á) raptas (8) rapta (8) raptamos, raptais, raptam (cá) 


8) Obviar conjuga-s 
Pres. ind.: obvio (1), obvias (7), obvia (1), obviam 
h) Apiedar e moscar conjugam-se: 
apiedar — pres. ind.: apiedo, apiedas, apieda, apiedamos, apiedais, apiedam 
A lição antiga de alguns gramáticos e ortógrafos confundia o arcaico apiadar e apiedar 
numa só conjugação, o que não aconselhamo: 
Pres. ind. apiado, apiadas, apiada, apiedamos, apiedais, apiadam (isto é, a nas formas rizotônicas e e nas arrizotônicas). 
A mesma confusão existia com moscar e muscar: (sumir-se): 
Pres. ind.: musco, muscas, musca, moscamos, moscais, muscam (isto é, 4 nas formas rizotônicas e o nas arrizotônicas). 
Mais certo será conjugarmos regularmente moscar: 
Pres. ind.: mosco, moscas, mosca, moscamos, moscais, moscam; e muscar: 
Pres. ind.: musco, muscas, musca, muscamos, muscais, muscam. 
A correção, porém, talvez seja mais dificil, por serem muito pouco usados moscar e 
muscar. 


 obviais, obviam (1) 


i) Verbos com os ditongos fechados ou e ei: roubar e inteirar. 
Conjugam-se não se reduzindo a vogais abertas o e e, respectivamente: 


Roubar Inteirar 
roubo (e não róbo, etc) inteiro (e não intéro, ete) 

roubas inteiras 

rouba inteira 

roubamos inteiramos 

roubais inteirais 

roubam inteiram 


)) Verbos com os ditongos fechados eu coi: tipos endeusar e noivar. Conjugam-se 
mantendo o ditongo sem que o e ou o o passem a timbre aberto: endeuso, endeusas, endeusa, 
ete.; noivo, noivas, noiva, etc. 


Observação: O verbo apoiar tinha primitivamente fechado o ditongo; hoje é mais corrente proferi-o aberto: apoio, apoias, 
ete 


k) Verbos com o hiato au, ai e iu: tipos saudar, embainhar e amiudar. Conjugam-se 
mantendo o hiato: 


saudar embainhar amiudar 


saúdo embainho amido 
saúdas embainhas amiúdas 
saúda embainha amiúda 
saudamos embainhamos amiudamos 
saudais embainhais, amiudais 
saúdam embainham amidam 


Observação: Arraigar (com hiato) passou desde cedo a arraigar (com ditongo, ar-rai-gar) e daí a arreigar. As formas 
com ditongo são mais frequentes, embora modernamente se tenha restabelecido arraigar com hiato. Saudar proferido com 
ditongo (saudo, saudas, etc.) ocorre aqui e ali nos poetas e se fixa no falar coloquial e popular 


Verbos terminados em -zer, -zir: tipos fazer e traduzir — Perdem o e final na 3. pess. 
sing. do presente do indicativo e na 2.º pess. sing. do imperativo afirmativo (este caso não é 
obrigatório e até, com exagero, vem condenado pelos gramáticos), quando o z não é precedido 
de consoante: 

fazer: faço, fazes, faz, etc. Imp. afirm.: faze (ou faz) tu 

traduzir: traduzo, traduzes, traduz, etc. Imp. afirm.: traduze (ou traduz) tu 

Mas, cerzir: cirzo, cirzes, cirze, etc. 


Variações gráficas na conjugação — Muitas vezes altera-se a maneira de representar na 
escrita a última consoante do radical para conservar o mesmo som: 
1 os verbos terminados em -car e -gar mudam oc oug emqu ougu, quando tais 
consoantes são seguidas de e: 
pecar: peco, peques; cegar: cego, cegues 
2-os verbos terminados em -cer ou -cir têm c cedilhado antes de a ou 
conhecer - conheço, conhece: 
3-os verbos terminados em -çar perdem a cedilha antes do e: 
começar - começo, comeces 
4-os verbos terminados em -ger ou -gir mudam o g em antes de a ou 0: 
eleger - elejo, eleges; fugir — fujo, foges 
5 os verbos terminados em -guer ou -guir perdem o u antes de a ou: 
erguer — ergo, ergues, erga 


conhece; ressarcir — ressarço, ressarces 


conseguir - consigo, consegues, consiga 
A vogal e passa a ser grafada i quando entra num ditongo oral (verbos em -uir): atribuo, 
atribuis, atribuí. 


Estas variações gráficas não constituem irregularidades de conjugação 
por isso, verbos irregulares gráficos 


, não havendo, 


Verbos em -ear e -iar — Os verbos em -ear trocam e por ei nas formas rizotônicas: 


Nomear — pres. ind.: nomeio, nomeias, nomeia, nomeamos, nomeais, nomeiam. 
pres. subj.: nomeie, nomeies, nomeie, nomeemos, nomeeis, nomeiem. 
imp. afirm.: nomeia, nomeie, nomeemos, nomeai, nomeiem. 
Os verbos em -iar são conjugados regularmente: 
Premiar — pres. ind.: premio, premias, premia, premiamos, premiais, premiam. 
pres. subj: premie, premies, premie, etc 
imp. afirm.: premia, premie, premiemos, premiai, premiem. 
Cinco verbos em -iar se conjugam, nas formas rizotônicas, como se terminassem em -car 
(MARIO é o anagrama que deles se pode formar): 
mediar: medeio, medeias, medeia, mediamos, mediais, medeiam 
ansiar: anseio, anseias, anseia, ansiamos, ansiais, anseiam 
remediar: remedeio, remedeias, remedeia, remediamos, remediais, remedeiam 
incendiar: incendeio, incendeias, incendeia, incendiamos, incendiais, incendeiam 
odiar: odeio, odeias, odeia, odiamos, odiais, odeiam 
Onstnvações 
1) Enquanto no Brasil já vamos conjugando os verbos em -ear e -iar pelo que acabamos de expor, entre os portugueses ainda 
se notam vacilações em muitos que, grafados com -iar, deveriam seguir o modelo de premiar, mas se acostam ao de nomear, 
dada a homofonia dos dois finais na fala corrente: além do próprio premiar, agenciar, comerciar, licenciar, negociar, 


penitenciar, obsequiar, presenciar, providenciar, reverenciar, sentenciar, vangloriar, vitoriar, evidenciar, glorificar, 
diligenciar e outros. 


2º) Hoje não fazemos distinção entre crear (tar do nada, dar existência) e criar (educar, cultivar, promover o 
desenvolvimento), usando apenas criar para ambos os casos, que se conjuga como premiar. Entre escritores modernos, porém, 
podem ocorrer exemplos de crear, conjugado como nomear. 


3º) A diferença de conjugação torna-se imperiosa nos parônimos: afear e afiar; arrear e arriar; estrear e estriar; vadear 
vadiar, ete. 


Quando grafar -ear ou -iar — Grafam-se com -ear os verbos que possuem formas 
substantivas ou adjetivas cognatas terminadas em: 
a) é, -eio, -eia, -éia: 
pé — apear ceia — cear 
passeio — passear ideia — idear 
Exceção: fé - fiar 
b) consoante ou pelas vogais átonas -a, -e, -o precedidas de consoant 
mar — marcar pente — pentear 
casa — casear branco — branquear 
Exceções: amplo — ampliar lume — alumiar 
breve — abreviar sede — sediar 
finança - financiar êxtase — extasiar 
graça — agraciar 
Incluem-se entre os verbos em -ecar: atear, bambolear, bruxulear, cecear, derrear, 
favonear, pavonear, semear, vadear. 


Grafam-se com -iar os verbos que possuem formas substantivas cognatas terminadas em: 


a) -io, cia: 
alívio — aliviar delícia — deliciar 
sócio — associar polícia — policiar 
Óbvio — obviar assovio — assoviar 


b) “ânsia, -ência, -ença: 


distância — distanciar presença - presenciar 
diligência — diligenciar sentença — sentenciar 
Incluem-se no rol dos verbos em -iar: anuviar, apreciar, depreciar, saciar. 


Observação: Muitas vezes o final -ear ou -iar se pode alternar com o simples -ar: azular ou azulear; bajar ou bagear 
(produzir vagens); diferenciar ou diferençar; balançar ou balancear, homicidar ou homicidiar, ete. 


Erros frequentes na conjugação de alguns verbos 
a) Vir e seus derivados 
No presente do indicativo temos: venho, vens, vem, vimos (e não viemos), vindes, vêm. 


No pretérito perfeito do indicativo: vim, vieste, veio, viemos, viestes, vieram. 


O gerúndio é igual ao particípio, porque neste desapareceu a vogal temática: vindo (vi- 
ndo) e vindo (vin-i-do). 
Notem-se estes enganos comuns nos derivados de vir, no pret. perf, ind.: 
Os guardas interviram na discussão (em lugar de intervieram 
A professora interviu no caso (em lugar de interveio). 
O futuro do subjuntivo é vier: Quando eu vier... (e não vir): 
E, incapazes de negar a beleza (...) assaltaram a ave de Juno (...) intervieram para impor silêncio o keão e o tigre [JR.2, 
200] 
O Senhor Arada y Arafia conveio em que o panorama era magnificente (..) [JR.2, 189] 
b) Ver e seus derivados 
Prover não se conjuga como ver no: 
pret. perf. ind.: provi, proveste, proveu, provemos, provestes, proveram 
m.-q.-perf. ind.: provera, proveras, provera, provêramos, provêreis, proveram 
imperf. subj.: provesse, provesses, provesse, provêssemos, prov 
fut. subj.: prover, proveres, prover, provermos, proverdes, proverem 
particípio: provido 


eis, provessem 


Rever é conjugado como ver; por isso está errada a flexão em: 
A aluna reveu (em vez de reviu) a prova. 
Antever é conjugado como ver e, por isso, enganou-se o nosso Casimiro de Abreu ao 
escrever: 


“Quem antevera (com e) que dum povo a ruína 
Pelo seu próprio rei cavada fosse?” [SS.4, 34] 


O futuro do subjuntivo é vir: 
Quando eu vier à cidade e vir oportunidade de comprá-lo, então o farei (e não ver!). 
c) Precaver-se. 
É verbo defectivo que nada tem com ver ou vir; por isso evite-se dizer 
Eu me precavejo ou Eu me precavenho. 
Precavejam-se ou Precavenham-se. 
Para sua conjugação, veja-se Verbos defectivos e abundantes. 
d) Reaver. 
É verbo defectivo, derivado de haver, que só se conjuga nas formas em que este possui -v-. 
Não se deve dizer: Eu reavejo ou Eu reavenho 
Cuidado especial merece também o pret. perf.: reouve, reouveste, reouve, reouvemos, 


reouvestes, reouveram. 
Por isso evitem-se empregos como: eu reavi, ele reaveu, etc. Cf. Verbos defectivos e 
abundantes. 
e) Ter e seus derivados 
Deter, derivado de ter, conjuga-se como este. Logo está errada a frase: 
O policial deteu (por deteve!) o criminoso. 


Sirva de exemplo o caso que vou referir, segundo o texto autorizado de um doutor que (...) entreteve um diálogo com 
um dos últimos gregos [JR.2, 183] 


£) Pôr e seus derivados. 
Opor é derivado de pôr e por ele se modela na conjugação. Ass 
Porto- Alegre nestes versos, usando opor em vez de opuser: 


“Se aos paternos errores de contraste, 
E à minha influição opor virtudes” [PA.1, II, 154 apud SS.4, 34] 


g) Estar e seus derivados. 
Sobrestar é derivado de estar e por ele se conjuga; porém, costuma-se ver modelado pelo 
verbo ter, como se fosse sobrester. Assim não está certo o seguinte exemplo de Alberto de 
Oliveira: 
“Deixando a enferma, sobrestenho o passo” [AO.2 apud SS.4] 
h) Haver-se e avir-se. 
Estes verbos têm empregos diferentes. Haver-se (com alguém) significa: 
1) proceder, portar-se: 
“Ele, porém, houve-se com a maior delicadeza” [MA..1, 364] 
2) ser chamado a ordem, entrar em disputa com alguém, conciliar, e aparece nas 
ameaças: 
Ele tem de se haver comigo. 
“Aquele que sobre ti lançar vistas de amor ou de cobiça, comigo se haverá” [MP.1, 139 apud SS.1, 361] 
3) conciliar 
Avir-se é sinônimo de haver-se, no sentido 3), isto é, significa entrar em acordo com, 
conciliar: 
“Lá se avenham os sorveteiros com Boileau” [FE.2, V, 46 apud RB.1, 391 nota]. 


im enganou-se o poeta 


Desavir-se é o contrário de avir-se: 
Os amigos se desavieram (e não se desouveram!) por muito pouco. 
Erra-se frequentes vezes empregando-se, nas ameaças, avir-se por haver-se: Ele tem de se 
avir comigo (em lugar de se haver). 


Paradigma dos verbos regulares 
Com destaque dos elementos estruturais 
1- Conjugação simples 


1º-Cant-a-r 2º Vend-e-r 3º Part-i-r 


MODO INDICATIVO 


Canto 


Cantos 


Canta 


Canta-mos 


Canta-is 


Cantam 


Canta-va 


Canta-va-s 


Canta-va 


Cantá-vamos 


Cantá-veis 


Canta-vam 


Cante. 


Canta-ste 


Cantou 


Canta-mos 


Canta-stes 


Canta-ram 


Cantar 


Cantares 


Canta 


Cantá-ra-mos 


Cantá-eis 


Canta-ram 


Cantarei 


Canta-rá-s 


Canta-rá 


Presente 
Vendo 
Vend-e-s 
Vende 
Vende-mos 
Vend-eis 


Vend-em 


Pretérito imperfeito 
Vendiin 
Vendin-s 


Vend-ia 


Vend-iam 


Pretérito perfeito 
Vendi 

Vend-este 

Vendeu 

Vend-e-mos 

Vend-e-stes 


Vend-e-ram 


Pretérito mais-que-perfeito 
Vend-em 

Vend-e-ms 

Vend-em 

Vend-ê-m-mos 

Vend-é-ecis 


Vend-e-ram 


Futuro do presente 
Vend-eei 
Vend-e-i-s 


Vend-e-rá 


Parto 


Partes 


Parte 


Part-imos 


Partis 


Partem 


Partia 


Partia-s 


Partia 


Part-ia-mos 


Partio-is 


Part-iam 


Part-imos 


Part-istes 


Partiram 


Partira 


Part-iras 


Partira 


Part-ira-mos 


Partireis 


Part-iram 


Canta-re-mos 


Canta-teis 


Canta-tãoo 


Cantea-ria 


Canta-ria-s 


Cantea-ria 


Canta-riamos 


Canta-tie-is 


Canta-riam 


Cante 


Cantess 


Cante 


Cante-mos 


Canteis 


Cantem 


Canta-sse 


Canta-sse-s 


Canta-sse 


Cantá-sse-mos 


Cantá-sse-is 


Canta-ssem 


Cantar 


Cantares 


Cantar 


Canta-emos 


Cantea-rdes 


Canta-rem 


Vend-e-re-mos 
Vend-e-re-is 


Vend-e-rãio 


Futuro do pretérito 
Vend-eria 

Vend-eria-s 

Vend-eria 

Vendemos 


Vend-e-ri 


Vend-e-riaem 
MODO SUBJUNTIVO 


Presente 
Vendea 
Vend-a-s 
Vend-a 
Vend-a-mos 
Vend-ais 


Vend-am 


Pretérito Imperfeito 
Vende-se 
Vend-e-sse-s 
Vend-e-sse 
Vend-é-sse-mos 
Vend-é-ssecis 


Vend-e-ssem 


Futuro 
Vend-e-r 
Vend-e-re-s. 
Vend-e-r 
Vend-e-rimos 
Vend-e-rdes 


Vend-e-re-m 


Part-iia 


Partiriass 


Part-iia 


Part-iriamos. 


Parties 


Part-iriam 


Part-ais 


Partam 


Partisse 


Part-isse-s 


Partisse 


Part-isse-mos 


Part-isse-is 


Partissem 


Partir 


Partires 


Partir 


Part-irmos 


Part-irdes 


Partirem 


Canta tu 


Cante você 


Cantee-mos nós 


Canta-ivós 


Cante-mvocês 


Não cant-e-s tu 


Não cante você 


Não cant-e-mos nós 


Não cante. 


Não cant-e-m vocês 


Cantar 


Contar 
Cantares 
Contar 
Contamos 
Conta-rdes 


Canta-rem 


Canta-ndo 


Canta-do 


2 Conjugação compostaóL 


MODO IMPERATIVO 


Afirmativo 
Vende tu 
Vend-a você 
Vend-a-mos nós 
Vend-e-ivôs 


Vend-a-m vocês 


Negativo 


jo vend-a.s tu 


Não venda você 


jo vend-a-mos nós 


Não vende 


jo vend-a-m vocês 
FORMAS NOMINAIS 
Infinitivo 


Não flexionado 


Vend-e-r 


Flexionado 
Vend-e-r 
Vend-e-re-s 
Vend-e-r 
Vend-e-emos 
Vend-e-rdes 


Vend-e-rem 


Gerúndio 
Vend-e-ndo 
Particípio 


Vend-i-do 


Parte tu 
Parte você 
Part-aemos nós 
Parti vós 


Part-a-mvocês 


Não partes tu 
Não parta você 
Não part-a-mos nós 


Não parte-is vós. 


Não parta-mvocês 


Partir 


Partiress 


Partir 


Partirmos 


Part-irdes 


Partirem 


Part-indo 


Tenho cantado 


Tens cantado 


Temcantado 


Temos cantado 


Tendes cantado 


Têmcantado 


Tinha cantado 


Tinhas cantado 


Tinha cantado 


inhamos cantado 


eis cantado 


Tinhamcantado 


Terei cantado 


Terás cantado 


Terá cantado 


Teremos cantado 


Tereis cantado 


Terão cantado 


Teria cantado 


Terias cantado 


Teria cantado 


Teriamos cantado 


Terieis cantado 


Teriam cantado 


MODO INDICATIVO 


Pretérito perfeito composto 
Tenho vendido 
Tens vendido 
Temvendido 
Temos vendido 
Tendes vendido 


Têmvendido 


Pretérito mai 


-que-perfeito composto 
Tinha vendido 
Tinhas vendido 


Tinha vendido 


nhamos vendido 


eis vendido 


Tinham vendido 


Futuro do presente composto 
Terei vendido 
Teris vendido 
Terá vendido 
Teremos vendido 
Tereis vendido 


Terão vendido 


Futuro do pretérito composto 
Teria vendido 
Terias vendido 
Teria vendido 
Teriamos vendido 
Terieis vendido 


Teriam vendido 
MODO SUBJUNTIVO 


Pretérito perfeito 


Tenho partido 
Tens partido 
Tempartido 
Temos partido 
Tendes partido 


Têmpartido 


Tinha partido 
Tinhas partido 
Tinha partido 
Tínhamos partido 
Tinheis partido 


Tinham partido 


Terei partido 
Teris partido 
Terá partido 
Teremos partido 
Terei partido 


Terão partido 


Teria partido 
Terias partido 
Teria partido 
Teriamos partido 
Terieis partido 


Teriam partido 


Tenha cantado 
Tenhas cantado 


Tenha cantado 


Tenhamos cantado 


Tenhais cantado 


Tenhamcantado 


Tivesse cantado 


Tivesses cantado 


Tivesse cantado 


Tivéssemos cantado 


Tivésseis cantado 


Tivessemcantado 


Tiver cantado 


Tiveres cantado 


Tiver cantado 


Tivermos cantado 


Tiverdes cantado 


Tiveremcantado 


Tercantado 


Tercantado 


Teres cantado 


Tercantado 


Termos cantado 


Terdes cantado 


Teremcantado 


Tenha vendido 
Tenhas vendido 


Tenha vendido 
Tenhamos vendido 
Tenhais vendido 


Tenham vendido 


Pretérito mais-que-perfeito 
Tivesse vendido 
Tivesses vendido 
Tivesse vendido 
Tivêssemos vendido 
Tivêsseis vendido 


Tivessem vendido 


Futuro composto 
Tiver vendido 
Tíveres vendido 
Tiver vendido 
Tivemos vendido 
Tiverdes vendido 


Tiverem vendido 
FORMAS NOMINAIS 
Infinitivo 


Não flexionado composto 


Ter vendido 


Flexionado composto 
Ter vendido 
Teres vendido 
Ter vendido 
Temos vendido 
Terdes vendido 


Terem vendido 


Tenha partido 
Tenhas partido 


Tenha partido 
Tenhamos partido 
Tenhais partido 


Tenham partido 


Tivesse partido 
Tivesses partido 
Tivesse partido 
Tivéssemos partido 
Tivésseis partido 


Tivessempartido 


Tiver partido 
Tiveres partido 
Tiver partido 
Tivemos partido 
Tiverdes partido 


Tiverem partido 


Terpartido 


Ter patido 
Teres partido 
Ter patido 
Termos partido 
Tendos partido. 


Terempartido 


au 


LÍNGUA E LINGUAGEM 


A pontuação 


FOCO NO 


e anúncio publicitário 


[E]. 


NESSAS FERIA! 


LEMBRE QUE NEM TOD 
PET É DESCARTÁVI 


à fabricação de garratas 
ra geral. Aa 


arte de uma campanha. 


a campanha? 
dar de seus animais ch 


timação na rua 
orando a ambig 


plique como se con codcam nd 


orma a parte visual do anúncio reforça a ambiguidade 


suprimido? 


1 que out 


alterar 


s férias po 


mo ficaria a po 


UNIDADES PA 


Gerúndio composto 
Tendo cantado Tendo vendido Tendo partido. 


Conjugação de verbos auxiliares mais comuns 


1- Conjugação simples 
Ser Estar Ter Haver 


MODO INDICATIVO 


Presente 
Sou Estou Tenho Hei 
É Estás, Tens Hás 
É Está Tem Há 
Somos Estamos Temos Havemos 
Sais Estais Tendes Haveis 
São Estão Têm! Hão 


Pretérito Imperfeito 


Em Estava Tinha Havia 
Ens Estavas Tinhas Havias 
Em Estava Tinha Havia 
mmos Estávamos Tínhamos Haviamos 
fieis Estáveis Tinheis Haviois 
Emm Estavam Tinham Haviam 


Pretérito perfeito 


Fui Estive Tive Houve 
Foste Estíveste Tiveste Houveste 
Foi Esteve Teve Houve 

Fomos Estivemos Tivemos Houvemos 
Fostes Estívestes Tivestes Houvestes 
Foram Estiveram Tiveram Houveram 


Pretérito mais-que-perfeito 
Form Estiver Tívera Houve 


Foras Estiveras Tiveras Houveras 


Form 
Fóramos 
Fôreis 


Foram 


Serei 
Serás 
Será 
Seremos 
Sereis 


Serão 


Seria 
Serias 
Seria 
Seriamos 
Serieis 


Seriam 


Seja 
Sejas 
Seja 
Sejamos 
Sejais 


Sejam 


Fosse 
Fosses 
Fosse 
Fóssemos 


Fósseis 


Estivera 
Estivérumos 
Estivéreis. 


Estiveram 


Estarei 
Estarás 
Estará 
Estaremos 
Estareis 


Estarão 


Estaria 
Estarias 
Estaria 
Estariamos 
Estarei 


Estariam 


Esteja 
Estejas 
Esteja 
Estejamos 
Estejas 


Estejam 


Estivesse 
Estivesses 
Estivesse 
Estivéssemos 


Estivésseis 


Tivera 
Tivéramos 
Tivéreis 


Tiveram 


Futuro do presente 
Terei 
Terás 
Terá 
Teremos 
Tereis 


Terão 


Futuro do pretérito 
Teria 
Terias 
Teria 
Teriamos 
Terieis 


Teriam 
MODO SUBJUNTIVO 


Presente 
Tenha 
Tenhas 
Tenha 
Tenhamos 
Tenhais 


Tenham 


Pretérito imperfeito 
Tivesse 
Tivesse 
Tivéssemos 


Tivésseis 


Houvera 
Houvéramos 
Houvéreis 


Houveram 


Haverei 
Haveris 
Haverá 
Haveremos 
Havereis 


Haverão 


Haveria 
Haverias 
Haveria 
Haveriamos 


Haveriam 


Haja 
Haas 
Haja 
Hajamos 
Hajais 


Hajam 


Houvéssemos 


Houvésseis 


Fossem 


For 
Fores 
For 
Formos 
Fordes 


Forem 


Seu 
Seja você 
Sejamos nós 
Sede vós 


Sejam vocês 


vão sejas tu 


Não seja você 


vão sejamos nós. 
Não sejais vós 


Não sejam vocês 


Ser 


Ser 
Seres 
Ser 
Sermos 
Serdes 


Serem 


Estivessem Tivessem 
Futuro 
Estiver Tiver 
Estiveres Tiveres 
Estiver Tiver 
Estivemos Tivemos 
Estiverdes Tiverdes 
Estiverem Tiverem 


MODO IMPERATIVO 


Afirmativo 

Estátu Temtu? 

Esteja você Tenha você 

Estejamos nós Tenhamos nós 

Estaivós Tende vós 

Estejamvocês Tenhamvocês 

Negativo 

Não estejas tu Não tenhas tu 

Não esteja você Não tenha você 
ção estejamos nós Não tenhamos nós 

Não estejas vós Não tenhais vós 
ção estejamvocês Não tenham vocês 


FORMAS NOMINAIS 


Infini 


'o não flexionado 


Estar Ter 


Infinitivo flexionado 


Estar Ter 
Estores Teres 
Estar Ter 
Estamos Temos 
Estardos Tendos 
Estarem Terem 


Houvessem 


Houver 
Houveres 
Houver 
Houvemos 
Houvendos 


Houverem 


Hátu 
Haja você 
Hajamos nós 
Havei vós 


Hajamvocês 


Não haja tu 
Não haja você 
Não hajamos nós 
Não hajais vós 


Não hajamvocês 


Haver 


Haver 
Haveres 
Haver 
Havemos 
Havendos 


Haverem 


Gerúndio 


Sendo Estando Tendo Havendo 
Particípio 
sido Estado Tido Havido 


1.0 Vocabulário Oficial só adota esta forma; porém, nos poetas pode ocorrer a pronúncia como dissilabo — te-em, como 
dizem creem, deem, leem, veem. Ocorre o mesmo com vêm (de vir). Note-se, de passagem, que os dissilabos creem, deem, 
leem, veem, são pronúncias relativamente modernas. As formas antigas eram: crem, dem, lem, vem. 


2. Com m final, e não com n 


2 Conjugação composta 
MODO INDICATIVO 


Pretérito perfeito composto 


Tenho (ouhei) 

Tens (ou hás) 

EP sido, estado, tido, havido 
Tendes (ou haveis) 

Têm (ou hão) 


Pretérito mais-que-perfeito composto 


Tinha (ou havia) 

Tinhas (ou havias) 

Tinha (ou havia) de cd as 
Pinbamioê: (ou haviaod) sido, estado, tido, havido 
Tínheis — (ouhavíeis) 

Tinham — (ouhaviam) 


Futuro do presente composto 


Terei (ou haverei) 

Terás (ou haverás) 

Terá (ou haverá) e = 
Teremos (ou haveremos) sido, estado, tido, havido 
Tereis (ou havereis) 

Terão (ou haverão) 


Futuro do Pretérito composto 


Teria 
Terias 
Teria 
Teríamos 
Teríeis 
Teriam 


Tenha 
Tenhas 
Tenha 
Tenhamos 
Tenhais 
Tenham 


Tivesse 


Tiver 
Tiveres 
Tiver 
Tivermos 
Tiverdes 
Tiverem 


Ter (ou haver) 


(ou haveria) 
(ou haverias) 
(ou haveria) 
(ou haveríamos) 
(ou haveríeis) 
(ou haveriam) 


sido, estado, tido, havido 


MODO SUBJUNTIVO 


Pretérito perfeito 


(ou haja) 
(ou hajas) 
(ou haja) 

(ou hajamos) 
(ou hajais) 
(ou hajam) 


sido, estado, tido, havido 


Pretérito mais-que-perfeito 


(ou houvesse) 
(ou houvesses) 


sido, estado, tido, havido 


(ou houvessem) 


Futuro composto 


(ou houver) 

(ou houveres) 
(ou houver) 

(ou houvermos) 
(ou houverdes) 
(ou houverem) 


sido, estado, tido, havido 


FORMAS NOMINAIS 


Infinitivo não flexionado composto 


sido, estado, tido, havido 


Infinitivo flexionado composto 


Ter 
Teres 
Ter 
Termos 
Terdes 
Terem 

Tendo (ou havendo) 

Conjugação simples 

Presente 

Ponho 

Pães 

Poe 

Pomos 

Pondes 

Põem 

Pretérito mais-que-perf. 

Pusera 

Puseras 

Pusera 

Pusérumos 

Puséreis 

Puseram 

Presente 

Ponha 

Ponhas 

Ponha 

Ponhamos 


Ponhais 


(ou haver) 
(ou haveres) 
(ou haver) 
(ou havermos) 
(ou haverdes) 
(ou haverem) 


Gerúndio 


sido, estado, tido, havido 


Conjugação do verbo pôr 


MODO INDICATIVO 
Pretérito imperfeito 

Punha 

Punhas 

Punha 

Púnhamos 

Púnheis 

Punham 
Futuro do pretérito 

Poria 

Porias 

Poria 

Poríamos 

Poríis 


Poriam 


MODO SUBJUNTIVO 
Pretérito imperfeito 

Pusesse 

Pusesses 

Pusesse 

Puséssemos 


Pusésseis 


sido, estado, tido, havido 


Pretérito perfeito 


Pus 
Puseste 
Pós 
Pusemos 
Pusestes 
Puseram 
Futuro do presente 
Porei 
Poris 
Porá 
Poremos 
Poreis 


Porão 


Futuro 
Puser 

Puseres 

Puser 

Pusermos 


Puserdes 


Ponham. 


Afirmativo 
Poetu 

Ponha você 

Ponhamos nós 

Ponde vês 


Ponham vocês 


Infinitivo não Nexionado 


Gerúndio 


Pondo 


2 - Conjugação composta 


Pretérito perfeito composto 


Tenho posto 
Tens posto 
Tem posto 
Temos posto 
Tendes posto 
Têm posto 


Futuro do presente composto 


Terei posto 
Teris posto 
Terá posto 


Pusessem Puserem 


MODO IMPERATIVO 
Negativo 

Não ponhas tu 

Não ponha você 

Não ponhamos nós 

Não ponhais vós 


Não ponham vocês 


FORMAS NOMINAIS 


Infinitivo Nexionado 


Posto 


MODO INDICATIVO 


Pretérito mais-que-perfeito composto 


Tinha posto 
Tinhas posto 
Tinha posto 
Tínhamos posto 
Tínheis posto 
Tinham posto 
Futuro do pretérito composto 
Teria posto 
Terias posto 
Teria posto 


Teremos posto Teriamos posto 
Tereis posto Terieis, posto 


Terão posto Teriam posto 


MODO SUBJUNTIVO 


Pretérito perfeito Pretérito mais-que-perf. Futuro 
Tenha posto Tivesse posto Tiver posto 
Tenhas posto Tivesses posto Tíveres posto 
Tenha posto Tivesse posto Tiver posto 
Tenhamos posto Tivêssemos posto Tivemos posto 
Tenhais posto Tivêsseis posto Tivendes posto 
Tenham posto Tivessem posto Tiverem posto 


FORMAS NOMINAIS 


Infinitivo não flexionado Infini 
Ter posto Ter posto 
Teres posto 
Ter posto 
Termos posto 
Terdes posto 
Terem posto 


Gerúndio composto 


Tendo posto 


Conjugação de um verbo composto na voz passiva: ser amado 


MODO INDICATIVO 


Presente Pretérito imperfeito Pretérito perf. simples 
Sou amado Em amado Fui amado 
[a amado Ems amado Foste amado 
É amado Em amado Foi amado 
Somos amados Erumos amados Fomos amados 


Sais amados Éreis amados Fostes amados 


amados Emm amados Foram amados 
Pretérito perfeito composto Pretérito mais-que-perfeito simples 
Tenho sido amado Form amado 
Tens sido amado Forms amado 
Tem sido amado Form amado 
Temos sido amados Fórmos amados 
Tendes sido amados Fóreis amados 
Têm sido amados Form amados 
Pret. mais-que-perfeito composto Futuro do presente 
Tinha sido amado Serei amado 
Tinhas sido amado Serás amado 
Tinha sido amado Será amado 
Tínhamos sido amados Seremos amados 
Tínheis sido amados Sereis amados 
Tinham sido amados Serão amados 
Futuro do presente composto Futuro do pretérito simples 
Terei sido amado Seria amado 
Terás sido amado Serias amado 
Terá sido amado Seria amado 
Teremos sido amados Seriamos amados 
Tereis sido amados Seriis amados 
Terão sido amados Seriam amados 


Futuro do pretérito composto 


Teria sido amado 
Terias sido amado 
Teria sido amado 
Teriamos sido amados 
Terieis sido amados 
Teriam sido amados 
MODO SUBJUNTIVO 
Presente Pretérito imperfeito 


Seja amado Fosse amado 


Pretérito perfeito 


Tenha 


sido amado 


Sejas 
Seja 
Sejamos 
Sejais 


Sejam 


Pretérito mais-que-perfeito 


Tivesse 
Tivesses 
Tivesse 
Tivéssemos 
Tivésseis 


Tivessem 


Infini 


Ser 


amado 


amado 


amados 


amados 


amados 


sido amado 


sido amado 


sido amado 


sido amados 


sido amados 


sido amados 


'o não flexionado 


amado 


Fosses amado 
Fosse amado 
Fóssemos amados 
Fósseis amados 
Fossem amados 
Futuro 
For amado 
Fores amado 
For amado 
Formos amados 
Fordes amados 
Forem amados 


FORMAS NOMINAIS 


Infii 


Ter 


Infinitivo flexionado composto 


Ser 


Seres 


Ser 


Sermos 


Serdes 


Serem 


Sendo amado 


amado 


amado 


amado 


amados 


amados 


amados 


Gerúndio 


ObsERVAÇÕES sobre a voz passiva: 
1º) O particípio neste caso aparece na forma feminina se a referência é feita a ser do gênero feminino: 
Ele é amado. Ela é amada. 


2º) També 


Ter 


Teres 


Ter 


Termos 


Terdes 


Terem 


Tendo 


nas três pessoas do plural o particípio vai ao plural: 


Voz ativa — Ela tem estudado. Elas têm estudado. 


Voz passiva — Ela é amada. Elas são amadas, 


3.) Na voz passiva não se usa o imperativo. 


Conjugação de um verbo pronominal: 


apiedar-se 


Tenhas sido amado 
Tenha sido amado 
Tenhamos sido amados 
Tenhais sido amados 
Tenham sido amados 


Futuro composto 


Tiver sido amado 
Tiveres sido amado 
Tiver sido amado 
Tivemos sido amados 
Tiverdes sido amados 
Tiverem sido amados 


o não flexionado composto 


sido amado 


Infinitivo flexionado 
sido amado 
sido amado 
sido amado 
sido amados 
sido amados 


sido amados 


Gerúndio composto 


sido amado 


= Já vimos que o verbo se 


diz 


4. Observe este enunciado: 
eserreos 


Nas férias, abandonou o cão o dono. 


Do modo como está redigido, o enunciado pode gerar problemas de compreensão, 
que podem ser resolvidos apenas com a ajuda de vírgulas. 


a. Empregando virgulas, redija novamente o enunciado, de tal modo que 

+ odonotenha abandonado o cão; Nas téras, abantoraua cão. o dono 

+ ocãotenha abandonado o dono. Nas frias, abandanau cão, odara Docas 
b. Sem fazer uso de pontuação, de que outra forma os enunciados poderiam ser escri- 


tos, evitando a ambiguidade? Colicando na ordem padrão “O dora abandonou a cão nas fárias” ou 
“cão abandorau a deno nas férias” 


REFLEHÕES SOBRE A 


Nos exercícios anteriores, você viu que a pontuação cumpre um papel decisivo na 
construção dos sentidos dos enunciados, seja para torná-los mais claros e precisos, seja 
para enfatizar uma ideia 


Pontuação é o sistema de sinais gráficos da língua que con- 
tribui para organizar os textos, separando unidades menores e 
maiores, coordenando-as ou subordinando-as, introduzindo in- 
formações complementares, marcando pausas, etc. 


Os critérios que organizam a pontuação são basicamente sintáticos, porém em certos 
casos a pontuação também pode se justificar por razões semânticas e estilísticas. 


Panorama da literatura portuguesa no século XIX. Pontuação. Carta aberta e carta de leitor cApÍTULO 3 


pronominal quando o pronome oblíquo se refere ao pronome reto: 
Eu me visto. Nós nos arrependemos. Eles se foram. 
O pronome átono pode vir antes, no meio ou depois do verbo ou verbos (se for uma 
conjugação composta), de acordo com certos princípios que serão futuramente estudados: 
a) próclise: se o vocábulo átono vem antes: Ele se feriu (pronome átono proclítico); 
b) mesóclise: se o vocábulo átono vem no meio (dos futuros, do presente e do pretérito) 
Vestir-se-á se puder. Vestir-nos-íamos se pudéssemos (pronome átono mesoclítico); 
c) ênclise: se o vocábulo átono vem depois: Queixamo-nos ao diretor (pronome átono 
enclítico). 
NOTA IMPORTANTE — Se O pronome for enclítico, nestes casos, só haverá uma alteração no verbo a que pertencer o pronome: 
perderá o s final da 1.º pessoa do plural: 
queixas-te 


queixa-se 
queixamo-nos 


Nas outras posições, o verbo ficará intacto: 
Nós nos queixamos.  Queixar-nos-emos. 
Atente-se para o seguinte modelo e para as observações feitas sobre a impossibilidade da 
posposição em algumas formas: 


Apiedar-se 


MODO INDICATIVO 


Presente Pretérito imperfeito Pretérito perfeito 
apiedo-me apiedava-me apiedeime 
apiedas-te apiedavas-te apiedastede 
apiedase apiedava-se apiedou-se 
apiedais-vos apiedáveis.vos apiedastes-vos 
apiedam-se apiedavam-se apiedaram-se 
Pretérito perfeito composto Pretérito mais-que-perfeito 
tenho-me apiedado ! apiedara-me 
tens-te apiedado apiedaras4e 
temse apiedado apiedam-se 
temo-nos apiedado apiedáramo-nos 
tendes-vos apiedado apiedáreis-vos 


têmse apiedado apiedaram-se 


Pretérito mais-que-perfeito composto Futuro do presente 


tinha-me apiedado apiedar-me-ei? 
tinhas-te apiedado apiedarae-is 
tinha-se apiedado apiedars 
tinhamo-nos apiedado apiedarmos-emos 
tínheis.vos apiedado apiedarvos-eis 
tinhamse apiedado apiedars 


Futuro do presente composto Futuro do pretérito 
ter-me. apiedado apiedar-me-ia 
terteds apiedado apiedar-e-ias 
terseá apiedado apiedar-se-a 
ter-nos-emos apiedado apiedar-nos-iamos 
tervos-eis apiedado apiedar-vos-ieis 
terseão apiedado apiedar-se-iam 


Futuro do pretérito composto 


ter-me-ia apiedado 
terse-as apiedado 
terseda apiedado 
ter-nos-íamos apiedado 
ter-vos-feis apiedado 
ter-se-am apiedado 


1 Nunca se use pronome átono posposto a particípio. 


2 Nunca se use pronome átono posposto aos futuros do presente e do pretérito; usar-se-á a anteposição ou a interposição, como 
veremos depois 


MODO SUBJUNTIVO 
Nora: Raramente aparece pronome posposto a verbo neste modo, por aparecer, em geral, em oração subordinada. 


Presente Pretérito imperfeito Pretérito perfeito 
apiede-me apiedasse-me 
apiedes-te apiedasses-te 
apiede-se apiedasse-se y ; 
iara npiaidenaRos Não se usa pronome posposto a verbo nesta forma! 
apiedeis-vos apiedásseis.vos 
apiedem-se apiedassem-se 

Pretérito mais-que-perfeito Futuro composto 
tivesse-me apiedado 


tivesseste apiedado 


tivesse-se spidndo Não se usa pronome posposto a verbo nesta forma! 


tivêssemo-nos apiedado 
tivésseis-vos. apiedado 
tivessemse apiedado 


MODO IMPERATIVO 


Afirmatio Negativo 
apieda-te tu 
apiede-se você 
apiedemo-nos nós Não se usa pronome posposto a verbo nesta forma! 


apiedai-vos vós 
apiedem-se vocês 


FORMAS NOMINAIS 


Infinitivo não Mexionado simples Infinitivo não Mexionado composto 
apiedarme terme apiedado 
apiedarte terte apiedado 
apiedar-se terse apiedado 
apiedar-nos ternos apiedado 
apiedar-vos tervos apiedado 
apiedar-se terse apiedado 

Infinito Nexionado simples Infinito flexionado composto 
apiedarme terme apiedado 
apiedares-te tereste apiedado 
apiedar-se terse apiedado 
apiedarmo-nos termo-nos apiedado 
apiedardes-vos terdes-vos. apiedado 
apiedaremse terem-se apiedado 

Gerúndio simples Gerúndio composto 
apiedando-me tendo-me apiedado 
apiedando-te tendo-te apiedado 
apiedando-se tendo-se apiedado 
apiedando-nos. tendo-nos apiedado 
apiedando-vos. tendo-vos apiedado 
apiedando-se tendo-se apiedado 

Particípio 


Não se usa pronome posposto a verbo nesta forma! 


Conjugação de um verbo com pronome oblíquo átono (sem ser pronominal): tipo pô-lo — 
O verbo pode acompanhar-se de um pronome oblíquo átono que não se refira ao pronome reto, 
isto é, ao sujeit 
Euo vi Nós te admiramos. Ela o chama. 
Quando os pronomes obliquos átonos o, a, os, as estiverem depois do verbo ou no meio 
modificam-se de acordo com o final a que se acham pospostos: 
a) se o verbo terminar por vogal ou semivogal oral, os pronomes aparecem inalterado: 
ponho-o, ponho-a, ponho-os, ponho-as; 
b) se o verbo terminar por r, s ou z, desaparecem estas consoantes e os pronomes aparecem 
nas antigas formas Jo, la, los, las: 
pórlo = pô-lo; pões lo = põe-lo; diz lo = di-lo; deixar lo ia = deixá-lo-ia 
Onsunvações 


15) Recorde-se a acentuação dos oxitonos estudada em Regras de acentuação. 
2.º) Se o verbo termina por ns, o 1 passará a m: tens lo = tento. 


c) se o verbo terminar por som nasal (m ou silaba com til), os pronomes assumem as formas 
no, na, nos, nas: 
põe + 0 = põe-no; viram + a = viram-na. 
Nora: Se os pronomes vêm antes do verbo, não há nenhuma alteração nos pronomes e no verbo: Ele o põe ali Eu o fiz 


Obstavação: Alguns autores chamam pronominais reflexos aos verbos na voz reflexiva e pronominais irreflexivos (ou não 
reflexos) aos verbos deste parágrafo. 62 


Atente-se para o seguinte modelo e para as observações feitas sobre a impossibilidade da 
posposição em algumas formas: 


Pô-lo 


(só a conjugação simples) 


MODO INDICATIVO 
Presente Pretérito imperfeito Pretérito perfeito 
ponho-o punha-o puto 

põeo punha-lo puseste-o 

põeno punha-o pólo 

pomo-do púnhamo-lo pusemo-o 
ponde-lo púnheido puseste-o 
pôemno punham-no puseramno 

Pret, Mais-que-pert, futuro do presente Futuro do pretérito 
Pusera-o pôo-ei! pôo-ia 

puserlo pôo-s pôo-ias 

pusera-o pôo-á pôo-ia 
pusérumo-lo pô-o-emos pôo-iamos 
puséreido pôo-eis pôo-ieis 
puseram-no pôo-ão pôo-iam 


1 Note-se que nos futuros do presente e do pretérito há formas verbais com dois acentos gráficos. 


MODO SUBJUNTIVO 
Nor: raramente aparece pronome posposto a verbo neste modo. 

Presente Pretérito imperfeito Futuro 

ponha-o pusesse-o Não se usa pronome posposto a verbo nesta 

forma! 

ponha-o pusesseo 

ponha-o pusesse-o 

ponhamo-lo puséssemo-lo 


ponhaido pusésseito 


ponham-no pusessemno 


MODO IMPERATIVO 


Afirmativo Negativo 
demo tu? Não se usa pronome posposto a verbo nesta 
P forma! 


ponha-o você 


ponhamo-lo 


ponde-o vó: 
ponham-no 
Formas NOMINAIS 
Infinitivo Gerúndio Particípio 
pôo pondo-o Não se usa com pronome posposto. 


2 Recorde-se que os final do presente do indicativo desaparece no imperativo afirmativo. 


Conjugação dos verbos irregulares — Na seguinte relação de verbos, apresentamos, além 
das formas irregulares, algumas regulares em que frequentemente se erra. As formas que aqui 
faltam e se empregam são todas regulares. 


1.º CONJUGAÇÃO: 
Dar 


Pres. ind.: dou, dás, dá, damos, dais, dão. 
Pret. perf. ind.: dei, deste, deu, demos, destes, deram. 

M.-que-Perf. ind.: dera, deras, dera, déramos, déreis, deram. 

Pres. subj.: dê, d , deis, deem. 

Pret, imperf. subj.: desse, desses, desse, déssemos, désseis, dessem. 


Fut. subj.: der, deres, der, dermos, derdes, derem. 
Por este modelo conjuga-se desdar; circundar é, porém, regular 


Estar 
Ver a lista dos verbos auxiliares. 


Por este conjugam-se: sobestar e sobrestar. São regulares os seus derivados constar, prestar, obstar, instar, distar, 
restar, ete 


2.º CONJUGAÇÃO 
Caber 


Pres. ind.: caibo, cabes, cabe, cabemos, cabeis, cabem. 


Pret, perf. ind.: coube, coubeste, coube, coubemos, coubestes, couberam. 
M.-q.-perf. ind.: conbera, couberas, coubera, coubéramos, coubéreis, couberam. 

Pres. subj.: caiba, caibas, caiba, caibamos, caibais, caibam. 

Pret, imp. subj.: coubesse, coubesses, coubesse, coubéssemos, coubésseis, coubessem. 


Fut. subj.: couber, couberes, couber, coubermos, couberdes, couberem. 


Comprazer 


Ver prazer. 


Crer 

Pres, ind. creio, crês, crê, cremos, credes, creem. 
Pret. perf. ind.: cri creste, creu, cremos, crestes, creram. 
Pres. subj.: creia, creias, creia, creiamos, crejais, creiam. 
Pret, impa. subj.: cresse, cresses, cresse, crêssemos, crêsseis, cressem. 
Fut. subj.: crer, ereres, crer, crermos, crerdes, crerem. 
Imperativo: crê, crede. 
Part.: crido. 

Com este conjuga-se descrer. 


Dizer 
Pres. ind.: digo, dies, diz, dizemos, dizeis, dizem. 
Pret. Perf, ind disse, disseste, disse, dissemos, dissestes, disseram. 
M.-q.-peif. ind : dissera, disseras, dissera, disséramos, disséreis, disseram. 
Fut. pres.: direi, diás, dirá, diremos, direis, dirão 
Fut pret.: dra, drias, diria, diriamos, dirieis diriam 
Pres. subj.: dia, digas, diga, digamos, digais, digam. 
Pret, imperf. subj.: dissesse, dissesses, dissesse, disséssemos, dissésseis, dissessem. 
Fut. subj.: disser, disseres, disser, dissermos, disserdes, disserem, 
Imperativo: dize, dizei, 
Part: dio, 
Por este se conjugam bendizer, condizer, contradizer, desdizer, maldizer, predizer. 


Fazer 

Pres. ind.: faço, fazes, faz, fazemos, fazeis, fazem 
Pret. perf. ind.: fiz, fizeste, fez, fizemos, fizestes, fizeram 
Mq-perf. ind.: fizera, fizeras, fizera, fzéramos, fizéreis, fizeram. 
Fut. pres.: farei, farás, fará, faremos, fareis, farão. 
Fut. pre. fara, farias, faria, fariamos, farieis, fariam. 
Pres. subj.: faça, faças, faça, façamos, façais, façam. 
Pret. imp. subj.: fizesse, fizesses, fizesse fizéssemos, fizésseis, fizessem. 
Fut. subj.: fizer, fizeres, fizer, fizermos, fizerdes, fizerem 
Imperativo: fade), fazei. 
Pan. : feito 

Por este se conjugam afazer, contrafazer, desfazer, liquefazer, perfazer, refazer, rarefazer, satisfazer. 


Haver 
Ver a conjugação dos verbos auxiliares. 


Jazer 
Pret. ind.: jazo, jazes, jaz, jazemos, jazeis jazem. 
Pret. Perf. ind: jaz, jazeste,jazeu, jazemos, jazestes, jazeram 


As outras formas — pois é totalmente conjugado — são regulares. 
Por este se modela adjazer. 


Ler 

Pres, ind. leio, lês, lê, lemos, ledes, leem. 
Pret, perf. ind.: , leste, leu, lemos, lestes, leram. 
M.-q.-perf. ind.: era, leras, lera, lêramos, lêreis, leram. 
Pres. subj.: leia, leias, leia, leiamos, leiais, leiam. 
Pret, imp. subj.: lesse, lesses, lesse, lês 
Fut. subj.: ler, leres, ler, lermos, lerde: 

Por este se conjugam reler e tresler. 


Perder 
Pres, ind. perco (8), perdes, perde, perdemos, perdeis, perdem. 
Pres. subj.: perca (6), percas (6), perca (6), percamos (8), percais (8), percam (8). 


Poder 

Pres, ind. posso, podes, pode, podemos, podeis, podem. 
Pret, perf. ind.: pude, pudeste, pôde, pudemos, pudestes, puderam. 
M.-q.-perf. ind.: pudera, puderas, pudera, pudéramos, pudéreis, puderam. 
Pres. subj.: possa, possas, poss 
Pret, imp.: pudesse, pudesses, pudesse, pudéssemos, pudésseis, pudessem. 
Fut. subj.: puder, puderes, puder, pudermos, puderdes, puderem. 

Desusado modernamente no imperativo. 


possamos, possais, possam. 


Prazer 


(Pouco usado na 1.º e 2.º pessoa) 
Pres. ind. praz, prazem. 

Pret. perf. ind.: prouve, prouveram. 

M.-q.-perf. ind.: prouvera, prouveram. 

Pret, imp. subj.: prouvesse, prouvessem. 

Fut. subj.: prouver, prouverem. 

Por este se conjugam aprazer; desprazer; desaprazer, verbos que se apresentam em todas as pessoas. Comprazer e 
descomprazer são verbos completos e se modelam por prazer; no pret. perfeito e m.-q.-perfeito do indicativo, pret. imperfeito 
e futuro do subjuntivo podem ainda ser conjugados regularmente. 

(..) 0 poeta (...) não aprazia a uma companhia ortodoxa [JR.2, 195] 


Querer 
Pres. ind.: quero, queres, quer, queremos, quereis, querem. 
Pret, Perf. ind.: quis, quiseste, quis, quisemos, quisestes, quiseram. 
M.-q.-perf. ind.: quisera, quiseras, quisera, quiséramos, quiséreis, quiseram. 
Pres. subj.: queira, queiras, queira, queiramos, queirais, queiram. 
Pret, imp. subj.: quisesse, quisesses, quisesse, quisés 
Fut. subj.: quiser, quiser 
Part.: querido (a forma quisto só se usa em benquisto e malquisto). 

A modema forma quere, 3.º pessoa do singular, em lugar de quer, só é usada pelos portugueses. Normalmente não se usa 
o verbo querer no imperativo; há exemplos de querei nos Sermões do Pe. Antônio Vieira. Quando se usa pronome átono (0, a, 
os, as) posposto à 3.º pessoa do singular do presente do indicativo, emprega-se qué-lo ou quere-o: “Qué-lo o teu povo” [AH.4, 
1,79] 

Desusado modernamente no imperativo; aparece no optativo que traduz um desejo de realização de um fato expresso pelo 
infinitivo seguinte: Queira aceitar meus cumprimentos. 


mos, quisésseis, quisessem. 


, quiser, quisermos, quiserdes, quiserem. 


Requerer 
Pres, ind. requeiro, requeres, requer (ou requere), requeremos, requereis, requerem. 

Pret, Perf. ind.: requer, requereste, requereu, requeremos, requerestes, requereram. 
M.-q.-perf. ind.: requerera, requereras, requerera, requerêramos, requerêreis, requereram. 
Pres. subj.: requeira, requeiras, requeira, requeiramos, requeirais, requeiram. 

Pret, imp. subj.: requeresse, requeresses, requeresse, requerêssemos, requerêsseis, requeres 


Fut. subj.: requerer, requereres, requerer, requerermos, requererdes, requererem. 
Imperativo: requer(e), requerei 


Part.: requerido. 
A 3º pessoa do singular do presente do indicativo requer é modernamente mais usada que requere, esta mais lusitana. 


Saber 


Pres. ind. sei, sabes, sabe, sabemos, sabeis, sabem. 
Pret. perf. ind.: soube, soubeste, soube, soubemos, soubestes, souberam. 
M.-q.-perf. ind.: soubera, souberas, soubera, soubéramos, soubéreis, souberam. 
Pres. subj.: saiba, saibas, saiba, saibamos, saibais, saibam. 

Pret, imp. subj.: soubesse, soubesses, soubesse, soubéssemos, soubés 
Fut. subj.: souber, souberes, souber, soubermos, souberdes, souberem. 


eis, soubessem. 


Ser 
Veja a conjugação dos verbos auxiliares. 
Ter 
Veja a conjugação dos verbos auxiliares. 
Trazer 


Pres. ind. trago, trazes, traz, trazemos, trazeis, trazem. 
Pret, perf. ind.: trouxe, trouxeste, trouxe, trouxemos, trouxestes, trouxeram. 
M.-q.-perf. ind.: trouxera, trouxeras, trouxera, trouxéramos, trouxéreis, trouxeram. 
Futuro do pres.: trarei, trarás, trará, traremos, trareis, trarão. 

Fut, do pret.:traria, trarias, traria, trariamos, trarieis, trariam. 

Pres. subj.: traga, tragas, traga, tragamos, tragais, tragam. 

Pret, imp. subj.: trouxesse, trouxesses, trouxesse, trouxés 
Imperativo: traz(e), trazei. 


emos, trouxésseis, trouxessem. 


Valer 
Pres. ind: valho, vales, vale (ou val), valemos, valeis, valem. 
Pres. subj.: valha, valhas, valha, valhamos, valhais, valham. 
Val, por vale, é forma corrente entre os portugueses. 
Como valer conjugam-se desvaler e equivaler. 
Ver 


Pres, ind. vejo, vês, vê, vemos, vedes veem. 
Pret. imp. ind.: via, vias, via, víamos, vieis, viam. 

Pret, perf. ind.: vi, viste, viu, vimos, vistes, viram. 
M.-q.-perf. ind.: vira, viras, vira, viramos, víreis, viram. 

Pres. subj.: veja, vejas, veja, vejamos, vejais, vejam. 

Pret. imp. subj.: visse, visses, visse, vissemos, vísseis, vissem. 
Fut. subj.: vir, vires, vir, virmos, virdes, virem. 


Part.: visto. 
Assim se conjugam antever, entrever, prever e rever. Prover e desprover modelam-se por ver, exceto no pretérito 


perfeito do indicativo e derivados, e particípio, quando se conjugam regularmente. 
Pret. Perf; ind.: provi, proveste, proveu, provemos, provestes, proveram. 
M.-q.-perf. ind. provera, proveras, provera, provéramos, provêreis, proveram. 
Fut, subj.: prover, proveres, prover, provermos, proverdes, proverem. 

Part.: provido. 


3.º CONJUGAÇÃO: 
Acudir 


Pres. ind.: acudo, acodes, acode, acudimos, acudis, acodem. 
Pret. Perf. ind;: acudi, acudiste, acudiu, acudimos, acudistes, acudirem. 

Pres. subi.: acuda, acudas, acuda, acudamos, acudais, acudam. 

Pret. imp. subj.: acudisse, acudisses, acudisse, acudissemos, acudisseis, acudissem. 


Imperativo: acode, acudi. 
Assim se conjugam bulir; construir, cuspi; d 


estruir; engolir 63, entupir64, escapulir fugir 65, sacudir; subir, sumir 
66. 


Construir, destruir e entupir, como verbos abundantes, apresentam como formas menos usadas, construis, construi, 
destrui, entupes, entupe. 


Os demais verbos em udir (aludir, eludir, iludir) são regulares. 


Cair 


Pres. ind.: caio, cais, cai, caímos, cais, caem. 

Pret. imp. ind.: caia, caias, caia, caíamos, caíeis, caiam. 

Pret. perf. ind.: caiu, caiste, caiu, caímos, caístes, cairam. 
M-q.-perf. ind.: caira, caíras, caíra, caíramos, caíreis, cairam. 
Fut. pres.: cairei, cairás 
Fut. pret.: cairia, cairias, cairia, cairiamos, cairieis, cairam. 

Pres. subj.: caia, caias, caia, caiamos, caiais, caiam. 

Pret. imp. subj.: caísse, caisses, caísse, caissemos, caísseis, caissem. 


Fut subj.: cair, caíres, cair, cairmos, cairdes, caírem. 
Por este se conjugam atrair, contrair, distrair, esvair, retrair, sair, subtrair, trair, embair. 
Para a boa acentuação deste tipo de verbos, recorde-se o que se disse em Regras de acentuação. 


Cobrir 


cairá, cairemos, caireis, cairão. 


Pres. ind.: cubro, cobres, cobre, cobrimos, cobris, cobrem. 
Pret. Perf, ind. cobri, cobriste, cobriu, cobrimos, cobristes, cobriram. 
Pres. subj.: cubra, cubras, cubra, cubramos, cubrais, cubram. 


Imperativo: cobre tu, cubra você, cubramos nós, cobri vós, cubram vocês. 
Por este se conjugam descobrir; dormir (regular no part.: dormido), encobrir, recobrir e tossir (regular no part.: 
tossido) 


Frigir 
Pres. ind: frio, freges, frege, frigimos, frigis, fregem. 
Pres. subj.: frja, frijas, fria, frijamos, frjais, frijam. 
Imperativo: frege, fria, frijamos, frigi, frijam. 
Part: rigido e frito 
Atente-se para a troca de g por j antes de a e 0 
Ir 


Pres. ind.: vou, vais, vai, vamos (ou imos), ides, vão. 


Pret. imp. ind.: ia, as, ja, amos, feis, jam. 

Pret. Perf:: fu, foste, foi, fomos, fostes, foram. 
m-q.-perf. ind.: fora, foras, fora, fôramos, fôreis, foram. 
Fut. pres ) 
Fut, Pret.:íria, rias, iria, iriamos, ireis, iriam. 

Pres. subj.: vá, vás, vá, vamos, vades, vão. 

Pret. imp. sub: fosse, fosses, fosse, fôssemos, fósseis, fossem. 
Fut. subj.: for, fores, for, formos, fordes, forem. 

Imperativo: vai, vá, vamos, ide, vão. 


, irão. 


irei 


irei, irás, irá, irem 


Medir 
Pres. ind.: meço, medes, mede, medimos, medis, medem. 
Pres. subj.: meça, meças, meça, meçamos, meçais, meçam. 
Assim se conjugam desmedir e pedir. 


Mentir 
Pres. ind.: minto, mentes, mente, mentimos, mentis, mentem. 
Pres. subj.: minta, mintas, minta, mintamos, mintais, mintam. 
Por este verbo se conjugam consentir, desmentir, persentir (sentir profundamente), pressentir (prever), ressentir, sentir. 


Ouvir 
Pres. ind.: ouço, ouves, ouve, ouvimos, ouvis, ouvem. 
Pres. subj.: ouça, ouças, ouça, ouçamos, ouçais, ouçam. 
Entre portugueses ocorre a variante oiço, ao lado de ouço. Também no presente do subjuntivo: oiça, oiças, oiça, oiçamos, 
oiçais, oiçam. 


Pedir 
Pres. ind: peço, pedes, pede, ete. 
Pres. subj.: peça, peças, peça, ete. 
Pedir serve hoje de modelo para desimpedir, despedir, expedir e impedir (que não são derivados de pedir). 


Parir 


Polir 
Pres. ind. pulo, pules, pule, polimos, polis, pulem. 
Pret. perf.: pol, poliste, poliu, polimos, polistes, poliram. 
Pres. subj.: pula, pulas, pula, pulamos, pulais, pulam. 
Imperativo: pule, pula, pulamos, poli, pulam. 


Por este verbo se conjugam despolir e sortir (= abastecer, prover, misturar, combinar). Surtir (com u) é regular: surto, 
surtes, surte, surtimos, surtis, surtem67. 


= lustrar, civilizar) 


enquanto o progresso das ciências e das artes pule e melhora extes 
egoismo que destrói ou afeia o formoso edifício da moderna civilização” 


mente o gênero humano, destruiria o intolerável 
[AH.2, 142] 


Progredir 
Pres. ind. progrido, progrides, progride, progredimos, progredis, progridem. 

Pret. imp. ind.: progredia, progredias, progredia, progrediamos, progredieis, progrediam. 

Pret. perf. ind.: progredi, progrediste, progrediu, progredimos, progredistes, progrediram. 

Pres. subj.: progrida, progridas, progrida, progridamos, progridais, progridam. 

Por este verbo se conjugam agredir, cerzir, denegrir, prevenir, regrediy transgredir. Remir, hoje mais usado como 
defectivo (cf. Verbos defectivos e abundantes), seguia outrora o modelo de progredir: rimo, rimes, rime, remimos, remis, 


Principais casos de pontuação 


Como falante nativo do português que chegou ao ensino médio, você provavelmente 
já conhece os sinais de pontuação da lingua portuguesa e sabe como empregar a maioria 
deles. O objetivo deste capítulo, entretanto, é aprofundar e aprimorar seu conhecimento so- 
breo assunto, dando destaque principalmente ao emprego da vírgula e do ponto e virgula. 


Emprego da vírgula 


Alguns casos de emprego de virgula exigem noções elementares de sintaxe, como su- 
jeito, objeto direto, orações subordinadas, etc. Se necessário, consulte o Apêndice, das 
páginas 340 a 351 

Emprega-se a vírgula: 
« para separar termos coordenados, com função equivalente: 


escuros 
“Era um convite à arremetida contra o tirano, o opressor, o infiel” 
. 


.. 


+ para isolar vocativos, em qualquer posição na frase: 


eres 


Paula, você poderá vir no próximo domingo? 
Você poderá vir, Paula, no próximo domingo? 


* para isolar expressões de explicação, correção, conclusão, concessão, etc.: 
. 


O pagamento, aliás, será feito amanhã. 
O nosso desejo, ou melhor, o seu desejo é viajar no feriado, não? 


+ para marcar a elipse de uma forma verbal 
MEPASTUSS: matas 


Vocês preferem o verde e nós, o amarelo. (preferimos) 


* para separar as repetições 
esersvoso 


As pessoas sempre, sempre perguntam a mesma coisa. 


esceresa 


+ para isolar advérbios ou locuções adverbiais que precedem o verbo e as orações adver- 
biais que vêm antes ou no meio da oração principal: 


.. 
Às vezes, acho melhor ficar calado. 

Quando nasce a manhã, os pescadores chegam com seus barcos cheios de peixe. 
Eu gostaria muito, ainda que não possa, de participar desse projeto. 


916 umones parana emusica 


rimem. 
“Por 20 libras anuais a aldeia de Favaios rime todos os tributos e obtém o privilégio de nomear o seu juiz” [AH.2, 149] 


Rir 
Pres. ind.: io, tis, ri, rimos, rides, riem. 
Pret, imperf. ind. :ria, rias, ria, riamos, rieis, riam. 
Pret. perf. ind.: ri, riste, ru, rimos, ristes, riram. 
Part. :rido. 
Segue este modelo o verbo sorrir. 
Servir 


Pres. ind.: sirvo, serves, serve, servimos, servis, servem. 
Pres. subj.: sirva, sirvas, sirva, sirvamos, sirvais, sirvam. 

Imperativo: serve, sirva, sirvamos, servi, sirvam. 

Por este verbo se conjugam aderir, advertir, aferir, compelir, competir, concemir, conferir, conseguir, convergir, deferir, despir, 
digerir, divertir, expelir, impelir, inserir, perseguir, preferir, preterir, repelir, seguir, sugerir, vestir 


Submergir 
Pres. ind. submerjo (8), submerges (é), submerge (é), submergimos, submergis, submergem (6). 
Pres. subj.: submerja (6), submerjas (8), submerja (8), submerjamos, submerjais, submerjam (2). 


Imperativo: submerge (6), submerja (6), submerjamos, submergi, submerjam (8). 
Seguem este modelo aspergir, emergir, imergir. 


Vir 
Pres. ind. venho, vens, vem, vimos, vindes, vêi 
Pret. imperf. ind.: vinha, vinhas, vinha, vinhamos, vinheis, vinham. 
Pret, Perf. ind.: vim, vieste, veio, viemos, viestes, vieram. 
Fut. pres.: virei, virás, virá, viremos, vireis virão. 
Fut. pret.: viria, vírias, víria, viramos, virieis, viriam. 
Pres. subj.: venha, venhas, venha, venhamos, venhais, venham. 
Fut. subj.: vier, vieres, vier, viermos, vierdes, vierem. 
Imperativo: vem, venha, venhamos, vinde, venham. 
Gerúndio: vindo. 


m. 


Part: vindo. 
Por este modelo se conjugam advir, avir-se, convir, desavir, intervir, provir, sobrevir. 


EMPREGO DO VERBO 
Emprego de tempos e modos 


1) Indicativo — É o modo que normalmente aparece nas orações independentes, e nas 
dependentes que encerram um fato real ou tido como tal. 

Presente — Para bem entender os diversos empregos por que se desdobra o presente no 
sistema de oposições em que se insere, temos de considerar a lição de Coseriu, que propõe o 
seguinte esquema [ECs.5, 139]: 


| Presente | Passado 


cantava cantei Presente 


Não futuro canto 


cantara 


Passado 


[E Futuro cantarei | cantaria 


Ainda teriamos de, no interior do passado, admitir outra vez a oposição presente/passado, 
isto é, uma oposição entre um “presente do passado” (cantava — cantei) e um “passado do 
passado” (cantara). 

Isto significa que o presente, a rigor, se caracteriza pelo traço “negativo” ou “neutral” em 
relação ao pretérito (passado) e ao futuro, que são termos “positivos”, isto é, aplicados ao 
ocorrido, o que lhe permite, ao presente, empregar-se, em determinados contextos, “em lugar” 
do passado e do futuro [ECs.1, 234]. Não ocorrendo a neutralização, tais substituições ficam 
impedidas: emagora estarei muito cansado, se entendermos “agora mesmo”, e não “em 
seguida”, depois do momento em que falo” (quando a construção será perfeitamente possível), 
não se empregará o futuro pelo presente. 

O presente denota uma declaração: 

a) que se verifica ou que se prolonga até o momento em que se fala: 
“Ocorre-me uma reflexão imoral, que é ao mesmo tempo uma correção de estilo” [MA. 1, 56]. 
b) que acontece habitualmente: 
A Terra gira em torno do Sol. 
c) que representa uma verdade miversal (o “presente eterno”): 
“O interesse adota e defende opiniões que a consciência reprova” [MM]. 

Emprega-se o presente: 
a) pelo pretérito, em narrações animadas e seguidas (presente histórico), como para dar a 

fatos passados o sabor de novidade das coisas atuais: 


“Pela manhã, bates-lhe à porta, chamando-o. Como ninguém responda, procuras entrar. Um peso imprevisto detém o 
esforço do teu braço. Insistes. Entras. E recuas, os olhos escancarados, o rosto transfigurado pela dor é pelo assombro, 
o coração parado no peito” [HC.1, 16-17]. 68 


b) pelo futuro do indicativo para indicar com ênfase uma decisão: 
Amanhã eu vou à cidade. 

c) pelo pretérito imperfeito do subjuntivo: 
Se respondo mal, ele se zangaria. 

d) pelo futuro do subjuntiv 
Se queres a paz, prepara-te para a guerra. 


Obstavação: Para exprimir ação começada emprega-se, em geral, o verbo estar seguido de gerúndio ou de infinitivo 
precedido de a preposição. 


falando 


| a falar sobre tal assunto 


Pretérito imperfeito - O imperfeito, como ensina Coseriu [ECs.5, 165], é um membro não 
marcado, extensivo, de uma oposição que encerra três membros, dois dos quais são marcados 
e intensivos: o mais-que-perfeito e o chamado condicional presente, na forma simples. 

Nesta oposição, o mais-que-perfeito significa um “anterior”, enquanto o condicional 
presente (futuro do pretérito) um “depois”. Daí o imperfeito não significar nem “antes” nem 
“depois” e, por isso, pode ocupar todo o espaço da oposição. Isto implica que não se pode, a 
rigor, atribuir ao imperfeito a pura e simples significação de passado, a não ser que ele seja 
considerado um “presente” do passado. Como um segundo “presente” pode — como ocorre 
com o presente próprio, que tem seu pretérito representado pelo perfeito simples, e o seu 
futuro representado pelo futuro simples — ter seu próprio passado (o mais-que-perfeito) e seu 
próprio futuro (o condicional presente). Por isso, o presente pode substituir o pretérito 
perfeito simples e o futuro, mas o imperfeito não. 

Pode-se, neste gráfico, representar o presente e o imperfeito no sistema dos tempos em 
português; o imperfeito, sendo um termo neutro do plano “inatual”, pode ser empregado “em 
lugar” do seu pretérito (passado) e de seu futuro: 


Passado Atualidade Futuro 
Perfeito simples e Presente — Futuro 


Mais-que-perfeito + Imperfeito — — Condicional presente (Fut. do pret.) 


Daí a variedade e ambivalências destes dois tempos na atividade do discurso; geralmente 
uma forma verbal não está por outra ou em lugar de outra, mas sim no lugar de outra 
significação [ECS.5, 150]. 

Emprega-se o pret. imperfeito quando nos transportamos mentalmente a uma época passada 
e descrevemos o que então era presente: 

“Eugênia coxeava um pouco, tão pouco, que eu cheguei a perguntar-lhe se machucara o pé” [MA.1, 193] 

Nos pedidos e solicitações ou denota que duvidamos da realização do fato ou exprime um 
desejo feito com modéstia ou com o simples propósito: 

“Queria viver para o seu filho — é como ele explicava o desejo da vida” [CBr.9, 22] 
Sr. Manuel, eu desejava telefonar. 
Pode substituir, principalmente na conversação, o futuro do pretérito, quando se quer 
exprimir fato categórico ou a segurança do falante: 
“Se me desprezasses, morreria, matava-me” [CBr.9, 19] 
OBsERvAçÕES: 
1.º) Emprega-se o pretérito imperfeito do verbo dever (fazer uma coisa) em lugar do pretérito perfeito: 
Ele devia (e não deveu) ser (ou ter sido) ontem mais atencioso para contigo [ED. 1, $ 207, a, obs] 
2º) Aparece em lugar do futuro do pretérito para denotar um fato certo como consequência de outro que não se deu: 
Eu, se tivesse crédito na praça, pedia outro empréstimo. 
3.) Ainda na referência ao futuro, entra o imperfeito chamado “prelúdico” ou imperfeito dos jogos: então [neste jogo que 


vamos começar a jogar] eu era o rei e tueras a rainha [ECS. 1, 207]. “Agora eu era o herói e o meu cavalo só falava ingl 
(João e Maria, de Chico Buarque e Sivuca). 


Pretérito perfeito — “O pretérito imperfeito é o tempo da ação prolongada ou repetida com 
limites imprecisos; ou não nos esclarece sobre a ocasião em que a ação terminaria ou nada 
nos informa quanto ao momento do início. O pretérito perfeito, pelo contrário, fixa e enquadra 
a ação dentro de um espaço de tempo determinado” [SA.5, II, 103]: 


“Marcela teve primeiro um silêncio indignado; depois fez um gesto magnífico: tentou atirar o colar à rua. Eu retive-lhe o 
braço; pedi-lhe muito que não me fizesse tal desfeita, que ficasse com a joia. Sorriu e ficou” [MA.1, 55]. 


Não se pode dizer, comenta Coseriu 69, que o perfeito simples e o imperfeito se 
contrapõem por uma simples oposição. Na essência, o imperfeito em português e no românico 
visualiza as ações como num pano de fundo, como se completando num nível secundário. 

O pretérito composto (tenho trabalhado) exprime: 

a) repetição ou prolongação de um fato até o momento em que se fala, ou fato habitual: 
“Não me tens dito nada das tuas ocupações nessa casa” [CBr.3, II, 133] 

b) fato consumado: 
Tenho dito (no fim dos discursos). 
Pretérito mais-que-perfeito (simples e composto) — Denota uma ação anterior a outra j 
passada: 
“No dia seguinte, antes de me recitar nada, explicou-me o capitão que só por motivos graves abraçara a profissão 
maritima...” [MA. 1, 66-67] 

Observação: Em certas orações temporais, aparece o pretérito perfeito onde se esperaria o mais-que-perfeito: 
“Logo que se retirou o inimigo, mandou D. João Mascarenhas enterrar os mortos” [ED.1, $ 208] 


“Ao revés encontra-se em orações subordinadas o mais-que-perfeito correspondendo a um presente da oração 
subordinada, quando este presente tem o sentido de um pretérito, v.g. Os antiquários dizem (= deixaram escrito) que ele 
vivera neste reinado” [ED.1] 


Emprega-se ainda o mais-que-perfeito simples em lugar do futuro do pretérito do indicativo 
e do pretérito do subjuntivo, o que serve hoje como traço estilístico de linguagem solene: 
“dizendo: Mais servira (= serviria), se não fora (= fosse) para tão longo amor tão curta a vida” [LC.2, 147]. 
“Que fora (= seria) a vida, se nela não houvera (= houvesse) lágrimas?” [AH.1, 32] 
Futuro — O futuro do presente e o do pretérito denotam uma ação que ainda se vai realizar: 
“Os homens nos parecerão sempre injustos enquanto o forem as pretensões do nosso amor-próprio” [MM] 
“Sem a crença em uma vida futura, a presente seria inexplicável” [MM]. 

O futuro do presente pode ainda exprimir: 

a) em lugar do presente, incerteza ou ideia aproximada, simples possibilidade ou asseveração 
modesta: 

“O mal não será a especiaria do bem?” [MM] 

Ele terá seus vinte anos. 

No caso de ser empregado, em linguagem polida, nas interrogações, o futuro “não obriga o 
interlocutor a responder, como quando se emprega o verbo no presente ou no pretérito” [SA.2, 
225]. 

b) em lugar do imperativo, uma ordem ou recomendação, principalmente nas prescrições e 
recomendações morais: 
Defenderás os teus direitos. 


“Nas orações condicionais de se, nas temporais de quando e enquanto, nas conformativas 
(de segundo e conforme, etc.), nas adjetivas que denotam simples concepção”, o futuro do 
indicativo é substituído pelo futuro conjuntivo (subjuntivo) — o qual só nestas orações se usa 
(ou também em certos casos pelo presente conjuntivo); assim diz-se: se vejo, se vi, mas: se 
vir; quando vejo, quando vi, mas: quando vir; aquele que vê, aquele que viu, mas: aquele 
que vir” [ED.1, $ 209, a, obs.]. 
O futuro do pretérito se emprega ainda para denotar: 
a) que um fato se dará, agora ou no futuro, dependendo de certa condição: 
“A vida humana seria incomportável sem as ilusões e prestígios que a circundam” [MM] 
“Se pudéssemos chegar a um certo grau de sabedoria, morreríamos tísicos de amor e admiração por Deus” [MM]. 
b) asseveração modesta em relação ao passado, admiração por um fato se ter realizado: 
Eu teria ficado satisfeito com as tuas cartas [RV] 
Nós pretenderiamos saber a verdade. 
Seria isso verdadeiro? 
c) incerteza: 
Haveria na festa umas doze pessoas. 
Emprega-se o auxiliar tivera (ou houvera) na oração condicional, em lugar do mais-que- 
perfeito, em relação a um futuro do pretérito posto na oração principal: 
Estudaria (ou teria estudado), se tivera (= tivesse) sabido da prova. 


2) Subjuntivo - O modo subjuntivo ocorre normalmente nas orações independentes 
optativas, nas imperativas negativas e afirmativas (nestas últimas com exceção da 2.º pessoa 
do singular e plural), nas dubitativas com o advérbio talvez e nas subordinadas em que o fato 
é considerado como incerto, duvidoso ou impossível de se realizar: 

Bons ventos o levem. 

“Não emprestes, não disputes, não maldigas e não terás de arrepender-te” [MM] 

“Não desenganemos os tolos se não queremos ter inumeráveis inimigos” [MM] 

“Louvemos à quem nos louva para abonarmos o seu testemunho” [MM] 

“Talvez a estas horas desejem dizer-te pecavi! Talvez chorem com lágrimas de sangue” [AHLS, 1, 58] 

“Faltam-nos memórias e documentos coevos em que possamos estribar-nos para relatar tais sucessos” [AH.6, 1,451] 


OBSERVAÇÃO: Às vezes ocorre o indicativo com talvez: “Magistrado ou guerreiro de justo ou generoso se gaba: — e as turbas 
talvez o aplaudem e celebram seu nome” [AH.2, 180) Parece que o indicativo deixa antever melhor a certeza de que o de 
que se duvida se pode bem realizar 


Nas orações subordinadas substantivas, ocorre o subjuntivo nos seguintes principais casos 
a) depois de expressões (verbos, nomes ou locuções equivalentes) que denotam ordem, 


vontade, consentimento, aprovação, proibição, receio, admiração, surpresa, contentamento: 
“Prouvera a Deus, venerável Crimilde — tornou o quingentário — que nos fosse lícito desamparar estes muros” [AHL1, 
146] 
“Proibi-te que o revelasses” [AH.5, 1, 294] 
Espero que estudes e que sejas feliz. 

b) depois de expressões (verbos ou locuções formadas por ser, estar, ficar + substantivo ou 

adjetivo) que denotam desejo, probabilidade, vulgaridade, justiça, necessidade, utilidade: 

Cumpre que venhas cedo. 
Convém que não nos demoremos. 


É bom que compreenda logo o problema. 

c) depois dos verbos duvidar, suspeitar, desconfiar e nomes cognatos (dúvida, duvidoso, 
suspeita, desconfiança, etc.) quando empregados afirmativamente, isto é, quando se trata de 
dúvida, suspeita ou desconfiança reais: 

*.. me vinham à mente suspeitas de que ela fosse um anjo transviado do céu...” [AHL5, 11, 321] 
“A luz... que suspeitávamos procedesse de lâmpada esquecida por sonolento moço de reposte...” [AH.S, 333] 
Se o falante tem a suspeita como coisa certa, ou nela acredita, o normal é aparecer o 
indicativo: 
“Suspeitava-se que era a alma da velha Brites que andava ali penada” [AH.5, 364] 
Usa-se o subjuntivo nas orações adjetivas que exprimem: 
a) fim: 
“Ando à cata de um criado que seja econômico e fel” [RB] 
b) consequência (o relativo vem precedido de preposição, geralmente, com): 
“Daqui levarás tudo tão sobejo 
Com que faças (= que com isso) o fim a teu desejo” [LC.1, 1, 4] 

c) uma conjectura e não uma realidade: 

Compare-s 
O cidadão que ama sua pátria engrandece-a. (realidade) 
O cidadão que ame sua pátria engrandece-a. (conjectura) 

d) depois de um predicado negativo, ou de uma interrogação de sentido negativo quando 
enunciam uma qualidade que determine e restrinja a ideia expressa por esse predicado ou 
interrogação: 

“Não há homem algum que possa gabar-se de ser completamente feliz 
Quem há aí que seja completamente feliz?” [RV.1, 274-5] 
Nas orações adverbiais usa-se o subjuntivo: 

a) nas causais de não porque, não (ou nem), quando se quer dizer que a razão aludida não é 

verdadeira: 


“Deitei-me ontem mais cedo, não porque tivesse sono, mas porque precisava de me levantar hoje de madrugada” 
[RV.1,274] 


b) nas concessivas de ainda que, embora, conquanto, posto que, se bem que, por muito que, 
por pouco que (e semelhantes), não havendo, entretanto, completo rigor a respeito: 
“Ainda que perdoemos aos maus, a ordem moral não lhes perdoa, e castiga a nossa indulgência” [MM] 
“Por mais sagaz que seja o nosso amor próprio, a lisonja quase sempre o engana” [MM]. 
Entram neste rol as alternativas de sentido concessivo (ou... ou, quer... quer) e as 
concessivas justapostas do tipo de fosse ele o culpado, ainda assim lhe perdoaria. 

c) nas condições de se, contanto que, sem que, a não ser que, suposto que, caso, dado que, 
para exprimir hipótese, e não uma realidade. Entra ainda neste grupo a comparativa 
hipotética como se: 

“Se as viagens simplesmente instruíssem os homens, os marinheiros seriam os mais instruídos” [MM]. 
“E moviam os lábios, como se tentassem falar” [AH.1, 26] 

Se se tratar de coisa real ou tida como tal, geralmente aparece o indicativo: 
“Não há momento que perder, se queremos salvar-nos” [AH.1, 253] 


d) nas consecutivas quando se exprime uma simples concepção e não um fato real: 


“Devemos regular a nossa vida de modo que possamos esperar e não recear depois de nossa morte” [MM] 
“Não subais tão alto que a queda seja mortal” [MM] 

e) nas finais: 
“Os maus são exaltados para serem felizes, para que caiam do mais alo e sejam esmagados” [MM] 


f) nas temporais de antes que, assim que, até que, enquanto, depois que, logo que, quando 
ocorrem nas negações ou nas indicações de simples concepção, e não uma realidade (caso 


em que aparece o indicativo): 
“Cumprirei o que ordenas, porque jurei obedecer-te cegamente enquanto não salvássemos a irmã de Pelágio” [AHL.I, 
215] 


Casos particulares: 
1) A oração substantiva que completa a exclamação de surpresa quem diria constrói-se 
com indicativo ou subjuntivo: 
Quem diria que ele era capaz disso. 
Quem diria que ele fosse capaz disso. 
2) Comos indefinidos do tipo o que quer que é mais comum o emprego do subjuntivo: 
Saiu com o que quer que fosse. 
Alexandre Herculano vacilou entre o emprego de fosse (ed. de 1876) e era (ed. de 1864) 


no seguinte passo: 
“Com um olhar de simpatia e compaixão, misturada do que quer que era de admiração e de terror involuntário” [AH.I, 
265 ed. 1864]. 


3) Também têm o verbo no subjuntivo as orações introduzidas por que, quando restringem a 
generalidade de um assert 
“Não há, que eu saiba, expressão mais suave” [ED.1, 128]. 


3) Imperativo — Cumpre apenas acrescentar ao que disse anteriormente: 


a) que o infinitivo pode substituir o imperativo nas ordens instantes: 
“Todos se chegavam para o ferir, sem que a D. Álvaro se ouvissem outras palavras, senão estas: Fartar, rapazes” 
[AH.2,98] 

b) que se usa o imperativo do verbo querer (ao lado do subjuntivo presente) seguido de 

infinitivo para suavizar uma ordem: 
Queira aceitar meus cumprimentos. 

Onstrvação: Os casos aqui lembrados estão longe de enquadrar a trama complexa do emprego de tempos e modos em 

português. São várias as situações que podem, ferindo os princípios aqui expostos, levar o falante ou escritor a buscar novos 

meios expressivos. São questões que fogem ao âmbito da Gramática e constituem preocupação da Estilstica 


Emprego das formas nominais — A respeito das formas nominais, cumpre acrescentar ao 
que se disse nas páginas anteriores: 


A — Infinitivo histórico — Entende-se por infinitivo histórico ou de narração aquele que, 
numa narração animada, considera a ação como já passada, e não no seu desenvolvimento: 

“E os médicos a insistirem que saísse de Lisboa” [J. Dinis] 

“Ela a voltar as costas, e o reitor a pôr o chapéu na cabeça” [3. Dinis] 

“E ele a rir-se, ele a regalar-se” [EQ] 70 


B — Emprego do infinitivo (flexionado e sem flexão): 
1) Infinitivo pertencente a uma locução verbal: 


Não se flexiona normalmente o infinitivo que faz parte de uma locução verbal: 
“E o seu gesto era tão desgracioso, coitadinho, que todos, à exceção de Santa, puseram-se a rir” [AAz apud FB.1, 
138] 
“Pois, se ousais levar a cabo vosso desenho, eu ordeno que o façais” [AH apud FB.1, 196] 
“Depois mostraram-lhe, um a um, os instrumentos das execuções, e explicaram-lhe por miúdo como haviam de morrer 
seu marido, seus filhos e o marido de sua filha” [CBr apud FB.1, 221] 

Encontram-se exemplos que se afastam deste critério quando ocorrem os seguintes casos: 


a) o verbo principal se acha afastado do auxiliar e se deseja avivar a pessoa a quem a ação se 
refere: 

“Possas tu, descendente maldito 

De uma tribo de nobres guerreiros, 

Implorando cruéis forasteiros, 

Seres presa de vis Aimorés” [GD.4, 11, 31] 


dentro dos mesmos limites atuais podem as cristandades nascerem ou anularem-se, crescerem ou diminuírem em 
certos pontos desses vastos territórios” [AH.2, 173] 


b) o verbo auxiliar, expresso anteriormente, cala-se depois: 
“Queres ser mau filho, deixares uma nódoa d'infância na tua linhagem [AH.2, 174] 


2) Infinitivo dependente dos verbos causativos e sensitivos: 
Com os causativos deixar, mandar, fazer (e sinônimos), a norma é aparecer o infinitivo 


sem flexão, qualquer que seja o seu agente: 
“Sancho II deu-lhe depois por válida a carta e mandou-lhes erguer de novo os marcos onde eles os haviam posto” 
[AH2, 64] 
“Fazei-os parar” [AH.2, 75] 
“Deixai vir a mim as criancinhas 


Mas flexionado em: 
“e deixou fugirem-lhe duas lágrimas pelas faces” [AH.2, 155]. 71 
“Não são poucas as doenças para as quais, por desídia, vamos deixando perderem-se os nomes velhos que têm em 
português” [MBa.5, 211] 
Com os sensitivos ver, ouvir, olhar, sentir (e sinônimos), o normal é empregar-se o 
infinitivo sem flexão, embora aqui o critério não seja tão rígido: 
“Olhou para o céu, viu estrelas... escutou, ouviu ramalhar as árvores” [AH.2, 101] 
*.. o terror fazia-lhes crer que já sentiam ranger e estalar as vigas dos simples...” [AHL2, 172] 
Os seguintes exemplos atestam o emprego do infinitivo flexionado: 
“Em Aleoentre os ginetes e corredores do exército real vieram escaramuçar com os do infante, e ele próprio os ouvia 
chamarem-lhe traidor e hipócrita” [AH.2, 96] 
“Creio que comi: senti renovarem-se-me as forças” [AH.2, 172]. 
Observações: 
13) Com os causativos e sensitivos pode aparecer ou não o pronome átono que pertence ao infinitivo (obs. 5.) 
“Deixei-o embrenhar (por embrenhar-se) e transpus o rio após eke” [AH.2, 77]. 
“O faquir deixou-o afastar (por afastar-se)" [AH.2] 
“Enconstando-se outra vez na sua dura jazida, Egas sentiu alongar-se a estrupiada dos cavalheiros...” [AH.3, 265-6] 
“E o eremita vitr-a, ave pernalta e branca, bambolear-se em voo, ir chegando, passar-se para cima do leito, aconchegar-se 


ao pobre homem...” [JR.2, 327] 
Por isso não cabe razão a Mário Barreto [MBa.4, 51] quando condena, nestes casos, o aparecimento do pronome átono. 
2.) Aqui também o infinitivo pode aparecer flexionado, por se calar o auxiliar: 

“viu alvejar os turbantes, e, depois surgirem rostos tostados, e, depois, reluzirem armas” [AH.1, 257]. 


3) Infinitivo fora da locução verbal: 
Fora da locução verbal, “a escolha da forma infinitiva depende de cogitarmos somente da 
ação ou do intuito ou necessidade de pormos em evidência o agente do verbo” [SA.2, 246]. 
O infinitivo sem flexão revela que a nossa atenção se volta com especial atenção para a 
ação verbal; o flexionamento serve de insistir na pessoa do sujeito: 


para vencer na vida 
Estudamos 
para vencermos na vida 


“As crianças são acalentadas por dormirem, e os homens enganados para sossegarem” [MM]. 
Ocorre o infinitivo flexionado nos seguintes casos principai 
1.º) “sempre que o infinitivo estiver acompanhado de um nominativo sujeito, nome ou 
pronome (quer igual ao de outro verbo, quer diferente); 
2.º) sempre que se tornar necessário destacar o agente, e referir a ação especialmente a um 
sujeito, seja para evitar confusão, seja para tornar mais claro o pensamento. O infinitivo 


concordará com o sujeito que temos em mente; 


3.º) quando o autor intencionalmente põe em relevo a pessoa a que o verbo se refere” [SA.1, 
7): 
Estudamos para nós vencermo 
“Beijo-vos as mãos, senhor rei, por vos lembrardes ainda de um velho homem de armas que para nada presta hoje” 
[AH apud FB.1, 195] 
“É permitido aos versistas poetarem em prosa” [CBr.1, 60] 


s na vida 


APÊNDICE 


PASSAGEM DA VOZ ATIVA À PASSIVA E VICE-VERSA 
Em geral, só pode ser construído na voz passiva verbo que pede objeto direto, 
acompanhado ou não de outro complemento. Daí a língua padrão lutar contra linguagens do 
tipo: 
A missa foi a: 
uma vez que o verbo assistir, nesta acepção, só se constrói com complemento relativo: 


tida por todos, 


Todos assistiram à missa. 
À força do uso já se fazem concessões aos verbos: 


apelar: A sentença não foi apelada. 

aludir Todas as faltas foram aludidas. 
obedecer: Os regulamentos não são obedecidos. 
pagar: As pensionistas foram pagas ontem. 


perdoar: Os pecadores devem ser perdoados. 


responder: Os bilhetes seriam respondidos hoje. 
Na passagem da ativa para a passiva segue-se o esquema: 

1.º) 0 sujeito da ativa, se houver, passa a agente da pass 

2.) o objeto direto da ativa, se houver, passa a sujeito da passiva; 

3.º) o verbo da voz ativa passa para a voz passiva, conservando-se o mesmo tempo e modo; 

4.º) não sofrem alteração os outros termos oracionais que apareçam. 


v: 


Exemplo 
Ativa Passiva 
Eulio livro O livro foi lido por mim 
Exemplo 2 (com pronome oblíquo) 
Ativa Passiva 
Nós o ajudamos ontem Ele, ontem, foi ajudado por nós 
Exemplo 3 (com sujeito indeterminado): 
Ativa Passiva 
Enganar-me-ão Eu serei enganado 
Exemplo 4 (com tempo composto): 
Ativa Passiva 
Eles têm cometido erros Erros têm sido cometidos por eles 
Exemplo 5 (com sujeito indeterminado de verbo que aparecerá na passiva pronominal): 
Ativa Passiva 


Vendem casas 
Vendem esta casa 


7 — ADVÉRBIO 


Advérbio — É a expressão modificadora que por si só denota uma circunstância (de lugar, 
de tempo, modo, intensidade, condição, etc.) e desempenha na oração a função de adjunto 
adverbial: 

“Aqui tudo vai bem (lugar e modo). 
Hoje não irei lá (tempo, negação, lugar). 
O aluno talvez não tenha redigido muito bem (dúvida, negação, intensidade, modo). 

O advérbio é constituido por palavra de natureza nominal ou pronominal e se refere 
geralmente ao verbo, ou ainda, dentro de um grupo nominal unitário, a um adjetivo e a um 
advérbio (como intensificador), ou a uma declaração inteira: 

José escreve hem (advérbio em referência ao verbo). 
José é muito bom escritor (advérbio em referência ao adjetivo bom). 
José escreve muito bem (advérbio em referência ao advérbio bem). 


Felizmente José chegou (advérbio em referência a toda a declaração: José chegou; o advérbio deste tipo geralmente 
exprime um juízo pessoal de quem fala e constitui a cláusula comentário. 


Fundamentalmente, distribuem-se os advérbios em assinalar a posição temporal (os de 
tempo) ou espacial do falante (os de lugar), ou ainda o modo pelo qual se visualiza o “estado 
de coisas” designado na oração. 

Certos advérbios são assinalados em função de modificador de substantivo, principalmente 


+ para ligar orações coordenadas, inclusive quando ligadas pela conjunção aditiva e (mas 
com sujeitos diferentes): 
ecserreoo 


É melhor você ir agora, pois a chuva vai começar. 
As crianças ficaram no quarto, e os adultos foram para a sala de jantar. 


+ para separar as orações adjetivas explicativas: 
deseccssa 


Os alunos do 3º ano, que pretendem fazer uma festa de formatura 
diferente neste ano, já começaram a entrar em contato com 
agências de turismo. 


+ para isolar orações intercaladas: 


Ainda não pensei no assunto, respondi rapidamente, mas amanhã 
lhe darei uma resposta. 


Nota: Não se deve empregar a virgula entre sujeito e predicado, nem entre verbo e 
seus objetos, a não ser que haja um termo ou oração intercalados (neste caso, o termo 
fica entre virgulas). Veja: 


Aquela pessoa de terno cinza e pasta na mão é pai de algum aluno? 
Aquela pessoa, de temo cinza e pasta na mão, é pai de algum aluno? 

Aquela pessoa, que está de terno cinza e pasta na mão, é pai de algum aluno? 
Olhe a beleza destes campos. 

Olhe, com calma, a beleza destes campos 


O ponto e vírgula 


É um sinal intermediário entre a vírgula e o ponto. Observe o emprego do ponto 
evirgula neste trecho de Os Maias, que você estudou neste capitulo: 


“Correu para o seu quarto, fugindo quela visão a que o escuro do corredor, mal dis- 
sipado pela luz trêmula, acentuava mais o relevo. Aferrolhou a porta; acendeu à pressa, 


sobre o toucador, uma depois da outra, com a mão agitada, as seis velas dos candelabros" 
. 


Note que, na segunda frase, Ega realiza essencialmente duas ações: aferrolha a porta 
e acende as velas. Se fosse empregada a vírgula depois de porta, ficaria confusa a subor- 
dinação das partes, já que há um conjunto de termos relacionados à ação de acender 
divididos por vírgulas: sobre o toucador, uma depois da outra, com a mão agitada. 

Assim, empregando o ponto e virgula, o autor deixa claro sintaticamente que as ações 
centrais são aferrolhar e acender, que estão no mesmo plano; os demais elementos estão 
subordinados a acender e se subordinam ao verbo com virgulas. 


Panorama da literatura portuguesa no século XIX. Pontuação. Carta aberta e carta de leitor 


quando este é entendido não tanto enquanto substância, mas enquanto qualidade que esta 
substância apresenta: Gonçalves Dias é verdadeiramente poeta [PL apud por EBm.1, 8). 
Pessoas assim não merecem n 


sa atenção. 
Também certos advérbios funcionam como predicativo, à maneira dos adjetivos 
A vida é assim. 
Como bem diz Mattoso Câmara [MC.8, 122], perturba a descrição e a demarcação 
classificatória “a extrema mobilidade semântica e funcional que caracteriza os advérbios”. 


Combinações com advérbios — Advérbios há de tempo e lugar que marcam melhor sua 
função ou designação mediante o emprego de uma preposição [AL.1, $188]: 
Por agor 
Até então os telefone: 


estão encerrados os trabalhos. 


não funcionavam. 


Desde cedo já havia compradores de ingresso. 

De longe já se viam as chamas. 

Por aqui se pode entrar na cidade. 

As crianças de hoje contam com mais divertimento. 
Ele 


mpre se apresentam com as promessas de sempre. 

Alguns advérbios — como as preposições que veremos ao seu tempo — precedem o 
transpositor que para marcar a circunstância, formando o que a gramática tradicional chama 
de locuções conjuntivas adverbiais. A rigor, trata-se de um grupo de palavras que, por 
hipotaxe, funciona como conjunção: 


Agora que tudo serenou, podemos retornar. 

Sabíamos que ele estava errado sempre que gaguejava. 

Ainda que estude, terá de aperfeiçoar-se depois que se gradue. 

Já que não me responde, sinto-me desobrigado de convidá-lo. 

Assim que chegou, começou a trabalhar. 

No capítulo de conjunção, teremos oportunidade de fazer referência a certos advérbios que, 
graças à sua mobilidade posicional, se colocam — quase sempre no início — de maneira tal, 
que têm levado alguns gramáticos a classificá-los como conjunção coordenativa explicativa 
(causal), conclusiva, etc. É o caso de advérbios como pois, logo, entretanto, contudo, por 
conseguinte, em construções do tipo [MMa.1, 153]: 


Ela saiu cedo, por conseguinte encontrou facilidade de condução. 
Tudo estava preparado, logo se poderia começar a reunião. 


Advérbio e preposição — Já vimos que alguns advérbios se constituem pela união de 
preposição a substantivos, adjetivos ou a próprio advérbio, apresentando-se, conforme a 
ortografia vigente, ora escritos numa só palavra, ora separadamente. Unido o grupo a 
preposições, teremos um conjunto que, por hipotaxe, funciona como simples preposição a 
introduzir um adjunto adverbial: apenas, em frente, em cima, depressa, debaixo, em baixo 
(embaixo), detrás, etc. 

Os livros ficam debaixo da mesa. (sob a mesa) 

O carro estacionou em frente da casa. 


A jarra repousa em cima da mesa. (sobre a mesa) 
Construções como: 
O vizinho escreveu contra o argumento, 
permitem a passagem da preposição a advérbio pela redução da unidade introduzida pela 
preposição, construção breve, mas sem circulação frequente no idioma: 


“Toda a minha vida colegial se desenha no espírito com tão vivas cores, que parecem frescas de ontem, e todavia mais 
de trinta anos já lhes pairaram sobre” [JA.4, 102] 


O vizinho escreveu contra. 
Já falei a respeito. 
O advérbio estabelece a transição dos vocábulos variáveis para os invariáveis; a rigor não 
tem flexão propriamente dita, mas há uns tantos advérbios que admitem graus de qualidade 
como os nomes [RV.1, 71]. 


Locução adverbial — é o grupo geralmente constituído de preposição + substantivo (claro 
ou subentendido) que tem o valor e o emprego de advérbio. A preposição, funcionando como 
transpositor, prepara o substantivo para exercer uma função que primariamente não lhe é 
própria: 

com efeito, de graça, às vezes, em silêncio, por prazer, sem dúvida, ete. 

Na constituição das locuções adverbiais, o substantivo que nelas entra pode estar no 
masculino ou no feminino e no singular ou no plural, segundo as normas fixadas pela tradição. 

Outras vezes o substantivo vem com acompanhante e pode ocorrer até a omissão do 
substantivo, em expressões fixas: 


na verdade, de nenhum modo, em breve (subentende-se tempo), à direita (ao lado de à mão direita, à francesa 
(subentende-se à moda), ete. 


Frequentemente se cala a preposição nas locuções adverbiais de tempo e modo: 
Esta semana (por nesta semana) teremos prova. 
Espingarda ao ombro (por de espingarda ao ombro), juntou-se ao grupo de pessoas. 


Cireunstâncias adverbiais — Constituindo o advérbio uma classe de palavra muito 
heterogênea, torna-se dificil atribuir-lhe uma classificação uniforme e coerente. Em geral, seu 
papel na oração se prende não apenas a um núcleo (verbo), mas se amplia na extensão em que 
se espraia o conteúdo manifestado no predicado. Isto lhe permite, em primeiro lugar, certa 
flexibilidade de posição não só no espaço em que se prolonga o predicado (com seu núcleo 
verbal), mas se estende aos domínios do sujeito, podendo antecedê-lo ou vir-lhe posposto. 
Este papel singular do advérbio lhe dá também certa autonomia fonológica, de contorno 
entonacional muito variado, a serviço do intuito comunicativo do falante. 

Assim, há advérbios de papel semântico-sintático mais internamente ligados ao núcleo 
verbal (e estes não gozam das flexibilidades de posição e entoação atrás referidas), e há os 
advérbios mais externamente ligados ao núcleo verbal. Daí escapar ao analista uma 
classificação unitária que abarque todos os casos possíveis. É bom caminho, parece-nos, 
adotar a proposta de Alarcos Llorach no sentido de ater-se o analista “às relações que cada 
advérbio contrai dentro do enunciado, quer no seu papel primário de adjacente circunstancial, 


quer por sua combinação com outras unidades no interior de um grupo nominal unitário” 
[AL.I, 8 178]. 

Na classificação do advérbio, ora se pauta pelos valores léxicos (semânticos) das unidades 
que o constituem, ora por critérios funcionais. No primeiro caso, são os advérbios 
classificados como denotadores de tempo (agora, antes, tarde, etc.), de lugar (aqui, fora, 
etc.), de quantidade (tanto, muito, bastante, etc.), etc. Pelo segundo critério, teremos os 
demonstrativos (aqui, então, agora, aí, ete.), os relativos (onde, como, quando, etc.) e 
interrogativos (quando?, onde?, como?). 

As principais circunstâncias expressas por advérbio ou locução adverbial são: 

1) assunto: Conversar sobre música. 

2) causa: Morrer de fome. 

3) companhia: Sair com os amigos. 

4) concessão: Voltaram apesar do escuro. 

5) condição: Só entrará com autorização. Não sairá sem licença. 

6) conformidade: Fez a casa conforme a planta. 

7) dúvida: Talvez melhore o tempo. Acaso encontrou o livro. 

8) fim: Preparou-se para o baile. 

9) instrumento: Escrever com lápis. 

10) intensidade: Andou mais depressa. 

11) lugar: Estuda aqui. Foi lá. Passou pela cidade. Veio dali. 

12) modo: Falou assim. Anda mal. Saiu às pressas. 

13) referência: “O que nos sobra em glória de ousados e venturosos navegantes, míngua- 

nos em fama de enérgicos e previdentes colonizadores” [LCo apud FB.1, 218). 


14) tempo: Visitaram-nos hoje. Então não havia recursos. Sempre nos cumprimentaram. 
Jamais mentiu. 


15) negação: Não lerá sem óculos. 


Observação: A Nomenclatura Gramatical Brasikira põe os denotadores de inclusão, exclusão, situação, retificação, 
designação, realce, ete. à parte, sem a rigor incluí-los entre os advérbios, mas constituindo uma classe ou grupo heterogêneo 
chamado denotadores, que coincide, em parte, com a proposta de José Otcica das palavras denotativas, muitas das quais 
têm papel transfrástico e melhor atendem a fatores de função textual estranhos às relações semântico-sintáticas inerentes às 
orações em que se acham inseridas: 


no, etc. 


1- inclusão: também, até, mes 
Até 0 professor riu-se. 
Ninguém veio, mesmo o irmão. 


2- exclusão: só, somente, salvo, senão, apenas, etc 
Só Deus é imortal. 
Apenas o livro foi vendido. 

3- situação: 
Mas que felicidade 
Então duvida que se falasse latim? 
Pois não é que ele veio. 

4- retificação: aliás, melhor, isto é, ou ant 
Comprei cinco, aliás, seis livros. 


ete. 


Correu, isto é, voou até nossa casa 
5- designação 
Eis o homem. 
6-realce: 
Nós é que somos brasileiros. 
7- expletivo: lá, só, ora, que: 
Euseilá! 
Vejam só que coisa! 
Oh! Que saudade que tenho! 
Ora decidamos logo o negócio. 
8- explicação: a saber, por exemplo, isto é, etc 
Eram três irmãos, a saber: Pedro, Antônio e Gilberto. 


O plano “transfrástico” e os advérbios — No estudo de certas unidades torna-se de capital 
importância não deixar de lado as diversas camadas ou estratos de estruturação gramatical. 
No que toca particularmente a certos advérbios, merece atenção a camada da antitaxe, que diz 
respeito à retomada ou substituição de uma unidade de um plano gramatical qualquer, já 
presente ou virtualmente presente ou previsto no discurso, poder ser retomada ou antecipada 
por outra unidade, num ponto do discurso individual ou dialogado [ECs.2, 38]. A substituição 
ou retomada já vinha sendo posta em evidência pela gramática tradicional no caso dos 
pronomes: mas a ação da antitaxe é mais ampla e vai desembocar no papel textual de alguns 
advérbios, como veremos a seguir. 

Assim, não são advérbios mas substitutos de oração (pro-orações ou pro-textos) sim, não, 
talvez, também, quando retomam, como respostas, enunciados textuais: 

Você vai ao cinema? — Sim. 
Ela fez os exercícios? — Não. 
Tu não foste escolhido? Também. 

Estão no mesmo caso as unidades de valor circunstancial (advérbios) que aparecem em 
orações do tipo seguinte, mas que retomam “estados de coisas” designados ou intuídos 
anteriormente, que exprimem relações ligadas ao sentido do discurso: 

De fato nós 
Isto, sem dúvida, es 

Estes casos de antitaxe (retomada ou substituição) se combinam com outra camada de 
estruturação gramatical que é a hipertaxe ousuperordenação, fenômeno pelo qual uma 
unidade de camada inferior pode funcionar sozinha em camadas superiores. É o caso de 
advérbios em -mente quando saem da camada no nível da palavra para funcionar no nível da 
cláusula e daí no nível da oração ou do texto, em exemplos como: 

Certamente! 


aímos cedo. 


Naturalmente! 
ambos no nível da oração e do texto, ou em: 
Certamente ela não virá hoje 
Todos saíram ilesos, felizmente. 
Naturalmente ele negará o que disse ontem. 


todos no nível da cláusula comentário. 


Portanto, a tais advérbios não se há de querer aplicar a série de características canônicas 
do advérbio que se acha exclusivamente preso às referências do núcleo verbal. 

Também merecem referência especial os advérbios que estão no papel de diferençar as 
orações pelo seu “significado ôntico”, isto é, o valor de existência que se atribui ao “estado 
de coisas” designado pela oração (existência certa, negada, duvidosa, desejada, etc.) 72. É o 
caso dos advérbios de negação e de dúvida: 

Eleveio / Ele não veio 
Ela chega / Ela talvez chegue 


Advérbios de base nominal e pronominal — O advérbio, pela sua origem e significação, se 
prende a nomes ou pronomes, havendo, por isso, advérbios nominais e pronominais. 

Entre os nominais se acham aqueles formados de adjetivos acrescidos do “sufixo” -ment: 
rapidamente (= de modo rápido), pessimamente. Na realidade, ficam a meio caminho, 
fonológica e morfologicamente, da derivação e da composição (locução). 

Onsenvações 

1º) Se o nome tem forma para masculino e feminino, junta-se o sufixo ao feminino. Fazem exceção alguns adjetivos terminados 
em és e or, que no português antigo só apresentavam uma forma para ambos os gêneros. Daí dizer-se portuguesmente (e não 
poriuguesamente); superiormente (e não superioramente), melhormente, 

2º) Estes advérbios em -mente se caracterizam por conservar o acento vocabular de cada elemento constitutivo, aínda que 
mais atenuado, o que lhes permite, numa série de advérbios, em geral só apresentar a forma em -mente no fim: Estuda atenta e 
resolutamente. Havendo ênfase, pode-se repetir o advérbio na forma plena: 

“Depois, ainda falou gravemente e longamente sobre a promessa que fizera” [MA apud SS.1, 5 480] 


Entre os pronominais, temos: 

a) demonstrativos: aqui, aí, acolá, lá, cá. 

b) relativos: onde (em que), quando (em que), como (por que). 

c) indefinidos: algures, alhures, muito, pouco, que. 

d) interrogativos: onde?, quando?, como”, por que? (por quê?). 

Os advérbios relativos, como os pronomes relativos, servem para referir-se a unidades que 
estão postas na oração anterior. Nas ideias de lugar empregamos onde, em vez de em que, no 
qual (e flexões): 

A casa onde mora é excelente 

Precedido das preposições a ou de, grafa-se aonde e donde: 
O sítio aonde vais é pequeno. 
É bom o colégio donde saímos. 

Ainda como os pronomes relativos, os advérbios relativos podem empregar-se de modo 
absoluto, isto é, sem referência a antecedente: 

Moro onde mais me agrada 

Os advérbios interrogativos de base pronominal se empregam nas perguntas diretas e 

indiretas em referência ao lugar, tempo, modo ou causa: 
Onde está estudando o primo? Ignoro onde estuda. 
Quando irão os rapazes? Não sei quando irão os rapazes. 


Como fizeram o trabalho? 73. Perguntei-hes como fizeram o trabalho. 
Por que chegaram tarde? Dir-me-ás por que chegaram tarde. 


Observação: O Vocabulário Oficial preceitua que se escreva em duas palavras o advérbio interrogativo por que, por estar 
preocupado em indicar a origem pronominal do advérbio, distinguindo-o de porque conjunção, que, na essência, se prende 
também a uma combinação de por + que. Melhor seria, seguindo a tradição do idioma, grafar todo porque num só vocábulo. 
Quanto à origem, por que e porque se identificam: porque (e o mesmo vale para quando e como) não se enquadra apenas 
como conjunção; porque, quando e como são, em verdade, “expressões adverbiais conjuntivas, isto é, expressões que, sem 
perderem a sua função adverbial, têm concomitantemente função conjuntiva” [MAg.1, 197] 


Adverbialização de adjetivos — Muitos adjetivos, permanecendo imóveis na sua flexão de 
gênero e número, podem passar a funcionar como advérbi 
Fala elaro na hora da sua defesa. 


Compraram caro a fazenda. 
Agora estão vivendo melhor. 

O critério formal de diferenciação das duas classes de modificador (adjetivo: modificador 
nominal; advérbio: modificador verbal) é a variabilidade do primeiro e a invariabilidade do 
segundo74: 

Eles vendem muito cara a fruta. (adjetivo) 
Eles vendem caro a fruta. (advérbio) 

A concordância atrativa e intenções estilísticas e rítmicas podem desfazer as fronteiras 

acima apontadas. 


Intensificação gradual dos advérbios — Há certos advérbios, principalmente os de modo, 
que podem manifestar uma relação intensificadora gradual, empregando-se, no comparativo e 
superlativo, de acordo com as regras que se aplicam aos adjetivos: 


a) inferioridade: Falou menos alto que (ou do que) o 
irmão. 


b) igualdade: Falou tão alto quanto (ou como) o irmão. 
1-Comparanvo pe 4 D) fgualdad i quanto , 


1) analítico: Falou mais alto que (ou 
c) superioridade: do que) o irmão, 


2) sintético: Falou melhor (ou pior) 
que (ou do que) o irmão. 


imo, 


a) sintético: Falou pessimamente, altíssimo, baixi: 
dificilimo. 


2 — SUPERLATIVO b) analítico: Falou muito ruim, muito alto, extremamente 
ABSOLUTO baixo, consideravelmente difícil, o mais de- 
pressa possivel (indica o limite da possibili- 

dade). 


Na realidade, tais intensificações ou gradações do advérbio - como do adjetivo — se 
expressam por estruturas sintáticas que devem merecer atenção no estudo dos padrões frasais 


do português. 
3 — DIMINUTIVO COM VALOR DE SUPERLATIVO — Em linguagem familiar pode-se expressar o 
valor superlativo do advérbio pela sua forma diminutiva, combinada com o valor lexical das 
unidades que com ele concorrem: 

Andar devagarzinho (muito devagar, um tanto devagar), 

Acordava cedinho e só voltava à noitinha. 

Saiu agorinha. 

O diminutivo das fórmulas de recomendação não indica mais lentidão ou ligeireza da 

realização do fato, mas serve de expressar ou acentuar a recomendação: 

Vá depressinha apanhar o meu chapéu. 

É bom que estudes devagarinho. 
Onstavação: Em lugar de mais bem e mais mal empregam-se melhor e pior: 

“Ninguém conhece melhor os interesses do que o homem virtuoso; promovendo a felicidade dos outros assegura 

também a própria” [MM] 
Usa-se, entretanto, de mais bem e mais mal junto a adjetivos: 

“Os esquadrões mais bem encavalgados foram despedidos logo em seguimento dos fugitivos” [AHL1, 224] 

“Com a maça jogada às mãos ambas abalava e rompia as armas mais bem temperadas...” [AH.1, 108] 


8 — PREPOSIÇÃO 


Preposição — Chama-se preposição a uma unidade linguística desprovida de independência 
— isto é, não aparece sozinha no discurso, salvo por hipertaxe — e, em geral, átona, que se junta 
a substantivos, adjetivos, verbos e advérbios para marcar as relações gramaticais que clas 
desempenham no discurso, quer nos grupos unitários nominais, quer nas orações. 

Não exerce nenhum outro papel que não seja ser índice da função gramatical de termo que 
ela introduz. 

Em: 

Aldenora gosta de Belo Horizonte 

a preposição de une a forma verbal gosta ao seu termo complementar Belo Horizonte para ser 
o índice da função gramatical preposicionada complemento relativo. 

Já em: 

homem de coragem, 

a mesma preposição de vai permitir que o substantivo coragem exerça o papel de adjunto 
adnominal do substantivo homem — função normalmente desempenhada por adjetivo. Daí 
dizer-se que, nestes casos, a preposição é um transpositor, isto é, elemento gramatical que 
habilita uma determinada unidade linguística a exercer papel gramatical diferente daquele que 
normalmente exerce. Ora, o substantivo normalmente não tem por missão ser palavra 
modificadora de outro substantivo, razão por que não é comum dizer-se homem coragem; para 
que coragem esteja habilitado a assumir o papel gramatical do adjetivo corajoso (homem 
corajoso), faz-se necessário o concurso do transpositor de: homem de coragem. 

Neste papel, o termo anterior à preposição chama-se antecedente ou subordinante, e o 
posterior chama-se consequente ou subordinado. O subordinante pode ser substantivo, 
adjetivo, pronome, verbo, advérbio ou interjeição 


livro de história 
útil a todos 
alguns de vocês 
necessito de ajuda 
referentemente ao assunto 
ai de mim! 
O subordinado é constituído por substantivo, adjetivo, verbo (no infinitivo ou gerúndio) ou 
advérbio: 
casa de Pedro 
pulou de contente 
gosta de estudar 
em chegando 
ficou por aqui 
No exemplo: 
De noite todos os gatos são pard 
o grupo unitário de noite exerce na oração o papel de adjunto adverbial; mas o que temos 
como núcleo é outro substantivo, cujo significado lexical está incluído no amplo campo 
semântico das designações temporais das partes do dia: noite. Impõe-se a presença do 
transpositor de para que o substantivo fique habilitado ou constituindo uma locução adverbial 
temporal (de noite) e assim possa exercer a função de adjunto adverbial na oração acima. 
No exemplo primeiro: 
Aldenora gosta de Belo Horizonte, 
diz-se que a preposição aparece por servidão gramatical, isto é, ela é mero índice de função 
sintática, sem correspondência com uma noção ou categoria gramatical, exigida pela noção 
léxica do grupo verbal e que, exterior ao falante, impõe a este o uso exclusivo de uma unidade 
linguística [GGh.1, 99]. É o que ocorre, por exemplo, com “a regência obrigatória de 
determinada preposição para os objetos que são alvo direto do processo verbal (tratar de 
alguma coisa, etc.” [MC.4, 217]. 


Preposição e significado — Já vimos que tudo na língua é semântico, isto é, tudo tem um 
significado, que varia conforme o papel léxico ou puramente gramatical que as unidades 


linguísticas desempenham nos grupos nominais unitários e nas orações. As preposições não 
fazem exceção a isto: 


Nós trabalhamos com ele, e não contra ele. 

Contextos deste tipo ressaltam bem o significado de unidades como com ele e contra ele, 
auxiliados por diferentes preposições. Todavia, devemos lembrar aqui a noção de significado 
unitário (que não quer dizer significado único), exposta nas páginas de introdução. 

Ora, cada preposição tem o seu significado unitário, fundamental, primário, que se 
desdobra em outros significados contextuais (sentido), em acepções particulares que emergem 
do nosso saber sobre as coisas e da nossa experiência de mundo. 

Coseriu lembra, para tanto, o caso da preposição com, à qual as gramáticas atribuem 
englobadamente os significados de “companhia” (dancei com Marlit), “modo” (estudei com 
prazer), “instrumento” (cortei o pão com a faca), “causa” (fugiu com medo do ladrão), 


“oposição” (lutou com o ladrão), entre outras. 

A língua portuguesa só atribui a com o significado de “copresença”: o que, na língua, 
mediante o seu sistema semântico, se procura expressar com esta preposição é que, na fórmula 
com + x, x está sempre presente no “estado de coisas” designado. Os significados ou sentidos 
contextuais, analisados pela nossa experiência de mundo e saber sobre as coisas (inclusive as 
coisas da língua, que constitui a nossa competência linguística) nos permitem dar um passo à 
mais na interpretação e depreender uma acepção secundária. 

Assim, emcortar o pão com faca, pelo que sabemos o que é “cortar”, “pão”, “faca”, 
entendemos que afaca não só esteve presente ao ato de “cortar o pão”, mas foi o 
“instrumento” utilizado para a realização desta ação. 

Já emdancei com Marlit, emerge, depois da noção da “copresença”, o sentido de 
“companhia”, pois que em geral não se pratica a dança sozinho. 

Em estudei com prazer, o prazer não só esteve “presente”, mas representou o “modo” de 
como a ação foi levada a termo. 

Mas que a preposição com por si não significa “instrumento”, prova-o que esta 
interpretação não se ajusta a: 

Everaldo cortou o pão com a Rosa, 
pois que, assim como sabíamos o que significa faca, sabemos o que é Rosa: não se trata de 
nenhum instrumento cortante, capaz de fatiar o pão; teríamos, neste exemplo, uma acepção 
contextual (sentido) de “ajuda”, ou “companhia”, por esta ou aquela circunstância em que o 
pão se achava e que só o entorno ou situação poderia explicar o conteúdo da oração. 

Assim, não se deve perder de vista que, na relação dos “significados” das preposições, há 
sempre um significado unitário de língua, que se desdobra em sentidos contextuais a que se 
chega pelo contexto e pela situação. 

O sistema preposicional do português, do ponto de vista semântico, está dividido em dois 
campos centrais: um que se caracteriza pelo traço “dinamicidade” (física ou figurada) e outro 
em que os traços de noções “estáticas” e “dinâmicas” são indiferentemente marcados ambos, 
tanto em referência ao espaço quanto ao tempo.75 

Ao primeiro campo pertencem: a, contra, até, para, por, de e desde; ao segundo: ante, 
trás, sob, sobre, com, sem, em e entre. 

O primeiro grupo admite divisão em dois subgrupos: a) movimento de aproximação ao 
ponto de chegada (a, contra, até, para) ;b) movimento de afastamento (de, desde). A 
preposição por se mostra compatível com as duas noções aqui apontadas. 

O primeiro subgrupo ainda se pode dividir em duas outras noções suplementares: a) 
“chegada ao limite” (a, até, contra, sendo que a contra se adiciona a noção de “limite como 
obstáculo” ou “confrontamento”); b) “mera direção” (para). 

O segundo subgrupo também admite divisão em duas outras noções de afastamento: a) 
“origem” (de); b) “mero afastamento” (desde). 

O segundo grupo admite divisão em dois subgrupos: a) situação definida e concreta (ante, 
trás, sob, sobre); b) situação mais imprecisa (com, sem, em, entre). 

O primeiro subgrupo acima ainda se pode dividir em duas outras noções 


iplementares: a) 


“situação horizontal” (ante, trás); b) “situação vertical” (sob, sobre). 

O segundo subgrupo também admite divisão em duas outras noções suplementares: a) 
“copresença”, distribuída em “positiva” (com) e “negativa” (sem); b) em que a noção de 
“limite”, dentro da imprecisão que caracteriza o par, marca a preposição entre. 


Veja adiante o quadro resumo do sistema preposicional do português do ponto de vista 
semântico. 


Unidades convertidas em preposições — No sentido inverso à criação de advérbios ou 
locuções adverbiais mediante o emprego de preposições combinadas com substantivos (à 
noite, de tarde, com prazer, etc.), certos advérbios ou outras palavras transpostas à classe de 
advérbio, e certos adjetivos imobilizados no masculino podem converter-se em preposição: 

Fora os alunos, ninguém mais pôde entrar no salão. 

Após a chuva, vieram os prejuízos. 

Os negociantes foram soltos mediante fiança. 

Durante o jogo, a torcida cantava o hino do clube. 

Também podem converter-se em preposição adjetivos como exceto, salvo, visto, 
conforme, segundo, consoante, mediante e os quantificadores indefinidos mais e menos 
quando estão empregados para exprimir não a quantidade, mas a soma e a subtração (mais 
estes reais, menos estes reais; ele mais o pai). 


Outros sinais de pontuação 


+ Ponto: emprega-se ao final de frases declarativas. 


O banco abre às 9 horas. 


» Ponto de interrogação: emprega-se ao final de frases interrogativas. 
pessivoar 
A que horas abre o banco? 


+ Ponto de exclamação: emprega-se ao final de frases exclamativas e imperativas. 
csesresos 


Aproxime-se! 
A chuva chegou! 


.. 


.. 
+ Dois-pontos: introduzem palavras, orações ou citações que esclarecem algo dito ante- 
riormente. Também podem introduzir a fala de personagem. 
deesiroos 


A verdade é esta: ele nunca gostou de trabalhar. 


* Aspas: destacam palavras estrangeiras, marcam ironia, demarcam a fala de persona- 
gens ou citações. 


.. 
O que quis dizer quando disse que eu era “prolixo"? 


ecrrress 


+ Parênteses: intraduzem no discurso explicações ou comentários complementares e 
separam indicações bibliográficas. 


Ela finalmente entrou no auditório (precisava chegar com uma hora de atraso?). 


+ Travessão: introduz ou isola a fala de personagens nos textos narrativos e põe em 
evidência um esclarecimento ou ampliação de uma informação dada anteriormente. 


.. 


“[.] pelo comando de greve do Andes — o Sindicato Nacional dos Docentes de 
Ensino Superior -, dando conta das últimas notícias do movimento [. 


+ Reticências: indicam interrupção na frase, com o objetivo de sugerir dúvida, hesitação, 
prolongamento da frase, suspensão do pensamento, supressão de trechos, etc. 
cecrrreso 


Ora, amigos... O que ela queria dizer quando afirmou publicamente que éramos 
apenas amigos? 


.. .. 
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Locução prepositiva — é o grupo de palavras com valor e emprego de uma preposição. Em 
geral a locução prepositiva é constituída de advérbio ou locução adverbial seguida da 
preposição de, a ou com: 

O garoto escondeu-se atrás do móvel. 

Não saímos por causa da chuva. 

O colégio ficava em frente a casa. 

O ofício foi redigido de acordo com o modelo. 

Às vezes a locução prepositiva se forma de duas preposições, como: de per (na locução de 
per si), até a e para com. 

Foi até ao colégio. 
Mostrava-se bom para com todos. 


Observação: O substantivo que às vezes entra para formar estas locuções em geral está no singular; mas o plural também é 
possível: Viver à custa do pai (ou às custas do pai), O negócio está em via de solução (ou em vias de solução), 


Preposições essenciais e acidentais - Há palavras que só aparecem na língua como 
preposições e, por isso, se dizem preposições essenciais: a, ante, até, com, contra, de, 


desde, em, entre, para, perante, por, sem, sob, sobre, trás. 

São ACIDENTAIS as palavras que, perdendo seu valor e emprego primitivos, passaram a 
funcionar como preposições: durante, como, conforme, feito, exceto, salvo, visto, segundo, 
mediante, tirante, fora, afora, etc. 

Só as preposições essenciais se acompanham de formas tônicas dos pronomes oblíquo: 

Sem mim não fariam isso. 
Exceto eu, todos foram contemplados. 


Acúmulo de preposições — Não raro duas preposições se juntam para dar maior efeito 

expressivo às ideias, guardando cada uma seu sentido primitiv 
Andou por sobre o mar. 

Estes acúmulos de preposições não constituem uma locução prepositiva porque valem por 
duas preposições distintas. Combinam-se com mais frequência as preposições: de, para e por 
com entre, sob e sobre. 

“De uma vez olhou por entre duas portadas mal fechadas para o interior de outra sala...” [CBr.1, 175] 
“Os deputados oposicionistas conjuravam-no a não levantar mão de sobre os projetos depredadores” [CBr. 1] 
Onsunvações 
1) Pode ocorrer depois de algumas preposições acidentais (exceio, salvo, tirante, inclusive, ete. de sentido exceptivo ou 
inclusivo) outra preposição requerida pelo verbo, sendo que esta última preposição não é obrigatoriamente explicitada: 
Gosto de todos daqui, exceto ela (ou dela) 
Sem razão, alguns autores condenam, nestes casos, a explicitação da segunda preposição (dela, no exemplo acima). 
Senhoreou-se de tudo, exceto dos dois sacos de prata [CBr apud MBa.3, 326] 
2º) Na coordenação, não é necessário repetir as preposições, salvo quando assim o exigirem a ênfase, a clareza ou a eufonia: 
Quase não falaram com o diretor e repórteres. 
Quase não falaram com o diretor e com os repórteres. 
A repetição é mais frequente antes dos pronomes pessoais tônicos e do reflexivo: 
Então desde o Nilo ao Ganges / Cem povos armados vi / erguendo torvas falanges / contra mim e contra ti [Passos 
apud ED.2, 8 223, a] 
A norma se estende às locuções prepositivas, quando é mais comum a repetição do último elemento da locução: 
Antes do bem e do mal estamos nós. 
Quando a preposição se encontra combinada com artigo, deve ser repetida se repetido está o artigo: 
“Opor-se aos projetos e aos desígnios d'alguns” [ED.2] 
32) Uma expressão preposicionada indicativa de lugar ou tempo pode ser acompanhada de uma segunda de significado local ou 
temporal: 
Levou-o para ao pé da cruz. 
Desde pela manhã, esperava novas notícias. 
“Nós não fazemos senão andar atrás delas, desde pela manhã até a noite, desde a noite até pela manh” [Mesquita 
apud MBa.2, 70) 
Trata-se aqui de expressões petrificadas que valem por uma unidade léxica (do pé de, pela manhã, ete.) e como tais podem 
depois ser precedidas de preposição. 


Combinação e contração com outras palavras — Diz-se que há combinação quando a 
preposição, ligando-se a outra palavra, não sofre redução. A preposição a combina-se com o 
artigo definido masculino: a+o = ao; a+os = aos. 

Diz-se que há contração quando, na ligação com outra palavra, a preposição sofre redução. 
As preposições que se contraem são: 76 


1) como artigo definido ou pronome demonstrativo feminino: 


a+a=ája+as=às (esta fusão recebe o nome de crase) 


2) como pronome demonstrativo: 
a + aquele = àquele; a + aqueles = âqueles (crase) 
a + aquela = àquela; a + aquelas = âquelas (crase) 
a + aquilo = àquilo (crase) 
Observações: 
13) Muitas vezes a ligação ou não da preposição à palavra seguinte depende da necessidade de garantir a clareza da 
mensagem, amparada por entoação especial: 


“Para Saussure a “ciência” dos signos era para ser um ramo da psicologia social, e a linguística uma subespécie deste 
ramo apesar de a mais importante” [JDe.1, 20] 


M. Bandeira sentiu necessidade de não proceder à crase em a aquela, no exemplo: 
“Para tudo isso, porém, existe a adesão em massa. É o maior medo de Oswald de Andrade. De fato nada resiste a 
aquela estratégia paradoxal” [MB.2, 248] 

2.º) Não se combina o artigo quando este é parte integrante do sintagma nominal, como no seguinte exemplo: 

Há quem conheça o que se decidiu chamar de o espírito carioca 

É pela mesma razão de conservar a integridade que se deve evitar fazer a combinação da preposição com a palavra inicial dos 

títulos de livros, jornais e demais periódicos: 
de Os Lusiadas; em Os Sertões. 

Também é preferivel não se usar apóstrofo (d'Os Lusíadas), nem a repetição do artigo (dos Os Lusíadas) 
A prática dos escritores se mostra muito indecisa neste particular [AK 2, 55] 


De 


1) como artigo definido masculino e feminino: 
de +0=do; de + a = da; de + os 
2) como artigo indefinido (menos frequente): 
de + um = dum; de + ums = duns 
de + uma = duma; de + umas = dumas 
3) como pronome demonstrativo: 
de + aquele = daquele de + aqueles = daqueles 
de + aquela = daquela; de + aquelas = daquelas 
de + aquilo = daquilo 
de + esse = desse; de + esses 
de + essa = dessa; de + essas 
de + isso = disso de + isto 
4) como pronome pessoal: 


de + ele = dele; de + eles = deles, 
delas 


dos; de + as = das 


destes. 
destas 


desses; de + este = deste; de + estes 
dessas; de + esta = desta; de + estas 
isto 


5) como pronome indefinido: 
de + outro = doutro; de + outros = doutros 
de + outra = doutra; de + outras = doutras 

6) comadvérbio: 
de + aqui = daqui; de + aí= da; de + ali= dai ete 


Em 


1) como artigo definido, graças à ressonância da nasal: 


as 


2) como artigo indefinido: 

3) como pronome demonstrativo: 
em + aquele = naquele; em + aqueles = naqueles 
em + aquela = naquela; em + aquelas = naquelas 
em + aquilo = naquilo 


nuns 


numas 


em + essa = nessa; em + essas 


essas; em + esta 


em + isso = nisso; em + isto = nisto 


4) como pronome pessoal: 
em + ele = nele; em + eles 
em + ela = nela; em + elas 


neles 
nelas 


Per — comas formas antigas do artigo definido: 
elo; per + los = pelos; per + la = pela; per + ls = pelas 


per+lo 


Para (pra) - como artigo definido: 
pros; para (pra) + a = pra; para (pra) + as 


para (pra) + 0 = pro; para (pra) + os pras 


Co(m) - comartigo definido, graças à supressão da ressonância nasal (ectlipse): 


co(m) + o = co; co(m) + os = cos; co(m) + a = coa; co(m) + as = coas 


A preposição e sua posição — Em vez de vir entre o termo subordinante e o subordinado, a 
preposição, graças à possibilidade de outra disposição das palavras, pode vir aparentemente 
semo primeiro: 

Por lá todos passaram. 
(subordinado) (subordinante) 
Os primos estudaram com José. 
(subordinante) — (subordinado) 
Com José os primos estudaram. 
(subordinado) (subordinante) 
“Quem há de resistir? 
Resistir quem há de?” [LG] 


Principais preposições e locuções prepositivas 


a de exceto 
abaixo de de acordo com fora de 
acerca de, cerca de debaixo de junto à 


acima de de cima de junto de 


a fim de de conformidade com mediante 


à frente de defronte de na conta de 
ante dentre não obstante 
antes de dentro para 
ao lado de dentro de para com 
ao longo de dentro em per 
ao redor de desde, dês por 
a par com detrás de por baixo de 
apesar de diante de por cima de 
após durante por defronte de 
após de em por dentro de 
a respeito de embaixo de por detrás de 
à roda de em cima de por diante de 
até em favor de por meio de 
até a em frente de quanto a, enquanto a 
atrás de em lugar de segundo 
através de em prol de sem 
com em razão de sem embargo de 
como em troco de sob 
conforme em vez de sobre 
consoante entre 
contra 

EMPREGO DA PREPOSIÇÃO 
DA 


Esta preposição aparece nos seguintes principais empregos: 
a) Introduz complementos verbais (objetos indiretos) e nominais representados por nomes ou 


pronomes oblíquos tônicos: 
“Perdoamos mais vezes aos nossos inimigos por fraqueza, que por virtude” [MM] 
“O nosso amor próprio é muitas vezes contrário aos n 
“A força é hostila si própria, quando a inteligência a não dirige” [MM] 
b) Introduz objetos diretos: 
“O mundo intelectual deleita a poucos, o material agrada a todos” [MM] 


sos interesses”, 


“O homem que não é indulgente com os outros, ainda se não conhece a si próprio” [MM] 


c) Prende infinitivos a certos verbos que o uso ensinará: 
“Os homens, dizendo em certos casos que vão falar com franqueza, parecem dar a entender que o fazem por exceção 
de regra” [MM] 

Geralmente tais verbos indicam a causa, o início, a duração, a continuação ou o termo de 
movimento ou extensão da ideia contida no verbo principal. Os principais são: abalançar-se, 
acostumar-se, animar-se, anuir, aparelhar-se, aprender, apressar-se, arrojar-se, aspirar, 
atender, atrever-se, autorizar, aventurar-se, chegar, começar (também com de e por), 
concorrer, condenar, continuar, costumar, convidar (também com para), decidir-se, entrar, 
estimular, excitar-se, expor-se, habilitar-se, habituar-se, meter-se, obrigar, pôr-se, principiar, 
resolver-se, vir. 

d) Prende infinitivos a certos verbos, formando locuções equivalentes e gerúndios de sentido 


progressivo: 
“Anda visitando os defuntos? disse-lhe eu. Ora defuntos! respondeu Virgilia com um muxoxo. E depois de me apertar 
as mãos: — Ando a ver se ponho os vadios para a rua” [MA apud SS.1, 309] 


e) Introduz infinitivo designando condição, hipótese, concessão, exceção: 
A ser verdade o que dizes, prefiro não colaborar. 


“A filha estava com quatorze anos; mas era muito fraquinha, e não fazia nada, a não ser namorar os capadócios que he 
rondavam a rótula” [MA.1, 201] 


f) Introduz ou pode introduzir o infinitivo da oração substantiva subjetiva do verbo custar: 
“Custou-lhe muito a aceitar a casa” [MA.1, 194]. 
£) Introduz numerosas circunstâncias, tais como: 
1) termo de movimento ou extensão: 
no dia levei-os ao Banco do Brasil” [MA.1, 151] 
OBSERVAÇÃO: Com os advérbios aqui, lá, cá e semelhantes não se emprega preposição: 
“Vem cá, Eugênia, disse ela...” [MA.1, 96] 
2) tempo em que uma coisa sucede: 
“Indaguei do guarda; disse-me que efetivamente “« 
3) fim ou destino: 
*.. apresentaram-se a falar ao imperador” [RP apud FB.1, 145] 
Tocar à missa (= para assistir à missa). 
Tocar o sino a ave-marias [EQ.5, 217] 
4) meio, instrumento e modo: 
matar à fome, fechar à chave, vender a dinheiro, falar aos gritos, escrever a lápis, viver a frutas, andar a cavalo. 
Com os verbos limpar, enxugar, assoar indicamos de preferência o instrumento com em, e 
os portugueses com a: “limpar as lágrimas no lenço”, “limpar as lágrimas ao lenço”. 
5) lugar, aproximação, contiguidade, exposição a um agente físico: 
“Vejo-a a assomar à porta da alcova...” [MA. 1, 14] 


“Nesse mes 


se sujeito” ia por ali às vezes. — A que horas?” [MA. 1, 172] 


Estar à janela, ficar à mesa, ao portão, ao sol, falar ao telefone 
6) semelhança, conformidade: 

“Não saia nós, que gostamos da paz.” [MA apud SS.1, 310] 

“Desta vez falou ao modo biblico” [MA apud SS.1] 

Quem puxa aos seus não degenera 
7) distribuição proporcional, gradação: 

um a um, mês a mês, pouco a pouco 

Onstavação: Diz-se pouco a pouco, pouco e pouco, a pouco e pouco. 

“Pouco a pouco muitas graves matronas... se tinham alongado da corte para suas honras e solares” [AH.3, 21] 
8) preço: 

A como estão as maç 
9) posse: 


Tomou o pulso ao doente (= do doente), 


? A um real o quilo. 


10) forma numerosas locuções adverbiais: 
à pressa, às pressas, às claras, às ocultas, às cegas, a granel, a rodo, etc 


Emprego do à acentuado — Emprega-se o acento grave no a para indicar que soa como 
vogal aberta nos seguintes dois casos: 

1.º) quando representa a construção da preposição a com o artigo a ou o início de aquele(s). 
aquela(s), aquilo, fenômeno que em gramática se chama crase: 

Fuiá cidade. 
O verbo ir pede a preposição a; o substantivo cidade pede o artigo feminino a: Fui a a 
cidade. 

2.º) quando representa a pura preposição a que rege um substantivo feminino singular, 
formando uma locução adverbial que, por motivo de clareza, vem assinalada com acento 
diferencial: 

à força, à mingua, à bala, à faca, à espada, à fome, à sede, à pressa, à noite, à tarde, etc. [SA.4, 11-23; CR 2,233; 

ED.2, $$ 58 e 156; SL. 1,224] 
Onstnvaçõi 
1) Crase é um fenômeno fonético que se estende a toda fusão de vogais iguais, e não só ao a acentuado. 


2º) Não há razão para condenar-se o verbo crasear para significar “pôr o acento grave indicativo da crase”. O que se não 
deve é chamar crase ao acento grave 


“Alencar craseava a preposição simples a” [J0.3, 27] 


Ocorre a crase nos seguintes casos principais: 
a) diante de palavra feminina, clara ou oculta, que não repele artigo: 

Fui à cidade. 

Dirigia-se à Bahia e depois a Paris. 

Para sabermos se um substantivo feminino não repele artigo, basta construí-lo em orações 
em que apareçam regidos das preposições de, em, por. Se tivermos puras preposições, o nome 
dispensa artigo; se tivermos necessidade de usar, respectivamente da, na, pela, o artigo será 
obrigatório: 


Venho da Gávea 
Fui à Gávea Moro na Gávea 
Passo pela Gávea 


Venho de Copacabana 
Fui a Copacabana | — Moro em Copacabana 
Passo por Copacabana 


Observações: 
1) O nome que sozinho dispensa artigo, pode tê-lo quando acompanhado de adjetivo ou locução adjetiva: 


Venho da Copacabana de minha infância. 
Moro na Copacabana de minha infâne 
Passo pela Copacabana de minha infância. 


Fui à Copacabana 
de minha infância 


Assim se diz: Irei à casa paterna. 
2º) Se for facultativo, nas condições acima, o emprego de de ou da, em ouna, por ou pela, será também facultativo o 
emprego do a acentuado: 


. Venho des França 
à de 

Fui França Mas. ns França 
a em 


Passa, no França 


b) diante do artigo a e dos demonstrativos aquele, aquela, aquilo: 


à 
âquele 


É que estava do seu lado 
àquela 


Referiu-se 


âquilo 


c) diante de possessivo em referência a substantivo oculto: 
Dirigiu-se àquela casa e não à sua. 

d) diante de locuções adverbiais constituídas de substantivo feminino plural: 
às vezes, às claras, às ocultas, às escondidas, às três da manhã. 


Não ocorre a crase nos seguintes casos principais: 
a) diante de palavra de sentido indefinido: 


uma 
certa 

Falou a qualquer 
cada 


toda 


OBsERVvAÇÃO: Há acento antes do numeral uma: Irei vê-la à uma hora. 
b) diante dos pronomes relativos que (quando o a anterior for uma preposição), quem, 


cuj 


Está aí a pessoa a que fizeste alusão. 
O autor a cuja obra a crítica se referiu é muito pouco conhecido. 
Ali vaia criança a quem disseste a notícia. 
c) diante de verbo no infinitivo: 
Ficou a ver navios. 
Livro a sair em breve. 
d) diante de pronome pessoal e expressões de tratamento como V. Ex, V.S., V. M. ete.: 
Não disseram a ela e a você toda a verdade. 
Requeiro a V. Ex com razão. 
e) nas expressões formadas com a repetição de mesmo termo (ainda que seja um nome 
feminino), por se tratar de pura preposição: 
frente a frente, cara a cara, face a face, gota a gota 
/) diante da palavra casa quando desacompanhada de adjunto: 


reia casa logo mais (cf. Entrei em casa; Saí de casa), 


Acrase é facultativa nos seguintes casos principai: 
a) antes de pronome possessivo com substantivo feminino claro: 


Dirigiu minha casa, e não à sua 


No português moderno dá-se preferência ao emprego do possessivo com artigo e, neste 
caso, ao a acentuado. 
b) antes de nome próprio feminino: 


As alusões eram fe 


c) antes da palavra casa quando acompanhada de expressão que denota o dono ou morador, 


ou qualquer qualificação: 


Onsnvações 

1º) É preciso não identificar crase e craseado com acento e acentuado. Em tempos passados, principalmente entre os 
românticos, a preposição pura a era em geral acentuada, ainda diante de masculino, sem que isso quisesse indicar a craseado. 
Daíos falsos erros que se apontam em escritores dessa época, mormente em J. de Alencar. 

2.º) Deve-se usar dormir a sesta, e não dormir à sesta; levá-lo a breca, e não levá-lo à breca; tudo está indo a breca; ele 
teria levado a breca. 


2) Até 
Esta preposição indica o limite, o termo de movimento, e, acompanhando substantivo com 
artigo (definido ou indefinido) pode vir ou não seguida da preposição a: 


scola 


Caminharam até [ 
à 
“Ouvido isto, o desembargador comoveu-se até às lágrimas, e disse com mui entranhado afeto” [CBr.1, 67] 
“.. e prometem ser-lhe amparo até ao fim” [CBr.1, 77) 
“Albernaz saiu fora da roda dos amigos e foi até a um canto da sala...” [LB apud SS.1, $ 496] 

É preciso distinguir a preposição da palavra de inclusão até que se usa para reforçar uma 
declaração com o sentido de “inclusive”, “também”, “mesmo”, “ainda”. A preposição pede 
pronome pessoal oblíquo tônico e a palavra de inclusão pede pronome pessoal reto: 

Ele chegou até mim e disse toda a verdade 
Até eu recebi o castigo. 


3) Com 
Aparece nas circunstâncias de companhia, ajuntamento, simultancidade, modo, maneira, 
meio, instrumento, causa, concessão (principalmente seguida de infinitivo), oposição 
“Quando os bons capitulam com os maus sancionam a própria ruína” [MM] 
“Nunca agradecemos com tanto fervor como quando esperamos um novo favor” [MM] 
“A economia com o trabalho é uma preciosa mina de ouro” [MM] 
“Somos atletas na vida; lutamos com as paixões dos outros homens é com as nossas 
“Queremos governos perfeitos com homens imperfeitos: disparate” [MM] 
“O silêncio com ser mudo não deixa de ser por vezes um grande impostor” [MM] 
“A sociedade política nasceu da família; mas a família não acabou com (= temporal) a existência da sociedade” [AH.2, 
144] 
Inicia o complemento de muitos verbos e nomes (complemento relativo e complemento 
nominal): 
“O lisonjeiro conta sempre com a abonação do nosso amor-próprio” [MM] 
“O homem que não é indulgente com os outros, ainda se não conhece a si próprio” [MM] 


[MM] 


4) Contra 


E APLIQUE O QUE APRENDEU ?':55:5 Seistinos que estes execcos sejam oios em pequenos grupos a fm da qua possa haver 


discussão sabre a produção de sentidas e soêre as passibiidados da escrita 


Releia o parágrafo que segue, extraído do texto de Os Maias, que você estudou na 
parte de literatura deste capítulo. 


"A carruagem parara no Ramalhete. Ega subiu 
como costumava, pela escada particular de Carlos 
Tudo estava apagado e mudo. Acendeu a sua pal: 
matória; entreabriu o reposteiro dos aposentos de 
Carlos; deu alguns passos tímidos no tapete, que 
pareceram já soar tristemente. Um reflexo de es- 
pelho alvejou ao fundo, na sombra da alcova. E a 
luz caiu sobre o leito intato, com a sua longa col- 
cha lisa, entre os cortinados de seda Então a ideia 
que Carlos estava àquela hora na Rua de S. Fran- 
cisco, dormindo com uma mulher que era 


ua 
irmã, atravessou-o com uma cruel nitidez, numa 
imagem material, tão viva e real, que ele viu-os 
claramente, de braços enlaçados, e em camisa 
Toda a beleza de Maria, todo o requinte de Carlos, 
desapareciam. Ficavam só dois animais, nascidos 
do mesmo ventre, juntando-se a um canto como 
cães, sob o impulso bruto do cio!” 


1. Noinício desse parágrafo, há três frases curtas. Os omantes (4875), de Pierre Augusta Renoir 


a. Que outra redação poderia ter sido dada a essas frases, fazendo uso apenas de 
sinais de pontuação diferentes? 0 autor pocri ligá las com tgulas cucem ponto «vias. 


b. Compare essa outra redação à de Eça de Queirós e levante hipóteses: Que efeitode EM nocarino 


sentido buscava o narrador ao escolher essa pontuação? Fazendo usa de rases cutas, o nar 


or consegue valorizar cada 


2. Observe agora este trecho do parágrafo: 


“Acendeu a sua palmatória; entreabriu o reposteiro dos aposentos de Carlos; 
deu alguns passos timidos no tapete, que pareceram já soar tristemente: 


essere 


Note que, nesse trecho, o ponto e virgula foi empregado três vezes para dividir as 


partes da frase 2. e) Na 3. oração, foi em 
regata uma virgula que 

a. Identifique as partes. A primeira parte vai de “Acendeu” até “palmatória”; a segunda, de “entraabru” até introduz a oração “que pa: 
Carlos”; a terceira, de deu” até “tristemente” cecaram já soar tristeman. 

b. Levante hipóteses: O que pode explicar o emprego de ponto e virgula, em vez de 1º qu adietiaosubstan 
O rarrador descreve uma sequência de ações de Ega. que ocorrem uma após a au se; tivo passos. Logo, para dar 

irguls e o ponto e virgula em tese são mais lógicos do que o ponto. pesleca de equivalência 

as três partes e da subor 

Também seria possivel dividir as três partes desse periodo com vírgulas, mas 0 au-— dinação ds última delas, a 
tor preferiu empregar o ponto e virgula. Levante um argumento que possa explicar 


essa opção, tendo em vista a clareza e a precisão do texto. 


complementando. 


or preferiu segarar as 
três partes com q ponta e 
vegula, por estar hiararqu 
camente acima da vírgula 


Panorama da literatura portuguesa no século XIX. Pontuação. Carta abe 


ecartadeleitor CAPÍTULO 3 


Denota oposição, direção contrária, hostilidade: 
Lutava contra tudo e contra todos. 
Remar contra a maré 
Votar contra alguém 
Condenam bons mestres como galicismo o emprego desta preposição depois do verbo 
apertar, estreitar (e sinônimos), apesar dos exemplos de escritores corretos, uso que se vai 
generalizando: 
“Apertei contra o coração o punho da espada” [AH.5, 1, 37] 
“E Dulce caiu nos braços do guerreiro trovador, que desta vez a estreitou contra o peito...” [AH.3, 144] 
Também se considera como galicismo contra no sentido de “em troca de”, bem como no 
sentido de “junto a”, “ao lado de”: 
Dar a mercadoria contra recibo (por mediante recibo). 
Encostar o móvel contra a parede (por junto à parede). 


5) De 

a) Introduz complemento de verbos (complemento relativo) e nomes (complemento 
nominal) que o uso ensinará: 

“Os sábios vivem ordinariamente solitários: receiam-se dos velhacos, e não podem tolerar os tolos” [MM]. 
“O temor da morte é a sentinela da vida” [MM]. 

b) Indica a circunstância de lugar donde, origem, ponto de partida dum movimento ou 
extensão (no tempo e no espaço), a pessoa ou coisa de que outra provém ou depende, em 
sentido próprio ou figurado e o agente da passiva (por ser o ponto de partida da ação), 
principalmente com os verbos que exprimem sentimento e manifestação de sentimentos: 


“A maior parte dos erros em que laboramos neste mundo provém da falsa definição, ou das noções falazes que 
temos do bem e do mal” [MM] 

“A doçura e beleza das mulheres parecem inculcar que são anjos e serafins que desceram dos céus e se humanaram 
na terra” [MM] 

“Sancionada a virtude só pela opinião pública, ela desaparece da vida doméstica e de todos aqueles lugares não vistos 
da multidão” [AH.2, 143] 


Observação: Modernamente o agente da passiva se rege mais de por. 


c) Indica a pessoa, coisa, grupo ou série a que pertence ou de que se salienta, por qualquer 
razão, o nome precedido de preposição: 
“A credulidade e confiança de muitos tolos faz o triunfo de poucos velhacos” [MM]. 

d) Indica a matéria de que uma coisa é feita: 


*... ela só lhe aceitava sem relutância os mimos de escasso preço, como a cruz de ouro, que lhe deu, uma vez, de 
[MA.I, 54] 
e) Indica a razão ou a causa por que uma coisa sucede: 
“O luxo, como o fogo, devora tudo e perece de faminto” [MM] 
Cantar de alegria, morrer de medo. 
?) Indica o assunto ou o objeto de que se trata: 
“Dizer-se de um homem que tem juízo é o maior elogio que se lhe pode fazer” [MM]. 
£) Indica o meio, o instrumento ou modo, em sentido próprio ou figurado: 
“O espírito vive de ficções, como o corpo se nutre de alimentos” [MM] 


h) Indica a comparação, hoje principalmente na expressão do que: 


festas 


São mais de três horas. 
i) Indica a posição, o lugar: 
“Sucede frequentes vezes admirarmos de longe o que de perto desprezamos” [MM] 
j) Indica medida: 
Copo de leite (= o leite na medida do copo), copo d'água, garrafa de vinho 
Obstnvação: Pode-se dizer também: copo com leite, com água, mas aí não se visa à medida, mas ao conteúdo. 


1) Indica o fim, principalmente com infinitivo: 
Dá. 
m) Indica o tempo: 
De noite todos os gatos são pardos. 
n) Ligando dois substantivos, imediatamente ou por intermédio de certos verbos, serve para 
caracterizar e definir uma pessoa ou coisa: 
“O homem de juizo aproveita, o tolo desaproveita a experiência própria” [MM] 
Rua do Ouvidor 
Onstnvações 
1º) Nas denominações de ruas, escolas, teatros, monumentos, edifícios, festas religiosas e casas comerciais, e em 
circunstâncias que tais, se costuma omitir a preposição sem que haja regra fixa para tal critério: Avenida Rio Branco, Colégio 
Pedro II (mas Rua do Ouvidor, Praça da República) 


2.) Usa-se a preposição de nas datas: 26 de fevereiro. Não é praxe da lingua omiti-la nestas circunstâncias. Do mesmo modo, 
diz-se o ano de 1928, embora aqui se possa também empregar o ano 1928. 


ne de beber um copo d'água. 


0) Indica o todo depois de palavras que significam parte: 
A maioria dos homens, um terço dos soldados, um punhado de bravos; um pouco (ou uma pouca) de água. 
Onstnvação: Depois dos comparativos maior, menor, ete. pode ser substituído por entre: O maior de todos (= entre todos). 


P) Indica modo de ser, semelhança, e normalmente vem precedendo predicativo: 
“Muitos figuram de Diógenes, para se consolarem de não poderem ser Alexandres” [MM] 
q) Liga adjetivo émico ou gentílico aos substantivos nação, nascimento, origem: 
brasikeiro de nascimento, alemão de origem 
r) Pode equivaler a desde: 
Havia meio século da (= desde a) descoberta 
Onstnvações 
1º) Note-se a fórmula é de com o sentido de é próprio de: “É da natureza humana que muitos homens trabalhem para manter 
os poucos que se ocupam em pensar para eles, instruíos e governá-los” [MM] 
2º) Em construção do tipo acusar de negligente, presumir de formosa, “explican 


atributivo (ser, estar, etc.) ou pela fusão da construção do adjetivo com a de substantivo no mesmo lugar 
Acusar de negligente = acusar de ser negligente, acusar de sua negligência 


se geralmente pela omissão de um verbo 
[MBa.5, 297] 


Não ocorre esta prepos 
a) em construções de tipo: 
A primeira coisa que fiz foi vir a Madri (e não foi de vir). 
b) “com os verbos e adjetivos que significam afastamento ou diferença, e com os que 
envolvem a ideia de aumento ou diminuição, superioridade ou inferioridade, a designação da 
medida que não tem preposição” [ED.1, $ 125; JM.1, II, 46-47]: 


Aumentar um centimetro (e não aumentar de um) 


ição nos seguintes principais casos: 


Este número excede aquele duas dezenas (e não excede de duas dezenas) 
Mais novo alguns meses (e não mais novo de alguns meses). 

c) depois do verbo consistir: 
A prova consiste em duas páginas mimeografadas (e não consiste de duas), 


Nora: Os puristas, sem maiores exames, têm tachado de galicismo a expressão de resto (= quanto ao mais). Além de usada 
por grandes escritores, tem raizes no latim de relíquo. 


6) Em 
Denota: 
a) lugar onde, situação, em sentido próprio ou figurado: 
“Formam-se mais tempestades em nós mesmos que no ar, na terra e nos mares” [MM] 
OBsERVAÇÃO: Com alguns verbos, para se exprimir esta circunstância, se emprega um pronome obliquo átono em lugar da 
expressão introduzida por em: 
“Pulsa-lhe (= nele) aquele afeto verdadeiro” [MA] 
Não me toque. Bateu-nos. Mexeu-lhe. 
b) tempo, duração, prazo: 
“Os homens em todos os tempos, sobre o que não compreenderam, fabularam” [MM] 
OBsERvAÇÕES: 
1.º) Precedendo um gerúndio, a preposição em aparece nas circunstâncias de tempo, condição ou hipótese: 
“Ninguém, desde que entrou, em lhe chegando o turno, se conseguirá evadir à saida” [RB] 
2.) Para denotar o espaço ou decurso de tempo usa-se a preposição em em concorrência a dentro de ou daqui a, emprego 
que alguns estudiosos, com exagero, veem como abuso ou imitação do francês [MBa.s, 75] 
Em cinco minutos irei atendê-lo. 


c) modo, meio: 
Foi em pessoa receber os convidados. 
Pagava em cheque tudo o que comprava. 
d) a nova natureza ou forma em que uma pessoa ou coisa se converte, disfarça, desfaz ou 
divide: 
“O homem de juízo converte a desgraça em ventura, o tolo muda a fortuna em miséria” [MM] 
Dar em doido. 
e) preço, avaliação: 
A casa foi avaliada em milhares de reais. 
f) fim, destinação: 
Vir em auxilio. Tomar em penhor. Pedir em casamento. 
£) estado, qualidade ou matéria: 
General em chefe. Ferro em brasa. Imagem em barro. Gravura em aço. 


ObstRvação: Tem-se, sem maior exame, condenado este emprego da preposição em como galicismo. Tem-se também querido 
evitar a expressão em questão, por se ter inspirado em modo de falar francês; mas é linguagem hoje comunissima e corrente 
nas principais linguas literárias modernas. 


h) causa, motivo (geralmente antes do infinitivo): 
“Há povos que são felizes em não ter mais que um só tirano” [MM] 

1) lugar para onde se dirige um movimento, sucessão, em sentido próprio ou figurado: 
Saltar em terra. Entrar em casa. De grão em grão. 


ObseRvAçÃO: A língua padrão não agasalha este emprego com os verbos vir, chegar, preferindo a preposição a: Ir à cidade; 
chegar ao colégio. 


j) forma, semelhança, significação de um gesto ou ação: 


“Resoluta estendeu os braços, juntando as mãos em talhadeira e arrojou-se d'alto, mergulhando...” [CN apud SS.1, $ 
506, 7] 


7) Entre 


Denota posição intermediária no espaço ou no tempo, em sentido próprio ou figurado: 
“Entre o queijo e o café, demonstro 


me Quincas Borba que o sistema era a destruição da dor” [MA..1, 301] 
Como as outras preposições, rege pronome oblíquo tônico, de modo que se diz entre mim e 
ti, entre ele e mim, entre você e mim, etc. 


“Por que vei 
4] 


A língua exemplar evita exemplos como entre eu e tu, entre eu e eles, entre eles e eu e 
semelhantes. Deste último caso, em que o pronome reto não vem junto da preposição entre 
ocorrem alguns exemplos literários que a tradição do idioma evita: 


“Odeio toda a gente / com tantas veras d'almas e tão profundamente /, que me ufano de ouvir que entre eles e eu 
existe / separação formal” [AC.4, 11-12] 


pois, pedir-me adorações quando entre mim e ti está a cruz ensaguentada do Calvário...?” [AH.1, 46- 


8) Para 
Denota: 
a) a pessoa ou coisa em proveito ou prejuizo de quem uma ação é praticada (objeto 
indireto, complemento relativo ou complemento nominal): 

“Aborrecemos o absolutismo nos outros, porque o cobiamos para nós mesmos” [MM] 
“A preguiça nos maus é salutar para os bons” [MM] 

b) a pessoa a que se atribui uma opinião (dativo livre): 
“O pedir para quem não tem vergonha é menos penoso que trabalhar” [MM] 

c) fim, destinação: 
“A filha deu-me recomendações para Capitu e para minha mãe” [MA apud SS.1, 509, b] 

d) fim: 


“O ambicioso, para ser muito, afeta algumas vezes 


não valer nada” [MM] 
e) termo de movimento, direção para um lugar com a ideia acessória de demora ou destino: 
Foi para Europa. 
Onstrvação: Denota apenas “o lugar onde” em construções do tipo: Ele está agora para o Norte. 
f) tempo a que se destina um objeto ou ação, ou para quando alguma coisa se reserva: 
“Faz para as matanças seis anos que você justou comigo uma porca por 4 moedas...” [CBr apud JM.1, 1, 49] 
Vou ai para as seis horas. 


9) Por (e per) 
Denota: 


a) lugar por onde, em sentido próprio ou figurado: 
“Tais eram as reflexões que eu vinha fazendo, por aquele Valongo fora, logo depois de ver e ajustar a casa” [MA.1, 


190] 

b) mei 
Puxar pelo paletó, rezar pelo livro, segurar pelos cabelos, levar pela mão, ler pelo rascunho, contar pelos dedos, enviar 
pelo correio. 

c) modo: 
Repetir por ordem, estudar por vontade. 


“Louvamos por grosso, mas censuramos por miúdo” [MM] 
d) distribuição: 
Várias vezes por dia. 
e) divisão, indicando a pessoa ou coisa que recebe o quinhão: 
Distribuir pelos pobres, repartir pelos amigos, dividir por três a herança. 
f) substituição, troca, valor igual, preço: 
Comer gato por lebre. 
“O barão dizia ontem, no seu camarote, que uma só italiana vale por cinco brasileiras” [MA.1, 183]. 
£) causa, motivo: 
“O amor criou o Universo que pelo amor se perpetua” [MM] 
“Muitos se abstêm por acanhados do que outros fogem por virtuosos” [MM] 
h) nos juramentos e petições, designando a pessoa ou coisa invocada para firmar o 
juramento e para interceder: 
jurar pela sua honra, pedir pela saúde de alguém [ED.1, $ 163, b] 
i) em favor de, em prol de: 
Morrer pela pátria, lutar pela liberdade 
5) tempo, duração: 
“Qual é aquele que, assentado, por noite de luar e serena sobre uma fraga marinha, não sente irem-se-lhe os olhos...” 
[AH.2, 159] 


1) agente da passiva: 
“As mulheres são melhor dirigidas pelo seu coração do que os homens pela razão” [MM] 


m) depois dos nomes que exprimem disposição ou manifestação de disposição de ânimo 
para com alguma cois: 
“A paixão pelo jogo pressupõe ordinariamente pouco amor pelas letras” [MM] 


Observação: Não procede mais o ter-se como errônea a construção com por, nestes casos, porque, no português 
contemporâneo, o uso de de se especializou no sentido de genitivo objetivo. No português de outros tempos, amor de Deus era 
tanto o que consagramos a ele (genitivo objetivo) ou o que ele tem, o que nos consagra (genitivo subjetivo). Em lugar de amor 
pelas letras diz-se também corretamente amor às letras. Quando nos casos de genitivo objetivo pode ocorrer ambiguidade 
com o emprego da preposição de, costuma-se substituir esta preposição por contra (se o nome designa sentimento hostil) ou 
para com (se o sentimento é benévolo): Guerra contra os inimigos e respeito para com todos. 
n) fim (em vez de para): 
“Forcejava por obter-lhe a benevolência, depois a confiança” [MA.1, 194] 
0) introduzindo o predicativo do objeto direto, denota qualidade, estado ou conceito em 
que se tem uma pessoa ou coisa: 
Ter alguém por sábio. Enviar alguém por embaixador. Tenho por certo que ele virá. 
OnsERvAÇÃo: Neste emprego pode ser substituida pela preposição como, apesar da crítica injusta dos puristas.77 


9 — ConJuNçÃo 


Conector e transpositor — A língua possui unidades que têm por missão reunir orações 
num mesmo enunciado. 

Estas unidades são tradicionalmente chamadas conjunções, que se repartem em dois tipos: 
coordenadas e subordinadas. 


As conjunções coordenadas reúnem orações que pertencem ao mesmo nível sintático: 
dizem-se independentes umas das outras e, por isso mesmo, podem aparecer em enunciados 
separados. 
Pedro fez concurso para medicina, e Maria se prepara para a mesma profissão. 
Podíamos dizer desta maneira, em dois enunciados independentes: 


Pedro fez concurso para medicina. 
Maria se prepara para mesma profis 


Daí ser a conjunção coordenativa um conector. 
Como sua missão é reunir unidades independentes, pode também “conectar” duas unidades 

menores que a oração, desde que do mesmo valor funcional dentro de mesmo enunciado. 
Assim: 

Pedro e Maria (dois substantivos) 

Ele cela (dois pronomes) 

Ele e Maria (um pronome e um substantivo) 

rico e inteligente (dois adjetivos) 

ontem e hoje (dois advérbios) 

saiu e voltou (dois verbos) 

com e sem dinheiro (duas preposições) 

Bem diferente é, entretanto, o papel da conjunção subordinada. No enunciado: 

Soubemos que vai chover, 
a missão da conjunção subordinada é assinalar que a oração que poderia ser sozinha um 
enunciado: 

Vai chover 
se insere num enunciado complexo em que ela (vai chover) perde a característica de 
enunciado independente, de oração, para exercer, num nível inferior da estruturação 
gramatical, a função de palavra, já que vai chover é agora objeto direto do núcleo verbal 
soubemos. 


o. 


Assim, a conjunção subordinativa é um transpositor de um enunciado que passa a uma 
função de palavra, portanto de nível inferior dentro das camadas de estruturação gramatical. 
Diz-se, por isso, que que vai chover é uma oração “degradada” ao nível da palavra, e isto se 
deveu ao fenômeno de hipotaxe ou subordinação. 

A oração degradada ou subordinada passa a exercer uma das funções sintáticas próprias do 
substantivo, do adjetivo e do advérbio, como veremos mais adiante. 

Podemos aproximar o papel do transpositor que ao pronome relativo — que é um 
transpositor de oração degradada ao nível do adjetivo — e das preposições que, como vimos, 
transpõem uma unidade a exercer papel de outra unidade. Na oração Ninguém é de ferro, a 
preposição de transpõe o substantivo ferro à função de predicativo por ter de ferro passado a 
equivalente de adjetivo [AL.1, 229]. 


Conectores ou conjunções coordenativas — Os conectores ou conjunções coordenativas 
são de três tipos, conforme o significado com que envolvem a relação das unidades que unem: 
aditivas, alternativas e adversativas. 


Conjunções aditivas — A aditiva apenas indica que as unidades que une (palavras, grupos 
de palavras e orações) estão marcadas por uma relação de adição. Temos dois conectores 
aditivos: e (para a adição das unidades positivas) e nem (para as unidades negativas). Vejam- 
se os exemplos extraídos do Marquês de Maric: 

O velho teme o futuro e se abriga no passado. 

Uma velhice alegre e vigorosa é de ordinário a recompensa da mocidade virtuosa. 
A pobreza e a preguiça andam sempre em companhia. 

Não emprestes o vosso nem o alheio, não tereis cuidados nem receio. 


Muitas vezes, graças ao significado dos lexemas envolvidos na adição, o grupo das orações 
coordenadas permite-nos extrair um conteúdo suplementar de “causa”, “consequência”, 
“oposição”, etc. Estes sentidos contextuais, importantes na mensagem global, não interessam 
nem modificam a relação aditiva das unidades envolvidas: Rico e inteligente erico e 
desonesto, ambas se unem por uma relação gramatical de adição, embora a oposição 
semântica existente entre rico e desonesto apresente um sentido suplementar, como se 
estivesse enunciado rico mas desonesto. O mesmo se dá se uma unidade for afirmativa e outra 
negativa: rico e não honesto. 

Em lugar de nem usa-se e não, se a primeira unidade for positiva e a segunda negativa: rico 
e não honesto (compare com: ele não é rico nem honesto). 

OBSERVAÇÕES: 
1.º) Evite-se (embora não constitua erro) o emprego de e nem quando não houver necessidade de ênfase: 
“Nunca vira uma boneca e nem sequer o nome desse brinquedo” [ML.2, 9] 
*(...) mas o primo Nicolau está a dormir até tarde e nem à missa vai” [CBr.15] 
2º) Algumas vezes e aparece depois de pausa, introduzindo grupos unitários e orações; são unidades enfáticas com função 
textual que extrapolam as relações internas da oração e constituem unidades textuais de situação: 
“E repito: não é meu” [MA. 1,314] 
3º) A expressão enfática da conjunção aditiva e pode ser expressa pela série não só... mas também e equivalentes. 
Não só o estudo mas também a sorte são decisivos na vida. 


Conjunções alternativas - Como o nome indica, enlaçam as unidades coordenadas 
matizando-as de um valor alternativo, quer para exprimir a incompatibilidade dos conceitos 
envolvidos, quer para exprimir a equivalência deles. A conjunção alternativa por excelência é 
ou, sozinha ou duplicada junto a cada unidade: 

“Quando a cólera ou o amor nos visita, a razão se despede” [MM] 

A enumeração distributiva que matiza a ideia de alternância leva a que se empreguem neste 
significado advérbios como já, bem, ora (repetidos ou não) ou formas verbais imobilizadas 
como quer... quer, seja... seja. Tais unidades não são conectores e, por isso, as orações 
enlaçadas se devem considerar justapostas. 


Observação: “Cumpre lembrar que o par seja... seja não está de todo gramaticalizado, tanto que, em certas construções, 
aparece flexionado. Sempre discordam de tudo, sejam as discordâncias ligeiras, sejam de peso. Sempre discordavam de 


tudo, fossem as discordâncias ligeiras, fossem as de peso” [AK.1, 68] 


Conjunções adversativas — Enlaçam unidades apontando uma oposição entre elas. As 
adversativas por excelência são mas, porém e senão. 

Ao contrário das aditivas e alternativas, que podem enlaçar duas ou mais unidades, as 
adversativas se restringem a duas. Mas e porém acentuam a oposição; senão marca a 
incompatibilidad 


“Acabou-se o tempo das ressurreições, mas continua o das insurreições” [MM] 


Unidades adverbiais que não são conjunções coordenativas — Levada pelo aspecto de 
certa proximidade de equivalência semântica, a tradição gramatical tem incluído entre as 
conjunções coordenativas certos advérbios que estabelecem relações interoracionais ou 
intertextuais. É o caso de pois, logo, portanto, entretanto, contudo, todavia, não obstante. 
Assim, além das conjunções coordenativas já assinaladas, teriamos as explicativas (pois, 
porquanto, etc.) econclusivas (pois [posposto], logo, portanto, então, assim, por 
conseguinte, etc.), sem contar contudo, entretanto, todavia que se alinham junto com as 
adversativas. Não incluir tais palavras entre as conjunções coordenativas já era lição antiga 
na gramaticografia de lingua portuguesa; vemo-la em Epifânio Dias [ED.I] e, entre 
brasileiros, em Maximino Maciel, nas últimas versões de sua Gramática [MMa.1]. 
Perceberam que tais advérbios marcam relações textuais e não desempenham o papel conector 
das conjunções coordenativas78, apesar de alguns manterem com clas certas aproximações ou 
mesmo identidades semânticas. 


Que esses advérbios não são conjunções coordenativas e desempenham funções diversas 
prova-o o fato de poderem se compatibilizar, em exemplos como: 

Não foram ao mesmo cinema e, portanto, não se poderiam encontrar. 

Ele e, portanto, seu filho são responsáveis pela denúncia. 

“Não queremos pensar na morte, e por isso nos ocupamos tanto da vida” [MM]. 

Cabe aoe, como conjunção, reunir num mesmo grupo oracional as duas oraçõ 
independentes do enunciado, enquanto portanto, como advérbio, marca uma relação semântica 
com o que já foi dito. Poder-se-ia eliminar a conjunção e e, então, teriamos uma coordenação 
assindética, caso em que haveria uma pausa para marcar a fronteira das duas orações 
(marcada por vírgula ou ponto e virgula): 

Não foram ao mesmo cinema; portanto não se poderiam encontrar 


Poder-se-ia também eliminar o advérbio: 
Não foram ao mesmo cinema e não se poderiam encontrar. 

Não sendo próprio do advérbio exercer o papel de conector, ele poderia aparecer até numa 

oração subordinada, para marcar essa relação semântica entre os dois enunciado: 
“Nunca perdemos de vista o nosso interesse, ainda mesmo quando nos inculeamos desinteressados” [MM] 

Outra diferença entre as conjunções coordenativas e os advérbios (a que poderíamos 
chamar textuais ou discursivos) é que só as primeiras efetivam a coordenação entre 
subordinadas equifuncionais, isto é, do mesmo valor (substantiva, adjetiva ou adverbial) e 
coma mesma função sintática: 


Espero que estudes e que sejas feliz. 

Como advérbios, que guardam com o núcleo verbal uma relação, em geral, mais frouxa, 
esses advérbios podem vir em princípio em qualquer posição dentro da oração em que se 
inserem: 

Eles não chegaram nem todavia deram certeza da presença. 
Eles não chegaram nem deram, todavia, certeza da presença. 
Eles não chegaram nem deram certeza da presença, todavia. 

Também os advérbios não participam da particularidade das conjunções coordenativas de 
constituírem um bloco unitário de enunciados coordenados por sua vez coordenado a outro 
anterior [CA. 1]: 

Luís é vegetariano, mas [não come abóbora nem bebe chá] 
Remetemos dois convites ao Paulo, mas [ou ele se mudou ou está doente] 


Transpositores ou conjunções subordinativas — Já dissemos que o transpositor ou 
conjunção subordinativa transpõe oração degradada ou subordinada ao nível de equivalência 
de um substantivo capaz de exercer na oração complexa uma das funções sintáticas que têm 
por núcleo o substantivo. 

Falamos em oração complexa e chegou o momento de diferençá-la em relação ao grupo 
oracional. Oração complexa é aquela que tem um ou mais dos seus termos sintáticos sob 
forma de uma oração subordinada. 

Esperamos [que todos venham ao baile], 
em que a oração transposta pelo que exerce uma das funções comuns ao substantivo: objeto 
direto do núcleo verbal esperamos. 

Já no grupo oracional temos orações coordenadas, independentes, e que, por isso mesmo, 
podem ser usadas separadamente umas das outras: 


Chegamos tarde e não assistimos a todo o filme, mas vimos o mais interessante dele. 
Chegamos tarde. Não assistimos a todo o filme. Vimos o mais interessante dele. 


As conjunções e e mas não modificam o valor sintático das orações reunidas: apenas 
indicam o tipo de relação semântica: adição (e) e contraste (mas). 

Além doque transpositor de oração ao nível de substantivo, chamado conjunção 
integrante, e do que pronome relativo, que transpõe oração ao nível de adjetivo, a língua 
portuguesa conta com poucos outros transpositores: 

a) Se que transpõe oração originariamente interrogativa total, isto é, desprovida de unidade 
interrogativa, ao nível de substantivo, conhecida, por isso mesmo, como conjunção integrante, 
a exemplo do que anterior: 

Ela não sabe [se terá sido aprovada] 

Aqui a oração interrogativa Terá ela sido aprovada? se transpõe, mediante o se, ao nível 
de substantivo e como tal está habilitada a exercer a função de objeto direto do núcleo verbal 
não sabe, sem o primitivo contorno melódico interrogativo. 

b) Se que transpõe oração ao nível de advérbio, e como tal está habilitada a exercer a 
função de adjunto adverbial, com valor de circunstância de condição e é, por 
chamado conjunção condicional. 


Que e locuções: as chamadas locuções conjuntivas — A oração transposta a substantivo 
pela conjunção que, de acordo com a função sintática que exerce em relação ao núcleo verbal 
da oração chamada “principal”, pode receber um índice funcional representado por uma 
preposição. Se exerce função de sujeito, objeto direto, predicativo, não precisará deste índice 
funcional: 

Parece [que vai chover] 
Esperamos [que cheguem cedo] 
A verdade é [que todos se sairam bem 

Se a função é de complemento relativo ou de objeto indireto, ou complemento nominal, a 
conjunção que vem precedida da conveniente preposição: 

Estavam precisando [de que os ajudassem] 
Ela dedicava seu cuidado [a que o filho tivesse boa educação] 
Eram poucas as esperanças [de que tudo acabasse bem] 

Como todo substantivo transposto, a oração subordinada substantiva pode exercer a função 
de adjunto adverbial; neste caso, oque também terá a companhia de uma preposição 
adequada, que marcará a relação semântica da circunstância: 

Tudo sairá bem [desde que as providências sejam tomadas a tempo] 
[Sem que estivesse tudo acertado), não ira viajar. 

Trabalhou afincadamente [para que tivesse uma velhice tranquila) 
Ela só dizia tudo aquilo porque [= por que gostava da verdade] 

Pelo que podemos observar, tais combinações de preposição e conjunção que não 
constituem outros tipos especiais de locuções; são, na realidade, o concurso de umgue, 
transpositor de oração a substantivo e de uma preposição que o acompanha como índice de 
sua função sintática em relação ao núcleo verbal, função, aliás, exercida pela oração inteira. 

Nisto, o que conjunção difere do que pronome relativo, pois aqui a preposição é índice da 
função sintática que o relativo exerce na oração em que está inserido: 

O homem de que falavas era pouco conhecido na cidade, 
em que o transpositor que, precedido de preposição, funciona como complemento relativo do 
núcleo verbal falavas, enquanto a oração transposta a adjetivo de que falavas funciona como 
adjunto adnominal do substantivo homem. 

Também se formam “locuções” aparentemente especiais quando temos segmentos do tipo 
logo que, sempre que, ainda que, etc., em que aparecem advérbios (que sozinhos podem 
funcionar como adjunto adverbial) seguidos do transpositor relativo que, já que esse relativo 
é um “repetidor” de advérbio, papel análogo ao que desempenha como “repetidor” (isto é, 
referente) de substantivo ou pronome. Assim, se na oração independente Logo saiu de casa, o 
advérbio logo funciona como adjunto adverbial; quando a oração se transpõe a subordinada: 

[Logo que saia de casal, encontrou o amigo, 
exercerá também a função de adjunto adverbial. O que degrada a oração saía de casa à 
subordinada e lhe confere o papel de termo adjunto do advérbio logo. Formalmente, esse 
relativo será equivalente a quando: Quando saía de casa, encontrou o amigo [AL.1, 236]. 


Este papel repetidor do relativo que parece estar presente em construções do tipo há (faz) 


E] 


3. Observe o emprego das reticências e do ponto de exclarm 
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UNIDADE 4 mu: 


dias (meses, anos, tempo, etc.), em que já não temos um advérbio, mas substantivo cujo 

significado léxico aponta para o campo das expressões denotadoras de espaço ou percurso de 

tempo: 
Há dias que não o vejo, 

em que também, pelo sentido, o relativo equivale a quando. 

Cabe lembrar, por fim, que, em algumas construções, se pode alterar o significado 
originário do advérbio, motivado pelos significados dos lexemas que entram na oração e por 
uma interpretação suplementar, contextual, do falante, calcada na sua experiência de mundo. 
Assim, já, que tem valor originário temporal, ao unir-se ao que na fórmula já que, passa a uma 
interpretação causal ou condicional: 

Já que todos saíram, desisto do negócio. 

Da mesma sorte, ainda, nitidamente temporal, ao unir-se ao que na locução ainda que, 

altera seu significado para valor concessivo, equivalente a embora: 
Nada conseguiu da justiça, ainda que juntasse todas as provas em sua defesa. 

Da mesma sorte que não são conjunções coordenativas os advérbios contudo, entretanto, 
pois, etc., equivalentes pelo sentido a unidades introdutoras de enunciados adversativos, 
explicativos e conclusivos, assim também não são conjunções subordinativas certos advérbios 
de significado causal, concessivo, temporal, consecutivo, etc. 

Damos a seguir uma lista das principais conjunções e “locuções conjuntivas” 
subordinativas, relacionando-as pelo matiz semântico, reunindo, ainda, as que se formam com 
o concurso do transpositor que conjunção e do transpositor relativo que, examinados 
anteriormente, bem como das comparativas e consecutivas que têm outro tratamento. Estudo 
complementar delas veremos ao tratar das orações subordinadas: 


1) CAUSAIS: quando iniciam oração que exprime a causa, o motivo, a razão do pensamento 
da oração principal: que (= porque), porque, como porque, sempre anteposta a sua 
principal, no português moderno), visto que, visto como, já que, uma vez que (com verbo no 
indicativo), desde que (com o verbo no indicativo), etc 

“A memória dos velhos é menos pronta porque o seu arquivo é muito extenso” [MM] 
“Como ia de olhos fechados, não via o caminho” [MA.1, 19] 
“Desde que se fala, indeterminadamente, e no plural, em direitos adquiridos e atos jurídicos perfeitos, razão era que no 
plural e indeterminadamente se aludisse a casos julgados” [RB.4, 25] 
Onsnvações 


1) Já se condenou injustamente o emprego de desde que em sentido causal, só o aceitando com ideia temporal (assim que) ou 
condicional 


2.º) Evite-se o emprego de de vez que por não ser locução legítima. 


2) COMPARATIVAS: quando iniciam oração que exprime o outro termo da comparação. A 
comparação pode ser assimilativa ou quantitativa. É assimilativa “quando consiste em 
assimilar uma coisa, pessoa, qualidade ou fato a outra mais impressionante, ou mais 
conhecida” [MC.3, II, 48]. As unidades comparativas assimilativas são como ouqual, 
podendo estar em correlação com assim ou tal postos na oração principal, ou ainda aparecer 
assim como: 


“O medo é a arma dos fracos, como a bravura a dos fortes” [MM]. 
“A ignorância, qual outro Faetonte, ousa muito e se precipita como ele” [MM] 
“O jogo, assim como o fogo, consome em poucas horas o trabalho de muitos anos” [MM]. 
A comparação quantitativa “consiste em comparar, na sua quantidade ou intensidade, 
coisas, pessoas, qualidades ou fatos” [MC.3]. Há três tipos de comparação quantitativa: 

a) Igualdade — introduzida por como ou quanto em correlação com o advérbio tanto ou tão 
da oração principal: 
“Nenhum homem é tão bom como o seu partido o apregoa, nem tão mau como o contrário o representa” [MM] 

“Nada incomoda tanto aos homens maus como a luz, a consciência e a razão” [MM] 
b) Superioridade — introduzida por que ou do que em correlação com o advérbio mais da 
oração principal: 
“O orgulho do saber é talvez mais odioso que o do poder” [MM] 
“O homem bom espera mais do que teme, o mau receia mais do que espera” [MM]. 
c) Inferioridade — introduzida por que ou do que em correlação com o advérbio menos da 
oração principal: 
“Tempos há em que é menos perigoso mentir que dizer verdades” [MM] 


3) CoNcESsIvAS: quando iniciam oração que exprime que um obstáculo — real ou suposto — 
não impedirá ou modificará a declaração da oração principal: ainda que, embora, posto que, 
se bem que, apesar de que, etc.: 

“Ainda que perdoemos aos maus, a ordem moral não lhes perdoa, e castiga a nossa indulgência” [MM] 


4) CONDICIONAIS (e hipotéticas): quando iniciam oração que em geral exprime: 

a) uma condição necessária para que se realize ou se deixe de realizar o que se declara na 
oração principal; 

b) um fato — real ou suposto — em contradição com o que se exprime na principal. 

Este modo de dizer é frequente nas argumentações. As principais conjunções condicionais 
(e hipotéticas) são: se, caso, sem que, uma vez que (com o verbo no subjuntivo), desde que 
(como verbo no subjuntivo), dado que, contanto que, etc: 


“Se os homens não tivessem alguma coisa de loucos, seriam incapazes de heroísmo” [MM] 
“Se as viagens simple: marinheiros seriam os mais instruídos” [MM] 


nente instruíssem os homen 


os 


5) CONFORMATIVAS: quando iniciam oração que exprime um fato em conformidade com 
outro expresso na oração principal: como, conforme, segundo, consoante: 
“Tranquilizera como pude” [MA.1, 174] 
Fez os exercícios conforme o professor determinou. 


6) CONSECUTIVAS: quando iniciam oração que exprime o efeito ou consequência do fato 
expresso na oração principal. A unidade consecutiva é que, que se prende a uma expressão de 
natureza intensiva como tal, tanto, tão, tamanho, posta na oração principal. Estes termos 
intensivos podem facilmente calar-se: 

“Os povos exigem tanto dos seus validos, que estes em breve tempo se enfadam e os atraiçoam” [MM] 
“Os vícios são 1ão feios que, ainda enfeitados, não podem inteiramente dissimiar a sua fealdade” [MM] 
“Vive de maneira que ao morrer não te lastimes de haver vivido” [MM] 


isto é: vive de tal maneira que (que em consequência...) 


7) FINAIS: quando iniciam oração que exprime a intenção, o objetivo, a finalidade da 
declaração expressa na oração principal: para que, a fim de que, que (para que), porque 
(para que): 
“Levamos ao Japão o nosso nome, para que outros mais felizes implantassem naquela terra singular os primeiros 
rudimentos da civilização ocidental” [LCo apud FB.1, 219] 


8) Mopais: quando iniciam oração que exprime o modo pelo qual se executou o fato 
expresso na oração principal: sem que: 
Fez o trabalho sem que cometesse erros graves. 


Observação: A Nomenclatura Gramatical Brasileira não agasalhou as conjunções modais e, assim, as orações modais, apesar 
de pôr o modo entre as circunstâncias adverbiais. 


9) PROPORCIONAIS: quando iniciam oração que exprime um fato que ocorre, aumenta ou 
diminui na mesma proporção daquilo que se declara na oração principal: à medida que, à 
proporção que, ao passo que, (tanto mais)... quanto mais, (tanto mais)... quanto menos, 
(tanto menos)... quanto mais, (tanto mais)... menos, ete.: 

“O anão quanto mais ako sobe, mais pequeno se afigura” [MM] 
Progredia à medida que se dedicava aos estudos sérios. 


10) TEMPORAIS: quando iniciam oração que exprime o tempo da realização do fato 
expresso na oração principal. As principais conjunções e “locuções temporais” são: 
a) para o tempo anterior: antes que, primeiro que: 


“Ninguém, senhores meus, que empreenda uma jornada extraordinária, primeiro que meta o pé na estrada, se 
esquecerá de entrar em conta com suas forças...” [RB apud FB. 1, 126] 


b) para o tempo posterior (de modo indeterminado): depois que, quando: 
Quando disse isso, ninguém acreditou. 
c) para o tempo posterior imediato: Jogo que, tanto que (hoje raro), a: 
eis que, (eis) senão quando, eis senão que: 
Logo que sairam, o ambiente melhorou. 
d) para o tempo frequentativo (repetido): quando (com o verbo no presente), todas as 
vezes que, (de) cada vez que, sempre que: 
“Quando o povo não acredita na probidade, a imoralidade é geral” [MM]. 
OBSERVAÇÃO: Evite-se o erro de preceder com em o que da locução todas as vezes que (dizendo: todas as vezes em que). 
e) para o tempo concomitante: enquanto, (no) entretanto que (hoje raro) 
Dormiu enquanto estava no cinema. 


OBSERVAÇÃO: Entretanto ou no entretanto são advérbios de tempo, com o sentido de nesse ínterim, nesse tempo, nesse 
intervalo 


“O aperto dos sitiados aumentava entretanto de dia para dia” [RS.2, IV, 208] 
Mais modernamente entretanto passou a ter sentido adversativo, e, por influência do advérbio, tem sido empregado precedido 
da combinação no (no entretanto). Muitos puristas condenam tal acréscimo. 
f) para o tempo terminal: até que: 
Passeou até que se sentisse esgotado. 


O relativo que entra em expressões de tempo: agora que, hoje que, a primeira vez que, 


m que, desde que, 


etc. 
“Agora, que tudo acabou, posso pensar mais tranquilamente. 
Se o conjunto é proferido sem pausa, estabelece-se uma unidade de sentido à semelhança 
de depois que, já que, ete., e se passa a considerar o todo como locução conjuntiva temporal: 
“Agora que tudo acabou, posso pensar mais tranquilamente. 


Que excessivo — Sob o modelo das “locuções” conjuntivas finalizadas por que, 
desenvolveu-se o costume de acrescentar este transpositor junto a advérbio que só por si 
funciona como adjunto adverbial: enquanto que, apenas que, embora que, mal que, ete., 
construções que os puristas não têm visto com bons olhos, apesar dos exemplos de escritores 
corretos: 

*.. porque a ciência é mais lenta e a imaginação mais vaga, enquanto que o que eu ali via era a condensação viva de 

todos os tempos” [MA..1, 24] 

Aparece ainda o que excessivo depois de expressões de sentido temporal como: 

Desde aquele dia que o procuro. 


Conjunções e expressões enfáticas — As conjunções coordenativas podem aparecer 
enfatizadas. Para esta ênfase o idioma se serve de vários recursos. Assim, a adição pode vir 
encarecida das expressões do tipo: 

não só... mas (também) 
não só... mas (ainda) 
não só... senão (também) 
não só... que também, ete 
Não só se aplica ao português mas ainda ao latim. 
A alternativa pode ser enfatizada pela repetição: 
Ou estudas ou brincas. 
Já dizes sim já dizes não. 
Ora vem aqui, ora vaiali 


A série nem... nem adquire sentido aditivo negativo. 
o tirou...) 


Nem estudou nem tirou boas notas (não estudou e 


Quer. quer e ou... ou, com o verbo no subjuntivo e tom de voz descendente, podem 
adquirir um sentido suplementar de concessão quando a possibilidade de ações opostas não 
impede a declaração contida na oração principal: 

Quer estudes quer não, aprenderás facilmente a lição. 

Nas subordinadas e principais, a correlação de uma expressão com o conectivo ou outro 
termo da oração a que se prende, para mostrar relação semântica em que essas orações se 
acham com a circunstância ou fato já expresso, é outro meio de enfatizar a interdependência 
oracional. Esta expressão memorativa é constituída por advérbio ou equivalente: 

“Como os sábios não adulam os povos, também estes os não promovem” [MM] 
“Quando os homens se desigualam, então se harmonizam” [MM] 

Embora não me digam a verdade, ainda assim perguntarei mais vezes. 
“Acabemos, pois, de despertar deste mortal letargo” [ED.1, 119] 


“Estudemos portanto, e não nos deixemos dominar pela preguiça” [RV.1, 251] 


10 — INTERJEIÇÃO 


Interjeição — É a expressão com que traduzimos os nossos estados emotivos. Têm elas 
existência autônoma e, a rigor, constituem por si verdadeiras orações. Em certas situações, 
algumas podem estabelecer relações com outras unidades e com elas constituir unidades 
complexas. Acompanham-se de um contorno melódico exclamativo. Podem, entretanto, 
assumir papel de unidades interrogativo-exclamativas e de certas unidades próprias do 
chamamento, chamadas vocativo, e ainda por unidades verbais, como é o caso do imperativo 
[AL.1, 240; MC.4, 147). 

As interjeições se repartem por quatro tipos: 

a) certos sons vocálicos que na escrita se representam de maneira convencional: ah, oh!, 
hui!, hum; o h no final pode marcar uma aspiração, alheia ao sistema do portuguê 

b) palavras já correntes na língua, como olá!, puxa!, bolas!, bravo!, homem!, valha! (com 
contorno melódico exclamativo); 


c) palavras que procuram reproduzir ruídos de animais ou de objetos, ou de outra origem, 
como: clic (clique), tic-tac (tique-taque), pum!. 
d) locuções interjetivas: ai de mim!, cruz credo!, valha-me Deus!, aqui d'el-rei!. 


Eis uma relação das interjeições mais comuns da língua, conforme a situação em que se 
apresentam: 


1) de exclamação: viva! 
2) de admiração: ah!, oh! 
3) de alívio: ah!, eh! 

4) de animaçã 


: coragem, eia!, sus! 

5) de apelo ou chamamento: 61, olá!, al6!, psit!, psiu! 

6) de aplauso: bem!, bravo! 

7) de desejo ou ansiedade: oh!, oxalá!, tomara! 

8) de dor fisica: ai!, ui! 

9) de dor moral: oh! 

10) de dúvida, suspeita, admiração: hum!, hem! (também hein) 

11) de impaciência: arre!, irra!, apre!, puxa! (melhor será, não registrado oficialmente, 
pucha) 

12) de imposição de silêncio: caluda!, psiu! (demorado) 

13) de repetição: bis! 

14) de satisfação: upa!, oba!, opa! 

15) de zombaria: fiau! 


Locução interjetiva — é um grupo de palavras com valor de interjeição: ai de mim, ora 


bolas, com todos os diabos. 


As interjeições são proferidas em tom de voz especial, ascendente ou descendente, 
conforme as diversas circunstâncias dos nossos estados emotivos. 


Quando estão combinadas com uma frase maior exclamativa, podem-se separar da frase 
por meio de uma vírgula, ou por meio do ponto de exclamação, ao qual se deve seguir, 
entretanto, letra minúscula: 

“Oh! que doce harmonia traz-me a brisa” [CAv apud MC.3, 1, 65] 


B) Estrutura das unidades: análise mórfica 


1 ESTRUTURA DAS PALAVRAS 
PALAVRA E MORFEMA 


Palavra e vocábulo: conceito — O termo palavra se nos apresenta com aplicações 
diferentes, que devem ser distinguidas e, portanto, classificadas de maneira diversa. Podemos 
ver a palavra habilidade sob três prismas diferentes: a) o seu aspecto material, fônico, como 
significante ou expressão; b) a sua significação gramatical como uma classe de palavra que 
se apresenta sob forma de um substantivo feminino singular; c) a sua significação lexical, isto 
é, o que significa a palavra habilidade em relação, por exemplo, a caridade ou amabilidade. 

Como expressão material, quanto ao seu aspecto fônico, como “simples” palavra, de 
formas, não tem nenhum significado e só pode ser classificada pelas suas características 
físicas: habilidade pode ser classificada, por exemplo, pelo seu número de sílabas 
(polissílabo), ou pela posição da sílaba tônica (paroxítono). Consideradas como puras 
palavras, há uma só forma “amo” (amo, “quero bem” e amo “senhor”) e uma só forma “casa” 
(“a casa de meu amigo” e “Maria se casa amanhã”) [ECS.7, 54]. Nesta acepção, em vez de 
palavra, se pode usar o termo vocábulo, do latim vox, que significa “a voz. 

Aqui temos de relembrar que a fronteira do vocábulo difere se se trata de língua oral ou de 
língua escrita. Na língua oral, na fala, predomina o ritmo acentual, o que resulta em que as 
sílabas átonas se agrupam em torno da sílaba tônica, de modo que são as pausas que marcam 
os limites ou fronteiras dos grupos fônicos, também chamadas grupos de força. Assim é que, 
na língua oral, há um só grupo fônico e, portanto, um só vocábulo, em aluga-se, em que à 
sílaba átona se se agrupa em torno da sílaba tônica (Ju). Por isso, se dá, como reflexo na 
escrita, a grafia errônea alugasse (ou alugase). O vocábulo, portanto, nem sempre coincide 
coma palavra; no exemplo, temos um vocábulo e duas palavras significativas (aluga e se). 

Como já vimos, as sílabas átonas que se agrupam em torno da sílaba tônica podem, segundo 
a posição, ser proclíticas |syaluga | — se vêm antes — ou enclíticas |alugase | se vêm 
depois. 

Na língua escrita, as fronteiras são demarcadas pelos espaços em branco: se aluga ou 


aluga-se. 

Quando, além da parte fônica (significante), se considera a parte significativa (significado), 
também há diferenças que devem ser levadas em conta. A questão se põe quando se pergunta 
quantas palavras existem no conhecido verso de Bilac: Cheguei. Chegaste. Vinhas fatigada. 

Responderemos que há quatro ou três palavras conforme o conceito por que tomemos o 
termo palavra. Serão quatro se entendermos cheguei, chegaste como palavras de significação 
gramatical diferentes, já que expressam uma o pretérito perfeito do indicativo na 1 pessoa do 
singular (eu cheguei) e a outra o pretérito perfeito do indicativo na 2.º pessoa do singular (tu 
chegaste). Tais significações se dizem “gramaticais” porque decorrem de classificações 
estabelecidas na gramática da língua portuguesa. Assim, cheguei e chegaste são contadas 
como duas palavras gramaticais. 

Diremos que só há no referido verso três palavras se entendermos cheguei, chegaste como 
palavras de uma só significação lexical, já que ambas têm em comum o significado lexical 
“atingir o final de movimento de ida ou vinda”, um significado dado pela língua, mas que se 
situa fora da gramática, pois se trata de uma realidade do mundo em que vivemos. Assim, 
cheguei e chegaste são duas formas, duas “flexões” de uma mesma palavra léxica, o verbo 
“chegar”. 

É neste sentido de palavra léxica que dizemos que boa é o feminino da “palavra bom”, que 
meninos é o “substantivo menino no plural”[HCv.1, II, 594-595]. 

Repare-se que nos nossos dicionários o normal é iniciar o verbete com a palavra léxica 
básica: verbo no infinitivo, substantivo no gênero gramatical usual (livro, vela, pente, ponte) 
e adjetivo no masculino singular. Explica-se o procedimento porque o infinitivo, o masculino 
e o singular representam as formas não marcadas respectivamente do verbo, do substantivo e 
do adjetivo. 

OBSERVAÇÃO: Na literatura linguística e gramatical, costumam os autores distinguir convencionalmente a maneira de indicar o 
vocábulo e a palavra. Coseriu, por exemplo, usa itálico para a palavra como signo, isto é, como expressão (significante) + 
conteúdo (significado): chegar = a palavra portuguesa chegar concomitantemente como expressão e conteúdo; itálico e aspas 
normais (duplas) para a expressão: “chegar” = o significante de chegar! xegar/; só aspas duplas para o conteúdo: “chegar” 


o significado de chegar; só aspas simples para os traços distintivos de conteúdo: “chegar” = traço distintivo que se encontra no 
conteúdo de chegar, chegada, chegança, aconchego e demais componentes da família. 


Palavra e morfema — Do que foi exposto acima, conclui-se que em nossa língua, como se 
repete nas chamadas línguas flexionais, a palavra está constituída indissoluvelmente (a 
separação só se faz para efeito de análise e estudo) de uma base fônica e de duas formas 
semânticas, a gramatical e a lexical, conhecidas pelo nome técnico morfema. 

Chama-se morfema a unidade mínima significativa ou dotada de significado que integra a 
palavra. 

A depreensão do morfema ou dos morfemas que integram a palavra nem sempre constitui 
uma operação fácil e sujeita a uma única solução. Se tomarmos 

falávamos 

falava 
facilmente depreendemos o elemento comum falava, e mos como distintivo. A unidade -mos 
indica estar a primeira forma verbal referida à 1.º pessoa do plural (nós), e assim, portadora 


de um conteúdo gramatical, é um morfema. 
Se agora compararmos 
falava 
fala, 
destacamos o morfema -va- que indica que a ação verbal se dá num passado que se prolonga 
(pret. imperfeito do indicativo). É, assim, outro morfema. 
Se agora compararmos 
falava 
falara 
se poderia chegar à conclusão que o elemento ou unidade distintiva das duas formas verbais 
fosse o -v- para a primeira ou o -r- para a segunda. A comparação com outras formas (falava / 
fala; falara / falasse, etc.) nos mostraria que as unidades a serem consideradas serão -va- e 
-ra-, que marcam o pret. imperf. e o mais-que-perf. do indicativo. Portanto, a depreensão de 
um morfema não é uma operação puramente material; há de se levar em consideração o seu 
conteúdo ou significado. 

Também, como são unidades que se acham em concorrência com outras unidades, estão 
passíveis de mudanças na sua estrutura material, devidas a regras morfofonêmicas; no 
português, são frequentes a elisão e a crase: porta + eiro > port (a) eiro > porteiro (elisão): 
porta + aria > portaria (crase). Outras vezes, trata-se de alteração fônica: falava / falaveis 
(por influência do í de is); outras vezes, de haplologia: idade + oso > idoso (por idadoso). 


Tipos de morfema na estrutura das palavras — Na estrutura das palavras, os morfemas 
derivativos e flexionais se distribuem, quanto ao aspecto formal, pelos seguintes tipos, 
conforme ocorram por acréscimo (aditivos), por subtração (subtrativos) e por alternância 
(modificativos). 

Há ainda relações gramaticais que se estabelecem no plano sintagmático, como a 
concordância, a regência e a “consecutio temporum”, e também pela posição dos termos no 
sintagma, conhecida na gramática tradicional pelo rótulo “ordem das palavras”. Destes tipos 
falaremos mais adiante. 


Em nossa língua, são mais produtivos os morfemas aditivos, ao lado das formações com 
compostos; são raros os subtrativos, e os modificativos ocorrem com frequência nos casos de 
flexão nominal e verbal, conforme veremos no lugar competente. 


Morfemas aditivos — Representados por: 
1) prefixos: anteposição à base lexical: pór — repor; quieto -» inquieto 

2) sufixos, interfixos e desinências: posposição à base lexical 

3) infixos: intercalação no interior da estrutura da base 

4) circunfixos: anteposição e posposição simultaneamente à base (parassintéticos) 
5) discontinuos: fragmentação pela intercalação de outro morfema 

6) reduplicativos: repetição da parte inicial da base 


Morfemas subtrativos — Representados por: 
1) subtrativos: subtração de fonema do radical para exprimir uma indicação gramatical 
2) supressivos: 
a) supressão de um segmento medial pertencente a qualquer das bases; 
b) supressão do segmento final 
c) supressão de elemento medial por cruzamento de bases 
3) abreviativos: redução da extensão da palavra, que passa a valer pelo todo 


Morfemas modificativos — Representados por: 

1) apofonia: substituição de fonema vocálico de um radical de um mesmo paradigma 
flexional ou derivacional por mudança de timbre para indicação de significado gramatical 

2) metátese: por mudança da sílaba tônica 


Os morfemas podem ser classificados ainda como livres e presos, conforme apareçam 
independente ou dependentemente no discurso. Os morfemas apresentam: a) uma significação 
externa, referente a noções do nosso mundo (ações, estados, qualidades, ofícios, 
geral, ete.), b) uma significação interna (puramente da esfera das noções gramaticais). A 
depreensão de um morfema depende de dois requisitos: a) a significação e b) a forma fônica. 
É importante observarmos que uma só forma fônica pode representar mais de um morfema: 
assim -s é marca pluralizadora emas casas e a 2.º pessoa do singular em cantas. Por outro 
lado, um só morfema pode ter realizações fônicas diferentes em virtude do contexto fonético 
em que se acha; por exemplo, o morfema que corresponde à letra -s para indicar o plural em 
português se realiza como / x / diante de consoante surda (os cães), como / j / diante de 
consoante sonora (os gatos) e como / z / diante de vogal (os homens).79 


res em 


Os elementos mórficos — Em português, as palavras se podem apresentar sob formas de 
estrutura diferentes: 

a) mar, sol, ar, é, hoje, lápis; 

b) aluno, alunas, trabalhávamo: 

c) casarão, livrinho, cantor, casamento, folhagem, alemão, fertilizar, chuviscar; 

d) reter, conter, deter; 

e) guarda-chuva, lanigero, agricola, planalto, fidalgo. 

Em a) as palavras não se podem dividir em formas menores significativas porque só 
possuem um elemento mórfico chamado radical. Radical é o núcleo onde repousa a 
significação externa da palavra, isto é, relacionada com o mundo em que vivemos. 

Já no grupo b) segue-se ao radical (de significação externa) um ou mais elementos de 
significação interna ou puramente gramatical. Aluno pode desmembrar-se em alun- e -o. O 


primeiro elemento (radical) encerra a significação da palavra, cabendo ao final -o 
primeiramente atualizá-la para funcionar como palavra, integrando-a no léxico e 
secundariamente relacioná-la à marca de gênero, no caso de -o e -a (este de modo não geral, 
como acontece com mapa, nauta, masculinos). Em alunas o radical é alun-, e as encerra dois 
elementos de significação interna: 1) -a (indicador do significado gramatical gênero feminino) 
e 2) -s (indicador do significado gramatical número plural). Em trabalhávamos o radical é 
trabalh- e os elementos mórficos de significação interna são: 1) -va (que caracteriza o pret. 
imperf. do indicativo dos verbos da 1.º conjugação) e 2) -mos (que caracteriza a 1.º pessoa do 
plural). 

Os elementos mórficos de significação interna, indicadores das flexões gramaticais, 
chamam-se desinências e se dividem em nominais e verbais. 


As desinências nos nomes e em certos pronomes marcam as flexões de gênero e número; 
nos verbos: ntmero, pessoa, tempo e modo. 

Muitas vezes o radical não pode funcionar imediatamente como palavra; completa-o uma 
vogal para constituir o tema da palavra e por isso se chama vogal temática ou atualizador 
léxico, isto é, atualiza-o para funcionar concretamente no discurso [HCv.4, 7-26]. 


Tema é, portanto, o radical acrescido da vogal temática e que constitui a parte da palavra 
pronta para funcionar no discurso e para receber a desinência ou sufixo. São exemplos de 
temas: livro, trabalha-. A vogal temática pode ocorrer num tema simples (livr- 0) ou 
derivado (livr- eir- 0). 

Nos nomes as vogais temáticas estão representadas na escrita pelos grafemas -a, -o e -e € 
nos verbos por -a, -e e -i. 

Nos nomes, a vogal temática (a, o) cumulativa e secundariamente funciona como a 
desinência de gênero. A vogal temática o oue se acha representada, às vezes, por uma 
semivogal de um ditongo: pão, pães. A vogal temática pode passar à variante u como ocorre 
comafeto > afetuoso, o que se dá, sem ser automático, quando se junta ao -o desinência ou 
sufixo iniciado por vogal [VK.2, 35]. Não têm vogal temática os nomes terminados em vogal 
tônica, e por isso se dizem atemáticos: fé. Neste caso, o tema coincide com o radical. Os 
nomes terminados em consoante (mar; paz, mal) apresentam a vogal temática e, latente no 
singular, mas patente no plural (mares, pazes, males). Uma característica desses atemáticos 
terminados em vogal tônica é que esta não é elidida quando seguida de sufixo: café —» cafezal, 
cafeeiro. 


Observação: Em geral a vogal tônica final (á, é, 6, &, 6) resulta da crase da vogal do radical com a temática: fé < fee < 
fide(m). Em análise mórfica fora do plano histórico não cabe desfazer esta fusão. 


Afixos: prefixos e sufixos. Interfixos - Nas palavras do grupo c) junta-se ao final da base 
um elemento mórfico chamado sufixo que não tem curso independente na língua (e por isso se 
chama forma presa) para formar uma palavra nova, emprestando-lhe uma ideia acessória e 
marcando-lhe a categoria (substantivo, adjetivo, etc.) a que pertence. O sufixo assume uma 
função morfológica, pois, em geral, altera a categoria gramatical do radical de que sai o 


a. Qual é o termo responsável pela ambiguidade? 5. cl Durante a entrevi 
É o lero duran a eniruvista, que está numa posição inadequada na frase ta, jogador diz que ainda 


b. Discuta com os colegas o sentido da frase e explique por que, do modo como está gar no futeol 
redigida, ela é absurda. Dá a emendar que o jogador prtende jogar na uropet enquanto durar a 


€. Dê outras duas redações ao enunciado, tornando-o mais preciso, deslocando ter- 
mos e modificando a pontuação, se necessário. 


A pontuação do enunciado a seguir apresenta problemas, causando ambiguidade 
Leia-o: 


A universidade convocou os estudantes de engenharia que já tinham entrado , 
com o requerimento em maio, para uma conversa com o reitor. q 


irham entrado com 


eserees na converta com o rei! 


Professar Retorca com as alu 
nos que o emprego da oração 
adietiva entre vrguias apanas 
lembra au reforça uma ideia 


Reescreva o enunciado, tornando-o claro, levando em conta. 
a. que todos os alunos de engenharia tinham entrado com o requerimento em maio; 


b. que apenas uma parte dos alunos de engenharia tinha entrado com o requerimento (5 ade comeu 
em maio P 
i 


tudantes da engenharia que 
tinham entrado com o 


TENTO E Pre 


Leia este texto de Roberto Pompeu de Toledo. 
- 5 a 
ja 
£ 
q 


A farsa cruel de um ponto de exclamação 


A greve continua! Assim terminava o comunicado expedido na se- 
gunda-feira passada pelo comando de greve do Andes — o Sindicato 
Nacional dos Docentes de Ensino Superior -, dando conta das últimas 
notícias do movimento deflagrado já lá iam mais de oitenta dias nas 
universidades federais. O ponto de exclamação ao fim da frase dizia 
mais de suas intenções do que as palavras. Caso estivesse escrito “A 
greve continua”, sem ponto de exclamação, se trataria de uma informação, 
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derivado (real adj. -> realidade s., embora também possa não lhe alternar a categoria, como 
feio adj. > feioso adj.), e relaciona a palavra a que se agrega aos nomes aumentativos ou 
diminutivos, aos nomes de agente, de ação, de instrumento, aos coletivos, aos pátrios, etc.: 
casarão (aumento), livrinho (diminuição), cantor, lavrador, sapateiro (nomes de agente ou 
ofício), punição, casamento, aprendizagem (nomes de ação ou seu resultado), folhagem, 
lodaçal, cardume, boiada (nomes coletivos), alemão, sergipano, cearense, português, 
minhoto, brasileiro (nomes pátrios), fertilizar (ação), chuviscar (ação de pouca intensidade), 
alvorecer (início de ação), mercadejar (repetição de ação), suavemente (modo). Daí se 
distribuírem os sufixos em nominais (formadores de substantivos e adjetivos), verbais (do 
verbo) e o único adverbial, que é -mente, que se prende a adjetivos uniformes ou, quando 
biformes, à forma feminina: cômoda + comodamente.80 


Nas palavras do grupo d) acrescenta-se ao início da base um elemento mórfico chamado 
prefixo, que empresta ao radical uma nova significação e que se relaciona semanticamente 
com as preposições. Os prefixos, em geral, se agregam a verbos, como nos exemplos do grupo 
d), oua adjetivos: in- feliz, des- leal, sub- terrâneo. São menos frequentes os derivados em 
que os prefixos se agregam a substantivos; os que mais ocorrem são, na realidade, deverbais, 
como em des- empate. Ao contrário dos sufixos, que assumem valor morfológico, os prefixos 
têm mais força significativa, podem aparecer como formas livres (isto é, ter existência 
independente na língua) e não servem, como aqueles, para determinar uma nova categoria 
gramatical. Nem sempre existe em português a preposição que corresponde ao prefixo 
empregado: intermédio (c£. preposição entre), combater (cf. preposição com), depenar (cf. 
preposição de), avocar (cf prep.a = ao lado, para perto de), sobraçar (cf. prep. sob), 
sobrepor (cf. prep. sobre), embainhar (cf. prep. em = movimento para dentro), mas abusar 
(ab = afastamento, privação), progresso (pro = movimento para diante, favorecimento), 
refazer (re = repetição). 

Do ponto de vista formal, há ainda para notar que os sufixos derivativos são em geral mais 
longos que as desinências gramaticais, além de serem estas quase sempre átonas, enquanto 
aqueles são normalmente tônicos; outra distinção consiste em que os sufixos vêm 
imediatamente após o núcleo, e as desinências após os sufixos [cf. HCv.2, II, 530 n.35]. 

Prefixos e sufixos recebem o nome de afixos; são prefixos os afixos que se antepõem ao 
radical, e sufixos os que se lhe pospõem. Há ainda os infixos próprios, pois o que se costuma 
apontar como tal (representado por uma nasal) é de responsabilidade do latim (por exemplo, 
para distinguir o presente de alguns verbos, como rumpo e findo dos perfeitos rupi, fidi e do 
particípio passado ruptus, fissus, e, excepcionalmente, em certas formações nominais)81 e 
não interessa à gramática descritiva portuguesa. É preciso não confimdir esta noção de infixo 
com as vogais e consoantes desprovidas de significado que, na formação de nossa palavras e 
das que importamos de línguas estrangeiras, principalmente quando o radical termina por 
vogal tônica, se intercalam para facilitar a pronúncia ou para evitar hiatos, e que, por isso, se 
chamam vogais e consoantes de ligação: cha-l-eira, pau-l-ada, cafe-t-eira, lan-í-gero, 
come-z-aina, pa-z-ada, chapeu-z-inho, pedre-g-ulho, pedre-g-oso.82 A rigor, há em português 
duas vogais de ligação: i e o. A vogal i na composição de elementos latinos e o de elementos 
gregos: dentifrício, gasómetro83. 


Temos ainda de considerar o caso dos interfixos (denominação adotada por Y. Malkiel), 
que são elementos átonos sem função gramatical e significativa que servem de ligação entre a 
base léxica e o sufixo, como ocorre em glorificar e fumarada, fogaréu, solaréu, em que os 
elementos -ific, -ar se interpõem entre as bases glória e o sufixo verbal -ar ou fogo, sol e o 
sufixo nominal -éu. A noção de interfixo não é ponto pacífico entre os estudiosos; muitas 
vezes se pode entendê-lo como integrante de um conglomerado de sufixos; nos exemplos 
acima, os conglomerados sufixais seriam -ificar e -aréu. Outras vezes, muito próxima desta 
noção, é ver o interfixo como resultado de um alongamento de sufixo, como se pode 
interpretá-lo na formação ridículo — ridicularizar (em vez de ridiculizar). 

Nas palavras do grupo e) temos uma reunião de dois radicais, isto é, ao lado de um radical 
mais fundamental acrescenta-se outro (e até outros) para dar um significado especial ao 
conjunto. Dizemos então que as palavras são compostas. Estes radicais podem ser livres, isto 
é, usados independentemente na língua (como guarda-chuva) ou presos, isto é, não são usados 
isoladamente (como agrícola = agr + i + cola, lanígero = lan + i + gero). 

Nas palavras compostas com radicais livres, do tipo guarda-chuva, persiste, como é fácil 
de observar, a individualidade de seus componentes. Esta individualidade se traduz: a) na 
escrita, pela mera justaposição de um radical a outro, normalmente separados por hífen; b) na 
pronúncia, pelo fato de ter cada radical seu acento tônico, sendo o último o mais forte e o que 
nos orienta na classificação da posição do acento nas palavras compostas (por isso que 
couve-flor é oxitono e guarda-chuva é paroxitono). Em tais casos dizemos que as palavras 
são compostas por justaposição. 

Chamamos aglutinação o processo de formar palavras compostas pela fusão ou maior 
integração dos dois radicais: planalto, fidalgo, lanígero, agricola. Esta maior integração 
traduz-se pela perda da delimitação vocabular decorrente: 1) da existência de um único acento 
tônico; 2) da troca ou perda de fonema; 3) da modificação da ordem mórfica [MC.4, 30]. 

“A adaptação da primeira palavra pode ser de quatro espécies: 1) mudança da parte final 
em relação à mesma palavra quando isolada; ex.: lobis — (comparar — lobo, em lobisomem); 
2) redução da palavra ao seu elemento radical; ex.: planalto, onde plan- é o radical de plano 
(o composto indica um solo plano e alto numa montanha); 3) elemento radical alterado em 
relação à palavra quando isolada; ex.: vinicultura (vin-, mas vinh- em vinha “árvore da uva”): 
4) elemento radical que não aparece em português em palavra isolada; ex.: agricultura (a agr 
corresponde, em palavra isolada, campo)” [MC.2, 95]. 

A segunda palavra pode ocorrer com as seguintes alterações: “1) com mudança na parte 
final; ex.: monocórdio (instrumento de uma só corda); 2) com o elemento radical alterado; ex.: 
vinagre (um vinho que é acre); 3) com um elemento radical diverso do que a correspondente 
palavra isolada; ex.: agricola (ao elemento de composição cola corresponde a ideia de 
habitar ou cultivar "[MC.2, 95]. 

Na língua literária e técnica prefere-se empregar o radical de forma latina a utilizar o de 
forma vernácula, principalmente quando este já sofreu a evolução fonética. Emprega-se 
preferencialmente silvicultura (e não selvicultura), viticultura (e não vidicultura). Assim 
ocorre com áureo, capilar, auricular, ocular, digital, etc. [CE MBa.1, 429-430]. 


Diferença entre flexão e derivação — A flexão consiste fundamentalmente no morfema 
aditivo sufixal acrescido ao radical, enquanto a derivação consiste no acréscimo ao radical de 
um sufixo lexical ou derivacional: casa + s: casas (flexão de plural); casa + inha: casinha 
(derivação). 

A flexão dos nomes e dos verbos apresenta muito frequentemente uma alternância 
complementar interna que recai na vogal tônica básica: avô > avó, novo > nova; novo > 
novos; fiz > fez (1.º pessoa > 3. pessoa). 


Quando falta o morfema aditivo à flexão, e só há alternância, a forma diz-se forte: avó 
avó ou, mais restritamente se aplica, na gramática portuguesa, às 1.º e 3.º pessoas do singular 
do pret. perfeito do indicativo quando rizotônicas e atemáticas: ter — tive, teve (i/e), em 
oposição a dizer — disse (euele); poder -» pude, pôde (1/0), em oposição a haver > houve 
(euete). 

No plano sintagmático, a flexão provoca o fenômeno da concordância: móvel novo 
móveis novos em oposição a a casa nova - a casinha nova. 


Conceito de raiz ou radical primário — Chama-se raiz, em gramática descritiva, ao radical 
primário ou irredutível a que se chega dentro da língua portuguesa e comum a todas as 
palavras de uma mesma família. 

Se tomarmos um vocábulo como desregularizar 84, facilmente podemos surpreender 

diversos graus de radical: o primeiro, destacando-se-lhe a vogal temática e a desinência de 
infinitivo, é desregulariz- (que aparece em desregularização); este radical pode ser reduzido, 
por destaques sucessivos, a: regulariz (sem o prefixo) > regular (sem o sufixo) > regul (cf. o 
latimregu(la) >reg (que aparece emreger; régua). Este último radical que constitui o 
elemento irredutível e comum a todas as palavras do grupo chama-se primário e coincide, em 
relação à língua atual, com a raiz. Regul- é um radical secundário (ou do 2.º grau), como 
regular- um radical terciário (ou do 3.º grau), e assim por diante. 
OnservaçÃo: Não interessa à gramática descritiva o conceito de raiz do ponto de vista histórico, que só é válido para a 
gramática histórica. Há frequentes divergências entre o estabelecimento de uma raiz dentro dos dois tipos de gramátic: 
é que, enquanto para a histórica há raiz ed- em comer (do latim comedere, de edere = comer), a descritiva a esta reconhece 
em com- (cf. comida, com-ilão, com-ilança). 

A raiz ou radical primário pode apresentar variante ou variantes; assim, a raiz reg- se 


altera em regr- (em regra, regrar, desregrar). 


sim 


Base lexical real e base lexical teórica — Na análise mórfica (constitucional), torna-se 
importante acentuar, como já deixamos claro anteriormente, que nem sempre a unidade léxica 
que entra na constituição de uma forma derivada ou flexionada é a que se apresenta como 
básica. Muitas vezes, temos de nos socorrer de uma forma básica teórica, possível no sistema 
mas não vigente na norma. Assim é que nos plurais dos nomes terminados em consoante, 
socorremo-nos de uma forma teórica integrada pela vogal temática -e- para depois lhe 
acrescentar o pluralizador -s: mar -> *mare — pl: mares. 


Palavras cognatas — Chamam-se cognatas as palavras que pertencem a uma família de raiz 
e significação comuns: corpo, corporal, incorporar, corporação, corpúsculo, corpanzil; 
fugir (em foges, temos a raiz alterada), fugaz, refúgio, subterfúgio, trânsfuga. Uma só família 
de palavras pode ter dois radicais, um de forma erudita, outro de forma popular: digital e 
dedal, parietal e parede, capilar e cabelo, auricular e orelha, acutíssimo e agudíssimo, 
paupérrimo e pobrissimo, sacratíssimo e sagradíssimo, etc. 


Constituintes imediatos — Em análise mórfica, é importante ter em conta o princípio dos 
constituintes imediatos para que não se façam confusões no plano descritivo da classificação 
morfológica (vale o mesmo para as relações sintáticas) e se estabeleçam as possíveis 
gradações de estrutura. Assim é que diante de uma forma como descobrimento, não iremos 
enquadrá-la no grupo das palavras chamadas parassintéticas (considerando des + cobri + 
mento); trata-se de um derivado secundário cujos constituintes imediatos são o radical 
secundário descobri- e o sufixo ment (0). Em arduamente desprezaremos a desinência de 
feminino -a- (válida no vocábulo árdua) e analisaremos os constituintes imediatos: ardua + 
mente, sendo ardua- o radical secundário. Também em desrespeitosamente os constituintes 
imediatos são desrespeitosa (por destaques sucessivos > respeitosa > respeit > speit, este 
último radical primário ou raiz). Em cantorezinhos temos os constituintes imediatos cantor 
(es) ezinho (s), depois cantor e finalmente cant-or. Nessa gradação de elementos 
componentes de uma estrutura morfológica, nota-se que há certa ordem em sua distribuição; 
destacam-se primeiro, como nos constituintes imediatos, os elementos externos característicos 
da flexão, seguidos de elementos internos característicos do processo de transformação das 
palavras. Em nosso último exemplo, os externos de natureza flexional são representados pelas 
desinências de plural: cantor(es), e zinho(s), enquanto os elementos internos são indicados 
pelos sufixos diminutivos de cantor-zinho (derivação sufixal) e pela desinência de nome de 
agente em cant-or (derivação sufixal). 


A parassíntese ou circunfixação — Intimamente ligado à noção dos constituintes imediatos 
está o conceito de parassintese, conceito não de todo assente entre os estudiosos. Para uns, 
para haver parassíntese basta a presença de prefixo e sufixo no derivado; é o caso de 
descobrimento, maneira de ver que rejeitamos, por não levar em conta a noção dos 
constituintes imediatos. Para outros, o processo consiste na entrada simultânea de prefixo e 
sufixo, de tal modo que não existirá na língua a forma ou só com prefixo ou só com sufixo; é o 
caso de claro para formar aclarar, em cujo processo entram concomitantemente o prefixo a- e 
o final -ar, elemento de flexão verbal que funciona, por acumulação, como sufixo. Como 
lembra Mattoso Câmara, pode dar-se ainda na parassintese a adjunção de um sufixo de valor 
iterativo ou incoativo, o que ocorre em entardecer (en + tard(e) + ec + er) e amanhecer (a + 
manh(â) + ec + er). Pode-se ainda entender que, a rigor, não existe parassintese, se partirmos 
do fato de que, numa cadeia de novas formações, não poucas vezes ocorre o pulo de etapa do 


processo, de modo que só virtualmente no sistema exista a forma primitiva. Assim, para se 
chegar a farmacolando, parte-se de um virtual *farmacolar (à semelhança de doutorar em 
relação com doutorando), ou, para prefeitável, de um virtual *prefeitar (como de amar para 
amável, ou de um pagar para pagável). Deste modo, em aclarar, entardecer, amanhecer se 
poderá pensar em partir dos virtuais *clarar; *tardecer; *manhecer ou *aclaro, *entarde e 
*amanhã. Esta última explicação do fenômeno nos parece ser a melhor solução, abolindo a 
parassíntese como processo especial de formação de palavras, além de não contrariar o 
princípio geral da linearidade do signo linguístico. 


As formações parassintéticas mais comuns no português ocorrem com o concurso dos 
prefixos es -, a-, en-, e os sufixos -car; -ejar, -ecer, -izar: esverdear, esclarecer, apodrecer; 
anoitecer, enraivecer, entardecer, encolerizar, aterrorizar. 


Haplologia na formação de palavras — A fim de evitar reduplicações de silabas que 
pertencem à palavra primitiva e ao sufixo, é comum ocorrer haplologia ou braquilogia, como 
em: caridad(e) + oso > caridoso (por caridadoso) , bondad(e) + oso > bondoso (por 
bondadoso), idad(e) + oso > idoso. Estas simplificações também ocorrem em produtos por 
composição: trágico + cômico - tragicômico. Podem ocorrer também na língua as formas 
plenas: caridadoso, bondadoso. 


Variantes dos elementos mórficos — É comum a variante de determinado elemento 
mórfico. Assim, altera-se a raiz em reger (reg-) e regra (regr-) oufazer (faz-) efiz; a 
desinência modo-temporal do pretérito imperfeito -va- (na 1.º conjugação) ou -ia- (na 2 3º 
conjugações) passe a -ve- ou -ie-, respectivamente, na 2.º pessoa do plural, pelo contato do i 
deis da desinência pessoal (amavas, amáveis, vendias, vendíeis, partias, partíeis); a 
desinência de plural dos nomes é sempre -s-, mas diante de um plural como mares, temos, 
como já vimos em, de admitir uma forma teórica latente, no singular, não existente na norma, 
mas prevista no sistema, *mare, que, servirá de forma básica para o plural mares. Ter-se-á de 
recorrer a essa forma teórica quando o pluralizador -s tiver de anexar-se a nome terminado em 
consoante: sol > *sole + s > sols > soes — sóis; gás > *gase — gases, etc. Quando temos 
formas variantes, aquela que ocorre isoladamente é a que se há de considerar a forma básica; 
assim é que temos as formas chapéu e chapel (em chapelaria, chapeleiro), mas a básica é 
chapéu, pois a outra só aparece nos derivados [VK.2, 20 n.2]. 


A forma livre caber (em descaber) apresenta, por exemplo, uma variante mórfica presa 
-ceber (em receber, perceber, etc.). 

Tais variantes se chamam, à semelhança dos alofones, alomorfes. Destes alomorfes 
precisam ser distinguidos novos elementos mórficos oriundos de uma análise subjetiva do 
falante; não conhecendo a etimologia, muitas vezes o falante separa elementos que essa mesma 
etimologia não consigna. Por este processo, nasceram vocábulos como sarampo (do espanhol 
sarampión, e este do latim sirimpionem, por se pensar que sarampão fosse formado com o 
sufixo -ão), e rosmano (tirado de rosmaninho, do latim rosmarinum, também imaginado um 


derivado com o sufixo de grau -inho). 


Neutralização e sincretismo — A neutralização representa uma restrição no funcionamento 
das oposições distintivas existentes numa língua, quer no plano da fonologia, quer no plano 
gramatical (morfologia e sintaxe), quer no plano léxico. 

Entende-se por neutralização a suspensão de uma oposição distintiva. Assim, o português 
estabelece oposição entre e aberto e e fechado, o que permite distinguir, por exemplo, sede 
(de um governo) e sede (sinto sede). Todavia, esta posição distintiva só funciona em posição 


tônica; se a vogal estiver em sílaba átona, só aparecerá o e fechado, na pronúncia normal 
brasileira, podendo fechar-se ainda mais a um i: pedir/pidir, sem que se altere o significado. 

No plano do conteúdo gramatical, a oposição masculino/feminino fica suspensa com 
frequência no plural, apresentando-se apenas o masculino. Assim, a menina e a prima 
estudiosas no feminino, mas a menina e o primo estudiosos, em que o plural masculino se 
refere aos substantivos de gêneros diferentes. 

Também o singular masculino pode, em certos contextos, assumir valor genérico e, assim, 
referir-se englobadamente a pessoas do sexo masculino e feminino: O homem é mortal (i.é, o 
homem e a mulher). 

Ocorre o mesmo no léxico: meus tios pode fazer alusão a meus tios Benedito e Henrique, 
ou a meu tio Benedito e minha tia Noêmia. Noite e dia se dizem de partes distintas das “24 
horas”, mas dia pode englobar as duas partes quando empregado em contextos do tipo Passei 
dois dias em Maceió. Assim, o plural como termo marcado apresenta um traço diferencial 
positivo (com o valor “mais de um”), enquanto o singular, como termo não marcado apresenta 
dois valores: o contrário do outro (já que o singular é “unidade”) e o valor genérico 
(“pluralidade”). Deste modo se explica por que o termo não marcado pode funcionar “em 
lugar” do marcado em certos contextos, não podendo haver o fenômeno contrário, isto é, o 
marcado aparecer “em lugar” do não marcado. 

Em todos estes exemplos de neutralização, o termo que abrange toda a extensão da 
oposição se chamará neutro, não marcado ou negativo, e englobará o termo positivo ou 
marcado; assim, os masculinos menino e dia são termos neutros, e os femininos menina e 
noite, termos positivos ou marcados. Também, no sistema verbal, o presente se caracteriza 
pelo traço neutro, pois que, por isso, pode ser empregado “em lugar” do futuro (Vou amanhã / 
Irei amanhã) e do pretérito (Pedro 1 proclama nossa independência em 7 de setembro de 
1822 / Pedro I proclamou...). Como ensina Coseriu, o presente, como termo neutro, pode ser 
empregado “em lugar” de qualquer outro tempo, e até em sentido “atemporal”, ou em 
contextos de valor genérico ou em referência ao “presente eterno”: 4 terra gira em torno do 
sol. 


Não se há de confundir neutralização ou sincretismo. A neutralização, como vimos, é a 
suspensão, em determinado contexto, de uma oposição funcional que existe na língua em um 
dos seus dois planos: o da expressão ou o do conteúdo. 

O sincretismo, por seu turno, é a ausência de manifestação material, numa seção de um 
paradigma ou em um paradigma, de uma distinção de conteúdo que, em outras seções do 


mesmo paradigma ou em outros paradigmas análogos, se manifesta também materialmente. 
Assim, no paradigma verbal do português, a 1.º e a 3.º pessoas, que se distinguem em outros 
casos (canto/canta; cantei/cantou, ete.), não se distinguem, por exemplo, no imperfeito 
(cantavalcantava; saialsaia, etc.). Assim também haverá sincretismo, e não neutralização, em 
falaram como forma da 3.º pessoa do plural do pret. perf. e do pret. mais-que-perfeito do 
indicativo, oposição recuperada na forma de 3.º pessoa do singular (falou/falara) e ainda pelo 
contexto. Repare-se em que não se distinguemna expressão (na forma material, no 
significante), mas a diferença de conteúdo (de significado) persiste. 

A diferença é que no sincretismo não há suspensão da oposição, nem há um termo de valor 
neutro que represente a soma “1.º pessoa” + “3.º pessoa”. Pode haver sincretismos sintáticos, 
como, por exemplo, em sábio alemão, que admite duas interpretações exclusivas, conforme se 
entenda sábio como substantivo e alemão como adjetivo ou vice-versa. 

Também em amor de mãe temos um sincretismo sintático, pois não se faz nenhuma 
distinção material se se trata do amor que a mãe tem ou nutre (pelos filhos, por exemplo) ou 
do amor que os filhos nutrem pela mãe; é o caso análogo ao genitivo “subjetivo” ou “objetivo” 
em latim. Mas os falantes fazem a distinção de conteúdo e não consideram a mãe como sujeito 
e objeto ao mesmo tempo. 

O sincretismo pode ocorrer, principalmente, por homonímia, ou poralomorfia e 
desaparecimento do elemento mórfico, devidos a regras morfofonêmicas. Exemplos de 
homonímia: a) a vogal temática da 2.º conjugação é e; esta vogal entretanto, passa a i no pret. 
imper£; na 1.º pessoa do singular do pret. perf. do indicativo e no particípio, suspendendo a 
oposição material distintiva com a 3.º conjugação: vend + i + ia (com crase dos dois ii) > 
vendia; vend + i + i > vendi; vend + i + do > vendido; b) por outro lado, a vogal temática 
da 3º conjugação (i) passa a e quando átona, isto é, 2.º e 3.º pessoa do singular e 3.º pessoa do 
plural do presente do indicativo e a 2.º pessoa do singular do imperativo, suspendendo a 
oposição material entre a 2º e 3º conjugações: vendes, partes; vende, parte; vendem, 
partem; vende tu, parte tu. Também em falaram, a análise mórfica auxiliada pelo contexto 
dirá existir a 3.º pessoa do plural do pret. perf. do indicativo (fal-a-ra-m) ou do pret. mais- 
que-perfeito (fal-a-ra-m). 

Exemplos de desaparecimento: a) pela queda da vogal temática i do verbo vir, suspende-se 
a oposição, material entre o gerúndio e o particípio: vindo (gerúndio), vindo (particípio); b) 
pela queda da vogal temática e no infinitivo de pór, este verbo ficou aparentemente afastado 
da 2º conjugação, chegando, durante muito tempo, a constituir razão para uma falsa 4º 
conjugação em português. 


Graus de coesão de morfemas — A adição de morfemas nas constituições das palavras 
apresenta uma combinatória que cabe aqui ser referida. A adição aponta para uma 
combinatória rígida de modo que a ordem das unidades mórficas se mostra bem determinada. 
Assim, na estrutura do verbo em português — tomamos o verbo por exemplificação por ser, nas 
línguas flexivas como a nossa, aquela palavra de elementos estruturais mais rica — temos: 

T (radical + vogal temática) + D (DMT + DNP) 


Em recompor, o prefixo com se acha mais integrado à significação do verbo pór do que o 
prefixo re-. Também numa construção em que dois adjetivos modificam um mesmo 
substantivo, o adjetivo mais distante do substantivo é o menos coeso a ele, o que lhe permite 
normalmente permutar de posição: céu azul maravilhoso / maravilhoso céu azul, mas não 
azul céu maravilhoso. Entre prefixos isto não se dá: recompor (e nunca *comrepor) [VK.2, 
41). 


Subtração nos elementos mórficos — Já vimos que os elementos mórficos podem ocorrer 
num processo de subtração, ao contrário do que ocorre com o processo por adição. A 
supressão de morfema é menos comum em português que o processo por adição. 

Em português, um exemplo de morfema subtrativo é o que ocorre com os femininos de anã, 
irmã, órfã, obtidos pela eliminação do -o do masculino: 85 


anão /anã 
irmão / irmã 
órfão / órfã 


Temos ainda formação de palavras por procedimentos supressivo: 

a) supressão do segmento medial pertencente a qualquer das bases: petrodólares, apart- 
hotel, cineclube, credifone, tragicômico 

b) supressão do segmento final: narcótico > narcotizar; prioridade — priorizar; maldade 

> maldoso. 

c) supressão do elemento final por cruzamento de bases: motel (motor + hotel), brasiguaio 
(brasileiro + uruguaio), malular (malufar + Lula), sofressora (sofrer + professora), 
crionça (criança + onça), aborrescente (aborrecer + adolescente), chafé (chá + café). 
Este procedimento tem sido usado por bons escritores modernos (Guimarães Rosa, Mia 
Couto). 

A subtração pode ocorrer por um processo de abreviação, em que a parte vale pelo todo: 

foto (grafia), pneu (mático), metrô (politano). 


Morfema zero — Diferente do morfema subtrativo é o morfema zero (0). Consiste o 
morfema zero na ausência de uma marca de oposição gramatical em referência a outro termo 
marcado. Só haverá morfema zero se a noção por ele expressa for inerente à classe gramatical 
em que ele ocorra. 
Assim, no par alto/alta, a oposição de gênero aparece marcada nos dois termos mediante - 
o e-a, já no par alto/altos, a noção de número plural, inerente à classe dos nomes, se acha 
marcada pelo pluralizador -s, enquanto a noção de singular está marcada pela ausência de uma 
marca. É esta ausência que tem o significado do valor do singular, e assim podemos 
considerá-la um verdadeiro morfema, a que chamaremos morfema zero (9). 
Também em amo, amas, ama, as duas primeiras formas verbais apresentam marca de 1.º 
* pessoas do singular; a última (ama), pela falta de marca em relação às outras do mesmo 


paradigma apresenta morfema zero para significado da 3.º pessoa do singular. 

Observação: Têm-se apresentado substantivos do tipo pires, lápis, alferes, adjetivos do tipo simples, triste, feliz, capaz 
como exemplos de morfema zero, por terem a mesma forma para o singular e o plural (nos substantivos) e para o masculino e 
feminino (nos adjetivos). Concordamos com a lição de Herculano de Carvalho, que não vê nestes casos morfema zero; trata-se 
de palavras que se mostram excepcionalmente alheias às classes gramaticais de número e gênero [HCv.2, II, 608-609]. Desta 
forma, pires não é um singular que permanece invariável no plural, pois não é em si nem singular nem plural, como simples não 
é nem masculino nem feminino. 


Acumulação nos elementos mórficos — Entende-se, em geral, por morfema cumulativo 
aquele que reúne em si várias funções gramaticais. Assim, vê-se no -o final das formas 
verbais da 1.º pessoa do presente do indicativo (estudo, vendo, parto) exemplo de morfema 
cumulativo, já que significa, simultaneamente, a pessoa (1.º), o número (singular), o tempo 
(presente ou não passado) e o modo (indicativo). 

Também entram na exemplificação de morfema cumulativo as desinências pessoais do pret. 
perfeito (-i, -ste, -u, -stes) porque eventualmente acumulam as funções de desinências modo- 
temporais que, nestas formas, é zero. 

Todavia, esta descrição não é unanimemente aceita. Segundo alguns autores, entretanto, a 
condição para se considerar que estamos diante de um morfema cumulativo é o fato de duas ou 
mais significações gramaticais nunca serem marcadas por morfemas diferentes: é o que 
ocorre com as categorias de número e caso em algumas línguas indo-européias mais antigas ou 
conservadoras.86 Não é o caso, a rigor, do nosso -o final de estud-o, vend-o, part-o. Como 
ensina Matthews, tal caso não se ajusta a um modelo regular, pois a desinência costuma 
permanecer constante nos diferentes tempos e modos verbais. É bem verdade que o tempo e o 
modo estão sem morfemas aditivos, mas é um caso meramente especial de morfema 
sobreposto (cumulação acidental, para Sílvio Elia), como lhe chama o linguista citado, em 
relação com a totalidade do paradigma. 

Em relação às desinências número-pessoais do pret. perf. do indicativo, lembremos que o 
verbo em português separa as desinências número-pessoais das modo-temporais. Assim, 
parece-nos que a melhor análise é considerar que no pret. perfeito do indicativo a desinência 
modo-temporal é zero, tal como se dá no presente do indicativo e no presente do subjuntivo. 
Não passa a sua função gramatical para a desinência número-pessoal.87 

Muitas vezes um elemento mórfico utilizado para certa noção pode, por acumulação 
acidental, servir também para determinar outra noção desprovida de elemento característico 
(elemento mórfico subtrativo). As desinências de pessoa especiais para o pret. perfeito (-i, 
ste, -u, -stes), acumulam as funções de desinência modo-temporal por não existirem elas 
nestas formas verbais. Assim é que, embora haja elemento mórfico subtrativo, sabemos que 
cantei, vendi e parti, por exemplo, estão na 1º pessoa do singular (função essencial da 
desinência i) do pret. perfeito do indicativo (função acumulativa da referida desinência), 
como ocorre com -o final de estud-o, vend-o, part-o, formas que estão na 1.º pess. do sing. do 
pres. do indicativo. 


Fusão nos elementos mórficos — Os elementos mórficos podem combinar-se por 


justaposição ou por fusão. Em livros juntou-se ao radical primário a desinência pluralizadora 
-s, justaposta. No plural canais (*canale + s) ou fimnis (file + s) a integração do radical e 
desinência é mais íntima, não permitindo a análise dos dois elementos fundidos. No primeiro 
exemplo (canais), a fusão deu origem a um ditongo enquanto no segundo (funis) favoreceu 
uma crase (*funile + s = funi(Des > funiis> funis). Na 1º pessoa do singular do pretérito 
perfeito e na 2.º pessoa do plural do pres. do indicativo da 3: conjugação há crase resultante 
da fusão da vogal temática com a desinência pessoal: parti (< parti), partis (< partiis) [CF. 
VK.2, 20 n.2]. 

A aglutinação é um caso de fusão e, às vezes, pode ser tão íntima que o sentimento de 
linguagem moderno não perceba os dois elementos justapostos que a análise histórica 
patenteia. Dessarte, a gramática descritiva vê em relógio uma palavra simples, cujo radical é 
relog-; a histórica remonta aos dois radicais hora lógio (isto é, máquina que “diz a hora”) 
[MC.2, 95]. 

O sufixo adverbial -mente foi primitivamente um substantivo de forma livre que se juntava 
aos femininos de adjetivos: boa mente, clara mente; depois houve maior integração dos dois 
elementos porque a forma livre passou a ser usada como afixo (forma presa) formador de 
advérbios. Foi desta aplicação de uma palavra como forma presa (afixo) que se originaram, 
para o português, o futuro do presente (trabalharei) e do pretérito (trabalharia), pois se 
uniram ao infinitivo (trabalhar) o presente e o pretérito imperfeito do verbo haver (dar hei, 
dar hia por havia). São casos de hipotaxe ou subordinação. 

Passando as formas do verbo haver a constituir parte da desinência modo-temporal 
(trabalharei desdobra-se em trabalh-a-re-i, trabalharia em trabalh-a-ria, a gramática 
descritiva considera as nossas duas formas de futuro como formas simples. 


Suplementação nos elementos mórficos — O ponto alto de uma irregularidade em relação 
ao paradigma da forma regular de determinado elemento mórfico é o processo chamado 
suplementação (ou alternância supletiva), que consiste em suprir uma forma com outra 
oriunda de radical diferente. O nosso verbo ser é anômalo porque, nas suas flexões, pede o 
concurso de dois verbos: esse e sedere, também ir está neste caso, pois, além de suas formas 
próprias, possui as dos verbos vadére e esse. 


A intensidade, a quantidade, o timbre e os elementos mórficos — Muitas vezes, em lugar 
de uma forma linguística, a intensidade, a quantidade e o timbre servem para ressaltar uma 
noção gramatical. Já vimos como o acento intensivo se mostra decisivo para distinguir o 
adjetivo, o verbo e o substantivo em sábia, sabia e sabiá. 

A maior demora numa sílaba em regra traduz uma ênfase no significado da palavra: 


“Idiota! Trezentos e sessenta contos não se entregam nem à mão de Deus Padre! Idiota! Idioota!... Idioooota...” [ML.1, 
219] 


A desinência do mais-que-perfeito do indicativo -ra- (variante re-) difere da semelhante 
que ocorre no futuro do presente, porque aquela é átona e esta é tônica: cantara (cant-a-ra) e 
cantará (cant-a-rá), cantaras (cant-a-ra-s) e cantarás (cant-a-rá-s). 


mm 


não mais que isso, aos associados. O ponto de exclamação mudava 
tudo. Conferia à frase épicos tons de heroismo, de ardor pela causa, de 
brado retumbante. Não, a questão não era apenas que a greve continuava. 
Era que a greve continua! 

O ponto de exclamação, até pela forma, representava uma espada de- 
sembainhada contra o inimigo. En garde! Era um convite à arremetida 
contra o tirano, o opressor, o infiel. Ele vaí ver só! Quem vai ver? Quando 
há greve numa fábrica, quem “vai ver só" é o patrão, que sentirá seus 
efeitos no bolso. Numa greve em universidade, com perdão para repisar 
no óbvio, são os alunos. É contra eles, ao fim e ao cabo, que se produzem 
seus resultados. 

[1 
JA greve continua!” é irmã gêmea de“A luta continua!" Que por sua 
vez é prima de “o povo unido jamais será vencido!” e cunhada de “Abaixo 
a ditadura”. Pertencem todas a uma família de slogans apropriados ao 
combate contra os regimes castradores de direitos e opressores do povo. 
Tiveram seu papel durante o regime militar. Na democracia devem ser 
usados com cuidado. Quando menos, o cuidado de verificar se o direito de 
um- o de greve, da parte do docente — não fere o do outro —o de ter aulas, 
da parte do estudante 


LJ 


(Veja, edição 1933) 


.. .. 
1, Otexto é parte de um artigo de opinião que tem, como tema, a greve em universi- 
dades federais. 


a. Qual é a posição do autor a respeito do movimento? «ie é contrária à greve 


b. Qual é o principal argumento utilizado pelo autor para justificar seu ponto de 


vista? 
Ele defende que a greve na ursversidade atinge apenas os alunos, e não o governa federal, que é o “patrão” das professo- 

res unverstanos de universidades tec 

2. O autor introduz seu texto de forma curiosa, explorando o sentido do ponto de excla- 
mação empregado na frase “A greve continua!” Segundo ele, “o ponto de exclamação 


ao fim da frase dizia mais de suas intenções do que as palavras” 


a. Para ele, que conotação tem o ponto de exclamação nessa frase? 
Tem uma contação épica, hergica, de combate à opressão 
b. Nasua opinião, que outros sentidos poderiam ser atribuídos ao ponto de exclama- 


ção, na mesma situação descrita pelo autor? 


€. Para o autor, se no comunicado estivesse escrito “A greve continua, a frase seria 
apenas uma informação, não mais do que isso. Você concorda com a opinião do 
autor? Justifique sua resposta. 


d. Que novo sentido o enunciado teria, caso terminasse com reticências? 


3, Há, no texto, outras situações em que o ponto de exclamação também foi utilizado. 
Observe. 
- “Ele vaiver só!” 
« “o povo unido jamais será vencido!” 
* “Abaixo a ditadura" 
* “Aluta continua!” 


UNIDADE 4 PALAVRA E MÚSICA 


arremotida: ato de 
arremetar com fúria. 
investida. 

em gardis expressão 
francesa usada para 
dar início a uma luta de 
esgrima 


2. bj Resposta pessoal 
Entra outras possibsida- 


des, a exclamação poda 
atribuir aperas um valor 


ou de indignação, ou da 
revistência, como se fosse 
um absurdo o govera não 
ceder às reivindicações 
dos grevistas 


ey Resposta pessoal. 


Protessor. O objetivo da 
questão é levar os estu- 
dantes a refitirem sobra 
o pagel da pontuação e a 
produção de sentido. 


A mudança de timbre (metafonia) concorre com a desinência da palavra para caracterizar o 
gênero, o número ou a pessoa do verbo: caroço (singular como tônico fechado) > caroços 
(plural com o tônico aberto); esse/essa, fez/fiz, etc. 

Há três grupos de alternância de timbre da vogal tônica com funções de indicações 
gramaticais: 


alelo léblólo|ó] 

Em alguns nomes e pronomes, marca a oposição entre masculino e feminino ou singular e 
plural: esse/essa; novo/nova; ovo/ovos. 

Em verbos da 2º conjugação marca, no presente do indicativo, a oposição entre a 1.º 
pessoa do singular e as outras formas rizotônicas: devo/deves, deve, devem; torço/torces, 
torce, torcem. 
belo liklólo ul 

Em pronomes, marca a oposição entre a referência de masculinos adjuntos e absolutos: 
este, esse/isso; aquele/aquilo; todo/tudo. 

Em verbos fortes, marca a oposição entre 1.º 3.º pessoas: fez/fiz; pôs/pus. 
olilolêklul>óElito él ul [6] 

Em verbos da 3.º conjugação, marca, no presente do indicativo, a oposição entre a 1.º 
pessoa e as outras rizotônicas: minto/mentes, sinto/sentes; sumo/somes: firo/feres:; 

durmo/dormes [VK.2, 43-44]. 

Em Portugal, em geral, é o timbre aberto ou fechado da vogal tônica que distingue a 1.º 
pessoa do plural do presente do indicativo e do pret. perfeito dos verbos da 1º e 2º 
conjugações: lavamos (à) (presente), lavamos (á) (pretérito), devemos (8) (presente), 
devemos (é) (pretérito). No Brasil não fazemos em regra esta distinção, que fica, em geral, a 
cargo do advérbio adequado: Hoje falamos disso. Ontem falamos disso.88 


2 FORMAÇÃO DE PALAVRAS 
DO PONTO DE VISTA CONSTITUCIONAL 


Renovação do léxico: criação de palavras — As múltiplas atividades dos falantes no 
comércio da vida em sociedade favorecem a criação de palavras para atender às necessidades 
culturais, científicas e da comunicação de um modo geral. As palavras que vêm ao encontro 
dessas necessidades renovadoras chamam-se neologismos, que têm, do lado oposto ao 
movimento criador, os arcaísmos, representados por palavras e expressões que, por diversas 
razões, saem de uso e acabam esquecidas por uma comunidade linguística, embora 
permaneçam em comunidades mais conservadoras, ou lembrados em formações deles 
originados. De tudo isto trataremos no lugar próprio. 

Os neologismos ou criações novas penetram na língua por diversos caminhos. O primeiro 
deles é mediante utilização da prata da casa, isto é, dos elementos (palavras, prefixos, 
sufixos) já existentes no idioma, quer no significado usual, quer por mudança do significado, o 
que já é um modo de revitalizar o léxico da língua. 


Entre os procedimentos formais temos, assim, a composição e a derivação (prefixal e 
sufixal). 

Outra fonte de revitalização lexical são os empréstimos e calcos linguísticos, isto é, 
palavras e elementos gramaticais (prefixos, preposições, ordem de palavras) tomados 
(empréstimos) ou traduzidos (calcos linguísticos) ou de outra comunidade linguística dentro 
da mesma língua histórica (regionalismos, nomenclaturas técnicas e gírias) ou de outras 
línguas estrangeiras — inclusive grego e latim —, que são incorporados ao léxico da língua 
comum e exemplar. 

Uma fonte muito produtiva do neologismo vem da criação de certos produtos ou novidades 
que recebem o nome de seus inventores ou fabricantes, como macadame, gilete, etc. Muito 
próxima a esta via são os nomes criados levando em conta os sons naturais (fonossimbolismo) 
produzidos por seres e objetos: Kodak, pipilar, etc. são as onomatopéias e palavras 
expressivas. 

De todos esses procedimentos de revitalização do léxico, merecem atenção especial para a 
gramática a composição e a derivação, tendo em vista a regularidade e sistematicidade com 
que operam na criação de novas palavras. 


Conceito de composição e de lexia 89 — Já está assentada a distinção entre composição e 
lexia; por composição entende-se a junção de dois elementos identificáveis pelo falante numa 
unidade nova de significado único e constante: papel-moeda, boquiaberto, planalto. Há os 
compostos com elementos eruditos, geralmente de origem grega e latina, que só ocorrem na 
língua nessas novas unidades, isto é, que não aparecem independentes no discurso, e há os 
compostos com elementos vernáculos, de existência independente na lingua (papel-moeda) ou 
com leves alterações formais (planalto: plan[ o Jalto, boquiaberto: boquliaberto). 

Por seu turno, a lexia complexa (termo cunhado pelo linguista francês Bernardo Pottier), 
também dita sinapsia (termo de outro linguista francês Emílio Benveniste — em grego “junção”, 
“conexão”, “coleção de coisas juntas”), é formada de sintagmas complexos que podem ser 
constituídos de mais de dois elementos: negócio da China (“transação comercial vantajosa”), 
pé de chinelo (“diz-se da pessoa de poucos recursos”), etc. 

Alguns autores incluem a sinapsia no rol dos tipos de compostos, mas Benveniste — e 
cremos que com razão — prefere distingui-la. São caracteristicas da sinapsia, segundo este 
autor: 


a) a natureza sintática (não morfológica) da ligação dos elementos, o que muitas vezes 
torna dificil verificar se houve ou não lexicalização do conjunto; 

b) o emprego de transpositores (preposições): 

c) a ordem fixa determinado + determinante; 

d) sua forma lexical plena, e a livre escolha de qualquer substantivo ou adjetivo; 

e) a ausência de artigo antes do determinante, pois a presença do artigo romperia a unidade 
do conjunto, como se pode ver emar de família / ar da família; casa de pensão / casa da 
pensão; 


f) a possibilidade de expansão tanto do determinado quanto do determinante, pouco ar de 
família / ar de boa família, pois seu significado, apesar da expansão, é único e constante; 

£) o caráter único e constante do significado. 

Vê-se que algumas das características apontadas são também comuns aos compostos, o que 
explica, muitas vezes, a dificuldade de se traçarem limites rígidos entre os dois processos, já 
que, na língua, é tênue o limite entre o que é livre e o que está fixado. 

A sinapsia, cujo resultado é sempre um substantivo ou adjetivo, tem grande vitalidade, 
especialmente na linguagem científica e técnica e, por isso mesmo, cria problemas na 
dicionarização dessas unidades lexicalizadas, já que dicionários e gramáticas, no seu 
levantamento, se guiam com maior atenção pela ortografia. 

A relação sintática nas formações sinápticas é marcada normalmente mediante a preposição 
de, aparecendo ainda a preposição em ou a, esta última por influência estrangeira, em especial 
quando a unidade designa um artefato, em que o determinante indica o agente motor; barco à 
vela, motor à explosão, fogão a gás, ou uma característica distintiva televisão a cores / 
televisão em cores. 


Há compostos em que a lexicalização se apresenta mais evidente que na sinapsia, é o caso 
dos compostos por disjunção e por contraposição. 
Nos compostos por disjunção nem sempre os dois elementos se juntam graficamente por 
mais que seja evidente a lexicalização: 
opinião pública guerra civil 
mas 
bicho-carpinteiro peixe-espada 
Nestes compostos, o primeiro elemento é a denominação, enquanto o segundo é a sua 
especificação; assim peixe-espada é um peixe “que se assemelha a uma espada” e opinião 
pública é uma opinião “que é pública”. A relação se diz de disjunção porque, embora o 
segundo seja uma especificação do primeiro, espada não é uma subclasse de peixe nem 
pública o é de opinião, como se os dois elementos pertencessem a classes diferentes. 
Os compostos por disjunção são muito empregados nas denominações de plantas e animais, 
e menos frequentes na linguagem comum. 
Os compostos por contraposição quando se constituem por dois substantivos, o segundo 
exerce uma função predicativa que designa a finalidade do primeiro, e há entre eles uma 
relação sintática de coordenação: 


escola-modelo navio-escola 
carro-leito carro-bomba 


Emacordo luso-brasileiro é um acordo que envolve portugueses e brasileiros. 

Nesses compostos com adjetivos étnicos, em geral são preferidas as formas reduzidas às 
plenas no primeiro elemento: luso-brasileiro (e não lusitano-brasileiro), aliança nipo-russa (e 
não japonês-russa). 


A composição é uma transformação sintática em expressão nominal — Já vimos que 
compostos como papel-moeda se prendem a uma oração de base do tipo de “papel que é 


moeda” o que aponta para o fato de tais unidades léxicas serem transformações de construções 


sintáticas simples ou complexas. Benveniste dá-nos sobre isto lição magistral: 


Os compostos “representam a transformação de certas orações típicas, simples ou complexas, em signos nominais. Não 
se pode, portanto, explicar a criação dos compostos pela simples junção imediata de dois signos anteriores. Se a 
composição nominal fosse, como é sempre apresentada, um processo de natureza morfológica, não se compreenderia 
por que ela parece se realizar em toda a parte, nem como puderam surgir essas classes formais em número limitado, tão 
parecidos entre as linguas mais diversas. É que o impulso que produziu os compostos não veio da morfologia, onde 
nenhuma necessidade os solicitaria; ele provém das construções sintáticas com suas variedades de predicação. É o 
modelo sintático que cria a possibilidade do composto morfológico e que o produz por transformação. A oração, com 
seus diferentes tipos, emerge assim na zona nominal, Consequentemente, é preciso reconhecer nos compostos uma 
situação particular. Em geral, eles são arrolados, com os derivados, na “formação dos nomes”. Seria preciso, de 
preferência, fazê-los entrar em um capítulo novo da teoria das formas, consagrado ao fenômeno que poderia se chamar 
“metamorfismo”: entendemos por isso o processo de transformação de certas classes em outras (...). No momento em 
que a oração é transformada em composto e que os termos da oração se tornam membros do composto, a predicação é 
colocada em suspenso, e o enunciado atual torna-se virtual. É esta a consequência do processo de transformação. 

Assim se define então a função do composto: transferir para o virtual a relação atual de predicação enunciada pela 
oração de base. É justamente a essa função que correspondem também as características formais dos compostos. Tudo 
o que pode remeter a uma situação atual é apagado: a predicação verbal está apenas implícita; o primeiro membro, 
desprovido de qualquer índice de caso, de número, de gênero, é reduzido a um semantema; o segundo termo, sobre o 
qual repousa a relação sintagmática, toma uma forma e um final novos, índices do estatuto de adjetivo que o composto 
recebe (..). Ao passar assim para o quadro formal do nome, a oração livre sofre uma inevitável redução de suas 
latitudes de expressão. Seria seguramente impossível conter os dois termos do composto a multiplicidade de relações 
sintáticas a que é suscetível a oração livre. Todavia o composto é capaz de maior diversidade do que parece, e suas 
numerosas variedades recenscadas pelas gramáticas correspondem justamente a tipos diversos de orações (..) 

Mas esse relativo empobrecimento da expressão sintática transformada em expressão nominal é compensado pela 
variedade das combinações que o composto oferece à lingua. Ele dá o poder de manejar como adjetivos ou nomes 
orações inteiras e de fazê-las entrar revestidas nessas novas espécies em outras orações. Assim se constitui 
particularmente um vasto repertório, sempre aberto, de compostos descritivos, instrumentos da classificação e da 
nomenclatura, aptos a se tornarem denominações científicas ou epítetos poéticos, e que, além do enriquecimento que 
proporcionam, mantêm essa atividade metamórfica, talvez o trabalho mais singular da lingua” [EBv, 2, 163-164] 


Palavras indivisíveis e divisíveis — INDIVISÍVEL é a palavra que só possui como elemento 


mórfico o radical: mar, sol, ar, é, hoje, lápis, luz. 
DivisíveL é a palavra que, ao lado do radical, pode desmembrar-se em outros elementos 
mórficos: 


mares (mar-e-s), alunas (alun- 


),trabalhávamos (trabalh 


-va-mos), 


Palavras divisíveis simples e compostas — Diz-se SIMPLES a palavra divisível que só 
possui um radical. Os outros elementos mórficos que a compõem ou são de significação 
puramente gramatical ou acrescentam ao radical a ideia subsidiária que denotam os afixos 
(prefixos ou sufixos). 

Por causa desta nova aplicação de significado que os afixos comunicam ao radical, as 
palavras simples se dividem em primitivas e derivadas. 

PRIMITIVA é a palavra simples que não resulta de outra dentro da língua portuguesa: livro, 
belo, barco 


DERIVADA é a palavra simples que resulta de outra fundamental: livraria, embelezar, 
barquinho. 

ComposTA é a palavra que possui mais de um radical: guarda-chuva, lanígero, planalto 

Tanto as palavras simples (primitivas ou derivadas) como as compostas podem ser 
acrescidas de desinências que servem para exprimir uma categoria gramatical (flexão) que, 


nos nomes e pronomes, traduz as noções de gênero e número e, nos verbos, número, pessoa, 
tempo e modo: 

a) primitivas flexionadas: livros, meninas 

b) derivadas flexionadas: livrarias, meninadas 

c) compostas flexionadas: couves-flores, guarda-livros, planaltos 

Quando a palavra é constituída de vários elementos mórficos, cabe, antes de mais nada, 
estabelecer o princípio dos constituintes imediatos. Analisando, por exemplo, fidalgote: 
estabeleceremos que a palavra é primeiramente constituída de fidalgote + desinência de 
pluralizador s, através de fidalg(o) + diminutivo -ote. 


Processos de formação de palavras — Dois são os principais processos de formação de 
palavras em português do ponto de vista da expressão ou da sua constituição material: 

a) composição 

b) derivação 

A COMPOSIÇÃO consiste na criação de uma palavra nova de significado único e constante, 
sempre e somente por meio de dois radicais relacionados entre si. Isto não impede que um dos 
elementos do composto seja ele mesmo já um composto, contado como um termo único, pelo 
princípio dos constituintes imediatos. 

1) Substantivo + substantivo: 


a) Coordenação — quando há sequência de coordenação de elemento: 1- o determinante 
precede: mãe-pátria, papel-moeda; 2- o determinante vem depois: peixe-espada, carro- 
dormitório, couve-flor; 

Observação: Os compostos com o determinado antes do determinante são os tipicamente portugueses. Nos compostos 
coordenativos um dos substantivos funciona como aposto do outro, em geral, o segundo: peixe-espada (peixe que se parece 
com uma espada). Compostos deste tipo em que o determinante vem antes do determinado, como em mãe-párria, são mais 
raros. “Os realistas e os simbolistas são, porém, os que fazem mais vasto emprego artístico do substantivo por aposição, e 
cumpre confessar que, pela sua brevidade e viveza, têm estas formações alto poder estético: “A nau-fantasma, cortada a 
amarra, bamboleia nas ondas, prestes a largar” [G. Junqueiro apud MBa.2, 116-117]. Quando os elementos são constituídos 
por substantivos que apresentam formas para os dois gêneros, o determinante vai para o gênero do determinado, por ser este o 
principal: batata-rainha. As exceções explicam-se por analogia. Se não há distinção genérica, não se dará, naturalmente, a 
concordância: a cobra-cascavel, a cobra-capelo, o pau-maçã, a fruta-pão, a cólera-morbo. Quando fica obliterada ou 
esmaecida a natureza da composição, mais parecendo tratar-se de palavra simples, pode predominar o gênero do último, como 
ocorre com o pontapé [cf. MAg3, 151-152] 


b) Subordinação — quando há subordinação de um elemento, isto é, de um determinante a 
outro determinado: arco-íris, estrada de ferro, pão de ló. 


OBSERVAÇÃO: Nesse tipo de subordinação, os elementos se unem por uma relação de 
complemento de substantivo, do adjetivo ou do verbo [cf VK.3, 42 n. 5]. É muito natural no 
português a omissão da preposição de, como acontece com arco-íris (por arco da íris, Íris é 
nome mitológico). Assim, porco-espinho (= porco de espinho), beira-mar (= beira do mar), 
pontapé (= ponta do pé), etc. Observe-se que quando o gênero ou o número do 2.º elemento 
diverge do do 1.º, dá-se muitas vezes a concordância por influência deste: pedra-raia (por 
pedra de raio), bolo-rei (por bolo de Reis [Magos]), sete-estrelo (por sete estrelas) [cf LV2, 
1,441-442]. 


2) Substantivo + adjetivo (ou vice-versa): 
aguardente, obra-prima, fogo-fátuo, belas-artes, baixa-mar, boquiaberto. 
3) Adjetivo + adjetivo: 
surdo-mudo, luso-brasileiro, auriverde. 
4) Pronome + substantivo: 
Nosso Senhor, Sua Excelência. 
5) Numeral (inclusive latino) + substantivo: 
onze-letras (alcoviteira), segunda-feira, bisneto, trigêmeo, sesquicentenário (sesqui = um e meio). 
6) Advérbio (bem, mal, sempre) + substantivo, adjetivo ou verbo: 
benquerença, benquisto, benquerer, maleriação (inutilmente corrigido para má-criação), maleriado, sempre-viva. 
7) Verbo + substantivo: 
lança-perfume, porta-voz, busca-pé, passatempo. 
8) Verbo + verbo ou verbo + conjunção + verbo: 
vai-vém, leva e traz, corre-corre. 
9) Verbo + advérbio: 
pisa-mansinho, ganha-pouco. 
10) Um grupo de palavras ou uma oração inteira pode passar, pelo processo da hipotaxe ao 
nível de palavra: 
um Deus nos acuda, mais vale um toma que dois te darei, os disse me disse. 
Como já vimos, a associação dos componentes das palavras compostas se pode dar por: 
a) justaposição: guarda-roupa, mãe-pátria, vai-vém. 
b) aglutinação: planalto, auriverde, fidalgo. 


Obstavação: Incluem-se no processo da aglutinação os casos, raros nas linguas românticas, de incorporação nominal, 
mediante os quais se incorpora ao verbo o seu complemento, nome ou pronome, que exerce a função semântica de paciente, 
locativo ou instrumental: pesa-me - pêsame, esp. rabiatar (= atar el rabo), ete. 


“Na análise mórfica de um composto por justaposição, separam-se primeiramente as duas 
palavras, e, depois procede-se à separação de cada uma delas, se são divisíveis” [MC.2, 94]. 


Derivação — Derivação consiste em formar palavras de outra primitiva por meio de afixos. 
De modo geral, especialmente na língua literária e técnica, os derivados se formam dos 
radicais de tipo latino em vez dos de tipo português quando este sofreu a evolução própria da 
história da lingua: áureo (e não ouro), capilar (e não cabelo), auricula (e não orelha), ete. 
[MBa.1, 429-430]. 

Os afixos se dividem, em português, em prefixos (se vêm antes do radical) ou sufixos (se 
vêm depois). Daí a divisão em derivação prefixal e sufixal. 

DERIVAÇÃO SUFIXAL: livraria, livrinho, livresco. 
DERIVAÇÃO PREFIXAL: reter, deter, conter. 

OBsERVAÇÃO: Como vimos em Afixos: prefixos e sufixos. Interfixos, os prefixos 
assumem valor semântico que empresta ao radical um novo significado, patenteando, assim, à 
sua natureza de elemento mórfico de significação externa subsidiária. 

Baseados nisto, a gramática antiga e vários autores modernos fazem da prefixação um, 


processo de composição de palavras. 


Sufixos — Os sufixos dificilmente aparecem com uma só aplicação; em regra, revestem-se 
de múltiplas acepções e empregá-los com exatidão, adequando-os às situações variadas, 
requer e revela completo conhecimento do idioma. Ao lado dos valores sistêmicos, associam- 
se aos sufixos valores ilocutórios intimamente ligados aos valores semânticos das bases a que 
se agregam, dos quais não se dissociam.90 A noção de aumento corre muitas vezes paralela à 
de coisa grotesca e se aplica às ideias pejorativas: poetastro, mulheraça. Os sufixos que 
formam nomes diminutivos traduzem ainda carinho: mãezinha, paizinho, maninho. Outras 
vezes, alguns sufixos assumem valores especiais (por exemplo florão não se aplica em geral à 
flor grande, mas a uma espécie de ornato de arquitetura), enquanto outros perdem o seu 
primitivo significado, como carreta, camisola, Por fim, cabe assinalar que temos sufixos de 
várias procedências, sendo os latinos e gregos os mais comuns nas formações eruditas. 

Nas formações eruditas greco-latinas serão considerados nesta gramática elementos 
sufixais formas como - ífic -, - ifer -, - duct - e quejandos, em unidades como sudorífico, 
frutifero, aqueduto, assim como são elementos prefixais formas como anfi-, extra-, inter-, 
mono», multi-, poli-, em anfiteatro, extrafino, monovalente, multicolor, polianteia, etc. 


1- Principais sufixos formadores de substantivos: 


1) Para a formação de nomes de agente, e ainda instrumento, lugar: 91 
«tor, -dor, -sor, -or: narrador, genitor, ascensor, cantor, metralhadora, corredor (= lugar por onde se anda) 
-nte, estudante, requerente, ouvinte 
-ista: dentista, jornalista 
eira, -eiro: lavadeira, padeiro, vendeiro, derradeiro 
-ária, -ário: bibliotecária, secretário 
2) Para formação de nomes de ação ou resultado de ação, estado, qualidade, semelhança, 
composição, instrumento, lugar: 
a) Derivados de verbo: 
«ame: gravame 
-ção, -são: coroação, perdição, compreensão, ascensão 
OBSERVAÇÃO: Há de se atentar para a correta grafia de -ção e -são 
-mento: casamento, descobrimento 
-ura, -dura, -tura: feitura, mordedura, formatura 
-ança (ancia), -ença (-encia): mudança, esperança, parecença, abundância, convalescença, (ou convalescência) 
ata: passeata 
«ada: estada (estadia na norma de Portugal) 
«ida (verbos da 2º e 3º conjugações): acolhida, partida 
-agem: vadiagem 
-ário: lapidário 
b) Derivados de substantivo: 
-ada: laçada, braçada, pousada 
-ura: cintura 
astro: poetastro 


estre: silvestre, campestre 
«ato: orfanato 

-aço, -aça: vidraça 

-cínio: patrocínio (não confundir com o radical -cinio, de cangre “cantar": galicínio “o canto do galo”) 
c) Derivados de adjetivos: 

ismo: charlatanismo, civismo 

-tude, -dão: amplitude, amplidão, solidão 

-ura: doçura, brancura (concorrente vitorioso sobre -or: verdor, amargor) 

-eza, -ez: beleza, viuvez 


-ácia: audácia, falácia 
«dade: dignidade 
-mônia: acrimônia 
3) Para significar lugar, meio, instrumento: 
«douro, -doura: bebedouro, manjedoura 
-tério: necrotério 
-tório: dormitório 
-aria, -eria: livraria, tesouraria, sorveteria 
-edo: arvoredo 
«bulo: turíbulo 
«or: corredor 
«il: covil (relacionado a nomes de animal, para indicar onde se recolhem) 
-anco: barranco 
-cro: simulacro, ambulacro 
4) Para significar abundância, aglomeração, coleção: 
«aria, -ário, -eria: cavalaria, infantaria (ou infanteria), casario 
«al: taranal, cipoal 
-edo: arvoredo 
eira: doenceira, desgraceira 
-io: mulherio 
-ama, -ame, -ume, -um: mourama, velame, ervum, mulherum, homum, negrume 
«agem: folhagem 
«ada: boiada 
«aço: chumaço 
-alha: parentalha 
-ardo: moscardo 
-ana, -aina (por alongamento): andana, andaina 
5) Para significar causa produtora, lugar onde se encontra ou se faz a coisa denotada pela 
palavra primitiva: 
«ário: relicário, herbanário 
-eiro, -eira: açucareiro, chocolateira 
-aria: livraria, mercearia 
6) Para formar nomes de naturalidade: 
«aco: austríaco 
ão: pernambucano, coimbrão 
s: cearense, português 
«enho: estremenho (da Estremadura, Portugal) 
-eno: madrileno, chileno 


-ano, 


-ense, 


-eu, -éu: caldeu, hebreu, ilhéu (fem. ilhoa) 

-engo: flamengo 

-ico: brasílico 

OBservação: Em algarvio não há sufixo -io. 

«ista: paulista 

-ol: espanhol 

-oto: minhoto (6) 

-ato: maiato (natural de Maia) 

-ino: platino, bragantino 

-eiro: brasileiro 

-eta: lisboeta 

-aico: hebraico, caldaico 
7) Para formar nomes que indicam maneira de pensar; doutrina que alguém segue; seitas; 
ocupação relacionada com a coisa expressa pela palavra primitiva: 

-ismo: cristianismo, classicismo 

«ista: socialista, espiritista 

-ano: maometano, anglicano 


8) Para formar outros nomes técnicos usados nas ciências [AN.1, 123-124]: 

-ite (emprega-se para as inflamações): pleurite, rinite, bronquite 

-ema (é utilizado nos modernos estudos de linguagem com o sentido de “mínima unidade distintiva”): fonema (menor 
unidade de som); morfema (menor unidade significativa de forma), lexema, semema, estilema, etc. 

-oso e -ico (distinguem óxidos, anídridos, ácidos e sais, reservando-se o último para os compostos que encerrem maior 
proporção do metaloide empregado); cloreto mercuroso, cloreto mercúrico 

«ato, -eto, -ito (formam nomes de sais: clorato, cloreto, clorito): clorato de potássio, cloreto de sódio. Para os sais de 
enxofre usa-se o radical sulf: sulfeto, sulfito, e não sulfur, que é forma latina: sulfato de quinino, hipossulfito de sódio. 
Para os de fósforo usa-se o radical fosf, para os de flúor flu: fosfato, fluato. Para os de carbônio, o uso vulgar aceitou as 
formas carbonato, bem derivada, e carbureto (em vez de carboneto), que denota influência francesa: bicarbonato de 
sódio, carbureto de cáleio. 

-ênio (caracteriza carbonetos de hidrogênio): acetilênio, etilênio, metilênio, ete. 

-ilio (aparece em certos compostos chamados radicais químicos): amílio, metilo. 

-ina (aparece em alealoides e álcalis artificiais): atropina, alcaloide da beladona; cafeína, do café; cocaína, da coca; 
codeina, do ópio; conicina, da cieuta; estricnina, da noz-vômica; morfina, da papoula; nicotina, do fumo; quinina, da 
quina; teina, da árvore do chá, etc.; anilina, alizarina, etc. 

-io (aparece em corpos simples): silício, telúrio, selênio, sódio, potássio, ete. 

ol (se encontra em derivados de hidrocarbonetos): feno|, naftoL etc. 

Obsenvações: 
13) A Mineralogia e a Geologia têm também sufixos tomados em sentidos particulares: 

«ita (para espécies minerais): pirita 

-ito (para as rochas): granito 

-ite (para fósseis): amonite 

2.º) Na indústria moderna os produtos novos são marcados com finais -ax, -ex, ix, -9x, -tx, que passaram a ser entendidos 
como verdadeiros sufixos: ajax, tenax, paredex, pirex, atrix, inox, matox, rodox. Em xerox (ou etimológico xérox) não temos 
esse final, pois se prende a um adjetivo grego, que significa emvuto. 


H —Principais sufixos de nomes aumentativos e diminutivos, muitas vezes tomados 
pejorativa ou afetivamente: 
1) Aumentativos: 

-ão, -zão: cadeirão, homenzão 

-anço: falhanço, copianço 


-arro, -arrão, 


rrão, arraz (arro + az): naviarra, bebarro, santarrão, coparrão, homenzarrão, pratarraz 
-eirão: vozeirão 

«aço, -aça: ricaço, barcaça, copaço 

astro: poetastro, politicastro, padrasto, madrasta (nos dois últimos houve dissimilação) 

«alho, -alha, -alhão: políticalho, muralha, grandalhão 

-ama: ourama, poeirama 


-anzil: corpanzil 
copázio 
-uça: dentuça 


-eima: guleima, guloseima, boleima 
«anca: bicanca 
-asco: penhasco 
fatacaz, famanaz, famaraz 

ola: beiçola 

«ora: cabeçorra 

-eirão: chapeirão, toleirão 

«ento: farturento 
2) Diminutivos: 

«inho, -zinho, -im, zim: livrinho, livrozinho, dormindinho, florzinha, espadim, bodim, valzim 92 

Observação: Nem sempre é indiferente a opção por -inho ou -zinho. Não toleram -inho (e -ito) mas -zinho (e -zito) os 
nomes terminados em nasal, ditongo e vogal tônica: cãozinho, cãozito, irmãzinha, albunzinho, raiozinho, bonezinho, 
urubuzinho. Também se incluem os terminados em -r, embora aí haja alguns em-inho, faculativamente: serzinho, 
cadaverzinho, caraterzinho; colher admite colherinha, ao lado de colherzinha. Os terminados em -s e -z só toleram -inho 
Cito): tenisinho, lapisinho, rapazinho. 

-ito, -zito: copito, amorzio, passeandito 

-ico: namorico, veranico 

-isco: chuvisco, petisco 

-eta, -ete, -eto: saleta, diabrete, livreto, saberete 

«eco: livreco, padreco 

ota, -ote, -oto: ilhota, caixote, perdigoto 

-ejo: lugarejo, animalejo 

«acho: riacho, fogacho 

-el, «ela, -elo (ora com e aberto ora fechado): cabedelo, magricela, donzela, donzel 

-iola: arteriola 

«ola: camisola (também tem sentido aumentativo quando designa a camisa longa de dormir); rapazola (cf. -iola) 

-ucho: gorducho, pepelucho 

-ebre: casebre 

-ula, -ulo, -cula, -culo: nótula, glóbulo, radicula, corpúsculo 

«alho, -elho, -ilho, -olho, -ulha: ramalho, rapazelho, pesadilho, ferrolho, bagulho 
-iço: fumaça, caniço, nabiça 


WI- Principais sufixos para formar adjetivos: 
«fdjio, -(dJiço: fugidio, movediço (todos tirados do tema do particípio) 
vel, -bil: notável, crível, solúvel, fébil ignóbil 
«ento, -(Jento: eruento, corpulento 
-oso, -uoso: bondoso, primoroso, fastoso (ou fastuoso), untuoso, espirituoso 


mordaz, voraz 


A 


a. Em qual ou quais dessas frases o sentido expresso pelo ponto de exclamação é 
igual ao daquele empregado na frase "A greve continual”? 


b. Crie duas frases empregando o ponto de exclamação, de modo que ele expresse, 
respectivamente: alegria, ordem, surpresa. 


No primeiro e no último parágrafo, o autor fez uso de travessões. Em geral, os tra- 
vessões são usados para adicionar uma informação complementar, ou para esclare- 
cer, explicar ou ampliar o sentido de uma palavra ou ideia anteriormente expressa 
Observe o emprego desse sinal de pontuação e conclua: Com que função eles foram 
utilizados no texto? 


As aspas também foram empregadas em algumas situações do texto, como: 
eserreso 
- "A greve continua!” 


- “A greve continua” 
- “vaiversó” 


Compare as três situações e conclua: Com que finalidade as aspas foram empregadas? 
Nos três casos. as aspas marcam a reprodução de um discurso alheio. Nos dois primeiros, reproduzem o texto fiel do co- 
municado e a hepótese da ele estar sem o ponto da exclamação; no terceira caso, reproduz a suposta fala de um grevista. 
Observe o emprego da virgula nestes trechos do texto: 


» “Conferia à frase épicos tons de heroismo, de ardor pela causa, de brado retum- 
bante” 


- “Era um convite à arremetida contra o tirano, o opressor, o infiel” 


- "Casa estivesse escrito 'A greve continua, sem ponto de exclamação, se trataria 
de uma informação, não mais que isso, aos associados.” 


a. O que justifica o emprego das vírgulas no primeiro enunciado? 
Há uma sequência de três elementos todos subordirados aa termo micos tons de 

b. E no segundo enunciado? 
Também há uma sequência de elementos, todos subordinados ao termo arremetida contra 

€. No terceiro enunciado, as expressões sem ponto de exclamação e não mais que isso 
foram empregadas entre virgulas. O que justifica o emprego das vírgulas nesses 
casos? À expressão sem ponto de exclamação reforça o modo como a frase seria escrita: a expressão não mais que 

Jasoé um comartário introduzido pet autor 


3, aEm todas as frases. 
by Resposta pessoal. Entra 
outras possibilidades, res- 
pestivamente: Vamos wia- 
Jarno final do ana, Saia da 
frente! e O dinheiro sumiu 
da conta! 

4. No primeiro parágrato, 
foram empregados para 
dar uma informação com- 
plementar. na caso expl 

car o que é a Andes, No 
último parágrafo, foram 
empregados para especi 
ficar à que “direitos” ela 
se refere, au seja, tanto o 
direto do grevista quanto 
o do estudante 
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-udo: barrigudo, cabeçudo 
-Ício, -iço: acomodaticio, enfermiço 

-ário, -eiro: diário, ordinário, verdadeiro, costumeiro 
-ano: humano 

-asco: pardavasco 

co, -isco: dantesco, principesco, mourisco 

«ático: problemático, aromático 

-eno: terreno 

-áceo: rosáceo, galináceo 

-acho: verdacho 


-aco: demoníaco 
«ado: barbado 
-ardo: felizardo 
al: vital, boçal 
-âneo, -anho: sucedâneo, estranho 
=áti: portátil, volátil 
-ino, -im: bailarino, paladino, paladim (a apócope de -ino a -im ocorre mais entre substantivos: latino [adj], latim [5.]) 
-bundo: furibundo 
-undo, -ondo: fecundo, redondo 
«eo: róseo 
-timo: marítimo 
-urno: diumo 
-iano: canoniano, virgiliano 
Observação: Dos nomes próprios formam-se adjetivos em -iano e não -cano: comoniano, machadiano, saussuriano, 
wagneriano, como já era em latim. [cf. JMa.1, $ 189, 2) 
-ico: público 
-engo, -lengo: mulherengo, avoengo, verdoengo (verdolengo) 
-al, -ar: anual, escolar 
aico: prosaico 
-estre: campestre 
-este: celeste 
«douro: vindouro, imorredouro 
-tório: expiatório, satisfatório 
-ivo: afirmativo, lucrativo 
-ácea, -áceo (em família de plantas); liáceas, papilonáceos 
-ndo (equivalente ao particípio futuro passivo latino): graduando ('que vai ser graduado”), vitando ('que deve ser evitado”), 
venerando (“digno de ser venerado”, despiciendo (“digno de ser desprezado”, *desprezivel'). Tem tido larga aceitação na 
nomenclatura de profissões universitárias, nem sempre bem visto pelos puristas: doutorando, farmacolando, 
engenheirando, ete. 


IV- Principais sufixos para formar verbos: 
1) Para indicar ação que deve ser praticada ou dar certa qualidade a uma coisa (verbo 
causativo): 

-ani(ar): quebrantar 

-in(ary: periclitar, debilitar 

-iz(ar): civilizar, humanizar, realizar 
2) Para indicar ação repetida (verbos frequentativos): 

-aç(ar): espicaçar, adelgaçar 


-ej(ar); mercadejar, voejar 
Onstnvaçõi 
1º) Nem sempre indicam repetição da ação; 
entendida por mais sonora 
2º) Sobre -ear / -ejar [CÊMBa.5, 128] 
3) Para indicar ação pouco intensa (verbos diminutivos): 

-ir(ar): saltar, dormitar 
Onstvação: Muitos verbos exprimem esta ideia por se formarem de nomes diminutivos: petisco + ar = petiscar; chuvisco + ar 
= chuviscar, cuspinho + ar = cuspinhar, namorico + ar = namoricar 


muitas vezes servem para exprimir a mesma noção, apenas por meio de forma 


4) Para indicar início de ação ou passagem para um novo estado ou qualidade (verbos 
incoativos): 

-ee(er); alvorecer, anoitecer, apodrecer, endurecer, enfurecer 

-ese(er): florescer 


Observação: A grafia -escer é própria das palavras importadas que já chegaram à lingua com -s 


», ou devidas à analogia. 


V- Sufixo para formar advérbio: 
-mente (junta-se a adjetivo na forma feminina, quando houver) 
claramente, sinceramente, sossegadamente, simplesmente, horrivelmente, enormemente, primeiramente. 


Por extensão, pode ainda muito expressivamente combinar-se com substantivos. 


Obstavação: Os nomes terminados em -ês e alguns terminados em -or, porque no português antigo só tinham uma forma para 
os dois gêneros, não se apresentam no feminino: portuguesmente, superiormente. 


Os advérbios em -mente podem ser distribuídos em três classes, conforme o sentido do 
adjetivo de que se formam [NE.1, 17-18]: 

1) exprimem uma ideia de qualidade: claramente, sinceramente, simplesmente, 
horrivelmente; 

2) exprimem uma ideia de quantidade ou medida: copiosamente, imensamente, 
enormemente; 

3) exprimem uma ideia de relação de dois seres independente um do outro; entre as idéias 
de relação citamos as de tempo e lugar: primeiramente, anteriormente, atualmente. 


Prefixos — Os principais prefixos que ocorrem em português são de procedência latina ou 
grega, sendo que muitos dos primeiros correspondem a preposições portuguesas. Ainda que os 
prefixos latinos tenham o mesmo significado de seus correspondentes gregos, formando assim 
palavras sinônimas, estas em regra não se podem substituir mutuamente, porque têm esferas 
semânticas diferentes. 

Assim é que transformação e metamorfose, circunferência e periferia, composição e 
síntese são equivalentes, a rigor, mas não se aplicam indistintamente: transformação, por 
exemplo, é de emprego mais amplo que metamorfose. 

Algumas vezes há duplicidade da noção expressa pelo prefixo e pela preposição que se 
segue à palavra derivada prefixalmente: concorrer com, incorrer em, apor-se a, etc.93 Outras 
vezes, o reforço se dá mediante o prefixo e o significado mesmo da palavra base; repare-se a 
repetição da ideia de função, aproximidade do prefixo com- e da base vizinho neste trecho de 
Euclides da Cunha: “Esta solidariedade de esforços evidencia-se melhor na vaquejada, 


trabalho consistindo essencialmente no reunir, e discriminar depois, os gados de diferentes 
fazendas convizinhas...” [EC.1, 125]. 


Prefixos e elementos latinos 

ab, abs (afastamento, separação): abstrair, abuso 

ad, a (movimento para aproximação; adicionamento; passagem para outro estado; às vezes não tem significação própria) 

adjunto, apor 

Observação: Não confundir com o a sem significação de certas palavras como alevantar, assentar, atambor. 

ante (anteriormente, procedência — no tempo ou no espaço); antessala, antelóquio, antegozar, antevéspera 

“ambi (duplicidade): ambiguidade, ambidestro 

bene, bem, ben (bem, excelência de um fato ou ação): bendizer, benfazejo 

bis, bi, bin (dois, duplicidade); bisneto, biciclo, binóculo 

centum, cento: centuplicar, centopeia 

circum, cireu (em roda de): circunferência, circulação 

cis (posição aquém): cisalpino, cisatlântico, cisandino, cisplatino 

Onstrvação: Ocorre como antônimo de trans: transatlântico - cisatiântico. 

cum, com, con-, co», cor (companhia, sociedade, concomitância): cumplicidade, compadre, companheiro, condutor, colaborar, 
corroborar 

contra (oposição, situação fronteira; o a final pode passar a o diante de certas derivações do verbo): contramarchar, contrapor, 
contramuro, controverter. Em contradança não ocorre o prefixo contra; o vocábulo nos veio do francês contredanse, do 
inglês country-dance (dança rústica), por etimologia popular, talvez devida ao fato de os pares se defrontarem, uns com os 
outros (daí o francês contre). 

decem, deci, decu, dec (dez): decenviro, decilitro, décuplo 

de- (movimento para baixo, separação, intensidade, negação): depenar, decompor. Às vezes altema com des-: decair — 
descair 

de(s), di(s) (negação, ação contrária, cessação de um ato ou estado, ablação, intensidade: desventura, discordância, difícil (dis 
+ fácil, desinfeliz, desfear (= fazer muito feio), desmudar (= mudar muito) 

dis(s) (duplicidade, separação, diversidade de partes): dissecar ('cortar em dois”), disjungir (separar duas coisas que estavam 
juntas”), dispor 

ex-, es-, e- (movimento para fora, mudança de estado, esforço): esvaziar, evadir, expatriar, expectorar, emigrar, esforçar 

Onstavação: Às vezes akema-se com des-, dis: escampado — descampado; extenso — distenso; esguedelhar — desguedelhar; 

esmajar — desmaiar; estripar e destripar; desapropriar e espropriar; desfiar e esfiar; desencarcerar e excarcerar; deserdar e 

exerdar [MBa.4, 211] 

em», en-, e», in- (movimento para dentro, passagem para um estado ou forma, guamecimento, revestimento): embeber, 
enterrar, enevoar, ingerir 

OBSERVAÇÃO: Às vezes alterna-se a forma prefixada com o seu prefixo: couraçar e encouraçar, cavalgar e encavalgar, 

trajar e entrajar, viuvar e enviuvar, bainhar e embainhar [MBa 4, 206] 

extra- (fora de, além de; superioridade; o a final passa, às vezes, a 0): extradição, extralegal extrafino, extroverter 

in-, im», i- (sentido contrário, negação, privação): impenitente, incorrigível, ilegal, ignorância 

Onsnvações 

1.º) Às vezes parece atribuir ao derivado o mesmo valor semântico da forma de base: incruento, incrueldade. 

2º) Algumas vezes indica no que alguma coisa se transforma, isto é, mudança de estado: incinerar ('reduzir a cinzas”), 

inflamável (*que se transforma em chama”, “que se transforma em fogo”), etc. 

32) “Os prefixos negativos mais comuns são in e des ou de. São poucas as palavras verdadeiramente antigas formadas com o 

prefixo in, que só se tornam frequentes por imitação literária do latim, dos quinhentistas para cá; a derivação popular é sempre 

feita com o prefixo des ou de: desfazer; descoser; desandar, desamor; desigual, ete. Alguns tiveram a forma in, como 

injustiça, mas ainda em tal caso sempre (antigamente) se preferiu dizer a senr-justiça e dizer cousa sem-nome a cousa 

inominada ou quejandas expressões” [IR.5, n. 124] 

infra- (abaixo); infra-assinado 

inter-, entre (posição no meio, reciprocidade): entreter, interpor, intercâmbio 


intro- (dentro): introduzir 

intra- (posição interior, movimento para dentro; o a final passa, 

ob-, 0- (posição em frente): obstar, opor 

per- (através de, coisa ou ação completa, intensidade): percorrer, perfazer, perdurar, persentir (sentir profundamente) 

pluri- (muito): pluricelular 

pos-, post: (posição posterior, no tempo e no espaço); postônico, pós-escrito 

praeter (preter): preterir 

primu (primeiro): primogênito 

pre-, prae- (anteriormente, antecedência, superioridade); prefácio, prever, predomínio 

pro- (movimento para frente, em lugar de, em proveito de): progredir, projeção 

re- (movimento para trás, repetição, reciprocidade, intensidade): regredir, refazer, ressaudar (saudar mutuamente), ressaltar, 
rescaldar (escaldar muito) 

retro- (para trás): retroceder, retroagir 

satis (suficiente): satisfazer 

semi- (metade de, quase, que faz as vezes de): semicirculo, semibárbaro, semivogal 

so-, sob-, sub, sus- (em baixo de, imediatamente abaixo num cargo ou função; inferioridade, ação pouco intensa): soterrar 
sobestar, submarino, sustentar, supor 

sobre- (nas formações vernáculas), super-, supra- (nas formações eruditas) (posição superior, saliência, parte final de um ato 
ou fenômeno; em seguida; excesso): sobrestar, superfície, supracitado, superlotado 

soto-, sota- (posição inferior, inferioridade; logo após): soto-pór, soto-mestre, sota-voga 

trans-, tras-, tres-, tra, tre- (além de, através de, passar de um lugar a outro, intensidade): transportar, traduzir, transladar, 
tresloucar, tresmalhar, tresnoitar, trespassar, tresler, tresgastar94 

Onstnvações: 

1) Não se há de confundir três (numeral) com tres (de trans): tresdobrar (triplicar); 

22) Às vezes trans é empregado como antônimo de cis: transalpino e transandino, por exemplo, opõem-se a cisalpino e 

ndino; 


3.) Também em certas palavras se podem alternar as variantes deste prefixo: transpassar, traspassar, trespassar; transmontar, 
tramontar 


s vezes, a 0): intramuscular, introverter, introduzir 


ci 


tris, tri, tres, tre (três): trissilabo, triciclo 
ultra- (além de, excesso, passar além de): ultrapassar, ultrafino 
um, uni (unidade): uniforme 


vice-, vis- (em lugar de, imediatamente abaixo num cargo ou função): vice-presidente, visconde95 


Prefixos e elementos gregos 


a, an, este último antes de vogal (privação, negação, insuficiência, carência, contradição); afônico, anemia, anônimo, anoxia, 
amoral 


aná (inversão, mudança, reduplicação); anabatista, anacrônico, analogia, anatomia, anáfora 

anfi (duplicidade, ao redor, dos dois lados): anfíbio, anfibologia, anfiteatro 

anti (oposição, ação contrária): antidoto, antártico, antipodas, antiaéreo 

apó (afastamento): apologia, apocalipse 

arqui, arce (superioridade hierárquica, primazia, excesso): arquiduque, arquimilionário, arcediago 
catá (movimento para baixo): catacumba, catarata, católico 

di (duplicidade, intensidade): dilema, dissilabo, ditongo 

diá, di (através de): diálogo, diagrama 

ObstRvação: Pensando-se que diálogo é conversa de dois, ten 
dis (dificuldade): dispepsia, disenteria 

ec-, ex, exo-, ecto (exterioridade, movimento para fora, separação); eczema, exegese, êxodo, exógeno, ectoderma 
en-, em-, e- (interioridade); encômio, encíclica, enciclopédia, emblema, elipse 

endo (movimento em direção para dentro): endocarpo, endovenosa 


e empregado erradamente triálogo para conversa de três. 


ento (interior) entófito (planta que vive dentro de outra) 
epi (sobre, em cima de): epiderme, epitáfio 

eu (excelência, perfeição, bondade): eufonia, euforia, eufemismo 

hemi (metade, divisão de duas partes): hemiciclo, hemisfério 

hipér (excesso): hipérbolo, hipérbato 

hipó (posição inferior): hipocrisia, hipótese, hipoteca 

metá (mudança, sucessão): metamorfose, metáfora, metonímia 

pará (proximidade, semelhança, defeito, vício, intensidade): parábola, paradigma, paralela, parammésia 
perí (em torno de); perimetro, período, periscópio 

pró (anterioridade): prólogo, prognóstico, profeta 

prós (adjunção, em adição a): prosélio, prosódia 

proto- (início, começo, anterioridade): protótipo, proto-história, proto-mártir 

polí- (multiplicidade): polissilabo, politeismo 

syn-, sm, sj- (conjunto, simultaneidade); sinagoga, sinopse, simpatia, silogeu 

tele- (distância, afastamento, controle feito à distância): telégrafo, telepatia, teleguiado 


Correspondência entre prefixos e elementos latinos e gregos 


Latinos Ggos 
des, in !: desleal, infeliz «a, an: amoral, anemia 

ambi: ambiguidade anfi anologia 

abisbuso apô: apogeu 

bit) bibi dlsdisiado 

trans: transparente transfomção did, met dáfno, metamríose 
dn: ingressar em encódo 

exeorar ee, ex: &xodo 

an mupetes EPE DURE 
beneibenetio eu eufonia 

semi: senicíelo hemihemisério 

sub: subterânco hipó:hipótese 

adisdjevo pará: pane 
edrcum:cirunfeência perspeniea 

de:depemar catô: estao 


1. O prefixo in lterário e erudito, ao contrário de des- popular, ganhou por isso certa cortesia e polidez, e constitui em 
neologismos, um recurso de cufemismos que cada vez mais se generaliza: inverdade (por mentira), inexato, indelicado, 
indonto, impolido, inverídico, imerecido, inativo. 


Observação: Há também sinônimos ou equivalentes semânticos greco-latinos ou doublets bilingues. Vejam-se os lembrados 
por [MBa.5, 103, n.18]) 


Latinos Gregos 
abecedário alfabeto 
Noritégio antologia 
sudorifco diaforético 
unicómio monoceronte 
rouxinol filomela 
península quersoneso 
novitúnio neomênio 
avareza filargiria 
favânio zéfiro 


Outros processos de formação de palavras — Além dos processos gerais típicos de 
formação de palavras, possui o português mais os seguintes: formação regressiva, 
abreviação, reduplicação, conversão e combinação. 

Intimamente relacionada com a derivação temos a formação regressiva ou deverbal, que 
consiste em criar palavras por analogia, pela subtração de algum sufixo, dando a falsa 
impressão de serem vocábulos derivantes: de atrasar tiramos atraso, de embarcar, 
embarque; de pescar; pesca; de gritar; grito. Assim também os vocábulos rosmaninho e 
sarampão foram tomados, respectivamente como diminutivo e aumentativo, marcados, 
portanto, com sufixos de grau, e daí se tiraram as formas regressivas rosmano e sarampo, 
como falsos primitivos. 

Tais derivados regressivos procedem da primeira ou da terceira pessoa do singular do 
presente do indicativo, o que explica sua distribuição em substantivos de tema em-o (se 
provindos da 1.º pessoa) ou de tema em-a ou-e (se provindos da 3.º pessoa), sem que se 
possa prever a opção da norma para a escolha da vogal temática. Os de tema em -o têm maior 
vitalidade no português moderno, especialmente na variedade informal: o amasso, o agito, o 
chego, o sufoco, o apago [VK.3, 23-24]. 

O Prof. Said Ali distribui-os em quatro grupos, levando em conta seu gênero gramatical: 
“1. Masculino em -o: atraso, assento, emprego, voo, esforço, choro, degelo, remo, mergulho, suspiro, mando, confronto, rodeio, 

galanteio, festejo, gargarejo, etc 
2.º) Masculino em -e: embarque, desembarque, combate, corte, toque, etc. 

3.º) Feminino em -a: amarra, pesca, sobra, suplica, leva, engorda, desova, renúncia, rega, esfrega, entrega, escolha, ete 
4: Masculinos e femininos: pago, paga, custo, custa, troco, troca, achego, achega, grito, grita, ameaço, ameaça” [SA.2, 163] 

Neste processo, os substantivos tirados de verbos denotam ação, enquanto os substantivos 
que dão origem a verbos denotam, em geral, objeto ou substância, como arquivo > arquivar, 
timbre — timbrar, apelido — apelidar, e assim por diante. A vitalidade lhes garante 
formação de derivados: de apago se formou apagão nos blecautes, momentâneos ou 
demorados, das grandes cidades. 


A ABREVIAÇÃO consiste no emprego de uma parte da palavra pelo todo. É comum não só 
no falar coloquial, mas ainda na linguagem cuidada, por brevidade de expressão: exira' por 
extraordinário ou extrafino. 

A forma abreviada passa realmente a constituir uma nova palavra e, nos dicionários, tem 
fritamento à parte, quando sofre variação de Sentido “ou adquire matriz especial em relação 
âquela, donde procéde, Fotografias foto. são sinônimos: porque; designam a' mestra coisa, 
embora a sinonimia não seja absoluta, Foto, além de ser de emprego náeis corrente, áinda 
serve para títulos de casas do gênero, o que não se dá como termo fotografia. 

Pode-se incluir mo cáso especial da abreviação o procésso de se oristem palavras, com 
vifulidade no léxico, mediante a leitura (isoladas ou rão) das. letras que compõem siglas, 
cómo, por exeráplo: 

ONU (Organização das Nações Unidas) 

PUC (Pontifícia Universidade Católica) 

UERJ (Universidade do Estado do Rio de Janeiro) 

USP (Universidade de São Paulo) 

PT (Partido dos Trabalhadores) 

Destas abreviaturas se derivam, mediante sufixos 
etc. 


puquiano, uergiano, uspiano, petista, 


A REDUPLICAÇÃO, também chamada duplicação silábica, consiste na repetição de vogal 
ou consoante, acompanhada quase sempre de alternância vocálica, para formar uma palavra 
imitativa: 

tique-taque, reco-reco, pingue-pongue (que provavelmente representa o chinês ping-pang, através do inglês ping- 
pong, segundo Sapir [ES.1, 82] 


Este é o processo geralmente usado para formar as onomatopeias (Ú 74). 


A CONVERSÃO consiste no emprego de uma palavra fora de sua classe normal: 
Terrível palavra é um não. Não consegui descobrir o porquê da questão. 
Ele é o benjamim da família. 

Entre os casos de conversão podemos incluir a passagem, por hipertaxe, um grupo de 
vocábulos (geralmente o final) a palavra isolada: Ele tem certas fobias (fobia é a parte de um 
grupo de palavras que designam aversão a uma coisa: fotofobia, xenofobia, hidrofobia, etc). 
Estamos no século dos ismos e das logias. 


Observação: Os casos de conversão recebiam o nome de derivação imprópria. Como a conversão não repercute na 
estrutura do significante de base, muitos estudiosos, com razão, não a incluem como processo especial de formaçao de palavras, 
como demonstra a hipertaxe. 


A COMBINAÇÃO é um caso especial de composição em que a nova unidade resulta da 
combinação de parte de cada um dos dois termos que entram, na formação: português + 
espanhol > portunhol; Bahia + Vitória > Bavi. São comuns na linguagem jocosa: sofrer + 


professor > sofressor; aborrecer + adolescente > aborrecente. 


A INTENSIFICAÇÃO é um caso especial de intensificação ou expressividade semântica de 
uma palavra já existente mediante o alargamento de sufixos, quase sempre -izar, ou às veze: 
por modelos franceses ou ingleses: agilizar por agir, veiculizar por veicular, obstaculizar 
porobstar, protocolizar por protocolar, culpabilizar por culpar, depauperizar por 
depauperar. 


Hibridismo — Chama-se hibridismo à formação de palavras com elementos de idiomas 
diferentes. São mais comuns os hibridismos constituídos da combinação de elemento grego 
com outro latino ou românico: sociologia (latino e grego), autossugestão (grego e português), 
televisão (grego e português), burocracia (francês bureau e grego), automóvel (grego e 
português), decimetro (latino e grego). 

A nossa língua forma com facilidade hibridismos com elementos estrangeiros que se acham 
perfeitamente assimilados ao idioma, que passam como elementos nativos. Assim é que fobia, 
mania, filo, tele, macro, micro, neo, pseudo, auto e sufixos como ismo, ista, ico se juntam a 
elementos de qualquer procedência: germanófilo, russófilo, germanofobia, russofobia, 
retratomania, teleguiado, micro-ônibus, neovencedor, pseudovencedor, autocrítica, 
autorretrato, caiporismo, governista.96 


Radicais gregos mais usados em português — Grande é o número de radicais gregos que 
encontramos no vocabulário português. Muitos deles nos chegaram através do latim e são 
antiquissimos; lembremo-nos de que nos sécs. XVI a XVIIL o latim era o veículo das obras de 
ciência e de filosofia em que abundavam os empréstimos de palavras gregas. Na adaptação 
dos termos gregos para o latim, geralmente se procedia da seguinte maneira: k, ai, ei, oi, ou, u, 
r (aspirado) gregos eram transliterados para latim, respectivamente em c, ae, i, oe, u, yerh,e 
esta prática prevalecia para o português e demais línguas modernas. Esta norma nem sempre é 
hoje obedecida quando se trata de novos termos científicos. Assim é que se prefere 
calidoscópio a caleidoscópio (ei > i), apesar de, na linguagem técnica, dizer-se déictico e não 
díctico. Aberta a porta para a introdução de palavras ou elementos de empréstimo numa 
língua, esta pode utilizá-los como bem lhe aprouver, criando distinções até então 
desconhecidas na língua de origem; assim é que, em português, distinguimos amoral que não 
é nem contrário nem conforme a moral” e imoral *contrário a moral”. 

Nessas criações com elementos eruditos, como bem diz Benveniste, o criador pensa na sua 
língua e escolhe o termo greco-latino, cujo significado originário nem sempre é o pretendido; 
o citado linguista estuda o termo micróbio criado por Sédillot (1804-1882) e mostra que, além 
da palavra não existir no grego, jamais seria criada para significar “vida curta”, pois mikrós 
não se ligaria a bios, como em português não se apõe breve a vista, mas vista curta. Por outro 
lado, em regra não vamos ao grego para formar palavras novas; elas nos vêm do estrangeiro, 
mormente de França, e agora dos países de língua inglesa, através da nomenclatura científica 


comum à maioria das nações cultas. E os erros que lá fora se cometem na formação dos 
neologismos não são por nós corrigidos. Aceitamos, e não há como corrigi-las, formas 
errôneas, como quilômetro (por quiliômetro), hectômetro (por hecatômetro). 

Outras vezes não se leva em conta o significado rigoroso do termo grego. Assim se aplica 
álgos à dor física em vez da moral e se diz cefalalgia (dor de cabeça), odontalgia (dor de 
dente), nevralgia (dor de um nervo); também empregando-se geo para indicar terra como 
elemento, em vez de argila (uma vez que o primeiro só se poderia aplicar ao globo terrestre), 
se diz geófago (= comedor de terra) por argilófago. Ainda nos cabe dizer que muitos dos 
nomes técnicos, principalmente gregos, trazem na sua etimologia uma noção que o progresso 
científico considera errônea ou imperfeita. Destarte, átomo, que significa indivisível, o que 
não se pode mais dividir, não pode ser hoje tomado ao pé da letra; oxigénio quer dizer 
gerador de ácidos, como se todos os ácidos contivessem este corpo. Como são termos cuja 
ctimologia não é inquirida, podem continuar a ser empregados sem inconveniência. Por fim, 
lembramos os casos de esquecimento etimológico em que o sentimento moderno não dá conta 
do significado de elemento constitutivo da palavra, dizendo, por exemplo, ortografia correta 
(orthós = correta), caligrafia bonita (calós = belo). Os bem falantes reagem contra muitos 
esquecimentos como hemorragia de sangue, decapitar a cabeça, exultar de alegria, estes 
dois últimos latinos. 


Os principais radicais gregos usados em português são: 

aér, aér-os (ar, vapor): aeronauta, aerostato, aéreo 

ângel-os, agget-os (enviado, mensageiro): anjo, evangelho 

ág-o, agog-ós (conduzir, condutor): demagogo, pedagogo 

ag-óm, ôn-os (combate, luta); agonia, antagonista 

agr-ós (campo): agronomia 

aithér (céu): etéreo 

âthlon (certame); atleta 

eti-a, aitia (causa); etiologia 

ácr-on, ákr-on (alo, extremidade): acrópole, acrobata, acróstico 

álg-os (sofrimento, dor): nevraleia, nostalgia 

állos (outro): alopatia 

alpha (a = 1.º letra do alfabeto): alfabeto 

ánem-os (vento, sopro): anemoscópio, anêmona 

ânt-os, ânth-os (for): antologia 

antrop-os, ânthrop-os (homem): filantropo, misantropo, antropófago 

arc-aios, arch-aios (antigo): arcaico, arqueologia 

are, arkh-é (governo): anarquia, monarquia 

are, arch-ós (chefe que comanda): monarca 

aritm-ós, arithm-ós (número): aritmética, logaritmo 

árct-os (urso): ártico, antártico (“o nome ártico refere-se às constelações Grande Urso e Pequena Ursa, em uma das 
quais se acha a Estrela Polar”, [SA.2, 167] 

astér, astfé)r-os (estrela): asteróide, astronomia. 

atmós (vapor): atmosfera 

aut-ós (si mesmo): autógrafo, autonomia 

bát-o, báll-o (projetar, lançar); balística, problema, simbolo 

bor-is, bor-js, bár-os (pesado, grave): barítono, barômetro 

bibl-ion (livro): biblófilo, biblioteca 


bicos (vida): biografia, anfíbio 
cené, skené (tenda); cenografia 

cianos, kyanos (azul) cinanidrico 

cir, quir-ós, cheir, cheir-ós (mão): quiróptero, cirurgia, quiromancia 

cion, kyon (cão): cinegética 

colé, khol-é (bils): melancolia 

cor-os, corea, chor-ós (coro): coreia, (dança em coro), coreografia 
elorós, Klorós (verde); clorofila 

cron-os, chrón-os (tempo): crônico, cronologia, isócrono, anacronismo 
cópto, kópto (bato, corto): sincope 

crom-a, khrôm-a (cor): cromolitografia 

chiliai, chilia (mil: quilômetro, quilograma 

cris-ós — chrys-ós (ouro): erisóstomo, crisália, crisântemo 

crátos, krátos (força): democracia 

cripto, krípto (escondo): eriptônimo, criptografia 

quilós — chylós (suco); quilifero 

dáctitos — dáktylos (dedo): datilografia ou dactilografia 

déca, déka (dez); decassilabo, decálogo 

dêm-os (povo) democracia, epidemia 

dérm-a (pele): epiderme, paquiderme 

dis, di (dois): dissilabo, ditongo 

dis, dys (mal, dificil): digestão 

dô-ron (dom, presente): dose, antídoto, Pandora. 

dóx-a (opinião): ortodoxo, paradoxo 

drâ-ma — atos (ação, drama): drama, dramático, melodrama 

dróm-os (corrida, curso): hipódromo, pródromo 

dinamis — dinameis (força): dinâmica, dinamômetro 

édr-a (base, lado): pentaedro, poliedro 

id-os, eid-os (forma), donde procede óide (que se assemelha a): elipsoide 
ie-ón — eik-ôn — ón-os (imagem); icono, iconoclasta 

électra — élektr-on (âmbar, eletricidade): elétrico, eletrômetro 

estoma, stóma (boca): estômago, estomatite 

érg-on (obra, trabalho), daí os sufixos — urgo, — urgia: metalurgia, dramaturgo, energia 
escafe, scáphe (barco): escafandro 

énter-a (entranhas, intestino): enterite, disenteria 

estásis, stásis (ação de estar): hipóstaxe 

étn-os — éthn-os (raça, nação): étnico, etnografia 

étimos, étvmos (verdadeiro): etimologia 

gâm-os (casamento), daí gamo (o que se casa): poligamo, bigamo, criptógamo 
gastér, gast(6)-ros (ventre, estômago): gastrônomo, gastralgia 

gê, geo (terra); geografia, geologia 

génes-is (ação de gerar): gênese, hidrogênio 

gén-os (gênero, espécie): homogêneo, heterogêneo 

giné, gyné (mulher); ginecologia 

giminós, gyminós (nu): ginástica 

glóss-a ou glótt-a (lingua): glossário, glotologia, epiglote 

gon-ia (ângulo): poligono, diagonal 

gon-ós (formação, geração): cosmogonia, teogonia 

gráf-o, gráph-o (escrever), e daigraph-ia (descrição), gráph-o (que escreve), grám-a (o que está escrito) 


au 


PRODUÇÃO DE TEXTO 


Carta aberta e carta de leitor 
Carta aberta 


FOCO NO 


Leia o texto a seguir. 


CARTA ABERTA AOS BRANCOS 
PRÓ-MOVIMENTO NEGRO 
OS ENTENDIDOS — 30 DE AGOSTO DE 2015 
Texto do nosso colaborador, Gabriel Hilair. 


Você, pessoa branca, constantemente apresenta a tendência de que- 
rertomar para si o protagonismo de todas as lutas. Acha que pode escre- 
vere falar sobre racismo. Acha que pode lutar lado a lado comigo contra 
o racismo. Acha que pode falar sobre o quanto o racismo tem impacto na 
minha vida. Mas, como branco, não tem a menor ideia sobre o que é ra- 
cismo e, por consequência, não sabe nada sobre a opressão que eu sofro. 

Só através do convívio com pessoas negras e ouvindo-as sinceramen- Ed 
te acabará compreendendo que não, você não tem a exata dimensão do 
que é ser negro. Não. Você não sabe o que é viver como negro e nunca vai 
saber. Você nunca vai compreender exatamente o que é sofrer racismo 
ou como é crescer e ter que conviver com a sensação de não tera aparên- 
cia socialmente aceita. 

Por mais revoltante, sem sentido [..] que você ache o racismo. Não sabe nada sobre 
ele. Simplesmente porque nunca o sofreu Você pode se indignar com atitudes racistas, 
com declarações racistas, pode colaborar com a luta contra o racismo, mas jamais co- 
locar-se como protagonista nesse movimento porque, enquanto branco, embora em 
potencial, você permanece sendo meu opressor 

Oracismo, quer você queira, quer você não queira te beneficia E, inevitavelmente, em 
algum momento da sua vida, você vai usar dos seus inúmeros privilégios. Então por que 
perceber essas questões é tão importante? Para que você não tome o meu lugar de fala, 
para que você não me silencie, para que você não tente roubar o meu protagonismo. 

Você acha que dói em você o racismo. Não dói. Não dói porque quando você entra 
em um estabelecimento comercial, não é seguido por seguranças e nem desconfiam 
de você apenas pela cor da sua pele. Sua vivência não é marcada pelo abuso de poder 
da polícia militar como a de muitos negros, especialmente periféricos, que apanham e 
são presos e mortos sem causa. Seu psicológico não foi destruido pelas práticas racistas 
desde os navios negreiros e a baixa autoestima não é inerente ao seu povo. [..] 

Apesar de você achar que cor de pele não faz diferença, saiba que ela faz toda a dife- 
rença sim É por causa da sua pele branca que você é aceito pela sociedade e eu não. Ser 
branco diz respeito apenas à cor da sua pele, mas ser negro, além de dizer respeito à cor 
da minha pele, diz respeito sobre como as pessoas me veem, à minha autoestima e às 
minhas experiências como alvo de preconceito e discriminação. 

Então, miga, seje menas 


(Disponivel em: http:/Aweneuctevistaforum com br/oserntendidos/2015/08/30/ 
carta-aberta-sor-brancos-pro-movimento-negro/. Acesso em: 21/1/2016 ) 


PALAVRA E MÚSICA 


geografia, telégrafo, telegrama 
hágios (sagrado); hagiologia 
hem-a — haêm-a — atos (s 


ingue): anemia, hemorragia 
here-o — hairé-o (tomar, escolher): heresia, herético 

hélios (sol) helioscópio, heliotrópio 

hemér-a (dia): efêmero, efemérides 

hemi (metade): hemiciclo 

héter-os (outro); heterodoxo, heterogêneo 

heptá (sete): heptassilabo 

héx (seis): hexágono 

hier-ós (sagrado): hierarquia, hieróglifo 

hip-os — hipp-os (cavalo): hipódromo, hipófago 

hót-os (entregue de todo, inteiramente); ológrafo, holocausto 

hom-ós, homeo (semelhante, o mesmo): homogêneo, homônimo, homeopatia 


horão (vejo), hórama (visão): panorama 

hid-or — hyd-or (água), daí hidro, Aydro, como elemento de composição: hidrogênio, hidrografia 
etio — icht.jo — yos (peixe): ictiologia, ictiófago 

ídios (próprio, particular): idioma, idiotismo 

ísos (igual): isócrono, isotérmico 

cac-ós — kak-ós (mau): cacofonia, cacografia 

cal-ós — káltos (belo), Kallos (beleza): caligrafia 

— kard-ia (coração): cardíaco, pericárdio 

— karp-ós (fruto): pericarpo, endocarpo 

cefalé — kephat-é (cabeça); cefalgia, encéfalo 

clino, klino (inclino): ênclise, próclise 

cósm-os — kósm-os (mundo): cosmografia, cosmopolita 

coinós, koinós (em comum): cenobita 

crát-os — krát-os (poder): democrático, aristocrático 

ciclos — kykl-os (circulo): hemicídio, bicicleta. 

lég-o (dizer, escolher): prolegômeno, ecletismo 

lepis, lepídeos (escama): lepidóptero 

lambán-o (tomar, daí léps-is (ação de tomar), lémma (coisa tomada): eplepsia, lema, dilema 
lítos, líthos (pedra): monólito, ltografia 

lóg-os (discurso, tratado, ciência): diálogo, arqueologia, bacteriologia, epílogo 

máqu-e — mách-e (combate): logomaquia 

macr-ós — makr-ós (comprido, longo): macróbio 

man-ia (mania, loucura, gosto apaixonado por): bibliomania, monomania 

manci-a — mantei-a (adivinhação, profecia): cartomancia, quiromancia 

mártys — mártyros (testemunha); mártir, martirólogo 

mazós (mama, seio): mastodonte 

mégas, megále (grande): megalomania, megalócito 

mélas, mélan (negro): melancolia, melanés 
mélos (música, canto): melodia, melodrama 
méros (parte): pentâmero 

mésos (meio): Mesopotâmia 

méter, metrós (mãe): metrópole 

métron (medida): barômetro, termômetro 
micrós, mikrós (pequeno): miróbio, microscópio 


a 


mimos (que imita): mimetismo, mímica 
mis, ms, myós (músculo): miocárdio 

misos (ódio): misantropo 

mnéme (memória): amnésia, mnemotécnica 

mónos (só): monólogo, monólio 

morfé — morphé (forma); morfologia 

mitos — mjthos (fábula, mito): mitologia 

miria — myria plural de mprias (dez mil: miriápode 

naús (nau): navio, náutica 

necros — nekrós (morto, cadáver); necrópole, necrologia 
né-os (novo): neologismo, neófito 

nês-os (ilha): micronésia, melanésia. 

neúron (nervo): nevralgia, neurastenia 

nóm-os (lei, administração, porção): astronomia, autonomia 

octó (oito): octossilabo 

od-é (canto): paródia 

ad-os, hodós (caminho, via): êxodo, método, período 

odus, odôntos (dente): odontologia 

ónima, ónom-a, onyma (nome): pseudônimo, sinônimo 

ófis, ofid — ophis, ophidos (serpente); ofídio 

ofialmós — ophthimós (olho, vista): oftalmia, oftalmoscópio 
oicos, oikos (casa): economia, paróquia 

óps, opós (vista): ópsis (ação de ver) 

optikós (que se refere a visão): miopia, autópsia. 

hóram-a (vista): cosmorama, panorama 

órnis, órnitos, órnithos (pássaro): omitologia 

óros (montanha): orografia 

ortós — orthós (direito, reto): ortodoxo, ortografia, ortopedia 
ostéon (osso): osteologia, periósteo, osteoporose 

osmós (impulso): osmose 

óxis — óxys (ácido, agudo): oxigênio, paroxismo 

paideia, pedia (educação): pedagogo, enciclopédia 

pente (cinco): pentágono 

pes, pedos — país, paidós (criança, menino): pedagogia 
paleos — palaiós (antigo): paleontologia, paleografia 

pân, pantós (todos): panorama, panóplia, panteismo, pantógrafo 
patos — páthos (afecção, doença): patologia, simpatia 

fag-o, phágo, phagein (comer): antropófago, hipófago 

fan-o, fen-o, phaino (fazer aparecer, brilhar): diáfano, fenômeno 
femi — phemi (eu digo, falo): eufemismo, profeta 

fero, foros — phéro (levar, trazer), phor-ós (que leva); fósforo, semáforo 
filon, phíllon (folha); clorofila 

filos — phitos (amigo); filarmonia, filantropo 

(fisis, phtísis (natureza); fisionomia 

fobeo, fóbos — phobe-os (temer, fazer fugir), daí phob-os: hidrófobo, anglófobo, russófobo 
fôs, fotós — phos, photós (luz): fósforo, fotografia 

frasis, phrásis (ato de dizer) perifrase 

plut-os — ploât-os (riqueza): plutocracia 

fon-é — phon-é (voz articulada); cacofonia 


poléo (vendo): monopólio 

pólis (cidade): acrópole, metrópole, necrópole 

pépsis (cozimento); dispepsia 

polis — polys (muito): poligamia, poligono, policromia, polinésia, policlinica 
pis, podós — poús, pod-ós (pé): antipoda, miriápode. 

pétalon (pétala): minopétalo 

prótos (primário, primeiro): protagonista, protocolo, protozoário, protoplasma 
plésso (bato, firo): apoplexia 
pseúdos (falsidade, mentira); pseudô 
pleurá, pleurón (lado, flanco): pleurite 

psiqué — psyché (alma); psicologia, metempsicose 

préuma, pêumatos (que respira, sopra): pneumático, dispneia. 
pterón (asa): quiróptero, coleóptero 

ptôma (cadáver): ptomaina, ptomofagia 

pir, pir-os — pyr, pyr-ós (fogo, febre): pirotécnico, antipirina 
poiéo (eu faço): onomatopeia 

pénte (cinco): pentassilabo 

potamós (rio): hipopótamo 

pile, pyle (porta): piloro 

ptissis, ptísis (escarro): hemoptise 


mo 


sárx (came): sarcoma, sarcófago 

semion, semeion (sinal): semiologia, semântica 

sépo (apodreço): antissético, antisséptico 

sideros (ferro): siderurgia, siderita, siderografia 

spérma (semente); esperma, espermatozoide 

stéllo (envio): epistola 

sticos, stíkhos (verso): hemistiquio, dístico 

re-o — rhé-o (correr, fluir): catarro, diarreia 

sismos — seisn-ós, daí sism (estremecimento): sismologia, sísmico 
scope-o — skopo (examinar, daí scópio (que faz ver): telescópio, microscópio, osciloscópio 
sofós — sophós (sábio) filósofo 

estatós — statós (que se mantém): aeróstato, hidrostática 

esfera, sphaira (esfera): atmosfera 

estilo, stylos (coluna): peristilo 

estere-o — stere-o (sólido): estereótipo, estereomia 

estratos, stratós (exército): estratégia 

estref-o — stréph-o (virar, voltar): apóstrofe, catástrofe 

tafos — taphos (túmulo): epitáfio, cenotáfio 

témno (divido); anatomia 

tautó por tô autó (o mesmo); tautologia 

táxis (arranjo, ordem): sintaxe 

taumatos, thaumatós (prodígio, milagre); taumaturgo 

técne — téchne (arte): politécnico 

téras, tératos (prodígio, fenômeno, monstro): teratologia 

tema, théma (ato de colocar); anátema 

têle (Ionge): telégrafo, telefone, telescópio 

tétara, tetra (quatro); tetraedro 

te-os — the-ós (deus): teologia, teocracia, politeismo 

termós — thermós (calor): term 


metro 


tésis — thésis (ação de por, ter) antítese, sintese 
trefo, trépho (alimento); atrofia 

tomé (cortadura, seção): tomo, átomo, estereotomia. 
trépo (envolto, mudo): heliotrópico 

tópos (lugar): tópico, topografia, atopia 

sy tria (três): trinômico, triade 
traúmea — atos (ferimentos); traumático 

tóp-os (tipo caráter); tipogra 


, arquétipo 


Famílias etimológicas de radical latino — Chama-se família etimológica a uma série de 
palavras cognatas. Cabem aqui as judiciosas observações do Prof. Said Ali: “parece cousa 
extremamente fácil distinguir palavras derivadas de palavras primitivas quando se trata de 
exemplo como pedreiro, pedraria, pedregulho ou fechamento, laranjal, bananeira, que não 
requerem especial cultivo da inteligência para alguém saber que se filiam respectivamente à 
pedra, fechar, laranja, banana. São entretanto numerosos os casos em que transparece menos 
lúcida a relação entre o termo derivado e o derivante, sendo necessário algum estudo para 
perceber a filiação. Outras vezes tem havido tal exclusão de forma e sentido, que surge um 
curioso conflito entre o sentimento geral do vulgo e o fato encarado à luz da pesquisa 
cientifica” [SA.2, 1, 3]. 

Nesta matéria cabe distinguir cuidadosamente uma forma livre de uma forma presa (cf. 
Afixos: prefixos e sufixos. Interfixos). Receber, por exemplo, é considerada como derivada 
prefixal, embora -ceber não tenha curso independente na língua, porque é uma forma presa de 
caber, que aparece numa série de palavras portuguesas 97: 


O mesmo ocorre com resistir e iludir cujas formas presas -ludir e -sistir são elemento 
comum a uma série: 


re 


per i 
con 4 -sistir a b ludir 
de pre 

sub 


Já o mesmo critério não se aplica a outras palavras como esquecer e inteligência, que 
passaram a funcionar, para o sentimento dos que falam português, como palavras primitivas. 

Tenha-se presente ainda que, muitas vezes, se usam em português dois radicais oriundos de 
duas formas flexivas de uma mesma palavra: câncer e cancro. 


Eis uma pequena lista de cognatos com radical latino: 
aequus, a, um (direito, justo): adequar, equação, equidade, igual, iniquo. 

ager, agri (campo): agrário, agricultor, agricola, peregrino 

ago, agis, egi, actum, agere (impelir, fazer): ágil, ator, coagir, exigir, indagar, pródigo 

alter, à, um (outro): alterar, alternância, altruísmo, outro 

ango, angis, anxi, ângere (apertar): angina, ângulo, angústia, ânsia, angusto 

audio, audis, audivi, auditum, audire (ouvir): auditório, audiência 

bellum, i (pugna, combate): belonave 

bos, bovis (boi): bovino 

cado, cadis, cécidi, casum, cadere (cair): acidente, cadente, incidir, ocaso 

cuedo, cuedis, cecidi, caesum, caedere (cortar): cesariana, cesura, conciso, incisão, precisar 


Há numerosos derivados em cida, cidio, cuja significação é “matar”: 

fratricida, homicida, infanticida, matricida, patricida, regicida, uxoricida, suicida, fratricídio, homicídio, suicídio, ete. 

candeo, candes, candui, candere (embranquecer): cândido, candura, incandescer 

cano, canis, cecini, cantum, canere (cantar): celebrar, predizer (este na língua religiosa): canoro, cântico, cantilena, acento. 
Há numerosos derivados em -cínio: vaticinio (“canto do vate”, no significado de profeta), galicínio (canto do galo”), tirocinio 

capio, capis, cepi, captum, capere (tomar) antecipar, cativo, emancipar, incipiente, mancebo 

caput, capitis (cabeça): cabeça, capitão, capital, decapitar, precipício 

caveo, caves, cavi, cautum, cavere (ter cuidado): cautela, incauto, precaver-se 

cedo, cedis, ce ;sum, cedere (ceder): cessão, concessão, conceder 

cerno, cernis, crevi, cretum, cemere (núcleo): discemir, cerne, concemir 

lamas, clamavi, elamatum, clamare (chamar): proclamar, clamador 

clara, clarum (claro): claridade, clareza 

colo, colis, colui, cultum, colere (habitar, cultivar): agricola, colônia, culto, incola, inquilino, cultura (agri-, av 
triti-, vin, ete) 

cor, cordis (coração): acordo, discórdia, misericórdia, recordar 

dico, dicis, dixi, dictum, dicere (dizer): abdicar, bendito, dicionário, ditador, fatídico, maledicência 

do, das, dedi, datum, dare (dar): data, doação, editar, perdoar, recôndito 

doceo, doces, docui, doctum, docere (ensinar): docente, documento, doutor, doutrina, indócil 

duo, duae, duo (dois): dobro, dual, duelo, duplicata, dúvida 

duco, ducis, duxi, ductum, decere (levar, dirigir): conduto, duque, educação, dútil produzir, tradução, viaduto 

Deste radical há numerosos derivados em duzir (a-, con-, de-, intro», pro-, re-, se», tra-, ete)) 

edo, edes, edi, esum, edere (comer): comer, comida, comestível (cum + edo) 

eo, is, ivi, itum, ire (ir): comício, circuito, itinerário, transítivo, subir 

facio, facis, feci, factum, facere (fazer): afeto, difícil, edificar, facinora, infecto, malefício, perfeito, suficiente 


si, ce 


clamo, 


clar 


 hort., pisci-, 


Há numerosos derivados em ficar (clari-, falsi-, grati-, puri-, etc)... 
fero, fers, tuli, latum, ferre (levar, conter); ablativo, aferir, conferência, fértil oferecer, prelado, relação9 

frango, frangis, fregi, fractum, frangere (quebrar): fração, frágil, infringir, naufrágio, refratário 

fundo, fundis, fudi, fusum, fundere (derreter): fil, funil, refutar, fundir (con-, di-, in-, re-), confuso, difuso, profuso 
gero, geris, gessi, gestum, genere (gerar): beligerância, exagero, famigerado, perúndio, registro 

gigno, gignis, genui, genitum, gignere (produzir): genitor, genital 

iaceo, iaces, iacui [part. fut iaciturus], iacere (jazer): jazigo, jacente, adjacente, subjacente 

gradior, graderis, gressus sum, gradi (avançar andando); egresso, ingressar 

iacio, iacis, ieci, iactum, iacere (lançar) abjecto, jato, jeito, injeção, sujeito 

lac, lactis (leite); fácteo, lactante, lactente, leiteria, laticinio 

lateo, lates, latui, latum, latere (estar escondido); latente 


lego, legis, legi, lectum, legere (ler): forilégio, legível, leitura, lente 

loquor, loqueris, locutus sum, loqui (falar): colóquio, eloquência, locução, prolóquio 

ludo, ludes, lusi, lusum, ludere Gogar): ludopédio, lúdico 

misceo, misces, miscui, mistum (e mixtum) miscere (misturar): mexer, misturar, miscível 

mitto, mittis, misi, missum, mittere (mandar): demitir, emissão, missionário, remeter, promessa. 

moneo, mones, monui, monitum, monere (advertir, fazer lembrar); admoestar, admonitor 

mentior, mentiris, mentitus sum, mentiri (mentir): mentir, mentira 

moveo, moves, movi, motum, movere (mover): motorista, motriz, comoção, móvel 

nascor, nasceris, natus sum, nasci (nascer); natal, nativo, nascituro, renascimento 

nosco, noscis, novi, notum, noscere (conhecer) incógnita, noção, notável 

opus, operis (obra): obra, cooperar, operário, opereta, opúsculo 

os, oris (boca); oral, oralidade 

patior, pateris, passus sum, pati (sofrer): compatível, paciente, paixão, passional, passivo 

pendeo, pendis, pependi, pensum, pendere (pender); suspenso 

pes, pedis (pé): pedal, pé 

plico, plicas, plicavi ou plicui, plicatum ou plictum, plicare (fazer pregas): dobrar, aplicar, chegar, cúmplice, explicar, 
implícito, réplica 

pono, ponis, posui, positum, ponere (colocar): aposto, dispositivo, disponível, posição, posto 

quaero, quaeris, quaesivi ou quaesii, quaesitum, quaerere (procurar); adquirir, inquirir, quesito, questão, questor 

rapio, rapis, rapui, raptum, rapere (roubar): rapto, raptar 

rego, regis, rexi, rectum, regere (dirigir): correto, reitor, regência, regime, reto 

rumpo, rumpis, rupi, ruptum, rumpere (romper): corrupção, corruptela, roto, ruptura, erupção 

scribo, seribes, scripsi, scriptum, seribere (escrever) escritor, escritura 

seco, secas, secui, sectum, secare (cortar); bissetriz, inseto, secante, seção, segador, segmento 

sedeo, sedes, sedi, sessum, sedere (estar sentado): sedestre 

solvo, solvis, solvi, solutum, solvere (desunir): absolver, dissoluto, resolver, solução, solúvel 

specio, specis, spexi, spectum, specere (ver); aspecto, espetáculo, perspectiva, prospecto, respeito, suspeito 

sto, stas, steti, statum, stare (estar); estado, distância, estante, obstáculo, substância 

sterno, sternis, stravi, stratum, sternere (estender por cima): consternar, estrada, estratificar, prc 

sumo, sumis, sumpsi, sumptum, sumere (tomar, apoderar-se): assumir, consumir, sumidade, sumário 

tango, tangis, tetige, tactum, tangere (tocar): contagioso, contingência, tato, contato, atingir 

tendo, tendis, tetendi, tensum ou tentum, tendere (estender); atender, distenso, contente, extenso, pretensão 

teneo, tenes, tenui, tentum, tenere (ter): contentar, abstinência, tenaz, sustentar, tenor, detento 

trado, tradis, tradidi, traditum, tradere (trazer): tradição, extraditar 

tribuo, tribuis, tribui, tributum, tribuere (repartir): atribuir, retribuir 

torqueo, torques, torsi, tortum, torquere (torcer): extorsão, tortura, extorquir, tortuoso, distorção 

verto, vertis, verti, versum, vertere (tornar, voltar): verter, versão 

vídeo, vides, vidi, visum, videre (ver): evidência, próvido, vidente, visionário, previdência 

venio, venis, veni, ventum, venire (vir): vir, vinda 

vivo, vivis, vixi, victurus, vivere (viver): vida, viver 

volvo, volvis, volvi, volutum, volvere (envolver): devolver, envolto, revolução 


rar 


3 — ESTUDO ESTRUTURAL DO LÉXICO: 
A LEXEMÁTICA 


Entende-se por lexemática ou semântica estrutural o estudo da estrutura do conteúdo 
(“significado”) léxico. 


Para evitar confusões que perturbam tal estudo, convém distinguir as relações de 
significação das relações de designação. As relações de significação são relações entre 
significados dos signos linguísticos, enquanto as relações de designação são relações entre 
signos linguísticos inteiros e os “objetos”, isto é, as realidades extralinguísticas por les 
designados e representados no discurso. Só as relações de significação são estruturáveis. Um 
exemplo para clarear a distinção: a designação de dois signos pode ser a mesma sem que seus 
significados sejam idênticos. Coseriu exemplifica com os termos gregos brotós e ânthropos, 
que designam a mesma classe de objetos (os homens), mas não têm o mesmo significado, isto 
é, não significam “o mesmo”: brotós significa “homem como não deus” e ánthropos significa 
“homem como não animal”. 


Outras disciplinas semânticas — É justamente o estudo da estruturação das relações de 
significação que separa a lexemática de outras disciplinas, todas importantes, que, chamadas 
ou não “estruturais”, estudam a “semântica”, no sentido amplo do termo. Todo problema que 
lide com a significação é, em certo sentido, “semântico”; todavia nem todo problema 
“semântico” é lexemático, pois este só diz respeito às relações estruturais, paradigmáticas e 
sintagmáticas, dos significados léxicos num mesmo sistema linguístico, isto é, numa língua 
funcional. 

O objeto ideal das disciplinas lexicológicas 99 — a lexemática inclusive —, como de 
qualquer descrição estrutural, deve ser a língua funcional, como já vimos. 

Destarte, a lexemática, entendida como estrutura do significado, tem propósito diferente da 
onomasiologia (partindo do significado, a disciplina estuda as relações entre este significado 
e os diferentes significantes que o expressam, como, por exemplo, as denominações do corpo 
humano “interidiomaticamente” estudadas, quer nas várias línguas funcionais de uma mesma 
“língua histórica” (o português, por exemplo) ou em “línguas históricas” diferentes (o 
português e o francês, por exemplo), da semasiologia (partindo do significante, a disciplina 
estuda as relações que unem este significante aos diferentes significados que pode expressar) 
como, por exemplo, os diferentes significados que idiomaticamente podem ser expressos pelo 
significante “ponto” (ponto para a geometria, para a linguagem escolar, para o teatro, para a 
costureira, para o funcionário, etc.) 100, dos campos associativos (estudam as associações de 
um signo com outros signos estabelecidos por similitude ou por contiguidade, tanto dos 
significantes quanto dos significados, associações motivadas por ideias, crenças e atitudes 
relativas às “coisas” (como boi associado não só a vaca, touro, bezerro, chifre, mas também 
a trabalho, força, vigor, paciência, mansidão). São configurações associativas, como diz 
Coseriu, que têm interesse para a psicolinguística, para a linguística do falar e para a do texto, 
mas não constituem objeto da descrição estrutural das línguas [ECs.1, 165]. 


A lexemática e as palavras lexemáticas — Se cabe à lexemática o estudo das relações de 
significação, só lhe interessam, em princípio, as palavras lexemáticas, que manifestam a 
configuração semântica do léxico. 

Por isso estão fora da consideração da lexemática as palavras que constituem 


“equivalências de orações”(interjeições, particulas de afirmação e de negação, como sim, 
não), as palavras morfemáticas (artigos, preposições, conjunções) e as palavras 
categoremáticas (déiticos ou pronomes, como eu, meu, agora, aqui), bem como os nomes 
próprios e os numerais, porque não são estruturáveis, embora participem da maioria dos 
fenômenos léxicos (como a modificação, o desenvolvimento, a composição) [ECs.2, 88]. 


Estruturas paradigmáticas — As estruturas lexemáticas que podem ser identificadas no 
léxico ou são paradigmáticas ou sintagmáticas. 

Chamam-se estruturas paradigmáticas no léxico as estruturas constituídas por unidades 
léxicas que se encontram em oposição no eixo da seleção. Assim, “bom-mau”, “casa — 
casinha”, “morrer — mortal” são oposições que manifestam estruturas paradigmáticas. 

Diz-se estrutura primária se seus termos se implicam reciprocamente, sem que um deles 
seja primário em relação aos outros; “jovem” implica “velho” e “velho” implica “jovem”, 
mas nenhum deles é primário em relação ao outro. 

Diz-se estrutura secundária se a implicação entre seus termos é de “direção única”. Assim 
“casa” - “casinha”, “morrer” - “mortal”, “trabalhar” - “trabalhador” são estruturas 
secundárias, porque o primeiro termo de cada par está implicado pelo segundo, mas não o 
inverso, pois a definição do conteúdo “casa” é independente do conteúdo “casinha”, mas a 
definição do conteúdo “casinha” inclui necessariamente o conteúdo “casa”. 


Os dois tipos de estruturas primárias - Há dois tipos de estruturas paradigmáticas 
primárias: o campo léxico e a classe léxica. 

Um campo léxico é uma estrutura paradigmática constituída por unidades léxicas que se 
repartem numa zona de significação comum e que se encontram em oposição imediata umas 
com as outras. 


Por exemplo, podemos preencher a lacuna em: 
Estive três em Fortaleza; 

selecionando um dos seguintes lexemas do paradigma: segundo, minuto, hora, dia, semana, 

mês, ano, ete., ficando excluídos termos como: árvore, casa, rio, cadeira, etc. 

EmO muro é verde, verde exclui imediatamente azul, branco, cinza, ete., que pertencem 
ao mesmo campo léxico (o das cores), mas não termos como muito, pouco, bastante, menos, 
etc., que pertencem a outros campos. 

Cada unidade de conteúdo léxico expresso no sistema linguístico é um /exema. Nos 
exemplos acima, segundo, minuto, hora, etc. são lexemas. 

Uma unidade cujo conteúdo é idêntico ao conteúdo comum de duas ou mais unidades de um 
campo é umarquilexema. Os traços distintivos que caracterizam os lexemas chamam-se 
semas, como emprega o linguista B. Pottier. 

Tomemos, para simples exemplo, o campo lexical de “assento”, estudado pelo citado 
Pottier, em que “assento” é o arquilexema desse campo, que tem como lexemas, em português, 
entre outros que deixaremos de lado: cadeira, poltrona, sofá, canapé, banco e divã [BP.1; 


MV.1, 80-81]. 
Como traços distintivos dos lexemas, proporemos os seguintes semas: 
s1: “objeto construído para a gente se sentar” 
s2: *com encosto” 
s3: “para uma pessoa” 
s4: “com braços” 
s5: “com pés” 
s6: “feito de material rijo” 


Levando-se em conta que a presença do sema será indicado por + e, sua ausência por —, 
teremos: 


st s2 s3 s4 s5 s6 
banco + - & & 
cadeira + + - 
poltrona + ' 1 - 
sofá + + - + + - 
divã + - de Ee 
canapé ' + = 


Pelo exposto, vê-se que não basta dizer, por exemplo, que “banco é um objeto construído 
para a gente se sentar”, pois tal definição se aplicaria indistintamente a todos os lexemas 
incluídos no campo léxico. Com base nos semas, isto é, nos traços distintivos que separam os 
lexemas arrolados no exemplo, diremos que “banco é um objeto construído para a gente se 
sentar, com material rijo (madeira, ferro, cimento), dotado de pés”. 

Se se tratasse de cadeira, definiriamos “objeto construído para a gente se sentar, com 
encosto, para uma pessoa, dotado de pés e feito de material rijo”. 

Um lexema pode funcionar em vários campos; é o caso do adjetivo fresco que funciona no 
campo dos adjetivos como novo, velho, etc. (cf. queijo fresco, fruta fresca), ou no campo dos 
adjetivos frio, quente, morno, etc. (manhã fresca, brisa fresca). 

Sobre neutralizações e sincretismos no léxico. 


Classe léxica — Chama-se classe léxica a uma classe de lexemas determinados por um 
classema. Classema é um traço distintivo comum que define uma classe, independentemente 
dos campos léxicos. Assim, jovem, inteligente, gago pertencem a campos léxicos distintos, 


mas podem estar incluídos na mesma classe pelo classema “ser humano”, já que podemos 
dizer de uma pessoa que ela é jovem, ou inteligente ou, finalmente, gago [MV.L, 1979, 70 e 
ECs.2, 176]. 

Para os substantivos, podem-se estabelecer, por exemplo, classes como: “seres vivos”, 
“coisas” e, dentro da classe “seres vivos”, por exemplo, “seres humanos”, “seres não 
humanos”, etc. 

Para os adjetivos, pode haver classes como “positivo”, “negativo” que justificam 
coordenações aditivas do tipo “bom e inteligente”, ou coordenações adversativas do tipo 
“bom mas brigão”. 

Para os verbos podem-se também constituir várias classes, como as já conhecidas 
“transitivo e intransitivo” (com possibilidades de subtipos, como “transitivos que não 
admitem voz passiva e transitivos que a admitem), ou ainda, com base no classema “direção” 
(em relação ao agente da ação), os verbos “adlativos”, isto é, em direção de aproximação do 
agente (do tipo de comprar, ganhar, receber, recolher, etc.) e os “ablativos”, isto é, em 
direção de afastamento do agente (do tipo de vender, dar, entregar, soltar, devolver, etc.). 

Há lexemas que se apresentam na intersecção de duas classes quanto ao seu significante, 
mostrando-se insensível à diferença classemática, cujo significado em uso só se pode 
depreender no contexto. 

É o que ocorre com substantivos como hóspede (“aquele que dá ou recebe hospedagem”), 
com verbos como alugar (“aquele que dá ou recebe de aluguel”), em orações do tipo: Enildo 
é meu hóspede; Zélia alugou o apartamento. 

Entram neste rol palavras como saudoso (“que sente ou causa saudade”), temeroso (“que 
sente ou causa temor”), arrendar (“que dá ou toma de renda”), esmolar (“que dá ou pede 
esmola”) [MBa.3, 290 e MBa.5, 151). 

É o caso também de substantivos e adjetivos que podem ser tomados à boa e à má parte, 
como sucesso, fortuna (= destino), êxito, ventura, e que foram depois especializados no bom 
sentido; quando se empregam hoje diferentemente, requerem um adjetivo da classe “negativo”: 
mau sucesso, triste fortuna, mau êxito, pobre ventura, etc. [MBa.3, 282]. 

Às vezes, a língua desfaz a duplicidade de conteúdo com o recurso a novas palavras; assim 
hóspede se especializa ou pode-se especializar em “aquele que recebe a hospedagem”, e se 
cria a palavra hospedeiro para o que dá hospedagem. Outras vezes, com a especialização da 
classe, como ocorre comhóspede (especializado modernamente para aquele que recebe 
hospedagem), o que não ocorre, entretanto, com o verbo hospedar (= dar ou receber 
hospedagem; neste último significado, aparece como pronominal: Eu me hospedei num hotel 
barato). 


Estruturas secundárias — As estruturas paradigmáticas secundárias correspondem ao 
domínio da formação de palavras e podem manifestar-se por estruturas de modificação, de 
desenvolvimento e de composição, que implicam sempre a transformação irreversível de um 
termo primário existente como lexema de conteúdo (significado) e de expressão (significante) 
na língua. Consumada a transformação, o termo — agora secundário — pode receber 


1. É comum as cartas abertas mencionarem no título o assunto ou os interlocutores 
envolvidos na situação de comunicação em que elas circulam. 


a. Na carta aberta lida, o que o titulo menciona? 
Os destinatários da carta. 

b. A quem ela é direcionada? 
Às pessoas brancas que são a favor do movimenta regra. 

€. Caso se optasse por um título que indicasse o assunto, qual poderia ser? 
Entre as opções possíveis “Carta aberta sobre a protaganisma na luta contra o racismo” 

d. Não há nessa carta assinatura convencional nem data. Tendo em vista que ela foi 
publicada em uma página da Internet, levante hipóteses: Por que isso acontece? 
Porque am páginas da Internet a escrita não é de própria punho e há. na página, indicação da data e autaia 

. Levante hipóteses: Caso essa carta tivesse o formato de uma carta pessoal, qual 
seria a localização da data e da assinatura? 

Adata vira no ncia do tento. acompanhada da local ont a carta oi escrita. A assinatura vira na final do texto 


2. Apesar de o título indicar que a carta é direcionada a um grupo de pessoas, o autor 
trata o destinatário no singular. 
a. Identifique no texto pronomes que se referem ao destinatário da carta. 


você. si, se to ua, seus 
b. Discuta com os colegas e o professor. Qual efeito é criado pela utilização do singular 


no tratamento do destinatário? 
A singularização do intelacutos tarma a argumentação mais farte, pois diraciana o discurso pata cada pessoa que la carta, fazendo todos se 
sentirem pessosimente tocados par ela Por meio desse recurso é criada à impressão o aut estar alando diretamente com quem Iê 

3, Outra estratégia utilizada pelo autor da carta em sua argumentação é contrapor o 


perfil do seu destinatário ao seu próprio perfil. 
a. Identifique no texto pronomes que se referem ao autor da carta 


comigo, minha, eu, mau. ma 
b. Além da diferença na cor da pele, o autor do texto faz outras contraposições em 


que inclui ele próprio e o destinatário. Entre as opções a seguir, indique em seu ca- 
derno quais estão presentes no texto. 


* ricos x pobres * bonitos x feios 
x+ prepotentes x conscientes x+ legitimados x desprestigiados pe 
x+ privilegiados x desrespeitados * polidos x estúpidos dee 
* simpáticos x antipáticos x* opressores x oprimidos 


x+ acolhidos x desamparados 


Ao longo da carta, o autor questiona certo comportamento das pessoas brancas em geral 


a. Qual é esse comportamento? 
O da as pessoas brancas quererem tornar paras trmbém o protagonista, au seja a liderança na utacontva o precancaito raia 
b. Por que esse comportamento não é aceito pelo autor? 


4 t) Porque exarcer o pro 
€. O autor explica a importância de as pessoas brancas pró-movimento negro com E 
t a o racismo é uma forma de 
preenderem seu ponto de vista e mudarem a postura que têm tido. Qual é a mu-  smaede que os negros (a 
Jem por si próprios: acaba 
por Silenciáos, já que se 
trata de uma va que, com 
forma o parta da vista da 
autor tem mais prestígio 
social 


dança que ele propõe? A de assas pessoas sa consciantizarem de que, ao quererem ser a voz principal nessa 
Juta els atrapalhar, apesar da boa intenção que têm Assim, sugere que silenciem quando chamadas à falar sobre o 
assento a abdiguem do seu lugar fala priilagada. dtxando que os ragrs alem por ales mesmos 

Para construir sua argumentação, o au- - : 

tor faz referência a episódios do cotidia- 

no vividos por negros e não vividos por 

brancos. Quais são esses episódios? 

Em estabelecimentos comerciais os segu 

ranças saguem os nagros por desconfiar ape 

ras em razão da cor da pele que eles postam 

roubar, a polícia militar abusa do poder. ba 

tendo, prendendo & matando negros. aparas 

emração da corda pole: os negros soltam da 

baixa avtoestima caurada por práticas sais 

tas desde os navios negrairos 
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determinações gramaticais explícitas próprias dos termos primários, como a pluralização: 
casa > casas; casa - casinha — casinhas. 


Dada a extensão que merece o estudo dos três tipos de estruturas secundárias, trataremos 
dele na parte mais adiante em que se estudam os procedimentos de formação de palavras do 
ponto de vista das relações de significação. 


Estruturas sintagmáticas: as solidariedades — As estruturas sintagmáticas são 
solidariedades, isto é, relação entre dois lexemas pertencentes a campos diferentes dos quais 
um está compreendido, em parte ou totalmente, no outro, como traço distintivo (sema), que 
limita sua combinação. 

Distinguem-se três tipos de solidariedade: afinidade, seleção e implicação. 


Na AFINIDADE, o classema do primeiro lexema funciona como traço distintivo no segundo. 
Assim, pé e pata têm como traços distintivos ao conteúdo “membro de sustentação do corpo” à 
classe “pessoa” (pé: “membro de sustentação de pessoa”) e “animal” (pata: “pé de animal”). 
O mesmo com grávida e prenhe; os traços distintivos do conteúdo “fecundação” são a classe 
“pessoa” (grávida: “fecundada em relação a pessoas”), e “animal” (prenhe: “fecundada em 
relação a animal”) [ECs.2, 141; MV.1, 77]. 

Na SELEÇÃO, é o arquilexema do primeiro lexema que funciona como traço distintivo no 
segundo. Os lexemas pelo e pena, quanto ao conteúdo “sistema piloso” incluem como traço 
distintivo o arquilexema mamifero e ave: pelo (“sistema piloso dito de mamíferos”) e pena 
(“sistema piloso dito de aves”). 


Na IMPLICAÇÃO é todo o primeiro lexema que funciona como traço distintivo no segundo. 
Por exemplo, a cor baio tem como traço distintivo o lexema “cavalo”, pois baio só se diz dos 
cavalos. Outro bom exemplo de implicação são as chamadas vozes dos animais, pois os 
lexemas relinchar, mugir, zurrar, balir, grunhir, ladrar, miar, cacarejar, regougar são O 
grito relativo, respectivamente, a “cavalo”, “vaca”, “burro”, “cabra”, “porco”, “cão”, “gato”, 
“galinha”, “raposa”. 

É preciso distinguir as solidariedades semânticas vistas aqui, propriamente linguísticas, 
dos “clichês léxicos”, ou sintagmas estereotipados e das solidariedades frequentes, 
determinadas pelo nosso conhecimento das “coisas”; assim, branco aplicado às gaivotas não 
é exemplo de solidariedade semântica, porque a combinação não é um fato de língua, mas 
apenas assinala a frequência de gaivotas brancas na realidade extralinguística, sem que se 
despreze a possibilidade de gaivotas de outra cor. Pelo contrário, em cavalo alazão temos um 
fato de língua, porque alazão implica o traço distintivo “próprio do cavalo”, razão por que no 
discurso se pode usar só de alazão, sem que seja necessário explicitar o lexema cavalo. Esta 
operação não se estende a branco em relação a gaivota. 


4 — FORMAÇÃO DE PALAVRAS 
DO PONTO DE VISTA DO CONTEÚDO 


Já vimos na lição de Benveniste que o problema de procedimentos de formação de 


palavras ultrapassa os limites da morfologia, em que, tradicionalmente, parece enquadrada, na 
tradição linguística. 

Por outro lado, como assinala Coseriu 101, um estudo coerente da formação das palavras 
que se atenha estrita e exclusivamente ao ponto de vista da expressão — como o vimos até aqui 
— é possível; mas para o aspecto funcional e, portanto, para a compreensão e descrição de uma 
língua, tal estudo é pouco proveitoso, já que os procedimentos materiais (prefixação, 
sufixação, etc.) e os funcionais não guardam entre si nenhum paralelismo, uma vez que 
procedimentos materiais diferentes podem corresponder ao mesmo tipo fimcional e vice- 
versa. A não consideração do aspecto de significado é a causa de muita discussão e incertezas 
em incluir no domínio da formação de palavras as combinações casuais do tipo um salve-se 
quem puder, bom dia, manu tenere >manter, que não constituem propriamente 
procedimentos da formação de palavras, entre outros casos. 

Ainda com apoio na lição de Coseriu, um estudo de formação de palavras do ponto de vista 
do conteúdo, isto é, fundado no significado, está mais ajustado a seu objeto. Partindo deste 
ponto de vista, a formação de palavras corresponde a uma particular gramaticalização do 
léxico “primário”. Tomemos a este linguista o seguinte exemplo para mostrar que as relações, 
digamos assim, gramaticais, que se dão nos produtos da formação de palavras são 
consequências das equivalências semânticas entre esses produtos e as construções que lhes 
correspondem do ponto de vista do conteúdo. Em beldade como equivalente a “o fato de ser 
belo/bela”, o termo “fato” não é a palavra fato da linguagem primária e que em seguida seria 
determinada por “ser belo / bela”, mas sim um nome para a substantivação efetuada nesta 
formação; do mesmo modo, “ser” é nome da *predicatividade de ser”, isto é, da predicação 
atribuída, e “belo / bela” é nome da unidade de belo(s) + bela(s) na linguagem primária, ou 
seja, umbelo sem gênero e sem número. Em outros termos, seria o mesmo que dizer, 
abstratamente, acerca de nossa fórmula: “belo(s) / bela(s) gramaticalizado por predicação 
atributiva e com posterior substantivação”. Isto significa que os produtos de formação de 
palavras dizem sempre mais do que suas respectivas bases léxicas. 

Por tudo isto, conclui Coseriu que a formação de palavras é um domínio autônomo das 
línguas, que abarca fatos “paragramaticais” e fatos puramente léxicos, e seu estudo é um ramo 
autônomo da semântica funcional, que deve começar pelas funções “paragramaticais” dos 
procedimentos de formação e chegar até as fixações na designação. 

Dissemos “paragramaticais” porque, na realidade, a formação de palavras encerra uma 
“gramática do léxico”, mas essa gramática não deve ser confundida com a gramática que 
conhecemos, já que, na formação de palavras, estamos diante de funções gramaticais distintas 
daquelas que ocorrem na morfossintaxe. Por isso, não falamos aqui em funções gramaticais e 
sim em funções paragramaticais. Uns exemplos podem esclarecer o que dizemos: a formação 
de “coletivos” (arvoredo, laranjal, casario, etc.) implica, por certo, uma pluralização, mas 
aqui não se trata de um simples “plural”, (árvores), sim de uma “pluralização” que se dá e se 
considera como unidade. 


Assim também, chegada implica um verbo predicativo mas não implica nem modo, nem 
tempo, nem número, nem pessoa; beleza implica um nome predicativo, mas não implica nem 
número nem gênero. É exatamente por isso, continua Coseriu a sua lição, que tais formações 


não remontam a orações concretas como João chega e Maria é bela (ou João é belo), mas tão 
somente a uma função predicativa genérica de chegar e belo(s), bela(s). 

Assim também em papeleira está implicada uma “função preposicional”, mas não uma 
determinada preposição (p.ex. “para”papéis), e despertador implica um elemento pronominal 
genérico “alguém ou algo” que, de outro modo, não tem realização em português. 102 


Os três tipos fundamentais de formação de palavras - Do ponto de vista do conteúdo 
podem-se distinguir três tipos (ou quatro se considerarmos a composição como dois) 
fundamentais de formação de palavras, consoante dois critérios que se entrecruzam e dizem 
respeito à determinação gramatical do termo primário: 

a) a gramaticalização implícita afeta um só elemento ou os dois na base da formação; 

b) a gramaticalização corresponde a uma função “inatual” (i. é, “não semelhante a uma 
função oracional”) ou a uma função “atual” (i. é, “semelhante a uma função oracional”). 

Pelo primeiro critério, teremos, de um lado, a modificação e o desenvolvimento (em que a 
gramaticalização afeta um só termo) e do outro a composição. 

Pelo segundo critério, a função gramatical implicada na modificação é “inatual” (do tipo do 
“gênero” ou do “número”), enquanto no desenvolvimento a função implicada é “atual” (do 
tipo das funções “sujeito”, “predicado”, “complemento verbal”). Na composição, a função 
pode ser inatual ou atual (por exemplo, em português alvinegro e leitor). 

Na modificação, a categoria verbal dos produtos é sempre a mesma das respectivas bases, 
isto é, os substantivos produzem substantivos, os adjetivos adjetivos e assim por diante, 
porque a função gramatical implicada é “inatual”, isto é, função que afeta os lexemas 
modificando-os enquanto tais (e não como membros de oração ou de sintagmas). Trata-se das 
formações diminutivas, dos coletivos, dos verbos formados com prefixos: 


cavalo - cavalinho, forte > fortão, beijar > beijocar, ver — prever 
No desenvolvimento — que sempre parte de lexemas com funções de membros de oração ou 
de sintagma — a categoria verbal dos produtos formados é distinta da categoria da base 
correspondente, vale dizer, o desenvolvimento implica sempre mudança da categoria verbal 
do termo primário desenvolvido, isto é, substantivo produz adjetivo, substantivo produz 
verbo, adjetivo produz substantivo, etc., advertindo-se, na oportunidade, que pode ainda 
tratar-se de base não realizada como tal na norma da língua. Em: 
prefeito > [verbo] — prefeitável, 


não existe na norma do português o verbo *prefeitar, implicado no desenvolvimento citado. 


Exemplos de desenvolvimentos são também terra — terreno, céu — celeste; roda —» 
rodar, voo — voar; útil -» utilidade; rico — riqueza. 

Tais formações devem ser explicadas desta maneira: belo + função predicativa > beleza 
(“o fato de ser belo”); chegar + função predicativa —» chegada (“o fato de chegar”); branco + 
função de epíteto > o branco; em barco + função predicativa > embarcar; com o martelo + 
função predicativa > martelar. 

A composição implica sempre a presença de dois elementos básicos unidos por uma 


relação gramatical, quase sempre por uma relação de recção. Pode ser de dois tipos: 

a) prolexemática: se um dos dois elementos da base é um “prolexema”, isto é, um elemento 
de natureza pronominal, não identificável com um lexema existente na língua, 103 como ocorre 
em “elemento substantivo-pronominal” [do tipo “alguém” ou “algo”] + ler — leitor; o mesmo 
elemento + despertar —» despertador. Em lugar desse tipo genérico “alguém ou algo”, pode 
ser um arquilexema de ordem muito geral [por exemplo, agente + ler —» leitor] ou também um 
arquilexema (ou um lexema) de um campo particular [por exemplo, “árvore”, “comerciante”: 
“árvore” + limão — limoeiro; “comerciante” + leite > leiteiro). 


b) Jexemática: em que os dois elementos implicados são lexemas e a categoria verbal dos 
compostos é sempre a dos elementos “determinados” na composição; são exemplos de 
compostos lexemáticos: tira-teima, guarda-chuva. 

O primeiro tipo corresponde ao que tradicionalmente se chama “derivação” (como 
podemos ver, tal denominação também abarca o processo de modificação e desenvolvimento 
agora expostos); o segundo tipo corresponde ao que tradicionalmente se chama composição, 
com exceção da prefixação verbal, a qual, nesta nova concepção de processos de formação de 
palavras entra como um tipo de modificação. 


Combinações dos procedimentos formativos — Os procedimentos de formação de 
palavras podem combinar-se uma ou mais vezes, sendo decisiva a ordem das combinações 
para o significado do produto final, não se perdendo de vista o fato de que nessa sequência 
podem ocorrer combinações “prévias” cujos produtos não se realizam como fatos autônomos 
na norma da língua, como já aconteceu com o implicado prefeitar (<prefeito) no 
desenvolvimento prefeitável; guarda-sol é uma combinação de composição prolexemática e 
lexemática: composição prolexemática guardar - guarda [equivalente a guardador, *o que 
guarda”, com morfema zero] e uma composição lexemática, o composto guarda-sol. Deste 
podemos ter um novo composto prolexemático: elemento substantivo-pronominal do tipo 
“alguém” [ou, como também vimos, o lexema “comerciante”; “fabricante”] + guarda-sol > 
guarda-soleiro 'comerciante ou fabricante de guarda-sol”. 

O termo desembarcar resulta da combinação do desenvolvimento em +barco (> 
embarcar) e modificação (-» des-embarcar). 

Um termo formado por desenvolvimento pode dar origem a nova forma desenvolvida 
(produto de desenvolvimento), e pode assim estender-se por uma série, perfeitamente 
identificáveis como constituintes imediatos, quando há paralelismo entre a expressão e o 
conteúdo: 

rico — enriquecer > enriquecimento 
nação —» nacional » nacionalizar » nacionalização 

Está neste rol de combinação dos tipos fundamentais de formação de palavras o 
discutidíssimo tipo de compostos como tira-teima, guarda-roupa em que entra um tema 
verbal puro seguido em geral de substantivo, mas não necessariamente, pois pode aparecer 
outra classe, como um advérbio (ganha-pouco, pisa-mansinho), um numeral (mata-sete). 
Quanto à função oracional implícita nesse segundo elemento, temos em geral um objeto direto, 


mas podemos ter um predicativo (espanta-coió), um circunstancial (pisa-mansinho, ganha- 
pouco, saltinvão). 


Há também particularidades formais na constituição desses compostos: na fase da 
composição lexemáticas o composto prolexemático se reduz pela supressão de possíveis 
sufixos, ou pelas preposições que normalmente seriam empregadas na construção de um 
composto prolexemático substantivo com outro substantivo; dá-se a supressão regularmente 
quando o segundo elemento corresponde a uma função oracional com a qual o verbo 
implicado na composição prolexemática se constrói sem preposição, do tipo de girassol, que 
se parafrascia aproximadamente com “algo que gira na direção do sol”. Em outros casos, 
como vimos em saltinvão, mantém-se a preposição. 

Entendem-se tais compostos como “alguma coisa que tira teima”, “alguém ou alguma coisa 
que guarda roupa”, isto é, paráfrases de uma composição prolexemática como tirador (ou 
tiradora), guardador (guardadora), a que se acrescentam o lexema teima ou roupa. Trata-se, 
portanto, da combinação de uma composição prolexemática com uma composição lexemática 
(“tirador, tiradora”) + teima — tira-teima. 


Em face desta análise semântica, chega-se à conclusão de que o chamado “elemento 
verbal” deste tipo de composição não é nem um imperativo nem nenhuma outra forma verbal 
conjugada; trata-se de uma derivação regressiva, que, do ponto de vista funcional, é um 
substantivo ou, então, semanticamente, um particípio substantivado. Este “particípio” pode ser 
um particípio ativo transitivo (como em guarda-roupa), um particípio causativo (como em 
passatempo: “qualquer coisa que faz passar o tempo”). 

Esta análise é confirmada pelo fato de, quando não há na língua um composto deste tipo, se 
utilizarem compostos prolexemáticos em construção preposicional com um segundo elemento: 
medidor de gás, espalhador de cera, prendedor de gravata, etc. 


Subtipos dos procedimentos de formação de palavra — Dentro dos procedimentos vistos 
até aqui podem ocorrer subtipos, de acordo com os subtipos de funções “paragramaticais” 
implicadas. 

Assim, na modificação podemos ter, entre outros: 

a) uma mudança do gênero “natural” (sexo): rei > rainha; galo - galinha; 


b) uma quantificação 
> bebericar); coma variante “apreciação aproximativa” (velho —> velhusco; 2) para 


) para diminutivos (carro —» carrinho; doente > doentinho; beber 


aumentativos (casa -» casarão; grande > grandalhão); 3) para coletivos (casa » 
casario); 4) para intensificação (feio - feinho); 

c) repetição: fazer —» refazer; 

d) negação: leal — desleal; útil > inútil. 


No desenvolvimento podemos ter, segundo a função oracional implícita de sua base: 


a) predicação: chegar -» chegada; belo - beleza; 


b) atributivo: de inverno (“pertencente ao inverno”) - invernal. 


Generalização do significado no desenvolvimento — O desenvolvimento implica, em cada 
fase de produção, uma desconcentração ou generalização do significado da base. Assim, de 
inverno significa “pertencente ao inverno” (cf jogos de inverno); já o termo desenvolvido 
invernal significa tanto “pertencente ao inverno” quanto “semelhante ao que pertence ao 
inverno” (cf. jogos invernais). Trata-se de um valor único de língua, que se “amplia” quando 
comparado com a base do desenvolvimento. 


Homofonias em desenvolvimento — Desenvolvimentos formados de bases diferentes 
podem resultar homofonias totalmente distintas das homofonias casuais dos termos simples ou 
primários. Assim, em português existem duas séries homófonas mortal-mortalidade; a 
primeira desenvolvida a partir do conteúdo “morrer” (“o homem é mortal” — “a mortalidade 
do homem”), e a segunda a partir do conteúdo “matar” (“o golpe, o remédio foi mortal” — “a 
mortalidade do golpe, do remédio”). Mortandade é variante de mortalidade, e só se aplica ao 
conteúdo de “morrer” ( = grande número de mortes por pestes, em batalha”). 

Cabe ainda observar que, já que o desenvolvimento implica sempre um emprego 
determinado do termo primário ou de base, pode haver desenvolvimentos diferentes, conforme 
o significado implicado nesse termo e nos elementos formativos: 

terra — terrestre, terreal, terral, terreiro, terreno. 


esperar > espera (de esperar “aguardar” e esperança (de esperar “confiar”) 


5 — ALTERAÇÕES SEMÂNTICAS 

A semântica estrutural diacrônica é o estudo funcional das mudanças semânticas no 
léxico. É uma disciplina ainda muito recente, e dada a natureza desta gramática dela não nos 
ocuparemos aqui. Nosso intento é tão somente chamar a atenção para alterações semânticas no 
léxico. Como disse muito bem Pagliaro “Também as palavras são uma espécie de conchas, às 
quais temos de encostar o ouvido com humilde atenção, se quisermos apreender a voz que 
dentro delas ressoa” [APg.1, 210]. 

No decorrer de sua história nem sempre a palavra guarda seu significado etimológico, isto 
é, originário. Por motivos variadíssimos, ultrapassa os limites de sua primitiva “esfera 
semântica” e assume valores novos. 


“A língua — disse Moritz Regula -, expressão consciente de impressões exteriores e 
interiores, está sujeita a uma perpétua transformação. As palavras mudam de significado ou 
porque as coisas se modificam ou porque a “constelação psíquica” sob cuja influência nasce o 
sentido do objeto, se altera graças a causas diversas” [MR.1, 26]. 

A significação das palavras está intimamente relacionada com o mundo das ideias e dos 
sentimentos; “entre as ideias, entre os pensamentos não há separação absoluta por isso que as 
associações se estabelecem, sem cessar, de uns para outros. Vendo uma substância ou um 
objeto muito achatado, muito delgado e pouco resistente, por exemplo de estanho ou de ouro 
finamente laminado, alguém foi levado a compará-lo a uma folha de árvore; pôde-se assim 


dizer com propriedade e clareza: uma folha de estanho, de ouro, de papel, etc. Outra 
associação, posterior à precedente, deu à palavra folha o significado bem elástico de jornal: 
uma folha diária. É que se imprimem as notícias de cada dia em folhas de papel. A palavra 
coração serviu para exprimir tanto a parte interior de um legume ou fruta: coração da 
melancia, ou a essência de um assunto: está no coração da questão, como ainda os 
sentimentos cuja sede parece estar no fundo de nosso ser: este homem não tem coração, etc. 
Todas as associações deste gênero dão origem ao que se chama, em literatura, imagem; as 
imagens da linguagem corrente não diferem muito, pela sua natureza, das que brotam da 
imaginação dos poetas e dos escritores em geral” [AGr.1, 93-94 — com leves adaptações para 
o português]. 


Entre as causas que motivam a mudança de significação das palavras, as principais são: 

a) Metáfora translação de significado motivada pelo emprego em solidariedades, em que 
os termos implicados pertencem a classes diferentes mas pela combinação se percebem 
também como assimilados: 


cabelos de neve, pesar as razões, negros pressentimentos, doces sonhos, passos religiosos [AR.1, 17 — nos queria 
ressaltar a religiosidade de sua personagem], boca do estômago, dentes do garfo, costas da cadeira, braços do sofá, 


pés da mesa, gastar rios de dinheiro, vale de lágrimas, o sol da liberdade, os dias correm, a noite caiu. 
ObseRvAção: Assim, a metáfora não resulta — como tradicionalmente se diz — de uma comparação abreviada; ao 

contrário, a comparação é que é uma metáfora explicitada. Importa, outrossim, distinguir a metáfora linguística 

(linguisticamente motivada pelo descompasso dos termos implicados nas solidariedades) da metáfora motivada 


extralinguisticamente pelo nosso saber sobre as coisas, como ocorre em expressões metafóricas do tipo de não ponha a 
carroça diante dos bois para expressar a inversão incorreta de uma ação ou de um juízo. As metáforas têm largo emprego na 
lingua espontânea e na literária, e nesta teve grande difusão entre os poetas simbolistas. Cf. [ECs.1, 291], [ECs.2, 207], [ECs.3, 
293 n. 22] e [HM.I, 109]: “A literatura moderna tem uma preferência para a metáfora oposta à comparação explicita. É a 
fusão imediata do mundo pessoal e do objetivo, do espiritual e do concreto, que levam a uma identificação direta, sem elos de 
ligação que intermedeiem a passagem dum plano para outro”. 


b) Metonímia — translação de significado pela proximidade de ideias 


1 - causa pelo efeito ou vice-versa ou o produtor pelo objeto produzido: 


um Rafael (por um quadro de Rafael), as pálidas doenças (por doenças que produzem palidez), ganhar a vida 
(por meios que permitam viver), ler Machado de Assis (ié, um livro escrito por M. de Assis). 


2 o tempo ou o lugar pelos seres que se acham no tempo ou lugar: 
a posteridade (ié, as pessoas do futuro), a nação (ié, os componentes da nação). 
3-0 continente pelo conteúdo ou vice-versa: 
passe-me a farinha (ié, a farinheira), comi dois pratos (ié, a porção da comida que dois pratos continham). 
4-0 todo pela parte ou vice-versa: 
diz a Escritura (ié, um versículo da Escritura), encontrar um teto amigo (ié, uma casa). 
5 — a matéria pelo objeto: 
um níquel (ié, moeda de niquel), uma prata (ié, moeda de prata) 
6-0 lugar pelo produto ou características ou vice-versa: 
jérsei (= tecido da cidade Jersey), gaza (= tecido da cidade de Gaza), havana (= charutos da cidade de 
Havana); greve (as reuniões feitas na Place de la Grêve). 
7-o abstrato pelo concreto: 


A virtude vence o crime (isto é, as pessoas virtuosas vencem os criminosos); praticar a caridade (= atos de 
caridade) 


8 sinal pela coisa significada ou vice-versa: 
o trono (= rei),o rei 


a realeza) 


c) Catacrese — translação do significado por esquecimento do significado original: 


panaceia universal (panaceia “remédio para todos os males' já tem no elemento pan- a ideia de universalidade, 
generalidade), etimologia verdadeira, abismo sem fundo, anedota inédita, correta ortografia, bela caligrafia, 
caldo quente, homicida do vizinho, hecatombe de almas, embarcar no trem, calçar as luvas. [MBa3, 311-317] 


Produtos correntes da translação de significado, as catacreses são fatos normais que só 
devem ser evitados quando a noção primitiva ainda estiver patente para o falante. 


d) Braquilogia ou abreviação — as diversas acepções de uma palavra devidas à elipse do 
determinante ou vice-versa: 


dou-lhe a minha palavra (ié, palavra de honra), vamos à cidade (ié, ao centro da cidade), um possesso (ié, 


pessoa possuída do demônio), aproveitar a ocasião (= a boa ocasião), a festa da Ascensão (= da Ascensão de 
Jesus Cristo) 


e) Eufemismo — translação de sentido pela suavização da ideia: 
1 para a morte: 


finar-se, falecer, entregar a alma a Deus, dar o último suspiro (literários), passar desta a melhor, ir para a cidade 
dos pés juntos, dizer adeus ao mundo, esticar as canelas, desocupar 0 beco, bater as botas, ete. (estes 
populares). 


2 para a bebida: 
abrideira, água que gato (passarinho) não bebe, januária. 
O tabu linguístico pode favorecer o aparecimento de expressões eufemísticas. O medo de 
proferir palavras como diabo, demônio, satanás nos leva a usar desfigurações voluntárias 
como diacho, diogo, demo, satã. [MG.1, 76 € ss.] 


f) Alterações semânticas por influência de um fato de civilização: 
tonto 


louco) particípio do verbo tondere, por tonso, lembra-nos o tempo em que se rapava a cabeça aos loucos. 104 
pagão (= indivíduo que não foi batizado) se prende à época inicial do Cristianismo, pois a Igreja fez uso especial do 
termo que tinha curso na linguagem militar: pagants, o civil em oposição ao soldado (castrensis) passou a ser o oposto 
a christianus [Cf. EG.1, 134; RHL1, 132] 

cor (saber guardar, ter de — = de memória) relembre 
dos sentimentos, da inteligência, da memória. 

judiar (= zombar, atormentar) lembra-nos a época dos tormentos praticados ou sofridos pelos judeus. A palavra judas 

homem mal trajado) é uma aplicação do nome próprio Judas a quem o povo atribui qualidades negativas. 


nos a época em que a anatomia antiga fazia do coração a sede 


calabrear (= misturar; confundir; mudar para pior; alterar vinhos); documenta a má fama em que eram tidos os 


calabreses, acrescida pela lenda popular de que Judas era natural da Calábria, no sul da Itália, Cf. artigo de L. Spitzer, 
Boletim de Filologia (Lisboa), V, 3-4, pág. 376. 


A maneira aristocrática de ver as coisas é responsável pela mudança de significado de 
algumas palavras: 

vilão (saído do latim villa = quinta, aldeia), de “camponês” passou a designar “homem 
grosseiro”, “perverso”, “infame”. 

De vez em quando, surgem pessoas que querem ver expurgadas dos dicionários certas 
palavras depreciativas de povo ou localidade (como judiar, baianada e outros). É excesso de 
sentimento a que a História não se curva, nem o povo leva em conta, porque, no uso do termo, 


não entra nas minúcias históricas do pesquisador, nem procura, usando a palavra, fazer juízo 
específico a respeito do povo ou da localidade. 


g) Etimologia popular ou associativa 

É a tendência que o falante — culto ou inculto — revela em aproximar uma palavra a um 
determinado significado, com o qual verdadeiramente não se relaciona. 105 

Às vezes a palavra recebe novo matiz semântico sem que altere sua forma. Famigerado, 
por exemplo, que significa “célebre”, “notável”, 106 influenciado pela ideia e semelhança 
morfológica de faminto, passa, na linguagem popular, a este último significado. Intemerato (= 
sem mancha, puro), graças a temer, é considerado como sinônimo de intimorato; inconteste 
(= sem testemunho) passa a sinônimo de incontestável; falaz (= falso, enganador) é 
aproximado de falador. 


Espécies de alteração semântica 
A) Extensão do significado; 

B) Enobrecimento do significado; 
C) Enfraquecimento do significado. 


A- Extensão do significado 
pré 
espraiar (= jogar algo à praia) alargou o significado como sinônimo de “estender-se por larga área” 
ntrar na barca) significa hoje “entrar em qualquer condução”. 


aliviar (= tornar mais leve uma carga) se diz hoje como igual a “minorar”, “diminuir 
(a chuva aliviou), 


io (= propriedade rústica ou urbana inamovivel) passou a designar qualquer edifício sem referência ao solo 


embarcar 


“abrandar”, uma culpa, um mal, o tempo 


1 — Restrição ou especialização do significado 
a) fortuna (destino bom ou mau) especializa seu sentido na direção positiva. 
sucesso (acontecimento bom ou mau) passa a exprimir só o lado bom. 
carta (= epistola) tinha em latim o sentido de qualquer livro, papel, escrito. 
britar (significava “quebrar qualquer coisa”) restringiu hoje o seu significado para “quebrar pedras”. 
b) abreviação ou condensação: um havana (= charuto de Havana); o champanha (= o vinho de Champagne); um (a) jato (= 
avião a jato). 


2 Plenitude do significado 


Um milhão de reais já é uma quantia; José mostrou-se um homem. 


B- Enobrecimento do significado 
emérito (aplicado ao funcionário que se aposentava) significa hoje distinguido, ilustre. 

marechal (= criado do cavalo) passou a indicar o posto mais elevado do Exército. 

pedagogo (era o escravo que conduzia as crianças à escola); significou depois o professor ou profissional em educação. 


3 — Degradação do significado (Pejorativos) 


libertino (= eseravo liberto) passou a indicar o indivíduo devasso, sem pudor. 


libidinoso (= que segue seu capricho) significa hoje o dissoluto. 
valetudinário (= de boa ou má saúde ou compleição) significa hoje só à má parte 


C- Enfraquecimento do significado 

O emprego contínuo de uma palavra provoca a diminuição de sua energia semântica, 
mormente nas expressões afetivas. Bajular era “levar alguém às costas”, o que enfatiza a ideia 
de servidão que tinha a palavra no início do seu emprego em expressões como “bajular o 
chefe”. 


Pequena nomenclatura de outros aspectos semânticos 
1) Polissemia — É o fato de haver uma só forma (significante) com mais de um significado 
unitário pertencentes a campos semânticos diferentes. Ou, em outras palavras, a polissemia é 
um conjunto de significados, cada um unitário, relacionados com uma mesma forma. Portanto, 
não se pode ver a polissemia como “significados imprecisos e indeterminados”, porque cada 
um desses significados é preciso e determinado: 
pregar (um sermão) — pregar (= preguear uma bainha da roupa) — pregar (um prego) 
manga (de camisa ou de candeeiro) - manga (fruto) — manga (= bando, ajuntamento) - manga (parede) 


cabo (cabeça, extremidade, posto na hierarquia miltar) — cabo (= parte de instrumento por onde esse se impunha ou 
utiliza: cabo da faca) 


A polissemia é, portanto, um fato de língua. 

É preciso não confundir a polissemia léxica ou homofonial07 com variação semântica ou 
polivalência no falar (fato de fala), que consiste na diversidade de acepções (sentidos) de um 
mesmo significado da língua segundo os valores contextuais, ou pela designação, isto é, graças 
ao conhecimento dos “estados de coisas” extralinguísticos: 


um assunto 


um ferimento 


em geometria: um ponto no espaço 
em gramática: sinal de pontuação 
ponto em teatro: auxiliar de atores 
em táxi: ponto de táxi 
em gíria escolar: o professor deu ponto novo (“matéria”) 
o aluno precisa de dois ponto 


grau) 


Como lembra Coseriu, “antes de optar pela homofonia, dever-se-á perguntar se não se trata 
de variação (semântica): em todos os casos em que as homofonias ou polissemias não sejam 
evidentes (por exemplo, por se tratar de formas que pertencem a paradigmas diversos) (...), há 
de se buscar primeiro aquilo que caracteriza as línguas, isto é, invariantes de significado ou 
“significado unitário”. E só quando se mostre absolutamente impossível “reduzir” todas as 


y 


6. Discuta com os colegas e o professor e explique: Por que a construção da oposição 
eu/negro x você/branco, na carta, inverte a perspectiva de que os negros são sempre 
subjugados aos brancos, mencionada pelo autor? 


7. Acarta em estudo foi escrita em uma variedade linguistica que, em alguns momentos, 
se aproxima mais da fala. Releia os trechos a seguir e indique quais são mais próxi- 
mos da fala e quais são mais próximos da escrita. 


a. “Acha que pode lutar lado a lado comigo” 

b. “constantemente apresenta a tendência de querer tomar para si o protagonismo” 
€. “como branco, não tem a menar ideia” 

d. “você não tem a exata dimensão do que é ser negro” 

e. “quer você queira, quer você não queira” 

f. “Você acha que dói em você” 

E. “Simplesmente porque nunca o sofreu” 

h. “É por causa da sua pele branca que você é aceito” 


à. “Ser branca diz respeito apenas à cor de sua pele” 
Mais próximos da fala: a, £, e, É tr mais próximas da escrita: bd, gi 


B. Releia a última frase da carta: 
.. 


“Então, miga, seje menas.” 


a. Por que é possível considerar que a variedade utilizada nesse trecho destoa do res- 


tante do texto? Parque. ainda que tenha um tom govto formal, a linguagem do texto segue, em geral, a 
rarria-padrão, o que não acontece nesse tracha. 


b. Levante hipóteses: Por que o autor optou por escrever apenas esse trecho dessa maneira? 


€. Como ficaria a frase em uma variedade que seguisse a norma-padrão? 
Et, amiga, seja menos 


d. Compare a frase correspondente à resposta do item anterior à frase do texto e con- 
clua: Que efeito de sentido o uso dessa variedade produz no texto? 


HORA DE 


Escreva uma carta aberta, individualmente ou em grupo, conforme a 
orientação do professor. O texto fará parte do jornal que será produzido no 
final da unidade. 
O assunto da carta pode ser um problema que esteja afligindo a comunida- 
de da escola ou um dos que seguem. 
+ Um comportamento inadequado nas dependências da instituição — carta 
aberta dirigida aos colegas da classe ou da escola toda. 


* Um comportamento exemplar, observado nas dependências da institui- 
ção, que mereça ser enaltecido - dirigida aos colegas da classe ou da escola toda. 

* Uma decisão tomada sem consulta aos alunos e que você(s) gostaria(m) de discutir — 
destinada à direção da escola. 

+ Parabenização por uma decisão da direção da escola tomada em conjunto com os alu- 
nos para resolver um problema coletivo - destinada à própria direção da escola. 

* Questionamento ou elogio de uma atitude de político(s) ou pessoa(s) formadora(s) de 
opinião - dirigida a autoridades da cidade. 

* Concordância ou discordância em relação a um comportamento ou à uma conduta de 
personalidade nacional - dirigida à própria pessoa. 


UNIDADE 4 PALAVRA E MÚSICA 


6 Porque o autos, sendo 
negra. apresenta-se como 
uma vor de autoridade 
que determina um com- 
portamento a ser seguido 
pelos brancos. Ele se co- 
loca em posição da supa- 
rioridade em relação aos 
brancos nessa questã 

por ser alguém que detém 
um conhecimanta que as 
brancos não têm e, desse 
moda, deixa de astar em 
situação de inferioridade 


8. by Para chamar a aten- 
ção do leitor com uma 
fase que remate à iden. 
tidade de um grupo social 
compasto geralmente par 
pessoas com origem nas 
geriferias das grandes ci 
dades, onde grande parte 
da população é negra 

di À frase tem um sen. 
tido da provocação a 
irania, pais utiliza uma 
variedade típica de um 
grupo específico e, por 
tanto, é como se excluíssa 
aqueles que não fazem 
parte desse grupo — 
os brancos de classes 
privilegiadas. Com (isso, 
a frase reforça a ideia da 


inversão relativa à situa. 


acepções de uma forma a um valor unitário de língua, será lícito admitir homofonia (...)” 
[ECS.1, 206; AV.1, 101-102]. 


NOTA DE NOMENCLATURA: A tradição gramatical e os linguistas divergem na conceituação de polissemia e homonímia, 
criada ao tempo da linguística diacrônica. Por polissemia entende a tradição a “propriedade da significação linguística de 
abarcar toda uma gama de significações, que se definem e precisam dentro de seu contexto” [MC.4]. Exemplifica com a 
preposição a (significação gramatical) e a palavra andar (significação lexical): ir a Lisboa, andar a pé, falar a Pedro; andar 
a largos passos, andar de automóvel, andar doente. 


2) Homonímia — Já por homonímia entende a tradição: “propriedade de duas ou mais 
formas, inteiramente distintas pela significação ou função, terem a mesma estrutura fonológica, 
os mesmos fonemas, dispostos na mesma ordem e subordinados ao mesmo tipo de acentuação; 
como exemplo: um homem são; São Jorge; são várias as circunstâncias (...) 

Ela é possível sem prejuízo da comunicação em virtude do papel do contexto na 
significação de uma forma, como sucede com são nos exemplos dados [MC.4, s.v.). 

Dentro da homonímia, alude-se, em relação à língua escrita, aos homófonos distinguidos 
por ter cada qual um grafema diferente, de acordo com o sistema ortográfico: coser “costurar”; 
cozer “cozinhar”; expiar “sofrer”; espiar “olhar sorrateiramente”; sessão “ato de assistir”; 
cessão “ato de ceder”; cela “quarto para enclausuramento”; sela “peça de arreio'[MC. 4, s.v.]. 

O mesmo linguista aponta o artificialismo do conceito de homógrafos, “formas que se 
escrevem com as mesmas letras mas correspondendo elas a fonemas distintos, pois já não se 
trata evidentemente de homônimos da língua, cuja essência são as formas orais” [MC.4, s.v.). 

Todos apontam a dificuldade de nem sempre se poder distinguir a polissemia da 
homonímia. Têm sido propostos alguns critérios para aclarar se se trata de uma mesma 
palavra com dois ou mais significados diferentes (polissemia) ou de duas palavras distintas 
com idênticos fonemas (homonímia): 

a) critério histórico-etimológico — é o que fazem, em geral, os nossos dicionários; 

b) a consciência linguística do falante; 

c) critério das relações associativas; 

d) critério dos campos léxicos. 

Todos estes critérios estão sujeitos a críticas, como resenhou exaustivamente Geckeler 
[HG.1, 146-158]. 

Em erudito artigo, Coseriu chega, cremos, à correta interpretação da polissemia, na análise 
que faz do ensinamento de Aristóteles e resumo crítico desse artigo em AV.1, 92-107. 


3) Sinonímia - É o fato de haver mais de uma palavra com semelhante significação, 
podendo uma estar em lugar da outra em determinado contexto, apesar dos diferentes matizes 
de sentido ou de carga estilística. 

casa, lar, morada, residência, mansão 

Um exame detido nos mostrará que a identidade dos sinônimos é muito relativa; no uso 
(quer literário, quer popular), eles assumem sentidos “ocasionais” que no contexto um não 
pode ser empregado pelo outro sem que se quebre um pouco o matiz da expressão. Uma série 
sinonímica apresenta-se-nos com pequenas gradações semânticas quanto a diversos domínio: 


o sentido abstrato ou concreto; o valor literário ou popular (fenecer / morrer); a maior ou 
menor intensidade de significação (chamar / clamar | bradar | berrar); o aspecto cultural 
(escutar/auscultar) e tantas outras. 


4) Antonímia — É o fato de haver palavras que entre si estabelecem uma oposição 
contraditória (vida; morte), contrária (chegar: partir) ou correlativa (irmão; irmã) [JK.1 
apud HGe.1, 288 n.23]. 

Já Lyons [JLy.1 apud HGe.1, 291] entende que se podem distinguir três subconceitos do 
que se há de compreender por antonímia em sentido amplo: 

a) complementaridade (a negação de uma implica a afirmação da outra e vice-versa: João 
não está casado implica que João é solteiro; João está casado implica que João não é 
solteiro); 

b) antonímia (opostos por excelência: grande : pequeno); 

c) correlação (comprar : vender; marido : mulher). 


Quanto à sua manifestação constitucional, Mattoso cita os três aspectos diferentes: 

a) mediante palavras de radicais diferentes: bom : mau; 

b) com auxílio de um prefixo negativo em palavras do mesmo radical: feliz : infeliz; legal : 
ilegal; político : apolítico: 

c) palavras que têm prefixos de significação contrária: excluir : incluir; progredir : 
regredir; superpor : soto-pói 


Às vezes, a negação serve para atenuar a oração afirmativa: Pedro não está bem : Pedro 
está mal. 
Às vezes ocorre a antonímia porque a palavra apresenta valor ativo e passivo: 


alugar a) dar de aluguel 
gar 
b) receber de aluguel 


a) dar de empréstimo 
emprestar 
b) receber de empréstimo 


b) quem dá a hospedagem (hoje hospedeiro) 
asi a) dar esmolas 
b) receber esmolas 


5) Paronímia — É o fato de haver palavras parecidas na forma e diferentes no significado: 


ibipedo [ a) quem recebe a hospedagem 


Os parônimos dão margem a frequentes erros de impropriedade lexicais: 


proscrever: proibir tráfego: trânsito 

prescrever: aconselhar tráfico: comércio 

ratificar: confirmar infringir: transgredir, violentar 
retificar: corrigir infligir: aplicar pena, castigo 


descrição; ato de descrever intimorato: destemido, intrépido 


discrição: qualidade de quem é discreto | intemerato: puro, imaculado 


iminent 


endente, próximo para acontecer 


eminente: ilustre 


€) Estrutura do enunciado ou período. A oração e a frase 


1— A ORAÇÃO E AS FUNÇÕES ORACIONAIS 


Enunciado ou período — Toda a manifestação da linguagem com vistas à comunicação com 
nossos semelhantes se constrói com uma sequência de unidades delimitadas por um silêncio 
que precede o início dessa atividade e o que se lhe segue, acompanhada de contorno 
melódico, também chamado curva de entoação e normalmente marcada, na escrita, pelos 
sinais de pontuação e pelo emprego da maiúscula inicial: 

O galo-da-campina ergue a poupa escarlate fora do ninho. 

A esta unidade linguística que faz referência a uma experiência comunicada e que deve ser 
aceita e depreendida cabalmente pelo nosso interlocutor se dá o nome de enunciado ou 
período. 

Há enunciados relativamente curtos, como o do nosso exemplo, ou ainda mais curtos, como 
Sim ou Vou, e há os que se dilatam por muito maior extensão: 

O galo-da-campina ergue a poupa escarlate fora do ninho e seu límpido trinado anuncia a aproximação do dia. 

Conforme a realidade designada, os enunciados se apresentam com formas variadas: 

1 Os homens desejam a paz. 

2 Ela não trabalha aos sábados. 

3 Muitas crianças viram os pássaros. 

4 Bebel gosta do colégio. 

5. O chefe dará oportunidades aos jovens. 
O sol é um astro luminoso. 
Chove muito no verão. 


8 Relampeja. 


9. Que achou você da festa? 
10. Eles ainda não chegaram?! 
11. Vivamos campeões! 

12. Quecalor! 

13. Depressa! 


Apesar de tão variadas formas por que se apresentam os enunciados, há traços comuns que 
devem ser ressaltados [AL.1, 256]: 

a) são mensagens completas e de acordo com a situação em que se acham falante e ouvinte; 

b) são unidades sequenciais delimitadas por um silêncio precedente a ele e uma pausa 
final; 

c) são proferidos com um contorno melódico particular. 

Esta curva de entonação é o significante ou expressão material que evoca a modalidade de 
intenção comunicativa do enunciado (significado ôntico) que o falante quer transmitir ao seu 
interlocutor: 

a) ou para lhe expor, afirmando ou negando, certos fatos (Pedro estuda. Pedro não 
estuda.); 

b) ou para indagar sobre algo (Pedro estuda? Pedro não estuda? Quem chegou”); 

c) ou para apelar-lhe, em geral, atuando sobre ele (Dê-me o livro. Não me dê o livro. Volte 
cedo.); 

d) ou para chamar-lhe a atenção (Ó Pedro.); 

e) ou para traduzir-lhe os próprios pontos de vista ou sentimentos (Que prazer! Como está 
frio!). 

Assim, quanto à significação fundamental do enunciado, temos cinco tipos ou classes 
essenciais deles: declarativo ou enunciativo, interrogativo, imperativo-exortativo, vocativo 
e exclamativo, dos quais o primeiro corresponde à função representativa — informativa da 
linguagem, os três seguintes à função apelativa e o último à função expressiva [HC.1, s. v. 
Frase]. 

Entre o primeiro e o segundo tipos há maior afinidade do que entre o primeiro e os 
restantes. Talvez porque o primeiro encerre o aspecto ou papel fundamental da intenção 
comunicativa da linguagem, é considerado o enunciado típico — base do impulso inicial da 
especulação gramatical pela lógica grega -, do qual os outros tipos são considerados 
derivados ou ao qual todos os outros tipos se podem reduzir. Por isso é que a unidade 
linguística, dentro desta concepção original, recebe o nome de enunciado; na tradição 
gramatical brasileira, período. 


Oração e frase — Entre os tipos de enunciados há um conhecido pelo nome de oração que, 
pela sua estrutura, representa o objeto mais propício à análise gramatical, por melhor revelar 
as relações que seus componentes mantêm entre si, sem apelar fundamentalmente para o 
entorno (situação e outros elementos extralinguísticos) em que se acha inserido. É neste tipo 
de enunciado chamado oração que se alicerça, portanto, a gramática, e será especificamente 
dela que trataremos a seguir. 


Mas antes devemos adiantar que o enunciado também aparece sob forma de frase, cuja 
estrutura interna difere da oração porque não apresenta relação predicativa. São às vezes 
simples palavras, outras vezes uma reunião delas, que são transpostas à função do enunciado. 
Em nosso exemplário anterior, constituem frases os seguintes enunciados: 


Depressa! 
Que calor! 


Mais adiante trataremos desse tipo de enunciado com mais atenção. 

A oração se caracteriza por ter uma palavra fundamental que é o verbo (ou sintagma 
verbal) que reúne, na maioria das vezes, duas unidades significativas entre as quais se 
estabelece a relação predicativa — o sujeito e o predicado: 


Sujeito Predicado 
Pedro estuda. 
Pedro não estuda. 


Comparemos agora as seguintes possibilidade: 
Eu estudo português às segundas-feiras no horário da manhã. 
Eu estudo português às segundas-feiras. 

Eu estudo português. 
Eu estudo. 
Estudo. 


Nas possibilidades acima, o único constituinte indispensável foi o verbo estudo, o que o 
faznúcleo da oração, enquanto os outros constituintes são adjacentes ao núcleo. Esta 
adjacência não guarda a mesma relação entre os diversos constituintes da oração, pois a 
relação entre o sujeito eu é mais estreita com o verbo estudo que os demais. Mas a relação 
predicativa pode ser referida a um sujeito, como em Eu estudo, ou não referida, como Chove. 
Por isso, nem mesmo o sujeito é um constituinte imprescindível da oração e, por conseguinte, 
da relação predicativa, embora a sua presença ao lado do verbo pessoal constitua o tipo mais 
frequente — diríamos até a estrutura favorita — de oração em português. 

Em Chove, o verbo flexionado na 3.º pessoa — marca o sujeito gramatical, isto é, assinalado 
apenas gramaticalmente, mas temos uma relação predicativa não referida, pois não admite 
sujeito explícito. Diz-se que o verbo é impessoal e a oração é sem sujeito explícito. A 
chamada 3.º pessoa é a não pessoa, é a não eu nem meu interlocutor, e assim é a forma 
utilizada para indicar a relação predicativa não referida, isto é, as orações sem sujeito 
explícito. 


Sujeito e predicado — O primeiro grupo natural corretamente identificado exerce uma 
função sintático-semântica chamada SUJEITO, e o segundo grupo exerce outra função 
sintático-semântica chamada PREDICADO. 


Sujeito Predicado 
Os homen desejam a paz. 

Eu trabalho como professor. 
Muitas crianças viram os pássaros 

Obomfilho compreende o esforço dos pais 


O sol é um astro luminoso. 


Conhecendo melhor o sujeito: núcleo e determinantes 108 — Chama-se sujeito à unidade 
ou sintagma nominal que estabelece uma relação predicativa com o núcleo verbal para 
constituir uma oração. É, na realidade, uma explicitação léxica do sujeito gramatical que o 
núcleo verbal da oração normalmente inclui como morfema número-pessoal. Em: 
Eu estudo no colégio e eu e dois irmãos brincamos no clube, 

os núcleos verbais das duas orações estudo e brincamos incluem os morfemas —o (estud-o) e 
-mos (brinca-mos), que indicam os sujeitos gramaticais “1.º pessoa do singular” e “1.º pessoa 
do plural”, respectivamente. Estes sujeitos gramaticais, quando necessários ao melhor 
conhecimento da mensagem veiculada no texto, podem ser explicitados por formas léxicas que 
guardam com os sujeitos gramaticais a relação gramatical de concordância em número e 
pessoa. Assim é que em Eu estudo, eu, pronome de 1.º pessoa do singular, se acomoda à 
indicação do morfema -o, indicador, nos verbos, da 1.º pessoa do singular no presente do 
indicativo: 


Eu estudo. 


Já em brincamos, o sujeito gramatical “1.º pessoa do plural” está indicado pelo morfema 
-mos. Este sujeito inclui necessariamente a pessoa que fala (cu), mas abre um amplo leque de 
pessoas que com ela participam do processo indicado pelo lexema brincar: 

Eu e meu vizinho 

Eu e minha colega 

Eue os primos, etc. 


Por isso, sente o falante a necessidade de explicitar, de indicar claramente a que pessoas 

ele quer referir-se: 
Eu e dois irmãos brincamos no clube. 

Vê-se, então, que não se pode falar, a rigor, de elipse do sujeito, quando aparece apenas o 
núcleo verbal da oração (Estudo, Brincamos), já que ele aparece sempre presente na forma 
verbal flexionada no morfema que representa o sujeito gramatical (1.º, 2º e 3.º pessoas, do 
singular ou plural). Trata-se, pelo contrário, da sua expansão ou não, mediante o sujeito 
explícito, fato que não está mais na exigência da gramática (quando há, é claro, relação 
predicativa referida, mas do texto, para a transmissão efetiva e clara da mensagem). 

Sujeito é uma noção gramatical, e não semântica, isto é, uma referência à realidade 
designada, como ocorre com as noções de agente e paciente. Assim, o sujeito não é 
necessariamente o agente do processo designado pelo núcleo verbal, como se patenteia em: 

Machado de Assis escreveu extraordinários romances. 
O sujeito pode representar o paciente desse processo: 
Extraordinários romances foram escritos por Machado de Assis. 

O sujeito, quando explicitado ou claro na oração, está representado — e só pode sê-lo — por 
uma expressão substantiva exercida por um substantivo (homem, criança, sol) ou pronome 
(eu) ou equivalente. Diz-se, portanto, que o núcleo do sujeito é um substantivo ou equivalente. 
Uma palavra não é substantivo porque pode exercer a função de sujeito; ao contrário, só pode 
ser sujeito porque é um substantivo ou equivalente. 


A característica fundamental do sujeito explícito é estar em consonância com o sujeito 
gramatical do verbo do predicado, isto é, se adapte (isto é, concorde) a seu número, pessoa e 
gênero (neste caso quando há particípio no predicado): 

Eu nasci. Nós nascemos. Elas 

O reconhecimento seguinte do sujeito se faz pela sua posição normal à esquerda do 
predicado, bem como por responder às perguntas quem? (aplicado a seres animados), que? o 
quê? (aplicado a coisas), feitas antes do verbo. 

José escreveu uma bela redação. 

Quem escreveu uma bela redação? — José 
O livro caiu. 

Que caiu? — O livro. 

Muitas vezes a expressão substantiva núcleo do sujeito — ou de qualquer função que tem 
por núcleo uma expressão substantiva — se faz acompanhar de determinantes que têm por papel 
expressivo dizer algo acerca de algo com signos da língua, isto é, com instrumentos verbais 
da língua. Assim, para ficarmos só nos limites do grupo natural representado pelo sujeito de 
enunciados, os determinantes dos núcleos substantivos são: os (homens), muitas (crianças), o 
e bom (filho), o (sol). 


o eram nascidas. 


1) Determinantes, pré-determinantes e pós-determinantes 

O exemplo da oração: 

O bom filho compreende o esforço dos pais 
nos põe diante da possibilidade de estar o núcleo substantivo que funciona como sujeito 
explícito acompanhado de mais de um determinante (o e bom). Nestes casos, a língua 
portuguesa conhece determinantes que podem figurar antes de outro determinante (os pré- 
determinantes) e os que podem figurar depois de outro determinante (os pós-determinantes). 

Os determinantes estão, em geral, representados pelas seguintes classes de palavra 
adjetivo, artigo e pronome demonstrativo ou equivalentes de adjetivos (estes veremos mais 
adiante): 

Noites claras prenunciam bom tempo. 
O livro está esgotado. 
Esta manhã prometia chuva. 

Na sequência de determinantes, aparecem como pré-determinantes, à esquerda do 
determinante, as palavras que podem receber globalmente o nome de Quantificador (algum, 
certo, vários, todo, todos, qualquer, alguns (de), vários (de), ete.: 

Alguns bons momentos são inesquecíveis. 
Todos os alunos saíram. 
Alguns de n jo foram à festa. 

Aparecem como pós-determinantes, isto é, as palavras que ocorrem à direita do 
determinante e do pré-determinante, o pronome possessivo e o numeral: 

Os seus livros 
Aqueles dois erros eram graves. 

Vários de meus sobrinhos são engenheiros. 
Aqueles dois seus vizinhos trabalham no comércio. 


não estavam na estante. 


Antes de passarmos à descrição dos termos sintáticos integrantes da oração em português, 
precisamos falar de algumas noções que se fazem necessárias a que tal tarefa se realize o mais 
adequadamente possível. Estas noções dizem respeito a termos nucleares e marginais e 
termos argumentais e não argumentais, termos opcionais e não opcionais, e, finalmente, 
termos integráveis e não integráveis. 


2) Termos nucleares e marginais 
Numa oração como: 
Graciliano falou de temas universais em seus romances, 
além de Graciliano e falou, que são núcleos do sujeito e do predicado, temos os termos de 
temas universais e em seus romances, que se dizem nucleares, do ponto de vista sintático- 
semântico, porque estão intimamente referidos à relação predicativa, já que de temas 
universais explicita aquilo de que falam os romances de Graciliano Ramos, enquanto em seus 
romances faz alusão ao tipo de escritos nos quais o autor fala desses temas. 
Já em: 
Certamente, Graciliano viveu experiências amargas, durante sua vida, 
muitas experiências amargas e durante sua vida são nucleares, porque também estão 
intimamente ligados, pelas relações sintáticas e semânticas, à função predicativa da oração, 
que tem por núcleo o verbo viveu. Tal não ocorre, porém, com o termo certamente, que não 
está referido nem somente ao sujeito nem somente ao predicado, mas a toda a oração. Esta 
independência sintática e semântica lhe permite deslocar-se livremente nos limites da oração: 
Certamente, Graciliano viveu experiências amargas durante sua vida. 
Graciliano, certamente, viveu experiências amargas, durante sua vida. 
Graciliano viveu, certamente, experiências amargas durante a sua vida. 


Graciliano viveu experiências amargas, certamente, durante a sua vida. 
Graciliano viveu experiências amargas durante a sua vida, certamente. 


Este termo certamente, verdadeiro comentário à parte do narrador, se considera um termo 
marginal da frase, de que nos ocuparemos mais adiante. 


3) Termos argumentais e não argumentais — Se os termos nucleares se referem sintática e 
semanticamente à relação predicativa da oração, eles nem sempre o são no mesmo grau de 
coesão e de dependência ou subordinação. Assim, na oração: 

Graciliano conheceu experiências amargas durante sua vida, 
experiências amargas e durante sua vida, já o dissemos, são termos nucleares, mas o 
primeiro (experiências amargas) está mais estreitamente ligado ao conteúdo do pensamento 
designado pelo verbo conhecer do que o termo durante sua vida. Dizemos, então, que o termo 
nuclear experiências amargas é também um termo argumenta! ou é um argumento, porque 
aparece solicitado ou regido pelo significado lexical referido pelo verbo conheceu. Já o 
termo durante sua vida não está condicionado pelas relações sintáticas e semânticas do 
mesmo verbo; por isso pode não aparecer na referida oração, sem que esta se prejudique na 
sua estruturação sintático-semântica: 

Graciliano conheceu experiências amargas, 


o que não se daria, se eliminássemos o termo argumental experiências amargas: 
* Graciliano conheceu durante sua vida. 

Assim, durante sua vida é um termo não argumental. Argumental e não argumental 
distinguem as mesmas características sintáticas e semânticas que a gramática tradicional 
utiliza para separar os complementos ou termos regidos ou ainda integrantes dos adjuntos ou 
termos acessórios. 


Além da capacidade de poder ser eliminado da oração, o termo não argumental, pela sua 
coesão fraca e independência sintático-semântica em relação ao predicado, goza de maior 
liberdade de colocação na oração, marcado com pausa adequada, assinalada quase sempre 
por sinais de pontuação: 

Graciliano conheceu experiências amargas durante sua vida. 


Durante sua vida, Graciliano conheceu experiências amargas. 
Graciliano conheceu, durante sua vida, experiências amargas. 


Esta liberdade, já o vimos, conheceu também o termo marginal certamente, do exemplo 
anterior; só que durante sua vida é termo nuclear, e não marginal, porque está referido ao 
predicado das orações acima. Esta liberdade se deve às características sintáticas e semânticas 
do verbo conheceu. 

É oportuno lembrar também que um termo argumental o é por motivação das características 
sintáticas e semânticas da relação predicativa, e não apenas pelo conteúdo designado. Assim, 
uma noção de lugar como no Brasil pode funcionar como argumental ou complemento na 
oração (1), e como não argumental na oração (2): 

(1) Ele mora no Brasil. 
(2) Ele trabalha no Brasil. 


Na oração (1), em condições normais, não se pode prescindir de no Brasil: 
* Ele mora. 


Já na oração (2), o apagamento de no Brasil é perfeitamente normal: 
Ele trabalha. 


4) Termos opcionais e não opcionais — É preciso não confundir termo argumental e não- 
argumental com termo não-opcional e opcional, respectivamente. 

Muitas vezes um termo argumental, isto é, condicionado pelas características sintáticas e 
semânticas de recção ou regência do termo regente, pode ser dispensado, apagado ou 
eliminado da oração pelo falante ou porque já foi referido anteriormente e, por isso, é 
facilmente subentendido pelo ouvinte, ou porque, graças ao conhecimento que temos das 
coisas e do mundo, a nossa experiência também facilmente entende aquilo de que estamos 
falando. 

Assim é que não se precisa repetir o sujeito Antônio junto ao segundo verbo do grupo de 
orações: 

Antônio saiu cedo, mas não gostou da ideia, 
que seria 


Antônio saiu cedo, mas Antônio não gostou da ideia. 

Também em razão do nosso saber sobre as coisas do mundo extralinguístico é que podemos 
fazer o chamado “emprego absoluto” de vários verbos, desacompanhados de seus argumentos 
ou complementos, implícitos na ação designada pelo verbo, mas que a nossa experiência 
recupera. Podemos ser entendidos e a oração “fazer sentido” com enunciados do tipo: 

Hoje não escrevi [sabe-se que se trata de um texto qualquer] 
Enchi o copo [sabe-se que se trata de um líquido, água, suco, etc.) 

Não se fazem tais apagamentos se se trata de uma declaração que contrarie a nossa 
experiência: 

Enchi o copo de areia. 


5) Termos integráveis e não integráveis — Cabe, por fim, distinguir termos integráveis e 
termos não integráveis. Chamam-se integráveis aquelas funções sintáticas que podem ser 
substituídas por pronome pessoal adverbal átono, também chamado clítico (do grego klísis 
“inclinação”) pela possibilidade de integrar-se no mesmo grupo acentual da palavra a que se 
inclina na pronunciação, na curva melódica. 

No português, são integráveis os complementos direto e indireto, como veremos ao seu 
tempo. Bastem-nos estes exemplos: 

Lio livro — Lio. 

Viuas crianças — Vin-as. 

Deio livro a Pedro — Dei-lhe o livro. 

Escreveram carta aos primos — Escreveram-lhes cartas. 

Termos argumentais podem não ser integráveis: é o que acontece com o complemento 
relativo. Neste caso, a expressão que substitui esta função está representada por um sintagma 
prepositivo que repete a mesma preposição seguida dos pronomes ele, ela, eles, elas ou isso: 

Não pensava nos amigos / Não pensava neles. 
Assistimos ao jogo / Assistimos a ele. 

Por outro lado, termos não argumentais podem ser integráveis, como ocorre com o chamado 

dativo de interesse, que estudaremos mais adiante: 
Não me mexam nesses papéis! 


Conhecendo melhor o predicado: núcleo e determinantes — Já vimos que sujeito e 
predicado organizam a relação predicativa, relação que constitui oração favorita e normal da 
língua portuguesa, organização que se traduz por marcas formais, como a concordância de 
número e pessoa, que estudaremos mais adiante. 

O núcleo do predicado está constituído por uma classe de palavra chamada verbo; assim é 
que as orações ditas favoritas não dispensam o verbo, explícito, ou oculto pelas 
possibilidades da referência discursiva. 

O predicado de uma oração pode ser simples ou complexo, conforme o conteúdo léxico do 
verbo que lhe serve de núcleo. Há verbos cujo conteúdo léxico é de grande extensão 
semântica; de modo que, se desejamos expressar determinada realidade, temos de delimitar 
essa extensão semântica mediante o auxílio de outros signos léxicos adequados à realidade 
concreta. Estes outros signos léxicos que nos socorrem nessa delimitação da extensão 


E ANTES DE ESCREVER 


PRODUÇÃO 
DETEXTO 


Planeje a carta aberta, seguindo estas orientações: 
+ Tenha clareza quanto ao assunto da carta e a quem ela será dirigida 


+ Casoela seja dirigida a um interlocutor específico, procure deixar claro por que foi feita 
a opção pela carta aberta, e não por uma carta pessoal 


+ Tenha clareza quanto ao ponto central a ser abordado na carta, isto é, quanto ao obje- 
tivo com que ela vai ser escrita. 


+ Procure fundamentar seu ponto de vista com argumentos objetivos e concretos, men- 
cionando fatos, autoridades, situações do cotidiano. 


* Caso se trate de um assunto diretamente ligado a você, apresente relatos de fatos de 
sua experiência pessoal como exemplos para fundamentar sua argumentação. 


+ Deixe claro para os leitores que, mesmo envolvendo interesses pessoais, estes têm re- 
lação também com o bem comum. 


+ Procure esclarecer que seu objetivo não é polemizar, mas apresentar uma visão sensa 
ta e equilibrada sobre o assunto em questão; para isso, deixe claro que leva em conta 
outras opiniões e outras perspectiva 


+ Procure adequar a linguagem ao assunto e aos interlocutores, empregando, conforme 
for conveniente, linguagem menos ou mais formal 


* Dê um título chamativo ao seu texto. 


E ANTES DE PASSAR À LIMPO 


Antes de dar sua carta aberta por finalizada, verifique: 
* seo assunto e o destinatário estão claros; 
* sea opção pela carta aberta está justificada no texto; 


* seoobjetivo que você 


+m em vista está explicitado de forma clara e objetiva: 
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semântica do verbo, verdadeiros delimitadores semânticos verbais, se chamam argumentos ou 
complementos verbais. 

Os verbos que necessitam dessa delimitação semântica recebem o nome de transitivos: 

O porteiro viu o automóvel. 
Eles precisam de socorro. 

Os verbos que apresentam significado lexical referente a realidades bem concretas não 
necessitam de outros signos léxicos, como fazem os que integram predicados complexos. 
Dizemos, então, que o predicado é simples. A tradição gramatical chama intransitivos a tais 
verbos: 

Ela não trabalha. 
José acordou cedo. 
As crianças cresceram rapidamente. 

Um mesmo verbo pode ser usado transitiva ou intransitivamente, principalmente quando o 
processo verbal tem aplicação muito vaga: 

Eles comeram maçãs (transitivo). 
Eles não comeram (intransitivo). 

Esta particularidade só é possível quando a extensão significativa do verbo aponta para um 
termo geral (arquilexema) que englobe a natureza de todos os signos léxicos que naturalmente 
apareceriam à direita do verbo: 

Eles bebem pouco (algo líquido: água, refrigerante, suco, ete.). 
O aluno não escreveu (um texto: bilhete, carta, oração, etc.) 

E é justamente por isso que não se podem usar intransitivamente, a não ser que os entornos 

venham em socorro da perfeita compreensão da mensagem, predicados do tipo: 

Ele ofereceu 

Nós reparamos, 
já que o signo lexical do complemento não pode ser preenchido por um signo léxico 
abrangente, um arquilexema, como ocorreu nos exemplos anteriores. 

Certos verbos normalmente transitivos, quando empregados intransitivamente, podem 
adquirir especial matiz semântico: 

Ele não vê /* cego” 
Já não bebe / “abandonou o alcoolismo” 


o enxerga! 


Ainda não lê / *é analfabeto” 
Por tudo isto, conclui-se que a oposição entre transitivo e intransitivo não é absoluta, e 
mais pertence ao léxico do que à gramática. 


1) Os tipos de argumentos determinantes do predicado complexo 

a) O complemento direto ou objeto direto — O predicado complexo acompanha-se de 
tipos diferentes de argumentos, conhecidos por complementos verbais. 

O primeiro deles é o complemento direto, também chamado objeto direto, representado 
por um signo léxico de natureza substantiva (substantivo ou pronome) não introduzido por 
preposição necessária: 

Os vizinhos não viram o incêndio. 
Não encontramos os responsáveis 


O pai comprou nova casa. 
Constituído, como o sujeito, por expressão substantiva não marcado por um índice 
funcional (a preposição, neste caso), o complemento direto se distingue do sujeito por vir à 
direita do verbo (o sujeito vem normalmente à esquerda) e não influir na flexão deste, Assim, 
a troca de posição destes dois termos na oração está circunscrita aos casos em que dela não 
resulte ambiguidade ou ruído de comunicação, principalmente no texto escrito. No texto oral, 
são as pausas e a entonação elementos decisivos para que a oração respeite a intenção 
comunicativa do falante, sem deixar de haver também, é evidente, a contribuição dos entornos: 
José viu o irmão não é a mesma coisa que O irmão viu José. Mas já em José viu os irmãos 
e Os irmãos viu José, a flexão do verbo no singular patenteia que o sujeito, nas duas orações, 
só pode ser José. 
A identificação deste tipo de complemento se faz, além da não presença de preposição 
necessária, mediante as seguintes estratégias: 
a) a comutação do complemento direto pelos pronomes pessoais o, a, os, as, marcados 
formalmente com o gênero e o número do termo comutado: 
Os vizinhos não viram o incêndio /.... não o viram 
Não encontramos os responsáveis |... não os encontramos 
O pai comprou nova casa / ... a comprou 


b) a passagem da oração na chamada voz ativa para a oração de voz passiva, mediante a 
qual o sujeito da ativa se transforma em agente da passiva introduzido pela preposição 
por (na combinação per), enquanto o complemento direto da ativa passa a sujeito da 
passiva: 

Os vizinhos não viram o incêndio / O incêndio não foi visto pelos vizinhos. 
O pai comprou nova casa / Nova casa foi comprada pelo pai. 


c) a substituição do complemento direto pelos pronomes interrogativos quem? [é que] 
(para pessoas) e [0] que [é que)? antes da sequência sujeito + verbo, ou antes dos verbos 
fazer ou acontecer: 

O caçador viu o companheiro. 

Quem é que o caçador viu? — o companheiro (complemento direto) 
O caçador viu o lobo. 

Que é que o caçador viu? — o lobo (complemento direto) 


d) finalmente, a transposição (topicalização) do complemento direto para a esquerda do 
verbo, operação que permite a presença de um pronome pessoal objetivo no local vizinho 
ao verbo onde deveria estar o complemento direto: 


O caçador viu o lobo / O lobo, o caçador o viu 


E 


Nenhuma dessas estratégias por si só é operação infalível na identificação do complemento 


direto; devemos, portanto, utilizar mais de uma estratégia, porque: 


a) nem todo predicado complexo de oração de voz ativa admite a passagem à oração de 
voz passiva; ocorre o fato com certos verbos, como os seguintes [AB. 1]: 
Eu quis o livro > 0 livro foi querido por mim. 
Cremos isso — Isso é crido por nós. 


O aluno temo livro > *O livro é tido pelo aluno 
Os refugiados perderam tudo - *Tudo foi perdido pelos refugiados. 
O atleta pesava 60 quilos > *60 quilos eram pesados pelo atleta 


b) por outro lado, certos predicados complexos delimitados por signo léxico não 
constituído com complemento direto também admitem a transformação de oração de voz 
ativa em oração de voz passiva: 

Assistimos à missa -> A missa foi assistida por nós. 

O proprietário pagou aos operários » Os operários foram pagos pelo proprietário. 
O diretor perdoará aos alunos > Os alunos serão perdoados pelo diretor. 

Os cidadãos obedecem à lei > A lei é obedecida pelos cidadãos. 

Todos responderam ao anúncio > O anúncio foi respondido por todos. 

Apelaram da sentença — A sentença foi apelada. 

Não aludiram a essas razões — Essas razões não foram aludidas 


c) não são naturais, embora gramaticalmente possíveis, as perguntas com quem”, que? nas 
frases cujos predicados complexos contêm verbos que significam medida, peso, preço e 
tempo: 

O corredor mede cinco metros. 

O atleta pesa sessenta quilos. 

O novo carro custou trinta mil reais. 

O filme durou três horas. 


d) também não são frequentes, embora gramaticalmente possíveis, as pronominalizações 
comos verbos da natureza semântica referida no item anterior: 
O corredor mede-os. 
O atleta pesa-os. 
O novo carro custou-os. 
O filme durou-as. 


b) Objeto direto preposicionado — Não raro o objeto aparece iniciado por preposição: 
Amar a Deus sobre todas as coisas. 

A preposição quase sempre aparece para evidenciar o contraste entre o sujeito e o 

complemento, não se confundindo com o caso do posvérbio, porque este repercute na 

significação do verbo. Ocorre o objeto direto preposicionado nos seguintes casos principai 


a) quando se trata de pronome oblíquo tônico (uso hoje obrigatório): 
“Nem ele entende a nós, nem nós a ele” [LC.1, V, 28]. 


b) quando, principalmente nos verbos que exprimem sentimentos ou manifestações de 
sentimento, se deseja encarecer a pessoa ou ser personificado a quem a ação verbal se 


dirige ou favorece: 


Amar a Deus sobre todas as coisas. 
Consolou aos amigos. 


c) quando se deseja evitar confusão de sentido, principalmente quando ocorre: 
1) inversão (o objeto direto vem antes do sujeito): 
A Abel matou Caim 
2) comparação: 
“Isto causou estranheza e cuidados ao amorável Sarmento, que prezava Calisto como a filho” [CBr.1, 80] 


Observação: Sem preposição poder-se-ia interpretar filho como sujeito: como filho preza; todavia, o uso da preposição neste 
caso não é gramaticalmente obrigatório. 


d) na expressão de reciprocidade: um ao outro, uns aos outros: 
Conhecem-se uns aos outros. 


e) como pronome relativo quem: 
Conheci a pessoa a quem admiras. 


f) nas construções paralelas com pronomes oblíquos (átonos ou tônicos) do tipo: 
“Mas engana-se contando com os falsos que nos cercam. Conheço-os, e dos leais” [AH.3, 102] 


£) nas construções de objeto direto pleonástico, sem que constitua norma obrigatória: 
“Ao ingrato, ou não o sirvo, porque (para que) me não magoe” [RLb.2, 278] 


c) A preposição como posvérbio — Muitas vezes aparece depois de certos verbos uma 
preposição que mais serve para lhes acrescentar um novo matiz de sentido do que reger o 
complemento desses mesmos verbos: 
Arrancar a espada. 
Arrancar da espada (acentua a ideia de uso do objeto e a retirada total da bainha ou cinta). 
Cumprir 0 dever. 
Cumprir com o dever (acentua a ideia de zelo ou boa vontade para executar algo). 
Fiz que ele visse 
Fiz com que ele visse (acentua a ideia do esforço ou dedicação empregada). 
A preposição que se emprega nestes casos deu-lhe o Prof, Antenor Nascentes o nome de 
posvérbio [AN.2, 17]. 


d) O complemento relativo — O predicado complexo também pode conter verbo cujo 
conteúdo léxico é de grande extensão semântica, que exige outro tipo de signo léxico que 
delimite e especifique a experiência comunicada, à semelhança do que vimos com o 
complemento direto. A diferença é que neste segundo caso o determinante do predicado 
complexo vem introduzido por preposição; a tal termo preposicionado chamamos 
complemento relativo [RL.1, 251]: 

Todos nós gostamos de cinema 
O marido não concordou com a mulher. 


Poucos assistiram ao concerto. 


O comerciante 


o confiou no empregado. 

A preposição que introduz o complemento relativo constitui uma extensão do signo léxico 
verbal como parece indicar o fato de que cada verbo se acompanha de sua própria 
preposição, por servidão gramatical. 

A escolha de qual preposição deva introduzir este complemento relativo depende da norma 
estabelecida pela tradição, tradição que pode permitir, às vezes, o emprego variado e 
indiferente de mais de uma preposição: 

Ela se parece ao pai Ela se parece com o pai. 


Há, todavia, certos usos gramaticalmente previsíveis, como a frequente identidade do 
prefixo e da preposição (depender de, concorrer com, agregar a, por exemplo), ou a 
preferência relativa da preposição de depois de verbos pronominais (arrepender-se de, 
queixar-se de, lembrar-se de, condoer-se de, por exemplo), o que não deixa de ser aspectos 
da historicidade da norma. 

A identidade, como termos funcionais argumentais do predicado complexo, entre o 
complemento direto e o complemento relativo justifica a quase nula frequência de coexistirem 
os dois termos no mesmo predicado, e nenhuma na coordenação deles: 

O vizinho disse mentiras do primo. 
O comerciante encheu o copo de vinho. 
A jovem pôs os livros na estante. 


Por outro lado, essa identidade funcional explica a possibilidade de, para muitos verbos, 
alternar a construção do complemento direto com o complemento relativo e até a norma 
admite indiferentemente qualquer dos dois complementos: 


Ajudar a missa Ajudar à missa 

Atender 0 telefone Atender ao telefone 

Assistir os carentes Assistir aos carentes 

Chamar românicas essas linguas Chamar românicas a essas linguas 
Presidir a sessão Presidir à sessão 


Satisfazer o pedido Satisfazer ao pedido 

No decurso do tempo e nas variedades linguísticas (diatópicas, diastráticas e diafásicas é 
muito documentada essa mudança entre o complemento direto e o complemento relativo: 
assim, já se usaram como complemento relativo (o que hoje se fixou como complemento 
direto) os verbos socorrer, contentar e muitos outros. 


O signo léxico que representa o complemento relativo é comutável pelos pronomes 
pessoais tônicos ele, ela, eles, elas, introduzidos pela respectiva preposição, marcando o 
gênero e o número da expressão substantiva comutada: 

Todos gostam do ator. Todos gostam dele. 

Os turistas assistiram à opera. Os turistas assistiram a ela. 


O comerciante não confiou nos empregados. O negociante não confiou neles. 

Porque delimitam a extensão semântica do signo léxico do predicado complexo, incluem-se 
como complemento relativo os argumentos dos verbos ditos locativos, situativos e 
direcionais, o que permite sua comutação com advérbios de equivalência semântica: 

Seus parentes moram no Rio. / Seus parentes moram aqui. 
O artista já não vive em São Paulo. / O artista j 
Iremos a Petrópolis. / Iremos aí (ali 


jo vive lá 


Ela chegou do Ceará. / Ela chegou de lá. 
Obstvação: Não há unanimidade entre os estudiosos em considerar tais argumentos do predicado complexo como 
complementos relativos. Levando em conta exclusivamente o aspecto semântico, muitos preferem considerar tais termos como 
adjuntos. circunstanciais ou adverbiais, que estudaremos mais adiante. Pelas mesmas razões, também não é unânime a 
identificação como objeto direto argumentos do predicado complexo que têm por núcleo verbos que significam medida, peso, 
preço e tempo. A verdade é que significados gramaticais [“agente”, “paciente”, “locativo”, “direção”, ete.] se manifestam 
mediante esquemas sintáticos muito variados. Repare-se que, numa oração como O policial acompanhou o idoso ao banco 
na hora do tumulto, o termo indicativo do lugar (ao banco) é inerente ao predicado, e, portanto, não pode ser dispensado, 
como ocorre com na hora do tumulto [E. Paiva, 71 e ss.] 


e) O complemento objeto indireto — Integrada a delimitação da amplitude semântica do 
predicado complexo mediante um signo léxico (complemento direto ou complemento 
relativo), pode aparecer um outro signo léxico, subsidiário desse conjunto da função 
predicativa, que denota geralmente relação a um ser animado, introduzido pela preposição a e 
que se refere à pessoa destinada ou beneficiada pela experiência comunicada no primeiro 
momento da intenção comunicativa do predicado complexo (verbo + argumento): 


O diretor escreveu cartas AOS PAIS. 


Lo» 


Os vizinhos se queixaram do barulho À POLÍCIA 


E» 


Este novo argumento do predicado complexo se chama complemento ou objeto indireto 
[HB.1, 261] e apresenta as seguintes características formais e semânticas: a) é introduzido 
apenas pela preposição a (raramento para); b) o signo léxico denota um ser animado ou 
concebido como tal; c) expressa o significado gramatical “beneficiário”, “destinatário”; d) é 
comutável pelo pronome pessoal objetivo lhe / lhes, que leva a marca de número do signo 
léxico referido, mas não a de gênero, como ocorre no caso dos pronomes pessoais que 
comutam o signo léxico correspondente ao complemento direto (o, a, os, as) ou ao 
complemento relativo (prep. + ele, ela, eles, elas). 

Enviaram o presente à aniversariante. / Enviaram-lhe o presente. 
O diretor escreveu cartas aos pais. / O diretor escreveu-lhes cartas. 

Acrescente-se ainda a possibilidade de poder esse pronome duplicar o complemento 
indireto na mesma oração, sem que este termo esteja obrigado a topicalizar-se, isto é, a 
aparecer antecipado na oração: 

Sempre lhe dei ao aluno muita atenção. 
4o aluno sempre lhe dei muita atenção. 

Assim, o complemento indireto é um termo que se distancia mais da delimitação semântica 
do predicado complexo e parece melhor um elemento adicional da intenção comunicativa que 
fica, no esquema sintático, a meio caminho entre os verdadeiros complementos verbais e os 
adjuntos circunstanciais. 

Os estudiosos têm encontrado dificuldade em estabelecer um rigoroso critério de 
identificação do complemento indireto, preferindo servir-se concomitantemente de critérios 


léxicos, formais e sintáticos. 

A integração da relação predicativa se faz imediatamente com o complemento direto e 
relativo, e só mediatamente com o complemento indireto. Tanto é assim que em condições 
normais (isto é, quando não se trate de evidente elipse ou de auxílio de entorno, não se pode 
eliminar o complemento direto ou complemento relativo, mas é possível não anunciar o 
complemento indireto: 


Vio acidente vi 
Preciso do auxílio *Preciso 

mas 
Escrevicartas aos pais Escrevicartas 
Queixou-se da turma ao diretor Queixou-se da turma 


Embora o complemento ou objeto indireto integre o conjunto verbo + complemento direto 
ou complemento relativo, as circunstâncias do discurso (os entornos, a referência anterior ou 
seguinte no discurso) permitem que se omita o complemento direto ou complemento relativo, 
permanecendo na oração apenas o indireto, ou se pode omiti-lo, deixando apenas um daqueles 
complementos: 

O diretor escreveu aos pais. O diretor escreveu cartas 

Os vizinhos se queixaram à polícia. Os vizinhos se queixaram do barulho. 


1) Objeto indireto e adjuntos com para — Cabe insistir que a preposição que introduz o 
complemento indireto é a; muitas vezes, parece que, nesta função, se acha a preposição para, 
já quea e para se alternam em nuitos esquemas sintáticos, mas não quando se trata do 
complemento indireto, o que só raramente acontece: 

Alguns alunos compraram flores para a professora. 


Se prestarmos atenção, para a professora do exemplo não introduz o termo que funcionaria 
como complemento indireto, e a prova disto está na possibilidade, na referida oração, de 
aparecer um complemento indireto: 

Alguns alunos compraram flores ao florista para a professora. 


Note-se que seao florista epara a professora exercessem a mesma função de 
complemento indireto, deveriam aparecer coordenados mediante a conjunção e, como ocorre 
com todos os termos de igual valor gramatical. Não seria possível construir a seguinte oração: 

Alguns alunos compraram flores ao florista e para a professora. 
Diante de uma oração como a nossa 
Alguns alunos compraram flores ao florista para a professora, 
a pronominalização só pode ser comutada com o objeto indireto ao florista: 
Alguns alunos compraram-lhe flores para a professora. 


mas não: 
*Alguns alunos comprarar 


g) Construção especial com objeto indireto — Um pequeno número de verbos contraria o 
princípio geral que aqui adotamos, segundo o qual o objeto indireto integra a função 
predicativa exercida por verbo + argumento (objeto direto ou complemento relativo). 

A notícia não agradou ao povo. 
ão lhe agradou. 

Ocorre esta construção com verbos como agradar, desagradar, pertencer, ocorrer, 
acontecer, saber (= sentir sabor), cheirar (= sentir o cheiro), interessar, aparecer, sorrir (= 
aparecer favoravelmente). 

O imóvel pertence aos herdeiros (pertence-lhes). 
Esses fatos lhe aconteceram repentinamente. 
Isto não lhe sabe bem. 


A notícia 


O café lhe cheira bem. 


Apareceram-lhe uns ruídos estranhos. 
A sorte lhe sorriu nesta semana. 


h) Os chamados “dativos livres” — Os objetos indiretos vistos nesta seção são argumentos 
sintático-semânticos extensivos da função predicativa do conteúdo comunicado nas 
respectivas orações. 

Todavia, remanescentes de construções, algumas das quais da sintaxe latina, aparecem sob 
forma de objeto indireto, nominal ou pronominal, alguns termos que não estão direta ou 
indiretamente ligados à esfera do predicado: são os chamados dativos livres, representados 
pelos seguintes tipos: 

a) dativo de interesse (dativus commodi et incommodi) — é aquele mediante o qual se 
indica de maneira secundária a quem aproveita ou prejudica a ação verbal: 

Ele só trabalha para os seus. 
Ele ligou-me amavelmente a luz [MV.2, 123] 

Este dativo fica muito próximo da circunstância de fim ou proveito (beneficiário). 

b) dativo ético — é uma variedade do anterior, muito comum da linguagem da conversação, 
e representa aquele pelo qual o falante tenta captar a benevolência do seu interlocutor na 
execução de um desejo: 

Não me reprovem estas ideias! 

Não me mexam nos papéis! 

Ele sempre te saiu um grande mentiroso. 
Não me enviem cartões a essas pessoas. 

Repare-se que, neste último exemplo, o verbo se acompanha de complemento direto 
(cartões) e indireto (a essas pessoas), enquanto o pronomeme, fora da esfera da 
transitividade verbal, denuncia o meu interesse de que a tais pessoas não sejam enviados 
cartões. 

c) dativo de posse — exprimem o possuidor: 

O médico tomou o pulso ao doente (tomou-lhe o pulso). 
Doem-me as costas. 
O vaso partiu-se-me [MV]. 
d) dativo de opinião — exprime a opinião de uma pe: 
Para ele a vida deve ser intensamente vivida. 


Para nós ela é a culpada. 
A alguns destes dativos o velho e grande filólogo venezuelano Andres Bello chamava 
dativos supérfluos. 
Isto evidencia que os pronomes adverbiais átonos, especialmente o caso do lhe como 
símbolo formal do objeto indireto, cobrem outras funções além daquela de complementação 
verbal. 


i) O complemento predicativo — Um grupo reduzido de verbos integra o predicado 
complexo acompanhado de outro tipo de argumento verbal conhecido pelo nome de 
complemento predicativo ou tão somente predicativo. Estes verbos se caracterizam por uma 
referência tão vaga à realidade comunicada, que fazem do predicativo um argumento, pelo 
aspecto semântico, muito mais intrinsecamente relacionado com o verbo do que os demais 
integrantes do predicado complexo (os complementos direto, relativo e indireto) e portador de 
referência a traços essenciais do sujeito. 

Esta pequena lista de verbos inclui ser, estar, ficar, permanecer, parecer e poucos outros, 
que aparecem matizados semanticamente pelo signo léxico que funciona como predicativo: 

O trabalho é proveitoso. 

Janete é minha irmã 

As alegrias eram passageiras. 

O céu está azulado. 

Os argumentos permaneceram incompletos. 
A situação parecia resolvida. 

Esses livros não são seus. 

Se atentarmos para o aspecto formal, tirante o fenômeno da concordância do predicativo 
como sujeito, verificaremos que há pontos de contato entre este predicativo e o complemento 
direto: a) ambos matizam a extensão semântica do verbo, funcionando como seu delimitante; 
b) aparecem normal e imediatamente (sem preposição) à direita do verbo; c) são comutados 
por pronome átono, ainda que de maneira diferente, quando o verbo é ser, estar, ficar, 
parecer: d) e, finalmente, porque muitas das construções oracionais com predicativo são 
equivalentes na designação, isto é, na referência à realidade comunicada, são equivalentes a 
orações com verbos que exprimem ação e processo, especialmente se o verbo está no 
presente: Pedro é cantor | Pedro canta; O colega está irritado / O colega irrita-se. 

Tais aproximações levaram alguns estudiosos a considerar que, em orações do tipo, Ele é 
meu irmão, meu irmão poderia identificar-se com o complemento direto; outros, adotando a 
distinção, insistiam em juntar essas duas como variantes funcionais duma só função. 

A primeira particularidade formal que distingue o predicativo dos demais argumentos 
verbais é a concordância (quando representada por adjetivo e alguns pronomes) em gênero e 
número com o sujeito da oração, conforme demonstram os exemplos acima. 

A segunda particularidade é a possibilidade de comutação do predicativo pelo pronome 
invariável o, qualquer que seja o gênero e o número do núcleo do predicativo que substitu 
quando o verbo é ser, estar, ficar e parecer:109 

O trabalho é proveitoso. > O trabalho o é. 
As alegrias eram passageiras. » As alegrias o eram. 


Janete é minha irmã — Janete o é. 
Mas: 
A professora continua doente > * A professora o continua. 
A terceira particularidade é a impossibilidade de ser a oração com tais verbos construída 
na voz passiva, como ocorre com a que tem complemento direto. 
A quarta particularidade é a incompatibilidade de aparecer com o seu representante 
invariável o na mesma oração: 
Filipe é simpático. Filipe o é. *Filipe o é simpático 


2) Vale a pena distinguir predicado verbal e predicado nominal? — Tal esvaziamento do 
signo léxico representado por esses verbos, esvaziamento que se supre com o auxílio de um 
nome (substantivo ou adjetivo), e a particularidade de concordar o predicativo em gênero e 
número com o sujeito levaram a uma distinção entre predicado verbal (Pedro canta) e 
predicado nominal (Pedro é cantor, Maria é professora), o que implicava retirar de tais 
verbos o status de verbo, — pois sua missão gramatical se restringiria a “ligar” (daí os nomes 
de copulativos, de ligação ou relacionais que se lhes atribuíam) o predicativo ao sujeito. A 
realidade comunicada residiria no nome predicativo e o verbo seria apenas o marcador do 
tempo, modo e aspecto da oração. Ora, do ponto de vista funcional e formal, tais verbos 
apresentam todas as condições necessárias à classe dos verbos, incluindo-se aí os morfemas 
de gênero, número, pessoa, tempo e modo; daí acompanharmos neste livro os linguistas e 
gramáticos que defendem a não distinção entre o predicado verbal e o predicado nominal, 
incluindo também a desnecessidade de distinguir o predicado verbo-nominal [EBv.1, cap. 13 
e 16]. Toda relação predicativa que se estabelece na oração tem por núcleo um verbo. 

Como o signo linguístico que aparece na função de predicativo costuma ser um nome — 
substantivo ou adjetivo —, a tradição gramatical passou a designar nominal a esse tipo de 
predicado complexo, para diferi-lo dos outros chamados verbais. Além da sem razão dessa 
diferença, conforme acabamos de ver, cabe lembrar que funcionam como predicativo outras 
classes de palavras, inclusive advérbios. 

João é meu irmão. 

O sol está quente. 

Os argumentos continuam os mesmos. 

Ela mais parece uma Maria vai com as outras. 

Os vizinhos es 

Os jovei 

O primo é dos nossos. 

A mesa parece de madeira. 

N 

As provas parecem de boas fontes. 

Está tarde. 

O compromisso está de pé. 

Ela estava que estava. 
OBsERvAÇÕES: 


1) Levada pela equivalência do conteúdo do pensamento designado com orações declarativas que têm por núcleo os verbos 
ser, estar ou outro adequado à intenção comunicativa, a tradição tem considerado que há elipse de um de tais verbos em 


ão bem. 


são assim. 


jomos do Norte. 


+ se seu ponta de vista está bem-fundamentado, apoiado em fatos, argumentos, exem 
plos e relatos que criem empatia nos leitores. 

+ se há o esclarecimento de que, embora você tenha seus próprios interesses, eles têm 
relação com o bem comum. 

+ se você considerou diferentes pontos de vista e levou em conta opiniões diferentes da 
sua, justificando por que considera a sua perspectiva a mais sensata 

+ sea linguagem está adequada ao público que você pretende atingir; 


* seotítulo é chamativo e adequado ao conteúdo e aos destinatários da carta. 


Carta de leitor 


FOCO N 


As cartas de leitor que seguem são relativas a uma reportagem de capa 
da revista Veja, intitulada “Ok, vocês venceram"”. Leia-as. 


Cães nas famílias brasileiras 


Oportuna a reportagem "A casa agora é deles" (10 de junho) 
que retrata a relevância e o significativo aumento da presença 
dos animais de estimação na vida das famílias brasileiras. A 
convivência harmoniosa entre crianças, idosos e animais con 
sagra um novo momento no cotidiano dos lares no país. Esse 
avanço reflete e comprova quanto os animais são importan- 
tes para os seres humanos. Cuidemos bem de nossos amigos. OK, VOCÊS 

Ricardo Tripoli | VENCERAM! 

Deputado federal (PSDB-SP) ta 
Coordenador de Fauna da Frente Parlamentar 
Ambientalista do Congresso Nacional 
Brasília, DF 


VEJA confirmou que, em termos financeiros, sociais e am- 
bientais (já que somos mais de 7 bilhões de pessoas a consumir 
mais do que o planeta pode oferecer de recursos), a opção por 
pets em vez de filhos é a mais racional e lógica que se pode ter 

LCdecv 


Gosto dos animais, respeito-os e tenho carinho por eles, mas não con- 

cordo com sua “humanização”. Esse exagero no trato com essas “crianças 

felpudas” traduz o fracasso do ser humano em lidar com os seus seme- 

lhantes; afinal, o cão é subserviente e não discute com o dono, enaltecen- 
do seu desejo de poder 

JETL 

Vila Velha, ES 


A criação de cachorros em detrimento da de crianças significa para o 

país o absurdo dos absurdos! Cachorros tratados como filhos... com tantas 
crianças precisando de adoção, de uma família. Acorda, povo! 

VMLdeAL 

Recife (PE), via smartphone 


98 umonoes parana emusca 


enunciados como os seguintes, comuns em provérbios, refrãos, clichês do discurso repetido, isto é, de fórmulas fossilizadas da 
língua ou a elas assimiladas: 

Tal pai, tal filho. 

Casa de ferreiro, espeto de pau. 

Povo educado povo limpo. 

Na realidade, trata-se de exemplos de frases de estrutura bimembre, de que falaremos mais adiante, em que não há 
necessidade de se apelar para elipse 
2.) Conforme já vimos, um mesmo verbo pode ser usado de maneira diferente, conforme a realidade comunicada; vejamos, por 
exemplo, o verbo virar: 

O tempo virou (usado num predicado simples, intransitivamente), 

O vento virou o barco (usado num predicado complexo, com o argumento complemento direto o barco) 

O vizinho virou fera (usado num predicado complexo, com o argumento predicativo fera). 


3) A posição do predicativo — A construção básica da oração apresenta o predicativo à 
direita do verbo: Meu amigo é inteligente. Mas pode apresentar uma construção derivada em 
que o predicativo se antecipa e aparece antes do sujeito. Se o predicativo é representado por 
adjetivo, não há dificuldade em identificá-lo como tal: Inteligente é meu amigo, em que 
inteligente, apesar de colocar-se antes do sujeito meu amigo continua a exercer a função de 
predicativo. Todavia, a dificuldade pode surgir, se o sujeito e o predicativo estão 
representados por dois substantivos ou um substantivo e um pronome: 
O meu amigo é o padrinho. / O padrinho é o meu amigo. 


Eu sou o padrinho. / O padrinho sou eu. 
João é o padrinho. / O padrinho é João. 


Pelo expediente da comutação podemos com facilidade assinalar a correta classificação, já 
que vimos que o predicativo é, nesses casos, comutável com o pronome invariável o; quando 
não se trata do verdadeiro predicativo, a comutação não se mostra natural: 

O meu amigo é o padrinho > O meu amigo o é. 

O padrinho é o meu amigo > *O padrinho o é. 

Eu sou o padrinho > Eu o sou. 

O padrinho sou eu > *O padrinho o sou. 

João é o padrinho —» João o é. 

O padrinho é João > *O padrinho o é. 

É justamente pela comutação que no exemplo Seu orgulho eram os velhinhos ficamos 
sabendo que houve apenas inversão do predicativo: Os velhinhos o eram / *Seu orgulho o era. 

Tiramos, assim, duas conclusões importantes para a sintaxe: 

a) Seu orgulho eram os velhinhos é uma construção derivada da construção b: 

velhinhos eram seu orgulho; 

b) em Seu orgulho eram os velhinhos o verbo concorda com seu verdadeiro sujeito (os 

velhinhos), e não com o predicativo (seu orgulho) [VK..1, 438]. 

Ainda a comutação vem pôr luz a um falso problema de classificação sintática de dez horas 
na oração de função predicativa não referida (a oração não tem sujeito): São dez horas. 

A classificação corrente é atribuir a dez horas a função de predicativo. Como o verbo é 
impessoal e está, por concordância atrativa, no plural, tem-se-lhe proposto a função de 
sujeito. Ora, a comutação nos mostra ser a classificação como predicativo a única possível: 

São dez hora: 


sica Os 


- São-no. 


Jamais o sentimento linguístico do falante aceitaria como normal: 
São dez horas? — *Ela: 


como seria, se o sujeito fosse dez horas. 


4) Outro tipo de predicativo: anexo predicativo — Esse determinante predicativo não se 
restringe à referência ao sujeito, em orações com o concurso de verbos como ser, estar, ficar, 
etc. Pode aparecer em predicados simples e complexos, com o concurso de verbos outros de 
ação ou processo, referidos ao sujeito, ao complemento direto, ao complemento relativo e ao 
complemento indireto (talvez restrito ao verbo chamar “dar nome”): 
Ele estudou atento. Ela estudou atenta (predicativo do sujeito). 
Os trens chegaram atrasados (predicativo do sujeito). 
O auditório ouviu os conferencistas atento (predicativo do sujeito) 
A polícia encontrou a porta arrombada (predicativo do complemento direto), 
Definiu-se o caso como impossível (predicativo do sujeito) [ABo.1, 71] 
Tratou-se da questão como insolúvel. (predicativo do complemento relativo). 
Nós lhe chamávamos doutor (predicativo do complemento indireto). 
Não é raro vir o predicativo precedido de preposição ou palavra equivalente: 
Tachou-o de louco. 
A maioria tinha o réu por (ou como) inocente. 
“Jesus, pareces desenterrado! exclamou assustadissima a pobre mulher, vendo-o pálido e de olheiras cavadas e 
negras” (AFg, 118). 
Como verbo chamar podemos dizer: 
Chamaram-no tolo / de tolo. 


Chamaram-lhe tolo / de tolo. 

Acompanham-se de predicativo do complemento direto os verbos: 

a) que significam “chamar” e “ter na conta de": chamar, considerar, reputar, julgar, supor, 
declarar, intitular, crer, estimar, ter e haver por, dar e tomar por, etc. 

b) deixar, ver, ouvir, encontrar, em construções do tipo: 

Viu-o vivo e forte. 
Deixei-o de cama e encontrei-o sarado. 

Pode o predicativo que exprime resultado ou consequência do processo verbal, indicar a 
situação anterior e a que resulta da mudança: 

O secretário passou José de auxiliar a chefe. 

À semelhança do predicativo em predicado complexo com ser, estar, etc., esse argumento 
concorda em gênero e número com o núcleo referido, e por isso tem merecido em muitos 
autores a classificação de predicativo; todavia há entre os dois predicativos diferenças 

a) é normalmente representado por um adjetivo, enquanto o outro tipo de predicativo pode 
vir expresso por adjetivo, substantivo, pronome, advérbio, etc.; 

b) este último determinante apresenta-se numa relação semântica intermédia, entre a 
realidade comunicada pelo verbo e uma qualificação ao signo lexical núcleo do sujeito ou 
do complemento verbal; 

c) por essa maior frouxidão relacional com o verbo, pode ser suprimido sem provocar uma 
construção agramatical: 


Ele é estudioso / *Ele é; Ele estudou atento / Ele estudou; O auditório ouviu os conferencistas atento / O 
auditório ouviu os conferencistas: 
d) ao contrário dos outros predicativos, esse determinante não pode ser comutado pelo 
pronome invariável o, mas por um advérbio como assim: 
Ele estudou atento / Ele estudou assim. / Ela estudou assim. 
A polícia encontrou a porta arrombada. / A polícia encontrou a porta assim. 
e) essa relação com uma palavra de natureza adverbial (assim), permite a substituição do 
adjetivo por advérbio, resultando daí orações equivalentes na designação: 


Ele estudou atento / Ele estudou atentamente; O auditório ouviu os conferencistas atento / O auditório ouviu os 
conferencistas atentamente 


Tais diferenças levaram alguns autores a dar outra classificação a predicativos dessa 
natureza; Said Ali chamou-lhes anexo predicativo, e cremos que, se houver necessidade de 
dar nomes diferentes a tais predicativos, a expressão pode ser utilizada. As propostas 
predicativo atributivo ou atributo predicativo também correm em bons autores [AK.l, 83; 
SL.1, 46-47]. 

Pode-se variar a construção em que entra esse segundo tipo de predicativo transpondo-o 
para junto do termo referido, caso em que se profere com breve pausa ou com pausa mais 
longa; neste último caso, usa-se vírgula na língua escrita: 

Os rios corriam sonorosos. 

Os rios sonorosos corriam. 

Sonorosos corriam os rios. 

Os rios, sonorosos, corriam. 
OBSERVAÇÃO: No exemplo Os rios sonorosos corriam podemos ver em sonorosos tanto um adjunto adnominal de rios como 
um predicativo do sujeito. A intenção comunicativa do falante ou escritor, quando possível, dependerá do sentido textual que 
será resgatado mediante a gramática do texto ou análise gramatical Para o responsável pelo conteúdo do pensamento 
designado não há essa ambiguidade, porque, como diz Coseriu, “os falantes intuem e conhecem determinadas relações entre 
paradigmas diversos de sua lingua” [ECs.1, 254] 

Dentro desta função do predicativo podemos incluir o determinante que denota o “tempo, 
hipótese, concessão, causa, comparação, ou debaixo de que respeito é considerada a pessoa 
ou cousa”, na época referida pela relação predicativa [ED.2, 45,b]: 

*Stamos em pleno mar... Doudo no espaço. 

Brinca o luar — dourada borboleta [CAv.1, 92] 

(isto é, “como dourada borboleta) 

“Rainha esquece o que sofreu vassala” [BBo] 

(isto é, “como rainha esquece o que sofreu quando vassala”) 

Também esses predicativos podem vir introduzidos por preposição ou advérbio, ou 
palavras em função equivalente: 

Em rapaz dizia verdades que quando velho silenciou. 
Audaz D. Quixote ele entrou na discussão. 


Quando Presidente esqueceu-se das promessas como candidato. 


Os exemplos acima podem ser reescritos sem os instrumentos verbais introdutórios, quando 
esses predicativos à moda latina emprestam ao enunciado certa energia e elegância. Neste 
caso são marcados por pausa, ainda que breve; no exemplo acima de Castro Alves, a pausa é 
indicada graficamente pelo travessão, enquanto no de Bocage não há sinal de pontuação, ainda 
que a pausa exista para que rainha não seja proferido com a linha melódica igual à que o 
marcaria como sujeito de esquece. O seguinte exemplo de Eça de Queirós é bom testemunho 


desse tipo de predicativo marcado por pausa, para distingui-lo do adjetivo com função de 
adjunto adnominal; observe que a pausa, marcada por vírgula, é decisiva para tal distinção: 
Mas os meses passaram, naquela vida de uma regularidade triste de pêndulo, entre a casa e a farmácia e o grosso livro 
encadernado, onde ele devia copiar os Esmaltes e Jóias, permanecia ainda quase todo branco. Lá estavam os três 
poemas que o Pensamento acolhera: Ofélia, A ti — que era a Aninhas Serrana, amada — e Mulher de Mármore — que 
era a Aninhas Serrana, odiada! [EQ.1, 53-54] 
Onstnvações 
1º) Levados pela equivalência designativa, alguns autores preferem considerar como se fossem orações abreviadas sem verbo 
explicito os predicativos introduzidos por como, quando, porque, por considerá-lo, nestes casos, conjunções subordinativas: 
Quando Presidente > Quando era Presidente 
2)Exemplos como o já citado 
Os rios, sonorosos, corriam, 
aproximam formalmente este tipo de anexo predicativo. 


5) O infinitivo e o gerúndio como predicativo 110 — Já tivemos oportunidade de ver que o 
infinitivo, como forma nominal do verbo, funciona também como substantivo: Querer é poder. 
Escrever é um ato de cultura. 

Em Convém prestar atenção aos conselhos, prestar atenção aos conselhos (em que o 
infinitivo é núcleo de um predicado complexo, com objeto direto [atenção] e indireto [aos 
conselhos]) funciona unitariamente como sujeito explícito do núcleo convém. 

Em Vejo abrir a porta, o infinitivo com seu objeto direto (abrir a porta) funciona 
unitariamente como objeto direto do múcleo vejo: vejo-o. 

Mas em enunciados do tipo Ouço soprar o vento ou Vejo crescer as árvores , apesar de 
serem aparentemente análogos aos anteriores, temos outras construções em que entram como 
núcleo verbos que significam atos mentais de percepção, embora os conjuntos soprar o vento 
oucrescer as árvores possam ser comutados por pronomes adverbais átonos (Ouço-o e 
Vejo-as). Os substantivos vento e árvores não funcionam como objeto direto do infinitivo, 
mas sim dos núcleos ouço e vejo, razão por que são comutados por pronomes adverbais 
átonos: Ouço-o (= o vento) soprar e vejo-as (= as árvores) crescer, em cujo procedimento 
não se incluem os infinitivos soprar e crescer. 

Agora, se compararmos as construções estudadas antes: 

Encontrou a porta arrombada, 
em que arrombada funciona como predicativo do objeto direto porta e em que, comutando 
este objeto direto por pronome adverbal átono, teremos: 

Encontrei-a arrombada, 
onde o predicativo arrombada não fica incluído na função de a. 

Analogamente, nos nossos exemplos 

Ouço-o soprar 

Vejo-s 
os infinitivos funcionam como modificadores dos respectivos pronomes adverbais e 
funcionam como seus predicativos. 

Desta maneira, não cabe falar aqui de “sujeito” de infinitivo exercido por vento e árvores 
nas construções: 

Ouço soprar o vento / Ouço o vento soprar 


crescer 


Vejo crescer as árvores / Vejo as árvores crescer 

A analogia se deve ao fato de vento e árvores serem, na análise do conteúdo semântico, 
agente da ação da atividade percebida, como em O vento sopra e As árvores crescem, o que 
não quer dizer que, naqueles exemplos, exerçam a função sintática de sujeito. Por isso, em 
Ouço soprar o vento e Vejo crescer as árvores, o normal é que não se precise flexionar o 
infinitivo, já que vento e árvores não funcionam como sujeito de soprar e crescer. 

Repare-se que, ao comutar o objeto direto do núcleo ouço ou vejo, se tem de deixar à parte 
o infinitivo, que, como vimos, funciona como predicativo do objeto direto vento ou árvores: 

Ouço o vento soprar » Ouço-o soprar. 
Vejo as árvores crescer — Vejo-as crescer. 

Tal como ocorreu com: 

Encontrou a porta arrombada —» Encontrou-a arrombada. 

Se, como vimos, não se pode falar nestes casos de “sujeito” de infinitivo, também é 
impróprio afirmar que tais substantivos são “objeto direto” do núcleo ouço ou vejo e ao 
mesmo tempo “sujeito” do infinitivo. 

A concordância que pode aparecer em 


Ouço soprarem os ventos / Ouço os ventos soprarem. 
Vejo crescerem as árvores /. Vejo as árvores crescerem. 


se deve à análise do conteúdo semântico da equivalência na designação, isto é, na referência à 
realidade percebida, com: 


Ouço que os ventos sopram. 
Vejo que as árvores crescem. 


em que ventos e árvores são agentes e agora também sujeitos. 

A diferença entre o agente da análise semântica e o sujeito da análise gramatical (da 
estrutura sintática) é comparável à que ocorre entre o paciente da análise semântica e o 
sujeito da construção sintática reflexiva em (só que aqui a língua padrão ainda não agasalhou 
o resultado do procedimento): 

Alugam-se casas / Aluga-se casas. 

Pelo mesmo efeito da equivalência na designação é que aparece o primeiro verbo no 
singular quando se combina com o pronome reflexivo se, procedimento que, na análise 
gramatical, passa os antigos objetos diretos (ouço os ventos | vejo as árvores) a sujeito do 
sentido passivo da nova construção: 

Ouve-se soprar os ventos / Ouve-se os ventos soprar. 
Vê-se crescer as árvores / Vê-se as árvores crescer. 

Trata-se aqui de concordâncias tão irregulares à luz da análise gramatical e da tradição da 

língua exemplar, quanto as que ocorrem em: 
Aluga-se casas. 
Vende-se apartamentos. 
Em lugar do infinitivo em função de predicativo, pode aparecer o gerúndio, quando é 
representado por signo léxico que denote atividade: 
Ouço o vento soprando. 
Vejo as árvores crescendo. 
“No entanto ouvia [eu] as negras falando da morte dele com pavor” [JL.3, 37] 


À semelhança da construção com infinitivo, a de gerúndio, na referência à realidade 


percebida, pode ser substituída pela de relativo: 
Ouço o vento que sopra 
Vejo as árvores que crescem 
“Subitamente a chuva fustigou as vidraças; o primeiro bofar do vento fez ramalhar as árvores meias calvas; e senti-o 
que se abismava debaixo das arcarias de pedra” [AHL7, 1, 139] 


A mesma particularidade se repete com eis, que rigorosamente se acompanha de objeto 
direto: 


apenas os primeiros raios de sol faziam reluzir as armas, semelhantes no brilho trêmulo ao alvejar da geada, ei-las 
que pareciam rolar-se pelas encostas...” [AH.7, 1, 172] 


6) O complemento agente (“agente da passiva”) - Um tipo de termo argumental não 
obrigatório é o que a gramática tradicional chama agente da passiva; caracteriza-se por ser 
um termo preposicionado marcado pela preposição por e, mais raramente por de, com verbos 
empregados como transitivos diretos na chamada voz ou construção passiva: 
Os exercicios foram feitos por Jo: 
O réu é condenado pelo júri. 
Tal complemento de agente pode ser opcional, pois são construções gramaticalmente 
corretas: 


Os exercícios foram feitos. 
O réu é condenado. 


A gramática tradicional tem posto este agente entre os complementos verbais em vista de 
seu relacionamento com o sujeito e com o complemento direto. Com o sujeito, porque, na 
transformação da estrutura passiva à estrutura ativa, o complemento agente passa a sujeito: 

Os exercícios foram feitos por José / José fez os exercicios. 

Com o complemento direto, porque, enquanto este vem exigido pela característica 
gramatical da construção ativa, o agente o é da construção passiva. 

Em geral, o complemento de agente apresenta o traço semântico animado, como revelam, 
nos exemplos acima, José (por José) e júri (pelo júri). 

Quando não há o traço animado, pode apresentar o traço potente, representado 
lexicalmente por nome de coisa, mas capaz de praticar ou fazer desenvolver uma ação, como 
nos exemplos seguintes [PD.1, 46]: 

O menino foi atropelado pelo ônibus 
Os alpinistas foram surpreendidos pelo vendaval. 

Dissemos que o complemento de agente pode vir introduzido pela preposição de, 
construção mais comum em outros tempos da história do português, e ainda usado 
literariamente; no português contemporâneo, de está praticamente restrito a unidades léxicas 
que exprimem sentimentos ou manifestações de sentimentos: 

Ela é estimada de todos. 
O professor não foi es 

Nem todo termo introduzido pela preposição por funciona como complemento de agente, 
principalmente se apresenta o traço não animado, referente a uma coisa, quando deve ser 
classificado como adjunto circunstancial de causa ou meio. Neste caso, por é comutável por 
outra preposição (p. ex., com) ou por locuções prepositivas do tipo por causa de, por meio 


scolar. 


juecido dos alunos 


de, em virtude de e equivalentes: 
O artista foi elogiado pela sua técnica. 
Ficaram aborrecidos pelas falsas promessas, 
Os ladrões foram encontrados pela denúncia anônima. 


Em tais exemplos, a experiência comunicada em pelas falsas promessas e pela denúncia 
anônima pode ser expressa mediante outra construção: 

Ficaram aborrecidos com (por causa de) as falsas promessas. 

Os ladrões foram encontrados em virtude de (graças a) denúncia anônima. 


Não é, portanto, a relação sintática, mas o contexto em que se enquadra a experiência 
comunicada, que irá resolver se se trata de um complemento de agente ou de adjunto 
circunstancial ou adverbial. 


A construção dita “passiva pronominal” ou “passiva reflexa” (denominações melhores que 
“passiva sintética”) não se acompanha, no português contemporâneo, do complemento de 
agente, como acontece na chamada construção passiva com auxiliar + particípio, vista até 
aqui. 


Vendem-se casas 


O complemento de agente pode aparecer junto a substantivo ou adjetivo constituído por um 
signo léxico referido a um processo ou ação, como assalto, vitória, derrota, etc. 

O assalto pelo primeiro batalhão foi decisivo. 

O derrotado pelo concorrente achou justa a classificação. 


7) Construção passiva e o predicativo — Partindo do fato de que a realidade comunicada nas 
orações 4 casa está espaçosa e À casa está pintada aponta ao sujeito a casa um atributo, 
muitos estudiosos não veem razão de estruturação sintática para distinguir o adjetivo espaçosa 
como predicativo do sujeito, e o signo léxico pintada como verbo na forma de particípio. Ora, 
já sabemos que um particípio verbal pode funcionar como adjetivo. A dificuldade desta 
distinção fica ainda mais notável, quando comparamos 4 equipe é vencedora e 4 equipe é 
vencida, em que, não havendo nenhuma diferença na estrutura sintática das duas orações, (um 
sujeito a equipe, um mcleo verbal e um termo que, à maneira dos predicativos, concorda em 
número com o núcleo da oração (o verbo) e em gênero e número com o sujeito explícito), a 
distinção repousa apenas no traço semântico “ativo” do lexema vencedora em oposição ao 
traço semântico “passivo” do lexema vencido. 


Poder-se-ia objetar contra tal identificação dos dois termos o fato de poder levar o 
particípio vencido, ao contrário do predicativo como vencedora, uma expansão 
preposicionada “que se refere na realidade ao agente da atividade designada pelo signo léxico 
do particípio” [AL.1, 303], apesar do paralelismo da estrutura sintática. 

Um argumento forte em favor de considerar o particípio como adjetivo e, assim, na função 
de predicativo, na construção dita “voz passiva”, é a possibilidade de comutação do 
particípio pelo pronome invariável o — como ocorre com o signo léxico na função de 
predicativo: 

A equipe é vencedora. A equipe o é. 


A equipe é vencida. A equipe o é 
A equipe é vencida pelo adversário. A equipe o é pelo adversário. 


Ocorre o mesmo se se trata de adjunto adverbial de causa ou meio, e não de complemento 


de agente. 
A pressão é controlada com remédios. A pressão o é com remédios. 
O artista foi elogiado pela sua técnica. O artista o foi pela sua técnica. 


Fica, assim, ao analista optar por uma das duas maneiras, apesar dos fortes argumentos em 
favor da solução como predicativo. Neste livro, por motivação didática, seguimos a análise 
como passiva. 


Os determinantes circunstanciais ou adverbiais 


Se atentarmos para as frases: 
A criança caiu da cama durante a noite 
Os carregadores puseram o móvel na sala logo pela manhã 
O marido acompanhou a esposa ao hospital na ambulância, 


facilmente verificaremos que os termos da cama e durante a noite — para só ficarmos por 
enquanto no primeiro exemplo — denotam uma circunstância de lugar donde (da cama) e de 
tempo (durante a noite). Levada exclusivamente pelo aspecto semântico, a gramática 
tradicional igualou estes termos também sintaticamente, considerando-os ambos adjuntos 
adverbiais, isto é, como termos não argumentais, vale dizer, fora do âmbito da regência do 
verbo da oração, isto é, não pedidos por ele. 

Ora, basta aplicarmos o teste da redução para verificarmos que o termo da cama é termo 
obrigatório, argumental, pois pertence à regência do verbo cair; assim, torna-se incompleta do 
ponto de vista sintático (e semântico, naturalmente) a oração sem este complemento relativo: 

A criança caiu durante a noite. 
Já não se dá o mesmo com a redução ou supressão do termo durante a noite: 
A criança caiu da cama. 
OBSERVAÇÃO: Para distinguir a identidade designativa de circunstância, presente em da cama e durante a noite da função 


sintática diferente dos dois termos, talvez fosse conveniente encontrar outra denominação para o adjunto circunstancial que 
evitasse a alusão à natureza de “circunstância”. 


cia 
Seda cama é o complemento relativo de cair, durante a noite, mero acréscimo à 
informação, à realidade comunicada, receberá a classificação de adjunto circunstancial. Os 
adjuntos adverbiais são semântica e sintaticamente opcionais. Respondem às clássicas 
perguntas como?, quando?, onde?, por quê?, enquanto o complemento relativo responde à 
pergunta que? quem?, precedidos da preposição que acompanha tradicionalmente o verbo: 
Pedro fala sempre de negócios (fala de quê?: compl relativo). 
Pedro fala sempre de memória (como fala?: adjunto adverbial) 
Se recorrermos ao teste de clivagem ou relevo mediante o usual instrumento é ... que/quem, 
verificaremos a diferença de resultado entre o complemento relativo e o adjunto adverbial: 
É de negócios de que sempre fala o José. 
É de memória como sempre fala o José [AL. 1, 323] 
Semanticamente, o papel desses adjuntos adverbiais é matizar o processo designado na 
relação predicativa, acrescentando à mensagem informações que o falante julga 


indispensáveis ao conhecimento do seu interlocutor. 
Entretanto, se o conteúdo semântico desses adjuntos adverbiais não oferece maiores 

problemas, seu comportamento sintático na oração é heterogêneo e requer maior atenção de 
quem procura descrever esse termo. Assim, a coesão dele ora é maior com o verbo ou com o 
sintagma verbal, ora faz referência a toda a oração, sem que com isso deixe de formar parte 
dela, à maneira dos termos marginais. São aspectos muitas vezes que fogem ao âmbito dos 
esquemas idiomáticos e entram no domínio da gramática do texto. É o caso, por exemplo, do 
termo em casa nas orações: 

(1) Em minha casa grito eu. 

(2) Eu grito em casa. 


Enquanto na segunda, em casa afeta exclusivamente o verbo grito, na primeira em minha 
casa modifica a oração como um todo, a combinação sujeito + predicado, e esta coesão tênue 
com o verbo permite a possibilidade de pausa que normalmente aparece ao ser proferida a 
oração [PD.1, 18]. 

Tais variedades de coesão gramatical motivadas por objetivos pragmáticos, discursivos e 
entonacionais, têm levado estudiosos a enveredar por indagações de graus ou níveis de 
hierarquização de adjuntos adverbiais, tema que extrapola a natureza deste livro; por isso, 
consideraremos aqui todos estes casos uniformemente como adjuntos adverbiais. 

Falam, assim, dos adjuntos adverbiais na condição de adjuntos de substantivos e adjetivos: 

O inverno em Campos do Jordão é rigoroso. 
Os conflitos em praça pública nem sempre são prenúncios de direitos feridos. 
As brincadeiras nas praias são sempre ruidosas. 


Retornando aos outros exemplos do início, notaremos que os termos na sala e ao hospital, 
apesar de semanticamente denotarem circunstâncias, funcionam como complemento relativo 
dos verbos puseram e acompanhou, respectivamente: 

Os carregadores puseram o móvel logo pela manhã. 

(Sintaticamente incompleta) 

Os carregadores puseram o móvel na sala. 

O marido acompanhou a esposa na ambulância. (sintaticamente incompleta) 

O marido acompanhou a esposa ao hospital. 

Um termo preposicionado designativo da mesma circunstância (aqui “de lugar”) pode 
exercer na oração diferentes funções sintáticas dependendo do conteúdo de pensamento 
designado, isto é, das circunstâncias concretas do discurso; por exemplo, de Minas é um 
complemento relativo em: 

O escritor saiu jovem de Minas 
é um complemento predicativo em: 
O escritor é de Minas. 
é um adjunto adverbial em: 
O escritor telegrafou de Minas 
é um adjunto adnominal e 
Os escritores de Minas gozam de muita aceitação 


é um complemento nominal (de substantivo ou adjetivo): 


Sua permanência em Minas foi breve. 
Necessária na vida toda, a educação começa na infância. 

Que não se trata de termos sintaticamente equivalentes mostra o fato de não poderem 

coordenar-se. Não é possível uma construção do tipo: 
A criança caiu da cama e durante a noite, 

como seria possível em: 
As crianças caem do balanço e do escorrega durante o recreio. 

Outra particularidade a ser observada entre as diferenças que separam o complemento 
relativo do adjunto adverbial é o caráter semântico bastante tênue (e às vezes até vazio) da 
preposição que introduz a primeira dessas funções que faz o papel de marca de função 
sintática, em oposição ao valor semântico da preposição que encabeça o adjunto adverbial. A 
preposição que marca o complemento relativo está determinada pela tradição do idioma, 
razão por que só muito raramente admite a substituição por outra preposição, salvo nos casos 
em que a mesma tradição o permite: 

Preciso do livro. 
*Preciso ao livro. 
*Preciso no livro, etc. 

Já a preposição que encabeça o adjunto adverbial conhece quase sempre a po: 

dessa substituiçã 
Feza horta sob as árvores. 


Feza horta debaixo das árvores. 

Com frequência esses adjuntos adverbiais de conteúdo posicional ou temporal se 
combinam com uma ideia secundária de direção ou extensão, o que leva ao emprego 
concomitante de duas preposições: 

Fez horta por debaixo das árvores. 
A janela estava aberta desde pela manhã. 
A neve escorregou de sobre o telhado. 

Enquanto no âmbito dos termos argumentais só pode existir no domínio da relação 
predicativa um só complemento direto ou indireto (salvo aqui os chamados dativos livres), 
predicativo ou complemento relativo — excluindo o caso de termos coordenados —, os adjuntos 
adverbiais não conhecem esta restrição, podendo aparecer quantos forem necessários à 
experiência comunicada: 

De noite, o jovem trabalhava em casa em companhia dos irmãos. 

Também ao contrário dos termos argumentais, se for elidido, o adjunto adverbial não exige 
preenchimento da casa vazia: 

O jovem trabalhava em casa, em companhia dos irmãos. 


O jovem trabalhava em companhia dos irmãos. 
O jovem trabalhava. 


1) Os principais tipos de adjuntos adverbiais — O adjunto adverbial constitui uma classe 
muito heterogênea — à semelhança do advérbio que normalmente desempenha o papel de seu 
múcleo — não só do ponto de vista formal como ainda do ponto de vista de valor semântico. 
Tal fato leva a que constantemente esteja a não delimitar com nitidez as fronteiras com outras 
funções sintáticas — conforme aqui mesmo já assinalamos — e com conteúdos de pensamento 


Eu me sinto privilegiada em sempre ter convivido com os animais. 
Além de nos proporcionar seu amor incondicional, o contato com eles nos 
remete à mais pura essência da natureza. Ocorre uma simbiose, e, na pre- 
sença deles, nós nos esquecemos de toda a maldade e ganância inerentes 
aos seres humanos: a alma se purifica. 


1P 
Foz do Iguaçu, PR 


Demografia Além de entreterem as familias que têm filhos, os “bebês” de quatro patas são 
frequentemente a alternativa escolhida para preencher o vazio em lares com pouca gente. 
As famílias brasileiras já têm mais cães (52 milhões) do que crianças (45 milhões) — e tudo 
indica que esse fenômeno vai se acentuar nos próximos anos. 


Nada contra criar animais de estimação, mas dez cachorros não 
substituem um filho. 

MEGV. 

São João da Boa Vista, SP 


(Veja, 17/1/2015 Disponivel em: htpulacervoveja digitalpages com br/ 


home asp. Acesso em: 20/1/2016 ) 


1. teia a capa da revista, reproduzida na página anterior, ao lado das cartas. Levante 
hipóteses. 
a. Qual é o assunto central da matéria da capa? 
Ocrescante interesse das famílias brasileiras por animais de estimação 
b. Qual comportamento dos brasileiros — acentuado no texto situado na parte infe- 


rior do painel de cartas - é focalizado na reportagem? 
O de que grand númera da casais profere tar animais estimação afihos. 
«. Em quais situações a frase em letras maiúsculas estampada na capa da revista 


pode ser dita? Por quem e para quem? 


2. Ao final de cada uma das cartas lidas, há informações relativas ao seu remetente 
entre elas nome, cidade de onde ele enviou a mensagem, modo como a enviou, ocu- 
pação profissional. Levante hipóteses: 


a. Por que, na primeira carta, é explicitada também a ocupação profissional do reme- 
tente? Pelo fato de o remetente acugar um cargo importante em uma área diretamente relacionada 
ão aisunta da matéria 
b. Por que, na segunda carta, consta apenas o nome do remetente? 
Porque, provavelmente, ele não informou o local de origem de sua carta. 


Panorama da literatura portuguesa no século XIX. Pontuação. Carta abé 


1.c] Entre elas, quando fi: 
hos Ínsistem com os pais 
na ideia da ter um animal 
de estimação e, pala insis- 
tência, os levam a ceder, 
dem estes, então, dizer 
k, vocês venceram, va. 
mos ter um animalzinho” 
Pode ser considerada tam. 
bém uma fala da própria 
revista direcionada aos 
leitores, como se ala dis 
savse a eles: “Ok, vocês 
venceram! Já que é umas: 
surto da seu interesse, va. 
mos falar sobre ele”. Poda 
ser considerada, ainda, 
como direcionata aos prá. 
prios cães, coma sa a re. 
vista dissessa a elas: "Dk 
bichinhos, vocês venceram 
emuitas famílias preferem 
vocês ás crianças 


ecartadeleitor capíTULO 3 


designado vizinhos. Diante de tão vasta amplitude, fixar-nos-emos nos principais adjuntos 
adverbiais, detendo-nos aos aspectos mais interessantes à descrição gramatical e aos 
esquemas com que se representam tais funções nas circunstâncias concretas do discurso 
[PD.1, 30]. 


a) Adjuntos adverbiais de lugar — A característica de tais adjuntos é responder à pergunta 
onde”, precedido este advérbio ou não de preposição que marca a designação circunstancial 
(donde?, por onde?, aonde, até onde, etc.), em relação à ideia expressa pelo verbo, pelo 
sintagma, verbal ou ao conteúdo de uma oração dita principal. 

Pedro trabalhava em Petrópolis. (onde?) 

Pedro trabalhava aí. (onde?) 

O professor tem parentes no Recife. (onde?) 

Contemplamos da janela o cair da tarde. (donde?) 

Procuraram-no por toda a cidade. (por onde?) 

O atleta correu até a chegada. (até onde?) 

“Onde me espetam fico”. [M. de Assis] 

Distinguimos, assim, vários matizes da ideia locativa: lugar onde ou de situação, direção, 

origem e ponto de partida, lugar por onde, proximidade, distância, orientação, extensão, 
etc., tanto numa perspectiva horizontal quanto na vertical. 


Algumas expressões preposicionadas que funcionam como adjunto adverbial compartilham 
tanto do valor locativo quanto do temporal modal ou instrumental, como ocorre nas seguintes 
orações: 

Ela me foi apresentada na festa (onde? ou quando?). 

O primo não viaja em avião (onde? ou por que transporte”). 

O advérbio núcleo do adjunto de lugar pode vir anteposto de um substantivo, e o conjunto 

precedido ou não de preposição, como ocorre nos exemplos: 

O barco navegava rio acima. 

O capitão anda mundo fora. (ou afora) 

O sonâmbulo andava casa dentro (ou pela casa dentro). 


b) Adjuntos adverbiais temporais — Respondem às perguntas quando?, desde quando?, 
até quando?, durante quanto tempo? e podem referir-se ao verbo, ao sintagma verbal ou a 
toda a oração: 
A natureza resplandece na primavera. (referida ao verbo) 
O fazendeiro colhe frutas pela manhã. (referido ao sintagma verbal colhe frutas) 
De noite todos os gatos são pardos (referido a toda a oração) 


Podem vir representados por advérbio, por sintagmas preposicionados ou por oração dita 
subordinada : 

Augusto não trabalha hoje. 

Estuda-se melhor pela manhã. 

Ele saiu quando o professor chegou. 

Também entre os adjuntos adverbiais de tempo distinguimos vários matizes temporais: o 

tempo propriamente dito, a duração, a quantificação temporal, a repetição, etc.: 

Pedro não trabalha hoje. 


Pedro trabalhou das três 
Pedro trabalhou duas horas. 


às cinco. 


Pedro trabalha todos os dias. 
Os diversos tipos de adjuntos adverbiais de tempo podem vir ou não introduzidos por 

preposição ou locução prepositiva; estas matizam o valor temporal: 

Não se trabalha domingo / no domingo. 

Pedro não trabalha hoje / por hoje. 

O vizinho viu televisão até as três da madrugada. 

O baile terminou depois das quatro. 

O aniversário será daqui a cinco dias. 


Observação: Não se há de confundir o emprego da preposição a para indicar tempo vindouro com a expressão em que entra 
o verbo haver (há) para indicar tempo passado: Sairá daqui a três horas |! Saiu há três horas. 


Para a análise da oração em que, nestes casos, entra o verbo haver, veja-se o capítulo da 
oração complexa. 

Em circunstâncias do tipo de 

Pedro trabalha muitas horas, 
o adjunto adverbial muitas horas, do ponto de vista semântico, se situa entre a ideia temporal 
e a quantitativa, zona limítrofe que explica como resultado, por exemplo, o uso indistinto do 
advérbio já, nitidamente temporal, e do advérbio mais, nitidamente quantitativo, em orações 
negativas do tipo: 

Já não chove / Não chove mais. 

No início, deve ter havido perfeita distinção; a ideia temporal existia em Já não quero, Já 
não o tem, Já não serve, onde o advérbio já, como lembra Morais (1813), se refere a “cousas 
que agora se acham em situação diversa da em que estavam antes” e a quantitativa em Não 
quero mais, Não tem mais. Sem levar em conta o trânsito semântico, alguns puristas 
consideram injustamente como galicismo o emprego temporal de não mais pelo já não, 
imitação servil, dizem, do francês plus. Ocorre que, nas orações citadas no início, poder-se-ia 
usar o plus francês como equivalente do mais (quantitativo) e do já (temporal): Não quero 
mais (je nºen veux plus), Já não quero (je ne veux plus) [PS.1, 603]. 

No Brasil, é mais geral o emprego de não mais em ambos os valores semânticos; em 
Portugal, como ensina Gladstone Chaves de Melo, já não é mais comumente usado “quando o 
que se focaliza é um trânsito de passado para presente”, enquanto não mais se usa quando se 
quer “significar o futuro em relação ao tempo indicado pelo verbo” [GM.1, 111]. 

Também não têm razão os puristas na condenação da negativa enfática já não...mais em 
construções do tipo Já não se faz mais musical como antigamente. Ênfase nas orações 
negativas é fato corriqueiro nas línguas [0J.1, 62-80; HS.1, 19-91]. 

Também apresentam pontos de contacto com a circunstância modal os advérbios de tempo 
do tipo de rapidamente, de imediato, logo, num instante e locuções equivalentes como abrir 
e fechar de olhos, num piscar de olhos, ete., que integram os adjuntos adverbiais de orações 
iguais a: 

Saiu rapidamente. 


Chegou de imediato. 
Respondeu num piscar de olhos. 


Essa ideia subsidiária de modo aproxima tais adjuntos adverbiais de outra função sintática 
já vista aqui, o anexo predicativo; basta que se use adjetivo (flexionado, para formalmente 
estabelecer a diferença de marca de função sintática): 


Eles saíram rápidos. 
Elas sairam rápidas. 


Se se empregar Ele saiu rápido, rápido pode ser tanto considerado advérbio (=adjunto 
adverbial, igual a rapidamente), quanto adjetivo (canexo predicativo). Já em Ela saiu rápido, 
rápido só pode ser classificado, graças à sua invariabilidade em gênero, como advérbio 
[HM.I, 55-56]. 
Como os locativos, o advérbio de tempo se deixa antepor de substantivo, conjunto que 
pode ou não vir introduzido por preposição: 
Ela trabalhava semana adentro. 


O fato ocorreu dias atrás. 


c) Adjuntos adverbiais modais - Respondem à pergunta como? de que modo ou maneira? 
e se reportam ao verbo ou ao sintagma verbal da oração, para qualificar ou descrever como o 
processo verbal se realiza: 

O aluno está escrevendo bem. 

O fogo propagou-se imperceptivelmente. 

Os vizinhos falaram do incêndio com tristeza. 

Entraram no estádio aos empurrões. 

Os ladrões fugiram sem que fossem percebidos. 

Como vimos, podem tais adjuntos adverbiais estar integrados por advérbios, palavras ou 
sintagmas prepositivos com valor adverbial e orações inteiras; destas falaremos no capítulo 
sobre a oração complexa. 

Muitas vezes a experiência que se comunica aproxima o valor modal de adjuntos 
adverbiais ao sentido modal ou qualitativo que se atribui ao sujeito e ao complemento direto 
por meio de um anexo predicativo. 

Ela me cumprimentou muito educadamente / Ela me cumprimentou muito educada. 

Esta aproximação semântica também ocorre quando a expressão encerra um sintagma 
preposicionado introduzido por com ou sem em construções alusivas à posse ou carência do 
sujeito ou de complemento direto; a melhor classificação parece ser como anexo predicativo 
[PD.1, 39]. 

O garoto chegou a casa com a calça rasgada. 
Ele foi deitar-s 


sem pijama. 


d) Adjuntos adverbiais de fim, de causa, de instrumento e de companhia — 
Característica comum a essas quatro circunstâncias adverbiais é que não podem ser 
representadas por meros advérbios, mas sim por sintagmas preposicionados ou, com exceção 
da de companhia, por uma oração subordinada, fato que estudaremos no capítulo da oração 
complexa: 

Ele estudou para médico (fim), 
Tremiam de frio (causa) 
Fechou a porta com a chave (instrumento). 


Saiu com Maria (companhia). 

A realidade designada por meio desses adjuntos adverbiais pode ser equivalente àquela 

expressa por meio de complementos relativos: 
O vizinho casou-se com a prima. 
O garçom encheu o copo de vinho. 

No que toca ao adjunto adverbial de fim, cabe não confundi-lo com o chamado dativo de 
interesse; este se refere sempre a pessoa e às vezes integrável pelo pronome /he, e alude ao 
beneficiário ou prejudicado pelo processo verbal: 

Mário trabalha para a família. 
Comprou as flores [ao florista] para a noiva. 

Como o complemento de agente da passiva é introduzido pelas preposições por e de, pode 
haver dificuldade em distingui-lo do adjunto adverbial de causa. Todavia, o agente da passiva 
está sempre representado por ser animado ou então capaz de praticar a ação verbal, além de, 
na transformação para a ativa, passar a sujeito; por seu turno, o adjunto adverbial de causa 
pode ter a preposição substituída pelas locuções por causa de, devido a, o que não se dá com 
o agente da passiva. Assim, estamos diante de agente da passiva em orações como: 

A atriz foi bafejada pela sorte / A sorte bafejou a atriz. 
A exposição era admirada por todos / Todos admiraram a exposição. 

Já nas orações abaixo a expressão introduzida pela preposição por funciona como adjunto 
adverbial de causa: 

O pintor foi admirado pelos seus quadros. 
O jogador é expulso pela falta desleal. 
Não é natural a transformação em ativa. 


* Os quadros admiraram o pintor. 
*A falta desleal expulsa o jogador. 


Por outro lado, podemos substituir por pela locução por causa de: 
O pintor foi admirado por causa de seus quadros. 

O adjunto adverbial de causa, além das preposições por, com e de, pode vir introduzido 
por locuções prepositivas, como por causa de, em virtude de, em razão de, devido a, graças 
a, ete.: 

Não saiu cedo por causa da chuva. 
Houve faltas devido à greve de ônibus. 
OBSERVAÇÃO: Não se usa neste emprego devido sem a preposição a: Devido ao mau tempo (e não Devido o mau tempo). 

Em vez de um substantivo (ou pronome), pode vir um adjetivo usado neutralmente, para 
expressar a ideia de causa, aproximando o adjunto adverbial do anexo predicativo: 

Os marginais fugiram de medrosos. 
Por teimoso não viajou conosco. 

Dentro da denominação de instrumento incluem-se circunstâncias afins, como o meio, a 
intermediação, a matéria, o domínio, o utensílio, e, por extensão, os contextos matemáticos do 
tipo de multiplicar por, dividir por: 

Os amigos nunca viajaram de avião. 
Mediu o quarto com o metro. 

Escrever à máquina. 

O jogador fez gol com a proteção do juiz. 


Prenderam o ladrão com a arma. 
O indice epidêmico foi multiplicado por dois. 
A partida foi ganha pela estratégia do técnico. 

Este último exemplo evidencia a possibilidade de aproximação designativa da 
circunstância de instrumento ao agente da passiva introduzido também pela preposição por. 
Um modo de distinguí-los, além da análise da experiência comunicada, é substituir a 
preposição por do instrumental por com ou mediante: 

A partida foi ganha com (mediante) a estratégia do técnico. 

Os adjuntos adverbiais de companhia repartem-se em dois grupos: os associativos, ou 
participativos e os que não o são. Os primeiros participam ou ajudam, ao lado do sujeito, ou, 
no caso de complemento verbal, são afetados pelo estado de coisas designado no predicado, 
como nos exemplos: 

O capitão com seus soldados desbaratou o inimigo. 
O professor com seus colegas dirigiu a exposição. 
A diretora expulsou da sala o aluno com os colegas de arruaça. 

Como exemplos de não participativos temos: 

O colega trouxe consigo o livro pedido. 
Minha irmã foi ao baile com o vestido novo. 
O pai gostava dos filhos com os avós. 

Pelos últimos exemplos, vê-se que a noção de companhia abarca o que é levado ou 
possuído pelo sujeito ou pelo complemento verbal. 

O adjunto adverbial pode, por meio da preposição sem, assinalar a ausência ou a carência: 

A garota já vai à escola sem a mãe. 

Em muitos contextos, alguns desses adjuntos de companhia se aproximam dos de valor 
modal. 

Com a presença do adjunto de companhia participativo pode o verbo da oração ir ao 
plural, como se se tratasse de um sujeito composto: 

O capitão com seus soldados desbaratou o inimigo. 
O capitão com seus soldados desbarataram o inimigo. 

Em tais condições, a estrutura sujeito + adjunto adverbial pode alternar com a estrutura de 
sujeito composto: 

O capitão e os seus soldados desbarataram o inimigo. 

Se a estrutura gramatical permite esta alternância, do ponto de vista de estado de coisas 
comunicado, não é indiferente o emprego de um modo por outro; com o adjunto adverbial, a 
ênfase do processo verbal recai na pessoa do sujeito, enquanto na construção com sujeito 
composto desaparece essa ênfase especial. 


e) Adjuntos adverbiais de quantidade — Tais adjuntos adverbiais respondem a perguntas 
do tipo quanto?, até quanto?, em que medida? e se repartem em intensivos ou gradativos, de 
medida e de preço, conforme a realidade designada: 

Nesta região chove mais no verão. 
Maria trabalha muito aos domingos. 
Andaram bastante em busca de emprego. 


A assistência ria às bandeiras despregadas. 
O clube ganhou a partida por dois a zero. 
O cavalo perdeu a corrida por pescoço. 
Ela deixou de comprar o carro por bom preço. 

Unidades léxicas designativas de unidades de tempo, peso, medida, preço, duração e 
quantidade que acompanham verbos (durar, passar, percorrer, correr, medir, pesar, etc.) 
empregados transitivamente, têm merecido classificações diferentes; há autores que as 
consideram adjuntos adverbiais: 

O filme durou uma hora. 
O atleta percorreu dez quilômetros. 

A criança já pesa vinte quilos. 

O viaduto mede duzentos metros. 

Outros autores, levando em conta traços semânticos e sintáticos que caracterizam o 
complemento direto (além do valor de termo argumental, quase sempre estas unidades léxicas 
atendem aos testes da passiva, da integração, com a pergunta que?, etc.) preferem vê-los como 
verdadeiros objetos. Tome-se por exemplo, a oração: 

O atleta percorreu dez quilômetros, 
verifica-se que a expressão constitui um termo argumental, isto é, exigido pelas características 
semânticas do verbo, já que estaria imperfeita a construção: 
*O atleta percorreu. 
Por outro lado, a oração admite a transformação em pas 
Dez quilômetros foram percorridos pelo atleta. 

E também a passagem a termo integrável, por meio do pronome átono os, referido a dez 
quilômetros: 

O atleta percorreu-os. 

Pode-se ainda incluir neste problema classificatório o caso de unidades léxicas de 
significado intensivo do tipo de muito, pouco, demasiado, bastante, que não se referem 
diretamente a substantivos, mas à sua quantidade. Com verbos usados transitivamente 
assumem papel de termo argumental, isto é, necessário à integração sintático-semântica da 
oração, em textos do tipo: 

Sabia muito para ser aprovado (muito = muitas coisas). 
Vimos pouco por causa do nevoeiro (pouco = pouca coisa). 
Não disse bastante em sua defesa. 

Em favor de classificar estas unidades léxicas como termo argumental, leva-se em conta o 
fato de poderem vir referidas na oração adjetiva por meio de pronome relativo, como em 
orações do tipo: 

Tenho muito que pedir-lhe. 
Sabe pouco que dizer-me. 

Também fala em favor desta classificação a possibilidade de virem tais unidades léxicas 

precedidas de artigo definido: 
Você sabe o muito que lhe devo. 
Elas não fizeram o bastante para vencer. 


iva: 


Observação: Sobre o falso erro no emprego de o quanto em construções do tipo: Não soube o quanto se enganara, veja-se 
o ensinamento de Epifânio Dias: 


s orações interrogativas indiretas de como, porque e quão pode antepor-se o artigo definido” [ED. 
pena a leitura da nota 138 de R. J. Cuervo à Gramática de A. Bello. 


5362]. Vak a 


Tratar-se-á sem dúvida de adjunto adverbial se o verbo for usado intransitivamente ou se, 
transitivo, já vier acompanhado de complemento verbal: 


Comprou a casa por cem mil reais. 
O pedreiro mediu o aposento com linha. 
Ela já sabia muito matemática. 


f) Adjuntos adverbial de distribuição 


Os jogadores ganham prêmio extra por partida vencida. 


£g) Adjunto adverbial de inclinação e oposição III — São os adjuntos que expressam a 
relação de “favor”, “ajuda” ou “disposição favorável”, muito próximo ao valor benefactivo 
do dativo, bem como as relações contrárias, de “oposição”, “disposição desfavorável”. 

Trabalhou sempre pelos amigos. 


Para a primeira relação, introduz-se o adjunto adverbial por meio da preposição por ou de 
locuções prepositivas equivalentes, do tipo de a favor de, em benefício de, em prol de, em 
auxílio de, ete. 

Para a segunda relação, usa-se a preposição contra ou locuções do tipo: 

Esforçava-se por lutar contra os maus pensamentos. 


h) Adjunto adverbial de substituição, troca ou equivalência — Assim se chama o adjunto 
adverbial que expressa a relação de “substituição”, “troca” de algo por outro no processo 
designado no predicado, seja pessoa, coisa, circunstância ou processo verbal. Tal adjunto 
vem introduzido pela preposição por ou pelas locuções prepositivas em vez de, em lugar de. 

O guarda-costa se passou pelo presidente 
A colega fez a redação pelo namorado. 


Na época de exames, trocava o dia pela noite. 
Iremos amanhã em vez de hoje. 

Durante o recreio jogava em vez de alimentar: 
Comeu gato por lebre. 

João trabalha por dois. 

Ana trocou a merenda por uma revista. 


Entra no âmbito deste adjunto adverbial a circunstância de delegação, pela qual uma pessoa 
representa outra na execução do processo expresso no predicado. Aparece para introduzi-lo a 
preposição de ou, então, as locuções prepositivas da parte de, na representação de: 

Retribua-lhe o favor de minha parte. 


Esta circunstância adverbial deixa estes adjuntos muito próximos do valor de “preço”, em 
orações do tipo: 
Deu vinte mil reais pela motocieleta (preço), 
Deu a motocicleta por vinte mil reais (troca), 


i) Adjunto adverbial de campo ou aspecto — É o adjunto adverbial que exprime o campo 
ou o aspecto da realidade referida: 


O primo formou-se em medicina. 
Deixaram de examinar a questão por esse prisma. 


Nos exemplos abaixo, a circunstância se aproxima à de lugar virtual: 
Cometeu-se grave erro nesse tipo de explicação. 
A decisão do júri surpreendeu a todos sob o ponto de vista ético. 


i) Adjunto adverbial de assunto ou matéria tratada — Introduz-se tal adjunto adverbial 


por meio das preposições de, em ou sobre, ou das locuções prepositivas acerca de, a respeito 
de, em torno de e equivalentes: 


de história. 
em moral, 

Hoje o professor falou pouco sobre tais fatos. 

acerca do caso 


a respeito de crase. 


José de Alencar escreveu romances sobre os brasileiros de várias regiões do país. 


É muito frequente aparecer o assunto ou a matéria tratada expressos como termo argumental 


exigido pelo significado léxico do verbo, em predicados em que entram unidades léxicos do 


tipo de tratar, versar, falar e equivalentes, como nas orações abaixo: 
O orador tratou de fatos literários. 


A dissertação versou sobre história. 
Na aula o professor falou de regência verbal, 


Outras vezes aparece como adjunto adnominal de substantivo: 
O vizinho escreveu um livro de histórias infantis. 


k) Adjunto adverbial de adição ou inclusão, exclusão e concessão — Os adjuntos 
adverbiais que expressam adição vêm introduzidos pela preposição sobre, por palavras de 


valor inclusivo (mesmo, inclusive, ete.), mais frequentemente, pelas locuções prepositivas 
além de, a mais de, ademais de: 


Sobre desemprego, havia doença 

Além das notas ruins, faltava muito às aulas. 
Ademais dos parentes, vinham os convidados. 
Todos ficaram, mesmo Ana. 


Os visitantes já se foram, Daniel inclusive. 


Os que expressam exclusão vêm introduzidos por menos, salvo, exceto, fora, exclusive, 


pelas locuções prepositivas ou não (com) a exceção de, a não ser e equivalentes: 
Todos saíram, menos o culpado. 


Eles foram a todos os bairros, salvo Casa Amarela. 


Os que expressam concessão vêm introduzidos por malgrado, pela locução prepositiva 
apesar de: 

Malgrado a chuva, fomos ao passeio. 

Diva ganhou o concurso, apesar da resistência da colega. 


Ainda uma vez os determinantes nominais 


1) Adjunto adnominal — Depois de conhecidas as funções sintáticas até aqui enumeradas, 
estamos em condições de prosseguir no aprofundamento dos determinantes nominais, também 
chamados adjuntos adnominais que começamos a ver quando falamos da expansão do núcleo 
do sujeito em Conhecendo melhor o sujeito: núcleo e determinantes. 


Toda expressão nominal, qualquer que seja a função exercida pelo seu múcico, pode ser 
expandida por determinantes que têm por missão acrescer ideia acidental complementar ao 
significado desse substantivo nuclear. O resultado dessa expansão é um grupo unitário 
sintagmático nominal. Estas expansões não alteram a relação gramatical do núcleo, mas tão 
somente aludem a aspectos diferentes da realidade do conteúdo significativo do substantivo ou 
da expressão nominal a ele equivalente. Daí o resultado de a expansão exercer na oração a 
mesma função do núcleo despojado do(s) seu(s) determinante(s): 


Sujeito | Núcleo do| Objeto [Compl [Compl |adj ad: 
|Predicado| direto | relativo - | indireto 
José estuda. | | 
O meu primo José estuda. | | | 
Ela [comprou | livros. I 
Ela [comprou | muitos livros | | 
] ] de literatura. I 
Nós demos !presentes | a parentes. 
Nós Idemos | muitos presentes a todos os 
] | parentes distantes. 
| | I 
Os professores [gostam | | |de alunos. | 
Os professores — jgostam | [de alunos | 
estudiosos. 
I | I I 
Meus pais Itrabalham | I | em casa. 
Meus pais [trabalham | I em casa 
I I | | de campo. 


O grupo sintagmático nominal pode constituir-se de vários tipos: 


Os que podem ocorrer à esquerda ou à direita do subtantivo + adjetivo 

Passei belos dias em cidades agradáveis. 

Os determinantes estão, em geral, representados pelas seguintes classes de palavras: 
adjetivo, artigo e pronome demonstrativo ou equivalentes de adjetivos (estes veremos 


adiante): 
Noites claras prenunciam bom tempo. 
O livro está esgotado. 
Esta manhã prometia chuva. 

Na sequência de determinantes, aparecem como pré-determinantes, à esquerda do 
determinante, as palavras que podem receber globalmente o nome de Quantificador (algum, 
certo, vários, todo, todos, qualquer, alguns (de), vários (de), ete.): 

Alguns bons momentos são inesquecíveis. 
Todos os alunos 
Alguns de n 


aíram, 


jo foram à festa. 
Aparecem como pós-determinantes, isto é, as palavras que ocorrem à direita do 
determinante, e do pré-determinante, o pronome possessivo e o numeral: 
Os seus livros não estavam na estante. 
Aqueles dois erros eram graves. 
Vários de meus sobrinhos são engenheiros. 
Aqueles dois seus vizinhos trabalham no comércio. 
2 — Os que normalmente só ocorrem à esquerda do substantivo + determinantes, que incluem 
as seguintes classes de palavras: 
a) artigo e os pronomes demonstrativos 
Os bons filmes entrarão em cartaz esta semana. 
b) substantivo + pré-determinantes (que incluem as seguintes classes de palavras: pronome 
possessivo e o numeral): 
Os seus livros não estavam na estante. 
Aqueles dois erros eram graves. 
c) substantivo + pós-determinantes (que incluem os quantificadores, representados pelos 
pronomes indefinidos) 
Todos os três meus bons amigos chegam hoje. 
Os do tipo 1 (substantivo + adjetivo) podem ter estruturas diferentes: 
a) um adjetivo: 
belos dias em cidades agradáveis 
b) um grupo preposicionado equivalente a adjetivo, que pode ou não ter um correspondente 
signo léxico na língua. Neste caso, quando o substantivo entra num grupo adjetivado, não 
concorda em gênero e número com o substantivo núcleo, e, se aparece no plural, não o faz 
pelo fenômeno da concordância, mas em atenção à realidade comunicada: copo com 
defeito | copos com defeito; mas copo com defeito | copo com defeitos (por se querer 
referir a mais de um defeito existente no copo). 
homem de coragem (corajoso) 
pão com manteiga (amanteigado) 
copo com defeito (defeituoso) 
casa de Pedro 
cama de solteiro 
c) uma oração transposta à função adjetiva: 
O homem que tem coragem (corajoso) 
A casa que Pedro possui 


€. Apenas na quarta carta há referência ao modo como ela foi enviada. De que forma 


as outras podem ter sido enviadas à revista? 
Por e-mail, por correio, pos tabeis. 
d. Qual é a relevância, para a revista, de registrar o nome da cidade de origem das 
cartas? Mastrar que à avista tem um grande alcance nacional a é lida. 
por passoas am Estados « em ragiões diferentes do pais. 


e. Em uma carta de leitor, que outros dados do remetente podem ser importantes? 
Dependendo do teor dos comentários feitos na carta e da matéria comentada, podem ser dados relevantes a idade do 
leitor, o bairro onde mora, à empresa em que trabalha, a composição de sua família. a orientação sexual, etc. 


3, Uma carta de leitor pode ter diferentes finalidades. Entre as cartas lidas: 


a. Quais concordam com o comportamento apontado na revista? 
Alazeease 

b. Quais discordam desse comportamento? 
LE a Gt ja última, 


4. As cartas de leitor costumam ser editadas pelos jornais ou revistas, que conser- 
vam apenas os trechos que consideram mais importantes, a fim de publicá-las 
em maior número. Releia os trechos a seguir, cada um extraído de uma das car- 
tas lidas: 


|. “Esse avanço reflete e comprova quanto os animais são importantes para os 
seres humanos” 


1. “já que somos mais de 7 bilhões de pessoas a consumir mais do que o planeta 


pode oferecer de recursos” 
ll. “o cão é subserviente e não discute com o dono, enaltecendo seu desejo de poder” 


Iv. “Cachorros tratados como filhos... com tantas crianças precisando de adoção, 
deuma família” 


V. “Eu me sinto privilegiada em sempre ter convivido com os animais” 


Todos os trechos são exemplos de estratégias de construção de argumentação 
que podem ser utilizadas com a finalidade de defender um ponto de vista. Entre 
eles: 


v a. Qual menciona uma experiência pessoal? 
=> b, Qual menciona uma caracteristica tipica dos cães? 
1€. Qual apresenta um dado numérico relacionado ao assunto? 


1 d. Qual faz referência a um problema social? 


Qual expressa uma conclusão baseada nas informações apresentadas na repor- 
tagem? 


5. Releia a última carta: 


ee 


.. 


“Nada contra criar animais de estimação, mas dez cachorros 
não substituem um filho.” 


Sobre o ponto de vista defendido nessa carta, responda: 


a. Ele é favorável ou contrário ao comportamento focalizado na reportagem? 
Contrário. 


b. É possível considerar que os números utilizados constituem dados numéricos que 
reforçam a argumentação? Justifique sua resposta. 


330 umones  prravna musica 


5. bj Não, pois elas são 
utilizados como força da 
expressão. Na texto, dez 
não se refeta a uma quan- 
tidade exata, mas a um 
número grande, equivalen- 
do a “muitos”. Da mesma 
forma, um não correspon- 
de a te dado estatístico, 
mas é utilizado para com- 
plementar a comparação 
de que um único filho não 
pederia ser substituido par 
menhuria quantidade da 
cachorros, qualquer que 
alafossa, 


2) Complemento nominal - Uma tradição gramatical mais recente, atentando para o aspecto 
da realidade comunicada, e de certas relações gramaticais nela existentes, tem procurado 
distinguir os diversos sentidos em que se interpretam as expansões de substantivo como as 
seguintes, sem esgotar a exemplificação: 

a resolução do diretor 

a prisão do criminoso pela polícia 

a remessa dos liv 


a resposta ao crítico 
o assalto pelo batalhão 
ada a Petrópolis 

Assim é que essa tradição, partindo do conteúdo de resolução do diretor equivalente a o 
diretor resolveu, classifica do diretor como “complemento (e não adjunto) nominal 
subjetivo”. Já emprisão do criminoso, equivalente a o criminoso foi preso, teremos um 
“complemento nominal subjetivo passivo”. Ema remessa dos livros, equivalente a alguém 
remeteu os livros, dos livros se classificará como “complemento nominal objetivo”. Como 
“complemento nominal objetivo indireto ou terminativo” será ao crítico do grupo sintagmático 
nominal a resposta ao crítico. Emo assalto pelo batalhão, a expressão preposicionada será 
classificada como “complemento de agente ou de causa eficiente”. Já emida a Petrópolis, 
teremos um “complemento nominal circunstancial” [JO.1, 223-227]. 

À primeira vista, em relação aos termos primários da relação predicativa (sujeito- 
predicado), não há razão para um tratamento sintático diferente do adjunto adnominal, tendo 
em vista que também com o complemento nominal a expansão do grupo sintagmático não 
modifica a relação gramatical do núcleo: 


Sujeito Predicado 
A casa de Pedro é espaçosa 
A resolução do diretor surpreendeu a todos 


A prisão do criminoso pela polícia mereceu elogio da imprensa 
Assim também qualquer variação tanto no múcleo do adjunto adnominal quanto no do 
complemento nominal não alterará a relação com o núcleo verbal: 


A casa do v é espaçosa 
é espaçosa 
A 


sa dos vizinhos 


surpreendeu a todos 
A resolução dos diretores 


J 

1 

A resolução do diretor E) 
l 


Poderíamos apontar outros aspectos gramaticais em que os dois termos apresentam traços 
comuns, como: a) a posição à direita do múcleo; b) a inexistência de pausa; c) a introdução por 
preposição, obrigatória no complemento nominal e muito frequente no adjunto. 

Todavia, o complemento nominal está semanticamente mais coeso ao núcleo, por 
representar uma construção derivada mediante a nominalização, fenômeno que não ocorre no 
adjunto adnominal: 


O diretor resolveu — A resolução do diretor 
A polícia prendeu o criminoso — A prisão do criminoso pela polícia 


Esta relação semântico-sintática provoca a impossibilidade — se não estiver já assinalado 
ou conhecido no contexto — de apagamento do complemento nominal, sem que isto estabeleça 
a razão primordial para distinguir o complemento do adjunto, uma vez que há adjuntos 
imprescindíveis: 
*4 resolução surpreendeu a todos 
= prisão pela polícia mereceu elogio 
Estando a nominalização presente quer no complemento nominal de função primária 
subjetiva (a resolução do diretor « o diretor resolveu), quer no de função primária objetiva 
(a descoberta da imprensa — Gutenberg descobriu a imprensa), não cabe classificar no 
exemplo a resolução do diretor, do diretor como adjunto adnominal, enquanto no exemplo a 
descoberta da imprensa, da imprensa como complemento nominal [VK.4]. 
Ambos os termos participam das mesmas características próprias ao complemento nominal; 
além da nominalização, não admitem apagamento: 
a resolução do diretor —» *a resolução 
a descoberta da imprensa — *a descoberta 


Impõe-se, desta maneira, incluir o complemento nominal como termo argumental. 


Observação: Cabe não confundir casos de impossibilidade de apagamento com outros em que o nosso saber sobre as coisas 
do mundo impede, por incoerentes, construções do tipo Conheci um homem de pernas, João tem uma voz, uma vez que a 
nossa experiência concebe todo homem com pernas, ou com voz. Todavia, anula-se a incoerência se tais substantivos vêm 
acompanhados de adjetivos: Conheci um homem de pernas longuíssimas, João tem uma voz roufenha, já que nem todos os 
homens têm pernas longuíssimas nem voz fanhosa. Portanto, nestes casos não se trata de um saber idiomático, mas de um 
saber elocutivo. 


Há evidente paralelismo entre a estrutura interna do complemento nominal e das orações. 
Este tratamento especial do complemento nominal serve para explicar fatos gramaticais que 
ficam mais evidentes à luz desta distinção. 

Por exemplo, o termo nominalizado (substantivo, adjetivo ou advérbio de base nominal) 
pode contrair as mesmas relações sintáticas da construção básica; se o núcleo verbal é 
complexo e se acompanha de complementos, a construção derivada apresenta estes termos: 

A mãe ama o filho > O amor de mãe ao filho 

A polícia prendeu o ladrão > A prisão do ladrão pela polícia 

Jesus ama as criancinhas > o amor de Jesus às criancinhas 

O carteiro entregou a carta de José ao Mário — A entrega da carta de José ao Mário pelo carteiro 

A seleção da preposição que introduz o complemento nominal quase sempre está 

determinada pela preposição que acompanha o complemento verbal: 
Foiá cidade — A ida à cidade 
Penetrou na floresta — A penetração na floresta 
Inclinou-se à música — A inclinação à música 

De modo geral, a gramática tradicional tem apontado complementos nominais restritos a 
processos de nominalizações que envolvem substantivos (desejo de vitória « desejar a 
vitória), a adjetivos (desejoso de vitória « desejar a vitória), ou a advérbios 
(referentemente ao assunto « referente [adjetivo] ao assunto « referência [substantivo] 
ao assunto). Mas há outros que devem sua presença a traços semânticos do núcleo nominal, 
independentes de nominalizações. Vejamos alguns desses tipos. 


Como núcleo do sintagma nominal, teremos, de início, substantivos formalmente 
relacionados a verbos que assumem relações muito semelhantes às que ocorrem nas orações, 
conforme já vimos nos exemplos: 
a saída do trem / o trem saiu 
a entrega da carta ! (alguém) entregou a carta ou a carta foi entregue 
O substantivo formado de adjetivo também goza da estrutura argumenta! que lhe é própri 
a cultura do professor / o professor culto 
Todavia, como a estrutura argumenta! depende do significado léxico de cada palavra, 
substantivos há que, não se relacionando morfológica ou materialmente a verbos e adjetivos, 
selecionam termos argumentais, inerentes ao conteúdo de pensamento designado. Tais termos 
atendem às duas condições básicas do estatuto dos argumentos: a) o núcleo os seleciona 
semântica e categorialmente; b) o núcleo lhes impõe uma interpretação determinada [EVI, 
32]. 
Estão neste caso de argumentos inerentes: 


a) Os substantivos relacionais, isto é, aqueles que não fazem referência a indivíduos, mas 
expressam relações entre indivíduos. É o caso dos termos de parentesco, do tipo de pai, mãe, 
filho, irmão: 
o pai de Eduardo 
a tia do Daniel 
o irmão da Bebel 
Incluem-se neste rol, naturalmente, substantivos como amigo, colega, companheiro: 
o amigo de Cleto 
a colega de Georgete 
Cabe lembrar que substantivos referidos à mesma entidade podem incluir-se ou não no 
grupo dos relacionais. Por exemplo, pátria e país; o primeiro é relacional, se significa o lugar 
de nascimento, porque é pátria sempre relacionado a alguém, enquanto país ('nação”, 
“região” não faz necessariamente referência a um indivíduo. O exemplo apresentado por 
Escandell Vidal mascote e cão é mais evidente, porque a mascote pressupõe sê-lo de alguém, 
o que não se dá como substantivo cão. 
Os nomes de partes do corpo e aqueles que aludem a partes constitutivas de uma entidade, 
fisica ou abstratamente considerada: 
os braços da dançarina 
o rosto da criança 
a face do problema 
o galho da árvore 
o cérebro da equipe 
ox da questão 
b) Os substantivos icônicos, isto é, que designam representação, tais como retrato, quadro, 
fotografia, filme, película, quando referidos a entidades retratadas, pintadas, fotografadas, 
etc. 
Note-se a diferença entre: 
(1) O retrato de Machado de Assis 
(2) O retrato da galeria 


Em (1), o significado de retrato seleciona o termo argumental Machado de Assis, 
interpretado o sintagma nominal como “o retrato em que aparece M. de A: 

Em (2), já retrato se acha acompanhado de um adjunto adnominal, sendo “o retrato da 
galeria” interpretado como “o retrato exposto na galeria”. 

Também pode, no caso (1), o termo argumental referir-se não à entidade retratada, mas ao 
próprio autor do retrato ou quadro: 

O quadro de Vitor Meireles 

As referências à entidade retratada e ao seu autor podem concorrer no sintagma nominal 

mediante os dois termos argumentais: 


O quadro da Proclamação da Independência de Vitor Meireles (i é, o quadro que retrata a Proclamação da 
Independência de autoria de Vitor Meireles). 


Pode até juntar-se a esses dois termos argumentais o adjunto adnominal: 
O quadro do Grito do Ipiranga de Vitor Meireles do Museu de Belas Artes 
Incluem-se entre os substantivos que designam representação os que se aplicam a produtos 
da atividade intelectual, como livro, artigo, ete.: 
O livro de Graciliano Ramos intitula-se Vidas Secas 
Assim como o adjunto adnominal pode ser representado por uma expansão mais complexa 
do núcleo nominal, isto é, por uma oração subordinada adjetiva: 
A casa comprada está perto da cidade 
A casa que comprei — está perto da cidade, 
assim também o complemento nominal pode ser representado por uma oração subordinada 
(originalmente substantiva) completiva nominal: 
Odesejo  detua vitória é constante 
Odesejo dequevenças — é constante 


is”. 


3) O aposto — Outro componente do grupo sintagmático nominal é o chamado aposto, cujo 
limite de distinção com o adjunto adnominal propriamente dito é muitas vezes dificil de traçar. 
Aparece em construções do tipo: 

O rio Amazonas deságua no Atlântico. 

O professor Machado honrou o magistério. 

Sousa cabeleireiro me conhece bem. 

Meu primo José morou na Itália. 

“E com ele [programa] tem vindo pela vida, satisfazendo a portugueses e brasileiros, que o consideramos uns e outros, 

soldado do seu grupo.” [MC.2, 206] 

Clarice, a primeira neta da família, cursa Direito. 

Sousa, nosso cabeleireiro, não trabalha hoje. 

Pedro II, imperador do Brasil, protegia jovens talentosos. 

Eu Anibal peço a paz [MMa] 

Amanhã, sábado, não sairei [AK] 

Chama-se aposto a um substantivo ou expressão equivalente que modifica um núcleo 
nominal (ou pronominal ou palavra de natureza substantiva como amanhã, hoje, etc.), também 
conhecido pela denominação findamental, sem precisar de outro instrumento gramatical que 
marque esta função adnominal. 


Há diferença de conteúdo semântico entre uma construção do tipo O rio Amazonas e Pedro 


II, imperador do Brasil; na primeira, o substantivo que funciona como aposto se aplica 
diretamente ao nome núcleo e restringe seu conteúdo semântico de valor genérico, tal como 
faz um adjetivo, enquanto na segunda a sua missão é tão somente explicar o conceito do termo 
fundamental, razão pela qual é em geral marcado por pausa, indicada por vírgula ou por sinal 
equivalente (travessão e parêntese). Daí a aposição do primeiro tipo se chamar específica ou 
especificativa e a do segundo, explicativa. 

O aposto explicativo pode apresentar valores secundários que merecem descrição especial, 
como ocorre com os seguintes: 

a) Enumerativo, quando a explicação consiste em desdobrar o fundamental representado 
por um dos pronomes (ou locução) tudo, nada, ninguém, cada um, um e outro, etc., ou por 
substantivo: 

Tudo — alegrias, tristezas, preocupações — ficava estampado logo no seu rosto. 
Duas coisas o encorajavam, a fé na religião e a confiança em si 
“Duas cousas se não perdoam entre os partidos políticos: a neutralidade e a apostasia” [MM] 


Às vezes esse tipo de aposto precede o fundamental: 
A matemática, a história, a língua portuguesa, nada tinha segredos para ele. 
Em todos estes exemplos, o fundamental (tudo, duas coisas, nada) funciona como sujeito 
das orações e, por isso, se estabelece a concordância entre ele e o verbo. 
Este aposto pode vir precedido das locuções explicativas isto é, por exemplo, a saber, 
verbi gratia (abreviatura [v. g.]): 
Duas coisas o incomodavam, a saber, o barulho da rua e o frio intenso. 


b) Distributi 


Machado de Assis e Gonçalves Dias são os meus escritores preferidos, aquele na prosa e este na poesia. 
Um no automobilismo, outro no futebol, Senna e Pelé marcaram um período de ouro no esporte brasileiro. 


c) Circunstancial (comparação, tempo, causa, etc., precedido ou não de palavra que marca 
esta relação a mais, já que o aposto explicativo acrescenta um dado a mais acerca do 
fundamental): 
“As estrelas, grandes olhos curiosos, espreitavam através da folhagem”. [EQ.2, 8 apud AK.1] 
“Artista — corta o mármor de Carrara; 
Poetisa — tange os hinos de Ferrara” [CAv.1, Il: 142] 
Este tipo de aposto pode ser introduzido por como, na qualidade de: 
As estrelas, como grandes olhos curiosos, espreitavam através da folhagem. 
A ti, como general, compete o comandar. 
D. João de Castro, vice-rei da Índia, empenhou os cabelos da barba 
Este tipo de aposto pode ser introduzido por quando: 
D. João de Castro, quando vice-rei da Índia, empenhou os cabelos da barba [Epifânio Dias] 
Paulinho, amigo, tirou-o da dificuldade. 
Paulinho, porque amigo, tirou-o da dificuldade. 


4) Aposição com de x Adjunto adnominal — Algumas vezes, o aposto especificativo vem 
introduzido pela preposição de, especialmente se se trata de denominações de instituições, de 


logradouros, de acidentes geográficos: 
Colégio de Santa Rita 
Praça da República 
Tlha de Marajó 
Cidade do Recife 
Tal construção, materialmente falando, aproxima o aposto do adjunto adnominal 
preposicionado, que vimos antes; todavia, do ponto de vista semântico, há diferença entre Ilha 
de Marajó e casa de Pedro. Em casa de Pedro, casa e Pedro são duas realidades distintas, 
enquanto em ilha e Marajó se trata de uma só realidade, já que ambos querem referir-se a um 
só conteúdo de pensamento designado! I2 . Quanto ao emprego da preposição de nas 
construções deste último tipo, como bem ensina Epifânio Dias, “da arbitrariedade do uso é 
que depende o empregar-se em uns casos de definitivo, em outros a aposição. Diz-se, por 
exemplo: o nome de Augusto, mas a palavra Augusto; a cidade de Lisboa, mas o rio Tejo”. 
Às vezes podem as construções com de provocar casos de sincretismo sintático, com 
consequente efeito de ambiguidade, não diferençando o título da ideia de posse ou pertença. 
Por isso, para os títulos, no desejo de evitar a ambiguidade, vai-se generalizando o não 
emprego da preposição de: Rua Santa Teresa, Praça Paris, etc. Esta construção é antiga na 
língua e paralela ao uso latino (Urbs Roma, Garumna flumen). Mas a presença da 
justaposição no francês e inglês tem feito que tal prática seja condenada sem sucesso por 
estrangeirismo. A justaposição vai-se impondo em bomba relógio, mandato tampão, homem 
bala, traje passeio, em que o procedimento morfológico de formação de compostos se 
sobrepõe ao processo sintático. A prática, nestes casos, vacila entre o emprego ou não do 
hífen. 
De qualquer maneira, o aposto e o adjunto adnominal são ambos expansões sintáticas do 
núcleo nominal. 


5) As construções uma joia de pessoa e o pobre do rapaz — Em vez de uma pessoa joia e o 
pobre rapaz, em que o núcleo nominal (pessoa, rapaz) se acha acompanhado de um adjunto 
adnominal (joia, pobre), aparecem, numa forma carregada de afetividade, as expressões uma 
joia de pessoa e o pobre do rapaz, em que o primitivo adjunto passa formalmente a núcleo e o 
antigo múcleo passa a adjunto, mediante a presença da preposição de. Tem-se muito discutido 
como se formaram estas expressões derivadas, sem que tenhamos uma solução cabal; mas se 
pode filiá-las a frases exclamativas sem verbo do tipo de ai de mim!, pobre de mim!, etc. 
[FDz.1, 1:131). 

Ao lado da carga afetiva positiva em construções do tipo o bom do pároco pode ocorrer a 
carga negativao burro do cliente, a droga do cliente; neste último caso cria-se uma 
ambiguidade entre as equivalências “o cliente é uma droga” e “o cliente tem uma droga”. 

Substantivo + adjetivo = Adjetivo + substantivo 


Pode ocorrer sincretismo sintático em grupos nominais do tipo sábio alemão, em que se 
pode corretamente entender, de um lado, a existência de um sábio (substantivo) de 


nacionalidade alemã (adjetivo), ou, de outro, um alemão (substantivo) que é sábio (adjetivo). 
Há aqui, portanto, uma coincidência material de combinação de formas linguísticas, mediante 
a qual substantivo + adjetivo = adjetivo + substantivo [ECs.4, 246]. 

A interpretação mais natural ou, pelo menos, mais imediata, é considerar o segundo termo 
como adjetivo, isto é, como adjunto adnominal. É a lição de M. Barreto, em grupos nominais 
do tipo menino rei / rei menino, filósofo rei | rei filósofo [MBa.7, 326]. Assim entendeu 
Machado de Assis ao definir que as Memórias Póstumas de Brás Cubas eram as de um 
defunto autor (= que escreve) e não de um autor defunto (= que morreu). 


6) Graus de coesão nos grupos nominais — Às vezes, o núcleo nominal já expandido por um 
adjunto adnominal constituído por adjetivo vem acrescido de outro adjetivo, como 
os competentes atletas mineiros, 

em que ao grupo inicial os competentes atletas se junta o adjunto adnominal mineiros, que 
não se refere tão somente ao substantivo atletas, mas ao conjunto competentes atletas. Assim, 
competentes guarda maior grau de coesão em relação a atletas do que o adjetivo mineiros. 
Temos aqui um exemplo de hipotaxe estudada em, em que o grupo de palavras competentes 
atletas passa a funcionar no estrato de palavra e, assim, pode receber o adjunto adnominal 
mineiros. 


Podem estar juntos os dois adjetivos, sem que se altere o grau de coesão: 
a situação política atual [VK..1, 161] 
O adjetivo menos coeso (atual) em relação ao nome (situação) pode mudar de posição, 
diferentemente do mais coeso (política): 
a atual situação política 
mas não: 
*a política situação atual 
Também o menos coeso não pode intercalar-se entre o núcleo e o mais coeso: 
*a situação atual política 


7) O aposto com expressões do tipo pôr nome — Depois do substantivo das expressões pór 
nome, ter nome e equivalentes, com o significado de “chamar(-se)”, “dar nome”, pode 
aparecer um aposto: 

Quem o seu cão quer matar, raiva lhe põe nome [MBa.4, 64]. 


8) Aposto referido a uma oração — O aposto não só se refere a qualquer núcleo nominal em 
qualquer função da oração; pode referir-se ao conteúdo de pensamento expresso numa oração 
inteira: 

Depois da prova, Filipe estava radiante, sinal de seu sucesso. 

Como aposto de uma oração inteira costuma aparecer um substantivo como coisa, razão, 
motivo, fato e equivalente, sempre acompanhado de um adjunto adnominal, ou de uma oração 
subordinada adjetiva substantivada pelo artigo o: 

O desastre provocou muitas vítimas, coisa lastimável. 


Os convidados não foram à festa, o que deixou o aniversariante frustrado. 


OBSERVAÇÃO: A tradição gramatical entre nós tem considerado neste último caso como pronome demonstrativo 
aquilo, isto) usado neutralmente, o o que precede o que, modificado por uma oração adjetiva, em vez de considerar essa mesma 
oração adietiva substantivada pelo artigo 0, como fizemos aqui. Discutimos o assunto mais adiante. 


9) Vocativo: uma unidade à parte — Desligado da estrutura argumenta! da oração e desta 
separado por curva de entoação exclamativa, o vocativo cumpre uma função apelativa de 2.º 
pessoa, pois, por seu intermédio, chamamos ou pomos em evidência a pessoa ou coisa a que 
nos dirigimos: 

José, vem cá! 

Tu, meu irmão, precisas estudar! 

Felicidade, onde te escondes”? 

Algumas vezes vem precedido de ó, que a tradição gramatical inclui entre as interjeições, 
pela sua correspondência material, mas que, na realidade, pode ser considerado um morfema 
de vocativo, dada a característica entonacional que a diferencia das interjeições propriamente 
ditas [HCv.2, 197 n.47). 

“Deus, ó Deus, onde estás que não respondes?” [CAv.1, 141] 

Estes exemplos nos põem diante de algumas particularidades que envolvem o vocativo. 
Pelo desligamento da estrutura argumental da oração, constitui, por si só, a rigor, uma frase 
exclamativa à parte ou um fragmento de oração, à semelhança das interjeições. Por outro lado, 
como no caso de Tu, meu irmão, precisas estudar!, às vezes, se aproxima do aposto 
explicativo, pela razão que vai constituir a particularidade seguinte. Por fim, o vocativo, na 
função apelativa, está ligado ao imperativo ou conteúdo volitivo da forma verbal, já que, em 
se tratando de ordem ou manifestação de desejo endereçada à pessoa com quem falamos ou a 
quem nos dirigimos, presente quase sempre, não há necessidade de marcar gramaticalmente o 
sujeito. Quando surge a necessidade de explicitá-lo, por algum motivo, aludimos a esse sujeito 
em forma de vocativo [RLz.1, 66]. 

Assim é que em: 

“Deixa-me! Deixa-me a vagar perdida. 

Tu! - parte! volve para os lares teus”. [CAv.1, 191], 
tu não é o sujeito de parte, e sim vocativo, “espécie de aposição à ideia do sujeito, contida no 
imperativo” [HCv.2, 197 n.47]. Ocorre o mesmo com o substantivo poeta em: 

Vai Poeta... (Id., ibid.: 116) 

Pelos exemplos aduzidos até aqui, vê-se que o vocativo pode ser representado por 
substantivo ou pronome, podendo admitir a presença de expansões (p. ex., de adjuntos 
adnominais, de orações adjetivas): 

Desce do espaço imenso, ó águia do oceano! 
“Senhor Deus, que após a noite 

Mandas a luz do arrebol, 

Que vestes a esfarrapada 

Com o manto rico do sol”. [CAv.1, 88] 

Na correspondência cpistolar, o vocativo vem separado do resto do enunciado por vírgula, 
enquanto em textos de outra natureza costuma aparecer o emprego dos dois pontos (:) ou do 
ponto de exclamação (1). 


2 ORAÇÕES COMPLEXAS E GRUPOS ORACIONAIS: 
A SUBORDINAÇÃO E A COORDENAÇÃO. 
A JUSTAPOSIÇÃO 


Subordinação: oração complexa — Uma oração independente do ponto de vista sintático, 
que sozinha, considerada como unidade material, constitui um texto, se este nela se resumir, 
como em 

A noite chegou, 
pode, pelo fenômeno de estruturação das camadas gramaticais conhecido por hipotaxe ou 
subordinação, passar a uma camada inferior e aí funcionar como pertença, como membro 
sintático de outra unidade; 

O caçador percebeu que a noite chegou. 

A primitiva oração independente a noite chegou transportou-se do nível sintático de 
independência para exercer a função de complemento ou objeto direto da relação predicativa 
da oração a que pertence o múclco verbal percebeu: o caçador percebeu. 

Dizemos, então, que a unidade sintática que a noite chegou é uma oração subordinada. A 
gramática tradicional chama à unidadeo caçador percebeu oração principal. 
Gramaticalmente, a unidade oracional O caçador percebeu que a noite chegou é uma unidade 
sintática igual a O caçador percebeu a chegada da noite, onde a chegada da noite integra 
indissoluvelmente a relação predicativa que tem por núcleo e verbo percebeu, na função de 
complemento ou objeto direto. 

Assim, levando em conta os constituintes imediatos, há um primeiro momento em que se 
analisa por inteiro a unidade sintática O caçador percebeu que a noite chegou, para depoi 
analisar o termo sintático que se apresenta sob forma oracional: 

Sujeito: o caçador 
Predicado: percebeu que a noite chegou 
Objeto direto: que a noite chegou. 

Como o objeto direto está constituído por uma oração subordinada, são passíveis de 

análise suas unidades sintáticas constitutivas: 


Sujeito: a noite 
Predicado: chegou 


Oração complexa e grupos oracionais — A rigor, o conjunto complexo que a noite chegou 
não passa de um termo sintático na oração complexa O caçador percebeu que a noite chegou, 
que funciona como objeto direto do núcleo verbal percebeu. Estas unidades transpostas 
exercem função própria de meros substantivos, adjetivos e advérbios, razão por que são assim 
classificadas na oração complexa. Todavia, a presença de um núcleo verbal (que a noite 
chegou) leva a tradição a ver aí também uma unidade de caráter oracional, ao lado da unidade 
oracional (porque também tem verbo) a que se prende, embora, isoladamente, nenhuma das 
duas satisfaça as demais condições que caracterizam uma oração, além da presença do verbo 
integrando uma relação predicativa: 


a) a delimitação entre duas pausas e o contorno melódico; 

b) existência de um ato completo de comunicação em cada situação de fala concreta. 

Assim, apesar destas considerações, esta gramática respeitará o peso da tradição e verá, 
num primeiro momento de análise em constituintes imediatos, uma oração complexa (a que 
também alguns gramáticos nossos chamavamoração geral, como, por exemplo, José 
Oiticica), para depois analisar como oração subordinada o complexo unitário correspondente 
a uma função sintática exercida por substantivo, adjetivo ou advérbio. 

Diferente deste caso será o grupo oracional integrado por orações sintaticamente 
independentes, que, por isso, poderiam aparecer em separado: 

O caçador chegou à cidade e procurou um hotel. 
ou 
O caçador chegou à cidade. Procurou um hotel. 

Temos aqui um grupo de enunciados da mesma camada gramatical, isto é, como orações, o 
que caracteriza uma das propriedades de estruturação das camadas gramaticais conhecida por 
parataxe ou coordenação. 

Daí só podermos, a rigor, falar em orações compostas, grupos oracionais ou período 
composto quando estivermos diante de orações coordenadas. 

Não causará estranheza, se atentarmos para o princípio dos constituintes imediatos, que 
haja coordenação entre qualquer unidade da mesma camada gramatical: homem e mulher; 
(dois substantivos) estudioso e inteligente (dois adjetivos), ontem e hoje (dois advérbios), 
leio e compreendo (dois verbos), com e sem (duas preposições), um substantivo e oração 
substantiva (desejo a vitória e que tenhas sucesso), um adjetivo e oração adjetiva 
(inteligente e que tem bom coração), advérbio e oração adverbial (agora e quando estiveres 
pronto), duas orações da mesma função sintática (desejo que venças e que sejas feliz), etc. 

Por hipertaxe ou hipotaxe, uma unidade pode passar, respectivamente, a camadas 
gramaticais superiores ou inferiores, e depois ocorrer a coordenação. 


Que: marca de subordinação oracional - No exemplo O caçador percebeu que a noite 
chegou, a marca de que a oração independente passou pelo processo da subordinação, a 
funcionar como membro de uma outra oração, é o que, conhecido tradicionalmente como 
“conjunção” integrante. 

Na realidade esse que não tem por missão precípua “juntar” duas orações — como fazem as 
conjunções coordenativas — , mas tão somente marcar o processo por que se transpôs uma 
unidade de camada superior (uma oração independente) para funcionar, numa camada inferior, 
como membro de outra oração. 

Daí não corresponder à nova realidade material da unidade sintática subordinada a 
denominação tradicional de orações compostas ou período composto. Temos sim orações 
complexas, isto é, orações que têm termos determinantes ou argumentais complexos, 
representados sob forma de outra oração. Só haverá orações ou períodos compostos quando 
houver coordenação. Dizemos que esse que é um transpositor. 


6. Alinguagem das cartas lidas segue a norma-padrão e tem, predominantemente, um 
tom formal. Em uma das cartas, entretanto, é possivel considerar que o tom empre- 
gado é menos formal 


a. Qual é ela? Adtcanta 
b. Indique elementos do texto que comprovam a resposta do item anterior. 


€. Quais diferenças de sentido entre essa carta e as outras resultam especificamente 
desse tom menos formal da linguagem? 4 carta se toma mais entática que ae outras, apresenta um 


HORA DE 


sem à preccupação do faser uma railação ponderada sotra 

oassunto 
Como a carta aberta, a carta de leitor também tem um caráter opina- 

tivo-argumentativo. A especificidade da carta de leitor e a diferença en- 


tre ela e a carta aberta dizem respeito essencialmente aos interlocutores 
envolvidos. Enquanto na carta aberta se escreve para um público amplo, 
mesmo que ela seja dirigida a um ou mais remetentes específicos, a car- 
ta de leitor tem como principal objetivo o contato direto com o meio de 
comunicação que veiculou uma noticia ou uma reportagem específica 
a fim de fazer um comentário ou sugerir uma nova pauta. Seguem três 
propostas de produção de cartas de leitor, para publicação no jornal que 
será montado no final da unidade. Combine com seu professor a melhor 
maneira de produzi-las. 


1. Escolha, individualmente ou em votação pela classe, uma 
matéria publicada por um veiculo de comunicação impor- 
tante em sua cidade que mereça ser comentada, quer com 
elogios, quer com uma crítica negativa. individualmente ou 
em conjunto com a classe, escreva(m) uma carta de leitor co- 
mentando a matéria e aguarde(m) a edição seguinte para ver 
se ela será publicada. Para decidir se a carta será produzida 
individualmente, em grupo ou em conjunto pela classe, dis- 
cuta com os colegas e o professor: 

* O que é mais conveniente: cada aluno enviar uma carta 
individual ou ser enviada uma única carta, assinada em 
nome da classe? 

* O assunto tratado na matéria é do interesse de todos os 
alunos ou apenas de alguns? 


individualmente, escolha uma matéria publicada em uma das revistas produzidas 
em grupo no projeto da unidade 3 e comente-a em uma carta de leitor. Encaminhe 
sua carta ao grupo responsável pela revista em que o texto foi publicado. 


No capítulo 1 desta unidade, você produziu, em grupo, um editorial. Após troca de edi- 
toriais entre os grupos, escolha um que você julgue merecer comentários, positivos 
ou negativos. Escreva uma carta de leitor e a encaminhe ao grupo responsável pelo 
jornal que publicou o editorial, a fim de que ela seja avaliada para possivel publicação 
no jornal, que o grupo produzirá no projeto desta unidade. 


Professor: Se necessário, arganize a atividade de modo que tados es grupos re 
cabam ao menos três cartas de letor direcionadas ao editorial que produziram, 
para que passam tar matarial a ser selecionado na edição do jornal 


Panorama da literatura portuguesa no século XIX Pontuação. Carta aberta e carta de leitor CAPÍTULO 3 


8. b) Trechos coma “o ab: 
surda das absircas”, o usa 
do porta de exclamação o 
de reticências, que dão à 
Seguagem um tom oral, res. 
pectivamente, da indigna: 
ão e d frustração, a cha: 
mamento “Acorda, povar” 


Orações complexas de transposição substantiva — A oração transposta, inserida na 
oração complexa, é classificada conforme a categoria a que corresponde e pela qual pode ser 
substituída no desempenho da mesma função. Daí ser a oração transposta classificada como 
substantiva, adjetiva ou adverbial, segundo a tradição gramatical, pois desempenha função 
sintática normalmente constituída por substantivo, adjetivo ou advérbio. Assim, em nosso 
exemplo, O caçador percebeu que a noite chegou, a oração transposta inserida na oração 
complexa (que) a noite chegou será substituída pelo substantivo a chegada da noite (O 
caçador percebeu a chegada da noite), e a oração transposta pelo processo da subordinação 
funcionará também como objeto direto da relação predicativa que tem como núcleo verbal 
percebeu. 


A oração subordinada transposta substantiva aparece inserida na oração complexa 
exercendo funções próprias do substantivo, ressaltando-se que a conjunção que pode vir 
precedida de preposição conforme exerça função que necessite desse índice funcional: 
a) Sujeito: Convém que tu estudes / Convém o teu estudo. 
b) Objeto direto: O pai viu que a filha saíra / O pai viu a saída da filha. 
e) Complemento relativo: Todos gostam de que sejam premiados / Todos gostam de 
prêmio. 
d) Predicativo: 4 verdade é que todos foram aprovados / À verdade é a aprovação de 
todos. 
e) Objeto indireto: Enildo dedica sua atenção a que os filhos se eduguem / Enildo dedica 
sua atenção à educação dos filhos. 
f) Aposto: Uma coisa lhe posso adiantar, que as crianças são a alegria dos adultos. 
Uma coisa lhe posso adiantar, a alegria das crianças aos adultos. 
OBSERVAÇÃO: Para as funções de complemento nominal e agente da passiva. 


5 — Orações subordinadas resultantes de substantivação: as interrogativas e exclamativas 
- Sem precisar do transpositor que, as orações interrogativas e exclamativas, desprovidas do 
particular contorno melódico e iniciadas por uma unidade desses valores semânticos, podem- 
se substantivar e exercer função própria de substantivo na oração complexa: 

Ainda não sei que vou fazer hoje (cf. Que vou fazer hoje?) 

Os comerciantes desconhecem que a mercadoria terá mais saída no 

p 

O professor pergunta qual é o motivo da algazarra 


ximo vei 


o. 


Ainda não descobrimos por que ele saiu cedo. 
A vizinha descobriu quem lhe telefonou de madrugada. 


O treinador decidiu como o time conterá o adversário. 

O calouro ainda não sabe para que especialidade médica se dirigirá 

Não adivinhava quanta alegria causou em nós, 
Observações: 
1º) Opondo-se ao transpositor que, que não exerce função sintática, as unidades interrogativas e exclamativas (pronomes e 
advérbios) têm função sintática na oração subordinada a que pertencem. 
2º) Na lingua popular e regional — reminiscência de antigo uso —, pode aparecer o transpositor que antes da unidade 
interrogativa: Não sei que por que só chega tarde. Perguntavam-me que por onde havia fugido 


Também aparece desprovida do que a oração subordinada de valor semântico de incerteza 
ou dúvida, que primitivamente era uma interrogativa geral, passando a conjunção se a 
transpositora: Não sei se a prima virá cedo. Perguntavas se o jogo seria hoje. 


Orações complexas de transposição adjetiva 
1) Orações adjetivas ou de relativo 
Tomemos a seguinte oração 
O aluno estudioso vence na vida, 
em que o adjunto adnominal representado pelo adjetivo estudioso pode também ser 
representado por uma oração que, pela equivalência semântica e sintática com estudioso, se 
chama adjetiva: 


O aluno que estuda vence na vida. 
O aluno estudioso vence na vida. 


Repare que a oração independente 
O aluno estuda, 
mediante o transpositor que, representado pelo pronome relativo, transpõe a oração 
independente a funcionar, num nível inferior, como adjunto adnominal do substantivo aluno, 
tal qual fazia o adjetivo estudioso da oração básica O aluno estudioso vence na vida. Daí 
dizer-se que a oração transposta que estuda é subordinada adjetiva. 
O transpositor relativo que, na oração subordinada reintroduz o antecedente a que se refere, 
acumula também uma função de acordo com a estrutura sintática da oração transposta. 
No exemplo acima: 
O aluno que estuda vence na vida, 
a oração que estuda vale por o aluno estuda, já que o pronome relativo é aí o representante 
do antecedente aluno. Analisando o aluno estuda, o sujeito explícito é o aluno, o que nos leva 
a verificar que o pronome em que estuda funciona como sujeito explícito do núcleo verbal 
estuda. 


2) O relativo marcado por índice pre posicional 
Já em 
O livro de que gostas está esgotado, 
o relativo que reintroduz também o antecedente livro, de modo que a oração subordinada de 
que gostas vale por gostas do livro, em que do livro é complemento relativo do núcleo verbal 
gostas. Se assim é, na oração subordinada de que gostas o pronome relativo funciona como 
complemento relativo. E como o complemento relativo é um termo argumental marcado por 
um índice preposicional e como o verbo gostar se acompanha da preposição de, é 
imprescindível que este índice esteja introduzindo o relativo que: 
O livro de que gostas está esgotado. 
Em 
A cidade a que nos dirigimos ainda está longe, 


o relativo que reintroduz na oração subordinada adjetiva a que nos dirigimos o substantivo 


cidade, e vale por nos dirigimos à cidade, em que o núcleo verbal dirigimos requer um termo 
argumental marcado pelo índice preposicional a, preposição que, portanto, não deve faltar 
anteposta ao relativo, que funciona como complemento relativo do núcleo verbal nos 
dirigimos 

A cidade a que nos dirigimos ainda está longe. 


Orações adjetivas explicativas e restritivas — Já vimos que o adjetivo pode antepor-se 
ou pospor-se ao substantivo e que, segundo sua posição o adjetivo pode variar de valor. Em 
geral, o adjetivo anteposto (também chamado epíteto) traduz, por parte da perspectiva do 
falante, valor explicativo ou descritivo: a triste vida. Aqui o adjetivo não designa nenhum 
tipo de vida que se oponha a outro que não seja triste; apenas se descreve como a vida é, e, 
como diz Alarcos Llorach, quase vale por “a vida com sua tristeza” [AL.1, 82]. Agora, se 
disséssemos, a vida triste, nos estaríamos restringindo a uma realidade que se opõe a outras, 
como vida alegre, vida boémia, etc. Neste caso, o adjetivo se diz restritivo. 

A oração adjetiva também conhece esses dois valores; a adjetiva explicativa alude a uma 
particularidade que não modifica a referência do antecedente e que, por ser mero apêndice, 
pode ser dispensada sem prejuizo total da mensagem. Na língua falada, aparece marcada por 
pausa em relação ao antecedente e, na escrita, é assinalada por adequado sinal de pontuação, 
em geral, entre vírgulas: 

O homem, que vinha a cavalo, parou defronte da igreja. 


Repare-se em que a oração adjetiva que vinha a cavalo denuncia que, na narração, só 
havia um homem, de modo que a declaração que vinha a cavalo pode ser dispensada: 
O homem parou defronte da igreja 


Já em 
O homem que vinha a cavalo parou defronte da igreja, 

a oração adjetiva, proferida sem pausa e não indicada na escrita por sinal de pontuação a 

separá-la do antecedente, demonstra que na narração havia mais de um homem, mas só o “que 

vinha a cavalo” parou defronte da igreja. A esta subordinada adjetiva se chama restritiva. 

À semelhança do que se fez com a oração complexa em cuja estrutura há uma oração 
subordinada substantiva, num primeiro momento da análise, levando em conta o princípio dos 
constituintes imediatos, analisar-se-á por inteiro a unidade sintática O aluno que estuda vence 
na vida, para depois se analisar o termo sintático que se apresenta sob forma oracional: 

Sujeito: O aluno que estuda 

Predicado: vence na vida 


Adjunto adverbial: na vida 


Como o adjunto adnominal está constituído por uma oração subordinada adjetiva, são 
passíveis de análise suas unidades sintáticas constitutivas: 

Sujeito: que (= o aluno) 

Predicado: estuda 


Adjetivação de oração originariamente substantiva — A unidade complexa homem 
corajoso pode ser substituida por homem de coragem, em que o substantivo coragem 
transposto por uma preposição ao papel de adjetivo funciona também como adjunto do núcleo 
nominal. 


Esta mesma possibilidade de transposição a adjetivo modificador de um grupo nominal 
mediante o concurso de preposição conhece a oração originariamente substantiva. Este grupo 
nominal pode ter como núcleo um substantivo, um adjetivo. 
Núcleo substantivo: 
O desejo de que se apurem os fatos é a maior preocupação dos diretores. 
A crença em que a crise se espalhe atormenta todos nós. 
A desconfiança de se devemos ir avante é logo desfeita. 
Núcleo adjetivo: 
Estávamos todos desejosos de que o concurso saísse logo. 
O negociante estava cônscio de que sua responsabilidade era grande. 
Onstavação: Sendo as expressões preposicionadas de desejo de glória, ânsia de liberdade, desejoso da glória, ansioso 
de liberdade modificadores dos núcleos nominais (e por isso mesmo chamados complementos nominais) e funcionalmente 
partícipes da natureza dos adjetivos, manda a coerência que as orações que funcionam como complemento nominal sejam 
incluídas entre as adjetivas — como fizemos aqui — e não entre as substantivas, como faz a tradição entre nós. Como vimos, elas 
são primitivamente substantivas, mas que, num segundo momento de estruturação, para funcionarem como modificadoras de 
substantivos e adjetivos, são transpostas a adjetivas mediante o concurso da preposição. 
Ocorre o mesmo com as orações que funcionam como agente da passiva que, primitivamente substantivas, são transpostas a 
adverbiais mediante a preposição por. 


Substantivação de orações originariamente adjetivas — Em O homem sábio é guia 
seguro, o adjetivo sábio pode ocupar o papel da unidade complexa mediante sua 
substantivação: O sábio é guia seguro, onde se deu o apagamento do substantivo homem e se 
marcou o novo caráter substantivo de sábio com a anteposição do artigo o. 

Também conhece esse expediente de substantivação a oração transposta adjetiva mediante 
o apagamento do antecedente dos relativos quem eque e a presença do artigo, se o 
antecedente, pela situação do discurso, é conhecido dos interlocutores ou se lhe quer dar certo 
ar de generalização: 

O homem que cala e ouve não dissipa o que sabe, e aprende o que ignora [MM] 

Os que mais blasonam de honra e probidade, são como os poltrões que se inculcam de valentes [MM] 
Os elogios de maior crédito são os que os nossos próprios inimigos nos tributam [MM] 

Para quem não tem juízo os maiores bens da vida se convertem em gravissimos males [MM] 


Observação: Alguns autores preferem desdobrar o quem em aquele(s) que, aquela(s) que e considerar a unidade 0, a, os, 
as como pronomes demonstrativos representados na oração adjetiva pelo pronome relativo que, de modo que, não aceitando a 
substantivação nesses casos, analisam a subordinada como adietiva: Não conheço quem chegou = Não conheço aquele que 
chegou. Não conheço os que chegaram = Não conheço aqueles que chegaram. São possíveis as duas maneiras de 
analisar tais construções. 

Ocorre o mesmo com outros pronomes e advérbios relativos destituídos de antecedente: 


quanto 


por que 


como 
Não sabemos quando comprou 
onde 
que 


qual 


Nora: À oração substantiva funciona, nestes exemplos, como objeto direto do verbo saber. 
Desconheço QUE admiráveis presentes ganhaste. 
Tgnorava QUAIS os alunos que haviam perturbado as aulas. 
QUEM tudo quer tudo perde (oração subjetiva). 113 
Falava a QUEM lhe pedia conselhos (oração objetiva indireta) 
Fizeram QUANTO lhes pedi (oração objetiva direta). 
Reconheço QUÃO enganados nos achávamos a seu respeito (oração objetiva direta), 
Peço que anote QUAIS foram os responsáveis (oração objetiva direta), 
A polícia descobriu QUANDO foi o roubo (oração objetiva direta). 
Os jornais explicaram como os ladrões conseguiram fugir (oração objetiva direta). 
Os garotos não descobriram ONDE os pais tinham posto os presentes (oração objetiva direta). 
Os vizinhos não entenderam POR QUE o fogo foi violento (oração objetiva direta), 
Ele é QUEM os avisa (oração predicativa). 
Não sabia por QUEM tinha sido enganado (oração objetiva direta). 

Assim, substituem quem por a pessoa que, aquele que; quanto por o tanto que; quando 
por o momento em que; como por o modo pelo qual; onde por o lugar em que; por que por o 
motivo pelo qual. 

Analisam Quem tudo quer tudo perde desta maneira: 

A pessoa | que tudo quer | tudo perde. 
1º oração: — principal: a pessoa tudo perde. 
2º oração: — subordinada adjetiva: que tudo quer. 

A análise que adotamos tem a vantagem de encarar uma realidade da língua, e não uma 
substituição que a ela realmente nem sempre equivale. 114 

Não se transportam a substantivas as orações adjetivas introduzidas pelos relativos cujo e 
o qual. 

Transposta a substantiva, a oração de relativo sem antecedente expresso pode exercer as 
funções próprias das substantivas originais. Assim, nos exemplos acima, o que sabe e o que 
ignora fazem o papel de objeto direto dos núcleos verbais dissipa e aprende, do primeiro. No 
segundo, os que mais blasonam de honra e probidade é o sujeito de são: no terceiro, os que 
os nossos próprios nos tributam é predicativo de são. No quarto exemplo, a quem não tem 
juizo funciona como objeto indireto da unidade verbal complexa dar liberdade. 

Para marcar a natureza substantiva da oração transposta costuma-se anteceder de artigo a 
interrogativa indireta, prática às vezes injustamente condenada [ED.2, $ 362]: 

Não sei o quanto lhe devo nessa ajuda. 


Mais uma construção de oração já transposta — A oração relativa sem antecedente 
transposta a substantiva pode ser de novo transposta a adjetiva com o concurso de preposição 
— geralmente de — e funcionar como modificador de substantivo. 

Repare-se nas construções derivadas da construção básica o homem sábio — o sábio —> o 
trabalho do sábio, em que, nesta última fase, o adjetivo substantivado sábio recebe o 
concurso da preposição de para desempenhar o papel de modificador ou adjunto do núcleo 
trabalho. Assim também em: 

O maior trabalho dos que governam é tolerar os importunos [MM], 
a oração relativa substantivada os que governam, mediante a preposição emdos que 
governam, passa a exercer função própria de adjetivo como modificador do substantivo 
trabalho. 

Também a oração de relativo transposta a substantiva pode, com o curso de preposição, 
passar a exercer papel de advérbio e, assim, funcionar como adjunto circunstancial. 

Nenhum senhorio é tão absoluto como o que conferem os povos aos tiranos de sua escolha [MM] (comparativa). 
O tempo voa para quem goza, e se arrasta para quem padece [MM] (inclinação). 
O livro foi escrito por quem não se esperava (agente da passiva). 


Orações complexas de transposição adverbial — Refletindo a classe heterogênea dos 
advérbios, também as orações transpostas que exercem funções da natureza do advérbio se 
repartem por dois grupos: 

a) as subordinadas adverbiais propriamente ditas, porque exercem função própria de 
advérbio ou locução adverbial e podem ser substituídas por um destes (advérbio ou 
locução adverbial): estão neste caso as que exprimem as noções de tempo, lugar, modo 
(substituíveis por advérbio), causa, concessão, condição e fim (substituíveis por 
locuções adverbiais formadas por substantivo e grupos nominais equivalentes 
introduzidos pelas respectivas preposições); 

b) as subordinadas comparativas e consecutivas. 


As subordinadas adverbiais propriamente ditas — As adverbiais do 1.º grupo exercem 
função própria de advérbio, que é, como vimos, um adjunto ou determinante circunstancial não 
argumental do núcleo verbal. Do ponto de vista constitucional, estão representados por 
advérbios (os de tempo, lugar e modo) ou pelas chamadas locuções adverbiais, constituídas 
por substantivos ou grupos nominais equivalentes introduzidos pelas respectivas preposições 
(as circunstâncias anteriores e, especialmente, as que denotam causa, concessão, condição e 
fim). 

Daí tais orações adverbiais, do ponto de vista constitucional, se assemelharem às 
substantivas, já que se identificam com estas em funções adverbiais, como ocorre com o 
substantivo transposto ao papel de advérbio mediante o concurso de preposição: 

Saiu de noite. 
Estudamos com prazer. 
Trabalhas na fábrica. 
Passeamos pela cidade. 


Destarte, quando as orações mediante o transpositor que se transpõem a subordinadas 
substantivas e passam a funcionar como adverbiais, são marcadas pela respectiva preposição, 
constituindo assim as impropriamente chamadas locuções conjuntivas: sem que, para que, 
desde que, porque (= por + que), que, etc. Impropriamente locuções conjuntivas, porque não 
se trata de uma unidade complexa, mas de dois elementos com papéis diferentes: a preposição 
assinala a noção circunstancial de que semanticamente se reveste a oração transposta ou 
subordinada; o que marca o novo papel da oração independente originária que passa a 
funcionar, num plano inferior, como termo sintático dentro da oração complexa: 

Os alunos estudam muito para que possam preparar-se para as exigências da vida. 

Os convidados sairam sem que fossem notados. 

O advogado não o defendeu porque o réu só mentiu no depoimento. 


Outras particularidades nos transpositores das orações adverbiais — Além do que 
precedido da conveniente preposição como vimos até aqui, devemos assinalar as seguintes 
outras particularidades: 

a) Quando usados sem referência a antecedente, os advérbios relativos onde, quando, 

como e quanto (este com preposição) transpõem a oração a que pertencem, que passa a 
exercer papel de adjunto adverbial: 

Onde me espetam fico. 

Saíste quando a festa melhorava. 

O prédio foi construído como estava planejado. 

Só trabalhava por quanto dinheiro ganhase para a viagem, 

b) Outros advérbios ou unidades de valor adverbial, próximos aos advérbios relativos, 
também transpõem orações para exercer papel adverbial, como ocorre com se 
(hipotético), conforme, apenas, caso, enquanto: 

Se o emprego é nessas condições, ele não me interessa. 
Seus sonhos se realizaram conforme ela planejara. 

c) Também os pronomes relativos sem referência a antecedente ou precedidos de artigo 
transpõem oração subordinada a substantivo, podendo esta oração subordinada 
substantiva passar a exercer função adverbial se vem acompanhada da conveniente 
preposição: 

Ela só saía com quem lhe merecia confiança 
O vizinho errou quando depositou suas economias no que era bastante precário. 

d) A oração transposta de que pode funcionar como determinante de um advérbio, de modo 
que às vezes o conjunto advérbio + que passa a funcionar como um transpos 
(ainda que, ainda quando, já que, sempre que, logo que, assim que, etc), em que o 
significado originário do advérbio fica modificado [AL.1, 355]: 

Sempre que corriamos à janela, assistimos ao espetáculo da natureza 
Logo que tudo fique resolvido, o vizinho se mudará 


Observação: Primitivamente o advérbio era um elemento da oração deslocado, que devia modificar um núcleo verbal daquela 
a que a rigor pertencia, e que passou a integrar outra oração. 


e) Pelo fenômeno da subordinação ou hipotaxe, palavras ou grupos de palavras (advérbio 
ou substantivo adverbializado) passam a um estrato inferior e exercem papel próprio de 


morfema, aqui de preposição, pela qual podem ser substituídos: 
em virtude de doença = por doença 
em cima da mesa 
graças à ajuda = com a ajuda 
debaixo da escada = sob a escada 
dentro de pouco = por pouco 


bre a mesa 


Neste caso, introduzindo uma oração transposta mediante que, esta exercerá papel 
adverbial: 
Em virtude de que era o mais saudável, dispí 


e a trabalhar pelo grupo. 
f) Alguns particípios fixos no masculino singular se unem a orações transpostas mediante 
que dando origem a transpositores complexos de orações adverbiais, do tipo de dado 
que, posto que, visto que, suposto que, salvo que, exceto que, não obstante que: 

Nada resolveu o problema, visto que não houve entendimento prévio das partes em litígio. 
Os turistas desistiram da visita dado que chovia torrencialmente. 


Observação: Primitivamente o que introduzia oração que funcionava como sujeito do particípio, o que explica estar este no 
masculino singular, pois uma oração definida materialmente é considerada do gênero masculino e do número singular 


As subordinadas adverbiais comparativas e consecutivas — As subordinadas adverbiais 
do 2.º grupo, integradas pelas comparativas e consecutivas, guardam certa analogia com as 
adjetivas porque dependem de um antecedente, de natureza quantificadora ou de unidade 
quantificada (adjetivo ou advérbio) e só mantêm relação direta com o núcleo verbal da oração 
junto com seu antecedente. Assim é que em 

Janete estuda mais que trabalha, 
a oração subordinada que trabalha está presa ao advérbio mais, e o conjunto mais que 
trabalha, que manifesta uma comparação com o fato anterior, funciona como adjunto 
adverbial do núcleo verbal estuda. 

O mesmo ocorre em 

Janete é tão aplicada aos estudos que não lhe sobra tempo para o trabalho 

Aqui a oração subordinada que não lhe sobra tempo para o trabalho, que manifesta a 
consequência ou encarecimento do fato anterior, também está presa ao quantificador tão que 
funciona como adjunto adverbial de aplicada, e o conjunto tão aplicada aos estudos que não 
lhe sobra tempo para o trabalho, valendo por um adjetivo a modificar o substantivo Janete, 
funciona como predicativo do verbo é. 

O caráter do adjunto, portanto de termo não argumental, tanto da oração subordinada 
comparativa quanto da consecutiva, se manifesta pelo fato de se poder eliminar, em cada caso, 


a oração subordinada, e continuar perfeita a oração anterior: 
Janete estuda mais. 
Janete é tão aplicada aos estudos. 


Os diversos tipos de comparativas — Como já vimos, a comparação pode manifestar-se 
estabelecendo uma igualdade (tanto... quanto), uma superioridade (mais...que ou do que), 
uma inferioridade (menos...que ou do que) entre duas realidades ou conceitos. 

A alternância de que e do que nasceu, em época relativamente recente, da construção 
primitiva em que a oração transposta que modificava mais ou menos era uma substantivada 


iniciada por o que..., precedida de preposição de: mais (menos) do que = mais (menos) 
daquilo que [ED.2, 171; TM.I, 205]. 

Dos quantificadores, também já dissemos que só aparece flexionado em gênero e número o 
tanto adnominal, em conformidade com o substantivo ou pronome que modifique. Tanto é 
invariável quando se apresenta como advérbio. Vale ainda lembrar que os quantificadores 
mais e menos podem ser reforçados por advérbio: muito mais, pouco mais, muito menos, 
pouco menos, etc. 


Outras unidades comparativas — Além dos quantificadores referidos, podem em seu lugar 
aparecer: 


a) as formas adjetivas maior, menor, melhor, pior: 
As qualidades devem ser maiores que os vícios. 


b) unidades multiplicativas, indefinidas (como outro, mesmo, igual) e advérbios de valor 
seletivo (como antes) 
A nota conseguida é o dobro que o candidato merecia. 
Não pensava em outra coisa que tirar proveito dos amigos. 
Tudo nele era o mesmo que se vira antes. 
O roubo antes denigre o ladrão que lhe aumenta os haveres. 


As orações subordinadas consecutivas — Como vimos, a oração transposta consecutiva 
também se aproxima da adjetiva relativa por estar o transpositor que relacionado com uma 
unidade quantificadora da oração anterior: 

Janete é tão aplicada aos estudos que não lhe sobra tempo para o trabalho. 

Pelo exemplo acima percebe-se que a oração subordinada manifesta uma consequência; 
mas o valor semântico primordial é assinalar que o quantificador encarece o conteúdo de 
pensamento designado. 

No exemplo: 

Ela sentia tal medo que a deixava paralisada, 
se eliminarmos o encarecedor, o quantificador tal, a oração subordinada poderá confundir-se 
com a adjetiva relativa se não for proferida com o contorno melódico que em geral marca à 
consecutiva, o que a faz poder ser assinalada por vírgula: 

Ela sentia medo que a deixava paralisada. 
Onstnvação: Esta aproximação da adverbial consecutiva desprovida de quantificador com a adietiva relativa tem levado 
alguns escritores a repetir a função sintática desempenhada pelo que relativo mediante o pronome adverbalo (a, os, as), 


construção que a norma padrão desaconselha: “o homem que se destina, ou que o destinou seu nascimento, a uma vocação 
pública, não pode, sem vergonha, ignorar as belas letras e os clássicos” [AGa.4, 29] 


Tal como ocorreu nas orações subordinadas comparativas, em Ela sentia tal medo que a 
deixava paralisada, constitui uma unidade complexa o conjunto tal medo que a deixava 
paralisada, que, na oração complexa, funciona como objeto direto do núcleo verbal sentia. 


Outras unidades consecutivas — Os quantificadores a que se prendem as orações 


consecutivas podem ser substituídos por outras unidades, naturalmente sem que deixem de ser 
marcadas pelo contorno melódico que manifesta o encarecimento do conteúdo do pensamento 
designado: 
a) O indefinido cada: 
Ele diz cada mentira que já está desacreditado no grupo. 
b) O indefinido um (uma, uns, umas): 
De repente caiu uma ventania que afugentou do estádio todos os espectadores. 
c) As unidades de modo, de maneira, assim: 
O mágico falava de modo que impress 
O escritor escrevia de maneira que compunha um livro por mês. 
O atleta era assim forte que punha nos concorrentes a certeza da derrota. 


Observação: Acerca da substituição de de modo que, de maneira que + verbo flexionado por de modo a, de maneira a + 
infinitivo (de modo a fazer, ete.) cf. link. 


d) Pode faltar a unidade quantificadora, garantida pelo contorno melódico e pelo contexto: 
É feio que mete medo. 


jonava a plateia. 


Grupos oracionais: a coordenação — Já vimos que as orações coordenadas são oraçõe 
sintaticamente independentes entre si e que se podem combinar para formar grupos oracionais 
ou períodos compostos: 

Mário lê muitos livros e aumenta sua cultura. 
Mário lê muitos livros e aprende pouco. 


É fácil observar que as duas orações do primeiro exemplo são sintaticamente 
independentes, porque, ao analisar a primeira (Mário lê muitos livros), verificamos que 
possui todos os termos sintáticos previstos na relação predicativa, ao contrário da oração 
complexa, conforme vimos: 

Sujeito: Mário 
Predicado: lê muitos livros 
Objeto direto: muitos livros 

Entretanto, é também fácil verificarmos que a segunda oração e aumenta sua cultura 
manifesta o resultado, uma consequência do fato de Mário ler muito. Esta interpretação, aliás 
correta, não interfere na relação sintática que as duas orações mantêm entre si no grupo 
oracional. Esta interpretação adicional não resulta da relação sintática existente nas duas 
orações, mas sim da nossa experiência do mundo, porque sabemos que a leitura é uma das 
nossas fontes de cultura. E muito menos a manifestação nasce do emprego da conjunção e que, 
por ser mero conector das orações, tem por missão semântica apenas adicionar um conteúdo 
de pensamento a outro. Por isso, é denominada conjunção (= conector) aditiva. 

Prova evidente do que estamos falando é o segundo exemplo: 

Mário lê muitos livros e aprende pouco. 

Do ponto de vista sintático, já vimos que aqui também estamos diante de oraçõ 

independentes e que podem figurar isoladamente: 
Mário lê muitos livros. Ele aprende pouco. 

É partindo desse nosso saber sobre as coisas do mundo e dos significados dos lexemas 

utilizados que interpretamos a 2.º oração como o contrário do que estávamos esperando pelo 


Es 


Planeje sua carta de leitor, seguindo estas orientações: 


+ Leia atentamente a matéria escolhida, selecionando pontos que julga serem merece- 
dores de elogio e pontos que, a seu ver, possam ser alvo de crítica negativa. 


+ Tenha clareza quanto ao objetivo principal de sua carta, isto é, se você fundamental 
mente concorda com a matéria ou se discorda dela 


+ Uma vez definido o objetivo principal do seu texto, procure fazer ressalvas; por exem- 
plo, se vai predominantemente discordar, encontre pontos positivos que mereçam ser 
ressaltados, e vice-versa. 


* Lembre-se de indicar a data e o local de onde escreve, bem como assinar a carta. Se, 


considerando o assunto, julgar relevante, informe também algum(ns) de seus dados 
pessoais (idade, ocupação profissional, bairro ande mora, etc). 


+ Faça referência clara à matéria que será comentada em sua carta (mencione título, 
data, repórter responsável, etc). 


* Fundamente seu ponto de vista com argumentos objetivos e concretos, mencionando 
fatos, voz de autoridades, situações do cotidiano que ilustrem e esclareçam suas 
posições. 

+ Caso se trate de um assunto diretamente ligado à sua experiência pessoal, apresente 
também relatos extraídos de sua vida como exemplos para fundamentar sua argu- 
mentação. 

+ Procure esclarecer o destinatário de que seu objetivo não é apenas polemizar, mas 
mostrar uma visão sensata e equilibrada sobre o assunto. Para tanto, deixe claro que 
considera outras opiniões e que leva em conta diferentes perspectivas. 


+ Procure adequar a linguagem ao assunto e ao veículo de comunicação ao qual sua car- 
ta se destina: as matérias publicadas por ele são escritas, em geral, em um tom menos 
ou mais formal? Há maior possibilidade de sua carta ser publicada se você escrever de 
uma forma que se aproxima da linguagem da publicação a que se dirige. 


E ANTES DE PASSAR A LIMPO 


Antes de dar sua carta de leitor por finalizada, verifique: 
+ sea matéria comentada está devidamente identificada; 
+ seo objetivo que você teve em vista está explicitado de forma clara e objetiva: 


+ se há a apresentação de pontos positivos e negativos, com as devidas ressalvas e sem 
comprometimento do ponta de vista defendido; 


+ seseu ponta de vista está bem-fundamentado, isto é, baseia-se em fatos, argumentos, 
exemplos e relatos que podem convencer os leitores de que sua carta é oportuna; 


+ se a imagem do veículo de comunicação a que você se dirige não foi prejudicada com 
algum de seus comentários; 


+ sea linguagem está adequada ao destinatário; 


+ sevocêindicou data, local, seu nome completo e outros dados que julgue relevantes no 
contexto da carta. 


UNIDADE 4 PALAVRA E MÚSICA 


fato de Mário ler muitos livros. 


Como no exemplo anterior, essa interpretação adicional não tira da 2.º oração o caráter de 
coordenada aditiva nem permite que se classifique o e diferentemente de uma conjunção 
aditiva. É o texto, com suas unidades léxicas, e não a gramática, que manifesta o sentido 
adversativo que claramente expressa a 2.º oração em face do conteúdo que se enunciou na 1.º. 
São, assim, unidades textuais, o que vale dizer, são unidades que manifestam funções 
sintagmáticas no nível do texto. Trata-se de exemplos de coordenação no nível da oração e de 
subordinação no nível do texto. 

Cabe também assinalar que as orações conectadas por e não manifestam nenhum sentido 
textual subsidiário, além da adição; a ordem das orações é, em geral, livre, salvo quando o 
significado dos lexemas estabelece uma disposição natural dos conteúdos de pensamento 
designados. São, neste último caso, questões relativas ao nosso saber elocutivo, e não ao 
saber idiomático, exclusivamente: 


Trabalhava de dia e estudava de noite 
Estudava de noite e trabalhava de dia 


Mas há ordem fixa em: 


Ficou noivo em fevereiro e casou-se em junho. 
Cursava a Faculdade de Direito e formou-se em advocacia. 


Em sentido inverso, muitas orações subordinadas — especialmente as reduzidas, em vista da 
amplitude semântica em que podem ser envolvidas pela influência das unidades léxicas 
empregadas e do nosso saber e experiências do mundo — podem admitir um sentido “aditivo”, 
como nos seguintes casos: 

a) as orações reduzidas de gerúndio, quando equivalente a uma oração coordenada iniciada 
pela conjunção e: 

Compreendeu bem a lição, fazendo depois corretamente os exercícios (= e fez depois...) 

b) as reduzidas de infinitivo precedida da preposição sobre e da locução prepositiva além 

de: 


“Além de que a fumarada do charuto, sobre ser purificante ou antipútrida, dava aos alvéolos solidez, e consistência aos 
dentes” [CBr.1, 108] (sobre ser = além de ser purificante.... a fumarada do charuto dava... ) 


Apesar destas interpretações “aditivas”, estas reduzidas, quanto à sua estruturação 
gramatical, pertencem ao quadro das orações subordinada: 


Os tipos de orações coordenadas e seus conectores — As orações coordenadas estão 
ligadas por conectores chamados conjunções coordenativas, que apenas marcam o tipo de 
relação semântica que o falante manifesta entre os conteúdos de pensamento designado em 
cada uma das orações sintaticamente independentes. 

São três as relações semânticas marcadas pelas conjunções coordenativas ou conectores: 

1) Aditiva: adiciona ou entrelaça duas ou mais orações, sem nenhuma ideia subsidiária. 

As conjunções aditivas são e e nem (esta para os conteúdos negativos, e pode vir na 2.º 
oração ou em ambas). 
Pedro estuda e Maria trabalha 


Pedro não estuda nem trabalha 
Nem Pedro estuda nem Maria trabalha. 


2) Adversativa: contrapõe o conteúdo de uma oração ao de outra expressa anteriormente: 
João veio visitar o primo, mas não o encontrou. 


As conjunções adversativas são mas, porém, senão (depois de conteúdo negativo). 
Não saía senão com os primos. 


3) Alternativa: contrapõe o conteúdo de uma oração ao de outra e manifesta exclusão de 


um deles, isto é, se um se realizar, o outro não se cumprirá: 
Estudas ou brincas. 


Enlaces adverbiais em grupos de orações — Certas unidades de natureza adverbial e que 
manifestam valores de concessão, conclusão, continuação, explicação, causa, que fazem 
referência anafórica ao que anteriormente se expressou, podem aparecer como aparentes 
conectores de orações em grupos oracionais: /ogo, pois, portanto, por conseguinte, 
entretanto, contudo, todavia, por isso, por isto, também, daí, então, pelo contrário, ete: 

Será a primeira vez que copiará estes quadros, pois não há oito dias que os comprei [JA.3, 257] 
O amor, como eu sonho e espero, há de ser a minha vida inteira; portanto parece-me que tenho o direito e até o dever 
de conhecê-lo antes (...) [JA.3, 379] 


O que a protegia na confusão não era tanto o rápido olhar, como um sétimo sentido, que só ela possuía: uma espécie de 


previsão dos objetos que se aproximavam. 
Contudo, eu sofria muito vendo Emília assim esquecida de mim e engolfada nos prazeres (...) [JA.3, 380] 

Partindo desses valores semânticos, a gramática tradicional estabeleceu, entre os 
conectores coordenativos, as conjunções conclusivas e causais-explicativas. Realmente, 
nestes casos se trata de unidades que manifestam esses valores de dependência interna, 
semelhantes às orações subordinadas, mas no nível do sentido do texto. São unidades 
transfrásticas, já que ultrapassam os limites de fronteira das orações. 


ObsERVAÇÃO: A inexistência, a rigor, das conjunções conclusivas e causais — explicativas, orientação que também é seguida 
em gramáticas de outras línguas, já tinha sido defendida entre nós por Maximino Maciel (1865-1923) na última revisão de sua 
Gramática Descritiva, em que as considerava advérbios, dada a facilidade com que se deslocavam nas orações, aparecendo 
em várias posições, o que lhes tirava o caráter de conectores. 


Justaposição ou assindetismo — Ao lado da presença de transpositores e conectores vistos 
até aqui, as orações podem encadear-se, como ocorre com os termos sintáticos dentro da 
oração, sem que venham entrelaçadas por unidades especiais; basta-lhes apenas a sequência, 
em geral proferidas com contorno melódico descendente e com pausa demarcadora, 
assinalada quase sempre na escrita por vírgulas, ponto e vírgula e ainda por dois pontos: 


O moço que dizia Simíles costumava zombar de mim com barulho. Qualquer dito nem o excitava: mordia os beiços, 
avermelhava-se como um peru, lacrimejava, enfim não se continha, caía num riso convulso, rolava sobre o 
balcão, meio sufocado. [GrR.1, 197] 


Este procedimento de enlace chama-se justaposição. 

Sob o ponto de vista sintático e semântico, tais justaposições se aproximam, pela 
independência sintática e estreito relacionamento semântico, da parataxe ou coordenação. Seu 
efeito para o discurso é variado, ora apontando para um estilo cortado com grande dose 
impressionista, ora para um estilo que focaliza quadros rápidos e movimentos ascendentes, 
especialmente se está constituído por sequência de verbos. Já a sequência de substantivos 


manifesta lentidão. 


Aproximam-se as orações justapostas das coordenadas, e com elas às vezes se alternam, 
por permitirem, no nível da camada superior do texto, um sentido subsidiário de causa- 
explicação, concessão, consequência, oposição, tempo, levando-se em conta o conteúdo de 
pensamento nelas designado: 
Uma vez por dia o grito severo me chamava à lição. Levantava-me, com um baque por dentro, dirigia-me à sala, gelado. 
E emburrava: a lingua fugia dos dentes, engrolava ruídos confusos [GrR.I, 102] 
Não me ajeitava a esse trabalho: a mão segurava mal a caneta, ia e vinha em sacudidelas, a pena caprichosa fugia da 
linha, evitava as curvas, rasgava o papel, andava à toa como uma barata doida, semeando borrões [GrR.1, 114] 


A chamada “ coordenação distributiva” — Podem-se incluir nas orações justapostas 
aquelas que a gramática tradicional arrola sob o rótulo de coordenadas distributivas, 
caracterizadas por virem enlaçadas pelas unidades que manifestam uma reiteração anafórica 
do tipo de ora...ora, já... já, quer...quer, um...outro, este...aquele, parte...parte, seja...seja, e 
que assumem valores distributivos alternativos, e subsidiariamente concessivos, temporais, 
condicionais. 


Do ponto de vista constitucional, essas unidades são integradas por várias classes de 
palavras: substantivo, pronome, advérbio e verbo, e do ponto de vista funcional não se 
incluem entre os conectores que congregam orações coordenadas: 

Ora eram eles capazes de atos de vandalismo, ora eram capazes de atos de ajuda ao próximo. 
Jú não se mostravam como pessoas educadas, já se revelavam como se fossem inocentes crianças. 
Uns estavam sempre satisfeitos, outros só viviam reclamando da vida. 


Orações intercaladas — Também se incluem nos grupos oracionais como orações 
justapostas as intercaladas, também caracterizadas por estarem separadas do conjunto por 
pausa e por contorno melódico particular. Na escrita, aparecem marcadas por vírgula, 
travessão ou parêntese. Do ponto de vista de conteúdo de pensamento designado, dividem-se 
em: 

1) citação: onde se acrescenta a pessoa que proferiu a oração anterior: 

Dê-me água, me pediu o rapaz. 116 
Quem é ele? — interrompeu a jovem, 
2) advertência: esclarece um ponto que o falante julga necessário: 
Em 1945 — isto aconteceu no dia de meu aniversário —, conheci um dos meus melhores amigos. 
3) opinião: em que o falante aproveita a ocasião para opinar: 
D. Benta (malvada é que era) dizia que a sua doença impedia a brincadeira da garotada 
“Comíamos, é verdade, mas era um comer virgulado de palavrinhas doces” [MA.1, 198] 
4) desejo: em que o falante aproveita a ocasião para exprimir um desejo, bom ou mau: 
José — Deus o conserve assim! - conquistou o primeiro lugar da classe. 
“É bem feiozinho, benza-o Deus, o talteu amigo!” (Aluísio Azevedo) 
O teu primo — raios que o pariam! — ps 
5) escusa: em que o falante se desculpa: 


“Pouco depois retirou-se: eu fui vê-la descer as escadas, e não sei por que fenômenos de ventriloquismo cerebral 
(perdoem-me os filósofos essa frase bárbara) murmurei comigo...” [MA. 1, 325] 


6) permissão: em que solicita algo: 


e de cabelos brancos. 


“Meu espírito (permita-me aqui uma comparação de criança), meu espírito era naquela ocasião uma espécie de 
peteca” [MA.1, 282] 
7) ressalva: em que faz uma limitação à generalidade de um enunciado: 
“Daqui a um crime distava apenas um breve espaço e ela transpós, ao que parece” [AH.2, 123] 
Ele, que eu saiba, nunca veio aqui LI 


“Cobiça de cátedras e borlas que, diga-se de passagem, Jesus Cristo repreendeu severamente aos fariseus” [CBr.2, 
300] 
Os livros, pode-se bem dizer, são o alimento do espírito. 


Aparentes orações complexas — Entram, assim, neste caso as intercaladas de citação que, 
em estilo direto, reproduzem o que no estilo indireto funcionaria como objeto direto do núcleo 
verbal, claro ou subentendido: Dê-me água, me pediu o rapaz, equivalente no conteúdo a O 
rapaz pediu que lhe desse água; Quem é ele? — interrompeu o jovem, equivalente no 
contetido a O jovem interrompeu [perguntando] quem é ele. 

Atendendo às equivalências do conteúdo, mas em contradição com a estrutura sintática e 
textual, alguns autores analisam tais orações justapostas como complexas. Só poderíamo: 
proceder dessa maneira e considerá-las orações complexas se viessem introduzidas pelo 
transpositor, como ocorreu nas equivalências apontadas. 

Como bem ensina A. da Gama Kury, devemos “considerar essas orações interferentes como 
períodos à parte, intercalados ou justapostos, que se analisarão lado a lado com aquele em 
que se inserem” [AK.1, 70]. 


3 — Discurso direto, indireto e indireto livre 
O português, como outras línguas, apresenta normas textuais para nos referirmos no 
enunciado às palavras ou aos pensamentos de responsabilidade do nosso interlocutor, 
mediante os chamados discurso direto, discurso indireto e discurso indireto livre. 


No DISCURSO DIRETO reproduzimos ou supomos reproduzir fiel e textualmente as nossas 
palavras e as do nosso interlocutor, em diálogo, conforme vimos nos exemplos das orações ou 
períodos intercalados de citação, com a ajuda explícita ou não de verbos como disse, 
respondeu, perguntou, retrucou ou sinônimos (os chamados verbos dicendi). Às vezes, usam- 
se outros verbos de intenção mais descritiva, como gaguejar (do nosso exemplo), balbuciar, 
berrar, etc. São os sentiendi, que exprimem reação psicológica do personagem. 118 No 
diálogo, a sucessão da fala dos personagens é indicada por travessão (outras vezes, pelos 
nomes dos intervenientes): 

Uma vez em que me extenuava na desgraçada tarefa percebi um murmário: 
— Lavou as orelhas hoje? 

— Laveio rosto, gaguejei atarantado. 

— Perguntei se lavou as orelhas. 

— Então? Se lavei o rosto, devo ter lavado as orelhas [GrR, 114] 


No DISCURSO INDIRETO os verbos dicendi se inserem na oração principal de uma oração 
complexa tendo por subordinada as porções do enunciado que reproduzem as palavras 
próprias ou do nosso interlocutor. Introduzem-se pelo transpositor que, pela dubitativa se e 


pelos pronomes e advérbios de natureza pronominal quem, qual, onde, como, por que, 
quando, ete., já vistos antes: 
Perguntei se lavou as orelhas. 


O discurso direto em: 
José Dias recusou, dizendo: É justo levar a saúde à casa de sapé do pobre 
passa a discurso indireto, em que se transpõe o presente é do discurso direto para o pretérito 
imperfeito do indireto: 
José Dias recusou, dizendo que era justo levar a saúde à casa de sapé do pobre [MA.4, 14] 


O DISCURSO INDIRETO LIVRE consiste em, conservando os enunciados próprios do nosso 
interlocutor, não fazer-lhe referência direta. Como ensina Mattoso Câmara, mediante o estilo 
indireto livre reproduz-se a fala dos personagens — inclusive o narrador — sem “qualquer elo 
subordinativo com um verbo introdutor dicendi” [MC.4, 28]. Se tomássemos o exemplo acima 
de Dom Casmurro, bastaria suprimir a forma verbal dizendo e construir dois períodos 
independentes com as duas partes restantes: 

José Dias recusou. Era justo levar a saúde à casa de sapé do pobre. 

Uma particularidade do estilo indireto livre é a permanência das interrogações e 
exclamações da forma oracional originária, ao contrário do caráter declarativo do estilo 
indireto. Mattoso Câmara cita um trecho de Dom Casmurro em que D. Glória tenta demover 
Pádua da ideia de suicídio por lhe ter mudado a vida financeira de repente, mediante um 
enunciado em estilo indireto livre a partir do segundo período: 


Minha mãe foi achá-lo à beira do poço, e intimou-lhe que vivesse. Que maluquice era aquela de parecer que ia ficar 
desgraçado, por causa de uma gratificação menos, e perder um emprego interino? Não, senhor, devia ser homem, pai de 
família, imitar a mulher e a filha... (p. 48) 


Em suma, O discurso indireto livre “estabelece um elo psíquico entre o narrador e o 
personagem que fala (...) o narrador associa-se ao seu personagem, transpõe-se para junto 
dele e fala em uníssono com ele” [MC.4, 30-31]. 


Particularidades outras das orações transpostas substantivas — O transpositor da oração 
substantiva junto à oração principal se diz conjunção integrante: que (nas declarações de 
certeza) e se (nas declarações de incerteza): 

Sei que virá hoje. 

Não sei se virá hoje. 

Conforme vimos, pode a conjunção integrante vir ou não precedida de preposição 

necessária. O quadro seguinte resumirá as orações substantivas, levando-se em conta a 
preposição necessária: 


1) subjetiva 
a) sem preposição 2) objetiva direta 
i 3) predicativa 


4) apositiva 


Subordinadas 1) completiva relativa 
Substantivas (complemento de verbo) 
b) com preposição 
necessária 2) objetiva indireta 


(complemento de verbo + 
objeto direto ou 
complemento relativo) 


Obstavações: 
13) Continuamos a insistir no termo necessária (preposição necessária), porque ela pode aparecer, esporadicamente, em 
lugares que a não exigem, como omiti-se onde seria esperada. Assim, pode-se prescindir da preposição que inicia uma oração 
objetiva indireta ou completiva nominal: 
“Em Coimbra recebeu o infante esta triste nova por uma carta da rainha sua filha, em que o avisava que em conselho 
se decidira que o fossem cercar...” [AH.2,94], 


isto é: em que o avisava que está por em que o avisava de que. 


2.) Pode ocorrer a omissão tanto da preposição quanto do transpositor: 
Quis defendê-la, mas Capitu não me deixou, continuou a chamar-lhe beata e carola, em voz tão alta que tive medo fosse 
ouvida os pais [MA apud MBa.3, 80], 
isto é: tive medo de que fosse ouvida 
Também se pode preceder de preposição uma oração subjetiva ou objetiva direta. Assim, por influência da construção fazer 
com alguém (= conseguir deste alguém) que viesse passamos a empregar fazer com que ao lado de fazer que em orações 
objetivas diretas do tipo: 
“. fizeram (os cortesãos) com que se retirasse para Sintra...” [AH2,93], 
onde fuzer significa “diligenciar e conseguir que uma coisa aconteça”. 
Ou subjetiva, como: 
“Desaire real seria de a deixar sem prêmio" [AGa] 
Registrem-se ainda as construções dizer de sim, dizer de não, em lugar de dizer que sim, dizer que não: “Eu me abalanço a 
lhes dizer e redizer de não [RB.5, 225/”. 


Características da oração subjetiva e predicativa — A oração substantiva subjetiva 
apresenta as seguintes características: 
Estar o verbo da oração principal na 3.º pessoa do singular e num destes quatro casos: 
a) verbo na voz reflexiva de sentido passivo: 
Sabe-se que tudo vai bem. 
b) verbo na voz passiva (ser, estar, ficar) seguidos de particípio: 
Ficou provado que estava inocente. 
c) verbos ser, estar, ficar seguidos de substantivo ou adjetivo: 
É verdade que sairemos cedo. 
Foi bom que fugissem. 


Está claro que consentirei 
Ficou certo que me telefonariam. 
d) verbo do tipo parece, consta, ocorre, corre, urge, importa, convém, dói, punge, acontece: 
Parece que vai chover. 
Urge que estudem. 
Cumpre que façamos com cuidado todos os exercícios. 
Acontece que todos já foram punidos. 
Obstnvações: 
13) Não se pautam pela tradição literária as construções em que se personaliza o verbo pesar significando arrependimento ou 
dor, do tipo de 
Pesam-me os dissabores que lhe causei 
A boa construção é dar-lhe objeto indireto de pessoa e complemento relativo de coisa introduzida pela preposição de, e na 
forma de 3.º pessoa do singular 
Pesa-me dos dissabores que lhe causei 
2º) O Prof. Sousa Lima [SL.1, $ 530] acha que só se poderá considerar predicativa a oração que contiver o verbo parecer 
concordando “com outro sujeito que não seja a proposição: Tu pareces ser estrangeiro ”, outro exemplo, “Nunca nos 
esquecemos de nós, ainda quando parecemos que mais nos ocupamos dos outros” [MM] 


A oração substantiva predicativa introduzida pela conjunção complementa, na maioria das 
vezes, o verbo ser: 
A verdade é que não ficaremos aqui. 


Omissão da conjunção integrante — Se o enunciado encerra mais de um que, podemos, 
com elegância, omitir a conjunção integrante, principalmente nas orações subjetivas e 
objetivas presas a núcleos verbais que exprimem vontade ou temor: 


“Devia, pois, ser melancólico, além do exprimível o que aí se passou nessa grade: triste, e desgraçado direi, a juleá-lo 
pelas consequências que se vão descrever, com um certo pesar em que esperamos tomem os leitores o seu quinhão de 
pena...” [CBr.4, 223] 


Esperamos tomem está por esperamos que tomem. 


Ainda que não haja acúmulo de quês, constitui leveza a omissão da conjunção integrante, 
que ocorre principalmente no estilo administrativo: 

“Frequentes vezes me disse esperava lhe anulassem no supremo tribunal o processo” [CBr. 10, 51] 

Requeiro seja enviado o Processo a outra instância. 


Evitou-se, no primeiro exemplo, o emprego de duas conjunções integrantes: *...me disse 
que esperava que lhe anulassem o processo”. 


“Posto que, dizia ele, muito desejasse ver levar o negócio a cabo, aconselhava-o não tentasse nada de leve... "[AH.6, 
262, apud AH.2, 149] 
Aconselhava-o não tentasse está por aconselhava-o a que não tentasse. 


Também se dá a omissão da integrante que depois do transpositor na comparação com que 
ou do que, como se observa no seguinte exemplo: 
É melhor que lhe deem uma oportunidade do que estejam a retê-lo na prisão, 
isto é: é melhor que lhe deem...do que que estejam... 
Pode-se ainda fugir à repetição pondo-se o verbo no infinitivo: 


do que estar a retê-lo na prisão. 


Pleonasmos da conjunção integrante 
Quando a oração substantiva não segue imediatamente o verbo de que serve de integração, 
pode ocorrer, mormente no falar coloquial, o pleonasmo da conjunção integrante, como o 
provam os seguintes exemplos: 
“e disse que, se lhe não queriamos mais nada, que podiamos ir à nossa vida” [CBr, 45] 
“O meu amor me disse ontem 
Que eu que andava coradinha” [AO.1] 119 


A verdade é que desde que anunciei ao rapaz a volta de sua mãe, que observei nele uma bizarra mudança de atitude 
[LCa.1] 


Particularidades sobre as orações transpostas adjetivas 

Funções sintáticas do relativo das orações adjetivas — As orações adjetivas iniciam-se 
por pronome relativo que, além de marcar a subordinação, exerce uma finção sintática da 
oração a que pertence. Em: 

“Há enganos que nos deleitam, como desenganos que nos afligem” [MM]. 
os dois quês exercem funções sintáticas na oração subordinada que iniciam. O primeiro é 
sujeito de deleitam (que nos deleita? — enganos, representado na oração subordinada pelo 
que); o segundo é sujeito de afligem (que nos aflige? — desenganos, representado na oração 
subordinada pelo que). 

É importante assinalar que a função sintática do pronome relativo nada tem a ver com a 
função do seu antecedente; ela é indicada pelo papel que desempenha na oração 
subordinada a que pertence. 

Desta maneira, no exemplo dado, enganos e desenganos são objetos diretos (a oração não 
tem sujeito, porque o verbo haver = existir é impessoal) e os quês são sujeitos. 

a) Que - não precedido de preposição necessária — pode exercer as funções de sujeito, objeto 
direto ou predicativo: 

O menino que estuda aprende (sujeito). 

O livro que lemos é instrutivo (objeto direto). 

Somos o que somos (predicativo). 

b) Que - precedido de preposição necessária — pode exercer as funções de objeto indireto, 
complemento relativo, adjunto adverbial ou agente da passivi 

A pessoa a que entreguei o livro deixou-o no táxi (objeto indireto). 

Os filmes de que gostamos são muitos (complemento relativo). 

A cidade à que te diriges tem bom clima (complemento relativo). 

A pena com que escrevo não está boa (adjunto adverbial de meio). 

Este é o escritor por que foi escrito o livro (agente da passiva). 

OBSERVAÇÃO: Constitui impropriedade o emprego do pronome relativo precedido de preposição de como adjunto adnominal, em 
lugar de cujo. Assim se evita dizer “o escritor de que todos conhecemos o livro”, “as pessoas de quem reconheceis os 
privilégios”. Em boa linguagem diremos “o escritor cujo livro todos conhecemos”, “as pessoas cujos privilégios reconheceis”. 
Todavia não são raros os exemplos em bons escritores: O anarquista maldiz de todos os governos de que não compartilha as 
vantagens [MM]. Para certa classe de gente, a consciência é uma gaveta fechada de que se perdeu a chave [AR.2, 168], isto 
é, de cujas vantagens não compartilha; gaveta cuja chave se perdeu 


c) Quem — sempre em referência a pessoas ou coisas personificadas — só se emprega 
precedido de preposição, e exerce as seguintes funções sintática: 
Ali vaio professor a quem ofereci o livro (objeto indireto). 
Apresento-te o amigo a quem hospedei no verão passado (objeto direto), 
Não conheci o professor a quem te referes (complemento relativo). 
As companhias com quem andas são péssimas (adjunto adverbial) 
O amigo por quem fomos enganados desapareceu (agente da passiva), 

d) Cujo(s), cuja(s) - precedidos ou não de preposição — valem sempre do qual, da qual, dos 
quais, das quais (caso em que a preposição de tem sentido de posse) e funcionam como 
adjunto adnominal do substantivo seguinte com o qual concordam em gênero e número. O 
sintagma a que cujo pertence exercerá a função que determinar sua relação como núcleo 
verbal. Assim, cuja casa é objeto direto de comprei e sobre cuja matéria é complemento 
relativo de discutíamos: 

O homem cuja casa comprei embarcou ontem (= a casa do qual). 
Terminei o livro sobre cuja matéria tanto discutiamos (= sobre a matéria do qual). 

OBSERVAÇÃO: Erros no emprego de cuJo. 

Constitui erro empregar cujo: 

a) como sinônimo de o qual, a qual, os quais, as quais. 

Aqui está o livro cujo livro compramos. qual); 

b) precedido ou seguido de artigo: 

Este é o autor à cuja obra te referiste (Não há acento indicativo da crase). 
Compramos os livros de cujos os autores nos esquecemos. 


Emprego de relativos — Em lugar de em que, de que, a que, nas referências a lugar, 
empregam-se, respectivamente, onde, donde, aonde (que funcionam como adjunto adverbial 
ou complemento relativo 

O colégio onde estudas é excelente. 
A cidade donde ver 
A praia aonde te diriges parece perigosa. 


tem fama de ter bom clima. 


Modernamente, os gramáticos têm tentado evitar o uso indiscriminado de onde e aonde, 
reservando o primeiro para a ideia de repouso e o segundo para a de movimen 
O lugar onde estudas. 
O lugar aonde vais. 


Esta lição da gramática tende a ser cada vez mais respeitada na língua escrita 
contemporânea, embora não sejam poucos os exemplos em contrário, entre escritores 
brasileiros e portugueses. 


e) O qual - e flexões que concordam em gênero e número com o antecedente — substitui que 
e dá à expressão mais ênfase. Para maior vigor ou clareza pode-se até repetir o antecedente 
depois de o qual: 


“O primeiro senhor de Ormuz de que temos notícia foi Male-Caez, o qual, habitando na ilha de Caez, dominava todas as 
ilhas daquele estreito” [AH.2, 54] 
Ao livro ninguém fez referência, o qual livro merece a maior consideração, no meu entender 


Às vezes o antecedente se acha apenas esboçado, como no seguinte exemplo, onde se 
percebe claramente o termo cidade. 
“Logo, porém, que este prazo expirou, o rei de Leão fez uma estrada até Talavera, perto da qual cidade destroçou as 
tropas que intentaram opor-se-he” [AFL.6, 94] 


É mais comum a substituição de que por o qual depois de preposição, principalmente 
depois de preposição ou locução prepositiva de duas ou mais sílabas. Dizemos 
indiferentemente de que, ou do qual, com que ou com o qual, a que ou ao qual, sem que ou 
sem o qual, mas só ocorrem apesar do qual, conforme o qual, segundo o qual, entre o qual, 
fora dos quais, perante os quais, etc. A razão se deve ao movimento rítmico da oração e a 
uma necessidade expressiva que exigem um vocábulo tônico (como o qual), e não átono 
(como que). 


Posição do relativo - Normalmente o que vem junto do seu antecedente; quando isto não se 
dá e o sentido da oração periga, desfaz-se a dúvida com o emprego de o qual, de e este ou se 
repete o antecedente, ou se põe vírgula para mostrar que o relativo não se refere ao 
antecedente mais próximo: 


“Mas ele tinha necessidade da sanção de algun 
outros” [MA.1, 138] 
“Arrastaram o saco para o paiol é o paiol ficou a deitar fora” [CN.1, 12] 


que [isto é, sanção e não alguns] lhe confirmassem o aplauso dos 


Poderia também dizer o autor: 
Arrastaram o saco para o paiol que ficou a deitar fora. 
Arrastaram o saco para o paiol o qual ficou. 
Arrastaram o saco para o paiol e este ficou. 
Note-se como Camilo evita o equívoco nesta passagem: 


“Eu de mim, se não estivesse amortalhada no sobretudo do meu marido, que vou escovar (o sobretudo), era dele, como 
a borboleta é da chama...” [CBr.12, 18 apud MBa.5, 303] 


Não é impossível, entretanto, mormente nos autores mais antigos e naqueles que, embora 
contemporâneos, primam por escrever como os clássicos, vir o pronome relativo afastado do 
seu antecedente, como neste trecho de João Ribeiro, depois do verbo da oração principal 
[MLK2, 8637; ECs.4, 257-258]: 


“No fundo de um triste vale dos Abruzos, terra angustiada e sáfara, um pobre eremita vivia que deixara as 
abominações do século pela soledade do deserto” [JR 2, 219] 


Era comum nos clássicos: 
*. âquele haveis de dar vosso voto para governar, que entre todos tiver mais saber” [HP, 178-9] 
Por fim, cumpre assinalar que ocorre ainda a inversão de um termo da oração adjetiva para 

antes do relativo, como no exemplo de Vieira: 


“O padre Francisco Gonçalves, provincial que acabou de ser [em lugar de: que acabou de ser provincial] da 
província do Brasil..” [AV apud EB, 289] 


Pronome relativo sem função na oração em que se encontra 


Em expressões do tipo: 
Aliestá o homem que eu pensei que tivesse desaparecido. 
Não faças a outrem o que não queres que te façam, 

o pronome relativo que inicia as orações que eu pensei, que não queres, dando-lhes o caráter 


POR DENTRO DO E DO 


E ENEM EM CONTENTO 


Como se sabe, nas provas do Enem a gramática é abordada de forma contextualizada e sem 
preocupação com nomenclatura gramatical. Por isso, não se costuma cobrar dos estudantes, 
por exemplo, o mero reconhecimento de classes gramaticais, nem a função sintática de termos 
da oração, nem a classificação das orações subordinadas. Apesar disso, são comuns as ques- 
tões que envolvem conceitos gramaticais e seus aspectos semânticos. Veja, por exemplo, esta 
questão do Enem: 


O Flamengo começou a partida no ataque, enquanto o Botafogo procurava fazer uma 
forte marcação no meio-campo e tentar lançamentos para Victor Simões, isolado entre 
os zagueiros rubro-negros. Mesmo com mais posse de bola, o time dirigido por Cuca tinha 
grande dificuldade de chegar à área alvinegra por causa do bloqueio montado pelo Bota- 
fogo na frente da sua área. 


Noentanto na primeira chance rubro-negra, saiu o gol Após cruzamento da direita de 
Ibson, a zaga alvinegra rebateu a bola de cabeça para o meio da área Kléberson apareceu 
na jogada e cabeceou por cima do goleiro Renan. Ronaldo Angelim apareceu nas costas 
da defesa e empurrou para o fundo da rede quase que em cima da linha: Flamengo 1a 0. 


Otexto, que narra uma parte do jogo final do Campeonato Carioca de futebol, realizado 
em 2009, contém vários conectivos, sendo que: 


a. após é conectivo de causa, já que apresenta o motivo de a zaga alvinegra ter rebatido a 
bolade cabeça. 


b. enquanto tem um significado altemativo, porque conecta duas opções possiveis para 
serem aplicadas no jogo. 


€ no entanto tem significado de tempo, porque ordena os fatos observados no jogo em 
ordem cronológica de ocorrência. 

xd. mesmo traz ideia de concessão, já que “com mais posse de bola” ter dificuldade não é 
algo naturalmente esperado. 


e. por causa de indica consequência, porque as tentativas de ataque do Flamengo motiva- 
ramo Botafogo a fazer um bloqueio. 


Aquestão aborda essencialmente o valor semântico das preposições e das conjunções, tam- 
bém conhecidas como nexos ou conectores. Portanto, em vez de exigir que o estudante identi- 
fique ou classifique essas classes de palavras, a questão foca o sentido de cada uma delas no 
contexto. 

Examinemos cada um dos itens da questão: 

* Após é uma preposição com um valor temporal, equivalente a "depois de”, e não causal. 


* Enquanto é uma conjunção com sentido equivalente a “durante o tempo em que”; logo, tem 
um valor semântico temporal. 


+ No entanto é uma locução conjuntiva (adversativa) que expressa uma oposição de ideias: 
por um lado, a dificuldade de o time dirigido por Cuca chegar à área alvinegra e, por outro 
lado, conseguir fazer o gol. 


+ Porcausa de é uma locução prepositiva que expressa uma noção de causa. 


Assim, a resposta correta é a alternativa d, ou seja, a conjunção mesmo apresenta um valor con- 


cessivo, com sentido equivalente a “ainda que”, “apesar de que. 
Por dentro do Enem e do vestibular mo 


de adjetivas, mas não exerce nelas função sintática; pertence, isto sim, às orações substantivas 
que tivesse desaparecido ou que te façam, das quais é o sujeito (na 1.º) e objeto direto (na 
2.9. Cuidado especial há de ter-se no que toca à concordância, pois o escritor inexperiente 
logo opta por flexionar o verbo: ...distinção adiada sine die por motivos que não vem (e não 
vêm no plural) a pelo declarar [CL.1, 66]. 

Esta construção é correta e coerente, e resiste a um enquadramento nos processos normais 
de análise sintática.120 

Pode-se evitar a repetição dos quês substituindo-se o verbo da oração substantiva por um 
infinitivo: 

Ali está o homem que eu pensei ter desaparecido. 

“No português moderno, esta construção só tem lugar, em geral, quando a oração 
subordinada é substantiva; fora deste caso só se emprega, de ordinário, com o pronome o 
qual, e então coloca-se este pronome depois da expressão por ele determinada: É problema, 
para resolver o qual são necessárias duas condições: “O jugo da obediência, para lhes 
impor o qual muitas vezes faltava a força” [AH.6, 244]. Todavia, evita-se esta construção 
quanto possível, e diz por exemplo: É problema para cuja resolução são necessárias duas 
condições” [ED.2, $ 367]. 


O QUE, A QUE, OS QUE, AS QUE 
No exemplo: 
“De ordinário os que reclamam mais liberdade são os que menos a merecem” [MM], 
as orações adjetivas substantivadas das que reclamam mais liberdade eos que menos a 
merecem não têm seus antecedentes explícitos. 


Analisando a oração complexa constitutiva do enunciado, teremos uma cláusula do 
comentário de ordinário e uma comentada, assim analisada: 
Sujeito: os que reclamam mais liberdade 
Predicado: são os que menos a merecem 
Predicativo: os que menos a merecem 
Análise do sujeito oracional: 
Sujeito: os que 
Predicado: reclamam mais liberdade 
Obj. direto: mais liberdade 
Análise do predicativo oracional: 
Sujeito: os que 
Predicado: menos a merecem 
Obj direto: a 
Em 
José partiu, o que deixou a casa triste. 
a oração adjetiva transposta a substantivo o que...triste é aposto da oração José partiu. 
OBSERVAÇÕES: 
1.) Foge do plano de interpretação sintática o entender-se o que = e isto, como querem alguns gramáticos. Veja-se [CP.1, $ 
s10] 
2) Em lugar de o que também pode ocorrer apenas que, construção que vai caindo em desuso: *... depois a 17 de agosto de 
1710 acabou de expirar que ( = o que) foi, como bem podemos presumir, voar do cárcere carregado com as palmas de 


confessor e mártir para a pátria onde os frutos se colhem do que na terra se cutivou"[AC.8, 278 apud MBa.4, 139. CF. ainda 
MBa.5, 234] 


Como que, a que, os que, as que, pode ocorrer uma preposição regendo toda a oração 


substantivada, o relativo ou ambos: 


a) Gostei do que disseste. 
b) O professor dissertou sobre o de que ontem conversávamos. 

Com frequência, a preposição que deveria acompanhar o relativo emigra para o artigo que 
introduz a oração substantivada: 

Não seino que pensas (por o em que). 
“Agora já sabe a fidalga no que ele estraga dinheiro” [CBr.1, 148]. 

Estas migrações de preposição para a unidade anterior ao relativo tornam a construção 
mais harmoniosa e espontânea. Os seguintes exemplos de Rui Barbosa, embora 
gramaticalmente corretos, trazem o selo do artificialismo: 

“Assim me perdoem, também, os a quem tenho agravado, os com quem houver sido injusto, violento, intolerante. 
[RB.2,23] 

“e daí, com estupenda mudança, começa a deixar ver o a que era destinada...” [RB.2, 36] 

“Os meus serão os a que me julgo obrigado...” [RB.2, 61] 


O DE que mais gosto é DE 
É frequente ver-se a preposição que acompanha o relativo repetida junto ao termo ou 
oração que faz o papel de predicativo: 
“do que [= de que] duvido é de que comecemos, se por el-rei houvermos de esperar” [AH.4, 222] 


'No que [= o em que] em grande parte discordo de Schlegel é no severo conceito que forma do estilo de Addison” 
[AGa.4, 35; cf. MBa.4, 239-40] 


Emprego de À em À QUE, Às QUE 
As linguagens a que, as que, sendo o a artigo, podem vir regidas da preposição a, caso em 
que se usam as unidades complexas acentuadas à que, às que: 
Não se referiu à que estava ao nosso lado (à que equivalente a âquela que). 
Os prêmios foram entregues às que discursaram (às que equivalente a âquelas que). 
É claro que se o a antes de que for apenas preposição não levará acento grave indicativo 
de crase, e não mais se tratará de adjetiva substantivada, mas tão somente adjetiva: 


A pessoa a que te referes não veio hoje. 


Relativo universal 
Frequentes vezes a linguagem coloquial e a popular despem o relativo de qualquer função 
sintática, tomando-o por simples elemento transpositor oracional. A função que deveria ser 
exercida pelo relativo vem mais adiante expressa por substantivo ou pronome. A este relativo 
chamamos universal: 
O homem QUE eu falei COM ELE 
em vez de : 


O homem COM QUEM (ou COM QUE) eu falei. 
A amizade é coisa QUE nem sempre sabemos SEU SIGNIFICADO 


em vez de: 
A amizade é coisa CUJO SIGNIFICADO nem sempre sabemos. 
Embora a língua padrão recomende o correto emprego dos relativos, o relativo universal se 
torna, no falar despreocupado, um “elemento linguístico extremamente prático” [KN. 1, 330]. 


Observações finais: 

1.º) É frequente aparecer, na linguagem de outrora e ainda ocorre no colóquio moderno, que 
ou quem seguido de pronome pessoal oblíquo (que ou quem... lhe) onde o rigor gramatical 
exigiria aqueles pronomes precedidos de preposição: 

“Agora sim, disse então aquela cotovia astuta, agora sim, irmãs, levantemos o voo e mudemos a casa, que vem quem 
lhe dói a fazenda” [MBe.1, 1, 70]. 
Quem lhe dói a fazenda = a quem dói a fazenda. 


“A Natureza, negando-lhe a ordinária ração de outros gostos, sente-o, e amua-se como menino, que lhe tiram a 
merenda” [Vários Tratados, 1, 354 apud MBa.1, 254] 


Tais construções não se enquadram nos processos rigorosos da análise. 


2.º) Às vezes o relativo não se refere à forma do seu antecedente, mas à ideia que ele traduz: 
“Bem vês as lusitânicas fadigas 
Que eu já de muito longe favoreço” [LC, IX, 38] 


O relativo que se refere a lusitanos, ideia que, ensina-nos bem Epifânio Dias, está contida 
no adjetivo lusitânicas [LC, 1, 171] 121 

Outras vezes o relativo se refere ao pronome pessoal que se depreende do pronome 
possessivo usado: 


“Isto que parece absurdo ou desgracioso é perfeitamente racional e belo — belo à nossa maneira, que não andamos a 
ouvir na rua os rapsodos recitando os seus versos, nem os oradores os seus discursos, nem os filósofos as suas 
filosofias” [MA apud 8.5, 1, 28], 


que diz: “Quando leio este trecho, sinto como antecedente do que sublinhado a ideia de nós, 
encerrada no adjetivo nossa. Esseque não se me afigura conjunção causal”. Julgo 
perfeitamente cabível a interpretação do mestre e constitui prática de linguagem corrente no 
latim: “Vestra, qui cum summa integritate vixistis, hoc maxime interest” [Cicero pro Sall, 28 
apud JMa.1, $317, a). 


Outras particularidades das orações adverbiais 


Tipos de oração subordinada adverbial — A oração subordinada adverbial funciona como 
adjunto adverbial da sua oração principal: 
Toca sempre a sineta, quando terminam as aulas 
(subordinada adverbial temporal). 
As orações subordinadas adverbiais iniciam-se pelo transpositor que, acompanhado de 
preposição ou advérbios ou de outras unidades adverbiais: 


1 — causaAIs: quando a subordinada exprime a causa, o motivo, a razão do pensamento 


expresso na oração principal — que (= porque), porque, como (= porque), visto que, visto 
como, já que, uma vez que (como verbo no indicativo), desde que (com o verbo no 
indicativo), etc. 

Saiu cedo porque precisou ir à cidade. 

Como está chovendo, transferiremos o passeio. 

Desde que assim quiseram, vão arrepender-se. 


Obsenvações: 
1º) Evite-se na língua padrão o emprego de de vez que e eis que por não serem locuções legítimas. 
2º) A língua moderna só usa como causal quando vier antes da principal. 


2 — COMPARATIVAS: quando a subordinada exprime o ser com que se compara outro ser da 
oração principal. A comparação é assimilativa, quando “consiste em assimilar uma coisa, 
pessoa, qualidade ou fato a outra mais impressionante, ou mais conhecida” [MC.3, II, 48]. 

É introduzida a oração subordinada comparativa desta espécie por como ou qual, podendo 
ainda estarem em correlação com assim ou tal postos na oração principal: 
“Os importunos são como as moscas que, enxotadas, reverte logo” [MM] 
A comparação pode ainda ser quantitativa, quando “consiste em comparar, na sua 
quantidade ou intensidade, coisas, pessoas, qualidades ou fatos” [MC.3, II, 48]. 
Há três tipos de comparação quantitativa: 
a) igualdade, introduzida por como ou quanto em correlação com tanto ou tão da oração 
principal, ou o mesmo que: 


“Nada conserva e resguarda tanto a vida como a virtude” [MM] 
Isto é o mesmo que nadar em ouro. 


b) superioridade, introduzida por que ou do que em correlação com mais da oração 
principal: 
“Um homem pode saber mais do que muitos, porém nunca tanto como todos” [MM] 


c) inferioridade, introduzida por que ou do que em correlação com menos da oração 
principal: 
“O governo dos loucos dura pouco, o dos tolos ainda menos que o dos velhacos” (id.) 


As orações subordinadas comparativas, geralmente, não repetem certos termos que, já 
existentes na sua principal, são facilmente subentendidos: 

Os importunos são como as moscas são. 

Nada conserva e resguarda tanto a vida como a virtude conserva e resguarda 

Um homem pode saber mais do que muitos sabem. 

O governo dos loucos dura pouco, o dos tolos ainda dura menos que dura o dos velhacos... (note-se que o primeiro 

dura omitido não está em oração comparativa) 

Ocorre a presença do verbo em: 


“Não tens inimigo mais poderoso, mais astuto, mais emperrado e mais doméstico do que é teu amor-próprio” [MBe.2, 
213] 
“O ar como que era cortado de relâmpagos sensuais, sentiam-se passar lufadas de tépida volúpia” [JRi 1,70] 


Em lugar de mais bom, mais grande, mais mau, mais pequeno, mais bem e mais mal 
dizemos normalmente melhor; maior, pior, menor (melhor e pior se aplicam tanto para os 
adjetivos como para os advérbios). 

“Os velhacos têm de ordinário mais talento, porém menor juízo do que os homens probos” [MM] 

“Não há escravidão pior do que a dos vícios e paixões” [MM] 

“Não há maior nem pior tirania que a dos maus hábitos inveterados” [MM] 

“Dão-se os conselhos com melhor vontade do que geralmente se aceitam” [MM] 


“Ninguém conhece melhor (advérbio) os seus interesses do que o homem virtuoso; promovendo a felicidade dos outros 
assegura também a própria” [MM] 


Entretanto, se compararmos duas qualidades, usaremos os comparativos analíticos (mais 
bom, mais grande, ete.), em vez dos sintéticos (melhor, maior, ete. 
Ele é mais grande do que pequeno e não Ele é maior do que menor. 


Para evitar confusões no sentido, usam-se as comparativas como, que, do que junto ao 
sujeito e, seguidas de preposição, como a, que a, do que a junto de objeto direto (oa é 
preposição). 

Estimo-o como um pai (= como pai estima). 

Estimo-o como a um pai (= como se estima a um pai. 


Se o contexto não admitir esta dupla interpretação, pode-se dispensar o auxílio da 
preposição: 
“Meu pai encarregou-a do governo doméstico e nós habituamo-nos a tê-la em conta de segunda mãe; também ela nos 
amava como filhos” [AH apud MBa.7, 172] 


Para realçar-se a semelhança, a aparência, em vez de simples como pode-se usar como que 
quando se lhe segue o verbo: 
“A luz do dia, ao desaparecer, como que se dobrava para afagar e beijar o desgraçado, que talvez não a tomaria a ver” 
[AH.3, 225]. Entenda-se: a luz do dia parecia dobrar para afagar. 
“Entretanto, ainda no espírito me passa como que a visão profética do futuro concílio...” [AH.8, 1, 19] 
NOTA — Como que, neste último caso, não inicia oração subordinada comparativa. 


Quando depois do termo de comparação vem um substantivo, denota-se ainda a aparência, 
a semelhança, por meio da expressão um como, caso em que um concorda em gênero e número 
como substantivo seguinte: 

Refrescou-o um como orvalho do céu. 

Aproximou-se dele uma como visão fantástica. 

NOTA — Também aqui não se tem oração comparativa. 


Através de como se indicamos que o termo de comparação é hipotético: 
“O velho fidalgo estremeceu como se acordasse sobressaltado” [RS.1, 174]. Entenda-se: ele não acordou sobressaltado, 
mas, se acordasse, estremeceria daquele jeito 

Onsurvações 

13) A maioria dos gramáticos de língua portuguesa prefere desdobrar o como se em duas orações, sendo a primeira 

comparativa e a segunda condicional: 

O velho fidalgo estremeceu como estremeceria se acordasse sobressaltado. 
2º) Pode-se obter a mesma expressão por meio de como a + infinitivo: 


“(..) outro ia no céu como a decifrar o enigma da sensação nunca experimentada” [CBr.6, 50] 
3.) Atente-se para a concordância dos termos correlatos tal qual, que devem concordar com o substantivo ou pronome a que 
se referem: 

Ele era tal quais os colegas. 

Elas eram tais qual o irmão. 

Nós somos tais quais os país. 
4º) Deve-se preferir mais... (do) que amais. a + infinitivo em construções comparativas do tipo: Talvez seja mais 
interessante ao país gastar na educação do que investir na construção de presídios (e não: a investir) 


Em vez de como, do mesmo modo que, tanto como, empregamos com frequência que nem: 
É forte que nem um touro. 


O verbo preferir sugere uma ideia implícita de comparação, à semelhança de querer mais, 
querer antes, mas exige complemento regido da preposição a: 

Prefiro a praia ao campo. 

Preferia estudar a não fazer nada. 


A aproximação de preferir a querer mais e querer antes (embora não sejam perfeitamente 
sinônimos) tem gerado duas construções tidas como errôneas pelos nossos gramáticos: 


a) a adjunção dos advérbios mais ou antes ao verbo preferir: 
Antes prefiro... ou Prefiro mais. 


b) iniciar o complemento do verbo preferir pelos transpositores comparativos que ou do 
que: 

Prefiro a praia do que o campo. 

Preferia estudar do que não fazer nada. 

Preferiam mais mentir do que dizer a verdade. 


Aluísio Azevedo poderia ter dado outro torneio à construção para evitar o desvio no 
seguinte trecho de O Coruja: 


“E que, no caso de erro, é preferível sempre nos enganarmos, contra, do que a favor de quem quer que seja...” (cap. 
VD) 


Note-se que a simples substituição de do que por a não seria ideal pela aproximação dos 
dois aa. 


Observação: Distinga-se a construção errada de preferir da sequência antes preferir do seguinte exemplo do Marquês de 
Maricá, em que leve pausa aparece depois de antes [MM. 1] 
“Ninguém quer passar por tolo, antes prefere parecer velhaco” [MM] 


3 — CONCESSIVAS: quando a subordinada exprime que um obstáculo — real ou suposto — não 
impedirá ou modificará de modo algum a declaração da oração principal — ainda que, 
embora, posto que, se bem que, conquanto, ete.: 

Embora chova, sairei. 


Isto é, a chuva não será obstáculo tal, que me impedirá de sair. 
“Ainda que perdoemos aos maus, a ordem moral não lhes perdoa, e castiga a nossa indulgência” [MM] 


Ao lado destas concessivas comuns, empregam-se ainda as concessivas intensivas quando 
é nosso intuito assinalar qualidade ou modalidade qualquer, “consideradas em grau intensivo 
e sem limites” [SA]: 

Por inteligente que seja, encontrará dificuldades em entender o problema. 

Por mais que estude, ainda tem muito que aprender. 


As concessivas intensivas caracterizam-se pelas expressões por mais... que, por menos. 
que, por muito... que, onde se pode dar ainda a eliminação do advérbio mais, menos, muito. 
Em vez de ainda que, ainda quando, pode-se empregar simplesmente que e quando em 
construções que, proferidas com tom de voz descendente e com verbo no subjuntivo, 
exprimem a ideia concessiva: 
Os obstáculos, que fossem muitos, não tiravam aos rapazes a certeza da vitória. 
E, quando as palavras não o digam, aí estão os fatos, para comprovar que só enunciei verdades. 


Nestes casos, empregando que, dá-se preferência à inversão de termos, passando a iniciar 
a oração concessiva a expressão que funciona como predicativo, ou complemento do verbo: 
Os rapazes, pobres que sejam, merecem a nossa consideração. 
Aqueles livros, difíceis que fossem, sempre nos serviram para elucidação de muitas dúvidas. 
Mil desculpas que me desse, eu continuaria achando que procedeu mal comigo. 


Não raro a oração principal contém uma expressão adverbial (contudo, todavia, ainda 
assim, não obstante, ou equivalente) que, no nível do texto, serve como resumo do 
pensamento anterior, avivando ao ouvinte a ideia concessiva da subordinada: 

Ainda que todos saiam, todavia ficarei. 

Embora não me queiram acompanhar, ainda assim não deixarei de ir à festa. 


Conteúdos de valor concessivo podem vir, justapostos, iniciados por unidades alternativas 
(neste caso o verbo está no subjuntivo), quando denotam que a possibilidade de ações opostas 
ou diferentes não impede a declaração principal: 

Quer estudes, quer não, aprenderás facilmente a lição. 

Ou estudemos medicina, ou sejamos advogados, conquistaremos na sociedade um lugar de relevo. 


4 — CONDICIONAIS: quando a oração subordinada exprime uma condição necessária para que 
se realize ou deixe de se realizar o que se declara na principal: se, caso, sem que, uma vez 
que (com o verbo no subjuntivo), desde que (verbo no subjuntivo), dado que, contanto que, 
com a condição que, etc. 

A oração condicional exprime um fato que não se realizou ou, com toda a certeza, não se 
realizará: 
a) falando-se do presente: 
Se eu fosse aplicado, obteria o prêmio. 
b) falando-se do passado: 
Se eu fosse aplicado, obteria o prêmio. 


ou 


Se eu tivesse sido aplicado, teria obtido o prêmio. 


No primeiro caso, usam-se na oração condicional o pretérito imperfeito do subjuntivo 
(fosse), e, na principal, o futuro do pretérito (teria). 

No segundo caso, ou se repete o verbo nas formas apontadas para o caso anterior, ou usam- 
se na condicional o pretérito mais-que-perfeito (tivesse sido) e, na principal, o futuro do 
pretérito composto (teria obtido). 

Pode ainda a oração condicional exprimir um fato cuja realização esperamos como 
provável: 

Se eu estudar, obterei o prêmio. 

Nestas circunstâncias, empregam-se o futuro do subjuntivo na condicional, e, na principal, 

o futuro do presente (obterei). 


Obstavação: Cumpre notar que no caso a), estudado acima, em lugar de Se eu fosse aplicado, obreria o prêmio, a 
linguagem coloquial realça a ideia do presente usando no presente indicativo os verbos das duas orações: Se eu sou aplicado, 
obtenho o prêmio. 


As orações condicionais não só exprimem condição, mas ainda podem encerrar as ideias 
de hipótese, eventualidade, concessão, tempo, sem que muitas vezes se possam traçar 
demarcações entre esses vários campos do pensamento. Esta é a razão por que sem que admite 
mais de uma interpretação textual. O que não (= sem que) flutua entre a condição e o tempo 
frequentativo (repetido) em Não lê que não cometa vários enganos; o quer... quer (ou... ou, 
etc.) é um misto de concessão e condição (cf. por exemplo de [JO.1, 64-66]), e tantos outros 
casos que fogem à alçada de uma descrição gramatical por pertencerem ao plano textual. 


5 — CONFORMATIVAS: quando a subordinada exprime um fato apresentado em conformidade 
coma declaração da principal: como, conforme, segundo, consoante: 
Conseguiu fazer o trabalho como lhe ensinaram. 
Todos procederam conforme a ocasião ensejava. 


6 — CONSECUTIVAS: quando a subordinada exprime o efeito ou consequência do fato expresso 
na principal. 

A oração consecutiva é introduzida pelo transpositor que a que se prende, na principal, 
uma expressão de natureza intensiva como tal, tanto, tão, tamanho, termos que também se 
podem facilmente subentender: 

Alongou-se tanto no passeio, que chegou tarde. 
Executou a obra com tal perfeição, que foi premiada 
É feio que mete medo (= É tão feio.) 


A oração consecutiva não só exprime a consequência devida à ação ou ao estado indicado 
na principal, mas pode denotar que se deve a consequência ao modo pelo qual é praticada a 
ação da principal. Para este último caso, servimo-nos, na oração principal, das unidades 
complexas de tal maneira, de tal sorte, de tal forma, de tal modo: 

Convenceu-se de tal maneira que surpreendeu a todos. 122 


Estando completo o conteúdo da primeira oração, empregam-se as expressões (destituídas 


detal) de maneira que, de sorte que, de forma que, de modo que, como “locuções” 
conjuntivas, sem pausa entre o substantivo e o que, para introduzir uma consecutiva atenuada 
em orações justapostas: 

Você estudou bem, de modo que pôde tirar boa colocação. 

O livro estava rasgado, de modo que muitas páginas tiveram sua leitura prejudicada. 


A independência sintática das duas orações, neste caso, pode vir indicada por uma pausa 
maior, isto é, por ponto e vírgula ou por ponto, valendo assim a unidade por um advérbio de 
oração para avivar ao ouvinte o pensamento anterior, com o sentido aproximado de por 
conseguinte, consequentemente, daí: 


As alegrias da vida quase sempre são rápidas e fugidias, ainda que disto não tomemos conhecimento. De modo que elas 
devem ser aproveitadas inteligentemente. 


Por tudo isto se vê que nem sempre podemos delimitar, no nível do texto, os campos dos 
valores consecutivo e conclusivo, acrescentando-se ainda que há vizinhanças destes valores 
com outros, como, por exemplo, a ideia de finalidade, o que estudaremos mais adiante. 
Cumpre evitar um erro frequente com a expressão do pensamento consecutivo (e 

conclusivo): pôr no plural o substantivo nas locuções de maneira que, de modo que, etc., 
dizendo-se incorretamente: 

Saiu rapidamente de maneiras que não pude vê-lo. 

Estudou de formas que conseguiu aprender. 


As unidades de maneira que, de modo que, etc., seguidas de verbo na forma finita, só 
modernamente aparecem substituídas por de maneira a, de modo a, ete., seguidas de 
infinitivo: 

Estudou de forma a conseguir aprender (em lugar de: de forma que conseguiu aprender), 
“(..) arredar o biombo da sua estreiteza natural, de modo a deixar entrar ar fresco” [AR.3, 170] 


Aquilo que se apresenta na oração consecutiva como efeito ou resultado pode representar 
uma consequência intencional, de modo que se associa ao conteúdo consecutivo uma noção 
subsidiária de finalidade. Neste caso o verbo se acha normalmente no subjuntivo: 

Chegou cedo ao serviço de maneira que pudesse ser elogiado pelo patrão. 

Correu de sorte que os inimigos não o pudes 


em alcançar. 


Daí resultam certos cruzamentos consecutivo-finais na construção do enunciado, 
cruzamentos que nem sempre são vistos com bons olhos pelos gramáticos (porque tais fatk 
não estão de acordo com a tradição do idioma e se repetem no francês), embora uns datem de 
longo tempo. Entre os tipos condenados está a construção acima referida de modo a, de 
maneira a + infinitivo. Com tais fórmulas, realmente se procura traduzir uma consecutiva 
intencional. Ao lado de: Estudou de modo a poder passar, usa-se: Estudou de modo (a) que 
passasse. 

Presa ao mesmo caso parece estar a construção que emprega depois de demais, demasiado, 
muito (= assaz, bastante, demasiado) uma oração final de para que oupara a + infinitivo, 
para indicar a noção de proporção ou desproporção: 


“É demasiado esperto para que caia em tal, equivalente a: não é tão pouco esperto que caia em tal” [ED.2, 8 395] 
“(..) os tempos não são mais de bastante fé ou desprendimento para que os ricos católicos façam doações (..)” 
IMB.I, 1, 144] 

“Entretanto a igrejinha tem tanto caráter (.), que ela só é mais uma meia dúzia de palmeiras bastam a guardar a 
fisionomia (...)” [MB.1, 1, 149] 


Obstavação: O ilustre sintaticista português Epifânio Dias aponta o fato como imitação do francês; cremos, entretanto, que o 
problema exige revisão. 


7 — FINAIS: quando a oração subordinada indica a intenção, o objetivo, a finalidade do 
pensamento expresso na principal: para que, a fim de, porque (= para que), 123 que (= para 
que): 

Sairam para que pudessem ver o incêndio. 
Reclamou a fim de que o nomeassem. 
Trabalhou porque fosse promovido. 
Falta pouco que isto suceda. 
Abreviadamente usa-se de não + subjuntivo com o valor de para que não, de modo que 
não, quando se quer expressar a cautela, cuidado, restrição: 
“Senhor, que estás nos céus, e vês as almas, 


Que cuidam, que propõem, que determinam, 
Alumia minha alma, não se cegue 
No perigo, em que está” [AF.2, ww. 770-773 apud SS. 1, $ 485-a] 
Obstavação: Os antigos, e hoje mais raramente, se serviam de por se em que por é o vestígio de uma ideia final: “Deixai-o 


amaldiçoar (lhes disse), por se acaso se compadece Deus, por essa causa, da minha aflição...” [MBe.2, HI, Sl apud MBa.4, 
27 


Por se acaso compadece = para ver se acaso compadece. 


8—LOCATIVAS: (iniciadas por onde, quem, quanto sem referência a antecedentes): 
“Os meninos sobejam onde estão e faltam onde não se acham” [MM] 

MM]. 

“Onde o luxo vence a probidade afraca e desfalece” [MM] 


“Não pode haver reflexão onde tudo é distração 


9 — MODAI: 
“De um relance leu na fisionomia do mancebo, sem que suas pupilas estáticas se movessem nas órbitas” [JA.1, 157] 
Se a oração principal estiver na negativa, usar-se-á de que não + subjuntivo: 
Não emite um parecer que não se aconselhe com o diretor. 


10 — PROPORCIONAIS: quando a subordinada exprime um fato que aumenta ou diminui na 
mesma proporção do fato que se declara na principal — à medida que, à proporção que, ao 
passo que, tanto mais... quanto mais, tanto mais... quanto menos, tanto menos... quanto 
mais, etc.: 

À medida que a idade chega, a nossa experiência aumenta. 
Aprendia à proporção que la o livro. 
Aumentava o seu vocabulário ao passo que consultava os mestres da língua 


Observação: A unidade ao passo que pode ser empregada sem ideia proporcional, para indicar que um fato não se deu ou 
não tem as caracteristicas de outro já enunciado: “A surdez habitual, dada a multiplicação das obras e dos cuidados do indivíduo, 
tenderia a embotar os sentidos e a retardar os sexos, do passo que o vestuário, negaceando a natureza, aguça e atrai as 
vontades, ativa-as, reprodu-las e conseguintemente faz andar a civilização” [MA.1, 260] 

Ele foi ao cinema, do passo que eu resolvi ir à praia. 


E QUESTÕES DO ENEM E DO VESTIBULAR 
1 (ENEM) 


dn er tomo 


Nessa charge, o recurso morfassintático que colabora 
para o efeito de humor está indicado pelo(a) 
x a. emprego de uma oração adversativa, que orienta a 

quebra da expectativa ao final. 

b. uso de conjunção aditiva, que cria uma relação de 
causa e efeito entre as ações. 

€. retomada do substantivo mãe, que desfaz a ambi- 
guidade dos sentidos a ele atribuídos. 

d. utilização da forma pronominal fa, que reflete um 
tratamento formal do filho em relação à “mãe”. 

e. repetição da forma verbal é que reforça a relação de 
adição existente entre as orações. 


2. (ENEM) 


Os filhos de Ana eram bons, uma coisa verdadei- 
ra e sumarenta. Cresciam, tomavam banho, exigiam 
para si, malcriados, instantes cada vez mais comple- 
tos. A cozinha era enfim espaçosa, o fogão enguiçado 
dava estouros. O calor era forte no apartamento que 
estavam aos poucos pagando. Mas o vento batendo 
nas cortinas que ela mesma cortara lembrava-lhe que 
se quisesse podia parar e enxugar à testa, olhando o 
calmo horizonte. Como um lavrador. Ela plantara as 
sementes que tinha na mão, não outras, mas essas 
apenas. 
LISPECTOR, € toços de folia 
Rio de sanero: Roceo 1398 


A autora emprega por duas vezes o conectivo mas no 
fragmento apresentado. Observando aspectos da orga- 
nização, estruturação e funcionalidade dos elementos 
que articulam o texto, o conectivo mas: 


334 umaoes  paravna emusica 


a. expressa o mesmo conteúdo nas duas situações em 
que aparece no texto. 

b. quebra a fluidez do texto e prejudica a compreen- 
são, se usado no início da frase. 

€. ocupa posição fixa, sendo inadequado seu uso na 
abertura da frase. 

d. contém uma ideia de sequência temporal que dire- 
ciona a conclusão do leitor. 

é. assume funções discursivas distintas nos dois con- 
textos de uso. 


(FUVEST-SP) “Podem acusar-me: estou com a consciên- 
cia tranquila” Os dois-pontos () desse período pode- 
riam ser substituídos por virgula, explicitando-se o 
nexo entre as duas orações pela conjunção: 


a. portanto xd.pois 

be e.embora 

«. como pera, 
no CADERNO 

(ENEM) 


Vida obscura 

Ninguém sentiu o teu espasmo obscuro, 
ó ser humilde entre os humildes seres, 
embriagado, tonto de prazeres, 

o mundo para ti foí negro e duro. 


Atravessaste no silêncio escuro 
a vida presa a trágicos deveres 
echegaste ao saber de altos saberes 
tornando-te mais simples e mais puro. 


Ninguém te viu o sofrimento inquieto, 
magoado, oculto e aterrador, secreto, 
queo coração te apunhalou no mundo, 
Mas eu que sempre te segui os passos 

sei que cruz infernal prendeu-te os braços 
eoteu suspiro como foi profundo! 


(sousa, c. Oba completa Rio de ianeiro 
Nova Aguilar 1961) 


Com uma obra densa e expressiva no Simbolismo bra- 

sileiro, Cruz e Souza transpós para seu lirismo uma sen- 

sibilidade em conflito com a realidade vivenciada. No 

soneto, essa percepção traduz-se em 

a. sofrimento tácito diante dos limites impostos pela 
discriminação. 

b. tendência latente ao vício como resposta ao isola- 
mento social. 

€. extenuação condicionada a uma rotina de tarefas 
degradantes. 

d. frustração amorosa canalizada para as atividades 
intelectuais. 

e. vocação religiosa manifesta na aproximação com à 
fécristã 


11 — TEMPORAIS: quando a oração subordinada denota o tempo da realização do fato expresso 
na principal. 
As principais chamadas conjunções e “locuções” conjuntivas e temporais são : 
a) para o tempo anterior: antes que, primeiro que (raro): 
Saiu antes que eu lhe desse o recado. 


“Ninguém, senhores meus, que empreenda uma jornada extraordinária, primeiro que meta o pé na estrada, se 
esquecerá de entrar em conta com as suas forças...” [RB] 


b) para o tempo posterior (de modo vago): depois que, quando: 
Saiu depois que ele chegou. 


c) para o tempo posterior imediato: logo que, tanto que (raro), assim que, desde que, 
apenas, mal, eis que, (eis) senão quando, eis senão que: 
Saiu logo que ele chegou. 
“Eis sendo quando entra o patrão...” [AAr.1, 183] 


d) para o tempo frequentativo (repetido): quando (estando o verbo no presente), todas as 
vezes que, (de) cada vez que, sempre que: 
Todas as vezes que saio de casa, encontro-o à esquina. 
Quando o vejo, lembro-me do que me pediu 
Onstnvação: Evite-se o erro de se preceder da preposição em o que, dizendo-se: todas as vezes em que. 


e) para o tempo concomitante: enquanto, (no) entretanto que (hoje raro): 

Dormia enquanto o professor dissertava. 

*.. e se aposentou (S. Caetano) junto à Igreja de S. Jorge, e perto do Hospital maior, para no entretanto que regulava 

as dependências da renúncia se entreter no exercício da caridade” (Contador de Argote, Vida de S. Caetano, 1722, 

90). 
OBSERVAÇÕES: 
1.) Entretanto ou no entretanto são advérbios de tempo, com o sentido de neste ínterim, neste intervalo de tempo, neste 
meio tempo. Mais modernamente, entretanto passou a valer por uma unidade de valor adversativa e, por influência do 
advérbio, tem sido empregado precedido da combinação no (no entretanto). Muitos puristas não aprovam esta última 
construção. 
2º) A rigor, as “conjunções” proporcionais também indicam tempo concomitante; por isso, uns autores não distinguem as 
temporais das concomitantes, fazendo destas classes à parte das temporais. A Nomenclatura Gramatical Brasileira não 
fala em concomitante. 


3º) Evite-se o emprego mais (menos)... mais (menos) em lugar de quanto mais (menos)... tanto mais (menos) em 
construções do tipo: Quanto mais estudamos, tanto mais aumentam nossas possibilidades de vitória (e não: Mais estudamos e 
mais vencemos), 

Pode-se omitir 0 tanto no segundo termo: Quanto mais estudamos, mais. 


f) para o tempo limite terminal: até que: 
Brincou até que fosse repreendido. 

Assume valor temporal o que relativo repetidor de advérbio e expressões que designam 
“desde que época um fato acontece”: agora que, hoje que, então que, a primeira vez que, a 
última vez que, ete. 

“Agora que consegui aprender a lição, passarei adiante. 


Esta foi a última vez que o vi. 
Não se fazendo pausa entre o advérbio e o transpositor (agora que, então que, ete.), 
estabelece-se uma unidade de valor semelhante ao que existe em depois que, ete., e se pode 
passar a considerar o todo como “locução conjuntiva”: 
Agora que tudo está certo vou embora. 

Sob o modelo de tais linguagens, desenvolveu-se o costume de se acrescentar o 
transpositor que depois de expressões que denotam “desde que tempo uma coisa acontece”, 
reduzida a simples palavra de realce temporal: 

Desde aquele dia que o procuro. 

Analisando, dispensa-se o que. 

Depois dos verbos haver e fazer com sentido temporal (há dias que, faz dias que) o 
transpositor que (parece ter sido, neste caso, primitivamente integrante) 124 adquiriu, por 
contato, a ideia de tempo, com valor aproximado de desde que: 

Há quatro dias que não o vejo. 
Fazia quatro meses que estivera doente. 

Em tais orações, a análise se torna dificil pelo fato de a construção ter-se fixado apesar de 
alterado o sentimento linguístico. Há um visível descompasso entre a sua estrutura de 
superfície e a profunda. Considerar o que com valor temporal e, portanto, temporal a 
respectiva oração, é classificar como principal justamente a oração que expressa a 
circunstância de tempo: 

1.º oração — principal: Há quatro dias 

2* oração — subordinada adverbial temporal: que não o vejo.125 

Poder-se-á analisar como substantiva subjetiva a oração de que, depois de fazer, como 
fazem os autores patrícios lembrados na nota anterior. 

Cremos, também, ser possível considerar que o que não serve de introduzir uma oração 
subordinada adverbial temporal, mas, reduzido a simples palavra memorativa, relembra, na 
oração principal, a partir de que fato se faz alusão ao tempo na subordinada anterior. Esta 
subordinada, não se ligando à principal por transpositor, será considerada justaposta: 

1º oração — subordinada adverbial temporal: Há quatro dias 

2º oração — principal: (que) não o vejo.126 

Entretanto, não misturando o plano gramatical com o conteúdo designado, a orientação mais 
seguida é classificar a oração de que como adverbial temporal. 

Tais orações temporais admitem mais de uma construção: 

Há muito tempo que não o vejo. 

Há muito tempo não o vejo. 

Não o vejo há muito. 

De há muito não o vejo. 

Desde há muito não o vejo. 

Até há pouco eu o vi por aqui 
OBSERVAÇÕES: 
1.º) Advérbios e unidades adverbializadas (ontem, hoje, há muito, há pouco, há tantos anos, ete.), precedidos da preposição 
de, são transpostos a adjetivos (adjuntos adnominais): 


As notícias de hoje. 
As lembranças de ontem. 


Um testamento de há cem anos. 
Modas de há trinta anos. 
Meninos de há pouco. [ED.2, 5423; MBa.3, 158] 
2º) A preposição junto ao verbo haver em De há muito não o vejo, desde há muito, até há pouco, assinala melhor a ideia 
temporal. Adolfo Coelho considera sem razão, viciosa e linguagem de há muito que explica desta maneira: “Influência 
semelhante (fala da influência por analogia) se nota na expressão frequente, mas viciosa, de há muito por há muito. Há muito 
fixa-se como a indicação dum tempo passado; há não é apercebido como verbo, mas antes como preposição (a); daí o 
anterpor-se-lhe a preposição de por analogia de expressões como de então (para cá, até hoje), de ontem, de muito” [ACo2, 
1,82] 
3º) Em lugar de quando foi a vez dele diz-se também quando foi da vez dele ou, abreviadamente, quando da vez dele. 
Estas duas últimas construções são modernas e Epifânio Dias as considera incorretas, devidas à má tradução do francês lors 


de [ED.2, $ 182]. Júlio Moreira [JM.1, II, 68] e com ele Mário Barreto [MBa.3, 230] explicam o fenômeno por cruzamento 


sintático das duas expressões; quando foi a vez dele e da vez dele, de que resultou uma terceira mista: quando foi da vez 
dele. Ocorre ainda a quando de (a quando da vez dele), onde Epifânio Dias vê ainda influência do a do francês alors, “com 
requinte de barbarismo” (ibid.). Preferimos a explicação de Julio Moreira por não vermos na correspondente francesa a 
vitalidade suficiente para tal repercussão no português. 
4) Em muitos dizeres de sentido temporal, “há tendência, bem notória hoje em dia, para confundir que conjunção com que 
pronome relativo, e para afirmar este caráter pronominal em certos casos, hoje se prefere em que ao simples que da linguagem 
antiga” [SA.2, 197]. Dá-se com frequência esta alternância de que e em que quando o substantivo que se considera 
antecedente do pronome relativo vem precedido da preposição em. Prefere-se dizer ao mesmo tempo que, a tempo que, ao 
tempo que, mas no tempo que (ou em que), no dia que (ou em que), ete. Tem-se estendido sem razão nem tradição no 
idioma o emprego de em que em construções onde só deve figurar o que, como todas as vezes em que. Prefira-se todas as 
vezes que ou em todas as vezes em que (ou simplesmente que). 
5º) O verbo haver (HÁ) e a preposição A em sentido temporal. Atente-se no emprego correto destas duas formas. Há, 
verbo, refere-se a tempo decorrido e a, preposição, a tempo futuro: 

Há três dias não o vejo. 

Já devia ter-lhe escrito há mais tempo. 

Daqui a a três dias o verei. 

Este produto é famoso há mais de meio século. 
Usa-se ainda a preposição a nas indicações da distância de lugar 

Estamos a cinco quilômetros do sítio. 
Cuidado especial hão de merecer também as expressões a cerca de chá cerca de, onde a locução cerca de (= 
aproximadamente, perto de, mais ou menos) vem precedida da preposição a ou da forma verbal há: 

Ele falou a cerca de mil ouvintes (= para cerca de mil ouvintes). 

Há cerca de trinta dias foi feita esta proposta. 
Temos ainda a locução acerca de que significa sobre, a respeito de, em relação a 

O professor dissertou acerca dos progressos científicos. 
Por outro lado, podem-se suprimir as palavras atrás ou passado(s) que aparecem com o verbo haver, uma vez que este já 
indica tempo decorrido: 


Há três dias atrás ou Há três dias. 
Há três dias passados ou Há três dias. 

6) Nas orações adverbiais precedidas de principal que encerra advérbio de valor temporal (apenas, mal), devemos empregar 

quando e não que: 


Apenas tinha terminado a questão, quando o professor recolheu a prova. 
Mail saía da escola, quando se lembrou da pasta. 

Pode-se também suprimir o quando 
Apenas Pelágio transpôs o escuro portal da gruta, Eurico levantou-se [AH apud MBa.5, 20] 


Análise de SEM QUE 

De modo geral, tem-se enquadrado a locução sem que no grupo das chamadas “conjunções 
condicionais”. A verdade é que a locução assume variados sentidos contextuais, entre os quais 
lembraremos: 


1) condição (subordinada condicional): 
Sem que estude, não passará. 


2) nega uma consequência (subordinada consecutiva): 
Estudou sem que conseguisse aprovação. 


3) exprime uma consequência esperada (depois de negativa): 
Não brinca sem que acabe chorando (todas as vezes que brinca acaba chorando). 


4) exprime uma concessão (subordinada concessiva): 
Ele é responsável, sem que o saiba, por todas essas coisas erradas. 


5) nega uma causa, chegando quase a exprimir concessão (subordinada causal ou 
concessiva): 


Estudou sem que seus pais lho pedissem (nega-se a causa ou uma das causas do estudo: o pedido dos país, e vale 
quase por: estudou ainda que seus pais não lho pedissem). 


6) denota simplesmente que tal ou qual circunstância não se deu, aproximando-se da ideia 
de modo (subordinada modal): 


Entrou em casa sem que tomasse nenhum alimento. 
Retirou-se sem que chamasse seus colegas. 


A Nomenclatura Gramatical Bras 


ileira, entretanto, desprezou as orações modais. 
Em lugar de sem que pode-se usar também de sem + infinitivo: 


Saiu sem ser percebido. 


Estes foram os melhores teatrólogos, sem falar em Machado de Assis e Franklin Távora, mais ilustres no romance e no 
conto. 


Em lugar de sem que, depois de uma principal de valor negativo, usa-se também que não, 
para indicar que a consequência se dá a todo o transe, se repete sempre que ocorrer o fato 
expresso na principal (o verbo da subordinada está no subjuntivo): 

Não brinca sem que acabe chorando. 

Não brinca que não acabe chorando. 

“Eu não posso abrir um livro de história que não me ria” [AGa.5, 255] 
Onstrvação: Alguns autores dão à construção não... que não valor condicional. CE. [AGo, 420] e [MBa.7, 48-9] 


QUE depois de advérbio 
Muitas vezes emprega-se que depois de advérbio onde a rigor poderia ser dispensado. São 
comuns as linguagens talvez que, apenas que, felizmente que, oxalá que, quase que, enquanto 
que, embora que: 
“Assim, sem mais preâmbulos, 
e apenas que te vejo, 
venço o nativo pejo, 
meu belo sedutor” [AC, 96 apud MBa.1, 176] 


“Mas eu creio que Capitu olhava para dentro de si enquanto que eu fitava deveras o chão...” [MA.4, 130 apud 
MBa.1, 177] 


Puristas têm condenado tais modos de dizer. 


Orações justapostas de valor contextual adverbial 

A justaposição pode, no nível do texto, apresentar as seguintes interpretações: 

a) concessivas: tendo o verbo no subjuntivo anteposto ao sujeito ou caracterizadas por 
expressões do tipo digam o que quiserem, custe o que custar, dê onde der, seja o que 
for, aconteça o que acontecer, venha donde vier, seja como for, ete.: 


Tivesse ele dito a verdade, ainda assim não lhe perdoaríamos. 
Sairemos, aconteça o que acontecer. 


Não é o subjuntivo que de per si denota a concessão, mas sim o contexto e a entoação 
descendente. 


b) condicionais: tendo o verbo no tempo passado (mais-que-perfeito do indicativo ou 
imperfeito do subjuntivo) anteposto ao sujeito: 
Tivesse eu dinheiro, conheceria o mundo. 
Não fora a escuridão, veria o perigo. 
“Eu quisesse, à força, hoje mesmo a Ritinha vinha comigo” [GR, 97]. 
Em tais casos, a segunda oração pode começar pela conjunção e: 
Vencesse cu, e não me dariam o prêmio. 
Vissem- 


a, e ninguém a reconheceria. 


c) temporais: 
Há dias 
Chegaram àquela cidade havia pouco. 


ão o encontro. 


Não lhe escrevia fazia meses. 


d) finais: 


“Cala-te já, minha filha, ninguém te oiça mais falar” [AGa.1, 11, 83] 
“Mudemos, porém, de tecla, não vá alguém julgar-me candidato a revisor de gralhas 


[CF apud MB.2, 321] 


Composição do enunciado 
O enunciado ou período pode encerrar, ao mesmo tempo, orações independentes 
(coordenadas e justapostas) e dependentes (subordinadas). Daremos exemplos de análise 
depois de serem apontadas as orações complexas e os enunciados justapostos: 
a) coordenada e subordinada: 
“Todos se tinham posto em pé quando el-rei erguera e esperavam ansiosos o que diria o velho” (Alexandre Herculano). 
* oração — principal de 1.º categoria: 
Todos se tinham posto em pé + subordinada temporal 
24 oração — subordinada adverbial temporal: 
quando elrei se erguera, 


3: oração — coordenada à principal e principal de 2.º categoria: 
e esperavam ansiosos + subordinada substantiva 


4.º oração — subordinada substantivada (de primitiva adjetiva) objetiva direta: 
o que diria o velho. 


Observação: Não é novidade o achar-se mais de uma oração principal num período. Se conceituarmos com rigor tal tipo de 
oração, seremos levados a esta necessidade. Com efeito, no exemplo dado, temos duas orações que apresentam um dos seus 
termos sob forma oracional; a subordinada quando el-rei se erguera denota o tempo da primeira principal, e a subordinada o 
que diria o velho funciona como objeto direto da segunda principal que, por sua vez, se acha coordenada à primeira principal. 
As expressões principal de 1.º categoria, de 2.º categoria, ete., já se acham nas excelentes noções elementares de análise 
sintática que abrem, desde 1887, a hoje tradicional Antologia Nacional, devidas a Fausto Barreto (o título primitivo era 
Seleção Literária, de parceria com Vicente de Sousa). Outra maneira de ver a principal, diferente desta (como, por exemplo, 
na excelente Gramática de Celso Cunha — Lindley Cintra), atenta mais para estruturação textual do que a gramatical, objeto da 
análise sintática. 


b) justaposição e subordinação: 
“Lembrai-vos”, cavaleiro — disse ele — de que falais com D. João I” (Alexandre Herculano). 

1º oração do 1.º período — principal: 
lembrai-vos, cavaleiro + oração subordinada 

2. oração do 1.º período — subordinada substantiva completiva relativa: 
de que falais com D. João 1 

1.º oração do 2.º período — justaposta de citação: 
disse ele 


c) coordenação e justaposição: 
“El-rei manda nos vivos e eu vou morrer! — atalhou o ancião em voz áspera, mas sumida” (Rebelo da Silva). 
1º oração do 1.º período — coordenada (ou coordenante): 
Ekrei manda nos vivos 
2. oração do 1.º período — coordenada aditiva: 
e eu vou morrer! 
* oração do 2.º período — justaposta de citação: 
atalhou o ancião em voz áspera, mas 


umida. 


d) coordenação, justaposição e subordinação: 
“Agora sim, disse então aquela cotovia astuta, agora sim, irmãs, levantemos o voo e mudemos a casa, que vem quem he 
dóia fazenda” (Pe. Manuel Bernardes) 


* oração do 1.º período — coordenada (ou coordenante): 
Agora sim, agora sim, irmãs, levantemos o voo 
2 oração do 1.º período — coordenada aditiva e principal da 3º: 
e mudemos a casa 
3.º oração do 1.º período — subordinada causal e principal da 4º: 
que vem 
4. oração do 1.º período — subordinada substantiva subjetiva justaposta: 
quem lhe dói a fazenda. 
* oração do 2.º período — justaposta de citação: 
disse então aquela cotovia astuta 


Observação: Quando o período encerra mais de um tipo de oração, dá-se-lhe comumente o nome de misto, denominação que 
a Nomenclatura Gramatical Brasileira não agasalha. Todos os exemplos acima analisados são de períodos ou enunciados 
mistos. 


Decorrência de subordinadas 


A oração principal é aquela que tem um dos seus termos sob forma de outra oração. Ora, no 
período, mais de uma oração — qualquer que seja o seu valor sintático — pode acompanhar-se 
de oração subordinada: 

Não sei se José disse que viria hoje. 


A 1 principal pede a oração subordinada objetiva direta se José disse, que, por sua vez, 
pede a terceira que viria hoje. Assim sendo, a 2.º oração se nos apresenta sob duplo aspecto 
sintático: subordinada em relação à 1.º e principal em relação à 3.º. 
Não sei 
se José disse 
que viria hoje. 
Havendo mais de uma oração principal, designá-las-emos, respectivamente, por principal 
de 1.º categoria, de 2.º categoria, de 3.º categoria, ete.: 
1.º oração — principal de 1.º categoria: 
Não sei + subordinada 
2º oração — subordinada substantiva objetiva direta (em relação à anterior) e principal 
de 2.º categoria (em relação à seguinte): 
se José disse + subordinada 
3.º oração — subordinada substantiva objetiva direta: 
que viria hoje. 
Neste ponto, precisamos assentar algumas noções importantes: 
a) no periodo pode haver mais de uma oração principal; 
b) a oração ou orações principais podem ter o seu verbo no indicativo ou subjuntivo: 


Espero que vá embora (indicativo) 
Espero que me diga se vai embora (indicativo e subjuntivo). 


c) a oração ou orações principais podem vir iniciadas por conectivos coordenativos ou 
transpositores. 
“Rubião passa muitas horas fora de casa, mas não o trata mal, e consente que vá acima...” [MA] 


A oração coordenada aditiva e consente é também principal da subordinada que vá acima, 
pois esta lhe serve de objeto direto. 


Concorrência de subordinadas: equipolência interoracional 
Assim como uma oração pode depender de outra subordinada, assim também duas ou mais 
orações subordinadas podem servir à mesma principal: 
Espero que estudes e que sejas feliz. 
Isto é: 


que estudes (objetiva direta) 
Espero e 
que sejas feliz (objetiva direta) 


Como a concorrência de subordinadas só é possível se as orações exercem a mesma 
função, elas estarão coordenadas entre si, porque a coordenação se dá com expressões do 
mesmo valor e na mesma camada de estruturação gramatical. 


No exemplo dado, a 3.º oração se nos apresenta sob duplo aspecto sintático: é coordenada 
em relação à 2.º (porque são do mesmo valor) e subordinada em relação à principal (espero), 
comum às duas subordinadas. Em vez desta classificação um tanto longa (coordenada à 
anterior e subordinada à principal), dizemos apenas que a 3: oração é equipolente à 2? 
oração. Infelizmente, esta denominação cômoda não encontrou agasalho na Nomenclatura 
Gramatical Brasileira. 
A equipolente pode ser: 
a) substantiva: 
Espero que estudes e que sejas feliz. 
b) adjetiva: 
O livro que lie que lhe devolvi é ótimo. 
c) adverbial: 
Quando chegou e quando me disse o ocorrido, não acreditei. 


Costuma-se, com elegância, omitir o transpositor subordinativo da oração equipolente 
(quando se tratar de pronome relativo, este exerce a mesma função sintática do pronome 
relativo anterior): 

Espero que estudes e sejas feliz. 

O livro que li e lhe devolvi é ótimo. 

Quando chegou e me disse o ocorrido, não acreditei 

Venho porque se trata de instrução e tenho embocadura para o magistério [GtR.2, 59] 


Se os pronomes relativos exercem funções diferentes, o normal é repetir cada pronome, 
sendo raros os exemplos como o seguinte: 


“Pois vão também essas que aí deixei, e mais a figura de Tristão, a que cuidei dar meia dúzia de linhas e levou a maior 
parte delas” [MA.12, 37 apud MBa.2, 102. Cf. ainda ED.2, $ 375 c] 


Em construção do tipo “magistrado a cujo cargo estavam as obras públicas e cuidava do 
reparo dos templos da cidade de Roma” há vício de sintaxe, pois que antes de cuidava há de 
se subentender que, e não o anterior a cujo. [CÊ MBa.1, 387]. 

No português moderno cumpre evitar a prática de se lembrar na oração ou orações 
equipolentes uma unidade adverbial simples (geralmente quando e como) por meio de um 
simples que:127 


Quando chegou e que me disse o ocorrido, não acreditei, 


Ou se repete a unidade anterior, ou se omite: quando chegou e (quando) me disse: 
Se se trata, porém, de “locução conjuntiva”, é possível, na boa linguagem, repetir-se 
simplesmente o que: 


Logo que chegou é me disse o ocorrido, 


ou 
Logo que chegou e que me disse o ocorrido. 


Pode-se também omitir a conjunção coordenativa numa série de equipolentes: 


“Rubião passa muitas horas fora de casa, mas não o trata mal, e consente que vá acima, que assista ao almoço ou ao 
jantar, que o acompanhe à sala ou ao gabinete” [MA] 


1. oração — coordenada (ou coordenante): 
Rubião passa muitas horas fora de casa, 
2º oração — coordenada adversativa: 
mas não o trata mal, 
32 oração — coordenada aditiva e principal: 
e consente + subordinada 
4º oração — subordinada substantiva objetiva direta: 
que vá acima, 
5.2 oração — equipolente à 4.º: 
que assista ao almoço ou ao jantar, 
6. oração — equipolente à 5.º: 
que o acompanhe à sala ou ao gabinete. 


Concorrência de termo + oração subordinada 
Às vezes a concorrência não se dá entre duas orações da mesma função sintática, mas entre 


um termo da oração e outra oração: 
'conheci a violê: 


cia das suas paixões e que a do ciúme devia ser terrivel naquele coração” [AHL3, 119] 
O verbo conhecer tem dois objetos diretos: o substantivo violência e a oração substantiva 
que a do ciúme devia ser terrível naquele coração, que se acham coordenados entre si. 
No seguinte exemplo de Machado de Assis [MA.1, 242]: 
vigia tragou raivosa esse malogro, e disse-mo com certa cautela, não pela cousa em si senão porque entendia com o 
temos dois adjuntos adverbiais de causa: a expressão pela cousa em si e a oração 
subordinada adverbial porque entendia com o filho, que se acham conectadas pela série 


3— ÀS CHAMADAS ORAÇÕES REDUZIDAS 
Que é oração reduzida 
Em 
Estuda agora, porque, quando o verão chegar, entraremos de férias. 
as três orações se dizem desenvolvidas, porque seus verbos estão no imperativo (estuda), no 
subjuntivo (chegar) 128 e no indicativo (entraremos). 
Podemos, entretanto, alterar a maneira de expressar a subordinada quando o verão chegar 
sem nos utilizarmos dos três modos verbais acima apontados: 
quando o verão chegar = ao chegar o verão 
quando o verão chegar = chegando o verão 
quando o verão chegar = chegado o verão 
Dizemos então que as subordinadas ao chegar o verão, chegando o verão e chegado o 


verão são orações reduzidas, porque apresentam o seu verbo (principal ou auxiliar, este 
último nas locuções verbais), respectivamente, no infinitivo, gerúndio e particípio (reduzidas 
infinitivas, gerundiais e participiais). 


Nota sobre o conceito de oração reduzida — Dentro e fora da gramática portuguesa tem 
sido muito diversificado o conceito de oração reduzida. A opinião mais generalizada, partindo 
da ideia de que o que caracteriza a relação predicativa é a presença de verbo na forma finita, 
é que a construção com verbo nas formas nominais (infinitivo, gerúndio e particípio) não 
constitui oração, e, neste caso, é uma subunidade da oração, um termo dela, quase sempre 
como um adjunto adnominal ou adverbial. Esta maneira de ver se estende até áquelas 
construções em que vem acompanhada a forma nominal de unidades que, se estivessem numa 
oração com verbo finito, funcionariam como termo argumenta! ou não argumental (no caso de 
papel de adjunto adverbial). 

Outros autores, nestas últimas construções, dão estatuto de orações à parte (nem sempre 
usando a nomenclatura “reduzida”) apenas àquelas que encerram infinitivo e gerúndio 
independentes, considerando as de particípio meros termos oracionais. 

Em português, que possui o infinitivo flexionado, fica ainda mais dificil não aproximar É 
ário que estudes a lição a É necessário estudares a lição, ainda que se trate de um 
idiotismo da língua. 

Neste livro, optamos por dar estatuto à parte às reduzidas de qualquer forma nominal do 
verbo desde que apresentem autonomia sintática dentro do enunciado e possam estar 
estruturadas analogamente às orações com verbo de forma finita, as desenvolvidas. 

OBSERVAÇÕES: 

1) Havendo locução verbal é o auxiliar que indica o tipo de reduzida. Assim são exemplos de reduzidas de gerúndio: “estando 
amanhecendo”, “tendo de partir”, “tendo partido”; são exemplos de reduzidas de infinitivo: “ter de partir”, “depois de ter 
partido”; é exemplo de reduzida de particípio: “acabado de fazer”. Se, por outro lado, o auxiliar da locução estiver na forma 
finita, não haverá oração reduzida: Quanta gente havia de chorar. 

2º) Nem toda oração desprovida de transpositor é reduzida, uma vez que este transpositor pode estar oculto: Espero que sejas 
feliz ou Espero sejas feliz. Em ambos os exemplos a subordinada que sejas feliz ousejas feliz é desenvolvida. O que 
caracteriza a reduzida é a forma infinita ou nominal do verbo (principal ou auxiliar): infinitivo, gerúndio e particípio, 
3º)A Nomenclatura Gramatical Brasileira desprezou a denominação infinito para designar as formas nominais do verbo, 
desfazendo uma incômoda sinonímia antiga entre infinito = infinitivo, que, em muitos casos, levava os leitores de gramática a 


confusões. Infinita é uma forma verbal normalmente sem flexão, enquanto infinitivo é uma das chamadas formas nominais do 
verbo; assim, se fala em emprego do infinitivo, e não em emprego do infinito 


neces 


O desdobramento das orações reduzidas 
As orações reduzidas são subordinadas e quase sempre se podem desdobrar em oraçõ 
desenvolvidas.129 O emprego de reduzidas por desenvolvidas e vice-versa, quando feito com 
arte e bom gosto, permite ao escritor variados modos de tornar o estilo conciso, não 
acumulado de quês e outros transpositores, enfim, elegante.130 
Vejamos os seguintes exemplos: 
a) Deckarei estar ocupado = declarei que estava ocupado. 
b) Para estudarmos precisamos de soss: 
c) Chovendo não sairei= se chover, 
d) Acabada a festa, retirou-se = quando acabou a festa, retirou-se. 


go = para que estudemos, precisamos de sossego. 


ão sairei. 


jnu 


5. (ENEM) 


seres 
Cárcere das almas 


Ah! Toda a alma num cárcere anda presa, 
Soluçando nas trevas, entre as grades 

Do calabouço olhando imensidades, 
Mares, estrelas, tardes, natureza. 


Tudo se veste de uma igual grandeza 
Quando a alma entre grilhões as liberdades 
Sonha e, sonhando, as imortalidades 
Rasga no etéreo o Espaço da Pureza. 


Ó almas presas, mudas e fechadas 
Nas prisões colossais e abandonadas, 
Da Dor no calabouço, atroz, funéreo! 


Nesses silêncios solitários, graves, 
que chaveiro do Céu possui as chaves 
para abrir-vos as portas do Mistério?! 
CAUZE SOUSA, 1 Poesia completa Florianópolis: Fundação 
catarinense de cultura / Fundação anca do Bras. 1993 


. 


Os elementos formais e temáticos relacionados ao con- 

texto cultural do Simbolismo encontrados no poema 

Cárcere das almas, de Cruz e Sousa, são 

a. a opção pela abordagem, em linguagem simples e 
direta, de temas filasóficos. 

b. a prevalência do lirismo amoroso e intimista em re- 
ação à temática nacionalista. 

x €. o refinamento estético da forma poética e o trata- 

mento metafísico de temas universais. 

d. a evidente preocupação do eu lírico com a realidade 
social expressa em imagens poéticas inovadoras. 

é. a liberdade formal da estrutura poética que dispen- 
sa a rima e a métrica tradicionais em favor de temas 
do cotidiano 


6. (ITA-SP) O poema a seguir traz a seguinte caracteristica 
da escola literária em que se insere: 
. 

Violões que choram... 
Cruze Sousa 
Ah! plangentes violões dormentes, mornos, 
soluços ao luar, choros ao vento... 
Tristes perfis, os mais vagos contornos, 
bocas murmurejantes de lamento. 


Noites de além, remotas, que eu recordo, 
noites de solidão, noites remotas 

que nos azuis da Fantasia bordo, 

vou constelando de visões ignotas. 


Sutis palpitações à luz da lua, 

anseio dos momentos mais saudosos, 
quando lá choram na deserta rua 

as cordas vivas dos violões chorosos. 
[6] 


(Poesias completas. Rio de saneito: Ediouro, sp 501) 


a. tendência à morbidez 
b. lirismo sentimental e intimista. 
€. precisão vocabular e economia verbal 
d. depuração formal e destaque para a sensualidade 
feminina. 
x e. registro da realidade através da percepção sensorial 
dopoeta. 


Produção de texto 


7. (UNICAMP-SP) Coloque-se na posição de um jonaiista 
que, com base na leitura do texto abaixo, deverá escre- 
ver um editorial, isto é, um artigo jornalístico opinativo, 
para um importante jornal do país, discutindo o cresci- 
mento do e-lixo no Brasil. Seu texto deverá, necessaria- 
mente: 

* abordar dois dos problemas relacionados ao cresci- 
mento do eixo no Brasil levantados pelo texto abaixa; 


apontar uma forma possivel de enfrentar esse cres- 
cimento. 


Atenção: Por se tratar de um editorial, você deverá atri- 
buirum titulo 30 seu texto, Lembre-se de que não deverá 
recorrer à mera colagem de trechos do texto lido. 


Aumento na geração de elixo e responsabilidade 
compartilhada 


Quando você descarta um equipamento eletró- 
nico, você está gerando o que se conhece como “e-li- 
xo”. São materiais tais como pilhas, baterias, celulares, 
computadores, televisores, DVDs, CDs, rádios, lâmpadas 
fluorescentes e muitos outros que, se não tiverem uma 
destinação adequada, vão parar em aterros comuns 
e contaminar o solo e as águas, trazendo danos para O 
meio ambiente e para a saúde humana Com a rápida 
modemização das tecnologias, os aparelhos tornam-se 
ultrapassados em uma velocidade assustadora. Na com- 
posição dos equipamentos eletrônicos existem substân- 
cias tóxicas como mercúrio, chumbo, cádmio, belirio e 
arsênio - altamente perigosos à saúde humana. 

A Organização das Nações Unidas (ONU) pediu 
em 22 de fevereiro de 2010 medidas urgentes contra o 
crescimento exponencial da lixo de origem eletrônica 
em paises emergentes como o Brasil. O Programa das 
Nações Unidas para o Meio Ambiente (Pnuma) apre- 
sentou um relatório que ressalta a urgência de esta- 


Por dentro do Enem e do vestibular E 


Estes desdobramentos são meros artifícios de equivalências textuais, que nos ajudam a 
classificar as orações reduzidas, uma vez que poderemos proceder da seguinte maneira: 

a) Declarei estar ocupado = declarei que estava ocupado. 
que estava ocupado: subordinada substantiva objetiva direta. 
Logo: 
estar ocupado: subordinada substantiva objetiva direta reduzida de infinitivo (ou reduzida 
infinitiva). 


b) Chovendo não sairei = se chover, não sairei. 
se chover: subordinada adverbial condicional. 

Logo: 

chovendo: subordinada adverbial condicional reduzida de gerúndio (oureduzida 
gerundial). 


c) Acabada a festa, retirou-se = quando acabou a festa, retirou-se. 
quando acabou a festa: subordinada adverbial temporal. 

Logo: 

acabada a festa: subordinada adverbial temporal reduzida de particípio (ou reduzida 
participal). 


Orações substantivas reduzidas 
Normalmente as orações substantivas reduzidas têm o verbo, principal ou auxiliar, no 
infinitivo: 
a) subjetiv 
“Agora mes 
b) objetiva diret 


*... como se estivesse ainda no vigor da mocidade e contasse como certo vir a gastar frutos desta planta” [LCo apud 
FB.1,38] 


c) objetiva indireta: 
“Tudo, pois, aconselhava o rei de Portugal a tentar uma expedição para aquele lado” [AH.2, 148] 
d) completiva relativa: 
“Um povo que se embevecesse na História, que cultivasse a tradição, que amasse o passado, folgaria de relembrar 
esses feitos...” [CL.I, 1, 123] 
e) predicativa (do sujeito ou do objeto): 
“O primeiro impeto de Luisa foi atirar-se-lhe aos braços, mas não se atreveu” [MLe apud FB.1,31] 
*.. o averbara de não possuir atributos de administrador”. 
“O resultado foi eu arrumar uns cocotes na Germana e esfaquear João Fagundes” [GrR.2, 13] 
) apositiva: 
“Dois meios havia em seguir esta empresa: ou atacar com a armada por mar, ou marchar o exército por terra e 
sitiar aquela cidade” [AH.2, 69] 
OBSERVAÇÕES: 
1.º) Não é raro vir precedido de preposição o infinitivo das orações reduzidas subjetivas e objetivas: 


no, custava-me responder alguma coisa, mas enfim contei-lhe o motivo da minha ausência” [MA. 1, 208] 


“Desaire real seria de a deixar sem prêmio” [AGa.3, 122, da 5º ed.] 
“mas não era assaz difícil de reconhecer um cadáver coberto de feridas...” [AH2, 2] 
“Custou-lhe muito a aceitar a casa” [MA.1, 194] 
“Mostrou-se pesarosa de não o encontrar, é prometeu de voltar hoje às três horas” [CBr.1, 118] 
“Senhor Luís de Melo, eu tenho por princípio de me não intrometer...” [AGa.6, 173 apud MBa.3, 212, da 2 ed] 
2º) Não raro também a oração substantiva reduzida de infinitivo vem precedida de artigo (mormente se a oração funciona 
como sujeito ou objeto direto); 
“o haver de marchar em um pais inimigo, ocupado por gente belicosa, era considerado muito grave...” [AH.2, 69] 
“Daí nasce o trabalharem os mais notáveis escritores da Europa por vivificarem o espírito religioso” [AH.2, 145] 
“Aumentando (o rei) as fortificações da ilha, tornou impossível aos portugueses o reconquistá-la” [AH.2, 62] 


Orações adjetivas reduzidas 
As orações adjetivas reduzidas têm o verbo, principal ou auxiliar, no: 
a) infinitivo: 
“O orador ilhavo não era homem de se dar assim por derrotado” [AGa.5, 14 apud ED.2, 8 308] 
Está marcada a festa a realizar-se na próxima semana. 
“mas nem um momento duvidamos de que à sua convicção intima seja a necessidade de restituir o antigo lustre e 
preço à filosofia do Evangelho” [AH.2, 145]. 
Onsunvações 
1º) “Ligar qualificativamente a substantivos o infinitivo precedido de a (». g.:livros a consultar) em vez de uma oração 
relativa (v. g.: livros que se hão de consultar), ou de um infinitivo precedido de para (v. g.: roupa para consertar), é 
imitação moderna da sintaxe francesa, imitação que só por descuido se encontra nos que melhor falam a lingua pátria. 
“Qual é a relação a deduzir destas considerações e destes fatos?” [AH.S, IV, 177]. [ED.2, $ 304]. [CE MBa.1, 
490, 515] 
2º) Condenam também algumas autoridades o emprego do infinitivo precedido da preposição a depois de adjetivos como único, 
último, derradeiro, além dos ordinais (primeiro, etc.). Para tais mestres o melhor é o emprego da preposição em, nesses 
casos, ou de uma oração iniciada por pronome relativo: o primeiro em fazer ou o primeiro que fez, e não o primeiro a fazer. 
Epifânio Dias, excelente conhecedor do português e francês, aceita a expressão condenada [CF. ED.2, 8 299], no que 
concordamos com ele 


b) gerúndio, indicando de um substantivo ou pronome: 
1) uma atividade passageira: 
“cujos brados selvagens de guerra começavam a soar ao longe como um trovão ribombando no vale” [AH.3, 218, ed. 
de 1878] 


“Realmente, não sei como les diga que 
[MA.1, 260] 


Em todos estes exemplos o gerúndio figura com a ideia de tempo transitório muito 
acentuada, servindo de atribuir um modo de ser, uma qualidade, uma atividade a um nome ou 
pronome, mas apenas dentro de certo período e em determinada situação. Assim, água 
fervendo é água que naquele momento fervia ou fervia dentro de certo espaço de tempo. 
Vale o gerúndio, nestas circunstâncias, por uma expressão formada de preposição a + 
infinitivo: água a ferver: 

“Também algumas vezes foram dar com ela a abraçar a cadelinha” [MLe apud JR.5, 32] 


ão me senti mal, ao pé da moça, trajando garridamente um vestido fino. 


2) uma atividade permanente, qualidade essencial, inerente aos seres, própria das coisas: 
“O livro V, compreendendo as leis penais, aquele que, após os progressos efetuados na legislação e na humanidade, 
mais carecia de pronta reformação” [LCo.1, 1, 288] 

“Decreto de 14 de fevereiro de 1786, proibindo a entrada das meias de seda que não fossem pretas, e decreto de 2 de 


agosto de 1786, suscitando a observância e ampliando o cap. IL...” [LCo.1, 1, 298]. 
“Algumas comédias havia com este nome contendo argumentos mais sólidos” [FF apud SA.2, 249] 

Estes e muitíssimos outros exemplos atestam que tal emprego do gerúndiol31 ocorre 
vitorioso na língua culta portuguesa, desde longos anos, dando-nos a impressão de se tratar de 
uma evolução normal, comum a mais de uma língua românica, e não de uma simples influência 
francesa. Entretanto, notáveis mestres condenam este uso como galicismo: Epifânio Dias, 
Júlio Moreira, Leite de Vasconcelos, Mário Barreto, entre outros. Defendem-no Otoniel Mota, 
Said Ali, Eduardo Carlos Pereira, Cláudio Brandão, entre outro: 


Para os que têm a expressão como francesa, deve-se substituir o gerúndio por uma oração 
adjetiva iniciada por pronome relativo, ou por uma preposição conveniente: 
Livro contendo gravuras 
passaria a 
Livro que contém gravuras 
ou 
Livro com (ou de) gravuras. 

Aceitar o gerúndio como construção vernácula não implica adotá-lo a todo momento, 
acumulando-o numa série de mau gosto. Em muitos casos, como bem pondera Rodrigues Lapa 
[RLp.1, 227], “não há dúvida que o uso do gerúndio é preferível à oração relativa, sobretudo 
quando não temos o recurso acertado, expressivo das preposições. Não abusemos dele, mas 
não hesitemos em empregá-lo, sempre que o reconheçamos superior a outros modos de 
escrever”. 


c) particípio: 
“Os anais ensanguentados da humanidade estão cheios de facinoras, empuxados (= que foram empuxados) ao crime 
pela ingratidão injuriosa de mulheres muito amadas, e perversíssimas” [CBr.1, 120] 


Orações adverbiais reduzidas 

Têmo verbo, principal ou auxiliar, no: 

A) infinitivo: caso em que, normalmente, se emprega o verbo regido de preposição 
adequada. Para o desdobramento da reduzida em desenvolvida basta substituir a 
preposição ou locução prepositiva por uma conjunção ou locução conjuntiva do mesmo 
valor e pôr o verbo na forma finita. É de toda conveniência conhecermos as principais 
preposições que correspondem a “conjunções” subordinativas adverbiais, porque isso 
melhor nos adestra na plástica da sintaxe portuguesa: 


1) para as causais temos: 
a) com: 
“Porém, deixando o coração cativo,/ com faz 
Com fazer-te = porque te fizeste sempre humano. 
b) em: 


“Em verdade, bem louco deve ser este homem em estar à plantar agora esta nogueira, como se estivesse ainda no 
vigor da mocidade” [LCo apud JR.5, 38] 


te a meus rogos sempre humano, fugiste-me traidor...” [RD.1, e. VI 


em estar a plantar = porque está a plantar; 
c) por: 


*.. é tão desairoso falar um homem a sua lingua mal, sob o pretexto de que eta é dificil, como tirar as botas num salão 
por lhe doerem os calos” [SR.1] 


d) vist 
Visto sair de manhã bem cedo, não é muito conhecido pelos vizinhos. 132. 

e) locuções prepositivas: à força de, em virtude de, em vista de, por causa de, por motivo 

de, devido a, ete. 


“À força de se tornar trivial, esta verdade eterna, que resume todo o espírito do cristianismo, deixou de ser para 
muitos” [AH.2, 159] 


2) para as concessivas: 


a) com: 
Com fazer todas as obrigaç 


corretamente, não conseguiu livrar-se da falência. 


com fazer = embora fizesse; 


b) sem, negando a causa e a consequência, pode exprimir a concessão: 


“Este era funestamente o sistema colonial adotado pelas nações que copiavam sem o entender nem fecundar, como os 
romanos, o governo discricionário das províncias avassaladoras” [LCo apud FB.1, 215] 


c) malgrado: 
Estudou malgrado ter perdido o caderno. 


d) não obstante: 
Sairam não obstante terem ouvido os conselhos do pai. 


e) locuções prepositivas: apesar de, sem embargo de: 


“Apesar, porém, da casa ser tida como imagem dos perigos e privações da guerra, e do duque haver adquirido com 
ela grande disposição e robustez, observou-se depois que as armas o atraíam pouco” [RS.2, IV, 96] 


3) para as condicionais (e hipotéticas): 
aja: 


houve quem visse, ou fingisse ver, um notável reflexo que a ser verdadeiro devia nascer das muitas luzes que 
provavelmente estariam acesas” [AH.2, 83].133 
No seguinte trecho vale por uma comparativa hipotética do tipo de como se ou modal: 
*... depois veio a mim, que estava sentado, deu-me pancadinhas na testa, com um só dedo, a repetir: — Isto, isto — e eu 
não tive remédio senão rir também, e tudo acabou em galhofa” [MA. 1, 209.134 
OnstRvação: como a + infinitivo 


b) sem: 
Não sairá sem apresentar os exercícios. 


4) para a consecutiva: de: 
É feio de meter medo. 


5) para as finais: 
aja: 
“Muitos personagens eminentes do Império e diversas famílias, ligadas por aproximação de afeto à família imperial, 
apresentaram-se a falar ao imperador...” [RP apud FB.1, 145] 
Obstavações: 
13) O infinitivo das orações finais pode aparecer sem preposição: “Diz-se que ele era um dos doze que foram a Inglaterra 
pelejar (= para pelejar) em desagravo das damas inglesas, fato assaz duvidoso...” [AH.2, 92] 
Construções deste tipo, aproximando-se o infinitivo do verbo principal anterior (foram pelejar), permitiriam um início de 
locução verbal, onde o 1.º verbo passaria a ser sentido como auxiliar modal denotador de movimento para realizar um intento 
futuro. Este histórico importa para a explicação do emprego antigo da preposição a, suplantado depois, entre brasileiros 
principalmente, pela preposição em, no termo adverbial de lugar. Em O rio Amazonas vai desaguar ao Atlântico, temos ainda 
vestígio da fase em que o sentimento linguístico levava em consideração o verbo de movimento, vai desaguar (= para 
desaguar). Perdida esta noção de movimento, vai ao Atlântico desaguar passou a ser interpretado como um todo, 
prevalecendo a regência que competia ao verbo desaguar: vai desaguar no Atlântico. 
Ambas as construções são corretas, tendo sido esta última, sem razão, recriminada por certos gramáticos: 
“Veio embarcar-se (D. João) a Aldeia Galega, aonde o guardavam muitos fidalgos e eclesiásticos” [RS.2, IV, 171]; 
“Do outro lado da povoação corre o pequeno rio... que vem desaguar no Lucus” [AH.2, 70]; 
*... enquanto a frota se ia colocar na boca do rio a que deu nome aquela povoação” [AH.2. 70] 
2.º) Sobre a construção questão a resolver. 


b) de: 
Dava aos pobres algo de comer pela manhã. 


Observação: Estas expressões alternam com as de preposição a: Dava aos pobres algo a comer pela manhã. Entretanto, 
parece entrever aqui uma imitação do francês: “A preposição à entre donner e infinitivo equivale a de: donner à boire et à 
manger; dar de comer e beber; donner à diner à quelgu'um, dar de jantar; elle lui donna à souper;, deu-lhe de cear. 
Nessas construções dar de comer, dar de almoçar, dar de mamar, pedir de beber, pedir de almoçar, ganhar de comer, o 
complemento formado por de e um infinitivo é, na sua origem, de caráter adjetivo. Dé-me algo, alguma coisa, qualquer coisa 
de comer, é como se disséramos algo comivel ou comestível. Omitido o substantivo, significa por si só as coisas sobre que se 
exerce a ação do infinitivo: dé-me de comer = dê-me coisa que comer” [MBa.3, 129]. Apesar do voto do ilustre mestre, 
julgamos ser irreprovável a linguagem dar a comer. Epifânio Dias [ED.2, $ 293, a, 1] não vê galicismo na construção: dar a 
alguém algo a beber. 135 


c) para: 
“Tudo isto diz o quadro a quem tiver olhos para ver, coração para sentir, entendimento para perceber” [AH.2, 165] 


d) por, hoje mais rara, fixada em por assim dizer e semelhantes: 


“Recomendava ebrei D. Manuel, por suas cartas, a Afonso de Albuquerque que trabalhasse por haver às mãos a 
cidade de Adém” [AH.2, 105] 


e) em: 
“e por isso posto que a Inglaterra não precisasse dela, para este fim, trabalhou em possuí-la para que os holandeses 
não se aproveitassem das vantagens que a sua situação oferecia” [AH.2, 102-3] 
“Dois meios havia em seguir esta empresa” [AH.2, 69] 


f) locuções prepositivas: a fim de, com o fim de, ete.: 
“Da sua parte, os alunos não devem dar de mão à gramática elementar a fim de se exercitarem nos verbos e adquirirem 
outras noções básicas e, como taís, indispensáveis...” [SR. 1] 


6) para iniciar orações Jocativas reduzidas (correspondem a orações justapostas): em: 
“Filha, no muito possuir não é ainda posta a felicidade, mas sim no esperar e amar muito” [AC apud JR.S, 1, 37].136 


7) para as ideias de meio e instrumento: 


a) com: 
“.. até o (D. Afonso) induzirem a mandá-lo (D. Pedro) sair da corte, ao que D. Pedro atalhou com retirar-se antes que 
lho ordenassem” [AH.2, 91] 


b) de: 
“Eu não sou, minha Nise, pegureiro, 
Que viva de guardar alheio gado” [TG.1, 15] 


8) para as temporais: 


a) tempo anterior: antes de: 


“E, se ambos, morrermos antes de estarem em idade que se possam por si manter, terão por pai aquele que mora nos 
céus” [AC apud JR.5, 35] 


b) tempo concomitante: a (neste caso o infinitivo pode vir ou não precedido de artigo): 
“Tais eram as minhas reflexões ao afastar-me do pobre...” [AH.2, 190] 
“E o moço, a falar de sua mãe, chorava...” [CBr.6, 59] 


c) tempo posterior: depois de, após: 
“A borboleta, depois de esvoaçar muito em torno de mim, pousou-me na testa” [MA.1,99].137 


d) tempo futuro próximo: perto de, prestes a: 


*.. e só abandona (o comandante) o posto quando voa em socorro da Parnaíba ou do Belmonte, prestes a soçobar” 
[Ouro Preto apud FB.1, 84] 


e) duração de prazo: até: 

*.. o Sália... arrancava os penedos, aluia as raizes das árvores seculares, carreava as terras e rebramia com som 

medonho, até chegar às planícies...” [AH.1, 236] 
OBSERVAÇÃO FINAL: É importante não confundirmos (e às vezes se não podem traçar limites rigorosos neste assunto (por 
serem razões extraídas dos elementos fornecidos pelo texto e não pela gramática) em certas expressões, o conjunto 
preposicional com um substantivo seguido de seu complemento nominal reduzido de infinitivo. Como bem ensina José Oiticica, 
“em certas locuções como por causa de, por motivo de, em virtude de, em vista de, ete., a oração de infinitivo não deve ser 
tida por complementar. Exemplo: “Em vista de lhe haverem furtado a chave, não pôde abrir o depósito”. Esta oração de 
infinitivo seria complementar se o substantivo vista conservasse seu valor semântico; porém, na locução, desapareceu tal val 
e vigora num todo meramente prepositivo”. 138 E mais adiante continua: “Com locuções: no intuito de, no propósito de, com 
intenção de, ete., as orações são complementares, porque os substantivos mantêm seu valor (semântico) norma”. Destarte, é 
de valor adjetiva completiva nominal reduzida grifada do seguinte período: 

“Mandou então ekrei por seus arautos apregoar à roda do arraial de D. Pedro que, sob pena de serem havidos em 

conta de traidores, todos os que seguiam o Duque de Coimbra o abandonassem” [AH.2, 96) 


B) gerúndio e aí equivalente a: 
1) uma oração causal: 
“Vendo este os seus maltratados, mandou disparar algumas bombardas contra os espingardeiros” [AH.2, 97] 
vendo = porque visse: 
2) uma oração consecutiva: 


“Isto acendeu por tal modo os ânimos dos soldados, que sem mandado, nem ordem de peleja, deram no arraial do 
infante, rompendo-o por muitas partes” [AH.2, 97] 


rompendo-o = e como consequência o romperam; 


3) uma oração concessiva: 
Tendo mais do que imaginavam não socorreu os irmãos. 


tendo = embora tivesse; 


4) uma oração condicional: 
Tendo livres as mãos, poderia fugir do cativeiro. 


tendo livre as mãos = tivesse livres as mãos. 


5) uma oração que denota modo, meio, instrumento: 
“Um homem agigantado e de fera catadura saiu da choupana murmurando sons makarticulados” [AHL.1 apud ED.2, & 
316,b, 1] 

“E não os (destinos) podia realizar senão ceifando cidades em lugar de farragiais, e enfeixando com mão robusta 
povos” [AC.1 apud ED.2, 2] 
6) uma oração temporal: 
“El-rei, quando o mancebo o cumprimentou pela última vez, sorriu-se e disse voltando-se: Por que virá o conde quase 
de luto à festa?” [RS apud FB.5, 205] 
voltando-se = enquanto se voltava; 
No seguinte exemplo se acha reforçado por um advérbio de tempo: 
“Desviando depois a mão que o suspendia baixou mais dois degraus” [RS apud FB.5, 209] 
desviando = depois que desviou, no momento em que desviou. 
OBSERVAÇÃO: O gerúndio pode aparecer precedido de preposição em quando indica tempo, condição ou hipótese. Neste caso, 
o português moderno exige que o verbo da oração principal denote acontecimento futuro ou ação que costuma acontecer: 
“Ninguém, desde que entrou, em lhe chegando o turno, se conseguirá evadir à saída” [RB apud FB.1, 126] 
Aqui o gerúndio indica tempo, e o verbo da principal exprime ação futura (conseguirá). 
“Em Vieira morava o gênio: em Bernardes o amor, que, em sendo verdadeiro, é também gênio” [AC apud FB.I, 186] 
Nesta passagem, o gerúndio exprime condição ou hipótese, e o verbo da oração que é também gênio (subordinante da 
condicional) denota um acontecimento que costuma ocorrer. 


O) particípio e aí equivale a: 
1) uma oração causal: 
“Irado o infante com as injúrias que lhe tinham dito, mandou enforcar uns e degolar outros...” [AH.2, 96] 


2) uma oração condicional: 
Entramos em uma batalha, onde, vencidos os inimigos, honraremos nosso país. 


vencidos = se forem vencidos. 


3) uma oração temporal: 

“E neste sentido, mudados os nomes, fez uma comunicação à sociedade cientista dos avicultores da imperial cidade da 

Mogúncia” [JR.2, 42] 
OBsERvAÇÕES: 
1º) Nestes empregos do particípio, observam-se as regras de concordância, estudadas no capítulo da Concordância, entre o 
verbo e o seu sujeito. 
2.) Alguns particípios passaram a ter emprego equivalente a preposições e advérbios: exceto, salvo, mediante, não obstante, 
tirante, ete., e, como tais, normalmente devem aparecer invariáveis. Entretanto, não se perdeu totalmente a consciência de seu 
antigo valor, e muitos escritores de nota procedem à concordância necessária: 


“Os tribunais, salvas exceções honrosas, reproduziam, povoados de criaturas do valido, todos os defeitos do sistema” 
[RS.2,1V, 67] 
“A razão desta diferença é que a mulher (salva a hipótese do capítulo CI e outras) entreg 
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Utilizar estas maneiras de dizer, devidas ao “amor excessivo da exatidã 
verdade com correção gramatical, mas de modo desusado [ED.2, $ 220, a] 
3º) Elegantemente podemos empregar, para a ideia de tempo, o particípio seguido de que e duma forma adequada do verbo 


-se por amor...” [MA.1, 


é, como bem pondera Epifânio, expressar-se na 


Acabado que foi o prazo destinado à revisão, os candidatos continuaram insatisfeitos. 


Há discordância entre os autores quanto à natureza deste que posposto ao particípio. Para Maximino Maciel (Gramárica 
Descritiva, 368), é conjunção, segundo este trecho: “Também elegantemente se conjuncionalizam as reduzidas de particípio 
passado, interpondo entre o particípio e o substantivo sujeito a conjunção que a uma forma do verbo ser, adaptável ao tempo, 
exemplo: “A ideia republicana e democrática se acabaria em toda à Europa, eclipsado que fosse o esplêndido luzeiro que até 


então lhe serviu de fanal'” (Latino Coelho, República e Monarquia), 


Para Epifânio, o que é pronome relativo, e julgamos que com ele está a razão (cf. Sintaxe Histórica Portuguesa, 8 91e):*Na 
qualidade de nome predicativo ou aposto, pode (o pronome relativo) referir-se a adjetivos (ou particípios), servindo de realçar a 


qualidade ou estado: acabada que esteja a obra” (Cf. ainda a Gramática Francesa, $ 282, 2, Obs. 1.º). 139 


Orações reduzidas fixas 


A nossa língua possui certo número de orações reduzidas que normalmente não aparecem 


sob forma desenvolvida. Neste grupo se acham: 
a) as orações subjetivas que se seguem a certos verbos, como caber, valer, impedir, em 
construções do tipo de: 
Coube-nos ornamentar o salão (e não: que ornamentássemos) 
Valeu-nos estarem perto alguns amigos (e não: que estivessem perto), 
Impediu-nos a viagem ter vindo ordem de voltarmos (e não: que veio). 140 


b) as orações objetivas diretas que se seguem a verbos como agradecer, perdoar e o 
impessoal haver na expressão não há valer-lhe (e equivalentes) em construções do tipo: 
“Perdoou-lhes o haverem-nos ofendido” [ED.1, 8 226, b] 
» EC, 128] 


“E lá se vão: não há mais contê-los ou alcançá-los 


c) as de sentido aditivo enfático do tipo (verbo no infinitivo): 


“Além de que a fumarada do charuto, sobre ser purificante e antipitrida, dava aos alvéolos solidez, e consistência 
aos dentes” [CBr.1, 108] 


d) as que denotam pensamentos para cuja expressão não existem conjunções 
subordinativas, como as que indicam: 


1) exclusão (verbo no infinitivo): 


“Em vez (diziam) dos nossos navios carregarem as mercadorias daqueles portos para o de Lisboa... são 
embarcações estranhas as que hoje demandam as ilhas...” [RS.2, IV, 533] 
Longe de desanimar com os obstáculos, reanima-se para vencê-los, 


2) exceção (verbo no infinitivo): 
“A filha estava com quatorze anos; mas era muito fraquinha, e não fazia nada, a não ser namorar os capadócios. 
IMA.1, 201] 

3) meio ou instrumento (verbo no infinitivo ou gerúndio) e modo (verbo no gerúndio, 

embora aqui haja conjunção correspondente): 
“Salvou-o o senado, segurando-lhe a pessoa até poder sair a bordo de uma nau holandesa a 21 de maio” [RS.2, IV, 
244] 
Desmoralizou-o com desmenti-lo em público. 
“Procurou este logo estorvar-lhe (a missão) por todos os ombros, prendendo-o ou matando-o.” [RS.2, 244] 
Enfrenta a vida sorrindo dos perigos.141 


Quando o infinitivo não constitui oração reduzida 
A presença do infinitivo não caracteriza oração reduzida nos seguintes principais casos, 
podendo, contudo, constituir, em alguns exemplos, oração (não reduzida): 
a) quando, sem referência a nenhum sujeito, denota a ação de modo vago, à maneira de um 
substantivo: 
Recordar é viver. 


b) quando faz parte de uma oração verbal: 
Tinham de chegar cedo ao trabalho. 


c) quando, precedido de preposição e em referência a substantivo, o infinitivo tem sentido 
qualificativo, o que ocorre: 
1) quando exprime a destinação: 
sala de jantar, ferro de engomar, tábua de passar, criado de servir. 


2) quando equivale a um adjetivo terminado em -vel: 
É de esperar que todos se saiam bem (esperável). 
Pareciam menos de louvar (louvável) 
Foi caso muito de recear (receável) 


d) quando, precedido de preposição e depois de certos adjetivos (dificil, fácil, duro, bom, 
etc.), o infinitivo tem sentido limitativo (com certa interpretação passiva ou ativa): 
Osso duro de roer (de ser roido ou de alguém roer). 
Poesia fácil de decorar (de ser decorada ou de alguém decorar), 


e) quando, equivalente a imperativo, exprime o infinitivo ordem, recomendação: 


“Todos se chegavam para a ferir, sem que a D. Álvaro se ouvissem outras palavras senão estas: Fartar, rapazes!” 
[AH2,98] 


f) quando, nas exclamações, o infinitivo exprime estranheza pela realização de um 
acontecimento: 
“Pôr-me a mim lá fora?! — bradou Teodora” [CBr.1, 175] 
“Tu, Hermengarda, recordas-te?”" [AH.1,47] 


£) quando entra em orações interrogativas (diretas ou indiretas): 
Que fazer?1 
Não sei que fi 
Nada tinha que dizer. 


r 


h) quando se trata de um infinitivo de narração, isto é, aquele que, numa narração animada, 
considera a ação como já passada, e não no seu desenvolvimento. 143 
“E os médicos a insistirem que saísse de Lisboa [Júlio Dinis] 
“Ela a voltar as costas, e o reitor a pôr o chapéu na cabeça 
“E ele a rir-se, ele a regalar-se” [EQ] 
“O senhor a dizer-lhe uma palavra, e eu a provar-lhe que...” [ED.2, 83093]. 
NOTA: Não estão acordes os autores quanto à origem do infinitivo de narração: a hipótese mais cômoda, mas nem por isso 


lia] 


mais convincente, é a da elipse. Assim pensavam Quintilano, para o latim, e Burguy, Littré, Kastner, Plattner, Lubker, entre 
outros para o francês. É a opinião que expende M. Barreto para o português: “Na frase: — Eu falo, e eles a rir (isto é, pôem- 
se a rir, estão a rir-se, começam a rir) — temos o que se chama infinitivo histórico, que assim se diz o que na proposição tem 
valor de voz verbal de modo finito. A proposição que tem por predicado perifrástico, um elemento do qual está subentendido” 
(Últimos Estudos, 241). Contra esta maneira de explicar estão Diez, Schulze, Darmesteter, Strohmeyer e Brondal. A segunda 
hipótese é a que o deriva do infinitivo de ordem ou infinitivo imperativo (opinião de Wackemagel para o latim e Marcou, Spitzer 
e Lerch, para o francês). Para Lombard (Op. cit. 212) o infinitivo de narração é originariamente uma oração nominal. O 
problema se acha exaustivamente tratado nas páginas 186-243 do citado livro do romancista sueco. 

ObstRvação: Foge a uma análise rigorosa a série de expressões do tipo temer; não teme, com que, na linguagem afetiva, 
enunciamos réplicas e objeções. Epifânio (Sintaxe História Portuguesa, $ 309, 3, Obs.) e Bello-Cuervo (Gramática 
Castelhana, $ 926 e Notas, p. 63) supõem que se trata de uma construção elíptica, subentendendo-se, antes do infinitivo, a 
expressão quanto a, Meyer-Libke crê que se trata de um infinitivo de intensidade e explica assim o nascimento do tomeio 
de frase: “Nous devons prendre comme point de départ la question et la réponse prononcés sous Pempire de émotion. Ainsi, 
pour nous en tenir au premier exemple, on raconte quelque chose qui, de Favis du conteur, pourrait provoquer de la crainte chez 
un des auditeurs ou chez tous. Un d'entre eux repousse cette pensée en demandant avec indignation: “Craindre?! Je ne crains 
pas”. En conséquence, à Porigine il devait y avoir une pause entre Pinfiniif et le verbe personnel. Plus tard, naturellement, la 
formule finit par devenir, comme expression de Vintensité d'une action, plus fixe et par conséquent plus générale” (Grammaire, 
HI, $ 135). Levando-se em conta que se devem algumas alterações de linguagem a esta atenção que o falante dá a um público, 
real ou imaginário, a hipótese do romanista é assaz sugestiva, apesar de Epifânio achar “improvável que o infinitivo, sendo 
rigorosamente interrogativo, viesse a deixar de o ser” (ibid). Cremos que o problema estaria melhor resolvido se levássemos 
em conta os níveis da oração e do texto, conforme nos ensina Coseriu, já esboçado, aliás, na explicação de Meyer-Libke. Em 
temer, não teme estamos diante de um enunciado que, no nível do texto (e não da oração), pressupõe uma declaração repetida 
em relação ao que proferiu nosso interlocutor e a que nos referimos agora mediante o temer, e que só no nível do texto deve 
encontrar cabal explicação. 


O gerúndio e o particípio não constituem oração reduzida 

a) quando fazem parte de uma locução verbal: 
Estão saindo todos os alunos. 
As lições foram aprendidas sem esforço. 

b) quando aparecem como simples função qualificadora, à maneira dos adjetivos: 
Livro encadernado. 


Construções particulares com o infinitivo 
São dignas de atenção certas construções em que o infinitivo precedido de verbos que 
exprimem percepção fisica (ver; ouvir, olhar, sentir) ou atuação e ordenação (deixar, 
mandar, fazer). Já tivemos oportunidade de nos referir ao caso, quando examinamos a função 
sintática do infinitivo e gerúndio que entram nestas construções. 
Praticamente, estas construções de infinitivo se repartem em dois grupos 
a) um, em que o infinitivo tem o mesmo agente e sujeito do primeiro verbo (regente): 
Preferimos estudar pela manhã. 
b) outro, mais complexo, em que o infinitivo, depois dos verbos regentes acima aludidos, 
tem diferente agente: 
Vejo abrir a porta. 


Ouço soprar o vento. 
Eua vi sair de casa. 


Ouvimos a sineta chamar os alunos. 
No primeiro grupo, o infinitivo integra uma oração reduzida que exerce o papel de objeto 
direto do verbo regente preferimos, e por isso, pode ser comutado pelo pronome adverbal 
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belecer um processo ambicioso e regulado de coleta 
e gestão adequada do lixo eletrônico uma vez que a 
geração desse lixo cresce mundialmente a uma taxa 
de cerca de 40 milhões de toneladas por ano. 

Casemiro Tércio Carvalho, coordenador de plane- 
jamento ambiental da Secretaria do Meio Ambiente 
de São Paulo, credita a posição do Brasil à ampliação 
da inclusão digital no país e ao aumento do poder 
aquisitivo das classes €, D e E Para o professor Fernan- 
do S. Meirelles, da FGV (Fundação Getúlio Vargas), a 
questão do lixo eletrônico no Brasil não é necessaria- 
mente um problema de governo. "É um fator cultural. 
O mercado de reciclados ainda é muito incipiente e 
não há coletores suficientes.” 

Embora ainda tramite no Senado o projeto de leida 
Política Nacional de Residuos Sólidos —PNRS (aprovado 
pela Câmara dos Deputados em março de 2010 após 19 
anos de tramitação), é possível fazer alguns comentá- 
rios sobre o conjunto de obrigações legais que estru- 
turarão juridicamente, no Brasil, a Logistica Reversa (o 
retorno do equipamento usado para o fabricante ou 
comerciante), que tem como implicação a Responsabi- 
lidade Compartilhada entre os Produtores/Fabricantes, 
os Comerciantes e Distribuidores, e os Consumidores. 
Estávisto que não adianta a boa vontade dos consumi- 
dores se não existir uma infraestrutura de recolha do 
lixo eletrônico. É essa falta de estrutura que represen- 
ta o grande entrave na política de gestão prevista na 
PNRS. Não podemos ignorar que a nossa cultura de ges- 
tão de resíduos é”zero” Dai por que o planejamento de 
política pública é o ponto inicial para qualquer medida 
que pretenda ser eficaz nessa área. 


(Adaptado das seguintes fontes; http /fwwwce-xoorg/eloca htm! 
[ncessado em abril de 2010). wow. uol com br por suan Palop. 
fpublicada em 22.02.2010) e http:/lixoeletronsco org por 

Dioge Guanabara (publicado em 20.04 2010) 


(UNICAMP-SP) Em virtude dos problemas de trânsito, 
uma associação de moradores de uma grande cidade se 
mobilizou, buscou informações em textos e documentos 
variados e optou por elaborar uma carta aberta. Você, 
como membro da associação, ficou responsável por redi- 
gir a carta a ser divulgada nas redes sociais. Essa carta 
temo objetivo de reivindicar, junto às autoridades munici- 
pais, ações consistentes para a melhoria da mobilidade ur- 
bana na sua cidade. Para estruturar a sua argumentação, 
utilize também informações apresentadas nos trechos 
abaixo, que foram lidos pelos membros da associação. 


Atenção: assine a carta usando apenas as iniciais do re- 
metente. 
1 

“Aboa cidade, do ponto de vista da mobilidade, é a 
que possui mais opções”, explica o planejador urbano 
Jeff Risom, do escritório dinamarquês Gehl Architects. 
E Londres está entre os melhores exemplos práticos 
dessa ideia aplicada às grandes metrópoles. 

A capital inglesa adotou o pedágio urbano em 


335 umnoes  paravna emusica 


2003, diminuindo o número de automóveis em circu- 
lação e gerando uma receita anual que passou a ser 
reaplicada em melhorias no seu já consolidado siste- 
'ma de transporte público. Com menos carros e com 
a redução da velocidade máxima permitida, as ruas 
tornaram-se mais seguras para que fossem adotadas 
políticas que priorizassem a bicicleta como meio de 
transporte. Em 2010, Londres importou o modelo cria- 
do em 2005 em Lyon, na França, de bikes públicas de 
aluguel Em paralelo, começou a construir uma rede 
de ciclovias e determinou que as faixas de ônibus fos- 
sem compartilhadas com ciclistas, com um programa 
de educação massiva dos motoristas de coletivos. Per- 
correr as ruas usando o meio de transporte mais con- 
veniente - e não sempre o mesmo ajuda a resolver o 
problema do trânsito e ainda contribui com a saúde e 
a qualidade de vida das pessoas. 

Ouutáia Carla, Ol inativa utbans insira, em Ad apo fe. 


2013, p 63 Disponível em http-Jlcidadesparapessoss com/2013/06/29/ 
pedalando-porcidades-inspitadorass/. Acesso em- 6/9/2013) 


pi 


Mas, afinal, qual é o custo da morosidade dos des- 
locamentos urbanos na região metropolitana de São 
Paulo? Não é muito dificil fazer um cálculo aproximado 

Podemos aceitar como tempo normal, com muita 
boa vontade, uma hora diária. Assim, o tempo médio 
perdido com os congestionamentos em São Paulo é su- 
perior a uma hora por dia. Sendo a jornada de trabalho 
igual a oito horas, é fácil verificar que o tempo perdido 
é de cerca de 12,5% da jornada de trabalho. O valor mo- 
netário do tempo perdido é de R$ 62.5 bilhões por ano. 

Esse é o custo social anual da lentidão do trânsito 
em São Paulo. 
adoptado de André Hanco Montoro Flo, O custo da (sta de) mobsidade 

urbana, rlha de São Paulo Cadena Opinida, são Paul, Oá ag. 201% is. 
ponivelem http://www) folha uol com br/opinino/2013/08/1321280-andre- 


francomontoro tilho-o-custo da-falta-de-mobilidade urbana shtml. 
Acesso em 9/9/2013) 


Torna-se cada vez mais evidente que não há como 
escapar da progressiva limitação das viagens motori- 
zadas, seja aproximando os locais de moradia dos lo- 
cais de trabalho ou de acesso aos serviços essenciais, 
seja ampliando o modo coletivo e os meios não moto- 
rizados de transporte. 

Evidentemente que não se pode reconstruir as ci- 

dades, porém são possíveis e necessárias a formação e 

a consolidação de novas centralidades urbanas, com 

a descentralização de equipamentos sociais, a infor- 

matização e descentralização de serviços públicos e, 

sobretudo, com a ocupação dos vazios urbanos, mo- 

dificando-se, assim, os fatores geradores de viagens 

e diminuindo-se as necessidades de deslocamentos, 
principalmente motorizados. 

(BRASIL Ministerio das Cutades. Cademo para a Elaboração de Plano Diretor 

de onsprte e da Mobilidade. secretaria Noconal de ramiportes e de Mobil. 

«dade Urbana [Semob], 2007 p 22-23 Disponivelem http://www antporg. 


br/ SdotSystem fdownload/demDocument/2013/03/21/79121770-8146-454- 
0-8032-85039)F9838 5 pdf, Aterro em 6/9/2013) 


átono o: 
Preferimos estudar pela manhã — Nós o preferimos — Preferimo-lo. 
O segundo grupo se subdivide em dois tipos: o infinitivo sozinho ou acompanhado de 
complementos: 
1) o infinitivo integra uma oração subordinada objetiva direta: 
Vejo abrir a porta. 
Ouço soprar o vento. 
em que abrir a porta e soprar o vento podem ser comutados pelo pronome adverbal átono 
Vejo-o. Ouço-o. 
Vês abrir a porta? Vejo-o. 
Ouves sobrar o vento? Ouço-o. 
2) o verbo regente exprime percepção fisica e o infinitivo exerce o papel de predicativo do 
objeto direto: 
Eua visair de casa. 


Ouvimos a sineta chamar os alunos. 


Aqui os verbos regentes que exprimem percepção física (vi e ouvimos) se acompanham do 
objeto direto (a e a sineta) que se acham modificados pelos infinitivos que exercem a função 
de seus predicativos (sair e chamar). 

Por mais que equivalham no plano do conteúdo de pensamento designado, Eu a vi sair de 
casa a Eu vi que ela saía de casa, do ponto de vista gramatical as construções são diferentes. 
O pronome a (Eu a vi sair) e ela (Eu vi que ela saía de casa) são ambos agentes do processo 
sair de casa, mas a é objeto direto e ela é sujeito. Pela análise do conteúdo, a gramática 
tradicional tem atribuído a esse pronome a dupla função sintática: objeto direto do verbo 
regente (vi) e sujeito do infinitivo (sair). 

Também os verbos que exprimem atuação ou ordenação (deixar, mandar, fazer) 
apresentam a mesma construção dos verbos de percepção fisica: 


O policial fez calar o assaltante / O policial fê-lo calar. 
O professor mandou o aluno saltar / O professor mandou-o saltar 


Até aqui o infinitivo não se acompanha de objeto direto próprio, mas ele pode aparecer, 
como ocorre em: 


O professor mandou o aluno fazer o exercício, 
quando os complementos do verbo regente mandou (o aluno) e do infinitivo fazer (os 
exercícios) podem ser teoricamente comutados pelos pronomes adverbais átonos o: 

O professor mandou-o fazê-lo. 

ou ainda: 

O professor mandou-o o fazer, 
o que daria uma contiguidade incômoda e artificial de dois o... o, onde a clareza do texto 
poderia ser prejudicada. Veja-se este exemplo de A. Herculano: 

“(...) a tia Domingas ouviu-o chamá-la de novo mansamente” [AH.2, 76] 


A tradição literária contornou o problema adotando duas normas seguinte: 
a) Expressar o complemento do verbo regente sob forma de objeto direto se constituído por 


substantivo: 
O professor mandou o aluno fazê-lo. 
b) Expressar o complemento do verbo regente sob forma de objeto indireto se constituído 
por pronome adverbal átono: 
O professor mandou-lhe fazer os exercicios. 
O professor mandou-lhe fazê-lo. 
O professor lhe ouviu dizer que melhoraria seu comportamento. 
A colega lhe deixou ver suas bonecas. 144 
OnsERvAÇÕES: 
1) Pela possibilidade de poder o complemento do infinitivo se aproximar do verbo regente, pode ocorrer a junção do pronome 
adverbal átono lhe (ou outro indireto) com o pronome 0, como no seguinte exemplo: 
*.. posto que Afonso I se houvesse apoderado de vários lugares... a desgraça de Badajoz lhos fizera perder...” [AH.2, 76], 
isto é: a desgraça lhe fizera perdê-los. 
2.) É raro o emprego de lhe por o quando o verbo no infinitivo não se acompanha de objeto direto: “A vista só da vaca... nem 
lhes deixa pensar em soutos e pastios” [AC.9, 181] 


A prática se estenderia a se empregar sob forma de objeto indireto o complemento do 
verbo regente, mesmo se constituído por substantivo: 

O professor mandou ao menino fazer o exercício. 

O professor ouviu ao aluno dizer que melhoraria o comportamento. 

O namoro fez ao jovem perder a cabeça 

Por fim, cumpre assinalar que normalmente se usa o, e não lhe, quando o infinitivo é 

pronominal. 

“o Sáli... rebramia com som medonho, até chegar às planícies, onde o solo não comprimia e o deixou espraiar-se 

pelos pauís e juncais...” [AH.2, 76-77] 
OnstRvação: O infinitivo que se segue a deixar; mandar e fazer pode ser tomado em sentido passivo, e neste caso o agente 
da ação do infinitivo é regido pelas preposições por ou de. 

“D. João de Castro, sem deixar-se vencer do amor do filho, nem dos medos do tempo, resolveu enviar o socorro” 

[FF apud ED.2, 289, a), Obs. 2º] 


A omissão do pronome átono em EU OS VI AFASTAR DAQUI em vez de AFASTAR-SE 
DAQUI 
Não é rara a omissão do pronome átono que devia acompanhar um infinitivo pronominal, 
quando este mesmo infinitivo tem por agente um pronome átono: 
“Deixei-o embrenhar e transpus o rio após ele” [AHL.2, 77] 
“O faqui deixou-o afastar” [AH.2, 77) 
Os seguintes exemplos mostram-nos que a presença do pronome também é correta: 
“Sentiu-o para aqui um pouco e depois encaminhar-se ao longo do corredor” [AH.2, 76] 


“E o eremita viu-a, ave pernalta e branca, bambolear-se em voo, ir chegando, passar-se para cima do leito, 
aconchegar-se ao pobre homem...” [R.2, 227].145 


A construção PEDIR PARA 
Em 
“Eu retive-a, pedi-lhe que fio 
o verbo pedir exige dois objetos: o indireto lhe e o direto oracional composto que ficasse, 
que esquecesse. 


se, que esquecesse” [MA.1,271] 


Normalmente, em tais casos, não se usa o objeto direto oracional sob forma reduzida. 
Evita-se dizer: Pedi-lhe ficar, pedi-lhe esquecer. 
Em: 
“Dito isto, peço licença para ir um dia destes expor-lhe um trabalho...” [MA.1, 245] 
o verbo pedir vem acompanhado apenas do objeto direto licença; a oração reduzida de 
infinitivo para ir um dia destes expor-lhe um trabalho é adverbial de fim. 

Pode-se omitir o objeto direto e construir o verbo pedir, assim: peço-lhe para ir um dia 
destes expor-lhe um trabalho. 

Como estão próximas as ideias de pedir que algo aconteça e trabalhar para que algo 
aconteça, passou-se a usar a preposição para no início da oração que seria objeto direto do 
verbo pedir, tendo-se em mira indicar a finalidade da coisa pedida: 

Pediu para que Pedro saísse 
ou 
Pediu para Pedro sair. 

Os gramáticos não aceitaram a operação mental e ainda hoje esta maneira condensada de 
dizer é repudiada, apesar da insistência com que penetra na linguagem das pessoas cultas. 
Para as autoridades de nossa língua, só está certo o emprego do verbo pedir quando se tem 
para objeto direto o substantivo licença (claro ou subentendido) e a oração de para que ou 
para + infinitivo é sentida como adverbial de fim, com sujeito igual ao da oração 
principal. 146 Assim, em: 

O aluno pedia-lhe para sair, 
o aluno pedia licença para ele mesmo sair. 

A confusão dos dois empregos do verbo pedir traz ao enunciado incontestavelmente 
duplicidade de sentido, pois que em: 

Ele pedia-lhe para sair 
ficamos em dúvida sobre a pessoa que sairá. Para o gramático só pode ser a que fez o pedido, 
e, na realidade, todos, ou quase todos, os exemplos abonados dos bons escritores têm o 
mesmo sujeito para a oração de pedir e para a oração iniciada pela preposição para. 


A construção DIZER PARA 
Semelhantemente ao que ocorre com o verbo pedir, a linguagem coloquial despreocupada 
constrói o verbo dizer (fular e sinônimos) seguido da preposição para junto ao que 
normalmente seria o seu objeto direto: 
Disse para que ele fosse embora 
ou 
Disse para ele ir embora. 


São expressões condenadas que os gramáticos recomendam se evitem no falar correto. 


A construção PARA EU FAZER 
Em 
O exercício é para eu fazer 


a preposição para rege o verbo fazer, cujo sujeito é o pronome pessoal eu. Evite-se a 
construção errônea o exercício é para mim fazer, devida ao fato de se supor que a preposição 
se prende ao pronome, como: este presente é para mim. 


Diz-se corretamente o presente é para mim, porque a preposição sempre rege pronome 
oblíquo tônico. 
Distinga-se claramente este uso errôneo do correto, em que há antecipação do objeto 
indireto livre de opinião; o ritmo oracional marca a diferença: 
Para mim (pausa) fazer isso é sempre agradável. 


A posição do sujeito nas orações reduzidas 
No português contemporâneo, o sujeito das orações reduzidas de gerúndio e particípio vem 
normalmente depois do verbo (nas locuções verbais pode aparecer depois do auxiliar): 


“A guerra diplomática andava acesa em Roma, lidando o enviado português por contrariar com energia os meneios e 
dilações do Cardeal Torregiani" [LCo.1, 1, 44] 

Não me havendo chegado notícia das viagens de Gulliver, penso que a minha gente liliputiana teve origem nas 
baratas e nas aranhas [GrR..1, 94] 

Findo o susto, considerava-me isolado, continuava nas infrações sem nenhuma vergonha [GrR.1, 180] 

Acabada a festa, foram ao cinema. 


Estariam erradas as construções se colocássemos o sujeito antes do verbo: o enviado 
português lidando, o susto findo, a festa acabada. 


Nas reduzidas de gerúndio é preciso distinguir cuidadosamente essas linguagens 
imperfeitas daquelas que, por falta de pontuação adequada, nos fazem supor que se trata de 
anteposições do sujeito. Nos seguintes exemplos só houve falta da vírgula para separar a 
principal da subordinada: 

“O cristianismo elevando o culto da mulher inspirou a cavalaria e a poesia cavaleiresca, nobilitando pelo amor e pelo 

sacrifício o sexo que era também o de Maria Santissima” [JR.2, 51] 

“Então Gonçalo Mendes fazendo recuar o capuz que cobria a cabeça do suposto mensageiro olhou para ele alguns 

instantes” [AH.3, 116].147 

Entre as reduzidas de gerúndio, fazem exceção ao princípio exposto aquelas que, 

precedidas da preposição em, denotam circunstâncias de tempo, hipótese ou condição, quando 
o sujeito pode vir antes ou depois desta forma verbal: 

“Ninguém, desde que entrou, em lhe chegando o turno, se conseguirá evadir à saida” [RB apud FB.1, 126] 

“A semelhança entre as filhas de Felipe da Gama reduzia-se a isto: mas era tão grande, que em as duas conversando a 

fala confundia-se, e o ouvinte mais não era capaz de distinguir” [RS.3, 2, 122 apud ED.2, $316b2,obs] 


No tocante às reduzidas de particípio, podem ter o sujeito anteposto ou posposto ao verbo, 
quando constituído pelos pronomes isto, isso, aquilo e o que: 
Isto posto, resolvemos voltar 
ou 
Posto isto, resolvemos voltar. 


A construção É DA GENTE RIR 


A antecipação do sujeito ao verbo, nas orações reduzidas de infinitivo preposicionado, 
possibilita a combinação da preposição com o sujeito ou um adjunto do sujeito: 
Já era tempo de sairem os alunos de férias. 


pode passar facilmente a Já era tempo de os alunos saírem de férias e daí à combinação Já 
era tempo dos alunos sairem de férias. 


A preposição pode-se combinar com o núcleo do sujeito. Assim, diremos: 
É tempo DE ELE sair 

ou 
É tempo DELE sair. 


Alguns gramáticos não aceitam a combinação apontada sob o pretexto de que o sujeito “não 
pode vir regido de preposição”; não se trata aqui, entretanto, de regência preposicional de 
sujeito, mas do contato de duas palavras que, por hábito e por eufonia, costumam ser 
incorporadas na pronúncia. Se tais combinações parecem contrariar a lógica da gramática, 
cumpre observar que não repugnam a tradição do idioma com o testemunho de seus melhores 
escritores, antigos e modernos. O que a lição dos fatos nos permite ensinar é que ambas as 
construções são corretas, segundo nos atestam as seguintes passagens que não se podem dar 
como errôneas ou descuidos de revisão.148 Trata-se de um problema de estilística fônica, 
pelo qual a não combinação encarece o papel do sujeito do infinitivo. Do ponto de vista 
meramente gramatical são válidas ambas construções: 

“só voltou depois do infante estar proclamado regedor” [AH.2, 44] 
“Os que no serviço militar perdiam o cavalo tiravam o valor deste dos despojos antes destes (destes, no original) se 
repartirem” [AH.2] 
“Apesar da sua ação ser... superior à autoridade dos bispos...” [AH.2]) 
*.. a unidade que resulta da sintese do ideal, antes deste ser revelado pela expressão material” [AH.2, 162] 
“sabia-o, senhor, antes do caso suceder” [AHA, 1, 267].149 
*... mesmo depois dos descobrimentos dos portugueses haverem transformado as condições do comércio geral do 
mundo” [RS.2, IV, 16] 
“Apesar, porém, da caça ser tida como imagem dos perigos e privações da guerra...” [RS.2, 96] 
“Notou, igualmente, a vantagem dos confederados repartirem de antemão os postos entre si...” [RS.2, 139]. 
*“..e a despeito do dia estar chuvoso” [RS.2, 171-2] 
“Nos dias pequenos o sino de recolher soava muito antes dos mercadores terem acabado a ceia nas hospedarias. 
IRS.2,527] 
“Depois do Garrett escrever erradamente no seu Camões...” [AC, “Anotações à 6º edição do Dicionário de Morais”, 
in Arquivos Literários de Delfim Guimarães, V apud P. A. Pinto, revista Colaboração, nº 5, p. 20] 


se, por exemplo me concederem um monopólio do plantar couves, apesar das couves serem uma das muitas 
espécies de legumes” [RB apud P. A. Pinto, ibid.) 


“Pelo fato do verbo restituir, numa de suas acepções, e entregar, em certos casos, terem, como diz o Dr. Rui, o mesmo 
sentido...” [CR.2 apud P. A. Pinto] 
*.. no caso do infinitivo trazer compl, direto” [ED.2, 226).150 


Terminamos esta pequena lista com um fato que não deixa dúvidas de que os exemplos 
aduzidos não se explicam por descuidos. Na página 87 do vol. IV da sua excelentemente 
escrita História de Portugal, contrariando a sintaxe que lhe vem natural e frequente, Rebelo 
da Silva não faz a combinação: 

“Nem o rei, nem o ministro apreciaram o perigo, senão depois de ele declarado e irremediável”. 


Mas, para surpresa de muitos gramáticos, no final do volume, na página destinada a erratas, 
declara textualmente: 


“Onde se lê: depois de ele leia-se depois dele (delle no original). 151 


Tem-se estendido o exagero da condenação aos casos em que a preposição precede um 
advérbio, quando, na realidade, o que decide a existência ou não existência da combinação é a 
menor ou a maior pausa no proferir as duas palavras, ou ainda a eufonia e, como vimos, o 
realce. No seguinte exemplo de Alexandre Herculano, a pausa maior entre a preposição e o 
advérbio evita a combinação: 

“A afirmativa de ali se ajuntarem e agasalharem 20.000 pessoas é naturalmente impossivel” [AH.2, 44]. 


É forçoso reconhecer que a facilidade da combinação da preposição de não se estendeu, 
com a mesma frequência, a outras preposições, nas circunstâncias aqui estudadas. Dá prova 
disto o seguinte trecho de Rebelo da Silva, tão afeito às construções combinadas: 


“No caso do reino se constituir em república, que partido seguiria D. João, o do país, ou o dos castelhanos?” “Em 
qualquer acontecimento, redarguiu o duque, hei de acostar-me ao que seguir o comum do reino”. “Então, continuou o 
secretário, está dada a resposta. Mais vale arriscar tudo para reinar, do que arriscar tudo ainda e ficar vassalo. A 
ocasião é chegada, e parece que Deus a trouxe. A maior dificuldade consistia em os outros proporem a empresa. 
[RS.2, IV, 134] 


Por fim, cabe-nos assinalar que, neste assunto de combinações de preposição, o português 
moderno desprezou certos giros que — embora também contrários à lógica da gramática — 
foram estimados dos antigos e ainda hoje puristas aplaudem. Interessa-nos agora aquela em 
que se combinava a preposição por (antigo per) com os pronomes o, a, os, as, em função de 
objeto direto: 

Esforcei-me pelo convencer. 
hoje desbancado por: 
Esforcei-me por convencê-lo (ou para convencê-lo) ou por o convencer (mais raro entre os brasileiros). 

Apesar de exemplos de autores modernos (Rui Barbosa entre eles) e do voto de Mário 
Barreto [MBa.1, cap. VII, 111-25], concordo com o parecer de Said Ali [SA.6, 4, 160]: 

“A construção de por e antigo per com as formas pronominais o, a, 05, as, pertence ao número das formas arcaicas, 
de que se encontram ainda restos, na linguagem popular de Portugal. É imprópria da linguagem culta de hoje, e se ocorre 
— o que é muitissimo raro — em algum escritor moderno, deixa-nos logo a impressão de um estilo afetado. Não provam 
exemplos dessa espécie o uso geral, nem podem servir de norma para o falar correto”.152 

É elucidativo este passo de Rebelo da Silva, onde ocorrem os dois casos aqui estudados: 


*... em que o tribunal proferiu a sentença, mandando entregar as fazendas a Adão Bans e sócios sob fiança de as 
restituirem no caso dos portugueses dentro de seis meses pagarem a quantia...” [RS.2, 515] 


as 


Reduzidas decorrentes e concorrentes 
Como as desenvolvidas, as orações reduzidas podem ser: 


a) decorrentes 


“O Conde de Avranches saiu a eles com quase toda a gente do arraial e fazendo-os fugir tomou alguns prisioneiros” 
[AH.2,96] 


A oração de fazendo é reduzida gerundial de tempo e se acompanha da oração também 
reduzida fugir (reduzida de infinitivo), modificadora do objeto direto os. 


b) concorrentes 


“Irado o infante com as injárias que lhe tinham dito, mandou enforcar uns e degolar outros, e o conde perseguiu o 
resto até Portugal” [AH.2, 96] 


As orações reduzidas de infinitivo enforcar uns e degolar outros são subordinadas 
equipolentes; por isso se acham coordenadas entre si. 
Não raro aparece, entre as orações equipolentes, uma reduzida coordenada à outra 

desenvolvida ou vice-versa [MBa.1, 168, nota). 

“Para provar-lhe que não falto à menor condição estipulada, e para que a minha consciência fique pura de 

escrúpulos, vou dar-lhe a gratificação prometida” [CBr. 14, drama, ato II, cena IX] 

“Na província de Alentejo o recrutamento fazia-se para exclusiva defesa dela, cabendo um terço de cada comarca, se 

era grande, ou a duas unidas, sendo pequenas” [RS.2, 227] 


4— As FRASES: ENUNCIADOS SEM NÚCLEO VERBAL 


Oração e frase — Já tinhamos antecipado que a unidade sintática chamada oração constitui 
o centro da atenção da gramática por se tratar de uma unidade em que se relacionam 
sintaticamente seus termos constituintes e se manifestam as relações de ordem e recção que 
partem do núcleo verbal e das quais se ocupa a descrição gramatical. 
Isto não impede a presença de enunciados destituídos desse núcleo verbal conhecidos pelo 
nome de frase 
Bom dia! 
Saúde! 
Depressa! 
Que calor! 
Casa de ferreiro, espeto de pau. 


Estas frases diferem da oração porque são proferidas, quase sempre, em situações 
especiais, fora as quais o enunciado não se manifesta em toda sua plenitude. 

Em geral seus elementos constituintes são de natureza nominal (substantivos, adjetivos ou 
advérbios), e a ausência do núclco verbal, donde dimanam as relações sintático-semânticas, 
impede que se identifiquem entre seus constituintes as funções que se manifestam na oração. 
Por outro lado, a frase aponta para asserção de uma verdade geral, já que exclui a forma 
verbal responsável por uma particularização da expressão [EBv.2, 181]. Entretanto, como são 
enunciados reais, apela-se para a interpretação mais ou menos próxima dos possíveis 
equivalentes expressos sob forma de oração. Assim, “entende-se” que um enunciado como 
Bom dia! equivale a Desejo bom dia ou Espero que tenha bom dia!, ou Casa de ferreiro, 
espeto de pau valeria aproximadamente a Casa de ferreiro usa espeto de pau ou Quando a 
casa é de ferreiro, o espeto é de pau ou, ainda, Em casa de ferreiro não se usa espeto de 
ferro, mas de pau. 

A simples verificação das várias possibilidades de paráfrases mostra bem como são tênues 
as relações gramaticais que os termos existentes mantêm entre si dentro da frase. Por isso a 
descrição da frase não se fará pelos mesmos critérios empregados na oração, mas segundo sua 
constituição interna. Inicialmente, podemos dividir as frases em unimembres e bimembres. 


Frases unimembres: interjeição — O tipo mais simples de frase é o constituído por 


interjeição. Já é antiga em gramática a ideia de a interjeição não ser, a rigor, uma “palavra”, 
mas que equivale a um enunciado independente ou a uma oração inteira: 
Oh! Psiu! 

Pode ainda aparecer combinada com outras unidades para constituir frases mais 

complexas: 
Ai de mim! 
Oh pátria minha! 

Já vimos que outras classes de palavras e grupos nominais se podem transpor ao papel de 
interjeição, empregados em função apelativa, endereçada ao interlocutor, ou como 
manifestação da atitude do falante [AL.1, 385]: 

Socorro! 
Depressa! 
Meu pai! 
Que horror! 
Viva! 

Podem aparecer unidades mais longas resultantes de respostas ou comentários a diálogos 
reais ou imaginários com o interlocutor. São frases elípticas, quase sempre de valor nominal, 
resíduos de orações sintaticamente incompletas ou truncadas, que devem ser tratadas no rol 
dos enunciados independentes sem núcleo verbal, ao largo de qualquer restituição corretiva 
do ponto de vista sintático: 

“— Está bem, deixe-me ficar algum tempo mais, estou na pista de 
um mistério 

— Que mistério” [MA.I, 28] 

*“— Raposo, vou sair; há alguma cousa? 

— Nada, Capitão Viveiros” [LB.3, 91] 

“Fez-me sentar ao pé de si, na varanda, entre muitas exclamações 

de contentamento: 

— Ora, o Brasinho! Um homem! Quem diria, há anos... Um homenzarrão! E bonito! Qual! Você não se lembra 

de mim... [MA.1, 94-95] 

— Qual é a sua profissão? 

— Estudante” [LB.3, 91] 


Entre essas verdadeiras pro-orações estão as palavras sim, não, talvez, tampouco e 
assemelhadas (sozinhas ou combinadas) que de primitivos advérbios passam por transposição 


hipertáxica ao papel de frases: 
— Já deste a notícia? 
— Ainda não [LB.3, 165] 


Algumas vezes nestes casos um dos interlocutores ou o autor num monólogo faz uso de uma 
frase exclamativa complexa que vale, unitariamente, por transposição hipotáxica, por uma 
interjeição: 

Eugênia sentou-se a concertar uma das tranças. Que dissimulação graciosa! Que arte infinita e delicada! Que 
tartufice profunda! [MA.1, 107] 


Etiquetas e rótulos — Diferente contexto linguístico ocorre com frases que entram na 
indicação de etiquetas, letreiros e rótulos situados em circunstâncias tais que, com ajuda de 


fais entornos, são suficientes para constituir informações precisas. Deste rol fazem parte a 
sinalização verbal das indicações de trânsito (Entrada, Saída, Retorno, etc), de 
estabelecimentos bancários e comerciais (Clientes de Conta Ouro, Fila Única, Padaria, 
Carnes, Laticínios, Limpeza, Estacionamento, Entrada proibida, Entrada só permitida a 
funcionários, etc.) 


Frases assertivas bimembres — Embora frases assertivas bimembres possam ser 
facilmente parafrascadas a orações de estrutura regular e com estas, muitas vezes, se alternar 
no discurso, não devem ser “reconstituídas” e “emendadas” com auxílio de elipses e outros 
recursos, para depois serem descritas como orações. A expressividade decorre da leveza e 
espontaneidade com que se caracterizam. 

Incluem-se, portanto, no rol de frases assertivas bimembres (dotadas também de entoação 
ou contorno melódico assertivos) os seguintes exemplo: 

Casa de ferreiro, espeto de pau 
Tal pai, tal filho 

A vivacidade e leveza que tais frases emprestam ao discurso explicam o seu largo emprego 

nas máximas e provérbios. 


5 CONCORDÂNCIA 


Considerações gerais — Em português a concordância consiste em se adaptar a palavra 
determinante ao gênero, número e pessoa da palavra determinada. 


A concordância pode ser nominal ou verbal — Diz-se concordância nominal a que se 
verifica em gênero e número entre o adjetivo e o pronome (adjetivo), o artigo, o numeral ou o 
particípio (palavras determinantes) e o substantivo ou pronome (palavras determinadas) a que 
se referen 


“O capitão rosnou alguma cousa, deu dous passos, meteu a mão no bolso, sacou um pedaço de papel, muito 
amarrotado; depois à luz de uma lanterna, leu uma ode horaciana sobre a liberdade da vida marítima” [MA.1, 65] 


Diz-se concordância verbal a que se verifica em número e pessoa entre o sujeito (e às 
vezes o predicativo) e o verbo da oração: 
“Os outros não sabendo o que era, falavam, olhavam, gesticulavam, ao tempo que ela olhava só, ora fixa, ora móvel, 
levando a astúcia ao ponto de olhar às vezes para dentro de si, porque deixava cair as pálpebras” [MA.1, 183] 
“Chegando à rua, arrependi-me de ter saído” [MA..1] 
“Eram 2 de novembro de 1952" [AH.2, 124] 


A concordância pode ser estabelecida de palavra para palavra ou de palavra para 
sentido. A concordância de palavra para palavra será total ou parcial (também chamada 
atrativa), conforme se leve em conta a totalidade ou o mais próximo das palavras 
determinadas numa série de coordenação: 

“Repelia, porque se me ofereciam vida e honra a troco de perpétua infâmia” [AH.1, 147] 


: vida e honra. 


O verbo ofereciam concorda com a totalidade do sujeito compost 
“porque entre ele e Suintl... está o céu e o inferno” [AHL1, 143] 


O verbo está concorda, atrativamente, com o sujeito mais próximo (o céu) da série 
coordenada o céu e o inferno. 
“.. via-se em todas as faces pintado o espantoso e o terror” [AHL2, 124] 


O verbo via e o adjetivo pintado concordam, por atração, com o sujeito mais próximo da 
série o espantoso e o terror. 
“Quando a educação, os livros, e o sentir daqueles que nos odeiam apagou em nossa alma o selo da cruz” [AH.2, 143] 


O verbo apagou concorda, por atração, com o sujeito mais próximo (o sentir daqueles) do 
sujeito composto, ainda que este venha anteposto ao verbo. 

A concordância de palavra para sentido se diz ainda concordância “ad sensum” ou 
silepse: 


“A plebe vociferava as mais afrontosas injárias contra D. Leonor: e se chegassem a entrar no paço, ela sem dúvida 
seria feita pedaços pelo tropel furioso” [AH.2, 41] 


O verbo vociferava concorda com o sujeito plebe que, sendo um coletivo, pôde, pelo seu 
conteúdo semântico de pluralidade, levar ao plural o verbo chegassem, mais afastado dele. 


“Era gente colectícia, muitos, acaso, sem pátria da guerra, e por isso pouco habituados a resignar-se com as várias e 
tediosas fases de um assédio” [AH.2, 51] 


O termo gente, de valor coletivo, é o responsável pela flexão masculina de muitos e 
habituados, por se levar em conta a ideia de soldados contida na palavra gente. 

É preciso estar atento a que a liberdade de concordância que a língua portuguesa muitas 
vezes oferece deve ser cuidadosamente aproveitada para não prejudicar a clareza da 
mensagem e a harmonia do estilo. 

Na língua oral, em que o fluxo do pensamento corre mais rápido que a formulação e 
estruturação da oração, é muito comum enunciar primeiro o verbo — elemento fulcral da 
atividade comunicativa — para depois se seguirem os outros termos oracionais. Nestas 
circunstâncias, o falante costuma enunciar o verbo no singular, porque ainda não pensou no 
sujeito a quem atribuirá a função predicativa contida no verbo; se o sujeito, neste momento, 
for pensado como pluralidade, os casos de discordância serão aí frequentes. O mesmo ocorre 
coma concordância nominal, do particípio. 

A língua escrita, formalmente mais elaborada, tem meios de evitar estas discordâncias. 


Concordância nominal 


A — Concordância de palavra para palavra 
1) Há uma só palavra determinada. 


A palavra determinante irá para o gênero e número da palavra determinada: 
“Aflige-nos a glória alheia contestada com a nossa insignificância” [MM] 
“Os bons exemplos dos pais são as melhores lições e a melhor herança para os filhos” [MM] 


gnu 


9. (UNICAMP-SP) Você é um estudante que participará de 
um concurso de resenhas, promovido pelo Centro de 
Apoio ao Estudante (CAE), órgão que desenvolve ativi- 
dades culturais em sua Faculdade. Esse concurso tem 
o objetivo de estimular a leitura de obras literárias e 
ampliar o horizonte cultural dos estudantes. A resenha 
será lida por uma comissão julgadora, que deverá sele- 
cionar os dez melhores textos a serem publicados. Você 
pode escolher resenhar a fábula de La Fontaine transcri- 
ta abaixo. Em seu texto, você deverá incluir: 

a. Uma sintese da fábula, indicando os seus elementos 
constitutivos; 

b. à construção de uma situação social análoga aos 
fatos narrados, que envolva um problema coletivo; 

e. um fechamento, estabelecendo relações com a te- 
mática do texto original. 


Seu texto deverá ser escrito em linguagem formal, 
deverá indicar o título da obra e ser assinado com um 
pseudônimo. 
. 

A deliberação tomada pelos ratos 

Rodilardo, gato voraz, 

aprontou entre os ratos tal matança 

que deu cabo de sua paz, 

de tantos que matava e guardava na pança. 

Os poucos que sobraram não se aventuravam 

a sair dos buracos: mal se alimentavam. 


abade: superior de ordem regiosa que tárige uma abadia 


Para eles, Rodilardo era mais que um gato: 
erao próprio Satã, de fato. 

Um dia em que, pelos telhados, 

foi galante namorar, 

aproveitando a trégua, os ratos, assustados, 
resolveram conf 

e discutir um modo de solucionar 

esse grave problema O decano, prudente, 
definiu a questão: simples falta de aviso, 

já que o gato chegava, solerte Era urgente 
amarrar-lhe ao pescoço um guizo, 

concluiu o decano, rato de juízo. 

Acharam a ideia excelente, 

e aplaudiram seu autor. Restava, todavia, 

um pequeno detalhe a ser solucionado: 

quem prenderia o guizo — e qual se atreveria? 
Um se esquivou, dizendo estar muito ocupado; 
Outro alegou que andava um tanto destreinado 
em dar laços e nós. E a bela ideia 

teve triste final Muita assembleia, 

ao fim, nada decide — mesmo sendo de frades, 
ou de veneráveis abades.. 


Deliberar, deliberar 

conselheiros, existem vários; 
mas quando é para executar, 
onde estarão os voluntários? 


(fábulas de La Fentoine Tradução de húlton 
Amado e Eugênia Amado Belo Horizonte. 
Matiaia, 2003, pa 134-136) 


frade: individuo partencenta a ardem religiosa cujos membros seguem uma regra de vida e vivem separados do munda secular 
“decano: o membro mais velho ou mais antigo de uma classe, assembleia, corporação, etc. 
guizo: pequara esfera de metal com bolinhas em se intaior que, quando sacudida, produz um som tilintante 


solerte: engerhoso, esperto, sagaz, rdias, arguto astuciosa. 


Por dentro do Enem e do vestibular E 


“Eu amo a noite solitária e muda” [GD.3, 1, 314] 
Eu estou quite. Nós estamos quites. 

OBSERVAÇÃO: Os nomes femininos como sentinela, guarda, guia e assemelhados, quando aplicados a pessoas do sexo 

masculino, mantêm o gênero feminino, e levam para este gênero os determinantes a eles referidos: a sentinela avançada; 

“Depois desta digressão que acabais de fazer pelo mundo, com tão má guia como eu, voltemos a ouvir de novo as vossas 

pedras” [Agostinho de Campos apud MBa.2, 212] 


2) Há mais de uma palavra determinada. 
Observar-se-ão os seguintes casos: 

1.º) Se as palavras determinadas forem do mesmo gênero, a palavra determinante irá para o 
plural e para o gênero comum, ou poderá concordar, principalmente se vier anteposta, em 
gênero e número com a mais próxima: 

A lingua e (a) literatura portuguesas ou A lingua e (a) literatura portuguesa. 

“Amava no estribeiro-mor as virtudes e a lealdade nunca desmentidas” 

IRS.1, 124] 

“O tom e gesto caricioso, com que ela dizia isto, não moveu medianamente o esposo” [[ 

“e os nossos Basilio e Durão, bem assim o Sr. Magalhães...” [OM, 72].153 
OnsERvAÇÕES: 


1.3) Se as palavras determinadas se referirem a uma só pessoa ou coisa, impõe-se o singular do determinante: 
seu fiel amigo e servidor 


2.º) É imjusta a crítica do gramático E. Carlos Pereira [CP.1, 8 427, 3, nota] aos seguintes exemplos: “... a mão esquerda, entre 


cujos índice e polegar pendia o pergaminho...” [AHL5, II, 24] e *... pelas exigências cada vez maiores destas devoradoras 


e insaciáveis fome e sede de leitura” [AC.1, 315] 


3.) Precedendo um substantivo (título ou prenome), ocorre o plural: Os irmãos Pedro e Paulo. Os apóstolos Bamabé e Paulo. 
4.2) Um determinante (adjetivo) no plural pode estar aposto a um sujeito do singular que venha colocado depois, quando este 
sujeito é algum dos pronomes cada um, cada qual, ninguém, nenhum, referidos a pessoas ou coisas já mencionadas: 
sobressaltados com esta vista, procurava cada um pôr-se a salvo [ED] 


2.º) Se as palavras determinadas forem de gêneros diferentes, a palavra determinante irá para 
o plural masculino ou concordará em gênero e múmero com a mais próxima: 
“Vinha todo coberto de negro: negros o elmo, a couraça e o saio” 
[AH., 107] 
“como se um grande incêndio devorasse as brenhas e os carvalhais antigos” [AHL1, 86] 
“Calada a natureza, a terra e os homens” [GD.3, 1, 315] 
com boa coragem e zelo, com coragem e zelo bom (ou bons), com bons coragem e zelo 
toda sua luta e sacrifícios. 
todos seus sacrifícios e luta 
Onstnvaçõi 


1.3) Por uma questão de agrado auditivo (eufonia), prefere-se que numa série de palavras determinadas de gêneros diferentes 
seguida de palavra determinante no masculino plural, venha a determinada masculina em último lugar 


2.º) Se, neste caso, se tratar de pronome possessivo posposto, a concordância deste se fará com o último substantivo: 
“Este velho desterrado por gosto e eleição sua...” [RS.1, 16] 


3.º) Quando há ideia de reciprocidade, torna-se obrigatório o emprego do plural: “Ele entrou prazenteiro... e encontrou padrinho 
e afilhada empenhados em uma discussão sobre autoridade” [LBa apud SS.1, $ 257 obs.) 


3) Há uma só palavra determinada e mais de uma determinante. 
A palavra determinada irá para o plural ou ficará no singular, sendo, neste último caso, 


facultativa a repetição do artigo. Em geral, isto ocorre com adjetivos de nacionalidade: As 
literaturas brasileira e portuguesa ou A literatura brasileira e portuguesa (maneira de dizer 
menos frequente e, com exagero de lógica gramatical, considerada errônea por muitos autores) 
ou A literatura brasileira e a portuguesa. 

“e os cronistas tudense e toledano fazem a luta dos dous reis depois daquele consórcio” [AH.6, III, 86]. 

“Li um anúncio, convidando mestra de linguas inglesa e francesa para o colégio” [CBr.1, 128] 

“O pequeno reino sucessivamente perlustrou as costas ocidental e oriental da África...” (C. de Laet, 1,211). 

as séries quarta e quinta 

a quarta e quinta série (ou séries) 


B — Concordância de palavra para sentido 

A palavra determinante pode deixar de concordar em gênero e número com a forma da 
palavra determinada para levar em consideração, apenas, o sentido em que esta se aplica: o 
(vinho) champanha, o (rio) Amazonas. 

Entre os diversos casos desta concordância pelo sentido aparecem os seguintes: 

1) As expressões de tratamento do tipo de V. Ex, V. S., etc 


NEscá f atencioso (referindo-se a homem) 
Ext é « 
À atenciosa (referindo-se a mulher) 


Obstvação: Quando se junta um adjetivo a tais formas de tratamento, tal adjetivo fica no gênero da forma de tratamento: 
Sua Majestade fidelissima foi contrariado pelos representantes diplomáticos. 


2) A expressão a gente aplicada a uma ou mais pessoas com inclusão da que fala: 


“Pergunta a gente a si próprio (refere-se a pessoa do sexo masculino) quanto levaria o solicitador ao seu cliente por ter 
sonhado com o seu negócio” [PC apud MBa.2, 413]154. 


3) O termo determinado é um coletivo seguido de determinante em gênero ou número (ou 
ambos) diferentes: 
“Acocorada em torno, nus, a negralhada miúda, de dois a oito anos” [HC.2, 84]. 


Note-se que acocorada emitida concordam com a forma gramatical de negralhada, 
enquanto nus o faz levando em conta o seu sentido (= grupo de negrinhos de dois a oito anos). 


4) A palavra determinada aparece no singular e mais adiante o determinante no plural em 
virtude de se subentender aquela no plural: 

“Não compres livro somente pelo título: ainda que pareçam bons, são muitas vezes péssimos” [JR.1, 321] 

“Mas não nos constou em que 4no começou nem quantos esteve com ele” [LS apud JR.J15S. 


C — Outros casos de concordância nominal 


1) Um e outro, nem um nem outro - Com um e outro, põe-se no singular o determinado 
(substantivo), e no singular ou no plural o verbo da oração, quando estas expressões aparecem 


como sujeito: 
“Alceu Amoroso Lima (...) teve a boa ideia de caracterizar e diferençar o ensaio e a crônica, dizendo que um e outro 
gênero se afirmam pelo estilo” 
“Parou um momento e, olhando para um e outro lado, endireitou a carreira...” [AH.I, 107] 
“Mas uma e outra cousa duraram apenas rápido instante” [AH.1, 218]. 
Com nem um nem outro é de rigor o singular para o substantivo e verbo: 
Nem um nem outro livro merece ser lido. 
Comum ou outro o substantivo também fica no singular e invariavelmente no singular 
aparece o verbo de que a expressão serve de sujeito: 
“Um ou outro soldado, indisciplinadamente, revidava, disparando à toa, a arma para os ares” [EC, 2.º ed., 428] 
Se as expressões um e outro, nem um nem outro se aplicarem a nomes de gêneros 
diferentes, é mais comum o emprego das formas masculinas: 
“Tornou a vê-la, foi visto por ela, e acabaram namorados um do outro” [MA.12, 1.º ed., 39]. 
“Ali teve el-rei escondido algum tempo, e lá começaram os seus amores com a rainha, que tão fatais foram para um e 
outro” [AH.2, 35] 
“Repousavam bem perto um do outro a matéria e o espírito” [AH. 1, 44] 
Não raro pode aparecer a concordância com o termo referido: 


*.. vivia o casal venturoso de um certo Izraim persa letrado e da sua esposa Proftásia que um e outra cultivavam para 
deleite do espírito a filosofia grega” [JR.2, 15] 


2) Mesmo, próprio, só - Concordam coma palavra determinada em gênero e mimero: 
Ele mesmo disse a verdade. Ela mesma disse a verdade 
Elas próprias foram ao local. 
Nós não estamos sós. 
“Eles sós se encaminham para essa parte...” [AH.1, 153] 
Em língua literária ocorre o adjetivo só variável onde no colóquio se prefere usar do 
advérbio só, portanto invariável: 
“Com sós 27 anos de idade... já a palidez da morte se via lutar no seu rosto com as rosas da mocidade [AC. 10] 
Mesmo, além de se empregar na ideia de identidade (= em pessoa), aparece ainda como 
sinônimo de próprio, até: 
“ao mesmo demônio se deve fazer justiça, quando ele a tiver” [AV apud ED.2, 5 86, a] 


Este último sentido e mais o emprego adverbial junto de aqui, já, agora (aqui mesmo, j 
mesmo, agora mesmo) facilitaram o aparecimento moderno da palavra como advérbio, modo 
de dizer que os puristas condenam, mas que vem ganhando a simpatia geral: 


“... vaidosos de seus apelidos, mas inofensivos, e virtuosos mesmo por vaidade de imitarem seus avoengos” [CBr.6, 
219].156 


3) Menos e somenos — É preciso atenção para não fazer a concordância de menos com o 
substantivo seguinte: 
Mais amores e menos confiança (e não menas!). 
Vale a mesma observação para somenos (= de menor valor): 


“Há neles coisas boas e coisas más ou somenos” [MB.2, 239], 


4) Leso - É adjetivo, e não forma do verbo lesar, em construções de tipo: crime de lesa- 
pátria, crime de leso-patriotismo. Por isso há de concordar com o seu determinado em gênero 
e número: 


“Como se a substi 
botas” [CBr. 1, 83] 


aíam sobre as 


cia não fosse já um crime de leso-gosto e lesa-seriedade, ainda por cima as pernas 


5) Anexo, apenso e incluso — Anexo, apenso e incluso, como adjetivo, concordam com a 
palavra determinada em gênero e número: 

Correm anexos (inclusos, apensos) aos processos vários documentos. 

Vai anexa (inclusa, apensa) a declaração solicitada. 


Observação: Usa-se invariávelem anexo, em apenso: Vai em anexo (em apenso) a declaração. Vão em anexo (em 
apenso) as declarações. 


6 ) Dado evisto - Usados adjetivamente, concordam em gênero e número com o 

substantivo determinado: 
Dado (Visto) o problema que se nos apresentou, resolvemos desistir do contrato. 
Dadas (Vistas) as circunstâncias, foram-se embora. 


7) Meio - Como valor de “metade”, usado adjetivamente, concorda em gênero e número 
como termo determinado, claro ou oculto: 


“Para aquiatar a importância do tropeiro, basta lembrar que o Brasil tem cerca de oito e meio milhões de quilômetros 
quadrados de superfície...” [AAr.2, 102] 
Era meio-dia e meia (ié: e meia hora) 


8) Pseudo e todo - Usados em termos compostos ficam invariáveis. 
A pseudo-sabedoria dos tolos é bem grande. 
A fé todo-poderosa que nos guia é nossa salvação. 


9) Tal equal — Tal, como todo determinante, concorda em gênero e número com o 
determinado: 

Tal opinião é absurda. 

Tais razões não me movem. 

Em correlação, tal qual também procedem à mesma concordância: 

Ele não era tal quais seus primos. 

Os filhos são tais qual o pai. 

Os boatos são tais quais as notícias. 
OBsERvAÇÕES: 


1.3) Em lugar de tal qual, podem aparecer: ta! e qual, tal ou qual. 


2.) Não confundir tal qual flexionáveis com tal qual, tal qual como invariáveis que valem “como”: 
“Descerra uns sorrisos discretos, sem mostrar os dentes, tal qual como as inglesas de primeiro sangue” [CBr apud 
C5.1,32] 


10) Possível - Como mais possível, o menos possível, o melhor possível, o pior 


possível, quanto possível, o adjetivo possível fica invariável, ainda que se afaste da palavra 
mais: 
Paisagens o mais possível belas 
Paisagens o mais belas possível 
Paisagens quanto possível belas 
Como plural os mais, os menos, os piores, os melhores, o adjetivo possível vai ao plural: 
Paisagens as mais belas possíveis 
Estão erradas concordâncias como: 
Paisagens as mais belas possível. 
Fora destes giros, a concordância de possível se processa normalmente: 
“As alturas e o abismo são as fronteiras dele: no meio estão todos os universos possíveis” [AH.2, 160]. 
Sob todos os pontos de vista possíveis. 


11) 4 olhos vistos — É tradicional o emprego da expressão a olhos vistos no sentido de 
claramente, visivelmente, em referência a nomes femininos ou masculinos: 
*.. padecia calada e definhava a olhos vistos” [MA.5, 13 apud Tradições Clássicas, 370] 
Mais rara, porém correta, é a concordância de visto com a pessoa ou coisa que se vê: 
“As minhas forças medravam a olhos vistas de dia para dia” 


[AC apud CR.1, 554] 
“O barão desmedrara a olhos visto” [CBr apud PDo.2, 32] 


12) É necessário paciência - Com as expressõi 
significando “é necessário”, o adjetivo pode ficar invariável, qualquer que seja o gênero e o 
número do termo determinado, quando se deseja fazer uma referência de modo vago ou geral. 
Poder-se-á também fazer normalmente a concordância: 

É necessário paciência. 


s do tipo é necessário, é bom, é preciso, 


É necessária muita paciência. 
“O fato de ter sido precisa a explicação (...)” [AP.1, 424 n.º 25] 
" [AM.I apud RBa.1, 33] 
É possível ainda, em tais casos, aparecer no singular o próprio verbo da oração: 
“É doce ao velho 
Sons d'argentina voz” [GD apud SS.1, 254] 


Como acentua Barbadinho, a flexão de necessária(s) é mais frequente que a de precisa. 


“Eram precisos outros três homen 


13) Adjetivo composto — Nos adjetivos compostos de dois ou mais elementos referidos a 
nacionalidades, a concordância em gênero e número com o determinado só ocorrerá no último 
adjetivo do composto: 

Acordo luso-brasileiro 
Amizade luso-brasileira 


Lideranças luso-brasileiras 


isa de bom — Emalguma coisa boa o adjetivo 


concorda com o termo determinado: 


“Quem tivesse reparado em Fr. Vasco perceberia facilmente que na sua alma se passava também alguma cousa 
extraordinária” [AH apud MBa.7, 144] 


E malguma coisa de bom, o adjetivo não concorda com coisa, sendo empregado 
neutralmente (como algo de novo, nada de extraordinário, nada de trágico, etc.). 
Por atração pode-se fazer a concordância do adjetivo com o termo determinado que 

funciona como sujeito da oração: 

“Que tinha pois, Ricardina, de sedutora!” [CBr apud MBa.7, 146]. 

“Amor próprio do vilão; que a infâmia nada tinha de engenhosa” [ld ibid.) 

Se os homens não tivessem alguma coisa de loucos seriam incapazes de heroismo [MM]. 

A vida nada tem de trágica. 


15) Um pouco de luz e uma pouca de luz — Ao lado da construção normal um pouco de 
luz pode ocorrer a concordância atrativa uma pouca de luz, por se haverem fundido numa só 
expressão as duas seguintes maneiras de dizer: pouco de luz + pouca luz 157: 

“e aos pés deles os fiéis que obtinham para última jazida uma pouca de terra...” [AH.I, 154]. 


16) Concordância do pronome — O pronome, como palavra determinante, concorda em 
gênero e número com a palavra determinada. 


Emprega-se o pronome oblíquo os em referência a nomes de diferentes gêneros: 
“A generosidade, o esforço e o amor ensinaste-os tu em toda a sua sublimidade” [AH. 1, 35] 


17) Nós por eu, vós por tu — Empregando-se vós em referência a uma só pessoa, põe-se no 
singular o adjetivo: 
“Sois injusto comigo” [AH apud ED.2, $14, b] 


Ao se empregar, em idênticas condições, o pronome nós, o adjetivo pode ficar no singular 
ouir ao plural: 
Antes sejamos breve que prolixo. 


“Entre o desejo de alimentar a curiosidade do leitor e o receio de faltar à exação histórica, hesitávamos perplexos” [AH 
apud ED.2, $14, b] 


18) Alternância entre adjetivo e advérbio — Há casos em que a língua permite usar ora o 
advérbio (invariável) ora o adjetivo (variável): 

“Vamos a falar sérios” [CBr apud MBa.1, 265] 

Vamos a falar sério. 

“Os momentos custam caros [RS apud MBa.1, 265]. 

Os momentos custam caro. 

A vida custa tão cara aos velhos quanto é barata para os moços [MM] 

“Era esta a herança dos miseráveis, que ele sabia não escassearem na quase solitária e meia arruinada Carteia” [AHLI, 

12] 

A E sumiu-se-lhe, toda trêmula [EQ.3, 647] 

A distinção entre adjetivos e advérbios só se dá claramente quando a palavra determinada 

está no feminino ou no plural, caso em que a flexão nos leva a melhor interpretar o termo 


como adjetivo. Na língua padrão atual, a tendência é para nestes casos proceder dentro da 
estrita regra da gramática e usar tais termos sem flexão, adverbialmente. 
Entram nesta possibilidade de flexão as construções de tanto mais, quanto menos, pouco 
mais, muito mais, em que o primeiro elemento pode concordar ou não com o substantivo: 
Com quanto mais razão, muito mais honra. 
Com quanta mais r 
Poucas mais palavras trocamos [CBr apud MBa.4, 21]. 


o, muita mais honra. 


Notemos, por fim, que alerta é rigorosamente um advérbio e, assim, não aparece 
flexionado: 
Estamos todos alerta. 

Há uma tendência para se usar desta palavra como adjetivo, mas a língua padrão 
recomenda se evite tal prática. Junto de substantivo alerta adquire significado e função de 
adjetivo: 

“A moça aguardava com inteligência curta, os sentidos alertas” [CLi apud RBa.2, 14] 

Em sentido contrário, aparece o engano de não se flexionar o adjetivo quite. Deve-se dizer: 
Estou quite. 
Estamos quites. 


19) Particípios que passaram a preposição e advérbios — Alguns particípios passaram a 
ter emprego equivalente a preposição e advérbio (por exemplo: exceto, salvo, mediante, não 
obstante, tirante, etc.) e, como tais, normalmente devem aparecer invariáveis. Entretanto, não 
se perdeu de todo a consciência de seu antigo valor, e muitos escritores procedem à 
concordância necessária: 
“Os tribunais, salvas exceções honrosas, reproduziam... todos os defeitos do sistema” [RS.2, IV, 67] 
“A razão desta diferença é que a mulher (salva a hipótese do cap. CI e outras) entrega-se por amor...” [MA. 1, 327] 
Como bem pondera Epifânio Dias, flexionar tais termos “é expressar-se na verdade com 
correção gramatical, mas de modo desusado” [ED.2, $220, a]. 
Deste modo, a língua moderna dá preferência a dizer “salvo exceções”, “salvo a hipótese”. 


20) A concordância com numerais — Quando se empregam os cardinais pelos ordinais, 
não ocorre a flexão: 
Página um. Figura vinte e um. 
Observações: 
1) Na linguagem jurídica diz-se: A folhas vinte e uma. A folhas quarenta e duas. 
2.º) Embora se tenha usado o substantivo no singular precedido de numeral combinado com um, uma, a preferência atual é pó- 
1o no plural: vinte e um dias, as mil e uma noites, ete. 
3º) Milhar é masculino e portanto não admite seus adjuntos postos no feminino a concordar com o núcleo substantivo feminino: 
Os milhares de pessoas (e não as milhares de pessoas) 


21) A concordância com os adjetivos designativos de nomes de cores — Surgem as 
incertezas quando o nome de cor é constituído de dois adjetivos. Neste caso, a prática mais 
comum é deixar o primeiro invariável na forma do masculino e fazer a concordância do 


segundo com o substantivo determinado, embora não deixem de aparecer exemplos em bons 
autores em que estejam flexionados os dois adjetivo 
olhos verde-claros, ondas verde-azuladas. 


Concordância verbal 


A — Concordância de palavra para palavra 
1) Há um só sujeito: 

a) Se o sujeito for simples e singular, o verbo irá para o singular, ainda que seja um 
coletivo: 


“A vida tem uma só entrada: a saída é por cem portas” [MM] 
“Povo sem lealdade não alcança estabilidade” [MM] 


b) Se o sujeito for simples e plural, o verbo irá para o plural: 
“Os bons conselhos desprezados são com dor comemorados” [MM] 
“A virtude aromatiza e purifica o ar, os vícios o corrompem” [MM] 

2) Há mais de um sujeito: 

Se o sujeito for composto, o verbo irá, normalmente, para o plural, qualquer que seja a sua posição em relação ao verbo: 
*.. os ódios civis, as ambições, a ousadia dos bandos e a corrupção dos costumes haviam feito incríveis progress 
[AH 21] 

“Repetias, porque se me ofereciam vida e honras a troco de perpétua infâmia” [AH.1, 144] 

Observações: 

1) Pode dar-se a concordância com o núcleo mais próximo, principalmente se o sujeito vem depois do verbo: 

“O romeiro é livre como a ave do céu: respeitam-no o besteiro e o homem d'armas; dá-lhe abrigo o vilão sobre o seu 
colmo, o abade no seu mosteiro, o nobre no seu castelo” [AH.3, 145] 

2) Quando o núcleo é singular e seguido de dois ou mais adjuntos, pode ocorrer o verbo no plural, como se tratasse na 
realidade de sujeito composto: 

“ainda quando a autoridade paterna e materna fossem delegadas...” [AGa 2, 25] 

A concordância do verbo no singular é a mais corrente na lingua padrão. 

3.) Nas obras com mais de um autor adota-se modernamente o hábito alemão de se indicar a autoria com os nomes separados 
por hífen, caso em que o verbo da oração vai ao plural ou ao singular (levando-se, neste caso, apenas em conta a obra em 
si): Meilet-Emout dizem (ou diz) no seu Dictionnaire Etymologique — que a origem é duvidosa. 

42) Pode ocorrer o verbo no singular ainda nos casos seguintes: 

a) se a sucessão dos substantivos indicar gradação de um mesmo fato: 

A censura, a autoridade, o poder público, inexorável, frio, grave, calculado, lá estava [AHL7, VII, 113] 

b) se se tratar de substantivos sinônimos ou assim considerados: 

O ódio e a guerra que declaramos aos outros nos gasta e consome a nós mesmos [MM] 
c) se o segundo substantivo exprimir o resultado ou a consequência do primeiro: 

A doença e a morte de Filipe II (...) foi como a imagem (...) [RS.2, IV, 6] 
d) se os substantivos formam juntos uma noção única: 

O fluxo e refluxo das ondas nos encanta 

52) Quando o verbo se põe entre os núcleos do sujeito, como acontece às vezes em poesia e no estilo solene, a concor: 
pode ser feita com o núcleo mais próximo ou gramaticalmente com a totalidade do sujeito [RC.1, 251] 


B — Concordância de palavra para sentido 
Quando o sujeito simples é constituído de nome ou pronome que se aplica a uma coleção ou 
grupo, pode o verbo ir ao plural. A língua moderna impõe apenas a condição estética, uma vez 
que soa geralmente desagradável ao ouvido construção do tipo: 
O povo trabalham ou A gente vamos. 


Se houver, entretanto, distância suficiente entre o sujeito e o verbo e se quiser acentuar a 
ideia de plural do coletivo, não repugnam à sensibilidade do escritor exemplos como os 
seguintes: 


“Começou então o povo a alborotar-se, e pegando do desgraçado cético o arrastaram até o meio do rossio e alio 
assassinaram, e queimaram, com incrível presteza” [AH.2, 83] 

“Faça como eu: lamente as misérias dos homens, e viva com eles, sem participar-lhe dos defeitos; porque, meu nobre 
amigo, se a gente vaia rejeitar as relações das famílias, justa ou injustamente abocanhadas pela maledicência, a poucos 
passos não temos quem nos receba” [CBr.1, 64] 


C — Outros casos de concordância verbal 


1) Sujeito constituído por pronomes pessoais 

Se o sujeito composto é constituído por diferentes pronomes pessoais em que entra eu ou 
nós, o verbo irá para a 1.º pessoa do plural: 
inhamos da missa ela, o pai e eu” [MA.1, 309] 

Se na série entra tu ou vós e nenhum pronome de 1.º pessoa, o verbo irá normalmente para a 
2.º pessoa do plural: 


“E, assim, te repito, Carlota, que Francisco Salter voltará, será teu marido, e terei (ié, tu e ele) larga remuneração dos 
sofrimentos que oferecerdes a Deus...” [CBr.4, 79] 
ObstRvação: Ou porque avulta como ideia principal o último sujeito ou porque, na língua contemporânea, vai desaparecendo o 


tratamento vós, nestes casos, a norma consagrou o verbo na 3:º pessoa do plural: 
“quando tu e os outros velhacos da tua laja lhe estorroaram na cara lixo e terra...” [AHLS, 1, 152 apud SA.5, H, 69] 


Para a concordância com expressões de tratamento. 


2) Sujeito ligado por série aditiva enfática 
Se o sujeito composto tem os seus núcleos ligados por série aditiva enfática (não só... mas, 
tanto... quanto, não só... como, etc.), o verbo concorda com o mais próximo ou vai ao plural (o 
que é mais comum quando o verbo vem depois do sujeito): 
“Tanto o lidador como o abade haviam seguido para o sítio que ele parecia buscar com toda a precaução” [AH.3, 184]. 


3) Sujeito ligado por com 
Se o sujeito no singular é seguido imediatamente de outro no singular ou no plural mediante 

a preposição com, ou locução equivalente, pode o verbo ficar no singular, ou ir ao plural para 
realçar a participação simultânea na ação: 

“El-rei, com toda a corte e toda a nobreza, estava fora da cidade, por causa da peste em que então Lisboa ardia” 

[AH.2, 84] 

“Estas explicações não evitaram que o desembargador, com os seus velhos amigos, prognosticassem o derrancamento 

do morgado da Agra. [CBr.1, 108] 


“Nesta conjuntura, um deputado dileto da rainha, por nome Antônio José da Silva Peixoto, coadjuvado pelo foliculário 
Acúrsio das Neves, levantaran-se e prorromperam em “vivas"...º [CBr apud MBa. 1, 206] 


4) Sujeito ligado por nem... nem 


O sujeito composto ligado pela série aditiva negativa nem... nem leva o verbo normalmente 
ao plural e, às vezes, ao singular: 


“É a nobre dama recém-chegada, à qual nem o cansaço de trabalhosa jornada, nem o hábito dos cômodos do mundo 
puderam impedir...” [AHLI, 136] 
“.. nem Deus, nem o mundo lhes dará a mínima recompensa” [AH.2, 16] 
Constituído o sujeito pela série nem um... nem outro, fica o verbo no singular: 
Nem um nem outro compareceu ao exame. 


5) Sujeito ligado por ou 
O verbo concordará com o sujeito mais próximo se a conjunção indicar: 
a) exclusão: 
“a quem a doença ou a idade impossibilitou de ganharem o sustento...” [AH.2, 16] 
Se João Fernandes (ou Platzhoff) os dá como entes sem afeições (...) [CL.1, 11, 304] 
b) retificação de número gramatical: 
“Cantares é o nome que o autor ou autores do Cancioneiro chamado do Colégio dos Nobres dão a cada um dos 
poemetos...” [AH.3, 131] 
Sei que algures existe a alma ou as almas, às quais eu me dirijo [ACt. 1, 23] 
c) identidade ou equivalêncio 
O professor ou o nosso segundo pai merece o respeito da pátria. 
Se a ideia expressa pelo predicado puder referir-se a toda a série do sujeito composto, o 
verbo irá para o plural mais frequentemente, porém pode ocorrer o singular: 
“A nulidade ou a validade do contrato... eram assunto de direito civil” 
[AH.2, 20] 
“A ignorância ou errada compreensão da lei não eximem de pena (...)” [Código Civil]. 


“Mas aí, como se o destino ou o acaso, ou o que quer que fosse se lembrasse de dar algum pastos aos meus arrombos 
possessórios” [MA.1, 146] 


6) Sujeito representado por expressão como a maioria dos homens 
Se o sujeito é representado por expressões do tipo de a maioria de, a maior parte de, 
grande parte de, parte de e um nome no plural, o verbo irá para o singular ou plural: 


“a maior parte deles recusou segui-lo com temor do poder da regente” [AH.2, 38] 
“e a major parte dos esquadrões seguiram-nos” [AH.L, 11] 


7) Sujeito representado por cada um de + plural 


Neste caso, o verbo fica no singular: 
Cada um dos concorrentes deve preencher corretamente as fichas de inscrição (e não devem preencher! 


8) Concordância do verbo ser 
Como se dá coma relação sintática de qualquer verbo e o sujeito da oração, o normal é que 
sujeito e verbo ser concordem em número: 
José era um aluno aplicado. 
Os dias de inverno são menores que os de verão. 
Todavia, em alguns casos, o verbo ser se acomoda à flexão do predicativo, especialmente 
quando se acha no plural. São os seguintes os casos em que se dá esta concordância: 
a) quando um dos pronomes isto, isso, aquilo, tudo, ninguém, nenhum ou expressão de 


to da unidade, passaremos à fi 


as criaram, no d 


ulgaç 


toriais, resenhas 


po. Caso isso não seja p 


produzir o jornal na forma « 


dar um assi 


artes em geral, etc ente da que te: 
aram por abs quant r 
poderá ser feita com base nos gêneros produzidos no 
dar poi 


eiro caso a 


orrer da unidade 


ções term 


Er | 


valor coletivo do tipo de o resto, o mais é sujeito do verbo ser: 
Tudo eram alegrias e cânticos [RS.1, 5] 

A concordância normal com o sujeito ocorre, apesar de mais rara: 
Tudo é alegrias. 


b) quando o sujeito é constituído pelos pronomes interrogativos quem, que, o que: 
O que são comédias? [CBr.1, 40] 
Quem eram os convidados? 
Não sei quem 


o os vencedores. 


c) quando o verbo ser está empregado na acepção de “ser constituido por”: 
A provisão eram alguns quilos de arroz. 


d) quando o verbo ser é empregado impessoalmente, isto é, sem sujeito, nas designações de 
horas, datas, distâncias: 
São dez horas? Ainda não o são. 
o 15 de agosto. 
ção à fazenda são três léguas a cavalo [M. Said Ali] 
Observação: Precedido o predicativo plural da expressão perto de é ainda possivel vir o verbo ser no singular: 
Era perto de duas horas quando saiu da janela [MA.3 apud SS] 
Eram perto de oito horas [MA 3, apud SS] 


e) quando o verbo ser aparece nas expressões é muito, é pouco, é mais de, é tanto e o 
sujeito é representado por termo no plural que denota preço, medida ou quantidade: 
Sessenta mil homens muita gente é para casa tão pequena [RS.1, 1873, 172]. 
Dez reais é pouco. 


Nas orações ditas equativas em que comser se exprime a definição ou a identidade, o 
verbo, posto entre dois substantivos de múmeros diferentes, concorda em geral com aquele que 
estiver no plural. Às vezes, um dos termos é um pronome: 
A pátria não é ninguém: são todos [RB.3, 11] 
Mas: 
Justiça é tudo, justiça é as virtudes todas [AGa.2, 45] 
Às vezes em vez de ser aparece o verbo parecer: 
Essa imensa papelada 


Parecem indiscrições [GD.3, I1, 445]. 158 


Se o sujeito está representado por pronome pessoal, o verbo ser concorda com o sujeito, 
qualquer que seja o número do termo que funciona como predicativo: 
Ela era as preocupações do pai. 

Na expressão, que introduz narrações, do tipo de era uma princesa, o verbo ser é 
intransitivo, com o significado de existir, funcionando como sujeito o substantivo seguinte, 
como qual concorda: 

Era uma princesa muito formosa que vivia num castelo de cristal. 


Eram quatro irmãs tatibitates e a mãe delas tinha muito desgosto com esse defeito [CC.1, 292] 
Com a expressão era uma vez uma princesa, continua o verbo ser como intransitivo e o 
substantivo seguinte como sujeito; todavia, como diz A.G. Kury, “a atração fortíssima que 
exerce o numeral uma da locução uma vez”, leva a que o verbo fique no singular ainda quando 
o sujeito seja um plural: 
Disse que era uma vez dois (...) compadres, um rico e outro pobre [CC.1, 31] 
Era uma vez três moças muito bonitas e trabalhadeiras [CC.1, 120] 

A verdade é que muitos idiomas, em textos de níveis distensos, apresentam essas 
irregularidades que se afastam do uso normal e padrão, principalmente quando o verbo é 
anunciado antes do sujeito, com alguma distância, como se o falante ao começar a oração pelo 
verbo ainda não tivesse decidido como iria apresentar formalmente a expressão do sujeito. 

A moderna expressão é que, de valor reforçativo de qualquer termo oracional, aparece em 
geral como verbo ser invariável em número: 

Nós é que somos brasileiros / Nós somos brasileiros. 
Esses livros é que não compraremos agora. 

Afastado do que e junto do termo no plural, aparece às vezes o verbo ser no plural: 
São de homens assim que depende o futuro da pátria / De homens assim é que depende o futuro da pátria. 
Foram nesses livros que estavam as respostas / Nesses livros foi que estavam as respostas. 

Nas expressões que denotam operação aritmética do tipo um e um, um mais um, um com 
um, que funcionam como sujeito do verbo ser (fazer, somar, etc.), o verbo vai ao plural 
concordando normalmente com o sujeito: 

— Sempre ouvi dizer que duas semanas são quinze dias. 
— Eu também tenho ouvido, confessou o Dr. Magalhães. Mas é um engano. Uma semana tem sete dias. Sete e sete 
não são catorze? E então? [GR.2, 3.º ed., 75] 


9) A concordância com mais de um 
Depois demais de um o verbo é em geral empregado no singular, sendo raro o 
aparecimento de verbo no plural: 
“.. mais de um poeta tem derramado...” [AH.2, 155] 
“Mais de um coração de guerreiro batia apressado...” [AH.2, 169] 
“Sei que há mais de um que não se envergonham dela” [AHL2, 169] 


10) A concordância com que de 


Com que de (= que quantidade de, quanta) seguido de substantivo sujeito no plural o verbo 
vai ao plural: 
Que de forças exi 


tem no coração feminino! 


11) A concordância com quais de vós. 

Se o sujeito for constituído de um pronome plural de sentido partitivo (quais, quantos, 
algumas, nenhuns, muitos, poucos, etc), O verbo concorda com a expressão partitiva 
introduzida por de ou dentre: 


“Quais dentre vós... sois neste mundo s 
Quais de vós sois, como eu, desterrados 


s e não tendes quem na morte regue com lágrima a terra que vos cobrir? 
no meio do gênero humano?” [AH 1, 188-9] 


Pode ainda ocorrer o verbo na 3.º pessoa de plural: 
“quantos dentre vôs estudam conscienciosamente o passado?” [JA apud SS.1, 5 456] 


12) A concordância com os pronomes relativos 
a) Se o sujeito da oração é o pronome relativo que, o verbo concorda com o antecedente, 


desde que este não fincione como predicativo de outra oração: 
“Não gastava ele as horas que lhe sobejavam do exercício do seu laborioso ministério numa obra do senhor?” [AH.1, 
18 
ó tu, que tens de humano o gesto e 0 peito” [LC.1, HI, 127] 
b) Se o antecedente do sujeito que for um pronome demonstrativo, o verbo da oração 
adjetiva vai para a 3.º pessoa: 
Aquele que trabalha acredita num futuro melhor. 
Aqueles que trabalham acreditam num futuro melhor. 
Onstnvação: 
Entra neste princípio a oração adjetiva que se substantiva mediante o, a, os, as: 
Os que prometem fazer felizes os povos são ordinariamente os que pretendem sê-l à custa deles, [MM] 


Quando, por silepse, se quer incluir a pessoa que fala ou a que se dirige, pode-se pôr o verbo da oração adjetiva na 1.º ou 2.º 
pessoa do plural: 

Por que a verdade é que somos nós os que fabricamos os próprios aspectos da natureza (..) [JR.2, 191] 

Porque voltastes sem vo-lo eu ordenar, vós os que tinheis jurado obedecer-me em tudo? [AH.1, 223]. 

(..) vós a que não tendes nenhum préstamo de minhas mãos! [AH.3, 174, ed. 1878] 


c) Se o antecedente do pronome relativo funciona como predicativo, o verbo da oração 
adjetiva pode concordar com o sujeito de sua principal ou ir para a 3.º pessoa (se não se 
quer insistir na íntima relação entre o predicativo e o sujeito): 

“Sou eu o primeiro que não sei classificar este livro” [AH.1, 311] 
Fui o primeiro que conseguiu sair 
“Éramos dois sócios, que entravam no comércio da vida com diferente capital'[MA apud SS.1, 5 461] 


d) É de rigor a concordância do verbo com o sujeito de ser nas expressões de tipo sou eu 
que, és tu que, foste tu que, etc. (neste caso, era prática da língua até fins do séc. XVIII 
usar o artigo como antecedente do relativo: sou eu o que, etc. 

“Não fui eu que o a: “ [AH apud SA.5, 11, 75] 
“Foste tu que me buscaste” [AH apud SA.5, 1, 75], 


ne 


e) Se ocorrer o pronome quem, o verbo da oração subordinada vai para a 3.º pessoa do 
singular, qualquer que seja o antecedente do relativo, ou concorda com este 
antecedente: 159 

“Eram as paixões, os vícios, os afetos personalizados quem fazia o serviço dos seus poemas” [AH apud SA.5, 77] 
“És tu quem me dás rumor à quieta noite, 

És tu quem me dás frescor à mansa brisa, 

Quem dás fulgor ao raio, asas ao vento, 

Quem na voz do trovão longe rouquejas” [GD apud SA.5, 77) 


£) Em linguagem do tipo um dos... que, o verbo da oração adjetiva pode ficar no singular 


(concordando com o seletivo um)160 ou no plural (concordando com o termo sujeito no 
plural), prática, aliás, mais frequente, se o dito verbo se aplicar não só ao relativo mas 
ainda ao seletivo um: 

“Este era um dos que mais se dolam do procedimento de D. Leonor” 

[42,37] 

“Um dos nossos escritores modernos que mais abusou do talento, e que mais portentos auferiu do sistema...” [AH.2, 

46 

ei, um dos que hoje deviam estar tristes, eras tu” [CL.1, 1, 190] 


O singular é de regra quando o verbo da oração só se aplica ao seletivo um. Assim nos 
dizeres “foi um dos teus filhos que jantou ontem comigo”, “é uma das tragédias de Racine que 
se representará hoje no teatro”, será incorreto o emprego do número plural; o singular impõe- 
se imperiosamente pelo sentido do discurso” [Cr.2, 763]. 


13) A concordância com os verbos impessoais 


Nas orações sem sujeito o verbo assume a forma de 3.º pessoa do singular: 

Há vários nomes aqui. 

Deve haver cinco premiados. 

Não o vejo há três meses. 

Não o vejo fuz três mess 
Observação: Os exemplos literários que se encontram de tais verbos no plural não ganharam foros de cidade: “Houveram 
alguns que aluminados da graça do Espirito Santo abraçaram o culto e a fé de Cristo” [FE.1, 1, 20). 

“Houveram coisas terríveis” [CBr apud JC, 1, 98] 


14) A concordância com dar (e sinônimos) aplicado a horas 
Se aparece o sujeito relógio, com ele concorda o verbo da oração: 
O relógio deu duas horas. 
Não havendo o sujeito relógio, o verbo concorda com o sujeito expresso pela expressão 
numérica: 
No relógio deram duas horas. 


15) A concordância com o verbo na passiva pronominal 
A língua padrão pede que o verbo concorde com o termo que a gramática aponta como 
sujeito: 
Alugam-se casas. 
Venden 
F 
Não se perdem cinco contos, como se perde um lenço de tabaco. Cinco contos levam-se com trinta mil sentidos, 
apalpam-se a miúdo, não se lhes tiram os olhos de cima, nem as mãos, nem o pensamento, e para se perderem assim 
totalmente, numa praia, é necessário que... [MA.1, 151] 
Onstavação: Se o verbo estiver no infinitivo com sujeito explícito, o normal é usar o infinitivo flexionado como no exemplo 
acima de M. de Assis: 


se apartamentos 


m-se chaves. 


“e para se perderem assim. 
Todavia, aqui e ali, bons escritores deixam escapar exemplos com o infinitivo sem flexão: 
Basta ver o que este bom povo é para se avaliar as excelências de quem assim o educou [CBr.6, 53]. 


16) A concordância na locução verbal 
Havendo locução verbal cabe ao verbo auxiliar concordar com o sujeito: 
“Bem sei que me podem vir com duas objeções que geralmente se costumam fazer” [AC.11 apud MBa.1,215] 
Se se considera costumar fazer como dois verbos principais sem que haja locução verbal, 
o costumar terá como sujeito a 2.º oração que, considerada materialmente, vale como 
substantivo do número singular: 
“Não se costuma punir os erros dos súditos sobre a efigie venerável dos monarcas” [RS apud MBa. 


Assim se poderá dizer: 


215] 


As estrelas“) parecem brilhar (Joc. verbal) 
estrelas 
lyarece brilharem (= parece brilharem as estrelas) 


Emas estrelas parecem brilharem temos a contaminação sintática das duas construções, 
prática que deve ser evitada como norma. 

Compoder e dever seguidos de infinitivo, a prática mais generalizada é considerar a 
presença de uma locução verbal, isto é, fazendo-se que o poder e dever concordem com o 
sujeito plural: 

Podem-se dizer essas coisas. 
Devem-se fazer esses serviços. 

Todavia aparece o singular, corretamente: 

Não é como a embriaguez que se deve celebrar os sucessos felizes (...) (M. Maricá, 3326). 

São ambas construções corretas e correntes que se distinguem por apresentar 
diferentemente a ênfase sobre o sujeito da oração. 

Quando, porém, o sentido determinar exatamente o sujeito verdadeiro, a concordância não 
pode ser arbitrária. Ex.: “Quer-se inverter as leis, e nunca querem-se inverter as leis. Neste 
caso, é evidente que o único sujeito possível é inverter” [JR.1, 322]. 


17) A concordância com a expressão não (nunca)... senão 


O verbo concorda com o sujeito que se interpõe na expressão exceptiva não. 
mais que): 
“Ao aparecer o dia, por quanto os olhos podiam alcançar, não se viam senão cadáveres” [AH.2, 117] 
O mesmo ocorre com não (nunca)... mais que (do que): 
Não se viam mais do que cadáveres. 
Quando a exceção recai na 1.º ou 2.º pessoa, tem-se de dar outro torneio à oração, como, 
por exemplo: 
Ninguém votou contra o projeto senão nós três [SA.2, 215] 
Não haveria outro culpado sendo tu 


Observação: Em vez de não... mais que pode-se usar mais não... que: “O som que vos fere os ouvidos mais não é que um 
rude eco da voz intima” [apud MBa.4, 181]. Deve-se evitar o emprego de que em lugar de senão, por ser imitação do francês: 
“Isto não é que uma insolência” por “Isto não é senão uma insolência” [EF apud MBa.4]. 


senão (ou 


Construção vernácula é o emprego de que por senão precedido de outro: outro, outra coisa, ete.: “Quando deu por ele, quis 
expelio, para que entre ele e Fortunato não houvesse outro laço que o da amizade; mas não pôde” [MA.2 apud MBa.4] 
“(..) sem obter outra coisa que a atenção cortês o acaso numa palavra sem valor” [MA.8 apud MBa.4] 


18) A concordância com títulos no plural 
Geralmente se usa o verbo no plural: 
“Por isso, as Cartas Persas anunciam o Espírito das Leis” [MBa.6, XI] 
Como verbo ser e predicativo no singular pode ocorrer o singular: 
“as Cartas Persas é um livro genial...” [MBa.6, XII] 
Dos seus livros didáticos é o mais importante as Lições de História do Brasil professadas no antigo Colégio de Pedro 
TI IR.4, 76 da 15º ed] 


19) A concordância no aposto 
Quando a um sujeito composto se seguem, como apostos, expressões de valor distributivo 
como cada um, cada qual, o verbo, posposto a tais expressões, concorda com elas: 


Pai e filho cada um seguia por seu caminho [ED.2, 28]. 

Se o verbo vem anteposto a essas expressões, dá-se normalmente a concordância no plural 
como sujeito composto ou no plural: “(...) não era possível que os aventureiros tivessem cada 
um o seu cubículo [JA apud SS.1, $465, obs.]. 


Eles saíram cada um com sua bicicleta. 


20) A concordância com Haja vista 
A construção mais natural e frequente da expressão haja vista, com o valor de veja, é ter 
invariável o verbo, qualquer que seja o número do substantivo seguinte: 
Haja vista os exemplos disso em Castilho [RB.1, 572]. 
Pode-se construir com o verbo no singular e substantivo seguinte à expressão precedido 
das preposições a ou de: 


Haja vista às tangas [CBr. 16, 61] 
Haja vista dos elos que eles representam (...) [CBr apud CR.1, 624] 


21) A concordância do verbo com sujeito oracional 
Fica no singular o verbo que tem por sujeito uma oração, que, tomada materialmente, vale 
por um substantivo do número singular e do gênero masculino: 
Parece que tudo vai bem. 
cá 
É bom que compreendas estas razões. 


ão se usa as noivas andarem a namoriscar à surdina [CBr apud MBa.1, 2.º ed. 207] 


Permanece no singular o verbo que tem como sujeito duas ou mais orações coordenadas 
entre si: 
Que Sócrates nada escreveu e que Platão expôs as doutrinas de Sócrates 


é sabido [JRA, 318] 


22) Concordância nas expressões de porcentagem 
Nas linguagens modernas em que entram expressões numéricas de porcentagem, a tendência 


é fazer concordar o verbo com o termo preposicionado que especifica a referência numérica: 
Trinta por cento do Brasil assistiu à transmissão dos jogos da Copa. 
Trinta por cento dos brasileiros assistiram aos jogos da Copa. 
Dois por cento da assistência detestou o filme. 
Dois por cento dos espectadores detestaram o filme. 


6 REGÊNCIA 


Ao que dissemos no capítulo sobre complementos verbais e nominais e emprego de 
preposição, cumpre acrescentar os seguintes principais casos: 

A preposição que serve a dois termos coordenados pode vir repetida ou calada junto ao 
segundo (e aos mais termos), conforme haja ou não desejo de enfatizar o valor semântico da 
preposição: 

As alegrias de infância e de juventude / As alegrias de infância e juventude. 
Precisava da ajuda dos pais e dos parentes / Precisava da ajuda dos pais e parentes. 
(...) mas as argolas do caixão foram seguras pelos cinco familiares e o Benjamim [MA apud MBa.4, 250] 

A omissão da preposição parece ser mais natural quando não se combina com artigo, talvez 
porque em português (ao contrário, por exemplo, do francês e do espanhol) a presença de 
ambos leva-os a combinarem-se, como supõe Mário Barreto. 


1) Isto é para eu fazer — Se a preposição seguida de pronome não serve de introduzir este 
pronome (que funciona como sujeito), mas um infinitivo, usam-se as formas retas eu e tu, e 
não mim e ti: 

Isto é para mim (a preposição rege o pronome). 

Isto é para eu fazer (a preposição rege o infinitivo: isto é, para que eu faça). 


2) Pedir para — O verbo pedir pede objeto direto de coisa e indireto de pessoa a quem se 
pede: 
Pedi-lhe (obj. indireto) um favor (obj. direto). 

Se o objeto direto é licença (ou equivalente), pode-se acrescentar uma oração adverbial de 

fim que indique o objetivo do pedido: 
Pediu-lhe licença para sair (ou para que saísse). 

Este objeto direto licença pode calar-se, mas o sujeito de pedir terá de ser entendido como 

o mesmo do verbo da subordinada, para ter sanção tranquila na norma exemplar: 
O Antônio pediu-lhe para sair (i é: o Antônio é quem sairá). 
Pediu para ajudar a vestir sua filha, mas não o obteve [CBr apud MBa.3,2.º ed. pág. 287 n.] 

A linguagem coloquial aproximou as ideias de pedir que algo aconteça (oração objetiva 
direta) e trabalhar para que algo aconteça (oração adverbial final), passando a usar a 
preposição para a introduzir a oração que seria objeto direto do verbo pedir. 

Pediu para que Antônio saísse 


em lugar de 


Pediu que Antônio saís 

Os gramáticos ainda não aceitaram a operação mental, apesar da insistência com que 

penetra na linguagem das pessoas cultas. O novo modo de expressão traz também uma 

ambiguidade, porque se fica sem saber qual é, na realidade, o sujeito da oração subordinada. 
Em: 


e. 


Antônio pediu a José para sair, 
custa-nos a dizer de pronto se quem sai é o mesmo Antônio ou José. O gramático só considera 
a expressão correta se o sujeito for Antônio, mas a linguagem coloquial constrói o período 
como se o sujeito fosse José, pois interpreta a oração subordinada como objetiva direta: 
Antônio pediu que José saísse. 

Sob a alegação de que o objeto direto oracional não pode vir introduzido por preposição 
(argumento, aliás, fraco) é que gramáticos repudiam tal linguagem. Pode-se ver na construção 
o para como posvérbio iniciando a oração objetiva direta para denotar o interesse ou a 
insistência do pedido, como cumprir o dever ao lado de cumprir com o dever. 


3) Está na hora da onça beber água — A possibilidade de se pôr o sujeito de infinitivo antes 
ou depois desta forma verbal nos permite dize 


Está na hora de beber a onça água (posição rara) 
Está na hora de a onça beber água (posição mais frequente), 


Este último meio de expressão aproxima dois vocábulos (a preposição de e o artigo a) que 
a tradição do idioma contrai em da, surgindo assim um terceiro modo de dizer: 
Está na hora da onça beber água, 

construção normal que não tem repugnado os ouvidos dos que melhor conhecem e escrevem a 
língua portuguesa. Alguns gramáticos viram aí, entretanto, um solecismo, pelo fato de se reger 
de preposição um sujeito. Na realidade, não se trata de regência preposicional do sujeito, 
mas do contato de dois vocábulos que, por hábito e por cufonia, costumam vir incorporados na 
pronúncia. A lição dos bons autores nos manda aceitar ambas as construções, de a onça beber 
água e da onça beber água. Que a contração é possível mostram-nos os seguintes exemplo: 


“.. só voltou depois do infante estar proclamado regedor” [AH.2, 44]; “Sabia-o, senhor, antes do caso suceder” 
[AH.A, 267]; “se, por exemplo, me concederem um monopólio do plantar couves, apesar das couves serem uma das 
espécies de legumes” [RB apud PP]; “Pelo fato do verbo restituir, numa das suas acepções, e entregar, em certos 
casos, terem...” [CR.2, 579]; “no caso do infinitivo trazer compl direto” [ED.2, 5 289, b] 


O problema que, do ponto de vista puramente gramatical, a rigor, termina nessa dupla 
possibilidade de emprego; já não se mostra indiferente do ponto de vista da necessidade de 
proferir o sujeito enunciando-o com maior ou menor realce. Deixa-se o domínio da gramática 
para se entrar no domínio da estilística, da expressividade. A não combinação da preposição 
com o sujeito garante o valor expressivo da preposição e a ênfase posta no sujeito: É tempo 
de o povo querer melhores escolas, diferente, sob o aspecto de expressividade, de É tempo 
do povo querer melhores escolas. A simples — e contrária à dupla possibilidade que a 
tradição literária registra — solução gramatical de rejeitar uma forma com privilégio de outra 
empobrece os recursos estilísticos da língua. 

Pode-se evitar a combinação pondo o infinitivo entre a preposição e o sujeito, como fez 
Manuel Bandeira nesta passagem: E o Prefeito recordou que uma semana antes de ser o 


grande romancista hospitalizado (...) [MB.1, HI, 601]. 


4) Migrações de preposição — Com muita frequência vê-se migrar a preposição que deveria 
aparecer com o relativo para junto do antecedente deste pronome: 

Não sei no que pensar por 

Não sei o em que pensas 

Ou: 

Lisboa e Porto, das quais cidades venho agora por 

Lisboa e Porto, cidades das quais venho agora 

[LV.1,312] 

Destas migrações resultam giros mais agradáveis ao ouvido e que nos afastam de certas 
durezas de estilo artificial a que nos poderia levar a construção rigorosamente gramatical, 
como se depreende dos seguintes trechos de Rui Barbosa: 

“Assim me perdoem, também, os a quem tenho agravado, os com quem houver sido injusto, violento, intolerante. 
[RB.2, 23]: 
“e dai, com estupenda mudança, começa a deixar ver o a que era destinada...” [RB.2, 36] 

Estas migrações correm na língua literária apadrinhadas pelos seus melhores 
representantes. Alexandre Herculano e Carlos de Laet nos dão testemunho do fato: 

“A barra é perigosa, como dissemos; porém a enseada fechada é ancoradouro seguro, pelo que (= o por que) tem sido 
sempre couto dos corsários de Berbéria” [AH.2, 69]; 

“... até o induzirem a mandá-lo sair da corte, ao que 
ordenassem” [AH.2, 91] 

“Eis para o que (= o para que) esperas utilizar o domínio dos ares” [CL in SS.3, 180]. 

É interessante a posição da preposição de a introduzir o predicativo quando se esperava 
antes do relativo: 

“O que precisamos é de braços valorosos e de peitos resolutos' 
[RS.2, IV, 184] 

Note-se de passagem que, em construções como a do último exemplo, é possível haver o 
pleonasmo da preposição, a qual aparece antes do termo a que rigorosamente se prende e 
antes de de braços: 

“O de que me não penitencio, é do esmero, bem ou malsucedido, que pus em dar os cuidados que dei à forma, com que 
nos veio da câmara o projeto” [RB.1, apud MBa.4, 3.º ed., 235 e ss.) 


oa que) D. Pedro atalhou com retirar-se antes que lhe 


5) Repetição de prefixo e preposição — Sem atentar para a tradição do idioma e de suas 
raízes latinas, alguns autores (p. ex., Cândido Figueiredo) condenam a concorrência de prefixo 
com preposição em usos como concorrer com, deduzir de, depender de, incluir em, aderir a, 
concordar com, coincidir com, etc. Daí repudiarem, por exemplo, a construção consentâneo 
com, recomendando se diga duas coisas consentâneas em vez de uma coisa consentânea com 
outra. Também substituem uma coisa coincide com outra por uma coisa incide na outra. São 
lições que, pela concorrência de prefixo e preposição, devem ser rejeitadas [VB.1]. 


6) Complementos de termos de regências diferentes — O rigor gramatical exige que não se 
dê complemento comum a termos de regência de natureza diferente. Assim não podemos dizer, 


consoante este preceito: 
Entrei e saí de casa 
em lugar de 
Entrei em casa e dela saí (ou equivalente), 
porque entrar pede a preposição em e sair a preposição de. 

Ao gênio de nossa língua, porém, não repugnam tais fórmulas abreviadas de dizer, 
principalmente quando vêm dar à expressão uma agradável concisão que o giro 
gramaticalmente correto nem sempre conhece: 

“Tenho-o visto entrar e sair do Colégio de S. Paulo” [AH.S, 1, 154]; 
*.. que se deduz daí a favor ou contra o direito de propriedade literária?” [AH.7, II, 60] 

Estendem certos autores a proibição aos dizeres em que duas ou mais prepos 
sentido diferente, e até contrário, se referem a um só termo: 

Com ou sem vantagens sairei 
Antes e depois da luta 

Para tais autores devemos dizer: com vantagens ou sem elas, antes da luta e depois dela, 
ou repetindo-se o substantivo como fez M. de Assis em: 

“Os gritos da vítima, antes da luta e durante a luta, continuavam a repercutir dentro de mim” [apud MBa.3, 103] 

Salvo as situações de ênfase e de encarecimento semântico de cada preposição, como a que 
se depreende do trecho acima, a língua dá preferência às construções abreviadas que a 
gramática insiste em condenar, sem, contudo, obter grandes vitórias. 


ições de 


7) Termos preposicionados e pronomes átonos — Tanto se pode dizer não fujas de mim 

como não me fujas: 
O corajoso major tem afrontado teu irmão (...) mas Simão teme-o e foge-lhe com o pretexto de desafiar primeiro quem 
primeiro o ofendeu [CBr apud MBa.4, 273, de onde se colhem os exemplos abaixo] 


Assim em vez de pôs-se diante dele se pode dizer pôs-se-lhe diant 
diante dele, aparecer-lhe diante. 
Nunca me tornaria a pôr a vista em cima 
Pretendem cair-nos em cima 
Tudo lhe girou em volta. 
Sentaram-se-lhe em frente dois guardas. 
Assim também em equivalência com a preposição em: 
Deu um beijo em Nelina / Deu-lhe um beijo 
Deu um abraço em Dolores / Deu-lhe um abraço 
A mesma possibilidade se dá com verbos que se constroem com de oua (avizinhar-se, 
aproximar-se, acercar-se de, entre outras) e com (ralhar, por exemplo): 
Avizinhou-se dela / Avizinhou-se-lhe 
Aproximar-se dela (ou a ela) / Aproximou-s 
Ralhar com o filho / Ralhar-lhe 
Vale lembrar aqui de passagem — pois não se trata de regência —, pois estamos falando de 
simplificações formais, que o mesmo processo se repete com alguns prefixos: 
(..) o apalpá-la nas costelas sobre e subjacentes ao coração [CBr apud MBa3, 113 n.| 
(..) algumas faíscas de amor profano tinham entrado ob e sub-repticiamente (Id. ibid.) 


em vez de aparecer 


lhe 


Diagramação, imagens e revisão 


mm | 
ne 


| 


a) 


+ Definida(s) a(s) forma(s) como o jornal será veiculado, providenciem em grupo a diagramação 
dele. No caso de jornal mural, lembrem-se de que o tamanho das letras e das imagens deverá 
ser maior, a fim de viabilizar a leitura dos textos. No caso de jornal impresso, será preciso 
diagramar, decidir se serão utilizadas colunas, definir o tamanho das imagens e o espaço que 


será reservado para cada seção ou texto 


+ Escolham o texto que, na opinião de vocês, poderá chamar mais a atenção do público leitor e 
criem a manchete principal do jornal. Na primeira página podem constar os trechos iniciais dos 
textos e a indicação da seção e da página em que fica a continuação. Lembrem-se de utilizar 


letras maiores nos títulos. 


* Por último, façam a revisão do material, observando a apresentação visual, a relação entre 


texto e imagens, a divisão silábica nas colunas, etc. 


A voz dos leitores 


+ Leiam todas as cartas de leitores, com comentários sobre 
editoriais recebidos pelo grupo, e façam uma seleção das que 
julgarem mais relevantes para publicação. Atentem para o fato 
de que vocês precisarão editá-las, mantendo apenas as ideias 
principais, a fim de que o maior número possivel de leitores 
tenha sua carta publicada 


Distribuição e divulgação do jornal 

+ Discutam com os colegas dos outros grupos e o professor e 
decidam qual a melhor forma de distribuir o jornal, tendo em 
vista a(s) forma(s) de veiculação escolhida(s). No caso da versão 
impressa, distribuam pessoalmente cópias à comunidade da 
escola e da região e deixem certo número delas em pontos 
estratégicos (balcão da secretaria da escola, lanchonetes do 
bairro, pontos de ônibus, etc). Em relação à versão digital e ao 
mural, vocês podem fazer folhetos de divulgação, indicando o 
endereço virtual ou a localização exata do mural. 


Esperemos, e oxalá não esperemos em vão, que chegue o dia longínquo em que todos os escritores cis e 
transatlânticos aprendam a sua lingua (...) [MBa.3, 127n.]. 

Também nas expressões comparativas podem-se encontrar simplificações ou braquilogias, 
como nos seguintes exemplos muito comuns tanto (tão) mais que, tanto (tão) ou menos que 
(por tanto ou quanto e mais que, etc.): 

A gota, o reumatismo, a ciática impacientavam-no tanto ou menos que o desmancho das coisas políticas [CBr.6, 55]. 


8) Emprego de relativos precedidos de preposição — O pronome relativo exerce função 
sintática na oração a que pertence: 

a) Sujeito: O livro que está em cima da mesa é meu. 

b) Objeto direto: O livro que eu li encerra uma bonita história. 

c) Predicativo: Dividimos o pão como bons amigos que éramos. 

d) Complemento relativo: O livro de que precisamos esgotou-se. 

e) Objeto indireto: Este é o aluno a que dei o livro. 

£) Adjunto adverbial: O livro por que aprendeste a ler é antigo. A casa em que moro é 
espaçosa. 

g) Agente da passiva: Este é o autor por que a novela foi escrita. 


As três primeiras funções sintáticas dispensam preposição enquanto as quatro últimas a 
exigem. Deve-se evitar, em língua literária, o emprego do relativo universal. 


9) Relação de regências de alguns verbos e nomes161: 


A 
Abalançar-se a 
aborrecer-se com 
abrigado de 
absolver- de 
abster-se de 
abundar em 
abusar de 
acabar- com 
acautelar-se com 
acedera 
acessívela 
aceitoa 
acercar-se de 
acomodar-se a 
acontecer a, com 
aconselhar a 
acordar com 
acreditar- em 
acudir à 
acusar- de 


adaptar- a 
adequado a 

aderir- a 

admirar-se de, com, por 
afastar- de 

afável com, para com 
afixar-a 

agradar a 

agradávela 

agradecer a 

agregar-se a 

ajudar- a 

ajuntar- a, -se com 
alertar- de, sobre, contra 
alhear-se de 

alheio a 

alimentar- com, de 
almejar- por 

aludir a 

amante de 

ameaçar- com, de 
amercear-se de 

amigo de 

amofinar-se com 
amoroso com, para com 
análogo a 

anelar por 

ansiar- por, (trans. direto) 
ansioso de, por 
antecipar-se a 

antepor- a 

anterior a 

apaixonar-se por, de 
aparentado com 
apartar- de 

apear-se de 

apegar-se a 

apelar para, de 
aperceber-se de 
apetrechar-se com 
apiedar-se de 
aplicar-se a 
apoderar-se de 
apoiar-se em 

aportar- a 

aprender- 

apressar-se a, em, por, para 
aproveitar-se de 

apto para, a 


arguir- de 

arrancar- de 

aproximar-se a, de 

arrepender-se de 

arribar a 

arrimar-se a 

arriscar-se a 

arrostar-se com 

aspirar a (= desejar); 
trans. direto (= inspirar) 

assemelhar-se a, com 

assenhorear-se de 

assentir a 

assinalar- com 

assistir a (= presenciar) 

assistir (= ajudar) 

assustar-se com 

atapetar-se de, em 

atemorizar-se com 

atender- a 

atestar contra, por 

atento a, em 

ater-se a 

atinar com 

atingir (sem a!) 

atrair- a 

atrever-se a, em 

atribuir a 

aumentar 

ausentar-se de 

autorizar- a 

avaliar- em 

avaro de 

averiguar- de 

avessoa 

avezar (-se) a 

aviar-se de 

ávido de 

avir-se com 

avisar- de 

avizinhar-se de, a 


avocar- a 


bacharel em 
bandear-se para 
baixar- a 

bastante a, para 


bastar a 
batalhar com 
benéfico a 

bater a, em 

bem (fazer) em, de 
blasfemar contra 
blasonar de 

bom para, para com 
brigar com 

brindar com 


cair em, sobre 

calcar-a 

capaz de, para 

capitular- com 

carecer de 

caritativo com, para com 

caroa 

casar-se com 

ceder-a 

cegoa 

chamar 162 

chegar (-se) a (não em junto 
à expressão de lugar) 

cheio de 

cheirar a 

cheiro a, de 

chorar por 

cingir- de, (-se) a 

circunscrever-se a 

circunvizinho de 

clamar por 

cobiçoso de 

cobrar- de 

cobrir- de 

coetâneo de 

coevo de, a 

coexistir com 

coincidir com 

coligar-se com 

combater- contra, por 

combinar- com 

começar a, por 

comedir-se com, em 

cometer- a 

compadecer-s 

comparar- a, com 


e de 


comparecer a 
compatível com 
compelir- a 

competir com, a 
compor-se de 
comprazer- a, (-se) em, com 
compreensível a 
comprometer-se a 
comprovar- com 
comum a, de 

comungar com 
comunicar- a 

comutar- em 
concentrar- em 
concordar com, em 
conforme a, com 
concorrer a, com 
condenar- a 
condescender com 
condoer-se de 
confabular com 
confederar-se com 
conferenciar com 
confessar- a 

confiar em, a 

confinar com 
conformar-se com, a 
conforme com, a 
confrontar- com 
confundir-se com 
congraçar-se com 
congratular-se com 
consagrar a 

consentir em, tr. direto 
considerar como 
consistir em (e não de!) 
consolar-se com 
conspirar a, contra, para 
constante em 

constar de 

constituir-se em 
contagiar-se com 
contaminar-se de, com 
contemporizar com 
contemporâneo de 
contender com, de, sobre 
contentar-se com, de, em 
conter-se em 

contiguo a 


continuar em, com 
contrapor a 

contrário a 

contribuir para, com 
convalescer de 
conversar com 163 
convencer-se de 
converter- em, a 
convidar- a, para 

convir a, com, em 
convocar- a, para 
cooperar com, para 
corcar- de, com 
corresponder a, (-se) com 
corrigir-se de 

cotejar- com 
crer-ema 

cristalizar- em 

cruel com, para com 
cuidadoso com 

cuidar de, em (tr. direto) 
culpar de 

cúmplice em 

cumprir com, a 164 
curar-se de 

curioso de 

curtir-se em 


dar a, em, com, por 
dar-se (pressa) a, em 
decair de 

decidir sobre 
declarar-se contra 
declinar de 

dedicar- a 

dedignar-se de 
deduzir- de 

deitar-se a, em, sobre 
deleitar-se com, em, de 
denotar- a, em 
deparar- com 
depender de 
dependurar — de 
depressivo de 

derivar- de 

desafiar- para 
desagradar a 


desagradável a 
desalojar- de 
desapegar-se de 
desapossar- de 
desapropriar- de 
desatar- de, em 
desatento a 
desavir-se com 
descansar de 
descansar com 
descartar-se de 
descender de 
descer de,a 
desconfiar de 
descontar de 
descontente com 
descuidar-se de 
desculpar-se de, com 
descurar-se de (não por) 
desdizer-se de 
desejoso de 
desembaraçar-se de 
desempenhar-se de 
desenganar-se de 
desertar- de 
desesperar de 
desfavorávela 
desfazer-se de 
desgostar-se de, com 
designar-se de 
desistir de 

desleala 
desobedecer a 
despedir-se de 
despenhar de 
despojar- de 
desprender- de 
desquitar-se de 
declinar a, para 
destituir de 
deter-se em, com 
determinar-se a 
dever- de 165 
devoto de 
dliferenciar- de 
diferente de 

dificil de 

dignar-se de, a 
digno de 


diligente em, para 
discordar de 

discrepar em 
disfarçar- em 
dispensar- de, a 
dispor- de, -se a, para 
disposto a 

disputar com 
dissemelhante de 
dissentir de 

dissuadir- de 

distar de 

distinguir- de 
distrair-se com 
distribuir a, por com, entre 
ditoso com 

diverso de 

divertir-se com 
divorciar-se de 

dizer- de 

doce a 

dócila, para com 
doente de 

doer-se de 

dotado de 

dotar- com, em 
doutor em 

duro de 

duvidar de 


eleger- por, em, como 
embaraçar-se com 
embeber- de, em 
embelezar-se com 
embevecer-se em, com 
emboscar-se em 
embriagar-se de, com 
embutir- em 

emendar-se de 

empapar- de, em, com 
empenhar-se por, em, com 
emular com 

empregar. 
êmulo de 


e com 


encarar- com 
encarregar- de 
encarniçar-se com, contra 


encharcar-se em 
encher- de 
encomendar- a 
encostar- a 
encontrar-se com 
enfadar-se com 
enfastiar-se de, com 
enfatuar-se com 
enfeitar-se com 
enfermar- de 
enfurecer-se com, contra 
engalanar-se com 
enganar-se com, em 
engenhar-se a 
engolfar-se em 
enlaçar-se em 
entear-se em 
enraivecer-se contra 
enredar-se em 
ensaiar-se em, para 
ensinar- a 

entender de 

entendido em 
entregar-se a 
entreter-se com, em 
entristecer-se com, de 
envaidar-se com, por 
envelhecer- (sem de!) 
equiparar a, com 
equivalente a 
equivaler- a 

eriçado de 

erigir (-se) em 

erudito em 

escapar a, de 
escapulir de 
escarmentado de, com 
escamecer de 


escasso de 


escolher- entre 
escrupulizar em 
escusar-se de 
esforçar-se em, por, para 
esmaltar- de 

esmerar-se em 
espantar-se com, de 
especular- com, em 
esperar- de, em 
espraiar-se em 


esquecer-se de 
esquivar de 
esquivar-se a 
essencial para 
estabelecer-se com 
estender-se em, a, por 
estéril de 
estimular- a, com 
estranho à 

estreito de, para 
estribar-se em 
estropiado de 

exato em 
exceder-, a, em, de 
excetuar de 
excitar- a 

excluir de 
exercitar-se em 
exortar- a 
expor-a 

extrair de 

exigir- de, a 
eximir- de 
exonerar- de 
extorquir- a, de 


fácil de 
falar de, em, com, a, sobre 
faltar com, a 

fato de 

fartar- com, de 

farto em 

fatigar-se de, com 
favorávela 

favorecer- com, de 
fechar (-sc) a 

fecundo em 

federa 

felicitar- por, de 

fértil de, em 

fiar-se em, de 

fla 


fincar-se em 
firme em 

florescer em 
folgar de, em 


formar-se em 


Formação dos tempos verbais simples 
segundo a gramática normativa 


Presente do indicativo, presente do subjuntivo 
e imperativo 


1, Do presente do indicativo deriva o presente do subjuntivo. 


* conjugação: troca-se a vogal final do presente do indicativo por -e. 


+ 2te3tconjugações: troca-se a vogal final da 1º pessoa do presente do indicativo por -a. 


F CONJUGAÇÃO 2º CONJUGAÇÃO 3º CONJUGAÇÃO 


PRESENTEDO PRESENTE DO PRESENTEDO | PRESENTE DO PRESENTEDO PRESENTE DO 
INDICATIVO SUBJUNTIVO INDICATIVO SUBJUNTIVO INDICATIVO SUBJUNTIVO 


conto conte vivo viva 
contas contes vives vivas 
conta conte vive viva 
contamos contemos vivemos vivamos 
contais conteis viveis vivais 


contam contem vivem vivam 


2, Do presente do indicativo e do presente do subjuntivo originam-se o imperativo afir- 
mativo e o imperativo negativo. 


PRESENTE DO IMPERATIVO PRESENTE DO IMPERATIVO 
INDICATIVO AFIRMATIVO SUBJUNTIVO NEGATIVO 


falo 


falas fala tu não fales tu 


fala fale você não fale você 


falamos falemos nós não falemos nós 
falais falai vôs não faleis vós 


falam falem vocês não falem vocês 


340 arênorce 


forrar- de, com 

forte de, em 

fraco de, em 

franco para com, de, em 
franquear- de, a 

frouxo de 

fugir- de,a 

fundar-se em 

furioso com, de 

furtar- a, de 


gabar-se de 
galardoar- com 
ganhar- de, a 
generoso com 
glorificar-s 
gordo de 
gostar de 
gostoso a 
gozar de 
graduar-se em 
grande de 
gratoa 
gravar- com 


e de 


gravoso a 
grosso de 
guardar-se de 
guarnecer com 
guerra à 


guindar-se a 


hábilem 
habiltar- com, para 
habituar- 


ea 
habituado a 
haver-se com 
herdar de 
hesitar em, sobre 
horror a 

hostila 
humilhar-se a 


ida a 
idêntico a 


idôneo para, a 
imbuir-se de, em 
imediato a 
impaciente com 
impedir de, a 
impelir- a 
impenetrável a 
impetrar- de, a 
implicar com 166 
impor- a 
importar a (impessoal), 
de (pais), em (quantia) 167 
inconsequente com 
impossibilitar- para, a 
impossibilidade de 
impossivel de 
impotente contra, para 
impróprio para 
imputar- a 
inábil para 
inabilitar- para 
inacessívela 
incansávelem 
incapaz de, para 
incerto de, em 
incessante em 
incidir em 
incitar- a 
inclinar- a, para 
incluir em 
incompatível com 
incompreensível a 
inconsequente com 
inconstante em 
incorporar- a, em 
incorrer em 
incrível a, para 
inculcar- em 
incumbir- de 
indébito a 
indeciso em 
indenizar- de 
independente de, em 
indiferente a 
indignar-se com 
indigno de 
indispor- contra, (-se) com 
indócila 
indulgente para, para com 


indultar- de 
induzir- a, em 
inerente a 
inexorávela 
infatigável em 
infeccionar- em 
inferior a 

inferior de 

infestar- de 

infiela 

inflamar-se de 
inflexível a 

influir em, para, sobre 
informar 


ingerir- em 
ingrato com, para com 
inbir- de 

iniciar- em, a 

inimigo de. 

inimizar-se com 
injuriar com 

inocente de 
inquietar-se de, com 
insaciável de 
insensívela 
inseparável de 
inserir- em 

insinuar em 

insípido a 

insistir sobre, em 
instar- por, a 
instruir- de, em, sobre 
inteirar-se de 
intercalar entre 
interceder por 
interessar-se por 
interesse em, por 
intermédio a 
internar-se em 
interpolar- entre, com 
interpor entre 
interrogar a 

intervir em 

intolerante com, para com 
inundar- de, em 
intrometer-se em 
inútil para, a 

investir contra, com 


irmanar- com 
isentar- de 


jactar-se de 
jubilar- em 

juncar- de 

juntar- a, com 
justificar- de, a: (-se) 


lamentar-se de 
lançar- em (-se) sobre 
lastimar-se de 

ala, com, para com 
lembrar-se de 

lento em 

levar em, a, por 

liberal com 

libertar- de 

lidar com 

ligar- a, com 

ligeiro de 

limitar-se a, com 

limitado de 

limpar- em, a (-se), de, em 
limpo de 

lisonjear-se de 

litigiar com, contra 

livrar de 


livre de 
lograr (-se) de 
longe de 
Ionginquo de 
louco de, com 
lutar com, contra 


maior de, entre 
maldizer- de 
maliciar- de 
malquistar-se com 
manco de 
mancomunar-se com 


manso de 


manter-se com 
maquinar- contra 


maravilhar-se com, de 
matizar- de 
mau com, para, 

para com 
mediano de, em 
mediar entre 
medir (-se) com, por 
meditar em, sobre 
medrar- em 
melhorar de 
menor de 
merecer de 
mergulhar- em 
mesclar- em 
meter-se- a, em juiz 
mimosear- com 
ministrar- a 
misericordioso com, para com 
moderar-se em 
mofar- de, com 
molestar- com 
molestoa 
morador eml68 
moroso de, em 
morrer de, por 
mortificar-se com 
motejar- de 
mudar- de; mudar-se para 
murmurar- de 


namorar 169 
namorar-se de, namorar 
(tr. direto), com 
natural de 
necessário a 
necessitar de 
negligente em 
negar-se a 
negociar em, com 
nivelar-se a, com 
nobre de, em, por 
nocivo à 
nutrir-se de, com 


obedecer a 


obediente a 
obliquo a 
obrigar a 
obrigação de 
obsequioso com 
obstar- a 
obstinar-se em 
obviar-a 
ocupar-se com, em, de 
ódio a, de, contra, 
para com 
odioso a, para 
ofender- com, por 
ombrear-se a, com 
oneroso à 
opinar sobre, de 
opor (-se) a 
oposto à 
oprimir- com 
optar por, entre 
orar por 
orgulhoso com, para 
com, de 


pactuar com 
padecer de 

pagar- a, de, em 170 
pálido de 

parco em, de 
parecer com, a, de 
parecido a, com 
paralelo à 
participar- de, em, a 
pasmar de 

passar de, com, em 
passível de 

peculiar a 

pegar de, em 
pender- de, a 
pendurar de, a 
penetrado de 

pensar em 

perdoar- a 
perfumar- com 
perguntar a, por 
perito em 
permutar com, por 


pemicioso a 

perpendicular a 

persistir em 

perseverar em 

persuadir- de 

pertencer a, pertencer 
para (= ser próprio de) 

pertinaz em 

pesado a 

pesar de (impessoal), a 

piedade de 

pleitear- com, contra 

pobre de 

poderoso para, em 

porfiar em, por 

pospor- a 

possível de 

possuído de 

posterior a 

povoar- de 

prático em 

precaver-se contra, de 

preceder- em 

precisar de 

proeminência sobre, de 

preferir- a 171 

prejudicial a 

preocupar-se com 

preparar-se para 

preponderar sobre 

prescindir de 

presentear- com 

preservar- de 

presidir a, em 

prestes a, para 

presto a, para 

presumir de 

prevalecer- sobre 

prevenir- de, para, contra 

prezar-se de 

primeiro de, dentre, a, em 172 

privar- de, com 

proceder a, com 

processar- por 

pródigo de, em 

professar- em 

probir-a 

promover a 

pronto para, em 


propender para 
propício a 

propinquo de 

próprio para, de 
proporcionado a, com 
prorromper em 
prosseguir em 
prestar por 

protestar contra 
provar- de, a 
proveitoso a 

prever- a, de 
provocar a, contra 
próximo a, de 

pugnar por, contra 
purgar-se de 
purificar-se de 
puxar- de, por 


quadrar- com 
qualificar- de 
queixar-se a, de 
querelar contra 
querer- al73 
quebrado 

querido de, por 
quebrantar-se com 


radicar-se em 
ralhar com 
rebaixar- de, -se a 
rebelde a 

rebentar de 

recair em, sobre 
reclamar- contra 
reclinar-se sobre 


recolher-se a 
recomendar- a 
recompensar com 
reconciliar-se com 
reconvir sobre 
recorrer a 
recostar-se sobre, em 


recrear-se com 


recusar- a 


redundar em 
reduzir- a (não em) 
referir-se a 

refletir em, sobre 
refugiar-se em 
regalar-se com 
regar- de 
regoziar-se de, com 
regular-se por 
reincidir em 
reintegrar- em 
rejubilar com 
relaxar-se em 
remontar- a 
remover- de 
renascer a 
render-se a 
renegar de 

rente com, a, de 
renunciar a 

repartir entre, com, por 
representar- contra 
reptar para 
requerer- a 
resguardar-se de, contra 
residir em 
resignar-se a, com 
resistir a 
resolver-se a 
respeito a, de, por 
responsável por 
ressentir-se de 
restabelecer-se de 
resultar de 
retirar-se de, a 
retrair-se a 
retratar-se de 
retroceder- a, para 
revestir- de, com 
rico de, em 

rígido de 

rijo de 

rir-se de 

rivalizar- com 
roçar-se com 
rodear-se de, com 
rogar- por 
romper- com 


saber a (ter gosto), de 
sábio em 

sacar- de 

saciar- de, a 
sacrificar- a, (-se) por 
sacudir de 

safar-se de 

sair de, (-se) com 
salpicar- de 

salvar- de 

sanar de 

são de 

sarar- de 

satisfazer- a, (-se) com 
seco de 

sedento de, por 

seguro de, em 
segregar- de, a 
semelhante a 
semelhar- a 

sensívela 

sentir-se de 

separar- de 

serviço em 

servir- a, (-se), de, para 
severo com, para com, em 
sindicar de 
singularizar-se por 

sito emita 

soberbo com, de 

sobrar a 

sobreviver a 

sobrevir a 

sobrepujar- em 
sobressair em, por 
sobressaltar-se com 
sóbrio de, em 
socorrer- (-se) de, com, à 
sofrido em 

solicitar- de 

solicito com 

solto de 

sonhar com 

sortir de 

submeter- a 
subordinar- a 
sub-rogar em 


Pretérito perfeito do indicativo, pretérito mais- 
que-perfeito do indicativo, pretérito imperfeito 
do subjuntivo, futuro do subjuntivo 


Para encontrar o tema do pretérito perfeito do indicativo, basta extrair a desinência 

-ste da 2º pessoa do singular 

1º conjugação: contaste — tema: conta 

2º conjugação: viveste — tema: vive 

3º conjugação: agiste - tema: agi 

Do tema do pretérito perfeito do indicativo derivam os seguintes tempos verbais: 

+ o pretérito mais-que-perfeito do indicativo, juntando-se ao tema as desinências -ra, -ras, 
-ra, ramos, -reis, «ram; 

* o pretérito imperfeito do subjuntivo, juntando-se ao tema as desinências -sse, -sses, -sse, 
-ssemos, -sseis, -ssem; 


* ofuturo do subjuntivo, juntando-se ao tema as desinências -r, res, -r, -rmos, -rdes, -rem 


PRETÉRITO PERFEITO DO PRETÉRITO MAIS-QUE PRETÉRITO IMPERFEITO 
INDICATIVO PERFEITO DO INDICATIVO DO SUBJUNTIVO 


contei contara contasse 


contaste contaras contasses 
contou contara contasse 
contamos contáramos contássemos 
contastes contáreis contásseis 


contaram contaram contassem 


Infinitivo impessoal, futuro do presente do 
indicativo, futuro do pretérito do indicativo, 
infinitivo pessoal 


Do tema do infinitivo impessoal (que obtemos extraindo a desinência -1) derivam: 
* o futuro do presente do indicativo, juntando-se ao tema as desinências -rej, -rás, «rá, 
remos, reis, -rão; 
+ o futuro do pretérito do indicativo, juntando-se ao tema as desinências -ria, -rias, -ria, 
-ríamos, reis, riam; 


* oinfinitivo pessoal, juntando-se ao tema as desinências -r, res, -r, mos, -rdes, -rem. 


FUTURO DO PRESENTE FUTURO DO PRETÉRITO 
fr o dentro DO INDICATIVO DO INDICATIVO Cn 


conversarei conversaria 
conversarás conversarias 
conversará conversaria 

conversar . 
conversaremos conversariamos 
conversarás conversarieis 


conversarão conversariam 


FUTURO DO SUBJUNTIVO 


contar 
contares 
contar 
contarmos 
contardes 
contarem 


FINITIVO PESSOAL 


conversar 
conversares 
conversar 


conversarmos 


conversardes 


conversarem 


subsistir com 
substabelecer em 
substituir por, a 
subtrair- de, (-se) a 
suceder a 

sujar-se com 
sujeitar-se a 

sujo de 

sumir-se em 
superior a 

suplicar- a 

surdo a, de 
surpreender-se com 
suspeitar de 
suspeito a, de 
suspender- de 
sustentar-se de, com 
suster- com 
suster-se de 


tachar- de 
tapar- com 

tapizar de 

tardar em 

tardo a, em 

tauxiado de 

teimar em 

temer de, por 
temeroso de 
temívela 

terçar- com 

terminar em, por 
terno de 

timbrar em, de 

tingir- de 

tirar- de 

tiritar de 

topar com 

tornara 

trabalhar de, por, para, em 
traduzir em, para, de 
traficar- com, em 
traidor a, de 
transbordar de 
transferir a 
transfigurar-se em 
transformar- em 


transido de 
transitar por 
transplantar- de, para 
transportar-se de 
trasladar- a, em, de 
tratar- de 

travar-se de 

tremer de 

tresandar a 
trespassado de 
tributar- a 

triste de, com 

triunfar de 

trocar- por, de 


ufanar-se de, com 
último em, de, a 
ultrajar- com 
ungir- com 

único em 
uniformizar com 
unir- a, com 
untar- de, com 
usar- de 

útila, para 
utilizar-se de 


vacilar em 
valer-se de, valer-, a 
vangloriar-se de, por 
variar- de, em 

vazar- em 

vazio de 

vedar-a 

velar- por, em, 
versado em 

verter- de, para, em 
vestir-se com, de 
viciar-se com em 
vincular- a 

vingar-se de, em 
pretender) a, 
dar o visto) 


visar- 


visar- 
visívela 
vizinho a, de 


voltar de, a 


zangar-se com 
zombar de 
zelar por 


7 —- COLOCAÇÃO 


Sintaxe de colocação ou de ordem — é aquela que trata da maneira de dispor os termos 
dentro da oração e as orações dentro do período. 

A colocação, dentro de um idioma, obedece a tendências variadas, quer de ordem 
estritamente gramatical, quer de ordem rítmica, psicológica e estilística, que se coordenam e 
completam. O maior responsável pela ordem favorita numa língua ou grupo de línguas parece 
ser a entonação oracional. Entre os casos de colocação usual ou normal em português 
sobressaem os seguintes: 

a) a colocação do adjunto preposicionado depois do seu substantivo: 

a casa de Vera 

b) a colocação do adjunto adjetivo depois do seu substantivo: 

homem rico 

c) a colocação do adjunto não representado por adjetivo (artigo, pronome adjunto, 

quantificadores) antes do substantivo: 
o homem bom 
meu tio rico 
sete pecados capitais 
muitos livros raros 
d) a colocação do verbo depois do sujeito, não havendo passiva com o pronome se ou 
quando não se trata de interrogação parcial com pronome não sujeito ou advérbio 
interrogativo: 
Dudu mudou de colégio. 
Mas: Aluga-se esta casa. Por que cometeu ele essa falta? 
e) a colocação do complemento verbal depois do verbo: 
Compramos maçãs. 
Assistiram do filme. 
Bebel é estudiosa. 
f) a colocação do objeto direto antes do indireto, quando constituídos por substantivos: 
Escreveram cartas ao sócio prejudicado. 
g) a colocação do objeto indireto antes do direto, quando constituídos por pronomes (ou o 
direto por substantivos): 
Escreveram-lhe cartas. 
Escreveram-lhas. (lhe + as) 
“O português 


nero daquelas que se caracterizam pelo ritmo ascendente, em que se anuncia o termo 


menos importante e depois, com acentuação mais forte, a informação nova e de relevância para o ouvinte” [SA.2, 270] 

Isto nos leva a uma ordem considerada direta, usual ou habitual, que consiste em enunciar, 
no rosto da oração, o sujeito, depois o verbo e, em seguida, os seus complementos, como 
vimos antes. 


A ordem que saia do esquema svc (sujeito — verbo — complemento) se diz inversa ou 
ocasional. 

Chama-se anástrofe a ordem inversa que colide com a norma geral da colocação: 

De teus olhos a cor vejo eu agora 

Quando a colocação chega a prejudicar a clareza da mensagem, pela disposição violenta 

dos termos, diz-se que há um hipérbato: 
a grita se levanta ao céu da gente por 
a grita da gente se levanta ao céu [MC.4, s.v. Ambiguidade] 

Diziam os retóritos que o hipérbato era a forma de expressões da paixão. Quando a 
deslocação cria a ambiguidade ou mais de uma interpretação do texto, alguns autores dão à 
forma o nome sinquise. 

Quase sempre essa deslocação violenta dos termos oracionais, fonte de ambiguidades, 
exige, para o perfeito entendimento da mensagem, nosso conhecimento sobre as coisas e de 
ordem cultural: 

Abel matou Caim 

Pela lição bíblica não se há de entender que Abel praticou a ação e Caim a sofreu, mas sim 
ao contrário. 

Sendo a ordem direta um padrão sintático, a ordem inversa, como afastamento da norma, 
pode adquirir valor estilístico. E realmente se lança mão da ordem inversa para enfatizar esse 
ou aquele termo oracional. 

Posto no rosto da oração um termo sobre o qual queremos chamar a atenção do nosso 
ouvinte, quebra-se a norma sintática e consegue-se o efeito estilístico desejado. Por um jogo 
natural de oposição, a ordem direta também pode assumir valor estilístico para traduzir 
situações do campo da novidade. O estilo descritivo ama a ordem direta; José de Alencar 
tirou dela notáveis efeitos no seguinte trecho: 


“A tarde ia morrendo. O sol declinava no horizonte e deitava-se sobre as grandes florestas, que iluminava com os seus 
últimos raios. A luz frouxa e suave do acaso, deslizando pela verde alcatifa, enrolava-se como ondas de ouro e de 
púrpura sobre a folhagem das árvores. Os espinheiros silvestres desatavam as flores alvas e delicadas; e o ouricuri abria 
as suas palmas mais novas, para receber no seu cálice o orvalho da noite. Os animais retardados procuravam a 
pousada; enquanto a juriti, chamando a companheira, soltava os arrulhos doces e saudosos com que se despede o dia. 
Um concerto de notas graves saudava o pór do sol, e confundia o rumo da cascata, que parecia quebrar a aspereza de 
sua queda, e ceder à doce influência da tarde. Era Ave-Maria” [JA.2, 37] 


O ritmo ascendente predominante no português, dispondo os termos de acentuação mais 
fraca e menos significativos antes dos termos mais fortes, estabelece as seguintes normas 
válidas para as situações em que não predomine a linguagem emocional, algumas delas já 
enunciadas anteriormente e agora completadas: 
a) os artigos, os pronomes (adjuntos), os quantificadores (com exceção dos cardinais com 
valor de ordinais) se antepõem: 
O livro, um livro, este livro, meu livro, cada livro, três livros; 


b) a preposição vem antes de um termo nominal ou pronominal: 
de noite, a ele; 


c) o advérbio não precede o verb 
não quero; 


d) o verbo auxiliar precede seu verbo principal: 
hei de ver, quero dizer, costuma falar 


e) o adjetivo monossilábico modificador precede o nome de maior extensão fonética: 
bom dia, má hora, ete. 


f) o adjetivo que exprime forma ou cor vem depois do substantivo, especificando seu conceito 
e o opondo a outros da espécie: 
rua larga, blusa verde; 


£) vemantes o adjetivo empregado não para designar o seu sentido próprio, mas para atribuir 
uma significação figurada: 
grande homem / homem grande 
*.. eu não sou propriamente um autor defunto, mas um defunto autor” [MA. 1, 1] 


h) Numa sequência de dois adjetivos e um substantivo, aqueles aparecem em geral juntos 
Bons e estimados livros ou Livros bons e estimados. A quebra desta disposição, pondo o 
substantivo no meio, é recurso comum na poesia, mas também não ausente na prosa artística: 
Bons livros e estimados. No seguinte passo João Ribeiro afastou ainda mais os dois 
adjetivos: 

E quando foi noite, a donzela transida de terror e lagrimosa buscou o eremita [JR.2, 97] 


i) Na sequência dos pronomes sujeitos eu e tu, eu e ele ou entre eu + pronome de tratamento 
ou substantivo, em geral a série começa com eu: 
Eu e ele saímos juntos. 


Todavia a inversão é possível (apesar de já ter sido apontada como francesismo), 
especialmente quando, por delicadeza e educação, se quer dar precedência ao interlocutor: 


Estamos no Minho, o leitor e eu [CBr. 12, 1] 
E assim galgamos ele e cu o rochedo [JR.2, 194] 


Colocação dos termos na oração e das orações no período — A norma sintática do 
português registra os seguintes casos: 
1.º) Pôe-se de ordinário o sujeito representado por substantivo depois do verbo na pass 
pronominal: 


Outra posição pode mudar a análise da oração, desde que entre um termo a que nossa 
tendência anímica atribua a realização da oração. Note-se a diferença contextual entre Abriu- 


sea porta (voz passiva) e 4 porta abriu-se (voz ativa). 
A norma já não é imperiosa se o sujeito está representado por um pronome: 
Aquilo nunca se vira por ali [JL. 1, 74] 


2.º) Nas orações reduzidas de gerúndio e particípio, o sujeito vem depois do verb: 
Terminando o discurso, dirigiu-se ao hotel 
Terminado o discurso, dirigiu-se ao hotel. 


3.º) O verbo vem no início das orações que indicam existência (ser, existir, haver, fazer), 


tempo, peso, medida: 
Era uma vez um príncipe 
Existiam várias razões 
Houve discussão 
Faz três anos que não o vejo 
São várias horas de distância 
Faltam dois dias para a festa 


4.º) O verbo no início das subordinadas condicionais e concessivas sem transpositor: 
Tivesse-me ele dito a verdade, tudo acabaria bem. 
Acabasse falando comigo, mesmo assim não lhe perdoaria. 


5.º) Nas orações intercaladas de citação, o sujeito vem de ordinário depois do verb: 


Suma-se — ordenou o policial. 


6º) Nas interrogações introduzidas por pronomes e advérbios (quem, que, o que, quanto, 
qual, como, quando, onde, por que), o verbo vem em geral antes do sujeito, desde que este 
não seja o pronome interrogativo: 
Quem veio aqui? (quem sujeito) 
De quem falava você quando chegamos? 
Como foi ele passar nessa encrenca? 
Usa-se ainda, neste caso, sujeito antes do verbo ou a palavra interrogativa no fim da 
oração: 
De quem você falava? 


Ele comprou o quê? 
ObstRvAÇÃO: Na pergunta retórica costuma-se pôr o sujeito antes do verbo em construção do tipo: O médico aconselhou 


esta dieta, e você seguiu? 


7.º) Nas orações exclamativas, de sentido optativo ou não, é frequente o sujeito vir depois do 


verbi 
Como era verde o meu vale! 
Viva o rei! (construção fixa) 


8.º) A oração subordinada subjetiva vem normalmente depois do verbo regente: 
Consta que o trem atrasou 
Ficou patente que o progresso começara. 
É aconselhável que não se retirem agora. 


9.º) A oração subordinada adverbial causal iniciada por como vem em geral no início do 
enunciador de sua principal: 
Como o tempo melhorou, sairemos agora. 


10.º) Numa sequência de pronomes átonos, vem em primeiro lugar o que funciona como objeto 
indireto seguido do objeto direto: 
Eu vo-lo darei 


Nunca lho dissemos 
OBSERVAÇÃO: Nas ocorrências com o pronome se + me, te, lhe, nos, vos, o se vem sempre em primeiro lugar 


Não se me afiguram boas as soluções. 
Pouco se nos dá esse tipo de solução. 


11.º) Diante de negação, o pronome átono pode vir antes ou depois do advérbio não: 
Ele não me disse. Ele me não disse (rara entre brasileiros) 


12.º) Não raro se intercala uma ou mais palavras entre o pronome átono em próclise e o 
verbo: 
Eram grandes raids, entradas, como se então dizia” [AAr.2, 128] 


13.º) Nas orações em que entra verbo intransitivo parece haver preferência da posposição do 


sujeito, como indica esta passagem de Garrett: 
“Assim passaram meses, assim correu o inverno quase todo, e já as amendoeiras se toucavam de suas alvissimas flores 
de esperança, já uma depois de outras iam renascendo as plantas, iam abrolhando as árvores; logo vieram as aves 
trinando seus amores pelos ramos... insensivelmente era chegando o mês de abril, estávamos em plena e bela 
primavera” [AGa apud GM.1, 365] 


14.º) Por elegância e ênfase de expressão, pode-se deslocar para antes do pronome relativo o 
predicativo da oração adjetiva: 
Daniel, professor que foi daquela escola, nunca se dispôs a mudar de cidade. 


Colocação e clareza — Levadas em conta as construções fundamentais de que a linguagem 
natural e espontânea não costuma afastar-se, é certo que para a estrutura oracional temos em 
português bastante liberdade. Esta, porém, é maior no verso, em que ocorrem certas 
transformações complementares estranhas não só ao falar comum, mas ainda ao discurso 
limado. Alguns escritores abusaram da liberdade poética, a ponto de tornarem a linguagem 
obscura e quase ininteligível: 

“Ama a vivenda dos contrários ao fogo undosos rios” (Castilho) 


“A do rei potente mimosa filha 
Dos sem conto que há passado maléficos portentos” [AC apud SA.2, 276] 


Colocação dos pronomes pessoais átonos e do demonstrativo o é questão de fonética 
sintática — Durante muito tempo viu-se o problema apenas pelo aspecto sintático, criando-se a 
falsa teoria da “atração” vocabular do não, do quê, de certas conjunções e tantos outros 
vocábulos. Graças a notáveis pesquisadores, e principalmente a Said Ali, passou-se a 
considerar o assunto pelo aspecto fonético-sintático. Abriram-se com isso os horizontes, 


estudou-se a questão dos vocábulos átonos e tônicos, e chegou-se à conclusão de que muitas 
das regras estabelecidas pelos puristas ou estavam erradas, ou se aplicavam em especial 
atenção ao falar lusitano. A Gramática, alicerçada na tradição literária, ainda não se dispôs a 
fazer concessões a algumas tendências do falar de brasileiros cultos, e não leva em conta as 
possibilidades estilísticas que os escritores conseguem extrair da colocação de pronomes 
átonos. Daremos aqui apenas aquelas normas que, sem exagero, são observadas na linguagem 
escrita e falada das pessoas cultas. Não se infringindo os critérios expostos, o problema é 
questão pessoal de escolha, atendendo-se às exigências da cufonia. É urgente afastar a ideia 
de que a colocação brasileira é inferior à que os portugueses observam, porque: 


“a pronúncia brasileira diversifica da lusitana; daí resulta que a colocação pronominal em nosso falar 
espontâneo não coincide perfeitamente com a do falar dos portugueses” [SA.2, 279] 


O pronome átono pode assumir três posições em relação ao vocábulo tônico, donde a 
ênclise, próclise e mesóclise. 

ÊncLISE é a posposição do pronome átono (vocábulo átono) ao vocábulo tônico a que se 
liga: 


Deu-me a notícia. 


PRÓCLISE é a anteposição ao vocábulo tônico: 
Não me deu a notícia. 


MESÓCLISE é a interposição ao vocábulo tônico: 
Dar-me-ás à notícia. 


Critérios para a colocação dos pronomes pessoais átonos e do demonstrativo o. 


A — EM RELAÇÃO A UM SÓ VERBO 

1.º) Não se inicia período por pronome átono: 
“Sentei-me, enquanto Virgilia, calada, fazia estalar as unhas 
“Não! vos digo eul” [AH apud FB.1, 197] 


“Querendo parecer originais, nos tornamos ridículos ou extravagantes” [MM] 
Observações: 


IMA.I, 125] 


1.º) Ainda que não vitoriosa na língua exemplar, mormente na sua modalidade escrita, este princípio é, em nosso falar 
espontâneo, desrespeitado, e, como diz Sousa da Silveira, em alguns exemplos Iterários, a próclise comunica “à expressão 
encantadora suavidade e beleza” [SS.1, 8 523, a, obs.]. Alguns modemistas, com Mário de Andrade à frente, tentaram estender 
essa próclise inicial de enunciado a todos os pronomes átonos, exagerando, porque isto não ocorre com o, a, os, as: O vi. 
Depois, só Mário persistiu no uso, apesar das ponderações de Manuel Bandeira. 


2.º) Preso a critério de oração (e não período, como aqui fizemos), Rui Barbosa [RB.1] tem por errônea a colocação em: 
“Se a simulação for absoluta, sem que tenha havido intenção de prejudicar a terceiros, ou de violar disposições de lei, e for 
assim provado a requerimento de algum dos contratantes, — se julgará o ato inexistente”. Os que adotarem o critério de 
oração, só aceitam a posição inicial do pronome átono na intercalada de citação, como ocorre no exemplo de Herculano acima 
transcrito 


3.4) Em express 
[MA.1,97] 


cristalizadas de cunho popular aparece o pronome no início do período: “T'esconjuro!... sai, diabo!...” 


2.º) Não se pospõe, em geral, pronome átono a verbo flexionado em oração subordinada: 


“Confesso que tudo aquilo me pareceu obscuro “ [MA.1, 79] 
“Se a visse, iria logo pedia ao pai” [MA. 1, 87] 
“Tu que me lês, Virgilia amada, não reparas na diferença entre a linguagem de hoje...?” [MA.1, 91] 

Observação: Quando se trata de orações subordinadas coordenadas entre si, às vezes ocorre a ênclise do pronome átono 
na segunda oração subordinada. Também quando na subordinada se intercalam palavras ou oração, exigindo uma pausa antes 
do verbo, o pronome átono pode vir enclíico: “Mas a primeira parte se trocou por intervenção do tio Cosme, que, ao ver a 
criança, disse-lhe entre outros carinhos...” [MA apud MBa.2, 197]. Em todos estes e outros casos que se poderiam lembrar, a 
ação dos gramáticos se tem dirigido para a obediência ao critério exposto, considerando esporádicos e não dignos de imitação 
os exemplos que dele se afastam. 


3.º) Não se pospõe pronome átono a verbo modificado diretamente por advérbio (isto é, sem 
pausa entre os dois, indicada ou não por virgula) ou precedido de palavra de sentido 
negativo: 

“Não me parece; acho os versos perfeitos” [MA. 1, 69] 

Sempre me recebiam bem. 

Ninguém lhe disse a verdade. 
Se houver pausa, o pronome pode vir antes ou depois do verbo: 

“Ele esteve alguns instantes de pé, a olhar para mim; depois estendeu-me a mão com um gesto comovido” [MA..1, 86] 
Observação: Como já foi indicado antes, o pronome átono, não inicial, pode vir antes da palavra negativa: 

(...) descia eu para Nápoles a busca de sol que o não havia nas terras do norte [JR.2, 187] 


4.º) Não se pospõe pronome átono a verbo no futuro do presente e futuro do pretérito 
(condicional). Se não forem contrariados os princípios anteriores, ou se coloca o pronome 


átono proclítico ou mesoclítico ao verbo: 
e-à ainda de qual foi o desfecho do amor de Eurico...” [AH.1, 60). 
ão, talvez, com as riquezas...” [AH.1, 146] 


“Teodomiro recordar- 
“Os infiéis... contenta 


5.º) Não se pospõe ou intercala pronome átono a verbo flexionado em oração iniciada por 


palavra interrogativa ou exclamativa: 
“Quantos lhe dá?” [MA.1,97] 
“Quem me explicará a razão dessa diferença?” [MA. 1, 158]. 
Como te perseguem! 


B — EM RELAÇÃO A UMA LOCUÇÃO VERBAL 
Temos de considerar dois casos: 


infinitivo: quero falar 


a) Auxiliar + 


Se os princípios já expostos não forem contrariados, o pronome átono poderá aparecer: 


1) Proclítico ao auxiliar: 
Eu lhe quero falar. 
Eu lhe estou falando. 


2) Enclítico ao auxiliar (ligado por hífen). 
Eu quero-lhe falar. 
Eu estou-lhe falando 
(..) e a conversação de Adrião foi-a lentamente acostumado à sua presença [EQ.4, 56] 
3) Enclítico ao verbo principal (ligado por hífen): 
Eu quero falar-lhe 
Eu estou falando-lhe ( mais raro) 
Obsenvações: 
1.3) Com mais frequência ocorre entre brasileiros, na linguagem falada ou escrita, o pronome átono proclítico ao verbo 
principal, sem hífen: 
Eu quero lhe falar 
Eu estou lhe falando 
A Gramática clássica, com certo exagero, ainda não aceitou tal maneira de colocar o pronome átono, salvo se o infinitivo 
está precedido de preposição: Começou a lhe falar ou a falar-lhe. 
2.) Com o infinitivo podem-se contrariar os princípios 2.º e 3.º anteriormente formulados: 
Eu não quero falar-lhe 
Espero que não queira falar-lhe 
3.º) Nas construções com o verbo haver do tipo há-se de + infinitivo ou há de se + infinitivo, esta última é mais corrente 
e a primeira, mais comum em Portugal, aparece apenas como reminiscência literária: 
“(.) e hão-me ainda a face 
De encobrir ervançais, para não ver-te” [AO apud SS.1, $ 524, 3, obs.] 


b) Auxiliar + particípio: tenho falado... 
Não contrariando os princípios iniciais, o pronome átono pode vir: 
1) Proclítico ao auxilia 
Eu lhe tenho falado. 
2) Enclítico ao auxiliar (ligado por hífen): 
Eu tenho-lhe falado 
Jamais se pospõe pronome átono a particípio. Entre brasileiros também ocorre a próclise 
ao particípio: 
Eu tenho lhe falado. 


Posições fixas — A tradição fixou a próclise ainda nos seguintes casos: 
1) como gerúndio precedido da preposição em: 
“Ninguém, desde que entrou, em lhe chegando o turno, se conseguirá evadir à saída” [RB.2, 30] 
2) mas orações exclamativas e optativas, com o verbo no subjuntivo e sujeito anteposto ao 
verbo: 
Bon 
Deus te ajude! 


ventos o levem! 


Explicação da colocação dos pronomes átonos no Brasil — Nos princípios anteriormente 
comentados, vimos certas tendências brasileiras que nem sempre a Gramática agasalha como 
dignas de imitação, presa que está a um critério de autoridade que a linguística moderna pede 
seja revisto. 

Sobre o assunto, em lúcido resumo, comenta o Prof. Martinz de Aguiar: 


Pretérito imperfeito do indicativo 


Formado a partir do radical do infinitivo pessoal. Para encontrar esse radical, extrai- 
mos as desinências -ar (1º conjugação), -er (2º conjugação), ir (3º conjugação) e as substi- 
tuímos pelas desinências: 


* para verbos de 1º conjugação: -ava, -avas, -ava, -ávamos, -áveis, -avam; 


* paraverbos de 2:e 3º conjugações:-ia, ias, “ia, “íamos, leis, iam. 


INFINITIVO IMPESSOAL PRETÉRITO IMPERFEITO DO INDICATIVO 


1 CONIUGAÇÃO 2º CONJUGAÇÃO 3º CONJUGAÇÃO TCONJUGAÇÃO 2º CONJUGAÇÃO 3º CONIUGAÇÃO 


conversar viver conversava vivia agia 
conversavas vivias agjas 
conversava vivia agia 
conversávamos | viviamos agíamos 
conversáveis vivieis agíeis 


conversavam viviam agiam 


Conjunções 


Em português, as conjunções dividem-se em dois grupos: 


Coordenativas 


+ Aditivas: exprimem a ideia de adição, de acréscimo: e, nem, quanto (depois de tanto), 
mas também e como também (depois de não só) 


Não só canta bem, mas também escreve poemas maravilhosos. 


* Adversativas: indicam oposição de ideias ou introduzem uma ressalva: mas, porém, 
todavia, contudo, entretanto, no entanto, não obstante. 


Todos pedem a volta do ator aos palcos, porém ele sempre recusa. 


+ Alternativas: introduzem uma ideia de exclusão ou de altemância: ou, ou... ou, ora.. 
À seja. seja. 


ora, quer.. quer, já.. 
asarnsos 


Seja de terno, seja de camisa social, o importante é que vá bem-vestido. 


3 arênoce 


“A colocação de pronomes complementos em português não se rege pela fonética, nem é o ritmo, o mesmo binário-ternário, 
em ambas as modalidades, brasileira e lusitana, que impõe uma colocação aqui, outra ali, não. Ela obedece a um complexo de 
fatores, fonético (rítmico), lógico, psicológico (estilstico), estético, histórico, que às vezes se entreajudam e às vezes se 
contrapõem. Numa frase como ele vem-me ver, geral em Portugal, lterária no Brasil, o fator lógico deslocou o pronome me do 
verbo vem, para adjudicá-lo ao verbo ver, por ser ele determinante, objeto direto, do segundo, e não do primeiro. Isto é: deixou a 
língua falada no Brasil de dizer vem-me ver (fator histórico, por ser mera continuação do esquema geral português), para dizer 
vem me-ver (escrito sem hifen), que também vigia na lingua, ligando-se o pronome ao verbo que o rege (fator lógico). Esta 
colocação de tal maneira se estabilizou, que pouco se diz vem ver-me e trouxe consequências imprevistas: 
1.º) Pôde-se juntar o pronome ao particípio, procliticamente: 
Aqueles haviam se-corrompido (escrito sem hífen aqui e nos iguais exemplos). 
2.º) Póde-se pôr o pronome depois dos futuros (do presente e do pretérito) 
Poderá se-reduzir, poderia se-reduzir. Deixando de ligar-se aos futuros, para unir-se ao infinitivo, deixou igualmente 
de interpor-se-lhe aos elementos constitutivos. 
3.º) Em frases como vamos nos-encontrar, deixando o pronome de pospor-se à forma verbal pura, para antepor- 
nominal, deixou igualmente de determinar a dissimilação das silabas parafônicas, podendo-se então dizer vamo-nos encontras 
[MAg.1, 408-409] 


Pelas mesmas razões variadíssimas é que no Brasil, na linguagem coloquial, o pronome 
átono pode assumir posição inicial de período. 


APÊNDICE 


1 — FIGURAS DE SINTAXE 


Fenômenos de sintaxe mais importantes 


1) Elipse — Chama-se elipse a omissão de um termo facilmente subentendido por faltar onde 
normalmente aparece, ou por ter sido anteriormente enunciado ou sugerido, ou ainda por ser 
depreendido pela situação, ou contexto. É o que ocorre quando, diante de um quadro, uma 
pessoa dá sua opinião: 

É belo! [MCA4,s.v.] 

São barulhentos, mas eu admiro meus alunos. 

Assim, não se há de considerar elipse a omissão do sujeito léxico já que ele está indicado 
na desinência verbal, o sujeito gramatical. A necessidade de explicitação do sujeito 
gramatical mediante um sujeito explícito é ditada pelo texto; a rigor, portanto, não se trata da 
“elipse” do sujeito, mas do “acréscimo” de expressão que identifique ou explicite a que se 
refere o sujeito gramatical indicado na desinência do verbo finito ou flexionado. Em 
português, salvo nos casos de ênfase ou contraste, não se explicita o sujeito gramatical 
mediante os pronomes sujeitos de 1.º e 2.º pessoas do singular e do plural: 

Sairei depois do almoço (desnecessário: Eu sairei...) 
Foste contemplado na crítica (desnecessário: Tu foste...) 


Mas: 
Eu sairei, e tu ficarás. 
Entre as elipses que ocorrem com mais frequência estão: 
a) a da preposição em algumas circunstâncias adverbiais depreendidas pelo contexto: 


As visitas, pés sujos, entraram no salão. 
O tecido custava dez reais o metro. 
Domingo irás à festa. 
Conhecem-no uma légua em redondo. 
Observação: Também ocorre a elipse de preposição em séries coordenadas: 
eu disse a seu pai que a sustentação de sua filha e marido... [CBr.6, 104] 
“Deus não dá para ócios ou desperdícios” [CBr.6] 
Geralmente é mais rara a elipse quando a preposição vem com artigo: 
Estou farto das afrontas dos nobres e dos plebeus [CBr.6, 110] 
Ou quando há ênfase: 
(-.) (duas almas) recolhidas em si e em Deus [CBr.6] 
Também é mais comum repetir-se a preposição antes dos pronomes pessoais monossilábicos e do pronome reflexivo: 
Não se lembrou de mim e de ti 
Nas locuções prepositivas também é comum esta praxe; entretanto, só se costuma repetir o último componente da locução: 
Através da história e da lenda, o fato chegou at 
Antes de mim e de ti há a justiça. 


b) a da preposição antes do conectivo que introduz as orações de complemento relativo e 
completivas nominais: 
Preciso (de) que venhas aqui. 
Estou necessitado (de) que venhas aqui 
Onstnvação: Pode ocorrer a elipse não só da preposição, mas também da conjunção integrantes: 


Quis defendê-la, mas Capitu não me deixou, continuou a chamar-lhe beata e carola, em voz tão alta que tive medo fosse 
ouvida dos pais [MA apud MBa.3, 80] 


c) a da conjugação integrante, mormente como transpositor das subordinadas subjetivas e 
objetivas direta: 
É necessário (que) se faça tudo rapidamente. 
Espero (que) sejam felizes. 
OBsERvAÇÃO: Às vezes dois verbos seguidos vêm desacompanhados das respectivas conjunções integrantes: 
Frequentes vezes me disse esperava lhe arrumarem o processo [CBr.10, 1, 51] 


d) a do verbo dizer (e semelhante) nos diálogos: 
Eela:— Você está zangado comigo? 


e) a do objeto direto representado por pronome átono para aludir ao substantivo anteriormente 
expresso: 
Você recebeu o convite? Recebi sim (por Recebi-o sim) 
Cuidas que não tem cura lançar sangue? Tem, meu filho, tem [CBr. apud MBa.5, 172] 


Alguns autores condenaram sem razão este tipo de elipse, tipo de antifrase. 


f) a da preposição de em construções do tipo vestido cor de rosa por vestido de cor de rosa; 
pode-se também omitir toda a expressão de cor de: vestido rosa. 


£) note-se a construção para + particípio para exprimir a ideia de “que há de ser”, “digno de 
ser”, à semelhança do particípio futuro passivo latino: 
Não é para dito o que ali aconteceu [MBa.s5, 218] 


h) a elipse de rigor da conjunção integrante que depois de que ou do que comparativo: 
A um animal atacado de raiva é melhor que o matem do que esteja a penar (por do que que esteja a penar). 


i) a elipse do primeiro elemento (preposição ou advérbio) que integra a chamada locução 
conjuntiva (posto que, dado que, etc.) na oração subordinada coordenada à anterior: 
Nada houve contra ela, se bem que uma voz rouca se levantou no tribunal é que (por: se bem que) dois ou três 
presentes a acompanharam com certo entusiasmo. 
Observação: Evite-se a simples lembrança da conjunção subordinada da 1.º oração por umque na 2.º subordinada, 
coordenada à anterior: 
Quando ele me viu e que disse isso, acreditei na sua versão do fato. 
Ou se repete o quando (Quando... e quando) ou só se usa a conjunção coordenativa (Quando... e disse) 


2) Pleonasmo — É a repetição de um termo já expresso ou de uma ideia já sugerida, para fins 
de clareza ou ênfase: 
Vio a ele (pleonasmo do objeto direto). 
Ao pobre não lhe devo (pleonasmo do objeto indireto). 
(...) o conde atirava à misera cantora alguns soldos que ainda lhe reforçavam a ela as cordas vocais [JR.2, 188] 
(pleonasmo do dativo de posse). 
Subir para cima. 

O grande juiz entre os pleonasmos de valor expressivo e os de valor negativo (por isso 
considerado erro de gramática) é o uso, e não a lógica. Se não dizemos, em geral, fora de 
situação especial de ênfase: Subir para cima ou Descer para baixo, não nos repugnam 
construções com O leite está saindo por fora ou Palavra de rei não volta atrás. 


Eis alguns casos comuns de pleonasmo: 


a) a série possessiva seu... dele, sua... dela para fugir à ambiguidade: 


Mas não esmoreceu o Sr. Conde de Laet. Ninguém melhor do que ele fez então a psicologia da maior parte dos nossos 
movimentos revolucionários. Não só mostrou que quase sempre a sua causa deles, “é um segredo” (...) [JF apud CL.1, 
11,333] 


b) o emprego de dois termos de significado negativo para afirmar (não indouto = douto; não 
sem razão = com razão; nada anormal = muito normal; sem desconhecer = conhecendo; 
indesculpável = culpável) [MBa.3, 54 e MBa.4, 64]. 

c) a repetição da conjunção integrante em construções do tipo: 

“e disse que, se lhe não queríamos mais nada, que podíamos ir à nossa vida” [CBr.1, 45] 

É frequente na variedade coloquial falada acompanhando transpositores de oração 

subordinada: 
Quero saber como que você fez isso. 
Ainda não marcamos quando que iremos nos casar. 

Finalmente, há de se ter presente para não usá-lo sempre que possível o pleonasmo léxico 
que resulta do esquecimento do verdadeiro significado de certas expressões portuguesas ou 
estrangeiras: decapitar (por decepar, já que decapitar só pode referir-se à cabeça) a cabeça, 
exultar de alegria, panaceia universal, esquecimento involuntário, desde ab aeterno (ab 
aeterno é expressão latina que já indica desde a eternidade) , desde ab initio, tornar a 


repetir, prever de antemão, antídoto contra e tantos outros. Alguns, usados pelos melhores 
escritores, já correm com alguma despreocupação diante da crítica mais severa, como é o 
caso de suicidar-se. Já está incorporada a repetição do prefixo e preposição de mesmo 
significado, como: incorporar em, coabitar com, coincidir com, conformar-se com, etc. 


3) Anacoluto — É a quebra da estruturação lógica da oração: 
“Eu que era branca e linda, eis 
[MB apud SS.1,$ 536] 
“Resulta esta anomalia em geral do fato de não poder a linguagem acompanhar o 
pensamento em que as ideias se sucedem rápidas e tumultuárias. É a precipitação de começar 
a dizer alguma cousa sem calcular que pelo rumo escolhido não se chega diretamente a 
concluir o pensamento. Em meio do caminho dá-se pelo descuido, faz-se pausa, e, não 
convindo tornar atrás, procura-se saída em outra direção” [SA.4, 38]. 
O anacoluto, fora de certas situações especiais, é evitado pelas pessoas que timbram em 
falar e escrever corretamente a língua. 
Coloca-se entre as construções anacolúticas o começar o enunciado por um termo não 
preposicionado e depois recuperá-lo na sua função própria, como que desprezando o inicial: 
A pessoa que não sabe viver em sociedade, contra ela se põe a lei 
A construção gramatical seria: Contra a pessoa que... se põe a lei. 


Um anacoluto muito comum é: Eu parece-me que tudo vai bem. 


me medonha e escura” 


4) Antecipação — É a colocação de uma expressão fora do lugar que logicamente lhe compe: 
O tempo parece que vai piorar 
por 
Parece que o tempo vai piorar. 

As antecipações são ditadas por ênfase e muitas vezes geram anacolutos, mas destes 
diferem porque não quebram a estrutura gramatical do enunciado. Assim há apenas 
antecipação do termo irapuru (que deve ficar na oração de quando), e não anacoluto, nos 
conhecidos versos de Humberto Campos: 

Dizem que o irapuru quando desata 
A voz Orfeu do seringal tranquilo — 


O passaredo, rápido a segui-lo 
Em derredor agrupa-se na mata, 


isto é: dizem que, quando o irapuru desata a voz (...) o passaredo (...) agrupa-se na mata. 


5) Braquilogia — É o emprego de uma expressão mais curta equivalente a outra mais 
de estruturação mais complexa: 
Estudou como estudaria se fosse passar 
por 
Estudou como se fosse passar 


Incluem-se nos casos de braquilogia deste tipo construções como Entrei e saí de casa, 


ampla ou 


derivada de Entrei em casa e daí saí (ou donde saí). 
É o que também ocorre naquelas em que entram graus de comparação, como: Eles são 
melhores ou tão bons como nós por Eles são melhores do que nós ou tão bons como nós. 
Ainda há braquilogia quando se coordenam dois verbos de complementos diferentes e se 
simplifica a expressão dando-se a ambos o regime do verbo mais próximo: Eu vi e gostei do 
filme (por Eu vi o filme e gostei dele). 


6) Haplologia sintática — É a omissão de uma palavra por estar em contato com outra (ou 
final de outra palavra) foneticamente igual ou parecida: 


Iracema antes quer que o sangue de Caubitinja sua mão que a tua [JA.4, 223]. Isto é: antes quer que... que quer 
que a tua 


7) Contaminação sintática — “É a fusão irregular de duas construções que, em separado, são 
regulares” [ED.2, $ 482]. 
Fiz com que Pedro viesse 
(fusão de Fiz com Pedro que viesse e Fiz que Pedro viesse) 
Caminhar por entre mares 
(fusão de caminhar por mares e caminhar entre mares) 
As estrelas pareciam brilharem 
(fusão de as estrelas pareciam brilhar com parecia que as estrelas brilhavam). 
Fazer de conta 
(fusão de fazer conta = imaginar, supor, com expressões em que fazer é seguido de de: fez de tolo, de sonso, etc). 


Estas contaminações são frequentes e ocorrem nos bons escritores quando o verbo admite 
uma construção com complemento direto de pessoa e preposicionado de coisa e outra com 
preposicionado de pessoa e direto de coisa. É o caso, entre muitos outros, de persuadir 
(persuadir alguém a fazer ou persuadir a alguém que faça), fazer (fazer que alguém e fazer 
com alguém que), que admitem fusões do tipo: 

O fato lhe persuadiu a deixar o trabalho. 

Fizemos com que Pedro chegasse logo. 

Também resultam de contaminações sintáticas acumulações de preposições como: 
Andar por entre espinhos (andar por espinhos + andar entre espinhos) 


8) Expressão expletiva ou de realce — É a que não exerce função gramatical: 

Nós é que sabemos viver 

Aqui é onde a ilusão se acaba. 

Oh! Que saudades que tenho! 

Quanto que é a conta? 

É frequente o aparecimento de umque expletivo depois de conjunções, advérbios e 

expressões adverbiais: 

Eu não sei quando que ele vem. 

Enquanto que isso acontecia, não vinha nenhum socorro. 

Desde cedo que esperavam por elas. 


Havia muito que 
Verdadeiramente que ficamos amedrontados. 
Quase que o incidente se transforma num caso de polícia. 
Onstrvação: Quando há circunstâncias de lugar, tempo, o que é substituído, respectivamente por onde e quando. 
No Recife é onde fez o primário. 
Durante a chuva é quando ocorrem mais acidentes de trânsito. 
É preciso distinguir o é que expletivo do é que que indica: 
a) é + que (conj. integrante): 
A verdade é que sairam. 
b) é (verbo vicário) + que (conj. integrante 
“Que quer dizer este nome? É que as almas...” [MBe apud J0.1), (É que = quer dizer que) 
c) é (vicário) + que (conj. causal): 
Por que veio? É que teve medo (é que = veio porque) 
déque=éoque 
Este livro é que lemos ontem 
e) há um é que que difere dos demais pela forte pausa que separa os dois termos, dando a 
impressão de se tratar de um resquício de oração seguido de conj. integrante que introduz seu 
antigo sujeito (= é verdade, é certo que): 
“Ou é que o digesto não vale para os que o estudaram?” [AHLS, H, 35] 
Modernamente se usa muito desta linguagem em será que: 
Ou será que eu estou errado! 


jo o via. 


o que lemos ontem) 


2 — Vícios e Anomalias de Linguagem 


Entre os vícios de linguagem cabe menção aos seguinte: 


1) Solecismo — É o erro de sintaxe (que abrange a concordância, a regência, a colocação e a 
má estruturação dos termos da oração) que a torna incompreensível ou imprecisa, ou a 
inadequação de se levar para uma variedade de língua a norma de outra variedade; em geral, 
da norma coloquial ou popular para a norma exemplar: 

Eu lhe abracei (por 0) 

A gente vamos (por vai) 

Tu fostes (por foste) 

Aluga-se casas (por alugam-se) 

Vendas à prazo (por a) 

Queremos fazermos tudo certo (por queremos fazer) 

Como acertadamente frisa Mattoso Câmara, “não constituem solecismos os desvios das 

normas sintáticas feitas com intenção estilística, em que a afetividade predomina sobre a 
análise intelectiva, como na silepse, na atração, no anacoluto” [MC.4, 227]. 


2) Barbarismo — É o erro no emprego de uma palavra, em oposição ao solecismo, que o é em 
referência à construção ou combinação de palavra. Inclui o erro de pronúncia (ortoepia), de 


prosódia, de ortografia, de flexões, de significado, de palavras inexistentes na língua, de 
formação irregular de palavras: 


contricto por contrito 


gratuito por gratuito 
núbrica por rubrica 
proesa por — proeza 
cidadões por - cidadãos 
fosteis por fostes 

a telefonema por o telefonema 
areonáutica por aeronáutica 
intemerato (- sem temor) por intimorato 


Também já se empregou o termo barbarismo para referir-se aos erros cometidos pelos 
estrangeiros ao adaptar ao seu idioma palavras e expressões de outra língua. 


3) Estrangeirismo — É o emprego de palavras, expressões e construções alheias ao idioma 
que a ele chegam por empréstimos tomados de outra língua. Os estrangeirismos léxicos que 
entram no idioma, por um processo natural de assimilação de cultura ou de contiguidade 
geográfica, assumem aspecto de sentimento político-patriótico que, aos olhos dos puristas 
extremados, trazem o selo da subserviência e da degradação do país. Esquecem-se de que a 
língua, como produto social, registra, em tais estrangeirismos, os contatos de povos. Este tipo 
de patriotismo linguístico (Leo Spitzer lhe dava pejorativamente o nome de patriotite) é 
antigo e revela reflexos de antigas dissensões históricas. Bréal lembra que os filólogos gregos 
que baniam os vocábulos turcos do léxico continuavam, à sua moda, a guerra da 
independência [MBr.1, 226]. Entre nós, o repúdio ao francesismo ou galicismo nasceu da 
repulsa, aliás, justa, dos portugueses aos excessos dos soldados de Junot quando Napoleão 
ordenou a invasão de Portugal. O que se deve combater é o excesso de importação de línguas 
estrangeiras, mormente aquela desnecessária por se encontrarem no vernáculo palavras e giros 
equivalentes. A introdução de uma palavra estrangeira para substituir uma vernácula em geral 
se explica pela debilidade funcional da palavra ameaçada de substituição. 

Modernamente no mundo globalizado em que vivemos, onde os contactos de nações e de 
cultura são propiciados por mil modos, os estrangeirismos interpenetram-se com muita 
facilidade e rapidez. Para nós, brasileiros, os estrangeirismos de maior frequência são os 
francesismos ougalicismos (de língua francesa), anglicismos (de língua inglesa), 
espanholismos ou castelhanismos (de língua espanhola), italianismos (de língua italiana). 

De modo geral, os estrangeirismos léxicos se repartem em dois grupos: os que se 
assimilam de tal maneira à língua que os recebe, que só são identificados como empréstimos 
pelas pessoas que lhes conhecem a história (guerra, detalhe, etc. — a esses os alemães 
chamam Lehnwôrter, “empréstimos”); mas há os que facilmente mostram não ser prata da 


casa, e se apresentam na vestimenta estrangeira (maillot, ballet, feedback, footing, etc.) ou se 
mascaram de vernáculos, como maiô, abajur, tiquete, etc. (são os, em alemão, Fremdworter, 
“estrangeirismos”). O termo empréstimo abarca estas duas noções e se aplica tanto aos 
estrangeirismos léxicos quanto aos sintáticos e semânticos. 

Os empréstimos lexicais durante muito tempo sofreram as críticas dos puristas, mas hoje 
vão sendo aceitos com mais facilidade, exceto aqueles comprovadamente desnecessários e 
sem muita repercussão em outros idiomas de cultura do mundo. 

Entretanto, os de sintaxe c os de semântica continuam merecendo o reparo dos guardiães da 
vernaculidade, aliás de meritória atividade quando não se mostram extremados. Por isto, 
relacionaremos aqui um pequeno rol desses dois tipos de empréstimos. Começaremos pelos 
galicismos: 175 

1) Certos empregos da preposição a em vez de de: 

incumbido a dizer 
moinho a vento 
combinação a dois 


equação a duas incógnitas 


2) Certos empregos da preposição contra: 


pagar contra recibo por pagarcom mediante recibo 
encastar a mesa contra a parede por encostar a mesa à parede 
remete-se contra reembolso por remete-se a reembolso 


(ou a cobrança) 


3) Certos empregos da preposição de: 


envelhecer de dez anas por envelhecerdezanos 
aumentar de vinte reais por aumentar vinte reais 
aposenta largo de três metros por apasento de (ou com) três metros de largura 


4) Certo empregos da preposição em: 


barco em madeira por barco de madeira 
relógio emauro por relógio de oura 
copa em azul por capa azul 


5) Expressões como: 


declarar a guerra por declarar guerra 


pôr o acento nesse problema por enfatizar esse problema 


pessoa de alguns vinte anos por pessoa dos seus vinte anos 


6) Emprego do que nas orações negativas de exclusão: 
a mãe nada viu que seu fitho por amãesóviuo filho 


o egoista não procura que o seu bem por o egoista não procura senão o seu bem 


7) Emprego, na coordenação de orações subordinadas adverbiais, do que para evitar a 
repetição da conjunção da subordinada anterior, quando não constituída pelas chamadas 
locuções conjuntivas: 

Quando me viu e que me falou por Quando me viu e me falou 


Mas já é vernácula a substituição pelo simples que em: 
Logo que me viu e que me falou. 


8) Anteposição do sujeito de orações com verbo no gerúndio e particípio: 
O dia amanhecendo por Amanhecendo o dia 


A aula terminada por Terminada a aula 


9) Não flexão dos nomes e sobrenomes pluralizados pelo artigo: 


Os Almeida por Os Almeidas 
Os irmãos Paiva por Os irmãos Paivas 
Os Pereira de Abreu por Os Pereiras de Abreu 


Quanto aos anglicismos, vale chamar a atenção para o fato de que o inglês vai 
constantemente ao grego e ao latim buscar-lhes os tesouros, mas os usa com tal liberdade, que 
muitas vezes deturpa o emprego ou o significado original. Daí, não basta acalmar os ânimos 
com a alegação de que se trata não imediata, mas mediatamente, da boa cepa clássica. Alguns 
nos chegaram pela porta da França. 
São exemplos de anglicismos: 
1) Léxicos: 
admitir (= julgar possível, dar como provável, acreditar, crer). Quando o significado 
vernáculo é *receber”, “deixar entrar”, “concordar”. 


assumir por supor, acreditar 

básico (inglês, francês, etc.) 

contactar por entrar em contacto com 
diferente por melhor (um produto diferente) 
doméstico (voo) por nacional 

leasing 


marketing 


politicamente correto 
praticamente por virtualmente, faltando pouco (o tanque está praticamente cheio) 
relax 


2) Sintáticos [MC.4, s.v.]: 
a) a anteposição do adjetivo ao seu substantivo, com valor meramente descritivo, como 
nos nomes de hotéis e estabelecimentos comerciais: Majestoso Hotel. 
b) o emprego de um substantivo com função de adjetivo por vir anteposto: Rio Hotel. 
c) o emprego da preposição com isolada do nome que deveria reger ou da preposição 
contra no fim da oração: capa com e sem forro; eu sou pelo povo e tu és contra. 


São exemplos de castelhanismos (léxicos): 
aficionado 
bolero: jaqueta 
charla 
contestar (= responder, replicar). É vernáculo no significado de refutar, negar direitos. 
ensimesmar-se 
entretenimento 
frente a (= ante) 
muchacho (= garoto, rapazinho) 
piso (= andar, pavimento) 
quefazer (es) (= ocupações) 
recuerdo (= lembrança) 
redatar (= redigir) 
resultar (tornar-se, ficar). É vernáculo provir, proceder 
suelto (= artiguinho, nota crítica de jornal) 


São exemplos de italianismos léxicos (muito frequentes em termos de arte, música) 
adágio (= andamento musical vagaroso) 
allegro (= movimento alegre) 
andante (= andamento moderado) 
aquarela 
bambino 
belvedere 
bel-canto 
cicerone 
condottiere 
confete (confetti, plural) 


» Explicativas: introduzem uma explicação do que foi afirmado anteriormente: pois, por- 
que, que, porquanto. 


mass 
Corra, que o trem está chegando. 
covescsaa 


+ Conclusivas: introduzem uma ideia que traduz uma conclusão lógica do que foi dito 
antes: logo, portanto, por isso, pois (depois de verbo), então, assim, diante disso, etc. 


Sempre me dei mal com empréstimos, por isso me nego a emprestar. 


Subordinativas 


+ Integrantes: São as conjunções que e se que introduzem orações substantivas, isto é, 
orações que equivalem a um substantivo e, em relação à oração principal, podem de- 
sempenhar a função de sujeito, objeto direto, objeto indireto, predicativo do sujeito, 
complemento nominal e aposto. Usa-se que em enunciados afirmativos e se em enun- 
ciados que exprimem dúvida ou possibilidade. 


Pensei que você já tivesse ido embora. 
Não sei se todos compreenderam minhas explicações. 


Adverbiais: São as conjunções que iniciam orações, com valores de advérbio, isto é, que 
exprimem uma circunstância adverbial. 
— Temporais: introduzem orações que transmitem a noção de tempo: quando, mal, 
logo que, assim que, até que, desde que, sempre que, etc. 
doinieças 
Mal chegamos, a chuva começou a cair. 


— Causais: introduzem orações que indicam a causa do que se afirma na oração princi- 
pal: porque, que, como, uma vez que, visto que, dado que, posto que, já que, etc. 
esse-soos 
Já que ninguém se anima, eu faço a tarefa sozinho. 


— Comparativas: introduzem oração com o segundo elemento de uma comparação 
iniciada na oração principal: que, do que, como, qual, quanto, assim como, etc. 
PRE 
Você se saiu melhor do que a encomenda! 
détrcação 
— Condicionais: introduzem orações que indicam hipótese ou condição em relação ao 
que foi dito na oração principal: se, caso, desde que, contanto que, exceto se, a não ser 
que, sem que, etc. 
desisavê 
Não faça nada sem que a diretoria saiba. 


corso (= cortejo, desfile) 
diletante 

dueto 

furbesco (= velhaco) 

imbroglio (= confusão, enredo, atrapalhada) 
influenza (= doença catarral, gripe, fr.) 
intermezzo (entreato) 

libreto 

Madonna (= Nossa Senhora) 

maestro (= regente de orquestra) 

nitrido (= relincho) 

nitrir (= relinchar) 

piano (= com suavidade) 

primadona (= cantora principal de ópera) 
raconto (= conto, história) 

sonata 

soprano 

espaguete 

estúdio (= galeria de arte, sala de trabalho) 
tarantela 

terracota 

trombone 

vendeta (= vingança) 

virtuose (= músico de talento) 


Anomalias de Linguagem 

Idiotismo ou expressão idiomática é toda a maneira de dizer que, não podendo ser 
analisada ou estando em choque com os princípios gerais da Gramática, é aceita no falar 
culto. 

São idiotismos de nossa língua a expressão é que, o infinitivo flexionado, a preposição em 
o bom do pároco, etc. 

Sobre o conceito de idiotismo nunca é demais relembrar a lição de Said Ali: “Não 
devemos definir o idiotismo, segundo alguns gramáticos, como construção particular de uma 
língua, estranha, portanto, às outras línguas, porque ninguém conhece todos os outros idiomas 
em todos os seus segredos e modos especiais de falar” [SA.2, 310]. 

Assim, o infinitivo flexionado é um idiotismo não porque só exista em português (na 
realidade outras línguas o conhecem, como alguns dialetos do sul da Itália, e outras o 
conhecem com aplicação diferente da que tem em português, como em húngaro), mas porque a 


sua flexão contraria o conceito de forma infinita (i.6, não flexionada). 


16 E. Coseriu [ECs.7, 136 - 138; ECs. 15, 20-21] 

ATE. Coseriu [ECS.12, 104; ECS.1, 265] 

18 E. Coseriu [ECs. 15, 21-22] 

19 E. Coseriu [ECS.7, 59] 

20 E. Coseriu [ECs. 15, 20] 

21 E. Coseriu [ECS.7, 60 n. 13] 

22 Mattoso [MC.4, s.v.] 

23 “Quanto a este ponto, a afirmação generalizada de que o substantivo tem flexão de gênero, aparentemente justificada pela 
existência de pares masculinos/femininos, tais como irmão/irmã, noivo/noiva, gato/gata, que significam, respectivamente, o 
macho e a fêmea de uma dada espécie de ser animado (sexuado). Com efeito, é propriedade essencial da flexão o fato de que 
por esse processo mórfico variem as significações gramaticais de 2.º grau (isto é, de gênero, número, tempo-aspecto, modo, 
pessoa, etc.) somadas, alternadamente, ao tema por meio dos morfemas próprios, sem que se altere a significação inerente da 
palavra semântica, que permanece a mesma em cada um dos membros do paradigma flexional. É isso que se dá com a 
variação de número casa/casas e, no adjetivo (pronome, etc.) com a de gênero: na variação alto/alta não se altera a 
significação inerente do adjetivo, presente no seu tema alt-. Ora, o que se passa com lobo/loba é precisamente o contrário, 
porque o termo masculino e o termo feminino manifestam significações inerentes diversas, a saber, respectivamente, a de 
espécie macho e a de espécie fêmea do gênero (lógico) lupus (significado este também pelo masculino, na sua qualidade de 
termo não marcado da oposição). Quer dizer que se trata aqui, não de flexão, mas antes de derivação, como a que se observa 
em barco/barca, saco/saca, ete.” [HCv.2, 745-746] 

24 “Por morfofonêmica, a sibilante da desinência é surda diante de pausa ou de consoante surda (ex.: livros pretos / livrus 
petrus) e sonora diante de vogal ou consoante sonora, sendo que diante de vogal passa a funcionar como pré-vocálica dessa 
vogal (ex.: livros brancos / livruz brankus / livros alvos / livruz álvus/)" [MC.4, 179] 

25 Mel e fel fazem meles ou méis, feles ou féis, respectivamente, sendo as segundas formas mais frequentes por conformes no 
processo regular. 

26 Mattoso assinala que, tendo em vista a pronúncia distensa da promúncia brasileira do -/ como | w |, passam a ser outras as. 
regras morfofonêmicas: no caso de carnaval, por exemplo, temos a altemância | w | - | y |:| camavau | - | camavays |, e em 
funil temos a supressão do | w |:| funiu | - | funis | 

27 Obs.: Continuamos a relacionar o singular como a forma básica em relação ao plural, nestes casos. A gramática histórica, 
entretanto, nos dá outra versão do fato linguístico. 

28 Uma Lei federal (2.749 de 2 de abril de 1956) pretendeu disciplinar os gêneros dos nomes designativos das funções públicas 
no âmbito federal, que dispõe: “O gênero gramatical desse nome, em seu natural acolhimento ao sexo do funcionário a quem se 
refira, tem que obedecer aos tradicionais preceitos pertinentes ao assunto e consagrados na lexicologia do idioma. Devem, 
portanto, acompanhá-lo neste particular, se forem genericamente variáveis, assumindo, conforme o caso, feição masculina ou 
feminina, quaisquer adjetivos ou expressões pronominais sintaticamente relacionadas com o dito nome”. 


29 Mattoso prefere ver aqui um exemplo de morfema subtrativo, dizendo que ocorre a supressão da vogal temática sem 
adiunção de desinência: irmão - irmã(o) - irmã. Dada a raridade de ocorrência de morfema subtrativo em português, e, pelo 
contrário, a frequência da regra morfofonêmica de crase, optamos pela lição acima. 

30 Embora esta seja a norma exemplar, o idioma não está fechado a feminizações expressivas, especialmente em nível 
coloquial e popular, com reflexos em estilizações literárias: a carrasca, a verduga, a pássara, ete. cf. [MBas, 328-329], 

31 Evite-se cuidadosamente o erro diminutivo (com à 

32 Rio-Torto, Sistêmica, 203 — 227, onde tece importantes comentários contra a antiga concepção afixocêntrica da produção 
lexical. 

33 [MBa.3, 282], preso ao critério diacrônico, vê no emprego dessas formas um neutro. 

34“ O epíteto benéfico, assim como os antecedentes são propríssimos do sujeito Estrela” [DG.1, 362] 


falsa notícia do falecimento de Gonçalves Dias teve a boa consequência de mover o Governo a aliviar-lhe a situação 
material, que era precarissima” [MB. 1, 778] 

35 É válido o comentário de Coseriu:“(...) o artigo de per si não individua. Nos casos em que isto parece ocorrer (p. ex. 
“Leram o livro? Estou vendo o mapa”, a individuação está dada, na realidade, pelos contornos verbais e extraverbais” [ECS.1, 
300 n.36] 

36 Tem-se desprezado, nestes casos, a influência do inglês em nosso idioma. 


37 “A definição da segunda pessoa como sendo a pessoa à qual a primeira se dirige convém sem dúvida ao seu emprego mais 
ordinário. Ordinário, porém, não quer dizer único e constante. Pode utilizar-se a segunda pessoa fora da alocução e fazê-la 
entrar numa variedade de “impessoal”. Por exemplo, vous funciona em francês como anafórico de “on” (ex: on ne peut se 
promener sans que quelgu'un vous aborde, port. “não se pode passear sem que alguém aborde você”) [EBv.1, 254]. Este fato, 
como a tradução revela, ocorre também em português, tanto na lingua escrita como na falada. É um você ou tu que se referem 
ao próprio falante, mesmo que o ouvinte esteja presente 

“Daniel, a situação comigo está difícil Chega um momento que você (= “eu”, “a gente”, impessoalizador) não sabe o que 
fazer”. “Você já vinha conhecendo que o tempo passava danadamente rápido por causa de uns indicios sutis. Por exemplo: 
quando um desconhecido fala a seu respeito não diz mais “aquela moça”, e sim “aquela senhora” (...) Sem falar nos que 
morreram, porque morrem muitos à medida que a gente fica mais velha” [RQ.1, 108] 

Não levando em conta o jogo psicológico envolvido na situação, o giro tem sido injustamente condenado por alguns gramáticos 
que não atentam para o respaldo da lingua escrita nem o testemunho de outras línguas. No português, nesta aplicação se usa de 
você ou tu (ou expressões substantivas como a pessoa, o indivíduo, o cristão, ete.) 

38 Desde K. Brugmann (1904) foram estabelecidos quatro tipos de dêixis em relação à posição do falante: “este-dêixis”, "eu- 
dêixis”, “u-dêixis” e “aquele-dêixis”. K. Buhler acrescenta uma dêixis especial: “dêixis em fantasma”, que se produz “quando 
um narrador transporta o ouvinte ao reino do ausente recordável ou ao reino da fantasia construtiva e lhe põe à disposição ali de 
todos os mesmos indicadores para que veja e ouça o que há ali para ver e ouvir (e tocar, se o desejar), e, quem sabe, cheirar e 
degustar” [apud LCr.1,s.v.]. Para o linguista são válidas as considerações de Herculano de Carvalho: "É evidente que esta 
espécie de mostração [em fantasma] assume real interesse para o psicólogo (que era Buhler) e para o estudioso da criação 
poética, mas não para o linguista, para quem ela se identifica com a mostração "ad oculos”, embora (..) ela possa estar 
implicada na anafórica” [HCv.3, 662] 

29 [ECS.1, 301 n. 37]. Já o nosso João Ribeiro [JR.1, 88] lembrara a lição de A. Darmesteter, que considerava os pronomes, 
pelo seu ofício de indicar a posição da pessoa ou coisa no discurso, "gestos falados”. 

40 “O simples fato de que palavras diferentes sejam muito geralmente empregadas para “eu” e “nós” (e também para “tu” e 
“vôs") é suficiente para excetuar os pronomes dos processos ordinários de pluralização (...). Na grande maioria das linguas, o 
plural pronominal não coincide com o plural nominal, pelo menos tal como se representa ordinariamente. Está claro, de fato, que 
a unidade e a subjetividade inerente a “eu” contradizem a possibilidade de uma pluralização. Se não pode haver vários “eus” 
concebidos pelo próprio “eu” que fala, é porque “nós” não é uma multiplicação de objetos idênticos, mas uma junção entre o 
“eu” e o “não eu”, seja qual for o conteúdo desse “não eu”. Essa junção forma uma totalidade nova e de um tipo totalmente 
particular, no qual os componentes não se equivalem: em “nós” é sempre “eu” que predomina, uma vez que só há *nós” a partir 
de “eu” e esse “eu” sujeita o elemento “não eu” pela sua qualidade transcendente. À presença do “eu” é constitutiva de “nós” 
[EBVI, 256] 

O plural de “eu” como “mera palavra” ou como substantivo para significar “a personalidade de quem fala” tem normalmente o 
plural “eus”: 

“Não poderiam mostrar, num dado instante e numa atmosfera úni: 
[RCo.1, 164] 

41 Para a discussão de considerar “o senhor”, “a senhora”, etc. formas substantivas de tratamento ou pronome de tratamento, 
vejam-se os estudos de HM, Anrede; LC, Formas; EW, Pronomes. No fundo, trata-se de um falso problema, pela natureza 
categoremática do pronome 

42 Tradicionalmente a série isto, isso, aquilo e o (invariâvel) é dada como remanescente do neutro latino. Já o nosso primeiro 
gramático Fernão de Oliveira (1536) tinha desvinculado tais pronomes do neutro latino. Epifânio Dias considera-os como 
masculinos (isto, isso, aquilo), e o erudito artigo de Herculano de Carvalho sobre o gênero nos pronomes [HCv.4, 30-48] 
mostra que só lhes cabe o gênero masculino. É assim que os trataremos aqui, inclusive ao o invariável em gênero e número. 
43 Que é lá?, aplicado a indagar sobre pessoas, talvez seja o resultado de desnasalação do quem por fonética sintática: “E 
começava a despir-se, quando ouviu passos no negro corredor, passos muito lentos, muito pesados, que se adiantavam (...) 
Assustado, gritou “Que é lá” [EQ-3, 663] 

44 Coseriu [ECS.4, 211-212] 

45 No excelente livro de Barbadinho, há boa messe de exemplos. O fato sintático está a exigir investigação, pois parece ter 
raizes mais longinquas na família românica. A bibliografia aí já é extensa: [FDz. 1, HI, 56]; [MLK.1, NI, $ 67]; [WZ.1, 5 709]; 
[FHL1,$ 512], e o livro de G. Brandt sobre a concorrência de soi e lui, eux, elle(s) em francês, 

46 Deve-se evitar o emprego do pronome pessoal pelo possessivo quando na oração já estiver um objeto indireto ou 
complemento relativo. Assim, Carneiro Ribeiro não aceitou, com razão, a emenda proposta por Rui Barbosa à redação de um 
artigo do Código Civil. Este rezava: “A fortuna do pai passa a seu filho, emendada para: “A fortuna do pai passa-le ao 
filho”. Para Careiro Ribeiro a emenda torna “o pensamento menos preciso e a frase forçada e desenxabida” [CR.2, 586] 


todos os eus sucessivos que guardam dentro de si (...) 


47 Diz-se que o possessivo tem sentido objetivo quando designa o ser que é alvo de uma ação ou sentimento qualquer. Fora 
deste caso, tem sentido subjetivo. É muitas vezes difícil distinguirmos os dois casos. 

48 Sabemos que o termo déictico, se viesse no caudal das palavras hereditárias, não representaria a boa forma portuguesa de 
adaptação do vocabulário grego, conforme mostrou o Prof. Cândido Jucá (filho) [CJ.1, 35 e ss.]. Adotamo-lo por ser 
empréstimo científico disseminado, introduzido na lingua técnica da gramática portuguesa por M. Said Ali 

49 A respeito do ipse latino faz Blatt um comentário que se pode aplicar ao nosso mesmo: “Pour des raisons historiques, on a 
"habitude de ranger ipse... parmi les pronoms démonstratifs, bien que, si Pon tient au sens, on puísse plus Kgitimement le 
qualifer d'intensif” [FBLI, $ 186] 

50 “Algo é obsolescente, usado praticamente só no estilo refletido, e mesmo aí não com muita frequência. O que é realmente 
de lamentar, visto o seu substituto alguma coisa, apesar do elevado grau de abstração aí alcançado pelo substantivo coisa, não 
ser facilmente separável da significação de “algo” concreto e até material” [HCv.3, 656 n. 93] 

SL[SA.I, 105; SA.2, 266 - cf. Pág. 333,a] 

52 É por causa de construções semelhantes que Epifânio Dias [ED.2, $ 104, b] diz que a posposição de todo pode dar ocasião 
a ambiguidades, como neste exemplo em que a intenção do escritor foi usar todo como advérbio, e não como pronome. Poder- 
se-ia, é claro, não fazer a flexão, evitando a ambiguidade. 

53 A tradição tem evitado o emprego de sem quem, substituindo-o por sem o qual, sem a qual, sem os quais, sem as quais, 
para evitar o eco. 

54 As formas duzentos, trezentos, quinhentos e seiscentos representam diretamente numerais latinos. 

55 “O quadro dos numerais ordinais é muito complexo e apresenta compostos e locuções rebarbativas, para cuja utilização o 
saber e a habilidade do homem do povo depressa se esgotam; daí se usarem como ordinais os próprios cardinais (...) Tal 
emprego dos cardinais se justifica logicamente, de um ponto de vista novo, segundo o qual o número passa à ser como que uma 
qualidade intrínseca daquela hora, daquela página, etc., desprendidas em nosso espírito, das horas, das páginas anteriores e 
assim por diante” [MC.4, 178] 

56 Assim sendo, não se pode falar em voz pa: 
interpretarmos roer = de ser roído, apenas pas 
veja o ink. 

7 Moderna e normalmente o verbo parir está incluído neste grupo: Pres. parimos e paris. Mas também, apesar de, por tabu 
linguístico, ser desusado na linguagem de sociedade, pode ser conjugado integralmente, com irregularidade apenas na 1.º pess, 
do ind. e em todo o pres. do subj: pairo, pares, pare, parimos, paris, parem. Pres, subj: paira, pairas, paira, pairamos, 
pairais, pairam. 

58 Pomos entre parênteses a variante do morfema ou alomorfe (cf. Variantes dos elementos mórficos). 

59 Aceitamos as ponderações de Mattoso: “SMT é -ia, opondo-se a -4, do subjuntivo presente: temia, partia: tema, parta. 
Seria uma análise falsa considerar -i a vogal do tema e SMT a vogal -a, porque os dois tempos passariam a se distinguir não 
pelo seu SMT, mas pela presença ou ausência da vogal do tema” [MC.8, 148 n.27]. A solução com -a não seria de todo falsa, 
porque a vogal temática poderia acumular a função modo-temporal, mas à análise apresentada é mais coerente com a 
descrição e o papel normal da vogal temática. 

60 No Brasil só por imitação literária aparece este verbo. Dele nos diz Manuel Bandeira: “Esse lusitanismo está sendo 
introduzido por certos revisores à revelia dos autores; já me enxertaram a antipática palavra numa tradução minha, mas eu juro 
que não a escrevi, nem jamais a escreverei: escreverei sempre “mobiliada” [MB. 1, 441] 

61 Sobre o emprego dos auxiliares ter e haver na conjugação composta veja-se Conjugação de verbos auxiliares mais 
comuns, 2. 

62 Acompanhado de outro pronome que não esteja nos dois casos até aqui apontados, nenhuma alteração ocorre no verbo e no 
pronome posposto: conhecemos-te, chamamos-lhe, requeremos-lhe, ete. Evitem-se, portanto, enviamo-lhe, informamo-lhe! 
63 Para seguir este modelo, melhor seria escrever engulir (com 1). A forma engolir (com 0) nos leva, naturalmente, à 
seguinte conjugação que o Vocabulário Oficial não registra: engulo, engoles, engole, engolimos (com 0), engolis (com 0), 
engolem 

64 O verbo entupir pode também ser conjugado sem sofrer a metafonia que ocorre no grupo: entupo, entupes, entupe, 
entupimos, entupis, entupem. 

65 Leve-se em consideração a mudança de g para antes de o e a: fujo, foges foge, ete. 

66 Conjugam-se, porém, regularmente assumir, presumir, reassumir, resumir. 

67 Significa originar, produzir efeito. Como surtir são também regulares curtir (pouco usado na 1.º pessoa do singular e em 
todo o presente do subjuntivo) e urdir 

68 Algumas vezes os escritores, numa oração subordinada a um presente histórico, usam o pretérito imperfeito em vez do 


iva diante de linguagens do tipo osso duro de roer. Houve aqui, se 
ividade, com verbo na voz ativa. Sobre o sentido ativo ou passivo de infinitivo, 


presente, como se na oração subordinante estivesse um pretérito perfeito: “O mestre da nau em que navegava Jonas, 

examinou todo o navio, até o lastro, onde ia dormindo o Profeta. Desperta-o a gritos e repreende-lhe o sono em ocasião que o 
baixel estava em perigo de se ir a pique” [AV apud MBa.2, 117] 

69 Coseriu [ECS.5, 143] que cita Togeby: “Le plus souvent les parfaits et les imparfaits altement, en formant dans le texte, pour 
ainsi dire, deux plans. Les parfaits constiuent le premier plan, les événements, les actions qui sont accomplies et qui font 
avancer ke récit, tandis que les imparfaits composent le second plan, tantôt le décor, tantôt les raisons ou kes conséquences, 
tantôt le contenu de déclarations ou de pensées” 


s 
70 [ALb.1, 8-10 e 98], donde extraimos os exemplos. 
TA flexão se apresenta geralmente quando o infinitivo vem acompanhado de um pronome pessoal obliquo átono. 
72 [EBm. 1], onde se encontra o levantamento de alguns destes casos. 
73 Aparece ainda em exclamações diretas e indiretas: 

Como chove! Veja como chove. 
74 [HM.1, 55], em que as fronteiras entre o advérbio e o adjetivo são estudadas com muita erudição e acuidade estilística. 
75 [AL.1, 8 289], cuja proposta retocada adotamos; [MMa.1, 149]; [MPz. 1], onde se faz exaustivo estudo do sistema 
preposicional do espanhol [VBr. 1] 
76 Pode-se também considerar contração apenas o caso de crase; nos outros, diremos que houve combinação. A NGB não 
tomou posição neste ponto. Na realidade, o termo combinação é muito amplo para ficar assim restringido. A nomenclatura 
tradicional, por exemplo, só emprega combinação de pronomes. 
77 Que o português procedeu como as demais linguas românicas prova o trabalho de V. Váânâmen, 1! est venu comme 
ambassadeur, il agit en soldat, Helsinquia, 1951 
78“(...) sem todavia influirem na ordenação das orações” [ED.1, $ 195, obs.] 
79 O estudo das diversas realizações fônicas de um dado morfema, como é o caso do nosso indice de plural, recebe, em 
linguística descritiva, o nome de morfofonêmica ou morfonêmica. 
0 Parecem, à primeira vista, constituir exceção, formas como portuguesmente, superiormente, mas o fato se explica porque 
tais adjetivos em -ês e -or eram uniformes no português antigo, à época dessas derivações adverbiais. 
81 Mesmo aí, integrando o indo-europeu, a aceitação desse infixo nasal é discutível. Vejam-se os comentários em Meilet- 
Vendryês, GC, $$ 237-238. 
82 M. Barreto [MBa. 1, 408-410; MBa.3, 347; MBa.5, 138] condena formações do tipo de labiodental, labionasal, 
linguodental, ete., em vez de labidental, labinasal, linguidental, ete., por aparecer a vogal o em vez de i, por serem latinas 
e não gregas. Aceita, embora as considere bárbaras, as formações novo-latino, dento-labial, anglo-russo, hispano- 
americano, ete., onde também aparece o 0 grego em lugar do i latino, como em plenilúnio (p.207), alvinitente, altissono, 
lanigero, flamifero. A questão é muito complexa (já o era no próprio grego e no latim), porque se trata de formações nascidas 
em épocas diversas e em domínios culturais diferentes, além de procedimentos que se repartem pela composição e pela 
justaposição, com ou sem braquilogias e reduções. O português, como as linguas românicas (algumas das quais nos serviram de 
modelo), sofreu o impacto dessas diferentes portas de entrada de tais neologismos eruditos, e até de reflexo popular, como 
gaticídio, burricida, ete. É um domínio que está, no português, a exigir estudos mais aprofundados. Cf. A.G. Hatcher Modern 
English Word-Formation and Neo-Latin (Baltimore, 1951), B. Migliorini Saggi sulla lingua del novecento (Firenze, 1963, p. 
9-60) é FM, 1973, 1, 68-72. 
S3A rigor, em geografia e bibliófilo não temos a vogal de ligação o (ge-0), porque não existe formação em que apareça o 
radical ge, ou bibli, como em chá, pau, café e lã. O radical grego é ge, mas em português é geo, como o é bíblio, já que aí, 
como em outros casos, não se pode isolar a vogal 9, tal qual fazemos em gás + o + metro. [VK.2, 37-38] 
84 CE]. Mattoso Câmara Jr. Dicionário de Filologia e Gramática, 293. Para estudos mais adiantados veja-se Saussure, 
Cours de Linguistique Générale, 253 e E. Nida, Morphology (cap. de introdução). 
Kehdi, Morfologia, 42, Rio-Torto, FLP, 2, 45-46; Sandman, Formação, 145-152. 
86 Matthews, Morphology, 1982, 146-147, Inflectional Morphology, 1972, 72. 
S7 Silvio Elia, Confluência (2), 1991, 87. 
&8 Para Sten (Particularités, 24-25), citado por Nascentes (Linguajar, 96), a não diferenciação do português dialetal e do 
Brasil na pronúncia de amamos e amúmos se deve à analogia, num processo de uniformização, com a 2.º e 3: conjugações, e 
não à fonologia. Todavia, cumpre lembrar que a precedência de nasal é um fator de fechamento do timbre. 
89 [EBv.2, 147] e [AE.1,2€ 55.) 
90 Rio-Torto, Sistêmica, 203 ss. 
91 É constantemente contrariada pela realidade da lingua a hipótese de se estabelecer uma distribuição complementar entre tais 
construções agentivas calcada nos critérios “grau prestígio social”, “formalidade” e “grau de especialidade”. Não se podem 


deixar de lado os valores semânticos dos elementos que integram os constituintes e seus reflexos não só nos produtos 
derivacionais mas também as motivações do contexto. A concepção afixocêntrica na produção lexical está sendo revista, para 
pór em evidência o papel que desempenham as bases e os mecanismos derivacionais na criação lexical. 

92 Se a palavra é masculino e termina em -a, este a reaparece quando se lhe acrescenta o sufixo -inho. O mesmo acontece se 
é feminino em -o ou singular em -s: Jarbas > Jarbinhas; Carmo (João do) > Carminha; o Maia > o Mainha. (Nota que 
me foi fornecida por Martinz de Aguiar). Note-se ainda que os diminutivos -inho, -zinho podem assumir valor patronímico, 
quando pais e filhos têm o mesmo nome: Pacheco (o pai), Pachequinho (o filho), Diva (a mãe), Divinha (a filha). 

93 CE [VB.I] 

94 Tresler é ler além do que está escrito, podendo, portanto, significar “er mal”, “ler sem entender": “Assim, em um artigo de 
seis páginas, João Fernandes diz, rediz, a si próprio se contradiz, anda para trás e para diante, e de tudo só deixa apurar que leu, 
releu, mas só treslia ao tomar da pena” [CL..1, II, 305] 

95 “Do emprego de vice houve até abuso: vice-deus “grande santo”, por distinguir de semi-deuses, que eram do paganismo. 
Vieira chamou a ausência de vice-morte. Filinto Elísio criou o verbo vice-reinar” [JR.5] 

96 O ar vernáculo é tal, que a rigor não se poderia falar de hibridismo em muitas dessas inovações lexicais. Só aos olhos de 
quem conhece a história desses elementos é que fica patente sua origem estrangeira. 

97 esta uma forma livre: re(meter), re(fuzer), ete. Este critério de negar a receber uma derivação prefixal colide com a 
aceitação de formas presas em compostos do tipo agrimensor, aqueduto, ete., nos quais o falante tem a mesma dificuldade 
em depreender o significado de um ou dos dois elementos da unidade criada. Preferimos ficar com a lição de Mattoso Câmara, 
que era também a de Nida: “A depreensão dos prefixos é uma técnica de análise descritiva. Para isso há a considerar três 
casos: 1) quando o radical a que se acrescenta constitui uma forma livre na língua (ex.: predizer = pre + dizer, desconsolo + 
des + consolo); 2) quando esse radical é forma livre numa estrutura variante (ex.: permitir, ef. meter); 3) quando esse radical 
só é forma presa, mas constitui a base de duas palavras, pelo menos, com prefixos distintos (ex.: colisão, elisão)” [MC.4, s.v. 
Prefixo]. Nossa questão se quadra neste último caso. 

98 Fero é defectivo, apresentando forma do radical de tollo (tul, atum); assim, não são cognatos aferir e ablativo. Ao 
primeiro se associam conferência, fértil, oferecer; ao segundo, prelado e relaxado. Esta observação se estende a qualquer 
forma latina que apresentar semelhante defectividade. 

99 Para L. Weisgerber: Lexicologia da expressão (al. Wortformentehre), lexicologia do conteúdo (al Wortinhaltslehre), 
semasiologia (al Semasiologie) e onomasiologia (al. Onomasiologie). A lexemática corresponde ao nível estrutural 
sistemático da lexicologia do conteúdo, a qual abarca também a lexicologia semântica associativa, e, em outros níveis 
estruturais, a lexicologia semântica da norma e a lexicologia semântica do discurso (compreendendo o estudo das 
preferências e “constâncias” semânticas dos escritores). Cf. [ECSs.2, 46-50] 

100 Um especial enfoque semasiológico está representado pela “semântica estrutural” dos linguistas americanos J. 3. Katz e J 
A. Fodor que, na realidade, trata da estrutura da interpretação, e não da estrutura do significado, pois que parte de um 
significante léxico para chegar à identificação do seu significado, resolvendo o problema de desambiguização dos signos. Cf. 
[ECS.2, 165-168] 

101 Este fato já foi de há muito assinalado. Coseriu lembra a antecipação possivelmente no gramático romano Varrão, em 
primeiro gramático Fernão de Oliveira (1536), em Chr. Wolff (1730) e, mais recentemente, em Gabelentz (1901). 

102 Esta aplicação do termo paragramatical vai ser importante para entendermos o fato e a explicação em compostos do tipo 
corta-papel. 

103 Estes dois elementos combinados pertencem normalmente a campos diferentes, um dos quais (o que está representado no 
significante) determina (recção) o outro (que está representado no significante por um sufixo derivacional ou por zero (este 
último caso é o de compostos como tira-teima, de que falaremos mais adiante), 

104 Recente etimologia proposta pelo sueco Gunnar Tilander. Cf. nossa nota em Revista Brasileira de Filologia, vol 6, tomo 1, 
junho de 1961, 142-144, A etimologia não goza de aceitação unânime. 

105 “A etimologia popular (...) não difere, na essência, de sua irmã erudita, a etimologia dos filólogos. Mais vivaz, mais 
“operativa” que esta última, realiza instintivamente, intuitivamente e de pronto o que a outra faz intencionalmente, graças a um 
sem-número de alfarrábios e fichas” [J. Orr apud SU.1, 104] 

106 A palavra famigerado pode aplicar-se à pessoa notável pelos seus dotes positivos ou negativos; todavia, no uso mais geral, 
a palavra se aplica às qualidades negativas. 

107 Pode haver homofonia em um mesmo paradigma (“sincretismo”), como em cantava, 1º e 3º pess. do imperfeito, ou -s 
morfema pluralizador nos nomes e de 2.º pess. sing. nos verbos. 

108 Usamos aqui determinantes numa aplicação muito abrangente, que inclui as noções de adjunto e complemento, funções de 
que falaremos mais adiante 

109 Este emprego invariável do o parece dever-se à confluência de alguns fatos, entre os quais se destaca o de só haver 


noss 


obrigatoriedade de concordância do predicativo com o sujeito quando é representado por adjetivo ou alguns pronomes e pela 
referência de déixis e de valor neutral do pronome o. 

10 [BC.1, 81100; AL.1, 311, AL.2, 182] 

AU [PDAS] 

12 Esta diferença de conteúdo de pensamento designado em Ilha de Marajó se reflete bem no exemplo da maiúscula. 

AI3 Estas orações de quem apresentam certa liberdade de colocação em relação à sua principal, e aparecem frequentemente 
no início do período. 

14 Ensina-nos SAID ALI: “Em proposições como quem porfia mata a caça, quem espera sempre alcança, servimo-nos de 
um pronome visivelmente destituído de antecedente. Mas como o vocábulo quem aí sugere a noção de “homem (ou mulher) 
que”, “alguém que”, sentimo-nos propensos a ladear a questão linguística, analisando não já o pronome tal qual em tais frases se 
apresenta, mas sim o seu equivalente semântico. Esse método condenável, de conciliação forçada, não satisfaz todavia ao 
espírito quando aplicado a quem quer que, expressão ampliativa do mesmo pronome quem nestas proposições: quem quer que 
o disse: não faças mal a quem quer que te ofenda. SWEET propõe para o pronome nas condições dos dois primeiros como 
dos dois últimos exemplos a denominação de relativo condensado “por desempenhar o próprio relativo também funções de 
antecedente”. Qualificativo cômodo, sem dúvida, mas não ditado pelo critério histórico-comparativo. Estudos mais rigorosos. 
(DELBRÚCK e BRUGMANN) permitem presumir que o pronome em questão deve a sua origem a uma causa dupla: ao 
interrogativo quem nas interrogativas indiretas e ao indefinido quem” [SA.5, 114-5] 


115 A que chamamos intercalada de desejo José Oiticica denominava de exclamação. 
116 Professores há que preferem, havendo na intercalada um verbo transitivo direto, considerar este tipo de oração com 
principal. Assim, analisam: 

Oração principal: me pediu o rapaz. 

Oração subordinada, substantiva objetiva direta, justaposta: dê-me água 

Se a intercalada não encerra verbo transitivo direto, acham-no por elipse. 
117 Com seus alunos deve apenas o professor insistir na conceituação de oração intercalada, desprezando minúcias de 
classificação. Nem sempre se traçam linhas rigorosas de demarcação entre o sentido de muitas dessas intercaladas. 
IS CE [0G.1, 123], onde se encontra excelente e larga exposição sobre o emprego dos verbos dicendi e sentiendi, bem como 
as alterações que podem ter os tempos e modos verbais e os pronomes demonstrativos e possessivos na passagem do discurso 
direto a indireto, a pontuação e a colocação desses verbos. O assunto extrapola, na sua análise mais profunda, o âmbito da 
gramática para inserir-se na linguística do texto. 
19 Para estes e outros exemplos ver [MBa. 1, 181-3] 
1200 fato ocorre também em francês, alemão e linguas escandinavas, conforme observa NYROP, Grammaire Historique, 
VI, 8377 e REMARQUE: Les confidences que je ne doutais pas qu elle ei reçues de ma soeur. This man who I thought 
was my friend. “Ferner will ich deinem Vater sagen, was ich glaube, dass du winschest'(LESSING) 
121 O fato se repete no latim: “Vejens bellum ortum est, quibus Sabini arma conjunxerant” [Tito Lívio, 2, 53 apud JMa.1, 5 
317, d) Obs. 12)]. CE ainda [MBa.4, 25] 
122 Pode ainda aqui faltar o tal: 

Falaste de modo que desistiram do pedido. 
Há acentuada pausa entre o substantivo e o que. 

123 Hoje raro. 
124 CE Lófstedt, Philologischer Kommentar zur Peregrinatio Aetheriae, 6 e ss.; Norberg, Syntaktische Forschungen auf 
dem Gebiete des Spátlacins und des frilhen Mittellateins, 239; Svennung, Untersuchngen zu Palladius und zur 
lateinischen Fach — und Volkssprache, 505, nº 4, Maximino Maciel, Lições Elementares de Lingua Portuguesa, 120: 
Mário Barreto, Estudos da Lingua Portuguesa, 93 e ss. Martinz de Aguiar (em carta particular), Cândido Jucá (filho), O 
Fator Psicológico na Evolução Sintática, 91 consideram a oração de fazer como subjetiva. 
125 Assim fazem os mestres Said Alie Epifânio Dias. 
126 Outros autores supõem que as orações do tipo de “há quatro dias”, “faz quatro dias”, sofreram um processo de 
gramaticalização, passando a ser consideradas como simples adjuntos adverbiais de tempo. Distinguindo — a meu ver sem 
razão — a sintaxe de fazer e haver nestas expressões, diz Maximino Maciel a respeito deste último verbo: “Procurar conferir 
ao verbo haver nestes casos a função proposicional é complicar a análise sem proveito na prática; e, além disso, nestas frases 
equivale praticamente à preposição desde” (Lições Elementares, 122, nº 1). CF. Gramática Descritiva do autor, p. 343 e 39: 
127 Este emprego do que é comum no francês e, por isso, se tem a construção como galicismo. 
128 Deve-se distinguir cuidadosamente o infinitivo do futuro do subjuntivo; este aparece na oração não integrante. Assim as 
formas verbais do seguinte exemplo estão no futuro do subjuntivo, e não no infinitivo (a oração é adverbial condicional 


introduzida por se): “Se do céu, onde estais, abaterdes os olhos e os puserdes em Amarante...” [AV.1, 7, VII, 294 apud 
FB. 1] O texto foi eliminado das edições modernas. 

129 Com razão insiste Adolfo Coelho [ACo.1, 121, nota]: “Não deve nunca confundir-se o que é simplesmente equivalente com 
que é idêntico na forma, conquanto haja vantagem em fazer ver aos alunos que o mesmo pensamento se exprime de diversos 
modos” 

130 Leia-se a respeito [MBa. 1, cap. XI] 

31 CE [CBA.1, 62; SA.5, II, 151 e ss; LSp2] 

132 Falando-se com rigor, funcionava originariamente como sujeito de um particípio absoluto o infinitivo que se junta a não 
obstante, visto, posto, ete. [CE ED.2, 5 288 a] e [EB.1, 35] 

133 Melhor fora pontuar: que, a ser verdadeiro, devia. 

134 Presos a um critério semântico, e não sintático, alguns professores ensinam que este a é conjunção condicional, lição que 
deve ser cuidadosamente evitada. CE. a crítica de E. Carneiro Ribeiro [CR.1, 454], embora não seja convincente a solução que 
apresenta, socorrendo-se ao cômodo, mas enganador, recurso da elipse. 

135 Temos dúvidas em apontar como galicismos vários empregos da preposição a em sentido final, pois é modo que as linguas 
românicas herdaram do latim. Para as condenações ver Mário Barreto [MBa. 1, 515] e Epifânio Dias [ED.2, $ 325, a) obs] 
Para fontes de estudos remetemos o leitor a Meyer-Lúbke [MLk.1, II, $$ 331 e 505] e Dag Norberg [DN.I, 211] 

136 Pode-se enquadrar este tipo no caso dos infinitivos substantivados, sem formar oração à parte. 


137 Carlos de Laet já condenou a Camilo o emprego pronominal do verbo esvoaçar-se, e o notável escritor lusitano defendeu- 
se com exemplo de Castilho (CF. Ecos Humorísticos do Minho, n.º, p. 11). Rui Barbosa comenta [RB.1, 159]: “Teve-se por 
erro a Camilo haver pronominado o verbo esvoaçar. Não havia razão: várias vezes lhe dera Castilho Antônio essa categoria... 
e Vieira usara de voar-se”. Cf. ainda [IC.1, 16, n.º 3]. Em [CBr.1, 56] colhemos volitar-se:*... a pomba que se volita da 


arca. 
138 Curso dado no INEP, 1949. Súmula 142, p. 2. Vale a pena lembrar que aqui estamos diante de um exemplo do fenômeno 
de hipotaxe ou subordinação: são palavras (lexemas) ou grupos de palavras que experimentam o procedimento da subordinação 
no nível dos elementos minimos da camada de estruturação gramatical e passaram a funcionar, na condição de unidades deste 
nível, como preposições. 

139 F. Brunot dá o que também como pronome relativo em expressões francesas do tipo: Arrivé que fut ledict conte [ef. 
FBr.1, 767]. Também Meyer-Libke [MLK 1, II, $ 633] e A. Llorach [AL.1, $ 208] 

140 Exemplos de José Oiticica, Curso do INEP. 

141 “Às vezes procura-se desdobrar este tipo de orações em explícitas [= desenvolvidas] temporais iniciadas por quando ou 
enquanto. É mero expediente, pois a noção de tempo não é equivalente à de modo ou meio de fazer alguma coisa” [SA.2, 
183] 

142 Baseados nesta construção, muitos romanistas explicam a construção não sei que fazer pelo emprego do infinitivo numa 
interrogação indireta por influência do infinitivo da interrogação direta que fazer? Estudos mais recentes nos ensinam que o 
infinitivo, nestes casos, se explica por contaminação sintática de uma oração de infinitivo (no latim nihil habeo dicere) com 
uma oração de relativo (no latim nihil habeo quod dicam). A discussão do problema se acha no artigo de Dag Norberg, Zum 
Infinitiv in lat, Frage — und Relativsáteen (na revista alemã Glorta, 1939, XXVII, 3-4, p. 261-70) e no livro do mesmo autor 
Syntaktische Forschungen, 259 e ss., onde se encontra extensa bibliografia. 

Esta singular inexatidão de expressão (para usar as palavras de Meyer-Libke, Grammaire, NI, $ 676), porque contraria o 
conceito de orações desenvolvidas e reduzidas, se explica, para Epifânio Dias (Gramática Portuguesa Elementar, 8 24 € 
Sintaxe Histórica, $$ 274, a, Obs. 2º e 307), por uma elipse de poder, dever ou haver, no presente ou pret. imperfeito: Não há 
um momento que (possamos) perder. Não sabia que (havia de) fazer 

Não nos foi possível fixar a opinião definitiva de Mário Barreto, pois que, através de sua extensa obra, encontramos as duas 
explicações. Nos Últimos Estudos, pp. 277-279, em artigo de 1929, pensa como Epifânio Dias e lhe cita a Gramática 
Portuguesa Elementar. Na 2º edição dos Novíssimos Estudos, p. 132, nota, anterior, portanto ao artigo antes citado, contraria 
a Epifânio Dias, visivelmente influenciado que estava pelo $ 133, b) dos excelentes Élements de Linguistique Romane, de E. 
Bourciez, embora não lhe faça referência, e nos dá uma lição digna de repetida: 

“Quando se trata de interrogação indireta, feita por meio de um pronome ou de um advérbio interrogativo, o emprego do 
infinitivo na frase subordinada (com condição que o sujeito dela seja o mesmo que o da principal) é efeito de um cruzamento 
sintático. Uma frase como nescio quid dicam, aproximada no nosso espírito de nescio dicere, dá lugar a nescio quid dicere 
no latim falado. Contaminam-se duas construções: Não sabe que diga + não sabe dizer nada = não sabe que dizer. 
Idêntica combinação ou fusão de duas frases sinônimas de estrutura normal acharemos em: Não sei como diga isso + não sei 
dizer isso = não sei como dizer. — Buscou aquele lugar onde fizesse penitência + buscou aquele lugar para fazer penitência = 
buscou aquele lugar onde fazer penitência. — Eis aqui três exemplos da construção com infinitivo, construção que, neste caso, 


o latim clássico não admitia, mas sim a do verbo finito em subjuntivo, a qual também admite o idioma português: “Dinheiro não 
acitavam de esmola, porque não achavam que comprar com ele” (Sousa, Anais de Etrei D. João Terceiro, publicados por 
A. Herculano, Lisboa, 1844, p. 44); “Não sei que fazer ao teu coração” (Camilo, Memórias de Guilherme do Amaral, 3 ed., 
p. 171): “Não sabia escrever, não tinha ninguém a quem pedir a esmola de uma carta” (Id., Maria Moisés, Iº parte, p. 40, ed. 
de 1876). Mas isto faz-se quando o agente da oração subordinante é o mesmo que o da proposição subordinada. Quando cada 
uma tem o seu nominativo, não tem cabimento usar o infinitivo. — Indaga-me tu que poderá ela ter. — Pergunta-lhe que tem. 
— Não sei que notou. Não é aceitável a explicação que do infinitivo dão alguns autores (e entre eles o ilustre filólogo Sr. 
Epifânio Dias na sua excelente Gramática Portuguesa Elementar, $ 244), supondo a elipse dos verbos poder, dever no 
presente ou pretérito imperfeito do conjuntivo. Figure-se este exemplo: Não lhe ocorreu que poder replicar-me. Não é 
possivel subentender-se o mesmo verbo num modo pessoal. O mesmo se dirá destoutro exemplo, só com diferença que em vez 
da frase interrogativa se trata da relativa: “Não tinha o governador baixelas, nem diamantes, de que poder valer-se; assim 
recorreu a outros penhores, a que a fidelidade deu valia, a Natureza não” (Jacinto Freire, Vida de D. João de Castro, lv. 1, 
número 29). Antes de pôr fim a esta nota, lembra-nos a seguinte passagem do livro divino de Frei Luís de Sousa, na qual se 
emprega em orações relativas o infinitivo como equivalente do subjuntivo latino: “Estava o arcebispo só, não tinha homem de 
quem se valer; lançou os olhos pela casa, não viu coisa que dar, e viu-se obrigado a acudir"(Vida de D. Fr. Bartolomeu dos 
Mártires lv. 1, cap. 21) 

143 CE. [ALb.1, 9-10 e 98 e ss.) donde extraimos os exemplos. 

144 CE. [SA.5, 194-196]. Para 0 latim [DN.1, 48] 

145 Julgamos injusta a condenação de Mário Barreto [MBa.4, 51 da 3'ed.] 

“É um dos instintos mais naturais do nosso falar: mas, em muitos textos escritos, uma preocupação pedantesca das mais 
descabidas põe de novo o pronome: é um indício singular de deformação artificial”. Nos Úlimos Estudos se mostra menos 
rigoroso: “Os verbos reflexivos no infinitivo depois dos verbos fazer, deixar, ouvir, ver, perdem em geral o seu pronome 
complemento” [MBa.2, 206] 

146 Tem-se dito que Epifânio Dias (Sintaxe Histórica, $ 347, 6, Obs. 1º) admite a construção censurada pelos gramáticos 
(veja-se entre outros, A. C. Pires de Lima na sua resenha in Revista Lusitana, XXX, p. 205, nº 4): mas a redação do ilustre 
sintaticista não nos autoriza a pensar assim. Tratando dos verbos que pedem oração objetiva direta, diz em observação: “Alguns 
dos verbos de que trata este $ também têm outra sintaxe. v. g.: 1) pedir também se constrói intransitivamente seguido de para 
que, ou para (com infinitivo)”. E acrescenta: “Também em latim a oração de ut que se junta ao verbo peto é originariamente 
uma oração final”. Pondo de lado a argumentação do latim, creio não encontrarmos fundamento de que a construção censurada 
tenha o beneplácito de Epifânio. Aquele intransitivamente nos leva a interpretar assim a lição (note-se que, na nomenclatura 
gramatical do sintaticista português, Intransitivo é o verbo que não pede complemento ou que pede complemento indireto); 
Epifânio defendia o emprego do verbo pedir sem o objeto direto licença, modo de dizer que Cândido de Figueiredo e outros 
tinham por errôneo, conforme se vê da defesa de Rui Barbosa, Réplica, 136 da 1.º ed, nota 3 do n.º95. 

Somos de opinião que no caso do verbo pedir houve contágio da noção de objeto direto com a de adverbial de fim, que a 
expressão linguística traduz por formas condensadas, dando ocasião, muitas vezes, ao aparecimento da preposição como 
posvérbio (cf. o capítulo dos complementos verbais). Tais formas condensadas são frequentes: atirar o livro e atirar com o 
livro (condensação da noção de objeto direto com a de adverbial de instrumento), olhar os campos e olhar para os campos 
(do objeto direto e adjunto adverbial de direção, de lugar), puxar a espada e puxar da espada (do objeto direto e adjunto 
adverbial de lugar donde, origem), pegar a pena e pegar na pena (do objeto direto e do adjunto adverbial de lugar), etc., onde 
o pensamento não considera apenas o objeto, mas encarece uma circunstância concomitante na realização do processo indicado 
pelo verbo. 

Entretanto, Carlos Góis, pensando que o para rege a oração objetiva direta, explica o fato por cruzamento sintático: “Do 
cruzamento da primeira forma (com o objeto direto expresso: um soldado pediu-lhe licença para sair) com a segunda (com o 
objeto direto indeterminado: um soldado pediu-lhe para sair) resultou uma terceira - a do verbo pedir seguida da preposição 
para regendo esta, não mais o adjunto adverbial de fim (note-se bem), mas o próprio objeto direto!” (Sintaxe de Regência, 
129) 

147 Por isso é injusta a crítica feita por A. Feliciano de Castilho — e a crítica foi acolhida pelo nosso ilustre gramático. E. Carlos 
Pereira (Gramática Expositiva, $ 49% in Galicismos Frascológicos) ao seguinte trecho do Padre Bernardes (e note-se que está 
com a respectiva virgula!): “Nos casos chamados nas escolas absolutos ou ablativos absolutos dos romanos, antepõe 
(Bernardes) alguma vez o substantivo ao adjetivo, o que mais soa a francês que a português genuíno, e se deve evitar com 
grande escrúpulo: "Frei Domingos, vindo de Tortosa para Valença, com outros companheiros, que tinham ido tomar ordens, se 
lhe ajuntou ao caminho um moço mui confiado, etc.” Havia de dizer: “Vindo Frei Domingos, etc.”(Livraria Clássica, Padre 
Manuel Bernardes, II, 304-5). Pondo de lado a lição de gramática de um amador, ainda que ilustre, adiantamos que o pretenso 
erro não é de Bernardes, mas do crítico, uma vez que se lê o seguinte na Nova Floresta: “Vindo o servo de Deus de tortosa 
para Valença...” (II, 492) 


148 Sem razão, Leite de Vasconcelos (Lições de Filologia, 382) condena como galicismo, a palavra passagem, no sentido 
aqui empregado, mandando substituíla por passo. Os melhores escritores da lingua usam passagem nesta acepção, e o 
clássico Dicionário de Morais (1813) a registra sem nenhuma crítica. 

149 Assim escreveu Alexandre Herculano e não como aparece na edição moderna da Antologia Nacional de Fausto Barreto 
e Carlos de Laet (p. 196): antes de o caso suceder. Com a responsabilidade dos antigos editores da 4. Nacional corria a 
combinação tida por correta. Aliás, Laet praticava a combinação: Entre as duas opiniões antinômicas e inconciláveis do João 
Fernandes, esta do cara ser exótico (...) e aquela de ser indigena (...) (Obras Seletas, 1,261). 

150 Para maiores exemplos, veja-se o prestimoso livro do Padre Pedro Adrião, Tradições Clássicas da Lingua Portuguesa, $ 
691, p. 259). 

151 Tal preceito gramatical se torna ainda mais difícil de se conciliar com a prática, quando se está diante de construções como: 
O fato é devido AO (por a 0) avião se ter atrasado (ou, noutra ordem: é devido a se ter 0 avião atrasado); PRO menino 
(por para o menino) ver. Sentimos discordar da lição de Rebelo Gonçalves no seu Tratado de Ortografia (p. 286, Obs. 2º) 
cujos exemplos não vão em sua defesa. Cf. Diez, Grammaire, 1, 425 e Meyer-Libke, Grammaire, MI, $ 744) 

152 Cf. ainda do mesmo autor Dificuldades da Lingua Portuguesa, 30-1, e Solidônio Leite, Clássicos Esquecidos, 2H e ss. 


Também consideram arcaica a combinação Epifânio Dias 1933: 457, Obs. 3º e Cláudio Brandão 1963: 354. 
153 Comenta com razão Sousa da Silveira (Trechos Seletos, 251 da 4.a ed.): “O possesivo no plural, determinando dois 


substantivos do singular, e evitando assim o impreciso de “o nosso Basilio e Durão” e o pesado de “o nosso Basilio e nosso 
Durão. CE: “Os mesmos Pit e Napoleão, apesar de precoces, não foram tudo aos vinte e um anos” (M. de Assis, Papéis 
Avulsos, 88) 

154 Está correto neste caso também o emprego da concordância com a forma gramatical da palavra determinada: “Com estes 
leitores assim previstos, o mais acertado e modesto é a gente ser sincera” [CBr. apud MBa.2, 411] 


155 Pode ocorrer a aparente discordância entre um nome e um pronome: “Luís escreveu uma ode admirável como sabia 
escrevê-las (João Ribeiro). 

156 O mesmo Camilo reprovou a um amigo tal prática de linguagem: “Se fizeres terceira edição deves purificá-la das palavras 
mesmo como advérbio, posto que tenhas um exemplo em Camões e outros em D. Francisco Manuel de Melo” [CBr.3, II, 167] 
157 Dá-se ao fenômeno o nome de contaminação ou cruzamento sintático. Cf. Contaminação sintática. 

158 Elemento decisivo aqui é o ritmo com que se profere a oração, que determina a concordância com o sujeito ou com o 
predicativo. São oportunas as considerações de Rodrigues Lapa neste sentido, na sua Estilística. 

159 Sobre esta última possibilidade comenta Said Ali: “A força de combater-se uma concordância que não é mais do que o 
corolário de um fenômeno de sintaxe histórica portuguesa fundada em sintaxe latina, tem desaparecido da linguagem literária o 
emprego de quem com verbo em La e 2.a pessoa, vigorando todavia a antiga concordância desde que se empregue que em 
lugar de quem” (op. laud.) 

160 Pode dar-se a omissão de um: “Foi dos últimos que usaram presilhas, rodaque e gravata de moda” (M. de Assis, D. 
Casmurro). 

161 A presente lista não dispensa a consulta ao dicionário, o de regência, uma vez que o emprego do verbo como transitivo 
(com ou sem preposição) ou intransitivo depende de sua significação. 

Quando ao verbo se segue um travessão (-), isto significa que ele pode ser também usado transitivamente. Por exemplo: 
atender- a: atender o cliente, o cliente foi atendido, atendê-lo, atender ao cliente. Umas vezes a variedade não implica 
mudança de significado; outras vezes sim. Daí a necessidade de consulta aos dicionários para se ter uma lição mais completa e 
adequada. O principal objetivo da relação é oferecer ao leitor a preposição que acompanha o verbo, quer no complemento quer 
no adjunto adverbial. 

162 “No sentido de mandar vir é transitivo direto; no de dar nome é transitivo indireto. Já é muito corrente no Brasila 
construção chamar de com obj. dir., contaminada de outras, como acusar, arguir de” [AN.1, 38] 


163 Usa-se também transítivo em Portugal, com o sentido de “namorar”, tratar intimamente. 

164 Ou cumprir simplesmente 

165 Sem a preposição exprime obrigação; com de, probabilidade. Ex: Você deve ter capricho. Ela deve de ter quinze anos. 
166 No significado de resultar é transítivo direto: Isto implica erro 
167 No significado de produzir, acarretar é transítivo direto. 

168 Morador na rua tal, no largo tal (e não à rua tal 

169 É coloquial o uso da preposição com, influenciado talvez pela regé 
170 Não pode aceitar obj. direto de pessoa: Paguei o médico, mas sim de coisa paga: Paguei a conta ao garção. 

171 É errôneo o emprego do advérbio antes ou mais com este verbo porque a noção de preferência ou excelência já está 
contida no prefixo. É também errôneo o uso da conjunção comparativa que (ou do que). Deve dizer-se prefiro isto áquilo, 


— Conformativas: introduzem orações que expressam conformidade em relação ao 
que foi dito na oração principal: conforme, consoante, segundo, como. 


MacuEaça 
Façao relatório conforme o modelo que recebeu. 
PERA 
— Consecutivas: introduzem orações que indicam consequência, efeito do fato expres- 


so na oração principal: que (precedida dos advérbios de intensidade tal, tão, tanto, 
tamanho), de forma que, de modo que, etc. 


corrreoes 
Trabalhou tanto ontem, que ficou esgotado. 
Cnaviaaad 
— Concessivas: introduzem orações que expressam uma ideia contrária ao que foi dito 


na oração principal, porém sem anulá-la, pois consiste em uma concessão: embora, 
conquanto, ainda que, mesmo que, apesar de que, se bem que, etc. 


deumedo 
trei ajudá-la, aínda que não mereça. 


— Proporcionais: introduzem orações que expressam a ideia de concomitância, de si- 
multaneidade ou de proporcionalidade: à proporção que, à medida que, ao passo que, 
quanto mais, quanto melhor, quanto maior, etc. 


ccsrrroos 
O desmatamento aumenta à medida que a cidade cresce 


— Finais: introduzem orações que expressam a ideia de finalidade em relação ao que foi afir- 
'mado na oração principal: a fim de que, para que, que, de modo que, de maneira que, etc. 


escrccso 
Anote a receita para que consiga fazer o bolo com sucesso. 


Análise sintática do período simples 


A análise da função que os termos podem exercer no interior das orações e dos 
períodos, também conhecida como análise sintática, já teve, no passado, bastante rele- 
vância nos estudos de gramática na escola. 

Nos dias de hoje, quando os estudos da língua se voltam mais para as funções sociais 
dotexto e a adaptação da linguagem a situações de comunicação diversas — isto é, o uso da 
lingua para produzir ler textos dos mais variados gêneros de forma adequada e coerente -, 
a análise sintática perdeu prestígio. Alguns de seus conceitos básicos, entretanto, podem 
auxiliar no estudo de certos tópicos importantes da gramática prescritiva e da norma-pa- 
drão, como pontuação, concordâncias verbal e nominal e regências verbal e nominal. 

Apresentamos, em caráter complementar e para fins de consulta, alguns desses 
conceitos básicos e uma lista dos termos que estruturam a oração no periodo simples. 
Consulte-a sempre que houver necessidade. 


34 arênoce 


prefiro o teatro ao cinema 


1720 uso de a é considerado errado com exagero, por francesismo. 
173 No sentido de estimar, querer bem. 


174 Sito na rua tal, no largo tal e não à rua. 


175 Seleção de fatos apresentados por F. J. Martins Sequeira em Rol de Estrangeirismos. 


TI — Pontuação 


Os diversos tipos de sinais de pontuação — Com Nina Catach, entendemos por pontuação 

m “sistema de reforço da escrita, constituído de sinais sintáticos, destinados a organizar as 
relações e a proporção das partes do discurso e das pausas orais e escritas. Estes sinais 
também participam de todas as funções da sintaxe, gramaticais, entonacionais e semânticas” 
[NC.1, 7]. 

Os sinais de pontuação datam de época relativamente recente na história da escrita, embora 
se possa afirmar uma continuidade de alguns sinais desde os gregos, latinos e alta Idade 
Média; constituem hoje peça fundamental da comunicação e se impõem como objeto de estudo 
e aprendizado. Ao lado dos grafemas que “vestem” os fonemas, os morfemas e as unidades 
superiores, esses sinais extra-alfabéticos, como assinala Catach, são essencialmente unidades 
sintáticas, “sinais de orações” e “sinais de palavras”, podendo comutar com tais unidades 
alfabéticas, substituí-las e tomar de empréstimo seu valor. Assim, um apóstrofo indica a 
supressão de um grafema, uma vírgula uma unidade de coordenação ou de subordinação. Na 
essência, os sinais de pontuação constituem um tipo especial de grafemas. 

Pode-se entender a pontuação de duas maneiras: numa acepção larga e noutra restrita. A 
primeira abarca não só os sinais de pontuação propriamente ditos, mas de realce e 
valorização do texto: títulos, rubricas, margens, escolha de espaços e de caracteres e, indo 
mais além, a disposição dos capítulos e o modo de confecção do livro. 

Segundo a concepção restrita, a pontuação é constituída por uns tantos sinais gráficos assim 
distribuídos: os essencialmente separadores (vírgula [, ], ponto e vírgula [: ], ponto final [. 
1. ponto de exclamação [ ! ], reticências [ ... ]), e os sinais de comunicação ou “mensagem” 
(dois pontos [ : ], aspas simples [* *], aspas duplas [ “” ], o travessão simples [ — ], o 
travessão duplo [ — ], os parênteses [ () ], os colchetes ou parênteses retos [ [] ], a chave 
aberta [ £ ], a chave fechada [ ) ]. Alguns destes dois tipos de sinais admitem ainda uma 
subdivisão em sinais de pausa conclusa (fundamentalmente o ponto, e depois ponto e vírgula, 
o ponto de interrogação, o ponto de exclamação, as reticências, quando em função conclusa) e 
d epausa inconclusa (fundamentalmente pela vírgula, mas também por dois pontos, 
parênteses, travessão, colchetes, quando em função inconclusa, i. é, quando as orações estão 
articuladas entre si). 

A primeira palavra depois de um sinal de pausa conclusa é escrita com letra inicial 
maiúscula; se a oração seguinte constitui novo conjunto de ideias, ou mudança de interlocutor 
de diálogo, será escrito na outra linha e terá o seu final marcado pelo ponto parágrafo. 

Estes sinais não se aplicam igualmente a todas as atividades linguísticas, razão por que 
podem ser distribuídos em três domínios de função da pontuação: 

a) a pontuação de palavras (espaços em branco; maiúsculas iniciais; ponto abreviativo; 

traço de união, hífen ou traço de separação; apóstrofo; sublinhado; itálico). 


b) a pontuação sintática e comunicativa (a pontuação propriamente dita e objeto deste 

capítulo). 

e) a pontuação do texto. 

Os dois primeiros, assinala ainda Catach, têm uma série de características que os 
distinguem do terceiro tipo: são interiores ao texto, aparecem de maneira linear, são comuns 
ao manuscrito e ao texto impresso e, em princípio, fazem parte da mensagem linguística. 
Apesar de poderem sofrer interferência de outra pessoa, é bem provável que pertençam à 
iniciativa e decisão do autor no seu desejo de levar ao texto algo mais de expressividade, de 
contorno melódico, rítmico e entonacional, além das palavras e construções utilizadas. 
Todavia, há de se levar em conta que os editores e preparadores de textos antigos (quando 
nem sempre se pode pensar em critérios inexistentes ou caóticos) a modernos têm muito 
interferido na pontuação original do autor de tal maneira, que é muito precária a certeza de 
que os sinais — e principalmente a falta deles — revelem as funções sintáticas, comunicativas 
expressivas que o escritor pretendera passar às palavras e orações empregadas no texto. 

Ao contrário, no que toca ao terceiro tipo de pontuação, dela participam todos os que 
exercem atividade nesse âmbito, com funções específicas: calígrafos, secretários, tipógrafos, 
digitadores, revisores, editores. 

Levando em conta tais distinções, podemos definir o conjunto dos dois primeiros tipos de 
pontuação que constituem essencialmente o objeto deste capítulo, como o fez Catach: 

“Conjunto de sinais visuais de organização e apresentação que acompanham o texto, interiores ao texto e comuns tanto 
ao manuscrito quanto ao impresso; abrange a pontuação várias classes de sinais gráficos discretos e constitutivos de um 
sistema, complementando ou suplementando a informação escrita”. 

Já o terceiro tipo é assim definido pela mesma autora: 

“Conjunto de técnicas visuais de organização e de apresentação do objeto livro, que vão do espaço entre palavras aos 
espaços de páginas, passando por todos os procedimentos interiores e exteriores ao texto, com vista ao seu arranjo e sua 


A pontuação e o entendimento do texto — O enunciado não se constrói com um 
amontoado de palavras e orações. Elas se organizam segundo princípios gerais de 
dependência e independência sintática e semântica, recobertos por unidades melódicas e 
rítmicas que sedimentam estes princípios. Proferidas as palavras e orações sem tais aspectos 
melódicos e rítmicos, o enunciado estaria prejudicado na sua função comunicativa. Os sinais 
de pontuação, que já vêm sendo empregados desde muito tempo, procuram garantir no texto 
escrito esta solidariedade sintática e semântica. Por isso, uma pontuação errônea produz 
efeitos tão desastrosos à comunicação quanto o desconhecimento dessa solidariedade a que 
nos referimos. 


Várias situações incômodas já foram criadas pelo mau emprego dos sinais de pontuação. 
Notem-se as diferenças entre as seguintes ordens de comando: 


Não podem atirar! 
Não, podem atirar! 


Há numerosos jogos, bem mais divertidos e inocentes do que as situações de ordem 
anterior, cuja integridade comunicativa depende do bem emprego desses sinais. 
Vejamos um exemplo: 


Levar uma pedra para Europa uma andorinha não faz verão. 
Ou 
Um fazendeiro tinha um bezerro e a mãe do fazendeiro era também o pai do bezerro. 
Para integridade da mensagem, basta colocar vírgula ou ponto e vírgula depois de mãe, no 
último exemplo. No primeiro, basta uma vírgula depois de faz, sendo verão a forma de futuro 
do verbo ver. 


Ponto — O ponto simples final, que é dos sinais o que denota maior pausa, serve para 
encerrar períodos que terminem por qualquer tipo de oração que não seja a interrogativa 
direta, a exclamativa e as reticências. 

É empregado ainda, sem ter relação com a pausa oracional, para acompanhar muitas 
palavras abreviadas: p., 2.º, etc. 

Quando o período, oração ou frase termina por abreviatura, não se coloca o ponto final 
adiante do ponto abreviativo, pois este, quando coincide com aquele, tem dupla serventia. Ex.: 
“O ponto abreviativo põe-se depois das palavras indicadas abreviadamente por suas iniciais 
ou por algumas das letras com que se representam, v.g.; VS.“ ;1l"º ; Ex; cte” (Dr. 
ERNESTO CARNEIRO RIBEIRO) 

Com frequência, aproxima-se das funções do ponto e vírgula e do traves 
aparecem em seu lugar. 


ão, que às vezes 


Ponto parágrafo — Um grupo de períodos cujas orações se prendem pelo mesmo centro de 
interesse é separado por ponto. Quando se passa de um para outro centro de interesse, impõe- 
se-nos o emprego do ponto parágrafo iniciando-se a escrever, na outra linha, com a mesma 
distância da margem com que começamos o escrito. 

Na linguagem oficial dos artigos de lei, o parágrafo é indicado por um sinal especial (8 ). 


Ponto de interrogação — Põe-se no fim da oração enunciada com entonação interrogativa 
ou de incerteza, real ou fingida, também chamada retórica. 

Enquanto a interrogação conclusa de final de enunciado requer maiúscula inicial da palavra 
seguinte, a interrogação interna, quase sempre fictícia, não exige essa inicial maiúscula da 
palavra seguinte: 

Pensas que eu e meus avós ganhamos o dinheiro em casas de jogos ou a vadiar pelas ruas? Pelintra! [MA.1, 72] 
— Nhonhô, diga a estes senhores como é que se chama seu padrinho? 


— Meu padrinho? É o Excelentíssimo Senhor coronel Paulo Vaz Lobo Cesar de Andrade e Sousa Rodrigues de Matos 
[MA.1,32] 


O ponto de interrogação, à semelhança dos outros sinais, não pede que a oração termine 
por ponto final, exceto, naturalmente, se for interna. 
— “Esqueceu alguma cousa? perguntou Marcela de pé, no patamar” [MA., 50]. 

A interrogação indireta, não sendo enunciada em entonação especial, dispensa ponto de 
interrogação. O nosso sistema gráfico não distingue o ponto de interrogação da pergunta de 
sim ou não da pergunta total. 

No diálogo pode aparecer sozinho ou acompanhado do de exclamação para indicar o 


estado de dúvida do personagem diante do fa 
— “Esteve cá o homem da casa e disse que do próximo mês em diante são mais cinquenta. 
— ? 1.” [ML.1, 226].176 


Ponto de exclamação — Põe-se no fim da oração enunciada com entonação exclamativa: 


“Que gentil que estava a espanhola!” [MA.1, 50] 
“Mas, na morte, que diferença! Que liberdade!” [MA. 1, 81] 


Põe-se o ponto de exclamação depois de uma interjeição: 
Ol! exclamei [MA.I, 74] 
AM! brejeiro! [MA.1, 93] 

Aplicam-se ao ponto de exclamação as mesmas observações feitas ao ponto de 
interrogação, no que se refere ao emprego do ponto final e ao uso da maiúscula ou minúscula 
inicial da palavra seguinte. 

Há escritores que denotam a gradação da surpresa através da narração com aumento 
progressivo do ponto de exclamação ou de interrogação: 

“E será assim até que um senhor Darwin surja e prove a verdadeira origem do Homo sapiens. 

= 

— Sim, Eles nomear-se-ão Homo sapiens apesar do teu sorriso, Gabriel e ter-se-Jo como feitos por mim de um barro 
especial e à minha imagem e semelhança. 

— UP [MLA, 204] 


Reticências — Denotam interrupção ou incompletude do pensamento (ou porque se quer 
deixar em suspenso, ou porque os fatos se dão com breve espaço de tempo intervalar, ou 
porque o nosso interlocutor nos toma a palavra), ou hesitação em enunciá-lo: 


“Ao proferir estas palavras havia um tremor de alegria na voz de Marcela: e no rosto como que se lhe espraiou uma 
onda de ventura...” [MA..1, 121] 

“Não imagina o que ela é lá em casa: fala na senhora a todos os instantes, e aqui aparece uma pamonha, Ainda ontem. 
Digo, Maricota?”” [MA.1, 120] 

— *Moro na rua. 

— Não quero saber onde mora, atalhou Quincas Borba” [MA.1, 169] 


Postas no fim do enunciado, as reticências dispensam o ponto final, como se pode ver nos 
exemplos acima. 

Se as reticências servem para indicar uma enumeração inconclusa, podem ser substituídas 
por etc. 

Na transcrição de um diálogo, as reticências indicam a não resposta do interlocutor. 

Numa citação, as reticências podem ser colocadas no início, no meio o no fim, para indicar 
supressão no texto transcrito, em cada uma dessas partes. Quando há supressão de um trecho 
de certa extensão, costuma-se usar uma linha pontilhada. Depois de um ponto de interrogação 
ou exclamação podem aparecer as reticências. 


Vírgula — Emprega-se a vírgula: 
a) para separar termos coordenados, ainda quando ligados por conjunção (no caso de haver 
pausa). 
“Sim, eu era esse garção bonito, airoso, abastado” [MA. 1, 48] 


— “AN! bregjeiro! Contanto que não te deixes ficar aí inútil obscuro, e triste” [MA. 1, 93]. 
Observação: Na série de sujeitos seguidos imediatamente de verbo, o último sujeito da série não é separado do verbo por 


virgula: 
Carlos Gomes, Vitor Meireles, Pedro Américo, José de Alencar tinham-nas começado [CL. 1, 1, 102] 


b) para separar orações coordenadas aditivas ainda que sejam iniciadas pela conjunção e, 
proferidas com pausa. 
“Gostava muito das nossas antigas dobras de ouro, e eu levava-lhe quanta podia obter” [CL.1,1, 53] 


“No fim da meia hora, ninguém diria que ele não era o mais afortunado dos homens; conversava, chasqueava, e ria, e 
riam todos” [CL. 1,1, 163]. 


c) para separar orações coordenadas alternativas (ou, quer, etc), quando proferidas com 
pausa: 
Ele sairá daqui logo, ou eu me desligarei do grupo. 
OnstRvação: Vigora esta norma quando ou exprimir retificação: 
Teve duas fases a nossa paixão, ou ligação, ou qualquer outro nome, que eu de nome não curo [MA.1, 52] 


Se denota equivalência, não se separa por virgula o ou posto entre dois termos: Solteiro ou solitário se prende ao mesmo 
termo latino. 


d) nas aposições, exceto no especificativo: 
“ora enfim de uma casa que ele meditava construir, para residência própria, casa de feitio moderno...” [MA.1, 238] 


e) para separar, em geral, os pleonasmos, e as repetições (quando não têm efeito 
superlativamente). 


“Nunca, nunca, meu amor!” [MA. 1, 55] 
A casa é linda, linda. 


) para separar ou intercalar vocativos; nas cartas a pontuação é vária (em geral, virgula), 
na redação oficial usam-se dois pontos. 


£) para separar as orações adjetivas de valor explicativo: 


“perguntava a mim mesmo por que não seria melhor deputado e melhor marquês do que o lobo Neves, — eu, que valia 
mais, muito mais do que ele, — ...” [MA..1, 137] 


h) para separar, quase sempre, as orações adjetivas restritivas de certa extensão, 
principalmente quando os verbos de duas orações diferentes se juntam: 


“No meio da confusão que produzira por toda a parte este acontecimento inesperado e cujo motivo e circunstâncias 
inteiramente se ignoravam, ninguém reparou nos dois cavaleiros...” [AH.1, 210] 
Observação: Esta pontuação pode ocorrer ainda que separe por virgula o sujeito expandido pela oração adjetiva: 


Os que falam em matérias que não entendem, parecem fazer gala da sua própria ignorância [MM] 


i) para separar as orações intercaladas: 
“Não lhe posso dizer com certeza, respondi eu” [MA.1, 183] 


j) para separar, em geral, adjuntos adverbiais que precedem o verbo e as orações 
adverbiais que vêm antes ou no meio da sua principal: 


“Eu mesmo, até então, tinha-vos em má conta...” [MA.1, 185] 
“mas, como as pestanas eram rótulas, o olhar continuava o seu ofício...” [MA.1, 183] 


k) para separar, nas datas, o nome do lugar: 


Rio de Janeiro, 8 de agosto de 1961 


1) para separar as partículas e expressões de explicação, correção, continuação, conclusão, 
concessão: 
“e, não obstante, havia certa lógica, certa dedução” [MA. 1, 89] 
Sairá amanhã, aliás, depois de amanhã. 


m) para separar as conjunções e advérbios adversativos (porém, todavia, contudo, 

entretanto), principalmente quando pospostos: 

“A proposta, porém, desdizia tanto das minhas sensações últimas...” 
[MA.1,87] 


n) para indicar, às vezes, a elipse do verbo: 
Ele sai agora: eu, logo mais. 


0) para assinalar a interrupção de um seguimento natural das ideias e se intercala um juízo 
de valor ou uma reflexão subsidiária. 


p) para desfazer possível má interpretação resultante da distribuição irregular dos termos 
da oração, separa-se por virgula a expressão deslocada: 
De todas as revoluções, para o homem, a morte é a maior e a derradeira [MM], 


Dois pontos — Usam-se dois pontos na: 
1) enumeração, explicação, notícia subsidiária: 177 

Comprou dois presentes: um livro e uma caneta. 

“que (Viegas) padecia de um reumatismo teimoso, de uma asma não menos teimosa e de uma lesão de coração: era um 

hospital concentrado” 

I[MA.I, 184] 

“Queremos governos perfeitos com homens imperfeitos: disparate” 

[M. de Maricá] 
2) nas expressões que se seguem aos verbos dizer, retrucar, responder (e semelhantes) e que 
encerram a declaração textual, ou que assim julgamos, de outra pessoa: 

“Não me quis dizer o que era: mas, como eu instasse muito: 

— Creio que o Damião desconfia alguma coisa” [MA..1, 174]. 

Às vezes, para caracterizar textualmente o discurso do interlocutor, vem acompanhada de 

aspas a transcrição, e raras vezes de travessão: 

“Ao cabo de alguns anos de peregrinação, atendi às suplicas de meu pai: 

— Vem, dizia ele na última carta; se não vieres depressa acharás tua mãe morta!” [MA. 1, 75]. 


3) nas expressões que, enunciadas com entonação especial, sugerem, pelo contexto, causa, 
explicação ou consequência: 
“Explico-me: o diploma era uma carta de alforria” [MA.1, 71] 


4) nas expressões que apresentam uma quebra da sequência das ideias: 
Sacudiu o vestido, ainda molhado, e caminhou. 


“Não! bradei eu; não hás de entrar... não quero... Ta a lançar-lhe as mãos: era tarde; ela entrara e fechara-se” [MA..1, 
59] 


Ponto e vírgula — Representa uma pausa mais forte que a vírgula e menos que o ponto, e é 
empregado: 
a) num trecho longo, onde já existam vírgulas, para enunciar pausa mais forte: 
“Enfim, cheguei-me a Virgília, que estava sentada, e traveilhe da mão; D. Plácida foi à janela” [MA.1, 211] 
b) separa as adversativas em que se quer ressaltar o contraste: 
“Não se disse mais nada; mas de noite Lobo Neves insistiu no projeto” [MA.1, 210] 
c) na redação oficial separa os diversos itens de um considerando, lei ou outro documento. 


Travessão - Não confundir o travessão com o traço de união ou hifen e com o traço de 
divisão empregado na partição de sílabas (ab-so-lu-ta-men-te) e de palavras no fim de linha. 
O travessão pode substituir vírgulas, parênteses, colchetes, para assinalar uma expressã 
intercalada: 


e eu falava-lhe de mil cousas diferentes — do último baile, da discussão das câmaras, berlindas e cavalos, de tudo, 
menos dos seus versos ou prosas” [MA. 1, 138-9] 


Usa-se simples se a intercalação termina o texto; em caso contrário, usa-se o travessão 
duplo: 


“Duas, três vezes por semana, havia de lhe deixar na algibeira das calças — uma largas calças de enfiar —, ou na gaveta 
da mesa, ou ao pé do tinteiro, uma barata morta” [MA. 1, 46] 
Observação: Como se vê pelo exemplo, pode haver virgula depois de travessão. 


Pode denotar uma pausa mais forte: 
*.. e se estabelece uma cousa que poderemos chamar - solidariedade do aborrecimento humano” [MA. 1, 126] 
Pode indicar ainda a mudança de interlocutor, na transcrição de um diálogo, com ou sem 
aspas: 
— Ah! respirou Lobo Neves, 
— Cansado? perguntei eu 
— Muito; aturei duas maçadas de primeira ordem (...) [MA. 1, 177] 


Neste caso, pode, ou não, combinar-se com as aspas. 


entando-se preguiçosamente no sofá. 


Parênteses e colchetes — Os parênteses assinalam um isolamento sintático e semântico 
mais completo dentro do enunciado, além de estabelecer maior intimidade entre o autor e o 
seu leitor. Em geral, a inserção do parêntese é assinalada por uma entonação especial. 

Quando uma pausa coincide com o início da construção parentética, o respectivo sinal de 
pontuação deve ficar depois dos parênteses, mas, estando a proposição ou a frase inteira 
encerrada pelos parênteses, dentro deles se põe a competente notação: 


“Não, filhos meus (deixai-me experimentar, uma vez que seja, convosco, este suavissimo nome); não: o coração não é 
tão frivolo, tão exterior, tão camal, quanto se cuida” [RB] 

“A imprensa (quem o contesta?) é o mais poderoso meio que se tem inventado para a divulgação do pensamento”. 
(Carta inserta nos Anais da Biblioteca Nacional, vol. 1) [CARLOS DE LAET] 


Intimamente ligados aos parênteses pela sua função discursiva, os colchetes são utilizados 
quando já se acham empregados os parênteses, para introduzirem uma nova inserção. 

Também se usam para preencher lacunas de textos ou ainda para introduzir, principalmente 
em citações, adendos ou explicações que facilitam o entendimento do texto. Nos dicionários e 
gramáticas, explicitam informações como a ortoépia, a prosódia etc., no que também podem 


ser usados os parênteses. 


Aspas — De modo geral, usamos como aspas o sinal [ “” ]; mas pode haver, para empregos 
diferentes as aspas simples [ “*], ou invertidas (simples ou duplas) [* ], [*”)]. Nos trabalhos 
científicos sobre línguas, as aspas simples referem-se a significados ou sentidos: amare, 
lat.“amar” port. Às vezes, usa-se nesta aplicação o sublinhado (cada vez menos frequente no 
texto impresso) ou o itálico. As aspas também são empregadas para dar a certa expressão 
sentido particular (na linguagem falada é em geral proferida com entoação especial) para 
ressaltar uma expressão dentro do contexto ou para apontar uma palavra como estrangeirismo 
ou gíria: 

OpsERvAçÃO: Escrevendo, ressaltamos a expressão também com o sublinhado, o que, nos textos impressos, corresponde 
ao emprego de tipo diferente: 


— “Sim, mas percebo-o agora, porque só agora nos surgiu a ocasião de enriquecer. Foi uma sorte grande que Deus nos 
mandou. 


— Deus”. 
— Deus, sim, e você o ofendeu afastando-a com o pé” [ML.1, 223] 
“Você já reparou Miloca, na “ganja” da Sinhazinha? Disse uma sirigaita de “beleza” IML, 102] 

Quando uma pausa coincide com o final da expressão ou sentença que se acha entre aspas, 
coloca-se o competente sinal de pontuação depois delas, se encerram apenas uma parte da 
proposição; quando, porém, as aspas abrangem todo o período, sentença, frase ou expressão, à 
respectiva notação fica abrangida por ela: 

“Aítemos a lei”, dizia o Florentino. “Mas quem as há de segurar? Ni 
“Misera, tivesse cu aquela enorme, aquela 

Claridade imortal, que toda a luz resume!” 

“Por que não nasce eu um simples vaga-lume?” [MA] 


na test 


ém.” [RB] 


Alínea — Tem a mesma função do parágrafo, pois denota diversos centros de assuntos e, 
como este, exige mudança de linha. Geralmente vem indicada por número ou letra seguida de 
um traço curvo, semelhante ao que fecha parêntese para assinalar subdivisão da matéria 
tratada: 


Os substantivos podem ser: 
a) próprios 
b) comuns 


Chave — A chave [ £ ) ] tem aplicação maior em obras de caráter científico, como pode 
exemplificar sua utilização neste livro. 
Apêndice 

Asterisco 178 — O asterisco (*) é colocado depois e em cima de uma palavra do trecho 
para se fazer uma citação ou comentário qualquer sobre o termo ou o que é tratado no trecho 
(neste caso o asterisco se põe no fim do período). 

Nas obras sobre linguagem, o asterisco colocado antes e em cima da palavra o apresenta 
como forma reconstituíida ou hipotética, isto é, de provável existência mas até então não 
documentada. Deve-se ao linguista alemão Augusto Schleicher (1821-1868) esta aplicação do 
sinal, 


Emprega-se ainda um ou mais asteriscos depois de uma inicial para indicar uma pessoa 
cujo nome não se quer ou não se pode declinar: o Dy.*, B.%%, .+** 


176 Em português, em geral se despreza o cômodo expediente do espanhol de indicar a interrogação no início da oração, com o 
sinal invertido: 4 José chegou? Alguns escritores nossos fizeram uso deste expediente. 


177 A imprensa moderna usa e abusa dos dois pontos para resumir, às vezes numa síntese de pensamento difícil de ser 
acompanhada, certas notícias. Verão: cidade desprotegida das chuvas. 


178 Costuma-se ouvir este vocábulo deturpado para asterístico. Asterisco quer dizer estrelinha, nome devido à sua forma. 


gnu 


Sujeito desinencial: é aquele que está implícito e pode ser identificado pela desinên- 
cia do verbo: 


“Aonde pensas que vais? — verbo na 2º pes. do singular > sujeito desinencial (tu) 


Sujeito indeterminado: é aquele que não é nomeado na oração, ou por não se saber 
quem pratica a ação verbal, ou por não se desejar nomeá-lo. Nesse caso, o verbo sempre 
se apresenta com uma destas formas: 


+ verbos em geral na 3º pessoa do plural sem que se possa identificar o sujeito. 


Ainda não vieram consertar o telefone? 
Ligaram para você hoje cedo. 


+ verbo intransitivo, ou transitivo indireto, ou de ligação acompanhados da partícula se, 
com o papel de indeterminar o sujeito. 


Vive-se melhor na praia do que na cidade? 
Precisa-se de eletricista com prática. 
Nunca se esteve tão feliz nesta casa. 


Oração sem sujeito: é aquela em que o predicado não se refere a nenhum ser especi- 
ficamente. Ela pode se dar de três formas: 


+ com verbos que expressam fenômenos da natureza. 
cessiroco 
Choveu esta noite? 
+ como verbo haver no sentido de “existir”. 


.. 
Nunca houve sinais de rachadura na parede antes? 


+ com os verbos fazer, haver e ir quando indicam tempo decorrido. 


Já faz três dias que chegamos ao Brasil. 
“Há dois anos me formei em engenharia. 


+ com overbo ser, na indicação de tempo em geral. 


Etarde. 


IV — Noções elementares de Estilística 
Estilística — A Estilística é a parte dos estudos da linguagem que se preocupa com o estilo. 


Que é estilo nesta conceituação — Entende-se por estilo o conjunto de processos que 
fazem da língua representativa um meio de exteriorização psíquica e apelo. 

“O estilo, que é a solução para se fazer a língua da representação intelectiva servir às 
funções não intelectivas da manifestação psíquica e do apelo, é naturalmente levado a 
“deformar” os fatos gramaticais quando por eles aquelas funções não poderiam figurar”. 179 


Estilística e Gramática — A compreensão deste conceito de estilo se fundamenta na lição 
de Charles Bally, segundo a qual o que caracteriza o estilo não é a oposição entre o individual 
e o coletivo, mas o contraste entre o emocional e o intelectivo. É neste sentido que diferem 
Estilística (que estuda a língua afetiva) e Gramática (que trabalha no campo da língua 
intelectiva). Baralhá-las, de modo que a Estilística se “dissolva” na Gramática, é pôr em 
perigo duas importantes disciplinas por confundir os seus objetos de estudo. 

Uma não é a negação da outra, nem uma tem por missão destruir o que a outra, com 
orientação científica, tem podido construir. Ambas se completam no estudo dos processos do 
material de que o gênero humano se utiliza na exteriorização das ideias e sentimentos ou do 
conteúdo do pensamento designado. 


Estilística e a Retórica — Tem-se apresentado a Estilística também como — a negação da 
antiga Retórica que predomina ainda na crítica tradicional do estilo com suas múltiplas 
indagações literárias, históricas, sociais, filosóficas e tantos outros domínios que na obra se 
espalham através do temperamento e atitude do escritor. Cabe aqui recordar as justas 
considerações de Amado Alonso: 180 “... a estilística não pretende petulantemente declarar 
caduca a crítica tradicional; reconhece seu alto valor e aprende nela; sabe que na análise de 
obras de arte nem tudo termina com o prazer estético e que há valores culturais, sociais, 
ideológicos, morais, enfim, valores históricos que não pode nem quer desprezar. E com a 
mesma se vê o que pretende e o seu valor: completar os estudos da crítica tradicional fazendo 
agora entrar um aspecto que estava menosprezado. E não apenas mais um aspecto, senão o 
aspecto básico e específico da obra de arte, o que dá valor a todos os outros. Por isso a 
estilística, sobre estudar temas novos, continua estudando com igual amor todos os velhos, 
apenas o faz do seu ponto de vista. Por exemplo, sempre se estudaram as fontes de um autor ou 
de uma obra, ou — o que vale o mesmo — a origem das ideias dominantes em um período 
literário. Porém realizou-se isso por interesse histórico, para fixar procedências. Este é o 


ponto de chegada da crítica tradicional. Para a estilística é o ponto de partida, e a si pergunta: 
que fez meu autor ou minha época com estas fontes? Para usar a velha comparação: estudando 
o mel, a crítica tradicional estabelece em que flores e de que campos extraiu a abelha; a 
estilística se pergunta: como resultou este produto heterogêneo com todas as suas 
procedências, qual é a alquimia, que originais e triunfantes intenções lhe insuflaram vida 
nova? Ou voltando à comparação da estátua: a crítica tradicional estuda as canteiras donde 
procede o mármore; a estilística, que é que o artista fez com ele”. 


Análise literária e análise estilística — Da lição de Amado Alonso se patenteia que não se 
há de confundir análise literária com análise estilística, pois que, trabalhando num mesmo 
trecho, tem preocupações diferentes e utilizam ferramentas também diversas. Em que pese à 
autoridade de nossos programas oficiais para ensino de Língua Portuguesa, o que deve ser, 
primordialmente, objeto da tarefa do professor de língua é a análise estilística (ainda que 
elementar, como reza a letra deste mesmo programa), e não a análise literária, que é da 
alçada do professor de Literatura. Ensinando-se a língua portuguesa, nada mais natural do 
que, num texto literário ou não, ressaltar o sistema expressivo e sua eficácia estética no 
idioma ou nas particularidades idiomáticas de um autor literário ou de um simples falante. 
Para a estilística, interessa tanto a depreensão dos traços estilísticos da lingua oral como da 
escrita, do falante comum e do literato. Com razão disse Vossler que na linguagem de um 
mendigo vagabundo há gotinhas estilísticas da mesma natureza que todo o mundo expressional 
de um Shakespeare. 


Traços estilísticos — O conjunto de particularidades do sistema expressivo para eficácia 
estética recebe o nome de traços estilísticos. São numerosos os traços estilísticos — e há um 
avultado número deles cujo valor ainda está para ser analisado — em todos os compartimentos 
de um idioma. 

Cabe-nos agora indagar quando uma particularidade linguística se nos apresenta como 
traço estilístico. “Já sabemos — ensina-nos J. Mattoso Câmara Jr. 181 — que o traço estilístico 
não se trata de uma maneira de dizer necessariamente pessoal; nem pelo fato de ser pessoal se 
tem necessariamente um traço estilístico. Esta dupla consideração é tão importante que hão de 
me relevar insistir um pouco mais. Para isso, peço desculpas de me citar a mim mesmo e me 
reportar a um pequeno artigo que publiquei há tempos na Revista do Livro sobre “A Coroa do 
Rubião”: diz-nos Machado de Assis, no Quincas Borba, que Rubião, demente, julgando-se 
“imperador dos franceses” no momento da agonia, cingiu a “coroa”, que não era sequer uma 
bacia, “onde se pudesse palpar a ilusão”, “ele pegou nada, ergueu nada e cingiu nada”. O 
emprego de nada depois do verbo sem se completar com um não antes do verbo, é uma 
maneira anômala de expressar a negação verbal em português. E é um traço estilístico: não 
porque seja exclusivamente pessoal de Machado de Assis (quem nos garante que outrem já 
não tinha feito isto? — nem o escritor faz isto sistematicamente), mas porque nesse dado 
contexto o emprego de nada nessas condições tem um valor “estético”, fazendo-nos ver 
dolorosamente o gesto do pobre louco, mercê do tratamento de nada, não como mera partícula 


negativa, mas como um substantivo negativo — o oposto de alguma coisa: a emoção do 
escritor e o seu apelo à nossa simpatia se comunicam através desse emprego de nada, que é, 
pois, um emprego estilístico. Ao contrário, quando José de Alencar acentuava a preposição 
simples a, exibia um uso pessoal da língua literária (que era um erro do ponto de vista de 
norma social vigente), mas não um traço estilístico, pois se circunscrevia ao domínio 
intelectivo (o escritor achava que assim devia escrever por um raciocínio gramatical em 
falso); seria, ao contrário, um traço estilístico se uma ou outra vez, apenas, aparecesse em 
seus textos como recurso para insistir na preposição, dando-lhe uma tonicidade excepcional. 

Daí o erro dos que, pensando escrever bem, enxameiam suas páginas das chamadas figuras 
de linguagem (pleonasmos, hipérboles, anacolutos, metáforas, etc.). Essas figuras não se 
impõem “à outrance” às circunstâncias; estas é que favorecem o aparecimento daquelas para 
fins estéticos. Terá falhado na pesquisa estilística quem se contentar em dizer que há anacoluto 
no derradeiro terceto desta conhecida joia de Machado de Assis, que é o soneto à Carolina: 


“que eu, se tenho nos olhos malferidos 
pensamentos de vida formulados 
ão pensamentos idos e vividos 


O anacoluto ultrapassa os limites de uma simples figura, para ser um eficaz recurso estético 
que põe diante de nossos olhos a profunda dor do esposo que, pensando na companheira que 
se foi, não tem a paz interior necessária para estruturar racionalmente, intelectivamente, todo o 
tumulto de ideias que lhe vai n'alma. 

Em suma, a Estilística é o passo mais decisivo, no estudo de uma língua, para a educação 
do sentimento estético e manifestação da competência expressiva. 


Traço estilístico e erro gramatical — Não se há de entender que o estilo scja sempre uma 
deformação da norma linguística. Isto nos leva à distinção entre traço estilístico e erro 
gramatical. 

O traço estilístico pode ser um desvio ocasional de norma gramatical vigente, mas se 
impõe pela sua intenção estético-expressiva. 

O erro gramatical é o desvio sem intenção estética. 


Campo da Estilística — O estudo da Estilística abarca, semelhante à Gramática, todos os 
domínios do idioma. Lembremos a lição de Bally: “Todos os fenômenos linguísticos, desde os 
sons até as combinações sintáticas mais complexas, podem revelar algum caráter fundamental 
da língua estudada. Todos os fatos linguísticos, sejam quais forem, podem manifestar alguma 
parcela da ida do espírito e algum movimento da sensibilidade. A estilística não é o estudo de 
uma parte da linguagem, mas o é da linguagem inteira, observada de um ângulo particular. 
Nunca pretendi (isto é para responder a umas críticas que me fizeram) que a linguagem afetiva 
existe independentemente da linguagem intelectual, nem que a estilística deva estudar a 
primeira excluindo a segunda; o que faz é estudá-las ambas em suas relações reciprocas, 
examinar em que proporção se aliam para compor este ou aquele tipo de expressão”.182 
Teremos assim os seguintes campos da Estilística: 


1) fônica 

2) morfológica 
3) sintá 
4) semântica 


estilística 


ca 


A EsriLístICA FÔNICA procura indagar o emprego do valor expressivo dos sons: a 
harmonia imitativa, no amplo sentido do termo. É a fonética expressiva de que falamos na 
parte inicial deste livro. 

A EsriLístICA MORFOLÓGICA sonda o uso expressivo das formas gramaticais. Entre os 
usos expressivos deste campo lembraremos: 

1)o plural de convite: põe-se o verbo no plural como que se quisesse incentivar uma 
pessoa a praticar uma ação trabalhosa ou desagradável. É o caso da mãe que diz à filhinha que 
insiste em não tomar o remédio: 

Olha, filhinha, vamos tomar o remedinho. 


2) 0 plural de modéstia: o autor, falando de si mesmo, poderá dizer: 
Nós, ao escrevermos este livro, tivemos em mira dar novos horizontes ao ensino do idioma. 


3) 0 emprego expressivo dos sufixos (mormente os de gradação): 
paizinho, mãezinha, poetastro, padreco, politicalha 


4) o emprego de tempos e modos verbais, como, por exemplo: 
a) o presente pelo futuro para indicar desejo firme, fato categórico: 
Amanhã eu vou ao cinema. 


b) o imperfeito para traduzir pedido: 
Eu queria um quilo de queijo (em vez do categórico e, às vezes, ameaçador quero). 


c) o presente pelo pretérito para emprestar à narração o ar de novidade e poder comover o 
ouvinte: 
Ai César invade a Gália. 


5) a mudança de tratamento, de um período para outro, para indicar mudança da situação 
psicológica entre falante e ouvinte, ou entre escritor e leitor. No soneto Última Folha, 
Casimiro de Abreu chama a Deus por Meu Pai e ora o trata por tu, ora por vós. É que em Meu 
Pai o poeta vê Deus como seu íntimo, ligado a ele tão intimamente que lhe cabe o tratamento 
tu. Mas ao poeta Deus se apresentava também como o criador de todas as coisas, o poder 
supremo a quem só podia caber a fórmula respeitosa e cerimoniosa assumida por vós. 


A ESTILÍSTICA SINTÁTICA procura explicar o valor expressivo das construções: 


1) na regência, como, por exemplo, o emprego do posvérbio; 

2) na concordância, como, por exemplo, na atração, na silepse, no infinitivo flexionado 
para realce da pessoa sobre a ação mesma; 

3) na colocação dos termos na oração, na colocação de pronomes, etc. 

4) no emprego expressivo das chamadas figuras de sintaxe. 


A EsTILÍSTICA SEMÂNTICA pesquisa: 
1) a significação ocasional e expressiva de certas palavra: 
Você é um abacaxi 
Aquele aluno é um monstro. 
Ele tem uns 
2) no emprego expressivo das chamadas figuras de palavras ou tropos (metáfora, 
metonímia, etc.) e figuras de pensamento e sentimento (antitese, eufemismo, hipérbole, 
etc). 


bons sessenta anos. 


APÊNDICE 
DOIS EXEMPLOS DE ANÁLISE ESTILÍSTICA 


A título de meras sugestões aos leitores ainda não familiarizados com as técnicas da análise estistica, temos a satisfação de 
transcrever aqui dois excertos assinados, um por excelente mestre brasileiro, J. Mattoso Câmara Jr, e outro pelo não menos 
distinto estudioso português, Jacinto do Prado Coelho. Outras interessantes amostras pode o leitor curioso ver nos estudos de 
Augusto Meyer, Othon Moacyr Garcia e uma pléiade de patrícios onde está indicada farta bibliografia especializada. 


1) Um soneto de Antônio Nobre 

O comentário de poemas será ainda, em grande parte, criação, inventiva, uma série de 
desdobramentos psicológicos, evocações, associações de imagens, que mostram a 
personalidade do leitor a colaborar com simpatia na obra do comentário. A visão de conjunto 
originária iluminará todo o comentário. A linguagem será encarada, segundo quer Spitzer, 
como floração da substância espiritual do poema. A divisão metodológica em comentário 
ideológico e comentário de forma não me parece justa. O poema deve ser olhado como um 
todo. A consideração das formas linguísticas conduzirá ao psicológico, e acompanhará o 
comentário da substância do princípio ao fim. O que se pretende, em primeiro lugar, é que o 
eu do leitor comungue no eu do poeta (e Berdiaeff mostrou muito bem a impossibilidade desta 
comunicação por meios que não sejam de natureza afetiva; pensar é objetivar, é separar). É 
claro que sem objetivação não há crítica. Mas no comentário de poemas a crítica aos 
pormenores deve incluir-se num estado de adesão que permaneça durante o comentário. 

Tudo isto, eu sei, é muito dificil; nunca consegui realizá-lo satisfatoriamente. Dou, todavia, 
com exemplo, o comentário dum soneto que tentei fazer segundo a orientação exposta. Começo 
pela introdução à leitura: 

“Antônio Nobre, não só pela concepção que teve da poesia, como pela estranha riqueza da 


sua personalidade, é verdadeiramente um poeta moderno. Se ainda vivesse, teria setenta e 
cinco anos. Talvez a sua presença nos impedisse o convívio estreito com esse rapaz triste que 
escreveu o Só, o livro mais triste que há em Portugal. A sua presença fisica torná-lo-ia, 
porventura, mais distante. Assim, porque morreu aos trinta e dois anos, ficou sempre rapaz na 
nossa lembrança, de olhos doces, pálido, feições finas, embrulhado numa capa de estudante, 
absorto como é sina dos poetas. 

Quando ouvimos o tom lastimoso da sua voz, quando o sentimos tão perto, os nossos braços 
procuram estender-se através da bruma que separa as almas, para lhe darem finalmente, com 
piedade fraterna, o carinho que pediu sem receber. Continua vivo a nosso lado, continua 
conversando, obriga-nos, pelo tom das suas palavras, a ver o mundo como ele via, sentir como 
ele sentia. 

Mas não era assim, pela vida subjetiva, que Nobre queria viver. Nobre foi um homem de 
desejo. Emigrou para um país diferente, recolheu-se no sonho da infância, chegou a bem-dizer 
a velha, a senhora Morte, apenas pela força do seu destino. 

Antônio Nobre queria viver a nossa vida, queria ser como os outros saudável e contente. 
Ambicionava uma purinha de cabelo negro e boca vermelha. Confessou-nos o seu “ideal de 
parisiense”: casa defronte do mar, sardinha ao lume, economias no mealheiro, sendo possível, 
e mulher e filhos. Nobre fora feito para este mundo, e só a doença o afastou dele. O seu 
desespero dissolveu-se numa resignação de menino suave e obediente, que se entretém com 
brinquedos de luxo. O seu brinquedo foi a arte. Mas não somente um brinquedo: um meio de 
confissão, de transmissão da sua humanidade confrangida. Por isso (pensando que ele queria 
viver, e que morreu tão novo, tão triste, tão só) ouviremos sempre com piedade a voz do seu 
lamento, e choro de quem já não espera nada, nem mesmo o ópio do regresso, pela memória, 
aos tempos de criança: 

Tombou da haste a flor da minha infância alada, 
Murchou na jarra de oiro o pudico jasmim: 


Voou aos altos céus a pomba enamorada 
Que dantes estendia as asas sobre mim. 


Julguei que fosse eterna a luz dessa alvorada, 
E que era sempre dia, e nunca tinha fim 
Essa visão de luar que vivia encantada 

Num castelo ideal com torres de marfim! 


Mas hoje as pombas de oiro, aves da minha infância, 
Que me enchiam de lua o coração, outrora, 
Partiram e no céu evoam-se a distância! 


Debalde clamo e choro, erguendo aos céus meus ais 


Voltam na asa do vento os ais que a alma chora, 
Elas, porém, Senhor! elas não voltam mais. 


De leitura deste soneto fica-nos o travo da desilusão, a amargura de perder o que nunca 
mais se recupera. As metáforas, cuja finura e cuja riqueza nos impressionam, vêm transmitir 
uma visão encantada dos anos da meninice. Segundo o poeta, a infância é alada, tem asas, 
talvez porque o pensamento infantil voa a cada instante para o reino da fantasia, talvez porque 
a criança é um anjo, pela sua pureza, ainda visível da sua divisa. 


Nobre escolheu uma flor, “um pudico jasmim”, para simbolizar essa candura perdida. O 
jasmim é branco, de perfime penetrante, mas suave. Também as crianças têm a graça, o 
perfume, a brancura da alma. O adjetivo “pudico” estabeleceu, no espírito do poeta, a ligação 
entre a flor e a criança: ambos possuem a pudicícia, a castidade, a inocência. 

Vejam em tudo isto a delicadeza da arte de Antônio Nobre. Ele pôs de lado os processos 
declamatórios, a eloquência romântica, os meios diretos e demasiado conhecidos. Para nos 
dizer que terminou o sonho da sua meninice, a alegria da visão imaculada, Nobre fala-nos da 
flor que também tombou da haste, do jasmim que murchou num vaso de oiro, da pomba 
enamorada que se sumiu no azul e nunca mais voltou (lembramos aqui as lindas asas brancas 
de Garrett, que ele batia para voar ao céu). 

Todo o soneto é construído sobre estas metáforas brilhantes, desde as pombas de oiro às 
torres de marfim. Somos levados a aludir ao simbolismo de Antônio Nobre, à preferência pela 
magia das insinuações indiretas. Na verdade o simbolismo não passou, a princípio, duma 
reação contra o processo parnasiano de mostrar as coisas, francamente, inteiramente, dando-as 
pelo nome próprio, sem rodeio nem véu. Isso tirava ao leitor o prazer de participar na criação. 

“Nomear um objeto — escrevia Mallarmé em 1891 — é suprimir três quartos do gozo do 
poema, que consiste na delícia de adivinhar pouco a pouco; o sonho é sugerir o objeto. O uso 
perfeito deste mistério constitui o símbolo: evocar lentamente um objeto para mostrar um 
estado de alma, ou, inversamente, escolher um objeto e tirar dele um estado de alma por uma 
série de decifrações”. Estas palavras de Mallarmé (que foi o maior dos poetas simbolistas 
franceses) quadra à poesia de Antônio Nobre; notamos, porém, que, no soneto que hoje 
comentamos, não há imagens tão ousadas ou alucinantes que revoltem o senso comum: pelo 
contrário, é bem compreensível que se represente a candura da infância por uma flor branca, o 
mundo fantástico e hermítico das crianças por um castelo de marfim. 

O que parece estranho é não ser uma dor humana, dilacerante como a de Antônio Nobre, 
transmitida sem rodeios, no seu ímpeto de expansão, desalinhada e convulsiva. Não há dúvida 
de que Nobre foi sempre sincero. Desde pequeno, começou a meditar na morte, porque a 
esperava. Os prenúncios da tuberculose vieram pouco depois dos vinte anos. E ele, que já em 
criança pedia que, depois de morto, o embrulhassem num cobertor, “porque tinha medo do frio 
do jazigo”, depois começou a ver em todas as coisas o riso macabro da morte: 

Em tudo via a Velha, em tudo via a Morte; 


Um berço que dormia era um caixão pr'a cova: 
Via a Foice no Céu quando era Lua Nova. 


Antônio Nobre foi, portanto, um poeta espontâneo. Escreveu com o sangue das suas veias. 
Mas não foi apenas um homem que sofreu, porque fez dos pedaços da sua dor filigranas de 
beleza e harmonia. Ele próprio disse uma vez: “A dor que dura sempre produz o prazer que 
não dura mais que um momento”. Esse momento de que fala Nobre é, sem dúvida, o momento 
da criação poética, o momento da graça. O poeta depôs no altar da Arte a sua humanidade 
passageira, que sangrava. Contempla-se na própria imagem, acriançado e um pouco dândi, 
saboreando as palavras, procurando ritmos. 

É notar como a palavra “lua” tem na sua poesia um halo especial de associações de 
imagens. As palavras recebem das outras mais próximas uma incidência de estímulos 


psicológicos que muitas vezes transfiguram. 
Por isso “lua”, nos versos de Nobre (“...aves na minha infância que me enchiam de lua o 
coração outrora”) sugere-nos o mundo saudoso e feminino do poeta, com as graças pálidas e 
os seus fantasmas adormecidos. 
No último terceto, Nobre lança uma queixa dolorida e todavia humilde e resignada: 
Debalde clamo e choro, erguendo aos céus meu ais: 


Voltam na asa do vento os ais que a alma chora. 
Elas, porém, Senhor! elas não voltam mais. 


Nobre não renega o Senhor, embora tenha clamado antes de chorar. A rapidez saltitante do 
segundo verso, composto por palavras todas muito curtas, parece trazer o eco dos ais do 
poeta, vindos nas asas do vento. Voltam os ais que redobram a sua dor, mas não voltam as 
pombas de oiro da sua infância alada. O último verso, mais de que a chave racional do soneto, 
à maneira clássica, é uma frase sentimental: a primeira parte, ascendente, é um grito de alma 
(elas, porém, Senhor!”); a segunda parte, descendente, é um suspiro de aceitação (“elas não 
voltam mais”). 

Antônio Nobre conformou-se, acabou por amar a sua cruz. Conseguiu tornar-se criança 
meiga e obediente, de olhos muito abertos, de sorriso tão triste. O sorriso de quem fala de ir 
viajar, sequinho, para o sol-posto; o sorriso de quem pede que componham com jeito o 
travesseiro, de modo que lhe faça bom encosto no caixão: 

De modo que me faça bom encosto, 


O travesseiro comporá com jeito, 
E eu, tão feliz! Por não estar afeito, 


Talvez este sorriso derive duma atitude premeditada, um último “coquetismo” de 
moribundo que compõe o lençol, manda abrir a janela e diz qualquer coisa infantil para 
distrair os outros da sua desgraça. Talvez seja a última defesa de quem teve de entregar-se 
todo, esfarrapado e sangrando, aos olhos da multidão compadecida”. 


Jacinto do Prado Coelho (A Educação 
do Sentimento Poético, pág. 65-71) 


2) Um soneto de Machado de Assis: 


A CAROLINA 


...O estilo tem um cunho nitidamente quinhentista. 
Sugere-o a formulação global, linguística e rítmica, e sublinham-no certos dados concretos, 

como, por exemplo, o qualificativo “malferidos”, aconselhado por Mário Barreto justamente 
por se casar ao seu ideal de restauração da linguagem clássica 183, a já citada locução de 
“pensamentos idos e vividos”, e a pobreza das rimas dos tercetos em -ados e -idos, onde se 
alinham fácil e espontâneamente particípios da 1.º conjugação e da 2.º c 3.º: 

Trago-te flores, — restos arrancados 

Da terra que nos viu passar unidos 


E ora mortos nos deixa e separados 
Que eu, se tenho nos olhos malferidos 


Pensamentos de vida formulados, 
São pensamentos idos e vividos. 


O que, entretanto, mais aí nos deve interessar é a “forma interna”, isto é, o plano formal 
imanente no desdobramento das frases. 

Para o soneto, a forma interna, assim concebida, se processa pela concatenação de ideias, 
ascendentes em amplitude e intensidade, até o coroamento de uma larga e culminante 
expressão final. É o que naturalmente estava prefigurando no microcosmo da copla esparsa, de 
que vimos provavelmente ter evoluído o soneto. 

Em Bocage, esta estruturação chega muitas vezes ao uso de um único período, que só na 
parte final apresenta as suas orações capitais. Um bom exemplo é o soneto sobre a existência 
de Deus184 onde vão-se anunciando os fatos da natureza comprobatórios, até se chegar à 
afirmação dessa existência na base desses fatos — 

tudo que há a confessar me obriga 
— acrescentando-se o conceito de que tal existência se impõe à Razão, e não apenas à Fé, pela 
evidência física e pela necessidade no plano moral, o que tinha de ser o capital argumento 
para o iluminismo oitocentista: 

E para crer num braço autor de tudo, 


Que recompensa os bons, que os maus castiga, 
Não só da Fé mas da Razão me ajudo. 

Esse plano formal interno pode, é verdade, oferecer a variante do chamado “soneto 
elisabetano” (que praticou Shakespeare)185 onde a três estrofes de quatro versos, 
independentes entre si quanto à rima, se adjunge um dístico final, que resume o pensamento 
anteriormente desenvolvido. Neste particular, Antônio Nobre nos ilustra uma forma interna de 
soneto elisabetano moldado na forma externa italiana, quando disjunge pela ideia os dois 
versos finais do último terceto, neles resumindo todo o teor da poesia, cujo pensamento se 
concluíra no décimo segundo verso: 

Ó virgem que passais ao sol poente, 
Pelas estradas ermas a cantar, 

Eu quero ouvir uma canção ardente 
Que me transporte ao meu perdido lar. 
Cantai-me nessa voz onipotente 

O sol que venha aureolando o mar, 

A fartura da seara reluzente, 

O vinho, a graça, a formosura, o luar 
Cantai, cantai, as limpidas cantigas 

Do fundo do meu lar desaterrai 

Todas aquelas ilusões antigas, 

Que eu vi morrer num sonho como um ait. 
Ó suaves e frescas raparigas, 
Adormecei-me nessa voz... Cantai! 186 

Voltando, entretanto, a “A Carolina” de Machado de Assis, examinemos-lhe a forma interna 
na base das considerações acima feitas. 


Não temos aí, em verdade, um desdobramento de ideias cada vez mais amplas e intensas 
até um clímax de versos finais. 


O poeta combina pensamentos cognatos e paralelos: um nos quartetos, outro no primeiro 
terceto, enquanto um terceiro pensamento, que é a essência do pequeno poema, se 


consubstancia finalmente no último terceto. 

Recitemos a produção, comparando-a com o esquema assim depreendido: 

A) Visita à sepultura com as ideias que acompanham esse gesto de saudade e carinho: a 
evocação da felicidade e a afirmação de uma lembrança e um afeto que não mais se apaga ou 
sequer desfalece: 

Querida, ao pé do leito derradeiro 

Em que descansas dessa longa vida, 

Aqui venho e virei, pobre querida, 

Trazer-te o coração de companheiro. 

Pulsa-lhe aquele afeto verdadeiro 

Que, a despeito de toda a humana lida, 

Fez a nossa existência apetecida 

E num recanto pôs o mundo inteiro. 
B) Oferta de flores, como símbolo dessa saudade, que assim se concretiza num gesto ritual: 

Trago-te flores, restos arrancados 

Da terra que nos viu passar unidos 

E ora mortos nos deixa e separados. 

C) Finalmente, o conceito de que o poeta está morto para o mundo, e a sua vida fisica se 

prolonga automaticamente pelo impulso adquirido de uma força vital que desapareceu: 
Que, se eu tenho nos olhos malferidos 
Pensamentos de vida formulados, 
São pensamentos idos e vividos. 


Mas não é tudo. Não se resume nesta análise o plano complexo do soneto. 

O poeta articulou sutilmente a parte C com a parte B, tirando-a da expressão, 
aparentemente secundária, de que ele está tão morto quanto a sua Carolina. 

Digo “aparentemente secundária”, porque o termo está colocado em meio de frase e como 
primeiro elemento de um conjugado copulativo, em que predomina formalmente, portanto, o 
segundo qualificativo separados. 

Há a intenção de provocar a perplexidade a posteriori do leitor, cuja atenção desliza até 
separados e, depois de aceitar essa ideia self-evident, há de retornar, sem querer, para o 
paradoxal adjetivo mortos, que o antecede. “Mortos, por quê?” Assim concentrado num novo 
conceito, que obviamente tem de intrigá-lo, está ele preparado para receber o impacto de 
pensamento final, introduzido ao último terceto por um que de valor causal. 

Temos, assim, — não um desdobramento que regularmente vai ascendendo para uma ideia 
ápice —, mas um primeiro pensamento concluso (a evocação da felicidade perdida e a 
lembrança perene da mulher amada), um segundo que o ilustra numa concretização simbólica, 
e, saindo de um elemento aí lançado quase ao acaso, um pensamento final, que transfigura o 
poema e lhe dá a substância definitiva. 

É nesta forma interna e no seu contraste com o plano natural de um soneto, que me parece 
estar, estilisticamente, a significação da pequena joia poética que acabamos de rapidamente 
apreciar. 


Joaquim Mattoso Câmara Jr. (Revista 
do Livro, no. 5, p. 71-73) 


Predicado 


Predicado é o termo da oração que geralmente apresenta verbo; além disso, é a parte 
da oração que diz algo a respeito do sujeito. 


esenes 
Alguém [me ligou ontem? Eu e meus amigos | vamos almoçar em casa. 
predicado ememuseno predicado 


Quando o núcleo do sujeito é um verbo, dizemos que se trata de um predicado verbal; 
quando o núcleo é um nome (substantivo ou adjetivo), predicado nominal; quando são 
um verbo e um nome, predicado verbo-nominal. 


ecer-seos 
núcieo (verbo) 


Alguém [me ligou ontem? 


predicado verbal 


núcleo fadietivo) 


Odia | está lindo hoje! 


predicado nominal 


núcieo (verbo) + núcleo jadjetivo) 


Seu pai | viajou preocupado pela manhã. 


predicado verbo-nominal 


Predicação verbal, objeto direto e objeto indireto 


Predicação é o tipo de relação que o verbo mantém com o sujeito da oração. 


* Verbo de ligação (ou de estado); é aquele que tem o papel de relacionar o sujeito a um 
estado ou qualidade do sujeito. 


Essa blusa ficou linda em você. 


+ Verbo significativo (ou nocional): é aquele que expressa ação ou fenômeno dia nature- 
za. Os verbos significativos podem ou não apresentar complementos e, assim, se sub- 
dividem em: 

— verbos intransitivos: São os que não exigem um complemento. 


Acabou | a energia. 


v 


ERREREER 


9 J. Mattoso Câmara Jr., “Noções de Estilística” in Littera, n.º 2,91. 

O Matéria y Forma en Poesia, 103-104. 

1 No artigo citado. 

2 Le Langage et la Vie, 100. 

3 Mário Barreto, Novos Estudos da Lingua Portuguesa. Rio, 1921; p. 364. 


Obras Poéticas de Bocage, ed. Tavares Cardoso e Irmão. Lisboa 1902, vol. 1, 234. 


5 Sobre o soneto na literatura inglesa, consultar Enid Hammer, The Meters of English Poetry, London, 1954; p. 186 ss. 
6 Antônio Nobre, Só, 3.a. ed. (Ailaud e Bertrand)., 1913, p. 120. 


V — Noções Elementares de Versificação 


“La métrique est une science, mais c'est aussi un art. 
Le métricien doit comnaitre la technique du vers, mais 

il doit aussi être un homme de bon sens, avoir de la finesse 
et du goút” (G. Milardet, Romania, 43, 1914, p. 260). 


Poesia e prosa — Em sentido formal, chama-se poesia à forma de expr: 
segundo certas regras e dividida em unidades rítmicas. 


Prosa é a forma de expressão continuada. Embora a prosa também possa ter ritmo, aqui ele 
é menos rigoroso que na poesia. 


Verso é o conjunto de palavras que formam, dentro de qualquer número de sílabas, uma 
unidade fônica sujeita a um determinado ritmo. 


Ritmo é a divisão do tempo em período uniformes mediante os apoios sucessivos da 
intensidade. 


Metro é o verso que, além de atender ao ritmo, se apresenta dentro de uma norma regular 
de medida silábica. 


O ritmo, comum ao verso e ao metro, não se manifesta de maneira uniforme; por isso 
produz efeitos diferentes conforme a disposição das cláusulas silábicas que constituem o 
período rítmico do verso. 

Por sua vez, um mesmo metro pode apresentar-se sob várias modalidades rítmicas. 

Pode-se mudar de ritmo sem alterar o metro ou o verso, como se pode mudar de metro ou 
verso semalterar o ritmo. 

Como ensina Navarro Tomás, o ritmo nasce da disposição acentual, o verso depende da 
ação do ritmo, e o metro obedece justamente ao ritmo e à medida silábica. 

Além do ritmo acentual, outros recursos suplementares contribuem para dar ao verso as 
qualidades de sua fisionomia e de colorido; são recursos fônicos, morfológicos e semânticos. 
Além da rima e da estrofe, figuram, entre outros, a harmonia vocálica, a aliteração de 
consoantes, o paralelismo, a anáfora, a ordem das palavras ou a valorização semântica de uma 
palavra ou expressão. 

Por melhor que seja o verso, perderá muito de seu valor se proferido por um leitor — e até 
mesmo pelo seu autor - que não saiba pôr em evidência as características de sua estrutura 
rítmica, métrica e de seus apoios fônicos. 


Pausa final. Cavalgamento — Na leitura de um poema, marca-se o final de cada verso ou 
final de cada unidade de verso composto (hemistíguio) com uma pausa, a chamada pausa 
métrica. Esta pausa métrica não passa de uma pequena interrupção, que não chega a confundir 
com a pausa mais demorada, resultante da entoação da oração, marcada em geral por vírgula 
ou outro sinal de pontuação. 

Não levar na devida conta a pausa métrica, além de atentar contra o ritmo, pode converter o 
verso em falsa prosa. 

A pausa métrica é transferida para a primeira sílaba tônica do verso seguinte, quando a 
unidade sintática excede o limite de um verso e, para completar-se, “cavalga” ou “monta” no 
verso a seguir, patenteando, assim, um desacordo entre a unidade sintática e a unidade 
métrica. Este fenômeno é conhecido pela denominação francesa enjambement, que se pode 
traduzir, como fez Said Ali, por cavalgamento. Também se usa o termo encavalgamento: 


“Sonho profundo, é Sonho doloroso, 
Doloroso e profundo Sentimento! 
Vai, vai nas harpas trêmulas do vento 


Chorar o teu mistério tenebroso” [CS.1, 1, 63] 


Versificação - é a técnica de fazer versos ou de estudar-lhes os expedientes rítmicos de 
que se constituem. 

“Não se há de confundir versificação com poesia. A poesia é um dom: nasce-se poeta. A 
versificação é uma arte: torna-se um versejador. Grandes poetas, como Vigny, foram 
medíocres versejadores. Hábeis verscjadores, como Teodoro de Banville, não podem jamais 
ser chamados poetas” [BH.1, 431]. 


O ritmo poético, que na essência não difere das outras modalidades de ritmo, se 
caracteriza pela repetição. O ritmo consiste na divisão perceptível do tempo e do espaço em 
intervalos iguais. Quando a poesia se constitui de unidades rítmicas iguais, diz-se que a 
versificação é regular; quando isto não ocorre, a versificação é irregular ou livre. 

O ritmo poético utiliza recursos que nem sempre são coincidentes de idioma para idioma. 

Entre nós, por exemplo, não figura a quantidade que é o alicerce da versificação latina ou 
grega. A rima, por outro lado, que hoje nos é tão familiar e querida, não constituía peça 
essencial da poesia até a Idade Média latina. 

Em português o ritmo poético é assegurado pela utilização dos seguintes expedientes que se 
podem combinar de maneira variadíssima: 

1) múmero fixo de sílabas; 

2) distribuição das sílabas fortes (ou tônicas) e fracas (ou átonas); 

3) cesura; 

4) rima; 

5) aliteração; 


6) encadeamento; 
7) paralelismo. 


O número fixo de sílabas coordenado com a distribuição das sílabas fortes e fracas 
constitui um metro poético e o seu estudo recebe o nome de métrica. 


1- NÚMERO Fixo DE SÍLABAS 


Como se contam as sílabas de um verso — Na recitação a contagem das sílabas se 
processa diferentemente da análise gramatical; nesta se atenta para a sua representação na 
escrita enquanto naquela se busca a realidade auditiva. No verso: 

“É toda um hino: — esperança!” [CA. 1,97] 

Há sete sílabas para o poeta (este só conta até a última tônica) e dez silabas para o 
gramático; aquele não profere o a final de toda, liga a consoante d a um, omite o o final de 
hino e junta o n à sílaba inicial de esperança: 

É /to / d(a)um/hi /n(0):—es/pe/ran/ça 


1-2 3 4 É 6 7 
Só se conta até a última sílaba tônica: verso agudos, graves e esdrúxulos — Uma das 
orientações que distinguem a contagem das silabas entre o poeta e o gramático, é que o 
primeiro, de acordo com orientação revivida (foi iniciada por Couto Guerreiro, no século 


XVIII) 187 por Antônio Feliciano de Castilho, no século XIX, só leva em conta até a última 
sílaba tônica, desprezando a átona ou as átonas finais. Daí a divisão dos versos em agudos, 
graves ouesdríxulos, conforme terminarem, respectivamente, por vocábulos oxítonos, 
paroxitonos, ou proparoxitonos, como nos seguintes versos, todos de dez sílabas: 

“O padre não falou — mostrou-lhe o céu!” [CA.1, 137] Agudo 

“Eu via lacrimosa sobre as pedras.” [CA.1, 106] Grave 
tátua da aflição aos pés dum túmulo!” [CA.1, 106] Esdrúxulo 

Neste livro indicaremos a sílaba métrica pelo símbolo U : quando for tônica poremos nele 

um acento tônico: U.188 


Fenômenos fonéticos correntes na leitura dos versos — Na leitura dos versos, proferimos 
as palavras com as junções e as pausas que o falar de todos os momentos conhece; por 
exagero, entretanto, tais fenômenos fonéticos costumam ser explicados como “exigência da 
técnica versificatória”. 

Estes fenômenos são: 1) sinérese; 2) diérese; 3) elisão; 4) crase; 5) ectlipse; e podem 
ocorrer uns dentro do mesmo vocábulo (intraverbais ou internos) e outros pela junção de 
dois vocábulos (interverbais ou externos). 


SINÉRESE ou ditongação é a junção de vogais continuas numa só sílaba em virtude de uma 
das vogais passar a semivogal, no interior da palavra. 


Na língua portuguesa moderna, especialmente no Brasil, é normal a sinérese interna: “a) 
nos grupos vocálicos átonos não finais, de segunda vogal, alta, correspondente em vocábulo 
derivado ou composto à vogal tônica do primitivo (ex.: traidor, de trair) ou à vogal inicial de 
uma das formas mínimas componentes (ex.: vaidade, rad. va-, suf. -idade), sendo que, fora 
dessas duas condições, se tem aí um ditongo sistemático (ex.: lei-tu-ra, cau-te-la, etc.); b) nos 
grupos vocálicos átonos não finais, de primeira vogal alta (ex.: piedade, suavidade); c) nos 
grupos vocálicos átonos finais, de primeira vogal átona (ex.: glória, áscua, série, tênue), 
sendo que não há primeira vogal média nesses grupos (cf níveo/níviu/mágoalmágua). A 
intenção estilística ou a métrica, no verso, criam frequentemente diérese nos dois primeiros 
casos” [MCA4, 221]. 


DréRESE é a dissolução de um ditongo em hiato no interior da palavra. 

A diérese, que é sempre interna, é fenômeno hoje raro em poesia, geralmente usado apenas 
para certos fins expressivos ou como expediente para dar ao verso o número de sílabas 
exigidas: 

“Pe/sa/-mees/ta/bri/lhan/teau/ré/0/la/ de /nu/ me...” [MA]. 
1 2 3 4.5 6 7 89101112 

O movimento lento, proferindo auréola (au-ré-o-la) como vocábulo de quatro sílabas, 
parece emprestar à situação o colosso do tamanho que tem o sol, em relação à simplicidade 
do vaga-lume. 

Às vezes costuma-se indicar a diérese pondo-se trema no i ouu: vaidade (va-i-da-de), 
saudade (sa-u-da-de). 189 


SINALEFA, é a perda de autonomia de uma vogal para tornar-se semivogal e, assim, 
constituir um ditongo com a vogal seguinte: 


E triste e triste e fatigado eu, yvinha (lido como tritongo: Awew/). 


ELISÃO é o desaparecimento de uma vogal quando pronunciada junto de outra vogal 
diferente: 


e ftigado)eu vinha (lido: [ew) [CCh.1, 667]. 


A pronúncia rápida dos portugueses leva mais frequentemente à realização de elisões do 
que a pronúncia mais lenta dos brasileiros. Nem sempre, como no exemplo acima, a elisão é 
indicada graficamente: 

Mas se forçoso 1'é deixar a pátria [CA.1, 125]. 


Note-se também que a elisão pode abarcar mais de duas vogais. 


CRASE é a fusão de dois ou mais sons iguais num só: 


“Teu pensamento, como, jo sol que morre, 
Há de 


ismando mergulhar-se, jem mágoas” [CA.1, | 


“Durante a noite quando o prvalho desce” [CA.1, 144]. 


ECTLIPSE é a supressão da ressonância nasal de uma vogal final de vocábulo para facilitar 
a sinérese ou a crase com a vogal contigua.190 

Ocorre com mais frequência a ectlipse no final -em e na preposição com. Neste último 
caso, é comum ser indicada por apóstrofo, porque, a rigor, a ectlipse não passa de uma elisão 
considerada a palavra no seu sentido mais geral (o Vocabulário Oficial recomenda não usar 
apóstrofo: coa, coas, co, cos): 


“Co'as tranças presas na fita, 
Co'as flores no samburá” [CA.1, 116] 


É preciso insistir, mais uma vez, que os fenômenos fonéticos aqui estudados só na mão do 
versejador são frios recursos de aumento ou diminuição de sílabas para atender às exigências 
da técnica versificatória; na mão do verdadeiro poeta constituem intencionais e vigoros 
elementos do quadro que o artista deseja pôr diante de nossos olhos. O ritmo que devemos 
imprimir ao verso, acelerado aqui, com pausas acolá, é uma como harmonia imitativa das 
ideias que o poeta nos quer transmitir. 


O ritmo e a pontuação do verso — Já acentuamos que nem sempre a unidade de sentido do 
poema coincide com os limites de sua linha, o que nos mostra o erro daqueles que leem verso 
fazendo longa pausa no fim de cada um deles.191 Esta longa pausa só é lícita quando à 
unidade sintática o exigir ou permitir: 

“Meus Amigos, Adeus — Verei fulgindo 

A lua em campo azul, e o sol no ocaso 

Tingir de fogo a implacidez das águas; 

Verei hórridas trevas lento e lento 

Descerem, como um crepe funerário 

Em negro esquife, onde repoisa a morte” [GD.3, 1, 213] 

Às vezes se podem ligar fonemas de palavras separadas por algum sinal de pontuação ou, 
ao contrário, pode haver uma pausa sem que seja indicada por sinal gráfico adequado, como 
nestes versos de dez sílabas: 


“E eu, fitando-a, abençoava a vida” [CA.1, 279], lido 
E/eu/fi/tan/doaa/ben/ço/a/vaa/ vi/ da 
1234 5 678 910 


“Ama-se a vida — a mocidade é crença” [CA.1, 144] 


Expedientes mais raros na contagem das sílabas — Ao lado dos casos até aqui apontados, 
há outros de menos incidência, mas que merecem nossa atenção. Lembraremos os três 
seguintes: 
a) o movimento rítmico de um verso pode estar sob a influência do verso anterior ou do 

seguinte, fazendo com que a vogal ou sílaba inicial de um verso fique incorporada no verso 
precedente; isto vem explicar a exatidão métrica de alguns versos aparentemente errados por 
se apresentarem mais curtos do que deviam: 


“Chorar a virgem formosa 
Morta na flor dos anos” [CA.1, 83], que será lido: 
Chorar /a / vir / gem / for / mo / 

1042 Sid) SUS 67 

sa / mor / ta na / for / dos /a / nos. 

Dodo Ga -sor6 7 


b) o silêncio ou pausa mais forte valendo como sílaba: 
“Às vezes, oh, sim, / derramam tão fraco” [GD.3, [, 68]. 
“O céu era azul, / tão meigo e tão brando” [GD.3, 1, 45] 

são versos de onze sílabas aos quais a pausa intencional do poeta (indicada aqui por /) vale 

por uma silaba métrica. 

c) a dissolução de um encontro consonântico pela intercalação de uma vogal (/ i / ou/ e /), não 
indicada na escrita, fazendo da primeira consoante uma silaba à parte, o que revela uma 
tendência da pronúncia brasileira corrente: 

“Ninguém mais observa o tratado” [GD.2] — observa deve ser lido com quatro sílabas. 
“Contudo os olhos d"ignóbil pranto” [GD.1] — ignóbil deve ser lido também com quatro sílabas. 


2 — NÚMERO Fixo DE SÍLABAS E PAUSAS 
O número fixo de sílabas e pausas é o principal dos apoios rítmicos do verso. O poeta tem 
a liberdade de não ficar, em todo o poema, preso ao mesmo metro. No poema de Gonçalves 
Dias, intitulado Minha Vida e Meus Amores, ocorre uma mudança de metro muito 
interessante. O poeta vinha versejando em decassilabos acentuados na sexta sílaba ou na 
quarta e oitava: 
Outra vez que lá fui, que a vi que a medo 
Tema voz lhe escutei — sonhei contigo! — 
Inefável prazer banhou meu peito, 
Senti delícias; mas a sós comigo 
Pensei — talvez! — e já não pude crê-lo. 
De súbito, nos versos 67 e 68 faz cair as pausas na quarta e sétima sílaba, aproximando o 
ritmo decassílabo do ritmo de onze sílabas, que vai aparecer nos versos 70 e 71: 
Ela tão meiga e tão cheia de encant 
Ela tão nova, tão pura e tão bela. 
Amar-me! — Eu que sou? 
Meus olhos enxergam, enquanto duvida 
Minh'alma sem crença, de força exaurida, 
Já farta da vida, 
Que amor não doirou. [MB. 1, 1, 127) 
Na poesia 4 Tempestade, Gonçalves Dias varia a medida de estrofe; a estrofe começando 
por duas sílabas até chegar a onze, quando retorna num movimento decrescente até voltar ao 


de duas sílabas. Com isto o poeta quis-nos indicar mais vivamente “a aproximação gradativa 
da tempestade, cuja maior fúria estoura na décima estrofe, para depois afastar-se pouco a 
pouco” [Manuel Bandeira, editor das Obras de Gonçalves Dias, IL, 235]. 

Os versos em português variam, em geral, de uma a doze sílabas, sendo raros os que 
ultrapassam este número. Para sua designação empregam-se os nomes gregos denotativos de 
número prefixados ao elemento -silabo: mono- (um só), dis- (dois), tri- (três), tetra- (quatro), 
penta- (cinco), hexa- (seis), hepta- (sete), octo- (oito), enea- (nove), deca- (dez), hendeca- 
(onze), dodeca- (doze): monossilabo, dissilabo, trissilabo, tetrassílabo (também chamado 
quadrissilabo) , pentassílabo (também dito redondilha menor) , hexassilabo, heptassilabo 
(também dito redondilha maior ou só redondilha) , octossilabo, eneassilabo, decassilabo 
(também — chamado heróico) , hendecassilabo (também chamado dearte maior) e 
dodecassilabo (ou também alexandrino), nome tirado das numerosas composições medievais 
que cantavam os feitos do guerreiro Alexandre, mormente o Poema de Alexandre, composto 
no século XII, por Alexandre de Bernay e Lambert Licor. 


Cesura — Os versos longos, de ordinário a partir dos de dez sílabas, apresentam uma pausa 
interna, chamada cesura, para ressaltar o movimento rítmico, dividindo o verso em duas 
partes, nem sempre iguais, conhecidas pelo nome de hemistíquios. A cesura pode ser uma 
pausa menor (não indicada por sinal de pontuação), ou mais acentuada (indicada na escrita 
por sinal de pontuação). 

Como assinala Navarro Tomás, “em qualquer ponto do verso pode ocorrer uma interrupção 
requerida pela sintaxe ou pela necessidade de destacar o significado de uma palavra. Estas 
paradas ocasionais não têm a função métrica da cesura ou da pausa” [NT.1, 28]. 


Versos de uma a doze sílabas — Os versos de uma, duas e três sílabas só têm uma sílaba 
forte: 


a) Monossilabos (raríssimos): 
“quebra 
queima 
dança 


b) Dissíl 

“Um raio 

Fulgura 

No espaço 

Esparso 

De luz” [GD.4, 229] 
c) Trissílabos: 
“Vem a aurora 
Pressurosa, 
Cor-de-rosa, 


Que se cora 
De carmim” [GD.4, 229] 


d) Tetrassilabos — apresentam os seguintes movimentos rítmicos principais: 


1- UUUU 
“O sol desponta” [GD.4, 230]. 
2- UUUU 


“Que entre verdores” [GD.4, 230]. 


3- U UUU 
á no horizonte” [GD.4, 230]. 


4- UUUU 
“Salomé vinha” [apud MB.3, VI, 3242]. 


e) Pentassilabos — apresentam os seguintes movimentos rítmicos principai 


1-= UUUUU 
“Gados que pasceis” [LC apud SA.3, 30]. 


[GD apud SA.3). 


3- UUUUU 
“Não sou eu tão tola” [JD apud SA.3]. 


f) Hexassílabos — apresentam os seguintes movimentos rítmicos principais: 
= UUUUUU 
“Não solta a voz canora” [GD, ibid). 
2- U UVUUUU 
“Que um canto d'inspirado” [/d., ibid). 
3- UU UU UVUU 
“Como é fundo o sentir" [CA apud SA.3, 33]. 
4 U UUU UU 
“Pois permite e consente” [LC apud SA.3, 32). 


5- UU UUU U 
“Tu já mataste a sede, 
Mate-me a sede a mim” [ID apud SA.3]. 


6- ULU UU UU 
“E à luz do luar incerto” [AG apud MC.3, II, 149]. 


£) Heptassílabos — são os versos mais usados e populares em português e apresentam os 
seguintes movimentos rítmicos principais: 


t= 


U UU U UUU 

“Cresce a chuva, os rios crescem” [GD, ibid.). 
UU U UUUU 

“Fogem do vento que ruge” [Id., ibid.). 
UUU UUUU 

“Ardendo na usada sanha” [Id ibid.). 
U UU UUUU 

“Como ovelhas assustadas” [Id., ibid]. 
UUUUUUU 

“Que da praia arreda o mar” [Id ibid.). 

U UU UU UU 

“É já torrente bravia” [ld., ibid.) 
U UU UUUU 

“Grossos troncos a boiar” 


ULUUUUUUU 
“Aqui nestas redondezas” [V. de Carvalho apud MC.3, 148). 


h) Octossílabos — apresentam os seguintes movimentos rítmicos principais: 
= 


UUUU UUULU 
“Demônios mil, que, ouvindo-as, digam” [RC apud SA.3, 39]. 


UU UU UUUU 

“Sabes tu de um poeta enorme” [MA apud SA.3, 40). 
UU UU UUUU 

“Roxas, brancas, rajadas, pretas” [ld., ibid.). 
UU UUUUUU 

“Deixando a palhoça singela” [/d., ibid). 
U U UUU UUU 

“São Bom Jesus de Matozinhos” [AG apud MC.3, 150]. 


UU UUUUUU 
“Querem vê-lo no seu altar” [ld., ibid.). 


VVUL VU UU U 
“Para ficar perto dos ninhos” [Id., ibid]. 


UUUU U UUU 
“Alto, porém, tão alto soa” [RC apud SA.3, 40]. 


i) Encassílabos — apresentam os seguintes movimentos rítmicos principais: 


— verbos transitivos: São os que exigem um complemento (ou objeto) sobre o qual 
a ação verbal se realiza. Quando o verbo se liga ao seu complemento sem o auxílio 
de uma preposição, é chamado de transitivo direto, e seu complemento, de objeto 
direto, Quando se liga ao complemento por meio de uma preposição, é chamado de 
transitivo indireto, e seu complemento, de objeto indireto. 


Eu sempre amei|você|, mas você nunca gostou | de mim. 
vID op vm o 


Tipos de predicado 


O predicado pode ser constituído por diferentes estruturas. 
+ Predicado verbal: ocorre quando o núcleo do predicado é um verbo significativo. 


núcleo [verbo) 


Seus amigos | também gostam de leitura? 


sujeito predicado verbal 


cecriroco 
+ Predicado nominal: ocorre quando o núcleo do predicado é um nome (substantivo ou 
adjetivo), seguido de um verbo de ligação. 


núcleo [adjetivo) 


Leitura | é bom. 
sujeito predicado nominal 
coesrcoso 


— * Predicado verbo-nominal: ocorre quando há dois núcleos no predicado: um verbo no- 
cional e um predicativo do sujeito ou predicativo do objeto. 


núcleo jverbo) núcleo (adjetivo) 


l I 
leu) (cheguei muito atrasado hoje, 


sujeito predicado 


Complemento nominal 


Da mesma forma que existem verbos transitivas, existem também nomes (substanti- 
vos, adjetivos e advérbio) que podem apresentar um complemento. Neste caso, chama- 


do de complemento nominal. 
escrecos 
substantivo same 
Sinto | muitas saudades)| de você | Você já está apto|ao trabalho | 
oD [o CN 


38 arênoce 


j= 


VUUU VUUU LULU 
“E no túrgido ocaso se avista” [GD, op. laud.) 


UU U UUUUUU 
“Além, nos mares tremulamente” [RC apud MC.3]. 
UU UUUVU UU 
“Da cor de uma menina sem vida” [AG apud MC.3, 152]. 
UU UUU U UUU 
“Pobres de pobres são pobrezinhos” [G. Junqueira apud SA.3, 42] 


UV U UUU U VUU 
“Dei-me ao relento, num mar de lua” [R. Correia apud SA.3]. 


UU VUUU VUUU 
“Também outrora num mar de lua” [ld ibid). 


U UUUUU U UU 
“Pobre lua nova, tão pequena” [A. Guimarães apud MC.3). 


i) Decassílabos — apresentam os seguintes movimentos rítmicos principais: 


te 


UU VUVUUUG UU 

“Um som longinquo cavernoso e ouco” [GD, ibid.). 
UU UUU VUUULU 

“Eis outro inda mais perto, inda mais rouco” [1d., ibid.). 
UU UU UVUVUU UU U 

“Troveja, estoura, atroa; e dentro em pouco” [Jd., ibid.) 
UU VULULUUUU 

“Rasga-se o negro bojo carregado” [Id., ibid.). 
UU VULUULUUUU 

“E enquanto a luz do raio o sol roxeia” [/d., ibid.). 
UUVUUU UU UU 

“Das ruinas completas o grande estrago” [Id., ibid.). 


UULUUU U VUUUU 
“O sonho passou. Traz magoado o rim” [MB.3, 3243]. 


UU UUUU UU UU 
“Magoada a cabeça exposta à umidade” [/d.. ibid). 


UUUUULUUUU U 
“Doce repouso de minha lembrança” [LC apud MB.3). 


k) Hendecassilabos — apresentam os seguintes movimentos rítmicos principais: 


1- UUULUUUU UUUU 
“Nos últimos cimos dos montes erguidos” 


2- VU UUUU U VUUU 
“Ai! há quantos anos que eu parti chorando” [GJ.1, 117]. 


3- UU U UVUUU VUULUUU 
“Deste meu saudoso, carinhoso lar!...” (Jd., ibid.). 


4 UUU U UU UUUUU 
“Foi há vinte?... há trinta?... Nem eu sei já quando!...” [Id., ibid). 


1) Dodecassilabos — apresentam os seguintes movimentos rítmicos principais: 


1- UUUUUU/UUUU UU 
“Já não fala Tupã no ulular da procela” [OB apud SA.3, 56]. 


2- UUU UUU/ U VUUUU 
“E espalham tanto brilho as asas infinitas” [/d., ibid.). 


3- UUUUUU/U UU U UU 
“Como a faixa de luz que o povo hebreu guiava” [Jd., ibid). 


4- UUUU VU/UUU UUU 
“Teu pé também deixou um sinal neste solo” [/d., ibid.). 


5- VUUUUU U/UU UU UU 
“Ruge sotumo o mar; turva-se hediondo o dia” [/d. 


6- ULUUU UU/U VUUUU U 
“Súbito a nota extrema anseia, treme, rola” [CAv.1, 1, 115]. 


7- UU VUUU VUUUU UU 

“Noiva que espera o noivo e suspira em segredo” [OB apud SA 3). 
8- U UUUUUW/U UUU UU 

“Em torno a cada ninho anda bailando uma asa” [/d., ibid]. 


9 UUUU UU/UUU UU U 
“Vês com olhos do céu cousas que são do mundo” [MA, ibid). 


10- UU UU U U/UUUU UU 
“Essa que ora nos céus anjos chamam Lenora” [/d., ibid.). 


H- JUUVUUU /UU VUVUU 
“Casa, rico jardim, servas de toda a parte” (Id. 
2- UU UVUUUUUULULUUU 
“Berço em que se emplumou o meu primeiro idilio” [OB, ibid). 


3-U U UUUU/UUUU UU 
“Passa um velho judeu, avarento e mesquinho” (G. Junqueira, ibid.). 


a). 


ido). 


“A lei orgânica do alexandrino pode ser expressa em dois artigos: 1.º) quando a última 
palavra do primeiro verso de seis sílabas é grave (1.º hemistiquio), a primeira palavra do 
segundo deve começar por uma vogal ou por um; 2.º) a última palavra do primeiro verso 
nunca pode ser esdrúxula. Claro está que, quando a última palavra do primeiro verso é aguda, 


a primeira do segundo pode indiferentemente começar por qualquer letra, vogal ou consoante. 

Alguns poetas modernos, desprezando essa regra essencial, têm abolido a tirania da 
censura. Mas o alexandrino clássico, o verdadeiro, o legítimo, é o que obedece a esses 
preceitos”. 192 


3 — Rima: PERFEITA E IMPERFEITA 103 


Chama-se rima a igualdade ou semelhança de sons pertencentes ao fim das palavras, a 
partir da sua última vogal tônica. 

As palavras em rima podem estar no fim (rima final, a mais usual) ou no interior do verso 
(rima interna), podendo, neste último caso, uma das palavras ocupar a posição final. 

Interna é a rima que se faz com a última palavra de um verso e uma palavra no interior do 
verso seguinte. Em Aventura Meridiana (Os Amores de P. Ovídio Nasão, 63 e ss.), A. F. de 
Castilho, compondo quartetos de versos alternados, de 12 e 6 sílabas, rima o 1.º verso com a 
2: silaba do 2.º; 0 2.º como 4º; 0 3.º coma 2. silaba do 4.º; finalmente variando o verso ora 
grave, ora agudo: 

“Era na estiva quadra! Intenso meio-dia 
Pedia um respira 


No meio do meu peito 
Me deito a descansar. 


Janela entreaberta, esquiva ao sol fogoso, 
Repouso ali mantém: 
Luz como a de espessura 
Escura ao quarto ve 
A rima pode ser perfeita (ou com homofonia) ou imperfeita (ou com semi-homofonia). 
Diz-se perfeita quando é completa a identidade dos fonemas finais, a partir da última vogal 
tônica: 
“Ês engraçada e formosa 
Como a rosa, 
Como a rosa em mês d'abril; 
És como a nuvem doirada 
Deslizada, 
Deslizada em céus d'anil" (G. Dias, Obras, 59). 
Na rima perfeita, pode haver ainda identidade da(s) consoante(s) anterior(es) à vogal 
tônica. Para os versos inglês e alemão o fato constitui falta grave. 


Diz-se imperfeita aquela em que a identidade de fonemas finais não é completa, insistindo- 
se apenas naqueles fonemas que se diferenciam fundamentalmente dos demais [CCh.2, 200]. 
Ocorre a rima imperfeita quando: 

a) se rima uma vogal de timbre semiaberto com outra de timbre semifechado: 


“Bailando no ar, gemia inquieto vaga-lume: 
— “Quem me dera que fosse aquela loura estrela, 


Que arde no eterno azul, como eterna vela! 
Mas a estrela, fitando a lua, com ciúme.” (M. de Assis) 


b) um dos finais tem um som que o outro não tem: 
“Nessa vertigem 
Amara a virgem” (C. de Abreu, Obras, 194). 

Muitas vezes, a perfeição ou imperfeição da rima é relativa, conforme a pronúncia padrão. 
No Brasil, por exemplo, constituem rimas perfeitas as que se fazem entre certas vogais e 
ditongos (desejos com beijos; luz com azuis; atroz com heróis; vãs com mães; espirais com 
Satanás; bondoso com repouso). Em Portugal é perfeita a rima entre mãe e também (ou tem, 
cte.), prática que, por imitação literária, ocorre entre alguns de nossos poetas românticos. 


c) se rima uma vogal oral com uma vogal nasal: 
De que ele, o sol inunda 
O mar, quando se põe, 
Imagem moribunda 
De um coração que foi [JD apud CCh 1, 694] 


d) se rimam vocábulos com só identidade das vogais tônicas (rima toante ou assonante). 


Rimas consoantes e toantes — A rima se diz consoante quando é perfeita, isto é, tem os 
mesmos fonemas a partir da última vogal tônica do verso: vaga-lume / ciúme. 
Toante (também assonante, de assonância) é a rima imperfeita, em que há apenas 
identidade nas vogais tônicas: 
calma | cada; — terra | pedra. 


Disposição das rimas — Quanto à maneira por que se dispõem nos versos, as rimas podem 
ser emparelhadas, alternadas (ou cruzadas) , opostas (ou entrelaçadas ou enlaçadas), 
interpoladas e misturadas. 
Cada rima de uma estrofe é designada por uma letra maiúscula ou minúscula do alfabeto, 
de modo que a sucessão de letras indica a sucessão das rimas. Assim no exemplo: 
“Moços, quero, entre vós, falar à nossa terra. 
Somos sua esperança e o seu último amparo; 


Em nosso corpo e em nosso espírito se encerra. 
O que ela agora tem de mais certo e mais caro” [J0.2, 159] 


A distribuição das rimas é representada pelo esquema abab (ou aBAB) onde a indica a rima 
«erra (terra | encerra) e b a rima -aro (amparo / caro). 


EMPARELHADAS são as que se sucedem duas a duas (o esquema é aabbcc, etc.): 
“Numa vida anterior, fui um xeque macilento 
E pobre... Eu galopava, o albornoz solo ao vento, 
Na soalheira candente; e, herói de vida obscura, 
Possuía tudo: o espaço, um cavalo, e a bravura” [OB.1] 


ALTERNADAS (ou cruzadas) são as que, num grupo de quatro versos, se alteram, fazendo 
que o 1.º verso rime com o 3.º (e os demais ímpares) e o 2.º como 4.º (e os demais pares). 


Correspondem ao esquema abab: 
“Ora (direis) ouvir estrelas! Certo 
Perdeste o senso!” E eu vos direi, no entanto, 
Que, para ouvi-as, muita vez desperto 
E abro as janelas, pálido de espanto...” [OB.1] 


OposTAS (ou entrelaças ou enlaçadas) são as que se verificam em dois versos entre os 
quais medeiam dois outros também rimados. 


Correspondem ao esquema abba: 
“Vai-se a primeira pomba despertada. 
Vai-se outra mais... Mais outra... E enfim dezenas 
De pombas vão-se dos pombais apenas. 
Raia, sanguínea e fresca, a madrugada” [R. Correia] 


INTERPOLADAS são aquelas em que, num grupo de seis versos, o terceiro rima com o sexto, 
enquanto o primeiro rima com o segundo, e o quarto com o quinto. Correspondem ao esquema 
aabech: 

Eu nasci além dos mares 
Os meus lares, 
Meus amores ficam lá! 
— Onde canta nos retiros 
Seus suspiros, 
Seus suspiros o sabiá! (C. de Abreu). 


MISTURADAS são aquelas em que a distribuição é livre. As rimas misturadas, para 

lograrem êxito, requerem constância, vivacidade e sonoridade: 

“É meia-noite... e rugindo 

Passa triste a ventania, 

Como um verbo da desgraça, 

Como um grito de agonia 

E eu digo ao vento que passa 

Por meus cabelos fugaz: 

“Vento frio do deserto, 

Onde ela está? Longe ou perto? 

Mas, como um hálito incerto, 

Responde-me o eco ao longe. 

“Oh! Minh”amante, onde estás?...” [C. Alves] 


4 — ALITERAÇÃO 


Aliteração — E o apoio rítmico que consiste em repetir fonemas em palavras 
simetricamente dispostas. A aliteração nasce, em geral, de desejo de harmonia imitativa. 
“A juruti suspira sobre as folhas secas” [C. de Abreu 
“É a perda dura dum futuro inteiro” [/d.] 
“Vozes veladas, veludosas vozes, 
Volúpias dos violões, vozes veladas, 
Vagam nos velhos vórtices velozes 


Dos ventos, vivas, vãs, vulcanizadas” [Cruz e Sousa] 


5 — ENCADEAMENTO 


Encadeamento — Consiste na repetição simetricamente disposta de fonemas, palavras, 
expressões ou um verso inteiro. 
Foi recurso rítmico muitíssimo usado na poesia medieval e é frequente na poesia moderna 
em versos livres. Exemplos colhidos em Augusto Frederico Schmidt: 
“No entanto este motivo escolhido existe 
Não vejo, esta tristeza, da saudade da que é sempre a Ausente 
Nem da sua graça desaparecida...” (repetição de fonema) 
“Pensei em mortos que morreram entre indiferentes. 
Pensei nas velhas mulheres...” (repetição de palavra) 
“No princípio foi um balanço contínuo e vagaroso, 
Depois foi descendo uma sombra indistinta, 
Um grande leito surgiu e lençóis brancos como espuma 


No princípio foi um balanço continuo e vagaroso” (repetição de verso), 


6 — PARALELISMO 


Paralelismo — É a repetição de ideias mediante expressões aproximadas: 
“O monstrengo que está no fim do mar 
Na noite de breu ergueu-se a voar; 
À roda da nau voou três vezes, 
Voou três vezes a chiar, 
E disse: Quem é que ousou entrar 
Nas minhas cavernas que não desvendo, 
Meus tetos negros do fim do mundo? 
E o homem do leme disse, tremendo: 
“EkRei Dom João Segundo!” 


“De quem são as velas onde me roço? 
De quem as quilhas que vejo e ouço?” 
Disse o monstrengo, e rodou três vezes, 
Três vezes rodou imundo e grosso: 
“Quem vem poder o que eu só posso, 
Que moro onde nunca ninguém me visse 
E escorro os medos do mar sem fundo?” 
E o homem do leme tremeu, e disse: 
“Ek-Rei Dom João Segundo!” (F. Pessoa). 


7 — ESTROFAÇÃO 


O poema pode conter dois ou mais versos os quais se agrupam para formar uma estrofe. 


O costume tradicional é iniciar cada verso com letra maiúscula, qualquer que seja a sua 
relação sintática. Pode-se, entretanto, pôr, no início, letra minúscula, conforme a sua relação 
sintática com o verso precedente. 

As estrofes podem ser simples, compostas e livres. 

SIMPLES são as estrofes formadas de versos com a mesma medida. 

ComposTAS são as que encerram versos de diferentes medidas. 

LivRES são as que admitem versos de qualquer medida. 

As estrofes de dois, três, quatro, cinco, seis, oito e dez versos recebem, respectivamente, 
os seguintes nomes especiais: dísticos, tercetos, quadras (ouquartetos) , quintilhas, 
sextilhas, oitavas e décimas. As estrofes de sete e nove versos não têm nome especial. 


8 — VERSO DE RITMO LIVRE 


“O que chamamos impropriamente versos livres é uma série irregular de versos que 
tomados em separado são regulares” [BH.1, 427]. 

O verso de ritmo livre não tem número regular de sílabas, versos e estrofes, nem são 
uniformes e coincidentes o número e a distribuição das sílabas átonas e tônicas responsáveis 
pelo movimento rítmico. 

O verso de ritmo livre exige do poeta uma realização tão completa quanto o verso regular. 
“À primeira vista, parece mais fácil de fazer do que o verso metrificado. Mas é engano. Basta 
dizer que no verso livre o poeta tem de criar o seu ritmo sem auxílio de fora. É como o sujeito 
que solto no recesso da floresta deva achar o seu caminho e sem bússola, sem vozes que de 
longe o orientem, sem os grãozinhos de feijão da história de João e Maria. Sem dúvida não 
custa nada escrever um trecho de prosa e depois distribuí-lo em linhas irregulares, 
obedecendo tão somente às pausas do pensamento. Mas isso nunca foi verso livre... O 
modernismo teve isso de catastrófico: trazendo para a nossa língua o verso livre, deu a todo o 
mundo a ilusão de que uma série de linhas desiguais é poema” [MB. 1, II, 1282]. 


9 —- RECITAÇÃO 


“A recitação do verso, além dos requisitos exigidos para a da prosa, exige uma 
gesticulação adequada, sem exageros, um jogo fisionômico apropriado e que o recitalista não 
faça sentir demais a rima nem a cesura. No caso dos versos livres modernos é preciso 
descobrir o ritmo e a intenção que o poeta lhes quis dar” [AN.I, V, 108]. 


187 É interessante observar que Guerreiro optou pela contagem do verso até a última silaba tônica por amor à brevidade, como 
declara, para evitar a “frequente repetição de agudo, grave e esdrixulo, já que a última silaba tônica basta para o verso ser 


constante” (Tratado de Versificação Portuguesa, Lisboa, 1784, p. 6). À semelhança dos italianos e espanhóis, a contagem 
antiga dos versos portugueses levava sempre em conta a existência de sílaba átona depois da última tônica (a base era o verso 
grave), 

188 O emprego antigo e ainda corrente do mácron ( ) para as tônicas e da braquia (- ) para as átonas pode confundir os. 
conceitos de quantidade e intensidade 

189 O novo sistema ortográfico proposto não agasalha este emprego do trema. 

190 “Sem isso, a sinérese, ou a crase, é anômala, porque a ressonância nasal corresponde a um travamento da silaba e só as 
sílabas terminadas por vogal são propriamente livres e se prestam à crase ou sinérese” [MC.4, 103] 

191.) na leitura da poesia em que (pondo de parte o encavalgamento) o final de verso correspondente a uma cláusula (e, 
significativamente, a um sintagma), não é muitas vezes marcado por um silêncio, mas por algo como a combinação de uma 
descida de tom com um nítido prolongamento da última silaba tônica” [HCv.2, 11, 464n. 33] 

1920. Bilac - G. Passos, Tratado de Versificação, 68-69. 

193 Os versos que não rimam chamam-se soltos ou brancos. 
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Na 1º frase, você é o alvo sobre o qual recaem as saudades, Na 2º frase, o trabalho 
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Como se nota, o adjunto adnominal acompanha o núcleo de outro termo sintático 
maior, como o sujeito, o objeto direto, o complemento nominal, etc. 
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[Felizmente Ja escola decidiu [de forma sábia)| não alterar os horários[já) antigos 
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Na oração acima, os adjuntos adverbiais felizmente, de forma sábia, não, já, tão e longe 
modificam, respectivamente, toda a oração, a forma verbal decidiu, a forma verbal alterar, 
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Predicativo do sujeito 


É o termo que, por meio de um verbo, atribui caracteristicas, qualidades ou estado 
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locuções adjetivas, pronomes e numerais. Podem vir acompanhados de preposição ou da 


palavra como. 
esesce 
O dia está lindo hoje! Essa blusa ficou ótima em você. 
O policial foi tido como testemunha. O lugar permaneceu reservado. 
Meu problema é acordar. Seu carro é este? 
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Predicativo do objeto 


É o termo que atribui caracteristicas, qualidades ou estado ao objeto. Aparece em ora- 
ções constituidas por verbos transitivos, acompanhando o(s) objeto(s) desse verbo. Cum- 
prem esse papel substantivos, adjetivos e locuções adjetivas. Podem vir acompanhados 
de preposição ou da palavra como. 


Os filhos não LoJchamam de pai. 
fr) Fo 


Os estudantes consideraram la prova)| dificil. 
[7] Po 


A mãe encontrou o | bebê || com febre. 
[E] PO 


Vozes do verbo 


A gramática tradicional chama de voz a relação entre o sujeito e o verbo que a ele se 

refere. Essa relação pode se dar de três maneiras: 

+ Voz ativa: quando a relação estabelecida entre sujeito e verbo é de atividade, ou o su- 
jeito é agente da ação verbal: 


Pesquisa recente revela a existência de um novo planeta. 
A construtora vendeu todos os apartamentos em um único dia. 


+ Voz passiva: quando a relação estabelecida entre sujeito e verbo é de passividade, ou o 
sujeito é paciente da ação verbal, Há dois tipos: 


— Voz passiva analítica: é composta pelos verbos ser ou estar + o particípio do verbo 
principal + agente da passiva (cuja menção é facultativa). 


A existência de um novo planeta foi revelada (por pesquisa recente). 
Todos os apartamentos foram vendidos em um único dia (pela construtora). 


— Vox passiva sintética: é formada pelo verbo conjugado na 3º pessoa do singular + 
partícula se (denominada, nesse caso, pronome apassivador) + sujeito paciente. 


Revelou-se a existência de um novo planeta. 
Venderam-se todos os apartamentos em um único dia. 
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O que muda com o novo Acordo Ortográfico 

Evanildo Bechara 

Guia prático e completo das mudanças estabelecidas pelo novo Acordo Ortográfico, elaborado de forma 
clara e didática pelo grande gramático e lexicógrafo da lingua portuguesa. Um manual fácil de ser 
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* Vozreflexiva: quando a relação estabelecida entre sujeito e verbo é simultaneamente 
de atividade e passividade ou o sujeito é ao mesmo tempo agente e paciente da ação 
verbal, 


Ele se revelou uma pessoa extremamente generosa. 

Os funcionários se venderam às exigências da empresa. 
Eu me visto cada dia de um jeito. 

Prepare-se para um inverno muito frio. 


Agente da passiva 
É o termo que, nas orações na voz passiva, indica o agente da ação verbal. É introduzido 
pelas preposições por (per) e de. 


A existência de um novo planeta foi revelada | por pesquisa recente 


AP 
Todos os apartamentos foram vendidos em um único dia | pela construtora | 
AP 


Aposto 


É otermo que nas orações vem associado a um substantivo ou a um pronome, estabe- 
lecendo com ele uma relação de equivalência, a fim de explicá-lo, esclarecê-lo, ampliá-lo, 
resumí-lo ou identificá-lo. Cumprem esse papel substantivos, pronomes e orações subs- 
tantivas. 


Império de Casa Verde, campeã do Carnaval, foi a última escola a desfilar. 

Nas próximas férias, em janeiro, vou sumir do mapa. 

Carros, caminhonetes, caminhões, nenhum veículo saía ileso daquela estrada. 
Já vestiu todos os tipos de fantasia: pirata, super-herói, palhaço, médico. 


+ Vocativo: É o termo utilizado para interpelar o interlocutor em uma oração. Vem sem- 


pre isolado do restante da frase, em geral, separado por virgulas ou seguido de ponto 
de exclamação. Também pode aparecer precedido por interjeições de chamamento. 


Venha, filho, vamos embora! 

Você, caro leitor, já bateu seu carro alguma vez? 

Ô, Senhor, quando vou me livrar desse estorvo? 

A regra, senhora juíza, deve ser a mesma para todos. 


Gramática Escolar da Lingua Portuguesa 


Evanildo Bechara 


Com exercícios ao final de cada capítulo. Inclui capítulo especial sobre compreensão e interpretação de 
textos. Índice de assuntos, para auxiliar a consulta dos leitores. 


Anexo encarte com as respostas aos exercícios propostos. Indicada para o ensino médio e preparatórios 
para concursos. 
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Inchui rica seleção de exercícios rigorosamente ordenados, partindo dos fatos idiomáticos mais simples para 


os mais complexos. Nesta nova edição, esses exercícios vêm resolvidos, para permitir ao leitor constante e 
proveitoso diálogo com o autor. 
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O texto dissertativo- 
argumentativo 


Fazer Uma boa redação requer pensar bem, ou seja, 
analisar os vários aspectos em que se descobra um tema 
e estabelecer entre eles relações. Boa parte da dificuldade 
de escrever acvém da dificuldade de pensar de maneira 
organizada. É inútil acreditar que o problema surja no 
momento de "pôr as idéias no papel”, como se o pensamento 
existisse em estado bruto e a forma fosse exterior a ela. 
É bem mais provável que conteúdo e forma caminhem juntos, 


CAMARGO. Thais Nicleti de, 


Textos de natureza dissertativo-argumentativa são 
muito abundantes no cotidiano. As reportagens, escritas 
ou faladas, os artigos publicados em jornais e revistas, os 
editoriais, algumas cartas, como a argumentativa e a de 
leitor, são gêneros textuais cujas características discursivas. 
e formais predominantes coincidem com as do tipo 
dissertativo-argumentativo. A produção desse tipo de texto 
é, também, a mais comumente solicitada na escola e nas 
provas para Ingresso em instituições de nível superior de 
todo o pais. Algumas vezes, solicita-se que se produza um 
gênero específico; outras, apenas um texto de opinião sobre 
certo tema. 


Quando se estudam tipos e gêneros textuais, o tipo 
dissertativo é, às vezes, apresentado separadamente do 
tipo argumentativo. Teoricamente, o que os diferencia 
é o fato de este ser opinativo, e aquele, expositivo. 
Na prática, entretanto, os tipos textuais não se manifestam 
isoladamente. Um gênero textual como um artigo de opinião 
mistura características desses dois tipos textuais e, multas 
vezes, até de outros tipos. Sendo assim, sua estrutura pode 
ter variações. Neste módulo, você vai aprender um pouco 
mais detalhadamente os modos de estruturar textos dessa 
natureza, 


Produzir um bom texto dissertativo-argumentativo requer 
algum trabalho. Por se tratar de um discurso racional, o 
qual opera com ideias abstratas, conceitos, convenções, 
ele exige que seu produtor tenha a capacidade de analisar 
o tema, de formar uma opinião, de selecionar argumentos 
que sustentem essa opinião e de apresentar tudo isso 
organizadamente. A leitura desse todo organizado deve 
possibilitar ao leitor refazer 0 raciocínio proposto pelo 
produtor. 


Desse modo, é muito difícil que alguém seja capaz de 
compor um bom texto dessa natureza sem antes planejar o 
que vai escrever, Pade-se dizer que a redação propriamente 
dita é apenas a última etapa - e nem por isso menos 
importante — de um processa que se inicia, conforme você 
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viu anteriormente, com a leitura do enunciado da proposta. 
É o enunciado que define - às vezes, apenas parcialmente - 
o objetivo do texto a ser produzido. 


Serão apresentados, ainda, mais detalhes sobre a 
linguagem dos textos dissertativo-argumentativos. Você val 
conhecer recursas para emitir sua opinião de modo impessoal 
e mecanismos linguísticos importantes para a escrita. 


O TIPO DISSERTATIVO- 
ARGUMENTATIVO: INFORMAÇÃO 
E OPINIÃO 


Um texto dissertativo-argumentativo, na perspectiva 
discursiva, apresenta: 


* uma proposição ou tese - principal opinião 
defendida no texto - sobre um assunto que seja de 
importância e cuja legitimidade possa estar sujeita 
a controvérsia; 


+ uma problematização que evidencia a forma como 
o sujeito argumenta e orienta a perspectiva na qual 
Inseresua proposição ou tese (perspectiva social, ética, 
econômica, científica, religiosa, moral, por exemplo); 


* um sujeito que se engaja em relação a um 
questionamento e que desenvolve um raciocínio 
para tentar afirmar, estabelecer a verdade sobre sua 
proposição ou tese; 


+ um outro sujeito - o interlocutor — interessado no 

mesmo questionamenta e verdade, ao qual se dirige 

o sujeito, com Intenção de convencê-lo, mesmo 
sabendo que ele pode ou não ser persuadido. 

(CHARAUDEAUK, 1992.) 


Esse tipo de texto, além de transmitir Informações ao leitor, 
utiliza-as não somente a serviço da defesa de um ponto de 
vista, mas também como provas do que se defende. 


Quando se emite uma opinião em um texto, deve-se levar 
em consideração o fato de que qualquer ponto de vista, 
para se sustentar, necessita de Informação, ou seja, é esta 
que fornece os argumentos e provas do que se defende, 
evitando os lugares-comuns e clichês da linguagem. Pode-se 
afirmar, portanto, que não há opinião bem fundamentada 
se não houver informação. 
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Depende da informação. 


Observe como o texto à seguir alia, em sua estrutura 
discursiva, informação e apinião. 


Um estranho mercado 


Em busca de clientes, os bancos particulares de 
sangue de cordão umblicat recorrem a estratégias 
agressivas de marketing 


Nos últimos cinco anos, o Brasil registrou um crescimento 
extraordinário no número de bancos para o armazenamento 
de sangue do cordão umblical. Riguíssimo em células-tronco, 
aquelas com capacidade de formar vários tecidos e órgãos. 
do corpo humano, o sangue do cordão umbilical pode ser 
congelado em vinte centros - praticamente o triplo em 
relação a 2004. O aumento mais estrondoso ocorreu entre 
os bancos privados, responsáveis hoje pela manutenção 
de 70% de todas as amostras do país. O interesse dos 
brasileiros em guardar o sangue do cordão umbilical de 
seus bebês foi em grande parte despertado pelo marketing 
agressivo dos bancos particulares. À estratégia publicitária 
é bastante simples: sugere a Ideia de que aquele tantinho 
de sangue, coletado rapidamente, all mesmo na sala de 
parto, funciona como uma espécie de seguro-saúde, sem 
prazo de validade. No futuro, se o recém-nascido vier a 
sofrer de doenças graves, como leucemia, linfoma, diabetes, 
Alzheimer, Parkinson ou derrame, o sangue de seu cordão 
Umbllical poderá representar a diferença entre a cura e uma 
vida de sofrimento - aventam os anúncios. Tudo isso por, 
em média, 3 500 reais pela coleta e 500 reais de anuidade. 
Quem resiste a uma promessa dessas? 


A bióloga Tatiana da Costa Silva, de 31 anos, é testemunha 
de como as investidas dos bancos privados de sangue 
de cordão umbilical vêm se acirrando. Há cinco anos, 
depois de preencher os documentos necessários para o 
parto de Felipe, seu primeiro filho, ela foi abordada no 
saguão da maternidade por uma vendedora de um desses. 
centros privados, A mocinha falou sobre a importância de 
Tatiana pensar no futuro da criança, garantiu facilidades 
no pagamento e mostrou um folheto com fotografias de 
celebridades que, zelosas da saúde de seus pimpolhos, 
optaram por preservar o sangue do cordão umbilical, "além 
de constrangedora, essa abordagem é desrespeitosa”, diz a 
bióloga. "O assédio dos vendedores acontece num momento. 
de vulnerabilidade emocional do casal, quando a mulher 
está prestes a dar à luz.” Três anos atrás, ao engravidar de 
Beatriz, Tatiana notou que o cerco havia se intensificado. 
No pré-natal, aonde quer que ela fosse, encontrava sempre 
o folheto de algum banca de cordão. Era no consultório 
do obstetra, nos laboratórios, nas clínicas de exames de 
imagem... “Eu só não aceitel porque sou bióloga e entendo. 
um pouco de células-tronco”, diz Tatiana. "Do contrário, teria 
sucumbido facilmente,” 


O sangue extraído do cordão umbilical é de fato rico 
em células-tronco. Mas em um tipo de células-tronco, 
as hematopoléticas. Até agora, as pesquisas científicas. 
mostraram que elas têm o poder de se transformar somente 
em células sanguíneas. De cerca de 500 000 células-tronco 
encontradas em 100 millitros de sangue do cordão umbilical, 
apenas 0,1% pertence ao grupo das mesenquimais, que 
têm potencial para originar células de gordura, músculo, 
cartilagem e ossos. "Trata-se de um volume extremamente 
reduzido para surtir algum efeito terapêutico”, diz a 
geneticista Mayana Zatz, pesquisadora da Universidade 
de São Paulo. Não bastasse a pequena quantidade de 
mesenquimais, nem todo cordão umbilical contém esse 
tipo de célula-tronca. Em um estudo publicado em 2008 na 
revista americana Stem cels, Mayana demonstrou que, de 
cada dez amostras de sangue de cordão umbilical, só uma 
contém células mesenquimais. "O único uso clínico para 
o sangue de cordão umbilical comprovado até agora é o 
tratamento das doenças do sangue”, afirma a geneticista 
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Todos os anos, cerca de 10 000 brasileiros recebem o 
diagnóstica de alguma doença do sangue, como leucemia, 
linfoma e mieloma, entre outras. Para 6000 deles, o 
tratamento é a substituição das células sanguíneas doentes 
por células sadias. Essa troca pode ser feita tanto pelo uso 
de células-tronco do sangue do cordão umbllical quanto 
pelo transplante de medula óssea, a estrutura responsável 
pela fabricação de sangue. Ao recorrerem a um banco 
particular, os pais estão teoricamente garantindo a seus 
filhas um tratamento sem o risco de rejeição e sem demora, 
já que elimina a necessidade de um doador. Há que levar 
em conta, no entanto, que pelo menos 30% das doenças 
do sangue são de origem genética. Nesse caso, é grande a 
probabilidade de que as células-tronco coletadas na sala de 
parto também estejam doentes e, por isso, não possam ser 
usadas, Além disso, o volume de células-tronco disponível 
no sangue de um cordão umbilical é suficiente para o 
tratamento de pessoas com no máximo 50 quilos. Quem 
apta por estocar o sangue de cordão umbilical num centro 
particular tem de fazê-lo clente de que aquele punhado de 
células-tronco, congelado em galões de nitrogênio liquido a 
196 graus negativos, não é garantia de cura para todos os 
males - como, muitas vezes, alardeiam os vendedores nas 
maternidades, clínicas, consultórios. 


LOPES, Adriana Dias Veja, edição 2137, 4 nov. 2009. 


AR 


O texto dissertativo-argumentativo 


Para entender melhor como se estrutura esse texto, 
procure identificar: 


1. Qual é o tema do texto? O tema tem pertinência e 
gera controvérsia? 


Qual é o objetivo do texto? 


Qual é a principal ideia defendida pela autora do 
texto? 


4. A quem se dirige esse texto? 


Que estratégias e argumentos foram utilizados ao 
longo desse texto? 


6. Que palavras e / ou expressões evidenciam a tese 
da autora? 


7. Comoasideias expostas no texto foram concatenadas? 


8. Em"Um estranho mercado”, como a informação está 
a serviço da opinião? 


Um texto dissertativo-argumentativo, para ser bem 
estruturado, deve ter um objetivo e uma tese bem 
definidos, e ser desenvolvido com base em um raciocínio 
que possa ser facilmente reconstruído pelo leitor, Vamos 
conhecer um pauco mais sobre esses três aspectos dos 
textos, 


O objetivo 


A função básica dos textos de natureza dissertativo- 
argumentativa é a de explicar uma verdade, de forma 
racional, para convencer (argumentação demonstrativa) 
ou para persuadir (argumentação retárica) o interlocutor 
quanto à validade de um ponto de vista. 


Esse objetivo pode varia, entretanto, em função do gênero 
textual que se pretende produzir ou do recorte temático que 
se pretende abordar. Como são vários os textos que têm 
natureza dissertativo-argumentativa, também são vários. 
os objetivos que cumprem. Uma reportagem, como a que 
você leu há pouco, tem a função de informar e de formar 
opinião, Um artigo de opinião e um editorial têm como 
principal objetivo defender um ponto de vista. Uma carta 
argumentativa visa a dialogar com um interlocutor, a fim 
de persuad-o e, às vezes, solicitar-lhe algo. Se se pensar 
em um texto dissertativo-argumentativo exigido em uma 
proposta de redação, seu objetivo pode ser, conforme você 
viu anteriormente, explicar, justificar, comparar, refutar, 
etc. Esse objetivo será definido pelo verbo de comando 
explicitado no enunciado da proposta. Cada um desses 
comandos exige de quem produz o texto a escolha da 
estratégia mais adequada para atendê-lo. 


Por Issa, é possível afirmar que a produção de um bom 
texto começa com a leitura atenta do enunciado da proposta. 
É essa leitura que irá garantir um texto adequado à situação 
sociocomunicativa apresentada. 


Desse modo, sempre que for produzir um texto, procure 
refletir sobre a função a que ele se destina. Quando for 
solicitado um gênero textual específica, procure se lembrar 
de outros textos que você leu e que pertencem ao mesmo 
gênero. Ao longo desta Coleção, você vai conhecer mais 


detalhadamente as caracteristicas de cada um desses 
gêneros, mas isso não signlhca que você não possa, desde 
J, usar seus conhecimentos sobre os gêneros mais comuns 
em seu cotidiano. Quando for apresentado um comando 
específica, volte à lista de comandos do primeiro volume 
desta Coleção e certifique-se de que a estratégia que você 
vai usar para desenvolvê-o está de acordo com a ordem 
dada no enunciado. É possivel, inda, que o enunciado só 
apresente um tema, caso em que você deverá estabelecer o 
objetivo de seu texto, o que normalmente pode ser feto, por 
exemplo, a partir de uma delimitação do tema ou assunto. 


Lembre-se de que, 20 produzir uma redação, ser fel ao 
objetivo da proposta é condição imprescindível para que seu 
texto seja bem avaliado. 


Atese 


Conforme já foi dito a tese de um texto evidencia, de modo 
sintético e genérico, a principal ideia a ser desenvolvida. 
Nesse sentido, ela pode conter uma opinião a respeito do 
assunto a ser discutido ou uma delimitação desse assunto, 
dependendo do objetivo do texto. 


É comum que a tese receba outros nomes como frase- 
núcleo ou idela-núcico. Tais denominações demonstram a 
função que uma tese tem em um texto: a de servir como 
ponto de partida para o desenvolvimento e, ao mesmo 
tempo, como ponta de chegada. Em outras palavras, em um 
texto dissertativo-argumentativo coeso e coerente, todas as 
informações apresentadas devem ter a função de comprovar 
a tese e devem, também, conduzir a Uma conclusão que 
principalmente reafirme a ideia-núcieo. 


Não há um único modo de elaborar uma tese para um 
texto, mesmo porque isso depende em grande parte do 
objetivo que se deseja atingir. Entretanto, apenas a título 
de sugestão, ao elaborar as teses de suas redações, procure 
compor uma ou mais frases que contenham: 


+ uma breve articulação com o assunto abordado; 


+ uma opinião clara a respeito desse assunto OU uma 
delimitação do assunto; 

+  umaindicação do principal argumento que fundamenta, 
a opinião OU da principal estratégia argumentativa a 
ser usada no desenvolvimento do texto. 


Os trechos seguintes foram retirados de textos produzidos 
com base em uma proposta que solicitava ao redator 
defender a adoção da pena de morte no Brasil. 


Leia esses trechos, todos redigidos com o objetivo de 
funcionar como teses de textos para essa proposta e 
transcritos exatamente como no original. Leia também os 
comentários que os analisam de acordo com a função a que 
se destinam. 


O homem, por possuir uma natureza coletiva, não consegue 
viver em solidão, Por isso com a formação das sociedades veio 


a necessidade de se estipular regras, para que uma ordem 
fosse estabelecida, Mas nem todas atitudes e instinto foram 
controladas, logo, gerau um Imenso desrespeito à vida. 
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Comentário: Esse trecho não seria uma boa tese, pois não 
informa nem ao menos qual é o assunto do texto. Ao lê-lo, o 
letar pode pensar que o texto vai tratar da necessidade de 
se estabelecerem regras para o convívio social, o que não 
tem relação direta com a necessidade de se adotar a pena 
de morte como medida punitiva no Brasi. 


Em sondagens de opinião, a pena de morte nunca recebeu 
forte adesão da população brasileira: o direto à vida está 
“sempre respaldando essa postura. Mas, esse tal direito não 
deveria se estender a todos? Porém, não é o que se constata. 


quando se analisa o caso de criminosos que provocam 
assassinatos em série e, ao safrem da prisão, após anos de 
confinamento, valtam a colocar em risco a vida de muitas 
pessoas. 


Comentário: Esse trecho, embora evidencie ao leitor 
o assunto do texto e a relevância de se discuti-lo, não 
apresenta uma opinião clara a respeito do assunto. Ele 
contém, ainda, uma contradição que pode tornar incoerente 
o raciocínio desenvolvido na texto: evoca-se o direito à 
vida em um texta que tem por objetivo defender a adoção 
da pena de morte. Ora, se se parte da premissa de que 
o direito à vida "deveria se estender a todos”, defender a 
adoção da pena capital como medida punitiva na pais é algo 
totalmente incoerente. 


A necessidade da adoção da pena de morte no direito 
brasileiro deve-se à elevação dos níveis de criminalidade, 
bem como a ocorrência de crimes bárbaros, hediondos, 
inaceitáveis. A legislação penal em vigor não atinge os 
resultados esperados na recuperação dos infratores. Contudo, 
para a decretação da pena de marte é necessária a certeza 
da autoria do delito. 


Comentário: Esse trecho já apresenta o assunto a ser 
tratado, o posicionamento do autor e, mesmo, o principal 
argumento que sustenta a opinião. A falha, nesse caso, 
foi o fato de o autor ter Incluído, como parte Integrante da 
tese, uma ressalva sobre a adoção da pena de morte. Uma 
tese deve conter somente a principal ideia a ser defendida; 
detalhes e contrapontos devem ser, preferencialmente, 
deixados para o desenvolvimento do texto. 


A pena de morte, medida punitiva adotada milenarmente 
por algumas sociedades, ainda se encontra fora do âmbito 
Jurídico braslleiro. Diante da crise Institucional do nosso 


Sistema carcerário e das inúmeras medidas, em vão, para 
tentar conter a violência, é chegada a hora dos nossos 
legisladores votarem a favor da pena de morte entre as 
penalidades previstas pelo direito penal. 


Comentário: Esse trecho pode funcionar como uma boa 
tese: contém uma articulação com o assunto, uma opinião 
clara e em acordo com o objetivo da proposta e, ainda, a 
indicação dos principais argumentos que sustentam essa 
opinião (os problemas no sistema carcerário e o aumento da 
violência). Ao ler esse trecho, o leitor já consegue vislumbrar 
o conteúdo do texto e mesmo sua estrutura. 


Esses trechos foram produzidos para serem teses de 
um texto claramente apinativo. Em propostas de redação, 
entretanto, nem sempre se exige uma opinião fechada a 
respeito do assunto. É a que ocorre em produções temáticas, 
que apenas apresentam o conteúdo a ser abordado no texto. 
Nesse caso, embora não seja impossível expor, na tese, 
um ponto de vista, pode-se estruturá-la propondo-se uma 
delimitação do assunto. 


Sendo assim, se o enunciado de uma proposta só 
apresenta genericamente um assunto, a tese do texto à 
ser elaborado deve propor uma delimitação, um recorte, 
já que seria impossível, em um texto de 20 ou 30 linhas, 
esgotarem-se todas as possibilidades de se discuti-o. 


Tome-se como exemplo o seguinte assunto: "a corrupção 
no Brasl”, Nesse caso, cabe ao autor evidenciar o objetivo de 
seu texto, antes de compor a tese. Portanto, seria possível 
tratar: 


+ da corrupção entre membros dos Três Poderes no 
Brasil; 


+ da corrupção cotidiana entre os cidadãos brasileiros; 


+ da relação entre a corrupção praticada no cotidiano 
pelos cidadãos e a praticada nas esferas do poder 
pelos governantes; 


+ das causas - culturais, sociais, econômicas, 
educacionais, políticas, etc. - da corrupção no Brasil. 


+ das consequências - culturais, sociais, econômicas, 
educacionais, políticas, etc. - da corrupção no Brasil. 


Esses são apenas alguns exemplos de recartes possíveis. 
Importante é que, no caso das produções temáticas, a tese 
evidencie, além do posicionamento do autor, também o 
objetivo do texto. 


Posteriormente, será retomado, de modo mais detalhado 
e sistematizado, o processo de planejamento de um 
texto dissertativo-argumentativo e você val aprender 
algumas estratégias para auxiliá-lo na tarefa de delimitar 
o assunto. 


O tipo de raciocínio 


Como você deve ter observado, em "Um estranho 
mercado”, a opinião sobre o tema do texto - tese - aparece 
na conclusão, Em outros textos de natureza dissertativo- 
argumentativa, entretanto, a tese pode aparecer no início. 


Essa diferença decorre do tipo de raciocínio que o leitor 
escolhe para desenvolver o texto. Aquele que apresenta a 
Ideia principal no fim do texto segue o raciocinio Indutivo; 
aquele que apresenta a ideia principal no início do texto 
segue o raclocínio dedutivo. 


Esses tipos de raciocínio são métodos cientificas, usados na 
comprovação de hipóteses e teorias das mais diversas áreas 
do conhecimento. Conheça algumas de suas caracteristicas. 
a seguir 
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O texto dissertativo-argumentativo 


No raciocínio indutiv No ri dedutivo: 


* parte-se de fatos ou » parte-se de uma 
conceitos particulares, premissa geral, a partir 
suficientemente aceitas da qual se testam e se 
e constatados, para se comprovam (ou não) 
chegar a uma afirmação | fatos ou conceitos. 
mais geral; particulares; 


» permanece-se no 
plano racional, em 
canfarmidade com os 
preceitos da lógica; 


» utliza-se a experiência, 
e não apenas a razão; 


+ faz-seuma 
generalização a partir 
de fatos particulares. 
conhecidos, a que 
conduz a uma conclusão 
geral, não contida nos 
fatos examinados; 


+ avalla-se a premissa 
geral por meio de 
testes para comprovár-ia 
ou para refutá-la; 


» chega-se à conclusão 
que já estava contida 
na premissa, 


* chega-se a uma 
conclusão provável. 


Não é possível generalizar e afirmar que, na composição 
de textos dissertativo-argumentativos, um tipo de 
raciocínio seja mais correto que o outro. Em parte, 
isso se define em função do objetivo do texto. 
“Um estranho mercado" pertence ao gênero reportagem 
e foi publicado em uma das principais revistas do país. 
Nesse caso, a principal função é informar, embora 
também se deseje formar opinião; por isso, o raciocínio 
indutivo é escolhido. Em textos de outros gêneros cujo 
principal objetivo é convencer ou persuadir, o raciocínio 
dedutivo é mais comum. 


Na produção de textos, seguir o raciocínio dedutivo, ou 
seja, expor à tese no início e argumentar para provar-lhe 
a validade, costuma facilitar o processo de escrita. 
Com a tese bem definida e exposta no Início, é mais 
fácil, por exemplo, escolher os argumentos corretos e 
necessários à sua comprovação, bem como hierarquizá-los 
em um todo ordenado, coerente e lógico. Além disso, desde 
que a tese seja passível de ser comprovada, dificilmente 
se chegará a uma conclusão incompatível com a realidade. 
A utilização do raciocínio dedutivo orienta, ainda, a 
leitura, facilitando o trabalho do leitor nos processos 
de reconstrução da lógica e de assimilação do sentido 
do texto, 


Independentemente do tipo de raciocínio escolhido 
para a exposição de suas idelas, sugerimos que você, 
ao compor um texto dissertativo-argumentativo, procure 
seguir os seguintes passos: 


01. Esplicie um posicionamento tese) 
sobre o ato ou fenômeno em discussão. 


foz. Relacione argumentos plausiveis que 
fundamentem a ese - provas lógica 
dos raciocinio explicações ejusnfcativas | 


03. conclua a pat dos argumemos 
apresentados reforçando o ponto. 
de vita defendido. 


Como já foi dita, em breve estudaremos com mais detalhes 
como planejar Um texto dissertativo-argumentativo. 
Entretanto, você já pode começar a utilizar as Informações a 
que teve acesso até o momento para planejar suas redações. 
ão fazer uma proposta. Sendo assim, com base no que você 
aprendeu, leia os trechos a seguir sobre o horário de verão 
e depois faça o que se pede. 


"O horário de verão foi criado no governa Geisel pars 
economizar energia elétrica. Reduzido à região Centro-Sul 
por ser ineficaz no Norte e Nordeste, seu principal 
benefício hoje seria evitar a black-out, queda do sistema 
elétrico nas haras críticas. O deputado Murad (PSDB-MG) 
propõe na Câmara Federal sua extinção por trazer pouca 
economia, 0,5 a 2%, e por feria princípio da cronobiologi 
Mas os efeitos na saúde ainda não foram bem esclarecidos, 
prevalecendo generalizações. 
SOUZA, Fernando Pimentel de. 
*O horário de verão deve ser mantido?.” 
Disponível em: <htto//umew ich ufma br/lpf/4-156.htmi>. 
Acesso em: 11 jan. 2011. 


A antipatia de muitos pelo horário de verão pode não ser 
mera Implicância. Mais do que exigir uma reprogramação 
do corpo para dormir e acordar uma hora mais cedo, a 
alteração de horário provoca Impactos em toda o arganismo 
e a adaptação não é automática. 

L.d 

Segundo o neurologista Luciano Ribeira Pinto, do Instituto 
do Sono da Universidade Federal de São Paulo (Unilesp), 
o organismo trabalha dentro de um ritma de 24 horas e à 
mudança de horário atrapalha esse funcionamento. 

i 

Os profissionais que atuam em áreas que exigem multa 
atenção e que impõem rotinas muito irregulares de trabalho, 
coma motoristas e plantanistas, estão entre os mais 
prejudicados pela mudança de horário. 


CHAVES, Adriana. "Início do horário de verão altera ritmo. 
da organismo.” Disponivel em: <http://91.globo.com/ 
Notcias/Brasi/> Acesso em: 02 nov. 2008 


ELABORE um esquema e, com base nele, REDIJA 
um texto dissertativo-argumentativo de 20 linhas, 
respondendo à pergunta proposta pela professor Fernando 
Pimentel de Souza no titulo de seu texto. 
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Orientações: 
Você deve: 


+ sustentar sua opinião com informações consistentes. 
e relevantes, de qualquer área do conhecimento; 


* apresentar um texto coeso, coerente e dentro do 
padrão culto formal da lingua portuguesa; 


+ ser fiel ao esquema que elaborar quando for redigir 


o texto; 
ESQUEMA: 

Faça o planejamento de seu texto: 
+ assunto 

* Objetivo: 

. Tese: 


+ Argumentos (no mínimo dois argumentos): 


Conclusão: 


Tipo de raciocínio a ser usado: 
(indutivo ( ) dedutivo 


A LINGUAGEM DO 
TEXTO DISSERTATIVO- 
ARGUMENTATIVO 


Tendo em vista o objetivo e a relação que o sujeito 
enunciador manterá com o seu interlocutor, com o que 
diz e com a realidade exterior, há diferentes modos de 
organização enunciativa e de utilização dos recursos de que 
a língua dispõe. 


Segundo o professor Wander Emediato, da UFMG, 
“a organização enunciativa está presente em qualquer 
texto, tenha ele predominância narrativa, descritiva ou 
argumentativa. É através da organização enunciativa que 
poderemos avaliar se um discurso é construído com mais ou 
menos subjetividade, com malor ou menor objetividade ou 
visando a criar - ou a simular - uma interlocução (diálogo)”. 


Observe, no quadro a seguir, como a utilização de diferentes 
pessoas do discurso em um texto gera diferentes efeitos. 


Posição subjetiva em RR ET 
relação ao que diz Foo: subjetividade 
Relação de influência ND 

sobre o interlocutor Edo interlocução 
Posição de 

testemunha, apessos |  indicede 
distanciamento da 


O texto dissertativo-argumentativo deve ser escrito, 
preferencialmente, em 3º pessoa, embora o objetivo 
seja analisar um assunto, emitindo opinião. Nesse ponto, 
cabe uma distinção importante entre os conceitos de 
“impessoalidade” e de “imparcialidade” 


Como ficou evidenciado no quadro anterior, o uso de uma 
linguagem impessoal, ou seja, com foco em terceira pessoa, 
visa a criar certo distanciamento, que, por sua vez, sugere 
objetividade no tratamento do tema. O fato de os textos 
dissertativo-argumentativos serem discursos que se inserem 
no plano da racionalidade exige que as informações neles 
apresentadas sejam o mais universalmente válidas possível. 
A impessoalidade, nesse caso, coloca em foco o objeto de 
análise, o assunto do texto, dando ao leitor a impressão de 
que as ideias defendidas têm validade em s!, e não apenas 
na perspectiva do autor. 


O fato de um texto ser impessoal, entretanto, não 
significa que ele seja imparcial. É perfeitamente possível 
emitir opinião e ser, portanto, parcial, em um texto cuja 
linguagem é impessoal. Leia os trechos a seguir, redigidos, 
respectivamente, em 12 « em 32 pessoa, e observe como, 
em ambos, a opinião do autor fica evidenciada. 
Embora a crise atual não seja tão grave quanto a de 1929, 
acredito que seus efeitas também podem afetar o destino 
de toda uma geração — ou ao menos parte dela. Segundo a 
Nace, as contratações de recém-formados só devem Voltar 
a crescer signlficativamente em 2013. Penso, portanto, 
que seria tarde demais para os formandos da crise, que já 
teriam perdida a oportunidade de ganhar experiência nas 
carreiras de sua escolha e estariam empregados em cargos 
inferiores à sua capacidade 
(Adaptação) 


Embora a crise atual não seja tão grave quanto a de 1525, 
seus efeitos também podem afetar o destino de toda uma 
geração - ou ao menos parte dela. Segundo a Nace, as 
contratações de recém-formados só devem voltar a crescer 
signifcativamente em 2013. Seria tarde demais para os 
formandos da crise, que já terlam perdido a oportunidade de 
ganhar experiência nas carreiras de sua escolha e estariam 
empregados em cargos inferiores à sua capacidade. 


Disponível em: <http:/revistaspoca globo.com/Revita/ 
Epoca/0, EMH102170-15259,09-0 4 DESEMPREGO +E+A+ GE 
RACAO FACEBOOK htmi>, Acesso em: 02 nov. 2009. 


O primeiro trecho - a adaptação, com o uso da 12 pessoa 
do singular - limita o tratamento da tema a uma perspectiva 
que, de forma evidente, origina-se de uma visão subjetiva do 
enunciador. Já o segunda trecho, construído em 32 pessoa, 
assume o caráter de objetividade necessário à abordagem 
do tema. Apesar disso, a opinião do autor do texto sobre o 
tema tratado continua evidente, já que se utilizam outros 
recursos linguísticos, como adjetivos e modalizadores, os 
quais demonstram a avaliação que se faz sobre o tema. 

A seguir, você vai conhecer melhor os recursos que 
permitem tanto simular objetividade quanto expressar 
subjetividade de modo impessoal. 
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O texto dissertativo-argumentativo 


Recursos para criar o efeito de 
objetividade 


Como se pôde perceber, o efeito de objetividade deve 
ser observado na construção dos textos de caráter 
dissertativo-argumentativo, embora não se possa afirmar 
que a subjetividade não exista nesse tipo de texto. Portanto, 
sugerimos que você não se inclua, individualmente, para 
manter o foco no que está sendo analisado e discutido. 
A 1º pessoa do plural pode ser utlizada, mas deve-se evitar 
a 1º do singular. 


Conheça, a seguir, as formas de impessoalizar a linguagem 
de um texto, 


Emprego de sujeitos da 3º pessoa 


Os números mostram uma nova e preocupante realidade 
no país. Com a recessão, multas das vagas de emprego 
em lojas e lanchonetes, antes destinadas a universitários, 
deixaram de exist. As que sobraram passaram a atrair 
pessoas mais velhas que perderam o emprego devido à 
crise - e têm mais experiência e tempo disponível do que 
os estudantes. 


Disponível em: <bttp:/revistaepoca globo com/Revistaj 
Epoca/0, EMI102170-15259,00-0 4 DESEMPREGO 
EAF GERACAO + FACEBOOK html> 

Acesso em; 02 nov. 2009. 


Nesse caso, deve-se optar por construir períodos cujos 
sujeitos sejam de terceira pessoa. Desse modo, o tópico 
frasal, ou seja, 0 termo que aparece no Inicio da frase, em 
posição de destaque, normalmente é a informação que se 
deseja apresentar ou o objeto de análise (assunto). 


Utilização da voz passiva 


Tornou-se Já consensual o objetivo de não repetir com 
as imensas florestas na motade do país que chamamos de 
Amazônia a experlência trágica da Mata Atlântica, reduzida a 
menos de 8% aérea original. No entanto, não se encontrou 
ainda a fórmula capaz de conciliar preservação com a 
agricultura e a pecuária. 

Disponível em: <htp:/omavi ota vol com.br 
spfopiniao 0111200901 Ptm> 
Acesso em: 02 nov. 2009. 


O uso da vaz passiva é outro recurso que coloca em foco 
a Informação ou o objeto de análise, pois evidencia o termo 
que sofre a ação denotada pelo verbo, em detrimento do 
termo que é responsável por essa ação. 
Observe a seguinte construção, redigida com marcas de 
pessoalidade: 
FE 
Nês, brasileiros, amamos o futebol como nenhum outro 
esporte. 


É possível impessoalizar essa frase utlizando construções 
de voz passiva por meio de dois processos: 


A) Voz passiva analítica: construída com um sujeito 
paciente e com os verbos auxiliares “ser” ou "estar" 
formando locução verbal com um verbo transitivo 
direto, flexionado no particípio passado. 

»— Ofutebol é amado no Brasil como nenhum outro 
esporte. 

B) Voz passiva sintética: construída com um verbo 
transitivo direta, flexionado na 3º pessoa do plural ou 
do singular (concorda com o sujeita) + SE (pronome 
apassivador) e sujeito paciente. 

+ Ama-se o futebol no Brasil como nenhum outro 
esporte, 
»— Amam-se os jogadores de futebol no Brasil. 


Utilização do sujeito indeterminado 
Em 2008 o agronegócio sustento 36% das exportações 
focada lo se posando atado em 
ECC CCI 
REGE os io 
Disponível em: <http://wwwL folha uol. com.br/fsp/opiniao 
“ES LROQN imo. penso em: 02 po 200 


Ublizar frases com sujeito indeterminado também é uma 
boa forma de impessoalizar a linguagem de um texto. 
Observe a seguinte construção, redigida com marcas de 
pessoalidade: 

Nós aspiramos a uma pátria melhor, mas não lutamos. 
por el 


É possivel indeterminar o sujeito de uma oração por meio. 
de três processos: 


A). Verbos na 32 pessoa do plural sem agente expresso 


na oração. 
* Aspiram a uma pátria melhor, mas não lutam 
por ela. 


B) Verbos transitivos indiretos e verhos intransitivos na 
3 pessoa do singular + SE (Índice de indeterminação 


do sujeito). 
*— Aspira-se a uma pátria melhor, mas não se luta 
por ela. 


€) Verbas no infinitivo impessoal. 
*— Aspirar a uma pátria melhor, mas não lutar por 
ela é a atitude de todos, 


Utilização de oração sem sujeito e de 
orações subordinadas substantivas 
subjetivas 


Que haja esse mano à mano é natural: não há, no 
supermercado ideológico, mais do que duas prateleiras 
realmente dominantes. Aliás, está ficando difcil achar uma 
só que seja consistente, 


Disponível em: <bttp://vwnul olha uol com b/fsp/opiniaoy 
fe0111200902 htm>, Acesso em: 01 jan. 2009. 
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Há alguns verbos e algumas expressões que são de grande 
valia para a construção de períodos desse tipo, É o caso de 
verbos coma “haver” de expressões como. 
é conveniente que ...”, "seria bom que ...”, “vale lembrar 
ainda que .., "convém que ..., "sabe-se que ..., "observa-se 
que...”, etc. Veja como os períodos a seguir, construídos 
com marcas de pessoalidade, podem ser reformulados com 
o uso desses verbos e expressões. 

Nós precisamos participar da construção de um pais 
melhor. 


+ Convém participar da construção de um país melhor. 


+ É necessário participar da construção de um país 
melhor. 


+ É conveniente que todos participem da construção 
de um país melhor. 


Naquela época, nás tinhamos muitos problemas no país. 


+ — Naquela época, havia muitos problemas no país. 
* Naquela época, existiam muitos problemas no país, 


Recursos para expressar 
subjetividade 


Como já foi dito, mesmo em um texto com linguagem 
impessoal, é possível expressar subjetividade, Esta se torna 
evidente quando se observa, por exemplo, o emprego de 
advérbios, adjetivos e mados e tempos verbais, entre outros. 
recursos que a língua oferece. 

Conheça algumas formas de expressar a subjetividade 
utilizando uma linguagem impessoal, 


Utilização de adjetivos 
Outros governantes nem sequer tentaram conter o 
avanço, Ao contrário, por décadas o que houve foi estimulo 
à ocupação irregular da cidade. Esse ciclo perverso se 
acentuou nos anos 1980, principalmente a partir da gestão 
Leonel Brizola, que defendeu a manutenção dos barracos 
e concedeu indistintamente titulos de propriedade a 
favelados*, numa política movida pelo espírito nefasto 
de que favela não é problema”, é solução”. à partir 
dai, a favelização ganhou tamanho impulso que se 
transformou num negócio lucrativo para aproveitadores 
em geral e políticos em particular. Tal negócio se baseia 
numa lógica cruel, que mantém a população na miséria 
e rende dividendos aos espertalhões. Os políticos fazem 
questão de manter serviças públicos precários all, porque 
montam centros assistencialistas e ganham votos, E os 
“donos” das favelas - que podem ser traficantes ou grupos 
chamados de milícias - se valem de seu poder de fogo para 
praticar tada sorte de llegalidades « manter os moradores 

sob seu domínio. 

VEIA, 22 abr. 2009. Disponivel em: <http//veja 
abri com.br/220409/p. 066. shtmi>. 
Acesso em: 09 dez. 2010, 


+ “favelados”, “problema” e “solução”, embora sejam 
substantivos, têm, no contexto, valor adjetivo. 


Esse trecho faz parte de uma reportagem da revista Veja 
sobre a proposta de se construírem muros no entarno de 
algumas favelas cariocas a fim de conter o avanço das 
maradias sobre áreas de mata nativa. Embora seja redigido 
em terceira pessoa, fica claro o posicianamento em favor 
do projeto do atual governo do Rio de Janeiro, já que os 
adjetivos destacados inserem Índices de subjetividade, 
demarcando claramente a avaliação negativa que se faz de 
governos anteriores, os quais, na perspectiva da revista, 
nada fizeram para conter o avanço das favelas. 


Apesar de serem de grande valia em um texto, os adjetivos 
devem ser usados com moderação, para não tornarem o 
texto emotivo demais. Você deve ter sempre em mente 
que à opinião não se sustenta por si só, mas sim com 
informações consistentes. Desse modo, você pode utilizar 
adjetivos, mas procure sempre justificar esse uso, dando 
ao leitor informações concretas que lhe permitam refazer 
o raciocínio e perceber a pertinência da avaliação expressa 
pelo adjetivo empregado. 


Utilização de modalizadores 


Modalizadores são palavras e expressões que introduzem 
comentários sobre o moda de formulação do enunciado - o 
que é dito — ou sobre a própria enunciação, marcando o 
grau de comprometimento do locutor com o seu dizer, o 
grau de certeza com relação ao que fo! dito. Entre essas 
palavras e expressões, podem-se citar os advérbios, as 
adjetivos, as modos e tempos verbais (indicativo, subjuntivo 
e imperativo), os verbos auxiliares (dever, poder, ter que / 
de, etc.), alguns predicativos cristalizados (é preciso, é 
necessário, é certo, etc.) 

Em breve, quando formos tratar das formas de 
argumentar, você val compreender mais detalhadamente 
os madalizadores. Por ora, conheça alguns deles e as ideias 
que permitem expressar: 

* Evidentemente, obviamente, é certo -» indicam grau 

de certeza; 

* Talvez, provavelmente, possivelmente -» indicam 

dúvida; 

+ indispensável, é preciso, opcionalmente — indicam 

imperatividade / facultatividade; 

+ Curiosamente, Inexplicavelmente, diligentemente > 

indicam avaliação; 

+ Lamentavelmente, infelizmente -» indicam atitude 

psicológica frente aos fatos; 

+ Ainda é cedo, parece sensato -— indicam atenuação, 

preservação das faces dos interlocutores; 

* Quanto a, em relação a, no que diz respeito a, 

relativamente a -» Indicam introdução de tópica; 

+ Em suma, em síntese, em resumo - indicam 

conclusão; 

+ Em primeiro lugar, Inicialmente, acima de tudo 

indicam prioridade; 

+ Do ponto de vista econômico, geograficamente 

falando -» indicam delimitação de domínio; 
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* Falando francamente, honestamente -» indicam a 
forma como o enunciador se apresenta perante o 
interlocutor; 

* A saber, isto é, por exemplo -—» indicam explicação; 

* Aliás, isto é, ou seja —» indicam retificação. 


Observe, no texto seguinte, os recursos de estabelecimento 
da objetividade — emprego da 3º pessoa - e o uso dos 
modalizadores, 


A guerra das palavras 

RIO DE JANEIRO - Ler e ouvir diariamente, por dever de 
ofício, dezenas de notícias policiais é desagradável não só 
pelas crianças feridas e pelo número absurdo de mortos 
— foram assassinadas, no estado do Rio, entre janeiro e 
setembro deste ano, 4 460 pessoas. Dól também a torpeza 
do estilo, 

A banalização dos conflitos levou a imprensa a aplicar 
frases feitas que lhe são passadas pelas fontes da polícia, 
as únicas disponiveis ou procuradas. Sem minimizar as 
dificuldades das forças de segurança, seguem algumas 
tentativas de tradução: 

“Os policias faziam um patrulhamento de rotina na favela 
x” — Não há patrulhamento de rotina em favelas ande há 
traficantes armados. Por segurança, só entram em grandes. 
grupos. Ou então, para fazer negócio com os traficantes, 
como cobrar o arreglo — procedimento conhecido como 
“minelrar”, 

“Os policiais foram recebidos a tiros pelos traficantes” - Se 
estão entrando para combatê-las, não estranha que sejam 
recebidos assim. É a infeliz lógica de guerra. Com frequência, 
como diz outra expressão clichê, "entram atirando” Crianças. 
e Idosos costumam ser surpreendidos nesses casos pelas 
chamadas balas perdidas. 

“X bandidos morreram na operação” - Pretos, pobres 
e malvestidos são, a prior, bandidos, mesmo que não se 
saibam os nomes e se têm fichas policiais. Se familiares e 
moradores “fecham a avenida X para protestar com paus e 
pedras contra a policia”, desconfia-se que algum inocente 
tenha morrido. 

“Deu entrada no hospital X, mas não resistiu aos 
ferimentos” - Fol morto no confronto, mas não convém 
deixar o corpo para eventuais perícias - ainda que 
improváveis — ou queixas de parentes. 

“Será aberta uma sindicância para apurar as 
responsabilidades dos policiais” — Nada acontecerá. 

VIANNA, Luiz Fernando. Folha de. Paul, 01 nov. 2008. 


Utilização das formas verbais 


As formas verbais também são importantes madalizadores. 
Os modos e tempos verbais expressam, por exemplo, 
as noções de certeza, de dúvida, de possibilidade em 
relação ao que se diz e também demarcam interlocução. 
Posteriormente, você val conhecê-los e estudá-los de modo 
sistematizado. Por ora, procure se lembrar deles e de como 
denotam diferentes noções: 


Tempo 


Presente (canto) 


Pretérito perfeito simples. 
(cantei) 


Pretérito perfeito composto 
(tenho cantado) 


Pretérito imperfeito (cantava) 


Pretérito mais-que-perteito 
simples (cantara) 


Pretérito mais-que-perteito 
composto (tinha cantado) 


Futura do presente simples 
(cantarei) 


indicativo 


Futuro do presente composto 
(terá cantado) 


Futuro do pretérito simples 
(cantaria) 


Futuro do pretérito composto 
(teria cantado) 


Presente (cante) 


Pretérito perfeito composto 
(tenha cantado) 


Dúvida | Pretérito imperfeito (cantasse) 
Hipótese 


Incerteza 


Subjuntivo Pretérito mais-que-perfeito 
composto (tivesse cantado) 
Futuro simples (cantar) 
Futuro composto 

(tiver cantado) 


Afrmativa 
(canta, cante, cantemos, 
Ordem | cantal, cantem) 
Pedido 

(interlocução) 


Imperativo 

Negativo. 
(cantes, cante, cantemos, 
canteis, cantem). 


Forma locuções verbais e indica o 

Inínitivo. | centido geral do verbo Fpter 
Farma locuções verbais e indica ação. 

Serúndio | continua, simultânea. Páteo 
Forma tempos compostos e 

Participo | gesempenha função adjetiva Enntade, 


É possível relacionar os tempos verbais do modo indicativo, 
especificamente, em função das situações comunicativas. 
a que se destinam os textos: narrar, relatar um fato ou 
comentar, discorrer sobre um assunto. Observe o quadro 
a seguir: 
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Nesse grupo, encontram-se 
todos os tipos de relato, 
literários ou não, 


Nesse grupo, encontram-se 
a lírica, o diálogo, o 
comentário, o ensaio. 


Tndicativo: pretério períeio 
simples, pretérito imperfeito, 
pretérito mais-que-perfeito, 
futuro do pretérito, e locuções. 
verbais formadas com esses 
tempos (devia cantar, estava 
cantando) 


Tndicativo: presente, 
pretérito perfeito composto, 
futuro da presente, futuro 
da presente composto e 
locuções verbais formadas 
com esses tempos (está 
cantando, vai cantar) 


Ao escrever um texto dissertativo-argumentativo, procure 
utilizar os tempos do mundo narrado apenas quando 
houver a inserção de um relato que quarde relação com o 
que você está explicando ou comentando. Os tempos do 
mundo comentado imprimem a tensão necessária à sua 
argumentação, evidenciando maior grau de segurança à 
abordagem escolhida. 

Os modos subjuntivo e imperativo e as formas nominais 
podem ser usados tanta para fazer referência ao mundo 
narrado quanto ao comentado e mantêm suas respectivas 
noções semânticas (incerteza, solicitação, continuidade, 
qualidade). 

Observe o emprego dos tempos verbais no seguinte texto 
publicado na revista Época: 


O vestido rosa-choque que parou 
uma universidade 

Um microvestido rosa-choque que deixava entrever a 
calcinha parou uma universidade paulista na quinta-feira, dia 
22 de outubro. A excitação causada por uma estudante de 
turismo de 20 anos, ao subir a rampa, incendiou o campus: 
cerca de 700 alunos e alunas ficaram histéricos a ponto de o 
coordenador do curso pedir a Geisy que fosse embora, com 
um jaleco branco cobrindo seu corpo. A PM a escoltou e usou 
spray de pimenta para afastar a multidão ensandecida que 
aingava de “p.., "pu, 

As imagens, gravadas por celulares dos alunos, foram 
parar no YouTube na quarta-feira, dia 28. O vídeo provoca 
constrangimento pela violência e pela hipocrisia. A turba 
ignara de universitários é a mesma que baba ao dar 
chibatadas em adúlteras nos estádios em países muçulmanos 
fundamentalistas. 

A estudante pivô das cenas dantescas, incompatíveis com 
uma universidade que deveria ser um centro de tolerância, 
se apresenta no Orkut como "Michele ou “Loirão”. Mora 
com os pais, um irmão e duas irmãs em Diadema, na 
Grande São Paulo. Estuda à noite. Está no 1º ano. No dia 
do tumulto, chegou à Universidade Bandeirante, campus 
de São Bernardo, depois de uma hora de ônibus. O pai, 
supervisor de serviços, paga a faculdade: R$ 310 por mês. 
A mãe é dona de casa. 

Dias depois do tumulto, começou a circular na faculdade 
um rumor forte. Segundo colegas, a estudante, nas horas 
vagas, trabalharia como prostituta ou atriz pornô. Seria uma 
das estrelas conhecida como Babalu Brasileirinha, bissexual 
e bilíngue, disponivel 24 horas por dia. A “Michelle” do 
site (mesmo nome divulgado pela estudante em seu blog 
pessoal) tem 1,69 metro de altura, 58 quilos, 90 centimetros 
de busto e 96 centimetros de quadris. Ela anuncia seus 
serviços em siglas inglesas Intraduzíveis numa revista 
Familiar de noticias. 


Acessel o site e assisti aos vídeos. Eles são hare. Os olhos, 
o nariz e a boca se parecem muito com os da estudante. 
Mas pode ser uma sósia. A história de que a estudante 
seria prostituta foi encampada em comentários na Internet 
recebidos por epoca.com.br. Uma assessora da faculdade 
comentou comigo ao telefane que “tudo isso está parecendo 
uma promoção pessoal”, Se estiverem difamando Geisy, ela 
terá sofrido um duplo ataque. 

Mesmo que fosse de fato uma atriz pornô, isso não 
serviria de atenuante para os atos de covardia e preconceito 
ocarridos na Uniban. Seus colegas disseram que ela não 
vestia trajes apropriados para uma universidade. Hoje, 
é Impossível definir “traje apropriado” para universitários. 
Na PUC — universidade católica - do Rio de Janeiro, moças 
andam de shortinho, microssaia, top com ou sem sutiã, 
rapazes desfilam de bermuda, camisa regata, sandálias 
havalanas. Tem muito corpo de fora nas universidades e 
isso nunca fai motivo para ataques de ódio. 

Sabe-se que garotas de programa estão “infilradas” em 
diversos estabelecimentos acima de qualquer suspeita. O que 
determina a explosão de intolerância? A grife do vestuário? 
A cor? Rosa-chaque é brega? Os alunas disseram que a moça 
rebolava. É proibido rebolar? 

Digamos que Geisy fosse ousada demais. Se a loura com 
maquiagem de noite e unhas vermelhas chocasse seus 
colegas pela aparência, uma reclamação formal na diretoria 
pedindo discrição talvez fosse suficiente. Mesmo assim, 
muito estranha num país que cultua à nudez e se diz liberal 

Inaceitável foi o matim moralista que fez a faculdade 
parecer o presídio do Carandiru. Em catarse coletiva, 
centenas de jovens brandindo celulares urravam nas rampas, 
pulavam muros, gargalhavam, jogavam papel higiênica no 
pátio central, Sem a PM, Geisy corria risco de ser linchada 
fisicamente, 

Os agressores - que espalham que a estudante seria atriz 
pornô - devem ser os mesmos que visitam sites adultos e se 
valem dos serviços de prostitutas. Sá não as querem jamais 
sentadas na carteira o lado. 

A estudante ficará traumatizada? Ou célebre e rica? Geisy 
pode ganhar indenização, escrever um livro, posar para à 
Playboy e inspirar um filme. Esta é a vida como ela é, 

AQUINO, Ruth de. Época. 31 cut. 2009 


EXERCÍCIOS DE FIXAÇÃO 


01. (asp) 


“No dia 13 de agosto de 1979, dia cinzento e triste, 
que me causau arrepios, fui para o meu laboratório, 
onde, por sinal, pendurei uma tela de Bruegel, um dos 
meus favoritos. Lá, trabalhando com tripanossomas, 
e vencendo uma terrivel dor de dentes...” Não, De saída 
tal artigo seria rejeitado, ainda que os resultados fossem 
soberbos, O estil... O clentista não deve falar. É o objeto 
que deve falar por meio dele, Daí o estlo impessoal, vazio 
de emoções e valores: 

Observa-se 

Constata-se 

Obtém-se 

Conclui-se, 
Quem? Não faz diferença, 


ALVES, Rubem. Flosoia da ciência. 
São Paulo: Brasilense, 1991, p. 149 


12º | essaEdo 


O texto dissertativo-argumentativo 


A) Do primeiro parágrafo, que simula um artigo científico, 
EXTRAIA as aspectos da forma e do conteúdo que 
vão contra a ideia de que “a cientista não deve falar 

8) O autor exemplifica com uma sequência de verbos. 
a Ideia de que o estilo deve ser impessoal. Que 
estratégia de construção é usada para transmitir o 
deal de impessoalização? 


02. (11A-SP-2008) Considere os quadrinhos reproduzidos 
a seguir. IDENTIFIQUE seu tema « sobre ele REDJA 
uma dissertação em prosa, argumentando em favor de 
um ponto de vista sobre o tema. 


FOLHA DE 5. PAULO, 15 ago. 2004, 


Na avaliação de sua redação serão considerados: 

A) clareza e consistência dos argumentos em defesa de 
um ponto de vista sobre o tema; 

8) coesão e coerência do texto; 

C) domínio do português padrão. 


(UEIF-HG-2009) 


Instrução: Leia, com atenção, o texto a seguir para responder 
à questão 03. 
pagaio em pele de cordeiro 

Em abril de 1866, uma coalizão de países conhecida. 
como Trplice Aliança invadiu a República do Paraguai 
é iniciou uma das ocupações mais catastróficas na 
história das Américas. O objetivo oficial era derrubar 
o ditador Solano López. Teoricamente, uma cruzada 
contra a tirania, em nome da liberdade é da civilização 
= semelhante à guerra que George W. Bush Iniciou em 
2003. Mas os paragualos, como os iraquianos, penaram 
com as consequências de sua "libertação": cerca de 70% 
da população marreu na guerra e sua economia ficou 
dependente dos conquistadores. Sécula e meio depois, 
nacionalistas paraguaios ainda reciamam que o pais foi 


vitima da maior agressão imperialista na América do Sul 
Detalhe: o paslíder da coalizão fol o Brasi 

Se você ficou surpresa ou afendido com o paráarafo aí 
emcima, certamente não está só. Para a maior parte dos 
brasileiras hoje, “imperialista” é um rótulo que combina 
apenas com os EUA. Mas entre uruguaios, paraguaios, 
equatorianos e outras nações vizinhas, o “pais do jetinho” 
é um colosso que inspira respeito. E revolta - por causa do 
tamanho, da economia gulosa e da projeção internacional, 
o Brasi às vezes é visto coma um país aproveitador 
e prepotente. Esse antibrasileirismo tem seu quê de 
sensacionalista, mas também carrega algumas verdades 
desconfortáveis. Apesar da fama de cordial e avesso a 
brigas, o Brasil ganhou seu lugar no mundo, passando de 
colônia européia a potência emergente, da mesma forma 
que tados os Estados modernos: a ferro e fogo. Hoje, a 
projeção do país na América do Sul (e no mundo) atrai 
crlticas ferozes ao lado de elogios entusiásticos. 

LI 
Fronteiras de sangue 

O Imperialismo é a dominação política ou econômica 
que um Estado exerce — na marra, se necessário - sobra 
outros mais fracos. O termo surglu no século XDX, quando 
nações européias como Inglaterra e França chegaram 
a dominar 80% do planeta, Exemplos recentes são os. 
EUA e a falecida União Soviética, que cimentaram sua 
hegemonia financiando golpes de Estado e apolando 
litaduras. 

Mas o tipa mais simples « agressivo de imperialismo é 
mesma a expansão de franteiras - e, até um sécula atrás, 
o pais do samba viveu num sangrento baile territorial 
com seus hermanos hispânicos. O racha começou antes 
que os Estados sul-americanos existissem: em 7 de 
Junho de 1494, quando Portugal é Espanha assinaram o 
Tratado de Tordeslhas, dividindo o mundo “a descobrir” 
entre as duas nações. A fronteira virtual passava a 2 
mil quilômetros de Cabo Verde, exatamente sobre a 
então Inexplorada América da Sul. Apés o "terra à vista” 
de 1500, os portugueses aumentaram sua colônia pelas 
armas, e o Brasil foi virando o que é hoje: uma enorme 
ilha lusófona num mar de fala espanhola. 

Após a Independência, em 1822, o Brasil virou 
Império até no nome, um Estado poderosa cercado por 
nove repúblicas menores, quase todas assustadas pela 
proximidade do gigante. Sá a então próspera Argentina 
ouisava competir: no século XIX, ela disputava com o 
Brasil à influência sobre os vizinhos, O grande palco 
desse duelo, que um século depois passaria aos campos 
de futebol, foi o Uruguai. Em 1821, o país fal invadido 
pelas tropas daquilo que na época era o Reino Unido 
de Portugal, Brasil e Algarve — a mentora da operação 
fol a rainha Carlota Joaquina, nascida na Espanha, que 
sanhava com um Estado hispano-português cujas terras 
atingissem o rio da Prata. À Independência uruguaia veio 
em 1828 com a ajuda nada desinteressada de exércitos. 
mandados por Buenos Aires. Décadas depois, Solano 
López se meteu no tango estratágico: num desafio 
desastrado ao poderlo de brasileiros e argentinos, 
o paraguaio atacou ambos em 1864. E se deu muito mal 
os velhos rivals se uniram, arrastaram junto o satéita 
Uruguai, rechaçaram Solana e logo Invadiram o Paraguai 
Depois de saquear Assunção, trapas brasileiras mataram 
o ditador em 1870. Nesses seis anos, a destruição 
fol enorme — cerca de 600 mil paraguaios morreram. 
“O Paragual foi o primeira pais na região a ter telégrafos, 
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o3. 


fornos siderúrgicos é indústria pesada. A guerra destruiu 
tudo isso”, diz o histariador Fernando Lopez D'Alessandro, 
da Universidade de Montevidéu, “E não foi por acaso, 
A Tríplice Aliança tinha a intenção de transformar o 
Paraguai num exemplo a quem desafiasse sua hegemonia.” 
Hoje, muitos historiadores brasileiras acham que a 
Invasão foi uma resposta legitima à agressão de Solano. 
Os paraguaios, claro, discordam. "O que a Tríplice Aliança 
cometeu foi um genocídio”, diz o sociólogo Enrique 
Chase, diretor do Instituto de Comunicação e Artes de 
Assunção. Após a guerra, O Brasil anexou pedaços do 
país derrotado e os ocupou até 1876. A economia local 
nunca se recuperou e até hoje muitos culpam o Brasil pelo 
subdesenvolvimento do país. Em 2004, grupos paraguaios 
de extrema esquerda invadiram dezenas de fazendas na 
fronteira leste da país - propriedades compradas por 
Imigrantes brasileiros, que hoje somam cerca de 500 
mil pessoas. O grito de guerra dos Invasores não incluía 

chavões manústas. Eles gritavam "Brasileios, fuerat” 
SUPERINTERESSANTE, jan. 2008. 


Leia novamente: 


Apesar da fama de cordial e avesso a brigas, o Brasil 
“ganhou seu lugar no mundo, passando de colônia européia 


a potência emergente, da mesma forma que todos os 


Estados modermos: a ferro e fogo. (20 parágrafo) 


Com base na leitura do texta como um todo, EXPLIQUE 
a utlização do termo “imperialista” para tratar da Brasi. 
JUSTIFIQUE sua resposta, mencionando elementos do 
texto, 


EXERCÍCIOS PROPOSTOS 


(UFIF-MG=2006) 
Instrução: Leia, com atenção, o fragmento seguinte, 
selecionado do texto “A impastura da neutralidade”, de Eugânio 
Bucci, publicado em Sabre ética e imprensa, São Paulo: 
Companhia das Letras, 2000. p. 96-98. 


Texto 1 


a 


oz 


A impostura da neutralidade 


[...] Assim como atribuiu um sinal negativo à presença 
de emoção no relato jornalístico, ou exatamente 
por causa disso, o senso comum acalenta o ideal da 
objetividade sobre-humana; Imagina que o bom repórter 
é inteiramente Imune às crenças, às convicções e às 
paixões, O repórter ideal seria a que não torcesse para 
nenhum time de futebol, não tivesse suas pequenas 
predileções eróticas, nem seus fetiches, nem seus 
pecados, que não professasse nenhuma fé, que 
não tivesse inclinações políticas e nenhum tipo de 
Identificação étnica ou cultural, No mínima, a repórter 
ldeai é aquele que parece neutro”. Sendo "neutra", 
ele não favorecerá um dos ângulos de sua história e, 
conseqdentemente, será mais confável. Eis a sintese do 
bom jornalismo segundo a mificação da senso comum. 
A própria turgla do ofício jornalístico parece ainda estar 
envolta no mito da neutralidade 

Esse mito, que se converte numa perniciosa impostura, 
Já fai devidamente desmascarado por autores e por 
Jornalistas das mais diversas formações. Em À ética no 
Jormalismo, Philp Meyer cita uma frase de Katharine 


oa 


04 


os 


06 


Carlton McAcams (ganhadora do Prêmio Carol Burnette — 
University of Havia - AEJMC para jornais de estudantes 
sobre ética jornalística) que dá uma boa síntese da drama 
do profissional: “Os jornalistas são passoas reais que 
vivem em famílias, votam e tarcem pelo time loca! [...] 
Espera-se que todas as lealdades pessoais sejam postas 
de lado quando se está atuando num papel profissional - 
mas [..] os Jornalistas nunca podem estar seguros de 
até que ponto são Influenciados por fatores pessoais que 
contralam percepções e predisposições”. Meyer Iraniza a 
pretensão da neutralidade: "Ela presume a postura do 
“homem-de-Marte!, o estado de alheamento total”. Não 
raro, a fantasia de "homem-de-Marte” acaba ajudando 
a erguer uma trágica Impostura, que põe em risco a 
base democrática do jornalismo. O paulistano Cláudio 
Abramo (1923-1987), um dos Jornalistas que desenhou 
a face da imprensa brasileira no século XX, que atuou 
na modernização do Estado de 5. Paulo nos anos 1950 
(assumiu a Secretaria de Redação do jornal aos trinta 
anos) e da Folha de S. Paulo, da qual foi diretor de 
redação nos anos 1970, também combateu essa mito: 

"A nação segundo a qual o jornalista é uma espécie 
à parte na humanidade, o Homo Informens, se nos for 
permitida ta liberalidade, é não apenas desprovida de 
racionalidade como desprovida de maral e, se adotada, 
levaria os jornalistas a se considerarem acima do bem 
e do mal, ou, de outra forma, se julgarem agentes 
absolutamente passivos na sociedade, como uma 
vassoura ou uma pistola automática.” 

Mesmo assim, à Impostura da neutralidade ainda 
constitui uma regra. E, como toda impostura, desinforma. 

O pecado ético do Jornalista não é trazer consigo 
convicções e talvez até preconceitos. Isso, todos temos. 
O pecado é não esclarecer para si e para os outros essas 
suas determinações intimas, é escondô-las, posando 
de “neutro”, O pecado ético do Jornalista, em suma, 
é falsear a sua relação com os fatos, tomando parte na 
Iimpostura da neutralidade. Esse falseamento — ainda 
multo comum - pode ser facilmente verificado, em trás 
variantes básicas. A primeira variante é a ocultação 
involuntária, que consiste em fazer de conta que não 
se têm convieçães ou preconceitos, ou que esses não 
interferem na objetividade possível. Resultam daí os 
relatos supostamente isentos, por trás dos quais o 
“Jornalista se esconde como se sua pessoa fosse um 
ente Impessoal e como se à noticia não fosse também 
determinada pelo seu modo de olhar « de narrar. 
A máxima segundo a qual quem deve aparecer é o fato e 
não o jornalista reforça a ocultação involuntária. É clara 
que o renórter não deve disputar com a notícia a atenção 
do leitor, mas os sentidos « as habilidades, naturais ou 
treinadas, de quem cobre um fata (intuições, modos 
pessoais de olhar, repertório cultural) enriquecer, e não 
empobrecem, a narrativa que será levada ao público. 
Esconder tudo Issa é empobrecer a jornalismo como 
ofício e enfraquecê-lo coma instituição social 

A segunda variante pela qual o jornalista simula 
neutralidade pode ser chamada de ocultação deliberada. 
Mais prápria de editores e repórteres de maior patente, 
ela consiste em mascarar convicções e preconceitos sob 
a aparência de Informação objetiva, contrabandeando, 
assim, para o público, concepções pessoais como se 
fossem informações objetivas. A ocultação deliberada 
se beneficia da crença do público de que a neutralidade 
é possivel e, além de não esclarecer ninguém sobre os. 
fatos (pais, propositadamente, transmite uma versão 
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O texto dissertativo-argumentativo 


07 


os. 


oz. 


os. 


montada dos fatos como se fossem os fatos falando por 
si mesmos), alimenta ainda mais o mito da Jornalista. 
neutro. Por flm, à terceira variante é a ocultação 
determinada pela servidão voluntária. Acontece mas. 
entre aqueles que “vestem a camisa” não da empresa, 
mas da chefe. De preferência, já suada. Os que vestem 
a camisa do chefe anulam voluntariamente sua visão 
cstica em nome do cargo, do salário, da ambição ou do 
medo, « assumem para si os valores, as convicções e os. 
preconceitos de quem está no comando. 

As três variantes se alternam e se completam, 
produzindo a desinformação não apenas no público, mas. 
também ao longo da linha de produção da notícia. [..] 


O principal objetivo comunicativo do texto é 

A) defender a neutralidade e a isenção do bom jornalista, 

8) apresentar os motivos que fazem com que um 
Jornalista seja neutro. 

C) discutir a ldeia de neutralidade dentro do campo 
Jornalístico. 

D) identificar as dificuldades dos Jornalistas na relação 
cam seus chefes 

E) criticar os jornalistas que não se mantêm neutros em 
seu trabalho. 


A principal tese apresentada no fragmento ido é a de que 

A) a insistência na neutralidade do Jornalista pode 
provocar prejuízos à informação. 

B) o jornalista precisa se manter acima do bem e do mal 
em seu trabalho. 

C) háconsensosobreanoção deneutralidade em jormalismo. 

D) o compromisso com a objetividade deve sobrepor-se 
às observações pessoals no jornalismo. 

E) os Jornalistas precisam ser fiéis à notícia antes de 
serem fiéis a si mesmos e a seus chefes, 


Leia, com atenção, as afirmativas seguintes. 

£. A noção de neutralidade no Jornalismo é defendida 
apenas pelo senso comum, 

11. O ponto semelhante entre as figuras da “Homem- 
de-Marte” e do "Homo informens” é a fato de ambos 
serem grupos à parte dos humanos. 

1. Toda notícia é, por fim, determinada peia maneira de 
alhar e de narrar de um jornalist 

IV. No jornalismo atual, não é mais cobrada a neutralidade 
e a Isenção do Jornalista 

V. Vender a visão pessoal de um fato como sendo um 
fato objetivo corresponde à chamada estratégia de 
ocultação criminosa do fato, 

Com base no texto lido, pode-se afirmar que 

A) todas as afirmativas estão corretas. 

B) apenas as afirmativas Hl e IV estão corretas 

C) as afirmativas 1, 1 e IV estão corretas. 

D) as afirmativas, It e V estão corretas. 

E) as afirmativas e H1 estão corretas, 


Entre os fatores seguintes, qual NÃO foi mencionado 
por Bucci como fator que afeta explicitamente o fazer 
Jornalístico? 

A) As crenças e convicções do Jornalista. 

B) As predileções políticas e pessoais do jornalista, 

C) A necessidade de agradar ao chefe. 

D) O compromisso com a neutralidade. 

E) As imposições de diagramação gráfica. 


05. Leia 0 fragmento destacado: 


[--] O pecado ático do jornalista não é trazer consigo 
convicções e talvaz até preconceitos. Iso, todos temos. 


59 parágrato, 


Com base na leitura do texto, é possível inferir, desse 
fragmento, que 
A) todos nás temos os preconceitos específicos dos 
Jornalistas 
8) todos os jornalistas podem pecar contra a ética. 
C) os Jornalistas, incluindo Bucci, não estão ligados às 
suas ideologias. 
D) Bucci quer destacar que o pecado dos jornalistas é 
gravíssimo. 
E) 05 preconceitos dos jornalistas são éticos. 
06. Entre todas as sentenças a seguir, retiradas do texto lido, 
sé não há enunciado metafórico em: 
A) “[..] A própria iturgia do ofício jornalístico parece 
ainda estar envolta no mito da neutralidade.” 
1º parágrafo 
B) “Em A tica no jornalismo, Phllp Meyer cita uma frase 
de Katherine Caritan MeAdams (ganhadora do Prâmio 
Carol Burnette — University of Haia - AEJMC para 
Jornais de estudantes sobre ética jornalística) [..]* 
2º parágrafo 
€) *L..] ou, de outra forma, se julgarem agentes 
absolutamente passivos na sociedade, como uma 
vassoura ou uma pistola automática.” 
3º parágraro, 
D) [..] 0 senso comum acalenta o ideal da objetividade 
sobre-humana, imagina que bom repórter [... 
1º parágraro, 
E) “[..] Mais própria de editores e repórteres de maior 
patente, ela consiste em mascarar convicções [..]" 
6º parágrafo 
Instrução: Leia, agora, o texto It, de Carlos Heitor Cony, 
intitulado "A lâmpada de Érico”, publicado na Folha de 5. Paulo, 
em sua edição de 12 de Junha de 2005. 


Texto 


A lâmpada de Érico 

RIO DE JANEIRO - Convidado para participar em Porto 
Alegre de um debate sobre a abra de Érico Verissimo, 
cujo centenário de nascimento comemora-se neste 
ano, ande relendo alguns de seus livros que considera. 
mals importantes, E deparei-me com uma cena « um 
comentário que multo me Impressionaram em Solo de. 
clarineta, que são suas memórias. 

Filho de um dono de farmácia em Cruz Alta (RS), 
farmácia que, nas cidades do interor, funciona como único 
pronto-socorro da coletividade. Al chegou um homem 
cravemente ferido, com o abdome aberto, por onde saiam 
cs intestinos, muito sangue e pus. Era note, o homem 
estava morrendo. Chamaram Érico, mal saído da infância, 
para segurar uma lâmpada que iluminasse o ferimento 
que deveria ser operado por um médico de emergência. 

O menino teve engulhos, ficou enojado, mas aguentou 
firme, segurando a lámpada, ajudando a salvar uma vii 
Em sua autobiografia, ele recorda aquela nolt e comenta: 


Esiora Beroui | 
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oz. 


“Desde que, adulto, comecei a escrever romances, 
tem-me animado até hoje a idéia de que o menos que um 
escritar pode fazer, numa época de atrocidades e injustiças 
como a nossa, é acender a sua lâmpada sobre a realidade 
de seu mundo, evitando que sobre ele caia a escuridão, 
propícia aos ladrões, aos assassinos e aos tiranos. Sim, 
segurar a lâmpada, a despeito da náusea e do horror”. 

Creio que não há, na literatura universal, uma imagem 
tão precisa sobre o ofício do escritor, principalmente do 
romancista, Leitores e críticos geralmente reclamam das 
passagens mais escabrosas, aparentemente de gosto 
duvidoso, de um romance, texto teatral, novela ou conto. 
Acusação feita à escola realista, na qual se destacaram 
Zola e Eça de Queiraz, No teatro, Nelson Rodrigues e até 
mesmo Shakespeare em alguns mamentos, como na cena 
do porteira de Macheth. 

Érico acertou na veia (perdoem a imagem que está 
na moda). Ele também erqueu sua lâmpada e lluminou 
parte da escuridão em que vivermos. 


O principal objetivo comunicativo do texto é 

A) alertar o leitor sobre o centenário de nascimento de 
Érico Verissimo. 

B) relatar os principais acontecimentos da Infância de 
Érica Verissimo. 

€) criticar a escola realista cos escritores a ela relacionados. 

D) Identificar exemplos de solidariedade e coragem dos 
gaúchos. 

E) valorizar 0 compromisso do escritor com a realidade. 


A respeito do comentário de Érico Verissimo 

(4º parágrafo), é possivel concluir que 

A) o escritor só precisa ater-se à realidade quando ela 
é cruel e injusta, 

B) a tarefa do escritor é encobrir os ladrões, assassinos 
e tiranos escondidas na escuridão. 

C) é compromisso de um escritor desnudar o seu mundo, 
compartilhando a realidade com seus leitores. 

D) Sea realidade é cruel e nauseante, o escritor precisa 
selecionar cuidadosamenteo que vaimastraremsuaobra. 

E) aiteratura é a única maneira pela qual se pode livrar 
o mundo da escuridão. 


Leia novamente: 


[..] Al chegou um homem gravemente ferido, com 
o abdome aberto, por onde saíam os intestinos, muito 


Sangue e pus, Era note, o homem estava morrendo. [..] 
(20 parágrafo) 


A Inclusão da descrição detalhada do ferimento do 

homem, no contexto da crônica, pode ser justificada 

A) pela necessidade do autor de enfatizar a coragem e 
a valentia dos gaúchos. 

B) pela vontade do autor de criar um exemplo de uma 
cena de gosto duvidosa 

€) pelo desejo do autor de descrever uma cena de forma 
romântica e detalhada, à maneira de Zola e Nelson 
Rodrigues. 

D) pela intenção do autor de exemplificar o compromisso 
de Érica Veríssimo no relata realista das experiências 
que viveu. 

E) pela falta de criatividade de Cony em madificar uma 
cena narrada por Veríssimo em suas memórias, 


10. 


11. 


Leia novamente: 


[.] Érico acertou na veia (perdoem a imagem que 


está na moda). [..] 
(69 parágrafo) 


Em “Érico acertou na vela”, destacado no enunciado, 
à expressão “acertou na veia” equivale a 

A) deu a volta por cima 

B) errou feio. 

C) atingiu a artária, 

D) encontrou difculdades. 

E) compreendeu o processo 


A Inclusão do comentário entra parênteses ("perdoem a 

Imagem que está na moda”) demonstra que a autor 

A) não gosta de usar gírias em suas crónicas. 

B) não está confortável com a adoção de um modismo 
no texto. 

C) quis fazar um trocadilho com a cena do homem na 
farmácia, 

D) rejeita a criação de imagens mais fortes em suas 
crônicas. 

E) sucumbiu à ideia realista de luminar o que é feio e 
violento 


Instrução: A questão 12 refera-se a comparações entre 
o texto 1 ("A Impostura da neutralidade") e o texto IT 
(CA lâmpada de Érico"). 


12. 


Em relação ao ofício do Jornalista, mencionado no texto 1, 

e ao afício do escritor, mencionado no texto HI, é 

INCORRETO afirmar que, em ambos, 

A) 9 principal compromisso é com a responsabilidade 
sobre os fatos, 


B) é criticada a estratágia de ocultação da realidade 
“do mundo, 


C) é destacado o papel do autor na Informação e 
formação do leitor. 


D) é proibido lidar com os fatos a partir de suas próprias 
convicções. 


E) é valorizado o compromisso social desses ofícios 


SEÇÃO ENEM 


oi. 


(Enem-2008 / Anulada) A ética nasce na pólis grega com 
a pergunta pelos critérios que pudessem tornar possivel o 
enfrentamento da vida com dignidade. Isto significa dizer 
que o ponto de partida ca ética é a vida, a realitade humana, 
que, em nosso caso, é uma realidade de fome e misária, de 
exploração e exclusão, de desespero « desencanto frente 
a um sentido da vida É neste ponta que somos remetidos 
diretamente à questão da democracia, um projeto que se 
realiza nas relações da sociablidade humana. 
Disponível em: <http://vow jormaldcopinião com br>. 
Acesso em: 03 maio 2009, 
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O texto dissertativo-argumentativo 


o2. 


O testo pretende que o leitor se convença de que a 

A) ética é a vivência da realidade das classes pobres, 
camo mostra o fragmento "é uma realidade de fome 
e miséria”, 

8) ética é o culivo dos valores morais para encontrar 
sentido na vida, como mostra o fragmento "de 
desespero e desencanto frente a um sentido da vida”. 

C) experiência democrática deve ser um projeto vivido na. 
coletividade, como mestra o fragmento "um projeto 
que se realiza nas relações da sociabilidade humana”. 

D) experiência democrática precisa ser exercitada em 
benefício dos mais pobres, com base no fragmento 
“tornar possivel 9 enfrentamento da vida com 
dignidade”, 

E) democracia é a melhor forma de governo para as. 
classes menos favorecidas, como mostra o fragmento 

“é neste ponto que somos remetidos diretamente à 
questão da democracia". 


Os textos a seguir servem de referência para a proposta 
de redação. 


Texto1 


Comunidade Carente 
Zeca Pagodinho 
Eu mara numa comunidade carente. 
Lá ninguem liga pra gente 
Nós vivemos multo mal 
Mas esse ano nás estamos reunidos 
Se algum candidato atrevido 
For fazer promessas vai levar um pau 
Val levar um pau pra deixar de caô 
E ser mais solidário 
Nós somos carentes, não somos otários 
Pra ouvir blá, bl, blá em cada eleição 
Nós já preparamos vara de marmelo « arame farpado 
ciná-camarão para dar no safado que for pedir voto na 
Ilurisdição 
É que a galera já não tem mais saco pra aturar pllantra 
Estamos com eles até a garganta. 
aguarde pra ver a nossa reação 
Disponivel em: <htta://letras tera com brjzeca- 
pagodinhoy125451/>. Acesso em: 09 dez. 2010. 


Texto II 


Uma carrada de barro em troca do voto 


A necessidade da gente é que manda, argumenta 
eleito; taxa de venda no Nordeste é de 19% 

Para o desempregado maranhense Sebastião Moura da 
Silva, 44, o Código Eleitoral brasileiro, de julho de 1965 
e que prolbe a compra e a venda de votos, só existe no 
papel, Ele conta que, nas eleições municipais de 1996, 
fol procurado por um candidato a vereador de Matões, 
no leste do Maranhão e a 350 km de São Luís. 

“Ele chegou para mim e ofereceu uma carrada de barro 
em troca do vota”, afirma Silva. “Eu aceitei na hora, Usei 
a barra para construir a minha casinha de taipa e depois. 
nem vatel nele, completa o maranhense. [...] 

Disponível em: <http:/vww. folha uol. com b/sprmais/ 
[6040200902 htm. Acessa em: 09 dez. 2010 (Acantação) 


Texto TIL 


“Você já imaginou se existisse uma máquina onde você 
pudesse escolher o seu destina? Você poderia escolher 
lutar pelos direitos de um povo e pelos seus ideais. 
Ou você poderia escolher a paz, promovendo a união entre 
as pessoas. Você poderia escolher entre a destruição e a 
preservação, zelando pelo futuro das próximas gerações. 
E você poderia escolher a alegria, fazendo as pessoas 
sarrirem mais. Você paderia decidir entre a omissão « a 
atitude. Cada escolha sua traria uma consequência. Nessa 
máquina aqui, você pode escolher a destino que quiser. 
Nessas eleições, vote consciente e ajude a escolher não 
apenas o seu futuro, mas de todo o Brasil” 
Tento da propaganda da TSE para as eleições de 2010. 
Disponível em: <http:/elelcoes2010 jus br/> 
Acesso em; 09 des, 2010 (Acaptação) 


Texto 1V 


Disponível em: <http://unwufchalimpa arg brindes php>. 
Acesso em; 22 nov. 2010 


Texto v 


Votar é importante 
Dem Jacinto Bergmano, bispo da Diocese Católica de Pelotas 
Às portas de um novo processo eleitoral, esperanças e 
desesperanças sobre os destinos da sociedade brasileira 
Vêm à tona, Uma vez que é a partir das ações políticas 
que mudanças estruturais de uma comunidade ou 
sociedade podem acarrer. O equivoco é pensar que 
as mudanças cabem apenas âqueles que são eleitos 
como representantes da população para cargos nas 
diferentes esferas do pader público. Crelo que é certa esta 
afirmação: a primeira condição para que uma nação seja 
democrática é que tenha uma sociedade capaz de criar um 
governo «, ao mesmo tempo, seja capaz de controlá-io. 
Com efeito, não basta o voto. Ele é apenas o primeiro. 
passo de um processo contínuo que, num ambiente 
democrático, implica a conquista sempre maior da 
liberdade e da Justiça social Essas não são uma propriedade 
adquirida de uma vez por todas. Elas estão plantadas no 
solo sociopolíico que deve ser fertlzado, diariamente, por 
ações de um público sempre mals instruído e articulado 
politicamente, senão secará e definhará. 

Em outras palavras, cabe ao cidadão acompanhar 
sempre com opiniões, sugestões, cobranças, aquilo que 
seus representantes no poder público estão fazendo au 
deixando de fazer no que diz respeito à atenção aos 
dlreitos civis. E isso deve acontecer durante toda o período 
em que esses representantes estiveram ocupando os 
cargos públicos para os quais foram eleitos. Não apenas 
às vêsperas de um processa eleitoral. 

Disponível em: <http://unwuciariopopular com .brsite/ 
“content/notcas/detalhe hp? Blnetcia-23814>. 
Acesoa em: 09 dez 2010, 


mas não basta! 
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Considerando 6 contexta das eleições e a coletânea 
de textas lidos, REDIJA um texto dissertativo- 
argumentativo, apresentando uma experiência pessoal 
ou uma proposta de ação sobre o tem; 


Como garantir que as eleições sejam, de fato, um. 


instrumento para viablizar uma sociedade mais justa e 
cemecrática? 


+ Ao desenvolver o tema proposto, procure utlizar 
os conhecimentos adquiridos e as reflexões feitas 
ao longo de sua formação. Selecione, organize « 
relacione argumentos, fatos « opiniões para defender 
seu ponto de vista, elaborando propostas para a 
solução do problema discutido em seu texto. Suas 
propostas devem respeitar os direitos humanos. 

+ Lembre-se da que a situação de produção de seu testo 
requer o uso da modalidade escrita culta da língua 
portuguesa, 

+ O texto não deve ser escrito em forma de poema 
(versos) ou de narrativa. 

+ O texto deverá ter no mínimo 15 (quinze) linhas 
esentas, 

+ Dê um titulo a seu texto. 


GABARITO 


Fixação 


OL. A) Quanto à forma, vão contra o padrão do 
texto científico o predomínio de verbos 
conjugados na 1º pessoa do singular (tur, 
“pendurei”) e o uso abusiva de apostos (raia 
cinzento e triste”, que tornam o texto menos 
clara e mais pessoal. Quanto ao conteúdo, 
Seriam impensáveis num texto puramente. 
acadêmico a referência a aspectos pessoais 
(Puma terrivel dor de dentas”) ou a citação de 
assuntos não pertinentes ao estudo científico 
(rpendurei uma tela de Bruegel, um das meus 
favoritos". 


B) A construção por meio do usa de vaz passiva 
sintética. 


02. O tema sugerido na charge relaciona-se à infuência 
pegativa da TV, especialmente sobre as crianças. 
O carcidato, ao sinalizar a percepção dessa tema, 
deve propor uma tese que permita discuto Para 
isso, talvez seja interessante demonstrar que, da 
mesma forma que a atitude do pai não foi muito 
adequada (já que é bem violenta, nem sempre as. 
opções substitutivas da TV sãa as melhores. Em 
outras palavras, especialmente no contexto familia, 
Éimportante pensar e repensar a função / influência 
a TV. Mas isso deve ser feto de uma foca a não 
incitar a vilência ou aquilo que tanto se rica nos 
programas televisivos, 


03. Nessa questão, o aluno deverá explicar por que é 
possivel utilzar o termo “imperialista” para se referir 
ao Brasi O exercício aponta para a ruptura com uma 
Ideia preconcobida, segundo a qual "imperialistas" 
são os países desenvolvidos e colonizadores. 
De acordo com o senso comum, o Brasi é 
considerado uma vítima da ação de outras nações. 
O texto que comp a proposta, entretanto, mostra 
que o país também já adotou práticas imperialistas, 
principalmente em relação a seus vizinhos da 
América Latina, o que se evidencia no gradativo 
alargamento de suas fronteiras e no conflito 
armado contra o Paraguai. O aluno deve, assim, 
utzar essas informações a formular uma resposta 
enesa e coerente, em que seja explicado o fato de 
o Brasil ser visto como uma nação “imperiista", 
principalmente pelos países. Iatino-americanos 
vitimas de ações expansicnistas  brasiiras. 
Daluno pode mencionar ainda, fatos mais recentes, 
também referidos no texto, como a crescimento 
econômico brasieiro e sua crescente projeção 


intermacioal 
Propostos 
OLC 0.E 07.E 10.E 
02.A 058 08.C 11,8 
0.E 068 02.0 120 


Seção Enem 
ac 


02, Nessa proposta de redação, deve-se claborar um 
texto que evidencie o que é necessário para que as 
eleições de fato contribuam para a construção de 
um país mais democrático, A coletânea apresenta 
ima série de informações que podem fundamentar 
as redações dos alunos. Os textos I e Il tratam 
da voto e denunciam, cada um à sua maneira, 
o fato de que alguns cidadãos aceitam trocar 
seus votos por favores, o que, obviamente, 
não contribui para que se elejam candidatas 
preocupados com o bem-estar da coletividade. 
O texto HI apresenta as potencialidades do voto. 
O texto IV faz referência à Lei Ficha Limpa, que, 
por ter sida aprovada com participação popular 
intensa, ressalta a importância da moblização 
e da organização de todos os eleitores. 
O texto V evidencia que o vato é apenas uma 
das etapas do processo democrático - outras 
etapas fundamentais são o acompanhamento e a 
fiscalização das açães dos candidatos eleitos. Além 
de ublizar essas informações, o aluno deve propor 
outras intervenções que contribuam para a pleno 
exercicio da democracia no Brasil. É importante 
que as informações sejam apresentadas de modo 
bem organizado, em um texto coeso e coerente. 
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Lingua 
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LÍNGUA PORTUGUESA iu 


Coerência 


a coerência está diretamente ligada à possibilidade 
de estabelecer um sentido para O texto, ou seja, ela é o 
que faz com que o texto faça sentido para os usuários, 
devendo, portanto, ser entendida como um princípio de 
interpretabilidade, ligada à inteligibiidade do texto numa 
situação de comunicação e à capacidade que o receptor tem 
para calcular o sentido deste texto. 

KOCH, Ingedore Vilaça; TRAVAGUIA, Luiz Caros, 


Conforme estudamos, no processo de interação 
verbal incidem fatores linguísticos, pragmáticos e de 
contextualização. Esses fatores, embora tenham sido 
apresentados separadamente, atuam em conjunto na 
construção da textualidade. 


Você aprendeu que os fatores pragmáticos são aqueles 
ligados à situação em que o texto ocorre: à intenção de seu 
produtor, à predisposição e à capacidade de seu receptor para 
interpretá-lo, à sua adequação à situação sociocomunicativa 
em que ocarre, às relações que estabelece com outros 
textos, à complexidade das Informações que apresenta. 
Aprendeu, também, que os fatores de contextualização 
dizem respeito a processos cognitivos, coma o conhecimento 
de mundo do produtor e do receptor, o conhecimento que 
eles compartilham, a capacidade de fazerem inferências. 
Ao estudar os tipos e gêneros textuais, você viu que é 
possível agrupar Os textos, levando em consideração as 
caracteristicas estruturais e os objetivos sociocomunicativos. 
de cada um. Por outro lado, para produzir textos de 
diferentes gêneros, é preciso levar em consideração os 
fatores de textualidade para que o texto seja adequado à 
situação em que (supostamente) é produzido e ao objetivo 
a que se destina, Procuramos mostrar a você até aqui que 
é preciso refletir sobre múltiplos aspectos da realidade para 
ler, interpretar e para produzir textos. 


Passaremos a explorar, neste e no próximo módulo, os 
dois fatores linguísticos da textualidade: a coerência, que é 
o nexo entre as ideias apresentadas no texto, e a coesão, 
que é a expressão desse nexo no plano linguístico. A coesão, 
que será estudada no módulo 06, implica a operacionalização 
de mecanismos linguísticos, o que exige que tanto produtor 
quanto receptor tenham conhecimento da gramática 
da lingua. A coerência, por sua vez, está mais ligada a 
aspectos cognitivos, lógicas e pragmáticos e depende tanto 
do nexo entre as ideias apresentadas no texto quanto da 
compatibilidade entre essas ideias e a realidade. 


05 


COERÊNCIA INTERNA E 
COERÊNCIA EXTERNA 


Neste módulo, vamos estudar alguns aspectos da 
coerência. Como afirmam Ingedore Vilaça Koch e Luiz Carlos. 
Travaglia, esse fator de textualidade deve ser entendido como 
um princípio de interpretabilidade do texto que está ligado 
tanto à sua adequação à situação sociocomunicativa em que 
é utilizado, quanto à capacidade e / ou à predisposição do 
leitor de entender-lhe o sentido. 


Desse modo, ao se produzir um texto, é preciso considerar 
dois aspectos. Deve-se cuidar para que ele seja pertinente 
ao contexto soclocomunicativo e para que haja um nexo 
entre as Ídelas nele apresentadas. 


Adequação à situação 
“soclocomunicativa 


Relações entre as ldeias 
apresentadas 


Coerência externa 


Você já sabe que os textos são classificados em tipos 
e géneros textuais. A tipologia textual considera o texto 
principalmente a partir de seus aspectos estruturais, 
embora não deixe de vincular cada tipo à função geral que 
cumpre. O estudo dos gêneros textuais prioriza a função 
soclocomunicativa específica de cada texto. Desde que o 
foca da análise linguística foi deslocado para a função social 
do texto, a coerência externa, que era entendida como à 
compatibilidade entre a texto e a realidade circundante, 
teve seu conceito ampliado e passou a ser pensada em 
relação aos diversos gêneros textuais existentes. Por isso, 
ao se julgar a coerência externa de um texto, é preciso 
considerar principalmente as particularidades do gênero a 
que ele pertence. 


Por exemplo, quando se pensa em textos de natureza 
narrativa, é possível julgar a coerência externa de diferentes. 
perspectivas, dependendo do gênero a que pertencem. 
Se se trata de uma notícia, o que se apresenta no texto 
deve ser compatível com a realidade empírica. Outras. 
narrativas, mesmo sendo ficcionais, são verassímeis, isto é, 
narram fatos semelhantes aos que ocorrem na realidade. 
Quando se pensa em um romance naturalista ou mesmo 
em uma novela da TV, percebe-se que o que é relatado 


EE 


Médulo 05 


poderia proceder no mundo real. Por outro lado, há textos 
que apresentam fatos totalmente Inverassímeis, como é 
o caso das histórias fantásticas. Leia o desfecho do conto 
Fantástico "O homem do boné cinzento”, de Murilo Rubião, 
em que um narrador-personagem relata a obsessão de seu 
irmão Artur pelo misterioso Anatólia, um homem recém- 
chegado à vizinhança. 
Áscinco horas da tarde do dia seguinte, o solteirão 
apareceu na varanda, arrastando-se com dificuldade. 
Nada mais tendo para emagrecer, seu crânio havia 
diminuído e o boné, folgado na cabeça, escorregara 
até os olhos. O vento fazia com que o corpo dobrasse 
sobre si mesmo. Teve um espasmo e lançou um jato 
de fogo, que varreu a rua. Artur, excitado, não perdia 
o lance, enquanto eu recuava atemorizado. 
Por instantes, Anatólio se encolheu para, depois, 
tornar a vomitar. Menos que da primeira vez. 
Em seguida, cuspiu. No fim, já ansiado, deixou 
escorrer uma baba incandescente pelo tórax abaixo 
e Incendiou-se. Restou a cabeça, coberta pelo boné. 
O cachimbo se apagava no chão. 
— Não falei! Gritava Artur, exultante. 
A sua voz foi ficando fina, longinqua. Olhando para 
o lugar ande ele se encontrava, vi que seu corpo 
diminuira espantasamente. Ficara reduzido a alguns 
centimetros e, numa vozinha quase imperceptível, 
— Não fale, não falei 
Peguei-o com as pontas dos dedos antes que 
desaparecesse completamente, Retive-o por 
instantes. Logo se transformou numa bolinha negra, 
a rolar pela minha mão. 
RUBIÃO, Murilo, "O homem da boné cinzento”. tn: A casa do 
girassol vermelho. São Paulo: Ática, 2003. p. 22. 


Embora o que se narra nesse trecho não tenha relações 
com a realidade empírica, não se pode dizer que o texto seja 
incoerente com seu contexto, Como se afirmou, o gênero em 
que ele se insere é o dos contos fantásticos. Sendo assim, o 
relato é bastante adequado ao contexto sociacomunicativo 
em que o texto se manifesta. Ao se dispor a ler um conto 
desse gênero, o leitor sabe que irá se deparar com fatos 
inverossimeis e, desse modo, estabelece com o texto um 
pacto de ficção, dispando-se a aceitar suas especificidades. 

Em cada um dos casos - ao ler uma notícia, um conto 
fantástico ou 2o assistir a uma novela -, o leitor mobiliza 
diferentes conhecimentos para julgar a coerência do texto. 
O mesmo ocorre quando ele avalia outras gêneros textuais, 
como um artigo de opinião, um artigo científico, um texto 
religioso, a descrição de um crime, uma receita culinária. 

Também para se produzir um texto, deve-se considerar 
o contexto definido na proposta. Multas vezes, o enunciado 
determina que o produtor simule um determinado perfil e 
redija um texto coerente com esse perfil. 

Assim, quando se fala em coerência externa, não se deve 
entendê-la apenas como a compatibilidade entre o texto 
e a realidade empírica. Deve-se, ao contrário, considerar 
as particularidades de cada texto e de cada situação 
sociocomunicativa, 


Coerência interna 


A coerência intratextual estabelece-se a partir das relações 
entre as Ideias em um texto e está fundada em quatro 
princípios: 

Repetição: em um texto é necessário retomar 
constantemente ideias já mencionadas para que o leitor 
consiga compreender o sentido em que se desenvolve 
o raciocínio. Esse princípio está intimamente ligado aos 
mecanismos de coesão textual, que serão estudados 
detalhadamente no módulo 06. 


Observe como no texto a seguir há lacunas no raciocinio 
apresentado, as quais impedem que o leitor aprenda o 
sentido daquilo que se pretendia dizer, 


Mais um instrumento criado pela sociedade da informação, 
atelevisão cria símbolos que Infuenciam o imaginário social 
Será que à Coca-cola teria Índices de venda enormes caso 
não existisse a TV? A relação que a Coca-cola conseguiu criar 
entre o Papai Noel e seu principal refrigerante produziu dois. 
icones que fazem o maior sucesso durante o Natal 


Y HAT'S OFF to 


the pause that refreshes” 


Nesse trecho, o produtor, sabendo que a atual imagem do 
Papai Noe! - a da velhinho de roupa vermelha e branca, cinto 
e botas — apareceu pela primeira vez em uma publicidade 
da Coca-cola em 1931, pretendia provar que a TV é 
responsável pela criação de símbolos no imaginário social. 
Faltaram, entretanto, pistas para que o leitor entendesse 
esse raciocinio, de mado que poucas pessoas conseguem, 
apenas lendo o trecho, compreender o argumento Usado. 
Vale ressaltar que ainda há outra falha de coerência no texto, 
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pois, quando a imagem atual do bom velhinho apareceu pela 
primeira vez na publicidade da Coca-cola, ainda não havia 
TV. Nesse caso, a ideia do texto também é incompatível com 
a realidade, o que ocasiona um erro de coerência externa. 

Relação: em um texto, não se pode apenas enumerar 
Ideias sobre um mesmo tema; deve-se relacioná-las de modo 
que componham uma linha de raciocínio, ou seja, as ideias. 
apresentadas devem guardar relações lógicas e semânticas. 
umas com as outras, caso contrário, não haveria um texto, 
e Sim um amontoado de frases soltas, Observe como no 
trecho transcrito a seguir, sobre a exploração da mão de 
abra infantil no Brasi, usam-se exemplos inadequados que, 
embora tenham relação com a má qualidade de vida de 
multas crianças brasileiras, não dizem respeito à exploração 
da força de trabalho infantil. 


Na sociedade brasileira a mão de obra Infantil é 
explorada por todos os Estados do Brasil. Nós aceitamos 
em contribuirmos com essa exploração com moedinhas, por 
os colocarem terra nos buracos dos asfaltos das estradas 
brasileiras, por se Jogar em cima dos capôs dos carros 
para lavarem para-brisas, por contribulrmos em comprar 
guloseimas nos ônibus coletivos que circulam pelos balrros. 
E nós ao Invás de ajudar ficamos contribuindo e sendo 
comparsas dessas explorações às crianças do nosso Brasi. 


Nesse trecho, não há relação direta entre o tópico do 
parágrafo - o fato de a mão de abra infantil ser explorada 
em todos os estados da Brasil - e as atitudes dos cidadãos. 
que dão moedinhas em ônibus, sinais, estradas. Se pretendia 
provar a validade do que afirmou no Início do trecho, o 
produtor deveria citar a exploração da força de trabalho 
infantil em carvoarias, canaviais, lavouras, garimpos, etc. 

Progressão: embora a repetição seja um princípio 
importante para manter a coerência e a coesão de um texto, o 
usa exaustivo da mesma ldeia não é aconselhavél . Devem-se 
acrescentar, progressivamente, novas idelas que deem 
continuidade às que já foram apresentadas, Futuramente 
você conhecerá os modos pelos quais é possível organizar a 
progressão das ideias em um texto. Por ora, leia a redação 
a seguir e observe como ela repete à mesma Ideia em todos. 
os parágrafos, apenas utilizando palavras diferentes. 


Todas as crianças devem ter uma vida digna, boas escolas, 
alimentação adequada e tempo para brincar e aproveitar a 
parte mais bonita da vida, a infância. Essa é a fase da pureza 
e da ingenuidade. A criança que trabalha não consegue viver 
isso. A ela, são Impostas muitas responsabilidades que as 
tornam adultos mais cedo, 

Nas ruas, vemos crianças pedindo esmolas, sendo 
exploradas sexualmente, obrigadas a trabalhar para 
completar a renda familiar que mal dá para comprar uma 
cesta básica. Segundo o Estatuto dos Direitos da Criança e 
do Adolescente, isso não deveria estar acontecendo, pois 
brincar, ter uma boa alimentação, escola e carinho são 
direitos fundamentais que ajudarão a criança a se tornar 
um aduito bom e digno. 

A sociedade tem o papel fundamental de cobrar dos 
governantes a erradicação do trabalho Infantil para que, 
um dia, toda crlança possa viver seus sonhos e aproveitar 
a infância para brincar e, no futuro, transformar-se em um 
adulto mais justo e humano. 


A dela de que “as crianças não devem trabalhar, e sim 
ter uma boa qualidade de vida para que sejam, no futuro, 
bons adultos” é repetida em todos os parágrafos. Como não 
há progressão do raciocínio, o conteúdo fica comprometido 
e a abordagem, superficial. 


Não contradição: as ideias apresentadas em um texto 


não podem se contradizer, ou seja, não se pode fazer uma 
afirmação e, em seguida, afirmar algo em sentido oposto. 
Observe como, no trecho a seguir retirado de um texto em 
que se devia explicitar um posicionamento sobre a realização 
do aborto, há uma contradição que torna o texto incoerente: 


Todo ser humano tem direito à vida, portanto, o aborto é 
um crime horrendo, principalmente porque a vitima não tem 
nenhuma chance de se defender. Ele só deve ser praticado 
quando a gestação coloca em risco a vida da mãe ou é 
resultante de estupro ou em casos de má-formação do feto. 


Se se afirma no início do texto que o aborto é um crime 
“horrendo” e que todo ser humano tem direito à vida, não 
é coerente dizer que fetos com má-formação ou que foram 
gerados em decorrência de estupro devem ser abortados. 
Ora, se “todos” têm direito à vida, por que crianças 
deficientes ou cujas mães foram estupradas não teriam? Elas. 
são tão indefesas e frágeis quanta os bebês saudáveis e que 
foram gerados em condições normais. Há, portanto, nesse 
trecho, enunciados claramente contraditórios. Se o produtor 
pretendia defender a realização do aborto em algumas 
circunstâncias, seria melhor não ter generalizado, no início 
do parágrafo, afirmando que todos têm direito à vida. 


COERÊNCIA NO NÍVEL DE 
LINGUAGEM 


Conforme foi visto anteriormente, em todo idioma, existem 
diversas variedades linguísticas, que devem ser usadas de 
acardo com a situação comunicativa em que se manifesta 
O texto. Desse modo, não se pode dizer que determinada 
variedade é “certa” ou “errada”, mas apenas que é mais 
adequada a dado contexto sociocomunicativo. 

Com base nessa noção de adequação, também é possível 
falar em coerência no nível de linguagem. Em outras palavras, 
o produtor de um texto deve sempre observar se a linguagem 
usada é ou não adequada à função sociocomunicativa do 
texto, Observe o texto a seguir. 


Excelentíssimo Senhor Ministro, 

Dirijo-me a VEx.& para protestar contra a política de cotas 
que a Ministério da Educação vem forçando as Instituições de 
Ensino Superior públicas a adotarem. Pertenço a uma classe 
privilegiada e sempre estudei em escolas particulares a fm 
de estar preparado para ingressar em uma boa universidade 
pública. Findando meu ensino médio, deparo-me com a 
determinação estapafúrdia do MEC de que sejam reservadas. 
vagas para que pobres e pertencentes a minorias étnicas 
possam entrar na faculdade na minha frente. Acho uma 
Sacanagem do governo com pessoas como meus pais, que 
ralaram a vida inteira para pagar altas mensalidades, e eu, que 
fiz das tripas coração para não tomar nenhum pau na escola 
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Nesse texto, uma carta supostamente dirigida a uma 
autoridade do governo, o produtor usa, inicialmente, uma 
linguagem bastante formal, mas, no fim do trecho, insere 
termos da linguagem informal e até expressões grosseiras. 
Esse procedimento tarna o texto incoerente, uma vez que 
sua linguagem é inadequada à situação sociocomunicativa 
a que ele se destina. 

Observe, assim, que também a linguagem pode tornar um 
texto incoerente. Portanto, certifique-se, ao produzir suas 
redações, de que a variedade linguística usada é a mais 
adequada ao que foi solicitado. 


COERÊNCIA EM TEXTOS DE 
NATUREZA DISSERTATIVO- 
ARGUMENTATIVA 


Você estudou em módulos anteriores que textos 
dissertativo-argumentativos cumprem a função de informar 
e/ou convencer e que, para isso, devem oferecer informações. 
consistentes e bem fundamentadas, além de apresentá-las 
de modo organizado para que o leitor possa compreender 
o raciocínio desenvolvido. Nesse caso, a coerência externa 
precisa ser entendida como a compatibilidade entre o que 
se afirma no texto e a realidade, assim como o nexo entre 
as Ideias deve ser facilmente apreendido pelo receptor. 
A linguagem, por sua vez, deve estar de acordo com o 
padrão culto formal, 

A seguir, apresentamos um texto com diversos tipos de 
incoerência. Leia-o, atentando-se para as observações que 
o acompanham. 

As influências da Internet sobre os jovens e 
adolescentes 

Há, hoje, muitos teóricas defendendo a tese de que 
à Internet é responsável por "vens superficiais”. Fatos 
comprovam o contrário do que afirmam, pols nunca 
se viu desenvolvimento tão grande como na medicina 
e na educação (1). Ainda na gestação são realizadas 
Intervenções em bebês para curar problemas de coração (2). 
Esso é possível através das tecnologias criadas por Jovens nas 
escolas ou nas escolas de ensino médio (3). E estes mesmos 
Jovens proporcionam educação a distância a outras crianças em 
locais longínquos da Amazônia (4). A tecnologia senda usada 
como ferramenta que rompe barreiras (5). 

Há outros teóricos que afirmam o contrário « dizem que 
à Internet é ferramenta importantíssima na formação das 
habilidades cogntivas dos jovens, mas que produz "perda de 
memória” (6). Isso necessariamente não é verdade. O mundo 
aliou-se às novas tecnologias Justamente para que os cérebros 
fossem explorados coma nunca foram antes (7). Pesquisas 
provam que pessoas da 3º idade melhoram sua capacidade de 
guardar informações, utilizando jogos ou apenas explorando 
as facilidades da Internet (8). 

Assim, podemos perceber que as teses apresentadas são 
poslivas, como negativas, porém os jovens as transformam 
em benefício para o desenvolvimento da humanidade (9). 


O fato de existir atualmente um grande 
desenvolvimento na medicina e na educação não 
“comprova” que 3 Internet não é responsável por 
jovens superficiais 

NÃO HÁ RELAÇÃO ENTRE AS IDEIAS. 

O fato de que bebês podem ser operados antes de 
nascerem é um exemplo da evolução da tecnologia 
aplicada à medicina, mas não se relaciona com a 
Internet, nem com o uso que os jovens fazem deia. 
NÃO HÁ RELAÇÃO ENTRE AS IDEIAS, 

Não são os jovens que, em “escolas” ou em "escolas 
de ensino médio”, desenvolvem tecnologia capaz de 
salvar a vida de bebês ainca em gestação 

O QUE SE AFIRMA NO TEXTO É INCOMPATÍVEL COM 
A REALIDADE. 

Não são 05 jovens que proporcionam educação 
a distância, & esta não ocorre apenas em locais 
longinquos da Amazônia. 

O QUE SE AFIRMA NO TEXTO É INCOMPATÍVEL COM 
A REALIDADE, 

O fato de a Internet "romper barreiras” não 
tem relação direta com o uso que os jovens 
necessariamente fazem dela; em outras palavras, 
mesmo que ela seja um poderoso instrumento de 
informação e comunicação, terá pouco valor se não 
for bem aproveitada. 

NÃO HÁ RELAÇÃO ENTRE A CONCLUSÃO DESSE 
PARÁGRAFO E O TEMA A SER DESENVOLVIDO. 

Não há contradição entre o que afirmam estes 
teóricos e os citados no primeiro parágrafo, pois o 
fata de a Internet poder desempenhar um importante 
papel no desenvolvimento cogntiva dos jovens não 
implica que estes a usem de modo proveitoso, de 
modo a se tornarem menos superficiais. 

NÃO HÁ RELAÇÃO ENTRE AS IDEIAS. 

*O mundo” não desenvolveu tecnologias apenas 
para explorar “cérebros”; além disso, a suposta 
“exploração de cérebros” não garante que a meméria 
dos jovens não se torne dependente de extensões 
eletrônicas. 

O QUE SE AFIRMA NO TEXTO É INCOMPATÍVEL COM 
A REALIDADE E NÃO HÁ RELAÇÃO ENTRE ESSA IDEIA 
E A QUE FOI ANTERIORMENTE APRESENTADA, 

Se o texto trata do desenvolvimento cognitivo dos 
jovens, a menção a “pessoas da terceira Idade" é 
pouco adequada, à menos que o raciocinio tivesse 
sido mais bem desenvolvido (seria possível dizer, 
por exemplo, que, se a Internet auxdia a memória 
de idosos, poderia ausiliar, também, a dos jovens) 
NÃO HÁ RELAÇÃO EXPLÍCITA ENTRE ESSA IDEIA E 
O TEMA DO TEXTO. 
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9. Osjovens não “transformam” as teses apresentadas 
(avaliação de teóricos relacionada à influência da 
Internet sobre os jovens) a fim de "desenvolverem 
a humanidade"; além disso, as ideias apresentadas. 
nesse parágrafo não podem ser concluídas a partir 
daquilo que se desenvolveu no texto. 

AS IDEIAS DESENVOLVIDAS NO TEXTO NÃO 
CONDUZEM O LEITOR A ESSA CONCLUSÃO. 


EXERCÍCIOS DE FIXAÇÃO 


O1. (Unicamp-SP) A tira a seguir fornece um bom exemplo de 


como o contexto pode afetar a interpretação e até mesmo 
a análise gramatical de uma sequência linguistica. 


atas D12E% QUE TERMO 


O ESTADO DES. PAULO, 24 set, 2000 


A) Supondo que à fala da moça fosse lida fora do 
contexto dessa tira, como você a entenderia? 

8) Se a fala da moça fosse considerada uma continuação 
da fala do rapaz, poderia ser entendida como uma 
única palavra, de derivação não prevista na língua 
portuguesa. Que palavra seria e o que significaria? 

C) As duas leituras possíveis para a fala da moça não 
estão em contradição; ao contrário, reforçam-se. 
O que significará essa fala, se fizermos 
simultaneamente as duas leituras? 


oz. 


os. 


(ITA-SP-2010 / Adaptado) A charge reproduzida a seguir 

circulou pela Internet, Com base nas ideias sugeridas 

pela charge, REDIJA uma dissertação em prosa, 

argumentando em favor de um ponto de vista sobre o 

tema. 

Na avaliação de sua redação, serão considerados: 

+ clareza e consistência dos argumentos em defesa de 
um ponto de vista sobre o assunto; 

+ coesão e coerência do texto; e 

+ domínio do português padrão. 


Atenção: A Banca Examinadora aceitará qualquer 
posicionamento ideológico do candidato 


(FCHMG-2009) Proposta de redação 


Brasília - Irina trabalhava em uma funerária e, de 
repente, dois defuntos se levantam ea atacam. Ela desmaia, 
é internada em um hospital. À partir daí, surgem outros 
sintomas como problemas no figado e feridas na pele. 
Quase à beira da morte, a equipe médica descobre que 
ela estava sofrendo um envenenamento por fungo. 
Enredos bizarras como esse estão seduzindo milhares 
de espectadores do serlado House. A série é construída 
em torno da rotina de trabalho da equipe de um médico 
arrogante e brilhante - Dr. House -, que é capaz de 
realizar os diagnósticos mais surpreendentes acerca de 
doenças raras. Médicas e estudantes de medicina são os. 
principais fãs do seriado, que motiva debates em sala 
de aula e até inspirou a criação de uma nova expressão 
entre eles, Diante de casos dificeis: "Chamem o Hauser” 
O jornalista americano Andrew Holtz realizou uma extensa 
pesquisa sobre o seriado e publicou o livro A ciência 
médica de House. 

Sucesso de audiência no meio médico, o seriado 
House motiva discussões acaloradas e apaixonadas entre 
professores e alunos de medicina. Mas consenso entre 
eles só exista em relação à capacidade extraordinária 
de diagnéstico da equipe e à inabilidade de convivência 
do controverso doutor House. Para alguns, a arrogância 
do personagem-titulo da série acaba por comprometer 
os méritos que ele obtém ao decifrar os sintomas das 
enfermidades mais surpreendentes e, por consegdência, 
o sucesso quase absoluto aa salvar vidas em situações 
extremas, O professor e médico Pedro Nery, da Escola 
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Superior de Ciências da Saúde (ESCS), conta que a 
primeira vez que ouviu falar do seriado House fot em uma 
Ut, quando, diante de um caso complicado, um médico 
disse: "Chama o House”, Nery não compõe o time da 
audiência cativa do seriado, prefere E.R., que no Brasi foi 
transmitida com o nome de Plantão médico. “O E.R. tem 
mais embasamento médico, reproduz melhor a realidade 
de uma emergência de hospital”, avalia. Em relação a 
House, Nery critica especialmente a rapidez com a que 
são feitos os exames invasivos ou de alta complexidade. 
Na opinião do professor, a doutor House é insensível aos. 
pacientes e se sente recompensado não por ter salvado 
a Vida de alguém, mas por vencer o duelo ao acertar o 
diagnóstico. [...] 


ESTADO DE MINAS, 29 jun. 2008. 


O ator Hugh Laurie interpreta o sarcástico Dr. House, 
seriado de TV que discute a rotina de trabalho dos médicos 


A partir das Informações lidas nessa matéria, REDIJA 
um texto argumentativo, dando a sua opinião sobre a 
seguinte ideia: você acredita que seriados sobre medicina, 
como os citados no texto, podem Incentivar estudantes 
a exercerem a profissão de médico? APRESENTE 
argumentos que sustentem sua opinião. 


EXERCÍCIOS PROPOSTOS 


(UFIF-MG=2010) 
Instrução: Leia, com atenção, os fragmentos da entrevista 
(Texto 1) concedida ao jornal do Sindicato dos Jornalistas de 
São Paulo por Edson Luiz Spenthof, eleita presidente do Fórum 
Nacional de Professores de Jornalismo em 2008. Na época da 
entrevista, julho de 2008, o Supremo Tribunal Federal já havia 
colocado em pauta para votação a decisão sobre a necessidade 
de diploma para se exercer a profissão de jornalista 


Texto 1 
O Supremo Tribunal Federal (STF) já colocou em pauta, 
para votação, o recurso do Ministério Público Federal 
que pode levar à derrubada da necessidade de diploma 
para exercer a profissão de jornalista. Como o Fórum 
Nacional de Professores de Jornalismo (FNPJ), que o 
senhor preside, avalia este momento? 


Edson Luiz Spenthof - É uma situação grave para 
a profissão e para os profissionais individualmente 
considerados. É ainda mais grave para a sociedade [...] 
Os estudiosos das profissões costumam dizer que uma 
categoria profissional surge e se estrutura principalmente 
em torno do conhecimento sobre as técnicas e habilidades. 
profissionais especificas. Mais ainda, quando adquire 
domínio sabre esse conhecimento. Na casa da jornalismo 
brasileiro, a legislação tratou de encarregar a universidade 
de transmitir conhecimento básico a todas as pessoas 
que queiram ingressar na profissão. 

E-.] (A seguir, Edson justifica que o mais democrático é 

à exigência do diploma) 

= ha contrária da que se diz, ssa é altamente democrático, 

pelas seguintes razões principais: 

1. Não o exercício efetivo e momentâneo da atividade, 
“segundo as regras majoritariamente estipuladas pelo 
dono de um veiculo Jornalístico, que determina o 
ingresso de alguém na profissão ou, por extensão, 
a existência e o perfil de um corpo profissional. 
É o conhecimento fundamenta! prévio sobre ela, 
simbolizado pelo diploma, adquirido mediante 
processo pública, aberto e democrático de acesso 
à uma Instituição de ensino (o vestibular ainda é 
o mais conhecido e usado). A obrigatoriedade da 
formação superior especifica e prévia não impede 
que qualquer brasileiro seja Jornalista profissional, 
mas, assim como ocarre com médicas, engenheiras, 
advogados, todos que queiram ser jornalistas tâm 
de se submeter democraticamente, primeiro, a 
um processo de formação especifica; segundo, às 
regras gerals válidas para qualquer curso superior 
do País. Toda a forma de dizar que esse processo de 
acessa e de aquisição de conhecimentos não serve 
porque tem problemas significa concluir que, Junto 
com a água suja do banho, temos de Jogar fara o 
bebê, A obrigatoriedade instituída pela legislação 
que regulamenta a profissão de jornalista no Brasil 
significa também que, ao perderem o emprego, essas 
pessoas não perdem a profissão, coma ocorre em 
muitos palses, inclusive para os jornalistas obrigados. 
a devolver a carteira profissional quando Ingressam 
no serviço de assessoria de imprensa. 

2. O conhecimento acadêmico tem a característica de 
“ser tendencialmente universalista e democrático, 
procurando refletir a generalidade da profissão 
e a universalidade dos pensamentos, ao passo 
que o ambiente de uma redação tende a ser 
moldado segundo os interesses especificos de seu 
proprietário, O conhecimento acadêmico, portanto, é 
tendencialmente mais ampla do que a conhecimento 
proporcionado pela ambiente de trabalho de uma 
empresa específica. O primeira tende ao universal, 
ao interesse coletivo, geral, público; o segundo, ao 
interesse especifico, privado, exclusivo. Portanto, a 
tendência de o profisslanal ter uma boa e democrática 
formação é infinitamente maior na universidade do 
que sob as ordens e o regime de Uma determinada 
empresa, mesmo que esse profissional tenha outra 
formação superior. Além do mais, não podemos nos 
esquecer dos respectivos papéis sociais que jogam 
esses atores: uma organização jornalística não é uma 
escola; não tem a incumbência de formar jornalistas. 
Nem se pode ou deve cobrar isso dela. Essa é uma 
tarefa das instituições de ensino. 


2h | esasnas 


Coerência 


os. 


oz. 


3. Finalmente, ao ter de escolher entre os profissionais 
formados pelas instituições de ensino (que, mesmo 
sab regime jurídico privado, exercem atividade de 
natureza pública e mediante autorização e fiscalização 
do Estado), a empresa terá mais dificuldades em 
impor os conteúdos de seu interesse restrito, Terá que 
decidi-los em processo de permanente tensão com o 
corpo profissional, que tende a zelar pela conhecimento 
e 0 interessa geral que o move. Em outras palavras, 
ao ser obrigado a retirar 05 profissionais que irá 
contratar de dentro de um corpo profissional formado 
antes e à sua revela, o proprietário vê diminuído o 
seu poder de determinar conteúdos, ainda que esse 
poder continue grande, devido a outros mecanismos 
legais que, estranhamente, não são questionados 
Judicialmente. E isso é um ganho imensurável para os. 
profissionais, que têm o direto a essa proteção, ainda 
mais no caso do Jornalismo, cujo trabalho tem um 
fortíssimo componente Intelectual, e principalmente 
para a sociedade. 

Disponível em: <http://observatorio ultimasegundo. 
lo com brjartigos acp?eod=4D4DACOOI>. 


A principal tese que sustenta a argumentação de Edson Luiz 

Spenthof a favor da necessidade do diploma é a de que 

A) a posse do diploma garante um mercado de trabalho 
mais favorável aos Jornalistas, colbindo a ação 
de outros profissionais que não disponham desse 
diploma. 

B) a obtenção do diploma implica a confirmação de 
uma formação právia nas técnicas e nas habilidades 
necessárias específicas à profissão. 

C) a posse do diploma garante que o profissional se 
formou em uma instituição comprometida com os 
Interesses públicos. 

D) a obtenção do diploma Indica que o profissional é 
mais experiente para o exercicio da profissão do que 
aqueles que só têm o dom. 

E) a posse do diploma implica uma maior autonomia. 
do profissional e mais limites ao empregador nas 
decisões sobre os conteúdos do jornal. 


Leia novamente: 


Além do mais, não podemos nos esquecer dos respectivos 
papéis sociais que jogam esses atores: uma organização 


Jornalística não é uma escola; não tem a incumbência. 
de formar jornalistas. Nem se poda au deve cobrar 
isso dela, Essa é uma tarefa das instituições de ensino 


A leitura do fragmento destacado acima permite 

afirmar que 

A) uma organização jornalística não forma bons 
profissionais do Jornalismo. 

8) o papel social de uma organização jornalística não se 
limita à formação de jornalistas. 

C) só se pode cobrar a formação de um jornalista das 
Instituições de ensino. 

D) uma instituição de ensino forma melhores profissionais 
no Jornalismo do que uma organização Jornalística. 

E) o papel social de uma Instituição de ensino consiste 
em se adequar às necessidades do mercado de 
trabalho. 


Instrução: Leia novamente o fragmento a seguir para responder 
às questões 03 e 04. 


os. 


04 


Em outras palavras, ao ser obrigado a retirar os 
profissionais que rá contratar de dentro da um corpo 
profissional formado antes e à sua revelia, o proprietário 


vê diminuído o seu poder de determinar conteúdos, 
ainda que esse poder continue grande, devido a outros 
mecanismos legais que, estranhamente, não são 
questionados judicialmente. 


A expressão destacada (antes é à sua revelia) faz 

referência a 

A) profissionais diplomados por Instituições de ensino. 

8) Jornalistas moldados nos interesses das organizações 
Jornalícticas. 

C) profissionais que não possuem o diploma mas têm o 
dom para o jornalismo. 

D) estagiários que estão aprendendo as técnicas do 
Jornalismo nas empresas. 

E) graduandos que praticam um jornalismo independente. 


Segundo o texto, a formação em um curso superior 

de Jornalismo não Impede que o profissional continue 

de algum modo submisso ao poder do proprietário das 
organizações Jornalisticas porque 

A) o poder econômica das organizações jornalísticas & 
maior do que o poder do conhecimento. 

B) o proprietário das organizações jornalísticas tem 
os mesmos direitos de qualquer empregador de 
empresas privadas sobre seus empregados. 

C) à formação acadêmica na área do Jornalismo não 
implica conhecimento sabre as leis trabalhistas. 

D) o proprietário das organizações jornalísticas sempre 
pode preterir um Jornalista em favor de um amigo 
para um cargo em seu jornal. 

E) os questionamentos legais a respeito da necessidade 
do diploma conferem poderes exagerados aos 
proprietários dos jornais, 


Instrução: Leia, agora, otexto postado por Heloisa Blagi (Texto 11) 
na seu blog em Junho de 2009, após a decisão do STF. 
Texto ir 


Estudar pra quê? - A polêmica decisão do STF 
sobre o curso de jornalismo. 

Na última quarta-feira, dia 17, o Supremo Tribunal 
Federal derrubou, por 8 vetos a 1, a obrigatoriedade do 
cliploma universitário para exercer a profissão de jornalista. 
Como argumento para tal decisão, entrou em cena a 
boa e velha falácia de que "jornalismo é dom, estudo 
não transforma ninguém em gênio”. Não sou jornalista. 
Sou designer. Poderia passar o dia Inteiro falando sabre 
o quanto a não regulamentação e a falta de um diploma 
para exercer determinada atividade são profissionalmente 
prejudiciais à minha área de atuação. Mas o problema que 
eu vejo nesse tipo de decisão é ainda mais grave. É a que 
costumo chamar de Sindrome de Mozart e Macunaíma. 
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Médulo 05 


Infelizmente, no que dz respeito a trabalho e ocupação, 
vejo que os brasileiros ainda têm a mentalidade do dom 
divino nato. Um individuo não precisa passar anos numa 
escala para aprender, Se ele tiver dom, tiver a “colsa no 
sangue”, se tiver "ginga e jeitinho”, não precisa de estudo. 
Jogador de futebol estuda? Não, ele tem a bola no sangue. 
Washington Olivetto é formada em Publicidade? Não, ele 
aprendeu tudo na raça pois sempre foi gênio. Jimi Hendrix 
fregdentou aulas de guitarra? Nunca passou perto delas. 
Quem é gênio, nasce gênio, Mozart escreveu sua primeira 
ópera com 14 anos, Um sujeito que tem boas piadinhas e 
sacadas certamente será um publicitário genial. Pra que 
se matar na faculdade se ele já tem o dom pra coisa? 
Bora trabalhar e fazer campanhas geniais. E um sujeito 
que é bom argumentador e não perde discussão de jeito 
nenhum? Já é um brilhante advogado! Pra que passar 
por toda a burocratização da faculdade e da OAB? Isso 
é coisa de quem não tem Direito no sangue, Aliás, por 
que não tirar a obrigatoriedade de diploma universitário 
de todos os cursos? Profissão é multa mais dom do que 
esforça. A obrigatoriedade faz com que só aqueles que 
se esforçam multo - e por consegdência têm pouco 
talento - possam estar em determinada profissão. Mas e 
os Mozarts? Aqueles gênios natos e jovens compositores 
de ópera que não precisam estudar? 

Eliminar a obrigatoriedade dos diplomas daria a 
oportunidade aos verdadeiros talentosos e munidos 
de dom divino de exercer a atividade para o qual (sic) 
foram destinados. Entãa, nada mais Justo do que 
seguir 0 exemplo dos jornalistas e dar oportunidade a 
quem realmente tem habilidade profissional no sangue 
em detrimento de quem passa anos numa cadeira de 
faculdade, certo? ERRADO. 

A Sindrome de Mozart, do talento nato, da ginga 
ou sel lá que outro nome, tão cultivada aqui no 
nosso país, na realidade não passa da Síndrame do 
Macunaíma. Sim, Macunaima, aquele mesmo da "Ai, 
que preguiça”. Por aqui, talento e aptidão são desculpas 
para não estudar e não elevar 0 próprio nível. Por aqui 
acredita-se que teoria é Inútil e a prática, sozinha, é capaz 
de revelar o verdadeiro gênio presente dentro de cada 
um. Infelizmente no Brasi, ainda Impera a mentalidade 
de que “esse negócia de estudar 12 horas por dia, de se 
esforçar, de salr de casa pra estudar na Universidade, 
é coisa de americanos, japoneses e alemães - povos 
pouco talentasos. Mas brasileira tem dam, não precisa 
disso”. Na verdade, o talento sem estudo não passa de 
aptidão não desenvolvida. O estuda tem como principais. 
funções agilizar o processo de execução de uma tarefa 
e estimular o raciocínio crítico em cima de determinada 
ocupação [...] Tamando como exemplo um designer: 
aquele que nunca estudou, depois de trocentas tentativas, 
descobrirá que clano, magenta e amarelo são cores que 
ficam bem juntas, 

Já aquele que passou por uma escola de design não 
só já sabe que essas 3 cores combinam porque são 
equidistantes no círculo de cores, mas também é capaz 
de criar várias outras composições utilzanda o mesmo 
raciocínho. Se a diamante sem lapidação é carbono, assim 
é o profissional que se recusa à estudar 

Disponivel em: <hta: Jun fechaaspas negindes.. 
9hp/2009/06/20/fstudarpra-que-a-palemica-decisao-co-stf 
Sobre-o-curso-dejormalismo/>. Acesso em 1 jan. 2011. 


os. 


o7. 


A principal crítica feita por Heloísa Blagi em seu texto é 

adeque 

A) há no Brasi a crença de que o talento nato é inócuo se 
comparado à hablidada adquirida através do estudo 
e da prática. 

8) no Brasil acredita-se que a obrigatoriedade do 
diploma, e, por consequência, do estudo é apenas 
para aqueles que não têm talento para uma profissão, 

C) povos menos talentosos que os brasileiros dedicam-se 
mais ao estudo. 

D) os bons profissionais sempre perdem quando disputam 
“com os individuas considerados “talentosos”, 

E) os países desenvolvidos investem mais na formação 
profissional do que os países em desenvolvimento. 


A respeito da Sindrome de Mozart e da Sindrome de 
Macunaíma mencionadas por Heloisa em seu texto, é 
POSSÍVEL afirmar que 

Ay ambas se referem ao talento nato das gênios, mas a 
primeira reforça a necessidade da formação para o 
desenvolvimento desse talento. 

E) ambas se referem ao talenta nato dos gênios, mas a 
“segunda reforça a necessidade da prática continuada 
para o desenvolvimento desse talento. 

C) enquanto a Sindrome de Mozart refere-se ao talento 
nato dos gênios, a Síndrome de Macunaíma refera-se 
ao talenta brasileiro de "dar um jeitinho” na situação. 

D) asindrome de Macunaima defende a não necessidade 
de se estudar e de se aprimorar quando já se tem um 
talento nato. 

E) a Síndrome de Mozart é uma versão mais sofisticada 
da sindrome de Macunaíma, porque a primeira se 
refere a talentos artísticas natos. 


Leia novamente: 


+ Bora trabalhar e fazer campanhas ceniais 


» aquele que nunca estudou, depois de trocentas 
tentativas [..) 


A respeito dos termos destacados ("bora”, "rocentas”), 

É CORRETO afirmar que 

A) a utilização é inadequada, visto que se trata de um 
texto em defesa da formação universitária para os 
Jornalistas. 

B) o uso desses termos revela que a autora do texto 
desconhece a norma culta no usa da linguagem. 

C) a utilização desses termos ajusta-se perfeitamente 
ao gênero textual blog na qual estão inseridos. 

D) o uso desses termos revela que a autora quis 
aproximar-se dos leitores mais jovens. 

E) a utilização desses termos indica que à autora 
pretende chocar seus leitores com a opção pela 
informalidade, 
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Leia novamente: 


Aliás, por que não tirar a obrigatoriedade de diploma 


universitário de tados os cursos? 


Na frase, o emprego do termo “aliás” indica uma 
modificação 

A) no tratamento dado ao tema pela autora. 

8) no alcance da proposição apresentada anteriormente. 
C) na orientação argumentativa da proposição. 

D) no público a que se destina o texto. 

E) do significado da frase anterior. 


O argumento que os textos te 1 têm em comum é: 

A) Um conhecimento mais amplo sobre a profissão se 
adquire no ambiente acadêmico. 

B) O talento não é suficiente para garantir uma boa 
carreira no mundo do trabalha 

C) O profissional só busca a qualificação acadêmica 
quando não é talentoso, 

D) Má profisslonals que se destacam em suas profissões. 
sem possulrem formação acadêmica. 

E) A qualificação profissional é vista como perda de 
tempo para quem é talentoso. 


(UEPR-2011) Numere as frases a seguir, Indicando a 

sequência em que devem ser ordenadas para compor 

Um texto coeso e coerente. 

( ) Embora essa seja uma característica de municípios. 
pequenas e médios, é observada também em duas 
capitais: Boa Vista (RR) e Rio Branco (AC). 


( )Mesmo levando em conta essas vantagens « 
reconhecendo à importância das motos para a 
mobilidade das pessoas, especialistas alertam para 
o aumento das mortes de motociclistas no país, que 
saltaram de 725 em 1996 para mais de 8 000 em 
2005. 

(30 Indice se limitava a 26% no começo da década. 

( ) Essa preferência pela moto como principal meio de 
transporte em um número tão alto de municiplos 
e mesmo em duas capitais da Reglão Norte pode 
ser explicada também pelo preço e facildade de 
financiamento, com prestações que às vezes se 
limitam a 100 reais. 

( JOffce-boys substituídos por motoboys, Jegues por 
motos, táxis par motatáxis, preferência pela moto 
como um recurso para escapar de engarrafamentos, 
ônibus caros, lentas e desconfortáveis 

()0 fenômeno, já observado desde os anos 90 está 
perto de se tornar predominante: quase metade das 
cidades brasileiras — 46% - já tem mais motocicletas 
que carros. 

Assinale a alternativa que apresenta a sequência 

CORRETA, de cima para baixo, 

A) 4-2-3-8-1-6 D) 5-4-2-3-6-1 

B) 6-3-5-4-21 E) 4-6-3-8-1-2 

C) 6-4-3-5-1-2 


SEÇÃO ENEM 


os. 


oz. 


(Enem-2003) 

A velha Totonha de quando em vez batia no engenho. 
E era um acontecimento para a meninada... Que talento 
ela possuía para contar as suas histórias, com um Jeito 
admirável de falar em nome de todos os personagens, 
sem nenhum dente na boca, e com uma voz que dava 
todos as tons às palavras! 

Havia sempre rei e rainha, nos seus contos, € forca e 
adivinhações. E multo da vida, com as suas maldades e 
as suas grandezas, a gente encontrava naqueles heróis. 
e naqueles intrigantes, que eram sempre castigados 
com mortes horriveis O que fazia a velha Totanha mais. 
curiosa era a car local que ela punha nos seus descritivos. 
Quando ela queria pintar um reino era como se estivesse 
falando dum engenho fabuloso. Os rios e florestas por 
ande andavam os seus personagens se pareciam muito 
cam a Paraíba e a Mata do Rolo. O seu Barba-Azul era 
um senhor de engenho de Pernambuco. 

REG, José Lins do. Menino de engenho. Rio de Janeiro: José 
Olympio, 1980, p. 49-51 (Adaptação) 


Na construção da personagem velha Totonha”, é possível 

Identificar traços que revelam marcas do processo de 

colonização e de civlização da país. Considerando o texto, 

Infere-se que a velha Totonha 

A) tira o seu sustento da produção da Iteratura, apesar 
de suas condições de vida e de trabalho, que denotam 
que ela enfrenta situação econômica muito adversa. 

8) compõe, em suas histórias, narrativas ápicas e 
realistas da história do país colonizado, livres da 
Influência de temas e modelos não representativos 
da realidade nacional. 

C) retrata, na constituição do espaço dos contos, a 
civilização urbana europeia em concomitância com a 
representação literária de engenhos, rlos e florestas 
do Brasil. 

D) aproxima-se, ao Incluir elementos fabulosos nos 
contos, do próprio romancista, a qual pretende 
retratar a realidade brasileira de forma tão grandiosa 
quanto a europeia. 

E) Imprime marcas da reslidade local à suas narrativas, 
que têm como modelo e origem as fantes da literatura 
e da cultura europeia universalizada. 


(Enem-1998) 
Oqueéoqueé 
Gonzaguinha 


Viver 
E não ter a vergonha de ser feliz 
Cantar e cantar e cantar 

A beleza de ser um eterno aprendiz 
Eu sei 

Que a vida devia ser bem melhor 
eserá 

Mas isso não impede que eu repita 
É bonita, é bonita e é bonita 


Redija Um texto dissertativo, sobre o tema Viver e 
Aprender, no qual você exponha suas Ideias de forma 
clara, coerente e em conformidade com a norma culta da 
língua, sem se remeter a nenhuma expressão do texto 
motivadar "O que é o que &* . Dê um título à sua redação. 
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GABARITO 


Fixação 


a 


2 


oa. 


A) Os homens são mentirosos. 


8) "Homemente": à mada dos homens, da jeito. 


dos homens, 


E) Que é préprio / típico / natural dos homens 


A proposta de redação aborda o tema da 
educação. Para compor o texto, o aluno deve, 
inicialmente, fazer uma boa leitura da charge, 
de modo à compreender o contetdo e a crítica 
peia presente, O texto evidencia uma mudança 
na relação entre pais, filhos e escola. Antes, 
essa instituição era respeitada pelos pais e, por 
isso, tinha soberania para avaliar e educar as. 
crianças. Estas precisavam acatar as decisões 
da Instituição e de seus mestres. Atualmente, 
os alumos é que gozam de soberania e, com o 
aumálio é incentivo dos pais, pressionam escolas. 
é professores a agir segundo suas vontades. 
A charge aponta, assim, para a perda da 
credibilidade da escola nos últimas 40 anos. 
Como a proposta de redação exige que o aluno 
se posicione em relação ao tema, ele deve 
apresentar um ponta de vista claro sobre como 
deve ser a relação entra pais, filhos e escola. 
ho longo do desenvolvimento do texto, 
argumentos que justiiquem o ponto de vista 
defendido devem ser apresentados. Por se tratar 
de um texto do tipo dissertativo, é importante que 
o aluno utlize uma linguagem impessoal, de modo 
a abordar o assunto do texto, não seu produtor. 
Essa linguagem também deve estar de acordo 
com o padrão culto formal da língua portuguesa. 
Deve-se cuidar ainda para que as ideias sejam 
apresentadas de moda coerente e coeso. 


Nessa proposta de redação, o aluno deverá 
posicianar-se em relação à ideia de que seriados. 
sobre medicina podem infuenciar jovens a 
escolherem a profissão de médico. Qualquer 
que seja a ponto de vista adotado, este deve ser 
fundamentado com argumentação consistente, 
Desse modo, caso acredite que a influência dos. 
seriados de TV não seja significativa, o aluno 
pode defender as seguintes ideias 


+ a escolha da profissão é uma decisão muito séria 
para ser tomada com base em programas de 
entretenimento; 

+ a maioria dos jovens sabe diferenciar a ficção 
da vida real e, portanto, difcimente se deixa 
incentivar tão facimente. 

Caco defenda a influência dos seriados na escolha 
da profissão, o aluno pode mencionar que asses 
programas a aprecontam sob uma perspectiva 
glamourosa, ressaltando o caráter heroico de 
suas personagens, o status de que gozam os bons 
profissionais, o reconhecimento que estes obtém 
ao longo de suas carreiras, ete. 

Seria interessante que, além de explicitar sua 
opinião sobre a influência de seriados médicos na 
escolha profisional dos jovens, o aluno também 
expusesse sua opinião quanto ao fato de essa 
influência ser positiva ou negativa, Vale lembrar 
que o aluna deverá organizar suas ideias em um 
testo coeso, coerente a adequado à norma padrão. 


Propostos 
oe oc 
ac oc 
0.4 088 
mB 09.4 
0.8 10.E 


Seção Enem 


o E 


02. O tema dessa proposta é bastante amplo, de 
modo que a capacidade de delimitá-o será 
determinante para que se produza um bom texto. 
Pode-se dizer que há a sugestão de um ciclo em 
que viver proporciona experiência, e à aquisição 
de experiência. constitui-se em aprendizado 
para a vida, Para desenvolver « fundamentar 
essa proposição, sugere-se como estratégia 
argumentativa a exempliicação. Pode-se explorar 
a esfera individual, citando exemplos como o de 
crianças que, à medida que amadurecem, tornam- 
se mais aptas a viver no contexto em que estão 
inseridas, ou a esfera coletiva, mostrando como 
as civilizações acumulam conhecimento e assim 
so desenvolvem. Essa é apenas uma sugestão 
de desenvolvimento. É possível adotar outras 
estratégias, desde que sejam adenuadas ao tema, 
compativeis com a realidade e apresentadas em 
um texto coeso, coerente e de acordo com o 
padrão formal a língua. 
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LÍNGUA PORTUGUESA iu 


Coesão 


[..] o uso dos mecanismos coesivos tem por função 
facilitar a interpretação do texto e a construção da coerência 
pelos usuários. Por essa razão, seu uso inadequado pode 
dificultar a compreensão do texto: visto possuírem, por 
convenção, funções bem específicas, eles não podem ser 
usados sem respeito a tais convenções. Se isto acontecer, 
Isto é, se seu emprego estiver em desacordo com sua 
função, o texto parecerá destituído de seguencialidade, o 
que dificultar a sua compreensão e, portanto, a construção 
da coerência pelo leitor / ouvinte. 

KOCH, Ingedore Vilaça 


A coesão é o fator de textualidade mais intimamente ligado 
à operacionalização de mecanismos linguísticos. É também 
o que permite ao receptor reconstruir a linha de raciocínio 
desenvolvida pelo produtor de um texto, tento em vista 
que ela é responsável por explicitar, no plano linguístico, 

Neste módulo, vamos estudar os diversos mecanismos 
que permitem concatenar os enunciados em um texto. 
Como você verá, esses mecanismos podem ser gramaticais, 
lexicais ou sequenciais. 

Para começarmos nosso estudo, leia, atentamente, o texto 
seguinte, observando as palavras e expressões destacadas 
e numeradas. 

Tempo presente 
as crianças de classe média ganham tantas 
calsas sem mativo especial que passaram a 
considerar a presente algo trivial. 

Já começou a temporada de consumo da fim de ano. 
Os meios de comunicação Infarmam as novidades em 
eletrodomésticos e eletrônicos que serão transformados em 
objetos de desejo e anunciam ofertas “imperdíveis” e prazos 
de pagamento tentadores para uma diversidade enorme de 
produtos. 

Nesse período (1), quase todo mundo passa a pensar 
no que gostaria de ganhar ou comprar para finalizar o ano 
com satisfação. A frase "eu mereço” passou a ser a máxima 
que (2) nos guia nessa (3) onda de comprar, ter, querer 
ter. Incrivel como o merecimento passou a ser usado para 
justificar a posse de bens, não é verdade? 

As crianças costumam ser as grandes vitimas do consumo. 
exagerado. Não são elas (4) que querem ter mais e mais, já 
que (5) os adultos entraram nessa parada (6) pra valer, 
mas (7) são elas que estão mais sujeitas ao imperativo 
do ter, já que ainda não conseguem avaliar criticamente as 
demandas nelas introduzidas. 
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Perguntei a algumas delas (8), com Idades entre seis 
e dez anos, qual o último presente que (9) ganharam. A 
maioria (10) não soube responder. Algumas (11) citaram 
vários brinquedos e eletrônicos, outras (12) se esforçaram 
para lembrar, muitas (13) ficaram na dúvida ou não se 
importaram com a resposta a dar porque qualquer uma 
(14) valia. 

Esse fato (15) me fez pensar que a noção original de 
presente perdeu totalmente o valor para grande parte 
das crianças de classe média (16). Elas (17) ganham 
tantas (18) coisas sem motivo que (18) passaram (19) 
a considerar o presente algo trivial. Quase uma obrigação 
dos adultos para com elas, 


O que não pensamos do dar tantos “presentes” às crianças 
é que, assim, lhes (20) negamos o objetivo primordial do 
mimo, que é provocar a surpresa, a expectativa e à alegria 
de recebê-los (21). 

Perguntei às mesmas crianças (22) o que elas fá tinham 
e o que ainda não tinham em matéria de brinquedos e 
aparelhos - seus novos objetos lúdicos (23). 

Muito mais fácil para elas fo star o que queriam ter do 
que nomear o que já tinham e que gostavam de usar. Mais 
“uma vez, é possível Interpretar que a quantidade enorme 
de objetos que ganham não permite que elas desfrutem do 
uso deles, 

Não é simples, para os pais, remar contra a maré do 
consumismo dos lhos, já que estes (24) sabem argumentar 
quando querem algo: basta dizer que quase tados os colegas 
Já têm o que pedem. E os pais, sem perceber que se trata 
de pura competição, atendem aos pedidos dos hlhos porque 
(25) creem que isso (26) coloca seus rebentos dentro do 
grupo. Não é verdade. 

Para os pais que querem realizar o esforço, é bom saber 
que, pelo mundo todo, há movimentos sociais organizados 
contra a publicidade infantil para (27) refrear o consumismo 
na Infância, já que está comprovado que isso (28) não faz 
bem ao desenvolvimento das crianças. 


Porisso (29), caro leitor, antes de (30) sal para comprar 
presentes para os filhos, lembre-se que seu (31) tempo usado 
no convívio com eles é mais precioso que (32) o dinheiro 
gasto para comprar coisas que eles (33) pensam querer. 


ROSELY SAYÃO é psicóloga e autora de Como ecucar meu 
filho? (ed. Publifolha), Disponível em: <bttp://urwr. folha, 
uol.com br/fsp/equilbrio/eg1911200916.htm > 

Acessa em: 28 nov. 2005, 
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Pode-se afirmar que o texto anterior não é apenas uma soma de palavras e expressões isoladas. Nele, essas palavras, 
expressões e sequências fazem parte de uma intrincada rede de relações que se estabelecem, numa contínua antecipação 
e retomada de ideias, para produzir sentido e manter a focalização. 


Observe 
Ret. Termo ou 
1 Nesse período recênad ho 16 parágrafos o de fm de ano 
z que retoma a palevra “rima”, mencionada na mesma ras. 
3 | Nessa(3) onda de comprar tr, querertar | arrendado e eutando a reptção 
Elas retoma *cranças” palavra mencionada na frase anterior 
Já que estabelece relação de causa. 
E FE rloma ló de querer lr mB é mos mencionada 
7 Mas estabelece a relação de adversidade. 
Algumas delas retoma "eranças” 
Que retoma "último present” 

107 | Amaloria 

AR | ES retomam “eianças”, separando-as em grupos conforme 
se acrescentam informações diferentes sobre as respostas 

E | ess que deram A perguntas que lhes foram feias. 

1 Muitas. 

14 | Qualqueruma toma resposta”. 
retoma oque fi dt no parágrafo anterio, ou seja, à 

15 Esse fato Ideia de que as crianças não valorizam os presentes que 
ganham. 

16 | Grande parta das crianças de classe média | | retomam “crianças” reforçando a asse social a que 

1 Elas pertencem. 

18 | Tantees-que estabelece relação de consequência 

IE Tela see" cnçs o qu fe edema pao 

7 [Pes retoma "oranças” 

= Los retoma presentes 

72 | Mesmascrianças retoma as crianças à quer a arculaa fe perguntas 

75 | Seus novos objetos lúdicos] retoma "aparehos” 
retoma “Alhos”, a ma de dois elementos mencionados 

2 | Estes na mesma frase, de forma a evitar ambiguidade; o 
primeiro elemento é “pas. 

ES Porque estabelece relação de causa. 

26 | isso retoma atendem aa pedido dos fihar” 

= | Para estabelece relação de Rnaldade 

25 [iso retoma "cor 

29 | Porisso estabelece relação de conclui 

30 | âmtes de evidencia raunstância de tempo, 

31 [Seu retoma “pale, os Interocutores a quem autora se dirige 
intro 2º elemento de Uma comparação; evidenciando 
essa cieunstáneia 
retoma “Alhos? evitando = repetição da termo. 


Coesão 


Esse quadro traz apenas alguns dos elementos responsáveis 
por estabelecer, em "Tempo presente”, a coesão textual. 
Constituem mecanismos com que se faz a “tessitura” do 
texto e são os responsáveis não somente pela antecipação 
e retomada de Ideias, mas também por assinalar relações. 
de sentido entre os enunciados ou parte deles. 


É o uso dos elementos coesivos que permite maior 
legibilidade, pois eles evidenciam as relações estabelecidas. 
entre os elementos linguísticos que compõem um texto, 
constituindo, portanto, mecanismos de manifestação da 
coerência na superfície do texto. 


MECANISMOS DE COESÃO 
TEXTUAL 


Coesão referencial 


Os elementos responsáveis pela coesão referencial são 
os itens da língua que não possuem sentido em si mesmos, 
mas remetem a outros elementos do discurso necessários 
à sua interpretação. 


Referência 


A referência é feita por meio de pronomes pessoais, 
possessivos, demonstrativos, relativos, advérbios indicativos. 
de lugar ou por meio de identidades e similaridades. 
Diz-se que a referência é pessoal, quando é feita com o uso 
de pronomes pessoais e possessivos; demonstrativa, quando 
entram em jogo pronomes demonstrativos e advérbios 
indicativos de lugar; ou comparativa, quando se dá por 
identidades e similaridades. 


Esses elementos do discurso responsáveis por estabelecer 
a coesão referencial podem se referir a elementos da situação 
comunicativa fora do texto ou a elementos expressos no 
próprio texto. Podem retomar elementos já mencionados 
au antecipar outros que ainda serão introduzidos. Observe 
o esquema a seguir. 


Situacional — fora da texto (exero) 


Textual -» expressa no próprio texto 
(endófora) 


ao elemento que 
se seque (catafórica) 


ão elemento que 
precede (anafórica) 


Por isso, (você) antes de sair para comprar presentes 
para os seus filhos, lembre-se de que seu tempo usado no 
convívio com eles é mais precioso que o dinheiro gasto 
para comprar coisas que eles pensam querer. 


Você -» referência pessoal situacional (exófora) 
Eles — referência pessoal textual (endófora) 


Cabe a você, leitor, julgar se esta narrativa preenche 
ou não as expectativas. 


Você -» referência pessoal situacional (exófora) 

Esta narrativa —» referência demonstrativa textual (endéfora) 
Você é diferente 

semelhantemente a eles, 


8 outros 


Você -» referência pessoal situacional (exófora) 

Diferente dos -» referência comparativa textual (endôfora) 
Semelhantemente -» referência comparativa situacional 
(exsrora) 

Eles — referência pessoal textual (endófora) 


Acredito que qualquer candidato a uma vaga na 
universidade só tenha este desejo: passar no primeiro 
exame vestibular que fizer, 


este deseja -» referência ao elemento que se segue (catáfora) 
que -» referência ao elemento que precede (anáfora) 


Substituição 

Consiste na colocação de um iem no Jugar de outro 
elemento do texo, Substituem-se palavras, expressões e, 
inclusive, orações inteiras por uma espécie di eringa 
que estabelece uma reiação interna ao teto, evlando à 
repetição, 


Exemplos: 


Fiz um excelente trabalho de pesquisa, e ele também. 


Também -» substitua frase “fz (fez) um excelente trabalho 
de pesquisa”. 

Previsões apontam Um desastre amblental iminente, mas 
alguns líderes de países do primeiro mundo parecem não 
pencar assim. 


Assim -» substitul "fa iminência de] um desastre ambiental”. 
A referência e a substituição são mecanismos de 
coesão bastante semelhantes. O que os diferencia é o 
fato de que a referência é estritamente gramatical e 
retoma única e exclusivamente o termo mencionado. 
A substituição, por sua vez, adentra o campo semântico 
(sentido) e normalmente Implica uma redefinição do termo 
retomado. 
+ A plzza que pedimos antem estava maravilhosa. Quem a 
fez deve ser um cozinheiro de mão cheia. 
REFERÊNCIA: “af = "plzza que pedimos ontem” 
+ Meus irmãos pediram uma pizza de calabresa, mas eu 
queria uma de mucareia 
SUBSTITUIÇÃO: "uma [pizza] de muçarela” + "uma pizza 
de calabresa” 
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Elipse 


Consiste na omissão de uma palavra, expressão ou oração inteira, desde que sejam facilmente recuperáveis pelo contexto. 


+ Todos os outros pareciam tensos âquela altura; nós, apenas preocupados. 
Omite-se, após o pronome “nós”, a forma verbal "pareciamos”, a elipse é marcada com um vírgula após o pronome. 
+ Resolvi todos os exercícios, mas o professor só verificou os de álgebra 
Omite-se o terma “exercicios” na segunda aração. 
+ Gostaria muito de Ir à festa, mas meu marido não. 
Omite-se, na segunda oração, a frase "gostaria de ir à festa”. 


Os quadras a seguir apresentam os principais mecanismos gramaticais que atuam na coesão referencial. 


Formas presas 
(Funcionam como determinantes da um termo nominal) 


A sadios não para quieto um minuto. 
Apesar de extremamente agido; Mies 
Argos inderidos Um ins umajimas | AEtrdo eee 
ar Li nã e cornea com reli; 
este(a)(s), esse(a)(s), aquele(a)(s), 
emstratvos queria de próprio ver que extra 
o(s), a(s), tal(is), próprio(a)(s) acontecendo em sua cidade. 
E as vos de | A lr ou Gusta perda poi 
prstste Ni alto vosso, dele, etc. | que seu marido a deixara por outra. 
Proremes Médico ão comprometidos com o balho 
avos | indenrdos | 190), tod, outro, aunque, | guns des Gary em segun an é 
mesmo suas far 
Temos Vito mulas pesso Estanhaz no 
Est praça em cj Jordi central hi uma 
relatvos eu, us und | Ed praça em cd foro 
7 | Ascriançs estam muto evergentadas 
REsblLos Gostas) Ma atra Duas delas mal conseguiam levantar os olhos. 
Numeris 
adeus Há mtos objtivos se comprar 
ordinais primeiro(a)(s), segundo(a)(s), etc. | O primeiro deles é limpar toda sujeira trazida 
pel enchem, 
(Sulbatituem um termo é, normalmente, têm função de núcleo dem grupo nominal) 
Joana não sala de casa desde o natal. Ea 
Pronomes pesons de terca psssa el, ls, a los po pd 
Aa mina devem fezeruma Mi Era e 
odio E “os meninos, à esquerda. 
Miles a cfanças oram redes Dime 
demonstrativos | al) Bolo qui; lo | So erarcação. Eta oram colcadas em 
it, sto, culo ole), — | a anca da qurds cota, aquelas em 
esmo) om bot sos 
E Toa, 0) E (0) E 0] Pao, | O vestido de formatura de Bina E 
pi (o) vosso, (a) dele, etc. mas o meu será a mais maravilhoso de todos, 
substantivos indefinidos io; pe em Cada um, cada | empresa tentavam salvá-la da falência. Todos 
Pici inggnçdtrcs estavam muito preocupados com o futuro, 
= od el ligas oa e pel 
intrrogatvos que, cual, auanto Umbro? 
RE E SN au ue | Auler que enteve a one os 
rp Gta NE procura telefonou novamente. 


Coesão 


cardinais 


dolstduas), três, quatro, ete, 


De todos 65 executivos da empresa, apenas 
dois chegaram para a reunião 


ordinais, 


Numerais 


primeiro(a)(s), segundo(a)(s),ete. 


Os dois adolescentes conversavam sobre 
meninas. O primeira dia o nome de uma 
colega, e o segundo dizia se a achava feia ou 
bonita. 


substantivos 


mutiplicativos a 


(0) dobro, (o) triplo, (o)quádruplo, 


Este ano produzimos 500 mil toneladas de 
cana-de-açúcar. No próximo ano, pretendemos 
produzir a dobro. 


fracionários qua 


Um terço, dois quartos, três quintos, 


izicultores pretendiam produzir 10 mi 
toneladas de arroz, mas produziram apenas. 
um terço devido à falta de chuvas na região, 


Advérbios “pronominais” 


aqui, a, lá, aí, onde 


Virginápoliz é a cidade onde nasceu minha 
mãe, Lá o tempo parece ter parado. 


Formas verbais vicárias 


fazer 


Qualquer um poderia matar o falsârio, mas, 
como ele era multo precavido, dificilmente 
alguém o faria sem deixar vestígios. 


Algumas expressões adverbiais 


acima, abaixo, a segu, assim, desse 
modo, et. 


Menina, atente-se para o seguinte: sou cu 
quem mando aquit 


Coesão lexical 

A coesão lexical ocorre pela repetição de um mesmo item 
lexical ou por meio de sinônimos, antânimos, hiperônimos 
au hipônimos (nomes genéricos). 


Reiteração 


A reiteração consiste na repetição de um termo já 
mencionado no texto. Observe: 

Ayrton Senna da Silva foi um símbolo de dedicação e 
persistência para grande parte dos brasileiros. Senna 
mostrou que não somente o talento faz um campeão; 
é precisa trabalho duro para alcançar os sonhos. 


Senna — repetição de parte do nome. 


Nominalização 


A nominalização consiste em retomar a ideia expressa por 
um verbo por melo de um substantivo que seja equivalente 
em sentid 

Os políticos deveriam respeitar os cidadãos e zelar pelo 
bem-estar da coletividade, mas não é Isso a que se verifica 
no Brasi, O respeito aos cidadãos é apenas simulado par 
melo de atitudes populistas. 


Atualmente, a felicidade é encarada como uma obrigação 
de cada Indivíduo para consigo mesmo: sentir tristeza é 
quase um crime 


Tristeza -» retoma, por antonímia, o termo “felicidade”. 


Hiperonímia e nome genérico 

A bipéraária conste em retoma, por melo de uma 
palavra que designa gênero, espécie, elementos mais 
específicos, Observe o exemplo. 


Compramos a mesa e as cadeiras para a sala de jantar, 
mas os móveis só serão entregues depois do Natal. 


Móveis — hiperônimo de "mesa" e “cadeiras”, que 
são espécies de móveis. 


Nomes genéricos podem, à maneira da hiperonímia, 
retomar ideias já mencionadas em um texto, como 
no exemplo a seguir. 

O estoura da bolha Imobilária fez o governo de Dub; 
anunciar a moratéria no pagamento de suas dividas. Mas o 
problema não deverá minar a transformação do emirado 
na meca do turismo no Oriente Médio. 


Respeito — retoma a ideia expressa pelo verbo 
“respeitar”, 


Sinonímia e antonímia 
Esses mecanismos consistem em retomar uma ideia 
por meio de uma palavra diferente, usando para isso um 
sinônimo au antênimo. Observe os exemplos. 
pen 
O sucesso de cada game é associado à popularidade do 

próprio site. Assim, quanto mais amigos jogando, mais 
interessante se torna o aplicativo, pois há maior possiblidade 
de competição entre os usuários. 


Aplicativo —» funciona como sinônimo de "game”, 
Usuários -» funciona como sinônimo de “amigos”, 


Problema — nome genérica que retoma "estouro da 
bolha imat 


Hiponímia 

Ao contrário da hineranímia, a hiponímia consiste em 
retomar e, simultaneamente, especificar um termo já 
mencionado no texto. 


Nossos políticos utilzam-se de estratégias populistas 
para alcançarem seus objetivos, Distribuição de material 


promocional, de cestas básicas e até mesmo de 
dentaduras <ão atos comuns entre vereadores, deputados, 
prefeitos, especialmente em ápoca de eleições, 
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Distribuição de material promocional, de cestas 
básicas e até mesmo de dentaduras -» hipônimos 
de “estratégias populistas” 

Vereadores, deputados, prefeitos -» hipônimos de 
“políticos”. 


Colocação ou contiguidade 


Esse mecanismo de coesão lexical consiste em usar 
diversos termos que pertençam a um mesmo campo 
significativo. Observe o exemplo a seguir. 


Na Internet, é fácil administrar uma enorme rede de 
contatos, com pessoas pouco conhecidas, porque estão 
todos ao alcance de um clique. A lista de amigos virtuais 
é uma espécie de agenda de telefones [..] Basta manter 
o perfil atualizado « acrescentar à página comentários 
sobre, por exemplo, suas atividades cotidianas. 


Internet, rede de contatos, clique, virtuais, perfil 
atualizado, página —» todos esses termos podem ser 
associados a "sites de relacionamento”. 


Coesão sequencial 

A coesão sequencial diz respeito aos mecanismos e 
procedimentos que permitem que se estabeleça entre os 
enunciados, partes de enunciados, parágrafos e sequências 
do texto diversos tipos de relação de sentido, à medida que 
o texto progride. 

Alguns mecanismos de coesão sequencial são: 


Recorrência de um mesmo item lexical 


Nesse tipo de mecanismo de coesão, ocorre a repetição 
de um mesmo termo. Observe as publicidades a seguir. 
Só quem faz um chocolate tão gostoso pode fazer um 
biscalto tão tão tão delicioso, 
ISTOÉ, 21 abr. 1999, Biscoitos Suíços, 


Recorrência de estruturas sintáticas - 
paralelismo 


Nesse caso, repetem-se estruturas frasais, que são, a cada 
vez, preenchidas por termos distintos. Veja os exemplos, 


Não existe outra pessoa Igual a você. 
Não existe outro espaço Igual à esse. 
Muito menos outra oportunidade igual a essa. 

VEJA, 31 aut, 2003, Gávea Vilage. 


Nessa propaganda da Patrimóvel (Imobiliária) e da RIZ 
(Engenharia) referente aos apartamentos do Condominio 
Gávea Vilage, o publicitário utiliza o paralelismo sintático 
não somente para estabelecer coesão, mas também para 
enfatizar as vantagens da aquisição do apartamento e, ao 
mesmo tempo, argumentar. De acordo com o publicitário, 
o leitor é único, como também são únicos o espaço dos 
apartamentos e a oportunidade de adquirir esse imóvel. 
Diante disso, o leitor pode ser persuadido a adquirir o produto. 
Eu tenho pressa. 

Eu tenho dúvidas. 

Eu tenho medo. 

Eu tenho câncer. 

Nós podemos ajudá-lo. 


VEJA, Ot mar. 2000, Oncologia EINSTEIN. 


Na propaganda do Hospital e Centro de Oncologia 
EINSTEIN, a utilização do paralelismo estrutural leva à 
progressão dos significados velculados pelo texto, atingindo 
o climax quando é revelado o motivo da pressa, das 
dúvidas e do medo: “Eu tenho câncer”, O texto publicitário 
impressiona o leitor. Porém, como a adação de um tom 
otimista é válida, já que o leitor precisa gostar da anúncio, 
o publicitário termina o texto com uma frase positiva: "Nós. 
podemos ajudá-lo”. 

Nosso céu tem mais estreias, 
Nossas várzeas têm mais flores, 
Nossos bosques têm mais vida, 
Nossa vida mais amores. 


Gonçalves Dias 


Na propaganda dos Biscoitos Suíços da São Lulz, a 
repetição do termo “tão” intensifica o adjetivo “delicioso”, 
ou seja, à quantidade aumentada da forma assemelha-se à 
quantidade aumentada de significado de forma. O biscoito 
não é apenas delicioso, mas "tão tão tão delicioso”. 


Vermelhos Especiais de Koleston. 
Cores mais quentes que duram, duram, duram. 
CLAUDIA, set. 2001, Koleston. 


Nessa propaganda da Koleston, há a repetição do verbo 
durar”, O efeito semântico produzida é o da continuação, 
au seja, a quantidade aumentada da forma assemelha-se à 
extensão de tempo aumentado durante a ação. A repetição 
do verbo dá ao leitor a noção de durabilidade. Dizer 
“as cores duram” não tem a mesma força persuasiva de 
“as cores duram, duram, duram 


Nesse trecho de "Canção do exilio”, a repetição da mesma 
estrutura sintática — sujeita + verbo ter + objeto direto —, 
permite a manutenção do foco — numa comparação, o que 
nossa terra tem a mais — e a progressão textual, uma vez 
que, a cada verso, acrescenta-se uma Informação nova. 

Leia o texto seguinte para conhecer um pouco mais sobre 
o paralelismo: 


Paralelismo 

Estão praticamente encerrados os vestibulares das escolas 
mais importantes do país. Mais uma vez, não foram poucas 
as provas em que se exigiu dos candidatas o domínio (mais 
prática do que teórico) das noções básicas de paralelismo 
sintático. De fato, no programa de muitos vestibulares esse 
tema é citado explicitamente. Para (re)lembrar e analisar 
esse assunto, ocarre-me uma questão da Fuvest, baseada 
neste fragmento de texto jornalística: “Amantes dos antigos. 
bolachões penam não só para encontrar os discos, que ficam 
a cada dia mais raros, À dificuldade aparece também na hora 
detrocar a agulha, ou de levar o toca-discos para o conserto” 
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A questão apresentava dois itens. No primeiro, pedia-se 
isto: “Tendo em vista que no texto falta paralelismo sintático, 
reescreva-o em um só periodo, mantendo o mesmo sentido e 
Fazendo as alterações necessárias para que o paralelismo se 
estabeleça”, No segundo item, a banca pedia 30s candidatos 
que justficassem as alterações efetuados. 

Os leitores certamente sabem o que são ruas paralelas 
(cuidado: é bom não confundir a paralela com a travesso). 
No fragmento transcrito, encontra-se a passagem “penam 
não só para [...]”, que nos faz esperar que a sequênci 
seja "mas também para [...]º ou "como também para [.. 
CL. Jpenam não só para encontrar os discos, mas também 
para [...J). Pois bem. No trecho em questão, afirma-se 
que os amantes dos antigos bolachões "penam não só para 
encontrar os discos”, porém não se estabelece o esperado 
paralelismo entre essa passagem e a seguinte, que deveria 
começar com "mas também" ou "como também". O que se 
faz? Encerra-se abruptamente o primeiro período (com um 
ponta final depois de “raros*). A adição iniciada em "não só! 
se conclui apenas no segundo período do texto (que começa 
com "A dificuldade aparece também na hora de [...1") 

“Trocando em miúdos: quando se diz que uma certa pessoa 
“não só trabalha", por exemplo, espera-se que se diga em 
seguida qual é a outra atividade que ela exerce ("Aquele 
rapaz não só trabalha, mas / como também estuda"). 

O condidato não poderia ter desprezado a enorme pista 
que banca dá ('[..] reescreva-o em um só periodo [...1). 
É exatamente por encerrar um periodo que não poderia ter 
sido encerrado al que o ponto final empregado depois de 
“raros* é a primeira dos vilões do fragmento jomalístico em 
que se baseia a questão. 


Vamos voltar ao trecho do exame para começar a corrigi- 
lo: “Amantes dos antigos bolachões penam não só para 
encontrar os discos, que ficam a cada dia mais raros, mas 
4 como também [..”. Qual é à sequência? Não se pode 
esquecer que, se os amantes dos bolachões penam não 
só para Isto, penam também para aquilo. Para manter o 
paralelismo, é fundamental que se empregue novamente a 
preposição “para”. Se for necessário, volte mais uma vez so 
texto original. Note que, depois que se estabelece a simetria 
(com o uso duplo de "para”), o substantivo “dificuldade” se 
torna absolutamente desnecessário, uma vez que encontrar 
dificuldades é inerente a "penar. Vamos fechar de vez: 
“Amantes dos antigos bolechões penam não só para encontrar 
os discos, que ficam & cada dia mais raros, mas / como 
também para trocar a agulha ou levar 0 toca-discos para o 
conserto”, Está estabelecido de vez o bendito paralelismo 
sintático, Deixando de lado os termos técnicos, o mais 
importante disso tudo é notar que o texto fica realmente 
melhor, mais enxuto, mais clero. 

Em outra de suas questões, a Fuvest abordou o 
mesmo assunto, a partir deste fragmento (também 
jornalístico): "Funcionários cogitam uma nova greve e 
isolor o governador”. Falta paralelismo entre "greve" e 
isolar”. “Greve” é substantivo; “isolar” é verbo. Para que 
se estabeleça o paralelismo, basta dar a “cogitam” dois 
complementos simétricos, paralelos (dois substantivos ou 
dois verbos). Teriamos isto: “Funcionários cogitam fazer nova 
greve e isolar o governador” ou “Funcionários cogitam nova 
greve e isolamento do governador”. 


CIPRO NETO, Pasquale, Disponivel em: 
<https/fuciabraslcomyver. artigo phe?id=15>. 
Acesso em: 09 dez. 2010, 


Recorrência de recursos fonológicos 

Nei caso, segue-se cia esrutia tea um pad, 
que pode ser de metro, rima, assonâncias, alterações, etc. 
Leia o poesna de Cruz & Sousa a segui 

Tortura eterna 

Impotência cruel, é vê tortura! 

Ó Força inútil, ansiedade humana! 

Ó círculos dantescos da loucura! 

Ó luta, Ó luta secular, insana! 


Que tu não possas, Alma soberana, 
Perpetuamente refulgir na Altura, 

Na Aleluia da Luz, na clara Hosana 
Do Sol, cantar, imortalmente pura. 


Que tu não possas, Sentimento ardente, 
Viver, vibrar nos brilhos do ar fremente, 
Por entre as chamas, os clarões supremos. 


Ó Sons intraduziveis, Formas, Cores!... 
Ah! que eu não possa eternizar as cores. 
Nos bronzes e nos mármores eternos! 


Nesses versos, o metro (decassilabo), as rimas, a 
aliteração e a assonância constituem uma invariante que 
mantém o foco temático e ressalta a Intensidade da vivência. 
do eu lírico. 


Recorrência de um mesmo conteúdo 
semântico 

Por esse mecanismo de coesão, repete-se o mesmo 
conteúdo, com palavras distintas, à maneira do que ocorre 
em uma paráfrase. Para Isso, são usados articuladores como 
“ou seja”, “isto é”, "quer dizer”, "ou melhor”, "em outras 
palavras”, etc. Observe. 


Esse talento, comum a todos os profissionais de vários 
Jogos e também compartilhado por alguns amadores 
brilhantes, é ainda mais surpreendente quando exercido 
sem ter sequer o apoio visual do tabuleiro, ou seja, 


inteiramente às cegas 


Ou seja -» indica que há equivalência de sentido 
entre "sem ter sequer 0 apoio visual do tabuleiro” 
e “inteiramente às cegas”. 


Recorrência de tempo e aspecto verbal 


Esse mecanismo permite marcar a atitude comunicativa. 
Como você viu, há os tempos do mundo comentado e os 
tempos do mundo narrado. Os tempas do comentário - 
mundo comentado - conduzem o interlocutor a uma atitude 
receptiva mais tensa e atenta. Já os tempos do relato 
- mundo narrado - levam o interlocutor a assumir uma 
atitude mais relaxada, pois o texto não lhe exige nenhuma 
reação direta. 
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Leia os dals textos a seguir e observe os tempos verbais 
neles recorrentes. 


Texto 1 
A ficção eficaz do reality 
Competições como o "Brazil's Next Top Model" 
assumem ares inequívocos de farsa 

Uma das grandes vantagens que os reality shows têm 
sobre as novelas está menos no fator realidade dos primeiros. 
do que na capacidade de criar ficção de uma maneira, por 
vezes, mais eficiente do que as segundas. 

Está chegando ao final a terceira temporada de Brazi's 
Next Top Model (quinta, às 21h; 12 anos). O programa 
escolhe uma entre várias meninas desesperadas para 
virarem modelo e a lança, por assim dizer, no mercado. 
O esquema é aquele básico das reality shows de competição: 
a cada semana, as candidatas são submetidas a uma prova 
& uma candidata será eliminada. 

Aparentemente, o esquema do programa é semelhante ao 
dos jogos. Há regras, há provas, há competição; a melhor 
vence, os plores tiveram sua chance e a desperdiçaram 

Mas, como na narrativa, esse tipo de jogo envolvido nos 
reality shows pressupõe o mesmo pacto fundamental, 
a suspensão da descrença. Entretanto, ao contrário da 
narrativa, onde esse pacto se firma entre narrador (ou 
narradores) e espectadores (ou leitores etc.), no reality de 
competição o pacto é bem mais complexa, pois envolve, 
por assim dizer, também os personagens. 

Daí que a competição por um lugar ao sol no maravilhoso 
mundo das top models (ou dos executivos, no caso do similar 
O Aprendiz) assume ares inequívocos de farsa. Estão todos 
lá, num faz de conta que acena para o mundo real, todos 
topando fingir que é emoção a emoção que de fato sentem. 

Por isso mesmo, é, muitas vezes, muito mais envolvente 
do que qualquer trama Inventada na novela, com outra 
vantagem adicional: dura menos e só exige do espectador 
uma hora por semana. 

Você vê uma vez e não consegue parar de voltar, a 
cada novo episódio. Quem será que vai ser humilhada 
desta vez? Quem vai se desfazer em lágrimas diante de 
jurados sádicos? Quem vai olhar para a hostess Fernanda 
Motta implorando silenciosamente par misericórdia e ouvir 
a sentença final? Quem, depois de salva da guilhotina, vai 
prometer melhorar, com voz sumida e lágrimas, só para 
Ser ceifada na semana seguinte? 

E é claro, de acordo com a sua Índole, você começa a 
torcer pela moça que namora meninas, ou pela da favela, 
ou pela que está grávida, ou pela que parece tão boazinha... 

Sô não é melhor porque, em vez de funcionar como um 
antídoto virtual para que milhares de meninas pelo Brasil 
desistam da profissão como seria razoável, acaba tendo o 
efeito contrário. Prova de que a ficção "artificial" do reality 
é realmente eficaz. 

ABRAMO, Bia. Folha de S. Paulo, 29 nov. 2009. 


O texto de Bla Abramo pertence ao mundo comentado, 
é um artigo de opinião. Nele, pode-se observar como o 
emprego dos tempos e modos verbais assinala tanto a 
atitude comunicativa quanto a perspectiva da autora. 

Ao utilizar principalmente 9 presente do indicativo, 
o pretérito perfeito - simples — e o futuro do presente, 
a articulista mantém mobilizado o receptor do texto, 
impelindo-o a pensar, a seguir-lhe o raciocínio. É, portanto, 
inevitável que o leitor mantenha uma atitude tensa e atenta 
durante a leitura, 


Texto rr 

Fora no dia de minha chegada. Jantara com um 
companheira de viagem, e ávidos ambos de conhecer a corte, 
saímos de braços dados a percorrer a cidade. famos, se não 
me engano, pela Rua das Mangueiras, quando, voltando-nos, 
vimos um carro elegante que levavam a trote largo dous 
fogosos cavalos. Uma encantadora menina, sentada ao lado 
de uma senhora Idosa, se recostava preguicosamente sobre 
o macio estofo, e deixava pender pela cobertura derreada 
do carro a mão pequena que brincava com um leque de 
penas escariates. Havia nessa atitude cheia de abandono 
muita graça; mas graça simples, correta e harmoniosa: 
não desgarro com ares altivos decididos, que afetam certas 
mulheres à moda. 


ALENCAR, José de Lucía 


No início do trecho, há o emprego do pretérito 
mais-que-perfeito e do pretérito perfeito, evidenciando 
a sequência temporal dos fatos que, no momento da 
enunciação, o narrador traz à tona. O uso do pretérito 
imperfeito nas sequências seguintes índica um relato do 
que ambos os personagens viram naquele momento, mas 
que constituem o segundo plano do relato, o pano de fundo. 
Esse tipo de texto permite ao leitor uma atitude menos 
engajada e tensa, pois não lhe exige, como já se apontou, 
uma reação Imediata. 


Justaposição 
or essa mecariaty ns frgi dei apar ape 

justapostas, sem mecanismos de Esquarda ção erre eles, 

te aticutadas por marcadores inguiicis 


Circuito Fechado 


Chinelos, vaso, descarga. Pia, sabonete. Água. Escova, 
creme dental, água, espuma, creme de barbear, pincel, 
espuma, gilete, água, cortina, sabonete, água fria, água 
quente, toalha. Creme para cabelo; pente. Cueca, camisa, 
abotoaduras, calça, meias, sapatos, gravata, paletó. 
Carteira, níqueis, documentos, caneta, chaves, lenço, 
relógio, maços de Cigarros, calxa de fósforos. Jornal. Mesa, 
cadeiras, xícara e pires, prato, bule, talheres, guardanapos. 
Quadros. Pasta, carro. Cigarro, fósforo. Mesa e poltrona, 
Cadeira, cinzeiro, papéis, telefone, agenda, copo com 
lápis, canetas, blocos de notas, espátula, pastas, caixas 
de entrada, de saída, vaso com plantas, quadros, papéis, 
cigarro, fásforo. Bandeja, xicara pequena. Cigarro e fósforo. 
Papéis, telefone, relatórios, cartas, notas, vales, cheques, 
memorandos, bilhetes, telefone, papéis. Relógio. Mesa, 
cavalete, cinzeiros, cadeiras, esboços de anúncios, fotos, 
cigarro, fósforo, bloca de papel, caneta, projetos de filmes, 
xicara, cartaz, lápis, cigarro, fósforo, quadro-negra, giz, 
papel. Mictário, pia, água. Táxi. Mesa, toalha, cadeiras, 
copos, pratos, talheres, garrafa, guardanapo, xicara. Maço 
decigarros, caixa de fósforos. Escova de dentes, pasta, água. 
Mesa e poltrana, papéis, telefone, revista, copa de papel, 
cigarro, fósforo, telefone interno, externo, papéis, prova 
de anúncio, caneta e papel, relógio, papel, pasta, cigarro, 
fósforo, papel e caneta, telefone, caneta e papel, telefone, 
papéis, folheto, xícara, jornal, cigarro, fósforo, papel € 
caneta: Carro. Maço de cigarros, caixa de fástaras. Paletó, 
gravata. Poltrona, copo, revista, Quadros. Mesa, cadeiras, 
pratos, talheres, copos, guardanapos. Xicaras, cigarro é 
fósforo. Poltrona, lvra. Cigarro e fósforo. Televisar, poltrana. 
Cigarro e fósforo. Abotoaduras, camisa, sapatos, meias, 
calça, cueca, pijama, espuma, água. Chinelos. Coberta, 
cama, travesseiro. 

RAMOS, Ricardo. Disponível em: <htt://educacao uol com .br/ 
portugues ut LGAUIO jm. Acesso em: 28 jan, 2010. 
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Nessa crônica de Ricardo Ramos, não há um único 
elemento de sequenciação. As frases são apenas justapostas. 
e articuladas por sinais de pontuação. Ainda assim, o leitor é 
capaz de perceber que o texto narra um dia na vida de uma 
personagem. Pela sequência de ações relatadas, é possível 
também delimitar o tempo de duração da narrativa. Nesse 
caso, o leitor deve acionar seu conhecimento de mundo e 
fazer inferências para compreender o sentido do texto. 

A justaposição, como se afirmou antes, também pode 
ocorrer com o uso de elementos linguísticos, Observe os 
exemplos a seguir. 


É preciso precaver-se contra doenças virais, fortalecendo 
o organismo com uma alimentação saudável à balanceada, 
Dessa maneira, é mais fácil manter-se longe das tão 
indesejáveis viroses que acometem a população no inverno. 


Dessa maneira -+ demarca uma sequência do texto 


Nas últimas semanas, por exemplo, o Twitter foi 
acionado pelos iranianos para denunciar, em mensagens 
curtas e tempo real, a violência contra os manifestantes 
que reclamavam de fraudes nas eleições presidenciais. 


Nas últimas semanas -» ordenador temporal 


Uma pesquisa nos Estados Unidos, por exemplo, 
mostrou que 91% dos adolescentes usam os sites apenas. 
para se comunicar com amigos que eles já conhecem. 


Nos Estados Unidos -+ ordenador espacial. 


Mudando um pouco de assunto, par que não vamos 
Juntos à cachoeira Chica Dona amanhã. 


Mudando um pouco de assunto -> marcador conversacional 
que Indica mudança do tópica focado pelos interlocutores. 


Conexão 


É a relação significativa que se estabelece entre elementos 
ou orações de um texto e que aparece explicitamente 
marcada por itens lexicais — conectores e partículas de 
ligação - como as conjunções e preposições, que evidenciam 
o relacionamento lógico de ideias. 


Pedro estudava e ouvia música. 


[Enquanto Pedro estudava, ouvia música. 


(Apesar de estar triste, participou da festa. 


Concessão) 


[Embora estivesse triste, participou da festa) 


Por meio de conjunções e preposições é possível expressar 
as mais diversas relações de sentido, tais como oposição, 
adição, comparação, causa, proporcionalidade, tempo, etc. 
Relembre as principais conjunções e locuções conjuntivas à 
partir dos quadros apresentados na página 102 do primeiro 
volume desta Coleção. 


COORDENATIVAS: ligam as orações sem tornar uma 
dependente da outra, sem que a segunda complete o sentido 
da primeira. 

SUBORDINATIVAS: 
completam uma à outra. 


ligam duas orações que se 


Não apenas as conjunções, mas também as preposições 
e alguns advérbios estabelecem conexões entre termos, 
orações e frases em um texto. Sempre que necessário, 
consulte as tabelas que tratam das classes gramaticais no 
médulo 02 da Frente C 


ATIVIDADE 


Conjunções, preposições e pronomes relativos - 
preposicionados ou não - foram retirados do texto seguinte. 
Preencha as lacunas, de forma a evidenciar as idelas e as 
relações entre as diversas partes do texto. 


Games navegam no sucesso de redes sociais 


Ne 
eta 
qm "BEE 
le Rlotaiotog 
Pl de 6 lhes de pesos fogao a “Fame, alto 
mas popular do Facebook 


Plantar, colher e cultivar sua própria fazenda; assumir o 
papel de um mafioso envolvido em trapaças milionárias; 
criar receitas e gerenciar o próprio restaurante — tudo isso 
dentro das redes sociais da Internet, fique claro, e com a 
ajuda dos amigos virtuais. Os chamados social games - jogos 

reúnem grupos de participantes — vêm avançando 
dentro das redes. , esses amblentes ampliam a 
função original de interação entre usuários. meio de 
mensagens e recados. É o império do lazer. 


Os social games avançam a cada dia graças aos objetivos 
simples de cada jogo: diversão, competição e cooperação 
entre amigos alcançar prestigio em um 
determinado grupo. Eles dependem também do ambiente 

estão disponíveis. "O sucesso de cada game 
é associado à popularidade do próprio site. É 
quanto mais amigos jogando, mais interessante se torna o 
aplicativo, há maior possibilidade de competição 
entre os usuários”, explica Raquel Recuero, pesquisadora e 
professora do Programa de Pós-Graduação em Letras (PPGL) 
da Universidade Católica de Pelotas (UCPel). 
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Relaxamento - Um dos maiores sucessos do segmento 
provém do Facebook, rede. acaba de atingir a marca 
de 300 milhões de usuários cadastrados. Lançado há pouco 
mais de quatro meses, o Farmville oferece ao usuário a 
possiblidade de cultivar uma fazenda virtual - e já reúne 
mais de 60 milhões de “fazendeiros” ao redor do mundo. 
"Jogo o Farmville há dais meses, e a prática quase diária se 
tomou para mim uma maneira de relaxar”, diz a bancária 
Daniela Borracha. "Administrar um ambiente, 

virtual, me motiva a permanecer no jogo”, completa. 

Para Shernaz Daver, fundador da empresa Zynga e um dos 
criadores do Farmvile, as social games oferecem uma nova 
modalidade de diversão. "Trata-se de uma nova experiência 
social: queremos conectar o mundo. dos jogos”, diz. 

Orkut - No Brasil, o social game mais famoso está 
disponível na mais popular rede do país: o Orkut. O Buddy 
Poke pegou em meados de 2008 entre os brasileiros. 
funcionamento é simples: trata-se de um avatar. 
pretende simular ações e expressões do usuário, 
abraçar, beijar e até fazer cócegas nos amigos. Atualmente, 
cerca de 39 milhões de usuários possuem o aplicativo 
instalado em suas páginas pessoais do Orkut. 

os bem-sucedidos social games também 
apresentam problemas. A falta de desafios, típicos dos 
Jogos eletrônicos tradicionais, e também a lentidão podem 
limitar seu crescimento contínuo. manter o 
interesse dos usuários, os jogos precisam sofrer continuas. 
atualizações. as pessoas que inicialmente o 
utilizavam podem ficar cansadas do aplicativo”, defende 
Recuero, a lentidão, verificada em alguns social 
games, é fruto da explosão do número de jogadores, que 
acessam a atração simultaneamente. 
SEARA, Rafael, Veja, 29 de out. 2009 (Adaptação) 


dessa forma - assim - caso contrário - mas 
pois — ainda que - que - para = por meio — que 
para = que = como = por — já - em Que - seu 


Dica para você estruturar bem as frases. 
em suas produções textuais 

Procure escrever frases que não ultrapassem três ou quatro 
linhas, porque Issa evita que você se perca. No caso do 
texto dissertativo-argumentativo, para evidenciar sua linha 
de raciocinio e manter a coesão e a coerência, estruture, 
principalmente, períodos compostos por subordinação, 
utilizando, adequadamente, as conjunções, preposições, 
pronomes e outras mecanismos de coesão que você estudou 
neste módulo. 


EXERCÍCIOS DE FIXAÇÃO 


01. (UFMG-2010) Leia estes rs trechos, em que se apresentam 
algumas considerações relativas ao ensino a distância: 
Trecho 1 
O governador de São Paulo, Josá Serra, assinou na 
tarde desta quinta-feira (9) o decreto que cria a Univesp 
(Universidade Virtual do Estada de São Paula), sistema 
de ensino superior a distância. “Eu mesmo tenho o pá 
atrás [com relação à educação a distância]. Vendo Tv, 
fico me perguntando se dá mesma para aprender”, disse 
logo apés dar sinal verde para o projeto, 
Disponível em: <hto://educacao ul com.bry 
tnot/2008/10/09UI1057103jhtm>. Acesso em: 20 jur. 2005. 


Trecho 2 


O apego desmesurado às formas de educação 
tradicionais (professor, aluno, quadro, aulas expositivas) 
representa um óbice de ordem psicológica que precisa 
ser vencido, mormente num pais pobre e extenso como 
o Brasil, onde, por vezes, os melhores profissionais 
do ensino estão no sudeste e sul do País, Por Isso, as 
formas de ensino a distância são mais democráticas, 
pois permitem ao profissional do nordeste e norte do País 
ter acesso a pesquisadores e professores dos maiores 
centrosurbanos, 

ALMEIDA, D.C. “Internet, educação e preconceito” 
Nómadas — Revista Critica de ciências sociales y 
Jurídicas, n. 14. Disponível em: <htp://ucm esfinfo” 
nomadas/14/eeoelho pf» Acesso em: 20 jun. 2009. 
Trecho 3 


A Internet nos ajuda, mas ela sozinha não dá conta da 
complexidade do aprender hoje, da troca, do estudo em 
grupo, da leitura, do estudo em campo com experiências 
reais, A tecnologia étão somente um "grande apoio”, uma 
âncora, indispensável à embarcação, mas não é ela que 
a faz Nutuar ou evita o naufrágio. A Internet traz saídas 
e levanta problemas [..] 
Entrevista com José Manuel Moran. Disponível em: 
“<Htp: ur educacional. com br ontrevistas/ 
entrevista0025,asp>. Acesso em: 20 jun. 2009. 


Com base nas informações contidas nesses trechos, 
REDIJA um artigo de opinião para um jornat ou revista, 
posieionando-se com relação à educação a distância 
Apresente argumentos relevantes e coerentes, que 
fundamentem seu ponto de vista. 


ATENÇÃO: 
NÃO serão corrigidas redações com menos de 15 (quinze) 
linhas. 


02. (UFMG) Leia este texto: 
Ilha das Flores 

Estamos em Belém Novo, municipio de Porto Alegre, no 
extremo sul do Brasil. Mais precisamente, na latitude 30 
graus, 12 minutos, 20 segundos sul é longitude 51 graus, 
11 minutos e 23 segundos oeste. 

Caminhamas, neste momento, numa plantação de 
tomates e podermos ver à frente, em pé, um ser humano, 
no caso, um japonês. 

Os japoneses se distinguem dos demais seres humanos 
pelo formato dos olhos, por seus cabelos pretos e par seus. 
nomes característicos. O japonês em questão chama-se 
Suzu 

Os seres humanos são animais mamíferos, bipedes, e se 
distinguem das outras marniferas, como a baleia, ou bpedes, 
como a galinha, principalmente por duas caracteristicas: o 
telencáfalo altamente desenvolvido e o polegar aasitor 
O telencéfaio altamente desenvolvida permite aos seres 
humanos armazenar informações, relacioná-as, processá-as 
eentendê-ls. O polegar opostor permite aos seres humanos 
o movimento de pinça dos dedos, o que, por sua vez, permite 
a manipulação de precisão. 

O telencáfalo altamente desenvolvido, combinado com a 
capacidade de fazer o movimento de pinça com es dedos, 
deu ao ser humano a possiblidade de realizar um sem 
número de melhoramentos em seu planeta, entre eles, 
cultivar tomates, 
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Coesão 


O tomate, ao contrário da baleia, da galinha e dos 
Japoneses, é um vegetal. Fruto do tamateiro, o tomate 
passou a ser cultivado pelas suas qualidades alimentícias 
à partir de 1800. O planeta Terra produz cerca de 
61 000 000 de toneladas de tomate por ano. O senhor 
Suzuki, apesar de trabalhar cerca de 12 horas por dia, 
é responsável por uma parte muito pequena desta 
produção. À utilidade principal do tomate é a alimentação 
los seres humanos. O senhor Suzuki é um japonês e, 
partanto, um ser humano. No entanto, o senhor Suzuki 
não planta tomates com a Intenção de comê-los. Quase 
tados os tamates produzidos pelo senhor Suzuki são 
entregues ao supermercado em troca de dinheiro 

O dinheiro foi criado, provavelmente, por iniciativa 
de Giges, rei da Lídia, grande reino da Ásia menar, do 
sé, VII antes de Cristo. Crista era um judeu. Os judeus. 
possuem um telencáfalo altamente desenvolvido e um 
polegar opositor. São, portanto, seres humanos. 

Até a criação do dinheiro, à economia se baseava na. 
troca direta, A dificuldade de se avaliar a quantidade de 
tomates equivalentes a uma galinha, é os problemas de 
uma troca direta de galinhas por baleias foi um dos fatores 
principais para a criação do dinheiro. A partir do sáculo H! 
antes de Cristo, qualquer ação ou objeto produzido 
pelos seres humanos, fruto da conjugação de esforços. 
do telencéfalo altamente desenvolvido com a polegar 
opositar, assim como todas as colsas vivas ou não vivas 
sabre e sob a Terra, tomates e galinhas « baleias podem 
ser trocados por dinheiro. 

Para facilitar a troca de tomates por dinheiro, os seres. 
humanos criaram os supermercados. 

Fonte: Texto transcrita do curta-metragem ha das Flores. 

Direção a roteiro de Jorge Furtado, 1089. 
REDIJA um texto, descrevendo o processo de 
encadeamento das ideias na composição desse trecho 
de ”llha das Flores” 


03. (Milton Campos-MG-2011) ELABORE um texto 
dissertativo em que você se posicione criticamente sobre 
a questão amblental, analisando seus desdobramentos « 
Impactos, em âmbito mundial. 

Na elaboração de seu texto, apresente argumentos 
consistentes e bem fundamentados, capazes de dar 
sustentação ao seu ponto de vista. 

Observações 

+ PRODUZA um texto de, no minimo, 15 linhas. 

» DÊ um titulo a ele 

» FAÇA a redação a tinta. 


EXERCÍCIOS PROPOSTOS 


(UERI-2010) 

Instrução: Com base no texto a seguir, responda às questões 
de 01305. 

Filme 

Berenice não gastava de ir do cinema, de modo que o 

pai a levava à força. Cinema era colsa que ele adorava, 

sempre sonhara em se tornar cineasta; não o conseguira, 

claro, mas queria que a filha partilhasse sua paixão, com 

o que se sentiria, de certa forma, indenizada pelo destino. 


Uma responsabllidade que só fazia aumentar o verdadeiro 
terrar que Berenice sentia quando se aproximava o 
sábado, dia que habitualmente o pal, homem muito 
ocupado, escolhia para a sessão cinematográfica semanal 
À medida que se aproximava o da fatídico, ela la ficando 
cada vez mais agitada e nervosa; e quando o pal, chegado 
o sábado, finalmente lhe dizia, está na hora, vamos, ela 
frequentemente se punha a chorar e mais de uma vez 
caira de joelhos diante dele, suplicando, não, papal, por 
favor, não faça isso comigo. Mas pal, que era um homem 
enérgico e além disso julgava ter o direito de exigir da 
filha que o acompanhasse (viávo desde há multo, criara 
Berenice sozinho e com muito sacrifício), mostrava- 
se intransigente: não tem nada disso, você vai me 
acompanhar E ela o fazia, em meio a intenso sofrimento. 
Por fim, aprendeu a se proteger. ta ao cinema, sim. 
Mas antes que 9 filme começasse, corria ao banheiro, 
colocava cera nos ouvidos. Voltava ao lugar, e mal as luzes 
se apagavam cerrava firmemente os olhas, mantendo-os. 
assim durante tada a sessão. O pal, encantado com 
o filme, de nada se apercebia; tudo o que fazia era 
perguntar a opinião de Berenice, que respondia, numa 
voz neutra mas firm 
- Gostel, Gostei muito. 
Era de outro filme que estava falando, naturalmente. 
Um flme que o pai nunca veria, 
SCLIAR, Moacyr. Contos reunidos 
São Paulo: Companhia das Letras, 1095, 


O1. Em corto momento do texto, percebe-se a introdução da 
fala das personagens mesclada à fala do narrador. 
A presença do diálago nesta narrativa tem como principal 
efeito 
A) marcar a aceleração do tempo. 
B) evidenciar o confito entre as personagens. 
C) promover a alternância do foco narrativo. 
D) assinalar à sequenciação dos elementos do enredo. 


O periodo poda ser reescrito, mantendo-se seu sentido 
original, da seguinte forma: 


A) Como Berenice não gostava de ir ao cinema, o pala 
levava à força. 


B) Quando Berenice não gostava de Ir ao cinema, o pal 
a levava à força. 

C) Enquanto pala levava à força, Berenice não gostava 
de ir ao cinema. 


D) À proporção que o pala levava à força, Berenice não 
gostava der ao cinema, 


os. 
Por fim, aprendeu a se protege 


A forma de proteção desenvolvida par Berenice reforça 
um traço temático central do texto. 

A palavra que MELHOR define esse traço é 

A) submissão. €) dissimulação. 

8) Intolerância. D) incomunicablidade. 
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oa. 


05408. 


O Ca 
dida que se aproximava o dia fatídico, ela ia [--] rendendo a verdadeira substância da coisa em si, 
ficando cada vez mais agitada e nervosa; seja cla aço polido ou carne palpitante. 
A expressão destacada contribui para a construção da ga do 6 dedo a 
tensão narrativa, porque está relacionada com pre 
E Ted Dão ese A) revela ideias excludentes entre si 
DS GEAed o siendo 8) expressa fatos em sequência cronológica. 
io maio de pega C) representa acontecimentos em simultaneidade. 
D) enfatiza à existência de mais de uma alternativa. 
Instrução: Com base no texto a seguir responda às questões 
dé guie, respe E E > >——— 
Existe sempre um conceito por trás do que faço, só 
Existe sempre um conceito por trás do que faço, só que nem sempre a montagem se completa. 
que nem sempre a montagem se completa. Os conceitos 
se escondem no subconsciente!. Ziguezagues? que Em relação ao que foi dito anteriormente, o uso da 
atordnani expressão destacada tem o valor de 
Quando o xadrez? funciona, o conceito é formado por A crani 
encaixes eliminando a Importância exagerada que poderia 
ser dada a certas fotos mais formais. P) ressalva. 
Não são acasos felizes, pois, desde o começo de um E) endusão. 
projeto, uma idéia já existe; apenas ela é flexível e se D) contestação. 
deixa impregnar pela existência das pessoas fotografadas. 
O interessante é fazer a matérias externa vibrar em — 09, (UFpR-2011 / Adaptado) As expressões assinaladas no 


tora sua força de maneira que seja espelhos de minhas 
Intenções, sem deixar de ser espelho da vida. Coração 
espelho da carnes 
Eduard Weston diz nos "Notebooks* que "a câmera 
deve ser usada para documentar a vida”. Documentar no 
sentida integra, não o bater chapa automático de algum 
acontecimento mais Importante histórico ou socialmente, 
parém o documento de vida, Diria que revelar essa 
vida, essa força, é o essencial, pois de qualquer forma 
documento sempre será a foto tomada. Ele continua: 
“rendendo a verdadeira substância” da coisa em sh seja 
ela aço* polido ou cane palpitanto 
RIO BRANCO, Miguel. fotógraro) 
Notes on the tds, ip de Janeiro: Sol Gráfica , 2006. 


O significado essencial do fragmento destacado também 
pode ser observado em: 


A) "Os conceitos se escondem no subconsciente” 


B) "Quando o xadrez funciona, o conceito é formado por 


€) “pois, desde à começo de um projeto, uma idéia já 
existe” 
D) e se deixa impregnar pela existência das pessoas 
fotografadas” 
06. O autor afirma que o processo da criação artística parte 
de um conceito, 
No texto, o sentido dado à palavra “conceito” se opõe a 
A) subconsciente. 
B) fotos. 
C) acasos. 
D) pessoas. 


parágrafo fazem a retomada de Informações apresentadas 
previamente no texto. 

No final de mala deste ano, a revista Sclence publicou 
um trabalho que causou alarde para além dos muros da 
comunidade científica. Liderado pelo doutor Craig Venter, 
um grupo de cientistas norte-americanos conseguiu 
criar em laboratório a primeira célula controlada por um 
genoma sintático. A descoberta: sinaliza para o fato 
de que a criação de seres vivos Inéditos na natureza 
parece não estar distante, o ques despertou a atenção 
de diversos setores da sociedade. Prova disso: foi a 
atitude da presidente Barack Obama que, após tomar 
conhecimento do feito*, pediu a seus” conselheiros 
especializados em biotecnologia que elaborassem um 
relatório sobre os possíveis prós e contras da descoberta. 
O Vaticana, par sua vez, conclamou para o debate ético, 
ao afirmar que a descoberta "deve ter regras, como tudo 
o que toca o coração da vid 


Assinale a alternativa que NÃO estabelece de forma 
adequada a relação entre a expressão destacada e a 
Informação que essa expressão retoma, 


A) “A descoberta” (ret. 1) -» a criação em laboratório da 
primeira célula controlada por um genoma sintético. 

B) “o quer (ref. 2) - a criação de seres vivos inéditos 
na natureza parece não estar distante. 

C) “disso” (ref. 3) -» da criação em laboratório da 
primeira célula controlada por um genoma sintético. 

D) “do feito” (ret. 4) -» da criação em laboratório da 
primeira célula controlada por um genoma sintético. 

E) "seus? (ref. 5) » do presidente Barack Obama. 
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10. (uEPB-2011) 

= Não deixe sua cadela entrar na minha casa de novo. 
Ela está cheia de pulgas. 

- Diana, não entre nessa casa de novo. Ela está cheia 
de pulgas. 

Em relação à interlocução que se estabelece na piada, 

analise as proposições e coloque V para as VERDADEIRAS 

e F para as FALSAS. 

(90 termo “ela” nas duas falas dos interlocutores faz 
alusão aos mesmos referentes, considerando-se a 
comicidade na construção de sentido do texto. 


(0 humor da plada se efetiva, em razão da ambiguidade 
causada pelo pronome “ela”, o que ocasiona 
o desfecho do diálogo. 

() A referenciação contida no texto, por meia da termo 
“ela, estabelece um exemplo de coesão anafórica. 

Marque a alternativa CORRETA. 

aj FEV o Fuv 

a) vrF D) vEv 


SEÇÃO ENEM 


01. (Enem-2005) Filho de engenheiro, Manuel Bandeira for 
abrigado a abandonar os estudos de arquitetura por 
causa da tuberculose. Mas a Iminência da morte não 
marcou de forma lúgubre à sua obra, embora em seu 
humor lírico haja sempre um certo toque de morbidez, 
até no erotismo. Tradutor de autores como Marcel Proust 
e Willam Shakeaspeare, esse nosso Manuel traduziu 
mesmo foi a nostalgia do paraiso cotidiano mal idealizado 
par nós, brasileiras, drfãos de um país imaginária, nossa 
Cocanha perdida, Pasárgada. Descrever seu retrato em 
palavras é uma tarefa Impossível, depois que ele mesmo 
Já o fez tão bem em versos. 

Revista Lingua portuguesa, nº 40, fev. 2009. 
A coesão do texto é construída principalmente a partir do(a) 
A) repetição de palavras e expressões que entrelaçam 
as Informações apresentadas no texto. 
B) substituição de palavras por sinônimos como 
*ldgubrer e "morbidez”, “melancolia” e "nostalgia". 


E) EvF 


C) emprego de pronomes pessoal, possessivos « 


demonstrativos: "sua", "seu”, "esse", "nosso", "el 


D) emprego de diversas conjunções subordinativas que 
articulam as orações e períodos que compõem o texto. 
E) emprego de expressões que Indicam sequência, 
progressividade, como "iminência, "sempre, "denois”. 


02. Os textos o seguir servem de referência para a proposta 
de redação. 


Texto 

Nos últimos quatro anos, a violência fez com que 

os cidadãos brasileiros se preocupassem mais com a 

Insegurança. Fol ma das conclusões de uma pesquisa Ibope 
encomendada pela movimento “Todos pela Educação”. 


A melhora da economia reduziu as preocupações dos 
brasileiros com três problemas antigos. Em 2006, 31% 
das pessoas entrevistadas pelo Ibope apontavam fome e 
miséria coma grandes desafios do país. Hoje, são 18%. 
A falta de emprego, motivo de apreensão para 41%, há 
quatro anos, agora é citada por 33%. [..] 

“Violência aumenta a preocupação dos brasileiros com. 

a segurança, segundo a Ibope.” Jornal Nacional, 09 jun. 

2010. Disponível em: <htg://91 globo com/jornal-nacional/ 
noticia/2010/06/violencia-aumenta-preocupacao-dos-braseios- 
com-seguranca-segundo-o-bope htm. 

Acesso em: 26 set. 2010, 


Texto 


[..Jo surgimento da policia no Brasil fo inspirado para 
ter função de controle social dos excluidos e defender as. 
oligarquias. 

Nessa matriz de pensamento, a polícia, ainda hoje, 
é entendida como o única órgão responsável pela 
segurança, Tadavia, a sua função é apenas mais árdua 
que todas as autras, pois tenta exirmir a criminalidade, 
exigindo o cumprimento das leis e solução dos contos. 
Sendo assim, o monopólio do uso da farça pelo Estado, 
por melo das policias, tem que estar pautado na 
legalidade, sob cantrole de fiscalização, 

RABELO, Mario dos Santas, "Constituição 1080, 

ciladania e segurança pública” 

Disponível em: <http://erwartigonalcom/ 
Jegislacao-artigos/constitucao-1988-cidadania 

publica-2947455.heml>. Acesso em; 26 se, 2010 (Adaptação) 


eguranca- 


Texto HI 


Multos indagarão como o mito da não-violência 
brasileira pode persistir sob o impacto da vialência real, 
cotidiana, canhecida de todos e que, nos últimos tempos, 
é também ampliada por sua divulgação e difusão pelos 
melos de comunicação de massa. Ora, é Justamente no 
modo de interpretação da violência que o mito encontra 
meios para conserve 

De fato, o primeiro mecanismo empregado para 
interpretar a violência é a da exclusão: afirma-se que a 
nação brasileira é não-violenta e que, se houver violência, 
esta é praticada por gente que não faz parte da nação 
(mesmo que tenha nascido e viva no Brasi). [..] 

O segundo mecanismo é a da distinção: distingue-se o 
essencial e o acidental, isto é, por essância, os brasileiras. 
não são violentos e, portanto, a violência é acidental, um 
acontecimento efêmero, passageiro, uma epidemia ou 
um surto localizado na superfície de um tempo e de um 
espaço definidos, superável e que deixa intacta nossa 
essência não-violenta. 

O terceiro mecanismo é de tipo jurídico: a violência fica 
rcunserita ao campo da delingdência e da criminalidade, 
o crime sendo definido como ataque à propriedade 
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privada (furto, rouba latrocínio, au seja, roubo seguido 
die assassinato). Esse mecanismo permite, por um lado, 
determinar quem são os agentes violentos (de modo 
geral, os pobres) e legitimar a ação (esta sim, violenta) 
dia polícia contra a população pobre, os negros, as crianças 
de rua e os favelados, [..] 

O quarto mecanismo é de tipo sociológico: atribul-se a 
epidemia de violência a um mamento definida do tempo, 
aquele no qual se realiza a transição para a modernidade 
das populações que migraram do campo para a cidade 
e das regiões mais pobres (narte e nordeste) para as 
mais ricas (sul e sudeste). [..] Aqui, não só a violência 
é atribuída aos pobres e desadaptados, como ainda é 
consagrada como alga temporário ou episódico. 

Finalmente, o último mecanismo é o da inversão do 
real, graças à produção de máscaras que permitem 
dissimular comportamentos, idéias e valores violentos 
como se fossem não-vislentos. Assim, por exemplo, o 
machismo é colocado como proteção natural à natural 
fraglidade feminina; o paternalismo branca é visto como 
prateção para auxllar à natural inferioridade dos negros; 
à repressão contra os homossexuais é considerada 
proteção natural aos valores sagrados da família; a 
destruição do meio ambiente é orgulhosamente vista 
como sinal de progresso e clulzação etc. 

Em resumo, à violência não é percebida como toda 
prática e toda Idéia que reduza um sujeito à condição de 
coisa, que viole interior e exteriormente o ser de alguém, 
que perpetue relações sociais de profunda desigualdade 
econômica, social e cultural. ...] 

CHAUÍ, Marilena. "Cultura política e política cultuar 
Disporível em: <http:/Junem cielo tr/scilo php?pid= 0103. 
40141995000100006hscrpt=sei arttext> (Acaptação) 


Texto IV 


ENSINO PÚBLICO 


Disponível em: <btt/[rizostudio blogspot com/2007/10/ange. 
'tml>. Acesso em: 26 se. 2010. 


Texto v 


Minha alma (A paz que eu não quero) 
O Rappa 
A minha alima tá armada e apontada, 
Para cara da sossego! 
Pois paz sem voz, paz sem voz 
Não é paz, é medot 
As vezes eu falo com a vida, 
As vezes é ela quem diz 
“Qual à paz que eu não quero conservar, 
Prá tentar ser feliz?” 
As grades do condomínio 
São prá trazer proteção 
Mas também trazem a dúvida 
Se é você que tá nessa prisão 
Me abrace e me dê um beijo, 
Faça um filho comigo! 
Mas não me deixe sentar na poltrona. 
No dia de domingo, domingo! 
Procurando novas dragas de aluguel 
Neste vídeo coagido. 
É pela paz que eu não quero seguir admitindo 
É pela paz que eu não quero seguir 
É pela paz que eu não quero seguir 
É pela paz que eu não quero seguir admitindo 
Disponível em: <htto:/Jletras tera com bejo-rappa/28945/> 
Acesso em: 20 set, 2010. Videoclipe disponível em: <htt://] 
ve. outube. com /uiatchw=vFIAd3hrdeob=avze>. 
Considerando a coletânea, redija um texto dissertativo- 
argumentativo sobre o tema Formas de violência na 
sociedade brasileira contemporânea. 


Instruções: 

* Ao desenvolver o tema proposto, procure utlizar 
os conhecimentos adquiridos « as reflexões feitas 
ao longo de sua formação. Selecione, organize 
e relacione argumentos, fatos e opiniões para 
defender seu ponta de vista, elaborando propostas 
para a solução do problema discutido em seu texto, 
Suas propostas devem demonstrar respeito aos 
ireltos humanos, 

+ Lembre-sa da que a situação de produção de seu texto 
requer q uso da modalidade escrita culta da língua 
portuguesa, 


+ O texto não deve ser escrito em forma de poema 
(versos) ou de narrativa. 


+ O texto deverá ter no mínimo 15 (quinze) linhas 


» Dê um título a seu texto. 


Coesão 


GABARITO 


Fixação 


a. 


Para cumprir o comando da questão, é necessário. 
que o aluno atenda às exigências do gênero 
artigo de opinião. Espera-se, portanto, que o 
aluno produza um texto argumentativo, de cunho. 
crítico e autora, em 1º ou 3» pessoa, próxima do 
registra formal, posicionando-se acerca do tema 
preposto com um bom nível de informatividade. 
O posicionamento deve ser feito com clareza, mas. 
é possível tanto para aspectos positivos, quanto 
para dúvidas sobre esse sistema de ensino. 


O aluno pode: 


* Abordara possibilidade de não ser a Internet 
o único veiculo utlizado para a divulgação 
é a socialização da educação a distância, 
conforme é apontado no primeira trecho, na. 
fala do governador de São Paula 


* — Apontar que, independente de qual seja o 
suporte utiizado para a expansão ea aplicação. 
da Fab, ele virá com instrumentos capazes de. 
atingir as comunidades pretendidas. 


» Desenvolver a ideia de que o projeto é 
abrangente e que não ficará restrito às 
regiões Sul e Sudeste, em que a realidade da 
educação presencial é mais comum. 


* Problematizar os mecanismos ligados 
ao processo de aferição dos conteúdos, 
à socialização dos estudantes e às experiências 
concretas de aprendizado. 


Para o desenvolvimenta do texto, o aluno pode 
utilizar várias estratégias argumentativas, entre. 
elas, à relação de causa / consequência, em 
que, por exemplo, dificuldades provenientes da 
extensão terrtorial (causa) demandariam um 
sistema auyilar de educação mais includente. 
(consequência). 


Também a contraposição pode ser utilizada 
como forma de proposição e desenvolvimento. 
argumentativos, — explorando conjunções 
asversativas e concessivas o que geraria 
estruturas como: 


oz 


1. EaD é um sistema de educação auiar que 
pode trazer resultados positivos, mas sua 
implantação ainda é permeada por dúvidas 
quanto à sua eficiência. 


1. Embora a educação a distância possua 
aspectos positivos, como a inclusão social, 
ainda há dúvidas quanto à qualidade desse 
sistema de ensino au. 


Como possibiidade contra-argumentativa, é 
interessante que o aluno aponte que, apesar 
das inúmeras dificuldades e impedimentos que 
parecem se colocar rente à efetiva implantação 
ca educação a distância, ela pode ser entendida 
como uma das alternativas mais viáveis para 
a minimização das deficiências educacionais 
brasileiras, 


São multas as possibilidades de descrição do 
processo de encadeamento das delas nesse texto. 


O aluno poderia focalizar a coesão gramatical 
do texto, feita por meio das concordâncias 
nominais e verbais; da ordem dos vocábulos; 
dos. conectivos; dos pronomes pessoais de 
3» pessoa (retos e cblquos), pronomes 
possessivos, demonstrativos, indefinidos, 
interrogativos e relativos; de diversos tipos de 
numerais; de advérbios e artigos defnidos; de 
expressões de valor temporal. Nessa caso, ele 
poderia descrever um ou mais de um dos tipos de 
conexão gramatical, a sabe, frásca,intertrásica, 
temporal, raferencil. 


Acoesãofrásica estabelece uma igação-significatia 
entre os componentes da frase, com base na 
concordância entre o nome « seus determinantes, 
entre o sujeito e o verbo, entre o sujeito e seus 
predicadores; na ordem dos vocábulos na oração; 
na regência nominal e verbal. A coesão interfrásica. 
designa os variados tipos de interdependência 
semântica existentes entre as frases na superfície. 
textual, Essas relações s5o expraseas pelos 
conectivos ou operadores discursivos. Existe o 
processo de justaposição, em que a coesão se 
dá em função da sequência do texto, da ordem 
em que as informações, as proposições, os 
argumentos vão sendo apresentados. Na coesão 
referencial, um componente da superfície textual 
faz referência a outro componente, que, é claro, 
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Já ocorreu antes. Para esca referência, são 
largamente empregados 05 pronomes pessoais de 
terceira pessoa (retos é oblquas); os pronomes 
possessivos, demonstrativos, indefinidos, 
interrogativos, reativos; os diversos tipos de 
numerais; os advérbias e os artigos 


O aluno poderia focalizar a coesão lexical ao 
descraver a uso dos termos que retomam os 
vocábulos ou expressões que já ocorraram, porque 
existe, entre eles, algum tipo de relação: traços. 
semânticos que os associam por semelhança ou por 
opsição, Dentro da coesão lexical, a repetição e 
a reiteração são recursos frequentes, amplamente 
bizados na construção do testo “ha das Flores”. 


03. Pela fato de a proposta de redação ser bastante 
ampla, o aluno deverá ser capaz de delimitar o 
tema e evidenciar o objetivo de sua redação em 
ma tese clara, preferencialmente apresentada 
nos primeiros parágrafos. É importante, 
também, que fique claro o que se entende por 
"questão ambiental”. Sendo assim, o aluno pode 
Feservar parte de sua redação para apresentar 
sutintamente aspectos relacionados: 
de matérias-primas e do recursos naturais; ao 
aquecimento global e suas consequências sobre 
a agricultura e sobre o cotidiano das populações. 
em geral; aos ofoitos dos crescentes Índices de 
poluição que afetam a saúde das pessoas, Nesse 
contedo, difcimente seria possivel debar de 
mencionar as relações entre a questão ambiental 
é a desenvolvimento econômico e industrial, 
o qual se dá pla exploração e pelo esgotamento 
de recursos naturais e tem como uma de suas 


consequências a poluição ambiental, Dessa forma, 
o aluno pode, desde a elaboração de sua tese, 
contemplar essas relações e posicionar-se a partir 
cias, embora esse recorte temático seja apenas 
uma sugestão. De fato, é possível propor qualquer 
delimitação a respeito da assunto, desde que tal 
recorte esteja bem definido « fundamentado em 
argumentos adequados à sustentação do ponto 
de vista, 


Propostos 
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10. € 


Seção Enem 


oc 


02, Nessa proposta de redação, o aluno não deve 
tratar apenas da violência cotidiana veiculada 
pelos meios de comunicação, mas também de 
outros modos de violência menos evidentes. Para 
isso, ele pode considerar as ideias apresentadas no 
texto de Marilena Chau e sintetizadas no seguinte 
trecho: “Em resumo, a violência não é percebida 
como toda prática e toda idiia que reduza um 
sujeto à condição de coisa, que viole interior e 
exteriormente o ser de alguém, que perpetue 
relações sociais de profunda desigualdade 
econômica, social e cultural” O texto IV reitera 
essa perspectiva de Chauí, pols mostra que a falta 
de acesso à boa educação e, consequentemente, 
a bas oportunidades de emprega pode conduzir 
as pessoas menos favorecidas à criminalidade. 
Seria interessante, assim, que o aluno procurasse 
apresentar as relações entre as formas implícitas. 
de violência e a viclência real, ainda que não seja 
necessário concordar com a ideia de que esta é 
consequência daquelas. O texto V, por sua vez, 
mostra que a violência afeta a vida de todos, 
inclusive daqueles que não dependem do Estado 
para garantir sua segurança 


O aluno deve organizar suas ideias em um 
texto caro e bem estruturado e, além disso, 
apresentar uma proposta de intervenção sobra 
a problemática tratada no texto. Pelo fato de as. 
propostas do Enem valorizarem a questão da 
cidadania, sugere-se que 0 aluno não delegue a 
solução do problema apenas ao Estado « a seus 
ôrgãos de segurança, mas também aponte de que 
modo a sociedade civil pode atuar para minimizar 
as várias formas de violência. 
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Elementos da poesia 


VERSIFICAÇÃO, METRIFICAÇÃO 
E ASPECTOS SONOROS 


O trabalho com a poesia exige do leitor uma percepção 
estética aliada a uma compreensão temática, ou seja, 
é necessário que se perceba como um autor utilizou 
determinados recursos para retratar certos assuntos. Com 
Isso, é possível reconhecer coma o exercício poético não é mero 
fruto de inspiração ou acaso, mas um processo consciente 
de escolha vocabular, métrica, rítmica & visual. Vamos 
conhecer alguns desses elementos da elaboração poética. 


A métrica, o ritmo, o emprego de recursos sonoros por 
meio de elementos como a rima, a onomatopeia, a alteração, 
a assonância, a anáfora, o refrão, entre outros, são a chave 
para o autor conciliar o sentida e o som em seus versos. 
Acrítica literária Norma Goldstein, em seu livra Versos, sons 
e ritmos, analisa a relação entre os aspectos sonoros e o 
conteúdo feita por Chico Buarque na letra de sua composição 
“A banda”; observe: 

A musicalidade (sugestão de música e ritmo) 
pode partir do titulo, algumas vezes. Como na letra 
da canção "A banda”, de Chico Buarque de Holanda. 
O nome indica música, multidão, festejo. A partir 
dai, fica-se na expectativa de um texto que contenha 
estas sugestões. É o que acaba acontecendo. 
A banda passa e altera a vida das pessoas; o triste vira 
alegre; o velho se torna criança; o que está parado 
começa à se movimentar. A temática está apolada no 
ritmo do texto: simples, curto, contagiante: 

Estava à toa na vida, 

O meu amor me chamou, 

Pra ver a banda passar 

Cantando coisas de amor. 

O ouvinte capta o apelo do texto, graças à 
harmonização de todos os seus elementos, um dos 
quais, o ritmo. É possível começar a percebê-lo, 
através da marcação das sílabas poética: 

Es-TA- vaà-TO-a-na-Vi(da) 

O - MEU -a - MOR - me - cha - MOU 

Pra - VER - a - BAN - da - pas - SAR 

Can - TAN - do - COI - sas - de a - MOR. 


As silabas destacadas são fortes; as outras, fracas. 
Se usarmos os sinais - e U, respectivamente para 
sílabas fortes e fracas, ocorrerá o seguinte: 

Es-TA- vaà-TO-a-na-VI(da) 

VU -mu uu -m 

O-MEU-a - MOR - me - cha - MOU 

VU -HU-HU UH 

Pra- VER- a - BAN - da - pas - SAR 

VU Hu -HU Um 

Can - TAN - do - COI - sas - de à - MOR, 

VU HU -HU Um 

[..] Além do jogo da altemância entre silabas 
fortes e fracas - que vem a ser a cadência do 
poema -, há outros efeitos sonoras. A repetição 
de letras, por exemplo. [...] Você percebe as 
seguintes repetições: o som "T”, na primeira linha 
ou verso; o som "Mº no segundo verso; o som “P*, 
no terceiro; e o som “Q" (grafado "C") no quarto. 
Em todos os versos há um outro sam que se repete: 
a vogal “a”. 


.] As repetições lembram o som das percussões. 
da banda. Também marcam o compasso da marcha, 
ritmo musical que percorre tado o texto. A banda 
rompe com o cotidiano das pessoas, que se põem a 
ouvi-la, levadas por um feitiço Irresistível. Enquanto 
ela passa, dura o encantamento, a Ilusão. Depois, 
tudo volta a ser como antes: 


Mas para meu desencanto 
O que era doce acabou 
Tudo tomou seu lugar 
Depois que a banda passou 
GOLDSTEIN, Norma. Versos, sons e ritmos. 13. ed, 
São Paulo: Ática, 2004, 
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Como se percebe, a ritmo melódico de um texto encontra-se 
vinculado à sua métrica, Por isso, é interessante que o 
leitor faça a escansão dos versos para discernir o ritmo do 
texto, Escandir um poema é dividi-lo em silabas poéticas, 
que são diferentes das gramaticais. Observe passo a passo 
os procedimentos para escandir os versos de um poema: 


1º) Fazer ou não a elisão, junção, das vogais. A união 
ocorre apenas quando as vogais em slabas separadas 
forem ambas tânicas ou átanas. Se uma vogal estiver 
“em uma silaba tânica e a outra em uma silaba átona, 
não há a elisão, 


2º) Em seguida, é preciso contar apenas até a silaba 
tônica da última palavra do verso. 


3º) Depois de fazer a elisão e conferir a silaba tônica 
da última palavra do verso, conte o número de 
sílabas poéticas. 


Veja o exemplo de escansão apresentado a seguir: 


Co / mo / po / de o / pel / xe / vi/ (vo) 
Do Co ie db to 


Vi/ ver fo / ra / da à / qua / rj (a) 


oo GÊ Sb A 
Co / mo / po / de / rei / vi / ver 
Pe SAE o 
Sem / a / tu / a / com / pa/ nhi/ (a) 
o EEN 


A partir do esquema anterior, é possível reconhecer como, 
no primeiro verso, houve a elisão das sílabas “de” e “o”, po 
ambas são átonas, assim como também ocorreu a fusão, 
no segundo verso, das sílabas "da” e "á”, que são tânicas. 
Além disso, no primeiro verso, a contagem foi encerrada 
na silaba “vi”, que é a tânica da palavra “vivo”, par isso, 
a sílaba “vo” não fal considerada. Já no terceiro verso, a 
contagem foi até a última silaba do verso “ver”, que é a 
tônica do termo “viver”. 


Após conferir quantas sílabas há em cada verso dessa 
cantiga folclórica, percebe-se que ela é um exemplo de um 
poema regular ou simétrico, pois todos os versos têm o 
mesmo número de silabas poéticas, no caso, sete. Saber o 
número de sílabas que constitui um verso é extremamente 
relevante, pois esse é um dos principais critérios utilizados. 
para denominá-los. De acordo com o número de silabas 
poéticas, os versos são chamados de: 


* 1 silaba poética: monossilabo 
+ 2 silabas poéticas: dissílabo 
bo 


*  3silabas poéticas: trissi 


+ a silabas poéticas: tetrassílabo 
+ Ssilabas poéticas: pentassilabo ou redondilha menor 


+ 6silabas poéticas: hexassilabo 


+  7silabas poéticas: heptassilabo ou redondilha maior 


+ Bsilapas poéticas: octossilabo 


+ Ssilabas poética: jabo 


+ 10 silabas poéticas: decassilabo 


+ 11. silabas poéticas: endecassílabo 


+  12silabas poéticas: dodecassilabo ou alexandrino 


+ Mais de 12 sílabas poéticas: bárbaros 


Quando um poema é assimétrico, ou seja, é formado por 
versos que apresentam diferentes números de silabas, ele é 
constituido por versos livres, Além disso, os versas podem 
também ser denominados brancos par não apresentarem 
nenhuma rima; nesse casa observe que o critério é sonoro 
e não se relaciona com a métrica. 


Agora que você já sabe como são classificados os versos, 
veja o nome que se atribui às estrofes de acordo com o 
número de versos que as estrutura: 

+ dístico (estrofes formadas por dois versos) 


+ terceto (por três) 

+ quadra ou quarteto (por quatro) 
+ quinteto ou quintilha (por cinco) 
+ sexteto ou sextilha (por seis) 

+ sétima ou septilha (por sete) 

+ oitava (poroito) 


+ novena ou nona (por nove) 


. 


ima (por dez) 


A musicalidade na poesia está vinculada não só ao ritmo 
(silabas fortes e fracas) e à métrica, mas também a alguns 
recursos estilísticos que tornam O texto extremamente 
sonoro. À utilização desses artificios não é meramente um 
atrativo rítmico, pois eles fazem parte de uma elaboração 
artística consciente, Dessa maneira, uma onomatapeia, uma 
anáfora ou uma rima, entre outros elementos, possuem 
um sentido, uma relevância. Vários recursos estéticos são 
empregados na linguagem poética para se atingir uma 
riqueza sonora vinculada a uma exploração semântica, 
Som e sentido caminham juntos em vários momentos. Para 
que você possa perceber Isso, vejamos algumas figuras 
sonoras vinculadas ao sentida de suas produções: 


1) Rima: é a figura mais frequentemente utilizada 
na poesia. Uma rima é construída a partir de uma 
similaridade sonora presente no final ou no interior dos 
versos. Quanto à sonoridade, elas são denominadas: 
» Rimas consoante e toante: 2 rima consoante 

é a que apresenta semelhanças sonoras mais 
amplas, que abrangem consoantes e vogais 
(ex: arvoredo, azedo, dedo, crescente, 
decadente, adolescente). Por sua vez, a rima 
toante é à que só apresenta semelhança na 
vogal tônica, sem que as outras consoantes ou 
vogais coincidam (ex: pedra, velho, pranto, 
estanho) 


o Estudo 


46 | cot 


Elementos da poesia 


* Rimas ricas e pobres: há dois critérios para 
que se possa denominar uma rima como 
rica ou pobre: o gramatical e o sonoro. Pela 
ótica gramatical, as rimas ricas são as que 
pertencem a palavras de classes gramaticais 
diferentes (ex: pomar e apanhar - substantivo 
e verbo; mente e docemente - substantivo e 
advérbio), já as pobres são as que pertencem 
à palavras de uma mesma classe gramatical 
(ex: docemente e alegremente — ambas as 
palavras são advérbios; lar e pomar - ambas 
são substantivos). Quanto ao critério fônico, as. 
rimas pobres são as que têm os mesmos sons 
a partir da vogal tônica (ex: vida e descida 
— são idênticas somente a partir do 1 tônico), 
as ricas apresentam uma semelhança sonora 
antes mesmo da vagal tônica (ex: firmamento 
e tormento - antes mesmo da tônica e, a 
consoante m já aparecia enriquecendo a rima). 


Já no que diz respeito ao local em que elas se encontram 
na composição do poema, as rimas são denominadas a partir 
dos esquemas em que se enquadram. Veja alguns casos: 


* Esquema de rimas: 


A) Rimas emparelhadas, paralelas ou geminadas 
AABB: ocorrem quando a rima se encontra em 
dois versos unidos, como a próprio nome já 
indica, formando um par. 


B) Rimas intercaladas ou interpoladas A - - A: 
nesse casa, a rima se dá com os versos extremos 
da estrofe. Observe como na primeira estrofe 
deste clássico soneto de Vinicius de Moraes, 
o autor empregou as rimas interpoladas 
(A-—A) e emparelhadas (-  B -) 

De tudo, ao meu amor sereiatento (A) 
Antes, e com tal zelo, e sempre, e tanto (8) 
Que mesmo em face do maior encanto (8) 
Dele se encante mais meu pensamento. (A) 


C) “Alternadas, entrecruzadas, entrelaçadas ABAB: 
nesse caso, as rimas estão alternadamente. 
dispostas na estrofe como neste exemplo de 
Paulo Leminski: 


La 
vida que me vento (A) 
sina que me brisa (8) 
só te inventa «a 
quem te precisa 0) 


LEMINSA, Pad Lavi em close. São Paul: Brasienes, 200. 


Alguns escritores condenam a rima, principalmente pelo fato 
de muitos poetas a utilizarem de modo excessivo, previsível 
e despropositado, apenas como mero recurso sonoro, sem 
uma relevância maior para o texto. Os poetas modemistas 
são um bom exemplo disso. Veja como, no seguinte poema, 
Murilo Mendes ridiculariza a poesia brasileira do início do 
século XX, que tinha, para ele, apenas a preocupação de rimar, 
de retratar temas românticos e de utilizar clichês: 


Amostra da poesi 


Tenho duas rosas na face, 


Nenhuma no coração. 
No lado esquerdo da face 
Costuma também dar alface, 


No lado direito não. 


MENDES, Murilo. História do Brasi. in: Poesia completa e prosa, 
Rio de Janeiro: Nova Aguiar, 1995. p. 185 


2) Aliteração: Repetição de sons consonantais, 
empregados geralmente como um simples jogo lúdico 
com as palavras (caso das brincadeiras de trava-lingua) 
ou como um recurso estético para reiterar o sentido 
do que está sendo retratado pelo texto. Veja como 
na primeira estrofe do poema "Violões que choram”, 
o autor simbolista Cruz e Sousa utilizou a aliteração 
para simular o ambiente musical retratado por ele. 
Vozes veladas, veludosas vozes, 

Volúpias dos violões, vozes veladas, 
Vagam nos velhos vórtices velozes 
Dos ventos, vivas, vês, vulcanizadas. 


Você deve ter percebido como a recorrência das consoantes 
v, 2,1, de s sugeriu o ambiente fugídio, diáfano, etéreo, 
sinestésico e musical, ao retratar a confusão de vozes voando 
pelo ar, levadas pelo vento. 


3) Assonância: Repetição de fonemas vocálicos 
Veja como exemplo a letra da música “Clara”, de 
Caetano Veloso: 


quando a manhã madrugava 
calma 

alta 

clara 


clara morria de amor 


Observe que Caetano Veloso não empregou a assonência 
sem ter uma intencionalidade, Como o tema retrata o 
amor platânico e puro da moça, o compositor explorou, 
propositadamente, a vogal a para traduzir o sentimento 
casto dela, Tudo no poema é perpassado pela pureza 
simbolizada pelo a, desde o nome próprio (Clara), até o 
ambiente (manhã, calma, alta, clara) e a atividade praticada 
por ela (lavar a alva cambraia em águas também claras). 
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4) Anáfora: é a repetição de uma mesma palavra ou 
expressão utilizada para traduzir uma ideia de rotina, 
mesmice, circularidade ou reiterar a Importância 
de algo. Observe a presença anafórica do “que” no 
poema "Quadrilha", de Carlos Drummond de Andrade. 

Quadrilha 

João amava Teresa que amava Raimundo 
que amava Maria que amava Joaquim que amava Lil 
que não amava ninguém. 
João foi para os Estados Unidos, Teresa para o convento, 
Ralmundo morreu de desastre, Maria ficou para tia, 
Joaquim suicidou-se e Lil casou com ), Pinto Fernandes. 
que não tinha entrado na história. 

ANDRADE, Cars Drummond de. Poesia e prosa, ia da Janeiro 

Nova Aguilar, 1983. p. 89 


5) Onomatopeia: expressão que procura reproduzir 
o som das coisas ou dos animais. A anomatopeia 
aparece com frequência em quadrinhos, na literatura 
Infantil e na música, A intencionalidade dela é ilustrar, 
sanoramente, algum acontecimento que esteja sendo 
descrito no texto, o que propicia maior verossimilhança 
ao relato. A onomatopeia pode ser simplesmente 
um ruído expresso por um termo (como toc-toc, 
tum-tum-tum, tic-tac, ram-rem, 222222, Bumbal, 
atehim, trrilimmmm! ou pode aparecer no próprio 
ritmo do poema para sugerir um movimento, como é 
o caso do clássico poema "Trem de ferro”, de Manuel 
Bandeira. 


Trem de ferro 


Café com pão 
Café com pão 


Café com pão 


Virge Maria que foi isto maquinista? 
[0] 

A 

do. 

Foge, bicho 

Foge, povo 

Passa ponte 


Passa poste 


Passa pasto 
Passa bai 
Passa bolada 
Passa galho 
De imbuzeira. 
Debruçada 
No riacho 
Que vontade 
De cantar! 
[0] 
BANDEIRA, Manuel. Estreia da vd inteira. 16. e 
Rio de Janeiro: José Olympio, 1989, p. 132-133, 


6) Paronomásia: Emprego de palavras parônimas, ou 
seja, que possuem sons parecidos, mas significados. 
diferentes. São parecidas com os trocadilhos, 
“embora não tenham o caráter debachado e malicioso 
deles, Palavras como "embolada”, “bolada”, “balada” 
e "bola” e *rebola” são termos parônimos utilizados 
por Zeca Baleiro em sua composição "Vô imbolá”. 


vô Imbol: 


Zeca Baleiro 

imbola vô imbolá 

eu quero ver rebola bola 

você diz que dá na bola 

na bola você não dá 

Ao conhecer um pouco mais sobre esses recursos sonoros 

em um poema, esperamos que você tenha conseguido 
perceber que a musicalidade em um texto pode ser não só 
Um recurso sonora atrativo, mas um elemento estilístico 
utilizado conscientemente pelo autor para intensificar o 
sentido de seu texto. Assim, o estrato fônico pode reiterar 
os aspectos semânticos do poema, o que torna a obra 
muito mais enriquecedora e criativa. Nesses casos, o som 
e o sentido estão extremamente próximos, cabe ao leitor 
conseguir fazer as associações entre eles. 


ASPECTOS VISUAIS 


O aspecto visual é outro significativo elemento utilizado no 
processa de produção de sentido em um texto poético. Desde 
muito cedo os autores passaram a explorar a disposição dos 
versos na página, construindo um “ritmo visual” para seus 
textos. Contudo, é na década de 50, do século XX, com o 
Movimento Concretista, que a visualidade na poesia ganhou 
maior propriedade. Os poetas, desde então, passaram a 
explorar as potencialidades figurativas da linguagem poética. 
com mais intensidade. 


Veja, a seguir, alguns recursos visuais explorados 
na poesia: 


48 | Coteção Estudo 


Caro estudante 


Como muitos jovens que cursam atualmente o ensino médio, você 
participa de práticas diversas de leitura e escrita nos mais variados 
contextos: na escola, em casa ou em outros ambientes que frequenta; por 
meio do celular, do tablet ou do computador; por meio do velho e bom papel 
emseus mais diferentes tipos e formatos. Da mesma maneira, você interage 
oralmente em situações variadas, produzindo falas ora mais curtas, ora mais 
longas, em situações descontraídas ou formais. 

Lidamos com linguagens o tempo todo: para opinar, para pedir, para 
ceder, para brincar, para brigar, para julgar, e assim vamos construindo 
nossas identidades e sendo construídos pela realidade que nos cerca, pelos 
outros sujeitos com quem interagimos, pelos textos que lemos, ouvimos e 
produzimos. Neste livro, tomamos como base essa relação que você já tem 
com a linguagem para apresentar e discutir diferentes questões sobre a 
nossa língua, sabre nossas produções literárias e culturais e sobre os textos 
que produzimos em nossa vida. 

Aoadentrar oestudo da literatura, você lerá textos de diversos momentos 
da história da humanidade e perceberá que os textos literários e as artes 
em geral (entre elas a pintura, a escultura, a música, o cinema) estão 
intimamente conectados à realidade social de cada época, surgindo como 
uma espécie de resposta artística ao seu contexto de produção: refletem, 
assim, muito da visão política, social e artística do momento em que estão 
sendo produzidos. Você verá também que mesmo textos escritos muitos 
séculos atrás guardam relações próximas com obras atuais, confirmando a 
ideia de que a literatura e seus temas não se encerram em um determinado 
período, mas transformam-se ao longo do tempo, em um fluxo contínuo, à 
medida que a sociedade e os sujeitos igualmente se modificam. 


Nesse percurso, você conhecerá também nuances da lingua na leituraena 
produção textual, ao analisar e elaborar textos escritos e orais que circulam 
em situações de comunicação variadas: relatórios, currículos, poemas, 
crônicas, reportagens, cartazes, anúncios, seminários, debates, entre 
muitos outros. Pretendemos, com isso, que você desenvolva ainda mais a 
sua capacidade de ler e produzir textos de modo eficiente, compreendendo 
criticamente os sentidos construídos por diferentes escolhas e contextos de 
circulação e se fazendo entender por meio de um uso reflexivo da língua, 
que lhe permita trabalhar sobre as diversas formas de produção de sentidos 
quando é você o autor do texto. 

Entendemos ainda que, para além das práticas cotidianas de uso da 
leitura e da escrita, também faz parte das práticas do estudante do ensino 
médio a participação em situações bem específicas de linguagem, vividas 
por quem se prepara para a entrada na universidade e no mercado de 
trabalho. Por isso, você terá contato com textos específicos dessas esferas, 
afim de que esteja bem-preparado para esse novo momento da sua vida. 

Os conceitos e conteúdos aqui trabalhados têm, portanto, o objetivo 
principal de munir você para fazer um uso cada vez mais consciente e 
reflexivo das estruturas e possibilidades da língua, quaisquer que sejam as 
situações de comunicação nas quais você venha a se engajar, como leitor ou 
como produtor de textos. Esperamos que esse caminho seja tão interessante 
e motivador para você quanto foi, para nós, a elaboração deste livro. 


Um abraço, 
Os Autores. 
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do seo pata adro onde Eine pata escura Cbr a depor dus 
cuasição Gene de seus ver, rtpando con uam fina 
o tradicionalismo. esquerda Ng 
areta 
Piso D dieta 
A Roso Dente ictadoaê 
éra 


PAES, José Paulo. Prosas seguia de odes mínimas. São Paulo 
Companhia das Letras, 1992. 


Como você deve ter notado, o ritmo anafórico dos primeiros 
versos é formado para representar o cotidiano da vida do 
poeta enquanto ele possuia as suas duas pernas: à esquerda 
ea direita, Entretanto, após ter a perna esquerda amputada, 
o ritmo do texto quebra-se, assim como a própria rotina do. 
autor. A partir do terceiro verso, há apenas a presença da 
perna direita, que, “manca, deixa nítida a falta da esquerda. 
O espaço em branca deixado pelo autor está, portanto, 
plena de significação. Melhor que palavras, a ausência delas 
disse muita mais Sobre a falta e o vazio da perna amputada. 
O corpo do poema aparece mutilado, espelhando, 
visualmente, o próprio corpo físico do autor. Nesse texto 
exemplar, o aspecto imagético e o rítmico se fundem em 
uma adequada retratação da temática abordada. 
3. A visualidade na poesia encontra-se também na 
utilização de elementos não verbais na elaboração 
dos textos. Assim, significantes mesclam-se a 
Ícanes, simbolos, imagens publicitárias, etc. O 
poema transforma-se em um espaço adequado para 
a colagem de inúmeros “textos” vindos de diversas. 
origens. Veja os seguintes exemplos 


aPlltiam Fado FORME 


«< 
F) 
ú 
=) 
fc) 
5 
Ê 
[2 
[=] 
a 
« 
= 
fc) 
z 


1949-1970. São Paulo: Ateliê Editorial, 2001. p. 221 


Um dos elementos visuais que passam a ser valorizados 
pelos poetas é o próprio espaço em branco da página, 
que é visto não como vazio, mas como ausência 
significativa, linguagem promotora de sentido, 
espaço produtor de ideias. O branco não é terreno 
insignificante, mas pleno de significados que devem pr 
ser idos. Veja o seguinte depoimento do crítico Octavio 

Paz sobre a riqueza do espaço em branco da página: 


Poeme visual / Poema visual, 1970/78, 


A página, que não é senão a representação da espaço real 
onde se estende a palavra, converte-se em uma extensão 
animada, em perpétua comunicação com o ritmo do poema. 
Mais do que conter a escritura dir-se-la que tende ela mesma 
a ser escritura. [..] O espaço torna-se escritura: os espaços 
em branco (que representam o silêncio, e talvez por Isso 
mesmo) dizem algo que os signos não dizem. 


PAZ, Octavio. Signas em rotação. Tradução de Sebastião | Poeme visual / Poema visual, 1971/52, 
TSE NT aeee BROSSA, Joan, Poesia vista. Tradução de Vanderiey Mendonça. 
São Paula: Amauta Edtarial / Atelê Editora, 2005, p. 27 e 31 
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4. O tipo de letra empregado e a disposição gráfica da 
palavra na página são outros fatores primordiais 
para os autores que exploram, por meio da 
visualidade, diferentes significados em seus textos. 
Veja um exemplo: 


MINO MEO VISD AMRS EURONUIO sure 
MES MEO GUEO MED AUBDANEO avr 
MEO MES OSROMED AVLONSTO AN 
Jo AXO OMROHO NRO aum 
EE Esro Toro aro Sure 
E Mme asESEo JKD Uia 
BONSANXO MEO AUXDASÃO INTO nOrO SUE 
AKOANHO MINO MINO ANRO ANTONIN SH 
AUNONNHO LUKO NUXO LOKO LUNO LUTO NUM 


CAMPOS, Augusto de. Viva vala (1949-1975), São Paulo: 

Ateliê Editoria, 2002. 

S. Outra marca da poesia visual construída a partir, 

principalmente, do Movimento Concretista de 1956 é 

a exploração do significante (a própria materialidade 

e Imagem da palavra) como um significado em si 

mesmo. A letra, em seu aspecto formal, já carrega um 

sentido, como se verifica no poema “Life”, de Décio 

Pignatari, em que o autor visualiza tado o processo 

de nascimento e crescimento do ser humano pela 

sequência das letras que também “crescem” e se 
“desenvolvem” ao longo do poema. 


DILILE 
EB LIFE 


PIGNATARI, Dério, Poesia poi é poesia, 
1950-1975, São Paulo: Duas Cidades, 1977. 


A partir de tais exemplos, espero que você tenha 
identificado a relevância de recursos sonoras e visuais, 
que são conscientemente utilizados como elemento de 
significação pelos autores. Tente aperfeiçoar isso nos 
exercícios a seguir. 


EXERCÍCIOS DE FIXAÇÃO 


01. (FUVEST-SP-2010) Leia estas duas estrofes da 
conhecida canção "Asa-Branca”, de Luís Gonzaga 
e Humberto Teixeira, 


Quando alhei a terra ardendo 
Qual fogueira de São João, 
Eu perguntei a Deus do céu, ai 
Por que tamanha judiação, 


Quando o verde dos teus olhos. 

se espalhar na plantação, 

eu te assegura, não chores não, viu, 
eu voltarei, viu, meu coração. 


A) INDIQUE uma palavra ou expressão que possa 
substituir "Qual" (primeira estrofe), sem alterar o 
“sentido do texto, 

B) Na segunda estrofe, SUBSTITUA a palavra “viu” por 
outra que cumpra a mesma função comunicativa que 
ela tem no texto. 

E) Nessas estrofes, os únicos recursos poéticos utilizados 
“são rima e ritmo? JUSTIFIQUE sua resposta. 


02. (UFMG) Leia o fragmento 6 do poema de José Paulo Paes 
e o poema de Anibal Machado. 
5 
Ode à minha perna esquerda 
esquerda — direita 
esquerda — direita 
direita 
direita 
Nenhuma perna 
é etera. 
PAES, José Paulo. Prosas seguidas de odes mínimas. 
São Paulo: Comparihia das Letras, 1092. 


Desartna vo Poema 


a 
“ma EM) 
uso Conv 


nada 
MACHADO, anal M. Cadernos de Joo. ode Janeiro 
Nova Franteira, 2002, p. 140 
Em ambos Os casos, faz-se uso do espaço branco da 
página para obter certo afito. REDIJA um texto, 
explicando o efeito obtido em cada um deles 
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1.0 apego do eu lírico à tradição da poesia clássica 
patentela-se na escolha de um verso latino como 
Poética núcleo da estrofe. 


03. Observe o seguinte poema de Ri 


Está CORRETO o que se afirma em 
A) 1, apenas. 
B) 11, apenas, 
C) Lei, apenas, 
T D) Ile apenas. 


E Len. 
02. (UNIFESP-2009) Leia os textos é analisa as afirmações. 


Texto 1 


É 

e 

R 

s oB R a E 
Gir E 


«< 
Fm) 
ú 
=) 
fc) 
B 
[2 
[=] 
a 
« 
5 
[5] 
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rater ra ter 
ALELXO, Ricardo, Trio Belo Horizonte: Seriptum, 2001. Eira 
COMENTE como o autor explorou os aspectos visuais raterra terr 
do poema articulados com o efeito de sentido proposto araterra ter 
ú raraterra te 
EXERCÍCIOS PROPOSTOS rraraterr 
04. (ruvesT-Se-2010) sas 
terraraterra 

Mais do que a mais garrida a minha pátria tem Décio Pignatari 

Uma quentura, um querer bem, um bem 1. A graça do testo 1 decorre da ambiguidade que 

Um "lbertas quae sera tamen*s assume o termo “cancreta” na situação apresentada, 

Que um dia traduzi num exame escrito: IL O texto I é exemplo de poesia concreta, relacionada 


ao experimentalismo poético, no qual o poema 


pi cai rompe com o verso tradicional e transforma-se em 


E regitot 


objeto visual. 
Vinicius de Moraes, "Pátria minha”, Antologia poética. 1. Para a Interpretação do texto 11, pode-se prescindir 

A frase em latim traduz-se, comumente, por “liberdade dos signos verbais. 

ainda que tardi Está CORRETO o que se afirma em 

Considere as seguintes afirmações: JU apejés 


1. O diálogo com outras textos (Intertextualidade) & 
procedimento central na composição da estrofe. 

1. O espirito de contradição manifesto nos versos indica 
que o amor da pátria que eles expressam não é oficial Dj Let, apóia. 
nem conformista. E) Lie 


B) 1, apenas, 
C) te, apenas, 
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os. 


oa. 


(FUVEST-SP-2009) “Vestindo água, sá saído o cimo do 


os. 


pescoço, o burrinho tinha de se enqueixar para o alto, 
a salvar também de fara à focinho. Uma peitada. Outro 


tacar de patas, Chu-áat Churda. 


= ruge o rio, como 


chuva deitada no chão. Nenhuma pressa! Outra remada, 
vagarosa. No fim de tudo, tem o pátio, com os cochos, 
muito milho, na Fazenda; e depois o pasto: sombra, 
capim e sossego... Nenhuma pressa. Aqui, por ora, este 
paço doido, que barulha cama um fogo, e faz medo, 
não é novo: tudo é ruim é uma só colsa, no caminho: 
como as homens e as seus modos, costumeira confusão. 
É só fechar os olhos. Como sempre. Outra passada, na 
massa fla. E ir sem afã, à voga surda, amigo da água, 
bem com o escuro, filha do fundo, poupando forças para 
o fim. Nada mais, nada de graça; nem um arranco, fora 
de hora, Assim” 


ROSA, João Guimarães. "O burinho pedrês”. Sagarana. 


Como exemplos da expressividade sonora presente neste 
excerto, podemos citar a onomatopeia, em "Chu-áa! 


Chu-áa, 


a 
DD) 
o 
) 


7, é a fusão de onomatopeia e aliteração em 
“vestindo água”, 

“ruge o vio”. 

“lho do fundo”. 


“ora de hora”, 


(UFOP-MG-2008) O Jogo dúbio e humorístico entre som 
e significado, um procedimento fundamental na obra 
de José Paulo Paes, está presente em todos os poemas 
transcritos, EXCETO 


a 


D) 


(o) 


D) 


Poética 
conciso? com siso 
prolbo?  proxo 
Ocidental 
a missa 06. 
o miss 
Epitáfio para um banqueiro 
negócio 


Epltáfio para um sociólogo 
Deus tem agora 
Um sério concorrente 


(UFU-MG-2006) Leia os versos do poeta Ferreira Gular. 
[e 
Quantas tardes numa tarde! 
e era outra, fresca, 
debaixo das árvores boas a tarde 
na prala do Jenipapeiro 
L. 
Muitos, 
Muitas dias há num dia só 
porque as coisas mesmas 
os compõem 
com sua carne (ou ferro 
que nome tenha essa 
matéria tempo 
suja ou 
não) 
La 
É Impossível dizer 
em quantas velocidades diferentes 
se move Uma cidade 
a cada instante 

Melhores poemas. 
Com relação ao fragmento, marque a afirmativa 
CORRETA. 


A) O poeta faz uma reflexão sobre a simuitaneidade e a 
temporalidade das colsas, excluindo, implicitamente, 

a reflexão da temporalidade humana. 

As lembranças e associações evocadas pela memória 

atualizam o passado, fazendo-o repetir-se sem 

alterações, como se vê na primeira estrofe 

A assimetria dos versos e a forma como são 

dispostos no papel representam um estilo literário « 

descansideram o tratamento temático do texto, 

Os versos são marcados pela ideia de simultaneidade, 

tanto da lembrança quanto da existência real das 

coisas, o que leva o poeta à reflexão sobre o tempo. 


D) 


o 


D) 


(UNIFESP-SP) O processo estllstico em que um verso 

se estende no outra, sintática e semanticamente, é 

conhecida como encavalgamento, “cavalgamento” ou, 

multas vezes, pela termo francês enjambement. Esse 

recurso é frequente na estrutura do texto poemático, 

As estrofes da poesia-canção de Djavan, par exemplo, 

têm seus versos quase que inteiramente estruturados 

por esse processo. Indique a alternativa em que NÃO 

ocorre encavalgamento, 

A) Meu bem-querer / É segredo, é sagrado, 

E) Meu bem-querer / Tem um quê de pecado 

C) E o que é o sofrer / Para mim, que estou 

D) Acariciado pela emoção. / Meu bem-querer, meu 
encanto, 

E) Para mim, que estou / Jurado p'ra morrer de amor? 
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o7. 


(uERa) 
aeee 
Falo a t! - doce virgem dos meus sonhos, 
Visão dourada dum cismar tão puro, 
Que sorrias por noites de viglia 
Entre as rosas gentis do meu futuro. 


Tu minspiraste, oh musa do silêncio, 
Mimosa flor da lânguida saudade! 
Por tl correu meu estro ardente e louco 
Nos verdores febris da mocidade. 


Tu, que foste a vestal dos sonhos d'ouro, 
O anjo-tuteiar dos meus anelos, 
Estende sobra mim as asas brancas... 
Desenrola os anéis dos teus cabelos! 
ABREU, Casimiro de, Obras 
Rio de Janeiro: MEC, 1955, p. 49-50, 
Vocabulário: 
estro = Imaginação criadora] 
vestal = mulher casta ou virgem 
anelo = desejo ardente 


Analisando os aspectos estruturais do texto, é possivel 
Identificar as seguintes caracteristicas formais: 

A) A presença de versos brancos e de versos livres. 

B) A simetria das estrofes « o ritmo de seus versos. 

C) O uso da rendondilha maior e a forma fa de soneto. 
D) O emprego de rimas empareihadas e da ordem inversa, 


(UFPR-2006) O poema que se segue Integra o volume 
Intitulado Muitas vozes, publicado por Ferreira Gullar no 
ano de 1999, 

Ouvindo apenas 


egato e passarinho 
egato 
e passarinho (na manhã 
veloz 
eau 
de ventania e ar 
voando) 
ecão 
Iatindo e gato e passarinho (só 
decão 
egato 
e passarinho 
ouço 
deitado 
no quarto 


às dez da manhã 
de um novembro 
no Brasil) 


Acerca do poema reproduzido, considere as seguintes 

afirmativas: 

1. No plano da linguagem poética, pelo menos um dos 
procedimentos empregados pelo autor em Multas 
vozes encontra-se exemplificado em “Ouvindo 
apenas": o texto espacializado (a linguagem de 
base visual). 

11. O sujeito lírico de "Ouvindo apenas” mantém-se 
desligado do mundo objetivo, mostrando-se insensível 
a estimulos físicos. 

HH. O emprego de quadras e tercetos Isométricos associa 
“Ouvindo apenas” aa modelo estrutural do soneto. 

IM, O poema justapõe dois registros da realidade: fora 
dos parênteses, os elementos da realidade são 
relacionados de forma objetiva; dentro dos parênteses, 
fica evidenciada a atuação do componente subjetivo. 

V. Embora use recursos do fazer poético concretista, 
Ferreira Gullar harmoniza a ousadia formal com a 
representação da emoção. 

Assinale a alternativa CORRETA. 

A) Somente as afirmativas t e HI são verdadeiras. 

B) Somente as afirmativas 1, IV e V são verdadeiras 

C) Somente as afirmativas 1, 1 € IV são verdadeiras 

D) Somente as afirmativas 11, 1! e V são verdadeiras. 

E) Somente as afirmativas 1, IV e V são verdadeiras. 


«< 
Fm) 
ú 
=) 
o 
5 
B 
[2 
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a 
« 
5 
o 
z 
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(FJP-MG-2010) Leia com atenção o trecho a seguir, 
retirado de Cobra Norato e outros poemas, de Raul Bopp. 


xvar 


Vau me estirar neste paturá 
para ouvir barulhos de beira de mato 
e sentir a noite toda habitada de estreias 


Quem sabe se uma delas 
com seus fios de prata 
viu o rasto luminoso da filha da rainha Luzia? 


Dissolvem-se rumores distantes. 
num fundo de floresta anônima 


Sinto bater em cadência 
a pulsação da terra 


Silêncios imensos se respondem... 
Sobre o texto, é INCORRETO afirmar que 

A) pertence ao poema Intitulado Cobra Norato. 
8) se refere à dinastia europeia no Brasi. 

C) provoca sensações sonoras e visuais. 

D) é formado por versos livres e brancos. 


Eira Beroui | 
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10. 


(PUCPR-2010) Considere o seguinte poema de Manuel 
Bandeira, observanda os comentários que se seguem a el. 


Irene no céu 


Irene preta 
Irene boa 

Irene sempre de bom humor. 

Imagino Irene entrando no céu 

= Licença, meu brancat 

E São Pedro bonachão: 

- Entra, trene, Você não precisa pedir licença 


BANDEIRA, Manuel: Meus Poemas Preferidos. 
Rio de Janeiro: Ediouro, 2007, p. 87. 


1. O poema é uma declaração de respeito a uma senhora 
negra, com destaque para os traços do seu caráter 
= bondade, alegria, simpatia, fidelidade. Porém, a 
referência ao "céu" como um espaço onde (apenas 
depois da morte) não há discriminação (Entra, Irene. 
Você não precisa pedir licença”), deixa entrever as 
possíveis dificuldades da personagem em sua vida, 
o que dá à esse poema, doca e terno, também uma 
tonalidade de certa critica social 


1. Irene no câu é um poema de uma só estrofe de sete 
versos rigidamente metrificados. Há grande riqueza 
metafórica presente, por exemplo, na descrição de 
São Pedra como representação figurada do típico 
senhor de escravos e sua forma peculiar de se dirigir 
a seus comandados, Além disso, do ponto de vista 
formal, chama a atenção, no que diz respeito ao 
léxico, o uso de expressões eruditas e típicas da alta 
cultura letrada. 


HI. É a linguagem do poema, com os recursos do coloquial 
e do discurso direto da personagem retratada, que 
Induz o leitor a percebes tanto as idelas mais evidentes 
sobre o que se descreve - que Irene era amável e de 
bom caráter - quanto as que estão nas entrelinhas, 
como a suposta submissão de Irene, aprendida, 
talvez, na experiência da escravidão ou do preconceito 
racial, o que à leva a se dilgir a São Pedro dizendo 
“Licença, meu branco! 

Assinale: 

A) Se todas estiverem corretas. 

E) Se apenas ti e If estiverem corretas. 

C) Se apenas te Il estiverem corretas. 

D) Se apenas te tl estiverem corretas. 


E) Se apenas H estiver correta. 


SEÇÃO ENEM 


(Enem-2004) 


Instrução: As questões de números 01 e 02 referem-se ao 
poema a seguir. 


oi. 


Brasil 
O Zé Pereira chegou de caravela 

E preguntou pro guarani da mata virgem 

— sois cristão? 

— Não. Sou bravo, sou forte, sou filho da Morte 
Teterá tetê Quizá Quizá Quecát 

Lá longe a onça resmungavi Uut ua! ut 

O negro zonzo saído da fornalha. 

“Temo a palavra e respondeu 

— Sim pela graça de Deus 

Canhem Babá Canhem Babá Cum Cum! 

E fizeram o Carnaval 


Oswald de Andrade 


Esse texto apresenta uma versão humorística da 
formação do Brasi, mostrando-a como uma Junção de 
elementos diferentes, 


Considerando-se esse aspecto, é CORRETO afirmar que 
a visão apresentada pelo texto é 


A) ambigua, pois tanto aponta o caráter desconjuntado 
da formação nacional, quanto parece sugerir que esse 
processo, apesar de tudo, acaba bem. 


B) inovadora, pois mostra que as três raças formadoras 
— portugueses, negras & índios - pouco contribuíram 
para a formação da identidade brasileira. 

C) moralizante, na medida em que aponta a 
precariedade da formação cristã do Brasil como 
causa da predominância de elementos primitivos é 
pagãos. 


D) preconceituosa, pols crítica tanto Índios quanto 
negros, representando de modo positivo apenas o 
elemento europeu, vindo com as caravelas 

E) negativa, pois retrata a formação do Brasil como 


incoerente e defeituosa, resultando em anarquia e 
falta de sertedade. 
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Elementos da poesia 


o2. 


os. 


A polifonia, variedade de vozes, presente no poema, 
resulta da manifestação do 


A) poeta e do colonizador ape 


E) colonizador e do negro apens 


€) negro e do Índio apenas. 
D) colonizador, do poeta e do negra apenas. 


E) poeta, do colonizador, do Índio e do negro. 


(Enem-2008) 
Para o Mano Caetano 


O que fazer do ouro de tolo 
Quando um doce bardo brada a toda brida, 
Em velas pandas, suas esquisitas rimas? 
Geografia de verdades, Guanabaras postiças 
Saudades banguelas, tropicais preguiças? 
A boca cheia de dentes. 
De um Implacável sorriso 
Morre a cada Instante 
Que devora a vaz do morto, e com isso, 
Ressustita vampira, sem o menor aviso 
La 
E eu soy lobo-bolo? lobo-bolo 
Tipo pra rimar com ouro de tolo? 
Oh, Narciso Peixe Ornamental! 
Tease me, tease me outra vez * 
Ou em banto baiano 
Ou em português de Portugal 
De Natal 
La 
1 Tease me (caçoe de mim, Importune-mey. 
LOBÃO, Disponível em: htp://Vagalume uol com.br, 
Acesso em: 14 ago. 2009 (Adaptação) 


Na letra da canção apresentada, o compositor Lobão 
explora vários recursos da lingua portuguesa, à fim de 
conseguir efeitos estéticos ou de sentido. Nessa letra, 
o autor explora o extrato sonoro do Idoma e o uso de 
termos coloquiais na seguinte passagem: 


A) “Quando um doce bardo brada a toda brida” (v, 2) 
8) “Em velas pandas, suas esquisitas rimas?” (v. 3) 
C) “Que devora a vaz do morto” (u. 9) 


D) “lobo-bolo/Tipa pra rimar com auro de tolo? 
(e 1t-12) 


E) “Tease me, tease me outra vez” (v. 14) 
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(Enem-2005) 


Dança e alma 


A DANÇA? Não é movimento, 
súblto gesto musical. 

É concentração, num momento, 
da humana graça natural. 

No solo não, na éter pairamos, 
nele amariamos ficar. 

A dança — não vento nos ramos: 
seiva, força, perene estar. 

Um estar entre cáu e chão, 
navo domínio conquistado, 

onde busque nossa paixão 


liberta 


se por tado lado... 
Onde a alma possa descrever 
suas mais divinas parábolas 
sem fugir à forma do ser, 


por sobre o mistério das fábulas. 


ANDRADE, Caros Drummond de. Obra completa, 
Rio de Janeiro: Aguiar, 1964. p, 365. 


A definição de dança, em linguagem de dicionário, que 
mais se aproxima do que está expresso no poema é 


A) a mais antiga das artes, servindo como elemento de 
comunicação e afirmação do homem em tados os 
momentos de sua existência. 


B) a forma de expressão corporal que ultrapassa os 
limites físicos, possiblitanda ao homem a liseração 
de seu espirito. 


C) a manifestação do ser humano, formada por 
uma sequência de gestos, passos « movimentos 
desconcertados. 


D) o conjunto organizado de movimentos do corpo, com 
ritmo determinado por instrumentos musicais, ruídos, 
cantas, emoções, etc. 


E) o movimento diretamente ligado ao psiquismo do 
Indivíduo e, por consequência, ao seu desenvolvimento 
Intelectual e à sua cultura 
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Módulo 04 


GABARITO 


Fixação 


01. A) “Qual na primeira estrofe, estabelece ideia. 
de comparação. Portanto, essa palavra 
poderia ser substituída por qualquer outra. 
que desempenhasse função semelhante, 
a saber como”, “tal qual, “assim como, 


“igual a”, entre outras possibilidades 


B) A palavra 'vu”, no contexto analisado, tem 
a função de fazer uma pergunta retórica e 
poderia ser substituída por qualquer outra 
que funcionasse como um elemento fático, 
ou seja, utilzado para testar o canal de 


“comunicação, Exemplos: "tá, tá borm. 


C) Não. Além da rima e do ritmo, destacam- 
se, também, o predomínio da redondilha 
maio, típica da métrica popular, e o uso de 


linguagem conotativa. 


02, "Ode à minha perna esquerda” - o ritmo 
anaférico dos primeiros versos é formado 
para representar o cotidiano da via do poeta 
enquanto ele possuía as suas duas pernas: a 
esquerda e a direita. Entretanto, após ter a 
perna esquerda amputada, o ritmo do texto 
quebra-se, assim como a própria rotina do 
autor, A partir do terceiro verso, há apenas a 
presença da perna direita, que, “manca”, deixa 
ita a falta da esquerda. O espaço em branco 
deixado pelo autor está, portanto, pleno de 
significação: Melhor: que palavras, a ausência 
delas disse muito mais sobre a falta e o vazio 
da perna amputada. O corpo do poema aparece 
mutilado, espelhando, visualmente, o próprio 


corpo fico do autor 


"Desastre no poema” - O uso do 
feito 
de modo a reproduzir o seu conteúdo 
A fragmentação das estrofes, a separação 
aleatória das siabas, a dispersão das palavras 
pela página, a estrofe descarriada à esquerda 


sugerem o desastre” ocorrido no poema. 


espaço em branco do poema 


03. O poema apresenta uma concepção do que 
seja o trabalho artístico pelo viés da palavra. 
Segundo tal proposição, fazer poesia é construir 
sobre ruínas, ideia que está representada 
por recursos visuais (letras sobrepostas que 
constituem o corpo do poema). As letras e as 
palavras imbricadas remetem à construção de 


um texto feita a parti de outros textos. 


Propostos 


oc 


2 c 


o 8 


os. 0 


os. 0 


o 8 


os. 6 


o. 6 


10.0 


Seção Enem 


oa 


q E 


no 
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LÍNGUA PORTUGUESA «iu 


Barroco 


A Interpretação sobre o Barroco permaneceu, durante 
séculos, vinculada a uma postura iluminista construída pelos 
artistas do estilo que o sucedeu: o Neoclassicismo. Como o 
próprio nome indica, os neoclássicos retomavam os Ideais 
da Antiguidade Clássica e do Renascimento, condenando à 
postura medieval dos artistas barrocos, que priorizavam uma 
arte passional, baseada na religiosidade, nos extremismos e 
antagonismos dos sentimentos. Com isso, o artista barroco 
construía seus textos e imagens explorando, de modo 
hiperbólico, antitético & paradoxal todos os antagonismas 
humanos. À concepção pejorativa de que a Barroco é uma 
arte irregular, afetada, repleta de ornamentos abusivos 
que comprometiam a sobriedade e linearidade das formas. 
plásticas e a clareza linguística pode ser explicada pela 
própria nomeação do estilo, como explica a critico Vitor 
Manuel de Aguiar e Silva. 


A palavra Baroco adquiriu valor pejorativo nos meios 
humanistas da Renascença, que dela se serviam para se 
referirem desdenhosamente aos lógicos escolásticos e aos 
seus argumentos e raciocínios, considerando-os absurdos 
e ridículos. Um argumento in baroco, por conseguinte, 
significava um argumento falso e tartuoso e, segundo 
Croce, a expressão teria sida depois transferida para o 
domínio das artes, para designar um estilo que aparecia 
também como falso e ridículo 


[..] Com efeito, atualmente os estudiosos consideram 

a origem hispânica do vocábulo como uma conclusão 

bem fundada: essa origem deve ser procurada no termo 

“barroco”, usado na língua portuguesa do século XVI para 
designar uma pérola de forma irregular. 

SILVA, Var Manuel de Aguiar e. Teoria da iteratura 

2. ed, Coimbra Livraria Almedina, 1969. p. 230-331, 


Coma se vê, segundo a visão lluminista do século XVII, 
o Barroca "deturpou” a sobriedade, o equilíbrio geômetra e à 
precisão da arte renascentista. Somente com os estudos de 
Heinrich Wolfin, principalmente com a sua obra Conceitos 
fundamentais da histária da arte, publicada em meados do 
século XX, o estigma de que o Barroco era uma "arte menor” 
deixou de ser um consensa no universo Intelectual, 


Outra condenação a que o Barroca esteve sujeito se deveu 
ao fato de sua produção estar muito vinculada à religiosidade, 
o que para a postura cética, racionalista e de tendência 
pagã dos neoclássicos era outro equivoco. A proximidade 
do Barroca com a religiosidade medieval explica-se pelo 
fato de que a Igreja, consciente da perda de muitos de 
seus fiéis com a Reforma Protestante de Lutero, desejava 
recuperar e resguardar seu “império”, Com Isso, as artes, 
tanto a literatura quanto a pintura, tornaram-se o grande 
foca da Conkrarreforma, que pretendia educar e moralizar os 
fiéis para que eles não se afastassem dos valores católicos. 
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Dessa forma, o Barroca passou a ser considerado como uma 
arte da Contrarreforma, justamente pelas qualidades de sua 
visualidade pictural, capaz de seduzir, convencer e converter 
o espectador. Além de ter a função de retomar 0 prestígio da 
Igreja Católica na Europa, o Barroco também era empregado 
como uma arte catequítica, que tinha o intuito de educar e 
moralizar os “gentios” das colônias descobertas no século 
anterior. Desse mado, é possivel perceber como o século XVIL 
marcou-se por uma arte vinculada à Igreja e veiculada por 
ela, com a finalidade de perpetuar seus valores a todos os 
cantos, seja no Velho ou no Novo Mundo. 


Em seu livro, Conceitos fundamentais da história da arte, 
Wolf traçou cinco categorias a partir das quais é possivel 
discernir uma obra renascentista de outra barroca, sem, 
entretanto, fazer juizo de valor em relação a qual obra 
seria “melhor”. 


imento Barroco 
Linear Pictórico. 
Plano Profundo 

Forma fechada Forma aberta 
Pluralidade Unidade 

Clareza Obscuridade 


O crítico Affonso Ávila, um dos maiores estudiosos do 
Barroco no Brasil, explica como a linguagem barroca era 
propícia para divulgar os valores da Contrarrefarma, uma vez. 
que ela se sustentou sabre três alicerces de caráter estético- 
ideológica: o lúdico, a ênfase visual e o persuasório. Esse 
apelo a um aspecto plctórico de caráter lúdico e persuasório 
é comentado por Affanso Ávila, principalmente em relação 
ao Barroco produzido em Minas Gerais. 


A sensiblidade ótica do homem barroco das montanhas, 
a sua permanente busca do comprazimento dos olhos 
podiam ser constatados “seja no aproveitamento das 
singularidades topográficas, no risco ausado da arquitetura, 
na elegância das fachadas, no ornato caprichoso das 
portadas, na decoração interior das igrejas, seja no colorido 
do ritual religioso, na pompa dionisíaca das festividades, na 
versatilidade cromática da indumentária ou até em detalhes 
como a bordadura caligráfica, a fantasia das Iluminuras 
nos livros das irmandades e o artifício generalizada dos 
textos e Inscrições” [...] A preocupação visualizadora 
do Barroco [...] era persuasória, encantatória, buscava 
prender os olhos, transmitir quase sempre uma mensagem 
religiosa e dela convencer a espectador através do exemplo 
feericamente visualizado. 
ÁVILA, Affonso, O lúdico e as projeções do mundo barroca 1. 
3. ed, São Paulo: Perspectiva. p. 28. 
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A riqueza da arte barroca, segundo Werner Weisbach, 
citado por Affonso Ávila, está em seu intuito “de falar 
simultaneamente à vista, ao ouvido, ao tato, com esta espécie 
de modelado verbal, para fazer com que 0 sujeito participe 
inteiro, mediante estas sensações, de um estremecimento 
de prazer” (Ibidem. p. 95-96). Isso se verifica não só na 
pintura dos tetos, nos retábulos, na arquitetura das fachadas, 
no conjunto escultório das Imagens devocionais das Igrejas, 
mas também na literatura, como se comprova tanto nos 
poemas de Gregório de Matos como nos sermões do Padre 
Antênio Vieira. 


Interior da Matriz de Nossa Senhora da Conceição em Sabará, 
MG. "Percebe-se, por melo do detalhe, a talha extremamente. 
trabalhada, o gosta pela ornamentação, o desejo de fausto com 
a ocupação de todos os espaços « a noção de profundidade 
elementos típicos da arte harroca.” (ÁVILA, Affonso. Iniciação 
ao barroco mineiro.) 


A parenética (conjunto de sermões) do Padre Antônio Vieira 
exemplifica perfeitamente a arte barroca da Contrarreforma, 
cuja objetivo foi a promoção da fé católica por meio de 
uma linguagem cultista e conceptista. O caráter cultista 
da linguagem barroca está no seu exercício retórico de 
caráter lúdico e encantatório. Camo a próprio nome indica, 
o cultismo é o exercício do culta à forma rebuscada, o que 
justifica o emprego de várias sofisticações linguísticas para 
se alcançar todo o cantorcionismo estético que se deseja, 
Entre os elementos que propiciam a reverberação da 
linguagem cultista, destacam-se: o hipérbato (inversão 
sintática que produz no texto efeito análogo ao das 
estruturas espiraladas da arquitetura e da pintura); 
a aliteração, a assonância e a anáfora (que geram uma 
intensa musicalidade no texto); a disseminação e o recolho 
(que correspondem à retomada das palavras como num 
ritarnela). Contudo, a linguagem barroca não pode ser 
apenas cultista, porque senão ela não conseguirá cumprir 
com a sua função persuasiva, será mero exercício oratório 
sem à capacidade retórica de envolver e de persuadir. Para 
que o envolvimento e a persuasão ocorram, a linguagem 
também deve ser conceptista, ou seja, deve explicar um 
conceito (uma ideia abstrata) por melo de uma imagem 
concreta. O conceptismo é construído, portanto, através 
de algumas figuras de pensamento como as analogias, 
comparações e metáforas. 


Para exemplificar a presença desses dois elementos 
na estrutura dos textos barrocos, tamemos como base o 
"Sermão da Sexagésima”, de Vieira, pregado na Capela Real, 
em 1655, com o intuito de condenar os próprios sermonistas. 
Em sua pregação, Vieira acusa os demais sermonistas de 
não estarem mais convertendo au sensiblizando as fiéis 
devido aos excessos cultistas dos textos que vinham fazendo. 
Esso se dava porque estavam pregando para si e não para 
os outros, pregando em nome da glória e da vaidade e não 
em recurso do resgate e da proteção dos fiéis. Segundo 
Vieira, os sermões estavam sendo produzidos de modo 
equivocado porque retratavam vários assuntos e utlizavam 
Uma linguagem extremamente verborrágica, Cam esses dois 
desvios, o público assistia simplesmente a um espetáculo 
retórico em vez de ser educado e convertido aos valores 
cristãos, Após salientar que o erro de não se converterem 
mais as almas não era nem de Deus e nem dos homens, 
mas dos pregadores que aglam de má fé, Vieira aponta 
como deve ser escrito e pregado um sermão. Para isso, ele 
utliza uma linguagem completamente conceptista, pois traça 
uma analogia entre a elaboração do texto e a estrutura de 
Não nego nem quero dizer que o sermão não haja de ter 
variedade de discursos, mas esses hão de nascer todos da 
mesma matéria e continuar e acabar nela, Quereis ver tudo isto 
“com as olhos? Ora vede: uma árvore tem raízes, tem tranco, 
tem ramos, tem folhas, tem Varas, tem flores, tem frutos Assim 
há de ser q sermão: há de ter raízes fortes e sólidas, parque 
há de ser fundado no Evangelho; há de ter um tronco, porque 
há de ter Um só assunto e tratar uma só matéria; deste tronco 
hão de nascer diversos ramos, que são diversos discursos, 
mas nascidos da mesma matéria « continuados nela; estes 
ramos hão de ser secos, senão cobertos de folhas, porque os 
discursos hão de ser vestidos e ornados de palavras. Há de ter 
esta árvore varas, que são a repreensão dos vícios; há de ter 
fores, que são as sentenças; e por remate de tudo, há de ter 
frutos, que é o fruto e o fim a que se há de ordenar o sermão. 
De maneira que há de haver frutos, há de haver Nores, há de 
haver varas, há de haver folhas, há de haver ramos; mas tudo 
nascido e fundado em um só tropco, que é uma só matéria. 
“Se tudo são troncos, não é sermão, é madeira, Se tudo são 
ramos, não é sermão, são maravilhas. Se tudo são folhas, 
não é sermão, são versas. Se tudo são varas, não é sermão, 
é feixe. Se tudo são flores, não é sermão, é ramalhete. Serem 
tudo frutos, não pode ser; porque não há frutos sem árvore. 
Assim que nesta árvore, à que podemos chamar "árvore da 
vida”, há de haver o proveitoso do fruto, o formosa das flores, 
o rigoroso das varas, o vestido das folhas, o estendido dos 
ramos; mas tudo isto nascido e formada de um só tronco e essa 
não levantado na ar, senão fundado nas raízes do Evangelho 
“Seminare semen. Eis aqui como hão de ser os sermões, eis, 
aqui como não são. E assim não é muita que se não faça fruto 
com eles, 
VIEIRA, Antônio. Sermão da Sexagésima. In: VIEIRA. 
Sermões. 13. ed. Rio de Janeiro: Agr, 1977. p. 132-133. 


Além do "Sermão da Sexagésima”, outros trabalhos 
louváveis de autoria do Padre Antônio Vieira são: “Sermão do 
Bom Ladrão”, "Sermão do Mandato”, "Sermão das Quarenta 
Horas” e o "Sermão pelo bom sucesso das Armas de Portugal 
contra as de Holanda” (neste agressivo sermão, Vieira tem a 
ousadia de pregar para Deus, censurando a próprio Senhor 
por atentar contra a Si próprio e contra a fé católica zo 
permitir que os Holandeses, protestantes, ocupassem as 
terras brasileiras) 
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ABERTURA DE UNIDADE 


me da unidade p 


or 


Na página par d 


estudado na literatura. A imagem é acompanh 


magens 


Na página impar, ainda há text 


rtrabalhados na unida 


Palavras em 
movimento 


ARTE « FILOSOFIA 
HISTÓRIA + LITERATURA 


ENTRE SABERES 
Nesta seção, o aluno lê um conjunto de 
textos interdisciplinares que situam a 
a literária do ponto de vista histórico, 


filosófico, econômico, político e de outras. 


manifestações artísticas do periodo. 


templar o sentido geral dos co 


inidade, sempr 


| 


relicário 


ENTRE TEXTOS 
Esta seção promove um estudo 
comparado entre textos 
de periodos diferente 
apresentam um mesmo tema ou 
uma relação intertextual 


os trabalhados em 


ampliada, a 


ramática 


atura, 


ANÚNCIO DO 
PROJETO 

No alto da página 
impar, é anunciado o 
projeto de produção 
textual que será 
desenvolvido pelos 
alunos durante a 
unidade. 


“ PROJETO 


CONEXÕES 

Estabelece relações entre as concep 
estético-literárias do período estudado 
com um texto de outra linguagem, 
como a canção, o quadrinho, o cartum, a 


Barroco 


Gravura de Carolus Grand, de 1742, em que Vieira se dirige 
aos gentios 


Além do trabalho religioso desenvolvido com muita mérito 
pelo Padre Antônio Vieira, outro destaque do Barroco em 
língua portuguesa deve-se à poética de Gregório de Matos 
e Guerra. A poesia do escritar balano, denominado de “Boca 
do Inferno”, pode ser dividida em três grupos: a sacra, 
a amorosa e a satírica (vertente que justifica o seu 
epíteto). Entretanto, ainda que se modifique a temática ou 
a linhagem de seus textos, em todas as vertentes, o que é 
característico de Gregório é o seu intenso trabalho lúdica com 
a palavra poética, o que se manifesta nos trocadilhos, nas. 
ambiguidades, nas construções metafóricas, hiperblicas e 
antitéticas, bem ao gosto canceptista e cultista do Barroco. 


A poesia sacra de Gregório de Matos ficou consagrada 
araças às Imagens fortes, ao sentimento exacerbado de 
contrição, ao desejo intenso de purgação da pecado, como 
exemplifica a voz poética do clássico soneto a seguir: 

Pequei, Senhor, mas não porque hei pecado, 

Da vossa piedade me despido, 

Porque quanto mais tenho delinquido, 

Vos tenho a perdoar mais empenhado. 


Se basta a vos irar tanto um pecado, 
A abrandar-vos sobeja um só gemido, 
Que a mesma culpa, que vos há ofendido, 
Vos tem para o perdão lisonjeado, 


Se uma ovelha perdida, e já cobrada 
Glória tal, e prazer tão repentino 
vos deu, como afirmais na Sacra História 


Eu sou, Senhor, a ovelha desgarrada 
Cobrai-a, e não queirais, Pastor divino, 
Perder na vossa ovelha a vossa glória, 


MATOS, Gregório de. Obra poética. 3 es 
Ria de Janeiro: Record, 1992. v. 1. p. 69, 


A partir da leitura do poema é possível traçar a síntese do 
raciocinio Barroco: cabe ao homem pecar e a Deus perdoar, 
pois é da candição de todos as humanos passar pelos vícios 
do corpo e pela degradação moral, ao passo que também 
é da condição divina o caráter benigna e consolador. Desse 
modo, o arrependimento é a única forma de o homem ter 
em si a centelha divina e de Deus poder ajudar seus filhos. 
Assim, criador e criatura se unem pela consciência dos papéis 
que têm de exercer: mecanismo pelo qual o Todo (Deus), 
habita a parte (ser humano), 

Essa concepção metanímica da existência divina (Todo) 
que está em todas as partes é também explorada por 
Gregório no seguinte soneto de linguagem lúdica e cultista 

O todo sem a parte não é todo, 

A parte sem o todo não é parte, 

Mas se a parte o faz todo, sendo parte, 

Não se diga, que é parte, sendo todo. 


Em todo o sacramento está Deus todo, 
E todo assiste Inteiro em qualquer parte, 
E feito em partes todo em toda a parte, 
Em qualquer parte sempre fica 0 todo. 


O braço de Jesus não seja parte, 
Pois que feito Jesus em partes todo 
Assiste cada parte em sua parte. 


Não se sabendo parte deste todo, 
Um braço, que lhe acharam, sendo parte, 
Nos disse as partes todas deste todo. 


Gregório de Matos retratado por Floriano Teixeira para a capa 
da Obra Podtica do auter lançada pela Record, 


Editora Berna | 
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Módulo 05 


Já a poética amorosa de Gregório de Matos é marcada 
pela concepção mundana, canal e efêmera da vida e dos 
relacionamentos amorosos. O carpe diem se faz constante 
em sua lírica, como exemplíhca o seguinte poema, 

Discreta, e formosissima Maria, 

Enquanto estamos vendo a qualquer hora 

Em tuas faces a rosada Aurora, 

Em teus alhos, e boca o Sol, e o dia: 


Enquanto com gentil descortesia 
O ar, que fresca Adônis te namora, 
Te espelha a rica trança voadora, 
Quando vem passear-te pela fri 


Goza, goza da flor da mocidade, 
Que o tempo trota a toda ligeireza, 
E Imprime em toda à flor sua pisada. 


Oh não aquardes, que a madura idade 
Te converta em flar, essa beleza 
Em terra, em cinza, em pó, em sombra, em nada. 


Entretanto, o grande mérito da escrita de Gregório de 
Matos é atribuído à sua sofisticada poesia satírica, capaz 
de denunciar as torpezas, os vícios e os enganos do Brasil, 
como aparece evidenciado em um clássico fragmento 
metalinguístico de sua obra. 


Eu sou aquele, que os passados anos 
cantei na minha lira maldizente 
torpezas do Brasi, vícios, e enganos 


A lira maldizente” de Gregário de Matos atingia a todos 
e em todas as instâncias: a usura da Igreja, a riqueza 
imescrupulosa das autoridades governamentais do Brasil 
Colonial, a exploração da metrópole portuguesa, a alienação 
dos mestiços brasileiros. Ou seja, desde as classes mais 
nobres até as mais baixas, Gregório apontou os “vícios” do 
Brasile da Bahia. Em um de seus mais belos poemas, o autor, 
por meio de um dialogismo polifônico, pintou a Imagem da 
Bahia (metonímia para o Brasi), no século XVII. 


Que falta nesta cidade?. 
Que mais por sua desonra. 
Falta mais que se lhe ponha, 


Verdade 
Honra 
Vergonha. 


O demo a viver se exponha, 
por mais que a fama a exalta, 
numa cidade, onde falta 
Verdade, Honra, Vergonha. 


Quem a pôs neste socrócio?. Negócio 
Quem causa tal perdição”... - Ambição 
E o maior desta loucura?. Usura, 
Notável desventura 
de um povo néscio, e sandeu, 
que não sabe, que o perdeu 
Negócio, Ambição, Usura. 
Quais são os seus doces objetos?............Pretos 


Tem outros bens mais maciços?... 
Quais destes lhe são mais gratos? ... 


Dou ao demo os insensatos, 
dou ao demo a gente asnal, 
que estima por cabedal 
Pretos, Mestiças, Mulatos. 


Quem faz os círios mesquinhos?, .Meirinhos 
Quem faz as farinhas tardas?.. Guardas 
Quem as tem nos aposentos?.. Sargentos, 

Os círios lá vêm aos centos, 

& a terra fica esfaimando, 

porque os vão atravessando 

Meirinhos, Guardas, Sargentos, 
E que justiça a resquarda? ... Bastarda 
É grátis distribuída?.... Vendida 


Quem tem, que a todos assusta: Injusta. 


Diante de tantas mazelas, o poeta demonstra o seu estado 
de desapontamento com o Brasil, sempre representado de 
modo metonímico pela Bahia. 

Triste Bahia! Ô quão dessemelhante 

Estás, e estou do nasso antigo estado! 

Pobre te vejo a t, tu a mi empenhado, 

Rica te vejo eu já, tu a mi abundante. 

A ti tocou-te a máquina mercante, 

Que em tua larga barra tem entrado, 

A mim foi-me trocando, e tem tracado 

Tanto negócio, e tanto negociante. 

Deste em dar tanto acúcar excelente 

Pelas drogas inúteis, que abelhuda 

Simples aceitas do sangaz brichote. 

Oh se quisera Deus, que de repente 

Um dia amanheceras tão sisuda 

Que fora de algodão o teu capote! 

No entanto, além de utilizar a sátira para denúncias 
sérias e graves no que diz respeito à situação econômica e 
social do país no século XVII, o autor também a emprega 
em descontraídos textos por meia dos quais consegue rir 
e se "vingar" de algumas situações e circunstâncias, como 
exemplifica os casos seguintes: 

Sal, cal, e alho 

caiam no teu maldita caralho, Amém, 

O fogo de Sodoma e de Gomorra 

em cinza te reduzam essa porra. Amém 

Tudo em fogo arda, 

Tu, e teus filhos, e o Capitão da Guarda. 

A uma que lhe chamou "Pica-flor” 

Se Pica-lor me chamais 

Pica-for aceito ser 

mas resta agora saber 

se no nome que me dais 

maeteis a flor que guardais 

no passarinho melhor. 

Se me dais este favor 

sendo só de mim o Pica 

e o mais vosso, claro fica 

que fico então Pica-flor. 
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Barroco 


RELEITURAS 


O Barroco do século XVII, que você acabou de estudar, 
é denominado Barroco do século de ouro ou, ainda, 
Barroco histórico. Alguns teóricos, no entanto, criticam 
essa denominação, afirmando ser o Barroco uma forma 
transistórica. Isso significa dizer que, para esses teóricos, 
o Barroco é um estilo cícico, que reaparece de tempos em 
tempos, em mamentos caáticas ou de saturação do classicismo. 
Poressa perspectiva, o rótulo Barroco não se aplicaria somente 
ao conjunto das produções artísticas inscritas no século XVII, 
mas teria uma conotação mais ampla, estendendo-se a 
obras que tivessem algumas caracteristicas ditas barrocas, 
coma o Irracionalismo, o contraste, o jogo de palavras, 
o hermetismo, a exuberância, entre outras. Seria, nos dizeres de 
Haroldo de Campos, "a arte do caos, da crise e da conturbação” 


Se o Barraco como o conhecemos faresceu no século XVII, 
em uma época marcada pela dualidade decorrente das 
conquistas herdadas do Renascimento e da opressão da 
Contrarreforma, o neobarroco encontrou terreno propício 
para seu aparecimento na América Latina do século XX, 
um espaço de contrastes que combina o velho e o novo, 
o passado colonial e a modernidade, a subnutrição e o 
avanço tecnológico. 


O termo neobarroco surgiu em 1872, segundo seus 
adeptos, mais para designar um estado de espirito do 
que para instituir uma escola literária. Na verdade nem se 
pode dizer que o neobarroco seja uma escola literária com 
principios próprios, pois seus autores têm origens, Idades, 
estilos e temas diversos. Não se ocupa em ser uma arte de 
vanguarda, em constituir uma novidade, mas em retomar 
fórmulas e estruturas antigas, remodelando-as, dando-lhes 
novos significados 


Nós não rejeitamos, mas antes Incorporamos, o linear 
e a tradicional, às vezes zombando dele afetuosamente, 
às vezes distorcendo-o furiosamente, às vezes quieta € 
respeitosamente aceitando-o [...] nós somos diferentes 
densos, assimétricas, mais dodecafânicos da que clássicos, 
sem um centro específico, mas antes envolvidos com uma 
proliferação de centros, sem programa real para oferecer, 


sem tema básico acima e além dos temas inescapáveis 
[-), Os quais tendemos distorcer, zombar, desconstruir e, 
felizmente, revitalizar [...] nossa poesia é difcl de ler [..] 
samos constituídos de diferentes raças, sexos, orientações 
sexuais, religiões, nacionalidades e etnicidades, e enquanto 
escrevemos, nossas performances estão em tado lugar. 


KOZER, José. In: Jarcim de comaleões: a poesia necarreca 
na América Latina São Paul: Uuminuras, 2004, p.27-26, 


A citação de Kozer deixa claro que o neabarroco não se 
compromete com nenhum tema e com nenhum projeto 
específico, apenas em “revitalizar” a literatura. De fato, 
o compromisso maior do neobarroca está em não se prender 
a nenhuma fórmula, mas em se metamorfosear, em se 
rejventar sempre. Não é à toa que o livra sobre neobarroco 
do qual fo retirado o fragmento anterior chama-se Jardim 
de camaleões, 


Texto 1 


tule de Gôngara - Velázquez 


Observe os exemplos a seguir 


O retrato de Dom Luís de Gôngora 


Horácio Costa 
cara de vampiro, nariz boxeado pela vida, 

stifiness, teu legendário orgulho desmesurado, 

sem ironia ou sorriso a boca nos cantos desce, 

não vejo tuas mãos, estarão escrevendo, 

estarão manipulando o ábaco da sintaxe, 

preocupado te veja em encontrar tesouros 

dormentes, na folha branca brilham larvais, 

e já fixos me perfuram teus olhos de esfinge, 

que imitam tuas orelhas em leque, teu manteau 
absoluto, mole de lã ou veludo, sempre Diretor 

dum hospital barroca antes do Grand Renfermement, 
para quem posas, canta o Esqueva do pensamento 

de teus contemporâneos, o radical suspiro da Natureza 
em cio profundo, linguagem láctea, campo biau, 

e me avalias, por fora Ácis, por dentro Polifemo, 

assim é 9 mundo Dom Luís, para mim está posando, 
pré-afkaniana barata insigne vai de ante em ante-sala, 
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paciente expõe seu elástico decoro enfático, tanto 


tens que suportar, por fora Hyde, por dentro tão menino, 
pais és menino e más Alá da moldura deste quadro 
coma os negras falas - é de noite que em pérala 

se transforma a banalidade, e tua calva preenche 

o céu, cede o vazio, e tua palavra uma berceuse escapa 


ate Rio] 


Médulo 05 


Nesse poema do neabarroco Horácio Costa, temos um 
exemplo de “incorporação”, de “aceitação respeitosa” 
da tradição, para usar os termos de José Kozer, citados 
anteriormente. A relação com o Barraca do século XVII se 
explicita logo na temática, que reverencia Luís Gôngora, um 
dos malares expoentes da Barroco espanhol. Os maneirismos 
linguísticas, o preciasisma e o rebuscamento das palavras, 
chamados “gongorismos”, justamente por serem marcas 
Identitárias da poética de Gôngora, aparecem no poema 
por meio da metáfora "ábaco da sintaxe”, Costa atribui 
novos significados à imagem do poeta espanhol. Por trás. 
da aparência austera, sisuda e até sinistra de Gôngora - 
note que ele é comparado a um vampiro e a Edward Hyde, 
de O médico e o monstro -, Costa enkerga uma essência 
marcada pela puerilidade e pela simplicidade ("por dentro 
tão menino”, “como os negros falas”), capaz de preencher 
o céu com suas canções de ninar ("berceuse”). No plano da 
forma, o Barroco aparece, sobretudo, por meio do uso de 
inversões (“me perfuram teus olhos”, “preocupado te vejo”) 
e do encavalgamento (“paciente expõe seu elástico decoro 
enfático, tanto” / “tens que suportar”, 


Texto II 
Harada de Campos 
circuladô de fulô ao deus ao demodará que deus te quie 
porque eu não 
posso guiá eviva quem já me deu circuladô de fulô e ainda 
quem falta me 
dá soando como um shamisen e feito apenas com um 
arame tenso um cabo e 
“uma lata velha num fim de festafeira no pino do sol a 
pino mas para 
outros não existia aquela música não podia porque não 
podia popular 


aquela música se não canta não é popular se não afina 
não tintina não 


tarantina e no entanto puxada na tripa da miséria na tripa 
tensa da mais. 


megera miséria física e doendo doendo como um prego 
na palma da mão um 

ferrugem prego cego na palma espalma da mão coração 
exposto como um nervo 

tenso retenso um renegro prego cego durando na palma 
polpa da mão ao sol [...] 

o povo é o inventalinguas na malícia da maestria no 
matreiro da maravilha. 


no visgo do improviso tenteando a travessia azeitava o 
eixo do sol 


Provando seu caráter "inventalinguas”, Haroldo de Campos 
constrói um autêntico texto da “arte do caos”, caracterizado 
pela desconstrução da sintaxe, pela assimetria, pelo jogo 
de palavras, pela irracianalismo e pelo hermetismo. Esse 
texto, retirado da obra Galóxias, de 1984, foi musicado por 
Caetano Veloso no início das anos 1990. A obra de Haroldo 
de Campos será estudada mais detidamente no módulo 
referente à Poesia Concreta, no último volume desta coleção. 


OUTRAS MANIFESTAÇÕES 
ARTÍSTICAS 


Conceituar a arte barroca ou definir os seus preceitos 
é uma tarefa complexa, talvez impossível. Grosso modo, 
atribui-se o rótulo “barroco” a todo um conjunto de obras 
artísticas produzidas nos séculos XVII e XVIII, tanto na 
Europa como no Novo Mundo. Uma produção assim tão 
vasta, que compreende quase 200 anos nos mais variados 
locais, não há como ser Uniforme. Em cada lugar ande se 
manifestou - Itália, Holanda, Espanha, Alemanha, Portugal, 
Brasil, só para citar alguns países — o Barroco teve suas 
particularidades e seus traços próprios. Se tomarmos o 
contexto brasileiro, por exemplo, encontraremos diferenças. 
entre o Barraca mineira e o Barraca do litoral. Aliás, dentro 
do próprio Barroco mineiro, os especialistas distinguem 
três fases, Dessa forma, as caracteristicas ditas barrocas 
na verdade consistem em um conjunto de elementos que 
pareceram ser mais recorrentes nas obras produzidas nos. 
anos seiscentos e setecentos. 

As caracteristicas do Barroco nas artes plásticas não se 
diferem muito daquelas já estudadas no plano literário. 
A exuberância e o requinte formal, por exemplo, que na 
linguagem se expressam por meio dos hipérbatos, das 
sintaxes não convencionais e do vocabulário rebuscado, na 
arquitetura, manifestam-se por meio da predileção pelas 
formas retorcidas e do apreço pela abundância de detalhes 
ornamentais. Já o antagonismo e a dualidade, que no plano 
linguístico se revelam por meio, sobretudo, dos paradoxos 
e das antiteses, na pintura, serão expressos por meio do 
contraste entre luz e sombras, entre claro e escuro. Citam-se, 
ainda, o predomínio das cores fortes e a profundidade. 

As temáticas abordadas variam. As telas podem retratar 
desde cenas cotidianas, retratos de pessoas ilustres, 
até temas que retomam a Antiguidade Clássica - uma herança. 
do Renascimento, embora em muitos aspectos o Barroco 
tenha representado, senão uma reação, pelo menos uma 
superação desse estilo. Mas é na temática religiosa que o 
Barroco se consagra. Conforme já fol dito, neste material, 
no inicio da seção sabre o Barroco, o apelo visual da obra sacra 
barroca tornau-a poderoso instrumento da Contrarreforma. 
Na Itália, a Igreja católica era a grande financiadora dos 
artistas. Pela retratação do sofrimento dos mártires ou 
das experiências epifânicas dos cristãos, os espectadores 
eram arrebatados. 
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Observe as obras a seguir e tente identificar algumas das 
características barrocas apresentadas. 


Êxtase de Santa Teresa 


Berrini 


Além de Caravagalo e Beminl, outros renomados artistas 
do Barroco europeu são: Borramini, Rembrandt, Rubens, 
Vermeer, Van Dick e Velázquez 


No Brasil, a manifestação mais expressiva do Barroco 
está nas Igrejas mineiras dos setecentos, das quais muitas 
foram tombadas pela UNESCO coma patrimônio cultural da 
humanidade, A expressividade do Barroca mineiro deve-se 
à Influência da França e da Alemanha, à peculiaridade das 
suas condições de produção e também à genialidade de 
artistas como Antônio Francisco Lisboa, o Aleijadinho, e 
Manuel da Costa Ataíde. 

De um modo geral, pode-se dizer que as igrejas barrocas 
são marcadas pela simplicidade e pela claridade do exterior, 
que contrastam com a suntuosidade e a penumbra do 
interior. Suas portas costumam obedecer à proporção 
2 por 1 (altura é o dobro da largura) e os pórticos são 
bem detalhados. Os ornamentos interiores também são 
ricamente trabalhados e muitos são banhados a ouro. 
As colunas mantém o padrão clássico e são, em sua maioria, 
das ordens corintia ou compósita. As igrejas da primeira 
fase possulam formas mais retangulares, mas com o tempo, 
evoluíram para formas mais abauladas. As Igrejas São 
Francisco de Assis (Ouro Preto e São João Del Rey), Nossa 
Senhora do Carmo (Mariana) e São João Batista (Barão de 
Cocais) possuem torres cilíndricas, o que foge totalmente 
ao padrão da época. As duas primeiras são assinadas por 
Aleijadinho, e as duas Últimas, por seu pal, mas acredita-se 
que ele tenha colaborado no projeto, o que pode ser uma 
evidência da marca pessoal do artista 


A dci, 


ms 


de Assis em Ouro Preto, MG. Planta 
ida de Antônio Francisco Lisboa, 
de Alejadinho é justamente 

5 Barrocos é a sua de 


O que marca à 


e uma talha e de u 
ÁVILA, Affanso). 


com traços Rococós. 


ma arquitetura, conjunto 


Altar da Igreja São Francisco de Assis - Ouro Preto 


Também trabalhou na Igreja São Francisca de Assis em 
Ouro Preto o Mestre Ataíde, responsável pela pintura do 
forro da nave, que retrata à coroação de Nossa Senhora 
da Porciúncula. Essa obra, por meio de efeitos criados. 
pela arquitetura em perspectiva, cria um efeito ilusório 
que transporta o espectador para o plano celeste. Chama 
a atenção o predomínio das cores vermelha e azul, 
recorrente na obra de Ataíde, embora não constituam 
sus marca pessoal, mas sim uma tendência da época. 
A influência do incipiente Rococó se faz presente por meio 
da presença de farmas de fores e conchas. As figuras do 
Mestre Ataíde são praticamente desprovidas de ângulos, 
predominam as formas curvas, mesmo nos joelhos e nos 
Eotovelos, Observe: 


Ferra da nave de São Francisca de Assis de Ouro Preto. (Detalhe) 


Dois detalhes em particular marcam a obra de Atalde: os. 
traços mulatos de algumas de suas personagens e também. 
a leveza. Os anjos e os santos, multas vezes, possuem 
pele parda, lábios grossos, alhos repuxados de frequente 
exoftalmia. Alguns biógrafos do artista afirmam que ele se 
inspirava nos próprios filhos e na sua companheira para 
pintar, mas essa não é uma afirmação comprovada. A pintura 
de Ataíde é marcada também pela leveza e pela claridade, 
que contrastam com os tans pesados e as expressões de 
dor de outras pinturas da obra sacra do Barroco: 


“A característica principal de Ataíde é, porém, a graça, 
a suavidade, a singeleza, a ingenuidade de seus trabalhos. 
E] As personagens não são trágicas, não encarnam a 
realidade, mas representam-na apenas, meio folgazãs e 
brincalhonas [...] e assim são suas obras, todas elas cheias. 
de encantos, de sutilezas, alegres e graciosa, tendentes. 
sempre para o otimismo, plenas de fé e de esperança [...]” 


VASCONCELLOS, Sylvio de. Mandei da Costa Ataíde 
In: MENDES, Nancy M. (Org). O Barroco mineiro em textos. 
Bela Horizonte: Autêntica, 2003, 


Virgem mulata do mestre Ataíde. (Detalhe) 

Vale lembrar que o Barroco mineiro ocorreu tardiamente, 
no século XVIII e, em alguns lugares, até no início do 
XIX. A arte barroca em Minas foi contemporânea dos 
poetas árcades. 


EXERCÍCIOS DE FIXAÇÃO 


01. A partir do soneto de Gregório de Matos, FAÇA um texto 
retratando a função da sátira, tendo em vista a expressão 
doteárico João Adolfo Hansen: "A sátira é caritativa fere 
para curar” (12 linhas) 


Neste mundo é mais rica, o que mais rapa: 
Quem mais limpo se faz, tem mais carepa: 
Com a sua língua ao nobre o vil decega: 

O Velhaco maior sempre tem capa. 


Mostra o patife da nobreza o may 
Quem tem mão de agarrar, igelro trepa; 
Quem menos falar pode, mais increpa: 
Quem dinheiro tiver, pode ser Papa; 


A lar baixa se Inculca por Tulipa; 
Bengala hoje na mão, ontem gario 
Mais isento se mostra, o que mais chupa. 


Para a tropa do trapo vazo à tripa, 
E mais não digo, porque a Musa topa 
Em apa, epa, ipa, opa, upa. 
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Barroco 


oz. 


(UNESP-SP) Esta questão se baseia num soneto de 
Gregário de Matos (1623-1696) e na crônica "O soneto”, 
de Caros Heitor Cony, 


AO CONDE DE ERICEVRA LUIZ DE MENEZES PEDINDO 
LOUVORES AO POETA NÃO LHE ACHANDO ELLE 
PRÉSTIMO ALGUM. 


Um saneto começo em vosso gabo; 
Contemos esta regra por primeira, 
Já lá vão duas, e esta é a terceira, 
Já este quartetinho está no cabo. 


Na quinta torce agora a porca o rabo: 
Vá sexta vá também desta maneira, 
Na sétima entro já com grã canseira, 
E saio dos quartetos muito brabo. 


Agora nos tercetos que direi? 
Direi, que vós, Senhor, a mim me honras, 
Gabando-vos a vês, e eu fica um Rei. 


Nesta vida um soneto já cite, 
Se desta agora escapo, nunca mais; 
Louvado seja Deus, que o acabei. 


MATOS, Gregória de. Obra Poética. 2. e 
Bio de Janeiro: Record, 1990, V., p. 12930. 


O soneto 


Era magro, felo, merecia o superlativo: era magérrimo e 
felisimo. Usava óculos, fumava de pela, a voz rachada, 
andava mal vestido, mas inha - milagre jamais explicado 
— um carrinho inglês que sempre estava de bateria ariada 
e precisava ser empurrado. 


“Trabalhava num vespertino, se texto ra barroco, cobria 
festividades cívicas e religiosas, Era segundo o meu pai 
— uma boa alma, embora fossa ruim de corpo. Um dia, me. 
levou para um canto da redação e recitou-me um soneto. 
de sua lavra, os olhos falscanda de lascívia contraria. 


Esqueci o soneto minutos depois, Guardei por uns temps 
oral, aquilo que os parmasianos chamavam da "chave de. 
ouro”. Transcrito em papel, talvez não impressione. 


Dito por ele, num canto empoeirado da redação, com 
sua voz rachada, a piteira nas mãos trêmulas, era uma 
apoteose da dor: “Passei bem junto a ela. E decerto cla 
nem soube que eu passei tão perto e nem suspeita que cu 
segui chorando!” O versa quebrado a a exclamação final 
faziam parte da poética e das reações daquele tempo. 


Chamava-se Cardim. Domingos da Siva Cardim se não 
'me engano. Casara-se com uma viva tão feia « magra. 
coma el, também bonissima alma. Não tinham filhos. 


os. 


Por so ou aquilo, Cardim apabxonava-se com frequência 
e, quanto menos correspondido, mais apaixonado ficava. 
Deve ter feito outros sonetos, circulou pela redação um 
poema pornográfico e anônimo que desde o redato-chere. 
até o contínuo que la buscar café na esquina atrbuiram. 
ao estro do Carci. 


Cardim morreu como um passarinho - naquele tempo 
ra comum esse tipo de marte. O tempo passou, esqueci 
dele, mas punca esqueci aquele final de lscíviacontrariada. 
Outro dia, bestamente, depois de um dia inglério e triste, 
cara mais uma vez quebrada, me surpreendi recitando em 
causa própria "e ela nem soube que eu passei tão perto 
e nem suspeita que cu segui chorando!” 
CONy, Caros Hator. O soneto, Folha de S.fauo, 
“São Paulo, 6 Jul 1997, Cademo Opinião, p. 2 


Em sua crônica, Carlos Heitor Cony apresenta, com 
fino humor, um antigo colega e poeta, um tipa bastante 
curioso, dado a cultivar sonetos. O cronista, num processo 
de reminiscência, aborda a personalidade do poeta, as 
características de seu estla e suas produções poéticas. 
Observe, numa leitura do texto, esse processo de 
caracterização da personagem e, em seguida, respanda: 
A) Ao referir-se ao discurso da personagem, o cronista 
afirma que "seu texto era barroco”, Considerando 
as características do estilo de época denominado 
Barroco, em que se inscreve a poesia de Gregório de 
Matos, EXPLIQUE o que Cony quis dizer a respeito 
do estlo de Domingos da Silva Cardim. 
8) Semelhantemente ao que fez Gregório em seu 
poema, embora de medo mais direto, ao apresentar 
e descrever Domingos da Silva Cardim, o cronista 
assume uma atitude de deboche, que por vezes beira 
ao escárnio, TRANSCREVA duas frases da crônica 
em que se caracterlza tal atitude 


(UFSCar-SP) O trigo que semeau o pregador evangélico, 
diz Cristo que é a palavra de Deus. Os espinhos, 
as pedras, o caminho e a terra boa, em que o trigo caiu, 
são os diversos corações das homens. Os espinhos são os. 
corações embaraçados com cuidados, com riquezas, com 
delicias; e nestes afoga-se a palavra de Deus. As pedras 
são as corações duros e obstinados; e nestes seca-se a 
palavra de Deus, e se nasce, não cria ralzes. Os caminhos 
são os corações Inquietos e perturbados com a passagem 
e tropel das coisas do mundo, umas que vão, outras que 
vêm, outras que atravessar, e todas passam; e nestes é 
pisada a palavra de Deus, porque ou a desatendem, ou a 
desprezam. Finalmente, a terra boa são os corações bons, 
ou os homens de bom coração; e nestes prende e frutfica 
a palavra divina, com tanta fecundidade e abundância, 
que se colhe cento por um [..] 


Padre Veia, "Sermão da Sexagésima”. 


Pode-se dizer que os sermões de Vira revestem-se de 
um jogo intelectual no qual se vê o prazer estético do 
autor para pregar a palavra de Deus, por melo de uma 
linguagem altamente elaborada. 


Esto Bene | 
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Médulo 05 


A) Um dos recursos bastante utlizados por Vieira é o 
de disseminação e recolha, par meia do qual o autor 
"lança" os elementos e depois os retoma, um a um, 
explicando-as, TRANSCREVA a período em que Vieira 
faz esse lançamento dos elementos e INDIQUE os 
termos aos quais eles vão sendo comparados. 


B) EXPLIQUE que comparação conduz o fio 
argumentativo do Padre Vieira nessa trecho. 


EXERCÍCIOS PROPOSTOS 


os. 


oz. 


(UFY-M6-2010) A preocupação dos autores da Literatura 
Brasileira, inseridos no estilo literário denominado 
Barroco, era 

A) recriar a estética do Classicismo europeu, 

E) expressar os antagonismos da existência humana. 

C) valorizar o conteúdo em detrimento da forma. 


D) eliminar os elementos religiosos dos poemas. 


(UNIFESP-SP-2009) Os versos de Gregório de Matos são 
base para responder à questão a segui. 

Neste mundo é mais ico, o que mais rapa: 

Quem mais limpa se faz, tem mais carepa: 

Com sua língua aa nobre o vil decepa: 

O Velhaco maior sempre tem capa. 

Nos versos, o eu rico deixa evidente que 

A) uma pessoa se torna desprezível pela ação do nobre. 
8) o honesto é quem mais aparenta ser desonesto. 

€) geralmente a riqueza decorre de ações lcitas. 

D) as injúrias, em geral, eliminam as injustiças 


E) o vil o rico são vitimas de severas injustiças. 


(FUVEST-SP) Entre as semeadares do Evangelho há uns 
que saem à semear, há outros que semelam sem sair 
Os que saem a semear são os que vão pregar à Índia, 
à China, ao Japão; os que semeiam sem sair são os 
que se contentam com a pátria. Todos terão sua razão, 
mas tudo tem sua cont 


Aos que têm a seara em casa, 
pagar-lhes-ão a semeadura: aos que vão buscar a seara 
tão longe, hão-lhes de medir a semeadura, é hão-lhes 
de contar os passos. Ah! dia da Juizo! Ah! pregadores! 
Os de cá, achar-vos-eis com mais Paça; os de lá, com 
mais passos [...] 


A passagem anterior é representativa de uma das 
tendências estéticas tipicas de prosa seiscentista, 
a saber, 


os. 


A) o sebastianismo, isto é, a celebração do mito da volta 
de D. Sebastião, rei de Portugal, morto na batalha de 
Aleácer-Quibir 

8) a busca do exotismo e de aventura ultramarina, 
presentes nas crônicas e narrativas de viagem. 

C) à exaltação do heroico e do ápico, por meio de 
metáforas grandiloquentes da epopeia. 

D) o lirismo trovadoresco, caracterizado por figuras de 
estilo passionais e místicas. 

E) o conceptisma, caracterizado pela utização constante 
dos recursos da dialética. 


(Unip-SP) Sobre cultismo e conceptismo, os dois aspectos 
construtivos do Barroco, assinale a única alternativa 
INCORRETA. 


A) O cultismo opera através de analogias sensoriats, 
valorizando a identificação dos seres por metáforas. 

B) Cultismo e conceptismo são partes construtivas do 
Barroca que não se excluem. É possível localizar no 
mesmo autor e até no mesma texto as dois elementos. 

€) O cultismo é perceptível no rebuscamento da 
linguagem, pelo abuso no emprego de figuras 

“semânticas, sintáticas e sonaras, O conceptismo 

valoriza a atitude Intelectual, o que se concretiza 

no discurso pelo emprego de sofiemas, silagismas, 
paradoxos, etc. 

O culismo na Espanha, em Portugal e no Brasil é 

também conhecido como gongorismo e seu mais 

ardente defensor, entra nês, foi o padra Antênio Vieira, 
que, no "Sermão da Sexagésima”, propõe a primazia 
da palavra sobre a ideia. 

E) Os métodos cultistas mais seguidos por nossos poetas. 
foram os de Gângora « Marini, e o conceptismo de 
Quevedo fai o que maiores Influências deixou em 
Gregório de Matos. 


D) 


(1TA-SP) Considere os seguintes versos: 


Nasce o Sol, e não dura mais que um dia, 

depois da Luz se segue a noite escura, 

em tristes sombras morre a formosura, 

em contínuas tristezas a alegria 

A alternativa que apresenta a assertiva CORRETA é: 

A) Esses versos apresentam caracteristicas típicas do 
periodo Barroco, 

B) Não obstante a expressão da brevidade da vida humana 
e da fugacidade do bem, manifestada através de 
recursos típicos do períada setecentista, trata-se de 
versos tpicamenta árcades. 

C) Oforta sentimento de angústia da rremediável passagem 
do tempo, por adquirir tom bastante dramático remete-nos 

a um poema de características tilcamente românticas. 

O rigor formal dos versos — rima e ritmo - e a 

descrição impessoal apontam-nos para um poema 

com características parnasianas. 

E) A postura profundamente subjetiva do poeta 
e a Valorização da natureza apontam versos 
exemplificadores da primeira geração de poetas 
românticos brasileiros. 


D) 
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Barroco 


oz. 


(UFSM-RS) Leia o trecho de um sermão do Padre 
Antônio Vieira. 


Será porventura o estlo que hoje se usa nos púlpitos 
um estilo tão empecado, um estilo tão difiultoso, um 
estilo tão afetado, um esto tão encontrado a toda 
parte e a toda a natureza? O estlo há de ser muito fácil 
e muito natural, Compara Cristo o pregar e o semear, 


porque o semear é uma arte que tem mais de natureza 
que de arte, 


O objetivo do autor é 

A) destacar que a naturalidade - propriedade da 
natureza - pode tornar mais clara o estilo das pregações 
religiosas. 

B) salientar que o esto usado na Igreja, naquela época, 
não era afetado nem dificultoso. 


C) argumentar que a ão de Cristo é desnecessária para 
os objetivos da pregação religiosa. 

D) lamentar à fato de os sermães serem dirigidos dos 
púlpitos, excluindo da audiência as pessoas que 
ficavam fora da Igreja. 

E) mostrar que, segundo o exemplo de Cristo, pregar 
e semear afetam o estilo, porque são práticas 
Inconciiávei, 


(UFV-MG) Leia o soneto a seguir, de autoria de 
Gregório de Matos. 


Pequei, Senhor, mas não porque hei pecado, 
Da vossa pledade me despido, 

Porque quanto mais tenho detinquido, 

Vos tenho a perdoar mais empenhado. 


Se basta a vos Irar tanta pecado, 
A abrandar-vos sobeja um só gemido, 
Que a mesma culpa, que vos há ofendido, 
Vos tem para o perdão lisonjeado. 


Se uma ovelha perdida, e já cobrada 
Glória tal e prazer tão repentino 
vos deu, como afirmais na Sacra História 


Eu sou, Senhor, a ovelha desgarrada, 
Cobral-s, é não queiras, Pastor divino, 
Perder na vossa ovelha a vossa glória. 

DIMAS, Antônio. Selação de textos, notas, 


estudos biográficas, histórico e crio 2 e 
São Paulo: Nova Cultural, 1988. p. 141. 


Assinale a alternativa INCORRETA. 

A) No jogo de antiteses, o poeta vê-se como culpado, mas 
também como ovelha indispensável ao Pastor Divino. 

8) O argumento do poeta, arrependido, contrói-se pelo 
Jogo de ldeias, ou seja, o cultismo. 

C) O poeta recorre ao texto biblica para justíiar, perante 
Deus, a necessidade de ser perdoado. 

D) Segundo o poeta, o perdão de sua culpa favorecia a 
ambos: tanto o culpado, quanto ao Pastor Divino. 

E) O poeta busca, em sua linguagem dualista, conlar, 
poeticamente, fé e razão. 


08. (UFMG-2010) Um dos recursos utilizados pelo padre 


Antônio Vieira em seus sermões consiste na “agudeza” 
- maneira de conduzir o pensamento que aproxima 
objetos e / ou ldejas distantes, diferentes, por meio 
de um discurso artfcioso, que se costuma chamar de 
“discurso engenhoso". 


Assinale a alternativa em que, no trecho transcrito do 
"Sermão da Sexagésima”, o autor utiliza esse recurso. 


A) Lede as histórias eclesiásticas, e achá-las-eis todas 
cheias de admiráveis efeitos da pregação da palavra 
de Deus. Tantos pecadores convertidos, tanta 
mudança de vida, tanta reformação de costumes; 
os grandes desprezando as riquezas e vaidades do 
mundo; os reis renunciando os cetros e as coroas; as 
mocidades e as gentilezas metendo-se pelos desertos 
e pelas covas [..]. 


B) Miseráveis de nás, e miseráveis de nossos tempos, 

pois neles se veio a cumprir a profecia de 5. Paulo: 
“Virá tempo, diz, Paulo, em que os homens não. 
sofrerão a doutrina sã. [.] "Mas para seu apetite 
terão grande númera de pregadores feitos a montão e 
“sem escalha, os quais não façam mais que adular-lhes 
as orelhas” 


C) Para um homem se ver a s| mesmo são necessárias 
três coisas: olhos, espelha e luz. [..] Que coisa é a 
conversão de uma alma, senão entrar um homem 
dentro de si e ver-se a si mesmo? Para esta vista são 
necessários alhos, é necessária luz e é necessário 
espelho. O pregador concorre com a espelho, que é a 
doutrina; Deus concorre com a luz, que é a graça; o 
homem concorre com os olhos, que é conhecimento. 


D) Quando Davi salu a campo com o gigante, ofereceu-lhe 
Saul as suas armas, mas ele não as quis aceitar, Com 
as armas alheias ninguém pode vencar, ainda que 
seja Davi. As armas de Saul só servem a Saul, e as 
de Davi à Dav, e mais aproveita um cajado e uma 
funda própria, que a espada e a lança alheia. 
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Módulo 05 


10. 


(UFRGS) Assinale com VERDADEIRO (V) ou FALSO (F) 

as afirmações a seguir sobre os dois grandes names do 

Barroco brasileira 

( JA obra poltica de Gregório de Matos oscila entre 
os valores transcendentais e os valores mundanos, 
exemplificanda as tensões do seu tempo. 


( ) Os sermões do Padre Vieira caracterizam-se por uma 
construção de imagens desdobradas em numerasos 
exemplos que visam a enfatizar o conteúdo da pregação. 


( ) Gregório de Matos e o Padre Vieira, em seus poemas 
e sermões, mostram exacerbados sentimentos 
patríóticos expressos em linguagem barroca, 


( ) A produção satírca de Gregório de Matos e o tom dos 
sermões do Padre Vieira representam duas faces da 
alma barroca no Brasi. 


( ) O poeta e o pregador alertam os contemporâneos para 
o desvio operado pela retórica retumbante e vazia. 

A sequência CORRETA de preenchimento dos parênteses, 
de cima para baixo, é 

A) VFFFE 

B) VVVvE 

o vvEvE 

D) FEVUM. 

E) FFFVU 


(Milton Campos-HG-2010) Assinale a alternativa em que 
há relação INCORRETA entre a passagem do sermão e 
o respectivo expediente aplicado por Padre Vieira. 


A) Corações embaraçados como espinhos, corações 
secos e duros como pedras. - IRONIA 

E) As rédeas por que se governavam era o impeto do 
espirito. - METÁFORA 

C) Osdecá, achar-vos-eis com mais Paço; os de lá, com 
mais passos. - TROCADILHO 


D) Mas ainda a do semeador de nosso Evangelho não foi 
a maior. - INTERTEXTUALIDADE 


SEÇÃO ENEM 


os. 


A preocupação com o exercicia da pregação, com a sua 
clareza para levar o público à conversão, é o tema do 
"Sermão da Sexagésima”, de Padre Antônio Vieira. 
Para elucidar como deve ser a elaboração de uma 
prádica, 9 sermonista, em determinado momento, faz 
a seguinte consideração: 


“Aprendamos do Céu o estilo da disposição e também 
das palavras. Coma hão de ser as palavras? Como as 
estrelas, As estreias são muito distintas e multa claras. 
Assim há de ser o estilo da pregação - muito distinto 
emulto claro. E nem por isso temais que pareça o estilo 
baixo; as estrelas são multo distintas e muito claras 
e altíssimas. O estlo pode ser multo claro e muito 
alto; tão clara que a entendam os que não sabem e tão 
alto que tenham muito que entender os que sabem. 
O rústico acha documentos nas estreias para sua lavoura 
é o matemático para as suas observações. De maneira 
que o rústico que não sabe ler nem escrever entende 
as estrelas, e o matemático, que tem lido quantos 
escreveram, não alcança a entender quanto nelas há. Tal 
pode ser o sermão - estreias, que todos vêem e muito 
poucos as medem. 


Tendo em vita esse excerto, é possível reconhecer que, 
para Vieira, 


A) fazer analogias é uma forma de o pregador elucidar 
para a interlocutor os conceitos apresentados, o que 
faz com que os sermãos sejam como as estrelas: 
fáceis, claros e desvendados completamente por tados 
os homens. 


B) a comparação do estilo do sermão à disposição das 
estrelas no Céu é um exemplo de camo as Imagens 
podem ser ublizadas para facilitar o entendimento, 
e não para servir à afetação e à pompa. 


C) o gênero da oratéria exige uma preocupação especial 
com O receptar, na medida em que o objetivo da 
pregação é persuadir e convencer o auvinte, Porisso, 
o pregador deve estlizar ao máximo a sua linguagem 
com o Intuito de impressionar a público, 


D) ao associar as palavras às estrelas, Vieira procura 
demonstrar como a pregação deve ser marcada por 
uma linguagem lírica, poetizada, pois, ainda que 
o discurso seja litúrgico, cabe ao pregador se esmerar 
nas metáforas para fazer do sermão uma “arte” — 
o que comprova como até hoje os discursos dele tâm 
uma grande recenção pelos leitores, 


E) uma boa pregação deve ser como um Céu de 
estrelas, porque é perceptível tanto para os 
leigos (o “rústico”, o “mareante”) quanto para 
os eruditos, as de grande conhecimento técnico 
(o “matemático”), sendo que estes conhecem 
completamente o sermão graças à sabedoria que 
possuem, em contrapartida aos primeiros que apenas. 
o compreendem superfcialmente, 
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Tatão Estudo 


PÁGINA DE ABERTURA DE CAPÍTULO 


Apresenta uma imagem e um texto relacionado com o conteúdo de literatura, 


NOME DO capíTuLO 
Inicia-se sempre pela Banoca | 
literatura, seguida. Letras e sons 
de gramática e Os gêneros digitais 
rodução detextos 
END a) 
O Barroco 


FOCO NO TEXTO FOCO NA IMAGEM 
Leitura e análise de textos FOCO N FOCO NA Cada periodo da literatura 
representativos do assunto é iniciado por Foco na 

a ser trabalhado, com a ocê vai ler, a seguir dois pá isto quadro, d ' imagem. seção em que o 
finalidade de examinar os. Barroca brasi aluno toma contato com 
temas, os procedimentos asi aquela estética literária 
formais e as caracteristicas por meio da leitura e 
decada periodo literário, interpretação de uma obra 
tópico gramatical ou de arte, ampliando sua 
género, tendo em vista a capacidade de leitura de 
frente trabalhada, texto não verbal 


será 


erecepção do B: rroco 


O contexto de pracução 
recepção do Barroca 


FIQUE CONECTADO O CONTEXTO DE PRODUÇÃO E 

Esta seção reúine sugestões RECEPÇÃO 

de outros objetos culturais Nesta seção, examina-se o fenômeno 
relacionados com o periodoem literário do ponto de vista da situação 
estudo: filmes, livros, músicas, de produção, ou seja, quem eramos 
sites, museus, igrejas, ete. agentes culturais na época e quem 


era o público leitor da literatura 
produzida nesse periodo. 


Barroco 


02. Observe as imagens a seguir Figura 4 


Figura 1 


Interior da Igreja de São Francisco de Assis (Detalhe) 


eja de São Francisco de Assis, em Ouro Preto, foi projetada 


por Antônio Francisco Lisboa, o Aleijadinho, em 1766, e 


totalmente concluida em 1798, 


As concepções que o homem de determinada época 
tem sobre a realidade circundante interferem nas 
produções culturais, sejam elas literárias, artísticas ou 
arquitetônicas. Com base nessa assertiva e na que se 


NGUA PORTUGUESA 


pode observar das igrejas construídas por Aleijadinho « 


e afirmar que 


Niemeyer, pode 


A) as formas predominantes na Igreja projetada por 
Interior da Catedral de Brasília (Detalhe) Aleijadinho são simples e geométricas, enquanto as 


formas presentes na Igreja projetada por Niemeyer 
A Catedral Metropolitana Nossa Se Pp jareja projetada pe ve 


hora Aparecida fol 
jaugurada em 1970. Mais conhecida como Catedral de Brasília, do eniptêias é restando 
a lgreja foi projetada pelo arquiteto Oscar Niemeyer e começou 


m 1958, 


8) a estática de cada uma das Igrejas foi determinada 
pelos materials de construção civil e pelos recursos 


a ser construída e 


Figura 3 de arquitetura e engenharia disponíveis no tempo em 
que cada uma delas foi construída 


C) a composição da Interior da igreja projetada por 
Niemeyer reflete uma das caracteristicas marcantes 
do Modernismo no Brasil: a retomada e a releitura 
de elementos da cultura popular. 


D) o excesso de detalhes e de ornamentos no Interior 
da igreja projetada por Aleijadinho à traço marcante 
de um período em que a arte tentava reproduzir 
pormenarizadamente a realidade. 


E) tanto o Interlor quanto o exterlor da Igreja de 
São Francisco são marcados peia dualidade, enquanto, 
na Catedral de Brasília, esses espaços revelam uma 


união entre 0 todo e as partes que o compõem, 
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Exterior da Igreja de São Francisco de Assis 


Edito 


Módulo 05 


GABARITO 


Fixação 


02. A fala de João Adolfo Hansen aponta para o 


caráter moralizante da sátira, Ao dizer que 
la, "ão ferir, cura”, o crítico demonstra que 
o propósito do texto satíico é revelar às 
pessoas o espelho dos seus defeitos para que 
elas possam identificá-os e corrigidos. Nesse 
Sentido, pode-se dizer que a poesia de Gregório 
tinha a função de revelar os defeitos de caráter 
é de compartamento de pessoas dos mais 
diferentes estratos sociais, para que ele fossem 


identificados e comgidos. 


02. A) O cronista, so mencionar o Barroco, resgata 


a ideia do rebuscamento da forma em 
detrimento do conteúdo. Usando da irania, 
mostra que a poesia de Cardim prestava-se 


às funções “menares” da poesia. 


B) O escário, entr as outras fracos, encontra- 


1 embora fosse ruim de corpo! 


“Cacara-se com uma viúva tão feia e magra 


como et”, 


03. A) “Osespinhos,aspedras,ocaminho eaterraboa. 


(em que trigo caiu) representamos diferentes 
corações dos homens” Nesse periodo, são 
“Iançados” ou “disseminados” cs elementos, 
Na "recolha, eles são retomados um a um 
para que sejam comparados aos diversos 
“corações” ou tipos de homens, que, 
conferme sua natureza, receberam de forma 
diferente a palavra de Deus, representada 
pela metáfora do trigo: os espinhos são os 
homens que se preocupam com seus próprios 
interesses materiais e são egoístas; as pedras. 
representam os homens insensíveis, duras 
de coração; os caminhos são os homens 
insaticiitos e intranquilos com o fumo do 
tempo e das cosas da vida; a terra boa são 
os homens que aceitam de bem coração a 


palavra de Deus. 


B) Na alegoria do Padre Antênio Vieira, a 
cormparação, ou melhor, a metáfora básica, 
quesustentatodoodesenvolvimentadotrecho 
& as demais comparações, é aquela extraída 
do texto biblico e, também, usada como 


eplgrate do sermão: Semen est verbum Dei - 


“a palavra de Deus é semente” 


Propostos 


o 


o2 


oa. 


os. 


os. 


07 


os. 


os. 


10. 


Seção Enem 


o 


o2 


8 
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Arcadismo 


NEOCLASSICISMO OU 
ARCADISMO 


A produção setecentista foi elaborada dentro de um 
projeto artístico que buscou negar 0 teocentrisma ideológico 
e o cultismo estético do Barroco para instaurar uma arte 
baseada no racionalismo, na exatidão, na geometrização e na 
linearidade. Tamanha postura clentifcista de caráter filosófico 
e de tradição pagã pontuou-se pela contraposição à arte da 
Contrarreforma praticada no século anterior. À exaltação dos. 
valores intelectuais sobre os morais e os religiosos fez com que 
os homens do século XVIII institulssem o período Iluminista 
da humanidade, que se voltava contra a Idade das Trevas, o 
Medievalismo e o Barroco. 

O Iluminismo destitulu a compreensão mística ou religiosa 
para instaurar a visão racionalista baseada na orientação 
lógica e totalizante do saber, o que culminou no trabalho dos 
enciciopedistas. Os nomes de Diderot, Rousseau e Montesquieu 
foram consagrados no período pelo trabalho minucioso de quem 
consegue catalogar, pelos tratados, compêndios e discursos 
filosóficos, as verdadeiras” definições humanas sobre a 
natureza das coisas, Inclusivesobre a prápria natureza humana. 
Além das pesquisas iluministas, era também de bom tom 
revisitar a cultura clássica, altamente filosófica e de caráter 
metafísico. 

Foi justamente esse vínculo com a Antiguidade Clássica 
que fundamentou o nome de Neoclassicismo para à 
arte do século XVIII, que buscou nos gregos, romanos e 
renascentistas Um modelo a ser mimetizado, compilado e 
copiado. Aristóteles, Platão, Virgilio, Quintiliano e Horácio 
eram imitados pelas escritores neaclássicos, que viam, nos 
mestres da Antiguidade, os valores estéticos adequados 
para se constituir a verdadeira arte: pura, desprovida de 
excessos, equilibrada, filosófica, moralizante, utile et dulce 
(expressão de Horácio que significa "útil e dócil”, no sentido 
de “agradável e de bom tom”). A obra de arte deveria, 
assim, ter um papel pedagógico, instrutivo, informativo, 
prezar pela leveza, pelo decoro, pelo equilíbrio do sujeito 
e da sociedade, pelo homem em estado natural, longe dos. 
“afetamentos” da cultura urbana. Era essa a "arte poética” 
cantada por todos os neoclássicos. 

Em nome do culto à natureza, o qual se propaga devido 
a essa busca de tudo aquilo que é desvestido de artificialismo, 
daquilo que é corrompido pela sociedade deturpadora, 
é comum na arte neoclássica o apego aos valores da campo 
(simplicidade, humildade, sobriedade, honra) em oposição 
aos valores promulgados na cidade (ostentação, vaidade, 
arrogância, hipocrisia, comportamento teatral, etc). À natureza 
tomava-se, desse modo, um modelo a ser reproduzido pelo 
homem, um estilo que deveria ser mimetizado pela arte. 
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Tal concepção filosófica e literária baseada na natureza é que 
explica as principais características do Arcadismo, como o desejo. 
de fugir da cidade (fugere urbem), o culto à vida pastorl e à 
paisagem bucálica (locus amoenus), a condenação a quem 
exalta a pompa, as colsas inúteis (inutil truncat), à valorização 
da simplicidade (aurea mediocritas) e a elogio ao homem 
em estado natural. Tudo isso contribuiu para que Rousseau 
divulgasse e consagrasse a sua teoria do “Bom selvagem" — 
ainda do Velho Mundo que, exilado do convivio social, conseguiu 
manter a integridade de seu caráter. 

A proximidade com a natureza legitima a atitude dos 
poetas árcades de adotarem pseudônimos pastaris para 
cantar a vida bucólica idealizada por eles. Cláudio Manuel 
da Costa, por exemplo, adotou o pseudônimo "Glauceste 
Satúrnio”. Esse fingimento poético manifesta-se também na 
estruturação dos ambientes dentra dos poemas: o cenário 
dos textos árcades é descrito não em face da realidade, mas. 
da ficção renascentista e antiga, ou seja, os autores não 
mencionavam um espaço verídico e contemporâneo, mas 
uma paisagem imaginária e pretérita, como aparecia nos 
textos que serviam de modelo aos neoclássicos. Portanto, 
a natureza nos poemas remete-se aos mesmos elementos 
retirados basicamente dos textos gregos, nos quais os 
autores árcades buscavam a fonte de suas referências 
ntertextuais, o que a torna universal. Independentemente 
da região em que o poeta árcade vivia, a ambientação dos 
seus poemas era sempre a mesma: a que existia nas páginas. 
dos antepassados. Isso é comprovado quando se estudam 
autores de diferentes localidades: a natureza é sempre a 
mesma, com raras e discretas exceções. 

A concepção do homem em estado natural também 
remete a outro discurso proferido na época por Horácio: 
a ideia de que a vida é passageira, de que a existência é 
fugaz e, por isso, cabe ao homem gazá-la a mais rápido 
possivel. Esse raciocinio culminou no carpe alem horaciano. 
Vários poemas árcades retomam essa temática que explicita 
o caráter efêmera da condição humana, sem mais indagar-se 
sobre a existência transcendental do sujeito, como fazia 
q Barroco, 

O marca do Arcadismo no Brasil se deu com a publicação 
das Obras poéticas, de Cláudio Manuel da Costa, em 1768. 
As éclogas e os sonetos do escritor mineira são exemplos de 
uma arte de transição que ainda apresenta alguns aspectos. 
barrocos, mas já Introduz no país os elementos típicos do 
ambiente pastaril e Ideal da estética neoclássica, expressam 
a transição do Barraco para a adesão de elementos da 
estética árcade, Um dos aspectos mais relevantes nos textos 
de Cláudio Manuel fo o certo tom local que ele conseguiu dar 
à paisagem universal da literatura árcade, como exemplifica 
este clássico soneto de sua autoria. 
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Destes penhascos fez a natureza 
O berço, em que nasci! Oh quem cuidara, 
Que entre penhas tão duras se criara 
Uma alma terna, um peito sem dureza! 


Amor, que vence os tigres, por empresa 
Tomou logo render-me; ele declara 
Contra o meu coração guerra tão rara, 
Que não me foi bastante a fortaleza 


Por mais que eu mesmo conhecesse o dano, 
A que dava ocasião minha brandura, 
Nunca pude fugir ao cego engano: 


Vós, que ostentais a condição mais dura, 
Temei, penhas, temei; que Amor tirano, 
Onde há mais resistência, mais se apura, 


A partir da leitura do soneto, é possivel reconhecer como 
Clâudio Manuel retrata em sua poética não só o cenário 
pastorll universal da literatura arcádica, mas também as 
“duras penhas” da antiga Vila Rica. Outra característica do 
texto é o caráter especular entre o homem e a espaço de sua 
origem: ambos marcados por uma dureza, por um coração 
empedernido. Entretanto, no final do soneto, o eu lírico 
estabelece uma interlocução com a paisagem (observe a 
prosopopeia tão frequente no Arcadismo) para aconselhá-la: 
que as duras penhas tomem cuidado, pois o Amor 
sempre vence quem resiste à Sua morada, apresentando 
sentimentos de “pedra”. Portanto, ele, que sempre teve o 
coração de pedra e agora sofre com as feridas de Cupido, 
agora, madura, experiente e ferido, aconselha a natureza e 
quem o lê, e se julga isento das artimanhas do Amor. Esse 
último dado evidencia outra típica característica árcade: 
a referência frequente à mitologia greco-romana bem ao 
gosto da Antiguidade Clássica e do Renascimento, 


Além da poesia lírica, o autor produziu o poema narrativo 
"Vila Rica”, no qual retrata a atividade da mineração em 
Minas Gerais na época da Ciclo do Ouro. Aliás, essa temática 
aparece também em seus sonetos e nas obras dos outros 
poetas do período. Issa faz com que o bucolisma árcade 
ganhe, na poesia brasileira, um caráter mais histórico e 
de cunho social, como se comprova em vários sonetos de 
Clâudio Manuel da Costa e também na obra Marilia de Dirceu, 
de Tomás Antônio Gonzaga. Nos versos a seguir, de típica 
postura iluminista, Dirceu dirige-se a Marilia, dizendo-lhe 
que, ao seu lado, ela não Irá assistir à realidade brasileira, 
mas viverá entre livros, em uma vida culta e douta, em vez 
de se deparar com as atividades econômicas e sociais do 
pais, tais como a mineração, a produção da cana-de-açúcar 
ou à extração do fumo. Entretanto, o recurso do poema é 
controverso: ao mostrar o mundo Idealizado e contrapô-io 
ao real, Dirceu acaba por nos traçar um painel das questões 
históricas da época, 


Tu não verás, Marilia, cem cativos 
Tirarem o cascalho, e a rica terra, 
Ou dos cercas dos rios caudalosos, 
Ou da minada serra. 


Não verás separar ao hábil negro 
Do pesado esmeril a grossa areia, 
E já brilharem os granetes de ouro 
No fundo da bateia 


Não verás derrubar os virgens matos; 
Queimar as capoeiras ainda novas; 
Servir de adubo à terra a fértil cinza; 
Lançar os grãos nas covas. 


Não verás enrolar negros pacotes 
Das secas falhas do cheiroso fumo; 
Nem espremer entre as dentadas rodas 
Da doce cana o sumo. 


Verás em cima da espaçosa mesa 
Altos volumes de enredados feitos; 
Ver-me-ás folhear os grandes livros, 
E decidir os pleitos. 


No trabalha de Johann Moritz Rugendas, Mineradores, é 
possível reconhecer a cenário da mineração no século XVIII 
das finas Gerais. Esse cenário também aparece, alnda que 
sutilmente, nos textos árcades, convivenda com ninfas e 
figuras mitológicas da tradição literária europeia. 
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Acrítica literária brasileira ressalta a obra Marília de Dirceu 
como a maior produção lírica do Arcadismo, embora essa 
abra já prenuncie traços do Romantismo em sua elaboração. 
Entre 05 aspectos tipicamente árcades do texto, destacam- 
se a retratação do ambiente pastoril como cenário propício 
para encontros amorosos, as referências à mitologia greco- 
romana, as alusões aos escritores clássicos, a interlocução 
do eu poético com a natureza, o emprego do carpe diem 
para que o poeta possa demonstrar a efemeridade da beleza 
de Marília e a fugacidade do tempo, como exemplificam os 
excertos a seguir: 


Lira XIV (Primeira Parte) 

Minha bela Marília, tudo passa; 

A sorte deste mundo é mal segura; 

Se vem depois dos males a ventura, 

Vem depois dos prazeres a desgraça. 

[0 

Ornemos nossas testas com as fores; 

E façamos de feno um brando leito, 

Prendamo-nos, Marília, em laço estreito, 

Gozemos do prazer de sãos Amores. 

Sobre as nossas cabeças, 

Sem que o possam deter, o tempo corre; 

E para nós o tempo, que se passa, 

Também, Marília, morre. 

Apesar do tom aparentemente romântico no que diz 
respeito à retratação de um sentimento amoroso exacerbado 
e dos aspectos árcades em relação à idealização do 
ser amado, Marília de Dirceu é uma obra de consciente 
intencionalidade política. Por trás dos versos mitológicos e 
amorosos cantados par Dirceu, há o intuito maior traçado por 
Tomás Antânio Gonzaga: o desejo de comprovar seu apoia à 
Coroa e de se desvencilhar da movimento da Inconfidência 
Mineira, afastando-se, assim, da imagem de subversor que 
ne é atribuída, Em vários trechos da obra, Dirceu afirma 
que o seu único crime foi a paixão, “que a tados faz réus”, 
que é completamente inocente das acusações políticas de 
que tentaria contra o Estado, que era de Direito Divino. 
O seguinte fragmento da livro exemplifica esse discurso 
político do autor, que, historicamente, acaba por ser 
degredado para a África. 


Lira JOXVI (Segunda Parte) 


Esta mão, esta mão, que ré parece, 

Aht não foi uma vez, não foi só uma, 

Que em defesa dos bens, que são do Estado, 

Moveu a sábia pluma. 

Entretanto, as acusações contra Gonzaga tinham 
procedência, pois, se publicamente a sua obra Marilia de 
Dirceu é a defesa de seu apoio à Carte, subversivamente foi 
a mesma mão “inocente” de Gonzaga que escreveu a mais 
sarcástica obra do Arcadismo: as Cartas Chilenas. Nessa 
sátira, Critilo (pseudônimo de Tomás Antônio Gonzaga), que 
se encontrava em Santiago do Chile, escreve algumas cartas. 


a Dorateu (pseudônimo de Cláudio Manuel da Costa), que 
vivia na Espanha, a respeito das arbitrariedades e atitudes. 
despáticas do governador chileno, o Fanfarrão Minésio 
(na realidade, tratava-se de Luís da Cunha Meneses, 
governador de Minas Gerais antes da Inconfidência Mineira). 
As Cartas foram escritas, portanto, para satirizar o governo 
de Portugal no território brasileiro. 

Uma das maiores influências na produção árcade nacional 
era a obra épica e lírica de Camões, o que se verifica 
não só nos sonetos de Cláudio Manuel da Costa como 
em epopeias árcades que remontam a Os Lusíadas. Esse 
texto épico de língua portuguesa oficial irá suscitar as 
criações de epopeias brasileiras como Caramuru, de Santa 
Rita Durão, e O Uraguai, de Basílio da Gama. Em ambas, 
é possível reconhecer o início do indianismo épico na 
literatura brasileira, o que culminaria no próximo século nos. 
trabalhos românticos de Gonçalves Dias. 

Mário Camarinha da Silva, no prefácio para uma edição da 
obra O Uraguai, de Basílio da Gama, apresenta da seguinte 
forma o enredo histárico do livro: 


O Uragual é um canto de louvor à política pombalina, com 
a detratação dos seus inimigos e a dedicatória ao Ministro 
Mendonça Furtado, Irmão de Pombal e antigo chefe da 
comissão demarcadora dos limites setentrionats entre o Brasil 
é a América Espanhola, segundo os havia fixado o Tratado 
de Madri, No Sul funcionara outra comissão, chefiada pelo 
Governador Gomes Freire de Andrada, que Basílo da Gama 
transformou no Herái do seu poema. 

[..] O Uragual narra, como se sabe, a expedição do 
Governador do Rio de Janeiro às missões jesuíticas espanholas. 
da banda oriental do Rlo Uruguai, cujos Índios se haviam 
rebelado contra à entrega dos seus Sete Povos (São Barja, 
Santo Ângelo, São João, São Lourenço, São Luís, São 
Miguel e São Nicolau) em troca da Colônia portuguesa do 
Sacramento, praça militar que os portugueses haviam fundado. 
em 1680 na margem cisplatina, em frente a Buenos Aires. 

Essa troca fora determinada pelo Tratado de Madri, que 
corrígia os limites fixados anterlormente em Tordesilhas de 
acordo com a situação que apresentavam em 1750. 

SILVA, Mário Camarinha da. Basílo da Gama. 5. ed, 
Rio de Janeiro: Agir, 1996. p. 15-17, 


Apesar de inúmeras tentativas amistosas por parte do 
herói Gomes Freire, o acordo não fol possível, porque os 
jesuitas portugueses negaram-se a aceitar a nacionalidade 
espanhola, induzindo os Índios à resistência e à guerra. 
Entretanto, é importante reconhecer que tal postura não 
era tomada em nome dos Índios, mas em benefício dos 
próprios interesses da Igreja. Por isso, Basílio da Gama os 
coloca coma os vilões da epopeia, demonstrando como as. 
práticas religiosas são um atraso para o desenvolvimento 
econômico e política das nações. Os jesuítas assumem, desse. 
modo, a condição de antagonistas, sendo considerados os 
responsáveis pelo massacre dos indios praticado pelas tropas. 
luso-espanholas. 
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No que diz respeito 30 aspecto estrutural, O Uraguai 
rompe com as regras das epopeias clássicas, pois o autor 
compõe o seu livro em cinca cantos, constituídos de versos 
decassilabos e brancos. 

Diferentemente de tamanha ousadia estrutural, Santa 
Rita Durão compõe Caramuru dentro de um padrão 
clássico baseado em Os Lusíadas: constitui-se de dez 
cantos apresentados dentro do convencionalismo formal 
(proposição, invocação, dedicatória, narração e epilogo), 
com versos decassílahos e oltava rima camoniana. O crítico 
Antonio Candido, em Formação da literatura brasileira, 
apresenta as seguintes considerações sobre a epopeia de 
Santa Rita Durão. 


O Caramuru tem os elementos tradicionais do gênero: 
duros trabalhos de um herói, contato de gentes diversas, 
visão de uma sequência histórica, [...] A sua linha é 
camoniana e o Intulto foi "compor uma braslliada”, 
(Varnhagen), servindo de pretexto o caso de Diogo 
Álvares, cujo relato fora sistematizado em 1761 por 
Jaboatão no Novo Orbe Seráfico, mas vinha sendo feito 
havia mais de um século pelos cronistas. “A ação do 
poema é o descobrimento da Baia, feto quase no meio 
de século XVI por Diogo Álvares Correia, nobre Vianês, 
compreendendo em vários episódios a história do Brasil, os 
ritos, tradições, milícias dos seus Indígenas, coma também. 
a natural, e política das colônias” ("Reflexões Prévias”) 
CANDIDO, Antonio. Formação da iteratura traseira 

Belo Horizonte: Itatiaia, 1993. v. 4. p. 170-171 


Moema, tela de Victor Meireles, O pintor romântico hasela-se 
no canto VI de Caramuru, no qual à índia é abandonada pelo 
português Caramuru, que parte em um navio, Ela, então, 
atira-se ao mar, tentando alcançar a nau de seu amado que a 
abandonara, o que foi em vão, Moema morre afegada diante 
de tanto esforça e é devolvida pelas ondas à margem da praia 


O poeta modernista Murilo Mendes, em sua parádica 
História do Brasil, resgata a trama de Caramuru de modo 


extremamente sarcástico e com uma linguagem ambígua 


O alvo de caramuru 
Eu era magro, era assim. 
Cheguei a ficar quase assim. 
Os índios esperam um pouco 
Até que eu possa engordar, 
Me dão vinho de caju, 

Janto e almoço bacalhau. 
Ontem uma pomba voava 

A vinte metros de mim, 
Pego a espingarda Flaubert, 
Joguei a pomba no chão. 
Os índios bestificados 

Se ajoelharam a meus pés. 
Disseram que vim do fogo. 
Eu atirei no que vi 

Eu acertei no que vi 

E também no que não vi 
Apontei para uma pomba 

E acertei em duas pombas: 
A linda Paraguaçu 

Vem arrulhando para mim, 
Levanta o seio, gentil, 
Melhor que uma pomba-rola. 
Também nela passo fogo, 
Que eu não nego fogo não. 


Desde então mudei de vida, 
Me tratam a vela de libra, 
Não sou capitão, sou rei 
Toda Índia que me avista 
Me pega pra gigolô 
Paraguaçu ficou triste. 
Resalvo então arejar, 
Levei ela na fragata 

Ver a rainha da Europa 

E lhe tomar a benção, 

O bota-fora foi grande. 

Os índios foram à estação 
Fazendo grande alarido 
De inúblas e maracs. 

As Indias me acompanharam 
Até no melo do oceano, 
Agitam lenços de espuma. 
Foi nesse dia que Moema, 
O meu flirt mais puxado, 
Bateu o record de amor 
Combinado com o record 
Mundial de natação. 
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Além de tais autores árcades, o nome de Silva Alvarenga 
também deve ser mencionado, pais, em sua obra Glaura, 
esse autar, cujo pseudônimo é Alcindo Palmireno, conseguiu 
imortalizar duas espécies do gênero lírico: os rondás e os 
madrigais — ambos construídos com a intensa musicalidade 
da linguagem lírica realizada pelo autor. Outro aspecto que 
merece destaque no trabalho de Silva Alvarenga, além 
do valor sonoro e rítmico de seus versos, é a forma de 
“nacionalização” da natureza ocorrida em sua poesia. O autor 
conseguiu substituir o maior símbolo pastor do arcadismo 
(a ovelha) pelos animais típicas da realidade brasileira: 
a onça, o morcego, o novilha, a pomba, o belja-for. Também 
no que diz respeito à flora, houve a contribuição significativa 
da ambientação local com a presença de alguns elementos 
como a laranjeira e o cajueiro — simbolo da prápria condição 
humana e poética, como exemplífica o rondó seguinte. 


O cajueiro 
Cajueiro desgraçado, 

A que Fado te entregaste, 

Pois brataste em terra dura 

Sem cultura e sem senhor! 


No teu tranco pela tarde, 
Quando a luz do Céu desmaia, 
O novilho à testa ensaia, 

Faz alarde do valor, 

Para frutos não concorre 

Este vale ingrato e seco; 

Um se enruga murcho e peco, 
Outro morre ainda em flor 


[..] Curta folha mai te veste 
Na estação do lindo agosto, 
E te deixa nu, e exposto 

A celeste intenso ardor. 


Cajueiro desgraçado, 

A que Fado te entregaste, 
Pois brataste em terra dura 
Sem cultura e sem senhor! 


Mas se estéril te arruínas, 
Por destino te conservas, 
E pendente sobre as ervas 
Mudo ensinas ao Pastor 


Que a Fortuna é quem exalta, 
Quem humilha o nobre engenho: 
Que não vale humano empenho, 
Se lhe falta a seu favor. 


Cajueiro desgraçado, 

A que Fado te entregaste, 
Pois brotaste em terra dura 
Sem cultura e sem senhor! 


RELEITURAS 


Tomás Antônio Gonzaga encerra a Lira II que 
compõe à segunda parte da obra Marila de Dirceu com 
a seguinte estrofe: 


Eu tenho um coração maior que o mundo, 
Tu, formosa Marilia, bem o sabe 
Um coração, e basta, 

Onde tu mesma cabes. 

O primeiro verso dessa quadra seria retomado no 
século XX por dois modernistas, o brasileiro Carlos 
Drummond de Andrade e o português Jorge de Sena. 
A referência em Drummond aparece de forma mais explícita 
no poema "Mundo Grande" e de forma mais Indireta no 
famoso "Poema de sete faces”) em ambos, no entanto, a 
retomada é feita com o intuito de revelar a pequenez e a 
Impotência do eu lírico diante do mundo. Observe: 


Mundo Grando 
Carlos Drummand de Andrade 

Não, meu coração não é maior que o mundo. 

É muito menor. 

Nele não cabem nem as minhas dores. 

Por isso gosto tanto de me contar. 

Por isso me dispo, 

por isso me grito, 

por isso frequento os jornais, me exponho cruamente 

nas livrarias: 
preciso de tados. 


Poema de sete faces 


Carlos Drummand de Andrade 


Mundo mundo vasto mundo 
se eu me chamasse Raimundo 

seria uma rima, não seria uma solução. 
Mundo mundo vasto mundo, 

mais vasto é meu coração, 


Na lírica amorosa do poeta árcade, a comparação entre 
as dimensões do mundo e do coração de Dirceu cumpre 
o propósito de enfatizar o seu sentimento pela amada. 
O coração do pastor é maior que o mundo, portanto, também 
é maior que o mundo o seu amor por Marilia. Nos versos do 
modernista brasileiro, a comparação perde o traço amoroso 
e ganha conotações filosóficas. 


Em "Mundo grande”, o coração do eu lírico é muito menor 
que o mundo, é pequeno o bastante para não conseguir 
comportar suas dores, que, provavelmente, são maiores 
e numerosas. A maneira que o posta encontra para se 
livrar do "aperto no coração” é justamente escrever, É por 
meio da escrita, de “se contar”, de "se expor nas livrarias”, 
que o poeta extravasa suas emoções e alivia suas dores. 
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Já no "Poema de sete faces”, o coração leva vantagem na 
comparação com o mundo, uma vez que é mais “vasto”. 
Isso, no entanto, não é necessariamente positivo. O fato de 
o coração do eu lírico ser enorme faz com que ele carregue 
sonhos e anseios que o mundo, muito menor, é incapaz de 
realizar. A sensação final, portanto, é de vazio, de desejo 
irrealizável, de expectativa não preenchida. 
Observe, agora, a releitura de Jorge de Sena: 


Homenagem a Tomás Antônio Gonzaga 
Jorge de Sena 


Gonzaga: podias não ter dito mais nada, 
não ter escrito senão insuportáveis versos 

de um árcade pedante, numa língua bifido 

para o coloquial e o latim às avessas. 

Mas uma vez disseste: 

“eu tenho um coração maior que o mundo”. 
Pouco importa em que circunstâncias o disseste 
Um coração maior que o mundo — 

uma das mais raras coisas 


que um poeta disse. 


Talvez que a tenhas copiado 
de algum velho clássico. Mas como 


a tu disseste, Gonzaga! Por certo 


que o teu coração era maior que o mundo: 
nem pátrias nem Marilias te bastavam. 


(Ainda que em Moçambique, como Rimbaud na Etiópia, 
engordasses depois vendendo escravos) 

Sena tece elogios ao verso de Gonzaga que estamos 
comentando ("eu tenho um coração maior que o mundo”) 
Para Sena, o verso em questão é o bastante para consagrar 
Gonzaga como poeta, eximindo-o de ter de escrever 
quaisquer outros versos. Trata-se de uma fala tão bela, 
tão lírica e tão valiosa, que se destaca entre as demais 
composições da Arcadismo, consideradas par Sena como 
artificiais e pedantes; justamente por tê-la proferido, 
Gonzaga se torna diferenciado em relação a outros poetas 
do Neoclassicismo, estilo literário criticado pelo autor. 
Ao fim do poema, contudo, Sena faz uma piada com relação 
ao comportamento de Gonzaga. Os versos finais do poema 
de Sena sugerem que o coração do poeta árcade era tão 
grande que somente pátrias e Marias não lhe contentavam 
e por isso Gonzaga teria buscado enriquecer vendendo 
escravas em Moçambique, para onde fora exilado em função 
da sua participação na Inconfidência Mineira, Essa postura 
de retomada dos clássicos, ora de forma eloglosa, ora de 
forma crítica, é um traço marcante do Modernismo, que será 
estudado de forma mais aprofundada em módulos futuros. 


OUTRAS MANIFESTAÇÕES 
ARTÍSTICAS 


O Huminismo do século XVIII, bem como as mudanças 
sociais e políticas, em parte, dele decorrentes, criaram um 
campo propício para o aparecimento do Neoclassicismo. 
A racionalidade típica da Ilustração fazia com que o homem 
dessa época considerasse o Barroco e o Rococó como estilos 
de excessos, de mau gosto, e que, portanto, deveriam 
ser superados. Da mesma forma, os ideais de liberdade, 
igualdade e fraternidade, a Independência das Treze Colônias. 
ea Revolução Francesa, por exemplo, necessitavam de uma 
arte que os representasse. Surge, assim, o Neoclassicismo, 
que, a exemplo do Classicismo do século XV, se propõe a 
retomar os ideais estéticos da Antiguidade Clássica. 


Para representar as Inciplentes mudanças na estrutura 
social e política, os artistas neociássicos buscaram inspiração 
na arquitetura da Grécia (referência de Democracia) e de 
Roma (referência de República). Contribuiu muito para a 
realização desse trabalho a descoberta recente das ruínas 
da cidade de Pompeia, em 1748, província romana destruída. 
pelo Vesúvio em 79 d.C e que permaneceu soterrada por 
mais de 1600 anos. As escavações arqueológicas que se 
iniciaram a partir de então permitiram a descoberta de 
uma série de prédios públicos, teatros, aquedutos, fontes 
e vários tipos de edificações que serviram de modelo para 
os arquitetos neoclássicas. Outra referência comum para 
esses artistas foram as construções do italiano renascentista 
Andrea Palladio. Valores como simplicidade, equilíbrio, 
proporção, predomínio de formas retas são marcas da 
arquitetura neoclássica, que procura obedecer ao princípio 
do arquiteto romano Marcus Vitrúvio, utiltas, venustas 
e firmitas, utilidade, beleza e solidez, A Casa Branca e o 
Capitólio, nos Estados Unidos, o Portão de Brandemburgo, 
na Alemanha, e também o Arco do Triunfo, na França, são 
exemplos de algumas construções em estilo neoclássica. 


Arca da Triunfo, Paris. Monumento Inspirado no Arco do Triunto 
de Tito, Roma, 84 d.C 
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Ruínas da cidade de Pompeia, 


Portão de Brandemburgo. Localizado em Ber 


Se Grécia e Roma foram férteis fontes de inspiração 
para a arquitetura neoclássica, o mesmo não se pode 
dizer da pintura, mais escassa nesses lugares. Assim, os 
pintores neoclássicos buscaram seu modelo nos artistas do 
Renascimento, sobretudo em Rafael, considerado o mestre 
do equilíbrio da composição, 


Destacam-se como características da pintura neoclássica, 
a valorização do desenho e dos contornos firmes, e também 
a harmonia do colorido. No plano temático, evidencia-se a 
preferência pelas formas alegáricas e Idealizadas, por temas 
da mitologia clássica ou por temas heroicas, grandiloquentes, 
históricos, Esse é o caso, por exemplo, da obra de Jacques- 
Louis David, pintor francês e certamente um dos mais 
renomados do Neoclassicismo. David foi considerado o pintor 
da Revolução Francesa, porém, mais tarde, tornou-se o pintor 
aficial de Napoleão Bonaparte e, por isso, sua produção nesse 
periodo determinou as diretrizes da que ficaria conhecido na 
França como “estilo imperial”, Observe a seguir três obras. 
desse artista, representantes, respectivamente, de suas três. 
facetas: a da Antiguidade clássica, a da Revolução Francesa 
e a do Império Napoleônico: 


Páris é Helena - Jacques-Louis David 


A morte de Marat - Jacques-Louis David 
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Napoleão cruzando as Alpes - Jacques-Louis David 


O Neoclassicismo na Europa se estende pelo século XIX, 
sendo o seu auge por volta de 1830. No Brasil, esse estilo 
se inicia com a chegada com a missão artística francesa em 
1816. Como se sabe, a chegada da família real em 1808 
elevou o Brasil à condição de Reino Unido de Portugal. A fim 
de tornar a colônia um lugar mais adequado para sediar a 
Corte, D. João VI adotou uma série de medidas, entre as 
quais a de canvidar a comitiva de artistas franceses para 
fundar a Academia Imperial de Belas Artes (AIBA). O arupo, 
liderado por Joachim Lebreton, incluía entre seus principais 
membros os pintores Jean-Baptiste Debrét e Antoine Taunay, 
o escultor Auguste-Marie Taunay, o arquiteto Grandjean de 
Montigny e os irmãos Ferrez. 

“O modelo de ensino da Academia Imperial seguia os 
cânones da École des Beaux-Arts, de Paris. Seus primeiros 
professores traziam na sua formação os conceitos e 
fundamentos da tradição neoclássica francesa [...] e as 
difundiram entre os alunos da academia como o ideal, 
a meta para todo jovem estudante de arte, tornar-se um 
grande artista” 

XEXÉO apud Museu Victor Meireles: Dossiê Educativo, 
2009, p.13. 


Academia 1 
faz presente Já 
integrantes dia 


al de Belas Artes. O estilo neoclássico se 
nã fachada, À foto é de Marc Ferrez, um das 
nissão artística francesa, 


Como se vê, o método de ensino da AIBA baseava-se na 
rígida cópia do modelo francês. Essa transposição de um 
modelo europeu para a realidade cultural brasileira, muito 
diversa, é vista como problemática pela maioria dos críticos, 
No caso da arquitetura, por exemplo, os teóricos destacam 
que os edifícios das províncias constituíam cópias imperfeitas. 
da arquitetura neoclássica do litoral. Os motivos neociássicos. 
eram adotados de forma superficial e multas vezes conviviam 
com o Barroca colonial, Além disso, faltava mão de obra 
especializada e matéria-prima adequada. 

A pintura neoclássica no Brasil seguiu os mesmos 
princípios do neociassicismo europeu. No quadro à seguir, de 
Pedro Américo, encontramos uma representação alegórica 
da identidade brasileira. Além da alegoria, da volta do nu 
e da idealização, destacam-se, ainda, como caracteristicas. 
neoclássicas, os cantornos bem definidos e a cor branca 
da pele, que mimetiza o mármore das esculturas clássicas. 


A carioca - Pedro Américo 


Chama-se a atenção para o fato de que Pedro Américo, 
assim como Victor Meirelles e outras pintores brasileiros 
do periodo, iniciou sua formação artística na AIBA e, 
portanto, no estilo neoclássico, mas, com o passar do 
tempo, evoluiu para o estilo romântico, confarme se verá 
em médulos futuros. 


EXERCÍCIOS DE FIXAÇÃO 


O. Alia, da obra Marilia de Dirceu, é um retrato pintado! 
pelo poeta árcade Tomás Antônio Gonzaga. Leia as 
estrofes « EXPLIQUE 0 processo de construção da 
Imagem utilizado pelo poeta ao fazer a retrato de Marilia 
(12 Unhas) 


Pintam, Marília, os Poetas 
A um menino vendado, 

Com uma aljava de setas, 
Arco empunhado na mão; 
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LÍNGUA E LINGUAGEM PRODUÇÃO DE TEXTO 

Ea parte de gramática do capítulo. Geralmente, inicia-se com o Inicia-se pelo estudo do gênero textual, a fim dequeo 
estudo de um texto (seção Foco no texto), por meio do qual se estudante conheça seus elementos constitutivos essenciais. 
explora o conceito de forma contextualizada 


comes seg eo prefesor porto deveta 


REFLEXÕES SOBRE A LÍNGUA TEXTO E ENUNCIAÇÃO HORA DE ESCREVER ANTES DE ESCREVER/ ANTES 
Apresentação da parte Nesta seção, o aluno analisa textos, do Apresentação das DE PASSAR A LIMPO 
teórica e conceitual do ponto de vista discursivo nos quais o propostas de produção Orientações para escrever e 
assunto em estuda. conceito gramatical estudado foiutiizado. parao estudante escrever.  revisarotexto. 

MUNDO PLURAL 


Seção que pode surgir em qualquer uma das frentes da disciplina - literatura, gramática ou produção de textos 
— e que relaciona os conteúdos trabalhados no capítulo com as questões cotidianas do mundo contemporâneo, 
como ética, consumo, meio ambiente, etc 


Arcadismo 


oz. 


Ligeiras asas nos ombros, 
O tenro corpo despldo, 

E de Amas, au de Cupido 
São os nomes, que lhe dão. 


Porém eu, Marlla, nego, 

Que assim seja Amor; pols ele 
Nem é moço, nem é cego, 
Nem setas, nem asas tem. 
Ora pol, eu vou formar-lhe 
Um retrato mais perfeito, 

Que ele já ferlu meu peito; 
Por Issa o conheça bem. 


Os seus compridos cabelos, 
Que sobre as costas ondelam, 
São que os de Apolo mais belos; 
Mas de loura cor não são. 

Têm a car da negra noite; 

E com o branca do rosto 

Fazem, Marília, um composto 
Da mais formosa união 


Tem redonda, e lia testa; 
Arqueadas sobrancelhas 
A voz meiga, a vista hanesta, 
E seus alhos são uns sóis, 


Na sua face mímosa, 
Marília, estão misturadas. 
Purpúreas folhas de rosa, 
Brancas folhas de jasmim. 
Dos rubins mais preciosos 

Os seus heiços são formados; 
Os seus dentes delicados 
São pedaços de marfim. [..] 


Tu, Marília, agora vendo 
De Amor 0 lindo retrato, 
Contigo estarás dizendo, 

Que é este 0 retrato teu. 
Sim, Maria, a cópia é tua, 
Que Cupido é Deus suposto: 
Se há Cupido, é sô teu rosto, 
Que ele fol quem me venceu. 


(UFV-MG) Ao evidenciar as tendências do Arcadismo 
brasileiro, Antonio Candido conclui: 


A poesia pastoral, omotema, talvez esteja vinculada. 
ao desenvolvimento da cultura urbana, que, opondo 
as linhas artificiais da cidade à paisagem natural, 
transforma o campo num bem perdido, que encara 


facimente os sentimentos de frustração 


CANDIDO, Antonio. Formação da iteratura, 
brasiira, São Paulo: Martins, 1959. p. 54, v. 1 


A parti de uma reflexão sobre a afirmativa transcrita, FALE 
sabre as manifestações da natureza na poesia árcade 


03. (urscar-sp) 
Onde estou? Este sítio desconheço: 
Quem fez diferente aquele prado? 
Tudo outra natureza tem tomado; 

E em contemplá-lo timido esmoraço. 


Uma fonte aqui houve; eu não me esqueço 
De estar a ela Um dia reclinado. 

All em vale um monte está mudado: 
Quanto pode dos anos o progresso! 


Árvores aqui vi tão Morescentes, 
Que faziam perpétua a primavera: 
Nem troncos vejo agora decadentes. 


Eu me engano: a região esta não era: 
Mas que venho a estranhar, se estão presentes 
Meus males, com que tudo degenera! 
COSTA, Cláudio Manuel da. Sonetas (VI). In: RAMOS, Páricies 
Eugênia da Silva (intr, Sel é notas). Poesia do outro — 
Antologia. São Paulo: Melhoramentos, 1964. p. 47 
A critica literária brasileira tem ressaltado que o 
terceiro verso do poema é aquele que concentra o tema 
central. Essa mesma crítica, por outro lado, anotou com 
propriedade a importância do décimo segunda verse 
este verso exprime uma mudança de atitude, que se 
corrige nos versos finais graças à descoberta, feita pelo 
eu poemático, da verdadeira causa do fenômeno descrito 
em todo o poema. Responda: 
A) Qual o tema que o terceiro verso concentra? 
TRANSCREVA outros dois versos que o repercutem. 
B) A que causas o eu poemática atribul o fenômeno 
observado na natureza? 


EXERCÍCIOS PROPOSTOS 


os. 


(UPV-G-2010) O carpe diem é um dos temas recorrentes na 
poesia do Arcadisma que também pode aparecer na poesia 
de outros estilos de época. Entre as altemativas a seguir, 
assinale aquela que NÃO apresenta um exemplo dessa tema: 
A) Tristes lembranças! « que em vão companho 
A memória da vossa sombra! 
Que néscio em vós a ponderar me ponho! 
COSTA, Cláudio Manuel ca. Poemas escolhido. 
Rio de Janeiro: Ediguro, 1997. p. 49. 
8) Ah! não, minha Maria, 
Aproveite-se o tempo, antes que faça. 
O estrago de roubar ao corpa as forças, 
E ao semblante a graça! 
GONZAGA, Tormás Antônio. Marlia de Dirceu 
São Paulo: Martin Claret. 2009. p. 48, 
C) Gozal, gozai da or da formosura, 
Antes que o frio da madura idade. 
“Tronco deixe despido, o que é verdura 
MATOS, Gregório de. Poemas escolhidos. 
São Paulo: Cultrix, 1976. p. 320 
D) Amanhã! - o que val, se hoje existes! 
Folga e ri de prazer e de amor; 
Maje o dia nos cabe e nos toca, 
De amanhã Deus somente é Senhor! 
DIAS, Gonçalves, Poesia e prosa completa. 
Ria de Janeiro: Nova Aguilar, 1998. p. 444, 
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o2. 


o3. 


(UFV-MG) Sobre o Arcadismo, anotamos: 

1. Desenvolvimento do gênero Úíico, em que os poetas 
assumem postura de pastores & transformam a 
realidade num quadro idealizado. 

11. Composição do poema “Vila Rica” por Cláudio Manoel 
da Costa, o Glauceste Satúrnio. 

HI. Predomínio da tendência mística e religiosa, expr 
la busca do transcendente, 

IM. Propagação de manuscritos anônimas de teor satírico 
econteúido polca, atribuídos a Tomás Antônio Gonzaga. 

V. Presença de metáforas da mitologia grega na poesia 
lírica, divulgando as Idejas dos Inconfidentes. 

Considerando as anotações anteriores, assinale a 

alternativa CORRETA. 

A) Apenas I e Il são verdadeiras. 

B) Apenas It e IV são falsas 

C) Apenas It e V são verdadeiras. 

D) Apenas 1 e V são falsas 


(uniFESe-sp) 


Basta, Senhor, Que eu porque roubo em uma barca. 
sou ladrão, e vás porque roubais em uma armada, sois 
Imperador? Assim é. O roubar pouco é culpa, o roubar 
muito é grandeza [...] 

O ladrão que furta para comer não val nem lava ao 
Inferno: os que não só vão, mas levam, de que eutrato, 


sãoos ladrões de maior calibre e de mais alta esfera [..] 
Os outros ladrões roubam um homem, estes roubam. 
Cidades e Reinos: os outras furtam debaixo de seu risco, 
estas sem temor, nem perigo: s cutros, se furtam, são 
enforcados, estes furtam e enforcam. 
VIEIRA, Pe. Antonio “Sermão da bem lar 


Que havemos de esperar, Marilia beia? 
Que vão passando os forescentes dias? 
As glórias que vêm tarde já vêm frias; 
E pode enfim mudar-se a nossa estrela, 
Ah! Não, minha Maria, 
Aproveite-se o tempo, antes que faça 
O estrago de roubar ao corpa as forças. 
E ao semblante a graça 
GONZAGA, Tomás Antênio. "Lira XIV”. Maria de Dirceu. 


Sobre a obra desses autores, analise as afirmativas a seguir 

£. A obra de Gonzaga é exemplar do Arcadismo. 
O tema dos versos transcritos é o carpe diem (gozar 
a vida presente), escrito numa linguagem amena, 
sem arrouhos, própria da Arcadismo. 

11. Despojada de ousadias sintáticas e vocabulares, 
alinguagem arcádica, no poema de Gonzaga, diferencia-se 
dl linguagem rebuscada, usada pelo Barroco. 

HO texto de Vieira, sendo Barroco, está pleno de 
metáforas, de linguagem figurada, de termos 
inusitados a eruditos, sendo de dificil compreensão. 

IM, Vieira adota a tendência barroca conceptista, que leva 
para 9 texto o predomínio das Idelas, do raciocínio, 
da lógica, procurando adequar os textos religiosos à 
realidade circundante. 

Está(ão) CORRETA(S) apenas 

A Luci QU 

BL D) Liteiy 


E) Imrenv 


04. 


(PUC Minas) 


Texto 


Discreta « formosissima Maria, 
Enquanto estamos vendo claramente 
Na vossa ardente vista o Sol ardente, 
e na rosada face a aurora fria; 


Enquanto pois produz, enquanto cria 
Essa esfera genti, mina excelente 
No cabelo o metal mais reluzente, 

E na boca a mais fina pedraria. 


Gozal, gozai da for da formosura, 
Antes que o frio da madura Idade 
Tronco deixe despido o que é verdura. 


Que passado o zenith da mocidade, 
Sem a nolte encantrar da sepultura, 
É cada dia ocaso da beldade. 

MATOS, Grego de. 


Texto Ir 


Minha bela Marila, tudo passa; 
A sorte deste mundo é mal segura; 
Se vem depois dos males a ventura, 
Vem depois dos prazeres a desgraça. 

Estão os mesmas deuses 
Sujeitos ao poder do ímpio Fado: 
“Apolo já fugiu do Céu brilhante, 

Já foi pastor de gado. 
Aht enquanto os Destinos Impledosos 
Não voltam contra nós a face Irada, 
Façamos, sim façamos, doce amada, 
Os nossos breves dias mais ditosos, 

Um coração, que frouxa 
A grata posse da seu bem difere, 
A si, Marilia, a si próprio rouba, 

Ea si próprio fere, 
Ornemos nossas testas com as fores; 
E façamos de feno um brando leito, 
Prendamo-nos, Marilia, em laço estreito, 
Gozemos do prazer de sãos Amores. 

Sobre as nossas cabeças, 
Sem que 6 possam deter, o tempo corre; 
E para nós o tempo, que se passa, 

Também, Maria, morre. 

GONZAGA, Tomás Anti 

Otexto 1 é barroca; o texto Il é arcádico. Comparando-os, 
é correto afirmar, EXCETO 
A) Os barrocas e árcades expressam sentimentos, 


B) As construções sintáticas barrocas revelam um 
interlor conturbado, 

€) O deseja de viver 0 prazer é dirigido à amada nos 
dois textos. 

D) Os árcades têm uma visão de mundo mais angustiada 
que os barracos. 

E) A lugacidade do tempo é temática comum aos 
dois estos, 


8o 
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Arcadismo 


os. 


oz. 


(UFRGS) Assinale a afirmativa INCORRETA em relação 

à obra O Uragual, de Basílio da Gama. 

A) O poema narra a expedição de Gomes Freire de 
Andrada, governador do Rio de Janeiro, às missões 
Jesuiticas espanholas da banda oriental da Rio Urugual. 

8) O Uragual segue os padrões estáticos dos poemas 
épicos da tradição ocidental, como a Odisséia, 
a Eneida e Os Lusíadas. 

C) Basílio da Gama expressa uma visão europeia em 
relação aos indígenas, acentuando seu caráter bárbaro, 
incapaz de sentimentos nobres e humanitários. 

D) Nasfiguras de Cacambo e Sepé Tiaraju, está representando 
o povo autéctone que defende o solo natal, 

E) Lindóia, única figura feminina do poema, morre de 
amor após o desaparecimento de seu amado Cacambo. 


(Mackenaie-Sp) 
Amigo Doroteu, prezado amigo, 

abre os olhos, boceja, estende os braços 
e limpa das pestanas carregadas. 

o pegajaso humor que o sono ajunta. 
Critlo, o teu Critlo é quem te chama; 
ergue a cabeça da engamada fronha, 
acorda, se ouvir queres coisas raras. 
O trecho anterior faz parte 

A) das Cartas Chilenas. 

8), das liras de Marília de Dirceu, 

C) de O Uraguai, 


D) de Caramuru. 
E) devia Rica”. 


(UEPA-2010) Assinale a alternativa que se refere ao 

movimento literário conhecido como Arcadismo. 

A) "A reação anticlássica [..] não fl privativa de Portugal 
e Espanha. Existiu na Itália com o marinismo, na França 
cam o preciosisma, na Inglaterra com o eufuismo”, 

SODRÉ, Nelson Werneck. história da iteratura brasilia 
Rio de Janeiro: Ciiização Erasleira, 1964. p. 106. 

B) “Movimento cuja) poética da novidade tanto no 
plano das idéias (conceptismo) como no das palavras 
(cultlsmo) deságua no efeito retórico-peicológico e na 
exploração do bizarro! 

BOSE, Alfredo. História concisa da teatura brasileira 

São Paulo: Cultrix, 1994. p. 31. 

€) "Do ponto de vista da forma, [o movimento] que vai 
suceder aa [Barroco] que representa uma reação a 
este e procura um retorno à simplicidade clássica, à 
ingenuidade campesina, à pureza de idéias e costumes”. 
SODRÉ, Nelson Werneck. história da iteratura brasilia, 

Rio de Janeiro: Civilização Braslia, 1964, p. 106-107. 

D) "A primeira época da História da Literatura Portuguesa 
inkla-se em 1198 (ou 1189), quando o trovador 
Palo Soares de Taveirds dedica uma cantiga de 
amor e escárnio a Maria Pais Ribeiro, cognominada 
A Ribeirinha [o] 

MOISÉS, Massaud. A iteratura portuguesa 
através dos textos, São Paulo: Cult, [a] p. 15 

E) “Constituindo-se na faceta estática da Renascença, 
o movimento [que] objetiva à Imitação dos antigos 
gregos e latinos, deu margem ao cultivo da poesia, da 
historiografia, da teratura de viagens, da nvelística, 
do teatro clássica e da prosa doutrinária”. 

MOISÉS, Massaud, À ieratura portuguesa 
através dos textos, São Paulo: Cut, [8.0]. p. 72. 


08. (UFPA-2010) Leia o soneto de Cláudio Manuel da Costa: 
Para cantar de amor tenros culdados, 
Tomo entra vás, 6 montes, o instrumento; 
Ouvi pois o meu finebre lamento; 
Se á, que de compaixão sois animados: 
Já vês vistes, que aos ecos magoados 
Do trácio Orfeu parava o mesmo vento; 
Da lira de Anflão ao doce acento 
Se viram as rochedos abalados. 


Bem sei, que de outros gênios a Destino, 

Para cingir de Apolo a verde rama, 

Lhes infuiu na lira estro divino: 

O canto, pois, que a minha voz derrama, 

parque ao menas o entoa um peregrina, 

Se faz digno entra vês também de fama. 

COSTA, Cláudia Manuel da. Poesia ds inconfidantes. 
Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1996. p. 51 

Com base na leitura do poema, é CORRETO afirmar 

A), Os deuses, invocados no poema, reúnem para inspirar o 
poeta peregrino que não se considera digna de seu ofício. 

B) Tendo os montes como confidentes, a poeta, ao evocar 
figuras da mitologia gregra, deciara o valor de seus 
próprios versos. 

€) No poema todo, o pastor descreve nostalglcamente as 
paisagens que o rodeiam, relembrando os dias felizes 
da sua Infância. 

D) Os Instrumentos do canto do poeta, encontrados 
nos montes da Arcádia, acompanham os lamentos 
finebres de um amor que se findou. 

E) Por onde passa, o poeta lança seu canto aos quatro 
ventos, implorando a Apolo, deus da música, que 
tenha compaixão e vele pelo seu destino, 


SEÇÃO ENEM 


01. (Enem-2008) Leia o texto a seguir 
Torno a ver-vos, ó montes; a destino 
Aqui me torna a pôr nestes outeiros, 
Onde um tempo os gabões deixe! grasseiros 
Pelo traje da Corte, rica e fino. 
Aqui estou entre Almendro, entre Corina, 
Os meus féls, meus doces companheiros, 
Vendo correr as miseros vaqueiros 
Atrás de seu cansado desatino. 
Se a bem desta choupana pode tanto, 
Que chega à ter mais preço, e mais valia 
Que, da Cidade, a lisonjeiro encanto, 
Aqui descanse a louca fantasia, 
E o que atá agora se tornava em pranto 
Se converta em afetos de alegria. 
COSTA. Cláudio Manuel da. In: PROENÇA FILHO, Domicio. 
A poesia dos incanfidentes, Ria de Janeiro: 
Nova Aguiar; 2002. p. 78-79, 
Anfião: poeta, Alho de Zeus; Apolo he deu uma ra e ensinou a tocar 
Orfeu: poeta e músico, hlho de Apolo, encantava os animais & 
as pedras com seu canto 
Trácio: aquele que nasceu na região da Trácia 
“Apolo: filha de Zeus; deus da luz e do Sol, da música, da poesia 
e das artes, 
Cingir: colocar em volta da cabeça de Apolo a verde rama: 
corea de louros para os melhores poetas. 
Estro: veia poética, 


Eira Beroui | 
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Médulo 06 


oz. 


Considerando o saneto de Cláudio Manoel da Costa e os 
elementos constitutivos da Arcadismo brasileiro, assinale 
a alternativa CORRETA acerca da relação entre o poema 
e o momento histórico de sua produção. 


A) Os “montes” e “autelros”, mencionados na primeira 
estrofe, são Imagens relacionadas à Metrópole, ou seja, 
ão lugar onde o poeta se vestiu com traje "rico e fino 

E) Acpasição entre a Colônia e a Metrópole, como núcleo 
do poema, revela uma contradição vivenciada pelo 
poeta, dividido entre a ciullidade do mundo urbano 
da Metrópole e a rusticidade da terra da Colônia, 

€) O bucolismo presente nas imagens do poema é 
elemento estético do Arcadismo que evidencia a 

preocupação do poeta árcade em realizar uma 

representação literária realista da vida nacional. 

A relação de vantagem da “choupana” sobre a 

“Cidade”, na terceira estrofe, é formulação literária 

que reproduz a condição histórica paradoxalmente 

vantajosa da Colônia sobre a Metrópole. 

E) A realidade de atraso social, político « econômico 
do Brasil Colônia está representada esteticamente 
no poema pela referância, na última estrofe, 
à transformação do pranto em alegria. 


D) 


vir 
Este é a rio, a montanha é esta 

Estes as troncos, estes as rochedos; 
São estes inda os mesmas arvoredos; 
Esta é a mesma rústica floresta. 


Tudo cheio de horror se manifesta, 
Rio, mantanha, troncos e penedas; 
Que de amor nos suavissimos enredos 
Foi cena alegre, e urna é já funesta 


Oh quão lembrado estou de haver subido 
Aquele monte, e as vezes que baixando 
Deixei do pronto o vale umedecido! 


“Tudo me está a memória retratando; 
Que da mesma saudade o infame ruído 
Vem das mortas espécies despertando. 


Cláudio Manuel da Costa 


Considerando que o poema fl escrito durante o Arcadismo 
ou Neoclassicismo, pode-se notar que há 


A) & representação da natureza bucólica, tipicamente 
árcade. 


B) o Jocus horrendus em oposição ao locus amoenus 
árcade. 


C) a contenção do sentimento própria do racionalismo 
árcade. 


D) o uso exclusivo da natureza como metáfora 
do sentimento. 


E) oideai neoclássica do fugere urbem como tema central 


GABARITO 


Fixação 


01 Pormeio, sobretudo, de metáforas e comparações, 
o eu lírico compõe a figura de Marla como se 
fossa esta, « não o Cupido, a personificação e a 
alegoria do amor. 


02. Os árcades tinham por ideal unir a literatura, 
o homem e a natureza em uma poesia pastori 
A natureza — centrada nas campos, prados - é 
que permitiria ao homem elevar seus sentimentos 
de amor e libertar-se dos valores corrompidos. 
pelo progresso, Os árcades propunham uma 
vida simples, bucálica, longe da cidade. 


03. 4) Os temas do terceiro verso são a 


transitoriedade e a mutablidade da vida e 
das caisas, próprios da possia neotlássica. 


Os versos que os repercutem são 


“Quem fez diferente aquele prado” 
“Al em vale um monte está mudado:” 


B) O “eu lírico” atribui ao progresso a causa 
da destruição da natureza. Além disso, o 
“eu poético” está turvado peia dor de seus 
práprios males e infortúnios. 
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Tatão Estudo 


LÍNGUA PORTUGUESA sus 


Pronomes possessivos, 
demonstrativos, indefinidos, 


04 


interrogativos e relativos 


Os pronomes pessoais, conforme já sabemos, são 
extremamente importantes para a construção da coerência 
textual, já que permitem retomar e repetir termos já 
mencionados. Entretanto, eles não são as únicos pronomes. 
existentes na língua portuguesa. Há diversos outros tipos 
de pronomes, que cumprem diferentes funções. 

Neste módulo, vamos estudar as autros pronomes da 
lingua portuguesa: os possessivos, que dão noção de posse; 
os demonstrativos, que se referem às coisas situando-as 
no tempo, no espaço ou no discurso; os indefinidos, que 
permitem fazer referência a coisas e a pessoas de modo 
impreciso; os interrogativos, que são usados em perguntas. 
diretas ou indiretas; os relativos, que retomam termos e os. 
rearticulam em períndos compostas. Tal como os pessoais, 
esses pronomes têm papel importante na construção da 
coesão textual, como veremos a seguir. 


PRONOMES POSSESSIVOS 
do dituso, abunda Mes a posse de alguna cla, 
Ber exemplo, na rase 
“Creu relógio estava atrasado. 
a palávra meu informa qu o relógio pertence à 1º pessoa 


= Laura acariciou-lhe o queixo num gesto vacilante. 
[Laura acariciou o queixo dele...) 
- O lábio crispou-se-lhe num riso de maldade. 
[Seu lábio crispou-se ..] 
- Senti os olhos encherem-se-me de lágrimas, 
[Senti meus olhos encherem-se...] 

- O terror lhes contorce as faces. [O terror contorce 

as faces deles.) 

Nessas frases, os obliquos são pronomes adjetivos, 
uma vez que servem de determinantes de substantivos. 
Esses pronomes exercem a função sintática de adjunto 
adnominal. 


PRONOMES DEMONSTRATIVOS 


São aqueles que situam a pessoa ou a coisa demonstrada 
em relação às três pessoas do discurso. Essa localização pode 
dar-se no tempo, no espaço ou no próprio texto. 


Em relação ao 
FALADO ou ao 
ESCRITO 


+ São utlizados 


Em relação ao 
ESPAÇO 


Em relação ao 
TEMPO 


+ Indicam o que |» indicam o tempo 


está perto da | presente em para Introduzir 
(gu). Meu, portanto, é um pronome possessivo. PRADO pesos que faia. | reiação a quem faia. Jaigo a ser 
Eis as formas dos pronomes possessivos esta(s) mencionado, 
ER RA ars soco |sssermcrao  |siceo 
1º pessoa [RESTEEÇA nossos, nossas ft Ee 
= EE Es Indicamos, |=Indicam tiro |- Retomam 
2º pessoa ERRO ER: ue está perto | passado préximos. o que Já foi 
mto Eita a pessoa com enunciado. 
3º pessoa ARE Seu; Sua O rem se feio. | viajei esse final 
oi E Paula, ae semana, - Sua atenção; 
Pronome oblíquo com valor RO empresta-me | - Esses próximos |asóissoave 
lesse ivro que. | dias serão desejo 


possessivo 


Como já foi estudado, os pronomes oblíquos substituem 
elegantemente os possessivos, em frases como as seguintes: 
= Obarulho perturba-me as ideias. [O barulho perturba 
as minhas ideias.) 
= Ninguém lhe ouvia as queixas. [Ninguém ouvia as 
suas queixas.) 
- O vento nos despenteava os cabelos. [O vento 
despenteava os nossos cabelos.) 
= Aborboleta pousou-me na testa. [A borboleta pousou 
na minha testa.) 


está com você. | tumultuados. 


=Indicar o que 
está distante de 


= São uulizados 
para retomar à 


ndicam passado 
remota ou tempo 


quem fala e de | referido de modo | 1º elemento 
quem ouve. | vago. de uma 
enumeração, 


olhem 
aquelas pes- 


- Naquele tempo, 
as mulheres não 


- Pedra e Paulo 
se destacaram; 


faziam parte este, peia 

do mercado de | dedicação e 

trabalho. aquele, pia 
coragem. 
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Aos pronomes este, esse, aquele correspondem 
isto, isso, aquilo, que são Invariáveis e se empregam 
exclusivamente como substitutos dos substantivos. Veja 
os exemplos: 


- Istoémeu, 
- Isso que você está levando é seu? 
= Aquilo que Mário está levando não é dele. 


São também pronomes demonstrativos o, a, os, as, 
quando equivalentes a Isto, isso, aquilo, aquele(s), 
aquela(s). Veja os exemplos 


- Teus dentes não são tão brancos quanto eu o 
desejaria. [o = isso 


- São poucos os que sabem isto. [os = aqueles] 
- Ninguém sabe o que ele resolveu, [o = aquilo] 
- Ela casou ontem. Não o sabias? [o = isso] 
- Eu sou a que no mundo anda perdida. [a = aquela) 


(Flocbela Espanca) 


- — Omédico examinou minuciosamente o enfermo; após. 
O quê, prescreveu-lhe repouso absoluto. o quê = isso] 


Mesmo « próprio, quando reforçam pronomes pessoais 
ou fazem referência a algo expresso anteriormente, também. 
são pronomes demonstrativos. 


= Estes rapazes são os mesmos que vieram ontem. 
- Os próprios sábios podem enganar-se. 

= Ea própria preparou o jantar, 

= Fui eu mesmo que fiz minha mudanca 


Tal e semelhante, quando equivalentes a esse, 
sso, essa, aquilo, aquela, também são pronomes 
demonstrativos, 

-  Nãodigatal 

= Tais crimes não podem ficar impunes. 


- — Não faças semelhantes coisas. 


Pode ocorrer a contração das preposições a, de, em com 
pronomes demonstrativos: âquele, águela, deste, desta, 
disso, nisso, no, etc. 


Exemplos: 


- — Cheguei àquele síio às 10 horas. [âquel 


a+aquele] 


-— Não acreditei no que estava vendo. [no = naquilo] 


PRONOMES INDEFINIDOS 


São aqueles que se referem aos seres designados 
pelo substantivo de modo vago, Impreciso ou genérico. 
Referem-se à 3º pessoa do discurso. 


Pronomes | Pronomes 


adjetivos 


Pronomes que podem se 
substantivos ou adjetivos 


substantivos 


algum, alguns, alguma(s), 
bastante(s), 


algo, alguém, muito(s), muita(s), demais, 

fulano, mais, menos, multo(s), muita(s), 

sicrano, | cada, certo, | nenhum, nenhuns, nenhuma(s), 
beltrano, nada, | certos, | outro(s), outra(s), pouco(s), 
ninguém, — | certa, certas | pouca(s), qualquer, quaisquer, 


outrem, quem, qual, que, quanto(s), quanta(s), 
tudo tal, tal, tanto(s), tanta(s),| 
todo(s), toda(s), um, uns, 
uma(s), vários, várias 


Exemplos de indefinidos exercendo a função de pronomes 
substantivos: 


= Algo o incomoda? 
= Alguns contentam-se com pouco. 


= Acreditam em tudo o que fulano diz ou sicrano 

= Não faças a outrem o que não queres que te façam. 

= Dois tripulantes se salvaram, os demais pereceram. 

= Não sabíamos o que fazer, no entanto, havia muito 
que fazer. 

- O médico atendia a quantos o procurassem. 

= Dizas coisas com tal jeito que todos o aprovam. 

- Uns partem, outros ficam 

- Quem avisa amigo é. 

= Encontrei quem me pode ajudar. 

= Ele gosta de quem o elogia. 


TOME NOTA! 


a Quem pode ser, também, um pronome relativo. 
Para diferenciar quem, pronome relativo, de quem, 
pronome indefinido, basta saber que 0 indefinido 
não tem antecedente, ou seja, não retoma nenhuma 
palavra anteriormente mencionado, como ocorre com 
arelativo, 


Exemplos de indefinidos exercendo a função de pronomes 
adjetivos: 

= Cada povo tem seus costumes. 

- — Certas pessoas exercem várias profissões, 

- Certo dia apareceu em casa um repórter famoso. 


Nesses rios havia muito curo. 


Pronomes possessivos, demonstrativos, indefinidos, interrogativos e relativos 


= Fiquei bastante tempo à sua espera. 

= Nenhum dia se passe, sem que algum bem se faça. 

- — Menos palavras e mais ações, disse ele, encerrando 
o discurso, 


= Seu Ivo não mora em parte nenhum: 


= João tinha vários planos arrojados e difíceis. 


— Há alimuitas pessoas a quem a fome obriga a aceitar 
quaisquer tarefas! 


- Que loucura cometeste! 


TOME NOTA! 


Os pronomes deste grupo que exprimem 
quantidade, como mi os, muito, pouco, 
etc, funcionam como advérbios de intensidade, 
quando modificam adjetivos, verbos ou advérbio: 


São locuções pronominais indefinidas: cada qual, cada 
um, qualquer um, quantos quer (que), quem quer (que), 
seja quem for, seja qual for, todo aquele (que), tal qual 

erto), tal e qual, tal ou qual, um ou outro, uma ou outra, 
etc. Veja os exemplos: 


= — Cada qual tem o ar que Deus lhe deu. 
= Notronco, havia tai qual Inclinação. 

- — Enfeitava-se com tais e tais enfeites. 

= — Sentia umas tais ou quais cócegas de curiosidade. 


= Apenas uma ou outra pessoa entrava naquela loja. 


PRONOMES INTERROGATIVOS 


São os pronomes que, quem, qual e quanto, empregados 
para formular uma pergunta direta ou indireta. 


Podem exercer a função de pronomes substantivos ou 
adjetivos. Os interragativos que e quem são invariáveis; 
qual flexiona-se em número (qual, quais); quanto, em 
gênero e número (quanto, quantos, quanta, quantas). 


Observe os exemplos: 
- Quehá? 

- Diga-me o que há. 

- Quediaé hoje? 

= Gostaria de saber que dia é hoje. 
-  Reagir contra quê? 


- Não sei contra que reagir. 


= Por que motivo não veio à reunião? 
= Esclareça por que motivo não veio à reunião. 
- Quem foi seu par no baile? 

= Conte-me quem (oi seu par no baile. 


- Qual será o motivo de tanta discórdia? 


- — Queria saber qual o motivo de tanta discórdia. 
- — Quantos vão viajar conosco? 

= Preciso descobrir quantos vão viajar conosco. 
- Quantas pessoas moram aqui? 


= Diga-me quantas pessoas moram aqui. 


Os pronomes interrogativos estão estreitamente 
ligados aos indefinidos. A significação de uns e outros 
é indeterminada, embora, no caso dos interrogativos, 
a resposta, em geral, venha esclarecer o que foi perguntado. 


Os Interrogativos são também frequentemente usados nas 
exclamações, que não passam muitas vezes de interrogações. 
impregnadas de admiração. Veja os exemplos: 


- Que vovezinha que nadat 
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- Qual dinheiro! Não recebi nada! 


- Quem me dera ser homem! 


- Quantas coisas tenho a lhe contar! 


PRONOMES RELATIVOS 


São pronomes que se referem a termos anteriores, 
Forma dos pronomes relativos 


Variâveis Tavariáveis 


à qual, a qual, os quais, que 


as quais, cujo, cuja, cujos, quem 


cujas, quanto, quanta onde 


Emprego dos pronomes relativos 


Que 


O antecedente do pronome relativo que pode ser pessoa 
ou coisa representada por substantivo ou por pronome. 


Pode ser precedido de preposição monossilábica. 


-— Há plantas que podem ser cultivadas no interior de 


= As plantas de que mais gosto são cultivadas aqui. 


- O jardineiro que veio aqui é eficiente. 
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TOME NOTA! 
GCÍ . a palavra que, na lingua portuguesa, 

tem multas funções. Só será pronomé 
relativa quando possuir um antecedente, 
ou seja, quando retomar um substantivo 
anteriormente mencionado, e, ao mesmo 
tempo, puder ser substtulda por o qual e 
variantes, 

+ Vimos anteriormente que o pronome reatvo 
se refere a Um substantivo. Obviamente, 
por extensão, ele pode se referir a qualquer 
termo de natureza substantiva 

Veja dois exemplos 

- Encontrei o DVD que procurava 
- Encontrei o que procurava. 

No primeiro exemplo, o referente do pronome 
relativo que é claramente o substantivo “DVD. 
Entretanto, no segunda caso, não encontramos um 
substantivo aparente ao qual se refira o pronome 
relativo. Numa análise mais crtrisa, perceberemos 
que o pronome relativo se refere à palavra "07 que, 
nesse caso, funciona como pronome demonstrativo 
de Valor substantivo. Na verdade, a palavra "o” 
tem à mesma função do substantivo "DVD" e está 
substituindo tal termo. Quando, então, à palavra 
“o será pronome demonstrativo? Simples: quando 
puder ser substituída por "aquele, "aquilo, so” 
Observe como a substituição é perfeitamente 
plausivel: "Encontrei aqulo que procurava”, 


Quem 
O antecedente do relativo quem só pode ser pessoa. 
- O jardineiro com quem simpatizo mora aqui. 
- O jardineiro em quem confio chegou. 


O Qual 
Usa-se o qual e suas variações quando o antecedente 
vier distanciado do relativo. 


- Encontrei a casa de Alexandre, a qual me deixou 
encantada, 


Deve ser empregado após preposições dissilabas e 
trissílabas e, ainda, com as locuções prepositivas. 
- Esta é a cidade sobre a qual voávamos. 
= A ponte debaixo da qual se escondia foi demolida. 
- Eram pessoas contra as quais nada tinhamos. 


Ocorre com alguns pronomes indefinidos, com os 
numerais, com expressões partitivas. 
= Visite; muitas cidades, algumas das quais não me 
agradaram. 
= Encomendei cinco livros, dois dos quais sobre 
Álgebra. 


Cujo 
eita cujo concorda em gênero e número com o nome. 
(suletantivo) sequente, bora substtia a antecedente, 


- O romance a cujo conteúdo me refiro é de Jorge 
Amado. 


= As plantas de cujas flores eu gosto são as rosas. 
Possul, na maioria das vezes, valor possessivo. 


Onde 

O relativo onde, equivalente a em que, é empregado 
quando o antecedente exprime ideia de lugar físico. 

- A cidade onde reside é maravilhosa, 

= A cidade em que reside é maravilhosa. 


Quanto 


O relativo quanto tem por termo antecedente os 
indefinidos tudo, todo(), toda(s). 
= Falei tudo quanto eu quis. 


Observação: Leva-se para junto do pronome relativo a 
preposição que o verbo ou o nome exigir. 


EXERCÍCIO RESOLVIDO 


01. (Unicamp-SP) Em uma de suas edições de 1998, 
o Ciassiine Regional da Folha de S. Paulo, que circula nas. 
regiões de Campinas, Ribeirão Preto e Vale do Paraíba, 
trouxe este curioso anúncio: 

“Alguma Casada - Quando ele te conheceu ele fazia você 
sentir-se uma empresa multinacional como fêmea, é 
você recebia como o equivalente à um salário de Diretora 
Executiva no seu salário de sexo, amor e carinho! Hoje, p/ 
ele vecê é uma microempresa, cujo ele só vista quando 
ele vai pagar o seu salário mínima sempre atrasado de 
sexo e amor! Faça coma as grandes empresas, terceirizo 
a mão de obra c/ gente quallicada que quer entregar 
Satisfação completa sem nenhum tipo de cobrança. 
Eu casado siglaso, cor clara, 28 anos. Procuro você s/ 
preconceito de peso ou altura de 18 a 45 anos. Posso viajar 
para sua cidade ou hospedt-la em local secreto a sigiloso em 
“São Paulo / Capital quando por aqui você estiver por passagem 
fazendo compras ou querendo me visar CP1S72, 

A) A linguagem do anúncio faz pensar num tipo de 
autor. O produto oferecido seleciona um tipa de leitor. 
Considerando isso, CARACTERIZE o autor e o leitor 
representados pelo anúncio 

E) Algumas passagens do anúncio Impressionariam mal 
uma leitora pouco disposta a tolerar infrações à norma 
linguística culta. TRANSCREVA três delas. 

C) Que comportamento socialmente discutível é proposto 
pelo anúncio através da metáfora da terceirização? 


Resolução: 

A) Autor pouco letrado; leitora Insatisfeita com o 
casamento e disposta a uma aventura extramatrimonial 
ou equivalente. 

E) Três das seguintes trechos: 1) "[..] recebia como o 
equivalente à um salário [...; 2)"[..] cujo ele só visita 
quando [...]"; 3) “[--] quando por aqui você estiver 
por passagem [..]”; 4) "Quando ele te conheceu ele 
fazia você sentir-se [..]” (0 aluno precisaria apontar a 
incoerência entre “te” e "você"); S)"[..] s/ preconceito 
de peso ou altura de 18 a 45 anos [..] 


C) Adultério ou equivalente. 
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EXERCÍCIOS DE FIXAÇÃO 


oí. 


oz. 


os. 


(Unicamp-SP) Para achar graça da tra de Angeli que aparece a seguir, é preciso fazer dela uma leitura adequada. 


Passava note eia 
“vajando de cido, 
escutando Jeferson 

Arplana 


Ler adequadamente a tira significa entender o que está subentendido no enunciado de Stock ("eu também”) e perceber que 
no último quadrinho existe a possibldade de tal enunciado ser interpretado de duas maneiras diferentes, 


A) Quais são as duas maneiras possíveis de Interpretar o enunciado de Stock no último quadrinho? 
8) Qual a palavra da fala de Wood que é fundamental para que a última fala de Stock possa ser interpretada de duas maneiras? 
C) Levando-se em conta os padrões morais da nossa sociedade, qual das duas maneiras de entender a última fala de Stock 


provoca a risa no leitor? 


(UFTM-MG-2007) Atenha-se à seguinte passagem: 

*[..] dia a dia a sua Influência se foi sentindo.” 

Assinale a alternativa em que o pronome destacado 

tem sentido de possessivo, coma o pronome - sua — 

empregado nessa passagem, 

A) Volvia-se preguiçoso, resignando-se, vencido, às 
imposições da Sal 

8) Eal, naquela estreita salinha, sossegada e humido. 

C) Avidaamericana a natureza do Brasil patenteavam-lhe 
agora aspectos imprevisíveis. 

D) Uma transformação operava-se nele, dia a dia. 

E) Operava-se nele, dia a dia, reviscerando-lhe o corpo. 


(FGV-SP-2007 / Adaptado) 


Ver é muito complicado. Isso é estranho porque os 
olhos, de todos os érgãos dos sentidos, são os de mais 


fácil compreensão científica, A sua física é idêntica à fisica 


éntica de uma máquina fotográfica: o objeto do lado de 
fora aparsca refletida do lado de centra. Mas exista algo 
na visão que não pertence à física 


Wilam Blake sabia disso e afirmou: “A árvore que o 
sábio vê não é a mesma árvore que o too vê”. Sei disso 
por experiência própria. Quando vejo os Ipês floridos, 
sinto-me como Moisés clanta da sarça ardente: al está 
uma epifania do sagrado. Mas uma mulher que vivia perto. 
cla minha casa decretou a morte ce um ipê que larescia à 
frente de sua casa porque ele sujava o chão, dava muto 
trabalho para a sua vassoura. Seus olhos não viam a 
beleza, Só viam o lixo, 

Adélia Prado disse: "Deus de vez em quando me 
tira a poesia. Olho para uma pedra e vejo uma pedra”. 
Drummond viu uma pedra e não viu uma pedra. A pedra 
qui ele vu virou poema. 


ALVES, Rubem. “A complicada arte de ver” 
Folha de. Pala, 26 out. 2004, 

= Wllam Bias (1757-1827) ol poeta romântico, 
pintor e gravador Inglês. Autor dos Iros de poemas 
“Song af Innocence e Gates af Paradiso. 


A respeito do pronome disso, na segunda linha do 

segunda parágrafo, pode-se dizer que é um 

A) possessivo de segunda pessoa e se refere ao conteúdo 
do parágrafo anterior. 

8) demonstrativo combinado com prefhxo a se refere aos. 
Ipês floridos citados a seguir. 

C) demonstrativo masculino de segunda pessoa e se 
refere ao poeta Wiliam Blake. 

D) demonstrativo neutro que tem como referência a 
última frase do parágrafo anterior. 


E) possessivo neutro e se refere a Molsás diante da sarça 
ardente, 
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04. (rov-sp-2007) 

Metafísica? Que metafísica têm aquelas árvores? 

A de serem verdes e copadas e de terem ramos 

E a de dar fruto na sua hora, o que não nos faz pensar, 

A nês, que não sabemos dar por elas. 

Mas que melhor metafísica que a delas, 

Que é a de não saber por que vivem 

Nem que o não sabem? 

Alberto Caeiro 

Nos quatro últimos versos, há várias ocorrências da 

palavra que. Sobre essa palavra, pode-se dizer que, 

A) no quinto verso, tem-se um pronome definido e uma 
conjunção comparativa. 

E) no sétima verso, tem-se um pronome relativo, 

C) no quarto verso, tem-se um pronome relativo. 

D) no sexto verso, tem-se uma canjunção comparativa 
e um proneme interrogativo. 


E) no sexto verso, tem-se uma conjunção integrante e 
um advérbio. 


05. (Milton Campos-MG) Em todos os trechos, o vocábulo 
"ques retoma as expressões destacadas, com as quais 
está se relacionando, EXCETO em 


A) "São os bancos que instalam seus cabxas eletrônicos: 

8) *[..] Modifica completamente a noção que temos de 
liberdade individual, 

C) *[..] Estão errados aqueles que tentam lançar o 
opróbio sobre a ciência [.]” 


D) "São redes de computadores, como a Internet, que 
possibilitam o acesso [..]” 


EXERCÍCIOS PROPOSTOS 
(ira-se-2010) 


Instrução: As questões de 01 a 06 referem-se ao texto 
seguinte: 

Foi tão grande e variado o número de e-mails, 
telefonemas e abordagens pessoais que recebi depois 
de escrever que família deveria ser careta, que resolvi 
voltar ao assunto, para alegria dos que gostaram e 
náusea dos que não concordaram ou não entenderam 
(ai da unanimidade, mãe dos mediacres). Atenção: na 
minha coluna não usei "careta como quadrado, estreito, 


alienado, fiscalizador e moralista, mas humano, aberto, 
atento, cuidadoso, Obviamente empregue esse termo de 
propósito, para enfatizar o que desejava. 


Mouve quem dissesse que minha posição naquele 
artigo é politicamente conservadora demais. Pensei em 
responder que minha opinião sobre familia nada tem a 
ver com postura política, eu que me considero um animal 
apoltico no sentido de partida ou de conceitos superados, 
como “a esquerda é Inteligente e boa, a direita é grossa 
e arrogante”. Mas, na verdade, tudo o que fazemos, até 
à forma como nas vestimas e moramos, é altamente 
político, no sentido amplo de interesse no justo e no bom, 
e coerência com isso 


E assim, sem me pensar de direita ou de esquerda, por 
ser interessada na minha comunidade, no meu país, no 
outro em geral, em tudo o que faço e escrevo (também 
na ficção), mostra que sou pelos desvalidos. Não apenas 
no sentido econômico, mas emocional e psíquico: os 
sem auto-estima, sem amor, sem sentido de vida, sem 
esperança e sem projetos. 


O que tem Issa à ver com minha déia de família? Tem 
a ver porque é nela que tudo começa, embora não seja 
restrito a ela, Pois muito se confunde família frouxa (o 
que significa sem atenção), descuidada (o que significa 
sem amor), desorganizada (o que significa aflição estéril) 
com o politicamente correto. Diga-se de passagem que 
acho o politicamente correto burra e fascista. 


Voltando à familia: acredito profundamente que ter filho 
é ser responsável, que educar Alho é observa, apoiar, dar 
colo de mãe e ombra de pal, quando preciso. E é também 
deixar aquele ser humano crescer e desabrochar. Não 
solto, não desorientado e desamparado, mas amado com 
verdade e sensatez. Respeitado e culdado, num equilrio 
amoroso dessas duas coisas. Vão me perguntar o que é 
essa egulbrio, e terei de responder que cada um sabe o 
aue é, ou sabe qual é seu equilibrio possível. Quem não 
souber que não tenha filhos. 


Também me perguntaram se nunca se justifica 
revirar gavetas é mexer em bolsos de adolescentes. 
Eventualmente, quando há suspeita séria de perigos 
como dragas, a relação familiar pode virar um campo de 
graves confltos, e multa coisa antes impensável passa a 
sa justificar. Deixar inteiramente à vontade um filho com 
problema de drogas é trágica omissão. 


Assim como não considero bans pais ou mães os 
cobradores ou policialescos, também não acho que os 
do tipo “amiguinho” sejam muito bons pais. Regito 
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POR DENTRO DO ENEM E DO VESTIBULAR 

Organizada em d ibseções, apresenta a resolução de uma questã 
(Enem em contexto) e reúne quest 
s principais vestibulares (Questões do Enem e do vestibular 


PROJETO 


da ui 


anunciado na abertura 


Pronomes possessivos, demonstrativos, indefinidos, interrogativos e relativos 


os. 


pais que não sabem onde estão seus hlhos de 12 ou 14 
anos, que nunca se interessaram pelo que acontece nas. 
festinhas (mesmo infantis), que não conhecem nomes de 
amigos ou da família com quem seus filhos passam fins 
de semana (não me refira a nomes importantes, mas a 
seres humanos conhávels), que nada sabem de sua vida 
escolar, estão sendo tragicamente irresponsáveis, Pais 
que não arranjam tempo para estar com as filhos, para 
saber deles, para conversar com eles... não tenham filhos. 
Pois, na hora da angústia, não são os amiguinhos que 
vão orientá-los e ampará-los, mas o pai e a mãe - se 
tiverem cacife. O que inclui risco, perplexidade, medo, 
consciência de não sermos Infalíveis nem anipotentes. 
Perdoem-me os pais que se queixam (são tantos!) de que 
os filhos são um fardo, de que falta tempo, falta dinheiro, 
falta paciência e falta entendimento do que se passa 
= receio que 9 fardo, o obstáculo e o estorvo a um 
crescimento saudável dos filhos sejam eles, 


Mães que se orgulham de vestir a roupeta da filha 
adolescente, de frequentar os mesmos lugares « até de 
conquistar os colegas delas são patéticas. Pais que se 
consideram parceiros apenas porque bancam os garotões, 
Idem. Nada melhor do que uma casa onde se escutam 
risadas e se curte estar junto, ande reina a Iiberdade 
possível. Nada plor do que a falta de uma autoridade 
amorosa e firme. 


O tema é controverso, mas o bom senso, meia fora de 
moda, é mais Importante do que livros e revistas com 
receitas de como criar filho (como agarrar seu homem, 
coma enlouquecer sua amante, ete.). É no velhíssimo 
Instinto, na observação atenta e na escuta Interessada 
que resta à esperança. Se não podemos evitar desgraças 
porque não somos deuses -, é possivel preparar melhor 
esses que amamos para enfrentar seus naturais conflitos, 
fazendo melhores escolhas vida afora. 


UUFT, yo. Veja, 06 Jun. 2007. 
A ideia central do texto é 


A) mostrar que a família careta, orientadora é 
observadora, é a famíla deal 

8) estabelecer comparação entre a família careta e à 
família não careta. 

€) destacar que na família não careta não se encontra 
educação responsável e séria. 

D) mostrar que a familia careta mantém viva suas 
características de autoritarismo e amor. 

E) destacar que a família não careta está fora de moda, 
porque não prepara os filhos para a Vida futura. 


o2. 


os. 


04. 


Pode-se perceber conotação pejorativa em: 

A) "Houve quem dissesse que minha posição naquele 
artigo é politicamente conservadora demais.” (205) 

8) "Quem não souber que não tenha filhos.” (595) 

C) "Também me perguntaram se nunca se justifica revirar 
gavetas é mexer em bolsos de adolescentes.” (605) 

D) “Pois, na hora da angustia, não são os amiguinhos que 
vão orientá-los « ampará-los, mas a pal e a mãe - se 
tiverem cacife” (705) 

E) “O que inclui risco, perplexidade, medo, consciência 
de não sermos infalíveis nem anipotentes.” (705) 


Leja as afirmações a seguir: 


1. A autora desenvolve Uma crítica negativa sobre 
política partidária que Inclui conceitos como 
“a esquerda é Inteligente e boa, a direita é grossa e 
arrogante”. 

HL. Ao utlizar o exemplo "a esquerda é Inteligente e 
boa, à direita é grossa « arrogante”, a autora propõe 
uma crítica à situação política braslleira atual, que é 
tradicionalmente dicotômica. 

HA autora mostra seu lado apolíico, sob o ponto de 
vista partidário, uma vez que se considera dissociada 
da “esquerda” ou da “direita” e preocupa-se com a 
sociedade em geral, 


IM. Para a autora, a política Inclu a preocupação não só 
com os desvalidos Anancelramente, mas também 
emocional e psiquicamente, 

Estó(ão) CORRETA(S) apenas. 

AjL 

DES 

om 

D) let, 

E) tire iv. 


Em "Mães que se orgulham de vestir a roupeta da filha 
adolescente, de fregdentar os mesmos lugares e até de 
conquistar os colegas delas são patéticas. Pais que se 
consideram parceiros apenas porque bancam os garotões, 
Idem. (896), a autora refere-se 

A) à falta de atitudes autoritárias dos pais atuais. 


B) à necessidade de acompanhar os filhos na sua 
adolescência. 


C) à imaturidade de comportamento de alguns pais. 
D) ao excesso de liberdade que causa problemas na 
família atual 


E) & anulação de papéis distintos de pal e filho na familia 
atual, 


Eira Beroui | 
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05. Indique a alternativa em que o mas tem função aditiva. 


A) "Atenção: na minha coluna não usei “careta” como 
quadrado, estreito, alienado, fiscalizador e moralista, 
mas humano, aberto, atento, culdadoso * (105) 


B) “Não apenas no sentido econômico, mas emocional e 
psíquico: os sem auto-estima, sem amor, sem sentido 
de vida, sem esperança e sem projetos.” (305) 


€) "Não solto, não desorientado e desamparado, mas 
“amado com verdade e sensatez (505) 


D) “L..] (não me refiro a nomes importantes, mas a 
“seres humanos confiáveis) [1.º (705) 


E) “Pois, na hora da angústia, não são os amiguinhos que 
vão arientá-los e ampará-los, mas o pai e a mãe - se 
tiverem cacife” (705) 

06. O último parágrafo do texto transmite a(s) seguinte(s) 

ldeia(s): 


1. A vida atual é focada em praticidades, entre elas o 
usa de manuais e livros de receitas para a resolução 
de problemas familiares, 

11. Atualmente, há pais que seguem livros de receitas 
sobre como criar filhos e se esquecem de que o mais. 
Importante é a atenção. 

1. A demonstração de interesse dos pais pelos filhos é 
a melhor maneira de formar adultos autoconhiantes. 


Estó(ão) CORRETA(S) apenas 
AL 

Bai 

om 

D) ter 

E) tem, 


Instrução: O texto a seguir refere-sa às questões 07 « 08. 
Ele é resposta a uma pergunta dirigida à escritora estadunidense 
Lenore Skenazy, quando entrevistada. 


As colsas mudaram muito em termos da que achamos 
necessário fazer para manter nossos flhos seguros. Um 
exemplo: só 10% das crianças americanas vão para 
a escola sozinhas hoje em dia. Mesmo quando vão de 
ônibus, são levadas pelos pais até a porta do veículo. 
Chegou a ponto de colocarem à venda vagas que dão o 
direto de o pal parar o carra bem em frente à porta na 
hora de levar e buscar os filhos. Os pais se acham ótimos 
porque gastam algumas centenas de dólares na segurança 
das crianças. Mas o que você realmente fez pelo seu 
filho? Se o seu filha está numa cadeira de rodas, você 
val querer estacionar em frente à porta. Essa é a vaga 
normalmente reservada aos portadores de deficiência. 
Então, você assegurou ao seu flho saudável a chance 
de ser tratado como um inválida. Isso é considerado um 
exemplo de paternidade hoje em dia. 


ISTOÉ, 22 Jul. 2008. 


o7. 


os. 


10. 


O tema do texto é: 


A) As atitudes de pais em relação ao transporte escolar 
dos filhos 


B) A preocupação dos pais em mostrar que têm dinheiro. 
C) Os perigos aos quais as crianças estão sujeitas no 
caminho para a escala. 


D) A preocupação dos pais atualmente com a segurança 
dos filhos 


E) As maneiras de as crianças se locomoverem de casa 
para a escala, 


A palavra “isso”, destacada no último periodo do texto, 
retoma o fato de 


A) as crianças americanas hoje não Irem sozinhas à 
escola, 


E) pais americanos tratarem seus filhos saudáveis como 
inválidos. 


C) apenas 10% das crianças americanas Irem sozinhas 
para a escala, 


D) venderem vagas para os pais pararem o carro em 
frente à porta da escola. 


E) os pais levarem e buscarem seus filhos até a porta 
do ônibus que os leva à escola. 


(FIP-MG=2010) 


Alguns dos maiores cientistas de todos os tempos [...] 
Já Insistiam em que a capacidade de um indivíduo de 


raciocinar de saber refletir criticamente sobre as questões 
que afligem a sua vida e a humanidade, é o maior passo 
que pode ser dado em direção à sua liberdade pessoal. 


Das palavras destacadas nessa frase NÃO se pode 
afirmar que 


A) algumas delas referem-se a um termo antecedente. 


8) há uma conjunção entra el 


C) pertencem a diferentes classes de palavras. 
D) são, na sua maioria, pronomes indefinidos. 


(CEFET-MG-2011) Na passagem "O e-book, à livro 

eletrônico, que tem suas vantagens como todo artefato 

moderno, tem desvantagens claras de saida”, o QUE 

possui a mesma função em 

A) "Naturalmente dirão que sou viciada no livra de papel 
Lar 

B) “Outro assunto que me fascinou liga-se à bela palavra 
“palimpsesto!” 

€) “a não ser que ainda tenhamos em casa aquele 
aparelho já superado onde os enfiar” 

D) “L..] para quem a tela do computador é mui 
fascinante do que uma lombada de livro [. 

E) “Tudo é legitimo e vale a pena, desde que não 
corrompa nem emburraça nem empobreça demais” 


Tatão Estudo 
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SEÇÃO ENEM 


01. (Enem-1999) 


CR ETR TORNE SEA 
ques ressone SE not) | (quer Sta QUE VOCÊ ram as PessnE Se ab 
manto vais. Sb SE AMA, DMTO MAIS NO uno vais 


MATA E ENTÃO VOCÊ MEM 
Tn: 0 duto E ME 


DISge 


1 z Em 


Observando as falas das personagens, analise o emprego do pronome se e o sentido que adquire no contexto. No contexto 
da narrativa, é CORRETO afirmar que o pronome se, 


A) em 1, Indica reflexividade e equivale a “a si mesmas, 
8) em 1, indica reciprocidade e equivale a a si mesma, 

C) em 1, indica reciprocidade e equivale a “umas às outras”, 

D) em 1 e HI, indica reciprocidade e equivale a “umas às outras” 


E) em If e MH, Indica reflexividade e equivale a "a s| mesma” e "a si mesmas”, respectivamente. 
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Instrução: Texto para as questões 02 « 03 


NATIONAL GEOGRAPHIC 
BRASIL 


Seis espécies de salmão do Pacífico migram de volta a Kamchatka para desova é fertlização, Suas cores mudam na rota 
para a água doce. O salmão-vermeiho, o mals vulnerável, domina o tráfego no Rio Ozernaya. 


A remota peninsula de Kamchatka, à noroeste do território russo, é uma vasta lâmina de terra espetada na 
direção sul cortando mares gelados. As terras altas da península se eriçam em picos vulcânicos, cobertos de neve 
mesmo no verão, e em cordilheiras de pedra cinzenta e nua. Suas encostas são recobertas de vegetação boreal 
É um lugar selvático, em que ursos-marrons e águias-pescadoras-de-steller sobrevivem à base de uma dieta de peixes 
robustos. Cerca de 350 mil pessoas vivem na Kamchatka Kral, como a região é chamada oficialmente. Também esse povo é 
dependente de peixe. Na verdade, não dá para ter noção do que é Kamchatka sem levar em conta um extraordinário animal 
da gênero Oncorhynchus, que abrange seis espécies de salmão da Pacífico. Assim cama não dá para ter nenhuma noção das 
perspectivas da Oncorhynchus na Terra sem levar em conta esse refúgio aonde vão procriar ao menos 20% de todo o salmão 
selvagem do Pacífico 


Ago, 2009. 
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02. Otexto anterior pode ser considerado predominantemente. 
A) argumentativo. 
8) narrativo. 
C) épico. 
D) descritivo 
E) de propaganda. 


03. A expressão de coesão “em que” (linha 4) pode ser 
corretamente substituída por 
A) no qual 
E) aonde, 
c) ao qual 
D) deque. 
E) onde. 


04. "Arquitetara-se assim: para confirmar a verdadeira marte 
do marido, ela desceria ao salão, Provocaria Dito Mariano 
e o seduzira a pontos de água « boca. Envergaria os 
antigos é arrojados vestidos de que ele tanto se aprazia. 
Perfumar-sa-la dos Incensos que ele tanto sorvera 
Assim se certificarta se se tratava ou não de Irreversível 

e definitivo falecimento.” 
COUTO, Mia. Um ro chamado tempo, uma casa 
chamada tera, boa: Caminho, 2002. p. 129. 


No período "Assim se certiicara se se tratava ou não de 
Irreversível e definitivo falecimento”, a regra de colocação 
pronominal que justifica a práclise do "se" em negrito é: 


A) Advêrbios possuem função atrativa. 
8) Pronomes relativos possuem função atrativa. 
C) Pronomes indefinidos possuem função atrativa 
D) Pronomes oblíquos possuem função atrativa 


E) Conjunções possuem função atrativa. 


OS. As citações de Clarice Lispector, a segui, apresentam 
elementos de coesão de diversas naturezas. A transcrição 
que apresenta somente conjunção(ões) é 


A) O que verdadeiramente somos é aquilo que o 
Impossível cria em nós” 

8) “É dificl perder-se, É tão dificil que provavelmente 
arrumarel depressa um modo de me achar! 


C) “E ao que o ser humano mais aspira é tornar-se ser 
humano” 


D) "Passel a Vida tentando corrigir os erros que cometi 
na minha ânsia de acerta 


E) “Quando se ama não é preciso entender o que sa passa 
lá fora, pols tudo passa a acontecer dentro de nós” 


GABARI 
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Propost 
oa 
op 
o E 
oc 
a 
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os. 
os. 
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o. E 


2 o 
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As duas possibilidades de leitura são: Stock 
tinha uma nolva e fazia sexo com ela ou Stock 
fazia sexo com a noiva de Wood, assim como 
a próprio Wood. 

Admite-se como correta para esse item a 
palavra “minha”, mas é importante assinalar 
que sua resolução completa exige do aluno 
à análise de pelo menos duas palavras: 
“também” e “minha”. A carga semântica 
da primeira (também) Inclui como 
traço necessário a Ideia de inclusão num 
conjunto dado, e à da segunda (minha), 
a ideia de posse e a determinação do 
“possuidor”, a partir de elementos dados no 
texto, No caso, havendo elipse, é possível 
interpretar a fala de Stock de duas maneiras: 
prevalecendo a semântica de “também”, 
só há uma nolva e o autor da última fala é 
incluido no conjunto dos que faziam amor 
com a noiva do outro, Isto é, "minha" vale por. 
“sua” prevalecendo “minha”, "também incui 
o autor da fala no conjunto dos que faziam 
sexo (com sua própria noiva). É a descoberta 
dessa dupla possibilidade de Interpretação e 
o conhecimento da norma de comportamento 
que provocam a riso. 

O aluno deve perceber que uma das 
interpretações possíveis é a de que Stock 
tralia Wood ao fazer sexo com à noiva do 
amigo. Também deve entender que a traição 
é um comportamento polêmico segundo 
os padrães morais de nossa sociedade. 
Assim, por desviar-se de uma conduta moral 
esperada, o comportamento que a fala de 
Stock sugere provocaria riso nos leitores. 


os 
07 
os. 
os. 
10. 


nem 


os. 8 
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Verbos 


Leia este texto. 
Como se conjuga um empresário 


Acordou. Levantou-se. Aprontou-se, Lavou-se. Barbeou-se. 
Enxugou-se, Perfumou-se. Lanchau. Escovou. Abraçau. 
Betjou. Salu. Entrou. Cumprimentou. Orientou. Controlou. 
Agvertiu, Chegou, Desceu, Subiu. Entrou. Cumprimento. 
Assentou-se. Preparou-se. Examinou. Leu. Convocou. 
Leu. Comentou. Interrompeu. Leu. Despachou. Conferiu 
Vendeu, Vendeu. Ganhou. Ganhou. Ganhou. Lucrou. Lucrou. 
Lucrou. Lesou. Explorou. Escondeu. Buriou. Safou-se. 
Comprou. Vendeu. Assinou. Sacou. Depositou. Depositou. 
Depositou, Associou-se, Vendeu-se, Entregou, Sacou. 
Depositou. Despachou. Repreendeu. Suspendeu. Demitiu 
Negou. Explorou. Desconfiou. Vigiou. Ordenou. Telefonou. 
Despachou. Esperau. Chegou. Vendeu, Lucrou, Lesou. 
Demitiu. Convocou. Saiu. Chegou. Beijou. Negou. Lamentou. 
Justificou-se, Dormiu. Roncau. Sonhou. Sobressaltou-se. 
Acordou. Preocupou-se. Temeu. Suou. Ansiou. Tentou. 
Despertau. Insistiu. Irritou-se, Temeu. Levantou. Apanhou. 
Rasgou. Engoliu. Bebeu. Rasgou. Engoliu. Bebeu. Dormiu 
Dormiu. Dormiu. Acordou, Levantou-se, Aprontau-se... 
MINO. in: PINILLA, A.; RIGON, C.; INDIAN! M. T. Coesão é 
enerência corno mecanismos para a construção do texto. 
Disponível em: <wyrw pend letras ut br/termaosy 
conceitodacoesao html>. Acesso em: 7 jun. 2004 (Acaptação) 


Curiosamente, exceto pelo título, todas as palavras 
que compõem esse texto pertencem a uma única classe 
gramatical: a dos verbos. O autor seleciona uma sequência 
de formas verbais e as apresenta justapostas e separadas 
apenas por pontos finais. Embora não exista nenhum 
mecanismo de coesão, o texta é bastante coerente e, quando 
o lê, o leitor percebe que se narra um dia do cotidiano 
de um empresário. Cada verbo indica uma ação desse 
empresário e, ainda que não estejam concatenadas por 
nenhum elemento coesivo que Indique passagem de tempo, 
as orações formadas por esses verbos, quando lidas uma 
apés a outra, explicitam ao leitor uma sequência narrativa. 
Dificilmente, um autor conseguiria estabelecer sequência 
narrativa semelhante a essa se tivesse usado, por exemplo, 
apenas substantivos, adjetivos, advérbios. 


05 


Os verbos são palavras dinâmicas. Além de indicarem 
ações, podem indicar também estada, posse ou um evento 
da natureza. São palavras variáveis que se apresentam de 
forma distinta dependendo do tempo à que se referem, 
da pessoa do discurso a que se relacionam, do modo em 
que se apresentam. Neste módulo, vamos conhecer as 
particularidades dessa classe gramatical. 


DEFINIÇÕES 


1. Verbo é a palavra variável que indica ação, posse, 
estado ou fenômeno da natureza. 


= Paulo esfregou as mãos com força 


-— Naquele tempo, só o coronel possuia terras na 
região. 


Patrícia parecia ansiosa naquele dia. 


- Choveu torrencialmente em janeiro. 


O verba varia para Indicar o número e a pessoa. 


Singular 


1º pessoa eu existo ns existimos 
tu existes vês extstis 
3º pessoa ele existe eles existem 


Os tempos verbais situam o fato ou a ação verbal 
em determinado momento. São três os tempos 
verbais: 


perfeito. 
imperfeito 
mais-que-perfeito 


do presente 
do pretérito 


pretérito 


futuro 
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4. Os modos verbais indicam as diferentes formas de um fato se realizar. São três os modos verbais: 

+ Indicativo: Exprime um fato certo, real. 
Exemplos 
- Ele canta bem. 
- José cantou bem, 
» — Subjuntivo: Exprime um fato duvidoso, hipotético ou desejado. 
Exemplos: 
- Talvez ele cante 
— É preciso que ele cante. 
+ Imperativo; Indica uma ordem, um pedido ou um conselho. 
Exemplos 
- Canta, Ana! 
- Pegue minha mão. 
- Seja amigo. 

S. Existem, ainda, as formas nominais do verbo, que enunciam um fato de maneira vaga, imprecisa, impessoal, Além 
de seu significado verbal, às vezes, tais formas aparecem com valar substantivo, adjetivo ou adverbial. São três as 
formas nominais: 

* — Gerúndio: plantando, vendendo, ferindo. 
*— Particípio: plantado, vendido, ferido. 
* Infinitivo: plantar, vender, ferir. 

6. Verbos aw 

compostas e as locuções verbais. Os principais verbos auxiliares são ter, haver, 


liares são os que, juntamente com uma forma nominal de outro verbo, formam a voz passiva, os tempos 
r e estar. 


7. Quando dois ou mais verbos apresentam o significado de um só, ocorre uma locução verbal. 
Exemplos 


= Janaína estava caminhando pela avenida Brasil 
- Ela tinha estado cantando durante uns dez minutos, 
= O cônsul ia chegar às nove e meia da manhã. 


Veja que, nas frases anteriores, as locuções podem ser substituídas por apenas um verbo ('caminhava”, *cantara”, 
“chegaria"). Por outro lado, veja como as verbos das frases a seguir não constituem uma locução vers 


= Caralina queria ir ao cinema na quinta-feira à noite, 
= Eles podiam estudar a noite toda, porque eram jovens. 


Diferentemente do que ocorre nas frases anteriormente citadas, nestes dois exemplos, os verbos apresentam duas. 
ideias distintas (querer / desejar + r / deslocar-se no espaço; pader / ter capacidade de + estudar) 


8. Os verbos dividem-se em: 
» Regulares: Não sofrem alteração no radical, e as desinências seguem o paradigma de conjugação: cantar, escrever. 
+ Irregulares: Os radicais sofrem alterações, e / ou as desinências não acompanham o paradigma: subir, saber, pedir. 
*— Anômalos: Apresentam mais de um radical: ir -» (a, vou, fomos; ser + sou, era, ful. 


* — Defectivos: Falta-lhes qualquer das formas verbais, ou seja, não podem ser conjugados integralmente: reaver 
(reavemos, reaveis); abolir (aboles, abole, abolimos, abolis); falir (falimos, falis); adequar (adequamos, adequais). 


TOME NOTA! 


GC o gerindio - na locução verbal - Indica que a ação está transcorrendo no momento em que se fala, como na 
frase: “Estou aprendendo português neste momento”. Por isso mesmo, é Incorreto utizá-lo para substituir outros 
tempos verbais = o Infniivo eo futuro do presente, por exemplo -, como se tornou hábito na fala cotidiana de muitos 
brasileiros. Assim, devem ser evitadas construções como as que Se seguem, chamadas de gerundismos: 

- Vamos estar enviando sua reclamação ao setor responsável 

— Sua solicitação val estar sendo analisada nos próximos dias. 

Em substituição, deve-se optar por frases mais simples, objetivas, que expressem as mesmas ideias, com 
- Vamos enviar sua reciamação so setor responsável. 

— Sua solicitação será analisada nos próximos dios 


94 | esasEnas 


Verbos 


PARADIGMA DE CONJUGAÇÃO DOS VERBOS REGULARES 


Modo Indicativo 


canto, cantei [cantava cantara. cantarei cantaria 
cantas cantaste cantavas cantaras cantards cantarias 
canta cantou cantava cantara. contará, cantaria 
cantamos cantamos cantávamos — [cantáramas cantaremos — [cantariamos 
amais cantastes [amáveis cantáreis [camtareis cantarieis 
cantam cantaram cantavam cantaram contarão cantaram 
2º Conjugação 
vendo vendi vendia vendera, venderei venderia 
vendes vendeste vendias Venderas venderãs venderias 
vende vendeu vendia Vendera, venderá venderia 
vendemos vendemos vendiamas Vendêramos venderemos — [venderiamos 
vendeis vendestes vendieis vendêreis vendereis venderieis 
vendem venderam vendiam venderam venderão venderam 
3º Conjugação 
parto parti partia partia partir partiria 
partes partiste partias partiras partirãs partirias 
parte pardo parta parir pari, para 
partimos, partimos, partamos partiramas partirermos, paririamos 
paris partistes” parteis partireis partireis partireis 
partem paricam param partiram partrão param 


Modo Subjuntivo 


Presente (que) 


Pretérito imperfeito (se) 


1º Conjugação 


Futuro (quando) 


cante [contasse cantar 
antes cantasses [cantares 
cante cantasse cantar 
cantemos cantássemos contarmos 
canteie cantásseis cantardes 
cantem cantassem cantarem 


venda. vendesse vender 
Vendas vendesses venderes 
venda. vendesse vender 
vendamos vendissemos vendermos 
vendais vendêsseis venderdes 
vendam. vendissem venderem 


3º Conjugação 


parta partisse partir 
partas partsses partires 
parta partssa E 
partamas partssemos partimos 
ENO EEE partirdes 
partam partissem partirem 


«< 
P) 
ú 
=) 
fc) 
o 
B 
[2 
[=] 
a 
« 
3 
fo) 
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Modo Imperativo 


Afirmativo. 


Canta (tu) 


Negativo 
1º Conjugação 
Não cantes (tu) 


Cante (você) 


Não cante (você) 


Cantemos (nós) 


Não cantemos (nós) 


Canta (vês) 


Não canteis (vós) 


Cantem (Vocês) 


Vende (tu) 


Não cantem (vocês) 
2º Conjugação 
Não vendas (tu) 


Venda (você) 


Não venda (você) 


Vendamos (ns) 


Não vendamos (nós) 


Vendel (vô) 


Não vendais (vês) 


Vendam (vocês) 


Parte (tu) 


Não vendam (vocês) 
3º Conjugação 
Não partas (tu) 


Parta (você) 


Não parta (você) 


Partamos (nõs) 


Não partamos (nds) 


Parti (vês) 


Não partais (vês) 


Partam (vocês) 


Não partam (vocês) 


EMPREGO DOS MODOS E TEMPOS VERBAIS 


Emprego dos tempos do Indicativo 
1) Enuncia um fato atual, que ocorre no momento em que se fala (presente momentâneo) 


= São três horas da tarde, está um calor Infernal e todos têm fome. 


2) Indica ações « estados permanentes ou assim considerados, como uma verdade cientifica, um dogma, um artigo 


de lei (presente durativo) 


Presente 


= A Terra glra em torno do Sol, uma pequena estrela que fica num dos braços da Via Láctea. 


3) Expressa uma ação habitual ou uma faculdade do sujeito, ainda que não estejam sendo exercidas no momento 
em que se fala (presente habitual au frequentativo) 
= Ele é extrovertido: quando se vê diante de pessoas estranhas, fala alto e ri muito. 


4) Dá vivacidade a fatos ocarridos no passado (presente histórico ou narrativo) 


da humanidade, 


adjunto adverbial. 


= Amanhã mesmo vou à escola do bairra e faço sua matrícula. 


= Caravelas portuguesas distanciarm-se no horizonte rumo a um novo mundo. Inicia-se uma nova fase da história 


5) Marca um fato futuro, mas próximo; para Impedir qualquer ambiguidade, faz-se acompanhar geralmente de um 


SIMPLES] 


Indica uma ação que se produziu em certo momento 


[COMPOSTO 


do passado. Descreve o passado tal como parece a um |o principal no particípio passado. 


observador situado no presente 
Pretérito 
perfeito 


“explicitei minha indignação. 


- Entrei bruscamente na sala de reuniões e 


presente. 


uma grande vantagem. 


Formada pelo verbo auxilar no presente do indicativo é 


Expressa um fato repetido ou contínuo, aproximando-se do | 


= Tenho lutado pela emancipação das mulheres, 
mas tenho percebido que talvez essa não seja 


Verbos 


1) Descreve 0 que era presente em Uma Epoca passada, 
- Ele fumava vários cigarros, coçava a cabeça e não parava de andar de Um lado para outro da saia 
2) Indica, entre ações simultâneas, a que estava se processando quando sobrevelo a outra 
= Quando nos aproximávamos da praia, uma onda mais forte virou a pequena embarcação. 
3) Denota uma ação passada habitual ou repetida (imperfeito frequentativo). 
- Se ele vinha visitá-la em clas de semana, ela santia-se a mais amada das mulheres, 
4) Designa fatos passados concebidas coma cantínuos au permanentes, 
— Todas as tardes, sentava-se na mesma poltrana é la os Jornais do dia. 
5) Denota um fato que seria consequência certa imeiata de cutro, que não ocorreu, ou não poderia ter ocorid, 
= Tivesse ele forças para trabalhar como no passado, transformava aquela pobre roça numa grande e verde 


Pretérito 
imperfeito 


plantação, 


6) Situa vagamente no tempo contos, lendas, fábulas, 
= Era uma vez uma bela menininha que vivia em Um pequeno ularejo no meio das montanhas. 


ete 


SIMPLES] 
1) Indica uma ação que ocorreu antes de outra ação 

Já passada. 

-O discurso tornara-se 
ninguém mais o ouviu 

2) Denota um fato vagamente situado no passado. 

- Estudara na cidade, conhecera muitas pessoas, 
mas nada o fizera esquecer o amor de sua 
adolescência 

3) Substtul o futuro do pretérito (simples ou 
composto) e o pretérito Imperfeito do subjuntivo, 
na linguagem literária 

- "Sê propícia para mim, socorre / Quem te 
adorara, se adorar pudera!” (A. de Guimarmens) 


tão enfadonho que 


Pretérito 
mais-que- 
perfeito 


TONPOSTO 
Farmado com o verbo auxilar no pretérito imperfeito do 
Indicativo e o principal no particípio passado. 
Emprega-se com as mesmas funções do pretérito 
malis-que-perfeito simples, 
- Quando voltei para minha cidade, as casinhas 
coloridas tinham desaparecido. 


= No horizonte tinham surgido as primeiras estrelas 


SIMPLES 
1) Indica fatos certos ou prováveis, posteriores ao 
momento em que se fala 
= Os estrangeiros chegarão amanhã à tardo. 


2) Exprime incerteza (dúvida, probabilidade, suposição) 
sobre fatos atuais 
= Será que desta vez ele consegue sair leso? 
Futuro 
ROLAR] 3) Expressa uma súplica, um desejo, uma ordem, caso 
em que o tom de voz pode atenuar ou reforçar o 
caráter Imperativo. 
= Honrarás pai c mãe. Não matarás. 


4) Refere-se a fatos de realização provável em afirmações 
condicionadas. 


TONPOSTO 


Formado com o verbo ausilar no futuro do presente e o 
principal no particípio passado. 


1) Indica que uma ação futura estará consumada antes de 
outra, 
— Quando chegar a Belo Horlzonte, já terei deixado a 
cidade para sempre. 


2) Exprime a certeza de uma ação futura. 
- Ela ganhará o concurso e seus esforços não terão 
sido em vão. 


3) Exprime à Incerteza (divida, probablidade, suposição) 
sabre fatos passados. 
“ Terá acontecido tudo isso com ela em tão pouco 


= Se não voltar para casa antes de chegar a noite, | tempo? 
não me encontrará mais aqui. 
SIMPLES TONPOSTO 


1) Designa ações posteriores à época de que se fala 
— Passada a euforia da conquista, arrepander-se-la 
para sempre por ter trapaceado, 


2) Exprimea incerteza (dúvida, suposição, probabilidade) 
sobre fatos passados. 
= Quem seria a mulher que o visitou por anos na 
calada da noite? 
Futuro 


PRADA 3) Dencta surpresa ou indignação em cestas frases 


interrogativas 
= Seria possível que acabasse todo seu amor tão 

depressa? 

4) Refere-se a fatos que não se realizaram e que, 
provavelmente, não se reslzarão em afirmações. 
condicionadas. 
= Se não houvesse tantas pessoas Interferindo em 

nosso relacionamento, sariamos felizes. 


Farmado com o verba ausilar no futuro do pretérito e o 
principal no particípio passado. 


1) Indica que um fato teria acontecido no passado, 
mediante certa condição. 

- Se eu tivesse chegado alguns minutos antes, nada 
disso teria acontecido, 


2) Exprime a possibilidade de um fato passado. 
= Como era imulto cedo, imaginou que a mãe ainda não 
teria chegado. 


3) Indica a Incerteza sobre fatos passados, em certas 
frases Interrogativas que dispensam a resposta do 
interlocutor. 

- O que teria sido das crianças se Maria não as tivesse 
criado? 
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Emprego dos tempos do subjuntivo 
Pode indicar, de forma incerta, um fato. 
1) Presente 
Emo = Não estou afirmando que já se conheçam... 
2) Futuro 
= Que meus dentes calam se eu tocar nesta comida. 
composto 
Formado com o verbo auxilar no presente do subjuntivo e à principal no particípio passado. 
Pode indicar, de forma incerta, hipotética, um fato, 
Pretórito PI 
perfeito — Espero que você tenha conseguido chegar a tempo de impedir a tragédia anunciada 


2) Futuro 
- Quando eu voltar desta viagem, espero que tenham saído de minha casa, 


Pode Indicar, de forma Incerta, hipotética, um fato. 
1) Passado 

- Não havia desejo de Joana que Manoel não atendesse, capricho que não satisfizesse, 
2) Futuro 


— Ela era Jovem, mas não ingênua e, se não se deixasse envolver emocionalmente, talvez saísse 
ganhando muito. 


Imperfeito 


3) Presente 
= Como aceitar que não fizesse nada para ajudar a velha mão doente? 


compasto 
Formado com o verbo auxilar no pretérito Imperfeito do subjuntivo e o principal no particípio passado, 
PRO 1) incica uma ação anterior » outra ação passada (dentro do sentido eventual do modo subjuntivo), 


OPA = obsceno mes um pon, até que tampar torrado a aimão do seio e a festa 


2) Exprime uma ação Irreal no passado. 
- Rapidamente a rua se encheu de água, como se houvesse chovido por horas a fio. 


SIMPLES TORPOSTO 
Marca a eventualidade no futuro e emprega-se em | Formado com o verbo auxilar no futuro do 
arações subordinadas. subjuntivo e à principal no particípio passado, 
1) Adverbiais (condicionais, conformativas e temporais), | Indica um fato futuro como terminado em relação 
dependentes de uma principal enunciada no futuro ou | a autra fato futuro (dentro do sentido hipotético 
no presente. do modo subjuntivo), 

“Se precisar, mande chamarem-me no hospital, 

= Executarel o plano conforme Instruíres. = Peço que não continues com essa plrraça; 

= Quando a vir, avise que já estou em casa. se a tiver mantido até agora por capricho, 

abandone imediatamente essa postura, 


2) Adietivas, dependentes de uma principal também 
enunciada no futura ou no presente, = Quando tudo tiver chegado ao fim, poderei 
= Ficarei grato a todos que contribuirem com Fespirar aliviado. 
donativos 
= Agradeça aos amigos que não o abandonarem. 


FORMAÇÃO DO IMPERATIVO 


Imperativo afirmativo: Constrái-se da seguinte maneira: a 2º pessoa do singular (tu) e a 2º do plural (vás) são 
formadas a partir do presente do indicativo, suprimindo-se o “s* final; as demais pessoas, 13 do plural (nós) e 
3a do singular (você) e do plural (vocês), derivam do presente do subjuntivo sem qualquer alteração 


* — Imperativo negativo: Todas as pessoas derivam do presente do subjuntivo. 


Es Presente do Imperativo Presente do Imperativo 
Codted indicativo. afirmativo subjuntivo negativo 
Tu amas (55) ama ames | — nãoames 
Você ame e ame > não ame, 

Nós amemos amemos — | — não amemos 
vós amais (-5) + amal ameis >| não ameis 
Vocês amem e amem >|  nãoamem 


| 


CAPÍTULO 7 - LITERATURA - LÍNGUA 
E LINGUAGEM - GÊNEROS DO DISCURSO 


LITERATURA: O QUE É LITERATURA? 
Foco no texto: "losé”, de Carlos Drummons 
Andrade, Homem nu agachado no ar, de E 
Tem alguém ai?”, de Gabriel, O Pensador 
Foco no texto: Li tores & 
Lajolo, “O direita à literatura”, de Antonio Candido 
Funções da literatura 

Literatura oral e literatura escrita 
Estilos de época 


LÍNGUA E LINGUAGEM: 

O QUE É LÍNGUA E LINGUAGEM? 
Foco no texto: anúncio publicitário 
Reflexões sobre a língua 

Na escola, a língua nossa de cada dia 
A lingua e seus conceitos 

Saussure e a ciência linguística. 
jakobson e 
Eakhtir e uma nova concepção de lingua 
Texto e enunciação 


PRODUÇÃO DE TEXTO: 

O QUE É GÊNERO DO DISCURSO 
Foco no texto: painel de textos 

Os gêneros do discurso 

Os gêneros na perspectiva aristotélica 

Os gêneros em uma perspectiva atual: Bakhtin 
e as gêneros do discursa 


UNIDADE 


an Fraser, 


ratura ura, de Marisa 


eoria da comunicação. 


Hora de escrever. 


“CAPÍTULO 2 - LITERATURA NA BAIXA 
IDADE MÉDIA: O TROVADORISMO - 
VARIEDADES LINGUÍSTICAS - O POEMA 


LITERATURA: O TROVADORISMO. 

Foco na imagem: interior da igreja Sainte-Chapelle, A 
anunciação, de Simone Martir 
dá seu manto a um homem pobre, de Giotto. 

Fique conectado! 

O contexto de produção e recepção do Trovadorismo. 


São Francisco 


dorismo em contexto 
Foco no texto: c 
de Guilhade, cantiga de amigo, de Pero Meogo, 
cantiga satirica, de D. Pedro, Conde de Portugal 


iga de amor, de João Garcia 


Entre saberes. 
LÍNGUA E LINGUAGEM: 
VARIEDADES LINGUÍSTICAS 
Foco no texto: “Vozes da seca”. 

de Luis Gonzaga e Zé Dantas. 
Reflexões sobre a lingua 

Uma variedade é melhor que outra? 
Tipos de variação. 

Aortografia, uma convenção 
Anorma-padrão 

Texto e enunciação 


PRODUÇÃO DE TEXTO: O POEMA. 

Verso 

Estrofe 

Métrica 

Ritmo. 

Rima 

Outros recursos sonoros. 

Hora de escrever 

“CAPÍTULO 3 - LITERATURA NA BAIXA 
IDADE MÉDIA: O TEATRO VICENTINO - 
FUNÇÕES DA LINGUAGEM - O TEXTO TEATRAL 


LITERATURA: GIL VICENTE 
Foco no texto: Auto da barca da inferno, de Gil Vicente 
Entre textos: À batalha de Olíveiros com 

Ferrabrás, de Leandro Gomes de 


LÍNGUA E LINGUAGEM: FUNÇÕES DA LINGUAGEM 
Foco no texto: tira de Laerte. 

Ateoria da comunicação e as funções da linguagem 
Afunção emativa 

Afunção referencial 

Afunção conativa 

Afunção poética. 

Atunção fática 

Atunção metalinguística 

Texto e enunciação 


PRODUÇÃO DE TEXTO: O TEXTO TEATRAL 
Foco no texto: O que os meninos pensam deh 
de Nicolete. 

Hora de escrever 

Mundo plural 

POR DENTRO DO ENEM E DO VESTIBULAR 


PROJETO: SARAU LITEROMUSICAL 
CANTIGAS, POEMAS E TEATRO 


Verbos 


EMPREGO DO INFINITIVO 


Classificação e definição Emprego « exemplos 


1) Quando exprime um fato de modo geral, sem referk-lo a um sujeito. 
Impessoal > É preciso sempre lutar. 
(cantar, fazer, pedir) = viver é sofrer 


É - Morrer por uma causa nobre é glorioso! 
Exprime ação sem sujeito 


determinado. 2) Quando for equivalente a um Imperativo. 
É “Lutart Lutart Lutart Com muita raça é orgulho para vencer” 
1) Quando formar oração que complementa substantivos e adjetivos. 

— Temos muito prazer em ajudar as pessoas necessitadas. 


Pessoal 


Expáimo ação son sijlaho - Eles não estão dispostos a enfrentar as las nos aeroportos 


determinado. 2) Quanda formar locução verbal ou tiver o mesma sujeito que o verbo da oração principal. 
> Costumamos trabalhar duro desde crianças, 
3) Quando, regido das preposições a ou de, formar locução com os verbos estar, começar, 
entrar, continuar, acabar, tornar, ficar e outros análogos. 
Não flexionado = Continuas a levantar de madrugada mesmo depois que enriquecestes? 
REA PESAD +» quando tiver como sujeito um pronome oblíquo com o qual constitua o abjeto direto dos 
verbos deixar, fazer, mandar, ver, ouvir e sentir. 
- Mandei-os esperar na antessala até que a reunião da dlretoria acabasse. 


1) Quando o infinitivo tem sujeito próprio, diferente do sujeito da oração principal (exceto 

no caso descrito anteriormente no item 4). 
pessoal “ Trare um livro para leres nas férias 
Exprime ação com sujeit 2) Quando for verbo passivo, reflexivo ou pronominal (exceto nos casos descritos 
determinado. anteriormente nos itens 2, 3 e 4). 
— Não convinha ao prefeito e ao empresário serem vistos juntos 
— Não precisávamos dizer uma só palavra para mos entendermos 
— Sent meus cabelos arrepiaram-se 
3) Quando vier antes do verbo da oração principal 
Flexionado - Para não termos más surpresas, devemos agir conferme o regulamento 
PED RM < Quando usado para indeterminar o sujeto 
+para e — Farei de tudo para me indicarem como chefe interino. 
pedirdes (vós)] 5) Quando vier regido de preposição, se a oração não é objetiva Indireta nem completiva 

nominal (nesse caso, também se úsa não fexionado), 

— Faremos tudo para vencermos / vencer. 


EMPREGO DO PARTICÍPIO 


1. Conforme já visto, o particípio é vago, impreciso e impessoal. Apenas no contexto torna-se mais preciso para exprimir, 
geralmente, fato concluído, ação relacionada com o passado. 
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Alguns verbos, denominados verbos abundantes, possuem dois particípios, um regular, terminado em -ado 
(12 conjugação), -ido (2º e 3º canjugações), e outro Irregular. 

-  Expulsar: expulsado | expulso. 

= Imprimir: imprimido | impresso. 

= Pagar: pagado / pago. 


Emprega-se o particípio para formar a voz passiva e os tempos compostos da ativa. As formas regulares são usadas, 
em regra, com os auxiliares ter e haver, na voz ativa, e as irregulares, com os audlares ser e estar, na voz 
passiva. 

= Ele tinha suspendido a ordem de despejo até o fim do mês 

- Uma pequena embarcação de pesca havia salvado os sobreviventes do naufrágio, 

= O presente toi aceito pela moça. 

= Os presos seriam soltos ao amanhecer. 


4. As formas do particípio, regulares e irregulares, também são usadas como adjetivos. 


- No ano passado, tudo correu como previamos. 
= A moça estava muito ferida, completamente ensanguentada. 
- Os relatórios entregues por você chegaram uma semana atrasados, 
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VOZES VERBAIS 


A voz verbal é a maneira como se apresenta a ação 
expressa pelo verbo em relação ao sujeito. Tal relação 
pode ser de atividade, de passividade ou de atividade e 
passividade ao mesmo tempo. Dessa forma, são três as 
vozes verbais: voz ativa, voz passiva (analítica e sintética) 
e voz reflexiva. Observe: 


- Penteei os cabelos. 


Sujeito agente (pratica ação) 


Voz passiva analítica 


Sujeito paciente (recebe — | - Os cabelos foram pentedos 


ação) + locução verbal (ser | por mim. 
| estar | ficar + particípio = | - A cidade estava cercada de 
VTD) + (agente da passiva)! | nímigos, 


Voz passiva sintética 


= Pentegu-se o cabelo. 


VTD (na terceira pessom) + | ge da 


SE (pronome apassivador) + 


Português. 
bracos - Enconrol-a o lho de 
f Fisica 


Sujeito agente e - Penteei-me. 
paciente ao mesmo = O caçador se feriu com a 
tempo (pratica « recebe | arma. 


ação concomitantementey | - Os namorados se bejaram.s 


Como você pôde notar, quando ocorrer voz passiva 
sintética, teremos um caso de sujeito paciente. 


É importante não confundir construções de voz passiva 
sintética com construções de sujeita indeterminado. A voz 
passiva sintética só ocorre com verbos transitivos diretos. 
Verbos transitivos indiretos ou intransitivos, quando 
associados à partícula se — que, nesse caso, se classifica 
como índice de indeterminação do sujeito -, dão origem 
a orações com sujeito indeterminado, como acarre nos. 
seguintes enunciados: 

- Precisa-se de vendedores ambulantes 

(de vendedores ambulantes = objeto indireto) 


= Chegou-se ao ponto mais alto. (ao ponto mais alto 
adjunto adverbial de lugar) 
-  Vive-se bem em Paris. (bem = adjunto adverbial de 
modo / em Paris = adjunto adverbial de lugar) 


Observação: O estudo sobre os tipos de sujeito e sobre 
as demais funções sintáticas será aprofundado nos próximos 
módulos, 

Éimportante ressaltar ainda que a transttividade de alguns 
verbos só pode ser definida levando-se em conta o contexto 
em que aparecem. Veja os dois exemplos a seguir 

- Vendeu-se muito na loja de Miguel. 

- Vendeu-se muito abacaxi na loja de Miguel 

Apesar de o verbo "vender" ter o mesmo sentido nas duas 
orações, sua transitividade em cada um dos contextos é 
distinta. Na primeira frase, o verbo é intransitivo ("aparece 
sem complemento”; "muito" funciona como um intensificador 
de vender” é, portanto, adjunto adverbial de intensidade; 
*na loja de Miguel” indica o lugar onde se vende, sendo 
classificado como adjunto adverbial de lugar). Nesse caso, 
o sujeito é indeterminado, e a voz, ativa. 

No segundo caso, temos um verbo transitivo direto. 
Assim, “muito abacaxi” é sujeito simples, paciente; "na loja 
de Miguel” é adjunto adverbial de lugar. Observe que essa 
segunda frase pode ser transformada em uma construção 
de voz passiva analítica (Muito abacaxi foi vendido na loja 
de Miguel.), o que não é possível fazer com a primeira. 


EXERCÍCIO RESOLVIDO 


O. (UFIF-MG) Leia, com atenção, o fragmento destacado a 
seguir 
(1) “Nem tudo, porém, está perdido. Com o tempo, as 
massas vão ganhando experiência e vão se tornando 
mais exigentes em suas decisões e em suas escolhas” 
Compare-o, agora, com a seguinte alternativa de 
reescrita 
(11)*Mem tudo, porém, está perdido. Com o tempo, as 
massas vão ganhar experiência e vão se tornar 
mais exigentes em suas decisões e em suas escolhas.” 


Responda 

A) Qual é a principal diferença morfológica entre as 
formas negritadas em (1) e (11)? 

B) Com relação ao tempo, o que a escolha das formas 
verbais em (1) informa o leitor? 

C) Qual seria o efeito de sentido, para q leitor, se 
o autor tivesse optado, no fragmento (1), pelas 
formas verbais da alternativa (11) (vão ganhar e vão 
se tornar)? 


Respostas: 

A) Em £, Os verbos principais das locuções estão no 
gerúndio; em It, no infinitivo. 

B) O uso do gerúndio, em 1, informa um processo 
continuo e gradual 

C) A forma verbal de infinitivo não deixa explícita a 
noção de processo contínuo, apenas aponta para um 
acontecimento futura. 


1 O agente da passiva é facultativo: pode ou não aparecer. Normalmente, é Iniciado pelas preposições “por” ou 


2. A voz passiva sintética pode ser convertida em voz passiva analítica. 
3. Quando o verbo da voz reflexiva apresentar-se no plural, a voz reflexiva passará a ser chamada de voz reflexiva reciproca. 
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Verbos 


EXERCÍCIOS DE FIXAÇÃO 


O1. (UFRI-2006) Leia 0 texto a segui 


Na contramão dos carros, ela vem pela calçada, solare 

musical, pára diante de um pequeno jardim, uma folhagem, 

na entrada de um prédio, colhe uma flor inesperada, inspira 

e r é a própria feicidade - passando a cem por hora 

Ainda tento vê-la no espelho mas é tarde, 

ce. Sua Imagem quase embriaga, chego 

no trabalho e hesito, por que não posso conhecer aquilo? 

— a plenitude, o perfume inusitado no meio do asfalto, 
ocuto e óbvio. 


Sempre minha cena favorita. Ela chegaria trazendo. 
esquecimento, a Porno cabelo, E estaria à espera, no jardim. 
E haveria tempo, 


CASTRO, Jorge Vives de. 
De todas a únicas manetras & outras. 
Rio de Janeiro: 7 Letras, 2002: p, 113. 


Ao longo do texto, utilizam-se dois tempos verbals. 
IDENTIFIQUE-OS e JUSTIFIQUE o emprego de cada 
um, considerando a experiência narrada no testo. 


02. (UNESP-Sp-2006) 


Su ps seus dotes culinários equivalem a seus 
conhecimentos sobre Química e Física, das duas, uma: 
ou está na hora de colocá-los em prática - juntos - ou 
de aprender - e misturar - os três, Unir essas diferentes 
áreas do conhecimento é a proposta de uma nova forma 
de preparo de alimentos, a "gastronomia molecular”, 
nome criado pelos cientistas Hervé This e Nicholas Kurt 
O termo deu origem ao título de um livro sobre o tema, 
lançado nos Estados Unidos na começa do ano e aínda não 
publicado no Brasi 


Pode parecer assustador misturar culinária com duas 
áreas tantas vezos temidas e odiadas, mas trata-se de uma 
ótima maneira para descobrir que, por trás de cada ovo 
cozido berrachenta e outras desastres corriqueiros, existe 
uma explicação cientíica. E que, entendendo um, pode-se 
evitar o outro. Mais que a preocupação com a composição 
estrutura dos alimentos (área de estudo conhecida como 
“ciência gastronômica”), a gastronomia molecular ida com 
as transformações culinárias e os fenômenos sensoriais 
associados ao paladar. 


Revista Galleu, abr 2006, 


os. 


os. 


O uso contextual dos verbos determina a atribuição 
de sentidos especificos aos tempos verbais, às vezes 
dliferentes das noções básicas de presente (ação que 
transcorre no momento da fala), pretérito ou passado 
(ação que transcorre antes da momento da fala) e futuro 
(ação que transcorre depois do momento da fala). Tendo 
em vista essa ideia, 


A) IDENTIFIQUE o valor de presente da forma verbal 
“lda, no último periodo do segundo parágrafo do texto. 


B) COMENTE por que o enunciador emprega o pretérito 
perfeito, no último período do primeira parágrafo do 
texto. 


(FUVEST-SP-2009) “Assim se explicam a minha estada 
debalxo da janela de Capitu e a passagem de um cavaleiro, 
um dando, como então diziamos. Montava um belo cavalo 
alazão, firme na sela, rádea na mão esquerda, a direita à 
cinta, botas de verniz, figura e postura esbeitas: a cara 
não me era desconhecida, Tinham passado outros, 
é ainda outros viriam atrás; todos iam às suas 
namoradas, Era uso do tempo namorar a cavalo. Relê 
Alencar: "Porque um estudante (dizia um dos seus 
personagens de teatro de 1858) não pode estar sem estas 
duas coisas, um cavala e uma namorada, Relê Álvares 
de Azevedo. Uma das suas poesias é destinada a contar 
(1851) que residia em Catumbi, e, para ver a namorada 
na Catete, alugara um cavala por três mi-ráis. 


ASSIS, Machado de, Dom Casmurro 


As formas verbais “Tinham passado” e "viriam 
traduzem ideia, respectivamente, de anterloridade e de 
posterioridade em relação ao fato expresso pela palavra 


A) “explicam, 
8) estadas, 

c) “passagem, 
0) *aiziamos”, 


E) “montava” 


(UFU-MG) Numere a 2º coluna de acordo com a 1º 


1. “O líder rebelde, que se havia exilado e que voltara 
clandestinamente, fl quem encabeçou a rebelião do 
coenteho [...] 


HL. *[..] um líder operário [...] conseguiu chegar ao 
poder para à euforia da malor parte da população, 
convencida de que, enflm, estando à frente do 
governo um homem nascido da povo, seus problemas 
seriam resolvidos.” 


H."Logo apareceram políticos que se voltaram para 
essas áreas pobres e nela desenvolveram uma 
pregação oportunista [..]" 
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14. “Esse aumento inesperado da população alterou 
à estrutura urbana de Niã, uma vez que, como 
cogumelos, se multiplicavam os casebres de zinco 
e papelão [..J” 

V. "Parece que, no entanto, a verdade histórica & 
outra [Jr 

( 0 tempo verbal indica um fato passado já concluído. 

(10 tempo verbal indica algo que se repetia 
frequentemente. 

( 90 tempo verbal denota um fato hipotético. 


( ) 0 tempo verbal expressa a Ideia de algo que ocorreu 
em um passado anteriar ao momento narrado. 


A seguir, assinala a alternativa que apresenta a sequência 
CORRETA. 

A IV 
B) IL, 


o mma 
D) LM, 


05. (UFV-MG) Assinale a altemativa em que as vocábulos 
em destaque, formalmente idênticos, são verbos que se 
remetem a infnitivas distintas. 

A) Se os PCNs forem aplicados, as escolas tenderão a se 
tornarem melhores. / Se os PCNs "forem pro brejo! 
a expectativa é que não haverá mudanças. 

B) Se os PCNc derem certo, as escolas tenderão a se 
tomarem melhores, / Se os PCs não derem certo, 
as escolas tenderãa a permanecer deficientes. 

C) Se a nova metodologia fizer a revolução que 
esperamos, as escolas tenderão a se tornarem 
melhores, / Se a nova metodologia não fizer a 
revolução que desejamos, a expectativa é que não 
haverá mudanças para melhor. 

D) Se você vier a conhecer profundamente os PCNs, 
entenderá o alcance da proposta. / Se a proposta vier 
a ser implantada, as mudanças para melhor Virão. 

E) Seo Governo quiser sucesso na escola, precisa pagar 
dignamente aos professores, / Se quiser [..] é que, 
no Brasil, parece que quem quer não pode ou quem 
pode não quer. 


EXERCÍCIOS PROPOSTOS 


(rP-MG-2010) 


Instrução 
seguinte. 


: As questões de 01 a 09 referem-se ao texto 


A cultura racional 


Alguns dos maiores cientistas de todos os tempos, ainda 
muito antes de existir o que chamamos hoje de clência, 
Já Insistiam em que a capacidade de um Indivíduo de 
raciocinar, de saber refletir criticamente sobre as questões 
que afligem a sua vida e à humanidade, é o maior passo 


que pode ser dado em direção à sua liberdade pessoal. 
Saber questionar a que é dito na mídia, por políticos ou 
mesmo por especialistas, é parte da vida do cidadão 
moderno. E as decisões que tomamos afetarão como 
nunca a qualidade de vida das gerações futuras. 


Devemos ou não usar células-tronco na pesquisa 
de novas curas? A clonagem genética de humanos 
é eticamente errada? Ampliamos ou não o uso de 
energia nuclear para nos livrarmos da dependência de 
combustíveis fósseis? Será que as usinas hidrelétricas - 
que, apesar de serem relativamente limpas, devastam 
enarmes áreas - são a melhor solução energética para o 
país? O Brasil deve investir mais na sua Industrialização 
e Independência tecnológica? Ou deveria tentar manter 
a sua hegemonia como potência agropecuária? O pais 
deveria investir mais na pesquisa científica, nas suas 
escolas e universidades? 


As perguntas acima são uma pequena amostra das 
decisões que teremos que tomar nos próximos anos. Não 
há dúvida de que o mundo está mudando. E rápido. Vemos 
[sso no degelo da Groenlândia e da Antártida, no aumento 
da temperatura global é da sempre crescente produção 
de gás carbônico. O Brasil, “pulmião do mundo”, tem um 
enorme desafio: manter esse pulmão funcionando e suprir 
de oxigênio uma população que cresce rápido demais. 


[..] Hoje samos 194 milhões. Todo mundo tem direito 
a casa, comida e educação; toda criança deveria ter 
uma família ou uma estrutura doméstica relativamente 
estável, Não é o que ocorre aqui ou em qualquer lugar 
do mundo, É só ver a dimensão da atual crise econômica 
para compreender que não existe mais Isolacionismo; 
somos uma aldeia global na qual a queda de uns afeta 
a todos. Se quebram os grandes bancos dos EUA, da 
Europa e da China, ficam suspensas as linhas de crédito; 
os importadores de cana, milho e arroz não compram 
mails; e os pequenos fazendeiros do Vietnã e do Nordeste 
brasileiro quebram também. 


O que isso tem a ver com clência? Tudo. Somos produto 
de nossa visão do mundo, E essa visão é, em grande 
parte, determinada pela clência e pelos instrumentos 
que usamos para medir o mundo e para estudarmos 
qual o nossa lugar nele. Entender que a conceito de raça 
é obsoleto, que o que Importa é o nosso genoma e que 
somos todos marinheiros num pequeno planeta deveria 
nos encaminhar à um novo conceito de humanidade. 
Precisamos finalmente aceitar que o Cosmo pouco se 
Importa conosco. Para sobrevivermos a nós mesmos e ao 
que não podemos controla, temos que nos unir 
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Verbos 


oí. 


oz. 


os. 


[..] Existe, sim, amença à nossa sobrevivência, Mas 
ela não vem de uma profecia obscura ou de cientistas 
loucos. Vem da ganância de poucos e da impotência de 
muitos, Os cientistas não procuram apenas estabelecer 
uma linguagem universal, par melo da qual todos 
possam se entender. O problema é que as descobertas 
podem ser usadas tanto para o bem quanto para o 
mal. Somos humanos e, como tal, imperfeitos. Mas os. 
primeiros passos para o bem prevalecer me parecem 
claros: olhar para o mundo com a humildade de alguém 
que divide a casa com multas pessoas (e seres vivos) 
e sabe que o seu espaço termina onde começa o do 
outro; &, como uma criança, jamais perdera curiosidade, 
a vontade de querer saber mais. [..] 
GLEISER, Marcelo. Galileu, maio 2009 
(Adaptação). 


Analise as seguintes afirmativas e assinale a que NÃO 

pode ser confirmada no texto. 

A) A clência é uma Instituição humana fundamental para 
que a vida na Terra se realize adequadamente. 

B) A existência de cientistas precedeu a existência da 
ciência como Instituição humana claramente definida. 

C) A qualidade da vida humana futura é da 
responsabilidade das gerações que se sucedem. 

D) A união entre os homens é fator aleatório quando se 
trata da sobrevivência da espécie huma 


...] a capacidade de um Indivíduo de raciocinar, de saber 
refletir criticamente [...] é 0 malor passo que pode ser 
dado em direção à sua liberdade pessoal” (195) 

Nessa frase, acha-se valorizada, principalmente, a relação 
entre 

A) liberdade e individualidade. 

B) individualidade e crítica, 

€) raciocinio e reflexão. 

D) reflexão e herdade. 


Os questionamentos apresentados no texto NÃO se 
relacionam ao seguinte aspecto: 

A) Educação para superação de impasses 

8) Ética em pesquisas científicas. 

C) Expansão populacional dos países. 

D) Soluções energéticas para o desenvolvimento 


“Precisamos finalmente aceitar que o Cosmo pouco se 
Importa conosco (55) 

Considerando-se o que está explicitado no texto, 
é possível Inferir que, nessa frase, NÃO se sugere que 
o homem é que 

A) é responsável pelo seu próprio destino aqui na Terra. 
8) deve empreendera conquista e a exploração do Cosmo. 
C) tem de promover a sustentação de sua vida no mundo. 
D) val enfrentar os perigos da condição de sua espécie. 


os. 


o7. 


09. 


10. 


Sustenta-se, no testo, que as conquistas da ciência são 
A) amblvalentes. C) inquestionáveis. 
8) excludentes. D) onipresentes. 


“Alguns dos maiores cientistas de todos os tempos [..] 
Já Insistiam em que a capacidade de um indivíduo de 
raciocinar, de saber refletir criticamente sobre as questões 
que afligem a sua vida e a humanidade, é o maior passo que 
pode ser dado em direção à sua Iiberdada pessoal. (195). 
A forma verbal destacada está conjugada na terceira 
pessoa do singular porque concorda, nessa frase, com 

A) a capacidade. c) a sua vida. 

8) a humanidade. D) um Indivíduo. 


'Será que as usinas hidrelétricas - que, apesar de serem 
relativamente limpas, devastam enormes áreas - são 
a melhor solução energética para o país?" (205) 

A oração destacada explicita, entra orações dessa frase, 
uma relação de 

A) alternância. 
8) concessão. 


C) condição. 
D) consequência. 


'O Bras, pulmão do mundo tem um enorme desafio 
Er (aos) 

A expressão destacada tem, nessa frase, um sentido 
A) explicativo. C) qualifcativo. 

8) iterativo. D) representativo. 


E essa visão é, em grande parte, determinada pela 
ciência e pelos instrumentos que usamos para medir o 
mundo e para estudarmos qual o nosso lugar nele. [.. 1” 
(505) 

As formas verbais destacadas nesse período estão 
conjugadas no 


A) imperativo. €) infinitivo. 
8) indicativo. D) subjuntivo. 
(FGu-Ra-2011) 


Documento 

Encontro um caderno antigo, de adolescente. E, em 
vez das simples anotações que seriam preciosas como 
documento, descubro que eu só fazia literatura. Afinal, 
quando é que um adolescente já foi natural? , folheando 
aquelas velhas páginas, vejo, compungido, como as 
comparações caducam. Até as imagens morrem, dizia 
Brás Cubas. Quero crer que caduquem apenas. Els aqui 
uma amostra daquele "diário": 

“Era tal qual uma noite de tela cinematográfica. 
Silenciosa, parada, de um suave azul de tinta de escrever. 
O perfil escura das árvores recortava-sa cuidadosamente 
naquela Imprimadura* unida, igual, que estrelinhas azuis. 
plcotavam. Os bangalôs dormiam. Uma? Duas? Três horas 
da madrugada? Nem a lua sequer o sabia. A lua, relógio 
parado...” 
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Pois vocês já viram que mundo de coisas perdidas?! 
O cinema não é mais silencioso. Não se usa mais tinta 
de escrever. Não se Usam mais bangalôs. 

E ninguém mais se atreve a invocar a lua depois que 

os astronautas se invocaram com eia. 
* Imprimadura: Sf art. last ato ou efeito de imprimar 1.1 
primeira demão de tinta em tela, madeira te. 

Mário Quintana, Na volta da esquina. Perto Alegra: Globo, 1979. 


Dos comentários seguintes, tados referentes a fatos 

linguisticos do texto, o único CORRETO é: 

A) Em "vejo, compungido, como as comparações 
caducary”, ambos os verhos estão no presente, 
Indicando Uma ação pontual que ocorre no mamento 
da enunciação. 

E) Ao Nexionar 0 verbo “usar”, primeiro no singular e 
depois no plural, o autor preferlu a concordância com 
o complemento e não com o sujeita das respectivas 
frases, 

C) No último período do texto, o autor obtém efeito 
expressivo, ao empregar uma mesma palavra em 
acepções e graus de formalidade diferentes. 

D) Se alterarmos a posição dos adjetivos nos trechos 
“simples anotações” e “velhas páginas”, considerados 
no contexto, o sentido se mantém. 

E) No fragmento “sequer o sabia”, a palavra sublinhada 
pode ser substituída, sem prejuizo para o sentido, 
pelo advérbio "Jamais". 


SEÇÃO ENEM 


01. (Enem-2002) “Narizinho correu os alhos pela assistência 
Não podia haver nada mais curioso. Besourinhos de 
fraque e flores na lapela conversavam com baratinhas 
de mantiha e misótis nos cabelos, Abelhas douradas, 
verdes e azuis, falavam mal das vespas de cintura fina — 
achando que era exagero usarem coletes tão apertados. 
Sardinhas aos centos criticavam os cuidados excessivos 
que as borboletas de toucados de gaze tinham com o 
pó das suas asas. Mamangavas de ferrões amarrados 
para não morderem. E canários cantando, e beija-flores 
beijando fores, e camarões camaronando, e caranguejos 
caranguejando, tudo que é pequenino e não morde, 
pequeninando e não mordendo.” 

LOBATO, Monteiro. Reinações de Narizinho. 

São Paulo: Brasiliense, 1947. 

No último periodo do trecho, há uma série de verbos no 
gerúndio que contribuem para caracterizar o ambiente 
fantástico deserto. 
Expressões comi 
“pequeninando” 
efeitos de 
A) esvaziamento de sentido 
E) monotonia do ambiente, 
C) estaticidade dos animais. 
D) Interrupção dos movimentos. 
E) dinamicidade do cenário. 


' “caranguejando! e 
criam, principalmente, 


não mordend 


02. (Enem-2008) 


BROWINE, C. Hagar, O horrivel. Jornal O Globo. 
Segundo caderno, 20 fev. 2005. 


A linguagem da tirinha revela. 

A) ousa de expressões linguísticas e vocabulário próprios. 
de épocas antigas, 

B) o uso de expressões linguísticas inseridas no registro 
mais formal da língua. 

€) o caráter coloquial expresso pelo uso do tempo vertal 
no segundo quadrinho. 

D) o uso de um vocabulário específico para situações 
“comunicativas de emergência. 

E) a intenção comunicativa dos personagens: a de 
estabelecer a hierarquia entre eles. 


GABARITO 
Fixação 


01. Os tempos verbais empragados são o presente 
é o futuro do pretéria. O primeira expressa a 
experiência concretizada pelonarrador eosegundo 
expressa a experiência projetada, a hipótese, 
a desejo. 


02. A) O presente do indicativo está empregado com 
a finalidade de apresentar uma ação usual, ou 
seja, que acontece constantemente. 


B) O pretérito perfeito (deu) denota uma ação 
conclua no passado. O enunciador dá a ideia 
de que 9 termo foi insitudo antes de ser o 
titulo do livra. 


oc 
04. 
os. a 


Propostos 
ao 06. 
020 
oc 
048 os. 
os. à 


E 


Seção Enem 
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LÍNGUA PORTUGUESA sus 


Estudo do período simples - 06 
sujeito e predicado 


Até aqui, vimos como os gramáticos organizam e classificam as palavras que compõem o vocabulário de uma língua 
(léxico) de acordo com a forma como cada uma delas pode se apresentar. Paralelamente a isso, vimos que cada uma das 
dez classes gramaticais cumpre funções especificas na estrutura de uma frase. Desse modo, aprendemos algumas regras de 
morfassintaxe (morfologia + sintaxe). Quando estudamos as palavras considerando suas possibilidades de variação formal 
(em gênero, número, grau, pessoa, tempo, modo), estamos aprendendo parte da morfologia, palavra composta por dois 
radicais gregos, morpho (forma) e logia (estudo), que pode ser entendida como “estudo da forma”. Quando estudamos as 
funções e as relações entre as palavras em uma estrutura frasal, estamos aprendendo a sintaxe, termo derivado de syntax, 
que pode ser traduzida do grego como “disposição”, 


Neste mádulo, começaremos a estudar mais detalhadamente a sintaxe. Relembraremos os termos essenciais da oração 
e como se classificam. Relembraremos, também, como identificar cada tipo de enunciado que existe e como diferenciá-lo 
dos demais. 


FRASE, ORAÇÃO E PERÍODO 


Características Exemplos. 


= Socorro! 
= Muito obrigada! 

= As crianças fazem muito barulho. 

— As crianças fazem muito barulho quando brincam e 
incomodam o condomínio inteiro. 


+ Possul sentido completo. 
» Pode ou não conter um ou mais verbos, 


= Clarissa chegou ontem às 3h da manhã. 
+ Pode ou não ter sentido completo. = Nevou muito no Último Inverno. 
Oração contém sempre Um verbo ou uma locução. | - O garota malcriado havia dito / que não atenderia 
verbal ao pedido da velha senhora. (duas orações, ambas sem 
sentido completo quando desarticuladas) 


= Estive na Europa mês passado 
= Estive na Europa mês passado e lá fazia muito calor. 
- Quando cheguei ao shopping, estranhei que 

estive 


« Possul sentido completo, 
Período + Contém sempre um (período simples) ou 
mais verbos (periodo composto). 


TERMOS ESSENCIAIS DA ORAÇÃO 


Os termos essenciais da oração são: 


+ — Sujeito: É o termo de valor substantivo, determinado pelo predicado da oração. A relação do predicado (determinante) 
com o sujeito (determinada) é marcada, geralmente, pela concordância verbal, 


+ Predicado: É o termo que, na maior parte das vezes, contém uma declaração sobre o sujeito. 


O presidente anunciou, no início da tarde de ontem, o fim de seu mandato. 


1 1 


sujeito predicado 


A antiga casa amarela da esquina da Rua das Flores com a Av. Nove foi demolida. 


4 + 
sujeito predicado 
Editora E 
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Embora soe contraditrio, na medida em que se afirma que 
o sujeito é um termo essencial da oração, há orações sem 
sujeito, constituídas apenas de predicado, como as seguintes: 
— Havia multas pessoas na sata, 
= Choveu muito. 


= Já eram três horas da manhã. 


CLASSIFICAÇÃO DO SUJEITO 


Sujeito determinado 


Refere-se a um elemento especifico da estrutura oracional 
Pode ser de quatro tipos: 


A) Sujeito simples: Possui um único núcleo (substantivo, 
pronome substantivo, numeral substantivo ou termo 
substantivado), 


Os momentos marcantes do governa tiveram 
a participação de poucos deputados. 


Estaremos esperando pela ajuda dos governantes. 
(Nós — desinencial) 


Alguém falará por nós, 
Percorreram-se muitos caminhos até aqui. 


B) Sujeito composto: Possui dois ou mais núcleos 
(substantivos ou equivalentes). 


Os governadores e prefeitos participarão de 
um congresso promovido pela ONU. 


€) Sujeito de infinitivo (simples e composto): Ocorre 
em periados compostos nos quais o verbo da oração 
principal é causativo (mandar, fazer, etc.) ou sensitivo 
(ouvir, senti, ver, etc.), e O da oração subordinada 
encontra-se no infinitivo. O sujeito simples tem um 
único núcleo, e a composto, dais. 


Os vizinhos ouviram-me gritar como um louco. 


O presidente mandou deputados e senadores 
esvaziarem o plenário 


D) Sujeito oracional (simples e composto) 
Ocorre em períodos compostos em que uma oração 
desempenha a função de sujeito de outra oração. 
No sujeito oracional simples, apenas uma oração 
compõe o sujeito; no oracional composto, ocarrem 
duas orações. 


Comer demasiadamente não daz bem para o 
coração, 

Dedicar tempo à educação dos filhos e estar 
presente são posturas indispensáveis para a boa 
criação. 


Sujeito indeterminado 


A declaração do predicado não é atribuída a um elemento 
específico. 


Essa indeterminação é obtida por melo de três processos: 


Com verhos na terceira pessoa do plural sem agente 
expresso: 

= Arrombaram o cofre da escola esta noite. 

= Fizeram mais que o necessário naquela ocasião. 


II. Com verbos transitivos indiretos e Intransitivos na 
terceira pessoa do singular seguidos pela partícula 
se (Índice de indeterminação do sujeito) 

- Tratou-se daquele assunto com a máxima 
discrição. 

- Procedeu-se à execução do projeto, mesmo 
sem a permissão do chefe da engenharia. 


Cam verbos transitivos diretos, não é possível indeterminar 
o sujeito utlizando o se. Nesse caso, tem-se uma construção 
de voz passiva sintética, o sujeito é determinado, e o se é 
um pronome apassivador. 

= Comemorou-se p aumento do número de cientes. 


(sujeito simples paciente) 


Equivale a: 
- O aumento do número de clientes foi comemorado, 


HI. Com verbos no infinitivo impessoal. 


— Não adianta protestar contra a ditadura. 
que eu proteste. 
que tu protestes, 
que ele proteste. 
que nós protestemos. 


Distinção entre o SE pronome apassivador e o SE Índice 
de indeterminação do sujeito 


Função Ocorrências 
- Publicou-se apenas 
um livro no ano 
passado. 

“ publicaram-se 
vários livras na ano 
passado. 


+ Ligado a verbos 
transitivos diretas 

+ Ligado a um sujeito 
paciente. 

+ 38 pessoa do plural 
e 38 pessoa da 
singular 
(concordando com o 
sujeito) 


sE 
pronome 
apassivador 
rum livro” e “vários 
livros” são sujeitos 
Simples pacientes, 


- Precisa-se de bons 


+ Ligado a verbos | Pre 


transitivos indiretos. 


sE — Estuda-se em bons 
índice de PERA livros nesta escola, 
indeterminação Dorada ad 
do sujeito [ria Em ambas as orações, 


+ 3º pessoa do 


guia o sujeito é indetermi- 


nada. 
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Sujeito inexistente 

A informação do predicado não remete a elemento 
algum. Nesse caso, os verbos permanecem na 3º pessoa 
do singular e são chamados impessoais. Ocorre nos 
seguintes casos: 


1. Com verbo haver no sentido de existir, de ocorrer. 
— — Há multa polêmica em tono deste tema. 
- Houve várias tentativas de assalto ao banco. 
- — Deveterhavidomuitas reclamações dos hóspedes. 


II. Comosverbos ser, estar, fazer, haver na indicação 
de tempo (cronológico ou meteorológico). 
- Está fazendo 32 ºC, à sombra. 
- Era uma hora. 
- Está frio hoje. 


JT. Com verbos que indicam fenômeno da natureza, 
- Choveu muito hoje. 
= Trovejou a noite toda. 
= Anoitece mais cedo no inverno. 


IV. Com as expressões passar de (na indicação de 
tempo), chegar de e bastar di 


- Passava de meia-noite. 


= Basta de preocupação com a dívida externa e 
com os juros altos. 
- Chega de choro, menina! 


TOME NOTA! 


Na oração, o sujeito frequentemente acupa 
a posição de tópico, sobretudo em orações 
deciarativas estruturadas na voz ativa, com verbo 
de ação e de ligação. Todavia, como a estrutura 
frasal deve atender à Intenção comunicativa 
do falante, este pode optar pela topicalização 
de qualquer outro termo, cuidando, porém, de 
assinalar o tópico não sujeito 

Alguns verbos e estruturas verbais costumam 
vir antes do sujeito, até mesmo topicalizados. 
A consequente posposição do sujeito como que 
o rebalxa diante do verbo, parecendo tirar-lhe 
o poder de comandar a flexão verbal. A norma 
culta, porém, não leva em consideração esse 
“sentimento do usuário da língua: segundo ela, 
anteposto ou posposta aa verbo, o sujeita exige-lhe 
a concordância 

Nas orações divisíveis em sujeito e predicado, 
o verbo deve concordar com a sujeito em número 
e pessoa, Verbos impessoais, estruturadores de 
oração sem sujeito, devem aparecer na 3º pessoa 
do singular, salvo o verbo ser ha Indicação de dias 
e horas, 


Na linguagem coloquial brasileira, é frequente o uso do 
vero ter como impessoal, em declarações de existência e 
de ocorrência, Tal uso, contudo, é inadequado à lingua culta, 
que exige sujeito e objeto direta para o verbo ter. Observ 


+ Linguagem coloquial 


Tem petróleo ia. 
obj. direto adj. ad, lugar 


» Linguagem padrão 


A) Há petróleo na Amazônia 
ob), direto ad, ad, lugar 
8) Existe petróleo na Amazônia, 


sujeito ad ad. lugar 
€) Admazônia tem petróleo. 
sujeito obj. direto 


PREDICAÇÃO VERBAL 


Entende-se por predicação verbal a constituição do 
predicado tendo como ponto de partida o verbo e seus 
complementos. Diz-se que uma frase é de predicação 
completa quando a ela basta a presença de um sujeito 
e de um verbo. Se, no entanto, o verbo exige um 
complemento para que a frase tenha sentido, diz-se que 
esta é de predicação Incompleta. Segundo uma definição 
atual, os verbos se dividem entre aqueles que necessitam 
de complemento, aqueles que recusam complemento e, 
ainda, aqueles cujos complementos são de livre aceitação. 
Válido observar que é somente no contexto da comunicação 
que se pode classificar cada verbo. 


- Todos aqueles soldados morreram. (predicação 
completa) 
- Crianças gostam de doces. (predicação incompleta) 


Quanto à predicação, os verbos da língua portuguesa 
são divididos em três grupos: verbos intransitivos, verbos. 
transitivos e verbos de ligação. Observe: 


Verbos intransitivos 

São aqueles que não exigem complemento. As orações 
com verbos intransitivos prototípicos são compostas, na 
malor parte dos casos, apenas por sujeito e verbo. 

- Aqueles soldados morreram. 

= Tedos choraram. 

- O dia amanheceu. 
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Verbos transitivos 
São aqueles que exigem complemento(s). Podem ser 
Verbos transitivos diretos 


São os que exigem complemento não preposicionado, ou 
seja, um objeto direto. 


Comprei Dlivro: 
vo o 
Não conheço, Manaus: 


vTD op 


Verbos transitivos indiretos 


São os que exigem complemento preposicionado, ou seja, 
um objeto indireto. 


Lembro-me de Manaus. 
vm a 
Verbos transitivos diretos e indiretos ou 
bitransitivos 
São os que se constroem com os dois complementos. 
Dei boas Vindas ameu amigo: 
vor 00 o 


Pedi ajuda a meu professor 


vTDI OD or 


Verbos transitivos circunstanciais 


São verbos que exigem complementos de natureza 
adverbial, denotando determinadas circunstâncias, entre 
elas a de lugar, a de quantidade e a de intensidade. 


= Jantarei em Paris 
= Já era tarde quando voltamos da festa. 
= Pesar dois quitos 

- Envelhecer vinte anos. 


- vivermuitos anos, 


O complemento circunstancial se difere do adjunto 
adverbial pelo critério da dispensabilidade na oração. Em 
Uma frase como “Jantarel em Paris”, a circunstância de lugar 
não é selecionada pelo verbo da mesma forma como na frase 
construída com o verba “ir”, Nesta última, tal complemento é, 
via de regra, indispensável, ao passo que na primeira 
poderiam ocorrer outras circunstâncias, 


TOME NOTA! 


GA Na Gramático Normativa, esses verbos 
são classificados coma intransitivos e seus 
complementos como adjuntos adverbiais 

Verbos de ligação 


São aqueles que, na frase, promovem a união do sujeito 
com um predicativo (termo que expressa um atributo ou um 
estado do sujeito), mas que não denotam nenhuma noção 
semântica explicita. Indicam: 


é Estado permanente 
está Estado transitório 
A cidade NEEM Mudança de estado 
continua Continuidade de estado 
parece Aparência de estado 


TIPOS DE PREDICADO 


O predicado de uma oração, de acordo com o tipo de verbo 
que o compõe, pode ser: 


Predicado verbal 

Seu núcleo é um verbo significativo (intransitivo, 
transitivo direto, transitivo indireto ou bitransitivo), seguido 
ou não de complemento(s) ou termos acessórios. 


núdieo 
Nesta Erê 
alto predicado verbal 
núdieo 


ada [E 


sujeito predicado verbal 
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UNIDADE 


E CAPÍTULO 1 - CLASSICISMO - FIGURAS 
DE LINGUAGEM - O RESUMO 

LITERATURA: O CLASSICISMO 

Foco na imagem: O homem vitruviano ou 

O homem de Vitrúvio, de Leonardo da Vinci 

Fique conectado! 

O contexto de produção e recepção do Classicismo 

Os meios de circulação 

O Classicismo em contexto. 

Foco no texto: fragmento de Os lusiadas e o soneto 

“Quem vê, Senhora, claro e manifesto”, de Camões. 

Entre saberes. - 


LÍNGUA E LINGUAGEM: FIGURAS DE LINGUAGEM 
Texto e enunciação 

PRODUÇÃO DE TEXTO: O RESUMO a 
Foco no texto: painel de textos . Era 


Como fazer um resumo... cê a 
Hora de escrever... ca 


CAPÍTULO 2 - 0 CLASSICISMO EM PORTUGAL - 
SEMÂNTICA (1) - TEXTOS INSTRUCIONAIS me 

LITERATURA: CAMÕES 

Aépica. 

Alírica - a ” . 

Foco no texto: “Cantiga alheia” “Um mover d'olhos, 

brando e predoso”, “Erros meus, má fortuna, 

amor ardente”, de Camões ...... eee 

Entre textos: “Mar portuguez”, de Fernando Pessoa, 

e trecho de Os lusíadas, de Camões. 


LÍNGUA E LINGUAGEM: O QUE É SEMÂNTICA? 


painel de imagens Eid ” 
Reflexões sobre a lingua ...... e ” 


Foco no texte 


Ambiguidade e polissemia 
Sinonímia e paráfrase 

Texto e enunciação Sims Sião 
PRODUÇÃO DE TEXTO: TEXTOS INSTRUCIONAIS. 
Dicas e tutoriais 

Foco no texto: textos instrucionais 

Hora de escrever. 


[E CAPÍTULO 3 - LITERATURA DE INFORMAÇÃO - 
SEMÂNTICA (11) - CARTA PESSOAL 


ECARTA DE APRESENTAÇÃO 
UTERATURA: N 
UTERATURA DE INFORMAÇÃO “6 
Foco no texto: fragmento da Carta de Caminha 
etrecho do Tratado da terra do Brasil, de Gândavo.........M7 


Conexões: A primeira missa no Brasil. 
de Victor Meireles, e carta aberta 


dolíder indígena Jairo Saw Munduruku. MO 
LÍNGUA E LINGUAGEM: SEMÂNTICA (11) 181 
Negação e ironia. 181 
Implicitos e indiretas em mto 154 
Expressões idiomáticas e frases feitas 55 
Texto e enunciação ......... . = 18 
PRODUÇÃO DE TEXTO: A CARTA PESSOAL ...........150 
Foco no texto: carta de Graciliano Ramas a Portinari........ 159 
Hora de escrever. — e a [7 
POR DENTRO DO ENEM E DO VESTIBULAR 166 
PROJETO: FEIRA CULTURAL - 

RENASCIMENTO, ENGENHO E ARTE... am am mo 


Estudo do período simples - sujeito e predicado 


Predicado nominal oz. 


Seu núcleo é um nome (substantivo, adjetivo ou pronome 
= predicativo do sujeito), ligado ao sujeito por um verbo de 
ligação. 


núcieo 
predicativo do sujeito 


Todos ficaram] 


sujeito predicado nominal 


Predicado verbo-nominal 


Possui dois núcleos, um verbo significativo um nome. 
(substantivo, adjetivo ou pronome — predicativo do sujeito 
ou do objeto). 


núcleo 
predicativo do sujeito 


Meira Tem ps ssa 


sujeito 


predicado verho-nominal 


ui núcleo 
ácido predicativo do objeto 


ad Hb so io pe 


sujeito predicado verbo-nominal 


EXERCÍCIOS DE FIXAÇÃO 


oa. 


01. (UFMG) Considere este conceito: 


“O sujeito é o ser sobre o qual se faz uma declaração.” 


CUNHA, €.; CINTRA, L. Nova gramática do português 
contemporâneo. Rio de Janeiro: Nova Frontera, 
4905. p. 119. 


REDIDA um texto, explicitando por que esse conceito não 
se aplica a cada uma das seguintes frases: 


Eu vos declaro marido e mulher. 


2. Dessa água, nós não bebemos de jeito nenhum. 


Observe as seguintes orações: 
1. Tenho estado com ela diariamente 
1. Ajudou ao pal o filho. 

JL. Apagou a chuva o incêndio. 

IM. Após muita discussão, venceu-o eia 


V. Falta um só dia para a estreia da peça. 


Pode-se reconhecer o sujeito dessas orações por 
meio da observação de todos os seguintes Indícios, 
Excero 


A) sentido lógico, 
8) concordância verbal. 

€) forma da pronome pessoal. 

D) ordem de colocação dos termos. 

E) ausência de conectivo subordinativo. 

Nas frases de todas as alternativas, nota-se erro de 


concordância verbal, possivelmente motivado pela confusão 
do sujeito posposto com a objeto da verbo, EXCETO 


«< 
Fm) 
ú 
=) 
fc) 
B 
[2 
[=] 
a 
«4 
5 
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A) Val caber todos esses pacotes no porta malas do seu 
carro? 


B) Existiia outros motivos para uma decisão tão súbita? 


C) Costuma ocorrer, pelas redondezas, fenômenos como 


D) Faltou à reuntão do clube quase todos os seus sócios. 


E) Mavia traidores entre nós, ao que tudo indicava. 


Madalena de 


(PUC-SP) No trecho: "Se eu convences: 

que ela não tem razão [...] Se lhe explicasse que é 

necessário vivermos em paz [..', os verbos destacados 

são, respectivamente, 

A) transitivo direto, transitivo indireto, transitivo direto, 
transitivo indireto. 

8) transitivo direto e indireto, transitivo direto, transitivo 
direta e indireto, intransitivo. 

CJ transitivo indireto, transitiva direto, transitivo direto, 
intransitivo. 

D) transitivo direto e indireto, transitivo direto, 
Intransitivo, transito indireto. 


E) transitivo direto, transitivo direto, Intransitivo, 
intransitivo. 
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Módulo 06 


Em todas as alternativas, a necessidade de adaptação 

à norma culta justifica a nova versão das frases, 

Excero 

A) Haveria all perto outras casas como aquela? 
Haveria ali perto outras casas como aquela? 

B) Já passavam de quatro horas de reunião quando lhes 
foram dado a palavra. 
Já passava de quatro horas de reunião quando lhes 
foi dada a palavra, 

C) Devia ser cinco horas da tarde quando chegou as 
mercadorias. 
Deviam ser cinco haras da tarde quando chegaram 
as mercadorias, 

D) Era Dia da Independência do Brasil, 7 de setembro. 
Eram 7 de setembro, Dia da Independência do Brasi. 


Se algures fizessem um arado, 

ele nunca chegaria ao campo 

sem as palavras avisadas do industrial aos camponeses: 
[quem 

poderia falar-lhes da existência de arados? 

E que seria da propriedade rural sem o proprietário 
rural? 


Não há dúvida de que se semearia centeio onde já havia 
(batatas. 

Se governar fosse fácil, 

não havia necessidade de ditadores esclarecidos, 

Se o operário soubesse usar à sua máquina 

e se o camponês soubesse distinguir 

Um campo de Uma fôrma para tortas, 

não haveria necessidade de patrões nem de proprietários. 

É sô porque todo mundo é tão estúpido 

que há necessidade de alguns tão Inteligentes. 

Ou será que governar só é assim tão difcl porque a 

exploração e 
a mentira 
são colsas que custam a aprender? 


BRECHT, Berto. Poemas, Adaptado. 


E) Decorreu alguns meses até que ele se convencesse OL. A letura do texto, em sua totalidade, leva à percepção 
de que la acontecer-lhe mais coisas daquele tipo. de que o autor 
Decorreram alguns meses até que ele se convencesse A) imprime à sua fala um tom de questionamento que 
de que iam acontecer-lhe mais coisas daquele tipo. alii a pole Ea a q 
8) permeia o seu raciocinlo com apelos Utópicos e 
EXERCÍCIOS PROPOSTOS idealistas, marcados pela hlaridade. 
C) assume postura preconceituosa ao expor suas 
(Milton Campos-HG-2010) reflexões filosóficas. 
D) apresenta fala incoerente ao referir-se às convenções 
Instrução: As questões de 01 a 09 referem-se ao texto da sociedade. 
seguinte. 
Dificuldade de governar 02. No texto, só NÃO se pode afirmar que o autor 
Todos os dias os ministros dizem ao povo A) toma, como ponto de partido, a oposto do que quer 
como é difich governar. Sem os ministros, provar, 
o trigo crescerto para baixo em vez de crescer para cima. E) faz uma análise manipuladora e tendenciosa das 
Nem um pedaço de carvão sairia das minas, relações humanas. 
se o ministro não fosse tão Inteligente. 
C) relatíviza e problematiza preceitos dogmáticos. 
Sem o Ministro da Saúde, j E E é 
mais nenhuma mulher poderia ficar grávida D) questiona verdades impostas e conclusões absurdas. 
Sem o Ministra da Guerra, 
nunca mais haveria guerra. E atrever-se-ia a nascero Sol 03. Na construção do texto, constata-se 
sam a autavização do Ditador? A) o emprego abusivo de expressões conotativas. 
Não é nada provável e, se o fosse, 
le inss poe Geo pm oi Ne 8) uma desordem argumentativa no discursa do autor. 
C) a utilização de um registro linguístico coloquial. 
É também dificil, ao que nos é dito, o a Ra 
dirigir uma fábrica. Sem o patrão, as paredes calriam pç a ln cai 
e as máquinas encher-se-om de ferrugem. 
04. ho elaborar o seu texto, o autor 


A) utiliza a ironia como recurso recorrente. 


B) evidencia apatia em relação ao esvaziamento do 
sentido da vida, 


C) demonstra angústia frente às incertezas do futuro. 


D) mastra-se impassível diante da ambição dos homens. 


TO | csssieEdo 


Estudo do período simples - sujeito e predicado 


os. 


o7. 


10. 


Em seu texto, Bertolt 
A) repudia o circulo vicioso, mas não vê possibilidade de 
rompêo. 


8) mostra as contradições humanas e se vê impotente 
diante delas. 


CJ critica o estigma da esperteza de uns e enfatiza a 
incantida revolta de autros frente ao mesmo. 

D) focaliza algumas teses que deseja mostrar como 
falsas. 


O final do texto - de caráter reflexivo - acena, 
metaforicamente, para a renovação da visão de mundo 
e das atitudes dos homens. 


A afirmação anterior 
A) nega as ldelas do texto. 

8) extrapola as ideias do texto. 

C) restringe as ideias do texto. 

D) comprova as idelas do texto. 

No fragmento “Se algures fizessem um arado [...J, 
o vocábulo destacado sugere a ideia de 

A) antigamente, 

B) em alguma parte, 

C) em curto espaço de tempo. 

D) na era da mecanização. 


O vocábulo que remete à um termo anteriormente 
citado em 


são coisas que custam a aprender?" 
que seria da propriedade rural [.. 

Não há dúvida de que se semearia centeio [...]” 

D) “Ou será que governar só é assim tão dife [. 


Destacaram-se termos que funcionam como núcleo do 
predicado em todas as alternativas, EXCETO em 


A) * [..] mais nenhuma mulher poderia ficar grávida.” 
8) "Se algures fizessem um arado [..]* 

€) *[..] como é dificil governar” 

D) * [..] se o ministro não fossa tão Inteligente” 


(uEPa-2021) 
Em “Digam o que disserem [...], é CORRETO afirmar 
em relação ao termo em destaque que há 

A) referência a algum termo cujo sujeito pode ser 
Identificado na situação discursiva do enunciado. 

B) intencionalidade discursiva do locutor para produzir 
um efeito indeterminado com respeito aa sujeito da 
situação comunicativa. 

C) significação intransitiva que inviabliza ao interlocutor 
a construção de hipótese sobre a pessoa do discurso. 

D) explicitude do agente do discurso Identificável no 
cantexta do enunciado por meio da flexão verbal. 

E) ocorrência de um fenômeno sintática-semântico que 
cria condições para Identificação do referente do 
discursa 


SEÇÃO ENEM 


os. 


oz. 


(Enem-2001) Murila Mendes, em um de seus poemas, 
dialoga com à carta de Pero Vaz de Caminha. 


A terra é mui graciosa, 
Tão fé eu nunes vi. 

A gente val passear, 

No chão espeta um caniço, 
No dia seguinte nasce 


Bengala de castão de oiro. 


Tem golabas, melancias, 
Banana que nem chuchu. 
Quanto aos bichos, tem-nos muito, 
De plumagens mui vistosas. 
Tem macaco até demais 
Diamantes tem à vontade 
Esmeralda é para os trowxas. 
Reforçal, Senhor, a arca, 
Cruzados não faltarão, 
Vossa perna encanareis, 
Salvo o devido respeito, 
Ficarei muito saudoso 
Se for embora daqui. 
MENDES, Murilo. Murilo Mandes: poesia completa e prosa 
Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1994. 
Arcaismos e termos coloquiais misturam-se nesse poema, 
crlando um efeta de contraste, como ocorre em. 
A) A terra é mul graciosa / Tem macaco até demais 
8) Salvo o devido respeito / Reforçal, Senhos, a arca. 
C) A gente val passear / Ficarei muito saudoso. 


D) De plumagens mui vistosas / Bengala de castão deolro. 
E) Nochão espeta um caniço / Diamantes tem à vontade. 


Embora seja comum na língua coloquial, o uso do verbo 
“ter” na Indicação de ocorrência ou existência não & aceito 
como gramaticalmente correto. 

A frase em que o verto ter aparece obedecendo à norma 
culta padrão é: 

A) Na Amazônia, tem bastante petróleo, 

B) Ele tem muitos problemas a resolver. 

C) Tem muita gente á fora 

D) Tem gente no banheiro? 

E) “Tinha uma pedra no melo do caminho” 
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Módulo 06 


Instrução: Texto para a questão 03 


Roda-viva 


Tem dias que a gente se sente 


Como quem partiu ou morreu 


A gente estancou de repente 


Ou foi o mundo então que cresceu 


A gente quer ter voz ativa 


No nosso destino mandar 


Mas eis que chega a roda-viva 


E carrega o destino pra lá 


Roda mundo, roda-gigante 


Rodamoinho, roda plão 


O tempo rodou num Instante 


Nas voltas do meu coração 


03. Emnome da sonoridade e da icença poética, compositores. 
mesclam a linguagem padrão com o registro coloquial, 


A transcrição do poema que respeita o padrão culto da 


BUARQUE, Chico. Roda-viva, 1967 


linguagem é 
A) Tem dis, 

B) A gente estancou de repente. 
C) A gente quer ter voz ativa. 

D) Mas eis que chega a roda-viva, 
E) E carrega o destino pra lá 


GABARITO 


Fixação 


a. 


Há, evidentemente, uma incoerência entre a 
definição de sujeito proposta por Ceiso Cunha 
é Lindley Cintra e os exemplos mencionados, 
Segundo a definição dos gramáticos, o sujeito. 
seria "o sor sobre o qual se faz uma deciaração”, 
mas que se percebe nos exemplos 1 e 2éque os 
Seres sobre os quais se declara alguma coisa não 
consttuemos sujeitas das orações. No exemplo 1, 
alguém, provavelmente uma autoridade civil ou 
religiosa, deciara um casal (representado por um 
pranome da segunda pessoa do plural) marido 


mulher, No exemplo 2, alguém declara que não 


oz 


oa. 


o 


os. 


beberá de uma determinada água. Pela conceito 
de Cunha e Cintra, os sujeitos das orações 1 e 2 
deveriam ser “vos” e dessa água”, já que é 
sobra cles que recaem as declarações feitas. 
Mas, de fato, os sujeitos dessas orações são “eu” 
é “nós”, Diante dessa discrepância, talvez se 
fizesse necessária uma redefinição do conceito 
de sujeito: é o termo que comanda a flexão 


vertal 


D 


Propostos 


o 


[5 


o. 


o 


os. 


os. 


o 


os. 


oo. 


10. 


A 


Seção Enem 


o 


oz 


oa. 
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& CAPÍTULO 7 - BARROCO - LETRAS E SONS - 
OS GÊNEROS DIGITAIS 


LITERATURA: O BARROCO 
Foco na imagem: 
de Jan Vermeer 
Fique conectado! 

O contexto de produção e recepção do Barroco 


Os meios de ci 


ulher com balança, 


ulação 


O Barroco em contex 


Foco no texto: dois poemas de Gregório 


de Matos e fragmento de um sermão 


do padre Antônio Vi 
Entre saberes. 


LÍNGUA E LINGUAGEM: LETRAS E SONS 
Reflexões sobre a lingua 

Texto e enunciação 

PRODUÇÃO DE TEXTO: : 

OS GÊNEROS DIGITAIS: PRODUÇÃO 

DE CONTEÚDO E COMUNICAÇÃO VIRTUAL 
O blog e o comentário de Internet 

Foco no texto: texto de blog 

O e-mail e seus usos 


Hora de escrever. 


CAPÍTULO 2- O BARROCO NO BRASIL (1) - 
ACENTUAÇÃO - O DEBATE REGRADO. 

LITERATURA: GREGÓRIO DE MATOS 

A poesia de Gregório de Matos 

Foco no texto: três poem; je Gregório de Matos 

Entre textos: re wald de Andrade, 

e um poema satírico de Gregório de M 

LÍNGUA E LINGUAGEM: A LÍNGUA ESCRITA: 

ACENTUAÇÃO 

Foco no texto: 


rio, de 


e archeologia” 


Reflexões sobre a lingua. 

Classificação das palavras de acordo 

com a posição da silaba tônica 

Regras básicas de acentuação gráfica 

Casos especiais 

Texto e enunciação 

PRODUÇÃO DE TEXTO: O DEBATE REGRADO. 

Foco no texto: transcrição de um trecho de debate 

Hora de produzir. 

* CAPÍTULO 3 - O BARROCO NO BRASIL (11) - 
ORTOGRAFIA - O ARTIGO DE OPINIAO 

LITERATURA: PE. ANTÔNIO VIEIRA. 

Foco no texto: fragmento do "Sermão XV 

Conexões: Profetas, do Aleijadinho 


LÍNGUA E LINGUAGEM: ORTOGRAFIA 
Foco no texto: fragmento de um 
documento de T72º 


ará régio 
da edição de 1572" de Os lusiadas 
Algumas regras de ortografia 
Homônimos e parônimos 

Palavras e expressões que suscitam 
dúvidas ortográficas 

Emprego dos porquês 

Texto e enunciação 


PRODUÇÃO DE TEXTO: O ARTIGO DE OPINIÃO 
Foco no texto: “No lugar do outro 
de Rosely Sayão 


Hora de escrever 
Mundo plural 


POR DENTRO DO ENEM E DO VESTIBULAR 
PROJETO: MUNDO CIDADÃO 


SUMÁRIO 


LISTA DE ABREVIATURAS E SIGLAS UTILIZADAS. 
RESUMO...... 

O INTRODUÇÃO 
10 QUE É À TEKHNE GRAMMATIKE? GRAMÁTICA E GRAMÁTICA TÉCNICA. 
1.2 HISTÓRIA E FORMAÇÃO DO TEXTO DA TEKHNE GRAMMATIKÉ 
1.2.1 Papiros gramaticais. a 
1.2.2 Traduções antigas da Tekhne e transmissão do texto .. 
1.2.3 Escólios .. 
1.3 DIONÍSIO TRÁCIO: À FIGURA DO GRAMÁTICO ....... 
1.4 QUESTÕES DE AUTORIA DA TEKHNE GRAMMATIKÉ. 
2DA TRADUÇÃO.. 
2.1 A TRANSLITERAÇÃO DOS TERMOS GREGOS 
2:2 TRADUÇÃO DA GRAMÁTICA DE DIONÍSIO TRÁCIO/ TEKHNE GRAMMATIKE 


2.3 NOTAS DE TRADUÇÃO 
3.COMENTÁRIOS. 

3.1 COMENTÁRIOS AO CAPÍTULO 1 — GRAMÁTICA: EFINÇÃO E OBJETO. 
3.1.1 Definição de gramática. 
3.1.2 Partes da gramática. 
3.1.3 As partes da gramática na Tékhne Grammatiké 
3.1.4 Leitura 
3.1.5 Dos tropos poéticos .. 

3.1.6 Glôssai, palavras estranhas 
3.1.6.1 Glóssai como partes da gramática 
1.6.2 Glossographoi e gramática alexandrina 
1.7 Estórias... 

1.8 A etimologia . 
1.8.1 Primeiras manifestações. 
1.8.2 Phúseix thései. 

1.8.3 Conceitos de etimologia 
4 

1 

1 

1 


8.4 Etimologia como disciplina; 
8.5 A etimologia na gramática 
8.6 Etimologia no manual DT. 
9 Analogia 
3.1.10 Critica dos poemas . 
3.1.11 Orthotés. ' ; 
3.2 COMENTÁRI CAPÍTULO 2 DA LEITURA 
3.3 COMENTÁRIOS DO CAPÍTULO 3 - DA ACENTO 
3.3.1 Considerações sobre a natureza do acento em GA 
332 Acentuação gráfica em DT ... 
3.4 COMENTÁRIOS DO CAPÍTULO 4 — DA PONTUAÇÃO 
3.5 COMENTÁRIOS SOBRE O CAPÍTULO 5 — DA RAPSÓ! 
3.5.1 Concepção de rapsódia 

3.5.2 A explicação da rapsódia 
3.5.3 A rapsódia como capítulo do manual de gramática ...... 
3.6 COMENTÁRIOS AO CAPÍTULO 6 — DO ELEMENTO SEQUENCIADO .. 
3.6.1 Letra x elemento. 
3.6.2 Elemento e a constituição do lógos. 


3 
3 
3 
3 
3. 
3. 
3 
3. 
3 
3 


3.63 DT e os sons dalíngua 
3.64 Vogais 
3.6.5 Semivogais e consoantes 
3:7 COMENTÁRIOS AO CAPÍTULO 7 - DA SÍLABA... 
3.7.1 Conceito de silaba ... E sda 
3.7.2 A silaba como elemento gramatical em DT... 
3.8 COMENTÁRIOS AO CAPÍTULO 8 — DA SÍLABA LONGA 
3.8.1 Na disputa phúsis x thósis ... 
3.9 COMENTÁRIOS AO CAPÍTULO 9 — DA SÍLABA BREVE 
3.10 COMENTÁRIOS DA SÍLABA COMUM 
3.10.1 O tratamento que DT destina à sílaba comum ... 
3.11 COMENTÁRIOS AO CPÍTULO 11 — DA PALAVRA 
a 41.1 A estrutura do texto e definições complementares de léksis e lógos 
3.112 Léksis e logos: uma breve observação da história dos conceitos 
3.11.3 O tratamento desses conceitos na Tékne grammatiké dionisiana . 
3.12 COMENTÁRIOS AO CAPÍTULO 12 - O NOME 
3.12.1 O começo das oito partes da frase 
3.12.2 Do nome. i E 
3.12.3 Definir o nome. 
3.12.4 Os atributos/acidentes do nome. 
3.12.4.1 Gêneros... 
3.124.2 Espécies .. 
3.12.4.3 Formas 
3.12.4.4 Números. 
3.12.4.5 Casos 
3.12.4.5 Espécies semânticas, ou classes de nomes 
3.12.4.6.1 Nome próprio X denominativo ... 
3.12.4.6.2 Epíteto. EE ARTE 
3.12.4.6.3 Relacional... z 
3.12.4.6.4 Quase-relacional 
3.12.4.6.5 Ferônimo 
3.12.4.6.6 Diônimo e epônimo.. 
3.12.4.6.7 Interrogativos, indefinidos, anafóricos. 
3.12.4.6.8 Onomatopéicos .... à : 
3.12.4.7 Diáteses. 
3.13 COMENTÁRIOS AO CAPÍTULO 13 - DO VERBO. 
3.13.1Modos.. 
3.13.2 Infinitivo. 
3.13.3 Diáteses. 
3.13.4 Espécies. 
3.13.5 Formas......... 
3.13.6 Números é pessoas. 
3.13.7 Tempos. 5 
3.137.1 Onome e o tempo... 
3.13.7.2 Tempos parentes, visão do funcionamento do sistema... 
3.14 COMENTÁRIOS DO CAPÍTULO 14 - DA CONJUGAÇÃO.... 
3.14.1 Posição no texto. 
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RESUMO 


O presente trabalho é um estudo sobre as condições de surgimento da disciplina gramatical no 
Ocidente. Trata-se, fundamentalmente, de uma tradução anotada, para o português brasileiro, da 
gramática grega admitida como a primeira da tradição ocidental - a Tékhne Grammatiké atribuída a 
Dionisio Trácio (circa ll a.C.). A origem desse texto, suas transmissão e história são apresentadas no 
primeiro capítulo, que traz ainda dados genéricos sobre o conceito de gramática e a figura do 
gramático na Antiguidade. A segunda parte da dissertação consiste na própria tradução anotada do 
texto da Tékhne. As notas aí contidas justificam escolhas lexicais da tradutora e explicam trechos 
obscuros do original ou detalhes relativos à fixação do texto grego. O último capítulo da dissertação é 
constituído por comentários às seções do manual de Dionísio. Neles, verifica-se uma análise da visão 
do fenómeno linguístico manifesta na gramática dionisiana. Através de comparações estabelecidas 
entre o pensamento de filósofos e filólogos alexandrinos e clássicos e os conteúdos dessa obra, 
esses comentários acompanham a circulação de algumas idéias lingdísticas na Antiguidade. Assim, 
viabilizam a compreensão dos mecanismos de formação e fixação dos conteúdos da gramática 
alexandtina e possibilitam a análise do circuito de influências dela em toda tradição posterior de 
estudos lingiísticos. Juntas, as três seções deste trabalho procuram fornecer um panorama do 
contexto de formação de elementos e métodos que, direta ou indiretamente, permanecerão no ceme 
do pensamento meta e epilinglstico, ao longo da História, até os dias atuais. Nesse sentido, são, 
mais especificamente, observadas a constituição da Gramática como Disciplina e do manual de 
gramática como gênero da produção escrita. 


PALAVRAS-CHAVE: 
1) História da Lingaistica; 2) Gramática; 3) Dionísio Trácio 
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O INTRODUÇÃO 


A primeira parte deste trabalho está voltada à análise da situação da Tékhn 
Grammatiké, de Dionísio Trácio, no contexto dos estudos gramaticais da Antiguidade. 
Surgem aí, brevemente abordados, alguns dados fundamentais relativos às construção 
e transmissão do texto desse manual de gramática. À exposição desses conteúdos 
contextualizadores, segue-se a tradução da obra. É a segunda parte do trabalho, que 
apresenta e explora os elementos diretamente envolvidos no processo tradutório: desde 
as considerações metodológicas e teóricas da tradução até notas que justificam 
escolhas e orientam leituras do texto traduzido, passando pelo texto em grego! e pela 
tradução em si, é claro. Quanto às notas de tradução contidas nessa segunda parte do 
trabalho, vale observar que elas se prestam, num primeiro momento, a elucidar ou 
justificar o processo tradutório, e acabam, eventualmente, por tocar em outros aspectos 
do texto — como questões filológicas, por exemplo — apenas na medida em que esses se 
mostram decisivos para o formato final da tradução. 

Ao longo do texto traduzido da Tékhné e das notas relativas a ele, o leitor Tal 
opção visou a evitar, no caso dos leitores não habituados à escrita helênica, a 
recorrência exaustiva a uma tabela de pronúncia — coisa que aconteceria se se 
mantivesse o uso do alfabeto grego. Além disso, a idéia foi tornar a leitura de alguns 
termos do original tão automática quanto possível ao leitor da tradução, uma vez que, 
em diversos momentos do texto, a apreensão do conteúdo sonoro de palavras 
empregadas por Dionísio em suas considerações será de extrema importância. 

No corpo da tradução propriamente dito, o leitor poderá também observar termos 
entre parênteses, contidos geralmente nas exemplificações. Embora nem sempre 
fundamentais ao entendimento do texto, esses esclarecimentos bilingues procuram 
atender a curiosidade do leitor, trazendo, por exemplo, o significado para termos gregos, 
mesmo quando o contexto tônico é o único que realmente interessa à compreensão do 
pensamento lingúístico manifesto na Téktne. 

A terceira parte do trabalho consiste nos comentários aos capítulos da T. De 
natureza bastante heterogênea, tais comentários abordam questões filológicas relativas 
à formação do texto, reconstroem o contexto de formação de algumas idéias 


? Texto da edição de G. Uhlig,(G.G.1), extraído do Thesaurus Linguas Graecae. 


lingúísticas, ou mesmo discutem o formato da obra de DT. A distribuição desses temas 
ao longo das seções e capítulos não foi padronizada, e funciona de acordo com os 
dados surgidos em cada capítulo da T. , com o que se julgou mais destacável em cada 
uma deles. 

O capítulo 1 da Tékhne , por exemplo, suscita, ao longo da história, na fortuna 
crítica de DT, mais comentários que o restante dos capítulos somados. Não é 
exatamente o que ocorre aqui, mas, no presente trabalho, pode-se perceber um 
investimento franco no detalhamento das questões surgidas ao longo do capítulo nos 
comentários. Isso se deve ao fato de o capítulo que define gramática e suas funções, ou 
partes, por si será capaz de fornecer inúmeros dados basilares, essenciais à concepção 
da disciplina gramatical em seu momento de formação. Esse capítulo localiza as raizes 
da gramática primeva num ambiente peculiar de estudo de questões lingúísticas e 
literárias, que, se explicado a contento - e é o que se tenta fazer ao longo dos 
comentários — e entendido em seus detalhes, acaba por justificar a presença de alguns 
assuntos e estruturas no manual de gramática. 

De modo geral, nessa terceira parte, privilegiou-se a história dos conceitos 
lingúústicos. Foram investigadas a gênese e a vigência de tais conceitos, assim como 
sua utilização, em momentos anteriores ao advento da disciplina gramatical. A 
comparação entre as abordagens de idéias lingúisticas presentes em DT, as elaboradas 
por outros gramáticos e filósofos antigos e os expedientes da Lingúústica posterior a eles 
foi, no entanto, evitada ao máximo. A idéia é, antes de tudo, fornecer ao leitor deste 
trabalho o máximo de subsídios históricos e exegéticos dos conteúdos da Tékhnê, uma 
vez que, entendendo os conceitos em sua gênese, poderá realizar, ele mesmo, a 
serviço de seus interesse e orientação teórica, as pontes e comparações que julgar 
convenientes. 

Outro ponto em que se investiu francamente ao longo da terceira parte do 
trabalho foi a explicação de dado estruturais que caracterizaram o gênero “manual de 
gramática” desde suas primeiras manifestações. Diversos pontos do texto acabam se 
encerrando numa perspectiva mais historicista do que propriamente linguística. Trata-se, 
contudo, de uma postura necessária para que se possa compreender as idéias em seu 
lugar, e evitar, dentro do possível, submeter o texto de DT ao remodelamento imposto 
aos textos antigos pela leitura realizada através do filtro dos conceitos e expectativas da 
atualidade 


10 QUE É A TEKHNE GRAMATIKÉ? GRAMÁTICA E GRAMÁTICA TÉCNICA 


O que geralmente se entende por gramática alexandrina é um conjunto de 
expedientes doutrinários aplicados na análise, na fixação e na edição de textos literários 
clássicos. O trabalho dessa gramática é fundamentalmente o de crítica textual e é a 
partir dele que a disciplina chega a desenvolver alguns mecanismos de abordagem do 
fenômeno lingistico — através do texto literário e, a princípio, para se aplicar ao estudo 
desse texto. Essa é a ciência das letras, grammatiké, praticada pelos primeiros 
bibliotecários de Alexandria, dentre os quais se encontrava o suposto mestre de Dionísio 
Trácio, Aristarco. Aquele que se empenhava na prática dessa ciência era denominado 
grammatikós, ou mesmo kritikós, porque se devotava a fazer a crítica (o julgamento) 
textual 

Essa prática diferia da do grammatistés (o professor das primeiras letras) em 
tudo — ou em quase tudo. O ponto de contacto entre essa prática gramatical elevada e 
acadêmica ao extremo, empenhada no trabalho com o cânone, e a experiência didática 
do professor de gramática elementar está naquilo que se poderia chamar de gramática 
técnica. 

Essa terceira modalidade de trabalho gramatical consiste fundamentalmente na 
disposição sistemática de conhecimentos lingúísticos, de modo sucinto, em pequenos 
manuais. Trata-se das tékhnai grammatikaí, que acabam por servir de difusoras de 
conhecimento, ou simples organizadoras de conteúdos na escola. Esses manuais 
técnicos eram, não raro, elaborados por um grammatikós, responsável por organizar 
conhecimentos basilares, imprescindíveis, talvez, mesmo à prática da “grande 
gramática”, de cunho acadêmico, crítico. Não é, pois, o caso de enxergar as Tékhnai 
como cartilhas de alfabetização. Provavelmente seus conteúdos fossem, de fato, 
abordados em etapas da educação formal, escolar, bem posteriores ao letramento. 
Porém, muito embora não coubesse a tais manuais o papel de coadjuvantes nas 
práticas de aquisição de escrita e habilidade de leitura, eles, por certo, se inseriam em 
contextos escolares e contavam com um fim didático. 

As tékhnai, em si, são um gênero da escrita, que consiste no elenco de 
definições dos objetos de determinado estudo e na subsequente exemplificação desses. 
Elas não são uma invenção alexandrina, nem se prestavam originalmente à 


especulação lingistica. Esse formato de manual teria servido a outras “ciências”, como 


a medicina e à retórica. Seu uso linguístico já se verifica dentre os estóicos. DIÓGENES DA 
BABILÔNIA (circa Ill a.C.) teria escrito uma Tékhne peri phones, um manual sobre a voz, 
(cf. DIÓGENES Laércio, Vil) em que se leriam conteúdos da fonética do grego antigo 
dispostos de modo extremamente semelhante ao verificado no sexto capítulo da TG. 

O que se dá é que, notadamente a partir do segundo século antes de Cristo, as 
tékhnai abordando conteúdos gramaticais se tornam um modelo de material para o 
estudo das letras, da literatura, da leitura, da metrificação, das estruturas linguísticas a 
serem utilizadas no desenvolvimento de habilidades no âmbito da Retórica, por 
exemplo. 

A TG de Dionísio Trácio não é, pois, a primeira gramática do ocidente. É, antes, a 
única de uma série de téktnai que encontrou respaldo histórico em algum momento do 
tempo. Sem dúvida é a obra modelar, na qual se inspiraram gramáticos de todos os 
tempos, mas, em seu tempo, é possível que tenha, no entanto, não sido, o modelo, mas 
meramente seguido um modelo, bastante comum, pré-existente. Quanto à influência 
que a obra de DT teria exercido sobre gramáticos imediatamente posteriores a ela — 
latinos, por exemplo -, é possível afirmar que, talvez uma tékhne, a realizada por 
Dionísio Trácio, tenha sido de fato particularmente famosa, e, então, difundida e imitada. 
Do mesmo modo, porém, seria lícito pensar simplesmente que os gramáticos desse 
período conviviam estreitamente com tékhnai diversas, abundantes provavelmente nos 
ambientes escolares da época, e que, delas, em conjunto, tiraram sua inspiração. 

Vale lembrar que o circuito de transmissão de conteúdos entre essas tékhnai 
todas era notavelmente fechado. Não há inovações bruscas. Trata-se de um gênero que 
repete dados e tem admirável capacidade de conservá-los, ao passo que mantém, em 
linhas gerais, sua estrutura. Embora contem com algumas variações características de 
época para época, as várias fékhnai dos séculos Il a. C. a IV d. C. contidas em papiros, 
descobertos na segunda metade do século passado, comprovam essa relativa 
imutabilidade. (cf. WOuTERS, 1995) 


1.2 HISTÓRIA E FORMAÇÃO DO TEXTO DA TÉKHNE GRAMMATIKÉ 


Ao travar contacto com um texto antigo, raramente se imagina de pronto o quão 
distante ele está de um remoto “original”. Obviamente, a maioria absoluta desses textos 
não chega até a atualidade através de registros autógrafos de seus autores. Muitos 
percorrem lacunas temporais de séculos — ou mesmo de milênios — transmitidos de 
cópia a cópia, em manuscritos. Outros, escritos em materiais duráveis como pedras e 
metais, ou em papiros conservados por condições favoráveis, vêm à luz por meio dos 
trabalhos arqueológicos. E, se é fato que estes últimos, por terem escapado dos desvios 
oriundos das cópias consecutivas, são relatos que nos aproximam da Antiguidade, não 
é, por outro lado, possivel, ou aconselhável, vê-los como originais ou cópias primevas e, 
portanto, bastante fiéis. Mesmo os registros coevos a um determinado original podem 
trazer lições diversas - algo extremamente provável diante das condições de 
transmissão e edição textual da Antiguidade. 

Em todos os casos, no entanto, a corrupção do texto pelo tempo é inevitável: 
ainda os mais bem conservados apresentam rasuras, apagamentos, lacunas. Tratando- 
se daqueles transmitidos por manuscritos, há também que se contar com eventuais 
erros do copista, interpolações, correções não declaradas, e mesmo com as 
consegiiências de escolhas, que podem consagrar ou apagar definitivamente 
determinado trecho. Aliás, vale notar que os copistas, tanto antigos como medievais, 
deparavam-se, não raro, com uma pluralidade de materiais a serem cotejados, levados 
em conta para a realização de uma cópia ou edição manuscrita de um texto. E este é 
um processo que se repete mesmo com os realizadores das primeiras edições 
mecanografadas dos textos clássicos e com seus fixadores modemos e 
contemporâneos. Esse trabalho só não se realiza, por razões óbvias, nas edições de 
algumas inscrições feitas sobre material durável, como pedra, metal ou cerâmica, e de 
alguns achados papirológicos e códices, que contêm a única versão conhecida de 
determinado texto. 

Nessa tentativa filológica de restaurar um texto e fixar-lhe uma versão mais 
próxima possível do original, convém que, além de cotejar as versões diferentes, 
estabelecer “parentesco” entre elas e eleger daí a melhor lição, o fixador recorra a 
tradição indireta. Essa se faz das citações ou dos comentários textuais realizados por 


escritores coevos a determinado autor ou imediatamente posteriores a ele. Muitas 


vezes, o recurso à tradição indireta ajuda na restauração de trechos duvidosos, no 
preenchimento de lacunas, na identificação de interpolações e possibilita a elucidação 
ou o levantamento das questões de autoria, por exemplo. 

O texto da Tékhne Grammatiké, de Dionisio Trácio, tal como nos é acessível 
hoje, emerge de uma malha textual bastante intrincada. Trata-se de obra conservada 
em uma série de 12 manuscritos dispersos entre os séculos X e XVIII da nossa era e 
conta com uma vasta fortuna crítica”. Há também duas traduções antigas da Téktne 
conhecidas: uma armênia (fim do século V), outra em siriaco, praticamente coeva à 
primeira 

As relações entre os textos mais significativos da tradição direta da Tékne 
Grammatiké podem ser observadas abaixo, em um esquema estemático realizado por 
UntiG, em sua edição de 1883 (G.G.I, 1). Nesse esquema, não constam todos os 
manuscritos que contêm fragmentos da T., apenas os utilizados pela fixação de UnLiG, 
aquela que serve de base prar a presente tradução. Aqui, como de costume nas 
representações arbóreas de parentesco entre cópias textuais, as letras gregas 


representam manuscritos cuja existência é apenas suposta pelo fixador do texto. As 


letras maiúsculas do alfabeto latino representam manuscritos / códices existentes, cujos 
nomes aparecem na lista subsequente ao quadro. A letra latina minúscula representa a 
edítio princeps; no caso, realizada por FABRICIUS. 
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É Veja-se o capítulo Escólios 
* Entenda-se aqui por edito princeps simplesmente a primeira edição impressa da obra 


UNIDADE 


“CAPÍTULO 1- ARCADISMO - 


COERÊNCIA E COESÃO - O SEMINÁRIO 256 
LITERATURA: O ARCADISMO 256 
Foco na Imagem: A morte de Sócrates, 
de Jacques-Louis David 256 
Fique conectado! 258 
O contexto de produção e recepção do Arcadismo 258 
Os meios de circulação 258 
O Arcadismo em contexto 259 


Foco no texto: soneto de Bocage, soneto de 

Cláudio Manuel da Costa e trecho de Marília de Dirceu, 
de Tomás Antônio Conzaga 260 
Entre saberes + 263 
LÍNGUA E LINGUAGEM: 

COERÊNCIA E COESÃO TEXTUAL Ei 
Foco no texto: anúncio publicitário , 
Reflexões sobre a lingua 

Texto e enunciação 


PRODUÇÃO DE TEXTO: O SEMINÁRIO. 
Foco no texto: transcrição de seminário. 
Hora de produzir. 


= CAPÍTULO 2-0 ARCADISMO NO BRASIL (1) - 

ESTRUTURA DE PALAVRAS - O TEXTO 

DE DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA (1) 285 
LITERATURA: CLÁUDIO MANUEL DA COSTA E 
TOMÁS ANTÔNIO GONZAGA e — 285 
Cláudio Manuel da Costa. 
Tomás Antônio Gonzaga . 
Foco no texto: trecho de Marilia de Dirceu e 
de Cartas chilenas, de Tomás Antônio Gonzaga... 287 
Entre textos: trecho de Marilia de Dirceu, 
de Tomás Antônio Gonzaga, e 


'Mundo grande”, de Drummond 291 
LÍNGUA E LINGUAGEM: 

ESTRUTURA DE PALAVRAS. 293 
Foco no texto: cartuns de Caulos 293 


Reflexões sobre a lingua 294 
Morfemas 294 
Vogais e consoantes de ligação 295 
Texto e enunciação k 298 
PRODUÇÃO DE TEXTO: O TEXTO 

DE DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA (1) 300 
Foco no texto: “Molécula da juventude?”, 

de Cássio Leite Vieira........ 300 
Hora de escrever. 303 


1 CAPÍTULO 3-0 ARCADISMO NO BRASIL (ll) - 
FORMAÇÃO DE PALAVRAS - O TEXTO 


DE DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA (11). 305 
UTERATURA: BASÍLIO DA GAMA. 305, 
Foco no texto: trecho de O Uraguai, 
de Basilio da Gama 306 
Conexões: “Casinha branca”, canção de Gilson e Joran, e 
“Tempos modernos”, de Lulu Santos ...... 308 
LÍNGUA E LINGUAGEM: 

FORMAÇÃO DE PALAVRAS. 309 
Foco no texto: “Pequenas virtudes” de Walcyr Carrasco ...309 
Reflexões sobre a lingua no 
Processos de formação de palavras. 3m 
Composição. Ee em 
Derivação. m 
Outros processos de formação de palavras 38 
Texto e enunciação ....... nina 
PRODUÇÃO DE TEXTO: O TEXTO 

DE DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA (11)... 37 
Foco no texto: “Água por todo lado”. 

Scientific American Brasi. 37 
Hora de escrever... . 9 
Mundo plural ns . 322 
POR DENTRO DO ENEM E DO VESTIBULAR 324 
PROJETO: FEIRA DO CONHECIMENTO - O MUNDO 
MATERIAL NA SOCIEDADE CONTEMPORÂNEA. 328 


Homônimos e parônimos E 230 
Radicais, prefixos e sufixos na 331 
Radicais gregos. 331 
Radicais latinos. 333 
Prefixos gregos 334 


Prefixos latinos. sm 334 
Correspondência entre radicais e 

prefixos gregos e latinos... 335 
Sufixos 335 


BIBLIOGRAFIA ss cpa ciaasas 
ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS 


hn 


M = Monacensis Victorianus 310 — séc. X 

L= Leidensi Vossianus gr — séc XI 

G= Grottaferratensi 127 — séc XI-XII 

B= Vaticanus 1370 — séc XV 

P= Parisinus 2603 — 

V=Venetus Marcianus 652 — séc. XV 

H= Holstyeni aphographon Hamburgense — séc XVII 
A=Parisinus 2290 - séc XVII-XVII 


Além desses, há ainda quatro códices que contém trechos da T. 


Oxoniensis Barroccianus 116 
Parisinus 1983 
Chisianus misc. 


Vaticanus paulatinus 23 


Quanto às fixações do texto, a Tékhne dionisiana tem quatro versões distintas, 
presentes em quatro edições, vindas à luz com mais ou menos um século de intervalo 
entre elas. A primeira é a de |. A, FABRICIUS, de 1715. Trata-se da edítio princeps do 
texto, publicada na Biblioteca Graeca, volume VII. Esta é uma fixação fundada sobre o 
texto dos manuscritos H e A. A segunda, de 1816, é a edição de BEKKER, publicada na 
Anecdota Graeca, volume Il, fundada principalmente sobre os manuscritos A, B, H, V. 
Como se pode observar na árvore estemática acima, BEKKER, ao contrário de 
FABRICIUS, trabalha com os manuscritos mais recentes contemplando os dois braços 
principais da tradição. BEKKER também se utiliza de alguns testemunhos retirados do 
escólios e de testemunhos de Choeroboscos, gramático posterior a Dionísio Trácio e 
comentador dos princípios da Tékhnê. A edição bekkeriana não segue a divisão mais 
canônica do texto em 20 capítulos ou parágrafos: conta com 25 capítulos, não 
resultantes de acréscimos ou incorporações textuais, mas da simples alteração na 
subdivisão do manual. Em 1883, surge a edição de UHLIG, em Grammatici Graeci 
(Biblioteca Teubneriana) fundada basicamente sobre M e L. Somente para o 


estabelecimento textual dos capítulos centrais UHLIG recorre aos demais manuscritos 
disponíveis. 

A mais recente edição do texto é a realizada em 1962 por T.PECORELLA. O 
texto dessa edição, embora baseado no da de UHLIG, reelabora diversos trechos da Te 
traz emendas a eles. Para tanto, PECORELLA recorre não só a testemunhos e escólios 
diversos, como a um códice suplementar, esquecido pelos demais editores, o 
Laurentianus plut 46, 25, datado do XV século. 


1.2.1 Papiros gramaticais 


A partir da metade do século passado, começou-se não só a explorar 
arqueologicamente as areias do Egito em busca de papiros contendo dados gramaticais, 
mas também a se dar especial atenção aos então já descobertos. Em 1958, os papiros 
que continham manuais de gramática, tékhnai, nos mesmos moldes da de DT, eram em 
número de 11. Em 1995, o número de tékhnai encontradas em papiros e publicadas 
(dentre os quais se encontram duas cópias da T. dionisiana) já passa de 35. Estas 
tékhnai encontradas nos papiros gramaticais já constam dentre as “versões” da 
gramática de DT levadas em conta pelos estudos textuais dessa obra. (WOUTERS, 1995). 


1.2.2 Traduções antigas da Tékhné e transmissão do texto 


As traduções da T. que remontam ao final da Idade Antiga e ao início de Idade 
Média foram fundamentais para o estabelecimento do texto e ainda o são para os 
estudos filológicos da T. Porém, mais do que elementos indispensáveis para a(s) 
fixação(ões) do texto hoje conhecido, elas foram grandes vetores, responsáveis tanto 
por difundir o gênero helenístico do manual de gramática, como por propagar alguns 
meios de abordagem lingústica nele verificáveis em domínios culturais não-gregos. A 
penetração, dos estudos gramaticais gregos, em especial do manual atribuído a Dionísio 
Trácio, em domínios lingústicos distintos do helênico ou helenizado é vista como ponto 
de partida para a tradição dos estudos lingiísticos autóctones em línguas como 
georgiano, armênio, siríaco e eslavônico (VERSTEEGH, 1990, p. 198). Nesta última lingua 


a influência da doutrina gramatical grega se dá pelo contacto vivo, interacional, dos 
monges eslavônicos com os monastérios bizantinos, conservadores, compiladores e 
produtores de uma espécie de continuação da tradição grega de estudos lingúísticos. 

No entanto, nas demais linguas e em suas respectivas tradições gramaticais, a 
influência helênica se dá exclusivamente via tradução do manual dionisiano. O momento 
em que se realiza a tradução da T. para essas línguas orientais encerra-se num período 
de grande produção de manuais similares, em grego e em latim, e, portanto, de notável 
espalhamento da doutrina gramatical técnica, manualesca: o século VI d. C. Não são 
muito numerosos os dados conhecidos sobre o modo como de deu essa passagem da 
T. para o Oriente: o que se tem, além dessa data de produção e do fato de a gramática 
de DT estar incorporada à base da tradição gramatical de linguas orientais, são os 
textos em si. As três traduções! seriam bastante literais (VERSTEECH, idem, p. 200), 
mesmo porque estruturadas, provavelmente sobre um modelo de tradução verbum de 
verbo. De acordo com SwiGGERS e WOUTERS (1990, p. 16), as traduções de textos 
gregos para siriaco e armênio, notavelmente, antes do século IV d. C. privilegiavam 
exclusivamente o sentido. Instauravam-se sobre uma relativa liberdade, a princípio, 
devido ao armênio, então considerado a língua primitiva da humanidade, ser a língua de 
maior prestígio para as comunidades falantes de tais idiomas não helênicos. Uma 
mudança nesse quadro teria decorrido da helenização da igreja siriaca (meados do 
século IV) e da consequente atribuição de prestígio ao grego. Num afã, talvez levado ao 
limite, de preservar as estruturas do grego, os tradutores do período acabam por dar 
origem a trechos que não fazem sentido para aqueles que não concebem uma origem 
grega do texto. É o que se nota em vários trechos das traduções armênia e siríaca da 
TUVERSTEEGH, Op.cit, p.200). 

Sendo assim, não raro, comentadores e filólogos modernos defenderão lições de 
trechos da T. baseados nessas versões primeiras dela para outras línguas. 


* Edições modernas das traduções em questão seriam as seguintes: 1) ADONTZ, N. Denys 
de thrac et les comentateurs arméniens. Louvain: Peters, 1970.(tradução armênia), 2) MERX, A. De 
artis dionysianae interpretatione armeniaca disputatio. In: Dioysii thracis Ars grammatica. ed UHLIG, 
G. Leipzig: Teubner, 1889 (tradução sirlaca). e 3) TSAGARELI, A. O grammaticeskoj literature 
gruzinskogo jazyka. StPetesburg, sid. (tradução georgiana). Dentre elas, tive acesso apenas à 
segunda. Até onde sei — e de acordo com VERSTEEGH, 1990; p. 200 é LALLOT, 1989 — essas são as 
únicas edições existentes. 
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1.2.3 Escólios 


A Antiguidade — sobretudo a Antiguidade Tardia - e a Idade Média 
reconheceram, nos domínios ocidentais, a autoridade de dois compêndios 
gramaticais”: a Tékhne. e os Cânones, de THEODÓSIO de ALEXANDRIA, que consistem 
basicamente num apanhado de regras, ou, antes, paradigmas de flexão verbo- 
nominal. A fortuna crítica desses textos se compõe, no domínio da lingua grega”, ao 
longo de dez séculos, aproximadamente. Isso porque a autoridade dos textos 
permaneceu a ponto de voltar diversas gerações de gramáticos posteriores ao 
trabalho exclusivo de comentá-los: realizam-se exegeses de alguns trechos, 
complementam-se outros. Sempre sobre a Tékhne e sobre os Cânones teodosianos 


como se sobre tábuas de leis gramaticais, universalmente conhecidas e 
reconhecidas. 

Tais comentadores são os escoliastas dos textos antigos, e suas obras de 
comentários, os escólios (do gr. skhólion 'tratado, comentário"). Uma parte da skhólia 


da Tékhne está publicada nos volumes | 1, | 3 e IV 1 da coleção Grammatici graeci, 


Bibliotheca Teubneriana. 


1.3 DIONÍSIO TRÁCIO: A FIGURA DO GRAMÁTICO 


Dioniso TRÁCIO, o suposto autor da Tékhn6 Grammatiké, teria sido discípulo do 


gramático alexandrino ARISTARCO. Há poucos testemunhos antigos sobre sua figura, 


mas estes são geralmente concordantes entre si (PFEIFFER, 1968). Dionísio teria nascido 


é Fala-se aqui dos compêndios, manuais escolares, de gramática. Quanto à teoria 


gramatical, doutrinária, analítica de questões da linguagem, as obras de referência, na Antiguidade 
tardia, como ao longo de toda idade Média, são as de Apolônio Discolo e de seu filho, Herodiano, 
cujas discussões foram exaustivamente sintetizadas, debatidas, reaproveitadas pala tradição ulterior 

É Em lingua latina, por exemplo, os comentários relacionáveis a secções da T, que interessam 
particularmente ao desenvolvimento do presente estudo, surgem, sem dúvida, mas esparsos dentro 
de obras, nem sempre evocando nominalmente a 7. e DT. Isso não exclui tais comentários da fortuna 
crítica, mas também não os coloca dentre os escólios específicos, propriamente ditos. Vale inclusive 
dizer que grande parte desses comentários é possivelmente coeva ou imediatamente posterior à 
produção da T. 


“ 


em Alexandria, apesar de seu epíteto vinculá-lo de início à Trácia. Devido a essa 
discrepância, há quem lhe atribua uma ascendência trácia, ou, mais especificamente, 
um pai cujo nome remeta a uma origem trácia (BRITANNICA, 1964, v. Dionysius Thrax) 
Esse Dionísio que foi aluno em Alexandria teria ido, por volta de 144 a. C. (LALLOT, 
1989, p. 19), trabalhar como gramático em Rodes, outro centro cultural do mundo 
helênico antigo, praticamente tão importante quanto Alexandria ou Pérgamo. Lá ele teria 
praticado a exegese de Homero (uma gramática não técnica”, portanto) e ensinado-a a 
alunos que se destacariam na realização das práticas gramaticais, como TIRANO, O 
VELHO, é talvez, AELIO SrILO, um dos responsáveis pela introdução dos estudos 
gramaticais em Roma e possível precurssor ou mestre de VARRÃO (Ia. C) 

Enquanto exegeta de Homero, Dionísio teria escrito, à moda alexandrina de 
ARISTARCO, hupomnémata, notas ao texto desse poeta. Hoje restam alguns fragmentos 
(cerca de cinquenta) que remetem a essa prática e que são atribuídos a DTº. Trata-se 
de abordagens formais de trechos da Ilíada: questões de acento, ortografia, explicação 
de palavras desconhecidas (LALLOT, 1989, p. 18). DIONÍSIO teria composto também 
tratados de discussão gramatical sob os seguintes titulos: Da ortografia, Das 
quantidades, Contra Crates (que discutiria posições intelectuais opostas entre DT, de 
orientação alexandrina, e Crates de Malos, seu contemporâneo de Pérgamo) 
(BRITANNICA,, idem; LALLOT, idem) 

O Dionísio Trácio, figura histórica, provavelmente existiu de fato, e talvez tenha 
efetivamente realizado os feitos acima descritos. Porém, enquanto autor das obras a ele 
atribuídas, dentre as quais a Tékhne, ele não passa de uma espécie de autor mítico. Ou 
seja: não é possível afirmar com segurança se DT escreveu ou pensou mesmo os 
conteúdos das “suas” obras. Nada estranho até aqui, uma vez que, em se tratando de 
textos antigos, isto é amplamente comum: escritos diversos são cotados a um 
determinado autor, mas não é possível precisar quanto, se realmente algo, daquele 
texto foi verdadeiramente escrito por ele. Uma grande parcela de textos antigos conta 
com trechos de autoria duvidosa, interpolados ao longo de sua transmissão, o que faz 
com que, necessariamente, materiais conservados hoje sob o nome de um único autor 


antigo, sejam, em maior ou menor grau, um construto textual cuja forma — ou mesmo 


| Vide infra. 

* Esses fragmentos encontram-se publicados em Die fragmente des Grammatikes Dionysios 
Thrax, herausgegeben von LINKE, K. 1977, obra a que não tive acesso durante a elaboração deste 
trabalho. 
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cujo conjunto de formas — se estabelece, ao longo do tempo, pelas mãos de diversos 
“autores”. 

Essa é uma condição determinada pelo contexto de transmissão dessas obras 
em si e pelos mecanismos de transmissão de idéias, de citação propriamente dita, na 
própria Antiguidade. Num ambiente em que as idéias de autoria, de necessidade de 
repetição verbatim nas citações, não eram definidas e defendidas como hoje e onde 
cópias eram realizadas uma a uma, por copistas nem sempre atentos, textos 
remodelados num continuum são a regra, não a exceção. 


1.4 QUESTÕES DE AUTORIA DA TÉKHNE GRAMMATIKÉ 


Muito provavelmente o texto da TG. do modo como é conhecido hoje não foi 
escrito pela personagem histórica Dionísio Trácio. O manual atribuído a DT é sem 
dúvida, tanto quanto qualquer outro texto antigo transmitido em condições semelhantes 
às da T, é um construto histórico, de alterações que se somam. Isso é fato, porém a 
intensidade das possíveis ligações desse texto com um Dionísio Trácio, ou mesmo com 
a sua época (Il-| a.C.) é uma questão intensamente discutida desde tempos bizantinos. 

Os comentários à Tékhng, que se lêem no Vaticanus gr. 14 (século XII) (apud 
LaLLOT, 1989, p. 20) já levantam a questão de autoria: alegam que os técnicos de 
gramática afirmam que o DT histórico teria separado nome do apelativo, e que na T 
ambos aparecem numa mesma classe ou parte da frase. Tal discrepância de 
informações conduz o comentador a pensar na possibilidade de o manual atribuído a DT 
não ser autenticamente de autoria desse gramático 

A disputa acerca da legitimidade da autoria da T. não cessa e em 1958 ganha 
novo fôlego com a tese de Di BENEDETTO (1958, 1959): a TG não é um manual de 
gramática antigo de fato, mas remonta ao começo da Idade Média (século VI d.C. 
aproximadamente), não podendo ser, portanto, vinculável à figura do gramático Dionísio 
Trácio. Em linhas gerais”, a argumentação de Di BENEDETTO calca-se em semelhanças 
entre os conteúdos abordados pela T e os papiros gramaticais que remontam a datas 


*? O presente trabalho não tem por objetivo discutir detalhadamente a autoria da T. Inclusive, 
diante da severa escassez de materiais contendo textos gramaticais antigos a que tive acesso, não 
haveria mesmo argumentos filológicos com que efetivamente trabalhar nesse sentido. 


mais tardias, ou ainda a obras de gramáticos gregos e latinos do começo da Idade 
Média. De fato, semelhanças existem, mas Di BENDETTO apóia-se sobre elas imbuído 
numa convicção cega, capaz de esquecer que esses textos gramaticais confinam-se 
numa tradição contínua, na qual conteúdos, que na grande maioria das vezes remontam 
aos estudos filosóficos do período pós-clássico, são refutados e retomados de modo 
não esquematizável ou previsível. O texto da T. conta com definições próximas também 
às de ARISTÓTELES e VaRRÃo (séculos Il e | a. C), vale lembrar. 

Não se trata aqui de refutar por completo a opinião de Di BENEDETTO. Ela é 
coerente e em certa medida defende uma obviedade: a T é fruto, em alguma medida de 
uma compilação. Porém não cremos que ela seja composta apenas por conceitos 
desenvolvidos tardiamente. Pelo contrário: a T. é representante de um gênero da escrita 
praticado já pelos primeiros estóicos, e contém resquícios do pensamento filosófico pós- 
clássico evidentes. Teria sido, então, construída pouco a pouco, a partir, sim, de uma 
data bastante remota (séc. Il a. C.), e talvez, a partir de uma obra ou modelo difundido 
pelo gramático Dionísio Trácio. 

Durante este trabalho se falará em DT como se fosse de fato o autor da T, não 
porque isso seja defendido aqui, mas simplesmente por questões de economia textual e 
coerência com a tradição. 
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2DA TRADUÇÃO 


Traduzir um texto antigo, dos primórdios dos estudos lingúísticos, é trabalhar, 
necessariamente, sobre vias paralelas: há que se buscar o sentido e o contexto de 
elaboração dos termos e estruturas do texto antigo, tentar resgatá-los, ao mesmo tempo 
em que não é possível perder de vista o aparato gramatical, lingiístico, atual. Isso 
porque muitos dos termos usados pela gramática antiga são incorporados pela tradição 
e sofrem alterações morfofonéticas relativamente pequenas através do tempo, são 
bastante familiares ao leitor contemporâneo, fazem parte do jargão da Lingistica (ou 
Gramática) moderna mas não remetem a elementos sequer semelhantes àqueles a que 
primeiramente remeteram. Isso faz com que os conceitos lingúlsticos essenciais da 
gramática contemporânea sejam projetados diretamente sobre os da antiga pelo leitor. E 
assim como uma tradução de gramáticas antigas deve evitar que isso ocorra, ela deve 
resgatar o processo, pelo qual, na história, determinado termo perdurou ou certos 
conceitos e idéias lingúísticos se transformaram. É preciso afastar o leitor do confronto 
e, ao mesmo tempo introduzi-lo nele, porque optar por um só desses caminhos seria, no 
mínimo, artifici 


essas paralelas se cruzam bem antes do infinito. 

No caso da gramática grega antiga, ainda que se admita ter sido ela a fundadora 
da disciplina gramatical no Ocidente, a instauradora de diversos pensamentos 
conservados na atual visão do estudo lingúístico, é preciso atentar para o filtro em que 
se constituiu a tradição latina. Esta foi a legítima responsável pelo aporte das estruturas 
dos compêndios gramaticais, do gênero gramatical grego, com sua terminologia, sua 
maneira de organização dos conteúdos, à posteridade. Os gramáticos latinos, 
realizaram traduções dos compêndios e manuais gregos, obviamente aplicando-os ao 
latim, e, nesse processo, não trataram, de modo geral, a terminologia gramatical como 
um conjunto de nomes cristalizados, mesmo porque eles não estavam, de fato, 
cristalizados por uma prática gramatical — era transparente, pra o leitor do grego assim 
como para o tradutor latino, o significado corrente das palavras usadas na denominação 
dos fenômenos gramaticais diversos. 

Desse modo, a latinidade traduziu os termos da gramática em sentido, parte a 
parte: o grego próthesis, composto do prevérbio pró (diante) e do substantivo thésis 
(posição), por exemplo, passa a praepositio, de onde, por exemplo, o português 
preposição. A terminologia gramatical contemporânea, e não só nas línguas românicas 
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— visto que também em alemão e inglês, por exemplo —, conta amplamente com a 
influência dessas traduções latinas do aparato gramatical grego. E dessa condição 
decorre uma primeira escolha fundamenta! do tradutor de gramáticas antigas, 
notadamente gregas, mas também latinas. 

Em primeira instância, traduzir o termo phônéen (capítulo 6 da Tékhne 
grammatiké) pode ser simplesmente fornecer o termo que descende do equivalente 
latino vocalis, no caso do português, vogal. Trata-se de uma escolha que cede ao peso 
da tradição gramatical e soa coerente para o leitor, embora implique a perda da 
transparência das relações entre nomes dos grupos de letras/ elementos e o som vocal 
(phôn6). Tal transparência existe no original grego, e mesmo na tradução latina 
fundadora de nossa terminologia, e, se se opta por mantê-la, tem-se que recorrer a 
transposições do sentido originário dos termos para o português. No caso, teríamos, por 
exemplo, fonadas por vogal. Veja-se que essa opção, embora viabilize a sobreposição 
do significado atual (no jargão linguístico ou na linguagem corrente) de fonado ao de 
phónéem, é fiel ao sentido basilar do termo grego. Priorizar, no entanto, esse sentido, 
em detrimento do uso de termos da tradição gramatical instituída, pode dificultar o 
acesso do leitor ao processo de mudanças, conservações e migrações, conceituais e 
terminológicas, sobre o qual se constituiu o estudo da disciplina gramatical através da 
história. Além de interessante por si só, esse processo é auxiliar valioso na 
compreensão da “evolução! das idéias lingúísticas - e vale lembrar que essa 
compreensão é exatamente o que grande parte dos leitores busca no contato com (a 
tradução de) gramáticas antigas. 

KURSCHNER (1995 b, p. 166) elenca três maneiras de traduzir a Tekhne, 
separáveis de acordo com o que buscam preservar do original: a que visa conservar a 
origem, a que se apóia na tradição e a que prioriza simplesmente o sentido. As duas 
primeiras, que estão exemplificadas nos procedimentos citados acima, se concebidas de 
modo radical, estanque, e aplicadas em todo o texto, sem distinções, geram, 
necessariamente, pontos de confusão e obscurecimento das idéias do original aos olhos 
do leitor. Desse modo, ainda que não declaradamente, a terceira, para conservar 
efetivamente o sentido, acaba sendo um híbrido das duas primeiras. 

Numa abordagem metodológica levemente distinta, SkiLJaN (2000, p. 7) separa 
as traduções de textos técnicos antigos (dentre os quais figuram manuais de gramática) 


em retrospectivas e prospectivas. As primeiras intentariam uma espécie de 
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reconstrução -ou preservação máxima das características — do original, enquanto as 
outras buscariam adaptar sentidos ao conhecimento e à prática dos leitores modernos. 

Para ele, o objetivo da tradução, sobretudo da tradução técnica, é possibilitar 
acesso a textos por parte daqueles que não dominam a lingua do original. Em grande 
medida, uma obviedade, mas uma obviedade que é a origem dos problemas do tradutor 
de um texto antigo. Possibilitar o acesso pode ser transmitir os sentidos gerais, transpor 
conceitos antigos numa linguagem qualquer, desde que atual, ou simplesmente tentar 
remontar ao significado originário dos conceitos abordados no texto base, ao contexto 
de sua elaboração, e à própria estrutura desse texto, com suas possíveis lacunas, 
peculiaridades, ambigiidades. 

De fato, trata-se de uma abordagem essencialmente guiada pela recepção do 
material traduzido: ambas as modalidades de tradução serão igualmente válidas, desde 
que adequadas ao público e a finalidade específicos a que forem, de início, destinadas. 
Isso quer dizer que uma tradução retrospectiva, no caso específico dos textos 
gramaticais antigos, servirá muito bem a uma comunidade de filólogos, lingiistas 
históricos e historiadores da linguistica. Uma vez que, nela, cabe resgatar fielmente a 
intenção semântica do autor antigo, é fundamental reconstruir o campo semântico das 
noções em questão e, para tanto, não basta especificar o contexto de produção e 
vigência delas, há que buscar equivalência termo-a termo, de modo a tentar evocar com 
uma palavra da língua alvo o arcabouço teórico, conceitual, de um termo constante do 
original. Um esforço que, vale notar, em última instância, resulta numa não tradução de 
termos essenciais. A exemplo, tome-se o termo grego lógos. Além da reconstituição 
histórica, do resgate das inúmeras variações de sentido assumidas por ele ao longo da 
tradição helênica, seria necessário, para traduzir sob essa perspectiva, encontrar um 
termo que remetesse a toda a gama de significados que lógos carrega consigo. 
Impossível, sem dúvidas. Resta então, ao “tradutor”, conservá-la em grego, explicá-la 
simplesmente em notas. Uma prática que, apesar de paradoxal enquanto tradução, se 
reserva o mérito de demonstrar ao leitor a intradutibilidade, bastante legitima, inclusive, 
de certos termos. 

Por outro lado, porém, para atender a um público mais diverso e eventualmente 
mais numeroso, para possibilitar ao leitor comum um diálogo efetivo com o texto, seria 
conveniente adotar um viés prospectivo na tradução: uma modernização dos termos 
técnicos, uma transposição para o vocabulário e para a sintaxe atuais da língua alvo, 
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das idéias do original. E mais: o tradutor deverá, em maior ou menor medida, adequar o 
texto ao jargão de um público específico, conhecido e estabelecido de antemão. Na 
Tékhne Grammatiké se prestam a exemplificação disso a tradução de lógos e léksis 
para esses termos, uma tradução prospectiva com pendores estruturalistas seria, 
segundo SiLKIAN (idem, p. 13), enunciado e palavra, respectivamente. Variando a 
orientação teórica do tradutor e a da comunidade a que se destina a tradução, 
substitutos os mais diversos para essas soluções poderiam surgir: discurso, frase, 
sentença/ semema, unidade lexical, 

Obviamente que, enquanto métodos ou modelos de tradução, ambos buscam a 
manutenção dos conteúdos do original. Sendo assim, só se validarão de fato como 
práticas tradutórias se acompanhadas, ambas, de notas que reconstituam em algum 
grau o contexto em que os conceitos do original surgiram, que resgatem 
explicativamente esses conceitos. E no caso da tradução prospectiva deve-se, ainda, ter 
amplo domínio do jargão da comunidade alvo, visto que a equivalência entre 
terminologias não pode desvirtuar os sentidos do original. 

A presente tradução da Tékhne Grammatiké de Dionísio Trácio para o português 
não se enquadra decisiva e exclusivamente em qualquer dos modelos propostos quer 
por SKILJAN, quer por KORCHNER. Mas dentre as abordagens propostas por este último, 
tenta seguir esta terceira via, que privilegia o sentido. Embora possa ser concebida 
como método e epistemologicamente mais frágil, porque hibrida, ela é a única capaz de 
viabilizar o aproveitamento e a compreensão adequada dos conteúdos da T. a iniciados 
e iniciantes. Já diante das propostas tradutórias de SkiLIAN, O presente texto tenderá a 
uma certa prospectividade, na medida em que evitará manter termos designativos de 
conceitos gramaticais na forma grega, transliterada. Não poderá, contudo, denominar-se 
perfeitamente prospectivo, uma vez que não privilegiará o vocabulário de uma 
determinada comunidade científica, nem modemizará a terminologia, mantendo 
simplesmente a evocação do conceito desejado. A mais clara influência skiljaniana será, 
nesse sentido, o teor das notas e comentários, que majoritariamente estarão voltados à 
elucidação dos sentidos primeiros dos conceitos verificáveis na T., seu contexto de 
formação e vigência. 

Quanto à estrutura da presente tradução da gramática de Dionísio Trácio, cabe 
observar, primeiramente, que as Notas de tradução, a que os algarismos sobrescritos às 


palavras do corpo do texto da gramática remetem, aludem exclusivamente às questões 


relacionadas ao trabalho de tradução de fato. Elas explicitam relações entre o sentido do 
termo original e seu equivalente em português, justificam escolhas, alertam para 
possíveis desvios de entendimento, comparam soluções diversas encontradas para um 
mesmo trecho, comentam os equívocos e acertos mais comuns dentre os tradutores da 
T. para diversas línguas. Outros dados, porém, como problemas de estabelecimento do 
texto, explicações dos conceitos tratados pela gramática e seus contextos de aplicação 
na antiguidade constam dos Comentários, organizados em blocos, cobrindo capítulo a 
capítulo. Nesses comentários, não serão raras as opções, por assim dizer, 
retrospectivas, de manter no original, obviamente transiiterados, termos comentados. 
Isso porque, primeiro, o comentário não é mais um trabalho de tradução em si e, depois, 
o elemento explicado é o evocado perfeita e cabalmente pelo termo grego, e não por 


qualquer equivalente em português. 


Tanto no corpo da tradução, quanto nos comentários e notas, os caracteres dos 
termos gregos eventualmente utilizados são transliterados conforme tabela abaixo. No 
corpo de texto, aqueles termos cujo conteúdo fônico interessa à exemplificação, ou os 
morfemas do grego, mantêm-se em grego, mas transliterados. Trata-se de material que 
ou não tem necessidade de tradução, ou não apresenta tradução possivel. No primeiro 
caso, apresentam-se traduções entre parênteses, com o único fim de saciar a eventual 
curiosidade do leitor. Há ainda o caso inverso: o de palavras cujo conteúdo relevante na 
exemplificação de determinado fenômeno lingúístico é semântico. Essas aparecem 
traduzidas para o português e seguidas pela transliteração do original entre parênteses 
curvos () 

A tradução para o português tentou respeitar ao máximo a integridade do texto, 
transpondo do grego somente vocábulos e sequências que realmente constam do texto 
base da T. Isso, porém, não foi de todo possível, devido a diferença entre as sintaxes de 
ambas as linguas envolvidas. “Omissões” naturais à sentença grega ofendiam a 
estrutura da correspondente em português, ou afetavam a compreensão do trecho em 
questão. Desse modo, as sequências que, em prol da clareza e da legibilidade, 
precisaram ser acrescentadas ao texto em português constam entre colchetes angulares 
<> . Vefificam-se, ainda, no corpo do texto da tradução, cruces +, que marcam os 
trechos correspondentes àqueles do original que UHLIG julgou, em sua fixação como 
espúrios ou duvidosos. Como a presente tradução se faz sobre a fixação desse 
estudioso, é uma medida de respeito ao texto base o uso dessas cruces. 
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2.1 A TRANSLITERAÇÃO DE TERMOS GREGOS 


A transliteração dos escritos em caracteres gregos em letras do alfabeto latino é 
um trabalho de tentativa de reprodução — tão fiel quanto possível — da suposta 
pronúncia dos grafemas gregos com caracteres latinos. Cabe notar que, de fato, a 
transliteração visa a viabilizar a leitura (no sentido de resgate do conteúdo fônico) dos 
termos gregos por não conhecedores do alfabeto grego e, nesse sentido possibilita 
pronunciar o termo transliterado. Porém, o método não consiste em repassar ao alfabeto 
latino a pronúncia “clássica” de palavras ou sequências de grafemas, mas de cada 
grafema individualmente. Isso faz diferença ao se pensar por exemplo que a sequência 
ou é transliterada como ou, mas pronunciada [u], tanto por classicistas que procuram 
restaurar a pronúncia clássica, como, muito provavelmente, por falantes do grego 
antigo, já no período clássico (cf. HAAS, 1988). 

A tabela abaixo evidencia a correlação entre caracteres adotada. 


LETRA GREGA LETRAS LATINAS 
Maiúsc./minúsc nome pronúncia transliteração 
A a alfa a aberto não nasal a 

B B beta b b 

ro gama g como em gato 9 

s 5 delta d como em dado d 

E e êpsilon e breve e fechado e 

Dei zeta dzezd dz 

H mn eta e longo e aberto é 

oo theta th aspirado th 

TE, Es iota i i 

K « kapa k k 

A a lâmbda ) 1 

Mu mu m m 

Nov n n n 


E ksi como x em táxi ks 


o o ômicron O breve e fechado o 
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mor pi pi p 
P ro rretroflexo r 
Bo te sigma s, nunca z s 
ThE tau como em tato t 
Yo úpsilon u u 
o fi p aspirado ph 
x «x khi k aspirado kh 
Pow psi ps ps 
Q omega o aberto e longo õ 


Quanto à transliteração, é necessário ainda notar que: 

1) 0 h aparece para representar a aspiração não só nas consoantes marcadas 
com essa característica, mas também à frente de algumas palavras começadas por 
vogal. Em grego antigo, toda vogal que inicia um termo é marcada por diacríticos 
encarregados de indicar a existência da aspiração ou a ausência dela. O chamado 
espírito suave ou brando, originalmente grafado assim ( 1), e, posteriormente assim ("), 


indica ausência de aspiração, não tem conteúdo sonoro e ao é representado na 
transliteração. Já o espírito áspero (|) / (* ), marca aspiração da vogal, representada 
na transliteração pela anteposição do à vogal. 

2)o sinal ” (mácron) postado sobre uma vogal a, i ou u indica que se trata de 
sua forma longa, visto que essas podem ser longas ou breves. Sobre e e o, marca, 
novamente formas longas, mas desta vez estabelece a diferenciação entre ômicron e 
omega e entre épsilon e eta (vide tabela acima). Quando colocado sobre silabas 
inteiras, o sinal indica simplesmente que elas são longas. 

3) Os ditongos em geral serão transliterados normalmente, grafema a grafema. 
Contudo àqueles transiiterados no formato vogal 3, & ,0 longa (com mácron) seguida de 
iota merecem especial atenção: as transiiterações ai, ei Oi, são representações de 


estruturas com o chamado iota subscrito": a q q. 


'º Q iota subscrito, no dialeto ático do periodo clássico era provavelmente pronunciado como 
o iota posto ao lado das demais letras. Mas, a partir do século Il a.C., ele deixa de ser efetivamente 
pronunciado nesse dialeto. 


2a 


2.2 TRADUÇÃO DA GRAMÁTICA DE DIONÍSIO TRÁCIO 


1 DA GRAMÁTICA 


Gramática é o conhecimento empírico! do comumente? dito <nas obras> dos poetas e 
prosadores. Suas partes são seis 

1. a primeira é a leitura treinada, que respeite a prosódia?; 

2. a segunda é a exegese” dos tropos” poéticos existentes; 

3. a terceira é a pronta restituição do sentido das palavras estranhas” e das 
estórias”, 

4, a quarta é a descoberta da etimologia; 

5. a quinta, o cálculo? da analogia; 

6. a sexta é a crítica dos poemas, que é a mais bela das partes da arte. 


2 DA LEITURA 


Leitura é a pronunciação impecável dos poemas ou dos escritos em prosa. Ao ler, é 
necessário atentar para a entonação”, a prosódia e as pausas. Da entonação advém <a 
percepção do> o valor <do poeta>""; da prosódia"!, a arte'?; das pausas, o sentido 
contido <no texto>. É, pois, necessário ler a tragédia em tom heróico"?, a comédia 
coloquialmente'*, as elegias, plangentemente, a épica vigorosamente”, a lírica 
melodiosamente e os lamentos humilde e tristemente. De fato, a <leitura> feita sem a 
observação desses <princípios> arruina o valor dos poetas e ridiculariza a postura'* dos 
leitores. 


3 DO ACENTO” 


Acento é a ressonância musical!” da voz! ascendente no caso do agudo”, 
descendente no do grave?!, e com uma alteração de direção (com uma volta), no do 


circunflexo”. ** 


TEXNHT PAMMATIKH 


1 MEPIIPAMMATIK"HZ 


FpauuarikÁ écriv Eumeipia Tésv Tapã momraic TE Kai cuyypageiciy 
ce Em Tô moAU Aeyouévcav. Mépn BE arc Ecriv Eg- 
mpéstov âváyveacic tvrpiBhc Kará mpocepBiav, 
Beúrepov EEfyncic xará Tolc ivurápxovrac mommiKotc Tpómouc, 
Tpirov yAoeces re Koi icropiiõv mpóxeipoc amóBocic, 
réraprov truuokoyiac eúpecic, 
méumtov ávaloyiac ixhoyicuóc, 


Exrov Kpícic Tromuárcov, 8 Bi KáAMcTóv ECT! TÁVICOV TOSV Ev TI) TÉXVO. 


2 MEPI'ANATNWZEWE 


"Aváyvencic ECT TOIMuáTCOV À CuyypauuáTCov BiámTco TOC mpogopá. 


"Avayvescréov BE Kad! Umóxpiciv, xará mpoceBlav, Karã BiactoXiy. 


êx uv yáp The úmoxpicecoc rhv &peri, Ex Bê rhic mpoceoBlac Thy Téxuny, 
êx Bê riic BiacroAfic Tôv TrEpiExógEvOv votv ópouev- iva TAp uév 

TpayeoBiav hpotkó avayvôuev, Ti Bê KcopcoBiav Prorirõsc, 

rã Bê Eeycia Myupésc, Tô BE Emoc eirróveoc, Ti BE Aupikiy Troinciv Exec, 
oie Bê oiktouc Úgemévac Kai yorpóc. Tá yãp Hij Tap Thv ToÚTcoU 
yrwóNieva Tapa ripnciv Koi TÃC TO TOMTÁV áperác karapprrrei ai rác 


Bei TéDV Ava iveackóvTCov Kara yekácTouc trapicnciv. 


3 EPI TONOY 


Tóvoc teriv &mixncic qeovic ivapuoviou, + À xará âváraciv Ev Ti 


SEcigy À xarê ôualicuêv év ij Papeia, À KaTã repixhaciv év Ti mepicircouévm. 


po) 


4 DA PONTUAÇÃO 


São três os pontos: final, médio e inferior. + O ponto final é sinal de um pensamento 
completo, o médio assinala uma tomada de ar, o inferior assinala um pensamento 
incompleto, em que falta algo ainda. Em que diferem ponto <final> e ponto inferior? Na 


duração. No ponto final o intervalo é longo, no inferior, em todos os casos, curto. 


5 DA RAPSÓDIA? 


Rapsódia é uma parte de um poema que contém algum/ um certo assunto. É chamada 
'rapsódia”, por ser uma espécie de rabdóidia?”, + porque, com o ramo (rábdos) de 


loureiro <nas mãos>, os <aedos> itinerantes cantavam os poemas de Homero. 


6 DO ELEMENTO SEQUENCIADO” 


Há 24 letras do alfa (a ) ao ômega ( « ). Diz-se delas 'letras'?, porque são formadas por 
traços desenhados e traços sulcados, arranhados, pois grafar era o mesmo que 
arranhar para os antigos, como <se percebe>em Homero (Il, XI. 388): 


“Agora, tendo me riscado (epigrápsas) a sola do pé, tu te glorias" * 


As letras são também designadas elementos sequenciados, porque elas têm uma 
segiiência e têm uma ordem?”. 


As vogais são sete: 4, E E, 1 O, U, O. São chamadas vogais” porque resultam, 
por elas mesmas, em som vocal. 
Duas das vogais são longas — 6 e O -, duas são breves - e e o -, três são 


dicronas — a,i,u —, porque podem ser longas ou breves. Há cinco vogais prepositivas — 


2,e,80,0 -, porque colocadas em posição anterior a í e u elas formam uma sílaba, como 
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4 TIEPI ZTIFM HZ 


Emiyuaí eici Tpdic» tedeios, uécn, úmociyur. + Kal À uév teheia 
criyui tem Biavoiac armpricuévnc enuéiov, uécn Bê enusiov mveúnaroe 
êvexev mapahaufavógevov, úmocTtyui BE Biavolac unBérco rmpricuévne 
&AN Em EvBeoúenc cnusiov. Tivi Biagépei crryuh úrocryuic Xpóvco- 


év uêv yap TÃ crtyui toNy Tô Biácrnua, év Bê Ti UmocTIy ui mavTeNóc óAiyov. 


5 MEPI'PAFWIAIAZ 


“PawyeaBia ici uépoc moniuaroc êumepieiângõe tiva imróBeciv. 
elomrrau Bi paweoBia + oiovel paBBcoBia Tic olica, ànô toi Baqviva pápõco 


mepispxouévovc G8eiw Tê 'Outipou tornara. 


6TIEPI ZTOIXEIOY 


Fpáguará Eeriv eikociréccapa âmô TOU a LÉXpI TOU co. Ypágga ra 
B Aéyerau Biã Tô ypanuaic Kai Eucuaic Tumoicõo- 


ypápol yáp Tô Eicar mapã Toic makonoic, cx Kai map! “Ouripo 


«Núv Bé u! Emypáyac tapcôv moBdc cúxcai aútesca <A " 388>. 


Tá Bi aúrê Kai croncia Kaderrar Biá Tô Exerv croixóv tiva Kai Táfiv. 
Toúreov qrovfevra uév tcriv Enrá: a ento vu co. quovievra Bi Aéyerar, 
6m qcoviy àg'! touros ámoreei. 
Tó Bi quonévrcou uakpã uév cri Bio, n Kai co, Bpaxéa Bio, 
exato, Bixpova Tpla, a tu. Bixpova Bê Ayerar, Eme Exreiverar oi 
cucténkeras. Mporartikã qrovievra trévre- a é n 0 co. mporartiká Bi Ayerar, 


Gti mpotaccóueva TOU 1 Kai v cuMhaBiy amoreXei, olov 
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ai, au. Há duas vogais pospositivas, i e u. E u é, às vezes, preposto ao i, como em muia, 
hárpuia. São seis os ditongos aí, au, ei, eu, oi, ou. 

As dezessete letras restantes são as consoantes *:b, 9, d, zd, th, Kk, 1. m, n, ks, p, 
1.8, t, ph, kh, ps. Consoantes + são chamadas porque não têm som vocal por si sós 
Estando conjugadas” com as vogais, elas têm som vocal. 

As semivogais são oito: dz, ks, ps, | m, n, £, s. São chamadas semivogais** 
porque têm menos som vocal que as vogais, constituindo-se de murmúrios e síbilos. 

As áfonas*º são nove — b, q, d, k, p, t th, ph, kh. São assim chamadas porque 
resultam em um som vocal mais deficiente, fraco, que o das outras (são kakóphonas), 
do mesmo modo como dizemos sem voz (áphono) o ator de tragédia que tem voz ruim, 
fraca (kakóphonon). 

Três delas são simples — K, p, t -, três ásperas — th, ph, kh —, três são médias — 
b, g, d. Estas são assim chamadas porque são mais ásperas que as simples e mais 
simples que ásperas. O b é a média entre p e ph, 0 9, entre k e kh, o dentre te th. Há 
correspondência entre simples e ásperas, como entre p e ph, por exemplo em 


Alá moi efph'hópei éskhes f iôn euergéa nêa (Od. IX, 279) 


((mas diga-me onde ancoraste tua nave bem feita”) 


<como entre> te k em 


Autikh'ho mên khlainán + te khitôna te hénnut'Odusseús (Od. V, 229); 


(sem mais demora, Odisseu veste a túnica e o manto”) 


e <como entre> te th em 


Hôs ephath' hoi d'ára pântes + akên egénonto siGp6i (1. 1, 95) 
(Assim ele falou. E então todos calados ficaram') 
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at au. imotarTikã Bio: trai v. Kai Tô u Bê Eviote mpotakTikóv cm Tod, 
cs é TÊ Uia Kai ápmuia. AlgBoyyoi Dé elciv EE at au er ev or ou. 
Zúuqeova Bi Tá Aormá imroxaibera: By BCOKAnVETPCTOXY. 
cúnpenva BE + Aéyovrar, Sri airá pêv Kad! tavrã qrovijy ot Exei, 
cuvraccóueva Bi peTô TEN QrovnévrCov qroviy ámorenei. 
Toúrcov újipeava ué Eetiv óroo: CE PAU vp. úuigrva 
8 Aéyerar, 6mi trap! ócov rrov Té quonnévrcov cúpeova KabécTnke 
Ev te Toic uuyuoic Kai cryuoic. 
“Aqeova Bé teriv ivvéa: By BK TT OP x. Aqrava dé Myerai, 
Sm USAÃov TED &AAcov Ecriv Kaxógcava, éscTEp áqrovov Aeyouev Tôv TpaycoBôv Tôv 
Kaxópeovov. 
Toúrcov pikã uév cm pia, K TT, Bocéa Tpía, O q x, uéca BE 
Toúrco pla, By B. uéca Bê elpntar, Sm Tex» uêv rAdov tem! Bacúrepa, 
Tó Bt Bacécov yihóTepa. Koi Ecm TO Ev À uécov Toi Tr Kai q, Tô 
Bt y uécov Toi k Kai x, Tô BE B uécow Tou O Kai r. 'Avrictorçéi BE 


Tà Bacéa Toic hole, TÃO uv T Tô q, olreoc: 


«ANhá no ciq' órm Ecxec + idov eúepyia vija« <1'279>, 


to Br tôx 


«Aúrix O uiv xhaiváv + Te xiródvá te twvur! "OBucceúca <e *229>, 


TOBLO TA T- 


«Lc Epab'- oi B' ápa mávrec + àxiy Eyévovro ciomija <[ "95>. 


Participe, com toda a classe, 
da apresentação de um sarau lite 
rário e musical. Nele você e seus 
colegas vão declamar e cantar 
poemas e cantigas que serão pro- 
duzidos na unidade. 


PARA AS RESPOSTAS, 
ÁGATA DOMINA 
UMA LÍNGUA 
UNIVERSAL. 


Na verdade, toda palavra com 
minada 


anto pelo fato de que procede de alguém, como 
de que se dirige p 


ela se apoia sobre mim numa extremi 
apoia-se sobre o meu interlocutor. A p 
erritório comum do locutor e do inter 


Mikhail Bakhtin. Maraismo é 
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Há, ainda, três das consoantes que são duplas: zd, ks e ps. Elas são chamadas 
duplas porque cada uma delas é formada por duas consoantes; o zd por s e d, o ks por 
kesopsporpes. 

Quatro das consoantes são invariáveis : |, m, n, r. São chamadas invariáveis 
porque não mudam nem no futuro dos verbos, nem na declinação!flexão dos nomes. 


Elas também são chamadas líquidas. 


Os elementos ordenados finais dos nomes masculinos + não estendidos no 


nominativo singular são cinco — n, ks, p, s, ps —, como em Dion, Phoinix, Nestor, 


Páris, Pélops. Oito são os dos nomes femininos — 


, 8, 0, n, ks, 1, 5, ps —, como em 
Moisa, Heléns, Kleiô, khelidôn (andorinha), héliks (pulseira), méter (mãe), Thétis, 
laílaps (tempestade). Seis são os <que ocorrem ao fim> dos neutros — a, i, n.1,s,u—, 
como em hárma (carro de combate), méli (mel), déndron (árvore), húdor (água), dépas 
(vaso), dóru (tronco, cetro). Alguns acrescentam a esses o o, como em állo (outro). Há 
três que ocorrem no dual — a, e, 6 —, como em Atreída (ambos os atridas), Héktore (os 


dois Heitores), phíló (ambos os amigos), e quatro que ocorrem no plural — i, s, a, é —, 
como em philoi (amigos), Héktores (Heitores), biblia (livros), béls (flechas). 


TDA SÍLABA 


A silaba é, propriamente, o grupamento de consoantes com uma ou mais vogais, como 
em kar”, boàs (boi). Menos propriamente, é também <formada> por uma vogal, como a, 
e 


8 DA SÍLABA LONGA 


Uma silaba longa pode ser constituída de oito formas: três por natureza, cinco por 
posição*º. Por natureza quando <1> sua pronúncia contém um elemento longo, como 
hérós (herói); ou quando <2> tem algum elemento dicrono utilizado na forma longa, 


como em Áres (Ares); ou <3> quando comporta um dos ditongos, como em Aías. Por 
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“Em Bê Toby cuugeovcav Bmhã uév tem pias: E E q. Bird Bê cipntrar, 


Sm Ev Exactov airresv éx Bio cuuproveor cúyrerrar, Tô Hêv E Ek 
Totc Kai B, Tó BE £ dx Tok Kai c, Tô Bi y ix TOU mkaic. 

"AueráBoda téccapa- uv p. âuetápoda Bt Ayeras, mi ou 
ueTaB4NÃei Ev TOic uÉNhoUCI TG Pnjárrcov oúBE Ev Tolic xNiceci Tv 
ôvouáreov. Tê Bê aúrã Kai úypã xadeirar. 

Telê ápcevikidv ôvouáteav t âverertáTcav Kar! eúbéiav Koi évisiy 
mrósciv cronaiá tem mévre: v E pc q, clov Alcov OoivE Nécrcap Tlápic Tithoy. 
Ondukcsv Bê óxrco: a n co VE p cy, clov Moiica EXévn 

Khcico xeNBcov EN ur Oémic Aoihay. 

ouBerépcov BE EE: a iv pc u, oiov ápua uéM Bevôpov Úbcop 

Bérac Bópu. rivêc Bê mpoctibtaci Kai Tô 0, olov Mo. Avikôy Bt 
Tela: a e co, clov'Atpeia "Extope qíkco. TTAnfuvrikosy Bê réccapa- 


ican, clov giho: “Exropec PipAia Bédn. 


7 MEPI ZYAAAB HE 


ZuNhap Ecr Kupicoc cúAAnqiC cuupesvcav uerá qrovilevroc À qua- 
vnévreov, clov ap Boic: Kataxpnetikine BE Koi à EE Evôc quovrievroc, 


diovan. 


8TIEPIMAKPAZ ZYAAAB"HE 


Maxpã cuAhoBi yivera xará Tpómouc óxtca, qúcei utv Tpeic, Gécei 
B mévre. Kai queer uév <" 1> ijror ór' &v Blá TA Haxpáoy cronxeicov ixpépnrar, 
olov fiposc: <'2> Rr! &v Exa éy Ti Tó Bixpóveoy Kar! Extaciy 
Tapakagpavónevov, olov "Apnc: <'3> à ér' &v ixm uiav Tó Bipbóyycov, 


clov Alac. 
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posição, quando <1> termina com duas consonantes, como em háis (sal); ou quando 


po 


<2> a uma vogal breve ou a uma forma breve de vogal”? seguem-se duas consonantes, 


como em agrós (campo).; ou <3> quando termina com uma consonante simples e a 
próxima sílaba começa com consoante, como em érgon (trabalho); ou quando <4> uma 
consoante dupla se segue, como em éksô (fora), ou quando <5> + termina por uma 


consoante dupla, como em Áraps (árabe). 


9 DA SÍLABA BREVE 


Uma silaba breve pode se constituir de duas formas: <1> ou quando tem alguma das 
breves por natureza, como em bréphos (bebê); ou quando <2> tem uma das dicronas 
em sua forma breve, como em Áres (Ares) *º. 


10 DA SÍLABA COMUM 


Uma silaba comum pode se constituir de três maneiras: <1> quando ela termina com 


uma vogal longa e a seguinte começa por vogal, como em 


Oú tí moi aitie essi, theoi nú moi aítioí eisi (ILHI, 164); 


(A meu ver não és culpada de nada, os deuses apenas o são”) 


ou <2> quando uma vogal breve ou a forma breve de uma vogal é seguida por duas 
consoantes, das quais a segunda é invariável e a primeira, que compõe com ela”, é 
uma áfona, como em 


Pátroklé moi delêi pleiston kekharisméne thumôi (II XIX, 287); 
('Pátroclo, o mais querido do meu coração") 


ou <3> quando, sendo breve, seu fim coincide com uma parte da frase“? e a silaba 
seguinte começa por uma vogal, como em 


Gécei BE <"1> ifror dr! dv eic Búo cimugeova Aáyn, olov &hc- 

<'2> Ar ãv Bpoxá h Bpaxuvonéveo qrováevr Empépnras Bio cúupava, 
oiov áypóe: <"3> 67! âveic &mÃoiv cúgeavov Afyn Koi Thy EEhic Em 
&mô cuupesvou ãpxontvny, clov Epyov: <" 4> hr! âv Bimkoiy cúuquo- 


vov imgépnrar, olov Eco: <"5> 6! &v + Bimhoúv cúuqeavov Afym, olov “Apa. 


9 MEPIBPAXEIAZ EYAAAB"HE 


Bpaxtia cuAhaBi yivera! xará Tpómove Bio, <" 1> iiror ér' v Exa é 
mi Té qúcel Bposxécov, olov Bpépoc: <"2> Rr! &v Em bo Ti Toy Bixpóvcoy 
Kará cuctokhv tapakauBavóuevov, clov "Apnc. 


10 TIEPIKOIN"HZ ZYAAAB"HE 


Kotvi cuhha fi yiverou xará Tpómoue Tpéic, <"1> ifror ór! &v eic qraviev 


Haxpõv Ariyn Kai riy EgRe Exm ámô qrovrievroc ápxouévny, olov 


«Ou tí vor airin êcci: Beoí vú oi airioi eicve <[ * 164>- 


<'2> R6r' àv Bpaxéi À Bpaxuvonéveo qrovievr Emgépnrai Bio cúupuva, 
cy Tô uiy Beúrepov aueráBohov, Tô Bê fyoúuevov ab! Ev áqeavév 


Eery, olov 


«Tá tporhé poi Bei mhéictov kexapicuéve Quugpe <T "287> 


<'3> 67 ãv Bpovsia oiica Katamepaioi eic uépoc Aóyou 


Kai -rhy éEic Exa àmô quovitevroc &pxontvny, olov 
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Néstora d' ouk élathen iakhê pinontá per émpes (Il. XIV, 1) 
(E a Nestor não escapou o clangor da batalha!) 


M DA PALAVRAS 


Palavra é a menor parte de uma frase! bem constituída. Frase é um grupamento 
ordenado/composição* de palavras em prosa” que manifesta um pensamento 
completo. A frase tem oito partes: nome, verbo, particípio, artigo, pronome, preposição, 


advérbio, conjunção. O apelativo surge como uma das espécies de nomes. 


7 PRINCÍPIO DAS OITO PARTES DA FRASE 


12 DO NOME 


Nome é uma parte da frase sujeita à variação de caso, que designa um corpo ou uma 
coisa abstrata *” — um corpo, como em 'pedra', uma coisa abstrata como em “educação” 
=, que pode ter sentido geral ou específico — geral, como em 'homem'? <ou> 'cavalo', 
específico! próprio, como em “Sócrates”. Há cinco atributos do nome: gênero, espécie, 
forma”, número, caso. 

Há três gêneros: masculino, feminino e neutro. Alguns acrescentam e esses dois 
outros: o comum e o epiceno *º. Como exemplo de comuns, kúon (cão) e híppos 
(cavalo)º! e de epicenos, khelidón (andorinha), aetós (águia)*? 

As espécies são duas: primitiva e derivada. A primitiva é a formada por nomes 
em sua forma original, como Gê (terra); a derivada é aquela que tem origem numa outra, 
como Gaiéios (nascido da terra) (OD. Vi, 324). 

As espécies derivadas são sete. patronímico”, possessivo, comparativo, 
superlativo, diminutivo”, denominal e deverbal 

<1>Patronímico é, propriamente, a forma derivada do nome do pai e, menos 


propriamente/ por extensão, do nome dos ancestrais, como Pelida e Eácida * para 


«Néctopa B' ox ENaev losgi mivovTá mep Eummeu <Z '1>. 


11 TIEPI NEZEW 


Aégic êcri Lépoc ExdicTov TOU kará cuvrafiv Aóyou. 
Aóyoc Bé tom mebfic Aegecc cúvbecic Brávorav aúroreNi Bnhoiica. 

Toi Bi Aóyou uépn icriv ôxreo- óvoua, pia, uetoxá, ápêpov, 
avrcovunla, mpófecic, Emippnua, cúvBecuoc. 1 yáp mpocmyopia cxc elBoc 


Té ôvéuam úrofépAntou. 


+ APXH T-WN"OKTW MEP-WN TOY NOFOY 


12 TIEP'I"ONOMATOX 


“Ovouá Ecm uépoc Aóyou TTCTIKóV, cód À Tpâyua cnuaivov, cóua 
utv oiov AiBoc, mpáyua Bé oiov taibeia, Kováxe TE Kai iBicac Aeyóuevov, 
Koivésc utv olov &vôpcomoc tirmoc, iBicoc Bê oiov “Zcoxpámnc. 

Tiapémera: Bê To» óvóuam mévre: yév, ln, cxiuaTa, àpiduol, mTcsceic. 

Tévm uêv oiv eici Tpia: &pcevióv, Anhukóv, oúBérepov. Evior BE 
mpoctiftaci Toúroic &ka Bio, Koivóv TE Kai Emikowov, Koivôv utv olov 
“iimmoc xúcov, Errikorvov Bt oiov xeNBeav deróc. 

Eiôn Bi Bio, mpcoTóTuTo» Kai rapáycoyov. mpotóturov tv obv 
ter tô xará tip mpósTav Béciv hexdév, clov Ti. mapáycoyov Bt Tô 
&q' Erépou Thy yéveciv Ecxnkóc, olov Fanitoc <n " 324> 
Eiôn Bê mapoycoycov Ecriv EmTá: TATPCovUMIKÓ, KTNTIKÓV, CUyxpiTIKÓV, 


UmepleTikóv, ÚmoKopicTIkóv, TApcsvunov, pnuarikóv. 


xxvi 


<"1> Tarpoovuôv uiv olv écm Tó kupicoc émô rarpõe Ecxnuamicuévov, 


Kataxpnetikosc Bt Kal Tô &rrô mpoyóvcav, olov TInheiône, 
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Aquiles. Há três tipos de patronímicos, o tipo em —dgs, o em -6n, o em —adios, como em 
Atreídes, Atreion, e a forma típica dos eólicos Hyrrádios, para Pitaco, o filho de Hyrra. 
Três, igualmente, são os patronímicos para os femininos : em — is, como em Priamis; 
emas, como em Peliás, e em — ne, como em Adrêstine (Il. V, 412). Homero não forma 
patronímicos a partir <dos nomes das mães>, mas os <poetas> posteriores o fazem. 

<2> Possessivo é a forma derivada que vem da posse, considerando o 
possuidor, por exemplo, + Néléioi hippoi (cavalos de Neleu) (IL. XI, 597); Hektóreos 
khitón (manta de Heitor) (IL. Il, 416), Platônikón biblíon (livro de Platão) 

<3> O comparativo é o derivado que faz a comparação de um indivíduo com 
outro do mesmo tipo, como em Aquiles é mais corajoso que (andreióteros) Ájax, ou 
de um indivíduo com muitos de tipos diferentes do dele, como em Aquiles é mais 
corajoso que (andreióteros) os troianos. Há três tipos de comparativos, o tipo em — 
teros, como em oxúteros (mais rápido), bradúteros (mais lento).; o em — ôn f puro, como 
em beltiôn (melhor), kalíion (mais bonito), e o tipo em — ssón, por exemplo kreissón 
(mais forte), hésson (mais vencível) 

<4> O superlativo é <o derivado> de valor intensivo de um <elemento> tomado 
em comparação com muitos <outros>. São dois seus tipos, o tipo em — tatos, por 
exemplo, oxútatos (o mais rápido), bradútatos (o mais lento), e o tipo em -— tos, por 
exemplo, áristos (o melhor), mégistos (o maior) 

<5> O diminutivo é o <derivado> que indica uma diminuição do primitivo, sem 
comparação, por exemplo, anthrôpískos (homenzinho), líthax (pequena pedra, 
pedrinha), meirakúllion (jovenzinho) 

<6> O denominal é o <derivado> formado a partir de um nome, por exemplo, 
Théon, + Tráphon*” 

<7> O deverbal é o derivado de um verbo, por exemplo, Philêmôn, Noémón**. 

Ha três formas de nomes: simples, composto e derivado de composto. A simples 
tem como exemplo Mémnón, a composta, Agamémnon, a derivada da composta, 
Agamemnonídes*, + Phiippídes. Há quatro variedades de compostos: uns são feitos 
de dois <nomes> completos, como Kheirisophos*”, outros de dois, incompletos, como 
Sophokiês*”; outros de um incompleto e um completo, como Philódémos*?, outros de um 
completo e um incompleto, como Periklês “. 


xxvii 


AiaxiBne 6 'AxiNAsúc. Túmor Bê TE TaTpcovUIKÔdy ápceviidy tv 
pé, ó ele Bne, À eic cov, 6 cic aBioc, olov 'Atpeiênc, 'Atpeicov, 
Kai é tes Alokécoy TBioc túrroc 'YppáBioc: "Yppa vip maic é Tirraxóc. 
êndukcsy BE oi icor Tpéie, à eic 1c, oiov Tiprauíc, Kai ó eic ac, clov Tieác, vai ó eic vn, 
clov 'ABpncrivn <E "412>. 
Amô Bê untépcov ou cxnuariZa marprovuixôv clBoc 6 “Ounpoc, &AN ol vecotepor. 
<'2> Krarikôv Bé em Tô úmô Ti kriiciv mem Tookóc, êumepieiAnuuévou 
toi kriropoc, olov t Nnkálortimro: <A "597>, 'Extópeoc 
xitóoy <B '416>, Mateovirôv BiBhiov. 
<'3> Euyxpirucôy é ten Tô Thy cúyrpiciv Exov évdc põe 
êva ôucioyevi, dc 'AxiNeic avBpeiótepoc Alavroc, à ivôc mpõc moAoic irepoyevéic, 
coc 'Axidhevc ávBpeiórepo rev 
Tpcscov. Téoy Bt cuyxprrikcsy tú: elei tpéic, ó ele tTepoc, olov 
ôEúrepoc Bpadirepoc, Kai ó ic cov  Kabapóe, oiov Bekricoy 
KaANcov, Kai é eic cow, olov kpeicccov ficou, 
<'4> 'Yrepleruôv Bé tem Tó Kar! Emitaciy ivôc mpõe mohode 
mapakanpavóuevov év cuykplcei. Túror Bt aúroi elci Bio, 6 ic TaToc, olov 
ôEúraroc Bpadúraoc, ai 6 ele toc, olov ápicroc uéyictoc. 
<"5> 'Yrokopicrkôv Bé tem Tô Heicocty TOU mpestorimou âcuyrpiresc Bnhoiv, 
olov âvôpeomickoc Ndaf uepariAMov. 
<'6> Tapcowunor Bé ter Tô rap! Svona mombév, clov Oécov + Tpúgeov. 
<'7> 'Pruomôv Bé tem Tó ámô pratos mapnyuévor, 
oiov Dikfucov Noúucov. 
Extuara B óvonárTcov cri Tpia: &mAoUv, cúvêetov, Tapacúvietov: 
dmhoiv uv olov Mégvcov, cúvierov Bi oiov ' Ayauégivcoy, 
napacúvierov Bê olov 'Ayaueuvoviônc + Oummiônc. 
To Bt cuvbéroov Biapopat cici Téccapec. & tv yáp aurésy + clcrv éx 
Búo teleicov, cxc Xeipicogoe, à Bi ix Búo a mohemóvrcv, óxc Zoporhie, 
& Bt éf ámoheimovroc Kai teXeiou, cc DihóBnuoc, à Bt éx 


redeiou Kai &mokeimovroc, cxc Tlepuehic. 
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Há três números: singular, dual, plural. Singular como ho Hóméros, dual, to 
Homero, plural hoi Hómeroi. Há formas de singular que indicam plurais, como dêmos 
(povo), khorós (coro), ókhlos (multidão); e há algumas formas de plural que falam de 
singulares ou duais; de singulares, como Athénai (Atenas), Thêbai (Tebas)"*; de duais, 
como amphóteroi (ambos) 

São cinco os casos” dos nomes: reto, genitivo, dativo, acusativo, vocativo. O 
caso reto é chamado nominativo e direto; o genitivo, possessivo e paternal; o dativo, 
epistolar; o acusativo*º + refere-se a uma causa +; o vocativo <é também chamado de> 
interpelativo. 

Vinculam-se ao nome as <classes> que também são chamadas de espécies : 
próprio, designativo, adjetivo, relacional, quase-relacional, homônimo, sinônimo, + 
diônimo, epônimo, étnico, interrogativo, indefinido”, anafórico — também chamado 
identificativo, dêitico e correspondente -, coletivo”, distributivo, | inclusivo”, 
onomatopéico””, genérico, + específico, ordinal, numeral, absoluto, participativo. 

<1> O <nome> próprio é aquele que significa a substância individual, como 
Sócrates, Homero. 

<2> O designativo significa a substância comum, como homem, cavalo. 

<3> O epiteto”! é colocado, + de maneira homonímica, junto ao nome próprio ou 
ao apelativo e expressa louvor ou reprovação, descaso. Ele pode ser compreendido de 
três formas: <1> como referente à alma, <2> como referente ao corpo, <3> como 
referente ao exterior, à alma como em comedido, licencioso; ao corpo como em rápido, 
lento; ao exterior como em rico, pobre. 

<4> Um relacional”? é como pai, filho, amigo, direita (oposto de esquerda). 

<5> Os quase-relacionais são os como noite, dia, + morte, vida. 

<6> O homônimo é o f nome que é aplicado a vários <referentes / nomes> de 
maneira homonímica, + por exemplo, para os nomes próprios, como Ájax, o filho de 
Telamão, e Ájax, o filho de Oileu; para os apelativos, como mús (rato) do mar e mús 
(rato) terrestre. 

<7> O sinônimo é o que por formas nominais diversas denomina a mesma coisa 
denomina o mesmo por nomes diferentes, por exemplo áor, ksípos, mákhaira, spháte, 


phásganon (todos tipos de espada, como, em português, gládio, espada, cimitarra). 


xxvi 


"ApiBuoi Tpeic- twicóc, Buikóc, mÂnduvTikóc: Evikôc uÉv 6 “Ounpoc, 
Burôc Bê rés “Ouípco, mAnduvricõe Bê oi "Oumpor. Eici Bé rivec 
Eixo xaparripec Kai Katã TONE Acyóuevor, olov Biuoc xopóc 
ôxhoc- Kai mAnduvTikol Karrã Evikesy Te Kat Butkcdv, Eviceoy Hév dc 
“Adria Orion, dutkasy Bê doc Gupórepo. 
Tiresceic ôvonárreov eici mévre: 8p8%, yevici, Boruci, atriaruci, xAnricá. 
Aéyerou BE à uv ôpBih Ovonac rich Kai eúbéia, 1 BE yevici KrirrucÃ te Kai marpuci, 
BE Boruki EmictaArui, À Bê aimamici + rar airomieiy, À BE WAnKh mpocayopeuruci. 
“Ymomérrrcoke Bê TG) Guam Tara, à Kai aúrá eiBn mpocayopsúsrar xúpiov, 
mpocnyopió, Emiberou, mpóc mt Exou, dc mpóc m Exov, ôucsvunov, cuvesvunow, 
+ Biovunov, Emcowunoy, EBvicóv, Epcornuamkóv, adpicrow, 
&vapopiksv à Kai óuorauariKôv Kal Beierixôy Kal avramoBorikov 
Kakéira, mepiÂniTTIKóU, Empepilóuevov, TEpieKTIKÓV, TrEMOmuévOV, yevióv, + iBixóv, 
Toktikóv, ápiduntóv, anoheNunévov, + Herouciacmikóv. 
<"1> Kúpiov uêv oty éem tô iv iBiav oúciav enuaivow, olov "Ounpoc “ Zcokpárme. 
<'2> Tpocnyopixôy Bé em Tô Tip Korviy oúciav enuaivow, olov 
&vôpcomoc imnoc. 
<*3> 'Emiderov Bé cn Tô Emi xupicav À mpocnyopiô t ducavógicoc 
iéuevov Kai Bnhoiv Emarvov À) póyov. Aaupáverar dé Tpixõe, ámô 
wuxic, ámô ecouaroc, âmô ro ixróc: ámô uv yuxtic dae cósgpea 
axákactoe, ámô BE cosaroc cx Toxic Bpadúc, âmô Bi Te ixróc 
ec mhoúcioc mévnc. 
<"4> TIpóc mi Exov Bé teriv coc map vióc qihoc Begróc. 


<"5> “We mpóc m ixow Bé teriv csc viE újuépa + Bávaroc Cor 


<"6> "Oucovunov é Ecriv + Svoua Tô KaTã moNhGv ducovúgicac miBéuevov, 
+ olov Emi uy xupicov, dc Alac é Tekaucomoc xai Atac 
6 'Ihécoc, Emi BE mpocnyopixeny, cac ue Baháccioc ral Htc ynyevie. 

<'7> Euvesvunov Bé tem Tô tv Biapópoic óvógaci Tó aurô Bnhoiv, 


ciov ãop Eipoc náxaipa crábn gácyavov. 


CAPÍTULO 


u 


Literatura 
Língua e linguagem 
Gêneros do discurso 


O que é literatura? 


FOCO NO 


Você vai ler, a seguir, três textos. O primeiro, “José”, de autoria de Carlos Drummond de 
Andrade, é um dos mais importantes poemas da literatura brasileira; o segundo é uma 
colagem feita pelo fotógrafa britânico Ewan Fraser; o terceiro é a letra de uma canção de 


Gabriel, o Pensador. Professor: Na interna, é possível encontrara declamação da poema “José” feita pelo próprio 
autor o mesma posma musicado por Paulo Diniz é a canção "Tem alguém afT" cantada por Ga- 


briel, o Pensador 
José 
E agora, José? etudo mofou, se você dormisse, 
A festa acabou, eagora, José? se você cansasse, 
a luz apagou, se você morresse... 
o povo sumiu, E agora, José? Mas você não morre, 
a noite esfriou, sua doce palavra, você é duro, José! 
e agora José? seu instante de febre, 
eagora, você? sua gula e jejum, Sozinho no escuro 
você que é sem nome, sua biblioteca, qual bicho do mato, 
que zomba dos outros, sua lavra de ouro, sem teogonia, 
você que faz versos, seu terno de vidro, sem parede nua 
que ama, protesta? sua incoerência, para se encostar, 
eagora José? seu ódio — eagora? sem cavalo preto a 
que fujaagalope, é 
Está sem mulher, Coma chave na mão você marcha, José! 
está sem discurso, quer abrir a porta, José, para onde? 
está sem carinho, não existe porta; 
já não pode beber, quer morrer no mar, 
já não pode fumar, mas o mar secou; 
cuspir já não pode, quer ir para Minas, 
a noite esfriou, Minas não há mais. 
o dia não veio, José, e agora? 
o bonde não veio, G 
oriso não veio, se você gritasse, [E] 
não veio a utopia se você gemesse, 
e tudo acabou se você tocasse 
etudo fugiu a valsa vienense, 


(Reunião 10. ed go de Ianeiro, José Olympio, 1980. p. 70) 


UNIDADE! RUMORES DA LÍNGUA E DA LITERATURA 


teogonia: conjunto de 
divindades de um povo. 
nono Merenda 
ideal, de completa 
felicidade e harmonia entra 
os neivíduos, fantasia, 
qumera 
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<8> Um ferônimo” é instituído a partir de algum evento, como Thisamenós, 
Megapénthes.* 

<9> O diônimo é constituído de dois nomes aplicados a uma única pessoa 
importante, por exemplo, Alexandre, é outro nome para Páris, não sendo, contudo, 
reversível a reação, pois não ocorrerá que qualquer um que se chame Alexandre possa 
se denominar também Páris 

<10> O epônimo, também chamado diônimo, é aquele que, junto com outro 
<nome> próprio, é aplicado para denominar uma única e mesma pessoa, por exemplo, 
Enosikhthon (abalador de terra) <para> Poseidon, Phoibos (brilhante) <para> Apolo. 

<11> 0 nome étnico” é o que indica a nacionalidade, como Frígio, Galateu. 

<12> O interrogativo, também chamado questionante, é o nome que se emprega 
na interrogação, por exemplo, tís (quem?), poios (de que tipo?), pósos (quanto?), 
pelikos (de qual duração?) 

<13> Indefinido é o empregado em oposição ao interrogativo, como hostis (quem 
quer que), hopoios (qualquer tipo), hopósos (quanto quer que), hopelikos (tão durativo 
que) 

<14> O anafórico, também chamado equivalente, déitico, correlativo, significa a 
identificação, toioútos, tosoútos telikoitos (tal em qualidade, tal em quantidade, tal em 
duratividade). 

<15> O coletivo é o que significa uma pluralidade com um <nome> singular, 
como povo, coro, multidão. 

<16> O distributivo é o nome que entre dois ou mais faz referência a um por um, 
por exemplo, hekáteros (um e outro), hékastos (cada um). 

<17> Inclusivo é o que indica que contém algo dentro dele, como daphnón 
(bosque de loureiros), parthenón”* (quarto das moças). 

<18> Um onomatopéico é o nome que imita as particularidades sonoras <das 
coisas>, por exemplo, phioisbos (barulho de batalha), rhoizos (bramido), + orumagdós 
(estrondo). 

<18> O genérico é o que pode ser dividido em várias espécies, por exemplo, 
animal (zôon), planta (phytón). 

<20> + Específico é o que provém da divisão de um gênero”, como boi, cavalo, 
vinha, oliveira 


<21> O ordinal é o que indica ordem, como primeiro, segundo, terceiro. 


<"8> Depeovuov Bé icm Tô áró Tivoc cuufeBnkóroc rebév, coc 
Ticauevóc Kai Meyamévênc. 

<"9> Arbvunov dé êcriv óvónara duo Kab! Evôc Kuplou TeETayuéva, 
ciov 'AMtEavBpoc 6 Kai TIápic, ox âvacTpégovroc Toi Aóyou ou 
yáp, eim 'ANtEavôpoc, olrroc Kai TIápic. 

<'10> 'Ercovunov Bé temiv, à koi Bicovuniov kaeitai, Tô Heb! Erépou 
rupiou Kab! ivôc Aeyóuevow, cc 'Evocixdeov é TloceiBés Kai DoiBoc 
6'ATóMov. 

<'11> 'Edviôy Bé tem Tô Elvovc Bnkcorikóv, cc Opug Fakárne. 

<'12> 'Epcomuokôv B teriv, à Kai meucrikôv Kadeirar, 
Tô Kar 'tpeomciv Aeyóuevov, clov tic toioc mócoc tmhikoc. 

<'13>"Aópicrov Bé tem Tô TG tpcornuamikã ivavricac Aeyóuevov, 
olov Serie órroioc órócoc ómhikoc. 

<"14> 'Avagopikôv Bé EcTiv, d Kai porca Tikóv Kai Beikrikôv Kai 
avramodorikôv kakeitai, Tó Suoiwciv enuoivo, olov toioiitoc 
TocoiToc TnhiKoUToc. 

<"15> Tepiinimmicôy Bé ter Tô TO Evisd ápifueo mARdoc cnuaivov, 
clov Biuoc xopóc &xhoc. 

<'16> 'Emuepilóuevov Bé tem Tô éx Bio À Kai mAeióvcov ni Ev Exov 
Thy ávaçopáv, olov Exárepoc tractor. 

<'17> Teprexrikôv Bé teri Tô tugoivov tv taurao m mepiexónevow, 
clov Bapvciy mapbevesv. 

<'18> Temomuévov B ter Tô Tapã Tác TE fixcov iBiórntac 

uummikose eipnuévov, clov phoicpoc poitoc + dpuyuaBéc. 

<"19> Fevicôv Bé tem Tô Buváuevov eic moNhã elôn Biaipefivor, 
ciov [dov quróv. 

<'20> +'IBicôy Bé tem Tô éx TOU yévouc Biaipefév, olov 
Boúc 'immoc áumeXoc Exata. 


<'21> Toxrikôv Bé tem Tô TáEiv Bnhoiy, olov mpévtoc Beúrepoc Tpíroc. 
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<22> O numeral é o que significa um número, como um, dois, três. 
<23> O nome absoluto é o concebido em si mesmo, como “deus, 'razão” 
<24> + Um participativo é um que toma parte de uma essência, como púrinos 
(igneo), drúinos (de carvalho), eláphinos (de cervo). 
O nome tem duas diáteses: a ativa e a passiva. Como exemplo da ativa, krités (juiz), 


que é o que julga; da passiva, kritós, que é o que é julgado. 


13. DO VERBO 


O verbo é uma palavra não sujeita à variação de caso, que admite tempo, pessoas, 
números e exprime atividade ou passividade”. Há oito acidentes”? do verbo: o modo, a 
diátese, a espécie, a forma, o número, a pessoa, o tempo e a conjugação. 

<1> Há cinco modos: indicativo, imperativo, optativo, subjuntivo, infinitivo. 
<2> Há três diáteses: ativa, passiva, média. Da ativa, tem-se por exemplo, túpto” 
(eu firo); da passiva, túptomai (eu sou ferido). A média é a diátese que expressa por 
vezes a ativa, por vezes a passiva, como em pépega (eu me fixei), diéphthora (eu fui 
Jestou destruído), epoissámen (eu faço), egrapsámen (eu escrevo). 
<3> Há duas espécies: primária e derivada. A primária tem como exemplo árdo, a 
derivada, ardeúo. 
<4> Há três formas: simples, composta, derivada da composta. A simples tem 
como exemplo phronô, a composta, kataphronô, a derivada da composta, antigonizo, 
philippizo. 
<5> Há três números: singular, dual, plural. O singular tem por exemplo, túpto (eu 
firo), o dual, túpteton (ambos-vocês ou eles- ferem), o plural, túptomen (nós ferimos). 
<6> São três as pessoas: primeira, segunda, terceira. A primeira é a de que 
provém a sentença; a segunda, a quem se dirige a sentença; a terceira, a de que fala a 
sentença 
<7> Há três tempos: presente”, passado? e futuro". Dentre eles, o passado tem 
quatro variedades, o imperfeito (extensivo)º* paratático, o adjacente”, mais que — 
perfeito”, aoristo”” . Dentre esses, há três parentescos, o do presente com o imperfeito, 


o do adjacente com o mais-que-perfeito, do indefinido! aoristo com o futuro. 


<'22> "Apiduntikôv Bé tem Tô ápifuôv enuaivov, olov eic Búo tpéic. 
<'23> 'AmodeNunévor Bé tetv à xa! taurô vocirar, olov Bedc Aóyoc. 
<'24>+ Merouciactikôy Bé tem Tó ueréxov otciac rivóc,olov múpivoc Bpútvoc 
tNáguoc. 

Toy Bi óvóuaroc Biabéceic eici Bio, ivépyeia Kai ráboc, êvépyeia 


uy c>c Kprrác 6 Kplucov, máboc Bi dae Kpiróc 6 kpivónevoc. 


13 MEPI'PHMATOZ 


juá tem Age Am tcoTOC, EmBekTiKi) Xpóvcav TE Kai mpoccimcov 
Kai apiguêm, ivépysiav À máboc rapictáca. Tiapémera Bi Tó prior 
ôxtoo, Eyrhicerc, Biabéceic, ciên, cxiuaTa, ápiduoi, mpócuma, xpóvor, 
cutuyiar. 
“*EyrNiceic uêv oi ici mévre, ópicTikt, mpoc tax mkt, euktiki, Umorarrici, 
êmapéugaroc. 
Arabéceic ciel tpeic, ivépysia, máBoc, uecótnc: ivépyeia uêv olov 
Túmrco, náboc Bi olov TómTouai, necórne Bt ú morê uêv ivépyeiay 
mort Bê máboc mapictãca, olov mémya Biépdopa Enomcáunv 
iypayágnv. 
EiBn Bê Bio, TpwTóTUTO Kai Tapáycoyov: mpcotóturov utv olov 
ápõeo, mapáycoyov Bt olov ápôeico. 
Extuara Tia, ámhoiv, cúvbetov, mapacivêetov: ámhoiv uêv olov 
Ppovia, civbetov Bé olov Katagpovés, tapacúvietov Bi olov Gvriyoviteo quimmiços. 
"Apiguol rpeic, tuxõe, Burxóc, mAnfuvrikÓC: Evikôc pêv olov TúmTco, 
Buixõe BE olov rimtetov, mAnfuuriôe BE olov Túmrouev. 
Tpóccona Tpia, mportov, Beúrepov, Tpirov: mpartov utv &q' ou 6 
Aóyoc, Beúrepov BE mpõe dv 6 Aóyoc, Tpirov BE mepi ou 6 hóyoc. 
Xpóvo tpéic, Evectese, TapeNnAvêcoe, uENAcoV. 
oiro 6 mapeNnhubeoc Ext Biagopãe téccapac, mapatarikóv, mapareievov, 
UmepeuvrédiKov, adpietov: cv cuyyéveial rpeic, tvectóvtoc põe maparamkóv, 


mapakemévou Tpôc UTEpcuvrédiKov, dopictou mpôc uéMovTa. 
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14. DA CONJUGAÇÃO 


Conjugação é uma flexão regular dos verbos. 
Há seis conjugações dos verbos baritonos**: 

<1> a primeira, por b, + ph, p, pt, como em leibô , + grápho, térpo, kópto; 

<2> a segunda, por 9, k, kh, kt, como em légo, pl6ko, trékho, tikto; 

<3> a terceira, por d, th, t, por exemplo áido, plétho, anúto; 

<4> a quarta, por zd (dz), ou os dois sigmas ss, por exemplo, phrázdo, + nússo, 
orússó; 

<5> a quinta, pelas quatro invariáveis |, m, n, 1, como em pálio, némo, krino, 
speiro; 

<B> A sexta, por 6 puro, como em hippeúo, pléô, + basileúo 


Alguns introduzem uma sétima conjugação em ks, ps, como em alskso e hépso. 


Há três conjugações de verbos circunflexos: 

<1> a primeira é caracterizada pelo ditongo ei nas segunda e terceira pessoas, 
como em noô, noeis, noeí (penso, pensas, pensa); 

<2> a segunda, pelo ditongo ai, com o iota (i) subscrito mas não pronunciado 
com o alfa, por exemplo, boô, boáis, boái (grito, gritas, grita); 

<3> a terceira, pelo ditongo oi, como em Khrusô, khrusois, khrisoi (eu douro, tu 
douras, ele doura). 

Há quatro conjugações de verbos terminados em — mi: 

<> a primeira 7 vem da primeira dos verbos circunflexos: de tithó vem tithêmi 
(por, colocar, posicionar); 

<2> a segunda, da segunda: de histô vem histémi (levantar, endireitar); 

<3> a terceira, da terceira: didô vem de didômi (dar); 

<4> a quarta, da sexta dos verbos barítonos: como de pégnuo vem pégnumi 

(fixar, cravar), 
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14 MEPI ZYZYPIAL 


Zuluyia Ecriv áxóhouBoc pnuáreov rhicic. Eici BE culuyia: Bapuróveav uév pnuárcov EE, 
&v 
<"1> úuty mpóm dxpéperar dá TOUB A to Rm Am, 
olov AeiBco + ypágeo Téprco Kómrco: 
<'2> 18 Beurépa Biã TOU y Rx ix kt, olov éyco mhéxco Tpéxco rikrco: 
<'3> Bê tpirn dá TOU B 6 À 7, olov Ge mhúdco áviros: 
<'4> | Bê terápm Bi tou [ À Tó Bio co, olov qpálio + vúcoc ópúcoc 
<'5> Bê méumm Blá Toby TEo0áprov AjetaBóAcov, Au vp, oio 
máNÃCo véuco Kpívea oneipoo 
<"6> à Bt bem Biã Kabapou Toú co, oiov immeúco mhéco + Baoikeúco. 
Tivês BE Kai EBBSunv ouluyiav eloáyouorv Biã Tod E Kal y, olov áhégco byco. 
Tlepromconévcov Bi pnuárreov outuyias eioi Tpéis, cv 
<'1> f uty mpcom ixpépera: Eni Bevrépou xai tpirou mposcomou Biá ris e 
Bigtóyyou, ciov voê voéis vo: 
<'2> | B Beurépa Blá Ts a éipbóyyou, mposypagonévou Toi, 
uh ouvexpeavouuévou Bé, olov Boé Bogs Boã- 
<'3> 4 Bt tpím Bá tis o Bgóy you, oiov xpuocs xpuoois 
xpuooi. 
Toy Bê eis Wu Anyóvrcov pnuáreav ouluyiaa eloi Téocapes, Sv 
<'1> úuby rpm + ixpéperar ámô trio mpcotme TO meprercanévosy, 
cc êmô Tou nd yéyove riênu 
<'2> à Bi Beurépa ámô tic Bevrépac, cx ámô tou icros yéyover 
temur 
<'3> Bi tpím ámô mic Tpírne, cx ámô tou Bio yéyove Bibconu- 
<'4> à Bi teráprm ámô ri Berne TO Bapuróvcov, dx ámô TOU 


mmyvico yéyove miyvua. 
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15 DO PARTICÍPIO 


O particípio é um a palavra que participa da propriedade dos: verbos e da dos 


nomes. Ele tem os mesmos atributos que o nome e o verbo, exceto a pessoa e o modo. 


16 DO ARTIGO 


O artigo é uma parte da frase sujeita à variação de caso, preposta 7 ou 
posposta" à declinação dos nomes : o prepositivo é ho, e o pospositivo, hós. 

Há três atributos /acidentes dos artigos : o gênero, o número e o caso 

Há três gêneros: masculino, feminino e neutro: ho poietés (o poeta, palavra 
masculina), he poíesis (a poesia, palavra feminina), tó poíema (o poema, palavra 
neutra). 

Há três números: + singular, dual e plural. Singular, ho, he, tó (masc., neu., fem.); 
dual, tó, ta (masculino/neutro, feminino) +; plural, hoi, hai, tá (masc., neu., fem, 


Os casos são ho, toi, tói, tón, 6, + he, tes, téi, tén, 6. 


17 DO PRONOME 


O pronome é a palavra empregada em vez de um nome e que indica pessoas 
determinadas. 

Há seis acidentes dos pronomes: pessoa, gênero, número, caso, forma e 
espécie. 


<1> As pessoas dos pronomes primários são egó, sú, hi”, as dos derivados, 


emós, sós, hós. 


<2> Os gêneros dos primários não são distiguidos do pronome pelo som, mas 
pela dêixis que fazem, por exemplo, ego (eu, gênero indiferenciado). Mas, os <gêneros> 
dos derivados o são, por exemplo, ho emós (masc.), hé emé (fem.), tô emón (neu) 
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15 IEP METOX"HE 


Meroxh cri Xéfic neTÉxoUCa THE TG pruáTcov Kal TÃC TON SvonáTcov 
iBiórnroc. Tlapémerar dé aúrij Tairá à ai Tó Ovóuam Koi Tá 


priuom Bixa mpoccimcov Te Kai EyxMcecov. 


16 TIEP'I "APOPOY 


*Aplpov Ecti uépoc Aóyou TrTcoTIkóv, mporaccóuevov 
+ Kai úmoraccóucvor Tie kNcecoc TE óvonáreov. Kai Ee! portar tikôv tv é, 
úmorakTIkôv Bê óc. 

Tlapémerar Bi aúréo Tpla- yévn, ápiâuot, trrcsesic. 

Téun uév ob elci pla: é moimric, À moincic, Tô toinua. 

*ApiBuol Tpeic- + Evisóc, Buixóc, mÂnduvTIKóC: Evikôe HÉv 6 Tó, 
Butkõe BE Tc> Tá +, mAnBuvTicôe Bê oi ai Tá. 


Tiresceic BE 6 TOU TA Tóv do, + The TÁ Tv O. 


17 MEPI'ANTONYMIAZ 


"Avreovunia Ecri Néfic &vTi vónaToc TapaNaupavonévn, Tpoccsresv 
copicuévcav BnAcomiá. 

Tiapémerai Bê tj ávrcovunta EE: mpóccora, yévn, ápiôuoi, iTcsceic, 
cxiuara, ciôn. 

Tipóecoma mprotorimesv uêv ey cút, Tapaycoycov Bê tuéc cóc dc. 


Féum tódv pêv mpeotorúmeav Biá utv tic qraviic ou Biakpiverar, Biã BE fic Um! 


aurés Beigecoc, olov iyco: Tás BE mapaycsycov, olov é 
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<3> Dentre os primários, os números são: singular, egó, sú, hi; dual, nôi (nós 
dois), sphôi (vocês dois), e plural hemeis, humeis, spheis. Dentre os derivados, o 
singular é emós, sós, hós; o dual emó, só, hó; o plural, emoí, soí, hoí. 

<4> Dentre os primários, o caso reto é egó, sá, hi; o genitivo, emod, soú, hoi; o 
dativo, emoí, soí, hoí; o causativolacusativo, emé, sé, hé; o vocativo, sú <(obviamente, 
só para 2.º pessoa)>. Dentre os derivados, <o caso reto é> emós, sós, hós; o genitivo, 
emo, soà, hoú; dativo, emôi, sói, hói, causativo, emón, són, hón. 

<5> As formas são duas: simples e composta. Simples, como em emoà, soô, 
hoã; composta como em emautoi, sautoô, hautoi) 

<6> Das espécies, umas são primárias, como egó, sú, hi; outras derivadas, como 
todos os possessivos, também chamados dipessoais”!. Assim derivam-se: do singular 
derivam aqueles que indicam um possuidor, como emós de emoi); dos duais, as que 
indicam dois, como noíteros de nôi; dos plurais, as que indicam muitos, como heméteros 
de hêmeis. 

Entre os pronomes há uns que se empregam sem artigo e outros com artigo. 


Sem artigo, como egó (eu); com artigo, como ho emós (o meu). 


18 DA PREPOSIÇÃO 


A preposição é uma palavra pré posta a todas as partes da frase em composição 
ou construção (sintaxe)?. Há dezoito preposições ao todo. Seis delas são 
monossilábicas — en, eis, ex, sun, pró, prós — e não realizam anástrofe, e doze são 
dissilábicas — aná, katá, diá, metá, pará, perí, amphí, apó, hupó, hupér. 


19 DO ADVÉRBIO 


O advérbio é uma parte da sentença que não tem flexão, e qual 


ca os verbos 
ou é complementar a eles.” 

Dentre os advérbios, alguns são simples, outros, compostos. Os simples têm 
como exemplo pálai (primordial, de antigamente), e os compostos, propálai (há muito 
tempo). 
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“ApiBuol mpcstorúmcov uêv êvisôc Eco cú, Burxõe var cp, 
mAnfuvrikõe úuéic úueic cqeic: mapoycoycov Bê Evicõe uóc cóc 
de, Buixôe éjico ci do, mAnBuvTIKÔe EuOÍ Cof cit. 

TIresceic mpeotorúmcov utv ópbiic Eyco ct, yeviciic ênoU cou 
oi, Bomikiic Euoi coi oi, airamkie êué cé é, KAntikiic cu: mopaycoycov 


Bê ide cóc Be, yeviciic Euoi coú oi, Boricic iuô cê 


&, aimamxie êuóv cóv by. 
Exruara duo, ámhoUv, cúvberov: ámhoUv uêv olov EuoU cou ou, 
cúvêerov Bi EuavToU cavrou aúroi. 


EiBn dé, óm ai uév eici TpoTóTUITOI, Gac Eyco cut, ai Bê Tapáyoyor, 


“se táicou ai xnTIKaí, a Kai Bimpóceao! Kadoivrar. tapáyovrar 
Bê olireoc-ámô uêv Eviasv ai tva «ráropa Bnhoticai, cc ámó Tou 
Eoi 6 tuóc-&mrô Bê Butkcdv ai Búo, doc &mô TOU vo vestrepoc- 
&mô BE mAnfuvrikô ai ohhovc, «xe áró tou úueic iuérepoc. 


Tó Bê ávroovuidov aí uév eiciv ácúvapõpor, ai Bê cúvapBpoi 


ácivapépor uêv clov iyco, cúvapõpor Bé olov é tuóc. 


18 MEP'I TIPOGEZEWZ 


Mpófecic tem Aéfic mporideuéva TávTCov TE TOU Aóyou uepesv Ev 
xe cuvbêcei xai cuvráges. Eici Bi ai mácou mpofécsic óxréo ai Béxa, 
cv uovociAÃaBo! uêv EE: Ev eic É£ cuv mpó mpóc, aiírivec oux ávactpégovrar: 
Bicúhao! Bi Búo xai Béxa- &vá xará Biá LET Tapá vi Emi mepi 


doi ámó úmo úmép. 
19 TIEPIETIPPHMATOZ 


“Enlppnuá Ec uépoc Aóyou &xkrrov, xará púuaroc Aeyóuevov À 
êmdeyóuevov prjuami. 

Too Bt imppnuárcov Tà uév icrv ámhã, Tá Bê cúvbera: ámÃã uév 
oc Tá, cúvêera Bê cc mpómadar. 


<'1> Tá Bi xpóvou BnÃwTiká, oiov viv TóTE aúbic: Toúroic Bê 


Antes era só alegria, o m 


Avida era 
aí um 
queria fa: 


A gente tem 


Agente 


Ninguém tá e: 
Ninguém tá me d 
guém tá explican 


a vazia, cabeça v 


que te dê a 
Que alguém 
Chega! Não, 
Bebe, fuma, 
Droga é ac 


mente 


Confortável ilusão: pa 


tando o que eu quero 


do o 


m tá entendendo o que eu qu 


alquer loucura que p: 
Iquer experiência que altere « 


isação de que voc 


Homem nu agochado no ar (1990). 


Tem alguém aí? 


undo não mordia 


a de prazer, cheia de 


Que a vi 


berdade e na verda: 


o explicar! 


erar a timidez 


Carios Drummond de Andrade (1902- 

— 87) nascído em Itabira IMG) foi poeta, 

cronista, contista e tradutor É um das 
principais poetas de nossa língua. 


Caes Gravata Coto 


Babel, a Pensador nasceu em 1873, 
no fio de Janeiro. É composto, rapper 
escritor 


ra sua vida aparente 


uma prisão. l 


Literatura. Lingua e linguagem. Gê 


capituLo 1 


3 


<1> Alguns advérbios indicam tempo, como nún (agora), tóte (então), haúthis 
(novamente). As subespécies desse tipo de advérbio dão noção de uma ocasião 
específica, como sémeron (hoje), aúrion (amanhã), tóphra (naquele tempo), téos (nesse 
tempo), pnika (quando). 

<2> Alguns são de meio, como kalôs (nobremente), sophôs (sabiamente) 

<3> Alguns são advérbios de maneira/modo/qualidade, como púks (com o 
punho), láks (com os pés), botrudón (em forma de cacho) (Il Il, 89), ageledón (em 
rebanho) (Il. XVI, 160). 

<4> Alguns são de quantidade, como pollákis (muitas vezes), oligákis (poucas 
vezes). 

<5> Alguns significam número, como dis (duas vezes), tris (três vezes), tetrákis 
(quatro vezes). 

<6> Alguns são de lugar, como ano (acima), káto (embaixo). As relações <por 
eles expressas> são três: em um lugar, para um lugar e de um lugar, como em, por 
exemplo, olkoi (em casa), oikade (para casa), oikothen (de casa). 

<7> Alguns significamlexpressam desejos, como  eithe, aíthe, abale (tomara 
que...) 

<8> Alguns significam reclamação, lamúria, como papaí, ioú, pheú. 

<9> Alguns são de contrariamento ou negação, como oú, oukhi (não), oudêta, 
oudamôs (negação enfática). 

<10> Alguns são de concordância, assentir// afirmação, como naí, naíkhi (sim). 

<11> Alguns são de proibição, como mê, medêta, medamôs (negação para 
contextos sintáticos específicos, por exemplo, para os outros modos verbais que não o 
indicativo), 

<12> Alguns, analogia/comparação ou similaridadefidentificação, como hós, 
hôsper, Gúte, katháper (como). 

<13> Alguns indicam surpresa, como babai *º. 

<14> Alguns são de suposição, como Ís0s, tákha, tukhón (talvez) 

<15> Alguns são de ordenação, como heksés, epheksês, khóris. 

<16> Alguns, de agregação, como árden (totalmente) háma (junto, ao mesmo 
tempo), élitha (massivamente/sufciente). 


<17> Alguns, de exortação, como eia, áge, phére (vamos! eia!).* 
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csc eiBn ÚmOTARTÉOV TÁ KaIpoi mapactarIxá, olov crigepov aúpiov 
Tóppa Técoc vika. 

<'2> Tá Bi uecórnroc, olov Kakósc copósc. 

<'3> Tá Bt moiómnroc, olov múE AáE Borpubóv <B '89> 
dyeAnBóv <T1 *160>. 

<'4> Tá Bi mocórnroc, olov moAháxic oMyáric. 

<"5> Tá Bt ápiduos BnAcorixá, olov Bic pic TeTpáxic. 

<"6> Tã Bi Tomiká, olov áveo Kárco: dov cxécelc eici Tpeic, À év 
tório, À eic Tómov, À) Ex Tórou, olov olkoi olkaBe olkobev. 

<"7> Tá B eúxiic cnuavriká, olov cid aide áBade. 

<'8> Tá Bi cxerMacTIKá, olov mamai ioú qeu. 

<"9> Tã Bt apvicecoc à amoçácec, olov oú otxi otbirra 
otBauóe. 

<'10> Ta Bi cuyxaraBécemc, olov vaí vaixt. 

<'11> Tá 8 âmayopeúcecoc, olov ui unBiyro undanósc. 

<'12> Tá Bé mapapoNic À dnorcscecc, olov cc cscmep Tre 
Kabárep. 

<'13> Tá 5 Gauuactixá, olov Papai. 

<'14> Tã Bi cikacuoi, olov iccoc Táxa Tuxóv. 

<"15> Tã Bt Tágecoc, olov éEric tqefiic xwpic. 

<'16> Tã Bi bpoicecsc, olov &pônv áua ihida. 


<"17> Tá Bt trapareNeúcecoc, olov ela áye qépe. 
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<18> Alguns, de comparação, como máilon (mais), hétton (menos). 

<19> Alguns, de interrogação, como póthen (onde?), penika (quando?), pôs 
(como?). 

<20> Alguns, de intensidade, como lían, sphódra, pánu, ágan, málista (muito, 
demais) 

<2t> t Alguns, de coletividade, com háma, homoú, ámudis (junto, 
conjuntamente). 

<22> Alguns são enfaticamente negativos, como má. 

<23> Alguns, de asserção enfática, como ne 

<24> Alguns são de certeza, como deladê (é claro!, com certeza!) 

<25> Alguns introduzem a idéia de obrigação, como gametéon (é necessário 
desposar, pleustéon (é necessário navegar). 

<26> Alguns significam êxtase religioso, como euhoí, eúhan. 


20 DAS CONJUNÇÕES?” 


Conjunção é uma palavra que liga o pensamento ordenadamente? e torna 
evidentes dados implícitos da expressão”. 

Dentre as conjunções há as copulativas, as disjuntivas, as conectivas 
(sinápticas), as subconectivas (parasinápticas), as causais, + as dubitativas, as 
silogísticas e as expletivas. 

<1> As copulativas são aquelas que ligam expressões sem a imposição de 
limites. São elas: mén...dé (por um lado..., por outro...), te, kaí (e), allá (mas), emén, 
edé, idé (e), atár, autár (porém), &toi (realmente, de fato), kén, én. 

<2> As disjuntivas são aquelas que, ao ligar expressões, separam uma coisa da 
outra. São elas: é, étoi, é (ou) 


<3> As coligativas!"? 


são aquelas que não indicam uma situação existente, mas 
uma consequência. São elas: eí, eiper, eidé, eidéper (se). 
<4> As subconectivas são aquelas que indicam uma situação existente e uma 


ordenação/seguência. São estas: epeí, epeiper, epeidê, epeidéper (quando, desde) 


<'18> Tá Bt cuyxplcecoc, olov uãMhov irrov. 

<'19> Ta & ipeoricecoc, olov móBev mvixa mésc. 

<'20> Ta Bt êmirácecoc, olov Mav cpóBpa mávu &yav uálicra. 
<'21> + Tã Bê cuNktipeoc, olov Sua duo áuvôic. 

<'22> Tá B âmcononiá, clov uá. 

<'23> Tê Btraronoriá, olov vá. 

<'24> Tê B Pefoucsescoc, clov BnhaBá. 

<'25> Ta Bi Beritá, oiov yaintéov mheucréov. 


<'26> Tá & Beacuoi, olov evoi eúáv. 


20 TIEP'I ZYNAEZMOY 


EúBecuóe écm Aégic cuvBéouca Biávorav uerã TáFEcac Kai Tô Tic 
Epunvelac Kexnvôc Bnhoiica. 

Teov Bt cuvBécucov oi uév eici cupmhextixoi, oi Bê Biafeuerixoi, oi 
Bt cuvarrtikoí, oi Bt mapacuvarmikoi, oi Bi airiohoyixoi, oi Bi + &roppnuarixoí, 
oi Bê culhoyicrikoi, oi Bi mrapamÂnpoonarikoí. 

<'1> “Zuumheemxoi uêv ov eiciy ácor rip épunvelav im" 
mepov ixqeponévny cuvôtouciv. eici Dé olde- uév Bé Té Kai &AAá nuév Dé ide 
dTáp aúráp iiror xév áv. 

<'2> Araleukrikoi dé eiciy Bcor rip Liv ppáciv EmcuvBéouciv, 
ámô BE mpáyuaroc eic mpáyua Bucrácr. eici Bé ode: à iiror né 

<'3> Zuvarmkoi Sé eiciv ócor úmapEiv ui ou Bnhoicr, cnuaivoucr 
Bt áxoovbtav. eici BE ole: ei eimep cidi eibrimep. 

<'4> Tapacuvarikoi Bé eiciv écor Led! úmápEscac Kai ráEiv Bnhoiicw. 


eici Bê oiõe- Emei Emeimep Emeidá Emeidrimep. 


xxxv 
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<5> As causais são as conjunções que se empregam para indicar uma causa 
São as seguintes: hína, óphra, hópos, héneka, hoúneka, dihó, dihóti, kath'hó, kath'hóti, 
kaththóson (porque, por causa de). 

<6> + As dubitativas são + aquelas utilizadas para ligar em circunstâncias de 
dúvida. São: ára, káta, môn . 

<7> As silogísticas são as que são utilizadas em conclusões e consegiiências de 
provas. São estas: ára (então), allá, allamén (mas), toinun, toigártoi, toigaroún 
(portanto). 

<8> As expletivas são as empregadas com finalidade métrica ou meramente 
ornamental. São: dé, rhá, nú, pod, toí, thén, ár, dêta, pér, pô, mén , án, aô, nún, oún, 
kén, ge 

Algumas pessoas somam a essas as conjunções adversativas, como émpss, 


homôs. 


xxxvi 


<"5> Aitiohoyikoi Bé iciy col Em! ámoBócei airiac + Evexeu 
rapaNaufávovrar. eici Bt olbe- Iva óppa Srrcoc Evexa oiivera Biô Biómi Kad! & Kas! 


ómixa6! ócov. 


<"6> +'Amoppnuamikol B eiciv + cai Emamopoivrec eicbaci 
cuvBeiv. eici Bê oide- ápa xára uóv. 


<'7> "ZuMhoyie ra 


Bé ticiy Scoi mpôe tác Empopác Te Kai cuhAinyeic 
Tésv ámoBeigecov eú Bráeivron. eici Bê olBe- ápa GM &NAauiy 
Toivuv Totyápros Toryapoiv. 

<'8> Tapamhnpcouamikoi Bé eicv Sor uérpou à kócuou Evexev 
rapahaufávovrar. eici Bt oiBe- Br pá vá mou Toí 
dp Biira mép mó uy àv ab vv obv kév yé. 


Tic 5 mpocmiBéaci Kai EvavrimnamiKoúc, olov Eumnc Sucoc. 
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2.3 NOTAS DE TRADUÇÃO 


* “Conhecimento empírico! traduz, aqui, o termo grego empeiria, cuja acepção primeira, 
e, consequentemente, a tradução mais imediata, seria “experiência”, ou “conhecimento 
adquirido através da experiência. É o que se vê, por exemplo na tradução de 
KURSCHNER (1996:179) “Grammatik ist die Erfahrung beuhende Kenntnis des úblichen 
Sprachgebrauchs der Dichter um Prosasscrifistelller' (Gramática é o conhecimento 
baseado na — ou dependente da — experiência (...)). É possível, porém, entender 
empeiria também como domínio prático dos conteúdos, como trabalho intelectual 
realizado com e na prática (e não só como domínio adveniente da prática), 
interpretação que parece motivar a tradução de KEMP (1986:346) “Grammar is the 
practical study of the normal usages of poets and prose writers”. Em essência, nenhuma 
dessas acepções é preferível à outra, mesmo porque a empeiria grega é basicamente a 
experienciação, ou a compreensão pelo contacto, pela prática na prática. E aqui, neste 
trecho da T., parece ser justamente essa ambivalência do termo o interessante à 
definição proposta de gramática: trata-se de conhecer as formas usuais dos escritores 
através do contacto franco com elas e de realizar com elas tarefas práticas (elucidações, 
catalogações). Não creio ser aconselhável eleger apenas um desses trabalhos como 
dever característico do gramático, como, ainda que indiretamente, acabam por fazer 
KURSCHNER e KEMP. Não há, nem na definição, nem na subsequente apresentação de 
suas partes, nem no texto desta ou de outras gramáticas antigas, indícios fortes o 
bastante para tanto. Desse modo, opto aqui por uma tradução que seja capaz ao menos 
de fazer vislumbrar a sutil ambigiidade do termo grego no texto da T., e 'conhecimento 
empírico! é, em princípio, aquele adquirido a partir da experiência, mas não deixa de ser 
aquele exercitado, realizado na prática. Veja-se que também nesse sentido é possível 
pensar “conhecimento empírico! em oposição a conhecimento meramente teórico! 
Trata-se de uma solução bastante próxima e mesmo inspirada na de LALLOT (1989:41) 
“Grammaire est la connaissance empirique de ce qui se dit couranmment chez les 
poêtes et les prosateurs”. Para uma discussão mais aprofundada sobre o conceito grego 
de empeirla em si, vide Comentários ao capítulo 1. 
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2 Há, para este trecho, pelo menos duas interpretações, e consequentemente, duas 
traduções possíveis. Nessa sentença, o sintagma hds epí tô polú, literalmente, algo 
próximo de largamente (cf. LSJ for a great extend, p. 1443), colocado dentro do 
sintagma artigo-substantivo tôn (...) legoménon (dos ditos, das coisas ditas), pode ter 
seu sentido tanto vinculável tanto a este (tôn legoménón) como a empeiria 
(conhecimento empírico). Na primeira hipótese, tem-se a leitura “as coisas largamente 
ditas', que adoto, ao traduzir o trecho por “do comumente dito”. Acordes com essa leitura 
são igualmente as traduções de LALLOT (1989), KEMP (1986) KURSCHNER (1996) 
(cf supra. n. 1). A segunda hipótese leva a entender a gramática como o vasto (hos epí 
tô polú) conhecimento empírico dos poetas e prosadores. Essa é a interpretação 
encontrada, por exemplo, na tradução de PANTILLON (1990, apud SwicGERs & Wourers, 
1994: 532). A opção de PANTILLON se apóia, primeiramente, sobre o testemunho de 
Sexto Empirico, que, em Adverusus Grammaticos, 57, cita uma definição de gramática 
atribuída a Dionísio Trácio. Essa citação é bastante semelhante âquela da fixação de 
UHLIG, porém o sintagma hos epf tô polú surge nela substituído por hos epí to pleiston, 
expressão praticamente sinônima da anterior, que, por sua vez, ocupa na citação de 
Sexto lugar diferente daquele que ocupa no texto dos manuscritos: ela está ao lado de 
empeiria, fora do sintagma tôn (...) legoménon. Isso de fato leva a considerar a ligação 
de hos epí to pleiston a empeiria. Para PANTILLON há ainda um segundo argumento em 
prol dessa leitura: compreender, da definição, gramática como conhecimento das coisas 
comumente encontradas nas obras dos poetas e prosadores seria admitir a existência 
de um paradoxo interno ao capítulo 1 da T. Afinal, como poderia o gramático trabalhar 
com o comumente dito nos textos de literatura e, ao mesmo tempo, admitir uma 
preocupação com os termos estranhos - e, portanto, supostamente não frequentes — 
mencionados na terceira parte da gramática? 

Tais argumentos, já utilizados, inclusive por Di BENEDETTO (1958), para contestar 
a autenticidade da T., embora razoavelmente consistentes, não têm valor absoluto e 
chegam mesmo a ser frágeis sob alguns aspectos. Veja-se que o segundo deles é 
muito provavelmente, calcado num equivoco de interpretação do termo grego glossa 
(vide nota 3), enquanto o primeiro parte de uma pressuposta fidelidade na citação entre 
autores da Antiguidade. Trata-se de uma postura no mínimo ingênua, visto que 


divergências entre diversas citações de um mesmo trecho por autores do período são 


norma, e não exceção. Dadas as circunstâncias de transmissão de textos, ou até de 
informações, simplesmente, SEXTO, como lembram UHLIG (G.6.1, 1,5) e SwicERs e 
WOUTERS.(1994), pode estar citando de memória, cometendo, portanto, um pequeno 
equivoco ou desvio em relação à definição original de Trácio. Adiante (capítulos 66, 70, 
71), nesse mesmo texto, SEXTO EmPÍRICO parece vincular hós epí to pleiston às “coisas 
ditas* pelos escritores e poetas: a gramática teria, para ele, a pretensão de estudar toda 
a vasta quantidade de coisas ditas, ou seja de obras. 

Essa nos parece uma terceira maneira de ler o trecho, distinta das duas já 
apresentadas, e não vale, então como argumento para sustentação de nenhuma 
delas. Vale lembrar, contudo, que, na exegese de textos antigos os comentários ou 
citações, enfim, as leituras cronologicamente próximas aos supostos originais são 
sempre muito valoráveis. E isso, ao mesmo tempo em que leva o leitor contemporâneo 
a lançar olhos mais generosos à interpretação realizada por SEXTO, o remete à definição 
do gramático latino VarRÃo (séc. | a.C.): 'grammatica scientia est quae a poetis historicis 
oratoribsque dicuntur ex parte maiore”. Trata-se de definição assumida pela tradição 
como uma tradução, bastante literal, inclusive, da de Dionisio TRÁCIO. E mesmo que não 
seja uma tradução, que não exista texto oficial de uma T. efetivamente dionisiana, como 
defendem estudiosos das questões de autoria da T. apoiados sobretudo em Di 
BENEDETTO (1958, 1959), é provável que se trate do aproveitamento de um conceito de 
gramática difundido, corrente no meio gramatical da época. 

E é por crer que um gramático — VARRÃO —, tentando fazer gramática, saberia o 
que melhor entender como seu trabalho do que um filósofo — SExTO —, falando contra a 
gramática, buscando contestar seu status de ciência, que sigo a leitura daquele em 
minha tradução. Há, ainda, vale lembrar, escólios (Schol. Dion. Thr., 301.10, apud 
SwiGGERS é WOUTERS, 1994, por exemplo) que apóiam essa escolha, além de uma 
considerável tradição de traduções, que cito apud SWiGGERS e WOUTERS (1994, p. 532): 
STEINHAL (1990), AMIROVA; OL'CHOVIKOV; ROZDESTVENSKU (1980), KEMP (1986). 


3 Gr. prosóídia. A acepção primeira desse termo talvez seja a de melodia 
cantada para acompanhar o toque de um instrumento musical (LSJ, v. prosdídia). Seu 
uso lingúistico deriva, sem dúvida, dessa concepção musical originária (e diz-se aqui 


originária por se acreditar que a idéia musical seja a que motive a geração do conceito. 
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Isso, muito embora, temporalmente, no que tange aos usos do termo prosóídia, possam- 
se observar aplicações praticamente coevas, co-ocorrentes, nos âmbitos musical e 
lingúístico propriamente dito). Os estudos linguísticos tomam, pois, um termo da música 
e estendem-lhe o sentido. Esse entrelaçamento de domínios e o trabalho analógico que 
envolve interessam sobremaneira à compreensão do conceito lingúístico elaborado a 
partir desse empréstimo terminológico. Para traduzir o grego prosóidia — abordado aqui 
exclusivamente em seu uso linguístico —, os latinos optaram primeiramente por adcano, 
de onde accentus, que passa a acento, em português. Trata-se de uma tradução 
bastante literal, uma vez que tanto prosoidia (de prós+oidia) como adcano (de adtcano) 
podem se entendidos, em sua primeira acepção como “canto, canção ao lado! 
Conforme dai se pode deduzir, a prosóidia grega foi por seus primeiros 
comentadoresftradutores entendida enquanto um fenômeno dotado de musicalidade — 
era o 'canto que acompanha, no caso, a fala. 

Lingúisticamente, o primeiro conceito evocado por essa definição e, 
consequentemente, acolhido sob a denominação de prosóidia/accentus foi, de fato, o 
que hoje se entende por acento. Em verdade, os elementos que surgirão no terceiro 
capítulo da T. (chamados aí de tónoi) serão entendidos por grande parte da tradição sob 
a denominação prosoídia. 

O gramático latino DIOMEDES (IV d.C.) chega a chamar a atenção para o fato de o 
termo evocar a natureza musical do acento grego (GUERRA, 1997, p. 26). Mesmo esse 
sendo talvez o sentido mais imediato de prosóidia — o de marcas acentuais da fala —, 
ainda na Antiguidade pode se ver acepções levemente distintas, mais abrangentes, para 
o termo. Em Platão, República 399 a, por exemplo, surge como a modulação da voz, 
considerada geral e inespecificamente, enquanto no escoliasta de DT CHoERoBOsCUS 
(VIIV d. C.) dentre outros surge como conjunto de peculiaridades da pronunciação, 
incluindo a quantidade vocálica, as aspirações. Este é o sentido que se tem no 
Supplementum à T. que está traduzido no Apéndice do presente trabalho. 

Trata-se de uma extensão do primeiro sentido aqui levantado, talvez de uma 
ampliação do conceito. DT, ao afirmar que leitura deve respeitar a prosoídia se referindo 
não só ao acento, ou aos diacríticos, mas, muito provavelmente, ao conjunto de fatores 
que caracterizariam uma boa e devida pronúncia dos trechos lidos. Ao que parece, não 
é a acepção de acento simplesmente que lê na recomendação de DT, mas uma que 


16 umoacer 
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Ninguém prepara o jovem, nem os pais nem a TV, pra botar o pé na estrada 
e não se perder 

Ninguém prepara o jovem pra saber o que fazer quando bater na porta e 
ninguém atender. 

Ninguém me dá a chave pra abrir a porta certa, mas a porta errada eu 
encontro sempre aberta! 

Entrar numa roubada é mais fácil que sair. 

Tem alguém aí? 


[a] 


(cabriel, o Pensador/Homero Junior, 
Baca/DigÃo (Trama Produções/Hip Hop. 


1. teia o boxe “Poeta e eu lírico” e depois responda: A quem o eu lírico do 
poema “José” se dirige, isto é, com quem ele fala? Diige-se a José 


2, O poema descreve José aos poucos, por meio de imagens, como a destes 
versos 


“está semdiscurso, "anoite esfriou, 


está sem carinho, o bonde não veio, 
o Tiso não veio” 


a. Qual é a situação de José? Comprove sua resposta com elementos do 
poema. José está em uma situação di. sem perspectivas e sem sifas, conforme demon 
tra o uso de expressões coma “não existe porta” "Minas não há mais” e outras 


b. A morte poderia ser, enfim, uma saida para José? Por quê? 
Não, pois. da acorda com o poema. José é “dura” e não consegue morrer 


3. Observe estes trechos do poema 


“sua doce palavra, 
seu instante de febre, 


“você que é sem nome, 
que zomba dos outros, 
você que faz versos, 
que ama, protesta? 

e agora, José?” 


sua gula e jejum, 
sua biblioteca, 

sua lavra de ouro, 
seu terno de vidro, 
sua incoerência, 
seu ódio — e agora? 


a. Levante hipóteses: Quem é José? Justifique sua resposta. 


b. Por que a expressão e agora? é usada insistentemente no poema? 
Para ressaltar a situação da impassa em qua José se encontra 


O poema “José” foi publicado em 1942, momento em que acontecia a 
Segunda Guerra Mundial (1939-1945). Considerando esse contexto histó- 
rico do poema, conclua 


a. O que ou quem José representa? Joss representa a hum 


b. O que representa o beco sem saida em que José está? A própria guerra 


€. Que sentido adquire o verso final: José, para onde? 
O'vrso põe em cv o futuro ca humanidade, ou sa 


RUMORES DA LINGUA E DA LITERATURA 


fe 
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R accisrer 
EQ siso 


Ly 


Você faz parte ll (1964), 
de Nelson Leimer. 


pq 


3, a] As características variadas da José le 
vam a trer que não se trata de uma única pas 
soa, mas de várias pessoas. Além disso, José 
É um nome comum. o que dá a ideia de que 
pode sa tratar de qualquer passoa 


idade nesse momento histórico de crise 


é coma se o eu lrico perguntasse: “Como vai terminar tudo isso? 
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envolve também a de acento, mais próxima da de elementos que modulam a 


musicalidade da fala. Aí, então, se tem concepção parelha à concepção corrente de 
prosódia em português: a realização, padrão, satisfatória, a principio, de acentos e 


demais elementos sonoros da palavra. 


* O grego ekségésis é visto por vários escoliastas de DT (LaLLOT, 1989, p. 76) como 
proveniente etimologicamente de heksês hodégêsis (literalmente posicionamento na 
ordem). Trata-se, sem dúvida de uma etimologia popular, mas, talvez justamente por 
isso, capaz de refletir o modo como o termo era entendido pelos primeiros observadores 
da T. e, provavelmente, por seu autor mesmo. Nesse sentido pode-se ver a ekségesis 
dos tropos poéticos (vide nota seguinte) como o desfazer das voltas de linguagem e 
significado caracteristicas da poesia. Porém, a ekségésis em si não é apenas, como se 
depreende daí, uma versão da linguagem poética para a corrente. O termo quer dizer, 
de fato, 'explicar', interpretar”, acepções assumíveis por 'exegese', em português, que é 
historicamente derivado de ekségesis . 


$ Primeiramente, os trópoi do original são, literalmente, “voltas”. No caso, trata-se dos 
“volteios” do estilo poético, dos desvios semântico-formais que o apartam da linguagem 
prosaica. Contudo, há para o termo grego trópos uma outra significação concorrente, tão 
comum como essa primeira. É a de 'maneira' ou 'modo'. Sendo assim, cabe notar que é 
possível compreender os trópoi poéticos em questão de duas formas: ou são os 
desvios, as fugas à objetividade, ao padrão da fala — metáforas, símiles, hipérbatos — 
que caracterizam uma linguagem como própria da poesia, e a afastam da retidão 
supostamente inerente à linguagem da prosa; ou são, numa visão mais generalizante, a 
maneira da poesia, o estilo poético, com todos os elementos, de qualquer ordem, que o 
definem. Nesta segunda interpretação, mas não necessariamente na primeira, é 
possível localizar os trabalhos com a sonoridade, os dialetos típicos de cada gênero da 
poesia, por exemplo. Esta última leitura, sem dúvida, abrange a anterior e seria, a 
princípio, a mais adequada aqui, não só por isso, mas também por alargar os horizontes 
de atuação da gramática frente à poesia. Mesmo porque, em verdade, não eram apenas 
as figuras de linguagem que interessavam o gramático da Antiguidade. Há, porém, um 
detalhe relevante a ser considerado: no original dionisiano, surge o plural de trópos 
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(mais especificamente a forma de acusativo plural), o que leva a pensar preferivelmente 
nas várias figuras, voltas do texto poético em várias maneiras de fazer a linguagem 
poética, Nada definitivo, é claro, uma vez que não é impossivel pensar em vários estilos 
poéticos. Esta é uma leitura que acabaria, no entanto, conduzindo a uma espécie de 
exegese da estrutura, próxima à que hoje é objeto da estilística. Sem dúvida, um 
anacronismo, já que, embora estudando e compilando obras de autores diversos, os 
alexandrinos não se debruçavam sobre peculiaridades do estilo de cada um, do modo 
como hoje se poderia fazer. Além disso, em retórica, quando no plural, trópoi, são, 
correntemente, figuras de linguagem que, inclusive, podem passar por uma exegese, 
como aqui. É o que vê, por exemplo, em Quintiliano (Institutio VIII, 6. 1) e na obra do 
gramático TRiFoN (! a. .) chamada Sobre os tropos e que trata das figuras de retórica. 
Assim, optei aqui pela tradução tropos, apesar de ela não permitir vislumbrar a análise 


mais global da linguagem poética que pode estar por detrás dos termos do original. 


$ O termo glóssa, cujo sentido primeiro ou mais corrente é 'ingua' (órgão ou sistema), 
assume aqui o sentido de “palavra obsoleta ou estrangeira”, que precisa, portanto, de 
explicação. E é esta acepção, já verificável, por exemplo, em ARISTÓTELES (Retórica 
1410b 12 e Poética 1457b 4), que tento resgatar pela tradução “palavras estranhas”. 
“Estranho' é um termo capaz de remeter não só às palavras de dialetos alheios ao do 
gramático — ou do estudante da arte gramática-, mas também áquelas muito antigas, 
cujo sentido não é mais recuperável de pronto pelo falante/leitor do grego alexandrino. 

O sintagma “palavras estranhas: pode, contudo, sugerir uma referência ao caráter 
excepcional, seja pela raridade de seu uso pelo poeta, seja pela dissonância que 
apresentam em relação ao restante do texto, de certos termos no interior de um período 
determinado. Essa seria, conforme advertem SwiGGERS é WOUTERS (1994, p. 534), uma 
interpretação equivocada, visto que o termo glóssa não comporta tal acepção. 
Equivocada, porém não rara entre leitores contemporâneos: KORSCHNER traduz o termo 
por seltene Wórter (literalmente, palavras | raras), e PANTILLON (1990) aponta uma 
contradição essencial entre a apresentação da T. e essa passagem, explicativa das 
partes da gramática. Ora, só há confronto ideológico entre o conhecimento do que é dito 
com frequência nas obras literárias e a elucidação das Glossai, se estas forem 


compreendidas como palavras estranhas à obra do poeta, e não ao sistema lingúístico 
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base do gramático. Um ponto de vista que não se sustenta diante dos fatos. As glossai 
são correntes na linguagem dos poetas e prosadores, mesmo porque eles escrevem em 
variantes dialetais distintas tanto geográfica quanto temporalmente em relação à koine 
Alexandrina. Portanto, não são as glossai necessariamente raras ou diferentes do todo 
de uma sentença ou obra, mas são, antes, alheias ao uso lingúístico cotidiano do 
gramático e, sobretudo, de seu público. Em minha tradução tentei afastar o leitor dessa 


interpretação errônea, que supõe as glóssai simplesmente como termos peculiares no 


contexto duma obra, pelo uso de restituição do sentido por apódosis, para que também 


seriam possíveis elucidação ou explicação. 


7 Estórias aqui traduz historia (no texto, genitivo historiôn). A princípio, traduções mais 
literais poderiam trazer informação ou, simplesmente, história. No entanto, as historíai 
de que Dionísio fala aqui são, muito provavelmente, aquelas mitológicas ou de fato 
históricas, no sentido atual do termo, a que os literatos fazem frequente menção no 
corpo de seus textos. Essas, porque antigas, ou extremamente regionais, muito 
provavelmente não seriam resgatadas de pronto pelos leitores. Nesse sentido, caberia 
explicá-las. Vale notar que a relação entre essas historiai e os textos, por assim dizer, 
literários é transparente para o leitor alexandrino da gramática. O possível equivalente 
português histórias não guardaria a mesma transparência, ao passo que informações 
seria por demais genérico e amplo. Daí minha preferência por enredos. Para o leitor do 


português, estas são mais claramente as histórias contidas nos textos. 


* Gr. eklogismós. O termo em si pode ser compreendido como contagem, 
contabilização, coleta, cálculo, (cf. LS, p.512). Este último é, provavelmente, o sentido 
que mais se aproxima do pretendido por Dionísio neste trecho da T. Isso porque o 
trabalho aí sugerido pela expressão analogias eklogismos implica, ainda que 
metaforicamente a noção de cálculo: não se trata simplesmente de um exercício de 
encaixe de palavras em paradigmas pré- estabelecidos ou de elaboração de conjuntos 
através de critérios determinados, cabe também à gramática o processo de elaboração 
desses paradigmas (vide Comentário 1). 
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º Aqui traduzo por entonação o termo grego hupókrisis, que pode, a princípio, significar 
simplesmente resposta, mas também tem por significados, aqui mais relevantes, entoar 
um discurso, representar uma peça. Em ARISTÓTELES, na Poética (1457a, 21), tá 
hupokritá surgem como as entonações frasais, que denotariam interrogação, afirmação, 
negação. No texto da Tékns, o termo envolve uma questão interpretativa. A leitura, que 
nomina o capítulo, é, necessariamente, a realizada em voz alta (vide Comentários 2), 
fato que induz, num primeiro momento, a pensar essa hupókrisis como uma espécie de 
trabalho de representação a ser realizado pelo leitor, ou, no mínimo, como um esforço 
em prol da correta recitação do texto literário, considerando, talvez, sua expressividade 
emotiva, tentando transmiti-la com o gesto, com modulação da voz. É a interpretação 
implícita na tradução de LALLOT, por exemplo. Nela, a hipókrisis surge como ton. Do 
mesmo modo, a sequência posterior de advérbios de modo que indica as maneiras 
corretas de ler os diferentes gêneros é traduzida por sur un ton melodieux, sur um ton 
heroique (...) (LALLOT,1989, p. 41) 

O uso do mesmo termo para traduzir sintagmas distintos aponta aqui para a 
compreensão desses 'modos de ler como manifestações da hipókrisis. Cabe, 
entretanto, observar que esses são apresentados no texto da T. após os 3 pontos para 
que se deve atentar ao ler — hipókrisis, prosódia, pausas — e as qualidades que deles 
advêm — valor, arte e sentido. Isso nos leva a pensar que os modos de ler as diferentes 
formas literárias (heroicamente, melodiosamente, plangentemente) ou são 
consegiiência da observação dos três pontos, ou somam-se a eles como mais uma 
advertência ao leitor. E se a interpretação de LALLOT é, por um lado, possível e mesmo 
guiada por um dos sentidos correntes de hipókrisis, fica, por outro, comprometida pela 
leitura global do trecho e por sua estruturação — vale observar que a sequência de 
advérbios de modo é introduzida por hina, termo traduzível por de onde, para que ou por 
isso. Aí entraria a concepção puramente fonológica de hipókrisis — ela seria então a 
entonação que consiste nos, por assim dizer, traços supra-segmentais que permitem 
diferenciar a pergunta da afirmação. Devido a já mencionada estrutura desse segundo 
capítulo da T., vejo esta última interpretação como mais aceitável. Porém, como não há 
argumentos capazes de descartar a outra acepção, é possível entender que o termo 
remeta a ambas leituras, não opostas, mas complementares. Creio que entonação 
possa, ainda que menos objetivamente, de modo semelhante remeter o leitor do texto 
em português a ambas acepções. Dai a escolha do termo. 


as 


1º Sigo aqui a interpretação de LaLLOT (1989). No original grego não há qualquer termo 
passível de ser traduzido por "do poeta”, como explicitado pelo uso dos colchetes 
angulares. É difícil, portanto, saber que valor (arete) é, especificamente, esse. E, como 
faz pouco sentido manter a ausência em português, opto por explicitar minha 
interpretação e vincular tal valor ao poeta, e não à obra, como seria igualmente possível, 
considerado o conteúdo semântico do excerto. O termo areté, contudo, volta a ser 
mencionado no final deste mesmo capítulo, onde surge vinculado clara e inegavelmente 
aos poetas (ton poieton). Trata-se, muito provavelmente, de uma retomada da idéia 


anterior. 


* SwigcERs e WOUTERS (1994, p. 535) sugerem ler prosódia (gr. prosóidia) aqui como a 
aplicação correta dos sinais de pontuação, que nos contextos acadêmicos de prática e 
aprendizado da leitura auxiliavam a boa entonação das sequências de palavras. O 
termo porém faz referência, do mesmo modo que prosódia em português, à boa 
pronunciação das palavras. No caso do grego, faz referência às variações de acento, às 
aspirações, à quantidade vocálica. Os sinais de pontuação seriam responsáveis pelas 
pausas. Muito embora no capítulo 4, reservado aos pontos, só lhes sejam 
declaradamente atribuídas funções semânticas, eles nascem, na antiguidade, sem 
dúvidas, também como marcadores de pausas, para a leitura a ser realizada em voz alta 


(vide Comentários ao capítulo 4). 


*2 LaLLOT (1989, p. 41) sugere pensar essa arte (tékhn6) como do leitor, do bom leitor, 
perceptível a partir do momento em que esse pronuncia com competência as palavras: 
em sua tradução da Téchne para o francês surgem, entre colchetes angulares, os 
termos du lecteur após a palavra art. Há, contudo, também aqui a possibilidade, 
privilegiada pela presente tradução, de se entender a arte como do poeta, visto que ela 
só seria perceptível ao próprio leitor — e seus eventuais ouvintes — a partir de uma boa 
leitura, sem a qual os metros e o ritmo, assim como a própria compreensão do texto, 
ficam comprometidos. Neste capítulo, Dionísio parece primeiramente explicar de onde 
(de que elementos do texto a serem considerados pela leitura) vêm os atributos de uma 
obra ou autor, para só então fazer menção, explícita ao comportamento do leitor, 
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responsável por tornar esses atributos perceptíveis. Não há razão para misturar 
atributos do texto lido ou de seu autor aos do leitor. Seria mais adequado, talvez, pensar 
que a T. segue preceitos didáticos na exposição dos conteúdos do capítulo. 

O autor da T. diz o que seria leitura, enumera fatores que a compõe, justifica a 
importância deles vinculando-os às qualidades pelas quais são responsáveis, nessa 
sequência. Diz em que consiste a boa leitura e, ainda que indiretamente, fornece uma 
explicação panorâmica do trabalho do leitor. Vale, então, notar que até aqui não há 
necessidade de mencionar explicitamente o leitor, muito menos de condicionar a um só 
fator, a prosódia, as sua arte. O trabalho do leitor é a (boa) leitura, que faz notar a 
beleza dos textos lidos, e que depende da observação de todos os preceitos 
enumerados por Dionísio. Daí só ser necessário, ou mesmo coerente, fazer menção 
explícita ao comportamento desse leitor como arremate das considerações expostas: 
depois de dizer o que convém realizar, cabe apresentar o efeito da possivel ignorância 
dos princípios propostos no capítulo. Observe-se ainda que a prosódia é a pronunciação 
dos acentos e das durações vocálicas. Estas últimas, sobretudo, responsáveis pela 
metrificação das obras clássicas e arcaicas (para mais detalhes, vide Comentários). 
Perceber, portanto, a metrificação, seria perceber a arte (tékhn6) do autor ou da obra 
lida. 


*º Gr.heróikos, literlamente, heroicamente. Usamos na tradução, no entanto, em tom 
heróico, porque, em português, heroicamente pode suscitar ambigúidade, evocar, 
equivocamente, a idéia de uma suposta força de espírito extraordinária (heróica) 
necessária ao leitor da épica. 


*4 No original tem-se aqui biotikôs, literalmente em português, 'como a vida', 'ao modo 


da vida”. A idéia é, no entanto, algo próximo de 'como na vida cotidiana”. 


*8 Gr. eutónos, de eu bem”, bom' e tonos tensão, força”. Literalmente, em bom tom/ 
som. Possível referência à eloquência, próxima ao que se entenderia hoje por um tom 
declamatório, requerida pela natureza poética da epopéia 
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38 Gr. hékseis. O temo pode ser compreendido como hábito ou estado adquirido, 


treinado. Diante disso, o que parece estar em questão aqui é a atividade da leitura. Algo 
como a “leitura do leitor”, só que com leitura entendida aí como todo processo de 
aprendizado e treino, exposto no momento da leitura pública. Opto pela tradução 
postura por evocar, parcialmene , ao menos, a idéia da 'condição do leitor enquanto tal. 


“7 Gr. tónos. Uma tradução para tónos seria a princípio, 'tensão”. Só no âmbito da 
Música, na Antiguidade, tónos assume uma diversidade de usos, destacável tanto em 
número como em sentidos: poderia denominar tanto a tensão que se aplica à corda do 
instrumento como, por vezes, a própria corda; a escala diatônica, a clave ou o modo 
harmônico em que o músico compõe, ou o volume da execução, vocal ou instrumental 
Na filosofia estóica, comumente assume o sentido de força, do homem, da natureza. 
Lingiisticamente, o termo é entendido como acento, elevação da voz, sentido em que 
surge em PLATÃO (República 617 b) e ARISTÓTELES (Phisiognomônica 807 a 17), ou 
mesmo como volume de voz (LSJ, v. tónos). A partir das acepções que o termo adquire 
em seus usos não lingúísticos, ao denominar acento, estaria denominando um elemento 
caracterizado pela forçalintensidade na fonação da silaba. A julgar pelo nome que 
ganha, então, o acento do GA seria intensivo. Porém, não é o que se dá, no 
PeriodoClássico, ao menos, sua natureza é tonal. 


*8 Gr. pônês enarmoniou. Literalmente, da voz harmoniosa, unissona, no sentido 
musical. PECORELLA (1962 apud LALLOT 1989) traduz o termo enarmoniou por articulado. 
Essa interpretação parece motivada por uma tentativa, algo simplista, de elucidação do 
sentido dessa passagem. Os estóicos consagraram a expressão ponês enárthrou , 
concebida por eles como a voz humana, articulada pelo pensamento e porque fruto 
dele. A partir da filosofia estóica, portanto, a voz articulada passou a ser a voz do 
homem em oposição da voz pura e simples (phôn6), que pode ser o som emitido por 
animais, por exemplo. PECORELLA projeta essa idéia sobre o excerto de T. em questão. 
E o que parece estar de fato por trás da expressão ponês enarmoniou é o caráter 
realmente musical — seja tonal ou rítmico — do acento (Veja-se nota anterior.) 
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20 Gr. okseia, feminino de oksús. Literalmente, afiado, pontiagudo. Na tradição grega o 
termo experimenta sentidos múltiplos, geralmente extensões metafóricas de seu sentido 
elementar, apresentado acima e aplicável à diversas situações e objetos. Pode, ao 
qualificar sabores e cheiros, ser entendido como 'acre' e, ao ser atribuído aos 
movimentos de algo ou alguém, ao pensamento, à inteligência significar “rápido”, 
“aguçado”, “agudo”. Na medicina nomina instrumentos de cirurgia; na matemática o apex 
do triângulo e o ângulo agudo (LSJ, v óksus). Se aplicado, aos tons da música, significa 
tom alto (em sentido acústico, da alta frequência, agudo), talvez alto no sentido de forte 
tambem, sentidos em que surge no Timeu (80 a) de PLATÃO. Nos Problemata (920 A 24) 
aristotélicos, ainda em sentido musical, embora mais técnico, define o intervalo de 
quinta. Veja-se que é exatamente o intervalo levantado por DIONÍSIO de HALICARNASSO 
(vide comentários sobre o capítulo 3) como existente entre o tom da sílaba acentuada, 
marcada pelo acento agudo, e as não acentuadas. Observe-se que o termo grego 
óksus, O latino (de acordo com SSLP) acutus e o português agudo desempenham 
funções semânticas muito próximas, no seguinte sentido: em praticamente todos os 
âmbitos de uso do grego caberão o latino e o português. Isso apesar de não haver raiz 
comum entre o termo grego e o latino. Acutus tem ligações históricas com o grego akhê 


"agulha, ponta” 


2! Grbárea, feminino de báreos. Literalmente, 'pesado'. Musicalmente, definiria o 


abaixamento da voz ou o tom grave.. o latim gravis 'pesado' é tradução literal do termo. 


2 Gr. períklasis. Literalmente, “movimento de forma circular ao redor de algo, quebra, 
conversão”. 


» Gr. perispôméne, feminino de perispôménos. Literalmente, “curvado ao redor, 
“quebrado”, 'com uma volta”. Trata-se de uma referência ao possível efeito sonoro do 
acento circunflexo, que consistiria ou de um alçamento de tom seguido de um imediato 
abaixamento. Novamente, o latim circunflexus, 'curvado, dobrado ao redor" é tradução 
literal do termo grego. Se considerados em conjunto, o conteúdo desta nota e o da 
anterior permitem perceber uma certa redundância no trecho, algo como 'o acento 


realizado num volteamento é o volteado', não recuperável aqui pela tradução. 
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?2* Cabe notar que, como se ressaltou nas notas acima, os nomes dos três acentos 
aparecem no feminino, o que, num primeiro momento, fere a concordância com tónos 
(masculino), impossibilitando a vinculação dos nomes ao acento: não se tem então a 
leitura acento agudo, por exemplo. Por norma de concordância, os nomes dos acentos 
ficam automaticamente vinculados ao feminino anterior apékhésis “ressonância”. Isso 
resulta na seguinte leitura, literal: “acento é a ressonância musical da voz, a ascendente 
na aguda (...). Ora, a ressonância é ascendente, mas não é exatamente aguda, ou 
circunflexa. Quando se ressoa ou articula a voz num crescendo se gera o acento agudo. 
Portanto, essa leitura, embora aceitável, não parece a mais conveniente. Aqui, seguir a 
sintaxe é ferir o sentido. Sobretudo porque talvez haja um conteúdo elíptico, garantido 
pela tradição, a ser levado em conta. Conforme lembra LaLtOT (1989, p. 88), esses 
nomes são citados correntemente na forma de adjetivos substantivados no feminino, 
forma cristalizada a partir de sua comum vinculação, na música, de onde são 
emprestados os termos para 'grave' e “agudo”, inclusive, ao termo feminino tásis, 


sinônimo de tónos. É precisamente devido a essa sinonímia que se justifica a 
consideração dessa “elipse"e a consequente vinculação dos nomes dos acentos à idéia 
de fásis, ou tónos. 


= Rapsódia aqui é praticamente a transliteração do termo grego eajwôta (rapsóidia). 


28 O texto da T. sugere compreender rabdoidia como um composto de rabdós 'ramo' e 
óidia “canto”, cuja tradução literal ficaria próxima de canto do ramo”. Este termo, 
rabdoidia, que estaria, para D.T., na origem de rapsoidia, não é traduzido, mas 
simplesmente transliterado no corpo da tradução. Isso porque qualquer tradução aqui 
ocultaria a relação fônicaletimológica entre termos, evocada pelo texto da Tékhne em 
grego, e daria lugar a um sentido equivalente ao já expresso no próprio texto de D. T., 
que se encarrega de desmontar e fazer a exegese do termo. E se é fato que uma 
eventual tradução do termo geraria um efeito estilístico interessante, na medida em que 
resgataria um certo tom pleonástico, circular, verificável, no “desmontar” do termo grego, 
é também fato que dificultaria a compreensão dos motivos que levam D. T. a vincular 
“canto do ramo! à rapsódia. 


so 


2” Tradicionalmente, stoicheion é traduzido por elemento, simplesmente, porém é 
pertinente adicionar ao termo, aqui, o adjetivo seguenciado. Por causa da relação 
assumida pelo termo com a idéia de alinhamento, posicionamento sequencial: stoikhon 
significa alinhamento, ordenamento, fila, e stoicheion, literalmente, enfileirado. 


28 Nessa sequência, DT. vale-se dos elementos formativos das letras para justificar o 
modo como são chamadas. Para perceber a relação proposta por ele, convém atentar 
para os equivalentes gregos dos termos traduzidos. Por letras, traduz-se grámmata; por 
traços desenhados/ grafos, grammais; por riscos, traços sulcados, ksusmais; por grafar, 
grápsai; por sulcar! arranhar, ksúisai, Cabe notar que um sentido literal de grámmata 
seria coisas traçadas/ grafadas. 


29 Trata-se de uma cena de batalha em que o guerreiro Alexandre se jacta por ter ferido 
com o disparo de sua flecha o inimigo, Diomedes. Este, por sua vez, desfazendo dos 


efeitos do disparo, fala a frase que aqui serve de exemplo. 


%º O termo táksis traduzido por 'ordem' aqui é o termo que entra em composição no 
termo siúntaksis e remete a um sentido de ordenamento que pressupõe postos, posições 
próprias dos ordenados, um em relação ao outro. O termo sthoikhon traduzido por 
sequência remete simplesmente à idéia de enfileiramento, em que um elemento sucede 


ao outro. 


* Gr. phônéenta. Literalmente, 'fonadas', 'dotadas de som vocal (veja-se nota seguinte). 
Observe-se que o termo vogal (port.) provém da tradução latina para o grego phonêen: 


vocalis (lat.)> vocal (port.)>vogal. 


* O termo em grego é aqui phone. Sua tradução mais imediata é voz, ou, conforme 
convém neste trecho da tradução, som vocal. Embora possua outras, é com essa 
acepção que o termo deve ser tomado dentro da T., esteja ele integrando compostos ou 
não. O conceito de phone é ponto de partida, parâmetro, para a classificação dos 
grupos e subgrupos de stoikheia. Os elementos/letras são divididos de acordo com sua 


sonoridade, com a quantidade de som vocal que manifestam ou representam: Dionísio 


a, o mundo não m 
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apresenta, nessa classificação, quatro termos paralelos, compostos vinculados pelo 


morfema formante comum phion- (phôngem, súmphonon, hêmiphonon, áphonon). 

Embora o vínculo entre eles, e a comum relação com o som vocal, sejam 
evidentes em grego, não ocorre o mesmo com a tradução dos compostos mencionados 
para o português. Veja-se que para tentar tornar a participação da phone na montagem 
da maioria dos nomes de grupos e subgrupos de letras nítida ao leitor da tradução seria 
possível recorrer a sequências como fonadas, confonadas, hemifonadas, áfonas, que 
traduzem literalmente os compostos gregos respectivos, formante a formante. No 
entanto a tradução latina, base da tradução — ou da denominação — dos mesmos grupos 
de letras para boa parte das línguas ocidentais traz, respectivamente, vocalis, 
consonans, semivocalis, muta, nomenclatura que se cristaliza e consagra na tradição 
gramatical do Ocidente. Isso apesar de, já na tradição latina, haver uma sequência 
concorrente capaz de transpor mais fielmente o paralelismo entre as formas que 
nominaram primevamente cada grupo — sonans, consonans, semisonans, insona , 
verificável (com exceção de consonans) no De Mundo, de APuLEIO (citado apud 
KORSCHNER, 1999 b: 167). De toda forma, quando fora deles, usada como palavra 
Iconceito completo em si, a tradução som vocal, no decorrer de todo o texto, 


corresponderá ao grego phône. 


* Gr. súnphônon, de sun junto', 'com', 'conjuntamente”, e phône, 'som vocal”, 'voz' 
Literalmente, o termo seria traduzivel por co-vozeada ou com-fonada. A tradição, no 
entanto, calcada na fixação terminológica latina, usa aqui a palavra consoante, cuja 
cristalização pelo uso não permite ver de pronto o quão próxima está em sentido, do 
equivalente grego — com-soante é o que soa conjuntamente a algo. Ou seja, consoante 


é, na verdade, a tradução latina de súnphôna. Como se percebe na segiiência, o que 


Dionísio admite como tal é diferente daquilo que habitualmente admítimos, porém mais 
pela definição. Para D. T. elas são aquelas que só soam, têm som vocal, quando juntas 
às vocais, enquanto Fonética e Fonologia atuais tomam correntemente as consoantes 
como sons cuja articulação comporta obstrução total ou parcial de um ou mais pontos 
do conduto vocal, do que exatamente pelos exemplos, que se enquadram perfeitamente 
no conceito usual de consoante. 
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* Gr.suntassómena. Novamente aqui o que se vê é o prefixo sún 'com' + táksis 'ordem 
estabelecida na relação”. No original esse termo deixa claro que a ordem do arranjo 
vogal-consoante, que as funções de uma em relação à outra estão sendo levadas em 


conta. 


3 Gr. hemiphona. Literalmente, 'meio-vozeadas'. A tradição opta pela tradução 
semivogal, que aparece na presente tradução sobretudo porque explicita a relação entre 
o conceito evocado pelo termo e a explicação dionisiana de seu nome (semivogais 
teriam som vocal mais fraco que o das vogais). E vale lembrar que uma tradução a 
princípio igualmente válida como semifonadas obscureceria essa relação. Porém, 
obviamente, semivogal evoca, em português, de imediato, algo muito distinto daquilo 
que DT. visava denominar por hemiphona. Isso se configura num problema a partir do 
momento em que pode gerar uma confusão momentânea para o leitor da tradução, mas, 
por outro lado, pode se transformar num artifício capaz de incitar o pensamento da 
relação entre o conceito e suas denominações através da história. 


*º Aqui o termo áfono, em português, além de ser quase uma transliteração do grego 
áphonos, quer dizer sem voz, exatamente como no trecho de Dionísio. Mudo teria 
sentido semelhante, aderiria à tradição, mas desperdiçaria uma valiosa aproximação. 


*” A palavra kar, do modo como está grafada, não tem uma tradução específica. Há, 
sim uma forma equivalente, mas acentuada — kár — que pode ser tanto uma expressão 
cujos gênero, uso e forma são incertos e que indicaria algo sem valor ( de modo que 
julgo intraduzível em português) como uma contração da preposição katá diante de 
palavras iniciadas com p (1), ou ainda uma variante dialetal de kér 'cário, nativo da Cária' 
(LSJ, v. kár (A e BJ; v. kár). No caso do exemplo dionisiano, a forma não acentuada 
pode remeter não à palavra detentora das acepções acima. É possível que se trate, 
antes, da representação de uma silaba isolada, não conformando palavra, o que é mais 
provável do que um possível esquecimento do acento ou perda dele na transmissão 
textual exatamente devido aos significados pouco relevantes da forma acentuada, que 
não parece funcionar como uma palavra em si, reconhecida como tal na koiné de DT- é 
contração, ou termo pouco usado, sem sentido claro, ou forma dialetal de um 
patronímico. 
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38 Gr. thésis. Este termo possui um sentido literal, imediato, que é o de posição. Por 
extensão, surge também o sentido de determinação, convenção. Ambos aqui são 
possiveis. LALLOT, por exemplo, aqui traduz thésis por convenção. A princípio, seria de 
fato possível entender que se a silaba não tem uma determinada duração naturalmente, 
pode se convencionar uma duração para ela. Porém, levando em conta o modo como é 
ão), 


por exemplo -, e sua acepção corrente, quando no mesmo contexto (referindo ao 


compreendido o termo thésis na conformação dos nomes — em prothésis (pré-po: 


estabelecimento de durações silábicas), nos manuais de métrica, a tradução mais 
cabível do termo neste trecho passa a ser necessariamente posição. Some-se a isso a 
análise da situação: a silaba, de fato, toma-se longa devido ao posicionamento 


assumido na palavra ou sequência de palavras. 


9 Literalmente, o termo brakhuméndi, (nominativo brakhuménos), quer dizer algo como 
encurtado, abreviado. Nesta passagem da Tékhnê, o sentido é o de uma vogal dicrona 


tomada em seu uso breve. Daí forma breve de vogal. 


*º Note que o mesmo exemplo surge para a silaba longa (no capítulo anterior) e para a 
breve, quando formadas por vogais dicronas, respectivamente, em suas formas longa e 
breve. Na verdade, a primeira silaba de Arés exemplifica o modo como a vogal dicrona 
pode alterar a duração silábica. 


*" O trecho do original traduzido por que compõe com ela é a sequência kath'hén. Trata- 
se de palavras que não encontram, aí, um sentido facilmente identificável, podendo, 
talvez, até parecer desnecessárias, usadas expletivamente. Tanto é assim, que as duas 
traduções acima mencionadas de Kemp (1986, p. 350) “and the second of the 
consonants is an invariable consonant, while the preceding consonant is a non-sonant' e 
KORSCHER (1980, p. 5) 'von denen der zweite unverândertich und der erste stumm ist 
ignoram ou simplesmente omitem essa sequência. E vale lembrar que a hipótese de ser 
esse um trecho espúrio, um resquício sem valor semântico oriundo de falha da 
transmissão, não é, aqui, levantável: a tradição textual é praticamente unânime na 
leitura kath'hén aphónon. O único manuscrito que foge a ela é o B (século XV), que traz 
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hén ti tôn aphónôn (WoutERs, 1993, p. 222). Tradução literal para o sintagma kath'hén 
(preposição kata + hén acusativo da forma neutra do numeral cardinal um), considerado 
fora de qualquer contexto, iriam de individuamente, um por um, cada um (LSJ, v. katá; v. 
heis, 1.) a algo como em direção a um, ou mesmo contra um. Guiado por esses 
sentidos primeiros da expressão, DAVIDSON (1874, p.330 apud WOuTERS, 1993, p.223) 
sugere a tradução (...) while the former is by itself a mute! (enquanto a primeira é por si 
só uma muda). 

No mesmo sentido reage PANTILLON (1990, p. 697 idem) diante da questão: a seu 
ver katá apareceria aí empregado de modo semelhante áquele em que surge nos 
capitulos 8 e 9 da T., onde se lêem katá éktasin e katã sustolén (respectivamente, 'sob 
alargamento! 'sob forma longa! e 'sob sob abreviamento'/'sob forma breve), ambas 
formas compostas por katá + forma no acusativo. Essa analogia de usos, contudo, 
conduz PANTILLON à concluir que o sintagma kath'hén do capítulo 10 seria traduzível por 
algo próximo de “est sous la forme d'une muette' (é! está sob a forma de uma muda), 
sendo esse une (uma) necessariamente produto da tradução do numeral cardinal 
neutro, e não de qualquer sorte de artigo ou pronome indefinido, 

Cabe, então, perguntar por que estaria DT atendo-se a tal especificação 
numérica — a muda antecedente teria de ser apenas uma, ou ter a forma de uma única 
muda. Ora, isso fica implícito ao se falar em duas consoantes, primeira e segunda. Não 
parece coerente reafirmar esse número, mesmo porque uma consoante, ainda, que na 
concepção de DT, dupla, jamais poderia manifestar-se sob a forma de mais de uma 
muda. Adotando postura interpretativa diametralmente oposta a essa, estão os 
escoliastas de DT, no entanto, sugeriram ler esse trecho como katá sullépsin kai 
epiplokén, ou seja, em combinação, em arranjo. A exemplo, STEPHANUS (século VII d. C) 
(Schol. Dion. Thrax' 209.9-11, apud Wourers ibidem), um dos mais famosos 
comentadores da T, entende que a construção kath'hén visa, no contexto em que 
surge, a fazer entender que a muda e a invariável mencionadas por DT devem ser 
compreendidas enquanto partes de uma mesma palavra ou sílaba. Segundo esse 
comentador, não seria possível que ambas consoantes ocupassem palavras 
subsequentes, conforme o exemplo, que fornece, 'ek Lakedaímonos*. Esta é, portanto, a 
leitura que a presente tradução e a de LALLOT adotam. Inclusive, a única a maneira de a 


sequência muda mais líquida (as invariáveis de DT) não alongar, necessariamente, a 
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silaba anterior- e impedir, assim, que seja tomada por comum — é estarem ambas as 
consoantes postas na numa só e mesma silaba. (Para detalhes, vide Comentários dos 
capítulos 8 e 10). 

Ressalte-se que, aqui, não se faz qualquer sorte de leitura guiada pelo interesse 
de ver tal fato refletido na T. dionisiana. O sintagma kath'hén já surge com o sentido de 
união em TuciDDES (História da Guerra do Peloponeso 8, 46.2) 'genoménes d'ên 
kath'hén tês es gên kai thállassan arkhês' (se se tornara unido o domínio da terra e do 
mar. 

Vale ainda citar, na terceira via da interpretação desse trecho DI BENEDETTO 
(1959, p. 95), para quem nesse décimo capítulo da T. a expressão kathhén não 
alcançou em nenhum momento da história exegese satisfatória. Mais incisivamente, 
afirma ainda que compreender que ela viria a eliminar a possibilidade, mencionada 
acima, de se conceber a muda e a invariável em palavras diferentes seria incorrer num 
absurdo (it. assurdo), uma vez que implicaria pensar um DT admitindo a existência de 
palavras gregas terminadas em consoante muda. Bem, basta olhar para o exemplo 
fornecido por STEPHANUS e cotado logo acima para perceber que há, sim, palavras 
terminadas em muda no grego — é o caso, evidente, de ek. Não há, pois, qualquer 
absurdo aí — isto é, afora o “absurdo” que se constitui tão somente a partir da afirmação 
do próprio Di BENEDETTO. Esse, por sua vez, traduziria o trecho por soltanto, 
aparentemente mais motivado pela necessidade de comprovar suas especulações 
filológicas do que pelo sentido do sintagma em si ou no contexto mesmo da T. 


“2 Gr. méros tou lógou. Literalmente, parte da frase, ou do enunciado. O que se entende 
aí como parte da frase aqui é conceitualmente semelhante áquilo que correntemente 
compreendemos por palavra. 


*º Gr. léksis. O vocábulo é substantivo formado com o radical do verbo legó “dizer, “falar, 
que teria, pois, a princípio, o sentido literal de “fala”, “dicção”. Esse não é, contudo, o 
sentido atribuível a esse termo nos diversos pontos da tradição grega. No caso do texto 
de Dionisio Trácio, seu sentido é próximo do de “palavra'. Inclusive, o termo em 


português guarda a mesma dificuldade de definição, envolve o mesmo contingente de 
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intuição ou expedientes (meta)lingústicos para sua compreensão e chega mesmo a ser 
tão polissêmico quanto léksis é em grego. 


** No original o que surge aqui é o termo lógos, que consta dentre os mais pródigos em 
sentidos ao longo da tradição grega, sobretudo na filosofia e nos estudos da linguagem. 
Aqui é traduzido por frase, simplesmente porque a definição mais elementar, corrente, 
atual de frase é notoriamente semelhante à definição de lógos nesse capítulo do manual 
de DT. Some-se a isso o fato de 'frase' ser uma das equivalências possíveis em 
português — as quais, teoricamente, poderiam ir de discurso a enunciado, passando por 
sentença — que menos compromete a tradução com essa ou aquela corrente do 


pensamento lingúístico. 


* Composição é uma tradução literal de súnthesis, forjada à maneira da tradição latina, 
mas que não deixa de resgatar o sentido do grego: arranjo, ligação combinada. 


4º Este é um trecho de tradução e compreensão altamente controversas, que desde a 
antiguidade suscita a discussão entre comentadores da Tékng . Isso porque, no texto 
fixado por UHLIG, tem se aqui a construção logos = pédzés lékséos súnthesis, onde 
pédzés é genitivo singular da forma pédzé, 'prosaico', lékséds é o genitivo singular de 
léksis, 'palavra'; súnthesis está no nominativo singular e significa 'composição'. Tal 
conformação estrutural, de números e casos, encerra ambos os termos no genitivo em 
mesmo sintagma e conduz à interpretação composição da palavra (atente-se para o 
singular) em prosa. Essa definição soa paradoxal, visto que a idéia de composição 
evoca de modo imediato um plural, no caso, palavras. Além disso, o trecho inspira 
dúvidas ainda sobre uma questão essencialmente conceitual: as combinações de 
palavras em verso não seriam igualmente lógos (frases)? Se Dionisio está operando 
com a diferenciação, verificável em alguns pontos da tradição grega, entre lógos (frase 
em prosa) e períodos (frase em verso), porque o faz tacitamente? As traduções 
contemporâneas, de modo geral, ignoram, talvez por falta de opção, o problema que 
esse trecho representa. Há aqueles que ignoram o fato de lekséos estar no singular, 
como DonET (1967:25, apud SwIGGERS e WOUTERS, 1994:537) com sua tradução “um 
ensemble de mots, em prose”, e os que omitem termos, como Kemp (1986:350) com "a 
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composition of words* e LaLtoT (1989: 49) com “une composition em prose”. PECORELLA 
(1962:105, apud SwiGcERs E WOUTERS 1994:537) propõe uma emenda ao trecho. Com 
base em manuscritos distintos daqueles usados por UHLIG (vide Comentários), chega a 
pédze lékseon, onde pédze aparece no nominativo, concordando com súnthesis, 
enquanto lékseon surge no plural — de onde a leitura composição comum (prosaica) de 
palavras. Por outro lado, CALBOLI (apud WOUTERS 1975, p. 219) de acordo com a lição 
de UHLIG propõe compreender Iéksis mais genericamente, como discurso. Ele afirma 
que, léksis , cujo sentido primeiro é, sem duvida palavra, pode ter seu sentido estendido 
a exposição, conduzindo à leitura composição prosaica do discurso. 


+? Prágma é um termo notavelmente pródigo em significados: de assunto a sentido, de 
coisa a ação. Neste trecho da T., ele surge em oposição complementar, já levantada por 
Hapor (1980, p. 316), com sôma, palavra que remete a elementos materiais, físicos, de 
fato, corpóreos. Sendo assim, aí prágma teria, necessariamente, que referir o imaterial, 
o abstrato, o conceitual. LaLtoT (1989, p. 49), por exemplo, opta pela tradução action 
(ação), que, sem dúvida, resgata uma das acepções de prágma, e se acomoda à idéia 
daquilo que os nomes podem designar. Tal escolha, no entanto, não explicita a 
complementaridade entre sóma e prágma, nem é adequada ao exemplo educação. 
Kemp (1986, p.76 ) opta non-corporeal e KURSCHNER (1995 a, p. 189) por Sache. 


*º No original grego, ánthrôpos, 'ser humano”. O grego tem anér para designar homem 


(humano do sexo masculino) em oposição a mulher. 


*º Gr. skhéma. Trata-se de termo cujo significado é aparência exterior, aspecto. Seu 
equivalente cunhado pela tradição latina é figura, opção amplamente utilizada na 
tradução de skéma. Em português, no entanto, forma é mais informativo, remete mais 


objetivamente ao sentido do original grego. 


* Epiceno, em português é, de fato, etimologicamente vinculado ao gr. epikoinon. 
Ambos conservam a mesma significação e remetem a um mesmo conceito — em grego, 
khelidón é substantivo feminino, unicamente acompanhável pelo artigo fem. hê, 


coincidentemente, do mesmo modo como andorinha em português. Vale, contudo, notar 
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que o termo português sobrecomum, descendente direto do latim supercommunis (que, 
por sua vez, é uma tradução literal do grego epikoinon: epi= super> sobre, koinón= 
communis> comum) não tem o mesmo sentido, ou não remetem ao mesmo conceito. O 
sobrecomum da terminologia gramatical do português é, ao contrário, mais próximo do 


comum (koinón) grego. 


*! Ambas palavras podem, sem variar sua forma, receber artigo masculino ou feminino, 


conforme a necessidade de referir-se ao animal macho ou fêmea. 


* Ambos substantivos podem nominar indistintamente o animal fêmea e o macho, mas 
não admitem, para tanto, variação de artigo, sendo no caso, exclusivamente associáveis 
aos artigos feminino e masculino, respectivamente. 

8 O grego patrônúmikon é formado a partir do morfema patr- (pai) e de ónoma. A 
tradução patronímico privilegia a origem do termo, mas em português, evoca um 
conceito distinto do requerido por essa passagem da T. Como ambos os termos se 
originam de uma idéia praticamente comum, é, a princípio, válido manter aqui 
patronímico. 


* gr. hupokoristikón. Vale lembrar que em português existe a forma etimologicamente 
adveniente desse termo: hipocorístico. Não se trata, porém de um diminutivo, mas do 


“nome carinhoso”, denotativo de intimidade. 


*S A palavra em grego aqui seria transliterada por parónumos. O termo do português 
etimologicamente correlato seria parônimo, que é o termo morfofonéticamente par a 
outro. Para evocar em português o mesmo que parónumos em grego, então, foi mais 
conveniente recorres a denominal: tanto o grego parónumos, como o português 
deverbal indicam termos, adjetivos, verbos ou substantivos, que derivam de 


substantivos, ou nomes. 


* Eácida quer dizer descendente de Éaco, Pelida, filho de Peleu. Na sequência, do 


mesmo modo, têm-se Atreides, Atreion que significam filho de Atreu, Priamis, que é 
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filha de Príamo, em Adrestine, filha de Adrasto. Vale atentar para o fato de que não se 
trata de nomes próprios ou de adjetivos cabíveis a um determinado indivíduo. Todo e 
qualquer filho de Atreu é um Atreídes, assim como qualquer filha de Príamo é uma 


Priamís. 


*” Théon seria derivado de théos “deus”, e Trúphôn de truphé 'pompa'. Literalmente os 


dois nomes próprios podem ser entendidos como algo próximo de Divino e Pomposo. 
8 Do verbo philéo: "amar, e do verbo Noéô 'pensar, conceber respectivamente 


*º Filho de Agamêmnon, assim como o seguinte, Philippídes, filho de Phílipos. Veja-se 
que ambos os exemplos são de patronímicos. 


8! Composto de kheir 'mão', declinado no dativo plural (kheiri) e sophós “sábio”, 
conhecedor. Sophoklés seria composto de sophó(s) e klé(o)s “fama”. Observe-se que 
os parênteses locados dentro das palavras representam as partes suprimidas na 
composição dos exemplos. 


* De phílo(s) 'amigo' e démos “povo”, e de perí algo como acerca de e klé(o)s fama, 


respectivamente. 


“ Em grego, o termos Aténai 'Atenas' e Tóbai 'Tebas' são pluralia tantum. O plural 
morfológico desses dois termos é fatual, eles se fazem acompanhar, necessariamente 
pelo artigo no plural, e pedem verbo no plural. Dionísio não estaria considerando-as 


plurais simplesmente por terem um a terminação coincidente com a dos plurais. 


88 Gr. ptôsis. Literalmetne, queda (do verbo pípto, cair). A tradução latina casus 
(igualmente, do verbo cadere, cair) é fiel, portanto, a esse sentido do termo grego, do 
mesmo modo como mantém transparente a relação entre o sentido corrente do corrente 
e o uso gramatical do termo. A incorporação de ptósis — e de casus- à terminologia 
gramatical se dá por meio de associação metafórica (Para maior discussão sobre os 
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mecanismos pelos quais tal associação se realiza, veja-se Comentários ao capítulo 12) 


Em português, o termo caso é opaco nesse sentido. Não remete a qualquer indício 
dessa relação metafórica, a não ser quando pensado em razão de sua origem latina. 


Trata-se, porém, de termo cristalizado pela e na tradição gramatical. 


88 A tradução latina acusativus para o grego aitiaitiké é admitidamente contestável. Em 
grego aitía quer dizer causa, exatamente como o latim causa, de onde se tem que o 
latim causativus seria mais adequado, assim como, no caso da nossa tradução, o 
português causativo. O peso da tradição, contudo, é muito forte sobre o termo acusativo 
— razão pela qual o mantemos aqui 


8” No original, aóristos 'indefinido, não-delimitado”. Mesmo termo que designa o aoristo 
verbal, 


S Grperiléptikón. Literalmente, 'que tem a propriedade de abarcas, compreender. 
Coletivo entra aí pela tradição, e por, em português, evocar sentido paralelo ao da 


expressão grega. 
*º Gr, periéktikón. Literalmente, “o que contém, continente". 


7º Grpepoieménos, do particípio perfeito passivo do verbo poiéo “fazer. Literalmente, o 
termo que designa essa espécie de nome quer dizer 'feito, pronto, elaborado”. Uma 
tradução aparentemente sem sentido específico ou claro, mas que na verdade, diante 
dos exemplos apresentados à espécie, parece remeter aos nomes que já surgem 
prontos, feitos, nas e das características, sonoras, obviamente, das coisas que 
denominam. Daí onomatopéicos. 


7 gr. epitheton. Literalmente, o colocado ao lado, para o que a tradição tem o termo de 
origem latina adjetivo. O português conta com o termo epíteto, que praticamente 
sinônimo do termo adjetivo, ou uma subclasse dos adjetivos. Adjetivo, porém, tem 
significado mais amplo. É possível falar em posição adjetiva, mas não em posição 
epiteta. Note-se que em português não é possível manter a circularidade da definição 


Chamarei de literatura, da maneira mais ampla possível, to- 
das as criações de toque poético, ficcional ou dramático em todos 
os níveis de uma sociedade, em todos os tipos de cultura, desde o 
que chamamos folclore, lenda, chiste, até as formas mais comple- 
xas e dificeis da produção escrita das grandes civilizações. 

Vista deste modo, a literatura aparece claramente como ma- 
nifestação universal de todos os homens em todos os tempos 
Não há povo e não há homem que possam viver sem ela, isto é, 
sem a possibilidade de entrar em contato com alguma espécie 
de fabulação. Assim como todos sonham todas as noites, nin 
guém é capaz de passar as vinte e quatro horas do dia sem alguns 
momentos de entrega ao universo fabulado. O sonho assegura 
durante o sono a presença indispensável desse universo, inde- 
pendentemente da nossa vontade. E, durante a vigília, a criação 
ficcional ou poética, que é a mola da literatura em todos os seus 
níveis e modalidades, está presente em cada um de nós, anal- 
fabeto ou erudito — como anedota, causo, história em quadrinho, noticiário policial, 
canção popular, moda de viola, samba carnavalesco, Ela se manifesta desde o devaneio 
amoroso ou econômico no ônibus até a atenção fixada na novela de televisão ou na 


Antonio Candido, crítico literário e professor da 
USP-sp. 


leitura seguida de um romance. 

Ora, se ninguém pode passar vinte e quatro horas sem mergulhar no universo da 
ficção e da poesia, a literatura concebida no sentido amplo a que me referi parece 
corresponder a uma necessidade universal que precisa ser satisfeita e cuja satisfação 
constitui um direito. 


3, alSão "todas ascriações 
de taque poético, fcciona! 
ou dramático” ou, ainda. 
a criação ficcional au po 


Professor: Amplia o can 


(Antonio Candido “O direito é leitura” tr. Textos de intervenção. 
São Paulo; Duas Cidades, 2002. p 114-5) 


1. Deacordo com o texto de Marisa Lajolo: 


a. Existe uma definição de literatura que seja melhor que as outras ou a mais verda- caio comentando « 
alunos que são todas as 


deira? Não; emenda época e em cada gupo soca são adotados diferentes critérios para a definição doque étexto — Jl&NOs que são todas as 
erário q 
b. Aque se deve o surgimento de tantas definições de literatura ao longo dos séculos? mundo és imaginação 


tantasia 


Ao fato de cs critérios para fin tratura arirem de acordo com o conte 
Marisa Lajolo enumera alguns dos critérios que têm sido utilizados para definir o que 
é um texto literário. 


o de diferentes épocas 


a. Quais são eles? O ta de Snguagem empregada, as intençõe temas é 
assuntos, lato procuido pla letra tento 
b. A autora cansidera errados esses critérios e as definições a que eles deram origem? 
Por quê? 
Não, ela os considera corretas e adequados aos contextos em que surgiram 


De acordo com o texto de Antonio Candido: 


a. O que é literatura? 


b. A literatura, para o autor, se restringe aos gêneros literários, como o poema, o ro- 


mance, o conto, a crônica, etc.? Não, pois nessa conceit amplo, considera Staratura também a canção 
anovea de televisão, o samba camavalsco, ee 

€. Por que a literatura é uma necessidade e um direito? 
Porque sonhar e fantasiar leva as pessoas a se sentirem mais feias ou aquilbradas 


d. Pessoas analfabetas também podem usufruir do prazer proporcionado pela litera- 


tura? Justifique sua resposta. 
is há formas de expressão da lteratura que não são escritas 


Além das formas de expressão literárias citadas por Antonio Candido, que outras você 


citaria, próprias de nosso tempo? 
Resgosta pessoal, Entre oLtras possibilidades, o role-playing game f 


RPG). o cinema, as séries de TV 
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dionisiana: epitheton (o 'colocado ao lado') seria aquilo colocado (tithémenon) ao lado 
(epi) do nome [.. 


*2 Relativo é termo de uso consagrado para o sintagma grego prós ti ékhon, de tradução 
difícil (por aproximação, seria possível acatar estar para algo). Em português, o uso do 
termo relativo pode motivar a sobreposição do termo da idéia de relativo presente nessa 
passagem ao conceito lingúístico corrente de (pronome) relativo, o que seria um 
equivoco. É fato que a denominação de ambos os mecanismos lingúísticos decorre de 
um fator comum: a relação que ambos estabelecem e sobre a qual se fundam. No 
entanto, vale lembrar que as relações são aí tomadas em sentidos distintos. O nome 
relativo seria assim chamado, a princípio, porque sua semântica, ou sua existência no 
mundo, estaria condicionada à existência de um par complementar, numa espécie de 
definição pelo oposto. Isso enquanto o pronome relativo relaciona-se com o termo a que 
remete. Observe-se que o pronome relativo não é uma concepção presente na 
gramática grega, mas bem posterior (Vide notas e comentários referentes ao artigo 
posposto). Esta tradução adota o termo relacional na intenção de fazer ver as razões 
que, na origem, levaram a nominar assim esse grupo de palavras e, ao mesmo tempo, 
de afastar o leitor de eventuais confusões. 


7º Não há tradução especifica para o termo grego pherónumos, que aparece aqui 
apenas transliterado. Seu sentido, dicionarizado (cf. LSJ, v. pherónumos), em grego, 
seria bom nome, ou nome dado a partir de um evento. É o que nos fornece definição 
dionisiana. Trata-se de epitetos de heróis, por exemplo, adquiridos a partir de situações 
por eles vivenciadas. 


** Thisamenós é o particípio do verbo grego tisasthai, fazer pagar, e pode ser 
traduzido literalente por 'vingador. Megapénthes é um composto de mega 'grande' e 
pénthos “aflição, dor. 


*º Uma tradução possível, e fiel ao conceito, seria patronímico, que nesta tradução 
acabou por denominar outro conceito (vide supra). Étnico, no entanto além de ser 
próximo do termo original grego é capaz de remeter mais nitidamente à forte mescla 
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entre as idéias de pátria e povo vigentes na cultura helênica. Aqui a referência é antes à 


pertença a um determinado grupo étnico, a um povo, do que a uma região. A tradução 
do termo éthnos por nacionalidade é que compromete a visão anteriormente proposta. 


Porém nem etnia, nem povo caberiam aqui 


78 O termo para loureiro é daphnê, assim como o para moça, virgem, é parthénos. Note- 
se que apesar de o parecerem, os termos elencados por DT como inclusivos desses 
loureiros e moças, não são os genitivos plurais de daphnê e parthénos, mas as palavras 


daphnôn, ónos e parthenôn, ónos. 


7” Gr génos. No sentido de estirpe, conjunto co-originado, como em género 


humano=espécie humana. 


7º Atividade e passividade traduzem respectivamente enérgeia e páthos. Esses termos 
do grego referem-se, respectivamente, a realização, operação, e experienciação. Há 
que atentar, pois, para o sentido mais elementar e difundido de páthos: sofrimento. 
Trata-se de um sentido factual do termo. Porém, sofrer aí, ao contrário do que se possa 
pensar, não é receber efeitos de uma (má) ação, mas de experienciar algo, passar 
por algo. Este segundo sentido é aquele sobre o qual se apóia o uso de páthos na 
tradição gramatical grega. O primeiro é, por outro lado, muito próximo às definições de 
voz passiva do verbo correntes em nossa tradição gramatical atual. 


7º O gr. parépetai, teria por tradução literal 'cai ao lado”, “fica junto”, sentido originalmente 
resgatado pelo verbo latino accido (de ad + cado) e por seu particípio neutro accidensi, 
de onde o português acidente. A imagem desses elementos que se põe ao lado de algo, 
são-lhes características acessórias, não inerentes à essência da coisa “acompanhada”, 
remonta aos escritos filosóficos, notadamente peripatéticos (aristotélicos). Os elementos 
que se põe ao lado do verbo, nesse caso, não devem porém ser lidos como os 
acidentes da tradição aristotélica, uma vez não são necessariamente características 
acessórias do verbo. Dentre os acidentes há atributos caracterizadores do verbo e 
inerentes a ele (conjugação, tempo), assim como há atributos de fato acessórios 
(número, pessoa, por exemplo). Opto aqui pela tradução acidente devido a capacidade 


6 


de esta palavra remeter, em português, a qualidades particulares de algo e ao mesmo 


tempo permitir que o leitor perceba o uso de uma terminologia comum, embora com o 
sentido levemente alterado, entre as tradições da gramática técnica alexandrina e a 


filosofia peripatética. 


*º Em grego antigo, costuma-se citar os verbos, ou fornecer sua entrada lexical, por 


meio da primeira pessoa do singular. E é assim que eles são citados ao longo da T. 


8! gr. enestós. Composto a partir de en ('em') + eimi ('ser, estar)> éneimi ('estou em, 


'estou presente”). 


82 Gr,. pareleluthós. Forma adveniente de paralúô “perder, deixar, desfazer, quer dizer 
algo próximo de “o que se perdeu” 


* Gr. Mélion. O termo que nomina o tempo “futuro” é na verdade uma forma participial 
do verbo mélio 'estar destinado a, estar para', que surge adjetivando o termo khrónos 


tempo”. 


* gr. paratatikós, de parátasis "extensão ou continuidade”. Daí, a tradução literal para o 
termo do texto grego aqui ser extensivo ou continuativo. Sem entrar em discussão mais 
profunda sobre aspecto no sistema verbal do grego, pode se dizer que se trata de uma 
alusão ao caráter progressivo ou não pontual do verbo nesse tempo, que, pela tradição, 
é denominado imperfeito. Note-se que o cunho da expressão grega não remete ao 
mesmo “inacabamento” que a expressão latina imperfectum 'não completamente 
acabado” (Veja-se que em português perfazer o caminho = fazé-lo completamente). 


*5 Adjacente é a tradução de origem latina do termo parakeímenos, de pará 'ao lado de' 
e keimenos 'jacente". A tradição aponta aqui para o termo perfeito como designativo 
deste tempo verbal. Adjacente é, a princípio mais adequado aqui, sobretudo porque a 
idéia de perfeição/acabamento temporal implícita em perfeito não corresponde 
precisamente à realidade do parakeimenos no grego antigo, ou simplesmente não é 


caráter dominante — ao menos aos olhos dos estóicos e dos primeiros gramáticos — a 
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ponto de denominá-lo. (Para um brevissimo apanhado sobre o funcionamento dos 
tempos verbais no grego antigo, vejam-se os Comentários ao capítulo 13) 


*8 Gr. hupersuntélikos. Opto pelo termo tradicional aqui por crer que o sentido de 
suntélukos , literalmente, 'completo' no sentido de “finalizado”, “acabado, é realmente 
resgatado por prefeito (tanto pelo latim perfectus), enquanto húper pode, do mesmo 


modo, ser entendido perfeitamente como mais - que (latim plus quam). 


* De a + horídzo 'não delimito'. A tradução literal de aoristos é não delimitado ou 
indefinido. O termo aoristo faz parte da terminologia gramatical em português. 


*º Baritonos (gr. barutónos, literalmente, 'de tensão densa, pesada!) são, mesmo na 


terminologia atual, os verbos cujas primeiras pessoas não tem fim tônico, acentuado. 


*º O que se entende aqui por artigo posposto à palavra é o que hoje compreenderiamos 
como pronome relativo. Vale observar, contudo que seu funcionamento de recuperados, 
como dos pronomes relativos é marcado por uma independência de caso, ou seja, o 
relativo é usado no caso respectivo à função que ocupa na “nova” sentença, não fica no 
mesmo caso que a coisa recuperada. Veja-se o exemplo: Blópo (verbo na 1.º p. s.) tón 
ándra (acusativo) hós (artigo posposto nominativo) badídzei (v. 3º. p. pl). “Vejo o 
homem que caminha". Vale notar que esse comportamento aproxima o artigo posposto 
(ou o relativo) dos pronomes demonstrativos, os quais, por sua vez, estão na origem dos 
dois artigos (pré e posposto) mencionados por Dionísio. 


“0 Hi é uma forma pronominal, muito raramente verificada na escrita do grego clássico. 
Apesar de ser possível traduzir os dois primeiros pronomes da tríade apresentada nesse 
trecho por eu e tu, respectivamente, hí não seria exatamente traduzível por ele. (para 


seu sentido e uso vejam-se Comentários ao capítulo 17) 


* Tradução literal do grego diprósópoi. São assim chamados porque trazem marcas 
para indicar o possuidor tanto como a coisa possuída. 


65 


“2 Isso porque o que Dionisio entende por preposição aqui é, na verdade, um conjunto 


de partículas que podem funcionar anexadas a outras palavras, como prevérbios, por 
exemplo, ou “livres”, antepostas a termos não verbais. Neste último caso, elas 
funcionariam como o que hoje correntemente se entende preposições de fato. É a essa 
dupla função dessas partículas que Dionísio alude ao afirmar que atuam tanto em 
composição (de palavras) como na construção da (sintaxe) da sentença. 


“ Primeiramente, cabe ressaltar que ad+verbum, na tradição latina, é tradução literal de 
epirrema. Ambas as formas, traduzidas em seus formantes para português resultam em 
algo próximo de junto ao verbo! ou 'acerca do verbo”. A definição de advérbio, no 
original de DT detém uma circularidade etimológica: literalmente, o advérbio (epirrema) 
seria definido como a parte da frase dita a respeito do verbo ou dita junto ao verbo 


(epilegómenos rêmati) 


* Gr. mesotes. Literalmente “médios”. É como os estóicos chamaram o grupo dos 


advérbios todos. Dionísio transforma a denominação desses filósofos em subclasse. 


* Esses advérbios de admiração seriam algo muito próximo daquito que se compreende 
correntemente por interjeição. Admiração não é, de fato, a melhor tradução para o grego 
thaumatikós, que refere-se à admiração, à surpresa como ao espanto, à exclamação — 
sem portanto o valor inerentemente positivo que uma primeira leitura de admiração pode 
transmitir. Porém a tradução exclamativos assim como, claramente, inteectivos 
remeteria o leitor à classe de palavras da interjeição. Algo bastante prejudicial à 
compreensão dos elementos dessa subclasse de advérbios enquanto advérbios de fato 


na gramática de DT. 


*º Os últimos dois exemplos podem, na verdade, ser considerados imperativos verbais, 
em essência. Áge viria do verbo go, 'conduzir, e phére, de péro, levar. 


*” Conjunção é termo derivado de conjunctio, fixado pela tradição latina, que, por sua 


vez, traduziu literalmente o grego sún (com) + désmos (ligação vinculo, atadura, junção) 
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* No original, há circularidade e um claro tratamento etimológico nessa definição. A 
conjunção — súndesmos - é a palavra com-juntadora (sun - deoúsa) do pensamento. O 


radical de désmos e deoúsa é o mesmo, assim como o prefixo sun, vale lembrar. 


*º Esta última parte da definição traz, no original, um problema de fixação. Nas palavras 
de LaLLoT (1989, p. 227), “o problema filológico de mais difícil solução em toda a 7”. 
Uma lição, a contida nos manuscritos antigos M, L, G, B, na tradução armênia (e 
provavelmente na tradução siriaca e no papiro Yale, que traz o começo do vigésimo 
capítulo da T. — “provavelmente” porque mas ambas as cópias estão ilegíveis nesse 
trecho) (LaLLOT, 1989, p 228) traz que a conjunção (...) revela (deloúsa) o implícito da 
expressão. Tal lição é considerada, no entanto, absurda pelo próprio UHLIG, em cuja 
fixação de texto ela consta (LaLLOT, ibidem). Tanto é que uma segunda lição corretora 
desta primeira teria surgido, embora tardiamente, no século XIV, nos Erotemata do 
gramático MoucHoPOULOS, escoliasta da gramática de DT. Trata-se de uma alteração 
que, a princípio, renderia mais inteligibilidade ao trecho: a substituição de d&loúsa por 
pleroúsa. Tal mudança passa a constar nos textos dos manuscritos B2, T, V, H, A da 
tradição. A leitura dela resultante é e preenche a lacuna da expressão. E, em última 
instância, no contexto das funções caracterizadoras da conjunção, essa seria uma lição 
causadora de tanta estranheza quanto a anterior. 

A expressão kékhênos, perfeito de khasko, literalmente, 'entreabrir-se, bocejar 
surge em APOLONIO DIsCOLO (Sintaxe, 266.22) na sequência anapleroún tó kekhenós 
tês ermeneias “preencher as lacunas da interpretação', com o sentido de acuna!. De 
fato, como o termo kekhenós tem por sentido primeiro “abertura”, cuja extensão 
metafórica será algo em torno de 'vazio, buraco, ou falta, e, portanto, sem dúvida 


demanda, num primeiro momento, uma idéia de preenchimento, conforme em Apolônio. 
Contudo, no caso do texto de DT, é bastante possível entender a lição que consta de 
UnLiG e dos manuscritos mais antigos: déloo não que dizer 'mostrar' no sentido de 
apontar (para o que o verbo mais adequando seria deiknumi), mas de “tornar claro, 
evidenciar. Sendo assim, o trecho possui uma interpretação bastante cabivel e mesmo 
simples: a conjunção deixa claro, evidencia, revela coisas que estavam, a princípio, 
obscuras — lacunas da expressão. E tais lacunas seriam exatamente as relações de 
cunho lógico entre os pensamentos, entre as frases, que, na ausência das conjunções, 
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até existem, mas não ficam claras (Para detalhes, vejam-se os Comentários do capítulo 
20). Cabe notar que sob essa perspectiva, as duas variantes textuais resultam em 
soluções semanticamente semelhantes, muito embora o preenchimento da lição que 
traz pleroúsa remeta-se a uma idéia mais física de preenchimento: entre sentenças, 
haveria um lugar para a conjunção, que, se não ocupado, resultaria em lacuna. 

Na tentativa de deixar claro aquele que julgo ser o sentido mais adequado da 
fixação uhligeana, opto, pois, pela tradução toma evidentes dados implícitos da 
expressão. 
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3. 1 COMENTÁRIOS AO CAPÍTULO 1 - GRAMÁTICA: DEFINIÇÃO E OBJETOS 


3.1.1 Definição de gramática 


De acordo com RoBiNs (1996, p. 5), a seção inicial da T. contém a mais antiga 
definição de gramática (grammatike) a que a tradição de textos hoje conhecida 
permite remontar. Tal definição conta com uma vida notavelmente longa na doutrina 
gramatical do Ocidente. Na Antiguidade, ela é praticamente um consenso entre os 
esoritores de compêndios gramaticais, passando à tradição latina primeiramente 
pelo contemporâneo de DT, VARRÃO (vide Notas de tradução). Apolônio Discolo não 
cita ou evoca explicitamente a definição dionisiana, mas afirma que esta é aceita e 
correta. O latino Diomedes, mesmo numa “tradução” menos literal que a varroniana, 
acata conceitualmente a definição constante da T. : “Grammatica est specialiter 
scientia exercitata lectionibus et expositionubus eorum quae apud poetas et 
scriptores dicuntur”. (ROBINS, 1996, p. 4). Outros latinos, mais tardios, de importância 
fundamental para os estudos gramaticais não seguem a definição de DT, mas 
também não definem 'gramática' em suas obras — é o caso de Donato (IV d.C.) e 
Prisciano (V d.C.). 

Uma concepção da arte gramatical distinta e concorrente da dionisiana 
aparecerá só mais tarde (circa séc VII! d.C.), guiada pela filosofia escolástica: 
“Grammatica est sermonicialis scientia, sermones et passiones eius in communi ad 
exprimendum principaliter mentis conceptus per sermonem" (PINSORG!, 1997, p. 1 
apud RoBiNs, ibidem). Mesmo diante do surgimento de conceitos paralelos, a idéia 
de gramática verificada na T. não desaparece dos círculos de estudo dessa 
disciplina. Ao longo de toda a Idade Média, gramáticos investem na retomada dela e 
em sua explicação. Na Renascença, inclusive, as bases dionisianas são 
completamente retomadas, e sua definição se sobrepõe às demais, passa a 
participar do cânone gramatical do período (PADLEY*, apud ROBINS 1998, p. 4). 

Quanto ao conteúdo dessa definição, cabe notar que ela não trata do manual de 


gramática, nem do exercício de organização de que, em muito, ele consiste. É a 


PINBORG, J.(ed.). Sigerus de Cortraco: summa modorum significandi; sophismata 
Amsterdam: Benjamins, 1977. 

2 PADLEY, G.A. Grammatical Theory in Westem Europe 1500-1700: the Latin 
Tradition. Cambridge: Cambridge University Press, 1971. p.30. 
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"grande" gramática que está em questão, aquela que é o conhecimento das obras mais 
importantes na Literatura, dos artifícios de linguagem nelas empregados e também dos 
conteúdos que expressam. Trata-se de uma definição que, a princípio pode suscitar 
algum estranhamento se confrontada com os assuntos encontrados na obra de DT: 
enquanto a abordagem da leitura, por exemplo, soa condizente com o propósito dessa 
definição, a observação das partes da frase pode parecer alheia a ele. Nesse sentido, 
vale lembrar que, na gramática antiga, os dados que hoje seriam comumente 
considerados tipicamente gramaticais convivem com aqueles que a atualidade remeteria 
à crítica textual ou mesmo à literatura. Nada tão estranho, se se pensar que uma 
tradução imediata do termo grammatiké 'gramática' seria algo próximo de “estudo das 
letras”. E claramente se entendem, de modo geral, como âmbitos de atuação das atuais 
Letras a literatura, como a linguagem de modo geral”. 

A definição de gramática da T. guarda também uma espécie de controvérsia 
interna, de ordem epistemológica, observada já por Sexto EMpiricO em seu discurso 
contra os gramáticos. A gramática, enquanto ramo do conhecimento na Antiguidade 
grega, encontra-se dentre as tékhnai, ou artes da habilidade, do engenho. O nome 
tékhne pode designar também o manual de gramática enquanto gênero da escrita, da 
produção intelectual. Daí o nome fékhné grammatiké poder remeter tanto à gramática, 
enquanto disciplina como ao modelo de produção textual que aborda determinada gama 
de objetos dessa disciplina. 

Apesar disso, a gramática, uma tékhne, é definida, por DT e como uma empeiria, 
uma prática, um exercício. Epistemologicamente, as diferenças são severas: tékhnai, 
para os gregos, são, por exemplo, a astronomia, o trabalho com o couro (de um 
sapateiro, por exemplo), a medicina — todos conhecimentos que podem se dizer 
técnicos”, porque não são completos, enquanto abstrações, conhecimentos puros 
(epistême), mas dependentes da extensão prática para se realizarem. A empeiria, por 
sua vez, é, simplesmente a prática, a experienciação de uma atividade, apartada da 
elaboração mental. Vale lembrar que os degraus epistemológicos representados 
geralmente pela tríade empeiria, tékhnê epistéme — uma escala crescente rumo à forma 


mais abstrata de conhecimento — na Antiguidade, eram radicalmente separados. E o 


O paralelo aí proposto não é, obviamente , absoluto e preciso, e não visa a sobrepor 
idéias pertencentes a épocas radicalmente distintas, mas talvez seja válido para a compreensão do 
“conceito de gramática na Antiguidade. 
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investimento filosófico — visível nas obras de Platão e Aristóteles, por exemplo — nessa 
distinção é notável. Aos olhos de seu periodo, a definição dionisiana de gramática funde 
elementos filosoficamente dissociados. Daí, por certo, a magnitude que o suposto 
desajuste provocado pelo confronto empeiria-tékhne numa mesma definição assume 
perante o comentador antigo - um desajuste até certo ponto imperceptível para a 
maioria dos leitores atuais 

Se, por um lado, é de fato paradoxal, como querem inúmeros escoliastas de DT 
(RoBiNs, 1996, p. 9), afirmar que a tékhne é uma empeiria, por outro, é possivel 
conceber que a definição de gramática que se funda sobre essa aparente contradição 
está notavelmente afastada de intuítos filosóficos legítimos e, consequentemente, da 
especificação conceitual detalhada que demandam. Embora franca herdeira da 
terminologia e de mecanismos de organização do conhecimento presentes em diversos 
ramos da filosofia a ela anterior e contemporânea, a gramática alexandrina não se 
vincula com precisão ao arcabouço conceitual de nenhuma corrente filosófica 
específica, nem é, pois, em qualquer grau, comprometida com verdades ou discussões 
filosóficas. Ela se apropria dos termos cunhados pela filosofia mas ressemantiza-os — e 
é nisso, em grande parte, que se mostra inauguradora de uma nova modalidade de 
saber, de uma disciplina. 

Além disso, o suposto paradoxo pode ser fruto de um radicalismo purista que 
reage contra a aproximação de conceitos considerados opostos antes mesmo de 
analisar o modo como ela se dá. Ora, correntemente, é possível flagrar, mesmo na 
filosofia, a empeiria como meio de aquisição da tékhne. No Górgias (448 b 12), de 
PLATÃO, a exemplo, isso é claro. Do mesmo modo, a parte prática, da f6khnê não deixa 
de ser empírica. Antes de ser uma falha epistemológica, a definição de gramática 
presente na T. é, então, um retrato sincero de seu objeto: uma tékhne que se constrói a 
partir da sistematização, compilação e sintese dos dados extraídos do domínio prático, 
exaustivo inclusive, de textos canônicos.(SWiGGERS e WOUTERS, 1995, p. 95). 

Historicamente, o domínio da gramática se fixou sobre o conteúdo abordado, na 
Antiguidade alexandrina, pelos manuais técnicos (Veja-se que a edição de textos 
literários, em si, desde muito cedo deixa de ser gramática). No entanto, a relação de 
dependência dos textos escritos pelos grandes literatos, que se encontra na definição 
dionisiana de gramática, marcou definitivamente o futuro desta disciplina. Para Aristarco, 
por exemplo, deter o conhecimento prático do comumente dito por poetas e prosadores 
era travar contacto com textos, como o de Homero, a ponto de reconhecer seus 


Funções da literatura 


Da mesma forma que o conceito de literatura tem mudado historicamente, a função 
ou o papel que essa forma de expressão cumpre socialmente também tem variado, de 
acordo com o momento e com o grupo que a produz. 

A função da literatura nem sempre é intencional, isto é, quem produz literatura não 
tem necessariamente um objetivo específico com sua produção. Entretanto, ao serem 
publicados, os textos de alguma maneira interferem na realidade social. 

Em certas épocas, por exemplo, a literatura assume uma função predominantemente 
lúdica; em outras, uma função filosófica e pedagógica; em outras, uma função política, 
ideológica e até panfletária. 

Conheça algumas das funções atribuídas à literatura. 


Literatura como arte da palavra 


Enquanto arte da palavra, a literatura é linguagem artistica, rica em sentidos, em so- 
noridades e imagens. O poema “José”, de Carlos Drummond de Andrade, por exemplo, 
explora vários desses recursos, como ritmo ('A festa acabou / a luz apagou”), sonoridades 
(se você tocasse / a valsa vienense”), imagens (“lavra de ouro”, “terno de vidro”). 


Literatura como recriação da realidade 


O escritor literário recria a realidade a partir de sua visão particular. No poema 
“José”, por exemplo, Drummond parte de uma realidade concreta, o contexto da Se- 
gunda Guerra Mundial, e cria uma realidade ficcional — a de um José acuado e sem sai- 
das — para transmitir o sentimento de perplexidade e de opressão que se vivia naquele 
momento histórico. 

Quando Antonia Candido afirma que todo ser humana tem necessidade de se desco- 
lar da realidade cotidiana e usufruir de um “universo fabulado”, ele se refere ao universo 
ficcional criado pela literatura. 


Literatura como prazer 


Ao defender o "direito à leitura”, Antonio Candido leva em conta que toda pessoa, in- 
dependentemente de seu nivel social ou de sua escolaridade, tem direito ao prazer pro- 
porcionado pela literatura e pela arte. 

Usufruir da beleza de um texto literário ou da riqueza de recursos utilizados em 
uma obra de arte, ouvir música, assistir a uma peça de teatro ou a um bom filme são 
atividades que nos proporcionam prazer, fruição estética. Para Antonio Candido, esse é 
um direito de todos. 

O poema “José”, embora reflita sobre um momento crítico da história da humanidade, 
nos proporciona, por meio de seus recursos poéticos, uma experiência estética prazerosa 
eentiquecedora. 


Literatura como experiência 


A literatura nos permite ampliar nossas experiências, embora por meia de vivências 
experimentadas em um mundo ficcional. Veja o que diz sobre isso Luzia de Maria: 


. 

Quando pegamos um livro para ler, um romance ou mesmo um ensaio, ou até 
mesmo um jornal ou revista, o que nos move é muito mais a experiência e o prazer 
que essa leitura nos proporciona do que simplesmente a busca de informação [..] 
a leitura, enquanto oportunidade de enriquecimento e acumulação de experiên- 
cias, se torna primordial na formação do ser humano. O que é experiência? Não 
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elementos mais típicos, explicá-los, entendê-los e, acima de tudo, organizá-los e separá- 
los da massa de elementos atípicos, espúrios. Porém, o mesmo conhecimento das 
obras de poetas e prosadores, para os gramáticos latinos, herdeiros diretos da tradição 
alexandrina, passa a se configurar pela observação da linguagem, modelar, presente 
nos textos do cânone literário. Mudam-se os focos, porém os materiais envolvidos são 
os mesmos. A definição de gramática continua intacta, mas alcança uma leitura 
essencialmente distinta da original. Isso porque, ao ser cunhada, visava a definir a 
“grande gramática”, das exegese e edição textuais, mas adere, com o tempo, à 
“pequena gramática”, empenhada em questões mais puramente linguísticas, a 
gramática técnica do manual. 

Tal adesão não representa uma mudança radical e definitiva no entendimento de 
gramática, assim como não faz com que a disciplina experimente qualquer sorte de 
revolução metodológica. É, inclusive, em muito da confluência dessas leituras da 
definição de gramática — e, consequentemente, dos dois modos de fazer gramática que 
evocam — que surgirão idéias indispensáveis para caracterizar essa disciplina e suas 
funções no decorrer do tempo. O escopo da atuação dela esbarrará, nos diferentes 
momentos de sua evolução, na prática dos escritores. No modelo literário, a gramática 
poderá buscar paradigmas do bom uso lingúistico, porém nunca inscrita numa relação 
de total subserviência, uma vez que nem sempre a gramática acata os usos linguísticos 
surgidos no seio da literatura. E muitas vezes se dará o justo oposto: o conhecimento 
dos ditos nessas obras será promovido pela gramática, cujo domínio dos mecanismos 
será visto como via de acesso à lógica da linguagem, assim como das coisas “ditas” por 
ela. 


3.1.2 Partes da gramática 


De acordo com Sexto Empiico (Adversus Grammaticos, 92), ao pensar nas 
partes (méroi) da gramática, não se deve empregar o mesmo conceito de parte 
verificado na distinção das partes (méroi) do homem. Estas — o corpo e a alma — são 
divisões relativamente autônomas e efetivamente apartáveis entre si. Já as partes da 
gramática encontram-se necessariamente ligadas, são interdependentes. De maneira 


semelhante seriam concebidas as partes da medicina, considerada, então, uma tékhne, 


juntamente com a gramática e a retórica. Ao contrário das partes do homem, que são 
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concebíveis mesmo para além de seu todo (o homem), como fatores de uma soma, as 
partes de uma tékhne só existem em relação mútua entre si e com o todo que, unidas, 
conformam — elas demandam organicidade, correlação. 

Esse posicionamento de SExTO reflete um dos eixos centrais do pensamento 
grego antigo. Notoriamente em ARISTÓTELES, mas também em diversos outros 
momentos da história intelectual do mundo helênico, é possível perceber um certo afã 
de categorização, um empenho em separar os objetos do pensamento em conjuntos e 
de dividir “todos” em “partes”. São mecanismos de organização do conhecimento 
indubitavelmente recorrentes. E no caso específico da relação parteitodo, mais do que 
isso: trata-se de um instrumento organizador que, não raro, chega mesmo a guiar a 
aplicação dos demais. Tanto na compreensão das áreas de conhecimento em si e no 
dimensionamento delas, como na observação dos objetos desse conhecimento, separar 
um todo em “partes! é frequentemente um dos primeiros passos na observação 
científico*-filosófica. No caso da gramática, nota-se que ela — a disciplina, a fékhne — 
tem partes, assim como a frase (tógos) — em última instância, um de seus objetos — tem 
partes. 

De fato, as tékhnai são frequentemente compreendidas em partes, em partes 
necessariamente correlatas. A gramática, pois, ao se apresentar dividida desse modo, 
apenas assume seu papel como fékhn6; e DT, ao dividi-la, na introdução de sua obra, 
não cria um modo de compreensão ou estruturação de uma disciplina, mas 
simplesmente insere-se numa tradição. 

No entanto, as seis partes propostas por DT não são as únicas possíveis ou 
verificadas ao longo da tradição de estudos gramaticais grega. Para SExTO Empirico 
(ibidem), elas seriam três: histórica (histórikón), técnica (tekhnikón) e especial 
(idiaiteron). A primeira seria encarregada de trazer informações sobre pessoas, deuses, 
heróis, sobre os mitos e lendas, enfim, abordados na obras estudadas pela gramáti 


segunda trataria da boa ordem dos elementos, das partes da frase, da ortografia. A 
parte especial ou própria examinaria os textos de poetas e prosadores, interpretaria as 
obscuridades, distinguiria expressões adequadas das não adequadas e, sobretudo, 
julgaria a autenticidade de excertos e obras. 


Obviamente, ao se denominar por ciência! o desenvolvimento de um domínio 
específico do saber na Antiguidade, não se está pressupondo tipo de vinculo efetivo com modelos de 
ciência “propriamente ditar. 
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Como se pode ver, não há aí uma correspondência perfeita com as partes 
propostas por DT. A leitura bem realizada, bem como a crítica dos textos, apresentadas 
como partes individuais da gramática na T. seriam englobadas pela parte especial de 
Sexto; do mesmo modo, a descoberta de palavras estranhas e das histórias, pela 
histórica e a etimologia e analogia, pela técnica. Um fato que o próprio SEXTO explica 
alegando que DT teria confundido parte (méros) com seção (mórion), chamando por 
partes aquelas que na verdade são subpartes (ou seções). 

Desse modo, SEXTO EmpíRicO defende, sem dúvida, o seu ponto de vista, mas 
não uma regra ou opinião geral. Em sua época — e ainda por muito tempo depois dela — 
a gramática é uma disciplina em formação, cujas função, estrutura e terminologia não se 
encontram completamente estabelecidas, o que dá lugar para divergências e flutuações 
diversas, AscLePiaDES de MiRLEA (II a. C) teria apontado uma divisão da gramática em 
três partes: histórica, técnica e gramatical, investindo na subdivisão da primeira em 
verdadeira (que explicaria fatos históricos supostamente reais presentes em obras 
literárias), falso (que explicaria mitos e lendas) e quase-verdadeiro (que explicaria o 
enredo da comédia e dos mimos) (SEXTO EMPÍRICO, Adversus Grammaticos, 250-254) 
Os escoliastas de DT, por sua vez, viriam a apresentar uma divisão quadripartida da 
arte gramatical — leitura (anagnostikón), exegese (eksegetikón), correção (diorthotikón) e 
crítica (kritikón). A essas quatro partes, eles juntariam quatro instrumentos ou órgãos da 
gramática: o glossário (glossomatikón), o histórico (historikón), o técnico (tekhnikón) e o 
métrico (metrikón) (Scholia Vossleriana 164, 9 e 115, 8 apud ILDEFONSE, 1997, p.27). 

As diferenças factuais entre essas diversas maneiras de compor a gramática 
restringem-se ao nível estrutural. Por mais que variem as divisões, os conteúdos, as 
matérias da gramática se mantêm. E os escoliastas reconhecem isso. Para alguns 
deles, a ordem de DT é apenas uma variável, mais didática, do modelo quadripartite por 
eles proposto.(ILDEFONSE , 1997, p. 27). 


3.1.3 As partes da gramática na Tékhnô Grammatikê. 


O manual atribuído a DT, em sua introdução, apresenta seis partes da gramática. 
Porém, na sequência do texto, os conteúdos dos capítulos encontrados podem ser 
vistos, no máximo, como desenvolvimentos específicos das primeira e quinta partes. As 
demais partes surgem mencionadas, eventualmente, mas não constituem temas de 
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abordagem em si. Isso, ao invés de apontar uma corrupção do texto, ou refletir uma 
suposta incompletude da obra, uma falha de montagem ou no desenvolvimento dos 
temas propostos, é uma mera reflexão teórica sobre a disciplina gramatical. As partes 
da gramática citadas por DT não são as partes da sua gramática. Conforme se pôde 
perceber acima, a divisão em partes era uma espécie de tratamento canônico dado as 
tókhnai, e essas partes, em última instância, são os “deveres do gramático” (RoBiNs 
1995, p. 6), de modo geral. Trata-se duma proposta de definição do objeto da ciência 
gramatical, de dimensionamento dessa ciência. Fornecer, portanto essa divisão 
introdutória pode ser uma das necessidades do manual, um complemento à definição do 
objeto de estudo. 

Não é, portanto, essa primeira seção da T., uma espécie de tábua de conteúdos 
introdutória ao manual de gramática. E não há que se encontrar correspondência 
biunivoca entre os interesses do estudo gramatical como um todo e aqueles de que o 
manual dionisiano se ocupa para que se verifique alguma coerência interna na obra 
Mesmo porque o manual técnico, gênero ao qual a gramática de DT pertence aborda, 
caracteristicamente, um rol delimitado de assuntos gramaticais : os que concernem à 
construção do lógos e a divisão deste em partes. De fato, são as práticas relativas ao 
tekhnikón (uma parte da gramática) que ainda hoje são correntemente reconhecidas 
como tipicamente gramaticais. 

De maneira geral, as partes da gramática dionisianas denotarão um claro 
centramento na palavra. Esta é a unidade sobre a qual trabalham exclusivamente 
etimologia, a exegese das palavras estranhas, a analogia e mesmo a descoberta dos 
tropos poéticos. A própria leitura funda-se em grande parte sobre a boa pronúncia dos 
acentos da palavra e da própria palavra. Só a critica dos poemas e o resgate das 
histórias conseguem escapar totalmente à regra. 

Manifestantes, em maior o menor grau, de interesses exegéticos ou 
organizadores, essas partes da gramática possuem interrelação evidente. Umas 
funcionam como mecanismos de realização das outras — é o caso da etimologia, que 
entra na elucidação dos tropos, das glóssai, para ficar com um exemplo. Tal 
interdependência restará clara a partir dos subsequentes comentários de cada uma 


dessas partes, 
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3.1.4 Leitura 


A apresentação, no manual de DT, da “leitura treinada” como a primeira das seis 
partes da gramática pode, num primeiro momento, suscitar uma certa estranheza. Ler 
satisfatoriamente, de acordo com a prosódia, não é, a princípio, um procedimento que 
se encontre no mesmo nível epistemológico da crítica textual (sexta parte da gramática), 
por exemplo. Diante disso, um leitor atual, membro de sociedades largamente letradas e 
calcadas na comunicação e no conhecimento escritos, tende a enxergar uma certa 
impertinência nessa citação da leitura dentre as demais partes da gramática, ou mesmo 
a imaginar o manual de DT como uma espécie de cartilha introdutória, voltada a um 
público iniciante no trabalho com as letras, crianças talvez. 

Numa melhor hipótese, esse leitor conceberá, nessa primeira seção da TG. uma 
apresentação gradativa das partes da gramática, seguindo a ordem de dificuldade ou 
cronologia da aquisição. De fato, para que sejam possíveis tanto a prática efetiva das 
outras cinco partes da gramática, como mesmo o mero interesse por elas, é necessário 
partir da existência prévia da leitura enquanto habilidade adquirida. Aos olhos 
contemporâneos, sobretudo, a leitura é antes requisito para o estabelecimento do 
contacto com textos literários, que elemento do processo de contacto. Pode-se ainda, 
seguindo essa linha de pensamento, interpretar a menção da leitura aí nesse primeiro 
capitulo da T. como um indício da abrangência daquilo que se entenderia por gramática 
à época Alexandrina: um domínio amplo, cujo estudo perpassava a vida do indivíduo, 
indo desde o primeiro trabalho com as letras até mais complexos níveis de exegese 
textual”, 

Essas são possibilidades interpretativas que, embora não deixem de se mostrar, 
em algum grau, válidas, surgem carregadas por um anacronismo, manifesto na 
sobreposição das noções contemporâneas de manual de gramática, ambiente escolar e 
de leitura àquelas vigentes no contexto de formação da T. Para que se possa, pois, 
sondar o papel da leitura na disciplina gramatical alexandrina e no contexto histórico, 
cultural da época é preciso, antes de tudo, buscar conceber o que realmente era 
entendido como procedimento padrão de leitura. 

É Ao se tratar da exegese textual dos alexandrinos não se deve pensar num trabalho de 
compreensão crítica próximo ao que hoje seria próprio da crítica literária, mas num procedimento de 
pendor filológico, de crítica textual. Muito embora houvesse franco empenho na geração de 
mecanismos para favorecer o entendimento do texto, não se vêem análises de enredos, personagens 


empenhadas no julgamento das obras como manifestações literárias, mesmo porque não existe, à 
época, a concepção de Literatura. 
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Em primeira instância, o procedimento compreendido de modo geral como 
“eitura' passa pelo reconhecimento” de estruturas da lingua falada, de cadeias de sons 
que formam as palavras de uma língua — no caso de escritas que privilegiem o viés 
fonético -, ou mesmo, talvez, de mensagens, idéias, significados completos — 
notadamente no caso das escritas ideogrâmicas, logográficas — codificados, 
representados, conservados, numa sequência grafêmica. Na Grécia antiga, mais 
especificamente a partir do período homérico (século Vill a. C.), a escrita é alfabética, e 
tenta representar, a princípio, a fala, o contexto fônico da língua, assim como a escrita 
latina. Nesse aspecto específico, a escrita da antiguidade greco-latina se aproxima da 
maior parte das escritas oficiais das línguas praticadas no Ocidente do mundo 
contemporâneo. 

No entanto tal proximidade pontual entre sistemas de escrita não chega a resultar 
em métodos paralelos, apoiados em mecanismos cognitivos similares, de leitura. Na 
Antiguidade, o processo de reconhecimento, decodificação do escrito passa 
necessariamente por etapas de que a noção corrente de leitura no Ocidente 
prescindiria. As diferenças podem mesmo estender-se ao conceito de leitura ou aquilo 
que se concebe como o ato de ler. 

O exercício de passar os olhos por um conjunto de grafemas e decifrar 
silenciosamente a mensagem nele contida, se não era totalmente alheio ao universo 
greco-latino, ao menos não lhe era habitual. PLUTARCO (circa Il d.C.), narra um episódio 
recorrentemente evocado nas tentativas de descrição do status da leitura na antiguidade 
grega: Alexandre Magno, tendo recebido uma carta de sua máe, teria começado a lê-la 
em silêncio. Hefastião, estando a seu lado, estranha tal conduta, chega-se a ele e põe- 
se a ler a carta em voz alta. Então, Alexandre retira do dedo um sinete e coloca-o na 
boca de Hefastião (Moralia 340 a). A prática propositalmente silenciosa de Alexandre 
não é entendida como leitura por seus soldados. Do mesmo modo, já no final da 
Antiguidade, bem formado e assíduo leitor, o professor de retórica AcostinHo 
(Confissões V, 12) espanta-se com a leitura fora do comum — silenciosa — de Ambrósio. 
Some-se a essas duas passagens canônicas a recorrência das assembléias de leitura , 
do ouvir alguém lendo, muito recorrentes na literatura antiga, e se terá um quadro 
sociocultural em que a prática da leitura se dá, corrente e corriqueiramente, em voz alta. 


Ler é pronunciar as palavras do texto escrito. Essa é a norma, que é transgredida, 


Vide respectiva nota de tradução. 


n 


porém, se um leitor deseja sigilo, recolhimento, por exemplo. A leitura silenciosa é 
possível, concebível, não é, contudo, o padrão, a conduta típica. 

É o que mesmo passagens que parecem apontar para o contrário acabam por 
confirmar. Na tragédia Hipólito, de EuRIPIDES (século V a.C.), o personagem Teseu Iê, 
em silêncio, uma carta que toma das mãos da esposa, com que acaba de se deparar. 
N'Os cavaleiros, de ARISTÓFANES, O personagem Demóstenes lê uma tabuleta oracular e 
fica surpreso com seu conteúdo. Nessa leitura não emite palavra. Ambas as passagens 
podem parecer indícios de que, no período clássico, ao menos, a leitura silenciosa era 
prática corrente, uma vez que, ao que tudo indica, nem público, nem demais 
personagens das peças teriam manifestado estranheza à atitude de Teseu e 
Demóstenes. Cabe, contudo, lembrar aqui que o silêncio a respeito dos conteúdos lidos 
pelos personagens de ambas as obras é fundamental para a manutenção do suspense 
solicitado pelas estruturas tanto da tragédia como da comédia em questão. E mais: 
notadamente no caso de Teseu, o próprio personagem está em condições de desejar 
sigilo, uma vez que lê o bilhete de suicídio de Fedra, sua esposa 

Em vez de se constituirem em argumentos em prol da vigência do hábito da 
leitura silenciosa na Antigúidade, tais passagens parecem remeter preferivelmente a 
uma diferenciação possível das práticas de leitura diante do gênero lido. Uma 
diferenciação guiada sobretudo por uma necessidade de sigilo ou intimidade. Ao que 
parece, para cartas e bilhetes pessoais reservava-se, eventualmente, uma modalidade 
de leitura igualmente pessoal, enquanto a leitura de escritos de outra ordem é, 
normalmente, uma leitura falada, pública, que, institucionalizada, segue moldes 
escolares. Do mesmo modo que não seria de se imaginar os amantes lendo em voz alta 
a correspondência proibida e secreta que o poeta latino OviDlo (século | a. C.) tão 
meticulosamente ensina, em sua Arte de amar (Ill, 619 ss.), a dissimular para burlar a 
atenção de maridos e guardas, não se deve pensar a poesia, por exemplo, lida sem 
acompanhamento de qualquer som vocal. 

De fato, poemas, discursos, obras de oratória, retórica, textos teatrais existem, 
para a Antiguidade enquanto formas faladas, cantadas, declamadas, preferencialmente 
em público, para um público. E a escrita é-lhes, mormente, registro que possibilita a 
atualização de sua forma, necessariamente sonora. A fruição estética e, talvez, em 
muitos casos, a própria compreensão do escrito depende da fonação, da transformação 
da escrita em fala. A prevalência, nesse sentido, da leitura sonora sobre a silenciosa é, 
sem dúvida, uma questão de hábito ou gosto cujas motivações centrais passam pelos 
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conceitos de produção literária, leitura e escrita, mas que também esbarram em 
questões que se poderiam dizer sociais. A cultura do periodo antigo é 
fundamentalmente oral. Mesmo porque a circulação de materiais escritos, papiros, 
pergaminhos é restrita: trata-se de materiais de custo elevado, relativamente frágeis e 
de difícil armazenamento. Até o simples manuseio desses materiais torna a leitura dos 
escritos neles contidos fisicamente complexa: há que se enrolar e desenrolar 
simultaneamente os lados opostos do rolo de papiro e percorrê-lo talvez inteiro para se 
encontrar um trecho desejado. 

A circulação maciça de conhecimentos, as citações intertextuais, não dependem, 
então, única ou mormente da transmissão escrita. É bem provável que numa cultura em 
que a oralidade é a norma, ouvir a escrita seja prazeroso e útil, muitas vezes, já que 
poucos teriam acesso objetivo exclusivo a textos escritos, a “livros”, seja por dificuldade 
de aquisição material, seja por analfabetismo. 

E o que pode ser gosto ou conveniência social, cultural, pode, igualmente refletir 
uma necessidade fisiológica. Observe-se que a escrita alfabética da Grécia e Roma 
antigas detém uma peculiaridade que as afasta radicalmente das escritas alfabéticas de 
hoje. Trata-se da scriptura continua, uma escrita em que as palavras não surgem 
separadas por espaços, não há oposição entre maiúsculas e minúsculas, não há, 
comumente, pontuação”. Em alguns casos, mesmo a ordem de escrita pode variar: 
numa linha se escreve da direita para a esquerda, na seguinte, da esquerda para a 
direita.º Tal formato de escrita estaria, em última instância, intimamente vinculado à 
leitura fonada. 

Estudos sobre a fisiologia da leitura apontam que a supressão ou o ofuscamento 
da fronteira gráfica entre palavras diminui a velocidade da leitura e estimula vocalização 


7 A scripta continua, nesses moldes, por mais paradoxal que pareça, não é a que se verifica 
em todas as inscrições gregas mais antigas. Boa parte das que remontam a cerca de Villa. C. tem as 
palavras separadas por pontos. Isso é provavelmente resquício de uma prática comum às primeiras. 
escritas alfabéticas, que não representavam os sons vocálicos, apenas a estrutura consonantal da 
palavra. É o caso do fenício, cujo alfabeto serviu, primordialmente, à escrita da lingua grega, que o 
adaptou, convertendo-o a um sistema de signos que indicassem os sons vocálicos. A partir da 
introdução das vogais, a Grécia se toma a primeira civilização ocidental a fazer uso da scripta 
continua. Os romanos, que, por sua vez, emprestaram os grafemas alfabéticos, já com as vogais 
representadas, dos gregos, mantiveram por mais tempo a tradição da separação das palavras por 
pontos. Porém de 400 a. C. a 200 d. C. a scriplura continua passa curiosamente a ser adotada, 
sobrepondo-se ao modelo de escrita que marca a separação entre unidades léxicas (cf SAENGER, 
1997) 

* Trata-se da escrita boustrofédica (do 'caminho do boi 
mpo. 


, que relembra o ir e vir do arado no 
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e a subvocalização do lido (SokKoLov,? apud SAENGER, 1997, p. 216). Do mesmo modo, 
a observação da aqui 
hábeis, em contextos em que ao modelo de escrita é o da scriptura continua, leva a 


jo da leitura e do comportamento dos leitores habituais e 


constatar que a recitação é etapa fundamental do ensino da leitura dessa espécie de 
escrita, assim como a vocalização é parte da prática do leitor adulto e experiente. Isso 
se deve fato de a scriptura continua demandar constante cruzamento da informação 
fonética com a semântica para o acesso ao léxico. É o que contemporaneamente se 


nota, por exemplo, diante do raro caso da língua vai". Trata-se de uma língua 


polissilábica, cuja escrita, silábica, não conta com separações entre palavras, 
maiúsculas ou pontuação, de maneira que uma página escrita em vai é notavelmente 
semelhante aos manuscritos da antiguidade (ULmaN," apud SAENGER, p. 216). E a 
semelhança gráfica se estende ao procedimento da leitura. O leitor de vai aprende 
recitando e lê falando, como se imagina que gregos e romanos tenham feito. 

A princípio, a scriptura continua envolveria também um procedimento de leitura 
naturalmente mais lento. SAENGER (1997, p. 214) afirma que a ausência de divisões 
visuais entre as palavras escritas faz com que o número de regressões oculares, 
durante a leitura, aumente consideravelmente em relação ao necessário ante uma 
escrita com separações. Isso provavelmente se deve a uma constante e recorrente 


necessidade de verificação da divisão das palavras. 


Daí se tem que a leitura na Antiguidade é concebida geralmente enquanto 
fonação do escrito, seja pelo imperativo fisiológico, seja pela preferência cultural ou pela 
soma de ambos. De toda forma, trata-se sem dúvida, de um processo complexo, 
assombrado, inclusive, pelas ambigúidades"?, frequentes, oriundas das analogias 
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“, SOKOLOV, AN. Inner Speech and Thought New York: Plenum, 1972. 


A lingua vai é praticada, hoje, pelo grupo étnico-lingalstico homônimo, habitante da 
Libéria, no oeste da África 

el ULLMAN, B. L. Ancient writing and its influence. Cambridge: Harvrd University Press, 
1969. 

se Ambiguidades, — assim como toda ordem de possíveis desvios do “sentido 
verdadeiro” verificáveis na prática da lingua - são , de modo geral, uma preocupação constante da 
filosofia como da gramática antigas. Isso se deve, notoriamente, à soriptura continua, uma vez que o 
tipo de ambiglidade mais abordado no perfodo é justamente o causado pela má separação dos itens 
lexicais de uma sentença. Tanto é que vários seriam os exemplos escolares utilizados para treinar a 
desambigiização nesses casos. Um dos famosos é a seqiência 
EXETOTABMAIIANTAAFON, interpretada como a sentença testamental do pai, de Leon e 
Pantaleon. Há para essa sentença duas leituras, advenientes das duas separações possíveis entre 
possíveis palavras. A primeira seria fruto da separação EXETO TA EMA TIANTAAEQN, 'Deterá as 
as coisas Pantaleonr; e a segunda seria, a partir de EXETO TA EMA IIANTA AEQN, Deterá as 
minhas coisas todas Leon". (EBsESEN, 1988, p. 16) 
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gráficas e que deveria, necessariamente, culminar com a declamação elegante e 
satisfatória, com a inflexão adequada. 

Em grego o termo que designa a leitura, anágnosis, é o mesmo que se presta a 
designar o re-conhecimento. E se, por um lado, reconhecer palavras em sequências de 
grafemas era, pois, a tarefa mínima do leitor elementar, .pronunciá-las corretamente 
cadenciar as sentenças de modo a propiciar a compreensão própria e a do ouvinte era, 
por outro, a ambição do bom leitor. Ensinar a leitura enquanto mero reconhecimento de 
estruturas não é responsabilidade do gramático, assim como não o é teorizar sobre a 
aquisição do domínio elementar das letras". 

Assim, quando DT fala em leitura treinada, por certo não fala para absolutos 
iniciantes. O objeto da gramática alexandrina estende-se da leitura à critica textual, 
porém não é, apesar de sua considerável extensão, diverso como parece aos olhos da 
atualidade. O gramático antigo entende que, para ler bem, é necessário conhecer a 
demanda de cada gênero do texto, o tipo de vocalização que lhe é adequada, a 
entonação caracterizadora de cada tipo de poema!t. E o conhecimento dessa demanda 
requer algum grau de intimidade com textos, literários, notadamente. Diante disso é, 
sem dúvida, possível pensar que a leitura treinada é a primeira das partes da gramática, 
por estarem essas apresentadas em uma espécie de gradação na T. Contudo, não se 
trata se uma gradação necessariamente baseada nas fases de aquisição das 
habilidades gramaticais pelo aprendiz - mesmo porque, se assim fosse, a segunda e a 
terceira estariam fora de ordem, uma vez que, sem saber o sentido das palavras ou as 
histórias míticas dos poemas fica consideravelmente difícil descobrir os tropos poéticos, 
como metáforas e alegorias, por exemplo. A ordem de disposição das seis partes da 
gramática sugere, preferivelmente, o processo de tratamento do texto e de sua 
linguagem pelo gramático formado. 

Cabe ainda notar que DT fala de respeito à prosódia, e isso à sua época é uma 
exigência maior do que seria hoje. A prosódia aí, provavelmente, não é a natural, da 
língua grega corrente, praticada, mas um tipo de prosódia reconstruída, que remonta à 
língua grega dos clássicos então estudados, separados do mundo alexandrino por uma 
lacuna de pelo menos três séculos. Embora não seja possível obter informações 
precisas da dimensão da diferença entre essas línguas, é certo que , por exemplo, a 


oposição entre vogais longas e breves fundamental à métrica da poesia clássica, não 


ka Esta seria a tarefa, vale lembrar, reservada ao professor de primeiras letras, O 
grammatistés. 
Ed Vide Comentários ao capítulo 2 


u 


pode ser medida e não é facilmente definida Talvez nem precise de 
definições. A experiência é sinônimo de estar vivo, criando e explo- 
rando, interagindo com mundos — reais, possiveis e inventados. 


(leitura e colheita Petrópolis: Vazes, 2002 p. 23) 


Literatura como interação e transformação 


A literatura também é comunicação e, como tal, tem a capacidade de 
promover a interação entre pessoas e tocá-las ou transformá-las. 
O escritor Rubem Alves descreve assim essa capacidade da palavra literária: 


Toda alma é uma música que se toca. Quis muito ser pianista. 
Fracassei Não tinha talento. Mas descobri que posso fazer música 
com palavras. Assim, toco a minha música... Outras pessoas, ouvin- 
do a minha música, podem sentir sua came reverberando como um 
instrumento musical. Quando isso acontece, sei que não estou só. Se 
alguém, lendo o que escrevo, sente um movimento na alma, é porque 
somos iguais. A poesia revela a comunhão. 

(Ma morada dos palovre. Campinas: Papirus, 2003: p 71) 


estes 


Muitas vezes, a literatura ganha conotação político-social e se torna expres- 
são artística e ideológica de um povo. Como exemplo desse papel da literatura, 
veja os versos a seguir, do poeta afro-brasileiro Adão Ventura, que expressam o 
protesto do autor contra a condição do negra após o fim da escravidão. 


E] 
Ê 
i 


É hora 

de amolar a foice É hora 

ecortaro pescoçodocão. de sair do gueto/eito 
serzala 

— Não deixar que elerosne e vir paraa sala 

nos quintais — nosso lugar é junto ao Sol 

da África. (Disponível em http-/150164100.248/ 

Verao], Acesso em: 30/5/2015) 

. 


Literatura oral e literatura escrita 


Apesar de a palavra literatura ter se formado a partir do radical littera 
(escrita), a literatura já existia muito antes de ser inventada a escrita. Ainda 
hoje, na Amazônia brasileira ou na África, por exemplo, existem manifesta- 
ções literárias estritamente orais (poemas, contas, preces) de alguns povos, 
às quais certos estudiosos têm chamado de oratura. 

Com a invenção da escrita, muitas manifestações literárias puderam ser pre- 
servadas ao longo dos tempos, e, assim, tornou-se possível pessoas de diferentes 
épocas e lugares terem acesso a textos literários produzidos em outros contextos. 


UNIDADE! RUMORES DA LÍNGUA E DA LITERATURA 
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mais existe na língua falada a partir do terceiro século a. C. Do mesmo modo, o padrão 
tonal de acentuação, vigente ainda no período clássico, estaria em processo de 
mudança, passando-se a intensivo. Diante disso se pode imaginar a dimensão dos 
esforços necessários à boa leitura: além de tudo era necessário resgatar a suposta 
pronúncia clássica e, com ela, o ritmo dos poemas, oriundo da alteração quantitativa das 
sílabas. 


3.1.5 Dos tropos poéticos 


QUINTILIANO (Institutio Oratoria, VII, 6.1), afirma que tropo (em latim, tropus) “é a 
alteração, em prol da beleza, do sentido próprio de uma palavra ou frase em outro”. Ele 
trata, sem dúvida, das figuras de linguagem. Na gramática de DT esta é, provavelmente, 
também a acepção predominante dos tropos, visto que é possível pensar, no caso da 
transmissão de elementos da tradição grega à latina a partir do Período Alexandrino, há 
uma considerável conservação das idéias centrais dos conceitos. E, compreendidos 
assim esses tropos (trópoi), interpretá-os, ou explicá-los, passa a ser, em princípio, 
reconhecer, compreender e mesmo saber desfazer os desvios à linguagem 
convencional, particularmente frequentes em poesia, que representam. Se esses tropos 
“contomam” o sentido factual do texto, é preciso resgatá-lo. E nesse resgate entram 
desde a explicação do processo de formação de metáforas e alegorias até a 
transferência do jargão poético para a linguagem usual. Convém restabelecer a ordem 


normal das sentenças em hipérbato, elucidar expressões irônicas, metáforas, alegorias, 


substituir uma glóssa pelo vocábulo equivalente no linguajar comum, a kúria léksis 
(literalmente, palavra/ expressão própria). A idéia é possibilitar o aceso ao significado do 
texto. 

Entendendo-se, contudo, de modo mais generalizante”, o tropo poético 
(poistikôs trópos) como a maneira de escrever típica da poesia, com seus artifícios 
característicos, é possivel imaginar que a exegese desses tropos consistiria em explicar, 
analisar todos os elementos peculiares do fazer poético. Aí entrariam o ritmo, a 
metrificação, embora jamais observados tão aprofundada ou exclusivamente como nos 
domínios da métrica enquanto disciplina. Nesse sentido, os capítulos da T. referentes às 


silabas, à escansão do verso, fariam, por exemplo, parte dessa explicação dos 


| Vide nota de tradução. 
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elementos do modo de composição da poesia. Na T. ambas concepções de tropos 
(trópoi) são igualmente válidas, mesmo porque complementares. 


3.1.6 Glôssai, palavras estranhas 


Assim como a exegese dos tropos poéticos, a descoberta de significados para as 
glôssai'? é fundamental na busca do sentido de um texto e constitui, portanto, objeto de 
interesse central para a gramática alexandrina. Palavras estranhas à pratica linguística 
cotidiana de um leitor do periodo — seja por pertencerem a uma modalidade de grego 
arcaico, ou a dialetos diferentes, ou mesmo por estarem restritas ao jargão poético — 
sem dúvida demandam dessa gramática, que se propõe como conhecimento dos textos 
de poetas e prosadores, um esforço elucidativo. 

O conceito de glóssa, porém, assim como o desejo de explicá-la, não são 


criações alexandrinas, nem sequer exclusividades da disciplina gramatical. Pelo 


a glôssa é um dos fenômenos da expressão que se mantém como foco do 
pensamento meta e epilingúistico da Antiguidade grega, de período a período, muito 
provavelmente a partir do século VI a.C. À essa época, é possível conceber os primeiros 
rapsodos”, cantores de poemas heróicos, e os poetas épicos arcaicos, sucessores 
imediatos de Homero, organizando listas rudimentares de significados para termos 
desconhecidos, encontrados sobretudo nos poemas homéricos, para seu uso 
profissional (PrEIFFER, 1968, p.152 ) 

Já no Período Clássico, a glóssa faz parte do rol de “preocupações lingísticas* 
do cidadão da pólis e consta, com certeza, dentre os conteúdos escolares. Conhecer 
glôssai é sinal de refinamento e boa formação. É o que se vê, por exemplo, no 
fragmento 233 K-A do comediógrafo do periodo Aristófanes º (apud Dvck, 1987, p. 119). 
Trata-se de um trecho onde um pai toma a seu filho o sentido de várias glôssai 


dg Embora na tradução do corpo do texto da T. o vocábulo glóssa apareça substituido 


por 'palavras estranhas, ao longo dos comentários, o conceito será evocado pela transiiteração do 
original grego, uma vez que, por se abordar pontualmente o conceito, aqui, a tradução poderia 
facilmente levar a imprecisões e confusões várias. 

? Vale lembrar que esses primeiros rapsodos, historicamente chamados homerídai 
“descendentes de Homero”, não só cantavam poemas atribuídos a Homero, mas os explicava a seu 
público (PrEIFFER, 1968, p. 40). Do mesmo modo, os épicos pós-homéricos, no desejo de se 
vincularem ao cânone homérico, tentavam adotar um vocabulário tipicamente épico. 

x LEHRS, K. De Aristarchii studiis Homericis. Leipzig, 1882, p. 37. 
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homéricas (literalmente assim evocadas no texto — homérou glóttas), e esse filho, 
tentando esquivar-se da necessidade de resposta e parecer erudito a um só tempo, 
pergunta, por sua vez, ao irmão o significado de várias glóssai forenses'º. 

ARISTÓTELES (Poética, 1457 b 2-4) opõe glôssa a termo próprio (kúrion)?. Ele 
entende que termo próprio (kúrion) é aquele usado pela (sua) comunidade, e glôssa, 
aquele termo usado pelos “outros” (héteroi). Em seguida, ressalta que um termo pode 
ser a um só tempo kúrion e glossa, mas não para o mesmo grupo de pessoas. Há que 
tomar cuidado, contudo, com a idéia de outro aí implicada. Não se trata de estrangeiros, 
falantes de uma língua não helênica, mas, antes, dos falantes de outro dialeto grego. 
Veja-se que, na sequência do trecho da Poética acima citado, Aristóteles exemplifica 
seu posicionamento com a palavra sígunon “lança”, a qual, lembra ele, seria termo 
próprio para os cipriotas?! e glôssa para os falantes do dialeto ático, aristotélico. Uma 
giôssa não pode, pois, ser bárbara?, não helênica. Ela se gera na e da diversidade 
daquilo que, apesar das diferenças, é uma única língua, e a procura por seu significado 
não é em si um trabalho de tradução propriamente dita. 

Uma lista de gloóssai explicadas é, de fato, um material que relaciona 
modalidades temporal, geográfica ou socialmente distintas da mesma língua. Não se 


deve porém, pensar a abordagem antiga das glôssai realizada num viés, por assim 


!º Umatradução do referido trecho seria 


PAI — E diga, então, estas glóssai de Homero: ao que chamam kórumba, e ao que chamam 
amenená kárena? 

FILHO — Pois se essas são as suas, meu irmão que explique estas: ao que chamam de 
idúous, e o que é então opúein? 

No trecho, como se nota, as duas primeiras palavras em itálico são típicas do vocabulário 
homérico e querem dizer, respectivamente, 'bojo' (de vasos, por exemplo) e “débeis cabeças! 
(geralmente aplicado às sombras dos mortos no Hades). Já na fala do filho as palavras em itálico 
significam “parentes: e” tomar em casamento" (só para o homem), nessa ordem. Trata-se de termos 
de uso jurídico. Obviamente, não foram colocados os significados diretamente na tradução porque, se 
assim fosse, o leitor perderia a noção das glóssai que esses termos representam. Vale notar que 
além de pertencer a uma comédia, um gênero que trabalha, necessariamente, com questões 
corriqueiras e cotidianas, o trecho acima retrata uma cena do convívio familiar. Isso leva não só a 
constatar as glóssai são prática extremamente arraigada no currículo escolar da época, como a 
perceber sua participação no colidiano das pessoas e a importância de seu domínio na aquisição de 
prestígio intelectual 

Para observação mais pontual da utilização do termo kúrion na tradição gramatical 
grega antiga, veja-se o comentário ao capitulo 12 da T. 

Convém lembrar que à época de Aristóteles a Ilha de Chipre era considerada, 
territorial e culturalmente, tão parte do mundo grego quanto Atenas 

Isso não deve levar a supor que não houvesse léxicos que servissem à tradução 
interlinguas de fato. No mundo antigo em geral, e no helénico especificamente, é possível encontrar 
uma grande abundância de materiais de apoio à tradução e ao ensino de língua estrangeira, 
notadamente no período alexandrino (SwiGGERS; WouTERS, 1990). 


84 


dizer, sociolingúistico, como um estudo da correspondência semântico-lexical entre 
variedades sincrônicas ou diacrônicas da lingua, desprovido de etnocentrismos ou 
autocentrismos possíveis. Observe-se que mesmo na citação aristotélica acima, que 
aparentemente não imputa juízos de valor às formas linguísticas, a base do raciocínio é 
a palavra própria (kúria), cujo sentido é automaticamente resgatável, cujo uso é mais 
corrente. Ora, essa palavra, dita própria, e, portanto, modelar, não desviante, 
pertencerá sempre ao universo lingúístico do nós — não importa quem formos nós -, 
jamais ao do eles. O próprio Aristóteles exemplifica apenas com um termo que é glóssa 
aos olhos da (sua) comunidade ática, não faz o caminho inverso. E isso, antes de ser 
uma simples obviedade ou mera questão de parâmetros, é o primeiro ponto de definição 
da glôssa: Trata-se duma forma necessariamente estranha, que, em essência, foge ao 
domínio linguístico do nós, mas, num dado momento, sob determinadas circunstâncias, 
nele penetra. 

As glôssai se opõem à palavra própria (kúria) do mesmo modo que as metáforas. 
É o que se vê na Retórica (1410 b 11-12), onde Aristóteles afirma que o efeito daquelas 
é semelhante ao destas. São ambos, de fato, fenômenos capazes de criar algum grau 
de opacidade semántica, situáveis, até, num mesmo nível epistemológico, como formas 
de "manifestação" da palavra: na Poética (1457 b 1) tem-se que uma palavra (ónoma) “é 
ou própria, ou gióssa, ou metáfora, ou ornamental, ou neologismo, ou aumento, ou 
contração, ou modificação”. Vale lembrar que a forma de base é sempre o termo kúrion, 
sendo todos os demais alterações e variações desse. E note-se que Aristóteles não se 
debruça sobre a linguagem enquanto prática cotidiana: conforme indicam mesmo os 
nomes de suas obras aqui mencionadas, a linguagem para a qual volta seu olhar é a 
trabalhada, especializada, não raro anacrônica, e, em certo grau, artificializada, da 
retórica e da literatura. Daí a glóssa, manifesta nessa linguagem elaborada, ser vista 
fundamentalmente como um desvio do padrão, em prol do estilo, da especialização, da 
arte — ou devido ao estilo, à especialização e à arte. Em origem a gióssa é um artifício 
da linguagem. 

Nesse sentido, cabe observar que mesmo as glóssai abordadas no contexto dos 
estudos dialetais helênicos, em franco desenvolvimento a partir do século Ill a. C. 
(PreirrER, 1968, p. 243) — e, portanto, influenciadas por eles — não se fundam 
necessariamente no estabelecimento de equivalências entre vocábulos peculiares às 
diversas variantes geográficas da lingua falada. Os próprios estudos dialetais em 


questão desenvolvem-se antes motivados pela pluralidade linguística, dialetal, 


observada na literatura? do que por um interesse franco na descrição de distinções dos 
muitos falares regionais gregos ou na intercomunicação de seus representantes. 

No vácuo do desenvolvimento de tais estudos, passa-se a atribuir sentido a 
várias glóssai através da observação de seu valor enquanto palavras próprias de 
dialetos diversos. E, a princípio, glossários surgidos dessa sistemática deveriam valer-se 
da noção clara de diferença lingúística, sem privilegiar uma forma, um dialeto. Não é, 
porém o que acontece. Neles se verifica uma forte tendência em tomar o dialeto ático, 
ou, posteriormente, a koiné ática, como grandes detentores dos termos kúrion, embora, 
num primeiro momento, fosse coerente pensar o padrão, o termo kúrion, pertencente ao 
dialeto — qualquer que fosse — daquele que visa a esclarecer as glóssai. Talvez por 
condições históricas que privilegiaram a produção intelectual dos maiores centros, 
destacadamente da Ática, ou talvez pela superioridade em prestígio de um dialeto frente 
aos demais, as obras sobre glóssai que remontam à Antigúidade trabalham mormente 
com o padrão ático, nos períodos clássico e pós- clássico, e com a koiné helenistica, do 
período alexandrino em diante. Glôssa passa a ser, portanto, compreensível como uma 
palavra estranha porque não pertencente à prática da koinê. Isso apesar da 
possibilidade teórica — de que as glóssai podem ser estranhas a qualquer contexto 
lingúístico, definindo-se enquanto tais exatamente na medida em que participantes de 
um determinado reduto da linguagem olham para outro — inicialmente apresentada pela 
visão aristotélica (Poética, 1457 b). 

De fato, o exercício de explicar palavras estranhas e de organizá-las em listas 
de equivalências constitui, desde muito cedo na história, uma espécie de disciplina, 
cujo desenvolvimento se dá paralelamente ao da poética, da retórica, da gramática 
Trata-se da glossografia, que teria sido, primeiramente, uma prática comum nos 
contextos escolares — sobretudo atenienses (LEHRS?* apud Dvck, 1987, p.120) — 
durante o Período Clássico: aos professores caberia indicá-las, em obras de poetas, 
ou mesmo em jargões profissionais e explicá-las, ao passo que aos alunos restaria 
decorá-las. 

Nesse contexto, as glóssai chegam mesmo a ser objeto de obras inteiras. 
Organizadas em coleções, geralmente temáticas, instituem um gênero de produção 
intelectual. São os primeiros glossários, que surgem já a partir do Período Clássico e 


e Para detalhes, vide Comentários ao capítulo 2. 


LEHRS, 1882, p .48, 
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alcançam o ápice de sua produção no Período Alexandrino. Neles, como seria de se 
esperar, é levantado um rol de palavras estranhas em uma obra específica, ou mesmo 
um conjunto dos termos peculiares a um determinado dialeto de uso literário, e, então, 
fornecido a cada termo um equivalente da koiné, quase sempre. Há que notar, contudo, 
que a ordem de apresentação dos termos não é alfabética. Vale também dizer que, 
apesar da variedade de âmbitos passíveis de manifestar glôssai, as mais difundidas e 
importantes são, sem dúvida, as homéricas. O estudo delas é, inclusive, entendido 
como a mais primitiva e recorrente, sobretudo na Antiguidade, forma de exegese de 
Homero. 

Dentre os primeiros compiladores de coleções de glôssai homéricas, vários 
permanecem anônimos, talvez devido à origem didática de seus glossários, que 
circulavam, de escola em escola, como material de uso cotidiano cujo autor ou se perdia 
durante a transmissão, ou, simplesmente, sequer interessava a professores e 
estudantes (Dvck, 1987, p.122). 

Algumas dessas obras anônimas teriam sido conservadas até o período de 
ARISTARCO, ao menos, e legado sua doutrina aos primeiros alexandrinos?. FILETAS teria 


escrito um compêndio denominado Átaktoi glôssai (glóssai confusas), Aristófanes de 


Bizâncio um chamado de Lakônikai glôssa (glôssai lacedemônias)” (Dvck, 1987, 
p-122). O primeiro, provavelmente, seria um glossário de formas homéricas, e o outro, 
um de formas dialetais (por certo literárias), ambos tomando por língua base a koiné. Os 
primeiros poetas-gramáticos de Alexandria, inclusive, não herdaram dos glossográphoi 
apenas a sistemática de operação na construção de glossários, mas o sentido das 
glôssai estabelecidos por estes. Essas palavras alheias ao uso corrente da lingua 
surgem na poesia de Calimaco, Apolônio Ródio, Teócrito e Licofron, utilizadas com o 
sentido a elas consagrado pelas obras dos glossógrafos. Mesmo na produção literária 
da época clássica - em Sófocles, por exemplo — há indícios de correlação entre 


definições de poetas e de glossógrafos. 


cá Há autores que se questionam a respeito dos conteúdos dos manuais glossográficos 


consultados pelos alexandrinos. Para muitos, estes seriam exclusivamente coleções de glóssai 
homéricas. Porém fragmentos de papiros glossográficos e lexicográficos do período ptolomaico 
apontam para o contrário (cf. NAOUMIDES. The fragments of Greek lexicography in the papyri. Urbana 
1969, apud Dvck, 1987) 

fel KUCHENMÚLLER, G. (ed.). Philetais Coli Reliquiai. Berim, 1928. frr. 29. 

?  SLATER,W.J. (ed). Anistophanis Byzantii Fragmenta Berlim and New York, 1986 fr. 


3248-353, 
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Os glossários seriam desde cedo utilizados não só para compreender poesia mas 
como fonte para a seleção de palavras poéticas por excelência. É fato que, no caso, não 
se sabe ao certo quem influencia e quem é influenciado, visto que os glossógrafos 
também podem estar constantemente buscando o sentido de suas glóssai nas obras de 
poetas coevos. Ocorre que poetas de todos os momentos da história literária helênica 


pós-homérica valem-se, em maior ou menor grau, do vocabulário homérico, que é, sem 
dúvida, o cânone magno da produção intelectual e artística da Grécia. Muitas das 
palavras por eles utilizadas são glôssai, porque, além de tipicamente homéricas, são 
caracteristicamente poéticas, encerram-se no jargão poético por excelência. Nem 
sempre, contudo, tais palavras empregam-se com a mesma interpretação. A elas 
também juntam-se outras, advindas dos diversos dialetos, de outras obras canônicas, e, 
talvez, mesmo da invenção poética de algum autor. A difusão das glôssai, contudo, não 
se dá somente pelo conhecimento do cânone. Dvcx (1989, p. 128) chega a falar nesse 
sentido em uma “tirania” dos glossógrafos, que garantiram a autores de períodos 
distintos o conhecimento do sentido de termos “bons para a poesia”. Nesse sentido, as 
listas glossográficas funcionaram como listas de referência indispensáveis aos 
escritores dispostos a se interarem do vocabulário literário excelente. 


3.1.6.1 Glôssai como partes da gramática 


Enquanto partes de gramática, as glóssai vão, pois, ao encontro de dois dos 
ideais centrais da disciplina no período alexandrino: a restituição do sentido a 
expressões obscuras e o estudo de Homero. Ou seja, as razões de incorporação desse 
fenômeno aos objetos da gramática são, de pronto, compreensíveis, os métodos, 
contudo, empregados na observação dele suscitam algumas dúvidas. Ao se pensar, por 
exemplo, nas glôssai homéricas, afastadas do gramático alexandrino por séculos de 
mudanças lingúisticas e culturais, cabe questionar que tipo de procedimento guiaria sua 
elucidação. Evidentemente, esta não é uma questão aplicável unicamente aos 
procedimentos dos gramáticos, ela se estende a todo o trabalho com glôssai ao longo 
da tradição helênica. Mas os métodos da gramática são os que interessam mormente 
aqui, mesmo porque são eles dotados de um certo apuro — verificável ao menos 
enquanto intenção — diante dos demais. Escólios de DT, notadamente, o 469,12 (apud 
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LauoT, 1989, p. 78), apontam um caminho. Haveria, segundo eles, cinco procedimentos 
capazes de levar à elucidação de uma glóssa: 

a) etimologia: o epíteto khloúnes, aplicado a um javali, em Homero?, significaria 
“o que se deita na erva”, uma vez que proviria da a junção de khlós “erva! e euná “leito”; 

b) dialeto: o vocábulo ptólemos, corrente no épico homérico, é a variante não 
iônica da forma corrente pólemos ática / koiné. Devido à mínima variação formal, o 
resgate de sentido é automático, ou melhor a equivalência entre as formas é 
imediatamente estabelecida. O escólio cita esse exemplo, o que leva a pensar que a 
glóssa pode levar em conta simplesmente a forma, não só ou precisamente o sentido; 

c) explicação de contexto: assim uma planta que, chamada pelo nome 
desconhecido de hêmerís e que dê cachos de frutos será uma videira; 

d) expressão de sentido oposto: se o contexto apresenta oposição de formas, 
dentre as quais uma glóssa, esta é definida a partir de seu oposto, como no verso 106 
da Iliada “Profeta maligno, nunca me destes uma previsão kréguon”. Aí o vocábulo 
desconhecido kréguon tem seu sentido estabelecido em confronto com a malignidade 
do poeta, e acaba sendo lido como 'bom, ou'verdadeiro”. 

e) a história: busca-se, por exemplo, no mito de determinado deus a interpretação 
para seus epitetos. É o caso do adjetivo Smintheús, atribuído a Apolo, que o escólio 
explica a partir de uma lenda que menciona um Apolo destruidor de ratos campestres 
(sminthoi 
Esses são procedimentos ou contextuais ou etimológicos (no sentido antigo do termo)”, 
e não conduzem por si, é claro, a qualquer certeza semântica ou filológica, num sentido 
atual. O escólio que os traz consiste de um comentário à T., e, portanto, é necessária e 
obviamente pós-alexandrino. Importante observar essa datação sobretudo porque, 
apesar desses métodos de elucidação das glóssai não serem específicos de um 
período, mas provavelmente comuns e gerais, a partir de Aristarco teria havido uma 
série de mudanças na maneira de tratar as palavras desconhecidas. 

Vale notar que as histórias, as etimologias, além de partes da gramática, em DT, 
são também cogitadas como mecanismos de elucidação das glôssai. Uma meta- 


operação gramatical, por assim dizer. 


iú Esse, assim como os demais exemplos levantados pelo escólio citado, pertencem ao 
texto homérico. 
Tal sentido de etimologia aparece explicado, no presente trabalho, pelo comentário 


seguinte, ele próprio guardado a discutir a etimologia como uma des partes da gramática. 
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3.1.6.2 Glossográphoi “e gramática alexandrina 


Os glossógrafos (glossográphoi) pré-aristarqueanos e, sobretudo  pré- 
alexandrinos, devotaram-se quase exclusivamente às glôssai de Homero e instituiram 
um método peculiar de encontrar significados para as palavra obscuras do texto que 
veio a ser ferrenhamente criticado por Aristarco. Sua glossografia era essencialmente 
embasada sobre a visão pragmática, pontual, do termo, considerado em um de seus 
usos. Embora valendo-se de procedimentos contextuais e etimológicos”, como os 
explícitos no escólio de DT, mencionado acima, grande maioria deles tendia a 
considerar a observação de uma única passagem de Homero que continha o 
glossandum suficiente para estipular um sentido para ele. O contexto da ocorrência era, 
enfim, o que verdadeiramente ditava o sentido da glôssa. 

Porém, a maioria das glôssai ocorre mais de uma vez no texto. E, geralmente, o 
sentido que lhes é aplicável em dado trecho não o será em todos os demais. Fica 
evidente aí a falha do método desses glossógrafos. Suas explicações soam geralmente 
fechadas e extremamente específicas — funcionam, assim, apenas ante alguns usos do 
glossandum, em determinados trechos de obras. De fato, esses partidários de uma 
espécie de equivalência uma para um, têm muitas de suas glóssai abandonadas já a 
partir do período alexandrino. Isso muito embora, algumas poucas de suas glóssai 


tenham alcançado um lugar na tradução e sejam ainda hoje levadas em conta. 


e O termo glossopráphos (glossógrafo) varia seu significado de acordo com o ambiente 


textual em que é empregado e ao longo da história. No léxico bizantino de autores e obras antigos, 
Suda (a 2674), por exemplo é usado em variação livre com leksikográphos (lexicógrafos), o que, 
conforme se verá adiante, não condiz com a realidade, uma vez que léxico e glossografia são coisas 
distintas na Antigoidade helênica. O termo também surge empregado para definir os autores de 
glôssai dialetais e para tratar dos exegetas pré-aristarqueanos de Homero, que se ocupavam 
exclusivamente das glôssai encontradas nas obras desse (Dvcx, 1989, p. 120). Vale destacar aqui 
que a lexicografia empenhava-se em dar explicações a palavras (Iékseis), ponto em que se aproxima 
da glossografia. Porém esta trabalhava com vocábulos realmente desconhecidos, alheios à prática 
linglística do glossógrafo e demandava, portanto, um processo de descobrimento. Aquela, por sua 
vez, trabalhava com palavras juigadas peculiares em sua forma ou significado por alguma razão, 
mas pertencentes à prática linguística do lexicógrafo. Eventualmente, pode-se ainda compreender no 
âmbito da lexicografia antiga as listas bilingies de palavras equivalentes semanticamente que 
remontam ao Periodo Alexandrino. (PreiFFER, 1968, p.541) 

a VALK, em Researches on the text and Scholia of the lliad (Leiden, 1963), sugere que 
a implementação do uso da etimologia, desconhecida, como procedimento de amparo à descoberta 
dos significados das palavras difíceis, pelos primeiros glossógrafos, seria o diferencial entre a 
metodologia destes e a dos estudos glossográficos pós-aristarqueanos. Contudo, não há evidências 
fortes o bastante para comprovar taí suposição. Ao contrário, há indícios de usos da etimologia am 
algumas glôssas antigas. (Dvcx, p. 123, n.16) 


90 


Aristarco, o suposto mestre de DT, critica a fragilidade metodológica dessa 
primeira glossografia. Baseado no seu lema de explicar Homero por Homero (PrEIFrER, 
1968, p. 401), Aristarco teria, em suas interpretações das glóssai, tentado abarcar o 
sentido mais geral das palavras, de modo a fornecer-lhes uma interpretação cabível ao 
conjunto de contextos em que surgem na obra homérica. Ele levantou ocasiões em que 
a aplicação das glôssai dos primeiros glossógrafos resultava em absurdo, outras em que 
ficava explicita a super simplificação das exegeses deles (cf. Dvok, 1989; Preirres, 
1968 ). A glossografia, depois de Aristarco, passa a observar , numa obra as várias 
ocorrências de uma glóssa 

Falou-se até aqui no interesse alexandrino por glôssai homéricas. Mas ao 
contrário do que se possa, por isso, pensar, elas não têm valor absoluto. Homero é 
fundamental à tradição, mas ao observar seu vocabulário não se estava somente 
comprovando sua importância como poeta, mas sobretudo como cânone, literário, 
lingúístico. Os poetas posteriores, conforme já visto, valiam-se do léxico homérico para 
tanger o clássico, assim como de elementos dialetais. A glossografia alexandrina passa 
a dar certa ênfase na busca de aparatos dialetais que auxiliassem a elucidação das 
palavras desconhecidas. 

Apesar de não utilizar uma metodologia que hoje se admita como científica, os 
estudos de glôssai pós-alexandrinos, chegam a resultados muitas vezes fiéis à realidade 
Lingúística. Há procedimentos glossográficos confirmados pela Linguística, assim como 
há sentidos para determinadas glóssai incontestáveis, e, portanto, ainda mantidos, por 
absoluta falta de dados para análise. Seja como for, na grande maioria das vezes, os 
estudiosos atuais da épica homérica seguem soluções desses glossógrafos 


escoliastas.? 


3.1.7 Estórias 


Pode-se afirmar que a grande maioria de poemas, e mesmos dos escritos em 
prosa, durante a Antiguidade recorre a algum expediente mitológico ou histórico. Apesar 
de consistirem em matéria literária frequente, vários desses dados não eram de domínio 


No dicionário homérico de Georg AUTENRIETH, por exemplo, os significados para as 
palavras escolhidas pelo escoliasta, acima citado, ao descrever os 5 meios de obler uma 
interpretação de glossai são mantidos. 


A Odisseia e a Iliada, de Homero, são consideradas as obras fundadoras da literatura 
ocidental. Foram escritas provavelmente no século Villa C, mas as histórias que elas nar- 
ram já vinham sendo contadas oralmente na Grécia antiga durante séculos 


Estilos de época 


As transformações ocorridas na literatura no decorrer do tempo são objeto de estudo 
do que se chama história da literatura. Da mesma forma que a história humana, a his- 
tória da literatura também é organizada em eras e periodos, e também acompanha as 
transformações históricas, sociais e culturais da humanidade. Cada período da literatura 
é chamado de movimento literário, estilo de época ou estética literária. 

Embora os livros que tratam de história da literatura apresentem as estéticas literárias 
demarcadas por períodos, autores, obras e datas, as fronteiras entre elas não são estan- 
ques. É natural que um autor de uma época leia autores de épocas passadas e seja por 
eles influenciado. Também é natural que um autor que viva em um momento de transi- 
ção apresente em sua produção elementos da estética literária anterior, ainda presente, e 
da estética posterior, ainda em formação. 

Mais importante do que saber situar um autor ou uma obra na linha do tempo é ser 
capaz de ler um texto literário e compreendê-lo, isto é, conseguir relacionar as ideias 
principais apresentadas por ele com o modo de pensar e sentir o mundo experimenta- 
do pelo ser humano da época. 

Apresentamos a seguir um quadro com a periodização da literatura brasileira, para 
servir de referência em caso de necessidade de consulta. Coma os primeiros textos es- 
critos no Brasil datam do século XVI e foram influenciados pela literatura portuguesa, 
apresentamos também um quadro com a produção literária medieval portuguesa. 


Trovadorismo (1º época) Humanismo (2º época) 
(séculos XII a XIV) (Século XV e início do século XVI) 


Romantismo 


Arcadismo 


Quinhentismo Barroco 


(século XVI) (século xvil) (século xvil) | (século xx) 
Realismo, Naturalismo e o Pré-Modernismo e Ê 
Porrada Simbolismo Modernas | Contemporaneidade 


(década de 1950 até 
os dias atuais) 


(início do século XX até 


(segunda metade 
a década de 1940) 


E tea RD) (final do século x1x) 


ARQUIVO 


* Não há um único conceito de literatura. Vista por alguns estudiosos como recriação da realidade, a literatura 
conduz o interlocutor a um mundo ficcional, por meio do uso de diferentes recursos e técnicas, como sonoridade, 
ritmo, imagens, personagens, etc. 

* A literatura tem desempenhado historicamente diferentes papéis na sociedade, entre eles o de permitir a 
fruição estética, promover a reflexão crítica e filosófica acerca do mundo, denunciar os problemas sociais, ser 
fonte de informação e comunicação, possibilitar a interação entre as pessoas e sensibilizá-las. 

* A história da literatura acompanha as transformações históricas, sociais, culturais e artísticas da sociedade 
humana. 

* Os estudos literários organizam a história da literatura em períodos e fases com fins didáticos. Entre as fases ou 


estilos de época da literatura, não há fronteiras rigidas. 
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comum, nem mesmo de acesso imediato, por vezes. Muitos heróis, lendas, fatos 
estritamente regionais são matéria de poemas, e, é claro, o domínio de tais referências 
se restringe aos ocupantes da região de onde provêm. Do mesmo modo, há histórias 
que se tornam obsoletas, esquecidas e precisam ser novamente explicadas. E vale 
lembrar que esses são dados que explicam epitetos, atitudes dos personagens, 
metáforas. 

Resta ao gramático o resgate dessas informações, mais uma vez no intuito de 


tornar os textos compreensíveis ao leitor/ estudioso. 


3.1.8 A etimologia 


3.1.8.1 Primeiras manifestações 


Explicar a origem dos nomes é uma das primeiras ambições metalingúísticas da 
Antiguidade helênica. Já na épica homérica, são frequentes os esforços para vincular o 
nome, notadamente os dos deuses, às características, razões, atividades do 
denominado. Paronomásias, paráfrases, elementos, a princípio responsáveis 


unicamente pelo efeito poético do texto, acabam, não raro, servindo também de 


elucidações, nem sempre necessárias de fato, da onomástica divina e heróica. É o que 
se vê, por exemplo, na evocação do filho de Ares, Terror, sob o epíteto “que aterroriza 
os guerreiros” (IL. XI, 299). Uma redundância ou tautologia, sem dúvida, sobretudo se 
levado em conta o momento da gênese do texto: um período em que são 
completamente comuns nomes próprios motivados, transparentes. O filho do guerreiro 
homérico Heitor, príncipe troiano, por exemplo, chama-se Astyánaks, um composto 
evidente de ásty cidade" e ánaks 'soberano'. 

Daí se tem que a motivação do nome pelas características era esperada, e óbvia, 
portanto, a capacidade de este denotar peculiaridades do ente nomeado. Nesse caso, 
só se esquece, o intérprete atual do procedimento homérico, de que isso pode se dever 
ao fato de, em Homero, estar se verificando a especificação, recriação ou mesmo a 
criação dos nomes de deuses. Não que os primeiros poetas tenham de fato criado o 
panteão Helênico, mas, tiveram que especificar a denominação e as características que 
desejavam a seus deuses-personagens, que longe de serem conhecidos de modo geral 


e idêntico por todos os então falantes de grego, mudavam, até muito tarde na história da 
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Hélade, de atributos e nome, conforme se passava de região a região. No que tange aos 
heróis, razões primeiras são mais claras: é necessário apresentar suas características, e 
é possível fazê-lo a partir do nome. Por frases formulares como “seus pais lhe deram 
esse nome porque...”, ou “é assim nominado devido a...” se chega à recorrentemente 
evocada origem — ou a motivação — do nome, tanto em Homero como em Hesíodo. 
Neste se vêem os Ciclopes (gr. kjklopes) assim denominados por terem um olho 
redondo (kyjkios) no meio da testa (0p6) (Teogonia, v. 144 ss.) e Afrodite (gr. Aphrodite) 
nascida, assim como seu nome, da espuma (aphrón) (Idem, v. 195-6) 

O que se percebe nessas obras é, no mínimo, uma preocupação em descobrir a 
razão que guia os processos onomatúrgicos. GAMBARARA (1989, p.80), no entanto, 
afirma que tais observações de pendores etimológicos perdem seu valor enquanto 
reflexão metalingúística, uma vez que fenômenos de recorrência (paráfrases, 
paronomásias, repetições) são típicos da linguagem poética. Ainda que se admita que 
esforços etimológicos propriamente ditos só terão lugar um pouco adiante na história e 
fora do âmbito literário, cabe notar que, mesmo encerrada nas fórmulas de um gênero, 
intencionalmente ou não, percebe-se a existência da reflexão metalingustica. 

Num dos poucos fragmentos de prosa remontantes ao século VI a. C., o filósofo 
pré-socrático FERÉCIDES de SIROS, explica a origem do nome do Deus Krónos por via de 
uma relação analógica com o tempo (khrónos). Uma relação que, linglisticamente, não 
se verifica. HECATEU de MILETO, logógrafo pré-clássico, deduziu os “verdadeiros 
significados” de nomes de pessoas e lugares encontrando-lhes a origem. De fato, a 
partir de Heráclito se pode localizar fora da esfera poética, na filosofia, na história e em 
diversos setores do conhecimento, a etimologia como uma das maneiras mais visadas 
e recorrentes de explicação das coisas e fatos. (PrEIFrER, 1968, p. 41). Ela é uma 
prática sem dúvida arraigada à cultura helênica, assim como será também à latina 
Nessa saída da literatura, acompanhada de uma gradativa laicização do objeto (a 
princípio apenas os nomes divinos ou míticos eram seus objetos), a etimologia nasce e 
se configura como um instrumento de conhecimento e descoberta imprescindível, por 
exemplo, à prática filosófica antiga. 

O propósito é encontrar a verdade da palavra : étumos quer dizer 'verdade;, e a 
etumologia pode ser ou o estudo dela ou a 'verdade do lógos'. De toda forma, seus 
mecanismos de operação passam pela localização de empatias semânticas entre 
termos e pela observação de semelhanças sonoras. Até aí o que se vê é um jogo de 
aproximação paronomástica puro e simples, que obviamente não se apóia em qualquer 
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recurso validado pela fonética histórica nem no conceito lingústico de derivação. Não se 
pode nem mesmo afirmar que, nesse panorama, se verifiquem perspectivas 
legitimamente linguísticas de qualquer ordem: muitas vezes explicam-se os nomes para 
por às claras a história uma característica do deus, da cidade, do elemento nomeado, 
enfim. E essa explicação não passa de uma ligação entre caracteristicas “guardadas” 
pelo nome (próprio) e características evocadas por outras palavras de uso corrente, 
como se a proximidade das caracteristicas fosse anterior à proximidade dos nomes e 
eventualmente nela resultasse. 

Sendo assim, tais étimos têm valor na medida em que explicitam um acerto ou 
erro da linguagem, questionam e analisam sua adequação ao mundo. É muitas vezes 


na verificação dessa adequação que se dá a busca pela etimologia, transformada aí no 


veículo primeiro e perene da questão basilar e inauguradora da filosofia da linguagem 


o Ocidente: a linguagem é um elemento natural ou convencional? 


3. 


2 Phúsei X thései 


A cultura grega não conta com um mito que reconte o estabelecimento da 
linguagem, não conta com um deus específico que tenha fornecido esse dom aos 
homens. A origem das palavras torna-se, então, motivo de uma disputa duradoura, que 
evocará pareceres de todos os eventos da cultura que se debruçarem sobre a 
linguagem, destacadamente a filosofia e a gramática. 

Tal disputa, travada entre natureza e convenção, entendidas ambas como modo 
de estabelecimento da linguagem, acaba por evidenciar ou mesmo provocar a distinção 
entre origem e funcionamento da linguagem. A princípio, a discussão se acercava do 
tipo de fundamentação das palavras: restava descobrir se, ante a realidade, elas re- 
presentavam a natureza das coisas — eram miméticas do mundo e surgidas 
naturalmente nele. (phúsei)-, ou eram estabelecidas por uma convenção humana, e a 
relação que as capacitava a re-presentar os elementos do mundo era estabelecida 
arbitrariamente (thései) 

É fato que as palavras phúsei e thései mudam de significado na medida em que 
são empregadas pelas diferentes doutrinas filosóficas no decorrer da história. E cabe, 
inclusive, notar, que, apesar do vasta e longamente discutido confronto desses 
princípios, a dicotomia aqui é meramente didática. Não há, necessariamente uma cisão 
do pensamento antigo, uma contraposição franca e definitiva entre partidários de phúsei 
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e os de thései, como se pode, a princípio, imaginar. O que se dá é, na verdade, um 
estabelecimento de tensões moduladas, que se alteram entre essas duas maneiras de 
conceber as palavras. As palavras, e não a linguagem, porque, num primeiro momento, 
não se fala necessariamente na linguagem a questão remete à onomaturgia, à 
onomatogênese. 

Para as doutrinas místico-filosóficas órfica e pitagórica, as palavras são orthós 
“retas! (um termo geométrico, vale lembrar), porque são segundo a natureza dos seres. 
Mas isso enquanto funcionamento, porque, em relação à gênese dos nomes são todas 
thései, cristalizam-se por convenção. Explica-se: ambas doutrinas concebem a 
existência do onomaturgo, que convenciona os nomes adequados para as coisas, e 
assim as palavras, passam a remeter à verdade, são retas. Os órficos crêem que o 
Orfeu mítico denominou as coisas todas de acordo com suas características mais 
importantes e imanentes. Já os pitagóricos, supunham daímones, seres entre homens e 
deuses — um deles, o próprio Pitágoras —, como os atribuidores dos nomes às coisas *. 
A doutrina linguística pitagórica compreendia também a etimologia enquanto a 
decomposição das partes da palavra, organismo composto por seus elementos, e que 
pode ser seccionado exatamente como o organismo de um animal na medicina 
(TRAGLIA, 1978, p. 279) 

No seio da sofística clássica (circa 450 a. C), obviamente, a idéia do onomaturgo 
desaparece. Não só no que tange à linguagem, mas no questionamento dos costumes 
todos, se contrapõe mais incisivamente phúsis a nómos (convenção, norma), que entra 
em equivalência com thésis. No pensamento da relação entre onómata e prágmata 
(nomes e coisas), o período inspirado pela sofística acaba por se devotar também ao 
questionamento da adequação dos nomes às coisas, mas de maneira não religiosa. Nº 
As nuvens (v. 652), ARISTÓFANES pergunta quais dentre os animais quadrúpedes são 
orthós (adequadamente) masculinos. Uma brincadeira com conhecimentos gramaticais. 
Do mesmo modo, DEMÓCRITO (V a. C.) investe no exame de sinônimos e homônimos, 
exatamente por julgá-los imperfeições do sistema lingúístico, pouco econômico por 


extrapolar a relação de correspondência biunivoca entre nome e coisa (cf. PrEIFrER, 


Ai se vê, muito provavelmente, a cunhagem de uma metáfora que acompanhará os. 
estudos lingúísticos até os nossos dias. Haverá, já na Grécia arcaica, enunciados “retos”, pronomes, 
“retos” relações “retas” entre nomes e coisas. 

” Note-se que em expoentes da gramática latina se reencontra a idéia de sábios 
ancestrais que denominam primordialmente as coisas: Cicero (As Tusculanas ), Varrão (De lingua 
latina, 8-7). Embora tais fontes não apresentem o nome Pitágoras”, GAMBARARA (1989, p.84) sugere 
que a influência pitagórica aí é inegável, e que a ausência de menção explícita a ela é manifestação 
típica do pitagorismo, que prega a não nominação do mestre. 
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1968; GavBararA, 1989). E embora não seja possivel afirmar com base de seus 
fragmentos, ao que parece, ele teria adotado uma perspectiva convencionalista 

No Crátilo de PLATÃO, o diálogo dedicado por excelência à linguagem, o 
personagem que nomina o diálogo parece ser da opinião de que os nomes são impostos 
(thései), mas devem ter uma validade significativa natural (phúsei), condizente com o 
real. Crátilo afirma que seu opositor não é denominado Hermógenes ('da gene de 
Hermes”), embora assim todos o chamem, porque não pode ser da gene filho de 
Hermes uma vez que não é abastados dos dons desse deus, a palavra e o dinheiro — 
uma expectativa naturalista 

Em contrapartida, com ARISTÓTELES, tem-se a linguagem completamente thései, 
enquanto para os estóicos, CRISIPO, por exemplo, essa deve ser em essência natural. 
Os estóicos, diferentemente de todos até então, procuram níveis de representação 
empática, investem em um simbolismo fonético. 

EpICURO vai conceber sentidos peculiares para phúsei e thései. A palavra se gera 
naturalmente: a natureza do homem, modela-a durante a fala de modo a exprimir 
características da coisa a ser representada, mas a fixação de seu uso em uma ou outra 
comunidade será dada pela convenção (thései). Assim, ao passo que o funcionamento 
não é natural, a elaboração, que origina a palavra, o é. 

É claro que esses diversos posicionamentos em relação ao modo de articulação 
entre linguagem e verdade / mundo implicam diferentes maneiras de realizar e conceber 
a etumologia, destacadamente mais incentivada dentre aqueles que procuravam a 


“verdade da palavra”. 


3.1.8.3 Conceitos de etimologia 


Na especulação linguística pré-platônica, sobretudo dentre pitagóricos e órficos, 
relação necessária entre lingua e mundo revela verdades. As palavras seriam depósitos 
de elementos filosóficos, doutrinais, que ressurgem os olhos do homem a partir da sua 


análise. FiLoLAOS, da escola pitagórica, explica quer sôma 'corpo' é assim chamado por 


ser a sêma 'tumba' da alma (GAMBARARA, 1989, p 83). Do mesmo modo, a etimologia 
que entende o termo grego para o numeral 10, déka, como composto a partir de 


* Vale lembrar que para os filósofos órficos a linguagem não é natural, uma vez que o 
Orfeu mítico era o grande onomaturgo, que rebatiza os entes do mundo a fim de estabelecer 


coerência entre o nome e a coisa (Papyrus. Derveni, col 14 apud GAMBARARA, 1898, p.83), 
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dékhomai “abranger, tomar — aí a relação entre palavras explicitaria a capacidade da 
dezena de abarcar, representar, todo o infinito. Uma etimologia obviamente pitagórica. 

Desnecessário afirmar que em nenhuma das etimologias mencionadas há de fato 
um processo de vinculação linguistica entre formas da palavra e de seu “étimo”. Crendo 
mormente que as palavras são natureza, e, portanto, possuem em si peculiaridades 
comuns às do ente do mundo que evocam, reapresentam, os estóicos fazem da 
etimologia a busca dessas peculiaridades. A palavra em alguma medida mimetiza aquilo 
que evoca, e essa mimese é a sua verdade, que cabe encontrar. Tanto que o termo 
etumologia teria sido aplicado ao processo correspondente pelo estóico CRisipo 
(GavBaRaRA, 1989, p. 88; PFEIFFER, 1968, p. 238). 

Como para os estóicos, de modo geral, a palavra é voz, sua etimologia busca 


uma espécie de onomatopéia primordial. Isso, nas obras de adeptos do estoicismo 
tardios, destacadamente gramáticos, helênicos e latinos, acaba por resultar em teorias 
de vinculação dos sons da língua, individualmente, a capacidades expressivas: os sons 
dos elementos (letras) seriam uns indicadores de suavidade e brandura, outros de 
violência, por exemplo. O sistema estóico de descoberta da etimologia fundamentava-se 
em procedimentos como a onomatopéia, a similitudo tactus, que destaca a suposta 
parecença obrigatória entre a palavra e a coisa — mel (lat. para 'met') é um som doce 
para uma coisa doce, e vepres (lat. para 'espinheiro') um som rude para uma coisa rude. 
Esse mesmo grupo de filósofos fazia ainda a decomposição de palavras Para encontrar 
sua verdade: capillus (cabelo), por exemplo, seria a fusão de capitis pilus ("da cabeça! 
“pelo (ROOIJ, 1990, p. 167). 

Essas seriam visões etimológicas calcadas sobre uma concepção naturalista 
da linguagem. No Crátilo de Platão ainda se verificam laivos desse posicionamento. 
Nesse diálogo ainda se percebe uma etimologia que estritamente não consegue 
considerar o estrato material da linguagem para além da paridade sonora. Falta-lhe, 
como continuará faltando ainda aos primórdios da tradição gramatical a noção clara dos 
segmentos morfológicos, da raiz da palavra, sobretudo. Platão se dá o benefício da 
dúvida e questiona todo o tempo as colocações etimológicas (e lingúisticas de maneira 
geral) surgidas no diálogo. Além disso,se aproxima da tradição moderna da etimologia 
quando busca em palavras antigas, de origem estrangeira, pertencentes a outros 
segmentos da prática linguistica, os termos- mãe das palavras que analisa. E vale dizer 
que, por vezes e ao acaso, algumas etimologias calhavam ser histórica ou 
filologicamente adequadas, ainda que essa não fosse a intenção 


9” 


A gramática alexandrina, suportada por sua visão convencionalista da linguagem, 
logrará abandona a relação etimológica palavra-coisa. Seu trabalho etimológico restrito 
ao nível da linguagem. É claro que não se trata de pensar em um trabalho de lingúística 
histórica nos moldes atuais, uma vez que a etimologia dos alexandrinos opera com a 


desmontagem de compostos, no máximo, e com a semelhança sonora, ainda. 


3.1.8.4 Etimologia como disciplin: 


: breve percurso histórico 


A etimologia enquanto disciplina teria, de fato se instaurado dentro da escola 
estóica. CRIsIPO teria sido O primeiro a escrever um livro sobre etimologias o Peri 
etumologikôn. ARISTÓFANES de BIZÂNCIO teria iniciado a observar os ótuma dos termos 
num sentido mais filológico, talvez mais guiado por uma noção, incipiente e vaga ainda, 
de radical lingúístico. CRATES de MaLOs, da escola de Pérgamo, teria investido também 
em etimologias. De inspiração nitidamente estóica, seus étimos serviram de apoio a sua 
exegese homérica e teriam influenciado Varrão. APOLODORO foi o primeiro grande 
alexandrino a escrever uma monografia sobre a etimologia, na que não se sabe se 
seguiu um viés etimológico estóico ou não. Semelhantemente à glossografia, a 
etimologia existe enquanto disciplina autônoma até a Idade Média, ainda que desde 
muito cedo parcialmente assimilada pela filosofia e, depois, pela gramática. (PreiFrER, 
1968; SANDYS, 1915; KROLL, 1953). 


3.1.8.5 A etimologia na gramática 


Enquanto parte da gramática, a etimologia é, na verdade, um resgate de um 
interesse de âmbito lingiúístico que antecede o próprio interesse pela língua. É o 
primeiro dentre os interesses ancestrais da tradição filosófica que a gramática tomará 
como seus. Cabe observar também que, dentre as partes da gramática, apresentadas 
por DT, é a primeira que não opera sobre a linguagem literária. Em grande parte, os 
esforços etimológicos serão os responsáveis pela descoberta de elementos da 
linguagem. Eles motivam desde muito cedo o interesse pelos fenômenos fônicos da 
língua, assim como o pensamento da interrelação semântica entre palavras. E não seria 
absurdo supor que a etimologia antiga favorece o conhecimento dos elementos 
morfológicos da palavra, do significado deles, que virão a ser de fundamental 
importância para a etimologia nos moldes contemporâneos. 
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3.1.8.6 Etimologia no manual de DT 


É difícil dizer com precisão que tipo de prática etimológica o elaborador do 
manual de DT teria em mente ao colocar a busca do étimo entre as partes da gramática. 
Primeiro, porque a T. não dedica uma seção ao desenvolvimento do tema. Depois, 
devido à variedade de posições ante a etimologia assumidas por gramáticos, de modo 
geral: à época da eclosão da gramática, os convencionalistas aristotélicos, dentre os 
quais estariam os alexandrinos, não mais buscam a verdade dos termos. Sua prática 
etimológica, no máximo, restringe-se a buscar uma origem histórica das palavras, o 
parentesco capaz de elucidar sentidos, duma maneira próxima à da etimologia atual. É 
fato que esses trabalhavam livremente com a aparência gráfica e sonora das palavras, 
não dominavam segmentações morfológicas das palavras, de modo geral, e não se 
comprometiam, pois, com elas. Em contrapartida, no entanto, ainda é notavelmente forte 
a influência estóica, a suposição de relações miméticas entre sons da lingua e 
elementos do mundo representado, em VARRÃO por exemplo. É de se supor, sem 
dúvida, DT inserido no primeiro grupo. Porém, há que lembrar que nem sempre o 
posicionamento etimológico dos gramáticos do período era claro, ou unilateral. Além 
disso, o que se tem sobre a etimologia em DT não é muito. 

Apesar, contudo, de não teorizar sobre a etimologia, a T. parece aplicá-la 
Encontra-se ao menos um procedimento etimológico propriamente dito nela. Trata-se da 
explicação de rapsoidia, no capítulo 5. Lá se vê a origem do termo: rabdoidia. Além 
dessa passagem explícita, há diversas definições circulares aplicadas aos conceitos 
gramaticais ao longo do manual de DT. Tais definições não passam de explicações — 
etimológicas — do termo que denomina o fenômeno gramatical. Um exemplo clássico é a 
da preposição, que surge como o termo “que se pré-põe”. Esse tipo de trabalho denota 
duas coisas importantes: primeiro, que a gramática de DT, de orientação principalmente 
peripatética, não comunga dos ideais etimológicos estóicos; e, depois, que a etimologia 
é já um processo calcado na arqueologia lingúística, voltado à segmentação das 
palavras e distinção dos formantes (ao menos no diz respeito aos elementos da 
composição) bastante satisfatória para padrões atuais. 
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3.1.9 Analogia 


A quinta parte da gramática também se centra, como as demais até aqui 
apresentadas, na palavra, individualmente. Nas quatro primeiras partes, a palavra tem 
seu sentido elucidado, seu uso poético averiguado. Na quinta, é tempo de verificar o 
paradigma morfológico, flexional, ou ortográfico no qual essa palavra se insere. Na 
Poética, de ARISTÓTELES, a analogia aparece como uma espécie de proporção ou regra 
de três: consistem em colocar um termo dentro de um esquema de quatro termos, onde 
o segundo está para o primeiro assim como o quarto para o terceiro (Poética 1457 b 17). 
Um procedimento que serve, por exemplo para elucidar comportamentos gramaticais 
duvidosos. Veja-se um exemplo : se se desconhece a acentuação de um vocábulo 
homérico como peirôn, é possível estabelecê-a pela analogia com keirón. 

À primeira vista é fácil entender a colocação da analogia dentre as partes da 
gramática ou missões do gramático, destacadamente, do gramático alexandrino. Isso 
porque na histórica disputa entre analogistas e anomalistas*”, colocam-se os expoentes 
dessa em Pérgamo e os daquela em Alexandria. 

Os trabalhos da analogia são visíveis, dentro do manual de DT, nas listas de 
conjugações, de tipos de nomes, de terminações típicas de tal ou qual parte da frase. A 
montagem ou observação de paradigmas é uma operação da analogia, a operação 
analógica por excelência, vale dizer. 


3.1,10 Crítica dos poemas 


Antes de tudo, cabe notar que o que se denomina crítica dos poemas aqui é, na 
verdade a análise pragmática, material do texto. Essa crítica não se identifica com o que 
hoje se denomina crítica literária. Trata-se de um trabalho de edição, muitas vezes, de 
organização dos textos, que passa, inclusive, pela distinção de trechos autógrafos de 
um determinado autor e interpolações espúrias. A crítica dos poemas (e dos textos em 


geral) seria a mais bela das partes da arte porque, em primeira instância, reuniria todas 


o Anomalistas seriam aqueles, que, sob influência estóica, concebiam a linguagem 


como algo repleto de irregularidades, desde o modo de representação (formas plurais que designam 
elementos singulares, por exemplo) até o formato (como no caso das palavras cuja declinação é 
irregular), Essas anomalias eram fruto da intervenção humana na lingua, originalmente pura. Os 
grandes representantes desse modo de pensar a linguagem teriam sido os gramáticos de Pérgamo. 
Para o mais destacado deles, Crates de Malos, nenhum paradigma lingúístico seria válido. Os 
analogistas, ao contrário, apostavam que a lingua funcionava sobretudo a partir de tipos, paradigmas. 
Eles investem na sistematização lingúística criando regras como “para iguais nominativos, iguais 
genitivos” Os gramáticos alexandrinos teriam sido analogistas por excelência. (KROLL, 1953, p. 44.) 
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as demais da gramática. Para chegar a ela seria necessário passar por estágios 
representados nessas partes, que consistem nos subsídios, ferramentas, para o pleno 
conhecimento e a decorrente realização da crítica dos textos. Toda a minuciosa 
operação de exegese pregada nas pares anteriores da gramática tem como fim primeiro 
julgar corretamente a estrutura dos textos. 

Essa crítica era o objetivo máximo da gramática do período, sua tarefa mais 
característica. Tanto é que a fixação de diversos textos clássicos, arcaicos, e de 
Homero, obviamente, se deve aos estudiosos alexandrinos. Do mesmo modo, muito dos 
aparatos que são hoje entendidos como necessariamente gramaticais, como a 
pontuação, se desenvolve enquanto mecanismo auxiliar da crítica dos textos, da edição 
a que se devotam esses alexandrinos. Quanto aos manuais de gramática, as tékhnai, 
nos moldes da de DT, pode-se notar que o conteúdo que abrangem não está 
objetivamente relacionado à prática da crítica textual, 

A gramática “técnica”, é vinculável ao panorama dos estudos gramaticais 
genéricos, pertence ao contexto. Os ensinamentos dos manuais, que, na verdade, 
resumem dados fundamentais da doutrina, são parte da formação tanto do futuro crítico 
textual como do cidadão comum erudito, do bom orador, do bom leitor. Nesse sentido, 
conforme já visto, a “pequena gramática técnica” de DT fornece uma idéia, introdutória e 
teórica do que é o estudo gramatical, crítico e analítico da materialidade dos textos 


como um todo, mas não se insere diretamente nesse estudo. 


3.1.11 Orthotés 


Em linhas gerais, a idéia do lógos orthós (enunciado correto, adequado à 
verdade, apto a dar forma perfeita ao pensamento presente) é matéria dos diversos 
ramos da filosofia pré-alexandrina. Cada corrente, a seu modo, investe na busca da 
expressão ideal. E de modo bastante genérico, acabam todas flagrando desvios da 
linguagem, pontos em que esta não é clara e condizente com o esperado. O desejo de 
correção, ou orthotés, estóico passa pelo levantamento de palavras que, 
inadequadamente, nominam coisas cuja essência é masculina por formas 
gramaticalmente femininas, por exemplo. Esse tipo de procedimento se encontra 
também am alguns escritos sofísticos. No caso de ARISTÓTELES, a expressão orthós é 


simplesmente aquela que evoca com clareza o que deveria evocar, sem deixar dúvidas 


u 


LINGUA E LINGUAGEM 


O que é língua e linguagem? 


Leia o anúncio ao lado. 


1. Quem é o anunciante? Que produto ele fabrica? 
A empresa Amanca Ela fabrica tubos e conexões de PVC. 


2. O enunciado principal do anúncio se dirige diretamente a um 
Tricolor e faz referência ao fato de ele ter ganhado algo de um 
Um time de futeo! conhecido coma Tricolor [Flmi 
nense, São Paulo ou Balva) e um time conhecido como 
Tigr; aquipas em geral atistas cu competidores. 


Tigre Levante hipóteses: 


a. Quem podem ser o Tricolor e o Tigre? 


b. O queo Tricolor pode ter ganhado do Tigre? 
Um jogo, ma luta, uma prova esportiva 


3. O anúncio em estudo foi publicado nos jornais do dia 13 de 
dezembro de 2012 Leia a notícia abaixo para saber o que ha- 


via acontecido na noite anterior. 


PARABÉNS, 
TRICOLOR. 

É SEMPRE BOM 
GANHAR DE TIGRE. 


[col 


(httpllcolunas revistaspocanegocias globo com/ 
negociosfe/2012/12/T]/os-anuncios-da-amanco-oportunidade) 


Após confusão, Tigre abandona o campo e São Paulo é campeão 


da Sul-Americana 


Depois de mais de 30 minutos de confusão, indefi- 
nição e conversas entre dirigentes, o árbitro chileno 
apitou o final do jogo 


SÃO PAULO — O São Paulo conquistou nesta 
quarta-feira o título da Copa Sul-Americana de 
forma inesperada. No intervalo da partida no es- 
tádio do Morumbi, com o time brasileiro vencen- 
do por 2a O — com gols de Lucas e Osvaldo —, 
o time argentino do Tigre não voltou ao campo. 
Depois de mais de 30 minutos de muita confusão, 


FELIPE ROSA MENDES — AGÊNCIA ESTADO. 
12 Dezembro 2012 21h00 


indefinição e conversas entre dirigentes, o árbitro 
chileno Enrique Osses apitou o final do jogo mes- 
mo sem a presença dos argentinos. 


Apesar do anticlímax, os jogadores são-paulinos, 
no gramado, puderam então comemorar a inédi- 
ta conquista da competição continental, acom- 
panhados de 67 mil torcedores presentes no Mo- 
rumbi, encerrando um jejum de quatro anos sem 
troféus. O São Paulo não faturava um título desde 
a conquista do Campeonato Brasileiro de 2008 


[Bisponlvel em: http./lesportes estacao com br/noticias/futebolapos-confusao-tigre 


abandona-o campo: 


ao paulo-e-campeso-da-sub-americana 872697 Acesso em: 30/5/2015) 


Responda: O relato feito na noticia confirma ou nega as hipóteses levan- 


tadas na questão anterior? Resposta pessoal 


4. Faça uma pesquisa ou consulte os colegas e o professor sobre os nomes 
de marcas de canos de PVC disponíveis no mercado brasileiro. Há algu- 


PN secisr 
ES no cavenso 


ma que pode ser associada a algum dos termos do anúncio? 


Espera-se que os alunas, se não conhecem. encontrem facilmente em uma pesquiza rápida que T 


a nome de tena marca reconhecida no mercado. 


UNIDADE! RUMORES DA LÍNGUA E DA LITERATURA 


né 
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ou ambiguidades. Seja como for, o lógos orthós é perseguido, por oradores, retores, 
filósofos. 

Na gramática alexandrina, a idéia, embora consideravelmente modificada em 
essência, se mantém presente. O afã de correção dos gramáticos se realiza na 
diorthósis 'correção” dos textos. E nesse contexto entende-se por texto orthós aquele 
livre de trechos espúrios, de repetições “inúteis”, cujas lacunas estão preenchidas. O 
gramático, que é um krítikos julgador, empenha-se nessa diorthósis, por si o resultado 
da crítica dos poemas”. A expectativa de retidão manifesta no cenário filosófico, diante 
das discussões primeiras sobre a língua é incorporada e redimensionada pela 


gramática 


3.2 COMENTÁRIOS DO CAPÍTULO 2 - DA LEITURA 


Das seis partes da gramática, a leitura é a única que de fato recebe um capítulo 
nomeadamente dedicado a ela na Tékhne grammatiké. E, na tentativa de justificar esse 
procedimento, já os primeiros escoliastas da T. divergiam. Há os alegam que a leitura 
abrange todas as demais partes da gramática, visto que, para efetuar a boa leitura, é 
necessário conhecer o texto e, portanto, passar por todas as etapas que conduzem a 
esse conhecimento. De outro lado, comentadores, como STEPHANUS, sugerem que as 
outras partes da gramática não são abordadas pelo manual de DT por serem muito 
difíceis para os iniciantes, público a que, segundo eles, se destinaria o manual (LaLtOT , 
1989, p. 83) 

Na verdade, se analisados em conteúdo, simplesmente, os capítulos 2 a 5 
(inclusive) são dedicados à leitura, uma vez que investem na abordagem de acessórios 
da boa entonação — os acentos e pontos — e, no caso do quinto capítulo, na introdução 
de uma breve nota sobre mais um gênero, talvez o mais importante no contexto, a ser 


lido. Um pouco mais prodigamente, inclusive, é 


possivel ver os capítulos subsequentes 
também como um conjunto de estudos auxiliares da leitura adequada: o som das letras, 


E Importante não esquecer que o trabalho de crítica (julgamento) e diorthósis desses 


gramáticos foi implacável. No intuito de abolir os textos e trechos imperfeitos, inadequados, a critica 
textual alexandrina foi responsável pelo desaparecimento de diversos versos ou mesmo de obras 
inteiras: julgando-as ruins ou apócrifas, os gramáticos simplesmente as desconsideraram ou 
extirparam das obras a que pertenciam. 
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detalhes da métrica são de grande valia para quem deseja ler bem, sobretudo para 
quem deseja ler bem a épica. 

O capítulo 2 fala do épico dentre muitos outros gêneros literários. Os demais, 
capítulos da T., porém, privilegiam a épica, nos exemplos todos, nos fenômenos 
métricos escolhidos, na explicação da rapsódia. Uma aparente discrepância que reflete 
a inserção do manual de DT num contexto em que os estudos homéricos são realmente 
o centro, mas não o foco exclusivo das atenções. A Téktne. tenta estender sua 
teorização ao geral, ou, simplesmente, fornecer ao estudioso de gramática informação 
sobre maneiras de ler diversos gêneros, para então, fazê-lo seguir seu estudo na trilha 
do autor-cânone por excelência, Homero. 

Talvez nesse ponto a organização do manual de DT pareça estranha ao leitor 
contemporâneo. Quando se pensa hoje em ensinamento de leitura, a idéia comumente 
evocada é a de crianças em fase de alfabetização, às quais não cabe, absolutamente, o 
ensinamento categórico dos gêneros literários, por exemplo. Sem dúvida essa mistura 
de níveis epistemológicos não era praticada na Antiguidade. Apesar de todas as 
peculiaridades da segmentação do currículo escolar, da época, não é plausível supor 
que um manual como o de DT se destine a recém alfabetizados”. E, nesse sentido, vale 
lembrar que a leitura aí mencionada é a leitura treinada — uma prática para iniciados — 
difícil de se realizar, em voz alta. 

Além disso, o surgimento dos gêneros literários aqui como um ponto a ser levado 
em conta na leitura é mais um sinal de que esta é capaz de envolver e demandar todos 
o processos de conhecimento do texto — a leitura surgida aqui é uma atividade bem 
mais complexa do que a simples decifração da escrita. O inicial desarranjamento dos 
dados materiais da obra passa a fazer sentido se observado assim. Note-se ainda que o 
texto fala de obras em prosa, mas dedica-se só a gêneros poéticos. Difícil, no entanto, 
crer que só a leitura desses mereça algum comentário, uma vez que a prosa é 
importante o bastante para ser mencionada. Isso provavelmente se deve a uma muito 
provável correção verificada no manuscrito B. Nele surge, a lição “e obras em prosa”. 
Talvez ela não se verificasse num remotissimo original, e o acréscimo viria a completar 
a proposta e fazê-la condizente com a definição de gramática do capítulo anterior. 


a Os textos-base na alfabetização de crianças, da época clássica em diante, iam de 


trava-linguas e dísticos jocosos a máximas filosóficas, trechos de poemas e, sobretudo, poemas 
homéricos. Isso não quer dizer, contudo, que se investisse paralelamente em alfabetização e domínio 
dos gêneros literários. Nesse contexto, Homero muito antes de ser tratado como modelo de épico era 
visto como conteúdo moralmente adequado à formação de jovens valorosos. (MARROU, 1990, p. 237 
ss.) 
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É possível pensar, diante disso, que o acréscimo acima não se fez acompanhar 
por outro, explicativo da maneira de ler a prosa, porque talvez, na Antiguidade e na 
Idade Média, se considerasse a leitura de discursos, por exemplo, competência de outra 
disciplina, a retórica. Mas no que tange aos gêneros poéticos, além de requisitarem do 
leitor tons específicos, eles ainda demandarão outro esforço. A poesia grega antiga é 
escrita em dialetos vários, que, de modo geral, convertem-se numa espécie de 
linguagem literária propriamente dita, já que não raro são tratados pelos próprios poetas 
como inerentes ao gênero. Ou seja: assim como houve uma pluralidade considerável de 
regiões produtoras de poesia canônica em sua língua própria, houve poetas que 
escreveram utilizando dialetos que não eram sua língua-mãe, nem sua língua de uso, 
mas a demandada pelo gênero. De toda forma, o que daí resulta é uma notável 
diversidade lingúística, com a qual se deparam leitores e estudiosos alexandrinos, 
falantes da koiné helenística. 

Dos gêneros mencionados neste capítulo, um merece atenção especial: a lírica. 
O "tom melodioso” que demanda em sua leitura, é, muito provavelmente, uma tentativa 
de retomada de sua melodia original. A poesia, de modo geral, e destacadamente a 
lírica, nasce musicada, indissociada da música, e permanece necessariamente assim 
até o final do período clássico. A partir daí, passa a ser eventualmente declamada ao 
som de música, mas não se apresenta dependente desta. No entanto, o resgate da 
tradição de cantar a lírica é uma tentativa do período alexandrino (ALBiNI, 1990). Daí, 
talvez, o “tom melodioso* de DT. 

Quanto ao comportamento, vale notar que a leitura pública, com seu caráter de 
evento coletivo, exigia toda uma postura, composta pelo trabalho de correção, 
adequação ao tom, da boa pronúncia, da competente realização das pausas. Sem a 
postura conveniente, o leitor se torna ridículo — uma pequena advertência que pode ser 
lida como um laivo do comportamento retificante, de que consiste o trabalho do 
professor de gramática, e de que se imbuirá, mais tarde, a gramática manualesca latina, 


com sua terceira seção de vícios e virtudes da linguagem. 


3.3. COMENTÁRIOS AO CAPÍTULO 3 - DO ACENTO 


3.3.1 Considerações sobre a natureza do acento em Grego Antigo 


Tudo o que concerne à sonoridade, à prosódia do grego antigo não pode ser, 
hoje, senão reconstrução — sempre e inevitavelmente hipotética, ainda que elaborada 
sobre rigidez e apuro lógicos. Isso não quer dizer que dados estabelecidos por essa via 
sejam mais ou menos científicos, mas que, ao abordá-los, há que ter em mente seu 
caráter incerto e, por isso, propenso à controvérsia. Informações sobre os sons da 
língua grega são colhidas a partir de sua escrita alfabética, consideravelmente avara na 
representação de elementos reveladores de traços prosódicos, em último caso, 
irremediavelmente omissa quanto à atualidade da fala, como toda forma de escrita 
(OLSON, 1997, pp. 81 5.). É fato que relatos sobre aspectos da língua, abundantes nos 
escritos gramaticais são auxiliares na reconstrução do padrão sonoro da língua, mas 
nem sempre logram preencher as lacunas de informação existentes. No caso específico 
do acento, para descobrir sua natureza sonora há, fundamentalmente, dados levantados 
a partir dos escritos gramaticais coevos a DT, ou posteriores a ele. A observação do uso 
efetivo das marcas de acentuação gráfica é igualmente tardia — só surge em produções 
textuais tardias, próximas já ao ano zero -, tornando-se habituais somente em papiros e 
pergaminhos bem posteriores, do final da idade antiga. Um apoio de importância 
determinante na reconstituição do padrão acentual do GA vem a ser, então, a métrica 
dos textos poéticos. Mas esta, como se voltará a enfatizar, mais adiante neste trabalho, 
não tem sua natureza exclusivamente apoiada na prosódia natural, da fala corrente. 
Seus ritmo e acentuação sofrem interferência originária da música. 

Sendo assim, à parte dos embates teóricos que tal quadro possa suscitar, cabe 
aqui observar um panorama das posições mais relevantes a respeito do padrão acentual 
do GA. Um ponto pacífico entre doutrinas é a ocorrência de uma mudança gradativa de 
natureza experimentada pelo acento do GA, em curso do Periodo Clássico a meados da 
época helenística tardia. O acento grego à época clássica e, talvez, até o primeiro 
século da era atual, seria de natureza melódica, tonal, não intensiva. Esta a é a 
communis opinio, apoiada por razões históricas como lingústicas (cf. HOFFMANN et ali, 
1986;Haas, 1988, entre outros). E é esse padrão melódico acentual que os gramáticos 
alexandrinos, por exemplo, tentam resgatar, uma vez que é ele que, a princípio, guia a 
leitura dos clássicos, metrificados sobre essa base. Falou-se acima em resgate porque 
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já não é, provavelmente, esse o padrão acentual pronunciado efetivamente por tais 
gramáticos em sua prática lingústica cotidiana, na koiné helenística 

Produzidas sobre o padrão acentual melódico, clássico, as normas de 
acentuação do GA estão condicionadas às vogais. Essas são os elementos fonéticos 
capazes de admitir durações melódicas. Seguindo a lição da Escola de Praga, vale 
lembrar que o acento intensivo é comum em linguas em que a unidade acentuativa é a 
sílaba. No grego clássico as regras de acentuação calcam-se efetivamente sobre moras 
(no sentido de unidade de tempo) vocálicas, praticadas efetivamente na pronúncia, 
distintiva entre vogais longas e breves: o acento circunflexo, por exemplo só recairá 
sobre sons vocálicos longos. No grego posterior, contudo o acento muda sua natureza, 
passa a intensivo, e se fundamenta, então, sobre a sílaba. Mesmo porque não há mais 
consideração distintiva da duração vocálica: toda silaba acentuada é um pouco longa e 
toda sílaba átona é necessariamente breve, não importando a vogal de que se 
conforma, por exemplo.(HOFFMANN et alii, 1986, p. 315). A data de tal alteração não é 
precisa. O certo é apenas que tal mudança acentual foi acompanhada por 
desaparecimento gradual do valor distintivo da duração vocálica e de alteração do 
sistema de ditongos. Há uma influência mútua entre metrificação e acentuação, e as 
alterações ocorridas em um desses âmbitos afetam o outro. O padrão métrico do grego, 
no entanto, continua, até o início da Idade Média, teoricamente fundado sobre um 
esquema fixo de pés e metros, moldado originalmente sobre a duração vocálica. As 
formulas métricas diziam ainda que um dáctilo, por exemplo, seria composto de uma 
longa e duas breves. Mas, se no Período Clássico, um posta qualquer preencheria sem 
esse pé com a palavra hêméra (dia), na poesia alexandrina, por exemplo, ánthropos 
assumiria com tranquilidade essa posição. No primeiro caso, a duração vocálica embasa 
o preenchimento do esquema métrico, e o padrão acentual verificado é o musical, tonal, 
em que o tom não influi diretamente no esquema métrico. No segundo, com a duração 
anulada, o que prega o padrão acentual é a sílaba, e no lugar do esquema métrico onde 
haveria a longa, o poeta usa a tônica. O esquema prevalece, muda o status dos valores 
que o preenchem 

E essa mudança é claramente o reflexo de alterações verificadas na prática 
lingúística. O padrão métrico calcado na acentuação intensiva é visível na poesia tardia, 
mas não aconselhado, exemplar. Como os esquemas métricos perduram, verifica-se um 
esforço para fazer perdurar também seu padrão antigo, durativo, de preenchimento, 
que, em última instância, é o praticado nas obras poéticas canônicas. Também nesse 
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caso o Periodo Alexandrino experimenta uma tentativa de volta à linguagem, ao modo 
de realização textual de seus antepassados. É esse esforço de restauração que se vê 
em DT. Os acentos de que fala não são, pois, os que fala. 

E é justamente essa discrepância entre prática lingúística e registro gramatical, 
literário, métrico que provoca o surgimento dos sinais diacríticos. Eles nascem para 
auxiliar a leitura — que segue um padrão acentual não natural, e, portanto, notadamente, 
mais difícil de ser observado. Esses signos são destacadamente artifícios passíveis de 
aplicação a textos literários. 


3.3.2 Acentuação gráfica em DT 


Como se lê nas notas de tradução, o acento é denominado tónos em DT. Trata- 
se provavelmente de remissão o tensionamento da corda musical (também denominável 
tónos), cuja variação é capaz de alterar a altura (no sentido acústico, ou seja, a variação 
de frequência sonora), da nota no instrumento, e, no caso do acento de DT, da voz 
Essa é a leitura proposta já por um comentado da T. (S.mel.22,19 apud LALLOT, 1989, p 
88). Ele afirma que a voz musical, o som de modo geral, se compõe do agudo, do grave, 
do circunflexo, assim como a voz humana e os instrumentos que a imitam, a flauta, a 
sirinx, a citara. Contudo, tónos suscita também uma interpretação de força. STEPHANUS 
(apud LALLOT, 1989, p. 88) fornece essa leitura, alegando que cada sílaba, na fala, tem 
sua força (dúnamis) própria. Pode-se perceber pelas duas leituras distintas, a 
concorrência entre os padrões de acentuação melódico e intensivo nos meios teóricos. 

Ora, DT e a gramática de seu período estão nitidamente voltados à linguagem 
literária, ou, no mínimo, escrita — e não à fala corrente. Ele estaria, pois, pensando no 
acento praticado na poesia, destacadamente na poesia clássica, e portanto 
interessando-se por uma acentuação válida para a métrica, em que o som da voz é 
música, melodia. Tanto é que o acento em DT é, por definição, musical, voz musical 
(vide notas de tradução). Impossível diante das circunstâncias, crer como o escoliasta 
STEPHANUS; que essa musicalidade remete ao ritmo de criado pelas sílabas fortes em 
alternância com as fracas. 

Observando pontualmente o tratamento que DT oferece a cada acento, tem-se 
que o agudo (” ) representaria um alçamento do som, cuja dimensão, estabelecida por 


Dionisio de HaLICARNASO (I a. C) (apud VERNHES, 1994, p. 4), seria a de uma intervalo de 
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quinta. O circunflexo (* ou =) marcaria uma subida e consecutiva descida do tom, na 
mesma silaba, ou, mais especificamente, sobre o mesmo grupo vocálico (ditongo) ou 
vogal longa. O acento grave pode, ou simplesmente determinar uma elevação menor de 
tom, ou demonstrar uma anulação da elevação convencional. DT coloca este acento 
como indicador de uniformidade sonora. O real efeito que assinala, porém, é incerto, e 
seu uso, enquanto marca gráfica, se dá da seguinte maneira: quando a última sílaba de 
uma palavra detém um acento agudo, e esta é seguida por uma palavra acentuada de 
qualquer forma, o acento agudo dessa última sílaba se converte em grave. A única 
certeza, então sobre o efeito acústico desse acento é que se trata, em alguma medida, 
da alteração da expectativa sonora a ser realizada pelo agudo. 

Os nomes dos acentos agudo e circunflexo, inclusive, são empréstimos da 
terminologia musical, realizado, nesse emprego, pelos alexandrinos. Em ARISTÓTELES 
(Poética 1456 b 32) pode-se ver esse mesmo empréstimo, porém, nomeando 
qualidades dos sons das letras (elementos). 

Se se observa somente o conteúdo deste capítulo, tem-se um empenho claro em 


caracterizar o aparato prosódico, lingúístico que é a acentuação 


. Inegavelmente, ao falar 
do acento, DT está então abordando um fenômeno sonoro da língua. Contudo, devido 
até mesmo à inserção do capítulo num contexto de educação para a boa leitura — e não 
para a análise da produção lingúistica em si -, é necessário considerar que o acento 
dionisiano remeta também ao estrato gráfico, ainda que indiretamente. A observação da 
língua na T. é calcada sobre a escrita e, além disso, a gramática técnica é responsável 
por gerar e manter boa parte do aparato de apoio gráfico ao leitor, pontos e sinais 
diacríticos. 

A forma gráfica dos acentos, inclusive, procura mimetizar seu comportamento 
sonoro: o agudo aponta para cima, o circunflexo sobe e desce, e o grave é o oposto do 
agudo. Note-se ainda que o circunflexo comumente visto como um composto de agudo 
e grave, na forma como no conteúdo (LaLtor 1989, p. 89). Isso é claro, no caso do 
circunflexo e do agudo, uma vez que, ao caracterizá-los, DT fala respectivamente de 
periktásis 'dobra' e anátasis 'alçamento”. No entanto, o grave surge como indicador de 
homálismos “uniformidade”, "homogeneidade", o que parece afastá-lo da relação 
mimética com sua forma gráfica, assim como da suposta composição do circunflexo. 


Tendo em mente seu contexto de ocorrência, é, porém, possível vê-lo como um 


abaixamento frente à expectativa de algamento que se teria com o agudo. 
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Os elementos prosódicos assinaláveis por diacríticos presentes nesse capítulo 
não são todos os conhecidos no período — o acento é apenas um deles, é apenas uma 
das prosoidíai, Faltam menções a outros elementos da prosódia representáveis por 
sinais gráficos: aspiração, as durações, as alterações. Essa omissão é justificada, ao 
longo da história, de diferentes maneiras. É possível supor que o caráter sintético do 
manual de gramática tenha comportado somente alusão à prosoidia mais importante, o 
acento. É plausível ainda crer que o caráter didático da obra tenha se esquivado da 
abordagem das demais por serem elas complicadas ou dificeis: a aspiração e as 
durações seriam já completamente alheias ao sistema fonológico helenístico e, por isso, 
DT as teria deixado de lado. Quanto às quatro alterações, elas só teriam sido instituídas 
como prosoidíai com HERODIANO, filho de APOLÔNIO Discoto. Essas prosoidia faltantes 
serão abordadas pelo Suplemento à T., que se encontra traduzido no apêndice desta 


dissertação. 


3.4 COMENTÁRIOS DO CAPÍTULO 4 — DA PONTUAÇÃO 


Os pontos final e inferior, apresentados neste capítulo por DT, têm suas funções 
bem definidas em termos semânticos: marcam a completude ou não da sentença, do 
pensamento nela expresso. Uma função por si interessante na medida em que pode 
diminuir a incidência de ambigúidades. Outra função dos pontos, mais especificamente 
atribuída ao ponto médio, contudo, é a de regular as tomadas de ar durante a leitura. A 
julgar simplesmente pelo que se lê neste capítulo, a pontuação de DT*º possui um 
funcionamento híbrido — parte dela opera sobre o sentido, parte sobre o som —, não é 
definido seu âmbito de atuação. 

Sem dúvida é isso o que se depreende das afirmações de DT, mas, é claro, a 
pontuação, para ele e para os gramáticos de seu período não funciona exatamente 
assim. A pontuação é o aparato gráfico que ordena o ritmo da leitura, indicando as 
pausas semântica e esteticamente ou funcionalmente necessárias. Os pontos, mesmo o 
final e o inferior, são exatamente os sinais gráficos responsáveis por indicar os silêncios 
da leitura, destinados a interromper as cadeias continuas de som representadas pelas 
letras. Esses silêncios são guias, ainda que imperfeitos, para a correta entonação das 


* O manuscrito L fomece (apud LALLOT, 1989, p.90) uma ilustração desses sinais de 


pontuação e evidencia sua disposição na escrita: o ponto final ficaria à altura do pé das letras; o médio, 
pouco acima da linha, o inferior, na linha, como uma espécie de virgula 
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sequências frasais. A motivação para a colocação deles ao longo de um texto, essa sim, 
tem um caráter ambíguo. Se, por um lado, é essencialmente semântica, marca por 
exemplo, o fim de um pensamento (sentença), por outro, é um elemento de auxilio 
entoacional, simplesmente. É claro que se trata de uma ambiguidade aparente, ou, no 


mínimo, composta por elementos complementares. Como auxiliar da entonação, uma 


marca gráfica colaborará com a compreensão do lido; como um elemento indicador da 
conclusão ou não de um pensamento, possibilitará a realização do contorno entoacional 
adequado à sentença. Uma coisa não se dissocia, absolutamente, da outra, e qualquer 
sinal de pontuação empregado operará nos dois sentidos. DT, no entanto, parece não 
ter percebido isso. 

Comentadores da 7. (apud LALLOT, 1989, p. 91), por sua vez, reconhecem os 
pontos como marcadores de pausas, essencialmente. Alguns chegam a levantar tempos 
de duração para essas pausas. O ponto final teria 4 tempos de silêncio; o ponto médio, 
um; o inferior meio. Para STEPHANUS , por exemplo, a diferença de duração não era 
contável em cifras: ele afirma que pode se deter, uma, duas, três horas no ponto final 
antes de retomar a leitura, enquanto diante do ponto inferior esta deve ser retomada 
imediatamente. 

Como no caso dos elementos de prosódia, aqui, na apresentação dos pontos, DT 
também é sucinto. Os pontos que se vêem na T. não são, absolutamente, os únicos 
conhecidos no período. Aliás, talvez sejam simplesmente os empregados de modo mais 
regular, os mais canônicos. O conjunto de pontos empregados experimenta na 
Antiguidade uma variação extrema, quase de autor para autor. As formas de pontuação, 
suas funções, e mesmo seu uso só se fixam por volta do século VI d. C. Até aí, surgem 
sistemas de pontuação os mais diversos, indo desde conjuntos unitários, com um sinal 
marginal simples, indicador dos finais de sentença, até sistemas capazes de especificar 
com detalhe o tipo de pausa a ser efetuado nas mais diferentes situações. O sistema 
mais rico proposto é , sem dúvida, o de Nicanor 'o pontuador' (séc. Il d. C. ).º Ele 


*º Atítulo de curiosidade, observe-se o complexo esquema de pontos criado por Nicanor, 


1) teleia stigmo: o maior dos pontos finais, com duração de 4 tempos, segue vocativos introdutórios e 
expressões exclamatórias; 

2) upoteleia stigme dura 3 tempos e é também compreendido como um ponto final. Conecta sentenças 
separadas por conjunções; 

3) proto ano stigme: dura 2 tempos de silêncio e divide sentenças conectadas pelos correlativos; 

4) deutera ano stigme: esse ponto dura 2 tempos de silêncio e divide sentenças com kaí “e”; 

Sjtrite ano stigme: esse ponto cheio divide sentenças conectadas por te e dura 1 tempo, 

8) upostigme enupokritos: a primeira das marcas que divide sentenças incompletas. É colocada entre uma 
subida no tom da voz e uma descida; 

TJupostigme anupokritos: marca de um tempo, pausa isolando trechos como um parêntesis 


no 


estabelece oito sinais de pontuação (stigmai) diferentes, destinados a facilitar a leitura 
do texto homérico. Apesar de rico, o sistema é complexo e tão pouco econômico, que 
não chegou a ser ocupado em nenhum papiro ou códice conhecido. 

Para entender como isso se dá, vale observar um breve percurso histórico da 
pontuação. O uso de um conjunto de sinais gráficos auxiliares, relativamente 
estabelecido, surge fundamentalmente por interesse filológico. É no intuito de facilitar a 
análise e a fixação de textos que nasce a prática de assinalar, com marcas específicas, 
seções espúrias do texto, trechos repetidos, supostas inversões da “boa” ordem. O 
primeiro sémeion sinal! a ter seu uso reconhecido e difundido teria sido o óbelos (traço), 
usado por ZENÓDOTO , na sua correção do texto homérico, para indicar um lugar de onde 
suprimira um verso julgado espúrio. Este signo foi usado no mesmo sentido por 
ARISTÓFANES de BIZÂNCIO  (circa 257-180), comumente cotado como inventor da 
pontuação. Na verdade ele apenas aumenta o número de semeia auxiliares na edição 
homérica e fixa os usos de alguns outros, destinados a melhorar a leitura e facilitar o 
entendimento dos conteúdos textuais. Aristófanes é o gramático que opera uma 
primeira uniformização ou sistematização do uso de marcas textuais (SANDYS, 1915, p. 
38). A ele são atribuídos a marca de elisão, a pausa curta (hupodiástolé), responsável 
por marcar divisões de palavras e mesmo de silabas métricas, o hifen, o ponto inferior 
(hupostigmé), o ponto médio (mese stigmé) e o ponto final (teleia stigmé)". Além disso, 
teriam sido instituídas, por ele, as marcas de indicação de quantidade : o mácron e 
braquia. Dentre os novos signos de crítica textual estabelecidos por ele estavam o 
asterisco (*), para marcar passagens de texto incompleto, o keráunion ( T ) para marcar 
toda uma sequência de linhas consideradas espúrias e o antisigma ( ) para indicar 
tautologias. Esses símbolos foram usados em sua edição da Ilíada e da Odisséi 
ficando consagrados a partir daí. (PrEIFrER, 1968). 


Veja-se, no entanto, a invenção, propriamente dita, da pontuação remonta a 
muito antes. A scripta continua demandou desde os primórdios alguma sorte de 
demarcação auxiliar. No grafito de Ischia, datado de cerca de 700 a.C, se lêem versos 
hexâmetros, marcados com sinais que podem ter servido de auxiliares da leitura 
(PrEIFFER, 1968, p. 232). O papiro de Timóteo (FIG. 1), do século IV a.C. tem o desenho 


pássaro que pode ser uma espécie de coronis, sinal responsável por indicar a divisão 


8) upodiastole ou brakheia diástole: dura 1 tempo e serve para marcar quais grupos de palavras devem ser 
entendidos juntos ou separar palavras de modo a evitar a ambigaidade. (Blank, 1983, p.49) 

*!” Note-se que os três pontos cuja fixação se atribui a Aristófanes de Bizâncio são os 
evocados na T. dionisiana. 


5. Levando em conta o resultado de sua pesquisa na questão anterior e a imagem que 
acompanha o anúncio, responda 


a. Que novo sentido ganha a palavra Tricolor, no anúncio? Justifique sua resposta. 
O sentido da marca Amanco, fabricante de canos de PVC cujo logotipo tem três cares, verde. azul é branco. 
b. Que novo sentido ganha a palavra Tigre? Justifique sua resposta. 
O sentido da marca Tigre, pois ela é concorrente Greta ta Amanco no segmento 
€. A que vitória o anúncio se refere? 
A vitória em tarmos de vendas. sugerindo que a marca Amanco, tricolor, vendeu em certo momento mais do 
que amatca concorrente a Tigre o 
6. Tendo em vista as respostas da questão anterior, conclua: Ao afirmar que "É sempre aecisrar 
bom ganhar de Tigre”, que imagem o anunciante constrói de sua própria marca? hs 
A imagem de uma marca que poda superar a marca líder no mercado, pois ter ganho dela am certo momento significa que 
seus produtos têm qualidade para isso 
Discuta com os colegas e o professor: 


a. Na primeira leitura, você percebeu todos os sentidos do anúncio? Resposta pessoal 
b. Conclua: O conhecimento da língua portuguesa é suficiente para a compreensão 
desse texto? No 


€. Que informações são essenciais para a compreensão da anúncio? 
Informações gatas à situação de comurecação. ato é, quem prodiu o texto a quem ia é direcionado, quando fo 
publicado e a que ele faz referências, 


REFLENDES SOBRE A 


Na escola, a língua nossa de cada dia 


No estudo da lingua portuguesa, nosso foco é obviamente a língua, suas regras, seus usos, 
seus textos. Mas como explicar e conceituar algo que está tão dentro de nós como nossa pró- 
pria língua? Ela está diretamente relacionada à nossa cognição, isto é, ao conhecimento que 
construímos e adquirimos ao longo da vida. Nosso contato com ela vem desde quando somos 
muito pequenos, ainda na infância, e começamos a usá-la a nosso modo, aprendendo com 
nossos pais, familiares, professores e todos aqueles com quem convivemos. 

Esse aprendizado começa muito antes de termos aulas de Português e, por isso, é 
importante sabermos que, quando começamos de fato a estudar a lingua na escola, já 
sabemos muito sobre ela. Isso porque, na sociedade atual, principalmente nos grandes 
centros urbanos, lidamos sempre com textos, sejam eles orais, sejam escritos. 

A todo momento, produzimos linguagem. Frases, gestos, imagens, expressões faciais 
ecorporais, tudo isso é linguagem, e por meio de nossas escolhas e usos nos constituímos 
como sujeitos sociais em relação a nossos pares. As linguagens que utilizamos dizem mui- 
to sobre quem somos, uma vez que seus significados são convencionados socialmente. 


A linguagem pode ser verbal (constituída de palavras, faladas ou escritas), não verbal 
(constituída de melodias, gestos, expressões fisicas, imagens, etc.) ou mista (simultanea- 
mente verbal e não verbal). 


A língua e seus conceitos 


Existem muitas definições de língua, e cada uma delas serve à situação em que foi 
concebida, como, por exemplo, instituir uma teoria, compreender como se dá a aquisição 
da linguagem, estudar a comunicação humana, discutir as relações sociais estabelecidas 
nas interações. Nesse universo de estudo da lingua, destacam-se as abordagens a seguir. 
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de um texto em partes, além de apresentar traços que podem ser lidos como 
parágraphoi? 

Do mesmo modo, gramáticos que sucederam Aristófanes de Bizâncio adotaram 
sistemas de pontuação distintos do dele, sem qualquer problema. Nesse sentido nada é 
exatamente ou definitivamente fixo. Elementos que, por vezes, são vistos como 
elementos de pontuação, semelhantes aos pontos em significado e função, podem 
surgir dentre as prosoidíai , aparentados aos acentos. É o caso do hífen - da mesma 
natureza dos pontos para Aristófanes de Bizâncio, citado dentre as prosoidíai no 
Suplemento da T. Atente-se aqui para o fato de não ser isso fruto de uma mudança 
efetiva no status do hífen. Essa flutuação dos sistemas, das categorias, da terminologia 
na gramática é bastante comum. No caso das marcas de pontuação especificamente, 
veja-se que estas são, a princípio, auxiliares gráficos da leitura, não da escrita. Explica- 
se: essas marcas não nascem numa tentativa de enriquecer o conjunto de elementos 
gráficos de que se compõe a escrita e fazê-la mais capaz de resgatar elementos 
sonoros suprasegmentais da fala. Mesmo que, ao final, muitas delas possibilitem, em 
alguma medida, o resgate de variações entoacionais, por exemplo, primeiramente, 
servem para facilitar o trabalho com o escrito, e a tarefa do leitor. Isso implica confinar, 
até muito tarde na história, seu uso regular a práticas escolares, ou acadêmicas. Se 
textos exteriores ao ambiente de tais práticas não investem em seu uso, é sinal de que a 
pontuação é considerada um aparato útil à leitura, mas não exatamente pertencente ao 
sistema da escrita. Note-se que, diante desse quadro, relativiza-se a necessidade da 
adoção de um padrão: cada escola, cada editor textual, cada leitor até pode eleger o 
sistema de marcas que achar mais adequado à facilitação de sua leitura, sem a 
necessidade de se universal. 

Um detalhe estrutural importante neste capítulo é a existência de um jogo de 
pergunta e resposta para a abordagem da duração das pausas representadas pelos 
pontos. Trata-se de uma estrutura provavelmente arraigada nos contextos escolares, 
que dará lugar, por exemplo aos erotemata medievos, conjuntos de pergunta e resposta 
com fins educativos ou doutrinários. O surgimento desse possível instrumento didático 
aí na T. é sinal de seu vínculo com ambientes destinados a disseminar o saber 
gramatical 


e Ao parágraphoi "escritos ao lado' eram geralmente pequenos traços colocados junto à 


primeira letra de uma linha escrita para indicar que naquela linha a frase se encerraria, ou ainda 
indicadores de divisões de blocos textuais. Esses traços são uma das primeiras, mais recorrentes e 
permanentes formas de pontuação vigentes na tradição helênica. 


SANAPISES giras PPAANTA PAM MITRET DATOS 
PENTRETRE !RUSNAPLARATOS E KT MAINANTENEIN 
IERATAÇRAGAÃO Jet EI PAIF ENAP EAMA NIECALKA 
TAMENHAIKARAECAT EM PAN NEM NINA ANApPON AF E E 
OTIS E ICE PETTENAZI LIMIT POFAEAJOAACE AME Ttcê 
ATPINIEAMATIBERE STO NCENTAAE AA HECTANNE REM) 
XPANDTAPEJART NÃO PAAM ER EAR ALANT AP ERAANTE 
MHRETIMEMAETEZETENTTEMENTET PAS Nina 
SXHMANIA ENAP FMoN dA BONGO PEITE NANHINAEIIMNPATESE 
w T AKMNARFIAKAETICHIAE TE po yrENaiTIe NM ELEAYTORES MAeT Toydar 
PONALACTHEAME PEJAIO E AL METATENTEMENTEILAANKEKEA, 


SSRANTIIO NANAAK ART PAPAET POJA EMENTETPOI (MALA NTYIKPOTOIE 
ORNE VE EO IA PI NARA NMEYLANH EOT EYXHEMROJETAGE E rUROTIOE 
PRANEINIKI EA ASLRAP Pt ET TENETACINAXPAr NENAITARMETAS 
ATEMCNPPIANANSEEINHEAC ANEL AE ÉTIAA PAN EAALTEN CN 
PHAPRATO TIPARA (2 E PANE? IE TM NOIKAOTEANATIM AE DAE CTTE 
EMT INA SITE REP AONATTEIEN PANESR De Pretas ERAATMN A 
ATE L EMT ÇO TA Ape ny MAR TOTO CAS ARE LIRA ACINTHPAS O 
= REMANIHPY KA NAITIMAR PO RAN ANTRINONTARIE E PAS Patar 
PorkIAOMATEO ço PITEYNETERN OS ENTISRRADALTTA 
PIE PIATENITEPNANSCOR ACTUA APRATE TER A TEAM 
DER IA AIR EE FORA FANINIAMANTICCASEINAFO RA FININNTNAE E 
IM der ars ETpo, 
NAT ERA Fi e Helio ; 
AME TON LA 


FIG.1 - O papiro de Timóteo contém um fragmento do poema Persas, atribuido a um poeta 
Senominado Timóteo. Trata-se de um dos mais antigos papiros já encontrados, é remonta ao IV 


“Século a. C. Foi encontrado em Abusir, no Egito. 
Fonte : http.//lwww.iau arts kuleuven.befactan pap-EDAD 
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3.5 COMENTÁRIOS SOBRE O CAPÍTULO 5 - DA RAPSÓDIA 


3.5.1 Concepção de rapsódia 


De modo geral, na Antiguidade eram chamados de rapsódia os poemas épicos, 
destacadamente os homéricos, ou ainda excertos desses poemas. Quando se fala, na 
T. que a rapsódia é a parte de um poema que trata de um assunto (hupóthesis), 
provavelmente, se está fazendo uma possível referência aos episódios, tematicamente 
isolados, da Ilíada e da Odisséia. Tais episódios, notavelmente independentes, foram 
particularizados e denominados individualmente já por leitores da Antiguidade. É o caso, 
por exemplo, da Diomedéia , (Il, V) assim chamada em HeróDOTO (II, 116), do Catálogo 
das Naus (ll, 1l), batizado assim por TUCÍDIDES (1 10.4) (AUBRETON, 1956, pp. 35-38) 
Esses excertos épicos eram geralmente chamados hupótheseis o mesmo termo que 
aqui se traduz por “assuntos”. A existência desses núcleos temáticos diversos teria 
guiado a separação da Ilíada e da Odisséia em 24 cantos, cada, pelos alexandrinos. 
ZENÓDOTO & ARISTARCO teriam inclusive dado títulos a esses cantos com base nas 
hupothéseis que continham. E a hupóthesis de DT pode estar aludindo a um desses 
episódios encerrados em cantos, sobretudo porque um rapsodo, ao cantar um épico não 
entoava, por exemplo, toda a Ilíada. O que provavelmente acontecia era que os épicos 
declamados, as rapsódias, consistiam em trechos determinados, separados por 
assunto, de obras maiores, como a de Homero. Se pode igualmente pensar que os 
resumos dos episódios da Ilíada e da Odisséia, utilizados largamente no período 
Bizantino, fossem já conhecidos e usados ao tempo da T. e que DT estaria fazendo uma 
referência a eles. Tais resumos (cujos fins talvez fossem escolares) eram também 


denominados hupótheseis. 


3.5.2 A explicação da rapsódia 


Neste trecho da T. vê-se a etimologia empregada na explicação de um objeto 
“lingúlstico”, no caso, a rapsódia. Não se trata do único segmento da gramática de DT 
em que isso se dá, mas, sem dúvida, daquele em que o recurso à etimologia é mais 


declarado, evidente. É fato que diversas definições, na T., demonstram uma certa 
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circularidade que pode ser entendida como reflexo de um procedimento de definição 
guiado por uma espécie de ambição etimologizante, calcado na explicitação da origem 
dos termos ou do motivo de seu emprego na denominação de determinado fenômeno 
lingúústico. Vale lembrar que, ao se pensar a etimologia dentro da obra de DT, é 
necessário operar com o aspecto comum das definições moderna e antiga de 
etimologia, cujo contraste já foi apresentado nos comentários ao capítulo 1 da T. Isso 
porque, embora a observação dos fatores que ligam termo denominante e coisa 
denominada pertença essencialmente ao âmbito daquilo que os antigos concebiam 
como etimologia, é possível vislumbrar nos procedimentos etimológicos de DT uma 
certa busca de relações entre a palavra e unidades lingisticas, anteriores, de que esta 


se origina, algo típico da concepção corrente de etimologia 

Ao afirmar que a denominação rapsóidia se deve-se ao fato de a parte do 
poema em questão ser uma espécie de rabdoídia, o quinto capítulo da T. realiza um 
trabalho de aproximação semântica e genética de vocábulos por via de suas 
similaridades fonético-morfológicas. Não se funda na concepção meramente linguística, 
nas mudanças fonológicas que viabilizaram a alteração da palavra — não se verifica, por 
exemplo, a noção de raiz lingústica. Do mesmo modo, não há o trabalho exato da 
busca da verdade do nome: grosso modo, DT fica entre as duas facções. Seu 
procedimento etimológico é algo extremamente próximo ao que hoje se tomaria por 
etimologia popular, uma vez que ambos os termos não apresentam parentesco: 
segundo CHANTRAINE (D.E.L.G., s. v. rapsoidós) rapsoidia teria relação genética com o 
verbo ráptó “costurar, unir”, cujo radical de aoristo, forma lexicogênica dos verbos em 
GA, vale notar, é raps. Apesar de não ser exatamente isto o que se vê em DT. 
rapsóidia é um termo corrente na Antiguidade para designar os poemas épicos como 
um todo (LSJ, s. v. rapsoidia), e esta segunda etimologia viria exatamente a explicitar o 
modo de organização característico desse tipo de produção literária: um canto (oidia) 
que une em si diversos fragmentos — pequenas histórias, episódios, fórmulas recitativas 
e comentários sobre fatos e feitos — através de uma espécie de costura. Veja-se, 
inclusive, que o modo dionisiano de entender rapsoidia - como um trecho do poema — 
é igualmente compatível com a visão proposta por essa segunda etimologia: também se 
pode pensar a rapsoidía como um canto a ser “costurado” com outros na composição 


do poema épico. 
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Esse provável vinculo etimológico entre rapsóidia e rápto não é ignorado pelos 
antigos. Escoliastas de DT comentam as duas etimologias acima apresentadas e 
mencionam ambas como constantes da obra de Dionisio Trácio. O escólio 766 14 Mel 
(apud Unuic, 1883, p. 8), dentre vários outros, lê em Dionísio as duas etimologias de 
rapsóidia: a palavra viria ou de rabdotoide, ou de ráptein. O escoliasta em questão 
chega a se demonstrar intrigado por DT não acrescentar oide também à segunda 
etimologia. De fato, o termo pode derivar de ráptein, porque os contos épicos são 
costurados juntos, ou pode advir de, pábdos devido ao bastão de louro portado pelos 
rapsodos ao declamar poemas épicos. A tradução Armênia, apesar de igualmente 
apresentar as duas etimologias possíveis para rapsóidia, traz por tradução desse termo 
o vocábulo haknerkouthiun, cujo primeiro radical formante provém de haknem, 
equivalente, em sentido, ao verbo grego ráptein , enquanto a parte seguinte deriva de 
erk, forma que traduz o grego Gi 'canto, canção! (UHLIG, 1883, p. 8). Veja-se que não 
há escolha entre uma das duas etimologias. Isso é comum na prática antiga. Cada uma 
revela, a seu modo, um lado da palavra, e não há etimologia mais ou menos pertinente, 
mesmo porque os critérios de seleção não se fundam sobre critério definidos, ou por 
conhecimentos linglsticos. O parecer linguístico detém-se na forma das palavras. Tanto 
é que o escólio 769 (LaLLOT, 1989, p 102), por exemplo, afirma que rapsoídia vem do 
futuro de ráptein — rapso- e de oidia. Ora, não é necessário dizer que o futuro não é aí a 
forma lexicogênica factual, mas a forma coincidente com o início da palavra. 

Diante desse quadro, da abundância de escólios que mencionam uma etimologia 
faltante nos manuscritos que trazem o texto da gramática de Dionísio, há que pensar 
numa indubitável lacuna da tradição. 


3.5.3 A rapsódia como capítulo do manual de gramática 


Quanto à sua posição dentro da obra, pode-se notar que este capítulo sobre a 
rapsódia se encontra aparentemente deslocado. Escoliastas bizantinos da T. (SM 314, 
18; *Hel, apud LALLOT, p. 93) julgavam a rapsódia um assunto a ser tratado pela poética, 
não pela gramática, e já viam o capítulo 5 da T. como um trecho isolado do texto, 
porque tematicamente apartado dos demais. Modernamente, a discussão sobre esse 
capítulo não raro cogita seu mau posicionamento ante as demais seções da obra. 
PreIFFER (1968, p.136 ), por exemplo, admite a aparente estranheza da locação do 
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capítulo, interrompendo o percurso lógico entre o quarto e o sexto capítulos. Contudo, 
aposta que esse deslocamento é provavelmente uma impressão cabível na perspectiva 
de organização textual do leitor contemporâneo, apenas. E nisso está parcialmente 
correto: a sensação de estranheza pode ser mais grave ao leitor mais distante temporal 
e culturalmente de DT, mas a abordagem da rapsódia já soava fora de lugar aos 
escoliastas medievais da T. Pode ser, é claro, que para Dionísio — e seu público —, tal 
colocação fizesse sentido, uma vez que seu interesse principal era Homero, e os 
rapsodos eram os intérpretes originais dos poemas épicos homéricos. Essa 
consideração, contudo, apesar de justificar parcialmente a abordagem da rapsódia 
numa gramática, não é, absolutamente, capaz de dirimir as dúvidas que rondam a 
inserção de tal conteúdo nesse trecho da T. 

ErssE (1980, p. 93) não se decide entre a hipótese de ser o trecho uma 
interpolação e a que o vê como vestígio de uma suposta comparação entre a leitura 
gramaticalmente correta, auxiliada por diacríticos, pontos, e a leitura dos rapsodos. Di 
BENNEDETO (1958) afirma que nenhum comentador, nem moderno nem bizantino, 
conseguiu encontrara a função para tal seção da T. E ele, assim como todo o grupo que 
defende o caráter espúrio e tardio da T. toma o capítulo 5 como prova da 
inautenticidade da T. Porém, mesmo Di BENEDETTO (1958, 1959) crê que os primeiros 4 
capítulos podem ser de fato autógrafos de DT, ao passo que os que sucedem ao sexto 
raramente seriam da autoria desse gramático. O capítulo. 5, seria, sob tal ponto de vista, 
uma prova da costura textual mal feita. No mesmo sentido, LaLLOT (1989) crê que o 
capítulo 5, onde está, é fruto de um compilador mal inspirado. 

Realmente, o capítulo sobre a rapsódia, tem bem poucas chances de pertencer 
aos conteúdos de que legitimamente se compunham não só a gramática dionisiana, 
mas outras tékhnai. Se não é de fato uma interpolação tardia, é sem dúvida o vestígio 
de um texto perdido, que, talvez se adequasse mais nitidamente aos interesses das 
gramáticas técnicas. E é extremamente plausível defender isso diante do fato de que a 
tradição gramatical posterior, dependente da gramática de DT ou do modelo que ela 
representa, renegou essa abordagem da rapsódia — aliás não devotou tratamento 
teórico especial a qualquer gênero da escrita 
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3.6 COMENTÁRIOS AO CAPÍTULO 6 - DO ELEMENTO SEQUENCIADO 


3.6.1 Letra X elemento 


A idéia de stoikheia, literalmente “elemento enfieirado”, é aproveitada 
amplamente pela cultura helênica antiga. Na música era designativa das notas, na 
matemática, dos pontos; na concepção atômica do universo, os átomos. Há stoikheia na 
astronomia, na retórica, análise dos sonhos (DESBORDES, 1986, p. 345). Nesses ramos 
distintos do saber, a idéia que se repete é a de partes mínimas que existem em 
interrelação, e cuja diferença de organização resulta em diferenças severas do objeto 
final. DesBOROES (idem) cré que por trás dessa variedade de usos está a escrita. A 
organização das letras, dos sons nas formação das palavras, teria, então, sido a base 
para a extensão metafórica, praticamente, o uso dos stoikheia nas demais ciências. 
Porém pode se dar o justo contrário: stoikheia são simplesmente partículas que devem 
ser enfileiradas, organizadas. E sendo assim, o uso do termo pode ter nascido em 
qualquer das outras ciências e passado à gramática, ou, ainda, ser, como tantos outros 
na gramática um termo corrente, de uso genérico comum, que ganha especialização e 
se incorpora à terminologia gramatical de modo gradativo, ao longo de uma tradição. 

A palavra stoikheion aplicada aos elementos mínimos da linguagem surge já no 
Crátilo de PLATÃO (422 d) e na Poética de ARISTÓTELES (1456 b 22). De fato, ao longo da 
tradição helênica, quando se fala em constituintes do /ógos, os elementos surgem em 
primeiro lugar, não são as letras (grámmata). Elemento, nesse contexto, evoca a idéia 
sonora, de menor som distinto da voz, da língua, consequentemente. E esse som é a 
letra. A distinção entre o caráter gráfico e o sonoro não é clara na tradição helênica. O 
estóico DIÓGENES da BABILÔNIA, citado por DIÓGENES LAÉRCIO (VII, 56), já afirma que os 
elementos da linguagem são as vinte e quatro letras. Uma equivalência que também se 
percebe em DT. Esse mesmo estóico prossegue dizendo que a letra pode ser 
entendida de três modos: como elemento, forma gráfica (kharaktér) do elemento, e 
nome do elemento (alfa, beta etc). Aí verifica-se uma compreensão próxima da atual e 
mais corrente de leira. 

O elemento não é desvinculável da letra. E para DT, ambos são uma mesma 
coisa, tanto que o gramático investe em explicar os motivos que levam ao emprego de 
um ou outro nome (letras/elementos) para os mesmos constituintes primeiros do lógos 
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denomináveis grámmata devido a seu aspecto gráfico, stoikheia devido a seu 
ordenamento, 

Esse capítulo revela uma preocupação essencial com a escrita — ou mais, um 
pensamento guiado pela aparência do escrito. Novamente aqui se tem a comprovação 
de que é a partir da escrita que o pensamento da linguagem se estabelece, esta é uma 
atividade metalinguística primeira, capaz de gerar ou instigar as demais. 

DT afirma que os elementos são assim chamados (stoikheion), porque, de fato, 
seguem uma sequência, uma ordem. Esse ordenamento posicional característico pode 
remeter ou à ordem alfabética ou à ordem a que obedecem os elementos para constituir 
sílabas e palavras. DT pode inclusive estar fazendo referência a ambas. Quando fala 
que os elementos têm stoikhon, pode estar aludindo à disposição sequencial em fila 
(como na lista do alfabeto), e quando diz que têm uma táksis, necessariamente, evoca a 
idéia de interrelação coordenada (como nas palavras). A segunda hipótese é mais 
provável, porque essa caracteristica de se aglutinar ordenadamente e formar itens 
hierarquicamente superiores a eles no sistema é inerente à idéia de stoikheia. 

Quanto à denominação letras 'grámmata”, a única justificativa para ela é a 
etimológica, que vincula as letras com o ato de escrever. E é essa visão do elemento 
como algo escrito que interessa à gramática de DT, e talvez a toda a tradição linguística 
grega. Observe-se que se, de um lado, a cultura grega não contou com mitos 
específicos instauradores da linguagem, de outro, foi pródiga na quantidade de mitos 
que contam a criação das letras. Elas teriam sido inventadas por Prometeu, por Hermes, 
trazidas por Cadmo da Fenícia. Elementos-letras, escritos, estão presentes no 
pensamento da linguagem e passam a ser um conceito basilar dele sobretudo a partir 
dos estóicos. 


3.6.2 Elemento e a constituição do lógos 


A T. apresenta seus conteúdos numa ordem específica. O autor demonstra uma 
progressão do simples ao complexo rumo à formação do lógos : do 6 ao 10 estariam os 
constituintes infralexicais da frase, hierarquicamente organizados, do 12 ao 20, frase e 
partes da frase. O capítulo 11, da palavra e da frase, seria então uma espécie de centro, 


ao passo que capítulo 6 demarcaria o início desse processo de exposição. 
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3.6.3 DT e os sons da língua 


As letras são aqui apresentadas de acordo com um esquema de classificação 
baseado em divisões consecutivas de classes. A primeira e mais fundamental delas é a 


divisão das “letras* em vogais e consoantes. Os critérios de DT são exclusivamente os 
da autonomia acústica, ou da “quantidade” de som. E nesse sentido é possível ver aí 
uma relação estreita com os elementos da música: a expectativa é que o elemento da 
língua tenha também som pleno. Os elementos que não logram obter tal característica 
são denominados mal-sonantes — não basta afirmar que são áfonos, sem som, há que 
se emitir um juizo de valor. O ator da tragédia que tem voz ruim, fraca, não é 
competente em sua função, do mesmo modo, talvez, o elemento sem som não esteja 
aderido completamente à idéia primeira, musical, de elemento. Veja-se que, nesse 
sentido, a análise dos elementos realizada por DT é menos “lingúlstica” que a de 
ARISTÓTELES, concentrada em aspectos da articulação dos sons da língua. Na Poética 
(1456 b 26), esse filósofo também defende a tripartição do conjunto das letras em 
função do som (vogais, semivogais, áfonas), mas afirma que a vogal é um som audível 
sem contacto (supostamente das partes do aparato fonador), a semivogal, um som 
audível com contacto e a áfona um som com contacto e não audível. 


3.6.4 Vogais 


As vogais se caracterizam por sua autonomia acústica. Porém é necessário 
observar que, ao propor um esquema vocálico com sete membros, DT não está 
analisando o contexto sonoro de sua lingua, provavelmente. Após o século Il a. C. é 
muito provável que as durações vocálicas tenham desaparecido da prática lingúística. À 
Época de elaboração da T., posterior a esse período, sem dúvida, esse esquema 
vocálico não passa de um resquício teórico, erudito, mas não praticado, da língua. 
Como gramático, o autor da T. pode estar se debruçando exatamente ao conteúdo 
teórico, da língua “mais refinada”, falada pelos autores clássicos, ou pode estar 
simplesmente instruindo seus leitores a respeito da maneira de ler poemas antigos de 
acordo com a pronúncia que, a princípio, sua métrica — e seu potencial estético, 


consequentemente — demanda. 
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Quando classifica um grupo de vogais como dicronas, DT alude à dupla 
possibilidade de duração dessas vogais na métrica (elas podem ser tanto longas como 
breves). Se, ao separar longas e breves DT podia ainda estar motivado pela distinção 
gráfica, no caso das dicronas o interesse é nitidamente o de reconstituição da pronúncia 
antiga, sobre a qual se constrói a literatura canônica 

Da divisão das vogais em pré e pós-positivas decorre uma regra fonológica de 
silabação. Essa discussão do posicionamento das vogais, não é senão a regra de 
construção dos ditongos em GA, que são exclusivamente decrescentes. Se se inverte a 
posição relativa das pré e pós-positivas, se deixa de ter silaba, tem-se hiato. Porém, a 
lista de ditongos apresentada por DT é algo contraditória ante sua postura inicial no 
tratamento das vogais. Ao não considerar ditongos as estruturas ei, eu, oi, ou, uí, o autor 
da T. leva em conta a realização fonética desses elementos, verificáveis na grafia do GA 
helenístico e anterior. Essas formas de ditongo, não relacionadas por DT não são mais, 
de fato, pronunciadas como ditongos no grego helenistico. Trata-se de formas que 
sofrem monotongação a partir do Período Alexandrino, mas não são as únicas. Dentre 
as elencadas por DT se pode ver ei e ou, estruturas que são compostas por dois 
grafemas, mas não por dois sons — e já no Periodo Clássico. E aí se percebe o 
tratamento heterogêneo e contraditório aplicado aos ditongos: se alguns são 
considerados em seu extrato sonoro, relativo à prática linguística atual do periodo de 
DT, outros são observados a partir de um viés que privilegia nitidamente a escrita. 


3.6.5 Semivogais e Consoantes 


Por semivogais DT denomina as consoantes continuantes. Sua caracteristica é 
produzir murmúrios e sibilos, qualidades indicadas pelos vocábulos múgmos e sígmos. 
Uma indicação algo circular, visto que ambos os termos são onomatopéias dos sons da 
“letra” mô e da “letra” sigma. Esse grupo de consoantes é visto como representante do 
som imperfeito, indefinido, pela metade. Daí semi-vogais. 

Já as consoantes áfonas, são aquelas cujo som não é produzível sem o auxílio 
de uma vogal. Ao separá-la em três grupos — simples, ásperas, médias -, 
estabelecendo relações entre os membros de cada grupos, DT acaba por realizar uma 
análise fonológica pertinente dos grupos consonantais. Aparta as plosivas de acordo 
com seu ponto da articulação : b, p, ph; d, t, th; 9, k, kh; são três sequências compostas 


pelas média, simples e áspera correspondentes entre si. Ao observar essa 
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Saussure e a ciência linguística 


Apesar de os estudos sobre a linguagem instigarem o homem há muitos e muitos 
anos, o estudioso suiço Ferdinand de Saussure, que viveu no periodo de transição entre os 
séculos XIX e XX, é conhecido como o fundador da ciência linguística. Para ele, a língua só 
pode ser estudada em si mesma, sem relação com seus usos, e definida como um sistema 
de valores determinados por convenção social 

Assim, a teoria do pesquisador europeu considera que a lingua é composta de signos lin- 
guísticos e que estes, por sua vez, equivalem a uma imagem acústica (significante) associada 
a um conceito convencionado socialmente (significado). Ou seja, para Saussure, ao ouvirmos 
uma sequência sonora em uma língua conhecida, imediatamente a associamos a um concei- 
to específico, igualmente reconhecido por todos aqueles que conhecem tal lingua. 

As ideias de Saussure foram extremamente importantes para que a linguística se ins- 
tituisse historicamente coma uma ciência e ainda hoje são utilizadas em diversas pesqui- 
sas relativas à linguagem. Entretanto, o fato de essa teoria tratar a lingua como um objeto 
em si mesmo e, assim, não a analisar nos textos que circulam socialmente, faz com que 
ela não seja considerada, aqui, como a mais interessante para propiciar o aprofundamen- 
to em nossos estudos de língua portuguesa. 


E APLIQUE O QUE APRENDEU 


Observe a tira: 


1. Nolº quadrinho, o pai diz ao filho que precisa falar com ele "sobre a vida” 
a. O que a fisionomia do pai expressa? seradade 
b. O pai parece considerar que o que tem a dizer é algo simples ou complexo? Campisxo 
€. Associando a expressão fisionômica do pai a “falar sobre a vida”, qual sentido possi- 


vel construímos em relação ao que ele pretende dizer ao filho? O sartido de dificuldades que a filho pede vir a enfrantar 
em campos diversos da vida, como amoroso, financeiro, 


d. Oque o filho está fazendo no 1º quadrinho? profissional, ie 
Jogando vssogare. 
2. No 2º quadrinho, Messias explica ao pai o conceito de vida que tem. 


a. O que é a vida para Messias? Os coraçóezirhos na tela do videogame, isto é, as oportunidades que elo tem de jagar 


b. O conceito que Messias tem envolve a ideia de vida como algo simples ou complexo? 
ml, ; 
€. Oquea fisionomia do pai expressa nesse quadrinho? Perpinsicade 


3. No3º quadrinho, o pai se afasta de Messias, e a fala “Quem sou eu pra discuti 
dica que ele desistiu de dizer ao filho o que pretendia inicialmente. Levante hipóteses 
a. O paimudou sua concepção de vida depois da resposta do filho? Justifique sua resposta 
b. Por que ele desistiu de dizer ao filho o que pretendia? 
Porque vis que o filho ainda é nequano ou imaturo para uma conversa que envolve complexidade. 
4. Com base nas respostas às questões anteriores, conclua: Messias e o pai têm o mes- 


mo conceito sobre vida? Justifique sua resposta. 
Não, pois Messias é criança, vive no mundo da imaginação, das brincadeiras, e isso é o que importa para ale nessa fase; 
parissa, a concepção de vida que ela tem é ligada a uma brincadeira e não à realidade. 


UNIDADE! RUMORES DA LÍNGUA E DA LITERATURA 


REGISTRE 
+ 4 E 

3. al Provavelmente não, 
mas ele poda ter 
percebido que, para 
uma criança. a vida 
não precisa ser en- 
carada de maneira 
tão sóbria coma para 
um adutto, 
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correspondência, DT consegue operar com relações fonológicas pertinentes no contexto 
do GA, mas pode ter-se valido mormente da observação das alterações 
morfofonológicas detectáveis ao nível da escrita, como deixa ver nos exemplos que 
escolhe. Todos demonstram casos de “transformação”, graficamente registrada, da 
consoante simples de uma palavra em sua correspondente áspera através do contacto 
com uma aspiração da palavra subsequente. Inclusive é esse tipo de orientação 
concentrada na forma da palavra que parece estar por trás da justificativa fornecida à 
classificação das consoantes invariáveis: elas são assim chamadas porque não se 
alteram na conjugação do futuro no paradigma verbal. Aí nitidamente DT não está 


usando critérios sonoros para classificar as consoantes em questão. 


3.7. COMENTÁRIOS AO CAPÍTULO 7 - DA SÍLABA 


3.7.1 Conceito de sílaba 


O substantivo sullabé é formado a partir dos mesmos prefixo e raiz que o verbo 
sullambáno (de sun 'com' + lambáno tomar, segurar”), de onde se pode considerar 
como seu sentido mais imediato: “grupo de coisas tomadas juntamente”. Na tradição 
grega pós-clássica, as diversas extensões metafóricas desse sentido primeiro do termo 
fazem dele um vocábulo bastante polissêmico. Na obra do comediógrafo Menandro (IV/ 
Na. C.), por exemplo, chega a assumir o sentido de gravidez. Na acepção de 'letras 
tomadas em conjunto a fim de formar um som! o termo aparece em ZENÃO, o estóico, 
nas Categorias de ARISTÓTELES, no Theteto de PLATÃO. Já no Crátilo (424 e) platônico e 
na Poética (1456 b 34) aristotéica, a sullabé aparece como segundo tópico da descrição 
do lógos ou enunciado! sentença completa. Isso enquanto em LUCIANO SOFISTA (Il d. C.), 
aprece simplesmente significando as letras do alfabeto — que podem ser “tomadas em 
conjunto" para construir as palavras e o discurso. (LS), v. sullabê). Vale notar, inclusive, 
que, enquanto vocábulo participante da terminologia das — por assim dizer- ciências da 
Antiglidade, sullabé não tem seu uso restrito ao estudo da linguagem. Verifica-se seu 
uso na música (em ARISTIDES QUINTILIANO é NICOMACO), onde denomina o “quatro 
perfeito”, e na matemática, em que pode ser entendida como um conjunto numérico ou 
como a soma de dois ou mais números (LSL, idem) 
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Tal diversidade de usos reflete, antes de mais nada, que o vocábulo não está, 
então, necessariamente incorporado a uma terminologia específica: não é possível 
afirmar que sullabé seja exatamente um vocábulo comum às terminologias dessas 
diferentes secções do saber. O termo funciona, sem dúvida, em todos os âmbitos 
mencionados. Porém, ao menos num primeiro momento, não parece estar singularizado 
em nenhum, ou seja, não surge usado de fato como um termo técnico, cujo significado 
corrente fica em segundo plano. Ao contrário: é o sentido corrente ou primeiro de 
sullab6 que se destaca e justifica seu emprego em todos os casos. Não se deve, 
portanto, pensar aí em migração catacrética do termo, por similaridade, analogia de 
conceitos, nos diversos campos do saber. O que se vê é, antes, uma palavra cujo 
sentido é ajuntamento”, nomeando ajuntamentos de elementos distintos em matérias 
diversas. Daí se tem que uma terminologia “científica”, fixa, definitiva, particularizada, 
não é ainda verificável no mundo antigo de modo geral. E, no caso da gramática, isso é 
patente. Termos como sílaba só serão incorporados a um vocabulário gramatical 
específico pela transmissão bizantina da gramática grega, provavelmente. 

Na T., o conceito ou idéia evocado por sullabé “silaba' é algo próximo daquilo que 
hoje se conceberia como tal. A definição, no entanto, oferecida por esse capítulo 7 é 
notoriamente circular. A abertura desse capítulo coloca a sullabé como um 
agrupamento, súllepsis, de vogais e consoantes. Ora, a súllepsis pode ser entendida 
como o ato de tomar conjuntamente; e vale notar que, do mesmo modo como sullabé, 
súllspsis advém do verbo sullambáno. Uma tradução que tentasse recuperar o efeito aí 
obtido no grego traria em português algo semelhante a “grupo é um agrupamento” 
Porém, aqui como em outras passagens da gramática de Dionísio não se deve pensar 
exclusivamente em uma circularidade ingênua e pouco informativa como formante das 
definições presentes na T. G. : 0 termo súllepsis e seu sentido, obviamente, parecem 
motivar o nome do fenômeno lingúístico a ser apresentado. E não se trata de uma 
justificativa de inventor. Como se pode notar acima, nem Dionísio, nem outro gramático 
qualquer, teria cunhado esse termo (sullabê”. Dai se tem que DT, em sua definição, 
tenta muito provavelmente demonstrar a conexão entre seus nome e origem, não no 
intuito de evidenciar os meios de uma invenção terminológica, mas, antes, de justificar o 
emprego de um termo corrente na denominação de um conceito da gramática. Aquele 
que sabe o que é um grupo ou conjunto, resta saber o que vem a ser um grupo ou 
conjunto em gramática. 


122 


3.7.2 A sílaba como elemento gram: 


A sílaba propriamente dita é um agrupamento, tanto prática como 
etimologicamente. E é justamente pelo fato de o nome sullabé evocar automaticamente, 
ao leitor falante do GA, a idéia de agrupamento, que a silaba formada por um “único 
elemento” (vale dizer, uma vogal) é concebida como silaba apenas por extensão do 


conceito, não o sendo própria ou legitimamente. Apesar desse cuidado inicial na 


adequação do nome aos fenômenos materiais que pode representar, a definição da 
silaba, em si, é falha porque aberta : a partir dela, unicamente, é possível conceber 
silaba, um livro inteiro, uma frase um discurso ou — pior — um grupamento qualquer de 
letras, sem qualquer observação às regras fonológicas da língua. Vale dizer que em 
grego a sequência spy [srg], por exemplo, não constitui uma sílaba. 

Quanto a essa questão da ordem, é fundamental observar, porém, que 
ARISTÓTELES caracteriza a sílaba (Poe., 1456 b 38) como “som vocal sem significado, 
composto de uma muda mais um elemento vozeado”. Na sequência afirma que “GR* é 
uma sílaba, esteja ou não seguido por um A (formando GRA)”. Disso se deduz que 
aquilo entendido aí por sílaba não é, precisamente, uma unidade fonológica da lingua. É 
possivel que ARISTÓTELES trabalhe no limite fonético do pronunciável, e não com 
unidades segmentáveis fonologicamente, blocos formantes distintos das palavras. Veja- 
se que o 'g' é chamado áphonon 'mudo, sem voz' — impronunciável, portanto —, mas o 'r 
é considerado vozeável para ARISTÓTELES. Sua soma rende, necessariamente uma 
unidade pronunciável. É improvável que essa fosse, de fato, a única formação admitida 
por Aristóteles para as sílabas, mas é a que cabe no seu exemplo. E basta para que se 
possa estabelecer uma possível distinção entre o conceito aristotélico e o dionisiano de 
silaba. 

Ao cotejar os exemplos fornecidos por ambos autores, chega-se à conclusão de 
que DT ao menos tende a uma concepção mormente fonológica da sílaba, mais aos 
moldes atuais. Uma coisa é certa, apesar da exigúidade dos exemplos e da definição 
vaga de sua silaba: DT não está operando no limite da pronunciabilidade minima, como 
talvez ARISTÓTELES. Isso, no entanto, levanta uma outra questão vinculada ao seu 


e Note-se que o grupo de sons GR não é, por si, uma silaba, uma estrutura fonemática 


típica do grego antigo — ao menos não no sentido em que conceberiamos silabas dessa língua hoje. 
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tratamento silábico: não fica completamente claro se DT fornece, ao exemplificar sua 
definição, apenas segmentos — ou, melhor, sílabas isoladas - de palavras ou 
monossilabos completos. E para obter a visão completa dos elementos envolvidos em 
tal dúvida, convém remontar às versões diversas do texto. De acordo com Lattor (1989, 
p.107), os manuscritos V e A trazem, na exemplificação desta seção, formas 
acentuadas como pás e pân, respectivamente 'todo, tudo”, junto de kar, sem acento. 
Isso enquanto o ms H traz as duas palavras acentuadas — pás e bois - e os L, G,e B 
trazem apenas boús 'boi acentuado. As sequências acentuadas podem, sem dúvida, 
ser lidas como palavras completas. E o argumento da acentuação funciona aqui porque 
todo o restante do texto dos manuscritos se faz marcar pelos devidos acentos, de onde 
a possível falta deles, nesses exemplos, tem valor significativo. E vale notar que, se 
acentuados, os monossilabos em questão deixam de ser tomados como silabas 
somente, uma vez que a acentuação que carregam é aquela que os assinala — e 
provavelmente à sua pronúncia —, enquanto palavras completas e autônomas. De modo 
geral, eles não apareceriam com tal acentuação e entonação na pronúncia se 
concebidos como parte de outras palavras. 

A edição de UHLIG (G.G. |) cita uma sequência acentuada e outra não, ao 
exemplificar a sílaba. E no conjunto dos textos de todos os manuscritos, não haverá 
nenhum em que todo o grupo de exemplos seja desprovido de marca diacrítica. A silaba 
é, pois, nessa seção da T. exemplificada com palavras monossilábicas ao longo de toda 
tradição. Isso, ao invés de denotar qualquer sorte de confusão metodológica, pode 
remeter a um apuro notável na concepção do objeto linguístico sílaba. Sobretudo devido 
à coerência que tal tratamento alcança dentro da compreensão linguística dionisiana: o 
lógos se constrói em níveis e cada, e os itens de cada esfera se aglutinam para formar 
os da próxima, partindo do elemento. 

O(s) texto(s) da gramática de DT parece(m) levar em conta a coincidência entre 
níveis vizinhos na construção do lógos: uma silaba pode ser, também, uma palavra. Um 
entendimento recusado escólios de STEPHANOS (204, 29 apud LALLOT, 1989, p. 108). O 
escoliasta repudia o uso de palavras monossilábicas como exemplos de sílaba. 
Paradoxalmente, porém, nesse mesmo escólio, lê-se que a pode ser elemento ordenado 
e silaba, gê sílaba e palavra (neste caso, com a tradução 'terra'), ápelthe palavra e frase 
(vá). A possibilidade de interação entre os níveis, vislumbrável nos exemplos 


dionisianos da sílaba, é admitida pelo escoliasta, porém a visão escalar, em que os 
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níveis formantes encontram-se didática ou teoricamente dissociados, em patamares 
diversos, é predominante. 

Se se considerar kar como propositalmente grafado sem acento (vide Notas de 
tradução) e não como um equivoco, pelo menos na lição textual verificada em UHLIG 
(1883), será possível ver um investimento em mostrar o caráter múltiplo da silaba, que 
pode ser, de fato, como proposto por ARISTÓTELES, sem sentido, ou configurar-se numa 
palavra completa. A noção de interação entre os níveis transcende a estratificação de 
cunho essencialmente formal pressuposta num primeiro momento pela divisão em 
partes da frase, em níveis de construção do lógos. E ao apontar para a fuga de uma 
noção de blocos simples que se encaixam uns aos outros, oferecendo alguma 
perspectiva de interpenetração das esferas lingúísticas, extrapola os limites da 
categorização primária e simplista para admitir a complexidade do processo de 
formação do lógos. 

Outro ponto da definição dionisiana de silaba a ser abordado é a omissão dos 
ditongos. A T. não levanta a hipótese de se considerar como silabas os grupamentos de 
vogal com vogal. Porém, não é o caso de se pensar, a partir dessa ausência, que o GA 
não compreenda ditongos, ou mesmo que, à época da elaboração da T., não se tivesse 
conhecimento deles enquanto fenômenos lingúísticos. De fato, sequências crescentes 
de vogais configuram hiato em GA, mas as decrescentes são vistas não só como 
ditongos, mas como sílabas — e dentro da própria T. No capítulo dedicado à silaba 
longa, se encontra, dentre os exemplos, a palavra Aías, ou, mais especificamente, a 
sílaba aí Sem qualquer hesitação, é um ditongo que surge como uma das 
manifestações da silaba longa por natureza. A definição de silaba falha aí, ao não 
conseguir abranger um grupo silábico, que claramente admite como tal. A estrutura a 
que o conceito de silaba de DT remete é C (C) V (V). De fato trata-se de esquema 
silábico comum no GA, a ponto de se poder afirmar que, ao elaborar sua definição, o 


gramático tinha em mente a forma silábica paradigmática. 
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3.8 COMENTÁRIOS AO CAPÍTULO 8 - DA SÍLABA LONGA 


3.8.1 Na disputa phúsis X thésis 


Num primeiro momento, vale notar que a apresentação das quantidades silábicas 
em DT se dá sob o signo da disputa natureza versus convenção, inerente ao 
pensamento grego antigo, como forma de ver a origem e o funcionamento das coisas. 
As sílabas, longas como breves, o são ou por natureza, ou por convenção — tudo 
depende do modo como “adquirem! sua duração. De certo modo, a oposição 
natureza/convenção é adequada para explicar esses processos que distinguem uma 
silaba necessariamente longa de uma alongada, uma breve de uma abreviada. É claro, 
porém, que não é essa a única maneira de entender e distinguir as sílabas de acordo 
com a origem de sua duração. Ou seja: a escolha de phúsei e thései não é necessária, 
e não é, pois, gratuita. Trata-se de um aproveitamento do vocabulário filosófico corrente, 
representativo da inserção da gramática num contexto cultural específico e da influência 


recebida por ela de outros âmbitos do conhecimento. 


Duração silábica em DT 


Cabe ressaltar a necessidade de distinguir entre as quantidades silábica e 
vocálica. Embora correlacionáveis, ambos os fenômenos não são manifestações de um 
mesmo princípio, nem desempenham funções linguísticas essencialmente semelhantes 
Enquanto a duração vocálica era fator distintivo, fonologicamente significativo, ao menos 
até o segundo século Il a. C. (BROwNING, 1983, p. 26), na pronunciação do GA, a 
duração silábica não parece ter ocupado papel semelhante, na prática da língua, na 
escrita não literária, ou, mais especificamente, apoética, em nenhum momento da 
história. No caso da duração vocálica, chegou-se à necessidade de marcar a distinção 
entre vogais longas e breves pela escrita, e não com diacríticos, que são um uma 
tentativa relativamente tardia de refinar a capacidade de a escrita representar elementos 
prosódicos da fala, mas com grafemas do alfabeto. A importância da distinção a teria 


marcado na base da escrita, não e seu detalhe. Ao que tudo indica, no período clássico, 
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e e ex representariam os fonemas /e /e /e: /, em oposição caracterizada unicamente 
pelo contraste de duração (cf. BROWNING, 1983; Haas, 1988; ALLEN, 1973) 

A quantidade vocálica influencia e é influenciada pela morfologia do GA. E o 
único conteúdo silábico por definição cuja quantidade é igualmente capaz de fazê-lo é o 
ditongo. Afora esse caso pontual — vale dizer, também essencialmente vocálico —, a 
quantidade silábica não desencadeia ou justifica alterações morfofonológicas ou 
sintáticas**, nem é, até onde se sabe, concebida pelos antigos estudiosos da linguagem 
como elemento vinculável à fala corrente. Mesmo porque, obviamente, esses não 
concebiam a duração ou quantidade silábica como o tempo decorrido durante a 
protação da silaba, nem a definiam a partir do número de grafemas, ou sons/fonemas, 
que possuía. 

Não se pode sequer pensá-la simplesmente em termos dos tempos que detém: 
considerando que consoantes e vogais breves representam um tempo (num sentido 
semelhante ao do tempo musical) cada, as sílabas bre e be, por exemplo, embora 
contenham respectivamente 3 e 2 tempos são igualmente breves, ao passo que a sílaba 
composta pela vogal longa é possui 2 tempos e é longa. 

Na Antiguidade, a quantidade silábica é sempre observada enquanto fenômeno 
inerente à linguagem poética - é um elemento que conforma e caracteriza essa 
linguagem. Pode-se imaginar que a duração da silaba seja perceptível, audível, na fala 
corrente, mas adquira valor estético, estilístico, ou mesmo semântico, na linguagem 
trabalhada e artificializada da poesia. É, portanto, verificável uma relação entre a 
composição de sílabas longas e breves que forma o metro do verso grego e elementos 
prosódicos dessa língua. Afinal, o verso seria, necessariamente, uma forma da língua, 
especializada, adequada a uma função determinada, sem dúvida, mas ainda assim 
capaz de fornecer pistas sobre a materialidade sonora da lingua em que são escritos. 
ALLEN (1973, p. 103), por exemplo, defende a análise métrica dos padrões prosódicos 
como ferramenta auxiliar da restauração dos padrões prosódicos de línguas “mortas”. 


** A quantidade silábica, sobretudo a da última silaba da palavra, é comumente cotada 


como um dos fatores determinantes do padrão acentual aplicável a esta palavra. No entanto, a 
quantidade silábica mencionada aí é, antes, a quantidade da vogal, ou das vogais, que a constituem. 
Às quantidades silábicas que se envolvem na determinação do padrão acentual do GA são as 
estabelecidas por natureza. Vale, inclusive, notar que, para fins acentuais, os ditongos aí e oi são 
considerados breves. O exato oposto se dá na métrica. Isso confirma a suspeita de que o que de fato 
interessa é o peso das vogais envolvidas nessa última silaba, a exemplo, tome-se a palavra doíduks. 
Pela teoria que rege a acentuação do GA, quando a úlima silaba da palavra é longa, o acento da 
anterior só pode ser agudo. Duks é uma sílaba alongada por posição e, no entanto, o acento 
circunflexo é empregado aí. Dai se tem que se a vogal é breve, como o u de duks, não importa a 
duração silábica em si 


127 


ABERCROMBIE (1967, p. 98) indo ao encontro dessa idéia, vê no ritmo da fala corrente o 
fundamento do verso. De fato, se assim não fosse em alguma medida, o leitor ou 
ouvinte do texto poético não seria capaz de perceber-lhe o ritmo, o engenho sonoro. 

No entanto, concomitantemente à consideração desse vínculo entre métrica e 
prosódia no GA, há que se levar em conta a origem da poesia e do verso gregos. Trata- 
se de uma poesia surgida não com acompanhamento musical, mas enquanto música. A 
princípio (no Período Arcaico), tanto épica quanto lírica eram manifestações musicais, e 
nesse contexto se concebiam seus artifícios. Mesmo no Período Pós- clássico, em que 
essa ligação entre poesia e música se dissolve, e desponta um a gradativa 
independência entre ambos domínios, ainda se vêem resquícios da prática musical no 
fazer poético. Lembre-se de que a literatura, em geral, e notadamente a poesia é o 
âmbito lingúistico capaz de conservar caracteristicas há muito esquecidas. A poesia 
helenistica, por exemplo, o que se confirma a partir da leitura da própria gramática do 
Dionísio Trácio, conserva — ou busca conservar — elementos de acentuação, grafia, e 
até de pronúncia, talvez, vigentes em períodos muito anteriores a ela 

Daí a possibilidade de se ter, na raiz da métrica grega, um comportamento 
rítmico essencialmente musical. Não que ela se comporte de fato como música. A 
questão não é ver em uma sílaba longa o efeito duma nota de mais de um tempo, 
mesmo porque nem sempre é assim que a relação entre “letra e melodia” poéticas se 
dá. De toda forma, público de poesia, ouvia-a enquanto música — e cabe aqui ressaltar 
que não se tratava meramente de leitura acompanhada por sons instrumentais, mas de 
um trabalho intergrado que era a poesia. Assim, é muito provável que percebesse o 
ritmo mais musicalmente do que exatamente enquanto prosódia. A duração silábica é, 
portanto, observável nessa interação 

E já que é só como elemento fundamental à configuração do ritmo na poesia que 
a duração da silaba passa a ser efetivamente relevante, sua observação cabe aos 
estudos literários, ou mais precisamente à métrica. Domínios declaradamente à parte do 
interesse essencialmente lingúístico, mesmo na Antiguidade. ARISTÓTELES na Poética 
(1456 b) fala que a duração é matéria da métrica e recusa-se, por isso, a tratar 
objetivamente dela 

Sendo assim, ao ater-se à quantidade silábica, dedicando-lhe três seções - 8, 9, 
10 — de sua gramática, o autor da T. realiza uma pequena incursão pela métrica e, 
consequentemente, evidencia seu interesse pelo texto literário, notadamente pelo 


poético. O ritmo na poesia grega antiga, notadamente clássica e arcaica, é 
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fundamentalmente estabelecido pela alternância entre sílabas longas e breves. O 
padrão de versificação não é caracterizado ou sequer diretamente afetado pela 
alteração acentual das sílabas: uma sequência de silabas métricas será compreendida, 
por exemplo, como um dáctilo, se se constituir de uma silaba longa seguida de duas 
breves (- * ), sendo indiferente, nesse sentido, sua acentuação. Cabe observar, no 
entanto, que, por volta do quarto século antes de Cristo, começa a se desenvolver a 
koiné helenística. Essa mudança, já completa ao Il a.C., tem reflexos na poesia do 
período, que, provavelmente passa, embora de modo gradual e lento, a contar com o 
padrão métrico de intensidade. Uma sequência silábica como a que forma ánthrópos 
seria pronunciada como um dáctilo, apesar de sua silaba central — thro — ser longa 
(Sum 


984, p.37). Ou seja o que caracteriza um dáctilo, então, é a sequência forte- 
fraca-fraca, não mais a longa-breve-breve. Então a duração das vogais, e 
consequentemente das silabas, deixa gradativamente de ter valor distintivo na prática 


lingúística cotidiana, e o acento tonal passa a ser substituído pelo de intensidade. A 
lingua corrente ao tempo da elaboração da T. (necessariamente após Il a.C) não mais 
reconhecia a duração silábica ou o acento tonal. Diante disso, fica claro que ao abordar 
o esquema métrico muito anterior ao vigente no período a T. ambiciona servir sobretudo 
àqueles que se voltam à literatura — e consequentemente à lingua — dos grandes 
escritores do passado. 


ba longa 


Passando à análise dos conteúdos de métrica abordados nesse capítulo, convém 
primeiramente notar que as quantidades vocálicas não são necessariamente 
equivalentes às silábicas, embora sejam correlacionáveis. Quando a sílaba longa tem 
como formante uma vogal longa, essa silaba é chamada longa por natureza. Isso 
porque um de seus componentes é necessária ou naturalmente longo. O contrário, 
porém, não é verdadeiro: uma vogal breve jamais determinará por si só a brevidade de 
uma silaba, podendo, inclusive, ser a única a responder pelo conteúdo vocálico de uma 
sílaba longa. É possível tanto que a organização interna como a posição — na palavra e 
mesmo no verso — garantam à silaba maior duração. Nesse caso, o que se tem são as 
silabas longas por posição ou convenção. Uma sílaba construída com vogal breve é, a 
princípio, alongada quando esta é seguida de duas consoantes, ainda que em sílaba ou 
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palavras distintas (GUERRA, 1997, p. 21). Em férpô, por exemplo, tem-se a 1.º sílaba — 
ter — longa, apesar de construída com a vogal e, breve: os sons consonantais r e p, 
embora ocupando respectivamente trava e início de sílaba, porque subsequentes à 
vogal breve, determinam tal situação. 

Vale lembrar que aqui, para a configuração de uma espécie de regra geral, se 
deve pensar no conteúdo sonoro da palavra, conceber consoante no sentido 
fonéticofonológico, não enquanto grafema, como comumente faz o autor da T. Ao 
afirmar que as chamadas consoantes duplas, que com um só grafema representam dois 
sons — ps, grafado , ks, grafado £ — , também induzem alongamento nas mesmas 
circunstâncias, DT deixa claro que não está trabalhando no plano dos sons 
consonânticos, mas apoiando-se na grafia. Escrita e som são, apara ele, indissociáveis. 

Quanto aos 5 casos de silaba longa por posição apresentados pela T. dionisiana, 
nota-se que, de acordo com a descrição geral, acima fornecida, todos são 
manifestações da mesma regra. DT, no entanto, ou não percebe o fato ou, por outro 
lado, julga relevante a peculiaridade de cada caso. No primeiro, caso os três elementos 
em questão ocupam a mesma silaba*, no segundo, ambas consoantes ocupam a 
sílaba subsequente à da vogal, no terceiro, vogal e primeira consoante ocupam uma 
silaba e a segunda consoante inicia a próxima. Quarto e quinto casos manifestam 
também o mesmo critério de posicionamento verificado no segundo e primeiro caso, 
respectivamente. O fato de estarem os dois últimos casos apresentados em tópicos 


distintos, como novos casos, reflete o “grafocentrismo” do autor da gramática, para 


*8 As divisões silábicas aqui apresentadas se baseiam na estrutura fonemática da silaba 


do grego antigo. Algumas delas são discutidas na Antiguidade e na Idade Média pelos comentadores 
dos manuais de gramática e métrica. Outras foram contemporaneamente levantadas a partir da 
observação da separação das últimas palavras da linha de escritos epigráficos e manuscritos, assim 
como pela reconstituição estimada da pronúncia do grego clássico. Segue abaixo uma lista sintética 
das regras mais elementares de divisão silábica baseada na fornecida por SMYTH (1984, p. 35). Tal 
estrutura, por sua vez, é obtida a partir As regras fundamentais são as seguintes: 1) Numa palavra, 
uma consoante simples entre duas vogais pertencerá à segunda vogal: 4-90 'conduzo; 2) um grupo 
de consoantes capaz de começar uma palavra, ou um grupo formado a partir de uma oclusiva 
seguida de m ou n pertence à segunda vogal: prá-gma 'coisa'; 3) um grupo de consoantes que não 
possa começar palavra é dividido entre duas silabas: &r-gon “trabalho”; 4) compostos (por sufixos e 
prevérbios) são separados na junção: an-ágo , embora, este caso seja igualmente possível a 
separação a-nágo ; 4) 0 s (cuja grafia é o), quando seguido de uma ou mais consoantes pode ser 
vinculado à vogal anterior como ao grupo seguinte, sendo a primeira possibilidade a mais plausível: 4- 
risos 'excelente”, mas também é-ri-stos. Cabe acrescentar a esse esquema a observação de que 
dois sons consoantes consecutivos, ao fim de uma palavra, pertencerão à última silaba desta. É o 
caso de háls, que é um monossilabo. Neste caso não se aplica a regra 3, disposta acima, porque o 
GA não reconhece como silaba uma sequência fonemática formada exclusivamente por uma 
consoante. 


Jakobson e a teoria da comunicação 


Jakobson, na tentativa de estudar a língua considerando questões externas a ela, 
parte de um princípio diferente do de Saussure e propõe a teoria da comunicação, que 
conheceremos mais detalhadamente no capítulo 3 desta unidade. Historicamente, essa 
teoria pode ser vista como uma possibilidade de incorporar às pesquisas linguísticas dados 
relativos aos textos, como: quem produz, em qual meio, quem recebe, o que se diz, etc. 
Nesse contexto, a língua é considerada um código utilizado pelos sujeitos a fim de se co- 
municarem por meio de textos. São códigos, entre outros exemplos, os sinais de trânsito, 
as imagens e icones que reconhecemos em placas diversas e a própria lingua. 


) 


Bakhtin e uma nova concepção de língua 


Vimos que a lingua pode ser definida tanto como um sistema de signos que corres- 
pondem a conceitos socialmente elaborados quanto como um código utilizado para es- 
tabelecer comunicação. Dependendo do objetivo de quem as adota, as duas definições 
são válidas. 

Contudo, para nosso estudo, que tem por finalidade refletir sabre a língua em uso nos 
textos orais e escritos com que lidamos no nosso dia a dia, seja como produtores, seja 
como leitores, a lingua deve ser considerada de maneira mais ampla. 

Alíngua faz mais do que estabelecer um canal de comunicação: ela pode permitir que 
uma pessoa exerça poder sobre outra(s) ou manipule situações, pode criar amizades ou 
antipatias, pode abrir ou fechar portas, e isso depende, entre outros fatores, da maneira 
como os interlocutores compreendem e se relacionam com os textos que produzem, que 
recebem, que chegam a eles por diferentes meios. 


As escolhas feitas ao se produzir um texto, bem como as possibilidades de entendimento 
construídas no momento de sua leitura, podem ser menos ou mais aprofundadas, ou com- 
plexas, ou críticas, dependendo do conhecimento dos interlocutores sobre todas as variáveis 
de quea lingua se constitui. Certo fato, contado de maneiras distintas, pode transformar pes- 
soas em vitimas ou vilãs, conforme queiram os produtores do texto. É o que acontece, por 
exemplo, nas manchetes a seguir, publicadas no mesmo dia e relativas ao mesmo fato. 
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quem, mesmo nestas circunstâncias, em que o som é o que efetivamente importa, 
continua a sustentar a idéia de consoante como um elemento, vinculado a um grafema 
e que, eventualmente, possui ou representa um som duplo. Esse grafocentrismo que 
insiste em diferenciar os dois sons consoantes escritos por dois grafemas daqueles 
representados por um único pode ser de fato motivado por uma visão da língua calcada 
na escrita, ou, talvez, consistir simplesmente em uma necessidade didática. O manual 
de gramática forneceria, assim, um lembrete aos estudantes, leitores e metricistas 
iniciantes, estes sim totalmente concentrados no trabalho com a escrita. E isso explica o 
motivo de separar os tópicos 1 de 5 e 2 de 4. 

Resta, no entanto, inexplicada a opção, aparentemente desnecessária, por 
apartar 1 de 2, 4 de 5. Veja-se que, a rigor, se trata da mesma circunstância: 1, 
exemplificado por háls, e 2, cujo exemplo é agrós, apresentam, logo após a vogal breve, 
grupo consonântico que não pode iniciar palavra, ao passo que 4 e 5, cujos exemplos 
são respectivamente ékso e Áraps, trazem consoante dupla após a vogal breve. Em 
ambos os pares de regras, a segunda abarcaria a primeira. 

Um primeiro critério de distinção entre os termos desses pares de regras seri 


então, a diferença da posição ocupada - início, centro ou final — na palavra pelos grupos 
consonânticos envolvidos. Tal distinção, contudo, é mera constatação, não chega a 
valer como justificativa para o procedimento classificatório de Dionísio. Este, de toda 
forma, não é aleatório. Observe-se que nos casos 2 e 4 se teria facilidade em aplicar as 
regras elementares de divisão silábica do GA. Já de 1 e 5 não se pode dizer o mesmo 
Os enunciados dessas duas regras mencionam sílabas terminadas por duas 
consoantes, ou uma consoante dupla, respectivamente. Olhando para os exemplos 
elencados, vêem-se os grupos consonantais Is e ps terminando as sílabas de que 
participam. E uma vez aplicadas as regras de divisão silábica nesses casos, teria-se 
consoantes isoladas — *hál-s, *a-ra-ps - devendo ocupar a posição de silabas. 
Impraticável para o padrão grego**. Sendo assim, ao separar dos demais os contextos 
em que se vêem sílabas terminadas por dois sons consonânticos consecutivos - e, 
mais, ao declará-las terminadas (eis...lég6)) por eles —, o autor da T. tenta garantir que 
consoantes e vogal em questão façam parte de uma mesma sílaba, a alongada. É um 
modo de contrariar ou invalidar, nesse caso, a regra de divisão silábica, uma divisão 


* Segundo Suyrk (1984, p. 35), divisões como e-k para ek são verificáveis na tradição 


antiga. Porém tal prática não vingou e está agora abandonada. Ela contradiz relatos e estudos sobre 
afonologia do GA. 
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que, embora perfeitamente plausível e recorrente ao nível do verso”, é inaplicável ou 
inadequada ao nível da palavra isolada, visto que gera uma silaba estranha ao padrão 
do GA 

Ora, mesmo tratando de um assunto concernente por excelência à métrica — cujo 
foco é o verso -, é à palavra que DT se atém nesse capítulo 8. O tratamento que 
oferece às regras de alongamento 1 e 5 é a um só tempo fruto e prova disso. No âmbito 
da palavra, 1 e 2 não exemplificam, portanto, uma mesma regra, de funcionamento 
semelhante. Do mesmo modo, 4 e 5. 

Uma tabela esquemática das normas de alongamento silábico por posição discutidas 
acima se segue. Trata-se de tabele fundamentalmente dependente dos dados 
explicitamente colocados nas definições de DT. Nela, v=vogal, C=consoante simples, 
C2 =consoante dupla, I=fim de sílaba, &=fim de palavra.O número cardinal corresponde 
àqueles das normas. 

1) vecê 

2) vCIC ou vCC] ou vice 

3) vejc 

4) vC? ouvi cz 

5) vC?l ou vC2k 


DT na verdade só apresenta contextos em que ocorrem sílabas tornadas longas 
por sua posição. E embora ele não cogite as razões desse fenômeno, a Antiguidade não 
ignorou completamente a existência delas. Há esforços para justificar a ocorrência 
desse fenômeno por parte de metricistas e mesmo de outros gramáticos. Para justificar 
o alargamento dessas silabas, os comentadores da T. recorrem a um pensamento que 
encontra sua origem na teoria musical, ou, antes, nas estreitas relações conceitogênicas 
entre esta e a métrica. Recurso nem sempre funcional, vale dizer. Eles elaboram 
esquemas de valores em que, por exemplo, uma vogal breve vale 1 tempo, uma 
consoante vale meio e uma consoante dupla vale dois meios tempos, ou seja um tempo. 
Para calcular quão longa é a silaba, seria, então, necessário somar o valor da vogal aos. 
das consoantes que a seguem na mesma ou e outra sílaba. E a sílaba seria longa a 
partir de dois tempos, duração de uma vogal longa. (LaLLOT, 1989, p:111). *º 


AÍ, esses grupos consonênticos podem aderir a vogais que os sigam, mesmo se 
pertencentes a palavras distintas 

E Essa tendência é marcada, na Antiguidade pelos rúthmikoi, dentre os quais se 
destacaram Dionísio de Halicamasso e Aristides Quintiiano (séc. III! d. C). Esses estudiosos 
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3.9 COMENTÁRIOS AO CAPÍTULO 9 - DA SÍLABA BREVE 


Este capítulo vem a ser uma espécie de apêndice complementar do anterior, não 
só pela correlação temática que entre eles se estabelece, mas sobretudo por sua 
construção, paralela à do capítulo 8, desde a organização das definições até a seleção 
de exemplos. Primeiramente, veja-se que as duas ocorrências de sílaba breve definidas 
nesse nono capítulo não passam de decorrências lógicas imediatas das de silaba longa, 
ou de alongamento silábico, elencadas no capítulo anterior. Não há informações 
exatamente novas, novos casos ou específicos: o capítulo 9 é praticamente uma 
redundância do 8 , que surge mormente para fazer constar do manual de gramática 
“todos” os tipos de silabas possíveis metricamente, para não deixar a silaba longa sem 
sua antipoda complementar. Obviamente o paralelismo da construção se estabelece 
apenas entre as definições de quantidade por natureza. Isso porque não há, na métrica 
do GA possibilidade de “encurtamento” silábico. Todos os casos de quantidade 
estabelecida por posição (thései) são, na verdade, casos de alongamento ou de 
abertura de uma possibilidade de alongamento (no caso da sílaba comum). 

Analisando a exemplificação, percebe-se que ela se organiza sobre uma oposição 
binária simples entre os exemplos referentes às sílabas breves e os de sílabas longas 
por natureza, do capítulo 8. Note-se que hérós (capítulo 8) e bréphos, são palavras que 
contêm, respectivamente, as duas vogais longas por natureza e as duas breves por 
natureza, apresentadas na mesma ordem, primeiro a anterior (8, e), depois a posterior 
(, o). Com a escolha desses exemplos, DT trabalha com o contraste dos pares 
vocálicos notáveis porque compostos de elementos distintos entre si fundamentalmente 
pela duração — é/ e, 0/0. Uma distinção inerente a eles e — mais importante - marcada 
na escrita, uma vez que para cada uma dessas vogais há um grafema específico. 
Vogais indubitavelmente longas e breves, cuja quantidade institui-se por natureza, 
ocupam o coração das sílabas longas e breves por natureza. E não há aí, então, 
ambiguidade ou dúvida possíveis. A um só tempo elementar e engenhosa, a seleção 
desses exemplos, paralelos até ao manter a ordem das vogais longas e breves 


erraram muitas vezes por tentar ver a sílabas sob o aspecto estritamente musical. Para eles, splén é 
maior que he (REINACH, 1926, p.16) — uma confusão entre os conceitos de quantidade e duração. 
Tradicionalmente, a silaba longa vale simplesmente o dobro da curta. 
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correspondentes, revela não ingenuidade ou facilismo, mas interesse didático. Há 
mesmo nessa oposição complementar, nesse contraste induzido entre partes 
semelhantes, distintas exatamente por aquilo que se visa abordar, uma certa economia 
explicativa. 

O mesmo princípio guia a exemplificação das quantidades admitidas pelas 
sílabas compostas pelos elementos dicronos (que podem ser longos ou breves). Para 
essa situação, no capitulo 8, tanto como no 9, o exemplo que surge é nome do deus 
Áres (idêntico em português). Esse nome, no entanto, tem sua primeira sílaba, 
constituída da vogal /a/, tomada como longa (capítulo 8) e, em seguida, como breve 
(capítulo 9). Variação devida, em princípio, ao formante vocálico dicrono, que ocupa 
sucessivamente ambas suas formas, ou durações, possíveis. A questão fundamental 


aqui é, contudo, não o elemento vocálico constituinte, mas a sílaba que constitui. Nesse 
sentido, cabe observar que ao chamar um elemento de dícrono se está levando em 
conta a possibilidade que tem de se apresentar em um termo como longo, em outro, 
diferente do primeiro, como breve. A vogal que compõe a primeira sílaba de Ares não é 
historicamente fruto de uma contração vocálica, não havia, originalmente, qualquer 
elemento na palavra que ocupa que fizesse dela uma longa. Logo, é, aí, natural e 
necessariamente breve. Quanto à silaba que forma, veja-se que não está enquadrada 
em nenhuma das disposições, previstas no capítulo 8, para o aumento da sílaba por 
posição. Ou seja: assim como a vogal que a constitui, é breve. 

Daí que uma silaba conformada por um elemento dicrono não será exatamente 
longa ou breve a um só tempo. Nem sua duração factual será sempre e somente 
determinada pelo padrão métrico em que se inserir. DT não deixa isso claro, e, de certa 
forma, até conduz, pelo modo de sua exposição, a pensar o contrário. Ao que parece, 
ele aqui se atém novamente ao nível da palavra, não menciona pés métricos, 
sequências verbais ou versos, não exemplifica a não ser com termos isolados. E, se é 
assim, a sílaba a em Ares deveria surgir como exemplo de breve por natureza, somente. 
Há que notar, contudo, por detrás da escolha desse termo Ares, primeiro um vínculo 
com a tradição de exegese homérica em que se insere seu trabalho, depois, disso 
decorrente, um trabalho subjacente com o verso, 

É famoso na Antiguidade o tratamento métrico do termo Ares no verso 31 do 
canto V da Ilíada. 
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Ares Ares brotoloigé miaiphóne teikhesiplêta 
(Ares, Ares, destruidor dos mortais, sangrento abalador de muralhas) 


No mesmo verso homérico, o nome do deus recebe tratamentos métricos distintos. E 
é muito provavelmente devido à verificação de tal fenômeno neste verso que se deve a 
utilização do exemplo Ares na Tékhnê. Seu autor conhece o trecho e se vale dele 
paradigmaticamente. Atesta, assim, mais uma vez a relação estreita que épica e 
gramática mantêm entre si, comprova a empeiria dos textos poéticos proposta no 
capítulo 1 

O fenômeno métrico em questão é conhecido como productio epica ou anánkei toô 
métrou (em uma tradução mais livre, algo como 'em prol do metro'), característico, como 
se pode deduzir, da poesia épica, e constituído de um aumento de quantidade silábica 
que transforma uma breve em longa. De fato, conforme garante o nome pelo qual se 
conhece o fenômeno, ele “aumenta” silabas para que se fiquem adequadas ao metro. 
Mas não age sobre qualquer sílaba breve, em qualquer circunstância. Caso assim fosse, 
a silaba breve, na épica, seria a sílaba indiferente, alongável ou abreviável ao sabor do 
metro. E o poeta se preocuparia em encaixar neste somente as longas. Não é, 
obviamente, o que se dá. 

Para que haja a productio épica, há requisitos, que, embora ainda apenas 
parcialmente levantados, existem e determinam a ocorrência do fenômeno. O 
levantamento de tais requisitos passa, por exemplo, pela distribuição do ictus (acento) 
intensivo do verso (GUERRA, 1997, p. 22) e por outros fatores ligados ao contexto sonoro 
do verso que foge ao escopo do presente trabalho discutir. A título de curiosidade, vale 
especificar que o caso — Ares — apresentado por Dionísio se deve provavelmente, ao 
alongamento, típico na épica homérica, na articulação de /, m, n, re s, que tem como 
consegiiência o alongamento da vogal que lhes precede (GUERRA, idem). 

O tratamento que DT dispensa ao fenômeno é, evidentemente, outro. Para ele, a 
visão da sílaba a longa em Áres não é a de um alongamento silábico “artificiar, 
posicional, de certa forma. Para DT a natureza da silaba muda, é ora longa, ora breve, 


num exercício da dicronia de sua vogal constituinte. Ele se atém à manifestação do 
fenômeno, e, talvez, à falsa idéia de dicronia, de existência em flutuação livre, que traz o 


encerramento sob um mesmo grafema de sons vocálicos distintos. 
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3.10 COMENTÁRIOS AO CAPÍTULO 10 DA SÍLABA COMUM 


A Tékhné grammatiké não define sílaba comum. Descreve apenas os modos de 
formação de alguns tipos de sílaba comum, sem que, com isso, fique claro o que 
realmente ela é. A denominação comum (koiné) não caracteriza factualmente o 
fenômeno: uma silaba comum, nesse contexto deveria ser aquela que é longa e breve, 
longa ou breve, indiferentemente, podendo, então, ocupar qualquer posição do pé 
métrico. Talvez seja essa a imagem dela construída por DT, mas não a condizente com 
a realidade. Desde a antiguidade mesma já se levanta o caráter ficcional da sílaba 
comum. O escoliasta STEPHANUS (SV211, 8, apud LALLOT, 1989, p. 115), entre outros, já 
levanta a falsidade do conceito, vendo-o como um artifício de pessoas medíocres para 
justificar a suplantação das durações autênticas da língua por sua inabilidade em 
metrificar e fazer versos. De fato, os casos que DT aqui apresenta como de silabas 
comuns são, na verdade, casos em que, metricamente, uma longa conta como breve (1 
e2) ou uma breve conta como longa (3). Veja-se que DT descreve três casos em que a 
alteração do status quantitativo da silaba pode se dar, e não necessariamente se dá 

Haverá vezes em que a silaba estará inserida em um dos contextos descritos e 
não terá seu valor “alterado”. De fato, a sílaba comum é aquela cuja duração pode ser 
alterada. Num contexto específico, ela pode adquirir o valor durativo da posição que 
ocupar no pé métrico, mesmo eu esse valor não seja o seu próprio 

Esse fenômeno tratado como uma espécie de licença poética, métrica, por 
gramáticos como DT e visto como uma aberração teórica pelos escoliastas nasce para 
escandir versos homéricos. Nestes não são raros os trechos de Homero em cuja 
escansão se tem de recorrer ao expediente da sílaba comum, como também não são 
pouco numerosas as justificativas possíveis para isso. Dentre os antigos, essas não 
passam de listas de contextos de ocorrência, e só recentemente passou-se a ver razões 
fonológicas, históricas para esse tipo de fenômeno. Instrumentos teóricos das disciplinas 
lingúísticas contemporâneas vêm redimensionando a análise de alguns — é preciso 
admitir que vários mecanismos métricos permanecem insondados — elementos da 
métrica do GA em geral e da épica em particular. Vários já são entendidos hoje como 
decorrências de fatores lingúísticos detectados e especificados e de padrões definidos 


de sonoridade. 
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Sem essas noções o que se enxerga em ocorrências de mudança de quantidade 
silábica, aparentemente infundada, é tão somente uma liberdade poética capaz de 
romper acintosa e artificialmente com padrões da língua e da própria métrica, cujas 
normas ficam então estabelecidas na mesma esfera em que seus próprios fatores de 
rompimento — algo paradoxal. Talvez seja essa, em parte ao menos, a visão detida e, 
consequentemente oferecida à atualidade pelos gramáticos e metricistas. Ao se deparar 
com um comportamento métrico fora do padrão, são obrigados a descrever a situação 
de ocorrência e a tratá-lo como um mero artifício, uma exceção forjada. Conforme 
lembra LALLOT (1989, p.116), faltava aos primeiros gramáticos uma teoria satisfatória da 
silaba, uma consciência clara, guiada por perspectiva histórica, das diferenças e 
peculiaridades da linguagem da épica — arcaica, literária, distante. Outras vezes 
simplesmente não eram observadas as relações — de fato nada elementares — de 
influência mútua e constante dos diversos formantes da sonoridade da poesia, no caso 
da grega antiga, acento tonal, ictus, duração silábica, silêncios. 


3.10.1 O tratamento que DT destina à sílaba comum 


Os fenômenos contidos nos exemplos apresentados no capítulo 10 da T, são 
todos reconhecidos, nominados e explicados, mais ou menos satisfatoriamente de caso 
para caso, pelas teorias atuais de metrificação do texto grego. À luz delas, o que se vê 
no exemplo 1 apresentado por DT é o fenômeno denominado correntemente correptio 
(WouTERS, 1993, p. 221; WEST, 1987, p. 14) ou correptio epica (GUERRA, 1997, p. 23). 
Sua condição de ocorrência é a já descrita na T., com um acréscimo: além de se aplicar 
a vogais longas se aplica a ditongos nas mesmas circunstâncias. Note-se que, apesar 
de não citar essa participação dos ditongos, o autor da T. se vale de um exemplo repleto 
de ocorrências de correptio, em que a duração deles é abreviada. Um exemplo inclusive 
famoso entre gramáticos do período por sua prodigalidade em sílabas comuns. 
Observem-se, abaixo, assinaladas por setas, as quatro ocorrências de correptio epica 
presentes do verso citado por DT. 


Oú ti moi aitie essi theoi nú moi aítioí eisin (IL. Ill, 164) 


Ego + + 
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A falha de DT na formulação da regra é “emendada” já na Antiguidade. 
HEFASTION, metricista do séc Il d. C, afirma que a sílaba longa pode ser tratada como 
breve “quando uma vogal longa ou em sua forma longa, ou um ditongo é seguido por 
uma vogal” (WOUTERS, 1993, p. 221). 

Quanto à observação desse fenômeno métrico pelos estudiosos modernos, o 
único acréscimo que forneceu à visão tradicional foi a verificação de que ele é 
relacionado ao padrão rítmico, cadencial, propriamente dito do verso. Uma sílaba longa 
final, caracterizada por vogal ou sequência vocálica longas só será tratada como breve 


em tempos fracos do pé, o que se percebe acima, uma vez que no dáctilo (“““) a 


última sílaba é fraca. 
Passando à segunda regra de formação da sílaba comum apresentada na T., vê- 
se nela outro fenômeno, hoje geralmente denominado correptio attica. De certo modo, 
esse é um fenômeno de encurtamento vocálico, e é necessário deixar claro que pode ou 
não ocorrer: só ocorre quando conveniente à métrica. Neste contexto (vogal 
naturalmente breve+ muda+liquida ou nasal), normalmente, haveria um alongamento 
compulsório (thései) da sílaba a, porém, como se trata de um dos contextos de 
ocorrência da sílaba comum, esse alongamento pode deixar de ocorrer. Se isso ocorre, 
tem-se a correptio aftica. Vale notar que a vogal a, de agrós, constante dentre os 
exemplos do capítulo 8 se encaixa na definição 1 de silaba comum. Porém, ao contrário 
de Di BENEDETTO (1959) e em acordo com WOUTERS (1993), prefiro crer que DT não foi 
distraído ou descuidado com a seleção de exemplos. Todas as formas de sílabas longas 
e breves possíveis estão cotadas, e consideradas essencialmente no limite da palavra. 
Sílabas comuns, na verdade, são exceções, que se fazem na alteração do status 
durativo de breves e longas, ao nível do verso. Sendo assim, um exemplo de silaba 
longa pode surgir dentre as comuns: agrós pode vir a ter sua primeira sílaba encurtada 


em prol do metro. *º Observe-se o exemplo deste fenômeno fornecido por DT. 


Pátroklé moi deilê plefston kekharisrmene thumô i (Il, XIX, 287) 


-u 
I dy mil I | 
nm 


* Um exemplo clássico de correptio attica é o verso 1240 da Antígona de Sófocles. Ele 


permite notar o funcionamento metri gratia dessa regra: contém a mesma sequência fônica e 
fonológica, a mesma palavra, com a primeira sílaba contendo valores durativos distintos: 
Keitai dê nekrôs perl nekrôi, tà numphiká 


PRE RRR  ES Ae 
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Ai pode-se ver que silabas colocadas no mesmo contexto, naturalmente breves, mas 
alongáveis por posição ambas, têm comportamento métrico distinto. A segunda, em que 
o alongamento por posição é cancelado. A sílaba tro é, então, comum. 

O terceiro caso de silaba longa representa o fenômeno métrico conhecido como 
epische Dehnung. Ele consiste em um alongamento silábico, modernamente concebido 
como fruto do encontro desses finais silábicos breves com a consoante w, representada 
pelo digama (F). Esta teria sido verificada no dialeto homérico iônico à época da 
elaboração dos poemas épicos, e, portanto, influenciado na métrica. Já por vota do 
século VI aC. teria desaparecido, restando apenas seu efeito métrico. Os antigos que 
não sabiam dessa existência, jamais grafada em manuscritos homéricos, e que 
atribuíam o uso do digama inicial apenas aos dialetos dórios e eólicos, geram para esse 
contexto de ocorrência da silaba comum a regra exposta por DT. Observe-se o verso 
homérico que DT emprega para exemplificar esse contexto de ocorrência 


Néstora d'ouk élathen iakhé pinontá per émpes (Il, XIV, 1) 
I a ad! I 
1 


Nele a silaba then é uma silaba normalmente breve. Porém , a palavra iakhé possui, 
historicamente o som consonântico w em seu inicio. Isso teria resultado num 
alongamento de then , então enquadrada no terceiro caso de silaba longa por posição. 

Devido provavelmente a esse caráter de exceção em que se forma o conceito de 
sílaba comum, muitos escoliastas defendem a idéia de que sílaba comum é uma ficção. 
O escólio Hel Sm 349, 23 (apud LALLOT, 1989, p. 115) afirma que se podem citar silabas 
que sejam breves ou longas, mas jamais silabas que sejam “comuns”. O mestre de 
gramática não ousaria dizer ai oi ou é são comuns, porque essas são longas sendo 
feitas breves apenas por extensão quando é estritamente necessário. STEPHANOS, 
comentador da 7. do século VII crê que a sílaba comum é uma invenção dos metricistas 
como um meio de disfarçar suas falhas - uma concessão à mediocridade dos poetas. 
Ele, contudo, se esquece de que as silabas comuns são encontradas em Homero. 

A sílaba comum não deve ser confundida com a sílaba anceps. Esta é na 
verdade uma posição do esquema métrico que pode ser preenchida tanto por uma 
silaba longa como por uma breve. 
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3.11 COMENTÁRIOS AO CAPÍTULO 11 — DA PALAVRA 


3.11.1 Estrutura do texto e definições complementares de léksis e lógos 


Esta seção da Tekhn6 se inicia por duas definições consecutivas e 
complementares, ou, antes, interdependentes. Tal disposição estrutural pode, a 
princípio, soar estranha, sobretudo se considerada diante da enumeração final, das oito 
partes da frase: um capítulo que deveria tratar da palavra (perí lékseos) simplesmente a 
define e, em seguida, define frase e enumera partes dessa frase. Há aí uma aparente 
falta de coerência interna. E nesse sentido cabe notar que, embora locadas em um 
único e mesmo capítulo segundo a edição de UHtIS, ambas as definições, em uma parte 
da tradição — manuscritos V, H, A e edição F -, surgem em seções distintas. O titulo 
Peri lógou 'sobre a frase' aparece, então, antes da definição de lógos e cria um capítulo 
destinado à frase (UHLIG, 1883, p. 22). Isso pode representar, por um lado, a tentativa, 
manifesta por uma vertente da tradição, de garantir, por via de emenda, ao texto da 
Tékhne uma estrutura global mais coerente: se cada parte da frase (méros lógou) é 
objeto de um capítulo inteiro, é cabível que o elemento macroestrutural que essas partes 
conformam — a frase em si — receba tratamento específico, numa seção distinta da 
destinada à palavra. Por outro lado, contudo, o título que dá à frase uma seção 
exclusiva da Tékhnê pode não ser uma adição, uma emenda posterior ao texto. Talvez 
se trate, antes, de restauração ou manutenção de um elemento originário. 

De acordo com LALLOT (1989, p. 119), é perfeitamente plausível pensar numa 
tradição textual primitiva dotada de um capítulo destinado unicamente à abordagem da 
frase. Em algum ponto da transmissão do texto, tal capítulo pode ter sido igualmente 
extirpado ou adicionado E não há, de toda forma, como estabelecer filologicamente, 
com algum grau de certeza, a prevalência de um ramo da tradição sobre o outro (Veja- 
se árvore estemática). Nesse sentido, vale dizer, a falha de argumentos filológicos não é 
suprida por qualquer expediente lógico. Mesmo a aparente incongruência do capítulo 
11, apontada no início destes comentários, não é capaz de depor a favor de uma 
subdivisão, necessária ou original, desse. O texto que traz as definições de lóksis e 


lógos numa mesma seção — verificável na edição de UHLIG em toda tradição manuscrita 


nu 


Vândalos tentam invadir prédio do Itamaraty 


20/06/2018 + 16h58 


Itamaraty vira alvo de manifestantes radicais em 
Brasília 


DESRASÍUA 20/06/2013 + 20h45 


20/06/2013 462034 


Fogo na fachada do Palácio do Itamaraty: 
vagabundos tentam depredar o prédio 


As manchetes dizem respeito a um dos acontecimentos que marcaram os protestos 
no pais em junho de 2013. Cada uma se refere de maneira diferente tanto às pessoas 
quanto à ação praticada por elas. As pessoas são tratadas como "manifestantes radicais” 
“grupo”, “vândalos” e “vagabundos”, de acordo com a ideologia e a visão dos fatos que o 
autor de cada texto tem. Quando lemos essas manchetes, somos levados a considerar 
as ações das pessoas menos ou mais legítimas, merecedoras de menor ou maior credi- 
bilidade, dependendo tanto da maneira como o fato é narrado quanto da nossa própria 
ideologia. Afinal, “manifestantes radicais” são certamente mais merecedores de respeito 
do que “vagabundos”. 

Consideraremos em nosso estudo, portanto, que a lingua é mais do que mero instru- 
mento, sistema, código ou conjunto de sinais. O ponto de vista que adotaremos toma por 
base ideias de teóricos como Émile Benveniste e, principalmente, Mikhail Bakhtin, que 
trazem para o foco de seus estudos também os interlocutores, ou sujeitos da enunciação, 
como coadjuvantes da interação verbal. De acordo com esse ponto de vista: 


Veremos que a língua tem grande poder: constrói realidades, imagens, pessoas, fatos. 
Está sempre em evolução, em consonância com as mudanças que ocorrem na sociedade, 
e, por esse motivo, só pode ser compreendida, de fato, se for considerada a situação de 
comunicação. 

No estudo do anúncio publicitário feito na seção Foco no texto, você viu que, para ter do- 
mínio de uma lingua, isto é, para conseguir fazer uma boa leitura de um texto produzido nes- 
sa lingua, não basta conhecer o código e as regras que a compõem. É importante saber quem 
produz cada texto, para quem, com quais intenções, pois só assim poderemos construir seus 
sentidos. O anúncio lido faz uso explicito da situação de comunicação em que foi produzido, 
aoexplorar propositalmente de forma ambigua relações com fatos históricos e sociais do mo- 
mento. Se o leitor não fizer o mesmo percurso, corre a risco de não compreendê-lo. 

Os textos estão sempre em diálogo: com seus supostos leitores, simpatizantes ou ini- 
migos; com outros textos; com fatos sociais e ideologias vigentes no momento histórico 
em que são produzidos; com a cultura de cada época; etc. 

Esse diálogo, porém, nem sempre é explicito. Na seção Literatura vimos que o conhe- 
cimento do contexto no qual o poema “José” foi produzido — o da Segunda Guerra Mun- 
dial — permite construir novos sentidos para o texto. 


UNIDADE! RUMORES DA LÍNGUA E DA LITERATURA 


(Disponível em. http: 
oglobaglobozom/ 
trasil/vandilos tentam 
“mad predio do- 
“tamaraty 756973 
Acesso em 2/6/2015) 


Acesso em. 2/6/2015) 


(Disponível em. tp 
vejasbrileombr/ 
biog/reinaldo/geral/ 
fogo nefachade-do- 
palacio do-tamaraty- 
vagabundos tentam” 
depredaro predo, 
Acesso em 2/6/2015) 


140 


a que ele se filia — acaba por explicitar aspectos do caráter notavelmente estreito da 
relação entre léksis e lógos, e evidencia, sobretudo, algumas especificidades de sentido 
que o binômio adquire na gramática alexandrina. 

Na Tókhnô ambas as definições são mutuamente complementares ou 
referenciais, dependem uma da outra a pondo de gerar uma espécie de tautologia ou, 
no mínimo, um enunciado circular: palavra (Iksis) é uma parte da frase (/ógos), e frase, 
um conjunto de palavras. É fato que definições circulares não são incomuns na Téktnê. 
Ao contrário, podem ser vistas como bastante características dela — basta, a exemplo, 
lembrar das definições de preposição, advérbio ou particípio. Nesses casos, contudo, a 
circularidade surge para justificar ou explicar o emprego de determinado termo 
gramatical, evidenciando a relação entre ele e alguma peculiaridade (função, posição) 
do conceito que denomina. Trata-se, no entanto, de definições com pendores 
etimologizantes, que não se encontram no encadeamento das definições de léksis e 
lógos. Nele, a circularidade, a interdependência e a referenciação mútua de ambas 
definições revelam a natureza dos conceitos em questão. Assim como a parte só se 
define como tal em função do todo, e vice-versa, do mesmo modo Iéksis e lógos são 
concebiveis um em função do outro. 

Além disso, se, pela definição, compreende-se léksis como uma parte da frase 
(méros lógou) - a menor- , as oito partes da frase enumeradas ao fim do capítulo 
podem ser vistas como lékseis, e a construção global do texto da T. se demonstra, 
assim, coesa. A noção de sentença, frase (lógos), subjaz à concepção não só da idéia 
de palavra (léksis), mas de todos os conceitos abordados nas seções subsequentes ao 
capítulo 11. Mas é à noção de segmento, parte da frase — ou léksis — que todos 
remetem mais objetiva e superficialmente. E isso não é em nada inusitado, já que a T. é 
uma gramática centrada essencialmente na idéia de palavra, da sentença em partes. 
Nela, raramente se considera a sentença completa ou mesmo o verso. Desde as glôssai 
do capítulo 1 até as partes da frase propriamente ditas e tomadas individualmente, do 
12 ao 20, passando pelas discussões dos padrões acentuais, pelas durações silábicas, 
o que se vê é uma ênfase notória na observação de fenômenos ocorrentes com e na 
palavra isolada 

Apesar disso, admitir, como LALLOT (1989, p. 119), que palavra! (léksis) e parte 
da frase" (méros lógou) “funcionam como sinônimos em variação livre” na T. talvez seja 
simplificar a relação entre esses conceitos além do aconselhável. É fato que todas as 


partes da frase' são “palavras! e vice-versa. Mas não se trata de uma relação de 
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sinonímia. Cada parte da frase se define por um conjunto de características especificas 
quaisquer, de que as diversas lékseis são a realização, por assim dizer, física, formal. 
Do mesmo modo, cada Iéksis, ao menos em tese, deve ser identificável, por suas 
peculiaridades, com uma das oito partes da frase. Se forem elencados três nomes de 
coisas consecutivamente, diante dessa lista será possível afirmar que se trata de três 
palavras (lékseis), que cada uma é uma parte da frase, mas não que haja nesse 
conjunto três partes da frase. A relação aí seria aproximável daquela que, 
contemporaneamente, se observa na gramática tradicional entre a idéia mais intuitiva ou 


corrente de 'palavra' e a de 'classes de palavras”. 


3.11.2 Léksis e lógos : uma breve observação da história dos conceitos 


No intuito de compreender factualmente os conceitos envolvidos nesse capítulo 
41 da T. cabe, contudo, ter em mente a polissemia dos vocábulos Iéksis e lógos na 
tradição grega. É, nesse sentido, especialmente importante averiguar a dimensão 
semântica que adquirem em relação mútua no período pós-clássico, em que se fundam 
muitas das idéias aproveitadas pelos estudos lingúisticos posteriores. Em PLATÃO 
(República Il, 392 c) e ARISTÓTELES (Retórica 11 1403 b 15 ; Poética 1450 b 12 e 1456 
b 8) féksis surge como a forma de expressão, encerrada no dizer, que serve ao lógos, 
conteúdo a ser expresso, ou discurso em si. DIÓGENES da BABILÔNIA, estóico citado por 
DIÓGENES LaéRcIO (Vida dos filósofos ilustres. VII, 56) define lógos como 'voz com 
sentido (phonê semantiké) emitida ou conduzida pelo pensamento”, e léksis como “voz 
articulada (phonê énanthros ) que pode ser expressa em letras (eggrámmatos). Para 
ele, a léksis pode ser dotada de sentido, como em heméra (dia), ou não como em blituri 
(palavra possivelmente onomatopéica que imitaria som de uma corda vibrando). Ou 
seja, léksis seria toda a massa de voz passível de ser apanhada em notação escrita, 
cuja dimensão não parece ser levada em conta. Tal fato impede, a princípio, tomá-la 
como algo nocionalmente próximo ao que se entenderia por palavra, seja em sua 
acepção intuitiva, fonológica, morfológica. 

A julgar simplesmente pela definição, a léksis estóica é o conjunto de elementos 
ou sequências sonoras reconhecíveis, no caso, pelo falante do grego antigo, como 
produto de uma articulação da voz. Ficam de fora os gritos, urros, muxoxos — esses 
seriam simplesmente phóne — e, muito provavelmente, sons não pertencentes ao grupo 
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daqueles que se pode grafar, ou seja, não identificáveis como “lingúísticos”. A léksis 
estóica é, pois, a materialidade fisica, sonora e, por extensão, gráfica, com que se 
organiza e conforma o lógos. Essa é a idéia que se abstrai da definição. Porém, 
contrastando-se os exemplos às definições de léksis e lógos — heméra (dia) e heméra 
esti (é dia), respectivamente — conclui-se a associação deles a 'palavra'e 'sentença' é, 
ainda, em algum sentido válida. Mesmo a citação de blíturi relativiza a informação de 
que a léksis prescinde de um sentido. Se se trata de uma onomatopéia corrente na 
lingua, talvez não seja coerente admitila exatamente como uma palavra que não 
significa. 

Contudo, essas considerações, apesar de admitidamente panorâmicas, permitem 
perceber que, enquanto a relação léksis - lógos em PLATÃO, ARISTÓTELES e nos estóicos 
é de natureza aproximável à de uma correlação do tipo significante-significado, em DT, 
o que se vê, num primeiro momento, é a já mencionada parte-todo. O gramático parece 
trazer a relação para um mesmo plano: a léksis não é mero meio de realização ou 
manifestação material do lógos, mas constituinte dele. 

Contudo, no que tange aos conceitos em si, e não à relação entre eles, o 
redimensionamento semântico pelo qual tais conceitos passam na gramática 
Alexandrina é menor do que se pensa. Note-se que o lógos, continua centrado no 
sentido, e no âmbito do pensamento, embora caiba observar que o lógos de DT 
demonstra um pensamento completo, não o é ou se faz acompanhar dele — adentra-se 


aqui a esfera da representação, declaradamente 


3.11.3 O tratamento desses conceitos na Tékhnê grammatiké dionisiana 


Sem dúvidas, na T. definição de léksis é essencialmente ambígua. A menor parte 
do lógos pode ser o 'elemento', a letra a sílaba. Desde a Antiguidade mesma tem-se 
tentado emendá-la, a fim de habilitá-la a definir de fato aquilo que realmente fosse 
concebido como seu objeto. Era necessário dizer, como um dos comentadores de DT 
(LaLtOT, 1989, p. 120), que “era a menor parte da frase capaz de significar um 
pensamento (noetón)” 

A definição de lógos presente nessa seção tem despertado atenção especial 
tanto de comentadores antigos como dos atuais (Veja-se a nota de tradução 
correspondente a ela.). Essas dificuldades têm sido atribuídas, essencialmente, a uma 
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possível corrupção do texto oriunda da transmissão deste. Há lições distintas do trecho 
em diversos manuscritos. No Venetus Marcianus 652 e no Hamburgense aphographon 
lê-se: pedzés — te kai emmétrou lékseo, cuja tradução é “de palavras em prosa e em 
metro". Tal definição teria sido oriunda da emenda ao texto dionisiano supostamente 
proposta pelo gramático do século XIH/XIV MANUEL MoscHoPouLOS, popular entre os 
humanistas, e bastante dependente de Dionísio Trácio. Esse comentador da T. teria 
expandido a definição de lógos dionisiana também aos trechos escritos em metro por 
estranhar a exclusão desses. Os escoliastas mais antigos de Dionisio TRÁciO, no 
entanto, defendem a lição constante do manuscrito Monacensis Victorianus 310, que é a 
seguida por Unic em sua edição. Alguns inclusive justificam a lição desse manuscrito 
afirmando que lógos é unicamente a sentença em prosa; posta em metro, a construção 
passaria a se chamar períodos “periodo. Outros, ainda na defesa da posição encontrada 
na edição de Untic, afirmam que Dionísio usaria só a palavra em prosa devido ao fato 
de esta ser livre das ambigiidades que as abreviações e perifrases típicas da escrita 
poética (WOUTERS, 1975, p. 218). 

Dentre os comentadores modernos, é possível encontrar aqueles que crêem que 
DT conhecia e acatava a diferença entre lógos e períodos. E sendo assim, em sua 
definição de lógos estaria apenas sendo preciso. De outro lado, encontram-se também 
comentários contemporâneos que defendem o entendimento da referência exclusiva à 
prosa, como uma generalização, que não deve ser interpretada literalmente. 


3. 12 COMENTÁRIOS AO CAPÍTULO 12 - O NOME 


3.12.1 0 começo das oito partes da frase 


O ms G da Tékhne possui o título Princípio das oito partes da frase em antes do 
título do capítulo 11. Porém, o ms L o coloca logo antes do capítulo 12. A lição deste 
último, como se nota, é a seguida por UHLIG (1883), provavelmente por entender que a 
léksis é o limite a partir do qual se encontra o Jógos, e que só a partir da apresentação 
deste se pode passar a sua segmentação em partes. O subtítulo acima, que consta 
apenas nesses dos mss em toda a tradição, demarca, de fato, o início de uma nova 
secção da T. Do capítulo 6 ao 11 o que se vê são os formantes, em nível infra-léksis, do 
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lógos. Do 12 em diante, se dá a apresentação e a caracterização semêntico-morfológica 
de suas partes, agora todas definíveis enquanto lókseis. 

Essa divisão das frases (lógoi) em partes (méroi) é uma idéia constante dentro 
dos estudos gregos sobre a linguagem. ARISTÓTELES, muito embora considere léksis 
enquanto expressão e, portanto, não a coloque num nível anterior ao lógos, apresenta 
os seguintes componentes (apáses) da léksis: o elemento (sthoikheion), a sílaba 
(sullabé), a conjunção (súndesmos), o nome, (ônoma), o verbo (rhema) o artigo, 
(árthron) o caso (ptôsis) e a sentença (lógos) (Poética, XX 1456 b, 20 ss). Ele não 
investe no padrão duplo de progressão? que entende a léksis como limite, mas a 
divisão em partes está lá. PLATÃO dividia o lógos de modo binário, centrando-se na 
oposição nome-verbo, ou sujeito-predicado (ônoma -rhema) (Sofista, 2614-263). Isso 
enquanto o estóico CRisiPO apontava 5 partes do lógos — nome, verbo, conjunção, 
apelativo (prosagoréutikon), artigo. (DIÓGENES LAERTIUS, VII, 57). A extensão do 
número para 8 é devida aos gramáticos alexandrinos (atribuída geralmente a 
ARISTARCO), assim como a fixação do conceito de partes da frase (méroi lógou), 
aproveitado por praticamente toda a tradição de estudos linguístico ulterior a eles. O 
panorama dos estudos lingúísticos gregos, nas suas vertentes mais distintas filosófica e 
epistemologicamente, acaba por calcar-se de algum modo sobre as partes da 
expressão, da frase. 


3.12.2 Do nome 


O nome é sem dúvida o ceme do pensamento meta e epilingúístico da 
Antiguidade helênica. Desde muito cedo, pensar a língua era pensar os nomes e as 
relações entre os nomes e as coisas. Na tradição anterior à gramática alexandrina, o 
fenômeno linglstico 'ónoma' (nome) é entendido de maneiras diversas. Na filosofia 
estóica, que o trata de modo próximo ao de DT, por exemplo, está restrito à 
denominação particular, de coisas ou seres únicos — era de fato a denominação, 
comparável com o que chamariamos hoje de nome próprio. Aliás essa será 


e Esse duplo padrão consiste na subdivisão do lógos em subníveis fônicos (ou 


gráficos?) — elemento, silaba, palavra — e concomitantemente ao nível semântico- funcional — partes. 
da frase ou categorias de palavras. Trata-se de um modo de analisar 0 lógos recorrente na cultura 
helênica, que será incorporado pela gramática de modo definitivo , chegando a ditar sua estrutura. 

n Nas citações das partes da expressão propostas pelos autores mencionados neste 
trecho, mantém-se a ordem de apresentação dos originais. 
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provavelmente uma idéia de nome de que DT estará conscientemente tentando 
escapar. DIÓGENES da BABILÔNIA, estóico, faria a distinção entre os nomes, de pessoas, e 
os prosagoreátikoi, que seriam, literalmente os 'chamadores', usados para designar as 
coisas do mundo. Veja-se que, no capítulo 11 da T., há a advertência: o designativo 
aparece como uma parte, não da frase, mas do nome. Pode se tratar de um aviso 
responsável por enfatizar uma posição teórica talvez pouco convencional até então, 
que colocará os designativos como nomes. A idéia difundida de nome parece ser de fato 
a da denominação do particular. Tanto é assim que DT fala em kúrion ónoma., 'nome 
propriamente dito”, nome próprio, mas não exatamente na acepção de nome particular a 
determinada coisa, próprio dela.O termo kúrion sugere uma idéia de independência, 
soberania. A melhor tradução para o termo passaria realmente por algo como 
“propriamente dito'. 

DT amplia a classe dos nomes, ao levá-la a compreender os “chamadores”, mas 
também diminui o número de partes da frase. Apesar dessa aparente inovação, 
entretanto, sua prática parece irremediavelmente arraigada a antigos conceitos. Nos 
exemplos que fornece a cada subclasse nominal, DT não consegue escapar ao trabalho 
objetivo com o nome próprio, no sentido estóico. Até a idéia de pronome verificada na T. 
passa intuitivamente pela necessidade de substituir esses nomes próprios, e não os 
designativos. Através disso se nota que, na verdade, o ónoma propriamente dito, o 
legítimo nome, que participa da intuição lingúística de DT, é ainda o nome próprio; os 
outros todos só o são por extensão. 


3.12.3 Definir o nome 


A definição do nome na T. principia por chamar a atenção para o caráter casual 
dessa parte da frase. Isso porque a flexão de caso é considerada, já pelos estóicos, o 
dado essencial na diferenciação entre o nome e o verbo, sobretudo. O verbo é por 
excelência” a léksis aptótos “palavra sem caso”. E se nesse primeiro trecho da 


definição é possível vislumbrar uma certa penetração de um pensamento tipicamente 


é O estabelecimento das oito partes da frase é atribuido ao suposto mestre de DT, 


Aristarco. ( cf. KROLL, Pfeifrer, KOERNER, ASHER). Ele teria configurado a divisão das categorias de 
palavras do modo como se vê na T., sendo, pois, responsável pela assimilação do designativo pela 
classe dos nomes. 

Obviamente o verbo não era tomado como a única forma de léksis desprovida de 
flexão causal. O que ocorre é que, na oposição das duas formas basilares — nome e verbo- , a flexão 
de caso ganho destaque enquanto elemento de distinção, simplesmente. 
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estóico, na T, e, na sequência, pode-se comprovar essa influência: a oposição da coisa 
abstrata (prágma) à materialidade do corpo (sôma) é, notoriamente, um dos pontos 
fulcrais do pensamento estóico, e, por isso, extremamente recorrente em sua doutrina”. 
Até os exemplos escolhidos aqui representam antes uma inserção no ambiente filosófico 
do que a criações gramaticais. Fornecendo exemplos na mesma situação — para o nome 
geral ou específico —, DIÓGENES da BABILÔNIA fornece os mesmos exemplos — homem e 
cavalo — (DIÓGENES LAÉRCIO, VII, 58), também queridos, vale dizer, por ARISTÓTELES. 
Aqui, como em diversos outros pontos da T. (a escolha dos versos homéricos para 
ilustrar a sílaba comum, a escolha dos verbos que ilustrarão o paradigma, por exemplo), 
vê-se a vinculação da gramática com o contexto em que se insere. Filósofos, metricistas 
e gramáticos diversos falam, por várias vezes, dos mesmos assuntos e usam os 
mesmos exemplos. Não se trata de supor, diante disso, que citem exatamente uns aos 
outros, mas que se encontrem numa tradição fechada de conhecimentos, operando 
quase sempre sobre dados difundidos em forma de uma espécie de cânone escolar, 
acadêmico, sobretudo no que tange às questões da linguagem. 

No que diz respeito à organização das categorias presentes nesse capítulo 12, 
vale lembrar que elas não são mutuamente excludentes. Tomado um nome, não se terá, 
pois, que encaixá-lo em apenas uma das subdivisões de cada acidente. 


3.12.4 Os atributos/acidentes do nome 


No pensamento filosófico grego, de maneira geral, verifica-se um trabalho com 
classificações fundamentadas nas noções de gênero e espécie, aquele operando como 
classe e este como sua subclasse imediata. No caso estóico, nomeadamente, a espécie 
é o resultado da divisão do gênero a exemplo, tem-se a relação planta-oliveira, 
respectivamente entendidos como gênero e espécie (IÉRODIAKONOUÉ apud ILDEFONSE, 
1997, p.26). Na gramática, contudo, não se verifica essa relação. Há o gênero e a 
espécie, porém um não compreende o outro. São, ocupando mesmo nível 
epistemológico, ambos acidentes do nome. 


a Cabe observar aqui que o polissémico vocábulo prágma, ao longo da tradição grega é 


oposto a diversos outros elementos, de acordo com a sua ampla variação de sentidos e com o uso 
que dele é feito por essa ou aquela doutrina ou teoria. 

IÉRODIAKONOU, K. The Stoic Division of Philosophy. In: Phronesis, vol. XXXVI, 
1993, 
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3.124.1. Gêneros 


Os três gêneros fundamentais dos nomes — masculino, feminino e neutro — não 
são nem definidos, nem exemplificados na T. Para os filósofos — estóicos, sofistas, de 
modo geral -, o gênero das coisas era seu sexo, ou, no caso do neutro, a ausência de 
sexo. A linguagem deveria estar de acordo com esses gêneros naturais para ser orthós, 
reta, adequada à realidade. Obviamente, nem sempre a correspondência entre o gênero 
do nome e o atribuído à coisa denominada se verífica: há coisas sexuadas denominadas 
por um neutro e objetos assexuados por nomes masculinos e femininos. 

À gramática não importa tal correspondência, a princípio, embora não se possa 
afirmar que a ignore completamente. Tanto é que DT menciona cinco gêneros 
concebíveis, somando comum e epiceno ao rol básico dos três primeiros. Como, no 
entanto, só há três formas (gêneros) para os artigos e três tipos possíveis de marcação 
morfológica de gênero"? capazes de interferir sintaticamente, na concordância, em GA, 
existem, de fato, apenas três gêneros gramaticais. O acréscimo de comuns e epicenos 
supõe uma relação entre gênero gramatical e gênero natural. Veja-se que os exemplos 
de epicenos são simplesmente nomes cujo gênero gramatical é masculino, 
exclusivamente. Se esse masculino é usado para se referir a uma andorinha (khelidón) 
fêmea, não é problema da gramática nem do gênero gramatical propriamente dito. Do 
mesmo modo, os nomes comuns são, na verdade, gramaticalmente, ou masculinos ou 
femininos. Se a morfologia do nome não marca o gênero, se permanece idêntica para 
masculinos e femininos — ho híppos, he híppos seriam traduzidos por 'o cavalo”, a 
“égua”, ainda assim o gênero gramatical estará lá e será, necessariamente, ou 
masculino, ou feminino ou neutro. Diante disso, percebe-se que DT está preocupado 


com a relação entre o “gênero da palavra” e o “gênero da coisa real que esta 


representa”. Se assim não fosse, não haveria porque mencionar a existência do 


epiceno e do comum. 

Contudo, se, por um lado, o comum e o epiceno não se encaixam na concepção 
de gênero gramatical — atual, vale dizer —, e seu surgimento na T. aponta para um 
atrelamento dos gêneros da gramática e gênero das coisas, por outro, é possível ver 


nesses quarto e quinto gêneros uma marca da autonomia do pensamento gramatical. 


dá Perceptiveis e praticadas no uso dos adjetivos triformes, por exemplo. 
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Uma vez que originalmente os gêneros gramaticais nascem dum paralelo com os 
verificados na natureza “real”, o que se verifica mesmo em seus nomes — masculino, 
feminino e, em GA, literalmente, nem-um-nem-outro (oudéteros), para o neutro” —, 
adicionar ao rol dos gêneros possíveis novos é, em alguma medida, transcender as 
expectativas dessa relação de representação. Isso apesar de esses novos gêneros — 
comum e epiceno — serem cunhados exatamente sobre a relação entre a morfologia da 
palavra e o sexo do elemento real a que remete. De toda forma, veja-se que o comum e 


o epiceno não se obrigam a “ter um sexo. 


3.12.4.2 Espécies 


As espécies estariam ligadas à derivação, enquanto processo de formação de 
palavras. A concepção delas, de nomes primitivos e derivados, demanda um 
conhecimento dos constituintes da palavra, dos morfemas, que não é facilmente 
verificável ao longo da tradição grega — basta observar as etimologias, que ignoram 
completamente a segmentação da palavra em unidades menores, e atestam o 
desconhecimento da raiz das palavras. O que se vê aqui é um avanço na reflexão 
lingúística do período, sobretudo porque a noção incipiente de morfemas surge não de 
modo instável, oscilante, entre exemplos aleatoriamente coerentes ou duvidosos, mas 
bastante sistematizada. Os sufixos elencados por DT, por exemplo, são válidos na 
segmentação morfêmica do GA. Contudo, há que se notar que não há distinção entre a 
flexão, de grau destacadamente, e a derivação propriamente dita. 

Os nomes ditos primitivos, no entanto, podem ser considerados como tais, na T., 
por serem base para a derivação, por serem nomes cuja “forma anterior” não era 
identificável, para a época de DT, ou ainda por serem tomados como nomes que 
conservam um formato primevo, datado do momento da onomaturgia. Os nomes 
primevos que, com o passar do tempo e o uso da linguagem, são substituídos por 
formas secundárias, afastadas da origem estão mencionados, por exemplo, no Crátilo 
platônico, e fazem parte do imaginário linguístico grego. É possível vislumbrar ecos 


desse tratamento do primitivo, em DT, na medida em que ele fala em “forma originar”. 


R, Esse género também é conhecido na tradição aristotélica por tô metaksú, ou seja, “o 


que está entre”. Alguns textos gramaticais de origem estóica, por sua vez, denominam-no também de 
mese, 'médio', (COLLINGE, 1963) 
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Quanto às sete espécies derivadas, note-se que o patronímico e o possessivo 
seriam, hoje, de acordo com a terminologia gramatical corrente, adjetivos. No entanto, 
diante das concepções de partes da expressão anteriores à gramática grega, assim 
como na manifesta em DT o que se entende por adjetivo não é uma parte da frase em 
si Veja-se, inclusive, que patronímicos como Pelida podem ter uso substantivo e 
adjetivo : o pelida/ Aquiles pelida. Do mesmo modo um possessivo como platonikón 
pode designar as “coisas platônicas' no caso neutro plural: platoniká. Esses são detalhes 
que interessam mais ao leitor moderno do que a DT, por certo. Esses atualmente 
“adjetivos” têm a capacidade de designar uma classe de coisas, como os adjetivos em 
geral, e são, aos olhos de DT, formas do nome próprio (na terminologia corrente) 
Satisfeitas as duas vias centrais de operação dionisiana — a morfológica e a semântica — 
sua classificação não há como pensar que representem outra parte da frase que não o 
ónoma 

O comparativo, supertativo, diminutivo colocados dentre as espécies derivadas 
apontam para a ausência de noção de grau. O que seria visto hoje como uma flexão é, 
realmente, derivação para DT. Isso enquanto denominal e deverbal parecem remeter 
unicamente a nomes próprios, de pessoas, inspirados em nomes ou verbos 
respectivamente. Apesar de, no caso do deverbal, as definições semelhantes apontarem 
para uma equivalência entre os conceitos atual e de DT, evocados sob o mesmo título, 
os exemplos conduzem à constatação da divergência entre eles. Não há como imaginar 
que o mesmo tipo de "proveniência do verbo” gera marcha (um deverbal no sentido 
corrente) de marchar e Philémon (deverbal de DT) de Phitéo. 

É necessário atentar que a lista de espécies derivadas se fundamenta sobre um 
critério essencialmente morfológico: todas as espécies classificadas se formam a partir 
da sufixação dos primitivos e, muitas delas, enquanto subseções, acabam guardando 
pequenos inventários dos sufixos que as caracterizam. Além disso, não há afinidades 
objetivas que as coloquem num mesmo grupo. Os critérios de classificação parecem 
pouco homogêneos ou indefinidos, uma vez que possessivo, comparativo, superlativo e 
diminutivo são denominados pelo seu sentido próprio, ao passo que denominal e 
deverbal, pelo sentido de suas bases, e o patronímico pela relação que denota. E no 
intuito de desvendar as motivações extra-morfológicas (se as há) do encerramento 
desses tipos de nomes numa subclasse, vale pensar algumas relações entre eles: 
primeiramente, tanto patronímico como possessivo têm em comum o fato de serem 
derivados de uma forma de genitivo nominal e ter por equivalente semântico um 


TENTO E 


Leia, ao lado, um anúncio que presta uma homenagem. 


1. O desenho de uma estrela com uma data embaixo, que 
se vé no lado esquerdo do anúncio, constitui um código 
muito conhecido em nossa sociedade. 


a. Qual é o significado da estrela? Nasemento 

b. Em qual situação social esse código é geralmente utili- 
zado? 

€ Qual outra informação se espera que venha na 
sequência e qual icone em geral a representa? 


2. No lado direito do anúncio, há outro desenho, também 
acompanhado de data. A qual expressão da nossa lingua 
esse desenho remete e que sentido essa expressão tem 


normalmente? 

O par de chuteiras pendurado remete à expressão "pendurar as chuteiras”, que 
significa “se aposentar 

Releia o enunciado da parte inferior do anúncio: "Home- 


nagem ao homem que foi papa. E sobreviveu”. 


a. A primeira frase do enunciado possibilita saber a qual 
“homem que foi papa” a homenagem se refere? não 
b. No contexto, a frase “E sobreviveu” permite a constru- 


ção de um sentido bem específico para a condição de 


papa. Qual é esse sentido? 
O sentido de que ser papa seja a casa da morte 


Leia esta notícia: 


1 by Em situação relacionada à morte, coma 
veléios, lápides, etc. e em situações 
em que se quer fazar referência à cata 
de nascimanta de uma pessoa, 


= 


Nengo e que pç Ens 


N 


[Disponível em. htp.Jfvvawadontine com br/042005/uplond/gd64/pg, 
Aerssa em 2/6/2015) 


Xe] À ita da marte. apresentada em 
outra código, constituído por uma 
cruz, e essa data. Caso a passos 
esteja via. na lugar da data da 
morte costuma aparecer um traço 
ou um espaço em branca 


Bento 16 anuncia renúncia; novo papa será eleito em março 


11/02/2013 09h07 — Atualizado às 12h50 


O papa Bento 16 anunciou, nesta segunda-feira, que vai 
renunciar ao cargo no próximo dia 28. 

Esta é a primeira vez em quase seis séculos que um 
papa renuncia ao cargo. O último a fazer isso foi Gre- 
gório t2, em 1415. 

O papa disse em um comunicado que está “plena- 
mente consciente da dimensão do seu gesto” e que 
renuncia ao cargo por livre e espontânea vontade 


o 


O porta-voz do Vaticano, Frederico Lombardi, disse 
que o papa não havia renunciado por "dificuldades no 
papado” e que a decisão havia sido uma surpresa, in- 
dicando que mesmo os auxiliares mais próximos não 
sabiam que ele estava para deixar o cargo. 


Disponivel em. http our folha uol com be/mundo/2013/02/ 
1229314-papa-bento 16 vai enunciar diz-agenciasbtml 
Acesso em-2/6/2015) 


Relacione o anúncio lido à notícia. 


a. A quem se dirige a homenagem feita no anúncio? Ao papa Bento 15. 


b. Segundo a noticia, foi a primeira vez em quase 600 anos que um papa 
renunciou ao cargo. Tendo esse fato em vista, levante hipóteses: Por 


que os outros papas, nesse período, não sobreviveram? Parque ficaram no panado atá morar 


€. É possível considerar que a morte dos outros papas, nesse período, 


estaria relacionada às dificuldades do cargo? 
Não necessariamente, porque muitos papas morreram já bem idosos. 


Literatura. Lingua e linguagem. Gêneros do discurso 


capiruLo 1 
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sintagma que comporta esse genitivo. O patronímico, no entanto, deriva somente sobre 
a base do nome próprio, e o possessivo pode ter base num nome comum. O 
comparativo é derivado do adjetivo (no sentido corrente do termo) e opera sobre uma 
relação de comparação, de fato, assim como o superlativo. O diminutivo, ou 
hupokoristikos, tem seu nome derivado do verbo hupokorizaesthai 'chamar pequeno”. 
Ele se aplica não apenas às formas familiares, geralmente encurtadas dos nomes 
próprios, mas também aos derivados de nomes comuns, particularmente numerosos na 
koiné cujo valor é, em princípio, ao menos, diminutivo. Não implicam no entanto 
comparação e demonstram uma redução em sentido absoluto, não necessariamente 
relacional. Apesar disso, pode surgir nessa lista em uma espécie de relação binária de 
oposição com o superlativo. 

O denominal e o deverbal, por definição, abrangem as cinco espécies 
apresentadas anteriormente. Porém, se se for olhar para a exemplificação, o que se vê 
é um trabalho com a “origem” dos nomes próprios. Não é possível, diante disso, afirmar 
com certeza que DT estivesse concebendo deverbais e denominais como espécies 
aplicáveis a nomes de modo geral. Ele pode, sim, estar apenas tratando de relações 
entre elementos da língua (nomes em sentido geral e verbos) e nomes atribuídos a 
pessoas. E note-se que a definição, por si, não chega a se configurar como um 
argumento completo em si, diante da imprecisão das definições surgidas ao longo da T. 

Além disso, a separação entre verbal e deverbal não é a princípio suficientemente 
clara, visto que os denominais Trupho e Theos , citados por DT podem ser derivados 
das formas verbais theo e trupho, respectivamente 'correr e 'viver no luxo”. Do mesmo 
modo, Philemon e Noemon podem advir de phitos e nous. 


3.12.4.3 Formas 


Do modo como as espécies estão ligadas à derivação, as formas vinculam-se à 
composição. A idéia evocada pelas formas é a de junção de elementos, mas esses nem 
sempre são formas lexicais autônomas — o fenômeno representado pelas formas na 
gramática de DT não é portanto, o que se entende correntemente , hoje, por 
composição. Porém, é claro, a tradição helênica não conta com a distinção clara dos 
morfemas e das unidades léxicas. O nome composto é entendido como a união de suas 


formas , a princípio, independentes, mas cabe lembrar de quão complacente é a visão 
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grega com “mudanças de forma" passíveis de ocorrer com uma palavra nessas 
condições: Trata-se de uma cultura que acata ao palavra Diónusos (o nome do deus 
Dionísio) como uma fusão dos vocábulos didous tou oinou (algo como “o que dá o 
vinho). No caso de Agamemnon, o nome é lido como um composto de ágan 'muito' e 
mémnon 'paciente. 

O derivado do composto é de fato um nome formado a partir da modificação, 
geralmente sufixal de um composto. Os exemplos que DT apresenta são patronímicos 
(Agamemnonídes, Philipídes), mas nessa categoria poderiam entras também os 
comparativos como philosophóteros 'mais filósofo” 


3.12.4.4 Número 


Para o número tem-se um tratamento próximo do dado ao gênero dos nomes. Ao 
se preocupar com a existência de nomes que têm forma plural e remetem a elementos 
únicos no mundo, ou vice-versa, indica a não abstração do conceito de número. Na 
verdade ele não chega a ser um conceito plenamente gramatical: não é apenas a sua 
capacidade de alterar a concordância que é levada em conta. Verifica-se uma 
preocupação com a capacidade de o nome representar o número real de coisas, e é daí 


que essa categoria ou característica dos nomes recebe sua denominação. 
3.12.4.5 Casos 


Aristóteles (De interpretatione 2, 16 a 33) denomina de caso, pfôsis, os casos 
não retos em comparação com o nominativo. Porém, ao longo de sua obra outros 
fenômenos linguísticos serão denominados por ptósis: o nominativo plural, os 
comparativos e superativos, as formas derivadas de nomes, os advérbios derivados de 
adjetivos, por exemplo.(AGUD, 1980, p. 56 ss) Todas formas que representam a 
inclinação (uma 'queda') da forma padrão, o nominativo, a forma do nome realmente 
utilizada para denominar. De fato, na tradição peripatética caso evoca essa idéia de 
desvio, e assim, nela, caso reto é chamado simplesmente nome, e os obliquos casso.A 
tradição estóica, ao contrário defendia que o reto também fosse chamado de caso. Para 
os estóicos o caso reto também era desviante, e, portanto, caso, ele se inclinava — ou 


declinava -— a partir do conceito, existente apenas na alma do homem. 


152 


A origem do uso desse termo, queda, desvio”, nas situações gramaticais que 
configuram o caso, justifica-se também pelo entendimento de que as formas distintas do 


nominativo singular, provêm dele, declinam dele. 


3.12.4.6 Espécies semânticas, ou classes de nomes 


Conforme a técnica de apresentação por divisão e subdivisão, Dionísio passa às 
subclasses de nomes que constituem as espécies selecionadas, agora, ao que parece, 
por um viés predominantemente semântico (ele usa o mesmo termo para as espécies 
simples, composta e derivada da composta, mas, obviamente não se refere ao mesmo 
objeto aqui). 


3,12.4.6.1 Nome próprio X denominativo 


Conforme já observado acima, o nome próprio, propriamente dito, indica uma 
substância particular, ou seja, serve para denominar pessoas, e talvez, cidades, por 
exemplo. Quanto ao denominativo, tem-se que na doutrina estóica, ele é uma parte da 
frase independente da do nome. O denominativo remete a qualidades comuns, 
compartilhadas por vários indivíduos, como homem, cavalo. DT a pesar de fundir 
apelativo e nome numa mesma classe , está vinculado inegavelmente à tradição 
estóica. Muitos dos exemplos que emprega na distinção de nome próprio e apelativo 
são, inclusive, os mesmos que surgem no manual de DIÓGENES da BABILÔNIA, estóico 
citado por DIÓGENES LaéRcIO ( cf. VII, 58) 

Nesse sentido é possível que os alexandrinos como Aristarco e DT não estejam 
inovando completamente, mas apenas restituindo uma antiga ordem. Teriam sido os 
estóicos os responsáveis por separar o apelativo do nome, transformando-os em duas 
partes da frase distintas. Eles teriam sido guiados, nessa medida, pelas diferenças 
morfológicas e comportamentais entre nomes próprios e comuns (visíveis na flexão, na 
derivação) (LALLOT, 1989, p. 13785). Porém a motivação central para essa separação da 
classe parece ter sido de origem semântica: a necessidade de separar e opor 
substância comum e qualidade particular. E vale observar que essa consideração de 


significado é mantida mesmo após da reunificação da classe dos nomes. Não só na 


gramática de DT. Mas em toda tradição gramatical posterior esse é o critério basilar 


evocado na classificação de nomes próprios e comuns. 


3.12.4.6.2 Epíteto 


Literalmente, “colocado ao lado”, o epiteto é o que hoje se chamaria de adjetivo. 
Cabe notar que não se trata de uma classe separada da do nome, nem de uma classe 
cuja definição se apóia exclusiva ou mormente sobre critérios posicionais. Apesar 
dessa idéia ser a sugerida pelo nome da subclasse e mesmo ela definição dionisiana, o 
que está em questão é a capacidade de o epiteto qualificar o nome que acompanha. 


Provavelmente é essa a idéia que DT visa a transmitir ao falar que o epiteto põe-se 


junto aos nomes de modo homonímico, remetendo a qualidades que eles também 
guardam, ou realçando-as. É claro que pode estar remetendo, por via dessa homonímia, 
à concordância: nome e epíteto se comportariam dum mesmo modo. De toda forma, há 
que observar o investimento de DT na caracterização semântica do epíteto. Seu 
significado parece ser o mais importante aqui 

Os epítetos na gramática antiga podem ser entendidos como os nomes das 
qualidades. Porém trata-se de uma classe bem mais restrita dos que a atual classe dos 
adjetivos. Uma adietivo “possessivo” como Hektóreos , literalmente, heitoreano”, não 
seria concebido como epíteto, sobretudo porque a base nominal é predominante na 
visão de DT, e impede mesmo que heitoreano seja visto como designativo de uma 
qualidade, ou caracteristica. Além disso, há que observar que DT restringe o âmbito de 
atuação significativa dos epitetos: referem-se ao corpo, à alma, ao exterior, somente. 
Não se inserem no estabelecimento de relações de qualquer ordem, como a de posse 
ou pertença. 

Vale confrontar, ainda, a idéia mais corrente e atual de epíteto, no contexto grego 
antigo, depreendida das leituras dos clássicos por exemplo, com a que se vê em DT. 
Aquela remete a uma seqi 
cidade, por exemplo no texto homérico (como Atena, de olhos glaucos, ou Poseidon 
treme-terra). Esse epiteto é atribuído e canonizado pelo poeta, mas, apesar de deter um 
caráter nitidamente adjetival, não é esta especificamente a idéia de epíteto a que 


ncia apositiva caracterizadora de determinado herói, ou 


recorre DT. 
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3.12.4.6.3 Relacional 


A definição dos relacionais é exclusivamente semântica. Trata-se de nomes cujos 
sentidos só se fecham, realizam, em relação, necessária e constitutiva dos conceitos. 
Alguém só passa a ser pai a partir do momento que se lhe supõe um filho. Se não há 
nem houve filho, não há pai. Do mesmo modo, só posso considerar a existência de uma 
direção à direita de algo, se supuser a existência de uma esquerda. Supor aqui a 
existência de um referente da relação leva, obrigatoriamente a supor a coexistência do 
outro. 


3.12.4.6.4 Quase-relacional 


A relação que define esse tipo de nome é diferente da que se aplica aos 
relacionais. Os quase-relacionais se envolvem num trabalho de oposição, em que os 
referentes relacionados não podem coexistir, onde é precisamente o cessamento de um 
que dá lugar ao outro. Trata-se de, em certa medida, uma relação de 
complementaridade meronímica: noite e dia são possíveis partes de um mesmo 
fenômeno, assim como vida e morte. 


3.12.4.6.5 Ferôi 


A espécie do ferônimo é concebida a partir da origem dos nomes que a 
constituem. Parece ser uma espécie na qual se encaixam exclusivamente nomes 
próprios. O exemplo Thisámenos vingador remete ao herói Orestes, vingador da morte 
do pai, Agamêmnon. E é um nome motivado por essa vingança. 


cj Veja-se que não opto aqui por seguir comentando classe a classe dos nomes. 


Espécies como as dos sinônimo e homônimo dispensam, a princípio, comentários, porque não 
contam com particularidades históricas destacáveis, nem com peculiaridades comportamentais que 
não sejam de domínio comum ou explícitas na própria explicação de DT. Há ainda caos são 
elucidados já nas notas de tradução. 
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3.12.4.6.6 


imo e epônimo 


Assim como o ferônimo, diônimo e epônimo vão operar exclusivamente com 
nomes verificáveis num circuito literário. Os nomes que se encontram nessas três 
classes, são aqueles que hoje se entenderiam como epítetos de heróis. Trata-se de 
sintagmas adjetivais, por vezes substantivados, no caso dos epônimos, e nomes 
próprios no caso do diônimo propriamente dito, sempre atrelados ao um nome próprio 


de herói ou deus pela tradição, pelos poetas. 


3.12.4.6.7 Interrogativos, indefinidos, anafóricos 


Cabe observar que os interrogativos, indefinidos, anafóricos se enquadrariam 
hoje na classe dos pronomes. DT não os imagina, obviamente, como pronomes. Mesmo 
porque este é para ele um conceito forjado sobre a capacidade de substituir um nome, e 
no conceito de pronome a noção de nome subjacente é a de nome próprio. E embora 
trabalhe com a idéia de nomes anafóricos, déiticos, DT parece deixar de fora delas 
elementos como ekeinos, 'aquele”, hóde, hoútos, “este, 'esse" que não terão lugar em 
sua classificação das partes da frase. Esses demonstrativos, no entanto, são 
reconhecidos como pronomes por Apolônio Discolo (Pronomes, 56-64 apud BENEDETTO, 
1959, p.109). Seu caráter pronominal não escapa, pois, à Antiguidade, apesar de 
ignorado por DT. Isso é importante, sobretudo, tendo-se em mente que essas são de 
uso corrente em lugar das terceiras pessoas dos pronomes pessoais do caso reto: são, 
pois, perfeitamente adequadas à definição e ao conceito de pronomes do próprio DT. 


3.12.4.6.8 Onomatopéicos 


A onomatopoiese é , na filosofia antiga, é o engendramento dos nomes, por parte 
do poietés, ('poeta', mas também 'fazedor (cf. Categorias de Aristóteles, 5 A 7). Aqui 
em DT, no entanto, a onomatopoiese parece referir-se ao nome que se faz 


automaticamente, configurando-se numa massa sonora que imita outra existente na 


natureza. DT não está, absolutamente, calcando-se sobre a relação “natural” entre 


lingua e mundo, nem mesmo operando sob a influência da imagem do nome 
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sonoramente mimético às coisas, própria do estoicismo. A onomatopéia de DT parece 
enxergar uma relação existente na gênese lingúística dos termos em questão, contudo, 
sem se prender às idéias da similtude tactus estóica”. DT reconhece, com sua 
onomatopéia, uma esfera lingúistica independente do real, arbitrária. É a partir daí que 
nomes que fogem a essa arbitrariedade merecem ser tratados como uma classe 


especial. 


3.12.4.7 Diáteses 


Ao trabalhar com diáteses do nome, DT está trabalhando com a capacidade de 
enérgeia realização, ação, ou pathe, recebimento de efeitos, experienciação detida pela 
significação dos nomes. Em sua exemplificação vale-se da alternância de sufixo -tés 
para -fós, em alguns grupos de substantivos/adietivos resulta na alteração do referente 
do agente para o experienciador do resultado da ação ( cf. poietés o que faz”, poietós. 'o 
feito). E DT não está aqui tratando com particípios, vale dizer. De modo geral, a diátese, 
(diathesis 'disposição"), é aceita pela tradição antiga como um acidente dos verbos, ao 
observar a diátese dos nomes, DT pode ter partido de uma subliminar comparação entre 
comportamentos dessas duas partes da frase historicamente admitidas como opostas. 


3.13 COMENTÁRIOS AO CAPÍTULO 13 - DO VERBO 


3.13.1 Modos 


Quando trata dos modos, DT se refere às modalidades de enunciação, que 
caracterizam os tipos de frases. Tal divisão teria sido contribuição do sofista 
PROTÁGORAS (cf. Diógenes Laércio IX 53), que separou as frases em quatro 
modalidades: desejo, interrogação, contestação e ordem. Os estóicos teriam ampliado 
ao rol de possibilidades, acrescentando a essas outras modalidades, como a de 
afirmação, juizo levantando diferenças interrogação e indagação (Diógenes Laércio VII, 
66 ss). Porém, compreender esses modos ou modulações do dizer como modos do 


jd Vide as considerações sobre a etimologia nos Comentário s ao Capítulo 1 
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verbo parece ter sido uma contribuição Alexandrina. O termo énklisis, aqui traduzido 
por modo”, parece não ter sido antes utilizado nesse sentido — se se considerar data de 
realização da T. anterior ao século | a. C., DT teria sido o primeiro a usá-lo nesse 
sentido. (LALLOT, 1989, p.1080) 

Énklisis deve remeter a uma função análoga àquela que recobre ptósis na 
Poética de Aristóteles - uma forma de base, que, em Aristóteles, não é outra que não o 
indicativo, modo da proposição assertiva. Dionísio de Halicarnasso diz que alguns 
chamam as énkliseis de casos verbais, ptôseis remetikás. Os escoliastas da T. 
confirmam a empatia entre esses acidentes do nome e do verbo, traçam paralelos entre 
as categorias caso e modo: são cinco as subdivisões de cada uma, contém elementos 
que não soa como os outros, são caracterizadas por alterações morfológicas dos finais 
das palavras. (LaLLOT, 1989, p 162). 


3.13.2 Infinitivo 


O infinitivo é uma forma não pessoal do verbo. Por isso, seria o modo zero, o 
apar émphaton, aquele não exprime coisa nenhuma. Porém, o infinitivo é considerado 
verbo uma vez que tem tempo e diátese morfologicamente marcada — dois acidentes 
inerentes ao verbo. Essa é a visão do infinitivo manifesta na antiguidade. O infinitivo do 
grego antigo, porém não chega a marcar semanticamente tempo de fato. O que se dá é 
que ele pode se formar a partir de radicais de presente, aoristo, futuro. 


3.13.3 Diáteses 


O termo diáthesis aparece nas Categorias aristotélicas (6 b 1) significando a 
disposição enquanto relação de uma coisa com outra, ou disposição de algo, enquanto 
seu estado temporário. Esse tensionamento entre relação e qualidade, objeto (exterior) 
e sujeito (interior) está na base do conceito de diátese apropriado pelos gramáticos 
alexandrinos. A diátese gramatical indica uma característica do verbo, seu modo de 
preenchimento, ao mesmo tempo em que se dita o tipo de relação que este terá com 
outros elementos da sentença, em termos do comportamento morfológico, inclusive. 

Em linhas gerais, pode-se afirmar que diáthesis aqui surge em lugar do que 
correntemente se entenderia hoje por voz verbal. E será ativa, passiva, no mesmo 
sentido em que o eram as diáteses do nome, ou, ainda, média. 


158 


A diátese denominada média, tem o paradigma de conjugação idêntico ao da 
diátese passiva em formas do indicativo elaboradas a partir do tema de presente, por 
exemplo, mas formas verbais com radical de aoristo têm diferentes paradigmas de 
conjugação entre voz média e passiva. Quanto ao sentido da diátese média, tem-se que 
ela pode significar reflexividade da ação, ou a concomitante realização e sofrimento dos 
efeitos da ação por parte do sujeito do verbo. Veja-se que a forma média de tema 
presente (1.º p.s.) paidéuomai pode ser entendida como “eu me educo' ou “eu educo 
para mim, para meu proveito! (posso afirmar isso a respeito da educação de meus filhos, 
por exemplo). Essa maneira de ver a diátese média como capaz de demonstrar essa 


ambivalência simultânea da “ação verbal”, não é, no entanto, unânime. Ao longo da 


história se pensou a diátese média como marca morfológica neutra, capaz de indicar, 
ora atividade, ora passividade. Provavelmente a idéia de que a voz média indica 
passividade é adveniente da sua indiferenciação morfológica em relação à passiva em 
muitas formas do paradigma verbal. Essa indiferenciação morfológica não é 
acompanhada pela sintática, vale dizer. 

O termo mese médio”, inclusive, é adotado pela tradição helênica de estudos 
lingúisticos sempre com a acepção de soma dos opostos, indica o zero resultante dessa 
soma, nunca o indefinido meio termo entre contrários (COLLINGE, 1963). A diátese é 
média porque o sujeito, em alguma medida realiza e sofre a ação. E aí se tem 
claramente que o sentido de diáthesis em DT a um só tempo o de tipo de significação do 
verbo e o de natureza da relação, semântica, e também sintática, entre o sujeito, verbo, 
demais complementos. 


3.13.4 Espécies 


As espécies do verbo são as mesmas que as do nome — primitiva e derivada. O 
paralelismo entre as duas noções de espécie, do nome e do verbo, no entanto, é 
relativo. Muitas vezes, o sentido do verbo não muda em nada ao se alterar sua espécie. 
Ou seja: no caso do verbo, as formações derivadas teriam geralmente as mesmas 
significações das primitivas correspondentes. Ardo e ardeuo, os exemplos de DT, tem 
sentidos idênticos, e o mesmo se dá para os verbos em -mi derivados dos baritonos E 
vale lembrar que a noção de acidente implica normalmente uma modificação que afeta 


todo o signo, significante significado. DT parece estar tratando aqui simplesmente de 
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mudanças morfológicas que alteram “os finais” dos verbos, colocam-nos em paradigmas 


de flexão distintos, criando dois verbos a partir de um radical. 


3.13.5 Formas 


As figuras também são as mesmas para o nome. Aqui a noção de acidente se 
preserva: quando se anexa ao verbo um prevérbio, o sentido pode de fato muda, pelo 
menos, no que tange à adição de intensidade ao verbo. Porém é bastante provável que 
DT não esteja pensando clara a distintamente em prevérbios. Ele parece trabalhar com 
um paralelo entre as formas de verbos e nomes 

A forma simples apresenta como exemplo um verbo sem prefixo (prevérbio), a 
composta traz o verbo com o prefixo, e a terceira, derivada da composta, é formada a 
partir dos nomes compostos e não dos verbos. Veja-se que o verbo philippídzo é 
simplesmente o formado a partir do nome composto Philippos e quer dizer 'estar do lado 
de Phílippos '. 

O critério de distinção não é aí uniforme: a princípio kataphróno é tão composto 
quanto Phílippos, se a base de classificação for, ainda que intuitivamente para DT, a 
quantidade de formantes passíveis de serem independentes na lingua. E, se é assim, 
não há porque o segundo verbo estar na categoria do derivado do composto. 

Ao falar nas espécies do verbo, sobretudo na terceira, DT provavelmente está 
investindo antes numa necessidade de equiparação do tratamento entre verbos e 
nomes do que propriamente na investigação do comportamento morfossemântico do 
verbo. DT não pensa na flexão dos verbos. 


3.13.6 Números e pessoas 


Quanto ao número do verbo, cabe primeiramente notar que as formas verbais de 
dual — assim como as nominais — são pouco incidentes ao longo da tradição helênica 
inteira. Mesmo, em Homero, elas não são abundantes. Ao abordá-la, então, DT tem a 
intenção clara de completar sua abordagem dos números verbais possíveis em GA, 


fechar o paradigma, provavelmente acima das necessidades didáticas ou descritivas de 


elementos lingiúísticos que seu manual possa ter. 


PRODUÇÃO DE TEXTO 


O que é gênero do discurso 


Leia o painel de textos a seguir. 


Empresas oferecem serviço 
de arranjo e delivery de flores 


Receber flores em casa não é privilégio dos apaixonados. Quem desembol- 
sar a partir de R$ 180 por mês pode acordar de manhã e dar de cara com um 
buquê de flores frescas, da estação, escolhidas por um florista 
Incentivadas pelos próprios clientes, floriculturas passaram a oferecer pa- 
cotes de entregas semanais. A fidelidade garante arranjos até 20% mais baratos aos 
assinantes. A maioria, cerca de 70%, é composta de lojas, hotéis, restaurantes e escri- 
tórios. Em ambientes corporativos, o hit é o arranjo de orquídeas (R$ 100,em média) 
Os outros 30% são os clientes residenciais, que formam um nicho bas- 
tante particular. As “pessoas fisicas”, como Vanderlei Marques, 47, da Reser- 
va Floral, gosta de chamá-los, contratam o serviço “porque já gostam de flor + 
e querem a conveniência de não ter de sair para comprar 


(] 


(Disponível em: http.//wvewil folha uol com br/ssopaulo/2014/09/1518768-empresas 
oferecem -servico-de-artanjo-e-deliven-de fores veja-9-lojas shtml Acesso em: 2/6/2015, 


flor: /0/s£.[..] 1. MORF. BOT. estrutura reprodutiva das angiospermas que, quan- 
do completa, é constituida por cálice, corola, androceu (estames) e gineceu (pistilos) 
e, quando incompleta, deve apresentar, no mínimo, um estame ou um pistilo [..] 
2. p. ext. desig. comum a qualquer planta cultivada como ornamental por suas flores 
<a chuva aguouas£> 3. fig. o que há de melhor, mais bonito, mais livre de impurezas, 
mais nobre [...] 


lonário Houaiss da Língua Portuguesa. Ria de Janeiro: Objetiva. 2001 
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Já no Periodo clássico, o uso corrente das formas verbais de dual estava 
completamente extinto (BROWNING, 1983; HUMBERT, 1957). Os gramáticos de modo 
geral, mesmo os bem posteriores a DT, entretanto, as mantém em seu paradigma. 
Inclusive, o Supplementum IV da T. (G.G.1), responsável por elencar todo o esquema 
canônico da conjugação dos verbos em GA, traz a conjugação do verbo túpto com todas 
as formas duais. Elas são conservadas quase que exclusivamente pela tradição. 

Na elaboração de seu conceito de pessoas verbais , DT empenha a idéia das 
pessoas reais, no ato da enunciação. São os seus papéis que definem as pessoas do 


verbo. O nome 'pessoa' vem daí, sem dúvida. 


3.13.7 Tempos 


Krónos pode designar o tempo físico ou o tempo enquanto caracteristica verbal. 
E isso se dá, provavelmente porque os gramáticos e filósofos coevos a DT. concebiam 
ambas as coisas como uma e a mesma. Aliás, historicamente, a partir de ARISTÓTELES, à 
capacidade de significar o tempo passa a ser uma peculiaridade dos verbos capaz de 
diferenciá-los do nome. Ou seja: obviamente, aqui não é o nome em comum que motiva 
a confusão entre tempo gramatical e tempo físico, psicológico. Pelo contrário: é a 
suposição de se estar tratando da mesmo fenômeno que lança sobre o tempo verbal o 
mesmo pelo qual se evoca o tempo físico. 

A ordem da apresentação desses tempos na T., contudo não é a cronológica; o 
primeiro tempo a ser citado é o presente, o que leva a pensar que ela lhe atribui caráter 
axial. Mas não enquanto tempo do verbo, enquanto tempo vivenciado, provavelmente. É 
na imagem mental do tempo físico que o presente é, por assim dizer, o tempo-base, não 
marcado. Essa indissociação dos tempos cronológico e verbal será forte na tradição 
gramatical a ponto de suscitar discussões calcadas numa expectativa de relação de 
representação necessária entre o tempo gramatical e o tempo físico, concebido 
linearmente, sempre. Um escoliasta de DT chega a argumentar que o tempo, concebido 
como um completo movimento, não pararia nunca. Desse modo, não haveria presente, 
e, sendo assim, o presente não poderia constar dentre os tempos verbais (LALLOT, 1989, 
p17M, 
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3.13.7.1 O nome e o tempo 


Os nomes dados aos tempos verbais são constituídos, como outros tantos 
termos da gramática a partir de palavras do uso comum palavras antigas e emprestadas 
do uso comum, e revelam as primeiras percepções do significado desse tempos. 

O presente é designado por, enestós, particípio perfeito de enistasthai 
“aproximar, ser iminente , começar. O passado é chamado pareleluthos, particípio 
perfeito de perérkhesthai passar (tempo). Aparece ao século IV a.C. concorrendo com 
o particípio de parélthon, de sentido parecido enquanto adjetivo. Na Poética de 
ARISTÓTELES aparece em referência ao tempo verbal onde parélthon é oposto ao futuro 
to méllon, porém não designa um paradigma verbal particular. O futuro é chamado 
mélon, particípio presente de mélio “estar para'. No neutro substantivado, designa o 
futuro — tempo fisico. O masculino substantivado aplicou-se ao paradigma verbal pelos 
estóicos. 

Aoristo (aoristós) é composto do verbo horídzo “delimitar”: o aoristo é, pois, o 'não 
delimitado”, indefinido". Nas escolas filosóficas de modo geral denominava as coisas 
indefinidas, o Indefinido, em oposição ao horisménos, “delimitado , determinado, 
definido”. Novamente a fixação do termo masculino para designar o paradigma verbal 
remonta aos estóicos. 

O imperfeito, paratátikos, também sai do uso filosófico e vai ao gramátical fixado 
pelos estóicos. É derivado de parátasis, extensão espacial ou temporal, continuidade. 
Os estóicos o empregaram para denominar as formas verbais com valor durativo. O 
termo se opõe a suntelikós, 'terminativo, perfectivo', que é teleioós “completo: 

O adjacente é denominado Parakeimenos, o particípio de parakesthai 'estar jazendo 
junto a'. Este termo foi designado para o tempo que se concebe hoje como o perfeito. A 
idéia que se tinha do perfeito grego é de algo que está ao lado. Não se tratava, quando 
da denominação desse paradigma, de por em destaque seu “acabamento” (como no 
caso da tradução (?) perfectum), mas de deixar claro que se referia ao momento que 
acaba de ocorrer, está grudado ao presente. hupersuntelikós é, literalmente, 
“sobreperfeito', ou, como a tradição impõe, 'mais-que-perfeito”. 


e Escapa ao objetivo deste trabalho discutir o funcionamento sintático ou semântico das 


formas do sistema verbal do GA. Desse modo, o que se aborda aqui é apenas a idéia evocada pelos 
termos que primeiramente denominam os 'tempos” do verbo nas primeiras observações gramaticais. 
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3.13.7.2 Tempos parentes, visão do funcionamento do sistema 


O parentesco que DT afirma haver entre tempos verbais pode ser interpretado de 
duas maneiras. Primeiro se pode crer que tais famílias de verbos não são levantadas, 
senão por razões morfológicas. Note-se que o imperfeito do GA forma-se a partir do 
tema de presente, e o mais que perfeito, a partir do de perfeito. E embora não se possa, 
hoje, dizer que o futuro provém do radical de aoristo, ambos contam com a marca 
temática —s-, o que muitas vezes gera uma semelhança notável” entre as formas de 
aoristo e de futuro? Essa semelhança levou gramáticos antigos, e mesmo bizantinos, a 
pensar que substantivos advindos dos verbos derivassem do futuro”. Na verdade, o 
aoristo é a forma verbal lexicogênica. Isso atesta que, para esses gramáticos, não há 
distinção entre algumas formas de aoristo (notadamente o sigmático) e futuro. Supor o 
parentesco dionisiano entre verbos calcado exclusivamente nas semelhanças 
morfológicas talvez seja subestimar o potencial de análise lingúística alexandrino. 
Contudo, tal hipótese morfocêntrica é válida, sobretudo, perante a concentração 
exclusiva na morfologia verbal manifesta neste capítulo da T. Além disso, vale lembrar 
que é a forma das palavras a guia do pensamento analógico, que pode estar na base 
dos tempos verbais em famílias 

De outro lado, contudo, é plausível supor outra sorte de motivação para a 
classificação verbal de DT. Entre os verbos que afirma parentes, enxerga-se uma 
correlação de comportamento semântico. A teoria estóica dos tempos verbais distinguia 
dois tipos fundamentais de verbo: os delimitados (horisménoi) e os não-delimitados 


bei Serão levas em conta ao longo dos comentários deste capítulo as formas ativas do 


indicativo, É isso, sem dúvidas, o que DT também faz — ele as toma por paradigmáticas. 

Em GA há dois temas de aoristo, um assigmático, outro sigmático. Este último se 
forma basicamente pela adição de sufixo —sa à raiz verbal de grau zero. Nem todos os verbos contam 
com as duas formas de aoristo. Quanto ao futuro, não é completamente correto afirmar que esteja 
associado ao tema de aoristo sigmático. Embora ambos os tempos costumem apresentar o mesmo 
grau radical, não era o que ocorria originalmente (a princípio o futuro detinha grau [e)). Além disso, há 
formas de futuro relacionadas ao tema de presente e outras reduplicadas, associáveis ao tema de 
perfeito que não se vinculam ao tema de aoristo. (cf. ALFAGEME , 1988) 

g Um exemplo de tal posicionamento está na discussão da etimologia de raposóidia. 
Há escoliastas que afirmem que esse substantivo provém da forma de futuro (rapso) do verbo ráptein, 
“como se pode ver nos Comentários ao capítulo 5 

A fim de ilustrar as semelhanças morfológicas que podem ter levado DT a conceber o 
mencionado parentesco entre tempos verbais, vejam-se as primeiras pessoas ativas do paradigma do 
verbo túpto, utilizado no quarto Supplementum da T., nos “tempos” do indicativo que DT julga 
correlatos : 

Túpto -étupton (presente-imperteito) 

álupsa- túpso (aoristo a- futuro a) 

tétura- etetúrein (perfeito-maisque perfeito) 
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(aópisto). Eram considerados delimitados o parafatikós (que abrangia o presente e o 
imperfeito) e também o suntelikós (formado pelo perfeito e pelo mais-que-perfeito), 
enquanto eram não-delimitados o aoristo e o futuro (HuMBERT, 1957, p. 141). E diante 
disso, evidentemente, pode-se pensar a separação dos tempos de DT motivada pelo 
comportamento aspectual das formas verbais, concebida sob nítidas influências 
estóicas. 

Note-se que apesar de não possuirem categorias equivalentes perfeitas ao 
aspecto e ao tempo e de não vislumbrarem qualquer diferença entre eles, os estóicos 
chegaram a uma compreensão bastante apurada do comportamento do sistema verbal 
do GA. Trata-se, é claro, duma descrição em linhas gerais, uma vez que não aborda 
especificidades de uso de cada forma, mas também de um esquema econômico, capaz 
de abarcar as caracteristicas mais gerais de cada “tempo”. DT, no entanto, concebe 
esses macrogrupos estóicos de acordo com uma subdivisão, que não deixa de 
igualmente remontar a uma possível origem estóica, e acaba apontando para distinções 
de cunho efetivamente temporal entre os constituintes do sistema verbal: os perfectivos 
e imperfectivos, contam com formas de presente e de pretérito (respectivamente 
perfeito/mais que perfeito e presente/imperfeito) 

Convém observar que o perfeito grego, é predominantemente visto como um 
suntéleia enestõas “presente acabado'. É inclusive sob essa designação que surge na 
Sintaxe de APOLONIO DÍSCOLO. Mas essa não é a única maneira de vê-lo, pelo contrário. 
O perfeito detém um a significação vária e complexa. Mas, para os contemporâneos de 
DT, a idéia de presente acabado parece ser a mais importante ou visível. De fato, Uma 
forma de perfeito como égnoka pode ser entendida como 'acabei de compreender, já 
compreendi ou ainda “compreendo neste momento”. Quanto ao aoristo e ao futuro, vale 
notar que o primeiro de fato não carrega, de modo geral, características temporais ou 
aspectuais, é o tempo não marcado. Atribui eventualmente caráter pontual a 
determinada ação, em oposição à duratividade do presente. O futuro, por sua vez, é 
considerado forma não marcada quanto ao aspecto, dotada de marca temporal 
(ADRADOS, 1992), ou mesmo forma com pendores modais predominantes (HUMBERT, 
1957). De toda forma, a separação de DT novamente parece estar trabalhando com 
uma noção comum, no caso do aoristo e do futuro, a de indefinição, e uma diferencial, 
talvez também aqui relacionada ao tempo: presente/passado para aoristo, futuro para o 


tempo homônimo. 


164 


interpretado sob esse viés semântico, o parentesco verbal de origem estóica 
observado em DT é atual, revalidado pela Lingúistica atual. VERNHES (1994), por 
exemplo, em seu manual de ensino de GA, separa os “tempos” verbais de DT em 
blocos, de acordo com as caracteristicas aspectuais desses: perfeito e mais que perfeito 
estariam caracterizados pelo aspecto perfectivo; presente e imperfeito pelo imperfectivo, 
e aoristo e futuro formariam o bloco do aspecto zero. 


3.14 COMENTÁRIOS DO CAPÍTULO - 14 DA CONJUGAÇÃO 


3.141 Posição no texto 


A inserção deste capítulo aqui quebra a descrição, até então linear, das oito 
partes da frase. Ele intercepta um desenvolvimento sequencial das partes do lógos. 
Tanto é que diversos escoliastas de DT se esforçam por deixar claro que a conjugação 
não é uma parte da frase, mas um acidente do verbo (LALLOT, 1989, p.180), o único com 


direito a um capítulo próprio. 


3.14.2 A conjugação 


A conjugação é um acidente confinável estritamente nos limites da morfologia e 
de um exercício da mais típica analogia gramatical :a junção de semelhantes sob o 
mesmo título, a separação em blocos de elementos com caracteristicas comuns entre si 

Em gramática, o termo sudzugia (literalmente, “co-amarração', de onde 
conjugação) é usado para representar uma classe de palavras com características 
comuns, a princípio. Aqui, neste capítulo da T., está empregado na designação de 
conjuntos de verbos que seguem as mesmas regras morfológico-flexionais. Embora 
essa seja a significação primeira desse termo, ele acaba sendo utilizado, ainda na 
antiguidade para titular o paradigma da flexão verbal, a lista de formas flexivas do verbo. 
E é nessa dupla função que passa a tradição gramatical posterior à alexandrina. 

Sob uma perspectiva exclusivamente morfológica, a classificação dos diferentes 
grupos de conjugações dos verbos é fixada através da observação da silaba final da 
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primeira pessoa do singular no presente do indicativo ativo. Se esta não detém acento, o 
verbo é barítono, se é acentuada, o verbo é circunflexo. À parte desse padrão acentua 
surge a terceira conjugação caracterizada apenas pelo final -mi de se seus verbos na 
referida pessoa. & 

Quanto às conjugações propriamente ditas, pode-se afirmar que as dos verbos 
barítonos são caracterizadas pelas mudanças da consoante do radical verbal (no caso 
da sétima, pela ausência dela). Essa subdivisão não tem uma motivação unicamente 
gráfica, mas respeita particularidades fonéticas de cada grupo que se manifestarão nas 
formação e flexão de certos tempos, como o aoristo e, sobretudo, o futuro. DT pode 
estar olhando somente para o resultado — o paradigma flexionado do futuro, por 
exemplo - mas o fato é que consegue dividir os grupo de acordo com suas 


peculiaridades morfofonológicas. Observe-se a tabela seguinte: 


Conjugação consoante do presente consoante do futuro 
12 b, ph, ppt ps 
2º 9.k kh.kt ks 
32 att s 
42 zd, ss souks 
5º mn, r Lmn,r 
6 - 8 


No quadro acima fica claro que DT separou, conscientemente ou não, as conjugações 
de baritonos de acordo com as peculiaridades fonético-fonológicas das consoantes do 
radical de presente. Características comuns que lhes garantam um resultado comum 
quando em contacto com a desinência de futuro, por exemplo, iniciada por -s. 


ho Essas três macro divisões são mantidas, ainda hoje no estudo do GA, embora com 


outros nomes os verbos nelas encaixéveis são respectivamente, temáticos, contratos e atemáticos. 
Na verdade a segunda é um desdobramento da primeira uma vez que os contratos são temáticos. 
Esses três conjuntos passaram a ser entendidos como as conjugações do verbo do GA. E, como se 
pode notar pelos nomes que receberam, o critério de separação dos verbos muda, embora os 
elementos (verbos) mantenham -se na mesma separação que em DT. Deixa-se de privilegiar o 
padrão acentual e passa-se ao morfológico: o que caracteriza essas atuais conjugações é a 
existência ou não de vogal temática nas formas da flexão e, no caso dos contratos, a contração da 
vogal existente com as vogais das desinências, criando uma aparente nova maneira de flexão. 
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Em relação aos verbos circunflexos, a separação de DT, obviamente pela vogal 
que entra em contacto com as desinências. Depende dessa vogal, é claro, a “aparência” 
das formas da flexão, porque haverá uma série de coalescências vocálicas ao longo do 
paradigma, capazes de distinguir efetivamente as três conjugações aqui presentes entre 
si de acordo com “desinências” (resultantes das contrações vocálicas) que lhes serão 
peculiares. 

É claro que DT separa entre si os blocos que denomina conjugações porque não 
tem consciência de regras e princípios fonológicos. Se se tem consciência de que é o 
contacto entre a consoante do radical e a desinência de tempo que altera a aparência 
gráfica e sonora do verbo no futuro, por exemplo, e se se sabe quais os possíveis 
resultados morfofonológicos do contacto entre grupos de consoantes distintos, não é 
necessário, absolutamente, dividir o primeiro grupo em sete. Do mesmo modo, 
pensando em contacto entre vogais, conhecendo os resultados desses contactos, não é 
necessário supor três subdivisões no segundo grupo. Dai se tem que DT chega a 
resultados que denotam algum grau de percepção das peculiaridades formais e sonoras 
da língua, mas, não possuindo ferramentas lingisticas capazes de possibilitar uma 
abordagem mais econômica do sistema, propõe divisões sistemáticas baseadas no 
empirismo, na observação do comportamento da s formas lingústicas. 

Quanto aos verbos em -mi, especialmente, ao separá-los em conjugações 
distintas, DT está abordando, de fato, apenas sua proveniência derivacional. Essas 
formas em —mi, são , de fato, em muitos casos, os equivalentes atemáticos de formas 
temáticas, inclusive , geralmente têm o mesmo sentido, variando apenas a frequência 
de uso. Na flexão dos tempos e modos, todas as quatro conjugações aqui propostas por 
DT se comportam de modo idêntico- no quesito morfofonológico, não são, pois, na 
verdade, quatro conjugações, nem de acordo com os critérios dionisianos. 


3.15 COMENTÁRIOS AO CAPÍTULO 15 — DO PARTICÍPIO 


3.15.1 Definindo-se na metalinguagem da ordem 


O particípio (do gr. methoké, “participação”, 'compartilhamento'), deixa entrever já 
no nome que recebe, sua duplicidade, seu caráter misto, verbo-nominal. Na T., conta 
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com uma definição etimologizante, que reforça sua forma e natureza, híbridas do nome 
o do verbo, não só por seu conteúdo, mas por sua posição no texto. Apresentar o 
particípio logo após o nome e o verbo é colocá-lo como último elemento de uma triade, 
como o composto, que é, dos elementos anteriores. Essa inclusive , vale notar, é uma 
posição canonicamente ocupada pelo particípio na citação das partes da frase. Apolônio 
Discolo (Sintaxe, 24,1) vai além na compreensão dessa metalinguagem da ordem de 
apresentação: a tríade nome-verbo-particípio seria uma construção analógica à tríade 
ordenada masculino-feminino-neutro. E lembre-se aqui que o neutro é, necessariamente 
concebido, na teoria linguística grega, a partir dos outros dois- ele literalmente, não é 
'nem um, nem outro', mas a concentração de ambos. Nos dois casos, então, o terceiro 
termo não é interpretável senão em referência os dois seguintes. Tal dependência é 
levada ao extremo na filosofia estóica. Esta não fazia do particípio uma parte da frase 
autônoma, mas tratava-o como uma manifestação do verbo. Os gramáticos teriam sido 
os responsáveis por fazer do particípio uma parte da frase distinta, e de acordo com 
PRISCIANO, teria sido TRIFON, ao fim do primeiro século a. C. o primeiro a fazê-lo (LaLLOT, 
1989, p.186). 


3.16 COMENTÁRIOS AO CAPÍTULO 16 — DO ARTIGO 


O grego antigo tem um artigo definido, anteposto ao nome, com funções 
equivalentes às do definido em português, e o que se chama aqui de artigo posposto. 
Este é, na verdade, um elemento lingúístico que exerce o papel de um pronome relativo. 
Morfologicamente, ambos esses artigos, ante e pós-posto, são praticamente 
equivalentes. A única diferença entre elas está na tonicidade do artigo posposto, cujas 
formas, obviamente , são acentuadas. Além disso, no nomimativo singular masculino, a 
forma do artigo posposto conta com um s final, o que não ocorre com a correspondente 
do artigo preposto. Funcionalmente, o artigo preposto realiza anáfora e dêixis, e o 
posposto, anáfora, como um pronome, realmente. Veja-se um exemplo de 
funcionamento de ambos os artigos: 


a) Ho anêr trékhei. b) Anér, hós trékhei, kámnei. 


O homem corre. Um homem, que corre, sofre. 
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O artigo preposto pode surgir antecedendo o nome, o verbo, no caso do infinitivo 
substantivado, e o particípio, devendo concordar em gênero, número e caso com o 
elemento a que se vincula. Já o posposto, que ocupa, por assim dizer, o lugar desses 
elementos na sentença acaba por concordar com seu referente apenas em gênero e 
número. Seu caso será aquele demandado pela sintaxe da sentença em que se inserir. 
As funções sintáticas, assim como a semântica, desses dois artigos, são, a 
princípio, bastante distintas. Resta, diante disso, crer que, para compreendê-los numa 
única classe, DT baseou-se nas fortes coincidências morfológicas, e também naquilo 


que julgou ser a capacidade comum de ambos, a articulação de conteúdos. 


3.16.1 O termo artigo 


Provavelmente, o uso gramatical do termo árthron, que, literalmente significa 
articulação, designando, inclusive as articulações dos membros do corpo humano, 
remonta a ARISTÓTELES (Poética, 1457) ou ainda a ANAXIMENES de LAMNPSACO (Retórica 
a Alexandre), seu contemporâneo (KOERNER; ASHER, 1995). Na obra deste último, por 
árthron se entende a articulação de elementos, comum e regular em GA, que forma a 
estrutura da adjetivação demonstrativa (pronome demonstrativo + artigo), como em 
hoútos ho ânthopos 'esse homem' (LaLLOT, 1989, p. 189). A migração desse termo de 
uso corrente à esfera dos estudos lingúísticos, por via de uma metáfora anatômica, que 
se deveria ao fato de o artigo articular em si gênero, número e caso, de maneira que sua 
forma permita reconhecer os mesmo três acidentes no nome que acompanha. Além 
disso, é possível também entender que sua designação se deve à sua capacidade de 
articular novos conhecimentos a outros pré-existentes (anáfora). 

Para APOLÔNIO DiscoLO (Sintaxe, 24, 12 ss.), a qualidade própria, mais 
característica, do artigo e inerente a ele seria justamente a capacidade de anáfora, que 
o põe em associação direta e necessária com elementos casuais. Apolônio (idem) 
chega a definir o artigo como “uma parte da frase da qual dependem todos os casuais”. 
A soma dessa idéia ao ponto de vista estóico sobre o artigo, segundo o qual esse é * é 
um elemento da frase casual, que distingue os gêneros dos nomes e seus números” 
(DIÓGENES LAÉRCIO, VII, 58), determina elementos que farão parte da visão gramatical 
mais genérica e elementar do artigo : ele servirá para desvelar as características dos 
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casuais eventualmente ocultas, não marcadas pela morfologia. E veja-se que mesmo o 
artigo posposto é capaz desse funcionamento, no que tange ao gênero, ao número 

O uso do artigo, ou do gênero dele, como espelho do artigo do casual que 
acompanha e ferramenta universal - e não só dos estudiosos antigos da linguagem. 


3.16.2 O caso dos artigos em DT 


Ao apresentar as formas dos casos, DT fornece o paradigma singular das formas 
masculinas e femininas, mas não das neutras. LALLOT (1989, p. 192) atribui tal fato à 
semelhança entre o conjunto de formas neutras e o das masculinas. Essa, todavia, ao 
que parece não é a melhor justificativa para tal omissão uma vez que, acima, neste 
mesmo capítulo, a metodologia de exemplificação opta ou por apresentar formas dos 


três gêneros, ou apenas a forma masculina. Desse modo, 
apresentar os casos, dos artigos, fosse o bastante recorrer à exposição do paradigma 


muito provável que para 


masculino. Sobretudo porque é difícil crer que DT aqui estivesse querendo propor 
qualquer tipo de cânone declinatório. Há ainda manuscritos que trazem, efetivamente, 
só o paradigma masculino (Lauor, 1989, p.193). Um fato diante do qual é bem mais 
provável supor uma posterior emenda incompleta ou a corrupção inicial do texto do que 
um desejo de economia, manifesto por parte do autor da obra. Se à uma omissão 
devida talvez ao paralelismo de formas, esta é mais provavelmente a do paradigma das 
formas do artigo posposto. 

No paradigma causal dos artigos, DT propõe a existência de uma forma de 
vocativo — 6. Trata-se, a princípio, daquele 6 empregado em expressões vocativas como 
6. Phíle 'ó, amigo'. A admissão desse elemento como uma forma vocativa do artigo não 
alcança acatação unânime dentre os gramáticos antigos. Conforme APoLÔNIO DiscoLo 
(Sintaxe 63,11), TRIFON teria refutado a interpretação de ô como vocativo do artigo já no 
século | a.C., pensando corretamente num ambiente em que a confusão rondava o 
tratamento dessa forma no meio gramatical. Uma confusão criada pela analogia das 
formas, cujo posicionamento é comum ao do artigo anteposto, e acirrada pelo contexto 
lingúístico da koiné helenística, em que , sonoramente, o ô longo dessa forma vocativa 
seria pouco distante da forma ho de nominativo masculino do artigo. O argumento de 
Apolônio para excluir a forma 6 da flexão casual dos artigos é a sua incapacidade de 
realizar anáfora. Esse 6 seria, sob seu ponto de vista , um advérbio vocativo. 


MAS ÀS VEZES 
NORMAL NADA SURPREENDIA 
A IN Ps 


Disponivel em: http-J/outros divulgueconteudo com/576983-selecao-de-tiras-004, acesso em- 2/6/2015) 


A flor e a náusea : gr 


6] 

Uma flor nasceu na rua! 
Passem de longe, bondes, ônibus, rio de aço do t 
Uma flor ainda desbotada 
ilude a polícia, rompe o asfalto. 
Façam completo silêncio, paralisem os negócios, 
garanto que uma flor nasceu. 


Sua cor não se percebe. 
Suas pétalas não se abrem. 

Seu nome não está nos livros. 

É feia. Mas é realmente uma flor. 


Sento-me no chão da capital do país às cinco horas da tarde 
e lentamente passo a mão nessa forma insegura. . 
Do lado das montanhas, nuvens maciças avolumam-se = === 
Pequenos pontos brancos movem-se no mar, galinhas em pânico. 

É feia. Mas é uma flor. Furou o asfalto, o tédio, o nojo e o ódio. 


(Carlos Drummond de andrade. Antologia poética. io de Janeiro: José Olympio, 1978) 


Eu nunca recebi flores, e isso me frustra. A maior parte das pessoas vai dizer que 
é frescura minha, mas me sinto um peixe fora d'água sempre que estou entre outras 
garotas e percebo que sou a única que nunca ganhou nenhuma [..]. 

Houve um tempo que eu dizia que não gostaria de receber flores, que preferia receber 
qualquer outra coisa, que dar flores a alguém se resume em perda de tempo e dinheiro. 
Hoje retiro tudo o que disse. Quero um príncipe encantado de camiseta e calça jeans me 
esperando no portão com um buquê de rosas na mão e um sorriso no rosto. [..] 

IDisponível em: http/holdness tumblrcom/post/41162192508. acesso em: 2/5/2015) 
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3.17 COMENTÁRIOS AO CAPÍTULO 17 - DOS PRONOMES 


O pronome é abertamente apresentado como um a palavra que ocupa o lugar de 
um nome. Tem, portanto, uma relação estreita com esse:compartilha de seus acidentes, 
mas conta com um marcante fator diferencial, um acidente em comum com os verbos — 
a pessoa. A apresentação dessa caracteristica tipicamente verbal funciona como um 
restritor das classes dos pronomes. Se pela primeira parte da definição era lícito acoplar 
demonstrativos (como ekeinos 'aquele') à classe dos pronomes, a partir dessa 


complementação, da exigência de pessoa, isso deixa de ser possível. 


3.171 Pessoas 


Ao abordar as pessoas pronominais, DT acaba por apresentar a subdivisão dos 
pronomes em primários e derivados, cujas formas são, respectivamente, no conceito 
atual, pronomes pessoais do caso reto e possessivos. 

Um ponto específico a ser observado nessa apresentação dionisiana de pessoa é 
o surgimento de uma terceira pessoa para os primários. Essa pessoa não alcança um 
uso lingúístico efetivo, ao menos enquanto, de fato, terceira pessoa dêitica, mas 
constitui-se num apêndice gramática, fruto do horror vacui dos analogistas. 

Na verdade, a forma hí cuja incidência de uso é pouquíssimo frequente, funciona 
como reflexivo. Inclusive, do dicionário LSJ, consta enquanto “forma nominativa do 
reflexivo”. Para se ter idéia mais clara de seu funcionamento, observe-se o fragmento 
abaixo, atribuído a SóFocLES e conservado na citação de APOLÔNIO DiscoLo (Pronomes, 
55, 20) abaixo, um dos poucos em que aparece utilizada essa partícula no nominativo. 


hé men hí thasson, edós hi teikon paidauma 
* Uma diz que é ela (mesma), outra diz que é ela (mesma )... 


Numa situação como a do fragmento acima, o comum seria ver a forma auté (um 
reflexivo, de fato), que talvez SóFocLES tenha achado banal. Na edição bekkeriana da 
lliada (XXIV, 608) também surge hí, no nominativo aplicada de modo semelhante ao 


verificado no trecho da tragédia citada. Note-se , porém, que, as formas do plural 


1m 


nominativo e dos demais casos no singular e plural têm uso bem mais corrente, sempre, 
no entanto, com acepção reflexiva, não meramente déitica. O uso de he, por exemplo, 
é tão difundido como o de seu congênere latino se.” 

Na verdade, não há dentre os pronomes — no modelo dionisiano, fique claro — 
formas reconhecidamente utilizáveis como terceiras pessoas com potencial déitico, não 
reflexivas. Na prática, ocupam esse lugar os demonstrativos (na concepção atual).: 
autós, ekeinos , que operam na dêixis como na anáfora. 

Quanto aos derivados, eles parecem restritos aos possessivos. A tradução dos 
exemplos surgidos aqui na apresentação da pessoa pronominal é meu teu dele. 


3.17.2 Gênero 


Quando DT fala que o gênero desses pronomes primários não se distingue pelo 
som, está se referindo à ausência de marcação morfológica de gênero. Esse 
entendimento deriva, em grande parte, da evidência da marcação de gênero nos 
pronomes derivados, uma vez que o raciocinio gramatical da obra encontra-se 
sedimentado sobre a morfologia e a opera mormente com a analogia. DT, no entanto, 
afirma que o gênero desses pronomes se define pela dêixis que fazem. Uma percepção 
que não deixa de ser lingiisticamente refinada, uma vez que essa dêixis influirá na 
sintaxe, na concordância de gênero, tanto quanto o gênero marcado pelo som da 


palavra. 
317.3 Número 


Curioso notar o modo como se configura o plural dos pronomes derivados. É um 
plural de possuídos, nunca de possuidores, assim como o dual. Não se segue, pois, no 
estabelecimento do plural dos derivados, o modelo do plural primário, em que se vê o 
justo contrário. DT não elenca nos plurais dos derivados formas equivalentes a 'nosso', 
por exemplo. A sua orientação parece ser essencialmente morfológica aqui: é sobre 


e No nominativo, a forma teria sido pouquíssimo usada, uma vez que quase não há 


registros dela. Porém nos demais casos, ela é comum em Homero, por exemplo. A gramática grega 
de SuyrH (1984, p.90), ao apresentar o paradigma desses pronomes, deixa em branco a seção onde 
entraria O nominativo na tabela, mas preenche as demais com as formas correspondentes do 
genitivo, dativo e acusativo.Ou seja, não reconhece a forma hi como parte efetiva do paradigma. 
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uma equivalência de formas de primitivos e derivados que DT opera nessa 


exemplificação. 


3.18 COMENTÁRIOS AO CAPÍTULO 18 - DA PREPOSIÇÃO 


3.181 A definição 


A classe das preposições, na T., surge definida não por qualquer peculiaridade 
semântica, funcional ou morfológica, mas fundamentalmente por sua relação posicional 
com as demais partes da frase. E mesmo o nome atribuído ao conceito linguístico 
remete a essa localização caracteristica, diante dos componentes do lógos. E se é com 
base num critério de posicionamento que se cunha o nome “preposição! (próthesis), a 
anteposição necessária deveria, a princípio, ser capaz de particularizar a classe das 
preposições e distingui-la das demais. Não é exatamente o que ocorre. Tomada como 
único fator de distinção entre classes de palavras, a anteposição a outros componentes 
da sentença não conduz a nenhum item específico: pode-se, em última instância, a 
partir desse critério, chegar a qualquer das partes da frase, uma vez que, nas diversas 
construções possíveis umas se colocarão diante de outras. E ainda que se cogite a 
obrigatoriedade da anteposição, surgirá, ao lado da preposição, o artigo, ainda que só o 
preposto. 

Daí se tem que a anteposição não é O traço necessário e suficiente o 
reconhecimento de uma parte da frase como preposição. Trata-se antes do único ou 
principal traço comum do comportamento de certo rol de palavras destacável pelo 
gramático ao colocá-las em um mesmo grupo, configurá-las como uma única e mesma 
parte da frase. Na definição dionisiana de preposição de DT, tem-se um caso - típico na 
gramática de DT — de definição autoreferente, que consiste essencialmente na 
justificativa, ou explicação, do nome aplicado ao conceito lingúístico. De fato, 
geralmente definições que seguem esse padrão não são bem sucedidas enquanto 
definições em si, uma vez que não delimitam um objeto, não fornecem caracteristicas 
específicas, exclusivas desses. E antes de passar a cobrar da gramática antiga um rigor 
científico-discursivo que nem a gramática — e mesmo a linguística — atual consegue 
tanger — talvez por vinculação ao modelo primordial, ou de simplesmente escusar DT e 


ver em suas aparentes falhas sua antiguidade, cabe pensar nos reais intuitos dos 
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primeiros gramáticos. Mesmo porque talvez o que pensamos como definição não seja o 
que DT espera dela. Os primeiros estudiosos da linguagem na Grécia viviam uma 
situação de fixação da terminologia. 

Além disso o fato de a definição repetir ou amparar o nome do conceito pode ter 
um efeito menos simplista e ineficaz do que parece. Há uma restrição das operações 
realizáveis pelo elemento linguístico que conduz à concepção exclusiva da preposição 
ao falar que essa se antepõe a todas as partes da frase, DT menciona uma proeza 
sintática exclusiva da preposição do GA. Sua atuação vai além do imaginado a partir de 
um conceito mais corrente de preposição, pois se vincula a outras preposições, a 
pronomes. Em propalai, tem-se a preposição somada ao advérbio; em epitei epei, à 
conjunção; em hiperkatasbesan a uma outra preposição. 

Veja-se que a preposição de DT pode ser um formante das palavras, como nos 
exemplos acima, assim como uma partícula independente. Essa bivalência sintática lhe 
é característica e, inclusive, é o que possibilita a vinculação da preposição a todas as 
partes da frase. 

Ainda quanto ao fato de a preposição poder participar da composição e da 
sintaxe, há que se pensar que o efeito gráfico de tal comportamento pode parecer nulo 
no contexto da scriptio continua, assim como no da fala. Não é, contudo, o que ocorre. 
Na composição há a unidade acentual, e, com isso, forma-se uma única palavra. Na 
justaposição (ou sintaxe), a preposição mantém seu acento próprio, assim como a 
palavra que a segue. 

Tal comportamento sintático, cujas diferenças são detectáveis na fala, gera 
preocupações nas distinções entre palavras compostas e justapostas por parte dos 
gramáticos. Na escrita, tais distinções não são perceptíveis e podem gerar 
ambigúidades. Veja-se o caso de pranomon. Essa sequência pode ser entendida como 
pará nómon, ou como paranómon. 

Retomando observações de caráter posicional, em situações naturais das quais é 
possível se aproximar hoje pela prosa, ou pela comédia antigas, o lugar mais imediato 
ou convencional da preposição é de fato antes do elemento a que se refere, ou cujo 
caso rege. E considerando-se que a concepção dionisiana da artigo abarca o artigo 
posposto, a preposição seria, então, realmente, a única parte da frase que se coloca 
somente diante do elemento a que se vincula. Dizemos seria, porque, conforme 
aparece na própria seção de DT, é possível, na linguagem poética, a realização de 
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anástrofe, como em foúton peri, por peri toúton 'acerca dessas coisas'/ 'dessas coisas 
acerca”. Um efeito estilístico que rompe com o conceito de pré-posição. 


3.18.2 A metalinguagem da ordem 


Na lista canônica de partes da frase, e, consequentemente, aqui na T. dionisiana, 
a preposição é a primeira das partes não flexionáveis, que compõem os três últimos 
itens dessa lista. Tal locação dos não flexionáveis, em segiência e ao final da lista não 
aparece justificada por DT, mas nem por isso deve-se considera-la como fruto do acaso 
Essa disposição parece imutável em todos os papiros gramaticais que fornecem listas 
de parte das frase (LALLOT, 1989, p. 209). A disposição acima pode guiar-se pela 
seguinte lógica : primeiro surgem as formas dotadas de maior mobilidade, ou , nas 
palavras de APOLÔNIO DiscoLo, mais animadas “empsykhótata' (Sintaxe, 28,6). As 
formas imóveis têm uma só forma de “pronúncia”, são menos complexas ao ver da 
tradição antiga, e, mais de uma vez, ao longo de sua história, são tomadas como 


palavras sem sentido próprio. 


3.19 COMENTÁRIOS AO CAPÍTULO 19 - DO ADVÉRBIO 


O fato de ser ákiito, 'não flexionável, tem uma importância fundamental no caso 
do advérbio. Na verdade é uma das características peculiares dessa classe de palavras, 
cujos critérios de definição apresentados por DT, assim como os da preposição passam 
por suas relações de posição — ou relação — frente a outras partes da frase, no caso, o 
verbo. Semanticamente, os elementos lingúísticos integrantes da classe dos advérbios, 
não têm um comportamento que lhes seja perfeitamente comum. Dentre as subclasses 
e exemplos de DT, encontram-se desde aquilo que a terminologia moderna entende por 
interjeições, até adjetivos verbais (como pleustéon é necessário navegar). E note que 
esses últimos não se vinculam ao verbo, ou o acompanham , formam-se a partir dele. A 
segunda parte da definição também é inexata. Como algo pode ser dito do verbo ou 
aplicado a ele? Trata-se , aqui novamente, duma definição circular, uma vez que que epi 
(..)rémati “aplicado ao verbo' dá nome ao advérbio, epirréma. 
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Essa pluralidade de sentidos, que não permite vincular um comportamento 
semântico característico ao advérbio é visível , por exemplo, pelas denominações que 
obtém ao longo da tradição. Na doutrina estóica, o advérbio era o mesotés, 'o mediano”, 
“o que se põe ao meio! (DIÓGENES LaÉRCIO, VII, 57) 


3.20 COMENTÁRIOS AO CAPÍTULO 20 — DA CONJUNÇÃO 


3.20.1 Como última parte da frase 


A função da conjunção é co-ligar. Isso explica sua posição canônica enquanto 
oitava parte da frase: ela estabelece relações entre as demais, quaisquer que sejam, 
liga os lógoi distintos. E para que se possa pensar em ligar é necessário, antes 
apresentar os elementos ligáveis entre si. A idéia de “ligação”, assim como todos os 
elementos capazes de realizá-la não é em si considerada um elemento, uma parte da 
frase. Um escólio de DT (SI 515, 19 apud LALLOT 1989, p. 227) traz que “os peripatéticos 
afirmavam que havia duas partes da frase o nome ónoma e o verbo rhéma; as outras 
eles diziam não serem partes da frase, mas apenas nela empregadas para juntar e 
colar”. 

Realmente, já em ARISTÓTELES se tem a divisão tripartida da frase: nome/ sujeito, 
verbo/ predicado, conjunção. E convém notar que, de fato, assim como na distribuição 
que se vê aqui em DT, as partes não flexionáveis ficam nas últimas posições da 
exposição. Na T., resta ainda à conjunção a derradeira posição entre todas. A 
conjunção é, pois, percebida como uma posição limite : num limite da exterioridade. Em 
verdade, na história dos antigos estudos lingústicos, a conjunção ocupa uma posição 
indecisa. Peripateticamente pode-se dizer que algo que ligue as frase não é necessária 
ou propriamente parte delas”, mas se coloca entre uma e outra. Na visão gramatical, 
em que léksis pode ser entendida simplesmente como palavra, a concepção da língua 
elaborada a partir da classificação das palavras em classes força a conjunção, palavra, 


a se enquadrar dentre as partes da frase, e, ocupar, um lugar dentro dessa. Sendo 


id Obviamente não se trata de uma visão exclusivamente peripatética. Esta é antes uma 


maneira genérica de pensar a conjunção. APOLÔNIO DiscoLo em sua Sintaxe (17, 4) dá um exemplo 
de cada parte da frase dentre da frase, exceto da conjunção. Ele alega que, se o fizesse, estaria 
transpondo os limites da frase (lógos) em si 
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assim, a conjunção, que não pode se por fora da frase, é locada em seu limiar. A 


possibilidade da equivalência méros lógou- léksis é decisiva aí. 


3.20.2 A definição dionisiana 


A despeito dos problemas decorrentes da fixação desse trecho do texto, e 
escolhida a lição ser seguida, resta analisar a definição que a conjunção no manual de 
DT. Quanto à primeira parte dela, tem se que conjunção *com-junge” pensamentos. 
Uma típica definição circular, etimológica, como outras ao longo da obra, e com a 
mesma função: explicitar a razão da denominação. No caso da conjunção esse pode ser 
um esforço bastante justificado 

Essa ligação relaciona-se com a ordem 'táksis' dos formantes do lógos. Isso 
indica que a conjunção, não só deve ocupar sintaticamente um lugar específico, ou co- 
ordenado na frase, como também que ela ordena os elementos que junta, de acordo 
com o tipo de relação semântica — e obviamente sintática -que estabelecerão entre si 
Na construção canônica “se a, então b”, não há equivalência de sentido ao se inverter a 
ordem dos termos: “se b, então a”. Inclusive, essa atenção para o detalhe da ordem, 
pertinente para algumas conjunções, é motivo de crítica, já na antiguidade (LaLtOT, 
1989) à definição dionisiana. Há os que olham pontualmente para as outras conjunções, 
como as aditivas, diante das quais essa colocação não faz sentido, uma vez que são 
indicativos de soma, e, logo, não têm o resultado de sua operação semântica alterado 
se trocada a ordem. Ora, talvez essa segunda interpretação de ordem seja de fato 
secundária, suplementar. Táksis correlaciona-se a suntáksis e, então, a ordem de que 
fala a definição é a de encaixe entre sentenças, entre os elementos da sentença a da 
disposição da própria conjunção. Ela organiza o enunciado complexo. 

Da definição dionisiana de conjunção, no entanto, escoliastas tiraram a imagem 
de um autor contraditório para a T. : primeiro DT diz que as conjunções apenas ligam, 
depois, que esclarecem (ILDEFONSE, 1998). Porém, uma coisa está estreitamente 
relacionada à outra. É possivel que as conjunções esclareçam o sentido oculto das 
sentenças na medida em que significam ao tecer relações entre elas. Se tomadas em 
separado, as sentenças dizem uma coisa. Seu conjunto, sem as ligações eficientes (as 
conjunções), continua com sentido oculto, estão omitidas os tipos de relação lógica 


entre enunciados. E assim, a expressão só tem seu sentido as claras quando 
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preenchidas as lacunas das conjunções. A conjunção preenche as lacunas de sentido 
da expressão a natureza da relação ente uma sentença e outra, o que lhes apode 
alterar completamente o sentido. 

De fato, uma leitura literal da definição dionisiana pode sugerri que a 
conjunção “revela a lacuna da expressão”. BARATIN (1989 a, p. 37) pensa que o vazio, a 
lacuna aí seria exatamente a relação lógica que existe implícita ou tacitamente entre 
enunciados e que pode ser de implicação, contrariedade e que é demonstrada posta às 
claras pela conjunção. Realmente uma questão de encadeamento lógico. 

Obviamente, a definição da conjunção como mero juntador: não a define 
suficientemente ou não estabelece suficientemente o conjunto das conjunções. O artigo 
pospositivo por exemplo, une duas frases. O elemento consignificação, que aparece em 
APOLÔNIO Discoto (Sintaxe, 59) como um elemento semântico inerente ao 
comportamento linglstico da conjunção, do artigo, e da preposição não surge na T. 
Trata-se de partes da frase que não podem ser empregadas sozinhas, que só tem 
significado se em ligação em participação com as demais. Seu valor se define em 
função do contexto. 

Um escólio (9 283,20 apud LALLOT, 198, p. 232) argumenta que, em verdade o 
nome conjunção é adequado, como não seria simplesmente o uso de desmos junção”. 
Isso porque é necessário co-ligar frases, pensamentos. Não se trata, pois, de mera 
junção: ninguém considera um enunciado .válido, coerente, algo como eu corro e. 
Desse modo a palavra que é a conjunção não simplesmente (se) liga à sentença, mas 
conjunta duas delas. 


3.20.3 Subclasses da conjunção 


A divisão em subclasses de conjunções, tanto em número, como em nomes varia 
muito de autor para autor. Isso quer dizer, antes de mais nada, que, na Antiguidade, o 
conjunto de representantes das conjunções não está fechado, ou mapeado a contento. 
Se em DT têm-se nove subclasses, em DiscoLo, por exemplo, esse número se estende 
para quinze. Indispensável, porém, lembrar diante desse fato que a) APOLÔNIO faz um 
estudo monográfico de conjunções (De conjunctio) e b) trata-se de classes em formação 
em definição e redefini 


o continua, como se tem visto ao longo do presente trabalho. 
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Essa concisão, manifesta por DT, na divisão de subclasses pode sem dúvida remeter ao 
contexto de aproveitamento dos manuais gerais de gramática, como a T. Eles são 
tradicionalmente materiais de consulta e conservação de dados elementares, para uma 
prática em algum aspecto escolar e que investem no panorama, nos conhecimentos 
mais correntes e requisitados. Para LALLOT (1989, p.273), no entanto, esse conjunto 
minimo de subclasses denota a data de formação desse trecho da T. Sua elaboração 
seria imediatamente posterior à formação da concepção da classe das conjunções. 
Listas pequenas, para ele, são sinal de não desenvolvimento do assunto. LaLLOT, 
contudo, se esquece que não são fixos os conteúdos gramaticais na antiguidade. 
Embora transmitidos numa tradição relativamente fechada, eles podem muda de acordo 
com o autor ou o tipo de obra em que se inserem. As fékhnai tendem à síntese, e, 
frente a isso, o encurtamento da lista pode ter sido uma intervenção em prol de alguma 
sorte de economia. Quanto a origem e datação dessa lista, o que se pode afirmar com 
certeza é que possui origem estóica inegável. Em DIÓGENES LaÉRCIO (VII, 71-76), se vê 
uma lista de conjunções complexas que coincide com a lista encontrada em DT. 

Cabe finamente notar que a noção contextual de mudança semântica nas 
classificações das conjunções é evidente: as subclasses representariam as dúnamis 
forças, poderes' das conjunções — suas forças expressivas, entenda-se. 


321 CONSIDERAÇÃO FINAL: UMA NOTA SOBRE DISTRIBUIÇÃO DOS 
CONTEÚDOS DA T., SUAS POSSÍVEIS FUNÇÕES, SUA INFLUÊNCIA 


Ao longo desse trabalho, foram levantadas várias questões sobre a conformação 
da T. e do gênero manual de gramática. Mais de uma vez, por exemplo, se falou em 
metalinguagem da ordem. Essa metalinguagem, nada mais é do que uma maneira de 
expor os conteúdos gramaticais que deixa ver o que se pensa sobre eles e suas 
interrelações. Explique-se: o manual de gramática, enquanto um gênero da produção 
intelectual, optou por mimetizar a ordem de formação do lógos na exposição de seus 
componentes: No âmbito dos níveis infralexicais, isso resulta no começo, típico nesses 
manuais ao longo da história, pela observação dos sons da lingua — os elementos 
sequenciados e as silabas, ou a fonologia. Quanto aos níveis lexicais, desnecessário 
dizer que as partes da frase resultam na abordagem morfológica dos itens da língua, 
também canônica nas gramáticas escolares. Além disso, na gramática de DT, e na 


tradição antiga verificada após o século | a. C. de modo geral, a ordem de exposição 
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das partes da frase diz muito sobre sua relação e importância. Veja-se que o nome é a 
primeira parte justamente porque é, na cultura lingúistica helênica, a de maior 
importância. Do mesmo modo, como já se viu, as partes áklitas, não declináveis são as 
partes com menos capacidade explicita de significar. Servem para arranjar as demais 
entre si, não têm vida própria, e ficam pois, nas últimas posições. 

Isso é a um só tempo um expediente organizacional, lógico, um recurso didático 
e um truque mnemônico. Talvez seja mesmo possivel afirmar que esse formato se deve, 
ainda que parcialmente, ao uso acadêmico desses manuais de gramática. Observe-se 
que nesse sentido, diversos outros comportamentos do texto de DT apontam para seu 
cunho “escolar, sua preocupação ou origem didática. O texto é pontuado por 
explicitações de quantidades: afirma-se todo o tempo coisas como são cinco os modos, 
são três as diáteses verbais. Esse cômputo das quantidades, se por um lado :é 
supérfluo para a análise dos conteúdos gramaticais em si, é parte de um contexto de 
prática mnemônica, típico na escola antiga, (cf. MORGAN, 1995; MARROU, 1990), mas não 
só nela. Se alguém sabe que determinada sequência a ser decorada tem três 
componentes tende a organizar seus recursos mentais de modo a tentar fechar a triade. 
Do mesmo modo, no capítulo da pontuação, encontram-se prováveis resquícios da 
prática escolar erotemática, que consistia na fundamentação de um estudo num 
conjunto de perguntas e respostas, o famoso questionário. No capítulo 2, no mesmo 
sentido, vê-se uma repreensão ao mau leitor em tom professoral. 

Quanto à sintaxe, pode-se afirmar que uma das vias de incorporação dela ao 
gênero anual de gramática (uma vez que o manual de DT não a aborda) é a abordagem 
dos vícios e virtudes da linguagem, que ganha fólego no contexto latino de estudos 
gramaticais antigos. Essa abordagem consistia em destacar trechos de obras literárias 
que ou continham exemplos de bons usos da concordância, por exemplo, ou se valiam 
de licenças poéticas que rompiam com os padrões de correção da língua. 

De toda forma, se o manual de DT em si não é o único modelo difusão do gênero 
“gramática escolar é, sem dúvida um bom representante do formato. E se não é, de 
fato, a primeira gramática do Ocidente, se não assume o status de criador de uma 
ciência ou gênero, é o manual que mais influencia, e de modo definitivo, a prática 


gramatical do Ocidente, desde os primeiros gramáticos latinos (cf. Law, 1995), 
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4. APÊNDICE - TRADUÇÃO DO SUPPLEMENTUM | DA TÉKHNE GRAMMATIKÉ — 
SOBRE A PROSÓDIA 


a PAN 


Os acentos são dez: agudo ”, grave * circunflexo >, macro — ,braquia 2, 
denso | , suave , apóstrofo ? , hífen, , hipodiástole 3. Agudo como em Zeús, 
grave como em Pân, circunflexo, como em Pár, macro como Hêra, braquia como em 
gár, denso como em rêma, suave como em Brtos, apóstrofo como em hos ephat: hífen 
como pasi mélousa, upodiástole como em Diá d'ouk ékhen , hédumos húpnos. 

Os acentos dividem-se em quatro : pela força (tom), pelo tempo, pelo sopro, pelo 
efeito. Pelo tom, há três — agudo, grave, circunflexo — , pelo tempo, dois — macro e 
braquia — , pelo sopro, dois — denso e suave-, pelo efeito, três - apóstrofo, hífen, 
hipodiástole. 

O agudo tem três lugares: oxitono, paroxitono, que também chamada de 
barítono, e proparoxitono também penúltimo barítono chamado. É denominado oxitono 
aquele que tem ao fim o agudo, como kalós, sophós, dunatós. Paroxitono é chamado 
aquele que, uma sílaba antes do fim, tem o agudo, como loánnes, Pétros. Proparoxitono 
é chamado aquele que a duas sílabas do fim tem o agudo, como Gregórios, Theódoros. 
O circunflexo, tem dois lugares: o circunflexo (perispómeno) e o properispômeno, 
Circunfexo é aquele que, no final tem o circunflexo, como Thomás, Loukás, 
Properispômeno é aquele que, uma sílaba antes do fim, tem o circunflexo, como képos, 
démos. 

O grave é um acento silábico, isto é, recai sobre a silaba que não tem o próprio 
tom. É colocado sobre o fim. Mas para que não sejam completamente rabiscados os 
livros, hoje, não é mais usado. 

Para o mácron e a braquia, não há hoje muito uso, 

O denso se põe sobre uma letra vogal densa, como niuspa. heméra , Spa. hóra, e 
nas < letras> semelhantes a essas. Do mesmo modo suave se põe sobre as letras 
vogais suavizadas, como Epaçov égraphon, ovoga bnoma. As vogais são sete: a, e, e, 
iouo. 

O apóstrofo é usado quando, em prol do bom som, desaparece a letra da vogal. 
Duas vogais em uma palavra, como em oukh'hoútos, tomado em vez de oukhi hoútos 


Em prol do bom som, desaparece o í e no lugar dele surge o apóstrofo. Do mesmo 
modo, em situações semelhantes. 

O hifen se põe quando duas palavras devem ficar juntas, na mesma função, 
como philó theos, arkhi strátegos, e o mesmo para as semelhantes. 

A diástole é usada quando há pausa entre palavras ou elas devem aparecer 
separadas, como estin áksios (é valoroso). Entre o n e o a, vai a diástole para que o 
leitor não diga, em vez de estin áksios, esti náksios (é náxio), isto é, nascido em 


Náxio. 
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THESAURUS LINGUAE GRAECAE. Versão e. cd rom, 1999. 


Na atividade anterior, você observou que determinadas características (estrutura, es- 
tilo, finalidades, autores, interlocutores, entre outras) são comuns a certos textos e apa- 
recem de forma recorrente, o que torna possivel classificar um texto novo com base em 
outras já conhecidos. 

Essas semelhanças, menos ou mais recorrentes, compõem o que se chama de géneros 
do discurso. 


Como vimos na seção Língua e linguagem, há muitos e muitos séculos a linguagem 
eos textos têm sido foco de estudo. O conceito de gênero, da mesma forma, não é novo, 
embora no passado o foco dos estudos nessa área fossem as gêneros literários. 


Os gêneros na perspectiva aristotélica 


Platão e Aristóteles, na Grécia antiga (século lllaC), já refletiam sobre as 
características dos textos literários e as funções que esses textos desempe- 
nhavam socialmente e, entre elas, destacavam o papel da literatura como 
imitação da realidade humana. 

Da concepção clássica desses pensadores, surgiu uma divisão dos textos 
literários em três gêneros básicos, que imitariam a vida, diferenciando-se 
entre si pelos meios utilizados para realizar essa imitação. São eles os gêne- 
ros dramático, lírico e épico 

Atualmente, essa classificação é questionada por estudiosos, pois, com 
o passar do tempo, novos gêneros literários surgiram e gêneros literários 
antigos se renovaram. Vale a pena, no entanto, conhecê-la, pois ela serviu de 
base para os estudos posteriores sobre os gêneros literários. 


Gênero dramático 


O gênero dramático é representado essencialmente por textos teatrais e se subdivide 
em tragédia e comédia. De maneira resumida, pode-se considerar que essas duas for- 
mas de composição se diferenciam pelo tipo de ação praticada pelas personagens. As 
peças em que são retratadas personagens de caráter elevado, em comparação com o dos 
homens comuns, são classificadas como tragédias, enquanto aquelas em que são retra- 
tadas personagens de caráter inferior ao dos homens comuns, são classificadas como 
comédias. 

Nas composições do gênero dramático, não há interferência de narrador. Assim, as 
personagens agem por elas mesmas, em uma imitação mais direta da realidade 

Otexto a seguir é um trecho de Édipo rei, de Sófocles, uma das mais conhecidas peças 
dramáticas do teatro grego antigo. 


1 

O SACERDOTE Realmente, tu falas no momento oportuno, pois acabo 
de ouvir que Creonte está de volta. 

ÉDIPO Ó rei Apolo! Tomara que ele nos traga um oráculo tão propício, 
quanto alegre se mostra sua fisionomia! 

O SACERDOTE Com efeito, a resposta deve ser favorável, do contrário, 
ele não viria assim, com a cabeça coroada de louros. 

ÉDIPO Vamos já saber; ei-lo que se aproxima, e já nos pode falar Ó 
príncipe, meu cunhado, filho de Meneceu, que resposta do deus Apolo 
tu nos trazes? 

Entra CREONTE 

CREONTE Uma resposta favorável, pois acredito que mesmo as coisas 
desagradáveis, se delas nos resulta algum bem, tornam-se uma felicidade. 
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Sintaxe de concordância verbal 
Tipos de concordância 


1. Gramatical ou nuclear > feita com o núcleo do 
termo. 


2. Atrativa ou semântica > feita com o termo 
semântico mais próximo. 


3. Ideológica ou siléptica > feita com a ideia 
transmitida pelo termo. 


— WO 


Sintaxe de concordância verbal 
Regra geral 


O verbo concorda em número e pessoa 
com o seu sujeito. 


* As mulheres subnutridas geram crianças com 
problemas. 


* Participarão do evento muitos professores. 


30/10/2011 


— O 


Quando o sujeito é formado por expressões 
partitivas ( uma parte de, a metade de, o grosso 
de, um grande número de, uma porção de, a 
maioria de etc) o verbo deverá concordar, no 
singular, com o núcleo dessas expressões ou com 
o termo da expressão explicativa ou especificativa 
que as acompanha. 


* Boa parte dos inscritos no último concurso irá / irão 
realizar a prova no centro da cidade. 

* Grande número de automóveis circula / circulam nas 
principais capitais brasileiras. 


Português - começando do ZERO SN 


Quando o sujeito é formado por numerais 
percentuais ou fracionários seguidos de 
uma especificação, o verbo poderá 
concordar tanto com o numeral quanto com 
a expressão especificativa. 


* 32% de todo o dinheiro arrecadado será 
doado / serão doados para instituições de 
caridade. 


30/10/2011 


Quando o sujeito é formado por 
expressões que indicam quantidade 
aproximada (cerca de, perto de, mais de, 
menos de, coisa de, obra de, passante de 
etc) seguidas de um numeral, o verbo 
concordará com este numeral que 
acompanha as expressões. 


* Perto de quinze manifestantes se 
aglomeraram em frente ao Palácio do Planalto. 


Português - começando do ZERO PA 


Quando o sujeito é o pronome relativo “QUE”, o 
verbo concordará com o termo antecedente. 


* De repente, apareceram muitos companheiros 
que apoiaram de imediato o protesto. 


30/10/2011 


Português - começando do ZERO POA 


Quando o sujeito é um pronome interrogativo, 
demonstrativo ou indefinido no plural (Quais, 
Quantos, Alguns, Poucos, Muitos, Quaisquer 
etc), seguido de uma das expressões “de nós” ou 
“de vós”, o verbo poderá concordar tanto com o 
pronome interrogativo, indefinido ou demonstrativo 
quanto com os pronomes “nós” ou “vós”. 


Português - começando do ZERO NS 


* Certamente muitos de vós PROPORÃO / 
PROPOREIS mudanças para a nossa 
administração. 

* Eles perceberam que quaisquer de nós 
PODERIAM / PODERÍAMOS resolver aquela 
situação. 


30/10/2011 


Português - começando do ZERO SN 


Observação importante: 


a) Se o pronome interrogativo, demonstrativo ou 
indefinido estiver no singular (Qual, Algum, Qualquer 
etc), o verbo obrigatoriamente ficará no singular. 


* Quem de nós, na mesma situação, não agiria 
daquele jeito? 


— OS 


O pronome apassivador “SE” exige que o 
verbo (transitivo direto ou transitivo 
direto e indireto) concorde com o seu 
sujeito passivo. 


* Transmitiram-se-lhe novas informações 
sobre o caso investigado pela Polícia 
Federal. 


30/10/2011 


Português - começando do ZERO NS 


Os verbos intransitivos, os transitivos 
indiretos e os de ligação associados a 
um pronome “SE” ficam na terceira pessoa 
do singular. O “SE” funcionará como “índice 
de indeterminação do sujeito”. 


* Nunca mais se falou do esfacelamento do 
império russo. 


Português - começando do ZERO 


Quando o sujeito é formado por nomes 
próprios que só existem no plural (Estados 
Unidos, Andes, Patos, Minas Gerais, 
Alagoas, por exemplo), o verbo ficará no 
singular se estes nomes não vierem 
precedidos de artigo ou se o artigo estiver 
no singular. Caso apareça um artigo no 
plural, a concordância será feita no plural. 


“Estados Unidos ainda não encontrou uma saída 
para o Iraque. 


30/10/2011 


——— 


Quando o sujeito composto vier 
posposto ao verbo, é lícito que se 
concorde com o núcleo mais próximo 
desse sujeito ou, como nos orienta a 
regra geral, com ambos os núcleos. 


Português - começando do ZERO A] 


* Das indagações do novo funcionário adveio / 
advieram uma nova idéia para a equipe e uma 


nova forma de pensar a empresa 


* Não convém / convêm aos iniciantes na 
carreira advocatícia nem a liberalidade dos 
anarquistas nem a seriedade dos monges. 


30/10/2011 


a | 


6.(FCC — APOF/SP 2010) As normas de 
concordância verbal encontram-se plenamente 
observadas na frase: 


(C) Incluem-se entre as tantas vantagens que 
proporciona o trabalho assalariado a pensão 
para os que se acidentam e o seguro para os 
que perdem o emprego. 


Quando o sujeito é formado por pessoas 
gramaticais diferentes, obedece-se à seguinte 
lei de prevalência: 


* 1º pessoa + 2º pessoa = 1º pessoa do plural (a 
primeira prevalece sobre a segunda) > NOS 


*1º pessoa + 3º pessoa = 1º pessoa do plural (a 
primeira prevalece sobre a terceira) > NÓS 


* 2º pessoa + 3º pessoa = 2º pessoa do plural (a 
segunda prevalece sobre a terceira) > VOS 


o—s «MEI 


30/10/2011 


ÉDIPO Mas, afinal, em que consiste essa resposta? O que acabas de 
dizer não nos causa confiança, nem apreensão. 

CREONTE (Indicando o povo ajoelhado.) se queres ouvir-me na presença des- 
teshomens, eu falarei; mas estou pronto a entrar no palácio, se assim preferires. 

ÉDIPO Fala perante todos eles; o seu sofrimento me causa maior 
desgosto do que se fosse meu, somente. 

CREONTE Vou dizer, pois, o que ouvi da boca do deus. O rei Apolo orde- 
na, expressamente, que purifiquemos esta terra da mancha que ela man- 
tém; que não a deixemos agravar-se até tornar-se incurável 

ÉDIPO Mas por que meios devemos realizar essa purificação? De que 
mancha se trata? 

CREONTE Urge expulsar o culpado, ou punir, com a morte, o assassino, 
pois o sangue maculou a cidade 

ÉDIPO De que homem se refere o oráculo à morte? 

CREONTE Laio, o príncipe, reinou outrora neste país, antes que te tor- 
nasses nosso rei 

ÉDIPO Sim; muito ouvi falar nele, mas nunca o vi 

CREONTE Tendo sido morto o rei Laio, o deus agora exige que seja puni- 
do o seu assassino, seja quem for. 

ÉDIPO Mas onde se encontra ele? Como descobrir o culpado de um cri- 
me tão antigo? 

CREONTE Aqui mesmo, na cidade, afirmou o oráculo. Tudo o que se 
procura, será descoberto; e aquilo de que descuramos, nos escapa. 

ÉDIPO fica pensativo por um momento 


[8] 


-uídamos 


(Sófoces, Clássicos Iacksan, v 001 adução de 1 8 de Mello e Souza, Disponível em. 


httpoJlwwny dominiopublica gowbr/deenload/texta/evOOOGZA pel Acerto em 3/5/2015 


Gênero lírico 


Nas composições do gênero lírico, não há personagens e o poeta se expressa na voz de 
um eu lírico que fala de suas emoções e impressões sobre o mundo. Em geral, essas compo- 
sições exploram efeitos sonoras, tais como repetição, ritmo e a musicalidade das palavras. 

No poema lírico abaixo, por exemplo, a repetição das palavras que e como no início 
de versos contribui para dar ritmo ao poema, enquanto a repetição do som /s/ confere 
musicalidade ao texto. 


Que as barcaças do Tempo me devolvam 
A primitiva urna de palavras. 

Que me devolvam a tie o teu rosto 
Como desde sempre o conheci: pungente 
Mas cintilando de vida, renovado 

Como se o sol e o rosto caminhassem 
Porque vinha de um a luz do outro. 


Que me devolvam a noite, o espaço 
De me sentir tão vasta e pertencida 
Como se águas e madeiras de todas as barcaças 
Se fizessem matéria rediviva, adolescência e mito. 


Que eu te devolva a fonte do meu primeiro grito. 


a Hilst Do desejo. são Paulo: Clobo. 2004) 


97 umnes  umores Da Lingua é Da LITERATURA 


pese ara DA 


Exemplos: 


* O Ministro dos Esportes e eu, na próxima 
semana, inauguraremos um novo estádio de 
futebol. 


* Vossa tia e tu, quando toda a comitiva chegar, 
devíeis providenciar imediatamente um local para 
descanso. 


Português - começando do ZERO ea 


Quando os núcleos do sujeito são 
infinitivos não precedidos de determinante, 
o verbo concordará na terceira pessoa do 
singular. 


* Fazer exercícios regulares e dormir oito 
horas diárias faz bem à saúde. 


* Fumar e beber em ambiente de trabalho é 
terminantemente proibido. 


30/10/2011 


Português - começando do ZERO q 


Quando o sujeito é formado pelas expressões 
“Um e outro” ou “Nem um nem outro”, embora 
haja uma preferência para o plural, a concordância 
poderá ser feita tanto no singular quanto no plural. 


* Não adianta correr, pois nem um nem outro 
escapará / escaparão. 


* Um e outro participante da maratona alegou / 
alegaram que houve fraude na competição. 


Português - começando do ZERO DA) 


Quando os núcleos do sujeito são unidos por 
“Nem... nem...”, o verbo da concordância poderá 
ficar tanto no singular quanto no plural. 


Nem o Sport nem o Náutico ganhará / ganharão 
o torneio este ano. 


30/10/2011 
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——— 


Quando os núcleos do sujeito são unidos 
pela preposição “COM”, o verbo da 
concordância poderá ficar no singular ou no 
plural. 


* O amigo com os seus melhores colegas 
foi / foram tomar satisfações com o outro 
grupo em virtude do ocorrido. 


Português - começando do ZERO SN 


Concordância 
Nominal 


1 


Português — começando do ZERO Pal 


1. Com os adjetivos compostos, somente o último 
elemento varia para concordar com o substantivo a que 
se refere. 


* Ele fez duas intervenções médico-cirúrgicas. 


* Firmaram dois grandes acordos sino-franco-lusitanos. 


Português — começando do ZERO NS 


2. O adjetivo, na função de adjunto adnominal, refere-se 
a mais de um substantivo: 


a) Se o adietivo vier anteposto, concordará 
obrigatoriamente com o substantivo mais próximo: 


* Ele possuía monstruosas mãos e braços. 


* O bufê servia maravilhosas tortas e salgados. 


30/10/2011 
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Português — começando do ZERO 


2. O adjetivo, na função de adjunto adnominal, refere-se 
a mais de um substantivo: 


b) Se o adjetivo vier posposto, poderá concordar tanto 
com o substantivo mais próximo quanto com os dois 
substantivos no plural: 


* Após o tsunami, caminhou pelos becos e pelas ruas 
DESTRUÍDAS / DESTRUÍDOS pela força das águas. 


* Em um canto da sala, deixaram um sapato e uma 
sandália VELHA / VELHOS. 


Português - começando do ZERO NS 


3. Quando, por outro lado, dois ou mais adjetivos 
estiverem se referindo a um único substantivo, admitem- 
se três possibilidades de concordância: 


* Sempre estudou profundamente 
-as línguas inglesa, francesa e italiana. 
-a língua inglesa, a francesa e a italiana. 
-a língua inglesa, francesa e italiana. 


30/10/2011 
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Português — começando do ZERO 


4. Quando o adjetivo estiver na função de predicativo de 
um sujeito composto, há duas possibilidades de 
concordância: 


a) Se vier posposto, o adjetivo concordará obrigatoriamente 
no plural, prevalecendo o masculino se os gêneros dos 
substantivos forem diferentes: 


* A idéia e o pensamento tornaram-se obsoletos 
em virtude dos novos paradigmas. 


Português - começando do ZERO NS 


4. Quando o adjetivo estiver na função de predicativo de 
um sujeito composto, há duas possibilidades de 
concordância: 


b) Se vier anteposto, o predicativo do sujeito poderá 
concordar com ambos os núcleos ou com o mais próximo. 


* Jogadas ao vento estavam as cartas e todos os 
documentos do escritório. 

ou 
* Jogados ao vento estavam as cartas e todos os 
documentos do escritório. 


30/10/2011 
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Português — começando do ZERO 


O7.(FCC) Julgue os itens abaixo de acordo com a 
correção gramatical. 


€) No campo dos benefícios dos transgênicos está a 
maior produtividade e o menor uso de defensivos 
agrícolas. Por outro lado, passível de discussão e 
pendente de provas científicas estão os malefícios ao 
meio ambiente e à saúde do homem. 


Português - começando do ZERO NS 


5. Quando o sujeito estiver na função de predicativo do 
objeto, devem-se observar as seguintes orientações: 


a) O adjetivo predicativo concordará normalmente em 
gênero e número com o objeto quando este for simples: 


* Encontraram todos os documentos do escritório 
revirados pelos bandidos. 


30/10/2011 
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Português — começando do ZERO 


5. Quando o sujeito estiver na função de predicativo do 
objeto, devem-se observar as seguintes orientações: 


b) Quando posposto, o adjetivo predicativo concordará no 


plural e no gênero prevalente com o objeto formado por 
mais de um núcleo. 


* Achou o monarca e a sua esposa simpáticos. 


Português - começando do ZERO NS 


c) Quando anteposto, o adjetivo predicativo do objeto 
poderá concordar tanto com o núcleo mais próximo 
quanto com todos os núcleos do objeto direto. 


* Ao sair, deixe bem FECHADOS / FECHADA a porta do 
quarto e os postigos da sala. 


30/10/2011 
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Português — começando do ZERO 


1. As palavras “MESMO, PRÓPRIO, LESO, QUITE, 
OBRIGADO, INCLUSO, ANEXO, QUALQUER” concordam 
com a palavra a que se referem. 


* Elas próprias irão resolver o conflito. 


* As flores, elas mesmas desabrocham para si próprias. 


Português - começando do ZERO NS 


2. As palavras “MEIO, BASTANTE, CARO, BARATO, MUITO, 
POUCO, LONGE” ora funcionam como advérbios — 
invariáveis, portanto -, ora funcionam como adjetivos, 
numeral - no caso da palavra “meio! — ou pronomes 
adjetivos, concordando com o termo a que se referem. 


aris é uma cidade muito cara para quem dispõe de 
nel idadi te di d 
poucos recursos. 


* Havia bastantes questões bastante difíceis na prova de 
Português. 


30/10/2011 
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Português — começando do ZERO 
4. A palavra “SÓ” ora funciona como advérbio — invariável 
— na acepção de “somente, apenas”, ora funciona como 
adjetivo, significando “sozinho”. Como adjetivo, concorda 
com o termo a que se refere. 


* Todos permaneceram sós na sala iluminada. 


* Pelo que nós sabemos, ela só vai se for de carro. 


—— O 


5. EXPRESSÕES FORMADAS DE VERBO “SER” + ADJETIVO: 


a) Quando o substantivo está empregado em sentido geral, 
abstrato, não-específico — sempre aparece sem artigo, sem 
determinante — a expressão formada pelo verbo “ser” 
seguido de um adjetivo permanecerá invariável. 


«Para quem gosta de cinema, é necessário presença de 
filmes nacionais. 


* Salsa, segundo os cozinheiros, é bom pra tempero. 


30/10/2011 
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Gênero épico 


O gênero épico é representado por textos essencialmente narrativos. Entre os textos 
épicos, destacam-se as epopeias, nas quais há um narrador que conta grandes feitos de 
heróis em 

Pelo fato de apresentarem narrador, os textos épicos geralmente são mais extensos 
do que os dos gêneros lírico e dramático. Contam geralmente histórias que se passam 
em longos períodos de tempo e envolvem langas viagens, aventuras e guerras, nas quais 
sobressaem proezas vividas por um bravo herói, um povo ou uma nação. 

Otexto épico a seguir faz parte do Canto Ill de Os lusiadas, de Luís de Camões, obra que 
narra a heroica viagem de Vasco da Gama às Índias, bem como outros feitos heroicos da 
história do povo português. 


Destarte o Mouro, atônito e torvado, 
Toma sem tento as armas mui depressa; 
Não foge, mas espera confiado, 

E o ginete beligero arremessa 

O Português o encontra denodado, 
Pelos peitos as lanças lhe atravessa; 

Uns caem meios mortos e outros vão 

A ajuda convocando do Alcorão. 


[8] 
Cabeças pelo campo vão saltando, 
Braços, pernas, sem dona e sem sentido, 


E doutros as entranhas palpitando, finita 

Pálida a cor, o cesto amortecido. confiado: confiante. 
já denodado: valente. 

Já perde o campo o exército nefando; ardor 

Correm rios do sangue desparzido, destarte ata forma 

Com que também do campo a cor se perde, ginete caralero 

T do deb; de nefando: degradado 
fornado carmest, de branco e verde. fas re 


(Saraiva: São Paula, 2010. p 77:8. Col. Clássicos Saraiva) 


esses 


E APLIQUE O QUE APRENDEU 


Classifique os textos a seguir conforme a divisão dos gêneros literários concebida por 
Platão e Aristóteles. Justifique sua classificação com base nas caracteristicas de cada texto. 
&. Épico, pos narra em 3» pessoa os feitas heraicos de Ulisses. 


Nesse tempo, já todos quantos fugiram à morte escarpada 

se encontravam em casa, salvos da guerra e do mar. 

Só âquele, que tanto desejava regressar à mulher, 

Calipso, ninfa divina entre as deusas, retinha 

em côncavas grutas, ansiosa que se tornasse seu marido. 

Mas quando chegou o ano (depois de passados muitos outros) 

no qual decretaram os deuses que ele a Itaca regressasse, 

nem aí, mesmo entre o seu povo, afastou as provações. 

E todos os deuses se compadeceram dele, 

todos menos Poséidon: e até que sua terra alcançasse, escarpada: árdua 

o deus não domou a ira contra o divino Ulisses. penosa 
(Homero. odisseia. adução e prefácio de Fredeico Lourenço. São Paulo, Penguin/Companhia das Letras, 201) 


... 


Literatura, Lingua e linguagem Gêneros do discurso CAPÍTULO 1 


Português — começando do ZERO 


5. EXPRESSÕES FORMADAS DE VERBO “SER” + ADJETIVO: 
b) Quando o substantivo vem acompanhado por artigo ou 
por qualquer outro determinante, empregado em sentido 
específico, não-geral, o adjetivo predicativo concordará 
com o seu sujeito. 


* São necessárias as novas alterações no contrato. 


* É proibida a permanência de pessoas neste local. 


Português - começando do ZERO SN 


1.FEC - TRE/MT — Analista) A concordância verbal está 
plenamente respeitada na frase: 


(A) O enfoque nas soluções únicas dos problemas que 
enfrentamos empobrecem, quase sempre, a qualidade 
mesma do raciocínio. 
(B) São as possibilidades de enfoques alternativos o que 
importam nas operações que levam a soluções múltiplas. 
(C) Tanto na leitura como na escrita, levem-se em conta 
as variáveis de interpretação, que aprofundam o sentido 
do texto. 
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Português — começando do ZERO SN 


2. (FCC — MPU Analista 2007) A concordância está 
totalmente de acordo com a norma padrão da língua em: 


(A) Acredito que as orientações dele, porque parecem 
pouco claro, não terão de serem seguidas antes de um 
esclarecimento maior. 

(B) Considerou digna de ser encaminhada a julgamento 
dos avaliadores a última versão do projeto-piloto, pois, se 
podem existir fragilidades, elas certamente hão de ser 
mínimas. 

(C) Elas se consideraram responsável pelo erro e julgaram 
legítimo as cobranças que lhe serão feitas de agora em 
diante. 


Português - começando do ZERO NS 


2. (FCC — MPU Analista) A concordância está totalmente 
de acordo com a norma padrão da língua em: 


(D) Dado as contingências do momento, os diretores 
houveram por bem atender aos prazos, e prometeram 
reavaliar, tanto quanto fossem, as demais exigências do 
contrato. 

(E) Devem fazer mais de três meses que não os vejo; 
tantos dias de afastamento poderia ser entendido como 
descaso, mas quero dizer que lhes dedico muito afeto. 
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Português — começando do ZERO SN 


3. O verbo concorda em número e pessoa com o 
sujeito. Portanto não está correta a alternativa: 


a. Faltam ainda seis meses para o vencimento. 
b. Existem fortes indícios de melhoria geral. 

c. Não provém daí os males sofridos. 

d. Os fatos que perturbam são bem poucos. 

e. Serão considerados válidos tais argumentos? 


Português - começando do ZERO NS 


4. Em uma das frases apresentadas nas opções seria 
correta a variação da concordância verbal. Assinale-a.: 


a.“A presença do Capitão-General causou grande 
rebuliço na sala.” 

b. “Bastavam-lhe a paz, a promessa". 

c. “De nada valeram as lágrimas de Mariana, os gritos da 
mãe, os ataques do pai”. 

d.“As coisas eram tristes, frias e silenciosas, opacas e 
duras.” 

e. “Meu Deus, agora trouxeram flores, grandes vasos de 
flores”. 
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Português — começando do ZERO ES 


5. Indique a alternativa correta: 


a. Tratavam-se de questões fundamentais. 
b.Comprou-se terrenos no subúrbio. 

c. Precisam-se de datilógrafas. 

d. Reformaram-se terrenos 

e. Obedeceram-se aos severos regulamentos. 


Português - começando do ZERO NS 


6. Num dos provérbios abaixo a concordância 
prescrita pela gramática foi desrespeitada. Indique- 
a: 


a. Não se apanham moscas com vinagre. 

b. Casamento e mortalha no céu se talha. 

c. Quem ama o feio bonito lhe parece. 

d. De boas ceias, as sepulturas estão cheias 

e. Quem cabras não tem e cabritos vende de algum 
lugar lhe vêm. 
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Português - começando do ZERO SN 


7. Assinale a opção em que a lacuna pode ser 
preenchida por qualquer das duas formas verbais 
indicadas entre parênteses. 


a. Um dos seus sonhos morrer na terra natal. 
(era, eram) 

b. Aqui não os sítios onde eu brincava. 
(existe — existem) 

c. Uma porção de sabiás na 
laranjeira (cantava, cantavam) 

d. Não em minha terra belezas naturais. 
(falta, faltam) 

e. Sou eu que morrer ouvindo o canto do 


sabiá (quero, quer) 


Português - começando do ZERO Dal 


8. Assinale a alternativa abaixo, cuja sequência enumera 
corretamente as frases: 


(1) Concordância verbal correta. 
(2) Concordância verbal incorreta. 


( ) Ireis de carro tu, vossos primos e eu. 

(/)O pai ou o filho assumirá a direção do colégio. 

(. ) Mais de um dos candidatos se insultaram. 

( ) Os meninos parecem gostarem dos brinquedos. 
(.) Faz dez anos todos esses fatos. 
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volume completo, com tudo de que necessita para realizar uma prova de concurso 
público ou vestibular, porém de estilo simples e direto. Seguindo os parâmetros da 
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Muito do aprendizado dos fatos da língua vem da prática — e não apenas da leitura da 
teoria —, por isso este volume privilegia as questões. Ao final de cada unidade, há 
exercícios com respostas comentadas para a fixação dos conceitos, tanto gramaticais 


quanto de interpretação de texto ou redação oficial. Há também uma unidade dedicada 
especificamente a questões, com grupos de dez questões cada um, com os assuntos mais 
cobrados em provas. Assim, paulatinamente, o leitor poderá testar seus conhecimentos, 
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Apresentação 


Todos os anos, milhões de pessoas, com os mais variados perfis e histórias de vida, 
resolvem ingressar no mundo dos concursos públicos. Trata-se de um movimento 
continuo, crescente, inesgotável e tipicamente brasileiro. 

Portanto, se a ideia já passou pela sua cabeça, saiba que você não está sozinho. A 
constatação serve, a um só tempo, tanto como estímulo para os estudos quanto para que 
possamos compreender o calibre do desafio que aguarda os candidatos. 

Quais os motivos para esse fenômeno, que só faz crescer? 

A resposta mais simples e direta reside no fato de que o Estado, para a nossa realidade, 
é um excelente empregador. Se compararmos a remuneração da iniciativa privada com 
a de carreiras públicas equivalentes, em termos de exigências e atividades, na maioria dos 
casos, o valor percebido pelos servidores será igual ou superior. Some-se a isso a 
estabilidade, o regime diferenciado de previdência e a possibilidade de ascensão 
funcional e teremos a perfeita equação para a verdadeira legião de “concurseiros” que 
existe no Brasil. 

Como vencer o desafio dos concursos, se a concorrência é tão grande? 

Ao contrário do que muita gente imagina, a dificuldade certamente não é quantitativa, 
pois o número de concorrentes, na prática, pouco importa. Todos os grandes concursos 
oferecem vagas suficientes, capazes de premiar os candidatos que conseguirem obter 
médias elevadas. O fator determinante para o sucesso é de natureza qualitativa e exige 
o domínio de duas metodologias: saber estudar e resolver questões. 

Há muitos anos digo aos alunos que o segredo dos concursos não é simplesmente 
estudar mais (muito embora os vencedores estudem bastante), mas, principalmente, 
estudar melhor. 

Eo que significa isso? Estudar melhor implica escolher uma fonte de referência segura, 
completa e atualizada para cada matéria, absorvê-la ao máximo e, depois, verificar o 
aprendizado por meio de questões. 

Costumo ponderar que, se um candidato ler dois autores sobre o mesmo tema, 
provavelmente “elevará ao quadrado” suas dúvidas, pois não saberá como enfrentar, nas 
provas, as divergências de pensamento que, apesar de comuns e salutares no meio 
acadêmico, devem ser evitadas a todo custo nos concursos. 


Essa é uma das propostas da presente Coleção EsquematizadoB. Quando o amigo 
Pedro Lenza me convidou para ajudá-lo na coordenação das obras voltadas para as 
matérias não jurídicas, imediatamente vislumbrei a possibilidade de oferecer aos alunos 
das mais diversas carreiras a mesma metodologia, testada e aprovada no consagrado 
Direito Constitucional EsquematizadoB. 

Sabemos que a grande dificuldade dos concursos de ampla concorrência, abertos a 
candidatos de qualquer formação, reside na quantidade e variedade de matérias, de tal 
sorte que não seria exagero afirmar que ninguém conhece, a priori, todos os temas que 
serão exigidos, ao contrário das carreiras jurídicas, nas quais os alunos efetivamente 
travaram conhecimento com as disciplinas durante a faculdade. 

Ninguém faz “faculdade para concursos”, até porque, na prática, ela não existe. Os 
candidatos provêm de áreas diferentes e acumularam conhecimento em temas que 
normalmente não são objeto de questões. É comum o relato de candidatos iniciantes que 
tiveram pior desempenho justamente nas matérias que conheciam a partir da experiência 
profissional. 

Os concursos não jurídicos exigem preparação específica, na qual os candidatos 
normalmente “iniciam do zero” seus estudos. 

A metodologia empregada na Coleção Esquematizado? permite que o leitor, de 
qualquer nível, tenha acesso à mais completa e atualizada teoria, exposta em linguagem 
clara, acessível evoltada para concursos, acrescida de questões especialmente 
selecionadas e comentadas em detalhes. 

O projeto, apesar de audacioso, se sustenta pela qualidade dos autores, todos com 
larga experiência na preparação de candidatos para as diferentes provas e bancas 
examinadoras. As matérias são abordadas de forma teórico-prática, com farta utilização 
de exemplos e gráficos, que influem positivamente na fixação dos conteúdos. 

A abordagem dos temas busca esgotar os assuntos, sem, no entanto, se perder em 
digressões ou posições isoladas, com o objetivo de oferecer ao candidato uma solução 
integrada, naquilo que os norte-americanos chamam de one stop shop. 

Com a estrutura e o suporte proporcionados pela Editora Saraiva, acreditamos que as 
obras serão extremamente úteis, inclusive para os alunos dos cursos de graduação. 

Lembre-se de que o sucesso no mundo dos concursos não decorre do “se”, mas, sim, 
do “quando”. 

Boa sorte e felicidade a todos! 

Roberto Caparroz 

roberto(acaparroz.com 


Os gêneros variam também conforme a esfera em que circulam, isto é, os espaços 
(não apenas físicas, mas sociais) onde ocorre a interação verbal. Na esfera jornalística, por 
exemplo, há gêneros como notícias, reportagens, artigos de opinião, entrevistas, crônicas, 
etc. Na esfera literária, há gêneros como poemas, contos, crônicas, romances, etc. Certos 
gêneros são típicos de algumas esferas, mas é possível que determinado gênero circule 
em diferentes esferas, como é o caso, por exemplo, da crônica, que pode ser encontrada 
tanto em jornais quanto em obras literárias, 

É possivel, ainda, que um texto mescle caracteristicas de dois ou mais gêneros em 
sua composição, seja para chamar a atenção de seus leitores, seja para fazer alguma 
brincadeira, entre outros motivos. É o caso do poema “Receita”, de José Saramago, re- 
produzido abaixo. Nele, o autor utilizou uma forma simplificada de receita (cita quanti- 
dades e ingredientes para uma suposta “massa” e explica como proceder) para produzir 
um poema que trata da escrita de poemas. 


.. 


Receita 


Tome-se um poeta não cansado, 

Uma nuvem de sonho e uma flor, 

Três gotas de tristeza, um tom dourado, 
Uma vela sangrando de pavor 

Quando a massa já ferve e se retorce 
Deite-se a luz de um corpo de mulher, 
Duma pitada de morte se reforce, 

Que um amor de poeta assim requer. 


(Os poemos possíveis alhagide, Portugal 
Editorial Caminhos. 1997 p 25) 


Vemos, assim, que há nos gêneros estabilidades e variações. O que pode variar e o 
que é indispensável em cada um são determinados pelas características da situação de 
comunicação em que um texto de um certo gênero vai circular. 


HORA DE 


Com base em nosso estudo sobre gêneros, formulamos a seguir duas propostas para 
a produção de textos que podem ser apresentados no sarau literário a ser realizado no 
final da unidade. 
A primeira é uma brincadeira, uma espécie de aquecimento, e pode dar origem a bons 
textos. A segunda é uma proposta mais orientada para o sarau. 
Converse com o professor e os colegas sobre a melhor for- 
ma de divulgar os textos produzidos. Eles podem ser reunidos 


em antologias, que serão distribuidas aos convidados no dia do amor anúncio 

evento, ou ser expostos em murais. tristeza poema 
felicidade verbete 

1. Na última seção Foco no texto do capitulo, você leu textos de céu post de blog 


diferentes gêneros que abordam um único assunto: flores. vida tutorial 
Tomando como referência esses textos, você vai brincar de 
construir gêneros. Escolha, na quadro ao lado, um assunto e 
dois gêneros e produza dois textos de gêneros distintos so- 
bre a assunto escolhido. Procure escolher gêneros bem dife- 
rentes entre si 


bicicleta reportagem 
canção 


notícia 
história em quadrinhos 
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METODOLOGIA ESQUEMATIZADOS 


Durante o ano de 1999, pensando, naquele primeiro momento, nos alunos que 
prestariam o exame da OAB, resolvemos criar uma metodologia de estudo que tivesse 
linguagem “fácil” e, ao mesmo tempo, oferecesse o conteúdo necessário à preparação 
para provas e concursos. 

O trabalho foi batizado como Direito constitucional esquematizadoM. Em nosso sentir, 
surgia ali uma metodologia pioneira, idealizada com base em nossa experiência no 
magistério e buscando, sempre, otimizar a preparação dos alunos. 

A metodologia se materializou nos seguintes “pilares”: 


= esquematizadoB: a parte teórica é apresentada de forma objetiva, dividida em vários 

itens e subitens e em parágrafos curtos. Essa estrutura revolucionária rapidamente 

ganhou a preferência dos concurseiros; 

= superatualizado: doutrina e legislação em sintonia com as grandes tendências da 

atualidade e na linha dos concursos públicos de todo o País; 

= linguagem clara: a exposição fácil e direta, a leitura dinâmica e estimulante trazem a 

sensação de que o autor está “conversando” com o leitor; 

m palavras-chave (keywords): os destaques na cor azul possibilitam a leitura 

“panorâmica” da página, facilitando a fixação dos principais conceitos. O realce 

colorido recai sobre os termos que o leitor certamente grifaria com a sua caneta marca- 

texto; 

m recursos gráficos: esquemas, tabelas e gráficos favorecem a assimilação e a 

memorização dos principais temas; 

= questões resolvidas: ao final de cada capítulo, o assunto é ilustrado com questões de 
concursos ou elaboradas pelos próprios autores, o que permite conhecer as matérias mais 
cobradas e também checar o aprendizado. 

Depois de muitos anos de aprimoramento, o trabalho passou a atingir tanto os 
candidatos ao Exame de Ordem quanto todos aqueles que enfrentam os concursos em 
geral, sejam das áreas jurídica ou não jurídica, de nível superior ou mesmo os de nível 
médio, assim como os alunos de graduação e demais profissionais. 

Ada Pellegrini Grinover, sem dúvida, anteviu, naquele tempo, a evolução do 
EsquematizadoB. Segundo a Professora escreveu em 1999, “a obra destina-se, 


declaradamente, aos candidatos às provas de concursos públicos e aos alunos de 
graduação, e, por isso mesmo, após cada capítulo, o autor insere questões para aplicação 
da parte teórica. Mas será útil também aos operadores do direito mais experientes, como 
fonte de consulta rápida e imediata, por oferecer grande número de informações buscadas 
em diversos autores, apontando as posições predominantes na doutrina, sem eximir-se de 
criticar algumas delas e de trazer sua própria contribuição. Da leitura amena surge um 
livro “fácil”, sem ser reducionista, mas que revela, ao contrário, um grande poder de 
síntese, difícil de encontrar mesmo em obras de autores mais maduros, sobretudo no 
campo do direito”. 

Atendendo ao apelo de “concurseiros” de todo o País, sempre com o apoio 
incondicional da Editora Saraiva, convidamos professores das principais matérias 
exigidas nos concursos públicos das áreas jurídica e não jurídica para compor a Coleção 
Esquematizado?. Roberto Caparroz colaborou conosco na coordenação das obras 
voltadas às matérias não jurídicas. 

Metodologia pioneira, vitoriosa, consagrada, testada e aprovada. Professores com 
larga experiência na área dos concursos públicos. Estrutura, apoio, profissionalismo e 
know-how da Editora Saraiva. Sem dúvida, ingredientes indispensáveis para o sucesso 
da nossa empreitada! 

Para a Língua Portuguesa, tivemos a honra de contar com o precioso trabalho de 
Agnaldo Martino, que soube, com maestria, aplicar a metodologia “esquematizado?” 
à sua vasta e reconhecida experiência profissional. 

Agnaldo é licenciado em Letras (Português, Inglês e Literatura), mestre e doutorando 
em Língua Portuguesa pela PUCSP e festejado professor de Gramática, Interpretação de 
Texto, Redação Oficial e Redação Discursiva, tendo começado a lecionar em 1987. 

Trata-se de professor completo, ovacionado por seus alunos e com muita experiência 
em cursos regulares (fundamental e médio), pré-vestibulares e preparatórios para 
concursos públicos. 

Agnaldo já foi professor da Rede Pública Estadual de São Paulo, do Colégio Benjamin 
Constant e da Escola Morumbi, bem como de cursos preparatórios para concursos e 
vestibulares: Prima, Complexo Educacional Damásio de Jesus, Marcato, Central de 
Concursos, Meta, Formação, Qualidade, UniEquipe, Solução, entre outros. 
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1 
FONOLOGIA 


A fonética e a fonologia estudam o aspecto físico-fisiológico, isto é, o aspecto fônico. 
A fonética se ocupa do aspecto acústico e fisiológico dos sons reais 

e concretos dos atos linguísticos: sua produção, articulação e variedades. 

Já para a fonologia, a unidade básica não é o som, mas o fonema, 

visto como unidade acústica que desempenha função linguística distintiva 

de unidades linguísticas superiores dotadas de significado. 
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Fonologia é a parte da gramática que trata dos sons produzidos pelo ser humano 
para a comunicação, em relação a determinada língua. 


Curiosidade: O estudo dos sons, de forma geral — sem levar em conta a região 
geográfica ou a cultura a que se aplica —, recebe o nome de FONÉTICA. 


= 1.1. FONEMA 


Os fonemas são os elementos sonoros mais simples da língua, capazes de estabelecer 


distinção entre duas palavras. Como em: sua e tua. Note que a distinção entre uma e 
outra palavra são os fonemas /se/ e /te/. 

Curiosidade: Graficamente expressamos os fonemas entre barras: /me/; /ce/; /ve/. 

Não podemos confundir letras com fonemas, pois letra é a representação gráfica de 
um som. 

M — letra eme > som /me/. 

J — letra jota > som fe/. 

H— letra agá > não existe som para essa letra. 

Nem sempre ao número de letras corresponde o mesmo número de fonemas. Veja: 

CALHA 

5 letras: c, a, 1, h, a. 

4 fonemas: /ke/, /a/, /lhe/, /a/. 

TÁXI 

4 letras: t, a, x, 1. 

5 fonemas: /te/, /a/, /ke/, /se/, /i/. 

Os fonemas se dividem em dois grupos: 

= Fonemas vocálicos: representam as vogais. 

= Fonemas consonantais: representam as consoantes. 


= 1.2. FONEMAS VOCÁLICOS 
Chamamos fonemas vocálicos os sons resultantes da emissão dear que passa 
livremente pela cavidade bucal. São eles: A, E, I, O, U. Dividem-se em dois grupos: 


= 1.2.1. Vogais 
São a base da sílaba em Lingua Portuguesa. Há apenas uma vogal em cada sílaba: 
sa-pa-to; ca-fé; u-si-na. 


= 1.2.2. Semivogais 

São fracas em relação à vogal. As letras 7 e U, quando acompanham outra vogal numa 
mesma sílaba, são as semivogais. As letras E e O também serão semivogais quando forem 
átonas, acompanhando outra vogal. Veja: 

cá-rie 

(i/ é semivogal 

fe/ é vogal 

tou-ro 

o/ é vogal 

/u/ é semivogal 

mãe 

la! é vogal 


le é semivogal 

pão 

/al é vogal 

/o/ é semivogal 
= 1.3. FONEMAS CONSONANTAIS 

Chamamos de fonemas consonantais os ruídos ocasionados pela obstrução da 
passagem de ar pelo aparelho fonador (língua, dentes, lábios etc.). São: B, C, D, F, G, H, 
SKLMNP,Q,R,S,T,V, W,X, Y, Z. 
= 1.4. ENCONTROS VOCÁLICOS 

É aunião de dois ou mais fonemas vocálicos em uma única sílaba. São eles: o 
ditongo, o tritongo e o hiato. 
= 1.4.1. Ditongo 

Ocorre quando juntamos dois sons vocálicos numa única sílaba: ca-iu; viu; tou-ro; 
den-tais. 

Os ditongos são classificados de acordo com a sua formação e a sua pronúncia. 

De acordo com a formação, o ditongo pode ser: 
= 1.4.1.1. Crescente 

Começa com semivogal e termina com vogal: cárie, história, tênue. 


= 1.4.1.2. Decrescente 
Começa com vogal e termina com semivogal: touro, dentais, peixe. 
De acordo com a pronúncia, o ditongo pode ser: 


= 1.4.1.3. Oral 
Quando o som sai completamente pela boca: tênue, dentais. 
= 1.4.1.4. Nasal 
Quando o som sai pelo nariz: pão, mãe, também, cantaram. 
Curiosidade: AM e EM, em final de palavras, representam ditongos decrescentes 


nasais. Perceba que os sons que ouvimos são: /tã-bei/ e /câ-ta-rau/. 


m 1.4.2. Tritongo 
Ocorre quando juntamos três sons vocálicos numa única sílaba: iguais; quão. 
O tritongo se classifica, quanto à pronúncia, como: 

= 1.4.2.1. Oral 
Quando o som sai apenas pela boca: iguais. 


= 1.4.2.2. Nasal 
Quando o som sai pela nariz: quão. 


m 1.4.3. Hiato 

Ocorre quando colocamos, simultaneamente, em uma palavra duas vogais, que 
pertencem a sílabas diferentes: sa-í-da; co-o-pe-rar; ga-ú-cho. 
= 1.5. ENCONTROS CONSONANTAIS 

É o encontro de sons consonantais simultâneos dentro da palavra. Podem ser 
classificados de acordo com o modo como se apresentam. 


= 1.5.1. Encontros consonantais perfeitos 
Sons consonantais que pertencem à mesma sílaba: pro-ble-ma; psi-co-lo-gi-a; 
pe-dra. 


= 1.5.2. Encontros consonantais imperfeitos 
Sons consonantais que pertencem a sílabas diferentes: dig-no; per-fei-to; ar-tis-ta. 


Curiosidade: Repare que nos encontros consonantais, apesar de as consoantes 
aparecerem lado a lado, cada uma conserva o seu som próprio, característico. 


pro-ble-ma = /pe/ + /re/ + /o/+ /be/ + /le/ + /e/ + /me/ + /a/ 
af-ta = /a/ + /fe/ + /te/ + /a/ 


= 1.6. DIGRAFO 
Ocorre quando duas letras representam um único som: 


CH— chá 

LH — telha 
NH — ninho 
GU — foguete 
QU — quilo 
RR — carro 
SS — assado 
SC — descer 
SÇ — desço 
XC — exceto 
XS — exsudar 
AM — tampa 
EM — tempo 
IM — timpano 
OM — tombo 


UM — tumba 


AN — anta 
EN — entortar 
IN — interno 
ON — onda 
UN — untar 


Curiosidade: Os grupos GU e OU, quando trazem o U pronunciado, não representam 
dígrafos, pois nesse caso G e O têm um som e U tem outro: aguentar; sagui; tranquilo; 
aquoso. 


= 1.7. SÍLABA 

É a junção de fonemas numa única emissão de ar. Cada vez que se expele o ar do 
pulmão passando pelo aparelho fonador (boca ou boca e nariz), temos uma sílaba, 

A base da sílaba em Lingua Portuguesa é sempre uma vogal; portanto, não existe- 
sílaba sem vogal. 

De acordo com o número de sílabas, a palavra será classificada como: 


= Monossilaba — uma única silaba: chá, pé, me, lhe. 

ilaba — duas sílabas: café, sofá, onça, digno. 

aba — três sílabas: copinho, socorro, agora, adrede. 

m Polissilaba — quatro ou mais silabas: limonada, chocolatezinho, Atanagildetina, 
desoxirribonucleico. 


= 1.8. TONICIDADE 

As sílabas de uma palavra podem ser fortes ou fracas. 

As sílabas fortes são chamadas de TÔNICA, e as sílabas fracas são chamadas de 
ÁTONAS. 

paralelepípedo: pí é a sílaba tônica, as outras são átonas. 

sapato: pa é a silaba tônica, as outras são átonas. 


Curiosidade: Em cada palavra, há apenas uma sílaba forte; todas as outras serão fracas. 


As palavras monossilabas, por possuírem apenas uma sílaba, devem ser chamadas de 
tônicas ou átonas: 


= Monossilaba tônica — possui sentido próprio quando está só: chá, pá, mês. 

= Monossilaba átona — não possui sentido próprio quando está só: com, em, lhe. 

Palavras com duas ou mais sílabas são classificadas de acordo com a posição que a 
silaba tônica ocupa dentro da palavra: 


= Oxitona — é a palavra cuja última sílaba é forte: café, maracujá, ananás. 

m Paroxitona — é a palavra cuja penúltima sílaba é forte: sapato, educado, revólver. 

= Proparoxiítona — é a palavra cuja antepenúltima sílaba é forte: lâmpada, metafísica, 
pássaro. 


= 1.9. FORMAS VARIANTES 

Algumas palavras podem ter pronúncia variável. Veja: 

acróbata ou acrobata 

alópata ou alopata 

ambrósia ou ambrosia 

autópsia ou autopsia 

Bálcãs ou Balcãs 

biópsia ou biopsia 

biótipo ou biotipo 

boêmia ou boemia 

crisântemo ou crisantemo 

Dário ou Dario 

dúplex ou duplex 

Gândavo ou Gandavo 

geodésia ou geodesia 

hieróglifo ou hieroglifo 

homília ou homilia 

Madagáscar ou Madagascar 

necrópsia ou necropsia 

nefelíbata ou nefelibata 

Oceânia ou Oceania 

ortoépia ou ortoepia 

projétil ou projetil 

réptil ou reptil 

sóror ou soror 

tríplex ou triplex 

xérox ou xerox 

zângão ou zangão 

Há palavras em que a letra U do grupo QU pode ou não ser pronunciada: antiquissimo; 
equidade; equivalente; equivaler; liquidação; liquidar; liquidificador; liquido; retorquir. 

Curiosidade: Ortoépia é a parte da gramática que trata da correta pronúncia das 

palavras. Quando cometemos um engano de pronúncia, surge a prosódia. 

rubrica — sílaba tônica = bri. 

O erro prosódico comum é pronunciar a silaba ru como forte. 

ínterim — sílaba tônica = ín. 

O erro prosódico comum é pronunciar a silaba rim como forte. 

São oxítonas: cateter; Cister; harém; Gibraltar; masseter; mister (necessário); Nobel; 

novel; recém; sutil; ureter. 


São paroxitonas: acórdão; alcácer; algaravia; âmbar; acerdiago; avaro; aziago; azimute; 
barbaria; batavo; boêmia; cânon; caracteres; cartomancia; cenobita; ciclope:; clímax; 
decano; edito (lei); efebo; epifania; erudito; exegese; filantropo; flébil; ibero; impio 
(cruel); ímpio (sem fé); index; látex; libido; maquinaria; misantropo; necropsia; nenúfar; 
omicro; opimo; pudico; Quéops; quiromancia; recorde; têxtil; tétum; tulipa. 

São proparoxítonas: acônito; aeródromo; aerólito; ágape; álacre; álcool; alcíone; 
alcoólatra; álibi; alvissaras; âmago; amálgama; anátema; andrógino; anódino; antífona; 
ápode; aríete; arquétipo; autóctone; ávido; azáfama; barbárie; bávaro; bímano; écloga; 
édito (ordem judicial); êmbolo; improbo; interim; leucócito; monólito; protótipo; 
revérbero; úmbrico; zênite. 


Palavras com /é/ — som aberto: badejo; blefe; cedro; cervo; besta (arma); incesto; 
medievo; obsoleto. 
Palavras com /8/ — som fechado: adrede; besta (animal de carga); cerda; destro; 


escaravelho; extra; fechar (e suas flexões: fecho, fechas, fecha, feche, feches etc.); 
magneto; quibebe; reses. 

Palavras com /6/ — som aberto: amorfo; canoro; coldre; dolo; inodoro; molho (feixe); 
sinagoga; tropo. 

Palavras com /ô/ — som fechado: alcova; alforje; algoz; boda; bodas; choldra; 
desporto; foro (jurisdição); transbordo. 


= 1.10. DIVISÃO SILÁBICA 

A divisão da palavra em silabas é feita pela soletração. Basta pronunciar com calma a 
palavra para sabermos quantas sílabas ela contém. 

Há algumas regras que facilitam a separação de sílabas: 


= 1.10.1. Separam-se 

a) hiato: sa-i-da, ba-la-ús-tre; 

b) encontro consonantal imperfeito: dig-no, ca-rac-te-ris-ti-ca; 

c) digrafos RR, SS, SC, SG, XC, XS: car-ro, as-sa-do, des-cer, des-ço, ex-ce-ção, ex- 
su-dar. 


= 1.10.2. Não se separam 

a) ditongo: cá-rie, á-gua; 

b) tritongo: i-guais, quão; 

c) encontro consonantal perfeito: pro-va, clas-se; 

d) digrafos CH, LH, NH, GU, OU, AM, EM, IM, OM, UM, AN, EN, IN, ON, UN: cha- 
lei-ra, te-lha, vi-nho, guer-ra, que-ro, âm-bar, Em-bu, im-pa-la, om-bro, um-bi-go, can- 
to, ven-to, tin-ta, ton-to, tun-dra. 


= 1.10.3. Outras dicas 
a) Qualquer consoante solta dentro da palavra, que não forme sílaba com vogal 


2. teia, a seguir, o relato de duas pessoas sobre o primeiro contato que tiveram com a 
literatura. 


esessesa 

Lembro-me, como se fosse hoje, dos ensinamentos dados pela minha mãe. Mes- 
mo sendo uma pessoa analfabeta, era riquíssima em conhecimento da vida. Ela foi, 
é, e sempre será a minha musa inspiradora, pois foi ela quem me incentivou a en- 
trar no mundo da leitura, dando-me oportunidade de ser alfabetizada mesmo an- 
tes de entrar na escola Como é gostoso voltar no tempo e ver o quanto a leitura me 
fez tão bem! Recordo-me também que os patrões da minha mãe constantemente 
compravam gibis para mim, dando-me oportunidade de adentrar nessa descober- 
ta Um dos livros que marcou a minha infância foi O patinho feio, que tanto amava 
ler. Hoje me considero uma pessoa apaixonada pela leitura 


sms. 


Lembro-me de quando criança, sentada ao lado dos meus pais. Meu paí me pre- 
senteou com uma coleção, O Reino Encantado, e acompanhavam esta coleção os 
discos de histórias infantis Chapeuzinho Vermelho, Branca de Neve, O soldadinho 
de chumbo, Os três porquinhos. Ele gostava de colocar os discos para que eu escu- 
tasse e depois me mostrava o livro, recontando a história, enquanto eu observava as 
figuras. Na escola, minha professora, tia Socorro, também contava histórias. Eu gos- 
tava, porque ela contava e dramatizava Chapeuzinho Vermelho assustada quando 
foi à casa da vovó e a viu diferente, Pra mim, meu pai foi a pessoa mais importante, 
seguido da minha mãe, na dedicação com que me incentivaram a gostar da leitura. 

car 
(Disponivel em: http-f/ceelufpe blogspot com br/2012/05/ 
depoimentos-dos-participantes-do html Acessa em: 2/6/2015) 


Faça você também um relato de memória. Você pode se guiar por questões como: 
Qual foi o seu primeiro contato com a leitura? Quem foi a pessaa que apresentou 
a você o mundo da leitura? Quais lembranças você tem de mamentos de leitura na 
infância? Quais textos gostava mais de ler? 


E ANTES DE ESCREVER 
Quanto à proposta 1, sinta-se à vontade para desenvolvê-la como uma brincadeira. 
Quanto à proposta 2, siga estes passos: 


+ Responda mentalmente às perguntas feitas na proposta e pense se gostaria de contar 
mais alguma coisa 


+ Escreva em 1º pessoa, para dar um tom pessoal ao relato. 


+ Selecioneos fatos que julgar mais importantes, a fim de que seu relato não fique muito 
longo. 


+ Contextualize as informações do seu texto, Assim, se optar por citar nomes, deixe clara a 
quem se referem; se mencionar locais, deixe claro quais são e qual a sua relação com eles. 


EE ANTES DE PASSAR A LIMPO 

Antes de dar seu texto por terminado, verifique: 
+ se você relatou os fatos que acredita serem os mais importantes na sua história; 
+ se você escreveu em 1º pessoa; 


+ se há clareza quanto a quem são as pessoas e quais são os locais relativos às informações 
que você apresentou. 


posterior, pertencerá sempre à silaba anterior: tungs-tê-nio; e-clip-se; e-gip-cio; felds-pa- 
to. 
b) prefixo + vogal — formam sílaba normalmente: tran-sa-tlân-ti-co; su-ben-ten-der. 
c) prefixo + consoante — isola-se o prefixo e depois separam-se as sílabas restantes: 
sub-li-nhar; ab-rup-to; trans-por-te. 


= 1.11. QUESTÕES 


1. (UFRJ) Nesta relação, as sílabas tônicas estão destacadas. Uma delas, porém, está 
destacada incorretamente. Assinale-a. 

a) inteRIM. 

b) publico. 

c) ruBRica. 

d) graTUlto. 

e) inauDito. 


Resposta: “a”. A sílaba tônica é ÍN-, ínterim. 


2. (FAU-Santos) Nas palavras enquanto, queimar, folhas, hábil e grossa, constatamos 
qual sequência de letras e fonemas? 

a) 8-7, 7-6, 6-5, 5-4, 6-5. 

b) 7-6, 6-6, 5-5, 5-5, 5-5. 

c) 8-5, 7-5, 6-4, 5-4, 5-4. 

d) 8-6, 7-6, 6-5, 5-4, 6-5. 

e) 8-5, 7-6, 6-5, 5-5, 5-5. 

Resposta: “d”. Enquanto = 8 letras e 6 fonemas; queimar = 7 letras e 6 fonemas; folhas = 6 
letras e 5 fonemas; hábil = 5 letras e 4 fonemas; grossa = 6 letras e 5 fonemas. 


3. (Escola Naval-RJ) Nas palavras anjinho, carrocinhas, nossa e recolhendo, podemos 
detectar oralmente a seguinte quantidade de fonemas, respectivamente: 

a) três, quatro, dois, quatro. 

b) cinco, nove, quatro, oito. 

c) seis, dez, cinco, nove. 

d) três, seis, dois, cinco. 

e) sete, onze, cinco, dez. 

Resposta: “b”. Anjinho = 5 fonemas; carrocinhas = 9 fonemas; nossa = 4 fonemas; recolhendo 
= 8 fonemas. 


4. (UFSC) Assinale a alternativa em que a palavra não tem suas sílabas corretamente 
separadas. 
a) in-te-lec-ção. 
b) cons-ci-ên-cia. 

c) oc-ci-pi-tal. 

d) psi-co-lo-gia. 

e) ca-a-tin-ga. 

Resposta: “d”. A separação correta é psi-co-lo-gi-a. 


5. (PUC-MG) Assinale o vocábulo que contém cinco letras e quatro fonemas. 
a) estou. 

b) adeus. 

c) livro. 

d) volto. 

e) daqui. 

Resposta: “e”. Daqui = 4 fonemas; todas as outras têm cinco fonemas cada uma. 


6. (ITA-SP) A sequência de palavras cujas sílabas estão separadas corretamente é: 

a) a-dje-ti-va-ção, im-per-do-á-veis, bo-ia-dei-ro. 

b) in-ter-ve-io, tec-no-lo-gi-a, sub-li-nhar. 

c) in-tu-i-to, co-ro-i-nha, pers-pec-ti-va. 

d) co-ro-lá-rio, subs-tan-ti-vo, bis-a-vó. 

e) flui-do, at-mos-fe-ra, in-ter-vei-o. 

Resposta: “e”. Corrigindo as erradas: a) ad-je-ti-va-ção, boi-a-dei-ro; b) in-ter-vei-o, c) in-tui-to; 
d) bi-sa-vó. 


7. (UFRJ) As sílabas das palavras psicossocial e traído estão corretamente separadas 
em: 

a) psi-cos-so-ci-al, tr: o. 

b) psi-cos-so-cial, tra-í-do. 

c) psi-co-sso-ci-al, traí-do. 

d) psi-co-sso-ci-al, tra-í-do. 

e) psico-sso-ci-al, traí-do. 


Resposta: “a”: psi-cos-so-ci-al, tra-i-do. 


8. (FGV) Assinale a melhor resposta. Em papagaio temos: 
a) um ditongo. 

b) um trissilabo. 

c) um proparoxitono. 

d) um tritongo. 

e) um dígrafo. 


Resposta: “a”. Pa-pa-gai-o apresenta um ditongo (gai). 


9. (UFPI) Têm a mesma classificação, quanto ao acento tônico, as palavras: 
a) alivia, vizinho, insônia, chão. 

b) risquei, fósforo, tijolo, porque. 

c) zombaria, devagarinho, companhia. 

d) fôlego, estrela, tamborete. 


Resposta: “c”. Veja a sílaba tônica de cada uma delas: zom-ba-Ri-a, de-va-ga-Ri-nho, com- 
pa-NHl-a. são todas paroxítonas. 


10. (UEPG-PR) Assinale a sequência em que todas as palavras estão partidas 
corretamente. 
a) trans-a-tlân-ti-co, fi-el, sub-ro-gar. 


b) bis-a-vô, du-e-lo, fo-ga-réu. 

c) sub-lin-gual, bis-ne-to, de-ses-pe-rar. 

d) des-li-gar, sub-ju-gar, sub-es-cre-ver. 

e) cis-an-di-no, es-pé-cie, a-teu. 

Resposta: “c”. Corrigindo as erradas: a) tran-sa-tlân-tico; b) bi-sa-vô; d) su-bes-cre-ver; e) ci- 
san-di-no. 


11. (FGV) Assinale a alternativa em que a sílaba tônica está corretamente destacada. 
a) mis-TER, de-CA-no, a-VA-ro, cir-CUlI-to. 

b) RU-bri-ca, a-zi-A-go, I-be-ro, MIS-ter. 

c) NO-bel, LÁ-tex, I-be-ro, fi-lan-TRO-po. 

d) ru-BRi-ca, lá-TEX, A-va-ro, DE-ca-no. 

e) DE-ca-no, É-xo-do, ru-BRI-ca, u-re-TER. 

Resposta: “a”. Mister é oxítona; decano, avaro e circuito são paroxitonas. 


12. (ITA-SP) Dadas as palavras: 1) TUN-GSTÊ-NIO, 2) BIS-A-VÔ e 3) DU-E-LO, 
constatamos que a separação de sílabas está correta: 

a) apenas na palavra 1. 

b) apenas na palavra 2. 

c) apenas na palavra 3. 

d) em todas as palavras. 

e) em nenhuma delas. 

Resposta: “c”. Apenas du-e-lo está com a separação correta. Corrigindo as outras: tungs-tê- 
nio; bi-sa-vô. 


2 
ORTOGRAFIA 


Ortografia 

Datação: 1540 

cf. João de Barros. Grammatica da Lingua Portuguesa. 

Olyssipone. Lodouicum Rotorigiu Typographum. 

[Publicação póstuma, tendo o autor falecido em 1540] 

substantivo feminino 

conjunto de regras estabelecidas pela gramática normativa que ensina a grafia 
correta das palavras, o uso de sinais gráficos que destacam vogais tônicas, 
abertas ou fechadas, processos fonológicos como a crase, os sinais de pontuação 
esclarecedores de funções sintáticas da lingua e motivados por tais funções etc. 


Dicionário Houaiss 


Aa 


angraios 


omvção 


A grafia de uma palavra pode ter caráter fonético, que leva em conta a pronúncia; ou 
etimológico, que leva em conta a sua origem. 


Hoje, no Brasil, utilizam-se os dois processos juntamente: o fonético ou de pronúncia 
e o etimológico ou histórico. 


Curiosidade: O sistema fonético (ou sônico) consiste na exata e fiel figuração dos 


sons, escrevendo as palavras tal qual se pronunciam, excluindo da representação 
gráfica qualquer letra que não tenha valor prosódico e acrescentando outras para que se 
represente a exata pronúncia: escrito, Cristo, pronto, omem, oje, ressonar; pressentir, 

filarmônico, inalar. 

O sistema etimológico representa as palavras de acordo com a grafia de origem, 
reproduzindo todas as letras do étimo, embora não sejam pronunciadas: phthisica, 
sancto, mactar, auctor, poncto, catechismo, exgotto, practicar [1] 


Nossa ortografia é orientada pelo Formulário Ortográfico, aprovado pela Academia 
Brasileira de Letras, na sessão de 12 de agosto de 1943, simplificado pela Lei n. 5.765, 
de 18 de dezembro de 1971, e atualizado pelo Decreto n. 6.583, de 29 de setembro de 
2008. 

Ortografia vem do grego “orthós” = direito + “gráphein” = escrever. 

Os sons da fala são representados por sinais gráficos, chamados letras, e além delas 
usamos outros sinais, chamados auxiliares. 

São eles: 

a)Hifen (-) — vusado para ligar elementos de palavras compostas, para ligar 
pronomes enclíticos aos verbos e para indicar a translineação textual (divisão silábica 
em final de linha): super-homem, ajudou-me, questiona-mento. 

b) Til (-) — usado para marcar a nasalização de um som vocálico: irmã. 

c) Cedilha (ç) — coloca-se sob o c, antes das vogais a, o e u: açaí, castiço, açúcar. 

d) Apóstrofo (') — marca a supressão de um som: copo d'água, minh'alma. 

e) Acentos gráficos: 

= agudo (”) — representa um som aberto: sofá. 

= circunflexo (2) — representa um som fechado: você. 

= grave () — representa a fusão de vogais idênticas (crase): àquele. 


Curiosidade: Esses sinais são também chamados de notações léxicas. 


Algumas regras existem para escrever esta ou aquela palavra, porém os problemas 
gráficos só se resolvem com leitura. Se você é um leitor eficiente, escreverá bem, pois 
terá a lembrança daquilo que leu. 

Vejamos a seguir algumas dificuldades ortográficas. 


= 2.1. DIFICULDADES ORTOGRÁFICAS 


= 2.1.1. Uso do “S” 
a) depois de ditongos: coisa, faisão, mausoléu, maisena, lousa. 
b) em nomes próprios com som de /z/: Neusa, Brasil, Sousa, Teresa. 
c) no sufixo -oso (cheio de): cheiroso, manhoso, dengoso, gasosa. 
d) nos derivados do verbo querer: quis, quisesse. 
e) nos derivados do verbo pôr: pus, pusesse. 


f) no sufixo -ense, formador de adjetivo: canadense, paranaense, palmeirense. 

g) no sufixo -isa, indicando profissão ou ocupação feminina: papisa, profetisa, 
poetisa. 

h) nos sufixos -ês/-esa, indicando origem, nacionalidade ou posição social: calabrês, 
milanês, português, norueguês, japonês, marquês, camponês, calabresa, milanesa, 
portuguesa, norueguesa, japonesa, marquesa, camponesa. 

1) nas palavras derivadas de outras que possuam S no radical: casa = casinha, casebre, 
casarão, casario; atrás = atrasado, atraso; paralisia = paralisante, paralisar, paralisação; 
análise = analisar, analisado. 

j) nos derivados de verbos que tragam o encontro consonantal -nd: pretende = 
pretensão; suspender = suspensão; expandir = expansão. 


= 2.1.2. Uso do “Z” 

a) nas palavras derivadas de primitiva com Z: cruz = cruzamento, juiz = ajuizar, deslize 
= deslizar. 

b) nos sufixos -ez/-eza, formadores de substantivos abstratos a partir de adjetivos: 
altivo = altivez; mesquinho = mesquinhez; macio = maciez; belo = beleza; magro = 
magreza. 

c) no sufixo 
= socializar; útil 


formador de verbos: hospital = hospitalizar; canal = canalizar; social 
utilizar; catequese = catequizar. 


Curiosidade: Quando usamos apenas -r ou -ar para formar um verbo, aproveitamos o 

que já existe na palavra primitiva: pesquisa = pesquisar, análise = analisar, deslize = 

deslizar. 

d) nos verbos terminados em -uzir e seus derivados: conduzir, conduziu, conduzo; 
deduzir, deduzo, deduzi; produzir, produzo, produziste. 

e) no sufixo -zinho, formador de diminutivo: cãozinho, pezinho, paizinho, mãezinha, 
pobrezinha. 


Curiosidade: Se acrescentarmos apenas -inho, aproveitamos a letra da palavra 
primitiva: casinha, vasinho, piresinho, lapisinho, juizinho, raizinha. 


= 2.1.3. Uso do “H” 
a) o H inicial deve ser usado quando a etimologia o justifique: hábil, harpa, hiato, 
hóspede, húmus, herbívoro, hélice. 


Curiosidade: Escreve-se com Ho topônimo BAHIA, quando se aplica ao Estado. 


b) o H deve ser eliminado do interior das palavras, se elas formarem um composto ou 
derivado sem hífen: desabitado, desidratar, desonra, inábil, inumano, reaver. 


Curiosidade: Nos compostos ou derivados com hífen, o H permanece: anti-higiênico, 
pré-histórico, super-homem. 


c) no final de interjeições: ah! oh! ih! 


= 2.1.4. Uso do “X” 
a) normalmente após ditongo: caixa, peixe, faixa, trouxa. 


Curiosidade: Caucho e seus derivados (recauchutar, recauchutagem) são escritos com 
CH. 


b) normalmente após a sílaba inicial en-: enxaqueca, enxada, enxoval, enxurrada. 
Curiosidade: Usaremos CH depois da sílaba inicial en- caso ela seja derivada de uma 
com CH: 

de cheio = encher, enchimento, enchente 

de charco = encharcado 

de chumaço = enchumaçado 

de chiqueiro = enchiqueirar 

c) depois da sílaba inicial me-: mexer, mexilhão, mexerica. 


Curiosidade: Mecha e seus derivados são com CH. 


= 2.1.5. Uso do “CH” 
Não há regras para o emprego do digrafo CH. 


= 2.1.6. Uso do “SS” 

Emprega-se nas seguintes relações: 

a) ced — cess: ceder — cessão, conceder — concessão — concessionário. 

b) gred — gress: agredir — agressão, regredir — regressão. 

c) prim — press: imprimir — impressão, oprimir — opressão. 

d) tir — ssão: discutir — discussão, permitir — permissão. 
= 2.1.7. Uso do “Ç” 

a) nas palavras de origem árabe, tupi ou africana: açafrão, açúcar, muçulmano, 
araçá, Paiçandu, miçanga, caçula. 

b) após ditongo: louça, feição, traição. 

c) na relação ter — tenção: abster — abstenção, reter — retenção. 
= 2.1.8. Uso do “G” 

a) nas palavras terminadas em -ágio, -égio, -ígio, -Ógio, -úgio: pedágio, colégio, 
litígio, relógio, refúgio. 

b) nas palavras femininas terminadas em -gem: garagem, viagem, escalagem, vagem. 


Curiosidade: Pajem e lambujem são exceções à regra. 


= 2.1.9. Uso do “J” 


a) na terminação -aje: ultraje, traje, laje. 

b) nas formas verbais terminadas em -jar e seus derivados: arranjar, arranjem; viajar, 
viajem; despejar, despejem. 

c) em palavras de origem tupi: jiboia, pajé, jenipapo. 

d) nas palavras derivadas de outras que se escrevem com J: ajeitar (de jeito), laranjeira 
(de laranja). 


= 2.1.10. Uso do “I” 

a) no prefixo anti-, que indica oposição: antibiótico, antiaéreo. 

b) nos verbos terminados em -air, -oer e -uir e seus derivados: sair — sais, sai; cair — 
cais, cai; moer — móis, mói; roer — róis, rói; possuir — possuis, possui; retribuir — 
retribuis, retribui. 


= 2.1.11. Uso do “E” 

a) nas formas verbais terminadas em -oar e-uar e seus derivados: perdoar — 
perdoes, perdoe; coar — coes, coe; continuar — continues, continue; efetuar — efetues, 
efetue. 

b) no prefixo -ante, que expressa anterioridade: anteontem, antepasto, antevéspera. 


= 2.1.12. Uso do “SC” 
Não há regras para o uso de SC; sua presença é inteiramente etimológica. 


= 2.2. FORMAS VARIANTES 
Algumas palavras admitem, sem alteração de significado, formas variantes: 
abaixar ou baixar 
abdome ou abdômen 
afeminado ou efeminado 
ajuntar ou juntar 
aluguel ou aluguer 
aritmética ou arimética 
arrebitar ou rebitar 
arremedar ou remedar 
assoalho ou soalho 
assobiar ou assoviar 
assoprar ou soprar 
aterrissar ou aterrizar ou aterrar 
avoar ou voar 
azálea ou azaleia 
bêbado ou bêbedo 
bebadouro ou bebedouro 


bilhão ou bilião 

bilis ou bile 

biscoito ou biscouto 

bravo ou brabo 

bujão ou botijão 

cãibra ou câimbra 
carroçaria ou carroceria 
catorze ou quatorze 
catucar ou cutucar 
chipanzé ou chimpanzé 
clina ou crina 

cociente ou quociente 
coisa ou cousa 

cota ou quota 

cotidiano ou quotidiano 
cotizar ou quotizar 
covarde ou cobarde 

cuspe ou cuspo 

degelar ou desgelar 
dependurar ou pendurar 
desenxavido ou desenxabido 
dourado ou doirado 
elucubração ou lucubração 
empanturrar ou empaturrar 
engambelar ou engabelar 
enlambuzar ou lambuzar 
entoação ou entonação 
entretenimento ou entretimento 
enumerar ou numerar 
espuma ou escuma 

estalar ou estralar 
exorcizar ou exorcismar 
flauta ou frauta 

flecha ou frecha 

fleuma ou flegma 

flocos ou frocos 
gengibirra ou jinjibirra 
geringonça ou gerigonça 


gorila ou gorilha 

hemorróidas ou hemorróides 

impingem ou impigem 

imundiícia, imundicie ou imundice 

infarto, enfarte ou enfarto 

intrincado ou intricado 

laje ou lajem 

lantejoula ou lentejoula 

leste ou este 

limpar ou alimpar 

lisonjear ou lisonjar 

louça ou loiça 

louro ou loiro 

maltrapilho ou maltrapido 

maquiagem ou maquilagem 

maquiar ou maquilar 

marimbondo ou maribondo 

melancólico ou merencório 

menosprezo ou menospreço 

mobiliar, mobilhar ou mobilar 

mozarela ou muçarela 

neblina ou nebrina 

nenê ou neném 

parêntese ou parêntesis 

percentagem ou porcentagem 

peroba ou perova 

pitoresco, pinturesco ou pintoresco 

plancha ou prancha 

pólen ou polem 

presépio ou presepe 

protocolar ou protocolizar 

quadriênio ou quatriênio 

radioatividade ou radiatividade 

rastro ou rasto 

registro ou registo 

relampadar, relampadear, relampadejar, relampaguear, 
relampear, relampejar, relamprar 

remoinho ou redemoinho 


relampaguejar, 


relampar,- 
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ridiculizar ou ridicularizar 
salobra ou salobre 

seção ou secção 

selvageria ou selvajaria 
sobressalente ou sobresselente 
surripiar ou surrupiar 

taberna ou taverna 

taramela ou tramela 

televisar ou televisionar 
terraplenagem ou terraplanagem 
terremoto ou terramoto 
tesoura ou tesoira 

tesouro ou tesoiro 

toicinho ou toucinho 
transladar ou trasladar 
transpassar ou traspassar ou trespassar 
transvestir ou travestir 

treinar ou trenar 

tríade ou tríiada 

trilhão ou trilião 

vargem ou varge 

várzea ou várgea 

vassoura ou bassoura 

verruga ou berruga 

vespa ou bespa 

volibol ou voleibol 


= 2.3. PALAVRAS QUE NÃO ADMITEM FORMA VARIANTE 

Tome cuidado com a grafia de certas palavras e expressões que costumam causar 
dúvida, porém só se escrevem de uma forma: 

beneficência 

beneficente 

cabeleireiro 

chuchu 

de repente 

disenteria 

empecilho 

exceção 

êxito 


hesitar 

jiló 
manteigueira 
mendigo 
meritíssimo 
misto 
mortadela 
prazerosamente 
privilégio 
salsicha 
sobrancelhas 


Curiosidade: Veja em Semântica a lista de alguns homônimos e parônimos notáveis, 
para não se confundir com a grafia de certas palavras e expressões. 


= 2.4. EMPREGO DO HÍFEN 

O uso do hífen é meramente convencional. Algumas regras esclarecem poucos 
problemas, mas muitos serão resolvidos apenas com a consulta ao dicionário. Ainda 
assim alguns gramáticos divergem em determinados casos. 

Observe o que diz o Formulário Ortográfico da Língua Portuguesa: “Só se ligam por 
hífen os elementos das palavras compostas em que se mantém a noção de composição, 
isto é, os elementos das palavras compostas que mantém a sua independência fonética, 
conservando cada um a sua própria acentuação, porém formando o conjunto perfeita 
unidade de sentido”. 

Exemplos: couve-flor, grão-duque etc. 

Veja, em linhas gerais, o uso desse sinal: 

a) para ligar as partes de adjetivo composto: verde-claro, azul-marinho, luso- 
brasileiro. 

b) para ligar os pronomes mesoclíticos ou enclíticos: amá-lo-ei, far-me-á, dê-me, 
compraram-na. 

c) para separar as sílabas de uma palavra, inclusive na translineação (mudança de 
linha): a-ba-ca-xi, se-pa-ra-do. 


= 2.4.1. Hífen com prefixos e pseudoprefixos 

ante-, anti-, circum-, co-, contra-, des-, entre-, extra-, hiper-, in-, infra-, inter-, intra-, 
sobre-, sub-, super-, supra-, ultra-, aero-, agro-, arqui-, auto-, bio-, eletro-, geo-, hidro-, 
inter-, macro-, maxi-, micro-, mini-, multi-, neo-, pan-, pluri-, pre-, pro-, proto-, pseudo-, 
re-, retro-, semi-, tele- etc. 

Emprega-se o hifen nos seguintes casos: 

a) Antes de h: anti-higiênico, circum-hospitalar, contra-harmônico, extra-humano, 


sub-hepático, super-homem, ultra-hiperbólico; arqui-hipérbole, eletro-higrômetro, geo- 
história, neo-helênico, pan-helenismo, semi-hospitalar. 


Curiosidades: 

1: Não se usa, no entanto, o hífen em formações que contêm em geral os prefixos des- 
e in- e nas quais o segundo elemento perdeu o A inicial: desumano, inábil, inumano. 

2: Nas formações com os prefixos circum- epan-, também se emprega o hífen 
quando o segundo elemento começa por vogal, h, m, n: circum-escolar, circum- 
hospitalar, circum-murado, circum-navegação; pan-africano, pan-harmônico, pan- 
mágico, pan-negritude. 

Atenção: 

Nos casos em que o prefixo “circum-” anteceder uma sílaba que obriga ao uso do “n” 
(pois só se usa “m” antes de “b” e “p”), deve-se modificar a grafia do prefixo: 
circunlunar. 

Do mesmo modo, quando o prefixo “pan-” anteceder uma sílaba começada em “b” ou 
“p”, a regra de que antes de “b” e “p” usa-se “m” obriga a modificar a grafia do prefixo: 
pambrasileiro, pamprocessual. 


b) Nas formações em que o prefixo/pseudoprefixo termina na mesma letra com que 
se inicia o segundo elemento: anti-ibérico, contra-almirante, infra-axilar, supra- 
auricular; arqui-irmandade, auto-observação, eletro-Ótica, micro-onda, semi-interno; ad- 
digital; hiper-requintado; sub-barrocal; sub-base; 

Curiosidade: Nas formações com o prefixo co-, pre-, pro-, re-, estes se aglutinam em 

geral com o segundo elemento mesmo quando iniciado por e ou o: coobrigação, 

coocupante, coordenar, cooperação, cooperar, preeminente, preeleito, preenchido, 
proativo, reedição, reeleição. 

c) Nas formações com os prefixos além-, aquém-, bem-, ex-, pós-, pré-, pró-, 
recém-, sem-, sota-/soto-, vice-/vizo-: além-Atlântico, aquém-Pirineus, bem-criado, 
bem-vindo, ex-almirante, ex-diretor, ex-hospedeira, ex-presidente,  ex-primeiro- 
ministro, ex-rei, pós-graduação, pós-tônico, pré-escolar, pré-natal, pró-africano, pró- 
europeu, recém-eleito, sem-cerimônia, sem-vergonha, sota-piloto, soto-mestre, vice- 
presidente, vice-reitor. 


Curiosidade: Em muitos compostos, o advérbio bem- aparece aglutinado ao segundo 
elemento: benfazejo, benfeito, benquerença, benfazer, benquerer. 


d) Nas formações com o prefixo mal-, emprega-se hífen quando o segundo elemento 
começa por vogal, h oul: mal-afortunado, mal-entendido, mal-humorado, mal- 
informado, mal-limpo. 

e) Nas formações com prefixos ab-, ob-, sob-, sub-, ad-, cujo elemento seguinte se 
inicia por r: ab-rupto, ob-rogar, sob-roda, sub-reitor, ad-renal, ad-referendar. 


= 2.4.2. Hífen com sufixos 

Nas formações por sufixação, apenas se emprega o hifen nos vocábulos terminados por 
sufixos de origem tupi-guarani que representam formas adjetivas, como -açu, -guaçu e 
-mirim, quando o primeiro elemento acaba em vogal acentuada graficamente ou quando a 
pronúncia exige a distinção gráfica dos dois elementos: amoré-guaçu, anajá-mirim, 
andá-açu, capim-açu, Ceará-Mirim. 


= 2.4.3. Hífen em locuções 

Nas locuções de qualquer tipo, sejam elas substantivas, adjetivas, pronominais, 
adverbiais, prepositivas ou conjuncionais, não se emprega, em geral, o hífen. Sirvam, 
pois, de exemplo as seguintes locuções: 

a) Substantivas: cão de guarda, fim de semana, sala de jantar. 

b) Adjetivas: cor de açafrão, cor de café com leite, cor de vinho. 

c) Pronominais: cada um, ele próprio, nós mesmos, quem quer que seja. 

d) Adverbiais: à parte, à vontade, depois de amanhã, em cima, por isso. 

e) Prepositivas: abaixo de, acerca de, acima de, a fim de, a par de, à parte de, apesar de, 
debaixo de, enquanto, por baixo de, por cima de, quanto a. 

£) Conjuncionais: a fim de que, ao passo que, contanto que, logo que, por conseguinte, 
visto que. 


Curiosidade: Algumas exceções já consagradas pelo uso: água-de-colônia, arco-da- 
velha, cor-de-rosa, mais-que-perfeito, pé-de-meia, ao deus-dará, à queima-roupa. 


= 2.5. ACENTUAÇÃO GRÁFICA 
Os acentos gráficos marcam a sílaba tônica: 
m grave — para indicar crase. 
m agudo — para som aberto: café, cipó. 
= circunflexo — para som fechado: você, complô. 
O sinal gráfico modifica o som de qualquer sílaba: 
m til (-) — nasalizador de vogais: romã, maçã, imã, órfão. 
Curiosidade: O til substitui o acento gráfico quando os dois recaem sobre a mesma 
sílaba: irmã, romãs. 


= 2.5.1. Regras gerais 


= 2.5.1.1. Monossílabas tônicas 
Recebem acento as terminadas em -a(s), -e(s), -o(s): 
pá, já, má, lá, trás, más, chás 
pé, fé, Sé, mês, três, rés 
pó, só, dó, cós, sós, nós 
Então: 


mar, sol, paz, si, li, vi, nu, cru 
me, lhe, mas (conjunção), ti 


m 2.5.1.2. Oxítonas 
Recebem acento as terminadas em -a(s), -e(s), -o(s), -em, -ens: 
sofá, maracujá, Paraná, ananás, marajás, atrás 
Pelé, café, você, freguês, holandês, viés 
complô, cipó, trenó, retrós, compôs, avós 
amém, também, armazém 
parabéns, reféns, armazéns 
Então: 
pomar, anzol, jornal, maciez 
saci, caqui, anu, urubu 


= 2.5.1.3. Paroxítonas 

Recebem acento as terminadas em -l, -i(s), -n, -u(s), -r, -x, -à(s), -ão(s), -um, -uns, 
-ps, -ditongo: fácil, útil, júri, táxi, lápis, tênis, hífen, pólen, elétron, nêutron, meinácu, 
vírus, Vênus, revólver, mártir, tórax, látex, imã, ímãs, órfa, órfãs, sótão, órgão, órfãos, 
álbum, médium, fóruns, pódiuns, fórceps, bíceps, água, história, série, pônei, pôneis, 
tênues. 

Curiosidades: 

a) Palavras terminadas em -n, no plural: 

-ons: com acento — elétrons, nêutrons. 

-ens: sem acento — hifens, polens. 

b) Prefixos paroxitonos terminados em -i ou -r não são acentuados: anti, multi, super, 

hiper. 

c) É facultativo assinalar com acento agudo as formas verbais de pretérito perfeito do 

indicativo, para as distinguir das correspondentes formas do presente do indicativo 

(amamos, louvamos), já que o timbre da vogal tônica é aberto naquele caso em certas 

variantes do português: amámos, louvámos. 


= 2.5.1.4. Proparoxítonas 
Todas são acentuadas: lânguido, física, trópico, álibi, hábitat, déficit, lápide. 
= 2.5.2. Regras especiais 
= 2.5.2.1. Ditongos abertos 
São acentuados os ditongos abertos éi, éu, ói em palavras monossilabas e oxítonas: 
méis, coronéis, céu, chapéu, mói, herói. 
Então: ideia, tramoia. 


= 2.5.2.2. le U tônicos 
Te U tônicos recebem acento se cumprirem as seguintes determinações: 
a) devem ser precedidos de vogais que não sejam eles próprios nem ditongos, 
b) devem estar sozinhos na sílaba (ou com o -s); 
c) não devem ser seguidos de -nh. 
saída, juízes, saúde, viúva, caiste, saístes, balaústre. 
Então: Raul, ruim, ainda, sair, juiz, rainha, xiita, paracuuba, cauila, baiuca. 
Curiosidade: Sei ouu tônicos estiverem precedidos de ditongo, mas estiverem em 
palavra oxitona, o acento permanece: tuiuiú, Piauí. 


= 2.5.2.3. Acento diferencial nos verbos ter e vir (e seus derivados) 
Recebe acento diferencial a 3º pessoa do plural do presente do indicativo: 
eles têm, eles vêm, eles retêm, eles intervêm. 


Curiosidade: A 3º pessoa do singular desses verbos segue a regra geral de acentuação: 
ele tem, ele vem (monossilabas tônicas terminadas em “m” — não há regra para se 
acentuar). 


ele retém, ele intervém (oxitonas terminadas em “em” recebem acento gráfico). 


m 2.5.2.4. Outros acentos diferenciais 
pôr (verbo) — para distinguir de por (preposição). 
pôde (verbo poder no passado) — para distinguir de pode (verbo poder no presente). 
fôrma ou forma (utensílio) — acento facultativo. 
Curiosidade: Em Portugal, existe outro acento diferencial, que não se usa no Brasil: 


dêmos (presente do subjuntivo) — acento facultativo — para distinguir de demos 
(pretérito perfeito do indicativo). 


= 2.5.3. Formas variantes de som aberto ou fechado 


Os falantes da língua portuguesa no Brasil pronunciam algumas palavras com timbre 
fechado, enquanto em Portugal se pronunciam as mesmas palavras com timbre aberto. 
Vejamos alguns exemplos: anatômico — anatómico; Antônio — António; prêmio — 
prémio; telefônico — telefónico etc. 


= 2.6. USO DO PORQUÊ 
= 2.6.1. Por que / por quê 


= 2.6.1.1. Preposição + pronome interrogativo 
Em frases interrogativas (diretas ou indiretas): 
Por que não veio? 
Gostaria de saber por que lutamos. 


Ela não veio por quê? 


Curiosidade: A palavra que em final de frase recebe acento circunflexo: 
Você precisa de quê? 
Ela sabe o quê! 


= 2.6.1.2. Preposição + pronome relativo 
Equivale a pelo qual (e suas variações). 
Ela é a mulher por que me apaixonei. 
Não conheço as pessoas por que espero. 


= 2.6.2. Porque 
conjunção 
Equivale a pois. 
Eu não fui à escola porque estava doente. 
Venha depressa, porque sua presença é indispensável. 


= 2.6.3. Porquê 

substantivo 

Vem sempre acompanhado de uma palavra que o caracteriza (artigo, pronome ou 
numeral). 

Qual o porquê da sua revolta? 

Este porquê não me convenceu. 

Deve haver um porquê para ele se atrasar tanto. 


= 2.7. QUESTÕES 


1. (FCC) Assinale a opção em que a palavra em destaque está empregada 
incorretamente. 

a) Durma cedo, senão acordará tarde amanhã. 

b) Mal chegou a chover, o barraco deslizou. 

c) Disse que há cinco anos, ganhou na loteria. 

d) Estava mau informado, por isso equivocou-se. 

e) De hoje a dois meses, pedirei um novo empréstimo. 

Resposta: “d”. Mal informado. Mal = advérbio — liga-se a adjetivo. Mau = adjetivo — liga-se a 
substantivo. 


2. (Vunesp) Eles ajudar e as no arquivo. 
a) quiseram, puzeram, fixas. 

b) quizeram, puseram, fixas. 

c) quiseram, puzeram, fichas. 

d) quiseram, puseram, fichas. 

e) quizeram, puseram, fichas. 


Resposta: “d”. O verbos querer e pôr, em todas as suas conjugações, são grafados com s — 


quiseram e puseram. 


3. (Esaf) Identifique o item destacado que contém erro de natureza ortográfica ou 
gramatical ou de impropriedade vocabular, e marque a letra correspondente. 


Se bem que a Lei Suprema remeta à (A) lei ordinária estabelecer (B) as condições de 
capacidade para o exercício de profissões, nada impede, muito ao contrário recomenda, que o 
comando constitucional seja elastecido (C) no sentido de conferir ao profissional meios 
necessários ao exercício, atribuindo garantias, vantagens, certos direitos, prerrogativas e 
previlégios (D) não discriminatórios, como privacidade ou exclusividade ou gozo (E) de 
situações ou “status” especiais. 

aÃ 

b)B 

c)C 

d)D 

eJE 

Resposta: “d”. A grafia correta é privilégio, com i. 


4. (FGV) Na última de cinema, havia somente 

a) sessão, cinquenta espectadores privilegiados. 

b) seção, cinquenta expectadores privilegiados. 

c) sessão, cinquenta espectadores privilegiados. 

d) sessão, cincoenta expectadores previlegiados. 

e) cessão, cinquenta espectadores previlegiados. 

Resposta: “a”. Seção = departamento, divisão. Sessão = reunião. Cessão = doação. Assim, 
sessão de cinema (reunião). Cinquenta é a única grafia possível, já que não há mais trema em 
língua portuguesa. Espectadores são aqueles que presenciam algo, que assistem a algo. 
Expectadores são aqueles que esperam, estão na expectativa. Privilegiados sempre com i. 


5. (FGV) Já que foram pelo tribunal do júri, exigirão a das 
a) discriminados, descriminação, despesas. 

b) descriminados, descriminação, despesas. 

c) discriminados, discriminação, despezas. 

d) descriminados, discriminação, despesas. 

Resposta: “d”. Descriminados — inocentados. Discriminação — detalhamento. Despesas — 
sempre com s. 


6. (FCC) Era do ter atitudes 
a) praxe, estrangeiro, extravagantes. 

b) prache, estrangeiro, estravagantes. 

c) praxe, extrangeiro, estravagantes. 

d) prache, extrangeiro, extravagantes. 


Resposta: “a”. Praxe, estrangeiro, extravagantes: não existem variações para essas palavras. 
7. Suas respostas e atitudes acabaram desconfiança entre os 
colegas. 


a) ambígias, vacilantes, suscitando. 


b) ambíguas, vascilantes, sucitando. 
c) ambíguas, vacilantes, suscitando. 
d) ambígiias, vacilantes, sucitando. 
e) ambíguas, vascilantes, suscitando. 


Resposta: “c”. Ambíguas, vacilantes, suscitando: não existem variações para essas palavras. 


8. (FCC) Marque a opção que contém palavra grafada com erro. 
a) Suscitando o debate político, é possível ressuscitar velhas teses. 
b) A possibilidade de ascenção social mobilisa as pessoas. 

c) O pedido de demissão deve ser precedido de justificativa abalizada. 
d) No momento de decisão, muitos hesitam na ânsia por acertar. 

e) Desejos de ostentação perturbam o clima pacífico da reunião. 


Resposta: “b”. Há dois erros: a palavra “ascensão” deve ser escrita com s na última sílaba; a 
palavra “mobiliza” deve ser escrita com z, pois é formada pelo adjetivo “móvel” + o sufixo “izar” 
formador de verbo. 


9. (FCC) Indique a opção correta quanto à ortografia. 

a) Fica a concretisação deste ato condicionada ao cumprimento das disposições legais. 

b) As decisões deverão obedecer à contumaz consulta a todos os membros do grupo. 

c) Se a comissão quizer reunir-se, deverá efetuar a convocação com uma antecedência de oito 
dias. 

d) Adotem-se novas medidas envez das anteriores. 


Resposta: “b”. Vejamos os erros: a) concretização; c) quiser; d) em vez. 


10. (Esaf) Marque o texto que contém erro de grafia. 

a) Os olhos ansiosos da Europa voltam-se para a Alemanha. Nunca houve tantas incertezas 
em relação ao destino da economia mais importante do velho continente. 

b) Os vizinhos estão inquietos porque seu futuro é atado ao que acontece na Alemanha. 

c) Os europeus acusam o Banco Central alemão de manter os juros demasiadamente altos, e 
de ter assim arrastado a Europa para a recessão. 

d) Com a desaceleração da economia europeia e o desemprego em elevação, o imigrante, 
aquele sujeito de pele escura que vem do Terceiro Mundo, ou do Sul, como se diz agora, 
passa a ser o culpado de tudo. 

e) Muitos europeus dizem que a barca está cheia e alguns neonasistas alemães levam ao 
extremo a metáfora em voga nos anos 30. 


Resposta: “e”. Neonazistas se escreve com z. 


11. (Esaf) Em relação ao texto, assinale a opção que corresponde a erro gramatical. 

Não constitue (1) surpresa a verificação de que os municípios com maior índice de anulação 
de votos têm pontos comuns. Um deles: a taxa de analfabetismo duas ou três vezes superior à 
do (2) resto do país. Outro: a localização em zonas de baixo Índice de Desenvolvimento 
Humano (IDH) — indicador que mede renda, longevidade e instrução. São localidades pobres 
cujo (3) destino, se não houver revolução de 180 graus na forma de encarar a educação, as 
(4) condena a se (5) afastar cada vez mais dos progressos da civilização. 


(Correio Braziliense, 17.10.2006) 


a)1 

b)2 

c)3 

d)4 

es 

Resposta: “a”. Constitui — os verbos terminados em UIR se conjugam com i na 3a pessoa do 
singular. 


12. (Esaf) Em relação ao texto abaixo, assinale a opção em que a reescrita do trecho 
está incorreta para o contexto. 

Quanto à sua natureza jurídica, no Brasil, o orçamento público é apenas autorizativo. Isso quer 
dizer que o gestor somente pode realizar a despesa pública se essa estiver (1) prevista na lei 
orçamentária, mas a mera previsão no orçamento não vincula a execução da despesa (2). 
Ou seja,o fato de a despesa estar prevista na Lei Orçamentária (3) não obriga o 
governante a realizá-la. Se o governo fez (4) a devida previsão de despesa para a construção 
de rodovias, poderá levar a efeito sua intenção, tendo em vista a existência da dotação 
respectiva. Não está, entretanto, obrigado a proceder à empreitada, podendo desistir da obra, 
caso julgue oportuno e conveniente (5). 


(<http://www Irf.com.br>) 

a) 1 — caso esteja ela. 

b) 2 — mas a execução da despesa não está vinculada à mera previsão no orçamento. 
c)3— o fato de a Lei Orçamentária prever a despeza. 

d) 4 — Caso tenha sido feita pelo governo. 

e) 5 — se julgar oportuno e conveniente. 


Resposta: “c”. A palavra “despesa” se escreve com s. 


13. (Esaf) Em relação ao texto abaixo, assinale a opção que corresponde a erro 
gramatical ou de graf 
O Sistema Integrado de Administração Financeira do Governo Federal — SIAFI representou 
tão grande (1) avanço para a contabilidade pública da União que (2) é hoje reconhecido no 
mundo inteiro e recomendado inclusive pelo Fundo Monetário Internacional. Sua performance 
transcendeu (3) de tal forma as fronteiras brasileiras e despertou a atenção no cenário 
nacional e internacional, que vários países, além de alguns organismos internacionais, tem (4) 
enviado delegações à Secretaria do Tesouro Nacional, com o propósito de absorver (5) 
tecnologia para a implantação de sistemas similares. 


(James Giacomoni, Orçamento Público) 

a)1 

b)2 

c)3 

d)4 

es 

Resposta: “d”. “Têm” deve receber acento circunflexo, para concordar no plural com o sujeito 
“vários países”. 


A onunciação (1333), de Simone Martini São Francisco dá seu manto a um homem pobre, um dos 28 


afrescos pintados por Giotto na igreja São Francisco de Assis, 


entre 1296 e 1300, em Assis, na Itália 


Observe o interior da igreja Sainte-Chapelle. 
a. Como é o teto? Há pilares que o sustentam? Que efeito isso produz 
nesse espaço da igreja? 


b. Como são os vitrais da capela? Que efeito eles têm na iluminação do 
ambiente? 


«. Aigreja é alta e imponente. Que efeito essas características têm para 
osignificado religioso da construção? 


Observe a pintura À anunciação. Nela, o pintor Simone Martini retrata 
o momento em que, de acordo com a história cristã, o arcanjo Gabriel 
anuncia a Maria que ela conceberia o filho de Deus, Jesus. 

a. Qual é a reação de Maria? O que seu olhar expressa? 


b. O que o olhar do anjo expressa? 


Na parte superior de À anunciação, veem-se muitos anjos, em um céu 
que se abre. Na história cristã, o que significa essa aproximação entre 
céu eterra? 


Observe a pintura São Francisco dá seu manto a um homem pobre, de 
Giotto. Essa obra representa uma grande renovação na pintura do final da 
Idade Média, por causa da proporcionalidade entre o tamanho das figuras. 
humanas e o dos outros elementos. 

Compare a pintura de Giotto e a de Simone Martini. 


a. Qual das duas obras dá ideia de profundidade? Por quê? 


b. Em qual das duas obras as personagens têm tamanho mais natural e 
realista? Por quê? 


Apesar de notarmos diferenças entre as três obras observadas, que as- 
pecto as aproxima e constitui uma das principais marcas da arte gótica 
medieval? 


A ate gótica surgiu na Europa na Bai- 
xa Idade Média e se manifestou forte- 
mente na arquitetura [com a construção 
de igrejas) e na pintura. 

Na arquitetura, as principais novida- 
des em relação ao estilo roménico, que 
predominou na Alta Idade Média. foram 
os tetos abobadados, sem colunas ou 
paredes de sustentação, e os vitais 


Literatura na Baixa Idade Média: o Trovadorismo. Variedades linguísticas. O poema 
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14. Os trechos abaixo constituem sequencialmente um texto. Assinale a opção em que 

o trecho apresenta erro gramatical. 

a) A grande depressão mundial, particularmente desencadeada pela quebra da Bolsa de 
Valores de Nova York (1929), impeliu os Governos a aportar recursos na economia, 
garantindo investimentos em infraestrutura para atenuar as frequentes crises dos mercados. 

b) Tais medidas, embora favorecessem os sistemas econômicos, resgataram a figura do 
déficit público. 

c) As crises individuais dos países, aliadas à insuficiente capacidade de investimentos do setor 
governamental, revitalizaram as abordagens iniciais do equilíbrio orçamentário, fazendo com 
que o Estado retoma-se as suas antigas funções, o que o leva a militar com compromissos 
de saúde financeira de longo prazo. 

d) As medidas necessárias à adoção deste princípio vão além da manutenção das despesas 
dentro dos limites da receita. 

e) Os gestores públicos deverão assumir posturas estratégicas adequadas ao perfil estrutural 
da comunidade que administram, não cedendo às pressões para atendimento às 
necessidades de uns poucos. 


(James Giacomoni, Orçamento Público) 


Resposta: “c”. “... fazendo com que o Estado retomasse...” — o verbo retomar está 
empregado no pretérito imperfeito do subjuntivo, portanto não há hífen nem pronome oblíquo. 


15. Os trechos abaixo constituem sequencialmente um texto. Assinale a opção 

gramaticalmente incorreta. 

a) Duas pesquisas mostram que as políticas sociais e de combate à fome, implementadas 
pelo Governo Federal, começam a apresentar resultados concretos na melhoria das 
condições de vida do povo brasileiro. 

b) Um estudo da Fundação Getúlio Vargas, entitulado “Miséria em Queda”, baseado em dados 
da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílio (Pnad), do IBGE, confirmou que a miséria 
no Brasil caiu em 2004, e atingiu o nível mais baixo desde 1992. 

c) O número de pessoas que estão abaixo da linha da pobreza passou de 27,26% da 
população, em 2003, para 25,08%, em 2004. Em 1992 esse percentual era de 35,87%. 

d) É considerado abaixo da linha da pobreza quem pertence a uma família com renda inferior a 
R$ 115,00 mensais, valor considerado o mínimo para garantir a alimentação de uma família. 

e) O estudo da FGV mostrou que o índice de miséria no Brasil caiu 8% de 2003 para 2004, 
deixando o país com a menor proporção de miseráveis desde 1992. 

(Em Questão, n. 379 — Brasília, 30 de novembro de 2005) 


Resposta: “b”. Intitular é a forma correta, com i. 


16. (NCE) Todas as palavras estão corretamente grafadas na frase: 

a) Não deve ser substimada a ascensão dos índices que estão acusando a um desprestígio 
das privatizações. 

b) É insofismável a conclusão a que se chega, quando se compulsam os dados fornecidos por 
essas criteriosas pesquizas. 

c) Não há primasia absoluta dos entusiastas da economia de mercado sobre os que sempre a 
ela se opuseram. 

d) Os chamados regimes de exceção, autoritários na raíz, sempre deixaram um espólio de 


saudosismo em parte da população. 
e) Nos tópicos concernentes à economia, registra-se uma grande ambivalência nas tendências 
de avaliação das privatizações. 
Resposta: “e”. Vejamos os erros: a) subestimada; b) pesquisas; c) primazia; d) raiz, sem 
acento. 


17. Está correta a grafia de todas as palavras em: 

a) A reivindicada exumação da vitima sequer foi analisada pelo magistrado. 

b) Sem maiores preâmbulos, pôs-se a vosciferar injúrias contra o indefeso escrivão. 

c) Obsecado pelo cumprimento das leis, é incapaz de considerar a falibilidade da justiça. 
d) A neglijência na aplicação da lei ocorre em relação aos privilegiados de sempre. 

e) A impunidade dos ricos é insultuosa diante da rigidez consernente aos pobres. 


Resposta: “a”. Vejamos os erros: b) vociferar; c) obcecado; d) negligência; e) concernente. 


18. Indique a alternativa correta: 

a) O ladrão foi apanhado em flagrante. 

b) Ponto é a intercessão de duas linhas. 

c) As despesas de mudança serão vultuosas. 

d) Assistimos a um violenta coalizão de caminhões. 

e) O artigo incerto na Revista das Ciências foi lido por todos nós. 


Resposta: “a”. Vejamos os erros: b) interseção; c) vultosas; d) colisão; e) inserto. 


19. Assinale a única alternativa que apresenta erro no emprego do porquê. 
a) Por que insistes no assunto? 

b) O carpinteiro não fez o serviço porque faltou madeira. 

c) Não revelou porque não quis contribuir. 

d) Ele tentou explicar o porquê da briga. 

e) Ele recusou a indicação não sei por quê. 


Resposta: “c”. Não revelou por que não quis contribuir. — Por (preposição) + que (pronome 


interrogativo). 


20. Considerando o uso apropriado do termo sublinhado, identifique em que sentença 
do diálogo abaixo há um erro de grafia: 

a) Por que você não entregou o trabalho ao professor? 

b) Você quer mesmo saber o porquê? 

c) Claro. A verdade é o princípio por que me oriento. 

d) Pois, acredite, eu não sei porque fiz isso. 

e) Você está mentindo. Por quê? 


Resposta: “d”. ... não sei por que fiz isso. — Por (preposição) + que (pronome interrogativo). 


21. (Vunesp) Assinale a alternativa que preenche adequadamente as lacunas: 
— me julgas indiferente? 

— tenho meu ponto de vista. 

— E não o revelas ? 

— Nem seio 


a) Por que, Porque, por que, por quê 

b) Por que, Porque, por quê, porquê 

c) Porque, Por que, porque, por quê 

d) Por quê, Porque, por que, porquê 

e) Porque, Porque, por quê, por quê 

Resposta: “b”. Por que me julgas indiferente? — Por (preposição) + que (pronome 
interrogativo); Porque tenho meu ponto de vista. — Porque (conjunção); E não o revelas por 
quê? — Por (preposição) + quê (pronome interrogativo em final de frase, com acento); Nem 
sei o porquê. — Porquê (substantivo). 


22. Assinale a frase gramaticalmente correta: 

a) Não sei por que discutimos. 

b) Ele não veio por que estava doente. 

c) Mas porque não veio ontem? 

d) Não respondi porquê não sabia. 

e) Eis o porque da minha viagem. 

Resposta: “a”. Por que = por (preposição) + que (pronome interrogativo). Corrigindo as 
erradas: b) porque (conjunção); c) por que = por (preposição) + que (pronome interrogativo); 
d) porque (conjunção); e) porquê (substantivo). 


23. A grafia está incorreta em: 

a) Pelé é uma exceção entre os ministros. 

b) A pretenção maior do novo ministro é levar a prática esportiva ao país inteiro. 
c) É preciso analisar com cuidado os planos do Governo. 

d) Nosso time jogou muito mal. 

e) Ele não quis trazer a pasta. 


Resposta: “b”. Pretensão, com s. 


24. (Fuvest) Nas frases que seguem, indique a única que apresenta a expressão 
incorreta, levando em conta o emprego do hífen: 

a) Aqueles frágeis recém-nascidos bebiam o ar com aflição. 

b) Nunca mais hei-de-dizer os meus segredos. 

c) Era tão sem ternura aquele afago, que ele saiu mal-humorado. 

d) Havia uma super-relação entre aquela região deserta e esta cidade enorme. 

e) Este silêncio imperturbável, amá-lo-emos como uma alegria que não deixa de ser triste. 


Resposta: “b”. “Hei de dizer” é uma locução verbal, e as locuções verbais não usam hífen. 


25. Assinale o item em que há palavra incorretamente grafada: 
a) Trouxeram-me um ramalhete de flores fragrantes. 

b) A justiça infligiu a pena merecida aos desordeiros. 

c) Promoveram uma festa beneficiente para a creche. 

d) Devemos ser fiéis ao cumprimento do dever. 

e) A cessão de terras compete ao Estado. 


Resposta: “c”. “Beneficente” é a grafia correta. 


26. A frase em que os homônimos ou parônimos em destaque estão com significação 


invertida é: 

a) Era iminente a queda do eminente deputado. 

b) A justiça infringe uma pena a quem inflige a lei. 

c) Vultosa quantia foi gasta para curar sua vultuosa face. 

d) O mandado de segurança impediu a cassação do mandato. 

e) O nosso censo depende exclusivamente do senso de responsabilidade do IBGE. 


Resposta: “b”. A justiça inflige (aplica) uma pena a quem infringe (desobedece) a lei. 


27. Indique a alternativa em que não há erro de grafia: 

a) Porque chegou atrazado perdeu grande parte do explêndido espetáculo. 

b) Pediu-lhe que ascendesse a luz, pois a claridade não era impecilho a seu repouso. 
c) Ele não é uma exceção, também é muito ambicioso. 

d) Quizera eu que todas as espécies animais estivessem livres de extinção. 

e) Não poderia advinhar que sua música viesse a ter tanto hêsito. 


Resposta: “c”. Corrigindo os erros: a) atrasado, esplêndido; b) acendesse, empecilho; d) 
quisera; e) adivinhar, êxito. 


28. Indique o segmento totalmente correto quanto à grafia: 

a) Há intensão de se alcançar um consenso para evitar as divergências entre os 
parlamentares. 

b) É preciso cessarem as disensões para se obter a aprovação da Lei de Diretrizes e Bases 
na Educação. 

c) Um aquário pode ser tido como um ecossistema, no qual os escrementos dos peixes, 
depois de decompostos, fornecerão elementos essenciais à vida das plantas. 

d) O Sol é o responsável pela emissão de luz, indispensável para a fotossintese, processo 
pelo qual as plantas produzem o alimento orgânico primário, assim como praticamente todo 
o oxigênio na atmosfera. 

e) Pesquizas recentes têm atribuído a choques meteóricos a súbita extinção dos dinossauros 
da face da Terra. 


Resposta: “d”. Corrigindo os erros: a) intenção; b) dissensões; c) excrementos; e) pesquisas. 


29. Uma grafia está incorreta em: 
a) O deputado defendeu a descriminação da maconha. 

b) Sua ascensão à presidência da firma surpreendeu a todos. 

c) Todos o julgavam, com razão, demasiadamente pretencioso. 

d) Os deputados não queriam acabar com os próprios privilégios. 

e) A disputa entre os cônjuges só poderia ser resolvida nos tribunais. 


Resposta: “c”. 


c”. Pretensioso. 


30. Por diversas vezes em prosseguir as investigações. Só conseguiu a 
situação com a colaboração de seus assessores. 

As lacunas do período dado ficam corretamente preenchidas, respectivamente, por: 

a) hesitou — amenizar 

b) hesitou — amenisar 

c) hezitou — amenizar 


d) exitou — amenizar 
e) exitou — amenisar 


Resposta: “a”. Hesitou (do verbo hesitar); amenizar (ameno + izar). 


31. Assinale o item que apresenta erro de grafia: 

a) Na cultura oriental, fica desonrado para sempre quem inflinge as regras da hospitalidade. 

b) Não conseguindo adivinhar o resultado a que chegariam, sentiu-se frustrado. 

c) A digressão ocorreu por excesso de fatos ilustrativos em seu discurso. 

d) Sentimentos indescritíveis, porventura, seriam rememorados durante a sessão de 
julgamento. 

e) Ao contrário de outros, trazia consigo autoconhecimento e autoafirmação. 


Resposta: “a”. ... quem infringe as regras... Infringir = desrespeitar. 


32. Observando a grafia das palavras abaixo, assinale a alternativa que apresenta erro: 
a) Aquele hereje sempre põe empecilho porque é muito pretencioso. 

b) Uma falsa meiguice encobria-lhe a rigidez e a falta de compreensão. 

c) A obsessão é prejudicial ao discernimento. 

d) A hombridade de caráter eleva o homem. 

e) Eles quiseram fazer concessão para não ridicularizar o estrangeiro. 


Resposta: “a”. Herege, pretensioso. 


33. Assinale a única alternativa em que há erro. 

a) Em breve compreenderás porque tanta luta por um motivo tão simples. 

b) Não compareci à reunião porque estava viajando. 

c) Se o Brasil precisa do trabalho de todos é porque precisamos de um nacionalismo 
produtivo. 

d) Ainda não se descobriu o porquê de tantos desentendimentos. 

e) Choveu durante a noite, porque as ruas estão molhadas. 


Resposta: “a”. ... compreenderás por que tanta luta... — Por (preposição) + que (pronome 
interrogativo). 


34. Assinale a alternativa que apresenta erro quanto ao emprego do porquê: 

a) Não sei por que as cousas ocultam tanto mistério. 

b) Os poetas traduzem o sentido das cousas sem dizer por quê. 

c) Eis o motivo porque os meus sentidos aprenderam sozinhos: as cousas têm existência. 
d) Por que os filósofos pensam que as cousas sejam o que parecem ser? 

e) Os homens indagam o porquê das estranhezas das cousas. 


Resposta: “c”. Eis o motivo por que os meus... — Por (preposição) + que (pronome relativo). 


35. (FCC) Há erro de grafia na frase: 

a) A pretensão do subchefe era a de que a expansão da microinformática se concretizasse. 

b) A discussão, proposta pelo vice-reitor, talvez torne viável a instalação dos computadores no 
próximo quinquênio. 

c) O anteprojeto, elaborado pelo prefeito, contém um item referente à concessão de verbas 
federais aos municípios. 

d) Os empresários, anciosos de ouvir o vice-líder do partido, sintetizaram a agenda. 


e) A espontaneidade do superintendente diluiu os empecilhos, e os prefeitos tiveram o 
privilégio de assinar o convênio. 


Resposta: “d”. Ansiosos. 


36. Assinale a alternativa em que fica evidente o erro de acentuação gráfica. 
a) Aquele que conhece os seus defeitos está muito próximo de corrigi-los. 

b) A virtude é comunicável, porém o vício é contagioso. 

c) Saúde e inteligência, eis duas bênçãos desta vida. 

d) A história glorífica os heróis, a vida santifica os mártires. 

e) Lembre-se de que você é pó e ao pó voltará. 


Resposta: “a”. Nas palavras unidas por hífen cada parte tem acentuação independente. Então, 
“corrigi” é oxitona terminada em i, não há regra para acentuar. 

37. Assinale a alternativa que preenche corretamente as lacunas das frases abaixo. 

1. Cada qual faz como melhor lhe 


2.0 que estes frascos? 
3. Neste momento os teóricos os conceitos. 
4. Eles a casa do necessário. 


a) convém, contêm, reveem, proveem. 

b) convém, contém, reveem, provêm. 

c) convêm, contêm, revêm, provêem. 

d) convém, contém, revêem, provêem. 

e) convêm, contêm, reveem, provêm. 

Resposta: “a”. Os verbos TER e VIR (e seus derivados) continuam com os acentos 
diferenciais na terceira pessoa do plural do presente do indicativo. Os verbos VER, LER, 
CRER — na terceira pessoa do plural do presente do indicativo — e o verbo DAR — na 
terceira pessoa do plural do presente do subjuntivo —, e todos os seus derivados, dobram o 
“ee”, mas não recebem mais acento de acordo com a última reforma ortográfica. 


38. Indique a única alternativa em que nenhuma palavra deve ser acentuada 
graficamente. 

a) lapis, canoa, abacaxi, jovens. 

b) ruim, sozinho, aquele, traiu. 

c) saudade, onix, grau, orquidea. 

d) voo, legua, assim, tenis. 

Resposta: “b”. Vejamos os acentos das outras opções: a) lápis; c) ônix, orquídea; d) légua, 
tênis. 

39. (FCC) A frase em que todas as palavras estão corretas quanto à acentuação gráfica 
é 

a) Apaziguemos os ânimos intrangúilos. 

b) A fregiência dos alunos em sala de aula é indispensável a uma boa avaliação. 

c) A contigiidade de suas atitudes retilineas conduzi-lo-á ao objetivo proposto. 

d) Cinquenta delinquentes destruíram o armazém. 


Resposta: “d”. A última reforma ortográfica extinguiu o trema da língua portuguesa. 


40. Dadas as palavras 
1. apóiam 

2. bainha 

3. abençõo 


Constatamos que está (estão) incorretamente grafada(s) 

a) apenas a palavra nº 1. 

b) apenas a palavra nº 2. 

c) apenas a palavra nº 3. 

d) todas as palavras. 

ejnd.a. 

Resposta: “d”. Apoiam — o ditongo aberto “oi” só recebe acento em palavras monossilabas ou 
oxitonas. Bainha — “i” tônico seguido de “nh” não recebe acento gráfico. Abençoo — a última 
reforma ortográfica eliminou o acento circunflexo do duplo “oo 


41. Uma mesma regra de acentuação abrange o seguinte conjunto. 
a) atacá-lo, sofás, possuí. 

b) falência, Antônio, repórter. 

c) ruído, baú, saí, saída. 

d) afáveis, lápis, miosótis. 

e) heróis, indóceis, amáveis. 

Resposta: “c”. Ruído, baú, saí, saída — todos seguem a regra do 
formadores de hiato. 


” e do “u” tônicos, 


42. (FGV) Marque o único vocábulo acentuado corretamente. 

a) pára (verbo). 

b) pêlo (cabelo). 

c) pôr (verbo). 

d) item. 

e) feiúra. 

Resposta: . Pôr (verbo) conserva o acento diferencial. Para (verbo) e pelo (cabelo) 
perderam os seus acentos diferenciais com a última reforma ortográfica. Feiura também perde 
o acento de acordo com essa mesma reforma. Item é paroxitona terminada em “m”, portanto 
não há regra para acentuá-la. 


43. (FGV) Assinale o vocábulo que perde o acento gráfico no plural. 
a) próton. 

b) móvel. 

c) fóssil. 

d) cônsul. 

e) caráter. 


Resposta: “e”. O plural de caráter é caracteres (a sílaba tônica se desloca para “TE”). 


44. Qual das alternativas abaixo apresenta todas as palavras corretamente acentuadas? 


a) púdico, rúbrica, ínterim, ávaro. 

b) púdico, rúbrica, interim, ávaro. 

c) púdico, rúbrica, ínterim, avaro. 

d) pudico, rubrica, ínterim, avaro. 

e) pudico, rubrica, interim, ávaro. 

Resposta: “d”. Vejamos a correta identificação das sílabas tônicas: puDlco, ruBRica, ÍNterim e 
aVAro. 


45. Assinale a frase incorreta quanto à acentuação gráfica. 

a) A funcionária remeterá os formulários até o início do próximo mês. 

b) Ninguém poderia prever que a catástrofe traria tamanho ônus ao país. 

c) Este voo está atrasado; os senhores tem que embarcar pela ponte aérea e fazer conexão 
no Rio para Florianópolis. 

d) O pronunciamento feito pelo diretor na assembleia revestia-se de caráter inadiável. 

e) Segundo o regulamento em vigor, o órgão competente tomará as providências cabíveis. 

Resposta: “c”. Faltou acento circunflexo no verbo “ter” para concordar com o sujeito plural: ... 

os senhores têm... 


46. Devem ser acentuadas todas as palavras da opção: 
a) taxi, hifen, gas. 

b) ritmo, amor, lapis. 

c) chines, ruim, jovem. 

d) juriti, gratis, traz. 

e) açucar, abacaxi, molestia. 


Resposta: “a”. Táxi, hífen e gás. 


47. (FGV) As silabadas, ou erros de prosódia, são frequentes no uso da língua. Indique 

a alternativa onde não ocorre silabada alguma. 

a) Eis aí um prototipo de rúbrica de um homem vaidoso. 

b) Para mim a humanidade se divide em duas metades: a dos filântropos e a dos misantropos. 

c) Os arquétipos de iberos são mais pudicos do que se pensa. 

d) Nesse interim chegou o médico com a contagem de leucócitos e o resultado da cultura de 
lêvedos. 

e) Ávaro de informações, segui todas as pegadas do éfebo. 


Resposta: “c”. Corrigindo as palavras erradas: a) protótipo, rubrica; b) filantropos; d) ínterim; 


e) avaro, efebo. 


48. Assinale o trecho que apresenta erro de acentuação gráfica. 

a) As diferenças de ótica entre os díspares movimentos que reivindicavam um mesmo amor à 
natureza se enraizam para além das firulas das discussões político-partidárias. 

b) No âmago do famoso santuário, erguido sob égide dos conquistadores, repousam enormes 
caixas cilíndricas de orações em forma de mantras, onde o novel da fé se purifica. 

c) O alvo da diatribe, o fenômeno de reprovação escolar, é uma tolice inaceitável, mesmo em 
um paradígma de educação deficitária em relação aos menos favorecidos. 

d) Assustada por antigas endemias rurais, a, até então, álacre sociedade brasileira tem, enfim, 


consciência do horror que será pôr seus filhos em um mundo tão inóspito. 
e) Inequivocamente, estudos sociológicos mostram que para ser eficaz, o chicote, anátema da 
sociedade colonial, não precisava bater sobre as costas de todos os escravos. 


Resposta: “c”. Paradigma — a grafia correta é “paradigma”. 


49. A ausência do sinal gráfico de acentuação cria outro sentido para a palavra: 

a) trânsito. 

b) características. 

c) inevitável. 

d) infrutíferas. 

e) anônimas. 

Resposta: “a”. Trânsito (substantivo) — transito (verbo transitar na primeira pessoa do singular 
do presente do indicativo). 


50. Assinale a opção cuja palavra em destaque não deve ser acentuada: 
a) Todo ensino deveria ser gratuito. 

b) Não ves que eu não tenho tempo? 

c) É difícil lidar com pessoas sem carater. 

d) Saberias dizer o conteudo da carta? 

e) Veranopolis é uma cidade que não para de crescer. 


Resposta: “a”. Gratuito. 


51. À luz de seu magnífico do sol, parece uma cidade 
a) por, Paranavaí, tranquila 
b) por, Paranavai, tranquila 
c) por, Paranavai, tranquila 
d) pôr, Paranavaí, tranquila 
e) pôr, Paranavaí, tranquila 


Resposta: “e”. Pôr, Paranavaí e tranquila — o trema não existe mais em lingua portuguesa. 


52. Em todas as alternativas as palavras foram acentuadas corretamente, exceto em: 
a) Eles têm muita coisa a dizer. 

b) Estude os dois primeiros ítens do programa. 

c) Afinal, o que contém este embrulho? 

d) Foi agradável ouvir aquele orador. 

e) Por favor, deem-lhe uma nova chance. 


Resposta: “b”. Itens — paroxitona terminada em “-ens” — não recebe acento. 


53. Aqueles que do interior, a cidade grande como o mundo que lhes 


a) vêem — vêm — convêm 
b) vêm — veem — convém 
c) veem — vêm — convem 
d) vêem — vêem — convém 
e) vêm — vem — convem 


Resposta: “b”. Vir e seus derivados continuam com o acento diferencial. Ver e seus derivados 
continuam dobrando o “ee” no plural, mas não recebem mais o acento circunflexo, de acordo 
com a última reforma ortográfica. 


Amplie seus conhecimentos sabre a arte na FILMES SITES 
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MÚSICAS 
* Conheça as músicas que Caros Nfeze José 
Miguel Wisnik criarem a part as cantigas 
e Martim Codax para o espetáculo de dança 
Sem mim ça também as músicas da cisco 
| Musilantia fe as adaptações que o Grupo 
í de Música Antiga Mundinho, da Galícia. fezdo (Brasil não tem igrejas da estilo pótico, mas 
i cancioneiro medieval mésico. tem várias inspiradas nesse estilo: Catedral 
E! de Petrópolis (RJ). Santuário do Caraça (MG). 
i Catedal da Sé (SP foto Catedral da Santos 
k A dama e o unicómio, tapeçaria mesieval (SP|, Catedral Metropolitana de Vitória (ES) 
francesa que pode ser vista no Museu e Catedral Metropolitana de Fortaleza (CE) 
Nacional da ade Média, em Pais. entre outras 


O contexto de produção 
e recepção do Trovadorismo 


A obra arquitetônica e as pinturas que você examinou em Foco na ima- 
gem foram produzidas durante a Idade Média, momento em que, na litera- 
tura, surgiu o Trovadorismo. 

Ao conjunto de produções literárias da Baixa Idade Média, em Portugal, 
chamamos Trovadorismo. Em uma época na qual a escrita se restringia a 
poucos, quem produzia a poesia trovadoresca em Portugal, durante os sécu- 
los de XIl a XIV? Como ela era difundida? Quem era o público consumidor? 


Os meios de circulação 


O florescimento das cantigas trovadorescas em Portugal se deu em par- 
te na corte, por influência das cantigas provenientes da França, e em parte 
na cultura popular ibérica. Apesar disso, era essencialmente na corte que 
elas eram cantadas e executadas. Os trovadores (geralmente nobres) eram 
os criadores das cantigas, mas quem as cantava e tocava, com o acompa- 
nhamento de outros músicos, era o jogral. Assim, de castelo em castelo, de 
feudo em feudo, essas composições eram transmitidas oralmente. 

As cantigas representam um momento decisivo na cultura da Baixa Ida- 
de Média, uma vez que são a primeira importante manifestação cultural 


leiga, rompendo com os temas religiosos que marcaram o mundo medieval 


UNIDADE! RUMORES DA LÍNGUA € DA LITERATURA 


1 ALMEIDA, Napoleão Mendes de. Gramática metódica da Lingua Portuguesa. 35. ed. São Paulo: 
Saraiva, 1988, p. 68-69. 
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MORFOLOGIA 


Morfologia 

(gr. morphê = figura + logia = estudo) é a parte que estuda 

a palavra em si, quer no elemento material, isto é, quanto à forma, 
quer no elemento imaterial, ou seja, quanto à ideia que ela encerra. 


Napoleão Mendes de Almeida 
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= 3.1. ESTRUTURA E FORMAÇÃO DE PALAVRAS 


= 3.1.1. Estrutura das palavras 

A palavra, ao contrário do que muitos pensam, não é a menor unidade portadora de 
significado dentro da língua. Ela própria é formada de vários elementos também dotados 
de valor significativo. A essas formas portadoras de significado damos o nome de 
morfemas ou elementos mórficos. 

Tomemos como exemplo a palavra alunas. Ela é constituída de três morfemas: 

alun = morfema que é base do significado 


a = morfema que indica o gênero feminino 
s = morfema que indica o número plural 
Assim, de acordo com a função na palavra, os morfemas são classificados em: 


= 3.1.1.1. Radical (ou morfema lexical) 
É o elemento que contém a significação básica da palavra: livro, livraria, livreira. 


= 3.1.1.2. Desinência (ou morfema flexional) 
São elementos terminais do vocábulo. Servem para marcar: 
a) gênero e número nos nomes (desinências nominais); 
b) pessoa/número e tempo/modo nos verbos (desinências verbais): 
= meninas = menin (radical) + a (desinência nominal de gênero feminino) + s 
(desinência nominal de número plural) 
m amávamos = amá (radical) + va (desinência verbal modo-temporal) + mos 
(desinência verbal número-pessoal) 


= 3.1.1.3. Vogal temática 

É o elemento que, nos verbos, serve para indicar a conjugação. São três: 

a — para verbos de 1º conjugação: fal+A=r 

e — para verbos de 2º conjugação: varr+E+r 

i— para verbos de 3º conjugação: part+l+r 

Curiosidade: O verbo pôr e seus derivados (compor, repor, impor etc.) incluem-se na 

2º conjugação, pois a sua forma original em português é poer. 

A vogal temática também pode aparecer nos nomes. Neste caso, sua função é a de 
preparar o radical para receber as desinências. 

mares = mar (radical) + e (vogal temática) + s (desinência nominal de número plural) 


= 3.1.1.4. Tema 

É o radical acrescido da vogal temática. 

bebemos = beb (radical) + e (vogal temática) + mos (desinência verbal número- 
pessoal) 

bebe = tema 


= 3.1.1.5. Afixos 


Elementos de significação secundária que aparecem agregados ao radical. 
Podem ser: 


= Prefixo — morfemas que se antepõem ao radical: reluz, expor. 
= Sufixo — morfemas que se pospõem ao radical: moralista, lealdade. 


= 3.1.1.6. Vogal e consoante de ligação 


São elementos que, desprovidos de significação, são usados entre um morfema e 
outro para facilitar a pronúncia. 

gasômetro = gás + metro — o é vogal de ligação 

chaleira = chá + eira — 1 é consoante de ligação 


= 3.1.2. Formação das palavras 
Para criar palavras novas em português, existem, principalmente, cinco processos 
diferentes. 


= 3.1.2.1. Derivação 
Forma palavras pelo acréscimo de afixos. A derivação se divide em: 


= 3.1.2.1.1. Prefixal (ou prefixação) 
Pela colocação de prefixos: reler, infeliz, ultravioleta, super-homem. 


= 3.1.2.1.2. Sufixal (ou sufixação) 
Pela colocação de sufixos: boiada, canalizar, felizmente, artista. 


= 3.1.2.1.3. Prefixal-sufixal (ou prefixação-sufixação) 
Pela colocação de prefixo e sufixo numa só palavra: deslealdade, infelizmente, 
desligado. 


= 3.1.2.1.4. Parassintética (ou parassíntese) 
Pela colocação simultânea de prefixo e sufixo numa mesma palavra: entardecer, 
entristecer, desalmado, emudecer. 
Curiosidade: A diferença entre a derivação prefixal-sufixal e a derivação parassintética 
está no fato de que na primeira podemos tirar o prefixo ou o sufixo e a palavra 
continua 
existindo; na segunda, se tirarmos o prefixo ou o sufixo, o que sobra não existe em 
língua portuguesa: 
deslealdade = desleal, lealdade — derivação prefixal-sufixal 
entardecer = *entarde, *tardecer — essas palavras não existem — derivação 
parassintética. 


= 3.1.2.1.5. Regressiva 
Pela redução de uma palavra primitiva: sarampo (de sarampão), pesca (de pescar), 
barraco (de barracão), boteco (de botequim). 


Curiosidade: Quando a palavra original a ser reduzida é um verbo, recebe o nome de 
derivação regressiva deverbal: pesca (de pescar) 


= 3.1.2.1.6. Imprópria 


Pela mudança de classe gramatical da palavra: o jantar (substantivo formado pelo 
uso do verbo jantar), o belo (substantivo formado pelo uso do adjetivo belo). 


= 3.1.2.2. Composição 
Forma palavras pela ligação de dois ou mais radicais. A composição se divide em: 


= 3.1.2.2.1. Justaposição 
Quando os radicais se unem sem alterações: passatempo, girassol, guarda-comida, pé 
de moleque. 


m 3.1.2.2.2. Aglutinação 
Quando na união dos radicais há alteração de, pelo menos, um deles: fidalgo (filho + 
de + alguém), embora (em + boa + hora), planalto (plano + alto). 


= 3.1.2.3. Hibridismo 

Forma palavras pela união de elementos de línguas diferentes: automóvel (auto — 
grego + móvel — latim), abreugrafia (abreu — português + grafia — grego), 
monocultura (mono — grego + cultura — latim), burocracia (bureau — francês + cracia 
— grego). 


= 3.1.2.4. Onomatopeia 
Forma palavras pela reprodução aproximada de sons ou ruídos e vozes de animais: 
tique-taque; pingue-pongue; miar; zunir; mugir. 


= 3.1.2.5. Abreviação 

Forma palavras pela redução de um vocábulo até o limite que não cause dano à sua 
compreensão: moto (por motocicleta), pneu (por pneumático), foto (por fotografia), 
Itaquá (por Itaquaquecetuba), pornô (por pornografia), quilo (por quilograma). 


Curiosidade: Não confunda abreviação com abreviatura. 
Abreviatura é a redução na grafia (somente na grafia, nunca na pronúncia) de 
determinadas palavras, limitando-as à letra ou letras iniciais e/ou finais: 
abreviatura = abr., abrev. 

academia = acad. 

acadêmico = Acad., Acadêm. 

acórdão = ac. 

advocacia = adv., advoc. 

aguarda deferimento = A.D. 

alqueire(s) = alq. 

altitude = alt., altit. 

alvará = alv. 

anno Christi, no ano de Cristo, na era cristã = A.C. 


ante meridiem (antes do meio-dia) = a.m. 
antes de Cristo = a.C. 

ao ano = a/a, a.a. 

ao mês = a/m 

ao(s) cuidado(s) de = a/c, A/C 
apartamento = ap., apart. 

apêndice = ap., apênd. 

advogado = Adv.º, Advo. 

almirante = Alm. 

arcebispo = Arc.º, Arco. 

arquitetura = arq., arquit. 

arroba(s) = A., arr. 

artigo, artigos = art., arts. 

associação = assoc. 

atenciosamente = at.te, (atte.) 

atestado, à atenção de = at. 

autor, autores = A., AA. 

capítulo, capítulos = cap., caps. 

cheque = ch. 

circular = circ. 

citação, citado(s) = cit. 

código = cód. 

coleção, coleções; coluna, colunas = col., cols. 
com, cada, conta = c/ 

companhia = C.ia, Cia. 

compare = cp. 

conforme = cfe., cfm., conf. 

confronte, confira, confere = cf., cfr. 
conselho = cons. 

conta corrente, com cópia(s), combinado com = c/c 
decreto = dec. 

departamento, departamentos = dep., deps. 
depois de Cristo = d.C., D.C. 

desconto(s) = desc. 

dicionário = dic. 

diploma = dipl. 

documento, documentos = doc., docs. 
dúzia(s) = dz. 


edição = ed. 

edifício = ed., edif. 

editor, editores = E., EE. 

educação = ed., educ. 

elemento(s) = el. 

em mão(s) = E.M. 

endereço = end. 

endereço telegráfico = end. tel. 

espera deferimento = E.D. 

et alii, (e outros, em citações) = et al. 

et cetera (latim = e outras coisas, e os outros, e assim por diante) = etc. 
exemplar(es), exemplo(s) = ex., exs. 

fascículo = fasc. 

figura = fe., fig. 

folha; folhas = f., fl., fol., ff., fs., fols. 

gênero(s) = gên. 
grosa, grosas = gr., grs. 

habitantes = hab. 

Honoris causa (por honra, honorariamente) = h.c. 
Ibidem (no mesmo lugar) = ib., ibid. 

id est (isto é) = i.e. 

idem (o mesmo, do mesmo autor) = id. 

índice = ind. 

inferior = inf. 

informação = inf., inform. 

isto é y 
jurídico = jur. 

légua, léguas = lég., légs. 

limitada (comercialmente) = Lt.da, Ltda. 
livro =, liv., 1º, lo. 

logaritmo = log., logar. 

medicina = med. 

medicina legal = med. leg. 

médico = méd. 

médico-veterinário = méd.-vet. 
memorando = mem., memo., memor. 


mês, meses = m. 
meu(s), minhas(s) = m/ 


município, municípios = M., MM., mun. 

nota da editora = N. da E. 

nota da redação = N. da R. 

nota do autor = N. do A. 

nota do editor = N. do E. 

numeral = num. 

número (gramaticalmente, isto é, número gramatical = singular, plural) = núm. 
número(s) = n. 

obra(s) = ob. 

observação = obs. 

ofício, oficial = of. 

opere citato (na obra citada), opus citatum (obra citada) = op. cit. 
organização = org., organiz. 

pagamento = pg.to, pgto. 

página(s) = p., pp., pág., págs. 

pago (adjetivo), pagou = pg. 

palavra(s) = pal. 

para, por, próximo (comercialmente) = p., p/ 
parecer = par. 

peça(s) = pç. 

pede deferimento = P.D. 

pede justiça = P.J, 

peso bruto = P.B. 

peso líquido = P.L. 

polegada(s) = pol. 

por exemplo = p. ex. 

por ordem =P.O. 

por procuração; próximo passo = p.p. 

porque = pq. 

portaria = port. 

post meridiem (depois do meio-dia); post mortem (depois da morte) = p.m. 
post scriptum (depois de escrito, pós-escrito) = p.s. 
problema(s) = probl. 

processo, procuração = proc. 

próximo futuro = p.f. 

quilate(s) = ql. 

receita = rec. 

referência, referente = ref. 


registro =rg., reg. 

relatório = rel., relat. 

remetente = rem.te, Remte. 

reprovado (classificação escolar); réu (em linguagem forense) = R. 
residência = res. 

revista = rev. 

rubrica = rubr. 

salvo erro ou emissão = S.E.O. 

salvo melhor juizo = S.M.J., s.m.j. 

São, Sul=S. 

scilicet (a saber, quer dizer) = sc. 

seção = seç. 

secretaria, secretário, secretária = sec., secr. 
século, séculos = séc., sécs. 

seguinte, seguintes = seg., segs., ss. 

sem data=s.d., s/d 

semana(s), semelhante(s), semestre(s) = sem. 
seminário = sem., semin. 

série = ser. 

sine die (sem dia marcado, sem data marcada) = s.d. 
sociedade (comercialmente) = soc. 
Sociedade Anônima = S.A. 

sucursal = suc. 

também = tb. 

telefone, telegrama = tel. 

termo, termos =t., tt. 

tesoureiro = tes. 

testamento = test”, testo. 

testemunha = test. 

título(s) = tít. 

tomo, tomos = t., ts., tt. 

tratado, tratamento = trat. 

trimestral = trim., trimest., trimestr. 
trimestre(s) = trim. 

unidade, uniforme = un. 

universidade = univ., univers. 

usado, usada = us. 

uso externo =u.e. 


valor(es) = val. 

veja, vide = v. 

verbi gratia (por exemplo) = v.g. 

volume, volumes = vol., vols. 

Títulos e formas de tratamento 

Bacharel, bacharela(s), bacharéis = B.el, Bel., B.ela, Bela., B.éis, Béis., B.elas, Belas. 
Bispo = B.po, Bpo. 

Capitão = Cap. 

Cardeal = Card. 

Comandante = Com., Com.te, Comte. 

Comendador = Com., Comend., Com.or, Comor. 
Cônego = Côn.º, Côno. 

Conselheiro = Cons., Consel., Conselh., Cons.º, Conso. 
Contra-almirante = C.-alm. 

Coronel = C.el, Cel. 

Deputado = Dep. 

Desembargador, desembargadora = Des., Des.º, Desa. 
Diácono = Diác. 

Digníssimo = DD. 

Digno, Dom =D. 

Dona = D., Da. 

Doutor(a), doutores, doutoras = D.r, Dr., D.rs, Drs., D.ra, Dra., D.ras, Dras. 
Editor, editores = E., EE. 

Embaixador extraordinário e plenipotenciário = E.E.P. 
Eminência = Em.º, Ema. 

Eminentíssimo = Em.mo, Emmo. 

Enfermeiro(a) = Enf., Enf”, Enfa. 

Engenheiro(a) = Eng., Eng.º, Engo. 

Enviado extraordinário e ministro plenipotenciário = E.E.M.P. 
Estado-Maior = E.M., E.-M. 

Excelência = Ex.”, Exa. 

Excelentíssimo(a) = Ex.mo, Exmo., Ex.ma, Exma. 
General = Gen., G.al, Gal. 

Ilustríssimo(a) = Ilmo, Ilmo., Ilma, Ilma. 

Major = Maj. 

Major-brigadeiro = Maj.-brig. 

Marechal = Mar., M.al, Mal. 

Médico = Méd. 


O Trovadorismo em contexto 


Durante a Idade Média, a concepção de mundo era essencialmente teo- 
cêntrica, isto é, Deus era o centro do mundo. A Igreja, nesse momento, tinha 
uma importância fundamental na vida das pessoas e toda produção e re- 
cepção das artes estava relacionada a ela. 

Como poucos tinham acesso à leitura, à escrita, à cultura letrada e às 
artes em geral, era no espaço das igrejas que as pessoas podiam conhecer 
as manifestações da pintura, da música e da arquitetura. As representações 
teatrais também eram feitas na parte externa da igreja em datas religiosas, 
como a Sexta-Feira Santa, com enorme participação popular. Apesar de as 
missas serem celebradas em latim, também era nesses atos que as pessoas 
podiam ter acesso a textos biblicos e contato com a moral cristã, 


FOCO NO 


O amor, o desprezo, a zombaria, a crítica, a ironia e a obscenidade foram 
cantados de diferentes formas por trovadores e jograis galego-portugueses. 
Para conhecer a linguagem dessas cantigas, você irá ler três textos: uma 
cantiga de amor, de João Garcia de Guilhade, uma de amigo, de Pero Meo- 
go, e uma cantiga satírica, de D. Pedro, Conde de Portugal. Além da versão 
original, em galego-português (lingua em estágio anterior ao português), 
apresentamos uma versão em português contemporâneo. Sugerimos a lei- 
tura de ambas as versões, a fim de que possam ser observados os recursos 
sonoros, sintátics e lexicais das cantigas. 


Quantos an gran coita d'amor 
eno mundo, qual og' eu ei, 
querrian morrer, eu o sei, 
oaverrian én sabor 


Quantos o amor faz padecer 
penas que tenho padecido, 
querem morrer e não duvido 

que alegremente queiram morrer. 


Mais mentr' eu vos vir, mia senhor, 
sempre m'eu querria viver, 
eatender e atender! 


Pero ja non posso guarir, 

ca ja cegan os olhos meus 

por vos, e non me val i Deus 

nen vos; mais por vos non mentir, 

enquant eu vos, mi senhor, vir, 
sempre m'eu querria viver, 
eatender e atender! 


Etenho que fazen mal-sen 

quantos d'amor coitados son 

de querer sa morte, se non 

ouveron nunca d'amor ben 

comeu faç. E, senhor, por én 
sempre m'eu querria viver, 
e atender e atender! 


Uoão Carcia de Cuilhade. in. Cantares dos trovadores galego-portugueses 
Organização « adaptação da linguagem por Natália Coreia Lisboa: Estampa, 1998. p.TI2:3) 


Porém enquanto vos puder ver, 
vivendo assim eu quero estar 
eesperar esperar. 


Sei que a sofrer estou condenado 
e por vós cegam os olhos meus. 


Não me acudis; nem vós, nem Deus. 


Mas, se sabendo-me abandonado, 
ver-vos, senhora, me for dado, 


vivendo assim eu quero estar 


eesperar, esperar. 


Esses que veem tristemente 

desamparada sua paixão, 

querendo morrer, loucos estão. 

Minha fortuna não é diferente; 

porém eu digo constantemente: 
vivendo assim eu quero estar 
eesperar, esperar 


Literatura na Baixa Idade Média: o Trovadorismo. Variedades linguísticas O poema 


Cristo como governante do universo, 
a Virgem e o Menina e santos (1190), 
Esse mosaico da catedral de Monreale 
(Sicili, Itália) é um exemplo da pintura. 
bizantina que se fez na Europa até o 
início da Baixa Idade Média. Nesse tipo 
de pintura, observa-se a justaposição 
das imagens, sem profundidade. Cristo, 
retratado de modo frontal, apresenta 
uma postura rígida e majestosa como 
um juiz. Hierarquicamente dispostos, 
abaixo dele estão Maria e o menino e 
os santos. 


tustração do século XI 


“cotar da, aflição. desgosto 
fortunas: destino, fado. 


capiruLo 2 


Meritíssimo = MM. 

Mestre, mestra = Me, Me., Mº, Ma. 

Monsenhor = Mons. 

Mui(to) Digno = M.D. 

Nosso(a) Senhor(a) = N.S., N.Sº, N.Sa. 

Padre = P., P.e, Pe. 

Pároco = Pár.º, Paro. 

Pastor = Pr. 

Philosophiae Doctor (latim = doutor de/em filosofia) = Ph.D. 
Prefeito = Pref. 

Presbítero = Presb.º, Presbo. 

Presidente = Pres., Presid. 

Procurador = Proc. 

Professor(es), professora(s) = Prof., Profs., Prof.º, Profa., Prof.as, Profas. 
Promotor = Prom. 

Rei=R. 

Reverendissimo(a) = Rev.mo, Revmo., Rev.ma, Revma. 
Reverendo = Rev., Rev.do, Revdo., Rev.º, Revo. 
Reverendo Padre = R.P. 

Sacerdote = Sac. 

Santa=S., S.ta, Sta. 


Santo =S., S.to, Sto. 

Santo Padre = S.P. 

São, Santo, Santa=S. 

Sargento = Sarg. 

Sargento-ajudante = Sarg.-aj.te, Sarg.-ajte. 

Secretário(a) = Sec., Secr. 

Senador = Sen. 

Senhor(es), Senhora(s) = S.r, Sr., S.rs, Srs., S.ra, Sra., S.ras, Sras. 
Senhorita(s) = Sr.ta, Srta., Sr.tas, Srtas. 

Sênior = S.or, Sor. 

Sóror = Sór., S.or, Sor. 

Sua Alteza = S.A. 

Sua Alteza Real = S.A.R. 

Sua Eminência = S.Em.”, S.Ema. 

Sua Excelência = S.Ex.”, S.Exa. 

Sua Excelência Reverendíssima = S.Ex.” Rev.ma, S. Exa. Revma. 


Sua Majestade = S.M. 

Sua Reverência = S. Rev.”, S.Reva. 

Sua Reverendíssima = S.Rev.ma, S. Revma. 

Sua Santidade = 8.S. 

Sua Senhoria = S.Sº, S.Sa. 

Tenente = Ten., T.te, Tte. 

Tenente-coronel = Ten.-c.el, Ten.-cel., t.te-c.el, Tte.-cel. 
Testemunha = Test. 

Vereador = Ver. 

Vice-almirante = V.-alm. 

Vigário = Vig., Vig.”, Vigo. 

Visconde = V.de, Vde. 

Viscondessa = V.dessa, Vdessa. 

Você = V., v. 

Vossa Alteza = V.A. 

Vossa(s) Eminência(s) = V.Em.º, V.Ema., V.Em.as, V.Emas. 
Vossa(s) Excelência(s) Reverendíssima(s) = V.Ex.” Rev. ma, V. Exa. Revma., V.Ex. as 
Rev.mas, V. Exas. Revmas. 

Vossa(s) Excelência(s) = V.Ex.”, V.Exa., V.Ex.as, V.Exas. 
Vossa(s) Magnificência(s) Revendíssima, Vossas Reverendíssimas = V. Ver. ma, V. 
Revma., V.Rev.mas, V. Revmas. 

Vossa(s) Reverência(s) = V.Rev.”, V.Reva., V. Rev.as, V.Revas. 
Vossa(s) Senhoria(s) = V.S.º, V.Sa., V.S.as, V.Sas. 


Nomes dos meses 

janeiro = jan. 

fevereiro = fev. 

março = mar. 

abril = abr. 

maio = maio (de acordo com a Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT)) 
maio = mai. (de acordo com a Academia Brasileira de Letras) 
junho = jun. 

julho = jul. 

agosto = ago. 

setembro = set, 

outubro = out. 

novembro = nov. 

dezembro = dez. 


Vias e lugares públicos 


Alameda = Al, 
Avenida = Av. 

Beco = B. 

Calçada = Cal., Calç. 
Distrito = D., Dt. 
Estrada = Est. 
Galeria = Gal. 


Jardim = Jd. 
Largo =L., Lg. 
Praça =P., Pç. 
Parada = Pda. 
Parque = Pq., Prq. 
Praia = Pr. 
Rua=R. 
Rodoviária = Rdv. 
Rodovia = Rod. 


Retorno = Rtn. 
Trevo = Try. 
Travessa = T., Tv. 
Via=V. 
Viaduto = Vd. 
= 3.1.2.6. Sigla 
E a redução das locuções substantivas às letras ou sílabas iniciais: IBGE — Instituto 


Brasileiro de Geografia e Estatística, MASP — Museu de Arte de São Paulo, Sudene — 
Superintendência para o Desenvolvimento do Nordeste. 


= 3.1.3. Radicais e prefixos gregos e latinos 


= 3.1.3.1. Radicais gregos 
AEROS (ar): aeronáutica 
ACROS (alto): acrofobia 
AGOGOS (conduzir): demagogo 
ALGIA (dor): nevralgia 


ANTROPOS (homem): antropologia 
ARQUIA (governo): monarquia 
AUTOS (si mesmo): autobiografia 
BIBLION (livro): biblioteca 

BIOS (vida): biosfera 

CACO (mau): cacofonia 

CALI (belo): caligrafia 

CEFALO (cabeça): acéfalo 
COSMO (mundo): cosmopolita 
CLOROS (verde): clorofila 
CRONOS (tempo): cronologia 
CROMOS (cor): cromoterapia 
DACTILOS (dedo): datilografia 
DEMOS (povo): democracia 
DERMA (pele): epiderme 

DOXA (opinião): ortodoxo 
DROMO (lugar para corridas): hipódromo 
EDRA (lado): poliedro 

FAGO (comer): antropófago 
FILOS (amigo): filósofo 

FOBIA (medo): claustrofobia 
FONOS (som, voz): telefone 
GAMIA (casamento): poligamo 
GEO (terra): geografia 

GLOTA (lingua): poliglota 
GRAFO (escrever, descrever): geografia 
HÉLIOS (sol): heliocêntrico 
HIDRO (água): hidrografia 

HIPO (cavalo) hipopótamo 
ICONOS (imagem): iconoclasta 
LOGO (discurso): monólogo 
MEGALOS (grande): megalópole 
MICRO (pequeno): micróbio 

MIS (ódio): misantropo 

MORFE (forma): morfologia 
NEOS (novo): neologismo 

ODOS (caminho): método 

PIROS (fogo): pirosfera 


POLIS (cidade) metrópole 
PSEUDO (falso): pseudônimo 
PSIQUE (alma): psicologia 
POTAMO (rio): hipopótamo 
SACARO (açúcar): sacarose 
SOFOS (sábio): filósofo 
TELE (longe): televisão 
TEOS (deus): teologia 
TOPOS (lugar): topônimo 
XENO (estrangeiro): xenofobia 
ZOO (animal): zoologia 


= 3.1.3.2. Radicais latinos 
AGRI (campo): agrícola 
ARBORI (árvore): arborizar 
AVI (ave): avícola 
BIS (duas vezes): bisavô 
CAPITI (cabeça): decapitar 
CIDA (que mata): homicida 
COLA (que cultiva ou habita): vinícola 
CRUCI (cruz): crucificar 
CULTURA (cultivar): apicultura 
CURYVI (curvo): curvilineo 
EQUI (igual): equidade 
FERO (que contém ou produz): mamifero 
FICO (que produz): benéfico 
FIDE (fé): fidelidade 
FRATER (irmão): fraternidade 
FUGO (que foge): centrifugo 
IGNI (fogo): ignição 
LOCO (lugar): localizar 
LUDO (jogo): ludoterapia 
MATER (mãe): maternidade 
MULTI (muito): multinacional 
ONI (todo): onisciente 
PARO (que produz): oviparo 
PATER (pai): paternidade 
PEDE (pé): pedestre 
PISCI (peixe): piscicultura 


PLURI (vários): pluricelular 
PLUVI (chuva): pluvial 

PUER (criança): puericultura 
QUADRI (quatro): quadrilátero 
RÁDIO (raio): radiografia 
RETI (reto): retilineo 

SAPO (sabão): saponáceo 
SEMI (metade): semicírculo 
SESQUI (um e meio): sesquicentenário 
SILVA (floresta): silvícola 
SONO (que soa): uníssono 
TRI (três): tricolor 

UMBRA (sombra): penumbra 
UNI (um): uníssono 

VERMI (verme): verminose 
VOMO (que expele): ignívomo 
VORO (que come): carnívoro 


= 3.1.3.3. Prefixos gregos 
A/AN (negação): anônimo 
ANA (inversão): anagrama 
ANFI (duplo): anfíbio 
ANTI (contrário): antiaéreo 
ARCE, ARQUI (posição superior): arcebispo, arquiduque 
DIS (dificuldade): disenteria 
DI (dois): dissílabo 
ENDO (para dentro): endoscopia 
EPI (em cima de): epicentro 
EU (bem, bom): eufonia 
HEMI (metade): hemisfério 
HIPER (excesso): hipertensão 
HIPO (inferior, deficiente): hipoderme 
META (para além): metamorfose 
PARA (proximidade): parágrafo 
PERI (em torno de): período 


= 3.1.3.4. Prefixos latinos 
ABS/AB (afastamento): abjurar 
AD (aproximação): adjunto 


AMBI (duplicidade): ambidestro 

ANTE (anterior): antedatar 

CIRCUM (movimento em torno): circunferência 

CIS (posição anterior): cisandino 

EX (movimento para fora, anterioridade): exportar, ex-ministro 
IN/IM (negação): invertebrado 

INTRA (movimento para dentro): intravenoso 
INTER/ENTRE (entre, reciprocidade): intervir, entrelinhas 
JUSTA (ao lado de): justaposição 

PENE (quase): penúltimo 

PER (através de): percorrer 

POS (posterior): pospor 

SOBRE/SUPRA (posição superior): supracitado, sobreloja 
TRANS (através, além): transatlântico 

VICE/VIS (no lugar de): vice-reitor 


= 3.2. CLASSES DE PALAVRAS 


Todas as palavras da língua portuguesa podem ser colocadas em dez classes 
diferentes, de acordo com sua classificação gramatical. A isso damos o nome de classes 
de palavras. 

São dez as classes de palavras em Lingua Portuguesa: 

= substantivo verbo 

= adjetivo advérbio 

m artigo preposição 

= numeral conjunção 

= pronome interjeição 

Essas classes podem ser divididas em nominais ou verbais e variáveis ou invariáveis: 

m Clas: 


's nominais — substantivo, adjetivo, artigo, numeral, pronome, advérbio, 


preposição, conjunção e interjeição. 

= Classe verbal — verbo. 

= Variáveis — substantivo, adjetivo, artigo, numeral, pronome e verbo. 

= Invariáveis — advérbio, preposição, conjunção e interjeição. 

Curiosidade: A mesma palavra pode ser colocada em mais de uma classe, de acordo 
com o modo como é usada. 

Eu quero jantar em sua casa hoje. (jantar — verbo) 

O jantar que você fez estava delicioso. (jantar — subst.) 

Eu quero um vestido amarelo. (amarelo — adj.) 

Eu gosto muito do amarelo. (amarelo — subst.) 


= 3.3. CLASSES NOMINAIS VARIÁVEIS 


(resete ] 
!ratamento| 


E 


= 3.3.1. Substantivo 
É a palavra que dá nome aos seres. 


= 3.3.1.1. Classificação dos substantivos 
Os substantivos podem ser classificados como: 


n3.3. 1. Próprio ou comum 
m próprio — refere-se a um determinado ser da espécie: Europa. 
m comum — nomeia todos os seres ou todas as coisas de uma mesma espécie: 
menino. 


= 3.3.1.1.2. Simples ou composto 
m simples — é formado por um só radical: roupa. 
m composto — é formado por dois ou mais radicais: guarda-roupa. 


= 3.3.1.1.3. Concreto ou abstrato 


= concreto — não depende de outro ser para ter existência: escola. 
mabstrato — depende de outro ser para ter existência: tristeza. 


Curiosidade: O substantivo concreto nomeia os seres. 

O substantivo abstrato nomeia as ações dos seres, as qualidades dos seres e os 
sentimentos dos seres: homem — ser (concreto); trabalho — ação praticada pelo ser 
(abstrato); beleza — qualidade do ser (abstrato); amor — sentimento do ser (abstrato). 
O substantivo DEUS é sempre classificado como concreto. 


= 3.3.1.1.4. Primitivo ou derivado 


= primitivo — não se origina de outra palavra: abacate. 
= derivado — tem origem em outra palavra: abacateiro. 


= 3.3.1.1.5. Coletivo 
Dá ideia de conjunto, reunião, coleção: alcatcia. 
Alguns substantivos coletivos: 
alcateia (de lobos) 
arquipélago (de ilha) 
assembleia (de parlamentares, de membros de associações de companhias etc.) 
banca (de examinadores) 
banda (de músicos) 
bando (de aves, de ciganos, de malfeitores etc.) 
cabido (de cônegos) 
cacho (de bananas, de uvas etc.) 
cáfila (de camelos) 
cambada (de caranguejos, de chaves, de malandros etc.) 
cancioneiro (conjunto de canções, de poesias líricas) 
caravana (de viajantes, de peregrinos, de estudantes etc.) 
cardume (de peixes) 
choldra (de assassinos, de malandros, de malfeitores) 
chusma (de gente, de pessoas) 
concílio (de bispos) 
conclave (de cardeais para eleição do Papa) 
congregação (de professores, de religiosos) 
congresso (conjunto de deputados e senadores, reunião de especialistas em 

determinado ramo do saber) 
consistório (de cardeais, sob a presidência do Papa) 
constelação (de estrelas) 
corja (de vadios, de tratantes, de velhacos, de ladrões) 
coro (de anjos, de cantores) 


u 


(Levou-s'a louçana), A bela acordara, 
levou-s'a velida; formosa se erguia; 
vai lavar cabelos lavar seus cabelos 
na fontana fria, vai, na fonte fria, 
leda dos amores, radiante de amores, 
dos amores leda. de amores, radiante. 
(Levou-s'a velida), Formosa se erguia; 
levou-s'a louçana; a bela acordara; 

vai lavar cabelos lavar seus cabelos 
na fria fontana, vai, na fonte clara; 
leda dos amores, radiante de amores, 
dos amores leda. de amores, radiante. 
Vai lavar cabelos Lavar seus cabelos 
na fontana fria; vai, na fonte fria; 
passa seu amigo passa seu amigo 
que lhi ben queria, que muito lhe queria, 
leda dos amores, radiante de amores, 
dos amores leda. de amores, radiante. 
Vai lavar cabelos Lavar seus cabelos 
na fria fontana, vai, na fonte clara, 
passa seu amigo passa seu amigo 
que a muit'ama, que muito a amava, 
leda dos amores, radiante de amores, 
dos amores leda. de amores, radiante. 
Passa seu amigo, Passa seu amigo 
que lhi ben queria; que muito lhe queria; 
o cervo do monte o cervo do monte 

a augua volvia, aágua volvia, 

leda dos amores, radiante de amores, 
dos amores leda. de amores, radiante. 
Passa seu amigo, Passa seu amigo 
que a muitama; que muito a amava; 
o cervo do monte o cervo do monte 
volvia a augua, revolvia a água, 
leda dos amores, radiante de amores, 
dos amores leda. de amores, radiante. 


[Pero Meoga In: Cantares dos trovadores galego portugueses, cit. p 1425) 


1. Observe o eu lírico (a voz que fala em poemas ou canções) de cada uma 
das cantigas. 

a. Nas cantigas de amor, o eu lírica é tradicionalmente masculino. O tex- 
to, de João Garcia de Guilhade, segue esse modelo? A quem o eu lri- 
co se dirige? 

b. Nas cantigas de amigo, manifesta-se geralmente um eu lírico femini- 
no, ou seja, há uma voz feminina que canta, em É pessoa, os seus sen- 
timentos amorosos. O texto 2, de Pero Meogo, segue esse modelo? 
Justifique sua resposta com elementos do texto. 


UNIDADE! RUMORES DA LÍNGUA E DA LITERATURA 


1 af Sim, o texto segue esse modelo, pois o 
eu línca é masculina e se dirige à ama- 
la, a “senhor” (senhora) 

1.6) Não, o testo afasta-se desse modelo, 
pois emprega uma voz anônima, em 34 
pessoa: "A bela acordara” [Levau-sa 
ouçana”| “Passa seu amigo”, "o cerva 
do monte / revolia a água” [ocervo da 
mente / vohia a augua”) 


elenco (de atores) 

esquadra (de navios de guerra) 

esquadrilha (de aviões) 

falange (de soldados, de anjos) 

fato (de cabras) 

feixe (de lenha, de capim) 

frota (de navios mercantes, de ônibus) 

horda (de povos selvagens nômades, de desordeiros, de aventureiros, de bandidos, de 
invasores) 

junta (de bois, de médicos, de credores, de examinadores) 

legião (de soldados, de demônios etc.) 

magote (de pessoas, de coisas) 

malta (de desordeiros) 

manada (de bois, de búfalos, de elefantes) 

matilha (de cães de caça) 

matula (de vadios, de desordeiros) 

molho (de chaves, de verdura) 

multidão (de pessoas) 

ninhada (de pintos) 

quadrilha (de ladrões, de bandidos) 

ramalhete (de flores) 

récua (de bestas de carga, de cavalgaduras) 

rebanho (de ovelhas) 

repertório (de peças teatrais) 

réstia (de cebolas, de alhos) 

roda (de pessoas) 

romanceiro (conjunto de poesias narrativas) 

sinodo (de párocos) 

súcia (de velhacos, de desonestos) 

talha (de lenha) 

tropa (de muares) 

turma (de estudantes, de trabalhadores) 

vara (de porcos) 


= 3.3.1.2. Flexão de gênero 
Quanto ao gênero, os substantivos podem ser classificados em: 


= 3.3.1.2.1. Biformes 
Quando mudamos as desinências para formarmos o feminino: conde — condessa, 


moço — moça, poeta — poetisa. 


Curiosidade: Quando usamos palavra com radical totalmente diferente para formar o 
feminino, chamamos de heterônimo: bode — cabra, cavaleiro — amazona. 


= 3.3.1.2.2. Uniformes 


Quando usamos uma mesma palavra para designar tanto o masculino quanto o 
feminino. Subdividem-se em: 


= 3.3.1.2.2.1. Epicenos 


Designam animais e alguns vegetais: o sabiá (macho e fêmea), a cobra (macho e 
fêmea), o jacaré (macho e fêmea), o mamão (macho e fêmea). 


= 3.3.1.2.2.2. Sobrecomuns 


Designam pessoas, sempre com o mesmo gênero: a criança (do sexo masculino ou do 
sexo feminino), o carrasco (do sexo masculino ou do sexo feminino). 


= 3.3.1.2.2.3. Comuns de dois gêneros 


Designam pessoas, com mudança de gênero: o dentista — a dentista, o viajante — a 
viajante, o artista — a artista, o jornalista — a jornalista. 


= 3.3.1.2.3. Formação do feminino 

a) trocando-se -o/-e do masculino por -a: aluna, menina, giganta, hóspeda. 

b) acrescentando-se -a ao final dos masculinos terminados em -I, -r, -s, -z: fiscala, 
oradora, deusa, juíza. 

c) comas terminações -esa, -essa, -isa, -eira, -triz: consulesa, condessa, papisa, 
arrumadeira, embaixatriz. 

d) masculinos terminados em -ão fazem o feminino em -à, -ao e -ona: anã, patroa, 
foliona. 

e) outras formas: rapaz — rapariga, herói — heroína, grou — grua, avô — avó, réu 
— ré. 


= 3.3.1.2.4. Particularidades do gênero 

Há várias particularidades, quanto ao gênero dos substantivos, que devem ser 
observadas. 

a) algumas palavras para as quais a gramática não fixa um gênero: o diabete / à 
diabete, o personagem / a personagem, o pijama / a pijama. 

b) algumas palavras mudam de sentido quando mudam de gênero: o cisma (a 
separação) / a cisma (desconfiança), o cabeça (o líder) / a cabeça (parte do corpo), o 
capital (dinheiro) / a capital (cidade), o moral (ânimo) / a moral (ética, bons costumes). 

c) atenção para estas: 


= são masculinos: o ágape, o anátema, o aneurisma, o champanha, o dó, o eclipse, o 


gengibre, o guaraná, o plasma. 
= são femininos: a alface, a apendicite, a cataplasma, a comichão, a omoplata, a 
ordenança, a rês, a sentinela. 


= 3.3.1.3. Flexão de número 
Quanto ao número, os substantivos podem ser: 


= singular — um ser ou um grupo de seres: ave, bando. 

m plural — mais de um ser ou grupo de seres: aves, bandos. 

Para colocarmos os substantivos no plural, devemos separá-los em simples e 
compostos. 


= 3.3.1.3.1. Formação do plural dos substantivos simples 
a) terminados em -ão: 
anciãos, mãos, órfãos, cidadãos 
anões, espiões, botões, limões 
pães, capitães, alemães, cães 
Curiosidade: Alguns admitem duas ou três formas: corrimãos, corrimões; sacristãos, 
sacristães; anciãos, anciães, anciões; vilãos, vilães, vilões. 


b) terminados em -: 


m monossilabos e oxítonos recebem -es: gás — gases; mês — meses; freguês — 

fregueses; país — países. 

= paroxítonos e proparoxitonos ficam invariáveis: o lápis — os lápis; o ônibus — os 
ônibus. 

c) terminados em-r ou-z recebem -es: mulheres, oradores, trabalhadores, cruzes, 
juízes, arrozes. 

d) terminados em -m trocam por -ns: garagens, armazéns, homens, álbuns. 

e) terminados em -al, -el, -ol, -ul trocam o -I por -is: jornais, papéis, faróis, pauis. 

f) terminados em -il: 

= oxítonas trocam o -I por -s: funis, barris. 

= paroxitonas trocam o -il por -eis: fósseis, répteis, projéteis. 

Curiosidade: 

mal = males 

cônsul = cônsules 

mel = meles ou méis 


£g) terminados em -x ficam invariáveis: os tórax, os silex, as fênix, as xérox 
h) terminados em -n: 


m acrescenta-se -es: hifenes, abdômenes, gérmenes, líquenes. 


m acrescenta-se -s: hifens, abdomens, germens, elétrons, prótons. 


= 3.3.1.3.2. Plural dos diminutivos 
Terminados em -zinho ou -zito fazem da seguinte forma: 
fogãozinho = fogõe(s) + zinho + s > fogõezinhos 
raizinha = raíze(s) + zinha + s > raizezinhas 
cãozito = cãe(s) + zito + s > cãezitos 
barrilzinho = barri(s) + zinho + s > barrizinhos 


= 3.3.1.3.3. Particularidades do número dos substantivos simples 

a) alguns substantivos são usados apenas no plural: anais, alvíssaras, arredores, càs, 
condolências, férias, núpcias. 

b) alguns substantivos tomam significados diferentes quando no singular ou plural: 
bem (virtude) / bens (propriedades), costa (litoral) / costas (dorso), liberdade (livre de 
escolha) / liberdades (regalias, intimidades), vencimento (fim de prazo) / vencimentos 
(salário). 


= 3.3.1.3.4. Formação do plural dos substantivos compostos 

Compostos sem hífen variam como os substantivos simples: aguardente — 
aguardentes; girassol — girassóis; vaivém — vaivéns. 

Quanto aos compostos com hífen, observa-se a classe gramatical de cada um dos 
termos formadores do composto; se ela for variável, vai para o plural; caso contrário, 
continuará da mesma forma. 

Vão para o plural: substantivos, adjetivos, pronomes e numerais. 

Ficam invariáveis: verbos, advérbios, interjeições e prefixos. 

Veja como flexioná-los: 

abelha-mestra > abelhas-mestras = abelha (subst.) / mestra (subst.) 

amor-perfeito > amores-perfeitos = amor (subst.) / perfeito (adj.) 

padre-nosso > padres-nossos = padre (subst.) / nosso (pron.) 

quinta-feira > quintas-feiras = quinta (num.) / feira (subst.) 

guarda-roupa > guarda-roupas = guarda (verbo) / roupa (subst.) 

sempre-viva > sempre-vivas = sempre (adv.) / viva (adj.) 

ave-maria > ave-marias = ave (interj.) / Maria (subst.) 

vice-presidente > vice-presidentes = vice (pref.) / presidente (subst.) 


= 3.3.1.3.5. Particularidades do número dos substantivos compostos 

Varia apenas o primeiro elemento quando: 

a) ligados por preposição: pés de moleque, mulas sem cabeça. 

b) compostos formados por substantivo + adjetivo em que o segundo determina o 
primeiro: navios-escola, mangas-rosa. 


Varia apenas o segundo elemento quando formados por palavras repetidas: quero- 
queros, corre-corres, tico-ticos, ruge-ruges. 


Curiosidade: Se as palavras repetidas forem verbos, ambas podem variar: corres- 
corres, ruges-ruges. 


Substantivos compostos formados com adjetivos reduzidos: 

a) adjetivos reduzidos como prefixos são invariáveis: bel-prazeres, grão-duques. 
b) adjetivos reduzidos como sufixos são variáveis: altares-mores, capitães-mores. 
Caso especiais: os arco-íris / os terras-nova. 


= 3.3.1.4. Flexão de grau 

O grau dos substantivos exprime uma “variação” no tamanho do ser, podendo 
também dar-lhe um sentido desprezível ou afetivo: bocarra, velhota, gatão, velhinha. 
Temos os graus: 


= 3.3.1.4.1. Normal 
Boca, velha, gato, pedra, corpo. 


= 3.3.1.4.2. Aumentativo 
Boca grande ou bocarra, gato enorme ou gatão. 


= 3.3.1.4.3. Diminutivo 

Boca pequena ou boquinha, pedra minúscula ou pedrinha, 

Há dois processos para se obter os graus aumentativo e diminutivo: 

= Analítico: juntando à forma normal um adjetivo que indique aumento ou diminuição: 

obra gigantesca, obra mínima, menino grande, menino pequeno. 

m Sintético: anexando à forma normal sufixos denotadores de aumento ou redução: 
bocarra (aumentativo sintético); pedregulho (aumentativo sintético); estatueta (diminutivo 
sintético); pedrisco (diminutivo sintético). 

São muitos os sufixos indicadores de grau: 

aumentativo: 

-aça: barca — barcaça 

-ão: cachorro — cachorrão 

-arra: boca — bocarra 

-az: prato — pratarraz 

-ázio: copo — copázio 

-ona: mulher — mulherona 

-uça: dente — dentuça 

diminutivo: 

-acho: rio — riacho 


-ebre: casa — casebre 
-ejo: lugar — lugarejo 
-eta: sala — saleta 
-inho: livro — livrinho 
-isco: chuva — chuvisco 
-ulo: globo — glóbulo 


= 3.3.2. Adjetivo 
Toda palavra que caracteriza o substantivo, indicando-lhe um estado, aspecto ou 
modo de ser, recebe o nome de adjetivo. 


= 3.3.2.1. Classificação dos adjetivos 
Quanto à flexão, o adjetivo pode ser: 


= 3.3.2.1.1. Uniforme 
Possui uma única forma para os dois gêneros: feliz, alegre. 


= 3.3.2.1.2. Biforme 
Possui formas distintas para cada gênero: bom / boa; mau / má; bonito / bonita. 
Quanto à formação, o adjetivo pode ser: 


= 3.3.2.1.3. Simples 
Constituído de um único radical: vermelho, social, claro, escuro, financeiro. 


= 3.3.2.1.4. Composto 
Constituído de dois ou mais radicais: vermelho-claro; sociofinanceiro; verde-escuro. 


= 3.3.2.2. Adjetivo pátrio 
É aquele que se refere a continentes, países, cidades, regiões: europeu, inglês, 
londrino, calabrês. 


Curiosidade: Exemplos para estados e cidades brasileiros: 
Acre: acreano, acriano 

Alagoas: alagoano 

Amapá: amapaense 

Aracaju: aracajuano, aracajuense 
Amazonas: amazonense 

Belém: belenense 

Belo Horizonte: belo-horizontino 
Boa Vista: boa-vistense 

Brasília: brasiliense 

Cabo Frio: cabo-friense 


Campinas: campineiro 

Campinas do Sul (RS); Campina Grande (PA); Campinas do Piauí (PI): campinense 
Curitiba: curitibano 

Espírito Santo: espírito-santense ou capixaba 

Fernando de Noronha: noronhense 

Florianópolis: florianopolitano 

Fortaleza: fortalezense 

Goiânia: goianiense 

João Pessoa: pessoense 

Macapá: macapaense 

Maceió: maceioense 

Manaus: manauense, manauara 

Maranhão: maranhense 

Marajó: marajoara 

Mato Grosso: mato-grossense 

Mato Grosso do Sul: mato-grossense-do-sul 

Natal: natalense ou papa-jerimum 

Pará: paraense 

Porto Alegre: porto-alegrense 

Porto Velho: porto-velhense 

Ribeirão Preto: ribeirão-pretense, ribeirão-pretano, ribeiro-pretano, ribeiropretano 
Rio de Janeiro (estado): fluminense 

Rio de Janeiro (cidade): carioca 

Rio Branco: rio-branquense 

Rio Grande do Norte: rio-grandense-do-norte, norte-rio-grandense, potiguar 
Rio Grande do Sul: rio-grandense-do-sul, sul-rio-grandense, gaúcho 
Rondônia: rondoniano, rondoniense 

Roraima: roraimense 

Salvador: salvadorense ou soteropolitano 


= 3.3.2.3. Locução adjetiva 

É a expressão formada de preposição mais substantivo ou advérbio, com valor de 
adjetivo. 

dia de chuva — dia chuvoso 

atitudes de anjo — atitudes angelicais 

luz do so! — luz solar 

estrela da tarde — estrela vespertina 

ar do campo — ar campestre 

Curiosidade: Algumas locuções adjetivas: 


de abdômen — abdominal 

de abelha — apícula 

de açúcar — sacarino 

de águia — aquilino 

da alma — anímico 

de aluno — discente 

de arcebispo — arquiepiscopal 
de baço — esplênico 

de bispo — episcopal 

de boca — bucal, oral 

de bronze — brônzeo, êneo 

de cabeça — cefálico 

de cabelo — capilar 

de cabra — caprino 

de campo — rural, campesino 
de cavalo — equino, hípico 

de chumbo — plúmbeo 

de chuva — pluvial 

de cidade — citadino, urbano 
de cinza — cinéreo 

de cobra — viperino, ofídico 
de cobre — cúprico 

de coração — cardíaco, cordial 
de criança — pueril, infantil 
de dedo — digital 

de dinheiro — pecuniário 

de esposos — esponsal 

de estômago — estomacal, gástrico 
de estrela — estelar 

de fábrica — fabril 


de farinha — farináceo 

de fígado — hepático 

de fogo — ígneo 

de garganta — gutural 

de gato — felino 

de gelo — glacial 

de guerra — bélico 

de idade — etário 

de ilha — insular 

de inverno — hibernal 

de irmão — fraternal 

de lago — lacustre 

de leão — leonino 

de lebre — leporino 

de leite — lácteo 

de lobo — lupino 

de mãe — maternal, materno 

de marfim — ebúrneo, ebóreo 
de memória — mnemônico 

de mestre — magistral 

de moeda — monetário, numismático 
de monge — monacal, monástico 
de morte — mortífero, letal 

de nádegas — glúteo 

de nariz — nasal 

de neve — níveo 

de norte — setentrional, boreal 
de núcleo — nucleico 

de olho — ocular, ótico, oftálmico 


de orelha — auricular 


de ouro — áureo 

de outono — outonal 

de ouvido — ótico 

de ovelha — ovino 

de paixão — passional 

de pântano — palustre 

de pedra — pétreo 

de peixe — písceo 

de pele — epidérmico, cutâneo 
de pescoço — cervical 

de porco — suíno 

de prata — argênteo 

de predador — predatório 
de professor — docente 
de prosa — prosaico 

de proteina — proteico 
de pus — purulento 

dos quadris — ciático 

de rato — murino 

de rim — renal 

de rio — fluvial 

de rocha — rupestre 

de selo — filatélico 

de selva — silvestre 

de sonho — onírico 

de sul — meridional, austral 
da terra — telúrico 

de terremoto — sísmico 
de touro — taurino 


de umbigo — umbilical 


Pa: ai 2. 8) Não, o eu leo da 
Notexto 1, o eu lírico lamenta, logo no primeiro verso, a “coita d'amor”, isto é, o sofri- De ao 


mento amoroso por não ser correspondido pela amada. a morte. Fle quer 
comiruar a viver 

a. Nas cantigas de amor, a visão é afetada pelo sofrimento do amante. Que verso des- esperar, esperar” 
sa cantiga melhor exemplifica tal afirmação? esnahr o manchr', 
n by E au seja, ele mantém 
e por vós cagam os olhos maus (ca ja cegan as eihos maus”| . À Pintar 

b. Ao sofrer uma dor que não cessa, as vítimas do amor não correspondido normalmente Each 
desejam a morte. Esse é o desejo do eu lírico dessa cantiga? Justifique sua resposta, Professor: Sugerimos co- 
mestar com os almas qua, 
E nessa cantiga. João Garcia 
As cantigas de amor galego-portuguesas seguem o modelo das canções dos trovado- Jo Eaomads foge =o com 


res da Provença, região do sul da França. As canções provençais baseiam-se no cha-  vencianal uso da morta 

A a Ê como solução para a “cota 
mado amor cortês, uma concepção de amor regida por códigos precisos e rigorosos. Sami Esse vise mai 
Leia o boxe “Os trovadores e o amor cortês” e, a seguir, responda: Que elementos ca-  atmista da via é, als, 
racterísticos do amor cortês estão presentes na cantiga de João Garcia de Guilhade? a na 
A absoluta submissão à dama, a vassalagem huilda e pariente e o resguardo da dama. 


Originárias da própria peninsula Ibérica, as cantigas de amigo apresentam um re- 
gistro mais popular. Nessas composições, a figura feminina tem mais corporalidade, 
diferenciando-se da aristocrática e distante “senhora” das cantigas de amor. 


a. No texto 2, quais são as caracteristicas físicas da jovem? 
Bela [louçana”) formosa (“valida . 

b. Como é o ambiente em que ela está? Que elementos dele são mencionados? 
Ela está em um ambiente natural; são mencionados uma fonte de água clara « fria e um cervo. 

€. Com quem ela se encontra? 
Com seu “amigo” inmoradoj 

d. Quais sentimentos tomam sua alma? 
Felicidade, alegria, amor (“de amores. radiante” / “dos amores lada”| 


e. Nessa cantiga, a realização amorosa seria possível? sm 


Formalmente, além do refrão, as cantigas de amigo podem apresentar paralelis- 
mos, uma técnica de repetição de versos que contribui para a musicalidade e a 
memorização. 


a. O par de estrofes é um tipo de paralelismo que consiste na repetição de duas estro- 
fes formadas por versos ligeiramente diferentes. Releia as duas primeiras estrofes 
dotexto 2 e compare o 1º, o Pe o 4ºversos de cada uma delas. Quais são as modifi- 


cações de um verso para outro? !'vetsotroca da palavra ioupana por velda; Z'verso raca da palavra vela por fouçama; 
doverso: inversão da ordem das palavras na expressão fria fontana. 


b. O refrão, isto é, versos que se repetem no final de cada estrofe, auxilia na constru- 
ção de sentido do texto, pois, pela repetição, sublinha uma ideia, um sentimento, 
uma emoção, uma concepção de vida do eu lírico. O que os refrões dos textos 1 e 2 


ressaltam? Natexto 1a deseja de vida e a esperança da eu lírico de alcançar b que deseja [o amor da senhor); na testa 2 
a alegria da jovem pelo encontro com o namorado [amigo va par ter seu amor carrespandido. 
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de velho — senil 

de vento — eólio, eólico 
de verão — estival 

de vidro — vitreo 


de vontade — volitivo 
= 3.3.2.4. Flexão de gênero 


= 3.3.2.4.1. Adjetivos simples 
Sua flexão de gênero é igual à dos substantivos simples. 
homem bom / mulher boa 
rapaz trabalhador / moça trabalhadeira 


= 3.3.2.4.2. Adjetivos compostos 
Varia apenas o último elemento. 
hospital médico-cirúrgico / clínica médico-cirúrgica 
sapato amarelo-claro / blusa amarelo-clara 
homem luso-brasileiro / mulher luso-brasileira 


Curiosidade: Surdo-mudo é o único adjetivo composto da Lingua Portuguesa em que 
ambos os elementos variam, tanto em gênero quanto em número: surdo-mudo, surda- 
muda, surdos-mudos, surdas-mudas. 


= 3.3.2.5. Flexão de número 


= 3.3.2.5.1. Adjetivos simples 
Sua flexão de número é igual à dos substantivos simples. 
homem bom / homens bons 
rapaz trabalhador / rapazes trabalhadores 


Curiosidade: Qualquer substantivo usado como adjetivo fica invariável: 
homem monstro / homens monstro 

mulher monstro / mulheres monstro 

vestidos laranja 

ternos cinza 

camisas abacate 

carros residência 


= 3.3.2.5.2. Adjetivos compostos 
Varia apenas o último elemento. 


hospital médico-cirúrgico / hospitais médico-cirúrgicos 

blusa amarelo-clara / blusas amarelo-claras 

posição sócio-político-econômica / posições sócio-político-econômicas 
Curiosidade: Se o último elemento do composto for um substantivo, fica invariável. 
blusa verde-garrafa / blusas verde-garrafa 

tecido amarelo-ouro / tecidos amarelo-ouro 

sapato marrom-café / sapatos marrom-café 


São invariáveis: azul-marinho / azul-celeste / cor de... 


= 3.3.2.6. Flexão de grau 
São dois os graus de adjetivo: 


m Comparativo, compara dois seres diferentes. 
= Superlativo, compara qualidades de um único ser. 


= 3.3.2.6.1. Grau comparativo 


= 3.3.2.6.1.1. De igualdade 
A qualidade aparece na mesma intensidade para ambos os seres que se comparam: 
João é tão alto quanto José. 


= 3.3.2.6.1.2. De superioridade 
A qualidade aparece mais intensificada no primeiro elemento de comparação: João é 
mais alto que (ou do que) José. 


= 3.3.2.6.1.3. De inferioridade 


A qualidade aparece menos intensificada no primeiro elemento de comparação: João 
é menos alto que (ou do que) José. 


Curiosidade: Veja o grau comparativo de superioridade com os adjetivos: 

bom 

mau / ruim 

grande 

pequeno 

Temos duas formas para usá-los: 

a) analítica: mais bom, mais mau, mais grande, mais pequeno 

b) sintética: melhor, pior, maior, menor 

Comparativo de superioridade analítico: usado quando se comparam duas qualidades 
de um único ser. 

Minha casa é mais grande que confortável. 

João é mais bom que ruim. 

Comparativo de superioridade sintético: usado quando se compara uma qualidade entre 


dois seres diferentes: 

Minha casa é maior que a sua. 

João é melhor que José. 

Atenção: A forma “mais pequeno” é sempre correta! Você pode usá-la sempre: 
Meu carro é mais pequeno que grande. 

Meu carro é mais pequeno que o seu. 

A casa do Pedro é mais pequena que grande. 

A casa do Pedro é mais pequena que a casa do José. 


= 3.3.2.6.2. Grau superlativo 


= 3.3.2.6.2.1. Relativo 
Qualidade de um ser em relação a um conjunto de seres. 


= De superioridade: João é o mais alto da turma. 
= De inferioridade: João é o menos alto da turma. 


m 3.3.2.6.2.2. Absoluto 

Qualidade de um único ser, absolutamente. 

a) Analítico: quando a alteração do grau é feita por meio de alguma palavra que 
modifique o adjetivo: 

João é muito alto. 

Minha casa é bastante confortável. 

b) Sintético: quando acrescentamos sufixos para marcar o grau: 

João é altíssimo. 

Minha casa é confortabilíssima. 

O superlativo absoluto sintético é formado pelo acréscimo dos sufixos: -íssimo; 
-rimo. 

Na língua coloquial, usamos sempre -íssimo: belíssimo, amiguíssimo, agudíssimo.Na 
língua culta, devemos acrescentar os sufixos -íssimo, -rimo ou -imo às formas eruditas 
dos adjetivos: 

amicus + íssimo = amicíssimo 

pauper + rimo = paupérrimo 

humili + imo = humílimo 

Alguns superlativos absolutos eruditos: 

amargo: amaríssimo 

célebre: celebérrimo 

cruel: crudelíssimo 

doce: dulcíssimo 

frágil: fragílimo 

frio: frigidissimo 


imo; 


geral: generalíssimo 
humilde: humílimo 
incrível: incredibilíssimo 
livre: libérrimo 

magro: macérrimo ou magérrimo 
negro: nigérrimo 

nobre: nobilíssimo 

pio: pientíssimo 
preguiçoso: pigérrimo 
sábio: sapientíssimo 
soberbo: superbíssimo 
tétrico: tetérrimo 

velho: vetérrimo 

veloz: velocíssimo 
visível: visibilissimo 
voraz: voracissimo 


= 3.3.3. Artigo 
É a palavra variável em gênero e número que define ou indefine o substantivo. 


= 3.3.3.1. Artigos definidos (o, a, os, as) 
O jornal comentou a notícia. 


= 3.3.3.2. Artigos indefinidos (um, uma, uns, umas) 
Um jornal comentou uma notícia. 


= 3.3.3.3. Particularidades do artigo 
a) Substantivar qualquer palavra: 
O “não” é uma palavra que expressa negação. — “não” vira substantivo. 
Quem ama o feio, bonito lhe parece. — “feio” vira substantivo. 
b) Evidenciar o gênero e o número dos substantivos: 
O dó (masculino) 
A coleta (feminino) 
O lápis (singular) 
Os lápis (plural) 
c) Revelar quantidade aproximada quando usado o indefinido diante de numerais: 
Uns dez quilos 
Umas trezentas pessoas 
d) Combinar-se com preposições: 
No=em+o 


Das=de+as 


A=a+a 
Numa = em + uma 


= 3.3.4. Numeral 

É a palavra que dá ideia de quantidade (um, dois, três...), sequência (primeiro, 
segundo, terceiro...), multiplicação (dobro, triplo...) e divisão (metade, um terço, três 
quartos...). 


1 
2 dos “segundo duplo, dobro melo, metado duo, dueto 
E vês tercoto triplo, trplco terço tio 

a quatro quarto quádruplo quarto quariato 
5 cinca quinto quituço qunto, quinteto 
6 sois sento sêmtuplo sexo sextoto 
7 seta sátira séptuplo sttmo 

a E atavo Scupo otavo 

E nova nono nénupio nono novera 
ho dez décimo décuplo décimo dezena, década 
O Forza undécimo, décimo primeiro [undécupio undácimo, onzo avos. 

nz doza duodácimo, décimo segundo |duodácuplo duodócimo, dozo avos | dúzia 
E vaza décimo terceiro, vaza avos ele. 

na catorzo, quatorze [décimo quarto 

E quinzo décimo quinto 

E dezossois décimo sexto 

7 dezessata décimo sótimo 

E dezoto décimo olavo 

E dezenove décimo nono 

E) vinta vigésimo vin avos 

E vino o um Vigésima primeiro vina a umavos 

ao tinta, vigésimo tintaavos 

jao quaranta quadragésimo 

E cinquenta quinquagésimo 

E 'essonta” sexagésiro 

E setanta, sepluagésemo 

o olenta octogásimo 

E noventa nonagésimo 

E cem contásimo cêntupio cemavos cantena, canto 
200 duzentos ducantósimo duzentos avos 

E azentos tricontósino razontos avos. 

[ao quatrocentos — |quadrigentósimo 

E quinhentos |quingentésmo 

EI seiscentos |soiscantósmo 

E setocontos — |sopingentósimo 

Boo olocentos octingentásimo 

E novecentos [nongentásimo 

1.000 ma risimo milavos ihar 
10.000 dez mi dez mibsimos dez miavos 

190.000 comi cemmlósimos cemmilavos 

1.000.000 umaihão rrionósimo rrionósimo 

1000000000 Jumbihão bihonásimo bihonásimo 

1.000 000.000 000 jumtihão trlhonásimo tlhonósimo 


= 3.3.4.1. Flexão dos numerais 

Alguns numerais são variáveis em gênero e número, outros apenas em gênero ou 
apenas em número. 

a) gênero e número: primeiro, primeira / primeiros, primeiras; 


b) apenas gênero: um / uma, dois / duas, trezentos / trezentas, ambos / ambas; 
c) apenas número: um terço / dois terços, um quinto / cinco quintos. 


= 3.3.4.2. Emprego dos numerais 

a) na indicação de soberanos, papas, séculos e partes de obras, usa-se o ordinal até 
dez e, dai em diante, o cardinal; no texto legislativo, usa-se o ordinal até nove e, daí em 
diante, o cardinal: 

Henrique VIII (oitavo) Século X (décimo) Artigo 9º (nono) 

João XXIII (vinte e três) Século XI (onze) 8 10 (parágrafo dez) 


Curiosidade: Se o numeral vier anteposto ao substantivo, usamos o ordinal: 

XX Salão do Automóvel = Vigésimo Salão do Automóvel 

Se o numeral vier posposto ao substantivo, usamos o cardinal: 

casa 2 = casa dois 

página 23 = página vinte e três 

b) na indicação do primeiro dia do mês, usamos o numeral ordinal, para os outros 
dias, o numeral cardinal: 

primeiro de abril três de abril treze de julho 

dois de abril primeiro de julho trinta e um de julho 


m 3.3.4.3. Leitura dos numerais 

a) numeral cardinal: coloca-se a conjunção “e” entre as centenas e dezenas e também 
entre a dezena e a unidade: 

6.069.523 = seis milhões sessenta e nove mil quinhentos e vinte e três 

b) numeral ordinal 


m inferior a 2.000”, lê-se normalmente como ordinal: 

1.856º = milésimo octingentésimo quinquagésimo sexto 

= superior a 2.000º, lê-se o primeiro como cardinal e os outros como ordinais: 
2.056º = dois milésimos quinquagésimo sexto 

5.232º = cinco milésimos ducentésimo trigésimo segundo 

Curiosidade: Se for número redondo: 

2.000º = segundo milésimo 

5.000º = quinto milésimo 

10.000º = décimo milésimo 


= 3.3.5. Pronome 

Classe de palavras que acompanha ou substitui o substantivo e que dá indicações 
sobre aquilo que este expressa, limitando ou concretizando o seu significado. Concorda 
em gênero e número com o substantivo a que se refere. 

Meu pai chegou. — meu: pronome adjetivo, pois acompanha um substantivo. 


Ele chegou. — ele: pronome substantivo, pois substitui um substantivo. 


= 3.3.5.1. Pronomes pessoais 


Classe de palavras que representa no discurso as três pessoas gramaticais, 
indicando, por isso, quem fala, com quem se fala e de quem se fala. 


NÚMERO | PESSOA | CASO RETO 


Snguar [1º pessoa jau me 
2 possoa/tu w 
3º pessoa] ola) se galho [si consigo 
preposição + ci(a) 
Pural — [1*possoa nós nos conosco, 


preposição + nós 


2º possoa  vôs vos convosco, 
preposição + vós 

3º pessoa  alos(as) | se,05,as, hos [si consigo, 
preposição + olos(as) 


= 3.3.5.1.1. Caso reto 
São do caso reto os pronomes que nas orações desempenham a função de sujeito ou 
predicativo do sujeito. 


= 3.3.5.1.2. Caso oblíquo 

São docaso oblíquo os pronomes que nas orações desempenham funções de 
complemento verbal ou complemento nominal. As formas dos pronomes pessoais do 
caso obliquo variam de acordo com a tonicidade com que são pronunciados, dividindo-se 
em átonos e tônicos. 


Curiosidade: Os pronomes oblíquos átonos só podem aparecer ao lado do verbo 
(próclise, mesóclise ou ênclise): 

Jamais me abandonará. 

Abandonar-me-á? 

Abandonou-me. 

Os pronomes oblíquos tônicos podem aparecer em qualquer lugar da frase: 

Para mim estudar Português é fácil. 

Estudar Português para mim é fácil. 

Estudar Português é para mim fácil. 

Estudar Português é fácil para mim. 


= 3.3.5.1.3. Pronomes de tratamento 

São usados no trato formal, quando não deve haver intimidade. 

Os pronomes de tratamento apresentam certas peculiaridades quanto à 
concordância verbal, nominal e pronominal. Embora se refiram à segunda pessoa 
gramatical (à pessoa com quem se fala, ou a quem se dirige a comunicação), levam a 
concordância para a terceira pessoa. 


Curiosidade: O verbo concorda com o substantivo que integra a locução como seu 
núcleo sintático: Vossa Senhoria nomeará o substituto. 

Vossa Excelência conhece o assunto. 

Da mesma forma, os pronomes possessivos referidos a pronomes de tratamento são 
sempre os da terceira pessoa: 

Vossa Senhoria nomeará seu substituto. 

Vossa Excelência levará consigo o documento. 


Quanto aos adjetivos referidos a esses pronomes, o gênero gramatical deve coincidir 
com o sexo da pessoa a que se refere, e não com o substantivo que compõe a locução. 
Ássim, nosso interlocutor, 

a) se for homem, o correto é “Vossa Excelência está atarefado”, “Vossa Senhoria deve 
estar satisfeito”. 

b) se for mulher, o correto é “ 
estar satisfeita”. 


ssa Excelência está atarefada”, “Vossa Senhoria deve 


= 3.3.5.1.3.1. Emprego dos pronomes de tratamento 

a) Vossa Excelência (V.Ex a), para as seguintes autoridades: Presidente da República; 
Vice-Presidente da República; Ministros de Estado; Governadores (e Vice) de Estado e do 
Distrito Federal; Oficiais-Generais das Forças Armadas; Embaixadores; Secretários- 
Executivos de Ministérios e demais ocupantes de cargos de natureza especial; Secretários 
de Estado dos Governos Estaduais; Prefeitos Municipais; Deputados Federais e 
Senadores; Ministro do Tribunal de Contas da União; Deputados Estaduais e Distritais; 
Conselheiros dos Tribunais de Contas Estaduais; Presidentes das Câmaras Legislativas 
Municipais; Ministros dos Tribunais Superiores; Membros de Tribunais; Juízes; Auditores 
da Justiça Militar. 

b) Vossa Senhoria (V.Sa) é empregado para as demais autoridades e para particulares. 

c)Vossa Magnificência (VMaga) é empregado, por força da tradição, em 
comunicações dirigidas a reitores de universidade. 

d) Vossa Santidade (V.S.), em comunicações dirigidas ao Papa. 

e) Vossa Eminência (VEm a) ou Vossa Eminência Reverendi 
comunicações aos Cardeais. 

f) Vossa Excelência Reverendíssima (V.ExaRevma) é usado em comunicações dirigidas 
a Arcebispos e Bispos. 

g) Vossa Reverendíssima (V.Rev ma) ou Vossa Senhoria Reverendissima (VS aRevma) 
para Monsenhores, Cônegos e superiores religiosos. 

h)Vossa Reverência (V.Reva) é empregado para sacerdotes, clérigos e demais 
religiosos. 

1) Vossa Alteza (V.A.) é empregado para arqueduques, duques e príncipes. 

5) Vossa Majestade (V.M.) é empregado para reis e imperadores. 


ma (V.Em aRevma), em 


Curiosidade: As formas dadas até agora são usadas para falar diretamente com a 
pessoa. 

Quando queremos falar delas (e não com elas), trocamos VOSSA por SUA: 

Sua Excelência (S.Exº) 

Sua Senhoria (S.S*) 


= 3.3.5.2. Pronomes demonstrativos 
Classe de palavras que, substituindo ou acompanhando os nomes, indica a posição dos 
seres e das coisas no espaço e no tempo em relação às pessoas gramaticais. 


VAI 


INVARIÁVEIS 


tº pessoa este(s),esta(s) — [isto 


2º pessoa) esse(s),essa(s) — [isso 


3º pessoa  aquelo(s) aquoa(s) Jaquio, 


Também aparecem como pronomes demonstrativos: 

a) mesmo(s), mesma(s): Estas são as mesmas roupas que eu usei ontem. 

b) próprio(s), própria(s): Os próprios meninos fizeram o brinquedo. 

c) semelhante(s): Não diga semelhante coisa! 

d) tal/tais: Ele não pode viver com tal preocupação. 

e) o(s), a(s): quando equivalem a isto, aquilo, aquele(s), aquela(s): São muitos os que 
faltaram à aula hoje. Eu quero a da direita. 


= 3.3.5.3. Pronomes relativos 

Classe de palavras que estabelece uma relação entre uma palavra antecedente que 
representa e aquilo que a seu respeito se vai dizer na oração que introduz, ou que 
estabelece uma relação entre um nome que determina e um antecedente. 


VARIÁVEIS INVARIÁVES 


O e, ua cs qua qua [aa 


a) Qual — vem sempre precedido de artigo: o qual, a qual, os quais, as quais. 

b)Cujo — expressa posse econcorda sempre em gênero e número com o 
substantivo que o sucede: 

Esta senhora, cujo nome desconheço, tem uma reclamação a fazer. 

Este é o rio Douro cujas águas banham a cidade do Porto. 

c) Quanto — tem por antecedentes os pronomes indefinidos todo(a, os, as) e tanto(a, 
os, as), embora estes estejam omitidos (subentendidos): 

Emprestei-te quanto dinheiro tinha (antecedente subentendido: tanto). 

d) Quem — refere-se a pessoas e, funcionando como complemento, vem sempre 
precedido de preposição: 

Atanagildetina é a mulher a quem eu amo. 

e) Onde — refere-se sempre a uma localidade: 


6. Compare as cantigas de amor e de amigo quanto à profundidade das 
ideias. Qual delas apresenta maior complexidade na abordagem do 
tema amoroso? A cantiga da amor testo 1) 


Na cantiga satirica a seguir, D. Pedro, Conde de Portugal, se refere a 
uma freira que se chamava Mor Martins Camela e a um rabi (lider religioso 


de comunidade judaica) que tinha o sobrenome Bodalho 


Natura das animalhas 
que son dia semelhança 

é de fazeren criança, 

ais des que son fodimalhas. 
Vejora estranho talho 

qual nunca cuídei que visse 
que emprenhass'e parisse 

a camela do bodalho. 


r 


As que son dia natura 
juntan-s'a certas sazões 
e fazen sas criações 

mais vejo já criatura 
ond'eu non cuidei veê-la; 
e poren me maravilho 
de bodalho fazer filho, 
per natura, na camela. 


As que son, per natureza, 
corpos dia parecença 
juntan-s'e fazen nacença, — 
esto é sa dereiteza: 

mais non coidei en mia vida 
que camela se juntasse 

con bodalh' (e) emprenhasse 
(e) demais seer d'el parida 


É próprio dos animais 
que da mesma espécie são 
fazer filhos: para a função 


têm órgãos naturais 
Mas vejo eu um caso raro 
oqual não cuidei que visse: 
que emprenhasse e que parisse 
acamela do bodalho. 


bodalho: porco, 
cuidar: super 
empronhar engravidar 


Os de idêntica natura 
juntam-se em certos momentos 
para engendrar seus rebentos; 
mais eis que uma criatura 
vejo onde não cuídei vê-la 


e com tal me maravilho 
Bodalho fazer um filho 
naturalmente a camela. 


Esses a que a natureza 
deu igual conformação 
unem-se e nessa união 
fazem filhos com justeza 
las não vi em minha vida 
camela que se juntasse 
com bedalho, engravidasse 
e dele fosse parida 


[b. Pedro, Conde de Portugal. In: Cantares des trovadores galego-portugueses. cit. p. 260: 


Para criticar a relação amorosa da freira com o rabi, o eu lírico faz, ironi- 


camente, um jogo de palavras 


Consiste em associar a freira e orabiaos animais 
a. Em que consiste esse jogo? (seus scorenamas desigravan 


b. Conclua: Na cantiga, as palavras camela e bodalho são empregadas 
em sentido literal ou figurado? rqura 


B. Oeulírico reitera ao longo da cantiga que a camela e o bodalho não são 
semelhantes por serem de espécies diferentes 
a. Com base na leitura do texto e nas informações dadas sobre a freira eo 
rabi, responda: Por que eles são considerados de espécies diferentes? 


b. O eu lírico sugere que a relação da camela com o bodalho é um desvio 
da natureza. Que elementos do texto dão sustentação a essa ideia? 


4 umaDes  auMores DA LINGUA E DA LITERATURA 


jus ales são de religiões diferentes 
or Martins Ca 
portanto, católica, Bodalha é um rabi e, 


assim, judeu 


a é uma fraira e 


Professor: Sugerimas comentar com cs alunas 
que, entre outras diferenças, o catofcisno e o 
uudalsmo divergem em relação à vrnda do Mes 


sias enquanto os judeus esperam sua vinda, as 
católicos acreditam que ele já veio na passoa da 
8. bj À camela engravida do badalho e para 


filho, alga que cor 
vanho talho”) que não se w 


na vida “Mas não vi empminha vida / ca 
nela que se juntasse / com bedalho, en 
gravidasse / e Gale fosse parida.” (mais 


redes em m 
untasse / com bodalh'e) em 
e) demais seer del parida. 


vida / que camala 
enhas: 


Esta é a casa onde nasci. 


= 3.3.5.4. Pronomes interrogativos 


Classe de palavras que, substituindo ou acompanhando os nomes, é empregada para 
formular uma pergunta direta ou indireta. 


a) Quanto — pode referir-se a pessoas ou a coisas. Enquanto interrogativo, usa-se em 
concordância com o substantivo: 

Quantos irmãos tens? 

Quero saber quantos irmãos você tem. 

b) Qual — pode referir-se a pessoas ou a coisas. Usa-se geralmente como determinante, 
embora nem sempre junto ao substantivo: 

Qual foi o filme que viste ontem? 

Gostaria de saber qual foi o filme que viste ontem. 

c) Que — é determinante quando é equivalente a “que espécie de”, podendo referir-se a 
pessoas ou a coisas: 

Que livro você está lendo? 

Quero saber que livro você está lendo. 

Mas que mulher é esta? 

Gostaria de saber que mulher é esta. 


= 3.3.5.5. Pronomes indefinidos 


Classe de palavras que designa ou determina a 3º pessoa gramatical (seres ou coisas) de 
modo vago e impreciso. 


VARIÁVEIS INVARÁÁVES 


algum alguns, algu, algumas 
bastanto, bastantes. 

certo, cartos, corta, certas 

diverso, dveisos, diversa, dversas 


vário, vários, vária, várias 


= 3.3.5.6. Pronomes possessivos 
Classe de palavras que exprime a posse em relação às três pessoas gramaticais. 


singular [1º passo [meu, maus, minha, minhas 


2º pessoa [tou tous, tua, tuas 


3º pessoa |sau, seus, sua, suas 
dolo, alas, dia, delas 


plral | [+º possoa /nosso, nossos, nossa, nossas. 


2º possoa jvosso, vossos, vossa, vossas 


3º possoa |sou, seus, sua, suas 
dois, dois, dela, delas. 


= 3.4. CLASSE VERBAL 


E 
ESA) 


Verbo é a classe de palavra que designa um estado, uma ação ou um fenômeno 
natural, 

Ana é feliz. (estado) 

Ana comeu mamão. (ação) 

Neva todo inverno no país de Ana. (fenômeno natural) 

A conjugação verbal é feita por meio das desinências. 

Exemplo: Na forma verbal viéssemos, temos a la pessoa do plural do pretérito 
imperfeito do subjuntivo, pois: 

m -sse é desinência modo-temporal (pretérito imperfeito do subjuntivo) 

= -mos é desinência número-pessoal (la pessoa do plural) 


As desinências número-pessoais são fixas para todos os verbos, em qualquer modo 
ou tempo. Elas informam se um verbo está na 1º, 2º ou 3º pessoa e se o verbo está no 
singular ou no plural. 

São ela: 


PESSOAS DESINÊNCIAS. 


tº pessoa do singular | au 


2º pessoa do singuar| lu 


3º pessoa do singuiar [ale 


+º pessoa do plural [nós 


2º pessoa do plural, |vôs 


sjalgjS[/e 


3º pessoa do plural [atos 


Curiosidade: O símbolo O informa que para essas pessoas não existe desinência, 
portanto nada acrescentaremos à forma verbal. 


= 3.4.1. Classificação dos verbos 


= 3.4.1.1. Regulares 

São os que seguem o modelo de sua conjugação. 

Para saber se um verbo é regular, basta conjugá-lo no presente do indicativo e no 
pretérito perfeito do indicativo. Se não houver mudanças no radical ou nas desinências 
nesses dois tempos, não haverá em nenhum outro. 


PRESENTE DO INDICATIVO | PRETÉRITO PERFEITO DO INDICATIVO 
radical [desmôncas  Jradea — Jdesmôncia 
ELHO = | 

est [AS Eno [ASE 

Eno [A emo jou 

Esto [AMOS Esto [AMO 

Est [AS En fASTES 

Esto [am Esto [ARM 


Curiosidade: Formas rizotônicas e arrizotônicas: 

a) Formas rizotônicas são aquelas que apresentam o acento tônico no radical do 
verbo. 1º, 2" e 3º pessoas do singular (eu, tu, ele) e 3º pessoa do plural (eles) são formas 
rizotônicas: Amo, amas, ama, amam. 

b) Formas arrizotônicas são aquelas que apresentam o acento tônico na desinência. 
1º e 2º pessoas do plural (nós e vós) são formas arrizotônicas: Amamos, amais. 


= 3.4.1.2. Irregulares 
São aqueles cujo radical e/ou terminações se alteram, não seguindo o modelo de sua 
conjugação. Vejamos os verbos a seguir: 


PRESENTE DO INDICATIV 


PRETÉRITO PERFEITO DO INDICATIVO 


radical |dosinôncias [radical desnêncas 
D ou D E 

D As D ESTE 

D A D E 

D avos D Evos 

D As D ESTES 

D ES D Eram 


Houve alteração nas desinências, na conjugação do verbo “dar”. 
A irregularidade pode também ocorrer no radical, como no caso do verbo “ouvir”, na 
la pessoa do presente do indicativo — eu ouço: 


PRESENTEDO INDICATIVO | PRETÉRITO PERFEITO DO INDICATIVO 


radical |desinôncias [radial desmências 
ow jo ow ' 

ow | EM STE 

ow | ow v 

ow  juos ow mos 

ow |s ow ESTES 

ow jm ow Ram 


= 3.4.1.3. Anômalos 

São aqueles que sofrem profundas modificações: 

ser: sou, fui, era... 

ir: vou, fui, irei... 
= 3.4.1.4. Defectivos 

São aqueles que não se conjugam em todas as formas: é o caso dos verbos “abolir” e 
“reaver”. 


PRESENTEDO INDICATIVO 


= 3.4.1.5. Abundantes 

São aqueles que apresentam mais de uma forma com o mesmo valor. 

haver: vós haveis ou heis 

construir: tu construis ou constróis 

A abundância acontece, principalmente, no particípio. 

O particípio regular é terminado em -do, o particípio irregular não possui forma fixa de 
terminação: 

aceitar: aceitado / aceito 

concluir: concluído / concluso 

imprimir: imprimido / impresso 


vagar: vagado / vago 
Curiosidade: Lista de alguns verbos e seus duplos particípios (regular + irregular): 
acender: acendido / aceso 

afligir: afligido / aflito 

agradecer: agradecido / grato 
assentar: assentado / assente 
atender: atendido / atento 

benzer: benzido / bento 

cativar: cativado / cativo 

cegar: cegado / cego 

cobrir: cobrido / coberto 
completar: completado / completo 
confundir: confundido / confuso 
convencer: convencido / convicto 
corromper: corrompido / corrupto 
defender: defendido / defeso 
descalçar: descalçado / descalço 
dispersar: dispersado / disperso 
dissolver: dissolvido / dissoluto 
eleger: elegido / eleito 

empregar: empregado / empregue 
encarregar: encarregado / encarregue 
entregar: entregado / entregue 
envolver: envolvido / envolto 
enxugar: enxugado / enxuto 
erigir: erigido / ereto 

expressar: expressado / expresso 
expulsar: expulsado / expulso 
extinguir: extinguido / extinto 


fartar: fartado / farto 


findar: findado / findo 
fixar: fixado / fixo 

frigir: frigido / frito 
ganhar: ganhado / ganho 
imergir: imergido / imerso 


incluir: incluido / incluso 


inserir: inserido / inserto 

isentar: isentado / isento 

juntar: juntado / junto 

libertar: libertado / liberto 

limpar: limpado / limpo 

matar: matado / morto 

morrer: morrido / morto 

omitir: omitido / omisso 

pagar: pagado / pago 

prender: prendido / preso 

repelir: repelido / repulso 
revolver: revolvido / revolto 
romper: rompido / roto 

salvar: salvado / salvo 

secar: secado / seco 

situar: situado / sito 

soltar: soltado / solto 

submergir: submergido / submerso 
sujeitar: sujeitado / sujeito 
surpreender: surpreendido / surpreso 
surgir: surgido / surto 

suspeitar: suspeitado / suspeito 
suspender: suspendido / suspenso 


tingir: tingido / tinto 


torcer: torcido / torto 


= 3.4.1.6. Auxiliares 

São aqueles que, desprovidos de sentido próprio (parcial ou totalmente), juntam-se a 
outros verbos, formando o que chamamos de locução verbal. 

Os verbos auxiliares mais frequentes são: ser, estar, ter, haver, andar, deixar, tornar, 
poder, ir, começar, dever, acabar, querer, precisar e pretender. 


= 3.4.1.6.1. Locução verbal 

É aunião de um verbo auxiliar com um verbo em forma nominal (infinitivo, 
gerúndio ou particípio). A função do verbo auxiliar é expandir a significação do 
principal. 

Preciso sair agora. — preciso é verbo auxiliar, sair é verbo principal. 

Estou cantando bem? — estou é verbo auxiliar, cantando é verbo principal. 

Tenho falado muito! — tenho é verbo auxiliar, falado é verbo principal. 

Nas locuções verbais, o verbo auxiliar está sempre conjugado, e o verbo principal 
(aquele que dá sentido à locução) deve ficar no infinitivo (-r), gerúndio (-ndo) ou 
particípio (-do/?): 

= infinitivo: Eu vou falar. 

= gerúndio: Eu estou falando. 

mparti Eu tenho falado. 


Curiosidades: 

1. A locução formada de infinitivo pode ter preposição entre o auxiliar e o principal: 
O bebê começou a falar hoje. 

João está para chegar. 

2. Nas locuções verbais formadas de particípio, devemos optar pelo regular ou 
irregular, de acordo com a seguinte regra: 

a) Com auxiliares TER ou HAVER: usamos o particípio regular (-do): 

Eu tenho pagado minhas contas em dia. 

Ele havia acendido a vela. 

b) Com outros auxiliares: usamos o particípio irregular (?): 

A conta foi paga. 

A vela está acesa. 

3. Quando o particípio possui uma única forma, não temos por que optar: 

fazer — feito: 

Eu tenho feito o trabalho sozinho. 

O trabalho foi feito por mim. 

vender — vendido: 

Eu tenho vendido muitas roupas. 


Estas roupas já foram vendidas. 


= 3.4.1.7. Unipessoais 
São aqueles que aparecem apenas na 3º pessoa do singular ou do plural. 
a) verbos que exprimem as vozes dos animais: latir (late, latem), miar (mia, miam) etc. 
b) outros verbos que expressam ideias que não se atribuem a seres humanos: soar 
(soava, soavam), acontecer (aconteceu, aconteceram) etc. 


= 3.4.1.8. Pronominais 
São aqueles que se conjugam com pronomes oblíquos. 
Dividem-se em dois grupos: 
= essencialmente pronominais — só existem com pronomes: suicidar-se, queixar-se, 
arrepender-se etc. 
macidentalmente pronominais — podem ser usados com ou sem pronomes: lembrar-se 
(ou lembrar), esquecer-se (ou esquecer), enganar (ou enganar-se) etc. 


= 3.4.2. Flexão dos verbos 


= 3.4.2.1. Pessoa 
Refere-se às pessoas do discurso: 


= 7a pessoa — quem fala (emissor): canto, cantamos. 
= 2a pessoa — quem ouve (receptor): cantas, cantais. 
= 3a pessoa — de quem se fala (mensagem): canta, cantam. 


= 3.4.2.2. Número 
Refere-se às flexões de singular e plural: 


= Singular — refere-se a apenas uma pessoa: canto, cantas, canta. 
m Plural — refere-se a duas ou mais pessoas: cantamos, cantais, cantam. 


= 3.4.2.3. Modo 
Refere-se à maneira como anunciamos um estado, uma ação ou um fenômeno 
natural. São três os modos verbais: 


= 3.4.2.3.1. Indicativo 
Expressa certeza. 
Vós cantastes bem ontem. 
Eu canto para afugentar a tristeza. 
Nós cantaremos juntos aquela canção. 


m 3.4.2.3.2. Subjuntivo 
Expressa dúvida ou hipótese. 


Se nós cantássemos, o tempo passaria mais rapidamente. 
Todos pedem que eu cante. 
Quando vós cantardes, ficaremos felizes. 


= 3.4.2.3.3. Imperativo 
Expressa ordem, pedido ou súplica. 
Não cante. 
Por favor, cantem para nós. 
Pelo amor de Deus, não cante essa música outra vez. 


= 3.4.2.4. Tempo 
Situa a ideia expressa pelo verbo dentro de determinado momento: 


= 3.4.2.4.1. Pretérito 


Enuncia um fato anterior em relação ao momento em que se fala. Eu cantara. Eu 
cantei. Eu cantava. Se eu cantasse... 


= 3.4.2.4.2. Presente 
Enuncia um fato que ocorre no momento em que se fala. Eu canto. Que eu cante... 


= 3.4.2.4.3. Futuro 


Enuncia um fato posterior em relação ao momento em que se fala. Eu cantarei. 
Quando eu cantar... 


= 3.4.2.5. Voz 


Indica se o sujeito está praticando ou sofrendo a ação expressa pelo verbo (ou se 
ambos ao mesmo tempo). São três: 


= 3.4.2.5.1. Voz ativa 

Ocorre quando o sujeito pratica a ação verbal, é o agente, executa a ação expressa 
pelo verbo. 

Âni comeu a deliciosa maçã. 

Eles saíram. 

O macaco comeu a fruta. 

Maria colheu a rosa. 


n 3.4.2.5.2. Voz passiva 

Ocorre quando o sujeito sofre a ação verbal, é o paciente, receptor da ação expressa 
pelo verbo. 

A deliciosa maçã foi comida pela Âni. 

Comeu-se a deliciosa maçã. 

Há dois tipos de voz passiva: 


= 3.4.2.5.2.1. Analítica 
Constitui-se da locução verbal formada pelo verbo auxiliar + verbo principal no 
particípio. Os auxiliares empregados são SER ou IR. 
A fruta foi comida pelo macaco. 
A rosa será colhida por Maria. 
O santo ia carregado pelos fiéis. 
O trio iria seguido pela multidão. 
Curiosidade: Na voz passiva analítica, aquele que pratica a ação é chamado AGENTE 
DA PASSIVA (no caso dos exemplos acima, temos, então, pelo macaco, pela Maria, 
pelos fiéis e pela multidão como agentes da passiva). 


= 3.4.2.5.2.2. Sintética 

Constitui-se do verbo principal na 3a pessoa (singular ou plural concordando com o 
sujeito) + partícula apassivadora SE. 

Comeu-se a banana. 

Comeram-se as bananas. 

Colheu-se a rosa. 

Colheram-se as rosas. 


Curiosidade: 
a) Neste tipo de voz passiva, não aparece o agente da passiva. 
b) O SE também pode ser chamado de pronome apassivador. 


m 3.4.2.5.3. Voz reflexiva 

Ocorre quando o sujeito, ao mesmo tempo, pratica e sofre a ação verbal, é agente e 
paciente, executa e recebe a ação expressa pelo verbo. 

Âni cortou-se com a faca. 

O macaco feriu-se. 

Maria cortou-se. 

Eu, ontem, olhei-me no espelho. 


Curiosidade: Quando o sujeito é plural, temos a voz reflexiva recíproca: 
As meninas pentearam-se. 
Ani e Ina cortaram-se com a faca. 


= 3.4.3. Formação dos tempos verbais 
Quanto à formação, classificamos os tempos como primitivos e derivados: 


9, As cantigas satíricas medievais criticam comportamentos e costu- As cantigas satíricas de 
mes de personalidades da aristocracia ou de determinados grupos  escâmio e de maldizer 
sociais e, ao fazer isso, revelam determinados valores e preconceitos Diferentemente das cantigas de amor 
da época, e de amigo, as cantigas de escâmio é 
de maldizer não apresentam entre si 
liferenças tão marcantes. Voltadas 


b. Que tipo de preconceito a cantiga revela? para a crítica de comportamentos coti- 
anos [sexuais & morais, por exemplo| 


ou políticos, elas se diferenciam. sotre- 
10. teia o boxe “As cantigas satíricas de escárnio e de maldizer” e depois tudo, pelo trabalho com a linguagem. 


: a A io Na cantiga de escâmio, utiliza-se uma 
responda: A cantiga satírica de D. Pedro, Conde de Portugal é de escárnio (rr rmgemirbahada rca em apena 


a. Que criticas são feitas na cantiga de D. Pedro? 


ou de maldizer? Escárrio E ambiguidades, a fim de não revelar 
3, aj O texto crítica o comportamento da freira, que não respeita seus votos de castidade, e também o fato diretamente a pessoa ou as pessoas 
da ela se relacionar semvalimant com um tab um representante do judaismo. região que na época.  saiizadas. Nas cantigas de maldize, a 


era rejeitada pela catolicismo 


bi O preconceito religiosa. Aa considerar pessoas de regiões diferentes como da “espécies diferentes”, o 
texto vincula a ideia preconceituosa de que elas não podem sa relacionar 


ARQUIVO 


Por meio da leitura dos textos líricos de João Garcia de Guilhade e de Pero Meogo e do texto satírico de D. Pedro, 
Conde de Portugal, você viu que; 


nas cantigas de amor: 

* oeulírico é masculino; 

* amulher (a "senhor" é idealizada e distante; 

* a“coita amorosa” é a aflição do eu lírico, traduzida em lamentos e muitas vezes desejo de morte, por não ter seu 
amor correspondido; 

* o amor cortês é uma convenção amorosa regida por códigos e regras de acordo com os quais o eu lírico aparece 
na posição de vassalo, de servidor de sua "senhor"; 

* otema amoroso é abordado com maior complexidade do que nas cantigas de amigo; 

* ambiente é o da aristocracia cortesã; 

* não há paralelismos e pode haver refrão, 

nas cantigas de amigo: 

* oeulírico é femi k 

» a mulher geralmente é uma jovem e, por meio da caracterização física, tem mais corporalidade do que a mulher 
presente nas cantigas de amigo; 

* o amor é natural e espontâneo e é a figura feminina que expressa seus sentimentos, dirigindo-se ao amado/ 
namorado ("amigo"); 

* o ambiente é popular — campo, praia, vila —, com a presença de elementos naturais, como fontes e animais; 

* pode haver refrão, há paralelismos e forte musicalidade. 

nas cantigas de escárnio: 

» alinguagem é trabalhada, irônica, cheia de ambiguidades e trocadilhos; 

* a pessoa satirizada não é, em geral, identificada; 

» a crítica volta-se para comportamentos e costumes de personalidades da aristocracia galega e portuguesa de 
certos grupos sociais, como clérigos, freiras, judeus, soldadeiras e prostitutas. 

nas cantigas de maldizer: 

* alinguagem é pouco trabalhada e pobre em recursos expressivos; é mais direta, agressiva e, por vezes obscena; 

» a pessoa satirizada costuma ser identificada: 


* acrítica tem o mesmo alvo que as cantigas de escárnio: comportamentos e costumes da aristocracia e de deter- 
minados grupos sociais, como clérigos, freiras, judeus, soldadeiras e prostitutas. 


linguagem é mais direta, agressiva, por 
vezes obscena, € a pessoa satrizada é 
geralmente identificada. 
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PRIMITIV DERIVA 


Presenta do indeatvo — Presenta do subjuntvo 
ta pessoa do singular — rperativo negatvo 
2as pessoas (singular o plura) |— 235 pessoas (singular e plural) do imperativo afirmativo 


Pratóro perfato do Indicativo |-— Pretário mais-que-perfet do indcaivo 
3a pessoa do plural — Pratóro imporfato do subjuntvo 
— Futuro do subjuntivo 


fito impessoal — Futuro do presanto do hndicatvo 

— Futuro do pretérito do indcatva 
— Pretóro imporfato do indicativo 
— hfniivo pessoal 


= 3.4.3.1. Derivação 


As formas verbais primitivas dão origem aos tempos verbais derivados, de acordo 
com o item anterior. 


= 3.4.3.1.1. Derivados da 1a pessoa do singular do presente do indicativo 
la conjugação (terminados em AR) — eu cant o 
2a conjugação (terminados em ER) — eu vend o 
3a conjugação (terminados em IR) — eu part o 


= 3.4.3.1.1.1. Presente do subjuntivo 
la conjugação troca o -O por -E. 
2a e 3a conjugações trocam o -O por -A. 
Acrescentando, a seguir, as desinências número-pessoais. 


canfeo [vendfao [parfao 
canjes |vendjas  |panjas 
cant/e0 |vendja |parjao 
cant e mos |vend [a mos | part a mos 
canjeis |vendjais |parjais 
cantjem [vendam |parjam 


Curiosidade: O verbo pôr pertence à 2º conjugação, pois surgiu na Lingua Portuguesa 
como POER. 

Veja a etimologia: 

ponere > poere > poer > poor > pôr 


= 3.4.3.1.1.2. Imperativo negativo 
Idêntico ao presente do subjuntivo. Basta acrescentar a negação. 


nãoeamifos [iu [nãoJvendfas [uu [nãolparfas [uu 
não cantjo  |você [não |vendla — |você [não partja — |você 
não [cant [o mos |nós — [não venda mos |nós | não [part] a mes | nós 
não cant/ois |vós Indo |vendjais |vós. |não [parjais |vós 
não [cant om. |vocês jnão vend|am | vocês | não [part/am  |vocês 


= 3.4.3.1.1.3. Imperativo afirmativo 

As segundas pessoas (tu e vós) obtêm-se das segundas pessoas do presente do 
indicativo sem a letra “S”. 

As demais pessoas são idênticas ao presente do subjuntivo. 


cana Ju  Jvnálo [uu  Tpanfo Ju 
cafe |você |vendja — |você |parja — | você 
cant emos | nós. |vend [ares nós. | part [amos | nós 
cantjai [vós |vendjoi [vós [pari |vás, 
cant|em [vocês |vend [am | vocês [part am |vocês 


Curiosidade: No imperativo, não existe a 1º pessoa do singular (eu). 


= 3.4.3.1.2. Derivados da 3a pessoa do plural do pretérito do indicativo 
la conjugação (terminados em AR) — eles canta ram 
2a conjugação (terminados em ER) — eles vende ram 
3a conjugação (terminados em IR) — eles parti ram 


= 3.4.3.1.2.1. Pretérito mais-que-perfeito do indicativo 
Tira-se a letra M, acrescentando-se as desinências número-pessoais. 


Curiosidade: Nesse tempo, todos os verbos trocam A por E na 2º pessoa do plural 
(vós) por apresentarem problema com a pronúncia. 


= 3.4.3.1.2.2. Futuro do subjuntivo 
Tiram-se as letras AM, acrescentando-se as desinências número-pessoais. 


canar/o [vendar/0 [paira 
cantares |vendar as. |partir os 
cantar|O |vendar |O |parir|O 
canta r| mos | venda r| mos [part [mos 
canta r| des | venda r das [partir | des 
cantar [em | venda [am [partir [om 


Curiosidade: Nesse tempo, por uma questão de pronúncia, fizemos algumas 
adaptações às desinências número-pessoais para que elas se liguem perfeitamente aos 
verbos. Essas adaptações servirão para todos os verbos da Língua Portuguesa, nesse 
tempo. 


= 3.4.3.1.2.3. Pretérito imperfeito do subjuntivo 

Tiram-se as letras RAM, acrescentam-se a desinência modo-temporal -SSE- e as 
desinências número-pessoais. 
cana]sse [0 [vendo |sso JO |parilssa [O 
cana) sso|s | vendo 5505. |partijssa |s 


canta) sso/O |vondo|sso O |partijsso O 
cantá| ssa | mos |vandá ssa |mos [part ssa jmos 


cantá| sais |vandô |sse is |partijssa | 
canta| sem |vendo |sse |m . |part ssa |m 


= 3.4.3.1.3. Derivados do infinitivo impessoal 


= 3.4.3.1.3.1. Futuro do presente do indicativo 
Acrescentam-se as desinências número-pessoais: -ei, -ás, -á, -emos, -eis, -ão. 


cantar [or [vender[ai parte [oi 
cantar ás |vender|ás | parir jás 
cantarjá  |venderjá — |parte já 
cantar [aros | vender | ares | part [amas 
cantar jas |vender as. part [ais 
cantar |ão [vender ão |partr [ão 


= 3.4.3.1.3.2. Futuro do pretérito do indicativo 
Acrescentam-se as desinências número-pessoais: -ia, -ias, 


cantaria [vanderfa — |parie fia 
cantar ias |vandor ias |partr ias 
cantarjia  |vendarjia — |parte [ia 
cantar |iámos | vender | amos |partr | amos 
cantar is dis |parte io 
cantar am am [part [iam 


a, -Íamos, -Íeis, -iam. 


Curiosidade: Os verbos dizer; fazer e trazer fazem o futuro do presente e o futuro do 
pretérito da seguinte forma: 

dizer — direi — diria 

fazer — farei — faria 

trazer — trarei — traria 


= 3.4.3.1.3.3. Pretérito imperfeito do indicativo 


a) para verbos da la conjugação, acrescenta-se ao TEMA a desinência modo-temporal 
-VA, mais as desinências número-pessoais. 

b) para os verbos da 2a e 3a conjugações, acrescenta-se ao RADICAL a desinência 
modo-temporal -IA, mais as desinências número-pessoais. 
canalva/o [vendfa/o |parfia/o 
canta va|s |vendlia|s  |partja 


cantava O |vendliaO |parja/O 
cantá| va jmos | vend a jmos [parta | mos 
[a e 


cantájva is |vendiolis Jpartjia 
canta va jm. |vendia/m [partia 


Curiosidade: Nesse tempo, todos o verbos trocam A por E na 2º pessoa do plural 
(vós) por apresentarem problema com a pronúncia. 


= 3.4.3.1.3.4. Infinitivo pessoal 


Acrescentam-se, simplesmente, as desinências número-pessoais. 


cantar[o |vendor [0 |parir[O 
cantar es | vender os. | parir as 


cantar |O |vender |O |park/O 
cantar mos | andar | mos | part | mos. 
cantar des | vender | das | partr | des. 
cantar [am | vender [om | parts [am 


Curiosidade: As adaptações são necessárias aqui, da mesma forma que utilizamos no 
futuro do subjuntivo. 


m 3.4.3.1.3.5. Gerúndio 
Formado pelo acréscimo da desinência -ndo ao tema verbal. 


cantar — tema: canta + ndo = cantando 
vender — tema: vende + ndo = vendendo 


partir — tema: parti + ndo = partindo 


= 3.4.3.1.3.6. Particípio 
Formado pelo acréscimo das desinências -ado / ido ao radical do verbo. 
cantar — radical: cant + ado = cantado 
vender — radical: vend + ido = vendido 
partir — radical: part + ido = partido 
Curiosidade: Alguns verbos apresentam particípio irregular: 
Ver = visto 
Imprimir = impresso 
Leia sobre isso no item 3.4.1.5. Abundantes, deste Capítulo 
= 3.4.3.2. Tempos compostos 


Os tempos compostos são formados pelos auxiliares TER ou HAVER seguidos do 
verbo principal no particípio. 


= 3.4.3.2.1. Formados a partir do presente (indicativo / subjuntivo) 

a) Pretérito perfeito do indicativo composto: tenho amado, tenho vendido, tenho 
partido. 

b) Pretérito perfeito do subjuntivo composto: tenha amado, tenha vendido, tenha 
partido. 


= 3.4.3.2.2. Formados a partir do pretérito imperfeito (indicativo / subjuntivo) 
a) Pretérito mais-que-perfeito do indicativo composto: tinha amado, tinha vendido, 
tinha partido. 
b) Pretérito mais-que-perfeito do subjuntivo composto: tivesse amado, tivesse vendido, 
tivesse partido. 
= 3.4.3.2.3. Formado a partir do futuro do presente do indicativo 
Futuro do presente do indicativo composto: terei amado, terei vendido, terei partido. 


= 3.4.3.2.4. Formado a partir do futuro do pretérito do indicativo 
Futuro do pretérito do indicativo composto: teria amado, teria vendido, teria partido. 


= 3.4.3.2.5. Formado a partir do futuro do subjuntivo 
Futuro do subjuntivo composto: tiver amado, tiver vendido, tiver partido. 


= 3.4.4. Formas nominais 
Recebem este nome porque assumem valor de nomes da língua. 


m 3.4.4.1. Infinitivo 
Tem valor de substantivo: Amar é bom. 


= 3.4.4.2. Particípio 
Tem valor de adjetivo: A ave era morta. 


= 3.4.4.3. Gerúndio 
Tem valor de advérbio: Amanhecendo, partiremos. 
As formas nominais são usadas, geralmente, em locuções verbais. 
Quero amar. 
Tenho amado. 
Estou amando. 


= 3.4.5. Emprego dos tempos verbais 


= 3.4.5.1. Presente 
a) exprime um fato que ocorre no momento em que se fala: 
Vejo a lua no céu. 
b) exprime um axioma, uma verdade científica: 
A Terra é redonda. 
Por um ponto passam infinitas retas. 
c) exprime uma ação habitual: 
Não como nada aos domingos. 
d) dá atualidade a fatos ocorridos no passado: 
Há 40 anos, a televisão chega ao Brasil. 
e) exprime um fato futuro muito próximo, quando se tem certeza de sua realização: 
Amanhã faço a lição. 


m 3.4.5.2. Pretérito perfeito 
Exprime um fato passado concluido, em relação ao momento em que se fala: 
Ontem eu fiz a lição. 


= 3.4.5.3. Pretérito imperfeito 

a) exprime um fato passado não concluído, em relação ao momento em que se fala: Eu 
sempre cantava no chuveiro. 

b) exprime a ideia de duração: Quando eu era criança, eu jogava futebol de botão. 

c) exprime a ideia de simultaneidade: Enquanto ela lia Machado de Assis, eu preparava 
o jantar. 


= 3.4.5.4. Pretérito mais-que-perfeito 
Exprime um fato passado concluído, em relação a outro fato passado: Quando Pedro 
chegou a casa, eu já chegara. 


Curiosidade: Na linguagem contemporânea, prefere-se usar o pretérito mais-que- 
perfeito composto. 


Quando Pedro chegou a casa eu já tinha chegado. 


= 3.4.5.5. Futuro do presente 
Exprime um fato posterior, em relação ao momento em que se fala. 
Hoje estou aqui, amanhã estarei na Europa. 


= 3.4.5.6. Futuro do pretérito 

a) exprime um fato posterior, em relação a um fato passado: 

Ontem você garantiu que o dinheiro estaria aqui hoje. 

b) exprime uma incerteza: 

Seriam dez ou doze horas quando ele chegou? 

c) usa-se no lugar do presente do indicativo ou do imperativo quando se faz um 
pedido: 

Você me faria um favor? 

Gostaria de falar com você. 


= 3.4.5.7. Infinitivo pessoal 


Usa-se quando tem sujeito próprio: O remédio é ficarmos em casa. 


= 3.4.5.8. Infinitivo impessoal 

a) usa-se quando não estiver se referindo a nenhum sujeito: É preciso viajar. 

b) emprega-se em uma locução verbal: Nós podemos ir ao cinema hoje. 

c) funciona como complemento de algum nome (virá sempre preposicionado): Nós 
estamos aptos para trabalhar. 


= 3.4.6. Verbos da primeira conjugação que merecem destaque 

a) AGUAR 

Presente do indicativo: águo, águas, água, aguamos, aguais, águam 

Presente do subjuntivo: águe, águes, águe, aguemos, agueis, águem 

Imperativo afirmativo: água (tu), águe (você), aguemos (nós), aguai (vós), águem 
(vocês) 

Imperativo negativo: não águes (tu), não águe (você), não aguemos (nós), não agueis 
(vós), não águem (vocês) 

Nos demais tempos, segue o modelo dos verbos regulares da 1º conjugação. 
Conjugam-se como aguar: enxaguar, desaguar e minguar. 


b) APAZIGUAR 

Presente do indicativo: apaziguo, apaziguas, apazigua, apaziguamos, apaziguais, 
apaziguam 

Presente do subjuntivo: apazigue, apazigues, apazigue, apaziguemos, apazigueis, 
apaziguem 


Imperativo afirmativo: apazigua (tu), apazigue (você), apaziguemos (nós), apaziguai 


(vós), apaziguem (vocês) 

Imperativo negativo: não apazigues (tu), não apazigue (você), não apaziguemos (nós), 
não apazigueis (vós), não apaziguem (vocês) 

Nos demais tempos, segue o modelo dos verbos regulares da 1º conjugação. Conjuga-se 
como apaziguar: averiguar. 

c) DAR 

Indicativo 

Presente: dou, dás, dá, damos, dais, dão 

Pretérito imperfeito: dava, davas, dava, dávamos, dáveis, davam 

Pretérito perfeito: dei, deste, deu, demos, destes, deram 

Pretérito mais-que-perfeito: dera, deras, dera, déramos, déreis, deram 

Futuro do presente: darei, darás, dará, daremos, dareis, darão 

Futuro do pretérito: daria, darias, daria, daríamos, daríeis, dariam 

Subjuntivo 

Presente: dê, dês, dê, demos, deis, deem 

Pretérito imperfeito: desse, desses, desse, déssemos, désseis, dessem 

Futuro: der, deres, der, dermos, derdes, derem 

Imperativo 

Afirmativo: dá (tu), dê (você), demos (nós), daí (vós), deem (vocês) 

Negativo: não dês (tu), não dê (você), não demos (nós), não deis (vós), não deem 
(vocês) 

Formas nominais 

Infinitivo impessoal: dar 

Infinitivo pessoal: dar, dares, dar, darmos, dardes, darem 

Gerúndio: dando 

Particípio: dado 

d) PASSEAR 

Indicativo 

Presente: passeio, passeias, passeia, passeamos, passeais, passeiam 

Pretérito imperfeito: passeava, passeavas, passeava, passeávamos, passeáveis, 
passeavam 

Pretérito perfeito: passeei, passeaste, passeou, passeamos, passeastes, passearam 

Pretérito mais-que-perfeito: passeara, passearas, passeara, passeáramos, passeáreis, 
passearam 

Futuro do presente: passearei, passearás, passeará, passearemos, passeareis, passearão 

Futuro do pretérito: passearia, passearias, passearia, passearíamos, passearíeis, 
passeariam 

Subjuntivo 

Presente: passeie, passeies, passeie, passeemos, passeeis, passeiem 


Pretérito imperfeito: passeasse, passeasses, passeasse, passeássemos, passeásseis, 
passeassem 

Futuro: passear, passeares, passear, passearmos, passeardes, passearem 

Imperativo 

Afirmativo: passeia (tu), passeie (você), passeemos (nós), passeai (vós), passeiem 
(vocês) 

Negativo: não passeies (tu), não passeie (você), não passeemos (nós), não passeeis 
(vós), não passeiem (vocês) 

Formas nominais 

Infinitivo impessoal: passear 

Infinitivo pessoal: passear, passeares, passear, passcarmos, passeardes, passearem 

Gerúndio: passeando 

Particípio: passeado 


Curiosidade: O verbo passear serve de modelo a todos os verbos terminados em - 
ear, tais como: balear, barbear, basear, bobear, branquear, bronzear, cear, chatear, 
delinear, encadear, folhear, frear, golpear, homenagear, manusear, massagear, nortear, 
recear etc. 


e) ODIAR 

Indicativo 

Presente: odeio, odeias, odeia, odiamos, odiais, odeiam 

Pretérito imperfeito: odiava, odiavas, odiava, odiávamos, odiáveis, odiavam 

Pretérito perfeito: odiei, odiaste, odiou, odiamos, odiastes, odiaram 

Pretérito mais-que-perfeito: odiara, odiaras, odiara, odiáramos, odiáreis, odiaram 

Futuro do presente: odiarei, odiarás, odiará, odiaremos, odiareis, odiarão 

Futuro do pretérito: odiaria, odiarias, odiaria, odiariamos, odiaríeis, odiariam 

Subjuntivo 

Presente: odeie, odeies, odeie, odiemos, odieis, odeiem 

Pretérito imperfeito: odiasse, odiasses, odiasse, odiássemos, odiásseis, odiassem 

Futuro: odiar, odiares, odiar, odiarmos, odiardes, odiarem 

Imperativo 

Afirmativo: odeia (tu), odeie (você), odiemos (nós), odiai (vós), odeiem (você) 

Negativo: não odeies (tu), não odeie (você), não odiemos (nós), não odieis (vós), não 
odeiem (vocês) 

Formas nominais 

Infinitivo impessoal: odiar 

Infinitivo pessoal: odiar, odiares, odiar, odiarmos, odiardes, odiarem 

Gerúndio: odiando 

Particípio: odiado 


Curiosidade: Seguem esse modelo os verbos mediar, intermediar, ansiar, remediar 
e incendiar. 


Os demais verbos terminados em -iar são regulares. 


= 3.4.7. Verbos da segunda conjugação que merecem destaque 

a) APRAZER 

Indicativo 

Presente: aprazo, aprazes, apraz, aprazemos, aprazeis, aprazem 

Pretérito imperfeito: aprazia, aprazias, aprazia, aprazíamos, aprazíeis, apraziam 

Pretérito perfeito: aprouve, aprouveste, aprouve, aprouvemos, aprouvestes, 
aprouveram 

Pretérito mais-que-perfeito: aprouvera, aprouveras, aprouvera, aprouvéramos, 
aprouvéreis, aprouveram 

Futuro do presente: aprazerei, aprazerás, aprazerá, aprazeremos, aprazereis, aprazerão 

Futuro do pretérito: aprazeria, aprazerias, aprazeria, aprazeriamos, aprazeríeis, 
aprazeriam 

Subjuntivo 

Presente: apraza, aprazas, apraza, aprazamos, aprazais, aprazam 

Pretérito imperfeito: aprouvesse, aprouvesses, aprouvesse, aprouvéssemos, 
aprouvésseis, aprouvessem 

Futuro: aprouver, aprouveres, aprouver, aprouvermos, aprouverdes, aprouverem 

Imperativo 

Afirmativo: apraz / apraze (tu), apraza (você), aprazamos (nós), aprazei (vós), aprazam 
(vocês) 

Negativo: não aprazas (tu), não apraza (você), não aprazamos (nós), não aprazais (vós), 
não aprazam (vocês) 

Formas nominais 

Infinitivo impessoal: aprazer 

Infinitivo pessoal: aprazer, aprazeres, aprazer, aprazermos, aprazerdes, aprazerem 

Gerúndio: aprazendo 

Particípio: aprazido 

b) CABER 

Indicativo 

Presente: caibo, cabes, cabe, cabemos, cabeis, cabem 

Pretérito imperfeito: cabia, cabias, cabia, cabiamos, cabíeis, cabiam 

Pretérito perfeito: coube, coubeste, coube, coubemos, coubestes, couberam 

Pretérito mais-que-perfeito: coubera, couberas, coubera, coubéramos, coubéreis, 
couberam 

Futuro do presente: caberei, caberás, caberá, caberemos, cabereis, caberão 


Futuro do pretérito: caberia, caberias, caberia, caberíamos, caberíeis, caberiam 

Subjuntivo 

Presente: caiba, caibas, caiba, caibamos, caibais, caibam 

Pretérito imperfeito: coubesse, coubesses, coubesse, coubéssemos, coubésseis, 
coubessem 

Futuro: couber, couberes, couber, coubermos, couberdes, couberem 

Imperativo 

Não é usado no imperativo. 

Formas nominais 

Infinitivo impessoal: caber 

Infinitivo pessoal: caber, caberes, caber, cabermos, caberdes, caberem 

Gerúndio: cabendo 

Particípio: cabido 

c) DIZER 

Indicativo 

Presente: digo, dizes, diz, dizemos, dizeis, dizem 

Pretérito imperfeito: dizia, dizias, dizia, diziamos, dizíeis, diziam 

Pretérito perfeito: disse, disseste, disse, dissemos, dissestes, disseram 

Pretérito mais-que-perfeito: dissera, disseras, dissera, disséramos, disséreis, disseram 

Futuro do presente: direi, dirás, dirá, diremos, direis, dirão 

Futuro do pretérito: diria, dirias, diria, diriamos, diríeis, diriam 

Subjuntivo 

Presente: diga, digas, diga, digamos, digais, digam 

Pretérito imperfeito: dissesse, dissesses, dissesse, disséssemos, dissésseis, dissessem 

Futuro: disser, disseres, disser, dissermos, disserdes, disserem 

Imperativo 

Afirmativo: diz / dize (tu), diga (você), digamos (nós), dizei (vós), digam (vocês) 

Negativo: não digas (tu), não diga (você), não digamos (nós), não digais (vós), não 
digam (vocês) 

Formas nominais 

Infinitivo impessoal: dizer 

Infinitivo pessoal: dizer, dizeres, dizer, dizermos, dizerdes, dizerem 

Gerúndio: dizendo 

Particípio: dito 

d) FAZER 

Indicativo 

Presente: faço, fazes, faz, fazemos, fazeis, fazem 

Pretérito imperfeito: fazia, fazias, fazia, faziamos, fazíeis, faziam 

Pretérito perfeito: fiz, fizeste, fez, fizemos, fizestes, fizeram 


HISTÓRIA + ARTE 


Entre os séculos XIl e XIV, as 
cantigas trovadorescas estive- 
ram no centro da vida cultural 
e das manifestações literárias 
na área galego-portuguesa, 
tendo a modalidade mais com- 
plexa dessas produções, a can- 
tiga de amor, sido cultivada 
primeiramente por trovadores 
provençals. 

Como essas cantigas che- 
garam à nobreza portuguesa? 
Como se organizava a socle- 
dade nessa época? De que 
modo essas cantigas refletiam 
a estrutura social desse perí- 
odo? Que outras artes se ma- 
nifestavam então? Para refletir 
sobre essas questões, leia os 
textos a seguir. 


mobilisrquico: relativo à nobreza. 
normanda: habitante da 
Niemandi. região do novvaste 
ds França. 

secitânico: relativo à Ocoitânia, 
regõão do sul da França na qual, 
entre os séculos Xl é XI, falava 
se uma série de dialetos, entro 
elas o provençal. 

petição: pedia por escrito; 
requerimento. 

ramásico: 0 mesma que 
rermane, estágio do português 
posterior aa atm vulgar e anterior 
ão palego-português 


AB ssisaser rumores Da LINGua e DA ciTeRATUs A 


Professor: Sugerimos que esta seção seja trabalhada oralmente. 


As cantigas trovadorescas em terras 
portuguesas 


Se a presença de trovadores occitânicos na Peninsula é ante- 
rior ao aparecimento do reino de Portugal, somente a partir de 
finais do século XII se torna visível sua influência na nobreza 
portuguesa. E essa influência efetivou-se [..] em virtude do aco- 
lhimento daqueles autores em algumas cortes senhoriais e ré- 
gias do norte peninsular. No Nordeste, em primeiro lugar, junto 
do magnata castelhano D Rodrigo Dias dos Cameros, e em Leão, 
em segundo lugar, quando alguns trovadores demandaram a 
corte de Afonso IX. A partir daí o movimento irradiará para as 
terras galegas e portuguesas, onde, até cerca de 1240, prevale- 
cerá, em ambiente senhorial, a sua vertente erótica associada 
1.) às cantigas de amor e de amigo. Reflexo das dificuldades de 
acesso à mulher que começavam a vigorar nos meios nobiliár- 
quicos portugueses, a atenção que a literatura lhes passava a 
dedicar já foi interpretada por Georges Duby como um ritual 
de substituição de comportamentos mais violentos dos jovens 
nobres, que passavam pelo rapto da mulher [..]. 


[losé Mattoso. di. História do vída privada em Portugo! — idade Média, Lisboa. 
Circulo de Leitores e Temas e Debates, 2010. p 326) 


As relações feudais 


Ser «o homem» de outro homem: no vocabulário feudal, não 
existia aliança de palavras mais difundida do que esta, nem mais 
rica de sentido. Comum aos falares românicos e germânicos, ser- 
via para exprimir a dependência pessoal, em si. E isto, fosse qual 
fosse, aliás, a natureza jurídica exacta do vínculo e sem ter em 
conta qualquer distinção de classe O conde era «o homerr» do rei, 
tal como o serva o era do senhor da sua aldeia. Por vezes, era até 
no mesmo texto que, com poucas linhas de intervalo, condições 
sociais radicalmente diferentes eram assim evocadas, uma após 
outra: tal como, cerca do final do século X1, a petição de monjas 
normandas que se queixavam de que os seus «homens» — isto é, 
os seus camponeses — fossem obrigados por um alto barão a tra- 
balhar nos castelos dos «homens» deste: entenda-se, os cavaleiros, 
seus vassalos. O equívoco não era chocante, pois, apesar do abismo 
entre as camadas sociais, a acentuação exercia-se sobre o elemen- 
to fundamental comum: a subordinação de indivíduo a individuo. 

(Marc aloch A socidade feudal Lisbon: tições 7. 169) 


O primeiro dever do bom vassalo, naturalmente, é saber mor- 
rer pelo seu chefe, com a espada na mão: sorte digna de inveja 
entre todas, pois é a de um mártir e abre as portas do paraíso. 
Quem fala deste modo? Os poetas? Sem dúvida, mas a Igreja 
também Um cavaleiro havia sido obrigado a matar o seu senhor: 
«Deverias ter aceitado a morte em lugar dele — declara um bis- 
po, em nome do concílio de Limoges, em 1031 — a tua fidelidade 
teria feito de ti um mártir de Deus.» 


der po 241) 


Pretérito mais-que-perfeito: fizera, fizeras, fizera, fizéramos, fizéreis, fizeram 

Futuro do presente: farei, farás, fará, faremos, fareis, farão 

Futuro do pretérito: faria, farias, faria, fariamos, faríeis, fariam 

Subjuntivo 

Presente: faça, faças, faça, façamos, façais, façam 

Pretérito imperfeito: fizesse, fizesses, fizesse, fizéssemos, fizésseis, fizessem 

Futuro: fizer, fizeres, fizer, fizermos, fizerdes, fizerem 

Imperativo 

Afirmativo: faz / faze (tu), faça (você), façamos (nós), fazei (vós), façam (vocês), 

Negativo: não faças (tu), não faça (você), não façamos (nós), não façais (vós), não 
façam (vocês) 

Formas nominais 

Infinitivo impessoal: fazer 

Infinitivo pessoal: fazer, fazerdes, fazer, fazermos, fazerdes, fazerem 

Gerúndio: fazendo 

Particípio: feito 

e) LER 

Presente do indicativo: leio, lês, lê, lemos, ledes, leem 

Presente do subjuntivo: leia, leias, leia, leiamos, leiais, leiam 

Imperativo afirmativo: lê (tu), leia (você), leiamos (nós), lede (vós), leiam (vocês) 

Imperativo negativo: não leias (tu), não leia (você), não leiamos (nós), não leiais (vós), 
não leiam (vocês) 

Nos demais tempos, segue o modelo dos verbos regulares da 2º conjugação. 
Conjugam-se como o verbo ler: crer, descrer, reler etc. 

f) PODER 

Indicativo 

Presente: posso, podes, pode, podemos, podeis, podem 

Pretérito imperfeito: podia, podias, podia, podíamos, podiíeis, podiam 

Pretérito perfeito: pude, pudeste, pôde, pudemos, pudestes, puderam 

Pretérito mais-que-perfeito: pudera, puderas, pudera, pudéramos, pudéreis, puderam 

Futuro do presente: poderei, poderás, poderá, poderemos, podereis, poderão 

Futuro do pretérito: poderia, poderias, poderia, poderiamos, poderieis, poderiam 

Subjuntivo 

Presente: possa, possas, possa, possamos, possais, possam 

Pretérito imperfeito: pudesse, pudesses, pudesse, pudéssemos, pudésseis, pudessem 

Futuro: puder, puderes, puder, pudermos, puderdes, puderem 

Imperativo 

Não é usado no imperativo. 


Formas nominais 

Infinitivo impessoal: poder 

Infinitivo pessoal: poder, poderes, poder, podermos, poderdes, poderem 

Gerúndio: podendo 

Particípio: podido 

g) PÔR 

Indicativo 

Presente: ponho, pões, põe, pomos, pondes, põem 

Pretérito imperfeito: punha, punhas, punha, púnhamos, púnheis, punham 

Pretérito perfeito: pus, puseste, pôs, pusemos, pusestes, puseram 

Pretérito mais-que-perfeito: pusera, puseras, pusera, puséramos, puséreis, puseram 

Futuro do presente: porei, porás, porá, poremos, poreis, porão 

Futuro do pretérito: poria, porias, poria, poríamos, porieis, poriam 

Subjuntivo 

Presente: ponha, ponhas, ponha, ponhamos, ponhais, ponham 

Pretérito imperfeito: pusesse, pusesses, pusesse, puséssemos, pusésseis, pusessem 

Futuro: puser, puseres, puser, pusermos, puserdes, puserem 

Imperativo 

Afirmativo: põe (tu), ponha (você), ponhamos (nós), ponde (vós), ponham (vocês) 

Negativo: não ponhas (tu), não ponha (você), não ponhamos (nós), não ponhais (vós), 
não ponham (vocês) 

Formas nominais 

Infinitivo impessoal: pôr 

Infinitivo pessoal: pôr, pores, pôr, pormos, pordes, porem 

Gerúndio: pondo 

Particípio: posto 

h) PROVER 

Presente do indicativo: provejo, provês, provê, provemos, provedes, proveem 

Presente do subjuntivo: proveja, provejas, proveja, provejamos, provejais, provejam 

Imperativo afirmativo: provê (tu), proveja (você), provejamos (nós), provede (vós), 
provejam (vocês) 

Imperativo negativo: não provejas (tu), não proveja (você), não provejamos (nós), não 
provejais (vós), não provejam (vocês) 

Nos demais tempos, segue o modelo dos verbos regulares da 2º conjugação. 

i) QUERER 

Indicativo 

Presente: quero, queres, quer, queremos, quereis, querem 

Pretérito imperfeito: queria, querias, queria, queríamos, queríeis, queriam 

Pretérito perfeito: quis, quiseste, quis, quisemos, quisestes, quiseram 


Pretérito mais-que-perfeito: quisera, quiseras, quisera, quiséramos, quiséreis, quiseram 

Futuro do presente: quererei, quererás, quererá, quereremos, querereis, quererão 

Futuro do pretérito: quereria, quererias, quereria, quereríamos, quereríeis, quereriam 

Subjuntivo 

Presente: queira, queiras, queira, queiramos, queirais, queiram 

Pretérito imperfeito: quisesse, quisesses, quisesse, quiséssemos, quisésseis, quisessem 

Futuro: quiser, quiseres, quiser, quisermos, quiserdes, quiserem 

Imperativo 

Afirmativo: quere / quer (tu), queira (você), queiramos (nós), querei (vós), queiram 
(vocês) 

Negativo: não queiras (tu), não queira (você), não queiramos (nós), não queirais (vós), 
não queiram (vocês) 

Formas nominais 

Infinitivo impessoal: querer 

Infinitivo pessoal: querer, quereres, querer, querermos, quererdes, quererem 

Gerúndio: querendo 

Particípio: querido 

j) REQUERER 

Presente do indicativo: requeiro, requeres, requer ou requere, requeremos, requereis, 
requerem 

Presente do subjuntivo: requeira, requeiras, requeira, requeiramos, requeirais, 
requeiram 

Imperativo afirmativo: requer ou requere (tu), requeira (você), requeiramos (nos), 
requerei (vós), requeiram (vocês) 

Imperativo negativo: não requeiras (tu), não requeira (você), não requeiramos (nós), 
não requeirais (vós), não requeiram (vocês) 

Nos demais tempos, segue o modelo dos verbos regulares da 2º conjugação. 

k) SABER 

Indicativo 

Presente: sei, sabes, sabe, sabemos, sabeis, sabem 

Pretérito imperfeito: sabia, sabias, sabia, sabiamos, sabieis, sabiam 

Pretérito perfeito: soube, soubeste, soube, soubemos, soubestes, souberam 

Pretérito mais-que-perfeito: soubera, souberas, soubera, soubéramos, soubéreis, 
souberam 


Futuro do presente: saberei, saberás, saberá, saberemos, sabereis, saberão 

Futuro do pretérito: saberia, saberias, saberia, saberiamos, saberíeis, saberiam 
Subjuntivo 

Presente: saiba, saibas, saiba, saibamos, saibais, saibam 

Pretérito imperfeit soubesse, soubesses, soubesse, soubéssemos, soubésseis, 


soubessem 

Futuro: souber, souberes, souber, soubermos, souberdes, souberem 

Imperativo 

Afirmativo: sabe (tu), saiba (você), saibamos (nós), sabei (vós), saibam (vocês) 

Negativo: não saibas (tu), não saiba (você), não saibamos (nós), não saibais (vós), não 
saibam (vocês) 

Formas nominais 

Infinitivo impessoal: saber 

Infinitivo pessoal: saber, saberes, saber, sabermos, saberdes, saberem 

Gerúndio: sabendo 

Particípio: sabido 

1) TRAZER 

Indicativo 

Presente: trago, trazes, traz, trazemos, trazeis, trazem 

Pretérito imperfeito: trazia, trazias, trazia, traziamos, trazíeis, traziam 

Pretérito perfeito: trouxe, trouxeste, trouxe, trouxemos, trouxestes, trouxeram 

Pretérito mais-que-perfeito: trouxera, trouxeras, trouxera, trouxéramos, trouxéreis, 
trouxeram 

Futuro do presente: trarei, trarás, trará, traremos, trareis, trarão 

Futuro do pretérito: traria, trarias, traria, trariamos, traríeis, trariam 

Subjuntivo 

Presente: traga, tragas, traga, tragamos, tragais, tragam 

Pretérito imperfeito: trouxesse, trouxesses, trouxesse, trouxéssemos, trouxésseis, 
trouxessem 

Futuro: trouxer, trouxeres, trouxer, trouxermos, trouxerdes, trouxerem 

Imperativo 

Afirmativo: traz / traze (tu), traga (você), tragamos (nós), trazei (vós), tragam (vocês) 

Negativo: não tragas (tu), não traga (você), não tragamos (nós), não tragais (vós), não 
tragam (vocês) 

Formas nominais 

Infinitivo impessoal: trazer 

Infinitivo pessoal: trazer, trazeres, trazer, trazermos, trazerdes, trazerem 

Gerúndio: trazendo 

Particípio: trazido 

m) VER 

Indicativo 

Presente: vejo, vês, vê, vemos, vedes, veem 

Pretérito imperfeito: via, vias, via, víamos, víeis, viam 

Pretérito perfeito: vi, viste, viu, vimos, vistes, viram 


Pretérito mais-que-perfeito: vira, viras, vira, víramos, víreis, viram 

Futuro do presente: verei, verás, verá, veremos, vereis, verão 

Futuro do pretérito: veria, verias, veria, veríamos, veríeis, veriam 

Subjuntivo 

Presente: veja, vejas, veja, vejamos, vejais, vejam 

Pretérito imperfeito: visse, visses, visse, víssemos, víssei 

Futuro: vir, vires, vir, virmos, virdes, virem 

Imperativo 

Afirmativo: vê (tu), veja (você), vejamos (nós), vede (vós), vejam (vocês) 

Negativo: não vejas (tu), não veja (você), não vejamos (nós), não vejais (vós), não 
vejam (vocês) 

Formas nominais 

Infinitivo impessoal: ver 

Infinitivo pessoal: ver, veres, ver, vermos, verdes, verem 

Gerúndio: vendo 

Particípio: visto 

n) VALER 

Presente do indicativo: valho, vales, vale, valemos, valeis, valem 

Presente do subjuntivo: valha, valhas, valha, valhamos, valhais, valham 

Imperativo afirmativo: vale (tu), valha (você), valhamos (nós), valei (vós), valham 
(vocês) 

Imperativo negativo: não valhas (tu), não valha (você), não valhamos (nós), não 
valhais (vós), não valham (vocês) 

Nos demais tempos, segue o modelo dos verbos regulares da 2º conjugação. 


» Vissem 


= 3.4.8. Verbos da terceira conjugação que merecem destaque 

a) POSSUIR 

Indicativo 

Presente: possuo, possuis, possui, possuímos, possuís, possuem 

Pretérito imperfeito: possuia, possuías, possuia, possuíamos, possuíeis, possuíam 

Pretérito perfeito: possui, possuíste, possuiu, possuímos, possuístes, possuíram 

Pretérito mais-que-perfeito: possuíra, possuíras, possuíra, possuíramos, possuíreis, 
possuíram 

Futuro do presente: possuirei, possuirás, possuirá, possuiremos, possuireis, possuirão 

Futuro do pretérito: possuiria, possuirias, possuiria, possuiriamos, possuiríeis, 
possuiriam 

Subjuntivo 

Presente: possua, possuas, possua, possuamos, possuais, possuam 

Pretérito imperfeito: possuísse, possuísses, possuísse, possuíssemos, possuísseis, 


possuíssem 

Futuro: possuir, possuíres, possuir, possuirmos, possuirdes, possuírem 

Imperativo 

Afirmativo: possui (tu), possua (você), possuamos (nós), possuí (vós), possuam 
(vocês) 

Negativo: não possuas (tu), não possua (você), não possuamos (nós), não possuais 
(vós), não possuam (vocês) 

Formas nominais 

Infinitivo impessoal: possuir 

Infinitivo pessoal: possuir, possuíres, possuir, possuirmos, possuirdes, possuírem 

Gerúndio: possuindo 

Particípio: possuído 

Curiosidade: O verbo possuir serve de modelo a todos os verbos terminados em -uir, 

tais como: distribuir, retribuir, contribuir, diminuir, concluir etc. 


b) AGREDIR 

Presente do indicativo: agrido, agrides, agride, agredimos, agredis, agridem 

Presente do subjuntivo: agrida, agridas, agrida, agridamos, agridais, agridam 

Imperativo afirmativo: agride (tu), agrida (você), agridamos (nós), agredi (vós), 
agridam (vocês) 

Imperativo negativo: não agridas (tu), não agrida (você), não agridamos (nós), não 
agridais (vós), não agridam (vocês) 

Nos demais tempos, segue o modelo dos verbos regulares da 3º conjugação. 
Conjugam-se como agredir: denegrir, desprevenir, prevenir, progredir, regredir, 
transgredir etc. 

e) DIVERGIR 

Presente do indicativo: divirjo, diverges, diverge, divergimos, divergis, divergem 

Presente do subjuntivo: divirja, divirjas, divirja, divirjamos, divirjais, divirjam 

Imperativo afirmativo: diverge (tu), divirja (você), divirjamos (nós), divergi (vós), 
divirjam (vocês) 

Imperativo negativo: não divirjas (tu), não divirja (você), não divirjamos (nós), não 
divirjais (vós), não divirjam (vocês) 

Curiosidade: Segue esse modelo o verbo convergir. Os verbos emergir, imergir e 

submergir seguem esse modelo com as seguintes ressalvas: 

1) a 1º pessoa do singular do presente do indicativo é emerjo, imerjo e submerjo; 

2) apresentam duplo particípio: emergido e emerso, imergido e imerso, submergido e 

submerso. 


d) FERIR 
Presente do indicativo: firo, feres, fere, ferimos, feris, ferem 


Presente do subjuntivo: fira, firas, fira, firamos, firais, firam 

Imperativo afirmativo: fere (tu), fira (você), firamos (nós), feri (vós), firam (vocês) 

Imperativo negativo: não firas (tu), não fira (você), não firamos (nós), não firais (vós), 
não firam (vocês) 

Nos demais tempos, segue o modelo dos verbos regulares da 3º conjugação. 
Conjugam-se como o verbo ferir: aderir, competir, conferir, desferir, digerir, diferir, 
inferir, ingerir, inserir, interferir, preferir, referir, refletir, repelir, revestir, ressentir, sentir, 
sugerir, vestir etc. 

e) IR 

Indicativo 

Presente: vou, vais, vai, vamos, ides, vão 

Pretérito imperfeito: ia, ias, ia, íamos, íeis, iam 

Pretérito perfeito: fui, foste, foi, fomos, fostes, foram 

Pretérito mais-que-perfeito: fora, foras, fora, fóramos, fôreis, foram 

Futuro do presente: irei, irás, irá, iremos, ireis, irão 

Futuro do pretérito: iria, irias, iria, iríamos, iríeis, iriam 

Subjuntivo 

Presente: vá, vás, vá, vamos, vades, vão 

Pretérito imperfeito: fosse, fosses, fosse, fôssemos, fôsseis, fossem 

Futuro: for, fores, for, formos, fordes, forem 

Imperativo 

Afirmativo: vai (tu), vá (você), vamos (nós), ide (vós), vão (vocês) 

Negativo: não vás (tu), não vá (você), não vamos (nós), não vades (vós), não vão 
(vocês) 

Formas nominais 

Infinitivo impessoal: ir 

Infinitivo pessoal: ir, ires, ir, irmos, irdes, irem 

Gerúndio: indo 

Particípio: ido 

f) MEDIR 

Presente do indicativo: meço, medes, mede, medimos, medis, medem 

Presente do subjuntivo: meça, meças, meça, meçamos, meçais, meçam 

Imperativo afirmativo: mede (tu), meça (você), meçamos (nós), medi (vós), meçam 
(vocês) 

Imperativo negativo: não meças (tu), não meça (você), não meçamos (nós), não meçais 
(vós), não meçam (vocês) 

Nos demais tempos, segue o modelo dos verbos regulares da 3º conjugação. 
Conjugam-se como medir: ouvir e pedir. 

g) PRODUZIR 


Presente do indicativo: produzo, produzes, produz, produzimos, produzis, produzem 

Os demais tempos seguem o modelo dos verbos regulares da 3º conjugação. O verbo 
Produzir serve de modelo aos verbos terminados em -uzir, tais como: conduzir, deduzir, 
induzir, introduzir, reproduzir, seduzir, traduzir etc. 


Curiosidade: Os verbos terminados em -uzir não têm a desinência E da 3º pessoa do 
singular do presente do indicativo. 


ele produz 
ele conduz 
ele introduz 


h) SAIR 

Indicativo 

Presente: saio, sais, sai, saímos, saís, saem 

Pretérito imperfeito: saia, saías, saía, saiamos, saíeis, saiam 

Pretérito perfeito: sai, saiste, saiu, saimos, saístes, saíram 

Pretérito mais-que-perfeito: saíra, saíras, saíra, sairamos, saíreis, saíram 

Futuro do presente: sairei, sairás, sairá, sairemos, saireis, sairão 

Futuro do pretérito: sairia, sairias, sairia, sairíamos, sairíeis, sairiam 

Subjuntivo 

Presente: saia, saias, saia, saiamos, saiais, saiam 

Pretérito imperfeito: saísse, saisses, saísse, saissemos, saísseis, saíssem 

Futuro: sair, saíres, sair, sairmos, sairdes, saírem 

Imperativo 

Afirmativo: sai (tu), saia (você), saiamos (nós), saí (vós), saiam (vocês) 

Negativo: não saias (tu), não saia (você), não saiamos (nós), não saiais (vós), não 
saiam (vocês) 

Formas nominais 

Infinitivo impessoal: sair 

Infinitivo pessoal: sair, sairdes, sair, sairmos, sairdes, saírem 

Gerúndio: saindo 

Particípio: saído 


Curiosidade: O verbo sair serve de modelo aos verbos terminados em -air, tais como 
atrair, abstrair, cair, contrair, distrair, extrair, sobressair, subtrair etc. 


i) SEGUIR 

Presente do indicativo: sigo, segues, segue, seguimos, seguis, seguem 

Presente do subjuntivo: siga, sigas, siga, sigamos, sigais, sigam 

Imperativo afirmativo: segue (tu), siga (você), sigamos (nós), segui (vós), sigam 
(vocês) 


Imperativo negativo: não sigas (tu), não sigas (você), não sigamos (nós), não sigais 
(vós), não sigam (vocês) 

Nos demais tempos, segue o modelo dos verbos regulares da 3º conjugação. 

Conjugam-se como seguir: conseguir, prosseguir, perseguir etc. 

5) SUBIR 

Presente do indicativo: subo, sobes, sobe, subimos, subis, sobem 

Presente do subjuntivo: suba, subas, suba, subamos, subais, subam 

Imperativo afirmativo: sobe (tu), suba (você), subamos (nós), subi (vós), subam 
(vocês) 

Imperativo negativo: não subas (tu), não suba (você), não subamos (nós), não subais 
(vós), não subam (vocês) 

Nos demais tempos, segue o modelo dos verbos de 3º conjugação. 

Conjugam-se como subir: acudir, bulir, cuspir, consumir, escapulir, sacudir, sumir etc. 

k) VIR 

Indicativo 

Presente do indicativo: venho, vens, vem, vimos, vindes, vêm 

Pretérito imperfeito: vinha, vinhas, vinha, vínhamos, vínheis, vinham 

Pretérito perfeito: vim, viste, veio, viemos, viestes, vieram 

Pretérito mais-que-perfeito: viera, vieras, viera, viéramos, viéreis, vieram 

Futuro do presente: virei, virás, virá, viremos, vireis, virão 

Futuro do pretérito: viria, virias, viria, viriamos, viríeis, viriam 

Subjuntivo 

Presente: venha, venhas, venha, venhamos, venhais, venham 

Pretérito imperfeito: viesse, viesses, viesse, viéssemos, viésseis, viessem 

Futuro: vier, vieres, vier, viermos, vierdes, vierem 

Imperativo 

Afirmativo: vem (tu), venha (você), venhamos (nós), vinde (vós), venham (vocês) 

Negativo: não venhas (tu), não venha (você), não venhamos (nós), não venhais (vós), 
não venham (vocês) 

Formas nominais 

Infinitivo impessoal: vir 

Infinitivo pessoal: vir, vires, vir, virmos, virdes, virem 

Gerúndio: vindo 

Particípio: vindo 


= 3.4.9. Verbos defectivos que merecem destaque 
a) COLORIR 
Presente do indicatir 
colorem 


: (tu) colores, (ele) colore, (nós) colorimos, (vós) coloris, (eles) 


Presente do subjuntivo: Não é usado no presente do subjuntivo. 

Imperativo afirmativo: colore (tu), colori (vós) 

Imperativo negativo: Não é usado no imperativo negativo. 

Nos demais tempos, segue o modelo dos verbos regulares da 3º conjugação. 

Conjugam-se como colorir: abolir, aturdir, banir, brandir, carpir, demolir, exaurir, 
jungir e ungir. 

O verbo exaurir tem duplo particípio: exaurido e exausto. 

b) FALIR 

Presente do indicativo: (nós) falimos, (vós) falis 

Presente do subjuntivo: Não é usado no presente do subjuntivo. 

Imperativo afirmativo: fali (vós) 

Imperativo negativo: Não é usado no imperativo negativo. 

Nos demais tempos, é um verbo regular da 3º conjugação. Conjugam-se como falir: 
combalir, comedir-se, foragir-se, remir e puir. 

c) PRECAVER 

Indicativo 

Presente: (nós) precavemos, (vós) precaveis 

Pretérito imperfeito: precavia, previas, precavia, precaviamos, precavíeis, precaviam 

Pretérito perfeito: precavi, precaveste, precaveu, precavemos, precavestes, precaveram 

Pretérito mais-que-perfeito: precavera, precaveras, precavera, precavêramos, 
precavêreis, precaveram 

Futuro do presente: precaverei, precaverás, precaverá, precaveremos, precavereis, 
precaverão 

Futuro do pretérito: precaveria, precaverias, precaveria, precaveríamos, precaveríeis, 
precaveriam 

Subjuntivo 

Presente: Não é usado no presente do subjuntivo. 

Pretérito imperfeito: precavesse, precavesses, precavesse, precavêssemos, precavêsseis, 
precavessem 

Futuro: precaver, precaveres, precaver, precavermos, precaverdes, precaverem 

Imperativo 

Afirmativo: precavei (vós) 

Negativo: Não é usado no imperativo negativo. 

Formas nominais 

Infinitivo impessoal: precaver 

Infinitivo pessoal: precaver, precaveres, precaver, precavermos, precaverdes, 
precaverem 

Gerúndio: precavendo 

Particípio: precavido 


O renascimento das cidades 


A cidade medieval, centro ativo de produção econômica, é também um centro de intensa 
produção cultural. Ela o é, em primeiro lugar, porque criou uma função intelectual nova, di- 
ferente daquela do mosteiro ou da catedral da Alta Idade Média, baseada na ideia da ciência, 
difundida por profissionais, por especialistas, e dirigida a uma população mais largamente 
alfabetizada. Ela foi uma cidade do ensino, do primário ao superior, como diriamos hoje, e 
levou ao nascimento da Universidade. Centro de trocas, ela permitiu à cultura popular das 
camadas rurais, encerrada nos campos, e à cultura erudita dos clérigos, fechada nas escolas 
eclesiásticas e nos scriptoria, reencontrar-se, e mesclou a realidade e o imaginário a ponto 
de implantar em si o teatro e de 
tornar-se ela própria um teatro. No 
dominio artístico essencial da Ida- 
de Média, o dos edifícios religiosos, 
ela criou uma arte urbana logo du- 
plamente encarnada em produções 
sagradas e em produções profanas: 
aarte gótica. 


Useques Le Go O apogeu da cidade medieval 
São Paulo. Martins Fontes, 1992. p. 124) 


Mapa de 1430 mostrando 
um panorama de Florença. 


Agora, discuta com os colegas as seguintes questões. 


1. No texto extraido do livro História da vida privada em Portugal — Idade Média é sugerido 
que as cantigas líricas trovadorescas desempenharam certo papel no comportamento dos 


jovens da nobreza portuguesa. Qual foi esse papel? 
O da tar levado os aver nobres a tara 0 coniportamanto violento que tinham dinta da difcuidade 
da acesso à mulher 

2. Na Idade Média, a sociedade feudal, organizada em três estamentos — o clero (os que 


oravam), a nobreza (os que lutavam) e os camponeses (os que trabalhavam) —, tinha 
uma estrutura hierárquica de relações sociais e políticas baseada na subordinação de um 
indivíduo a outro, bem como nos laços de fidelidade (vassalagem). Considerando essas in- 
formações e com base no texto "As relações feudais”, responda: De que modo as relações 


de subordinação e de vassalagem estão presentes nas cantigas de amor? 
Estão presentas na cencegção do amor cortãs, que essupunha ras cantogas de amor à subordinação e a vassalagem da eu lico 
à dama (a “senhor”) 

3. As cantigas trovadorescas são uma expressão cultural que se desenvolveu na Baixa Idade 


Média, sobretudo nos meios aristocráticos e cortesãos. Paralelamente a elas, com o renasci- 
mento das cidades, outras expressões de arte e de cultura se manifestaram no periodo. De 
acordo com o texto “O renascimento das cidades”, quais foram os elementos culturais que 
floresceram, então, em decorrência da vida citadina? A universidade otettos aarta góvca 
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d) REAVER 

Indicativo 

Presente: (nós) reavemos, (vós) reaveis 

Pretérito imperfeito: reavia, reavias, reavia, reavíamos, reavíeis, reaviam 

Pretérito perfeito: reouve, reouveste, reouve, reouvemos, reouvestes, reouveram 

Pretérito mais-que-perfeito: reouvera, reouveras, reouvera, reouvéramos, reouvéreis, 
reouveram 

Futuro do presente: reaverei, reaverás, reaverá, reaveremos, reavereis, reaverão 

Futuro do pretérito: reaveria, reaverias, reaveria, reaveríamos, reaveríeis, reaveriam 

Subjuntivo 

Presente: Não é usado no presente do subjuntivo. 

Pretérito imperfeito: reouvesse, reouvesses, reouvesse, reouvéssemos, reouvésseis, 
reouvessem 

Futuro: reouver, reouveres, reouver, reouvermos, reouverdes, reouverem 

Imperativo 

Afirmativo: reavei (vós) 

Negativo: Não é usado no imperativo negativo. 

Formas nominais 

Infinitivo impessoal: reaver 

Infinitivo pessoal: reaver, reaveres, reaver, reavermos, reaverdes, reaverem 

Gerúndio: reavendo 

Particípio: reavido 


= 3.5. CLASSES NOMINAIS INVARIÁVEIS 


amvérnia | Sm ( 


“tempera | 


= 3.5.1. Advérbio 

Palavra invariável que funciona como modificador de um verbo, um adjetivo ou 
outro advérbio. 

Conforme a circunstância que expressam, os advérbios classificam-se em: 

= de afirmação: sim, certamente, efetivamente, realmente etc. 

= de divida: talvez, provavelmente, possivelmente, quiçá etc. 

= de intensidade: muito, demais, bastante, pouco, menos, tão etc. 

= de lugar: aqui, ali, aí, cá, atrás, perto, abaixo, acima, dentro, fora, além, adiante etc. 

m de tempo: agora, já, jamais, ainda, sempre, nunca, cedo, tarde etc. 

m demodo: assim, mal, bem, devagar, depressa e grande parte dos vocábulos 

terminados em -mente: alegremente, calmamente, afobadamente etc. 

= de negação: não, tampouco etc. 


= 3.5.1.1. Locuções adverbiais 

Uma locução adverbial é um conjunto de uma ou mais palavras que desempenham a 
função de um advérbio. 

Geralmente, é formada por: preposição + substantivo/adjetivo/advérbio. 

a) preposição + substantivo: na verdade 

b) preposição + adjetivo: de novo 

c) preposição + advérbio: por aqui 

m modo: às pressas, à vontade, à vista, em silêncio, de cor, ao acaso etc. 

m tempo: à noite, de manhã, à tarde, em breve, de vez em quando etc. 

= lugar: ao lado, de longe, por ali, à direita, de cima etc. 

mafirmação: com certeza, sem dúvida etc. 

m negação: de modo nenhum, de forma alguma etc. 

= quantidade/intensidade: de pouco, de todo etc. 


= 3.5.1.2. Advérbios interrogativos 

As palavras onde, como, quando, usadas em frases interrogativas (diretas ou 
indiretas), são chamadas advérbios interrogativos. 

= Onde expressa circunstâncias de lugar. 

Onde você mora? 

Quero saber onde você mora. 

= Como expressa circunstância de modo (de que maneira). 

Como se chega à casa de José? 

Não sei como ele fez isso. 

= Quando expressa circunstância de tempo. 

Quando você volta? 


= 3.5.1.3. Grau do advérbio 


Os advérbios são considerados palavras invariáveis, pois não sofrem flexão de gênero e 
de número. No entanto, alguns advérbios sofrem flexão de grau como os adjetivos. 


= 3.5.1.3.1. Grau comparativo 


= De igualdade — na formação do comparativo de igualdade, utilizamos o tão antes do 
advérbio e ocomo ouquanto depois: Os alunos chegaram tão cedo quanto os 
professores. 

= De superioridade — na formação do comparativo de superioridade, utilizamos o mais 
antes do advérbio e o que ou do que depois: Os alunos chegaram mais cedo do que os 
professores. 

= De inferioridade — na formação do comparativo de inferioridade, utilizamos o menos 
antes do advérbio e o que ou do que depois: Os alunos chegaram menos cedo do que 
os professores. 


= 3.5.1.3.2. Grau superlativo 
O grau superlativo dos advérbios pode ser analítico ou sintético. 
m Analítico — é formado com auxílio de um advérbio de intensidade: Cheguei muito 
cedo à escola ontem. 
= Sintético — é formado pelo acréscimo do sufixo ao advérbio: Cheguei cedissimo à 
escola ontem.as 


Curiosidade: Os advérbios bem emal admitem as formas de comparativo de 
superioridade sintéticas, melhor e pior, respectivamente. 


= 3.5.2. Preposição 

É a palavra invariável que liga duas outras palavras, estabelecendo relações de 
sentido ou de dependênc 

A loja de José fica na Vila Mariana. 

A preposição de relaciona José e loja, indicando uma relação de posse. 

A preposição estabelece relações distintas entre as palavras. Vejamos algumas: 

Autoria — pintura de Matisse; 

Lugar — vou ficar em casa; 

Tempo — viajaremos pela manhã; 

Modo — voltou às pressas; 

Causa — morrer de fome; 

Assunto — falamos sobre economia; 

Fim ou finalidade — enfeitamos a casa para o aniversário; 

Instrumento — cortou o mato com a foice; 

Companhia — viajei com o meu filho; 


Meio — viajaremos de carro; 

Matéria — comprei um anel de prata; 
Posse — o carro de Radegondes; 
Oposição — votaram contra o projeto: 
Conteúdo — copo com água; 

Origem — somos de Recife; 

Destino — vou para a Europa. 


= 3.5.2.1. Classificação da preposição 
Podemos classificar as preposições de duas formas: 


= 3.5.2.1.1. Essenciais 
São palavras que funcionam só como preposição: 
a, ante, após, até 
com, contra 
de, desde 
em, entre 
para, per, perante, por 
sem, sob, sobre 
trás 


= 3.5.2.1.2. Acidentais 


São palavras de outras classes gramaticais, que em certas ocasiões funcionam como 
preposição: conforme, consoante, segundo, durante, mediante, como, salvo, fora, que 
etc. 


= 3.5.2.2. Locução prepositiva 
É um conjunto de duas ou mais palavras fazendo a ligação entre dois termos. 
abaixo de 
acima de 
acerca de 
a fim de 
além de 
apesar de 
antes de 
depois de 
ao invés de 
diante de 
em face de 
em vez de 


graças a 
junto a 

junto com 
junto de 
defronte de 
através de 

de encontro 
em frente de 
em frente a 
sob pena de 

a respeito de 
ao encontro de 


= 3.5.2.3. Combinação, contração e crase 


As preposições a, de, em e por, quando unidas a certas palavras, formam um só 
vocábulo. 


= 3.5.2.3.1. Combinação 
A preposição não sofre mudança. 
a) A + artigos definidos masculinos: 
Eles foram ao cinema. 
As meninas voltaram aos seus quartos. 
b) A + ONDE (advérbio interrogativo/pronome relativo): 
Aonde você foi? 
Sempre quis conhecer a cidade aonde você foi nas férias passadas. 


= 3.5.2.3.2. Contração 
A preposição sofre alguma mudança. 
a) DE + artigos: 
De + o(s) — do(s) 
De + a(s) — da(s) 
De + um — dum 
De + uns — duns 
De + uma — duma 
De + umas — dumas 
b) DE + pronomes pessoais: 
De + ele(s) — dele(s) 
De + ela(s) — dela(s) 
c) DE + pronomes demonstrativos: 
De + este(s) — deste(s) 


De + esta(s) — desta(s) 

De + esse(s) — desse(s) 

De + essa(s) — dessa(s) 

De + aquele(s) — daquele(s) 
De + aquela(s) — daquela(s) 
De + isto — disto 

De + isso — disso 

De + aquilo — daquilo 

d) DE + pronomes indefinidos: 
De + outro — doutro(s) 

De + outra — doutra(s) 

e) DE + advérbios: 

De + aqui — daqui 

De + aí — daí 

De + ali — dali 

f) EM + artigos: 

Em + o(s) — no(s) 

Em + a(s) — na(s) 

Em + um — num 

Em + uma — numa 

Em + uns — nuns 

Em + umas — numas 

g) EM + pronomes demonstrativos: 
Em + este(s) — neste(s) 

Em + esta(s) — nesta(s) 

Em + esse(s) — nesse(s) 

Em + aquele(s) — naquele(s) 
Em + aquela(s) — naquela(s) 
Em + isto — nisto 

Em + isso — nisso 

Em + aquilo — naquilo 

h) EM + pronomes indefinidos: 
Em + algum — nalgum 

Em + alguns — nalguns 

1) EM + pronomes pessoais: 
Em + ele(s) — nele(s) 

Em + ela(s) — nela(s) 

5) POR + artigos: 


Por + o(s) — pelo(s) 
Por + a(s) — pela(s) 


= 3.5.2.3.3. Crase 
A fusão de vogais idênticas: 
a) A+ artigos definidos femininos: 
A+a(s) — à(s) 
b) 4 + pronomes demonstrativos: 
A+a(s) — à(s) 
A + aquele(s) — âquele(s) 
A + aquela(s) — âquela(s) 
A + aquilo — àquilo 


= 3.5.3. Conjunção 
É a palavra invariável que liga duas orações entre si, ou que, dentro da mesma oração, 
liga dois termos entre si independentes. 


= 3.5.3.1. Conjunções coordenativas 

Conjunções coordenativas são as que ligam duas orações ou dois termos (dentro da 
mesma oração), sendo que ambos os elementos ligados permanecem independentes 
entre si. 

As conjunções coordenativas subdividem-se em: 


= 3.5.3.1.1. Aditivas 

Ligam pensamentos similares ou equivalentes. 

Principais conjunções: e, nem, (não só)... mas também, (não somente)... senão ainda 
etc.: 

Radegondes não veio nem ligou. 


= 3.5.3.1.2. Adversativas 
Ligam pensamentos que contrastam entre si. 
Principais conjunções: mas, porém, todavia, contudo, entretanto, não obstante etc.: 
Ela saiu, mas voltará logo. 


= 3.5.3.1.3. Alternativas 
Ligam pensamentos que se excluem ou se alternam. 
Principais conjunções: ou, ou... ou, ora... ora, já... já, quer... quer etc.: 
Você lavará a louça, ou limpará o quarto. 


= 3.5.3.1.4. Conclusivas 
Ligam duas orações, sendo que a segunda encerra a conclusão ou dedução de um 


raciocínio. 

Principais conjunções: logo, portanto, por conseguinte, por consequência, pois (após o 
verbo da oração) etc.: 

Ela estuda bastante, logo terá boas notas. 


= 3.5.3.1.5. Explicativas 
Que ligam duas orações, sendo que a segunda se apresenta justificando a anterior. 
Principais conjunções: pois, porque, que, porquanto etc.: 
Ela não irá à festa, porque haverá prova no mesmo dia. 


= 3.5.3.2. Conjunções subordinativas 

Conjunções subordinativas são as que ligam duas orações, sendo que a segunda é 
sujeito, complemento ou adjunto da primeira. A primeira é oração principal da 
segunda, e esta é subordinada à primeira. As conjunções subordinativas subdividem- 


se em integrantes e adverbiais. 


= 3.5.3.2.1. Integrantes 

São as que ligam duas orações, sendo que a segunda é sujeito ou complemento da 
primeira. 

Principais conjunções: que, se. 

É necessário que ela se case. 

Eu não sei se o rapaz fará o trabalho. 


= 3.5.3.2.2. Adverbiais 

São as que ligam duas orações, sendo quea segunda é adjunto adverbial da 
primeira, ou seja, a segunda expressa circunstância de finalidade, modo, comparação, 
proporção, tempo, condição, concessão, causa ou consequência. 

As conjunções subordinativas adverbiais subdividem-se em: 


= 3.5.3.2.2.1. Causais 
Ligam duas orações, sendo que a segunda contém a causa, e a primeira, o efeito. 
Principais conjunções: porque, visto que, porquanto, já que, como etc.: 
Ela saiu mais cedo, já que não havia mais trabalho a fazer. 


= 3.5.3.2.2.2. Comparativas 

Ligam duas orações, sendo que a segunda contém o segundo termo de uma 
comparação. 

Principais conjunções: como, (tal)... tal, (menos)... do que, (mais)... do que, (tal)... qual 
etc.: 

As meninas eram lindas como anjos. 


= 3.5.3.2.2.3. Concessivas 


Ligam duas orações, sendo que a segunda contém um fato que não impede a realização 
da ideia expressa na oração principal, embora seja contrário àquela ideia (uma exceção). 

Principais conjunções: embora, ainda que, mesmo que, conquanto, posto que, se bem 
que, por mais que, por menos que, suposto que etc.: 

Ela está sorrindo, embora se sinta triste. 


= 3.5.3.2.2.4. Condicionais 
Ligam duas orações, sendo que a segunda expressa uma hipótese ou condição. 
Principais conjunções: se, caso, salvo se, desde que, a menos que, sem que, contanto 
que etc.: 
Ela ficará feliz, se você for visitá-la. 


= 3.5.3.2.2.5. Conformativas 

Ligam duas orações, sendo que a segunda expressa circunstância de conformidade ou 
modo. 

Principais conjunções: como, segundo, conforme etc.: 

Tudo aconteceu segundo havia previsto a cartomante. 


= 3.5.3.2.2.6. Consecutivas 

Ligam duas orações, sendo que a segunda diz a consequência de uma intensidade 
expressa na primeira. 

Principais conjunções: (tão)... que, (tal)... que, (tamanho)... que, (tanto)... que etc.: 

Ela estudou tanto que foi a primeira colocada no concurso. 


= 3.5.3.2.2.7. Finais 
Ligam duas orações, sendo que a segunda expressa circunstância de finalidade. 
Principais conjunções: para que, a fim de que, que, porque: 
Ela estudou, a fim de passar no concurso. 


= 3.5.3.2.2.8. Proporcionais 

Ligam duas orações, sendo que a segunda expressa fato que decorre ao mesmo tempo 
que outro, em relação de proporção. 

Principais conjunções: à medida que, à proporção que, (quanto mais)... tanto mais, 
(tanto menos)... quanto mais etc.: 

À medida que os convidados chegavam, o baile ficava mais animado. 


= 3.5.3.2.2.9. Temporais 

Ligam duas orações, sendo que a segunda expressa circunstância de tempo. 

Principais conjunções: quando, enquanto, apenas, mal, logo que, depois que, antes que, 
até que, que etc.: 

Ela sorriu, quando me viu. 


= 3.5.4. Interjeição 
Palavra invariável que exprime emoções e sensações. 
Alegria: Ah! Oh! 
Animação, encorajamento: Avante! Coragem! Eia! Força! Vamos! Sus! 
Aplauso: Bem! Bis! Bravo! Viva! 
Cansaço: Ah! Uf! 
Chamamento (invocação): Alô! Ó! Olá! Psiu! Pst! Eh! 
Descontentamento: Mau! 
Desejo: Oh! Oxalá! Tomara! 
Dor: Ai! Ui! 
Encorajamento: Upa! Arriba! 
Espanto, surpresa: Ah! Chi! Ih! Oh! Puxa! 
Impaciência, irritação: Hum! Hem! Are! Irra! 
Indignação: Are! Irra! 
Medo: Ui! 
Pedido de socorro: Socorro! 
Saudação: Adeus! Oi! Olá! 
Silêncio: Psiu! Silêncio! 
Surpresa: Ah! Ih! Oh! 
Suspensão: Alto! Basta! 


= 3.5.4.1. Locuções interjetivas 
Junção de duas ou mais palavras com valor de interjeição: 
Aflição, dor: Ai de mim! Pobre de mim! Valha-me Deus! Ai, Jesus! Credo! 
Desejo: Deus queira! Se Deus quiser! 
Impaciência, irritação: Ora bolas! Raios o partam! 
Reconhecimento: Bem haja! 
Suspensão: Alto aí! Alto lá! 
Saudação: Adeus! Bom dia! Boa noite! 


= 3.6. QUESTÕES 


1. O termo em destaque é um adjetivo desempenhando a função de um nome em: 
a) “O coitado está se queixando dela com toda a razão.” 

b) “É uma palavra assustadora.” 

c) “Num joguinho aceita-se até o cheque frio.” 

d) “Ele é meu braço direito, doutor.” 

e) “Entre ter um caso e um casinho a diferença, às vezes, é a tragédia passional.” 


Resposta: “a”. O artigo “o” substantiva o adjetivo “coitado”. 


2. Assinale a alternativa errada quanto ao superlativo erudito. 


LINGUA E LINGUAGEM 
Variedades linguísticas 


FOCO 


Leia os seguintes versos de uma canção de Luis Gonzaga e Zé Dantas. 


Vozes da seca 
Seu doutô os nordestino têm muita gratidão Fe x psd rapel 
Pelo auxilio dos sulista nessa seca do sertão Er tei reçes 
Mas doutô uma esmola a um homem qui é são les escutam aviao 
Ou lhe mata de vergonha ou vicia o cidadão redes dao 
É por isso que pidimo proteção a vosmicê tica dos versos 


Home pur nóis escuido para as rédias do pudê 
Pois doutô dos vinte estado temos oito sem chovê 

Veja bem, quase a metade do Brasil tá sem cumê 

Dê serviço a nosso povo, encha os rio de barrage 

Dê cumida a preço bom, não esqueça a açudage 

Livre assim nóis da ismola, que no fim dessa estiage 
Lhe pagamo inté os juru sem gastar nossa corage 

Se o doutá fizer assim salva o povo do sertão 
Quando um dia a chuva vim, que riqueza pra nação! 
Nunca mais nóis pensa em seca, vai dá tudo nesse chão 
Como vê nosso distino mercê br 


Bu imeiiantarnão 


1. Percebemos que há dois interlocutores na canção. Identifique com base nos versos: 


a. quem fala; Um ardastna, leitor morador do um Estado onde o pova sofre com a seca e qu apa por auf a fm do conseguir 
* melhorar a situação dos maradoras da região |"as nordestina têm muita gratidão”, “pdimo proteção a vosmicê” 
b. aquem o eu que fala na canção se dirige. 


A uma autoritade politica ("Seu deutô”, “Home pur náis escuido para as rédias do pudê”| 
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a) amargo: amaríssimo; cruel: crudelíssimo 

b) pobre: paupérrimo; livre: libérrimo 

c) negro: negríssimo; doce: dulcíssimo 

d) sagrado: sacratíssimo; feroz: ferocíssimo 

e) magro: macérrimo; nobre: nobilíssimo 

Resposta: “c”. O superlativo absoluto sintético erudito de “negro” é “nigérrimo”. 


3. Indique a alternativa em que não é atribuída ideia de superlativo ao adjetivo. 

a) É uma ideia agradabilíssima. 

b) Era um rapaz alto, alto, alto. 

c) Saí de lá hipersatisfeito. 

d) Almocei tremendamente bem. 

e) É uma moça assustadoramente alta. 

Resposta: “d”. Almocei tremendamente bem. Não há adjetivo nessa frase. O advérbio 
“tremendamente” está modificando do advérbio “bem”. 


4. Assinale a frase em que o adjetivo está no grau superlativo relativo de superioridade: 
a) Estes operários são capacíssimos. 

b) O quarto estava escuro como a noite! 

c) Não sou menos digno que meus pais. 

d) Aquela mulher é podre de rica! 

e) Você foi o amigo mais sincero que eu tive. 


Resposta: “e”. O superlativo relativo de superioridade fala da superioridade de um ser em 
relação ao conjunto a que pertence: “o amigo mais sincero (de todos os amigos)”. 


5. Assinale o item em que houve erro na flexão do nome composto. 
a) As touceiras verde-amarelas enfeitavam a campina. 

b) Os guarda-roupas são de boa madeira. 

c) Na fazenda, havia muitos tatu-bolas. 

d) No jogo de contra-ataque, vence a melhor equipe física. 

e) Os livros ibero-americanos são de fácil importação. 


Resposta: “c”. A forma correta é “tatus-bola” ou “tatus-bolas”. 


6. O plural de “terno azul-claro” e “terno verde-mar” é: 

a) ternos azuis-claros; ternos verdes-mares 

b) ternos azuis-claros; ternos verde-mares 

c) ternos azul-claro; ternos verde-mar 

d) ternos azul-claros; ternos verde-mar 

e) ternos azuis-claros; ternos verde-mar 

Resposta: “d”. No adjetivo composto, apenas o último termo varia: ternos azul-claros; mas, se 
o último for um substantivo usado como adjetivo, o composto fica invariável: ternos verde-mar. 


7. Há exemplo de adjetivo substantivado em: 
a) “É de sonho e de pó” 
b) “Minha mãe, solidão” 
c) “O meu pai foi peão” 


d) “Só queria mostrar” 
e) “O destino de um só” 


Resposta: “e”. O destino de um só. — só = sozinho, antecedido de artigo indefinido (um) vira 
substantivo. 


8. Aponte a alternativa incorreta quanto à correspondência entre a locução e o adjetivo. 
a) glacial (de gelo); ósseo (de osso) 

b) fraternal (de irmão); argênteo (de prata) 

c) farináceo (de farinha); pétreo (de pedra) 

d) viperino (de vespa); ocular (de olho) 

e) ebúrneo (de marfim); insípida (sem sabor) 

Resposta: “d”. Viperino — relativo a viboras, serpentes. 


9. Talvez seja bom que o proprietário do imóvel possa desconfiar de que ele não seja 
tão imóvel assim. — As palavras destacadas são, respectivamente, 

a) substantivo e substantivo 

b) substantivo e adjetivo 

c) adjetivo e verbo 

d) advérbio e adjetivo 

e) adjetivo e advérbio 

Resposta: “b". O primeiro veio antecedido de artigo (do imóvel), por isso funciona como 
substantivo; já o segundo indica uma qualidade, ou seja, é um adjetivo. 


10. O item em que a locução adjetiva não corresponde ao adjetivo dado é: 
a) hibernal: de inverno 

b) filatélico: de folha 

c) discente: de aluno 

d) docente: de professor 

e) onírico: de sonho 


Resposta: “b”. Filatélico — relativo a selos. 


11. Assinale a opção em que todos os adjetivos não se flexionam em gênero. 

a) delgado, móbil, forte 

b) oval, preto, simples 

c) feroz, exterior, enorme 

d) brilhante, agradável, esbelto 

e) imóvel, curto, superior 

Resposta: “c”. Todos são comuns de dois gêneros, ou seja, servem para o masculino e para o 
feminino. 


12. Procure e assinale a única alternativa em que há erro no emprego do artigo. 
a) Nem todas opiniões são valiosas. 

b) Disse-me que conhece todo o Brasil. 

c) Leu todos os dez romances do escritor. 

d) Andou por todo o país. 


e) Todas as cinco, menos uma, estão corretas. 


Resposta: “a”. O pronome “todas” no plural deve ser usado com artigo quando o que vem 
depois dele é um substantivo: todas as opiniões. 


13. Marque a alternativa do advérbio de intensidade. 

a) Se eu tiver que ajudar-te, alegrar-me-ei. 

b) Que importa a opinião deles? 

c) O professor resolveu o que pediram. 

d) Que feliz serei eu, se vieres. 

e) Esperamos que os dias melhorem. 

Resposta: “d”. Que feliz — a palavra “que” intensifica o adjetivo “feliz”, por isso “que” é um 
advérbio de intensidade. 


14. O adjetivo está empregado na função de advérbio em: 
a) Acesa a luz, viu claro os gestos furtivos do animal. 

b) A lamparina tornou claros os degraus da escada. 

c) Reservou para o céu um azul bem claro. 

d) Subitamente, um claro ofuscou-lhe a vista. 

e) Não gostava de cores muito claras. 


Resposta: “a”. “viu claro os gestos” — a palavra “claro” está modificando o verbo “ver”, por 
isso funciona como advérbio (é um adjetivo usado como advérbio) = Viu claramente os gestos. 


15. As relações expressas pelas preposições estão corretas na sequência: 
1. Saí com ela. 
IL. Ficaram sem um tostão. 
Ill. Esconderam o lápis de Maria. 
IV. Ela prefere viajar de navio. 
V. Estudou para passar. 
a) companhia, falta, posse, meio, fim 
b) falta, companhia, posse, meio, fim 
c) companhia, falta, posse, fim, meio 
d) companhia, posse, falta, meio, fim 
e) companhia, falta, meio, posse, fim 
Resposta: 
fim. 


“ar 


- Com = companhia, sem = falta, de (Maria) = posse, de (navio) = meio, para = 


16. A frase em que o advérbio expressa simultaneamente ideias de tempo e negação é: 
a) Falei ontem com os embaixadores. 

b) Não me pergunte as razões da minha atitude. 

c) Eles sempre chegam atrasados. 

d) Jamais acreditei que você viesse. 

e) Agora seremos felizes. 


Resposta: “d”. “Jamais” pode indicar negação ou tempo. 


17. “Fui até a porta. Abri-a e vios que estavam esperando o ônibus.” As palavras 


destacadas são, pela ordem: 

a) artigo, preposição, pronome átono, artigo 

b) preposição, pronome átono, artigo, preposição 

c) preposição, pronome oblíquo, artigo, pronome demonstrativo 

d) artigo, pronome átono, pronome demonstrativo, artigo 

Resposta: “d”. A porta = artigo, abria = pronome oblíquo átono, vi os que = pronome 
demonstrativo, o ônibus = artigo. 


18. Embora todas as conjunções sejam adi 
adversidade. 

a) Não achou os documentos e nem as fotocópias. 
b) Queria estar atento à palestra e o sono chegou. 
c) Não só aprecio Medicina como também Odontologia. 
d) Escutei o réu e lhe dei razão. 

e) Não só escutei o réu mas também lhe dei razão. 


Resposta: “b”. Queria estar atento à palestra, E o sono chegou. A conjunção E liga orações de 
sentidos opostos, por isso apresenta ideia de adversidade. 


as, uma oração apresenta ideia de 


19. Assinale a alternativa em que a palavra como assume o valor de conjunção 

subordinativa conformativa. 

a) Como ele mesmo afirmou, viveu sempre tropeçando nos embrulhos da vida. 

b) Como não tivesse condições necessárias para competir, participou, com muita insegurança, 
das atividades esportivas. 

c) As frustrações caminham rápido como as tempestades das matas devastadoras. 

d) Indaguei-lhe apreensiva como papai tinha assumido aquela continua postura de 
contemplação. 

e) Como as leis eram taxativas naquele vilarejo, todos os moradores tentavam um meio de 
obediência às normas morais. 


Resposta: “a”. Como ele mesmo afirmou = conforme ele mesmo afirmou = segundo ele mesmo 
afirmou. Nas outras opções: b) como = causa; c) como = comparação; d) como = 
interrogação; e) como = causa. 


20. A opção em que há um advérbio exprimindo circunstância de tempo é: 
a) Possivelmente viajarei para São Paulo. 

b) Maria tinha aproximadamente 15 anos. 

c) As tarefas foram executadas concomitantemente. 

d) Os resultados chegaram demasiadamente atrasados. 


Resposta: “c”. Concomitantemente = ao mesmo tempo. 


241. Indique o item em que os numerais estão corretamente empregados. 
a) Ao papa Paulo Seis sucedeu João Paulo Primeiro. 

b) Após o parágrafo nono, virá o parágrafo décimo. 

c) Depois do capítulo sexto, li o capítulo décimo primeiro. 

d) Antes do artigo dez vem o artigo nono. 

e) O artigo vigésimo segundo foi revogado. 


Resposta: “d”. Vejamos a correção dos erros: a) Paulo Sexto, b) parágrafo dez, c) capítulo 
onze, e) artigo vinte e dois. 


22. Os ordinais referentes aos números 80, 300, 700 e 90 são, respectivamente: 

a) octagésimo, trecentésimo, septingentésimo, nongentésimo 

b) octogésimo, tricentésimo, septingentésimo, nonagésimo 

c) octingentésimo, tricentésimo, septuagésimo, nonagésimo 

d) octogésimo, tricentésimo, septuagésimo, nongentésimo 

Resposta: “b”. 80 = octogésimo, 300 = tricentésimo (ou trecentásimo), 700 = septingentésimo, 
90 = nonagésimo. 


23. O candidato achava importante conhecer as da cidade, mas só as vi 
acompanhado de seus 

a) feiras-livres, guarda-costas. 

b) feiras-livre, guarda-costas. 

c) feira-livres, guardas-costas. 

d) feiras-livres, guardas-costas. 

e) feira-livres, guarda-costas. 


Resposta: “a”. feiras-livres = feiras (substantivo) + livres (adjetivo), guarda-costas = guarda 
(verbo) + costas (substantivo que deve ser usado sempre no plural, para indicar a parte 


posterior). 


24. Às saem os que orientam os sobre o assunto. 
a) terça-feiras, jornalzinhos, cidadões. 

b) terças-feiras, jornalsinhos, cidadãos. 

c) terça-feiras, jornaisinhos, cidadãos. 

d) terças-feiras, jornaizinhos, cidadões. 

e) terças-feiras, jornaizinhos, cidadãos. 


Resposta: “e”. Terças-feiras, jornaizinhos, cidadãos. 


25. Os esportistas vestiam blusões ê 

a) campo-grandenses, verdes-escuros. 

b) campos-grandenses, verdes-escuro. 

c) campos-grandense, verde-escuros. 

d) campo-grandenses, verde-escuros. 

e) campos-grandense, verdes-escuros. 

Resposta: “d”. Nos adjetivos compostos, apenas o último termo varia: campo-grandenses, 
verde-escuros. 


26. Esses deverão ser divulgados pelos em suas respectivas seções. 
a) decreto-lei, vice-diretores. 

b) decretos-lei, vices-diretores. 

c) decretos-leis, vice-diretores. 

d) decretos-leis, vices-diretores. 

e) decreto-leis, vice-diretores. 


Resposta: “c' 


. Decretos-lei ou decretos-leis, vice-diretores. 


27. A expansão dos países em desenvolvimento depende de todo um complexo 
de medidas 

a) econômico-financeira, sociopolíticas. 

b) econômico-financeira, sócias-políticas. 

c) econômica-financeira, sócio-políticas. 

d) econômica-financeira, sócios-políticos. 

e) econômico-financeira, sócios-políticas. 


Resposta: “a”. Nos adjetivos compostos, apenas o último termo varia: econômico-financeira, 


sociopolíticas. 


28. Só há substantivos femininos na opção: 

a) omoplata, cal, alface, ordenança, apendicite. 

b) grama (medida), ordenança, cal, sentinela, telefonema. 
c) dó, cal, alface, moral (ânimo), lança-perfume. 

d) faringe, ordenança, champanha, aguardente, cal. 

e) champanha, aguardente, dinamite, dó, guaraná. 


Resposta: “a”. A omoplata, a cal, a alface, a ordenança, a apendicite. 


29. A sentença em que há um substantivo com o plural contrário à norma gramatical 
a) Entre os povos notam-se caracteres diversos. 

b) Os jacarés são reptis perigosos. 

Cc)... e na infância, eram aqueles corres-corres e ganha-perde. 

d) Encomendem-se mais dez caneta-tinteiros. 


Resposta: “d”. A forma correta pode ser “canetas-tinteiro” ou canetas-tinteiros”. 


30. Observe as orações: 

1. O carregador surdo-mudo olhou-nos com curiosidade e esboçou um sorriso. 

2. Soube que o festival luso-brasileiro fora um sucesso. 

3. Na toalha branco-marfim, a mancha de vinho espalhou-se rapidamente. 

4. No cofre havia algumas medalhas de ouro amarradas a uma fita verde-clara. 

Passando-se as palavras destacadas para o plural, a flexão dos adjetivos compostos será, 
respectivamente: 

a) surdo-mudo, luso-brasileiros, branco-marfim, verdes-claras. 

b) surdos-mudos, luso-brasileiros, branco-marfim, verde-claras. 

c) surdos-mudo, luso-brasileiros, brancas-marfim, verde-claras. 

d) surdo-mudos, luso-brasileiros, branco-marfins, verde-clara. 

e) surdos-mudos, luso-brasileiros, branco-marfim, verdes-claras. 

Resposta: “b”. No adjetivo composto, apenas o último termo varia: luso-brasileiros, verde- 
claras; mas, se o último for um substantivo usado como adjetivo, o composto fica invariável: 


branco-marfim. O adjetivo composto surdos-mudos é uma exceção à regra, pois ambos 
variam. 


31. Era para falar ontem, mas não encontrei em parte alguma. 
a) mim, consigo, o. 


b) eu, com ele, lhe. 
c) mim, consigo, lhe. 
d) mim, contigo, te. 
e) eu, com ele, o. 


Resposta: “e”. Eu — pronome pessoal do caso reto funciona como sujeito do verbo. Com ele / 
consigo — referência à terceira pessoa do discurso. O — pronome pessoal do caso oblíquo 


funciona como complemento do verbo. 


32. Este é encargo para assumir sozinho, sem que se repartam as 
responsabilidades entre 

a) mim, eue tu. 

b) mim, mim e tu. 

c) mim, mim e ti. 

d)eu, eu e ti. 

e) eu, mim e ti. 

Resposta: “e”. Eu — pronome pessoal do caso reto funciona como sujeito do verbo. Mim e ti 
— pronomes pessoais do caso oblíquo funcionam como complementos da frase. 


33. Indique o item que foge ao padrão formal, por se ter empregado mim em lugar de 
eu. 

a) Este livro é para mim ler. 

b) Todos vieram até mim. 

c) Perante mim ninguém falou. 

d) Entre mim e você não há problema. 

Resposta: “a”. Mim — pronome pessoal do caso obliquo não pode ser usado como sujeito. 
Corrija-se para: Este livro é para eu ler. 


34. Assinale o item em que há erro quanto ao emprego dos pronomes se, si ou consigo. 
a) Feriu-se, quando brincava com o revólver e o virou para si. 

b) Ele só cuida de si. 

c) Quando V.Sa. vier, traga consigo a informação pedida. 

d) Ele se arroga o direito de vetar tais artigos. 

e) Espera um momento, pois tenho de falar consigo. 

Resposta: “e”. O sujeito do verbo “Espera” é de segunda pessoa do singular (Tu = Espera tu), 
por isso a concordância da frase deve ficar sempre na segunda pessoa do singular. Devemos 
usar o pronome “contigo”. 


35. Se V.Sa. me gostaria de apresentar a auxiliares algumas sugestões 
sobre o problema que tanto preocupa. 

a) permite, vossos, vos. 

b) permitis, seus, lhe. 

c) permite, vossos, lhe. 

d) permite, seus, o. 

e) permitis, vossos, vos. 


Resposta: “d”. Os pronomes de tratamento sempre concordam em terceira pessoa: Se V.Sa. 


me permite, gostaria de apresentar a seus auxiliares algumas sugestões sobre o problema que 
tanto o preocupa. 


36. V.Sa. que compete defender ideais. 
a) sabe, lhe, seus. 

b) sabe, vos, seus. 

c) sabeis, lhe, vossos. 

d) sabeis, vos, vossos. 

e) sabe, vos, vossos. 


Resposta: “a”. Os pronomes de tratamento sempre concordam em terceira pessoa: V.Sa. 
sabe que lhe compete defender seus ideais. 


37. Julgando que dessas medidas talvez alguma escassez de material, ele 
logo o almoxarifado de tudo que obter. 

a) advisse, proviu, poude. 

b) adviesse, proveu, pôde. 

c) advisse, proveu, pôde. 

d) adviesse, proveu, poude. 

e) adviesse, proviu, poude. 

Resposta: “b”. Advir — derivado de VIR, conjuga-se da mesma forma que VIR: adviesse. 

Prover não é derivado de VER, por isso se conjuga de forma diferente deste: proveu. Atenção: 

no presente do indicativo e do subjuntivo, prover se conjuga da mesma forma que VER: vejo- 

provejo, veja-proveja etc. 


38. O item em que está errada a conjugação do verbo ansiar é 
a) anseies. 

b) anseiemos. 

c) anseias. 

d) anseiem. 


Resposta: “b”. Os verbos Mediar, Intermediar, Ansiar, Remediar, Incendiar e Odiar trocam “” 
por “ei” apenas nas formas rizotônicas do presente do indicativo e do subjuntivo. E as formas 
rizotônicas são eu, tu, ele e eles. Nós e vós são sempre arrizotônicos. 


39. Quando a eles o que os outros + entenderão por que ontem, 
no debate. 

a) dissermos, supuseram, intervimos. 

b) dissermos, suporam, interviemos. 

c) dissermos, supuseram, interviemos. 

d) dizermos, supuseram, interviemos. 

e) dizermos, suporam, intevimos. 


Resposta: “c”. Dissermos — futuro do subjuntivo. Supuseram — pretérito mais-que-perfeito do 
indicativo, derivado de PÔR. Interviemos — pretérito perfeito do indicativo, derivado de VIR. 


40. Quando você o » qualquer que o dia, -lhe esta carta. 
a) vir, seje, entregue. 
b) vir, seje, entrega. 


c) ver, seje, entregue. 

d) vir, seja, entregue. 

e) ver, seja, entrega. 

Resposta: “d”. Vir — futuro do subjuntivo do verbo VER. Seja — presente do subjuntivo do 
verbo SER. Entregue — imperativo afirmativo com referência a “você”, por isso concordância 
na terceira pessoa. 


41. Escolha a alternativa que preencha corretamente as lacunas da frase abaixo. 

O policial entre os litigantes, razão pela qual promoção e que teria 
uma bela carreira. 

a) interviu, obteu, previu. 

b) interviu, obteve, preveu. 

c) interveio, obteu, preveu. 

d) interveio, obteve, previu. 

e) interviu, obteve, previu. 

Resposta: “d”. Interveio — derivado de VIR. Obteve — derivado de TER. Previu — derivado 
de VER. Todos eles conjugados no pretérito perfeito do indicativo. 


42. Assinale a alternativa que apresenta incorreção na forma verbal. 

a) Observa-se que muitos boatos provêm de algumas pessoas insensatas. 

b) Se você quiser reaver os objetos roubados, tome as providências com urgência. 
c) Prevendo novos aumentos de preços, muitos consumidores proveram suas casas. 
d) O Ministro da Fazenda previu as despesas com o funcionalismo público, em 1989. 
e) No jogo de domingo, quando o juiz interviu numa cobrança de falta, foi inábil. 


Resposta: “e”. Intervir é derivado de VIR, por isso se conjuga da mesma forma que este: No 
jogo de domingo, quando o juiz INTERVEIO numa cobrança de falta, foi inábil. 


43. Assinale a opção em que a conjugação do verbo HAVER desrespeita a norma culta. 
a) Eles sabiam que deviam haver punições para os que violassem as regras. 

b) Mesmo assim, os adultos houveram por bem recomendar cautela a todos. 

c) Dessa maneira, não haveria arrependimentos nem lamentos mais tarde. 

d) Naquela situação de tensão, os garotos se houveram com muita discrição e elegância. 

e) Todos eles já haviam vivido situações de tensão semelhantes anteriormente. 


Resposta: “a”. O verbo HAVER, expressando existência/acontecimento, é impessoal, por isso 
deve ser conjugado apenas na terceira pessoa do singular. Quando ele aparece numa locução 
verbal, como principal, o seu auxiliar também se torna impessoal: Eles sabiam que DEVIA 
HAVER punições para os que violassem as regras. 


44. Ele verificou que o Imposto de Renda na fonte o equivalente aos lucros 
da venda de duas casas, os quais uma alta soma. 

a) retera, provindos, perfizeram. 

b) retera, providos, perfazeram. 

c) retivera, provistos, perfizeram. 

d) retivera, provindos, perfizeram. 

e) retivera, providos, perfazeram. 


Resposta: “d”. Retivera — derivado de TER. Provindos — derivado de VIR: o gerúndio e o 
particípio desse verbo se fazem da mesma forma (vindo). Perfizeram — derivado de FAZER. 


45. Convém que não nos muito nesses e sim naqueles mais difíceis de 
a) demoremos, ítens, explicarem. 

b) demoramos, ítens, explicarmos. 

c) demoremos, itens, explicar. 

d) demoramos, itens, explicar-se. 

Resposta: “c”. Demoremos — presente do subjuntivo. Itens — não tem acento. Explicar não é 
reflexivo nessa frase. 


46. Quando vocês que tudo parece difícil, será inútil perderem a calma: só se a 
é que poderão resolver os problemas. 

a) verem, reouverem. 

b) verem, rehaverem. 

c) virem, reouverem. 

d) virem, rehouverem. 

e) virem, reaverem. 


Resposta: “c”. Ambos os verbos devem ser empregados no futuro do subjuntivo: virem, 
reouverem. 


47. Euos : os fiscais sempre em casos de irregularidade. 
a) advirto, intervém. 
b) adverto, intervêm. 
c) advirto, interveem. 
d) adverto, intervém. 
e) advirto, intervêm. 


Resposta: “e”. Advertir e intervir — ambos no presente do indicativo: advirto, intervêm. 
48. Ontem ele não terminar o relatório porque se na conversa com os 
colegas. 


a) pode, entreteve. 
b) poude, entreteu. 
c) pôude, entreteve. 
d) pôde, entreteu. 
e) pôde, entreteve. 


Resposta: “e”. O verbo PODER: no presente do indicativo se conjuga “pode” — sem acento; 
no pretérito perfeito do indicativo se conjuga “pôde” — com acento. Esse é um dos acentos 


direrenciais que permaneceram após a reforma ortográfica. 


49. Em Se tivesse havido maior produção, outra seria a situação atual da empresa, a 
forma tivesse havido traduz: 

a) uma dúvida. 

b) ação vagamente situada no passado. 

c) ação anterior a outra passada. 


Para se referir a seu interlocutor, o eu que fala na canção utiliza, entre 
outras, os seguintes tratamentos 


seu doutô 
vosmicê 
mercê 


. ... 


a. Levante hipóteses: A qual expressão de tratamento da norma-padrão 
equivale a palavra seu? Em que casos, em geral, essa expressão é utilizada? 
b. Discuta com os colegas e o professor: As expressões vosmicé e mercé 
estão relacionadas com qual expressão do português arcaico? 
Vossa merrá 
«. Qual expressão de tratamento é utilizada hoje em dia no lugar de vos- 
micê e mercê? wxê 
d. Observe a evolução histórica simplificada da expressão Vossa mercê: 
. 
Vossa mercê > vosmicê > mercê > você 
. 


Que outras palavras da lingua estão nessa mesma linha de evolução? 
vassuncê, vancê, ocê, cê 
O eu que fala na canção não se expressa apenas em seu nome, mas em 
nome de toda uma população vitimada pela seca. Indique os itens que, 
conforme o texto, se referem corretamente a características das pessoas 


que compõem essa população 


+ Trata-se de pessoas que não trabalham e esperam que as autoridades 
públicas resolvam seus problemas por meio de subsídio financeiro. 

x* Trata-se de pessoas que, embora miseráveis, mantêm seu orgulho 
pessoal e querem retribuir por meio do trabalho os benefícios que 
lhes sejam concedidos pelos governantes. 

x+ Trata-se de pessoas trabalhadoras, que, em razão das condições ad- 
versas em que se encontram, não conseguem prosperar apenas por 
meio da disposição que têm para o trabalho. 

* Trata-se de pessoas que vivem na miséria e não têm disposição para 
trabalhar e, assim, beneficiar a si mesmas e ao pais. 


Sabendo que a canção foi criada em 1953, analise e discuta com os cole- 
gas e o professor as afirmações abaixo, a fim de verificar se são verda- 


deiras ou falsas e por quê 
Falsa. pais essa grafia não caracteriza uma ápaca antiga 


+ O fato de muitas palavras da canção terem uma grafia não mais uti- 
lizada hoje em dia, isto é, correspondente ao português antigo, indica 
que ela foi escrita há muito tempo. 

* Ainda que tenha sido escrita há mais de sessenta anos, a letra da can- 


ção trata de um tema extremamente atual. 
Verdadeira. pas letra tata de diversos assuntos ata, sara, política. pobraza ; 
+ Aletra da canção esta escrita em uma variedade não padrao do português 
e ainda hoje muito presente na fala de um grande número de brasileiros, 
Verdadeira 
Observe estas ocorrências: os nordestino, os rio, os juru. 


a. Elas exemplificam uma regra própria da fala de algumas variedades do 
português brasileiro. Qual é essa regra? 


b. Levante hipóteses: Em juru, o que explica a troca do o pelo u na se- 


gunda silaba da palavra? A pronúncia, uma ver que no Brasi normalmente se dz jura 
endojura 
5 a) marcação do plural apenas no primero elemento de exprassões formadas po artigo e substantivo 


2.8] À expressão senhor utilizada em situa- 
ções em que se quer demonstrar respeito ou 
distanciamento em relação aa interlscutor, 


Getúlio 
Seios pobrssr 

Pelo fato de a canção “Vozes da 
seca" datar de 1953, é possível afirmar 
que 0 "seu doutã” a que ela se refere 
É Getúlio Vargas, então presidente da 
Brasil. Responsável por implementar 
uma política que contemplava direitos. 
sociais e trabalhistas e direcionada à 
parcela menos abastada da sociedade, 
Vargas ficou conhecido como “pai dos 
pobres”, Tenda em vista esse forte ape- 
lo popular da figura do presidente Var- 
DAS, é compreensível que o enunciador 
de “Vozes da seca”, ainda que seja uma 
pessoa simales, sinta-se à vontade para 
se dirigi iretamente a ele. 
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d) relação de uma ação presente com outra passada. 


Resposta: “a”. Tivesse havido — é modo subjuntivo, que expressa dúvida, hipótese. 


50. Transpondo para a voz passiva a frase Ele tinha estabelecido o roteiro de 
fiscalização do dia, obtém-se a forma verbal: 

a) tivera estabelecido. 

b) foi estabelecido. 

c) estava estabelecendo. 

d) tinha sido estabelecido. 

e) estava sendo estabelecido. 


Resposta: “d”. A forma verbal de voz ativa é “tinha estabelecido”. Para fazer a voz passiva, 
devemos acrescentar o verbo SER e fazer a concordância com o novo sujeito, agora paciente 
(“o roteiro”). Assim, teremos: O roteiro da fiscalização do dia TINHA SIDO ESTABELECIDO 
por ele. 


51. Transpondo para a voz passiva a frase A comissão deverá apurar as 
irregularidades, obtém-se a forma verbal: 

a) serão apuradas. 

b) deverão ser apuradas. 

c) irá apurar. 

d) irão ser apuradas. 

Resposta: “b”. A forma verbal de voz ativa é “deverá apurar”. Para fazer a voz passiva, 
devemos acrescentar o verbo SER e fazer a concordância com o novo sujeito, agora paciente 
(“as irregularidades”). Assim, teremos: As irregularidades DEVERÃO SER APURADAS pela 
comissão. 


52. Assinale a alternativa que está na voz passiva pronominal. 
a) O rapaz foi morto pelo marginal. 

b) Precisa-se de profissionais responsáveis. 

c) As meninas pentearam-se diante do espelho. 

d) Consertaram-se sapatos. 


Resposta: “d”. Voz passiva pronominal é o mesmo que voz passiva sintética, ou seja, com o 
uso do pronome apassivador “se' 


53. Assinale a alternativa em que a flexão do verbo está correta. 
a) O motorista freou o carro bruscamente. 

b) Os alunos foleiam o livro recomendado. 

c) Nós não receiamos a luta. 

d) Nós passeiamos muito durante as férias. 


Resposta: “a”. Vejamos a correção das outras opções: b) folheiam, c) receamos, d) 
passeamos. 


54. Assinale a correta: 
a) Cala-te e ouça! 
b) Cala-te e ouve! 
c) Cale-se e ouve! 


d) Cale-te e ouve! 

e) Cala-se e ouça! 

Resposta: “b”. Os dois verbos devem ter a concordância na mesma pessoa gramatical: ambos 
com “tu”, ou ambos com “você” — Tu: Cala-te e ouve. Você: Cale-se e ouça. 


55. Assinale a alternativa que indica a circunstância expressa pela oração subordinada 
adverbial do período apresentado. 


Enquanto aguardávamos, líamos revistas. 
a) causa. 

b) modo. 

c) tempo. 

d) finalidade. 


Resposta: “c”. Enquanto = tempo. 


56. Assinale a alternativa que indica a circunstância expressa pela oração subordinada 
adverbial do período apresentado. 

Fui à escola, embora estivesse doente. 

a) condição. 

b) concessão. 

c) finalidade. 

d) tempo. 

Resposta: “b”. Embora = concessão. 


57. Assinale a alternativa que indica a circunstância expressa pela oração subordinada 
adverbial do período apresentado. 

Se você a conhecesse, não a condenaria. 

a) modo. 

b) tempo. 

c) causa. 

d) condição. 

Resposta: “d”. Se = condição. 


4 
SINTAXE 


SIN.TA.XE 

[ss ou es] 

Gram. sf. 

1. Conjunto de regras que determinam a ordem e as relações das palavras na frase 
2. Essa ordem e as relações das palavras na frase 

3. Estudo da estrutura gramatical das frases 

4. Conjunto de regras sintáticas que caracterizam uma época, escola, autor etc.: 
Aobra aborda a sintaxe do modernismo. 

5. P.ext. Fig. Livro que apresenta essa parte da gramática 

6. Conjunto de regras que ordenam qualquer tipo de linguagem: 

Estudava a sintaxe da linguagem computacional. 

[F.: Do lat. syntaxis, deriv. do gr. sjntaxis.] 


Caldas Aulete 
=4.1. FRASE, ORAÇÃO E PERÍODO 


m 4.1.1. Frase 

É todo enunciado que tem sentido completo. A frase pode ou não ter verbo. Quando 
não tem, denomina-se FRASE NOMINAL. 

“Eta, vida besta, meu Deus.” (Carlos Drummond de Andrade) 

Fogo! 

Embora as frases nominais não tenham verbo, conseguem comunicar ideias completas, 
pois pressupõem a presença de verbos ocultos subentendidos. Equivalem a: 

Meu Deus, como essa vida é besta. 

Está pegando fogo! 


= 4.1.2. Oração 
É todo enunciado que contenha verbo: 
Todos querem... 
Não sei, não. 
“Marcela amou-me durante quinze meses e onze contos de réis.” (Machado de Assis) 


= 4.1.3. Período 
É todo enunciado que possui verbo (oração) e sentido completo (frase), ou seja, é uma 
frase com verbo, ou uma oração com sentido completo. 


Pode ter uma ou mais orações. Deve terminar por ponto-final, ponto de interrogação, 
ponto de exclamação ou por reticências. 


Se tem uma só oração, é período simples; duas ou mais orações, período composto: 


m Período simples: “O sertanejo é antes de tudo um forte.” (Euclides da Cunha) 
m Período composto: Chegou de mansinho, bateu, entrou e sentou-se calado. 


= 4.2. SINTAXE DA ORAÇÃO 


o 
súito wo 


| EE | mano 


[mero] 
[remo Dema | 


= 4.2.1. Termos essenciais da oração 
Observe a oração abaixo: 
Os acionistas pareciam bastante apreensivos. 
Nela podemos identificar dois conjuntos: 
mo ser de quem se afirma algo, chamado de sujeito: os acionistas; 
= aquilo que se diz do ser, que é o predicado: pareciam bastante apreensivos. 
O sujeito e o predicado são chamados de termos essenciais da oração. 


Curiosidade: Apesar de ser um “termo essencial”, há frases em Língua Portuguesa em 
que não há sujeito. 


m 4.2.1.1. Sujeito 


Aquele, ou aquilo, a respeito do qual se transmite uma informação. 
De acordo com o modo como aparece na frase, pode ser classificado como 
determinado ou indeterminado. 


m 4.2.1.1.1. Sujeito determinado 

Ocorre quando se pode determinar o elemento ao qual o predicado se refere: 

Os operários cruzaram os braços logo cedo. 

Os operários = sujeito determinado, pois podemos identificar o termo ao qual se atribui 
o ato de cruzar os braços. 

Passamos férias maravilhosas. 

O sujeito (termo sobre o qual se projeta a ação de passar) está implícito na desinência 
verbal “Passamos”. Temos então sujeito determinado ou desinencial. 

O sujeito determinado pode ser simples ou composto: 


= Sujeito simples — aquele que apresenta apenas um núcleo: 

Muitos funcionários das repartições públicas de São Paulo estão afastados. 

As minhas duas belas primas do interior chegaram. 

Alguém comeu o meu pudim! 

Quem chegou? 

“Saí, afastando-me dos grupos e fingindo ler os epitáfios.” (Machado de Assis) 

Vieste aqui para estudar. 

Quando o núcleo está expresso na frase, chamamo-lo de sujeito simples claro. 

Quando o núcleo não está expresso na frase, chamamo-lo de sujeito simples oculto, 
ou desinencial, ou não expresso, ou implícito, ou elíptico. 


Curiosidade: A Nomenclatura Gramatical Brasileira não reconhece o sujeito oculto ou 
elíptico; para a NGB, será determinado apenas. 


= Sujeito composto — aquele que apresenta dois ou mais núcleos: 

Eu e ela chegamos a um acordo. 

A presidenta e seus ministros participaram das comemorações do Dia da 
Independência. 


= 4.2.1.1.2. Sujeito indeterminado 

Surge quando existe um elemento sobre o qual se declara algo, mas não se pode 
identificar tal elemento; é aquele que, embora existindo, não se quis ou não se pôde 
representar na oração. 

Chegaram bem tarde hoje. — não se sabe “quem chegaram”. 

Hã duas maneiras de tornar o sujeito indeterminado: 

a) com verbos na 3º pessoa do plural, sem sujeito expresso (ou que não haja referência 
a nenhum ser anteriormente expresso): 

Roubaram meu anel. 


Destruíram dois orelhões em pleno centro da cidade. 


Curiosidade: Quando o contexto permite definir o agente da ação, teremos um sujeito 
simples oculto: 

Umas pessoas malvadas estiveram aqui e roubaram o meu anel. 

Aqueles vândalos presos ontem destruíram dois orelhões em pleno centro da cidade. 


b) com verbos na 3º pessoa do singular, seguido da partícula SE — índice de 
indeterminação do sujeito: 

Vive-se bem nesta cidade. 

Fala-se em guerras. 

Trata-se de questões tributárias. 

Precisa-se de serventes de pedreiro. 


m 4.2.1.1.3. Sujeito oracional 
Surge quando o sujeito de uma oração é toda uma outra oração. 
É bom que todos compareçam. 
1º oração: É bom. 
2º oração (sujeito): que todos compareçam. 
O que é bom? sujeito = que todos compareçam. 
Curiosidade: Na análise sintática, esta oração que funciona como sujeito é classificada 
como oração subordinada substantiva subjetiva. 


= 4.2.1.2. Oração sem sujeito 
Não há um elemento ao qual se atribui o predicado. Ocorre nos seguintes casos: 
a) com os verbos que indicam fenômeno da natureza: 
Choveu muito pouco no verão passado. 
Trovejou durante horas seguidas. 
Nas cidades do sul, neva no inverno. 
b) com o verbo haver indicando “existência” ou “acontecimento”: 
Na festa havia muitas pessoas. 
Há anos surgiu no teatro brasileiro uma nova estrela. 
No carnaval, haverá bailes em todos os clubes. 
Havia, naquela casa, muitos quartos vazios. 
c) com os verbos ser e estar, indicando tempo: 
Já são dez horas. 
São 13 de julho. 
Amanhã será dia 15. 
Hoje está frio. 
Como está tarde! 


d) com o verbo fazer indicando tempo ou fenômeno da natureza: 
Faz duas horas que ele saiu. 

Fará, no próximo domingo, vinte anos que a conheci. 

No verão, faz muito calor na serra gaúcha. 

Fará dias frios no próximo mês. 

e) com os verbos bastar e chegar seguidos da preposição de: 
Chega de conversa mole. 

Basta de reclamações. 


Curiosidades: 

1) Em todos os casos acima, os verbos não têm sujeito; são chamados, então, de verbos 
impessoais. Devem ficar sempre na 3º pessoa do singular. 

Exceção é o verbo ser, que merecerá tratamento especial na concordância verbal. 

2) Os verbos que indicam fenômeno da natureza, empregados metaforicamente, 
admitem sujeito: 

Sua negativa anuviou minha alegria. 

Choveram bombas sobre a cidadezinha serrana. 


= 4.2.1.3. Predicado 

É a informação que se transmite a respeito de algo ou alguém. 

No processo da comunicação, as palavras que formam uma frase estão agrupadas em 
dois eixos: o sujeito e o predicado. Como vimos, pode haver frase sem sujeito. Nunca, 
porém, existirá uma frase sem predicado. 

Antes de classificarmos os predicados, vamos primeiro definir os verbos, como eles 
aparecem na formação do predicado, e também os predicativos (do sujeito e do objeto). 


= 4.2.1.3.1. Verbo de ligação 

É aquele que liga o sujeito ao seu predicativo (termo que expressa um estado ou 
qualidade). A função do verbo de ligação é apenas “ligar” o predicativo ao sujeito. Pode 
ser eliminado sem causar prejuízo ao sentido da frase: 

Os alunos estavam alegres. 

Os alunos ficaram alegres. 

Os alunos continuavam alegres. 


Curiosidades: 

1) Normalmente são verbos de ligação: ser, estar, ficar, continuar, parecer, permanecer 
e tornar-se. 

2) Estes verbos são de ligação somente quando acompanhados de um predicativo do 
sujeito. Caso não haja um predicativo para o sujeito, eles serão chamados de 
intransitivos. 

Os alunos estavam no pátio. 


Note que agora não há mais predicativo do sujeito. Não há, então, verbo de ligação; 
estavam é verbo intransitivo, e no pátio é adjunto adverbial. 

Vejamos outros exemplos: 

Âni está aqui. 

Atanagildetina ficou em casa. 

Quero saber onde Childerico está. 


= 4.2.1.3.2. Verbo nocional 

É aquele verbo que expressa ideia de ação. Nesse caso, o verbo não é apenas um elo, 
mas O termo que encerra o sentido da frase. 

O verbo nocional subdivide-se em: 


= 4.2.1.3.2.1. Verbo intransitivo 
É aquele que tem o sentido completo, isto é, não precisa de complementos. 
Todos chegaram. 
O assaltante baleado morreu. 
O assaltante baleado morreu no hospital. 
Os alunos estavam no pátio. 
Alguns alunos escrevem bem. 


m 4.2.1.3.2.2. Verbo transitivo 
É aquele que tem sentido incompleto, ou seja, o verbo precisa de complemento. 
O verbo transitivo, por sua vez, subdivide-se em: 


= Verbo transitivo direto: exige um objeto direto (complemento sem preposição): 
As chuvas transtornam as cidades grandes. 
Todos os alunos fizeram as redações solicitadas. 
Pegue-a, José. 
Deixe-me! 
m Verbo transitivo indireto: exige umobjeto indireto (complemento com 
preposição): 
Todos nós precisamos de descanso. 
Os alunos devem confiar em seus professores. 
Simpatizamos com o novo diretor. 
Obedeçam-me! 
Verbo transitivo direto e indireto: exige dois objetos, um direto e outro indireto: 
Ontem emprestei meu carro ao vizinho. 
Confiei meu carro ao meu irmão. 
Radegondes disse a verdade à sua mãe. 
Entregou-me o caderno. 
Avisei-o de que a prova fora adiada. 


Curiosidades: 

1) Ao classificarmos um verbo, temos de fazê-lo dentro do texto. É o contexto que vai 
indicar a sua classificação. 

Ela já escreve bem. (verbo intransitivo) 

Ela escreveu dois poemas. (verbo transitivo direto) 

Ela me escreveu ontem. (verbo transitivo indireto) 

Ela ainda não me escreveu uma linha sequer. (verbo transitivo direto e indireto) 

Ela permanecia calada. (verbo de ligação) 

Ela permanecia na sala. (verbo intransitivo) 

2) Existem verbos intransitivos (não têm objeto) que aparecem sempre com adjunto 
adverbial: 

Ninguém entrou no carro. (verbo intransitivo + adjunto adverbial de lugar “no carro”) 
Cheguei tarde. (verbo intransitivo + adjunto adverbial de tempo “tarde”) 

Irei ao cinema. (verbo intransitivo + adjunto adverbial de lugar “ao cinema”) 

Voltaram para as suas casas. (verbo intransitivo + adjunto adverbial de lugar “para as 
suas casas” 


= 4.2.1.3.3. Predicativos 
São termos que expressam um estado ou qualidade. 


m 4.2.1.3.3.1. Predicativo do sujeito 

Indica uma qualidade ou estado para o sujeito colocado dentro do predicado. 

É obrigatório após um verbo de ligação e, eventualmente, pode aparecer após verbos 
intransitivos e transitivos: 

a) com verbos de ligação: 

Os alunos são estudiosos. 

Teu pai virou poeta. 

Os jogadores acabaram cansados. 

b) com verbos intransitivos: 

O trem chegou atrasado. 

Os meninos chegaram famintos. 

Todos saíram alegres do parque. 

c) com verbos transitivos diretos: 

Meu primo foi nomeado diretor. 

O paciente recebeu tranquilo a notícia. 

A mulher deixou o apartamento apressada. 

d) com verbos transitivos indiretos: 

Os torcedores assistiram nervosos à decisão. 

Os delegados procederam cautelosos ao inquérito. 


Todos respondiam estáticos ao general. 


m 4.2.1.3.3.2. Predicativo do objeto 

Termo que expressa um estado ou uma qualidade do objeto atribuído a ele pelo 
sujeito: 

Eles nomearam meu primo diretor. 

O povo elegeu-o senador. 

Nós o chamamos sábio. 

Nós lhe chamamos de sábio. 


Curiosidade: Não podemos confundir o predicativo do objeto com um adjunto 
adnominal. 

O predicativo do objeto é uma qualidade atribuída ao objeto pelo sujeito da frase, ou 
seja, para que haja predicativo do objeto é preciso que o sujeito “pense” algo a respeito 
do objeto. Caso contrário, teremos apenas um adjunto adnominal — que será visto 
mais adiante. 


O menino achou a bicicleta bonita. — “bonita” é predicativo do objeto, pois tal 
qualidade foi atribuída ao objeto “a bicicleta” pelo sujeito “o menino”. 

O menino ganhou uma bicicleta bonita. — “bonita” é adjunto adnominal, pois tal 
qualidade não apresenta relação alguma com o sujeito da frase. 

O presente deixou a criança animada. — “animada” é predicativo do objeto, pois tal 
qualidade foi atribuída ao objeto “a criança” pelo sujeito “o presente”. 

O pai segurou a criança animada. — “animada” é adjunto adnominal, pois tal qualidade 


não apresenta relação alguma com o sujeito da frase. 
= 4.2.1.3.4. Classificação do predicado 


= 4.2.1.3.4.1. Predicado nominal 

Aquele que apresenta como núcleo o termo que indica o estado ou qualidade do 
sujeito (predicativo do sujeito). O verbo será sempre de ligação. 

Estrutura do predicado nominal: 

Sujeito + verbo de ligação + predicativo do sujeito: 

Estes operários são trabalhadores. 

Seu avô está bastante velho. 

Os pães parecem estragados. 

As crianças continuam adormecidas. 


= 4.2.1.3.4.2. Predicado verbal 

Expressa a ideia de ação. Tem como núcleo um verbo nocional. Nesse caso, o verbo é 
importante; ele é que encerra o sentido da frase. 

Estrutura do predicado verbal: 
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Variação linguística são os diferentes modos de falar uma língua—as 
variedades linguísticas — relacionados à idade do falante, à sua classe 
social, ao espaço em que ele se encontra e, ainda, aos objetivos e aos 
usos específicos que ele faz da língua. 


UNIDADE! RUMORES DA LÍNGUA E DA LITERAT 


a) Sujeito + verbo intransitivo: 

As aves voam no céu. 

Chegamos cedo ao cinema. 

Os bons tempos voltaram. 

b) Sujeito + verbo transitivo direto + objeto direto: 

Alguns animais comem plantas. 

Todos os alunos fizeram a lição. 

Compramos as passagens no cartão. 

c) Sujeito + verbo transitivo indireto + objeto indireto: 

As plantas precisam de sol. 

Os professores simpatizaram com o novo aluno. 

Todos confiam em mim. 

d) Sujeito + verbo transitivo direto e indireto + objeto direto + objeto indireto: 
O rapaz informou a hora ao transeunte. 

Avisaram-me sobre o acidente. 

Entregaram-no para a polícia. 

e) Oração sem sujeito com verbo intransitivo ou transitivo: 
Choveu muito ontem. 

Nevou em várias cidades do sul. 

Faz dias frios aqui. 

Havia muitos carros lindos no Salão do Automóvel de 2011, em São Paulo. 
Haverá comemorações pelo aniversário da cidade. 


= 4.2.1.3.4.3. Predicado verbo-nominal 

É o predicado, composto de um verbo nocional, mais um predicativo (do sujeito ou 
do objeto). Terá dois núcleos: um será o verbo nocional e o outro será o predicativo. 

Estrutura do predicado verbo-nominal: 

a) Sujeito + verbo intransitivo + predicativo do sujeito: 

Os alunos chegaram atrasados. 

Todos saíram apressados. 

b) Sujeito + verbo transitivo direto + objeto direto + predicativo do sujeito: 

As meninas comeram o bolo alegres. 

As mulheres deixaram o hospital felizes. 

c) Sujeito + verbo transitivo indireto + objeto indireto + predicativo do sujeito: 

As meninas se referiram ao pai felizes. 

Os alunos obedeciam ao professor alegres. 

d) Sujeito + verbo transitivo direto + objeto direto + predicativo do objeto: 

O presente deixou as crianças felizes. 

O professor tornou o exercício simples. 


= 4.2.2. Termos integrantes da oração 

Chamamos termos integrantes os termos que completam o sentido de um verbo ou 
de um nome. Eles são: objeto direto, objeto indireto, complemento nominal e agente da 
passiva. 


= 4.2.2.1. Objeto direto 

Completa o sentido de um verbo transitivo direto, ou seja, vem diretamente ligado ao 
verbo, sem o auxílio de preposição. 

Marta comeu o bolo. 

Oferecemos um prêmio ao vencedor. 

Houve uma grande festa. 

Pedro olhou-se no espelho. 

Ana convidou-me para a festa. 


= 4.2.2.1.1. Objeto direto preposicionado 

É uma subclassificação do objeto direto e surge quando o verbo é transitivo direto, mas 
o complemento aparece antecedido de uma preposição (que pode ser tirada sem 
prejuízo do sentido original do verbo), pois a preposição aparece apenas para maior 
clareza, melhor harmonia ou para dar ênfase à expressão: 

Judas traiu a Cristo. 

As bruxas beberam de suas porções. 

Comeram do nosso bolo. 

Nos exemplos dados, as preposições podem ser eliminadas e os verbos continuam com 
os mesmos sentidos. 

Claro está também que o objeto direto preposicionado serve para dar uma variação ao 
entendimento total da frase: 

Beber algo é diferente de beber de algo, pois, na primeira, temos a ideia do todo e, na 
segunda, a ideia da parte de um todo. 

Algumas vezes o emprego da preposição antes do objeto direto é obrigatório. Veja 
quais são os casos: 

a) antes dos pronomes oblíquos tônicos, ligados a verbos transitivos diretos: 

Viu a mim no mercado. 

O salva-vidas observou a nós na piscina. 

b) com o pronome relativo “quem”, funcionando como complemento na frase: 

Chegou o João, a quem não esperávamos. 

Ela é a mulher a quem eu amo. 

c) Para evitar dúvida no entendimento da frase: 

Venceram aos japoneses os canadenses. 

Enganou ao aluno o professor. 


= 4.2.2.1.2. Objeto direto pleonástico 

É usado para enfatizar uma ideia contida no objeto direto com a repetição dele 
próprio. Para bem utilizá-lo, devemos colocá-lo no início da frase, depois repeti-lo por 
meio de pronome oblíquo — ao qual daremos o nome de objeto direto pleonástico, pois 
pleonasmo é aquilo que se repete. 

As rosas, dei-as para Maria. 

O bolo, nós não o comemos. 

Lucro, desejam-no sempre! 


n 4.2.2.1.3. Objeto direto interno 

Surge quando utilizamos um verbo intransitivo como transitivo direto, e seu 
complemento é da mesma família semântica do verbo: 

Viver uma vida fácil. 

Sonhou um sonho alegre. 

Ria um riso forçado. 

Chovia uma chuva fina. 

Chorará um choro amargo! 


= 4.2.2.2. Objeto indireto 

Completa o sentido do verbo transitivo indireto, ou seja, vem indiretamente ligado ao 
verbo com o auxílio de preposições. 

Paguei ao médico. 

Deparamos com um estranho. 

Não consinto nisso. 

Rogo-lhe perdão. 


n 4.2.2.2.1. Objeto indireto pleonástico 

Da mesma forma já vista no objeto direto pleonástico, podemos repetir também o 
objeto indireto dentro da frase, para reforçar a ideia que se pretende seja transmitida. 

A mim, o que me deu foi pena. 

A Paulo, bastou-/he isso. 

A ti, ó rosa perfumada, entrego-te o mundo. 


= 4.2.2.3. Complemento nominal 

É o termo que completa o sentido de um nome que por si só não dá a ideia que 
queremos transmitir. 

Por nome entendemos o substantivo, o adjetivo e o advérbio. 

O complemento nominal é sempre introduzido por uma preposição. 

O respeito às leis é obrigatório. 

Temos fé em Deus. 


O sol éútil ao homem. 
A testemunha falou favoravelmente ao réu. 


= 4.2.2.4. Agente da passiva 

É o complemento de um verbo na voz passiva analítica. É o agente que pratica uma 
ação indicada por um verbo na voz passiva. 

O agente da passiva vem sempre introduzido por preposição, geralmente pela 
preposição POR — e suas combinações: PELO, PELA, PELOS, PELAS. Mas também 
podemos usar a preposição DE — e suas combinações — em algumas frases. 

A cidade foi cercada por soldados. 

O rei era aclamado pela multidão. 

A floresta era povoada de selvagens. 


= 4.2.3. Termos acessórios da oração 

Chamamos de termos acessórios aqueles que podem ser retirados da frase sem 
prejuízo para o sentido global. São eles: adjunto adnominal, adjunto adverbial e 
aposto. 


= 4.2.3.1. Adjunto adnominal 
É o termo que determina ou caracteriza um substantivo. Pode ser: 
a) um artigo: 
O carro nos pertence. 
b) um adjetivo: 
O bom aluno estuda sempre. 
c) uma locução adjetiva: 
O amor da mãe é eterno. 
d) um numeral: 
Duas meninas saíram por aqui. 
e) um pronome: 
Um dia comprarei aquela casa. 


Curiosidades: 

1) O adjunto adnominal constituído por um adjetivo pode ser confundido com o 
predicativo do sujeito ou do objeto. 

Perceba as seguintes diferenças: 

a) o adjunto adnominal é uma caracteristica intrinseca do ser a que se liga, e vem 
sempre dentro do mesmo termo do seu referente: 


A bela Ana saiu. 
Adj. adn. — o adjetivo bela refere-se ao termo Ana, e ambos estão dentro do termo 
sujeito. 


João viu a bela Ana na feira. 


Adj. adn. — o adjetivo bela refere-se ao termo Ana, e ambos estão dentro do termo 
predicado. 

b) o predicativo do sujeito é uma qualidade para o sujeito dentro do predicado: 

Ana saiu bela. 

Pred. do suj. — o adjetivo bela, que está dentro do predicado, refere-se ao termo Ana, 
que é sujeito. 

c) o predicativo do objeto é uma qualidade para o objeto direto atribuída a esse pelo 
sujeito da frase: 

João achou a Ana bela. 

Pred. do obj. — o adjetivo bela, que está ligado ao termo Ana (objeto direto), é uma 
qualidade a ela atribuída pelo sujeito. 

2) Quando o adjunto adnominal é expresso por meio de locuções adjetivas, podemos 
confundi-lo com o complemento nominal. 

Observe os casos abaixo: 

amor de mãe = adjunto adnominal 

amor à mãe = complemento nominal 

Vejamos, então, como fazer a diferença entre um e outro. 

Quando a locução adjetiva vem ligada a um adjetivo ou a um advérbio, só pode ser um 
complemento nominal: 


João foi favorável ao acusado. — complemento nominal, pois se liga ao adjetivo 
favorável. 
João discursou favoravelmente ao projeto. — complemento nominal, pois se liga ao 


advérbio favoravelmente. 

Quando a locução adjetiva vem ligada ao substantivo, pode ter sentidos diferentes: 

a) sentido ativo: mostra quem pratica o ato expresso pelo substantivo, então a locução 
adjetiva recebe o nome de ADJUNTO ADNOMINAL: 

A crítica do técnico foi dura. — adjunto adnominal, pois o técnico é quem fez a crítica, 
sentido ativo. 

b) sentido passivo: mostra quem sofre o ato expresso pelo substantivo, então a locução 
adjetiva recebe o nome de COMPLEMENTO NOMINAL: 

A crítica ao técnico foi dura. — complemento nominal, pois o técnico recebeu a crítica, 
sentido passivo. 

Observe outros exemplos: 
Complemento nominal — sentido passivo: 
relato à mãe 

apta à maternidade 

Adjunto adnominal — sentido ativo: 
relato de mãe 

aptidão de mãe 


= 4.2.3.2. Adjunto adverbial 

É o termo que indica uma circunstância (de tempo, causa, modo, lugar etc.) 
modificando o sentido de um verbo, de um advérbio ou de um adjetivo. Ele pode 
aparecer com ou sem preposição. 

O adjunto adverbial não completa o sentido do termo a que se liga, apenas modifica o 
seu sentido. 

Dormi em paz. — modifica o verbo. 

Acordei bastante cedo. — modifica o advérbio. 

Ela é muito bonita. — modifica o adjetivo. 

O adjunto adverbial, quando modifica o adjetivo ou advérbio, recebe o nome de 
adjunto adverbial de intensidade, por intensificar a ideia expressa por eles. 

Ao modificar o verbo, o adjunto adverbial classifica-se de acordo com a ideia expressa, 
porém essa classificação não é dada pela nomenclatura gramatical brasileira, e sim apenas 
sugerida pelos gramáticos. 


Curiosidade: Veja a seguir algumas possibilidades: 
Pedro foi, sim. — ad). adv. de afirmação 

Ele falou do medo. — adj. adv. de assunto 

Maria fez tudo por amor. — adj. adv. de causa 

Maria passeava com a mãe. — adj. adv. de companhia 
Estudei muito apesar do calor. — adj. adv. de concessão 
Farão com o meu auxílio. — adj. adv. de condição 
Preencheu conforme as instruções. — adj. adv. de conformidade 
Talvez a encontre amanhã. — adj. adv. de dúvida 
Estava a cinco metros. — adj. adv. de distância 
Estudaremos sem João. — adj. adv. de exclusão 
Viemos para as lições. — adj. adv. de finalidade 

Ela brincou muito. — adj. adv. de intensidade 

A casa foi feita de madeira. — adj. adv. de material 
Os meninos foram à Bahia. — adj. adv. de lugar 

Ela cortou-se com a faca. — adj. adv. de instrumento 
Não tinha medo. — adj. adv. de negação 

Fizeram tudo contra a greve. — adj. adv. de oposição 
Vim de uma família simples. — adj. adv. de origem 
O saco pesa cinco quilos. — adj. adv. de peso 

O carro custou vinte mil reais. — adj. adv. de preço 


= 4.2.3.3. Aposto 
É o termo que explica, esclarece, discrimina ou identifica um outro termo da 
oração. 


Geralmente aparece entre vírgulas, mas pode também aparecer após dois-pontos, 
entre travessões ou até sem essas pausas, porém sempre estará explicando um outro 
termo qualquer: 

Pelé, rei do futebol, é meu amigo. 

João, o motorista, esteve aqui. 

Só quero uma coisa: sorvete. 

Após algum tempo — cinco ou seis minutos — ele voltou. 

O Padre César está começando a missa. 

Código universal, a música une os povos. 


= 4.2.4. Vocativo 

Usado como chamamento, é o termo que serve para atrair a atenção do interlocutor 
para aquilo que se vai dizer. 

Pode aparecer no começo, no meio ou no final da oração, mas não faz parte nem do 
sujeito nem do predicado. É um termo isolado, portanto não se classifica nem como 
termo integrante nem como termo acessório: 

Brasileiros e brasileiras, façamos tudo pela Pátria. 

Ontem pela manhã, Marcos, vi você na feira. 

Vocês por aqui, meninos?! 


= 4.3. SINTAXE DO PERÍODO 
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Período simples é o agrupamento de palavras em torno de um verbo, com sentido 
completo: 

Ana está doente. 

Eu e meus irmãos compraremos roupas novas amanhã. 

Todos os dias eu espero o jornal na porta. 

Período composto é o agrupamento de orações finalizadas por um único ponto: 

Ana saiu, mas voltará logo. 

Eu espero que você seja feliz. 

Todos vimos os homens que colhiam algodão no campo. 

Enquanto todos estiverem falando, eu não poderei explicar a matéria que preparei para 
hoje. 

O período composto se constitui de duas maneiras diferentes: por coordenação e por 
subordinação. 


= 4.3.1. Período composto por coordenação 
É o período que apresenta orações de sintaxe independente. Suas orações são 
coordenadas, pois ligam-se pelo sentido ou através de uma conjunção coordenativa. 


= 4.3.1.1. Orações coordenadas assindéticas 

São aquelas que se ligam a outras apenas pelo sentido, sem o auxílio de conjunções 
coordenativas: 

Saia, deixe-me em paz! 

Seu pai esteve aqui, deixou um abraço para você. 


= 4.3.1.2. Orações coordenadas sindéticas 

São aquelas que, além de se ligarem pelo sentido, ligam-se também com o auxílio de 
conjunção coordenativa. 

Fale a verdade, ou não mais conversarei com você. 

Não lio livro, mas farei a prova assim mesmo. 

As orações coordenadas sindéticas, por terem conjunções, são reclassificadas de 
acordo com o sentido expresso pela conjunção. 


= 4.3.1.2.1. Oração coordenada sindética aditiva 

São as orações que expressam ideias similares ou equivalentes, e por isso dão ideia de 
soma, adição. 

Principais conjunções aditivas: e, nem, não só... mas também, não apenas... mais ainda, 
senão ainda, como também etc. 

Ana caiu e quebrou a perna. 

Ela não foi ao mercado nem foi à feira. 


= 4.3.1.2.2. Oração coordenada sindética adversativa 

Expressa um pensamento que se opõe ao anterior, dá ideia de contrariedade e, por 
isso, adversidade. 

Principais conjunções adversativas: mas, porém, todavia, contudo, entretanto, senão, 
no entanto, ao passo que, não obstante etc.: 

Trata a todos com respeito, mas não com intimidade. 

Irei com você, porém prefiro ficar em casa. 


= 4.3.1.2.3. Oração coordenada sindética alternativa 
Expressa ideias que se excluem ou que se alternam, daí transmitir a noção de escolha, 
alternância. 
Principais conjunções alternativas: ou, ou... ou, ora, quer... quer, seja... seja, já... já etc.: 
Vá para casa agora, ou tomará chuva. 
Ora chorava, ora sorria. 


= 4.3.1.2.4. Oração coordenada sindética conclusiva 

Mostra a dedução ou conclusão de um raciocínio. 

Principais conjunções conclusivas: assim, logo, portanto, por isso, por conseguinte, por 
consequência, pois (posposto ao verbo da oração) etc.: 


Penso, Jogo existo. 
Você não terminou a lição; não irá, pois, brincar. 


= 4.3.1.2.5. Oração coordenada sindética explicativa 

Aquela que se apresenta justificando a oração anterior, ou seja, reforça a ideia 
através de uma explicação. 

Principais conjunções explicativas: que, porquanto, porque, pois (anteposto ao verbo 
da oração) etc.: 

Choveu à noite, porque o chão está molhado. 

A noite está quente, pois é verão. 


= 4.3.2. Período composto por subordinação 

É o período em que as orações mantêm uma relação de dependência entre elas. 

Essa dependência é sintática e semântica. Sintática porque uma desempenha uma 
função em relação à outra; semântica porque o sentido de uma se completa com o sentido 
da outra: 

As meninas queriam que o rapaz as levasse ao cinema. 

O filme que elas queriam ver não agradava ao rapaz. 

Embora o rapaz tivesse outros planos, levou as garotas ao cinema. 

Nos exemplos dados, em cada período, uma oração depende da outra para ter sentido 
ou para estar sintaticamente completa. 


= 4.3.2.1. Oração principal 

É aquela que não exerce função sintática no período e vem sempre acompanhada 
de uma outra oração que lhe completa o sentido, ou que atribui uma característica 
a um de seus substantivos, ou ainda indica-lhe uma circunstância. 

A oração principal não apresenta conjunção ou pronome relativo: 

É necessário que se case. 

O homem que fuma vive pouco. 

Sopram os ventos, quando amanhece. 


= 4.3.2.2. Oração subordinada 

É aquela que seliga à outra por meio de conjunção integrante, conjunção 
subordinativa ou pronome relativo. A oração subordinada sempre dependerá da 
principal para ser entendida. 

A oração subordinada: 

a) completa o sentido da oração principal: Eu peço que desistas. 

b) caracteriza o ser da oração principal: Deus, que é Pai, ajuda-nos. 

c) indica uma circunstância para a oração principal: Saímos, quando escureceu. 

As orações subordinadas são classificadas de acordo com a função que desempenham 


Uma variedade é melhor que outra? 


Podemos dizer que o português são muitos e que todas as suas variedades servem às 
finalidades para as quais existem. Determinar a norma-padrão de uma lingua não sig- 
nifica definir uma variedade como a mais correta, mais completa, mais bonita ou mais 
dotada de certa qualidade especifica. Trata-se, na verdade, de adotar uma convenção a 
fim de instituir e fixar um modo mais estável de se produzirem textos que possam perdu- 
rar por um periodo mais longo. O estabelecimento dessa convenção, sem dúvida, envolve 
relações de prestígio, poder, classe social. Em outras palavras, toda variedade linguística 
poderia, em princípio, ser definida como a norma-padrão, o que teria como consequência 
a produção de materiais e gramáticas para descrevê-la e legitimá-la. 


Professor: Não se espara que a classificação a seguir soja memorizada 
Tipos de variacão "=: iso sos iss 
po: ção Cs a pn 
lingusica 
Como vimos, a maneira de usar a lingua varia segundo diversos elementos, constituin- 
do, assim, diversos tipos de variação. 


Variação diacrônica 
Releia dois trechos das cantigas reproduzidas neste capítulo, na seção Literatura: 
eseuesa 
Passa seu amigo, Quantos an gran coita d'amor 
que lhi ben queria; eno mundo, qual og' eu ei, 
o cervo do monte querrian morrer, eu o sei, 
a augua volvia, oaverrian én sabor. 
leda dos amores, Mais mentr' eu vos vir, mia senhor, 
dos amores leda. sempre m'eu querria viver, 
(Pero Meogo) eatender e atender! 
(loão Garcia de Guilhade) 
esereso 


Nesses trechos, conseguimos reconhecer algumas palavras que utilizamos hoje em 
dia, como "lhi”, “ben, “augua”, “gran”, “og”, “ei”, “querrian”, “averrian, “mia”, que corres- 
pondem, respectivamente, a lhe, bem, água, grande, hoje, hei, queriam, haveriam e minha 

Essa variação na língua, que ocorre através do tempo, é chamada de diacrônica. É pos- 
sível, assim, considerar que o português arcaico, ou galego-português, é uma variedade 
antiga do português atual. 

Não é precisa voltar séculos no tempo para perceber esse tipo de variação. Na canção 
“Vozes da seca” há os termos vosmicé e mercê, equivalentes, hoje, a você, océ, cê. Diferen- 
ças no uso da lingua entre gerações que convivem em uma mesma época também cons- 
tituem a variação diacrônica, da qual são exemplos expressões e gírias usadas apenas por 
nossos pais ou avós. 


Variação diatópica 

Você já se observou tentando adivinhar a região do Brasil da qual uma pessoa é, ape- 
nas por ouvi-la pronunciar algumas palavras? Isso se deve à percepção de que o modo de 
pronunciar as palavras depende do lugar de origem do falante. Na canção “Vozes da sec 


por exemplo, a ocorrência “pudê”, em vez de poder, indica uma pronúncia tipica da região 
Nordeste do Brasil 

Essa variação relacionada a lugar de origem do falante, chamada diatópico, inclui não 
apenas a pronúncia, mas também o uso de determinadas palavras, expressões e constru- 
ções, independentemente de outros fatores, como idade ou escolarização, por exemplo. 


Literatura na Baixa Idade Média: o Trovadorismo. Variedades linguísticas O poema CAPÍTULO 2 


em relação à oração principal: 

a) Quando exerce as funções próprias do substantivo, recebe o nome de oração 
subordinada substantiva. 

As funções do substantivo são: sujeito, objeto direto e indireto, complemento nominal, 
predicativo do sujeito e aposto. 

b) Quando exerce a função própria do adjetivo, recebe o nome de oração 
subordinada adjetiva. 

A função do adjetivo é: adjunto adnominal. 

c) Quando exerce a função própria do advérbio, recebe o nome de oração 
subordinada adverbial. 

A função do advérbio 


: adjunto adverbial. 


m 4.3.2.2.1. Oração subordinada substantiva 

A oração subordinada recebe o nome de oração subordinada substantiva quando sua 
função é completar o sentido da oração principal Damos a ela o nome 
SUBSTANTIVA, porque pode ser substituída, trocada por um substantivo. É sempre 
iniciada por uma conjunção integrante. 

As principais conjunções integrantes são QUE e SE: 

É necessário que se case. 

Nesse exemplo, a oração que se case está completando o sentido da principal, e pode 
ser trocada pelo substantivo casamento: É necessário seu casamento. 

Veja outros exemplos: 

Eu quero que você saia. (Eu quero sua saída.) 

Ninguém sabe se ela virá. (Ninguém sabe da sua vinda.) 

Todos desejamos uma só coisa: que você seja feliz. (Todos desejamos uma só coisa: 
sua felicidade.) 

Quando a oração subordinada completa o sentido da oração principal, ela desempenha 
determinada função em relação a esta. Assim: 

É necessário que se case. = Seu casamento é necessário. 

Então: a oração subordinada funciona como sujeito da oração principal. 

Eu quero que você saia. = Eu quero sua saida. 

Então: a oração subordinada funciona como objeto direto da oração principal. 

Todos desejamos uma só coisa: que você seja fel Todos desejamos uma só coisa: 
sua felicidade. 

Então: a oração subordinada funciona como aposto da oração principal. 

De acordo com a função que exerce em relação à principal, podemos classificar a 
oração subordinada substantiva. Para isso, basta sabermos o que falta na oração principal. 
Veja: 


= 4.3.2.2.1.1. Oração subordinada substantiva subjetiva 


E assim classificada quando exerce a função de sujeito em relação à oração principal: 
Espera-se que as meninas tragam as tortas. 
E necessário que ela estude matemática. 


= 4.3.2.2.1.2. Oração subordinada substantiva objetiva direta 

Recebe esse nome a oração que exerce a função de objeto direto em relação à oração 
principal: 

Maria esperou que o marido voltasse. 

Ignoramos se eles se salvaram. 


= 4.3.2.2.1.3. Oração subordinada substantiva objetiva indireta 

Damos à oração essa denominação, pois exerce a função de objeto indireto em relação 
à oração principal. Vem sempre introduzida por preposição, e essa preposição estará 
ligada ao verbo da oração principal: 

Nós necessitamos de que nos ajudem. 

Gosto de que me beije. 


m 4.3.2.2.1.4. Oração subordinada substantiva completiva nominal 

Assim é chamada quando exerce a função de complemento nominal em relação à 
oração principal. Vem sempre introduzida por preposição, e essa preposição estará ligada 
a um nome da oração principal: 

Eu sou favorável a que o prendam. 

Nós temos necessidade de que nos ajudem. 


= 4.3.2.2.1.5. Oração subordinada substantiva predicativa 

Quando exerce a função de predicativo do sujeito em relação à oração principal. Vem 
sempre ao lado de um verbo de ligação da oração principal: 

Seu receio era que chovesse. 

O necessário agora é que você se cure. 


= 4.3.2.2.1.6. Oração subordinada substantiva apositiva 

Quando exerce a função de aposto em relação à oração principal. Geralmente aparece 
após dois-pontos: 

Só desejo uma coisa: que seja feliz. 

Confesso uma verdade: (que) eu sou puro. 


= 4.3.2.2.2. Oração subordinada adjetiva 

A função da oração subordinada adjetiva é caracterizar um ser da oração principal, 
que já possui sentido completo. É a função própria do adjetivo, ou seja, adjunto 
adnominal. 

A oração subordinada adjetiva pode caracterizar o ser da oração principal de duas 


maneiras diferentes: explicando ou restringindo o seu sentido. 

A oração subordinada adjetiva é iniciada por um pronome relativo. 

O homem que fuma vive pouco — nesse exemplo temos uma restrição, pois não é todo 
homem que vive pouco, apenas aquele que fuma. 

O gelo, que é frio, conserva o alimento — nesse outro exemplo temos uma explicação, 
pois ser frio é característica própria do gelo. 

Assim podemos reclassificar a oração subordinada adjetiva: 


m 4.3.2.2.2.1. Oração subordinada adjetiva explicativa 

Quando explica o sentido de um ser da oração principal. A oração subordinada- 
adjetiva deve ser sempre isolada por vírgulas, travessões ou parênteses. 

O homem, que é racional, às vezes age sem pensar. 

Deus — que é nosso pai — nos salvará. 

A lâmpada (que ilumina) é uma grande invenção. 


m 4.3.2.2.2.2. Oração subordinada adjetiva restritiva 
Quando restringe, particulariza o sentido do ser da oração principal: 
Vi homens que colhiam algodão. 
Comi as frutas que estavam maduras. 


= 4.3.2.2.3. Oração subordinada adverbial 

A oração subordinada adverbial é aquela que indica uma circunstância para a 
oração principal. Ela desempenha as funções próprias de um advérbio, ou seja, de um 
adjunto adverbial. Sempre iniciada por conjunção subordinativa adverbial, é essa 
conjunção que indicará a circunstância que a oração toda expressa; e, de acordo com essa 
circunstância, reclassificaremos a oração subordinada adverbial. 


= 4.3.2.2.3.1. Oração subordinada adverbial causal 

Expressa causa, motivo, razão. 

Principais conjunções causais: porque, visto que, já que, uma vez que, posto que, 
como, na medida em que etc.: 

Você veio porque quis. 

Como ele estava armado, ninguém ousou reagir. 


m 4.3.2.2.3.2. Oração subordinada adverbial comparativa 

Expressa uma comparação. 

Principais conjunções comparativas: (do) que, tal... qual, tão... como, tanto... quanto, 
como etc.: 

Voltou a casa como quem vai à prisão. 

A luz é mais veloz do que o som. 


Curiosidade: A oração subordinada adverbial comparativa pode ter um verbo 
subentendido. Isso acontece quando o verbo da oração principal é o mesmo da oração 
subordinada: 

A luz é mais veloz do que o som (é veloz). 


= 4.3.2.2.3.3. Oração subordinada adverbial concessiva 
Expressa um fato que se admite em exceção à ideia expressa pela oração principal. 
Principais conjunções concessivas: embora, ainda que, se bem que, apesar de etc.: 
Nada seria resolvido, ainda que eu falasse. 
Irei à festa, embora não esteja disposto. 


= 4.3.2.2.3.4. Oração subordinada adverbial condicional 

Expressa uma hipótese, uma condição. 

Principais conjunções condicionais: salvo se, caso, exceto se, sem que, a menos que 
etc.: 

Se chover, não sairei de casa. 

Não deixe de estudar, a menos que você já saiba tudo. 


m 4.3.2.2.3.5. Oração subordinada adverbial conformativa 
Expressa conformidade, acordo entre um fato e outro. 
Principais conjunções conformativas: conforme, segundo, como, consoante etc.: 
O homem age conforme pensa. 
A história se repete, consoante opinam alguns. 


= 4.3.2.2.3.6. Oração subordinada adverbial consecutiva 
Expressa uma consequência, um resultado, um efeito. 
Principais conjunções consecutivas: tanto que, tão que, que etc.: 
Gritou tanto, que acordou os vizinhos. 
Ô Deus, onde estás, que não respondes? 


= 4.3.2.2.3.7. Oração subordinada adverbial final 
Expressa finalidade, objetivo. 
Principais conjunções finais: a fim de, para que, porque, que etc.: 
Saí, a fim de que evitássemos brigar. 
Veio à escola para que estudasse. 


= 4.3.2.2.3.8. Oração subordinada adverbial proporcional 

Expressa proporcionalidade. 

Principais conjunções proporcionais: à medida que, na medida em que, à proporção 
que, à maneira que, ao passo que etc.: 

Aumentava a pressão ao passo que a esquadra se aproximava. 


O dia clareia à medida que o sol surge. 


m 4.3.2.2.3.9. Oração subordinada adverbial temporal 
Expressa ideia de tempo. 
Principais conjunções temporais: quando, enquanto, apenas, mal, logo que, assim que, 
depois que, agora que etc.: 
Mal chegamos, ela foi saindo. 
O que fará, agora que está em férias? 


= 4.3.2.3. Orações reduzidas 

São as orações subordinadas que se apresentam sem conjunção ou sem pronome 
relativo, e com o verbo numa das formas nominais: 

= infinitivo (pessoal ou impessoal) — AMAR. 

m gerúndio — AMANDO, 

m particípio — AMADO. 

Quando a oração se apresenta da forma que estávamos vendo até agora, dizemos que 
ela é uma ORAÇÃO DESENVOLVIDA. Se tirarmos a conjunção inicial e colocarmos o 
verbo em forma nominal, transformaremos a oração desenvolvida em ORAÇÃO 
REDUZIDA. 


= 4.3.2.3.1. Oração reduzida de infinitivo 

Oração reduzida de infinitivo surge quando tiramos a conjunção e colocamos o 
verbo no infinitivo. Aqui podemos ter as orações subordinadas substantivas e as orações 
subordinadas adverbiais: 

É necessário casar-se. 

Todos temos necessidade de nos amarem. 

Ao fazer a lição, aprenderá um pouco mais. 

Ela comprou o carro para chegar mais cedo ao trabalho. 


m 4.3.2.3.2. Oração reduzida de gerúndio 

Oração reduzida de gerúndio aparece quando tiramos a conjunção ou pronome 
relativo e colocamos o verbo no gerúndio. Aqui podemos ter as orações subordinadas 
adjetivas e as orações subordinadas adverbiais: 

Percebi a aluna colando na prova. 

Pedindo com jeito, ela fará o serviço para nós. 


= 4.3.2.3.3. Oração reduzida de particípio 

Oração reduzida de particípio aparece quando tiramos a conjunção ou pronome 
relativo e colocamos o verbo no particípio. Aqui podemos ter as orações subordinadas 
adjetivas e as orações subordinadas adverbiais: 

Hã saudade nunca esquecida. 


Partido o bolo, vários convidados se retiraram. 


Curiosidade: As orações subordinadas substantivas só podem ser reduzidas de 
infinitivo. 


As orações subordinadas adjetivas podem ser reduzidas de gerúndio e particípio. 
As orações subordinadas adverbiais podem ser reduzidas de infinitivo, gerúndio e 
particípio. 


= 4.4. REGÊNCIA 


E É ES ' 


ompiaments 


A regência trata das relações de dependência que as palavras mantêm entre si É o 
modo pelo qual um termo rege outro que lhe completa o sentido. 
Temos: 


= Termo regente: aquele que pede um complemento. 

a Termo regido: aquele que completa o sentido de outro. 

O homem está apto para o trabalho — o nome apto não possui sentido completo, 
precisa de um complemento; o termo para o trabalho aparece completando o sentido do 
nome apto. 

Assistimos ao filme — o verbo assistimos não tem sentido completo, ele necessita de 
um outro termo que lhe dê completude; o termo ao filme está completando o sentido do 
verbo assistir. 

Os termos apto e assistimos são os regentes, pois exigem complemento; já os termos 
para o trabalho e ao filme são os regidos, pois funcionam como complemento. 

A regência divide-se em: 

= Regência nominal — quando o termo regente é um nome (substantivo, adjetivo ou 

advérbio): 

O homem está apto para o trabalho. 

= Regência verbal — quando o termo regente é um verbo: 


Assistimos ao filme. 
Os complementos colocados na frase receberão nomes específicos: 


m Complemento nominal, quando completa o sentido de um nome e vem sempre 

introduzido por preposição. 

m Complemento verbal, quando completa o sentido do verbo e pode ser ou não 

introduzido por preposição; nesse caso teremos de renomeá-lo como: 

= Objeto direto: é complemento diretamente ligado ao verbo, sem o auxílio de 
preposição. 

= Objeto indireto: é o complemento indiretamente ligado ao verbo, com o auxílio de 
uma preposição. 


= 4.4.1. Regência nominal 

É o fato de um nome não ter sentido completo e exigir outro que lhe complete o 
sentido. Não há regras para o uso ou não de determinada preposição com o nome. 
Alguns deles admitem mais de uma regência. A escolha de uma ou outra preposição deve 
ser feita com base na clareza, na eufonia e também deve adequar-se às diferentes formas 
de pensamento. 


Curiosidade: Lista de alguns nomes e suas preposições mais frequentes: 
aberto a, para 
aborrecido a, com, de, por 
abrigado a 

abundante de, em 
adequado a 

afável com, para com 
aflito com, por 
agradável a 

alérgico a 

alheio a, de 

aliado a, com 

alusão a 

amoroso com, para com 
ansioso de, por 

antipatia a, contra, por 
apto a, para atenção a 
atencioso com, para com 
aversão a, para, por 
avesso a 

ávido de, por 

certeza de 


certo de 

compaixão de, para com, por 
compatível com 

comum a, de, em, entre, para 
conforme a, com 

consulta a 

constituído com, de, por 
contente com, de, em, por 
contíguo a 

convicção de 

cruel com, para, para com 
curioso de, por 

desgostoso com, de 

desprezo a, de, por 

devoção a, para com, por 
devoto a, de 

domiciliado a, em 

dúvida acerca de, de, em, sobre 
empenho de, em, por 

fácil a, de, para 

falho de, em 

favorável a 

feliz com, de, em, por 

fértil de, em 

hábil em 

habituado a, com 

horror a 

hostil a, para com 

impróprio para 

imune a, de 

incansável em 

incapaz de, para 

inclinado a 

invasão de 

junto a, com, de 

lento em 

morador em 

ódio a, contra, de, para com, por 


orgulhoso de, com 
peculiar a 

precedido a, com, de 
preferível a 

pródigo de, em 

próximo a, de 

residente em 

respeito a, com, de, para com, por 
simpatia a, para com, por 
situado a, em, entre 
suspeito a, de 

último a, de, em 

união a, com, entre 

útil a, para 

vizinho a, com, de 


= 4.4.2. Regência verbal 

Nesse tipo de regência, é o verbo que pede um complemento que pode ou não 
ligar-se através de preposição. A escolha da preposição adequada depende da 
significação do verbo. Devemos observar as possibilidades de utilização de uma ou outra 
preposição. 

a) Existem verbos que admitem mais de uma regência sem mudar seu significado: 

Cumpriremos o nosso dever. 

Cumpriremos com o nosso dever. 

José não tarda a chegar. 

José não tarda em chegar. 

Esforcei-me por não contrariá-la. 

Esforcei-me para não contrariá-la. 

b) Existem verbos que mudam seu significado quando se altera a regência: 

Aspirei o aroma das flores. 

(aspirar = sorver, respirar) 

Aspirei a um bom cargo. 

(aspirar = desejar, almejar, objetivar) 

Olhe para ele. 

(olhar = fixar o olhar) 

Olhe por ele. 

(olhar = cuidar) 

Lista de alguns verbos e suas regências: 

Veremos aqui alguns verbos e suas regências, cujas particularidades seguirão o seguinte 


esquema: 
VERBO 
m (sentido na frase) — sua transitividade (VI, VTD, VTI, VTDI) — preposição exigida 
exemplo 
Assim: 
CONFIAR 
m (acreditar) — VTI — preposição EM: 
Confio em meus pais. 
= (entregar) — VTDI — sem preposição + preposição A: 
Confio meu carro ao meu filho. 
ASPIRAR 
= (sorver) — VTD — sem preposição: 
Aspiro o perfume das flores. 
Todos aspiramos a fumaça tóxica das fábricas de nossa cidade. 
= (desejar) — VTI — preposição A: 
Aspiro a uma boa posição. 
Ele sempre aspirou à vaga de Auditor-Fiscal. 
ABDICAR 
= (renunciar) — VI — sem complemento: 
Ela abdicou em 1990. 
= (renunciar) — VTD — sem preposição: 
Ele abdicou a coroa. 
Ele abdicou o direito de votar. 
= (renunciar) — VTI — preposição DE: 
Ele abdicou da coroa. 
Ele abdicou do direito de votar. 
AGRADAR 
m (satisfazer, contentar) — VTI — preposição A: 
A peça não agradou ao público. 
Agradaria muito ao pai se o filho estudasse mais. 
m (acariciar, ser agradável) — VTD — sem preposição: 
João procurou agradar o filho. 
As pessoas gentis sempre procuram agradar os outros. 
AGRADECER 
m (ser grato) — VTDI — sem preposição + preposição A: 
João agradeceu o presente a José. 
Agradecemos ao mestre a dedicação com que nos ajudou. 
ASSISTIR 


E) 


Variação diastrática 


Há uma variação diretamente relacionada à escolarização dos falantes, chamada dias- 
trática. Ocorrências como “seu doutô”, “pidimo', “inté”, entre outras, encontradas na can- 
ção “Vozes da seca”, são típicas da fala de quem permaneceu por pouco tempo na escola 
e, assim, não teve acesso ao aprendizado da norma-padrão. 

Vale lembrar que, em nosso pais, o número de anos que uma pessoa frequenta a esco- 
la tem, em geral, relação com classe social. Quase sempre, pessoas de classe social mais 
elevada têm maior escolaridade. 


Variação diamésica 

Outra das variações, chamada diamésica, diz respeito ao meio ou veiculo em que o texto 
circula. Fala e escrita, por exemplo, constituem meios ou veículos diferentes; assim, ocorrên 
cias como "rédias”, “ismola”, “distino” são observadas inclusive na fala de pessoas escolari- 
zadas que, na escrita, empregam naturalmente as formas rédeas, esmola, destino. 

Essa variação tem relação também com o grau de formalidade dos textos. Em uma 
palestra, por exemplo, a fala é geralmente mais estruturada do que em uma conversa 
informal. Por outro lado, um bilhete deixado na porta da geladeira possibilita muito mais 
flexibilidade nos usos da língua escrita do que o texto de um trabalho escolar. 


A ortografia, uma convenção 


Algumas das ocorrências do galego-português vistas em textos literá- 
rios ou em documentos dos séculos XIl a XVI são registros muito próximos 
da língua oral. isso porque o galego-português constituía uma derivação 
do latim vulgar, que não tinha registros escritos, exclusivos do latim clássi- 
co. Quando as línguas derivadas do latim vulgar, entre elas o galego-portu- 
guês, começaram a ganhar importância e viu-se a necessidade de produzir 
textos escritos, tais linguas precisaram passar por um novo processo de 
organização e sistematização 

Esse processo de organização e sistematização inclui a ortografia, con- 
venção social que, ao instituir formas de registro menos mutáveis, possibi- 
lita que documentos escritos em uma língua sejam lidos ao longo do tempo. 

Iniciada a partir de uma língua falada, a lingua escrita certamente recebe influências 
da fala e das inúmeras variações que esta sofre, decorrentes de quem fala, quando fala, 
onde fala, entre outras fatores. É comum, assim, que, no começo do processo de organiza- 
ção da escrita de uma língua, haja oscilações entre as construções possíveis 


HE APLIQUE O QUE APRENDEU 


Leia os textos e, com base em quando, por quem e onde foram provavelmente produ- 
zidos, relacione, em seu caderno, cada um dos itens a seguir. 


Poeta, cantô da rua, Sem de livro precisá 
Que na cidade nasceu, Por favô, não mêxa aqui, 
Cante a cidade que é sua, Que eu também não mexo aí, 


Que eucantoosertãoqueémeu Cante lá, que eu canto cá 
Se aí você teve estudo, H 
Aqui, Deus me ensinou tudo, 


[Patativa do Astaré. Conte ló que eu canto cá. Filoofia de um 
trovador nordestino 16 ed. Petrópolis: Vozes, 1978) 


UNIDADE! RUMORES DA LÍNGUA € DA LITERATURA 


= (ver, presenciar) — VTI — preposição A: 

Ele assistiu ao espetáculo. 

Sempre assisto às novelas. 

= (ser de direito, caber, pertencer) — VTI — preposição A: 
Férias é um direito que assiste a todos. 

Tal direito assiste aos alunos. 

= (morar) — VI — preposição EM (adjunto adverbial de lugar): 
Eles assistem em São Paulo. 

Assistem todos em área de risco. 

= (ajudar, auxiliar) — VTD — sem preposição: 

O médico assiste o paciente. 

O departamento jurídico assistiu a Comissão de Direitos Humanos. 
ATENDER 

m (receber, responder) — VTD — sem preposição: 

O diretor atenderá os alunos. 

Deus atende nossas preces. 

= (dar atenção) — VTI — preposição A: 

Vou atender ao que me pede. 

O bom aluno atende ao professor. 

AVISAR 

= (informar) — VTDI — sem preposição + preposições A, DE ou SOBRE: 
Avise o ocorrido a João. 

Avisei João do ocorrido. 

Avisei João sobre o ocorrido. 


Curiosidade: Esse verbo pode ter a “pessoa” como Objeto Direto e a “coisa” como 
Objeto Indireto — ou vice-versa. Se você puser preposição na “coisa”, use DE ou 
SOBRE, e, se você puser preposição na pessoa, use A. 


CERTIFICAR 

Ver o verbo avisar. 

CHAMAR 

= (convocar, denominar, cognominar) — VTD — sem preposição: 
O gerente chamou os funcionários para a reunião. 

Na hora de aflição, o filho chama a mãe. 


Curiosidade: Apesar de a regência dada acima ser a mais frequente, o verbo chamar 
admite várias construções como corretas: 

Chamei Pedro. 

Chamei a Pedro. 

Chamei Pedro de herói. 


Chamei a Pedro de herói. 
Chamei por Pedro. 
Na hora de aflição, o filho chama pela mãe. 


CHEGAR 

= (vir de) — VI — preposição A (adjunto adverbial de lugar): 
Cheguei a casa. 

Cheguei ao colégio. 

Chegaremos à escola um pouco atrasados. 

= (vir por meio de) — VI — preposição EM (adjunto adverbial de meio): 
Cheguei em um ônibus fretado. 

Cheguei no trem das onze. 

COMUNICAR 

= (avisar) — VTDI — sem preposição + preposição A: 
Comuniquei o fato a Pedro. 

Comunicamos a todos que a prova será adiada. 


Curiosidade: Para o verbo comunicar, teremos sempre a seguinte construção: 

“coisa” — sem preposição + “pessoa” — com a preposição A. 

Comuniquei o fato a Pedro. 

Apesar de ser sinônimo do verbo avisar, o verbo comunicar não pode fazer a troca de 
preposição entre complementos como faz aquele: 

Avisei o fato a Pedro. 

ou 

Avisei Pedro do (sobre o) fato. 


CUSTAR 

m (ser difícil) — VTI — preposição A: 
Custa-me entender a lição. 

Fazer o trabalho custará a todos. 


Curiosidade: Na linguagem do dia a dia, costuma-se empregar esse verbo de forma 
incorreta. Veja a seguinte construção: Eu custei a entender — ERRADA, 

Nela percebemos o pronome eu como sujeito e o verbo no infinitivo a entender como 
objeto indireto. Isso é incorreto, pois o difícil foi entender, e tal coisa foi difícil para 
alguém, no caso para mim. 

A frase correta é: Custou-me entender. 


DESOBEDECER 

m (desacatar) — VTI — preposição A: 

Os filhos desobedecem aos pais. 

Sempre que desobedecem à lei, devem ser punidos. 


QUECER 

= (sem pronome reflexivo) — VTD — sem preposição: 
Esqueci o caderno. 

Não esqueça os sapatos na sala. 

= (com pronome reflexivo) — VTI — preposição DE: 
Esqueci-me do caderno. 

Não se esqueça dos sapatos na sala. 


Curiosidades: 

a) Repare que o verbo esquecer pode ser usado com ou sem pronome reflexivo. Se 
estiver com pronome reflexivo, ele estará também com preposição DE. Se ele não 
estiver com pronome reflexivo, ele estará sem preposição. 

b) Tome cuidado, pois algumas vezes ele aparece com pronome, mas esse não é 
reflexivo. Observe o seguinte exemplo: 

Esqueceram-me os fatos. 

Esta é uma construção comumente usada, na qual o sujeito é determinado e o pronome 
me representa o objeto indireto, logo os fatos é o sujeito. 

Esqueceu-me a data do seu aniversário. 

IMPLICAR 

m (ser chato com) — VTI — preposição COM: 

Ana sempre implica com todos. 

Implicava comigo, sempre que eu chegava tarde. 

= (envolver-se) — VTI — preposição EM: 

Ana implicou-se em casos de vandalismo. 

= (acarretar) — VTD — sem preposição: 

Sua atitude implica demissão. 

Desobedecer à lei implica receber punição. 

= (acarretar) — VTI — preposição EM: 

Sua atitude implica em demissão. 

Desobedecer à lei implica em receber punição. 


Curiosidade: Hodiernamente, o verbo implicar, no sentido de acarretar, pode ser 
usado das duas maneiras mencionadas acima. 


INFORMAR 

Ver o verbo avisar. 

INVESTIR 

= (empossar) — VTDI — sem preposição + preposição EM: 

João foi investido em cargo público. 

Vamos investir os aprovados na carreira militar. 

= (empregar dinheiro) — VTDI — sem preposição + preposição EM: 


João investiu todo o seu dinheiro em ações. 

O pai investiu no filho suas esperanças. 

m (atacar) — VTD — sem preposição: 

A onda investe a praia. 

m (atacar) — VTI — preposição COM ou CONTRA: 

A onda investe contra a praia. 

Pedro investiu com os árabes. 

Pedro investiu contra os árabes. 

IR 

m (ir e voltar) — VI — preposição A (adjunto adverbial de lugar): 
Fui ao colégio. 

Ontem pela manhã, fui ao zoológico. 

Vá à praia, para caminhar um pouco. 

m (ir e ficar) — VI — preposição PARA (adjunto adverbial de lugar): 
Vou para o Rio de Janeiro. 

Não quero mais morar na cidade, vou para a praia. 

LEMBRAR 

= (lembrar “algo” “a alguém”) — VTDI — sem preposição + preposição A: 
Lembrei o fato ao menino. 


Lembrou ao pai que era dia de receber a mesada. 


Curiosidade: O verbo lembrar também pode ter as mesmas regências do verbo 
esquecer: 

Lembrei o fato. 

Lembrei-me do fato. 

Lembram-me tais palavras. 

Não me lembra o ocorrido. 


MORAR 

= (residir) — VI — preposição EM (adjunto adverbial de lugar): 
Eu moro na Rua do Lago. 

NAMORAR 

= (“ficar”) — VTD — sem preposição: 

Eu namoro o Pedro e João namora a Maria. 

Estou namorando aquela menina. 


Curiosidade: Não se deve usar o verbo namorar com a preposição com, como muito 
frequentemente se ouve. 

São erradas as construções: 

Eu namorei com ele durante dois anos. 

Quer namorar comigo? 


Com qual menina você namora? 

O correto é: 

Eu namorei-o durante dois anos. 

Quer namorar-me? 

Qual menina você namora? 

NOTIFICAR 

Ver o verbo avisar. 

OBEDECER 

Ver o verbo desobedecer. 

PAGAR 

= (pagar “coisa”) — VTD — sem preposição: 

Eu paguei a dívida. 

Paguei o débito. 

= (pagar “pessoa”) — VTI — preposição A: 

Eu paguei ao médico. 

Paguei ao açougueiro. 

Curiosidades: 

1) É possível colocarmos os dois complementos numa mesma frase, então o verbo 
pagar deve ser classificado como VTDI: 

Paguei a conta ao açougueiro. 

2) Às vezes usamos um substantivo que representa “coisa” no lugar de “pessoa”: 
Paguei ao hospital. (“hospital” no lugar de “médico”. 
Paguei ao açougue. (“açougue” no lugar de “açougueiro”). 
PERDOAR 

Ver o verbo pagar. 

PISAR 

= (pôr os pés em) — VTD — sem preposição: 

O artista pisou o palco com vontade! 

Não pise a grama. 

= (pôr os pés em) — VTI — preposição EM: 

O artista pisou no palco com vontade! 

Não pise na grama. 

Curiosidade: Antigamente, apenas a primeira construção era admitida como correta; 
hoje, ambas o são. 

PREFERIR 

= (gostar mais) — VTD — sem preposição: 

Prefiro água. 


Todos preferem Português! 

= (desejar algo em detrimento de outra coisa) — VTDI — sem preposição + preposição 
A: 

Prefiro água a café. 

Todos preferem Português a Matemática. 


Curiosidade: Muitos usam as seguintes construções: 

Prefiro mais tomar uma cerveja. (Errada!) 

Prefiro água do que café. (Errada!) 

Prefiro antes água a refrigerante. (Errada!) 

O verbo preferir significa gostar mais, portanto não se usa ao lado dele outras 
expressões superlativas, como MAIS, ANTES, MUITO etc.! 
Veja também que a expressão do que não é uma preposição, então seu uso como tal é 
absurdo! 

PREVENIR 

Ver o verbo avisar. 

PROCEDER 

a (ter fundamento) — VI — sem complemento: 

Tal comentário não procede. 

Esse argumento não procede. 

= (originar-se) — VI — preposição DE (adjunto adverbial de lugar): 
Eu procedo do Paraná. 

Eles procedem de uma região fria. 

m (iniciar, realizar) — VTI — preposição A: 

Eles procederam a uma rápida leitura da ata da reunião passada. 
O delegado procedeu ao inquérito. 

Após a chegada do réu, o juiz procedeu ao julgamento. 
PUXAR 

= (arrastar) — VTD — sem preposição: 

Ele puxou a cadeira e sentou-se. 

Não puxe a porta. 

= (ser parecido) — VTI — preposição A: 

Ele puxou ao pai. 

QUERER 

= (desejar) — VTD — sem preposição: 

Eu quero o sorvete de morango. 

A mulher quer um filho. 

= (estimar, amar) — VTI — preposição A: 

Eu quero a meus primos. 


A mãe quer ao filho. 

RESIDIR 

Ver o verbo morar. 

RESPONDER 

= (dar a resposta) — VTD — sem preposição: 

Todos responderam a verdade. 

A noiva respondeu um sonoro “sim”. 

= (dar resposta a) — VTI — preposição A: 

Responda aos testes sobre Geografia. 

Responda somente às questões mais simples primeiramente. 


Curiosidade: Podemos também classificá-lo como VTDI: 
Respondi a João que não fiz a lição. 


SIMPATIZAR 

= (gostar) — VTI — preposição COM: 
Eu simpatizei com o novo professor. 
Ela não simpatizou comigo! 


Curiosidade: Este verbo não é pronominal; portanto, está errada a construção: 
Eu não me simpatizei com ele. 

O correto é: 

Eu não simpatizei com ele. 


VISAR 

= (mirar) — VTD — sem preposição: 

O atirador visou o alvo. 

= (vistar) — VTD — sem preposição: 

Ele visou o documento. 

= (desejar, almejar) — VTI — preposição A: 

Ele visa a um bom salário. 

Visávamos à garantia de uma boa classificação no concurso. 

Este acordo visa a garantir um bom relacionamento entre as nações. 


Curiosidade: Se o complemento do verbo visar (no sentido de “desejar”) for outro 
verbo, a preposição pode ser suprimida: 

Este acordo visa a garantir um bom relacionamento entre as nações. 

Este acordo visa garantir um bom relacionamento entre as nações. 

Visando a receber um bom salário, ele se inscreveu para aquele cargo. 

Visando receber um bom salário, ele se inscreveu para aquele cargo. 


= 4.4.3. Particularidades da regência 


A estrutura oracional da Língua Portuguesa permite que se altere a posição dos 
termos dentro da frase e também autoriza a utilização de um ou outro termo para 
que se evite a redundância, a repetição. 

Quando utilizamos esses processos facultados pela lingua, devemos ter o cuidado de 
não trocar a regência dos termos (o que é muito comum nas conversas do dia a dia). 

Veja este exemplo: 

O que você mais gosta em mim? (ERRADO) 

Essa frase está errada! 

O pronome interrogativo QUE está no lugar do complemento do verbo gostar. 

O verbo gostar pede a preposição DE antes do seu complemento; portanto, deve 
aparecer essa preposição antes do pronome interrogativo QUE. 

A frase correta é: 

Do que você mais gosta em mim? 

Esse foi apenas um exemplo; vejamos agora os vários fatos notáveis dentro da regência. 


= 4.4.3.1. Um único complemento para dois ou mais verbos 

Comi e saboreei a fruta. 

O objeto direto a fruta se liga tanto ao verbo comer quanto ao verbo saborear, e a 
frase está correta. 

Comi e gostei da fruta. (ERRADO) 

Perceba que o objeto indireto da fruta se liga tanto ao verbo comer quanto ao verbo 
gostar, e a frase está errada! 

No primeiro exemplo, tanto o verbo comer quanto o verbo saborear são verbos 
transitivos diretos, ou seja, têm a mesma regência. 

REGRA: verbos de regências idênticas podem ter complemento único comum. 

Observe agora os verbos do segundo exemplo: comer é VTD, gostar é VTI, ou seja, 
são verbos de regências diferentes. 

REGRA: verbos de regências diferentes pedem complementos distintos. 

A correção será: Comi a fruta e gostei dela. 

Leia estes outros exemplos: 

Entrei e sai da sala. (Errado!) 

Entrei na sala e dela sai. 

Lie refleti sobre o texto. (Errado!) 

Li o texto e refleti sobre ele. 

Amo e obedeço meu pai. (Errado!) 

Amo meu pai e obedeço-lhe. 

Ana gosta e confia em Raí. (Errado!) 

Ana gosta de Raí e confia nele. 


= 4.4.3.2. Regência com pronome interrogativo 


Que, qual, quem, quanto e onde são pronomes interrogativos. 
Há dois modelos de frase interrogativa: 


m direta: quando a frase termina em ponto de interrogação. 

Que horas são agora? 

= indireta: quando a frase termina em ponto-final, mas dá ideia de pergunta. 

Gostaria de saber que horas são. 

Os pronomes interrogativos substituem os complementos verbais ou nominais, 
portanto estão sujeitos à regência como qualquer outro termo nessa função. 

REGRA: se o pronome interrogativo é usado com um verbo ou nome que peça 
preposição, essa preposição deve ser colocada antes desse pronome interrogativo. 

Qual perfume você falou? (errado!) 

De qual perfume você falou? 

Veja outros exemplos incorretos do dia a dia e suas correções: 

O que o senhor, ao concorrer a uma vaga, aspira? (errado!) 

A que o senhor, ao concorrer a uma vaga, aspira? 

Que filme você assistiu ontem? (errado!) 

A que filme você assistiu ontem”? 

Quanto você precisa para ir à feira? (errado!) 

De quanto você precisa para ir à feira? 

Onde você foi ontem? (errado!) 

Aonde você foi ontem? 


= 4.4.3.3. Regência com pronome relativo 

Que, qual, quem, onde e cujo são pronomes relativos — substituem termo 
mencionado anteriormente. Veja: 

Ela é a mulher. + Eu amo a mulher. = Ela é a mulher que eu amo. 

a) QUE — substitui nomes de pessoas, animais e coisas: 

Ana é a secretária que eu contratei. 

Cachorro é o animal que eu lhe darei. 

Comprei a camisa que você me pediu. 

b) QUAL — substitui nomes de pessoas, animais e coisas. Esse pronome sempre é 
usado com artigo antecedente (o qual, a qual, os quais, as quais): 

Ana é a secretária da qual eu te falei. 

Cachorro é o animal do qual gosto. 

Comprei as camisas das quais você falou. 

c) Quem — substitui nomes de pessoas: 

Todos são pessoas em quem confio. 

d) Onde — substitui nomes de localidades (lugar): 

Aquela é a casa onde moro. 


Visitei a cidade onde nasci. 

e) Cujo — substitui nomes de pessoas, animais e coisas desde que expressem ideia de 
posse. Esse pronome sempre concorda com o substantivo posterior a ele. Não pode haver 
artigo entre o pronome cujo e o substantivo com o qual ele concorda: 

Esta é a fazenda cujo pasto secou. 

Conheço o homem cujas filhas estão na tevê. 


Curiosidades: 

1) Depois do pronome cujo só pode aparecer substantivo. 
Estão erradas as frases: 

Ela é a mulher cuja ninguém conhece. 

Ela é a mulher cuja não devemos desobedecer. 

Ela é a mulher cuja jamais deixarei de amar. 

Ela é a mulher cuja ela odeia. 

2) Pode aparecer um adjetivo antes do substantivo: 

Esta é a fazenda cujo enorme pasto secou. 

Conheço o homem cujas belas filhas estão na tevê. 


Os pronomes relativos substituem termos que podem funcionar como complementos 
verbais (objeto direto, objeto indireto) ou como complementos nominais. Sendo assim, 
eles acatarão a qualquer particularidade regencial dos complementos que substituem. 

REGRA: se o pronome relativo é usado com verbo ou nome que peça preposição, 
essa preposição deve ser colocada antes do pronome relativo. 

Eu não conheço a marca de margarina que você gosta. (errado) 

Não conheço a marca de margarina de que você gosta. 

Repare: o verbo gostar pede a preposição DE, que aparece antes do pronome relativo, 
pois este é o seu complemento. 


= 4.4.3.4. Regência com pronome pessoal do caso oblíquo átono 

a) Pronome obliquo como objetos diretos e indiretos 

Os complementos verbais podem ser substituídos por pronomes pessoais do caso 
oblíquo. 

Os pronomes serão classificados como objeto direto ou objeto indireto, de acordo 
com a regência do verbo a que se ligam. Assim: 

Ela me procurou. 

ME — objeto direto, pois o verbo procurar pede um complemento sem preposição. 

Ela me obedeceu. 

ME — objeto indireto, pois o verbo obedecer pede um complemento com preposição. 

Os pronomes O, OS, A, AS, LHE, LHES têm usos especificos, por se referirem todos à 
3º pessoa. Veja: 

0, 4, OS, AS — são sempre objeto direto, ou seja, só podem substituir complementos 


Tão gostoso e saudável para seus filhos! Porque o refrescante e inigualável Guaraná 
Brahma é feito com o genuino guaraná natural da impressionante selva amazônica! 


[Disponivel em: http U/brechondacris blogspot com br/2013/06 jornal-das-mocas html Acessa em: 20/5/2015) 


Guaraná Antártica. Todo mundo quer. Só a gente tem. 
(Oisponivel em: ttp//marquesmarteting com.br/tag/eftigerante/. Acesso em: 20/5/2015) 


— Neksetá? — Maonkotô? 

— Tokicocê — Onkocetássô??? Cetáonkotó! i 
— Nôndikikocê? — Numtotivenusô! í 
— Trazdocêssô — To-inail | 
— Faverdadsô. Oncocetá? [m ê 


— Eu toonkocetá 


Disponivel em: http-/fangelorigon.com br/2014/05/21/ 
um-spelo-aa-juliano-e-beija-for/. Acesto em- 14/8/2015] 


— Mas bah! Tá frio viu! 
— Tchê, mas aquele minuano de ontem tava de renguear cusco. 
— Barbaridade! 


(Disponível em. http:)/andreanunes blogspot com br/ 
search? MtasabahlaraCImalafriosviu!, Acesso em: 20/5/2015] 


2a. propaganda de guaraná da década de 1950 

4b. sátira de dois mineiros conversando por celular 

5€, diálogo tipicamente gaúcho 

1d. poema de Patativa do Assaré, poeta popular nordestino, de 1978 
Je. propaganda de guaraná, de 2014 


A norma-padrão 


Apesar de a lingua apresentar muitas variedades linguísticas, há uma tradição grama- 
tical que define alguns parâmetros para a escrita (e para a fala, em situações mais for- 
mais). A criação dessa norma tomou por base textos específicos, de autores de literatura 
consagrados. A norma-padrão não é uma variedade da lingua, mas tem a função princi- 
pal de minimizar as mudanças que ocorrem muito rapidamente na fala, a fim de que os 
textos escritos não fiquem logo ultrapassados e precisem ser traduzidos com frequência 
para uma variedade contemporânea aos falantes de cada época. Assim: 


Norma-padrão é o conjunto de regras, pautadas em autores 
consagrados, que impõe uma unidade à língua escrita. 


A opção pelo estudo da norma-padrão na escola tem relação com o fato de ela ter 
grande prestígio social e seu domínio ser importante para uso em diversas situações. Isso 
não significa que as variedades da língua que se afastam da norma-padrão devam ser 
consideradas incorretas, ineficientes ou descartáveis. 
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verbais sem preposição. 

Comi as frutas. = Comi-as. 

Observei o paciente. = Observei-o. 

Não vi as meninas hoje. = Não as vi hoje. 

LHE, LHES — são sempre objeto indireto, ou seja, só podem substituir 
complementos verbais com preposição. 

Ela obedece aos pais. = Ela lhes obedece. 

Nós agradecemos a Pedro o jantar. = Nós lhe agradecemos o jantar. 

Mandei flores para a Radegondes. = Mandei-lhe flores. 

Curiosidade: LHE/LHES só substituem objetos indiretos iniciados pelas preposições 

Aou PARA, 

Gosto da Maria. 

Gosto-lhe. (errado!) 

Gosto dela. 

Simpatizei com o novo professor. 

Simpatizei-lhe. (errado!) 

Simpatizei com ele. 

Eu acreditei na simpática garota do balcão de informações. 

Eu acreditei-lhe. (errado!) 

Eu acreditei nela. 

Atenção: Os verbos 

ASSISTIR (no sentido de ver) 

ASPIRAR (no sentido de desejar) 

VISAR (no sentido de desejar) 

OBEDECER (quando se refere a uma coisa) 

não admitem o LHE/LHES como complemento. 

Assisti ao filme. — Assisti a ele. 

Aspirei ao cargo. — Asgpirei a ele. 

Visei ao cargo. — Visei a ele. 

Obedeci à lei. — Obedeci a ela. 

Há uma construção clássica na Língua Portuguesa que permite a substituição de dois 
complementos verbais diferentes ao mesmo tempo: 

Eu entreguei o presente ao menino. 

o presente — objeto direto = o 

ao menino — objeto indireto = lhe 

Eu lho entreguei. (lhe + 0) 

Ela trouxe água para mim. 

água — objeto direto = a 


para mim — objeto indireto = me 

Ela trouxe-ma. (me + a) 

Dou os cadernos para ti. 

os cadernos — objeto direto = os 

para ti — objeto indireto = te 

Dou-tos. (te + os) 

b) Pronome obliquo como complemento nominal 

Os pronomes oblíquos átonos podem ser usados como complementos nominais. 
Para tanto, basta que nós os coloquemos como substitutos de termos preposicionados que 
se ligam a nomes. 

Seu conselho foi útil para o menino. 

Seu conselho foi-lhe útil. 

O termo para o menino completa o sentido do nome útil, portanto é um complemento 
nominal e, se o pronome [he o substitui, terá a mesma classificação. 

O passeio ser-nos-á agradável. (O passeio será agradável para nós.) 

c) Pronome obliquo como adjunto adnominal 

Os pronomes oblíquos podem funcionar como pronomes possessivos; nesse caso 
não representam complementos (nem verbais nem nominais); serão — portanto — 
adjuntos adnominais. 

Pisou-me o pé e não pediu desculpa. 

(pisou o meu pé) — me (indicando posse) é adjunto adnominal. 

O bandido levou-nos o carro. 

(levou o nosso carro) — nos (indicando posse) é adjunto adnominal. 

O sol queimava-lhe a pele. 

(o sol queimava a pele dele / a sua pele) — lhe (indicando posse) é adjunto adnominal. 


= 4.4.3.5. Verbos que pedem dois complementos 

Os verbos que pedem dois complementos (VTDI) devem sempre apresentar um 
complemento sem preposição e outro com preposição. Caso isso não aconteça, a frase 
estará incorreta. 

O pai autorizou aos filhos a irem ao cinema. (errado) 

O pai autorizou os filhos a irem ao cinema. 

os filhos — objeto direto 

a irem ao cinema — objeto indireto 

OU 

O pai autorizou aos filhos irem ao cinema. 

aos filhos — objeto indireto 

irem ao cinema — objeto direto 

Informei-os que sairia mais cedo. (errado) 


Informei-os de que sairia mais cedo. 

os — objeto direto 

de que sairia mais cedo — objeto indireto 
OU 

Informei-lhes que sairia mais cedo. 

lhes — objeto indireto 

que sairia mais cedo — objeto direto 


= 4.4.4. Sujeito e regência 

O sujeito, em Língua Portuguesa, jamais poderá estar preposicionado! 

Já era hora dela chegar. (errado!) 

Já era hora de ela chegar. 

Perceba que o pronome ela é sujeito do verbo chegar; se unimos a preposição DE ao 
pronome, teremos um sujeito preposicionado, daí o erro. 

Ela saiu apesar do pai pedir que não saísse. (errado!) 

Ela saiu apesar de o pai pedir que não saísse. 

Antes da dor bater, tome logo uma aspirina. (errado!) 

Antes de a dor bater, tome logo uma aspirina. 


= 4.5. CRASE 


É a fusão de vogais idênticas, marcada pelo acento grave (). 
Em Lingua Portuguesa fundimos a vogal A, que pode ser preposição, artigo, ou o A 
inicial do pronome demonstrativo aquele — e suas variações. 


; farmácia. 

Nessa frase temos a preposição A exigida pelo verbo ir e, também, o artigo A do nome 
farmácia. 

Refiro-me à que está de azul. 

Nessa frase temos a preposição A exigida pelo verbo referir-se e, também, o pronome 
demonstrativo A, que está no lugar de um substantivo feminino. 

Assisti âquele filme. 

Nessa frase temos a preposição a exigida pelo verbo assistir e, também, o a inicial do 
pronome demonstrativo aquele. 


Curiosidade: Não confunda a (artigo), a (preposição) e a (pronome demonstrativo). 


Artigo a(s): Usado antes de substantivo feminino e diante de alguns pronomes, 
concordando em número (singular e plural). 


a menina 
arua 

a felicidade 
a saudade 

as casas 

as ações 

as tristezas 
as belezas 

a senhora 

a outra 

as mesmas (garotas) 
as senhoritas 


Preposição a: Diante de outras palavras que não admitam artigo ou com as quais não 
concorde, indicando subordinação entre os termos. 


a partir 

a começar 
a garantir 
a falar 

a João 

a Pedro 
aela 
atodas 

a cavalo 
apé 

a você 

a mulheres 
a pessoas 


a outras 


Pronome demonstrativo a(s): Quando substitui um substantivo feminino. 
Conheço a que está de azul. — Conheço a garota que está de azul. 


Via de cabelos loiros na feira ontem. — Vi a mulher de cabelos loiros na feira ontem. 


= 4.5.1. Crase com pronome demonstrativo 

A crase com o pronome demonstrativo a(s) depende apenas da regência. 

Veja: 

Comi a que estava madura. — Comi a (fruta) que estava madura. 

Sem crase, pois o verbo comer não exige preposição. 

Assim sendo, o a da primeira frase é apenas o pronome demonstrativo. 

Refiro-me à de cabelos loiros. — Refiro-me à (garota) de cabelos loiros. 

Com crase, pois o verbo referir-se exige a preposição a. 

Assim sendo, oa da primeira frase é, ao mesmo tempo, preposição e pronome 
demonstrativo. 

Sua casa é igual à do Pedro. — Sua casa é igual à (casa) do Pedro. 

Com crase, pois o nome igual exige a preposição a. 

Sendo assim, oa da primeira frase é, ao mesmo tempo, preposição e pronome 
demonstrativo. 

Conheço a dos olhos azuis. 

Comprei a que você recomendou. 

Entreguei à do guichê 1 todos os papéis solicitados. 

Confiei à que sorriu para mim o meu amor eterno. 

A crase com o pronome demonstrativo aquele (e suas flexões) depende apenas da 
regência. 

Veja: 

Comi aquela fruta que você trouxe. 

Sem crase, pois o verbo comer não exige preposição. 

Assim sendo, o a inicial do pronome é apenas o a inicial do pronome demonstrativo. 


Refiro-me àquele rapaz de cabelos loiros. 

Com crase, pois o verbo referir-se exige a preposição a. 

Assim sendo, o a inicial do pronome é, ao mesmo tempo, preposição a e a inicial do 
pronome demonstrativo. 

Seus cães são iguais àqueles que vi ontem no veterinário. 

Com crase, pois o nome igual exige a preposição a. 

Sendo assim, o a inicial do pronome é, ao mesmo tempo, preposição e pronome 
demonstrativo. 

Conheço aquela mulher dos olhos azuis. 

Comprei aquele carro que você recomendou. 


Entreguei àquele funcionário do guichê 1 todos os papéis solicitados. 
Confiei águela linda menina o meu amor eterno. 


= 4.5.2. Crase comartigo 

Da mesma forma que nos casos anteriores, a regência é fator fundamental para o 
reconhecimento da crase. 

Basicamente, basta observar se há um termo solicitando preposição e outro que admita 
artigo, ligados entre si. 

Veja. 

Eu obedeço a meu pai. — A = preposição (exigida pelo verbo obedecer), antes de 
nome masculino. 

Eu amo a mamãe. — A = artigo, diante de palavra feminina, e o verbo amar não pede 
preposição. 

Nas duas frases não há acento grave, pois não há fusão. Em cada uma delas o A 
desempenha apenas uma função. 

Se juntarmos a parte da primeira frase que pede preposição com a parte da segunda que 
admite artigo, teremos: 

Eu obedeço à mamãe. — A = preposição (exigida pelo verbo obedecer) + a = artigo, 
diante de substantivo feminino. 

Esse preceito deve nortear todo o estudo da crase. 


Curiosidade: Nunca se esqueça de observar — antes de qualquer outra coisa — se há 
verbo ou nome exigindo preposição. 


Regras que facilitam a observação: 

a) Com nomes próprios de localidades: 

Colocar o nome da localidade depois das expressões: 

VIM DA a 

VIM DE 

Se você utilizou VIM DE, é porque o nome da localidade não admite artigo, logo não 
admite crase. 

Se você utilizou VIM DA, é porque o nome da localidade admite artigo, logo admite 
crase. 

Para ficar mais fácil: 

VIM DA, CRASE HÁ! 

VIM DE, CRASE PRA QUÊ?! 

Viagem à Lua. 

Chegaremos à Áustria em poucos minutos. 

Viajaremos a Roma. 

Voltarei a Campinas. 


Curiosidades: 

a) As localidades África, Ásia, Europa, Espanha, Holanda, França e Inglaterra recebem 
ou não artigo; assim sendo, recebem ou não crase: 

Vou a África. ou Vou à África. 

Cheguei a Europa. ou Cheguei à Europa. 

b) Se o nome da localidade estiver determinado de alguma maneira, haverá crase 
obrigatória. 

Viajaremos à Roma antiga. 

Voltarei à Campinas de Carlos Gomes. 

Vou à África das muitas civilizações. 


b) Com as palavras CASA, TERRA e DISTÂNCIA (adjuntos adverbiais): 
sem determinante, sem crase: 

Cheguei a casa. 

Voltei a terra. 

Olhei tudo a distância. 

com determinante, com crase: 

Cheguei à casa querida. 

Voltei à terra natal. 

Olhei tudo à distância de 10 metros. 

c) Com nomes próprios femininos, a crase é facultativa: 
Refiro-me a Maria. 

Refiro-me à Maria. 

Mas: se houver determinante, a crase será obrigatória: 
Refiro-me à Maria da farmácia. 

d) Diante de pronomes: 

com pronome que admite artigo feminino, há crase: 
Refiro-me à senhora. 

Falei à mesma garota de ontem, 

com pronome que não admite artigo feminino, não há crase: 
Refiro-me a Vossa Senhoria. 

Falei a todas as garotas. 

Entreguei a ela o pacote. 

com pronome possessivo, o uso do artigo é facultativo: 
Refiro-me a sua irmã. (a = preposição) 

Refiro-me à sua irmã. (à = preposição + artigo) 

Falei a sua secretária. (a = preposição) 

Falei à sua secretária. (à = preposição + artigo) 

e) Haverá crase nas locuções femininas: 


adverbiais (de modo ou tempo): 

à vontade, à toa, às pressas, às escuras, à disposição, à francesa, à milanesa 
à tarde, à noite, às 12 horas, à meia-noite 

prepositivas: 

à espera de, à procura de, à margem de, às expensas de, à cata de 
conjuncionais: 

à medida que, à maneira que, à proporção que 

f) Após a palavra ATÉ, a crase é facultativa, desde que haja a preposição a na frase: 
Fomos até à farmácia. 

Fomos até a farmácia. 

Mas: 

Conheço até a mãe do Asdrúbal. 

g) Não há crase: 

antes de nomes masculinos: 

Refiro-me a José. 

Andei a cavalo. 


Curiosidade: Se for nome próprio e ocultar as expressões “à moda de” ou “ao estilo 
de”, haverá crase obrigatória: 
Escrevo à Eça de Queirós. 


Comi bacalhau à Gomes de Sá. 


com nomes de personagens históricas ou mitológicas: 
Refiro-me a Joana D'Arc. 

Eles prestavam homenagem a Afrodite. 

antes de verbos: 

Eles começaram a aprender inglês. 

entre palavras repetidas: 

Cara a cara. 

Gota a gota. 


= 4.6. CONCORDÂNCIA 


ea 


E E 
| [reser Vi Come] 
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A concordância é o processo sintático segundo o qual certas palavras se combinam. 
Essa combinação formal se chama flexão, e se dá quanto a gênero e número — nos 
nomes — e pessoa e número — nos verbos. Daí a divisão: concordância nominal e 
concordância verbal. 


= 4.6.1. Concordância nominal 

É chamada de concordância nominal a relação de combinação que se estabelece 
entre: substantivos e adjetivos, artigos, pronomes e numerais. 

Os nomes se flexionam em gênero (masculino e feminino) e número (singular e plural). 

Os termos determinantes da oração (artigo, pronome, numeral e adjetivo) sempre 
acompanham um nome (substantivo ou pronome substantivo). Assim, os determinantes 
terão as mesmas características de gênero e número que os substantivos e pronomes 
substantivos. 

A concordância entre os determinantes e os nomes é obrigatória em nossa lingua. 

Veja: 

As minhas duas belas primas chegaram. 

Note que a base da concordância nominal é o substantivo “primas”. 

O artigo (as), o pronome (minhas), o numeral (duas) e o adjetivo (belas) variam em 
gênero e número para concordar com o substantivo (primas). 


= 4.6.1.1. Particularidades da concordância do adjetivo 


= 4.6.1.1.1. Dois ou mais substantivos determinados por um adjetivo 

a) Adjetivo posposto 

Quando o adjetivo posposto se refere a dois ou mais substantivos, concorda com o 
último ou vai facultativamente para o plural, no masculino, se pelo menos um deles 
for masculino; ou para o plural no feminino, se todos eles forem femininos. 

Homem e mulher bela / homem e mulher belos 

Mulher e homem belo / mulher e homem belos 

Ternura e amor humano / ternura e amor humanos 


Amor e ternura humana / amor e ternura humanos 

Sala e cozinha ampla / sala e cozinha amplas 

b) Adjetivo anteposto 

Quando o adjetivo anteposto se refere a dois ou mais substantivos, concorda com o 
mais próximo. 

Belo homem e mulher 

Bela mulher e homem 

Humana ternura e amor 

Humano amor e ternura 

Ampla sala e cozinha 


Curiosidades: 

a) Com nomes próprios, a concordância sempre será no plural: 

Famosos Childerico e Pascoalina 

Pascoalina e Childerico famosos 

b) Com palavras que expressam oposição, a concordância sempre será no plural: 
Eternos amor e ódio 

Amor e ódio eternos 

c) Com palavras que expressam parentesco, pode-se também fazer a concordância do 
adjetivo anteposto com o conjunto no plural: 

pai e mãe simpática 

pai e mãe simpáticos 

simpático pai e mãe 

simpáticos pai e mãe 


= 4.6.1.1.2. Um substantivo determinado por dois ou mais adjetivos 
Quando dois ou mais adjetivos se referem a um substantivo, temos duas opções: 
a) Substantivo no singular — coloca-se artigo nos adjetivos, a partir do segundo: 
Estudo a língua inglesa, a portuguesa e a alemã. 
Ele detém o poder material e o espiritual. 
b) Substantivo no plural — basta acrescentar os adjetivos: 
Estudo as línguas inglesa, portuguesa e alemã. 
Ele detém os poderes material e espiritual. 


= 4.6.1.1.3. Substantivo usado como adjetivo 

Se a palavra que funciona como adjetivo for originalmente um substantivo, ficará 
invariável: 

Ele comprou ternos cinza e camisas rosa. 

Ele ouviu falar dos homens-bomba. 

Na infância, assistia na tevê a série sobre a família-monstro. 


E APLIQUE O QUE APRENDEU 


Nem sempre as regras da norma-padrão podem ser aplicadas aos usos cotidianos da 
língua. Todas as construções abaixo seguem as regras da norma-padrão, embora algumas 
delas possam soar estranhas até mesmo a falantes mais escolarizados. Leia-as. 


desiisvom 

Alugam-se apartamentos. Os brasileiros estamos insatisfeitos. 

Fá-lo-ei se assim quiser Houve muitas brigas na sala. 

Vi-a passar por mimontem. | Aprendamos todos os preceitos, 

Prefiro legumes a verduras. Areforma com cujo plano não concordei foi realizada 
. .. 


a. Quais construções soam estranhas para você? faspostapessos 
Professor Procure discuti com os alunos porque julgam estranhas uma ou outra construção 
b. Discuta com os colegas e o professor: Quais outras construções equivalem às apresentadas? 


TEHTO E 


O texto abaixo é a primeira parte de um anúncio publicitário. Leia-o. 


EE E 
O FABULOSO SISTEMA. 
VO CAPAZ DE AGREGAR 
VOSSA FAMÍLIA. 
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(Disponível em. http.//cargocoliective com/mamapropaganda/Maxim-dia-An-ncios-Vintage Acesso em: 12/2/2015) 


UNIDADE! RUMORES DA LÍNGUA € DA LITERATURA 


by Professor: Discuta com as 
alinos as diferenças entra 
falar E escrever e entra us 
lizar diferentes meios cu ve: 
iculos Iconsidera a varação 
diamésica), Gêneros coma 
bilhete, recado, mensagem 
de celular a recado em redas 
sociais parmitem subversões 
à norma-padirão. Além disso, 
o uso de outros tarmos e ou. 
tras estruturas pade evitar 
tanto 0 afastamento em rela 
ção à notma-padrão quanto 
a estranhera de constru 
ções. Assim, há a opção por: 
Apartamentos estão senda 
alugados”, “Farei isso sa 
assim que quiser”. “Onte 
vi que ela passou por mi 
Gosto mais de lagumas 
do que de verduras”, “Nós, 
brasileiros, estamos insatis 
deitas”, “Dcorreram/sconte 
ceramimuitas brigas na sala”, 
“Devernos aprender todos os 
preceitos”, “Não concordei 
com o plano de reforma. mas 
ela foi realizada 


= 4.6.1.1.4. Adjetivos compostos 


Quando houver adjetivo composto, apenas o último termo do composto concordará 
com o substantivo a que se refere; os demais termos ficarão no masculino/singular: 


Encontrei várias mulheres luso-franco-brasileiras. 
Não li as crônicas sócio-político-econômico-financeiras. 


Curiosidade: Se o último termo do composto for um substantivo usado como adjetivo, 


o composto ficará invariável: 
Comprei uma camisa verde-musgo. 
Ele adora móveis branco-marfim. 


Azul-marinho e azul-celeste são adjetivos invariáveis: 

Tenho várias camisas azul-marinho. 

Tenho várias camisas azul-celeste. 

Surdo-mudo é exceção à regra, pois ambos variam em gênero e número: 
Encontrei o menino surdo-mudo. 

Encontrei a menina surda-muda. 

Encontrei os meninos surdos-mudos. 

Encontrei as meninas surdas-mudas. 


= 4.6.1.2. Casos especiais de concordância nominal 


= 4.6.1.2.1. Muito, bastante, meio, todo, mesmo 


a) quando modificarem um substantivo, concordarão com ele, por serem pronomes 


adjetivos ou numerais. 


b ) quando modificarem um verbo, um adjetivo ou um advérbio, ficarão 


invariáveis, por serem advérbios. 
Bastantes funcionários ficaram bastante satisfeitos com a empresa. 
Há provas bastantes de sua culpa. 
Elas saíram bastante apressadas. 
As meninas estão bastante nervosas. 
Elas comeram muitas jacas. 
Elas comeram muito. 
Elas são muito gulosas. 
Elas passaram muito mal. 
Elas beberam meias garrafas de vinho. 
As garotas estão meio tristes. 
Elas chegaram a casa meio tarde. 
Todas as meninas voltaram molhadas. 
As meninas voltaram todo molhadas. 
As meninas mesmas farão o bolo. 


As meninas farão mesmo o bolo? 


= 4.6.1.2.2. Anexo, só, junto, incluso, excluso, próprio, quite, obrigado 
São adjetivos e concordam com o substantivo a que se referem. 
Anexas, seguem as fotos solicitadas. 
Em anexo, seguem as fotos solicitadas. 
Estou enviando anexos ao pacote os documentos do divórcio. 
Estou enviando em anexo ao pacote os documentos do divórcio. 
Âni está só com José na sala. 
Âni está a sós com José na sala. 
Âni e José estão sós na sala. 
Âni e José estão a sós na sala. 
Âni e Ina continuam juntas. 
Âni e Ina continuam junto aos carros. 
Âni e Ina continuam junto com a mãe. 
Âni e Ina continuam junto dos pais. 
As cópias estão inclusas na taxa de registro do imóvel. 
Os atletas foram exclusos do campeonato. 
Os rapazes arrumaram as próprias camas. 
Eu estou quite com o banco. 
Nós estamos quites com o banco. 
A menina disse “Obrigada”. 
Os meninos disseram “Muito obrigados”. 


Curiosidade: Em anexo, a sós, junto a, junto com, junto de são locuções invariáveis: 
As cópias seguem em anexo aos documentos. 

Mandei as fotos em anexo à carta. 

Radegondes ficou a sós em casa. 

As meninas continuam junto aos carros. 

As meninas continuam junto com a mãe. 

As meninas continuam junto dos pais. 


= 4.6.1.2.3. O mais/menos (adjetivo) possível 

Existem as seguintes possibilidades de concordância: 

a) o artigo (o/a) que inicia a expressão, assim como a palavra “possivel”, deve 
concordar em gênero e número com a palavra a que se refere: 

Quero dez pães os mais claros possíveis. 

Comprei doze rosas as mais abertas possíveis. 

Quero duas respostas as menos ambíguas possíveis. 

b) a expressão “o mais/menos ... possível” deve se manter no masculino singular, 


independentemente da palavra a que se liga: 
Quero dez pães claros o mais possível. 
Comprei doze rosas o mais abertas possível. 
Quero duas respostas o menos ambíguas possível. 


m 4.6.1.2.4. Menos, alerta, pseudo 
São palavras invariáveis. 
Os escoteiros devem estar sempre alerta. 
Houve menos reclamações dessa vez. 
As pseudopedagogas foram desmascaradas. 


= 4.6.1.2.5. Silepse de gênero 

Concordância irregular, também chamada de concordância ideológica; é a que se faz 
não com o termo escrito, mas com a ideia que ele expressa: 

São Paulo é linda. 

A gente está cansado. 


n 4.6.1.2.6. Tal qual 
Tal concorda com o substantivo anterior; qual concorda com o substantivo posterior: 
O filho é tal quais os pais. 
Os filhos são tais qual o pai. 


Curiosidade: Se o termo referencial for um verbo, tal/qual ficam invariáveis: 


Eles estudam tal qual foram as recomendações do professor. 


= 4.6.1.2.7. Um e outro /nem um nem outro + substantivo 

Quando as expressões “um e outro” ou “nem um nem outro” são seguidas de um 
substantivo, este ficará no singular: 

Um e outro aspecto. 

Nem um nem outro argumento. 

De um e outro lado. 


= 4.6.1.2.8. Um e outro / nem um nem outro + substantivo + adjetivo 


Quando as expressões “um e outro” ou “nem um nem outro” são seguidas de um 
substantivo e um adjetivo, o substantivo ficará no singular e o adjetivo irá para o 
plural: 

Um e outro aspecto importantes. 

Nem num nem outro argumento mentirosos. 


= 4.6.1.2.9. Particípio + substantivo 
O particípio, por funcionar como um adjetivo, concorda com o substantivo a que se 


refere: 
Feitas as contas. 
Vistas as condições. 
Dadas as chuvas. 
Restabelecidos os pagamentos. 
Postos os pingos nos is. 
Salvas as crianças. 


= 4.6.1.2.10. Verbo ser + predicativo do sujeito 

Quando o sujeito for tomado em sua generalidade, sem qualquer determinante, o 
verbo ser e o adjetivo que o acompanha ficarão no masculino/singular. Se o sujeito 
vier determinado por artigo, numeral ou pronome, a concordância do verbo ser e do 
adjetivo será regular, ou seja, concordarão com o sujeito em número, gênero e pessoa: 

Caminhada é bom para a saúde. 

Esta caminhada é boa para a saúde. 

É proibido entrada. 

É proibida a entrada. 

Tardes felizes é necessário. 

Algumas tardes felizes são necessárias. 

Pimenta é bom. 

Sua pimenta é boa. 


= 4.6.1.2.11. Plural de modéstia: nós + verbo + adjetivo 

Quando um adjetivo modifica o pronome “nós” utilizado no lugar de “eu” (plural de 
modéstia), ele fica no singular: 

Nós fomos acolhido muito bem. (Eu fui acolhido muito bem.) 

Nós seremos breve em nossa apresentação. (Eu serei breve em minha apresentação.) 


= 4.6.2. Concordância verbal 

É chamada de concordância verbal a relação de combinação que se estabelece entre 
o sujeito e o verbo. 

O verbo se flexiona em pessoa (la, 2a e 3a) e número (singular e plural) para fazer a 
concordância com o sujeito: 

Tu saíste pela manhã, eu saí à tarde. 

Vós sois meus amigos. 

A menina e o menino saíram. 


= 4.6.2.1. Concordância do sujeito simples 
Sujeito simples é aquele que possui apenas um núcleo, então o verbo concordará em 
pessoa e número com esse núcleo: 


O chefe da seção pediu maior assiduidade. 
A violência deve ser combatida por todos. 
Os servidores públicos do Ministério da Fazenda discordaram da proposta. 


= 4.6.2.1.1. Particularidades da concordância do sujeito simples 

a) Sujeito simples constituído de substantivo coletivo + determinante: verbo concorda 
com o coletivo ou com o determinante: 

O bando voou. 

O bando de aves voou. 

O bando de aves voaram. 

A multidão invadiu o palco depois da apresentação. 

A multidão de fãs invadiu o palco depois da apresentação. 

A multidão de fãs invadiram o palco depois da apresentação. 

b) Sujeito simples constituído de expressão quantitativa + determinante: verbo 
concorda com a expressão quantitativa ou com o determinante: 

A maioria das pessoas viajou para o sul do país. 

A maioria das pessoas viajaram para o sul do país. 

A maior parte dos alunos faltou. 

A maior parte dos alunos faltaram, 

1% dos aposentados não compareceu ao INSS. 

1% dos aposentados não compareceram ao INSS. 

10% da população apresentaram a declaração de Imposto de Renda. 

10% da população apresentou a declaração de Imposto de Renda. 

Um terço dos bens desapareceu. 

Um terço dos bens desapareceram. 

c) Sujeito simples constituído de nome próprio no plural: sem artigo — verbo no 
singular; com artigo — verbo concorda com o artigo: 

Alpes fica na Europa. 

Os Alpes ficam na Europa. 

Estados Unidos domina o mundo. 

Os Estados Unidos dominam o mundo. 

Amazonas é um grande rio. 

O Amazonas é um grande rio. 


Curiosidade: Se o artigo é parte do nome próprio, podemos usar o verbo no singular 
ou no plural: 

“Os Lusíadas” conta a história do povo português. 

“Os Lusíadas” contam a história do povo português. 

“Os Miseráveis” mostra o sofrimento do povo. 

“Os Miseráveis” mostram o sofrimento do povo. 


d) Sujeito simples constituído de pronome indefinido plural + pronomes pessoais nós 
ou vós: o verbo pode concordar com o pronome indefinido ou com o pronome 
pessoal: 

Alguns de nós farão o trabalho. 

Alguns de nós faremos o trabalho. 

Quais de vós serão os premiados? 

Quais de vós sereis os premiados? 

Muitos de nós participarão das competições. 

Muitos de nós participaremos das competições. 

Quantos de vós irão aos Estados Unidos? 

Quantos de vós ireis aos Estados Unidos? 


Curiosidade: Se o indefinido estiver no singular, a concordância será feita 
obrigatoriamente no singular: 
Algum de nós fará o trabalho. 
Qual de vós será o premiado? 


e) Sujeito simples constituído de pronome relativo QUE: o verbo concorda com o 
referente do pronome relativo: 

Fui eu que escrevi a carta. 

Fostes vós que escrevestes a carta. 

Não serão os meninos que farão esse trabalho. 

f) Sujeito simples constituído de pronome relativo QUEM: o verbo concorda com o 
referente do pronome relativo, ou com o próprio pronome relativo (3a pessoa do 
singular): 

Fui eu quem escrevi a carta. 

Fui eu quem escreveu a carta. 

Fostes vós quem escrevestes a carta. 

Fostes vós quem escreveu a carta. 

Não serão os meninos quem farão esse trabalho. 

Não serão os meninos quem fará esse trabalho. 

g) Sujeito simples constituído da expressão um dos que / uma das que: verbo no 
singular ou no plural, facultativamente: 

João foi um dos alunos que faltou à prova. 

João foi um dos alunos que faltaram à prova. 

Radegondes é uma das que ficou de castigo. 

Radegondes é uma das que ficaram de castigo. 

A urgência de obter resultados concretos foi um dos fatores que influenciou a decisão 
do presidente. 

A urgência de obter resultados concretos foi um dos fatores que influenciaram a 


decisão do presidente. 


n 4.6.2.1.2. Silepse de pessoa 

É possível, em língua portuguesa, usar o sujeito na 3a pessoa do plurale o verbo na 
la pessoa do plural. Isso é a concordância ideológica, ou irregular (silepse): 

Os culpados seremos punidos. 

Os alunos estudiosos fomos aprovados no concurso. 

Todos somos a pátria. 


= 4.6.2.1.3. Silepse de número 

Com as expressões quantitativas distantes do verbo, podemos concordar esse verbo 
com a ideia de plural transmitida pela expressão quantitativa: 

Esperavam por ajuda — sem comida, sem água, sem abrigo — a multidão desabrigada 
pela chuva. 

A maioria chegou cedo, com as cestas cheias de guloseimas, espalharam tudo sobre 
lindas toalhas e foram brincar, aproveitando a deliciosa manhã primaveril. 


= 4.6.2.2. Concordância do sujeito composto 

Sujeito composto é aquele que possui dois ou mais núcleos, então o verbo 
concordará em pessoa e número com esses núcleos: 

A menina e o menino sairam. 

As joias e os dólares desapareceram. 

Iremos ao mercado vocês e eu. 


= 4.6.2.2.1. Particularidades da concordância do sujeito composto 

a) Sujeito composto constituído de pessoas gramaticais diferentes: o verbo vai para o 
plural e para a pessoa que tiver a primazia, nesta ordem: la pessoa tem prioridade 
sobre 2a e 3a; 2a e 3a são equivalentes. 

Pascoalina e eu fomos ao mercado. 

Tu e eu viajaremos para o sul do país. 

Ele e eu não fizemos a prova. 

Ele, tu e eu seremos amigos para sempre. 

Tu e ele sereis amigos para sempre. 

Tu e ele serão amigos para sempre. 

b) Sujeito composto posposto ao verbo: o verbo fica no plural, concordando com o 
conjunto, ou concorda com o núcleo que estiver mais próximo: 

Chegaram o presidente e seus ministros. 

Chegou o presidente e seus ministros. 

Na semana passada, estivemos aqui tu e eu. 

Na semana passada, estiveste aqui tu e eu. 


Todas as manhãs, aparecem aqui no meu quintal um sabiá e alguns pombos. 
Todas as manhãs, aparece aqui no meu quintal um sabiá e alguns pombos. 


Curiosidade: Se o núcleo mais próximo estiver no plural, o verbo ficará 
obrigatoriamente no plural. 
Todas as manhãs, aparecem aqui no meu quintal alguns pombos e um sabiá. 


c) Sujeito composto constituído de termos sinônimos ou quase sinônimos: quando os 
sinônimos formam um todo indivisível, ou simplesmente se reforçam, a concordância é 
facultativa no singular ou no plural: 

A sociedade, o povo se une para construir uma nação mais justa. 

A sociedade, o povo se unem para construir uma nação mais justa. 

Amor e paixão move o mundo. 

Amor e paixão movem o mundo. 

d) Sujeito composto constituído de termos em gradação: o verbo vai para o plural ou 
concorda com o núcleo mais próximo: 

Um mês, um ano, uma década de ditadura não calou a voz do povo. 

Um mês, um ano, uma década de ditadura não calaram a voz do povo. 

Despertador, banho e café ajuda a acordar! 

Despertador, banho e café ajudam a acordar! 

e) Sujeito composto resumido por pronome: o verbo concorda com o pronome 
resumitivo: 

Desvios, fraudes, roubos, tudo acontecia naquela cidade. 

Jocasta, Pascoalina, Radegondes, Asdrúbal, ninguém foi à festa. 

Jocasta, Pascoalina, Radegondes, Asdrúbal, todos foram à festa. 

f) Sujeito composto constituído de termos ligados por COM: a concordância se faz com 
o primeiro núcleo ou no plural. 

O pai com a mãe saiu. 

O pai com a mãe saíram. 

O diretor com todos os atores resolveu cortar algumas cenas do filme. 

O diretor com todos os atores resolveram cortar algumas cenas do filme. 


Curiosidade: Se o termo iniciado por COM vier entre vírgulas, funcionará apenas 
como adjunto adverbial, não mais sendo parte do sujeito: 

O pai, com a mãe, saiu. 

O diretor, com todos os atores, resolveu cortar algumas cenas do filme. 


g) Sujeito composto constituido por termos ligados por OU; 


ma ação verbal se refere a todos os núcleos do sujeito — verbo no plural: 
Laranja ou mamão fazem bem para a saúde. 
Maria ou Ana serão eleitas vereadoras. 


ma ação verbal se aplica a apenas um dos termos do sujeito composto (indicação de 

exclusão) — verbo no singular. 

Laranja ou mamão será a fruta do lanche da tarde. 

Maria ou Ana casará com José. 

= OU introduz uma retificação — o verbo concorda com o termo retificador: 

O ladrão ou os ladrões não deixaram vestígios. 

Os pais ou o pai não concordou com a atitude do filho. 

mos termos ligados por OU são sinônimos — verbo no singular: 

A Linguística ou Glotologia é uma ciência recente. 

h) sujeito composto constituido por expressões correlacionadas — não só ... mas 
também, não só ... como, tanto ... quanto etc.: o verbo concorda no plural ou com o 
primeiro núcleo: 

Não só a mãe mas também o pai compareceram à reunião escolar. 

Não só a mãe mas também o pai compareceu à reunião escolar. 

Não só o trabalho como o lazer engrandecem a pessoa. 

Não só o trabalho como o lazer engrandece a pessoa. 

Tanto o carro quanto a moto ficam na garagem do prédio. 

Tanto o carro quanto a moto fica na garagem do prédio. 

1) Sujeito composto constituído das expressões “um ou outro”, “nem um nem outro”: o 
verbo deve ficar no singular: 

Um ou outro aluno fará a prova. 

Nem um nem outro aluno fará a prova. 

Um ou outro receberá uma medalha de “honra ao mérito”. 

Nem um nem outro sofrerá discriminação. 

j) Sujeito composto constituído da expressão “um e outro”: o verbo pode 
facultativamente concordar no singular ou no plural: 

Um e outro decreto trata da mesma questão jurídica. 

Um e outro decreto tratam da mesma questão jurídica. 

Uma e outra aluna compareceu ao evento. 

Uma e outra aluna compareceram ao evento. 


= 4.6.2.3. Concordância do sujeito indeterminado 

Sujeito indeterminado é aquele que não se conhece, sabe-se que existe um 
praticante da ação verbal, mas não se consegue definir quem ou o quê. Há duas maneiras 
de se construir uma frase com sujeito indeterminado: 

a) com verbo na 3a pessoa do plural, sem sujeito expresso: 

Roubaram o meu carneiro. 

Atiraram uma pedra na minha janela. 


Curiosidade: Se o contexto permite conhecer o sujeito, deixa de ser indeterminado e 


passa a sujeito simples oculto. 

Uns homens maus estiveram aqui e roubaram o meu carneiro — o termo “uns homens 
maus”, que é sujeito do primeiro verbo, é também a referência de sujeito oculto para o 
verbo “roubaram”. 

Os meninos da rua de baixo vieram aqui e atiraram uma pedra na minha janela — o 
termo “os meninos da rua de baixo”, que é sujeito do primeiro verbo, é também a 
referência de sujeito oculto para o verbo “atiraram”. 


b) verbo na 3a pessoa do singular + SE — índice de indeterminação do sujeito: 
Precisa-se de moças. 
Acredita-se em marcianos. 


Curiosidade: Não podemos confundir SE — índice de indeterminação do sujeito 
com SE — pronome apassivador. 

Se — pronome apassivador: forma frase em voz passiva. O verbo deve concordar 
com o sujeito que, nesse caso, está sempre expresso, e representa o sofredor da ação 
verbal, ou seja, equivale ao objeto direto da frase em voz ativa. Sempre estará ao lado 
de um verbo transitivo direto: 

Conserta-se geladeira. 

Consertam-se geladeiras. 

Elaborou-se um plano emergencial para socorrer a cidade alagada. 

Elaboraram-se vários planos emergenciais para socorrer a cidade alagada. 

Come-se carne brasileira aqui. 

Comem-se carnes brasileiras aqui. 

Vende-se casa. 

Vendem-se casas. 

Aluga-se sala. 

Alugam-se salas. 

Faz-se carreto. 

Fazem-se carretos. 

Se — índice de indeterminação do sujeito: aparece sempre ao lado de um verbo 
intransitivo ou de um verbo transitivo indireto. 

Acredita-se em todas as suas falas. 

Come-se bem aqui. 

Trata-se de assuntos estranhos nesses programas de auditório. 

Assiste-se a bons filmes neste canal. 

Necessita-se de muitos donativos para socorrer a cidade alagada. 


= 4.6.2.4. Concordância da oração sem sujeito 
Oração sem sujeito é aquela que trata de fenômenos que independem da 
participação/ação de qualquer ser. Como não há sujeito, o verbo da frase deve ficar 
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Responda: 
a. Qual parece ser o produto divulgado no anúncio? « 
b. Qual é a finalidade desse produto? Sosslblta ás pessoss se comanicatem pela intemet 


€. Trata-se de um produto atual ou antigo? aual 


Sobre o texto não verbal, levante hipóteses: 
a. As imagens parecem antigas ou atuais? Justifique sua resposta. Remano 


b. A mulher em destaque na imagem principal está manipulando um 
aparelho. O que é esse aparelho e qual função ele tem? 


mptator que amtré outra, tam a ação de posuailtar à malhar conectar-se 30 Sky 
€. Na tela que se vê na imagem principal há duas pessoas. Quem são 2a) Mag, 


essas pessoas? 


d. Na imagem da parte inferior do anúncio, vê-se o mesmo aparelho e, antiga, não utlizados atualmente 
na tela, um homem sorridente, que faz um gesto com a mão. Qual 
sentido essa imagem acrescenta ao anúncio? 


) de que É uma ótima apção ter a computador e p Skypa a poder usá-las para se comuni 


No texta verbal do anúncio, foi utilizada uma variedade linguística anti- 
ga. Justifique essa afirmação, identificando no texto elementos 


a. lexicais; tstuloso vo 
b. ortográficos; interactivo, econômica, teleghone. contact 


&. sintéticos. fabulo ita. vigorios los, coca 


Levante hipóteses: A partir de quando é possível que essa campanha 


publicitária tenha circulado? Justifique sua resposta, 
Provavelmente depois d 


imo OT, época em que o Skype fai criado e rapidamente se popularizou, 


Reescreva o enunciado principal do anúncio em uma variedade atual 
adequada ao contexto publicitário. Sugestão é resposta Skype -« mt 


Veja a segunda parte do anúncio: tam! 


Responda: 
a. Qual é, de fato, o produto divulgado no anúncio? ! svera deraminasa Maxi const 


b. Qual é a relação entre o enunciado “No mundo de hoje tudo envelhece 
muto rápido” e a primeira parte do anúncio? 

to rápido dos produtos atua 

Gonclua: Qual efeito de sentido o anúncio cria ao associar uma lingua- 

gem publicitária antiga a um produto atual? 
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sempre na 3º pessoa do singular. Os verbos dessas orações são chamados de verbos 
impessoais. 

A oração sem sujeito ocorre nos seguintes casos: 

a) com verbos que expressam fenômenos naturais: 

Nevou em várias cidades do sul do país. 

Relampejou muitas vezes seguidas. 

Choveu durante quarenta dias. 

b) com os verbos ESTAR e FAZER indicando tempo meteorológico ou cronológic: 

Está muito calor hoje. 

Está tarde! 

Faz dias frios aqui! 

Fará noites quentes no próximo verão. 

Ontem fez vinte dias que não o vejo. 

Faz muitos anos que estive aqui. 

Amanhã fará dez anos que nos conhecemos. 

c) com o verbo HAVER expressando existência ou acontecimento: 

Havia muitos conhecidos na festa de ontem. 

Haverá aqui amanhã vários carros para revisão mecânica. 

Há duzentos alunos no pátio esperando a visita do presidente do clube. 

Houve comemorações pelos 456 anos da cidade. 

Nunca mais haverá festas tão grandiosas quanto esta! 

Há brigas no “Gigantão Dance” todo sábado 


Curiosidade: Os verbos impessoais podem constituir locução verbal. Nesse caso, 
colocados como principais em locução verbal, transferem sua impessoalidade para o 
verbo auxiliar: 

Deve nevar em várias cidades do sul do país. 

Poderá relampaguear muitas vezes seguidas. 

Vai chover durante quarenta dias. 

Deve estar muito calor hoje. 

Deve estar tarde! 

Vai fazer dias frios aqui! 

Poderá fazer noites quentes no próximo verão. 

Ontem deve ter feito vinte dias que não o vejo. 

Deve fazer muitos anos que estive aqui. 

Amanhã vai fazer dez anos que nos conhecemos. 

Podia haver muitos conhecidos na festa de ontem. 

Deverá haver aqui amanhã vários carros para revisão mecânica. 

Há de haver duzentos alunos no pátio esperando a visita do presidente do clube, 


Vai haver comemorações pelos 456 anos da cidade. 
Nunca mais deverá haver festas tão grandiosas quanto esta! 
Pode haver brigas no “Gigantão Dance” todo sábado... 


= 4.6.2.5. Casos especiais de concordância verbal 
a) Verbo parecer + infinitivo: 
O verbo parecer é o único verbo auxiliar da lingua portuguesa que pode transferir 
para o principal a flexão de número. Assim: 
As meninas parecem sorrir para mim. 
As meninas parece sorrirem para mim. 
As estrelas parecerão brilhar mais, se você vier me visitar esta noite. 
As estrelas parecerá brilharem mais, se você vier me visitar esta noite. 
No outono, as árvores parecem ficar tristes. 
No outono, as árvores parece ficarem tristes. 
No outono, as árvores parece que ficam tristes. 


Curiosidade: Apenas a flexão de número se transfere para o principal, pois as flexões 
de pessoa, modo, tempo e voz continuam no auxiliar. 

As estrelas parecerão brilhar... 

As estrelas parecerá brilharem... 

As estrelas pareciam brilhar... 

As estrelas parecia brilharem... 

Se as estrelas parecessem brilhar... 

Se as estrelas parecesse brilharem... 


b) Com os verbos dar, bater e soar: 

Podem concordar com o praticante da ação ou, na ausência deste, com as 
expressões de tempo da frase, que passam a ser o sujeito dos verbos: 

A torre da igreja deu três horas. 

Na torre da igreja, deram três horas. 

O relógio bateu cinco horas. 

No relógio, bateram cinco horas. 

O sino soou seis horas. 

No sino, soaram seis horas. 

c) Com a expressão haja vista: 

A palavra vista é invariável. O verbo haver pode sofrer variação de acordo com: 

= expressão não seguida de preposição, o verbo haver pode variar ou não: 

Haja vista o caso. 

Hajam vista os casos. 


= expressão seguida de preposição, o verbo haver não varia: 


Haja vista ao caso. 
Haja vista aos casos. 


Curiosidade: A forma haja visto (ou hajam visto) é tempo composto do verbo ver. 
Assim, as expressões haja visto e hajam visto significam tenha visto e tenham visto: 
Espero que o pai haja visto o que o filho fez = Espero que o pai tenha visto o que o 
filho fez. 

Tomara que os senadores hajam visto os casos de quebra de decoro parlamentar = 
Tomara que os senadores tenham visto os casos de quebra de decoro parlamentar. 


d) Com sujeito oracional: 

O verbo que tem como sujeito uma oração fica na 3a pessoa do singular: 
Espera-se que as meninas tragam as tortas. 

Aos alunos cabe resolver as questões. 


Curiosidade: Se houver um adjetivo se referindo ao sujeito oracional, ele deve ficar no 
singular masculino: 

É necessário que as meninas tragam as tortas. 

Seria bom que os alunos resolvessem as questões em casa. 


= 4.6.2.6. Concordância do verbo ser 

A concordância do verbo ser segue a regra geral nas maioria dos casos, mas existem 
casos em que ele concorda com o predicativo ou com outras expressões da frase. 

O verbo ser concorda com o predicativo do sujeito: 

a) quando o sujeito é um nome singular e o predicativo um nome plural: 

Minha preocupação são as crianças. 

O problema da apresentação foram as conversas paralelas. 

b) quando o sujeito é um pronome demonstrativo (tudo, isso, isto, aquilo) e o 
predicativo um nome plural: 

Tudo são flores. 

Isso foram gastos inúteis. 

Isto são as possibilidades concretas de solucionar o problema. 

Aquilo são animais invertebrados. 


Curiosidade: Também é possível a concordância com o sujeito: 
Tudo é flores. 

Isso foi gastos inúteis. 

Isto é as possibilidades concretas de solucionar o problema. 
Aquilo é animais invertebrados. 

c) quando o predicativo é um pronome pessoal: 


Naquele ano, o assessor da direção fui eu. 
O atleta és tu. 


O ganhador do prêmio seremos nós. 

d) quando o predicativo é um nome que se refere a pessoas: 
As alegrias da casa é a criança. 

As esperanças do clube é o atleta recém-contratado. 


= 4.6.2.6.1. Verbo ser impessoal 
O verbo ser pode ser impessoal; nesse caso, haverá concordância especial. 
a) na expressão de distância, concorda com o adjunto adverbial de distância: 
Daqui à praia são 100 quilômetros. 
Daqui à praia é um quilômetro. 
Do Planalto ao Congresso são duzentos metros. 
b) na expressão de tempo, concorda com o núcleo do adjunto adverbial de tempo: 
É dia 13 de julho. 
São 13 de julho. 
É uma hora. 
É bem mais de uma hora. 
São duas horas. 


Curiosidade: Com os adjuntos adverbiais do tipo anteontem, ontem, hoje, amanhã 
etc., o verbo ser pode ficar no singular, ou concordar com o numeral da expressão de 
tempo: 

Hoje é 13 de julho. 

Hoje são 13 de julho. 


c) as expressões de peso, medida ou quantidade são invariáveis: 
Quinze quilos de arroz é pouco. 

Cinco metros de tecido é muito. 

Trezentas pessoas é suficiente para a produção na fábrica. 


Curiosidade: Não expressando peso, medida ou quantidade, tais expressões passam a 
ser variáveis, e o que era advérbio vira adjetivo: 

Os quilos de arroz estocados são poucos. 

Os metros de tecido comprados são muitos. 

As pessoas presentes são suficientes para a produção na fábrica. 


d) a partícula expletiva, ou de realce, É QUE é invariável: 
Eu é que fiz o bolo. 
Nós é que fizemos o bolo. 


= 4.7. COLOCAÇÃO PRONOMINAL 


 dosrento 


REI 


Trata da colocação dos pronomes clíticos: me, te, se, o(s), a(s), lhe(s), nos, vos. 
São três as posições que assumem: 

m antes do verbo — próclise: Não me abandone. 

= no meio do verbo — mesóclise: Receber-vos-emos para o jantar, amanhã. 

= depois do verbo — ênclise: Entregou-nos os presentes. 


m 4.7.1. Próclise 
Usa-se: 
a) Nas orações negativas (sem pausa entre a palavra de negação e o verbo): 
Não me abandone. 
Nunca me deixe só. 
Ninguém me viu aqui. 
Nada me fará mudar de ideia. 
Não veio nem me telefonou. 
b) Nas orações exclamativas: 
Macacos me mordam! 
c) Nas orações optativas: 
Deus nos ajude! 
d) Nas orações interrogativas iniciadas por pronomes ou advérbios interrogativos: 
Quem me chamou? 
Onde me viste? 
e) Nas orações subordinadas: 
Quando me viu, sorriu para mim. 
Ela virá, se a convidarmos. 
f) Com advérbios ou pronomes indefinidos (sem pausa entre eles e o verbo): 
Aqui se aprende Português. (mas: Aqui, aprende-se Português.) 
Aquilo nos agrada. 
g) Com a preposição EM + verbo no gerúndio: 
Em se comentando o caso, seja discreto. 


= 4.7.2. Mesóclise 
Usa-se com verbos no futuro do presente ou futuro do pretérito: 
Devolver-me-á o livro amanhã. 
Deixar-te-ia sozinha se você pedisse... 


=4.7.3. Ênclise 

Usa-se: 

a) Com verbos no infinitivo: Viver é adaptar-se. 

b) Com verbos que iniciam oração: Mostrou-me o livro, retirou-se calado, deixando- 
me só na sala. 


Curiosidade: Nas orações intercaladas, o pronome pode aparecer também antes do 
verbo: 

Tão lindos, disse-me a mulher, são os teus olhos. 

Tão lindos, me disse a mulher, são os teus olhos. 


= 4.7.4. Caso especial 

Com verbo no INFINITIVO, precedido de preposição ou palavra negativa, usa-se 
próclise ou ênclise: 

Estou aqui para te servir. 

Estou aqui para servir-te. 

Meu desejo era não o incomodar. 

Meu desejo era não incomodá-lo. 


m 4.7.5. Com locuções verbais 
a) Auxiliar + infinitivo: 
Ênclise no infinitivo: O diretor quer ver-te agora. 
Ênclise no auxiliar: O diretor quer-te ver agora. 


Curiosidade: Com ênclise no auxiliar, o hifen é facultativo. 
O diretor quer te ver agora. 


próclise no auxiliar: O diretor te quer ver agora. 

b) Auxiliar + gerúndio: 

ênclise no gerúndio: Os alunos foram retirando-se. 
ênclise no auxiliar: Os alunos foram-se retirando. 
próclise no auxiliar: Os alunos se foram retirando. 

c) Auxiliar + particípio: 

ênclise no auxiliar: As meninas tinham-se arrumado. 
próclise ao auxiliar: As meninas se tinham arrumado. 


= 4.8. QUESTÕES 


1. Considere o trecho abaixo: 

— Eu queria saber é quem está no aparelho. 

— Ah, sim. No aparelho não está ninguém. 

— Como não está, se você está me respondendo? 

— Eu estou fora do aparelho. Dentro do aparelho não cabe ninguém. 
— Engraçadinho! Então, quem está ao aparelho? 

— Agora melhorou. Estou eu, para servi-lo? 

(Carlos Drummond de Andrade) 


Marque o par de verbos com problema de regência idêntico ao do texto: 

a) Meditar num assunto — meditar sobre um assunto. 

b) Sentar à mesa — sentar na mesa. 

c) Estar em casa — estar na casa. 

d) Assistir o doente — assistir ao doente. 

e) Chamar o padre — chamar pelo padre. 

Resposta: “b”. O verbo “estar” com a preposição “a” indica proximidade — estar ao telefone 
(perto dele). O verbo “estar” com a preposição “em” indica conteúdo — estar no telefone 
(dentro dele). O único verbo que apresenta esse mesmo problema é “sentar” — sentar à mesa 
(perto dela), sentar na mesa (sobre ela). 

2. Assinale a oração que apresenta regência nominal incorreta. 

a) O tabagismo é prejudicial à saúde. 

b) Está inclinado em aceitar o convite. 

c) Sempre foi muito tolerante com o irmão. 

d) É lamentável sentir desprezo por alguém. 

e) Em referência ao assunto, prefiro nada dizer. 


Resposta: “b”. O nome “inclinado” pede a preposição “a”: Estava inclinado a aceitar o convite. 


3. Quanto à regência verbal, escreva (1) nas orações corretas e (2) nas incorretas. 
() Logo que chegou, eu o ajudei como pude. 

() Preferia remar do que voar de asa-delta. 

() Naquela época, eu não visava o cargo de diretor. 

() Sem esperar, deparei com ela bem perto de mim. 

() Nós tivemos a impressão que tudo era imaginação. 


A sequência correta dos números é: 
a)1,1,1,2,2. 


dy 1, 2,2, 1,2. 
1,21,21. 
Resposta: “d”. Vamos corrigir as erradas: Preferia remar a voar de asa-delta — o verbo 


“preferir” exige a preposição “a”. Naquela época, não visava ao cargo de diretor — o verbo 


visar” (no sentido de desejar) exige a preposição “a”. Nós tivemos a impressão de que tudo 
era imaginação — o nome “impressão” exige a preposição “de”. 


4. Assinale a afirmativa em que há erro de regência verbal. 

a) Este documento visa o estabelecimento de normas para avaliação dos técnicos. 

b) O estabelecimento dessas normas implicou demorado estudo das atribuições e tarefas dos 
técnicos. 

c) O Setor Jurídico assistiu a Comissão que estudou o assunto. 

d) Este documento constitui o resultado de minuciosa análise do assunto. 


Resposta: “a”. O verbo “visar” no sentido de desejar exige a preposição “a”: Este documento 
visa ao estabelecimento de normas para a avaliação dos técnicos. 


5. A frase em que a regência verbal não corresponde à norma culta ou padrão é: 
a) Tais medidas visam combater a inflação. 

b) Não esqueça os regulamentos da empresa. 

c) Todos devem assistir à posse do novo diretor. 

d) É necessário obedecer as cláusulas do contrato. 


Resposta: “d”. O verbo “obedecer” exige a preposição “a”, por isso deve aparecer o acento 


grave em “às cláusulas do contrato”. 


6. Indique a alternativa correta: 

a) Preferia brincar do que trabalhar. 
b) Preferia mais brincar a trabalhar. 
c) Preferia brincar a trabalhar. 

d) Preferia brincar à trabalhar. 

e) Preferia mais brincar que trabalhar. 


Resposta: “c”. O verbo “preferir” exige a preposição “a”: Preferia brincar a trabalhar. 


7. Assinale a alternativa incorreta quanto à regência verbal. 

a) Aspiro ao cargo de Diretor. 

b) Assisti à corrida. 

c) Chamei-o ao meu gabinete. 

d) Assistimos os doentes. 

e) Aspirei ao ar da montanha. 

Resposta: “e”. O verbo “aspirar” no sentido de inalar, respirar exige um complemento sem 
preposição: Aspirei o ar da montanha. 


8. Vejamos as seguintes frases 
|. Aspiro o ar da manhã. 

Il. Aspiro a este cargo. 

III. Prefiro isto àquilo. 

IV. Custa-me crer nos políticos. 


Quanto à correção gramatical, podemos dizer que 
a) Só a primeira está errada. 
b) Apenas a primeira está certa. 


c) Somente a segunda está errada. 

d) Todas estão erradas. 

e) Todas estão certas. 

Resposta: “e”. O verbo “aspirar” no sentido de inalar e respirar exige um complemento sem 
preposição: Aspirei o ar da manhã; no sentido de querer e desejar pede um complemento com 
a preposição “a”: Aspirei a este cargo. O verbo “preferir” exige a preposição “a”: Preferia isto 
àquilo — como o complemento que recebe a preposição é o pronome demonstrativo “aquilo”, - 
usamos o acento grave para expressar a crase da preposição “a” + o “a! ial de “aquilo”. O 
verbo “custar” no sentido de ser difícil tem como sujeito “aquilo que é difícil”, geralmente um 
verbo no infinitivo; para quem a coisa é difícil funciona como objeto indireto: Custa-me crer nos 
políticos. 


9. Assinale a alternativa em que há erro de regência verbal. 
a) O estudante esforçava-se pela liberdade. 

b) O fiscal obedecia às ordens do inspetor. 

c) O rapaz prefere pagar a multa a perder o rádio. 

d) O diretor procedeu à abertura da sessão. 

e) A secretária aspirava um cargo importante. 


Resposta: “e”. O verbo “aspirar” no sentido de desejar e querer pede a preposição “a”: A 
secretária aspirava a um cargo importante. 


10. Assinale a opção em que a regência do verbo proceder contraria a norma culta da 
língua. 

a) O juiz procedeu ao julgamento. 

b) Não procede este argumento. 

c) Procedo um inquérito. 

d) Procedia de uma boa família. 

e) Procede-se cautelosamente em tais situações. 


Resposta: “c”. O verbo “proceder” no sentido de iniciar e realizar pede um complemento com a 
preposição “a”: Procedo a um inquérito. 


11. Eis o secretário eficiência e honradez eu lhe falei. 

a) cujo. 

b) de cuja. 

c) cujas. 

d) cujo a. 

e) de cujos a. 

Resposta: “b”. A frase indica a ideia de posse entre o “secretário” e a “eficiência e honradez”, 
por isso devemos usar o pronome relativo “cuja”, que será antecedido da preposição “de” por 
exigência do verbo “falar” que aparece depois do pronome relativo. 


12. Minhas objeções acordo são concernentes modo ele dirige a 
firma. 

a) do, do, pelo qual. 

b) ao, do, de que. 


c) ao, ao, como. 

d) do, ao, de que. 
e) ao, do, de como. 
Resposta: “c”. 


. Regência nominal: objeções “a”, concernentes “a”, modo “como”. 

13. Imbuiído preconceitos, com tendência intolerância, era impermeável 
qualquer influência. 

a) com, pela, contra. 

b) por, a, a. 

c) de, à, a. 

d) com, para, à. 

e) de, pela, ante. 


Resposta: “c”. Regência nominal: Imbuído “de”, tendência “a”, impermeável “a”. 


14. Não encontrei a revista você se referil 
a) que, porque. 

b) a que, por que. 

c) à que, por quê. 

d) a que, porque. 

Resposta: “b”. Nas duas lacunas emprega-se o pronome relativo “que”. Na primeira lacuna 
temos a regência do verbo “referir-se” (a que você se referiu); na segunda lacuna temos a 
regência do verbo “comprar” + o nome “razão” (razão por que não a comprei). 


razão não a comprei. 


15. Única frase com regência verbal incorreta. 

a) Trata-se do ideal a que me referi. 

b) As leis que carecemos são outras. 

c) Encerrou-se o inquérito a que se procedeu. 

d) São justas as punições de que se queixam? 

e) Empenhemo-nos em produzir mais. 

Resposta: “b”. As leis de que carecemos são outras. — o verbo “carecer” exige a preposição 
“de”, que deve ser colocada antes do pronome relativo. 


16. Sendo o carnaval uma das festas mais gosto, achei preferível ir ao baile 
viajar para a fazenda. 

a) que, à. 

b) que, do que. 

c) das quais, que. 

d) de que, a. 

e) de que, do que. 

Resposta: “d”. Regência do verbo “gostar” e do nome “preferível”: Sendo o carnaval uma das 

festas de que mais gosto, achei preferível ir ao baile a viajar para a fazenda. 


17. Posso informar senhores ninguém, na reunião, ousou aludir 
tão delicado assunto. 

a) aos, de que, o. 

b) aos, de que, ao. 


sb 


PRODUÇÃO DE TEXTO 


O poema 


Como você viu, na Idade Média as cantigas trovadorescas eram uma 
manifestação literária associada à música e ao canto. A separação entre a 
poesia e a música ocorreu mais tarde, no século XV, dando origem ao que 
hoje conhecemos como poema, que é um texto para ser lido ou declamado. 

Poema é um gênero textual e também um gênero literário. A seguir tra- 
taremos das principais particularidades desse gênero. 


Verso 


Verso é cada uma das linhas do poema. Apresenta unidade rítmica e 
melódica. 

A cantiga de amigo de Pero Meogo que você leu na seção Literatura apre 
senta 36 versos. 

Em cada uma das partes da cantiga, há seis versos. Veja 

Professar: Uliizaremos na exemglificação a versão atualizada da cantiga, pois ela 

apresenta os aspectos formais que pretendemos explorar 


Abela acordara 
formosa se erguia 
lavar seus cabelos 

vai, na fonte fria, 
radiante de amores 
de amores, radiante 
. . 


Estrofe 


Todo poema pode ser organizado em estrofes. Estrofe é uma parte do 
poema constituída por um agrupamento de versos. Na cantiga de Pero 
Meogo, há seis estrofes, cada uma com seis versos. A separação entre es 
trofes é indicada por uma linha em branco. 

O número de estrofes e de versos em cada estrofe é variável. Existem 
poemas com um único verso e poemas com dezenas de estrofes e centenas 
de versos. 

Dependendo do número de versos, as estrofes podem receber nomes es- 
pecíficos. Veja 


* Iverso: monóstico + Tversos: septilha 
+ 2 versos: dístico * versos: oitava 
* 3versos: terceto * 9versos: nona 
+ Aversos: quarteto ou quadra * IO versos: décima 
+ Sversos: quintilha + mais de lO versos 


+ 6versos: sextilha estrofe irregular 


A cantiga de Pero Meogo apresenta seis sextilhas, ou seja, seis estrofes 


de seis versos cada uma. 


UNIDADE! RUMORES DA LÍNGUA E DA LITERATURA 


Poesia e poema 
são a mesma coisa? 


Na linguagem do dia a dia, é comam 
ouvirmos as pessoas dizerem frases 
como “Leia esta poesia”. Contudo, da 
ponto de vista técnico, poesia e poema 
são coisas diferentes. Poema é a com- 
posição formal, constituída de versos 
e de outros recursos. Poesia é a parte 
imaterial do poema, é a emoção lírica 
Expressa no poema ou que deu origem. 
acl 

O poeta Carlos Drummond de 4m- 
drade deixa clara essa distinção neste 


poema: 
Poesia 


Gastei uma hora pensando um 
Iverso 

que a pena não quer escrever. 

No entanto ele está cá dentro 

inquieto, vivo, 

Ele está cá dentro 

enão quer sair 

Mas a poesia deste momento 

inunda minha vida inteira 


Una ode Jane Jose ip 18774 


D verso que o poeta queria escrever 
não aconteceu, não resultou em poe- 
me. No entanto, o poeta viveu intensa- 
mente a poesia do momento de criação. 


Disticos de Leminski 


Paulo Leminski organizou o poema 
abaixo em dois dístcos, ou seja, em 
luas estrofes de dois versos cada uma. 


Não discuto 
Não discuto 
com o destino 


Oque pintar 
Euassino 


lhe Varias aves Fa é pes Sã Puto 
Ebal 2004 45) 


c) aos, que, à. 

d) os, que, à 

e) os, de que, a. 

Resposta: “e”. O verbo “informar” admite duas construções: “informar algo a alguém” ou 
“informar alguém de/sobre algo”. Então podemos dizer: Informamos aos senhores que 
ninguém... ou; Informamos os senhores de que ninguém... — ambas são corretas. O que 
resolve a questão é a última lacuna: o verbo “aludir” exige a preposição “a”, e o termo “tão 
delicado assunto” não pode ser precedido de artigo “a”, por isso não há crase — ninguém 
ousou aludir a tão delicado assunto. 


18. Sua anuência ação não impediu que fizesse ressalvas quanto 

mérito de certos itens discordava. 

a) à, ao, de que. 

b) na, ao, que. 

c) à, o, com que. 

d) da, o, de que. 

e) na, ao, com que. 

Resposta: “a”. O nome “anuência” pede a preposição “a”; o nome “solicitação” é feminino, por 
isso admite o artigo “a”; assim: anuência à solicitação. O nome “quanto” pede a preposição 
“a”, o nome “mérito” é masculino, por isso admite o artigo “o”, assim: quanto ao mérito. O 
verbo “discordar” pede a preposição “de”, que deve ser colocada antes do pronome relativo; 
assim: itens de que discordava. 


19. Era um rapaz aparentemente igual outros, mas tinha um senso de 
responsabilidade poucos poderiam orgulhar-se. 

a) aos, de que. 

b) os, que. 

c) aos, que. 

d) os, de que. 

e) aos, a que. 

Resposta: “a”. O nome “igual” exige a preposição “a”; o pronome “outros” admite o artigo 
então: igual aos outros. O verbo “orgulhar-se” exige a preposição “de”, que deve ser colocada 
antes do pronome relativo; então: senso de responsabilidade de que poucos poderiam 
orgulhar-se. 


“o 


20. Ele jamais que o ajudariam na profissão e exemplo lhe serviu de 
estímulo. 

a) esqueceu daqueles, cujo o. 

b) se esqueceu daqueles, que o. 

c) se esqueceu aqueles, de que o. 

d) esqueceu aqueles, os quais. 

e) esqueceu aqueles, cujo. 

Resposta: “e”. O verbo “esquecer” pode ser usado com ou sem pronome reflexivo, e isso 
provoca mudança na regência: “esquecer” — sem pronome reflexivo — pede complemento 
sem preposição: esqueceu aqueles; “esquecer-se” — com pronome reflexivo — pede 


complemento com a preposição “de”: esqueceu-se daqueles. Ambas as construções são 
corretas. O que resolve essa questão é a última lacuna: há ideia de posse na frase, então 
devemos usar o pronome relativo “cujo” (e não devemos esquecer que o pronome “cujo” não 
pode ter artigo depois dele). 


21. Sou coerente: a causa tenho lutado vai meus mais legítimos anseios 
e ideais. 

a) por que, de encontro com os. 

b) que, de encontro aos. 

c) por que, ao encontro dos. 

d) que, ao encontro de. 

e) porque, de encontro aos. 


Resposta: “c”. O verbo “lutar” nessa frase pede a preposição “por”: a causa por que tenho 
lutado. “Ao encontro de” expressa harmonia, que é o sentido da frase. As expressões “de 
encontro a” e “de encontro com” indicam oposição. 


22. Os recursos dispõe a prefeitura dessa cidade não são suficientes para 
torná-la apta empreender todas as melhorias a população local exige. 

a) de que, à, que. 

b) que, de, de que. 

c) a que, à, de que. 

d) que, de que, que. 

e) de que, a, que. 

Resposta: “e”. Os recursos de que dispõe... — o verbo “dispor” exige a preposição “de”, que 
deve ser colocada antes do pronome relativo. Apta a empreender... — o nome “apta” exige a 
preposição “a”, sem crase, pois o que vem depois é o verbo “empreender” (e verbo não 
admite artigo). Melhoria que a população exige — o verbo “exigir” pede um complemento sem 
preposição, por isso usamos apenas o pronome relativo “que”, sem preposição. 


23. Identifique a alternativa correta. 

a) Felizes os países cujos os cidadãos são patriotas. 

b) Preciso de dinheiro, sem o cujo não poderei pagar minhas dividas. 

c) Herdou uma fazenda, cuja fazenda lhe permitiria viver sem trabalhar. 

d) Comprei gêneros sem os cujos não poderei sobreviver. 

e) É um policial em cuja honestidade se pode confiar. 

Resposta: “e”. O pronome relativo “cujo” sempre indica posse, sempre terá um substantivo 
depois dele — com o qual sempre concorda. Outra coisa: nunca haverá artigo depois de 
“cujo”. Ele também está sujeito à regência do verbo ou nome que aparece depois dele. Por 
isso: E um policial em cuja honestidade se pode confiar. 


24. Assinale a opção que completa corretamente a lacuna da frase abaixo. 


O tema discorre o autor do texto é valiosa contribuição para um melhor conhecimento 
da história do nosso país. 
a) o qual. 


b) cujo. 


c) do qual. 
d) em que. 
e) sobre que. 


Resposta: “e”. O verbo “discorrer” exige a preposição “sobre”, que deve ser colocada antes do 


pronome relativo: O tema sobre que discorre o autor... 


25. Preencha convenientemente as lacunas das frases seguintes, indicando o conjunto 
obtido. 


1. A planta frutos são venenosos foi derrubada. 
Il. O estado capital nasci é este. 

HI. O escritor obra falei morreu ontem. 

IV. Este é o livro páginas sempre me referi. 

V. Este é o homem causa lutei. 


a) em cuja, cuja, de cuja, a cuja, por cuja. 

b) cujos, em cuja, de cuja, cujas, por cujas. 

c) cujos, em cuja, de cuja, a cujas, por cuja. 

d) cujos, cuja, cuja, a cujas, por cujas. 

e) cuja, em cuja, cuja, cujas, cuja. 

Resposta: “c”. O pronome relativo “cujo” sempre indica posse, sempre terá um substantivo 
depois dele — com o qual sempre concorda. Outra coisa: nunca haverá artigo depois de 
“cujo”. Ele também está sujeito à regência do verbo ou nome que aparece depois dele. Por 
isso: |. A planta cujos frutos são venenosos... Il. O estado em cuja capital nasci... Ill. O 
escritor de cuja obra falei... IV. Este é o livro a cujas páginas sempre me referi. V. Este é o 
homem por cuja causa lutei. 


26. A cartomante me referi, e previsão restituiu a paz a Camilo, saiu-se 
bem. 

a) que, de que. 

b) a que, cuja. 

c) de que, em cuja. 

d) à que, por cuja. 

Resposta: “b”. O verbo “referir-se” pede a preposição “a”, que deve ser colocada antes do 
pronome relativo: A cartomante a que me referi... Na segunda lacuna temos a ideia de posse, 
por isso devemos empregar o pronome relativo “cujo”, concordando com o nome “previsão”: 
cuja previsão. 


27. Quanto a amigos, prefiro João Paulo, quem sinto simpatia. 
a) a, por, menos. 

b) do que, por, menos. 

c) do que, com, menas. 

d) do que, por, menas. 

e) do que, para menos. 


Resposta: “a”. O verbo “preferir” exige a preposição “a”: prefiro João a Paulo. O nome 
“simpatia” exige a preposição “por” que deve ser colocada antes do pronome relativo: por 


quem sinto menos simpatia. “menos” é palavra invariável. 


28. Mostrou-se admirado não ver o amigo ia apresentar protestos 
estima. 

a) de, a quem, de. 

b) de, que, na. 

c) por, à quem, de. 

d) por, à quem, na. 

e) por, quem, de. 


Resposta: “a”. O nome “admirado” aceita as preposições “de” e “por”. O verbo “apresentar” 
pede a preposição “a”. O nome “protestos” exige a preposição “de”. Então: Mostrou-se 


admirado de não ver o amigo a quem ia apresentar protestos de estima. 


29. Onde há erro de regência verbal? 

a) Esqueceram-lhe os compromissos assumidos. 
b) Nós lhe lembramos o compromisso assumido. 
c) Eu esqueci os compromissos assumidos. 

d) Não me lembram tais palavras. 

e) Lembro-me que tais eram as suas palavras. 


Resposta: “e”. O verbo “lembrar” pode ser usado com ou sem pronome reflexivo, e isso 
provoca mudança na regência: “lembrar” — sem pronome reflexivo — pede complemento sem 
preposição: lembrou aqueles; “lembrar-se” — com pronome reflexivo — pede complemento 
com a preposição “de”: Lembro que tais eram...; ou Lembro-me de que tais eram... 


30. Assinale a alternativa incorreta quanto ao emprego da preposição. 
a) Tratava-se de um fanático de cujas convicções todos lutavam. 

b) Era ele o empresário sob cujo patrocínio correram as eleições. 

c) Língua extinta é aquela de cuja existência não possuímos provas. 

d) Estes são os amigos dos quais nunca nos haveremos de esquecer. 


Resposta: “a”. O verbo “lutar” admite várias preposições distintas, dependendo daquilo que se 
deseja expressar: lutar com — parceria; lutar contra — oposição; lutar para — finalidade; lutar 
por — objetivo. Nessa frase, o verbo “lutar”, por força do contexto, exige a preposição 
“contra”: Tratava-se de um fanático contra cujas convicções todos lutavam. 


31. Marque o texto que contém erro. 

a) Assino esta revista especializada há muitos anos, mas este mês ela chamou a minha 
atenção de modo especial, e vocês vão logo entender por quê. 

b) A decisão final sobre os reajustes das prestações do SFH sairá ainda este mês. Persistem 
algumas dúvidas porque a indexação voltou só para a parcela do salário até três mínimos. 

c) Conforme informação da Caixa Econômica Federal, os mutuários desejam saber porque 
aqueles que têm data-base em setembro e repasse em sessenta dias terão, em novembro, 
correção mais elevada. 

d) Muitos desconhecem também os motivos por que se aplicarão a todos os mutuários com 
contratos de equivalência salarial plena as antecipações bimestrais e quadrimestrais pelo 
INPC. 

e) Por que se aplica o índice da poupança de setembro/90 a agosto/91 mais 3% de ganho 


real, descontando as antecipações? 


Resposta: “c”. *... desejam saber por que aqueles...” — nessa frase, temos a preposição “por” 
+ o pronome interrogativo “que”; são duas palavras, por isso se escrevem separadamente. 


32. Assinale o item que apresenta erro de regência. 

a) Não podemos fingir que não existe entre nós uma cultura de sonegação. Os motivos 
alegados para justificá-la são os mais variados. 

b) Outros alegam, diante dos altos impostos, de que, se pagarem tudo corretamente, no final 
das contas não lhes restará nada. 

c) Existe quem justifique a sonegação com a desculpa de que é inútil ficar pagando tributos a 
governos incompetentes, que usam mal o dinheiro do contribuinte. 

d) Uns dizem que não pagam porque não têm com que pagar. Outros sonegam apenas porque 
são gananciosos. 

e) E não são poucos os que não pagam com a justificativa de que ninguém contribui; por que 
só eles vão ser tolos de pagar direito? 

Resposta: “b". Há uma preposição a mais: o verbo “alegar” exige um complemento sem 

preposição: Outros alegam, diante dos altos impostos, que, se pagarem... 


33. Assinale a alternativa incorreta quanto à regência: 

a) Creio que os trabalhadores estão muito conscientes de suas obrigações para com a pátria. 

b) O filme a que me refiro aborda corajosamente a problemática dos direitos humanos. 

c) Esta nova adaptação teatral do grande romance não está agradando ao público, eu, porém, 
prefiro esta àquela. 

d) O trabalho inovador de Gláuber Rocha que lhe falei chama-se Deus e o Diabo na Terra do 
Sol. 

e) José crê que a classe operária está em condições de desempenhar um papel importante na 
condução dos problemas nacionais. 


Resposta: “d”. Faltou a preposição “de” exigida pelo verbo “falar”: O trabalho inovador de 
Gláuber Rocha de que lhe falei... 


34. A mãe não bem, nem bem; isso talvez explique o seu humor. 
a) o queria, lhe tratava, mau. 

b) o queria, o tratava, mau. 

c) lhe queria, lhe tratava, mau. 

d) lhe queria, o tratava, mau. 

e) lhe queria, o tratava, mal. 


Resposta: “d”. “Querer” no sentido de estimar pede um complemento com a preposição “a”, ou 
seja, um objeto indireto — os objetos indiretos iniciados por “a” ou “para” são representados 
pelo pronome oblíquo “lhe(s)”. O verbo “tratar” no sentido de cuidar pede um complemento 
sem preposição, ou seja, um objeto direto — os objetos diretos são sempre representados 
pelos pronomes obliquos “o(s)” e “a(s)”. Mau — adjetivo, acompanha um substantivo; mal — 
substantivo, advérbio ou conjunção. Então: A mãe não lhe queria bem, nem o tratava bem; isso 
talvez explique o seu mau humor. 


35. Como não vi, chamei o contínuo e mandei- , então, 


a) lhe, ele, procurar você. 

b)o, o, procurá-lo. 

c) lhe, o, procurá-lo. 

d) o, ele, procurar-lhe. 

e) lhe, lhe, procurar-lhe. 

Resposta: “b”. Como não o (objeto direto do verbo ver) vi, chamei o contínuo e mandei-o 
(objeto direto do verbo mandar), então, procurá-lo (objeto direto do verbo procurar). 


36. Obedeça- + estime- e sempre que precisar. 
a) os, os, recorra a eles. 

b) lhes, os, recorra a eles. 

c) lhes, lhes, recorra-lhes. 

d) os, lhes, recorra-lhes. 

e) os, lhes, recorra a eles. 


Resposta: “b”. Obedeça-lhes (objeto indireto do verbo obedecer), estime-os (objeto direto do 
verbo estimar) e recorra a eles (objeto indireto do verbo recorrer, que não aceita o pronome 
“lhe(s)” como complemento) sempre que precisar. 


37. Assinale a opção em que houve erro ao se substituir a expressão em destaque pelo 
pronome oblíquo. 

a)... e faziam pinturas incríveis: e faziam-nas. 

b) ... onde as pessoas deveriam guardar seu dinheiro: onde as pessoas deveriam guardá-lo. 

c) Teci cobertor com canto de passarinho: Teci-o com canto de passarinho. 

d) Dei poderes aos meus filhos: Dei-lhes poderes. 

e) Visitei minhas irmãs: Visitei-lhes. 

Resposta: “e”. “Visitar” pede complemento sem preposição, ou seja, objeto direto, por isso 


devemos usar ao lado dele os pronomes oblíquos “o(s)”, “a(s)": Visitei minhas irmãs: visitei-as. 


38. Observe a regência verbal e assinale a opção falsa. 

a) Avisaram-no que chegaríamos logo. 

b) Informei-lhe a nota obtida. 

c) Os motoristas irresponsáveis, em geral, não obedecem aos sinais de trânsito. 
d) Há bastante tempo que assistimos em São Paulo. 

e) Muita gordura não implica saúde. 


Resposta: “a”. O verbo “avisar” admite duas construções: “avisar algo a alguém” ou “avisar 
alguém de/sobre algo”. Então, podemos dizer: Avisaram-no de que chegaríamos logo; ou 
Avisaram-lhe que chegaríamos logo. Da maneira que aparece na questão, há dois objetos 
indiretos: -no / que chegariamos logo — isso é errado. 


39. Assinale a frase em que a regência não está correta. 
a) Notificá-lo-emos de que o perdoamos. 

b) Informaram-lhe que o carro fora consertado. 

c) Não desobedeçais a vossos mestres. 

d) Cientifico-os de que estamos muito ocupados. 

e) Quando o encontrei, fiquei muito emocionado. 


Resposta: “a”. O verbo “perdoar” pode ter um complemento “coisa”, nesse caso um objeto 
direto; também pode ter um complemento “pessoa”, nesse caso um objeto indireto: Perdoei o 
pecado. Perdoei ao pecador. Não devemos esquecer que “o(s)”, “a(s)” são objetos diretos e 
“lhe(s)” são objetos indiretos. Na frase em questão o verbo “perdoar” se refere a uma pessoa, 
por isso devemos empregar ao lado dele o pronome “lhe”: Notificá-lo-emos de que LHE 


perdoamos. 


40. Opção que preenche corretamente as lacunas: 

O gerente dirigiu-se sua sala e pôs-se falar todas as pessoas 
convocadas. 

ajâã,à,a. 

b)a,à, à. 

c)ã,a,a. 

dja,a,à. 

ejã,a,à. 

Resposta: “c”. O verbo “dirigir-se” exige a preposição “a”, o pronome possessivo “sua” pode 
ser usado com ou sem preposição; então com ou sem crase. “Pôr-se” pede a preposição “a! 
mas o verbo “falar”, que vem depois, não aceita artigo; sem crase. “Falar” pede a preposição 


a”, mas o pronome indefinido “todas” não aceita artigo; sem crase. 


41. Preencha as lacunas da frase abaixo e assinale a alternativa correta. 

Comunicamos V.Sa. que encaminhamos petição anexa Divisão de 
Fiscalização que está apta prestar informações solicitadas. 

aja,a,à,a,as. 

bjã,a,à,a, às. 

c)a,âã,a,à,as. 

djã,à,a à às. 

ejã,a,à,à,as. 

Resposta: “a”. Comunicamos a V.Sa. — o verbo pede preposição, mas o pronome de 
tratamento não aceita artigo — sem crase. Encaminhamos a petição anexa à Divisão de 
Fiscalização — o verbo pede dois complementos: um objeto direto sem preposição (a petição) 
e um objeto indireto com a preposição “a” (à Divisão de Fiscalização). Apta a prestar — antes 
de verbo o “a” é apenas preposição, sem crase. Prestar as informações — o verbo pede 
complemento sem preposição (objeto direto), assim “as” antes de “informações” é apenas 
artigo. 


42. Identifique a opção correta quanto ao emprego do acento grave indicativo de crase. 
a) As inscrições realizar-se-ão de 4 à 11 de outubro. 

b) As mercadorias foram repassadas à preço de mercado. 

c) A medida atende à todas as reivindicações feitas à partir de 1985. 

d) De todas as empresas, só houve concessão de subsídios à João Mello da Almeida Ltda. 
Resposta: “d”. "João Mello da Almeida Ltda.” é o nome da empresa, por isso se subentende 


uma palavra feminina. Corrigindo as outras: a) de 4 a 11, b) a preço de mercado, c) atende a 
todas (...) a partir de 1985. 


43. Indique a alternativa cujos elementos completam corretamente as lacunas abaixo. 
Asseguro você que compete ela, em relação esta situação, tomar as 
providências necessárias. 

ajã,a,à. 

b)ã, a, a. 

c)a, à, à. 

dja,a,a. 

e)a,a, à. 

Resposta: “d”. Os verbos “assegurar” e “competir” e o nome “relação” exigem a preposição 


“a”. Os pronomes “você”, “ela” e “esta” não admitem artigo. Por isso não há crase alguma. 


44. Camilo muda tanto de opinião que daqui 
vinte dias. 

aja, à. 

b) à, há. 

c)a, há. 

d) há, a. 

Resposta: “c”. A (preposição) — para expressar tempo futuro. Há (verbo) — para expressar 
tempo passado. 


pouco vai negar o que disse 


45. Já estavam poucos metros da clareira, 
aberto foice. 

ajâã,à,a. 

b)a,à,a. 

c)a,a, à. 

d)ã, a, à. 

ejã à à. 
Respost: ”. A (preposição) — para expressar distância — a poucos metros. O pronome 
relativo “qual” sempre virá precedido de artigo, como na frase se refere a “clareira”, usará o 
artigo feminino singular: “a qual”; esse pronome relativo está sujeito à regência do verbo que 
vem depois (“foram”), que pede a preposição “a”, que deve ser colocada antes do pronome 
relativo, por isso: à qual foram ter. Atalho aberto a foice — “a foice” é um adjunto adverbial de 
instrumento, sem crase; só haverá crase no adjunto adverbial de instrumento quando houver 
ambiguidade, duplo sentido. 


qual foram ter por um atalho 


46. noite, todos os operários voltaram fábrica e só deixaram o serviço 
uma hora da manhã. 

a) Há, à, à. 

bjA,a,a. 

o, à, à. 

d) À, a, há. 

eJA à,a. 

Resposta: “c”. À noite — locução adverbial feminina de tempo — crase obrigatória. Voltaram à 

fábrica — “voltar” pede a preposição “a” e “fábrica” aceita o artigo “a”, por isso com crase. À 

uma hora da manhã — locução adverbial feminina de tempo — crase obrigatória. 


47. Não sei quem devo dirigir-me: se funcionária desta seção, ou 
da seção de protocolo. 

aja,a,a. 

b)a,à,a. 

c)a, à, à. 

djã,a,à 
ejã à à. 

Resposta: “c”. A regência, nas três lacunas, é a do verbo “dirigir-se”, que pede a preposição 
“a”. Na primeira lacuna, “quem” não admite artigo — sem crase. Na segunda lacuna, 
“funcionária” admite artigo — com crase. Na terceira lacuna, o “a” é pronome demonstrativo, 
que substitui no contexto a palavra “funcionária” — com crase. 


48. Assinale a opção em que o uso da crase está incorreto. 

a) Os processos serão encaminhados à diretoria assim que os pareceres tenham sido 
submetidos à apreciação do chefe. 

b) Solicito à eminente Diretora a autorização a que tenho direito para participar do congresso. 

c) Exigiremos a presença das testemunhas durante a sessão de julgamento com vistas à 
garantir a justiça. 

d) Voltaremos a discutir as questões que se referem às conquistas sociais já asseguradas às 
mulheres trabalhadoras. 

e) O Ministro chegará às dezoito horas, abrirá a sessão e procederá à leitura dos pareceres. 


Resposta: “c”. Antes de verbo nunca haverá crase: a garantir. 


49. Assinale o item em que o uso do sinal indicativo de crase é proibido. 

a) Ele não se limitou à consulta, verdadeiramente interessante. 

b) À ela não cabe fingir, desaparecer, pois nada fez que a estigmatize. 

c) Athenaíde prefere recolher-se à casa da mãe, onde pode despegar-se de sua dor. 
d) A conversa com o pai trouxe à Laura a lembrança de outra passagem. 

e) Pôs-se à porta, como guarda de uma princesa imaginária. 


Resposta: “b”. O pronome pessoal “ela” não admite artigo, por isso sem crase. 


50. Até poucos dias, os preços desses produtos estavam sujeitos 
grandes oscilações no mercado. 

ajã,a. 

b)a, à. 

c) há, a. 

d)á, à. 

e) há, à. 

Resposta: “c”. Até há poucos dias — tempo passado. “Sujeitos” pede a preposição “a” 
“grandes oscilações”, apesar de feminino, está no plural. “A” singular antes de palavra plural é 
somente preposição, por isso sem crase. 


Si. dois dias da prova, cedeu um impulso irracional de fugir ela. 
a) há, à, a. 
b)a,à,a. 


c)há, à, à. 

d)á, a, à. 

eja,a,a. 

Resposta: “e”. A dois dias da prova — expressão de tempo futuro —, “A” apenas preposição. 
“Ceder” e “fugir” pedem a preposição “a”, mas “um impulso” e “ela” não admitem artigo, por 
isso sem crase. 


52. Na minha visita Bahia, dois meses, percorri pé toda a parte 
central de Salvador, im de apreciar beleza da cidade, que nada fica 
dever maioria dos grandes centros comerciais do país e, daqui 


pouco, será um dos maiores. 
aja,a,à,à,ã,a,a, 
bjã,a,a,a,à,à,a, há. 
c)à,há,a,a,a,a,à,a. 
d)a, há, à,a,a,a,a, há. 
eja,a,a, à,a,a,a,à. 
Resposta: “c”. Visita à Bahia — preposição + artigo, com crase. Há dois meses — expressão 
de tempo passado. A pé — locução adverbial de modo masculina, sem crase. A fim de — 
locução prepositiva masculina, sem crase. Apreciar a beleza — apenas artigo, sem crase. Fica 
a dever — apenas preposição, pois antes de verbo não há artigo, nem crase. Dever à maioria 
— preposição + artigo, com crase. Daqui a pouco — expressão de tempo futuro — somente 
preposição, sem crase. 


53. Assinale a alternativa correta quanto ao emprego do acento indicativo de crase. 
a) Os turistas pegaram às malas. 

b) Fomos à cidade e assistimos às festas. 

c) Refiro-me à aquele fato. 

d) Estavam frente à frente. 


Resposta: “b”. Corrigindo as erradas: a) pegamos as malas — o verbo não pede preposição; 
c) Refiro-me àquele fato — a crase deve ocorrer com o “a” inicial do pronome demonstrativo 
“aquele”; d) frente a frente — não há crase entre palavras repetidas. 


54. A ociosidade rebaixa criatura humana, tornando- inútil 
sociedade. 

aja,a,a. 

bjã,a,a. 

c)a,a, à. 

d)á, a à. 

Resposta: “c”. A ociosidade rebaixa a criatura humana — apenas artigo, pois o verbo não 
pede preposição. Tornando-a — pronome oblíquo, funcionando como objeto direto do verbo. 
Inútil à sociedade — preposição do nome “inútil” + artigo do nome “sociedade”. 


55. Opção que completa corretamente a frase: 


Daqui dois dias retornarei Belém. 
a) há, a. 


Métrica 


Métrica é a medida dos versos, isto é, o número de silabas poéticas de cada verso. Para 
saber o número de sílabas poéticas de um verso, é necessário fazer a escansão dele. 

Como, no passado, a poesia era principalmente cantada ou declamada, a divisão das 
palavras em silabas poéticas leva em conta o modo como as palavras são pronunciadas, 
sendo, assim, diferente da divisão silábica gramatical. As vogais átonas normalmente se 
juntam em uma única silaba e a contagem das sílabas em cada verso vai até a última 
silaba tônica. As demais silabas, se houver, devem ser desprezadas. 

Veja a divisão silábica gramatical dos versos da primeira estrofe da cantiga de Pero 
Meogo: mo EERCIRO 


Albe/la/a/cor/da /ra=7silabas 
for/mo /sa /se /er / gui/a;=7 silabas 
la/var / seus /ca /be /los= 6silabas 

vai, / na / fon /te /fri / a, = 6silabas 
ra/di/an/te/de/a/mo /res=8silabas 
de/a/mo/res,/ra /di/an/te.= 8silabas 


hisarattd 
Compare a divisão gramatical com a divisão silábica poética dos mesmos versos: 


eses.coso 
A/be/laa /cor/ da = sílabas 
for/mo /sa / se er / gui=5silabas 
la/var / seus / ca / be=Ssilabas 
vai, /na /fon /te/fri= 
ra/dian/te/dea/mo=5silabas 
dea /mo / res, /ra / dian = sílabas 


silabas 


Note que, na divisão silábica poética do 1º verso, a vogal a inicial de acorda é átona; 
assim, ocorre uma fusão fonética entre as silabas la e a, que, dessa forma, equivalem a 
uma única sílaba poética. No mesmo verso, a contagem vai até a última silaba tônica, ou 
seja, a silaba da 


Dependendo do número de silabas poéticas, os versos recebem denominações espe- 


cíficas. Veja- 
+ sílaba: monossilabo + sílabas: octossilabo 
+ 2silabas: dissilabo +9 silabas: eneassilabo Ps e fara ca 
Existem tipos de composição poética 
+3silabas: trissilabo +10 silabas: decassílabo que apresentam estutura fia quanto 
“ n ” ao número de estrofes e de versos e 
. rias redondilha menor ou pentas- «11 sílabas: endecassilabo Ea a 
Preso +12silabas: alexandrino Ria Uai 
eai o sore qe apr 
6silabas: hexassilabo psp tendonçois 
+7silabas: redondilha maior ou heptassilabo dl rimas variável 
Além do soneto, têm foemas fixas a 
Na cantiga de Pero Meogo, são utilizados seis versos pentassilabos ou Balada, o vilancets, a sextina o randõe 
O haicaí, entre outros. 


redondilhas menores em cada uma das estrofes. 
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b) à, à. 
c)jã a. 
d) há, à. 
eja,a. 
Resposta: 


e”. Daqui a dois dias — tempo futuro —, retornarei a Belém — preposição. 


56. O exemplo em que a crase está corretamente empregada é: 
a) Dia à dia registram-se graves infrações. 

b) De repartição à repartição chegavam as novas instruções. 

c) Esta é a circular à que se refere a portaria em questão. 

d) Muitos ficavam horas e horas à espera de novas informações. 


Resposta: “d”. Corrigindo as erradas: a) Dia a dia — não há crase entre palavras repetidas; b) 
De repartição a repartição — não há crase entre palavras repetidas; c) Esta é a circular a que 
se refere — o “a” antes do pronome relativo “que” é apenas preposição exigida pelo verbo 
“referir-se”. 


57. Explique pessoa em questão que o prédio do Tribunal fica meio 
caminho da praça que ele se dirige. 

aja, à,a. 

b)à,a, à. 

c)ã,a,a. 

d)a,à,à. 

ejã à à. 

Resposta: “c”. Explique à pessoa em questão — preposição + artigo. Fica a meio caminho — 
expressão de distância. Da praça a que ele se dirige — o “a” antes do pronome relativo “que” 
é apenas preposição exigida pelo verbo “dirigir-se”. 


58. Já tempos venho dizendo que essas medidas têm sido nefastas não só 
uma determinada categoria profissional, como também toda a sociedade. 

ajã,a,a. 

b) há, a, a. 

c) há, a, à. 

d) há, à, a. 

ejã,à, à. 

Resposta: “b”. Já há tempos — expressão de tempo passado. Nefastas não só a uma 

determinada categoria — antes de artigo indefinido (“uma”) nunca há crase. Como também a 

toda a sociedade — o pronome indefinido “toda” não admite artigo. 


59. Forma incorreta. 

a) Partirei daqui, à uma hora. 

b) O teste visa à verificar a qualidade do produto. 
c) Ele vive à margem da comunidade. 

d)nd.a. 


Resposta: “b”. Antes de verbo não há crase. 


60. Assinale a opção que preenche corretamente as lacunas da seguinte frase: 


Um homem condenado ignorância é alguém quem foi roubada uma parte do 
seu direito vida. 

ajã,a,à. 

b)a,à,a. 

c)ã,a,a. 

d)a, à à. 

eja,a,à. 

Resposta: “a”. Condenado à ignorância — preposição + artigo. A quem foi roubada uma parte 
— “a” preposição exigida pela locução “foi roubada” (roubar algo “a” alguém — ou “de” 
alguém). Direito à vida — preposição + artigo. 


61. Preencha corretamente as lacunas, seguindo a ordem fraseológica. 


três semanas, cheguei Lisboa; daqui três dias farei uma excursão 
França; depois farei uma visita ruínas da Itália; de lá regressarei São 
Paulo. 
a)há, à, há, a, as, à. 
bja,a,a,a, às, a. 
c)há,a,a, à, às, a. 
d) há, a, há, à, às, a. 
eja,à,hã,a,as, à. 
Resposta: “c”. Há três semanas — tempo passado. Cheguei a Lisboa — Lisboa não admite 
artigo. Daqui a três dias — tempo futuro. Excursão à França ou excursão a França — França 
pode ser usado com ou sem artigo. Visita às ruínas — preposição + artigo. Regressarei a São 
Paulo — São Paulo não admite artigo. 


62. Postou-se porta do prédio, espera de uma pessoa quem 
pudesse entregar a pasta de documentos. 

aja,a,a. 

b)à,à,a. 

c)ã,a, à. 

d)a,a,à. 

ejã à à. 

Resposta: “b”. Postou-se à porta do prédio, à espera de — à porta de, à espera de: locuções 
prepositivas femininas — crase obrigatória. A quem — antes de “quem” nunca haverá crase, 
pois é um pronome que não admite artigo. 


63. Mesmo contragosto, aderiu resoluções dos colegas e dispôs-se 
dar-lhes apoio. 
ajã à, a. 
b)a,à, à. 
c)ã,a, à. 
d)a,à,a. 
eja,a,a. 
Resposta: “e”. A contragosto — locução adverbial de modo masculina, sem crase. Aderiu a 
resoluções — “a” singular diante de palavra plural é sempre preposição. Disposto a dar-lhe — 


antes de verbo nunca há crase. 


64. Escolha a opção incorreta quanto ao emprego do acento grave indicador de crase. 
a) À conclusão do parecer, acrescentem-se as sugestões da Comissão. 

b) À decisão do Diretor, atribuam-se as medidas acima descritas. 

c) À proposta da Comissão, admita-se como melhor solução do problema. 


d) À aplicação da medida, antecipe-se a análise dos fatos. 
Resposta: “c”. O verbo “admitir” não pede preposição, por isso o 


“proposta”, é apenas artigo. 


a”, que aparece antes de 


65. Daqui vinte quilômetros, o viajante encontrará, logo entrada do 
grande bosque, uma estátua que séculos foi erigida em homenagem 

deusa da floresta. 

aja,à, há, à. 

b) há,a, à, a. 

c)à, há, 
d)a, à, à à. 

e)há,a, há, a. 

Resposta: “a”. Daqui a vinte quilômetros — expressão de distância. À entrada do — locução 
prepositiva feminina, crase obrigatória. Que há séculos — expressão de tempo passado. 
Homenagem à deusa — preposição + artigo. 


66. Assinale a alternativa onde a crase foi empregada corretamente. 

a) Não se esqueça de chegar à casa cedo. 

b) Prefira isto àquilo, já que ao se fazer o bem não se olha à quem. 

c) Já que pagaste àquelas dívidas? 

d) Chegaram até à região marcada e daí avançaram até à praia. 

Resposta: “d”. Corrigindo as erradas: a) Chegar a casa — sem crase, pois “casa” não está 
determinada; b) não se olha a quem — antes de “quem” nunca há crase; c) pagaste aquelas 
dívidas — o verbo “pagar”, quando se refere a coisas, tem complemento sem preposição. 


67. Os que assistiram peça chegaram 
poucos metros do palco. 

ajà, à, há 

bjã,a,a. 

c)a,a,a. 

d)ã, a, há 

eja,à,a. 

Resposta: "b”. Assistiram à peça — preposição + artigo. Chegaram a aplaudi-la — antes de 
verbo nunca há crase. Postando-se a poucos metros — expressão de distância. 


aplaudi-la de pé, postando-se 


68. Estou espera de uma certa pessoa, quem poderei pedir informações 
respeito desse processo. 

ajã,à,a. 

b)a,à, à. 


c)jã aa. 


dá, a à. 

e)a,a,à. 

Resposta: “c”. À espera de — locução prepositiva feminina, crase obrigatória. A quem — 
antes de “quem” nunca haverá crase. A respeito de — locução prepositiva masculina, sem 
crase. 


69. Foi mais de um século que, numa reunião de escritores, se propôs a 

maldição do cientista que reduzira o arco-íris simples matéria: era uma ameaça 
poesia. 

aja,a,à. 

b) há, à, a. 

c) há, à, à. 

dja,a,a. 

e) há, a, à. 

Resposta: “e”. Foi há mais de um século — expressão de tempo passado. Reduzira o arco-iris 

a simples matéria — “simples matéria” é expressão indeterminada, por isso não pode ser 

antecedida de artigo definido; o “a” que aparece é apenas a preposição exigida pelo verbo 

“reduzir”. Ameaça à poesia — preposição + artigo. 


70. O progresso chegou inesperadamente subúrbio. Daqui poucos anos, 
nenhum dos seus moradores se lembrará mais das casinhas que, tão pouco 
tempo, marcavam a paisagem familiar. 

a) aquele, a, a. 

b) àquele, à, há. 

c) àquele, à, à 
d) àquele, a, há. 

e) aquele, à, há. 

Resposta: “d”. O progresso chegou inesperadamente àquele subúrbio — preposição do verbo 
“chegar” + pronome demonstrativo “aquele”. Daqui a pouco — expressão de tempo futuro. 
Que há tão pouco tempo — expressão de tempo passado. 


71. Refiro-me atitudes de adultos que, na verdade, levam as moças 
rebeldia insensata e uma fuga insensata. 

ajás, à a. 

b)as, à à. 

c)às, à, à. 

d)as, à, a. 

ejás, a, à. 

Resposta: “a”. Refiro-me às atitudes — preposição + artigo. Levam as moças à rebeldia — 
preposição (do verbo “levar”) + artigo. E a uma fuga — antes de artigo indefinido (“uma”) 
nunca há crase. 


72. Assinale a frase gramaticalmente correta. 
a) O papa caminha à passo firme. 
b) Dirigiu-se ao tribunal disposto à falar ao juiz. 


c) Chegou à noite, precisamente as dez horas. 

d) Esta é a casa à qual me referi ontem às pressas. 

e) Ora aspirava a isto, ora aquilo, ora à nada. 

Resposta: “d”. Corrigindo as erradas: a) a passo firme — locução adverbial de modo 
masculina, sem crase; b) a falar — antes de verbo nunca há crase; c) às dez horas — locução 
adverbial de tempo feminina, com crase; e) ora aspirava a isto, ora àquilo, ora a nada — o 
verbo “aspirar”, no sentido de desejar, pede a preposição “a”. “Isto” e “nada” não admitem 
artigo, por isso não há crase. “Aquilo” se funde com a preposição “a” do verbo, portanto há 
crase. 


73. Opção incorreta quanto à concordância nominal: 
a) O bilhete e as cartas estavam anexos ao processo. 
b) Vão anexos os documentos. 

c) Seguem anexo as cópias. 

d) Os documentos devem ser enviados anexos à carta. 
e) Remetemos anexas as provas. 


Resposta: “c”. Anexo é adjetivo, deve concordar com o substantivo a que se refere: Seguem 
anexas as cópias. Ou se pode usar a locução invariável “em anexo”: Seguem em anexo as 
cópias. 


74. O exemplo em que há um erro de concordância nominal é: 

a) Quanto à nota fiscal n. 233, sabes a razão por que se extraviaram as vias segunda e 
terceira. 

b) Dormia tranquilo, porque estava quite com seus credores. 

c) Estejam alertas na luta contra os que lesam o fisco. 

d) Aprovado, enfim, o dia e a hora da realização do concurso. 

Resposta: “c”. Alerta é advérbio, por isso invariável: Estejam alerta na luta contra os que lesam 

o fisco. 


75. Há concordância inadequada em: 
a) conflito e guerras crônicas. 

b) conflito e guerra crônicos. 

c) guerras e conflito crônicas. 

d) guerras e conflito crônico. 

e) guerras e conflito crônicos. 


Resposta: “c”. Quando usamos um adjetivo posposto a dois ou mais substantivo, ele deve 
concordar com o conjunto no plural, ou com o substantivo que estiver mais próximo: guerra e 
conflito crônico ou crônicos. 


76. Assinale a alternativa correta quanto à concordância nominal ou verbal. 
a) Os Alpes é a maior cordilheira da Europa. 

b) “Eu mesma vou aplicar a prova”, disse a diretora. 

c) Compramos dois mil trezentos e cinquenta flâmulas. 

d) As casas eram meias subterrâneas. 


Resposta: Corrigindo as erradas: a) Os Alpes são; c) ... duas mil trezentas e cinquenta 


flâmulas; d) ... meio subterrâneas. 


77. É prudência na interpretação dos resultados, seguem 
algumas normas. 

a) necessária, porisso, inclusas. 

b) necessário, por isso, inclusa. 

c) necessária, porisso, incluso. 

d) necessário, por isso, inclusas. 


Resposta: “d”. É necessário prudência — o substantivo é tomado de forma genérica. Por isso 
— sempre separado. Inclusas algumas normas. 


78. Já umas dez horas da manhã quando se as portas da repartição. 

a) deviam serem, abriram. 

b) deviam ser, abriram. 

c) devia ser, abriram. 

d) deviam serem, abriu. 

e) devia ser, abriu. 

Resposta: “b”. Já deviam ser umas dez horas — na expressão de tempo, o verbo ser, e seus 
auxiliares, concorda com o numeral. Quando se abriram as portas — “se” é pronome 
apassivador, “portas” é o sujeito, por isso verbo no plural. 


79. Assim que quatro horas no relógio da igreja, mais de um aluno a 
a) bateu, saiu. 

b) bateram, saíram. 

c) bateu, sairam. 

d) bateram, saiu. 


Resposta: “d”. O verbo bater concorda com o numeral, pois não há outra possibilidade de 
sujeito. Mais de um — pede verbo no singular. 


80. Todos » Senhor Diretor, que Vossa Senhoria bastante ” 

a) creem, será, compreensivo. 

b) crêem, sereis, compreensiva. 

c) crêm, sereis, compreensiva. 

d) crêem, será, compreensivo. 

Resposta: “a”. Todos creem — não há mais acento no duplo “ee” dos verbos. V.Sa. pede 
concordância em 3a pessoa do singular; no masculino pois é o “diretor”. 


81. Qual de nós de falsas informações. 
a) deverá avisar-lhe de que se tratam. 

b) deveremos avisar-lhe de que se trata. 

c) deverá avisá-lo de que se trata. 

d) deveremos avisá-lo de que se tratam. 


Resposta: “c”. Qual de nós deverá avisar — com o pronome interrogativo no singular a 
concordância se faz obrigatoriamente com esse interrogativo. Deverá avisá-lo de que se trata 
de falsas informações — “se” é índice de indeterminação do sujeito, por isso “tratar” fica na 3a 
pessoa do singular. 


82. Quanto interferências melhor 

a) menas, existirem, serão. 

b) menas, existirem, será. 

c) menas, existir, será. 

d) menos, existir, serão. 

e) menos, existirem, será. 

Resposta: “e”. Menos é sempre invariável. Existir sempre tem sujeito, aqui nessa frase é o 
substantivo “interferências”. Melhor será — tem como sujeito a oração anterior, e com sujeito 
oracional o verbo fica na 3a pessoa do singular. 


83. fraudes e acredito que sempre 
a) Houve, hão de existir. 

b) Houveram, hão de existir. 

c) Houve, há de existir. 

d) Houveram, há de existir. 


Resposta: “a”. Houve fraudes — o verbo haver expressando acontecimento ou existência é 
impessoal, por isso fica na 3a pessoa do singular. Hão de existir (fraudes) — o verbo existir 
sempre tem sujeito, nesse caso o sujeito é “fraudes”; como ele foi usado numa locução verbal, 


o seu auxiliar deve concordar com o sujeito. 


84. Assinale a alternativa que preenche corretamente as lacunas da seguinte frase: 
Correrias, atrasos, hospedagens, nada os turistas dos passeios. 

a) faz, desistir. 

b) fazem, desistirem. 

c) faz, desistirem. 

d) deve fazer, desistir. 

e) devem fazer, desistirem. 


Resposta: “c”. Sujeito composto resumido por pronome pede verbo concordando com o 
pronome resumitivo: ... nada faz. Os turistas desistirem — o sujeito de “desistir” é “os turistas”, 


por isso verbo no plural. 


85. Indique a opção incorreta. 

a) Receba Vossa Excelência os cumprimentos de seus subordinados. 

b) Sua Excelência, o Ministro da Justiça, chegou acompanhado de outras autoridades. 

c) Reiteramos nosso apreço a V. Senhoria e vossos subordinados. 

d) Solicitamos a Sua Senhoria que encaminhasse suas sugestões por escrito para que 
pudéssemos tomar as providências necessárias. 

Resposta: “c”. Pronome de tratamento concorda em 3a pessoa: V. Senhoria e seus 

subordinados. 


86. Sem educação, não existir conscientes. 
a) podem, cidadãos. 

b) pode, cidadãos. 

c) podem, cidadões. 

d) pode, cidadães. 


Resposta: “a”. Não podem existir cidadãos conscientes — o sujeito da frase é “cidadãos”, por 
isso verbo no plural. 


87. Assinale a alternativa que não apresenta concordância verbal condizente com as 

normas do português padrão. 

a) O exército foi ao sítio de Canudos — no alto sertão baiano, a 400 km de Salvador — há 
quase cem anos, para caçar o maior de todos os subversivos do começo da República, 
líder de um movimento armado que provocou 20 mil mortes. 

b) Fazem 100 anos que Antônio Conselheiro, acossado pelas forças políticas da Bahia, 
encerrou sua longa peregrinação pelo sertão e instalou-se no povoado de Canudos, às 
margens do rio Vasa-Barris, de onde jamais sairia. 

c) Começou a escrever-se, aí, um dos capítulos mais amargos e sangrentos da história do 
Brasil. 

d) A Guerra dos Canudos, ocorrida entre 1896 a 1897, é apontada por historiadores como o 
grande genocídio da história do país. 

e) Foram necessárias quatro expedições do governo federal para acabar com o arraial — tido 
como foco de sediciosos monarquistas. 

Resposta: “b”. Faz 100 anos — o verbo “fazer” expressando tempo cronológico é impessoal, 

por isso deve ser usado na 3a pessoa do singular, obrigatoriamente. 


88. Indique o único segmento que apresenta concordância verbal condizente com as 

normas do português padrão. 

a) O funcionamento dos dois hemisférios cerebrais são necessários tanto para as atividades 
artísticas como para as científicas. 

b) As diferentes divisões e subdivisões a que se submetem a área de ciências humanas 
provocam uma indesejável pulverização de domínios do conhecimento. 

c) Normalmente, a aplicação de métodos quantitativos e exatos acabam por distorcer as linhas 
do raciocínio em ciências humanas. 

d) Uma das premissas básicas do conjunto das assunções teóricas e epistemológicas do 
trabalho que ora vem a lume é a concepção da arte como uma entre as muitas formas por 
meio das quais o conhecimento humano se expressa. 

e) Não existem fórmulas precisas ou exatas para se avaliar uma obra de arte, não existe um 
padrão de medida ou quantificação, tampouco podem haver modelos rígidos 
preestabelecidos. 

Resposta: “d”. Corrigindo as erradas: a) O funcionamento ... é necessário; b) ... que se 

submete a área; c) ... a aplicação ... acaba; e) ... tampouco pode haver modelos — “pode 

haver” locução verbal com o principal impessoal. 


89. É a colaboração de todos, lá as dificuldades. 
a) necessário, seja, qual for. 

b) necessária, sejam, quais forem. 

c) necessário, sejam, quais forem. 

d) necessária, seja, quais forem. 


Resposta: “b”. É necessária a colaboração — o substantivo veio determinado por artigo, por 
isso a concordância é obrigatória. Sejam lá quais forem as dificuldades — “dificuldades” é o 


sujeito de ambos os verbos, por isso devem estar no plural. 


90. Assinale, entre os pares a seguir, o único que desrespeita as regras de 

concordância da norma culta. 

a) No Brasil, na década de 60, o educador Paulo Freire foi as vozes das massas analfabetas a 
clamar por mudanças. 

No Brasil, na década de 60, o educador Paulo Freire foram as vozes das massas analfabetas 
a clamar por mudanças. 

b) A maior parte das preocupações educacionais gravita em torno dos limites entre a formação 
do trabalhador e a formação do cidadão. 

A maior parte das preocupações educacionais gravitam em torno dos limites entre a formação 
do trabalhador e a formação do cidadão. 

c) Quais entre nós passamos incólumes pelas rápidas transformações sociais desta “aldeia 
global"? 

Quais entre nós passaram incólumes pelas rápidas transformações sociais desta “aldeia 
global"? 

d) Desde os acidentes de Ímola, a maior parte dos pilotos insiste na reformulação das regras 
da Fórmula 1. 

Desde os acidentes de Ímola, a maior parte dos pilotos insistem na reformulação das regras 
da Fórmula 1. 

e) Não só um país de terceiro mundo como também uma potência capitalista luta hoje contra 
graves problemas econômicos. 

Não só um país de terceiro mundo como também uma potência capitalista lutam hoje contra 
graves problemas econômicos. 

Resposta: “a”. O verbo ser concorda com o nome que se refere a pessoas, obrigatoriamente: 

Paulo Freire foi as vozes. 


91. Assinale o único exemplo em que ocorre erro no emprego do pronome. 

a) Quando ele ordenava, todos o atendiam. 

b) Já houve desentendimentos entre ti e mim? 

c) Sempre lhe desobedeceu, embora lhe quisesse muito, porque não suportava que ninguém o 
orientasse. 

d) Aquele carro não era para mim, comprá-lo com que dinheiro? 

e) Vossas Excelências deverão comparecer com vossas famílias. 


Resposta: “e”. Pronome de tratamento concorda em 3a pessoa: Vossas Excelências deverão 
comparecer com suas familias. 


92. Concordância verbal. Incorreta: 

a) V.Exa. é generoso. 

b) Mais de um jornal comentou o jogo. 

c) Elaborou-se ótimos planos. 

d) Eu e minha família fomos ao mercado. 

e) Os Estados Unidos situam-se na América do Norte. 


Resposta: “c”. Elaboraram-se ótimos planos — “ótimos planos” é o sujeito plural, por isso 
verbo no plural; “se” é pronome apassivador. 


93. Concordância verbal. Correta: 

a) Foi aí que todos entramos na sala. 

b) As pessoas se esquecem de mandarem mensagens aos amigos. 
c) Cada um dos alunos receberam seus cadernos. 

d) Três mil reais são pouco pelo serviço. 

e) Não me consta tais informações. 


Resposta: “a”. “Todos entramos” representa silepse de pessoa, uma concordância ideológica. 


94. Há erro de concordância em: 

a) A turma ficou meio triste com a despedida da professora. 

b) Nesta casa, há exemplos bastantes de bons profissionais. 

c) Faz-se necessária a compreensão de todos vocês. 

d) Dada a intensidade da chuva, o arroio transbordou. 

e) Estou enviando, anexa, a esta carta, seu cartão de cliente preferencial. 


Resposta: “e”. “Anexo” é adjetivo, por isso deve concordar com o substantivo a que se refere: 
Estou enviando, anexo, a esta carta, seu cartão de cliente preferencial. Outra possibilidade é 
empregar a locução invariável “em anexo”: Estou enviando, em anexo, a esta carta, seu cartão 


de cliente preferencial. 


95. A colocação pronominal está correta em: 

a) Não queira-me mal, pois quero-lhe muito bem. 

b) Me conte tudo o que se passou com você. 

c) Mariquinha tinha casado-se no sábado. 

d) Faria-me um grande favor não me procurando mais. 

e) Não posso dizer-lhe que a amo, julgar-me-ia um tolo. 

Resposta: “e”. Corrigindo as erradas: a) Não me queira mal — “não” é palavra atrativa, 
próclise; b) Conte-me — não se inicia frase com pronome oblíquo, ênclise; c) Mariquinha tinha 
se casado — particípio nunca carrega pronome, por isso ênclise no auxiliar, d) Far-me-ia — 
com verbo no futuro emprega-se a mesóclise. 


96. Assinale a alternativa incorreta. 

a) Tratando-se de você, ele concordará! 

b) O deixei na biblioteca. 

c) Ele pediu permissão para falar-lhe. 

d) Vou levar-te ao museu. 

e) Cumprimentou a todos, retirando-se em seguida. 


Resposta: “b”. “Deixei-o na biblioteca.” é a forma correta, pois não se inicia oração com 
pronome oblíquo. 


97. Assinale a opção em que a próclise do pronome oblíquo é facultativa, segundo a 
norma culta. 

a) Ninguém o convenceu a falar. 

b) Quem me levará até a sala de vídeo? 

c) É comum este amigo nos socorrer nas dificuldades. 

d) Deus o abençoe, meu filho! 
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Nem todo poema utiliza métrica. No século XX, os poetas criaram o verso livre, isto é, 
versos sem regularidade métrica. Quando há regularidade na(s) métrica(s) de um poema, 
dizemos que seus versos são regulares. Na cantiga de Pero Meogo, os versos são regulares. 

Veja como exemplo de versos livres os do poema de Mário Quintana a seguir. Note tam 
bém que não há, no poema, regularidade quanto ao número de versos de cada estrofe 


O adolescente 


A vida é tão bela que chega a dar medo. 


Não o medo que paralisa e gela, 
estátua súbita, 
mas 


esse medo fascinante e fremente de curiosidade que faz 
o jovem felino seguir para a frente farejando o vento 
ao sair, a primeira vez, da gruta. 


6] 


São Paulo: Clobal, 2004 p 32] 


Ritmo 


Como a música, os versos de um poema também apresentam ritmo. O ritmo dos ver- 
sos é construido pela alternância de silabas acentuadas e não acentuadas, isto é, pro- 
nunciadas com maior e com menor intensidade. A tonicidade nas silabas poéticas nem 
sempre é a mesma que nas silabas gramaticais. Observe as silabas tônicas da I'estrofe da 
cantiga de Pero Meogo, marcadas em negrito 


eseceso 


Ajbe/laa/cor/da/ra 
for/mo /sa /se er / gui/ a; 
la /var / seus / ca / be /los 
vai, /na /fon /te /fri/a, 

ra / dian /te / de a / mo / res 
dea /mo /res, / ra / dian /te 


A tonicidade desses versos recai sempre na 2 e na 5º sílabas, como é próprio da re 
dondilha menor. No verso “vai, na fonte fria”, a palavra na constitui uma sílaba tônica, 
enquanto gramaticalmente é considerada átona 


A rima consiste na semelhança sonora entre palavras. Quando ocorre entre palavras 
do final dos versos (o mais comum), essa semelhança constitui rimas externas; quando 
ocorre no interior de versos, rimas internas. 

Releia a 1º estrofe da cantiga de amor de João Garcia de Guilhade reproduzida na 
seção Literatura e observe como as rimas são dispostos na sequência dos versos: 


UNIDADE! RUMORES DA LÍNGUA E DA LITERATURA 


e) Se se empenhou na leitura, será recompensado. 


Resposta: “c”. Com verbo no infinitivo podemos usar próclise ou ênclise: É comum este amigo 


nos socorrer...; ou É comum este amigo socorrer-nos... 


98. Pronome mal colocado. 

a) Lá, disseram-me que entrasse logo. 
b) Aqui me disseram que saísse. 

c) Posso ir, se me convidarem. 

d) Irei, se quiserem-me. 

e) Estou pronto. Chamem-me. 


Resposta: “d”. “Se” é conjunção subordinativa, por isso atrai o pronome para antes do verbo. A 
forma correta é: “Irei, se me quiserem.” 


99. Assinale a frase em que a colocação do pronome oblíquo átono não obedece às 

normas do português padrão. 

a) Essas vitórias pouco importam; alcançaram-nas os que tinham mais dinheiro. 

b) Estamos nos sentindo desolados: temos prevenido-o várias vezes e ele não escuta. 

c) Ele me evitava constantementel!... Ter-lhe-iam falado a meu respeito? 

d) Entregaram-me a encomenda ontem, resta agora a vocês oferecerem-na ao chefe. 

e) O Presidente cumprimentou o Vice dizendo: — Fostes incumbido de difícil missão, mas 
cumpriste-la com denodo e eficiência. 


Resposta: “b”. Particípio nunca carrega pronome. A forma correta é temo-lo prevenido...”. 


100. Colocação errada do pronome átono. 

a) Ao ver-nos, cumprimentam-nos. 

b) Se me não falha a memória... 

c) Se a memória não me falha... 

d) Chegou-se a mim, me cumprimentando cordialmente. 
e) O livro está com você, entregue-mo. 


Resposta: “d”. Não se começa oração com pronome oblíquo: Chegou-se a mim, 
cumprimentando-me cordialmente”. 


101. É inaceitável em relação à norma culta: 

a) Pode-se considerar a Semana de Arte Moderna... 
b) Poderia-se considerar a Semana de Arte modern: 
c) Pode se considerar a Semana de Arte Moderna. 
d) Pode considerar-se a Semana de Arte Moderna... 
e) Poderia considerar-se a Semana de Arte Moderna... 


Resposta: “b”. Com verbo no futuro, usamos mesóclise: “Poder-se-ia considerar...”. 


102. Observe os períodos abaixo e assinale a única alternativa errada quanto ao 
emprego do pronome oblíquo. 

a) Em se tratando de um caso urgente, nada o retinha em casa. 

b) Vendo-a entrar, Marcos partiu. 

c) Direi-lhe tudo que quiser. 

d) Quando me visitas? 


e) Há pessoas que nos querem bem. 
Resposta: “c”. Com verbo no futuro, usamos mesócliise: “Dir-lhe-ei 


103. Assinale a alternativa em que a colocação pronominal não corresponde ao que 
preceitua a gramática. 

a) Há muitas estrelas que nos atraem a atenção. 

b) Jamais dar-te-ia tantas explicações, se não fosse pessoa de tanto merecimento. 

c) A este compete, em se tratando do corpo da Pátria, revigorá-lo com o sangue do trabalho. 
d) Não o realizaria, entretanto, se a árvore não se mantivesse verde sob a neve. 

epnda. 

Resposta: “b”. “Jamais” é palavra atrativa, por isso devemos empregar a próclise: Jamais te 
daria... 


104. Assinale a alternativa em que o pronome pessoal oblíquo poderia ser colocado em 
duas outras posições. 

a) Agora, conte-me a verdade. 

b) Eles queriam-me enganar. 

c) Não te prejudicarei nunca. 

d) Os amigos tinham-se retirado. 

e) Creio que ele não te dará explicações. 


Resposta: “b”. Eles me queriam enganar — posso considerar o pronome pessoal (“eles”) uma 
palavra atrativa, ou não. Eles queriam enganar-me — com locução verbal o pronome pode 
ficar depois do infinitivo. 


105. Assinale a opção em que há colocação correta do pronome, em relação à norma 
culta da língua. 

a) Não somente vi-me ameaçado da pobreza... 

b) Tudo isto abateu-me... 

c) ... como achei-me o causador... 

d)... não surgisse uma situação que aterrou-me. 

e)... uma palavra do que então me dissesse. 


Resposta: “e”. Corrigindo as erradas: a) Não somente me vi; b) Tudo isto me abateu; c) ... 


como me achei; d) que me aterrou. 


106. Assinale a opção em que a próclise atende às recomendações da norma culta. 

a) Continua nos enriquecendo. 

b) Está se tornando. 

c) Parecem se reduzir. 

d) Devendo se erriquecer. 

e) Oportunidades que se oferecem. 

Resposta: “e”. Nessa opção temos uma palavra atrativa (“que” — pronome relativo), por isso a 
próclise é obrigatória. 


107. Assinale a opção em que a próclise do pronome oblíquo se é optativa. 
a) A partir do momento em que se tornou capital da colônia. 


b) Uma enorme parcela da população ativa não se integrava na disciplina do mercado. 

c) E os poucos que se envolviam... 

d) E as eleições se faziam à base do porrete e da navalha. 

e) É fácil concluir que se tratava de uma cidade. 

Resposta: “d”. Em todas as opções existe uma palavra atrativa, exceto na opção “d”. Isso faz 
com que possamos empregar próclise ou ênclise, facultativamente: “as eleições se faziam” ou 
“as eleições faziam-se”. 


o 
PONTUAÇÃO 


Anossa pontuação — a pontuação em língua portuguesa — 
obedece a critérios sintáticos, e não prosódicos. 

Sempre é importante lembrar isso a todos aqueles que escrevem, 
para que se previnam contra bisonhas vírgulas de ouvido. 
Ensinam as gramáticas que cada virgula corresponde 

a uma pausa mas que nem a toda pausa corresponde uma vírgula. 


A pontuação auxilia a leitura e a compreensão de discursos escritos. 


Celso Pedro Luft 


Os sinais de pontuação, ligados à estrutura sintática, têm as seguintes finalidades: 


a) assinalar as pausas e as inflexões da voz (entoação) na leitura; 


b) separar palavras, expressões e orações que, segundo o autor, devem merecer 


destaque; 


c) esclarecer o sentido da frase, eliminando ambiguidades. 
Os sinais de pontuação marcam três tipos diferentes de pausas: 
a) pausas que indicam que a frase ainda não acabou: 


vírgula [,] 

travessão [—] 

parênteses [()] 

ponto e vírgula [;] 

dois-pontos [:] 

b) pausas que indicam final de período: 
ponto-final [.] 

c) pausas que indicam intenção ou emoção: 
ponto de interrogação [7] 

ponto de exclamação [!] 

reticências [...] 


= 5.1. VÍRGULA 


A virgula serve para marcar as separações de sentido entre termos vizinhos, as 


inversões e as intercalações, quer na oração, quer no período, ou seja: separa termos 
dentro da oração ou orações dentro do período. 

O uso da virgula é mais uma questão de estilo, pois vai ao encontro da intenção do 
autor da frase. 

A seguir, indicam-se alguns casos principais de emprego da vírgula: 

a) para separar o aposto explicativo: 

João, meu vizinho, bateu com o carro. 

Todos gostamos de arroz e feijão, alimentos indispensáveis na mesa do brasileiro. 

b) para separar o vocativo: 

Mãe, eu estou com fome. 

“Dizei-me Vós, Senhor Deus, se eu deliro ou se é verdade tanto horror perante os 
céus.” (Castro Alves) 

c) para separar os termos de mesma função: 

Comprei arroz, feijão, carne, alface e chuchu. 

Machado de Assis, Castro Alves e Ruy Barbosa são escritores brasileiros. 

d) para assinalar a inversão dos adjuntos adverbiais (facultativa): 

Na semana passada, o diretor conversou comigo. 

Aos treze dias do mês de julho de mil novecentos e sessenta e seis, nascia Childerico. 

e) para marcar a supressão de um verbo: 

Uma flor, essa menina! 

Que terrível, a espera por José... 

f) a vírgula também é empregada para indicar a ocultação de verbo já escrito 
anteriormente (zeugma) ou outro termo (elipse): 

O decreto regulamenta os casos gerais; a portaria, os particulares. — a vírgula indica o 
zeugma do verbo regulamenta. 

Às vezes procura assistência; outras, toma a iniciativa. — a vírgula indica a elipse da 
palavra vezes. 

£g) para separar o nome do lugar, nas datas: 

São Paulo, 21 de novembro de 2004. 

Alvorada do Sul, 13 de julho de 1965. 

h) nos complementos verbais deslocados para o começo da frase, repetidos por 
pronome enfático: 

A rosa, entreguei-a para a menina. 

A mim, nada mais me resta! 

i) para isolar expressões explicativas, corretivas, escusativas, continuativas, 
conclusivas, tais como: 

por exemplo, além disso, isto é, a saber, aliás, digo, minto, ou melhor, ou antes, 
outrossim, demais, então, com efeito etc. 

A menina, aliás, estava linda! 


Não se deve, por exemplo, colocar virgula entre sujeito e verbo. 

Todos querem o melhor, isto é, as coisas boas da vida. 

5) para isolar orações ou termos intercalados (aqui se usam também, no lugar das 
vírgulas, travessões ou parênteses): 

A casa, disse Asdrúbal, precisa de reforma. 

A casa — disse Asdrúbal — precisa de reforma. 

A casa (disse Asdrúbal) precisa de reforma. 

Atanagildetina, ontem, estava linda. 

Atanagildetina — ontem — estava linda. 

Atanagildetina (ontem) estava linda. 

k) para separar orações paralelas justapostas, isto é, não ligadas por conjunção: 

Chegou a Brasília, visitou o Ministério das Relações Exteriores, levou seus documentos 
ao Palácio do Buriti, voltou ao Ministério e marcou a entrevista. 

Abriu a geladeira, pegou a garrafa d'água, encheu um copo até a borda e deixou-o 
cheio sobre a mesa. 

1) para separar as orações coordenadas assindéticas: 

Maria foi à feira, José foi ao mercado, Pedro preparou o almoço. 

Radegondes estudava Português, Childerico jogava cartas, Asdrúbal lia história em 
quadrinho. 

m) para separar as orações coordenadas ligadas por conjunções: 

Maria foi ao mercado, mas não comprou leite. 

Os meninos estavam no pátio, pois não havia aula naquele momento. 

Pascoalina estuda bastante, logo terá um bom desempenho na prova. 


Curiosidade: As orações coordenadas sindéticas aditivas, ainda que sejam iniciadas 
pela conjunção e, podem ser separadas por vírgula quando proferidas com pausa: 
Radegondes não trouxe o livro que prometera, e eu fiquei triste por isso. 

Todos olhavam para o menino que gritava, e não entendiam a razão daquele escarcéu! 


n) para separar as conjunções coordenativas intercaladas ou pospostas ao verbo da 
oração a que pertencem: 

Dedicava-se ao trabalho com afinco; não obtinha, contudo, resultados. 

O ano foi difícil; não me queixo, porém. 

Era mister, pois, levar o projeto às últimas consequências. 

Todos queriam macarrão; Âni desejava, porém, arroz. 

0) para separar as orações subordinadas adjetivas explicativas: 

O homem, que pensa, é um ser racional. 

Roberto Carlos, que foi eleito “rei” em nosso país, foi homenageado no carnaval 
carioca. 


Curiosidade: Os orações subordinadas adjetivas restritivas podem ter uma vírgula no 


fim, sobretudo quando forem longas. Essa pontuação é correta, mesmo que separe o 
sujeito expandido do seu verbo. 


O homem que carrega nos braços o seu filho adormecido, é o Asdrúbal. 


O autor do livro que virou um conhecido filme estrelado por um famoso ator 
brasileiro, morreu ontem. 


p) para separar asorações subordinadas adverbiais, principalmente quando 
antepostas à principal: 

Ela fazia a lição, enquanto a mãe costurava. 

A menina ficará muito feliz, se você lhe der aquela boneca. 

Enquanto a mãe costurava, Pascoalina fazia a lição. 

Quando todos se recolheram aos seus aposentos, a dona da pensão pôde relaxar um 
pouco. 

q) para separar as orações reduzidas: 

Somente casando com Asdrúbal, você será feliz. 

Ao sair, apague a luz. 

Terminada a missa, todos foram para as suas casas. 


= 5.2. PONTO E VÍRGULA 

O ponto e vírgula, em princípio, separa estruturas coordenadas já portadoras de 
vírgulas internas. É também usado em lugar da vírgula para dar ênfase ao que se quer 
dizer. Exemplos: 

Sem virtude, perece a democracia; o que mantém o governo despótico é o medo. 

A borboleta voava; os pássaros cantavam; a vida seguia tranquila. 

Em 1908, vovô nasceu; em 1950, nasceu papai. 

As leis, em qualquer caso, não podem ser infringidas; mesmo em caso de dúvida, 
portanto, elas devem ser respeitadas. 

Art. 15. É vedada a cassação de direitos políticos, cuja perda ou suspensão só se dará 
nos casos de: 

I — cancelamento da naturalização por sentença transitada em julgado; 

1 — incapacidade civil absoluta; 

II — condenação criminal transitada em julgado, enquanto durarem seus efeitos; 


IV — recusa de cumprir obrigação a todos imposta ou prestação alternativa, nos termos 
do art. 5º, VIII, 


V — improbidade administrativa, nos termos do art. 37, $ 4º. 


= 5.3. DOIS-PONTOS 
Emprega-se este sinal de pontuação: 
a) antes de uma citação: 
Rui Barbosa afirmou: “Esta minha a que chamam prolixidade, bem fora estaria de 


merecer os desprezilhos que nesse vocábulo me torcem o nariz.” 

Quem foi que disse: “Há mais coisas entre o céu e a terra do que supõe nossa vã 
filosofia”? 

b) para indicar enumeração: 

Fui à feira e comprei: uva, maçã, melancia, jaca. 

Gosto de todo tipo de arte: música, cinema, teatro. 

c) antes de aposto discriminativo: 

A sala possuia belos móveis: sofá de couro, mesa de mogno, abajures de pergaminho, 
cadeiras de veludo. 

Ela gostava de cores fortes: vermelho, laranja, marrom. 

d) antes de explicação ou esclarecimento: 

Todos os seres são belos: um inseto é belo, um elefante é belo. 

Só quero uma coisa na vida: ser feliz! 

e) depois de verbo dicendi (dizer, perguntar, responder, falar etc.): 

Maria disse: — A língua portuguesa é muito fácil! 

O rapaz, asperamente, retrucou: — Não fui eu! 


= 5.4. PONTO-FINAL 
Usa-se: 
a) no final do período, indicando que o sentido está completo: 
A menina comeu a maçã. 
A terra é azul. 
Ela sempre espera que eu traga as maçãs caramelizadas de que tanto gosta. 
b) nas abreviaturas: Dr.; Sr.: pág. 


= 5.5. PONTO DE INTERROGAÇÃO 

O ponto de interrogação, como se depreende de seu nome, é utilizado para marcar o 
final de uma frase interrogativa direta: 

Até quando aguardaremos uma solução para o caso? 

Qual será o sucessor do Secretário? 

Curiosidade: Não cabe ponto de interrogação em estruturas interrogativas indiretas, 

nem em títulos interrogativos: 

Quero saber onde a senhorita esteve até esta hora. 

O que é linguagem oficial 

Por que a inflação não baixa 

Como vencer a crise 


= 5.6. PONTO DE EXCLAMAÇÃO 


O ponto de exclamação é utilizado: 


a) depois de qualquer palavra ou frase, na qual se indique espanto, 


entusiasmo, susto, cólera, piedade, súplica: 
Tenha pena de mim! 
Coitado sou eu! 
Ai! 
Nossa! 
b) nas interjeições: 
Ah! 
Vixe! 
Puxa! 
c) nos vocativos intensivos: 
Senhor Deus dos desgraçados! Protegei-me. 
Colombo! Veja isso... 


= 5.7. RETICÊNCIAS 
Usam-se: 
a) para indicar supressão de um trecho nas citações: 
“.. a generosidade de quem no-la doou.” (Rui Barbosa) 
“Saí, afastando-me dos grupos...” (Machado de Assis) 
b) para indicar interrupção da frase: 
Ela estava... Não, não posso dizer isso. 
A vida... Sei lá... Não sei o que dizer sobre a vida. 
c) para indicar hesitação: 
Acho que eram... 12h... não sei ao certo, disse Jocasta. 
Quero uns dez... ou doze pães. 
d) para deixar algo subentendido no final da frase: 
Deixa o seu coração dizer a verdade... 
Ela sabe que eu quero... 


= 5.8. PARÊNTESES 


Os parênteses são empregados nas orações ou expressões intercaladas. 


surpresa, 


O Estado de Direito (Constituição Federal, art. 1º) define-se pela submissão de todas as 


relações ao Direito. 


Curiosidade: Quando a frase inteira se encontra dentro dos parênteses, o ponto-final 


vem antes do último parêntese: 


O decreto regulamenta os casos gerais; a portaria, os particulares. (Nesta frase, a 


vírgula indica o zeugma do verbo regulamenta.) 


= 5.9. TRAVESSÃO 


O travessão é empregado nos seguintes casos: 

a) substitui parênteses, vírgulas, dois-pontos: 

O controle inflacionário — meta prioritária do Governo — será ainda mais rigoroso. 

As restrições ao livre mercado — especialmente o de produtos tecnologicamente 
avançados — podem ser muito prejudiciais para a sociedade. 

b) indica a introdução de enunciados no diálogo: 

Indagado pela comissão de inquérito sobre a procedência de suas declarações, o 
funcionário respondeu: — Nada tenho a declarar a esse respeito. 

c) indica a substituição de um termo, para evitar repetições: 

O verbo fazer — vide sintaxe do verbo —, no sentido de tempo transcorrido, é utilizado 
sempre na 3a pessoa do singular: faz dois anos que isso aconteceu. 

d) dá ênfase a determinada palavra ou pensamento que segue: 

Não há outro meio de resolver o problema — promova-se o funcionário. 

Ele reiterou suas ideias e convicções — energicamente. 


= 5.10. ASPAS 

As aspas têm os seguintes empregos: 

a) usam-se antes e depois de uma citação textual: 

A Constituição da República Federativa do Brasil, de 1988, no parágrafo único de seu 
art. 1º, afirma: “Todo o poder emana do povo, que o exerce por meio de representantes 
eleitos ou diretamente”. 

b) dão destaque a nomes de publicações, obras de arte, intitulativos, apelidos etc.: 

O artigo sobre o processo de desregulamentação foi publicado no “Jornal do Brasil”. 

A Secretaria da Cultura está organizando uma apresentação das “Bachianas”, de Villa 
Lobos. 

c) destacam termos estrangeiros: 

O processo da “détente” teve início com a Crise dos Mísseis em Cuba, em 1962. 

“Mutatis mutandis”, o novo projeto é idêntico ao anteriormente apresentado. 

d) nas citações de textos legais, as alíneas devem estar entre aspas: 

O tema é tratado na alínea “a” do art. 146 da Constituição. 


= 5.11. QUESTÕES 


1. Assinale a alternativa correspondente ao período de pontuação correta: 

a) Na espessura do bosque, estava o leito da irara ausente. 

b) Na espessura, do bosque; estava o leito, da irara ausente. 

c) Na espessura do bosque; estava o leito, da irara, ausente. 

d) Na espessura, do bosque estava o leito da irara ausente. 

e) Na espessura, do bosque estava, o leito da irara ausente. 

Resposta: “a”. O único lugar em que se pode pôr uma vírgula é entre o adjunto adverbial e o 
restante da frase. 


MEsiaçoa 

Quantos o amor faz padecer (A) 

penas que tenho padecido, (B) 

querem morrer e não duvido (8) 

que alegremente queiram morrer. (A) 

Porém enquanto vos pude ver, (A) 
vivendo assim eu quero estar (C) 
e esperar, esperar (C) 


Embora sejam um importante recurso sonoro, as rimas não são obrigatórias em 
poemas, principalmente na poesia moderna. Os versos de poemas que não apresen- 
tam rimas são chamados de versos brancos 


Outros recursos sonoros 
Além do ritmo e da rima, outros recursos podem contribuir para o enriquecimento da 
sonoridade dos poemas. Os principais deles sã 


+ aliteração: repetição de um mesmo fonema consonanta! ou de fonemas de sons apro- 
ximados. 


Exemplo: Acho que a chuva ajuda a gente a se ver. (castano veloso) 
+ assonância: repetição de um mesmo fonema vocálico. 
Exemplo: a gente se embala se embora se embola. (caetano vioro) 


E APLIQUE O QUE APRENDEU 
Leia este poema, de Ribeiro Couto: 


Cais matutino pa 


Mercado do peixe, mercado da aurora: 
Cantigas, apelos, pregões e risadas 
A proa dos barcos que chegam de fora. 


Cordames e redes dormindo no fundo; 
À popa estendidas, as velas molhadas; 
Foi noite de chuva nos mares do mundo. 


Pureza do largo, pureza da aurora, 
Há viscos de sangue no solo da feira. 
Se eu tivesse um barco, partiria agora. 


O longe que aspiro no vento salgado 
Tem gosto de um corpo que cintila e cheira 
Para mim sozinho, num mar ignorado. 


fin-ftalo Moriconi, org. Os cem melhores poemas brasileiros do século. Rio de taneiro: Objetiva, 2001. p. 47) 


1. Ricoem imagens e aspectos sensoriais, o poema descreve o amanhecer. 
a. Que local é descrito no poema? Um mercado de peixes, à beira do cais 
b. Que palavras são responsáveis pelas sugestões visuais sobre o local? aurora, sangue cinta 
€. E quais são responsáveis pelas sugestões sonoras? cantigas, apelos, pregões, isatas 
d. E quais pelas sugestões táteis? molhadas 
e. E pelas sugestões gustativas? saígado, gosto 


Literatura na Baixa dade Média: o Trovadorismo. Variedades linguísticas O poema CAPÍTULO 2 EM 


2. Assinale o item em que há erro no tocante à pontuação: 
a) — D. Sara, a senhora é nossa benfeitora. 

b) Mulheres pobres, lavando roupa. 

c) Peixadas, galinha de cabidela, tudo me recordava D. Sara. 
d) Bandeira, só, enfrentava a orfandade. 

e) Couto meu melhor amigo antecedeu-me na Academia. 


Resposta: “e”. A expressão “meu melhor amigo” é um aposto, deve aparecer entre vírgulas. 


3. Escolha a alternativa em que o texto é apresentado com a pontuação mais adequada: 

a) Depois que há algumas gerações o arsênico, deixou de ser vendido em farmácias, não 
diminuíram os casos de suicídio ou envenenamento criminoso, mas aumentou: e — quanto 
-.. O número de ratos. 

b) Depois que há algumas gerações o arsênico, deixou de ser vendido em farmácias, não 
diminuíram os casos de suicídio ou envenenamento criminoso, mas aumentou: e quanto! o 
número de ratos. 

c) Depois que, há algumas gerações, o arsênico deixou de ser vendido em farmácias, não 
diminuíram os casos de suicídio ou envenenamento criminoso, mas aumentou — e quanto! 
— o número de ratos. 

d) Depois que há algumas gerações o arsênico deixou de ser vendido em farmácias — não 
diminuíram os casos de suicídio, ou envenenamento criminoso, mas aumentou; e quanto — 
o número de ratos. 

e) Depois que, há algumas gerações o arsênico deixou de ser vendido em farmácias, não 
diminuíram os casos de suicídio ou envenenamento criminoso, mas aumentou; e quanto, o 
número de ratos! 

Resposta: “c”. Vejamos o erro das outras opções: a) a vírgula depois de “arsênico” separa o 

sujeito do verbo; b) a vírgula depois de “arsênico” separa o sujeito do verbo; d) o ponto e 

vírgula depois de “aumentou” não deve existir; e) a vírgula de “Depois que” separa a conjunção 

integrante da oração que ela introduz. 


4. A opção em que está correto o emprego do ponto e vírgula é: 

a) Solteiro, foi um menino turbulento; casado, era um moço alegre; viúvo, tornara-se um 
macambútzio. 

b) Solteiro; foi um menino turbulento, casado; era um moço alegre, viúvo; tornara-se um 
macambútzio. 

c) Solteiro, foi um menino; turbulento, casado; era um moço alegre viúvo, tornara-se um 
macambútzio. 

d) Solteiro foi um menino turbulento, casado era um moço alegre, viúvo; tornara-se um 
macambútzio. 

e) Solteiro, foi um menino turbulento, casado; era um moço alegre, viúvo; tornara-se um 
macambútzio. 

Resposta: “a”. O ponto e vírgula deve ser usado para separar as orações dentro do período. 

Na opção “a” temos três orações. 


5. Assinale a alternativa em que a pontuação está correta. 
a) Embora esteja ameaçada pela poluição, aquela praia recebe durante o veraneio, muitos 


turistas. 

b) Por muitos séculos, o homem usou imprudentemente seu ambiente natural, ocasionando 
desequilíbrio ecológico. 

c) A guerra flagelo terrível, tem sido uma constante, em todos os tempo da humanidade. 

d) As recentes conquistas nucleares, alteram de modo profundo, as relações internacionais. 

e) Jovem, para entender a vida, comece por estudar, o homem. 


Resposta: “b”. Vejamos os erros: a) a vírgula depois de “veraneio” separa o verbo do seu 
complemento; c) “flagelo terrível” é aposto e deve ficar entre vírgulas; d) a vírgula depois de 
“nucleares” separa o sujeito do verbo; e) a vírgula após “estudar” separa o verbo do seu 
complemento. 


6. Assinale a única alternativa que apresenta pontuação não justificável: 
a) Eu, sou valente, disse o fanfarrão. 

b) Todos, os meus amigos, sabem disso, meu velho! 

c) Todos os meus amigos sabem, disso estou certo! 

d) A caridade, que é virtude cristã, agrada mais aos pobres que aos ricos. 

e) Fui lá, ainda ontem, e procurei-o. 


Resposta: “a”. A vírgula depois de “Eu” separa o sujeito do verbo. 


7. Marco Júlio Cícero, tão famoso quanto Demóstenes na área da retórica, sempre dizia: 
Prefiro a virtude do medíocre ao talento do velhaco. 

Neste período está faltando um sinal de pontuação: 

a) vírgula. 

b) ponto e vírgula. 

c) ponto de exclamação. 

d) aspas. 

e) reticências. 

Resposta: “d”. A citação deve aparecer sempre entre aspas. 


8. Assinale a letra que corresponde ao período de pontuação correta: 

a) Deu uma, última entrevista ocasião, em que pôde expor melhor suas intenções. 
b) Deu uma última entrevista, ocasião em que pôde expor melhor suas intenções. 
c) Deu uma última entrevista, ocasião em que, pôde expor melhor, suas intenções. 
d) Deu uma última, entrevista, ocasião em que pôde, expor melhor suas intenções. 
e) Deu uma última entrevista ocasião em que, pôde expor melhor, suas intenções. 


Resposta: “b”. Há duas orações no período, e devem ser separadas por virgula. Nas outras 
opções a vírgula separa termos que não podem ser separados. 


9. Assinale a letra que corresponde ao período de pontuação correta. 

a) Não, não esgotemos, todo hoje, inclusive porque este assunto, deve ser discutido bem 
devagar. 

b) Naquele dia — uma sexta-feira como outra qualquer — receberia a todos em sua casa: não 
era festa, apenas um jantarzinho íntimo. 

c) Calçados os sapatos, buscou a bolsa e falando muito; saiu correndo, não sem dizer, um 
adeus apressado. 


d) Nem as meninas, nem os rapazes ninguém conseguia — com bons modos convencê-lo, a 
sair sem briga. 

e) Ela, em pé esperava atenta: ele, na cadeira de balanço olhava para o retrato, de Mozart em 
cima do piano. 

Resposta: “b”. Vejamos os erros: a) a virgula após “assunto” separa o sujeito do verbo; c) o 

termo “falando muito” se liga a “saiu correndo”, por isso não deve haver ponto e vírgula entre 

eles; d) faltou vírgula depois de “rapazes”; e) a vírgula depois de “Ela” separa o sujeito do 

verbo. 


10. Assinale a alternativa que corresponde ao período de pontuação correta. 

a) Quando um juiz, sentencia, ouvindo somente uma das partes, a sentença, poderá ser justa, 
mas o juiz não o é de maneira nenhuma. 

b) Quando um juiz sentencia, ouvindo somente uma, das partes, a sentença poderá ser justa, 
mas o juiz não o é de maneira nenhuma. 

c) Quando um juiz, sentencia ouvindo somente, uma das partes, a sentença poderá ser justa 
mas, o juiz não o é de maneira nenhuma. 

d) Quando um juiz sentencia, ouvindo somente uma das partes, a sentença poderá ser justa 
mas, o juiz não o é, de maneira nenhuma. 

e) Quando um juiz sentencia, ouvindo somente uma das partes, a sentença poderá ser justa, 
mas o juiz não o é de maneira nenhuma. 


Resposta: “e”. Vejamos os erros: a) a virgula após “juiz” separa o sujeito do verbo; b) a virgula 
depois de “uma” separa termos que não podem ser separados — umas das partes —:; c) a 
virgula após “juiz” separa o sujeito do verbo; d) a vírgula colocada depois de “mas” deveria 
aparecer antes dele. 


11. Assinale a letra que corresponde ao período de pontuação correta. 

a) Apurados, os votos considerados válidos para o cálculo divide-se o número deles pelo 
número de vagas, que já conhecemos. 

b) Apurados os votos, considerados válidos para o cálculo divide-se o número, deles pelo 
número de vagas que já conhecemos. 

c) Apurados os votos considerados, válidos para o cálculo divide-se, o número deles pelo 
número de vagas, que já conhecemos. 

d) Apurados os votos considerados válidos, para o cálculo divide-se o número deles pelo 
número de vagas que já conhecemos. 

e) Apurados os votos considerados válidos para o cálculo, divide-se o número deles pelo 
número de vagas que já conhecemos. 


Resposta: “e”. A vírgula não deve interferir na concatenação do período. Apenas na opção “e” 
ela foi bem empregada, nas outras sempre interfere entre um regente e seus regidos. 


12. Cada um dos períodos seguintes foi pontuado de uma forma diferente. 
todos e assinale a letra que corresponde ao período de pontuação correta: 

a) A questão, porém, não é de pão, é de manteiga. 

b) A questão porém, não é de pão é de manteiga. 

c) A questão, porém, não é de pão é de manteiga. 

d) A questão porém não: é de pão, é de manteiga. 


e) A questão, porém não é de pão, é de manteiga. 
Resposta: “a”. A conjunção “porém” está deslocada, por isso deve ser colocada entre vírgulas 
— seu local ideal é o início da oração a que pertence. A vírgula após “pão” separa as duas 


orações. 


13. Aponte a alternativa pontuada corretamente: 
a) Para mim ser é admirar-me de estar sendo. 

b) Para mim, ser é admirar-me de estar sendo. 

c) Para mim ser, é admirar-me de estar sendo. 

d) Para mim ser é admirar-me de, estar sendo. 

e) Para mim ser, é admirar-me de estar, sendo. 


Resposta: “b”. O termo “Para mim”, deslocado para o início da frase, foi separado por vírgula. 
O restante constitui uma oração em ordem direta e, por isso, não deve receber vírgula. 


14. Assinale a opção em que a vírgula está empregada para separar dois termos que 
possuem a mesma função na frase: 

a) “Minhas senhoras, seu Mendonça pintou diabo enquanto viveu.” 

b) “Respeitei o engenho do Dr. Magalhães, juiz.” 

c) “E fui mostrar ao ilustre hóspede a serraria, o descaroçador e o estábulo.” 

d) “Depois da morte do Mendonça, derrubei a cerca...” 

e) “Não obstante essa propaganda, as dificuldades surgiram.” 

Resposta: “c”. “A serraria, o descaroçador e o estábulo.” — são objetos diretos do verbo 
mostrar. 


15. Assinale a alternativa que contenha emprego incorreto da vírgula: 

a) Arrumou as malas, saiu, lançou-se na vida. 

b) Os visados éramos nós, e eles foram violentamente torturados. 

c) Eu contesto, a justiça que mata. 

d) Preciso ouvir, disse o velho ao menino, a causa desse ressentimento. 

e) O período consta de dez orações, porque esse é o número exato de verbos. 


Resposta: “c”. A vírgula separa o verbo do seu complemento. 


16. Em: “A menina, conforme as ordens recebidas, estudou”: 
a) há erro na colocação das vírgulas. 

b) a primeira vírgula deve ser omitida. 

c) a segunda vírgula deve ser omitida. 

d) a forma de colocação das vírgulas está correta. 


Resposta: “d”. “Conforme as ordens recebidas” é um termo intercalado, por isso deve ser 
colocado entre vírgulas. 


17. Assinale a alternativa em que o texto está corretamente pontuado: 
a) Bem te dizia eu, que não iriam a bons resultados as tuas paixões. 
b) Bem te dizia eu que, não iriam a bons resultados as tuas paixões. 
c) Bem te dizia eu que não iriam a bons resultados, as tuas paixões. 
d) Bem te dizia eu que não iriam a bons resultados as tuas paixões. 
e) Bem te dizia eu que não iriam, a bons resultados as tuas paixões. 


Resposta: “d”. A frase está em ordem direta: um termo completa o sentido do outro numa 
concatenação perfeita, por isso não há virgula ou outros sinais de pausa. 


18. Marque o período que apresenta erro de pontuação. 

a) Por um mau patriotismo, sentimento funesto a toda a história, que necessariamente vicia, e 
também por vaidade de erudição, presumiram os nossos historiadores literários avultar e 
valorizar o seu assunto, ou o seu próprio conhecimento dele, com fartos róis de autores e 
obras, acompanhadas de elogios desmarcados e impertinentes qualificativos. 

b) Não obstante o pregão patriótico, tais nomes e obras continuaram desconhecidos, eles e 
elas não lidos. 

c) Igualmente não desejo continuar a fazer da história da nossa literatura um cemitério, 
enchendo-a de autores de todo mortos, alguns ao nascer. 

d) Não quero cair no mesmo engano e supor que a crítica ou a história literária, têm 
faculdades para dar vida e mérito ao que de si não tem. 

e) No período colonial, haverá esta forçosamente de ocupar-se de sujeitos e obras de escasso 
ou até nenhum valor literário, como são quase todas as dessa época. 


Resposta: “d”. O termo “a crítica ou a história literária” funciona como sujeito de “têm”, por 
isso não pode haver virgula entre eles. 


19. Assinale o texto onde os sinais de pontuação não foram adequadamente 

empregados. 

a) A Educação de Adultos, tal como tem sido formulada — principalmente nos países 
subdesenvolvidos —, não objetiva necessariamente ser um programa aberto e de ofertas 
educacionais crescentemente expandidas e diversificadas para toda a população 
considerada cronologicamente adulta. 

b) Esta leitura, porém, diz pouco. 

c) E ao exprimir-se essa insuficiência, coloca-se a questão da necessidade de uma reflexão 
mais ampla sobre seu significado, ou seja, compreender o que está por trás dessa aparente 
simplicidade do sentido, exclusivamente etário. 

d) A Educação de Adultos, apreendida como uma categoria educacional genérica que tem a 
marca etária como seu traço identificatório é uma primeira leitura, que pode ser produzida a 
partir de sua nomenclatura. 

e) O seu modo de operar — atendimento preferencial âquelas camadas sociais historicamente 
marginalizadas dos benefícios sociais, econômicos e culturais de sua sociedade — 
determina formas de intervenção educacional. 

Resposta: “d”. “A Educação de Adultos”... “é uma primeira leitura”... — aqui temos sujeito e 

predicado. O termo colocado entre eles representa um termo intercalado, que deve ser usado 

entre vírgulas. Então falta uma vírgula depois de “identificatório”. 


20. Indique o trecho que apresenta pontuação incorreta. 

a) É improvável que o caminho da mudança no Brasil seja aberto com explosões sociais. A 
energia que pode ser usada agora para fazer um futuro diferente está, aparentemente, em 
outras fontes de transformação. 

b) É preciso observar que há mudança no Brasil. Ela não corre, mas anda. Não corre, mas 
ocorre. 


c) Seus sinais estão, por exemplo, no melhoramento das cidades em plena crise da 
administração federal, no basta à corrupção, no movimento pela ética na política, na 
emergência de movimentos em favor da mulher, da criança ou da ecologia, no antirracismo. 

d) São antídotos contra a cultura autoritária que sempre ditou a receita do desastre social. 
Eles estão na confluência de duas tendências. 

e) Parte da elite, não quer viver no apartheid sul-africano e, cada vez mais, os pobres querem 
sua cota de cidadania. 


Resposta: 


“e” 


- A vírgula separa o sujeito do verbo: “Parte da elite não quer viver. 


21. Indique o trecho que apresenta erro quanto ao emprego de sinais de pontuação. 

a) “Interferências demagógicas de governos levaram o Sistema Brasileiro da Habilitação à 
falência em que hoje se encontra”. (Folha de S.Paulo, 05.10.1989, p. A4) 

b) “Mas a disputa pelos direitos do livro — a ser editado no Brasil, evidentemente, pela Marco 
Zero, da qual Márcio de Souza é diretor — apenas começou.” (Leia, agosto/1989, p. 14) 

c) “O convite veio de Jofre Rodrigues, sócio principal da produtora J.N. Filmes. Assim que a 
notícia foi divulgada na Europa, editoras alemãs, francesas e americanas começaram a 
assediar o agente literário Thomas Colchie, que responde pelo escritor brasileiro na 
França”. (Leia, agosto/1989, p. 14) 

d) “Ao lado da disputa pelos direitos de filmagem da vida do líder seringueiro Chico Mendes, 
arma-se uma outra briga: o alvo, agora, é o argumento do filme, que será escrito pelo 
romancista amazonense Márcio de Souza.” (Leia, agosto/1989, p. 14) 

e) “O bom humor, voltou à vida de Arraes depois do encontro com Brizola na semana passada. 
Exatamente o que conversaram os dois políticos ninguém sabe.” (Folha de S.Paulo, 
05.10.1989, p. 4) 


Resposta: “e”. 


- A vírgula separa o sujeito do verbo: “O bom humor voltou...”. 


22. Os sinais de pontuação estão corretamente empregados em: 

a) A dupla tributação — acima referida — é injustificada, por pelo menos, dois motivos, que 
passamos a expor, de forma sucinta. 

b) A dupla tributação acima referida, é injustificada por, pelo menos, dois motivos, que 
passamos a expor de forma sucinta. 

c) A dupla tributação, acima referida é injustificada, por pelo menos dois motivos, que 
passamos a expor de forma sucinta. 

d) A dupla tributação — acima referida — é injustificada por, pelo menos, dois motivos que 
passaremos a expor, de forma sucinta. 

e) A dupla tributação referida acima é injustificada, pelos dois motivos, que passo a expor de 
forma sucinta. 


Resposta: “d”. Os termos “acima referida”, “pelo menos” e “de forma sucinta” são adjuntos 
adverbiais que podem ser separados por virgulas. Nas outras opções incorre-se sempre no 
erro de separar sujeito do verbo, verbo do complemento e termo regente do complemento 
nominal. 


23. Indique o fragmento que apresenta erro de pontuação. 
a) A campanha presidencial de 1960, nos Estados Unidos, é apontada pela mudança do 
sistema de comunicação, como inovadora. 


b) Até então, a conquista do voto se dava no confronto direto entre o candidato e o eleitor. 

c) A década de 1930 viu o aparecimento, na política, do rádio. 

d) Dez anos antes, apenas 11% das famílias tinham televisão; em 1960, o número se elevou 
para 88%. 

e) A revolução ocorreu, radical e devastadora, na campanha de 1968. 


Resposta: “a”. O termo “pela mudança do sistema de comunicação” é um termo intercalado, 
deve ter uma vírgula antes e outra depois dele. Faltou a vírgula antes dele. 


24. Das relações abaixo, assinale a que não está pontuada corretamente: 
a) Os candidatos, em fila, aguardavam ansiosos o resultado do concurso. 

b) Em fila, os candidatos aguardavam, ansiosos, o resultado do concurso. 

c) Ansiosos, os candidatos aguardavam, em fila, o resultado do concurso. 

d) Os candidatos ansiosos aguardavam o resultado do concurso, em fila. 

e) Os candidatos, aguardavam ansiosos, em fila, o resultado do concurso. 


Resposta: “e”. A vírgula separa o sujeito do verbo: “Os candidatos aguardavam...”. 


25. Indique o trecho em que algum sinal de pontuação não foi corretamente empregado. 

a) Sócrates tem consigo, a seu lado, o que, primeiro, antes de outros, ele mesmo chamou o 
seu demônio. 

b) E, assim, nos seus momentos de hesitação e incertezas, era “a voz divina” (expressão sua) 
que lhe falava, onde foi achar novamente a segurança. 

c) Frequentemente, ó paradoxo! a voz o aconselhava a abstenção e não a ação. 

d) E Nietzsche: Nessa natureza anormal, a sabedoria instintiva só se manifesta quando é para 
opor-se ao conhecimento consciente. 

e) Se, em todos os homens produtivos o instinto, é uma força afirmativa e criadora, e a 
consciência crítica e negativa, em Sócrates, o instinto é crítico e a consequência uma 
afirmação. 


Resposta: “e”. A vírgula separa o sujeito do verbo: *... o instinto é uma força...”. 


26. Assinale o período que apresenta pontuação incorreta: 

a) Nesta segunda-feira, quando o interventor designado pela Reitoria — Othon de Souza, 
diretor da Faculdade de Tecnologia — iniciar seu trabalho, começarão a aparecer, no 
próprio Departamento de Ciências, as origens da crise. 

b) Cerca de mil aposentados e pensionistas, segundo o advogado Milton Peixoto, deverão 
ingressar na Justiça, esta semana, para salvaguardar direitos adquiridos. 

c) A liquidação extrajudicial era uma das poucas medidas disponíveis aos ministros 
econômicos que solucionaria o rombo do grupo financeiro. 

d) Quantos dentre vós, que ontem mesmo abandonastes o Partido do Governo, continuareis a 
receber hoje as benesses do poder? 

e) O fato, porém é que poucos e raros dentre nós estarão integrando o reduzido grupo de 
intelectuais do Palácio do Planalto. 


Resposta: “e”. O local ideal da conjunção é o início da oração a que pertence; quando ela está 
deslocada, ou seja, deixa de figurar no início da oração a que pertence, deve ser isolada por 
vírgulas: “O fato, porém, é que...”. 


27. Assinale a opção em que trecho do texto apresenta erro de pontuação. 

a) A PNAD, realizada pelo IBGE, revelou que a renda das famílias parou de cair em 2004, 
interrompendo uma trajetória de queda que acontecia desde 1997, e que houve diminuição 
do grau de concentração da renda do trabalho. 

b) Enquanto a metade da população ocupada, que recebe os menores rendimentos, teve, 
ganho real de 3,2%, a outra metade, que tem rendimentos maiores, teve perda de 0,6%. 

c) Os resultados da PNAD revelaram, também, que o Brasil melhorou em itens como número 
de Trabalhadores ocupados, participação das mulheres no mercado de trabalho, 
indicadores da área de educação e melhoria das condições de vida. 

d) O assessor especial da Presidência da República, José Graziano, avaliou que esses 
números comprovam que o país está mudando. “Esses resultados revertem uma máxima 
histórica no nosso país de que os ricos ficavam cada vez mais ricos e os pobres cada vez 
mais pobres”. 

e) Graziano ressalta que a PNAD é a mais completa pesquisa anual sobre as condições de 
vida da população, mostra um retrato do país, e, em 2004, ela também foi estendida para 
as áreas rurais dos estados de Rondônia, Acre, Amazonas, Roraima, Pará e Amapá, 
alcançando a cobertura completa do território nacional. 


(Em Questão, n. 379 — Brasília, 30.11.2005) 
Resposta: “b”. A vírgula separa o verbo do seu complemento: *... teve ganho real...”. 


28. Assinale a opção que contém erro de pontuação. 

a) É expediente rotineiro na hierarquia do crime organizado armar o braço de crianças e 
adolescentes para matar pessoas. Utilizar menores em empreitadas criminosas tem 
constituído regra no mundo do crime. 

b) Não sofrendo de nenhum transtorno cognitivo sério, jovens de 16 anos são suficientemente 
capazes de entender postulados simples como “matar alguém é crime”, sendo igualmente 
aptos a compreender que se praticarem tal ação serão punidos com a prisão. 

c) A inimputabilidade penal de crianças e adolescentes contribui não só para convertê-los em 
sicários do crime organizado, mas também funciona — o que é mais grave — como 
exortação para que novos grupos venham sentar praça na delinquência. 

d) A lei estaria mais sintonizada, com os anseios da sociedade se homicidas, ou autores de 
latrocínio entre 16 e 18 anos de idade fossem avaliados por comissões de especialistas 
para lhes ser imputada a devida medida socioeducativa. 

e) A vida e a intangibilidade física das pessoas são os bens mais valiosos protegidos pela 
ordem jurídica. Logo, não devem ceder tal primazia a outro pressuposto de direito. 


(Baseado em Josemar Dantas, A lei penal e adolescentes, Correio Braziliense, D & J, 
17.11.2003) 


Resposta: “d”. A virgula separa o termo regente nominal do seu complemento nominal: “A lei 
estaria mais sintonizada com os anseios...”. 


29. Assinale a letra que apresenta erro de pontuação de acordo com as normas do 

português padrão. 

a) Há 30 anos, por exemplo, a Irlanda era um país pobre, com elevado índice de 
analfabetismo e população pouco educada: figurava entre os últimos na Europa. Entre os 
países que apresentaram bons resultados, pelo menos três estavam em situação parecida 


com a brasileira há três décadas. Não tivemos a mesma história porque preferimos outras 
prioridades. 

b) Ao analisarmos a vergonha de estarmos entre os piores países do mundo em educação, 
esquecemo-nos de analisar aqueles que estão entre os primeiros. 

c) Desde então, a Irlanda investiu, continua e prioritariamente na educação de seu povo. O 
resultado está no mesmo relatório que envergonhou o Brasil: a Irlanda é hoje um dos países 
com a melhor educação, entre todos os países do mundo. 

d) No lugar de mais infraestrutura econômica e desperdício em prédios públicos, a decisão foi 
a de que o país concentraria seus investimentos, ao longo das décadas seguintes, 
independentemente de resultados eleitorais, em três objetivos: saúde de qualidade e 
gratuita para todos, educação de excelência para todos e ciência e tecnologia de ponta. 

e) Quando surgiu a possibilidade de ingresso na Comunidade Econômica Europeia, em 1973, 
os três partidos políticos irlandeses da época reuniram um grupo de pessoas, escolhidas 
entre personalidades nacionais e dirigentes políticos, para responder a uma pergunta: o que 
fazer para a Irlanda se transformar num país desenvolvido, voltado para o futuro? 

(Cristovam Buarque) 

Respost: ”. A virgula separa o verbo do seu complemento. Podemos corrigir de duas 

maneiras: retirando a vírgula que lá está ou acrescentando outra para isolar os adjuntos 

adverbiais. Assim: “a Irlanda investiu contínua e prioritariamente na educação de seu povo” ou 

“a Irlanda investiu, contínua e prioritariamente, na educação de seu povo”. 


30. Os segmentos transcritos abaixo são partes sequenciadas de um texto. Aponte o 
segmento inteiramente correto quanto à organização sintática, emprego dos sinais de 
pontuação e propriedade no uso dos vocábulos. 

a) Ética dos políticos soa, para a maioria de nossos concidadãos, como um oxímoro. Seria 
uma ética com desconto, defi ia, complacente, ante à verdadeira ética: a da vida 
privada. 

b) Esse é um fenômeno brasileiro (em nosso país, as virtudes são privadas, e os vícios, 
públicos), de Terceiro Mundo (idem) e, cada vez mais, mundial (ibidem). Vivemos a 
descrença na ágora, no espaço público. 

c) Ao político depreciado, chama-se maquiavélico. No meio milênio que se passou desde “O 
Príncipe”, Maquiavel simbolizou o político sem escrúpulos na expressão, que não é dele, 
segundo o qual os fins justificariam os meios. 

d) Numa leitura “moderna” de Maquiavel, podem-se discernir uma ética com vistas a resultados 
de outra que respeita os valores. A primeira seria uma ética da responsabilidade; a segunda 
de princípios. Políticos consideram os resultados prováveis de suas ações. Cientistas 
estimam os valores. 

e) Por extensão, passou-se a transferir o que se aplicam aos cientistas para os homens 
privados em geral: as exigências de respeito a valores incondicionais valem mais a 
indivíduos privados do que a homens públicos, do qual é axioma a famosa frase de 
Mandeville: “Vícios privados, benefícios públicos”. 


(Renato Janine Ribeiro, Folha de S.Paulo, 17.07.2005, com modificações) 


Resposta: “b”. Vejamos os erros: a) crase: “ante a verdadeira ética”; c) concordância nomin 
“na expressão, que não é dele, segundo a qual”; d) concordância verbal: “pode-se discernir 


uma ética”; e) concordância verbal: “o que se aplica aos cientistas”. 


31. Os trechos abaixo constituem um texto. Assinale a opção que apresenta erro de 

pontuação. 

a) As dívidas contraídas na imigração eram pagas com juros de 6% ao ano, não podendo o 
colono deixar de cumprir o contrato antes de saldá-las integralmente, além de ter de 
comunicar o contratante com seis meses de antecedência. 

b) O não cumprimento do contrato gerava multa para o colono. Outras cláusulas apareciam 
nos regulamentos das colônias, tais como as que impunham um controle disciplinar rigoroso, 
com aplicação de penas severas aos infratores. 

c) As experiências iniciais do trabalho livre do colono foram marcadas por inúmeros conflitos, 
desentendimentos, greves, denúncias de cobranças de taxas abusivas pelo importador, 
rebeldia contra controle moral e disciplinar severo imposto nas colônias. 

d) Esses fatos redundaram na acusação de Portugal ao Brasil da prática de escravidão 
disfarçada. O descumprimento do contrato pelo colono, por exemplo, poderia representar, 
além da rescisão, a multa e a pena de prisão de oito dias a três meses. 

e) Contudo, para os fazendeiros, o clima era, de insegurança generalizada no cumprimento 
dos contratos, o que reclamaria uma regulamentação jurídica mais eficiente do que a então 
vigente. 

(Sidnei Machado — <http://calvados.c3sl>) 


Resposta: “e”. O erro está na vírgula após “era”, que não deve existir. A frase correta é “o 
clima era de insegurança generalizada”. 


32. Os trechos abaixo constituem um texto. Assinale o segmento que apresenta erro de 

pontuação. 

a) A questão não é se a arte e seu autor devem participar da discussão pública de seu tempo, 
comprometer-se ou não com a “realidade”: impossível quase, evitar uma coisa e outra. 

b) A questão é como fazer isso. A ética da arte não está no seu grau de compromisso com a 
realidade, com a objetividade (recorde-se Nelson Rodrigues e sua luta contra os “idiotas da 
objetividade” que o queriam encurralar) ou com o coletivo. Também não está no contrário 
disso. 

c) A ética da arte (romance, cinema, teatro) não está tampouco, como se quis, na 
informação ou no saber que propaga. A ética da arte depende de seu compromisso com a 
existência, que é singular (não, com a realidade, que é geral), e do jogo que arma com o 
que há de desconhecido nessa existência. 

d) Expor o desconhecido não signífica afirmar ou divulgar um saber — que na arte é quase 
sempre o já sabido. Em arte, o saber gira, como máquina solteira, ao redor de certezas e 
ideias feitas. 

e) Já o jogo com o desconhecido, e sua eventual anulação ou superação, faz-se na arte ao 
redor da incerteza e, na arte contemporânea, da complexidade — quase nunca isenta de 
perplexidade. 


(Adaptado de Teixeira Coelho) 


Resposta: “a”. O termo “quase” é um adjunto adverbial colocado no meio da frase; nesse caso 


vem isolado por vírgulas — uma antes e outra depois: “impossível, quase, evitar”. 
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UNIDADE! RUMORES DA LÍNGUA E DA LITERATURA 


33. Assinale o segmento inteiramente correto quanto ao emprego dos sinais de 

pontuação. (Tome os segmentos como partes consecutivas de um texto) 

a) Vários autores acreditam que o romance, Frankenstein, de Mary Shelley foi decisivo para o 
estabelecimento de uma visão negativa da ciência; mostrou pela primeira vez, a imagem do 
cientista tomado pela paixão e pela loucura, “criando” um monstro que foge ao seu controle 
e ameaça a sociedade. Surgia o “cientista louco” e a ciência como um instrumento perigoso 
e incontrolável. 

b) Segundo Wolpert, “foi Mary Shelley quem criou o monstro de Frankenstein não foi a ciência; 
mas sua imagem é tão poderosa, que alimentou medos sobre a engenharia genética que 
dificilmente serão removidos”. Não se poderia imaginar que aquela alegoria seria tão 
nefasta para os cientistas. 

c) O livro de Mary Shelley, é considerado o primeiro livro de ficção científica, mas o tratamento 
dado à figura dos cientistas, nas obras de ficção científica que o sucederam, não melhora a 
imagem do cientista. Num estudo em que se pediu que crianças, adolescentes e adultos 
definissem um cientista, por meio de desenho, a imagem que apareceu não foi positiva. 

d) A visão estereotipada do cientista — cara de louco, olhos esbugalhados, cabelos 
desgrenhados é difundida em diversos meios de comunicação muito poderosos (cinema, 
quadrinhos, desenhos animados, televisão); isso, em nada contribui para facilitar o 
entendimento do que seja ciência. 

e) Daí tive a ideia de montar um projeto de pesquisa! Se artistas convivessem com o cientista 
no laboratório, se vissem os experimentos e a carga emocional que despertam no 
pesquisador, se conversassem diariamente sobre seus trabalhos... Será que a ciência seria 
interpretada e mostrada de outra forma? 

(Diucênio Rangel, O diálogo entre ciência e arte, com adaptações) 

Resposta: “e”. Vejamos alguns erros: a) “de Mary Shelley” deveria estar entre vírgulas; b) 

depois de “Frankenstein” deveria haver uma vírgula, pois se inicia em seguida outra oração; c) 

A vírgula depois de “Mary Shelley” separa o sujeito do verbo; d) faltou o travessão que fecha o 

termo interferente: “cientista — cara de louco, olhos esbugalhados, cabelos desgrenhados — 

é difundida”. 

34. No texto abaixo foram substituídos sinais de pontuação por números. Assinale a 

sequência de sinais de pontuação que devem ser inseridos nos espaços indicados para 


que o texto se torne coerente e gramaticalmente correto. Desconsidere a necessidade 
de transformar letras minúsculas em maiúsculas. 


Os seres humanos sofrem sempre conflitos de interesse com os ressentimentos, facções, 
coalizões e instáveis alianças que os acompanham (1) no entanto, o que mais interessa nesses 
fenômenos conflituosos não é o quanto eles nos separam, mas quão frequentemente eles são 
neutralizados, perdoados e desculpados. Nos seres humanos (2) com seu extraordinário dom 
narrativo, uma das principais formas de manutenção da paz é o dom humano de apresentar (3) 
dramatizar e explicar as circunstâncias atenuantes em torno de violações que ameaçam 
introduzir conflito na habitualidade da vida (4) o objetivo de tal narrativa não é reconciliar, não é 
legitimar, nem mesmo desculpar, mas antes (5) explicar. 

(Jerome Bruner. Atos de significação, com adaptações) 
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8) qa 
Resposta: 
“Nos seres humanos”, por isso vírgula. O (3) separa termos de uma enumeração, por isso 
vírgula. O (4) encerra um período, por isso ponto-final. O (5) indica que o verbo ser está 
oculto, ou seja, zeugma, por isso vírgula. 


e”. O (1) encerra um período, por isso ponto-final. O (2) isola o adjunto adverbial 


35. Do fragmento a seguir, propositadamente, foram retirados os sinais de pontuação. 

Atentamente, faça a pontuação devida e, em seguida, assinale a opção correta. 

O mercado está recebendo um bando de neófitos que são sérios candidatos a sofrer uma 
carnificina disse o americano Jim Rogers um dos gurus do mundo dos investimentos. 

a) — O mercado está recebendo um bando de neófitos, que são sérios candidatos, a sofrer 
uma carnificina, disse Jim Rogers, um dos gurus do mundo dos investimentos. 

b) “O mercado está recebendo um bando de neófitos, que são sérios candidatos a sofrer uma 
carnificina” — disse o americano Jim Rogers um dos gurus, do mundo dos investimentos. 

c) O mercado, está recebendo um bando de neófitos que são sérios candidatos, a sofrer uma 
carnificina — disse o americano Jim Rogers, um dos gurus do mundo dos investimentos. 

d) O mercado está recebendo um bando de neófitos, que são sérios candidatos, a sofrer uma 
carnificina, disse o americano Jim Rogers, um dos gurus, do mundo dos investimentos. 

e) “O mercado está recebendo um bando de neófitos que são sérios candidatos a sofrer uma 
carnificina”, disse o americano Jim Rogers, um dos gurus do mundo dos investimentos. 

Resposta: “e”. Como se trata de uma citação, o fala do americano deve ser colocada entre 

aspas. Quanto às vírgulas, a primeira separa as orações e a segunda separa o aposto. 


36. Seja o seguinte período: 


Em 2006, o índice Shanghai Composite, da Bolsa de Valores de Shanghai, na região sudoeste 

do país, subiu 130%. 

(Época, 12.02.2007) 

Pode-se reescrever o mesmo período, sem alterar-lhe o sentido, usando-se outra forma de 

pontuação e mantendo-se a correção gramatical, conforme se fez em: 

a) O índice Shanghai Composite, da Bolsa de Valores de Shanghai, na região sudoeste do 
país, em 2006, subiu 130%. 

b) Na região, sudoeste do país, o índice Shanghai Composite da Bolsa de Valores em 
Shanghai, subiu 130%, em 2006. 

c) Subiu 130%, o índice Shanghai Composite da Bolsa de Valores, de Shanghai, na região 
sudoeste do país, em 2006. 

d) O índice Shanghai Composite da Bolsa de Valores, de Shanghai, subiu, 130%, na região 
sudoeste do país. 

e) Em 2006, subiu 130% o índice, Shanghai Composite, da Bolsa de Valores, de Shanghai, na 
região, sudoeste do país. 


Resposta: “a”. Nas outras opções há sempre o problema de separar por vírgula o sujeito do 


verbo, ou o verbo do complemento, ou ainda o termo regente do complemento nominal. 


37. Em relação à ausência de vírgulas, está inteiramente correta e clara a redação da 

frase do seguinte período: 

a) Se é verdade que só 18% concordam com a chamada “saída autoritária” também é verdade 
que só 40% aceitam bem as privatizações. 

b) Quando a democracia não funciona bem que aqui e ali passem a se manifestar os que 
conservam saudades dos regimes autoritários não é raro. 

c) O autor se refere ao Brasil de 1989 porquanto o autor está-nos lembrando que àquela 
época a maioria dos eleitores fez Presidente um candidato classificado como aventureiro. 

d) Seria interessante saber em que “certas circunstâncias” um governo autoritário ofereceria 
vantagens em relação a um governo democrático. 

e) Assim como boa parte dos brasileiros também o autor do texto julga que a nossa 
democracia poderia funcionar de uma maneira melhor. 


Resposta: “d”. Como a frase está em ordem direta, não se deve colocar vírgula alguma. 


38. Atente para as seguintes frases: 
|. Toda vez que vou ao teatro interativo, fico aterrorizado. 
Il. Não gosto muito dos atores, que costumam ser extravagantes. 


Il. Fiquei na última fila, para evitar maiores ameaças. 
A supressão da vírgula altera o sentido somente do que está em 


a)l. 
b) Il. 
o) 1. 
dlell. 
elle. 


Resposta: “b”. As orações introduzidas por pronomes relativos podem ser explicativas (com 
virgula) ou restritivas (sem virgula). Assim sendo a retirada da vírgula na oração Il muda o 
sentido de explicação para restrição. Nas outras opções as vírgulas separam adjuntos 
adverbiais, que podem ou não ser isolados por virgula e o sentido continua o mesmo. 


39. Considere os seguintes casos: 


|. Os homens, que ignoram os direitos da mulher, passarão a acatá-los. Os homens que 
ignoram os direitos da mulher passarão a acatá-los. 


Il. Somente, agora o Código Civil brasileiro incorporou as mudanças ocorridas. Somente agora 
o Código Civil brasileiro incorporou as mudanças ocorridas. 


Ill. O valor de um código, estabelecido por convenção, deve ser comprovado na prática. O 
valor de um código estabelecido por convenção deve ser comprovado na prática. 
A alteração na pontuação provoca alteração de sentido em 
a) |, somente. 
b)le Il, somente. 
c)le Il, somente. 
d) Ile Ill, somente. 
e)l, elit. 


Resposta: “e”. Na oração |: muda-se de explicação para restrição. Na oração Il: “Somente” 
com vírgula significa que se dirá apenas uma coisa; “Somente” sem vírgula está modificando 
“agora”. Na oração Ill: com virgula temos uma explicação, sem vírgula temos uma restrição. 


Texto para a questão 40: 


A exclusão da cidadania é mais uma exclusão que o brasileiro paga pela má qualidade da 
escola. Sem um ensino básico de excelência, perdem-se não só sucessivas batalhas, (1) mas 
a guerra. Os pais desempenham o papel que lhes cabe. (2) Mandam os filhos para a escola. 
As crianças assistem às aulas, (3) fazem as tarefas exigidas, mas não aprendem. Algumas 
chegam à 5º série analfabetas. (4) Não leem nem escrevem. Outras, (5) analfabetas 
funcionais. Leem, mas são incapazes de entender o texto. Escrevem, mas não conseguem 
redigir um bilhete simples. 


(Correio Braziliense, 17.10.2006) 


40. Em relação ao texto acima, assinale o comentári 

pontuação. 

a) 1 — a vírgula justifica-se para separar oração de natureza explicativa. 

b)2 — o ponto-final pode ser substituído por sinal de dois-pontos, com mudança de maiúscula 
para minúscula em “Mandam”. 

c) 3 — a virgula justifica-se para isolar elementos de mesma classe gramatical componentes 
de uma enumeração. 

d) 4 — o ponto-final pode ser substituído por virgula, com mudança de maiúscula para 
minúscula em “Não”. 

e) 5 — a vírgula justifica-se para marcar a elipse de expressão antecedente: “chegam à 5º 
série”. 

Resposta: 


incorreto a respeito dos sinais de 


“a 


. A vírgula se justifica por separar uma oração de natureza adversativa. 


Texto para a questão 41: 


Memórias do cárcere, (1) na versão cinematográfica, (1) explora mais desenvoltamente a 
linguagem artística e as possibilidades que estão ao alcance do cinema de fragmentar a 
realidade para, (2) em seguida, (2) recompor o concreto nos diversos níveis em que ele 
aparece na percepção, (3) na cabeça e na história dos homens. Quem ama o livro por ele 
mesmo não vai recuperá-lo no filme. Quem ama as várias verdades que Graciliano Ramos 
enfrentou com hombridade e coragem irá ver no filme uma engenhosa e integra transposição 
do livro. Seria pouco dizer que ambos se completam. Nelson Pereira dos Santos explora a 
técnica cinematográfica como Graciliano Ramos, a técnica literária, (4) ou seja, (4) como 
recurso de descoberta da verdade, (5) arma de denúncia intelectual e instrumento de luta 
política. 


(Florestan Fernandes) 


41. Assinale a opção que apresenta justificativa correta para o emprego das vírgulas no 
texto acima. 

a) 1 — isolam aposto explicativo. 

b) 2 — isolam termos de mesma função sintática. 

c) 3 — isola adjunto adverbial deslocado. 


d) 4 — isolam expressão retificativa ou explicativa. 

e) 5 — isola aposto explicativo. 

Resposta: “d”. Vejamos os erros: a) 1 — separa adjunto adverbial; b) 2 — separa adjunto 
adverbial; c) 3 — separa termos de uma enumeração; e) 5 — separa termos de uma 
enumeração. 


42. Assinale a opção em que o emprego dos sinais de pontuação está correto. 

a) Motoristas e montadoras de automóveis, não terão que desembolsar mais recursos com a 
mudança para o biodiesel, pois esse combustível não exige nenhuma alteração nos motores 
dos veículos. 

b) A Associação Nacional dos Fabricantes de Veículos Automotores (Anfavea), assegurou a 
garantia dos motores dos veículos que utilizarem o biodiesel misturado ao diesel na 
proporção de 2%, como foi autorizado. 

c) Além disso, o combustível renovável poderá ser usado, em substituição ao óleo diesel em 
usinas termelétricas, na geração de energia elétrica em comunidades de difícil acesso, 
como é o caso de diversas localidades na região Norte. 

d) Para autorizar o uso do biodiesel no mercado nacional, o governo, editou um conjunto de 
atos legais que tratam dos percentuais de mistura do biodiesel ao diesel, da forma de 
utilização e do regime tributário. 

e) Tal regime, considera a diferenciação das alíquotas com base na região de plantio, nas 
oleaginosas e na categoria de produção (agronegócio e agricultura familiar). O governo cria 
também o Selo Combustível Social e isenta a cobrança do Imposto sobre Produtos 
Industrializados (IPI). 

(Adaptado de Em Questão, n. 261 — Brasília, 08.12.2004) 

Resposta: “c”. Vejamos os erros: a) a virgula após “automóveis” separa o sujeito do verbo; b) 

a vírgula após “(Anfavea)” separa o sujeito do verbo; d) a vírgula após “governo” separa o 

sujeito do verbo; e) a virgula após “regime” separa o sujeito do verbo. 


43. Assinale a opção que apresenta erro de pontuação. 

a) A evolução da arquitetura se caracteriza pelas suas obras mais importantes, aquelas que, 
especulando na técnica, se fizeram diferentes e inovadoras. 

b) E, quando dela nos ocupamos, vale a pena voltar ao passado e sentir como a ideia da obra 
de arte se integrava nas razões utilitárias da arquitetura, fazendo-a mais rica, mais bela, 
com suas colunatas, seus ornamentos, pinturas, esculturas. 

c) Com o advento do concreto armado, a arquitetura se modificou inteiramente. As paredes, 
que antes sustentavam os edifícios, passaram a simples material de vedação, surgindo a 
estrutura independente, a fachada de vidro. 

d) A curva, a curva generosa que os antigos tanto procuravam com seus arcos, cúpulas, 
voútes e abóbadas espetaculares assumiu uma nova e surpreendente dimensão e, com ela, 
os requintes da técnica: o protendido, as cascas, os grandes espaços livres e os balanços 
extraordinários. 

e) Uma arquitetura mais livre e vazada se oferecia a todos os arquitetos que quisessem inovar 
e se aventurar por novos caminhos. 


(Adaptado de Oscar Niemeyer) 


Resposta: “d”. Faltou uma vírgula depois de “procuravam”. O termo *... com seus arcos, 
cúpulas...” é complemento da primeira palavra “curva” que aparece. Assim: A curva, a curva 
generosa que os antigos tanto procuravam, com seus arcos... 


44. Assinale a opção em que há erro de pontuação. 

a) Entre março de 2004 e fevereiro de 2005, as exportações brasileiras ultrapassaram a 
marca dos US$ 100 bilhões, um recorde histórico para o país. 

b) A meta do Governo Federal, alcançada com quase dois anos de antecedência mostra o 
vigor das vendas do país para o mercado externo. 

c) Exportação em alta significa favorecer o desenvolvimento do país e, portanto, a geração de 
emprego de renda. Para o sucesso desse trabalho, as microempresas contam com o apoio 
do Sebrae (Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas) e da APEXBrasil 
(Agência de Promoção de Exportações do Brasil) na capacitação de funcionários e na 
consultoria técnica. 

d) O aumento nas exportações é um dos fatores principais para o saldo positivo referente à 
criação de postos de trabalho no Brasil. Em 2004, foram 1,5 milhão de novas vagas com 
carteira assinada, e essa tendência permanece este ano. 

e) Em janeiro, foram criadas 115.972 vagas formais, melhor resultado para o período desde 
1992. Conforme dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), a 
população ocupada em janeiro deste ano em seis regiões metropolitanas cresceu 4,1% em 
relação ao mesmo período de 2004. 

Resposta: “b”. “A meta do Governo Federal” é o sujeito de “mostra”, então o termo entre eles 

deve aparecer entre vírgulas. Faltou uma vírgula depois de “antecedência”. 


45. Assinale a opção em que se deve colocar duas vírgulas obrigatoriamente para que o 

período se torne correto. 

a) Outra iniciativa do governo no sentido de atingir os Objetivos de Desenvolvimento do Milênio 
foi a criação de um grupo técnico coordenado pela Casa Civil para monitorar o desempenho 
do Brasil. 

b) Uma das funções do grupo é a elaboração do Relatório de Acompanhamento dos Objetivos 
de Desenvolvimento do Milênio no Brasil com a situação nacional diante das 18 metas e dos 
48 indicadores. 

c) Uma das metas é reduzir pela metade entre 1990 e 2015 a proporção da população com 
renda inferior a US$ 1 per capita por dia. 

d) Conforme o relatório preparado pelo Instituto de Pesquisas Econômicas Aplicadas (IPEA) o 
Brasil tinha em 1990 8,8% da população abaixo dessa renda per capita. 

e) Dez anos depois esse percentual chegou a 4,7%. No País porém ainda existem cerca de 
oito milhões de pessoas que vivem com menos de US$ 1 por dia. 


(Trechos adaptados de Em Questão, Subsecretaria de Comunicação Institucional da 
Secretaria-Geral da Presidência da República, n. 390, Brasília, 6 de janeiro de 2006) 
Resposta: “e”. As duas vírgulas obrigatórias ocorrem com a conjunção “porém”, que está 
deslocada e por isso deve ser isolada por vírgulas: “No País, porém, ainda...”. 


6 
SEMÂNTICA 


sem(a), semato- elem. comp., do gr. sema- atos “sinal, marca, significação”, 

que se documenta em vocs. formados no próprio grego, como semiótica, e em muitos 
outros introduzidos na linguagem científica internacional, a partir do séc. XIX. 

- (6) 

semÂNTICA XX. Do fr. sémantique, voc. introduzido por Bréal, 

em 1883, na linguagem internacional da linguística. 


Antonio Geraldo da Cunha 


= 6.1. SINÔNIMO 
Palavra que tem com outra uma semelhança de significação que permite que uma seja 
escolhida pela outra em alguns contextos, sem alterar a significação literal da sentença. 


alegre — feliz 
diminuto — pequeno 
falar — dizer 


branco — alvo 


= 6.2. ANTÔNIMO 

Unidade significativa da língua (morfema, palavra, locução, frase) cujo sentido é 
contrário ou incompatível com o de outra. 

in- /ex- 

grande / pequeno 

bonito / feio 


= 6.3. HOMÔNIMOS 

Vocábulos que possuem o mesmo som e/ou a mesma grafia, mas com sentidos 
díspares. Eles se dividem em: 

= homográficos — mesma grafia: 

sede (lugar) 

sede (vontade de beber) 

almoço (substantivo) 


almoço (la pessoa do presente do indicativo do verbo almoçar) 
selo (substantivo) 

selo (la pessoa do presente do indicativo do verbo selar) 

= homofônicos — mesmo som: 

buxo (arbusto) 

bucho (estômago) 

Cassar (tornar nulo ou sem efeito, suspender, invalidar) 

Caçar (perseguir, procurar, apanhar — geralmente animais) 
Ascender (subir, elevar-se) 

Acender (atear fogo, inflamar) 


Curiosidade: Alguns homônimos são, ao mesmo tempo, homofônicos 
homográficos, por isso recebem o nome de homônimos perfeitos: 

são (santo) 

são (sadio) 

são (3a pessoa do plural do presente do indicativo do verbo ser) 

manga (fruta) 

manga (parte da roupa) 

como (conjunção) 

como (la pessoa do singular do presente do indicativo do verbo comer) 
sonho (substantivo) 

sonho (la pessoa do singular do presente do indicativo do verbo sonhar) 


6.4. PARÔNIMOS 

Vocábulos que possuem som ou grafia parecidos, mas com sentidos dispares. 
flagrante (no ato) — fragrante (que tem cheiro) 
iminente (prestes a ocorrer) — eminente (excelente) 
infligir (aplicar) — infringir (violar) 

Lista de alguns homônimos e parônimos notáveis: 
Absolver: inocentar, relevar da culpa imputada. 
Absorver: embeber em si, esgotar. 

Acender: atear (fogo), inflamar. 

Ascender: subir, elevar-se. 

Acento: sinal gráfico. 

Assento: banco, cadeira. 

Acerca de: sobre, a respeito de. 

A cerca de: a uma distância aproximada de. 

Há cerca de: faz aproximadamente (tanto tempo). 
Acidente: acontecimento casual; desastre. 


e 


Incidente: episódio; que incide, que ocorre. 

Adotar: escolher, preferir; assumir; pôr em prática. 

Dotar: dar em doação, beneficiar. 

Afim: que apresenta afinidade, semelhança, relação (de parentesco). 
Afim de: para, com a finalidade de, com o fito de. 

Alto: de grande extensão vertical; elevado, grande. 

Auto: ato público, registro escrito de um ato, peça processual. 
Aleatório: casual, fortuito, acidental. 

Alheatório: que alheia, alienante, que desvia ou perturba. 
Amoral: desprovido de moral, sem senso de moral. 
Imoral: contrário à moral, aos bons costumes, devasso, indecente. 
Ante (preposição): diante de, perante. 

Ante- (prefixo): expressa anterioridade. 

Anti- (prefixo): expressa contrariedade; contra. 

Ao encontro de: para junto de; favorável a. 

De encontro a: contra; em prejuizo de. 

4o invés de: ao contrário de. 

Em vez de: em lugar de. 

A par: informado, ao corrente, ciente. 

Ao par: de acordo com a convenção legal. 

Aparte: interrupção, comentário à margem. 

Â parte: em separado, isoladamente, de lado. 

Apreçar: avaliar, pôr preço. 

Apressar: dar pressa a, acelerar. 

Área: superficie delimitada, região. 

Ária: canto, melodia. 

Aresto: acórdão, caso jurídico julgado. 

Arresto: apreensão judicial, embargo. 

Arrochar: apertar com arrocho, apertar muito. 

Arroxar ou arroxear, roxear: tornar roxo. 

Ás: exímio em sua atividade; carta do baralho. 

Az (p. us.): esquadrão, ala do exército. 

Atuar: agir, pôr em ação; pressionar. 

Autuar: lavrar um auto; processar. 

Auferir: obter, receber. 

Aferir: avaliar, cotejar, medir, conferir. 

Augurar: prognosticar, prever, auspiciar. 

Agourar: pressagiar, predizer (geralmente no mau sentido). 


Avocar: atribuir-se, chamar. 

Evocar: lembrar, invocar. 

Invocar: pedir (a ajuda de); chamar; proferir. 

Caçar: perseguir, procurar, apanhar (geralmente animais). 

Cassar: tornar nulo ou sem efeito, suspender, invalidar. 

Carear: atrair, ganhar, granjear. 

Cariar: criar cárie. 

Carrear: conduzir em carro, carregar. 

Censo: alistamento, recenseamento, contagem. 

Senso: entendimento, juizo, tino. 

Cerrar: fechar, encerrar, unir, juntar. 

Serrar: cortar com serra, separar, dividir. 

Cessão: ato de ceder. 

Seção: setor, subdivisão de um todo, repartição, divisão. 

Sessão: espaço de tempo que dura uma reunião, um congresso; reunião; espaço de 
tempo durante o qual se realiza uma tarefa. 

Cheque: ordem de pagamento à vista. 

Xeque: dirigente árabe; lance de xadrez; (fig.) perigo (pór em xeque). 

Cível: relativo à jurisdição dos tribunais civis. 

Civil: relativo ao cidadão; cortês, polido (daí civilidade); não militar, nem eclesiástico. 

Colidir: trombar, chocar; contrariar. 

Coligir: colecionar, reunir, juntar. 

Comprimento: medida, tamanho, extensão, altura. 

Cumprimento: ato de cumprir, execução completa; saudação. 

Concelho: circunscrição administrativa ou município (em Portugal). 

Conselho: aviso, parecer, órgão colegiado. 

Concerto: acerto, combinação, composição, harmonização. 

Conserto: reparo, remendo, restauração. 

Conje(c)tura: suspeita, hipótese, opinião. 

Conjuntura: acontecimento, situação, ocasião, circunstância. 

Contravenção: transgressão ou infração a normas estabelecidas. 

Contraversão: versão contrária, inversão. 

Coser: costurar, ligar, unir. 

Cozer: cozinhar, preparar. 

Costear: navegar junto à costa, contornar. 

Custear: pagar o custo de, prover, subsidiar. 

Custar: valer, necessitar, ser penoso. 

Deferir: consentir, atender, despachar favoravelmente, conceder. 
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PRODUÇÃO 
DETEXTO 


Diferir: ser diferente, discordar; adiar, retardar, dilatar. 

Degradar: deteriorar, desgastar, diminuir, rebaixar. 

Degredar: impor pena de degredo, desterrar, banir. 

Delatar (delação): denunciar, revelar crime ou delito, acusar. 

Dilatar (dilação): alargar, estender; adiar, diferir. 

Derrogar: revogar parcialmente (uma lei), anular. 

Derrocar: destruir, arrasar, desmoronar. 

Descrição: ato de descrever, representação, definição. 

Discrição: discernimento, reserva, prudência, recato. 

Descriminar: absolver de crime, tirar a culpa de. 

Discriminar: diferençar, separar, discernir. 

Despensa: local em que se guardam mantimentos, depósito de provisões. 

Dispensa: licença ou permissão para deixar de fazer algo a que se estava obrigado; 
demissão. 

Despercebido: que não se notou, para o que não se atentou. 

Desapercebido: desprevenido, desacautelado. 

Dessecar: secar bem, enxugar, tornar seco. 

Dissecar: analisar minuciosamente, dividir anatomicamente. 

Destratar: insultar, maltratar com palavras. 

Distratar: desfazer um trato, anular. 

Distensão: ato ou efeito de distender, torção violenta dos ligamentos de uma 
articulação. 

Distinção: elegância, nobreza, boa educação. 

Dissensão: desavença, diferença de opiniões ou interesses. 

Elidir; suprimir, eliminar. 

Hidir: contestar, refutar, desmentir. 

Emenda: correção de falta ou defeito, regeneração, remendo. 

Ementa: apontamento, súmula de decisão judicial ou do objeto de uma lei. 

Emergir: vir à tona, manifestar-se. 

Imergir: mergulhar, afundar (submergir), entrar. 

Emigrar: deixar o país para residir em outro. 

Imigrar: entrar em país estrangeiro para nele viver. 

Eminente (eminência): alto, elevado, sublime. 

Iminente (iminência): que está prestes a acontecer, pendente, próximo. 

Emitir (emissão): produzir, expedir, publicar. 

Imitir (imissão): fazer entrar, introduzir, investir. 

Empoçar: reter em poço ou poça, formar poça. 

Empossar: dar posse a, tomar posse, apoderar-se. 

Encrostar: criar crosta. 


Incrustar: cobrir de crosta, adornar, revestir, prender-se, arraigar-se. 

Entender: compreender, perceber, deduzir. 

Intender (p. us.): exercer vigilância, superintender. 

Enumerar: numerar, enunciar, narrar, arrolar. 

Inúmero: inumerável, sem conta, sem número. 

Espectador: aquele que assiste a qualquer ato ou espetáculo, testemunha. 

Expectador: que tem expectativa, que espera. 

Esperto: inteligente, vivo, ativo. 

Experto: perito, especialista. 

Espiar: espreitar, observar secretamente, olhar. 

Expiar: cumprir pena, pagar, purgar. 

Estada: ato de estar, permanência de pessoas. 

Estadia: prazo para carga e descarga de navio ancorado em porto, ou de qualquer 
veículo. 

Estância: lugar onde se está, morada, recinto. 

Instância: solicitação, pedido, rogo; foro, jurisdição, juizo. 

Estrato: cada camada das rochas estratificadas. 

Extrato: coisa que se extraiu de outra; pagamento, resumo, cópia; perfume. 

Flagrante: ardente, acalorado; diz-se do ato que a pessoa é surpreendida a praticar 
(flagrante delito). 

Fragrante: que tem fragrância ou perfume; cheiroso. 

Florescente: que floresce, próspero, viçoso. 

Fluorescente: que tem a propriedade da fluorescência. 

Folhar: produzir folhas, ornar com folhagem, revestir lâminas. 

Folhear: percorrer as folhas de um livro, compulsar, consultar. 

Incerto: não certo, indeterminado, duvidoso, variável. 

Inserto: introduzido, incluído, inserido. 

Incipiente: iniciante, principiante. 

Insipiente: ignorante, insensato. 

Incontinente: imoderado, que não se contém, descontrolado. 

Incontinenti: imediatamente, sem demora, logo, sem interrupção. 

Induzir: causar, sugerir, aconselhar, levar a. 

Aduzir: expor, apresentar. 

Inflação: ato ou efeito de inflar; emissão exagerada de moeda, aumento persistente de 
preços. 

Infração: ato ou efeito de infringir ou violar uma norma. 
: cominar, aplicar (pena, castigo, repreensão, derrota). 
: transgredir, violar, desrespeitar (lei, regulamento etc.). 


Inquerir: apertar (a carga de animais), encilhar. 

Inquirir: procurar informações sobre, indagar, investigar, interrogar. 

Intercessão: ato de interceder. 

Interse(c)ção: ação de se(c)cionar, cortar; ponto em que se encontram duas linhas ou 
superficies. 

Inter- (prefixo): entre; preposição latina usada em locuções: inter alia (entre outros), 
inter pares (entre iguais). 

Intra- (prefixo): interior, dentro de. 

Mandado: garantia constitucional para proteger direito individual líquido e certo; ato de 
mandar; ordem escrita expedida por autoridade judicial ou administrativa. 

Mandato: autorização que alguém confere a outrem para praticar atos em seu nome; 
procuração; delegação. 

Mandante: que manda; aquele que outorga um mandato. 

Mandatário: aquele que recebe um mandato, executor de mandato, representante, 
procurador. 

Mandatório: obrigatório. 

Obcecação: ato ou efeito de obcecar, teimosia, cegueira. 

Obsessão: impertinência, perseguição, ideia fixa. 

Paço: palácio real ou imperial; a corte. 

Passo: ato de avançar ou recuar um pé para andar; caminho, etapa. 

Pleito: questão em juízo, demanda, litígio, discussão. 

Preito: sujeição, respeito, homenagem. 

Preceder: ir ou estar adiante de, anteceder, adiantar-se. 

Proceder: originar-se, derivar, provir; levar a efeito, executar. 

Preeminente: que ocupa lugar elevado, nobre, distinto. 

Proeminente: alto, saliente, que se alteia acima do que o circunda. 

Preposição: ato de prepor, preferência; palavra invariável que liga constituintes da 
frase. 

Proposição: ato de propor, proposta; máxima, sentença; afirmativa, asserção. 

Presar: capturar, agarrar, apresar. 

Prezar: respeitar, estimar muito, acatar. 

Prescrever: fixar limites, ordenar de modo explícito, determinar; ficar sem efeito, 
anular-se. 

Proscrever: abolir, extinguir, proibir, terminar; desterrar. 

Prever: ver antecipadamente, profetizar; calcular. 

Prover: providenciar, dotar, abastecer, nomear para cargo. 

Provir: originar-se, proceder; resultar. 

Prolatar: proferir sentença, promulgar. 

Protelar: adiar, prorrogar. 


Ratificar: validar, confirmar, comprovar. 

Retificar: corrigir, emendar, alterar. 

Recrear: proporcionar recreio, divertir, alegrar. 

Recriar: criar de novo. 

Reincidir: tornar a incidir, recair, repetir. 

Rescindir: dissolver, invalidar, romper, desfazer. 

Remição: ato de remir, resgate, quitação. 

Remissão: ato de remitir, intermissão, intervalo; perdão, expiação. 

Repressão: ato de reprimir, contenção, impedimento, proibição. 

Repreensão: ato de repreender, enérgica admoestação, censura, advertência. 

Ruço: grisalho, desbotado. 

Russo: referente à Rússia, nascido naquele país; língua falada na Rússia, 

Sanção: confirmação, aprovação; pena imposta pela lei ou por contrato para punir sua 
infração. 

Sansão: nome de personagem bíblico; certo tipo de guindaste. 

Sedento: que tem sede; sequioso. 

Cedente: que cede, que dá. 

Sobrescritar: endereçar, destinar, dirigir. 

Subscritar: assinar, subscrever. 

Sortir: variar, combinar, misturar. 

Surtir: causar, originar, produzir (efeito). 


Subentender: perceber o que não estava claramente exposto; supor. 
Subintender: exercer função de subintendente, dirigir. 
Subtender: estender por baixo. 

Sustar: interromper, suspender; parar. 

Suster: sustentar, manter; fazer parar, deter. 

Tacha: pequeno prego; mancha, defeito, pecha. 

Taxa: espécie de tributo, tarifa. 

Tachar: censurar, qualificar, apelidar. 

Taxar: fixar a taxa de; regular, regrar. 

Tapar: fechar, cobrir, abafar. 

Tampar: pôr tampa em. 

Tenção: intenção, plano. 

Tensão: estado de tenso, rigidez; diferencial elétrico. 
Tráfego: trânsito de veículos, percurso, transporte. 
Tráfico: negócio ilícito, comércio, negociação. 

Trás: atrás, detrás, em seguida, após (cf. em locuções: de trás, por trás). 
Traz: 3º pessoa do singular do presente do indicativo do verbo trazer. 


Vestiário: guarda-roupa; local em que se trocam roupas. 
Vestuá; as roupas que se vestem, traje. 

Vultoso: de grande vulto, volumoso. 

Vultuoso: atacado de vultuosidade (congestão da face). 


= 6.5. POLISSEMIA 

É a multiplicidade de sentidos que uma palavra pode apresentar, dependendo do 
contexto em que está inserida. 

O menino quebrou o braço. 

O braço da cadeira é macio. 

Península é um braço de terra que avança no mar. 


= 6.6. DENOTAÇÃO E CONOTAÇÃO 
As palavras dentro de um contexto podem assumir vários sentidos. Elas podem 
aparecer em seu sentido real, ou em sentidos figurados. 


= denotação: palavra utilizada em sentido real: 

Atanagildetina plantou uma rosa. 

— a palavra rosa representa a flor (sentido real). 

João não pode deixar essa carta fora do baralho, senão o jogo ficará prejudicado. 

= conotação: palavra utilizada em sentido figurado: 

Atanagildetina é uma rosa. 

— a palavra rosa assume diversos significados, que dependem da imagem que o leitor 
faz da rosa: macia, perfumada, cheirosa, delicada etc. 

João é carta fora do baralho. 


= 6.7. QUESTÕES 


1. Indique o item em que o antônimo da palavra ou expressão em destaque está 
corretamente apontado. 

a) duradouro sucesso — efêmero 

b) fama em ascendência — excelsa 

c) elegante região — carente 

d) sala lotada — habitada 


Resposta: “a”. Efêmero significa “ligeiro, rápido, fugaz”, ou seja, contrário de duradouro. 


2. A palavra tráfico não deve ser confundida com tráfego, seu parônimo. Em que item a 
seguir o par de vocábulos é exemplo de homonímia e não de paronímia? 

a) estrato / extrato 

b) flagrante / fragrante 

c) eminente / iminente 

d) inflação / infração 

e) cavaleiro / cavalheiro 


Resposta: “a”. Estrato e extrato possuem o mesmo som = homônimos. 


3. Assinale a opção correta, considerando que à direita de cada palavra há um 
sinônimo. 

a) emergir = vir à tona; imergir = mergulhar 

b) emigrar = entrar (no país); imigrar = sair (do país) 

c) delatar = expandir; dilatar = denunciar 

d) deferir = diferenciar; diferir = conceder 

e) dispensa = cômodo; despensa = desobrigação 


Resposta: “a”. Em todas as outras opções, os sentidos estão trocados. 


4. Indique a letra na qual as palavras completam, corretamente, os espaços das frases 
abaixo. 


Quem possui deficiência auditiva não consegue os sons com nitidez. 
Hoje são muitos os governos que passaram a combater o de entorpecentes com rigor. 


O diretor do presídio pesado castigo aos prisioneiros revoltosos. 
a) discriminar — tráfico — infligiu 

b) discriminar — tráfico — infringiu 

c) descriminar — tráfego — infringiu 

d) descriminar — tráfego — infligiu 

e) descriminar — tráfico — infringiu 


Resposta: “a”. Discriminar = distinguir, tráfico = comércio, infligiu = aplicou. 
5. No do violoncelista havia muitas pessoas, pois era uma 
beneficente. 


a) conserto — eminente — sessão 

b) concerto — iminente — seção 

c) conserto — iminente — seção 

d) concerto — eminente — sessão 

Resposta: “d”. Conserto = reparo, concerto = harmonização, eminente = excelente, iminente = 
prestes a acontecer, sessão = reunião, seção = divisão. 


6. Os atuais simuladores de voo militares estão em condições não apenas de exibir uma 
imagem “realista” da paisagem sobrevoada, mas também de confrontá-la com a 
obtida dos radares. 


O termo que preenche adequadamente a lacuna no texto é: 
a) iconologia. 

b) iconoclastia. 

c) iconografia. 

d) iconofilia. 

e) iconolatria. 


Resposta: “c”. O radical “icono-” se refere a uma imagem, porém seu sentido se amplia ao 
juntar-se a outros radicais: -logia = estudo, -clastia = pensamento, -grafia = descrição, -fili 


amor, -latria = adoração. O sentido que melhor se aplica é “iconografia”, ou seja, a descrição 


das imagens feitas por radar. 


Texto para a questão 7. 

Quando saí de casa, o velho José Paulino me disse: 

Não vá perder o seu tempo. Estude, que não se arrepende. 

Eu não sabia nada. Levava para o colégio um corpo sacudido pelas paixões de homem feito e 
uma alma mais velha do que o meu corpo. Aquele Sérgio, de Raul Pompeia, entrava no 
internato de cabelos grandes e com uma alma de anjo cheirando a virgindade. Eu não: era 
sabendo de tudo, era adiantado nos anos, que ia atravessar as portas do meu colégio. 

Menino perdido, menino de engenho. 

(José Lins do Rego, Menino de Engenho, São Paulo: Moderna, 1983) 


7. No texto, o verbo cheirar tem significado de: 

a) agradar. 

b) parecer. 

c) enfeitiçar. 

d) indagar. 

e) bisbilhotar. 

Resposta: “b”. “... uma alma de anjo cheirando a virgindade.” é o mesmo que dizer uma alma 
que parecia virgem. 


8. Em todas as alternativas, a mudança proposta para o período em destaque alterou o 

seu sentido, EXCETO em: 

a) Ele levantou lentamente os olhos para ver o céu. / Ele levantou os olhos para ver o céu 
lentamente. 

b) Devo encontrá-lo apenas no shopping. / Devo apenas encontrá-lo no shopping. 

c) O meu pedido foi só que ele estivesse aqui no horário marcado. / O meu pedido foi que ele 
estivesse aqui só no horário marcado. 

d) Ele disse que necessariamente conseguiria resultados para a pesquisa. / Ele disse que 
conseguiria necessariamente resultados para a pesquisa. 

e) Carmen gosta de pensar muito antes de agir. / Carmen gosta muito de pensar antes de 
agir. 

Resposta: “d”. Na opção a) mudamos de “levantar lentamente”, para “ver lentamente”; na 

opção b) mudamos de “ele só pode ser encontrado no shopping” para “eu não tenho mais 

nada a fazer a não ser encontrá-lo no shopping”; na opção c) mudamos de “eu fiz apenas um 

pedido: que ele estivesse aqui no horário marcado” para “ele deve estar aqui apenas no 

horário marcado e não em outro horário qualquer”, na opção e) mudamos de “Carmen pensa 

dez vezes... depois age” para “Carmen gosta bastante de pensar... e age”. 


Texto para a questão 9. 


As crônicas da vila de Itaguaí dizem que em tempos remotos vivera ali um certo médico, o Dr. 
Simão Bacamarte, filho da nobreza da terra e o maior dos médicos do Brasil, de Portugal e 
das Espanhas. Estudara em Coimbra e Pádua. 


Aos trinta e quatro anos regressou ao Brasil, não podendo el-rei alcançar dele que ficasse em 


Coimbra, regendo a universidade, ou em Lisboa, expedindo os negócios da monarquia. 
— A ciência, disse ele a Sua Majestade, é o meu emprego único; Itaguaí é o meu universo. 


Dito isto, meteu-se em Itaguaí, e entregou-se de corpo e alma ao estudo da ciência, 
alternando as curas com as leituras, e demonstrando os teoremas com cataplasmas. 


Aos quarenta anos casou com D. Evarista da Costa e Mascarenhas, senhora de vinte e cinco 
anos, viúva de um juiz de fora, e não bonita nem simpática. Um dos tios dele, caçador de 
pacas perante o Eterno, e não menos franco, admirou-se de semelhante escolha e disse-lho. 
Simão Bacamarte explicou-lhe que D. Evarista reunia condições fisiológicas e anatômicas de 
primeira ordem, digeria com facilidade, dormia regularmente, tinha bom pulso, e excelente 
vista; estava assim apta para dar-lhe filhos robustos, sãos e inteligentes. Se além dessas 
prendas, — únicas dignas da preocupação de um sábio, — D. Evarista era mal composta de 
feições, longe de lastimá-lo, agradecia-o a Deus, porquanto não corria o risco de preterir os 
interesses da ciência na contemplação exclusiva, miúda e vulgar da consorte. 


D. Evarista mentiu às esperanças do Dr. Bacamarte, não lhe deu filhos robustos nem mofinos. 
A índole natural da ciência é a longanimidade; o nosso médico esperou três anos, depois 
quatro, depois cinco. Ao cabo desse tempo fez um estudo profundo da matéria, releu todos os 
escritores árabes e outros, que trouxera para Itaguaí, enviou consultas às universidades 
italianas e alemãs, e acabou por aconselhar à mulher um regime alimentício especial. A ilustre 
dama, nutrida exclusivamente com a bela carne de porco de Itaguaí, não atendeu às 
admoestações do esposo; e à sua resistência, — explicável mas inqualificável, — devemos a 
total extinção da dinastia dos Bacamartes. 


Mas a ciência tem o inefável dom de curar todas as mágoas; o nosso médico mergulhou 
inteiramente no estudo e na prática da medicina. Foi então que um dos recantos desta lhe 
chamou especialmente a atenção, — o recanto psíquico, o exame da patologia cerebral. Não 
havia na colônia, e ainda no reino, uma só autoridade em semelhante matéria, mal explorada, 
ou quase inexplorada. Simão Bacamarte compreendeu que a ciência lusitana, e 
particularmente a brasileira, podia cobrir-se de “louros imarcescíveis”, — expressão usada por 
ele mesmo, mas em um arroubo de intimidade doméstica; exteriormente era modesto, 
segundo convém aos sabedores. 


(Machado de Assis. O alienista, São Paulo: Ática, 1982, p. 9-10) 


9. Leia os seguintes trechos do texto: 
. estava assim apta para dar-lhe filhos robustos, sãos e inteligentes.” 


Se além dessas prendas, (...) D. Evarista era mal composta de feições, longe de lastimá-lo, 
agradecia-o a Deus, porquanto não corria o risco de preterir os interesses da ciência na 
contemplação exclusiva, miúda e vulgar da consorte.” 


Sem alteração das relações de sentido originais, as palavras destacadas podem ser 
substituídas, respectivamente, por 

a) portanto — visto que 

b) entretanto — portanto 

c) então — se bem que 

d) por isso — não obstante 

e) todavia — sendo que 


Resposta: “a”. “Estava assim apta” — a palavra “assim” indica uma ideia de conclusão, por 
isso usamos no seu lugar a palavra “portanto” (conjunção coordenativa conclusiva); “porquanto” 
é uma conjunção que indica causa ou explicação. Assim sendo, teremos uma ideia conclusiva, 
na primeira, e uma ideia causal/explicativa, na segunda. Essa sequência aparece apenas na 
opção a). 


10. No fragmento: 


Nada mais cruel do que a cronicidade de certas formas de tuberculose. 


Os termos destacados expressam uma comparação. Esta ideia também está presente em 

a) Vendo os doentes na janela, a mulher do riso desdentado deu adeus como na véspera. 

b) Os doentes do Sanatorinho portavam-se como desejava o Simão, intimidando-se. 

c) Como a fulana nada prometera, Simão desesperava-se com a enfermidade. 

d) Simão não sabia como suportar o desejo incoercível que lhe despertara a estranha criatura. 

e) “Mas o Simão era um assassino. Como ele próprio dizia, sem ódio, quase com ternura, 
'matei um'.” 

Resposta: “a”. “Como na véspera” é o mesmo que dizer: “da mesma maneira que na véspera”, 

ou seja, há uma comparação entre a ação atual e a anterior. Nas outras opções a palavra 

“como” expressa ideias diferentes. Vejamos: b) como = conforme (indica conformidade); c) 

como = uma vez que (indica causa); d) como = modo (introduz um complemento para a oração 

anterior, indicando um modo); e) como = modo (indica a sua maneira de dizer). 


11. Assinale a alternativa em que a mudança de posição do termo destacado não 

implique a possibilidade de mudança de sentido do enunciado. 

a) Belo Horizonte já foi uma linda cidade. / Belo Horizonte já foi uma cidade linda. 

b) Filho meu não irá para o exército. / Meu filho não irá para o exército. 

c) Meu carro novo é maior. / Meu novo carro é maior. 

d) Por algum dinheiro ele seria capaz de vender a casa. / Por dinheiro algum ele seria capaz 
de vender a casa. 

e) Com uma simples dose do medicamento ficou curada. / Com uma dose simples do 
medicamento ficou curada. 


Resposta: “a”. Linda cidade = cidade linda. Vejamos a mudança de sentido nas outras opções: 
b) filho meu = qualquer um dos meus filhos / meu filho = apenas aquele filho; c) meu carro novo 
= tenho um carro e ele é recém-comprado / meu novo carro = tenho mais um carro e ele foi o 
último que eu comprei; d) por algum dinheiro = não importa quanto, desde que haja um pouco 
sequer de dinheiro, a casa será vendida / por dinheiro algum = não importa se pouco ou muito 
dinheiro, a casa não seria vendida; e) com uma simples dose do medicamento = com apenas 
uma dose do medicamento / com uma dose simples do medicamento = com uma dose 
pequena do medicamento. 


Texto para a questão 12. 


O “brasil” com b minúsculo é apenas um objeto sem vida, autoconsciência ou pulsação interior, 
pedaço de coisa que morre e não tem a menor condição de se reproduzir como sistema; 
como, aliás, queriam alguns teóricos sociais do século XIX, que viam na terra — um pedaço 
perdido de Portugal e da Europa — um conjunto doentio e condenado de raças que, 
misturando-se ao sabor de uma natureza exuberante e de um clima tropical, estariam fadadas 


à degeneração e à morte biológica, psicológica e social. Mas o Brasil com B maiúsculo é algo 
muito mais complexo. É país, cultura, local geográfico, fronteira e território reconhecidos 
internacionalmente, e também casa, pedaço de chão calçado com o calor de nossos corpos, 
lar, memória e consciência de um lugar com o qual se tem uma ligação especial, única, 
totalmente sagrada. É igualmente um tempo singular cujos eventos são exclusivamente seus, e 
também temporalidade que pode ser acelerada na festa do carnaval; que pode ser detida na 
morte e na memória e que pode ser trazida de volta na boa recordação da saudade. Tempo e 
temporalidade de ritmos localizados e, assim, insubstituíveis. Sociedade onde pessoas 
seguem certos valores e julgam as ações humanas dentro de um padrão somente seu. Não se 
trata mais de algo inerte, mas de uma entidade viva, cheia de autorreflexão e consciência: algo 
que se soma e se alarga para o futuro e para o passado, num movimento próprio que se 
chama História. Aqui, o Brasil é um ser parte conhecido e parte misterioso, como um grande e 
poderoso espírito. Como um Deus que está em todos os lugares e em nenhum, mas que 
também precisa dos homens para que possa se saber superior e onipotente. Onde quer que 
haja um brasileiro adulto, existe com ele o Brasil e, no entanto — tal como acontece com as 
divindades — será preciso produzir e provocar a sua manifestação para que se possa sentir 
sua concretude e seu poder. Caso contrário, sua presença é tão inefável como a do ar que se 
respira e dela não se teria consciência a não ser pela comparação, pelo contraste e pela 
percepção de algumas de suas manifestações mais contundentes. 


(DAMATTA, Roberto. O que faz o brasil, Brasil? Rio de Janeiro: Rocco, 1986, p. 11-12) 


12. Assinale a opção que não apresenta relações de comparação que estejam linguisticamente 

marcadas por conectivos comparativos: 

a) “Como um Deus que está em todos os lugares e em nenhum, mas que também precisa dos 
homens para que possa se saber superior e onipotente.” 

b) “É igualmente um tempo singular cujos eventos são exclusivamente seus, e também 
temporalidade que pode ser acelerada na festa do carnaval.” 

c) “Aqui, o Brasil é um ser parte conhecido e parte misterioso, como um grande e poderoso 
espírito.” 

d) “Onde quer que haja um brasileiro adulto, existe com ele o Brasil e, no entanto — tal como 
acontece com as divindades — será preciso produzir e provocar a sua manifestação para 
que se possa sentir sua concretude e seu poder.” 

e) “Caso contrário, sua presença é tão inefável como a do ar que se respira e dela não se 
teria consciência a não ser pela comparação, pelo contraste e pela percepção de algumas 
de suas manifestações mais contundentes.” 

Resposta: “b”. A comparação se dá pelo sentido geral da frase e não por alguma expressão 

comparativa. Já nas outras opções sempre há um elemento comparativo. Vejamos: a) Como 

Deus... (como = conectivo comparativo); c) ... como um grande e poderoso espírito. (como = 

conectivo comparativo); d) ... tal como acontece com as divindades... (tal como = conectivo 

comparativo); e) ... é tão inefável como a do ar... (como = conectivo comparativo). 


Texto para a questão 13. 


Esparadrapo 


Há palavras que parecem exatamente o que querem dizer. “Esparadrapo”, por exemplo. Quem 
quebrou a cara fica mesmo com cara de esparadrapo. No entanto, há outras, aliás de nobre 


4. Você sabe o que é haicai? É um tipo de poema, de origem japonesa, formado por 
uma única estrofe de apenas três versos, com aproximadamente 17 silabas poéti- 
cas, e sempre com verbos no presente do indicativo. Tem, em geral, uma temática 
simples e do cotidiano, quase sempre referente à passagem do tempo ou à natu- 
reza. Ao fazer um haicai, é importante que a pessoa se expresse com simplicidade 
e procure tratar da essência daquilo a que se refere. Leia estes haicais, de Guilher- 
me de Almeida: 


Pescaria 


Cochilo. Na linha 
eu ponho a isca de um sonho 
Pesco uma estrelinha. 


Romance O haicai 
Ecruzam-se as linhas Lava, escorre, agita 
no fino tear do destino. aareia. E enfim, na bateia, 
Tuas mãos nas minhas. fica uma pepita 


(Disponivel em: http://www releituras com fguialmesda menu asp. Acesso em: 25/5/2015) 


inspirando-se nos poemas de Guilherme de Almeida, produza um ou mais haicais 
com as títulos a seguir ou com outros de sua preferência 


+ Parquinho « Escola 
+ Beija-flor +Jardim 
+ Madrugada 


Planeje seu texto, seguindo estes passos: 

+ Defina como será seu poema: o tipo de versos (livres ou com uma métrica determinada) 
eostipos de rima. 

« Escolha o tema ou os temas sobre os quais irá escrever. 


+ Procure desenvolver as possibilidades sonoras do poema: ritmo, rimas ou ausência 
delas, métrica, aliterações, assonâncias. 


+ Procure desenvolver as possibilidades semânticas do poema: criar imagens, explorar 
os sentidos, lidar com emoções, etc. 


Leia o que escreveu, de preferência tendo um ouvinte para opinar e dar sugestões de 
mudanças, e, antes de dar seu texto por terminado, verifique: 


+ se ele está estruturado em versos e estrofes, 


+ se explora elementos relativos ao tema, levando em conta a sonoridade e os sentidos 
das palavras utilizadas; 
+ secria imagens, explora os sentidos, lida com emoções; 


«sea leitura tem fluidez. 
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sentido, que parecem estar insinuando outra coisa. Por exemplo, “incunábulo”*. 

(QUINTANA, Mário. Da preguiça como método de trabalho. Rio de Janeiro, Globo, 1987. p. 
83) 

*Incunábulo: [do lat. Incunabulu; berço]. Adj. 1- Diz-se do livro impresso até o ano de 1500. / 
S.m. 2- Começo, origem. 


13. A locução “No entanto” tem importante papel na estrutura do texto. Sua função 
resume-se em 

a) ligar duas orações que querem dizer exatamente a mesma coisa. 

b) separar acontecimentos que se sucedem cronologicamente. 

c) ligar duas observações contrárias acerca do mesmo assunto. 

d) apresentar uma alternativa para a primeira ideia expressa. 

e) introduzir uma conclusão após os argumentos apresentados. 


Resposta: “c”. No entanto — conjunção coordenativa adversativa — liga duas ideias contrárias. 


14. Marque a sentença que apresenta falha de significado, por confusão vocabular: 
a) O perigo era iminente. 

b) O tráfico de veículos de grande porte pelo túnel é proibido. 

c) Foi ratificada a data de chegada do nosso convidado. 

d) A discrição de José tem-lhe sido muito útil. 

e) Se você agir desta maneira, estará infringindo as normas da casa. 


Resposta: “b”. Cuidado com os parônimos — palavras parecidas com significados distintos. 
Tráfico = comércio (ou comércio ilícito); tráfego = fluxo de veículos. 


15. Assinale a opção em que a mudança na ordem dos termos altera substancialmente o 
conteúdo semântico do enunciado: 

a) Algum valor deve ser atribuído a este tipo de trabalho. 

A este tipo de trabalho, valor algum deve ser atribuído. 

b) São duas estas condições especiais. 

Estas condições especiais são duas. 

c) Qualidades que são pelos seus próprios pares reconhecidas. 

Qualidades que são reconhecidas pelos seus próprios pares. 

d) É isto que permite ao cientista adquirir prestígio social. 

Isto é que permite ao cientista adquirir prestígio social. 

e) Esta qualidade intelectual pode traduzir-se em produtos. 

Pode esta qualidade intelectual traduzir-se em produtos. 

Resposta: “a”. A ordem das palavras pode alterar o sentido da frase: “algum valor” — existe 
valor, pois o pronome “algum” que antecede o substantivo “valor” tem caráter afirmativo; “valor 
algum” — não existe valor, pois o pronome “algum” que sucede “valor” tem caráter negativo. 


16. Assinale a única opção em que aparece uma palavra que não é antônima das 
demais, considerando-se o primeiro termo da série. 

a) Sossego: agitação, preocupação. 

b) Notório: desconhecido, ignoto. 

c) Negligente: aplicado, diligente. 


d) Livre: preso, medroso. 
e) Meritório: indigno, desprezível. 
Resposta: “d”. “Medroso” não é o contrário de “livre”. 


17. Assinale a opção em que os dois enunciados não têm basicamente o mesmo 
ficado: 

a) “o oceano do povo se encapela” / encapela-se o oceano do povo. 

“ruge o clarim tremendo da batalha” / ruge o tremendo clarim da batalha. 

“águia — talvez as asas te espedacem” / talvez as asas da águia te espedacem. 

d) “que a mão dos séculos no futuro talha...” / que no futuro a mão dos séculos talha. 


e) “levanta a Deus do cativeiro o grito!” / levanta a Deus o grito do cativeiro. 
Resposta: “c”. Na primeira frase o sujeito referência de “espedacem” é a própria “águia”; na 


segunda frase “as asas da águia” praticam a ação de “espedaçar” um outro ser. 


18. No enunciado — “Nesse caso, por não se preservar na comunidade dependendo da 
correlação natural entre soluções e habilidades disponíveis, surgirão deformações...” 
—, a preposição grifada pode ser substituída, sem alteração fundamental de sentido, 
por: 

a) apesar de. 

b) a fim de. 

c) a despeito de. 

d) em virtude de. 

e) depois de. 

Resposta: “d". A preposição “por” nessa frase indica causa, anterioridade, por isso ser 
sinônimo de “em virtude de”, que também expressa causa, anterioridade. 


19. Assinale a opção em que o verbo contar é empregado com o mesmo sentido que 
apresenta em — “Ainda não se podiam contar.” 

a) Comece a contar até dez e depois trate de correr. 

b) Mesmo sem contar que somos amigos, eu lhe daria o emprego. 

c) Ao morrer, Castro Alves contava menos de vinte e cinco anos. 

d) Não tenho condições de contar toda a história detalhadamente. 

e) Contava nunca mais tornar a vê-lo. 


Resposta: O verbo “contar” na frase do enunciado expressa quantidade, o que aparece 
também na opção “a”. Vejamos as outras: b) contar = dizer; c) contar = ter; d) contar = narrar; 


e) contar = acreditar. 


20. Assinale a opção em que o elemento “auto-” apresenta significação diferente da 
que tem em autoestima: 
a) autodidata. 

b) autobiografia. 

c) autopeça. 

d) autossugestão. 

e) autossuficiente. 


Resposta: “c”. Em autoestima, o prefixo “auto” significa “a/de si próprio”, assim como em 


“autodidata”, “autobiografia! 
redução de “automóvel”. 


, “autossugestão” e “autossuficiente”. Já em “autopeça”, “auto” é a 


21. Assinale a opção em que a preposição por exprime a mesma ideia que possui em 
“Falo por palavras tortas.” 

a) Reze por todos nós. 

b) Mandou notícias por telegrama. 

c) Lutamos por um mesmo ideal. 

d) Um homem prevenido vale por dois. 

e) Todos o têm por sábio. 


Resposta: “b”. A preposição “por” na frase do enunciado “Falo por palavras tortas.” indica 
meio; o mesmo acontece em “Mandou notícias por telegrama.” Vejamos as outras: a) por = 
finalidade; c) por = finalidade; d) por = equivalência; e) por = comparação. 


22. Na frase: “O fio da ideia cresceu, engrossou e partiu-se”, ocorre processo de 
gradação. Não há gradação em: 

a) O carro arrancou, ganhou velocidade e capotou. 

b) O avião decolou, ganhou altura e caiu. 

c) O balão inflou, começou a subir e apagou. 

d) A inspiração surgiu, tomou conta de sua mente e frustrou-se. 

e) João pegou um livro e ouviu um disco e saiu. 


Resposta: “e”. A gradação é o aumento ou a diminuição de forma continua. Na opção e) temos 


apenas a apresentação de ações que se sucedem. 


23. Afrase que se completa com a primeira forma colocada entre parênteses é: 

a) Até hoje não se abriu nenhum quanto ao assunto. (procedente — precedente) 
b) Se enganos houve, que sejam prontamente . (ratificados — retificados) 

c) Os bombeiros andavam às voltas com o perigo. (eminente — iminente) 

d) As rosas deixaram uma suave no ar. (flagrância — fragrância) 

e) A atitude do aluno o regulamento. (infringiu — inflingiu) 


Resposta: “e”. Para resolver essa questão devemos consultar a lista dos parônimos. As 
lacunas das opções “a”, “b”, “c” e “d” se preenchem com a segunda palavra dos parênteses. A 
lacuna da opção “e” se preenche com a primeira palavra dos parênteses. 


24. Assinale a opção em que não se verifica correspondência de sentido entre a 
expressão destacada e o advérbio. 

a) “Talhei de avanço, em minha história” — posteriormente. 

b) “Não sei contar direito”. — corretamente. 

c) “Mas ele quer saber tudo diverso”. — diferentemente. 

d) “Miúdo e miúdo, caso o senhor quiser, dou descrição”. — pormenorizadamente. 

e) “Mas principal quero contar é o que eu não sei ser”. — fundamentalmente. 

Resposta: “a”. “De avanço” significa “adiante, para a frente”, “posteriormente” quer dizer 
“depois, mais tarde”. 


25. Assinale a opção em que a troca da expressão destacada pela que está entre 
parênteses altera sensivelmente o sentido do enunciado: 


a) Andou de rota batida uma meia hora. (cerca de) 

b) Que o velho José Paulino fizera. (tinha feito) 

c) Não vou para o bando dele por causa da minha mãe. (devido a) 
d) Era como uma camarinha no meio da noite. (que nem) 

e) Era um mar de leite por cima das coisas. (sob as) 


Resposta: “e”. Sob = embaixo. Sobre = em cima, por cima. 


26. Assinale a opção em que o vocábulo mais equivale a “outra vez“ ou “de novo”. 

a) No outro dia não voltou mais para trabalhar para aquele homem. 

b) Desceu mais, não queria que o vissem assim como estava. 

c) E quanto mais andava mais tinha vontade. 

d) Quis correr para que não o visse, mas não o fez, chegou-se mais para perto. 

e) Não era um pobre seleiro de beira de estrada, era mais que um oficial, de bagaceira de 
engenho. 


Resposta: “a”. Note que apenas na opção “a” o vocábulo “mais” indica “repetição”. Em todas 


as outras opções “mais” expressa “acréscimo”. 


27. Assinale a opção em que a mudança na ordem dos termos altera sensivelmente o 

sentido do enunciado: 

a) A luz da lua ainda não clareava o escuro da cajazeira. / A luz da lua não clareava ainda o 
escuro da cajazeira. 

b) No outro dia não voltou mais para trabalhar. / No outro dia não mais voltou para trabalhar. 

c) Mas estou aqui a mando do Capitão Antonio Silvino. / Mas aqui estou a mando do Capitão 
Antonio Silvino. 

d) Não queria que o vissem assim como estava. / Não queria assim que o vissem como estava. 

e) Não deixaria de fazer o que fazia agora por preço nenhum. / Não deixaria de fazer o que 
fazia agora por nenhum preço. 


Resposta: “d”. Não queria que o vissem assim como estava. — nessa frase a palavra “assim” 
indica modo. Não queria assim que o vissem como estava. — nessa frase a palavra “assim” 
indica conclusão. 


28. Afrase que tem sentido duplo é: 

a) O guarda ouviu o barulho da janela. 

b) O barulho da janela, ouviu-o o guarda. 

c) O guarda ouviu o barulho que era da janela. 
d) Foi o barulho da janela que o guarda ouviu. 
e) O barulho da janela foi ouvido pelo guarda. 


Resposta: “a”. O guarda estava à janela e ouviu o barulho, ou o guarda ouviu o barulho 
produzido pela janela. 


29. Assinale o único exemplo cuja lacuna deve ser preenchida com a primeira alternativa 
da série dada nos parênteses: 

a) Estou aqui de ajudar os flagelados das enchentes. (afim / a fim) 

b) A bandeira está - (arreada / arriada) 

c) Serão punidos os que o regulamento. (inflingirem / infringirem) 


d) São sempre valiosos os dos mais velhos. (concelhos / conselhos) 
e) Moro cem metros da praça principal. (a cerca de / acerca de) 


Resposta: “e”. Veja a lista dos parônimos para resolver essa questão. 


7 
ESTILÍSTICA 


Disciplina linguística que estuda a expressão em seu sentido mais estrito de EXPRESSIVIDADE da 
linguagem, isto é, a sua capacidade de emocionar e sugestionar. 
J. Mattoso Camara Jr. 
A estilística visa ao lado estético emocional da atividade linguística, em oposição ao 
aspecto intelectivo e científico. Ela trata do estilo, dos diversos processos expressivos 
próprios para despertar o sentimento estético. Esses processos resumem-se no que 
chamamos figuras de linguagem. 
Ela também cuida da boa organização do texto, evitando problemas com a 
ortografia, a concordância, a regência e outros aspectos gramaticais. Esses problemas 
resumem-se no que chamamos vícios de linguagem. 


= 7.1. FIGURAS DE LINGUAGEM OU ESTILO 

São a forma de utilizar as palavras em sentido conotativo, figurado, com o objetivo 
de ser mais expressivo. 

As figuras de linguagem se dividem em três grupos: 


m/figuras de som: destacam o som das palavras — são elas: aliteração e onomatopeia. 
= figuras de construção ou de sintaxe: trabalham a construção da frase — são elas: 
anacoluto, anáfora, apóstrofe, assindeto, elipse, hipérbato, pleonasmo, polissíndeto, 
silepse e zeugma. 

= figuras de pensamento: trabalham as palavras do ponto de vista de seus significados 
— são elas: antítese, antonomásia, catacrese, comparação, eufemismo, gradação, 
hipérbole, ironia, metáfora, metonímia, prosopopeia e sinestesia. 


= 7.1.1. Figuras de som 


= 7.1.1.1. Aliteração 

É a repetição proposital de um som consonantal numa sequência linguística. O efeito 
serve para reforçar a ideia que se deseja transmitir: 

O rato roeu a roupa real do rei de Roma. 

“Um marquês de monóculo fazia montinhos de monossílabos.” (Marina Colassanti) 

“Chove chuva chovendo 

Que a cidade do meu bem 

Está-se toda lavando.” (Oswald de Andrade) 

Curiosidade: A repetição de uma mesma vogal numa frase recebe o nome de 

Assonância. 

“E bamboleando em ronda 

dançam bandos tontos e bambos 

de pirilampos.” (Guilherme de Almeida) 


= 7.1.1.2. Onomatopeia 
É o uso de palavras que imitam sons ou ruídos: 
O tic-tac do meu coração está forte. 
O cavalo ia pelo caminho fazendo pocotó. 
“Lá vem o vaqueiro pelos atalhos, 
tangendo as reses para os currais. 
Blem... blem... blem... cantam os chocalhos 
dos tristes bodes patriarcais. 
Eos guizos finos das ovelhas ternas 
Dlin... dlin... dlin... 
Eo sino da igreja velha: 
Bão... bão... bão...” (Ascenio Ferreira) 


= 7.1.2. Figuras de construção ou de sintaxe 


= 7.1.2.1. Anacoluto 

Representa a quebra da estrutura sintática de uma frase, ruptura da ordem lógica, 
ficando termos isolados; caracteriza também estado de confusão mental. É o mesmo que 
frase quebrada: 

Mulheres, impossível viver sem elas! 

A infância, recordo-me dos dias de criança com saudade. 

Deixe-me pensar... Será que... Não, não... É 


= 7.1.2.2. Anáfora 
Também chamada de Repetição. É, justamente, arepetição de palavras ou 
expressões na frase: 


Ela trabalha, ela estuda, ela é mãe, ela é pai, ela é tudo! 
“Depois, o areal extenso. 
Depois, o oceano de p: 
Depois no horizonte imenso 

Desertos, desertos só...” (Castro Alves) 


Curiosidades: Existem algumas variações para essa repetição. 

a) diácope: repetição de uma palavra com a intercalação de outra, ou outras. 
Maria, a dedicada Maria, a sábia e generosa Maria... 

b) epistrofe: repetição de uma palavra no final do período. 

O homem é Deus. A vida é Deus. O universo é Deus. 

c) epizeuxe: repetição seguida de uma palavra. 

Raios, raios, raios triplos! 

É gol, gol, gol, gol! 


= 7.1.2.3. Apóstrofe 

É a invocação ou interpelação do ouvinte ou leitor a seres reais ou imaginários, 
presentes ou ausentes: 

“Senhor Deus dos desgraçados, dizei-me Vós, Senhor Deus 

Se eu deliro ou se é verdade tanto horror perante os céus.” (Castro Alves) 

“Afasta de mim esse cálice, pai!” (Chico Buarque e Milton Nascimento) 


= 7.1.2.4. Assíndeto 

É a ausência de conjunções entre palavras da frase ou orações do período. A intenção 
é indicar a lentidão no ritmo da frase. As orações aparecem justapostas ou separadas por 
vírgulas: 

Nasci, cresci, morri. 

Solange é linda, meiga, sorridente, simpática. 

“Foi apanhar gravetos, trouxe dos chiqueiros das cabras uma braçada de madeira meio 
roída pelo cupim, arrancou touceiras de macambira, arrumou tudo para a fogueira.” 
(Graciliano Ramos) 


= 7.1.2.5. Elipse 
É a omissão de palavras ou orações que ficam subentendidas: 
Childerico é teimoso como eu. — como eu sou teimoso. 
Somos felizes aqui. — nós. 
Solicitei a todos que respondessem com sinceridade. — à pergunta que eu fizera. 


= 7.1.2.6. Hipérbato 


Inversão sintática dos termos da orações, ou das orações no período: 
De barata, Ani tem medo. 


“Quviram do Ipiranga às margens plácidas 
De um povo heroico o brado retumbante.” (Osório Duque Estrada) 


m 7.1.2.7. Pleonasmo 
Repetição de uma ideia com objetivo de realce: 
A rosa, entreguei-a ao meu amor. 
Olhei Maria com olhos sonhadores. 
Curiosidade: O pleonasmo pode também representar um vício de linguagem quando, 
em vez de reforçar poeticamente uma frase, deixa-a repetitiva, redundante. Nesse caso 
chama-se pleonasmo vicioso: 
Subir para cima. 
Descer para baixo. 


= 7.1.2.8. Polissíndeto 

Repetição de uma conjunção nas orações ou nos termos coordenados. A intenção é 
acelerar o ritmo da frase: 

Estudou e casou e trabalhou e separou-se... 

Ele não faz nada: nem chora, nem ri, nem dá uma palavra, nem gesticula! 


= 7.1.2.9. Silepse 
Também chamada de concordância irregular ou ideológica, representa a combinação 
das palavras, não com a forma, mas com a ideia. 


= 7.1.2.9.1. Silepse de pessoa 
Os brasileiros somos alegres. 
Todos queríamos uma vida melhor. 


= 7.1.2.9.2. Silepse de gênero 
São Paulo é linda. 
Vossa Senhoria parece preocupado. 


m 7.1.2.9.3. Silepse de número 
A maioria chegou cedo, brincaram o dia todo. 
A multidão agitada gritava contra os dirigentes, lançavam tomates contra eles. 


= 7.1.2.10. Zeugma 
Omissão, marcada por vírgula, de um verbo mencionado anteriormente: 
Âni comeu banana; João, melão. 
As garotas estudavam matemática e os rapazes, português. 


= 7.1.3. Figuras de pensamento 


= 7.1.3.1. Antítese 
Consiste na aproximação de ideias, palavras ou expressões de sentidos opostos. 
Quando os tiranos caem, os povos se levantam. 
Pedro não é bom nem mau, apenas justo. 
Quem quer a paz deve se preparar para a guerra. 


Curiosidade: Paradoxo ouoximoro — são variações da antítese; consistem na 
aproximação de ideias opostas em apenas uma figura. 

“Estou cego e vejo, arranco os olhos e vejo.” (Carlos Drummond de Andrade) 

“É um contentamento descontente.” (Camões) 


= 7.1.3.2. Antonomásia 

É a substituição de um nome próprio por uma qualidade ou característica que o 
distinga. É o mesmo que apelido, alcunha, cognome. 

Beijo do gordo. — gordo = Jô Soares. 

O poeta dos escravos emociona a todos. — poeta dos escravos = Castro Alves. 

O pai da aviação não queria ver seu invento usado para o mal. — pai da aviação 
Santos Dumont. 


Curiosidade: Quando essa figura se refere a outros seres que não pessoas, recebe o 
nome de perifrase. 

A cidade luz é linda. — cidade luz = Paris. 

Moro na terra da garoa. — terra da garoa = São Paulo. 

Os portadores do mal de lázaro já foram muito discriminados. — mal de lázaro 
hanseníase. 


m 7.1.3.3. Catacrese 

Metáfora tão usada que perdeu seu valor de figura e tornou-se cotidiana, não 
representando mais um desvio. Isso ocorre pela inexistência de palavras mais apropriadas 
para nomear o que se deseja. A catacrese surge da semelhança da forma ou da função de 
seres, fatos ou coisas: 

céu da boca 

pé da cadeira 

perna da mesa 

dente de alho 


= 7.1.3.4. Comparação 

Aproximação de dois elementos realçando as suas semelhanças, usando-se — para 
isso — elementos comparativos: como, feito, tal qual, que nem etc.: 

Aquela menina é delicada como uma flor. 

Ela é alta que nem um poste! 


CAPÍTULO 


Literatura na Baixa Idade Média: 
o teatro vicentino 

Funções da linguagem 

O texto teatral 


LITERATURA 


Gil Vicente 


Você viu, no capítulo anterior, que, entre os séculos XIl 


exXIV durante oTrovadorismo, ou prim val, 


ira época im 
as cantigas trovadorescas — poemas cantados ao som de 
instrumentos musicais — protagonizaram a vida cultural 


e as manifestações literárias galego-portuguesas. 


O periodo entre o século XV e o início do século XVI é 
de segunda época medieval e, nele, a principal 
manifestação literária, em Portugal, foi o teatro de Gil 
Vi te. 

Durante a primeira época medieval, o teatro era liga 


chama: 


doà Igreja. Nesse periodo, a atividade teatral fazia pouco 
uso de elementos literário geralmente feita em 
igrejas e mosteiros, de episódios biblicos e da vida de san 
de transmissão de preceitos morais por meio de personagens representati 
vos de ideias abstratas, como os vícios e as virtudes. 

Com Gil Vicente, o teatro, em Portugal, p: 
dominios da Igreja, dando inicio ao desenvolvimento de um teatro leigo, ou 
seja, não religioso. Esse no m o objetivo de ser encenac 


e consistia na encenação 


ou na tentativa 


assou a ser produzido fora dos 


teatro, produzido 


para os monarc: 


s portugueses e sua corte, caracterizava-se por uma rica lin 
guagem poética e pela sátira mordaz a 

Embora tenha vivido em um período de transição situado entre o final da Ida 
rtística que conside 
rava o homem como a centro do universo), Gil Vicente manteve-se ligado à tra 
dição medieval, caracterizada pela religiosidade e pela visão de mun 
em concepções defendidas pela Igreja Católica. Exemplos dessa postura do autor 
representações que fez do inferno e do purgatório e a maneira com 
virtudes e os vícios humanos. 


costumes da sociedade portuguesa 


o cut 


de Média e o início do Renascimento (conce) 


baseada 


jaas 


izando versos em redondilha maior (com sete 
sílabas) e menor (com cinco sílabas), Gil Vicente construiu imagens, ambiguida 


des, in 


ias e trocadilhos que satirizam e criticam os comportamentos que consi 
derava condenáveis. Seu teatro tinha em vista a diversão do público e, ao mesmo 
tempo, a moralização dos costumes e a reforma dos homens. Esse caráter morali 
zante e reformado: 


obra do autor tinha coma alvo não as instituições, coma a 
tos e inescrupulosos que delas participavam. 

Na vasta obra de Gil Vicente, destacam-se os autos de moralidade, volta 
dos ao ensir 


Igreja, mas os homei 


s comu 


mento religioso ou moral, como o Auto da barca do inferno, o 


da alma e o Auto 


Auto da barca do purgatório, o Auto da barca da glória, o Aut 


feira, e as farsas, peças cômicas de caráter burlesco, com 


a Farsa de Ir 


Estátua de Gil Vicente no alto do 
O velho da horta e Romagem dos agravados Teatro Nacional D. Maria 1 em Lisboa. 


Literatura na Baixa Idade Média: o tea 


ntino. Funções da linguagem. O texto teatral CAPÍTULO 3 


Tal qual o pai, ele tornou-se professor. 
Ela estava paralisada como uma estátua. 


= 7.1.3.5. Gradação 
É o encadeamento de palavras ou ideias com efeito cumulativo: 
Esperarei por ela quanto for preciso: um dia, uma semana, um mês, um ano... 
O pai olhava aquilo com tristeza, a mãe chorava, as crianças estavam aos prantos. 


= 7.1.3.6. Eufemismo 

É a atenuação de algum fato ou expressão (com o objetivo de amenizar alguma 
verdade triste, chocante ou desagradável): 

Ele foi desta para melhor. 

Você faltou com a verdade. 

Falta-lhe inteligência para entender isso! 


= 7.1.3.7. Hipérbole 
É o exagero proposital de uma ideia, com objetivo expressivo: 
Estou morrendo de fome. 
Já falei mais de mil vezes para você não deixar os sapatos na sala! 
Ela chorou rios de lágrimas. 


= 7.1.3.8. Ironia 
Forma intencional de dizer o contrário da ideia que se deseja apresentar: 
Que belo presente de aniversário esses pés de pato! 
As suas notas estão ótimas: zero em matemática, zero em português! 
A excelente Agripina era mestra em fazer maldades. 


= 7.1.3.9. Metáfora 

Apresenta uma palavra utilizada em sentido figurado, uma palavra utilizada fora de 
sua acepção real, em virtude de uma semelhança subentendida: 

Aquela criança é uma flor. 

Esse menino é um trator. 

“Iracema, a virgem dos lábios de mel.” (José de Alencar) 


Curiosidade: O desenvolvimento de uma metáfora chama-se Alegoria. Vejamos os 
seguintes exemplos: 

A partir da metáfora “A palavra de Deus é semente” conta-se, no Novo Testamento 
(Lucas: VIII, 5-11), uma história sobre a semente, mas essa história na verdade se 
refere àpalavra de Deus. Trata-se de alegoria ou parábola, porque a história 
desenvolve-se em relação ao termo metafórico, mas na verdade diz respeito ao termo 
próprio. 


Conta-se uma história sobre uma certa gorduchinha que dá e leva muitas e boas; mas a 
gorduchinha é a bola e toda a história se refere a um jogo de futebol. 


= 7.1.3.10. Metonímia 

Também chamada de sinédoque, consiste no uso de uma palavra no lugar de outra 
que tem com ela alguma proximidade de sentido. 

A metonímia pode ocorrer quando usamos: 


= 7.1.3.10.1. O autor pela obra 
Nas horas vagas, leio Machado de Assis. 
Vamos assistir a um delicioso Spielberg. 


= 7.1.3.10.2. O continente pelo conteúdo 
Conseguiria comer toda a marmita. 
O vinho era delicioso, tomei duas taças. 


= 7.1.3.10.3. A causa pelo efeito, e vice-versa 
A falta de trabalho é a causa da desnutrição naquela comunidade. 
Nossos cabelos brancos inspiram confiança. 


= 7.1.3.10.4. O lugar pelo produto feito no lugar 
O Porto é o vinho mais vendido naquela loja. 
Após o jantar ele fumava um Havana. 


= 7.1.3.10.5. A parte pelo todo 
Chegaram as pernas mais lindas da cidade. 
Vamos precisar de muitos braços para realizar o trabalho. 
= 7.1.3.10.6. A matéria pelo objeto 
A porcelana chinesa é belíssima. 
O jogador recebe o couro e chuta para o gol. 
= 7.1.3.10.7. A marca pelo produto 
Gostaria de um pacote de bombril, por favor. 
Você comprou a gilete que eu pedira? 
= 7.1.3.10.8. O concreto pelo abstrato, e vice-versa 
Carlos é uma pessoa de bom coração. 
O Brasil ficou sob o jugo da coroa portuguesa por muitos anos. 
= 7.1.3.10.9. O indivíduo pela espécie 
O futebol brasileiro ressente a falta de novos pelés. 


Ele estuda para se tornar um grande Einstein. 


= 7.1.3.10.10. O instrumento pela ideia que ele representa 


João é um bom garfo. 
Senna é reconhecido como o melhor volante da Fórmula 1. 


= 7.1.3.11. Prosopopeia 

Também chamada de personificação, é a atribuição de características humanas a 
seres não humanos, inanimados, imaginários ou irracionais: 

O carro morreu. 

O meu cãozinho sorri para mim quando chego a minha casa. 

As paredes têm ouvidos. 


= 7.1.3.12. Sinestesia 
Mistura de sensações (audição, visão, tato, olfato e paladar) em uma única expressão. 
Aquele choro amargo e frio me espantava. 
Jocasta tinha uma voz doce e macia. 
Aquela pele delicada, suave e brilhante da garota me encantava. 


= 7.2. VÍCIOS DE LINGUAGEM 


Os vícios de linguagem são defeitos, problemas que surgem no emprego da língua. 
Eles se classificam de acordo com a parte da gramática que ferem com os erros. 


= 7.2.1. Barbarismo 
Grafia ou pronúncia de uma palavra em desacordo com a norma culta: 
m grafia: previlégio (por privilégio); itens (por itens); excessão (por exceção). 
m pronúncia: RUbrica (por ruBRIca); PUdico (por puDlco): MISter (por misTER); 
gratulto (por graTUlto). 


m 7.2.2. Solecismo 
Desvio da norma em relação à sintaxe — regência, concordância, colocação: 
Fazem dois anos que não nos vemos. (por Faz dois anos.) 
João é o sentinela do quartel. (por João é a sentinela.) 
Eu simpatizo por você. (por Eu simpatizo com você.) 
Vamos no cinema. (por Vamos ao cinema.) 
Não deixe-me aqui. (por Não me deixe aqui.) 
Deixe eu ver. (por Deixe-me ver.) 


= 7.2.3. Ambiguidade ou anfibologia 
Emprego de frases ou expressões com duplo sentido. 
O menino viu o incêndio da escola — O menino viu a escola incendiada, ou estava na 


escola vendo um incêndio ao longe? 
José disse a Pedro que encontrara seu pai na feira — Pai de quem, do Pedro ou do 
José? 


m 7.2.4. Cacófato 
Uso ruim de sons, produzido pela junção de palavras: 
Beijou na boca dela. (surge o som “cadela”) 
Eu vi ela. (surge o som “viela”) 
Eu amo ela. (surge o som “moela”) 
Não tenho pretensão acerca dela. (surge o som “ser cadela”) 


= 7.2.5. Pleonasmo vicioso 
Repetição desnecessária de palavras ou expressões: 
Subir pra cima, 
Quero ver isso com os meus olhos. 


= 7.2.6. Neologismo 

Criação desnecessária de palavras novas: 

Seu bolo não está tão gostoso, mas está comível — “comível” não existe na língua 
portuguesa, temos para esse sentido a palavra “comestível”. 


= 7.2.7. Eco 


Repetição de um som numa sequência de palavras: 
O tenente ficou contente quando soube da nova iminente patente. 


= 7.2.8. Arcaísmo 


Utilização de palavras que já caíram em desuso: 
Vossa mercê pode me ajudar? 
João não quer continuar casado com Maria, por isso pedirá o desquite. 


= 7.3. QUESTÕES 


1. “Sois Anjo, que me tenta, e não me guarda.” Temos aqui uma figura de linguagem, 
típica do Barroco: 

a) antitese 

b) pleonasmo 

c) eclipse 

d) hipérbole 


Resposta: “a”. Antitese, pois há uma ideia de oposição: anjo deve guardar, e não tentar. 


2. Observe a letra destacada nos versos: “O vento voa / a noite toda se atordoa.” — Na 
constante que se repete, você vê: 
a) aliteração 


b) assonância 

c) eco 

d) rima 

e) onomatopeia 

Resposta: “a”. Aliteração, repetição de um som. 


3. Aponte a alternativa que contenha a mesma figura de pensamento existente no 

período: “Acenando para a fonte, o riacho despediu-se triste e partiu para a longa 

viagem de volta.” 

a) O médico visualizou, por alguns segundos, a cara magra do doente, antes que a última 
paixão se calasse. 

b) Os arbustos dançavam abraçados com os pinheiros a suave valsa do crepúsculo. 

c) Contemplando aquela terna fisionomia, afastou-se com um sorriso pálido e irônico. 

d) Só o silêncio tem sido meu companheiro neste período amargo de intensa solidão. 

e) A mesquinhez de tua atitude é poço profundo, cavado no íntimo de teu espirito. 


Resposta: “b”. “O riacho despediu-se” — prosopopeia. “Os arbustos dançavam” — 
prosopopeia. 

4. Assinale, na estrofe, de Manuel Bandeira, abaixo, a figura correta: 

“Vi uma estrela tão alta, 

Vi uma estrela tão fria! 

Vi uma estrela luzindo, 


Na minha vida vazia.” 

a) assíndeto 

b) pleonasmo 

c) anacoluto 

d) anáfora 

e) silepse 

Resposta: “d”. Anáfora, repetição de um som no início de cada verso. 


5. Nos versos abaixo, há um recurso estilístico reconhecido no domínio das figuras, 
identifique-o: 


“A luz dos intervalos de matar o tempo 


de anunciar a eternidade 

de estourar o momento dos cardíacos 
de expulsar os loucos 

de aproximar os rejeitados 

de providenciar novas experiências 


de costurar encontros.” 
a) assindeto 

b) hipérbato 

c) polissindeto 

d) anáfora 


e) anacoluto 
Resposta: “d”. Anáfora, repetição de um som no início de cada verso. 


6. Os adultos possuem poder de decisão; os jovens, incertezas e conflitos. 


Na segunda oração do período acima, ocorreu a omissão do verbo possuir, modificando a 
estrutura sintática da frase. Tal desvio constitui uma figura de construção, reconhecida como: 
a) zeugma 

b) assíndeto 

c) elipse 

d) hipérbato 

e) pleonasmo 


Resposta: “a”. Zeugma, ocultação de um verbo já escrito na frase. 


7. Na expressão: “a natureza parece estar chorando”, do ponto de vista estil 
temos: 

a) antitese 

b) polissíndeto 

c) ironia 

d) personificação 

e) eufemismo 

Resposta: “d”. Personificação ou prosopopeia, atribuir características animadas ou humanas a 
seres inanimados ou não humanos. 


8. Identifique a figura empregada nos versos de Augusto dos Anjos destacados: 
“No tempo de meu Pai, sob estes galhos, 

Como uma vela fúnebre de cera, 

Chorei milhões de vezes com a canseira 


De inexorabilíssimos trabalhos!” 
a) antítese 

b) anacoluto 

c) hipérbole 

d) litotes 

e) paragoge 


Resposta: “c”. Hipérbole, exagero. 


9. Identifique a figura empregada no verso de Manuel Bandeira em destaque: 
“Quando a indesejada das gentes chegar 

(Não sei se dura ou caroável), 

Talvez eu tenha medo. 

Talvez sorria e diga: 

— Alô, iniludível!” 

a) clímax 

b) eufemismo 


c) sínquese 
d) catacrese 
e) pleonasmo 


Resposta: “b”. Eufemismo, uma maneira suave de dizer algo ruim. 


10. Qual figura de linguagem existe em: “vento ou ventania varrendo”? 
a) metonimia 

b) aliteração 

c) anacoluto 

d) catacrese 

e) hipérbole 

Resposta: “b”. Aliteração, repetição de um som. 


11. O fenômeno fonético de valor estilístico que ocorre na expressão: “mulheres 
magras, morenas”, denomina-se: 

a) eco 

b) colisão 

c) hiato 

d) cacófato 

e) aliteração 

Resposta: “e”. Aliteração, repetição de um som. 


12. Se não fosse muito esquisito comparar cidades com mulheres, eu diria que o Recife 
tem o físico, a psicologia, a graça arisca e seca, reservada e difícil de certas mulheres 
magras, morenas e tímidas. Por que não reparam que há cidades que são o contrário 
disso? Cidades gordas, namoradeiras, gozadoras? O Rio, por exemplo, Belém do Pará, 
São Luís do Maranhão são cidades gordas. A Bahia é gordíssima. São Paulo é enxuta. 
Mas Fortaleza e Recife são magras. 


O conjunto de atributos predicados às cidades referidas constitui um exemplo de: 

a) ironia 

b) eufemismo 

c) paradoxo 

d) prosopopeia 

e) metonímia 

Resposta: “d”. Prosopopeia, atribuir características animadas ou humanas a seres inanimados 
ou não humanos. 


13. Assinale a alternativa que indica o nome da figura relacionada às construções: 
“Olha o Tejo a sorrir-me”, “o rouxinol suspira”: 

a) metonimia 

b) personificação 

c) onomatopeia 

d) símile 

e) sinédoque 

Resposta: “b”. Personificação, atribuir características animadas ou humanas a seres 


inanimados ou não humanos. 


14. Aponte a figura: “Naquela terrível luta, muitos adormeceram para sempre”. 
a) antitese 

b) eufemismo 

c) anacoluto 

d) prosopopeia 

e) pleonasmo 

Resposta: “b”. Eufemismo, uma maneira suave de dizer algo ruim. 


15. Assinale a figura da frase seguinte: “Em poucos segundos avistávamos a 
maravilhosa Rio de Janeiro”. 

a) metáfora 

b) silepse de pessoa 

c) silepse de gênero 

d) silepse de número 

e) sinédoque 

Resposta: “c”. Silepse de gênero, pois o nome Rio de Janeiro é masculino, e o adjetivo 
“maravilhosa” foi usado no feminino. 


16. Em: “Ele lê Machado de Assis”, há: 
a) catacrese 

b) perifrase 

c) metonímia 

d) anacoluto 

e) inversão 

Resposta: “c”. Metonimia. 


17. Os excedentes ou rejeitados pela vida nunca têm acesso a nada e sobram na mesa 
dos pais e foram desmamados cedo e nasceram sem que ninguém os chamasse e 
passaram a constituir formas de imperfeição. — Nesse segmento, aparece uma figura 
de construção, reconhecida como: 

a) pleonasmo 

b) polissíndeto 

c) assíndeto 

d) anacoluto 

e) aliteração 

Resposta: “b”. Polissíndeto, a repetição da conjunção. 


18. Para se preservarem a lógica e a boa redação, é preciso corrigir a construção da 

seguinte frase: 

a) O autor parece preocupado com a baixa porcentagem de aceitação do regime democrático, 
embora saiba que apenas 18% acolheriam bem um regime autoritário. 

b) Posto que não hajam meia democracia ou meio autoritarismo, fica-se perplexo diante 
dessas duas alternativas. 

c) Há exemplo histórico de que o caminho trilhado pelo político aventureiro não é o que melhor 


convém a um país que se queira democrático. 

d) Não é todo mundo que vê com bons olhos as privatizações das companhias estatais; de 
fato, apenas 40% manifestaram-se favoravelmente a tais iniciativas. 

e) É possível que os aventureiros estejam otimistas diante da falta de alternativas, pois é 
nessas situações que se abrem para eles largas avenidas. 


Resposta: “b”. Há dois problemas: a) solecismo (concordância do verbo haver); b) incoerência 
— não se pode ficar perplexo diante de algo que não existe. 


19. Está clara e correta a redação da seguinte frase: 

a) No artigo de “The Economist”, revista cujo último número está nas bancas, resumem-se e 
comentam-se dados fornecidos pela pesquisa do “Latinobarômetro”, do Chile. 

b) A concordância com que só 40% se posiciona em vista dos benefícios das privatizações 
das estatais revelam que ainda são minorias. 

c) Ao se abrir largas avenidas para os autoritários oportunistas, eles saberão como aproveitar 
essa vantagem para ocupar-lhes em seu próprio proveito. 

d) Tanto quanto a forma de governo como quanto a economia, os países latinos-americanos 
vêm demonstrando uma grande perplexidade em ter que optarem. 

e) O sinal de alarme que fala o “The Economist” diz respeito à possibilidade que se esteja 
abrindo caminho para qualquer um aventureiro. 


Resposta: “a”. 


8 
INTERPRETAÇÃO DE TEXTO 


O texto consiste (...) em qualquer passagem falada ou escrita que forma um todo significativo 
independente de sua extensão. Trata-se, pois, de um contínuo comunicativo contextual caracterizado 
pelos princípios de textualidade: contextualização, coesão, coerência, intencionalidade, 
informatividade, aceitabilidade, situacionalidade, e intertextualidade. 


Leonor Lopes Fávero 


= 8.1. NOÇÃO DE TEXTO 

Antes de qualquer observação a respeito da compreensão de textos, faz-se necessária a 
conceituação de texto, poisnão é qualquer aglomerado de frases que se pode 
chamar assim. É preciso verificar a viabilidade de um enunciado ser ou não um texto. 
De modo geral, chamamos de texto toda unidade de produção de linguagem situada, 
acabada e autossuficiente (do ponto de vista da ação ou da comunicação). 

O texto é constituído de vários componentes estilísticos, esquemáticos, retóricos, não se 
limitando, assim, a componentes simplesmente gramaticais, ou seja, consiste na 
formação de um todo significativo que independe de sua extensão, pois trata-se de uma 
unidade de sentido, de um conteúdo comunicativo contextual que se caracteriza por um 
conjunto de relações responsáveis pela sua construção. 

O texto é um tecido verbal estruturado de tal forma que as ideias formam um todo 
coeso, uno, coerente. São sequências de signos verbais ordenados sistematicamente, de 
modo a manifestar um único direcionamento. A manifestação de um único 
direcionamento, ou a noção de unidade no texto, também é destacada por Padre Antônio 
Vieira — Sermão da Sexagésima:[1] 

“O sermão há de ser duma só cor, há de ter um só objeto, um só assunto, uma só 

matéria. Há de tomar o pregador uma só matéria, há de defini-la para que se conheça, 

há de dividi-la para que se distinga, há de prová-la com a Escritura, há de declará-la 
com a razão, há de confirmá-la com o exemplo, há de ampliá-la com as causas, com os 
efeitos, com as circunstâncias, com as conveniências que se hão de seguir, com os 
inconvenientes que se devem evitar, há de responder às dúvidas, há de satisfazer as 
dificuldades, há de impugnar e refutar com toda a força da eloquência os argumentos 
contrários, e depois disso há de colher, há de apertar, há de concluir, há de persuadir, 


FOCO NO 


Otexto que você vai ler a seguir é umtrecho do Auto da barca do inferno, de Gil Vicente 

Na cena, há duas barcas, uma comandada pelo Diabo e outra por um Anjo, nas quais 
serão conduzidos ao destino final aqueles que acabaram de deixar a vida na Terra. No 
trecho, o Corregedor e o Procurador chegam à barca do inferno. 


eserreoso 
[6] 
Vem um Corregedor, carregado de feitos”, e, chegando à barca do Inferno, com sua vara 
na mão, diz: * processos 
CORREGEDOR Houda barca! 
DIABO Que quereis? 
CORREGEDOR Está aqui o senhor juiz! 


DIABO Oh amador de perdiz 
quantos feitos que trazeis! 


CORREGEDOR No meu ar conhecereis 
que sem gostos trago cá. 


DIABO Como direito vai lá? 
CORREGEDOR Nestes feitos o vereis. 


DIABO Ora, pois, entrai, veremos 
que diz aí nesse papel 
CORREGEDOR E aonde vai o batel? 
DIABO No inferno vos poremos. 
CORREGEDOR Como? À terra dos demos 
há deir um corregedor? 


DIABO Santo descorregedor, 
embarcai, e remaremos! 


[ea] 


CORREGEDOR Hou! Videtis qui petatis Vad qua plana? 
Super jure majestatis Acaso vosso poder está acima 
tem vosso mando vigor?" da direito de majestade? 

DIABO Quando éreis ouvidor 
Nonne accepistis rapina? * "casa não recebestes propina? 
Pois ireis pela bolina 
onde nossa mercê for*..  * para onda deteminamos 
Oh! Que isca esse papel 
para um fogo que eu sei! 
CORREGEDOR Domine, memento mei!*  * Senhor, tembra-te de mim! 


DIABO Non est tempus, Bacharel! 
Imbarquemintin batel não é tompo, Bchaelmbarca nest bato 
quia judicastis malítia. Porque sentanciastes com malcia. 

CORREGEDOR Semper ego justítia 
fecit,e bem pornível.*  * Eu sempre fir justiça com equidade 
DIABO E as peitas* dos judeus  * presentes oferecidos coma suborro 
que a vossa mulher levava? 
CORREGEDOR Isso eunão o tomava, 
eram lá percalços seus. 
Não são peccatus meus, — « gjo são pecados meus 
peccavit uxore mea. minha mulher é que pecava. 
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há de acabar. Isto é sermão, isto é pregar, e o que não é isto, é falar de mais alto. Não 
nego nem quero dizer que o sermão não haja de ter variedade de discursos, mas esses 
devem nascer todos da mesma matéria, e continuar e acabar nela.” 


Para que um texto seja constituído, ou para que se chegue a uma compreensão, é 
necessário trabalhar, principalmente, as relações de conexão cognitiva e as relações 
coesivas. 


= o saber partilhado, que é a informação antiga — pode aparecer na introdução, ou 

estar subentendida no contexto —, em que o produtor do texto estabelece um acordo 

com o leitor (os interlocutores), para, em seguida, expor informações novas; 

= a informação nova, que se caracteriza como uma necessidade para a existência do 

texto, veiculando uma informação que não é do conhecimento do leitor, ou que não 

o é da forma como será exposta, o que implica matizes novos e, consequentemente, 

uma nova maneira de ver os fatos; 

mas provas, que são fundamentos das afirmações expostas. Se o leitor duvidar de 
suas asserções, poderá recorrer a outras obras indicadas pelo escritor para chegar às 
mesmas conclusões que ele. 

O texto pode ser uma palavra ou uma obra completa, que se produz no interior de 
um processo interlocutivo. Um texto oral de conversação durante uma refeição, por 
exemplo, tem características muito distintas das de um texto oral produzido num debate, 
numa reunião ou assembleia, numa cerimônia religiosa, pois ambos respondem a 
interesses diversos que resultam da atividade de sujeitos envolvidos em relações 
diferentes — ainda que sejam os mesmos sujeitos. Esses sujeitos submetem-se a regras 
diferentes, resultantes de práticas históricas diferentes. 

Em se tratando de textos escritos, o convívio com eles faz com que o leitor adquira a 
capacidade de apreender tanto suas formas quanto seus conteúdos. Isso ocorre porque 
suas formas e seus conteúdos não podem ser vistos como fatores separados. Supõe-se, 
dessa prática, uma atitude produtiva em que o leitor sai modificado por aderir aos pontos 
de vista com que compreende o mundo ou por modificar seus pontos de vista em face do 
diálogo mantido por meio do texto com seu autor. 

O texto escrito proporciona ao indivíduo a faculdade de materializar significados e 
intenções de um dos interagentes a distância, em que a base textual sobre a qual ele se 
apoia é inerente a um processo de elaboração. É nisso que reside a complexidade do ato 
de leitura, pois a compreensão de um texto escrito envolve a compreensão de frases e 
sentenças, de argumentos, de provas formais e informais, de objetivos, de intenções, 
muitas vezes de ações e de motivações, isto é, abrange muitas das possíveis dimensões do 
ato de compreender, se pensarmos que a compreensão verbal inclui desde a 
compreensão de uma charada até a compreensão de uma obra de arte. 

A clareza de um texto escrito é condicionada pelas possibilidades de interpretação que 
ele apresenta, uma vez que o produtor do texto deve conhecer o idioma e suas regras 


gramaticais para deixar claros seus objetivos, ou ideias, que deseja transmitir. 

Um texto é mais ou menos eficaz dependendo da competência de quem o produz, ou da 
interação de autor-leitor, ou emissor-receptor. O texto exige determinadas habilidades do 
produtor, como conhecimento do código, das normas gramaticais que regem a 
combinação dos signos. 

A noção de texto, que pode ser aplicada tanto para as manifestações orais como para as 
escritas, ressalta que nesses processos tal ocorrência se dá como uma forma de elaboração 
de uma rede de significados com vistas a informar, explicar, discordar, convencer, 
aconselhar, ordenar. Então, ao escrever, o indivíduo manifesta o desejo de se comunicar, 
buscando ser entendido, e deseja estabelecer contratos verbais com o leitor. Para atingir 
essa finalidade o autor deixa marcas em seus textos para que possam ser seguidas pelo 
leitor. Assim, formular não significa simplesmente deixar ao interlocutor a “tarefa” de 
compreensão, mas, sim, deixar, através de traços, marcas para que o texto possa ser 
compreendido. As palavras ou frases articuladas produzem significações que são dotadas 
de intencionalidade, ganhando sentido pela interferência dos destinatários, criando as 
unidades textuais. 

Para tornar concreto um ato de compreensão, é necessário que o leitor reúna 
determinadas condições: possua a competência correspondente às mensagens do texto e 
do discurso; domine traços de referência de conteúdos; busque no texto a mensagem 
pretendida pelo autor; utilize estratégias e habilidades adequadas ao exercício de 
compreensão/interpretação. 


= 8.1.1. Texto literário e texto não literário 

O texto literário tem uma dimensão estética, multissignificativa e dinâmica, que 
possibilita a criação de muitas e novas relações de sentido. Com o predomínio da função 
poética da linguagem, é um meio importante de reflexão sobre a realidade, envolvendo 
um processo de recriação dessa realidade. 

A produção de um texto literário envolve: 

a) a valorização da forma: o uso literário da língua caracteriza-se por um cuidado 
especial com a forma, visando à exploração de recursos que o sistema linguístico 
oferece, nos planos fônico, prosódico, léxico, morfossintático e semântico. Não é o tema, 
mas, sim, a maneira como ele é explorado formalmente que vai caracterizar um texto 
como literário. Assim, não há temas especificos de textos literários, nem temas 
inadequados a esse tipo de texto. 

b) a reflexão sobre o real: em lugar de apenas informar sobre o real, ou de produzi-lo, 
a expressão literária é utilizada principalmente como um meio de refletir e recriar a 
realidade, reordenando-a. Isso dá ao texto literário um caráter ficcional, ou seja, o texto 
literário interpreta aspectos da realidade efetiva, de maneira indireta, recriando o real num 
plano imaginário. Refletindo a experiência cultural de um povo, o texto literário contribui 
para a definição e para o fortalecimento da identidade nacional. Por isso, num país como 


o Brasil, onde as características culturais precisam ainda ser revitalizadas e valorizadas, as 
artes desempenham um papel muito importante. 

c) areconstrução da linguagem: no texto literário, o uso estético da linguagem 
pressupõe criar novas relações entre as palavras, combinando-as de maneira inusitada, 
singular, revelando assim novas formas de ver o mundo. 

d) amultissignificação: no texto literário, faz-se igualmente um amplo uso de 
metáforas e metonímias, com o objetivo de despertar no leitor o prazer estético. Isto é o 
que define seu caráter plurissignificativo. 

O açúcar[2] 

Ferreira Gullar 

O branco açúcar que adoçará meu café 

nesta manhã de Ipanema 

não foi produzido por mim 

nem surgiu dentro do açucareiro por milagre. 

Vejo-o puro 

e afável ao paladar 

como beijo de moça, água 

na pele, flor 

que se dissolve na boca. Mas este açúcar 

não foi feito por mim. 

Este açúcar veio 

da mercearia da esquina e tampouco o fez o Oliveira, dono da mercearia. 

Este açúcar veio 

de uma usina de açúcar em Pernambuco 

ou no Estado do Rio 

e tampouco o fez o dono da usina. 

Este açúcar era cana 

e veio dos canaviais extensos 

que não nascem por acaso 

no regaço do vale. 

Em lugares distantes, onde não há hospital 

nem escola, 

homens que não sabem ler e morrem de fome 

aos 27 anos 

plantaram e colheram a cana 

que viraria açúcar. 


Em usinas escuras, 


homens de vida amarga 

e dura 

produziram este açúcar 

branco e puro 

com que adoço meu café esta manhã em Ipanema. 


No texto não literário, as relações são mais restritas, tendo em vista a necessidade de 
uma informação mais objetiva e direta no processo de documentação da realidade, 
com predomínio da função referencial da linguagem, e na interação entre os indivíduos, 
com predomínio de outras funções. 

A cana-de-açúcar[3] 

J. W. Vesentini 

Originária da Ásia, a cana-de-açúcar foi introduzida no Brasil pelos colonizadores 

portugueses no século XVI. A região que durante séculos foi a grande produtora de 

cana-de-açúcar no Brasil é a Zona da Mata nordestina, onde os férteis solos de massapé, 
além da menor distância em relação ao mercado europeu, propiciaram condições 

favoráveis a esse cultivo. Atualmente, o maior produtor nacional de cana-de-açúcar é 

São Paulo, seguido de Pernambuco, Alagoas, Rio de Janeiro e Minas Gerais. Além de 

produzir o açúcar, que em parte é exportado e em parte abastece o mercado interno, a 

cana serve também para a produção de álcool, importante nos dias atuais como fonte de 

energia e de bebidas. A imensa expansão dos canaviais no Brasil, especialmente em São 

Paulo, está ligada ao uso do álcool como combustível. 


O texto literário “O açúcar”, de Ferreira Gullar, parte de uma palavra do domínio 
comum — açúcar — e vai ampliando seu potencial significativo, explorando recursos 
formais para estabelecer um paralelo entre o açúcar — branco, doce, puro — e a vida do 
trabalhador que o produz — dura, amarga, triste. No texto não literário “A cana-de- 
açúcar”, de J. W. Vesentini, o autor apenas informa o leitor sobre a origem da cana-de- 
açúcar, os lugares onde é produzida, como teve início seu cultivo no Brasil etc. 


Do blog CC — Comportamento e cultura[4] 
Blog do Professor Hélder Gusso 


Diferença entre um doutor e uma pessoa sem estudo 

Essa é velha, mas é boa! Veja o que diferencia uma pessoa com doutorado e uma 
pessoa com outros níveis de estudo. Parece que quanto mais precisa é a linguagem 
maior a possibilidade de atuar sobre o fenômeno e menor a capacidade de se comunicar 
com clareza com outras pessoas... 

Quando se tem doutorado 

O dissacarídeo de fórmula C12H22011, obtido através da fervura e da evaporação de 
F20 do líquido resultante da prensagem do caule da gramínea Saccharus ofjicinarum, 
(Linneu, 1758) isento de qualquer outro tipo de processamento suplementar que 


elimine suas impurezas, quando apresentado sob a forma geométrica de sólidos de 
reduzidas dimensões e arestas retilíneas, configurando pirâmides truncadas de base 
oblonga e pequena altura, uma vez submetido a um toque no órgão do paladar de quem 
se disponha a um teste organoléptico, impressiona favoravelmente as papilas gustativas, 
sugerindo impressão sensorial equivalente à provocada pelo mesmo dissacarídeo em 
estado bruto, que ocorre no líquido nutritivo da alta viscosidade, produzindo nos 
órgãos especiais existentes na Apismellifera. (Linneu, 1758) No entanto, é possível 
comprovar experimentalmente que esse dissacarídeo, no estado físico-químico descrito 
e apresentado sob aquela forma geométrica, apresenta considerável resistência a 
modificar apreciavelmente suas dimensões quando submetido a tensões mecânicas de 
compressão ao longo do seu eixo em consequência da pequena capacidade de 
deformação que lhe é peculiar. 


Quando se tem mestrado 

A sacarose extraída da cana-de-açúcar, que ainda não tenha passado pelo processo de 
purificação e refino, apresentando-se sob a forma de pequenos sólidos tronco- 
piramidais de base retangular, impressiona agradavelmente o paladar, lembrando a 
sensação provocada pela mesma sacarose produzida pelas abelhas em um peculiar 
líquido espesso e nutritivo. Entretanto, não altera suas dimensões lineares ou suas 
proporções quando submetida a uma tensão axial em consequência da aplicação de 
compressões equivalentes e opostas. 


Quando se tem graduação 

O açúcar, quando ainda não submetido à refinação e, apresentando-se em blocos 
sólidos de pequenas dimensões e forma tronco-piramidal, tem sabor deleitável da 
secreção alimentar das abelhas; todavia não muda suas proporções quando sujeito à 
compressão. 


Quando se tem ensino médio 

Açúcar não refinado, sob a forma de pequenos blocos, tem o sabor agradável do mel, 
porém não muda de forma quando pressionado. 

Quando se tem ensino fundamental 

Açúcar mascavo em tijolinhos tem o sabor adocicado, mas não é macio ou flexível. 
Quando não se tem estudo 

Rapadura é doce, mas não é mole, não! 


= 8.1.2. Níveis de linguagem 

Osníveis de linguagem representam as diferentes maneiras de uma pessoa se 
expressar. Numa mesma língua, aparecem usos diferentes, dependendo do meio em que 
vive/convive. 

a) nível padrão (culto ou formal): é a língua oficial, usada sobretudo na escrita; nela 
predomina a observação de todas as regras gramaticais. 


Eu assisti ao filme. 

Eu não o vi ontem. 

Cheguei a casa bem cedo. 

b) nível coloquial (popular, informal): é a língua do dia a dia, usada sobretudo na 
fala; nela as regras gramaticais são mais frouxas. 

Eu assisti o filme. 

Eu não vi ele ontem. 

Cheguei em casa bem cedo. 

Além desses dois níveis, podemos também citar outros usos: 

c) regionalismo: é a língua utilizada em determinadas regiões, com suas peculiaridades 
semânticas, tais como a fala do gaúcho, a fala do caipira; menino, garoto, moleque, piá, 
guri (nomes que se utilizam para designar a criança do sexo masculino, dependendo da 
região do país). 

d)gíria (linguagem grupal): é a língua com características próprias para cada 
grupo social, tais como: punks, emos, presidiários, patricinhas etc. 


Papo de malandro[5] 

Na década de 50, o malandro carioca “Zé da Ilha” prestou o seguinte depoimento à 
polícia: 

“Seu doutor, o patuá é o seguinte: 

Depois de um gelo da coitadinha resolvi esquinar e caçar uma outra cabrocha que 
preparasse a marmita e amarrotasse o meu linho no sabão. 

Quando bordejava pelas vias, abasteci a caveira e troquei por centavos um 
embrulhador. 

Quando então vi as novas do embrulhador, plantado como um poste bem na quebrada 
da rua, veio uma paraquedas se abrindo, eu dei a dica, ela bolou, eu fiz a pista, colei; 
solei, ela aí bronqueou, eu chutei, bronqueou mas foi na despista, porque, muito 
vivaldina, tinha se adernado e visto que o cargueiro estava lhe comboiando. 

Morando na jogada, o Zezinho aqui ficou ao largo e viu quando o cargueiro jogou a 
amarração dando a maior sugesta na recortada. Manobrei e procurei engrupir o pagante, 
mas, sem esperar, recebi um cataplum no pé do ouvido. 

Aí dei-lhe um bico com o pisante na altura da dobradiça, uma muqueada nos 
mordedores e taquei-lhe os dois pés na caixa de mudança pondo-o por terra. 

Ele se coçou, sacou a máquina e queimou duas espoletas. 

Papai, muito esperto, virou pulga e fez a dunquerque, pois o vermelho não combina 
com a cor do meu linho. 

Uns e outros me disseram que o sueco era tira e que iria me fechar o paletó. 

Não tenho vocação pra presunto e corri. 

Peguei uma borracha grande e saltei no fim do carretel, bem no vazio da Lapa, 
precisamente às 15 para a cor-de-rosa. 


Como desde a matina não tinha engolido a gordura, o roque do meu pandeiro estava 
sugerindo sarro. 

Entrei no china-pau e pedi um boi a mossoró com confete de casamento e uma 
barriguda bem morta. 

Engoli a gororoba e como o meu era nenhum, pedi ao caixa pra botar na pendura que 
depois eu iria esquentar aquela fria. 

Ta pirar quando o sueco apareceu. Dizendo que eu era produto do Mangue, foi direto ao 
médico-legal para me esculachar. 

Eu sou preto mas não sou Gato Félix, me queimei e puxei a solingen. 

Fiz uma avenida na epiderme do moço. Ele virou logo América. 

Aproveitei a confusa para me pirar, mas um dedo-duro me apontou aos xifópagos e por 
isto estou aqui.” 


Vocabulário: 

patuá: forma giriática para substituir “o negócio”, “a questão”, “o problema” 

gelo: desprezo 

esquinar: ficar parado em esquinas, à espera de algo 

amarrotasse o meu linho no sabão: lavasse a minha roupa 

bordejava pelas vias: andava pelas ruas 

abasteci a caveira: tomei uma bebida — uma cachaça 

troquei por centavos um embrulhador: comprei um jornal 

na quebrada da rua: na esquina 

veio uma paraquedas se abrindo: veio uma mulher demonstrando interesse pelo 
malandro 

eu dei a dica: o malandro dirigiu um gracejo à mulher 

ela bolou: a mulher foi receptiva à lisonja do malandro 

eu fiz a pista: acompanhei-a 

solei: conversei com a mulher 

vivaldina: viva, esperta, inteligente 

o cargueiro estava lhe comboiando: o namorado a estava acompanhando 

morando na jogada: compreendendo a situação 

o cargueiro jogou a amarração: o namorado se aproximou dela 

dei-lhe um bico com o pisante na altura da dobradiça: dei-lhe um pontapé no joelho 
uma muqueada nos mordedores: forma de muque — um soco nos dentes 

taquei-lhe os dois pés na caixa de mudança: saltei-lhe com os dois pés sobre o peito 
ele se coçou, sacou a máquina e queimou duas espoletas: sacou o revólver e fez dois 
disparos 

papai: forma de o malandro referir-se a si mesmo 

virou pulga: deu um salto 


fez a dunquerque: evadiu-se, fugiu (alusão à famosa retirada de Dunquerque, na 

Segunda Guerra Mundial) 

vermelho não combina com a cor do meu linho: referia-se ao vermelho do sangue 

tira: policial, detetive, investigador 

fechar o paletó: matar 

não tenho vocação pra presunto: referia-se ao seu apego à vida 

borracha grande: ônibus 

no fim do carretel: no fim da linha, no ponto final 

bem no vazio da Lapa: no Largo da Lapa 

às 15 para a cor-de-rosa: às 17 horas e 45 minutos 

o roque do meu pandeiro: o ruído do meu estômago 

china-pau: “china” — pequenos restaurantes chineses que serviam pratos a preços 

populares, na época, muito comuns no Rio de Janeiro 

boi a mossoró com confete de casamento: bife a cavalo com arroz 

e uma barriguda bem morta: cerveja bem gelada 

como o meu era nenhum: como não tinha dinheiro 

depois eu iria esquentar aquela fria: pagaria a despesa mais tarde 

produto do Mangue: eufemismo, pois o Mangue era um dos prostíbulos do Rio de 

Janeiro 

me queimei e puxei a solingen: irritei-me e saquei a navalha — a marca do instrumento 

Solingen passou a sinônimo de navalha 

fiz uma avenida na epiderme do moço: fiz um corte na sua pele 

ele virou logo América: ficou vermelho como sangue — América Futebol Clube, cujo 

uniforme se compõe de camisas vermelhas 

xifópagos: policiais do Rio de Janeiro que sempre andam em duplas — também 

chamados Cosme e Damião 

e )Jjargão (linguagem técnica): é a lingua culta padrão que utiliza palavras e 
expressões próprias para determinados setores profissionais: a linguagem do direito, a 
linguagem da medicina, a linguagem da engenharia etc. 

“Do direito” [6] 

De acordo com o art. 150, I, da CF/88, é vedado aos entes tributantes, entre eles os 

Municípios, aumentar tributo sem lei que o estabeleça. 

A corroborar o exposto acima, impende destacar a dicção dos parágrafos 1º e 2º, do 

artigo 97, do CTN, que destacam a necessidade de lei para atualização em bases de 

cálculo de impostos, com índices acima da correção monetária do periodo. 

(.) 

Com efeito, fica demonstrado, à saciedade, que a majoração da base de cálculo do 

IPTU, ou seja, a atualização do valor venal do imóvel acima da correção monetária 


oficial, mediante Decreto do Poder Executivo, viola frontalmente o princípio da 
legalidade, consagrado no art. 150, I, da CF/88, combinado com o art. 97 parágrafos 1º 
e 2º, do CTN. 


As diferentes maneiras de contar a mesma história...[7] 

Se a história da Chapeuzinho Vermelho fosse verdadeira, como ela seria veiculada pela 
imprensa brasileira? 

Jornal Nacional 

William Bonner — Boa noite. Uma menina chegou a ser devorada por um lobo na noite 
de ontem... 


Fátima Bernardes — ...mas a atuação de um caçador evitou a tragédia. Veja na 
reportagem de Glória Maria. 

Glória Maria — ...Que gracinha, gente! Vocês não vão acreditar, mas essa menina 
linda aqui foi retirada viva da barriga de um lobo. 

Cidade Alerta 


Onde é que a gente vai parar, cadê as autoridades? Cadê as autoridades? A menina ia 
pra casa da vovozinha a pé! Não tem transporte público! Não tem transporte público! E 
foi devorada viva... Um lobo, um lobo safado. Põe na tela, primo! Põe a cara desse 
marginal no ar, porque eu falo mesmo, não tenho medo de lobo, não tenho medo de 
lobo, não! Presta bastante atenção, gente, essa história é impressionante! Não saia daí: 
daqui a pouco eu volto nesse caso. 

Superpop 

Geeente! Eu tô aqui com a ex-mulher do lenhador e ela diz que ele é alcoólatra, 
agressivo e que não paga pensão aos filhos há mais de um ano. Abafa o caso! 

Globo Repórter 

Tara? Fetiche? Violência? O que leva alguém a comer, na mesma noite, uma idosa e 
uma adolescente? O Globo Repórter conversou com psicólogos, antropólogos e com os 
amigos e parentes do Lobo em busca da resposta. Vamos viajar pela mente do 
psicopata. E uma revelação: casos semelhantes acontecem dentro dos próprios lares das 
vítimas, que silenciam por medo. Hoje, no Globo Repórter... 

Discovery Channel 

Vamos determinar se é possível uma pessoa ser engolida viva e sobreviver. 

Revista Veja 

Lula sabia das intenções do Lobo. 

Revista Cláudia 

Como chegar à casa da vovozinha sem se deixar enganar pelos lobos no caminho. 


Revista Nova 
Dez maneiras de levar um lobo à loucura na cama! 


Revista IstoÉ 

Gravações revelam que lobo foi assessor de político influente. 

Revista Playboy 

(Ensaio fotográfico com Chapeuzinho no mês seguinte) 

Veja o que só o lobo viu. 

Revista Vip 

As 100 mais sexys — Desvendamos a adolescente mais gostosa do Brasil! 
Revista G Magazine 

(Ensaio com o lenhador) 

O lenhador mostra o machado. 

Revista Caras 

Na banheira de hidromassagem, Chapeuzinho fala a CARAS: “Até ser devorada, eu não 
dava valor pra muitas coisas na vida. Hoje, sou outra pessoa.” 

Revista Superinteressante 

Lobo Mau: mito ou verdade? 

Revista Contigo! 

Lenhador e Chapeuzinho flagrados em clima romântico em jantar no Rio. 
Folha de S.Paulo 

Lobo que devorou menina era do MST. 

O Estado de São Paulo 

Lobo que devorou menina seria filiado ao PT. 

O Globo 

Petrobras apoia ONG do lenhador ligado ao PT, que matou um lobo para salvar menor 
de idade carente. 

O Povo / Agora 

Sangue e tragédia na casa da vovó. 

O Dia 

Lenhador desempregado tem dia de herói. 

Extra / Diário de S.Paulo 

Promoção do mês: junte 20 selos, mais R$ 19,90 e troque por uma capa vermelha igual 
à da Chapeuzinho! 

Lance! 

Lenhador passou o rodo e mandou lobo pedófilo pro saco! 

Capricho 

Teste: Seu par ideal é lobo ou lenhador? 


DIABO Et vobis quoque cum ea, 


não temuisistis Deus.” * Etu pecaras com ela, e não temia a Deus 
A largo modo acquiristis 
sanguinis laboratorum, “Em 
viqueceste a valer à custa do 
ignorantis peccatorum. sangue dos trabalhadores, ignorantes 
Ut quid eos non audistis”” pecadores, sem atendê-los sequer. 
CORREGEDOR Vós, Arrais, nonne legistis 
que dar quebra os penedos? ss amais, acaso ouvistes que dídivas 
Os direitos estão quedos, temavem montanhas? Não se apíca a 
si aliquid tradidistis...* epa se gana ng 


DIABO Ora, entrai nos negros fados! 
treis ao lago dos cães 


e vereis os escrivães iii 
como estão tão prosperados. embarcação. 
E) bacharel: individuo que 
o concluiu a graduação em 
Estando o Corregedor nesta prática com o Arrais infernal, chegou um Procurador  fsculdade de ado 
carregado de livros, e diz o Corregedor ao Procurador: Peça nar verga 
Oh Senhor Procurador! juta a uma comarca 
aque tema função de 
Beijo-vo-las mãos, Juiz! fiscalizar o funcionamento. 
Que diz esse Arrais? Que diz? dadustiça 
ix inteipição que 
DIABO Que sereis bom remador. sigrfca espanto 
Entrai, bacharel doutor, ir pola bolina: conduzir 
eireis dando na bomba". * Bomba que elimina água do interior do barco. a vela de modo a ganhar 
vento favorável à 
PROCURADOR E este barqueiro zomba? navegação. 
Brincais de zombador? Juro mojestatis:o 
Essa gente que aí está edi ENA erre 
para onde a levais? hei 
DIABO Para as penas infernais. representantes do rei, 
. asyafia jure o lugar de 
PROCURADOR Dix! Não vou eu para lá! jus foi escolha do autor 
Outro navio está cá provavelmente feita com 
muito melhor assombrado. à intenção de crias certo 
efeito de saida 
DIABO Ora estás bem arrumado! ouvidor: juiz que, em 
Entra, infeliz de hora-má! audiências, ouvia e 
a sontenciava as causas eos 
CORREGEDOR Confessaste-vos, doutor? codes juca 
PROCURADOR Bacharel sou. Dou-me ao demo! fes raialicdvad ' 
Não cuidei que era extremo, carrado, na época de Gi 
nem de morte minha dor. Vicante, sua carne era 
E vós, senhor Corregedor? muita apreciada e mais 
E cata que a came bavira 
CORREGEDOR Eu muito bem me confessei, prio ndnicdeiar 
mas tudo quanto roubei dos bene de autrem. 


encobri ao confessor... 


PROCURADOR Porque, se o não tornais”, * restituis 
não vos querem absolver, 
e é muito mau devolver 


depois que o apanhais. 
DIABO Pois porque não embarcais? 
CORREGEDOR Quia esperamus in Deo* * Porque esperamos em Deus. 
DIABO Imbarqueminiin barco meo..." * Embarcaiem meu barco, 
Para que sperastis* mais? * esperais 


[6] 


São Pauio: Saraiva, 2008. p. 34-8.Col. Clássicos Saraiva 


teratura na Baixa Idade Média: o teatro vicentino. Funções da linguagem. O texto teatral 


= 8.1.3. Funções da linguagem 
Existem alguns fatores básicos para que se estabeleça a comunicação, são eles: 


= Emissor: quem emite a mensagem. 

= Receptor: quem recebe a mensagem. 

m Mensagem: a informação transmitida. 

= Referente: a situação com que se relaciona a mensagem. 

= Canal: meio de comunicação utilizado para envio da mensagem. 

m Código: sistema de sinais utilizado para o envio da mensagem. 

Apesar de todos esses fatores serem necessários na transmissão de uma ideia, uma 
mensagem, sempre há a predominância de um sobre outro, ou seja, a predominância de 
determinada função da linguagem. 


= 8.1.3.1. Função referencial (ou denotativa) 

Transmite uma informação objetiva, expõe dados da realidade de modo objetivo, não 
faz comentários, nem avaliação. Geralmente, o texto apresenta-se na terceira pessoa do 
singular ou plural, pois transmite impessoalidade. A linguagem é denotativa, ou seja, não 
há possibilidade de outras interpretações além da que está exposta. Em textos científicos, 
jornalísticos, técnicos, didáticos ou em correspondências comerciais, essa função é a 
predominante. 


Desmatamento da Amazônia é “o menor dos menores”, diz ministra[8] 
Camila Campanerut — Do UOL Notícias — Em Brasília — 31.08.2010 — 14h06 


O índice de desmatamento da Amazônia registrou redução de 42% em julho de 2010 
comparado a junho deste ano, informou nesta terça-feira (31) o Ministério do Meio 
Ambiente. Este é o menor índice já registrado pelo sistema Deter do Instituto Nacional 
de Pesquisas Espaciais (INPE). O levantamento é realizado desde maio de 2004 com 
dados de satélite. 

No acumulado de 12 meses, a taxa sofreu redução de 48%, ao comparar o período de 
agosto de 2009 a julho de 2010 e agosto de 2008 a julho de 2009. A ministra do Meio 
Ambiente, Izabella Teixeira, comemorou o balanço, o qual chamou de o “menor dos 


menores” com relação às áreas desmatadas da região. 

Mas os números do desmatamento ainda são altos: em julho deste ano, o Deter 
observou 485 km? desmatados, contra 836 no mesmo mês do ano passado. No ano, são 
2.293 km? de corte raso vistos pelo sistema do INPE, contra 4.372 km? em 2009. 

O ministério destacou que a elevação da presença de nuvens registradas pelas imagens 
de satélite (de 29% ante 23% de um ano para outro), que poderiam atrapalhar a leitura 
de dados, não foi o suficiente para mascarar os dados. 

O Amazonas registrou um aumento de 8% no desmatamento de agosto de 2009 a julho 
de 2010, enquanto os demais Estados da região, com exceção do Amapá, apresentaram 
queda no desmatamento. 

Onze municípios amazonenses são responsáveis por 90% do desmatamento do Estado. 
São eles Apuí, Lábrea, Manicoré, Novo Aripuanã, Canutama, Boca do Acre, Maués, 
Autazes, Careiro, Humaitá e Pauini. 


= 8.1.3.2. Função emotiva (ou expressiva) 

O objetivo do emissor é transmitir suas emoções e anseios. A realidade é transmitida 
sob o ponto de vista do emissor, a mensagem é subjetiva e centrada no emissor e, 
portanto, apresenta-se na primeira pessoa. A pontuação (ponto de exclamação, 
interrogação e reticências) é uma característica da função emotiva, pois transmite a 
subjetividade da mensagem e reforça a entonação emotiva. Essa função é comum em 
poemas ou narrativas de teor dramático ou romântico. 

Motivo[9] 

Cecilia Meireles 

Eu canto porque o instante existe 

ea minha vida está completa. 

Não sou alegre nem sou triste: 

sou poeta. 

Irmão das coisas fugidias, 

não sinto gozo nem tormento. 

Atravesso noites e dias 

no vento. 


Se desmorono ou se edifico, 

se permaneço ou me desfaço, 

— não sei, não sei. Não sei se fico 
ou passo. 

Sei que canto. E a canção é tudo. 
Tem sangue eterno a asa ritmada. 
E um dia sei que estarei mudo: 


— mais nada. 


= 8.1.3.3. Função conativa (ou apelativa) 

O objetivo é influenciar, convencer o receptor de alguma coisa por meio de uma 
ordem (uso de vocativos), sugestão, convite ou apelo (daí o nome da função). Os verbos 
costumam estar no imperativo (Compre! Faça!) ou conjugados na 2º ou 3º pessoa (Você 
não pode perder! Ele vai melhorar seu desempenho!). Esse tipo de função é muito 
comum em textos publicitários, em discursos políticos ou de autoridade. 


Oração aos moços[10] 

Rui Barbosa 

Eia, senhores! Mocidade viril! Inteligência brasileira! Nobre nação explorada! Brasil de 
ontem e amanhã! Dai-nos o de hoje, que nos falta. 

Mãos à obra da reivindicação de nossa perdida autonomia; mãos à obra da nossa 
reconstituição interior; mãos à obra de reconciliarmos a vida nacional com as 
instituições nacionais; mãos à obra de substituir pela verdade o simulacro político da 
nossa existência entre as nações. Trabalhai por essa que há de ser a salvação nossa. Mas 
não buscando salvadores. Ainda vos podereis salvar a vós mesmos. Não é sonho, meus 
amigos: bem sinto eu, nas pulsações do sangue, essa ressurreição ansiada. Oxalá não se 
me fechem os olhos, antes de lhe ver os primeiros indícios no horizonte. Assim o 
queira Deus. 


= 8.1.3.4. Função metalinguística 

Essa função refere-se à metalinguagem, que ocorre quando o emissor explica um 
código usando o próprio código. Quando um poema fala da própria ação de se fazer um 
poema, por exemplo. 


Para fazer um poema dadaísta[11] 
Tristan Tzara 


Pegue um jornal 

Pegue a tesoura. 

Escolha no jornal um artigo do tamanho que você deseja dar a seu poema. 

Recorte o artigo. 

Recorte em seguida com atenção algumas palavras que formam esse artigo e meta-as 
num saco. 

Agite suavemente. 

Tire em seguida cada pedaço um após o outro. 

Copie conscienciosamente na ordem em que elas são tiradas do saco. 

O poema se parecerá com você. 

E ei-lo um escritor infinitamente original e de uma sensibilidade graciosa, ainda que 
incompreendido do público. 


O nascimento da crônica[12] 
Machado de Assis 


Hã um meio certo de começar a crônica por uma trivialidade. É dizer: Que calor! Que 
desenfreado calor! Diz-se isto, agitando as pontas do lenço, bufando como um touro, 
ou simplesmente sacudindo a sobrecasaca. Resvala-se do calor aos fenômenos 
atmosféricos, fazem-se algumas conjeturas acerca do sol e da lua, outras sobre a febre 
amarela, manda-se um suspiro a Petrópolis, e La glace est rompue; está começada a 
crônica. 

Mas, leitor amigo, esse meio é mais velho ainda do que as crônicas, que apenas datam 
de Esdras. Antes de Esdras, antes de Moisés, antes de Abraão, Isaque e Jacó, antes 
mesmo de Noé, houve calor e crônicas. No paraíso é provável, é certo que o calor era 
mediano, e não é prova do contrário o fato de Adão andar nu. Adão andava nu por 
duas razões, uma capital e outra provincial. A primeira é que não havia alfaiates, não 
havia sequer casimiras; a segunda é que, ainda havendo-os, Adão andava baldo ao 
naipe. Digo que esta razão é provincial, porque as nossas províncias estão nas 
circunstâncias do primeiro homem. 

Quando a fatal curiosidade de Eva fez-lhes perder o paraíso, cessou, com essa 
degradação, a vantagem de uma temperatura igual e agradável. Nasceu o calor e o 
inverno; vieram as neves, os tufões, as secas, todo o cortejo de males, distribuídos 
pelos doze meses do ano. 

Não posso dizer positivamente em que ano nasceu a crônica; mas há toda a 
probabilidade de crer que foi coetânea das primeiras duas vizinhas. Essas vizinhas, 
entre o jantar e a merenda, sentaram-se à porta, para debicar os sucessos do dia. 
Provavelmente começaram a lastimar-se do calor. Uma dizia que não pudera comer ao 
jantar, outra que tinha a camisa mais ensopando que as ervas que comera. Passar das 
ervas às plantações do morador fronteiro, e logo às tropelias amatórias do dito 
morador, e ao resto, era a coisa mais fácil, natural e possível do mundo. Eis a origem da 
crônica. 

Que eu, sabedor ou conjeturador de tão alta prosápia, queira repetir o meio de que 
lançaram mãos as duas avós do cronista, é realmente cometer uma trivialidade; e 
contudo, leitor, seria difícil falar desta quinzena sem dar à canícula o lugar de honra 
que lhe compete. Seria; mas eu dispensarei esse meio quase tão velho como o mundo, 
para somente dizer que a verdade mais incontestável que achei debaixo do sol é que 
ninguém se deve queixar, porque cada pessoa é sempre mais feliz do que outra. 

Não afirmo sem prova. 

Fui há dias a um cemitério, a um enterro, logo de manhã, num dia ardente como todos 
os diabos e suas respectivas habitações. Em volta de mim ouvia o estribilho geral: que 
calor! Que sol! É de rachar passarinho! É de fazer um homem doido! 

Íamos em carros! Apeamo-nos à porta do cemitério e caminhamos um longo pedaço. O 


sol das onze horas batia de chapa em todos nós; mas sem tirarmos os chapéus, 
abriamos os de sol e seguíamos a suar até o lugar onde devia verificar-se o 
enterramento. Naquele lugar esbarramos com seis ou oito homens ocupados em abrir 
covas: estavam de cabeça descoberta, a erguer e fazer cair a enxada. Nós enterramos o 
morto, voltamos nos carros, dar às nossas casas ou repartições. E eles? Lá os achamos, 
lá os deixamos, ao sol, de cabeça descoberta, a trabalhar com a enxada. Se o sol nos 
fazia mal, que não faria àqueles pobres-diabos, durante todas as horas quentes do dia? 


= 8.1.3.5. Função fática 

O objetivo dessa função é estabelecer uma relação com o emissor, um contato para 
verificar se a mensagem está sendo transmitida ou para dilatar a conversa. 
Quando estamos em um diálogo, por exemplo, e dizemos ao nosso receptor “Está 
entendendo?”, estamos utilizando este tipo de função; ou quando atendemos o celular e 
dizemos “Oi” ou “Alô”. 


A hora da estrela[13] 
Clarice Lispector 


As poucas conversas entre os namorados versavam sobre farinha, carne de sol, carne- 
seca, rapadura, melado. Pois esse era o passado de ambos e eles esqueciam o amargor 
da infância porque esta, já que passou, é sempre acredoce e dá até nostalgia. Pareciam 
por demais irmãos, coisa que — só agora estou percebendo — não dá pra casar. Mas 
eu não sei se eles sabiam disso. Casariam ou não? Ainda não sei, só sei que eram de 
algum modo inocentes e pouca sombra faziam no chão. 

Não, menti, agora vi tudo: ele não era inocente coisa alguma, apesar de ser uma vítima 
geral do mundo. Tinha, descobri agora, dentro de si, a dura semente do mal, gostava de 
se vingar, este era o seu grande prazer e o que lhe dava força de vida. Mais vida do que 
ela que não tinha anjo de guarda. 

Enfim o que fosse acontecer, aconteceria. E por enquanto nada acontecia, os dois não 
sabiam inventar acontecimentos. Sentavam-se no que é de graça: banco de praça 
pública. E ali acomodados, nada os distinguia do resto do nada. Para a grande glória de 
Deus. 

Ele: — Pois é. 

Ela: — Pois é o quê? 

Ele: — Eu só disse “pois é”! 

Ela: — Mas “pois é” o quê? 

Ele: — Melhor mudar de conversa porque você não me entende. 

Ela: — Entender o quê? 

Ele: — Santa Virgem Macabéa, vamos mudar de assunto e já! 

Ela: — Falar então de quê? 

Ele: — Por exemplo, de você. 


Ela: — Eu?! 

Ele: — Por que esse espanto? Você não é gente? Gente fala de gente. 

Ela: — Desculpe mas não acho que sou muito gente. 

Ele: — Mas todo mundo é gente, meu Deus! 

Ela: — É que não me habituei. 

Ele: — Não se habituou com quê? 

Ela: — Ah, não sei explicar. 

Ele: — E então? 

Ela: — Então o quê? 

Ele: — Olhe, eu vou embora porque você é impossível! 

Ela: — É que só sei ser impossível, não sei mais nada. Que é que faço para conseguir 
ser possível? 

Ele: — Pare de falar porque você só diz besteira! Diga o que é do teu agrado. 

Ela: — Acho que não sei dizer. 

Ele: — Não sabe o quê? 

Ela: — Hein? 

Ele: — Olhe, estou até suspirando de agonia. Vamos não falar em nada, está bem? 

Ela: — Sim, está bem, como você quiser. 

Ele: — É, você não tem solução. Quanto a mim, de tanto me chamarem, eu virei eu. No 
sertão da Paraíba não há quem não saiba quem é Olímpico. E um dia o mundo todo vai 
saber de mim. 

Ela: — É? 

Ele: — Pois se eu estou dizendo! Você não acredita? 

Ela: — Acredito sim, acredito, acredito, não quero lhe ofender. 

Em pequena ela vira uma casa pintada de rosa e branco com um quintal onde havia um 
poço com cacimba e tudo. Era bom olhar para dentro. Então seu ideal se transformara 
nisso: em vir a ter um poço só para ela. Mas não sabia como fazer e então perguntou a 
Olímpico: 

Ela: — Você sabe se a gente pode comprar um buraco? 


= 8.1.3.6. Função poética 

O objetivo do emissor é expressar seus sentimentos por meio de textos que podem 
ser enfatizados por meio das formas das palavras, da sonoridade, do ritmo, além de 
elaborar novas possibilidades de combinações dos signos linguísticos. E presente em 
textos literários, publicitários e em letras de música. 

Poética[14] 

José Paulo Paes 

conciso? com siso 

prolixo? pro lixo 


Epitáfio para um banqueiro[15] 
José Paulo Paes 

negócio 

ego 

ócio 

cio 

o 


= 8.2. TIPOLOGIA TEXTUAL 

Um fato importante no processo de produção de texto, que desvenda a intenção do 
autor, é a escolha do modo de organização do seu texto: descrição, narração ou 
dissertação. Não que um texto não possa ser composto pelos três, mas sempre haverá a 
preponderância de um ou de outro, dependendo da finalidade a que se destina. 


= 8.2.1. Descrição 


“Bem diferente era o tio cônego. Esse tinha uma austeridade e pureza; tais dotes, 
contudo, não realçavam um espírito superior, apenas compensavam um espírito 
medíocre. Não era um homem que visse a parte substancial da igreja; via o lado 
externo, a hierarquia, as preeminências, as circunflexões. Vinha antes da sacristia que 
do altar. Uma lacuna no ritual excitava-o mais do que uma infração dos mandamentos. 
Agora, a tantos anos de distância, não estou certo se ele poderia atinar facilmente com 
um trecho de Tertuliano, ou expor, sem titubear, a história do simbolo de Nicéa; mas 
ninguém, nas festas cantadas, sabia melhor o número e caso das cortesias que se 
deviam ao oficiante. Cônego foi a única ambição de sua vida; e dizia de coração que era 
a maior dignidade a que podia aspirar. Piedoso, severo nos costumes, minucioso na 
observância das regras, frouxo, acanhado, subalterno, possuía algumas virtudes, em 
que era exemplar, mas carecia absolutamente da força de as incutir, de as impor aos 
outros.” 


(Machado de Assis)[16] 


Quando evidenciamos algo de seres, objetos, ambientes e paisagens, estamos 
fazendo um retrato verbal daquilo que se quer mostrar, estamos fazendo uma 
descrição. 

Ela pode ser objetiva ou subjetiva. 

A descrição objetiva busca a precisão informativa, ou seja, diz exatamente aquilo 
que todos percebem. Ao dizer que Atanagildetina é loira, tem 1,70 m, pesa 60 kg, cabelos 
longos e olhos verdes, estamos fazendo a descrição objetiva, que também pode ser 
chamada de sensorial — aquela para a qual utilizamos os cinco sentidos (visão, audição, 
olfato, paladar e tato). 

A descrição subjetiva procura mostrar aquilo que pensamos acerca do objeto 


descrito; ela é, portanto, pessoal. Quando dizemos que Atanagildetina é descontraída, 
amigável, tolerante e inteligente, estamos fazendo a descrição subjetiva, que também pode 
ser chamada de extrassensorial — aquela para a qual utilizamos algo além dos cinco 
sentidos. 

Numa descrição poética isso tudo pode se misturar. Posso dizer que Atanagildetina tem 
uma voz maviosa, doce e quente; nesse caso há uma mistura de descrição sensorial e 
extrassensorial. 

A descrição é regida pelos seguintes princípios: 

a) focaliza estados e não transformações; 

b) seu discurso é figurativo; 

c) os tempos verbais nela privilegiados são o presente e o pretérito imperfeito; 

d) seus elementos não mantêm uma relação de causalidade e, por isso, podem ser 
permutados sem afetar a compreensão do texto. 


= 8.2.2. Narração 
“Gabriela ia andando, aquela canção ela escutara em menina. Parou a escutar, a ver a 
roda rodar. Antes da morte do pai e da mãe, antes de ir para a casa dos tios. Que beleza 
os pés pequeninos no chão a dançar! Seus pés reclamavam, queriam dançar. Resistir 
não podia, brinquedo de roda adorava brincar. Arrancou os sapatos, largou na calçada, 
correu pros meninos. De um lado Tuísca, de outro lado Rosinha. Rodando na praça, a 
cantar e a dançar.” 
(Jorge Amado)[17] 


A narração apresenta fatos vividos por personagens, numa sequência temporal. 
Quando narramos, contamos uma história, na qual se destacam os seguintes elementos: 
personagens (são os participantes do fato), espaço (é o lugar onde acontecem os fatos), 
tempo (é a época em que os fatos ocorrem), enredo (é o encadeamento de fatos). Além 
desses elementos, pode aparecer também — mas não necessariamente — o desfecho (a 
consequência do desenrolar dos fatos). 

A narração é regida pelos seguintes princípios: 

a) focaliza transformações que se pressupõem umas às outras; 

b) seu discurso é figurativo; 

c) os tempos verbais fundamentais da narrativa são os perfectivos; 

d) os acontecimentos narrados mantêm uma relação de anterioridade e posterioridade e 
essa relação não pode ser alterada sem que se afete a compreensão do texto. 


= 8.2.2.1. Foco narrativo 

O foco narrativo representa o enfoque escolhido pelo autor para narrar uma 
história. Essa história pode ser contada por um personagem que vivencia o fato ou por 
alguém que não participa dele, e será chamado de narrador. 

Há, então, dois tipos de narrador: 


= narrador-personagem, ou de la pessoa: aquele que participa da história. 


“Olhei para ele; estava mais pálido. Então lembrou-me outra vez que queria pedir-me 
alguma coisa, e perguntei-lhe o que era. Raimundo estremeceu de novo, e, rápido, 
disse-me que esperasse um pouco; era coisa particular.” 

(Machado de Assis)[18] 


= narrador-observador, ou de 3a pessoa: aquele que não participa da história. 


“Depois do almoço, Leôncio montou a cavalo, percorreu as roças e cafezais, coisa que 
bem raras vezes fazia, e ao descambar do Sol voltou para casa, jantou com o maior 
sossego e apetite, e depois foi para o salão, onde, repoltreando-se em macio e fresco 
sofá, pôs-se a fumar tranquilamente o seu havana.” 

(Bernardo Guimarães)[19] 


nm 8.2.2.2. Tipos de discurso 
Discurso é a maneira como os personagens se expressam dentro do texto narrativo. 
São três as formas de se apresentar a fala dos personagens: 


m direto: as falas dos personagens são apresentadas diretamente ao leitor, sem a 
interferência do narrador. 


“— Tu não entendeste Peri, senhora; Peri te pediu que o deixasse na vida em que 
nasceu, porque precisa desta vida para servir-te. 

— Como?... Não te entendo! 

— Peri, selvagem, é o primeiro dos teus; só tem uma lei, uma religião, é sua senhora; 
Peri, cristão, será o último dos teus; será um escravo, e não poderá defender-te. 

— Um escravo!... Não! Será um amigo. Eu te juro! Exclamou a menina com 
vivacidade.” 

(José de Alencar)[20] 


= discurso indireto: o narrador da história é que diz o que os personagens estão 
falando, ou seja, indiretamente os personagens conversam. 


“O tísico do nº 7 há dias esperava o momento de morrer, estendido na cama, os olhos 
cravados no ar, a boca muito aberta, porque já lhe ia faltando o fôlego. 

Não tossia; apenas, de quando em quando, o esforço convulsivo para arrevassar os 
pulmões desfeitos sacudia-lhe o corpo e arrancava-lhe da garganta uma ronqueira 
lúgubre, que lembrava o arrulhar ominoso dos pombos. 

6...) 

O médico recomendara que lhe dessem todo o ar possível e lhe fizessem beber de 
espaço a espaço uma porção do calmante que receitara. Uma lamparina de azeite fazia 
tremer a sua miserável chama e cuspia óleo quente. Havia um cheiro enjoativo de 
moléstia e desasseio.” 


(Aluísio Azevedo)[21] 


m discurso indireto livre: é uma mistura dos dois tipos anteriores, pelo qual o 
personagem fala por si próprio sem marcação alguma disso, ou seja, a fala do 
personagem se mistura à narrativa. 


“Lóri estava suavemente espantada. Então isso era a felicidade. De início se sentiu 
vazia. Depois seus olhos ficaram úmidos: era felicidade, mas como sou mortal, como o 
amor pelo mundo transcende. O amor pela vida mortal a assassinava docemente, aos 
poucos. E o que eu faço? Que faço da felicidade? Que faço dessa paz estranha e aguda, 
que já está começando a me doer como uma angústia, como um grande silêncio de 
espaços? A quem dou minha felicidade, que já está começando a me rasgar um pouco e 
me assusta. Não, não quero ser feliz. Prefiro a mediocridade. Ah, milhares de pessoas 
não têm coragem de pelo menos prolongar-se um pouco mais nessa coisa desconhecida 
que é sentir-se feliz e preferem a mediocridade. Ela se despediu de Ulisses quase 
correndo: ele era o perigo.” 

(Clarice Lispector)[22] 


= 8.2.3. Dissertação 
“Qualquer estudo histórico, mesmo um assunto bastante delimitado, pressupõe um 
recorte do passado, feito pelo historiador, a partir de suas concepções e da interpretação 
de dados que conseguiu reunir. A própria seleção de dados tem muito a ver com as 
concepções do pesquisador. Esse pressuposto revela-se por inteiro quando se trata de 
dar conta de uma sequência histórica de quase quinhentos anos, em algumas centenas 
de páginas. Por isso mesmo, o que o leitor tem em mão não é a História do Brasil — 


tarefa pretensiosa e aliás impossível —, mas uma História do Brasil, narrada e 
interpretada sinteticamente na ótica de quem a escreveu.” 
(Boris Fausto)[23] 


A dissertação é a exposição de uma ideia, a defesa de um ponto de vista, um 
questionamento sobre algum assunto, a análise de um tema. Apresenta sempre uma 
argumentação comprovando um ponto de vista. 

As características da dissertação são: 

a) opera com transformações explícitas ou implícitas; 

b) seu discurso é temático; 

c) nela o tempo verbal mais usado é o presente atemporal; 

d) suas asserções mantêm entre si relações lógicas do tipo causa, consequência, 
condição etc. 

Cada um desses três tipos distintos de texto tem uma função diferente. 

Os textos figurativos representam o mundo, criam um simulacro da realidade. 
Essa é a função básica da narração e da descrição. Aquela relata as mudanças de 
situação de seres particulares, numa determinada progressão temporal, o que significa que 


yu 


1. As personagens do texto lido são tipos, ou seja, figuras sem profundidade psicológica 
nas quais estão reunidos os vícios e as virtudes da profissão, da classe ou até do es- 
trato social a que pertencem 


a. Para que o espectador pudesse identificar facilmente a personagem-tipa, esta apa- 
recia em cena acompanhada de elementos distintivos, como objetos ou animais. 
Quais são os elementos que distinguem as personagens do texto lido? 


b. A linguagem também funciona como elemento distintivo e caracterizador de de- 
terminados tipos. De que maneira o Corregedor se expressa ao longo do texto? 


€. Nas falas do Corregedor, o autor subverte de propósito o léxico e as normas do la- 
tim, uma lingua que ainda desfrutava, no século XVI, de muito prestigio. Que efeito 
isso provoca no texto? 


d. Conclua: O Corregedor e o Procurador representam profissionais que atuam em que 
área? Qual é a principal função desse grupo de profissionais? 
Peprsemtam profana qua atua na dra do Bra que Fm coro Aução principal garantir a 
justiça, fazendo com que as leis sejam cumpridas com equidade, 
2. O Corregedor, ao ser recebido pelo Diabo, estranha que seu destino seja a "terra dos 
demos”. 


a. Por que, nesse momento, o Carregedor julga-se livre do inferno? 


b. Visando escapar da barca infernal, o Corregedor questiona o poder do Diabo. Como 


ocorre esse questionamento? 
O Corregedor, baseando-se no sistema da lais terrena, quer saber se o poder do Diabo está acima do direito de 
read, prviágio qua, poda car, la garea aviao terra vida, pu tj, Er a se peaiado 


3. No Auto da barca do inferno, as almas passam por um julgamento antes de embar- 
carem em direção aa seu destino final. Nesse julgamento, o Diabo desempenha, si- 
multaneamente, as funções de acusador e de juiz, enquanto as almas defendem a 
própria causa. 3. a) A primeira. receber propina, não sentanciando, assim, com justiça; a segunda, receber suborra 

de judeus; a terceira. ter enriquecido com a trabalha de lavradores. 
a. O Diabo faz três acusações ao Corregedor. Quais são elas? 

b. Na sua opinião, a argumentação que o Corregedor utiliza para se defender confirma ou 

desmente as acusações do Diabo? Justifique sua resposta. 

€. Diante dos argumentos do Corregedor, qual é o veredicto do Diabo? 

Diabo condena o Corregedor, mardando-a para o inferno: “Ora, entrainos negros fados! / reis ao lago dos cães” 


4. O julgamento das almas, as condenações e o ato da confissão são elementos carac- 
terísticos da concepção de mundo cristã e da religiosidade dominantes na cultura 
medieval. 


a. Nesse contexto, qual é a provável consequência de o Procurador não ter se confes- 


sado antes de morrer? Ser consenado ao inferno, pois, por não ter se confessado, ele não repedeu 
a absolvição das pecados que cometeu 


b. O Corregedor, ao confessar-se antes de morrer, não revelou o que roubara durante 


avida. O que o levou a proceder assim? 
Otato da que, para ser absolvido pelo canfessor, ele teria que devolver tudo o que tinha raubado. 
€. Oque esse procedimento do Corregedor revela a respeito do caráter dele? 


Raveia que o Corvagedor era muito ganancioso e apegado aos bens materiais. 


5. O teatro de Gil Vicente se expressa em linguagem poética. É composto em versos, nos 


quais rimas, ironias, eufemismos, antiteses e neologismos (criação de uma expressão ou 
de uma palavra nova) constituem recursos para a construção de uma sátira mordaz, foca- 
da na crítica aos vícios humanos. 


a. Notrecho lido, o Diabo se refere ironicamente ao corregedor como “amador de per- 


diz”. Por que ele usa essa expressão? 
Possivelmente porque essa ave era dada com frequência ao Corregedor em troca da favores, 
b. O Diabo chama o Corregedor de "descorregedor”. Qual é o significado desse neolo- 


gismo na cena? Pessoa que descumpria al, ou seja, não faria justiça. 


1. al O Corregedor apara- 
ce carregada de pro- 
cessos & com uma 
vara na mão insígnia 
que representava à 
autoridade e o poder 
dos julzss; 0 Precu- 
radar chaga carrega- 
do de Ívros, prava- 
velmente . jurídicos, 
pois é um bacharel 
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Professor: Sugerimos ca- 
en comuna qu 
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Iatinas próprias do Direito: 
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a alto carga de ju 
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Professar: Sugerimos comentar com as alunos que O prefixo des- significa oposição, negação: par isso. ao ser anexado à palavra 


corregedor, a palavra resultante fica com o sentido contrário ao da primeira 


BD uminader aumores DA Lincua E DA LITERATURA 


mostra o mundo em mudança, que apresenta o dinamismo das transformações. Esta 
retrata o ser num dado momento, fora do dinamismo da mudança, faz ver propriedades e 
aspectos simultâneos de um ser particular (uma noite de luar, um engarrafamento, uma 
paisagem, uma pessoa etc.). 

O texto dissertativo é temático. Por conseguinte, explica, classifica, analisa, avalia os 
seres concretos. A referência ao mundo é feita por intermédio de conceitos amplos, 
modelos genéricos, muitas vezes abstraídos do tempo e do espaço. Ao apresentar as 
transformações de estado não se importa com as relações de anterioridade e de 
posterioridade, mas fundamentalmente com as relações de causalidade, implicação etc. 

As mudanças são, pois, tratadas de maneira diferente na narração e na dissertação. 
Aquela visa a relatar as mudanças; esta, a explicar e interpretar as transformações 
relatadas. Por ser mais abstrato, o texto dissertativo debruça-se sobre a explicação de 
dados concretos. Incorpora a referência a fatos particulares (narrações e descrições), mas 
apenas para ilustrar afirmações gerais, para argumentar a favor ou contra uma 
determinada tese. O discurso científico, o filósofo, o político são dominantemente 
dissertativos. 

Muitas vezes se pensa que o ponto de vista do produtor do texto (enunciador) se 
manifesta apenas na dissertação. Não é verdade. Em todos os tipos de texto, o enunciador 
manifesta sua visão. À diferença está no modo como se faz isso. Sendo a dissertação um 
texto temático, o enunciador expõe, de maneira explícita, sua perspectiva sobre um dado 
assunto. 

Na descrição, o enunciador apresenta sua visão pelos aspectos selecionados para 
mostrar e pelos termos escolhidos para retratar. 

Na narração, contrapõem-se percursos figurativos, para revelar o ponto de vista do 
enunciador. 

Não podemos esquecer-nos de que, sob a camada figurativa de um texto, há temas. Por 
conseguinte, com a organização figurativa, o enunciador manifesta pontos de vista sobre 
o que narra ou descreve. 


= 8.3. COMPREENSÃO E INTERPRETAÇÃO 

Compreensão e interpretação de texto são coisas distintas, enquanto aquela é apenas a 
apreensão das informações contidas no texto, esta é a análise que cada leitor — com 
sua experiência — faz a respeito das informações contidas no texto. 

Vejamos um exemplo de “interpretação” que fizemos no ensino fundamental: 

A velha contrabandista[24] 

Stanislaw Ponte Preta 


Diz que era uma velhinha que sabia andar de lambreta. Todo dia ela passava pela 
fronteira montada na lambreta, com um bruto saco atrás da lambreta. O pessoal da 
Alfândega — tudo malandro velho — começou a desconfiar da velhinha. 


Um dia, quando ela vinha na lambreta com o saco atrás, o fiscal da Alfândega mandou 
ela parar. A velhinha parou e então o fiscal perguntou assim pra ela: 

— Escuta aqui, vovozinha, a senhora passa por aqui todo dia, com esse saco aí atrás. 
Que diabo a senhora leva nesse saco? 

A velhinha sorriu com os poucos dentes que lhe restavam e mais os outros, que ela 
adquirira no odontólogo e respondeu: 

— É areia! 

Aí quem sorriu foi o fiscal. Achou que não era areia nenhuma e mandou a velhinha 
saltar da lambreta para examinar o saco. A velhinha saltou, o fiscal esvaziou o saco e 
dentro só tinha areia. Muito encabulado, ordenou à velhinha que fosse em frente. Ela 
montou na lambreta e foi embora, com o saco de areia atrás. 

Mas o fiscal ficou desconfiado ainda. Talvez a velhinha passasse um dia com areia e no 
outro com muamba, dentro daquele maldito saco. No dia seguinte, quando ela passou 
na lambreta com o saco atrás, o fiscal mandou parar outra vez. Perguntou o que é que 
ela levava no saco e ela respondeu que era areia, uai! O fiscal examinou e era mesmo. 
Durante um mês seguido o fiscal interceptou a velhinha e, todas as vezes, o que ela 
levava no saco era areia. 

Diz que foi aí que o fiscal se chateou: 

— Olha, vovozinha, eu sou fiscal de alfândega com 40 anos de serviço. Manjo essa 
coisa de contrabando pra burro. Ninguém me tira da cabeça que a senhora é 
contrabandista. 

— Mas no saco só tem areia! — insistiu a velhinha. E já ia tocar a lambreta, quando o 
fiscal propôs: 

— Eu prometo à senhora que deixo a senhora passar. Não dou parte, não apreendo, 
não conto nada a ninguém, mas a senhora vai me dizer: qual é o contrabando que a 
senhora está passando por aqui todos os dias? 

— O senhor promete que não “espaia”? — quis saber a velhinha. 

— Juro — respondeu o fiscal. 

— É lambreta. 

Questionário 

1. O que a velhinha carregava dentro do saco, para despistar o fiscal? 

2. O que o autor quis dizer com a expressão “tudo malandro velho”? 

3. Leia novamente o 4º parágrafo do texto e responda: quando o narrador citou os 
dentes que “ela adquirira no odontólogo”, a que tipo de dentes ele se referia? 

4. Explique com suas palavras qual foi o truque da velhinha para enganar o fiscal. 

5. Quando a velhinha decidiu contar a verdade? 

6. Qual é a grande surpresa para o fiscal? 

7. Numere corretamente as frases abaixo, observando a ordem dos acontecimentos. 

() O fiscal verificou que só havia areia dentro do saco. 


() O pessoal da alfândega começou a desconfiar da velhinha. 

() Diante da promessa do fiscal, ela lhe contou a verdade: era contrabando de 
lambretas. 

() Todo dia, a velhinha passava pela fronteira montada numa lambreta, com um saco 
no bagageiro. 

() Mas, desconfiado, o fiscal passou a revistar a velhinha todos os dias. 

() Durante um mês, o fiscal interceptou a velhinha e, todas as vezes, o que ela levava 
no saco era areia. 

() Então, ele prometeu que não contaria nada a ninguém, mas pediu à velhinha que lhe 
dissesse qual era o contrabando que fazia. 

8. Agora com suas palavras diga o que você pensa a respeito da atitude da velhinha no 
texto. 


Para responder às questões de números 1 a 7, basta retornar ao texto e retirar de lá a 
informação necessária à resposta. Já a questão de número 8 pede que o leitor dê a sua 
opinião a respeito daquilo que leu. As questões de 1 a 7 trabalham a compreensão do 
texto. A questão 8 trabalha a interpretação. 

Interpretar é, então, utilizar a experiência de leitor para entender as mensagens 
deixadas no texto pelo autor. 

Partindo desse ponto de vista, podemos pensar que um texto aceita qualquer 
interpretação, mas na verdade o texto está aberto a várias leituras, porém não está aberto a 
qualquer leitura. A diferença está em que o texto aceita apenas as leituras que nela já 
aparecem inscritas como possibilidades de leitura, pois o autor, ao produzir seu texto, 
deixa nele algumas marcas. Assim, as várias leituras não se fazem a partir da vontade do 
leitor, mas dessas marcas significativas presentes no texto. 

A interpretação do texto está diretamente relacionada à maneira como se percebem as 
marcas linguísticas, dando a ele muitas possibilidades de leitura — e não todas. 

Assim podemos distinguir dois tipos de interpretação: a subjetiva e a objetiva. 


= 8.3.1. Interpretação subjetiva 

Nesse tipo de interpretação interessa apenas o conhecimento prévio que o leitor possui, 
sua experiência, a sua visão de mundo. As informações contidas no texto são apenas 
um ponto de partida para suas divagações.[25] 
= 8.3.2. Interpretação objetiva 

É a interpretação que leva em conta as marcas significativas contidas no texto. 
Essas marcas são muitas e variadas, dependendo do tipo de texto e da “intenção” do 


autor. Porém, podemos sistematizar a observação de algumas que estão presentes em 
todas as produções: vocabulário, gramática e raciocínio lógico verbal. 


= 8.3.2.1. Vocabulário 


Ao produzir um texto o autor utiliza palavras que podem ter significados múltiplos, 
então cabe ao leitor encontrar o significado que melhor se encaixa naquele contexto. 
Para isso devemos pensar em conotação e denotação: 

a) conotação: a palavra utilizada em sentido figurado; 

b) denotação: a palavra utilizada em sentido real. 

Para se chegar à interpretação objetiva devemos buscar sempre a denotação. 

Vejamos um exemplo: “Navegar é preciso, viver não é preciso.” 

No século 1 a.€., os romanos viviam ativamente o seu processo de expansão econômica 
e territorial. Roma se tornava um império de grandes dimensões e a necessidade de 
desbravar os mares se colocava como imperativo para o seu fortalecimento. Por volta de 
70 a.€., o General Pompeu foi incumbido da missão de transportar o trigo das províncias 
para a cidade de Roma, que passava por uma grave crise de abastecimento causada por 
uma rebelião de escravos. Os riscos de navegação eram grandes, em virtude das 
limitações tecnológicas e dos ataques de piratas, que aconteciam com frequência. Os 
marinheiros, então, viviam um grave dilema: salvar a cidade de Roma da crise de 
abastecimento, ou fugir dos riscos da viagem, mantendo-se seguros na cidade de Sicília. 
Foi então que, de acordo com o historiador Plutarco, o general Pompeu proferiu essa 
lendária frase, motivando os seus marinheiros. 

Tempos depois, essa frase foi utilizada como lema da Liga Hanseática e também da 
Escola de Sagres. 

Alguns poetas a utilizaram em seus escritos: Camões, Fernando Pessoa, Caetano 
Veloso. Até Ulisses Guimarães a utilizou, no seu célebre discurso pelas eleições diretas. 

A interpretação objetiva ou subjetiva passa pelo vocabulário, pois o adjetivo “preciso” 
presente nesse texto pode ser interpretado de duas maneiras: 

a) preciso = necessário: nesse caso, temos uma interpretação subjetiva, pois cada leitor 
entenderá as ideias de “navegar” e “viver” como melhor lhe convier; 

b)preciso = exato: nesse caso, temos uma interpretação objetiva, pois a única 
possibilidade de leitura é a de que navegar é algo exato, navegar tem precisão; viver não 
é exato, não tem precisão. 

É preciso saber reconhecer no texto os pontos principais, que nos ajudam a decodificar 
a mensagem. Para isso podemos nos fixar nas palavras-chave ou ideias-chave. 


= 8.3.2.1.1. Palavras-chave 

Palavras mais importantes de cada parágrafo, em torno das quais outras se 
organizam, criando uma ligação para produzirem sentido. As palavras-chave aparecem, 
muitas vezes, ao longo do texto de diversas formas: repetidas, modificadas ou retomadas 
por sinônimos. As palavras-chave formam o alicerce do texto, são a base de sua 
sustentação, levam o leitor ao entendimento da totalidade do texto, dando condições para 
reconstruí-lo. 


m atenção especial para verbos e substantivos; 

mo título (se houver) é uma boa dica de palavra-chave. 

Observe o texto de Bertrand Russel, “Minha Vida”,[26] a fim de compreender a forma 
como ele está construído: 


“Três paixões, simples mas irresistivelmente fortes, governaram minha vida: o desejo 
imenso do amor, a procura do conhecimento e a insuportável compaixão pelo 
sofrimento da humanidade. Essas paixões, como os fortes ventos, levaram-me de um 
lado para outro, em caminhos caprichosos, para além de um profundo oceano de 
angústias, chegando à beira do verdadeiro desespero. 

Primeiro busquei o amor, que traz o êxtase — êxtase tão grande que sacrificaria o resto 
de minha vida por umas poucas horas dessa alegria. Procurei-o, também, porque 
abranda a solidão — aquela terrível solidão em que uma consciência horrorizada 
observa, da margem do mundo, o insondável e frio abismo sem vida. Procurei-o, 
finalmente, porque na união do amor vi, em mística miniatura, a visão prefigurada do 
paraíso que santos e poetas imaginaram. Isso foi o que procurei e, embora pudesse 
parecer bom demais para a vida humana, foi o que encontrei. 

Com igual paixão busquei o conhecimento. Desejei compreender os corações dos 
homens. Desejei saber por que as estrelas brilham. E tentei apreender a força pitagórica 
pela qual o número se mantém acima do fluxo. Um pouco disso, não muito, encontrei. 
Amor e conhecimento, até onde foram possíveis, conduziram-me aos caminhos do 
paraíso. Mas a compaixão sempre me trouxe de volta à Terra. Ecos de gritos de dor 
reverberam em meu coração. Crianças famintas, vítimas torturadas por opressores, 
velhos desprotegidos — odiosa carga para seus filhos — e o mundo inteiro de solidão, 
pobreza e dor transformaram em arremedo o que a vida humana poderia ser. Anseio 
ardentemente aliviar o mal, mas não posso, e também sofro. 

Isso foi a minha vida. Achei-a digna de ser vivida e vivê-la-ia de novo com a maior 
alegria se a oportunidade me fosse oferecida.” 


O texto é constituído de cinco parágrafos que se encadeiam de forma coerente. 
Vejamos as palavras-chave de cada parágrafo. 

= 1º parágrafo — vida / paixões 

= 2º parágrafo — amor 

m 3º parágrafo — conhecimento 

= 4º parágrafo — compaixão 

= 5º parágrafo — vida 


= 8.3.2.1.2. Ideias-chave 


A partir das palavras-chave, pode-se chegar à ideia-chave de cada parágrafo, ou seja, o 
assunto principal de cada parágrafo, de forma sintetizada. E, a partir da síntese de cada 
parágrafo, chega-se à ideia central do texto. 


Observe o texto: 


“Existem duas formas de operação marginal: a que toma a classificação genérica de 
economia informal, correspondente a mais de 50% do Produto Interno Bruto (PIB), e a 
representada pelos trabalhadores admitidos sem carteira assinada. Ambas são 
portadoras de efeitos econômicos e sociais catastróficos. 

A atividade econômica exercida ao largo dos registros oficiais frustra a arrecadação de 
receitas tributárias nunca inferiores a R$ 50 bilhões ao ano. A perda de receita fiscal de 
tal porte torna precários os programas governamentais para atendimento à demanda por 
saúde, educação, habitação, assistência previdenciária e segurança pública. 

Quanto aos trabalhadores sem anotação em carteira, formam um colossal conjunto de 
excluídos. Estão à margem dos benefícios sociais garantidos pelos direitos de cidadania, 
entre os quais vale citar o acesso à aposentadoria, ao seguro-desemprego e às 
indenizações reparadoras pela despedida sem justa causa. De outro lado, não recolhem 
a contribuição previdenciária, mas exercem fortes pressões sobre os serviços públicos 
de assistência médico-hospitalar. 

A reforma tributária poderá converter a expressões toleráveis a economia informal. A 
redução fiscal incidente sobre as micro e pequenas empresas provocará, com certeza, a 
regularização de grande parte das unidades produtivas em ação clandestina. E a adoção 
de uma politica consistente para permitir o aumento do emprego e da renda trará de 
volta ao mercado formal os milhões de empregados sem carteira assinada. É preciso 
entender que o esforço em favor da inserção da economia no sistema mundial não pode 
pagar tributo ao desemprego e à marginalização social de milhões de pessoas.” 

(Correio Braziliense, 13 de julho de 1997) 


1º parágrafo: economia informal, trabalhadores admitidos sem carteira assinada; 
efeitos econômicos e sociais catastróficos. 

Ideia-chave: Economia informal e trabalhadores admitidos sem carteira assinada trazem 
prejuízos econômicos e sociais. 

2º parágrafo: atividade econômica exercida ao largo dos registros oficiais; perda de 
receita fiscal; precários os programas governamentais. 

Ideia-chave: A perda de receitas tributárias causada pela economia informal prejudica 
os programas sociais do governo. 

3º parágrafo: trabalhadores sem anotação em carteira; à margem dos benefícios sociais. 

Ideia-chave: Trabalhadores admitidos sem carteira assinada causam prejuizos 
econômicos por não recolherem contribuição previdenciária e sofrem os efeitos sociais 
por não terem seus direitos assegurados. 

4º parágrafo: reforma tributária; redução fiscal incidente sobre as micro e pequenas 
empresas; política consistente para permitir o aumento do emprego e da renda. 

Ideia-chave: A reforma tributária poderá minimizar os efeitos da economia informal e 
uma política consistente para aumento do emprego e da renda pode provocar a 


formalização de contratos legais para milhões de empregados. 

Ideia central do texto: A economia informal tem efeitos econômicos e sociais 
prejudiciais ao indivíduo e ao sistema, mas ações políticas, como a reforma tributária, 
poderão estimular a regularização de empresas, beneficiando, também, os trabalhadores. 


= 8.3.2.2. Gramática 

A observação das relações sintáticas e dos usos gramaticais de palavras dentro do 
texto também revela aspectos da interpretação. 

Na frase “Levou ao cinema os pais o filho.”, sabemos que o sujeito do verbo é “o 
filho”, pois o verbo estando no singular terá um sujeito singular. 

Na frase “Enganou ao aluno o professor.”, sabemos que o sujeito do verbo é “o 
professor”, pois o outro termo (“ao aluno”) aparece preposicionado e por isso não pode 
ser O sujeito. 

Na frase: “Maria, João ama.”, sabemos que o sujeito do verbo é “João”, sabemos que 
Maria João não é um nome composto, isso tudo por causa da virgula. 


= 8.3.2.3. Raciocínio lógico verbal 

Pela observação das relações lógicas estabelecidas entre as palavras do texto, podemos 
chegar a conclusões objetivas. 

No texto: “Radegondes foi ao Teatro Municipal de São Paulo assistir à apresentação da 
Orquestra Sinfônica do Estado, regida pelo maestro Asdrúbal de Sousa. Ficou encantada 
com a apresentação e afirmou “Este maestro é bárbaro!” — note que a palavra “bárbaro” 
assume o sentido de “muito bom” ou “excelente”, pois é o que se pode interpretar a partir 
das relações que esta palavra mantém com as outras. 

O sentido original de “bárbaro”, porém, é outro: “cruel”, “rude”, “selvagem” ou 
“desumano”, como se percebe na frase: “Asdrúbal estava muito nervoso, agiu com 
impaciência, gritando como um bárbaro”. 


= 8.4. COESÃO E COERÊNCIA 

A coesão e acoerência são dois princípios fundamentais na construção da 
textualidade. 

A textualidade consiste no conjunto de características que fazem com que um texto seja 
assim concebido e não como um conjunto de palavras, frases ou sequência de frases. 

A coesão é uma decorrência da própria continuidade exigida pelo texto, a qual, por sua 
vez, é exigência da unidade que dá coerência ao texto. 

E a coerência é uma propriedade que tem a ver com as possibilidades de o texto 
funcionar como uma peça comunicativa — unidade —, como um meio de interação 
verbal. 

Seguindo esses raciocínios, uma e outra serão vistas separadamente. 


= 8.4.1. Coesão 


Um texto não pode ser entendido apenas como um emaranhado de frases isoladas. 
Faz-se necessário considerar que existem elementos linguísticos cuja função principal é 
a de estabelecer relações textuais, que são chamadas de recursos de coesão textual. 

Esses elementos linguísticos aparecem como auxiliadores na tessitura do texto, 
originando, assim, o fenômeno da coesão textual. 

Ocorre a coesão textual quando a interpretação de algum elemento no discurso é 
dependente da de outro. Um elemento pressupõe o outro, no sentido de que não pode 
ser efetivamente decodificado a não ser por recurso ao outro. 

A coesão é uma relação semântica entre um elemento do texto e algum outro elemento 
que seja de extrema relevância para que se estabeleça a sua interpretação. A coesão, por 
estabelecer relações de sentido, diz respeito ao conjunto de recursos semânticos por meio 
dos quais uma sentença se liga à que veio anteriormente, aos recursos semânticos 
mobilizados, proporcionando, assim, a criação do texto. 

A coesão diz respeito à maneira como as palavras e as frases que compõem um texto — 
os chamados componentes da superfície textual — encontram-se conectadas entre si 
numa sequência linear, por meio de dependências de ordem gramatical. 

Estudar a manifestação da língua do ponto de vista da coesão de suas designações, 
significados e estruturas linguísticas é focalizar o texto e utilizar estratégias de análise 
fechadas. Essas estratégias de análise fechadas são utilizadas para estudar as unidades da 
comunicação, palavra ou frase, do ponto de vista de sua natureza linguística: designação, 
significado e estrutura. Possibilitam observação e descrição do emprego dessas unidades 
segundo as regras próprias do sistema da língua, sem recorrer a fenômenos estranhos a 
esse sistema. 

Os elementos de coesão são aqueles que dão conta da estruturação da sequência 
superficial do texto, eles não são meramente sintáticos, mas há uma espécie de semântica 
da sintaxe textual, isto é, os princípios formais de uma lingua permitem estabelecer 
relações de sentido entre os elementos linguísticos do texto. 

As relações coesivas compreendidas como relações semânticas textuais são 
formalizadas pela língua num sistema que engloba três níveis: o semântico (significado), 
o léxico-gramatical (formal) e o fonológico-ortográfico (expressão). 

Ao fazer uso de elementos coesivos, o texto adquire um toque especial de legibilidade, 
o que explicita os tipos de relações estabelecidas entre os elementos linguísticos que o 
compõem. 

A coesão pode ser dividida em três tipos: referencial, recorrencial e sequencial 
tricto sensu ”.[27] 


= 8.4.1.1. Coesão referencial 
A coesão referencial é entendida como o primeiro grau de abstração que o leitor faz. 
Por meio da substituição e da reiteração, o leitor recupera informações dadas no texto: 


= 8.4.1.1.1. Substituição 

Ocorre quando um componente linguístico é retomado (anáfora) ou precedido 
(catáfora) por uma proforma.[28] 

a) proforma pronominal: 

“A figura é poética, mas não é a da heroína do romance.”[29] 

“.. entrei para abraçar o meu antigo companheiro de estudos, que me recebeu 
alvoroçado e admirado. 
Depois da primeira expansão, apresentou-me ele à sua família, composta de mulher e 
uma filhinha, esta retrato daquela, e aquela retrato dos anjos.”[30] 
b) proforma verbal: 
“Soares não desanimou o major. Disse que era natural acabar sua existência na política, 
e chegou a dizer que algumas vezes sonhara com uma cadeira no parlamento. 
— Pois eu verei se te posso arranjar isto — respondeu o tio. — O que é preciso é que 
estudes a ciência da política, a história do nosso parlamento e do nosso governo; e 
principalmente que continues a ser o que és hoje: um rapaz sério. 
Se bem o dizia o major, melhor o fazia Soares, que desde então meteu-se com os livros 
e lia com afinco as discussões das Câmaras.”[31] 
c) proforma adverbial: 
“TA D. LUÍSA P..., EM JUIZ DE FORA] 
À MESMA 
Corte, 10 de janeiro 
Isto é apenas um bilhetinho. Dou-lhe notícia de que vamos ter aqui uma representação 
familiar, como faziamos no colégio. O dr. Alberto foi encarregado de escrever a 
comédia; afiançam-me que há de sair boa. Representa comigo a Carlota. Os homens são 
o primo Abreu, o Juca e o dr. Rodrigues. Ah! se você cá estivesse. 
RAQUEL.”[32] 
d) proforma numeral: 


“— Alves! 

— Moreira! 

Soltados esses dois gritos, os dois indivíduos, a quem pertenciam aqueles nomes, 
trocaram um formidável abraço, com palmadas nas costas, a despeito de se passar a 
cena na rua do Ouvidor, às duas horas da tarde. Abraçados e palmejados os dois 
amigos (eram evidentemente amigos) tornaram a exclamar: 

— Ora o Alves! 

— Ora o Moreira! 

(.) 


Ambos eles iam contentes e palreiros. Regulavam pela mesma idade, trinta a trinta e três 


anos; eram igualmente magros, não muito, e quase de igual altura.”[33] 


= 8.4.1.1.2. Reiteração 
Ocorre com a repetição de expressões no texto; faz-se por: 
a) repetição do mesmo item lexical: 


À menina chora muito, essa menina é chata. 

“Matias sorriu manso e discreto, como devem sorrir os eclesiásticos e os 
diplomatas.”[34] 

b) sinônimos: 

O homem estava nervoso com o atraso da esposa, era um senhor pontual. 

“Decorreram algumas semanas. Uma noite, eram nove horas, estava em casa, quando 
ouviu rumor de vozes na escada; desceu logo do sótão, onde morava, ao primeiro 
andar, onde vivia um empregado do arsenal de guerra. Era este, que alguns homens 
conduziam, escada acima, ensanguentado. O preto que o servia, acudiu a abrir a porta; 
o homem gemia, as vozes eram confusas, a luz pouca. Deposto o ferido na cama, 
Garcia disse que era preciso chamar um médico.”[35] 


c) hiperônimos/hipônimos: 
As construções antigas me agradam, visitei ontem um lindo apartamento de 1910. 
O Fusca sempre me agradou, é um carro de que gosto muito. 


“A previsão do Diabo verificou-se. Todas as virtudes cuja capa de veludo acabava em 
franja de algodão, uma vez puxadas pela franja, deitavam a capa às urtigas e vinham 
alistar-se na igreja nova. Atrás foram chegando as outras, e o tempo abençoou a 
instituição. A igreja fundara-se; a doutrina propagava-se; não havia uma região do 
globo que não a conhecesse, uma língua que não a traduzisse, uma raça que não a 
amasse. O Diabo alçou brados de triunfo.”[36] 


d) expressões nominais definidas: 

Castro Alves dá nome a uma praça na Bahia, pois foi lá que o poeta dos escravos 
nasceu. 

“Uma célebre Leontina Caveau, que se dizia viúva de um tal príncipe Alexis, súdito do 
tzar, foi ontem recolhida à prisão: A bela dama (era bela!) não contente de iludir alguns 
moços incautos, alapardou-se com todas as joias de uma sua vizinha, mile. B... A 
roubada queixou-se a tempo de impedir a fuga da pretendida princesa.”[37] 

e) nomes genéricos: 

Há uma pessoa esperando por você na recepção, disse que é seu irmão. 


“Não me admira, dizia um poeta antigo, que um homem case uma vez; admira-me que, 
depois de viúvo, torne a casar.”[38] 


€. Eufemismo é o emprego de uma palavra ou de uma expressão no lugar de outra 
que é considerada desagradável, com o fim de causar menos impacto, como, por 
exemplo, o uso de descansar no lugar de morrer. No trecho lido, que eufemismo o 
Diabo emprega para se referir ao inferno? Emprsgs a cutemismo “lago das cães” 


d. O teatro de Gil Vicente faz uso das métricas mais utilizadas na poesia medieval. 
Faça a escansão de alguns versos do trecho lido e identifique o tipo de verso em- 5 a) Acrtica à comunção 
pregado pelo dramaturgo nesse auto. redandilha maior jversos de 7 sílabas poé piloto 
tica são juizes, avo 


O Auto da barca do inferno é um auto de moralidade, ou seja, é uma peça em que a drama- Em pero 
tização visa ensinar preceitos morais por meia da crítica aos vícios, hábitos e costumes. nais que, em vez da 


garantirem o cum 
primento equánima 
- da Je, utilizam seus 
b. Na sua opinião, os problemas denunciados e criticados na cena se limitam à sociedade sharp 
portuguesa do século XVI ou ainda ocorrem na atualidade? Justifique sua resposta. beneficia própria 


São problemas ainda muito atuais. pois, conforme podemos acompanhar pelos meios de comunicação. são 
recorrentes situações de corrupção tanta entre funcionários do Judiciária coma em autras setares da sociedado 


a. Qual é a crítica feita por Gil Vicente na cena lida? 


Vi: 

No inicio do século XIV, o poeta 
Dente Alighieri, seguindo a tradi- 
ção católica medieval, retratou na 
obra-prima Divina comédia os três 
destinos reservados à alma huma- 
na: 0 inferno, o purgatório e o pa- 
raiso. Na concepção dantesca, O 
inferno é uma profunda depressão 
cônica, formada por círculos con- 
cêntricos que chegam até o tento 
da Terra e nos quais as condenados 
são distribuídos de acordo com a 
espécie de pecado que cometeram 

No final da Idade Média, o pintor 
flamengo Hierongmus Bosch retratou 
o infemo no triptico O jardim das decias. Nesse infemo, tudo parece sex possivel e nele há, além de chamas, monstros, dor e sofrimento, também 
Instrumentos musicais. objetos de tnrtura e partes do corpo humana que se movimentam 


Em 2015, uma estudante de uma universidade americana decirou a melodia registrada nas nádegas de uma das figuras humanas do quadra 
Você poda ouvir essa melodia no endereço: htp://unvon eutistor com /etiquetas/quadro 


es do inferno 


O inferno no trptico O aim as deicias, de Hieronymus Bosch 


E, pata saber um pouco mais sobre o tríptico O jardim das delícias, acesse: http://saberty com br/repositorio/filme/?name-=o jardim das, delícias 


ARQUIVO 


Por meio da leitura da cena do Auto do barca do inferno, você viu que, no teatro de Gil Vicente: 
+ as personagens são tipos sociais, sem profundidade psicológica; 


+ alinguagem das personagens é utilizada como um elemento caracterizador de seu tipo (o Corregedor, por exem- 
plo, se expressa em latim jurídico); 


* a métrica utilizada nos versos é a mesma da poesia medieval: a redondilha maior, com sete sílabas, ou menor, 
com cinco; 


* de modo satírico, são criticados os vícios e os costumes de diferentes classes ou grupos sociais, com o objetivo 
de estimular o comportamento virtuoso; 


* as críticas não são endereçadas às instituições, mas, sim, aos indivíduos inescrupulosos que delas participam: 
* aobra é permeada pela religiosidade e pela visão de mundo baseadas nas concepções da Igreja Católica. 


Literatura na Baixa ldade Média: 0 teatro vicentino Funções da linguagem. O texto teatral capiruto3 PBR 


“Era um dia de procissão de Corpus Christi, que a igreja do Sacramento preparara com 
certo luxo. A rua do Sacramento, a do Hospício, o largo do Rocio estavam mais ou 
menos cheios de povo que aguardava o préstito religioso. Na janela de uma casa do 
Rocio, atulhada de gente como todas as janelas daquela rua, havia três moças, duas das 
quais pareciam irmãs, não só pela semelhança das feições, mais ainda pela identidade 
dos vestidos.”[39] 


m 8.4.1.2. Coesão recorrencial 

Na coesão recorrencial há sempre uma progressão, uma informação nova que se 
articula com a velha. A informação nova é aquela que se acredita conhecida ou porque 
está fisicamente no contexto ou porque já foi mencionada no discurso. 

A coesão recorrencial constitui-se por: 


= 8.4.1.2.1. Recorrência de termos 
É a repetição enfática de termos: 
“Irene preta 
Irene boa 
Irene sempre de bom humor.”[40] 
“Z — Você está enganado. O Xavier? Esse Xavier há de ser outro. O Xavier nababo! 
Mas o Xavier que ali vai nunca teve mais de duzentos mil-réis mensais, é um homem 
poupado, sóbrio, deita-se com as galinhas, acorda com os galos, e não escreve cartas a 
namoradas, porque não as tem. Se alguma expede aos amigos é pelo correio. Não é 
mendigo, nunca foi nababo.”[41] 


= 8.4.1.2.2. Paralelismo 
Ocorre quando diferentes conteúdos utilizam as mesmas estruturas: 
“Eia eletricidade, nervos doentes da Matéria 


Eia telegrafia sem fios, simpatia metálica do Inconsciente!”[42] 


“Na manhã de um sábado, 25 de abril, andava tudo em alvoroço em casa de José 
Lemos. Preparava-se o aparelho de jantar dos dias de festa, lavavam-se as escadas e os 
corredores, enchiam-se os leitões e os perus para serem assados no forno da padaria 
defronte; tudo era movimento; alguma coisa grande ia acontecer.”[43] 


= 8.4.1.2.3. Paráfrase 

É o procedimento em que se restabelece a ideia de um texto em outro, é uma atividade 
de reformulação de um texto-fonte num texto-derivado, portanto, um enunciado que 
reformula um anterior e com o qual mantém uma relação de equivalência semântica; 
sempre se remete a um texto anterior, para reafirmá-lo ou esclarecê-lo, criando, portanto, 
uma relação de intertextualidade. 


“Hamlet observa a Horácio que há mais cousas no céu e na terra do que sonha a nossa 
filosofia. Era a mesma explicação que dava a bela Rita ao moço Camilo, numa sexta- 
feira de Novembro de 1869, quando este ria dela, por ter ido na véspera consultar uma 
cartomante; a diferença é que o fazia por outras palavras.”[44] 


n 8.4.1.2.4. Recursos fonológicos, segmentais ou suprassegmentais 


Ocorre pela observação do ritmo da frase com suas entonações e silêncios e da 
motivação sonora como aliterações, ecos, assonâncias etc.: 


Se você fizer isso, então... 
O rato roeu a roupa real do rei de Roma. 


“Comunicada a notícia ao comendador, não tardou que este se apresentasse em casa do 
dr. Matos, onde pouco depois chegou Camilo. O mísero rapaz trazia escrita no rosto a 
dor de haver escapado à morte trágica que procurara; pelo menos assim o disse muitas 
vezes em caminho ao pai de Isabel. 


— Mas a causa dessa resolução? — perguntou-lhe o doutor. 


— A causa... — balbuciou Camilo que espreitava a pergunta — não ouso confessá-la... 
— E vergonhosa? — perguntou o velho com um sorriso benévolo. 
— Oh! não! 


— Mas que causa é? 

— Perdoa-me, se eu lha disser? 

— Por que não? 

— Não, não ouso... — disse resolutamente Camilo.”[45] 


= 8.4.1.3. Coesão sequencial “stricto sensu” 
A coesão sequencial stricto sensu constitui o meio pelo qual o texto progride sem 
haver retomada (recorrência) de itens. Ela se dá por: 


= 8.4.1.3.1. Sequenciação temporal 

Indica o tempo “real” em que as coisas acontecem. Pode ser por ordenação linear, 
por expressões sequenciais, por particulas temporais ou por correlação dos tempos 
verbais. 

Levantou cedo, tomou banho e saiu. 

Primeiro vi a moto, depois o ônibus. 

Irei ao teatro logo à noite. 

Ordenei que arrumassem a casa. 

“Bebeu o resto do elixir do pajé. No dia seguinte morreu.”[46] 


“Três causas diversas podem aconselhar o uso dos óculos. A primeira de todas é a 
debilidade do órgão visual, causa legitima, menos comum do que parece e mais vulgar 
do que deveria ser. Vê-se hoje um rapaz entrando na puberdade e já adornado com um 


par de óculos, não por gosto, senão por necessidade. A natureza conspira para 
estabelecer o reinado dos míopes. 

Outra causa do uso destes auxílios da vista é a moda, o capricho, ou, como diz 
Rodrigues Lobo, a galantaria. O menos escritor exprime-se deste modo: “Assim é que 
até os óculos, que se inventaram para remediar defeitos da natureza, vi eu já alguns 
trazer por galantaria”. Efetivamente quem quiser passar por verdadeiro homem de tom 
deve trazer, não direi óculos fixos que é só próprio dos sábios e estadistas, mas estas 
famosas lunetas-pênseis, que são úteis, cômodas e graciosas, dão bom aspecto, 
fascinam as mulheres, servem para casos dificeis e duram muito. 


Da terceira causa quem nos dá notícia é nem mais nem menos o gravíssimo 
Montesquieu. Diz ele: “Os óculos fazem ver demonstrativamente que o homem que os 
traz é consumado nas ciências, por modo que um nariz ornado com eles deve ser tido 
sem contestação por nariz de um sábio”. Conclui-se disto que a natureza é uma causa 
secundária dos estragos da vista e que o desejo de parecer ou de brilhar produz o maior 
número dos casos em que é necessária a arte do Reis.”[47] 
= 8.4.1.3.2. Sequenciação por conexão 
É a seguência que se faz por meio de operadores do tipo lógico (disjunção, 
condicionalidade, causalidade, mediação, complementação, restrição ou delimitação), 
operadores do discurso (conjunção, disjunção, contrajunção, explicação ou justificação) 
e pausas (na escrita, os sinais de pontuação — vírgula, ponto e vírgula, ponto-final etc.). 
“— Se eu não fosse àquele baile não conhecia esta mulher, não andava agora com estes 
cuidados, e tinha conjurado uma desgraça ou uma felicidade, porque ambas as coisas 
podem nascer deste encontro fortuito. Que será? Eis-me na dúvida de Hamlet. Devo ir à 
casa dela? A cortesia pede que vá. Devo ir; mas irei encouraçado contra tudo. É preciso 
romper com estas ideias, e continuar a vida tranquila que tenho tido.”[48] 


Deve-se ressaltar que o uso adequado de elementos coesivos facilita a compreensão do 
texto. A coesão ajuda a estabelecer a coerência na percepção dos sentidos do texto. O 
sentido a transmitir, ou a mensagem, é definido, delimitado, organizado por meio das 
palavras; e o sentido das palavras, por seu turno, determina-se em relação ao contexto. 

A coesão vai sendo construída e se evidencia pelo emprego de diferentes 
procedimentos, tanto no campo do léxico como no da gramática. Ela se realiza nas 
relações entre elementos sucessivos, tais como: artigos, pronomes adjetivos, adjetivos em 
relação aos substantivos; formas verbais em relação aos sujeitos; tempos verbais nas 
relações espaço-temporais constitutivas do texto etc., na organização de períodos, de 
parágrafos, das partes do todo, como formadoras de uma cadeia de sentido capaz de 
apresentar e desenvolver um tema ou as unidades de um texto. Construída com os 
elementos gramaticais e lexicais, confere unidade formal ao texto. 

Ao assinalar a conexão entre as diferentes partes do texto, tendo em vista a ordem em 


que aparecem, a coesão é sintática e gramatical, e também semântica, pois, em muitos 
casos, os mecanismos coesivos se baseiam numa relação entre os significados de 
elementos da superfície do texto. 

O texto constitui-se não apenas de uma sequência de palavras ou de frases. A sucessão 
forma uma cadeia que vai muito além da simples sequencialidade: há um entrelaçamento 
significativo que aproxima as partes formadoras do texto. Os elementos linguísticos que 
estabelecem a conectividade e a retomada, e garantem a coesão, são os referentes textuais. 
Cada um desses referentes estabelece relações de sentido e significado tanto com os 
elementos que o antecedem como com os que o sucedem, construindo uma cadeia textual 
significativa, a referenciação. 

Os referentes são construtos culturais, representações constantemente alimentadas pelas 
atividades linguísticas. E sob tal pensamento, seria então mais adequado falar de 
referenciação, de modo a ressaltar a ideia de processo que caracteriza o ato de referir. 

A referenciação se define por uma visão da referência de modo geral e, em especial da 
anáfora, como representação de uma entidade construída no discurso e pelo discurso, de 
acordo com alguns elementos textuais e outros compartilhados pelos participantes da 
comunicação (pressupostos). 

Há dois tipos de referência: endofórica e exofórica. A primeira se dá quando o objeto 
designado é localizado no contexto linguístico; a segunda acontece quando esse objeto é 
localizado na situação extralinguística. 

Quanto à referência endofórica, as expressões anafóricas têm, com efeito, propriedades 
diferentes, e não sofrem as mesmas restrições conforme sejam ou não controladas 
sintaticamente por seu antecedente (para o caso, evidentemente, de haver um). Quando tal 
controle existe, a interpretação do anafórico tem a inferência de uma interpretação 
sintática; senão ela é dependente de fatores contextuais e pragmáticos. 

Anáfora fiel: sempre que um referente anteriormente introduzido no texto é retomado 
por meio de um sintagma nominal definido ou demonstrativo, cujo nome nuclear é 
aquele mesmo por meio do qual foi introduzido (uma casa... a/esta casa...). 

Anáfora infiel: sempre que o nome da forma de retomada é diferente daquela da forma 
introduzida (trata-se, mais frequentemente, de um sinônimo ou de um hiperônimo) ou 
quando lhe é acrescentada uma determinação qualquer (uma casa... a habitação). 

Já para a referência exofórica, existe a expressão dêixis textual, que designa comumente 
o emprego de expressões indiciais como mais acima, abaixo, no próximo capítulo, aqui 
etc. com o objetivo de se referir aos segmentos, aos lugares ou aos momentos do próprio 
texto em que estas expressões são utilizadas. 

Há ainda a dêixis de memória: 

Nós tomamos um trago no bar com gente fumando. Essa fumaça, esse cheiro de 
álcool. 

Um sintagma nominal demonstrativo pode referir-se na ausência de qualquer 


designação antecedente de seu referente e sem que este esteja presente na situação 
enunciativa. 

Os dêiticos são elementos que não significam, apenas indicam, remetem aos 
componentes da situação comunicativa. Já os componentes concentram em si a 
significação. Remetem a um momento ou lugar da enunciação. Eles exercem, por 
excelência, a função de progressão textual, dada sua característica. 

Os pronomes pessoais e as desinências verbais indicam os participantes do ato do 
discurso. Os pronomes demonstrativos, certas locuções prepositivas e adverbiais, bem 
como os advérbios de tempo, referenciam o momento da enunciação, podendo indicar 
simultaneidade, anterioridade ou posterioridade. Assim: este, agora, hoje, neste 
momento (presente); ultimamente, recentemente, ontem, há alguns dias, antes de 
(pretérito); de agora em diante, no próximo ano, depois de (futuro). 

A evolução referencial se dá com base numa complexa relação entre linguagem, mundo 
e pensamento estabelecida centralmente no discurso. 

Alguns recursos de coesão 

a) Epítetos — palavra ou frase que qualifica pessoa ou coisa: 

Glauber Rocha fez filmes memoráveis. Pena que o cineasta mais famoso do cinema 
brasileiro tenha morrido tão cedo. 

b) Nominalizações — emprego de um substantivo que remete a um verbo enunciado 
anteriormente (pode também ocorrer o contrário: um verbo retomar um substantivo j 
enunciado): 

Eles foram testemunhar sobre o caso. O juiz disse, porém, que tal testemunho não era 
válido por serem parentes do assassino. 

Ele não suportou a desfeita diante de seu próprio filho. Desfeitear um homem de bem 
não era coisa para se deixar passar em branco. 

c) Palavras ou expressões sinônimas ou quase sinônimas: 

Os quadros de Van Gogh não tinham nenhum valor em sua época. Houve telas que 
serviram até de porta de galinheiro. 

d) Repetição de uma palavra: 


“A propaganda, seja ela comercial ou ideológica, está sempre ligada aos objetivos e aos 
interesses da classe dominante. Essa ligação, no entanto, é ocultada por uma inversão: a 
propaganda sempre mostra que quem sai ganhando com o consumo de tal ou qual 
produto ou ideia não é o dono da empresa, nem os representantes do sistema, mas, sim, 
o consumidor. Assim, a propaganda é mais um veículo de ideologia dominante.”[49] 


e) Um termo-sintese: 

O país é cheio de entraves burocráticos. É preciso preencher um sem-número de 
papéis. Depois, pagar uma infinidade de taxas. Todas essas limitações acabam 
prejudicando o importador. (a palavra limitações sintetiza o que foi dito antes) 

f) Pronomes: 


Vitaminas fazem bem à saúde. Mas não devemos tomá-las ao acaso. 

O colégio é um dos melhores da cidade. Seus dirigentes se preocupam muito com a 
educação integral. 

Aquele politico deve ter um discurso muito convincente. Ele já foi eleito seis vezes. 

Há uma grande diferença entre Paulo e Maurício. Este guarda rancor de todos, 
enquanto aquele tende a perdoar. 

g) Numerais: 

Não se pode dizer que toda a turma esteja mal preparada. Um terço pelo menos parece 
estar dominando o assunto. 

Recebemos dois telegramas. O primeiro confirmava a sua chegada; o segundo dizia 
justamente o contrário. 

h) Advérbios pronominais (aqui, ali, lá, aí): 

Não podíamos deixar de ir ao Louvre. Lá está a obra-prima de Leonardo da Vinci: a 
“Monalisa”. 

1) Elipse: 

“A reflexão crítica sobre a prática se torna uma exigência da relação Teoria/Prática sem 

a qual a teoria pode ir virando blablablá e a prática, ativismo.” — e a prática ir virando 

ativismo.[50] 


5) Repetição do nome próprio (ou parte dele): 

Lygia Fagundes Telles é uma das principais escritoras brasileiras da atualidade. Lygia é 
autora de “Antes do baile verde”, um dos melhores livros de contos de nossa literatura. 

k) Metonímia — processo de substituição de uma palavra por outra, fundamentada 
numa relação de contiguidade semântica: 

Santos Dumont chamou a atenção de toda Paris. O Sena curvou-se diante de sua 
invenção. 

1) Associação — uma palavra retoma outra porque mantém com ela, em determinado 
contexto, vínculos precisos de significação: 

São Paulo é sempre vítima das enchentes de verão. Os alagamentos prejudicam o 
trânsito, provocando engarrafamentos de até 200 quilômetros. 

Sempre se aplica o princípio da coesão ao se conectarem as formas e os padrões 
presentes nos textos, para que eles façam sentido. Ao fazerem sentido, ao se conectarem 
os significados, move-se para além da coesão de formas e padrões e aplica-se o princípio 
da coerência. 


m 8.4.2. Coerência 

A coerência é o modo pelo qual os componentes do universo textual, ou seja, os 
conceitos e relações subentendidos ao texto de superfície são mutuamente acessíveis 
e relevantes entre si. 

Responsável por constituir os sentidos do texto, a coerência não é apresentada, pois, 


como meros traços dos textos, mas, sim, como o resultado de uma complexa rede de 
fatores de ordem linguística, cognitiva e interacional. Assim, a simples justaposição de 
situações em um texto pode ativar operações que criam relações de coerência. 

A coerência faz com que o texto adquira sentido para os usuários da língua, e este 
sentido, evidentemente, deve ser do todo, pois a coerência é global. 

Então, para que haja coerência, é necessário também que haja a possibilidade de 
estabelecer no texto alguma forma de unidade ou relação entre seus elementos. Essa 
relação é entendida como um princípio de interpretabilidade, ligada à inteligibilidade do 
texto numa situação de comunicação e à capacidade que o receptor tem para calcular o 
sentido desse texto. 

A coerência é a qualidade inerente aos textos pela qual os falantes passam a 
reconhecê-los como bem formados. Ela pode ser entendida como um princípio de 
interpretabilidade, dependente da capacidade dos usuários em reconhecer o sentido do 
texto pelo qual estão interagindo; a coerência caracteriza-se como o nível de conexão 
conceitual e estruturação do sentido, manifestado, em grande parte, macrotextualmente. 

Assim, a coerência contrapõe-se à coesão (se dá no nível microestrutural, ou seja, na 
superficie do texto). 

Como o texto contém mais do que o sentido da superfície, devem-se levar em conta as 
experiências cotidianas, as atitudes e as intenções — todos eles fatores não linguísticos. 

A coerência opera com dois níveis de aquisição de conheciment: 


= conhecimento declarativo: é o das frases, das proposições do texto; evidencia-se pelas 

relações do tipo lógico (generalização, especificação, causalidade etc.). 

m conhecimento procedimental: é o conhecimento culturalmente determinado e 
construído por meio de experiências; está armazenado na memória episódica de cada 
leitor/ouvinte. 

Esses conhecimentos responsáveis pela coerência (isto é, a produção de sentido) se 
organizam em estruturas cognitivas: conceitos, modelos cognitivos globais e 
superestruturas. Veja-se uma a uma. 

a) conceitos: são os conhecimentos armazenados na memória semântica e na memória 
episódica. 

b) modelos cognitivos globais: são os conhecimentos prévios armazenados na memória 
e intensamente utilizados; subdividem-se em: 


m frames (conhecimento comum, primário): são conjuntos de conhecimentos 
armazenados na memória debaixo de um certo “rótulo”, não havendo nenhum tipo de 
ordenação entre eles; por exemplo, Carnaval (confete, serpentina, desfile, escola de 
samba, fantasia, baile, mulatas etc.). 

m esquemas (conhecimento organizado sequencialmente, fixos, determinados): são 
conjuntos de conhecimentos armazenados em uma sequência temporal ou causal; por 
exemplo, como pôr um aparelho em funcionamento, um dia na vida de um cidadão 


comum. 
= planos (modelos de comportamento deliberados, com um objetivo): são conjuntos de 
conhecimentos sobre como agir para atingir um objetivo; por exemplo, como vencer 
uma partida de xadrez. 

m scripts (modelos de comportamento estereotipados, com uma rotina preestabelecida): 

são conjuntos de conhecimentos sobre modos de agir altamente estereotipados em dada 

cultura, inclusive em termos de linguagem; por exemplo, rituais religiosos (batismo, 
missa, casamento), as fórmulas de cortesia, as praxes jurídicas. 

= cenários (representa o contexto em que o texto está inserido).[51] 

c) superestruturas: a forma global do texto, que define a sua organização e as relações 
hierárquicas entre as suas partes. 

O conhecimento prévio é a base de sustentação da coerência, pois pode-se dizer 
com segurança que sem o engajamento do conhecimento prévio do leitor não haverá 
compreensão. Ele é uma junção de conhecimento linguístico (aquele que faz com que o 
indivíduo se comunique em seu idioma), conhecimento textual (reconhecimento do texto 
quanto à estrutura) e conhecimento de mundo (adquirido formal ou informalmente, é o 
que as pessoas sabem do mundo). 

Para o estabelecimento da coerência, o conhecimento de mundo desempenha um papel 
não menos importante e decisivo, pois é necessário que o texto fale de coisas que façam 
parte dos conhecimentos do leitor; caso contrário, não haverá condições de se calcular o 
seu sentido e ele parecerá destituído de coerência. É o que aconteceria a muitos leitores ao 
se defrontarem, por exemplo, com o Tratado da Teoria da Relatividade, de Albert 
Einstein. 

Adquire-se esse conhecimento de mundo com as experiências vividas, com o passar do 
tempo, por estar-se constantemente em contato com os fatos. 

A coerência tem a ver com boa formação em termos da interlocução, determinando não 
somente a possibilidade de estabelecer o sentido do texto, mas também qual sentido se 
deve estabelecer no texto, de modo frequente. 

A coerência pode ser dividida em: 


= local: refere-se a partes do texto, a frases ou a sequências de frases dentro do texto; 
= global: diz respeito ao texto em sua totalidade. 


= 8.4.2.1. Coerência semântica 

Refere-se à relação entre significados dos elementos das frases em sequência num 
texto (local), ou entre os elementos do texto como um todo (global). O respeito ou 
desrespeito às relações de sentido entre os significados dos termos também tem a ver com 
coerência semântica. 


m 8.4.2.2. Coerência sintática 
Refere-se aos meios sintáticos para expressar a coerência semântica como, por 


exemplo, os conectivos, o uso de pronomes, de sintagmas nominais definidos e 
indefinidos etc. A coerência sintática, então, nada mais é do que um aspecto da coesão 
que pode ter a finalidade de auxiliar no estabelecimento da coerência. 


= 8.4.2.3. Coerência estilística 

Refere-se àquela pela qual o usuário deveria usar em seu texto elementos linguísticos, 
tais como: léxico, tipos de estruturas, frases etc., pertencentes ou constitutivos do mesmo 
estilo ou registro linguístico. Seria o caso, por exemplo, de o uso de gírias em textos 
acadêmicos, sobretudo orais (as conferências), ser normalmente precedido de ressalvas, 
como: “se me permitem o termo”, ou “para usar uma expressão popular que bem 
expressa isso” etc., ou de o uso de palavras “reprováveis” em conversas “polidas” ser 
normalmente precedido de um “com o perdão da palavra 


= 8.4.2.4. Coerência pragmática 

O texto é visto como uma sequência de atos de fala. São relacionados de modo que, 
para a sequência de atos ser percebida como apropriada, os atos de fala que a constituem 
satisfaçam as mesmas condições presentes em uma dada situação comunicativa. 

A coerência contribui para a constituição e existência de um texto ao fazer com que 
uma sequência linguística qualquer seja vista como um conjunto. Porque é a relação entre 
vários fatores, tais como: morfemas, palavras, expressões, frases, parágrafos, capítulos 
etc. que estabelece a coerência, o que permite construí-la e percebê-la na recepção, como 
constituindo uma unidade significativa global. É a coerência, portanto, que dá textura ou 
textualidade à sequência linguística, entendendo-se por textura ou textualidade aquilo 
que converte uma sequência linguística em texto. 

Não existe o texto incoerente em si. Ele pode ser incoerente, sim, mas “em” 
determinada e “para” determinada situação comunicativa, lembrando que a coerência está 
no processo que coloca texto e usuários em relação numa situação. 

Para que se possa estabelecer a coerência de um texto, é preciso que haja 
correspondência ao menos parcial entre os conhecimentos nele ativados e o 
conhecimento de mundo do leitor; caso contrário, não haverá condições de construir o 
mundo textual, dentro do qual as palavras e as expressões do texto ganham sentido. 

A coerência, então, constrói-se na interação entre o texto e seus usuários, numa situação 
comunicativa concreta, pois não é apenas um traço ou uma propriedade do texto em si. 


nm 8.4.2.5. Itens produtores de coerência 
Há, além de tudo que já se disse, muitos outros itens funcionando como produtores de 
coerência: 


= 8.4.2.5.1. Inferências 
Para que se possa compreender integralmente um texto, há necessidade de se fazer uma 
série de inferências, que nada mais são do que operações pelas quais, utilizando seu 


conhecimento de mundo, o leitor de um texto estabelece uma relação não explícita 
entre dois elementos (normalmente frases ou trechos) deste texto que ele busca 
compreender e interpretar. 


= 8.4.2.5.2. Fatores pragmáticos 

São aqueles que “ancoram” o texto em uma situação comunicativa determinada e 
podem ser de dois tipos: os contextualizadores propriamente ditos e os perspectivos ou 
prospectivos. Entre os primeiros estão a data, o local, a assinatura, elementos gráficos, 
timbre etc., que ajudam a situar o texto e, portanto, a estabelecer-lhe a coerência; entre os 
segundos estão aqueles que trazem expectativas sobre o conteúdo e a forma do texto: 
título, autor, início do texto. 


= 8.4.2.5.3. Situacionalidade 

Age em duas direções: da situação para o texto, que se deverá determinar em que 
medida a situação comunicativa interfere na produção/recepção e, portanto, no 
estabelecimento da coerência; e do texto para a situação, em que o produtor passa a 
recriar o mundo dependendo de seus objetivos, interesses, propósitos, crenças, 
convicções etc. No primeiro caso (da situação para o texto), faz-se necessário, ao 
construir um texto, verificar o que é adequado àquela situação específica: variedade 
dialetal, tratamento a ser dado ao tema, grau de formalidade etc. No segundo caso (do 
texto para a situação), o mundo criado pelo texto não é uma cópia fiel do mundo real, 
mas o mundo tal como é visto pelo produtor, partindo de uma determinada perspectiva, 
tal como de acordo com determinadas intenções. Isso explica o fato de que sempre que 
duas ou mais pessoas descrevem um objeto, ou uma situação, nunca o fazem da mesma 
forma, logo os referentes textuais não são idênticos aos do mundo real, mas 
reconstruídos no interior do texto. Por sua vez, o receptor passa a interpretar o texto de 
acordo com a sua ótica, os seus propósitos e as suas convicções, pois há uma mediação 
entre o mundo textual e o mundo real, e vice-versa. É importante que haja uma 
adequação do texto na situação comunicativa, pois um texto que é coerente em uma dada 
situação pode não ser em outra. 


= 8.4.2.5.4. Intencionalidade e aceitabilidade 

A intencionalidade refere-se ao modo como os emissores usam textos para 
perseguir e realizar suas intenções, produzindo, para tanto, textos adequados à 
obtenção dos efeitos desejados, haja vista que o produtor tem determinados propósitos, 
que vão desde a simples intenção de manter ou estabelecer o contato com o receptor até a 
de levá-lo a agir ou comportar-se de determinada maneira ou a partilhar de suas opiniões. 

A intencionalidade tem uma estreita relação com o que se tem chamado de 
argumentatividade: manifestando-se no texto por meio de uma série de marcas ou pistas, 
tais como: tempos verbais, operadores e conectores argumentativos (até, mesmo, aliás, ao 
contrário, mas, embora, enfim etc.), os modalizadores (certamente, possivelmente, 


A lendária história do rei Artur e seus cavaleiros e outras novelas de cava- 
faria ganharam grande prestígio na península Ibérica durante o século XIV, 
ou seja, na segunda época medieval. A grande expressão ibérica do desen- 
volvimento experimentado pelo gênero nesse periodo é Amadis de Gaula. 
Elaborada na metade do século XIV e publicada apenas em 1508, essa no- 
vela inspira-se nas histórias do rei Artur e conserva a concepção mitológica 
e maravilhosa em que se incluem fadas e dragões, fontes encantadas e flo- 
restas misteriosas. 

Na primeira metade do século XX, ainda se podia observar em terras bra- 
sileiras a influência das novelas de cavalaria. Data de então, na literatura de 
cordel do Nordeste, a narração, em versos, no folheto A batalha de Oliveiros 
com Ferrabrás, de várias aventuras e façanhas do imperador Carlos Magno e 
dos doze pares da França. 

No folheto, de autoria do cordelista nordestino Leandro Gomes de Bar- 
ros, o gigante Ferrabrás, rei turco estabelecido na cidade de Alexandria, in- 
sulta Carlos Magno e seus pares, desafiando-os para uma luta. Porém, todos 
os cavaleiros estavam exaustos e feridos devido a uma batalha anterior e, 
por isso, nenhum deles se oferece para enfrentá-lo, a não ser Oliveiros, que 
se prontifica ao combate. Leia, a seguir, três trechos dessa história narrada 
na forma de cordel. 

1 — Esclarecido senhor, 

Carlos Magno ficou Eu não sou merecedor 

Certo de que ninguém ia — Que coisa alguma me dê! 

Disse que mesmo queria Por isso, senhor, bem vê 

Ver quem o desafiou. Que valor tem seu cativo — 
Quando a notícia chegou Por dez anos que lhe sirvo, 

Aos ouvidos de Oliveiros, Vim pedir-lhe uma mercê! 

Que soube que os cavalheiros 
Não tinham lhe obedecido, 
Ficou bastante sentido 

Desta ação dos companheiros. 


Disse-lhe o imperador: 
— Pode, Oliveiros, dizer — 
Eu juro o satisfazer, 

Seja que pedido for! 

Disse Oliveiros: — Senhor, 
Não quero coisa demais 
Enão serei tão capaz, 
Para tanto lhe pedir — 
Porém o que quero é ir 
Dar batalha a Ferrabrás! 


Ordenou ao escudeiro 
O cavalo lhe selar 

E mandou logo aprontar 
Arreios de cavalheiro. 

E gritou: — Ande ligeiro! 
Me ajude logo armar! 


Pode o turco se gabar: 
Matei um dos cavalheiros! 
Porém não diz: Oliveiros 
Temeu comigo lutar! 


[ea] 
E foi ao imperador, 


Com a maior reverência, 
Disse com obediência: 


Carlos Magno quis faltar, 
Devido ao seu mau estado, 
Porém, já tinha ordenado, 
Não podia revogar. 

Viu Oliveiros montar 

E muito sangue sair — 
Rogou-lhe para não ir. 
Disse Oliveiros: — Irei! 
Desfeitado meu rei, 

Do que me serve existir? 


RUMORES DA LÍNGUA € DA LITERATURA 


As novelas de cavalaria 


As reneias de cavalaria surgiram du 
rame a primeira época medieval, coma 
resultado de transformações das canções 
de gesta, poemas cantados que nerravam 
feitos de heróis reais ou lendários. Essas 
novelas, em geral de autores desconhe- 
idos, narravam em prosa es façanhas de 
corajosos caveieros em batalhas travadas 
ra defesa de muheres e pobres, do rei e 
dh fé cristã Foram cultivadas incaimente 
na França & na Inglatera e, ciadas para 
serem idas pelos nobres, exaitavem os ide- 
sanistocráticos da cavalaria e seguiamas 
convenções do amor cortês. O código de 
conduta da cavalaria mesa, no qual se 
incluiam a bravura, a horra, a humidade, 
a generosidade, a leakdade, a sabedoria e 
a fideiudade aos laços de vassalagem, eta, 
nesses textos, seguido pelos cavaleiros 
virtuosos, expressando uma concenção de. 
homem ideal segundo os valores da soce- 
td feudal a Igreja Católica 

Nessas novelas, destacam-se as nar- 
rativas em torna da figura da imperador 
guerreiro Carlos Magna [742-814 d.C) 
e dos doze pares (doze valorosos cava- 
leiros) da França. bem como da figura 
lendária da rei Artur e os cavaleiros da 
Tévola Redonda 


Oimperador Carlos Magno e 
seus pares Roldão e Oliveiros, 
em escultura de Charles Rochet e 
Louis Rochet que se encontra na 
praça de Notre Dame, em Paris. 


indubitavelmente, aparentemente etc.), a argumentatividade concederá ao receptor a 
capacidade de construir a sua leitura, entre aquelas que o texto permite, pela maneira 
como se encontra linguisticamente estruturado. 

A aceitabilidade constitui a contrapartida da intencionalidade. 


m 8.4.2.5.5. Informatividade 

Abrange o grau de previsibilidade da informação contida no texto. Depende de o 
texto ser mais ou menos informativo. Isso quer dizer que, se o texto contiver apenas 
informação redundante ou previsível, seu grau de informatividade será baixo. Por outro 
lado, ocorrerá um maior grau de informatividade se contiver informação não previsível, 
além da informação esperada ou previsível. E, por último, se toda a informação de um 
texto for imprevisível ou inesperada, terá um grau máximo de informatividade, podendo, 
à primeira vista, parecer incoerente por exigir do receptor um grande esforço de 
decodificação. 


= 8.4.2.5.6. Focalização 

É concentração do produtor e do receptor em apenas uma parte do seu 
conhecimento e com a perspectiva da qual são vistos os componentes do mundo 
contido no texto. O produtor fornece ao receptor pistas sobre o que está focalizando, ao 
passo que o receptor terá de recorrer a conhecimentos partilhados e crenças sobre o que 
está focalizando, para poder entender o texto (e as palavras que o compõem) de modo 
adequado. 


= 8.4.2.5.7. Intertextualidade 

Para o processamento cognitivo (produção/recepção) de um texto, é preciso recorrer ao 
conhecimento prévio de outros textos. A intertextualidade pode ser de forma ou de 
conteúdo: a intertextualidade de forma surge quando o produtor de um texto repete 
trechos, expressões ou enunciados de outros textos, ou então o estilo de determinado 
autor ou de determinados tipos de discurso; a intertextualidade de conteúdo, muito 
constante, surge quando os textos de uma mesma área de conhecimento, de uma mesma 
época, de uma mesma cultura etc. dialogam, necessariamente, uns com os outros. 
Exemplos de intertextualidade de conteúdo são as matérias jornalísticas de um mesmo dia, 
quer do mesmo jornal, quer de jornais diferentes, quer, ainda, de revistas semanais, 
noticiários de rádio e TV, que dialogam entre si, ao tratarem de um fato em destaque. 


= 8.4.2.5.8. Relevância 


Para que um texto seja relevante, é preciso que o conjunto de enunciados que o 
compõe seja relevante para um mesmo tópico discursivo subjacente, isto é, que os 
enunciados sejam interpretáveis como falando sobre um mesmo tema. 


= 8.5. PARÁFRASE, RESUMO E SÍNTESE 


= 8.5.1. Paráfrase 

É o procedimento em que se restabelece a ideia de um texto em outro. A paráfrase 
é uma atividade de reformulação pela qual se restaura bem ou mal, na totalidade ou em 
partes, fielmente ou não, o conteúdo de um texto-fonte num texto-derivado. 

A paráfrase é, portanto, um enunciado que reformula um anterior e com o qual mantém 
uma relação de equivalência semântica. 

A paráfrase sempre se remete a um texto anterior, para reafirmá-lo ou esclarecê-lo, 
criando, portanto, uma relação de intertextualidade. 

Na paráfrase sempre se conservam as ideias do texto original. O que se incluem são 
comentários, ideias e impressões de quem faz a paráfrase. Parafrasear, então, é contar, 
com outras palavras, as ideias de um texto. Para isso, deve-se fazer uma leitura atenta e, 
em seguida, reafirmar o tema central do texto apresentado. 

Camões escreveu um soneto em que parafraseia parte da história bíblica de Jacó e 
Raquel. 

Vejamos o texto original e, em seguida, o soneto de Camões. 


Gênesis — Capítulo 30[52] 

1 Então pôs-se Jacó a caminho e chegou à terra dos filhos do Oriente. 

2 E olhando, viu ali um poço no campo, e três rebanhos de ovelhas deitadas junto dele; 
pois desse poço se dava de beber aos rebanhos; e havia uma grande pedra sobre a boca 
do poço. 

3 Ajuntavam-se ali todos os rebanhos; os pastores removiam a pedra da boca do poço, 
davam de beber às ovelhas e tornavam a pôr a pedra no seu lugar sobre a boca do 
poço. 

4 Perguntou-lhes Jacó: Meus irmãos, donde sois? Responderam eles: Somos de Harã. 

5 Perguntou-lhes mais: Conheceis a Labão, filho de Naor? Responderam: Conhecemos. 
6 Perguntou-lhes ainda: Vai ele bem? Responderam: Vai bem; e eis ali Raquel, sua 
filha, que vem chegando com as ovelhas. 

7 Disse ele: Eis que ainda vai alto o dia; não é hora de se ajuntar o gado; dai de beber às 
ovelhas, e ide apascentá-las. 

8 Responderam: Não podemos, até que todos os rebanhos se ajuntem, e seja removida 
a pedra da boca do poço; assim é que damos de beber às ovelhas. 

9 Enquanto Jacó ainda lhes falava, chegou Raquel com as ovelhas de seu pai; 
porquanto era ela quem as apascentava. 

10 Quando Jacó viu a Raquel, filha de Labão, irmão de sua mãe, e as ovelhas de Labão, 
irmão de sua mãe, chegou-se, revolveu a pedra da boca do poço e deu de beber às 
ovelhas de Labão, irmão de sua mãe. 

11 Então Jacó beijou a Raquel e, levantando a voz, chorou. 

12 E Jacó anunciou a Raquel que ele era irmão de seu pai, e que era filho de Rebeca. 
Raquel, pois, foi correndo para anunciá-lo a seu pai. 


13 Quando Labão ouviu essas novas de Jacó, filho de sua irmã, correu-lhe ao encontro, 
abraçou-o, beijou-o e o levou à sua casa. E Jacó relatou a Labão todas essas coisas. 

14 Disse-lhe Labão: Verdadeiramente tu és meu osso e minha carne. E Jacó ficou com 
ele um mês inteiro. 

15 Depois perguntou Labão a Jacó: Por seres meu irmão hás de servir-me de graça? 
Declara-me, qual será o teu salário? 

16 Ora, Labão tinha duas filhas; o nome da mais velha era Lia, e o da mais moça 
Raquel. 

17 Lia tinha os olhos enfermos, enquanto Raquel era formosa de porte e de semblante. 
18 Jacó, porquanto amava a Raquel, disse: Sete anos te servirei para ter a Raquel, tua 
filha mais moça. 

19 Respondeu Labão: Melhor é que eu a dê a ti do que a outro; fica comigo. 

20 Assim serviu Jacó sete anos por causa de Raquel; e estes lhe pareciam como poucos 
dias, pelo muito que a amava. 

21 Então Jacó disse a Labão: Dá-me minha mulher, porque o tempo já está cumprido; 
para que eu a tome por mulher. 

22 Reuniu, pois, Labão todos os homens do lugar, e fez um banquete. 

23 À tarde tomou a Lia, sua filha e a trouxe a Jacó, que esteve com ela. 

24 E Labão deu sua serva Zilpa por serva a Lia, sua filha. 

25 Quando amanheceu, eis que era Lia; pelo que perguntou Jacó a Labão: Que é isto 
que me fizeste? Porventura não te servi em troca de Raquel? Por que, então, me 
enganaste? 

26 Respondeu Labão: Não se faz assim em nossa terra; não se dá a menor antes da 
primogênita. 

27 Cumpre a semana desta; então te daremos também a outra, pelo trabalho de outros 
sete anos que ainda me servirás. 

28 Assim fez Jacó, e cumpriu a semana de Lia; depois Labão lhe deu por mulher sua 
filha Raquel. 

29 E Labão deu sua serva Bila por serva a Raquel, sua filha. 

30 Então Jacó esteve também com Raquel; e amou a Raquel muito mais do que a Lia; e 
serviu com Labão ainda outros sete anos. 

31 Viu, pois, o Senhor que Lia era desprezada e tornou-lhe fecunda a madre; Raquel, 
porém, era estéril. 

32 E Lia concebeu e deu à luz um filho, a quem chamou Rúben; pois disse: Porque o 
Senhor atendeu à minha aflição; agora me amará meu marido. 

33 Concebeu outra vez, e deu à luz um filho; e disse: Porquanto o Senhor ouviu que eu 
era desprezada, deu-me também este. E lhe chamou Simeão. 

34 Concebeu ainda outra vez e deu à luz um filho e disse: Agora esta vez se unirá meu 
marido a mim, porque três filhos lhe tenho dado. Portanto lhe chamou Levi. 


35 De novo concebeu e deu à luz um filho; e disse: Esta vez louvarei ao Senhor. Por 
isso lhe chamou Judá. E cessou de ter filhos. 


Sete anos de pastor Jacob servia[53] 
Camões 


Sete anos de pastor Jacob servia 
Labão, pai de Raquel, serrana bela; 
Mas não servia ao pai, servia a ela, 
Ea ela só por prêmio pretendia. 


Os dias, na esperança de um só dia, 
Passava, contentando-se com vê-la; 
Porém o pai, usando de cautela, 
Em lugar de Raquel lhe dava Lia. 


Vendo o triste pastor que com enganos 
Lhe fora assim negada a sua pastora, 
Como se a não tivera merecida; 


Começa de servir outros sete anos, 
Dizendo: — Mais servira, se não fora 
Para tão longo amor tão curta a vida. 


Na paráfrase de Camões, notamos que ele reconta uma parte do texto original. 


= 8.5.2. Resumo 

Resumo é uma condensação fiel das ideias ou dos fatos contidos no texto. Resumir 
um texto significa reduzi-lo ao seu esqueleto essencial sem perder de vista três elementos: 

a) cada uma das partes essenciais do texto; 

b) a progressão em que elas se sucedem; 

c) a correlação que o texto estabelece entre cada uma dessas partes. 

O resumo é, então, uma redução do texto original, procurando captar suas ideias 
essenciais, na progressão e no encadeamento em que aparecem no texto. 

Para elaborar um bom resumo, é necessário compreender antes o conteúdo global do 
texto. Não é possível ir resumindo à medida que se vai fazendo a primeira leitura. 

Resumir é apresentar, com as próprias palavras, os pontos relevantes de um texto. 
Quem resume deve exprimir, em estilo objetivo, os elementos essenciais do texto. Por 
isso não cabem, num resumo, comentários ou julgamentos ao que está sendo 
condensado. Muitas pessoas julgam que resumir é reproduzir frases ou partes de frases do 
texto original, construindo uma espécie de “colagem”. Essa “colagem” de fragmentos do 
texto original não é um resumo. 

É evidente que o grau de dificuldade para resumir um texto depende basicamente de 
dois fatores: 


a) da complexidade do próprio texto (seu vocabulário, sua estruturação sintático- 
semântica, suas relações lógicas, o tipo de assunto tratado etc.); 

b) da competência do leitor (seu grau de amadurecimento intelectual, o repertório de 
informações que possui, a familiaridade com os temas explorados). 

Procedimentos para a elaboração de um resumo: 


m Leitura silenciosa: ler uma vez o texto do começo ao fim. Já vimos que um texto não 
é um aglomerado de frases: sem ter noção do conjunto, é mais difícil entender o 
significado preciso de cada uma das partes. Essa primeira leitura deve ser feita com a 
preocupação de responder genericamente à seguinte pergunta: do que trata o texto? 


= Segunda leitura (sempre necessária) com interrupções, para compreender melhor o 
significado de palavras dificeis (se preciso, recorra ao dicionário) e para captar o 
sentido de frases mais complexas (longas, com inversões, com elementos ocultos). 
Nessa leitura, deve-se ter a preocupação sobretudo de compreender bem o sentido das 
palavras relacionais, responsáveis pelo estabelecimento das conexões (assim, isto, isso, 
aquilo, aqui, lá, daí, seu, sua, ele, ela etc.). 
= Terceiro momento: fazer uma segmentação do texto em blocos de ideias que tenham 
alguma unidade de significação. Ao resumir um texto pequeno, pode-se adotar como 
primeiro critério de segmentação a divisão em parágrafos. Pode ser que se encontre 
uma segmentação mais ajustada que a dos parágrafos, mas, como início de trabalho, o 
parágrafo pode ser um bom indicador. Quando se trata de um texto maior (o capítulo 
de um livro, por exemplo) é conveniente adotar um critério de segmentação mais 
funcional, o que vai depender de cada texto (as oposições entre os personagens, as 
oposições de espaço, de tempo). Em seguida, com palavras abstratas e mais 
abrangentes, tenta-se resumir a ideia ou as ideias centrais de cada fragmento. 
= Redação final: com suas palavras, criar o resumo — procurando não só condensar os 
segmentos, mas encadeá-los na progressão em que se sucedem no texto e estabelecer as 
relações entre eles. 
Observe o resumo do texto de Bertrand Russell[54] (abaixo), feito por Fiorin e Savioli. 


“Na verdade, por que desejamos, quase todos nós, aumentar nossa renda? À primeira 
vista, pode parecer que desejamos bens materiais. Mas, na verdade, os desejamos 
principalmente para impressionar o próximo. Quando um homem muda-se para uma 
casa maior num bairro melhor, reflete que gente de “mais classe” visitará sua esposa, e 
que alguns pobretões deixarão de frequentar seu lar. Quando manda o filho a um bom 
colégio ou a uma universidade cara, consola-se das pesadas mensalidades e taxas 
pensando nas distinções sociais que tais escolas conferem a pais e filhos. Em toda 
cidade grande, seja na América ou na Europa, casas iguaizinhas a outras são mais caras 
num bairro que noutro, simplesmente porque o bairro é mais chique. Uma das nossas 
paixões mais potentes é o desejo de ser admirado e respeitado. No pé em que estão as 
coisas, a admiração e o respeito são conferidos aos que parecem ricos. Esta é a razão 


principal de as pessoas quererem ser ricas. Efetivamente, os bens adquiridos pelo 
dinheiro desempenham papel secundário. Vejamos, por exemplo, um milionário, que 
não consegue distinguir um quadro de outro, mas adquiriu uma galeria de antigos 
mestres com auxílio de peritos. O único prazer que lhe dão os quadros é pensar que se 
sabe quanto pagou por eles; pessoalmente, ele gozaria mais, pelo sentimento, se 
comprasse cromos de Natal, dos mais piegas, que, porém, não lhe satisfazem tanto a 
vaidade. 

Tudo isso pode ser diferente, e o tem sido em muitas sociedades. Em épocas 
aristocráticas, os homens eram admirados pelo nascimento. Em alguns círculos de 
Paris, os homens são admirados pelo seu talento artístico ou literário, por estranho que 
pareça. Numa universidade teuta é possível que um homem seja admirado pelo seu 
saber. Na índia, os santos são admirados; na China, os sábios. O estudo dessas 
sociedades divergentes demonstra a correção de nossa análise, pois em todas 
encontramos grande percentagem de homens indiferentes ao dinheiro, contanto que 
tenham o suficiente para se sustentar, mas que desejam ardentemente a posse dos 
méritos pelos quais, no seu meio, se conquista o mérito.” 

Resumo do texto 

I. Ideia geral do texto: Busca da admiração e do respeito, uma das fortes paixões do 
homem. 

II. Segmentação do texto: Critério: tipo de objeto a ser adquirido. 

1º parágrafo: aquisição dos bens materiai: 
2º parágrafo: aquisição daquilo que é valorizado em cada época ou em cada sociedade. 

III. Resumo das ideias de cada parte 

a) busca da riqueza em nossa sociedade é busca do respeito e da admiração dos outros, 
porque isso é conferido a quem parece rico; 

b) busca do que cada sociedade valoriza é busca da admiração e do respeito dos outros. 
IV. Redação final 

O homem cobiça a riqueza não para usufruir dos bens materiais que ela possibilita, mas 
para alcançar admiração e prestígio, uma das mais fortes paixões do homem. 

Assim como nossa sociedade persegue a riqueza porque ela confere prestígio, outras 
perseguem outros indicadores de prestígio: o nascimento, o talento artístico, o saber, a 
santidade.[55] 


Outro resumo 


Texto n. | — Pesquisa Variacionista e Ensino: Discutindo o Preconceito Linguístico[56] 


“Todos nós sabemos que, direta ou indiretamente, um dos maiores problemas do 
ensino de língua portuguesa passa pela questão do preconceito linguístico. Na maior 
parte das vezes, o ensino de gramática é feito de forma rígida, como se tudo fosse 
inerentemente errado. O ensino normativo tem o objetivo explicito de banir da(s) 
língua(s) formas ditas empobrecedoras, formas ditas desviantes, formas consideradas 


indignas de serem usadas por homens de bem. E, na perseguição deste objetivo (no 
sentido mais literal do termo), muitas vezes, e com frequência, banem-se da escola não 
as formas linguísticas consideradas indesejáveis, mas as pessoas que as produzem, 
porque estas formas são normalmente aquelas produzidas em maior quantidade pelas 
pessoas de classe social sem prestígio. As pessoas de classe prestigiada também 
produzem as formas consideradas indesejáveis, só, às vezes, em menor quantidade. 

Em nome da boa lingua, pratica-se a injustiça social, humilhando o ser humano por 
meio da não aceitação de um de seus bens culturais mais divinos: o domínio 
inconsciente e pleno de um sistema de comunicação próprio da comunidade ao seu 
redor. E mais do que isto: a escola e a sociedade da qual a escola é reflexo fazem 
associações sem qualquer respaldo linguístico objetivo entre domínio de determinadas 
formas linguísticas e elegância e deselegância; entre domínio de determinadas formas 
linguísticas e competência ou incompetência; entre domínio de determinadas formas 
linguísticas e inteligência e burrice (...). 

Com que direito visões preconceituosas podem ser reforçadas? As questões que 
envolvem a linguagem não são simplesmente linguísticas; são, acima de tudo, 
ideológicas. 

E a Sociolinguística produz fatos para colocar lenha na fogueira deste debate e 
particularmente no debate público sobre o preconceito linguístico, corroborado 
tacitamente pela maior parte dos membros de uma comunidade linguística. Sabe-se bem 
que, infelizmente, língua é também instrumento de poder; lingua é também instrumento 
de dominação; língua é também instrumento de opressão. Ainda não vi, e gostaria de 
ver um dia (a utopia faz parte da vida), a língua ser usada como um real instrumento de 
libertação. (...) 

Então, os resultados da pesquisa sociolinguística podem ser usados para a discussão do 
preconceito linguístico, apresentando fatos inquestionáveis, que evidenciam que as 
pessoas não estão simplesmente “nocauteando a concordância”, “tropeçando” ou 
cometendo “gafes”, mas, sim, deixando seu vernáculo emergir numa situação de fala em 
que muitos não admitem que ela possa emergir. [William] Labov bem coloca que, 
quando estamos completamente envolvidos com o conteúdo linguístico da nossa fala, 
deixamos de nos policiar e deixamos o vernáculo emergir, vernáculo este que muitas 
vezes não coincide com as formas codificadas e, ao longo do tempo, sentidas como as 
únicas formas legitimas por grande parte dos usuários da língua. 

(.) 

Relembro, todavia, que também não deveríamos perder de vista a possibilidade de 
podermos contribuir para a codificação de uma norma mais realística, mais interessante, 
que contemplasse valores diversos, que refletisse um pouco mais a nossa identidade 
linguística e que restituísse aos alunos o prazer de “estudar português”, dando vez à 
pluralidade de normas (...). 

Finalizando, considero que, com os resultados que temos em mão, não temos o direito 


de nos omitir diante das situações concretas de preconceito linguístico. Mais do que 
isto: temos o dever de nos manifestar. É o exercício da cidadania!!! Transcrevo a seguir 
uma parte de minha primeira carta enviada ao Correio Braziliense, que reflete bem a 
minha visão a respeito do preconceito linguístico e de suas implicações perversas. 

Para mim, igual ou pior do que o preconceito de religião, raça, cor, sexo, classe social 
(entre outros) é o preconceito linguístico, porque ele é sutil e, por razões históricas, 
corroborado pela maior parte da sociedade como algo natural. O preconceito cria a 
falsa ideia de que há uma língua melhor do que outra, de que há um dialeto melhor do 
que outro. Pior do que isto, cria também a falsa ideia de que quem domina as formas 
de prestígio é mais inteligente, mais capaz. (...) 

Confundir discurso político com a língua de um povo é pensar esta língua como algo 
pequeno demais. E confundir forma de falar com competência ou com inteligência 
significa ver a língua apenas como instrumento de poder e de dominação, não como 
um poderoso instrumento de comunicação. 

A língua de qualquer povo, em qualquer época, é um instrumento extremamente 
poderoso porque presta a múltiplas funções: transmitir mensagens objetivas, organizar 
o pensamento, expressar os desejos e as emoções, convencer os outros, estabelecer 
contatos (...) e até mudar o estado das coisas, ou seja, até “realizar atos”. Mas este 
precioso instrumento também pode servir a instintos nada nobres: pode servir para 
oprimir, para discriminar, para enganar, para mentir, e até (infelizmente) para alijar o 
ser humano do meio produtivo.” 


Exemplo de resumo[57] 

(texto original, sem correção) 

Maria Marta Pereira Scherre, no texto “Pesquisa Variacionista e Ensino: Discutindo o 
Preconceito linguístico” (Pesquisa e Ensino da Língua: contribuições sociolinguística, 
UFRJ/CNPq. Rio de Janeiro. 1996), faz uma reflexão acerca do que entende como 
“preconceito linguístico”: a imposição, nas escolas, da chamada norma culta como 
forma de manutenção do “status quo” é um dos mais aviltantes meios de preconceito 
social, vez que expressões linguísticas consideradas inaceitáveis — e quem as produz 
— são relegadas a uma casta inferior. 

Essa imposição é feita de maneira sutil no intuito de esconder sua ferocidade: a “boa 
língua” vai sendo instalada lenta, mas constantemente, sufocando “desvios” até que 
dois blocos sejam compostos: o primeiro, formado por aqueles que apreenderam as 
minúcias da regra, usando-as a seu favor; o segundo, pelos que não se enquadraram, 
cujo destino é servir ao primeiro. 

Segundo a visão sociolínguista, está-se perdendo a perspectiva da finalidade da língua, 
a comunicação, em primazia da forma como essa comunicação é feita, como se fazer a 
concordância fosse mais importante do que saber com o que se está concordando. 

A autora conclui não pelo fim das regras, mas que elas sejam feitas considerando-se a 


riqueza, a pluralidade dos falares, tornando o seu estudo interessante justamente por 
refletir essa gama de variações linguísticas. De outra forma, a língua nada mais será 
senão um instrumento (letal) de dominação, deixando a comunicação num plano 
insignificante. 


= 8.5.3. Síntese 

A sintese de texto é um tipo de arranjo especial: consiste em reproduzir, em poucas 
palavras, o que o autor expressou amplamente. Assim, devem ser aproveitadas apenas 
as ideias principais, deixando-se de lado tudo o que desempenha papel secundário. 

A síntese trabalha basicamente com as palavras-chave ou ideias-chave[58] do 
texto. 

Vejamos um texto: 


O abolicionismo, que logrou pôr fim à escravidão nas Antilhas Britânicas, teve peso 
ponderável na política antinegreira dos governos britânicos durante a primeira metade 
do século passado. Mas tiveram peso também os interesses capitalistas, comerciais e 
industriais, que desejavam expandir o mercado ultramarino de produtos industriais e 
viam na inevitável miséria do trabalhador escravo um obstáculo para este 
desiderato.[59] 


E suas (possíveis) sínteses: 


= Sintese esquemática — representada por um esquema linguístico, ou mapa mental: 
Abolicionismo + interesses capitalistas = fim da escravidão. 

= Sintese frásica — representada por um período completo: 

Abolicionismo e interesses capitalistas juntam-se para colocar fim à escravidão. 


= 8.6. INFERÊNCIA 

A compreensão total de um texto está vinculada à necessidade de que sejam realizadas 
inferências: operações mentais por meio das quais, empregando o conhecimento 
prévio de que dispomos, estabelecemos alguns vínculos implícitos entre as frases ou 
trechos do texto que procuramos interpretar. 

A inferência também pode ser chamada de depreensão, dedução ou conclusão. 

As palavras podem ter caráter polissêmico, mas — no texto — só podem assumir 
sentidos autorizados pelo contexto. E para chegar a esses sentidos autorizados o leitor 
utiliza-se do raciocínio lógico verbal. 

Raciocinios são operações mentais que caminham do mais conhecido para o menos 
conhecido, partem de pressupostos e chegam a uma conclusão. São operações 
discursivas, por transitar de uma ideia para outra, passando por intermediários e exigindo 
o uso da palavra; encadeiam logicamente juízos e deles tiram uma conclusão. O raciocínio 
concretiza-se no argumento, formalizando-se no silogismo. 

O silogismo, segundo o aristotelismo, é um raciocínio dedutivo formalmente 


estruturado a partir de duas proposições (chamadas premissas), das quais se obtém — por 
inferência — necessariamente uma terceira, que será chamada de conclusão. Tem-se, 
então, um silogismo no seguinte raciocínio: 

Todas as aves têm penas. 

O pinguim é uma ave. 

Logo: o pinguim tem penas. 

Os textos autorizam algumas inferências a partir de informações neles contidas, que — 
quando articuladas entre si — revelam conclusões coerentes implícitas em marcas 
textuais. 

A estrutura linguística do texto fornece todas as informações necessárias para que se 
compreenda um conteúdo pressuposto. A interpretação se faz captando essas informações 
e ligando-as de maneira lógica a fim de se obter sentido. 


= 8.7. QUESTÕES 


Texto para a questão 1. 


(...) em volta das bicas era um zunzum crescente; uma aglomeração tumultuosa de machos e 
fêmeas. Uns após outros, lavavam a cara, incomodamente, debaixo do fio de água que 
escorria da altura de uns cinco palmos. O chão inundava-se. As mulheres precisavam já 
prender as saias entre as coxas para não as molhar, via-se-lhes a tostada nudez dos braços e 
do pescoço que elas despiam suspendendo o cabelo todo para o alto do casco; os homens, 
esses não se preocupavam em não molhar o pelo, ao contrário metiam a cabeça bem debaixo 
da água e esfregavam com força as ventas e as barbas, fossando e fungando contra as 
palmas das mãos. As portas das latrinas não descansavam, era um abrir e fechar de cada 
instante, um entrar e sair sem tréguas. Não se demoravam lá dentro e vinham ainda 
amarrando as calças ou saias; as crianças não se davam ao trabalho de lá ir, despachavam-se 
ali mesmo, no capinzal dos fundos, por detrás da estalagem ou no recanto das hortas. 


(Aluísio Azevedo, O Cortiço) 


1. O fragmento acima pode ser considerado: 

a) narrativo, pois ocorre entre seus enunciados uma progressão temporal de modo que um 
pode ser considerado anterior ao outro. 

b) um típico fragmento dissertativo em que se observam muitos argumentos. 

c) descritivo, pois não ocorre entre os enunciados uma progressão temporal: um enunciado 
não pode ser considerado anterior ao outro. 

d) descritivo, pois os argumentos apresentados são objetivos e subjetivos. 


Resposta: “c”. O texto apresenta as características da descrição: ausência de progressão 
temporal e verbos no pretérito imperfeito; não há mudança de estado. 


Texto para a questão 2. 
Filosofia dos Epitáfios 


Saí, afastando-me dos grupos e fingindo ler os epitáfios. E, aliás, gosto dos epitáfios; eles 
são, entre a gente civilizada, uma expressão daquele pio e secreto egoísmo que induz o 


gnu 


Oliveiros se preparou 

E partiu ao inimigo. 

Oturco viu o perigo, 

A pé firme o esperou — 

Um golpe nele deitou, 

Com tanta disposição, 

Sem ser propósito ou traição, 
Nesses golpes tão ligeiros, 

O cavalo de Oliveiros 

Caiu sem vida no chão. 


— Turco, estás bem montado 
Eo meu cavalo morreu! 
Ferrabrás lhe respondeu: 

— Mas eu não fui o culpado! 
Não ficarás desmontado, 

Eu seia ordem qual é! 

Não desanimes da fé; 

Eu fui quem matou o teu, 
Agora montas no meu — 
Euvou pelejar a pé! 


Disse Oliveiros: — Não! 
Fico também desmontado! 
Tunão foste o culpado! 
Assim era ser vilão! 

Por certo eutinha razão, 
Porque tu mataste o meu — 
Foi acaso que aconteceu, 
Era-me feio aceitá-lo! 

Não brigo só a cavalo — 
Podes descansar o teu! 


1, Notexto, Oliveiros mostra-se um cavaleiro virtuoso, que segue o código 


de conduta da cavalaria medieval. 


a. Que atitude de Oliveiros demonstra sua fidelidade aos laços de vassa- 


Aúí Ferrabrás atou 

Num arvoredo o cavalo 

E disse: — Vou descansá-lo, 
Sua ocasião chegou! 

Para a batalha marchou, 
Com toda a disposição. 
Oliveiros, forte e são, 
Esperava cara a cara, 

Com a espada Alta Clara, 
Rugindo que só um leão. 


Já estava Ferrabrás 

Muito rendido ao cansaço. 
Já o seu esquerdo braço 
Não o podia erguer mais, 
Porque não era capaz 

De resistir mais por ora. 

E Oliveiros, por fora, 
Conheceu-lhe a gravidade: 
Com toda a amabilidade, 
Disse; — Ferrabrás, agora 


Quero que fiques sabendo 

Que existe um Deus que nos cria! 
Sua força e energia 

É como aqui tu estás vendo: 
Vim aqui quase morrendo, 
Todo chagado e ferido, 

Pois eu tinha combatido 

Para Ele defender — 

Sem teu bálsamo beber, 

Fui de Deus favorecido! 


[6] 


lagem estabelecidos com o imperador Carlos Magno? 


b. No diálogo que tem com Carlos Magna, Oliveiras expressa a fidelida- 
de incondicional que devotava ao imperador. Identifique nesse diálo- 
go um trecho que comprove essa afirmação. 


me serve existir? 
€. Releia esta fala de Oliveiros, dirigida ao escudeiro: 
1. al Mazno muito ferido. O dessscoço 
decide lutar com o 
breed pd E 'Me ajude logo armar! 
avicdae abordo ses Pode o turco se gabar: 
os Magno” ainda que Matei um dos cavalheiros! 


los Magno. ainda que 
dsso pudesse he custar a 
própria vida. 


Porém não diz: Oliveiros 


Temeu comigo lutar” 


As frases em destaque expressam valores cultivados por Oliveiros. 


Quais são esses valores? 


A bravura a a banta, que sigrificavam para ela mais do gue a própria vida. 


Destaitado mau rei, / Do que 


Deixa os ídolos que adoras 
Ecrêna Virgem Maria! 

Crê num Deus que nos cria, 
Julga tudo em uma hora! 
Bota estas ilusões fora, 
Que o demônio não te pise! 
Pede a Jesus que te avise, 
Abraça a religião, 

Pede das culpas perdão, 
Crê em Deus, e se batize! 


[a] 


Assim que Ferrabrás viu 

Se ultimando sua vida, 

Pôs a mão sobre a ferida, 
AOlíveiros pediu — 

Julga-se que ele sentiu 

Uma emoção tanto ou quanto, 
Que disparou nesse pranto 
Ressentido e magoado, 

Como se fosse tocado 

Do Divino Espírito Santo. 


— Nobre e grande cavalheiro! 
Disse o turco, arrependido. 
Agora estou convencido 
Que teu Deus é verdadeiro, 
Grande, bom e justiceiro, 
Ente de grande mister — 
Faz tudo quanto Ele quer. 
Néle não há quem O pise! 
Te peço que me batize — 
Depois faça o que quiser! 

(são Paulo: Luzeiro, p. 7,12e15) 


bálsamo: produto que, de acordo com a 
tradição cristã, foi utilizado para ungir o copa 
de Cristo e que, nas narrativas em tarno da 
figura do imperador Carlos Magna, oi roubado 
par Ferrabrás em Jerusalém constituído por 
uma resina odorífera, tem uso em parfumaria 
etarmácia 

“cavalheiro: variação diacrônica de cavaleiro 
desfeiteado: aquele que sofreu uma 
desfeita. 

escudeiro: jovem que prestava serviços ao 
cavaleiro, como vestido com = armadura, 
carregar seu escudo, selar seu cavalo, et. 
faltar; voltar atrás em uma decisão, dexar de 
fazer algo 

gabar. vangiorar-s, lowvar-se, enltecer-s. 
idolo: na tratição judaico cristã, imagem 
representatha da una entidade sobrenatural 
considerada, da mada harético e equivocado, 
como divina. 

mercê: favo benefício, graça 

mister: necessidade. engência, precisão 
pelejar: batalhar, luar combater 

revogar: anular cancelar, tornar sem efeito 


homem a arrancar à morte um farrapo ao menos da sombra que passou. Daí vem, talvez, a 
tristeza inconsolável dos que sabem os seus mortos na vala comum; parece-lhes que a 
podridão anônima os alcança a eles mesmos. 


(Machado de Assis, Memórias Póstumas de Brás Cubas) 


2. Do ponto de vista da composição, é correto afirmar que o capítulo “Filosofia dos 

Epitáfios” 

a) é predominantemente dissertativo, servindo os dados do enredo do ambiente como fundo 
para a digressão. 

b) é predominantemente descritivo, com a suspensão do curso da história dando lugar à 
construção do cenário. 

c) equilibra em harmonia narração e descrição, à medida que faz avançar a história e cria o 
cenário de sua ambientação. 

d) é predominantemente narrativo, visto que o narrador evoca os acontecimentos que 
marcaram sua saída. 


Resposta: “a”. O texto começa com uma frase narrativa, para logo em seguida mudar para a 
dissertação: verbo no presente, progressão temática, apresentação e discussão de uma ideia. 


Leia o texto ab: 


o para responder à questão 3. 

É universalmente aceito o fato de que sai mais cara a reparação das perdas por acidentes de 
trabalho que o investimento em sua prevenção. Mas, então, por que eles ocorrem com tanta 
frequência? 

Falta, evidentemente, fiscalização. Constatar tal fato exige apenas o trabalho de observar 
obras de engenharia civil, ao longo de qualquer trajeto por ônibus ou por carro na cidade. E 
quem poderia suprir as deficiências da fiscalização oficial — os sindicatos patronais ou de 
empregados — não o faz; se não for por um conformismo cruel, a tomar por fatalidade o que é 
perfeitamente possível de prevenir, terá sido por nosso baixo nível de organização e escasso 
interesse pela filiação a entidades de classe, ou por desvio dessas de seus interesses 
primordiais. 

Falta também a educação básica, prévia a qualquer treinamento: com a baixíssima 
escolaridade do trabalhador brasileiro, não há compreensão suficiente da necessidade e 
benefício dos equipamentos de segurança, assim como da mais simples mensagem ou de um 
manual de instruções. 


E há, enfim, o fenômeno recente da terceirização, que pode estar funcionando às avessas, ao 
propiciar o surgimento e a multiplicação de empresas fantasmas de serviços, que contratam a 
primeira mão de obra disponível, em vez de selecionar e de oferecer mão de obra 
especializada. 


(O Estado de S.Paulo, 22.02.1998, adaptado) 


3. Assinale a opção que apresenta as palavras-chave do texto. 

a) aceitação universal — constatação — benefício — escolaridade 

b) investimento em prevenção — deficiências — entidades — equipamentos 
c) falta de fiscalização — organização — benefício — mão de obra 

d) prevenção de acidentes — fiscalização — educação — terceirização 


e) crescimento — conformismo — treinamento — empresas 

Resposta: “d”. Veja a frase síntese de cada parágrafo, nelas estão contidas as palavras- 
chave: 1º parágrafo: “É universalmente... investimento em sua prevenção.”; 2º parágrafo: 
“Falta, evidentemente, fiscalização.”; 3º parágrafo: “Falta também a educação básica,” 4º 
parágrafo: “E há, enfim, o fenômeno recente da terceirização,”. 


4. As propostas abaixo dão seguimento coerente e lógico ao trecho citado, exceto uma 

delas. Aponte-a: 

Provavelmente devido à proximidade com os perigos e a morte, os marinheiros dos séculos XV 

e XVI eram muito religiosos. Praticavam um tipo de religião popular em que os conhecimentos 

teológicos eram mínimos e as superstições muitas. 

(Janaina Amado, com cortes e adaptações) 

a) Entre essas, figuravam o medo de zarpar numa sexta-feira e o de olhar fixamente 
para o mar à meia-noite. 

b) Cristóvão Colombo, talvez o mais religioso entre todos os navegantes, costumava antepor a 
cada coisa que faria os dizeres: “Em nome da Santíssima Trindade farei isto”. 

c) Apesar disso, os instrumentos náuticos representaram progressos para a navegação 
oceânica, facilitando a tarefa de pilotos e aumentando a segurança e confiabilidade das 
rotas e viagens. 

d) Nos navios, que não raro transportavam padres, promoviam-se rezas coletivas várias vezes 
ao dia e, nos fins de semana, serviços religiosos especiais. 

e) Constituíam expressão de religiosidade dos marinheiros constantes promessas aos santos, 
individuais ou coletivas. 


Resposta: “c”. O texto trata da religião ligada às superstições, por isso para darmos 
continuidade a ele precisamos continuar a tratar desses dois assuntos. O item c fala da 
segurança das viagens, o que contraria a ideia do texto. 


5. Numere o conjunto de sentenças de acordo com o primeiro, de modo que cada par 
forme uma sequência coesa e lógica. Identifique, em seguida, a letra da sequência 
numérica correta (Baseado em Délio Maranhão). 

(1) Cumpre, inicialmente, distinguir a higiene do trabalho da segurança do trabalho. 

(2) Na evolução por que passou a teoria do risco profissional, abandonou-se o trabalho 
profissional como ponto de referência para colocar-se, em seu lugar, a atividade 
empresarial. 

(3) Há que se fazer a distinção entre acidentes do trabalho e doença do trabalho. 

(4) O Direito do Trabalho reconhece a importância da função da mulher no lar. 

(5) Motivos de ordem biológica, moral, social e econômica encontram-se na base da 
regulamentação legal do trabalho do menor. 

() A culminação desse processo evolutivo encontra-se no conceito de risco social e na 
ideia correlata de responsabilidade social. 

() Daí as restrições da jornada normal e ao trabalho noturno. 

() A necessidade de trabalhar não deve prejudicar o normal desenvolvimento de seu 


organismo. 

() Enquanto esta é inerente a determinados ramos de atividade, os primeiros são 
aqueles que ocorrem pelo exercício do trabalho, provocando lesão corporal. 

() Constitui aquela o conjunto de princípios e regras destinados a preservar a saúde do 
trabalhador. 


A sequência numérica correta é: 
a)1,3,4,5,2 

b)3,2,1,5,4 

0)2,5,3,1,4 

d)5,1,4,3,2 

e)2,4,5,3,1 

Resposta: “e”. O que resolve essa questão é a observação das palavras-chave encontradas 
nos seguimentos numerados: 1) higiene e segurança — que se liga a “Constitui aquela o 
conjunto...” 2) evolução da teoria do risco profissional — que se liga a “A culminação desse 
processo evolutivo...”: 3) acidentes e doença do trabalho — que se liga a “Enquanto esta é 
inerente...”; 4) função da mulher, que se liga a “Daí a restrição...”; 5) trabalho do menor, que 
se liga a “A necessidade de trabalhar...”. 


6. Indique a ordenação dos fragmentos abaixo que produz um texto coeso e coerente: 

1. O homem trabalha de acordo com seus conhecimentos. 

2. Mas tem vezes que ele pensa em realizar uma obra e vem o destino e a transforma em 
outra diferente. 

3. Mudou a política e a obra, ainda inacabada, foi aproveitada para outra finalidade. 

4. O bocado não é para quem o faz, mas sim para quem o logra. 

5. Veja o caso da construção do Instituto de Tecnologia da Universidade de Brasília. 

6. Realiza muitos trabalhos importantes e, às vezes, com a sua capacidade, deixa um 
marco para sempre, no qual fica o seu nome. 

a4—-5-—-6-—2-3—1 
b)1—2—3—4—5—6 
)5—-6—1—3—2—4 
)1I—6—2—-5-3—4 
eJ4—-1—-5-2-6-—3 
Resposta: “d”. Aqui podemos encontrar pares de frases: 1 e 6 são pares, depois vem a 
adversidade dada pelo item 2; na sequência utiliza-se um exemplo: 5-3; e se encerra com um 
ditado popular, ou seja “a moral da história”: 4 — “O bocado não é para quem o faz, mas sim 
para quem o logra.” 


7. Para que o texto abaixo apresente coesão, coerência de ideias e progressão 
temática, é necessária a inserção de dois dos trechos nomeados a seguir como (A), (B) 
e (C) nos espaços [*] e [**]. 

Metade dos postos de trabalho com carteira assinada já é preenchida por profissionais que 
têm, no mínimo, o ensino médio. Para os cargos mais altos, as exigências estão aumentando. 


tg 

Os trabalhadores permanecem em emprego menos qualificado durante o período em que 
estão estudando e, depois de formados, sentem-se preparados para tentar um posto mais 
elevado. 

Essa nova leva de trabalhadores já é conhecida como a “geração do canudo”. Educar a força 
de trabalho constitui um dos maiores desafios de qualquer país e era uma grande trava ao 
desenvolvimento do Brasil. 

hi 

A compensação pode ser confirmada nos contracheques. Em valores reais, o salário dos 
executivos triplicou nas últimas décadas. 

(Veja Especial, maio de 2002, com adaptações) 

A) Tanto que a qualificação para as funções de alta gerência e de diretoria requer 
dezessete anos de estudo, dois a mais do que era requisitado dos diretores de empresas 
brasileiras no passado. 

B) Por isso, com o desenvolvimento da economia, que vai diferençar as pessoas, seja 
os operários controlando máquinas pesadas, seja os altos executivos dirigindo 
multinacionais, é o investimento na prática que neutraliza as lacunas da graduação. 

C) Nos anos 80, a mão de obra tinha, em média, três anos de estudo. Atualmente os 
trabalhadores brasileiros estudam cerca de cinco anos. Continuam entre os menos 
instruídos e os menos produtivos do mundo, mas a curva de educação é ascendente. 
Deve-se inserir, respectivamente, em [*] e [**]: 
ajAheB 
b)Aec 
c)Bec 
dBeA 
epCeB 
Resposta: “b”. Note-se que o texto trata de trabalho e educação: a educação melhorando a 
qualidade do trabalho; assim podemos logo descartar a letra B, que diz ser o “investimento na 
prática” mais importante que a graduação — isso contraria a ideia central do texto dado. Se 
olharmos as opções a serem assinaladas, a única que não traz o item B é “b”. 


8. Os trechos abaixo constituem um texto, mas estão desordenados. Ordene-os e 
assinale, entre as opções abaixo, a sequência que recompõe o texto, com coesão e 
coerência. 

() Por esse sistema, chamado de Emissão de Cupom Fiscal (ECF), o cliente recebe a 
nota fiscal imediatamente e, ao mesmo tempo, o aparelho mantém em seus arquivos os 
valores das compras, que são informados posteriormente aos órgãos responsáveis pela 
arrecadação nos estados. 

() Além disso, reduz a burocracia que existe atualmente para que os estados tenham 
acesso a essas informações. Os dados serão mantidos em meio eletrônico pelas 
administrações estaduais e compartilhados com a Receita Federal em uma rede interna. 


() Por determinação das secretarias de Fazenda dos estados, lojas de todo o país estão 
instalando máquinas que já emitem o boleto do cartão em uma fatura com efeito de nota 
fiscal, 

()) Para a fiscalização da Receita, a vantagem será contar com mais subsídios para fazer 
o cruzamento de dados das empresas e dos contribuintes. O Fisco terá acesso às 
informações declaradas pelos contribuintes, pelas administradoras de cartão e pelo 
comércio no Imposto de Renda. 

() Essa modernização do sistema de arrecadação do ICMS estadual reduz ainda a antiga 
preocupação com a emissão de notas fiscais falsas por parte das empresas, porque a 
mesma nota que está sendo emitida para o cliente já tem valor fiscal. 

(Adaptado de Sistema eletrônico para facilitar a arrecadação, 
Vivian Oswald, O Globo, 29.07.2002) 
a) 1,4,5,3,2 


Resposta: “c”. De todos os fragmentos dados, o único que não apresenta elemento coesivo de 
retomada é o terceiro fragmento, por isso ele é o único que pode iniciar o texto: ( ) Por esse 
sistema... ( ) Além disso,... (1) Por determinação das secretarias... ( ) Para a fiscalização da 
Receita,... ( ) Essa modernização... 


9. Indique a ordem em que os períodos devem-se organizar no texto, de modo a 
preservar-lhe a coesão e coerência. 

1. Neste momento grave, em que simbolos nacionais são manipulados por um governo 
em descrédito, cabe sim zelar para que sejam respeitados; isso não pode, no entanto, 
servir de pretexto para restringir manifestações artísticas e de pensamento. 

2. No Festival de Gramado (RS), a Procuradoria da República proibiu a execução do 
hino nacional na trilha sonora de um filme com cenas de sexo. Em são José do Rio Preto 
(SP), a PM obrigou a retirada de bandeira com tarja negra de uma sacada. 

3. Dois episódios recentes vieram alertar para o risco de preocupações legitimas com o 
respeito a símbolos nacionais acabarem deturpadas em restrição à liberdade de expressão. 

4. É discutível, desde logo, que tenha havido ofensa substantiva ao hino ou à bandeira. 
Muito mais importante, porém, é assinalar que tais medidas implicam limites ao direito de 
expressão protegido pela Constituição. 

5. Nos EUA, por exemplo, mesmo o ato de queimar a bandeira foi considerado pela 
Suprema Corte uma manifestação amparada pela Lei Maior. 

(Folha de S.Paulo, 24.08.1992) 

a)3,2,5,1,4. 

b)2,4,3,5,1. 


02,4,5,1,3. 
d)1,5,3,2,4. 

e)3,2,4,5,1. 

Resposta: “e”. Vejamos os elementos coesivos de cada item numerado: 1) Neste momento 
grave... — isso representa o fechamento da ideia; 2) No Festival de Gramado... — é exemplo 
para “Dois episódios...”; 3) Dois episódios recentes... — há a apresentação de um dado com a 
antecipação de que se darão dois exemplos; 4) É discutível... — comenta os acontecimentos 
com o hino e a bandeira; 5) Nos EUA,... — compara com os acontecimentos ocorridos no 
Brasil. 


10. Numere os períodos na ordem em que formem um texto coeso e coerente, e marque 
o item correspondente. 

() Essa mudança é trazida pela nova Medida Provisória (MP) do Cadastro Informativo 
de Créditos não Quitados (Cadin). 

() Esse esforço se traduz na modificação de um dispositivo legal que torna mais 
atraente às empresas a desistência de algumas ações judiciais que são, na verdade, casos 
considerados perdidos. 

() O que a Fazenda Nacional quer com essa nova redação é transformar em caixa os 
valores depositados em juízo pelas empresas nas batalhas judiciais que já tiveram decisão 
desfavorável ao contribuinte em julgamento no Supremo Tribunal Federal. 

() De acordo com a nova redação do artigo 32 dessa Medida Provisória, a Fazenda 
Nacional abre mão de seus honorários (10% a 15% sobre os valores envolvidos nas ações 
perdidas) caso as empresas desistam de algumas brigas tributárias contra a União. 

() A Fazenda Nacional está investindo em mais uma arma para reduzir o volume de 
ações tributárias na Justiça. 

(Gazeta Mercantil, 17.07.1997, com adaptações) 

a)5,3,1,2,4 
b)2,4,3,1,5 
c)5,2,3,1,4 
d)3,2,5,4,1 
e)4,1,5,3,2 
Resposta: “d”. Note que o único trecho que não traz elemento coesivo de retomada é o último: 
() Essa mudança. ) ... essa nova redação...: ( ) ... dessa Medida Provisória...; (1) A 
Fazenda Nacional está investindo em mais uma arma para reduzir o volume de ações 
tributárias na Justiça. 


11. Assinale o item que tem a ordem correta para a formação de um parágrafo coeso e 
coerente. 


1. Inicialmente estão as de caráter assistencial e previdenciário, no sentido amplo de 
ambos abrangendo os domínios da saúde, da educação, da habitação popular e do 
transporte. 

2. Tal intervenção deverá se fazer sem nenhum preconceito, tanto no que tange às 


formas superficiais ou socialmente responsáveis de contestação de qualquer atuação 
produtiva do Estado, como ao revés, no que tange aos mitos de que a ampliação da ação 
produtiva do Estado implica sempre a elevação da taxa de bem-estar e da equidade social. 

3. E, em seguida, as de caráter empregatício, assegurando, através do Serviço Nacional, 
emprego aos que não logrem sua absorção pelo mercado de trabalho. 

4. A intervenção direta do setor público abrange uma ampla gama de demandas e 
atividades. No fundamental, essas atividades são de duas ordens. 

5. Além dessas formas de atuação há também a intervenção direta do Estado na 
atividade produtiva, inclusive agrária, para suprir e corrigir deficiências do setor privado. 
(Hélio Jaguaribe) 

a) 5-2-3-4.1 

b) 4-1-3-5-2 

c) 1-3-5-2-4 

d) 3-5-214-4 

e) 2-4-1-3-5 

Resposta: “b”. Vejamos os elementos coesivos de retomada: 1) ... as de caráter...; 2) Tal 
intervenção...: 3) E, em seguida,...; 4) A intervenção direta do setor público abrange uma 
ampla gama de demandas e atividades. No fundamental, essas atividades são de duas ordens; 
5) Além dessas formas... — o único item que não traz elemento coesivo de retomada é o item 
4, por isso ele deve iniciar o texto. 


12. Indique a ordem em que as questões devem se organizar no texto, de modo a 
preservar-lhe a coesão e coerência. 

1. O País não é um velho senhor desencantado com a vida que trata de acomodar-se. 

2. O Brasil tem memória curta. 

3. É mais como um desses milhões de jovens malnascidos cujo único dote é um ego 
dominante e predador, que o impele para a frente e para cima, impedindo que a miséria 
onde nasceu e cresceu lhe sirva de freio. 

4. “Não lembro”, responde, “faz muito tempo”. 

5. Lembra o personagem de Humphrey Bogart em Casablanca, quando lhe perguntaram 
o que fizera na noite anterior. 

6. Mas esta memória curta, de que políticos e jornalistas reclamam tanto, não é, como 
no caso de Bogart, uma tentativa de esquecer os lances mais penosos de seu passado, um 
conjunto de desilusões e perdas que leva ao cinismo e à indiferença. 


(José Onofre) 


substituindo o nome próprio do país, eu preciso anteriormente ter citado o nome próprio do 
país, então esse item não inicia o texto; 2) Brasil tem memória curta. — essa é uma afirmação 
que pressupõe uma explicação, ou seja, algo posterior que lhe elucide o sentido, por isso pode 
iniciar o texto; 3) É mais como... — note que o verbo inicial apresenta sujeito oculto, assim 
sendo não poderia iniciar um texto, pois ficaria sem referente; 4) Não lembro, responde.... — 
“responde” necessita obrigatoriamente de uma pergunta, que está no item “5) Lembra o 
personagem ...”, então 5 vem antes de 4; 6) Mas esta memória curta (...) não é como no caso 
de Bogart... — esse item deve aparecer depois de “2” e antes de “5-4”, pois utiliza o termo 
“Bogart” com certa intimidade, isto é, o personagem já fora apresentado (item 5 — Humphrey 
Bogart, em Casablanca). 


13. Assinale a ordem em que os fragmentos a seguir devem ser dispostos para se obter 
um texto com coesão, coerência e correta progressão de ideias. 

1. Não apenas os manuais de história, mas todas as práticas educativas da escola são 
transmitidas a partir de uma visão etnocêntrica. 

2. O sistema escolar brasileiro ignora a multiplicidade de etnias que habita o País. 

3, A escola brasileira é branca não porque a maioria dos negros está fora dela. 

4. Deve-se incluir na justificação da evasão escolar a violência com que se agride a 
dimensão étnica dos alunos negros. 

5. Estes, se querem permanecer na escola branca, têm de afastar de si marcas culturais e 
históricas. 

6. É branca porque existe a partir de um ponto de vista branco. 

a)1,3,6,5,2,4. 


Resposta: “e”. Nessa questão há várias possibilidades de “início” para o texto, porém 
podemos resolvê-la observando os pares lógicos de frases, e fazendo “eliminações” pelo 
gabarito: 3-6 são pares lógicos, não podem ser separados; 4-5 são pares lógicos, não podem 
ser separados. A única opção do gabarito em que se veem as sequências 3-6 e 4-5 é a opção 
“e” (Veja que poderiamos montar o texto com 3-6 depois 4-5, ou 4-5 depois 3-6). 


14. Assinale a ordem em que os fragmentos abaixo devem ser dispostos para se obter 
um texto com coesão, coerência e correta progressão de ideias. 

1, Cada vez mais surgem grupos de pessoas e entidades interessadas em recolher 
alimentos e distribuí-los aos 32 milhões de brasileiros que passam fome. 

2. É o que demonstra a Campanha contra a Fome, lançada e incentivada pelo sociólogo 
Herbert de Souza. 

3. Consideradas as coisas sob outro prisma, constata-se que os brasileiros não estão 
entregues ao imobilismo e à apatia. 

4. Na visão dominante, o Brasil, por todos os seus problemas, é considerado um país 
inviável. 


5. Agir contra a miséria é uma atitude nobre e generosa, que demonstra quanto o 
cidadão pode e quer fazer para melhorar a situação do Brasil. 
a)5,2,1,3,4. 
b)5,1,3,2,4. 
0)1,2,5,4,3. 
d)4,2,1,3,5. 
e)4,3,2,1,5. 
Resposta: “e”. Notem-se as ligações lógicas: 4+3; 1+5; 4,3+2 etc. 


15. Na Idade Média, ao contrário da festa oficial, o carnaval era o triunfo de uma espécie 
de liberação temporária da verdade dominante do regime vigente, da abolição provisória 
de todas as relações hierárquicas, privilégios e tabus. 


(M. Bakhtin, A cultura popular na Idade Média e no Renascimento, 


Ed. da UnB, 1987) 

Indique o item em que as festas oficiais da Idade Média são caracterizadas de acordo com o 

que se depreende do texto acima. 

a) Nessas festas, elaboravam-se formas especiais de comunicação, francas e irrestritas, 
impregnadas de uma simbologia da alegre relatividade das verdades e autoridades no 
poder. 

b) Essas festas tinham por finalidade a consagração da desigualdade; nelas, as distinções 
hierárquicas destacavam-se intencionalmente. 

c) Eram autênticas festas do tempo futuro, das alternâncias e renovações. 

d) Essas festas opunham-se a toda perpetuação, a toda regulamentação e aperfeiçoamento, 
apontavam para um ideal utópico. 

e) Contrastando com a excepcional segmentação em estados e corporações da vida diária, 
essas festividades sustavam a aplicação dos códigos correntes de etiqueta e 
comportamento. 


Resposta: “b”. O texto trata do carnaval na Idade Média e afirma que “ao contrário da festa 
oficial” ele era a liberação de hierarquias, privilégios e tabus. O enunciado pede que 
assinalemos uma opção que trate das FESTAS OFICIAIS. Se o texto afirma “ao contrário da 
festa oficial, o carnaval era o triunfo de uma liberação...”, podemos depreender que a “festa 
oficial prezava por “hierarquias, privilégios e tabus”. 


São Paulo, Hucitec Brasili 


16. Marque o item que não está de acordo com as ideias do texto. 


Cientistas de diversos países decidiram abraçar, em 1990, um projeto ambicioso: identificar 
todo o código genético contido nas células humanas (cerca de três bilhões de caracteres). O 
objetivo principal de tal iniciativa é compreender melhor o funcionamento da vida, e, 
consequentemente, a forma mais eficaz de curar as doenças que nos ameaçam. Como é esse 
código que define como somos, desde a cor dos cabelos até o tamanho dos pés, o trabalho 
com amostras genéticas colhidas em várias partes do mundo está ajudando também a 
entender as diferenças entre as etnias humanas. Chamado de Projeto Genoma Humano, 
desde o seu início ele não parou de produzir novidades científicas. A mais importante delas é a 
confirmação de que o homem surgiu realmente na África e se espalhou pelo resto do planeta. 


A pesquisa contribuiu também para derrubar velhas teorias sobre a superioridade racial e está 
provando que o racismo não tem nenhuma base científica. E mais uma construção social e 
cultural. O que percebemos como diferenças raciais são apenas adaptações biológicas às 
condições geográficas. Originalmente o ser humano é um só. 

(IstoÉ, 15.01.1997) 


a) O Projeto Genoma Humano tem como objetivo primordial reconhecer as diferenças 

entre as várias raças do mundo. 

b) O ser humano tem uma estrutura única independente de etnia e as diferenças raciais 
provêm da necessidade de adaptação às condições geográficas. 

c) O código genético determina as características de cada ser humano, e conhecer esse 
código levará os cientistas a controlarem doenças. 

d) As amostras para a pesquisa do Projeto Genoma Humano estão sendo colhidas em 
diversas partes do mundo. 

e) O racismo não tem fundamento científico, é um fenômeno que se forma apoiado em 
estruturas sociais e culturais. 


Resposta: “a”. O texto afirma que o conceito de “raça” não existe, por isso não podemos 
afirmar que “a) O Projeto Genoma Humano tem como objetivo primordial reconhecer as 
diferenças entre as várias raças do mundo”. 


17. A alternativa que subs: 
grifadas nos períodos ab: 


|. Visto que pretende deixar-nos, preparamos uma festa de despedida. 
Il. Terá sucesso, contanto que tenha amigos influentes. 
Il. Casaram-se e viveram felizes, tudo como estava escrito nas estrelas. 


IV. Foi transferido, portanto não nos veremos com muita frequência. 
a) porque, mesmo que, segundo, ainda que. 

b) como, desde que, conforme, logo. 

c) quando, caso, segundo, tão logo. 

d) salvo se, a menos que, conforme, pois. 

e) pois, mesmo que, segundo, entretanto. 


Resposta: “b”. Para resolver essa questão devemos conhecer as conjunções para saber quais 
delas podem ser classificadas da mesma maneira, ou seja, reconhecer cada grupo: | — visto 
que = causal; Il — contanto que = condicional; Ill — como = conformativa; IV — portanto 
conclusiva. A mesma sequência está em b) como (causal), desde que (condicional), conforme 
(conformativa), logo (conclusiva). Estude as conjunções, elas são muito importantes para se 
perceber as relações sintáticas entre as ideias do texto. 


, correta e respectivamente, as conjunções ou locuções 
o é: 


18. Assinale a alternativa em que o pronome relativo “onde” obedece aos princípios da 

lingua culta escrita. 

a) Os fonemas de uma língua costumam ser representados por uma série de sinais gráficos 
denominados letras, onde o conjunto delas forma a palavra. 

b) Todos ficam aflitos no momento da apuração, onde será conhecida a escola campeã. 

c) Foi discutida a pequena carga horária de aulas de Cálculo e Física, onde todos 


2, Não faltar à palavra dada era uma das regras do código da cavalaria 
medieval. 


a. No texto, que personagem é mostrada em situação de cumprimento 
dessa regra? O imparados Carlas Magno 


b. Quais são, para as personagens envolvidas na situação, as consequên- 


cias do cumprimento dessa regra? 
O imperador Carlos Magna, embora contrariado, não consegue impedir que Olveios realize o que 
pretende, Dlrveras por sua vez, consegue 1 lutar contra Ferrabrás. 

3. No combate, evidenciam-se tanto a destreza na arte da luta quanto o 


caráter de cada um dos cavaleiros. 


a. Que atitude de Ferrabrás demonstra que ele era um cavaleiro leal, 
Justo com o adversário? 


b. Que atitudes de Oliveiros ao longo do combate confirmam o caráter 
virtuoso do cavaleiro? 


4, Nas novelas de cavalaria, o bom cavaleiro é aquele que batalha também 
em nome de Deus e defende a fé cristã 


a. Notexto lido, que argumento Oliveiros utiliza para convencer Ferrabrás 
ase batizar e, assim, abandonar a crença nos deuses não cristãos? 


b. O objetivo de converter Ferrabrás ao cristianismo é alcançado por Oli- 
veiros. Como isso acarreu? 


5. As novelas de cavalaria e os poemas de cordel são produções literárias de 
épocas, espaços e contextos bem diferentes. Porém, no sertão nordestino, 
na primeira metade do século XX, as novelas de Carlos Magna e dos pa- 
res da França e os poemas de cordel se entrecruzavam, veiculando valores 
com os quais o sertanejo, homem sofrido e em luta pela sobrevivência, se 


identificava. Levante hipóteses: Quais seriam esses valores? 
A coragem, a bravura, a honra e a defesa da fé cristã. 


As novelas de Carlos Magno e de seus doze pares: da França ao Brasil 


Até oinlio do século XK, a ffistóia do imperador Carlos Magro e dos doze pares de Françaera um 
lo bastante conhecida no sertão nordestino. Nas palava do folclrista Câmara Cascudo, “nenhum 
sertanejo ignarava as façanhas das Pares ou a imponência do Imperador da barba florida”. 

A obra, que chegou com os colonizadores e era lida nas casas das fazendas de gado e de 
engenhos de açúcar no Nordeste, é uma versão portuguesa do século XVII, elaborada a parti de 
uma tradução castelhana do original francês, datado do século XV. 

Em 1913, o poeta popular Le- 
andro Gomes de Barros publicou 
o cordel A hatalha de Oliveiras 
com Fesrabras, tecantando em 
versos uma das façanhas da His- 
tória do imperador Carlos Magno 
e dos dave pares de França. Essa 
transformação da prosa em ver- 
sos populares possibilitou Bo 
sertanejo simples o contato com. 
a artiga novela de cavalaria fran- 
cesa, mesmo que fosse apenas 


os Rg neo e aaa 
Ê 


por meio da ata de ouvi alguém Capa do cordel A 
recitar nas feiras da região, a va- batalha de Oliveiros 
lentia e a honta dos “cabras” de com Ferrabrás, 
Carlos Magno. publicado em 1913. 


UNIDADE! RUMORES DA LÍNGUA € DA LITERATURA 


Dom Quixote de La Mancha 


Em um momento no quai as novelas 
de cavalaria estavam desgestadas, Mi- 
quel de Cervantes revigorou o gênero 
com a cálebre novela Dom Quixote de 
La Mancha, publicada em 1605. Nes- 
sa obra, o protagonista, o fidalgo Dom 
Quixote, depois de muito ler novelas de 
cavalaria, enlouquece, acreditando ser 
um herói, um bravo e honrado cavaleiro 
como aqueles dos seus livros, E, assim, 
de modo cómico, a realidade que se 
apresenta diante dos alhos do protago- 
nista é distorcida: as hospedaria trans- 
formam-se em castelos, as prostitutas 
em donzelas, os moinhos de vento em 
temveis gigantes. 

Para alémdo aspecto cômico, anovela 
propõe ua reflexão sobre valares coma 
a justiça e a verdade e, de modo inova- 
dor, transforma q leitor em personagem. 


3. af Num dos golpes, Ferrabrás mata sam 
querer o cavalo de Olivatos e, em segui- 
da, cumprindo uma ordem da cavalaria 
[reu sai a ordem qual é”) oferece seu 
animal ao adversário, dispando-se a la- 
tar desmontado. 


3. bj Oliveiros reconheca que o adversário 
não fora cupado pala marte de seu 
animal e racusa o cavala da Ferrabrás, 
colecanda-se em condição de combate 
igual à do inimigo. Assim. confirma ter 
caráter virtuoso, ou seja, ser justa, hon- 
rado, corajoso, etc 


4, aj O de que tinha ganhado a batalha con- 
tra Fesrabrás por ter sido favorecido par 
Deus, uma vez que chegara ah muita 
ferido e, portanto, sem condições da 
vitória. Por meio dessa argumento, ela 
sugeria que seu Deus é o verdadeiro e 
não ode Ferrabrás 


&. by Estando muito próximo da morte, Ferra- 
brás sa sentiu como que tocado pelo Es- 
plito Santo e reconheceu que o Deus de 
Oliveiros é o verdadeiro: poe isso, pediu 
am cavaleiro estão qua o batizassa, 


concordaram e desejam mais aulas. 

d) Não se pode ferir um direito constitucional onde visa a garantir a educação pública e gratuita 
para todos. 

e) Não se descobriu o esconderijo onde os sequestradores o deixaram durante esses meses 
todos. 


Resposta: 


e”. O pronome “onde” só pode indicar “lugar”. 


19. Nos períodos abaixo, as orações sublinhadas estabelecem relações sintáticas e de 
sentido com outras orações. 

I. Eles compunham uma grande coleção, que foi se dispersando à medida que seus 
filhos se casavam, levando cada qual um lote de herança. (PROPORCIONALIDADE) 

II. Mal se sentou na cadeira presidencial, Itamar Franco passou a ver conspirações. 
(MODO) 

HI. Nunca foi professor da UnB, mas por ela se aposentou. (CONTRARIEDADE) 

IV. Mesmo que tenham sido só esses dois, (...) já não se configuraria a roubalheira 
(...)7 (CONCESSÃO) 


A classificação dessas relações está correta somente nos períodos 


a) I, Mell 

b)lle IV 

c)lelll 

a) Ile IV 

e), Hlelv 

Resposta: “e”. Mal — conjunção temporal: Mal se sentou = logo que se sentou, assim que se 


sentou. Em língua portuguesa não existem conjunções de “modo”. 


20. Assinale a única conjunção incorreta para completar a lacuna do texto. 

A partir do ofício enviado pelo fisco, começou-se a levantar informações sobre a sonegação 
de imposto de renda no mundo do esporte no Brasil. “O futebol já é o quarto maior mercado 
de capitais do mundo”, diz Ives Gandra Martins, advogado tributarista e conselheiro do São 
Paulo Futebol Clube, só agora a Receita começa a prestar atenção nos 
jogadores. Em outros países não é assim. Nos Estados Unidos, ano passado, a contribuição 
fiscal do astro do basquete Michael Jordan chegou a 20,8 milhões de dólares. 

(Exame, 27.08.1997) 

a) todavia 

b) conquanto 

c) entretanto 

d) não obstante 

e) no entanto 


Resposta: “b”. Conquanto é conjunção concessiva; todas as outras são adversativas: todavia, 
entretanto, não obstante e no entanto. Assim, a única que não pode ocupar o espaço do texto 
é a única que não pertence ao grupo das adversativas. 


21. Escreva diante de cada texto, adaptado de Aliomar Baleeiro, o número do operador 


lógico abaixo que preenche corretamente a lacuna: 

() É característica da taxa a especialização do serviço em proveito direto ou por ato do 
contribuinte, , na aplicação do imposto, não se procura apurar se há 
qualquer interesse, direto ou indireto, por parte de quem o paga. 

() Em 1896, Amaro Cavalcânti ponderava a palavra “taxa”, sem embargo de ser 
igualmente usada como sinônimo geral de impostos, não devia ser assim entendida ou 
empregada; + na sua acepção própria, designa o gênero de contribuição 
que os indivíduos pagam por um serviço diretamente recebido. 

() O pagamento das taxas é facultativo; é, por assim dizer, o preço do serviço obtido e 

em que cada um o exige ou dele tira proveito. 

() As taxas se devem revestir sempre do caráter de contraprestação inerente a essa 
espécie de tributos. Ao adotar-se interpretação outra, malograr-se-ão todas as cautelas da 
Constituição, que estabeleceu e quer uma rígida discriminação de competência, 

+ prevendo a reedição de velhos abusos fiscais mascarados com o nome 
de taxas, preceituou proibição inequívoca. 

() As despesas de administração da justiça poderiam ser pagas convenientemente por 


uma contribuição particular, que a ocasião o exigisse. 
() Enquanto pelas taxas, o indivíduo procura obter um serviço que lhe é útil 
pessoalmente, o Estado, + procura, pelo imposto, os meios de satisfazer 


as despesas necessárias da administração. 
() Os clássicos, assim como os contemporâneos, não divergem sobre a noção básica de 
taxa, se separem acerca de outros pontos acessórios. 
(1) embora 
(2) ao passo que 
(3) à medida 
(4) tanto assim que 
(5) na medida 
(6) visto como 
(7) ao contrário 
A sequência numérica correta é: 
a)6,5,1,3,4,7,2 
b)2,5,6, 


Resposta: “e”. O que resolve essa questão é o conhecimento sobre o uso das conjunções: (3) 
à medida; (5) na medida. Essas locuções conjuntivas só podem se completar da seguinte 
maneira: à medida QUE, na medida EM QUE. Perceba que o terceiro trecho tem lacuna 
seguida de EM QUE, e o quinto trecho tem lacuna seguida de QUE. Assim sendo, só podem 
ser colocadas nesta sequência: (X) (X) (5) (X) (3) (X) (X). 


As questões 22 e 23 referem-se ao texto que segue. 

A insistência das secretarias estaduais de Fazenda em cobrar 25% de ICMS dos provedores 
de acesso à Internet deve acabar na Justiça. A paz atual entre os dois lados é apenas para 
celebrar o fim do ano. Os provedores argumentam que não têm de pagar o imposto porque 
não são, por lei, considerados empresas de telecomunicação, mas apenas prestadores de 
serviços. Com o caixa quebrado, os Estados permanecem irredutíveis. O Ministério da Ciência 
e Tecnologia alertou formalmente ao ministro da Fazenda, Pedro Malan, que a imposição da 
cobrança será repassada para o consumidor e pode prejudicar o avanço da Internet no Brasil. 
Hoje, pagam-se em média 40 reais para se ligar à rede. 


(Veja, 08.01.1997, p. 17) 


22. Infere-se do texto que 

a) as empresas caracterizadas como prestadoras de serviço estão isentas do ICMS. 

b) todas as pessoas que desejam ligar-se à Internet devem pagar 40 reais de ICMS. 

c) os provedores de acesso à Internet estão processando os consumidores que não pagam o 
ICMS. 

d) os Estados precisam cobrar mais impostos dos provedores para não serem punidos pelo 
Ministério da Ciência e Tecnologia. 

e) o desenvolvimento da Internet no Brasil está sendo prejudicado pela cobrança do ICMS. 


Resposta: “a”. Inferir é fazer uma dedução a partir de informações contidas no texto. O texto 
afirma: “Os provedores argumentam que não têm de pagar o imposto porque não são, por lei, 
considerados empresas de telecomunicação, mas apenas prestadores de serviços.”, ou seja: 
as empresas caracterizadas como prestadoras de serviço estão isentas do ICMS. 


23. A conjunção mas destacada no texto estabelece entre as orações uma relação de 
a) tempo 

b) adição 

c) consequência 

d) causa 

e) oposição 


Resposta: “e”. Mas — conjunção coordenativa adversativa (oposição). 


24. Os princípios da coerência e da coesão não foram violados em: 

a) O Santos foi o time que fez a melhor campanha do campeonato. Teria, no entanto, que ser 
o campeão este ano. 

b) Apesar da Sabesp estar tratando a água da Represa de Guarapiranga, portanto o gosto da 
água nas regiões sul e oeste da cidade melhorou. 

c) Mesmo que os deputados que deponham na CPI e ajudem a elucidar os episódios obscuros 
do caso dos precatórios, a confiança na instituição não foi abalada. 

d) O ministro reafirmou que é preciso manter a todo custo o plano de estabilização econômica, 
sob pena de termos a volta da inflação. 

e) Antes de fazer ilações irresponsáveis acerca das medidas econômicas, deve-se procurar 
conhecer as razões que, por isso as motivaram. 


Resposta: “d”. Vamos corrigir as incorretas: a) O Santos foi o time que fez a melhor campanha 
do campeonato. Teria, portanto, que ser o campeão este ano. b) A Sabesb está tratando a 


água da Represa de Guarapiranga, portanto o gosto da água nas regiões sul e oeste da 
cidade melhorou. c) Mesmo que os deputados deponham na CPI e ajudem a elucidar os 
episódios obscuros do caso dos precatórios, a confiança na instituição já foi abalada. e) Antes 
de fazer ilações irresponsáveis acerca das medidas econômicas, deve-se procurar conhecer 
as razões que as motivaram. 


25. Assinale a opção que mantém o mesmo sentido do trecho sublinhado a seguir: 


Uma das grandes dificuldades operacionais encontradas em planos de estabilização é o 
conflito entre perdedores e ganhadores. Às vezes reais, outras fictícios, estes conflitos geram 
confrontos e polêmicas que, com frequência, podem pressionar os formuladores da política de 
estabilização a tomar decisões erradas e, com isto, comprometer o sucesso das estratégias 
anti-inflacionárias. 


(Folha de S.Paulo, 07.05.1994) 


a) Estes conflitos, reais ou fictícios, geram confrontos e polêmicas que, frequentemente, 
podem pressionar os formuladores da política de estabilização a tomar decisões erradas, 
sem, com isso, comprometer o sucesso das estratégias anti-inflacionárias. 

b) O sucesso das estratégias anti-inflacionárias pode ficar comprometido se, pressionados por 
conflitos, reais ou fictícios, os formuladores da política de estabilização tomarem decisões 
erradas. 

c) Os conflitos, às vezes reais, outras fictícios, que podem pressionar os formuladores da 
política de estabilização a confrontos e polêmicas, comprometem o sucesso das anti- 
inflacionárias. 

d) O sucesso das estratégias anti-inflacionárias pode ficar comprometido se os formuladores 
da política de estabilização, pressionados por confrontos e polêmicas decorrentes de 
conflitos, tomarem decisões erradas. 

e) Os formuladores da política de estabilização podem tomar decisões erradas se os conflitos, 
gerados por confrontos e polêmicas os pressionarem; o sucesso das estratégias anti- 
inflacionárias fica, com isto comprometido. 


Resposta: “d”. A sequência correta é: conflitos > confrontos e polêmicas > formuladores > 
decisões erradas > comprometer o sucesso das estratégias. A opção a) nega o 
comprometimento; a opção b) não cita os confrontos e polêmicas; a opção c), além de inverter 
a ordem dos fatos, não cita as decisões erradas; a opção e) inverte a ordem dizendo que os 
confrontos e polêmicas geram conflitos (no texto os conflitos é que geram confrontos e 
polêmicas). 


26. Marque a opção que não constitui paráfrase do segmento abaixo: 

O abolicionismo, que logrou pôr fim à escravidão nas Antilhas Britânicas, teve peso ponderável 
na política antinegreira dos governos britânicos durante a primeira metade do século passado. 
Mas tiveram peso também os interesses capitalistas, comerciais e industriais, que desejavam 
expandir o mercado ultramarino, de produtos industriais e viam na inevitável miséria do 
trabalhador escravo um obstáculo para este desiderato. 

(Paul Singer, A formação da classe operária, São Paulo, Atual, 1988, p. 44) 


a) Na primeira metade do século passado, a despeito da forte pressão do mercado 


ultramarino em criar consumidores potenciais para seus produtos industriais, foi o 

movimento abolicionista o motor que pôs cobro à miséria do trabalhador escravo. 

b) A política antinegreira da Grã-Bretanha na primeira metade do século passado foi 
fortemente influenciada não só pelo ideário abolicionista como também pela pressão das 
necessidades comerciais e industriais emergentes. 

c) Os interesses capitalistas que buscavam ampliar o mercado para seus produtos industriais 
tiveram peso considerável na formulação da política antinegreira inglesa, mas teve-o 
também a consciência liberal antiescravista. 

d) Teve peso considerável na política antinegreira britânica o abolicionismo. Mas as forças de 
mercado tiveram também peso, pois precisavam dispor de consumidores para seus 
produtos. 

e) Ocorreu uma combinação de idealismo e interesses materiais, na primeira metade do 
século XIX, na formulação da política britânica de oposição à escravidão negreira. 


Resposta: “a”. Paráfrase é dizer a mesma coisa com outras palavras. O texto afirma que o 
abolicionismo e os interesses capitalistas, juntos, colocaram fim à escravidão. A opção a) nega 
a participação dos interesses capitalistas quando diz “a despeito da forte pressão dos 
mercados ultramarinos”. 


27. A linguagem do texto é predominantemente denotativa, empregando-se as palavras 

em sentido próprio, na alternativa: 

a) Editores, escritores, professores e alunos têm opiniões divididas. A maioria, no entanto, 
concorda: o acordo é inoportuno e, não raro, contraditório. 

b) O brasileiro gosta muito de ignorar as próprias virtudes e exaltar as próprias deficiências, 
numa inversão do chamado ufanismo. Sim, amigos, somos uns Narcisos às avessas, que 
cospem na própria imagem. 

c) Poluído por denúncias de corrupção, (...) Luiz Antonio de Medeiros é considerado fósforo 
riscado. 

d) Incumbidos de animar a explosão hormonal da juventude uberabense, Zezé Di Camargo e 
Luciano levaram 30 mil reais por sua apresentação. 

e) Levou o nome de “fúria legiferante” o período entre 1964 e 1967, que cimentou com 
profusão de leis o edifício institucional da nova ordem econômica. 


Resposta: “a”. Apenas a letra a) apresenta linguagem denotativa. 


28. Assinale o item incorreto em relação ao texto. 


Não faz muito tempo assim, um deputado-cartola disse para quem quisesse ouvir que quando 
vendeu um craque para o La Corufia, da Espanha, ele teve um trabalhão para depositar numa 
conta na Suíça parte do dinheiro devido ao jogador, como havia sido combinado. Comunicou o 
fato a telespectadores de uma mesa-redonda com a mesma tranquilidade com que sonegou a 
informação à Receita. Quem tem dinheiro, poder, notoriedade ou um bom advogado não 
costuma passar por grandes apertos. No retrato da nossa pátria-mãe tão distraída, jogadores 
de futebol são os adventícios que chegam aos andares de cima da torre social, como 
recompensa por um talento excepcional, o que convenhamos, é mérito raro. Mas isso não lhes 
confere isenções fiscais. 


Se o Leão ficar arisco para repentinos sinais exteriores de riqueza, vai empanturrar-se de 


banquetes fora dos gramados. 

(Flávio Pinheiro, Veja, 27 de agosto de 1997, com adaptações) 

a) A expressão “andares de cima da torre social” está sendo utilizada em sentido figurado ou 
metafórico. 

b) Uma paráfrase correta para o último período do texto seria: “Se a Receita Federal fiscalizar 
rigorosamente aqueles que mostram sinais de enriquecimento súbito, vai aumentar sua 
arrecadação em outras áreas que não apenas o futebol”. 

c) A palavra “adventícios” significa, no texto, “perseverantes, obstinados, místicos.” 

d) O uso do “se” em “Se o Leão ficar arisco” estabelece uma relação sintática de condição. 

e) O uso do “se” em “empanturrar-se” tem função reflexiva. 


Resposta: “c”. “Adventícios” significa 1. que veio de outro lugar, que não é natural do lugar em 
que está ou vive; ESTRANGEIRO; FORASTEIRO 2. Que acontece casualmente, sem ser 
esperado; IMPREVISTO 3. Que ocorre ou está fora do lugar ou da época habituais. 


29. Indique o único segmento que serve como argumento contrário à defesa da 

manutenção do ensino superior gratuito no Brasil. 

a) Há um princípio de justiça social segundo o qual o pagamento por bens e serviços deve ser 
feito desigualmente, conforme as desigualdades de ganho. 

b) A Europa considera investimento a formação de quadros de nível superior. 

c) Nos EUA, a maior parte do orçamento das melhores universidades é composta por 
doações, convênios com empresas ou órgãos federais, fundos privados, cursos de 
atualização profissional. 

d) Nos EUA, o montante arrecadado pelas universidades de seus estudantes, a título de taxas 
escolares, não chega ao percentual de 20% de seu orçamento global. 

e) No Brasil, país com renda per capita de aproximadamente US$ 2 mil, uma taxa escolar de 
US$ 13 mil/ano por aluno, conforme estimativa do Banco Mundial, é quantia astronômica. 


Resposta: “a”. Aquilo que é contrário à gratuidade só pode ser pago. Assim sendo, a única 
opção que fala em “pagamento” é a opção a) Há um princípio de justiça social segundo o qual 
o pagamento por bens e serviços deve ser feito desigualmente, conforme as desigualdades de 
ganho. 


30. Indique o único item que serve como argumento favorável à defesa da legalização 

da pena de morte no Brasil. 

a) A incapacidade de um ser humano julgar o outro com a isenção de ânimo. 

b) O sistema carcerário encontra-se privado das condições necessárias capazes de promover 
a reabilitação para a plena convivência social. 

c) A irreparabilidade do erro jurídico. 

d) O sensacionalismo da mídia ao expor o sentimento dos familiares e amigos do réu diante da 
consumação da pena. 

e) Os estados americanos que legalzaram a pena de morte apresentaram um 
recrudescimento no número de crimes violentos. 


Resposta: “b”. A opção b) afirma que se não há como recuperar o melhor é eliminar. É uma 
visão objetiva, apesar de parecer antiética. 


31. A revista Veja (27.09.1989, p. 5) entrevistou um endocrinologista e sobre ele 


afirmou: 


. acostumou-se a tratar todo tipo de moléstia metabólica, desde disfunções hormonais até o 

diabetes, sem jamais ter perfilado entre aqueles que consideram um grama um peso na 

consciência”. 

Marque a declaração desse médico que segue a mesma direção argumentativa do texto 

sublinhado. 

a) “Mas a culpa da manipulação também é do próprio obeso, que quer resolver seus 
problemas através de fórmulas instantâneas.” 

b) “O gordo é explorado por uma indústria que reúne médicos, indústrias farmacêuticas, 
institutos de beleza e autores de livros sobre dietas.” 

c) “Os carboidratos têm a vantagem de ser uma alternativa mais saudável na dieta que as 
gorduras e as proteínas”. 

d) “A neurose das dietas está transformando em pecado o prazer de comer uma refeição 
saborosa”. 

e) “Essa história de ter de comer em determinados horários quando se faz dieta é bastante 
questionável. Teoricamente, o ideal é que a pessoa coma várias vezes ao dia”. 

Resposta: “d”. “sem jamais ter perfilado entre aqueles que consideram um grama um peso na 

consciência.” — peso na consciência = pecado. Assim: A neurose das dietas está 

transformando em pecado o prazer de comer uma refeição saborosa. 


Leia o seguinte texto para responder às questões de número 32 a 34. 


A natureza sempre foi a grande inspiradora da nossa poesia. Desde Bento Teixeira Pinto, no 
alvorecer da nacionalidade, até os árcades, no século XVII, os românticos, os parnasianos e 
os simbolistas, no século XIX, aos poetas contemporâneos, não é difícil perceber essa 
influência predominante. Não possuímos, como os gregos antigos, os latinos e os franceses da 
Idade Média, o calor, a imaginação atrevida, a grandiloquência e o sopro heroico 
imprescindível à musa épica. Preferimos à epopeia cantada a epopeia realizada. Quem, até 
agora, cantou a conquista da floresta amazônica pelo cearense, a imensidade silenciosa dos 
sertões, as lutas contra os usurpadores estrangeiros, o episódio formidável das bandeiras? 
Bilac, por exemplo, no Caçador de Esmeraldas, tão formoso e comovido, deu-nos apenas um 
fragmento da aventura sem par dos bandeirantes. Seu poemeto admirável não traduz 
inteiramente nem as condições mesológicas do cenário, nem a totalidade da ação moral dos 
homens que empreenderam o milagre do desbravamento do solo brasileiro. 


É certo que, aos seus versos sobram sentimento e paixão, mas falta-lhes justamente a visão 
panorâmica, a largueza cíclica exigida pelo motivo. Bilac apreciou apenas uma face do 
heroísmo: a tenacidade ambiciosa. Viu unicamente um aspecto do ambiente: o pitoresco, a 
fantasia graciosa e delicada do meio físico. Sua poesia mostra-se aí principalmente descritiva. 
À semelhança de Bilac, todos os nossos poetas épicos desde Santa Rita Durão e Basílio da 
Gama até Magalhães e Porto Alegre, foram, sobretudo, descritivos. O Caramuru e o Uraguai 
revelam, antes do mais, o propósito de pintar, ou simplesmente enumerar as excelências da 
nossa terra, a sua exuberância, a sua opulência, a sua formosura. As batalhas, os recontros, 
os episódios gloriosos que ali são narrados, têm a natureza rápida, a instantaneidade 
passageira das guerrilhas, das emboscadas súbitas, dos assaltos inopinados. Vê-se que o 
interesse primordial dos autores estava mais na pura representação das coisas que nos 


estudos dos caracteres. O heroísmo desaparecia ante a maravilha dos painéis pintados. As 
florestas, as cachoeiras, os rios e as montanhas dominavam com as suas mil vozes 
misteriosas e as suas massas brutais a frágil criatura humana. Eis porque, até hoje, não temos 
propriamente um poema épico, senão alguns cantos heroicos, repassados de um sopro 
contínuo de lirismo, muito peculiar à nossa psique, e onde está, realmente, a nossa verdadeira 
índole poética. 


(Ronald de Carvalho. In: O Espelho de Ariel, p. 227-228) 


32. As seguintes teses são apresentadas no texto, exceto: 

a) A literatura greco-romana e a literatura francesa medieval caracterizam-se pela presença de 
poesia épica. 

b) A reação às invasões estrangeiras não é tema frequente na poesia nacional. 

c) Os feitos heroicos brasileiros não estão devidamente registrados em obras literárias. 

d) A descrição de belezas naturais é privilegiada na literatura brasileira. 

e) Na descrição literária dos episódios históricos de heroísmo e bravura predomina a análise 
dos sentimentos humanos. 


Resposta: “e”. O texto afirma que na descrição literária dos episódios de heroísmo e bravura 
prevalece a natureza. “Vê-se que o interesse primordial dos autores estava mais na pura 
representação das coisas que nos estudos dos caracteres.” 


33. Se substituirmos a palavra destacada pela palavra entre parênteses não alteramos o 

sentido dos enunciados exceto em: 

a) Seu poemeto admirável não traduz inteiramente nem as condições mesológicas do cenário, 
nem a totalidade da ação moral dos homens (ecológicas). 

b) As batalhas, os recontros, os episódios gloriosos que ali são narrados, têm a natureza 
rápida (reencontros). 

c) Quem até agora cantou o episódio formidável das bandeiras? (magnífico). 

d) As batalhas têm a natureza rápida, a instantaneidade passageira das guerrilhas, das 
emboscadas súbitas, dos assaltos inopinados (imprevistos). 

e) Desde Bento Teixeira Pinto, no alvorecer da nacionalidade, até os poetas contemporâneos 
percebe-se essa influência (albor). 


Resposta: “b”. Recontros são brigas, disputas, batalhas, guerras. 


34. As palavras que compõem cada um dos pares estão relacionadas entre si 
morfológica ou semanticamente, exceto no caso de: 

a) índole — indolência. 

b) ação — ativo. 

c) paixão — passional. 

d) amazônica — hileia. 

e) primordial — primeiro. 

Resposta: “a”. Índole = moral; indolência = preguiça. 


35. Marque o item que apresenta uma ilustração confirmatória da tese postulada no 
seguinte texto: 


Pode-se afirmar que a distribuição injusta de bens culturais, principalmente das formas 


valorizadas de falar, é paralela à distribuição iníqua de bens materiais e de oportunidades. 
(S. M. Bortoni) 


a) Prova disso são os modernos “shopping centers”, cujo espaço foi arquitetonicamente 
projetado para permitir a convivência harmoniosa da empregada e da “madame”, do 
porteiro e do ministro, enfim, de ricos e pobres. 

b) Temos na diversidade dos programas de televisão um exemplo de que diferença outrora 
marcante entre cultura de elite e cultura popular hoje está reduzida a uma mera questão de 
grau. 

Cc) A iniquidade na distribuição de bens culturais no Brasil encontra demonstração inequívoca na 
oposição que ainda hodiernamente se faz entre casa-grande e senzala. 

d) Demonstra este fato o esforço que fazem dirigentes políticos e sindicais provenientes das 
camadas baixas da sociedade para dominar a variedade padrão da língua portuguesa. 

e) Os chamados “meninos de rua”, menores abandonados e meninas prostituídas 
testemunham, no Brasil da modernidade, a falência das elites em dividir o bolo da economia. 


Resposta: “d”. O texto trata “principalmente das formas valorizadas de falar”, assim, a única 
ilustração possível é a opção d) Demonstra este fato o esforço que fazem dirigentes políticos 
e sindicais provenientes das camadas baixas da sociedade para dominar a variedade padrão 
da lingua portuguesa. Ainda: a opção c) não serve como resposta, pois representa uma 
paráfrase do texto e não uma ilustração como solicitado no enunciado da questão. 


36. Indique a alternativa que interpreta corretamente o trecho transcrito abaixo: 


... esta minha a que chamam prolixidade, bem fora estaria de merecer os desprezilhos, que 
nesse vocábulo me torcem o nariz. A mais copiosa das orações não é, ainda assim, difusa, 
quando o assunto não comportara menos dilatado tratamento. Não haverá prolixidade, em não 
havendo sobejidão; e o discurso não entra a cair no vício de sobejo senão quando excede a 
medida à matéria do seu tema. Só principia a superabundância, onde se começa a descobrir a 
superfluidade. 

(Ruy Barbosa) 


a) No trecho, Ruy Barbosa rebate as críticas dos que lhe impõem a pecha de orador 

sobejo em superficialidade. 

b) Ruy Barbosa desdenha dos vocábulos desprezíveis por fazerem eles o discurso cair no 
vício de sobejo. 

c) A caracterização de um discurso prolixo, para Ruy, deve considerar a largueza do assunto a 
ser tratado. 

d) Depreende-se do trecho que a medida da prolixidade é inversamente proporcional à medida 
da sobejidão. 

e) O conceito de prolixidade, em Ruy Barbosa, incorpora as noções de complexidade temática 
e seletiva do auditório. 


Resposta: “c”. Vejamos o erro das outras opções: a) fala em superficialidade, e o texto trata 
da superfluidade; b) extrapola a ideia do texto, pois Ruy Barbosa não desdenha dos 
vocábulos; d) a medida da prolixidade não é inversamente e sim diretamente proporcional à 
medida da sobejidão; e) o texto não diz nada a respeito do ouvinte, ou seja, “seletiva do 
auditório”. 


37. Marque a única sequência que, ao completar o trecho abaixo, atenda às exigências 

de coerência, adequação semântica e formulação de argumentos. 

O uso que se faz das madeiras nobres é outra prova de insensatez, agravando o 

desmatamento indiscriminado, em si mesmo uma aberração. Ocorre que, na ânsia de 

promover o aumento da nossa receita cambial, 

a) os empresários do setor madeireiro alinham-se aos ecologistas contra a extinção das 
madeiras nobres. 

b) deixa-se de exportar essa madeira, para usá-la na indústria de marcenaria nacional. 

c) dificulta-se a exportação justamente para os países que mais remuneram essa madeira. 

d) a indústria tem preferido desenvolver os projetos que exigem grande consumo de madeiras 
nobres. 

e) facilita-se a exportação dessa madeira, em toras, o que é desvantajoso financeiramente, 
em relação à madeira elaborada. 


Resposta: “e”. O texto afirma o “aumento da receita cambial”, ou seja, um aumento na 
exportação. A única opção que trata de aumento na exportação é a opção e). 


Leia o texto abaixo para responder às questões 38 e 39. 


Um dos mais respeitados colégios particulares da cidade de São Paulo está fechando suas 
portas por causa da briga crônica entre pais de alunos e donos de escolas em torno das 
mensalidades escolares. 


(Veja, 27.09.1989, p. 114) 


38. Assinale a alternativa que contém uma consequência do fato relatado. 

a) Duas escolas se prontificaram a admitir os alunos da escola extinta. Uma delas está 
contratando boa parte de seu corpo docente. 

b) A interferência do governo na fixação dos índices de reajuste das mensalidades escolares é 
consequência do “lobby” bem-sucedido dos proprietários de escolas privadas junto ao MEC. 

c) O triste desfecho desse fato é emblemático da situação da educação brasileira. 

d) Dois meses depois que o governo federal liberou os preços das mensalidades escolares, a 
Justiça de São Paulo decidiu que os reajustes voltam a ser controlados, não podendo 
exceder os índices mensais de inflação. 

e) O Sindicato dos Professores de São Paulo realizou um levantamento segundo o qual esta é 
a escola que melhor remunera os professores. 

Resposta: “a”. Uma consequência é uma posterioridade em relação ao fato narrado. Assim 

sendo, devemos pensar em algo que “possa ter acontecido” depois do fechamento da escola. 

Ora, se a escola fechou (escola extinta), os alunos devem ir para outra escola, e os 

professores serão contratados por outra escola. Lembre-se de que ao trabalharmos “que 

consequência”, devemos ampliar o texto, acrescentar uma informação, mas um acréscimo 
lógico em relação ao texto dado. 


39. Assinale o trecho que constitui uma premissa do fato relatado. 

a) As escolas que pagam salários baixos a seus professores e funcionários são as que mais 
dão lucros. 

b) Para manter a qualidade do ensino requerida pela sociedade, as escolas privadas estão 
incrementando convênios com empresas e indústrias. 


LINGUA E LINGUAGEM 
Funções da linguagem 


FOCO N 


Leia a tira: 
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em aos) 
1, Onomatopeia é um recurso de linguagem que consiste na representação gráfica de 
um som 
a. Identifique a onomatopeia empregada na tira. zttÉtti 
b. Qual som essa onomatopeia reproduz? O som de uma campainha 
2. A propósito dos três primeiros quadrinhos, responda: 
a. Com qual atividade o homem que aparece na tira está se ocupando? à isitura de umlivo 
b. Como está sua expressão facial? Mal-tumoraca/rabugenta 
3, Releia as falas do homem: “Eulália, a campainha” /“A campainha, Eulália!!!” 
Há, nessas falas, um dado implícito, que só pode ser percebido se considerada a situa- 
ção de comunicação em que elas ocorrem. 
a. Reescreva essas falas, explicitando a intenção do homem. Euláia, atenda a campainha 
b. Em relação à polidez, isto é, à cortesia, educação, como você avalia essas falas da 
tira? Pouco polias, grosseiras, mal-educadas 
€. O que se espera que a mulher vá fazer quando ela passa ao lado do homem no 3º 
quadrinho? Que eia vá atander à porta 
4. Observe o 4º quadrinho. REGISTRE 
No cADERMO 


a. O que a mulher faz? Ela leva pata o bamam a campainha, que arrancou da pareda 


b. O que a fisionomia do homem expressa? susmess 


5. Entre as personagens da tira, não houve entendimento. Analise as seguintes afirma- 
ções sabre a comunicação entre as personagens. 


1. O homem fica nervoso por causa da surdez da mulher, que não ouve nem a cam- 
painha nem a ordem dele e faz algo diferente do que ele pediu. 


vil. A mulher certamente ouve a campainha e entende a ordem do homem, mas age 
de maneira a deixar clara sua discordância em relação à atitude dele. 


Literatura na Baixa Idade Média: o teatro vicentino. Funções da linguagem. O texto teatral 


c) O ensino privado custa caro e tende a ficar mais caro com as necessidades tecnológicas 
impostas a cada dia pela moderna educação. 

d) No vácuo criado pela ausência do Estado no ensino secundário proliferaram as escolas 
privadas. 

e) Como decorrência do crescimento populacional urbano, existe hoje, nas grandes 
metrópoles, um grande déficit de salas de aula. 


Resposta: “c”. Premissa representa uma anterioridade em relação ao fato narrado. Assim 
sendo, devemos pensar em algo que “possa ter acontecido” antes do fechamento da escola. 
Ora, se os pais brigaram por causa da mensalidade é porque estava muito elevada. 


40. Indique o item em que o par de sentenças NÃO apresenta o mesmo sentido. 

a) O despreparo do aluno, principalmente na parte de emissão de mensagens escritas, fez 
com que as autoridades educacionais decretassem a inclusão da redação no vestibular. 

As autoridades educacionais instituíram nos exames vestibulares a prova de redação devido à 
falta de preparo do aluno mormente no tocante à produção escrita. 

b) Quem diz cópia pensa nalgum original, que tem a precedência, está noutra parte, e do qual 
a primeira é o reflexo inferior. 

Falar em cópia implica tomar algo como primeiro, que antecede, que está alhures, cujo original 
é o reflexo inferior. 

c) As estórias “abertas”, isto é, incompletas ou com um final a escolher, têm a forma do 
problema fantástico: a partir de certos dados, decide-se sobre sua combinação resolutiva. 
As estórias que não apresentam o fechamento de um fim explícito, ou que trazem várias 
possibilidades de finalização, têm a forma do problema fantástico, no qual se chega à 

resolução pela combinação de certos dados. 

d) Inventar estórias com os brinquedos é quase natural, é uma coisa que vem por si nas 
brincadeiras com as crianças: a estória não é senão um prolongamento, um 
desenvolvimento, uma alegre explosão do brinquedo. 

Quando brincam, é comum, quase natural, as crianças inventarem estórias com os 
brinquedos — a estória passa a ser uma extensão, um prolongamento, um alegre 
transbordar do brinquedo. 


Resposta: “b”. O erro está em dizer que o “original é o reflexo inferior”. 


Leia o seguinte texto para responder às questões 41 e 42. 


Com a exaltação de D. João Ill ao trono de Portugal se tornou claro o decréscimo dos 
rendimentos provindos do Brasil. Os primeiros contratos para o aproveitamento exclusivo de 
certos gêneros, depois a navegação facultada a quem satisfizesse a determinados direitos, 
finalmente as feitorias para guardar mercadorias ultramarinas ou recolher as da terra 
adquiridas pelos feitores no intervalo de uma a outra viagem, deram vantagem ao reinado 
anterior só na falta de concorrentes estrangeiros. A concorrência surgiu agora por força do 
pau-brasil. 


Ao contrário da generalidade de nossos vegetais, salteadamente distribuídos, o pau-brasil 
avultava em matos mais ou menos grossos, da Paraíba ao Rio Real, no Cabo Frio e em suas 
cercanias, à beira-mar ou logo adiante, permitindo fornecimentos fartos de matéria 
conhecida e empregada em várias indústrias europeias, e transporte cômodo para os portos 


de embarque. 

Quase simultaneamente foram tais paragens reconhecidas pelos portugueses e pelos 
franceses. Estes, de espírito mais aberto, inteligência mais ágil, gênio mais alegre, trato mais 
agradável, aprenderam a lingua, acataram, alguns até adotaram, os costumes, captaram as 
simpatias dos indígenas, isto é, dos produtores, e pouco a pouco foram preponderando. Ao 
escambo da madeira vermelha juntaram outros. A nau La Pélerine levava uma carga de mais 
de sessenta mil ducados em pau-brasil, algodão, pimenta, papagaios, peles e óleos medicinais 
quando foi tomada em frente a Málaga. 

O comércio francês violava os privilégios conferidos por muitas bulas, e reconhecidos pelo 
pacto de Tordesilhas; minava os alicerces da singular política colonial portuguesa, ufana de 
transformar Lisboa em escala forçada, feira universal e única, desdenhosa do destino ulterior 
das drogas, confiado a nações subalternas. Livres de transbordos e alcavalas chegavam os 
produtos mais baratos aos consumidores imediatos. 


(Capistrano de Abreu, capitulos de História Colonial) 


41. As seguintes teses estão baseadas no texto, exceto: 

a) A política portuguesa de exploração da colônia anterior ao reinado de D. João Ill tornou-se 
ineficiente diante da concorrência estrangeira. 

b) O comércio francês, por não reduzir-se apenas ao pau-brasil, resultava em aumento do 
preço das mercadorias, conforme comprovou a apreensão da nau La Pélerine. 

c) As áreas produtoras de pau-brasil não distavam muito da costa. 

d) Os franceses, não obstante seu melhor entrosamento com os indígenas, não se 
anteciparam aos portugueses na identificação de áreas produtoras de pau-brasil. 

e) A Portugal não interessava o destino das mercadorias depois de chegadas a Lisboa. 

Resposta: “b”. Em momento algum o texto afirma que a apreensão da nau La Pélerine indicava 


aumento de preço das mercadorias. O texto apenas cita as mercadorias na nau e seu valor de 
mercado. 


42. Se substituirmos a palavra destacada pela palavra entre parênteses não alteramos o 

sentido dos enunciados, exceto em: 

a) Com a exaltação de D. João Ill ao trono de Portugal se tornou claro o decréscimo nos 
rendimentos provindos do Brasil (entronização). 

b) A navegação facultada a quem satisfizesse a determinados direitos deu vantagens ao 
reinado anterior (permitida). 

c) O pau-brasil avultava em matos mais ou menos grossos (sobressaía). 

d) Livres de transbordos e alcavalas chegavam os produtos mais baratos aos consumidores 
imediatos (impostos). 

e) O comércio francês violava os privilégios conferidos por muitas bulas e reconhecidos pelo 
pacto de Tordesilhas (infringia). 


Resposta: “d”. Transbordo é a transferência de carga ou passageiro de um veículo para outro; 
baldeação. 
43. Assinale o item que apresenta argumento enfraquecedor da tese seguinte. 


É preciso reconhecer que o imperialismo representou sem dúvida um grande estímulo para a 
vida econômica do País. Entrosando-a num sistema internacional altamente desenvolvido, 


como é o do capitalismo contemporâneo, realizou necessariamente nela muitos dos seus 
progressos. 


(Caio Prado Júnior) 


a) O aparelhamento moderno de base com que contaria a economia brasileira até 
vésperas da II Grande Guerra foi quase todo ele fruto do capital financeiro internacional. 
b) A contribuição internacional veio no sentido de dotar o Pais de estradas de ferro, portos 

modernos, serviços urbanos, grandes indústrias, que não teria sido possível instalar apenas 

com os recursos nacionais. 

c) A inversão de capital estrangeiro provoca alívio momentâneo sem aumentar a capacidade 
real do Pais para cobrir débitos e cumprir obrigações decorrentes do afluxo de recursos 
internacionais. 

d) Com a contribuição material vieram o espirito de iniciativa, os padrões de qualidade, o 
exemplo e a técnica de países altamente desenvolvidos. 

e) O ritmo acelerado da vida econômica brasileira, que está, qualitativamente, próximo ao nível 
do mundo moderno, é, em grande parte, reflexo da ação imperialista. 


Resposta: “c”. O texto fala bem do imperialismo. Já a opção c) diz que o País recebe muito 
capital estrangeiro, mas não tem como pagar, e isso é ruim. Assim sendo, enfraquece a tese 
de que o imperialismo foi bom para o País. 


44. Identifique a letra que contém a introdução apropriada para integrar o trecho ab: 


o. 


Mesmo tão diminutas, são as responsáveis pelas reações químicas que ocorrem nos seres 

vivos, dos vegetais e micro-organismos ao homem. São as enzimas. 

a) Elas medem pouco menos de um milésimo de milímetro e estão presentes, aos milhares, 
em todas as células. 

b) Uma enzima é uma molécula de proteina, formada por uma sequência de aminoácidos. 

c) Não se tem notícia de outro ingrediente envolvido em tantos processos industriais e de tão 
grande potencial para novas aplicações. 

d) Elas só foram descobertas no século passado. Até então, a transformação química de 
substâncias orgânicas que resultava em bebidas e pão, por exemplo, era mal 
compreendida. 

e) Cada célula possui milhares de moléculas de enzimas, cada uma exercendo sua função 
catalisadora sobre uma substância específica chamada de substrato. 


Resposta: “a”. O texto faz uma concessão (abre uma exceção) em relação ao tamanho das 
enzimas. A única opção que trata do tamanho das enzimas é a opção a). 

45. Marque, entre as opções propostas, aquela que não contém, ainda que 
parcialmente, as mesmas ideias expressas no trecho abaixo: 


A reificação do escravo produzia-se objetiva e subjetivamente. Por um lado, tornava-se uma 
peça cuja necessidade social era criada e regulada pelo mecanismo econômico de produção. 
Por outro lado, o escravo autorrepresentava-se e era representado pelos homens livres como 
um ser incapaz de ação autonômica. 

(Fernando Herrique Cardoso) 


a) Do ponto de vista jurídico é óbvio que, no sul como no resto do país, o escravo era 


uma coisa, sujeita ao poder e à propriedade de outrem... 

b)... o escravo não encontra a condição de pessoa humana objetivada no respeito e nas 
expectativas formadas em torno de si pelos homens livres, pelos senhores. 

c) A liberdade desejada e impossível apresentava-se pois como mera necessidade subjetiva 
de afirmação, que não encontrava condições para realizar-se concretamente. 

d)... o escravo se apresentava, enquanto ser humano tornado coisa, como alguém que, 
embora fosse capaz de empreender ações com “sentido”, pois eram ações humanas, 
exprimia, na própria consciência e nos atos que praticava, orientações e significações 
sociais impostas pelos senhores. 

e)... a consciência do escravo apenas registrava e espelhava, passivamente, os significados 
sociais que lhe eram impostos. 


Resposta: “c”. A ideia geral do texto é a de que o escravo era uma coisa, tanto pela visão dos 
outros quanto por sua própria visão. a), b), d) e e) falam disso. A opção c) trata de liberdade, 
ou seja, nada a ver com o texto. 


46. Leia com atenção o segmento abaixo para responder à questão. 


As relações dos cidadãos com os dirigentes se pautaram, ao longo dos séculos, pelo 
assistencialismo e a subserviência. Os indivíduos nunca participaram de nada. E isso faz com 
que nosso espírito de mobilização seja mínimo e o de organização, caótico. Mais difícil mesmo 
que reunir as pessoas é conseguir ordenar, sistematizar a sua participação. A verborragia 
dissipa a capacidade de ação. E é crítica a nossa capacidade crítica; não fomos formados 
para a análise desapaixonada de fatos ou situações; por isso mesmo, nossas opiniões são tão 
fluidas e nossas posições tão personalistas. 


(Brasil: meio milênio, de Roberto B. Piscitelli. In: Humanidade, n. 15.87/88) 


Marque o item que não completa corretamente a sentença abaixo, de acordo com o que se 
depreende do trecho lido. 


A dificuldade de arregimentação e de organização participativa dos cidadãos deve-se ao fato 

de, 

a) nas reuniões, as pessoas falarem muitas coisas sem relevância para o que se está 
discutindo. 

b) ao longo dos séculos, o povo ter sido excluído das decisões dos dirigentes. 

c) no momento da ação, à vontade dos indivíduos sobrepor-se o interesse coletivo. 

d) historicamente, a classe dirigente ter-se colocado como provedora dos seus subordinados. 

e)a eles, faltar a capacidade de análise crítica e objetiva. 


Resposta: “c”. O problema é gramatical: ao colocar a preposição em “à vontade dos 
indivíduos”, altera-se a sequência apresentada pelo texto. Para que estivesse de acordo com 
o texto deveria ser assim expressa a frase: “no momento da ação, a vontade dos indivíduos 
sobrepõe-se ao interesse coletivo.” Note-se que a preposição A agora antecede o termo 
“interesse coletivo”, assim ficando de acordo com o texto. 


Leia o seguinte texto adaptado da Folha de S.Paulo, de 24.04.1994, para responder às 
questões 47 e 48. 

A arte brasileira dos anos 60 começa com um movimento aparentemente conservador, a volta 
à figura depois do domínio dos abstratos na década de 50. Mas estava ali a senha para uma 


revolução. A pop arte não incorpora só os simbolos do consumo, tirados das propagandas, 
dos quadrinhos e das placas de trânsito. Tenta incorporar os objetos do mundo. E o mundo 
não se reduz a quadros, esculturas e gravuras — suportes tradicionais da arte. 


47. Assinale o trecho que corresponde a uma conclusão coerente com a ideia central do 

texto. 

a) Além disso, a reação à arte abstrata busca pintar imagens do inconsciente. 

b) Assim, a arte brasileira dos anos 60 termina com a instalação da “Tropicália”. 

c) Dessa maneira, participação é a palavra-chave para se entender a pop arte. 

d) Enfim, a revolução da linguagem artística dessa década não é nem conservadora nem 
inovadora. 

e) Começa, a partir daí, uma explosão de nova linguagem das artes. 


Resposta: 
linguagens. 


e”. O texto fala de novas maneiras de se fazer/expor arte, ou seja, novas 


48. Entre as seguintes afirmações de causa e consequência, assinale a única que não 

corresponde às ideias do texto. 

a) A arte brasileira dos anos 60 começa com um movimento aparentemente conservador 
porque volta à figura depois do domínio dos abstratos. 

b) A pop arte faz uso de símbolos do consumo, tirados das propagandas, dos quadrinhos e 
das placas de trânsito, porque tenta incorporar os objetos do mundo. 

c) Na arte brasileira que dominou os anos 60 estava a senha para uma revolução porque os 
objetos do mundo passaram a ser encarados como objetos de arte. 

d) A arte brasileira dos anos 60 não é um movimento conservador porque a volta à figura foi a 
senha para uma revolução na linguagem artística. 

e) O mundo não se reduz a quadros, esculturas e gravuras porque o movimento dos anos 60, 
a pop arte, os utiliza como suporte tradicional. 


Resposta: “e”. Essa opção contraria o texto, faltou uma negativa: a pop arte NÃO os utiliza 
como suporte tradicional. 


49. Leia o trecho abaixo e responda à questão. 


A história da mulher no Brasil, tal como a das mulheres em vários outros países, ainda está 

por ser escrita. Os estudiosos têm dado muito pouca atenção à mulher nas diversas regiões 

do mundo, o que inclui a América Latina. Os estudos disponíveis sobre a mulher brasileira são 

quase todos meros registros de impressões, mais do que de fatos, autos de fé quanto à 

natureza das mulheres ou rápidas biografias de brasileiras notáveis, mais reveladoras sobre os 

preconceitos e a orientação dos autores do que sobre as mulheres propriamente ditas. As 

mudanças ocorridas no século XX reforçam a necessidade de uma perspectiva e de uma 

compreensão históricas do papel, da condição e das atividades da mulher no Brasil. 

(June Hahner) 

Assinale a afirmação correta em relação ao texto lido. 

a) A necessidade de uma perspectiva e de uma compreensão históricas do papel, da condição 
e das atividades da mulher reforçam as mudanças ocorridas no século XX. 

b) O século XX dará à mulher o lugar de destaque que ela merece, não só à mulher brasileira, 
mas também às mulheres de outras partes do mundo. 


c) Quanto à inexistência de um estudo histórico sobre seu papel na sociedade, a mulher 
brasileira assemelha-se à de várias partes do mundo. 

d) Excetuando-se as rápidas biografias de brasileiras famosas, as demais obras sobre a 
mulher no Brasil estão impregnadas de juízos prévios que as tornam de discutível valor. 

e) As próprias modificações de nosso século reforçam a necessidade de que se escreva uma 
verdadeira história da mulher no Brasil, eliminando-se o vácuo existente nesse campo e 
fazendo com que o país, nesse aspecto, supere todos os estudos que os outros povos já 
fizeram. 


Resposta: “c”. De acordo com o texto não há no Brasil e em nenhuma outra parte do mundo 
um estudo histórico do papel da mulher na sociedade. 


50. Leia o trecho abaixo para responder a esta questão. 


O mais difícil Osíris conseguiu. Acordou uma parte da sociedade para o desmanche de um 
argumento segundo o qual é razoável que uma pessoa sonegue impostos, visto que o governo 
é um mau administrador. Se essa lorota fosse sincera, as pessoas doariam o dinheiro 
sonegado para as obras de Madre Teresa de Calcutá. Como o embolsam, felizmente 
apareceu um servidor público correndo-lhes atrás. 


(Veja, 26.01.1994, p. 81) 


O entendimento correto para o fato conseguido pelo Secretário da Receita Federal, Osíris 

Lopes Filho, é: 

a) Despertou um segmento da sociedade para a desmontagem da lorota de que a sonegação 
de impostos é prática consentânea à má administração governamental dos recursos 
oriundos do contribuinte. 

b) Convenceu grande parcela dos brasileiros acerca da razoabilidade da sonegação de 
impostos, desde que esses valores fossem doados a obras de caridade reconhecidamente 
filantrópicas, como as de Madre Teresa de Calcutá. 

c) Fez com que parte significativa dos sonegadores acordasse para a veracidade da lorota de 
que a sonegação pode ser corolária da má aplicação dos recursos públicos, visto ser o 
governo um mau administrador. 

d) Alertou grande parte da sociedade para a ilação falaciosa segundo o qual o perdão da 
dívida está em relação diretamente proporcional às doações a obras filantrópicas. 

e) Mudou a visão da sociedade brasileira para referendar o silogismo da permissividade da 
sonegação, desde que condicionada à doação do montante sonegado para as obras de 
Madre Teresa de Calcutá. 


Resposta: “a”. O texto diz que as pessoas sonegam porque não querem pagar mesmo, pois, 


se o problema fosse a má administração dos recursos oriundos dos contribuintes, essas 
pessoas doariam tal valor para instituições de caridade. 


Texto para as questões 51 e 52. 

Um desafio cotidiano 

Recentemente me pediram para discutir os desafios políticos que o Brasil tem pela frente. 
Minha primeira dúvida foi se eles seriam diferentes dos de ontem. Os problemas talvez sejam 
os mesmos, o país é que mudou e reúne hoje mais condições para enfrentá-los que no 
passado. A síntese de minhas conclusões é que precisamos prosseguir no processo de 


democratização do país. 

Kant dizia que a busca do conhecimento não tem fim. Na prática, democracia, como um ponto- 
final que uma vez atingido nos deixa satisfeitos e por isso decretamos o fim da política, não 
existe. Existe é democratização, o avanço rumo a um regime cada vez mais inclusivo, mais 
representativo, mais justo e mais legítimo. E quais as condições objetivas para tornar 
sustentável esse movimento de democratização crescente? 

Embora exista forte correlação entre desenvolvimento e democracia, as condições gerais para 
sua sustentação vão além dela. O grau de legitimidade histórica, de mobilidade social, o tipo 
de conflitos existentes na sociedade, a capacidade institucional para incorporar gradualmente 
as forças emergentes e o desempenho efetivo dos governos são elementos cruciais na 
sustentação da democratização no longo prazo. 


Nossa democracia emergente não tem legitimidade histórica. Esse requisito nos falta e só o 
alcançaremos no decorrer do processo de aprofundamento da democracia, que também é de 
legitimação dela. 

Uma parte importante desse processo tem a ver com as relações rotineiras entre o poder 
público e os cidadãos. Qualquer flagrante da rotina desse relacionamento arrisca capturar 
cenas explícitas de desrespeito a pequenas ou grandes tiranias. As regras dessa relação não 
estão claras. Não existem mecanismos acessíveis de reclamação e desagravo. 


(Sérgio Abranches, Veja, 23.08.2000, com adaptações) 


51. Com relação às ideias do texto, julgue cada um dos seguintes itens como certo ou 

errado. 

a) O autor considera que o modelo de democracia do Brasil não resolverá os problemas 
políticos do país. 

b) Um regime democrático caracteriza-se pela existência de um processo contínuo de busca 
pela legitimidade, justiça, representatividade e inclusão. 

c) Democracia é uma das condições de sustentação do desenvolvimento, mas não a única. 

d) Enquanto não houver mecanismos acessíveis de reclamação e desagravo, as relações 
entre poder público e cidadãos não serão regidas por meio de regras claras. 

e) De acordo com o desenvolvimento da argumentação, o pedido estabelecido no primeiro 
período do texto, e que deu origem ao ensaio, não pode ser atendido, razão pela qual o 
texto não é conclusivo. 


Resposta: Alternativa “a”, errada: o autor diz: “A síntese das minhas conclusões é que 
precisamos prosseguir no processo de democratização.” Isto quer dizer que ele acredita no 
modelo atual; se ele não acreditasse nisso, ele teria usado outro verbo no lugar de 
“prosseguir”, algo como mudar, alterar, rever, trocar. Alternativas “b”, “c” e “d”, certas. 
Alternativa “e”, errada: o pedido foi atendido sim, o texto é conclusivo sim, pois o autor afirma: 
'A síntese das minhas conclusões é que precisamos prosseguir no processo de 
democratização.” 


52. Julgue cada um dos itens a seguir como certo ou errado, a respeito das relações de 

sentido estabelecidas no texto. 

a) A decretação do “fim da política” traria, como consequência, a satisfação dos praticantes 
da democracia — representantes e representados. 


b) A ideia de “democracia” está para um produto acabado assim como “democratização” está 
para um processo. 

c) Relações entre poder público e cidadãos incluem-se no processo de aprofundamento e 
legitimação da democracia. 

d) Cenas explícitas de desrespeito aos cidadãos têm como causa imediata a emergência de 
nossa democracia histórica. 

e) Não havendo busca do conhecimento como sustentação histórica, não há democracia e, 
consequentemente, não há política. 


Resposta: Alternativa “a”, errada: o texto diz justamente o contrário: a satisfação dos 
praticantes da democracia traria como consequência a decretação do fim da política. 
Alternativas “b” e “c”, certas. Alternativa “d”, errada: a causa das cenas explícitas de 
desrespeito aos cidadãos é a ausência de regras claras e mecanismos de reclamação e 
desagravo. Alternativa “e”, errada: não é a busca do conhecimento que dá sustentação 
histórica, o que dá sustentação histórica é o passar do tempo. Por isso o autor afirma que 


nossa democracia é recente, ou seja, não tem sustentação histórica. 


Texto para as questões 53 e 54. 


A Revolução Industrial provocou a dissociação entre dois pensamentos: o científico e 
tecnológico e o humanista. A partir do século XIX, a liberdade do homem começa a ser 
identificada com a eficiência em dominar e transformar a natureza em bens e serviços. O 
conceito de liberdade começa a ser sinônimo de consumo. Perde importância a prática das 
artes e consolidam-se a ciência e a tecnologia. Relega-se a preocupação ética. A procura da 
liberdade social se faz sem considerar-se sua distribuição. A militância política passa a ser 
tolerada, mas como opção pessoal de cada um. 


Essa ruptura teve o importante papel de contribuir para a revolução do conhecimento científico 
e tecnológico. A sociedade humana se transformou, com a eficiência técnica e a consequente 
redução do tempo social necessário à produção dos bens de sobrevivência. 


O privilégio da eficiência na dominação da natureza gerou, contudo, as distorções hoje 
conhecidas: em vez de usar o tempo livre para a prática da liberdade, o homem reorganizou 
seu projeto e refez seu objetivo no sentido de ampliar o consumo. O avanço técnico e 
científico, de instrumento da liberdade, adquiriu autonomia e passou a determinar uma 
estrutura social opressiva, que servisse ao avanço técnico e científico. A liberdade identificou- 
se com a ideia de consumo. Os meios de produção, que surgiram no avanço técnico, visam 
ampliar o nível dos meios de produção. 


Graças a essa especialização e priorização, foi possível obter-se o elevado nível do potencial 
de liberdade que o final do século XX oferece à humanidade. O sistema capitalista permitiu 
que o homem atingisse as vésperas da liberdade em relação ao trabalho alienado, às doenças 
e à escassez. Mas não consegue permitir que o potencial criado pela ciência e tecnologia seja 
usado com a eficiência desejada. 


(Cristovam Buarque, Na fronteira do futuro. Brasília: UnB, 1989, p. 13, com adaptações) 
53. Julgue os itens abaixo como certos ou errados, relativos às ideias do texto. 


a) O conceito de “liberdade” é tomado como sinônimo de consumo e de eficiência no domínio e 
na transformação da natureza em bens e serviços. 


b) O autor sugere que o sistema capitalista apresenta a seguinte correlação: quanto mais 
tempo livre, mais consumo, mais lazer e menos opressão. 

c) Depreende-se do primeiro parágrafo que a ética foi abolida a partir do século XIX. 

d) No segundo parágrafo, a expressão “Essa ruptura” retoma e resume a ideia central do 
parágrafo anterior. 

e) O emprego da expressão “as vésperas da liberdade” sugere que a humanidade ainda não 
atingiu a liberdade desejada. 


Resposta: Alternativa “a”, certa. Alternativa “b”, errada: quanto mais consumo, menos lazer e 
mais opressão. Alternativa “c”, errada: o texto afirma que a ética foi relegada e não abolida, 
são coisas diferentes. Alternativas “d” e “e”, certas. 


54. Quanto à organização do texto, julgue os itens a seguir como certos ou errados. 

a) A argumentação do texto estrutura-se em três eixos principais: ciência e tecnologia, busca 
da liberdade e militância política. 

b) A tese para esse texto argumentativo pode assim ser resumida: nem todo “potencial de 
liberdade” gera liberdade com a eficiência desejada. 

c) Para organizar o texto, predominantemente argumentativo, o autor recorre a ilustrações 
temáticas e trechos descritivos sobre condições das sociedades. 

d) A ideia de melhor aproveitamento do tempo como resultado da eficiência técnica é um 
argumento utilizado para provar a necessidade de lazer e descanso dos homens. 

e) O fragmento a seguir, caso fosse utilizado como continuidade do texto, manteria a 
coerência da argumentação: Existe, assim, uma ambiguidade entre a ampliação dos 
horizontes da liberdade e os resultados, de fato, alcançados pelo homem. 

Resposta: Alternativa “a”, errada: o texto não trata de militância política. Alternativa “b”, certa. 

Alternativa “c”, errada: não há trechos descritivos. Alternativa “d”, errada: a ideia de melhor 

aproveitamento do tempo é um argumento utilizado para provar a necessidade de produzir e 

consumir mais. Alternativa “e”, certa. 


Leia o texto a seguir para responder à questão 55. 


Um aspecto crucial para o bom funcionamento do sistema tributário é a importância estratégica 
da administração tributária. A efetividade e a eficácia do sistema tributário dependem da 
administração tributária, que desempenha um papel, fundamental e imprescindível, de 
instrumento de garantia da aplicação efetiva da legislação. Grande parte dos problemas do 
sistema brasileiro não poderá ser resolvida exclusivamente no plano da legislação. Há uma 
relação importante entre a fragilidade dos órgãos da administração e determinadas 
deficiências do sistema tributário nacional. Com uma administração tributária desprovida de 
recursos materiais e humanos, numa economia complexa e de proporções continentais como a 
brasileira, o sistema tributário, por mais concebido que possa ser sob o ponto de vista da 
legislação, deixará fatalmente a desejar em termos de qualidade, eficácia e justiça fiscal. 


(www .unafisco.org.br) 


55. Julgue as assertivas abaixo como certas ou erradas: 

|. Portanto, é fundamental o fortalecimento da máquina fiscal, que torna a administração 
tributária mais efetiva. 

Il. Diante dessa evidência, hoje há um consenso quanto ao prescindível papel que desempenha 


o fortalecimento da administração tributária como efetivo instrumento de garantia da eficácia 
de todo o Sistema Tribut: 

Ill. Para que a administração tributária seja fortalecida e efetiva são também fundamentais o 
cumprimento voluntário das obrigações tributárias e a percepção do risco de sonegar por 
parte do contribuinte. 

IV. Embora a máquina fiscal não se mostre capaz de recuperar as obrigações tributárias 
descumpridas, então resta comprometida a eficácia de todo o sistema. 

V. Em última análise, é uma fiscalização fortalecida que vai definir o limite da efetividade da 
administração tributária, e, por consequência, do Sistema Tributário. 
A quantidade de itens corretos é 

a)1 

b)2 

c)3 

dj4 

e)5 

Resposta: “c”. 


. Os itens corretos são |, Il e V. 


56. Assinale a opção que está de acordo com as ideias do texto. 

O principal problema brasileiro, que consiste na retomada da confiança para possibilitar o 
crescimento, só terá solução possível a partir do momento em que houver um quadro favorável 
a uma redução substancial dos juros básicos da economia. Para isso, as reformas tributária e 
previdenciária são pré-condições estratégicas. 
A tributária é fundamental para desonerar a indústria e elevar o poder aquisitivo dos salários, 
proporcionando escala e competitividade que ajudarão na substituição das importações e no 
crescimento consistente dos saldos positivos na balança comercial. 

A previdenciária é imperiosa para construir um sistema autossustentável de seguridade social, 
que concomitantemente invista um grande volume de poupança em projetos produtivos de 
longo prazo. 

(Emerson Kapaz, Para reverter o pessimismo. Folha de S.Paulo, 31.07.2002) 


a) Os juros básicos da economia, se reduzidos, impulsionariam as reformas tributária e 

previdenciária. 

b) Um sistema autossustentável de seguridade social traria as condições para que o 
crescimento permita a redução dos juros. 

c) A retomada da confiança para possibilitar o crescimento contribui para promover a elevação 
dos salários. 

d) Com a desoneração da indústria e com a elevação dos salários, há condições estratégicas 
para a reforma tributária e para investimentos em projetos produtivos de longo prazo. 

e) As reformas tributária e previdenciária são o passo prévio para favorecer a redução dos 
juros básicos da economia, e, consequentemente, a retomada da confiança para que haja 
crescimento. 


Resposta: “e”. Essa opção traz todas as informações contidas no texto. 


57. De acordo com as ideias do texto, julgue os itens abaixo para marcar, a seguir, a 
opção correta. 


Hl. A mulher provavelmente não entende o que o homem disse, porque 
é muito idosa e já não consegue mais se comunicar com eficiência. 


v IV. Atira reproduz uma realidade machista da nossa sociedade, em que 
a mulher cumpre as tarefas domésticas, enquanto o homem cuida 
de seus interesses particulares. 

Discuta com o professor e os colegas: Quais afirmações são verdadeiras? 
Procure justificar seu ponto de vista levando em conta as informações 
datira e a relação entre elas e fatos sociais contemporâneos. 


6. Conclua; O desentendimento entre as personagens é resultado de des- 
conhecimento da lingua e suas regras? Justifique sua resposta. 


A teoria da comunicação 
e as funções da linguagem 


Atira lida mostra que nem sempre os interlocutores estão dispostos a as- 
sumir uma atitude colaborativa quando participam de uma interação. Isso 
ocarre porque muitos são os fatores envolvidos nas interações sociais, entre 
eles a relação estabelecida entre quem produz e quem recebe o texto, as in- 
tenções desses interlocutores, a estrutura dos textos produzidos, a situação 
de comunicação, as características dessas situações, etc. Assim, é possível 
considerar que até mesmo o humor dos interlocutores no momento da inte 
ração pode ter influência na maneira como recebem e respondem aos textos. 
Como você já viu no primeiro capítulo desta unidade, a teoria da comu- 
nicação emerge como uma tentativa de estudar a língua em uso sem disso- 
ciá-la da fala e das situações sociais em que ela ocorre. Proposta por Roman 
Jakobson, essa teoria considera que a comunicação humana também segue 
regras e, portanto, pode ser analisada. Para tanto, Jakobson explicita o que 
seriam, para ele, os elementos essenciais da processo de comunicação. 


+ o emissor (locutor): aquele que produz o texto; 
+ oreceptor (destinatário): aquele a quem o texto se dirige; 
+ amensagem: o texto; tudo o que foi produzido pelo emissor; 


+ ocódigo: a lingua ou os sinais utilizados, que devem ser conhecidos pelos 
envolvidos na comunicação; 


* o canal: 0 meio fisico que veicula a mensagem e permite o estabeleci- 
mento da comunicação; 


+ oreferente: o contexto, o assunto, aquilo a que a mensagem faz referência, 


Na teoria da comunicação, esses elementos são representados tal como 
no esquema abaixo e cada um deles determina uma diferente função da 
linguagem, dependendo das caracteristicas predominantes em cada texto 
e dasua finalidade principal, 
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6. Professar: Discuta com os alunas sa é pos 
sível considerar que houve um “problema 
de comunicação” entre os interlocutores 
na tira Os interlocutores não se enten- 
dem, mas esse desentendimento não tem 
relação apenas com a comunicação verbal 
É importante os alunas perceberem que, 
além da lingua, há cutras questões envol 
vidas na comunicação, como, por exemplo, 
as relações pessoais. Na tra, camo O ho- 
mem trata 3 mulher de forma grosseira, 
ela busca responder à aura e constienta- 
manta não é solidária, isto é, não atende aa 
pecódo dele 


A produção, a socialização, o consumo e as práticas culturais incidem sobre usos diferenciais 
do espaço e espelham os ritmos desiguais que caracterizam não só as relações entre as 
classes, mas a dinâmica das gerações e dos grupos de idade, as relações entre os gêneros, 
os ciclos de vida no trabalho e no lazer. Enfim, conjunto intenso de relações que projetam em 
um só presente diversas temporalidades, a cidade pode se tornar, também, a expressão de 
conflitos multifacetados, capazes de oferecer novas possibilidades de apropriação do tecido 
urbano. 


(Marília P. Sposito, A sociabilidade juvenil e a rua: novos conflitos e ação 

coletiva na cidade, com adaptações) 

I. As relações entre as classes, a dinâmica das gerações e dos grupos de idade 
caracterizam-se por ritmos desiguais espelhados nos usos diferenciais do espaço. 

Il. A produção, a socialização, o consumo e as práticas culturais relacionam-se com os ciclos 
de vida no trabalho e no lazer tentando preservar as formas homogêneas dos espaços em 
que se distribuem. 

Ill. O espaço urbano expressa conflitos multifacetados e abriga um conjunto intenso de 
relações, que, embora diferenciadas, projetam a influência de diversas temporalidades em 
um tempo presente. 

a) Todos os itens estão corretos. 

b) Apenas | e Il estão corretos. 

c) Apenas | e Il estão corretos. 

d) Apenas Il e Ill estão corretos. 

e) Nenhum item está correto. 


Resposta: “c”. O item Il está errado, pois o texto não trata de formas homogêneas e sim de 


“ritmos desiguais”. 


Leia o texto a seguir para responder à questão 58. 


No passado, para garantir o sucesso de um filho ou de uma filha, bastava conseguir que eles 
tirassem um diploma de curso superior. Uma vez formados, seriam automaticamente 
chamados de “doutor” e teriam um salário de classe média para o resto da vida. De uns anos 
para cá, essa fórmula não funciona mais. Quem pretende garantir o futuro dos filhos, além do 
curso superior, terá de lhes arrumar um capital inicial. Esse capital deverá ser suficiente para o 
investimento que gerará um emprego para seu filho. 


Todo emprego requer investimentos prévios, algo óbvio mas esquecido por nossos políticos e 
governantes. 


(Stephen Kanitz, Veja, 05.06.2002, com adaptações) 


58. Marque a opção que não dá continuidade coerente ao texto. 

a) Criar um emprego não é somente oferecer um salário e colocar o indivíduo para trabalhar. 
Muito antes de contratar um porteiro, é necessário construir uma guarita para alojá-lo. 

b) Alguns dirão chocados: a que ponto chegamos, ter de comprar o próprio emprego! Mas no 
fundo sempre foi assim. Todos nós precisamos de um capital inicial para começar a 
trabalhar. 

c) Se não forem os pais a investir no próprio filho, quem será? Quem comprará as máquinas, 
os equipamentos, o escritório, os computadores para que ele possa começar a trabalhar? 


d) Americanos ganham oito vezes mais que brasileiros não porque trabalham oito vezes mais, 
mas porque investem muito mais em estoque, máquinas e equipamentos, aumentando 
brutalmente a produtividade de seus filhos. 

e) Fica evidente que todos os investimentos prévios no combate à miséria devem propor um 
programa integrado de políticas sociais. Várias propostas apontam as fontes de recursos 
que, em geral, representam redirecionamentos de outros pagamentos. 


Resposta: “e”. O texto tem como ideia central “o investimento no emprego”. A opção e) fala 
em investimento no combate à miséria. 


O trecho abaixo serve de base às questões 59 e 60. 


Questão velha, polêmica e controvertida, que constitui obstáculo à ação das autoridades 
administrativo-tributárias, mas que sempre viva e exacerbadamente atual, é a do “sigilo 
bancário”, pois frente ao crédito tributário e ao Fisco, aquele como um bem público relevante e 
indisponível e este na busca de cumprir os objetivos a que se destina de aferir a real 
capacidade contributiva, arrecadar tributos, promover a igualdade e a justiça fiscal, colocam-se 
a preservação e a garantia dos direitos fundamentais invioláveis de privacidade e intimidade 
inerentes às pessoas dos contribuintes. 


(Mary Elbe G. Q. Maia. A inexistência de sigilo bancário frente ao poder-dever 
de investigação das autoridades fiscais, Tributação em Revista, julho/setembro de 1999) 


59. Assinale a opção que dá continuidade ao trecho, preservando a coerência, a coesão 

e a progressão das ideias. 

a) No seu âmago, o que exsurge é a discussão acerca dos interesses públicos frente aos 
interesses privados e qual deles deverá prevalecer. 

b) No cerne da questão, desponta a dicotomia entre um sistema fortemente estatal e o poder 
fiscalizador da sociedade organizada. 

c) Em suma: trata-se de questionar até que ponto a quebra do sigilo bancário vai contribuir 
para revelar elisão fiscal e evasão de divisas. 

d) Torna-se, assim, fundamental discutir sob o manto da ética a questão da inexistência de 
sigilo bancário em estados democráticos de direito. 

e) A despeito disso, não basta conceder às autoridades fiscais o poder-dever de investigação, 
se não se lhes faculta o direito fundamental inviolável de privacidade. 

Resposta: “a”. O texto coloca de um lado o crédito tributário e o Fisco, de outro o direito de 

privacidade dos contribuintes, então “o que exsurge é a discussão acerca dos interesses 

públicos frente aos interesses privados e qual deles deverá prevalecer.” 


60. Assinale a proposição nuclear do texto, aquela que contém a ideia-síntese em torno 

da qual se desenvolve sintática e semanticamente o parágrafo. 

a) Questão velha, polêmica e controvertida é a do sigilo bancário frente ao crédito tributário e 
ao Fisco. 

b) Frente ao crédito tributário e ao Fisco, coloca-se a questão do sigilo bancário como um 
obstáculo à ação das autoridades administrativo-tributárias. 

c) Por ser um bem público relevante e indisponível, o crédito tributário deve preservar e 
garantir o direito de privacidade do contribuinte. 

d) A preservação dos direitos fundamentais de privacidade dos contribuintes frente ao crédito 


tributário e ao Fisco deve ser colocada na discussão da questão do sigilo bancário. 

e) Na tarefa de cumprir os objetivos de aferir a capacidade contributiva, arrecadar tributos e 
promover a igualdade e a justiça fiscal, o Fisco deve preservar e garantir a questão do sigilo 
bancário dos contribuintes. 

Resposta: “d”. Vejamos a ideia principal do texto, destacada a seguir: Questão velha, polêmica 
e controvertida, que constitui obstáculo à ação das autoridades administrativo-tributárias, mas 
que sempre viva e exacerbadamente atual, é a do “sigilo bancário”, pois frente ao crédito 
tributário e ao Fisco, aquele como um bem público relevante e indisponível e este na busca de 
cumprir os objetivos a que se destina de aferir a real capacidade contributiva, arrecadar 
tributos, promover a igualdade e a justiça fiscal, colocam-se a preservação e a garantia dos 
direitos fundamentais invioláveis de privacidade e intimidade inerentes às pessoas dos 
contribuintes. 


Leia o texto abaixo para responder à questão 61. 


Em artigo publicado na década de noventa, o professor Paul Krugman explicava que todos 
aqueles países que falavam inglês haviam tido um desempenho econômico acima da média de 
seus vizinhos e que o inglês estava se tornando rapidamente a lingua franca dos negócios, do 
turismo e da internet. Assim, os processos de fusão de empresas, tão comuns naquele tempo, 
só teriam sucesso se utilizassem o inglês como lingua de integração das corporações. 


Essa visão nos preocupou quando resolvemos integrar todas as áreas de consultoria 
espalhadas pela América Latina em uma única divisão de consultoria. Mas ficou uma pergunta 
no ar: “que língua oficial adotar"? O espanhol ou o português acirraria a rivalidade que já era 
bastante grande no campo dos esportes. Adotar o inglês teria a vantagem da neutralidade e 
da facilidade de interação com nossos colegas de outras regiões, mas com perda significativa 
na agilidade da comunicação e no andamento das reuniões. Foi adotada então uma postura 
única: haveria três línguas ofici; Essa pequena sutileza significava, na verdade, que todos 
eram obrigados a entender as três línguas, mas poderiam se expressar no idioma em que se 
sentissem mais à vontade. Hoje, cinco anos depois, sentimos que essa decisão foi fundamental 
para o nosso processo de integração, e a lição aprendida é que muitas vezes a criatividade 
local pode ser mais efetiva que verdades importadas. 


(José Luiz Rossi, Integração cultural na América Latina, CLASSE ESPECIAL, 
89/2001, com adaptações) 


61. Marque a opção em que, de acordo com as ideias do texto, existe uma relação de 
condição do tipo 
Se X então Y 
a) X= falássemos inglês 
Y = teríamos desempenho econômico acima da média 
b) X = adotássemos inglês como língua oficial 
Y = agilizariamos a comunicação 
c) X = empregássemos espanhol ou português 
Y = exacerbariamos a rivalidade 
d) X = houvesse três línguas oficiais 
Y = teríamos facilidade de interação com outras regiões 


e) X = entendêssemos as três línguas 
Y = deveríamos nos expressar nas três 


Resposta: “c”. Se empregássemos inglês ou espanhol exacerbariamos a rivalidade que 
segundo o texto “já era bastante grande no campo dos esportes.” 


62. Indique o período capaz de preencher o espaço assinalado por (...) com clareza, 
correção gramatical, além de respeitar a coerência de ideias e obedecer à direção 
argumentativa do segmento transcrito. 


(...) Isso exatamente porque esse binômio, fundamental para o crescimento intelectual e social 
do indivíduo, tem hoje a sua concepção teórica ampliada do ponto de vista dos cientistas 
sociais e analistas de recursos humanos, ao reconhecerem acertadamente que, além da 
conquista pessoal, a saúde e a educação representam um investimento certo também no 
desenvolvimento coletivo. 

(Lourdes Maria Frazão de Moraes, Correio Braziliense, 08.08.2002) 

a) Um sistema de saúde, para ser adequado ao atendimento de saúde da população 
necessitada, não pode prescindir da educação do povo assistido, tão somente. 

b) Educação e saúde são valores que não mais podem ser compreendidos, na generalidade, 
como bens de consumo pessoal, apenas. 

c) Segurança no trabalho e informação acerca das doenças e riscos a que podem submetê-lo 
as condições de trabalho — aí está o binômio que garante a higidez do trabalhador. 

d) Investir em educação e saúde traz uma taxa de retorno cientificamente comprovada. A 
ignorância e a doença andam juntas: são companheiras inseparáveis na marcha fúnebre 
para o caos. 

e) A assistência à saúde assegurada pelo Estado e a cobertura dos seguros de saúde 
privados são os dois termos do binômio que sustenta o desenvolvimento individual e coletivo. 

Resposta: “b”. O trecho dado afirma: “Isso exatamente porque esse binômio,” — o binômio 

mencionado aparece em b) Educação e saúde são... 


63. Assinale a opção que não constitui uma inferência das ideias do trecho abaixo. 


Na tentativa de explicar a ocorrência de fome nos países subdesenvolvidos, surge, após a 
Segunda Guerra Mundial, a teoria demográfica neomalthusiana, logo perfilhada pelos países 
desenvolvidos e pelas elites dos países subdesenvolvidos. Segundo essa teoria, uma 
população jovem numerosa, resultante das elevadas taxas de natalidade verificadas em quase 
todos os países subdesenvolvidos, exige grandes investimentos sociais em educação e saúde. 
Com isso, diminuem os investimentos produtivos nos setores agrícola e industrial, o que 
impede o pleno desenvolvimento das atividades econômicas e, portanto, da melhoria das 
condições de vida da população. Ainda segundo os neomalthusianos, quanto maior o número 
de habitantes de um país, menor a renda per capita e a disponibilidade de capital a ser 
distribuído pelos agentes econômicos. 


(Eustáquio de Sene e João Carlos Moreira, Geografia geral e do Brasil: espaço geográfico e 
globalização, São Paulo: Scipione, 1998, pp. 338/9, com adaptações) 

a) O crescimento populacional é o responsável pela ocorrência da miséria. 
b) Em consequência das elevadas taxas de natalidade, os países subdesenvolvidos veem-se 


impedidos de alcançar o pleno desenvolvimento das atividades econômicas. 

c) Sem programas efetivos de controle de natalidade acessíveis às camadas mais pobres, 
toda política de redistribuição de renda tenderá ao fracasso. 

d) Uma população numerosa condena muitos jovens a engrossar o enorme contingente de mão 
de obra desqualificada que ingressa anualmente no mercado de trabalho. 

e) À medida que as famílias obtêm condições condignas de vida, tendem a diminuir o número 
de filhos para não comprometerem o acesso de seus dependentes aos sistemas públicos 
de educação e saúde. 

Resposta: “e”. O texto todo trata de fatos pessimistas, de coisas ruins. Nota-se que as quatro 

primeiras opções (a, b, c, d) continuam a tratar de coisas ruins. A opção e) trata de coisa boa: 

e) À medida que as famílias obtêm condições condignas de vida, tendem a diminuir o número 

de filhos para não comprometerem o acesso de seus dependentes aos sistemas de educação 

e saúde. Então, a única que não pode continuar o texto é a que trata de coisas boas. 


64. Num determinado ponto do discurso de posse como Arcebispo de Olinda e Recife, 
Dom Hélder Câmara faz um raciocínio baseado em quatro proposições. Ordene tais 
proposições, obedecendo ao esquema: 
1. proposição genérica; 
2. proposição acidental; 
3. proposição resolutiva; 
4. proposição consecutiva. 
I. A melhor maneira de combater o erro é libertar as parcelas de verdade prisioneiras 
dentro dele. 
Il. Quando o erro perde a verdade que nele se esconde, deixa de ter poder de sedução e 
consistência interior. 
Ill. Deus fez a inteligência voltada para a verdade. 
IV. Quando a inteligência adere ao erro é seduzida pela alma de verdade que existe dentro de 
todo erro. 
A ordenação correta é: 


a) 1, IV, 
b) LV, O, 
e) IV, 1, 
d) MI, MI, IV 
e) IH, 1, IV 
Resposta: “c”. Proposição genérica: “Deus fez a inteligência voltada para a verdade.”; 


Proposição acidental: “Quando a inteligência adere ao erro é seduzida pela alma de verdade 
que existe dentro de todo erro.”; Proposição resolutiva: “A melhor maneira de combater o erro 
é libertar as parcelas de verdade prisioneiras dentro dele.”; Proposição consecutiva: “Quando 
o erro perde a verdade que nele se esconde, deixa de ter poder de sedução e consistência 
interior.” 


O texto abaixo serve de base para as questões 65 e 66. 


A época da independência fervilha de figuras representativas, em cujas atitudes o ideário 
político do momento se reflete. Figuras cujos perfis se recortam sobre um fundo um tanto 


confuso: novidades emancipacionistas, remanescências coloniais, antagonismos de tendências 
que puxavam a vida brasileira para posições diferentes. Época sem dúvida tumultuosa, 
ocupada por várias transições superpostas: a da dependência para a independência, a do 
agrarismo para os modos urbanos, a do quase silêncio para o falatório — um falatório 
crescente —, a dos particularismos para a consciência nacional. Agora, estabelecida a 
existência oficial de um Brasil declarado estado autônomo, a liquidação dos obstáculos 
restantes caberia a esses homens. 


(Nelson Nogueira Saldanha, História das ideias políticas no Brasil, p. 97) 


65. Na mesma linha de raciocínio do autor, várias transições se superpõem à época da 
independência, exceto uma. Aponte-a. 

a) do rural para o urbano 

b) do individualismo para o coletivo 

c) do desimpedimento para os obstáculos 

d) do atrelamento para a emancipação 

e) da dependência para a autonomia 


Resposta: “c”. O texto afirma o contrário: dos obstáculos para os desimpedimentos. 


66. Indique a paráfrase correta do primeiro período do texto. 

a) A época da independência fervilha de figuras representativas, e em suas atitudes se reflete 
o ideário político do momento. 

b) A época da independência fervilha de figuras representativas, nas quais atitudes o ideário 
político do momento se reflete. 

c) À época da independência, fervilham figuras representativas, nas atitudes das quais o 
ideário político do momento se reflete. 

d) À época da independência fervilha de figuras representativas, cujas atitudes refletem o 
ideário político do momento. 

e) A época da independência fervilha de figuras representativas, em cujas atitudes delas se 
reflete o ideário político do momento. 


Resposta: “a”. O problema das outras opções está na gramática. Note-se o erro de cada uma 
delas: b) nas quais atitudes; c) À época; d) À época; e) em cujas atitudes delas. 
O texto abaixo serve de base para a questão 67. 


A reforma tributária não pode ser realizada, na verdade, para livrar o orçamento da sangria 
dos juros exorbitantes, embora enfeitada com os argumentos apelativos, tanto da simplificação 
fiscal para todo o empresariado quanto do milagre fiscal da multiplicação dos empregos para 
os mais despossuídos. 

Trata-se do contrário. Os de baixo vão, de fato, pagar mais e não há garantia nenhuma da boa 
teoria econômica de que o emprego possa crescer sem o planejamento de um projeto nacional 
digno do nome, que defina e articule todas as potencialidades existentes para tanto. 

(Fátima Gondim Farias, Reforma Tributária, em Tributação em revista, 


abril/junho de 1999, com adaptações) 


67. Em relação às ideias do texto, assinale a opção incorreta. 
a) Os argumentos arrolados para justificar a vinculação da reforma tributária ao pagamento de 


juros não se sustentam, aos olhos da autora. 

b) O atrelamento da reforma tributária à sangria dos juros é, para a autora, uma 
argumentação apelativa engendrada pelos empresários e desempregados. 

c) A reforma tributária vai onerar os pequenos e microempresários, sobre os quais vai recair o 
encargo de pagar mais imposto. 

d) Pela boa teoria econômica não é possível engendrar o milagre da multiplicação de 
empregos para os desempregados, sem o respaldo de uma política nacional de emprego. 
e) Imputar à reforma tributária o propósito de livrar o orçamento da sangria de juros 

escorchantes, para a autora, não desonera as empresas nem gera mais empregos. 


Resposta: “b”. Ao citar os desempregados a opção b) torna-se incorreta. 


68. Preencha os espaços do trecho, de forma a resultar um texto que preserve a 
coerência de ideias e da direção argumentativa. 


Nenhuma reforma tributária será ' para os mesmos de 
sempre, enquanto cerca de metade da arrecadação fiscal circuito do gasto 
público social e produtivo para consumar a delícia usurária da ciranda financeira global. 


(Fátima Gondim Farias, Reforma Tributária, em Tributação em revista, abril/junho de 1999) 


a) improdutiva — tirante — estiver afastando-se do 
b) boa — exceto — for desviada do 
c) eficaz — se dirigida — estiver centrada no 
d) justa — inclusive — continuar concentrada no 
e) distributiva — se acumula — ficar confinada ao 
Resposta: “b”. As palavras que completam corretamente a lacuna são: 1a lacuna — boa, 
eficaz, justa, distributiva; 2a lacuna — tirante, exceto; 3a lacuna — estiver afastando-se do, for 
desviada do. A opção b) é a única que traz palavras adequadas para as três lacunas. 


69. Marque o item que completa o trecho de forma correta, coesa e coerente. (IstoÉ — 
04.05.1994) 


Às vésperas de comemorar os 106 anos de Abolição da Escravatura, o Brasil volta ao banco 

dos réus por permitir que milhares de pessoas trabalhem em regime escravagista. Há 

denúncias de escravidão por dívidas em trabalho nas carvoeiras de Minas Gerais e nos 

seringais e garimpos da Amazônia. Embora se trate de uma denúncia que certamente 

comprometerá um pouco mais a imagem do Brasil, 

a) entretanto, vem acompanhada de um livro assinado pelo jornalista Alison Sutton, lançado em 
Genebra. 

b) que associe ainda o tráfico de mulheres e meninas para a prostituição nestas regiões. 

c) a existência desses, e de centenas de outros focos de escravidão em todo o país, já é do 
conhecimento do governo há vários anos. 

d) evidenciando que a abolição da escravatura ainda não pode ser comemorada, conforme os 
movimentos negros insistem propalar. 

e) esse emaranhado de empreiteiras imobilizando mais de dez mil pessoas nas senzalas do 
carvão. 


Resposta: “c”. Como o último período do texto traz uma oração concessiva (Embora se trate 
de uma denúncia que certamente comprometerá um pouco mais a imagem do Brasil), temos 


de continuar com uma afirmação categórica a respeito de um fato “ruim”. 


70. A respeito da posição do narrador no romance Os miseráveis, de 
Vargas Llos: 


Aí está ele legislando, tronando, autoritário, impudico, seguro de que exerce sobre o leitor o 
mesmo domínio absoluto que tem sobre suas personagens, convencido de que quem o ouve 
— o lê — acredita nele piamente... 


Aponte a afirmativa incorreta que se faz acerca do trecho acima. 

a) Vargas Llosa atribui ao narrador de Os miseráveis o poder de comandar o destino das 
personagens que criou para figurar no romance. 

b) Vargas Llosa assegura que o leitor de Os miseráveis não vai poder se libertar da 
dominação que sobre ele exerce o narrador do livro. 

c) Entende-se, pelo trecho, que V. Llosa está operando com a distinção autor/narrador. 

d) Para V. Llosa, a maneira de constituição do narrador em Os miseráveis se assemelha ao 
desempenho de funções sociais de mando e poder. 

e) Pode-se inferir do trecho que há relação entre a forma com que o narrador se põe numa 
narrativa e a forma com que os leitores o leem. 


Resposta: “c”. Em nenhum momento do texto se faz distinção entre autor e narrador. 


or Hugo, diz 


71. Indique a opção que completa com coerên: 
Manifesto dos “Pioneiros da Educação Nova”). 


“Na hierarquia dos problemas nacionais, nenhum sobreleva em importância e gravidade ao da 

educação. Nem mesmo os de caráter econômico lhe podem disputar a primazia nos planos de 

reconstrução nacional. Pois, se a evolução orgânica do sistema cultural de um país depende 

de suas condições econômicas, 

a) é impossível desenvolver as forças econômicas ou de produção sem o preparo intensivo 
das forças culturais.” 

b) são elas as reais condutoras do processo histórico de arregimentação das forças de 
renovação nacional.” 

c) o entrelaçamento das reformas econômicas e educacionais constitui fato de somenos 
relevância para o soerguimento da cultura nacional.” 

d) às quais se associam os projetos de reorganização do sistema educacional com vista à 
renovação cultural da sociedade brasileira.” 

e) subordina-se o problema pedagógico à questão maior da filosofia da educação e dos fins a 
que devem se propor as escolas em todos os níveis de ensino.” 

Resposta: “a”. O último período do texto faz um raciocínio lógico condicional entre “sistema 

cultural” e “condições econômicas”, por isso devemos continuar tratando disso. A única opção 

que trata de “cultura” e “economia” é a opção a). 


e coesão o trecho abaixo (extraído do 


72. Leia o seguinte texto e responda à questão a seguir. 


A autoridade de que se reveste o Estado para impor sacrifícios à coletividade é uma 
decorrência da capacidade que revela no atendimento das necessidades e anseios dos 
membros que compõem o organismo social. 


O fundamento do direito de tributar, por exemplo, repousa no princípio de que a produção dos 


serviços e bens públicos é o processo econômico que garante a máxima satisfação social com 

o mínimo de sacrifício para os contribuintes. 

Infere-se do texto: 

a) A capacidade que o Estado revela no atendimento das necessidades dos cidadãos decorre 
da autoridade que ele tem para impor sacrifícios. 

b) O Estado só tem o direito de tributar quando os contribuintes acatam voluntariamente a 
tributação. 

c) Os tributos dos contribuintes são decorrência inevitável da imposição da coletividade sobre 
a máquina governamental. 

d) A tributação imposta pelo Estado aos contribuintes deve reverter, com vantagens, em 
benefício destes. 

e) A produção de serviços e bens públicos é um direito do Estado, assim como usufruir desses 
serviços e bens é um dever do contribuinte. 


Resposta: “d”. Inferir é o mesmo que depreender, deduzir, concluir. A única conclusão de 
acordo com o texto está em d). 


Leia o texto abaixo para responder à questão 73. 


Em Os Sertões, Euclides da Cunha descreve com realismo “cinematográfico” e grandeza 
trágica o momento em que dois países irreconciliáveis se confrontam: o Brasil racional, urbano 
e republicano do litoral, aspirante à modernidade, e o Brasil arcaico, agrário, ágrafo, místico e 
profundo do sertão, saudoso da monarquia. 


O escritor argentino Jorge Luis Borges considerava Os Sertões um dos grandes épicos da 
literatura universal. Inspirado no livro de Euclides, o peruano Mario Vargas Llhosa recriou a 
epopeia no romance A guerra do fim do mundo. 

Para a literatura brasileira, a influência do livro é inestimável, tendo marcado não só os estudos 
históricos e sociológicos, como a melhor ficção regionalista, de Graciliano Ramos a Guimarães 
Rosa. 


(Folha de S.Paulo, 23.06.1996, D 14, adaptado) 


73. Em relação às ideias do texto, julgue cada um dos itens que se seguem como certo 

ou errado. 

a) O texto informa que o livro Os Sertões serviu de inspiração para obras cinematográficas. 

b) Na época da Guerra de Canudos, aspirava à modernidade a parte republicana do Brasil, ou 
seja, as metrópoles situadas mais ao litoral. 

c) O Brasil rural, analfabeto e místico do sertão, tinha saudade da monarquia e se opunha à 
parte republicana. 

d) Graciliano Ramos e Guimarães Rosa influenciaram com sua marca regional o livro Os 
Sertões, de Euclides da Cunha. 

e) Na caracterização de Os Sertões, segundo Euclides da Cunha, “realismo” está para 
“grandeza”, assim como “cinematográfico” está para “trágica”. 


Resposta: Alternativa “a”, errada: Euclides da Cunha é que faz descrições “cinematográficas”. 
Alternativa “b” e “c”, certas. Alternativa “d”, errada: o jogo de palavras pode fazer com que 
confundamos as coisas. O texto afirma: “tendo marcado não só os estudos históricos e 
sociológicos, como a melhor ficção regionalista, de Graciliano Ramos a Guimarães Rosa." — e 


não o contrário como está em d. Alternativa “e”, errada: não faz sentido dizer que 
“cinematográfico” está para “trágica”. 


Leia o texto que se segue para responder à questão 74. 


comum e procedente o comentário de que a justiça e o povo estão separados por um 
É dent tário di t t di 

grande abismo, o que torna praticamente impossível ao cidadão leigo, mesmo aquele com 
grau de instrução superior à média do País, compreender os assuntos inerentes ao Judiciário. 


Uma das razões que contribuem para esse triste distanciamento — que se confunde com seus 
próprios efeitos e, por isso, engendra um circulo vicioso — reside na falta de cultura jurídica 
do povo brasileiro. Falta de cultura jurídica não no sentido de que as pessoas leigas não têm o 
desejável tirocínio para entender os meandros, o tecnicismo e os termos próprios do Direito, o 
que realmente não têm. Refiro-me ao fato de que o brasileiro não tem o costume de 
interessar-se por assuntos relativos à função judiciária do Estado. 


(Rogério Schietti Machado Cruz, Direito e Justiça, 
Correio Braziliense, 23.06.1996, p. 2, adaptado) 


74. Com relação às ideias do texto, julgue cada um dos itens que se seguem como certo 

ou errado. 

a) Mesmo os cidadãos com formação específica em Direito têm dificuldade de compreender 
os assuntos relativos ao judiciário. 

b) A falta de cultura jurídica do povo brasileiro é razão, e também efeito, do distanciamento 
entre a justiça e o cidadão. 

c) Os leigos não têm experiência prática suficiente para entender os procedimentos, o 
tecnicismo e os termos próprios dos trâmites judiciários. 

d) É lamentável que o brasileiro não desenvolva o costume de se interessar pelos assuntos 
referentes à função judiciária do Estado. 

e) O judiciário cria, voluntariamente, um círculo vicioso entre as pessoas leigas e os meandros 
do tecnicismo. 

Resposta: Alternativa “a”, errada: o texto fala do cidadão leigo com formação superior e não 

especificamente do formado em Direito. Alternativas “b”, “c” e “d”, certas. Alternativa “e”, 

errada: não é o judiciário que cria o círculo vicioso e sim a “falta de cultura jurídica” das 

pessoas leigas. 


Leia o texto que se segue para responder à questão 75. 


Desde 1985, a Argentina e o Brasil vêm-se esforçando muito para reduzir as rivalidades 
nacionalistas e promover a convergência econômica, esforços esses que produziram um 
aumento no comércio bilateral entre os dois países nos últimos cinco anos. 

Entretanto, a região é considerada por muitos observadores estrangeiros como sendo ainda 
economicamente atrasada, amarrada por políticas intervencionistas, pela hiperinflação, pela 
crise de débito e pelo protecionismo. As reputações são notoriamente lentas para se 
adaptarem a novas realidades. Gestos arrojados e inequívocos são as únicas formas certas 
de mudá-las. 


(Klaus Schwab, Folha de S.Paulo, 23.06.1996, p. 2-2) 


75. Em relação às ideias do texto, julgue cada um dos itens que se seguem como certo 


A função emotiva 


A função emotiva, ou expressiva, ocorre nos textos que têm como foca a próprio locutor 
(emissor) e, como objetivo principal, expressar emoções, sentimentos, estados de espírito. 
Nesse caso, o próprio locutor determina as escolhas feitas na construção do texto, que, em 
geral, se centra na 1º pessoa do discurso, com o uso de verbas e pronomes na 1º pessoa. Veja: 


LÍNGUA e 
LINGUAGEM 


. .. 
Me sinto ótima 

Eu tenho gana pelo mundo inteiro, Cansei de carregar milhões de medos das pessoas 

Preciso de fólego. Que me cercam e me pesam de agonia. 

Mas tenho andado em pleno desespero, Eu já tenho lá os meus receios, meus anseios que eu 

E não aguento mais. Perco com a luz do dia, eu tenho acordado cedo e me 

Certas pessoas têm grudado em mim Sinto ótima 


E não me deixam em paz 
Malha Magalhães. Disponível em: htpsetraamu be mall-magalhaesfme-sinto otima Acesso em. 12/6/2015) 


Essa letra de canção se centra na expressão dos sentimentos no ponto de vista do eu líri- 
co. O uso da 1º pessoa nas formas verbais e nos pronomes ('eu tenho”, “preciso”, “em mim”, 
“me deixam”) reforça o caráter subjetivo e a predominância das impressões do eu lírico. 


A função referencial 


A função referencial ocorre nos textos que têm como foco o referente, isto é, aquilo 
de que se fala, e cujo objetivo principal é informar. Nesse caso, o referente determina as 
escolhas feitas na construção do texto, no qual predomina geralmente o uso da 3º pessoa 
do discurso. Veja 

. 


Esse não houvesse noite? 


[=] A única maneira de não haver noite é pela sincronização dos movimentos da 
Terra. Ou seja, se a rotação fosse igual à translação [..] Mesmo com essas condições, 
seria dia para sempre somente em um lado do planeta. No outro, noite etema. Um 
lugar inóspito, com temperaturas que podem ser baixas como as dos polos e onde 
as formas de vida seriam diferentes das do lado iluminado, Algo como as profunde- 
zas abissais dos oceanos, mas na superfície. Teriamos dois planetas em um só."Em 
movimento sincronizado, as condições climáticas seriam radicalmente diferentes. 
Dificilmente haveria a explosão da vida”, diz o astrônomo da USP Enos Picazzio. 

No lado iluminado, as coisas tampouco seriam fáceis A vida na Terra está pro- 


dificilmente existiria. [-] A vida como um 
Sol no céu, mas à imobilidade dele. 


ou errado. 

a) O comércio bilateral entre a Argentina e o Brasil já era muito intenso antes de 1985. 

b) As rivalidades nacionalistas facilitaram as relações comerciais entre o Brasil e a Argentina. 

c) Políticas de convergência caracterizavam, antes de 1985, as relações econômicas entre 
Argentina e Brasil. 

d) Para mudar a reputação junto aos observadores estrangeiros, os países que têm uma 
imagem desfavorável precisam tomar atitudes ousadas, corajosas, objetivas e claras. 

e) A crise de débito, a hiperinflação, o protecionismo e as políticas intervencionistas 
prejudicam a imagem econômica da América do Sul no exterior. 


Resposta: Alternativa “a”, errada: o texto afirma que desde 1985 esses países vêm se 
esforçando para reduzir as rivalidades, então não se pode dizer que antes disso o comércio 
entre eles já era muito intenso. Alternativa “b”, errada: as rivalidades dificultaram e não 
facilitaram as relações comerciais entre o Brasil e a Argentina. Alternativa “c”, errada: não 


foram antes de 1985 e sim a partir de 1985. Alternativas “d” e “e”, certas. 


76. Escolha o enunciado que contradiz informação do texto abaixo. 


Na última terça-feira, fiscais da Receita Federal fizeram uma blitz no Porto de Santos com 
resultados surpreendentes. Eles apreenderam 122 contêineres com uma carga de 1500 
toneladas de mercadoria importada de maneira fraudulenta. Num deles, mochilas chinesas, 
dessas que a criançada usa na escola, por um preço declarado de 70 centavos de dólar a 
dúzia — ou 5 centavos a unidade, o que é um valor impraticável mesmo na China. Em outro, 
que deveria carregar “peças diversas” segundo o documento de importação, acharam uma 
perua van. No total, os produtos confiscados valem 41 milhões de reais. Essa foi a maior 
apreensão feita pela Receita Federal em sua história e aponta para um problema que está 
crescendo à sombra da abertura comercial. Na gíria dos fiscais, ele se chama “importabando”. 
Nessa operação, o importador malandro declara à Receita um valor muito menor do que 
realmente pagou por aquilo que está trazendo. O objetivo é recolher menos impostos e 
concorrer em posição de vantagem com o comerciante que importou de maneira legal. 

Não há um cálculo oficial sobre o volume de contrabando, ou de importações com 
documentação fraudada, que está ingressando no país, mas apenas uma estimativa feita pela 
Confederação Nacional de Comércio. Ela calcula que, no ano passado, produtos no valor de 
15 bilhões de dólares foram importados irregularmente, causando uma perda fiscal de 4 
bilhões. 

(Roger Ferreira e Leonel Rocha, Veja, 21.01.1998, adaptado) 


a) Uma parte do problema se deve à falta de fiscais. 

b) O aumento e a diversificação das importações são fatores inibidores das fraudes de 
subfaturamento. 

c) A Receita e a Polícia Federal abriram guerra contra a nova fórmula de contrabando. 

d) A corrupção é endêmica nos sistemas aduaneiros, e não só no Brasil. 

e) Quem perde dinheiro e clientes com a importação fraudulenta é o fabricante brasileiro e o 
importador que não se desvia da lei. 


Resposta: “b”. De acordo com o texto, o aumento das importações e sua diversidade são 
fatores que aumentam as possibilidades de fraude e subfaturamento. 


77. Marque o texto que não constitui sequência lógica do texto inicial. 

O Brasil, no mundo globalizado, é uma das filiais preferidas da lavanderia internacional de 

dinheiro sujo, aquele obtido com o comércio ilegal de drogas e armamentos, corrupção, 

terrorismo, sequestro e outros meios. 

a) Atualmente todos esses órgãos estão impedidos de trocar informações entre si devido à lei 
de sigilo bancário. 

b) Não se sabe exatamente o montante de dinheiro legalizado no país, mas é certo que não é 
pouco. 

c) O volume de dinheiro do tráfico de drogas e armas é tão grande que pode causar danos 
sociais e ameaçar a segurança nacional. 

d) Uma boa parte dos supostos US$ 500 bilhões movimentados anualmente pelo crime 
organizado no mundo emerge na “Lavanderia Brasil” como dinheiro limpo. 

e) Para o governo brasileiro, a “Lavanderia Brasil” só poderá ser atacada com eficiência, nove 
anos depois da adesão do pais ao Tratado de Viena, que combate o tráfico de drogas. 

(Baseado em IstoÉ Dinheiro, 14.01.1998) 


Resposta: “a”. Não há, no texto, referencial para o termo “todos esses órgãos” citado na 
opção a). 


78. Marque o período que não constitui sequência lógica e coesa do texto abaixo. 


As estatísticas de acidentes de trabalho no Brasil assustam e envergonham. Nos últimos 25 
anos, dos 27 milhões de brasileiros acidentados no desempenho de suas atividades 
profissionais, 107 mil morreram. Atualmente, das 1.080 ocorrências diárias, quinze resultam 
em morte, cifra superior à verificada no trânsito. 


Apesar das reduções registradas nos últimos anos, o número de desastres ainda é elevado e 
nos confere o 140º lugar no ranking mundial. Em 1997, esse triste quadro custou ao País US$ 
5,8 bilhões, dos quais 85% (US$ 5,015 bilhões) foram pagos pelas empresas. A situação, 
portanto, é grave. 

A Confederação Nacional da Indústria (CNI) resolveu, por isso, repetir este ano a Campanha 
de Prevenção de Acidentes no Trabalho, de 1997, a fim de conscientizar os profissionais dos 
riscos a que estão sujeitos quando não levam em conta cuidados essenciais na execução das 
tarefas ou dispensam equipamentos que os protegeriam e lhes salvariam a vida. 

Dos acidentes, além dos lamentáveis casos fatais, resultam, anualmente, milhares de 
incapacitações permanentes para o exercício de atividades laborais, com prejuízos 
econômicos irreparáveis para os indivíduos, as empresas e o País. 

(Correio Braziliense, 22.07.1998, adaptado) 


a) São números inaceitáveis neste final de milênio para um país que tem pressa de 
ingressar no Primeiro Mundo. 

b) O Brasil precisa, com urgência, reverter essas estatísticas. 

c) É imprescindível que se elaborem medidas propiciatórias a uma parceria efetiva entre o 
sistema econômico e as instituições do governo capazes de baixar o número de acidentes a 
níveis civilizados. 

d) A desinformação de ambos contribui para manter altas as cifras das ocorrências de lesões 
e morte no trabalho. 


e) Não há como ignorar, ainda, que, apesar da campanha, estima-se que ocorrerão cerca de 
300 mil desastres laborais nos próximos doze meses. 


Resposta: “d”. Não há, no texto, referencial para o termo “de ambos” citado na opção d). 


Leia o texto seguinte para responder à questão 79. 


A Lei 9.677, de 2 de julho de 1998, alterou dispositivos do Código Penal, redefinindo os crimes 
contra a saúde pública. Todos sabemos que essa nova lei derivou da “descoberta” de 
falsificação e adulteração de medicamentos com requintes de desumanidade. Em alguns 
casos, venderam-se remédios para a cura ou o controle de doenças gravíssimas, como o 
câncer, causando, com toda razão, a revolta e a indignação da sociedade e dos consumidores 
e, o que é pior, a morte de um ainda incerto número de pessoas, lesadas pela avidez e 
engodo dos responsáveis por tal prática nefasta. 


A esses últimos não há como deixar de aplicar os rigores do Direito Penal (ainda que falido), 
pois quem, ciente de sua conduta, falsifica um remédio para tão grave doença ou o vende a 
um necessitado consumidor é, na verdade, um homicida, e com similar severidade penal deve 
ser tratado. 


Porém, o que o legislador deixou de fazer como de costume — foi distinguir situações 
absolutamente distintas, preferindo, ao contrário, colocar dentro de uma vala comum condutas 
que apenas no verbo se assemelham. 


(Rogério Schietti Machado Cruz, Direito e Justiça, Correio Braziliense, 10.08.1998) 


79. O texto permite afirmar que o autor 

a) acredita que o procedimento legal de alteração do Código Penal, referido no texto, não 
condiz com a prática tradicional e costumeira dos legisladores. 

b) considera a referida alteração dos dispositivos do Código Penal imperfeita, pois iguala e 
torna equivalentes perante a lei condutas distintas. 

c) considera que a prática de falsificação e adulteração de medicamentos distancia-se do 
crime de homicídio, por ser motivada apenas pela avidez econômica. 

d) reconhece que o Direito Penal é satisfatório em seu texto e em sua aplicação para coibir e 
apenar crimes contra a saúde, prescindindo de alterações. 

e) está ciente de que a falsificação e adulteração de medicamentos chegou ao conhecimento 
do poder público após a alteração do Código Penal. 

Resposta: “b". A única inferência possível para o texto é a de que o autor considera a 


alteração dos dispositivos do Código Penal imperfeita, uma vez que torna iguais as condutas 
distintas. 


80. Marque o item que não liga de maneira coesa e gramaticalmente correta os dois 
segmentos seguintes do texto: 

O relatório das atividades anuais do Tribunal Superior do Trabalho deve constituir objeto de 
análise pelos integrantes da Justiça do Trabalho, do Congresso Nacional e do Poder Executivo 
Federal, estimularia a busca de respostas 
para indagações de relevante interesse socioeconômico. 

(Baseado em Almir Pazzianotto Pinto) 


a) pois, sintetizando a crise que afeta as relações de trabalho, 


b) porquanto, sintetizando a crise que afeta as relações de trabalho, 

c) pelo qual, sintetizando a crise que afeta as relações de trabalho, 

d) uma vez que, ao apresentar síntese da crise que afeta as relações de trabalho, 

e) dado que, ao sintetizar a crise que afeta as relações de trabalho, 

Resposta: “c”. A frase iniciada na lacuna deve ser uma explicação ou um causa para a oração 
anterior. Assim deve ser iniciada por uma conjunção explicativa (pois, porquanto) ou causal 
(uma vez que, dado que). Na opção c), aparece um pronome relativo antecedido de 
preposição (pelo qual); não há referência antecedente para ele, por isso essa opção não pode 
ser inserida no texto. 


81. Numere os fragmentos, ordenando-os de modo a constituírem um texto coeso e 
coerente. Assinale, em seguida, a sequência numérica correta. 

() E logo em seguida prevê e recomenda “políticas sociais e econômicas que visem à 
redução do risco de doença e de outros agravos”. 

() A Constituição de 1988, que o Governo insiste mais em reformar do que em 
executar, é expressa na defesa do povo. 

() No artigo 196, declara que “a saúde é direito de todos e dever do Estado”. 

() Logo, esse tipo de organização de serviços vincula a União, os Estados, o Distrito 
Federal e os Municípios entre si para ação integrada e eficiente. 

() Se a União tem maior poder de comando e de recursos, fica, por isso mesmo, 
investida de mais responsabilidade na adoção das providências oportunas. 

() Em garantia do resguardo desse direito coletivo, o artigo 198 estipula que as ações e 
serviços públicos de saúde integram uma rede regionalizada e hierarquizada, constituindo 
um “sistema único”. 

(Josaphat Marinho, Correio Braziliense, 25.08.1998) 

a)1,3,5,4,2,6 
b)3,1,2,5,6,4 
c)2,4,1,3,5,6 
d)4,2,6,1,3,5 
e)5,6,3,2,4,1 
Resposta: “b”. Vejamos os elementos coesivos existentes nos segmentos dados: 

(?) E logo em seguida,... — esse trecho não pode iniciar o texto, pois afirma “logo em 
seguida”. 

(1) A Constituição de 1988, que o Governo insiste mais em reformar do que em executar, é 
expressa na defesa do povo. — esse trecho pode iniciar o texto, pois traz uma afirmação 
categórica, sem elemento coesivo de retomada. 


(?) No artigo 196, declara que... — esse trecho não pode iniciar o texto, pois traz um sujeito 
oculto que depende de uma informação antecedente: “declara”. 
(?) Se a União tem maior poder... — esse trecho traz uma afirmação vaga que depende de um 


contato anterior com o texto para que se firme como coerente. Assim, não pode iniciar o texto. 
(2) Em garantia do resguardo desse direito coletivo, ... — esse trecho não pode iniciar o texto, 


pois necessita de um referente (anterior) para o termo “desse direito coletivo”. 


Dito isso, a única sequência possível, coloca o segundo segmento como inicial do texto: ? 1? 
2º. 


Texto para as questões 82 e 83. 

Polícia 

É uma função do Estado que se concretiza em uma instituição de administração positiva e visa 
pôr em ação as limitações que a lei impõe à liberdade dos indivíduos e dos grupos, para 
salvaguarda e manutenção da ordem pública, em suas várias manifestações: da segurança 
das pessoas à segurança da propriedade, da tranquilidade dos agregados humanos à 
proteção de qualquer outro bem tutelado com disposições penais. Esta definição de Polícia 
não abrange o sentido que o termo teve no decorrer dos séculos: derivando de um primeiro 
significado diretamente etimológico de conjunto das instituições necessárias ao funcionamento 
e à conservação da Cidade-Estado, o termo indicou, na Idade Média, a boa ordem da 
sociedade civil, da competência das autoridades políticas do Estado, em contraposição à boa 
ordem moral, do cuidado exclusivo da autoridade religiosa. Na Idade Moderna, seu significado 
chegou a compreender toda a atividade da administração pública. Este termo voltou a ter um 
significado mais restrito, quando, no início do século XIX, passou a identificar-se com a 
atividade tendente a assegurar a defesa da comunidade dos perigos internos. Tais perigos 
estavam representados nas ações e situações contrárias à ordem pública e à segurança 
pública. A defesa da ordem pública se exprimia na repressão de todas aquelas manifestações 
que pudessem desembocar em uma mudança das relações político-econômicas entre as 
classes sociais, enquanto a segurança pública compreendia a salvaguarda da integridade 
física da população, nos bens e nas pessoas, contra os inimigos naturais e sociais. Estas duas 
atividades da polícia são apenas parcialmente distinguíveis do ponto de vista político: na 
sociedade atual, caracterizada por uma evidente diferenciação de classes, a defesa dos bens 
da população, que poderia parecer uma atividade destinada à proteção de todo o agregado 
humano, se reduz à tutela das classes possuidoras de bens que precisam de defesa; quanto à 
defesa da ordem pública, ela se resume também na defesa de grupos ou classes particulares. 
A orientação classista da atividade de polícia consentiu, além disso, que normas claramente 
destinadas à salvaguarda da integridade física da população contra inimigos naturais tenham 
sido utilizadas com fins repressivos: pensemos, por exemplo, nas normas sobre a 
funcionalidade dos locais destinados a espetáculos públicos (cinemas, teatros, estádios etc.) e 
no uso que deles se fez em tempos e países diversos para impedir manifestações ou reuniões 
antigovernamentais. É nesse sentido que se confirma a definição de Polícia acima 
apresentada, já que a defesa da segurança pública é, na realidade, uma atividade orientada a 
consolidar a ordem pública e, consequentemente, o estado das relações de força entre 
classes e grupos sociais. 


(Norberto Bobbio et al. Dicionário de Política. Brasília, 
Editora da UnB, p. 944-945, 1995, com adaptações) 


82. Um dicionário especializado, obra de consulta necessária quando se quer 
aprofundar os conhecimentos acerca de um assunto, caracteriza-se, primordialmente, 
por apresentar as informações em linguagem clara, objetiva, sequencialmente coerente 
e em ordem direta. Considerando a tipologia textual do verbete acima, julgue cada um 


dos itens que se seguem como certo ou errado. 

a) A estrutura do parágrafo acima é de natureza dissertativa, sendo a linguagem 
predominantemente denotativa. 

b) Apesar de estar transcrito em um único bloco formal, o verbete admite uma subdivisão em 
partes menores, segundo as ideias expostas, conforme indicação a seguir: introdução — 
apresentação do assunto: defi o do termo; desenvolvimento — evolução do sentido do 
termo, em um enfoque histórico-crítico; conclusão — retomada do tópico inicial: a 
concepção de polícia. 

c) O verbete apresenta uma conceituação atual, de base política, e mostra uma definição 
etimológica, sem que ocorra qualquer exemplificação nessa parte do texto. 

d) No desenvolvimento do significado do termo, em meio a outras abordagens, aparece o 
confronto entre as esferas de atuação de duas instituições sociais responsáveis pela ordem 
pública: o Estado e a Igreja. 

e) Ao comentarem as duas fundamentais atividades da polícia, os autores do verbete 
inserem-se no texto, apresentam abonações e expressam julgamentos valorativos quanto 
aos fatos observados, sem violarem as normas aconselhadas a essa tipologia textual. 


Resposta: Alternativa “a”, certa: o texto é temático e não figurativo, por isso dissertativo. No 
texto dissertativo há o predomínio da linguagem denotativa, real. Alternativa “b”, certa: a 
divisão apresentada corresponde à clássica partição da dissertação objetiva em introdução 
(apresentação do tema), desenvolvimento (argumentação sobre o tema) e conclusão 
(retomada do tema). Alternativa “c”, errada: o texto apresenta uma conceituação histórica e 
apresenta sim exemplificação, pois isso é um dos recursos argumentativos empregados nas 
dissertações. Alternativa “d”, certa: em certo ponto do texto, há uma explicação a respeito da 
atuação do Estado e também da atuação da Igreja. Alternativa “e”, certa: na dissertação 
objetiva, prevalece a impessoalidade, assim as opiniões devem ser expressas sem conotações 
subjetivas, persuadindo o leitor acerca das ideias apresentadas. Uma maneira de se fazer isso 
é usar a 1a pessoa do plural: “pensemos, por exemplo, nas normas”. 


83. Para se compreender a abrangência de um verbete, é necessária uma leitura atenta, 

observando os aspectos que são abordados na expli ção do termo. Evidenciando a 

leitura compreensiva do texto, quanto à atuação da polícia ao longo dos tempos, julgue 

cada um dos itens que se seguem como certo ou errado. 

a) O texto atribui à atuação policial grande parte da responsabilidade pela diferenciação das 
classes, na sociedade atual. 

b) Ocorrido a partir do século XIX, o gerenciamento das atividades de polícia pelos detentores 
do poder estatal é o responsável pelos desvios dos objetivos originais da instituição policial, 
principalmente nas ações antipopulares, historicamente constantes, em várias comunidades 
do mundo. 

c) No texto, fica explícito que não apenas as “classes possuidoras de bens” necessitam da 
intervenção policial, quanto à defesa de seus bens, mas todas as camadas da população. 

d) Há uma crítica desabonatória à atuação da polícia na sociedade contemporânea, conforme 
esta é caracterizada no texto, no que tange à ordem pública: “ela se resume também na 
defesa de grupos ou classes particulares”. 

e) A utilização, com fins repressivos, das normas “destinadas à salvaguarda da integridade 
física da população” é consequência direta da introdução do espírito sindicalista entre os 


membros da corporação. 
Resposta: Alternativa “a”, errada: em nenhum momento o texto afirma ser a polícia a 
responsável pelas diferenciações atuais das classes. Alternativa “b”, errada: esse trecho 
extrapola a ideia contida no texto ao afirmar que as ações antipopulares são “historicamente 
constantes, em várias comunidades do mundo”. Alternativas “c” e “d”, certas. Alternativa “e”, 
errada: há aqui outra extrapolação, pois o texto não menciona a “introdução do espírito 
sindicalista entre os membros da corporação”. 


Leia o texto seguinte para responder à questão 84. 


O saber produzido pelo iluminismo não conduzia à emancipação e sim à técnica e ciência 
moderna que mantêm com seu objeto uma relação ditatorial. Se Kant ainda podia acreditar 
que a razão humana permitiria emancipar os homens de seus entraves, auxiliando-os a 
dominar e controlar a natureza externa e interna, temos de reconhecer hoje que essa razão 
iluminista foi abortada. A razão que hoje se manifesta na ciência e na técnica é uma razão 
instrumental, repressiva. Enquanto o mito original se transformava em Iluminismo, a natureza 
se convertia em cega objetividade. Inicialmente a razão instrumental da ciência e técnica 
positivista tinha sido parte integrante da razão iluminista, mas no decorrer do tempo ela se 
autonomizou, voltando-se inclusive contra as suas tendências emancipatórias. 


(B. Freitag, A teoria crítica ontem e hoje, p. 35, com adaptações) 


84. Marque o item que dá continuidade às ideias do texto, de forma coesa e coerente. 

a) Por isso, a razão iluminista logrou seu intento ao assumir que os homens, sujeitos da 
história, dependem apenas de sua coragem e competência para dirigir o próprio destino. 

b) A convicção partilhada pelos que acreditam no mito original de que, ao fazer uso da razão, o 
homem está preparado para iluminar a ciência e a técnica, fortaleceu-se no embate objetivo 
com o real. 

c) Desta forma, a razão converteu-se em uma razão alienada que se desviou do seu objetivo 
emancipatório original, transformando-se em seu contrário: a razão instrumental, o controle 
totalitário da natureza e a dominação repressiva. 

d) Nesse sentido, o sujeito abstrato da história, o iluminismo em todo seu apogeu, passou a 
acreditar em uma outra forma de razão emancipatória: aquela que converte a natureza 
externa em interna. 

e) É, assim, pela razão instrumental proposta pelo iluminismo que a ciência e a técnica 
convertem-se em instrumento emancipatório do homem para, não só domesticar a natureza, 
mas também servir de libertação moral. 


Resposta: “c”. Esta opção representa uma retomada à frase síntese do parágrafo (“O saber 
produzido pelo iluminismo não conduzia à emancipação e sim à técnica e ciência moderna que 
mantêm com seu objeto uma relação ditatorial.”), por isso pode ser colocada ao final dele, 
como uma conclusão. Note-se que em todas as outras há problema com a concatenação de 
ideias entre o que se diz no texto e o que se afirma em cada uma delas. 


85. Indique a afirmação que não está de acordo com as ideias do seguinte trecho do 
texto: 


Se Kant ainda podia acreditar que a razão humana permitiria emancipar os homens de seus 
entraves, auxiliando-os a dominar e controlar a natureza externa e interna, temos que 


reconhecer hoje que essa razão iluminista foi abortada. 

a) A razão iluminista, embora tenha sido adotada por Kant, fracassou. 

b) A razão humana, sob a perspectiva iluminista, permitiria que os homens se emancipassem 
de seus entraves. 

c) Kant acreditava em um determinado valor da razão humana. 

d) Reconhecemos o fracasso da razão iluminista porque Kant desacreditou da emancipação 
dos homens. 

e) Quando os homens se emancipam de seus entraves podem dominar e controlar a natureza 
externa e interna, segundo a razão iluminista. 


Resposta: “d”. Essa opção contraria o texto ao afirmar que “Kant desacreditou da 
emancipação dos homens.” 


86. Assinale o item que não preenche a lacuna do texto com coesão e coerênci 


Os historiadores dizem que a troca de e-mails, o download de fotos dos amigos ou as 
reservas para as férias feitas pelo computador talvez sejam divertidos, a 
Internet não pode ser comparada a inovações como a invenção da imprensa, o motor a vapor 
ou a eletricidade. 
(Adaptado de Negócios Exame, p. 94) 

a) contudo 
b) no entanto 
c) entretanto 
d) todavia 
e) porquanto 
Resposta: “e”. Porquanto é conjunção explicativa. Contudo, no entanto, entretanto e todavia 
são conjunções adversativas. Ora, se quatro são sinônimas entre si, a única “diferente” é a 
única que não pode ser inserida no trecho. 


87. Indique a sequência que preenche corretamente as lacunas. 


A Organização das Nações Unidas para Educação, Ciência e Cultura (Unesco) estima que há 
880 milhões de analfabetos adultos e 115 milhões de jovens em idade escolar fora da escola, 
entre a população mundial. A Unesco, não divulgou os números para cada 
país pesquisado. Em setembro do ano passado, o Ministério da Educação divulgou os dados 
mais recentes sobre o Brasil, 14,7% da população entre 14 e 49 anos de 
idade continua analfabeta. Houve uma grande redução do problema, , há 20 
anos, mais de 30% da população naquela faixa etária não sabia ler e escrever. 


O Ministério relacionou a queda dos índices de analfabetismo com o aumento da escolaridade: 
em 1980, apenas 49% das crianças entre 7 e 14 anos estavam na escola, percentual que 
subiu para 96% no ano passado. O Brasil reduziu pela metade o percentual de analfabetos na 
população, dobrou o número de crianças em idade escolar nas salas de aula. Esse 
avanço é relevante, a simples alfabetização já não é mais suficiente para a conquista 
de emprego num mercado de trabalho competitivo. 


(O Estado de S. Paulo, Notas e Informações, 22.04.2000, p. A3) 
a) porém, onde, pois, porque, contudo 


b) entretanto, apesar de, já que, por que, mas 

c) apesar de, entretanto, pois, por que, mas 

d) no entanto, onde, apesar de, já que, por que 

e) pois, porque, apesar de, já que, entretanto 

Resposta: “a”. Para resolver essa questão devemos observar as relações existentes entres as 
orações dos períodos do texto, para assim decidimos sobre uma ou outra conjunção ou 
pronome. A segunda lacuna ajuda muito a resolver a questão: note-se que precisamos de uma 
palavra que retome a ideia “Brasil” — uma localidade. As opções a) e d) trazem o pronome 
relativo “onde” — que se refere a uma localidade. Assim eliminamos as outras três. Na terceira 
lacuna precisamos de uma expressão explicativa (“pois”) que aparece na letra a); e com isso 
resolvemos a questão. 


88. Julgue se os itens seguintes apresentam relações de sentido que correspondem à 

estrutura semântica dada pela fórmula genérica abaixo, em que X é uma estrutura 

linguística que expressa condição ou concessão, e Y é uma estrutura linguística 
afirmativa. 

X, não Y. 

a) Apesar da proteção da justiça e do Estado, não parece que a resolução dos conflitos se 
desvie do âmbito privado. 

b) Embora a nossa concepção de violência tenha sido ampliada, não é possível afirmar que 
nossa sensibilidade e tolerância em relação a ela estejam igualmente distribuídas. 

c) Se alguns autores propõem que estamos vivendo um movimento de pacificação progressiva 
da vida em sociedade, não estão afirmando que esse processo seja fácil. 

d) Não devemos pensar na pacificação da sociedade de forma isolada, mas sim dentro de um 
conceito mais geral das transformações econômicas que afetam o mundo. 

e) Violência, direitos, justiça e o papel do Estado, se analisados como problemas 
fundamentais, estão dentro do quadro das transformações ocorridas, não só econômicas 
como também políticas. 

Resposta: O enunciado é bastante claro: a primeira frase (X) deve se condicional ou 

concessiva, e a segunda frase (Y) deve ser afirmativa. E, “a pegadinha”, entre elas deve 

aparecer a palavra “Não” (X, não Y): 

a) Apesar da... (concessiva) + NÃO + parece que... (afirmativa) — atende à solicitação do 

enunciado. 


b) Embora... (concessiva) + NÃO + é possível... (afirmativa) — atende à solicitação do 
enunciado. 


c) Se... (condicional) + NÃO + estão afirmando (afirmativa) — atende à solicitação do 
enunciado. 


d) Não devemos pensar... (não é condicional nem concessiva) — já está em desacordo com a 
solicitação do enunciado. 


e) Violência, direitos, justiça... (não é condicional nem concessiva) — já está em desacordo 
com a solicitação do enunciado. 


Textos para a questão 89. 


Fragmento A 

O processo de ampliação dos direitos e de pacificação social não é neutro, nem é o caminho 
natural de evolução em todas as sociedades. Em geral, é fruto de um processo político, 
resultado de muitos conflitos e negociações. Nele se confrontam, nos diferentes períodos 
históricos e nas diferentes sociedades, grupos diversos — alguns mais representativos da 
maioria dos membros de uma sociedade, outros menos —, defendendo suas ideias e seus 
interesses a respeito de como organizar a sociedade. 

(Andréa Buoro et al. Violência urbana — dilemas e desafios. 

São Paulo: Atual, 1999, p. 17, com adaptações) 

Fragmento B 

IstoÉ — Estamos às portas da Terceira Guerra Mundial? 


Clóvis Brigagão — Acho que uma nova guerra se estabeleceu, que é um confronto entre 
grupos terroristas e o Estado. Não é uma guerra clássica, não é uma guerra de guerrilha ou de 
longa duração, mas um confronto de ataques tópicos, uma espécie de acupuntura. Enquanto 
os poderosos americanos são visíveis, os inimigos são invisíveis, utilizam ataques de surpresa 
que põem o sistema internacional e a convivência humana em perigo. Isso já existe no Oriente 
Médio, onde Israel enfrenta os palestinos. Não é Estado contra Estado, mas Estado contra o 
terrorismo. Esse modelo de conflito se tornou um novo fator de desequilíbrio mundial. Pode 
inclusive estabelecer uma nova espiral armamentista não convencional. 


(IstoÉ, n. 1.668, 19.09.2001, p. 10, com adaptações) 


89. Julgue os itens abaixo, com o auxílio dos dois fragmentos do texto. 

a) Da leitura dos dois fragmentos, infere-se que guerras e conflitos não respeitam fronteiras 
estatais. 

b) O fragmento A mostra que muitos avanços sociais causam conflitos, e mesmo guerras. 


Resposta: Alternativa “a”, errada: os fragmentos não falam de guerras entre nações, mas de 
outro tipo de guerra. Alternativa “b”, certa. 


Texto para a questão 90. 

Uma ideia muito difundida atualmente é a associação da violência à pobreza. Justificando ou 
acusando, acredita-se que são as pessoas mais pobres que praticam os crimes, elas são os 
suspeitos em potencial. Tal associação revela a concepção de criminalidade e os mecanismos 
de criminalização presentes na nossa sociedade. É esse o assunto que vamos discutir agora. 


Na verdade, a associação entre pobreza, violência e criminalidade já existe há algum tempo na 
história, pois decorre de uma das primeiras consequências do desenvolvimento do capitalismo 
nas sociedades ocidentais modernas: expulsão do campo de milhares de pessoas sem 
trabalho, que migraram para as cidades. Rapidamente, o modo de vida urbano passou a ser 
associado ao perigo, às epidemias, à promiscuidade, à agressão e à criminalidade. 


(Andréa Buoro et al. Violência urbana — dilemas e desafios. São Paulo: Atual, 1999, p. 22) 
90. Julgue os itens abaixo, com respeito às relações de causa e consequência 


presentes no texto. 
a) A expulsão de pessoas do campo é uma decorrência da violência e da criminalidade que o 
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capitalismo produz. 

b) A associação entre a pobreza e a criminalidade tem como consequência o capitalismo nas 
sociedades modernas. 

c) A migração para as cidades grandes é consequência da violência e da criminalidade no 
campo. 

d) O fato de milhares de pessoas terem sido expulsas do campo sem trabalho é uma 
decorrência do desenvolvimento do capitalismo em sociedades do ocidente. 

e) Em consequência da migração de pessoas sem trabalho do campo para a cidade, o perigo, 
as epidemias, a promiscuidade, a agressão e a criminalidade foram associados à vida 
urbana. 

f) No primeiro período do texto, a expressão “da violência à pobreza” pode ser substituída, 
sem prejuízo para a coerência do texto e para a correção gramatical, por qualquer uma das 
seguintes construções: da violência com a pobreza; de violência com pobreza; entre a 
violência e a pobreza; entre violência e pobreza. 


Resposta: Alternativa “a”, errada: a ideia é justamente o contrário, pois a violência e a 
criminalidade decorrem da expulsão de pessoas do campo. Alternativa “b”, errada: não há no 
texto nada que prove que a pobreza e a criminalidade sejam decorrentes do capitalismo. 
Alternativa “c”, errada: essa opção afirma a mesma coisa que a opção a); então novamente o 
contrário — a violência e a criminalidade é que decorrem da migração para a cidade. 
Alternativas “d”, “e” e “f”, certas. 


Texto para a questão 91. 

Pode parecer exagero, mas 2001 será o ano que não vai acabar. Daqui a muitas décadas, os 
livros vão registrar o dia 11 de setembro como uma das páginas mais importantes da história 
da civilização. Não apenas pelas mortes, pelo espetacular ataque usando uma arma inusitada, 
mas, principalmente, pelo fato de Osama Bin Laden ter provocado a ira do Império. O ato 
terrorista contra as torres gêmeas não foi apenas insano. Ele provocou um retrocesso nas 
liberdades civis, implantou o medo em escala planetária, levou ao acirramento da convivência 
possível no Oriente Médio, fortaleceu a extrema direita belicista. Muitos outros fatos 
aconteceram em 2001, mas nada, nem de longe, será um marco para a humanidade como os 
aviões se chocando, ao vivo pela televisão, com o símbolo da pujança americana. 


(IstoÉ, n. 1.682, 26.12.2001, p. 33, com adaptações) 


91. Com o auxílio do texto, julgue os itens seguintes. 

a) Depreende-se do texto que o “11 de setembro” está relacionado aos inusitados atos 
terroristas contra os EUA, quando aeronaves sequestradas atingiram alvos significativos — 
em termos estratégicos, de defesa e das finanças — do poder norte-americano. 

b) A palavra “acirramento”, no sentido que lhe foi dado pelo texto, significa recrudescimento. 


Resposta: Alternativas “a” e “b”, certas. 


Texto para as questões 92 e 93. 
Inflação em baixa com queda do dólar 


A queda do dólar desde o final de outubro de 2001 já fez a divida pública recuar 2,4 pontos 
percentuais do PIB, calcula o economista Odair Abate, do Lloyds TSB. Considerando a 
cotação da moeda americana de ontem, abaixo da média do ano, a dívida pública cairia abaixo 


de 54% do PIB, patamar em que o governo pretendia estabilizá-la. No fechamento de outubro, 
o dólar valia R$ 2,78. Ontem, estava em R$ 2,33. Foi a menor cotação desde o fim de junho, 
abaixo da média do ano, que foi de R$ 2,349. 

O efeito positivo sobre a divida pública e sobre a inflação, aparentemente, tem sido o motivo 
de o Banco Central do Brasil (BACEN) deixar o fluxo de recursos derrubar a cotação sem 
nenhuma interferência. Ontem, continuou a venda dos US$ 50 milhões diários, assim como a 
rolagem de papéis cambiais. 

A primeira prévia do IGP-M de dezembro confirmou o impacto positivo sobre a inflação, com 
índice de 0,16%, bem abaixo dos 0,78% do primeiro decêndio de novembro. Para Abate, o 
índice ficou abaixo do esperado, observando que o Índice de Preços no Atacado (IPA) 
registrou deflação de 0,7%. Curiosamente, a pesquisa de expectativas do BACEN mostrou 
piora nas previsões de inflação. “Observando as previsões dos Top 5 — instituições com maior 
porcentagem de acerto das previsões de acordo com o BACEN —, as expectativas de inflação 
para 2002 caem ou ficam estáveis”, destacou Abate. 

Alguns analistas acreditam que, além dos efeitos positivos sobre contas públicas e preços, 
outra razão para que o BACEN esteja longe de iniciativas para conter a queda do dólar — e 
até contribuindo para sua queda — seja a criação de uma “reserva anticrise”, uma folga que 
pode ser consumida se a Argentina desembocar mesmo em uma moratória e provocar 
nervosismo no mercado. 

A consequência negativa deve ser o efeito sobre a balança comercial, ainda não muito bem 
dimensionado pelo mercado. Por enquanto, os bancos mantêm a expectativa de saldo positivo 
em torno de US$ 4,5 bilhões em 2002, mas devem reduzir suas previsões se o dólar continuar 
a cair. A média das previsões colhidas pelo BACEN nesta semana subiu de US$ 4,75 bilhões 
para US$ 4,8 bilhões. “É cedo para dizer se esse nível de câmbio é sustentável. O mais 
provável, dado o déficit em conta corrente, é que a taxa volte para níveis de R$ 2,50”, afirma 
Marcelo Audi, da Merrill Lynch. O Lloyds ainda não revisou a expectativa de superávit da 
balança comercial para o próximo ano, porque a taxa está mudando muito rapidamente. 
“Vamos esperar mais um pouco antes de mudar as previsões”. A rapidez da queda de câmbio 
provocou desde outubro sucessivas revisões nas previsões dos bancos. A desvalorização do 
real no ano, que já chegou a superar 42%, ontem estava em 19%. 


(Tatiana Bautzer. Disponível em: http://www .valor.com.br/valoreconomico/materia. Acesso 
em: 11 dez. 2001, com adaptações) 


92. Considerando as informações do texto, julgue os itens subsequentes. 

a) Os efeitos da desvalorização do dólar ante o real encarecem os produtos brasileiros no 
exterior, podendo provocar consequências negativas sobre a balança comercial. 

b) Como o câmbio denota uma relação de valor entre os preços dos produtos nacionais e os 
internacionais, a apreciação do real deverá elevar os índices de inflação nos próximos 
meses. 

c) A redução do percentual expresso pela relação entre a dívida pública e o produto interno 
bruto é vista como um sinal negativo pelos investidores externos, uma vez que demonstra 
menor capacidade de captação por parte do Brasil. 

d) Devido ao caráter temporal estabelecido, analisando-se a evolução da cotação do dólar ao 
longo de 2001, o texto entrelaça aspectos narrativos, expositivos e argumentativos. 


e) O uso do futuro do pretérito no segundo período do primeiro parágrafo reforça uma ideia de 
possibilidade. 

Resposta: Alternativa “a”, certa. Alternativa “b”, errada: pois o texto não fala da relação entre 

preços de produtos nacionais e preços de produtos internacionais. Alternativa “c”, errada: a 

redução é vista pelos investidores com cautela e não como sinal negativo. Alternativas “d” e 


e”, certas. 


93. Considerando o texto, julgue os seguintes itens. 

a) A criação, pelo BACEN, de uma reserva de dólares, para o caso de a “Argentina 
desembocar mesmo em uma moratória”, configurou-se como uma medida precipitada, uma 
vez que, apesar das dificuldades políticas e financeiras enfrentadas, a Argentina tem 
honrado seus compromissos com os credores internacionais. 

b) O segundo período do segundo parágrafo do texto fica corretamente reescrito da seguinte 
forma: A rolagem de papéis cambiais continuou ontem, assim como a venda dos cinquenta 
milhões de dólares diários. 

c) No último período do terceiro parágrafo do texto, a autora faz a sua previsão para a inflação 
em 2002: queda ou estabilidade. 

d) Segundo o último parágrafo do texto, a média das previsões colhidas pelo BACEN de US$ 
4,8 bilhões já representa uma consequência negativa da subida do dólar sobre a balança 
comercial. 


Resposta: Alternativa “a”, errada: essa opção afirma que o BACEN criou uma reserva, mas o 
texto diz apenas “seja a criação de uma 'reserva' anticrise”, isso é, no texto há apenas a 
hipótese de se criar a reserva, não que ela já esteja criada. Alternativa “b”, certa. Alternativa 
“c”, errada: a previsão não é da autora do texto e sim da autoridade que ela cita, por isso o 
trecho aparece entre aspas. Alternativa “d”, errada: pois o teto afirma que “É cedo para dizer 


se esse nível de câmbio é sustentável.” 


Texto para as questões 94 e 95. 
A normalização e a codificação da norma 


Seria inadequado, aqui, discutir conceitos como os de língua, sistema, norma, subnorma, 
subsistema, dialetos. Mas devemos ater-nos ao fato de que os indivíduos falantes e 
escreventes no geral automatizam o sistema relativamente cedo (pelos treze-quinze anos), 
vale dizer, não têm consciência de seu uso e não entendem o seu não uso. Mas a norma, que 
emerge dos usos do sistema no que eles tenham de mais frequente, em se tratando de uma 
língua culta, quer dizer, com tradição-transmissão escrita, de tal modo que nos seus escritos 
passados o passado esteja presente no presente, a norma culta pede estudo do passado para 
poder estar presente e ser usada no presente. Assim, pois, não parece que se deve lutar 
contra a norma comum culta de uma língua comum de cultura. Haveria, apenas, que 
contrarregrar o que há realmente como normal para o âmbito do português como um todo; o 
que há realmente como normal para cada variedade nacional do português (duas das quais, 
neste momento da história, perfeitamente caracterizáveis, a norma nacional portuguesa, a 
norma nacional brasileira). Porque, de fato, os impedimentos, na linguagem oficial, para que se 
possa atingir essa norma destituída de cerebrinices e bizantinices são de vária natureza: 


|. a normalização oferecida pelas nossas gramáticas correntes tem vergonha de encampar 


como realidades cultas normais uma quantidade de práticas e pragmáticas linguageiras 
universalizadas entre nós, fatos esses cuja não observância constitui um ato de força 
permanente do escritor oficial ou usuário da linguagem oficial contra si mesmo; 

Il. a normalização oferecida pelas nossas gramáticas, ademais de suas cerebrinices ou 
bizantinices, é uma normalização “culta”, isto é, que encerra passado no presente, encerrando 
assim mais de uma potencialidade “regular”; seu aprendizado não é nem pode ser espontâneo 
(como o da língua falada no nível do vernáculo — a que é aprendida em casa e de uso em 
casa para os fins de casa), impondo-se seu estudo atento e cuidado por longos anos e a 
manutenção do conquistado por mais longos anos, já então como que espontâneo “de segunda 
natureza”, a valer tanto quanto a primeira natureza que, no indivíduo, em não mais havendo, 
não se sabe como ora seria: o adquirido como segunda natureza pode funcionar — e na 
imensa maioria dos casos funciona — como “espontâneo” por ter sido (vá lá o termo) 
automatizado; 


Ill. a normalização oferecida, mesmo despojada de cerebrinices, não está tendo ensino 
institucionalizado à altura das necessidades sociais — e isso parece claramente espelhar-se 
na forma porque, na modernidade, a linguagem oficial se vem alterando, perdendo a clareza 
das articulações mesmo convencionais ou tradicionais, obscurecendo-se no uso 
aparentemente personalizado da pontuação, vacilando na ortografia, fazendo-se difusa na 
semântica, não sabendo evitar as ambiguidades — e quanto mais se poderia dizer. 


Na verdade, esses aspectos são passíveis de correção em âmbito nacional, desde que a 
sociedade, através do Estado ou de comissionados pelo Estado, gere instrumentos 
consabidos — vocabulários ortográficos, onomásticos, terminológicos, dicionário de 
autoridades para o cerne do léxico oficial [50 mil palavras — das 400 mil averbáveis (de fato 
averbadas no Vocabulário ortográfico da lingua portuguesa, da Academia Brasileira de 
Letras) —, com o máximo de conexões possíveis, sinonímicas, antonímicas, paronímicas, 
ideológico-analógicas, etc. etc. etc.], uma gramática explícita quanto às inovações ou 
manutenções brasileiras universalizadas em nível culto e — sobretudo, sobretudo — um 
magistério qualificado em sua formação e não degradado no exercício de sua profissão, 
graças ao que os alunos pudessem, durante dez-catorze anos, ter duas horas, em cada um de 
cinco dias úteis da semana, de estudo, leitura, redação que transformassem a angústia 
presente, de uma assimilação mecânica, em convívio criativo com a língua — essa marca de 
humanidade e humanização que é a própria língua. 


(Antonio Houaiss) 


94. De acordo com o texto, várias condições são necessárias para se atingir o 
português como língua de cultura. O que constitui real impedimento para a consecução 
da norma culta do português é: 

a) o reconhecimento de variantes nacionais da língua portuguesa. 

b) a intensificação qualitativa e quantitativa do ensino da norma culta. 

c) o abandono de regras cerebrinas e bizantinas no ensino da língua oficial. 

d) a aceitação de variantes, desde que normais, na depreensão da norma culta. 

e) a valorização dos falares regionais das duas principais nações de língua portuguesa. 
Resposta: “e”. O autor afirma, no 1º parágrafo: “o que há como realmente normal para cada 
variedade nacional do português (duas das quais, neste momento da história, perfeitamente 


caracterizáveis, a norma nacional portuguesa, a norma nacional brasileira)."Ou seja, isso não 
constitui impedimento. O impedimento é justamente a valorização dos falares regionais 
“internos” dessas duas principais nações de língua portuguesa. 


95. No tocante ao aprendizado da língua portuguesa, a afirmação que está em 

desacordo com o texto é: 

a) O aprendizado do português falado, como língua transmitida, deve ser espontâneo. 

b) O estudo da norma culta e a sua manutenção devem ser feitos ao longo de muitos anos. 

c) O estudo da gramática, visando à aquisição da norma culta, deve ter prioridade sobre o 
estudo de outros aspectos da língua. 

d) A linguagem oficial vem se apresentando, ultimamente, com muitas deficiências, uma vez 
que o ensino institucionalizado da lingua não tem estado à altura das necessidades sociais. 

e) As deficiências da linguagem oficial são passíveis de correção, mesmo no âmbito nacional, 
mediante instrumentos adequados, tais como vocabulários especificos, uma gramática 
modernizada do uso culto e sobretudo um magistério qualificado. 


Resposta: “c”. O autor afirma ser importante o aprendizado da norma culta, mas que isso não 
“deve lutar contra a norma comum culta de uma língua comum de cultura.” Isso quer dizer que 
há possibilidade de se aceitar aquilo que há de comum na cultura popular. 


As questões 96 a 98 referem-se ao texto abaixo. 


É fato sabido há séculos que o desenvolvimento econômico está intimamente ligado ao 
crescimento da produtividade. O nó da questão são os fatores que determinam o aumento da 
produtividade. Há até duas décadas, a discussão se concentrava em apenas quatro pontos: 
estoque de capital físico por trabalhador; conhecimento tecnológico; grau de adestramento da 
mão de obra; e economias de escala. Nos últimos anos, vários outros fatores vêm-se 
associando à determinação da produtividade: o funcionamento do sistema de preços; a 
estabilidade da moeda; a estabilidade das regras econômicas; o nível de educação geral e 
moral da população; o sistema tributário; o funcionamento do mercado de capitais, a 
capacidade de competição internacional; e a cultura da empresa. 


A razão para esse aprofundamento do conceito de produtividade resulta de uma observação 
simples segundo a qual, numa sociedade marcada pela extensa divisão do trabalho, a 
produtividade não pode ser medida apenas pelo ângulo do fabricante, disposto a obter o 
produto com o mínimo possível de recursos. Ela precisa ser vista também pela ótica do 
consumidor, que deve desejar esse produto. Ou seja, as produtividades setoriais precisam ser 
coordenadas para que se convertam em produtividade global. Isso obriga a sociedade a 
destacar de sua força de trabalho um elenco de fiscais de produtividade. Não lhes cabe 
produzir nada, a não ser obrigar os outros a produzir. Assim, conseguir essa fiscalização com 
o mínimo de fiscais é essencial para a determinação da produtividade. 


(Mário Henrique Simonsen) 


96. O título que melhor se adequaria ao texto é: 
a) Produtividade é o que importa. 

b) Economia do susto. 

c) Inventário da década perdida. 

d) Tecnologia força o liberalismo. 


e) Liberar o comércio exige coragem. 

Resposta: “a”. “Produtividade é o que importa.” — Percebe-se isso lendo a frase síntese do 
primeiro parágrafo: “E fato sabido há séculos que o desenvolvimento econômico está 
intimamente ligado ao crescimento da produtividade.” 


97. De acordo com o ponto de vista defendido no texto, os quatro fatores que há 20 
anos determinavam o crescimento da produtividade ligavam-se 

a) às necessidades pouco sofisticadas de consumo do público. 

b) às expectativas de obtenção de lucro do fabricante. 

c) a um desejo do consumidor: a compra de novas tecnologias. 

d) à presença crescente de fiscais nas empresas. 

e) ao maior impulso no desenvolvimento econômico. 

Resposta: “b”. Comprova-se essa afirmação pelo segundo parágrafo: "... a produtividade não 
pode ser medida apenas pelo ângulo do fabricante, disposto a obter o produto com o mínimo 
possível de recursos.” 


98. Segundo o que se afirma no texto, o surgimento dos fiscais 

a) é uma necessidade, dada a extrema insegurança econômica dos tempos modernos. 

b) liga-se ao advento de uma economia que visa à obtenção de lucros cada vez maiores. 

c) é uma imposição do atual sistema tributário brasileiro às empresas. 

d) relaciona-se à introdução de uma nova filosofia empresarial: a maior divisão do trabalho. 

e) resulta da necessidade de coordenar a produtividade setorial para que gere a produtividade 
global. 

Resposta: “e”. Os fiscais surgem não para produzir, mas para “obrigar os outros a produzir.” 

Isto que dizer que o surgimento dos fiscais “e) resulta da necessidade de coordenar a 

produtividade setorial para que se gere a produtividade global.” 


Leia o texto abaixo para responder às questões de número 99 a 101. 
O carnaval de Jandira 


Ela irá ao carnaval. É indispensável que vá; que passe três dias dentro da indumentária 
abafada, e que, apesar de já não ser criança, obrigue sua corpulência às evoluções e às 
marchas forçadas que seriam capazes de derrear um fuzileiro naval. Mas irá; tem de ir; não 
pode deixar de ir. 


Ora, eu não creio que seja simplesmente a atração do folguedo, como dizem, que incita a 
sisuda Jandira a trocar, durante três dias, a caçarola pelo pandeiro. Seus motivos são mais 
profundos. Em primeiro lugar, devemos considerar o justo sentimento de direito à 
extravagância, que no ambiente acanhado da cozinha não encontra oportunidades e 
espectadores. Todos nós temos um pouco de poeta, de doido e de palhaço. Ora, Jandira 
vestida de cossaco realizará uma sintese dessas três vocações universais, o que não deixa de 
ser um apreciável resultado. 


Mas o motivo principal, creio eu, é de outra ordem. Jandira, como todos nós, precisa achar 
apoio exterior para se livrar de suas angústias metafísicas. Precisa fugir do nada. Precisa 
sentir que existe. E para isto não há nada melhor do que a gente se inserir no coletivo, num 
conjunto que nos escore, num grupo que nos engrosse a espessura do ser. 


Indo ao carnaval, Jandira estará solidamente inserida. Os outros pandeiros, as outras 
fantasias virão reforçar a casca, a crosta de sua personalidade. Não indo, ainda que folguem 
as pernas, ela se sentiria excomungada; e até pior, desencarnada. Ora, ninguém quer ser 
fantasma; logo, é preciso inserir-se na grande sinfonia dos corpos. Andar, dançar, fazer em 
suma o que todo mundo faz. 

Além disso, cumpre notar que Jandira, como o viajante de que fala Pascal, que só viaja para 
capitalizar assunto, quer também conquistar o direito de dizer que foi, que andou, que dançou. 
O importante, na vida, é estar presente; e depois é ter o direito de explorar essa 
simultaneidade e essa concomitância do corpo. O homem precisa mais de assunto do que de 
pão. E como as mais irrespiráveis abstrações têm sempre raiz no que se vê e no que se ouve, 
é preciso de tempos em tempos ir esfregar o eu-dormente nas boas coisas que acontecem, 
para evitar as câimbras da alma. 


Um incêndio é uma calamidade; mas ter visto um incêndio é uma satisfação. O Homem-que- 
viu-o-incêndio é um homem que desfruta um prestígio acalentador, embora efêmero. Hão de 
ouvi-lo. Nas rodas em que os outros estiverem discutindo a lamentável combustão, o homem- 
que-viu-o-incêndio fala de cadeira para um inferiorizado auditório que apenas soube da notícia, 
ou viu a fotografia, e que não tem outras alternativas além das conjecturas ou das ideias 
universais sobre bombeiros e edifícios em chamas. Ele não: inserido no fato, ele saboreia o 
concreto, o prêmio tirado na loteria dos acontecimentos. 

É por esses motivos transcendentais, creio eu, que a minha austera cozinheira está costurando 
sua blusa de cossaco com o mesmo sorriso das noivas. 


(Gustavo Corção, Lições de Abismo) 


99. A frase que melhor se aplica, ao mesmo tempo, aos três tipos focalizados no texto 
é: 

a) Para não ser fantasma, a gente precisa inserir-se na grande sinfonia dos corpos. 

b) Todos nós temos um pouco de poeta, de doido e de palhaço. 

c) O importante na vida é estar presente, para depois ter o direito de explorar essa presença. 
d) O homem só viaja porque precisa capitalizar assunto para suas conversas. 

e) Um incêndio é uma calamidade; mas ter visto um incêndio é uma satisfação. 

Resposta: “c”. De acordo com o texto, é preciso estar presente, pois assim se fala da “coisa” 
com mais autoridade. 


100. Ter visto um incêndio é uma satisfação porque o homem-que-vi 
a) sente-o como uma manifestação do belo. 

b) considera-o uma calamidade. 

c) goza de um prestígio permanente. 

d) fala de cadeira. 

e) satisfaz seus instintos de crueldade. 


Resposta: “d”. “Fala de cadeira”, é o que confirma justamente a questão anterior: estar 
presente é importante para que você possa se tornar uma autoridade naquilo que diz. 


101. Para evitar as câimbras da alma, o homem tem necessidade: 
a) de estar presente. 


b) de ler Pascal. 

c) de fazer abstrações. 

d) de manter o eu-dormente. 

e) de evitar a agitação da vida. 

Resposta: “a”. O texto gira em torno justamente “de estar presente”, ser participativo, não 
deixar simplesmente a vida acontecer. 


102. Leia os fragmentos abaixo: 

1. Então é preciso comprar-lhe mais alguns livros? O que V.Sa. vir que... 

2. Essas conjeturas, porém, não ofereciam solução que o satisfizesse, e, muito 
razoavelmente, acabou o homem por se decidir a esperá-lo do entretenimento que não 
podia tardar. 

3. Finalmente achou-se de todo só e pôs-se de mãos nos bolsos, a passear no adro. No 
entretanto ia fazendo as suas conjeturas sobre os motivos que levariam o reitor a mandá- 
lo esperar e sobre a natureza da conversação que ia ter com ele. 

4. Está à vontade, José, está à vontade. Ora ... nós temos que falar a respeito do teu 
pequeno. 

5. De fato não tardou. O reitor saiu finalmente da sacristia, e dirigiu-se imediatamente 
para José das Dornas, que se descobriu ao avistá-lo. 


Colocando os parágrafos acima numa ordem adequada, de tal forma que o texto fique 
coerente, teremos: 

a3—5—2—4—1 

b2—-5—-4—-3—1 

)3—2—5—4—1 

d)5—4—1—3—2 

eJ5—-4—2—1—3 

Resposta: “c”. Para resolver essa questão devemos observar as ligações lógicas entre as 
frases que compõem o texto, ou seja, os conectivos, os operadores lógicos, os elementos 
coesivos, para assim percebermos a coerência. Vejamos as ligações: 3. Finalmente achou-se 
de todo só e pôs-se de mãos nos bolsos, a passear no adro. No entretanto ia fazendo as suas 
conjeturas sobre os motivos que levariam o reitor a mandá-lo esperar e sobre a natureza da 
conversação que ia ter com ele. 2. Essas conjeturas, porém, não ofereciam solução que o 
satisfizesse, e, muito razoavelmente, acabou o homem por se decidir a esperá-lo do 
entretenimento que não podia tardar. 5. De fato não tardou. O reitor saiu finalmente da 
sacristia, e dirigiu-se imediatamente para José das Dornas, que se descobriu ao avistá-lo. 4. 
Está à vontade, José, está à vontade. Ora ... nós temos que falar a respeito do teu pequeno. 
1. Então é preciso comprar-lhe mais alguns livros? O que V.Sa. vir que... As expressões 
marcadas em negrito revelam a progressão textual. 


Leia o texto abaixo para responder à questão 103. 

A rigor, se cometêssemos para com a publicidade o ingênuo extremismo de acreditar 
plenamente no seu discurso, teríamos à nossa frente a mais desvairada das utopias. A sua 
eficiência, elevada ao absoluto, consistiria em fazer com que o consumidor, ao consumir um 


produto, incorporasse à sua percepção sensorial um deleite sublime, um estado nirvânico, um 
gozo celestial. 

A se ressalvar e a se ressaltar, porém, a defasagem entre a promessa publicitária e o real 
preenchimento proporcionado pelos bens de consumo, conclui-se tristemente que o saldo é 
bastante negativo: a felicidade prometida é muito fugaz e o retorno ao abismo da lacuna 
primordial — da consciência da finitude — é ainda maior, uma vez que a busca do sublime 
esteve exacerbada por estímulos fantasiosos. Cada vez que o paraíso é prometido, 
representa-se (ritualiza-se) o drama do retorno. Cada vez que esse retorno é frustrado, 
dramatiza-se, outra vez, o mito da queda. A promessa de preenchimento dá lugar ao vazio. 
Existência e angústia retornam à sua condição de paralelismo. Compreende-se então o quanto 
a retórica publicitária é irreal, sublimadora. E uma leitura literalizante desse discurso delirante, 
coloca-se de imediato lidando com a elaboração profundamente onírica. Literalmente, a 
publicidade é uma fábrica de sonho. 


(Luís Martins) 


103. Todas as deduções abaixo são possíveis, exceto: 

a) Interpretar literalmente o discurso publicitário é uma atitude ingênua. 

b) A publicidade elabora um cenário onírico para os objetos da sociedade industrial. 

c) O discurso publicitário é formulado com mensagens que se sustentam no princípio do 
prazer. 

d) A felicidade prometida nas propagandas dá ao homem a consciência de sua finitude. 

e) Está incorporado à publicidade o componente mítico de retorno ao paraiso. 


Resposta: “d”. O texto afirma que, pela propaganda, o homem é o todo-poderoso, ou seja, um 
ser infinito, e não como afirma a opção d) “... consciência da sua finitude.” 


Leia o texto e responda à questão 104. 

O caboclo mal-encarado que encontrei um dia em casa do Mendonça também se acabou em 
desgraça. Uma limpeza. Essa gente quase nunca morre direito. Uns são levados pela cobra, 
outros pela cachaça, outros matam-se. 


Na pedreira também perdi um. A alavanca soltou-se da pedra, bateu-lhe no peito, e foi a 
conta. Deixou viúva e órfãos miúdos. Sumiram-se: um dos meninos caiu no fogo, as lombrigas 
comeram o segundo, o último teve angina e a mulher enforcou-se. 


(Graciliano Ramos) 


104. Em referência ao texto lido, podemos afirmar apenas que: 

a) se acabou, limpeza, são levados e sumiram-se são expressões que, no texto, se associam 
à ideia de morte. 

b) a expressão quase nunca morre direito reforça a ideia de morte natural. 

c) a expressão bateu-lhe no peito tem o mesmo sentido de “Ele bateu no próprio peito”. 

d) no texto cobra e lombrigas são palavras sinônimas. 

e) no segundo parágrafo relata-se o que aconteceu ao caboclo mal-encarado, citado no 
primeiro parágrafo, e à sua família. 


Resposta: “a”. Notemos que todas as expressões retiradas do texto têm, sim, ligação com a 
ideia de morte: “se acabou”, “limpeza”, são levados” e “sumiram-se”. Vejamos o erro das 


outras: b) “quase nunca morre direito” é uma ideia de morte antinatural; c) no texto, “a 
alavanca soltou-se da pedra, bateu-lhe no peito”, ou seja, não foi ele que bateu no próprio 
peito; d) “cobra” e “lombrigas” não são sinônimas; e) no segundo parágrafo fala-se de uma 
outra pessoa, que tem o mesmo fim trágico do “caboclo mal-encarado” do primeiro parágrafo. 


Leia o texto abaixo para responder à questão 105. 


Nada mais curioso, por exemplo, do que a definição que ele dava da fraude. Chamava-lhe o 
braço esquerdo do homem; o braço direito era a força; e concluía: muitos homens são 
canhotos, eis tudo. Ora, ele não exigia que todos fossem canhotos, não era um exclusivista. 
Que uns fossem canhotos, outros destros; aceitava a todos, menos os que não fossem nada. 
A demonstração, porém, mais rigorosa e profunda, foi a da venalidade. Um casuísta do tempo 
chegou a confessar que era um monumento de lógica. A venalidade, disse o Diabo, era o 
exercício de um direito superior a todos os direitos. Se tu podes vender a tua casa, o teu boi, 
o teu sapato, o teu chapéu, coisas que são tuas por razão jurídica e legal, mas que, em todo 
caso, estão fora de ti, como é que não podes vender a tua opinião, o teu voto, a tua palavra, a 
tua fé, coisas que são mais do que tuas, porque são a tua própria consciência, isto é, tu 
mesmo? Negá-lo é cair no absurdo e no contraditório. Pois não há mulheres que vendem os 
cabelos? Não pode um homem vender uma parte do seu sangue para transfundi-lo a outro 
homem anêmico? E o sangue e os cabelos, partes físicas, terão privilégio que se nega ao 
caráter, à porção moral do homem? Demonstrando assim o princípio, o Diabo não se demorou 
em expor as vantagens de ordem temporal ou pecuniária; depois mostrou ainda que, à vista do 
preconceito social, conviria dissimular o exercício de um direito tão legítimo, o que era exercer 
ao mesmo tempo a venalidade e a hipocrisia, isto é, merecer duplicadamente. 


(Machado de Assis) 


105. De acordo com o texto, pode-se afirmar qu: 

a) A sociedade revela sua hipocrisia ao marginalizar e punir aqueles que exercem direitos 
superiores e legítimos. 

b) Um casuísta da época sancionou o conteúdo moral da doutrina, com base nas tautologias e 
verdades axiomáticas que o compunham. 

c) O Diabo prega que o cidadão arbitre praticar aleivosia, considerando-a um direito legitimo e 
superior não acolhido pela sociedade. 

d) Afraude depende de uma habilidade superior do indivíduo tal como acontece com canhotos, 
que compõem uma minoria. 

e) O valor intrínseco da virtude é compatível com a retribuição pecuniária, desde que os 
princípios jurídicos superem os econômicos. 


Resposta: “c”. “Aleivosia” é, segundo o dicionário Houaiss, “1. traição ou crime cometido com 
falsas demonstrações de amizade; perfídia, deslealdade. 2. qualidade de quem engana, 
atraiçoa; dolo, fraude. 3. acusação fundamentada numa mentira (ger. feita por acinte); injúria, 
calúnia”. É justamente disso que fala o texto: desse direito que todo cidadão tem, considerado 
pelo Diabo como legitimo e superior, mas que a sociedade repudia. 


Leia o texto seguinte para responder às questões 106 e 107. 


O sistema de Seguridade Social, misturando previdência, saúde e assistência social, foi criado 
na Constituição de 1988. As ambições eram escandinavas e os recursos, moçambicanos. 


Amar-amaro 
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Literatura na Baixa Idade Média: o teatro vicer 


Nossa Previdência, que é pública e compulsória, não satisfaz nenhum dos objetivos de um bom 
sistema: assegurar aposentadorias decentes, transferir recursos para os mais pobres e 
acumular poupanças para alavancagem do desenvolvimento. 

As aposentadorias são miseráveis para a vasta maioria. E excessivas, mesmo pelos padrões 
de países ricos, para um grupelho privilegiado. Há uma “solidariedade invertida”, pois que a 
poupança dos pobres, vertida numa vala comum, é saqueada para financiar aposentadorias 
precoces e especiais de grupos politicamente mobilizados. Não há acumulação de poupança 
investível, pois que tudo é consumido em gastos correntes com os aposentados. É um sistema 
de repartição simples, sem reservas e sem capitalização. 

São frequentes no Brasil as brigas com a lógica econômica, de que foram exemplos os 
monopólios e a pretensão de autonomia tecnológica na informática. No caso do INSS, a briga 
é com o cálculo atuarial. Fatores vários — como o envelhecimento rápido da população, a 
proliferação de aposentadorias precoces especiais e múltiplas, o crescimento da economia 
informal, a redução do número de contribuintes por beneficiário — prenunciam um desastre 
atuarial com data marcada. Em seu formato atual, o sistema é antidemocrático, antissocial e 
antidesenvolvimentista. Antidemocrático, porque priva o cidadão do direito de escolher o 
administrador de sua poupança, pois as contribuições são compulsoriamente entregues ao 
INSS. A contribuição vira imposto. É também antissocial, porque afluindo para a vala comum 
do INSS as contribuições ficam sujeitas à predação de grupos politicamente mobilizados, que 
auferem benefícios desproporcionais. Na moderna literatura previdenciária, já se começa a 
reconhecer que o clássico “welfare state” das democracias ocidentais se torna cada vez mais 
uma conspiração da classe média e das burocracias estatais contra os estratos mais pobres 
da população, menos vocais e politicamente desorganizados. Nosso sistema é também 
antidesenvolvimentista, porque as contribuições dos ativos são gastas para financiar gastos 
correntes de aposentadorias, sem alavancagem de investimentos, através de cadernetas. A 
única solução para evitar os predadores políticos é o abandono do sistema de repartição em 
favor do sistema de capitalização individual previdenciária. Nesse sistema, o benefício é 
sempre o valor capitalizado das contribuições, eliminando-se o incentivo à busca de 
aposentadorias precoces e especiais. 


(Roberto Campos, Veja, 18.02.1998, adaptado) 


106. Indique o segmento que representa sequência ló: 

a) Cabe somente ao governo a função de supervisionar e fiscalizar os administradores 
privados da poupança previdenciária. 

b) A função da previdência não é complementar a renda daqueles que, ao fim da vida laboral, 
não alcançaram um mínimo vital garantido por lei. 

c) Estes, ou permitem opção entre previdência pública e privada, ou confinam a previdência 
pública a um teto modesto. 

d) Isso requer uma mudança fundamental da filosofia previdenciária. 

e) Daí se conclui que o Brasil é um país atrasado e tímido em suas reformas. 


Resposta: “d”. Se verificarmos a ideia contida no primeiro parágrafo do texto, perceberemos 
que há um problema quanto à maneira como encaramos a Previdência: 1º parágrafo: “O 
sistema de Seguridade Social, misturando previdência, saúde e assistência social, foi criado na 
Constituição de 1988. As ambições eram escandinavas e os recursos, moçambicanos. Nossa 


Previdência, que é pública e compulsória, não satisfaz nenhum dos objetivos de um bom 
sistema: assegurar aposentadorias decentes, transferir recursos para os mais pobres e 
acumular poupanças para alavancagem do desenvolvimento.” No decorrer do texto o autor 
justifica tudo isso que foi dito no parágrafo de introdução. Por isso é natural que na “conclusão” 
(parágrafo final do texto), seja proposta uma maneira de solucionar esses problemas, e que se 
chegue a ideia de que “Isso requer uma mudança fundamental da filosofia previdenciária.” 


107. Indique o período que contém a tese central do texto. 

a) O sistema de seguridade social é ineficaz porque mistura previdência, saúde e assistência 
social. 

b) A solução para o atual sistema de previdência — antidemocrático, antissocial e 
antidesenvolvimentista — é a adoção da capitalização individual. 

c) A previdência básica deve passar a ser responsabilidade do indivíduo, cabendo ao estado 
apenas a fiscalização das instituições de seguro privado. 

d) O sistema de repartição, embora atenda bem alguns estratos sociais, tem defeitos 
genéticos. 

e) As aposentadorias no Brasil são irrisórias para uma grande maioria e excessivas para uma 
minoria privilegiada 

Resposta: “b”. O autor trata dos problemas e propõe soluções, então as “soluções” são a tese 

central do texto: “A solução para o atual sistema de previdência (...) é a adoção da 

capitalização individual.” 

108. Numere os fragmentos de modo que formem um texto coeso e coerente, em 

seguida, assinale a opção correspondente. 

() Tal euforia foi alimentada pela expansão imoderada do crédito e, naturalmente, 
estava amparada em expectativas privadas excessivamente otimistas a respeito da 
evolução dos ganhos de capital e dos fluxos de rendimentos que decorreriam dos novos 
empreendimentos. 

() O Fundo Monetário Internacional está sob fogo cerrado. 

() Só agora os sábios entenderam que a degringolada foi resultado de sobrevalorização 
de ativos (incluídos os investimentos em capacidade produtiva). 

(.) Tais increpações são até justificadas, mas não há qualquer sinal de que os 
acusadores tivessem sugerido, ainda que remotamente, a possibilidade do colapso. 

() Muitos economistas de prestígio, como Jeffrey Sachs, vêm criticando duramente a 
incapacidade da instituição de se antecipar e prevenir o episódio asiático. 

(Baseado em texto de Luiz Gonzaga Beluzzo, Carta Capital, 18.02.1998) 

a)2,3,5,4,1 
b)3,4,2,1,5 
0)5,1,4,3,2 
d)4,1,3,5,2 
e)3,4,2,5,1 
Resposta: “c”. Devemos verificar as ligações lógicas: (1) O Fundo Monetário Internacional está 
sob fogo cerrado. — esse trecho representa a frase síntese do texto: uma afirmação clara e 


objetiva; (2) Muitos economistas de prestígio, como Jeffrey Sachs, vêm criticando duramente a 
incapacidade da instituição de se antecipar e prevenir o episódio asiático. — a expressão “vêm 
criticando” está diretamente ligada ao termo “fogo cerrado” do período anterior; (3) Tais 
increpações são até justificadas, mas não há qualquer sinal de que os acusadores tivessem 
sugerido, ainda que remotamente, a possibilidade do colapso. — “increpações” são as críticas 
citadas no período antecedente; (4) Só agora os sábios entenderam que a degringolada foi 
resultado de sobrevalorização de ativos (incluídos os investimentos em capacidade produtiva). 
— representa uma mudança no pensamento expresso anteriormente; (5) Tal euforia foi 
alimentada pela expansão imoderada do crédito e, naturalmente, estava amparada em 
expectativas privadas excessivamente otimistas a respeito da evolução dos ganhos de capital 
e dos fluxos de rendimentos que decorreriam dos novos empreendimentos. — “Tal euforia” 
retoma a ideia de “degringolagem”. 


109. Numere os fragmentos de modo que formem um texto coeso e coerente, em 
seguida, assinale a opção correspondente. 

() Não obstante, é ali que a velocidade espantosa das conquistas tecnológicas dispensa 
em maior grau a mobilização de novos recursos humanos para aumentar a produtividade 
das empresas. 

() A causa fundamental está nas migrações de grupos étnicos em processo de 
dizimação em seus países e de milhões de pessoas tangidas pela fome. 

() Nos Estados Unidos, por exemplo, a mão de obra fora do mercado de trabalho tem a 
mesma dimensão estatística dos últimos cinco anos. 

() As elevadas estatísticas de desemprego no Brasil não podem ser justificadas com o 
argumento de que se trata de fenômeno mundial. 

() Na Europa, onde há dezoito milhões de trabalhadores atirados à ociosidade forçada, 
o desemprego não resulta apenas da substituição do homem pela máquina. 

(Josemar Dantas, Direito & Justiça, 23.02.1998) 

a)4,1,2,5,3 
b)5,3,1,2,4 
0)1,2,3,5,4 
d)3,5,2,1,4 
e)2,3,5,4,1 
Resposta: “d”. Destacamos, a seguir, os elementos coesivos: (1) As elevadas estatísticas de 
desemprego no Brasil não podem ser justificadas com o argumento de que se trata de 
fenômeno mundial. (2) Nos Estados Unidos, por exemplo, a mão de obra fora do mercado de 
trabalho tem a mesma dimensão estatística dos últimos cinco anos. (3) Não obstante, é ali que 
a velocidade espantosa das conquistas tecnológicas dispensa em maior grau a mobilização de 
novos recursos humanos para aumentar a produtividade das empresas. (4) Na Europa, onde 
há dezoito milhões de trabalhadores atirados à ociosidade forçada, o desemprego não resulta 
apenas da substituição do homem pela máquina. (5) A causa fundamental está nas migrações 
de grupos étnicos em processo de dizimação em seus países e de milhões de pessoas 
tangidas pela fome. 


110. Dentre as alternativas que seguem, extraídas de diversas fontes, existe uma que, 
do ponto de vista da coerência, funciona como argumento contrário ao que se diz no 
texto abaixo. Assinale-a: 

Se o Brasil quer efetivamente ingressar no Primeiro Mundo, não basta combater a inflação, 
coibir os cartéis e abrir a economia ao exterior. É preciso, antes de tudo, investir em 
educação, treinando os recursos humanos necessários para operar a nova era industrial, e 
valorizar a mão de obra nacional. 


(Mário Henrique Simonsen, Exame, abril 1997, p. 13-14) 


a) Cresce, a olhos vistos, o número de empresas que decidiram investir mais na 

escolaridade de seus funcionários. 

b) Um funcionário com mais preparo intelectual entende melhor os processos de trabalho e 
resolve problemas inesperados com mais facilidade. 

c) Dados o gigantismo do país e os problemas sociais daí decorrentes, é natural que 
investimentos na área de educação fiquem relegados a um segundo plano. 

d) As melhores universidades brasileiras nada ficam a dever às de países com economia 
compatível ou mesmo às da França e Espanha. 

e) Com a modernização, muitas atividades desaparecerão. Um funcionário com boa formação 
escolar terá mais chances de reciclar-se e ser aproveitado em outras funções. 


Resposta: “c”. O texto afirma que é preciso investir em “educação” para que seja possível ao 
País ingressar no Primeiro Mundo. A opção c) afirma justamente o contrário: “c) (...) é natural 


que investimentos na área de educação fiquem relegados a um segundo plano.” 


As questões 111 e 112 referem-se ao texto que segue. 


Por alguma razão obscura tornou-se moda no Brasil considerar que a utilização correta do 
português é algo secundário, desimportante. (...) 


“Durante bom tempo a prática de escrever bem andou ligada à ideia de cultura inútil, que não 
era fundamental para a produtividade”, diz Carlos Faccina, diretor de RH e assuntos 
institucionais da Nestlé. “De uns sete ou oito anos para cá, quando as empresas passaram a 
dar mais ênfase à comunicação como um todo, ficou visível o total despreparo dos executivos 
para redigir um texto.” 


(.) 

A dificuldade dos profissionais em se expressar por escrito não sai de graça. Uma das 
consequências dentro da empresa é que a comunicação tem de ser cada vez mais falada. O 
que se faz quando uns não sabem escrever e outros não vão conseguir entender? Convoca-se 
uma reunião. Ou melhor, mais uma reunião. O que acontece quando se recebe uma carta, 
memorando ou relatório importantes, porém confusos? Na melhor das hipóteses quem recebeu 
é obrigado a dar um (no mínimo) telefonema a quem mandou a correspondência para 
esclarecer as dúvidas. Ou seja, há uma perda enorme de tempo, recursos e energia, pela falta 
de gente capacitada para exprimir pensamentos e informações de forma ordenada numa folha 
de papel. 

(Maria Amália Bernardi, Exame, 23.04.1997, p. 122) 


111. “Durante bom tempo a prática de escrever bem andou ligada à ideia de cultura 


inútil, que não era fundamental para a produtividade”, diz Carlos Faccina, diretor de RH 
e assuntos institucionais da Nestlé. 

A frase acima se caracteriza como 

a) um argumento contrário à tese postulada no parágrafo inicial. 

b) um argumento de autoridade sobre a tese inicialmente proposta. 

c) uma síntese do argumento a ser desenvolvido no terceiro parágrafo. 

d) a conclusão sobre o argumento proposto no parágrafo inicial. 

e) um argumento fundado na desigualdade hierárquica. 

Resposta: “b”. Argumento é a comprovação de uma ideia apresentada. A fala de autoridade é 
a citação de uma pessoa, ou obra, ou publicação que tenha afirmado a mesma coisa — essa 
pessoa, ou obra, ou publicação deve, então, ser reconhecida para que tal afirmação tenha 
peso. A isso damos o nome de “argumento de autoridade”. Nota-se que o trecho destacado 
para essa questão é a fala de Carlos Faccina, diretor de RH e assuntos institucionais da 
Nestlé, ou seja, ele tem autoridade para falar acerca do assunto discutido no texto. 


112. Conclui-se que a consequência mais grave criada pelo “despreparo dos executivos 
para redigir um texto” é 

a) o acúmulo de reuniões sobre assuntos institucionais. 

b) o congestionamento das linhas telefônicas. 

c) o prejuízo da produtividade. 

d) a proliferação de conversas pelos corredores. 

e) a descrença nas chefias. 


Resposta: “c”. “A dificuldade dos profissionais em se expressar por escrito não sai de graça.”, 
ou seja, há prejuízo para a produtividade. 


Leia o texto abaixo para responder às questões 113 e 114. 

Ao começar esta crônica, sinto que qualquer assunto, fora o futebol, já nasce morto. Portanto 
falaremos do escrete, que é, neste momento, a obsessão de 90 milhões. Hoje jogaremos com 
o Uruguai a semifinal da Copa. E vejam, vejam as janelas, e vejam as caras. 


Sempre digo que no ser humano tudo é cara, e o resto, paisagem. Comecemos pela cara. Não 
sei se vocês repararam que o escrete mudou-se até fisicamente. Um dia puxei um amigo: *— 
Vem ver como o povo é triste”. Levei-o para a esquina de Ouvidor com Avenida. E ficamos 
olhando os que passavam. A multidão tem algo de fluvial no seu lerdo escoamento. Ficamos ali 
uns quinze, vinte minutos. E constatamos o óbvio, isto é, que todos tinham a cara amarrada.- 
Mas desde a primeira vitória brasileira no México, começou, de brasileiro para brasileiro, uma 
euforia nunca vista. 


Já contei o caso do meu amigo rico. Tão brasileiro como o chafariz da Praça da Bandeira. E, 


como não sai de Paris, perguntei-lhe: *— Você é ou não é brasileiro?”. Respondeu: *— Sou 
brasileiro quando o escrete ganha.” Um outro só cumprimenta o Pão de Açúcar quando o 
escrete ganha. Os lorpas, os pascácios, os bovinos imaginam: *— O escrete é futebol". 


Meu Deus, não sejamos cegos. O escrete tem outras dimensões vitais decisivas. (...) Portanto 
(e aqui vai o óbvio) o escrete realiza o brasileiro e o compensa de velhas humilhações jamais 
cicatrizadas. 


Mas voltemos ao jogo com o Uruguai. Não vamos pensar em facilidades, e repito: — a 


facilidade derrota um Napoleão. A “Celeste” será difícil e vamos desejar que seja difícil. Por 
isso mesmo o escrete terá de ser mais Brasil. Não posso olhar sem uma compassiva ironia os 
que negam qualquer relação entre o escrete e a pátria. Semanas atrás o António do Passo 
teria dito: “— Não vamos misturar o escrete com o nome, a bandeira e o hino da pátria.” 

O que salvou o nosso Passo foi a ingenuidade. Pois o escrete não é outra coisa senão a 
pátria. Se não é a pátria, que fazem as bandeiras, sim as bandeiras, que pendem das janelas? 
Ou será o querido Passo menos patriota do que as janelas? E o hino? Por que tocam o hino 
diante do escrete perfilado? E ainda mais: por que o escrete está vestido de verde e amarelo? 
Acredite o Passo que a pátria é muito, ou, melhor dizendo, é tudo. No princípio do século, uma 
caixa de fósforos brasileiros ganhou prêmio na Exposição de Paris. Não sei se merecia ou se o 
prêmio lhe foi dado de mão beijada. O Brasil tremeu. E linda foi a recepção. A caixa de 
fósforos desfilou pela Avenida em carruagem aberta, atirando beijos com as duas mãos. O 
que eu queria dizer é que, naquele momento, a pátria assumia exatamente a forma de uma 
caixa de fósforos. (...) 

A sensação que todos temos é de que a batalha de hoje é uma finalíssima. Antes, porém, de 
falar no jogo, eu convidaria vocês para olhar as ruas. As caras amarradas já desapareceram. 
E, nas esquinas, como todo mundo se torna íntimo de todo mundo! Como as pessoas se 
entendem melhor e como um simples bom-dia vem saturado de amor. E dois desconhecidos 
se tratam como súbitos amigos de infância. Por outro lado, a bondade nasce no brasileiro 
como uma irradiação de profundezas. 

Um turista que por aqui passasse e visse as caras iluminadas, e os botecos em flor, e as 
esquinas em sonho, haveria de perguntar: *— O que é que há como Brasil?” Não há nada, ou 
por outra: há o escrete. 


(Nélson Rodrigues. O Globo, 19.06.1970) 


113. Todas as alternativas abaixo interpretam corretamente o texto, exceto: 

a) O autor da crônica explicita a ideia de que o futebol agrada ao povo comum e informa, ao 
falar do seu amigo rico, que agrada também a pessoas de outras classes, da mesma 
forma. 

b) Malgrado expressões particulares que identificam o estilo do autor, podemos afirmar que ao 
escrever: Os lorpas, os pascácios, os bovinos imaginam: '— o escrete é futebol.” o 
cronista está sendo ofensivo. 

c) O evento anunciado pelo autor como assunto de sua crônica é a partida semifinal da Copa 
do México de 1970, entre Brasil e Uruguai. 

d) O jornalista, ao perguntar a si mesmo *... que fazem as bandeiras, sim, as bandeiras, que 
pendem das janelas? (...) E o hino? Por que tocam o hino diante do escrete perfilado? E 
ainda mais: por que o escrete está vestido de verde e amarelo?” Está tentando esclarecer 
uma dúvida levantada por António Passo ao dizer: *— Não vamos misturar o escrete com o 
nome da pátria.” 

e) Nélson Rodrigues, durante toda sua crônica emite ideias personalistas, que podem ser ou 
não coniventes com as de quem o lê. Tendo em vista o que seu texto nos transmite, 
podemos afirmar que ele cria em que a paixão pelo futebol redimisse o brasileiro de seus 
pesares. 


Resposta: “d”. O autor utiliza esse trecho: 


... que fazem as bandeiras (...) está vestido de 


verde e amarelo?” para dizer que António Passo está errado, e não para esclarecer (explicar) 
o que ele dissera com a frase *— Não vamos misturar o escrete com o nome da pátria.” 


114. Nélson Rodrigues diz que seria melhor o jogo contra o Urugu 

facilidade derrota até um Napoleão”. Com qual destas frases (todas de outras crônicas 

do autor) esse argumento se identifica? 

a) Nós sabemos que o martírio é que dá a um jogo, seja ele um clássico ou uma pelada, um 
charme desesperador. 

b) Nós sabemos que a história de um império influi nas boas ou más ações de seus súditos. 

c) Eis a caridade que nos faz o escrete: dá ao roto, ao esfarrapado, uma sensação de 
onipotência. 

d) Ou expulsamos de nós a alma da derrota ou nem vale a pena competir mais. 

e) É difícil acreditar que tenham homenageado aquela caixa de fósforos premiada. 


Resposta: “a”. O autor, na crônica dada, afirma que “a facilidade derrota até um Napoleão”, 
isso quer dizer que o melhor é serem as coisas difíceis (como assim afirma ao escrever 
vamos desejar que seja difícil."). A opção a) tem esse mesmo teor: trata do “martírio”: “Nós 
sabemos que o martírio é que dá a um jogo, seja ele um clássico ou uma pelada, um charme 
desesperador.” 


115. Indique o fragmento que dá sequência ao trecho abaixo, respeitadas a coesão e 
coerência das s nele contidas. 


Neste final de século, assiste-se à configuração de uma nova demarcação do curso do 
pensamento. As categorias com que se tem pensado a realidade foram e estão sendo postas 
em questão. Os modelos de pensamento que até então davam conta do mundo 

a) continuam a explicar a relação do homem moderno com seu mundo biopsíquico e social. 

b) reafirmam-se com a força da tradição filosófica ocidental. 

c) foram ratificadas como paradigmas explicativos da realidade atual. 

d) parecem não mais apropriados para se apreender a realidade dos novos tempos. 

e) superaram os parâmetros da racionalidade pós-moderna dos tempos atuais. 


Resposta: “d”. O texto se inicia afirmando que está ocorrendo uma mudança no modo de 
pensar o mundo, em seguida fala da maneira como vínhamos pensando o mundo, então é 
lógico dizer que “os modelos de pensamento que até então davam conta do mundo” “parecem 
não mais apropriados para se apreender a realidade dos novos tempos”. 


116. Indique o trecho que constitui paráfrase das ideias essenciais do segmento 
transcrito abaixo: 

Os europeus do século XVI, cuja vida continuava pautada na religião e nas normas da Igreja, 
não haviam de todo abandonado as antigas prescrições teológicas que condenavam os lucros 
advindos de empréstimos a juro, por serem uma forma estéril de riqueza. 

(Adalberto Marson) 


a) Nem todos os europeus do século XVI, cuja vida permanecia adstrita às normas 
religiosas da Igreja, haviam abandonado as antigas determinações teológicas de 
condenação aos lucros obtidos pelos agiotas, por serem uma forma espúria de gerar 
riqueza. 


b) Por terem abandonado as antigas restrições teológicas que condenavam os lucros 
provenientes de juros de empréstimos, consideradas uma forma improdutiva de riqueza, os 
europeus do século XVI continuavam a pautar sua vida na religião e nas normas da Igreja. 

c) Seguindo as normas religiosas e cristãs, os europeus de seiscentos não haviam 
abandonado completamente os antigos preceitos teológicos de obtenção de riqueza através 
da forma estéril de empréstimos a juros. 

d) Obter riqueza por meio da usura era prática condenada pelas antigas prescrições 
teológicas, cuja religião e normas da Igreja os europeus do século XVI não haviam de todo 
abandonado. 

e) Continuando a manter sua vida pautada na religião e nas normas da Igreja, os europeus 
quinhentistas respeitavam as antigas determinações teológicas segundo as quais os lucros 
obtidos a partir de empréstimos a juro mereciam condenação, por constituírem uma forma 
improlífera de riqueza. 


Resposta: “e”. A paráfrase constitui um texto paralelo ao original, mantendo todas as suas 
ideias, porém utilizando-se de vocabulário e estrutura sintática distinta. 


117. Indique a opção que completa com coerência e coesão o trecho abaixo. 


Se a sociedade estabelece proibições é porque ali o desejo procura se infiltrar. Não é 
necessário proibir que as pessoas comam pedras, porque ninguém o deseja. Só se proibe o 
desejado. Assim, pode haver leis proibindo o incesto, o furto, a exibição da nudez, os atos 
sexuais em público, a crueldade para com crianças e animais, o assassinato, o 
homossexualismo e lesbianismo, a ofensa a poderes constituídos. É que tais desejos são 
muito fortes. 


(Rubem Alves, O que é religião, Editora Brasiliense, 1984) 


a) A ânsia por mais repressão e censura, será, assim, inevitável e cada vez maior, à 

medida em que as sociedades tornam-se mais complexas. 

b) O aparato de repressão e censura será tanto mais forte quanto mais intensa for a tentação 
de transgredir a ordem estabelecida pela sociedade. 

c) A necessidade de interdição resultará da sensação de estarem surgindo, a cada dia, mais e 
melhores prazeres, aos quais o homem tentará impor freios. 

d) E se o são, necessariamente trarão consigo a imediata compreensão de que só leis 
amenas poderão fazê-los alcançáveis aos homens. 

e) Desta forma, tudo aquilo que for indispensável à sua maior fruição aflorará do inconsciente, 
deixando-nos capazes de sermos, finalmente, felizes. 


Resposta: “b”. O texto afirma que só é preciso estabelecer proibições porque há desejo. Não 
se proíbe algo que não se deseja. Então devemos continuar nessa linha de raciocinio, para 
que possamos continuar o texto com coerência. A mesma ideia aparece na opção b): “o 
aparato de repressão e censura será tanto mais forte quanto mais intensa for a tentação de 
transgredir a ordem estabelecida pela sociedade.” 


118. Assinale a ordem em que os fragmentos a seguir devem ser dispostos para se 
obter um texto com coesão, coerência e correta progressão de ideias. 

1. Não podia imaginar que numa fração de segundos golpearia a bola ainda com o 
corpo no ar e a lançaria por cima de si mesmo para fora da área. 


2. Foi um movimento bonito, ousado, uma espécie de coice plástico que levantou o 
estádio inglês. Milhares de pessoas aplaudiram de pé. 

3. A bola foi chutada de fora da área. Higuita estava no centro do gol. Ele poderia 
simplesmente levantar as mãos e agarrar a bola. 

4. Esse salto maluco de Higuita me encheu de alegria. A bola já estava quase na linha do 
gole o corpo de Higuita estava estirado para a frente. 

5. Em vez disso, Higuita se jogou para a frente, num nível mais baixo que a bola, 
deixou que ela passasse e a rebateu com os dois pés juntos, quase na linha do gol. 
(Fernando Gabeira, com adaptações) 

a2z—4—1—5—3 
b)3—-2—4—1—5 
)3—5—2—4—1 
d)3—-4—-2-5—1 
eJ4-5-1-3-2 
Resposta: “c”. Destacam-se a seguir os elementos coesivos que garantem a unidade do texto: 
3. A bola foi chutada de fora da área. Higuita estava no centro do gol. Ele poderia 
simplesmente levantar as mãos e agarrar a bola. 5. Em vez disso, Higuita se jogou para a 
frente, num nível mais baixo que a bola, deixou que ela passasse e a rebateu com os dois pés 
juntos, quase na linha do gol. 2. Foi um movimento bonito, ousado, uma espécie de coice 
plástico que levantou o estádio inglês. Milhares de pessoas aplaudiram de pé. 4. Esse salto 
maluco de Higuita me encheu de alegria. A bola já estava quase na linha do gol e o corpo de 
Higuita estava estirado para a frente. 1. Não podia imaginar que numa fração de segundos 
golpearia a bola ainda com o corpo no ar e a lançaria por cima de si mesmo para fora da área. 


Leia o texto abaixo para responder às questões de 119 a 121. 
O paradoxo da linguagem 


Por que as ambiguidades da linguagem são inelimináveis? Os linguistas se empenham, 
incansavelmente, em formular com precisão as leis que regem os fenômenos linguísticos. Os 
gramáticos se esforçam para definir as regras e delimitar o espaço das exceções. Mais cedo 
ou mais tarde, entretanto, acabam sendo forçados a reconhecer que a vida da linguagem, na 
sua riqueza aparentemente caótica, desborda de todas as explicações e ultrapassa as 
fronteiras dos campos em que se pretende analisá-la. 


Ao que tudo indica, as ambiguidades do que pode ser dito são uma consequência necessária 
da inesgotabilidade do real, da irredutibilidade do real ao saber. Como o movimento da 
realidade é infinito, o movimento do discurso sobre ela jamais poderá construir uma ordem 
“acabada”, uma totalidade “fechada”, um sistema definitivo, completamente feito em si mesmo 
(etimologicamente: perfeito). 


A linguagem, mesmo sofrendo uma codificação permanente, preserva sempre uma dimensão 
rebelde, que escapa a todas as codificações. Nela, reconhecemos a realidade constituída e 
nos defrontamos com a realidade que estamos inventando (e que ainda não foi inventada). 
Nela, cada um pode apreender o mundo que já foi criado e pode antever o mundo possível das 
criações que ainda não aconteceram. 


De fato, a linguagem nos ensina a reconhecer e apreciar o charme do inacabado. 

Essa, aliás, é uma das razões pelas quais a linguagem exerce um antigo fascínio sobre os 
seres humanos. Ela não é só o meio pelo qual nos comunicamos e nos expressamos: é 
também, decisivamente, um elemento constitutivo do que somos. E uma revelação de como 
somos, de como podemos nos tornar. 


Somos o que fizeram de nós, mas somos igualmente — e com força crescente — o que 
fazemos daquilo que fizeram de nós. Somos o que assimilamos do passado e o que 
pretendemos para o futuro. E tudo isso aparece, de maneira radical, na nossa linguagem. 


(.) 
(Leandro Konder, O Globo, 29.03.1998, com cortes) 


119. Marque a única afirmativa verdadeira. 

a) É impossível conter a riqueza caótica da linguagem nos limites restritos das ciências que, 
mais detidamente, empenham-se por estudá-la: a linguística e a gramática. 

b) Do embate de dois fatores, um, finito, qual seja o cotidiano que nos cerca, outro, infinito, 
representado pela linguagem que manipulamos, resultam as ambiguidades da linguagem. 

c) Através da linguagem estamos aptos a entender o mundo circundante, bem como podemos 
pressupor um hipotético mundo ainda não inventado. 

d) Ser o meio através do qual nos comunicamos e pelo qual expressamos nossas emoções 
constitui a única causa do grande fascínio que a linguagem vem exercendo sobre os 
homens. 

e) A linguagem, por tentar acompanhar o movimento ininterrupto da realidade que pretende 
expressar, virá, um dia, a ser um sistema fechado, um conjunto de normas imutáveis. 


Resposta: “c”. Opção a) extrapolação: em momento algum o texto diz que “é impossível conter 
a riqueza caótica da linguagem”, o que o texto afirma é que os gramáticos tentam definir 
regras e que depois acabam por reconhecer que as regras não são fixas; além disso esse 
trecho fala de “linguística”, outra extrapolação em relação ao texto. Opção b): de acordo com 
o texto, as ambiguidades são “consequência necessária da inesgotabilidade do real, da 
irredutibilidade do real ao saber.” e não do embate entre finito e infinito. Opção d): o fascínio 
de que o texto fala é o “charme do inacabado”. Opção e): essa afirmação contraria o texto, 
pois o texto afirma que a linguagem será sempre mutável. 


120. Indique a alternativa em que a substituição de vocábulos ou expressões 

empregadas no texto não manteve o sentido da mensagem original. 

a) “Os linguistas se empenham, incansavelmente, em formular com precisão as leis que regem 
os fenômenos linguísticos.” (primeiro parágrafo) / Os linguistas se empenham, 
diligentemente, em formular com precisão as leis que regem os fenômenos linguísticos. 

b) *... acabam sendo forçados a reconhecer que a vida da linguagem, na sua riqueza 
aparentemente caótica, desborda de todas as explicações...” (primeiro parágrafo) / 
acabam sendo forçados a reconhecer que a vida da linguagem, na sua riqueza 
aparentemente caótica, excede todas as explicações... 

c) “Nela, reconhecemos a realidade constituída e nos defrontamos com a realidade que 
estamos inventando (e que ainda não foi inventada).” (terceiro parágrafo) / Nela, 
reconhecemos a realidade constituída e deparamos com a realidade que estamos 


) 


A função fática 


A função fática ocorre nos textos que têm como foca o canal e, como objetivo, esta- 
belecer ou dar continuidade à comunicação. Nesse caso, o teste do canal determina as 
escolhas feitas na construção do texto. Veja: 


Oi Larissa q v345 


Oi gatinho 1246 
Tudo bem com você? 1245 7 


Sim e vc? 1346 
Bem 134544 


Que bom 1348 
Então, é... qual seu tipo sanguíneo? E 1356/47 


Sério isso cara? vou te indicar um curso preparatório 
de como puxar assunto sem ser idiota... 1354 


[Adiaptado de http:J/urwrw ahmanola blog br/2015/02/puxando-sesunta-da-forma-ertada html. Acesso em: 12/6/2015) 


Esse texto brinca com uma situação comum no dia a dia: o teste do canal comuni- 
cativo quando ainda não está estabelecido o assunto de uma conversa. Nessa situação, 
os interlocutores costumam se empenhar em manter o canal comunicativo aberto, por 
meio do uso de palavras e expressões que, embora não se refiram a nenhum assunto 
(oi, Tudo bem?, Sim e você?, Que bom, Então, é..), cumprem a função de não deixar a 
conversa acabar. 

No texto, ocorre uma quebra de expectativa quando um dos interlocutores pergunta 
“qual seu tipo sanguíneo?” Essa quebra de expectativa, ao frustrar um dos interlocutores, 
leva ao fechamento do canal de comunicação. 


A função metalinguística 


A função metalinguística ocorre nos textos que têm cama foca o próprio código e, 
como objetivo, explicá-lo por meio dele mesmo. Nesse caso, o código determina as esco- 
lhas feitas na construção do texto. Essa função ocorre, por exemplo, em um poema que 
trata da criação poética, em uma canção que se refere aa tema musical, em uma tirinha 
que se refere a quadrinhos, em um filme que trata do processo de produção de um filme 


LA PRimei 
RA VEZ NA 
HISTÓRIA... 


(Disponivel em- http (Ih6 ggpht com/ NdxavkwePO/SpaixeprsTVAAAANAAMADE/259RRAIW3PA cartunistas 20 gba SB6 450 jpg, Acesso em 12/6/2015) 


veja: 

Esse texto centra-se no próprio código por meio do qual é produzido. A tira subverte o 
formato original das tiras e cria uma nova versão da história em quadrinhos, a história em 
cubinhos, desenhada em cubos, em vez de quadros 


UNIDADE! RUMORES DA LÍNGUA E DA LITERATURA 


inventando (e que ainda não foi inventada). 

d) “Essa, aliás, é uma das razões pelas quais a linguagem exerce um antigo fascínio sobre os 
seres humanos.” (quinto parágrafo) / Essa, aliás, é uma das razões pelas quais a linguagem 
faz sentir um antigo encantamento sobre os seres humanos. 

e) “E tudo isso aparece, de maneira radical, na nossa linguagem.” (sexto parágrafo) / E tudo 
isso surge, inflexivelmente, na nossa linguagem. 


Resposta: “a”. Incansavelmente não é sinônimo de diligentemente. Diligentemente significa 
atenciosamente, zelosamente, cuidadosamente. Todas as outras opções apresentam 
sinônimos. 


121. Indique o item em que o valor semântico das orações assinaladas não está 

devidamente apontado. 

a) “Os gramáticos se esforçam para definir as regras e delimitar o espaço das exceções.” — 
finalidade. 

b) “Como o movimento da realidade é infinito, o movimento do discurso sobre ela jamais 
poderá construir uma ordem 'acabada'...” — causalidade. 

c) “A linguagem, mesmo sofrendo uma codificação permanente, preserva sempre uma 
dimensão rebelde...” — concessão. 

d) “Essa, aliás, é uma das razões pelas quais a linguagem exerce um antigo fascínio sobre os 
seres humanos” — proporcionalidade. 

e) “Os gramáticos se esforçam para definir as regras e delimitar o espaço das exceções.” — 
finalidade. 


Resposta: “d”. Esta é uma questão que se resolve pela observação das conjunções de outros 
conectivos dentro do periodo. Na opção a), temos uma oração reduzida de infinitivo introduzida 
pela preposição “para” — isso atribui a ela uma ideia de finalidade. Da mesma forma aparece 
a opção e), em que há duas orações reduzidas de infinitivo ligadas pela conjunção aditiva “e” 
[para definir as regras E delimitar o espaço das exceções.) A “pegadinha” estava em destacar 
apenas a segunda oração. Na opção b), temos uma conjunção causal “como”. Na opção c), 
temos a oração reduzida de gerúndio com ideia concessiva (mesmo sofrendo). Na opção d), a 
oração introduzida por pronome relativo tem valor adjetivo. Assim sendo, não expressa 
proporcionalidade. 


122. Numere os períodos de modo a compor um texto coeso e coerente e, depois, 
escolha a sequência correta. 

() Lá, complementou seu programa de ação anunciando medidas enérgicas contra o 
Movimento dos Sem-Terra e os assaltos das massas esfomeadas aos armazéns. 

() Fernando Henrique, como novo monarca, voou até o Ceará, onde visitou 
rapidamente a zona menos chocante da “seca verde”, bem perto de Fortaleza. 

() Foi preciso que a televisão transmitisse ao vivo o espetáculo da fome dos flagelados 
nordestinos, alimentando-se de sopa de cacto, para despertar as consciências urbanas 
entorpecidas pela festança do consumismo. 

() “Eu tenho experiência de seca”, afirmou. 

() Logo depois deu um pulo a Ipirá, numa região da Bahia classificada como de “seca 


light”, 


(Moacir Werneck de Castro, Jornal do Brasil, 12.05.1998, adaptado) 

a)4,5,1,2,3 
b)5,1,2,4,3 
0)4,1,5,3,2 
d)5,2,1,3,4 
e)3,5,1,2,4 
Resposta: “d”. Vejamos as ligações: (1) Foi preciso que a televisão transmitisse ao vivo o 
espetáculo da fome dos flagelados nordestinos, alimentando-se de sopa de cacto, para 
despertar as consciências urbanas entorpecidas pela festança do consumismo. (2) Fernando 
Henrique, como novo monarca, voou até o Ceará, onde visitou rapidamente a zona menos 
chocante da “seca verde”, bem perto de Fortaleza. (3) “Eu tenho experiência de seca”, 
afirmou. (4) Logo depois deu um pulo a Ipirá, numa região da Bahia classificada como de 
“seca light”. (5) Lá, complementou seu programa de ação anunciando medidas enérgicas 
contra o Movimento dos Sem-Terra e os assaltos das massas esfomeadas aos armazéns. 


Leia o seguinte texto para responder à questão 123. 


A entrada dos anos 2000 tem trazido a reversão das expectativas de que haveria a 
inauguração de tempos de fraternidade, harmonia e entendimento da humanidade. Os 
resultados das cúpulas mundiais alimentaram esperanças que novos tempos trariam novas 
perspectivas referentes a qualidade de vida e relacionamento humano em todos os níveis. 


Contudo, o movimento que se observa em nível mundial sinaliza perdas que ainda não 
podemos avaliar. O recrudescimento do conservadorismo e de práticas autoritárias, efetivadas 
à sombra do medo, tem representado fonte de frustração dos ideais historicamente buscados. 


(Roseli Fishmann, Correio Braziliense. 26.08.2002, com adaptações) 


123. Se cada período sintático do texto for representado, respectivamente, pelas letras 
X, Y We Z as relações semânticas que se estabelecem no trecho correspondem às 
ideias expressas pelos seguintes conectivos: 

a)XeY mas WeZ. 

b) X porque Y porém W logo Z. 

c) Xmas Y e W porque Z. 

d) Não só X mas também Y porque W e Z. 

e) Tanto X como Y e W embora Z. 


Resposta: “a”. Esta questão exige que nós percebamos as relações de sentido entre os 
períodos do texto. As relações que se estabelecem são: X e Y, mas W e Z: entre o primeiro e 
o segundo períodos há uma relação de soma, adição; assim como acontece entre o terceiro e 
o quarto períodos, por isso utilizamos a conjunção “e” entre esses períodos (Xe Y /WeZ). O 
primeiro e o segundo períodos constituem o primeiro parágrafo; e o terceiro e o quarto 
períodos constituem o segundo parágrafo; há uma relação de oposição entre esses 
parágrafos, por isso usamos a conjunção adversativa “mas”. Temos então a seguinte relação: 
(X) A entrada dos anos 2000 tem trazido a reversão das expectativas de que haveria a 
inauguração de tempos de fraternidade, harmonia e entendimento da humanidade. E (Y) Os 
resultados das cúpulas mundiais alimentaram esperanças que novos tempos trariam novas 
perspectivas referentes a qualidade de vida e relacionamento humano em todos os níveis. 


MAS (W) Contudo, o movimento que se observa em nível mundial sinaliza perdas que ainda 
não podemos avaliar. E (Z)O recrudescimento do conservadorismo e de práticas 
autoritárias, efetivadas à sombra do medo, tem representado fonte de frustração dos ideais 
historicamente buscados. 


124. Considerando as ideias do texto, assinale as inferências como verdadeiras (V) ou 
Falsas (F) e marque a correta opção em seguida 

Li que a espécie humana é um sucesso sem precedentes. Nenhuma outra com uma proporção 
parecida de peso e volume se iguala à nossa em termos de sobrevivência e proliferação. E 
tudo se deve à agricultura. Como controlamos a produção do nosso próprio alimento, somos a 
primeira espécie na história do planeta a poder viver fora de seu ecossistema de nascença. 
Isso nos deu mobilidade e a sociabilidade que nos salvaram do processo de seleção, que 
limitou outros bichos de tamanho equivalente. É por isso que não temos mudado muito, mas 
também não nos extinguimos. 


(Luiz Fernando Veríssimo, Recursos humanos. In: O desafio ético, 
org. de Ari Roitman, com adaptações) 

() Mede-se o sucesso pela capacidade de sobrevivência e proliferação. 

() Se a espécie humana tivesse outro peso e volume não teria sobrevivido. 

() Viver fora do ecossistema de nascença depende da capacidade de criar o próprio 
alimento. 

() O processo de seleção das espécies é que limita a mobilidade e a sociabilidade. 

() A história da espécie humana poderia ser outra se não houvesse agricultura. 

() Poucas mudanças trazem como consequência a não extinção da espécie. 


A sequência correta é: 
VV. V,F,F,V 


“er 


Resposta: “e”. (V) Mede-se o sucesso pela capacidade de sobrevivência e proliferação. — a 
espécie humana é um sucesso, justamente, por sua sobrevivência e proliferação. (F) Se a 
espécie humana tivesse outro peso e volume não teria sobrevivido. — O texto não afirma isso, 
essa opção representa uma extrapolação. (V) Viver fora do ecossistema de nascença 
depende da capacidade de criar o próprio alimento. — o texto diz que nós, espécie humana, 
Só conseguimos viver fora do nosso ecossistema de nascença porque produzimos o nosso 
próprio alimento. (F) O processo de seleção das espécies é que limita a mobilidade e a 
sociabilidade. — O texto não afirma isso, o que ele afirma é “a mobilidade e a sociabilidade 

. nos salvaram do processo de seleção”, daí não se pode concluir que o oposto seja 
verdadeiro. (V) A história da espécie humana poderia ser outra se não houvesse agricultura. 
— Se não fosse a agricultura, não teriamos a mobilidade e sociabilidade que nos salvaram 
do processo de seleção, ou seja, nossa história seria outra. (F) Poucas mudanças trazem 
como consequência a não extinção da espécie. — Novamente extrapolação, pois o texto diz 
que a espécie humana não mudou muito mas não se extinguiu, daí dizer que “se não há 


mudança, então haverá extinção” é interpretar além daquilo que o texto permite. 


A questão 125 está baseada no seguinte texto: 


Época — Na economia globalizada, expectativa, confiança e credibilidade são moedas de 
grande valor. Do pequeno poupador interno ao grande investidor externo, tudo é questão de 
acreditar. Como fazer crescer a economia num país com escândalos de corrupção e falta de 
credibilidade nas instituições públicas? 

Langoni — O novo governo terá de dar um choque de credibilidade. Escolher pessoas 
competentes e confiáveis. E não adiar medidas imprescindíveis. Eu apontaria três principais: 
reforma tributária que estimule a poupança, novo ambiente para crescimento das exportações 
e o Banco Central independente. Só o crescimento contínuo gera empregos e aumento real da 
renda. Com 5%, 6% ao ano por dez anos, duplicamos a renda per capita. E daí combater a 
pobreza fica mais fácil. 


(Entrevista com Carlos Langoni. Revista Época. 26.08.2002, p. 17) 


125. Indique a única opção abaixo cujo conteúdo vai de encontro às ideias contidas na 

entrevista. 

a) A estrutura de impostos do Brasil, embora arraste multidões para a informalidade, precisa 
continuar. 

b) Precisamos dar ao comércio exterior um novo status e poder político para traçar 
estratégias. 

c) Na economia globalizada, o Brasil precisa ter acesso aos megamercados mundiais para 
fazer a economia crescer. 

d) Hoje a carga tributária do Brasil é de 36% do PIB, índice de país desenvolvido, mas os 
serviços sociais são de Terceiro Mundo. 

e) A informalidade é um mundo de baixa produtividade, só capaz de competir em preços por 
deixar de pagar as contas. 

Resposta: “a”. A “pegadinha” está na expressão VAI DE ENCONTRO. Essa expressão indica 

uma ideia contrária, oposta. Assim, a única ideia que se opõe ao texto está na opção a): A 

estrutura de impostos do Brasil, embora arraste multidões para a informalidade, precisa 

continuar. — Note que na resposta de Langoni há a seguinte informação: “Eu apontaria três 

principais: reforma tributária que estimule a poupança, novo ambiente para o crescimento das 

exportações e o Banco Central independente.” A expressão “reforma” mostra mudança, assim, 

não podemos dizer que “A estrutura de imposto do Brasil (...) precisa continuar.” 


126. Analise as paráfrases propostas para o período abaixo e assinale a opção em que 
se preservam as relações semânticas e a correção gramatical. 
Não denunciamos com eficácia o desemprego e o desleixo com que tratamos metade da 
população urbana brasileira que vive em condições subumanas. 
(João Sayad. Crime e Castigo, Revista Classe, n. 87, 2002, com adaptações) 
a) Não denunciamos com eficácia o desemprego e o desleixo que metade da população 
urbana é, por nós, tratada e que vive em condições subumanas. 
b) Tratamos com o desemprego e o desleixo metade da população urbana brasileira vivendo 
em condições subumanas; não a denunciamos com eficácia. 


c) Não somos eficazes ao denunciar nem o desemprego nem o desleixo com que tratamos 
metade da população urbana brasileira que vive em condições subumanas. 

d) Metade da população urbana brasileira que vive em condições subumanas não é denunciada 
com eficácia quanto ao desemprego e o desleixo em que a tratamos. 

e) Não denunciamos metade da população urbana brasileira — que vive em condições 
subumanas — devido à nossa ineficácia e o desleixo que tratamos o desemprego. 

Resposta: “c”. A questão exige uma paráfrase gramaticalmente correta. A única opção que 

satisfaz ao enunciado é a opção c). 


127. Os trechos abaixo constituem um texto, mas estão desordenados. Ordene-os e 
assinale a opção que apresenta a sequência que organiza o texto de forma coesa e 
coerente. 

() Por isso, foi apresentado à Mesa da Câmara o Projeto de Lei 6680/02, que obriga o 
chefe do Executivo a encaminhar anualmente ao Congresso Nacional, como parte 
integrante da Prestação de Contas de que trata a Constituição, o mapa da exclusão social 
brasileira. 

() O projeto já está na comissão de Seguridade Social e Família, onde o relator 
apresentará seu parecer no retorno dos trabalhos parlamentares, após as eleições. Depois 
será votado conclusivamente pela comissão de Desenvolvimento urbano e Interior, pela 
comissão de Constituição, Justiça e Redação. 

() Tal proposta é classificada pelo seu autor como Lei de Responsabilidade Fiscal — 
que impõe ao Governo determinadas medidas visando atingir metas financeiras. 

() Para comprovar essa responsabilidade social, o mapa deverá fazer um diagnóstico 
da exclusão por região e estados, com base nos indicadores sociais referentes à 
expectativa de vida, renda, desemprego, educação, saúde, saneamento básico, habitação, 
população em situação de risco nas ruas, reforma agrária e segurança. 

() O principal problema que o Pais enfrenta na hora de definir um planejamento 
estratégico de combate à exclusão social é falta de informações e estatísticas oficiais sobre 
a nossa realidade social. 

() Os dados de cada item serão comparados com os do ano anterior, a fim de avaliar a 
ação do governo em cada área. 

(Adaptado de Agência Câmara) 

a) 1º,3º,5º,2º,4º,6º 
b) 2º, 19, 4º, 5º, 6º, 3º 
c) 2º, 6º, 3º, 4º, 19,5º 
d) 3º, 4º, 1º, 6º, 2º, 5º 
e) 6º, 3º,4º,5º,1º,2º 
Resposta: “c”. Destaquemos, como das outras vezes, os elos entre os enunciados: (1º) O 
principal problema que o País enfrenta na hora de definir um planejamento estratégico de 
combate à exclusão social é falta de informações e estatísticas oficiais sobre a nossa 
realidade social. — período que representa a frase síntese do texto, ou seja, frase inicial, o 
parágrafo em que está contida a ideia básica, que será discutida adiante. (2º) Por isso, foi 


apresentado à Mesa da Câmara o Projeto de Lei 6680/02, que obriga o chefe do Executivo a 
encaminhar anualmente ao Congresso Nacional, como parte integrante da Prestação de 
Contas de que trata a Constituição, o mapa da exclusão social brasileira. (3º) Tal proposta é 
classificada pelo seu autor como Lei de Responsabilidade Fiscal — que impõe ao Governo 
determinadas medidas visando atingir metas financeiras. (4º) Para comprovar essa 
responsabilidade social, o mapa deverá fazer um diagnóstico da exclusão por região e 
estados, com base nos indicadores sociais referentes à expectativa de vida, renda, 
desemprego, educação, saúde, saneamento básico, habitação, população em situação 
de risco nas ruas, reforma agrária e segurança. (5º) Os dados de cada item serão 
comparados com os do ano anterior, a fim de avaliar a ação do governo em cada área. (6º) O 
projeto já está na comissão de Seguridade Social e Família, onde o relator apresentará seu 
parecer no retorno dos trabalhos parlamentares, após as eleições. Depois será votado 
conclusivamente pela comissão de Desenvolvimento urbano e Interior, pela comissão de 
Constituição, Justiça e Redação. 


Leia o texto abaixo para responder à questão 128. 
Índio quer voltar a ser índio 


Depois da gripe, tribos indígenas costumam assimilar da cultura urbana as roupas, o apego ao 
dinheiro e hábitos alimentares não exatamente saudáveis. Com o tempo, submergem outros 
elementos característicos, como crenças, idioma e até formas de organização social. Em boa 
parte dos casos, resta, passados alguns anos, uma comunidade pobre, mal assistida, 
marginalizada, sem identidade e por vezes dispersa. Muitos desses grupos estão descobrindo 
agora que é mais negócio retomar o comportamento de índios. Desde o fim dos anos 80, além 
de uma constituição que deu a comunidades indígenas até participação na exploração de 
recursos naturais, surgiram centenas de ONGs para dar assistência material a tribos, a Funai 
passou a ter uma ação mais evidente na defesa dos grupos culturalmente preservados e o 
governo avançou muito na demarcação das terras. Mas esses benefícios só existem para 
índios que sejam reconhecidos como índios. 


(Veja, 17.09.2003, com adaptações) 


128. Analise as seguintes possibilidades de continuidade para o texto. 

I. Por isso, existem grupos que estão mesmo fazendo cursos para recuperar tradições e 
hábitos silvícolas e, só no Nordeste, o número de grupos que se declaram indígenas 
passou de 16 para 47. 

II. Com isso, entre os potiguaras, que deixaram de falar o tupi há mais de 300 anos, 
1500 crianças estão agora estudando a língua dos antepassados — e uma porção de 
adultos também. 

HI. Assim, comprova-se que, para certas etnias, o caso é de mera encenação para fins 
de sobrevivência. De dia, elas se vestem de índio para vender artesanato; de noite vão 
tomar cerveja e acompanhar a novela, vestidos. 

IV. No entanto, há quem veja alguns exageros nessa volta às etnias; principalmente 
quando é o caso de uma busca do retorno à forma mais pura do índio brasileiro. 

Constituem uma continuidade coerente e gramaticalmente correta para o texto: 


a) apenas |, Ile IV 


b) apenas |, Ille IV 

c) apenas Il e III 

d) apenas Il, Ille IV 

e) todos os itens 

Resposta: “a”. A opção III está incorreta. Como o texto termina com a seguinte frase: “Mas 


esses benefícios só existem para índios que sejam reconhecidos como índios.”, não se pode 
dizer que “Assim, comprova-se que, para certas etnias, o caso é de mera encenação para fins 
de sobrevivência. De dia, elas se vestem de índios para vender artesanato; de noite, vão 
tomar cerveja e acompanhar a novela, vestidos.”, pois as pessoas que se comportam assim 
não são, verdadeiramente, reconhecidas como índios. Essa frase contraria o texto. 


Para responder às questões 129 a 131 leia o texto abaixo. 

Dinheiro é a maior invenção dos últimos 700 anos. 

Com ele, você pode comprar qualquer coisa, ir para qualquer lugar, consolar o aleijado que 
bate no vidro do carro no sinal fechado, mostrar quanto você ama a mulher amada ou comprar 
uma hora de amor. É o passaporte da liberdade. Com dinheiro, você pode xingar o ditador da 
época e sair correndo para o exílio, ou financiar todos os candidatos a presidente e 
comparecer aos jantares de campanhas de todos. 

Nos tempos que estamos vivendo, dinheiro é como Deus na Idade Média — o sentido único e 
todos os sentidos das coisas. O que não produz nem é dinheiro, não existe, é falso, postiço. 
Os sábios da igreja de antigamente são os economistas de hoje em dia. Dividem-se em dois 
grupos — os idólatras, para quem dinheiro é o pedacinho de papel, a imagem do sagrado, o 
santinho. Para eles, o valor do dinheiro depende da quantidade de papéis em circulação. Para 
os iconoclastas, dinheiro é a base das relações sociais do mundo capitalista, a rede que 
organiza a sociedade. É um conceito, um crédito, um débito. 

Como os sacerdotes de antigamente, economistas têm a missão de explicar o inexplicável — 
como o dinheiro é tudo e nada ao mesmo tempo, por que falta dinheiro se dinheiro é papel 
impresso, ou se a quantidade de santinhos muda o tamanho do milagre. 

(João Sayad, Cidade de Deus, Classe Revista de Bordo da TAM, n. 95, com adaptações) 


129. Assinale como verdadeiras (V) ou falsas (F) as seguintes inferências para o texto. 
A seguir, assinale a opção correta. 

() Os sábios da Igreja de antigamente são identificados aos idólatras; os economistas de 
hoje em dia, aos iconoclastas. 

() Hoje em dia, o dinheiro representa um deus, porque remete ao sentido de todas as 
coisas. 

() Considerar dinheiro como um pedacinho de papel retira dele o valor sagrado com 
que é reverenciado nos dias de hoje. 

() O valor do dinheiro para os iconoclastas está ligado ao simbólico, ao conceito, como 
crédito ou débito. 

() É “inexplicável” dizer que dinheiro é tudo e nada ao mesmo tempo porque se trata 
de uma realidade paradoxal. 


Resposta: “c”. Inferência é uma dedução a que se pode chegar com base em informações 
contidas no texto. Para que uma inferência seja correta, e não considerada uma extrapolação, 
é preciso encontrar no texto algo que a comprove: uma expressão, uma frase, uma ideia que 
garanta tal dedução. Assim, a primeira e a terceira frases são falsas: “(F) Os sábios da Igreja 
de antigamente são identificados aos idólatras; os economistas de hoje em dia, aos 
iconoclastas. (F) Considerar dinheiro um pedacinho de papel retira dele o valor sagrado com 
que é referenciado nos dias de hoje.”, pois não há no texto comprovação para essa 
comparação (sábios/idólatras, economistas/iconoclastas) nem para essa dedução (considerar 
o dinheiro como um pedacinho de papel retira dele o valor de sagrado com que é referenciado 
nos dias de hoje). 


130. Assinale a relação lógica em desacordo com a argumentação do segundo 
parágrafo do texto. 

a) O que não é dinheiro é falso. 

b) Não existe o que não produz dinheiro. 

c) Não existe o que é postiço. 

d) O que não é falso produz dinheiro. 

e) É postiço o que não produz dinheiro. 

Resposta: “d”. As frases dadas na questão representam raciocínios lógicos a partir das 
informações contidas no texto. A única dedução incorreta está em dizer que “o que não é falso 
produz dinheiro.” 


131. Algumas conjunções e pronomes do texto, apesar de iniciarem orações 
afirmativas, têm também valor interrogativo. Assinale, nas opções abaixo, aquela a que, 
textualmente, é impossível associar esse valor interrogativo. 

a) “quanto você ama a mulher amada”. 

b) “para quem dinheiro é o pedacinho de papel”. 

c) “como o dinheiro é tudo”. 

d) “por que falta dinheiro”. 

e) “se a quantidade de santinhos muda o tamanho do milagre”. 


Resposta: “b”. A questão trabalha com a interrogativa indireta — aquela que, apesar de se 
apresentar como uma oração declarativa (terminada em ponto-final), pressupõe uma resposta. 
Assim, temos as seguintes ideias: a) Quanto você ama a mulher amada?; c) Como o dinheiro 
é tudo?; d) Por que falta dinheiro?; e) A quantidade de santinhos muda o tamanho do 
milagre?. A única opção que, no texto, não representa uma frase interrogativa é a opção b), 
pois expressa uma finalidade, uma explicação, uma resposta — não uma pergunta. 


132. Foi publicado na seção Painel do Leitor, da Folha de S.Paulo (15.11.2003), o 
seguinte trecho de correspondência enviada ao jornal por um leitor: 
Revoltante o editorial “Maioridade Penal". Quer dizer que este jornal, que tanto apregoa a 


democracia, ignora a opinião de 89% da população a favor da redução da maioridade penal e 

quer impor-nos a visão de “meia dúzia” de intelectuais? É essa a ideia de democracia que o 

jornal que tanto admiro apregoa? 

Aponte a única dedução correta extraída do trecho lido. 

a) O editorial a que se refere o missivista deve ter refutado a tese da imputabilidade penal 
para menores de 18 anos. 

b) O corpo editorial da Folha de S.Paulo é composto por um 
representantes da elite nacional que se acha no direito de impor sua opinião. 

c) O missivista está revoltado com a Folha de S.Paulo por ela ter descumprido o compromisso 
público com seus leitores de veicular apenas a verdade dos fatos. 

d) Discordando da visão exposta no referido editorial, o missivista se alia aos 89% da 
população que manifestou adesão à tese da redução da maioridade penal. 

e) O missivista questiona a democracia da informação apregoada pela Folha de S.Paulo, pois 
só um dos lados da questão — o da manutenção da maioridade penal — foi combatido no 
editorial. 


Resposta: “d”. Todas as outras opções são extrapolação em relação ao que se afirma no 
texto. 


upo reduzido de 


133. Assinale o título sugerido para o texto que corresponde à sua ideia principal. 


Vale lembrar que nos governos Vargas e JK e nos governos do ciclo militar, apesar da 
preponderância do estatismo, as empresas ocuparam posição central. Vargas governou com 
os empresários ao seu lado. Dificilmente dava um passo importante sem antes ouvir a 
Confederação Nacional da Indústria. Juscelino fez do capital privado um trunfo. Basta citar o 
caso emblemático da produção automobilística que fez a imprensa mundial comparar São 
Paulo a uma nova Detroit. Os militares criaram sistemas híbridos, a exemplo da petroquímica, 
associando o Estado e iniciativa privada. A iniciativa privada foi o pulmão do desenvolvimento 
na época do estatismo e terá ainda maior relevância na economia contemporânea. Um modelo 
de desenvolvimento que não leve esta evidente nuança em consideração é como se fosse um 
dinossauro, muito bom para as primeiras eras geológicas e muito distante da era atual. 


(Emerson Kapaz, Dedos cruzados, Revista Política Democrática, n. 6, p. 41) 


a) Os governos Vargas e JK & os governos militares. 
b) A iniciativa privada no desenvolvimento econômico. 
c) O papel da Confederação Nacional da Indústria no governo JK. 
d) Os sistemas híbridos dos governos militares. 
e) O estatismo de Vargas a JK. 


Resposta: “b”. Comprova-se isso pela frase síntese, e mais ainda pela seguinte conclusão: “A 
iniciativa privada foi o pulmão do desenvolvimento na época do estatismo e terá ainda 
relevância na economia contemporânea.” 


Leia o texto para responder à questão 134. 


Um dos motivos principais pelos quais a temática das identidades é tão frequentemente 
focalizada tanto na mídia assim como na universidade são as mudanças culturais, sociais, 
econômicas, políticas e tecnológicas que estão atravessando o mundo e que são 
experenciadas, em maior ou menor escala, em comunidades locais especificas. Como indica 


Fridman (2000, p. 11), “se a modernidade alterou a face do mundo com suas conquistas 
materiais, tecnológicas, científicas e culturais, algo de abrangência semelhante ocorreu nas 
últimas décadas, fazendo surgir novos estilos, costumes de vida e formas de organização 
social”. Há nas práticas sociais cotidianas que vivemos um questionamento constante de 
modos de viver a vida social que têm afetado a compreensão da classe social, do gênero, da 
sexualidade, da idade, da raça, da nacionalidade etc., em resumo, de quem somos na vida 
social contemporânea. É inegável que a possibilidade de vermos a multiplicidade da vida 
humana em um mundo globalizado, que as telas do computador e de outros meios de 
comunicação possibilitam, tem colaborado em tal questionamento ao vermos de perto como 
vivemos em um mundo multicultural e que essa multiculturalidade, para qual muitas vezes 
torciamos/torcemos os narizes, está em nossa própria vida local, atravessando os limites 
nacionais: os grupos gays, feministas, de rastafáris, de hip-hop, de trabalhadores rurais sem- 
terra etc. 


(Luiz Paulo da Moita Lopes, Discursos de identidades, p. 15) 


134. Das seguintes relações de causa (primeira informação) e consequência (segunda 
informação), assinale a única que não é possível interferir a partir do texto. 

a) mudanças culturais e sociais — focalização da temática das identidades. 

b) modernidade no mundo — novas formas de organização social. 

c) acesso à multiculturalidade — acesso às telas do computador. 

d) questionamento dos modos de viver — alteração na compreensão da sexualidade. 


e) novas conquistas tecnológicas e culturais — novos estilos e costumes de vida. 
Resposta: “c”. A relação de causa e consequência nesta opção está invertida: o acesso às 


telas dos computadores é a causa e o acesso à multiculturalidade é a consequência. 


Leia o texto ab: 


o para responder à questão 135. 


Com a tramitação das reformas constitucionais no Congresso, estamos prestes a inscrever em 
nossa Carta Magna disposições como limite salarial de integrantes dos poderes e dos serviços 
públicos estaduais, assunto que dificilmente se discutirá no Legislativo de qualquer outra 
federação, monárquica ou republicana, presidencialista ou parlamentarista, e que pouco 
provavelmente se encontrará em outra Constituição. A indagação cabível, a meu ver, é como e 
por que chegamos a tanto. 


O cerne desse desafio, que julgo não respondido, pode ser resumido num simples raciocínio: o 
sistema federativo, por oposição a uma forma unitária do Estado, nada mais é do que distribuir 
espacialmente o poder. A origem e o fundamento da divisão espacial do poder, representados 
pela federação, devem ser procurados entre aqueles que criaram o primeiro regime federativo 
do mundo. O modelo confederativo, como se sabe, já era conhecido historicamente e foi 
adotado nos artigos de confederação que precederam e viabilizaram a luta pela independência 
das 13 colônias da América do Norte. O que marca a singularidade do novo sistema é 
exatamente a diferença entre as confederações anteriores e a alternativa criada pelos 
convencionais da Filadélfia. 


Equilibrar poderes, distribuir competências e responsabilidades rigorosamente simétricas em 


uma nação tão profundamente assimétrica, mais do que um desafio de engenharia política, 
ainda é uma incógnita indecifrada, que, como a esfinge, ameaça-nos devorar. 


E APLIQUE O QUE APRENDEU 


Identifique a função da linguagem predominante nos textos a seguir. 


a. enaiva 

dapisnção 

Envergo, mas não quebro 
Se por acaso pareço Saiba que minha alegria Eu sofro igual todo mundo 
Eagora já não padeço Não é normal todavia Eu apenas não me afundo 
Um mal pedaço na vida Coma dor é dividida Em sofrimento infindo 
[5 
(Lenine Disponivel em http://letras mus br/lenine/1979026/. Acesso em: 12/6/2015) 
PRRERAA 
b. conatva 


(Disponível em https./inicamoove filesmoripress com/2012/04/eiclistajpg. Acesso em:12/7/2015] 


€. metalinguistica 


Ortografia 


Costumava-se distinguir entre creação e criação. Exemplo: a creação de um 
poema, a criação de galinhas. Era limpo e nítido. Nada de confusões. Mas agora 
que tudo é um, como diziam os clássicos, ficou irremediavelmente perdido o que 
escrevi um dia 

“Deus creou o mundo e o diabo criou o mundo”. E agora? Para explicar tudo 
isso em mais palavras — o que seria um verdadeiro crime — imaginem os cir- 
cunlóquios que eu teria de fazer . Não faço! 


Mário Quintana. Cadermo H São Paulo; Cloba, 2006. p 245) 


Uteratura na Baixa Idade Média: o teatro vicentino. Funções da linguagem. O texto teatral CAPÍTULO 3 


(Marco Maciel, Pacto federativo, Folha de S.Paulo, 14.09.2003, com adaptações) 


135. Marque F (falso) ou V (verdadeiro) para inferências a partir do texto. 

() As reformas constitucionais reforçam a distribuição espacial do poder. 

() Um estado que adota uma forma unitária não distribui espacialmente o poder. 

() Confederações são Estados que adotam, constitucionalmente, o regime federativo a 
partir da independência dos Estados Unidos. 

() Nossa Carta Magna será a primeira, ou uma das primeiras, a dispor sobre limite 
salarial de integrantes dos poderes mas não sobre o dos serviços estaduais. 

A sequência correta é: 

aV,V.F,V 
b) VV, F,F 
JEV,V,V 
GV. EFE 
SFF V,F 
Resposta: “b”. As duas primeiras afirmações são verdadeiras e as duas últimas, falsas. Veja 
os porquês das duas últimas serem falsas: o texto afirma que “O modelo confederativo, como 
se sabe, já era conhecido historicamente e foi adotado nos artigos de confederação que 
precederam e viabilizaram a luta pela independência das 13 colônias da América do Norte”, 
então não se pode dizer que “(F) Confederações são Estados que adotam, 
constitucionalmente, o regime federativo a partir da independência dos Estados Unidos.”; o 
texto começa dizendo que “Com a tramitação das reformas constitucionais no Congresso, 
estamos prestes a inscrever em nossa Carta Magna disposições como limite salarial de 
integrantes dos poderes e dos serviços públicos estaduais, assunto que dificilmente se 
discutirá no Legislativo de qualquer outra federação, monárquica ou republicana, 
presidencialista ou parlamentarista, e que pouco provavelmente se encontrará em outra 
Constituição. A indagação cabível, a meu ver, é como e por que chegamos a tanto”, o que 
não quer dizer que “(F) Nossa Carta Magna será a primeira, ou umas das primeiras, a dispor 
sobre limite salarial de integrantes dos poderes mas não sobre o dos serviços estaduais”. 


Leia o texto abaixo para responder às questões 136 e 137. 


Seja nos mitos de criação seja na cosmologia de hoje, há uma busca no sentido do mundo, um 
esforço de compreensão da natureza e do universo. As representações do espírito humano, 
num caso e noutro, constituem variações sobre o mesmo tema: penetrar no âmago da 
realidade. 


Não é segredo algum descobrir que a busca de sentido para o cosmos se engata com a 
procura de sentido para a existência da família humana. Para além das concepções científicas 
e das diversidades culturais, o porquê da nossa vida, de sua origem e do seu destino, 
acompanha passo a passo nossa evolução histórica. A ocupação do planeta, a organização da 
convivialidade, a compatibilização dos contrários, presentes em toda a parte, e a eterna busca 
de valores transcendentes estão no mesmo séquito que acompanha a observação do mundo 
natural, nas descobertas de nexo entre causa e efeito, nos postulados científicos e nas 
aplicações técnicas. 


(José de Ávila Aguiar Coimbra, Fronteiras da ética, São Paulo: Senac, 2002, p. 20) 


136. Assinale a opção que está de acordo com a ideia central do texto. 

a) A cosmologia é uma ciência exata que dispersa valores humanísticos e procura apenas 
relações de causa e efeito. 

b) Os mitos, como exclusivas representações do espírito humano, configuram o caminho por 
excelência para a busca por valores transcendentes. 

c) As concepções científicas e a diversidade cultural são obstáculos que invalidam uma visão 
hegemônica do mundo natural. 

d) O porquê da vida humana, sua origem e seu destino são indagações subjacentes tanto aos 
mitos quanto às investigações de caráter científico. 

e) Nos postulados científicos e nas aplicações técnicas, as descobertas de nexo entre causa e 
efeito negligenciam as leis da cosmologia. 


Resposta: “d”. O texto apresenta a seguinte introdução: “Seja nos mitos de criação seja na 
cosmologia de hoje, há uma busca no sentido do mundo, um esforço de compreensão da 
natureza e do universo.” É o mesmo que se afirma em “d) O porquê da vida humana, sua 
origem e seu destino são indagações subjacentes tanto aos mitos quanto às investigações de 
caráter científico.” 


137. Assinale a opção em desacordo com as s do texto. 


Não mais se conta com um eixo filosófico ou religioso sobre o qual girem as ciências, as 
técnicas e até mesmo a organização social. Como adverte Edgar Morin, a ciência também 
produz a ignorância, uma vez que as especializações caminham para fora dos grandes 
contextos reais, das realidades complexas. Paradoxalmente, cada avanço unidirecional dos 
conhecimentos científicos produz mais desorientação e perplexidade na esfera das ações a 
implementar, para as quais se pressupõe acerto e segurança. Vivemos em uma nebulosa, que 
não é via láctea deslocando-se no espaço cósmico e explicável pela astronomia, mas em uma 
nebulosa provocada pela falta de contornos definidos para o saber, para a razão e, na prática, 
para as decisões fundamentais. Afinal, o que significa tudo isso para a felicidade das pessoas 
e o destino último da sociedade? 


(José de Ávila Aguiar Coimbra, Fronteiras da ética, São Paulo: Senac, 2002, p. 27) 


a) O eixo filosófico ou religioso sobre o qual giravam as ciências, as técnicas e até 

mesmo a organização social não está mais disponível. 

b) Como as especializações se desviam dos grandes contextos reais e das realidades 
complexas, a ciência também produz ignorância. 

c) Se o avanço dos conhecimentos é unidirecional, produz-se desorientação e perplexidade 
nas ações para as quais acerto e segurança são pressupostos. 

d) A falta de contornos definidos para o saber é provocada pela razão e pelas decisões 
fundamentais da prática. 

e) A nuvem de matéria interestelar em que vivemos, que se desloca no espaço cósmico, é 
explicável pela astronomia. 

Resposta: “d”. Em momento algum do texto percebemos que “a falta de contornos definidos 

para o saber é provocada pela razão e pelas decisões fundamentais da prática.” 


138. Os trechos ab: 


o constituem um texto, mas estão desordenados. Ordene-os nos 


parênteses e, em seguida, assinale a sequência correspondente. 

() As operações de compra de imóveis pelas o// shores também estão sendo 
monitoradas pela Receita. Os dados serão comparados com as declarações de Imposto de 
Renda dos residentes no Brasil e até com o cadastro de imóveis das prefeituras. 

() Sem identificação dos donos, cujos nomes são mantidos em sigilo pela legislação 
dos países onde estão registradas, muitas dessas empresas fazem negócios no Brasil, 
como a participação em empreendimentos comerciais ou industriais, compra e aluguel de 
imóveis. 

() Além de não saber quem são os proprietários dessas off shores, pois não há 
mecanismos legais que permitem acesso aos verdadeiros donos, o governo também não 
tem conhecimento da origem desse dinheiro aplicado no País, sem o recolhimento dos 
impostos devidos. 

() A Receita Federal está fechando o cerco contra as empresas estrangeiras sediadas em 
paraísos fiscais que atuam no Brasil, conhecidas como off shores. 

() Para reduzir essa evasão fiscal, a Receita está identificando as pessoas físicas que 
alugam imóveis de luxo pertencentes a pessoas jurídicas ou mesmo fiscais que atuam em 
paraísos fiscais. Toda remessa de aluguel é tributada. 

(Adaptado de Ana D'Angelo, Andréa Cordeiro e Vicente Nunes, 
Correio Braziliense, 08.09.2003) 

a) 18,98, 485. 38,.5º 
b) 2º, 3º, 59, 4º,1º 
c) 5º, 2º,3º,19,4º 
d) 1º, 69,49, 38, 2º 
8)3º, 28, 19,55,4º 


Resposta: “c”. Podemos notar pela leitura dos fragmentos que o único que não apresenta 
elemento coesivo de retomada é o penúltimo segmento. Assim sendo, é o único que pode 
iniciar o texto: 5º, 2º, 3º, 1º, 4º. 

139. Os trechos abaixo constituem um texto, mas estão desordenados. Ordene-os nos 
parênteses e, em seguida, assinale a sequência correspondente. 

() Em geral, esta firma é constituída apenas para atuar como subsidiária da estrangeira, 
intermediando seus negócios. Caso a empresa compre imóvel no Brasil, tem que haver 
registro, tem que existir um responsável, com CPF, o que permite o controle. 

() O investidor estrangeiro entra no Brasil via Bolsa de Valores, fundos de 
investimentos ou como sócio de uma empresa brasileira. 

() O secretário da Receita admite, no entanto, que não há mecanismos para controlar a 
atuação de brasileiros que mandam dinheiro ilícito para os paraísos fiscais e o repatriam 
por meio de negócios realizados em nome das off shores. 

() E também a contabilidade da empresa, em tais países, não precisa ser auditada. Os 
donos dos recursos podem movimentar dinheiro ou constituir empresas por vários meios 


que omitem seus nomes, como o sistema de ações ao portador. 

(.) Esses países conhecidos como paraísos fiscais têm como principais atrativos a 
legislação tributária branda, com direito até a isenção de impostos, e garantia de sigilo 
bancário, comercial e societário. 

(Adaptado de Ana D'Angelo, Andréa Cordeiro e Vicente Nunes, 
Correio Braziliense, 08.09.2003) 

a) 1º,2º,4º,3º,5º 
b) 2º,1º,3º,59,4º 
e)3º,2º,1º,5,4º 
d) 19,59, 49, 98, 2º 
e) 5º, 2º,3º,1º9,4º 
Resposta: “b”. Fazemos aqui a mesma análise da questão anterior. Podemos notar pela leitura 
dos fragmentos que o único que não apresenta elemento coesivo de retomada é o segundo 
segmento. Assim sendo, é o único que pode iniciar o texto: 2º, 1º, 3º, 5º, 4º. 


As questões de números 140 a 147 referem-se ao texto que segue. 


A sociedade humana, tal como se acha organizada, não é una, nem uniforme e nem está, em 
seu conjunto, no mesmo estágio de desenvolvimento. 


Nela coexistem, pois, diferentes comunidades, estabelecidas e organizadas de conformidade 
com objetivos e interesses específicos. Tais comunidades (nacionais, regionais, municipais, 
por exemplo) relacionam-se necessariamente umas com as outras, direta ou indiretamente. 
Conforme o caso, intercambiam produtos, ideias, cultura, arte, costumes, tecnologia, 
conhecimentos e experiências diversas, além do que não existe, compõe e constitui a 
sociedade humana e a natureza. 


No plano internacional, esse intercâmbio permanente e incessante ocorre num quadro 
extremamente variado, composto de especializações, singularidades e discrepante e injusto 
grau de desenvolvimento. Essas diversidades, aliás ligadas à necessidade de troca e obtenção 
de determinados produtos, constituem a causa da ocorrência e intensificação do 
relacionamento intercomunitário. Pelas mesmas razões (e também por outras que ora não vêm 
a pelo) implicam a prevalência ou quando não o domínio puro e simples de umas comunidades 
sobre outras, obliterando-lhes, parcial e às vezes totalmente, os espaços de e para um 
desenvolvimento autonômico e independente. 


(Guido Bilarinho, Revista Dimensão, ano V, n. 9, p. 3-4) 


140. O texto 

a) enfatiza o cultivo das ações propulsoras do desenvolvimento autonômico e independente. 

b) aponta as desvantagens decorrentes de um grau injusto de desenvolvimento das 
comunidades. 

c) critica o processo organizacional deficitário das comunidades em geral. 

d) tece considerações sobre a maneira como se organiza a sociedade humana. 

e) condena os meios modernos de supremacia no relacionamento intercomunitário. 


Resposta: “d”. Nunca podemos perder de vista que o texto se estrutura a partir de uma ideia 
central que deve ser apresentada no parágrafo de introdução, ou frase síntese. Nesse texto a 


frase síntese é: “A sociedade humana, tal como se acha organizada, não é una, nem uniforme 
e nem está, em seu conjunto, no mesmo estágio de desenvolvimento.” Daí podermos afirmar 
que o texto “d) tece considerações sobre a maneira como se organiza a sociedade humana”. 


141. O texto 

a) atribui ao intercâmbio permanente a fonte de progresso das comunidades. 

b) acentua a exploração econômico-financeira como canal de dominação. 

c) afirma a inexistência de igualdade nas comunidades da sociedade humana. 

d) condiciona o relacionamento intercomunitário à mudança de organização da sociedade. 
e) associa o intercâmbio permanente ao injusto grau de desenvolvimento social. 


Resposta: “d”. O texto fala dos diferentes graus de desenvolvimento, o que aparece na opção 
d). As outras opções extrapolam as ideias apresentadas no texto. Vejamos a informação falsa: 
a) fonte de progresso; b) acentua a exploração; c) afirma a inexistência de igualdade; e) 
injusto grau de desenvolvimento. 


142. De acordo com o texto, as diferentes comunidades na sociedade humana 

a) ajustam-se às peculiaridades da natureza. 

b) permutam benefícios de natureza diversa. 

c) repudiam o relacionamento intercomunitário. 

d) manifestam-se no mesmo nível de desenvolvimento. 

e) caracterizam-se por traços homogêneos. 

Resposta: “b”. As diferenças são benéficas pois permitem intercâmbios, ou seja, “permutam 
benefícios de natureza diversa”. 


143. Entre o primeiro e o segundo parágrafos do texto, há uma relação de 
a) concessão. 

b) condição. 

c) adição. 

d) finalidade. 


e) causa e consequência. 
Resposta: “e”. Causa e consequência. Note que o primeiro parágrafo diz que as sociedades 


não são iguais (causa) e por isso intercambiam ideias, cultura, arte...” (consequência). 


144. A substituição da expressão destacada em “... implicam a prevalência ou quando 
não o domínio de umas comunidades sobre outras...” mantém o sentido original em: 

a) senão. 

b) aliás. 

c) ainda. 

d) também. 

e) assim. 

Resposta: “a”. A expressão “quando não” equivale semântica e sintaticamente, no texto, a 
“senão”. 


145. Na relação entre o vocabulário e os efeitos de sentido do texto, os termos (do 3º 
parágrafo) discrepante, prevalência, obliterar estão correta e respectivamente 
substituídos por 


a) diferente — predominância — esquecer. 

b) atenuante — preferência — encurtar. 

c) dissonante — predominância — oferecer. 

d) díspar — supremacia — extinguir. 

e) intenso — preferência — invalidar. 

Resposta: “d". Discrepante = diferente, dissonante, diferente; prevalência = predominância, 
supremacia; obliterar = extinguir, invalidar. Assim a única opção com a sequência possível é d) 
dispar, supremacia, extinguir. 


146. A substituição da expressão sublinhada em relacionam-se necessariamente 
umas com as outras... mantém o sentido original em: 

a) as outras. 

b) para com as outras. 

c) pelas outras. 

d) das outras. 

e) às outras. 


Resposta: “e”. Questão gramatical, pois se observa o uso de preposição e artigo, sendo que a 
preposição vem regida pelo verbo antecedente “relacionam-se”, que pode ter as preposições 


“com” e “a”, indiferentemente: relacionam-se umas COM as outras, ou relacionam-se umas Às 
outras. 


147. Em ... os espaços para um desenvolvimento..., a ligação da preposição com o 
termo desenvolvimento traduz ideia de 

a) finalidade. 

b) qualidade. 

c) proximidade. 

d) limitação. 

e) quantidade. 

Resposta: “a”. A preposição “para”, nessa frase, indica finalidade. 


Texto para as questões de 148 e 149. 


O homem, como ser histórico, é o construtor da sociedade e o responsável pelo rumo que ela 
venha a tomar. 


Tornamo-nos seres humanos na dialética mesma da hominização, ao produzimos e 
transformarmos coletivamente a cultura e nos construirmos como sujeitos. 

A nossa cultura atual, eivada de violências físicas e simbólicas, tem levado os seres humanos 
à massificação, à desumanização e à autodestruição. Fazendo frente a essa crise, a Cultura 
da Paz surge como uma proposta da ONU que tem por objetivo conscientizar a todos — 
governos e sociedades civis — para que se unam em busca da superação da falência do 
nosso paradigma atual, conclamando para a construção de um novo modelo substitutivo, 
assentado em ações, valores e princípios calcados em uma nova ética social, no respeito à 
diversidade cultural e na diminuição das desigualdades e injustiças. 


(Editorial. Revista da Faculdade de Educação do Estado da Bahia, 
ano 10, n. 14, jan./jun. 2001, com adaptações) 


Julgue os itens 148 e 149, acerca do texto acima. 


148. O aposto “como ser histórico” esclarece ou justifica as razões das características 
de homem que o período sintático apresenta a seguir. 


Resposta: Certo. 


149. A ideia de hipótese que o emprego de “venha” confere ao texto pode ser 
alternativamente expressa por porventura vem, sem prejuízo da argumentatividade e da 
correção gramatical do texto. 


Resposta: Errado: o uso de “vem” (presente do indicativo) torna o texto gramaticalmente 
incorreto, já que a ideia é de hipótese. 


Texto para as questões de 150 a 152. 

A polêmica sobre o porte de armas pela população não tem consenso nem mesmo dentro da 
esfera jurídica, na qual há vários entendimentos como: “o cidadão tem direito a reagir em 
legítima defesa e não pode ter cerceado seu acesso aos instrumentos de defesa”, ou “a 
utilização da força é direito exclusivo do Estado” ou “o armamento da população mostra que o 
Estado é incapaz de garantir a segurança pública”. Independente de quão caloroso seja o 
debate, as estatísticas estão corretas: mais armas potencializam a ocorrência de crimes, 
sobretudo em um ambiente em que essas sejam obtidas por meios clandestinos. A partir daí, 
qualquer fato corriqueiro pode tornar-se letal. O porte de arma pelo cidadão pode dar uma 
falsa sensação de segurança, mas na realidade é o caminho mais curto para o registro de 
assaltos com morte de seu portador. 


(Disponível em: <http://www.serasa.com.br/guiacontraviolencia>. 
Acesso em: 28 set. 2004, com adaptações) 


A respeito do texto, julgue os itens a seguir. 


150. A retirada da expressão “nem mesmo” preservaria a coerência e a correção 
gramatical do texto, mas enfraqueceria o argumento que mostra a fragilidade do 
consenso. 


Resposta: Certo. 


151. O emprego das aspas indica vozes que representariam opiniões paradigmáticas a 
respeito do porte de armas. 
Resposta: Certo. 


152. De acordo com o desenvolvimento das ideias no texto, o advérbio “daí 
parágrafo, marca o momento do debate. 


Resposta: Errado: o advérbio “daí” marca uma conclusão para o que foi dito anteriormente. 


, no último 


Considerando o texto abaixo, julgue o seguinte item 153. 


O que importa para os proponentes do desarmamento da população é o sentimento de estar 
“fazendo algo” para acabar com a violência, mesmo que o tal “algo” seja absolutamente 
inócuo. 

Desarmar a população só pode trazer dois resultados. O mais imediato é a continuação e até 


o recrudescimento da violência, já que bandidos vão contar com a certeza de que ninguém terá 
como reagir. O resultado mais remoto — mas nem por isso desprezível — é deixar a 
população indefesa frente a aventuras políticas. 


Quem duvida, procure a seção de História da biblioteca mais próxima. 
(Paulo Leite. Desarmamento e liberdade. 
Disponível em: <http://www.diegocasagrande.com.br>, com adaptações) 


153. A argumentação do texto leva a inferir que aquilo que se encontrará na “seção de 
História da biblioteca mais próxima” serão razões políticas a favor do desarmamento da 
população. 

Resposta: Errado: o que se encontra na “seção de História da biblioteca mais próxima” são 
relatos de violência contra o povo desarmado. 


Para responder às questões de 154 a 158, considere o texto abaixo. 


A expressão “indústria da cultura” foi provavelmente utilizada pela primeira vez no livro Dialética 
do Iluminismo, que Horkheimer e eu publicamos em Amsterdan, em 1947. Nas versões iniciais, 
falava-se de “cultura de massas”. 


Substituímos esta expressão por “indústria da cultura”, a fim de excluir, logo de início, a 
interpretação que convém aos advogados daquela, ou seja, que se trataria de qualquer coisa 
como uma cultura que surge espontaneamente das próprias massas, a forma contemporânea 
da arte popular. 


A indústria da cultura encontra-se nos antípodas de tal concepção. Ela reorganiza o que há 
muito se tornou um hábito, dotando-o de uma nova qualidade. Em todos os setores, os 
produtos são fabricados mais ou menos segundo um plano, talhados para o consumo de 
massas e, em larga medida, determinando eles próprios esse consumo. Os setores individuais 
assemelham-se quanto à estrutura ou, pelo menos, articulam-se entre si. Integram-se no 
sistema de forma ordenada e praticamente sem falhas, processo que fica a dever tanto aos 
recursos atuais da tecnologia como à concentração econômica e administrativa. A indústria da 
cultura é a integração propositada de seus consumidores, a partir de cima. Ela impõe 
igualmente a junção do domínio específico da arte maior e o da arte menor, domínios que 
estiveram separados durante séculos. 


Junção que é desvantajosa para ambos. A seriedade da arte maior perece na especulação 
sobre os efeitos que produz: a coação civilizacional destrói, por seu turno, o elemento de 
resistência rebelde que era inerente à arte menor quando o controle de sociedade não era 
ainda total. 

Se bem que a especulação da indústria da cultura acerca do estado de consciência ou 
inconsciência dos milhões de pessoas a quem se dirige seja um fato incontestável, as massas 
não representam uma realidade primária, mas constituem-se antes como objeto secundário e 
calculado, um apêndice da engrenagem. O cliente não é rei, como a indústria da cultura 
gostaria de fazer crer; não é o seu sujeito, mas sim o objeto. 

(Adaptado de ADORNO, Theodor W. Breves considerações acerca da indústria da cultura. 

In: Sobre a indústria da cultura. Coimbra: Ângelus Novus, 20083, p. 97-98) 


154. Nas linhas iniciais do texto: 

a) O livro de Horkheimer foi citado como comprovação da ideia cabalmente estabelecida de 
que a expressão “indústria da cultura” é inovadora. 

b) É apresentado de maneira assertiva o fato de que outros autores que antecederam a 
Dialética faziam uso da expressão “cultura de massas”, opondo-a a “indústria da cultura”. 

c) A palavra que introduz o segmento “se trataria de qualquer coisa (...) da arte popular”, tem 
como antecedente o pronome daquela. 

d) O cotejo estabelecido pela palavra “como” esclarece a distinção entre “cultura de massas” e 
“forma contemporânea da arte popular”, tal como proposta pelos defensores da primeira 
expressão. 

e) Está expressa a ideia de que a substituição feita pelos autores não se deu pela revisão da 
natureza do fenômeno designado, mas para não favorecer certo tipo de leitura do fato. 


Resposta: “e”. O texto afirma “Substituímos esta expressão por 'indústria da cultura”, a fim de 
excluir, logo de início, a interpretação que convém aos advogados daquela, ou seja, que se 
trataria de qualquer coisa como uma cultura que surge espontaneamente das próprias massas, 
a forma contemporânea da arte popular.” Isso significa dizer que substituíram a expressão “e) 
-.. para não favorecer certo tipo de leitura do fato”. 


155. A frase A indústria da cultura encontra-se nos antípodas de tal concepção, no 

contexto, deve ser entendida da seguinte maneir: 

a) O modo como a indústria cultural se estrutura na contemporaneidade opõe-se 
diametralmente ao modo espontâneo como as massas se expressavam anteriormente. 

b) A concepção de que a cultura de massas é qualquer coisa que implique a manifestação de 
arte reverte o sentido que se dava à expressão, sendo-lhe acrescentada a qualidade de 
“popular”. 

c) O modo como o autor do texto compreende a indústria da cultura é incompatível com o 
entendimento de que ela se constitui de manifestações espontâneas das massas. 

d) A interpretação que o autor do texto propõe como correta para a expressão “indústria da 
cultura” contrapõe-se à ideia de que existe uma forma contemporânea de arte popular. 

e) “Cultura de massas” e “forma contemporânea da arte” são manifestações que, embora em 
extremidades opostas, não apresentam a contradição que o autor vê na aproximação dos 
termos “indústria” e “da cultura”. 


Resposta: “c”. A resolução se dá pelo entendimento da palavra “antipodas”, que significa 
“contrários, opostos”. Então “O modo como o autor do texto compreende a indústria da cultura 
é incompatível com o entendimento de que ela se constitui de manifestações espontâneas das 
massas.” 


156. Integram-se no sistema de forma ordenada e praticamente sem falhas, processo 
que fica a dever tanto aos recursos atuais da tecnologia como à concentração 
econômica e administrativa. A indústria da cultura é a integração propositada de seus 
consumidores, a partir de cima. Ela impõe igualmente a junção do domínio específico da 
arte maior e o da arte menor, domínios que estiveram separados durante séculos. 
Junção que é desvantajosa para ambos. A seriedade da arte maior perece na 
especulação sobre os efeitos que produz: a coação civilizacional destrói, por seu turno, 
o elemento de resistência rebelde que era inerente à arte menor quando o controle da 


sociedade não era ainda total. 


Considerando o fragmento acima, e o contexto, assinale a única afirmação INCORRETA. 

a) Uma possível redação para o segmento grifado, totalmente adequada à norma da 
gramática prescritiva, seria: “processo que fica em débito quer com a concentração 
econômica e administrativa”. 

b) A expressão “a partir de cima” associada a “fabricados mais ou menos segundo um plano” 
contribui para a construção do sentido de que a indústria cultural não contempla a 
espontaneidade das massas. 

c) O segmento na especulação sobre os efeitos que produz expressa noção de processo. 

d) No fragmento está pressuposto que, em tempos de indústria cultural, o controle da 
sociedade é completo. 

e) No fragmento, está subtendida a ideia de que, sob certas condições, a resistência rebelde é 
elemento intrínseco à arte menor. 


Resposta: “e”. Todas as ideias apresentadas nas assertivas estão no texto, exceto a de que 
“a resistência, sob certas condições a rebeldia é elemento intrínseco à arte menor”. 


157. Se bem que a especulação da indústria da cultura acerca do estado de consciência 
ou inconsciência dos milhões de pessoas a quem se dirige seja um fato incontestável, 
as massas não representam uma realidade primária, mas constituem-se antes como 
objeto secundário e calculado, um apêndice da engrenagem. 


No período acima transcrito, 

a) se bem que equivale a “tanto que”. 

b) se houvesse uma vírgula depois de se bem que, não haveria prejuizo da norma padrão. 

c) se bem que poderia ser trocado por “embora”, sem que fossem feitas adaptações no 
restante da frase. 

d) a palavra como tem idêntica natureza e função de como encontrado na frase: “Como as 
ciências modernas evoluem rapidamente hoje em dia!”. 

e) se a palavra antes fosse deslocada, a nova sequência “mas constituem-se como objeto 
secundário e calculado, antes, um apêndice da engrenagem” preservaria o sentido original. 


Resposta: “c”. A troca seria possível, sem necessidade de adaptação do restante da frase: 
Embora a especulação da indústria da cultura acerca do estado de consciência ou 
inconsciência dos milhões de pessoas a que se dirige seja um fato incontestável, as massas 
não representam uma realidade primária, mas constituem-se antes como objeto secundário e 
calculado, um apêndice da engrenagem. 


158. O cliente não é rei, como a indústria da cultura gostaria de fazer crer; não é seu 
sujeito, mas sim o objeto. 
Levando em conta o contexto, considere as afirmações que seguem sobre o autor e seus 
procedimentos na frase acima. 

I. Fazendo uso de linguagem conotativa, expressa sua opinião acerca do lugar que o 
cliente verdadeiramente ocupa no contexto da indústria cultural. 

II. Recorrendo a frase hipotética, explicita, pelo deslocamento da posição do cliente, o 
que lhe parece ser a relação entre “aquilo que é e “aquilo que se deseja fazer parecer que 


[a 


do referencial 


Por que as teclas do teclado não estão 
em ordem alfabética? 


A distribuição das teclas nos teclados já despertou a dúvida de muita gente 
Por que as letras não estão em ordem alfabética? Qual o critério utilizado? 

Na verdade, a ordem das letras no teclado é apenas uma cópia do padrão da 
máquina de escrever, criada e patenteada pelo inventor americano Christopher 
Scholes. Com o intuito de organizar as teclas aproximando os pares de letras 
mais usados na língua inglesa, Scholes aperfeiçoou a ideia de James Densmore, 
seu parceiro comercial, e criou o teclado QWERTY, nome dado devido à disposi 
ção das primeiras seis teclas 

A partir daí, o padrão desenvolvido pelo americano se tornou bastante popu- 
lar em todo o mundo, tendo sido incorporado na grande maioria dos teclados de 
computadores. No Brasil, cerca de 99% dos teclados estão no padrão QWERTY. 


8] 


[Disponível em: http://nwm mundoeducacao.com/curiasidades/por-que-as-teci 
teclada-nao-estao-ordem-slfabetica htm. Acesso em: 12/7/2015) 


TENTO E 


Leia este anúncio: 


SUPÉRFLUO FOI UMA PALAVRA INVENTADA 
POR UM CARA QUE TAVA LOUCO PRA COMPRAR UMA COISA 
MAS NÃO TINHA DINHEIRO NA HORA. 


(Disponível em: https /fLbp blogspot com/. aCagGqnery8/SRIRQXOThRI/AAMARARABAR/TSag NH vo/61600-h/873Ljpg, Acesso em-13/8/2015) 


UNIDADE! RUMORES DA LINGUA E DA LITERATURA 


III. Estabelecendo uma comparação — articulada pelos elementos grifados na frase 
acima — evidencia que o cliente não constitui preocupação da indústria cultural, embora 
esta indústria tente criar a ilusão de que a produção é ditada pela expectativa das massas. 

É correto o que se afirma em: 

a) |, apenas. 
b)le Il, apenas. 
c)lle Ill, apenas. 


d) Il, apenas. 
e)l Hell. 
Resposta: “b”. A afirmação que se faz em “Ill” está errada, pois a palavra “como” empregada 


no texto tem valor “conformativo” e não “comparativo”. 


Leia o texto abaixo para responder às questões 159 a 162. 

De modo geral, o século XVIII assistiu à passagem do sistema do mecenato, pelo qual o 
artista era financiado por um produtor opulento — secular ou eclesiástico — ao sistema de 
produção para o mercado. Sem dúvida, essa passagem foi gradual, e o mecenato não se 
extinguiu de todo. Giambattista Tiepolo passou a vida a serviço de protetores, como príncipe- 
bispo da Francônia e o rei da Espanha. Handel foi protegido pelos reis de Hanover. 

Mas pouco a pouco surgiu um novo personagem — o artista que vivia do seu trabalho e era 
remunerado por sua própria clientela. O livro podia ser vendido, e bem vendido. 


Dryden recebeu em 1697 a soma de 1400 libras por sua tradução de Virgílio. Pope enriqueceu 
com sua próprias obras e com a tradução da Ilíada e da Odisseia. Lessage ganhou a vida 
com seus romances e seu teatro. Surgiu o autor profissional. “Ser autor”, diz o Almanach des 
auteurs, de 1755, “hoje é uma profissão, como ser militar, eclesiástico ou financista.” 


Essa independência é assegurada pelo favor do público, às vezes tão caprichoso como os 
antigos mecenas, mas outorgando aos autores um grau de liberdade que seria impensável no 
passado. 


A independência não se limitava às letras. Um pintor como Reynolds enriqueceu com seus 
retratos, pelos quais cobrava preços astronômicos. A liberdade proporcionada pelo sucesso 
comercial não impedia os artistas de trabalharem para os grandes, mas permitia estabelecer 
com eles uma relação de altivez e até de arrogância. 

Contratado pela corte da Rússia para executar uma estátua de Pedro, O Grande, o escultor 
Falconet recusou os vários projetos que lhe haviam sido submetidos a título de sugestão e teve 
o gesto magnífico de não aceitar a remuneração de 400 mil libras que lhe foi proposta: 
soberbo de desdém, exigiu receber exatamente a metade da quantia. 

(Adaptado de Sérgio Paulo Rouanet, Ilustração e modernidade. 


In: Mal-estar na modernidade (ensaios). São Paulo: Companhia das Letras, 1993, p. 138) 


159. A alternativa que apresenta o resumo mais adequado do texto é: 

a) De modo geral, no século XVIII ocorreu a passagem lenta e permanente de sistemas de 
produção artística, sem que o mecenato se extinguisse (artistas como Handel continuaram a 
ser protegidos); quando surgiu a profissão de autor — como militar, por exemplo —, o 
público, mesmo exigente, deu-lhe liberdade, e o sucesso o fez ser arrogante até com os 


poderosos, de quem cobravam preços astronômicos. 

b) De modo geral, no século XVIII se deu, de maneira progressiva, o abandono do sistema de 
mecenato pelo de produção para o mercado, dando origem à profissão de autor; o sucesso 
de vendas permitia liberdade antes desconhecida, que propiciava ao artista não só poder 
trabalhar inclusive com os poderosos, mas também assumir, na relação com eles, até 
atitudes arrogantes. 

c) De uma forma abrangente, pode-se dizer que o século XVIII foi o que permitiu que o 
produtor secular ou eclesiástico deixasse ao artista a liberdade de produzir para o mercado; 
muitos enriqueceram, como Dryden e Pope, outros continuaram a ser protegidos; autores e 
pintores eram livres para cobrar o que quisessem, e muitos, pelo sucesso, passaram a ser 
arrogantes até com os poderosos. 

d) De certa forma, o século XVIII viu nascer nova profissão, a do artista, oriunda do abandono 
pelos mecenas e da produção para o mercado; o autor, por exemplo, se tivesse traduzido 
ou produzido obras importantes (caso de Dryden ou Pope), podia ser independente, 
chegando até a ser prepotente com os poderosos quando queriam um trabalho seu. 

e) De certa forma, o século XVIII conheceu o processo de passagem de atividade artística de 
um polo a outro: do mecenato ao mercado; sem dúvida, lentamente, mas viu-se o 
aparecimento do novo personagem, o artista que vendia sua produção, e que podia ser 
mais livre; mesmo muito rigoroso, o público podia pagar bem, até enriquecendo o artista 
(caso de Reynolds) e tornando-o mais arrogante com os poderosos. 


Resposta: “b”. Um resumo deve trazer todas as ideias contidas no texto, deixando de lado os 
exemplos, os adjetivos e as circunstâncias, ou seja, deve-se trabalhar com o essencial. 
Vejamos como isso aparece na opção b): De modo geral, no século XVIII se deu, de maneira 
progressiva, o abandono do sistema de mecenato pelo de produção para o mercado, dando 
origem à profissão de autor (1º e 2º parágrafos); o sucesso de vendas permitia liberdade 
antes desconhecida, que propiciava ao artista não só poder trabalhar inclusive com os 
poderosos, mas também assumir, na relação com eles, até atitudes arrogantes (3º e 4º 
parágrafos). Note que o último parágrafo não precisa entrar no resumo, por tratar-se apenas 
de uma ilustração para o que foi explicitado anteriormente (a arrogância do autor). 


160. A frase que, no contexto, constitui um argumento de confirmação é: 

a) Sem dúvida, essa passagem foi gradual e o mecenato não se extinguiu de todo. 

b) Mas pouco a pouco surgiu um novo personagem — o artista que vivia do seu trabalho... 

c) A independência não se limitava às letras. 

d) Essa independência é assegurada pelo favor do público... 

e) “Ser autor”, diz o Almanach des auteurs, de 1755, “é hoje uma profissão, como ser militar, 
eclesiástico ou financista”. 


Resposta: “e”. Argumento é a comprovação de uma ideia, e um dos recursos argumentativos é 
a “fala de autoridade”; como acontece na opção “e) 'Ser autor”, diz Almanach des auteurs, de 


1755, 'é hoje uma profissão, como ser militar, eclesiástico ou financista'. 


161. Contratado pela corte da Rússia para executar uma estátua de Pedro, o Grande, o 
escultor Falconet recusou os vários projetos que lhe haviam sido submetidos a título de 
sugestão e teve o gesto magnífico de não aceitar a remuneração de 400 mil libras que 
lhe foi proposta: soberbo de desdém, exigiu receber exatamente a metade da quantia. 


Com relação ao fragmento acima transcrito, é correto afirmar: 

a) Os dois-pontos anunciam um esclarecimento acerca de algo anteriormente enunciado. 

b) Contratado pela corte da Rússia expressa, no contexto, noção da causa. 

c) Haviam sido submetidos indica ação ocorrida simultaneamente à ação citada anteriormente, 
realizada pelo escultor — recusou. 

d) A título de sugestão equivale a “porque ele pedira sugestão”. 

e) De natureza predominantemente narrativa, o excerto é objetivo, não apresentando marca 
alguma de subjetividade do autor. 


Resposta: “a”. Os dois-pontos podem introduzir um diálogo, uma citação, uma enumeração ou, 
como no fragmento destacado, uma explicação. Vejamos o que está errado nas outras 
opções: b) não é noção de “causa” e sim de finalidade; c) “haviam sido submetidos” expressa 
uma ação anterior a outra já passada, ou seja, é a noção de pretérito mais-que-perfeito; d) 
não é “porque” — que indica explicação —, pois a ideia é de conformidade; e) O texto é 
dissertativo, pois discute uma ideia: a passagem do sistema de mecenato para o sistema de 
produção de mercado; apresenta marcas de subjetividade, tais como: “Sem dúvida”, “e bem 


vendido”, “o gesto magnífico”. 


162. É correto afirmar que, no texto, 

a) bem, emo livro podia ser vendido, e bem vendido, intensifica o ganho auferido com a 
venda. 

b) pelo qual, em pelo qual o artista era financiado por um produtor opulento, pode ser 
substituído por “porque”, sem que sejam afetados o sentido original e a norma padrão. 

c) a frase Essa independência é assegurada pelo favor do público manteria o sentido original 
se fosse transposta para a voz ativa assim: O favor do público tinha assegurado essa 
independência. 

d) o segmento grifado, em Reynolds enriqueceu com seus retratos, pelos quais cobrava 
preços astronômicos, pode ser substituído, sem que seja afetada a norma padrão, por 
“cujos os preços eram astronômicos”. 

e) até, em permitia estabelecer com eles uma relação de altivez e até de arrogância, indica 
que numa escalada ascendente, arrogância ocupa o menor grau. 


Resposta: “a”. Vejamos o erro das outras opções: b) “pelo qual” poderia ser substituído por 
“por que” — separado —, pois representa uma preposição e um pronome; c) na 
transformação de voz, devemos preservar o tempo verbal, assim não podemos mudar “é 
assegurada” — presente — por “tinha assegurado” — passado; d) depois do pronome “cujos” 
não pode aparecer artigo; e) “arrogância” ocupa maior grau, pois é o que vem depois do “até”. 


A propósito do texto abaixo, julgue as questões 163 e 164 como certas ou erradas. 


O Mercado Comum do Sul (MERCOSUL) ganha uma sede oficial para funcionamento do 
Tribunal Permanente de Revisão do bloco, que vai funcionar como última instância no 
julgamento das pendências comerciais entre os países-membros. Melhorar o mecanismo de 
solução de controvérsias é um dos requisitos para o fortalecimento do MERCOSUL, vide as 
últimas divergências entre Brasil e Argentina. As decisões do tribunal terão força de lei. Sua 
sede será Assunção, no Paraguai. 


Até agora, quando os países-membros divergiam sobre assuntos comerciais, era acionado o 
Tribunal Arbitral. Quem estivesse insatisfeito com o resultado do julgamento, no entanto, tinha 


de apelar a outras instâncias internacionais, como a Organização Mundial do Comércio (OMC). 
(Gisele Teixeira, MERCOSUL ganha tribunal permanente, 
Jornal do Brasil, ago. 2004, com adaptações) 


163. A expressão “bloco” retoma, sem necessidade de repetição da mesma palavra, a 
ideia de “MERCOSUL”. 


Resposta: Certa. 


164. Infere-se das informações do texto que um dos pontos frágeis do funcionamento 
do MERCOSUL está no mecanismo de solução de controvérsias entre os países que o 
compõem. 


Resposta: Certa. 


Em relação ao texto abaixo, julgue os itens de número 165 a 167 como certos ou 
errados. 


A análise que a sociedade costuma fazer da violência urbana é fundamentada em fatores 
emocionais, quase sempre gerados por um crime chocante, pela falta de segurança nas ruas 
do bairro, por preconceito social ou por discriminação. As conclusões dos estudos científicos 
não são levadas em conta na definição de políticas públicas. Como reflexo dessa atitude, o 
tratamento da violência evoluiu pouco no decorrer do século XX, ao contrário do que ocorreu 
com o tratamento das infecções, do câncer ou da AIDS. Nos últimos anos, entretanto, estão 
sendo desenvolvidos métodos analíticos mais precisos para avaliar a influência dos fatores 
econômicos, epidemiológicos e sociológicos associados às raizes sociais da violência urbana: 
pobreza, impunidade, acesso a armamento, narcotráfico, intolerância social, ruptura de laços 
familiares, imigração, corrupção de autoridades ou descrédito na justiça. 


(Drauzio Varella. Disponível em: <http://www .drauziovarella.com.br>, com adaptações) 


165. As informações do texto indicam que, além da consideração de “fatores 
emocionais” que geram violência, as políticas públicas voltadas para a segurança dos 
cidadãos baseiam-se frequentemente nas “conclusões dos estudos científicos” que 
focalizam esse tema. 


Resposta: Errado. O texto afirma que houve uma evolução no tratamento das doenças por 
causa das conclusões dos estudos científicos, e faz uma crítica, justamente, ao fato de o 
tratamento da violência ter evoluído pouco, por falta de estudos científicos. 


166. A expressão “Como reflexo dessa atitude” introduz uma ideia que é uma 
consequência em relação à informação antecedente. Portanto poderia, sem prejuízo da 
correção e do sentido do texto, ser substituída pela palavra Consequentemente. 


Resposta: Certo. 
167. É correto inferir no texto que houve evolução no tratamento de certas doenças 


porque estão sendo desenvolvidos métodos analíticos mais exatos para avaliar seus 
fatores econômicos, epidemiológicos e sociológicos associados às raízes da violência. 


Resposta: Errado. A evolução no tratamento das doenças se deu pelos resultados dos 
estudos científicos e não pelos “fatores econômicos, epidemiológicos e sociológicos 


associados às raízes da violência.” Houve uma mistura de informações contidas no texto. 


Os dois textos que seguem (A e B) são referência para as questões de 168 a 173. 
Texto A: 


Diversos municípios brasileiros, especialmente aqueles que se urbanizaram de forma muito 
rápida, não oferecem à população espaços públicos para a prática de atividades culturais, 
esportivas e de lazer. A ausência desses espaços limita a criação e fortalecimento de redes 
de relações sociais. Em um tecido social esgarçado, a violência é cada vez maior, ameaçando 
a vida e enclausurando ainda mais as pessoas nos espaços domésticos. 


(Disponível em: <http://www.polis.org.br>, com adaptações) 
Considerando o texto A, julgue os seguintes itens como certos ou errados. 


168. A expressão “tecido social esgarçado” está empregada em sentido figurado e 
representa a ideia de que as estruturas so estão fortalecidas em suas instituições 
oficiais. 


Resposta: Errado. O adjetivo “esgarçado” expressa a ideia de coisa fraca, destruida, que se 
desfaz — o contrário de “fortalecidas”. 


169. Ainserção da palavra consequentemente, entre vírgulas, antes de “cada vez” torna 
explícita a relação entre ideias desse período e aquelas apresentadas anteriormente no 
texto. 


Resposta: Certo. 


170. A expressão “ainda mais” reforça a ideia implícita de que há dois motivos para o 
enclausuramento das pessoas: falta de espaços públicos que favoreçam as relações 
sociais com atividades culturais, esportivas e de lazer e o aumento da ameaça de 
violência. 

Resposta: Certo. 

Texto B: 


Entre os primatas, o aumento da densidade populacional não conduz necessariamente à 
violência desenfreada. Diante da redução do espaço físico, criamos leis mais fortes para 
controlar os impulsos individuais e impedir a barbárie. Tal estratégia de sobrevivência tem 
lógica evolucionista: descendemos de ancestrais que tiveram sucesso na defesa da integridade 
de seus grupos; os incapazes de fazê-lo não deixaram descendentes. Definitivamente, não 
somos como os ratos. 


(Drauzio Varella. Disponível em: <http://www .drauziovarella.com.br>, com adaptações) 


Acerca dos textos A e B, julgue cada um dos itens a seguir como certo ou errado. 


171. Tanto no texto A como no B a questão do espaço ico como um dos fatores 
intervenientes no processo de intensificação da violência é vista sob o prisma da 
densidade populacional excessiva. 


Resposta: Errado. No texto B se afirma que “o aumento da densidade populacional não conduz 
necessariamente à violência.” Essa ideia aparece apenas no texto A. 


172. Como a escolha de estruturas gramaticais pode evidenciar informações 
pressupostas e significações implícitas, no texto B o emprego da forma verbal em 
primeira pessoa — “criamos” — autoriza a inferência de que os seres humanos 
pertencem à ordem dos primatas. 


Resposta: Certo. 


173. Por funcionar como um recurso coesivo de substituição de ideias já apresentadas, 
no texto B, a expressão “Tal estratégia de sobrevivência” retoma o termo antecedente 
“violência desenfreada”. 


Resposta: Errado. “Tal estratégia de sobrevivência” retoma o termo antecedente “criamos leis 
mais fortes para controlar os impulsos individuais e impedir a barbárie.” 


Com base no texto abaixo, julgue os itens de 174 a 178. 

O valor da vida é de tal magnitude que, até mesmo nos momentos mais graves, quando tudo 
parece perdido dadas as condições mais excepcionais e precárias — como nos conflitos 
internacionais, na hora em que o direito da força se instala negando o próprio Direito, e quando 
tudo é paradoxal e inconcebível —, ainda assim a intuição humana tenta protegê-lo contra a 
insânia coletiva, criando regras que impeçam a prática de crueldades inúteis. 

Quando a paz passa a ser apenas um instante entre dois tumultos, o homem tenta encontrar 
nos céus do amanhã uma aurora de salvação. A ciência, de forma desesperada, convoca os 
cientistas a se debruçarem sobre as mesas de seus laboratórios, na procura de meios 
salvadores da vida. Nas salas de conversação internacionais, mesmo entre intrigas e astúcias, 
os líderes do mundo inteiro tentam se reencontrar com a mais irrecusável de suas normas: o 
respeito pela vida humana. 

Assim, no âmago de todos os valores, está o mais indeclinável de todos eles: a vida humana. 
Sem ela, não existe a base de sua identidade. Mesmo diante da proletária tragédia de cada 
homem e de cada mulher, quase naufragados na luta desesperada pela sobrevivência do dia a 
dia, ninguém abre mão do seu direito de viver. Essa consciência é que faz a vida mais que um 
bem: um valor. 


A partir dessa concepção, hoje, mais ainda, a vida passa a ser respeitada e protegida não só 
como um bem afetivo ou patrimonial, mas pelo valor ético de que ela se reveste. Não se 
constitui apenas de um meio de continuidade biológica, mas de uma qualidade e de uma 
dignidade que faz com que cada um realize seu destino de criatura humana. 


(Disponível em: <www.dhnet.org.br>. Acesso em: ago. 2004, com adaptações) 


174. O texto estrutura-se de forma argumentativa em torno de uma ideia fundamental e 
constante: a vida humana como um bem indeclinável. 


Resposta: Certo. 


175. O primeiro parágrafo discorre acerca da valorização da existência e da 
necessidade de proteção da vida contra a insânia coletiva, por intermédio de normas de 
convivência que impeçam a prática de crueldades inúteis, principalmente em épocas de 
graves conflitos internacionais, quando o direito da força contrapõe-se à força do 
Direito e quando a situação se apresenta paradoxal e inconcebível. 


Resposta: Certo. 


176. No segundo parágrafo, estão presentes as ideias de que a paz é ilusória, não 
passando de um instante apenas de trégua entre dois tumultos, e de que, para mantéê- 
la, os cientistas se desdobram à procura de fórmulas salvadoras da humanidade e os 
líderes mundiais se encontram para preservar o respeito recíproco. 


Resposta: Errado. O texto afirma que a paz se torna “um instante entre dois tumultos”, mas 
não afirma que ela seja ilusória; quando escrevemos “para mantê-la, os cientistas...”, esse “- 
la” se refere à “paz”, quando o texto afirma que os cientistas se desdobram para manter a 
“vida”; quando escrevemos “os líderes mundiais se encontram para preservar o respeito 
recíproco”, esse respeito acontece entre eles próprios, mas o texto afirma que eles se 


encontram pelo “respeito à vida”. 


177. No penúltimo parágrafo, encontra-se uma redundância: a afirmação de que o 
soberano dos valores é a vida humana, sem a qual não existe a pessoa humana, sequer 
a sua identidade. 


Resposta: Certo. 


178. O comprometimento ético para com a humanidade é defendido no último parágrafo 
do texto, que discorre acerca da vida não só como um meio de continuidade biológica, 
mas como a responsável pelo destino da criatura humana. 


Resposta: Errado. O texto é claro: “a vida passa a ser respeitada e protegida não só como um 
bem afetivo ou patrimonial, mas pelo valor ético de que ela se reveste”. E isso que defende o 
último parágrafo. 


Texto para os itens 179 e 180. 
Os novos sherlocks 


Dividida basicamente em dois campos, criminalística e medicina legal, a área de perícia nunca 
esteve tão na moda. Seus especialistas volta e meia estão no noticiário, levados pela profusão 
de casos que requerem algum tipo de tecnologia na investigação. Também viraram heróis de 
seriados policiais campeões de audiência. Nos EUA, maior produtor de programas desse tipo, 
o sucesso é tão grande que o horário nobre, chamado de prime time, ganhou o apelido de 
crime time. Seis das dez séries de maior audiência na TV norte-americana fazem parte desse 
filão. 


Pena que a vida de perito não seja tão fácil e glamourosa como se vê na TV. Nem todos 
utilizam aquelas lanternas com raios ultravioleta para rastrear fluidos do corpo humano nem as 
canetas com raio laser que traçam a trajetória da bala. “Com o avanço tecnológico, as provas 
técnicas vêm ampliando seu espaço no direito brasileiro, principalmente na área criminal”, 
declara o presidente da OAB/SP, mas, antes disso, já havia peritos que recorriam às mais 
diversas ciências para tentar solucionar um crime. 

Na divisão da polícia brasileira, o pontapé inicial da investigação é dado pelo perito, sem a 
companhia de legistas, como ocorre nos seriados norte-americanos. Cabe a ele examinar o 
local do crime, fazer o exame externo na vítima, coletar qualquer tipo de vestígio, inclusive 
impressões digitais, pegadas e objetos do cenário, e levar as evidências para análise nos 
laboratórios forenses. 


(Pedro Azevedo, Folha Imagem, ago. 2004, com adaptações) 
A respeito do texto acima, julgue os itens 179 e 180. 


179. De acordo com o presidente da OAB/SP, as provas técnicas têm sido ampliadas, 
principalmente na área criminal, com o avanço tecnológico no espaço do direito 
brasileiro. 

Resposta: Errado. De acordo com o texto, “as provas técnicas não têm sido ampliadas”, e sim 
“vêm ampliando o seu espaço no direito brasileiro” — são ideias bem diferentes. 


180. Está explícita no último parágrafo do texto a seguinte relação de causa e 
consequêni o perito examina o local do crime, faz o exame externo da vítima e coleta 
qualquer tipo de vestígio porque precisa levar as evidências para análise nos 
laboratórios forenses. 

Resposta: Errado. Antes de tudo, “o perito examina o local do crime, faz o exame externo da 
vítima e coleta qualquer tipo de vestígio”, em seguida leva “as evidências para a análise nos 
laboratórios forenses.” Levar as evidências para a análise não é causa, é posterioridade. 
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1, Oenunciado principal do anúncio lembra textos de enciclopédia, pois informa sobre 
determinada palavra 


. Qual é essa palavra? sypórtuo 


b. Qual é o trecho do enunciado que se assemelha a textos de enciclopédia? Supérfiuo toi uma palavra inventada par 


€. Tendo em vista essa semelhança, qual função da linguagem predominante se espera 
; Função roferencal, uma vez que se tem a improstãa de que o foca da enunciado é à 
que otexto teria? Justifique sua resposta. (qi a informação telativa 8 agem da pata super 


Professor Em sagundo plano, a semslhança apanta para a função metaimguístca 
Otrecho “um cara que tava louco pra comprar uma coisa”, do enunciado, é compatível 
com o tom que, em geral, é utilizado em enciclopédias? Justifique sua resposta com 


elementos do enunciado. 
Não, pois a trecho é muito informal, com aupressões típicas de falas descontraidas, como “cara” “tava louco pra” e “cosá 
geral, ocorre em ancilonédias cujos textos buscam a precisão e têm um registra formal e da acordo com a norma-paddã 


3. Para os fãs do motociclismo, a moto anunciada é um icone, um mito, e por sua NO CADERNO 
tradição está entre as mais cobiçadas por eles. Seus primeiros modelos foram pro- 
duzidos para competir em corridas no começo do século XX, mas, com o passar do 
tempo, ela passou a ser utilizada também nas cidades. No enunciado inferior do 
anúncio, lê-se 


diferentemente do que, em 


“Street Rod. Nascida nas pistas. Criada nas ruas” HARLEY-DAVIDSON 


rivepamámo 


a. Levante hipóteses: Qual relação se pode estabelecer entre os verbos nascer e criar 
utilizados nesse enunciado? 3 al À de que inciaimanta 
a moto anunciada ras- 

ceu, isto é fo concab 


da para correr apanas 
em pistas de compa- 
tição = não para ser 


b. Que imagem da moto a utilização desses verbos transmite? 


Levante hipóteses: A informação dada no enunciado principal sobre a origem da pa- ag mito, eia gue doi 
lavra mencionada corresponde à realidade? Justifique sua resposta. caiada pelo seu desem- 
Não, pois, tendo em vista o produto anunciado e o fato de que o enunciado é utilizado coma linguagem publicitária, fica perho nas ruas, que a 


claro que à informação constitui uma estratégia para chamar a atenção do leitor levou a conquistar a 


E bico 
Considere a parte não verbal do anúncio. Les 
a. Que elementos compõem a imagem que a constitui? 3. bJA imagem de uma 
Uma moto, em primeira piano. a uma paisagem desértica, na qual se vê uma planície, a céu e muito horizonte Ea] que del que 
a crodiiidado. 
b. Levante hipóteses: Que sentidos essa imagem procura associar ao produto anun- elege 
ciado? os sentidos de aventura, de liberdade, de ausência de limites au fronteras. nasceu para ser um 


icone. mas tese q 

sucesso criado pela 

6. Considerando o anúncio no conjunto, responda: seu desempenha nas. 

ruas, à medida que 

o próprios umuáios 

Qual é a sua finalidade principal? Parsuadir o interlocutor ave interessa pela mato anunciada palio olicanro 
satisfeitos comela 

b. Assim, que função da linguagem predomina nesse texto? corar 

hi TalA da persuadr o 
imteloutor sem e 

correr a elementos 


Tendo em vista as respostas das questões anteriores, conclua 


que apelem explici- 

tamente para o cen 

Qual estratégia o anúncio utiliza para tentar atingir seu objetivo? vercimanto: assim. 
procura levá-lo a se 

b. Que imagem essa estratégia ajuda a construir e a associar ao produto anunciado? Mn q 


anunciada por meio 
de uma linguagem 
acessível,  bem-hu- 
morada e criativa. 


A imagem de um proguto “Gescolade”, mademo, desvinculado de mocalos preestabelecidos. 


Literatura na Baixa dade Média: 0 teatro vicentino. Funções da linguagem. O texto teatral CAPÍTULO 3 
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REDAÇÃO OFICIAL 


CAPÍTULO VII 

DA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA 

Seção 1 

DISPOSIÇÕES GERAIS 

Art. 37. A administração pública direta e indireta de qualquer dos Poderes da União, 
dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios obedecerá aos princípios 

de legalidade, impessoalidade, moralidade, publicidade e eficiência 


Constituição Federal 


= 9.1. CORRESPONDÊNCIA 

Correspondência é qualquer forma de comunicação escrita entre duas pessoas ou 
entidades. Isso inclui um simples bilhete informal, despreocupado e íntimo, até o ofício 
com suas formalidades e seu tom grave. 

São inúmeros os tipos de correspondência, mas podemos citar três como os mais 
importantes: oficial, comercial e particular. 

Nos concursos públicos, temos questões referentes à correspondência oficial. 


= 9.2. CORRESPONDÊNCIA OFICIAL 

Muito frequente entre órgãos públicos e entre pessoas/empresas e órgãos públicos, 
a correspondência oficial tem um aspecto para o qual poucos atentam: ela inclui textos 
que têm caráter documental e jurídico mesmo que tramitem apenas entre pessoas. É o 
caso da declaração, da ata, do atestado, do parecer etc. 

Existem as mais variadas divisões sobre os tipos de correspondência oficial, que podem 
ser vistas em vários livros que tratam do assunto. Uma divisão didática é: 


m abaixo-assinado; 
m acórdão; 
malvará; 

mato; 

mauto; 

= boletim; 


= certificado; 

m citação; 

= comunicação: apostila, ata, aviso, certidão, circular, contrato, convênio, declaração, 
decreto, edital, exposição de motivos, instrução, lei, memorando, mensagem, ofício, 
ordem de serviço ou instrução, parecer, petição, portaria, relatório, requerimento, 
resolução, telegrama; 

= consulta; 

m convenção; 

= decisão; 

= diploma; 

m ementa; 

m estatuto; 

= fórmula; 

= guia; 

m indicação; 

= manifesto; 

m memorial; 

m moção; 

= norma; 

= notificação: 

m procuração 
= proposição; 

= protocolo; 

= provisão; 

m recomendação; 
= registro; 

= requisição; 

m termo. 


= 9.3. CARACTERÍSTICAS DA REDAÇÃO OFICIAL 

Impessoalidade, uso de padrão culto da linguagem, clareza, concisão, formalidade 
e padronização: essas são as características de toda redação oficial. Elas estão no art. 37 
da Constituição Federal. 

A administração pública direta, indireta ou fundacional, de qualquer dos Poderes da 
União, dos Estados, do Distrito Federal e dos municípios, obedecerá aos princípios de 
legalidade, impessoalidade, moralidade, publicidade e eficiência. 

É inconcebível que uma comunicação oficial não possa ser entendida por qualquer 
cidadão; assim sendo, a publicidade citada na Constituição implica necessariamente 
clareza e concisão. 


Outro aspecto importante é a interpretação do texto oficial. Ela deve ser sempre 
impessoal e uniforme, para que possa ser única; isso pressupõe o uso de certo nível de 
linguagem: o padrão culto. 

A uniformidade da redação oficial é imprescindível, pois há sempre um único emissor 
(o Serviço Público) e dois possíveis receptores (o próprio Serviço Público ou os 
cidadãos). 

Isso não quer dizer que a redação oficial deva ser árida e infensa à evolução da língua. 
A sua finalidade básica — comunicar com impessoalidade e máxima clareza — impõe 
certos parâmetros ao uso que se faz da língua, de maneira diversa daquele da literatura, 
do texto jornalístico, da correspondência particular etc. 


= 9.3.1. Impessoalidade 

A comunicação se efetiva pela presença de três pessoas:[1] 

a) alguém que comunique — emissor; 

b) algo a ser comunicado — mensagem: 

c) alguém que receba essa comunicação — receptor. 

Na redação oficial, o emissor é sempre o Serviço Público (este ou aquele Ministério, 
Secretaria, Departamento, Divisão, Serviço, Seção). 

A mensagem é sempre algum assunto relativo às atribuições do órgão que comunica. 

O receptor dessa comunicação ou é o público, o conjunto dos cidadãos, ou outro órgão 
público, do Executivo, do Legislativo ou do Judiciário. 

A impessoalidade que deve ser característica da redação oficial decorre: 

a) da ausência de impressões individuais de quem comunica: obtém-se, assim, uma 
desejável padronização, que permite que comunicações elaboradas em diferentes setores 
da Administração guardem entre si certa uniformidade; 

b) da impessoalidade de quem recebe a comunicação: ela pode ser dirigida a um 
cidadão, sempre concebido como público, ou a outro órgão público — em um e outro 
casos temos um destinatário concebido de forma homogênea e impessoal; 

c) do caráter impessoal do próprio assunto tratado: o tema das comunicações oficiais se 
restringe a questões que dizem respeito ao interesse público. 

Na redação oficial não há lugar para impressões pessoais, ela deve ser isenta da 
interferência da individualidade de quem a elabora. 


= 9.3.2. Correção gramatical 

Deve-se empregar linguagem padrão nos expedientes oficiais, cuja finalidade primeira 
é a de informar com clareza e objetividade. 

A necessidade de empregar essa determinada linguagem nos atos e expedientes oficiais 
decorre do caráter público desses atos e comunicações e de sua finalidade. 

Os atos oficiais, entendidos como atos de caráter normativo, estabelecem regras para a 
conduta dos cidadãos e regulam o funcionamento dos órgãos públicos. Isso é alcançado 


se, em sua elaboração, for empregada linguagem adequada. O mesmo se dá com os 
expedientes oficiais, cuja finalidade precípua é a de informar com clareza e objetividade. 

Nos textos oficiais, por seu caráter impessoal, por sua finalidade de informar com o 
máximo de clareza e concisão, deve-se usar o padrão culto da língua. Há consenso de que 
o padrão culto é aquele em que se observam as regras da gramática formal e em que se 
emprega vocabulário comum ao conjunto dos usuários do idioma. É importante ressaltar 
que a obrigatoriedade do uso do padrão culto na redação oficial decorre do fato de que 
ele está acima das diferenças lexicais, morfológicas ou sintáticas regionais, dos modismos 
vocabulares, das idiossincrasias linguísticas, permitindo, por essa razão, que se atinja a 
pretendida compreensão por todos os cidadãos. 

As gírias, os regionalismos vocabulares, os jargões técnicos ou qualquer outro tipo de 
linguagem de um grupo específico são proibidos, pois as comunicações que partem dos 
órgãos públicos devem ser compreendidas por todo e qualquer cidadão brasileiro. Não há 
dúvida de que qualquer texto que apresente tais linguagens terá sua compreensão 
dificultada. 

A língua escrita compreende diferentes níveis, de acordo com o uso que dela se faça. 
Não podemos nos esquecer de que o texto oficial deve ser claro e objetivo e, por seu 
caráter impessoal, por sua finalidade de informar com o máximo de clareza e concisão, 
requer o uso do padrão culto da língua. 

O padrão culto é aquele em que: 

a) se observam as regras da gramática formal; 

b) se emprega um vocabulário comum ao conjunto dos usuários do idioma. 

Ressalte-se ainda que o jargão burocrático, como todo jargão, deve ser evitado, pois 
terá sempre sua compreensão limitada. 


= 9.3.3. Formalidade e padronização 

As comunicações oficiais devem ser sempre formais: são necessárias certas 
formalidades de tratamento. Isso diz respeito: 

a) ao correto emprego do pronome de tratamento para uma autoridade de certo nível; 

b) à polidez; 

c) à civilidade no próprio enfoque dado ao assunto do qual cuida a comunicação. 

A formalidade de tratamento vincula-se à ideia de a administração federal ser una, 
portanto as comunicações devem seguir um determinado padrão. 

A clareza gráfica (impressão), o uso de papéis uniformes para o texto definitivo e 
a correta diagramação do texto são indispensáveis para a padronização. 


= 9.3.3.1. Pronomes de tratamento 

O uso de pronomes de tratamento é a forma respeitosa de nos dirigimos às 
autoridades civis, militares e eclesiásticas. 

Os pronomes de tratamento apresentam certas peculiaridades quanto à concordância 


verbal, nominal e pronominal: 

a) referem-se à segunda pessoa gramatical (à pessoa com quem se fala, ou a quem se 
dirige a comunicação); 

b) concordam com a terceira pessoa (aquele de quem se fala). 

Assim sendo, os pronomes possessivos referidos a pronomes de tratamento são sempre 
os da terceira pessoa: “Vossa Senhoria levará seu secretário” (e não “vosso”). 

Os adjetivos que se referem a esses pronomes concordam com o sexo da pessoa a 
quem se dirigem, e não com o substantivo que compõe a locução. Assim, se nosso 
interlocutor for homem, o correto é “Vossa Excelência está preocupado”, “Vc 
Senhoria será eleito”; se for mulher, “Vossa Excelência está preocupada”, 
Senhoria será eleita”. 


= 9.3.3.1.1. Emprego dos pronomes de tratamento 


= 9.3.3.1.1.1. Vossa Excelência 

Em comunicações dirigidas às seguintes autoridades: 

a)do Poder Executivo: Presidente da República; Vice-Presidente da República; 
Ministros de Estado; Governadores (e Vice) de Estado e do Distrito Federal; Oficiais- 
Generais das Forças Armadas; Embaixadores; Secretários-Executivos de Ministérios e 
demais ocupantes de cargos de natureza especial; Secretários de Estado dos Governos 
Estaduais; Prefeitos Municipais. 

b) do Poder Legislativo: Deputados Federais e Senadores; Ministro do Tribunal de 
Contas da União; Deputados Estaduais e Distritais; Conselheiros dos Tribunais de Contas 
Estaduais; Presidentes das Câmaras Legislativas Municipais. 

c) do Poder Judiciário: Ministros dos Tribunais Superiores; Membros de Tribunais; 
Juizes; Auditores da Justiça Militar. 

Todas as autoridades serão tratadas com o vocativo Senhor, seguido do cargo 
respectivo: Senhor Senador; Senhor Juiz; Senhor Ministro; Senhor Governador. 

Porém, o vocativo a ser empregado em comunicações dirigidas aos Chefes de 
Poder é Excelentíssimo Senhor, seguido do cargo respectivo: Excelentíssimo Senhor 
Presidente da República; Excelentíssimo Senhor Presidente do Congresso Nacional; 
Excelentíssimo Senhor Presidente do Supremo Tribunal Federal. 

No envelope, o endereçamento das comunicações dirigidas às autoridades tratadas por 
Vossa Excelência obedecerá à seguinte forma: 

A Sua Excelência o Senhor 

Fulano de Tal 

Ministro de Estado da Justiça 

70064-900 — Brasília-DF 

A Sua Excelência o Senhor 

Senador Fulano de Tal 


Senado Federal 

70165-900 — Brasilia-DF 

A Sua Excelência o Senhor 
Fulano de Tal 

Juiz de Direito da 10º Vara Cível 
Rua XYZ, nº 567 

01219-012 — São Paulo-SP 


Fica abolido o uso do tratamento digníssimo (DD) às autoridades arroladas acima. 
A dignidade é pressuposto para que se ocupe qualquer cargo público, sendo 
desnecessária sua repetida evocação. 


= 9.3.3.1.1.2. Vossa Senhoria 

É empregado para as demais autoridades e para particulares. O vocativo adequado é 
Senhor seguido do cargo do destinatário: Senhor Chefe da Divisão de Serviços Gerais. 

No envelope, deve constar do endereçamento: 

Ao Senhor 

Fulano de Tal 

Rua Dom Juan de Marco, nº 386 

05591-010 — São Paulo-SP 

Como se depreende do exemplo acima, fica dispensado o emprego do superlativo 
ilustríssimo para as autoridades que recebem o tratamento de Vossa Senhoria e para 
particulares. É suficiente o uso do pronome de tratamento Senhor. 

Acrescente-se que doutor não é forma de tratamento, e sim título acadêmico. Seu 
emprego deve ser restrito a comunicações dirigidas a pessoas que tenham tal grau por 
terem concluído curso universitário de doutorado. Nos demais casos, o tratamento 
Senhor confere a desejada formalidade às comunicações. 


= 9.3.3.1.1.3. Vossa Magnificência 
Empregada, por força da tradição, em comunicações dirigidas a reitores de 
universidade. Corresponde-lhe o vocativo Magnífico Reitor. 


= 9.3.3.1.1.4. Vossa Santidade 
Em comunicações dirigidas ao Papa. O vocativo correspondente é Santíssimo Padre. 


= 9.3.3.1.1.5. Vossa Eminência ou Vossa Eminência Reverendíssima 

Em comunicações aos Cardeais. Corresponde-lhe o vocativo Eminentissimo Senhor 
Cardeal ou Eminentíssimo e Reverendissimo Senhor Cardeal. 
= 9.3.3.1.1.6. Vossa Excelência Reverendíssima 

É usado em comunicações dirigidas a Arcebispos e Bispos. 


= 9.3.3.1.1.7. Vossa Reverendíssima ou Vossa Senhoria Reverendíssima 
Para Monsenhores, Cônegos e superiores religiosos. 


= 9.3.3.1.1.8. Vossa Reverência 
É empregado para sacerdotes, clérigos e demais religiosos. 


= 9.3.4. Concisão e clareza 

Uma das qualidades de um texto é a concisão. Conciso é o texto que consegue 
transmitir um máximo de informações com um mínimo de palavras. 

Existe um princípio de economia linguística, e a concisão atende a esse princípio. Não 
se deve de forma alguma entendê-la como economia de pensamento. Trata-se 
exclusivamente de cortar palavras inúteis, redundâncias, passagens que nada acrescentem 
ao que já foi dito. 

A clareza deve ser a qualidade básica de todo texto oficial. Pode-se definir como claro 
aquele texto que possibilita imediata compreensão pelo leitor. Ela depende estritamente 
das demais características da redação oficial. 

Para que haja clareza é necessário: 

a) a impessoalidade; 

b) o uso do padrão culto de linguagem; 

c) a formalidade e a padronização; 

d) a concisão. 


= 9.4. MANUAL DE REDAÇÃO DA PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA 

Em 1991, criou-se uma comissão para simplificar, uniformizar e atualizar as normas da 
redação dos atos e comunicações oficiais, pois eram utilizados os mesmos critérios desde 
1937. A obra, denominada Manual de Redação da Presidência da República, 
dividiu-se em duas partes: a primeira trata das comunicações oficiais, a segunda cuida dos 
atos normativos no âmbito Executivo. Os responsáveis pelas duas partes foram, 
respectivamente, o diplomata Nestor Forster Jr. e o então Ministro Gilmar Mendes. 

Em 2002, uma revisão adequou o manual aos avanços da informática. É nessa edição 
revisada de 2002 que se baseiam os comentários aqui feitos. 


= 9.5. INSTRUÇÃO NORMATIVA N. 4/92 

O Diário Oficial da União publicou, em 9 de março de 1992, o Decreto n. 468, de 6 de 
março de 1992, em que o Presidente estabeleceu regras para a redação de atos normativos 
do Poder Executivo. No mesmo dia, a Secretaria de Administração Federal baixou a 
Instrução Normativa n. 4, tornando obrigatória, nos órgãos da administração federal, a 
observação das modalidades de comunicação oficial, constantes no Manual de Redação 
da Presidência da República. 

Eis, a seguir, as instruções a serem observadas. 


= 9.6. O PADRÃO OFÍCIO 

Há três tipos de expedientes que se diferenciam antes pela finalidade do que pela forma: 
o ofício, o aviso e o memorando. Com o fito de uniformizá-los, pode-se adotar uma 
diagramação única que siga o que chamamos de padrão oficio. 


= 9.6.1. Partes do documento no padrão ofício 

O aviso, oofício e omemorando devem conter as seguintes partes: tipo do 
documento, local, data, destinatário, assunto, texto, fecho, assinatura e 
identificação do signatário. Vejamos uma a uma. 


= 9.6.2. Tipo do documento 

Identificação do tipo do documento — que pode ser abreviado —, número do 
documento, seguido da sigla do órgão que o expede: 

Aviso 987/SRF 

Mem. 987/INSS 

Of. 987/SSP-SP 


= 9.6.3. Local e data 
Local e data, por extenso, com alinhamento à direita: 
São João da Boa Vista, 13 de julho de 2007. 


= 9.6.4. Destinatário 
Nome e cargo da pessoa a quem é dirigida a comunicação. No caso do ofício, deve ser 
incluso também o endereço. 


= 9.6.5. Assunto 
Resumo do teor do documento. 


Assunto: Produtividade do órgão em 2002. 
Assunto: Necessidade de aquisição de novos computadores. 


= 9.6.6. Texto 

O expediente deve conter a seguinte estrutura: 

a) introdução, que se confunde com o parágrafo de abertura, na qual é apresentado o 
assunto que motiva a comunicação. Evite o uso das formas: “Tenho a honra de”, “Tenho 
o prazer de”, “Cumpre-me informar que”; empregue a forma direta; 

b) desenvolvimento, no qual o assunto é detalhado; se o texto contiver mais de uma 
ideia sobre o assunto, elas devem ser tratadas em parágrafos distintos, o que confere 
maior clareza à exposição; 

c) conclusão, em que é reafirmada ou simplesmente reapresentada a posição 
recomendada sobre o assunto. 


Os parágrafos do texto devem ser numerados, exceto nos casos em que estes estejam 
organizados em itens ou títulos e subtítulos. 

Nos casos em que for de mero encaminhamento de documentos, a estrutura é a 
seguinte: 

a) introdução: deve iniciar com referência ao expediente que solicitou o 
encaminhamento. Se a remessa do documento não tiver sido solicitada, deve iniciar com 
a informação do motivo da comunicação, que é encaminhar, indicando a seguir os dados 
completos do documento encaminhado (tipo, data, origem ou signatário e assunto de que 
trata) e a razão pela qual está sendo encaminhado, segundo a fórmula: 

“Em resposta ao Aviso n. 12, de 1º de fevereiro de 1991, encaminho, anexa, cópia do 

Oficio n. 34, de 3 de abril de 1990, do Departamento Geral de Administração, que 

trata da requisição do servidor Fulano de Tal” 


ou 
“Encaminho, para exame e pronunciamento, a anexa cópia do telegrama n. 12, de 1º 
de fevereiro de 1991, do Presidente da Confederação Nacional de Agricultura, a 
respeito de projeto de modernização de técnicas agricolas na região Nordeste” 
Observação: Se o autor da comunicação desejar fazer algum comentário a respeito do 
documento que encaminha, poderá acrescentar parágrafos de desenvolvimento. 


= 9.6.7. Fecho 

O fecho das comunicações oficiais possui, além da finalidade óbvia de arrematar o 
texto, a de saudar o destinatário. Os modelos para fecho que vinham sendo utilizados 
foram regulados pela Portaria n. 1 do Ministério da Justiça, de 1937, que estabelecia 
quinze padrões. Na intenção de simplificá-los e uniformizá-los, a Instrução Normativa n. 
4 estabelece o emprego de somente dois fechos diferentes para todas as modalidades de 
comunicação oficial: 

a) Respeitosamente, para autoridades superiores; 

b) Atenciosamente, para autoridades de mesma hierarquia ou subordinadas. 


= 9.6.8. Identificação do signatário 

Excluídas as comunicações assinadas pelo Presidente da República, todas as demais 
comunicações oficiais devem trazer o nome e o cargo da autoridade que as expede, 
abaixo do local de sua assinatura. A forma da identificação deve ser a seguinte: 

(espaço para assinatura) 

Nome 

Cargo 


= 9.7. FORMA DE DIAGRAMAÇÃO 


Os documentos devem obedecer à seguinte forma de apresentação: 


a) deve ser utilizada fonte do tipo Times New Roman de corpo 12 no texto em geral, 11 
nas citações e 10 nas notas de rodapé; 

b) para símbolos não existentes na fonte Times New Roman, poder-se-á utilizar as 
fontes Symbol e Wingdings; 

c) é obrigatório constar, a partir da segunda página, o número da página; 

d) o início de cada parágrafo do texto deve ter 2,5 cm de distância da margem esquerda; 

e) o campo destinado à margem lateral esquerda terá, no mínimo, 3 em de largura, no 
caso de juntada ou anexação em processo; 

f) o campo destinado à margem lateral direita terá 1,5 em; 

g) deve ser utilizado espaçamento simples entre as linhas; 

h) não deve haver abuso no uso de negrito, itálico, sublinhado, letras maiúsculas, 
sombreado, sombra, relevo, bordas ou qualquer outra formatação que afete a elegância e 
a sobriedade do documento; 

i) a impressão dos textos deve ser feita na cor preta em papel branco. A impressão 
colorida deve ser usada apenas para gráficos e ilustrações; 

5) todos os tipos de documentos do padrão ofício devem ser impressos em papel de 
tamanho Ag, ou seja, 29,7 x 21,0 em; 

1) dentro do possível, todos os documentos elaborados devem ter o arquivo de texto 
preservado (Arquivo (de computador): Armazenamento) para consulta posterior ou 
aproveitamento de trechos para casos análogos; 

m) para facilitar a localização, os nomes dos arquivos devem ser formados da seguinte 
maneira: tipo do documento + número do documento + palavras-chave do conteúdo: 

Ex.: “Of. N. 123 — relatório produtividade ano 2005”. 


= 9.8. COMUNICAÇÕES OFICIAIS 


Veremos agora as particularidades de cada uma das modalidades das comunicações 
oficiais. 


= 9.8.1. Apostila 

Apostila é o aditamento a um ato administrativo anterior, para fins de retificação 
ou atualização. Apostilar é o mesmo que anotar à margem, emendar, corrigir. É a 
complementação de um ato. Trata-se de ato aditivo, confirmatório de alterações de 
honras, direitos, regalias ou vantagens, exarado em documento oficial, com a finalidade 
de atualizá-lo. A apostila tem por objeto a correção de dados constantes em atos 
administrativos anteriores ou o registro de alterações na vida funcional de um servidor, 
tais como promoções, lotação em outro setor, majoração de vencimentos, aposentadoria, 
reversão à atividade, entre outros. 

Geralmente, a apostila é feita no verso do documento a que se refere. Pode, no entanto, 
caso não haja mais espaço para o registro de novas alterações, ser feita em folha separada 
(com timbre oficial), que será anexada ao documento principal. É lavrada como um termo 


PRODUÇÃO DE TEXTO 


O texto teatral 


Na seção de Literatura, você teve contato com a obra de Gil Vicente, considerado o 
primeiro grande dramaturgo da literatura portuguesa. 

Vamos, agora, conhecer melhor o que é o texto teatral, isto é, o texto escrito para ser 
encenado. 


FOCO 


O que os meninos pensam delas? 


A ação se passa na sala de estar de um apartamento de classe média, num dos últimos 
andares. Um pôster de algum astro de música pop decora uma das paredes. As meninas 
fazem reverência a ele de vez em quando 

Sábado à tarde, Televisão, revistas espalhadas por todo o ambiente. Refrigerantes, sal- 
gadinhos, etc. A cena começa com Carol e Ana Paula acompanhando um clipe internacio- 
nal de rock na TV, lendo a letra da música em uma revista As duas cantam, dançam. De 
repente, Ana Paula emburra e desliga a TV. 


CAROL 
Eh, animal! Dá aqui esse controle remoto! O que foi agora, Ana Paula? 


ANA PAULA [asd 
Não se faça de desentendida! 


CAROL 
Eutava desafinando tanto assim?. 


ANA PAULA 

Não! É que eu tô aqui toda amiguinha sua 
e me lembrei que eu devia estar uma fera com 
você! 


CAROL (liga novamente a TV, mais baixo) 
Fera comigo?! Tá louca? O que que eu fiz, Ana 
Paula? 


ANA PAULA 
Eu vou embora! (começa a juntar algumas 
revistas) 


CAROL 

Como vai embora? Sua mãe viajou! Vai ter 
que me aguentar o fim de semana in-tei-ri-nho! 
E eu vou conversar até de madrugada, você não 
vai conseguir dormir!!! (gargalhada macabra) 
Porque eu tenho insônia!!! 


ANA PAULA 
E a noite tá só começando. 


e publicada em órgão oficial. 
Partes: 
a) título: denominação do documento; 
b) texto: desenvolvimento do assunto; 
c) data: às vezes precedida da sigla do órgão; 
d) assinatura; 
e) identificação do signatário: nome e cargo ou função da autoridade, 


Modelo de Apostila 

APOSTILA 

A Diretora do + no uso de suas atribuições, tendo em vista o que consta do 
Processo n. + declara, em retificação à Portaria n. » que a designação 
de Assistente Administrativo, classe F, da Secretaria de 4 [NOME 
DO FUNCIONÁRIO] » é para o período de de de 

a de de + € não como constou na referida 

Portaria. 

[SIGLA DO ÓRGÃO], em de de 

[ASSINATURA] 

[NOME] 

[CARGO] 
= 9.8.2. Ata 


Ata é o documento em que se registram, de forma exata e metódica, as 
ocorrências, resoluções e decisões das assembleias, reuniões ou sessões realizadas 
por comissões, conselhos, congregações, corporações ou outras entidades 
semelhantes. 

É documento de valor jurídico. Por essa razão, deve ser redigida de tal maneira que não 
se possa modificá-la posteriormente. Geralmente é lançada em livros próprios, 
devidamente autenticados, cujas páginas são rubricadas por quem redigiu os termos de 
abertura e de encerramento, o que lhes dá cunho oficial. Há os que substituem os livros 
por folhas soltas, sistema que, embora ofereça algumas vantagens de caráter prático, tem, 
por outro lado, sérios inconvenientes, tais como a facilidade de extravio e de acréscimos 
ou modificações posteriores, com objetivos fraudulentos. 

Na ata não se fazem parágrafos ou alíneas; escreve-se tudo seguidamente para evitar 
que nos espaços em branco se façam acréscimos. Existem, no entanto, tipos de ata que, 
por se referirem a atos rotineiros e de procedimento padronizado, são lançados em 
formulários a serem preenchidos. Mesmo nesses tipos de ata é conveniente, com a 
finalidade de prevenir qualquer fraude, preencher os eventuais espaços em branco com 
pontos ou outros sinais convencionais. 

Não se admitem rasuras. Para ressalvar erro constatado durante a redação, usa-se a 
palavra “digo”, depois da qual se repete a palavra ou expressão anterior ao mesmo erro. 


Ex.: Aos dezesseis dias do mês de maio, digo, do mês de setembro de mil novecentos e 
noventa e nove, reuniu-se o. 

Quando se constata erro ou omissão após a redação, usa-se a expressão “em tempo”, 
que é colocada após o escrito, seguindo-se a emenda ou acréscimo. 

Ex.: Em tempo: Na linha onde se lê abono, leia-se abandono. 

Em caso de contestações ou emendas ao texto apresentado, a ata só poderá ser assinada 
depois de aprovadas as correções. Assinam a ata, geralmente, todas as pessoas presentes à 
reunião. Às vezes, ela é assinada somente pelas pessoas que presidiram a sessão 
(presidente e secretário) e/ou outros, e seu conteúdo é dado à publicidade, para 
conhecimento dos interessados ou para fins de legalização. 

As partes de uma ata variam segundo a natureza das reuniões. As mais importantes e 
que mais frequentemente aparecem, além do título e das assinaturas, são as seguintes: 

a) dia, mês, ano e hora da reunião (por extenso); 

b) local da reunião; 

c) pessoas presentes, devidamente qualificadas (conselheiros, professores, delegados 
etc.): 

d) presidente e secretário dos trabalhos; 

e) ordem do dia (discussões, votações, deliberações etc.) 


f) fecho. 

Modelo de Ata 

COMISSÃO ESPECIAL DE INQUÉRITO 

Ata da Reunião da Comissão das irregularidades existentes no 

Aos dias do mês de de , às dez horas e trinta minutos, 
no Plenário + do Edifício , no Estado de São Paulo, realizou-se a 


oitava Reunião da Comissão Especial de Inquérito constituída com a finalidade de 

proceder a um levantamento das condições e irregularidades existentes no Sistema 
+ sob a Presidência do(a) + em que estiveram presentes os(as) 

Senhores(as) A e . Havendo número regimental, o(a) 

Senhor(a) Presidente declarou abertos os trabalhos. Concedida a palavra inicialmente ao 

Doutor , este fez uma explanação sobre o sistema , suas falhas e 

problemas, e sobre a busca de soluções. Nada mais havendo a tratar, 

agradeceu a presença de todos e declarou encerrada a reunião, da qual eu, É 

Secretário da Comissão, lavrei a presente ata, que vai assinada pelo Senhor Presidente, 

por mim e pelos presentes. 

[ASSINATURA(S)] 


= 9.8.3. Aviso 

O aviso é expedido exclusivamente por Ministros de Estado, Secretário-Geral da 
Presidência da República, Consultor-Geral da República, Chefe do Estado-Maior 
das Forças Armadas, Chefe do Gabinete Militar da Presidência da República e 


pelos Secretários da Presidência da República, para autoridades de mesma 
hierarquia. Tem como finalidade o tratamento de assuntos oficiais pelos órgãos da 
Administração Pública entre si. 

Quanto à sua forma, o aviso segue o modelo do padrão ofício, com acréscimo do 
vocativo, que invoca o destinatário, seguido de virgula. 

Exemplos: 

Excelentíssimo Senhor Presidente da República, 

Senhora Ministra, 

Senhor Chefe de Gabinete, 

Modelo de Aviso 

Aviso n. 35/SSP-PR 

Brasília, 17 de fevereiro de 2000. 

A Sua Excelência o Senhor 

[NOME E CARGO] 

Assunto: Seminário sobre uso de energia no setor público. 

Senhor Ministro, 

Convido Vossa Excelência a participar da sessão de abertura do Primeiro Seminário 
Regional sobre o Uso Eficiente de Energia no Setor Público, a ser realizado em 5 de 
março próximo, às 9 horas, no auditório da Escola Nacional de Administração Pública — 
ENAP, localizada no Setor de Áreas Isoladas Sul, nesta capital. 

O Seminário mencionado inclui-se nas atividades do Programa Nacional das 
Comissões Internas de Conservação de Energia em Órgãos Públicos, instituído pelo 
Decreto n. 99.656, de 26 de outubro de 1990. 

Atenciosamente, 

[NOME DO SIGNATÁRIO] 

[CARGO DO SIGNATÁRIO] 


= 9.8.4. Certidão 

Trata-se de documento revestido de formalidades legais, fornecido por autoridade 
competente, a pedido do interessado, solicitado ou requisitado ex officio por 
autoridade administrativa ou judicial e destinado a fazer certa a existência de 
registro em livro, processo ou documento qualquer em poder do expedidor, 
referente a determinado ato ou fato, ou dar forma à inexistência de tal registro. 

Como um documento público, a certidão pode servir de prova de ato jurídico. As 
certidões negativas da Fazenda Nacional, Estadual ou Municipal, em casos de escritura de 
transferência de imóveis, exoneram o imóvel e isentam o adquirente de qualquer 
responsabilidade. 

As certidões podem ser de inteiro teor ou resumidas, contanto que exprimam fielmente 
o que contém o original de onde foram extraídas. Quando a certidão consiste em 


transcrição verbum ad verbum, isto é, integral, também recebe o nome de traslado. É 
escrita em linhas corridas, sem emendas ou rasuras. 

Quaisquer espaços em branco devem ser preenchidos com pontos ou outros sinais 
convencionais. 

Partes: 

a) titulo: nome do documento, muitas vezes já impresso em papel próprio; 

b) preâmbulo: alusão ao ato que determinou a expedição do documento. Também, 
quando for o caso, será mencionado o documento ou livro de onde a certidão está sendo 
extraída; 

c) texto: teor do que se certifica; transcrição do documento original ou descrição do que 
foi encontrado; 

d) fecho: termo de encerramento e assinatura dos funcionários que intervieram no ato 
(quem lavrou e quem conferiu); 

e) local e data (da expedição do ato); 

f) visto da autoridade que autorizou a lavratura da certidão: representa o ato de 
aprovação e reconhecimento da autoridade, a fim de que a certidão produza os efeitos 
legais desejados. 


Modelo de Certidão 

CERTIDÃO 

CERTIFICO, a pedido verbal da parte interessada e à vista dos registros existentes na 
Seção de Pessoal, que a Senhora ocupa, atualmente, o cargo de Chefe de 
Secretaria PJ-1, do Quadro de Pessoal da Secretaria + do Setor Administrativo, 
para o qual foi nomeada pelo Ato n. » de dois de agosto de mil novecentos e 
setenta e dois, tendo tomado posse e entrado em exercício na mesma data, ficando lotada 
na desta Capital. CERTIFICO, ainda, que as atribuições inerentes ao referido 
cargo se acham enumeradas no artigo da Consolidação das Leis do Trabalho. 
CERTIFICO, finalmente, que a Senhora foi efetivada no cargo de Chefe de 


Secretaria PJ-1, desde a data de sua nomeação (dois de agosto de mil novecentos e setenta 
e dois) até a data em que é expedida a presente certidão. Do que, para constar, eu, 

» Auxiliar Administrativo, nível 7A, extrai a presente certidão, aos seis dias do 
mês de outubro de dois mil e três, a qual vai devidamente conferida e assinada pelo 


Senhor + Chefe da Seção de Pessoal, e visada pelo Senhor , Diretor 
da Divisão Administrativa da Secretaria 
Visto: 


[ASSINATURA] [ASSINATURA] 
[NOME] [NOME] 
[CARGO] [CARGO] 


= 9.8.5. Circular 
Circular é toda comunicação reproduzida em cópias, de igual teor, e expedida a 


diferentes pessoas, órgãos ou entidades. Especificamente, como documento, é mensagem 
endereçada simultaneamente a diversos destinatários, para transmitir avisos, 
ordens ou instruções. 

Modelo de Circular 

CIRCULAR N. E, DE DE 

Senhor Secretário, 

Comunico a Vossa Excelência que, por determinação do Senhor Governador do Estado 
de São Paulo, no dia 28 do mês em pauta, dia do Servidor Público, o expediente será 
normal nas repartições públicas do Estado. Porém, será considerado ponto facultativo o 
dia 1º de novembro, segunda-feira. A medida não abrangerá serviços que, por sua 
natureza, não admitem paralisação. 

Atenciosamente, 

[ASSINATURA] 

[NOME] 

[CARGO] 

Ao senhor 

[NOME] 

[CARGO] 

Nesta Capital 


= 9.8.6. Contrato 

Contrato é o acordo de vontades que tem por fim criar, modificar ou extinguir 
direitos e obrigações. Os contratos celebrados compreendem, quanto ao regime jurídico, 
duas modalidades: 

a) os contratos de direito privado, como a compra e venda, a doação, o comodato, 
regidos pelo Código Civil, parcialmente derrogados por normas publicistas; 

b) os contratos administrativos, dentre os quais se incluem: 


= Os tipicamente administrativos, sem paralelo no direito privado e inteiramente regidos 

pelo direito público, como a concessão de serviços, de obras e de uso de bem público; 

= os que têm paralelo no direito privado, mas também são regidos pelo direito público, 
como o mandato, o empréstimo, o depósito, a empreitada. 

Contrato administrativo é todo aquele que a Administração Pública firma com o 
particular ou outra entidade administrativa, para a realização de serviço, execução de obra 
ou obtenção de qualquer outra prestação de interesse público nas condições estabelecidas 
pela própria administração. 

A expressão “contrato administrativo” é utilizada para indicar vínculo jurídico entre a 
administração pública e um particular visando à realização de determinada prestação. Esse 
tipo de contrato é precedido de licitação, para a qual a administração pública deverá, 
formalmente, estabelecer as suas necessidades e os encargos que assumirá. 


Esses contratos devem estabelecer com clareza e precisão as condições para a sua 
execução expressas em cláusulas que definam os direitos, obrigações e responsabilidades 
das partes, em conformidade com os termos do instrumento convocatório (o edital de 
licitação) e da proposta a que se vinculam. 

Os contratos para os quais a legislação permita dispensa ou inexigibilidade de licitação 
deve atender aos termos do ato que os autorizou e da respectiva proposta. 

A formalização é a materialização do contrato administrativo, o qual deve estar 
vinculado ao instrumento convocatório e às cláusulas necessárias estabelecidas na Lei de 
Licitações e Contratos. 

As cláusulas necessárias em todo contrato estabelecem: 

I— o objeto e seus elementos característicos; 

IH — o regime de execução ou a forma de fornecimento; 

HI — o preço e as condições de pagamento, os critérios, a data-base e a periodicidade 
do ajustamento de preços, os critérios de atualização monetária entre a data do 
adimplemento (pagamento em dia) das obrigações e a do efetivo pagamento; 

IV — os prazos de início de etapas de execução, de conclusão, de entrega, de 
observação e de recebimento definitivo, conforme o caso; 

V— o crédito pelo qual correrá a despesa, com a indicação da classificação funcional 
programática e da categoria econômica; 

VI — as garantias oferecidas para assegurar sua plena execução quando exigidas; 

VII — os direitos e as responsabilidades das partes, as penalidades cabíveis e os valores 
das multas; 

VIII — os casos de rescisão; 

IX — o reconhecimento dos direitos da Administração, em casos de rescisão 
administrativa; 

X — as condições de importação, a data e a taxa de câmbio para conversão, quando for 
o caso; 

XI — a vinculação ao edital de licitação ou ao termo que a dispensou ou a inexigiu ao 
convite e à proposta do licitante vencedor; 

XI — a legislação aplicável à execução do contrato e especialmente aos casos omissos; 

XIII — a obrigação do contratado de manter, durante toda a execução do contrato, em 
compatibilidade com as obrigações por ele assumidas, todas as condições de habilitação e 
qualificação exigidas em uma licitação. 

Modelo de Contrato 

TERMO DE CONTRATO 

Termo de Contrato celebrado entre o Departamento e a Empresa 

para a aquisição de bens e contratação de serviços pela Administração 
ica Estadual. 


dias do mês de março de dois mil e quatro, no gabinete do Diretor do 


/ SIGLA, compareceu perante o senhor (Nome), Diretor, o representante da 

Empresa + O qual declarou que assina o presente termo de contrato, mediante as 
seguintes cláusulas: 

Cláusula Primeira — O objeto do presente Contrato corresponde a: 

I — fornecimento de material de 5 

1 — acompanhamento das necessidades. 

Cláusula Segunda — A Empresa se obrigaa 

I-—fornecer 

H — esclarecer 

Cláusula Terceira — Para assinatura do Contrato, a Contratada deverá: 

I-— depositar no Banco 

Il — como garantia de execução. 

Cláusula Quarta — Fica eleito o foro da cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, 
para dirimir quaisquer controvérsias originadas do presente Contrato. 

E, por estarem assim justos e contratados, firmam o presente instrumento em três vias 
de igual teor, na presença de duas testemunhas. 

São Paulo, de de 

[ASSINATURA] 

[NOME] 

[CARGO] 

Testemunhas: 

Assinatura: 

Assinatura: 


= 9.8.7. Convênio 

Convênios administrativos são acordos firmados por entidades públicas de 
qualquer espécie, ou entre estas e organizações particulares, para a realização de 
objetivos de interesse comum dos partícipes. 

Convênio é acordo, mas não é contrato. No contrato, as partes têm interesses diversos e 
opostos; no convênio, os partícipes têm interesses comuns e coincidentes. Em outras 
palavras, no contrato há sempre duas partes (podendo ter mais de dois signatários), uma 
que pretende o objeto do ajuste (a obra, o serviço etc.), outra que pretende a 
contraprestação correspondente (o preço ou qualquer outra vantagem), diversamente do 
que ocorre no convênio, em que não há partes, mas unicamente partícipes com as 
mesmas pretensões. 

Por essa razão, no convênio, a posição jurídica dos signatários é uma só, idêntica para 
todos, podendo haver apenas diversificação na cooperação de cada um, segundo suas 
possibilidades, para a consecução do objetivo comum, desejado por todos. 

O convênio manter-se-á como simples pacto de cooperação, mas irá dispor de uma 


pessoa jurídica que lhe dará execução, exercendo direitos e contraindo obrigações em 
nome próprio e oferecendo as garantias peculiares de uma empresa. 

A organização dos convênios não tem forma própria, mas sempre se fez com 
autorização legislativa e recursos financeiros para atendimento dos encargos assumidos 
no termo de cooperação. A execução dos convênios tem ficado, comumente, a cargo de 
uma das entidades participantes ou de comissão diretora. 

O convênio deve conter o prazo de duração, podendo ser prorrogado quantas vezes se 
fizerem necessárias ao objetivo final. 

O convênio pode ser extinto a qualquer momento pela vontade dos partícipes. Acertada 
a extinção, lavra-se o termo de extinção ou de rescisão. 

A Lei Federal n. 8.666/93 é aplicada aos convênios, acordos, ajustes e outros 
instrumentos congêneres celebrados por órgãos e entidades da Administração Pública. 

A celebração de convênio, acordo ou ajuste pelos órgãos ou entidades da 
Administração Pública depende de prévia aprovação de competente Plano de Trabalho, 
também chamado de Plano de Aplicação, proposto pela organização interessada, o qual 
deverá conter, no mínimo, as seguintes informações: 

a) identificação do objeto a ser executado; 

b) metas a serem atingidas; 

c) etapas ou fases de execução; 

d) plano de aplicação dos recursos financeiros; 

e) cronograma de desembolso; 

f) previsão de início e fim da execução do objeto, bem como da conclusão das etapas 
ou fases programadas. Se o ajuste compreender obra ou serviço de engenharia, 
comprovação de que os recursos próprios para complementar a execução do objeto estão 
devidamente assegurados, salvo se o custo total do empreendimento recair sobre a 
entidade ou órgão descentralizador. 

Após a assinatura do convênio, dá-se a publicidade necessária, e a entidade ou o órgão 
repassador dará ciência dele à Assembleia Legislativa ou à Câmara Municipal respectiva. 

As parcelas do convênio serão liberadas em estrita conformidade com o plano de 
aplicação aprovado e podem ficar retidas até o saneamento das impropriedades, como, 
por exemplo: 

a) não comprovação de boa e regular aplicação da parcela anteriormente recebida; 

b) desvio de finalidade na aplicação dos recursos, atrasos não justificados no 
cumprimento das etapas ou fases programadas ou ainda inadimplemento do executor com 
relação a outras cláusulas conveniais básicas; 

c) quando o executor deixar de adotar as medidas saneadoras apontadas pelo participe 
repassador dos recursos ou por integrantes do respectivo sistema de controle interno. 

Modelo de Convênio 

TERMO DE CONVÊNIO 


Termo de Convênio que entre si estabelecem o Departamento — [SIGLA] e a 
Secretaria + para uma ação conjunta na área de Gestão de Documentos. 

O Departamento + representado neste ato pela sua Diretora, [NOME], de um 
lado, de outro lado a Secretaria Estadual + representada pelo seu Secretário, 
[NOME], firmam o presente Convênio, mediante adoção das Cláusulas seguintes: 

Cláusula Primeira — A Secretaria Estadual de transferirá ao [SIGLA] 
recursos financeiros no valor de R$ [ESCREVER POR EXTENSO], como parcela inicial, 
para elaboração do projeto de Treinamento Profissional nas Escolas 

Parágrafo único. A complementação de recursos será efetuada com dotações previstas 
para o ano : 

Cláusula Segunda — Os encargos previstos na Cláusula anterior correrão por conta do 


Cláusula Terceira — Os recursos financeiros serão aplicados de acordo é 
Cláusula Quarta — 


Cláusula Quinta — A dotação do Projeto, anteriormente relacionado, acha-se 
empenhada no com as seguintes características: 

Elemento: 4.1.2.0 Nota de Empenho n. | ,de de de ; 

Cláusula Sexta — O presente Termo terá vigência até de de z 


podendo ser prorrogado após aprovação orçamentária. 

E, por estarem de pleno acordo com as Cláusulas e condições anteriores, firmam o 
presente, perante as testemunhas a seguir. 

São Paulo, de de 

[ASSINATURA] 

[NOME] 

[CARGO] 

[ASSINATURA] 

[NOME] 

[CARGO] 

Testemunhas: 

Assinatura: 

Assinatura: 


= 9.8.8. Correio eletrônico 

O correio eletrônico (e-mail), por seu baixo custo e celeridade, transformou-se na 
principal forma de comunicação para transmissão de documentos. 

Um dos atrativos da comunicação por correio eletrônico é a sua flexibilidade. Assim, 
não interessa definir uma forma rígida para a sua estrutura. Entretanto, deve-se evitar o 
uso de linguagem incompatível com uma comunicação oficial. 

O campo assunto do formulário de correio eletrônico “mensagem” deve ser preenchido 


de modo a facilitar a organização documental, tanto do destinatário quanto do remetente. 
Para os arquivos de textos, a serem anexados à mensagem, deve ser utilizado, 
preferencialmente, o formato Rich Text (arquivo>salvar como>tipo de arquivo>formato 
rich text). A mensagem que encaminha algum arquivo deve trazer informações mínimas 
sobre seu conteúdo. “Arquivo (de computador): Envio pela Internet.” 

Sempre que disponível, deve-se utilizar o recurso de confirmação de leitura. Caso não 
seja disponível, deve constar da mensagem pedido de confirmação de recebimento. 

Nos termos da legislação em vigor, para que a mensagem de correio eletrônico tenha 
valor documental e para que possa ser aceita como documento original, é necessário 


existir certificação digital que ateste a identidade do remetente, na forma estabelecida em 
lei. 


= 9.8.9. Declaração 

Significa a afirmação da existência de um fato; existência ou não de um direito. 
Tanto pode ser manifestada por escrito como por meio de viva voz. Quando for por 
escrito, a declaração é conhecida como documento. Entretanto, quando a declaração 
provém de alguma autoridade, recebe várias denominações, conforme o caso; por 
exemplo: aviso, edital, instrução, despacho, decisão, ofício, portaria, sentença. Ainda, 
segundo as circunstâncias e a finalidade da declaração, ela toma várias outras 
denominações, como, por exemplo: declaração de direito, de vontade, de ausência, de 
crédito, de guerra, de falência, de interdição, de nascimento, de óbito, de renda, de 
princípios etc. 

Pode-se iniciar uma declaração assim: 

Declaro, para fins de prova junto ao órgão... 

Declaro, para os devidos fins, que... 

Declaro, a pedido verbal de... 

Modelo de Declaração 


DECLARAÇÃO 

DECLARAMOS, para os devidos fins, que submeteu-se às provas do 
Concurso Vestibular Unificado de , realizado por esta Comissão, nos dias 

de + das às horas. 

Sete Palmos, de de 

[ASSINATURA] 

[NOME] 

[CARGO] 


= 9.8.10. Decreto 

Decretos, em sentido próprio e restrito, são atos administrativos da competência 
exclusiva dos chefes do Executivo, destinados a prover situações gerais ou 
individuais, abstratamente previstas de modo expresso, explícito ou implícito pela 


CAROL (Terrorista) 
Eutenho insônia! 


ANA PAULA 

Para! Que terrorismo! (procura algo nas revistas) Insônia, insônia. Eu tenho a solu- 
ção. Cadê? 

T'aqui-“um copo de leite morno antes de dormir pode ajudar”. Pronto. Você mama 
edorme. 


CAROL 
Não adianta copo de leite morno. É mal de família. Só dormimos depois das três. 


ANA PAULA 
Se ao menos usasse esse tempo pra estudar, garanto que tirava notas melhores. 


CAROL 
Começou a humilhação. A vingança da CDF! Se eu não fosse sua amiga, Ana Paula, 
juro que ia ser sua pior inimiga! 


ANA PAULA 
Amiga! Que amiga? Contar pro Toninho que eu tava a fim delet? 


CAROL 
Ah! É por isso que você tá tão fula da vida? 


ANA PAULA 
Contou ou não contou? 


CAROL 
Contei, e daí? Você não tava mesmo a fim do cara? 


ANA PAULA 

Tava! Mas era segredo, entre mim e você! Cadê? (procura nas revistas) Ah! Essas re- 
vistas são a minha salvação! Achei! (beija a revista) Tem aqui uma coisa básica sobre 
paquera, escuta só-"Quando o menino sabe que a menina tá a fim, a tendência é a rela- 
ção esfriar”. E foi o que aconteceu! O Toninho começou a me evitar!!! 


CAROL 
Ai, Ana Paula! Só quis ajudar, poxa.. O cara também não se decidia! Uma hora dava 
bola, outra hora, não.. Cara indeciso. (vai pegar a pipoca) 


ANA PAULA 
Eu detesto isso, detesto! Deixa que eu resolvo as minhas coisas do meu jeito! 


CAROL (Carol dá de ombros, come pipoca) 
Só quis ajudar... 


ANA PAULA 
Dispenso a sua ajuda! Sempre que eu dou ouvidos pros seus planos eu me ferro. 
Sempre! Eu não me abro mais com você, Carol! Nunca mais! 


CAROL (se desculpando) 
Puxa vida, Aninha, também não é pra tanto... 


ANA PAULA 
Cadê? (procura nas revistas) Onde tá? “Quando uma amiga rompe um segredo, isso, 
muitas vezes, significa que poderá romper muitos outros. Cuidado!" 


Usteratura na Baixa Idade Média: o teatro vicentino. Funções da linguagem. O texto teatral 


legislação. 

Os decretos executivos têm por objeto: 

a) pôr em execução uma disposição legal; 

b) estabelecer medidas gerais para cumprimento da lei; 

c) providenciar sobre matéria de ordem funcional; 

d) resolver sobre interesse da Administração; 

e) decidir sobre algum interesse de ordem privada que se prenda ao da Administração; 

f) criar, modificar, limitar ou ampliar uma situação jurídica; 

£g) organizar, reformar ou extinguir serviços públicos dentro da competência do Poder 
Executivo. 

Os decretos executivos costumam ser divididos em dois tipos: 


= 9.8.10.1. Decretos regulamentares 

São aqueles que visam “explicar a lei e facilitar a sua execução, aclarando seus 
mandamentos e orientando a sua aplicação”.[2] Expressam regras jurídicas gerais e 
abstratas, de caráter impessoal. Sempre são numerados. 


= 9.8.10.2. Decretos individuais ou coletivos 

São os relativos a situações funcionais, podendo abranger um (decreto individual) ou 
mais (decreto coletivo) servidores. Não são, geralmente, numerados. São compostos das 
seguintes partes: 

a) numeração (epígrafe): denominação, número e data de expedição do decreto. Os 
decretos referentes a situações funcionais (que, em determinadas administrações 
estaduais, substituem-se por atos) não são, geralmente, numerados; 

b) ementa ou rubrica: resumo da matéria do decreto. É digitada em espaço simples, a 
partir do meio em direção à margem direita do papel. Não costuma aparecer nos decretos 
de ordem funcional; 

c) título ou preâmbulo: parte preliminar de uma lei, decreto ou diploma na qual o 
soberano anuncia a sua promulgação; denominação completa, em caracteres maiúsculos, 
da autoridade executiva que expede o ato. É representado por fórmulas convencionais de 
introdução; 

d) fundamentação: citação do dispositivo legal em que se apoia a decisão, seguida da 
palavra “decreta”. Em decretos de ordem funcional, a forma “decreta” é substituída por 
“resolve”, seguida do verbo que indica especificamente a matéria do ato: tornar sem 
efeito, designar, declarar etc. Em muitos decretos numerados, após a citação do 
dispositivo legal em que se fundamenta o decreto, aparecem os considerandos. Trata-se 
de considerações cuja finalidade é justificar a expedição do ato respectivo; 

e) texto (ou contexto): é a parte essencial do ato e tem o artigo como a unidade básica 
para apresentação, divisão ou agrupamento dos assuntos. Quanto à numeração, 
consagrou-se a práxis, hoje positivada pela Lei Complementar n. 95, de 26 de fevereiro de 


1998, de até o artigo nono (art. 9º) se adotar a numeração ordinal. A partir do de número 
10, empregam-se os algarismos arábicos correspondentes, seguidos de ponto-final (art. 
10.). Os artigos serão designados pela abreviatura “Art.” sem traço antes do início do 
texto. Os textos dos artigos serão iniciados com letra maiúscula e encerrados com ponto- 
final, exceto quando tiverem incisos, caso em que serão encerrados por dois-pontos. 

Os artigos podem desdobrar-se em parágrafos ou incisos, estes em alíneas ou letras, 
que serão desdobradas em itens ou números. 

Os parágrafos, representados pelo sinal gráfico ($$), constituem a imediata divisão de 
um artigo, ou, como anotado por Arthur Marinho, “(...) parágrafo sempre foi, numa lei, 
disposição secundária de um artigo em que se explica ou modifica a disposição 
principal”. Também, no parágrafo, consagrou-se a prática da numeração ordinal até o 
nono ($ 9º) e cardinal a partir do parágrafo dez ($ 10). No caso de haver apenas um 
parágrafo, adota-se a grafia Parágrafo único (e não $ único). Os textos dos parágrafos 
serão iniciados com letra maiúscula e encerrados com ponto-final. 

Os incisos são utilizados como elementos discriminativos do artigo se o assunto nele 
tratado não puder ser condensado no próprio artigo ou se não se mostrar adequado a 
constituir parágrafo. Os incisos são indicados por algarismos romanos e as alíneas por 
letras. 

As alíneas ou letras constituem desdobramentos dos incisos e dos parágrafos. A alínea 
ou letra será grafada em minúscula e seguida de parêntese: a) ;b) :c) etc. O 
desdobramento das alíneas (itens) faz-se com números cardinais, seguidos do ponto: 1.;2. 
etc. 

Artigos Agrupados = Seções 

Seções Agrupadas = Capítulos 

Capítulos Agrupados = Títulos 

Títulos Agrupados = Livros 

Livros Agrupados = Partes 

Partes se dividirão em Geral e Especial; 

f) local e data: o fecho também é constituído de formas consagradas. 

Exemplos: 


Palácio do Governo em São Paulo, de de 

Prefeitura Municipal de São Paulo, em de de é 

São Paulo, de , de R da Independência e 
da República; 


g) assinatura do Chefe do Governo e referenda de um ou mais Secretários de Estado. 
Modelo de Decreto 

DECRETO N. » DE DE DE 

Norteia os editais e minutas dos contratos de licitação. 

O GOVERNADOR DO ESTADO DE SÃO PAULO, no uso das atribuições que lhe 


confere o art. 87, itens V e VI, da Constituição Estadual, e tendo em vista o disposto na 
Lei Estadual n. 7.465, de 5 de junho de 1977, 

DECRETA: 

Art. 1º Deve fazer parte integrante dos editais e das minutas de contratos, de toda e 
qualquer licitação, a exigência de prestação de garantia para a contratação de empresa 
prestadora de serviço. 

Art. 2º O contratado, na assinatura do documento em pauta, optará por uma das três 
modalidades previstas no $ 1º, do art. 56, da Lei Federal n. 8.666, de 21 de junho de 1993. 

Art. 3º Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação. 

Art. 4º Revogam-se as disposições em contrário. 

São Paulo, de de 

da República. 

[ASSINATURA] 

[NOME] 

Governador do Estado de São Paulo 

[ASSINATURA] 

[NOME] 

Secretário de Estado da Administração e da Previdência 

[ASSINATURA] 

[NOME] 

Secretário de Estado da Educação 

[ASSINATURA] 

[NOME] 

Procurador-Geral do Estado 


= 9.8.11. Edital 

Edital é o ato escrito oficial, contendo aviso, determinação, ou citação, mandado 
publicar, por autoridade competente, no órgão oficial ou outros órgãos de 
imprensa, ou, ainda, afixado em lugares públicos, onde seja facilmente lido por 
todos. 


a da Independência e 


São objeto de editais concorrências administrativas para aquisição, alienação ou 
recuperação de material, aberturas de concursos para provimento de cargos públicos, 
intimações, notificações, convocações e demais avisos que, por sua natureza, devam ter 
ampla divulgação, conforme a legislação vigente. 

Partes: 

a) título: denominação do ato, muitas vezes seguido do seu número de ordem e data de 
expedição. Outras vezes, o título é completado com a espécie de edital de que se trata: de 
citação, de anulação etc. Não sendo colocada junto ao título, a data aparece após o texto; 

b) ementa: resumo do assunto do edital. Não é parte obrigatória e aparece, 


principalmente, em editais de concorrência pública e tomada de preço. Oferece a 
vantagem de propiciar o conhecimento prévio e sucinto do que é exposto em seguida; 

c) texto: desenvolvimento do assunto. Havendo vários parágrafos, convém numerá-los 
com algarismos arábicos, de preferência, e, se necessário, desdobrá-los em itens e alíneas. 
Não se numera o primeiro parágrafo; 

d) assinatura: nome da autoridade competente, indicando-se seu cargo ou função. 

Os editais de licitação deverão seguir a Lei Federal n. 8.666, de 21 de junho de 1993, 
atualizada pela Lei Federal n. 8.883, de 8 de junho de 1994, É necessário que se tenha 
conhecimento da referida lei para a elaboração do Instrumento Convocatório. 

Modelo de Edital 

SECRETARIA DE ESTADO DA 

DEPARTAMENTO DE 

Seção de Recrutamento e Seleção 

EDITAL DE INSCRIÇÃO N. 

CONCURSO PÚBLICO DE TÍTULOS E PROVAS PARA PROVIMENTO DE 


O DIRETOR-GERAL DA torna público que, pelo prazo de 60 (sessenta) 
dias corridos contados da publicação deste Edital no Diário Oficial do Estado, serão 
recebidas as inscrições aa CONCURSO PÚBLICO DE nos Departamentos e 
Áreas discriminados no anexo deste Edital, com as vagas respectivas. 

São Paulo, de de 

[ASSINATURA] 

[NOME] 

[CARGO] 


= 9.8.12. Exposição de motivos 

Exposição de motivos é o nome que se dá ao preâmbulo ou aos considerandos que 
antecedem os textos dos projetos de lei, com o objetivo de mostrar suas vantagens. 
É uma justificativa às medidas propostas. É documento em que se justifica a necessidade 
de se tomar alguma providência. 

Os documentos ou quaisquer outros expedientes que devam ser decididos pelo 
Presidente da República ou Vice-presidente, Governador de Estado ou Prefeito Municipal 
devem ter despachos acompanhados da exposição de motivos para: 

a) informar sobre determinado assunto; 

b) propor alguma medida; ou 

c) submeter à consideração do destinatário projeto de ato normativo. 

Nos casos em que o assunto tratado envolva mais de uma Pasta ou Secretaria, a 
exposição de motivos deverá ser assinada por todos os envolvidos. 

Partes: 


a) resumo do texto; 

b) sintese das alegações, argumentos ou fundamentos oferecidos; 
c) apreciação do assunto, razões e esclarecimentos que o ilustrem; 
d) transcrição da legislação citada; 

e) parecer conclusivo. 

Forma e estrutura: 


Formalmente, a exposição de motivos tem a apresentação do padrão oficio. O anexo 
que acompanha a exposição de motivos que proponha alguma medida ou apresente 
projeto de ato normativo segue o modelo descrito adiante. 

A exposição de motivos, de acordo com sua finalidade, apresenta duas formas básicas 
de estrutura: uma para aquela que tenha caráter exclusivamente informativo e outra para a 
que proponha alguma medida ou submeta projeto de ato normativo. 

No primeiro caso, o da exposição de motivos que simplesmente leva algum assunto de 
caráter informativo, sua estrutura segue o modelo do padrão oficio. Já a exposição de 
motivos que submeta à consideração do Presidente da República, Governador ou Prefeito 
Municipal a sugestão de alguma medida a ser adotada ou a que lhe apresente projeto de 
ato normativo, embora siga também a estrutura do padrão ofício, além de outros 
comentários julgados pertinentes por seu autor, deve, obrigatoriamente, apontar: 

a) na introdução: o problema que está reclamando a adoção da medida ou do ato 
normativo proposto; 

b) no desenvolvimento: o porquê de ser aquela medida ou aquele ato normativo o ideal 
para se solucionar o problema e eventuais alternativas existentes para equacioná-lo; 

c) na conclusão: novamente, qual medida deve ser tomada, ou qual ato normativo deve 
ser editado para solucionar o problema. 

Deve, ainda, trazer apenso o formulário de anexo à exposição de motivos, devidamente 
preenchido, de acordo com o seguinte modelo previsto no Anexo II do Decreto Federal 
n. 4.176, de 28 de março de 2002: 

1, Titulo: 


Anexo à Exposição de Motivos do (indicar nome do órgão emitente) n. , de 
de 


2. Sintese do problema ou da situação que reclama providências. 

3. Soluções e providências contidas no ato normativo ou na medida proposta. 

4. Alternativas existentes às medidas propostas. 

Mencionar: 

— se há outro projeto do Executivo sobre a matéria; 

— se há projetos sobre a matéria no Legislativo; outras possibilidades de resolução do 
problema. 

5. Custos. 

Mencionar: 


— se a despesa decorrente da medida está prevista na lei orçamentária anual; se não, 
quais as alternativas para custeá-la; 

— se é o caso de solicitar-se abertura de crédito extraordinário, especial ou 
suplementar; valor a ser despendido em moeda corrente. 

6. Razões que justificam a urgência (a ser preenchido somente se o ato proposto for 
medida provisória ou projeto de lei que deva tramitar em regime de urgência). 

Mencionar: 

— se o problema configura calamidade pública; 

— por que é indispensável a vigência imediata; 

— se se trata de problema cuja causa ou agravamento não tenham sido previstos; 

— se se trata de desenvolvimento extraordinário de situação já prevista. 

7. Impacto sobre o meio ambiente (sempre que o ato ou medida proposta possa vir a 
tê-lo). 

8. Alterações propostas: texto atual e proposto. 

9. Síntese do parecer do órgão jurídico: 

Com base em avaliação do ato normativo ou das medidas propostas, a falta ou 
insuficiência das informações prestadas nas questões levantadas podem acarretar, a 
critério da chefia para Assuntos Jurídicos da Casa Civil, a devolução do projeto do ato 
normativo para que se complete o exame ou se reformule a proposta. 

O preenchimento obrigatório do anexo para as exposições de motivos que proponham 
a adoção de alguma medida ou a edição de ato normativo tem como finalidade: 

a) permitir a adequada reflexão sobre o problema que se busca resolver; 

b) avaliar as diversas causas do problema e dos efeitos que pode ter a adoção da 
medida ou a edição do ato, em conformidade com as questões que devem ser analisadas 
na elaboração de proposições normativas no âmbito do Poder Executivo; 

c) conferir perfeita transparência aos atos propostos. 

Dessa forma, ao atender às questões que devem ser analisadas na elaboração de atos 
normativos no âmbito do Poder Executivo, o texto da exposição de motivos e seus 
anexos se complementam e formam um todo coeso: no anexo, encontramos uma 
avaliação profunda de toda a situação que está reclamando a adoção de certas 
providências ou a edição de um ato normativo; o problema a ser enfrentado e suas causas; 
a solução que se propõe, seus efeitos e seus custos; e as alternativas existentes. O texto da 
exposição de motivos fica, assim, reservado à demonstração da necessidade da 
providência proposta: por que deve ser adotada e como resolverá o problema. 

Nos casos em que o ato proposto for questão de pessoal (nomeação, promoção, 
ascensão, transferência, readaptação, reversão, aproveitamento, reintegração, recondução, 
remoção, exoneração, demissão, dispensa, disponibilidade, aposentadoria), não é 
necessário o encaminhamento do formulário de anexo à exposição de motivos. 

Observe que: 


m a síntese do parecer do órgão de assessoramento jurídico não dispensa o 

encaminhamento do parecer completo; 

= O tamanho dos campos do anexo à exposição de motivos pode ser alterado de acordo 

com a maior ou menor extensão dos comentários a serem ali incluídos. 

Modelo de Exposição de Motivos 

EM n. 23495/2000-MIP 

Brasília, 30 de maio de 2000. 

Excelentíssimo Senhor Presidente da República, 

O Presidente George Bush anunciou, no último dia 13, significativa mudança da 
posição norte-americana nas negociações que se realizam — na Conferência do 
Desarmamento, em Genebra — de uma convenção multilateral de proscrição total das 
armas químicas. Ao renunciar à manutenção de cerca de dois por cento de seu arsenal 
químico até a adesão à convenção de todos os países em condições de produzir armas 
químicas, os Estados Unidos reaproximaram sua postura da maioria dos quarenta países 
participantes do processo negociador, inclusive o Brasil, abrindo possibilidades concretas 
de que o tratado venha a ser concluido e assinado em prazo de cerca de um ano. (...) 

Respeitosamente, 

[NOME] 

[CARGO] 


= 9.8.13. Fax 

O fax (forma abreviada já consagrada de fac-simile) é uma forma de comunicação que 
está sendo menos usada devido ao desenvolvimento da internet. É utilizado para a 
transmissão de mensagens urgentes e para o envio antecipado de documentos, de cujo 
conhecimento há premência, quando não há condições de envio do documento por meio 
eletrônico. Quando necessário o original, ele segue posteriormente pela via e na forma de 
praxe. 

Se necessário o arquivamento, deve-se fazê-lo com cópia xerox do fax e não com o 
próprio fax, cujo papel, em certos modelos, se deteriora rapidamente. 

Os documentos enviados por fax mantêm a forma e a estrutura que lhes são inerentes. 

É conveniente o envio, com o documento principal, de folha de rosto, isto é, de 
pequeno formulário com os dados de identificação da mensagem a ser enviada, conforme 
exemplo a seguir: 

[Órgão Expedidor] 

[setor do órgão expedidor] 

[endereço do órgão expedidor] 

Destinatário: 

Número do fax de destino: Data: pod, 

Remetente: 


Telefone para contato: 
Fax/correio eletrônico: 
Número de páginas: esta + 
Número do documento: 
Observações: 


= 9.8.14. Informação 

Em linguagem administrativa, a informação tem o sentido de parecer, em que o 
funcionário escreve acerca de certo fato ou pedido, prestando os esclarecimentos 
necessários para que a autoridade dê seu despacho ou solução. Deve ser concisa e 
indicar a solução proposta. É ato de servidor subalterno incumbido de estudar qualquer 
documento para que o chefe possa deliberar sobre o caso. No Direito Penal, equivale à 
sindicância ou investigação; no Direito Comercial e, principalmente, no Direito 
Falimentar, também significa sindicância. 


= 9.8.15. Instrução e instrução normativa 

Na linguagem jurídica, a instrução normativa é utilizada para indicar a soma de atos 
e diligências que podem ou devem ser praticados no processo, de modo que se 
esclareçam fatos ou questões objeto da demanda ou do litígio. Representa, assim, a 
reunião de provas que determinam a procedência ou não dos fatos alegados. 

Portanto, instrução equivale a elucidação, esclarecimento. Em outro sentido, 
principalmente empregado no plural, significa ordem emanada de uma pessoa e dirigida a 
outras; nela se determinam as regras de procedimento ou a execução de certos atos ou 
serviços. É assim no campo do Direito Administrativo, em que a autoridade determina a 
maneira de se organizar a repartição ou o departamento e como se executam os serviços. 
As instruções podem surgir como avisos, circulares, ementas, portarias ou provisões. 
Instrução é, ainda, explicação ou esclarecimento dado para uso especial. Apontamento, 
regimento, explicação que se dá a uma pessoa encarregada de algum negócio ou de 
alguma empresa. É o conjunto de formalidades e informações necessárias para elucidar 
uma causa e colocá-la em estado de ser julgada. Administrativamente, é um instrumento 
que orienta a execução de leis ou decretos. A instrução fixa normas para a execução de 
outros atos ou disciplina a execução de serviços. 

Modelo de Instrução Normativa 

DEPARTAMENTO ESTADUAL DE ARQUIVO PÚBLICO DE SÃO PAULO 

INSTRUÇÃO NORMATIVA N. » DE DE DE E 

Estabelece os procedimentos para entrada de acervos arquivísticos no Departamento 
Estadual de Arquivo Público de São Paulo. 

O DIRETOR DO DEPARTAMENTO ESTADUAL DE ARQUIVO, usando da 
atribuição que lhe confere o item V do art. 27 do Regimento Interno aprovado pelo 
Governador do Estado de São Paulo, através da Portaria Governamental n. , de 


de de é 

RESOLVE: 

1. Estabelecer na forma dos Anexos 1 a 4 os procedimentos a serem observados 
quando da transferência ou do recolhimento de acervos arquivísticos para o Arquivo 
Público. 

2. Esta Instrução Normativa entra em vigor na data de sua publicação, aplicando-se aos 
fatos ocorridos a partir de de de 

[ASSINATURA] 

[NOME] 

[CARGO] 


= 9.8.16. Memorando 

A Instrução Normativa n. 4, de 6 de março de 1992, do Governo Federal, esclarece: “O 
memorando é uma modalidade de comunicação entre unidades administrativas de 
um mesmo órgão, que podem estar hierarquicamente em mesmo nível ou em nível 
diferente. Trata-se, portanto, de uma forma de comunicação eminentemente 
interna”. 

Pode ter caráter meramente administrativo ou ser empregado para a exposição de 
projetos, ideias, diretrizes etc., a serem adotados por determinado setor do serviço 
público. Suas características principais são a agilidade, a concisão e a clareza. A 
tramitação do memorando em qualquer órgão deve pautar-se pela rapidez e pela 
simplicidade de procedimentos burocráticos. Para evitar desnecessário aumento do 
número de comunicações, os despachos devem ser dados no próprio memorando e, no 
caso de falta de espaço, em folha de continuação. Esse procedimento permite formar uma 
espécie de processo simplificado, assegurando maior transparência à tomada de decisões 
eo histórico do andamento da matéria tratada no memorando. 

Quanto à sua forma, o memorando segue o modelo do Padrão Ofício, com a diferença 
de que o seu destinatário deve ser mencionado pelo cargo que ocupa. 

Exemplos: 


Ao Senhor Chefe do Departamento de Administração: 

Ao Senhor Subchefe para Assuntos Jurídicos: 

Modelo de Memorando 

Mem. 119/DJ Em 21 de maio de 2000. 

Ao Sr. Chefe do Departamento de Administração 

Assunto: Administração. Instalação de microcomputadores 

1. Nos termos do Plano Geral de informatização, solicito a Vossa Senhoria verificar a 
possibilidade de que sejam instalados três microcomputadores neste Departamento. 

2. Sem descer a maiores detalhes técnicos, acrescento, apenas, que o ideal seria que o 
equipamento fosse dotado de disco rigido e de monitor padrão EGA. Quanto a 


programas, haveria necessidade de dois tipos: um processador de textos e um gerenciador 
de banco de dados. 

3. O treinamento de pessoal para operação dos micros poderia ficar a cargo da Seção de 
Treinamento do Departamento de Modernização, cuja chefia já manifestou seu acordo a 
respeito. 

4. Devo mencionar, por fim, que a informatização dos trabalhos deste Departamento 
ensejará racional distribuição de tarefas entre os servidores e, sobretudo, uma melhoria na 
qualidade dos serviços prestados. 

Atenciosamente, 

[ASSINATURA] 

[NOME] 

[CARGO] 


= 9.8.17. Mensagem 

É o instrumento de comunicação oficial entre os Chefes dos Poderes enviada pelo 
Chefe do Poder Executivo ao Poder Legislativo para informar sobre atos da 
Administração Pública. Através desse instrumento, o Poder Executivo propõe medidas 
sobre a Administração, expõe os planos de governo na abertura da sessão legislativa, 
submete à Câmara matérias que dependem da deliberação de suas Casas, apresenta vetos, 
faz e agradece as comunicações de tudo quanto seja de interesse dos poderes públicos. 

A Constituição Federal, as Constituições dos Estados e as Leis Orgânicas dos 
Municípios preveem diversos casos em que caberá ao Chefe do Poder Executivo dirigir- 
se ao Poder Legislativo através de mensagem. A mensagem e a minuta da lei devem ser 
encaminhadas pelo Órgão responsável à Assessoria Técnica Legislativa, a quem caberá a 
redação final. 

Modelo de Mensagem 

Mensagem n. 298 

Excelentíssimo Senhor Presidente do Senado Federal, 

Comunico a Vossa Excelência o recebimento das Mensagens SM n. 106 a 110, de 1991, 
nas quais informo a promulgação dos Decretos Legislativos n. 93 a 97, de 1991, relativos 
à exploração de serviços de radiodifusão. 

Brasília, 1º de abril de 2000. 


= 9.8.18. Ofício 

Oficio e aviso são modalidades de comunicação oficial praticamente idênticas. A única 
diferença entre eles é que o aviso é expedido exclusivamente por Ministros de Estado, 
Secretário-Geral da Presidência da República, Consultor-Geral da República, Chefe do 
Estado-Maior das Forças Armadas, Chefe do Gabinete Militar da Presidência da 
República e pelos Secretários da Presidência da República, para autoridades de mesma 
hierarquia, ao passo que o ofício é expedido para e pelas demais autoridades. Tem 


CAROL 

Ah, é? Então vem cá (procura também) Tá naquela que tem o Leo di Caprio. (en- 
contra, lê) Escuta essa:“Amigas também erram. Se houve sinceridade por tanto tempo, 
por que não perdoar um errinho de nada? Relaxe!” (mostra pra Ana) Tá vendo? (oferece 
pipoca e abraço) 

Ana Paula aceita o abraço. Fazem gestos de recon- 


ciliação com as mãos. 


ANA PAULA 
Eu não devia! Não vai demorar muito pra você 
aprontar outra das suas! É do seu caráte: 


CAROL 
Enquanto isso. 


ASDUAS 
Anestesia! 


As duas correm e se prostram em frente à TV por um tempo, comem pipoca 


[Adélia Nicolete. O que ot meninos pensam delas? Disponivel em 
wewscencontrosdedramaturgia com br/Tpape. id-599. Acesso em: 18/6/2015) 


1, Considerando o título da obra da qual foi extraído o texto — O que os meninos 


pensam delas? —, levante hipóteses: Qual é, provavelmente, o tema da peça? 
Drelacionamanta entra meninos e marsnas na faso adolescente 


2. Otexto se inicia com dois parágrafos grafados em letras de tipo diferente — o itálico. 
Trechos como esse são chamados de rubrica. De acordo com esses parágrafos 


a. Em que lugar a cena acontecerá? tum apartamento 


b. Que personagens participarão da cena? Qual é a idade delas? Comprove suas res- 
postas com elementos do texto. 


€. Qual é o nível social das personagens? Comprove sua resposta com elementos do 


texto. 
Sãomeninas de classe mádia, canfarme indica a expressão apartamento de classe média 


d. Conclua: Qual é o papel da rubrica no início desse texto? 
Caracterizar o espaço em Que ocorrerão as cenas e caracterizar as personagens 
Prolassor; Outras funções das rubricas sarão vistas mais à frante 

3. Apartir do 3º paragrafo, a história começa a ser encenada. 


a. Existe um narrador que conta o que acontece e o que as personagens falam? 


b. De que modo a história se desenrola? 
A história se desenrola a partir das conversas antre as personagens e das ações que elas realizam. 
4, No texto, os diálogos cumprem um papel fundamental, De que modo o autor indica 
quem está falando? Peia colocação. antes de cada fala, do nome da personagem que vai falar, 
Nessa texto, a nome dar personagens é grafado em letras malisculas 
5. Além da rubrica que introduz a peça, aparecem ao longo do texto outras rubricas, apre- 
sentadas sempre entre parênteses. Veja 


+ “(começa a juntar algumas revistas)" 
+ “lgargalhada macabra)" 
+ "(se desculpandoy” 


BZ umonoes  aumores oa Lincua é DA uiTERATURA 


2 t) Carol e Ana Paul, 
que são adulescen 
tes, contarme indicam 
a palavra, meninas 
a outros elementos, 
cama comer salgad- 
nhos, temar sefrga- 
rante, ler revistas, 
var clipes da sock na 
televisão. 


como finalidade o tratamento de assuntos oficiais pelos órgãos da Administração 
Pública entre sie também com particulares. 

Quanto à sua forma, o oficio segue o modelo do padrão oficio, com acréscimo do 
vocativo, que invoca o destinatário, seguido de virgula. 

Exemplos: 


Excelentíssimo Senhor Presidente da República, 
Senhora Ministra, 
Senhor Chefe de Gabinete, 


Devem constar do cabeçalho ou do rodapé do oficio as seguintes informações do 
remetente: 


= nome do órgão ou setor; 

m endereço postal; 

m telefone e endereço de correio eletrônico. 

Modelo de Ofício 

[REMETENTE: NOME DO ÓRGÃO OU SETOR, 

ENDEREÇO POSTAL, TELEFONE E ENDEREÇO DE CORREIO ELETRÔNICO] 

Ofício n. 435/2000 — SG-PR Brasília, 30 de abril de 2000. 

A Sua Excelência o Senhor 

Deputado [NOME] 

Câmara dos Deputados 

70160-900 — Brasília — DF 

Assunto: Demarcação de terras indígenas 

Senhor Deputado, 

1. Em complemento às observações transmitidas pelo telegrama n. 154, de 24 de abril 
último, informo Vossa Excelência de que as medidas mencionadas em sua carta n. 6.708, 
dirigida ao Senhor Presidente da República, estão amparadas pelo procedimento 
administrativo de demarcação de terras indígenas instituído pelo Decreto n. 22, de 4 de 
fevereiro de 1991 (cópia anexa). 

2. Em sua comunicação, Vossa Excelência ressalva a necessidade de que — na 
definição e demarcação das terras indígenas — fossem levadas em consideração as 
características socioeconômicas regionais. 

3. Nos termos do Decreto n. 22, a demarcação de terras indígenas deverá ser precedida 
de estudos e levantamentos técnicos que atendam ao disposto no art. 231, $ 1º, da 
Constituição Federal. Os estudos deverão incluir os aspectos etno-históricos, 
sociológicos, cartográficos e fundiários. O exame deste último aspecto deverá ser feito 
conjuntamente com o órgão federal ou estadual competente. 

4. Os órgãos públicos federais, estaduais e municipais deverão encaminhar as 
informações que julgarem pertinentes sobre a área em estudo. É igualmente assegurada a 


manifestação de entidades representativas da sociedade civil. 

5. Como Vossa Excelência pode verificar, o procedimento estabelecido assegura que a 
decisão a ser baixada pelo Ministro de Estado da Justiça sobre os limites e a demarcação 
de terras indígenas seja informada de todos os elementos necessários, inclusive daqueles 
assinalados em sua carta, com a necessária transparência e agilidade. 

Atenciosamente, 

[ASSINATURA] 

[NOME] 

[CARGO] 


= 9.8.19. Ordem de serviço 

É instrução dada a um servidor ou a um órgão administrativo. Encerra orientações 
a serem tomadas pela chefia para a execução de serviços ou o desempenho de encargos. É 
o documento, o ato pelo qual se determinam providências a serem cumpridas por órgãos 
subordinados. 

Instrução de serviço: é o ato pelo qual se fixam normas para a execução de outros 
atos ou se disciplina a execução de serviços. 

Orientação de serviço: é o ato pelo qual se estabelecem normas administrativas no 
âmbito de setores subordinados. 

Quando o administrador deseja que alguém o substitua nos encargos, sem direito a 
qualquer remuneração extra, faz uso da ordem de serviço. Já a portaria assegura direitos 
de remuneração. A ordem de serviço é um ato interno de um órgão cuja finalidade é 
regular procedimentos em geral. 

Embora se trate de documento com estrutura variável, às vezes semelhante à portaria, 
apresenta, normalmente, as seguintes partes: 

a) título: identificação, número e data de expedição do ato. Às vezes, a data é colocada 
após o texto, antes da assinatura da autoridade; 

b) texto: desenvolvimento do assunto. Pode conter vários parágrafos, numerados por 
algarismos cardinais e desdobráveis, se necessário, em alíneas. Não se numera o primeiro 
parágrafo; 

c) assinatura: nome da autoridade e indicação do cargo que ocupa ou função que 
exerce. 

Modelo de Ordem de Serviço 


ORDEM DE SERVIÇO N. — [SIGLA DO ÓRGÃO] 
O SECRETÁRIO DE ESTADO DA + no uso de suas atribuições, em 
aditamento à Ordem de Serviço n. , de de de , desta 


Secretaria, determina que terão expediente externo também na parte da manhã, no horário 
das 8h às 11h, os seguintes órgãos do Tesouro do Estado, sediados na Capital: 

a) Subordinados à Coordenadoria-Geral do [SIGLA]: 

Divisão de Fiscalização da [SIGLA]; 


Divisão de Fiscalização do [SIGLA]; 

Divisão do Recenseamento e Programação Fiscais [SIGLA]. 
b) Subordinados à Inspetoria-Geral da Fazenda: 

Exatoria Estadual de São Paulo. 

São Paulo, de de 

[ASSINATURA] 

[NOME] 

[CARGO] 


= 9.8.20. Parecer 

Na Administração Pública, o parecer, geralmente, é parte integrante de um processo, 
para o qual aponta solução favorável ou desfavorável, precedida da necessária 
justificativa, com base em dispositivos legais, jurisprudência e informações. É um ato 
de procedimento administrativo que indica e fundamenta a solução que deve ser aplicada 
ao caso. O parecer pode ser: 

a) administrativo: refere-se a caso burocrático; 

b) científico ou técnico: relaciona-se com matéria específica. Ex.: o parecer dos 
auditores. 

Partes: 


a) número do processo respectivo, ao alto, no centro do papel; 

b) título: parecer, seguido do número de ordem, dia, mês e ano; 

c) ementa: resumo do assunto do parecer. A ementa deve ser sintética. É digitada em 
espaço simples, a dois espaços do título; 

d) texto: introdução (histórico); esclarecimentos (análise do fato); e conclusão clara e 
objetiva do assunto; 

e) fecho: o local e/ou a denominação do órgão (este, geralmente, em forma de sigla); a 
data; e a assinatura: nome e cargo ou função de quem emite o parecer. 

Modelo de Parecer 

PROCESSO N. 

PARECER N. 

Lein. — Interpretação. Os Conselhos Federal e Regional dos Técnicos 
de Administração constituem uma única autarquia. O acervo decorrente da atuação da 
Junta Executiva e suas representantes administrativas se transfere ao Conselho Federal. 


1. ALein. , de de de + dispõe sobre o exercício da profissão 
de + para promover as medidas - Essa Junta extinguir-se-ia com a 5 
que lhe absorveria o acervo. 

2. Com efeito, pelo Decreto n. , de de de + criou-se a citada 
Junta Executiva, que » na área de sua jurisdição. 


3. Criados os Conselhos, suscitaram-se dúvidas sobre . Compreende o Conselho 


Federal, ou , dos respectivos Conselhos Regionais. 

4. A clareza do texto legal, “data venia”, não permite discussão. Os Conselhos foram 

em seu conjunto uma autarquia. 

5. Por igual, para promover os atos preparados à implantação do sistema, a lei 
determinou se + OU seja, o que deve ser absorvido pelo Conselho Federal. 

Assim sendo, não há como possa a arrecadação das Juntas Administrativas em 
referência transferir-se aos Conselhos Regionais. A tanto, não permite a lei. 

São Paulo, de de 

[ASSINATURA] 

[NOME] 

[CARGO DO SIGNATÁRIO] 


= 9.8.21. Requerimento 

É o instrumento que serve para solicitar algo a uma autoridade do serviço público, 
pois o requerimento é a solicitação sob o amparo da lei, mesmo que suposto. 

O requerimento deve ser escrito sempre em 3º pessoa e não aceita fechos que não os 
seus. Tais como: 


Nestes termos, aguarda deferimento. 
Nestes termos, espera deferimento. 
Nestes termos, pede deferimento. 


Observação: a petição é um instrumento muito parecido com o requerimento, a 
diferença está em que a petição é o pedido, sem certeza legal ou sem segurança 
quanto ao despacho favorável. 

Quando concorrem duas ou mais pessoas, então teremos: abaixo-assinado 
(requerimento coletivo) e memorial (petição coletiva). 

Modelo de Requerimento 

Senhor Diretor da Escola Técnica de Comércio: 

[NOME], aluna regularmente matriculada no terceiro semestre da Habilitação desta 
Escola, requer certidão de vida escolar relativa aos primeiro e segundo semestres do 
referido curso. 

Nestes termos, pede deferimento. 

São Paulo, de de 

[ASSINATURA] 


= 9.8.22. Portaria 

Trata-se de um documento oficial emanado de uma autoridade, por meio do qual 
transmite aos subordinados ordens de serviço de sua competência. 

Partes: 

a) numeração: número e data de expedição: 


b) título: denominação da autoridade que expede o ato, em geral já impresso no modelo 
próprio; 

c) fundamentação: citação da legislação básica, seguida da palavra RESOLVE; 

d) texto; 

e) assinatura: nome da autoridade competente, sem indicação de cargo, pois já vem 
impresso no alto da página. 

Modelo de Portaria 


PORTARIA N. 5 de de 

O DIRETOR-GERAL DA + no uso das atribuições que lhe confere o art. . 
Decreto n. , de , de de + e considerando o que consta do 
Processo CP » resolve: 


Art. 1º Aprovar o Projeto de Assistência Pré-Escolar/Auxilio-Creche para os servidores 
do Colégio 

Art. 2º O atendimento pré-escolar alcançará as crianças da faixa etária de meses 
a anos e far-se-á, conforme a idade dos atendidos, através de creches, maternais e 
jardins de infância. 

Art. 3º Fica estabelecida a modalidade de atendimento pré-escolar através do reembolso 
de despesas aos beneficiários, conforme previsto no art. » inc. + do Decreto n. 

, de de de s 

Art. 4º A Diretoria-Geral baixará normas e instruções necessárias à execução do 
Projeto. 

Art. 5º Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições 
em contrário. 

[ASSINATURA] 

[NOME] 

[CARGO] 


= 9.8.23. Relatório 

Relatório é uma descrição de fatos passados, analisados com o objetivo de orientar 
o servidor interessado ou o superior imediato, para determinada ação. Relatório, do 
ponto de vista da administração pública, é um documento oficial no qual uma autoridade 
expõe a atividade de uma repartição, ou presta contas de seus atos a uma autoridade de 
nível superior. 

O relatório não é um ofício desenvolvido. Ele é exposição ou narração de atividades 
ou fatos, com a discriminação de todos os seus aspectos ou elementos. 

Existem muitos tipos de relatórios, classificáveis sob vários pontos de vista. O exposto 
a seguir refere-se apenas àqueles relatórios menos complexos ou mais informais que um 
servidor produz com o objetivo de prestar contas de tarefas ou encargos de que foi 
incumbido. 

Partes: 


a) título: denominação do documento (relatório): 

b) invocação: tratamento e cargo ou função da autoridade a quem é dirigido, seguidos, 
preferencialmente, de dois-pontos; 

c) texto: exposição do assunto. O texto do relatório deve obedecer à seguinte sequência: 


m introdução: referência à disposição legal ou à ordem superior que motivou ou 
determinou a apresentação do relatório e breve menção ao assunto ou objeto. A 
introdução serve para dizer por que o relatório foi feito e indicar os problemas ou fatos 
examinados; 
m análise: apreciação do assunto, com informações e esclarecimentos que se façam 
necessários à sua perfeita compreensão. A análise deve ser honesta, objetiva e 
imparcial. O relator deve apenas registrar os fatos de que tenha conhecimento direto, ou 
através de fontes seguras, abstendo-se de divagações ou apreciações de natureza 
subjetiva sobre fatos desconhecidos ou pouco conhecidos. Quando se fizer necessário, 
o relatório poderá ser acompanhado de tabelas, gráficos, fotografias e outros elementos 
que possam contribuir para o perfeito esclarecimento dos fatos e sua melhor 
compreensão por parte da autoridade a quem se destina o documento. Esses elementos 
podem ser colocados no corpo do relatório ou, se muito extensos, reunidos a ele em 
forma de anexo; 
m conclusão: determinados os fatos e feita sua apreciação, chega o momento de se 
tirarem as conclusões, deduzidas logicamente da argumentação que as precede. Não 
podem ir além da análise feita, o que as tornaria insubsistentes e, por isso mesmo, 
despidas de qualquer valor; 
m sugestões ou recomendações: muitas vezes, além de tirar conclusões, o relator 
também apresenta sugestões ou recomendações sobre medidas a serem tomadas, em 
decorrência do que constatou e concluiu. Essas sugestões ou recomendações devem ser 
precisas, práticas e concretas, devendo relacionar-se com a análise anteriormente feita. 
Os diversos parágrafos do texto, com exceção do primeiro, podem ser numerados (com 
algarismos arábicos) e, se necessário, divididos em alíneas. É recomendável a 
numeração dos parágrafos, principalmente em relatórios mais extensos, pois, além de 
dar maior destaque às diferentes partes do texto, facilita as eventuais referências que a 
elas se queira fazer; 
d) fecho: fórmula de cortesia. Trata-se de parte dispensável; 
e) local e data: Ex.: São Paulo, de de E 
f) assinatura: nome e cargo ou função da(s) autoridade(s) ou servidor(es) que 
apresenta(m) o relatório. 
Modelo de Relatório 
RELATÓRIO 
Senhor Diretor, 
Conforme determinação, relatamos a Vossa Senhoria os acontecimentos ocorridos no 


dia de último, nesta repartição. 

1. Encontrávamo-nos em atividades funcionais, quando entrou na repartição o senhor 

» residente nesta cidade, o qual solicitou informações sobre a 

2. Não estando esta repartição em condições de atender à consulta solicitada, 
comunicamos 

3. Não se conformando com a resposta, o referido senhor passou a nos agredir com 
palavras de baixo calão e 

4. Como continuasse a nos provocar, telefonamos para g 

5. Ainda ouvimos quando o cidadão dizia que iria comunicar à Imprensa 

6. Procuramos, durante os acontecimentos, manter a atitude compatível com nosso 
cargo, porém 

7. Dessa forma, embora desconhecendo as acusações feitas contra nós, 

Sendo esta a nossa informação. 

São Paulo, de de 

[ASSINATURA] 

[NOME] 

[CARGO] 


= 9.8.24. Resolução 

Resolução, no Poder Executivo, é o ato de autoridade competente de um órgão de 
deliberação coletiva para estabelecer normas regulamentares. A estrutura da resolução é 
idêntica à da portaria. 

Resolução e Portaria são formas de que se revestem os atos, gerais ou individuais, 
emanados de autoridades outras que não o Chefe do Executivo. 

Resolução é deliberação ou determinação. Indica, assim,o ato pelo qual a 
autoridade pública ou o poder público toma uma decisão, impõe uma ordem ou 
estabelece uma medida. Em regra, as resoluções dizem respeito a questões de ordem 
administrativa ou regulamentar. 

Há uma distinção, sob o aspecto formal, entre os atos normativos do Poder Executivo 
que são de competência privativa: 

a) do Governador, o Decreto: 

b) dos Secretários de Estado, a Resolução; 

c) de órgãos colegiados, a Deliberação; 

d) de outras autoridades, inclusive dirigentes de autarquias, a Portaria. 

De acordo com essa norma, a diferença entre os vários tipos de atos está apenas na 
autoridade de que emanam, podendo uns e outros terem conteúdo individual (punição, 
concessão de férias, dispensa) ou geral, neste último caso contendo normas emanadas em 
matérias de competência de cada uma das referidas autoridades. 

Partes: 


a) numeração (classificação): número do ato e data de expedição: 

b) título: denominação completa (em caracteres maiúsculos, de preferência) da 
autoridade que expede o ato. 

Ex.: Resolução n. , de de de “ 

c) ementa; 

d) fundamentação: citação da legislação básica em que a autoridade apoia sua decisão, 
seguida da palavra resolve. Às vezes a citação de dispositivos legais é substituída pela 
expressão “no uso de suas atribuições”, ou similar. É preferível citar explicitamente a 
legislação que fundamenta o ato, o que lhe dá maior autoridade e facilita a eventual 
análise ou constatação da validade e alcance da decisão nele contida. A palavra resolve 
pode ser colocada logo após a fundamentação, ou em linha separada (com entrada de 
parágrafo e em caracteres maiúsculos), ou, ainda, imediatamente antes e na mesma linha 
do texto. Embora as três formas sejam encontradas e válidas, a segunda é a mais estética e 
destaca as partes fundamentais do ato (fundamentação e texto). Em certas portarias 
aparecem, entre a fundamentação e a palavra resolve, os considerandos, que se destinam 
a justificar a decisão tomada; 

e) texto: desenvolvimento do assunto. Há portarias mais extensas, cujo texto é dividido 
em vários artigos ou parágrafos, devidamente numerados e subdivididos, quando 
necessário, em itens e alíneas; 

f) assinatura: nome da autoridade que expede o ato. É dispensável a indicação do cargo, 
pois esse já aparece, em destaque, no título (O SECRETÁRIO DE ESTADO DA 
EDUCAÇÃO, ). Porém, em caso de assinatura por substituto, essa situação 
deverá ser indicada. 

Modelo de Resolução 

RESOLUÇÃO N. » DE DE DE 

Regulamenta os procedimentos de classificação de licitantes nas concorrências para 
registro de preços e as negociações registradas. 


O SECRETÁRIO DE ESTADO DA + no uso da delegação de competência 
conferida pela Lei n. , de de de e considerando o 
artigo 12 do Decreto n. de de de : considerando o 
artigo 48, parágrafo 3º, da Lei n. : considerando a redação da Lei n. » de 

de de : considerando a necessidade de regulamentar os 


procedimentos de classificação de licitantes nas concorrências para registro de preços e as 
negociações registradas, 

RESOLVE: 

Art. 1º Serão convocados para firmar a Ata de Registro de Preços todos os proponentes 
que concordarem com o fornecimento do bem ou a prestação de serviços ao preço do 
primeiro colocado, mantidas a ordem de classificação dos preços cotados e as mesmas 
condições editalícias. 


Art. 2º O controle dos preços registrados será exercido com base na dinâmica do 
mercado, podendo caracterizar redução ou elevação de seus valores. 

$ 1º A Administração poderá convocar os licitantes classificados após a assinatura da 
Ata de Registro de Preços, para negociar a redução e manter a cotação em qualidade e 
especificações indicadas na proposta, em decorrência da redução dos preços de mercado. 

$ 2º O licitante poderá desonerar-se do compromisso ajustado quando, a critério da 
Administração, comprovar o desequilíbrio econômico-financeiro, motivo de força maior 
ou caso fortuito, através das seguintes exigências: 

I — comprovação feita por meio de documentos, como: 

a) lista de preços do fabricante; 

b) nota fiscal de aquisição da matéria-prima e do transporte da mercadoria referente à 
época da elaboração da proposta; 

c) pedido de desoneração do compromisso. 

IH — reconhecendo o desequilíbrio econômico-financeiro, a Administração 
formalmente desonerará o licitante em relação ao item; 

HI — a Administração, simultaneamente ou após a desoneração, poderá: 

a) requerer aos licitantes que foram classificados na concorrência para o SRP com o 
respectivo item, a apresentação de nova proposta julgando-a de acordo com a planilha de 
custos e pesquisa de mercado; 

b) promover nova licitação para o item. 

$ 3º As alterações decorrentes serão publicadas na Imprensa Oficial. 

Art. 3º O preço registrado poderá ainda ser cancelado pela Administração mediante 
solicitação formal do licitante que comprovar, na forma do artigo anterior, que está 
impossibilitado de cumprir as exigências da concorrência que deu origem ao registro de 
preços, ressalvadas as aquisições efetivadas até a data da decisão. 

Parágrafo único. Ocorrendo a hipótese desse artigo, se a solicitação for efetuada antes 
da emissão da ordem de compra ou serviço e respectiva nota de empenho pela 
Administração, ficará o licitante desonerado da aplicação de penalidades. 

[ASSINATURA] 

[NOME] 

[CARGO DO SIGNATÁRIO] 


= 9.8.25. Telegrama 

Mensagem telegráfica empregada em casos urgentes. A linguagem, que chega ao 
máximo da concisão, deve limitar-se ao estritamente necessário, omitindo-se todas as 
expressões, palavras ou partículas desnecessárias, sem, contudo, prejudicar a clareza do 
texto. 

Para que se atinja esse objetivo, usam-se os seguintes recursos: 

a) aglutinação de expressões: VOSSENHORIA (Vossa Senhoria); VINTEDOIS (vinte e 


dois); 

b) abreviação de palavras e expressões: SDS (saudações): ASDS (atenciosas 
saudações); 

c) omissão de palavras desnecessárias à compreensão do texto: MATRICULAS 
ENCERRAM DIA TREZE CORRENTE (As matrículas encerram no dia treze do corrente); 

d) supressão dos hífens nas palavras justapostas de uso corrente e nas formas verbais 
com pronomes oblíquos: DECRETOLEI (decreto-lei); INSCREVIME (inscrevi-me). 

A linguagem telegráfica apresenta: 

a) texto conciso, claro e objetivo: 

b) preferência por formas simples a compostas: comprara e não havia comprado; 

c) supressão de expressão de cortesia; 

d) eliminação de rasuras, anulações, acréscimos ou outras alterações; 

e) não se permite a translineação, ou seja, a divisão de palavras no fim da linha; 

f) o telegrama deve ser grafado em letras maiúsculas, deixando-se dois espaços entre 
cada palavra; 

g) supressão dos hífens nos termos compostos e em expressões com pronomes 
oblíquos; 

h) dispensam-se os acentos gráficos; 

1) omitem-se as palavras desnecessárias; 

5) os números inteiros são escritos em algarismos arábicos: 200, 1950; 

k) se os números, em virtude de importância substancial, forem grafados por extenso, 
deverão ser aglutinados: CENTO VINTESEIS; DEZESSEISMIL; QUARENTASEIS; 

1) para as datas pode ser usado o seguinte recurso: 

2610998 — 26 de outubro de 1998 

2610997 — 26 de outubro de 1997 


Observações: 

a) Sinais de pontuação. Os sinais de pontuação básicos, tais como ponto (.), vírgula (,) 
e ponto e vírgula (:), são registrados pelo telégrafo. Porém, quando o telégrafo não os 
registrar, será necessário o uso das abreviaturas convencionais: 

SOLICITO SEU COMPARECIMENTO URGENTE ESTA SECRETARIA 
EXPEDIENTE TARDE TRATAR ASSUNTO SUA LICENÇA PREMIO PT 

b) Atualmente, não há necessidade de se utilizar a forma telegráfica tradicional, em 
razão de os Correios permitirem um texto de até 130 palavras com taxa única. 


= 9.9. QUESTÕES 


(Cespe-UnB) Leia o texto abaixo para julgar os itens de 1 a 5: 

A subchefia de assuntos jurídicos desse ministério submeteu ao magnífico procurador-geral da 
república, Dr. Aristóteles Sócrates Platão, consulta sobre sua opinião pessoal a respeito de 
matéria controversa que versa sobre os limites entre os direitos dos cidadões e a esfera do 


a. Qual dessas rubricas indica ação da personagem ou fato que está 
acontecendo? «primeira 


b. Qual indica modo de falar? à terceva 


KT 2 
€. Qual indica som? A segunda ra 


Indicar de que mado as personagens falam, riem, gritam e se movimentam 


d. Conclua: Qual é o papel dessas rubricas no texto? Professor: Comente qua as rubricas também podem fazer outras indicações, 
coma alterações na cana, am relação = canário, riha sonara, iluminação. 
fetos sororos. mudança de canas tc 


6. Carol e Ana Paula estão no apartamento de Carol, passando o fim de 
semana juntas. 


a. Como elas se sentem? Por que se sentem assim? 


Elas estão felizes. pois estão sazahas & em clima da aproveitar o fim da semana no apartamento de Carol. 


b. Ana Paula revela estar magoada com Carol. Qual é o motivo da magoa? 
Carol contou para um mania que a ariga estava interessada nele 
7. Ana Paula e Carol discutem e Ana Paula pega uma revista para funda- 
mentar suas opiniões 


a. Que tipo de revista você imagina que as personagens leem? 
Provavelmente ravistas voltadas para o público adolescente 
b. O que personagens como Ana Paula e Carol buscam em revistas como 


essa? Informações sobre gaqueras, namoros, idolos de TV e cera, conselhos, etc 


€. Elas parecem acreditar nos conselhos dados pela revista? 


Sim, ambas se apoiam em conselhas dadas pela revista sobre como lidar com as relações entre adolescentes, 


8. Terminada a discussão, as meninas se abraçam e depois dizem, juntas: 
“Anestesial”, Levante hipóteses: O que elas querem dizer com essa pala- 


2 Há mais de uma possibilidade, Anestesia pode ser a rome de uma banfa, cuja apresentação vão vor pala 


vra, no contexto? 14 
que anestesia as pessoas, não as deixando pensar 
9. Nos textos teatrais, a linguagem das personagens pode variar bastante, 
de acordo com a época retratada, com o perfil de cada personagem (ida- 
de, grau de instrução, origem, etc), com a situação representada, etc 


a. Como é a linguagem das personagens do texto lido? Caracterize-a 


b. Essa linguagem coincide com a que é usada pelos adolescentes hoje? 
Por quê? É srovával que ox alunos reconhaçam que sim, embora possam 
indicar alguns trechos cu palavas que não usatiam. 


10, Todo texto é produzido com uma finalidade, levando-se em conta deter- 
minados aspectos, como quem produz, quem é o interlocutor, qual é o 
meio em que vai circular, etc. 

Em relação à peça teatral O que os meninos pensam delas?, responda: 


m2 Entrates, divertir e promover reflexões em torno da adolescência. 
e dos relacionamentos que ocorram nassa fase. 


b. Que tipo de público ela tem como alvo? 
Opúbsco em gera, as principalmente o público adolescente 


a. Que finalidade ela te: 


Tanto o texto de Gil Vicente que você leu na seção Literatura quanto o de 
Adélia Nicolete, que você leu agora, foram escritos para serem encenados. Tra- 
ta-se, portanto, de textos teatrais. 

Como no texto teatral normalmente não há narrador, as ações e os 
diálogos são essenciais para contar a história. As rubricas (quase sempre 
grafadas em letra de tipo diferente) indicam como devem ser o cenário, a 
trilha sonora, a iluminação, o figurino, os móveis e também a interpreta- 
ção e a movimentação dos atores no palco. 

No texto teatral, como na maioria dos outros gêneros narrativos ficcio- 
nais, as personagens são apresentadas em uma situação inicial e, em certo 
momento, ocorre um conflito, constituido por um problema ou uma dificul- 
dade, que é resolvido ou superado ao longo da história. 


Literatura na Baixa Idade Média: o teatro vicentino. Funções da linguagem. O texto teatral 


também pode sar uma referência à própria talevisão, ou seja, sa fato da a TV ter urta programação 
3. a) É uma linguagem própria dos adalas- 


centes, com muitas marcas de oralidade. 
Vin-tei--nha”), de infarmalidade a da 
cologuialidade [eara”, “CDF"| redução 
de palavras ("tá “tava” grias ('ula” 


Adélia Nicolete 


Adélia Maria Nicolete Abreu é dra- 
maturga, roteirista e professora, mestre 
e doutora em Artes pela Escola de Co- 
municações e Artes da Universidade de 
São Paulo. 

Teve vários de seus textos montadas 
& recebeu prêmios em concursos de 
damaturga e da críica especializada. 
Entre seus textos teatrais, estão: festa 
em família, Geração 80, Lapsos, Nós re- 
alizamos o seu sonho!!! O que os me- 
ninas pensam delas? e fibras [vestido 
— bandeira — batom| 


capiruto 3 


poder público, no sentido de tornar clara, explícita e incontroversa a questão levantada pela 
prestigiosa comissão que investiga o recebimento de um excelente automóvel zero quilômetro 
da marca Mercedez Benz pelo senhor chefe dos serviços gerais do nosso ministério para que 
seje investigado a fundo se o episódio pode ser considerado inflação do código de ética 
recentemente promulgado pelo poder executivo. 


De acordo com o Manual de Redação da Presidência da República, a redação oficial 
deve caracterizar-se por impessoalidade, uso de padrão culto da linguagem, clareza, 
concisão, formalidade e uniformidade. Em face dessa caracterização e do fragmento de 
texto oficial acima, julgue os itens que se seguem. 


1. Exceto pelo emprego de períodos sintáticos longos, o fragmento respeita as normas 
de concisão e objetividade recomendadas pelo Manual de Redação da Presidência da 
República. 


Resposta: Errado. O trecho não respeita as normas de concisão e objetividade. 


2. No fragmento, para que a característica de clareza seja observada, deve não apenas 
ser reformulado o nível sintático como também deve haver mais precisão na 
organização das ideias. 

Resposta: Certo. 


3. Embora os níveis gráfico e lexical estejam corretos, o texto desrespeita as regras do 
padrão culto da linguagem no nível sintático. 


Resposta: Errado. Os níveis gráficos (seje) e lexicais (inflação) não estão corretos. 


4. O texto não obedece às características de formalidade e de impessoalidade que 
devem nortear toda correspondência oficial para que esta adquira uniformidade. 


Resposta: Certo. 


5. As formas de tratamento empregadas no texto revelam um caráter de respeitosa 
formalidade e estão de acordo com as recomendações para textos oficiais. 

Resposta: Errado. O vocativo “magnífico” deve ser empregado apenas para reitores de 
universidades. O Procurador-Geral da República recebe o vocativo “Senhor”. 


(Cespe-UnB) Nos itens seguintes, julgue se são obedecidas as exigências da norma 
culta da escrita, e se são pertinentes as associações entre o tipo de documento oficial, 
grafado em negrito, e o fragmento de texto que o segue. 


6. Relatório — Os consultores constataram que algumas das condutas expressas no 
novo Código de Ética proposto para o funcionalismo público já são previstas na Lei de 
Improbidade. 


Resposta: Certo. 


7. Ata — Ao final da reunião ficou decidido que os quatrocentos ocupantes de cargos 
importantes no Governo Federal, nomeados pelo Presidente da República, ficarão 
sujeitos à punições administrativas, podendo mesmo perder o cargo, caso desobedeça 
ao Código de Ética. 


Resposta: Errado. Há problemas com a gramática — crase e concordância: Ao final da 
reunião ficou decidido que os quatrocentos ocupantes de cargos importantes no Governo 
Federal, nomeados pelo Presidente da República, ficarão sujeitos a punições administrativas, 
podendo mesmo perder o cargo, caso desobedeçam ao Código de Ética. 


8. Ofício — Vimos informar a Vossas Senhorias que está em tramitação no Congresso 
Nacional projeto de lei de Código de Ética com novas regras que obrigam o ocupante de 
cargo de confiança a apresentar sua declaração de bens também à Comissão de Ética 
Pública. 


Resposta: Certo. 


9. Ata — Durante o debate, evidenciou-se o concenso de que a autoridade pública não 
poderá receber qualquer remuneração de fonte privada, nem mesmo ter hospedagem 
paga por empresa que presta serviço ao Governo. 


Resposta: Errado. A palavra “consenso” se escreve com “s”. 


10. Atestado — Ao analisar a proposta, observaram que é necessário explicar que fica 
proibido ao servidor público receber brindes de valor superior a R$ 100,00 e que diretor 
de autarquia que se utilizar de jatinho de empreiteira expõe a processo judicial. 
Resposta: Errado. O texto apresentado é de um relatório e não de um atestado. Além disso, 
há também problema gramatical: “diretor de autarquia que se utilizar de jatinho de empreiteira 
expõe-SE a processo judicial.” 


(Cespe-UnB) Considerando o texto abaixo, julgue o item 11. 

A criação do Sistema Brasileiro de Inteligência (SISBIN) e a consolidação da Agência 
Brasileira de Inteligência (ABIN) permitem ao Estado brasileiro institucionalizar a atividade de 
Inteligência, mediante uma ação coordenadora do fluxo de informações necessárias às 
decisões de governo, no que diz respeito ao aproveitamento de oportunidades, aos 
antagonismos e às ameaças, reais ou potenciais, relativos aos mais altos interesses da 
sociedade e do país. Todo o trabalho de reformulação da atividade vem sendo balizado, 
também, por enfoques doutrinários condizentes com o processo atual de globalização, em que 
as barreiras fronteiriças são fluidas, sugerindo cautelas para garantir a preservação dos 
interesses da sociedade e do Estado brasileiros, de forma a salvaguardar a soberania, a 
integridade e a harmonia social do país. 


(Internet: <http://www abin.gov.br/abin/historico.jsp>, com adaptações) 
11. O emprego da estrutura “vem sendo balizado”, em que não há agente explícito, 


constitui um recurso de impessoalização do texto adequado à redação de documentos 
e correspondências oficiais. 


Resposta: Certo. 


(Cespe-UnB) Texto para o item 12. 
Segurança do Medo 


A sindrome de Nova lorque, 11 de setembro, projetou-se sobre Atenas, agosto, sexta-feira, 
13, data da abertura dos 28ºs Jogos Olímpicos. De tal forma que os gastos de 1,2 bilhão de 


euros (cerca de R$ 4,8 bilhões) são a maior quantia já investida em segurança na história da 
competição. O dinheiro foi aplicado em um poderoso esquema para evitar ataques terroristas, 
como ocorreu nos Jogos de Munique, em 1972, quando palestinos da organização Setembro 
Negro invadiram a Vila Olímpica e mataram dois atletas israelenses. Do esquema grego, 
montado em colaboração com sete países — Estados Unidos da América (EUA), Austrália, 
Alemanha, Inglaterra, Israel, Espanha e Canadá —, faz parte o sistema de navegação por 
satélite da Agência Espacial Europeia. Da terra, ar e água, 70 mil policiais, bombeiros, guarda 
costeira e mergulhadores da Marinha vão zelar pela segurança. Até a Organização do Tratado 
do Atlântico Norte (OTAN) emprestará sua experiência militar no combate ao terrorismo. 


(Correio Brasiliense, 07.08.2004, “Guia das Olimpiadas”, p. 3, com adaptações) 


12. No primeiro parágrafo, o emprego das expressões “Nada menos que” e “e muito” é 
adequado ao texto jornalístico, mas não o seria caso esse parágrafo compusesse um 
texto de comunicação oficial, como um relatório, por exemplo. 


Resposta: Certo. 


(Cespe-UnB) Texto para o item 13. 

A polêmica sobre o porte de armas pela população não tem consenso nem mesmo dentro da 
esfera jurídica, na qual há vários entendimentos como: “o cidadão tem direito a reagir em 
legítima defesa e não pode ter cerceado seu acesso aos instrumentos de defesa”, ou “a 
utilização da força é direito exclusivo do Estado” ou “o armamento da população mostra que o 
Estado é incapaz de garantir a segurança pública”. Independente de quão caloroso seja o 
debate, as estatísticas estão corretas: mais armas potencializam a ocorrência de crimes, 
sobretudo em um ambiente em que essas sejam obtidas por meios clandestinos. A partir daí, 
qualquer fato corriqueiro pode tornar-se letal. O porte de arma pelo cidadão pode dar uma 
falsa sensação de segurança, mas na realidade é o caminho mais curto para os registros de 
assaltos com morte de seu portador. 

(Internet. <http://www.serasa.com.br/guiacontraviolencia>, 


acesso em: 28.09.2004, com adaptações) 


13. Pelo tema, impessoalidade e clareza, o texto poderia constituir parte de um 
documento oficial — como, por exemplo, um relatório ou um parecer — mas o emprego 
das aspas lhe confere uma coloquialidade que o torna inadequado às normas da 
redação oficial. 


Resposta: Errado. O erro aqui está no fato de se afirmar que as aspas tornam o texto 
inadequado às normas da redação oficial. 


(Cespe-UnB) Com base no que prescrevem os manuais de redação de comunicações 
oficiais e as gramáticas normativas, julgue os próximos itens de 14 a 23. 


14. O denominado padrão ofício foi estabelecido para que se uniformizasse, em 
diagramação única, a redação da exposição de motivos, do aviso e do ofício, 
instrumentos de comunicação oficial que diferem antes pela finalidade do que pela 
forma. 


Resposta: Certo. 


15. Na parte do ofício denominada desenvolvimento, mesmo que se deseje transmitir 
mais de uma ideia, elas devem ser expressas em um só parágrafo. 

Resposta: Errado. O desenvolvimento de todo documento oficial deve seguir as normas de 
redação da boa estrutura textual da língua portuguesa, e por isso cada ideia deve ser 
expressa num parágrafo diferente. 


16. O memorando, tal como o ofício e a exposição de motivos, é um expediente de 
comunicação oficial eminentemente interno, ou seja, a comunicação se estabelece entre 
unidades administrativas de um mesmo órgão público. 

Resposta: Errado. O ofício e a exposição de motivos não são comunicações internas, apenas 
o memorando é a comunicação interna, ou seja, a comunicação que se estabelece entre as 
unidades administrativas de um mesmo órgão público. 


17. Visando-se à eficiência no entendimento da comunicação oficial, deve ser adotado o 
uso do padrão culto da língua, o que não se confunde com o emprego do jargão 
burocrático, o qual deve ser evitado. 

Resposta: Certo. Cuidado: o uso de jargão burocrático é considerado um problema para a 
redação oficial. Assim como o próprio termo “jargão” já informa — jargão = gíria. Qualquer 
jargão deve ser evitado. 


18. O seguinte trecho é exemplo de escrita que não atende à recomendação de clareza 
do texto da comunicação oficial: “A necessidade emergente se caracteriza por uma 
correta correlação entre estrutura e superestrutura no interesse da população, 
vitalizando, em uma ótica preventiva, a transparência de cada ato decisional”. 


Resposta: Certo. Note que se faz um texto com palavras bonitas, mas a frase é vazia de 
significado. Não se sabe o que ela pretende informar. 


19. Sem que se considere a diagramação característica de cada expediente oficial, 
atende às prescrições gramaticais e às de redação de comunicação ofi o seguinte 
trecho: 

Senhora Juiza, 

Por considerarmos que Vossa Excelência deva estar preocupada com os desdobramentos 
que a imprensa conferiu à sentença proferida por V.Exa. em 16 de abril de 2006, 
encaminhamos anexa a cópia do ofício remetido por este órgão ao Senado Federal. 


Resposta: Certo. 


20. Com relação à forma, no expediente de comunicação oficial exposição de motivos, 
que, geralmente, vem abreviado “EM n. + não deve constar, além do vocativo, 
nenhuma expressão que designe o destinatário de tal comunicação. 

Resposta: Certo. Nas comunicações oficiais usamos apenas o vocativo seguido do cargo que 
a pessoa ocupa, nunca utilizamos o nome próprio do destinatário. 


21. Na comunicação oficial, o termo “doutor” deve ser usado como tratamento genérico 
dispensado a autoridades, não restrito, portanto, a pessoas que tenham tal grau em 
razão de conclusão de doutorado. 


Resposta: Errado. Atenção: “doutor” é nível de graduação, e não pronome de tratamento, 
portanto utilizamos o termo “doutor” antecedendo apenas nomes próprios de pessoas que 
cursaram doutorado. Repetindo: “doutor” não é forma de tratamento. 


22. Caso, no fecho de uma comunicação oficial, tenha sido corretamente empregado o 
advérbio “Atenciosamente”, infere-se que o remetente ocupa cargo de hierarquia 
inferior à do cargo do destinatário do expediente. 


Resposta: Errado. O fecho “Atenciosamente” é utilizado por remetentes que tenham a mesma 
hierarquia do destinatário, ou superior a ele. Se o remetente está numa hierarquia inferior à do 
destinatário deve empregar “Respeitosamente”. 


23. Verifica-se transgressão à norma gramatical no seguinte trecho de expediente 
oficial: “Está sendo encaminhado a V.Sº a cópia do telegrama n. 24, de 1º de fevereiro 
de 2006, remetido ao interessado por este departamento.” 

Resposta: Certo. A transgressão gramatical se dá no nível da concordância: “Está sendo 
ENCAMINHADA a V.Sº A CÓPIA do telegrama n. 24, de 1º de fevereiro de 2006, remetido ao 
interessado por este departamento.” 


(Cespe-UnB) Texto para o item 24. 


Os jovens brasileiros têm fé em seu potencial de mudar o mundo. Nada menos que 58% 
acreditam, e muito, nesse ideal — é o que mostra uma pesquisa recém-concluída com 3.500 
pessoas de 15 a 24 anos de idade em 198 cidades. 


O que se pode afirmar com certeza é que se está diante de uma geração que trocou a utopia 
pelo pragmatismo. Os jovens não são mais arrebatados por grandes questões de ordem, na 
linha capitalismo versus comunismo ou rebeldia versus caretice. De olho no futuro, estão mais 
interessados naquilo que pode afetar sua felicidade de forma concreta. Não à toa, acham que 
educação é muito importante. E preocupam-se com os fatores que podem ameaçar seus 
sonhos: a violência, da qual são as maiores vítimas, e o desemprego, capaz de minar a 
conquista da autonomia. 

O fantasma que mais assusta é mesmo a violência. O problema atinge principalmente os 
garotos. Embora as camadas de menor poder aquisitivo sejam mais afetadas pelos efeitos da 
violência, é claro que os jovens das classes A e B também não estão livres dessa ameaça. Na 
ânsia de dar um basta à situação, a maioria deles defende medidas como a redução da idade 
penal para menos de 18 anos e a proibição da venda de armas. 


Veja Especial Jovens, jun. 2004, p. 13-14 (com adaptações) 
Julgue o item que se segue, a respeito do texto acima. 


24. No primeiro parágrafo, o emprego das expressões “Nada menos que” e “e muito” é 
adequado ao texto jornalístico, mas não o seria caso esse parágrafo compusesse um 
texto de comunicação oficial, como um relatório, por exemplo. 


Resposta: Certo. Essas expressões ferem o princípio da impessoalidade. 


(Cespe-UnB) Nos itens 25 a 27, são apresentados trechos de correspondências oficiais. 
Julgue-os no que se refere à correção gramatical e à adequação da linguagem. 


25. Encaminho, para apreciação de V.Exº, o projeto anexo, que, visando ao 
fortalecimento da organização social, política e econômica das famílias que sobrevivem 
da agricultura familiar e do agroextrativismo, pode contribuir para a redução das 
desigualdades sociais e econômicas nas áreas dos babaçuais, no estado do Tocantins. 


Resposta: Certo. 


26. Tenho a satisfação de me dirigir a Vossa Senhoria para solicitar-lhe a gentileza de 
autorizar seja posto à disposição desta Secretaria dois computadores, necessários para 
a execução das tarefas administrativas de recebimento e acompanhamento de 
processos. 


Resposta: Errado. Esse trecho peca nos aspectos impessoalidade e concisão. Vejamos, em 
destaque, os exageros: Tenho a satisfação de me dirigir a Vossa Senhoria para solicitar-lhe a 
gentileza de autorizar seja posto à disposição desta Secretaria dois computadores, 
necessários para a execução das tarefas administrativas de recebimento e acompanhamento 
de processos. 


27. Aguardamos o pronunciamento de V.Sº acerca da proposta que vos foi apresentada, 
para que possamos encaminhá-la, com a maior brevidade possível, as instâncias 
superiores, que a aguardam para as devidas considerações. 


Resposta: Errado. Erro na concordância do pronome de tratamento (refere-se à 2a pessoa, 
mas concorda em 3a pessoa), no emprego do acento grave indicativo de crase e no quesito 
concisão. Assim, devemos corrigir o trecho para: Aguardamos o pronunciamento de V.S? 
acerca da proposta que lhe foi apresentada, para que possamos encaminhá-la às instâncias 
superiores. 


(Cespe-UnB) Texto para os itens 28 e 29. 
6.) 


Considerando que as alegações apresentadas pelos responsáveis às fls. 5 e 6 não se 
comprovaram suficientes para justificar as atitudes discriminatórias denunciadas, e com 
fundamento nos artigos 2.º. e 3.º. da Lei n.º XX/1992, manifesta-se esta comissão no sentido 
de que: 


a) seja notificada a Secretaria de Esportes, objeto desta auditoria, para as providências 
elencadas às fls. 2 e 3 deste documento; 


b) sejam aplicadas, aos responsáveis, as penas previstas nos artigos 6, 7 e 8 da Lei YYY/89. 
Em 17 de julho de 2005 

(assinatura) 

Fulano de Tal 

(cargo) 

A respeito do texto acima e dos requisitos de redação oficial, julgue os itens 28 e 29. 

28. O trecho representa a parte final de um documento informativo, como aviso, ofício 
ou memorando. 

Resposta: Errado. Esse é o final de um parecer. 


29. Considerando que abaixo da assinatura está discriminado o nome completo do 
responsável pelo documento, é opcional a indicação do cargo. 

Resposta: Errado. De acordo com o Manual de Redação Oficial da Presidência da República, 
a identificação do signatário se faz com nome e cargo. 


(Cespe-UnB) Em cada um dos itens de 30 a 32, é apresentada uma situação hipot: 
seguida de uma afirmativa a ser julgada, acerca de redação de corraspondâncias 
oficiais. 


30. A chefe do departamento de pessoal de uma autarquia pública quer redigir 
documento para solicitar reparo de maquinário de informática utilizado no setor de 
atendimento ao público. Nessa situação, a chefe deve encaminhar ao setor competente 
requerimento formal, feito em seu próprio nome, na terceira pessoa do discurso, para 
não ferir o princípio da impessoalidade, que rege o serviço público. 

Resposta: Errado. O requerimento é o expediente utilizado para solicitar um direito amparado 
por lei, não para pedir reparo de maquinário. 


31. Mário, analista de meio ambiente e de recursos hídricos do IEMA, precisa 
encaminhar à direção do instituto parecer técnico sobre o impacto ambiental de 
determinada obra estadual. Nessa situação, Mário pode redigir o documento de modo 
informal, sem se preocupar com a linguagem padrão, visto que, no serviço público, a 
exigência de formalidade na redação de documentos restringe-se às correspondências 
externas. 


Resposta: Errado. O parecer é uma forma de comunicação oficial, por isso deve seguir as 
normas estabelecidas pelo Manual de Redação da Presidência da República. 

32. A diretora-presidente do IEMA recebeu ofício de solicitação iniciado da seguinte 
forma: 

Oficio n. 28/MEFP 

Vitória, 9 de setembro de 2007. 

Estimada Vossa Excelência, 

Como é do vosso conhecimento, a construção da via estrutural (...) 

Nesse documento, é inadequado o emprego, no vocativo, de adjetivo e de pronome de 
tratamento e, na parte introdutória, há erro de concordância pronominal. 

Resposta: Certo. O vocativo deve ser apenas “Senhor(a) + cargo”, jamais empregaremos 
qualquer adjetivação — a não ser no caso dos chefes de poderes, que recebem o termo 
“Excelentíssimo Senhor(a) + cargo”. Além disso, a concordância do pronome deve ser feita em 
3a pessoa: “Como é do SEU conhecimento...”. 


(Cespe-UnB) Texto para os itens 33 e 34. 


Poderíamos definir o amazonismo como um conjunto de ideias e de discursos, produzidos pelo 
imaginário ocidental sobre a Amazônia e as populações nativas, destinado a viabilizar 
interesses políticos e econômicos. Como espaço imaginado pelo Ocidente, o amazonismo 
partilha muitas características com o orientalismo. Todavia, enquanto Said nos apresenta um 


Oriente construído de maneira negativa por um Ocidente hegemônico, o amazonismo constitui 
um campo ambíguo, catalisador de imagens e de discursos contraditórios, que podem ser 
mobilizados para servir a interesses muito divergentes. 

Primeiras testemunhas da Amazônia e de seus habitantes, Carvajal (1542) e Acufia (1641) 
elaboraram relatos em que combinaram o fantástico e o exótico e edificaram as bases do 
amazonismo: mito das amazonas, inferno verde, eldorado, seres canibais e nobre selvagem. A 
Amazônia e seus primeiros habitantes concentraram e continuam concentrando sentimentos e 
fantasias ocidentais. Símbolo de riqueza e miséria, de medo e esperanças, de sonhos e 
pesadelos, de futuro e passado, de inferno e paraíso. A alteridade é o espelho invertido do 
ocidente e é manipulada conforme os interesses em jogo. Essas imagens contraditórias 
acompanharam e informaram a conquista da América e o encontro com as populações 
indígenas. Além de legitimarem a ocupação e a exploração econômica, os mitos também 
serviram para sustentar os interesses políticos e ideológicos da Europa. 


José Pimenta, <http://www .ambienteacreano.blogspot.com> (com adaptações) 
Considerando o texto acima, julgue os itens 33 e 34. 
33. Pelo emprego de expressões coloquiais, pela informalidade, pelas escolhas lexicais 


e sintáticas, a linguagem do texto é inadequada para documentos oficiais. 


Resposta: Errado. O texto é adequado, sim, a um documento oficial, pois não apresenta 
expressões coloquiais, não é informal e as escolhas lexicais e sintáticas estão de acordo com 
a norma culta. O texto apresentado poderia ser parte de um relatório, por exemplo. 


34. O emprego do plural em “Poderíamos” (primeira linha) é suficiente para se 
considerar o texto subjetivo e pessoal, em oposição a um texto impessoal, neutro, 
objetivo. 

Resposta: Errado. O uso da primeira pessoa do plural em “Poderíamos” não é indicação de 
pessoalidade, pelo contrário, é uma forma preconizada pela boa redação para dar ao texto 
impessoalidade. 


(Cespe-UnB) Texto para os itens 35 e 36. 


O 29 de julho de 2007 será lembrado como o dia em que os iraquianos usaram suas armas 
para comemorar. Após mais de quatro anos vivendo em meio ao caos sob a malsucedida 
ocupação norte-americana, eles tiveram finalmente um dia de alegria. Em todos os cantos do 
Iraque, a população festejou a histórica vitória de sua seleção na final da Copa da Ásia de 
futebol — com receita brasileira do técnico Jorvan Vieira, que comemorou como “do Brasil" a 
vitória por 1 a O sobre a Arábia Saudita, comandada por Hélio dos Anjos, outro brasileiro. 


Correio Braziliense, 30.07.2007, p. 18 (com adaptações) 


A respeito das ideias e das estruturas do texto acima e também considerando aspectos 
da geopolítica do mundo nos dias atuais, julgue os itens 35 e 36. 


35. O emprego do artigo determinando a expressão “29 de julho de 2007” (primeira 
linha) desrespeita as regras gramaticais da norma culta a ser usada em documentos 
oficiais; por isso, se a informação da primeira linha do texto for usada em um 
documento oficial, o artigo deve ser omitido. 


Resposta: Certo. O emprego de artigo, substantivando a data, imprime ao texto certa 
subjetividade. E a redação de documentos oficiais rejeita isso. 


36. Se a data constante do texto fosse usada para integrar uma ata, deveria ser assim 
escrita: O vinte e nove de julho de dois mil e sete. 


Resposta: Errado. Na ata utilizamos: “Aos vinte e nove de julho de dois mil e sete” ou “Aos 
vinte e nove dias do mês de julho do ano de dois mil e sete”. 


(Cespe-UnB) Texto para o item 37. 


No contexto da importância que a questão agrária tem assumido no Brasil, é fundamental 
articulá-la com outras questões e movimentos sociais. Trata-se de uma questão nacional, 
como poucas que atualmente têm mobilizado o país e seus vários setores sociais, políticos e 
econômicos. Tornar-se uma questão nacional tem sido um desafio para a questão racial no 
Brasil. É fundamental incluir no debate sobre a questão agrária no Brasil a questão étnica, 
especialmente as experiências do cativeiro — com os quilombos/mocambos e formas de 
protesto de ocupação de terra — e aquelas do período pós-emancipação, com as 
comunidades remanescentes. A recuperação da história dos quilombos é importante capítulo 
das lutas em torno do acesso à terra — face importante da luta pela cidadania — no Brasil. 


Flávio dos Santos Gomes. Sonhando com a terra, construindo a cidadania. 
In: Jaime Pinsky (Org.). História da cidadania, p. 463 


Quanto ao emprego das estruturas linguísticas e às ideias do texto acima, julgue o item 
37. 


37. Se o texto fosse utilizado como parte de um relatório, os duplos travessões 
deveriam ser eliminados para que fossem respeitadas as exigências de formalidade de 
documentos ofi 


Resposta: Errado. O travessão é um sinal de pontuação da norma culta e, portanto, de acordo 
com as exigências de formalidade da redação oficial. 


(Cespe-UnB) Texto para o item 38. 

A polêmica sobre o porte de armas pela população não tem consenso nem mesmo dentro da 
esfera jurídica, na qual há vários entendimentos como: “o cidadão tem direito a reagir em 
legítima defesa e não pode ter cerceado seu acesso aos instrumentos de defesa”, ou “a 
utilização da força é direito exclusivo do Estado” ou “o armamento da população mostra que o 
Estado é incapaz de garantir a segurança pública”. Independente de quão caloroso seja o 
debate, as estatísticas estão corretas: mais armas potencializam a ocorrência de crimes, 
sobretudo em um ambiente em que essas sejam obtidas por meios clandestinos. A partir daí, 
qualquer fato corriqueiro pode tornar-se letal. O porte de arma pelo cidadão pode dar uma 
falsa sensação de segurança, mas na realidade é o caminho mais curto para os registros de 
assaltos com morte de seu portador. 

(Internet: <http://www.serasa.com.br/guiacontraviolencia>. 


Acesso em: 28.09.2004, com adaptações) 


A respeito do texto, julgue o item a seguir. 


38. Pelo tema impessoalidade e clareza, o texto poderia constituir parte de um 
documento oficial - como, por exemplo, um relatório ou um parecer —, mas o emprego 
da expressão “A partir daí” no penúltimo período confere coloquialidade ao texto, 
tornando-o inadequado às normas de redação oficial. 

Resposta: Errado. A expressão “A partir daí” não indica coloquialidade, por isso pode, sim, ser 
empregada em um relatório ou parecer. 


(Cespe-UnB) Texto para os itens 39 e 40. 


O mundo do trabalho tem mudado numa velocidade vertiginosa e, se os empregos diminuem, 
isso não quer dizer que o trabalho também. 

Só que ele está mudando de cara. Como também está mudando o perfil de quem acaba de 
sair da universidade, da mesma forma que as exigências da sociedade e — por que não? — 
do mercado, cada vez mais globalizado e competitivo. 

Tudo indica que mais de 70% do trabalho no futuro vão requerer a combinação de uma sólida 
educação geral com conhecimentos específicos; um coquetel capaz de fornecer às pessoas 
compreensão dos processos, capacidade de transferir conhecimentos, prontidão para 
antecipar e resolver problemas, condições para aprender continuamente, conhecimento de 
línguas, habilidade para tratar com pessoas e trabalhar em equipe. 

Revista do Provão, n. 4, 1999, p. 13 (com adaptações) 


A partir do texto acima, julgue os itens 39 e 40. 


39. A interpretação coerente das ideias do texto permite associar “ele” (2º parágrafo) 
tanto com “trabalho” (1º parágrafo) quanto com “mundo do trabalho” (1º parágrafo). 
Ambiguidades assim devem ser evitadas na redação de textos ofici 


Resposta: Certo. 


40. Respeitaria as regras de pontuação e de redação de documentos oficiais a inserção 
da expressão “por que não?” (2º parágrafo) no corpo de um ofício, tanto entre vírgulas 
quanto entre parênteses. 


Resposta: Errado. A expressão “por que não?” é marca de subjetividade, por isso não pode 
aparecer no corpo de um ofício. 
(Cespe-UnB) Texto para o item 41. 


O cenário econômico otimista levou os empresários brasileiros a aumentarem a formalização 
do mercado de trabalho nos últimos cinco anos. As contratações com carteira assinada 
cresceram 19,5% entre 2003 e 2007, enquanto a geração de emprego seguiu ritmo mais lento 
e aumentou 11,9%, segundo estudo comparativo divulgado pelo IBGE. 


Correio Braziliense, 25.01.2008 (com adaptações) 
Considerando o texto acima, julgue o item abaixo: 


41. Haveria coerência com as ideias do texto e respeitaria as normas de redação de 
documentos oficiais se o texto apresentado fosse incluído como parágrafo inicial em 
um ofício complementado pelo parágrafo final e o fecho apresentados a seguir. 


BA umoaer 


HORA DE 


Seguem duas propostas para a produção de cenas teatrais que, depois, 


poderão ser encenadas no sarau. Conversem com o professor e decidam a 


Ê Professar. Sugerimas qua a proposta | so a individo 

melhor forma de realizá-las. ameno, afim da qu cada lui tenha exprinca com a produção 
de texto tetra, A progosta 2 pode ser desenvolvida em grup 

1, Na peça O que os meninos pensam delas?, de Adélia Nicolete, as garo 


tas Carol e Ana Paula desc 


brem, conversando uma com a outra, que, 
Alexandre. Seguin- 
do os conselhos de uma revista, Carol propõe resolverem o problema 


em uma festa, se interessaram pelo mesmo rap 


da seguinte maneira: chamarem Alexandre até a apartamento e ob- 


servarem por quem ele se interessa. Leia o trecho da peça que mostra 


esse momento. 


CAROL 
Já tô fazendo. (disca) Vamos resolver isso rapidinho. Chamando. 


Um toque, dois toques... Alô, por favor, o Alexandr ta) 


? Obrigada. (imii 


Um momento que eu vou chamar” 


ANA PAULA 
Desliga isso, Carol! 


CAROL 
Alô, Alê? É Carol, tudo bem? Carol, da festa da Mônica, de sábado. 


Ana Paula tenta desligar o telefone, Carol a impede. Ana emburra 


CAROL 
É, você me deu o telefone, lembra? Tudo bem. Sabe o que é? Eu 
tava pensando, você não pode vir aqui em casa hoje? É. Não. Eu soube 


nho 


que você é bicho de Ciências que fazer um trabalho 


sc rias, é ii 


bre... (tenta imaginar algo) as 
o bem. Claro! (para Ana) Me ajuda! Ele quer saber 


ajudar... Certo 


orias 


que tipo de mi 


ANA PAULA 


Se vira 


beira de um ataque de nervos... é. mir 


ias ne- 


cessitadas.. minorias 


rentes! É isso, Eu preciso da sua ajuda. Então 


tá É aquele prédio err 
beijo. (desliga) 


ima da locadora. É Apartamento 83, Falou. Um 


Disponível em: wwucencontresdedramaturgia com br/) pos 


imagine o que pode acontecer nesse encontro e como as meninas resol- 
maginou, dando 


verão o problema. Em seguida, escreva a cena que voc 
continuidade à história. 


RUMORES DA LINGUA E DA LITERATURA 


Dramaturgo e diretor teatral: 
autoria colaborativa 


Quem escreve a peça teatral é o autor 
ou dramaturgo, quem a leva ao pal, 
dando a ela uma interpretação pessoal e 
rigido os atores, é o diretor teatral 

Oque se vê no paico é, assim, o resulta 
do de duas autoris. 

Um bom espetáculo teatral é, portanto, 
aquele que reúne um bom texto & uma 
boadireção. 


Espetáculo teatral: a 
confluência de artos e 
linguagens 

Para 3 montagem de uma peça 
teatral é necessário mais que texto, 
diretor e elenco de atores. Artistas 
e profissionais de áreas afins, coma 
música, figurino, cenários & mobiliário, 
iluminação, maquiagem, também são 
indispensáveis. 

Diferentemente do cinema, em que 
&s cenas são gravadas uma à uma & 
esitadas posteriormente para compor a 
filme, na teatro tudo ocorre o vivo, na 
palco, e cada apresentação, pela intera 
ção com o público, é única 


6.) 

Solicita-se, portanto, a divulgação desses dados junto aos órgãos competentes. 
Atenciosamente, 

(assinatura) 

Pedro Santos 

Secretário do Conselho 

Resposta: Certo. 


(Cespe-UnB) Texto para o item 42. 


Os trabalhadores cada vez mais precisam assumir novos papéis para atender às exigências 
das empresas. Muitos países já estão revendo seus conceitos comerciais e os profissionais 
familiarizados com políticas e práticas sociais terão cada vez mais destaque no mercado de 
trabalho. Gente boa em inclusão social é o que se quer. 


Trocando em miúdos, o desenvolvimento econômico e social de um país depende do 
compromisso ético de empresas e governos. 


Escola, jan./fev. 2004 (com adaptações) 


Arespeito das estruturas linguísticas do texto acima e dos sentidos por ele produzidos, 
julgue o item seguinte. 


42. O texto, como está redigido, respeita as normas de clareza, objetividade, correção 
gramatical e formalidade da redação de documentos oficiais, e, por isso, poderia 
corretamente ser incluído em textos de ofícios ou relatórios. 


Resposta: Errado. Na redação oficial não se permite o uso de expressões coloquiais, como 
“Trocando em miúdos”. 


(Cespe-UnB) Texto para o item 43. 


Andar pela região do Alto Xingu, no nordeste de Mato Grosso, é mais que turismo. Beira uma 
experiência antropológica. A troca de conhecimento com os índios é, sem dúvida, 
enriquecedora. Além da convivência na aldeia — o ponto principal da viagem — os passeios de 
barco e canoa pelo rio Von den Steinen são um deslumbramento. A mata preservada contrasta 
com o espelho formado na água, produzindo uma paisagem belíssima. À noite, o céu se abre 
limpo e estrelado. É um convite à contemplação da natureza. Caminhar em trilhas pela floresta 
também faz parte do programa. Chegar a esse paraíso não é das missões mais fáceis, o que 
garante parte de sua preservação. Pelo caminho, pode-se comprovar uma das tragédias da 
região: uma enorme quantidade de carretas carregando madeira nobre retirada da floresta. E 
as clareiras deixadas por elas nas matas. 


Época, 09.05.2005 (com adaptações) 


Julgue o seguinte item a respeito da organização das ideias e das estruturas 
linguísticas no texto. 


43. Embora a substituição da forma indeterminada “pode-se” por podemos respeite a 
organização e a argumentação textual, se o período sintático fizesse parte de um 


documento oficial, tal substituição não seria permitida em respeito aos padrões da 
norma culta em redação oficial. 


Resposta: Errado. Não há problema em utilizar o verbo na 1a pessoa do plural em um texto 
oficial. 


(Cespe-UnB) Texto para o item 44. 
Mais vale ser amado que temido, ou temido que amado? 


O melhor consistiria em ser amado e temido, mas isso é difícil. Então, é mais seguro ser 
emido. Por quê? Há várias razões para isso. Em primeiro lugar, os homens são geralmente 
ingratos, inconstantes, dissimulados, trêmulos em face dos perigos e ávidos de lucro; 
enquanto lhes fazeis bem, são dedicados; oferecem-vos o sangue, os bens, a vida, os filhos, 
enquanto o perigo se apresenta remotamente, mas quando este se aproxima, bem depressa 
se esquivam”. Ai do príncipe que confiasse exclusivamente em todas as amizades pagas em 
prodigalidades, “em breve estaria perdido”! Além disso, os homens receiam muito menos 
ofender aquele que se faz amar do que aquele que se faz temer. O vínculo do amor, rompem- 
no ao sabor do próprio interesse, ao passo que o temor sustenta-se por um medo do castigo, 
que jamais os abandona. Enfim, não depende do príncipe ser amado, os homens “amam a seu 
bel-prazer”; mas dele depende ser temido, os homens “temem conforme quer o príncipe”. Ora, 
um príncipe prudente deve basear-se não no que depende de outrem, mas no que depende de 
si mesmo. 


Ser temido, aliás, em nada significa ser odiado; o ódio dos súditos — como seu desprezo — é 
grave; nele não se deve incorrer. Porque todas as fortalezas que o príncipe odiado possuir 
contra os súbitos não o salvarão de suas conjurações. 

Jean-Jacques Chevalier. O príncipe. In: As grandes obras políticas de Maquiavel a nossos 
dias. Tradução de Lydia Cristina. 7. ed. Rio de Janeiro: Agir, 1995, p. 37-38 (com adaptações) 


Referente às ideias e às estruturas linguísticas do texto acima, julgue o item a segui 


44. A forma verbal “fazeis” e o pronome pessoal “vos” (ambos no 1º parágrafo) são, 
correta e adequadamente, empregados, na redação oficial, em concordância com a 
forma de tratamento Vossa Excelência, em situações de alta formalidade em que se 
deseje demonstrar respeito a uma autoridade. 


Resposta: Errado. O pronome de tratamento concorda em 3a pessoa. 


(Cespe-UnB) Texto para os itens 45 e 46. 

Substantivo versus adjetivo 

Além das denúncias de tráfico de influência, lavagem de dólares, prevaricação, sonegação de 
impostos, nepotismo, fisiologismo, clientelismo político, outro tema que se encontra no centro 
das discussões éticas e políticas no país é o papel da imprensa. 

Acusam, do lado de lá, a imprensa, entre outras coisas, de sensacionalista, injusta, partidária, 
tendenciosa, integrante do ficcional sindicato do golpe ou daqueles segmentos interessados 
em destruir as instituições, como a presidência da República. 

Para melhor avaliar hoje o que ocorre nessa relação entre imprensa e governo, os jornalistas, 
cientistas políticos, sociólogos e historiadores de amanhã terão mais isenção e muito o que 


pesquisar. Hoje, estamos todos envolvidos como profissionais, como cidadãos. 

O senso profissional do jornalista mistura-se com sentimentos difusos de patriotismo, ódio, 
raiva, impotência, esperança, descrença. O momento apresenta um quadro rico em detalhes 
carregados de tensão. O conflito manifesta uma temática, mediante a qual se tenta conquistar 
a opinião pública. 

Os acusados, alvos de denúncias substantivas, partem para o contra-ataque, na tentativa de 
atingir seus acusadores com frases adjetivas. De preferência, desabonadoras. A Tática não é 
nova. Quando Nero procurou alguém para responsabilizar pelo incêndio de Roma, não titubeou. 
Escolheu os cristãos, vistos pelo imperador e sua corte como inimigos políticos. Para 
preservar a instituição romana e a si próprio, Nero transferiu sua loucura para o suposto ato 
dos cristãos. 


Sempre se pode colher na história entre dominados e dominadores, governantes e súditos, 
situação e oposição, instituição pública governamental e imprensa, entre outras divisões 
maniqueistas, condutas assemelhadas. Na defensiva, quem tem o poder procura, diante de 
acusações substantivas, desqualificar os inimigos com adjetivos. 


Na revelação da divergência, do conflito e da ira pela palavra, procura-se esconder o que mais 
se manifesta na realidade do discurso: a verdade. Aí, a imprensa apresenta-se como veículo 
mais eficaz para distribuir as informações e as interpretações factuais. Sem os jornais 
independentes, há o discurso político surdo. Uma contradição que nega a essência e a 
natureza política, ou seja, o caráter público. 

Com erros, até grandes, é a imprensa o canal mais eficiente para revelar as verdades que se 
escondem em tantos discursos, cenas de TV, papéis burocráticos, atos simbolicamente 
autoritários e totalitários. A imprensa, ao contrário do discurso político, em que predomina a 
locução adjetiva, tem por fundamento a revelação substantiva do cotidiano. 


Marcel Cheida. In: Folha de S.Paulo, 26.07.1992 (com adaptações) 


Com base nos princípios de redação e correspondência oficiais, julgue os itens a 
seguir, relativos ao texto. 


45. O quinto parágrafo, da forma como se encontra no texto, grafada entre aspas e 
indicando a autoria, porém sem a indicação de parágrafo, comporta a transcrição para o 
corpo de uma ata. 


Resposta: Certo. A ata é a narrativa de uma reunião ou assembleia. O parágrafo citado 
poderia sim fazer parte de uma ata. Outra coisa, na ata não há marcação de parágrafo — 
como dito na assertiva: Marcel Cheida disse: “Os acusados, alvos de denúncias substantivas, 
partem para o contra-ataque, na tentativa de atingir seus acusadores com frases adjetivas. De 
preferência, desabonadoras. A Tática não é nova. Quando Nero procurou alguém para 
responsabilizar pelo incêndio de Roma, não titubeou. Escolheu os cristãos, vistos pelo 
imperador e sua corte como inimigos políticos. Para preservar a instituição romana e a si 
próprio, Nero transferiu sua loucura para o suposto ato dos cristãos.” 


46. O texto, citando a fonte de onde foi retirado, fará parte de um relatório técnico, 
desde que transcrito em folha padrão ofício. 


Resposta: Errado. O relatório é um texto narrativo. O texto apresentado é dissertativo. 


(Cespe-UnB) Texto para o item 47. 

A contemporaneidade vai urdindo novas situações que demandam por novas opções éticas e 
pela consignação de novos direitos. A produção apresenta sua clara dimensão fáustica, a se 
usar a expressão de Marshall Bermann. Quanto mais ela avança, mais ela destrói, em um 
processo entropisante assustador. As distâncias sociais entre os países desenvolvidos e 
subdesenvolvidos aumentam de modo devastador, não somente a partir de seus indicadores 
econômicos, como também por sua produção de saber, o que faz alguns autores vislumbrarem 
uma terceira fase do capitalismo traduzida pela produção de know-how. Ao mesmo tempo, o 
ser humano chegou à sofisticação de poder se suicidar enquanto espécie zoológica pelas 
armas que ele próprio produz e, cada vez menos, controla. Os anos 30 voltam sinistros com a 
reaparição agressiva dos racismos. As distâncias sociais nos países subdesenvolvidos são 
assustadoras, uma vez que uma ínfima minoria detém parcela significativa dos bens. 


Roberto de Aguiar. Ética e direitos humanos. In: Desafios éticos. 
Brasília: Conselho Federal de Medicina, p. 65 (com adaptações) 


A partir do texto acima, julgue o item subsequente. 


47. Se o texto fizesse parte de um documento oficial, como relatório ou parecer, a 
expressão “processo entropisante” deveria ser substituída para atender ao quesito de 
clareza e objetividade; além disso, a segunda ocorrência do pronome “ela” deveria ser 
suprimida para que se respeitasse a formalidade. 


Resposta: Errado. Não há problema com o uso da expressão “processo entropisante”, ou com 
a segunda ocorrência do pronome “ela”. 


(Cespe-UnB) Texto para o item 48. 


Em uma iniciativa inédita, dez grandes corporações assinaram um compromisso com o Fórum 
Econômico Mundial para divulgar regularmente o volume de suas emissões de gases 
poluentes. Com isso, elas se antecipam aos governos que ainda estão aguardando a entrada 
em vigor do protocolo de Kyoto. Pelo acordo, denominado Registro Mundial de Gases que 
Causam o Efeito Estufa, as multinacionais passam a informar o seu grau de poluição do meio 
ambiente, atendendo a expectativas de acionistas, que cobram mais transparência sobre o 
tema. Juntas, essas empresas são responsáveis pela emissão de 800 milhões de toneladas 
de dióxido de carbono por ano, o que representa cerca de 5% das emissões mundiais. 


O Globo, 23.01.2004, p. 30 (com adaptações) 


A partir do texto acima e considerando aspectos marcantes da questão ambiental no 
mundo contemporâneo, julgue o item seguinte. 


48. Para tornar o texto mais formal e adequado a uma redação oficial, mantendo a 
correção gramatical e as relações semânticas, deve-se reescrever o trecho “passam a 
informar o seu grau” da seguinte forma: passam a informar-lhe o grau. 


Resposta: Errado. O pronome “lhe” usado com o verbo “informar” desempenha a função de 
objeto indireto, alterando assim as relações semânticas do texto (no texto, temos o adjunto 
adnominal “seu” — foi uma tentativa de confundir o candidato com o uso de “lhe” como adjunto 
adverbial e adjunto adnominal). 


(Cespe-UnB) Texto para o item 49. 

A EMBRAPA virou símbolo de excelência na administração pública. Em mais uma década, terá 
sido a responsável pela melhoria do padrão nutricional dos brasileiros, por meio de um 
programa para a produção de alimentos mais saudáveis. Os componentes de nossa dieta 
básica — arroz, feijão, milho, soja — estão sendo pesquisados para que adquiram teores mais 
elevados de vitaminas, proteínas e aminoácidos. Do projeto, há poucos anos surgiu a cenoura 
com mais procaroteno (que ajuda no combate à cegueira), já incorporada ao mercado. A 
presidente interina da EMBRAPA, Marisa Barbosa, acentua que outros resultados positivos 
serão alcançados nos próximos anos. Com isso, o índice de subnutrição e doenças dela 
resultantes serão gradativamente reduzidos. Alimentos denominados funcionais, proteicamente 
enriquecidos, estão sendo pesquisados para transformação genética. A EMBRAPA tem 2.220 
pesquisadores, sendo 1.100 com doutorado. 


Jornal do Brasil (Informe JB), 15.03.2004, p. A6 (com adaptações) 
Tendo em vista o texto acima e o tema nele focalizado, julgue o item seguinte. 


49. Para que o início do texto seja adequado à linguagem formal exigida por 
documentos oficiais, deve-se substituir “virou” por tornou, a fim de se preservar a 
correção gramatical e as relações semânticas do texto. 

Resposta: Errado. Se trocarmos o verbo “virou” por “tornou” precisaremos acrescentar o 
pronome reflexivo “se”: A EMBRAPA tornou-se símbolo de excelência na administração 
pública. 


Veja também propostas que solicitam ao candidato redigir o texto oficial. 


(FCC) Proposta 1: 

Considere as informações abaixo: 

O Presidente da Comissão de Defesa do Consumidor, Deputado Federal XYZ dos Reis, 
convocou reunião para as 15:00 h do dia 04/06/07. Na data aprazada, contou com a presença 
dos Deputados Federais A, B, C, De E, para tratar de questões referentes ao combate à 
pirataria. 

Assuntos abordados: 

1) avaliação de resultados de medidas em andamento; 

2) criação de campanha educativa; 


3) apoio à tramitação de alterações legislativas relacionadas à apreensão de produtos 
pirateados. 


A reunião foi encerrada duas horas e quinze minutos após o início, com impasse surgido na 
discussão. O Presidente determinou nova reunião, às 16:00 h do próximo dia 14/06, e 
convocação do Diretor da Fundação ICL — Instituto do Cidadão Legal, especialista no 
assunto, para esclarecimentos necessários. O Técnico Legislativo-Assistente Administrativo do 
apoio legislativo, Senhor MNO dos Santos, foi designado para elaborar o registro dos fatos. 
Redija o documento apropriado, criando uma situação compatível com o desenvolvimento da 
reunião, a partir dos dados apresentados. A redação deverá obedecer ao limite máximo de 30 
linhas e respeitar o disposto no Manual de Redação da Presidência da República. 


(FCC) Proposta 2: 


Atenção: O relatório sobre a situação abaixo descrita deverá ter a extensão mínima de 20 
linhas e máxima de 30 linhas. 


Há, no setor em que você atua, cinco computadores ligados à rede, nos quais estão instalados 
programas e sistemas relacionados à rotina do Tribunal. 


Considerando que esses aparelhos estão apresentando problemas de manutenção, pela qual 
você é o responsável, elabore um relatório, que será encaminhado à sua chefia imediata, a 
respeito dos serviços necessários, apontando: 


a) situação geral; 

b) problemas encontrados; 

c) providências a serem tomadas; 
d) responsabilidades. 


1 No discurso, o termo “pessoa” se refere a qualquer elemento da comunicação, seja pessoa mesmo ou 
não. 
2 MEIRELLES, Hely Lopes. Direito administrativo brasileiro. 27. ed. São Paulo: Malheiros, 2002. 
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Aprender a escrever não é só aprender a pensar, como se tem dito e redito; 
mas também — e principalmente — aprender a dizer bem o que foi pensado. 

E isto pode ensinar-se — mas ainda assim com renúncia a qualquer dogmatismo 
e sem a camisa de força de fórmulas e receitas fabricadas, que antes inibem, 
cerceiam e até anulam a livre afirmação da personalidade do estudante. 

Mais propriamente sugerir, estimular, apontar caminhos — numa palavra: guiar. 


Rocha Lima 


Raimundo Barbadinho Neto 

Antes de qualquer comentário sobre o texto em si, faremos algumas considerações a 
respeito de como escrever o seu texto, pois muitos candidatos ficam em dúvida quanto a 
isso, e se perguntam: 

Devo colocar título na minha redação? 

Que tipo de letra devo usar? 

Posso pular linha entre um parágrafo e outro? 

Se eu cometer um erro, como faço para corrigi-lo? 

Posso escrever na margem da folha, se a quantidade de linhas for insuficiente para o 
meu texto? 

Preciso marcar os parágrafos? 

Posso começar/encerrar a minha escrita em qualquer ponto da linha ou devo encostar 
nas margens esquerda e direita? 

Se a palavra não couber inteira na linha, o que eu faço? 

Vamos, então, responder a todas essas perguntas. 

= Devo colocar título na minha redação? 

a) A maioria das bancas não menciona nada a respeito de título na redação. Então, não 
se deve colocar título em redação de concurso. O título é um exercício de criatividade, e a 
prova para concurso prevê técnica: o examinador deseja apenas saber se o candidato é 
capaz de expor uma ideia de maneira clara, objetiva e concisa. Por isso, não coloque 
título. Na linha 1 da folha de texto definitivo você já começa com o seu parágrafo de 
introdução. 


b) Algumas bancas pedem, expressamente no caderno de prova, que se dê um título à 
redação. Neste caso, ele deve ser colocado na primeira linha, com a primeira letra 
maiúscula e o restante em minúsculas, como uma outra frase qualquer. E deve ser 
iniciado na marcação de parágrafo, como outra frase qualquer (não tente centralizar!). 
Não deve ser sublinhado, nem escrito com um traço mais forte (uma tentativa de se fazer 
um negrito manuscrito!). Evite títulos longos, utilize apenas uma linha para ele. E já na 
linha 2 você começa o seu parágrafo de introdução — ou seja, não se pula uma linha 
entre o título e o texto. 

Lembre: você só dará um título à sua redação se houver um comando especifico no 
caderno de prova solicitando isso! 

= Que tipo de letra devo usar? 

Escreva sempre com letra legível. Você pode usar qualquer tipo de letra — cursiva, de 
imprensa, de forma, bastão etc. —, pode até misturar os tipos de letras, não há problema, 
desde que as palavras estejam legíveis. 

= Posso pular linha entre um parágrafo e outro? 

Não se pulam linhas em redações de concursos. 

= Se eu cometer um erro, como faço para corrigi-lo? 

Se você, ao passar a limpo, cometeu um erro, escreveu uma palavra a mais, um acento 
a mais, um sinal de pontuação a mais, basta passar um traço simples sobre eles, e o 
examinador já entende como item cancelado. Não tente passar dois ou mais traços, apenas 
um traço sobre o erro. E na sequência coloque a forma correta. Assim: “A caza casa 
amarela é linda.” 

= Posso escrever na margem da folha, se a quantidade de linhas for insuficiente para o 
meu texto? 

Você só pode utilizar o número de linhas determinado pela banca examinadora. Sempre 
observando a quantidade minima e máxima. 

Caso você escreva menos que a quantidade mínima solicitada, o examinador tirará dos 
seus pontos totais obtidos um ponto para cada linha faltante para se atingir o mínimo. Por 
exemplo: a banca pede no mínimo 20 e no máximo 30 linhas; você escreveu apenas 18 
linhas — faltam duas linhas para chegar à quantidade mínima. Você perderá então dois 
pontos (ou a quantidade estipulada em edital) do total de nota obtida na correção do seu 
texto. 

Caso você escreva mais que a quantidade máxima solicitada, o examinador não lerá 
isso. Geralmente a folha de prova vem com as linhas numeradas. E, se você ultrapassou 
esse número, pode se considerar eliminado do concurso, pois incorreu nos erros de: a) 
escrever texto em lugar indevido; b) não concluir a redação (pois o examinador não leu o 
excedente). 

m Preciso marcar os parágrafos? 

Os parágrafos devem sempre ser marcados. Geralmente, iniciamos o parágrafo a dois 


centimetros da margem. Todos os parágrafos devem estar no mesmo alinhamento. 

= Posso começar/encerrar a minha escrita em qualquer ponto da linha ou devo encostar 
nas margens esquerda e direita? 

Em Língua Portuguesa, utilizamos os parágrafos justificados, ou seja, as palavras 
devem encostar na margem esquerda e na margem direita. 

= Se a palavra não couber inteira na linha, o que eu faço? 

Para justificar o parágrafo na margem esquerda, é necessário algumas vezes fazer a 
divisão da palavra na translineação (passagem para a linha de baixo). Se houver espaço, 
podemos fazer isso com hifen; se não houver espaço para o hífen, sublinhamos a última 
sílaba daquela linha (assim: transli- neação ou transli neação). 


= 10.1. QUALIDADES FUNDAMENTAIS DO TEXTO 

Entre as qualidades que qualquer texto deve possuir estão a clareza, a concisão e a 
correção, às quais se reduzem, de certo modo, todas as demais. 

A importância da clareza decorre da própria finalidade maior da linguagem: propiciar 
ao homem a comunicação de seus pensamentos. Quanto mais nitidamente alguém 
souber transmitir o que pensa, mais eficiente será a sua linguagem. 

A concisão é a qualidade que nos ensina a prezar a economia verbal, sem prejuízo 
da mais completa e perfeita eficácia da comunicação do pensamento. Ela contribui muito 
para a clareza. Porém, se nos preocupamos exageradamente com ela, corremos o risco de 
beirar o laconismo — que conduz à obscuridade e à imprecisão. 

Dentro da diversidade de usos própria de toda língua — diversidade decorrente de 
fatores individuais, sociais, temporais ou geográficos —, não pode deixar de haver um 
padrão de linguagem que sirva de instrumento geral de comunicação: a norma culta, 
com a sua correção gramatical. 


Curiosidade: Veja, no texto abaixo, se você consegue saber de que o autor trata. 

Foi a abadessa[1] 

Carlos Heitor Cony 

Ninguém sabe como foi mas todos concordam que foi a abadessa. O preboste mandou 
instaurar um inquérito e o condestável ordenou que os arautos percorressem os 
caminhos anunciando que fora a abadessa. E o povo tremeu, ouvindo que fora a 
abadessa. Grandes flagelos, grandes angústias e penas desabariam sobre a cabeça do rei 
e do povo. Nada se podia fazer: a abadessa já havia feito. O arcipreste suspeitou do 
outro lado da notícia e baixou a bula cobrindo de opróbrio os verdugos que levassem a 
abadessa ao catafalco. Mas o esmoler-mor contestou o condestável e exigiu que em 
nome da fé e do rei a verdade fosse feita. Contestado, o condestável mobilizou seus 
arqueiros e concitou 


o capelão a distribuir pão aos filhos do povo e aos camponeses famintos que se 
levantaram contra a abadessa e contra a coisa que ela havia feito. Mais complicada 
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ficou a situação quando o preboste envenenou o arcediago e o arcipreste caiu 
fulminado quando soube que a abadessa fugira em cima de um corcel de crinas ao 
vento. Os camponeses então resolveram voltar para suas terras, pois não valia a pena 
matar ou morrer por causa da coisa que a abadessa tinha ou não tinha feito. Ante a 
iminência do saque às cidades, o esmoler-mor ordenou que se queimassem as 
feiticeiras e numa só noite foram devoradas pelo fogo nada menos de 567 feiticeiras de 
diversos e criminosos feitios e malefícios. Os arautos percorreram novamente as 
cidades famintas e os campos devastados distribuindo hinos de louvor ao rei e à paz 
que voltava ao reino depois que a abadessa fizera a coisa. E estavam as coisas nesse pé 
— inclusive a coisa que a abadessa havia feito — quando, alta noite, surgiu no palácio, 
vinda dos campos, a assombrosa notícia de que não fora a abadessa que fizera a coisa 
pois coisa nenhuma havia sido feita. Reza a lenda que a abadessa, depois de muito 
cavalgar no seu corcel de crinas ao vento, em sabendo que não havia feito a coisa, 
resolveu fazê-la. 


Carlos Heitor Cony é um dos maiores cronistas brasileiros; seu texto não tem clareza, 
mas isso é intencional! É um ótimo texto justamente por isso, por ter a ambiguidade 
como intenção. 

Numa prova de redação isso seria reprovável. 

Um bom trabalho de pesquisa será verificar o jornal da época em que a crônica foi 
publicada e tentar descobrir o fato que deu origem ao texto. 


= 10.2. TIPOLOGIA TEXTUAL 

Já vimos na interpretação de texto que as tipologias textuais são: descrição, narração e 
dissertação. 

Sabemos que a descrição e a narração são textos figurativos e a dissertação representa o 
texto temático. As provas de concurso, geralmente, trabalham com a dissertação. 
Isso porque a intenção do examinador é saber se o candidato é capaz de organizar suas 
ideias em torno de temas apresentados. 

É importante que, ao escrever um texto, não nos percamos nas tipologias. 

Para relembrar, vejamos o quadro a seguir: 


DESCRIÇÃO NARRAÇÃO DISSERTAÇÃO 


É o retrato verba, aquio [É o relato de um acontecimento, em que háJÉ a oxposição do Ideas, opiniões, pontos de vista, fundamentados em argumentos o 
s OU SOniiTos. | personagens atuando am detarmhado tampo a raciocinos baseados am nossa experiência de mundo, nossas louras, nossas abstrações. 
espaço. Dido-sa em ntrodução, dasenvolimento e conclusão. 


a) objtva: A casa é 
armrota 

b) subjetiva: A casa é 
linda. 


Diicimanto so encontram toxios exclusivamente descrivos. O que ocorre, na mairia das vozes, 6 aparecoram Irochos descriios Insarídos na narração ou na 
dissortação. 

Às vazes, um fragmento pode apresentar caracteristicas próprias da cada uma das tipologias; será um texto misto am que pradominará urma das, não invaldando a 
existência das outras, 


Reveja na “Interpretação de texto” a explanação completa sobre esse assunto. 


= 10.3. FIGURAS E TEMAS 


Como já afirmamos e reafirmamos, a descrição e a narração são textos figurativos, ou 
seja, trabalham com a concretude; já a dissertação é um texto temático, trabalha com 
ideias, com abstrações. 

Muitas vezes, a partir de um texto figurativo (descrição ou narração) temos de criar um 
texto temático (dissertação). Para isso precisamos transformar figuras em temas. 

As figuras são as partes “concretas” do texto; já os temas são as partes abstratas dele. 

Um exercício de reflexão faz com que cheguemos a temas a partir de figuras. 

Por exemplo, pensemos no objeto “giz”. Para que serve o giz? Para escrever na lousa. 
Onde, geralmente, encontramos a lousa? Na escola. O que se faz, na escola, com giz e 
lousa? Geralmente, o professor escreve na lousa com o giz aquilo que o aluno deve saber; 
o assunto a ser estudado, aprendido. Então, que abstração podemos fazer disso? Giz > 
lousa > assunto > conhecimento. Assim, podemos dizer que a figura “giz” nos remete ao 
tema “conhecimento” — giz, concreto; conhecimento, abstrato. 

As histórias infantis estão cheias dessas simbologias: na história de Chapeuzinho 
Vermelho, o Lobo Mau representa o perigo; na história de Cinderela, a madrasta 
representa a maldade; e daí por diante. 

Vejamos um texto infanto-juvenil de Ruth Rocha. 


O homem e a galinha[2] 

Era uma vez um homem que tinha uma galinha. 
Era uma galinha como as outras. 

Um dia a galinha botou um ovo de ouro. 

O homem ficou contente. Chamou a mulher: 

— Olha o ovo que a galinha botou. 

A mulher ficou contente: 

— Vamos ficar ricos! 

E a mulher começou a tratar bem da galinha. 
Todos os dias a mulher dava mingau para a galinha. 
Dava pão de ló, dava até sorvete. 

E todos os dias a galinha botava um ovo de ouro. 
Vai que o marido disse: 

— Pra que esse luxo com a galinha? 

Nunca vi galinha comer pão de ló... Muito menos sorvete! 
Então a mulher falou: 

— É, mas esta é diferente. Ela bota ovos de ouro! 
O marido não quis conversa: 

— Acaba com isso, mulher. Galinha come é farelo. 
Aí a mulher disse: 

— E se ela não botar mais ovos de ouro? 

— Bota sim! — o marido respondeu. 


A mulher todos os dias dava farelo à galinha. 

E todos os dias a galinha botava um ovo de ouro. 

Vai que o marido disse: 

— Farelo está muito caro, mulher, um dinheirão! A galinha pode muito bem comer 
milho. 

— E se ela não botar mais ovos de ouro? 

— Bota sim! — o marido respondeu. 

Aí a mulher começou a dar milho pra galinha. 

E todos os dias a galinha botava um ovo de ouro. 

Vai que o marido disse: 

— Pra que esse luxo de dar milho pra galinha? Ela que cate o de-comer no quintal! 
— E se ela não botar mais ovos de ouro? — a mulher perguntou. 

— Bota sim! — o marido falou. 

Ea mulher soltou a galinha no quintal. 

Ela catava sozinha a comida dela. 

Todos os dias a galinha botava um ovo de ouro. 

Um dia a galinha encontrou o portão aberto. 

Foi embora e não voltou mais. 

Dizem, eu não sei, que ela agora está numa boa casa onde tratam dela a pão de ló. 


Temos as seguintes figuras: homem, mulher, galinha, ovos de ouro, mingau, pão de ló, 
sorvete, farelo, milho, de-comer no quintal, portão aberto. 

Podemos começar a abstração pensando que a galinha trabalha produzindo os ovos de 
ouro para o homem e a mulher, recebendo em troca um pagamento — que pouco a 
pouco vai diminuindo —, até o dia em que encontra novas oportunidades e os deixa. 

Se transferirmos isso para as relações humanas, podemos ter: o patrão ganancioso, o 
trabalhador e o fruto do seu trabalho, o salário. 

Como a produção é sempre a mesma, e o salário fica cada vez menor, o patrão acumula 
cada vez mais riqueza. Podemos, então, chegar à ideia de “exploração”. 

Note-se que, a partir de figuras, chegamos ao tema. Se fosse o texto motivador de uma 
prova dissertativa, teriamos de escrever sobre “exploração”. 


= 10.4. DISSERTAÇÃO OBJETIVA 

A apresentação de uma ideia pode ser feita de duas maneiras: subjetiva ou 
objetivamente. 

Quando simplesmente expomos nossas ideias sem intenção alguma, estamos 
trabalhando com a subjetividade. 

Quando expomos nossas ideias com a intenção de convencer o outro a respeito delas, 
com a intenção de persuadir o outro, estamos trabalhando com a objetividade. 

A dissertação objetiva é aquela que leva o leitor a aceitar as ideias de quem a escreve, 


ou seja, aquela que convence, prova, persuade. Para isso, então, é necessário que se 
empreguem alguns recursos argumentativos. 


= 10.4.1. Argumentação 

Argumentar é fornecer razões para que se aceite aquilo que se está dizendo, para que se 
aceite a tese proposta, o posicionamento assumido frente a um tema. Argumentar é 
persuadir, levar o outro a aderir ao que se diz. 

Argumentação, de acordo com a etimologia da palavra argumento, vem do latim 
argumentum, palavra formada com o tema argu- (como em arguto, argúcia, argênteo), 
e significa “fazer brilhar”, “fazer cintilar”. Argumento é, então, tudo aquilo que ressalta, 
faz brilhar, faz cintilar uma ideia; é o procedimento linguístico utilizado com o intuito de 
se fazer aceitar o que está sendo dito, persuadir, levar a crer. 

A argumentação pode estar baseada na estrutura da realidade, no consenso, em 
fatos ou no raciocínio lógico. Vejamos passo a passo cada um desses aspectos. 


= 10.4.1.1. Argumento baseado na estrutura da realidade 

Nesse tipo de argumentação usamos as relações de causa e efeito ou de pessoa e ato. 

Se afirmamos que “estudar com afinco, com dedicação” faz com que “sejamos 
aprovados no concurso”, estamos trabalhando com causa e efeito. Se dizemos: “Investir 
na boa educação e bem-estar do menor hoje é formar cidadãos de bem para o futuro.” — 
utilizamos um argumento baseado na estrutura da realidade (causa e efeito). 

Já na relação de pessoa e ato, está em foco a reputação do indivíduo em dado domínio. 
O prestígio de uma pessoa serve de base para o argumento de autoridade. 

O argumento de autoridade é a citação dos pontos de vista de um autor reconhecido 
(pode ser também uma revista, um jornal etc.) em determinado campo da experiência 
como meio de prova em favor de uma tese. 

Isso acontece quando escrevemos: “O tratamento da Aids no Brasil é referência para 
todos os outros países, conforme afirmou o Dr. Drauzio Varella.” ou, então, “O ministro 
teve um enriquecimento muito elevado nos últimos quatro anos, de acordo com matéria 
publicada no jornal Folha de S.Paulo”. 


= 10.4.1.2. Argumento baseado no consenso 

É aquele aceito por todos por representar verdade universal, um axioma. Quando 
dizemos que a Terra é azul, estamos trabalhando com um fato. Ao afirmarmos que a 
menor distância entre dois pontos é a reta, trabalhamos com um fato. 

Criança que estuda tem um futuro promissor — isso é um fato. 

Agora, não podemos cair no equívoco dos lugares-comuns: o crime não compensa, o 
brasileiro é preguiçoso, os políticos não prestam. Isso é um erro. 


= 10.4.1.3. Argumento baseado em fatos 
É o argumento apoiado em elementos da realidade. Se dizemos apenas “João é bom 


motorista”, não há força em nossa fala, mas se dizemos “João é bom motorista. Nesses 25 
anos de caminhoneiro, nunca sofreu ou causou um acidente.”, esse dado da realidade 
comprova a tese de que “João é bom motorista”. 

Podemos ainda trabalhar com o exemplo (do particular para o geral) ou com a 
ilustração (do geral para o particular): 

“Na semana passada, vários secretários da administração pública municipal foram 
presos, por corrupção passiva. Existe corrupção em nossa cidade.” — exemplo: partimos 
de um caso particular para elaborarmos uma tese geral. 

“Os nossos jogadores de futebol, assim que começam a se destacar aqui em nosso país, 
logo são vendidos para times internacionais. É o que aconteceu com Ronaldo Fenômeno, 
que passou a maior parte de sua carreira no exterior.” — ilustração: partimos de um fato 
genérico para um caso particular. 


= 10.4.1.4. Argumento lógico 

É o argumento que utiliza a estrutura dos raciocínios lógicos formais, baseia-se em 
relações nem sempre verdadeiras — por isso alguns estudiosos classificam esse 
argumento de quase lógico. 

Podemos exemplificar de maneira bem simples: 

“Se todas as aves têm penas, e o pinguim é uma ave; logo, o pinguim tem penas.” 

“Se a Constituição garante que todos são iguais perante a lei, meu cliente não pode 
sofrer tal discriminação.” 

Ou, de maneira mais sutil, “Mulher de amigo meu é homem”, 

“Os amigos dos meus amigos são meus amigos.” 

“Há excelentes atrizes no Brasil, mas Fernanda Montenegro é Fernanda Montenegro.” 

Incluem-se aqui os prós e contras: que trabalham com argumentos aplicáveis ou não 
aplicáveis à comprovação de uma tese, por exemplo: “O aborto pode dar à mulher o 
direito de decidir se deseja ou não ser mãe naquele momento, mas trará a ela uma série de 
problemas com os quais deverá conviver pelo restante de sua vida, e não se trata apenas 
de problemas somáticos, serão problemas psicológicos, talvez, mais nefastos que os de 
saúde”. 


Curiosidade: Eis uma aula de redação dada pelo Padre Antonio Vieira. 

Sermão da Sexagésima[3] 

O sermão há de ser duma só cor, há de ter um só objeto, um só assunto, uma só 
matéria. Há de tomar o pregador uma só matéria, há de defini-la para que se conheça, 
há de dividi-la para que se distinga, há de prová-la com a Escritura, há de declará-la 
com a razão, há de confirmá-la com o exemplo, há de amplificá-la com as causas, com 
os efeitos, com 


as circunstâncias, com as conveniências que se hão de seguir, com os inconvenientes 


que se devem evitar, há de responder às dúvidas, há de satisfazer às dificuldades, há de 
impugnar e refutar com toda a força da eloquência os argumentos contrários, e depois 
disso há de colher, há de apertar, há de concluir, há de persuadir, há de acabar. Isto é 
sermão, isto é pregar, e o que não é isto é falar de mais alto. Não nego nem quero dizer 
que o sermão não haja de ter variedade de discursos, mas esses hão de nascer todos da 
mesma matéria, e continuar e acabar nela. 


Note que Pe. Vieira trata de alguns recursos argumentativos: 

a) fala de autoridade: 

“há de prová-la com a Escritura” 

b) raciocínio lógico: 

“há de declará-la com a razão” 

c) exemplificação: 

“há de confirmá-la com o exemplo” 

d) prós e contras: 

“há de amplificá-la com as causas, com os efeitos, com as circunstâncias, com as 
conveniências que se hão de seguir, com os inconvenientes que se devem evitar”. 


= 10.4.2. Defeitos da argumentação 
Ao produzirmos o texto, devemos tomar cuidado para não incorrer em alguns erros 
comuns. Alguns deles são: 


= 10.4.2.1. Tautologia 
Éa repetição (desnecessária) de uma ideia, a redundância: 
“Fumar faz mal à saúde, porque prejudica o organismo.” 
“O homem, que pensa, é racional, e assim age de acordo com sua consciência. 


= 10.4.2.2. Noção semiformalizada 

Consiste no emprego de palavras, expressões, conceitos que se usam de maneira 
equivocada: 

“Se apareceram ciganos no seu bairro, cuidado! Eles podem roubar sua casa e raptar 
seus filhos.” — há uma noção de que os ciganos são pessoas más, que roubam e raptam 
crianças. 

“Essa terra é terra de ninguém, uma bagunça só, sem lei, sem ordem: isso é anarquia!” 
— há uma noção equivocada sobre “anarquia”. 


= 10.4.2.3. Noção confusa 
É o uso de palavra com extensão de sentido muito ampla, dando margem a 
interpretações diversas. Vejamos o exemplo encontrado em Platão & Fiorin:[4] 


— Reagan, em defesa da liberdade dos povos latino-americanos, solicita ao 
Congresso americano verbas para apoiar os movimentos contrários ao governo da 


Nicarágua. 

— Daniel Ortega, presidente da Nicarágua, em nome da liberdade dos povos latino- 
americanos, solicita, na ONU, sanções contra os Estados Unidos pelo apoio que vêm 
dando aos movimentos contrários ao governo revolucionário.” 

A palavra “liberdade” tem um vasto campo de sentido, por isso a noção confusa nos 
exemplos dados. Para evitar isso precisamos delimitar o sentido do termo que queremos 
empregar: “Liberdade, do ponto de vista...”. 


= 10.4.2.4. Generalização 

É o emprego das totalidades indeterminadas: 

“Todo político é corrupto.” 

“No Brasil a população é muito feliz.” 

“Não existe pessoa que não se preocupe com o futuro.” 

Para evitar isso devemos empregar as expressões partitivas: “Alguns políticos são 
corruptos”; “Boa parte da população brasileira é feliz”, “A maioria das pessoas se 
preocupa com o futuro”. 


= 10.4.2.5. Erro pelo exemplo ou ilustração 

É o uso indevido, por descuido ou desconhecimento, de exemplos e ilustrações. 

“Metade da população brasileira vive com menos de um salário minimo” — esse dado 
não corresponde à realidade. Antes de usarmos um exemplo ou ilustração, precisamos 
saber de sua veracidade. 

“Há vários exemplos, na história recente do Brasil, de luta pela liberdade; Tiradentes é 
um deles” — se o texto foi escrito no século 18 é um bom exemplo, mas se foi escrito no 
século 21, peca pelo uso do adjetivo “recente”. 


= 10.4.2.6. Erro pela conclusão 

Esse erro surge quando, ao construirmos um raciocínio lógico, empregamos premissas 
falsas. 

“Todas as aves voam. A galinha é uma ave. Logo: a galinha voa.” — está errado, pois 
“galinha” não voa. O problema está na premissa “Todas as aves voam.” Nem todas as 
aves voam; existem aves que não voam. 


= 10.4.3. Discurso dissertativo de caráter científico 

A dissertação objetiva requer que se utilize o nível formal da linguagem.[5] Para 
atingirmos esse nível, devemos deixar de lado alguns itens (mesmo considerados 
corretos pela gramática normativa) e utilizar outros. 

Vejamos o que não se pode usar e quais os recursos empregados para suprir 
essas ausências. 


NÃO SE 


AM: USAM-SE: 


ta pessoa do singular: Acredito sor a pena de mort... 1 Na minha opinião, à pana | 1a pessoa do plral Acreditamos ser a pena da mort... / Na nossa opnião, a pena 
do morto à. da morte é, 
sujeito indotorminado: Acreditam ser à pena de morto. Acredia-so que a pena do 
morto é 
sujeto paciente: A pena de morta vista 
oração sem sujato: Há a pana de mete cómo. 


Eoetação ia — sento figurado (meras, tis et) |donciação — patavras empregados emsau send os 


= 10.5. PROGRESSÃO DISCURSIVA 

Um bom texto deve obedecer a duas regras básicas: apresentar continuidade 
semântica e ter progressão de ideias. Isso pode parecer paradoxal, mas não o é. A 
continuidade semântica é obtida pela unidade temática, e a progressão, pelo acréscimo de 
informação nova. 

Essa continuidade temática foi vista na Interpretação de Texto, é a coerência. É ela que 
mantém a unidade e dá conta da produção de sentido do texto, é ela que faz um texto ser 
um texto. Porém, como dissemos no capítulo sobre Interpretação, não se pode repetir 
ideias, não se pode repetir segmentos de mesmo significado. Cada segmento deve somar 
uma informação nova à informação dada. Por isso o texto é a organização de partes 
distintas que produzem um conjunto uniforme. 

Vejamos alguns exemplos: 


“Estou começando a me sentir vazia, desesperançosa e oca. O vazio me invade e sinto 
um tremendo vazio dentro de mim.”[6] 


“Cada recessão tem um custo violentíssimo permanente, que dura para sempre, para a 
sociedade.”[7] 


Esses são textos circulares — tautológicos —, em que se repetem as ideias. Não 
devemos construir um texto assim. 
Vejamos agora, para efeito de comparação, um bom texto de José de Alencar. 


“A tarde ia morrendo. 

O sol declinava no horizonte e deitava-se sobre as grandes florestas, que iluminava com 
os seus últimos raios. 

A luz frouxa e suave do ocaso, deslizando pela verde alcatifa, enrolava-se como ondas 
de ouro e de púrpura sobre a folhagem das árvores. 

Os espinheiros silvestres desatavam as flores alvas e delicadas; e o ouricuri abria suas 
palmas mais novas, para receber no seu cálice o orvalho da noite. Os animais 
retardados procuravam a pousada, enquanto a juriti, chamando a companheira, soltava 
os arrulhos doces e saudosos com que se despede do dia. 

Um concerto de notas graves saudava o pôr do sol e confundia-se com o rumor da 
cascata, que parecia quebrar a aspereza de sua queda e ceder à doce influência da tarde. 
Era a Ave-Maria.”[8] 


Note-se que cada frase acrescenta uma informação nova à descrição do cair da tarde. 


Isso é um bom texto. 
Para que não fique dúvidas a respeito da progressão textual, releia os itens “Coesão” e 
“Coerência” em “Interpretação de Texto”. 


= 10.6. DICAS PARA SE ESCREVER BEM 

A internet é hoje uma ferramenta de pesquisa imprescindível, porém devemos tomar 
cuidado com aquilo que encontramos, pois nem sempre a fonte é confiável. Nas páginas 
virtuais encontramos de tudo um pouco, algumas coisas muito boas e algumas coisas 
muito ruins, por isso é sempre necessário usar o bom senso na hora de citar algo retirado 
desse meio. 

Numa dessas pesquisas, deparei-me com algumas dicas para se escrever bem. Tentei 
localizar o autor dessas dicas, mas sem resultado. Percebi que muitas pessoas divulgaram 
tais dicas, sem mencionar a fonte. Como são muito eficientes, eu as utilizo aqui também. 
São elas: 


m Vc. deve evitar ao máx. abrev. etc. 

m Desnecessário faz-se empregar estilo de escrita demasiadamente rebuscado, segundo 
deve ser do conhecimento inexorável dos copidesques. Tal prática advém de esmero 
excessivo que beira o exibicionismo narcisístico. 

= Anule aliterações altamente abusivas. 

= “não se esqueça das maiúsculas”, como já dizia dona loreta, minha professora lá no 
colégio alexandre de gusmão, no ipiranga. 

= Evite lugares-comuns assim como o diabo foge da cruz. 

= Estrangeirismos estão out; palavras de origem portuguesa estão in. 

= Chute o balde no emprego de gíria, mesmo que sejam maneiras, tá ligado? 

m Palavras de baixo calão podem transformar seu texto numa merda. 

= Nunca generalize: generalizar, em todas as situações, sempre é um erro. 

m Evite repetir a mesma palavra, pois essa palavra vai ficar uma palavra repetitiva. A 
repetição da palavra vai fazer com que a palavra repetida desqualifique o texto no qual 
a palavra se encontra repetida. 

= Não abuse nas citações. Como costuma dizer meu amigo: “Quem cita os outros não 
tem ideias próprias”. 

m Frases incompletas podem causar... 

m Não seja redundante, não é preciso dizer a mesma coisa de formas diferentes; isto é, 
basta mencionar cada argumento uma só vez. Em outras palavras, não fique repetindo a 
mesma ideia. 

= Seja mais ou menos específico. 

= Frases com apenas uma palavra? Jamais! 

m Use a pontuação corretamente o ponto e a vírgula especialmente será que ninguém 
sabe mais usar o sinal de interrogação 


= Quem precisa de perguntas retóricas? 

m Conforme recomenda a A.G.0.P, nunca use siglas desconhecidas. 

= Exagerar é cem bilhões de vezes pior do que a moderação. 

m Evite mesóclises. Repita comigo: “mesóclises: evitá-las-ei!” 

= Analogias na escrita são tão úteis quanto chifres numa galinha. 

m Não abuse das exclamações! Nunca! Seu texto fica horrível! 

m Evite frases exageradamente longas, pois estas dificultam a compreensão da ideia 
contida nelas, e, concomitantemente, por conterem mais de uma ideia central, o que 
nem sempre torna o seu conteúdo acessível, forçando, desta forma, o pobre leitor a 
separá-las em seus componentes diversos, de forma a torná-las compreensíveis, o que 
não deveria ser, afinal de contas, parte do processo da leitura, hábito que devemos 
estimular através do uso de frases mais curtas. 

= Cuidado com hortografia, para não estrupar a língiia portuguêza. 

= Seja incisivo e coerente, ou não. 


= 10.7. TÉCNICA DE REDAÇÃO 


Para se escrever um bom texto é preciso planejamento. 
Seguem abaixo dez passos para a produção de um bom texto. 


= lo passo: 

Definir o tema e o posicionamento perante ele. 

Algumas provas de redação nos apresentam os textos motivadores e o tema específico 
que se deve seguir. Outras provas dão-nos apenas o texto motivador. Nesse caso, para se 
chegar ao tema, devemos perceber a ideia central do texto. Depois disso, assumir um 
posicionamento diante dele. Não é possível escrever sobre algo sem tomar um partido, 
uma linha de raciocínio e sem definir um ponto de chegada. Isso tudo deve ser feito antes 
de começar a escrever, para que o texto não se torne vago. 


= 20 passo: 

Relacionar, em forma de tópicos, todos os assuntos ligados ao tema. 

É o que costumamos chamar de “brainstorming”. Agora que já se tem o tema definido, 
devem-se anotar todas as ideias relacionadas ao tema, sem nenhuma preocupação, sem 
nenhuma censura, sem nenhum desenvolvimento, pois assim você estará ampliando seu 
contato com o tema. Faça isso em forma de tópicos, de forma breve, sem se estender no 
desenvolvimento da ideia, apenas para assegurar-se de que haja assunto para o seu texto. 

= 30 passo: 

Cortar alguns assuntos da relação preparada no passo anterior. 

Agora é o momento da reflexão, da censura, do bom senso. Neste passo, você deve 
reler um a um os assuntos elencados e verificar se eles podem ou não fazer parte do seu 
texto. Seja criterioso, verifique se aquele item merece ser utilizado ou desprezado. Uma 
maneira de chegar a essa decisão é perguntar a você mesmo sobre cada item: Eu sei falar 


Em busca da ética 


Nas obras de Gil Vicente, desfila uma vasta galeria de tipos sociais, todos tratados 
de forma crítica e mordaz: o nobre autoritário e vaidoso, o padre materialista e sensual, 
a cafetina, o juiz desonesto, o burguês ignorante e aproveitador, a mulher adúltera, etc 

suas obras revelam um abjetivo claro: descrever, criticar e moralizar a sociedade por- 
tuguesa do início do século xVi 

Mais de quinhentos anos depois, nos deparamos com problemas semelhantes no 
Brasil: desmandos e corrupção na política e no esporte, pedofilia no clero, empresários 
presos por corrupção, etc. 

Otexto a seguir comenta essa situação e aponta possíveis maneiras de contribuir para 
a construção de uma sociedade pautada pela ética 


A importância de se construir 
uma cultura ética 


As cenas que vemos na televisão, mostrando empresários, políticos e funcioná- 
rios públicos envolvidos em casos de corrupção, provocam sentimentos de indig- 
nação, De fato, esses episódios minam a confiança da população na justiça e nas 
instituições do país 


A corrupção é um fenômeno inerente a qualquer sociedade moderna e até hoje 
não se conhece país que esteja totalmente livre dela. Em maior ou menor grau, tra- 
ta-se da apropriação criminosa de recursos públicos que deveriam ser usados na 
melhoria das condições de vida das pessoas 

O Banco Mundial estima que, nos países onde os índices de corrupção são mais 
elevados, entre 25% e 30% do PIB é desperdiçado. Já em paises onde a corrupção 
encontra-se sob controle, esses índices não ultrapassam 3%. Aí reside a grande dife- 
rença. Como em relação a qualquer outro tipo de crime, alguns países têm sido mais 
eficazes no controle da corrupção do que outros 


UNIDADE 1 RUMORES DA LÍNGUA E DA LITERATURA 


disso? Isso é relevante para o meu tema? Isso é de fácil desenvolvimento, ou despenderei 
muito tempo para tentar explanar tal assunto? Isso vai ao encontro do meu 
posicionamento? Isso pode contrariar o meu posicionamento? Isso, apesar de estar ligado 
ao tema, pode causar alguma divagação dentro do meu texto? Isso é importante, ou 
representa uma ideia secundária? Ao utilizar isso eu me mantenho dentro do tema, ou crio 
um viés para o texto? Ao responder a essas perguntas com consciência e segurança, você 
cortará muitos itens e deixará muitos outros; deixará justamente os mais relevantes para o 
seu texto. 


= 4o passo: 

Agrupar os assuntos que se relacionam em blocos de ideias. 

Até aqui você fez uma coleta aleatória de ideias e definiu as que devem ou não fazer 
parte do seu texto. Chegou a hora de começar a ordená-las. O primeiro nível de 
organização é juntar as ideias que se correlacionam, pois se você escreve o seu texto as 
utilizando na sequência em que as relacionou corre o risco de repetir uma ou outra ideia 
em parágrafos diferentes; e isso não deve acontecer — cada parágrafo deve trazer um 
assunto, que não pode ser apresentado em outro. Aqui sua redação já começa a tomar 
forma. Releia os itens que você “deixou” na sua redação, algum deles se relaciona com 
outro? Um traz o mesmo teor ideológico de outro ou outros? Isso faz com que você 
organize os itens listados em blocos, e cada bloco então representa um parágrafo. 


m 50 passo: 

Organizar os blocos de assuntos numa sequência lógico-progressiva. 

É preciso dar ao seu texto uma progressão, para isso você deve dar uma sequência 
lógica aos parágrafos do seu texto, ou seja, uma sequência lógica aos blocos resultantes 
do 4o passo. Você deve trabalhar com as ideias de causa e consequência, anterioridade e 
posterioridade — veja o que vem antes e o que pode ser consequência. Fazendo isso, 
você não corre o risco de se perder na escrita do seu texto, pois ele se desenvolverá de 
maneira linear, o que é bom para qualquer redação. Nesse passo, você já tem pronto todo 
o desenvolvimento de sua redação, de forma sintética, mas pronto e organizado. 


m 60 passo: 

Criar o parágrafo de introdução. 

No lo passo se pensou apenas no tema e no posicionamento, porém, ainda não se 
redigiu propriamente o parágrafo de introdução. O momento de fazer isso é agora, pois 
você já tem consciência de tudo que estará no seu texto, assim fica mais fácil criar a 
introdução. Lembre-se de que ela deve ser clara, concisa e objetiva, e deve apresentar o 
seu posicionamento. Não se perca em divagações, não tente provar nenhuma ideia nesse 
parágrafo, pois isso você faz no desenvolvimento. 


m 70 passo: 
Escrever os parágrafos de desenvolvimento. 
Todas as ideias que você utilizará no seu texto já estão relacionadas, selecionadas, 


agrupadas e sequencializadas; resta agora transformar aqueles “blocos” do 5o passo em 
frases, orações, períodos. A partir da ideia predefinida, acrescente verbos, adjetivos, 
advérbios, ou seja, dê materialidade à sua ideia, transforme-a em períodos — simples ou 
compostos. 


= 80 passo: 

Escrever a conclusão. 

Seu texto já está pronto, falta apenas finalizá-lo. A melhor maneira de fazer isso é 
retornar ao tema e reafirmar seu posicionamento frente a ele. Para isso basta que se faça 
uma paráfrase do parágrafo de introdução. Você deve escrever as mesmas coisas da 
introdução, com outras palavras, sem mais nem menos. É assim que se faz uma boa 
conclusão. 


= 9o passo: 

Revisão. 

Você preparou um rascunho e, durante o fluxo de ideias, não se preocupou muito com 
alguns aspectos formais do texto. Chegou a hora de verificar isso: faça uma revisão 
gramatical quanto a: ortografia, acentuação, pontuação, concordância, regência, crase, 
colocação pronominal. Verifique também a organização das frases, evitando assim 
ambiguidades. Observe se não há repetição de palavras e outros vícios como rimas, ecos, 
aliterações. Tudo isso se faz nesse momento de releitura do texto pronto. 


= 100 passo: 

Passar a limpo. 

Seu texto está pronto, deve ser passado para a folha a ser entregue ao examinador. 
Lembre-se de que a estética é um fator importante: faça a marcação adequada dos 
parágrafos, respeite as margens esquerda e direita (justificadas), utilize letra legível e evite 
rasuras. 

Vejamos isso tudo na prática. Vamos produzir uma redação como as solicitadas por 
várias bancas examinadoras. 

Proposta de Redação 

Escreva um texto dissertativo sobre a ideia apresentada no texto abaixo. 


A identidade da mulher e do homem na sociedade atual [9] 
Maria Anunciação Souza (com adaptações) 


Por muitos e muitos anos, homens e mulheres tinham papéis muito bem definidos, e 
que eram encarados quase que como destinos inevitáveis. Era o homem quem decidia 
com quem iria se casar, quantos filhos teria, onde a família iria morar e tantas outras 
decisões estabelecidas ao homem, pelas tradições culturais da sociedade. Ele era o 
“cabeça” do casal, o “chefe” da família, o “mantenedor” das necessidades dos filhos e 
da mulher, tendo sob sua responsabilidade a manutenção de um abrigo, dando proteção 
e alimento. 


Tudo era decidido pelo homem e para o homem. E assim, o homem era ensinado, 
desde a tenra idade, a ser forte, autoconfiante, dedicado ao trabalho, ensinado a viver 
uma relação de dominador no ambiente (com a submissão da mulher), a ter sob 
domínio rígido os seus sentimentos pessoais, a “possuir” a mulher como objeto 
exclusivo, somente ele ter prazer nas relações sexuais, ou até ter outras mulheres. No 
trabalho e na sociedade, o homem era valorizado pelo sucesso que obtinha, pelo poder 
sobre as pessoas e coisas, em especial pela quantidade que obtinha de dinheiro e bens 
materiais, pela competição que fazia com outros. E com essa escala de valores incutida 
nele, o homem acreditava que seu valor pessoal se media pelo sucesso profissional, 
pelo dinheiro e pelo seu desempenho sexual. 

A mulher nem sempre desempenhou as mesmas funções do homem na sociedade. O 
máximo que se permitia à mulher era ser professora ou somente exercer o papel de 
dona de casa, mãe e esposa. Dessa forma, ela vivia em função do homem, por isso era 
pouco valorizada. Era inferiorizada, não tinha voz na família e nem na sociedade e, por 
séculos, foi impedida de ter uma profissão, de votar e ser votada, de escolher o marido 
etc. 

Se em outras épocas, ela ficava circunscrita às paredes de sua casa, hoje a mulher 
“abandonou” o lar e foi para o mercado de trabalho objetivando compor a renda 
familiar. 

Quando se criou a necessidade de a mulher enfrentar o mercado de trabalho, ela aos 
poucos conquistou seu espaço. Hoje a mulher exerce várias funções. Além de dona de 
casa, mãe e esposa, ela tem sua profissão. Assim sendo, atualmente a mulher exerce 
todas as funções que antes eram executadas pelo homem, conquistando seu espaço. 
Está à frente das grandes pesquisas tecnológicas e científicas mundiais mostrando sua 
capacidade. 

Sabe-se que a mulher exerce dupla função. Se ela é capaz de exercer tudo que o homem 
executava, cabe ao homem deixar de lado o preconceito e ajudá-la nas tarefas diárias. 

A realidade atual está colocando desafios para muitos homens que ainda não estão 
conscientes dos novos papéis que a sociedade moderna está a lhes atribuir, para que 
modifiquem sua atuação como homem: um homem que, com a mulher (em qualquer 
situação, seja de casal, profissional ou social), estabeleça uma relação de igualdade e de 
respeito e não mais como agia antes — com atitudes de poder, de mando e de 
dominação. 


Os desafios estão aí na sociedade atual, para a mudança dos papéis do homem e da 
mulher. Mas, é necessário que ambos acordem para essa necessidade de quebra de 
paradigmas, que experimentem novas formas de comportamento. 


Lembre-se de que aquilo que faremos a seguir é um exemplo de utilização da técnica. 
Portanto, as conclusões a que chegarmos serão possibilidades apenas; cada pessoa pode 
ter uma opinião diferente a respeito do mesmo fato. 


m lo passo: 
Definir o tema e o posicionamento frente a ele. 
As imagens/figuras que aparecem no nosso texto motivador são: 


— homem 

— mulher 

— papel social masculino 

— papel social feminino 

— transformações sociais 

— desafios da sociedade atual 

— adaptação da mulher à nova realidade 
— adaptação do homem à nova realidade 
— convivência harmoniosa 


A partir dessas imagens/figuras podemos fazer abstrações: o homem deixa de ser o 
todo-poderoso; a mulher passa a ter voz na sociedade; é necessário que ambos se adaptem 
a essa nova constituição social. 

Chegamos ao tema: As transformações nos papéis sociais feminino e masculino. 

Agora, devemos estabelecer um posicionamento: se o texto de Maria Anunciação Souza 
fala de mudanças e afirma que devemos nos adaptar a elas para que a vida seja 
harmoniosa, o melhor a fazer é seguir essa direção argumentativa — para evitar 
polêmica.[10] Então vamos falar das “transformações nos papéis sociais feminino e 
masculino” de forma positiva, reafirmando a necessidade de adaptação e convivência 
harmônica entre os sexos. 

m 20 passo: 

Relacionar, em forma de tópicos, todos os assuntos ligados ao tema. 

Tudo que vier à memória será anotado. Vamos lá: 

— mulher no mercado de trabalho 

— aumento no número de divórcios 

— dupla jornada da mulher 

— educação dos filhos 

— homem em profissões femininas 

— machismo 

— feminismo 

— mulher em profissões masculinas 

— mulher na política 

— mulher ajudando na renda familiar 

— mulher na universidade 

— homem metrossexual 

— novas formas de constituição das famílias 


— mulher provedora do lar 

— diferenças salariais entre homem e mulher 

— assédio sexual 

— a mulher com direito ao voto 

— sociedade capitalista 

— divisão de tarefas domésticas 

— eletrodomésticos que facilitam a vida em casa 

— Lei Maria da Penha 

— homem submisso 

— direitos adquiridos pela mulher 

Cremos ter feito uma boa lista, por isso vamos ao próximo passo. 

= 30 passo: 

Cortar alguns assuntos da relação preparada no passo anterior. 

Agora sejamos criteriosos para eliminar aqueles itens sobre os 
queremos/podemos falar. 

— mulher no mercado de trabalho 

— aumento no número de divórcios 

— dupla jornada da mulher 

— educação dos filhos 

— homem em profissões femininas 

— machismo 

— feminismo 

— mulher em profissões masculinas 

— mulher na política 

— mulher ajudando na renda familiar 

— mulher na universidade 

— homem metrossexual 

— novas formas de constituição das famílias 

— mulher provedora do lar 

— diferenças salariais entre homem e mulher 

— assédio sexual 

— a mulher com direito ao voto 

— sociedade capitalista 

— divisão de tarefas domésticas 

— eletrodomésticos que facilitam a vida em casa 

— Lei Maria da Penha 

— homem submisso 

— direitos adquiridos pela mulher 


quais 


m 40 passo: 
Agrupar os assuntos que se relacionam em blocos de ideias. 
Vejamos os itens que restaram, e o que se junta a que: 


— mulher no mercado de trabalho 
— dupla jornada da mulher 

— educação dos filhos 

— homem em profissões femininas 
— mulher em profissões masculinas 
— mulher ajudando na renda familiar 
— mulher na universidade 

— mulher provedora do lar 

— diferenças salariais entre homem e mulher 
— divisão de tarefas domésticas 

— direitos adquiridos pela mulher 


Relendo os itens acima, percebamos alguns núcleos informativos. Um núcleo evidente 
é o núcleo “casa”, pois temos: “educação dos filhos”, “divisão de tarefas” etc. Outro 
núcleo é o do “trabalho”: “mulher no mercado de trabalho” etc. Outro núcleo e o dos 
“direitos”, pois temos “direitos adquiridos pelas mulheres”. 

Façamos, então, o seguinte agrupamento: 


— dupla jornada da mulher / educação dos filhos / divisão de tarefas domésticas / 

mulher provedora do lar 

— homem em profissões femininas / mulher em profissões masculinas / mulher no 
mercado de trabalho / mulher ajudando na renda familiar / diferenças salariais entre 
homem e mulher 

— mulher na universidade / direitos adquiridos pela mulher 

Não se esqueça de que isso é um exemplo, outras possibilidades existem. 

m 50 passo: 

Organizar os blocos de assuntos numa sequência lógico-progressiva. 

Vejamos o que é causa e o que é consequência. 

a) A mulher primeiro divide as tarefas domésticas com o homem, depois vai para o 
mercado de trabalho, depois conquista os seus direitos? 

b) A mulher primeiro conquista os seus direitos, depois divide as tarefas domésticas 
com o homem, depois vai para o mercado de trabalho? 

c) A mulher primeiro vai para o mercado de trabalho, depois conquista os seus direitos, 
depois divide as tarefas domésticas com o homem? 

Vamos optar por: 


— Primeiro a mulher vai para o mercado de trabalho. 


— Em seguida começa a dividir as tarefas domésticas com os homens. 
— E por fim conquista seus plenos direitos. 


Então nossa organização será: 


— homem em profissões femininas / mulher em profissões masculinas / mulher no 

mercado de trabalho / mulher ajudando na renda familiar / diferenças salariais entre 

homem e mulher 

— dupla jornada da mulher / educação dos filhos / divisão de tarefas domésticas / 
mulher provedora do lar 

— mulher na universidade / direitos adquiridos pela mulher 


Agora é necessário organizar os blocos internamente: 


— a) mulher no mercado de trabalho / b) mulher ajudando na renda familiar / mulher 

em profissões masculinas / c) homem em profissões femininas / d) diferenças salariais 

entre homem e mulher 

— a) dupla jornada da mulher / b) divisão de tarefas domésticas / c) educação dos 
filhos / d) mulher provedora do lar 

— a) mulher na universidade /b) direitos adquiridos pela mulher 


m 60 passo: 
Criar o parágrafo de introdução. 


A sociedade passa por transformação que se reflete no comportamento do homem e da 
mulher. E necessário que ambos se adaptem à nova organização social para garantir 
uma convivência harmoniosa. 


m 70 passo: 
Escrever os parágrafos de desenvolvimento. 


Houve um tempo em que o homem trabalhava na rua e a mulher cuidava da casa. Hoje 
isso está mudando. A mulher, cada vez mais, se posiciona no mercado de trabalho, ou 
para alcançar a sua independência financeira ou para ajudar na renda familiar, pois nem 
sempre é possível satisfazer as novas necessidades da vida moderna com o salário de 
apenas uma pessoa em casa — no caso, o marido. Vemos muitas mulheres assumindo 
profissões antes dominadas exclusivamente por homens — Maria Anunciação Souza, 
em artigo publicado no site webartigos.com, afirma: “Se em outras épocas, ela ficava 
circunscrita às paredes de sua casa, hoje a mulher “abandonou” o lar e foi para o 
mercado de trabalho objetivando compor a renda familiar”. Há também homens 
desempenhando funções que antes eram exclusivas das mulheres. Apesar dessa boa 
relação no mercado de trabalho, a mulher ainda sofre discriminação salarial. Algumas 
mulheres desempenhando a mesma função que um homem chegam a receber salário 
até 30% menor. Isso tende a mudar, pois estamos caminhando para a igualdade. 

Como a mulher sempre foi a “dona de casa”, ela ainda sofre — muitas vezes — com a 


dupla jornada, pois além de dar expediente no trabalho ainda tem os afazeres 
domésticos. Muitos homens conscientes hoje já dividem com as mulheres as tarefas 
domésticas, criando assim uma relação mais justa. Atualmente, não só a mulher cuida 
dos filhos como também o homem — no passado a mulher cuidava da educação e o 
homem da provisão financeira —: algumas mulheres até assumem sozinhas a provisão 
do lar, conquistando, assim, independência financeira. 

Com essa luta diária e essa vontade de assumir um lugar diferente na sociedade, as 
mulheres se empenharam em aumentar seu grau de instrução. Hoje, no Brasil, o 
número de universitárias é maior que o de universitários, de acordo com dados do 
Censo do IBGE de 2010. Isso mostra que elas têm lutado por direitos e conquistado 
muitos deles. Exemplo disso é a criação da Lei Maria da Penha. A Constituição Federal 
de 1988 garante isso: direitos iguais entre os sexos. 


= 80 passo: 
Escrever a conclusão. 


Para que vivam em harmonia, é preciso que homem e mulher aceitem as mudanças do 
mundo moderno e comportem-se de acordo com essa nova realidade. 


= 9o passo: 

Revisão. 

= 100 passo: 

Passar a limpo. 

Eis a redação pronta, ou melhor, uma possível redação pronta. 


A sociedade passa por transformação que se reflete no comportamento do homem e da 
mulher. É necessário que ambos se adaptem à nova organização social para garantir 
uma convivência harmoniosa. 

Houve um tempo em que o homem trabalhava na rua e a mulher cuidava da casa. Hoje 
isso está mudando. A mulher, cada vez mais, se posiciona no mercado de trabalho, ou 
para alcançar a sua independência financeira ou para ajudar na renda familiar, pois nem 
sempre é possível satisfazer as novas necessidades da vida moderna com o salário de 
apenas uma pessoa em casa — no caso, o do marido. Vemos muitas mulheres 
assumindo profissões antes dominadas exclusivamente por homens — Maria 
Anunciação Souza, em artigo publicado no site webartigos.com, afirma: “Se em outras 
épocas, ela ficava circunscrita às paredes de sua casa, hoje a mulher “abandonou” o lar e 
foi para o mercado de trabalho objetivando compor a renda familiar”. Há também 
homens desempenhando funções que antes eram exclusivas das mulheres. Apesar dessa 
boa relação no mercado de trabalho, a mulher ainda sofre discriminação salarial. 
Algumas mulheres desempenhando a mesma função que um homem chegam a receber 
salário até 30% menor. Isso tende a mudar, pois estamos caminhando para a igualdade. 

Como a mulher sempre foi a “dona de casa”, ela ainda sofre — muitas vezes — com a 


dupla jornada, pois além de dar expediente no trabalho ainda tem os afazeres 
domésticos. Muitos homens conscientes hoje já dividem com as mulheres as tarefas 
domésticas, criando assim uma relação mais justa. Atualmente, não só a mulher cuida 
dos filhos como também o homem — no passado a mulher cuidava da educação e o 
homem da provisão financeira —: algumas mulheres até assumem sozinhas a provisão 
do lar, conquistando, assim, independência financeira. 

Com essa luta diária e essa vontade de assumir um lugar diferente na sociedade, as 
mulheres se empenharam em aumentar seu grau de instrução. Hoje, no Brasil, o 
número de universitárias é maior que o de universitários, de acordo com dados do 
Censo do IBGE de 2010. Isso mostra que elas têm lutado por direitos e conquistado 
muitos deles. Exemplo disso é a criação da Lei Maria da Penha. A Constituição Federal 
de 1988 garante isso: direitos iguais entre os sexos. 

Para que vivam em harmonia, é preciso que homem e mulher aceitem as mudanças do 
mundo moderno e comportem-se de acordo com essa nova realidade. 


= 10.8. TEMAS DE ATUALIDADES 

A maioria das provas de redação exige do candidato conhecimento de atualidades, para 
que possa desenvolver o seu texto. Para isso, é preciso estar inteirado constantemente 
sobre economia, política, cultura, entre outros assuntos. 

Quando se fala em atualidades, pensa-se nos últimos seis meses que antecedem a data 
da prova, e a maneira mais eficiente de se chegar a isso é a leitura de jornais e revistas, 
mas também temos como meios disponíveis a televisão, o rádio, a internet e até mesmo a 
conversa com amigos. 

Mantenha-se informado das coisas do mundo e você fará uma boa prova. 

Vejamos algumas provas, para termos uma ideia da diversidade de assuntos cobrados 
em provas discursivas. 


m FCC — Administrador — fev./2010 
1. Atente para o seguinte texto: 


Afirmam alguns, com frequência, que os efeitos das secas prolongadas constituem um 
flagelo da natureza; mas outros afirmam que esses efeitos ocorrem em razão de 
omissões humanas. A lógica manda concluir que se o homem é capaz de alterar 
tragicamente o clima da Terra, tornando-a inabitável, será também capaz de fazer o 
contrário, influindo nele em benefício da vida. O fato é que já não há mais tempo para 
hesitação: precisamos decidir agora se confiamos o futuro da humanidade a um destino 
supostamente natural ou se iniciamos a construção histórica desse futuro. 


2. Escreva uma dissertação expondo, de modo claro e coerente, seu ponto de vista a 
respeito das ideias contidas no texto. 
3. Sua dissertação deverá ter no minimo 20 e no máximo 30 linhas. 


m FCC — TRF la R. — Analista Judiciário — Administrativo — mar./2011 


Atenção: Deverão ser rigorosamente observados os limites mínimo de 20 (vinte) linhas 
e máximo de 30 (trinta) linhas, sob pena de perda de pontos a serem atribuídos à 
Redação. 


Para os destinos de uma sociedade, é indiferente conceber a máquina como um 
engenho a serviço do homem, ou o homem como um apêndice da máquina? 


Redija uma dissertação em que você, apresentando argumentos claros e consistentes, 
defenda seu ponto de vista sobre a questão acima proposta. 


= FCC — TRT 43 R. — Técnico Judiciário — fev./2011 

Atenção: Deverão ser rigorosamente observados os limites mínimo de 20 (vinte) linhas 
e máximo de 30 (trinta) linhas, sob pena de perda de pontos a serem atribuídos à 
Redação. 

Considere a situação abaixo descrita: 


Alguns funcionários de uma empresa combinam almoçar juntos. Sentam-se à mesa do 
restaurante, fazem seus pedidos e cada um tira seu celular do bolso ou da bolsa. 
Conversando ao celular, fazem sua rápida refeição, pagam estendendo o cartão ao 
garçom e lado a lado, ainda ao celular, retornam à empresa. 


Essa situação pode ser vista, ou não, como emblemática da vida contemporânea. 
Redija um texto dissertativo acerca dessa questão. 


m FCC — TRT 4a R. — Analista Judiciário — fev./2011 

Atenção: Deverão ser rigorosamente observados os limites mínimo de 20 (vinte) linhas 
e máximo de 30 (trinta) linhas, sob pena de perda de pontos a serem atribuídos à 
Redação. 

Cientistas sociais dos EUA chegaram a algumas conclusões sobre como as pessoas 

reagem em situações de catástrofes e emergências naquele país. A primeira delas é que, 

ao contrário do que sugere o senso comum, vítimas costumam reagir com racionalidade 

aos acontecimentos. Pânico contagiante, fuga em massa, saques, ainda que possam 

ocorrer de forma esporádica, constituem o que autores como Enrico Quarantelli e 

Henry Fisher chamam de “mitologia do desastre”. Emergências, dizem, tendem a 

despertar o altruísmo das pessoas, não o lobo que existe dentro de cada um de nós. 

(Adaptado de Hélio Schwartsman. Folha de S.Paulo. 

Opinião. Sábado, 15 de janeiro de 2011, p. 2) 

Redija uma dissertação acerca do papel da mídia na criação e perpetuação de mitos. 
Utilize argumentos que revelem coerência e espírito crítico no tratamento do tema. 

= FCC — TRE/SE — Analista Judiciário — Área Judiciária — nov./2008 

1. Leia com atenção os dois textos seguintes: 

Texto I 

O aquecimento global — essa terrível ameaça que, segundo alguns, paira sobre o nosso 


Medir a corrupção de maneira precisa é uma tarefa complexa. Os dados mais di- 
vulgados são rankings que indicam a percepção que os cidadãos têm da corrupção. 
Este é o caso da ONG Transparência Internacional, que posiciona o Brasil em 69º 
lugar em um universo de 178 paises pesquisados. 

Apesar de serem importantes para estimular o debate público sobre a corrupção, 
os rankings de percepção são influenciados por eventos críticos em um determi- 
nado momento da história de um pais. Nesse sentido, a maior transparência de 
práticas e eventos de corrupção, alcançada por meio de ações policiais de grande 
visibilidade midiática, tem um duplo caráter. Por um lado, pode dar a sensação de 
que a corrupção está crescendo. Por outro, o aprimoramento das ferramentas de 
transparência e de controle naturalmente confere visibilidade a situações antes es- 
condidas e, por isso, desconhecidas. 

0] 

Em todo o mundo, é preciso combinar ações de prevenção e de repressão à corrup- 
ção. Os corruptos, independente da área que forem, não podem sentir que há um am- 
biente favorável à impunidade e, por outro lado, deve-se desenvolver nas pessoas uma 
ura ética de intolerância à corrupção. É preciso acabar com a impunidade, tratando 
o corrupto como um criminoso comum, que se apropriou de bens públicos. 

Exigir e adotar uma postura ética, no entanto, não deve se restringir apenas ao âm- 
bito político ou empresarial É preciso que toda pessoa assuma essa postura no dia a dia 
e procure agir de maneira ética nas situações que pareçam menos relevantes. 


[6] 


cuh 


[Bo Mathiater. Disponivel em: https //wyrosunode. org/lpo-brazil/pt/imprensa/artigos/2010/09-12-4 
importancia-de-se-construiruma-cultura-etica html. Acesso em; 14/6/2015) 


1. Otítulo do texto é “A importância de se con: 
cultura ética é importante para um pais? 


ruir uma cultura ética”. Afinal, por que a 


2. Acorrupção normalmente é associada a crimes contra o bem público praticados por 
políticos, empresários e quadrilhas organizadas. Em que situações do dia a dia, entre- 
tanto, ocorrem possibilidades de a corrupção ser praticada por cidadãos comuns? 


3. Em 2015e 2016, o pais ficou perplexo com o grande número de escândalos de corrup- 
ção que vieram à tona, envolvendo empresários e altos executivos. Descobriu-se que 
muitas empresas, a fim de conseguir contratos milionários com o governo, destina- 
vam vultosas quantias de dinheiro para políticos e campanhas políticas. Nesse caso, 
os empresários foram vitimas ou foram criminosos? Discuta com os colegas 


planeta — é contestado por grupos de cientistas, que acham que o problema não é 
assim tão devastador. Esses grupos aconselham que se gaste dinheiro em investimentos 
que visem à eliminação da fome e à cura da Aids. 

(Adaptado de Fernando Gabeira. Folha de S.Paulo, 24.02.2007) 


Texto II 

Seja qual for a extensão dos males que nossa civilização já causou ao planeta, o certo é 
que precisamos repensar o próprio conceito de civilização. As evidências do 
aquecimento global já fazem se sentir. Não seria a primeira (mas talvez venha a ser a 
mais grave) das catástrofes geradas pelo ser humano. 

(Valdomiro Tosti, inédito) 


2. Escreva uma dissertação, na qual você deverá expor seu ponto de vista acerca do 
tema comum a esses dois textos. 

3. Sua dissertação deverá ter no minimo 20 e no máximo 30 linhas, considerando-se 
letra de tamanho regular. 

m FCC — TCEAM — Assistente de Controle Externo — maio/2008 

As manifestações culturais — com suas diversidades em cada uma das regiões 
brasileiras — podem constituir-se em instrumento de transformação social. 

Redija um texto dissertativo em que seja discutida a afirmação acima. Defenda sua 
opinião com argumentos pertinentes. 

A redação deverá ter a extensão mínima de 20 linhas e a máxima de 30. 


= ECC — TRT 15a R. — Analista Judiciário — Área Judiciária 
Atenção: A redação deverá ter a extensão mínima de 20 linhas e a máxima de 30 linhas. 


O direito à informação é um dos sustentáculos do mundo democrático. Sem esse 
direito, ou usufruindo-o de modo apenas relativo, não temos como compreender e 
julgar situações, pessoas e decisões que, de algum modo, têm influência em nossa vida. 
Não se entende, portanto, que haja quem defenda restrições à liberdade de imprensa. A 
liberdade dos meios de comunicação não lhes pertence: é a liberdade de todos nós. 


Com base no que diz o texto acima, redija uma dissertação na qual se discuta, de modo 
claro e coerente, com argumentos, a afirmação seguinte: “Os órgãos de imprensa apenas 
espelham a realidade”. 


m NCE — Agência Nacional de Transportes Terrestres 

É bastante comum a discussão sobre a existência de pedágio nas estradas; o governo 
apresenta suas razões, as empresas privadas responsáveis defendem a cobrança e o 
usuário reclama contra ela. Afinal, quem tem razão? 

Apresente você sua visão do fato, levando em conta os vários argumentos envolvidos, 
num texto argumentativo de aproximadamente 20 linhas. Tenha cuidado com a clareza, a 
seleção qualitativa de seus argumentos, a estruturação global do texto e a correção de 


linguagem. 

m Cespe-UnB — ANS/MS — Especialista em Regulação de Saúde Suplementar — 

Especialidade: Direito 

Nesta prova — que vale dez pontos —, faça o que se pede, usando o espaço indicado 
no presente caderno para rascunho. Em seguida, transcreva o texto para a folha de 
TEXTO DEFINITIVO da prova discursiva, no local apropriado, pois não serão 
avaliados fragmentos de texto escritos em locais indevidos. 

Qualquer fragmento de texto além da extensão máxima de30 linhas será 
desconsiderado. 

Na folha de texto definitivo, identifique-se apenas na capa, pois não será avaliado texto 
que tenha qualquer assinatura ou marca identificadora fora do local apropriado. 


IstoÉ — Por que é tão difícil cuidar da saúde? 

Drauzio Varella — Somos ótimos planejadores a curto prazo. Mas e pensar como estará 
o corpo daqui a cinco anos? Nós não sabemos fazer isso porque não foi essencial para 
a nossa sobrevivência. A humanidade tem cinco milhões de anos. O que adiantava 
pensar dali a cinco anos? O cara tinha de pensar no almoço dele. As preocupações eram 
imediatas. 

IstoÉ, 02.03.2005 (com adaptações) 


Crianças indígenas estão morrendo menos. Segundo a Fundação Nacional da Saúde 
(FUNASA), em 1999, de cada mil crianças nascidas, 112 morriam antes de completar 
um ano. Hoje, a média nacional é de 46 óbitos para cada mil nascimentos. 
Investimentos em unidades de saúde, em saneamento básico e em ações como a 
distribuição de medicamentos nas aldeias estão ajudando a reduzir esse índice. 

IstoÉ, 02.03.2005 (com adaptações) 


O virologista francês Luc Montaignier é um homem gentil, do tipo conciliador. Na 
carreira, porém, pula de polêmica em polêmica. Recentemente, voltou à arena: publicou 
um artigo no jornal Le Monde em que afirma estar convencido, apesar da falta de 
evidências definitivas, de que a poluição, os alimentos industrializados e os produtos 
químicos são, sim, prováveis causadores de doenças crônicas como o câncer. 

Veja, 23.02.2005 (com adaptações) 

Saiu nos jornais: finalmente a Justiça brasileira concedeu a um rapaz o direito de 
receber uma indenização do Estado de São Paulo por ter sido equivocadamente 
submetido a um tratamento de choque em um hospital psiquiátrico, tendo ficado com 
graves sequelas. 

André Petry. O país do desamparo. Veja, 16.02.2005 (com adaptações) 

O programa de imunização brasileiro é considerado um dos melhores do mundo. Com 


um investimento modesto em relação ao benefício apresentado, o país erradicou a 
poliomielite e a varíola e diminuiu drasticamente os casos de difteria e rubéola. Além 


das 11 vacinas encontradas na rede pública, existem outras que, por motivos 
econômicos, são distribuídas gratuitamente apenas a pacientes com necessidades 
especiais. Doenças como catapora, meningite ou pneumonia, por exemplo, podem ser 
evitadas com imunizações encontradas em clínicas particulares. 

Época, 28.03.2005 (com adaptações) 


Considerando que os textos acima têm caráter unicamente motivador, redija um texto 
dissertativo-argumentativo desenvolvendo o seguinte tema: “Saúde: uma questão 
individual e (ou) coletiva”. 


m Cespe-UnB — DPF/DGP — Concurso Público Nacional — Escrivão de Polícia 

Federal 

Nesta prova — que vale cinco pontos —, faça o que se pede, usando o espaço indicado 
no presente caderno para rascunho. Em seguida, transcreva o texto para a folha de 
TEXTO DEFINITIVO da prova discursiva, no local apropriado, pois não serão 
avaliados fragmentos de texto escritos em locais indevidos. 

Qualquer fragmento de texto além da extensão máxima de30 linhas será 
desconsiderado. 

Atenção! Na folha de texto definitivo, identifique-se apenas na capa, pois não será 
avaliado texto que tenha qualquer assinatura ou marca identificadora fora do local 
apropriado. 

Este momento que atravessamos, marcado por antagonismos étnicos, econômicos e 

socioculturais, transforma-se em um desafio para todos os cidadãos que desejam uma 

sociedade mais justa e igual. Fazem-se necessárias, mais do que nunca, discussões e 

reflexões em busca de saídas para as grandes questões sociais humanas. 

A construção da paz. Ano 10, n. 14, jan./jun. 2001, 

http://www .uneb.br/educacao/resumorevista (com adaptações) 


100 questões 

Excelente a última reportagem especial (“100 questões para entender o mundo”, 23 de 
junho). Ficou muito bem registrado que os desafios superados pela comunidade 
mundial nas últimas décadas ensinam que é, sim, possível vencermos o drama da 
desigualdade, promover a tolerância e associar prosperidade com justiça, desde que 
todas as nações se reconheçam como partícipes soberanos e legítimos dessa nova 
conjuntura. 

Hugo Lins Coelho, Recife: Veja, Cartas, 30.06.2004 (com adaptações) 


Pesquisa ouviu 3.500 jovens de 15 a 24 anos de idade em todos os estados brasileiros. 
Leia abaixo alguns dos aspectos que compõem o retrato da juventude do país. 

Qual o problema que mais o preocupa atualmente? 

Violência/criminalidade — 27% 

Desemprego/futuro profissional — 26% 


Drogas — 8% 

Educação — 6% 

Família — 6% 

Saúde — 6% 

Crise financeira — 5% 

Pensando em uma sociedade ideal, qual desses valores seria o mais importante? 
Temor a Deus — 17% 

Respeito ao meio ambiente — 12% 
Igualdade de oportunidades — 12% 
Religiosidade — 10% 

Respeito a diferenças — 8% 
Solidariedade — 8% 

Justiça social — 7% 

IstoÉ, 05.05.2004 (com adaptações) 


Considerando que a humanidade dos humanos reside no fato de serem racionais, 

dotados de vontade livre, de capacidade para a comunicação e para a vida em 

sociedade, de capacidade para interagir com a natureza e com o tempo, nossa cultura e 

sociedade nos definem como sujeitos do conhecimento e da ação, localizando a 

violência em tudo que reduz um sujeito à condição de objeto. 

Do ponto de vista ético, somos pessoas e não podemos ser tratados como coisa. A ética 

é normativa exatamente por isso: visa impor limites e controles ao risco permanente da 

violência. 

Marilena Chauí. Convite à filosofia. São Paulo: Ática, 1995, p. 337 (com adaptações) 

Considerando que as ideias apresentadas nos fragmentos de textos acima têm caráter 
unicamente motivador, redija um texto dissertativo, posicionando-se acerca do tema 
seguinte e utilizando, necessariamente, o recurso da exemplificação. 

“A sociedade não é o retrato apenas de seus governantes, é o retrato de seus cidadãos, 

em destaque, de suas elites. É o nosso retrato, do Brasil todo, de todos nós.” 

Sérgio Abranches 

m Cespe-UnB — DPF/DGP — Concurso Público Nacional — Delegado de Polícia 

Federal 

Atenção! Na folha de texto definitivo, identifique-se apenas na capa, pois não será 
avaliado texto que tenha qualquer assinatura ou marca identificadora fora do local. 

Texto I 

A onda de violência que vivemos hoje deve-se a incontáveis motivos. Um deles 

parece-me especialmente virulento: o desinvestimento cultural na ideia do “próximo”. 

Substituímos a prática de reflexão ética pelo treinamento nos cálculos econômicos; 

brindamos alegremente o “enterro” das utopias socialistas; reduzimos virtude e 


excelência pessoais a sucesso midiático; transformamos nossas universidades em 
máquinas de produção padronizada de diplomas e teses; multiplicamos nossos “pátios 
dos milagres”, esgotos a céu aberto, analfabetos, delinquentes e, por fim, aderimos à lei 
do mercado com a volúpia de quem aperta a corda do próprio pescoço, na pressa de 
encurtar o inelutável fim. 

Voltamos as costas ao mundo e construímos barricadas em torno do idealizado valor de 
nossa intimidade. Fizemos de nossas vidas claustros sem virtudes; encolhemos nossos 
sonhos para que coubessem em nossas infimas singularidades interiores; vasculhamos 
nossos corpos, sexos e sentimentos com a obsessão de quem vive um transe narcísico 
e, enfim, aqui estamos nós, prisioneiros de cartões de crédito, carreiras de cocaina e da 
dolorosa consciência de que nenhuma fantasia sexual ou romântica pode saciar a 
voracidade com que desejamos ser felizes. Sozinhos em nossa descrença, suplicamos 
proteção a economistas, policiais, especuladores e investidores estrangeiros, como se 
algum deles pudesse restituir a esperança no “próximo” que a lógica da mercadoria 
devorou. 

Jurandir Freire Costa. Folha de S.Paulo, 22.09.1996 (com adaptações) 


Texto II 
Inesgotável, o repertório do tráfico para roubar-nos a dignidade revive as granadas. 
Três delas ganharam a rua no curto intervalo de cinco dias, atiradas com a naturalidade 
de estalinho junino. Não explodiram por sorte, inabilidade ou velhice. Mas detonaram 
em nossas barbas o deboche repetido com a métrica cotidiana da violência: é guerra. 
Uma de suas raízes alimenta-se da disseminação de armas de fogo entre os traficantes, 
ferida aberta à sombra de varizes socioeconômicas, cuja cicatrização agoniza no mofo 
de desencontros e desinteresses políticos. Como o natimorto dueto entre os governos 
estadual e federal para reaver armamento militar em favelas do Rio: muita encenação, 
nenhuma palha movida. 
Doutor em combate, não precisa sê-lo para ver: urge desarmar o adversário. (Um 
adversário aparelhado até os dentes, cujo desplante avança como formiga no açúcar.) 
Caminho que exige a orquestração entre força e inteligência, prevenção e ataque — 
regidos pela convergência de esforços políticos, indispensável para se vencer uma 
guerra. 
Editorial. Jornal do Brasil, 16.09.2004 (com adaptações) 
Redija um texto dissertativo a respeito da violência, estabelecendo relações entre as 
ideias expressas nos textos 1 e II acima. 


m Cespe-UnB — DPF/DGP — Concurso Público Regional — Agente de Polícia Federal 

Nesta prova — que vale cinco pontos —, faça o que se pede, usando o espaço indicado 
no presente caderno para rascunho. Em seguida, transcreva o texto para a folha de 
TEXTO DEFINITIVO da prova discursiva, no local apropriado, pois não serão 
avaliados fragmentos de texto escritos em locais indevidos. 


Qualquer fragmento de texto além da extensão máxima detrinta linhas será 
desconsiderado. 

Atenção! Na folha de texto definitivo, identifique-se apenas na capa, pois não será 
avaliado texto que tenha qualquer assinatura ou marca identificadora fora do local 
apropriado. 

Inúmeras são as dificuldades e os desafios que caracterizam o exercício pleno e 
satisfatório das importantes atribuições da Polícia Federal, tendo em vista a dimensão 
continental do território brasileiro, as especificidades e diversidades regionais, bem 
como as disponibilidades de efetivo humano e infraestrutura. 
A atuação do Departamento de Polícia Federal (DPF) requer plena sintonia entre seus 
setores internos, principalmente no que diz respeito à agilidade de informações e à 
comunicação instantânea, de modo que não se prejudique o chamado princípio da 
oportunidade, especialmente na repressão a modalidades diversas do crime organizado 
e em situações emergenciais. 
Pode-se afirmar que, nos pontos de entrada e saída de bens e de pessoas no Brasil, são 
exercitadas as atribuições constitucionais do DPF, no que se refere a infrações penais 
em detrimento de bens, serviços e interesses da União, infrações com repercussão 
interestadual ou internacional, tráfico ilícito de entorpecentes e drogas afins, 
contrabando e descaminho de órgãos humanos ou bens artísticos de valor histórico, 
entre outras situações que podem significar perigo para a população brasileira. 

Disponível em: http://www jus.com.br/doutrina/texto. 

Acesso em: ago. 2004 (com adaptações) 


Considerando que as ideias do texto acima têm caráter unicamente motivador, redija 
um texto dissertativo (máximo 25 linhas), posicionando-se acerca do seguinte tema: “A 
importância da atuação da polícia federal brasileira na preservação do direito à vida”, 


m Cespe-UnB — DPF/DGP — Concurso Público Regional — Escrivão de Polícia 

Federal 

Nesta prova — que vale cinco pontos —, faça o que se pede, usando o espaço indicado 
no presente caderno para rascunho. Em seguida, transcreva o texto para a folha de 
TEXTO DEFINITIVO da prova discursiva, no local apropriado, pois não serão 
avaliados fragmentos de texto escritos em locais indevidos. 

Qualquer fragmento de texto além da extensão máxima detrinta linhas será 
desconsiderado. 

Atenção! Na folha de texto definitivo, identifique-se apenas na capa, pois não será 
avaliado texto que tenha qualquer assinatura ou marca identificadora fora do local 
apropriado. 

Depois de cuidadoso tratamento estatístico, os autores de uma pesquisa em Nova 

Iorque verificaram que, independentemente dos fatores de risco (a renda familiar, a 


possível existência de desinteresse paterno pela sorte dos filhos, os níveis de violência 
na comunidade em que viviam, a escolaridade dos pais e a presença de transtornos 
psiquiátricos nas crianças), o número de horas que um adolescente com idade média de 
14 anos fica diante da televisão, por si só, está significativamente associado à prática de 
assaltos e à participação em brigas com vítimas e em crimes de morte mais tarde, 
quando atinge a faixa etária dos 16 aos 22 anos. 

Internet: http:/Awww .drauziovarella.com.br (com adaptações) 


Na revista Science, Craig Anderson, da Universidade de Iowa, responsabiliza a 
imprensa por apresentar até hoje como controverso um debate que deveria ter sido 
encerrado anos atrás. Segundo o especialista, esse comportamento é comparável ao 
mantido por décadas diante da discussão sobre as relações entre o cigarro e o câncer de 
pulmão, quando a comunidade científica estava cansada de saber e de alertar a 
população para isso. Seis das mais respeitadas associações médicas norte-americanas 
(entre as quais as de pediatria, psiquiatria, psicologia e a influente American Medical 
Association) publicaram, em 2001, um relatório com a seguinte conclusão sobre o 
assunto: “Os dados apontam de forma impressionante para uma conexão causal entre a 
violência na mídia e o comportamento agressivo de certas crianças”. 

Idem. Ibidem. 


Os valores transmitidos pelo sistema educacional seriam, na visão de Pinheiro 
Guimarães, os “da produção material e da maximização do consumo individual do ser 
humano como unidade de trabalho e não como cidadão político-solidário, digno de 
uma vida espiritual superior”. Ele vê essa “vida espiritual superior” prejudicada pelos 
“programas degradantes e idiotizantes de televisão”, atividade que consome, segundo 
sua conta, mais de 80% do tempo livre do cidadão comum. “Esse tempo foi capturado 
pela televisão, que os estados e os governos têm tratado como uma atividade 
econômica normal e não como um veículo com influência extraordinária sobre a 
sociedade e seu imaginário”. 

Merval Pereira. O imaginário social. In: O Globo, 07.08.2004 (com adaptações) 


Considerando que as ideias apresentadas nos textos acima têm caráter unicamente 
motivador, redija um texto dissertativo, posicionando-se acerca do tema seguinte: “A 
influência da televisão no imaginário social”. 

m Cespe-UnB — DPF/DGP — Concurso Público Regional — Delegado de Polícia 

Federal 

Nesta prova — que vale cinco pontos —, faça o que se pede, usando o espaço indicado 
no presente caderno para rascunho. Em seguida, transcreva o texto para a folha de 
TEXTO DEFINITIVO da prova discursiva, no local apropriado, pois não serão 
avaliados fragmentos de texto escritos em locais indevidos. 

Qualquer fragmento de texto além da extensão máxima detrinta linhas será 


desconsiderado. 

Atenção! Na folha de texto definitivo, identifique-se apenas na capa, pois não será 
avaliado texto que tenha qualquer assinatura ou marca identificadora fora do local 
apropriado. 

As portas foram abertas e as invasões, os roubos e as agressões diminuíram. Pelo 

menos em educação, essa afirmação não soa contraditória. Números do governo do 

estado de São Paulo mostram que um programa que permite a utilização das escolas aos 
fins de semana pela comunidade fez cair os índices de violência. 

As mais significativas reduções foram registradas nos meses de janeiro e fevereiro, 

período das férias escolares. Este ano, mesmo nessa época, havia atividades nos fins de 

semana em escolas estaduais. A diminuição nos casos de violência foi de 56% e de 

33%, em cada mês. “Uma escola com pouco diálogo com a comunidade vira um 

simbolo de dominação. As depredações e invasões muitas vezes são motivadas por essa 

rejeição”, diz a educadora da Universidade de São Paulo, Sílvia Colello. 

Internet: http://www jesol.com.br (com adaptações) 


Os aterradores números da violência no Rio entre 1983 e 1994, em pesquisa do ISER, 
são apontados como sendo resultantes de diversos fatores, tais como as perdas 
econômicas da década de 80, o agravamento das diferenças sociais no ambiente urbano 
(com a expansão das favelas), a crise dos serviços públicos e o início do aumento da 
população jovem que forma, justamente, o grupo mais exposto aos riscos da violência. 

No entanto, houve uma queda de 35% nos últimos 6 anos. A partir da segunda metade 
dos anos noventa, a taxa de homicídios por 100.000 habitantes declina 
ininterruptamente. 

A pesquisa aponta, entre os fatores importantes que contribuiram na diminuição dessa 
taxa: o surgimento de movimentos sociais proativos, de grande escala, como a 
Campanha contra a Fome e o Viva Rio, que mobilizaram a cidade para o enfrentamento 
dos seus problemas; a multiplicação de projetos sociais nos bairros pobres, por ações 
governamentais e não governamentais, sobretudo para crianças e jovens, na área 
educacional; e a organização das comunidades por meio de associações de moradores, 
ONGs, entidades religiosas, beneficentes, culturais e recreativas. 

Internet: http:/Awww .fevsp.br. (com adaptações) 


Considerando que as ideias apresentadas nos textos acima têm caráter unicamente 
motivador, redija um texto dissertativo, posicionando-se acerca do tema a seguir: “O 
fortalecimento das redes de relações sociais como forma de redução da violência urbana”. 

m Cespe-UnB — ABIN — Concurso Público — Analista de Informações 

Nesta prova — que vale cinco pontos —, faça o que se pede, usando o espaço indicado 
no presente caderno para rascunho. Em seguida, transcreva o texto para a folha de 
TEXTO DEFINITIVO da prova discursiva, no local apropriado, pois não serão 


avaliados fragmentos de texto escritos em locais indevidos. 

Qualquer fragmento de texto além da extensão máxima detrinta linhas será 
desconsiderado. 

Atenção! Na folha de texto definitivo, identifique-se apenas na capa, pois não será 
avaliado texto que tenha qualquer assinatura ou marca identificadora fora do local 
apropriado. 

O sistema de inteligência artificial criado por brasileiros para o Conselho de Segurança 

da Organização das Nações Unidas (ONU) — chamado de Olimpo — foi selecionado 

em um universo de 762 outros trabalhos, de todas as partes do mundo, pelo comitê 
científico da 5.a Conferência Internacional de Sistemas de Informação de Empresas. 

A metodologia empregada chama-se Pesquisa Contextual Estruturada e usa um sistema 

de extração de informação de textos combinado com a técnica de inteligência artificial 

conhecida como raciocínio baseado em casos (RBC). Permite fazer buscas rápidas em 
textos de documentos com base no conhecimento e não apenas em palavras-chave. 

Isso quer dizer que, mesmo que o documento não contenha a palavra digitada na 

pergunta feita pelo usuário, a busca será feita, com base no conceito contido naquela 

palavra ou em ideias semelhantes a ela. 

De acordo com Hugo Hoeschl, coordenador do trabalho, “é estratégico o Brasil ser 

detentor de uma tecnologia tão forte, com denso reconhecimento internacional, 

desenvolvida especialmente para ser aplicada em segurança”. Por sua rapidez e 

precisão, o sistema de busca “é importante para todos os organismos da ONU e 

fornecerá significativos benefícios para a solução de conflitos internacionais”. 

Liana John. Internet: http://www .estadao.com.br/ciencia/noticias/2003/jan/07/79.htm 

(com adaptações) 


A origem remota da Atividade de Inteligência no Brasil, outrora denominada Atividade 
de Informações, ocorreu com o advento do Conselho de Defesa Nacional, mediante o 
Decreto n. 17.999, de 29 de novembro de 1927. Esse Conselho, constituído pelo 
presidente da República e pelos ministros de Estado, tinha por destinação, entre outras, 
a tarefa de “coordenar a produção de conhecimentos sobre questões de ordem 
financeira, econômica, bélica e moral referentes à defesa da Pátria”. Como fica claro na 
missão, interessava ao governo a produção de informações com finalidade precípua de 
defender a Pátria, isto é, informações vinculadas a interesses estratégicos de segurança 
do Estado. 

Internet: http:/Awww.abin.gov.br/abin/historico.jsp 


Considerando que as ideias apresentadas nos textos acima têm caráter unicamente 
motivador, redija um texto dissertativo, posicionando-se acerca do seguinte tema: “A 
informação como fator estratégico de segurança”. 


m Cespe-UnB — DPF/DGP — Concurso Público — Papiloscopista Policial Federal 


Nesta prova — que vale cinco pontos —, faça o que se pede, usando o espaço indicado 
no presente caderno para rascunho. Em seguida, transcreva o texto para a folha de 
TEXTO DEFINITIVO da prova discursiva, no local apropriado, pois não serão 
avaliados fragmentos de texto escritos em locais indevidos. 

Qualquer fragmento de texto além da extensão máxima detrinta linhas será 
desconsiderado. 

Atenção! Na folha de texto definitivo, identifique-se apenas na capa, pois não será 
avaliado texto que tenha qualquer assinatura ou marca identificadora fora do local 
apropriado. 

Segundo o professor Sérgio Hadad, da PUC-SP, “não há exemplo na história da 

humanidade em que o analfabetismo tenha sido superado sem uma política pública de 

qualidade”. 

Salvatore Santagada. Zero Hora, 20.03.1999 


Vivemos atualmente sob o impacto de profundas transformações socioculturais. A 
revolução informacional e outras inovações tecnológicas vêm permitindo conquistas 
notáveis na área do conhecimento. Nunca um número tão grande de informações esteve 
tão disponível, as ferramentas auxiliares da inteligência humana, tão aperfeiçoadas, 
enfim, nunca houve tão intenso borbulhar do saber. Resta, portanto, indagarmo-nos: o 
que fazer com tudo isso? 

Como lidar com tanta informação sem se perder em excessos e novos equívocos? 
Como agregar conhecimento humano e encontrar uma nova síntese civilizacional que 
aponte novas diretrizes para um mundo que se torna cada vez mais complexo e se 
interroga como superar o turbilhão de dificuldades existentes em quase todos os setores 
da vida social no panorama global? 

Precisamos rever nossas concepções pedagógicas, procurando ultrapassar os 
comodismos que nos limitam ao saber estéril. A informação que não é atualizada, 
avaliada e utilizada para transformar e aprimorar a sociedade é informação inútil. O 
ensino, portanto, deve estar ancorado na realidade, motivando alunos e professores a 
encontrarem novas formas de vida social, que não perpetuem injustiças e opressões. 
Valmor Bolan. Jornal VS, abril 1999 


Tomando como motivadores o texto inicial da prova objetiva de Conhecimentos 
Básicos e os excertos acima, redija um texto dissertativo, posicionando-se acerca das 
vantagens de utilização da tecnologia na educação, em um contexto sociocultural em que 
é elevado o número de analfabetos. 


m Cespe-UnB — CREA/DF — Advogado 

Nesta prova — que vale dez pontos —, faça o que se pede, usando o espaço indicado 
no presente caderno para rascunho. Em seguida, transcreva o texto para a folha de 
TEXTO DEFINITIVO da prova discursiva, no local apropriado, pois não serão 


POR DENTRO DO E DO 


M ENEM EM CONTERTO 


Nas provas de Lingua Portuguesa do Enem, há questões que, para serem resolvidas, exigem 
apenas uma leitura atenta, pois a resposta se encontra nelas próprias. Veja como isso acontece na 
questão a seguir e tente resolvê 


(ENEM) 


Motivadas ou não historicamente, normas prestigiadas ou estigmatizadas pela comunidade sobrepõem-se ao 
longo do território, seja numa relação de oposição, seja de complementaridade, sem, contudo, anular a interseção 
de usos que configuram uma norma nacional distinta da do português europeu. Ao focalizar essa questão, que 
opõe não só as normas do português de Portugal às normas do português brasileiro, mas também as chamadas 
normas cultas locais às populares ou vernáculas, deve-se insistir na ideia de que essas normas se consolidaram 
em diferentes momentos da nossa história e que só a partir do século XVII! se pode começar a pensar na bifur- 
cação das variantes continentais, ora em consequências de mudanças ocorridas no Brasil, ora em Portugal, ora, 
aínda, em ambos os territórios. 


EALLOU, D Gramática, variação e normas. in: VIEIRA, 5. R.; BRANDÃO. 5 (orgs) 
Ensino de Gramática: descrição e uso, São Paula: Contexto, 2007 (adaptado) 


O português do Brasil não é uma língua uniforme. A variação linguística é um fenômeno natural, ao qual todas as 
linguas estão sujeitas. Ao considerar as variedades linguísticas, o texto mostra que as normas podem ser aprovadas 
ou condenadas socialmente, chamando a atenção do leitor para a: 
desconsideração da existência das normas populares pelos falantes da norma culta 
b. difusão do português de Portugal em todas as regiões do Brasil só a partir do século XV 


xe. existência de usos da lingua que caracterizam uma norma nacional do Brasil, distinta da de Portugal. 
d. inexistência de normas cultas locais e populares ou vernáculas em um determinado pais 
e, necessidade de se rejeitar a ideia de que os usos frequentes de uma lingua devem ser aceitos. 


A questão envolve o conceita de variação linguistica e aborda-o tanta em relação às diferen 
entre o português lusitano e o português brasileiro quanto em relação às variedades linguísticas 
existentes no território brasileiro. 


Os pontos de destaque do texto são estes. 
As variedades linguísticas de um pais coexistem, ora se opondo, ora se complementando. 


Da intersecção das variedades, nasce uma norma brasileira 
normas brasileiras, dependendo do local e do momento histórico 


y várias 


Entre as normas brasileiras, estão em oposição as normas cultas e as 
normas populares, 
A partir do século XVII o português brasileiro distancia-se cada vez 
mais do português lusitano, dando origem às variantes interconti 
nentais 
Assim, o texto chama a atenção para o fato de que, embora o por- 
tuguês brasileiro não seja um, e sim o conjunto de suas variedades, o 
nascimento de uma norma brasileira, diferente da lusitana, só pode ser 
situado a partir do século XVII. 

A alternativa que mais se aproxima dessa sintese é a c; “existência 
de usos da lingua que caracterizam uma norma nacional do Brasil, dis- 
tinta da de Portugal 


) 


DE 1 RUMORES DA LÍNGUA E DA LITERATURA 


avaliados fragmentos de texto escritos em locais indevidos. 

Qualquer fragmento de texto além da extensão máxima detrinta linhas será 
desconsiderado. 

Atenção! Na folha de texto definitivo, identifique-se apenas na capa, pois não será 
avaliado texto que tenha qualquer assinatura ou marca identificadora fora do local 
apropriado. 

Cultura da abundância, o mal das águas 

Os recursos hídricos tornaram-se cada vez mais escassos nos últimos 20, 30 anos, 

derrubando os mitos de que a água é abundante no planeta e é um recurso renovável. 

Com o crescimento da população e a intensa urbanização, tais recursos ficaram 

escassos em quantidade e qualidade, mais difíceis e complexos de se obter e conservar, 

e mais caros para distribuir, prover e ampliar. 

Ainda não há números que retratem um quadro nacional da qualidade das águas. Os 

padrões e critérios variam por região, o que se soma a outra dificuldade no 

dimensionamento deste quadro: identificar os maiores poluidores, qual é o quinhão de 

responsabilidade das diferentes fontes de degradação. Outro complicador é o 

significativo impacto na natureza da chamada “poluição difusa”, também de difícil 

identificação. Trata-se dos detritos e sucatas do chão das cidades, dos pavimentos, 
erosões, lixo de rua, óleo de avenidas e rodovias, tudo que é carreado do chão pelas 
chuvas, diretamente para os rios, com potencial poluidor significativo e crescente. 

Época. Informe publicitário”, 30.06.2003, p. 73 (com adaptações) 


Considerando que as ideias apresentadas no texto acima têm caráter unicamente 
motivador, redija um texto dissertativo, posicionando-se acerca do seguinte tema: “Água, 
substância decisiva para a manutenção da vida”. 


m Cespe-UnB — MRE/RBr/CNPq — Programa de Ação Afirmativa — Bolsas-Prêmio 

de Vocação para a Diplomacia 

Em cada parte da prova discursiva — cada uma delas valendo quinze pontos —, faça o 
que se pede, usando o espaço indicado no presente caderno para rascunho. Em seguida, 
transcreva o texto para a folha de TEXTO DEFINITIVO da prova discursiva, no local 
apropriado, pois não serão avaliados fragmentos de texto escritos em locais 
indevidos. 

Qualquer fragmento de texto além da extensão máxima detrinta linhas será 
desconsiderado. 

Atenção! Na folha de texto definitivo, identifique-se apenas na capa, pois não será 
avaliado texto que tenha qualquer assinatura ou marca identificadora fora do local 
apropriado. 

Leia os textos a seguir. 


Quando o cidadão descobre que ele é o princípio do que existe e pode existir com sua 


participação, começa a surgir a democracia. Cidadania e democracia andam de mãos 
dadas e não existem separadas. Cidadania não é individualismo, mas afirmação de cada 
um em sua relação de solidariedade com os outros. Cidadania e democracia estão 
baseadas em princípios éticos e têm o infinito como limite. Não existe limite para a 
solidariedade, a liberdade, a igualdade, a participação e a diversidade. A democracia é 
uma obra inesgotável. 

Herbert de Souza. Democracia e cidadania. In: Carla Rodrigues (Org.). Democracia: 
cinco princípios e um fim. São Paulo: Moderna, 1996, p. 66 (com adaptações) 


Não tem como você estereotipar alguém como negro só por causa da cor. No fundo, 
todo brasileiro é meio negro. 
Flávio Martins, 19 anos, aluno de Letras, UnB. Correio Braziliense, 10.06.2003 


A rigor, mesmo as vozes contrárias à política de cotas admitem que a situação é injusta 
e precisa ser revertida, mas não à custa do direito dos outros ou do princípio da 
igualdade e da isonomia dos brasileiros, independentemente de credo político, religioso 
ou raça. 

Revista do Livro Universitário, março/abril 2003 (com adaptações) 


Considerando que as ideias apresentadas nos textos acima têm caráter unicamente 
motivador, redija um texto dissertativo, posicionando-se acerca do seguinte tema: 
“Identidade étnica e construção da cidadania”. 


m Cespe-UnB — PCRR — Nível Superior — Delegado de Polícia Civil 

Nesta prova — que vale dez pontos —, faça o que se pede, usando o espaço indicado 
no presente caderno para rascunho. Em seguida, transcreva o texto para a folha de 
TEXTO DEFINITIVO da prova discursiva, no local apropriado, pois não serão 
avaliados fragmentos de texto escritos em locais indevidos. 

Qualquer fragmento de texto além da extensão máxima detrinta linhas será 
desconsiderado. 


Atenção! Na folha de texto definitivo, identifique-se apenas na capa, pois não será 
avaliado texto que tenha qualquer assinatura ou marca identificadora fora do local 
apropriado. 

Muitas constituições foram criadas de modo a fazer com que as pessoas acreditassem 

que todas as leis estabelecidas atendiam a desejos expressos pelo povo. Mas a verdade é 

que não só nos países autocráticos, como naqueles supostamente mais livres, as leis não 

foram feitas para atender a vontade da maioria, mas sim a vontade daqueles que detêm 

o poder. Portanto, elas serão sempre, e em toda parte, aquelas que mais vantagens 

possam trazer à classe dominante e aos poderosos. Em toda parte e sempre, as leis são 

impostas utilizando os inúmeros meios capazes de fazer que algumas pessoas se 
submetam à vontade de outras. E nisso há violência: exigir que determinadas regras 
sejam cumpridas e obrigar determinadas pessoas a cumpri-las. 


Não é a violência simples, que alguns homens usam contra seus semelhantes em 
momentos de paixão; é uma violência organizada, usada por aqueles que têm o poder 
nas mãos para fazer que os outros obedeçam à sua vontade. 

Assim, a essência da legislação está no fato de que aqueles que controlam a violência 
organizada dispõem de poderes para forçar os outros a obedecê-los, fazendo aquilo que 
eles querem que seja feito. 

Leon Tolstoi. A violência das leis. In: 4 escravidão de nosso tempo. (com adaptações) 


O desejo de colocar em prática um programa que combata a fome e a miséria é uma 
unanimidade que vem de longe. O que se discute atualmente é como torná-lo eficiente 
o bastante para que não seja apenas mais um projeto de boas intenções, com resultados 
passageiros. 

Afonso Capelas Jr. O desafio número um. In: Revista do Livro Universitário, dez. 2002 
(com adaptações) 

O direito humano à alimentação é o direito que todo indivíduo tem de obter uma 
alimentação adequada, em quantidade e qualidade. 

Elisabetta Recine. É preciso identificar os famintos. In: UnB Revista, jan./mar. 2003, p. 
63 


Mais perigosa que a força bruta é aquela que brota da indiferença da sociedade ante as 
violações dos direitos da pessoa humana. 
Martin Luther King 


Considerando que as ideias apresentadas nos textos das provas objetivas e nos 
fragmentos acima têm caráter unicamente motivador, redija um texto dissertativo, 
posicionando-se acerca do seguinte tema: “Combate à fome: questão de direito e de 
justiça”. 

m Cespe-UnB — MJ/DPF/ANP/DRS — Agente de Polícia Federal 

Na prova a seguir, que vale cinco pontos, faça o que se pede, usando o espaço indicado 
no presente caderno para rascunho. Em seguida, transcreva o texto para a folha de 
TEXTO DEFINITIVO da prova discursiva, no local apropriado, pois não serão 
avaliados fragmentos de texto escritos em locais indevidos. Utilize, no mínimo, trinta 
e, no máximo, sessenta linhas. Qualquer prova com extensão aquém da mínima de trinta 
linhas efetivamente escritas será apenada e qualquer fragmento de texto além da 
extensão máxima de sessenta linhas será desconsiderado. 

Atenção! Na folha de texto definitivo, identifique-se apenas na capa, pois não será 
avaliado texto que tenha qualquer assinatura ou marca identificadora fora do local 
apropriado. 

A sociedade organizada segundo os parâmetros do dinheiro e do trabalho, ao mesmo 

tempo que cria a figura do trabalhador, cria também a figura do vagabundo, do 

delinquente, do trabalhador que não deu certo e que frequentemente “esbarra” na lei, 


do criminoso em potencial. Essas são as pessoas que estarão mais sujeitas à perseguição 
e à punição. 

Andréa Buoro et al. Violência urbana — dilemas e desafios. São Paulo: Atual, 1999, p. 
27 


Art. 5º Todos são iguais perante a lei, sem distinção de qualquer natureza, garantindo-se 
aos brasileiros e aos estrangeiros residentes no País a inviolabilidade do direito à vida, à 
liberdade, à igualdade, à segurança e à propriedade, nos termos seguintes: 

(..) 

HI — ninguém será submetido a tortura nem a tratamento desumano ou degradante; 
Constituição da República Federativa do Brasil, 1988 


Considerando que as ideias apresentadas acima e nos textos da prova objetiva têm 
caráter unicamente motivador, redija um texto dissertativo, posicionando-se acerca do 
seguinte tema: “O combate à violência deve ser feito com imparcialidade e respeito ao ser 
humano”. 


m Cespe-UnB — DPF/DGP — Agente de Polícia Federal 

Nesta prova — que vale cinco pontos —, faça o que se pede, usando o espaço indicado 
no presente caderno para rascunho. Em seguida, transcreva o texto para a folha de 
TEXTO DEFINITIVO da prova discursiva, no local apropriado, pois não serão 
avaliados fragmentos de texto escritos em locais indevidos. 

Qualquer fragmento de texto além da extensão máxima detrinta linhas será 
desconsiderado. 

Atenção! Na folha de texto definitivo, identifique-se apenas na capa, pois não será 
avaliado texto que tenha qualquer assinatura ou marca identificadora fora do local 
apropriado. 

Pedindo uma pizza em 2009 

Telefonista: — Pizza Hot, boa noite! 

Cliente: — Boa noite, quero encomendar pizzas... 

Telefonista: — Pode me dar o seu NIDN? 

Cliente: — Sim, o meu número de identificação nacional é 6102-1993-8456-54632107. 

Telefonista: — Obrigada, Sr. Lacerda. Seu endereço é Av. Paes de Barros, 1988 ap. 52 

Be o número de seu telefone é 5494-2366, certo? O telefone do seu escritório da 

Lincoln Seguros é o 5745-2302 e o seu celular é 9266-2566. 

Cliente: — Como você conseguiu essas informações todas? 

Telefonista: — Nós estamos ligados em rede ao Grande Sistema Central. 

Cliente: — Ah, sim, é verdade! Eu queria encomendar duas pizzas, uma quatro queijos 

e outra calabresa... 

Telefonista: — Talvez não seja uma boa ideia... 

Cliente: — O quê? 


Telefonista: — Consta na sua ficha médica que o Sr. sofre de hipertensão e tem a taxa 
de colesterol muito alta. Além disso, o seu seguro de vida proíbe categoricamente 
escolhas perigosas para a sua saúde. 

Cliente: — É, você tem razão! O que você sugere? 

Telefonista: — Por que que o Sr. não experimenta a nossa pizza Superlight, com tofu e 
rabanetes? O Sr. vai adorar! 

Cliente: — Como é que você sabe que vou adorar? 

Telefonista: — O Sr. consultou o site “Recettes Gourmandes au Soja” da Biblioteca 
Municipal, dia 15 de janeiro, às 14:27h, onde permaneceu ligado à rede durante 39 
minutos. Daí a minha sugestão... 

Cliente: — OK, está bem! Mande-me duas pizzas tamanho-família! 

Telefonista: — É a escolha certa para o Sr., sua esposa e seus 4 filhos, pode ter certeza. 
Cliente: — Quanto é? 


Telefonista: — São R$ 49,99. 

Cliente: — Você quer o número do meu cartão de crédito? 

Telefonista: — Lamento, mas o Sr. vai ter que pagar em dinheiro. O limite do seu 
cartão de crédito já foi ultrapassado. 

Cliente: — Tudo bem, eu posso ir ao Multibanco sacar dinheiro antes que chegue a 
pizza. 

Telefonista: — Duvido que consiga, o Sr. está com o saldo negativo no banco. 

Cliente: — Meta-se com a sua vida! Mande-me as pizzas que eu arranjo o dinheiro. 


Quando é que entregam? 

Telefonista: — Estamos um pouco atrasados, serão entregues em 45 minutos. Se o Sr. 
estiver com muita pressa pode vir buscá-las, se bem que transportar duas pizzas na 
moto não é aconselhável, além de ser perigoso... 

Cliente: — Mas que história é essa, como é que você sabe que eu vou de moto? 
Telefonista: — Peço desculpas, mas reparei aqui que o Sr. não pagou as últimas 
prestações do carro e ele foi penhorado. Mas a sua moto está paga, e então pensei que 
fosse utilizá-la. 


Telefonista: — Gostaria de pedir ao Sr. para não me insultar... não se esqueça de que o 
Sr. já foi condenado em julho de 2006 por desacato em público a um Agente Regional. 
Cliente: — (Silêncio) 

Telefonista: — Mais alguma coisa? 

Cliente: — Não, é só isso... não, espere... não se esqueça dos 2 litros de Coca-Cola que 
constam na promoção. 

Telefonista: — Senhor, o regulamento da nossa promoção, conforme citado no artigo 
3095423/12, nos proíbe de vender bebidas com açúcar a pessoas diabéticas... 

Cliente: — Aaaaaaaahhhhhhhh!! !  !!!! Vou me atirar pela janela!!! 


Telefonista: — E machucar o joelho? O Sr. mora no andar térreo! 
Luis Fernando Veríssimo 


Considerando que o texto acima tem caráter unicamente motivador, redija um texto 
dissertativo, posicionando-se a respeito do tema a seguir: “O avanço da tecnologia da 
informação e o respeito à privacidade do indivíduo”. 


m Cespe-UnB — IRBr — 2º Fase — Terceiro Secretário da Carreira de Diplomata 

Na prova a seguir, faça o que se pede, usando, caso julgue necessário, as páginas 
correspondentes do caderno de rascunho. Em seguida, transcreva os textos para as 
respectivas folhas do CADERNO DE TEXTOS DEFINITIVOS, nos locais 
apropriados, pois não serão avaliados fragmentos de texto escritos em locais 
indevidos. Respeite os limites mínimos e máximos de palavras estabelecidos. 

ATENÇÃO! Nas folhas do caderno de textos definitivos, identifique-se apenas na 
capa, pois não serão avaliados os textos que tenham qualquer assinatura ou marca 
identificadora fora do local apropriado. 

Leia os textos I, IL e III abaixo. 

Texto I 

Divagação sobre as ilhas 

Carlos Drummond de Andrade 


Quando me acontecer alguma pecúnia, passante de um milhão de cruzeiros, compro 
uma ilha; não muito longe do litoral, que o litoral faz falta; nem tão perto, também, que 
de lá possa eu aspirar a fumaça e a graxa do porto. Minha ilha (e só de a imaginar já me 
considero seu habitante) ficará no justo ponto de latitude e longitude que, pondo-me a 
coberto dos ventos, sereias e pestes, nem me afaste demasiado dos homens nem me 
obrigue a praticá-los diuturnamente. Porque esta é a ciência e, direi, a arte do bem 
viver; uma fuga relativa, e uma não muito estouvada confraternização. 

De há muito sonho esta ilha, se é que não a sonhei sempre. Se é que a não sonhamos 
sempre, inclusive os mais agudos participantes. Objetais-me: “Como podemos amar as 
ilhas, se buscamos o centro mesmo da ação?” Engajados, vosso engajamento é a vossa 
ilha, dissimulada e transportável. Por onde fordes, ela irá convosco. Significa a evasão 
daquilo para que toda alma necessariamente tende, ou seja, a gratuidade dos gestos 
naturais, o cultivo das formas espontâneas, o gosto de ser um com os bichos, as 
espécies vegetais, os fenômenos atmosféricos. Substitui, sem anular. Que miragens vê o 
iluminado no fundo de sua iluminação?... Supõe-se político, e é um visionário. 
Abomina o espírito de fantasia, sendo dos que mais o possuem. Nessa ilha tão irreal, ao 
cabo, como as da literatura, ele constrói a sua cidade de ouro, e nela reside por efeito da 
imaginação, administra-a, e até mesmo a tiraniza. Seu mito vale o da liberdade nas 
ilhas. E, contentor do mundo burguês, que outra coisa faz senão aplicar a técnica do 
sonho, com que os sensíveis dentre os burgueses que se acomodam à realidade, 


elidindo-a? 

A ilha que traço agora a lápis neste papel é materialmente uma ilha, e orgulha-se de sê- 
lo. Pode ser abordada. Não pode ser convertida em continente. Emerge do pélago com 
a graça de uma flor criada para produzir-se sobre a água. Marca assim o seu isolamento, 
e como não tem bocas de fogo nem expedientes astuciosos para rechaçar o estrangeiro, 
sucede que este isolamento não é inumano. Inumano seria desejar, aqui, dos morros 
litorâneos, um cataclismo que sovertesse tão amena, repousante, discreta e digna forma 
natural, inventada para as necessidades de ser no momento exato em que se farta de 
seus espelhos, amigos como inimigos. 

E por que nos seduz a ilha? As composições de sombra e luz, o esmalte da relva, a 
cristalinidade dos regatos — tudo isso existe fora das ilhas, não é privilégio dela, A 
mesma solidão existe, com diferentes pressões, nos mais diversos locais, inclusive os 
de população densa, em terra firme e longa. Resta ainda o argumento da felicidade — 
“aqui eu não sou feliz”, declara o poeta, para enaltecer, pelo contraste, a sua Pasárgad: 
mas será que se procura realmente nas ilhas uma ocasião de ser feliz, ou um modo de 
sê-lo? E só se alcançaria tal mercê, de indole extremamente subjetiva, no regaço de uma 
ilha, e não igualmente em terra comum? 

Quando penso em comprar uma ilha, nenhuma dessas excelências me seduz mais que 
as outras, nem todas juntas constituem a razão de meu desejo. Sou pouco afeiçoado à 
natureza, que em mim se reduz quase que a uma paisagem moral, íntima, em dois ou 
três tons, só que latejante em todas as partículas. A solidão, carrego-a no bolso, e nunca 
me faltou menos do que quando, por obrigações de ofício, me debruçava 
incessantemente sobre a vida dos outros. E felicidade não é em rigor o que eu procuro. 
Não. Procuro uma ilha, como já procurei uma noiva. 

A ilha me satisfaz por ser uma porção curta de terra (falo de ilhas individuais, não me 
tentam aventuras marajoaras), um resumo prático, substantivo, dos estirões deste vasto 
mundo, sem os inconvenientes dele, e com a vantagem de ser quase ficção sem deixar 
de constituir uma realidade. A casa de campo é diferente. A continuidade do solo 
torna-a um pobre complemento dessas propriedades individuais ou coletivas, públicas 
ou particulares, em que todo o desgosto, toda a execrabilidade, toda a mesquinhez da 
coisa possuída, taxada, fiscalizada, trafegada, beneficiada, herdada, conspurcada, se nos 
apresenta antes que a vista repare em qualquer de seus eventuais encantos. A casa junto 
ao mar, que já foi razoável delícia, passou a ser um pecado, depois que se desinventou 
a relação entre homem, paisagem e moradia. Tudo forma uma cidade só, torpe e triste, 
mais triste talvez que torpe. O progresso técnico teve isto de retrógrado: esqueceu-se 
completamente do fim a que se propusera, ou devia ter-se proposto. Acabou com 
qualquer veleidade de amar a vida, que ele tornou muito confortável, mas invisível. 
Fez-se numa escala de massas, esquecendo-se do indivíduo, e nenhuma central elétrica 
de milhões de kW será capaz de produzir aquilo de que precisamente cada um de nós 
carece na cidade excessivamente iluminada: uma certa penumbra. O progresso nos dá 


tanta coisa, que não nos sobra nada nem para pedir nem para desejar nem para jogar 
fora. Tudo é inútil e atravancador. A ilha sugere uma negação disto. 

A ilha deve ser o quantum satis selvagem, sem bichos superiores à força e ao medo do 
homem. Mas precisa ter bichos, principalmente os de plumagem gloriosa, com alguns 
exemplares mais meigos. As cores do cinema enjoam-nos do colorido, e só uma cura 
de autenticidade nos reconciliará com os nossos olhos doentes. Já que não há mais 
vestidos de cores puras e naturais (de que má pintura moderna se vestem as mulheres 
do nosso tempo?), peçamos a araras e periquitos, e a algum suave pássaro de colo 
mimoso, que nos propiciem as sensações delicadas de uma vista voluptuosa, minudente 
e repousada. 

Para esta ilha sóbria não se levará bíblia nem se carregarão discos. Algum amigo que 
saiba contar histórias está naturalmente convidado. Bem como alguma amiga de voz 
doce ou quente, que não abuse muito dessa prenda. Haverá pedras à mão — cascalho 
miúdo — que se possa lançar ao céu, a título de advertência, quando demasiada arte 
puser em perigo o ruminar bucólico da ilha. Não vejo inconveniente na entrada sub- 
reptícia de jornais. Servem para embrulho, e nas costas do noticiário político ou 
esportivo há sempre um anúncio de filme em reprise, invocativo, ou qualquer vaga 
menção a algum vago evento que, por obscuro mecanismo, desperte em nós fundas e 
gratas emoções retrospectivas. Nossa vida interior tende à inércia. E bem-vinda é a 
provocação que lhe avive a sensibilidade, impelindo-a aos devaneios que formam uma 
crônica particular do homem, passada muitas vezes dentro dele, somente, mas 
compensando em variedade ou em profundeza o medíocre da vida social. 

Serão admitidos poetas? Em que número? Se foram proscritos das repúblicas ideais e 
das outras, pareceria cruel bani-los também da ilha de recreio. Contudo, devem 
comportar-se como se poetas não fossem: pondo de lado os tiques profissionais, o 
tecnicismo, a excessiva preocupação literária, o misto de esteticismo e frialdade que 
costuma necrosar os artistas. Sejam homens razoáveis, carentes, humildes, inclinados à 
pesca e à corrida a pé, saibam fazer alguma coisa simples para o estômago, no fogão 
improvisado. Não levem para a ilha os problemas de hegemonia e ciúme. 

* 

Por aí se observa que a ilha mais paradisíaca pede regulamentação e que os perigos da 
convivência urbana estão presentes. Tanto melhor, porque não se quer uma ilha 
perfeita, senão um modesto território banhado de água por todos os lados e onde não 
seja obrigatório salvar o mundo. 

A ideia de fuga tem sido alvo de crítica severa e indiscriminada nos últimos anos, como 
se fosse ignominioso, por exemplo, fugir de um perigo, de um sofrimento, de uma 
caceteação. Como se devesse o homem consumir-se numa fogueira perene, sem 
carinho para com as partes cândidas ou pueris dele mesmo, que cumpre preservar 
principalmente em vista de uma possível felicidade coletivista no futuro. Se se trata de 
harmonizar o homem com o mundo, não se vê porque essa harmonia só será obtida 


através do extermínio generalizado e da autopunição dos melhores. Pois afinal, o que se 
recomenda aos homens é apenas isto: “Sejam infelizes, aborreçam o mais possível aos 
seus semelhantes, recusem-se a qualquer comiseração, façam do ódio um motor 
político. Assim atingirão o amor.” Obtida a esse preço a cidade futura, nela já não 
haveria o que amar. 

Chega-se a um ponto em que convém fugir menos da malignidade dos homens do que 
da sua bondade incandescente. Por bondade abstrata nos tornamos atrozes. E o 
pensamento de salvar o mundo é dos que acarretam as mais copiosas — e inúteis — 
carnificinas. 

Estas reflexões descosidas procuram apenas recordar que há motivos para ir às ilhas, 
quando menos para não participar de crimes e equívocos mentais generalizados. São 
motivos éticos, tão respeitáveis quanto os que impelem à ação o temperamento sôfrego. 
A ilha é meditação despojada, renúncia ao desejo de influir e de atrair. Por ser muitas 
vezes uma desilusão, paga-se relativamente caro. Mas todo o peso dos ataques 
desfechados contra o pequeno Robinson moderno, que se alongou das rixas miúdas, 
significa tão somente que ele tinha razão em não contribuir para agravá-las. Em geral, 
não se pedem companheiros, mas cúmplices. E este é o risco da convivência ideológica. 
Por outro lado, há um certo gosto em pensar sozinho. É ato individual, como nascer e 
morrer. 

A ilha é, afinal de contas, o refúgio último da liberdade, que em toda parte se busca 
destruir. Amemos a ilha. 

Passeios na ilha: subúrbios da calma. In: Obra completa, p. 625-628. 

Texto II 


Post-scriptum sobre as sociedades de controle 
Gilles Delleuze 


Foucault situou as sociedades disciplinares nos séculos XVIII e XIX; atingem seu 
apogeu no início do século XX. Elas procedem à organização dos grandes meios de 
confinamento. O indivíduo não cessa de passar de um espaço fechado a outro, cada um 
com suas leis: primeiro a família, depois a escola (“você não está mais na sua família”), 
depois a caserna (“você não está mais na escola”), depois a fábrica, de vez em quando o 
hospital, eventualmente a prisão, que é o meio de confinamento por excelência. É a 
prisão que serve de modelo analógico: a heroína de Europa 51 pode exclamar, ao ver 
operários, “pensei estar vendo condenados...”. Foucault analisou muito bem o projeto 
ideal dos meios de confinamento, visível especialmente na fábrica: concentrar; 
distribuir no espaço; ordenar no tempo; compor no espaço-tempo uma força produtiva 
cujo efeito deve ser superior à soma das forças elementares. Mas o que Foucault 
também sabia era da brevidade deste modelo: ele sucedia às sociedades de soberania 
cujo objetivo e funções eram completamente diferentes (açambarcar, mais do que 
organizar a produção, decidir sobre a morte mais do que gerir a vida); a transição foi 


feita progressivamente, e Napoleão parece ter operado a grande conversão de uma 
sociedade na outra. Mas as disciplinas, por sua vez, também conheceriam uma crise, em 
favor de novas forças que se instalavam lentamente e que se precipitariam depois da 
Segunda Guerra mundial: sociedades disciplinares é o que não éramos mais, o que 
deixávamos de ser. 

Encontramo-nos numa crise generalizada de todos os meios de confinamento, prisão, 
hospital, fábrica, escola, família. A família é um “interior”, em crise como qualquer 
outro interior, escolar, profissional etc. Os ministros competentes não param de 
anunciar reformas supostamente necessárias. Reformar a escola, reformar a indústria, o 
hospital, o exército, a prisão; mas todos sabem que estas instituições estão condenadas, 
num prazo mais ou menos longo. Trata-se apenas de gerir sua agonia e ocupar as 
pessoas, até a instalação das novas forças que se anunciam. São as sociedades de 
controle que estão substituindo as sociedades disciplinares. “Controle” é o nome que 
Burroughs propõe para designar o novo monstro, e que Foucault reconhece como 
nosso futuro próximo. Paul Virilio também analisa sem parar as formas ultrarrápidas de 
controle ao ar livre, que substituem as antigas disciplinas que operavam na duração de 
um sistema fechado. Não cabe invocar produções farmacêuticas extraordinárias, 
formações nucleares, manipulações genéticas, ainda que elas sejam destinadas a intervir 
no novo processo. Não se deve perguntar qual é o regime mais duro, ou o mais 
tolerável, pois é em cada um deles que se enfrentam as liberações e as sujeições. Por 
exemplo, na crise do hospital como meio de confinamento, a setorização, os hospitais- 
dia, o atendimento em domicílio puderam marcar de início novas liberdades, mas 
também passaram a integrar mecanismos de controle que rivalizam com os mais duros 
confinamentos. Não cabe temer ou esperar, mas buscar novas armas. 

II. Lógica 

Os diferentes internatos ou meios de confinamento pelos quais passa o individuo são 
variáveis independentes: supõe-se que a cada vez ele recomece do zero, e a linguagem 
comum a todos esses meios existe, mas é analógica. Ao passo que os diferentes modos 
de controle, os controlados, são variações inseparáveis, formando um sistema de 
geometria variável cuja linguagem é numérica (o que não quer dizer necessariamente 
binária). Os confinamentos são moldes, distintas moldagens, mas os controles são uma 
modulação, como uma moldagem autodeformante que mudasse continuamente, a cada 
instante, ou como uma peneira cujas malhas mudassem de um ponto a outro. (...) 

Nas sociedades de disciplina não se parava de recomeçar (da escola à caserna, da 
caserna à fábrica), enquanto nas sociedades de controle nunca se termina nada, a 
empresa, a formação, o serviço sendo os estados metaestáveis e coexistentes da mesma 
modulação, como que de um deformador universal. Kafka, que já se instalava no 
cruzamento dos dois tipos de sociedade, descreveu em O processo as formas jurídicas 
mais temíveis: aguitação aparente das sociedades disciplinares (entre dois 
confinamentos), amoratória ilimitada das sociedades de controle (em variação 


E QUESTÕES DO ENEM E DO VESTIBULAR 


1. (ENEM) Leia atentamente o trecho de uma música de 
Caetano Veloso e, em seguida, assinale a alternativa correta. 


Um amor assim delicado 
Você pega e despreza 

Não o devia ter desprezado 
Ajoelha e não reza 

Dessa coisa que mete medo 
Pela sua grandeza 

Não sou o único culpado 

Disso eu tenho a certeza 
Princesa 

Surpresa 

Você me arrasou 

Serpente 

Nem sente que me envenenou 
Senhara, e agora 

Me diga onde eu vou 

Senhora 

Serpente 

Princesa 

o) 


.... 
a. O texto remete ao lirismo trovadoresco presente 
nas cantigas de amigo. 
xb. Otexto apresenta uma clara postura de vassalagem 
amorosa. 
€. Otexto é moderno, com referência clara às raizes da 
poesia palaciana. 
d. A presença do vocativo Senhora remete ao amor pla- 
tônico, tipico do periodo feudal. 


e. O homem posiciona-se como um herói perante a 
mulher amada. 


2. (CEAP-AP) 


"Vozes veladas, veludosas vozes, 
Volúpias dos violões, vozes veladas, 
Vagam nos velhos vórtices velozes 
Dos ventos, vivas, vãs, vulcanizadas” 
eruzesoura 


Nessa famosa estrofe do simbolista Cruz e Souza, a mu- 
sicalidade se expressa pelas: 
a. metáforas. 
b. sinestesias. 
xe. aliterações. 
d. metonímias. 
é. repetição das palavras vozes e vilões. 


3, (Mackenzie-SP) Assinale a alternativa incorreta a res- 
peito do Trovadorismo em Portugal. 
xa. Durante o Trovadorismo, ocorreu a separação entre 
a poesia e a música. 

b. Muitas cantigas trovadorescas foram reunidas em 
livros ou coletâneas que receberam o nome de can- 
cioneiros. 

€. Nas cantigas de amor, há o reflexo do relacionamen- 
to entre o senhor e o vassalo na sociedade feudal: 
distância e extrema submissão. 

d. Nas cantigas de amigo, o trovador escreve o poema 
do ponto de vista feminino. 

e. A influência dos trovadores provençais é nítida nas 
cantigas de amor galego-portuguesas. 


4. (Mackenzie-SP) Assinale a afirmativa correta sobre o 
texto 


Ondas do mar de Vigo, 
se vistes meu amigo! 

E aí Deus, se verrá cedo! 
Ondas do mar levado, 
se vistes meu amado! 

Eai Deus, se verrá cedo! 


(Martim Cod) 
pessinaço 
reias secure 
Obs.:verrá virá aa 
levado = agitado 


a. Nessa cantiga de amigo, o eu lírico masculino mani- 
festa a Deus seu sofrimento amoroso, 


b. Nessa cantiga de amor, o eu írico feminino dirige-se 
a Deus para lamentar a morte do ser amado. 
€. Nessa cantiga de amigo, o eu lírico masculino ma- 
nifesta às ondas do mar sua angústia pela perda do 
amigo em trágico naufrágio. 
d. Nessa cantiga de amor, o eu lírico masculino dirige- 
se às ondas do mar para expressar sua solidão. 
xe. Nessa cantiga de amigo, o eu lírico feminino dirige- 
se às andas do mar para expressar sua ansiedade 
com relação à volta do amado. 


5. (Mackenzie-SP) Assinale a alternativa correta sobre o 
texto da questão anterior. 
xa. A estrutura paralelística é, neste poema, particular- 
mente expressiva, pois reflete, no plano formal, o 
movimento de vai e vem das ondas 
b. Nesse texto, os versos livres e brancos são indispen- 
sáveis para assegurar o efeito musical da canção. 


Por dentro do Enem e do vestibular 


continua) são dois modos de vida jurídicos muito diferentes, e se nosso direito, ele 
mesmo em crise, hesita entre ambos, é porque saímos de um para entrar no outro. As 
sociedades disciplinares têm dois polos: a assinatura que indica o indivíduo, e o número 
de matrícula que indica sua posição numa massa. É que as disciplinas nunca viram 
incompatibilidade entre os dois, e é ao mesmo tempo que o poder é massificante e 
individuante, isto é, constitui num corpo único aqueles sobre os quais se exerce, e 
molda a individualidade de cada membro do corpo (Foucault via a origem desse duplo 
cuidado no poder pastoral do sacerdote — o rebanho e cada um dos animais —, mas o 
poder civil, por sua vez, iria converter-se em “pastor” laico por outros meios). Nas 
sociedades de controle, ao contrário, o essencial não é mais uma assinatura nem um 
número, mas uma cifra, ao passo que as sociedades disciplinares são reguladas por 
palavras de ordem (tanto do ponto de vista da integração quanto da resistência). A 
linguagem numérica do controle é feita de cifras, que marcam o acesso à informação, 
ou a rejeição. Não se está diante do par massa-indivíduo. Os individuos tornaram-se 
“dividuais”, divisíveis, e as massas tornaram-se amostras, dados, mercados ou 
“bancos”. É o dinheiro que talvez melhor exprima a distinção entre as duas sociedades, 
visto que a disciplina sempre se referiu a moedas cunhadas em ouro — este servia de 
medida-padrão —, ao passo que o controle remete a trocas flutuantes, modulações que 
fazem intervir como cifra uma percentagem de diferentes amostras de moeda. A velha 
toupeira monetária é o animal dos meios de confinamento, mas a serpente o é das 
sociedades de controle. Passamos de um animal a outro, da toupeira à serpente, no 
regime em que vivemos, mas também na nossa maneira de viver e nas nossas relações 
com outrem. O homem da disciplina era um produtor descontinuo de energia, mas o 
homem do controle é antes ondulatório, funcionando em órbita, num feixe continuo. 
Por toda parte o surfjá substituiu os antigos esportes. 

L"Autre Journal, n. 1, maio/1990. In: Conversações, p. 219-226. 

Texto HI 

/Do livre-arbitrio] 

Fernando Pessoa 

A ideia do LIVRE-ARBÍTRIO, na minha opinião, tem o seu princípio na aplicação ao 
mundo moral da ideia primitiva e natural de /iberdade fisica. Esta aplicação, esta 
analogia é inconsciente; e é também falsa. É, repito, um daqueles erros inconscientes 
que nós cometemos; um daqueles falsos raciocínios nos quais tantas vezes e tão 
naturalmente caímos. Schopenhauer mostrou que a primitiva noção de liberdade é a 
“ausência de obstáculos”, uma noção puramente física. E na nossa concepção humana 
de liberdade a noção persiste. Ninguém toma um idiota, ou louco por responsável. Por 
quê? Porque ele concebe uma coisa no cérebro como um obstáculo a um verdadeiro 
juizo. 

A ideia de liberdade é uma ideia puramente metafísica. 


A ideia primária é a ideia de responsabilidade que é somente a aplicação da ideia de 
causa, pela referência de um efeito à sua Causa. “Uma pessoa bate-me; eu bato àquela 
em defesa.” A primeira atingiu a segunda e matou-a. Eu vi tudo. Essa pessoa é a Causa 
da morte da outra. Tudo isto é inteiramente verdade. 

Assim se vê que a ideia de livre-arbítrio não é de modo algum primitiva; essa 
responsabilidade, fundada numa legítima mas ignorante aplicação do princípio de 
Causalidade, é a ideia realmente primitiva. Ao princípio o homem não é consciente 
senão da liberdade física. Ao princípio não há um tal estado metafísico da mente. A 
ideia de liberdade apareceu pela razão, é metafísica, portanto, sujeita a erro. 

A opinião popular, pelo que vimos, põe o elemento real de liberdade moral no juizo, na 
consideração, no poder de percepção, para distinguir o bem do mal, para os discutir 
mentalmente. Mas esta afirmação é falsa. A concepção popular é esta: esse juizo é o que 
considera uma coisa, decidindo se ela é boa ou má. Na opinião popular, é esta 
faculdade que nos diz que uma coisa é boa ou má; é, pensa-se, o elemento do bem em 
nós. O povo pensa que, se eu noto que uma ação é má e não obstante eu a pratico, eu 
sou réu do mal. 

A ideia de liberdade moral não é de modo nenhum primitiva, nem mesmo de hoje, na 
mente popular, ou hipoteticamente, em qualquer mente culta que ignore inteiramente a 
questão. É uma ideia adquirida pela razão, uma ideia filosófica. Primitivamente não há 
nem senso moral de liberdade nem um senso de determinismo. É inútil pensar que um 
selvagem tenha um senso de liberdade moral. 

O homem é um animal perfeito e o único senso primitivo neste caso é o senso de 
liberdade física. “Eu posso fazer o que quero.” Disto não há dúvida, evidentemente. Até 
agora eu não estou prisioneiro, nem paralítico, nem ligado por qualquer obstáculo 
físico, eu sou livre: posso fazer o que quero. “Mas posso eu querer o que quero e não 
querer nada mais?” Eis aqui a grande questão. Ora, esta inconsciência primitiva, para 
que lado pende mais: para o livre-arbítrio ou para o determinismo? 

[Manuscrito 19067] Ideias filosóficas. In: Obras em prosa, p. 536-537 (com 
adaptações) 


Parte I — Redação 
Valendo-se da leitura dos textos 1, II e III, disserte sobre o tema suscitado por Rui 
Barbosa no seguinte trecho: 


A presunção de liberdade, com efeito, não é apenas um direito natural na acepção mais 
ou menos arbitrária ligada a esse vocábulo pela escola metafísica que procura o ideal do 
direito numa concepção abstrata da natureza humana, mas no sentido histórico. Ela é a 
expressão de uma necessidade orgânica das relações do homem com o homem entre as 
sociedades iniciadas na civilização. 


Extensão: de 400 a 500 palavras (valor: setenta pontos). 
Parte II — Resumo 


Resuma o conceito de “liberdade” formulado exclusivamente nos textos 1, Il e III. 
Extensão: de 200 a 250 palavras (valor: trinta pontos). 


= 10.9. TEMAS TÉCNICOS 

Algumas redações cobram temas técnicos, ou seja, o tema para a redação é um dos 
assuntos constantes no conteúdo programático da prova objetiva, para um cargo 
específico. 

Vejamos abaixo alguns exemplos. Note que o tema da redação tem a ver com o cargo 
em si, ou seja, com os conhecimentos técnicos que o cargo exige. 


m FCC — Advogado — Nossa Caixa — fev./2011 

1. Sua redação deve ter no mínimo 20 e no máximo 30 linhas, considerando-se letra de 
tamanho regular. 

2. Discorra fundamentadamente sobre o conceito, a natureza jurídica e a finalidade da 
ação monitória. 

m Cespe-UnB — Assistente CNPq — 2011 

Faça o que se pede a seguir, usando o espaço para rascunho indicado no presente 
caderno. Em seguida, transcreva o texto para a FOLHA DE TEXTO DEFINITIVO DA 
PROVA DISCURSIVA, no local apropriado, pois não serão avaliados fragmentos de 
texto escritos em locais indevidos. 

Qualquer fragmento de texto além da extensão máxima de linhas disponibilizadas será 
desconsiderado. 

Na folha de texto definitivo, identifique-se apenas no cabeçalho da primeira página, 
pois não será avaliado texto que tenha qualquer assinatura ou marca identificadora fora 
do local apropriado. 


Nas organizações, a criação de um programa de gestão de documentos tem, entre 
outras, a finalidade de estabelecer procedimentos para o controle do fluxo de 
documentos que são produzidos e recebidos. A distribuição aos diversos setores da 
organização, o registro e o controle da tramitação desses documentos constituem 
atividades, hoje, sob a responsabilidade de uma unidade específica, chamada protocolo 
ou protocolo e arquivo, comunicação administrativa, documentação e comunicação 
administrativa, entre outras denominações. 


Considerando o fragmento de texto acima, que tem caráter unicamente motivador, 
redija um texto dissertativo sobre as atividades de protocolo nas organizações, abordando, 
necessariamente, os seguintes aspectos: 

— entrada e saída de documentos; 

— registro de documentos; 

— tramitação de documentos. 


m FCC — TRT 14 R. — Analista Judiciário — Especialidade Tecnologia da 


Informação — abr./2011 

Atenção: A Prova Discursiva — Redação deverá ter extensão mínima de 20 e máxima 
de 30 linhas. 

1. Defina a UML e o polimorfismo. 

2. Relacione: 

a. os componentes básicos principais utilizados nos diagramas de caso de uso e de 
sequência. 

b. os compartimentos principais utilizados na representação de uma classe. 

3. Descreva o principal objetivo das camadas de transporte, de enlace e de rede do 
modelo de referência OSI. 


= Tribunal Regional Eleitoral — Santa Catarina 

A democracia contemporânea é representativa, em substituição à democracia direta 
criada nos tempos da Grécia clássica, sendo marcada pelo direito de votar e ser votado. 

O sistema eleitoral brasileiro, tendo adotado a representação proporcional em seu 
antigo Código Eleitoral, mantém atualmente disciplinamento de coligações em 
conformidade com a Lei n. 9.504/97, que trata das eleições. 

Discorra sobre a abrangência das coligações nas eleições, não somente admitidas para 
as eleições obedientes ao princípio proporcional, mas também previstas atualmente na 
legislação eleitoral, e, ainda, esclareça sobre a denominada “verticalização das eleições”, 
conforme é reconhecida pelo egrégio Tribunal Superior Eleitoral. 


m Cespe-UnB — IBAMA — Regulação, Controle, Fiscalização, Licenciamento e 

Auditoria Ambiental 

Nesta prova — que vale dez pontos, faça o que se pede, usando o espaço indicado no 
presente caderno para rascunho. Em seguida, transcreva o texto para a folha de TEXTO 
DEFINITIVO da prova discursiva, no local apropriado, pois não serão avaliados 
fragmentos de textos escritos em locais indevidos. 

Qualquer fragmento de texto além da extensão máxima detrinta linhas será 
desconsiderado. 

Na folha de texto definitivo, identifique-se apenas na capa, pois não será avaliado 
texto que tenha qualquer assinatura ou marca identificadora fora do local apropriado. 


Foi realizado o estudo de impacto ambiental da construção de uma pequena central 
hidrelétrica (PCH) em uma bacia hidrográfica de região do cerrado, com diferentes 
alternativas de localização de barragens em meio à rede de drenagem da bacia. Nessa 
bacia hidrográfica, verificam-se diversas formas de uso e ocupação da terra, manchas 
de vegetação nativa distribuídas em isolados espaciais e grande concentração de áreas 
de preservação permanente. 

Como o estudo deveria considerar múltiplos impactos, entre os técnicos contratados 
para compor a equipe e trabalho, um deles enfocaria um único aspecto: conservação da 
biodiversidade terrestre. A tarefa desse técnico era explicar como tal estudo deveria ser 


conduzido para avaliar o impacto das diversas alternativas de execução do 
empreendimento sobre a conservação da biodiversidade terrestre e apresentar um 
resultado conclusivo para a tomada de decisão, considerando que a barragem e a 
consequente formação de reservatório, mesmo nas PCHs, representam uma 
fragmentação do hábitat. 

Foram admitidas três possibilidades de localização da PCH e duas alternativas de quotas 
para o nível máximo do reservatório para cada localização da PCH. Como referência de 
impacto, foi considerada uma espécie de mamífero de ambiente arbóreo com 
deslocamento severamente limitado em cursos d'água largos e ambientes antrópicos e 
limitado parcialmente em área de campo sujo. 


Considerando essa situação hipotética, redija um texto dissertativo em que constem, em 
ordem sequencial, as etapas do trabalho a ser realizado pelo técnico, a execução por 
geoprocessamento e breve justificativa técnica, de forma a apontar um resultado 
conclusivo para a tomada de decisão para a situação descrita acima. 


= 10.10. ESTUDO DE CASOS 

O estudo de casos é um tipo de exercício de redação em que o candidato resolve um 
problema proposto, geralmente em no máximo vinte linhas. 

A resposta deve seguir todos os preceitos vistos até aqui para a dissertação: 
introdução, desenvolvimento e conclusão, porém — como se trata de resposta a um 
problema proposto — deve-se fazer isso tudo em um único parágrafo. 

A resposta terá, então: uma frase síntese (introdução), em que se apresenta o problema; 
frase de desenvolvimento, em que se resolve o problema; e uma frase conclusiva. 

Vejamos isso em alguns textos: 


Texto I 

Gente bem qualificada é um ativo com importância cada vez mais óbvia. Nestes 
primeiros anos do novo milênio, passados os solavancos provocados pelas 
reestruturações, fusões, aquisições, trocas de mão de obra por tecnologias e com a 
estrada pavimentada pelas crescentes exportações de produtos nacionais — alimentos, 
bebidas, couro, têxteis, sucos, calçados e vestuário —, a indústria brasileira de bens de 
consumo busca avidamente capitais humanos de alta qualidade para suas necessidades 
presentes e futuras. As empresas mais conscientes de que tais carências podem afetar 
bastante a sustentação do crescimento acelerado do setor têm bastante claro que a 
gestão do capital humano, numa perspectiva temporal de longo prazo, é tão crítica para 
o êxito empresarial quanto dispor de fundos a custo competitivo, tecnologia avançada e 
clientes satisfeitos. Gente bem qualificada e motivada é um ativo cuja importância é 
cada vez mais óbvia para os que investem na indústria de bens de consumo e fator 
decisivo para se obter níveis de desempenho diferenciados.[11] 


Texto II 


A população sertaneja é e será monarquista por muito tempo, porque no estádio 
inferior da evolução social em que se acha, falece-lhe a precisa capacidade mental para 
compreender e aceitar a substituição do representante concreto do poder pela abstração 
que ele encarna, pela lei. Ela carece instintivamente de um rei, de um chefe, de um 
homem que a dirija, que a conduza e, por muito tempo ainda, o Presidente da 
República, os presidentes dos estados, os chefes políticos locais serão o seu rei, como, 
na sua inferioridade religiosa, o sacerdote e as imagens continuam a ser os seus deuses. 
Serão monarquistas como são fetichistas, menos por ignorância do que por um 
desenvolvimento intelectual, ético e religioso, insuficiente ou incompleto.[12] 

Texto HI 

Li que a espécie humana é um sucesso sem precedentes. Nenhuma outra com uma 
proporção parecida de peso e volume se iguala à nossa em termos de sobrevivência e 
proliferação. E tudo se deve à agricultura. Como controlamos a produção do nosso 
próprio alimento, somos a primeira espécie na história do planeta a poder viver fora de 
seu ecossistema de nascença. Isso nos deu mobilidade e a sociabilidade que nos 
salvaram do processo de seleção, que limitou outros bichos de tamanho equivalente. É 
por isso que não temos mudado muito, mas não nos extinguimos.[13] 


Esses trechos poderiam ser separados em três parágrafos: introdução, desenvolvimento 
e conclusão. Vejamos como ficam: 


Texto I — reescrito 

Gente bem qualificada é um ativo com importância cada vez mais óbvia. 

Nestes primeiros anos do novo milênio, passados os solavancos provocados pelas 
reestruturações, fusões, aquisições, trocas de mão de obra por tecnologias e com a 
estrada pavimentada pelas crescentes exportações de produtos nacionais — alimentos, 
bebidas, couro, têxteis, sucos, calçados e vestuário —, a indústria brasileira de bens de 
consumo busca avidamente capitais humanos de alta qualidade para suas necessidades 
presentes e futuras. As empresas mais conscientes de que tais carências podem afetar 
bastante a sustentação do crescimento acelerado do setor têm bastante claro que a 
gestão do capital humano, numa perspectiva temporal de longo prazo, é tão crítica para 
o êxito empresarial quanto dispor de fundos a custo competitivo, tecnologia avançada e 
clientes satisfeitos. 

Gente bem qualificada e motivada é um ativo cuja importância é cada vez mais óbvia 
para os que investem na indústria de bens de consumo e fator decisivo para se obter 
níveis de desempenho diferenciados. 

Texto II — reescrito 

A população sertaneja é e será monarquista por muito tempo. 

No estádio inferior da evolução social em que se acha, falece-lhe a precisa capacidade 
mental para compreender e aceitar a substituição do representante concreto do poder 
pela abstração que ele encarna, pela lei. Ela carece instintivamente de um rei, de um 


chefe, de um homem que a dirija, que a conduza e, por muito tempo ainda, o 
Presidente da República, os presidentes dos estados, os chefes políticos locais serão o 
seu rei, como, na sua inferioridade religiosa, o sacerdote e as imagens continuam a ser 
os seus deuses. 

Serão monarquistas como são fetichistas, menos por ignorância do que por um 
desenvolvimento intelectual, ético e religioso, insuficiente ou incompleto. 


Texto III — reescrito 

Li que a espécie humana é um sucesso sem precedentes. 

Nenhuma outra com uma proporção parecida de peso e volume se iguala à nossa em 
termos de sobrevivência e proliferação. E tudo se deve à agricultura. Como 
controlamos a produção do nosso próprio alimento, somos a primeira espécie na 
história do planeta a poder viver fora de seu ecossistema de nascença. Isso nos deu 
mobilidade e a sociabilidade que nos salvaram do processo de seleção, que limitou 
outros bichos de tamanho equivalente. 

É por isso que não temos mudado muito, mas não nos extinguimos. 


Curiosidade: Outra informação importante: mesmo que se faça uma pergunta que deva 
ser respondida, você deve dar a resposta organizando um parágrafo dissertativo, como 
acabamos de ver. Não comece a sua resposta com os tradicionais “Sim, porque...” ou 
“Não, porque...”. 

Se a questão do estudo de caso for “O homem é sempre um ser racional?”, você jamais 
escreverá: “Sim, porque ele...” ou “Não, às vezes ele...”. Sua resposta deve ser: “O 
homem é sempre um ser racional, pois...” ou “O homem nem sempre é um ser racional, 
pois...” 


Vejamos agora alguns exemplos de provas em que se cobrou o estudo de casos. 


= Tribunal Regional Eleitoral — Santa Catarina 

Através de ações de liderança, a ata administrativa pode estabelecer as condições 
necessárias para que os colaboradores sintam-se à vontade e possibilitar a concretização 
de um sistema de gestão de qualidade. 

Escreva uma redação, utilizando o mínimo de 10 (dez) e o máximo de 20 (vinte) linhas 
na folha de respostas da prova discursiva, a respeito dos princípios de gestão da 
qualidade que podem ser empregados por parte da alta administração para a melhoria 
contínua do serviço eleitoral. 


= Fundação ESAG — Tribunal Regional Eleitoral — Espírito Santo 

1, O artigo 37, da Constituição Federal, estabelece princípios de direito administrativo 
que devem ser obedecidos pela administração pública direta e indireta de qualquer dos 
Poderes da União, dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios. O artigo 20, da Lei 
9.784, de 29 de janeiro de 1999, que regula o processo administrativo no âmbito da 
Administração Pública Federal, especifica os princípios de direito administrativo que 


devem ser obedecidos pela Administração Pública. Escreva um texto, em forma de 
redação, utilizando-se de 10 (dez) a 15 (quinze) linhas da folha de respostas da prova 
discursiva, iniciando na linha 1 (um), citando cada um dos princípios estabelecidos por 
estes artigos 37, da Constituição Federal, e 20, da Lei 9.784/1999, e dando os respectivos 
conceitos. 

2. A respeito das emendas que o poder legislativo pode inserir no projeto de lei da lei 
orçamentária, descreva, em forma de redação, utilizando-se de 10 (dez) a 15 (quinze) 
linhas da folha de respostas da prova discursiva, iniciando na linha 16 (dezesseis), os 
prazos e condições estabelecidos pela Constituição Federal para que as mesmas possam 
ser consideradas normais. 


= Fundação ESAG — Tribunal Regional Eleitoral do Paraná — Analista Judiciário — 

Área Administrativa — 2004 

1, O eleitor que deixar de votar nas eleições e não se justificar perante a Justiça Eleitoral 
incorrerá em multa imposta pelo Juiz Eleitoral. 

— Qual o prazo para o eleitor justificar a sua ausência? 

— Cite restrições impostas por lei ao eleitor que não votou, não se justificou 
devidamente ou não recolheu a respectiva multa imposta pela Justiça Eleitoral. 

Escreva um texto, em forma de redação, utilizando-se de 10 (dez) a 15 (quinze) linhas 
da folha de respostas da prova discursiva, iniciando na linha 1 (um), respondendo ao 
questionamento acima, 

2. A respeito dos estágios de despesa orçamentária, legalmente exigidos, têm-se o 
empenho, a liquidação e o pagamento. Escreva, em forma de redação, utilizando-se de 10 
(dez) a 15 (quinze) linhas da folha de respostas da prova discursiva, iniciando na linha 
16 (dezesseis), a respeito de cada um deles e da sequência a respeitar quando se trata de 
realizar uma despesa orçamentária. 
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11 
PROVAS SIMULADAS 


A conclusão é o momento de atar as pontas, não as duas pontas da vida, 
restaurando na velhice a adolescência, como queria Dom Casmurro, 

mas as intenções e o produto, mostrando como neste estão aquelas. 

José Luiz Fiorin 

Para um bom desempenho em provas, é fundamental não somente estudar a teoria, mas 
treinar o que se estudou com exercícios. 

Após cada parte deste livro você encontrou questões, com respostas comentadas que 
ajudaram na fixação dos conceitos, tanto da gramática quanto da interpretação de texto, 
redação oficial e redação discursiva. Depois desse trabalho de fixação, é importante testar 
os conhecimentos acumulados. 

Pensando nisso, preparamos 35 provas simuladas, envolvendo todos os assuntos 
apresentados na obra. Elas representam o estilo das principais empresas preparadoras de 
exames, tais como: Cesgranrio, Cespe-UnB, Cetro Consulplan, Esaf, FCC, FGV, NCE- 
UFRJ, Vunesp, entre outras. 

Essas provas simuladas apresentam, cada uma, dez questões sobre vários assuntos, para 
que você possa ter uma ideia clara e inequívoca de como é uma prova moderna de Língua 
Portuguesa. 

Elas devem ser resolvidas paulatinamente, para que você observe a sua crescente 
melhoria no desempenho das resoluções: resolva uma prova simulada, volte à teoria, 
revise o conteúdo, refaça os exercícios e, em seguida, resolva outra prova simulada. Esse 
trabalho de revisão é que fará com que o seu desempenho de estudante melhore dia a dia. 

Durante todo o livro, as respostas das questões foram colocadas logo após cada uma 
delas, pois assim facilitamos o trabalho de fixação de conceitos. Como o intuito destas 
provas simuladas é testar o seu conhecimento, o gabarito das questões é colocado ao final 
de cada prova, para que assim você possa dedicar um tempo à resolução e, depois disso, 
conferir acertos e erros. 

Lembre-se de que não basta conferir o gabarito. Para que aumente o seu número de 
acertos a cada prova, é preciso que, ao errar uma questão, você volte à teoria, revise 
conceitos e refaça exercícios. 

Então, bom treino. 


€. As repetições que marcam o desenvolvimento do 
texto opõem-se ao tom emotivo do poema. 


d. No refrão, a voz das ondas do mar faz-se presente 
como contraponto irônica ao desejo do eu lírico, 


e. É um tipico vilancete de tradição popular, com ver- 
sos em redondilha maior e estrofação irregular. 


(ENEM) 
E temor. [Lo E 


Seis estados zeram fila de espera para transplante 
dacómea 

Seis estados brasileiros aproveitaram o aumento 
no número de doadores e de transplantes feitos no 
primeiro semestre de 2012 no país e entraram para 
uma lista privilegiada: a de não ter mais pacientes es- 
perando por uma córnea 

Até julho desse ano, Acre, Distrito Federal, Espirito 
Santo, Paraná, Rio Grande do Norte e São Paulo elimi- 
naram a lista de espera no transplante de córneas, de 
acordo com balanço divulgado pelo Ministério da Sai- 
de,no Dia Nacional de Doação de Órgãos e Tecidos Em 
2011, só São Paulo e Rio Grande do Norte conseguiram 
zeraressafila. 


.... 


D temozr 


A notícia e o cartaz abordam a questão da doação de 
órgãos. Ao relacionar os dois textos, observa-se que o 
cartaz é 
a. contraditório, pois a notícia informa que o pais su- 
perou a necessidade de doação de órgãos. 
Xb. complementar, pois a notícia diz que a doação de 
órgãos cresceu e o cartaz solicita doações. 
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é. redundante, pois a notícia e o cartaz têm a intenção 
de influenciar as pessoas a doarem seus órgãos. 


d. indispensável, pois a notícia fica incompleta sem o 
cartaz, que apela para a sensibilidade das pessoas. 


é. discordante, pois ambos os textos apresentam posições. 
distintas sobre a necessidade de doação de órgãos 


TENEM) 


O exercício da crônica 


Escrever prosa é uma arte ingrata. Eu digo pro- 
sa fiada, como faz um cronista; não a prosa de um 
ficcionista, na qual este é levado meio a tapas pelas 
personagens e situações que, azar dele, criou porque 
quis. Com um prosador do cotidiano, a coisa fia mais 
fino. Senta-se ele diante de sua máquina, olha através 
da janela e busca fundo em sua imaginação um fato 
qualquer, de preferência colhido no noticiário matu- 
tino, ou da vêspera, em que, com as suas artimanhas 
peculiares, possa injetar um sangue novo. Se nada 
houver, resta-lhe o recurso de olhar em torno e espe- 
rar que, através de um processo associativo, sugja-lhe 
de repente acrônica, provindados fatos e feitos de sua 
vida emocionalmente despertados pela concentração. 
Ou então, em última instância, recorrer ao assunto da 
falta de assunto, já bastante gasto, mas do qual, no ato 
de escrever, pode surgir o inesperado 
MORAES, fa ver am grande amor crie e pomar 
São Paulo: ia ds Letras 199 


predomina nesse texto a função da linguagem que se 

constitui 

a. nas diferenças entre o cronista e o ficcionista 

b. nos elementos que servem de inspiração ao cronista. 

é. nos assuntos que podem ser tratados em uma crô- 
nica. 

d. no papel da vida do cronista no processo de escrita 

da crônica 

nas dificuldades de se escrever uma crônica por 

meio de uma crônica. 


(UNICAMP-SP) Os excertos abaixo foram extraídos do 
Auto da barca do inferno, de Gil Vicente. 

[.) FIDALGO: Que leixo na outra vida 

quem reze sempre por mi. 

DIABO: (..) E tu viveste a teu prazer, cuidando cá 
guarecer 

porque rezem lá portil..(.) 

ANJO: Que querês? 


FIDALGO: Que me digais, 
pois partitão sem aviso, 
se abarca do paraíso 

é esta em que navegais. 


= Prova Simulada 1 


Leia o texto abaixo para responder à questão 1. 


Duas pesquisas mostram que as políticas sociais e de combate à fome implementadas pelo 
governo federal começam a apresentar resultados concretos na melhoria das condições de 
vida do povo brasileiro. Um estudo da Fundação Getulio Vargas (FGV), intitulado “Miséria em 
Queda”, baseado em dados da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílio (PNAD), do 
IBGE, confirmou que a miséria no Brasil caiu em 2004, e atingiu o nível mais baixo desde 
1992. O número de pessoas que estão abaixo da linha da pobreza passou de 27,26% da 
população, em 2003, para 25,08%, em 2004. Em 1992, esse percentual era de 35,87%. É 
considerado abaixo da linha da pobreza quem pertence a uma família com renda inferior a R$ 
115 mensais, valor considerado o mínimo para garantir a alimentação de uma família. O 
estudo da FGV mostrou que o indice de miséria no Brasil caiu 8%, de 2003 para 2004, 
deixando o país com a menor proporção de miseráveis desde 1992. 


1. Assinale a opção que não constitui continuação coesa e coerente para o texto acima. 

a) A cobertura destes dois programas alcança os bolsões de pobreza das zonas mais 
distantes dos grandes centros, reduzindo bastante a miséria no país. 

b) O coordenador do estudo da FGV atribuiu a queda da pobreza ao crescimento econômico 
do país e listou fatores como estabilidade da inflação, reajuste do salário mínimo, 
recuperação do mercado de trabalho, aumento da geração de empregos formais e, ainda, o 
aumento da presença do Estado na economia, com uma maior transferência de renda para 
a sociedade. 

c) O aumento da taxa de escolarização da população tem sido fundamental para a redução da 
desigualdade entre ricos e pobres. 

d) Há uma nova geração de programas sociais que está fazendo a sociedade brasileira 
enxergar que é preciso dar mais a quem tem menos e entre os exemplos estão o programa 
Bolsa Família e o programa de aposentadoria rural. 

e) A redução da taxa de pobreza foi fortemente influenciada pela queda na distância entre os 
ricos e pobres no Brasil, registrada em três anos consecutivos. Somente em 2004, a 
desigualdade caiu duas vezes mais do que no ano anterior. 


(Adaptado de Em Questão, n. 379 — Brasília, 30 de novembro de 2005) 


Leia o texto abaixo para responder à questão 2. 


Haverá (1) incentivo para o aprimoramento da tecnologia nacional de produção do combustível 
biodiesel. Para o desenvolvimento de pesquisas e processos de produção foi destinado (2) R$ 
16 milhões do Ministério da Ciência e Tecnologia (MCT). Parte (3) desses recursos está sendo 
aplicada (4) na formação da Rede Brasileira de Tecnologia de Biodiesel (RBTB), formada por 
universidades e instituições de pesquisa de 23 estados, e no reforço de infraestrutura 
laboratorial (5) para monitorar a qualidade do biodiesel. 


(Adaptado de Em Questão, n. 261 — Brasília, 08 de dezembro de 2004) 
2. Assinale a opção que corresponde a erro gramatical. 


a)1 
b)2 


c)3 
d)4 
e)5 


Leia o texto abaixo para responder às questões 3 e 4. 


As pesquisas desenvolvidas nos vários centros nacionais e internacionais, tanto em animais 
quanto em seres humanos, têm demonstrado que o tratamento regenerativo com células- 
tronco está deixando de ser uma utopia, podendo tornar-se importante recurso para o 
tratamento de diversas doenças. As pesquisas mostram que essas células têm potencial 
capaz de reparar as alterações determinadas pelas doenças que provocam perda ou 
diminuição da capacidade funcional de determinados órgãos do nosso corpo. Assim, 
especula-se que os transplantes de células-tronco possam vir a beneficiar doenças do 
coração, doenças neurovegetativas, degeneração celular ligada ao envelhecimento e a tratar 
certas formas de câncer, como as leucemias. 


(O Globo, 11.03.2006. José Barbosa Filho e Roberto Benchimol Barbosa) 


3. Assinale a opção correta em relação às formas verbais do texto. 

a) “têm” (10 período) está no plural para concordar com “seres humanos”. 

b) “está deixando de ser” (10 período) concorda com “células-tronco”. 

c) “provocam” (20 período) está no plural para concordar com “pesquisas” (20 período). 
d) “especula-se” (30 período) apresenta sujeito implícito. 

e) “a tratar” (30 período) forma locução verbal com “possam vir” (30 período). 


4. Assinale a opção que está de acordo com as ideias do texto. 

a) O tratamento com células-tronco já se tornou importante recurso para o tratamento de 
doenças. 

b) As células-tronco provocam diminuição da capacidade funcional de determinados órgãos. 

c) O tratamento com células-tronco pode vir a tornar-se recurso para reparar os danos à 
saúde causados por diversas doenças. 

d) Os transplantes de células-tronco já beneficiam doenças do coração e doenças 
neurovegetativas. 

e) As células-tronco já tratam, principalmente, certas formas de câncer, como as leucemias. 


Leia o texto abaixo para responder à questão 5. 


Há (1) os que defendem um governo universal; essa seria, de acordo com certos teóricos, a 
única forma de eliminar as guerras, de construir uma paz durável, se não (2) eterna. Outros 
teóricos apontam a impossibilidade de governo universal sobre (3) uma História construída nos 
fundamentos da desigualdade. A paz só pode ser obtida entre sociedades iguais, e as 
sociedades nunca serão (4) iguais. Se houver a provável igualdade econômica, sempre haverá 
a desigualdade cultural, e, por fim, os deuses tão pouco (5) são iguais. 


(Adaptado de Mauro Santayana, Jornal do Brasil, 11.03.2006) 


5. Assinale a opção que corresponde a erro gramatical, no texto acima. 
a)1 
b)2 
c)3 


d)4 
es 


Leia o texto abaixo para responder à questão 6. 


Para incentivar a fabricação do biodiesel, o Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e 
Social (BNDES) vai financiar até 90% dos itens passíveis de apoio para projetos com o Selo 
Combustível Social e até 80% para os demais projetos. Os recursos serão destinados a todas 
as fases de produção, como a agricola, a fabricação do óleo bruto, o armazenamento e a 
aquisição de máquinas. A partir do próximo ano, estarão à disposição R$ 100 milhões para 
linhas de financiamento pelo Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar 
(Pronaf) para o cultivo da matéria-prima do combustível renovável. Estima-se que 250 mil 
famílias de agricultores familiares e assentados da reforma agrária participam da produção de 
oleaginosas para atender o mercado de B2. 


6. Assinale a substituição necessária para que o texto acima fique gramaticalmente 
correto. 

a) “vai financiar” por financiará 

b) “serão destinados” por destinar-se-ão 

c) “estarão” por vão estar 

d) “para o cultivo da” por para que se cultive 

e) “participam” por participem 


7. Assinale a opção que preenche respectiva e corretamente as lacunas do texto. 


O século XXI desponta com a atenção da comunidade científica voltada (1) pesquisas que 
visam aprimorar os conhecimentos sobre a biologia celular. A aplicação racional (2) 
conhecimentos possibilitará o surgimento de uma nova modalidade de tratamento de doenças: 
a terapêutica celular regenerativa, (3) base será o emprego das chamadas células-tronco. (4) 
sua capacidade regenerativa, estas células se apresentam como potencialmente habilitadas 
para restituir o estado funcional de órgãos doentes (5) forem implantadas. 


(O Globo, 11.03.2006. José Barbosa Filho e Roberto Benchimol Barbosa) 


a) para as / desses / cuja / Em face de / em que 
b)a/ dos / que a / Face à / nos quais 
c) às / de / tais qual / Diante de / no que 
d) nas / de / com a / À frente de / em quais 
e) perante as / dos / da qual / Diante à / em cujos 


Leia o texto abaixo para responder à questão 8. 


O Brasil é sócio fundador do FMI desde 1944 e o pagamento antecipado da dívida não vai 
alterar o bom relacionamento entre essa instituição e o País. Além das relações normais 
previstas no Artigo IV do Estatuto do Fundo para todos os países-membros, 

que deverão ter impacto importante em outros países-membros, notadamente no que 
concerne ao Projeto Piloto de Investimento e à implementação do Manual de Contas Públicas. 
Além disso, o Brasil dará prosseguimento ao diálogo que vem mantendo com o Fundo sobre a 
conveniência de desenvolver mecanismos que fortaleçam a arquitetura financeira mundial e 
amenizem os impactos de choques sobre a conta de capital das economias abertas. 


(Adaptado de Em Questão, n. 387 — Brasília, 26 de dezembro de 2005) 


8. Assinale a opção que completa o texto acima com coesão e coerência. 
a) alguns dos projetos conjuntos 

b) o Brasil continuará desenvolvendo projetos conjuntos 

c) determinados projetos conjuntos 

d) o desenvolvimento de determinados projetos conjuntos 

e) o Brasil e o desenvolvimento conjunto de projetos 


9. Assinale a opção em que há erro. 

a) A crise de 2002 reduziu significativamente o fluxo de recursos externos no Brasil e elevou 
bastante o risco-país, indicador de confiança do investidor estrangeiro num determinado 
país. 

b) Em 2003, houve um ajuste fiscal mais firme para controlar a inflação, a expansão do crédito 
doméstico e o aumento da demanda externa por produtos brasileiros, fato que permitiu a 
retomada do crescimento da economia em 2004. 

c) As políticas de ajuste ainda permitiram a diminuição de dívida líquida do setor público de 
57,2% do PIB, no final de 2003, para 51,8%, no fim do ano passado. 

d) Para continuar a crescer de forma sustentável é necessário recuperar os investimentos e 
ampliar a capacidade de atrairem recursos estrangeiros. 

e) Para enfrentar esses desafios, são necessários os esforços para equilibrar as contas da 
Previdência Social, reduzir o Imposto sobre Produtos Industrializados (IPI), implementar a 
nova Política Industrial, Tecnológica e de Comércio Exterior e aprovar a lei das Parcerias 
Público-Privadas. 


(Adaptado de Em Questão, n. 355 — Brasília, 12 de setembro de 2005) 


10. Assinale a opção em que o emprego dos sinais de pontuação está correto. 

a) Motoristas e montadoras de automóveis, não terão que desembolsar mais recursos com a 
mudança para o biodiesel, pois esse combustível não exige nenhuma alteração nos motores 
dos veículos. 

b) A Associação Nacional dos Fabricantes de Veículos Automotores (Anfavea), assegurou a 
garantia dos motores dos veículos que utilizarem o biodiesel misturado ao diesel na 
proporção de 2%, como foi autorizado. 

c) Além disso, o combustível renovável poderá ser usado, em substituição ao óleo diesel em 
usinas termelétricas, na geração de energia elétrica em comunidades de difícil acesso, 
como é o caso de diversas localidades na região Norte. 

d) Para autorizar o uso do biodiesel no mercado nacional, o governo, editou um conjunto de 
atos legais que tratam dos percentuais de mistura do biodiesel ao diesel, da forma de 
utilização e do regime tributário. 

e) Tal regime, considera a diferenciação das alíquotas com base na região de plantio, nas 
oleaginosas e na categoria de produção (agronegócio e agricultura familiar). O governo cria 
também o Selo Combustível Social e isenta a cobrança do Imposto sobre Produtos 
Industrializados (IPI). 


(Adaptado de Em Questão, n. 261 — Brasília, 08 de dezembro de 2004) 
Gabarito da Prova Simulada 1 


1-a, 2-b, 3-e, 4-c, 5-e, 6-e, 7-a, 8-b, 9-d, 10-c. 
= Prova Simulada 2 


Atenção: As questões de números 1 a 6 referem-se ao texto que segue. 

Propósitos e liberdade 

Desde que nascemos e a nossa vida começou, não há mais nenhum ponto zero possível. Não 
há como começar do nada. Talvez seja isso que torna tão difícil cumprir propósitos de Ano- 
Novo. E, a bem da verdade, o que dificulta realizar qualquer novo propósito, em qualquer 
tempo. 

O passado é como argila que nos molda e a que estamos presos, embora chamados 
imperiosamente pelo futuro. Não escapamos do tempo, não escapamos da nossa história. 
Somos pressionados pela realidade e pelos desejos. Como pode o ser humano ser livre se ele 
está inexoravelmente premido por seus anseios e amarrado ao enredo de sua vida? Para 
muitos filósofos, é nesse conflito que está o problema da nossa liberdade. 


Alguns tentam resolver esse dilema afirmando que a liberdade é a nossa capacidade de 
escolher, a que chamam livre-arbítrio. Liberdade se traduziria por ponderar e eleger entre o 
que quero e o que não quero ou entre o bem e o mal, por exemplo. Liberdade seria, portanto, 
sinônimo de decisão. 


Prefiro a interpretação de outros pensadores, que nos dizem que somos livres quando agimos. 
E agir é iniciar uma nova cadeia de acontecimentos, por mais atrelados que estejamos a uma 
ordem anterior. Liberdade é, então, começar o improvável e o impensável. É sobrepujar 
hábitos, crenças, determinações, medos, preconceitos. Ser livre é tomar a iniciativa de 
principiar novas possibilidades. Desamarrar. Abrir novos tempos. 


Nossa história e nosso passado não são nem cargas indesejadas, nem determinações 
absolutas. Sem eles, não teríamos de onde sair, nem para onde nos projetar. Sem passado e 
sem história, quem seríamos? Mas não é porque não pudemos (fazer, falar, mudar, 
enfrentar...) que jamais poderemos. Nossa capacidade de dar um novo início para as mesmas 
coisas e situações é nosso poder original e está na raiz da nossa condição humana. É ela que 
dá à vida uma direção e um destino. Somos livres quando, ao agir, recomeçamos. 


Nossos gestos e palavras, mesmo inconscientes e involuntários, sempre destinam nossas 
vidas para algum lugar. A função dos propósitos é transformar esse agir, que cria destinos, 
numa ação consciente e voluntária. Sua tarefa é a de romper com a casualidade aparente da 
vida e apagar a impressão de que uma mão dirige nossa existência. 


Os propósitos nos devolvem a autoria da vida. 
(Dulce Critelli, Folha de S.Paulo, 24.01.2008) 


1. A autora defende a tese de que afirmamos nossa liberdade quando 

a) formulamos propósitos que nos libertam plenamente de nossas memórias e das 
experiências vividas. 

b) formulamos a intenção de agir para provar nossa capacidade de dominar e exercer o nosso 
livre-arbítrio. 

c) passamos a agir com a determinação de abrir caminhos que representem novas 
possibilidades. 


d) condicionamos nossas ações à personalidade que viemos constituindo e cristalizando ao 
longo da vida. 

e) orientamos nossa ação pela escolha de valores definidos previamente como imperativos 
morais. 


2. Considere as seguintes afirmações: 

I. Ao sustentar que Não há como começar do nada, a autora deixa implícito que somos 
fatalmente conduzidos para um destino já traçado. 

II. O conflito que, para muitos filósofos, se traduz como problema da nossa liberdade 
é o que se estabelece entre as amarras do passado e o anseio de ser livre. 

HI. O fracasso em iniciativas passadas não deve impedir que as retomemos, pois é essa 
insistência que atesta nossa liberdade. 

Em relação ao texto, está correto SOMENTE o que se afirma em 


a)l. 
b) Il. 
o) 1. 
dlell. 
elle. 


3. Ao dar ênfase ao caráter consciente e voluntário dos nossos propósitos, a autora 
coloca-se contra 

a) a subordinação nossa à força dos acasos. 

b) a tentação de sobrepujarmos fortes determinações. 

c) a nossa tendência para retomar antigas iniciativas. 

d) o caprichoso hábito de nunca voltarmos atrás. 

e) a possibilidade de nos valermos do livre-arbítrio. 


4. Numa outra redação de um segmento do 5º parágrafo do texto, estará correta e 
coerente com o sentido original a seguinte construção: 


Sem nossa história e nosso passado, não teríamos 

a) de onde prover, nem aonde nos inclinarmos. 

b) por onde começar, nem espaço para nos expandirmos. 
c) aonde começar, nem aonde alcançarmos projeção. 

d) por onde provermos, nem lugar aonde nos fixarmos. 

e) onde dar início, nem aonde progredirmos. 


5. É a liberdade que dá à vida uma direção. 

O termo em destaque na frase acima exerce a mesma função sintática do termo sublinhado 
em: 

a) Sem passado e sem história, poderíamos ser livres? 

b) Liberdade seria, a meu ver, um sinônimo de decisão. 

c) Somos livres a cada vez que, agindo, recomeçamos. 

d) Liberdade seria, pois, começar o improvável. 

e) A liberdade nos liberta, o passado é argila que nos molda. 


6. Assinale a opção incorreta em relação ao trecho abaixo: 

Prefiro a interpretação de outros pensadores, que nos dizem que somos livres quando agimos. 

E agir é iniciar uma nova cadeia de acontecimentos, por mais atrelados que estejamos a uma 

ordem anterior. Liberdade é, então, começar o improvável e o impensável. É sobrepujar 

hábitos, crenças, determinações, medos, preconceitos. Ser livre é tomar a iniciativa de 

principiar novas possibilidades. Desamarrar. Abrir novos tempos. 

a) O verbo preferir, na primeira oração, tem a mesma classificação sintática que o verbo 
assistir na frase: “Nem sempre assistem com atenção os médicos o seu paciente”. 

b) o primeiro “que” do trecho introduz uma oração explicativa. 

c) o segundo “que” do trecho introduz uma oração restritiva. 

d) podemos substituir o ponto-final após agimos (1º período) por vírgula, sem prejuízo sintático 
ou semântico para o texto. 

e) todas as palavras do trecho estão corretamente acentuadas. 


7. Em relação ao texto, assinale a opção correta. 


É preciso que sejam adotadas medidas indispensáveis para dar continuidade ao crescimento, 
entre elas os investimentos necessários à nossa infraestrutura (energia elétrica, portos, 
rodovias e ferrovias), a melhoria no nível da educação, aprovação das reformas tributária, 
sindical, previdenciária e trabalhista e a desburocratização dos serviços públicos. Sem isso, 
estaremos condenados à costumeira gangorra de sempre, com números bons num ano e ruins 
no outro, eternos dependentes dos humores da economia mundial. 


Ao contrário do que previam os pessimistas, no final do século passado, o processo de 
globalização está favorecendo o comércio exterior de países como o Brasil, que tem ainda 
muitas áreas inaproveitadas para expansão da lavoura. 


(Jornal do Commercio (PE), 12.01.2008) 


a) A substituição dos parênteses por travessões prejudicaria a correção gramatical do 

período. 

b) O sinal indicativo de crase em “à costumeira” justifica-se pela regência de “estaremos”. 

c) A expressão “costumeira gangorra” está sendo empregada em sentido denotativo. 

d) O emprego da primeira pessoa do plural em “nossa” e “estaremos” indica que o autor fala 
em nome de um departamento do governo. 

e) A vírgula após “Brasil” justifica-se por ser a oração subsequente subordinada adjetiva 
explicativa. 


8. Assinale a opção em que o trecho do Valor Econômico (15.01.2008 — com 

adaptações) apresenta erro gramatical. 

a) Várias lições foram aprendidas com o apagão de 2001 e não há dúvida de que a situação 
em que o País se encontra para prevenir e enfrentar a eventual repetição de cortes 
forçados de energia são muito melhores que as de sete anos atrás. 

b) Há pelo menos dois anos o abastecimento de gás natural deixou de ser confiável, e não 
será pela proximidade de escassez de energia que o problema mudará de natureza. 

c) A questão da necessidade de medidas de economia de energia, sejam elas quais forem — 
inclusive a que deveria ser item permanente de todos os governos, todos os anos: a 
racionalização do uso —, passou a ser encarada pelo governo como um desafio. 


d) O modelo energético atual privilegiou a garantia de fornecimento da energia e a modicidade 
tarifária para novos empreendimentos. Tem pontos fortes e fracos, como todos os modelos. 
Ele é estadista e centralizador, sem que, por isso, esteja condenado à ineficiência. 

e) Ao contrário, a previsibilidade de todo o sistema é hoje maior, embora isto tampouco seja 
uma garantia de que as necessidades do futuro serão atendidas por medidas adequadas no 
presente. Se o planejamento for seguido à risca, a situação da oferta do gás tem condições 
de melhorar em 2008. 


9. Assinale o trecho do texto adaptado do Jornal do Commercio (PE), de 12.01.2008, 

que apresenta erro de regência. 

a) Depois de um longo periodo em que apresentou taxas de crescimento econômico que não 
iam além dos 3%, o Brasil fecha o ano de 2007 com uma expansão de 5,3%, certamente a 
maior taxa registrada na última década. 

b) Os dados ainda não são definitivos, mas tudo sugere que serão confirmados. A entidade 
responsável pelo estudo foi a conhecida Comissão Econômica para a América Latina 
(Cepal). 

c) Não há dúvida de que os números são bons, num momento em que atingimos um bom 
superávit em conta corrente, em que se revela queda no desemprego e até se anuncia a 
ampliação de nossas reservas monetárias, além da descoberta de novas fontes de 
petróleo. 

d) Mesmo assim, olhando-se para os vizinhos de continente, percebe-se que nossa 
performance é inferior a que foi atribuída à Argentina (8,6%) e a alguns outros países com 
participação menor no conjunto dos bens produzidos pela América Latina. 

e) Nem é preciso olhar os exemplos da China, Índia e Rússia, com crescimento acima desses 
patamares. Ao conjunto inteiro da América Latina, o organismo internacional está atribuindo 
um crescimento médio, em 2007, de 5,6%, um pouco maior do que o do Brasil. 


10. Assinale a opção em que o trecho foi trans: com erro de pontuação. 

a) Ao longo dos últimos anos, na reforma do Judiciário, o Congresso municiou o Supremo com 
ferramentas novas para imprimir maior eficácia ao sistema. A corte, entretanto, as vem 
utilizando com certa timidez. 

b) A mais poderosa dessas armas é o efeito vinculante. Trata-se de dispositivo que permite ao 
Supremo editar súmulas fixando jurisprudência que deve obrigatoriamente ser seguida pelas 
instâncias inferiores da Justiça e pela administração pública. 

c) Criado em 2004 e regulamentado dois anos depois, o mecanismo só foi utilizado em três 
ocasiões, nenhuma delas envolvendo conteúdo muito controverso. 

d) Caminho semelhante segue o princípio da repercussão geral, que possibilita ao STF, 
recusar recursos extraordinários e agravos em ações com baixa relevância social, no 
entendimento da maioria dos ministros. 

e) Associadas, a edição de novas súmulas vinculantes e a exclusão das matérias sem 
repercussão geral teriam o condão de livrar o Judiciário de milhares de processos 
repetitivos, cujo desfecho já é conhecido de antemão. 


(Folha de S.Paulo, 02.02.2008) 
Gabarito da Prova Simulada 2 
1-c, 2-e, 3-a, 4-b, 5-d, 6-c, 7-e, 8-a, 9-d, 10-d. 


= Prova Simulada 3 


Texto para as questões de 1a 5 


O conceito de verdade tem sido abordado e compreendido de diferentes formas por diversos 
pensadores e por diversas escolas filosóficas. Os filósofos gregos começaram a buscar a 
verdade em relação ou oposição à falsidade, ilusão, aparência. De acordo com essa 
concepção, a verdade estaria inscrita na essência, sendo idêntica à realidade e acessível 
apenas ao pensamento, e vedada aos sentidos. Assim, um elemento necessário à verdade era 
a “visão inteligível", em outras palavras, o ato de revelar, o próprio desvelamento. 


Já para os romanos, a verdade era Veritas, a veracidade. O conceito era sempre aplicado, 
isto é, remetia a uma história vivida que pudesse ou não ser comprovada. Essa concepção de 
verdade subordinava-a, portanto, à possibilidade de uma verificação. A formulação do 
problema do “critério de verdade” ocupou os adeptos da gnosiologia, aqueles que se 
dedicavam ao estudo das relações do pensamento, e de seu enunciado, sua forma de 
tradução na comunicação humana com o objeto ou fato real, em que se buscava uma relação 
de correspondência. Para a lógica, o interesse circunscrevia-se na correção e(ou) coerência 
semântica do discurso, da enunciação, descartando a reflexão sobre o mundo objetivo. 


Para o filósofo Heidegger, as verdades são respostas que o homem dá ao mundo. Ressalte- 
se a utilização do termo no plural, quando o conceito de verdade perde o critério do absoluto 
e(ou) do indivisível. Portanto, não haveria mais uma verdade filosófica, mas várias verdades. 
Esse sentido mais pluralista também é defendido por Foucault, para quem o significado de 
verdade seria o de expressão de determinada época, cada qual com sua verdade e seu 
discurso. 


(Iluska Coutinho. O conceito de verdade e sua utilização no jornalismo — 
Disponível em: <www.metodista.br/unesco/gcsb>, com adaptações) 


1. Assinale a opção correspondente à frase do texto que representa a sintese de suas 

ideias. 

a) “O conceito de verdade tem sido abordado e compreendido de diferentes formas por 
diversos pensadores e por diversas escolas filosóficas.” 

b) “Os filósofos gregos começaram a buscar a verdade em relação ou oposição à falsidade, 
ilusão, aparência.” 

c) “Assim, um elemento necessário à verdade era a 'visão inteligível; em outras palavras, o ato 
de revelar, o próprio desvelamento.” 

d) “A formulação do problema do 'critério de verdade' ocupou os adeptos da gnosiologia”. 


2. No texto, um fato ou estado considerado em sua realidade está expresso pelo verbo 
destacado em 

a) “a verdade estaria inscrita” (10 parágrafo). 

b) “o interesse circunscrevia-se” (20 parágrafo). 

c) “não haveria mais uma verdade filosófica” (30 parágrafo). 

d) “o significado de verdade seria o de expressão” (30 parágrafo). 


3. A respeito do texto, julgue os itens seguintes, e assinale uma das opções. 
I. Tanto para os gregos como para os lógicos, a verdade constituía uma reflexão, 


acessível aos sentidos, não ilusória sobre o mundo. 

IH. Em latim, o conceito de verdade estava associado à experiência e dependia de 
verificação. 

HI. Para filósofos mais modernos, a verdade relaciona homem e mundo e varia nas 
diferentes épocas e discursos. 

a) Apenas o item I está certo. 
b) Apenas o item III está certo. 
c) Apenas os itens | e Il estão certos. 
d) Apenas os itens Il e Ill estão certos. 


4. Assinale a opção correta a respeito do emprego da crase nas estruturas ling 

do texto. 

a) No segundo período do texto, mantêm-se as relações semânticas, bem como a correção 
gramatical, ao se inserir à antes de “ilusão” e antes de “aparência”. 

b) No 1o parágrafo, tanto o uso da crase em “à realidade” como da contração em “ao 
pensamento” justificam-se pelas relações de regência de “idêntica”. 

c) No 2o parágrafo, preservam-se as relações de regência de “remetia”, bem como a correção 
gramatical do texto, ao se inserir um sinal indicativo de crase em “a uma história”. 

d) A retirada do sinal indicativo de crase em “à possibilidade” (20 parágrafo) provocaria erro 
gramatical e incoerência nas ideias do texto, por transformar objeto indireto em objeto direto 
na oração. 


icas 


5. Assinale a opção incorreta a respeito da função textual das estruturas linguísticas do 

texto. 

a) 1o parágrafo — No encadeamento dos argumentos do texto, a expressão “essa concepção” 
remete à ideia anterior, de “verdade em relação ou oposição à falsidade, ilusão, aparência”. 

b) to parágrafo — A expressão “em outras palavras” tem a função de introduzir uma 
explicação ou um esclarecimento sobre como o conceito de “visão inteligível” deve ser 
compreendido. 

c) 20 parágrafo — O desenvolvimento das ideias do texto mostra que a expressão 
“gnosiologia” deve ser interpretada como sinônimo de “critério de verdade”. 

d) 30 parágrafo — Na organização da coesão textual, as duas ocorrências do vocábulo “mais” 
associam as ideias das orações em que ocorrem às dos parágrafos anteriores, mas sua 
omissão não prejudicaria a correção ou a coerência textuais. 


Texto para as questões de 6 a 8. 


A ciência moderna teve de lutar com um inimigo poderoso: os monopólios de interpretação, 
fossem eles a religião, o estado, a família ou o partido. Foi uma luta travada com enorme êxito 
e cujos resultados positivos vão ser indispensáveis para criar um conhecimento emancipatório 
pós-moderno. O fim dos monopólios de interpretação é um bem absoluto da humanidade. 

No entanto, como a ciência moderna colonizou as outras formas de racionalidade, destruindo, 
assim, o equilíbrio dinâmico entre regulação e emancipação, em detrimento desta, o êxito da 
luta contra os monopólios de interpretação acabou por dar lugar a um novo inimigo, tão temível 
quanto o anterior, e que a ciência moderna não podia senão ignorar: a renúncia à 
interpretação, paradigmaticamente patente no utopismo automático da tecnologia e também na 


ANJO: Esta é; que me denandais? 


FIDALGO: Que me leixês embarcar. 
sô fidalgo de solar, 
ébem que me recolhais. 


ANJO: Não se embarca tirania 
neste batel divinal. 


FIDALGO: Não sei por que haveis por mal 
Que entra minha senhoria. 


ANJO: Pera vossa fantesia 
mui estreita é esta barca. 


FIDALGO: Pera senhor de tal marca 
nom há aqui mais cortesia? (.) 


ANJO: Não vindes vós de maneira 

pera ir neste navio. 

Essoutro vaí mais vazio: 

acadeira entrará 

otabo caberá 8 a) O fidaigo é condenado 


eguir na barca do inf 


etodo vosso senhorio, razão de sua soberba, 

Vós irês mais espaçoso rogância. presunção, da rei- 
com fumosa senhoria, Vindicação de prorregativas 
cuidando na tirania Da o 

do pobre povo queixoso; pobre povo queixaso”, E o sa- 
e porque, de generoso, tio, or enganar & rota 
desprezastes os pequenos, o seva pormei de suo 


achar-vos-eis tanto menos 
quanto mais fostes fumoso.(.) 


SAPATEIRO: [.) E pera onde é a viagem? 
DIABO: Pera o lago dos danados 


SAPATEIRO: Os que morrem confessados, 
onde têm sua passagem? 


DIABO: Nom cures de mais linguagem! 
Esta é a tua barca, esta! 
(.]Etumorreste excomungado: 
não o quiseste dizer 
Esperavas de viver, 
calaste dous mil enganos... 
tu roubaste bem trint'anos 
o povo com teu mester (.) 
SAPATEIRO: Pais digo-te que não quero! 
DIABO: Que te pês, hás-de ir, si, si! 
SAPATEIRO: Quantas missas eu ouvi, 
não me hão elas de prestar? 
DIABO: Ouvir missa, então roubar, 
é caminho peraqui 
EilVicente Auto da tara do infera, em Cleonice Beradine fog). 


“Antologia da teatro de Gif Vicente Rio de Janeiro: Novo Fronteira 
Brasília IN, 984. P 57-59 e 68-69) 


a. Porque razão especifica o fidalgo é condenado a se- 
guirna barca do inferno? E o sapateiro? 

b, além das faltas específicas desses personagens, há 
uma outra, comum a ambos e bastante praticada à 
época, que Gil Vicente condena. Identifique essa fal- 
ta e indique de que modo ela aparece em cada um 
dos personagens 


9, (FUVEST) Indique a afirmação correta sobre o Auto da 
Barca do Inferno, de Gil Vicente: 
a. É intricada a estruturação de suas cenas, que surpre- 
endem o público com o inesperado de cada situação. 
x b. O moralismo vicentino localiza os vícios não nas ins- 
tituições, mas nos indivíduos que as fazem viciosas. 
€. É complexa a crítica aos costumes da época, já que 
o autor é o primeiro a relativizar a distinção entre o 
BemeoMal 
d. A ênfase desta sátira recai sobre as personagens po- 
pulares mais ridicularizadas e as mais severamente 
punidas 
e. Asátira é aqui demolidora e indiscriminada, não fazen- 
do referência a qualquer exemplo de valor positivo. 


10. (PUC-SP) Considerando a peça Auto da Barca do Infer- 
no como um todo, indique a alternativa que melhor se 
adapta à proposta do teatro vicentino. 

xa. Preso aos valores cristãos, Gil Vicente tem como ob- 
jetivo alcançar a consciência do homem, lembran- 
do-lhe que tem uma alma para salvar. 

b. As figuras do Anjo e do Diabo, apesar de alegóricas, 
não estabelecem a divisão maniqueista do mundo 
entreo Bem eo Mal. 

€. As personagens comparecem nesta peça de Gil Vi- 
cente com o perfil que apresentavam na terra, po- 
rém apenas o Onzeneiro e o Parvo portam os instru- 
mentos de sua culpa. 

d. Gil Vicente traça um quadro crítico da sociedade 
portuguesa da época, porém poupa, por questões 
ideológicas e políticas, a Igreja e a Nobreza. 

e. Entre as características próprias da dramaturgia de 
Gil Vicente, destaca-se o fato de ele seguir rigorosa- 
mente as normas do teatro clássico. 

8. bj A falta comum aos dois personagens é a prática vã da religião. No caso 

“do fidalgo, essa prática se evidancia no fato de ele mandar que outras passo- 


as rezassem em seu lugar Já no caso do sapateiro, alega ter ouvido missas é 
se confessado antes de morre, escondendo que morrera excomingado. 


Por dentro do Enem e do vestibular EM 


ideologia e na prática consumistas. 


(Boaventura de Sousa Santos. A crítica da razão indolente. São Paulo: Cortez, 2007, p. 95, 
com adaptações) 


6. Depreende-se da argumentação do texto que 

a) a criação de um conhecimento pós-moderno apoia-se na utopia da ideologia e da prática 
consumista. 

b) tanto uma interpretação monopolizada quanto a falta de interpretação são prejudiciais à 
humanidade. 

c) tanto a ciência moderna quanto outras formas de racionalidade prejudicaram a luta contra 
os monopólios de interpretação. 

d) o fim dos monopólios de interpretação teve como uma de suas consequências o 
enfraquecimento da religião, do Estado, da família e dos partidos. 


7. Assinale a opção correspondente à proposta de substituição para o texto que 

provoca erro ou incoerência textual. 

a) fosse em lugar de “fossem eles” (10 parágrafo) 

b) seus em lugar de “cujos” (10 parágrafo) 

c)Acabarem os monopólios de interpretação em lugar de “O fim dos monopólios de 
interpretação” (1o parágrafo) 

d) deixar de em lugar de “senão” (20 parágrafo) 


8. No desenvolvimento das ideias do texto, introduz-se uma ideia de causa com o uso 

a) de “para” em “para criar um conhecimento emancipatório pós-moderno”. 

b) de “como” em “como a ciência moderna colonizou as outras formas de racionalidade”. 

c) de “destruindo” em “destruindo, assim, o equilíbrio dinâmico entre regulação e 
emancipação”. 

d) do sinal de dois-pontos depois de “ignorar” em “e que a ciência moderna não podia senão 
ignorar: a renúncia à interpretação”. 


Texto para as questões 9 e 10. 


Por muitos anos, pensávamos compreender o que era interpretado, o que era uma 
interpretação; inquietávamo-nos, eventualmente, a propósito de uma dificuldade em particular, 
ocorrida no trabalho de interpretação. Nada mais. Atualmente, não temos certeza, já não 
estamos tão certos. O conflito de ideologias fez com que indagássemos sobre o que quer 
dizer uma interpretação e duvidássemos sobre o que estávamos fazendo ou teriamos de fazer. 
Em vez desse tratamento que era dado à questão da interpretação, a Teoria Crítica ou o 
Criticismo insiste em trabalhar com as palavras que estão inscritas em determinada página. 
(Célio Garcia. Graças à letra “soft”, a estrutura “hard” dura. 

In: Hugo Mari et al. (Org.). Estruturalismo, memória e repercussões. 


Belo Horizonte: UFMG/Diadorim, p. 192, com adaptações) 
9. Assinale a opção incorreta a respeito do uso dos sinais de pontuação no texto. 


a) Na conexão de ideias, a conjunção e desempenharia a mesma função da vírgula depois de 
“interpretado” (10 período) e poderia substituí-la sem prejudicar a correção do texto. 


b) A substituição das duas vírgulas que demarcam a explicação “a propósito de uma 
dificuldade em particular” (fo período) pelo duplo travessão preservaria a correção 
gramatical e a coerência textual. 

c) Respeita-se a relação entre as ideias do texto e mantém-se sua correção gramatical com a 
substituição do ponto depois de “certos” (20 período) pelo sinal de dois-pontos, fazendo os 
necessários ajustes na inicial maiúscula. 

d) No fo período do 20 parágrafo, a inserção de uma vírgula depois de “tratamento” 
preservaria a correção do texto, mas deixaria de marcar o caráter restritivo da oração 
iniciada por “que era”. 


10. Preserva-se a correção gramatical e a coerência das ideias do texto 

a) ao se deslocar o pronome átono em “inquietávamo-nos” (to período) para antes do verbo, 
escrevendo nos inquietava. 

b) ao se inserir que tenha sido antes de “ocorrida” (1o período). 

c) ao se substituir “fez com que indagássemos” (30 período) por fez-nos indagarem. 

d) ao se retirar “que era” (20 parágrafo). 
Gabarito da Prova Simulada 3 


1-a, 2-b, 3-d, 4-a, 5-c, 6-b, 7-d, 8-b, 9-b, 10-d. 
= Prova Simulada 4 


Leia o texto abaixo para responder às questões 1 e 2. 

Uma das condições principais da pós-modernidade é o fato de ninguém poder ou dever 
discuti-la como condição histórico-geográfica. Com efeito, nunca é fácil elaborar uma avaliação 
crítica de uma situação avassaladoramente presente. Os termos do debate, da descrição e da 
representação são, com frequência, tão circunscritos que parece não haver como escapar de 
interpretações que não sejam autorreferenciais. É convencional nestes dias, por exemplo, 
descartar toda sugestão de que a “economia” (como quer que se entenda essa palavra vaga) 
possa ser determinante da vida cultural, mesmo “em última instância”. O estranho na produção 
cultural pós-moderna é o ponto até o qual a mera procura de lucros é determinante em 
primeira instância. 


(David Harvey, Condição pós-moderna, p. 301, com adaptações) 


1. Assinale a relação lógica que não se depreende do texto. 

a) Ser uma situação presente é causa de não se poder discutir a pós-modernidade. 

b) Elaborar uma avaliação crítica implica debater, descrever e representar. 

c) Se há produção cultural, há a busca de lucros. 

d) Se a pós-modernidade fosse uma condição histórico-geográfica, a economia seria 
determinante na vida cultural. 

e) Interpretações autorreferenciais são frequentes como resultado de avaliações críticas de 
uma situação presente. 


2. Avalie as seguintes afirmações a respeito das estruturas linguísticas do texto (em 
destaque) para assinalar a opção correta. 

I. O singular do verbo da primeira oração do texto deve-se à expressão “Uma das”; se, 
em seu lugar, fossem empregados termos que mantivessem o sujeito no plural, por 


exemplo, Entre as, o verbo deveria ser flexionado necessariamente no plural. 

II. A opção pelo verbo “parece”, iniciando a oração, exige o emprego de uma forma 
impessoal de verbo no seu desenvolvimento; daí o uso de singular em “não haver como 
escapar”. 

HI. O emprego da preposição de é obrigatório antes da conjunção integrante “que”, 
pois aí se inicia uma oração subordinada que completa a ideia de “sugestão”. 

IV. A palavra “mesmo”, empregada com valor adverbial de ainda que, sugere que o 
autor antecipa uma rejeição ao argumento que explicita na oração anterior. 

A quantidade de itens corretos é 
a)0. 

b)1. 
e) 2. 
d)3. 
ej4. 


3. Assinale a opção que preenche corretamente as lacunas do texto. 


Para incentivar o cumprimento dos Objetivos de Desenvolvimento do Milênio no Brasil, o 
presidente Luiz Inácio Lula da Silva lançou o Prêmio ODM BRASIL. A iniciativa do governo 
federal em conjunto com o Movimento Nacional pela Cidadania e Solidariedade e o Programa 
das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD) vai selecionar e dar visibilidade (1) 
experiências em todo o país que estão contribuindo para o cumprimento dos Objetivos de 
Desenvolvimento do Milênio (ODM), como (2) erradicação da extrema pobreza e (3) redução 
da mortalidade infantil. Os ODM fazem parte de um compromisso assumido, perante (4) 
Organização das Nações Unidas, por 189 países de cumprir (5) 18 metas sociais até o ano de 
2015. 


(Em Questão, Subsecretaria de Comunicação Institucional da Secretaria-Geral da Presidência 
da República, n. 390 — Brasília, 06 de janeiro de 2006) 
aja, à,à,a, às. 
bjas,a,a,à,as. 
c)às,à,a, à, às. 
dja,a,a a, as. 
ejas,a,a,à,às. 
4. As opções trazem propostas de continuidade ao trecho abaixo, diferentemente 
redigidas. Assinale a que contém erro de regência e/ou de concordância. 
Como ninguém quer falar em aumento de impostos, todos se aferram à expressão mágica: 


reforma tributária. O tema evoca um país moderno, com distribuição mais justa dos valores 
arrecadados. 


(Gustavo Krieger, Agenda necessária e agenda possível, Correio Braziliense, 07.01.2008, p. 
4) 

a) Bonito na retórica. Quando o assunto chega à mesa de discussões, o clima muda. O 
governo federal não quer dividir seu caixa. Estados e Municípios sempre querem mais 


dinheiro. 

b) É bonito até chegar à mesa de discussões. Aí ninguém quer perder. Ao contrário: todos 
lutam para aumentar sua fatia do bolo. 

c) Tudo vai bem até o assunto chegar à mesa de discussões. União, Estados e Municípios se 
digladiam para não perderem nenhuma partezinha do que arrecadam. O que querem mesmo 
é ganhar mais. 

d) Todos concordam até se sentarem na mesa de discussões, quando se inicia os mais 
acalorados debates. Ninguém quer perder. Estados e Municípios buscam aumentar seu 
quinhão na nova divisão do dinheiro arrecadado. 

e) Falar em reforma tributária é bonito. O xis da questão é botá-la no papel, quando os 
interesses da União, Estados e Municípios se chocam na busca de uma fatia maior do bolo 
para cada um. 


Leia o texto ab: 


O para, em seguida, responder à questão 5. 


O ser humano não pode ser definido em relação a ele mesmo, porque não é um sujeito 
isolado, vive em relação com as coisas, com os outros e com o mundo, mesmo antes de 
pensar e de falar. Esta presença não é somente observável como também um fato vivido, isto 
é, quer dizer que o ser humano se manifesta no ser a cada instante. Nessa responsabilidade, 
inclui, às vezes, O eu e, às vezes, o outro, num equilíbrio que se faz de uma parte entre poder 
cuidar de si mesmo e, de outra, poder cuidar dos demais. Através dessa construção coletiva, 
os homens fazem e criam sua história e, nessa construção-criação, o cuidado torna-se um 
processo, não apenas um ato. Ato este que envolve o cuidar de si e do outro, mais o cuidado 
como possibilidade de continuidade da espécie, gozar a vida com qualidade e com liberdade. 


(Adaptado de Carlos Altemir Schmitt, O cuidado e a responsabilidade: reflexão sobre a ética 
estabelecida no mundo do consumo desmedido, disponível em: <www.crescer.org>) 


5. Assinale a proposta de paráfrase para fragmentos do texto que respeita a correção 

gramatical e a coerência da argumentação. 

a) Primeiro período sintático: 

Por não ser um sujeito isolado, não se pode definir o ser humano em relação à ele mesmo. Daí 
decorre que, mesmo antes de pensar e de falar, ele vive em relação com as coisas, com os 
outros e com o mundo. 

b) Segundo período sintático: 

O ser humano instantaneamente manifesta-se no ser; o que significa que esta presença 
observável é também um vívido fato. 

c) Terceiro período sintático: 

O equilíbrio se dá entre poder cuidar de si mesmo, de um lado, e poder cuidar dos demais, de 
outro, e tal responsabilidade, às vezes, inclui tanto o eu quanto o outro. 

d) Quarto período sintático: 

Na construção-criação de sua estória — por meio dessa construção coletiva — o ato extrapola 
o processo no cuidado de fazer e criar estória. 

e) Quinto período sintátic 

O cuidado como possibilidade de dar continuidade na espécie, e também de gozar a vida com 
qualidade, usufruindo da liberdade agrega o ato de cuidar de si e do outro. 


6. Assinale o trecho que constitui uma síntese adequada ao texto. 

A tradição dominante em nossa historiografia conduziu os melhores espíritos a uma espécie de 
“história oficial” singularmente desprendida de intenções interpretativas e, em particular, muito 
sujeita a converter os atos declarados e as aspirações ideais conscientes dos agentes 
históricos em realidade histórica última, tão irredutível quão verdadeira em si mesma. A reação 
a esse padrão deficiente e deformado de descrição histórica é recente e ainda não conseguiu 
criar uma perspectiva de interpretação histórica livre de etnocentrismos, criticamente objetiva e 
aberta a certas categorias analíticas fundamentais. Por isso, aí reina uma confusão conceitual 
e metodológica prejudicial a qualquer tentativa de investigação macrossociológica. 

(Florestan Fernandes, A revolução burguesa no Brasil. In: Intérpretes do Brasil, v. 3, Rio de 
Janeiro: Nova Aguilar, p. 1.509) 


a) Os melhores espíritos, sem intenções interpretativas, convertem as aspirações ideais 
em realidade histórica irredutível. A reação à descrição histórica não conseguiu livrar-se 
de etnocentrismos nem do prejuízo a qualquer investigação macrossociológica. 

b) A tradição em nossa historiografia preferiu adotar a “história oficial” como realidade 
histórica. A reação a essa descrição equivocada é recente e ainda não conseguiu criar uma 
perspectiva mais objetiva, livre de etnocentrismos e teoricamente aberta. Por isso, 
predomina aí confusão conceitual e metodológica que prejudica a investigação 
macrossociológica. 

c) A historiografia tradicional conduziu as descrições históricas a uma verdade irredutível. Esse 
padrão deficiente e deformado é recente e ainda não mudou a perspectiva das categorias 
analíticas. Assim, a confusão conceitual e metodológica tenta uma investigação 
macrossociológica. 

d) A tradição historiográfica desprendeu-se de intenções interpretativas e converteu os 
agentes históricos em verdade irredutível. A reação é recente e ainda não se livrou do 
etnocentrismo e criou uma perspectiva mais aberta. O predomínio da conceituação na 
metodologia atrapalha a investigação macrossociológica. 

e) Há uma “história oficial” desprendida de intenções interpretativas, sujeita a converter os 
agentes históricos em realidade histórica última. A reação é recente, mais objetiva, aberta a 
certas categorias analíticas. Essas conceituações metodológicas predominam e tentam uma 
investigação macrossociológica. 


7. Os trechos abaixo constituem um texto, mas estão desordenados. Ordene-os nos 
parênteses e assinale a opção correta. 

() Seu existencialismo, assentado no postulado filosófico de que “a existência precede 
a essência”, naturalmente era de compreensão restrita. 

() Sartre foi do existencialismo ao maoismo e arrastou, com ele, as mentes mais agudas 
e os corações mais sensíveis. 

() Pôs-se assim, ele, o grande libertário, a serviço de um dos grandes tiranos do século 
XX. 

() Entretanto, o filósofo entregou-se ao maoismo na última etapa da vida. Coerente, 
sempre, em viver cada opção doutrinária, foi vender na rua jornal afinado com o novo 
credo. 


() Mas, pela rama, dava para entender que, se a vida era absurda, melhor era curti-la, e 
assim todo mundo queria ser existencialista. 

(Roberto Pompeu de Toledo, Revista Veja, 06.04.2005, p. 142) 

a) 5º,1º,2º,39,4º 
b) 4º, 3º, 5º, 19,2º 
6) 1º, 5º, 3º, 28,49 
d)3º, 4º, 2º,5º,1º 
e)2º,19,5º,4º,3º 
8. Julgue se os trechos do texto abaixo estão gramaticalmente corretos e responda ao 
que se pede: 

I. Todos os modelos, em maior ou menor grau fracassaram. O socialismo, ao em vez de 
oferecer o paraíso, criou um inferno sob a forma de estados totalitários, baseados na 
repressão policial e na ação da polícia política. 

IH. O capitalismo, longe de criar oportunidades iguais para que todos os indivíduos 
pudessem competir entre si, criou mecanismos cruéis de concentração de riqueza nas 
mãos de poucos, expulsando da esfera do consumo milhões de seres humanos famintos e 
miseráveis. 

HI. Os modelos intermediários criaram algumas “ilhas de prosperidade” (como os 
países escandinavos), possíveis por circunstâncias muito específicas de sua história e 
cultura, mas não conseguiram oferecer uma alternativa séria a países grandes e pobres 
como o Brasil. 

(José Arbex e Cláudio Júlio Tognoli, Mundo pós-moderno, São Paulo: Scipione, p. 17) 
Estão corretos 

ajlell. 

bjlle il. 

c)lelil. 

d) Il, Mell. 

e) apenas o Il. 


9. Assinale a opção que preenche as lacunas do texto de forma gramaticalmente correta 
e coerente. 


O saldo da balança comercial (exportações menos importações) brasileira de 2005 alcançou 
US$ 44,76 bilhões, valor (1) registrado na história do país. O resultado positivo, 33% maior 
que o atingido em 2004, (2) ao desempenho expressivo das exportações e importações. As 
vendas externas tiveram incremento (3) US$ 24 bilhões no ano passado e fecharam 2005 com 
US$ 118,3 bilhões. Já as importações totalizaram US$ 73,545 bilhões no ano passado. Os 
resultados recordes mostram (4), apesar da valorização do real frente ao dólar, a corrente de 
comércio do país (exportações mais importações) não (5) de crescer com a diversificação de 
pauta exportadora, aumento do número de países que compram os produtos brasileiros e o 
crescimento da participação de estados com pouca tradição nas vendas externas. 


(Em Questão, Subsecretaria de Comunicação Institucional da Secretaria-Geral 


da Presidência da República, n. 390 — Brasília, 06 de janeiro de 2006) 


a) não / se devem / demais de / -lhe / deixa 
b) nunca antes / devem-se / mais que / -se / pára 
c) nunca / deve-se / superior a / que / para 
d) não / deveu-se / de mais / de cujo / cessa 
e) nem / devia-se / maior que / qual / termina 


Leia o seguinte texto para responder à questão 10. 


As normas jurídicas embasadas nos valores éticos e que traduzem os procedimentos e as 
vivências mais fortes e consolidados da coletividade tendem a ter a adesão espontânea da 
maioria das pessoas que nelas se sentem representadas. É o sentimento de identidade 
nacional, de pátria, sem o qual a coesão social se esgarça e abre as portas para o caminho 
do individualismo, do salve-se quem puder, da corrupção, da violência. A consolidação desse 
sentimento pressupõe, além das leis, uma ação constante, coordenada pelo Estado, com a 
participação da sociedade, dos organismos intermediários e das famílias, num processo de 
educação cívica, nacional, patriótica. 


(Adaptado de Patrus Ananias, Civilização pelo Estado, Correio Braziliense, 09.01.2005) 


10. Considere tanto a correção gramatical quanto a coerência textual para julgar como 
falsas (F) ou verdadeiras (V) as seguintes possibilidades de continuidade para o texto: 

(') Apesar das nossas diferenças e divergências, todos os compatriotas de boa vontade 
somos irmãos no sonho e no trabalho de construir uma nação à altura dos nossos 
melhores sentimentos. 


() Por isso, a fragilidade da condição humana revela que a história da humanidade é 
sempre a história das pessoas inseridas na comunidade política: na hegemonia de nações 
economicamente mais consolidadas. 

() Se, por um lado, egoismo e instinto natural buscam ao rompimento das relações de 
coesão nacional e reforçar o individualismo, por outro nossos valores éticos consolidados 
almejam construir uma nação democrática e justa. 

() Quando se evidenciou a incapacidade do sistema de globalização planejar em uma 
perspectiva mais ampla e elevada dos vínculos humanos e os conflitos sociais buscou-se 
um outro sucedâneo para o Estado. 

A sequência obtida é 
aVv—F—F—E. 
bD)V—F—V—E. 

OV—V—F—E. 
dF—F—V—F. 
JF-V—Vv—F. 

Gabarito da Prova Simulada 4 

1-d, 2-b, 3-d, 4-d, 5-c, 6-b, 7-6, 8-b, 9-c, 10-a. 


= Prova Simulada 5 


As questões de números 1 a 10 referem-se ao texto que segue. 
Práticas e convenções 


Os direitos e deveres estabelecem-se primeiro na prática, depois por convenção. O senso do 
que é justo, do que é socialmente desejável, mesmo do que é moral, firma-se em valores 
culturais, cujo acatamento coletivo muitas vezes demanda as prescrições de um código. 
Ocorre que a legitimidade desse código pode vir a se tornar mera e vazia convenção, quando 
seus postulados já não refletem a evolução dos fatos da cultura. As revisões dos dispositivos 
da lei fazem-se, por vezes, com tal atraso, que apenas retiram de um texto caduco aquilo que 
as pessoas há muito removeram de suas práticas sociais. 

As recentes alterações no Código Civil brasileiro, elogiáveis em tantos aspectos, estão longe 
de representar algum avanço mais profundo, refletindo, apenas hoje, valores que, na prática 
social, firmaram-se há décadas. No que diz respeito ao papel da mulher na modernidade, 
essas alterações não fazem mais que formalizar (quase diria: envergonhadamente) direitos 
conquistados ao longo das lutas feministas, desde que a mulher tomou para si a tarefa que lhe 
cabia: demarcar com clareza e soberania o território de sua atuação, território que há muito é 
seu, não por convenção, mas pela ação cotidiana que se fez histórica. 


(Diógenes Torquato, inédito) 


1. Segundo o texto, as práticas sociais e o estabelecimento dos textos legais 

a) ocorrem, simultaneamente, com influências recíprocas. 

b) constituem, respectivamente, o plano das convenções e o plano da vida cultural. 

c) ocorrem, simultaneamente, sem influência de um em outro. 

d) constituem, respectivamente, o plano da vida cultural e o plano das convenções. 

e) constituem, respectivamente, o plano dos valores ideais e o plano dos valores históricos. 


2. Considere as seguintes afirmações: 

I. As recentes alterações no Código Civil brasileiro, no que diz respeito ao papel da 
mulher na sociedade moderna, revelam-se anacrônicas, ignorando direitos há muito 
firmados na prática. 

II. As lutas feministas constituem um claro exemplo de que, antes de se sistematizarem 
num texto legal, os valores e os direitos se afirmam na prática das ações sociais. 

HI. A legitimidade de um código legal depende de que este se apresente sem nenhum 
defeito formal, constituindo-se plenamente numa clara convenção. 

Em relação ao texto está correto SOMENTE o que se afirma em 


a). 
b) Il. 
o) 1. 
dlell. 
ele li. 


3. Para preencher de modo correto a lacuna da frase, o verbo indicado entre parênteses 

deverá adotar uma forma do plural em: 

a) As normas que num código legal se (estipular) devem acompanhar a prática das 
ações sociais. 


b) As recentes alterações que 
muitos aspectos. 

c) Não nos (dizer) respeito definir o que é ou não é legítimo, se não distinguimos entre 
o que é e o que não é um fato social. 

d) Se dos postulados dos códigos (nascer) todo direito, a justiça humana seria uma 
simples convenção. 

e) Ao longo das lutas feministas tanta coisa se (conquistar) que muitos dispositivos 
legais se tornaram imediatamente obsoletos. 


(haver) no Código Civil brasileiro são elogiáveis em 


4. Os tempos verbais estão adequadamente articulados na frase: 

a) As mulheres muito lutariam para que possam ter seus direitos respeitados. 

b) Esses valores se instituíram na prática, e só muito depois houveram sido formalizados. 
c) Firma-se o senso do que é justo à proporção que passassem os anos. 

d) São de se elogiar as alterações apresentadas pelo Código que recentemente se lançou. 
e) Coube às mulheres lutar para que sejam reconhecidos os direitos que lhes negássemos. 


5. A expressão de cujo preenche corretamente a lacuna da frase: 


a) É um processo de luta sucesso muitas se empenham. 

b) As novidades do novo Código Civil, muito se falou, são um tanto tímidas. 

c) As lutas feministas, sucesso ninguém mais duvida, travaram-se ao longo de muitas 
décadas. 

d) A grande tarefa do legislador, esforço devemos reconhecer, é acompanhar a 
evolução dos fatos da cultura. 

e) As práticas sociais, valor nenhum outro deveria se sobrepor, são por vezes 
ignoradas. 


6. É preciso corrigir a redação da seguinte frase: 

a) Lio novo código e, no fundamental, nada tenho a lhe opor. 

b) É louvável, reconheça-se, a coragem com que as feministas pioneiras se lançaram à luta. 

c) Os povos primitivos orientam-se por uma tradição de valores mais precisos e mais 
permanentes que os nossos. 

d) Há sempre quem discuta as leis; mais difícil é haver quem discuta os valores já 
estabelecidos na prática social. 

e) Se contra fatos não há argumentos, esta é uma afirmação autoritária, na qual não se deve 
recorrer. 


7. Está inteiramente clara e correta a redação da frase: 

a) É na constância da prática que os valores culturais se retificam, confirmando-se assim como 
valores onde sua legitimidade torna-se indiscutível. 

b) Embora elogiáveis sobre muitos aspectos, as alterações do novo código não obtivera mais 
do que buscar acompanhar fatos há muito consolidados. 

c) O autor do texto ao tratar de práticas e convenções está referindo às ações nas quais cujos 
seus valores nem sempre são imediatamente acompanhados pela legislação vigorosa. 

d) A demarcação de um campo de direitos não prescinde de muita luta, tal como pode 
observar quem venha acompanhando o processo das batalhas feministas. 

e) Não obstante haja quem o discorde, muitos acreditam que o que é justo decorre do texto 


legal, não se passando o mesmo com a prática das ações. 


8. A necessidade ou não do sinal de crase está inteiramente observada na frase: 

a) Deve-se à luta das feministas o respeito aos direitos que cabem também às outras parcelas 
de injustiçados que integram a nossa sociedade. 

b) Encontra-se a disposição dos interessados a nova edição do Código Civil, à qual, aliás, já 
se fizeram objeções à torto e à direito. 

c) À vista do que dispõe o novo código, não caberá à ninguém a condição “natural” de cabeça 
de casal, à qual, até então, se reservava para o homem. 

d) Pode ser que à curto prazo o novo código esteja obsoleto em vários pontos, à exemplo do 
que ocorreu com o antigo. 

e) Não se impute à uma mulher a culpa de não ter lutado por seus direitos; todas as pressões 
sociais sempre a conduziram àquela “virtuosa” resignação. 


9. A única frase corretamente construída é: 

a) Espero que Vossa Excelência aprecieis o novo código. 

b) Se o senhor preferir, aguardarei que termines a leitura integral do código. 

c) Se passares os olhos pela nova redação, poderá ver que são pequenas as alterações. 
d) Conserva contigo esse exemplar do novo código; não vá perdê-lo, por favor. 

e) Se Vossa Senhoria não fizer objeção, levo-lhe ainda hoje a nova redação do código. 


10. Considere os seguintes casos: 

I. Os homens, que ignoram os direitos da mulher, passarão a acatá-los. Os homens que 
ignoram os direitos da mulher passarão a acatá-los. 

Il. Somente, agora o Código Civil brasileiro incorporou as mudanças ocorridas. 
Somente agora o Código Civil brasileiro incorporou as mudanças ocorridas. 

HI. O valor de um código, estabelecido por convenção, deve ser comprovado na 
prática. O valor de um código estabelecido por convenção deve ser comprovado na 
prática. 

A alteração na pontuação provoca alteração de sentido em 
a) |, somente. 
b)le Il, somente. 
c)le Il, somente. 

d) Il e Ill, somente. 
e), Hell. 
Gabarito da Prova Simulada 5 


1-d, 2-b, 3-a, 4-d, 5-c, 6-e, 7-d, 8-a, 9-e, 10-e. 
= Prova Simulada 6 


1. Assinale a opção incorreta quanto aos sentidos veiculados no trecho abaixo. 


Ser cidadão é entrar em um nó de relações. É simples: ao pedir nota fiscal, evita-se a 
sonegação e aumenta-se a arrecadação pública que, em tese, permite ao governo investir em 
rodovias, hospitais, escolas, segurança etc. Quando se recusa a propina ao guarda, moraliza- 
se o aparato policial. 


Sarau literomusical — 
cantigas, poemas e teatro 


mento da unidade, realizaremos um sarau literomusical, no qual serão apresentados 


e as esquetes que você e seus colegas produziram ao longo dos capítulos 


colham uma data e um horário, de 
eterência no final da tarde ou à noite, para a 


alização do sa 


em um titul idativo ao event 


* Pensem no público que querem atingir e 


no farão para cos 


ta: por meio de 


tazes, jornal di 


edes 


* Verifiquem qu 
feitas e decidam quanto tempo durar: 


s grupos, tendo em 


mpo ent 


ão dos poemas, das cenas e das 


ocurem decorar os textos e, antes do dia da 


apre: n um ensaio diante 


deu 


* Se for possível, filmem as apresentações. O 


egistro serve tanto 


ra que vocês se vejam e 
mo também 


Jem o próprio desempenho, « 
ar fu 


2. REALIZANDO O SARAU 


Declamação dos poemas e 
apresentação das cantigas 


únam os poemas e as cantigas 


produzidos no capítulo 2 


izá-los em on 


cronológica, segundo a influência 


predominant 


a criação: 


ormas clás: 


etc 


umentos musicais para contribuir 
E dem fazer a 
dia das cantigas ou, ainda, trilhas 


en! 


Cidadania supõe consciência de responsabilidade cívica. Nada mais anticidadania do que essa 
lógica de que não vale a pena chover no molhado. Vale. Experimente recorrer à defesa do 
consumidor, escrever para jornais e autoridades. Querem os políticos corruptos que passemos 
a eles cheque em branco para continuar a tratar a coisa pública como negócio privado. E 
fazemos isso ao torcer o nariz para a política, com aquela cara de nojo. 

(Frei Betto, Educar para a cidadania, Caros Amigos, maio 2008) 


a) O autor emprega a expressão metafórica “chover no molhado” no sentido de 

“duplicar o esforço” para se conseguir algo. 

b) Seguindo as ideias do autor, constitui atitude cidadã reivindicar dos políticos em quem 
votamos o cumprimento de suas promessas de campanha. 

c) A expressão “entrar em um nó de relações”, no contexto em que aparece, refere-se ao 
desencadeamento das diversas ações que provoca um simples pedido de nota fiscal. 

d) Segundo as ideias do texto, passar um “cheque em branco” aos políticos corruptos é não 
agir com responsabilidade cívica. 

e) Na lógica do autor, não saber o nome do político em quem se votou nas últimas eleições é 
uma atitude anticidadá. 


2. Assinale a asserção correta em relação aos sentidos e expressões linguísticas do 
trecho. 


Derrotada sistematicamente nos tribunais superiores, a Advocacia-Geral da União (AGU) 
resolveu editar um pacote com oito súmulas, reconhecendo direitos dos servidores públicos 
federais. O gesto põe fim a pendências jurídicas que se arrastavam havia décadas e serve de 
alento para quem ainda busca reaver ou manter benefícios funcionais. Com as súmulas, os 
advogados públicos ficam automaticamente desobrigados a contestar decisões desfavoráveis. 
(...) Esclarece a AGU: “O servidor sabia que se entrasse na Justiça ganharia, mas a União, 
por dever, mesmo sabendo que perderia, tinha de recorrer. As oito medidas acabam com 
isso”. Entre as súmulas está a que reconhece o direito de pagamento do auxílio-alimentação 
retroativo ao servidor em férias ou licença entre outubro de 1996 e dezembro de 2001. 


(Luciano Pires, Correio Braziliense, 20.09.2008, p. 23, com adaptações) 


a) O particípio “Derrotada” e o gerúndio “reconhecendo” (ambos no lo período) 
constam no texto com sujeito oculto. 

b) No lugar do sintagma “O gesto” (20 período) poderia ser empregado, sem prejuízo da 
coerência textual, qualquer dos sintagmas Este ato, Tal medida, O feito. 

c) O segmento “que se arrastavam havia décadas” (20 período) é resumido, sem incorreção 
gramatical, da seguinte maneira: de haviam décadas. 

d) Reescreve-se, mantendo-se a correção gramatical e a coerência textual, o período “para 
quem ainda busca reaver ou manter benefícios funcionais” (20 período) do seguinte modo: 
para que se reavenham ou mantenham benefícios funcionais. 

e) Substitui-se, com correção gramatical e sem alteração de sentido, o segmento “ficam 
automaticamente desobrigados a contestar decisões desfavoráveis” (30 período) por: não 
ficam automaticamente obrigados a ratificar decisões favoráveis. 


3. De acordo com o texto, assinale a opção correta. 
Valor: O sr. espera uma piora da crise financeira global? 


Fernando Cardim: O que estamos assistindo agora no mercado financeiro dos EUA é 

altamente preocupante. Em menos de duas semanas, após o governo Bush injetar US$ 200 

bilhões nas duas casas hipotecárias, quebra o Lehman Brothers, quarto maior banco de 

investimento local, e é vendido, preventivamente, em apenas dois dias, o Merrill Lynch, banco 
de investimento independente. E a maior seguradora do mundo, a AIG, está ameaçada. Isso 
abre uma frente nova na crise. As seguradoras são grandes fornecedoras de CDS para os 
bancos comerciais. O CDS é um derivativo de crédito que serve como seguro. Quando os 
bancos fazem empréstimos e os tomadores não pagam eles recorrem às seguradoras para 
recuperar os valores dos empréstimos. Uma quebradeira nas seguradoras pode significar que 

a segurança do sistema bancário está sem proteção, os bancos estão nus. 

(Valor Econômico, 18.09.2008) 

a) A expressão “estamos assistindo” indica que o entrevistado fala em nome 
exclusivamente dos representantes do Governo. 

b) As vírgulas após “Brothers” e após “local” justificam-se por isolar aposto explicativo. 

c) O pronome “eles”, em “eles recorrem às seguradoras”, é elemento coesivo que se refere ao 
antecedente “tomadores”. 

d) O sinal indicativo de crase em “às seguradoras” justifica-se pela regência de “fazem” (em 
“fazem empréstimos e os tomadores não pagam eles recorrem às seguradoras”) e pela 
presença de artigo definido feminino plural. 

e) A expressão “estão nus” está sendo empregada em sentido denotativo ou literal. 


4. Com base no texto, assinale a opção correta. 


No caso do Brasil, o potencial de contaminação das expectativas de crescimento pela crise 
externa concentra-se em três ameaças: a economia real ser atingida por forte contenção de 
liquidez, o que diminuirá a oferta de capital para manter os investimentos, o consumo interno 
sofrer abalos com a perda acelerada do preço das commodities, o que tenderá a reduzir o 
lucro dos exportadores, e a volta do déficit em conta corrente, com pressão sobre o câmbio e 
reflexos na inflação. 


O momento é oportuno para o Brasil encontrar medidas que amenizem os efeitos de uma 
eventual tempestade internacional. As preocupações não são infundadas. O risco de escassez 
de crédito externo para as empresas brasileiras é um exemplo. Acertadamente, o governo já 
estuda meios para compensar uma eventual paralisia do crédito internacional, por meio de 
fontes internas, como empréstimos do BNDES. 


(Jornal do Brasil, 18.09.2008, Editorial) 


a) O emprego da aglutinação da preposição com artigo definido feminino em “pela 

crise” justifica-se pela regência de “crescimento” (lo período do lo parágrafo). 

b) A substituição de “concentra-se” (1o período do to parágrafo) por está concentrado 
prejudica a correção gramatical do período. 

c) A redação O momento é oportuno para que o Brasil encontre medidas (1o período do 20 
parágrafo) prejudica a correção gramatical do período. 

d) Estaria gramaticalmente correta e de acordo com as informações originais do texto a 
redação: As preocupações têm fundamento (20 período do 20 parágrafo). 

e) As palavras “risco” (30 período do 20 parágrafo) e “eventual” (30 período do 20 parágrafo) 


reforçam a ideia de que haverá paralisia de crédito internacional. 


5. Assinale a opção em que o termo destacado está gramaticalmente correto. 


O Brasil vem gradativamente progredindo no que diz respeito à (1) administrar o bem público. 
No século passado, estava arraigado à (2) comportamentos administrativos viciosos, aos quais 
(3) priorizavam os interesses do administrador e de quem mais lhe conveniesse (4), ficando de 
lado a real finalidade do serviço público, que é servir o (5) público. 

a)1 

b)2 

c)3 

d)4 

e)5 


6. Assinale a opção que corresponde a erro gramatical. 
Passaram-se (1) anos até que a América do Sul pudesse livrar-se (2) das ditaduras que 
dominaram o continente, sobretudo na segunda metade do século 20. O custo foi alto, com 
opressão e mortes. Por isso, faz sentido o apoio que nove presidentes de países do bloco, 
reunidos em Santiago do Chile, na primeira cúpula da União de Nações Sul-Americanas 
(Unasul), deramao (3) governo Evo Morales, legitimamente eleito e confirmado em um 
referendo (4) popular realizado há pouco tempo. Tirando os exageros anti-imperialistas do 
coronel Hugo Chávez — que procura enxergar nos levantes bolivianos o dedo da política 
externa americana como forma de capturar a crise para a própria agenda e, com isso, livrar-se 
do isolamento — os mandatários souberam manter o tom de diálogo que utilizou (5) para a 
transição em seus países na hora de apoiar o colega andino. 
(Adaptado de O Globo, 17.09.2008, Editorial) 

ajl 
b)2 
c)3 
d)4 
e)5 


7. Assinale o trecho inteiramente correto quanto à sintaxe de construção do período, 

morfossintaxe, adequação vocabular, pontuação, clareza e concisão. 

a) O internauta, hoje, passou de receptivo para um usuário ativo. Passou-se, então, a criar os 
seus próprios conteúdos em vez de apenas buscar informações. Com isso, as redes sociais 
vêm crescendo cada vez mais a cada dia que se passa. 

b) É necessário que se saiba o que os internautas vêm dizendo sobre as empresas nas redes 
virtuais, para que possa traçar estratégias para reverter quadros críticos e saber se os 
consumidores estão insatisfeitos com suas compras. 

c) Nas grandes empresas, os consultores de tecnologia da informação (TI) vêm exercendo 
uma função cada vez mais estratégica, para o que se exige conhecimento técnico dos 
processos de negócio dos clientes e capacidade de formulação de soluções tecnológicas 
para os problemas detectados. 

d) O consultor de TI não deve mais atuar sozinho dentro das organizações; é necessário que 
ele sempre esteja informado do que acontece dentro da organização na qual trabalha. Ele 


deve atuar juntamente com outros setores para que possa, cada vez mais, conhecer os 
processos de negócio de seus clientes para que juntos possam achar uma solução na qual 
atenda às reais necessidades. 

e) O consultor de TI tem o papel de mostrar para o cliente quais são as opções de TI que o 
cliente pode ter e de que forma a tecnologia pode ajudá-lo a melhorar o seu negócio, ao 
mesmo tempo no qual se poderá auxiliá-lo informando metodologias que poderiam ser 
utilizadas para que possa organizar e melhorar os seus processos internos. 


8. Os trechos abaixo constituem um texto adaptado do jornal Valor Econômico, 16 de 

setembro de 2008. Assinale a opção em que há erro gramatical. 

a) Arecente convulsão social na Bolívia mostra que é insuficiente para o Brasil criar planos de 
contingência para lidar com a renintente instabilidade política do vizinho. 

b) A imaturidade da democracia boliviana, que, na semana passada, parece ter repetido mais 
uma vez a tradição de flertar com o abismo e recuar ligeiramente em seguida, mostra a 
necessidade de alternativas ao principal fornecedor de gás natural para a economia 
brasileira. 

c) É de se perguntar se não é hora de criar rapidamente uma estratégia para anular por 
completo o eventual impacto, na economia brasileira, de um estancamento no fluxo do 
gasoduto Brasil-Bolívia. 

d) Desde a nacionalização dos hidrocarbonetos, feita de maneira agressiva e propagandiística 
pelo governo Evo Morales em 2006, a Petrobras adotou providências para minimizar a 
dependência do gás boliviano. 

e) Iniciou a construção de instalações para conversão de gás natural liquefeito (GNL), arquivou 
os planos de ampliação do gasoduto Brasil-Bolívia, reduziu os investimentos em território 
boliviano ao necessário para manter o fornecimento atual e pôs em prática seus planos para 
aumentar a extração de gás da Bacia de Santos. 


9. Aponte o trecho com pontuação correta. 

a) Se o Estado estabeleceu o incentivo à prorrogação da licença-maternidade às 
trabalhadoras de empresas privadas, deve, bem antes, dar-lhes o exemplo e admitir, desde 
já, a obrigação para si. Aliás, porque públicos também são os fundos que financiam a 
política de incentivo, realizados mediante renúncia fiscal, é incongruente pensar que, de um 
lado, o poder público possa incentivar as empresas, com fundos públicos, e, de outro, não 
se submeta ao objeto incentivado, arcando-o com os mesmos fundos. 

b) Se o Estado, estabeleceu o incentivo à prorrogação da licença-maternidade às 
trabalhadoras de empresas privadas, deve, bem antes, dar-lhes o exemplo e admitir, desde 
já, a obrigação para si, aliás porque públicos também são os fundos que financiam a política 
de incentivo, realizados mediante renúncia fiscal, é incongruente pensar que, de um lado, o 
poder público possa incentivar as empresas, com fundos públicos, e, de outro, não se 
submeta ao objeto incentivado, arcando-o com os mesmos fundos. 

c) Se, o Estado estabeleceu o incentivo à prorrogação da licença-maternidade às 
trabalhadoras de empresas privadas deve, bem antes, dar-lhes o exemplo e admitir, desde 
já, a obrigação para si, aliás, porque públicos também são os fundos que financiam a 
política de incentivo realizados mediante renúncia fiscal, é incongruente pensar que, de um 
lado, o poder público possa incentivar as empresas, com fundos públicos, e, de outro, não 
se submeta ao objeto incentivado, arcando-o com os mesmos fundos. 


d) Se o Estado estabeleceu o incentivo à prorrogação da licença-maternidade às 
trabalhadoras de empresas privadas, deve, bem antes, dar-lhes o exemplo e admitir desde 
já a obrigação para si. Aliás, porque públicos também são os fundos, que financiam a 
política de incentivo, realizados mediante renúncia fiscal, é incongruente pensar, que de um 
lado, o poder público possa incentivar as empresas, com fundos públicos, e, de outro, não 
se submeta ao objeto incentivado, arcando-o com os mesmos fundos. 

e) Se o Estado estabeleceu o incentivo à prorrogação da licença-maternidade às 
trabalhadoras de empresas privadas, deve, bem antes, dar-lhes o exemplo e admitir, desde 
já, a obrigação para si, aliás porque, públicos também são os fundos que financiam a 
política de incentivo, realizados mediante renúncia fiscal; é incongruente pensar, que de um 
lado o poder público possa incentivar as empresas com fundos públicos e, de outro, não se 
submeta ao objeto incentivado, arcando-o com os mesmos fundos. 


(Jean P. Ruzzarin, Direito & Justiça, Correio Braziliense, 29.09.2008, com adaptações) 


10. As opções trazem propostas de continuidade ao trecho abaixo, diferentemente 
redigidas. Assinale a que contém erro de regência e/ou de concordância. 


Como ninguém quer falar em aumento de impostos, todos se aferram à expressão mágica: 
reforma tributária. O tema evoca um país moderno, com distribuição mais justa dos valores 
arrecadados. 


(Gustavo Krieger, Agenda necessária e agenda possível, Correio Braziliense, 07.01.2008, p. 

4) 

a) Bonito na retórica. Quando o assunto chega à mesa de discussões, o clima muda. O 
governo federal não quer dividir seu caixa. Estados e Municípios sempre querem mais 
dinheiro. 

b) É bonito até chegar à mesa de discussões. Aí ninguém quer perder. Ao contrário: todos 
lutam para aumentar sua fatia do bolo. 

c) Tudo vai bem até o assunto chegar à mesa de discussões. União, Estados e Municípios se 
degladiam para não perderem nenhuma partezinha do que arrecadam. O que querem 
mesmo é ganhar mais. 

d) Todos concordam até se sentarem à mesa de discussões, quando se iniciam os mais 
acalorados debates. Ninguém quer perder. Estados e Municípios buscam aumentar seu 
quinhão na nova divisão do dinheiro arrecadado. 

e) Falar em reforma tributária é bonito. O xis da questão é botá-la no papel, quando os 
interesses da União, Estados e Municípios se chocam na busca de uma fatia maior do bolo 
para cada um. 

Gabarito da Prova Simulada 6 


1-a, 2-b, 3-b, 4-d, 5-e, 6-e, 7-c, 8-a, 9-a, 10-c. 
= Prova Simulada 7 


Leia o texto abaixo para responder à questão 1. 


A Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílio, realizada pelo IBGE, revelou que a renda das 
famílias parou de cair em 2004, interrompendo uma trajetória de queda que acontecia desde 
1997, e que houve diminuição do grau de concentração da renda do trabalho. Enquanto a 


metade da população ocupada que recebe os menores rendimentos teve ganho real de 3,2%, 
a outra metade, que tem rendimentos maiores, teve perda de 0,6%. Os resultados da PNAD 
revelaram, também, que o Brasil melhorou em itens como número de trabalhadores ocupados, 
participação das mulheres no mercado de trabalho, indicadores da área de educação e 
melhoria das condições de vida. 


1. Assinale a opção que não constitui continuação coesa e coerente para o texto acima. 

a) Para o secretário de Avaliação e Gestão da Informação do Ministério do Desenvolvimento 
Social, o resultado da pesquisa revela muito mais do que um aumento de renda: “A 
desigualdade no Brasil não se alterava desde 88. A população mais pobre do Brasil está 
ganhando mais se comparada à população mais rica, ou seja, a riqueza no Brasil está se 
desconcentrando. Essa é a melhor notícia. O Brasil está redistribuindo melhor a sua 
riqueza.” 

b) Entretanto, as ações na área de educação, saúde e transferência de dinheiro, por exemplo, 
foram responsáveis pelo resultado. 

c) A expectativa é que, no próximo ano, a diminuição da miséria no País seja ainda maior por 
causa das ações voltadas para os indígenas e quilombolas. 

d) O assessor especial da Presidência da República, José Graziano, avaliou que esses 
números comprovam que o País está mudando. “Esses resultados revertem uma máxima 
histórica no nosso país de que os ricos ficavam cada vez mais ricos e os pobres cada vez 
mais pobres.” 

e) A PNAD é a mais completa pesquisa anual sobre as condições de vida da população, 
mostra um retrato do país e, em 2004, foi estendida para as áreas rurais dos estados de 
Rondônia, Acre, Amazonas, Roraima, Pará e Amapá, alcançando a cobertura completa do 
território nacional. 


(Adaptado de Em Questão, n. 379 — Brasília, 30 de novembro de 2005) 


2. O secretário de Biodiversidade e Florestas do Ministério do Meio Ambiente destacou 
que, desde 2003, na Amazônia, o Governo Federal elevou em 27% a área sobre (1) 
proteção da União. Até o momento, mais de 85 mil quilômetros quadrados foram 
destinados para novas reservas de proteção integral e de uso (2) sustentável, 
implementadas em zonas de conflito e de expansão da fronteira agrícola. Com as novas 
ades de conservação criadas (3), a área protegida na Amazônia chega a 390 mil 
metros quadrados, apenas em reservas federais, o que (4) equivale à soma das 
áreas da Itália e de Portugal aproximadamente. Também houve a homologação de 93 mil 
quilômetros quadrados de áreas indígenas e a criação de 3,76 mil quilômetros 
quadrados de Assentamentos Sustentáveis, onde (5) a produção agrícola ocorre em 
harmonia com o uso sustentável da floresta. 

(Adaptado de Em Questão, n. 381 — Brasília, 07 de dezembro de 2005) 


Assinale a opção que corresponde a erro gramatical. 
a)1 
b)2 
c)3 
d)4 
e)5 


3. Assinale a opção que preenche corretamente as lacunas do texto. 
Durante o ano passado, o montante destinado pelo Banco do Brasil (1) concessão de crédito 
atingiu R$ 101,8 bilhões, um crescimento de 14,9% em relação (2) 2004. Esse resultado 
consolidou (3) posição do banco de líder na concessão de crédito no país com 15,3% de 
participação no mercado. Os recursos destinados pelo BB (4) empréstimos beneficiam 
pessoas físicas e micro e pequenas empresas, favorecem o financiamento do agronegócio e 
da produção dos agricultores familiares, bem como (5) exportações brasileiras e outras 
atividades produtivas que promovem o desenvolvimento regional. 
(Adaptado de Em Questão, n. 409 — Brasília, 13 de março de 2006) 

a)a,a,à,a, às 
bjàã,ã,a,a, às 
c)a,a,àâ,à,as 
djã,a,a,a,as 
ejã,à,à,a,as 


Leia o texto abaixo para responder à questão 4. 


O governo federal tem estabelecido ações para promover as exportações brasileiras. A 
primeira delas foi desburocratizar o procedimento de exportação, reduzindo a documentação 
exigida, eliminando autorizações prévias e consolidando em um único documento todas as 
normas relativas à exportação. 


(Adaptado de Em Questão, n. 288 — Brasília, 04 de março de 2005) 


4. Assinale a substituição que prejudica a correção gramatical no texto acima. 

a) “tem estabelecido” por vem estabelecendo 

b) “desburocratizar o” por a desburocratização do 

c) “reduzindo a” por que reduziu a 

d) “eliminando autorizações prévias e consolidando” por pela eliminação de autorizações 
prévias e pela consolidação 

e) “relativas à” por que têm relação com a 


5. Assinale a opção que preenche respectiva e corretamente as lacunas do texto a 
seguir. 

Ninguém pode opor-se às virtudes de São Paulo, (1) as do trabalho e da iniciativa empresarial, 
na vitoriosa aliança (2) imigrantes que trouxeram a técnica e algum capital e brasileiros de todo 
o país, (3) constituíram seu grande exército de operários. Mas só a federação garante o país 
contra as seduções de hegemonia e previne os despotismos, que, (4) serem manhosos, não 
deixam de ser tirânicos. Em sua viagem aos Estados Unidos, bem depois de Tocqueville, Lord 
Acton identifica, (5) poder dos estados, a grande força moderadora do governo central e a 
maior garantia da aplicação dos princípios democráticos. 

(Adaptado de Mauro Santayana, Jornal do Brasil, 10.03.2006) 


a) como / com os / cujo /ao / ao 
b) entre elas / entre os /que / por / no 
c) tais como / pelos / os quais / de / em 
d) haja vista / sobre os / os que / além de / do 


e) seja / dos / no que / com / com 


Leia o texto abaixo para responder às questões 6 e 7. 


O Brasil tem potencial para se transformar em um dos maiores produtores de biodiesel do 
mundo e um grande exportador. Os Estados Unidos e alguns países da Europa já são 
consumidores do biodiesel. A União Europeia definiu como meta que, até 2005, 2% dos 
combustíveis utilizados devem ser renováveis e, em 2010, esse valor deverá ser de 5,75%. 
Como o continente não tem área de cultivo suficiente nem capacidade industrial instalada para 
atingir esses patamares, surgem as oportunidades de exportação do combustível pelo Brasil. 
O biodiesel ainda vai contribuir para melhorar a qualidade do ar nas grandes cidades pela 
redução do uso de combustíveis derivados de petróleo. O uso de fontes energéticas 
renováveis e que não poluam o meio ambiente faz parte do Mecanismo de Desenvolvimento 
Limpo (MDL), uma das diretrizes do Protocolo de Quioto. 


(Adaptado de Em Questão, n. 261 — Brasília, 08 de dezembro de 2004) 


6. Assinale a opção incorreta em relação ao texto. 

a) A substituição de “se transformar” por ser transformado mantém a correção gramatical do 
período. 

b) A redação Foi definido como meta pela União Europeia que... mantém a correção 
gramatical do período. 

c) Entre o período iniciado por “Como o continente...” e o período anterior, subentende-se uma 
relação que pode ser representada por Entretanto. 

d) Ao se substituir “pela” pela estrutura por meio da prejudica-se a correção gramatical do 
período. 

e) A inserção de que é antes de “uma das diretrizes” mantém a coesão e a coerência do 
período. 


7. Assinale a opção que não está de acordo com as informações do texto. 

a) O fato de o biodiesel poluir o meio ambiente é um fator que diminui as chances de 
exportação brasileira. 

b) O fato de os Estados Unidos e parte da Europa já serem consumidores de biodiesel 
favorece as exportações brasileiras. 

c) A meta definida pela União Europeia quanto à utilização de combustíveis renováveis é 
favorável às exportações brasileiras. 

d) O fato de o continente europeu não contar com área de cultivo suficiente nem capacidade 
industrial de produção de combustíveis nos níveis requeridos favorece as exportações 
brasileiras. 

e) As exportações brasileiras são favorecidas pelas diretrizes do Protocolo de Quioto que 
propugnam pelo uso de fontes energéticas renováveis. 


(Adaptado de Em Questão, n. 261 — Brasília, 08 de dezembro de 2004) 


8. Os trechos abaixo constituem um texto. Assinale a opção que apresenta erro 

gramatical. 

a) O problema do Brasil é, desde a primeira assembleia constituinte, de 1823, o da 
descentralização do poder. O absolutismo de Pedro | levou à resistência das jornadas de 
abril de 1831 e à abdicação do imperador. 


b) Com o Ato Adicional, de 1834, tentou-se amenizar o domínio de São Paulo e da cidade do 
Rio de Janeiro sobre o Império, o que foi contido pela regulamentação de Araújo Lima. A 
inteligência arguta de Tavares Bastos denunciou os abusos da centralização em 1860, e o 
Manifesto Republicano, dez anos depois, inicia-se com a reivindicação federalista. 

c) Nunca é demais repetir que durante três décadas seguidas, a partir de 1817, em 
Pernambuco, até 1848, na mesma Província, brasileiros de todas as regiões foram 
compelidos a lutar pela autonomia provincial — e essa necessidade o obrigou a retomar as 
armas, no período republicano, na Revolução Federalista do Rio Grande do Sul, em 1893. 

d) A rebelião gaúcha foi derrotada pelas tropas federais enviadas por Floriano, apesar da 
bravura de seus combatentes e da força doutrinária de Gaspar da Silveira Martins. A 
questão federalista voltou, em seguida, ao fermentar a Guerra do Condestado, iniciada 
entre Paraná e Santa Catarina. 

e) Essa guerra converteu-se em um dos mais importantes conflitos sociais do Brasil, entre 
1911 e 1916, contribuiu para as rebeliões militares dos anos 20 e desembocou na 
Revolução de 30 — esta claramente contra os interesses hegemônicos de São Paulo. 


(Adaptado de Mauro Santayana, Jornal do Brasil, 10.03.2006) 


9. Assinale a opção gramaticalmente correta. 

a) O paranoico militante não têm nenhuma consciência de seu desejo de ser Deus. Ele 
simplesmente está fundido — e confundido — com esse desejo, sob forma de sua 
realização concreta e imediata. 

b) O paranoico não tem desejo de ser Napoleão, ele os é, com as extravagantes 
consequências de praxe. 

c) Seja como for, qualquer um de nós, na posse, no uso e no gozo da ordem da linguagem, 
pode criar um mundo à imagem e semelhança das mais desvairadas ambições e fantasias. 

d) A representação significa, de uma parte, minha possibilidade racional e consciente de 
operar sobre o mundo, à partir de uma avaliação que o reverencie em sua concretude e 
realidade. 

e) Mas, de outra parte, ela é também a minha possibilidade mais radical de alienação e de 
extravio. Posso, através dela dar as costas ao real, desfigurá-lo, desrespeitá-lo, traí-lo, 
negá-lo. 

(Adaptado de Hélio Pellegrino) 


10. Assinale a opção que apresenta erro de regência. 

a) A evolução da arquitetura se caracteriza pelas suas obras mais importantes, aquelas que, 
especulando na técnica, se fizeram diferentes e inovadoras. 

b) E, quando dela nos ocupamos, vale a pena voltar ao passado e sentir como a ideia da obra 
de arte se integrava nas razões utilitárias da arquitetura, fazendo-a mais rica, mais bela, 
com suas colunatas, seus ornamentos, pinturas, esculturas. 

c) Com o advento do concreto armado, a arquitetura se modificou inteiramente. As paredes, 
que antes sustentavam os edifícios, passaram a simples material de vedação, surgindo a 
estrutura independente, a fachada de vidro. 

d) A curva, a curva generosa a que os antigos tanto procuravam com seus arcos, cúpulas, 
voútes e abóbadas espetaculares assumiu uma nova e surpreendente dimensão e, com ela, 
os requintes da técnica: o protendido, as cascas, os grandes espaços livres e os balanços 


extraordinários. 

e) Uma arquitetura mais livre e vazada se oferecia a todos os arquitetos que quisessem inovar 
e se aventurar por novos caminhos. 

(Adaptado de Oscar Niemeyer) 
Gabarito da Prova Simulada 7 

1-b, 2-a, 3-d, 4-d, 5-b, 6-d, 7-a, 8-c, 9-c, 10-d. 


= Prova Simulada 8 


1. Em artigo publicado no Correio Braziliense (20.09.2008), Emir Sader refuta a pregação 
de campanha de um candidato a vereador no Rio de Janeiro, o qual defende que “o 
IPTU arrecadado em seu bairro tem que ser aplicado no seu bairro”. Reconhecendo que 
o sistema tributário brasileiro comete injustiças ao isentar dos ricos e cobrar da imensa 
massa da população que vive do trabalho, Emir Sader afirma ser “fundamental 
combater o egoísmo tributário — este sim, populista, demagógico — de tantas 
campanhas eleitorais”. 


Aponte a asserção que não serve de argumento favorável nem de sustentação à crítica e às 

ponderações de Emir Sader. 

a) O tema tributário — quem paga, quem recebe, de quem o Estado arrecada, a quem deve 
beneficiar — tem profundo viés de classe: nem sempre os recursos são direcionados para 
as políticas públicas que beneficiam os mais necessitados. 

b) Pouco importam ao candidato populista e demagógico as necessidades do conjunto da 
cidade, mesmo sabendo que a cidade tem subúrbios, favelas e bairros da periferia, onde 
vive majoritariamente a população hipossuficiente. 

c) A questão tributária se presta à exploração demagógica do egoísmo. Sai na frente o 
candidato que prega menos impostos, não importando se podem faltar professores nas 
escolas públicas ou médicos nos hospitais públicos. 

d) Pregar que cada bairro utilize os recursos no próprio bairro significa que os ricos financiarão 
os ricos; e os pobres, que constituem a maioria da população, terão de se arranjar com o 
pouco que seus bairros arrecadarem. 

e) Devido ao montante de suas dívidas para com o Estado, devem merecer o benefício da 
isenção e de outras formas de não pagamento de impostos os bancos, as grandes 
empresas e os ricos. 


2. Assinale o segmento inteiramente correto quanto à morfossintaxe, concordância, 

regência e coerência textual. 

a) O esgotamento do modelo de administração burocrática, que primava excessivamente pelo 
respeito as normas e procedimentos internos do setor público, tolhia a criatividade e a 
autonomia dos profissionais encarregados de ações que melhor atendesse as demandas da 
sociedade. 

b) Devido ao esgotamento do modelo de administração burocrática, que primava 
excessivamente pelo respeito as normas e procedimentos internos do setor público, 
inibiam-se a criatividade e a autonomia dos profissionais encarregados de ações que melhor 
atendesse as demandas da sociedade. 

c) O esgotamento do modelo de administração burocrática, que primava excessivamente pelo 


jevidamente 


grupo: como eram 


sdores na Idade Média? Como eles se apresentavam? E os poeta: 


para ser apresentada em 


Discutam qual 


sté que todos se 


urais. Enfim, comecem 


tações, a fim de que possa 


respeito às normas e procedimentos internos do setor público, obstavam-se a criatividade e 
a autonomia dos profissionais encarregados de ações que melhor atendessem às 
demandas da sociedade. 

d) Com o esgotamento do modelo de administração burocrática, que se regia excessivamente 
pelo respeito às normas e procedimentos internos do setor público, fomentou-se a 
criatividade e a autonomia dos profissionais encarregados de ações que melhor atendessem 
as demandas da sociedade. 

e) Após o esgotamento do modelo de administração burocrática que oprimia excessivamente 
pelo respeito às normas e procedimentos internos do setor público, impedia a criatividade e 
a autonomia dos profissionais encarregados de ações que melhor atendessem às 
demandas da sociedade. 


3. Os trechos abaixo constituem um texto adaptado do Editorial do Jornal do Brasil, 

18.09.2008. Assinale a opção em que há erro gramatical. 

a) A elevação dos termômetros da crise nos mercados financeiros — que emite sinais 
perturbadores de que será longa e ruidosa — tem encontrado lenitivos consideráveis na 
economia brasileira. 

b) Essa constatação, no entanto, não aplaca as exigências impostas ao país: é preciso 
encontrar mecanismos sólidos de redução dos habituais riscos de contaminação. 

c) De que a saúde da economia brasileira vai bem só as mentes insensatas discordarão. É 
incontestável que o Brasil exibe hoje índices de vulnerabilidade bem mais baixos do que os 
que apresentava à alguns anos. 

d) As perspectivas são positivas e os indicadores econômicos são favoráveis para a expansão 
econômica contínua e segura. 

e) Tanto é que a taxa de investimento no segundo trimestre deste ano registrou crescimento 
de 5,4% em relação ao trimestre anterior, permitindo expansão de 1,4% do PIB entre os 
dois períodos. 


4. Assinale a opção que constitui continuação coesa e coerente para o texto abaixo. 


Faz vinte anos que foi promulgada a Constituição de 1988, chamada “cidadã” pelo então 
presidente da Assembleia Nacional Constituinte, Ulysses Guimarães. Pode haver algum 
exagero nesse epíteto. Mas hoje está claro que a Constituição de 1988 promoveu um avanço 
no conceito de cidadania. “Ela contribuiu para sua popularização”, diz o historiador José Murilo 
de Carvalho, da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ). “E introduziu instrumentos 
legais importantes de afirmação democrática”. Ao mesmo tempo, a Constituição ficou 
incompleta. 

a) Por isso, em 1988, a Constituição trouxe inovações que hoje parecem triviais. Durante mais 
de 150 anos, os analfabetos — maioria ou um número expressivo da população — 
estiveram excluídos da vida política. 

b) Até hoje, sofre um aperfeiçoamento contínuo que leva muitos a considerá-la uma “colcha de 
retalhos” em eterna reforma, descolada da realidade de uma economia moderna. 

c) Pois a Constituição garantiu a eles o direito ao voto, assim como aos menores entre 16 e 18 
anos. Também concedeu a todo cidadão o direito de saber todas as informações que o 
governo guarda sobre ele, um recurso conhecido como habeas data. 

d) Para atendê-los, depois da Constituição, foram elaborados nos anos seguintes um novo 


Código Civil, o Código de Defesa do Consumidor, o Estatuto da Criança e do Adolescente e 
o Estatuto do Idoso. 

e) Tanto é que o racismo passou a ser considerado crime inafiançável. Há ainda um capítulo 
inovador sobre meio ambiente e uma legislação sobre a questão indígena que, se não evita 
conflitos pontuais, pelo menos protege a minoria. 


(Leandro Loyola, Revista Época, 17.09.2008) 


5. Os trechos a seguir constituem um texto adaptado do Editorial do Jornal do Brasil, 
15.09.2008, que estão desordenados. Ordene-os nos parênteses e assinale a opção 
correspondente. 

() O resultado desse levantamento aponta para uma elevação da temperatura e para a 
redução das chuvas em parte da Floresta Amazônica, o que poderia transformar, nas 
próximas décadas, a maior e mais importante reserva de biodiversidade mundial num 
imenso semiárido. 

() Estudo apresentado em Belém pelo Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE) 
revela dados alarmantes sobre a devastação em dois Estados da Federação: o Pará e o 
Maranhão, que, somados, correspondem a 18% do território brasileiro e a 30% da 
Amazônia Legal. 

() Explicando melhor esse resultado: o documento mostra que o clima da região se 
tornará cada vez mais quente e seco, com reduções de chuva que podem ficar entre 2 e 4 
milímetros por dia, no período de 2071-2100, quando comparado com o atual clima da 
região. 

() Se no plano interno o país conseguir reverter o cenário dramático antecipado pelos 
relatórios, alcançar um relativo grau de crescimento sustentável e mantiver a política de 
incentivo aos biocombustíveis, o país terá um enorme handicap na hora de cobrar das 
nações mais ricas, historicamente as maiores responsáveis pela poluição global, mas 
também as mais reticentes quanto à aceitação de metas de redução de gases poluentes, o 
uso racional dos recursos naturais. 

(/) A temperatura deve aumentar em toda a região leste do Pará até o Nordeste, 
chegando a até 7 graus nas regiões do leste da Amazônia e no norte do Maranhão 
(levando-se em consideração um cenário mais pessimista, com alta concentração de gases 
do efeito estufa) ou a até 4 graus acima do atual, em condições mais otimistas. 

a)2,3,1,5,4 
b)4,3,2,1,5 
0)4,5,3,2,1 
d)2,1,3,5,4 
e)4,1,2,3,5 


6. Assinale o trecho inteiramente correto quanto à morfossintaxe e à pontuação. 

a) Hoje em dia a população é participativa. Ela é quem decide onde o orçamento-participativo 
deve ser aplicado, e o melhor o cidadão cobra, busca o resultado, quer saber onde foi 
empregado os seus tributos. 


b) Administrar visando resultados é bom para todos, o país ganha, os servidores estão mais 
satisfeitos porque sabe que o serviço que ele está prestando é de qualidade, servindo de 
motivação para que esse servidor busque cada vez mais a capacitação. 

c) Entendo que a velocidade que as mudanças vêm ocorrendo, tanto no campo econômico, 
político, social que se processa de maneira muito rápida, ou os novos gerentes 
acompanham todo esse mecanismo de desenvolvimento ou tendem a desaparecerem. 

d) Hoje se depara com o processo da globalização, com isso consequentemente se exige 
melhores gestores e mais aperfeiçoamento das ações gerenciais, novos padrões de 
comportamento, estabelecimento de novas técnicas, aperfeiçoamento constante e manter 
dentro da competitividade e modernidade desejadas. 

e) Ademais de dominar os conhecimentos técnicos de sua área de atuação, um bom gestor 
deve saber exercer a liderança com flexibilidade; ter habilidade para solucionar conflitos; 
mostrar aptidão para trabalhar em equipe; ter desenvolvidas a sensibilidade e a intuição; 
mas, acima de tudo, pautar suas ações sob o manto da ética e da justiça social. 


7. Assinale a opção correta em relação à classificação do “se' 
Embora a recuperação da confiança tenha sido modesta em setembro, é possível que a 
tendência positiva se (1) acentue no final do ano, se (2) a queda do juro básico se (3) transferir 
para o crédito ao consumo e se (4) os salários reais continuarem a se (5) recuperar devido à 
contenção da inflação, que eleva o poder aquisitivo. 
(O Estado de S. Paulo, 04.10.2005, Editorial) 
a) 1 — conjunção condicional 
b) 2 — pronome reflexivo 
c) 3 — índice de indeterminação do sujeito 
d) 4 — conjunção condicional 
e) 5 — palavra expletiva ou de realce 


Leia o texto abaixo para responder à questão 8. 

Em março de 2005, o acordo com o FMI não foi renovado, resultado do sucesso do ajuste na 
economia promovido pelo governo federal nesses dois anos, que, entre outras coisas, permitiu 
a queda da relação dívida pública/PIB por dois anos seguidos, ao mesmo tempo em que a 
distribuição de renda melhorava e se criavam 100.000 empregos formais por mês. Com a 
economia continuando a se fortalecer nos meses seguintes (mais exportações, menos 
inflação), a decisão de quitar integralmente a dívida com o Fundo de forma antecipada pôde 
ser tomada com toda a segurança, trazendo benefícios para a melhora da imagem do país e a 
diminuição do custo de captação da divida pública. 


(Adaptado de Em Questão, n. 387 — Brasília, 26 de dezembro de 2005) 


8. Assinale a opção que não completa o período abaixo de acordo com as ideias do 
texto acima. 


Foi possível dispensar a renovação do acordo com o FMI em decorrência de 
a) sucesso do reajuste na economia promovido pelo governo federal. 

b) queda da dívida pública/PIB por dois anos seguidos. 

c) melhoria da distribuição de renda e criação de 100.000 empregos por mês. 
d) fortalecimento da economia — mais exportações e menos inflação. 


e) melhora da imagem do país no exterior. 


Leia o texto abaixo para responder à questão 9. 

Ninguém melhor do que Voltaire definiu a real essência da democracia quando escreveu: 
“Posso não concordar com uma só palavra do que dizes, mas defenderei até à morte o teu 
direito de dizê-las”. Ter ideias e comportamentos políticos ou sociais diversos de outros 
indivíduos não significa, necessariamente, transformá-los em inimigos ferrenhos. Afinal, o que 
se combate são as ideias do outro e não sua pessoa. 


(Adaptado de Alfredo Ruy Barbosa, Jornal do Brasil, 11.03.2006) 


9. Em relação ao texto acima, assinale a opção incorreta. 

a) A eliminação do termo “do” depois de “melhor” mantém a correção gramatical do período. 

b) O emprego de segunda pessoa em “teu” concorda com o emprego de “dizes”. 

c) Em “transformá-los”, a forma pronominal “-los” retoma a ideia explicitada em “outros 
indivíduos”. 

d) Em “o que se combate”, o termo “o” pode, sem prejuízo gramatical para o período, ser 
substituído pelo pronome aquilo. 

e) A substituição de “se combate” por era combatido mantém a correção gramatical e as 
informações originais do período. 


Leia o texto abaixo para responder à questão 10. 

Memórias do cárcere, na versão cinematográfica, (1) explora mais desenvoltamente a 
linguagem artística e as possibilidades que estão ao alcance do cinema de fragmentar a 
realidade para, em seguida, recompor o concreto nos diversos níveis em que ele aparece na 
percepção, na cabeça e na história dos homens. Quem ama o livro por ele mesmo não vai 
recuperá-lo no filme. Quem ama as várias verdades (2) que Graciliano Ramos enfrentou com 
hombridade e coragem irá ver (3) no filme uma engenhosa e integra transposição do livro. 
Seria pouco dizer que completam-se (4) ambos. Nelson Pereira dos Santos explora a técnica 
cinematográfica como Graciliano Ramos, a técnica literária, ou seja, (5) como recurso de 
descoberta da verdade, arma de denúncia intelectual e instrumento de luta política. 


(Florestan Fernandes) 


10. Assinale a opção em que o segmento destacado apresenta erro gramatical. 
a) 1. 

b)2. 

c)3. 

d)4. 

e)5. 

Gabarito da Prova Simulada 8 
1-e, 2-d, 3-6, 4-b, 5-d, 6-€, 7-d, 8-e, 9-e, 10-d. 


= Prova Simulada 9 


1. Assinale a opção que não preenche corretamente a lacuna do texto. 
Outra medida que promove a pequena e média empresa brasileira é a instalação pela Agência 


de Promoção de Exportações do Brasil — APEX de um centro de distribuição de produtos 
nacionais, em Miami, Estados Unidos. O centro tem espaço para armazenagem de produtos, 
um showroom e um escritório comercial e administrativo. As empresas podem ficar instaladas 
por um período de 12 a 18 meses para a consolidação de seus produtos no mercado, 

a ideia é reduzir a distância entre as empresas e seus clientes estrangeiros. O 
próximo centro será instalado na Alemanha no segundo semestre deste ano. 


(Adaptado de Em Questão, n. 288 — Brasília, 04 de março de 2005) 


a) uma vez que 
b) porquanto 
c) pois 
d) conquanto 
e) já que 


2. Assinale a opção que preenche corretamente as lacunas do texto a seguir. 


A carteira de crédito do Banco do Brasil destinada ao agronegócio atingiu R$ 35,7 bilhões em 
2005 — crescimento de 18,9% em relação ao ano anterior. (1) mostra que o banco manteve a 
parceria com o setor atingido no ano passado pela perda de produção (2) longos períodos de 
seca, (3) baixa cotação no preço das commodities (produtos agropecuários e minérios 
cotados internacionalmente, como soja e suco de laranja) e pela valorização do real (4) dólar. 
O banco ainda prorrogou dividas do setor no valor de R$ 2,7 bilhões. Para os agricultores 
familiares o BB liberou R$ 4,3 bilhões ano passado pelo Programa Nacional de Fortalecimento 
da Agricultura Familiar (Pronaf). (5) programa do governo federal financia o custeio e o 
investimento de atividades produtivas de pequenos agricultores em todo o país. 


(Adaptado de Em Questão, n. 409 — Brasília, 13 de março de 2006) 


a) Esse incremento / em decorrência de / pela / em relação ao / Esse 
b) Essa ampliação / por causa de / à frente / o / Tal 
c) Tal aumento / em consequência de / na / diante do / Cujo 
d) Esse crescimento / já que houve / da / em frente o / Um 
e) Tal incremento / uma vez que houve / de / diante o/ O 


3. Assinale a opção que apresenta erro gramatical. 

a) Ao longo dos séculos, a política tem sido considerada, pelos economistas e pelos militares, 
fator de perturbação da paz e da ordem. 

b) Nos governos, e isso tem sido vezo histórico, os economistas pregam a austeridade, 
combatem a solidariedade para com os mais pobres, defendem a ideia de que o êxito é 
destinado aos mais dotados, pela natureza e pela posição social. 

c) Mas se um governo universal, com o consentimento de todos os seres humanos, parecem 
utópicos, o governo imperial é experiência histórica repetida e sofrida. 

d) Impérios, sempre os houve; da mesma forma que houve rebeliões dos dominados. Quase 
sempre, a humanidade conseguiu impedir um império que fosse universal. 

e) Houve sempre duas potências maiores, em cada tempo, que disputaram a hegemonia, e 
isso permitiu às nações suportarem, fosse pela esperança, fosse pela mútua contenção, a 
submissão permanente e completa a um ou outro centro do poder. 


(Adaptado de Mauro Santayana, Jornal do Brasil, 11.03.2006) 


4. Assinale a opção em que há emprego indevido de palavra. 

a) O desmatamento nos nove estados da Amazônia Brasileira caiu 31% no período 
2004/2005, passando de 27.200 km2 para 18.900 km2. 

b) A redução na derrubada da floresta foi anunciada pelo Ministério do Meio Ambiente, com 
base em levantamentos realizados por satélite sob a orientação do Instituto Nacional de 
Pesquisas Espaciais (Inpe). 

c) A última queda no índice havia ocorrido entre 1996-1997, onde o volume de floresta abatida 
caiu 27%. 

d) Os dados apontam queda acentuada do desmate nas áreas próximas à rodovia Cuiabá- 
Santarém (BR-163), onde houve maior intervenção do Governo Federal por meio do Plano 
de Ação para Prevenção e Controle do Desmatamento na Amazônia, do qual participam 13 
ministérios. 

e) Os números também indicam leve crescimento do desmatamento apenas no sudeste do 
Pará e no sul do Amazonas. É a primeira vez, em 17 anos de monitoramento da Amazônia, 
que os dados sobre desmatamento são apresentados no mesmo ano em que são 
levantados. 


(Adaptado de Em Questão, n. 381 — Brasília, 07 de dezembro de 2005) 


5. O Governo Federal autorizou o uso comercial do biodiesel. Feito à base de (1) 
mamona, soja, dendê, girassol (oleaginosas), o novo combustível poderá ter 2% 
adicionados ao diesel de petróleo para o uso em (2) veículos automotivos. Essa mistura 
é chamada de B2. Com o biodiesel o setor de energia no Brasil inicia uma nova fase. O 
uso do novo combustível trará (3) ganhos sociais, econômicos e ambientais para o país, 
ao privilegiar (4) a participação da agricultura familiar, geraria (5) emprego e renda no 
campo, ao permitir a redução das importações de diesel de petróleo e ao melhorar a 
qualidade do ar nos grandes centros urbanos. 

(Adaptado de Em Questão, n. 261 — Brasília, 08 de dezembro de 2004) 


Assinale a opção que corresponde a erro gramatical. 
a)1 
b)2 
c)3 
dj4 
e)5 


Leia o texto abaixo para responder à questão 6. 


As vantagens sociais do biodiesel dizem respeito à geração de emprego e renda no campo e 
na indústria nacional. O cultivo da mamona, dendê, girassol, soja e de outras oleaginosas vão 
gerar emprego e renda, especialmente para os agricultores familiares. O governo federal está 
apostando no crescimento gradual da nova cadeia de combustível à partir do incentivo à 
inclusão social de agricultores familiares e assentados da reforma agrária, principalmente no 
Norte e Nordeste. O biodiesel produzido com base na mamona e no dendê fornecidos por 
agricultores familiares das regiões Norte, Nordeste e do semiárido terá 100% de redução do 
PIS/COFINS. Os demais agricultores familiares de todo o país terão diminuição percentual de 
89,6%. Outro ganho é a redução das importações de diesel. Hoje, o Brasil importa 10% desse 
combustível. O uso do biodiesel possibilitará ao Brasil uma economia anual de 


aproximadamente US$ 160 milhões (R$ 432 milhões) na importação do diesel. 
(Adaptado de Em Questão, n. 261 — Brasília, 08 de dezembro de 2004) 


6. Para que o texto acima fique gramaticalmente correto é necessário substituir 
a) “dizem respeito à” por se referem à. 

b) “à partir do” por por meio do. 

c) “à inclusão” por a inclusão. 

d) “terá” por vai ter. 

e) “possibilitará” por vai possibilitar. 


7. Assinale a opção em que há erro de pontuação. 

a) Entre março de 2004 e fevereiro de 2005, as exportações brasileiras ultrapassaram a 
marca dos US$ 100 bilhões, um recorde histórico para o país. 

b) A meta do Governo Federal, alcançada com quase dois anos de antecedência mostra o 
vigor das vendas do país para o mercado externo. 

c) Exportação em alta significa favorecer o desenvolvimento do país e, portanto, a geração de 
emprego, de renda. Para o sucesso desse trabalho, as microempresas contam com o apoio 
do Sebrae (Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas) e da APEX-Brasil 
(Agência de Promoção de Exportações do Brasil) na capacitação de funcionários e na 
consultoria técnica. 

d) O aumento nas exportações é um dos fatores principais para o saldo positivo referente à 
criação de postos de trabalho no Brasil. Em 2004, foram 1,5 milhão de novas vagas com 
carteira assinada, e essa tendência permanece este ano. 

e) Em janeiro, foram criadas 115.972 vagas formais, melhor resultado para o período desde 
1992. Conforme dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), a 
população ocupada em janeiro deste ano em seis regiões metropolitanas cresceu 4,1% em 
relação ao mesmo período de 2004. 


(Adaptado de Em Questão, n. 288 — Brasília, 04 de março de 2005) 


Para responder às questões de 8 a 10, leia o texto abaixo, escrito por José Sergio 
Gabrielli de Azevedo, Presidente da Petrobras; trata-se do texto de apresentação do 
Código de Ética do Sistema Petrobras, disponível no site oficial da Liquigás. 


O Sistema Petrobras vem a público apresentar seu Código de Ética. A presente versão é 
resultado de uma ampla revisão, realizada num processo participativo e representativo, que 
envolveu empregados e empregadas das diversas Unidades do Sistema, em todas as regiões 
do País, em seminários de formação e em participações por meio eletrônico. 


O objetivo deste Código de Ética é definir com clareza os princípios éticos que norteiam as 
ações do Sistema Petrobras e os compromissos de conduta do Sistema, tanto da parte 
institucional como da parte dos seus empregados e empregadas, explicitando o sentido ético 
de sua Missão, Visão e Plano Estratégico. 

Expressando a busca de coerência entre o discurso e a prática, este Código de Ética 
apresenta-se também como um compromisso público do Sistema Petrobras de fazer valer 
estes princípios em práticas concretas cotidianas. 

Assim sendo, o Sistema Petrobras posiciona-se ao lado das melhores práticas de empresas 
do setor no mercado internacional, que se empenham pelo desenvolvimento sustentável e 


comprometem-se em fazer dos empreendimentos econômicos iniciativas que também 
promovam o desenvolvimento ambiental, social, cultural e ético das sociedades. Este 
compromisso ético levou a Petrobras a conquistar, em setembro de 2006, o direito de compor 
O Índice Mundial Dow Jones de Sustentabilidade, usado como parâmetro para análise dos 
investidores sócio e ambientalmente responsáveis. Nesse mesmo sentido, pode ser 
considerado também uma continuidade da adesão que, em outubro de 2003, a Petrobras fez 
com relação aos Princípios do Pacto Global da ONU. 


Estou certo de que a apresentação pública deste Código de Ética e seu cumprimento 
contribuirão para fortalecer uma nova cultura empresarial, voltada para o desenvolvimento 
sustentável, com responsabilidade social e ambiental, no Brasil e nos países onde o Sistema 
Petrobras atua. 


8. Assinale a alternativa que contenha afirmações coerentes com as apresentadas no 

texto de José Sergio Gabrielli de Azevedo. 

a) Dentre outros aspectos, o Código de Ética da Petrobras se destaca porque, desde sua 
primeira versão, foi formulado com a participação de seus colaboradores, por meio de um 
processo participativo e representativo. 

b) Empresas como a Petrobras acreditam que práticas associadas ao desenvolvimento 
sustentável e iniciativas que promovem o desenvolvimento ambiental, social, cultural e ético 
das sociedades precedem os interesses meramente econômicos e a obtenção de lucros. 

c) Por meio do Código de Ética do Sistema Petrobras, aspira-se à coerência entre discurso e 
prática; o documento é um compromisso público do Sistema Petrobras, por mais que revele 
a vontade da corporação em fazer valer estes princípios em práticas concretas cotidianas. 

d) O direito de compor o Índice Mundial Dow Jones de Sustentabilidade e a adesão da 
Petrobras, em outubro de 2003, aos Princípios do Pacto Global da ONU são indicadores 
claros de seu compromisso com valores como a responsabilidade social e ambiental. 

e) A publicação da mais nova versão do Código de Ética do Sistema Petrobras faz que a 
empresa seja líder no que diz respeito às melhores práticas de empresas do setor no 
mercado internacional. 


9. Levando em consideração as afirmações do texto e as orientações da gramática 

normativa tradicional, é correto afirmar que 

a) a oração “A presente versão é resultado de uma ampla revisão”, do primeiro parágrafo, 
pode ser reescrita, preservando-se o sentido do texto original, sem que ocorra erro 
gramatical, da seguinte maneira: “A presente versão é resultado de ampla revisão”. 

b) no trecho “realizada num processo participativo e representativo, que envolveu empregados 
e empregadas das diversas Unidades do Sistema”, do primeiro parágrafo, o pronome 
destacado refere-se ao aposto que o antecede. 

c) no trecho “O objetivo deste Código de Ética é definir com clareza os princípios éticos”, do 
segundo parágrafo, o termo destacado, segundo a gramática normativa, deveria ser 
substituído por “desse”. 

d) o trecho “definir com clareza os princípios éticos que norteiam as ações do Sistema 
Petrobras”, do segundo parágrafo, pode ser reescrito, preservando-se o sentido do texto 
original, sem que ocorra erro gramatical, da seguinte maneira: “definir com clareza os 
princípios éticos, que norteiam as ações do Sistema Petrobras”. 


e) o trecho “tanto da parte institucional como da parte dos seus empregados e empregadas”, 
do segundo parágrafo, sofrerá alteração de sentido se for reescrito da seguinte maneira: 
“tanto da parte institucional como da parte de seus empregados e empregadas”. 


10. Levando em consideração as afirmações do texto e as orientações da gramática 

normativa tradicional, é correto afirmar que 

a) a oração “Expressando a busca de coerência entre o discurso e a prática”, que abre o 
terceiro parágrafo, pode ser reescrita, preservando-se o sentido do texto original, sem que 
ocorra erro gramatical, da seguinte maneira: “Conquanto expresse a busca de coerência 
entre o discurso e a prática”. 

b) na oração “Expressando a busca de coerência entre o discurso e a prática”, que abre o 
terceiro parágrafo, se a palavra destacada for substituída por “por”, haverá intensificação 
da ideia de empenho ou esforço no ato de buscar. 

c) no terceiro parágrafo, as palavras “coerência”, “prática”, “Código”, “Ética”, “também” e 
“princípios” foram acentuadas de acordo com a mesma regra. 

d) a oração “fazer valer estes princípios em práticas concretas cotidianas”, do terceiro 
parágrafo, não pode ser reescrita da seguinte maneira, de acordo com as regras da 
gramática normativa: “fazer estes princípios valerem em práticas concretas cotidianas”. 

e) se quisermos, na frase “fazer valer estes princípios em práticas concretas cotidianas”, do 
terceiro parágrafo, substituir o termo destacado por pronome, utilizaremos, 
obrigatoriamente, um pronome pessoal do caso reto, já que o termo exerce a função de 
sujeito da segunda oração. 
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1-d, 2-a, 3-c, 4-c, 5-e, 6-b, 7-b, 8-d, 9-a, 10-b. 
= Prova Simulada 10 


1. Em relação às ideias do texto, assinale a opção correta. 


Um tema objeto de alguns painéis no recém-encerrado Fórum Econômico Mundial foi a 
desigualdade na distribuição de renda no mundo globalizado, mesmo durante o processo em 
que milhões de pessoas saíram da pobreza na última década nas diversas partes do mundo 
emergente, da China à Rússia e à América Latina. Muito além dos aspectos puramente 
econômicos, o tema foi tratado como uma questão política, assim como cultural e mesmo 
“emocional”, já que a percepção de distribuição injusta seria mais importante do que uma 
medida puramente econômica. Se não for atacada, a questão da pobreza pode se 
transformar, segundo alguns especialistas, em uma crise mundial. Como exemplo, foi lembrado 
que a previsão é que a população do globo vai ser de 12 bilhões por volta de 2100 e, se nada 
for feito, cerca de metade pode estar na pobreza, o que seria “insustentável”. 


A melhora social propiciada pelo crescimento econômico generalizado, se por um lado 
demonstra as vantagens da economia globalizada, por outro estimula o aumento do consumo 
por populações que estavam fora desse circuito, o que traz problemas na cadeia de 
distribuição de alimentos, e estimula o justo desejo por maior participação nos frutos do 
desenvolvimento, exacerbando a percepção da injustiça na distribuição de renda, tanto entre 
países quanto entre cidadãos. 


(Merval Pereira, O Globo, 31.01.2008) 


a) O Fórum Econômico Mundial ignora a desigualdade na distribuição de renda no 

mundo globalizado. 

b) Na última década, uma parcela insignificante da população mundial saiu da linha de pobreza. 

c) A inserção de parcela antes excluída das vantagens do desenvolvimento promove 
problemas na cadeia de distribuição de alimentos. 

d) O desejo de maior participação nos frutos do desenvolvimento atenua a injustiça na 
distribuição da renda. 

e) As vantagens da economia globalizada são disfarçadas pela melhora social propiciada pelo 
crescimento econômico. 


2. Se havia alguma dúvida sobre a forte desaceleração no ritmo de atividade da 
economia americana, os mais recentes pronunciamentos das autoridades monetárias — 
entre as quais o próprio presidente do Federal Reserve, Ben Bernanke — e dados 
estatísticos deixaram claro que é preciso ficar muito atento para o comportamento dos 
mercados nos Estados Unidos este ano. Um dos alertas foi a baixa geração de 
empregos em dezembro. As autoridades estão preocupadas com o risco de recessão e 
isso já se reflete nos programas dos pré-candidatos dos partidos Republicano e 
Democrata à Casa Branca. 


(O Globo, 15.01.2008, Editorial) 


Subentende-se das ideias e informações do texto que 

a) não há mais crença na desaceleração da economia americana. 

b) a baixa geração de emprego em dezembro reforça a ideia da desaceleração da economia 
americana. 

c) os dados estatísticos reforçam a ideia da aceleração da economia americana. 

d) os políticos não se preocupam com a situação recessiva da economia americana. 

e) as autoridades não deixam dúvidas de que será forte, este ano, o ritmo de atividade da 
economia americana. 


3. Assinale a opção que não constitui continuação coesa, coerente e gramaticalmente 
correta para o texto abaixo. 


O combate à fome e à pobreza foi adotado pelo governo federal, a partir de 2003, como 
política de governo. Dentro dessa política, por exemplo, foi criado o Programa Bolsa Família, 
que beneficia mais da metade das famílias pobres do país. O programa é de responsabilidade 
do Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome, que tem hoje o maior orçamento 
já investido no Brasil para combater a fome e promover o desenvolvimento Social — R$ 17 
bilhões. 


(Em Questão, Subsecretaria de Comunicação Institucional da Secretaria-Geral da Presidência 

da República, n. 390 — Brasília, 06 de janeiro de 2006) 

a) Há atualmente programas de distribuição de renda em 100% do território nacional, 
proporcionando o acesso à alimentação e movimentando a economia local. 

b) Uma ação importante, feita em parceria com a Articulação no Semiárido (ASA), é o 
Programa de Construção de Cisternas. Foram 50.248 cisternas construídas na região do 
semiárido com investimentos diretos do governo federal no valor de R$ 72 milhões entre 
junho de 2003 e março de 2005. 
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c) Outra meta é a garantia de que até 2015 todas as crianças terminem um ciclo completo de 
ensino. Nesse caso, de acordo com o relatório, o Brasil caminha para a universalização do 
ensino fundamental. Em 2002, 93,8% das crianças de 7 a 14 anos frequentavam a escola 
de 1º a 8º série. 

d) Mas o grande problema do País ainda é a qualidade de ensino e o alto índice de 
analfabetos. Dados do Sistema Nacional de Avaliação da Educação Básica (Saeb), de 
2001, mostram que 59% dos alunos da 4º série não desenvolveram habilidades elementares 
de leitura. 

e) Além das ações governamentais, para o cumprimento dos Objetivos de Desenvolvimento do 
Milênio é necessário o estabelecimento de parcerias. Nesse sentido o governo brasileiro 
tem buscado o apoio da iniciativa privada e de organizações da sociedade civil, bem como 
tem estabelecido parcerias com outras nações que também firmaram o mesmo pacto para 
o alcance das metas sociais. 


4. Assinale a opção em que há erro. 

a) O saldo da balança comercial (exportações menos importações) brasileira de 2005 
alcançou US$ 44,76 bilhões, valor nunca registrado na história do país. 

b) O resultado positivo, 33% maior que o atingido em 2004, deve-se ao desempenho 
expressivo das exportações e importações. 

c) As vendas externas tiveram incremento superior à US$ 24 bilhões no ano passado e 
fecharam 2005 com US$ 118,3 bilhões. 

d) Já as importações totalizaram US$ 73,545 bilhões no ano passado. 

e) Os resultados recordes mostram que apesar da valorização do real frente ao dólar, a 
corrente de comércio do país (exportações mais importações) não para de crescer com a 
diversificação de pauta exportadora, aumento do número de países que compram os 
produtos brasileiros e o crescimento da participação de estados com pouca tradição nas 
vendas externas. 


(Em Questão, Subsecretaria de Comunicação Institucional da Secretaria-Geral da Presidência 
da República, n. 390 — Brasília, 06 de janeiro de 2006) 


5. Assinale a opção que reproduz corretamente as ideias contidas no trecho abaixo. 


Estudo feito por cientistas dinamarqueses revelou que pessoas que bebem moderadamente e 
são fisicamente ativas têm menor risco de morte por doenças cardiovasculares do que aquelas 
que não bebem e são inativas. Esta é a primeira pesquisa a avaliar a influência combinada de 
atividades físicas e de ingestão regular de álcool. 

a) Indivíduos que não bebem nem se exercitam têm risco menor de apresentar doenças 
cardiovasculares do que os bebedores moderados fisicamente ativos. 

b) A ingestão moderada de álcool combinada com atividades físicas mostrou-se mais eficaz 
para a saúde do coração do que a abstenção alcoólica somada à inatividade. 

c) Manter-se fisicamente ativo e beber moderadamente causam mais riscos na redução de 
risco de doenças do coração do que abster-se de álcool mas frequentar academias de 
ginástica. 

d) Estudo dinamarquês revelou que a combinação de álcool, independentemente da quantidade 
ingerida, com exercitação física causa menos risco à saúde do que a não ingestão somada 
à inatividade. 


e) Combinar atividade física com álcool apresenta maior perigo para a saúde do coração do 
que a exercitação moderada somada à abstenção alcoólica. 


6. Assinale a opção em que o trecho do Valor Econômico (15.01.2008 — com 

adaptações) apresenta erro gramatical. 

a) Várias lições foram aprendidas com o apagão de 2001 e não há dúvida de que a situação 
em que o País se encontra para prevenir e enfrentar a eventual repetição de cortes 
forçados de energia são muito melhores que as de sete anos atrás. 

b) Há pelo menos dois anos o abastecimento de gás natural deixou de ser confiável, e não 
será pela proximidade de escassez de energia que o problema mudará de natureza. 

c) A questão da necessidade de medidas de economia de energia, sejam elas quais forem — 
inclusive a que deveria ser item permanente de todos os governos, todos os anos: a 
racionalização do uso —, passou a ser encarada pelo governo como um desafio. 

d) O modelo energético atual privilegiou a garantia de fornecimento da energia e a modicidade 
tarifária para novos empreendimentos. Tem pontos fortes e fracos, como todos os modelos. 
Ele é estatista e centralizador, sem que, por isso, esteja condenado à ineficiência. 

e) Ao contrário, a previsibilidade de todo o sistema é hoje maior, embora isto tampouco seja 
uma garantia de que as necessidades do futuro serão atendidas por medidas adequadas no 
presente. Se o planejamento for seguido à risca, a situação da oferta do gás tem condições 
de melhorar em 2008. 


7. Assinale o trecho do texto adaptado do Jornal do Commercio (PE), de 12.01.2008, 

que apresenta erro de regência. 

a) Depois de um longo período em que apresentou taxas de crescimento econômico que não 
iam além dos 3%, o Brasil fecha o ano de 2007 com uma expansão de 5,3%, certamente a 
maior taxa registrada na última década. 

b) Os dados ainda não são definitivos, mas tudo sugere que serão confirmados. A entidade 
responsável pelo estudo foi a conhecida Comissão Econômica para a América Latina 
(Cepal). 

c) Não há dúvida de que os números são bons, num momento em que atingimos um bom 
superávit em conta corrente, em que se revela queda no desemprego e até se anuncia a 
ampliação de nossas reservas monetárias, além da descoberta de novas fontes de 
petróleo. 

d) Mesmo assim, olhando-se para os vizinhos de continente, percebe-se que nossa 
performance é inferior a que foi atribuída a Argentina (8,6%) e a alguns outros países com 
participação menor no conjunto dos bens produzidos pela América Latina. 

e) Nem é preciso olhar os exemplos da China, Índia e Rússia, com crescimento acima desses 
patamares. Ao conjunto inteiro da América Latina, o organismo internacional está atribuindo 
um crescimento médio, em 2007, de 5,6%, um pouco maior do que o do Brasil. 


8. Assinale a opção correta a respeito dos sentidos e dos elementos linguísticos do 
texto abaixo. 


Estamos nos deparando com uma cantilena a nos cobrar sobre o voto consciente. Quanto aos 
candidatos, todos são bons até que nos provem o contrário. Há muitos interesses em jogo, é 
preciso que saibamos distingui-los. Na campanha, alguém nos falou que iria votar a favor ou 
contra a CPMF? Da mesma forma, alguém nos disse que iria votar a favor da cobrança de 


contribuição ao aposentado? É um cheque em branco que nós damos aos partidos, que 
durante quatro anos irão manobrar os votos de suas bancadas, que nem sempre são 
favoráveis ao povo que os elegeu. O povo funciona como massa de manobra, e as tribunas no 
parlamento como um palanque político eleitoral. Na verdade, o que menos interessa é o povo. 
(Antonio Pereira, Londrina (PR), Sr. Redator, Correio Braziliense, 30.12.2007, p. 14) 


a) O autor do texto é um missivista insatisfeito com o redator do Correio Braziliense. 

b) Estão incluídas na cantilena a que se refere o Sr. Antonio Pereira as mensagens eletrônicas 
enviadas pelo povo aos parlamentares pedindo-lhes para votarem contra a prorrogação da 
CPMF. 

c) Está no mesmo tempo e modo verbal de “saibamos” a forma: adiremos, do verbo aderir. 

d) O adjetivo “favoráveis” em “que nem sempre são favoráveis ao povo que os elegeu” refere- 
se ao termo “votos”. 

e) Ocorre elipse do verbo “funcionar” no trecho *... e as tribunas no parlamento...”, que é 
entendido assim: ... e as tribunas funcionam no parlamento... 


9. Assinale a opção que reescreve as expressões destacadas no trecho abaixo com 
vocabulário e morfossintaxe condizentes com a norma escrita formal da Língua 
Portuguesa. 


Em sua última reunião, o Conselho Deliberativo da UNACON colocou em pauta as condições 
de trabalho de analistas e técnicos em todas as regiões do Brasil. (1) Depois de ouvir o que 
atrapalhava o seu trabalho, o Conselho deliberou encaminhar à CGU um relato dessas 
dificuldades, com sugestões (2) para ficar mais fácil as operações de controle e finanças nos 
Estados. 

a) (1) Ao ouvir os tropeços que trazia óbices no seu trabalho, 

(2) para deixar mais efetivo 

b) (1) Ao ter ciência das dificuldades que se interpunham no decorrer das atividades, 

(2) para tornar mais viáveis 

c) (1) Depois de saber que obstáculos pelos quais passavam em seu trabalho, 

(2) de como desobstaculizar 

d) (1) Assim que tomaram conhecimento de tudo o que impedia a realização do trabalho, 

(2) corretivas a efetivar 

e) (1) Cientificando-se dos entraves em prol do bom desempenho de suas atividades, 

(2) evitáveis desses entraves para 


10. Assinale a opção em que o trecho foi transcrito com erro de pontuação. 

a) Ao longo dos últimos anos, na reforma do Judiciário, o Congresso municiou o Supremo com 
ferramentas novas para imprimir maior eficácia ao sistema. A corte, entretanto, as vem 
utilizando com certa timidez. 

b) A mais poderosa dessas armas é o efeito vinculante. Trata-se de dispositivo que permite ao 
Supremo editar súmulas fixando jurisprudência que deve obrigatoriamente ser seguida pelas 
instâncias inferiores da Justiça e pela administração pública. 

c) Criado em 2004 e regulamentado dois anos depois, o mecanismo só foi utilizado em três 
ocasiões, nenhuma delas envolvendo conteúdo muito controverso. 

d) Caminho semelhante segue o princípio da repercussão geral, que possibilita ao STF, 
recusar recursos extraordinários e agravos em ações com baixa relevância social, no 


entendimento da maioria dos ministros. 

e) Associadas, a edição de novas súmulas vinculantes e a exclusão das matérias sem 
repercussão geral teriam o condão de livrar o Judiciário de milhares de processos 
repetitivos, cujo desfecho já é conhecido de antemão. 


(Folha de S.Paulo, 02.02.2008) 
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icos do 


1. Assinale a asserção errada quanto aos sentidos e aos elementos linguí: 
trecho abaixo. 


Quando se achava que o Brasil já tinha visto tudo o que poderia ver em matéria de impostos, 
aconteceu algo jamais ocorrido antes neste país: um imposto que existia deixou de existir. 
Impostos, como é bem sabido, podem mudar de nome, podem aumentar ou diminuir (em geral, 
aumentam), podem passar de uma esfera a outra dentro da administração pública, mas uma 
vez criados ficam aí para sempre. Eis que, justo às vésperas do Natal, o governo não 
consegue obter do Senado os votos de que precisava para manter viva a CPMF, “contribuição” 
que era obrigatória e que, sob o disfarce de “provisória”, vinha tirando uma lasca de cada 
cheque emitido no país desde o remoto ano de 1996. 
(J. R. Guzzo. O fim de uma mentira, Exame, 31.12.2007, p. 66) 
a) A extinção de um imposto no Brasil é apresentada no texto como algo surpreendente, 
como um fato inusitado. 
b) O emprego da expressão “como é bem sabido”, no contexto em que está, dá a entender 
que a informação que vem a seguir não deve ser novidade para o leitor. 
c) A oração “ficam aí para sempre” é substituível por: nunca deixam de existir, sem prejuízo do 
sentido original do texto. 
d) O adjetivo “remoto” aplicado ao ano de 1996 favorece o entendimento de que o autor 
considera muito longo o tempo em que vigorou a CPMF. 
e) O emprego das aspas em “contribuição” reforça o sentido de que a CPMF era essencial 
para a melhoria da saúde pública no Brasil. 


2. Assinale a opção que completa, com correção gramatical, o espaço do texto abaixo. 


O êxodo de jogadores de futebol brasileiros para o exterior é uma tendência difícil de ser 
revertida a curto prazo. O que se observa é ainda mais calamitoso. Eles estão partindo para 
qualquer timezinho do exterior cada vez mais cedo, cada vez mais novos, sejam bons ou não. 
Se os clubes tantos atletas para pequenos times da Europa ou de outros continentes. 
a) fossem mais bem administrados, não irão 

b) fossem melhor administrados, não vão 

c) forem mais bem administrados, não iriam 

d) fossem mais bem administrados, não iriam 

e) forem melhor administrados, não irão 


3. Assinale a opção em que o trecho do texto adaptado do Valor Econômico, 11.01.2008, 


apresenta erro gramatical. 

a) O resultado conjunto de estouro da bolha imobiliária e de uma bolha de crédito construída 
por empréstimos surpreendentemente generosos e amplos está sendo o corte da 
capacidade de endividamento do consumidor americano. 

b) Recessão ou crescimento muito baixo — a economia americana parece condenada nos 
próximos trimestres a esta sina. À medida que se aprofundam a crise no mercado imobiliário 
residencial, seus efeitos se espalham por toda a economia. 

c) Um dos grandes problemas é que os EUA acostumaram-se a essa via para crescer, 
deixando atrás de si um grande déficit no comércio e outro buraco nas contas públicas, 
ambos hoje cadentes. 

d) A acentuada perda de fôlego da economia americana coloca desafios consideráveis para as 
autoridades monetárias. A arma tradicional da redução dos juros é agora de duvidosa 
eficácia e não pode ser usada livremente. 

e) A desordem criada pelos grandes bancos no mercado de crédito teve como consequência 
perdas bilionárias em seus balanços. Ao que parece, há ainda muitos papéis invendáveis 
dentro das grandes instituições — mas fora dos balanços. 


4. Assinale a opção que preenche corretamente as lacunas do texto. 

As perspectivas para o mercado agrícola continuam boas. Os preços internacionais estão (1) 
nível alto, (2) devem manter-se ao longo deste ano, em razão de fatores (3) o bom 
desempenho das economias dos países em desenvolvimento, o uso de matérias-primas 
agrícolas (4) produção de combustíveis e a redução da oferta de alguns produtos (5) 
problemas climáticos. 

a) em um / em que / tais como / afim da / sob 

b)em/a que / seja / na / causadores de 

c) no / onde / tais / com a / sem 

d) num / no qual / como / para a / por causa de 

e)a/ por que / com / em uma / por 


5. Assinale a opção que preenche corretamente as lacunas do texto. 


Para incentivar o cumprimento dos Objetivos de Desenvolvimento do Milênio no Brasil, o 
presidente Luiz Inácio Lula da Silva lançou o Prêmio ODM BRASIL. A iniciativa do governo 
federal em conjunto com o Movimento Nacional pela Cidadania e Solidariedade e o Programa 
das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD) vai selecionar e dar visibilidade (1) 
experiências em todo o país que estão contribuindo para o cumprimento dos Objetivos de 
Desenvolvimento do Milênio (ODM), como (2) erradicação da extrema pobreza e (3) redução 
da mortalidade infantil. Os ODM fazem parte de um compromisso assumido, perante (4) 
Organização das Nações Unidas, por 189 países de cumprir (5) 18 metas sociais até o ano de 
2015. 


(Em Questão, Subsecretaria de Comunicação Institucional da Secretaria-Geral da Presidência 
da República, n. 390 — Brasília, 06 de janeiro de 2006) 


a)a,à,â,a, às. 
bjas,a,a, à, as. 
c)às,à,a, à, às. 
dja,a,a a, as. 


e)as,a a, à, às. 


6. Assinale a opção em que o trecho foi transcrito com correção gramatical. 

a) Mesmo com toda a turbulência nos mercados financeiros internacionais, os prognósticos 
para a economia brasileira, em 2008 apontam para o crescimento. 

b) Talvez não chegue ao patamar de 2007, pela necessidade de se conterem um pouco a 
demanda interna para evitar que a inflação derivada dos alimentos contamine outros preços. 

c) Há dez anos, a situação seria totalmente diferente. O que mudou? Em primeiro lugar, o 
próprio perfil da economia mundial. Nações classificadas na categoria de emergentes 
conseguiram, de lá para cá melhorar significativamente o quadro de seus balanços de 
pagamento. 

d) Mas a grande maioria dos analistas econômicos não acredita que o Brasil possa estar entre 
os países mais atingidos por uma crise financeira externa. 

e) Aumentaram exportações, reduziram dívidas em valores absolutos ou relativos, ampliou as 
reservas cambiais, e se transformaram também em mercados relevantes dentro do 
comércio mundial. 


(O Globo, 29.01.2008) 


7. Assinale a opção que completa as lacunas do trecho abaixo, respeitando os 
princípios de coerência, correção gramatical e adequação vocabular. 


O servidor envolvido na prática de (1) disciplinares, objeto de processo administrativo, (2) a 
respeito dos depoimentos das testemunhas, (3) o inquérito jungir-se ao princípio do 
contraditório. 


(Disponível em: <http://www.cgu.gov.br/Publicacoes/RevistaCGU>. 
Acesso em: 11 jan. 2008) 


a) transgressões / tem de contrariar-se / em caráter de 
b) infrações / há de ser notificado / em consequência de 
c) inflações / deve tomar conhecimento / em virtude de 
d) ilícitos / há que cientificar / em razão de 
e) violações / tem de prevenir / em decorrência de 


8. Assinale a asserção incorreta a respeito da organização das ideias do texto, seus 
sentidos e elementos linguísticos. 


Seriam os furtos inconhos da espécie humana? Isso mesmo que deu para entender: inconhos, 
frutos que nascem pegados a outros. O trocadilho furtos/frutos saiu-me sem querer. Peço 
desculpas e repito a pergunta: nasceria o furto inconho, acoplado, pegado à espécie humana? 
Sim, porque as coisas que vemos aí, das mais humildes funções aos mais altos escalões, 
sugerem que o furto seja tão necessário quanto o oxigênio para a sobrevivência de nossa 
espécie. 
(Eduardo Almeida Reis, Furtos inconhos, Correio Braziliense, 10.01.2008, p. 6) 
a) Ao explicar o significado de “inconhos”, o autor está acionando a função 
metalinguística da linguagem. 
b) Iniciar texto com pergunta, como acontece nesse texto, é um recurso estilístico que 
desobriga o autor de responder, deixando ao leitor o processamento mental da resposta. 


c) Ocorre também trocadilho em: Na vida tudo passa, até uva passa. 
d) Há segmentos no texto em que o autor se dirige diretamente ao leitor. 
e) Ocorre comparação de igualdade no texto. 


9. Abaixo estão recomendações para evitar o estresse. Assinale a opção na qual os 
verbos estão conjugados, corretamente, na terceira pessoa do singular. 

a) Saboreie a vida, dai mais valor a suas experiências. 

b) Para e medite. Pôe uma uva-passa na boca. Note textura, cheiro e sabor. 

c) Invista em prazeres: ouça música, leia, dê-se o direito de não fazer nada. 

d) Fique atenta à respiração. Inspira e expira lentamente. 

e) Aprende a dizer não. Peça ajuda sempre que necessário. 


(Cristina Nabuco, Para desacelerar, Cláudia, junho 2007, p. 227) 


10. Assinale a opção em que o trecho do Editorial de O Estado de S. Paulo (14.01.2008 

— com adaptações) foi transcrito com erro gramatical. 

a) Estudos preliminares indicam que o setor de agronegócios alcançou, no ano passado, um 
saldo superior a US$ 50 bilhões em seu comércio exterior, sendo mais uma vez o grande 
responsável pelo bom desempenho da balança comercial do País. 

b) Segundo a consultoria Tendências, com exportações de US$ 61 bilhões e importações de 
US$ 8,7 bilhões, o superávit do agronegócio brasileiro ficou em US$ 52,3 bilhões, bem 
superior ao saldo de toda a balança comercial, que ficou em US$ 40,04 bilhões. 

c) É muito provável que também em 2008 o agronegócio tenha papel decisivo no desempenho 
da balança comercial brasileira, embora as empresas de consultoria já identifique alguns 
fatores que podem afetar o crescimento de suas exportações. 

d) Entre 1994 e 2004, o agronegócio registrou continuamente saldos comerciais maiores do 
que o total da balança brasileira. A série foi interrompida em 2005 e 2006, quando seu 
superávit representou de 85% a 90% do superávit total. 

e) Os bons preços dos principais produtos agroindustriais exportados pelo Brasil em 2007 
devem manter-se em 2008, embora não sejam esperadas muitas altas expressivas. 
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Texto para as questões de 1 a 5. 

Podemos distinguir dois tipos de processos imaginativos: o que parte da palavra para chegar à 
imagem visual e o que parte da imagem visual para chegar à expressão verbal. Com relação à 
arte literária, perguntemo-nos: como se forma o imaginário de uma época em que a literatura, 
já não mais se referindo a uma autoridade ou tradição que seria sua origem ou seu fim, visa 
antes à novidade, à originalidade, à invenção? Parece-me que, nessa situação, a questão da 
prioridade da imagem visual ou da expressão verbal (que é mais ou menos como o problema 
do ovo e da galinha) se inclina decididamente para a imagem visual. Entretanto, que futuro 
estará reservado à imaginação individual nessa que se convencionou chamar “a civilização da 
imagem"? O poder de evocar imagens in absentia continuará a desenvolver-se em uma 
humanidade cada vez mais inundada pelo dilúvio das imagens pré-fabricadas? 


Antigamente, a memória visiva do indivíduo estava limitada ao patrimônio de suas experiências 
diretas e a reduzido repertório de imagens refletidas pela cultura; a possibilidade de dar forma 
a mitos pessoais nascia do modo pelo qual os fragmentos dessa memória se combinavam 
entre si em abordagens inesperadas e sugestivas. Hoje, somos bombardeados por uma 
quantidade de imagens tal, que não conseguimos mais distinguir a experiência direta daquilo 
que vimos há poucos segundos na televisão. 

Estamos correndo o perigo de perder uma faculdade humana fundamental: a capacidade de 
pôr em foco visões de olhos fechados, de fazer brotar cores e formas de um alinhamento de 
caracteres alfabéticos negros sobre uma página branca, de “pensar” por imagens. Penso em 
uma possível pedagogia da imaginação que nos habitue a controlar a própria visão interior sem 
sufocá-la e sem, por outro lado, deixá-la cair em confuso e passageiro fantasiar, mas 
permitindo que as imagens se cristalizem em forma bem definida, memorável, autossuficiente. 


Seja como for, todas as “realidades” e as “fantasias” só podem tomar forma por meio da 
escrita, na qual exterioridade e interioridade, mundo e ego, experiência e fantasia aparecem 
compostos pela mesma matéria verbal; as visões polimorfas obtidas através dos olhos e da 
alma encontram-se contidas nas linhas uniformes de caracteres minúsculos ou maiúsculos, de 
pontos, de vírgulas, de parênteses; páginas inteiras de sinais alinhados, encostados uns nos 
outros como grãos de areia, representando o espetáculo variegado do mundo em uma 
superfície sempre igual e sempre diversa, como as dunas impelidas pelo vento do deserto. 


(Ítalo Calvino. Seis propostas para o próximo milênio. Visibilidade. Tradução de Ivo Barroso. 
São Paulo: Companhia das Letras, 1990, com adaptações) 


1. De acordo com o desenvolvimento das s do texto, é correto afirmar que 

a) a literatura atual contribui para a formação do imaginário dos indivíduos ao reportar-se 
fundamentalmente às tradições das quais se originou. 

b) os segmentos “O poder de evocar imagens in absentia” e “a capacidade de (...) 'pensar” 
por imagens” são definições que o autor apresenta para uma única faculdade humana 
fundamental. 

c) não havia, em épocas passadas, novidade nem criatividade na imaginação dos individuos, 
pois a memória visual destes era limitada às experiências diretas de cada um deles e ao 
mundo figurativo transmitido pela cultura. 

d) o que se vê hoje na televisão passou a ser uma experiência direta do indivíduo com os 
acontecimentos, em contraposição ao grande número de imagens que fazem parte do 
cotidiano das pessoas. 

e) o autor chega à conclusão de que a imagem predomina na atualidade e que, por isso, ela é 
o ponto de partida para a escrita. 


2. No primeiro parágrafo, é apresentado o seguinte comentário entre parênteses: “que é 

mais ou menos como o problema do ovo e da galinha”. Com esse comentário, o autor 

a) imprime ao texto um tom misterioso, o que justifica o emprego de parênteses. 

b) enfatiza sua hesitação ao comparar as discussões, o que se evidencia no emprego da 
expressão “mais ou menos”. 

c) compara a questão abordada no texto com outra estabelecida como tipicamente polêmica, 
ou seja, aquela acerca da qual é muito difícil se chegar a uma resposta consensual. 

d) imprime relevância à inclinação da imaginação individual para a imagem na chamada 


civilização da imagem”. 
e) antecipa que não apresentará opinião a respeito da questão que menciona, por ser 
controvertida. 


3. Acerca da estruturação dos parágrafos e dos períodos do texto, assinale a opção 

incorreta. 

a) Um dos parágrafos é iniciado por um verbo no modo subjuntivo. 

b) O primeiro período do segundo parágrafo contém um verbo na voz reflexiva reciproca. 

c) No terceiro parágrafo, é apresentada uma proposta para se evitar o perigo anunciado no 
início desse parágrafo. 

d) No último parágrafo, compõem-se enumerações por meio do emprego da vírgula e do ponto 
e virgula. 

e) Todos os parágrafos apresentam linguagem formal e todas as palavras do texto foram 
empregadas em seu sentido denotativo. 


4. Assinale a opção em que a substituição da(s) palavra(s) sublinhada(s) pela(s) 
palavra(s) apresentada(s) entre parênteses não provocaria erro gramatical ou alteração 
nos sentidos do texto. 

a) “o que parte da palavra para chegar à imagem visual e o que parte da imagem visual para 
chegar à expressão verbal” (aquele / aquele) 

b) “Hoje, somos bombardeados por uma quantidade de imagens tal, que não conseguimos 
mais distinguir a experiência direta daquilo que vimos há poucos segundos na televisão” 
(porque) 

c) “Penso em uma possível pedagogia da imaginação que nos habitue a controlar a própria 
visão interior sem sufocá-la” (mesma) 

d) “todas as 'realidades' e as fantasias' só podem tomar forma por meio da escrita” (perante) 

e) “encostados uns nos outros como grãos de areia” (por exemplo) 


5. Assinale a opção em que, na alteração feita em trecho do texto, verifica-se o correto 

emprego do acento indicativo de crase. 

a) A literatura já não mais se refere à autoridades ou tradições que seriam sua origem ou seu 
fim. 

b) O poder de provocar imagens in absentia continuará a se desenvolver, à priori, em uma 
humanidade cada vez mais inundada pelo dilúvio das imagens pré-fabricadas? 

c) A memória visiva do indivíduo estava limitada ao patrimônio de suas experiências diretas e à 
imagens refletidas pela cultura. 

d) Penso em uma possível pedagogia da imaginação que nos controle à própria visão interior 
sem sufocá-la. 

e) Seja como for, às realidades e às fantasias somam-se as leituras por meio da escrita. 


6. Assinale a opção que apresenta um período escrito com correção gramatical. 

a) Há, portanto, um conjunto grande de ocupações que cresceu e permaneceu à margem de 
um sistema de proteção legal, o que permite que empresas mantenham relações de 
trabalho informais com os profissionais que lhes prestam serviços. 

b) Contudo, essas tendências verificadas na última década do século passado, representaram 
um retrocesso nas relações de trabalho, haja visto a prevalência de redução de custo nas 


metas traçadas pelas grandes empresas. 

c) Vislumbra-se, todavia, um movimento crescente das empresas rumo as relações de trabalho 
ilegais, porquanto ainda informais, dado que a CLT, já obsoleta, apenas abriga os 
trabalhadores submetidos ao regime formal de trabalho. 

d) Logo, é possível prever que, consoante o atual dinamismo da economia brasileira, a 
legislação trabalhista, à partir deste momento, pode ser reformada, de maneira a incluir a 
proteção aos trabalhadores não assalariados. 

e) Enfim, entendo que nunca assistiu-se no Brasil, afora o regime escravocrata, a relações de 
trabalho tão selvagens, quanto as representadas pela terceirização dos serviços, tendência 
que, gradativamente, impõe-se como predominante. 


7. Assinale a opção que está de acordo com as regras de concordância nominal e 

verbal. 

a) Apesar das campanhas governamentais em favor da legalidade das relações de trabalho, 
existe, ainda, no Brasil, muitos trabalhadores que, mesmo sendo assalariados, não tem 
carteira de trabalho, ou seja, se submetem a formas ilegais de trabalho. 

b) Conforme análises de especialistas da área do trabalho, verificam-se, nas relações 
trabalhistas brasileiras, várias distorções que se originaram na ausência de legislação 
especifica para determinadas ocupações no mundo do trabalho. 

c) Fazem bem mais de 50 anos que foi promulgado, após muitas reivindicações dos 
trabalhadores, a CLT, mas ainda se observa, no Brasil, que muitas empresas resistem a 
cumprir seus deveres como empregadores de trabalhadores assalariados. 

d) Os que defendem os direitos dos trabalhadores afirmam que devem haver, em nosso país, 
leis que disponham sobre as novas formas de trabalho autônomo e coíbam o 
estabelecimento de relações informais de trabalho por aqueles que detém poder de 
oferecer empregos. 

e) Grande parte dos grandes empresários relutou em considerar ilegal ou informal, apesar das 
evidências em contrário, as relações de trabalho que eles mantêm com os chamados novos 
autônomos. 


Atenção: As questões de números 8 a 10 baseiam-se no texto a seg 
Por “imaginário” entendemos um conjunto de imagens visuais e verbais gerado por uma 
sociedade (ou parcela desta) na sua relação consigo mesma, com outros grupos humanos e 
com o universo em geral. Todo imaginário é, portanto, coletivo, não podendo ser confundido 
com imaginação, atividade psíquica individual. Tampouco se pode reduzir o imaginário à 
somatória de imaginações. Obviamente estas também se manifestam em quadros históricos, 
pois, mesmo ao imaginar, cada indivíduo não deixa de ser membro de uma sociedade e de 
seus valores objetivos e subjetivos. Porém, por englobar o denominador comum das 
imaginações, o imaginário as supera, interfere nos mecanismos da realidade palpável (política, 
econômica, social, cultural) que alimenta a própria imaginação. 

Mais precisamente, o imaginário faz a intermediação entre a realidade psíquica profunda da 
sociedade (aquilo que os historiadores às vezes chamam de mentalidade) e a realidade 
material externa. Desta, o imaginário leva para a primeira os elementos que na longa duração 
histórica podem transformá-la; daquela, leva para a segunda as formas possíveis de leitura da 
sociedade sobre ela mesma. Neste trânsito circular, os instintos, os sentimentos, as 
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sensações, traduzidos culturalmente, adaptam-se à realidade objetiva, e assim formulados são 
reprocessados pela realidade psíquica. Resultante do entrecruzamento de um ritmo histórico 
muito lento (mentalidade), com outro bem mais ágil (cultura), o imaginário estabelece pontes 
entre tempos diferentes. A modalidade do imaginário que foca sua atenção em um passado 
indefinido para explicar o presente é o que chamamos mito. Aquela que projeta no futuro as 
experiências históricas do grupo — concretas e idealizadas, passadas e presentes — é 
ideologia. A terceira modalidade, que parte do presente na tentativa de antecipar ou preparar 
um futuro, que é recuperação de um passado idealizado, é utopia. 


Naturalmente os limites entre essas formas de imaginário são movediços. Tais formas jamais 
existiriam historicamente em estado puro, e com frequência cada uma delas acaba por assumir 
as funções das outras. Diante disso, muitas vezes é preferível utilizar a denominação genérica 
— imaginário — às particulares (mito, ideologia, utopia), que encobrem recortes conceituais 
problemáticos. O importante é que toda sociedade é, ao mesmo tempo, produtora e produto 
de seus imaginários. Logo, a verdadeira história, aquela que considera o homem na sua 
complexidade e totalidade, encontra-se na articulação entre a realidade vivida externamente e 
a realidade vivida oniricamente. 


(Hilário Franco Júnior. Cocanha. A história de um país imaginário. 
São Paulo: Companhia das Letras, 1998, p. 16-17) 


8. No fragmento citado, Franco Júnior 

a) alude à transformação das noções de mito, ideologia e utopia, destacando o paulatino 
processo de baralhamento por que elas passam no campo dos estudos históricos. 

b) aponta os movimentos relevantes no processo de emergência do conceito contemporâneo 
de imaginário, realçando sua especificidade em face de conceitos mais genéricos. 

c) concebe as questões terminológicas como secundárias em sua área de estudo, pois os 
conceitos com que nela se opera são movediços e impedem qualquer tentativa de 
especificação vocabular. 

d) estabelece fronteiras e intersecções entre palavras do vocabulário corrente, deslocando-as 
para um específico quadro de reflexões — o da história. 

e) propõe que sempre se observem as divergências assinaladas pelos termos mito, ideologia 
e utopia, a fim de preservar o rigor com que a história deve abordar a complexidade do 
homem. 


9. De acordo com o texto, 

a) as atividades psíquicas individuais estão desvinculadas do imaginário, na medida em que 
elas são o lugar de plena independência do sujeito, o autônomo domínio de vivências 
oníricas pessoais. 

b) a realidade palpável, em suas diferentes manifestações, existe apenas em função do 
processo de interferência recíproca que se verifica entre imaginário e imaginação. 

c) a realidade externa ao indivíduo é combustível das atividades psíquicas, e estas, por sua 
vez, colaboram para a conformação dos conjuntos de imagens compartilhados pelos 
diferentes grupos. 

d) o termo imaginário é impreciso, pois não permite estabelecer hierarquias entre a realidade 
por ele nomeada e os outros modos de ordenação onírica do mundo, como aquele que 
recebe o rótulo de mito. 


e) a verdadeira história leva em conta, mais do que os fatos objetivos, livres da interferência 
do imaginário, a dimensão dos sonhos individuais e coletivos que constituem a essência do 
ser humano. 


10. No segundo parágrafo, o autor 

a) defende que o imaginário, ao coordenar durações históricas longas e breves, costura, na 
dimensão onírica, cronologias que, na realidade palpável, seriam independentes. 

b) retifica as informações contidas na abertura do texto, pois se dá conta da inadequação de 
tudo o que afirmou até ali. 

c) estabelece uma tipologia para a realidade, ao cindi-la em universo psicológico interior e 
condições físicas de existência do indivíduo. 

d) propõe que instintos, sentimentos e sensações sejam manifestações culturais, isto é, 
ocorrências adaptáveis à realidade psíquica e não à objetiva. 

e) afirma que o trânsito entre a mente humana e a realidade, propiciado pelo imaginário, 
impede que se distingam as características de uma e outra. 
Gabarito da Prova Simulada 12 


1-b, 2-c, 3-e, 4-a, 5-e, 6-a, 7-b, 8-d, 9-c, 10-a. 
= Prova Simulada 13 


1. Conforme as ideias do texto, assinale a opção correta. 


O industrial brasileiro entrou em 2008 otimista, prevendo um bom nível de atividade para o 
primeiro semestre, segundo a sondagem recém-divulgada pela Confederação Nacional da 
Indústria (CNI). 

A pesquisa foi realizada em 22 Estados, com executivos de 1.394 empresas, entre os dias 2 e 
22 de janeiro. Este último detalhe é especialmente importante: a expectativa dos entrevistados, 
aparentemente, não foi afetada pelo noticiário sobre a crise internacional e sobre o risco de 
uma recessão nos Estados Unidos. A grande aposta, segundo o levantamento, é no dinamismo 
do mercado interno, porque há pessimismo quanto à evolução das exportações — mas essa 
avaliação já foi encontrada na edição anterior da sondagem, no trimestre anterior. 


A boa disposição do empresariado foi confirmada pelos últimos números da Fiesp, distribuídos 

na quarta-feira, um dia depois de a CNI divulgar sua sondagem. No ano passado, o nível de 

atividade da indústria paulista foi 6,1% superior ao de 2006 e o dinamismo conservou-se até o 

último mês. Em dezembro, o nível de atividade ficou 7% acima do registrado um ano antes. 

(O Estado de S. Paulo, 31.01.2008) 
a) A crise internacional e o risco de recessão nos Estados Unidos afetaram a expectativa 

positiva do industrial brasileiro. 

b) Desde o trimestre anterior à sondagem, os industriais já estavam otimistas em relação às 
exportações. 

c) Os números divulgados pela Fiesp estão em desacordo com a sondagem divulgada pela 
CNI. 

d) O nível de atividade da indústria paulista em 2007 não confirma o otimismo demonstrado 
pelos industriais para 2008. 

e) Os entrevistados apostam no dinamismo do mercado interno e desacreditam na evolução 


das exportações. 


2. Conforme as ideias do texto, assinale a opção correta. 


O crescimento econômico, por si só, não tem sido suficiente para melhorar as condições no 
mundo do trabalho, nem mesmo para conter o aumento do número de desempregados (em 
2006, o total de desempregados no mundo era de 187 milhões; no ano passado, apesar do 
crescimento de 5,2% da economia mundial, o total subiu para 189,9 milhões de pessoas). Daí, 
segundo a OIT, a necessidade de os governos agirem para assegurar que o progresso 
econômico se transforme num fator de inclusão social e não de aumento das desigualdades, 
como ocorre em muitos países. Na avaliação da OIT, a crise atual é diferente das anteriores. 
Esta surgiu no mundo industrializado e, ao contrário do que aconteceu com as crises da 
década passada, não afetou de maneira notável os demais países — pelo menos até agora. 
Não há, porém, nenhuma segurança de que esse quadro se manterá. A questão, diz a OIT, é 
como o mercado de trabalho em todo o mundo reagirá à redução da atividade econômica. 
“Este será o ano das incertezas”, resumiu o Diretor-Geral da OIT. 


(O Estado de S. Paulo, 29.01.2008) 


a) O crescimento econômico melhora as condições no mundo do trabalho e contém o 

aumento do número de desempregados. 

b) O crescimento de 5,2% da economia mundial assegurou a diminuição do número de 
desempregados. 

c) O mercado de trabalho em todo o mundo reagirá de forma positiva à redução da atividade 
econômica nos países industrializados. 

d) A atual crise que surgiu nos países industrializados afetou severamente outros países. 

e) Em muitos países, o progresso econômico tem-se tornado um fator de aumento das 
desigualdades sociais. 


3. De acordo com as ideias do texto, assinale a opção correta. 


O rápido crescimento da economia mundial nos últimos anos gerou milhões de empregos, mas 
nem assim foi possível evitar o aumento do número de desempregados, porque a quantidade 
de vagas abertas não foi suficiente para abrigar todos os que chegaram ao mercado de 
trabalho no período. O que acontecerá ao longo de 2008, quando o desempenho econômico 
em todo o mundo deve ser pior do que o dos anos anteriores, ainda que não aconteça a 
recessão nos Estados Unidos? O resultado, de acordo com pesquisa que a Organização 
Internacional do Trabalho (OIT) acaba de divulgar, pode ser o acréscimo de 5 milhões de 
pessoas ao contingente de desempregados em todo o mundo. 

O informe anual da OIT Tendências Mundiais do Emprego faz uma avaliação prudente do 
quadro econômico atual. Mesmo o aumento do número de desempregados que projeta para 
este ano não chega a ser estatisticamente relevante. No ano passado, cerca de 3 bilhões de 
pessoas estavam empregadas em todo o mundo. Os desempregados, de acordo com a OIT, 
representavam 6% da força de trabalho total. Se em 2008 o número de desempregados 
aumentar em 5 milhões, o índice subirá para 6,1%, variação muito pequena. 

Mas a questão não é meramente estatística. O desemprego já atinge quase 200 milhões de 
pessoas e suas famílias. Além disso, a falta de emprego não é o único problema que afeta os 
trabalhadores e suas famílias no mundo inteiro. Boa parte dos que integram o grupo dos 


empregados vive em situação muito difícil. 
(O Estado de S. Paulo, 29.01.2008) 


a) O problema do desemprego foi resolvido pelo rápido crescimento da economia 

mundial nos últimos anos. 

b) Se houver um acréscimo de 5 milhões de desempregados, o índice mundial de desemprego 
ficará em torno de 6,1% da força de trabalho total. 

c) A Organização Internacional do Trabalho prevê que o contingente de desempregados no 
mundo chegue a 5 milhões de pessoas. 

d) A situação dos trabalhadores empregados é em geral muito satisfatória. 

e) A quantidade de vagas abertas foi suficiente para abrigar todos os que chegavam ao 
mercado de trabalho. 


4. Assinale a opção que preenche corretamente as lacunas do texto, adaptado de O 
Estado de S. Paulo, 05.02.2008. 


Os resultados do trabalho de fiscalização da Receita Federal no ano passado impressionam. 
Por práticas de “evasão fiscal” — (1) sonegação de impostos, apuração indevida de impostos 
e contribuições a serem recolhidas, erros e omissões nas declarações do Imposto de Renda, 
entre outras —, a Receita autuou no ano passado 522 mil contribuintes, (2) pessoas jurídicas e 
físicas, 42% (3) número de autuações emitidas em 2006. Mais notável ainda é o aumento do 
valor das autuações. Elas totalizaram R$ 108 bilhões, 80% mais do que o total do ano anterior. 
O combate rigoroso (4) sonegação de qualquer tipo é dever da Receita e uma demonstração 
de respeito (5) contribuintes que cumprem rigorosamente suas obrigações com o Fisco. O uso 
de mecanismos mais eficazes nesse trabalho reduz substancialmente a margem para a 
sonegação e para outros atos considerados ilícitos pela Receita e pela Justiça, (6) resulta em 
aumentos de arrecadação que, pelo menos em tese, poderiam abrir o caminho para a redução 
do peso dos impostos, taxas e contribuições sobre as finanças dos contribuintes honestos. 

a) como; entre; mais do que o; à; aos; e. 

b) sejam; sejam; maior que; contra a; com os; porém. 

c) tais como; as; do; da; pelos; entretanto. 

d) seja; ou; mais que o; a; para com; mas. 

e) por exemplo; de; pelo; pela; nos; porque. 


5. Assinale a opção em que o trecho do texto de O Globo, 31.01.2008, foi transcrito com 

erro gramatical. 

a) A acumulação de superávits primários nas contas públicas, uma política que teve início no 
último trimestre de 1998, depois do abalo causado na economia brasileira por uma crise 
financeira que teve seu estopim na Rússia, vem dando frutos nos últimos anos, com redução 
do déficit e da dívida da União, estados, municípios e companhias estatais em relação ao 
PIB. 

b) Em 2008, segundo dados do Banco Central, a dívida líquida do setor público recuou para o 
equivalente a 42,8% do Produto Interno Bruto, o mais baixo percentual apurado desde 
1999. E o déficit total do setor público, no valor total de R$ 58 bilhões, caiu para 2,27% do 
PIB. 

c) Com a redução de suas necessidades de financiamento, o setor público pode renovar mais 
facilmente seu endividamento, e, nesse caso, o mercado tende a aceitar o pagamento de 


taxas de rentabilidade mais baixas para os títulos do Tesouro. 

d) Para 2008, o Banco Central projeta nova queda na dívida líquida, e queda também do 
déficit, que encolheria para 1,2% do PIB. Mantendo essa tendência, ao fim de 2009 ou no 
decorrer de 2010, o déficit desapareceria, equilbrando-se as contas públicas e 
estancando-se completamente o crescimento da divida. 

e) A diminuição da dívida como proporção do PIB, assim como do déficit público total, significa 
que o Estado passou a avançar menos sobre os recursos disponíveis para financiar o setor 
privado. Isso viabiliza a ampliação dos investimentos, que pode ser financiado pelo aumento 
da poupança interna. 


6. Assinale o trecho do texto, adaptado de O Estado de S. Paulo, 06.02.2008, que 

apresenta erro gramatical. 

a) Turistas estrangeiros gastaram no Brasil, conforme os registros do Banco Central, o valor 
recorde de US$ 4,953 bilhões no ano passado, 14,7% mais do que em 2006. 

b) Não se estranhe, pois, que o déficit na conta do turismo tenha mais que dobrado, passando 
de US$ 1,448 bilhão para US$ 3,258 bilhões. 

c) Ainda assim, o balanço cambial do turismo piorou, pois as despesas de brasileiros no 
exterior aumentaram 42% entre 2006 e 2007, passando de US$ 5,764 bilhões para US$ 
8,211 bilhões. 

d) Real valorizado e aumento do emprego e da renda são fatores que estimularam as viagens 
dos brasileiros ao exterior, ao contrário do que ocorreu com os turistas que vem ao Brasil, 
que pagaram suas despesas com dólares desvalorizados. 

e) O que não se justifica é o fato de o Brasil ocupar um modestíssimo 59º lugar entre os 124 
países pesquisados pelo Fórum Econômico Mundial, de Davos, no ano passado. E que o 
setor de turismo tenha um peso tão pequeno na atividade econômica do País, da ordem de 
2,8% do PIB, ante cerca de 11% em Portugal e na Espanha. 


7. Os trechos a seguir constituem um texto adaptado de Zero Hora (RS), 11.02.2008. 

Assinale a opção que apresenta erro gramatical. 

a) Os mundos cultural, econômico, financeiro e até rural giram em torno do que ocorre nessas 
concentrações que, pelo menos desde a Idade Média, foram adquirindo feição própria e 
mostrando problemas específicos. 

b) A concentração mundial das populações nas cidades, fenômeno historicamente recente, 
torna essas aglomerações o centro nervoso das sociedades. A problemática das cidades 
concentra a própria problemática da sociedade. 

c) As cidades são o cenário cada vez mais exclusivo em que, pelo desejo de progresso das 
sociedades, se realiza os direitos e se concretiza a ambição democrática e republicana de 
tratar a todos igualmente. 

d) Questões como a educação, o trabalho, o lazer, o convívio, a assistência social, a produção 
ambiental, o transporte, entre muitíssimas outras, têm nas cidades suas expressões mais 
agudas. Desenvolvimento sustentável é uma expressão que faz sentido para os 
planejadores das cidades de hoje e de amanhã. 

e) Para metrópoles europeias ou norte-americanas, essa expressão pode significar uma 
preocupação fundamental na preservação do ambiente, ao passo que para os demais 
continentes ela tem um sentido social inevitável, voltado para a necessidade de superação 
de gargalos sociais e para a conquista de patamares mínimos de dignidade. 


8. Assinale a opção que corresponde a erro gramatical. 

O Brasil encerrou o ano de 2007 com (1) resultados animadores. O País conseguiu gerar mais 
de (2) 1,6 milhão de postos de trabalho. Acerca de (3) 42% foram empregados com carteira 
de trabalho assinada no setor privado. O desemprego nas regiões metropolitanas ficou em 
torno de (4) 9,5%, ante (5) 10% em 2006. Os rendimentos médios subiram cerca de 3% em 
termos reais. Em quatro anos o aumento foi de quase 8%. 

(José Pastore, O Estado de S. Paulo, 05.02.2008) 

a)1 

b)2 

c)3 

dj4 

e)5 


9. A norma culta da Língua Portuguesa está plenamente respeitada em: 

a) Ao divulgar os resultados, eles cometeram um grande deslise: deixaram de dar os créditos 
e agradecerem aos historiadores que acessoraram na busca dos dados contextuais da 
pesquisa. 

b) A ideia de diferençar ideologia de utopia, estabelecendo que uma e outra promovem 
conjunções específicas das instâncias temporais, é o principal mérito do texto. 

c) Visto as circunstâncias em que os termos devem ser compreendidos, precavejam-se 
empregando o mais abrangente. 

d) Muitos não interviram na discussão por acreditar que dela não se tiraria resultados 
proveitosos para a atuação prática na área de historiografia. 

e) Aquelas discussões filosóficas nos entreteram por horas a fio, ainda que não tivessem haver 
com nossas pesquisas específicas. 


10. O texto está clara e corretamente redigido em: 

a) O imaginário é inseparável do homem e lhe segue em todos os seus atos; é o instrumento 
graças o qual o indivíduo modela o seu pensamento, seus sentimentos, emoções, esforços 
e vontades, o instrumento onde ele influencia e é influenciado, a base última e mais profunda 
da sociedade. 

b) Antes de o primeiro despertar de nossa conciência, o imaginário já ressoava, a volta de nós, 
pronto para envolver os primeiros germes frágeis de nosso pensamento e a nos 
acompanhar inseparavelmente através do nosso existir. Ele está conosco desde às mais 
humildes ocupações da vida cotidiana até aos momentos mais sublimes. 

c) Sem dúvida, acredita-se, quando trata-se da técnica interna de comparação de imaginários, 
estar lidando-se com o mesmo, mas isso é ilusão. Não é o próprio imaginário, mas seus 
disiecta membra, as imaginações, que impedem apreender a totalidade transcendental que 
é o primeiro. 

d) O imaginário não poderia ser descrito como simples sistema de imagens, posto que a 
finalidade que o atribuímos, por suposição, faz dele, antes de mais nada, um sistema de 
representação, que diferencia, conforme a estrutura interna, dos demais. 

e) Percebe-se que o imaginário deve ser analisado de um modo particular em cada uma das 
comunidades consideradas, o que só se pode compreender da seguinte forma: ele é 
ordenado, articulado, formado de modos diferentes segundo as diferenças culturais. 


Gabarito da Prova Simulada 13 
1-e, 2-e, 3-b, 4-a, 5-e, 6-d, 7-c, 8-c, 9-b, 10-e. 


= Prova Simulada 14 


1. Assinale a substituição necessária para tornar o texto gramaticalmente correto. 


A defesa do ambiente é um daqueles temas que, no discurso, todos apoiam. Mas basta 
colocar, de um lado, a chance de auferir lucros e, de outro, a preservação das florestas, para 
se verificar o quão frágil é o compromisso com esta última. Esse fenômeno se dá em 
praticamente todos os níveis, desde o mau fiscal do Ibama que fecha os olhos para crimes 
ambientais em troca de propina até o grande agricultor que não hesita em torcer as normas 
jurídicas para extrair delas a interpretação que o permita desflorestar a maior área possível. 
(Adaptado de Folha de S.Paulo, 21.06.2005, Editorial) 

a) apoiam > apóiam 
b) auferir > obter 
c) quão > quanto 
d) mau > mal 
eJo>lhe 


2. Assinale a opção incorreta em relação às estruturas do texto. 


É natural que cada grupo procure fazer valer os seus interesses. O problema do 
desmatamento é que ele é a expressão de uma visão predatória e de curto prazo que vai de 
encontro à lei e ao interesse geral da nação. É fundamental, portanto, encontrar fórmulas 
sustentáveis que aliem desenvolvimento e preservação dos recursos naturais do país. 
(Folha de S.Paulo, 21.06.2005, Editorial) 
a) O emprego do subjuntivo em “procure” justifica-se por expressar uma possibilidade 
de ação. 
b) O pronome “ele” retoma a ideia de “desmatamento”. 
c) A expressão “vai de encontro à” equivale semanticamente a vai ao encontro da. 
d) A conjunção “portanto” pode iniciar corretamente o período, com ajustes nas maiúsculas e 
minúsculas e na colocação das vírgulas. 
e) A substituição de “encontrar” por que sejam encontradas mantém a correção gramatical do 
período. 


3. O trecho abaixo contém erros no que respeita ao emprego da norma gramatical 
padrão. Para saná-los, foram propostas seis alterações. Analise-as e responda ao que 
se pede. 

Nas últimas décadas, a intensificação das pesquisas de opinião e a ampliação da divulgação, 
pelos meios de comunicação (dos quais merece destaque a televisão, em particular), do que 
acontece no cenário econômico serviu para mostrar que “as expectativas” dos indivíduos 
interveem nos resultados das medidas econômicas. Se o trabalhador crê que a economia vai 
crescer, ele procura um emprego com vantagens superiores às do seu emprego anterior. Do 
mesmo modo, se o empresário acredita no crescimento futuro, faz investimentos para ampliar 
seu negócio. 


Alterações propostas: 

I. Nas linhas 3 e 4, substituir “dos quais” por: dentre os quais. 

II. Na linha 6, conjugar o verbo “servir” na 3º pessoa do plural. 

HI. Inserir uma vírgula após o sintagma “cenário econômico” (linhas 5 e 6). 

IV. Passar o verbo “ir” para o presente do subjuntivo (linha 9). 

V. Substituir a forma verbal “interveem” por: interferem (linha 7). 

VI. Na linha 11, substituir a combinação “às do” por: as de. 

As alterações que efetivamente contribuem para eliminar erros gramaticais do trecho 
são: 
a) II, IV, VeVl 


bjlleV 
o) IL IV, Ve Vi 
d) LIL, IV e Vi 
e) ll IVev 


4. Os trechos abaixo constituem um texto, mas estão desordenados. Ordene-os nos 
parênteses e indique a sequência correta. 

() Por exemplo: os regimes de câmbio, hoje, são diferenciados, e as moedas de cada 
país-membro têm trajetórias, às vezes, muito distintas uma das outras, causando 
desequilíbrios que afetam a competitividade das empresas. 

() Como superar essa dificuldade? No futuro, os bancos centrais do Mercosul 
precisarão promover ação mais coordenada. Sistemas tributários terão de ser ajustados. E 
os mercados de crédito não poderão limitar-se às fronteiras nacionais. 

() Como instrumento de integração econômica do Cone Sul, ainda há um longo 
caminho a percorrer pelo Mercosul, até porque os países-membros têm de concluir 
processos de ajustes internos que lhes permitam, mais adiante, ter políticas articuladas. 

() São avanços que exigem tempo e amadurecimento político. Pelos passos já dados, o 
Mercosul está predestinado a avançar, e não voltar atrás. 

() Dessa forma, no lugar de complementaridade do sistema produtivo, capaz de 
proporcionar ganhos de escala para a conquista de terceiros mercados, a competição se 
acirra dentro do próprio bloco, gerando atritos. 

(O Globo, 22.06.2005, Editorial) 

a)2º,4º,1º,5º,3º 
b) 3º, 2º,1º,59,4º 
c) 4º,3º,2º,19,5º 
d) 3º, 28,19, 49,50 
e) 5º, 19,39,49,2º 


5. Assinale a opção gramaticalmente incorreta. 

a) As pesquisas costumam colocar a mídia, os bancos e as igrejas entre as instituições que 
teriam mais credibilidade, enquanto os governos, os parlamentos e os partidos estariam 
entre os mais mal avaliados. 


b) Os teóricos da nova tendência buscam apoiar-se nas pesquisas para fortalecer suas teses. 

c) Alegam que a política é dominada por questões de curto prazo e de caráter eleitoral, 
enquanto o Banco Central encara questões de longo prazo, de maior profundidade, que 
exigem capacidade técnica de decisão. 

d) As taxas de juros, as políticas monetárias, a questão da inflação estariam entre as matérias 
que deveriam ser definidas em nível técnico. 

e) O mesmo aconteceria com temas como os do meio ambiente, da previdência, da saúde, da 
educação, que deveriam estar submetidos à especialistas. 


(Adaptado de Emir Sader, Jornal do Brasil, 19.06.2005) 


6. Assinale a opção em que ambas as propostas apresentadas completam as lacunas do 
trecho abaixo com correção gramatical, coesão e coerência textuais. 


Enquanto houver falta de força de trabalho, (a), os novos direitos conquistados se efetivam 
para a quase totalidade dos assalariados. Mas a situação muda completamente (b) e (c). 
Nessas fases da conjuntura, a competição pelos poucos empregos disponíveis faz com que 
(d), o que só podem fazer trabalhando como “informais”. É o que estamos assistindo hoje no 
Brasil: (e), um número ainda maior trabalha sem registro e sem os direitos consignados na 
CLT. 


(Paul Singer, Folha de S.Paulo, 30.04.2005) 


a) 1. que caracteriza períodos de intenso crescimento econômico 
2. que distingue-se a economia em ritmo de aceleração 
b) 1. quando a economia estagna 
2. nos períodos em que a economia para de crescer 
c) 1. grande número de trabalhadores é atingido pelo desemprego 
2. grande número de trabalhadores são atingidos pela falta de emprego 
d) 1. os trabalhadores sujeitem a renunciar aos direitos obtidos em lei 
2. os trabalhadores se disponham a abrir mão de seus direitos legais 
e) 1. ademais de muitos trabalhadores estejam desempregados 
2. além de muitos trabalhadores estarem desempregados 


7. Assinale a opção que apresenta a ideia principal do trecho abaixo. 


Gente bem qualificada é um ativo com importância cada vez mais óbvia. Nestes primeiros anos 
do novo milênio, passados os solavancos provocados pelas reestruturações, fusões, 
aquisições, trocas de mão de obra por tecnologias e com a estrada pavimentada pelas 
crescentes exportações de produtos nacionais — alimentos, bebidas, couros, têxteis, sucos, 
calçados e vestuário —, a indústria brasileira de bens de consumo busca avidamente capitais 
humanos de alta qualidade para suas necessidades presentes e futuras. As empresas mais 
conscientes de que tais carências podem afetar a sustentação do crescimento acelerado do 
setor têm bastante claro que a gestão do capital humano, numa perspectiva temporal de longo 
prazo, é tão crítica para o êxito empresarial quanto dispor de fundos a custos competitivos, 
tecnologia avançada e clientes satisfeitos. Gente bem qualificada e motivada é um ativo cuja 
importância é cada vez mais óbvia para os que investem na indústria de bens de consumo e 
fator decisivo para se obter níveis de desempenho diferenciados. 


(Francisco |. Ropero Ramirez, Gazeta Mercantil, 22.06.2005) 


a) No novo milênio, já passaram os solavancos provocados pelas reestruturações, 

fusões e aquisições. 

b) No início deste milênio, houve troca de mão de obra por tecnologias, fator decisivo para a 
sustentação do crescimento das empresas. 

c) As exportações de produtos nacionais — alimentos, bebidas, couros, têxteis, sucos, 
calçados e vestuário — estão em franco crescimento. 

d) No mundo empresarial, é importante dispor de fundos a custos competitivos, tecnologia 
avançada e clientes satisfeitos. 

e) Gente bem qualificada e motivada, ativo cuja importância é óbvia, é fator decisivo para que 
sejam obtidos níveis de desempenho diferenciados. 


8. Assinale a opção gramaticalmente correta. 

a) O capital humano precisa ter as capacitações necessárias para competir, liderar e cumprir 
as expectativas de um mercado, hoje cada vez mais exigente. Naturalmente, as empresas 
líderes do setor, já perceberam isso, e alguns conhecem suas prioridades para a gestão de 
pessoas num mercado em disputa globalizada. 

b) Ao que tudo indica, pelo ritmo de investimento, aquelas empresas que tardarem em dar-se 
conta disso ficará irremediavelmente para trás. 

c) A ênfase em capital humano pode ser explicada, em parte, pela acelerada geração de 
novas tecnologias e de conhecimentos e pelas transformações vividas pela indústria de bens 
de consumo em todo o mundo. 

d) A administração de tais conhecimentos em contínuo desenvolvimento é e continuará a ser 
importante diferencial competitivo. A indústria de bens de consumo, assim como outros 
setores altamente competitivos, já superou a muito tempo o foco nos processos e nas 
transações. 

e) Hoje o setor se caracteriza, sim, por processos industriais complexos, alto investimento em 
pesquisa e desenvolvimento, mas é sobretudo em suas estratégias mercadológicas e de 
distribuição que se encontra os avanços mais notáveis. 


(Adaptado de Francisco |. Ropero Ramirez, Gazeta Mercantil, 22.06.2005) 


9. Assinale a versão do texto que apresenta truncamento sintático. 

a) Só uma reforma política com a participação da população, baseada em princípios éticos e 
democráticos, poderá atender as reais necessidades da sociedade. O estabelecimento da 
lista partidária fechada, o financiamento público e o fortalecimento dos partidos, a discussão 
do pacto federativo e da representação dos Estados no Congresso Nacional e a reforma do 
Estado são pontos importantes para a reforma política de que necessitamos. 

b) Só uma reforma política, baseada em princípios éticos e democráticos, com a participação 
da população, poderá atender às reais necessidades da sociedade. Entre os pontos 
importantes para a reforma política de que necessitamos, estão o estabelecimento da lista 
partidária fechada, o financiamento público e o fortalecimento dos partidos, a discussão do 
pacto federativo e da representação dos Estados no Congresso Nacional e a reforma do 
Estado. 

c) Só poderá atender as reais necessidades da sociedade uma reforma política com a 
participação da população, baseada em princípios éticos e democráticos. São pontos 
importantes para a reforma política de que necessitamos: o estabelecimento da lista 
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partidária fechada, o financiamento público e o fortalecimento dos partidos, a discussão do 
pacto federativo e da representação dos Estados no Congresso Nacional e a reforma do 
Estado. 

d) O estabelecimento da lista partidária fechada, o financiamento público e o fortalecimento 
dos partidos, a discussão do pacto federativo e da representação dos Estados no 
Congresso Nacional e a reforma do Estado são pontos importantes para a reforma política 
de que necessitamos. Só uma reforma política com a participação da população, baseada 
em princípios éticos e democráticos, poderá atender às reais necessidades da sociedade. 

e) Só uma reforma política com a participação da população, poderá atender às reais 
necessidades da sociedade, baseada em princípios éticos e democráticos. Alguns pontos 
importantes para a reforma política de que necessitamos quais sejam: o estabelecimento da 
lista partidária fechada, o financiamento público e o fortalecimento dos partidos, a discussão 
do pacto federativo e da representação dos Estados no Congresso Nacional e a reforma do 
Estado. 


(Adaptado de cardeal Dom Geraldo Majella Agnelo, Folha de S.Paulo, 21.06.2005) 


10. Os segmentos transcritos abaixo são partes sequenciadas de um texto. Aponte o 
segmento inteiramente correto quanto à organização sintática, emprego dos sinais de 
pontuação e propriedade no uso dos vocábulos. 

a) Ética dos políticos soa, para a maioria de nossos concidadãos, como um oxímoro. Seria 
uma ética com desconto, deficitária, complacente, ante à verdadeira ética: a da vida 
privada. 

b) Esse é um fenômeno brasileiro (em nosso país, as virtudes são privadas, e os vícios, 
públicos), de Terceiro Mundo (idem) e, cada vez mais, mundial (ibidem). Vivemos a 
descrença na ágora, no espaço público. 

c) Ao político depreciado, chama-se maquiavélico. No meio milênio que se passou desde “O 
Principe”, Maquiavel simbolizou o político sem escrúpulos na expressão, que não é dele, 
segundo o qual os fins justificariam os meios. 

d) Numa leitura “moderna” de Maquiavel, podem-se discernir uma ética com vistas a resultados 
de outra que respeita os valores. A primeira seria uma ética da responsabilidade; a segunda 
de princípios. Políticos consideram os resultados prováveis de suas ações. Cientistas 
estimam os valores. 

e) Por extensão, passou-se a transferir o que se aplicam aos cientistas para os homens 
privados em geral: as exigências de respeito a valores incondicionais valem mais a 
indivíduos privados do que a homens públicos, do qual é axioma a famosa frase de 
Mandeville: “Vícios privados, benefícios públicos”. 

(Renato Janine Ribeiro, Folha de S.Paulo, 17.07.2005, com modificações) 
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1-e, 2-c, 3-b, 4-a, 5-e, 6-c, 7-e, 8-c, 9-e, 10-b. 


= Prova Simulada 15 


1. Assinale a opção que corresponde a erro gramatical. 


O princípio que nortea (1) o Mercosul é muito simples: a união faz a força. Separados, os 
países desta região do planeta certamente teriam (2) hoje menos voz e poder de barganha 


nas negociações multilaterais que vêm (3) definindo as regras do comércio internacional. E, 
sem objetivo comum, continuariam (4) nutrindo rivalidades regionais sem sentido. Como acordo 
de livre comércio, o Mercosul é um sucesso, pois (5) gerou intercâmbio considerável entre os 
países membros e os associados. 
(O Globo, 22.06.2005, Editorial, com adaptação) 

ajl 
b)2 
c)3 
d)4 
e)5 


2. Assinale a opção que corresponde a erro gramatical ou de grafia. 


Diante da atual mediocridade da representação política, é necessária (1) a participação e a 
organização da sociedade, operando uma profunda mudança em nossa cultura política. Quanto 
maior (2) o individualismo, mais frágeis são os governos. As regras formais constitucionais não 
são suficientes para freiar (3) os vícios exacerbados (4) pelo poder. As organizações da 
sociedade devem ter o poder de vigiar e cobrar prestação de contas. Por isso, em vez de 
desacreditar da política, devemos agir em corresponsabilidade, com coragem, lucidez e 
discernimento (5) num grande mutirão para abrir caminho para um país democrático, justo, 
desenvolvido e pacífico. 
(Adaptado de cardeal Dom Geraldo Majella Agnelo, Folha de S.Paulo, 21.06.2005) 

ajl 
b)2 
c)3 
d)4 
e)5 


3. Assinale a opção que não constitui continuação coesa, coerente e gramaticalmente 

correta para o texto abaixo. 

A oportunidade e a ameaça encontram-se no mesmo ponto: o imperativo de fazer da causa 

verde tema central, não periférico, de nossa estratégia de desenvolvimento. Para isso, um 

futuro governo brasileiro deve comprometer-se com a promoção de todo o espectro de 
biotecnologias, desde as energéticas até as medicinais. Na fidelidade a esse compromisso, 
deve 

a) recorrer, sem dogma, tanto à iniciativa privada quanto ao empreendimento público, 
assegurando neste critério de concorrência econômica, gestão profissional, autonomia 
decisória (com participação das populações diretamente atingidas) e experimentalismo 
institucional e técnico. 

b) promover o que convém em todas as áreas da economia depende da multiplicação de elos 
diretos entre os setores mais avançados e os mais atrasados de nossa produção e de 
nossa força de trabalho, cada um desses elos como uma fonte ao mesmo tempo de 
empregos novos e de ganhos de produtividade nos empregos existentes. 

c) começar a comercializar os produtos dessas iniciativas, em todo o mundo, não sob o 
controle de multinacionais, mas sob nosso controle, como resultados e recursos de um 


modelo de industrialização e de desenvolvimento que interessará a muitos. 

d) desenvolver a Amazônia não como parque ou como cenário de uma atividade agropastoril 
ou extrativa predatória e autodestrutiva, mas como grande laboratório coletivo desse 
experimento nacional. 

e) organizar a proteção do ambiente em todo o país, fora dos parques nacionais, para não 
ficar no regime binário: parque ou vale-tudo. E deve transformar esse encontro do brasileiro 
com a natureza brasileira em palco privilegiado do aprofundamento de nossa democracia, 
mostrando como se podem conjugar perícia técnica, realismo econômico e participação 
social. 


(Adaptado de Roberto Mangabeira Unger, Folha de S.Paulo, 21.06.2005) 


4. Aponte a opção que finaliza com correção gramatical o trecho abaixo. 


O desenvolvimento científico e tecnológico tem, de fato, uma coerência imanente fundamental. 
O seu temido desvirtuamento decorre sempre de fatores acidentais, alheios portanto à sua 
lógica intrinseca e fatal que, levada às últimas consequências, é sempre a favor e não contra o 
homem, porquanto não somente somos parte integrante do processo, mas o seu remate. Se a 
televisão, por exemplo, pode revelar-se aborrecida ou nociva, 


(Lúcio Costa, O novo humanismo científico e tecnológico) 


a) não é que o deve ser necessariamente, mas porque o critério do seu emprego a torna 

assim. 

b) não é que deva sê-lo necessariamente, mas por que o critério do seu emprego a torna 
assim. 

c) não é porque seja-o necessariamente, mas por que o cri 
assim. 

d) não é que a deve ser necessariamente, mas porque o critério do seu emprego torna-a 
assim. 

e) não é que deve sê-la necessariamente, mas por que o critério do seu emprego torna-a 
assim. 


io do seu emprego torna-a 


5. Assinale o parágrafo gramaticalmente correto e dotado de organização sintática 

irrepreensível, a constar de um relatório elaborado no âmbito da Administração Pública, 

que visa justificar o aumento nas despesas com horas extras verificado em determinada 

Secretaria. 

a) Em consequência da necessidade de disponibilização de tempo para os trabalhos 
preparativos da participação de nossa instituição na Mostra de Publicações Oficiais, a ser 
realizada em setembro, no Rio, o que gerou um natural acúmulo de trabalho nas atividades 
da competência de cada Serviço desta Secretaria de Administração de Pessoal, o Diretor 
de Pessoal ampliou a jornada diária de trabalho, por mais duas horas, para realizarem 
serviço extraordinário nos dias não úteis desse mês. 

b) A necessidade de dispor de mais tempo para os trabalhos relativos a participação de nossa 
instituição na Mostra de Publicações Oficiais, que será realizada em setembro, no Rio, além 
do trabalho rotineiro desta Secretaria, nossos servidores tiveram de enfrentar acúmulo de 
trabalho nas atividades que competem a cada Serviço, o que os levou a ampliar a jornada 
diária de trabalho por mais duas horas, contabilizadas como hora extra. 


c) Em contrapartida aos trabalhos relativos a participação de nossa instituição na Mostra de 
Publicações Oficiais, em setembro próximo, no Rio de Janeiro, que gerou um previsível 
acúmulo de trabalho nas atividades de competência de cada Serviço desta Secretaria de 
Administração de Pessoal, o Diretor de Pessoal autorizou a ampliação da jornada diária de 
trabalho, por mais duas horas, e a convocação de mais servidores para a realização de 
serviço extraordinário nos dias não úteis. 

d) Consciente da necessidade de os servidores desta Secretaria de Administração de Pessoal 
despenderem tempo adicional voltado para os preparativos da participação de nossa 
instituição na Mostra de Publicações Oficiais, a ser realizada em setembro, no Rio, o Diretor 
de Pessoal autorizou a ampliação da jornada diária de trabalho, nos dias úteis de agosto, 
por mais duas horas, bem como convocou servidores da Secretaria para realizarem serviço 
extraordinário nos dias não úteis desse mês. 

e) Tendo em vista o acúmulo de trabalho gerado nesta Secretaria devido à participação de 
nossa instituição na Mostra de Publicações Oficiais, a ser realizada em setembro, no Rio, o 
que fez sobrepor às atividades de competência de cada Serviço da Secretaria de 
Administração de Pessoal, o Diretor de Pessoal houve por bem ampliar a jornada diária de 
trabalho, por mais duas horas, e autorizar a realização de horas extras nos dias não úteis 
do mês findo. 


6. Assinale a opção que está de acordo com as ideias do texto abaixo. 


Infelizmente, há muitas pessoas que ingressam na política para facilitar seus negócios, 
defender interesses escusos ou mesmo obter imunidade parlamentar para encobrir delitos e 
crimes. Com meios suficientes para financiar as despesas da campanha eleitoral, essas 
pessoas, muitas vezes, conseguem êxito e não se submetem ao controle da disciplina 
partidária. Essas são as figuras que dão à política a conotação de atividade indigna, senão 
imoral. Dois outros fatores abrem campo para a corrupção: a facilidade para a criação de 
novos partidos e o excessivo número de cargos em comissão. A pulverização de partidos leva 
a recorrer-se à troca de votos por concessões e favorecimentos nem sempre de interesse 
coletivo. Já os quase 30 mil cargos preenchidos por nomeação política pouco contribuem para 
a coordenação das políticas públicas do governo, porque se tornam moeda de troca para a 
aglutinação partidária e a formação da base de apoio. Nosso atual sistema presidencial, de 
fato, foi concebido para atender aos anseios dos donos do poder e não para viabilizar políticas 
de bem-estar social. Urge, pois, uma reforma política radical conforme as exigências éticas de 
uma democracia, que inclui, além da representatividade política, o atendimento das demandas 
sociais e econômicas do povo. 


(Cardeal Dom Geraldo Majella Agnelo, Folha de S.Paulo, 21.06.2005) 


a) Os cargos em comissão são preenchidos por nomeação, o que favorece a aglutinação 
partidária e a formação da base de apoio. 

b) A pulverização de partidos permite a representação popular mais ampla e o atendimento 
aos interesses coletivos. 

c) Há três fatores que favorecem a corrupção: pessoas que ingressam na política com 
interesses pessoais escusos, facilidade de criação de partidos e excessivo número de 
cargos em comissão. 

d) O atual sistema presidencial foi idealizado para viabilizar políticas de bem-estar social e não 


para atender aos anseios dos donos do poder. 
e) Uma reforma política radical deve ser postergada para que obedeça às exigências éticas de 
uma democracia. 


7. Assinale a opção que apresenta trecho do texto com erro gramatical. 

a) Mais do que nunca, a indústria do seguro precisa desenvolver produtos que busquem 
essencialmente a eficácia. 

b) É preciso que os segurados tenham convicção de que tomaram a medida certa ao 
decidirem pelo seguro e estejam permanentemente confiantes de que, quando precisarem, 
terão suas necessidades atendidas. 

c) Para isso, é necessário que a comunicação seja cada vez melhor, aprimorando 
constantemente a relação de confiança que deve existir entre as partes. 

d) Também os compradores de seguros, os segurados, precisam entender o seguro na sua 
essência para fazer uso, de maneira correta e na medida certa, do serviço que contratou, 
não esperando nem mais nem menos do que têm direito. 

e) Em síntese, as relações entre segurados, seguradoras e todos os que operam o segmento 
precisam ser cada vez mais positivas, transparentes, éticas em todos os sentidos, voltadas 
para o aperfeiçoamento dessa extraordinária instituição chamada seguro. 


(Adaptado de Mauro César Batista, Gazeta Mercantil, 22.06.2005) 


8. Assinale o segmento construído com organização sintática escorreita. 

a) Note-se, em primeiro lugar, que todas as abordagens a respeito da questão penitenciária 
em nosso país giram em torno, exclusivamente, dos efeitos do crime. Encara-se o delito 
como fato irreversível, perante os quais só nos resta atuar após a sua ocorrência. 

b) Há uma propagação persistente, diria até obstinada, da ideologia da repressão como o 
instrumento único de combate ao crime. Entendam-se como repressão os mecanismos 
retributivos utilizados face o cometimento do delito. 

c) A cultura repressiva vem acompanhada da divulgação, pelos meios que mais atingem a 
massa — filmes e novelas —, da violência como único meio de reação às frustrações e 
decepções a que o mundo nos oferece. 

d) É verdade que Estado e sociedade pouco fazem para dar à prisão um sentido utilitário e 
construtivo. Investem no encarceramento, mas desatendem as necessidades e exigências 
do sistema em relação à ressocialização do egresso. 

e) Assiste-se a um paradoxo. O cidadão exige punição, quer soluções para a questão 
penitenciária, mas afasta-se dos presos e dos egressos, sequer admite a construção de 
presídios em sua cidade. Falta-lhes a coragem de passar da exclusão discriminatória para a 
ação inclusiva. 


(Antônio Cláudio Mariz de Oliveira, Folha de S.Paulo, 06.06.2005, com modificações) 


9. Assinale a opção em que o trecho de um relatório da CGU está transcrito com 

pontuação, grafia e morfossintaxe corretas. 

a) Apesar das justificativas apresentadas pela recorrente, os argumentos não foram o 
bastante para elidir a questão, em razão da qual, mantemos o posicionamento no sentido de 
que a parceria de trabalho trata-se de Contrato, e não, de Convênio. 

b) Apesar das justificativas apresentadas pela recorrente, os argumentos não foram 
suficientes para elidir a questão, em razão do que mantemos o posicionamento segundo o 


qual a parceria de trabalho deu-se na forma de Contrato, e não de Convênio. 

c) Apesar das justificativas apresentadas pela recorrente, os argumentos não foram 
satisfatórios para ilidir a questão, em cuja razão, mantemos o posicionamento no sentido de 
que a parceria de trabalho se tratou de Contrato, e, não, de Convênio. 

d) Apesar das justificativas exposadas pela recorrente, os argumentos foram insanáveis para 
extinguir a questão, em cuja razão houvemos por bem manter o posicionamento segundo o 
qual a parceria se trata de Contrato, e não de Convênio. 

e) Apesar das justificativas oferecidas pela recorrente, os argumentos não foram convincentes 
os suficientes a ponto de ilidir a questão, e, em razão disso, decidimos manter o 
posicionamento no sentido de que a parceria ocorreu sob a forma de Contrato, e, não, de 
Convênio. 


(Adaptado de <http:/Awww.cgu.gov.br/Contas/2005/relatorio.pdf>. Acesso em 11 jan. 2008) 


10. Os trechos abaixo constituem um texto, mas estão desordenados. Ordene-os nos 
parênteses e assinale a sequência correta. 

() Mas esse mercado ainda é pequeno, quando comparado com as necessidades 
financeiras das empresas brasileiras, e seu desempenho e sua expansão estão 
condicionados a diferentes fatores, alguns dos quais externos, como a confiança dos 
investidores internacionais no futuro da economia do país. 

() O plano tem, como metas principais, a melhora da fiscalização, a educação do 
investidor, a redução dos custos de registro das operações, o aumento da concorrência no 
mercado de capitais e a modernização da própria CVM. 

(/) A Comissão de Valores Mobiliários (CVM), encarregada de assegurar o 
funcionamento eficiente e regular do mercado de ações, aprovou, pela primeira vez desde 
que foi criada há 28 anos, um plano que, a ser posto em prática até 2007, revela-se 
importante por seu ineditismo e por suas diretrizes. 

() Um tal mercado acionário eficiente, que negocie um volume crescente de papéis, 
atraia mais investidores e ofereça às empresas uma fonte de obtenção de capitais menos 
onerosa do que os financiamentos bancários, contribuiria para acelerar o crescimento 
econômico. 

(Editorial, O Estado de S. Paulo, 19.06.2005) 

a) 4º,2º,1º,3º 
b)3º, 2º,19,4º 
6) 1º,49,39,20 
d) 3º, 18, 29,4º 
0) 49,3%, 19,2 
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1-a, 2-c, 3-b, 4-a, 5-d, 6-€, 7-d, 8-d, 9-b, 10-a. 
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Leia o texto abaixo, extraído do livro A cabeça do brasil 
para responder às questões 1 e 2. 


iro, de Alberto Carlos Almeida, 


Existe destino e grande parte dele está nas mãos de Deus. Somente a família é confiável. Se 
o governo não faz a parte dele, então não há por que fazer a sua parte. Essas frases 
expressam fatalismo, uma visão familista e falta de espírito público. Características que já 
foram identificadas por cientistas sociais como atributos marcantes nas sociedades 
mediterrâneas e ibéricas. 


No caso do Brasil, apesar da mistura de raças, o país é, com certeza, uma invenção 
portuguesa. E, como tal, herdou o fatalismo religioso de origem católica, a noção de 
importância da família nas relações sociais e a ideia de que o espaço público não é de 
ninguém. Essas concepções também povoam nossas interpretações sobre a sociedade. 

Há grande contraste com a matriz social anglo-saxã de origem protestante. A predestinação 
calvinista fez com que povos como o norte-americano agissem no mundo por meio do trabalho. 
Nos países anglo-saxões, o indivíduo tudo pode, principalmente quando em associação com 
outros indivíduos. Sua extrema mobilidade geográfica só é possível porque os laços familiares, 
quando comparados a outras relações de confiança, não são demasiado fortes. Nesses 
países, a palavra community tem um significado bem diferente da nossa “comunidade”, muitas 
vezes eufemismo para favela ou área de moradias populares. Community, para os anglo- 
saxões, é um espaço sobre o qual todos têm responsabilidade. 

Tais noções, que podem ser atribuídas ao molde religioso — católico versus protestante —, 
podem também ser associadas ao esforço educacional. Nesse sentido, os anglo-saxões 
empreenderam uma das maiores mobilizações sociorreligiosas de que se tem notícia. Segundo 
versões massificadas da teologia protestante, a ignorância é obra do demônio, é prima-irmã 
de Satanás. 


Em sociedades pouco escolarizadas, ao contrário, é onde se encontram mais frequentemente 
fatalistas avessos à noção republicana de espaço público. É o que acontece no Brasil, onde 
essa é a visão dominante entre a população: simplesmente 1/3 dos adultos acredita que Deus 
decide o destino dos homens, sem espaço para a mão humana. 

Esse contingente, somado aos 28% que acham que, apesar do destino estar nas mãos de 
Deus, o homem tem uma pequena capacidade de modificá-lo, resulta que 60% da população 
acreditam que grande parte do que acontece com os homens está fora de seu controle. No 
extremo oposto, apenas 14% da população adulta brasileira acreditam que não há nenhum 
desígnio além da capacidade humana de definir sua própria vida. 


(Alberto Carlos Almeida. A cabeça do brasileiro, Rio de Janeiro: Record, 2007) 


1. A respeito do fragmento do texto de Alberto Carlos Almeida, é afirmação correta, 

tanto em relação ao texto quanto em relação à gramática, que 

a) o fatalismo, a visão familista e a falta de espírito público são características inerentes ao 
povo brasileiro que, apesar de gerarem alguns problemas, como a falta de responsabilidade 
de nossa população pelo espaço coletivo, não pode ser mudado. 

b) a matriz social anglo-saxã, de origem protestante, e a predestinação calvinista foram 
fundamentais para que os povos anglo-saxões, especialmente os norte-americanos, 
valorizasse o trabalho e rejeitasse os laços familiares, o que lhe deu mobilidade geográfica 
notável. 

c) a comparação entre sociedades mediterrâneas e ibéricas, de um lado, e anglo-saxãs, de 
outro, revela que há a seguinte correlação entre valorização da educação e fatalism: 


quanto maior a importância da educação na sociedade, menor será o número de indivíduos 
fatalistas. 

d) a comparação entre sociedades mediterrâneas e ibéricas, de um lado, e anglo-saxãs, de 
outro, é fundamental para a compreenção do texto, cuja finalidade é persuadir o leitor de 
que é preciso fugir às raízes mediterrâneas e ibéricas para que o Brasil modernize. 

e) a função da comparação entre sociedades mediterrâneas e ibéricas, de um lado, e anglo- 
saxãs, de outro, é apenas valorizar traços culturais autenticamente brasileiros. Em outras 
palavras, o autor adimira a matriz cultural nacional, apesar de ver nela algumas 
consequências nefastas. 


2. Levando em consideração as afirmações do texto e as orientações da gramática 

normativa tras nal, é correto afirmar que 

a) no trecho “É o que acontece no Brasil, onde essa é a visão dominante entre a população”, 
do quinto parágrafo, as palavras destacadas têm a mesma função sintática e pertencem à 
mesma classe gramatical. 

b) no trecho “simplesmente 1/3 dos adultos acredita que Deus decide o destino dos homens”, 
do quinto parágrafo, o verbo destacado é transitivo direto. 

c) o primeiro verbo do texto, por expressar existência, não tem sujeito, caracterizando, assim, 
uma oração sem sujeito. 

d) o início do primeiro período do sexto parágrafo pode ser redigido da seguinte maneira, 
preservando-se o sentido do texto original e respeitando as regras gramaticais: “A soma 
desse contingente aos 28% que acham que — apesar de o destino estar nas mãos de Deus 
— o homem tem uma pequena capacidade de modificá-lo resulta que...”. 

e) nos trechos “60% da população acreditam” e “apenas 14% da população adulta brasileira 
acreditam”, é proibida a flexão das formas verbais destacadas no singular. 


Para responder às questões 3 e 4, leia o primeiro parágrafo do romance Budapeste, de 
Chico Buarque. 


Devia ser proibido debochar de quem se aventura em língua estrangeira. Certa manhã, ao 
deixar o metrô por engano numa estação azul igual à dela, com um nome semelhante à 
estação da casa dela, telefonei da rua e disse: aí estou chegando quase. Descorfiei na 
mesma hora que tinha falado besteira, porque a professora me pediu para repetir a sentença. 
Aí estou chegando quase... havia provavelmente algum problema com a palavra quase. Só 
que, em vez de apontar o erro, ela me fez repeti-lo, repeti-lo, repeti-lo, depois caiu numa 
gargalhada que me levou a bater o fone. Ao me ver à sua porta teve novo acesso, e quanto 
mais prendia o riso na boca, mais se sacudia de rir com o corpo inteiro. Disse enfim ter 
entendido que eu chegaria pouco a pouco, primeiro o nariz, depois uma orelha, depois um 
joelho, e a piada nem tinha essa graça toda. Tanto é verdade que Kriska ficou meio triste e, 
sem saber pedir desculpas, roçou com a ponta dos dedos meus lábios trêmulos. Hoje porém 
posso dizer que falo o húngaro com perfeição, ou quase. Quando de noite começo a murmurar 
sozinho, a suspeita de um ligeiríssimo sotaque aqui e ali muito me aflige. Nos ambientes que 
frequento, onde discorro em voz alta sobre temas nacionais, emprego verbos raros e corrijo 
pessoas cultas, um súbito acento estranho seria desastroso. Para tirar a cisma, só posso 
recorrer a Kriska, que tampouco é muito confiável; a fim de me segurar ali comendo em sua 
mão, como talvez deseje, sempre me negará a última migalha. Ainda assim, volta e meia lhe 


pergunto em segredo: perdi o sotaque? Tinhosa, ela responde: pouco a pouco, primeiro o 
nariz, depois uma orelha... E morre de rir, depois se arrepende, passa as mãos no meu 
pescoço e por aí vai. 


(Chico Buarque, Budapeste, São Paulo: Companhia das Letras, 2003) 


3. Levando em consideração as afirmações do texto e as orientações da gramática 

normativa tradicional, é correto afirmar que 

a) nas orações “ao deixar o metrô por engano numa estação azul igual à dela, com um nome 
semelhante à estação da casa dela” e “porque a professora me pediu para repetir a 
sentença”, os termos destacados não se referem à mesma personagem. 

b) na oração “ao deixar o metrô por engano numa estação azul igual à dela”, o uso do acento 
grave no termo destacado se deve à fusão de preposição regida por verbo com um artigo 
definido. 

c) a leitura do texto permite inferir que a frase “aí estou chegando quase” foi proferida, durante 
conversa telefônica, pelo narrador e em língua portuguesa, o que causou estranheza à 
professora. 

d) para a tradição gramatical, a regência do verbo “pedir”, na frase “porque a professora me 
pediu para repetir a sentença” é viciosa. 

e) nas duas ocorrências nas frases “a professora me pediu para repetir a sentença” e “Ao me 
ver à sua porta teve novo acesso”, o pronome destacado exerce a mesma função sintática. 


4. Levando em consideração as afirmações do texto e as orientações da gramática 

normativa tradicional, é incorreto afirmar que 

a) na frase “Hoje porém posso dizer que falo o húngaro com perfeição”, é obrigatório que a 
conjunção destacada seja isolada por vírgulas, para que a frase se torne gramaticalmente 
correta. 

b) na frase “Nos ambientes que frequento”, o pronome relativo destacado poderia ser 
substituído, sem prejuízo para a gramática do texto, por “quais”. 

c) a frase “roçou com a ponta dos dedos meus lábios trêmulos” estará adequada 
gramaticalmente, se for reescrita da seguinte maneira: “roçou-me os lábios trêmulos com a 
ponta dos dedos”. 

d) as frases “comendo em sua mão” e “sempre me negará a última migalha” podem ser 
entendidas, respectivamente, como “dependendo das lições dela” e “sempre me negará 
uma explicação definitiva”. 

e) no trecho “sempre me negará a última migalha. Ainda assim, volta e meia lhe pergunto”, os 
pronomes destacados exercem a mesma função sintática. 


5. Analise as propostas de correção gramatical para o trecho de relatório abaixo e, a 
seguir, assinale a única opção que, em vez de corrigir, introduz erro ao trecho. 


Procedemos o exame dos atos de gestão da unidade XX, ocorridos no período de 1º de 
janeiro a 31 de dezembro de 2005, por seleção de itens, em atendimento à legislação federal 
aplicável as diversas áreas e atividades examinados, com verificação, quanto à legitimidade 
dos documentos e dos atos de gestão que deu origem ao atual processo. 

(Disponível em: <http://www.cgu.gov.br/Contas/2005/relatorio.pdf>, com alterações) 


a) Acrescentar preposição ao verbo “Procedemos”, escrevendo-o assim: Procedemos 


ao. 

b) Reescrever o trecho da linha 3 com acento grave no “as”. Assim: aplicável às diversas 
áreas. 

c) Acentuar graficamente a palavra “itens”, escrevendo-a assim: ítens. 

d) Flexionar o adjetivo “examinados” no feminino. Assim: examinadas. 

e) Passar para o plural o verbo “deu”, reescrevendo-o assim: deram: 


6. Cada um dos itens abaixo contém trechos adaptados de textos publicados no site 

oficial da Liquigás. Em todos eles, exceto em um, foi introduzido pelo menos um erro 

gramatical. Assinale a alternativa que respeita as regras da gramática normativa 
tradicional. 

a) O projeto Efluente Zero é uma das iniciativas estratégicas da Gerência Geral de Saúde, 
Meio Ambiente e Segurança (GGSMS), e tem, como finalidade eliminar o descarte no 
ambiente dos efluentes gerados nas atividades dos Centros Operativos da Liquigás. 

b) A implantação de sistemas de tratamento capazes de gerar água com a qualidade 
requerida para reúso no próprio processo produtivo é o princípio desse projeto inovador, 
cuja importância para o meio ambiente é indiscutível. 

c) O reaproveitamento da água tratada nos processos internos e a ausência de descarte no 
ambiente traz dois grandes benefícios no aspecto ambiental: contribui para a prevenção da 
poluição e para a redução da captação de água, preservando os recursos naturais. 

d) A primeira fase do projeto consistiu da definição das diretrizes e da implantação de dois 
pilotos em Natal e Cascavel. Com a conclusão desses dois pilotos e a comprovação do bom 
funcionamento do sistema, GGSMS iniciou a elaboração de um projeto capaz de subsidiar à 
implantação nos demais Centros Operativos. 

e) O projeto Efluente Zero, consolida a posição da Liquigás como uma empresa socialmente e 
ambientalmente responsável, agregando a preservação ambiental à melhoria da eficiência 
operacional da Companhia. 


7. Assinale a opção em que o trecho retirado da Folha de S.Paulo (15.01.2008 — com 

adaptações) apresenta erro no emprego da virgula. 

a) A inflação oficial, medida pelo IPCA, registrou alta de 4,46% em 2007, bastante próxima ao 
centro da meta, que é de 4,5%. 

b) A elevação dos preços foi puxada pelos alimentos, que ficaram 10,79% mais caros. 

c) A alimentação contribuiu com cerca de metade do índice. 

d) Os analistas econômicos projetam uma taxa de inflação de 4,29% para 2008, segundo o 
boletim “Focus”. Permaneceria, assim, abaixo do centro da meta. 

e) Essa alta reflete uma demanda doméstica e mundial aquecida por problemas na oferta de 
alguns produtos e, o uso crescente de áreas de lavouras para a produção de combustível. 


8. O texto abaixo é adaptado de O Estado de S.Paulo, 12.01.2008. Assinale o trecho que 

apresenta erro gramatical. 

a) Embora tenham registrado o expressivo crescimento de 49,2% em 2007, as vendas de 
máquinas agrícolas, no total de 38,3 mil unidades, ainda ficaram abaixo do recorde 
registrado em 2004, de cerca de 43 mil unidades. 

b) A Associação Nacional dos Fabricantes de Veículos Automotores (Anfavea), que reúne 
também os fabricantes de máquinas agrícolas, acredita que, na próxima safra, a atividade 


3)A figura humara é retratada em diferentes posições sobrapostas, camas dadas das mãos tocando 
cuuadrado eo tíeuio, e os pás tocando o crua eo creulo e a quadrado simultaneamente 

1. Ocientista e artista italiano renascentista Leonardo da Vinci (1452-1519) 
aplicou a esse desenho do corpo humano o conceito de simetria e pro- 


porção de Vitrúvio, arquiteto romano que viveu na século a.C. 
a. Como a figura humana é retratada no interior do circulo e do quadrado? 


b. As posições de braços e pernas podem ser combinadas de diferentes ma- 
neiras, formando posturas diferentes. Mantendo posições simétricas, ou 


seja, iguais nos dois lados, quantas posturas é possivel combinar? 
É possível combinar quatro postiras 
«. Que impressão essas diferentes posturas provocam no observador? 


Provocam una impressão de movimento 
De acordo com Vitrúvio, para que fossem belas, as construções deviam 
seguir a simetria e as proporções do corpo humano, que, para ele, são 
perfeitas e se repetem na natureza e no universo. No Renascimento, Leo- 
nardo da Vinci retomou essa concepção e aplicou-a a esse desenho do 
corpo humano. Para verificar as proporções presentes no corpo humano, 


observe a figura na posição em que as mãos e os pés tocam o quadrado. 
A distância entr as Unhas horizontais é a mesma; a proporção atra as partes é de | para 1 
. Nessa posição, passam linhas horizantais na altura dos mamilos, do 


órgão genital e dos joelhos. Meça a distância entre cada uma dessas 
linhas, começando pelo topo da cabeça. Qual é a relação entre essas 
distâncias? Qual é a proporção entre cada uma dessas partes do corpo? 


b. Escolha um dos lados do corpo e meça a distância entre o cotovelo e a 
ponta do dedo médio e, depois, a distância entre a axila e o cotovelo. 


Qual é a proporção entre essas duas partes da corpo? 
Adistânca antra a anta a 6 cotovelo é a metade da distância qua há do cotovelo até a ponta do dedo médio 


€. Meça a cabeça. Qual é a proporção entre ela ea altura total da figura? 
d. Essas medidas mostram que, no corpo humano, as proporções são 
equilibradas, harmoniosas? Por quê? sem pois há um equilibra ente as proporções da 
cabaça, do trorca, das mernas e dos traços 
No Renascimento, período de transição entre a Idade Média e a Idade 
Moderna, que se estende do final do século XV ao final do século XVI, o 
ser humano passou a ser considerado o centro do universo. 


a. Observe a posição em que os braços e as pernas se afastam simetri- 
camente, tocando o circulo. Meça o diâmetro da circunferência e res- 
ponda: Onde fica o centro do circulo? wo umbigo da figura humana 


b. Explique a relação entre a resposta anterior e a visão que se tinha do 
% dado dBresaenara de que 6 Hama o dio umano sé 
ser humano na época. 


reflete na figura, que apresenta o ser humana em pasição centra! 
na circunterância 


Leia o boxe "Ciência e arte”. Depois, responda: Que elementos da figura 
em estudo permitem perceber os conhecimentos de anatomia que Leo- 


nardo da Vinci tinha? 
Ds detalhes da musculatura do corpo, cuja anatomia é mostrada com perfeição 


No desenho de Leonardo da Vinci, o homem é representado nu. Naquele 
momento, o ser humano era considerado o centro do universo, e o nu, 
desprezado durante a Idade Média, foi resgatado da Antiguidade greco- 
romana. Observe, ao lado, a escultura Dovi, obra do artista renascentis- 
ta Michelangelo. Indique, em seu caderno, quais elementos valorizados 
pelos artistas do Renascimento são expressos na escultura. 
x* Valorização da figura humana x* Perfeição anatômica 
* Deus no centro do mundo + Desproporcionalidade 


x. Equilíbrio das formas (proporção e simetria) 


x* Sensualidade Davi (1501), de Michelangelo. 
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no campo se manterá intensa, com aumento da área plantada e da produção de grãos. 

c) Prevê que, neste ano, as vendas crescerão cerca de 15% em relação às de 2007, resultado 
muito bom. As novas estimativas do governo para a próxima safra justificam a previsão dos 
fabricantes. 

d) Se ela se confirmar, as vendas do setor alcançarão, e provavelmente superaram, os níveis 
de 2002 e 2004, o período de melhor desempenho do setor em toda a história, e ao qual se 
seguiu uma abrupta queda, parcialmente revertida no ano passado. 

e) Os fabricantes de máquinas agrícolas confessam-se surpreendidos com os resultados de 
2007. Esperavam o crescimento das vendas, mas como disse o vice-presidente da Anfavea 
para a área de máquinas agrícolas, Milton Rego, “o que surpreendeu foi o vigor da 
recuperação”. 


9. Assinale a opção inteiramente correta quanto à grafia, pontuação e morfossintaxe. 

a) O cerceiamento de defesa, por ser um fato, não se presume; porém, deve ser 
demonstrado, diante do contexto do processo disciplinar. 

b) O cerceiamento de defesa — por ser um fato, não se presume —: porém, tem de ser 
demonstrado, face ao contexto do processo disciplinar. 

c) O cerceiamento de defesa, por ser um fato, não se presume. Porém, há que ser 
demonstrado, em face do contexto do processo disciplinar. 

d) O cerceamento de defesa (por ser um fato) não se presume, porém, carece de ser 
demonstrado, face ao contexto do processo disciplinar. 

e) O cerceamento de defesa, por ser um fato, não se presume. Porém, há de ser 
demonstrado, em face do contexto do processo disciplinar. 


(Disponível em: <http://www.cgu.gov.br/Publicações/RevistaCGU>. Acesso em: 11 jan. 2008) 


10. Marque a opção corretamente pontuada. 

a) Febre amarela: a culpa é do macaco. Dizem uns: não, a culpa não é do macaco, dizem 
outros. E as vacinas? Sempre em quantidade insuficiente. 

b) Febre amarela? A culpa é do macaco, dizem uns; não, a culpa não é do macaco, dizem 
outros; e as vacinas? Sempre em quantidade insuficiente. 

c) Febre amarela! A culpa é do macaco, dizem uns. Não a culpa, não é do macaco, dizem 
outros — e as vacinas, sempre em quantidade insuficiente. 

d) Febre amarela... A culpa é do macaco? Dizem, uns não: a culpa não é do macaco. Dizem, 
outros: e as vacinas, sempre, em quantidade insuficiente. 

e) Febre amarela — a culpa é do macaco — dizem uns. Não a culpa não é do macaco. Dizem 
outros: e as vacinas... sempre em quantidade insuficiente! 
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1-c, 2-d, 3-d, 4-b, 5-c, 6-b, 7-e, 8-d, 9-e, 10-b. 
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1. Assinale o segmento do texto retirado de O Globo, 06.02.2008, transcrito 

corretamente, sem erro gramatical. 

a) Nas seis maiores regiões metropolitanas, o índice apurado pelo IBGE caíram para a faixa 
de 7% em dezembro, o mais baixo da série estatística iniciada em 2002, com a adoção de 
uma nova metodologia. Na Grande São Paulo, segundo a Fundação Seade, a parcela de 


trabalhadores sem emprego formal caiu para 14% (índice que chegou a ultrapassar 19% hã 
poucos anos). 

b) Mesmo com um aumento significativo da população economicamente ativa — ou seja, 
pessoas que havia desistido de procurar emprego voltaram ao mercado de trabalho — da 
ordem de 2%, houve redução dos índices de desemprego. 

c) Depois de vários anos com baixo crescimento e insuficiente geração de empregos, a 
economia brasileira conseguiu, em 2007, expandir-se em ritmo próximo à média mundial. E 
o resultado foi ainda mais animador porque a criação de empregos bateu recorde, com mais 
de 1,6 milhão de contratações com carteira assinada. 

d) Os salários não aumentaram em igual proporção, pois o mercado ainda estava na fase de 
absorção de mão de obra. Ainda assim, os rendimentos dos trabalhadores praticamente 
encostou nos valores de 1995, período áureo do Plano Real. 

e) Tudo indica que esse processo de recuperação continuará se a economia brasileira 
conseguir sustentar taxas anuais de crescimento acima de 4%, e isso dependerá de ajustes 
macro e microeconômicos. E deixar o mercado funcionar são o melhor caminho para que 
esses ajustes se concretizem. 


2. Assinale a opção que constitui continuação coesa e coerente para o trecho do texto 

retirado do Jornal do Brasil, 28.01.2008. 

O Brasil tem na China um de seus maiores e mais estratégicos parceiros comerciais no 

planeta. Não por acaso, ambas as nações se alinham entre os quatro países emergentes 

abrigados sob a sigla Bric (os outros são a Rússia e a Índia). As compras e vendas de ambos 
os lados saltaram de US$ 1,54 bilhão em 1999 para mais de US$ 23 bilhões no ano passado. 

a) Os brasileiros exportam minério de ferro e soja aos bilhões. Vendem também aviões 
fabricados pela Embraer, café, torneiras elétricas, cachaça, calçados, algodão. Importam 
máquinas industriais. Também adquirem toalhas e brinquedos produzidos por chineses, e 
negociados aqui com a etiqueta de marcas brasileiras. 

b) E os encargos sociais que elevam até o dobro o custo de cada funcionário brasileiro. Está 
certo que deixou de citar o fato de os empregados chineses arcarem com uma carga 
horária humilhante e terem pouco ou nenhum direito trabalhista. 

c) O fato, contudo, é que os quase 60 tributos — entre taxas, impostos e contribuições — 
cobrados no Brasil desestimulam o investimento. E não é de hoje que o país cobra a 
modernização das leis do trabalho. 

d) Ao responder por que é mais barato fabricar na China e comercializar aqui (tática já 
adotada por empresas brasileiras e centenas de outras no mundo) cita, em primeiro lugar, a 
carga tributária — a brasileira corresponde a 36% do Produto Interno Bruto; a chinesa, a 
17,5%. 

e) As reformas tributária e trabalhista estão na pauta brasileira há anos. A primeira, volta à 
agenda política este ano, no embalo do fim da Contribuição Provisória sobre Movimentação 
Financeira e da urgência de o governo abrir uma frente para recriar a CPMF via Congresso. 


3. Assinale a opção incorreta em relação às ideias do texto. 


Com a passagem da manufatura para a indústria, a produtividade do trabalho humano deu um 
grande salto, provocando uma larga dispensa de mão de obra. Legiões de trabalhadores 
desempregados alargavam o mar dos excluídos. Para muitos deles, a máquina passou a ser 


vista como a grande inimiga. E surgiram explosivas campanhas de quebra-máquinas. Até que 
as ideias se ajustaram na campanha internacional pela jornada de oito horas de trabalho, como 
uma forma de estabelecer um novo equilibrio entre a produtividade-hora e a jornada diária de 
trabalho, atenuando os rigores da exploração capitalista. Com altos e baixos e à custa de 
sangue e mortes, a chamada “semana inglesa”, com as 48 horas semanais, terminou se 
impondo em todo o mundo. 


Na década de 70 as centrais sindicais europeias, ante os novos patamares de produtividade 
do trabalho, acompanhadas das ondas de demissão, levantaram a bandeira da jornada de 35 
horas semanais, sob o lema de “trabalhar menos para trabalharem todos”. Na década de 80 a 
reivindicação foi assimilada. E no Brasil, a Constituição de 1988 acompanhou a tendência, 
consagrando a jornada de 44 horas semanais. Daquela época até agora, a produtividade 
continuou avançando com a telemática, a bioengenharia, a robótica, a informática e as novas 
formas de organização e gerenciamento da força de trabalho. E as demissões continuaram se 
alargando em todo o mundo, ampliando os contingentes do chamado exército industrial de 
reserva. 
(Marcelo Mário de Melo, Jornal do Commercio (PE), 31.01.2008) 
a) Os ajustes para manter a semana de trabalho em torno de 44 horas garantiram o 
decréscimo das demissões e o pleno emprego no mundo ocidental. 
b) A chamada “semana inglesa”, com jornada de 48 horas semanais, foi uma conquista dos 
trabalhadores alcançada com muita luta. 
c) Para assegurar emprego para mais trabalhadores, as centrais sindicais europeias, a partir 
da década de 70, defenderam a jornada semanal de 35 horas. 
d) A Constituição brasileira de 1988, acompanhando a tendência mundial, consagrou a jornada 
semanal de trabalho de 44 horas. 
e) O advento da máquina na indústria provocou uma grande onda de desemprego, pois a 
produtividade do trabalho aumentou exigindo menos mão de obra. 


4. Assinale a opção que constitui continuação coesa e coerente para o trecho retirado 
do Correio Braziliense, 06.02.2008. 


Com 2 milhões de quilômetros quadrados, o cerrado é insurgência fitogeográfica do tipo 

savana de incalculável biodiversidade vegetal e animal estendida sobre nove estados do Brasil: 

São Paulo, Minas Gerais, Goiás, Distrito Federal, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Bahia, 

Maranhão e Piauí. Há tempos se encontra ameaçado pelo avanço de monoculturas (soja a 

mais visível), pecuária extensiva, desmatamento, queimadas, carvoaria e outras formas de 

predação. 

Agora, relatório do Projeto de Conservação e Utilização Sustentável da Diversidade Biológica 

Brasileira (Probio) revela dado alarmante sobre a depredação no espaço geográfico do 

Distrito Federal. 

a) Assim mesmo porque as atividades agressivas ainda não avançaram sobre terrenos mais 
acidentados (morros) e as últimas áreas de preservação. 

b) Nesse período de tempo, as causas que levam à destruição da paisagem típica, a explosão 
demográfica figura como a principal. De fato, previsto para acolher contingente estimado em 
500 mil pessoas, o DF conta hoje com 2,4 milhões de moradores. 

c) Põôem em risco o regime de chuvas, a normalidade das variações de temperatura e o 


abastecimento de água. 

d) Nada menos de 362 mil hectares da cobertura floral da área já foram removidos. Em outros 
termos: apenas 37% da vegetação original permanecem intocados. 

e) Entre essas consequências da violência ao sensível equilíbrio ecológico nos tratos de 
transição entre a mata e o campo — função do cerrado —, a impermeabilização dos solos e 
o desaparecimento de insurgências hídricas são as mais funestas. 


5. Assinale a justificativa para os sinais de pontuação que está incorreta. 


Uma conjuntura contraditória cria hoje desafios para a política econômica: de um lado, a crise 
bancária americana, que está-se transformando em recessão e terá efeitos negativos sobre a 
economia brasileira; de outro, o aquecimento da economia brasileira, que levou a um pequeno 
aumento da inflação. Diante dessas evidências, a ortodoxia e o mercado financeiro têm uma 
resposta única: aumentar a taxa de juros, acompanhando a curva dos juros no mercado futuro. 


Mas estão paralisados porque sabem que a recessão americana implicará redução de 

investimentos e de atividade econômica no Brasil e porque o presidente Lula, uma vez que o 

risco de os empresários começarem a segurar seus investimentos é real, recomenda a seus 

auxiliares econômicos que monitorem com cuidado a economia brasileira para evitar surpresas. 

(Luiz Carlos Bresser-Pereira, Folha de S.Paulo, 28.01.2008) 

O emprego de virgula após 

a) “americana” justifica-se porque a oração subsequente é adjetiva explicativa. 

b) “juros” justifica-se porque a oração subsequente é reduzida de gerúndio. 

c) “evidências” justifica-se porque isola adjunto adverbial anteposto à oração principal. 

d) “brasileira” justifica-se por isolar a oração subsequente, que é adjetiva restritiva. 

e) “Lula” e após “real” justifica-se porque a oração isolada é subordinada adverbial causal 
intercalada. 


6. Assinale a opção em que o trecho adaptado de O Estado de S. Paulo, 26.01.2008, foi 

transcrito de forma gramaticalmente correta. 

a) O setor que mais empregou foi o de serviços, onde foram abertas 587,1 mil vagas 
(crescimento de 5,29% em relação a 2006). A maioria desses postos foram criadas no 
comércio, administração de imóveis e serviços técnico-profissionais (249,3 mil, com 
aumento de 8,91% sobre 2006), bem como nos serviços de alojamento, alimentação e 
manutenção (170,2 mil, + 4,13%). 

b) Esse crescimento recorde, foi consequência da aceleração do ritmo de desenvolvimento de 
todos os setores da atividade econômica, em todas as regiões do País, e da formalização 
do emprego. 

c) O emprego com carteira assinada cresceu 5,85% em 2007, com a criação de 1,617 milhão 
de postos de trabalho formais, segundo o Cadastro Geral de Empregados e 
Desempregados (Caged) do Ministério do Trabalho. 

d) Isso se deve, em grande parte, ao aquecimento das atividades de construção civil, onde a 
remuneração é inferior a média dos salários pagos no setor de serviços, mas que têm 
repercussão em uma grande variedade de atividades. 

e) O segundo maior gerador líquido de vagas formais foi o comércio propriamente dito, com 
405 mil postos formais. O crescimento de 6,56% em relação a 2006 foram obtidos, em 
parte, graças à formalização de empregos preexistentes, o que trouxe inegáveis vantagens 


para empregados que passaram a ter direito a assistência médica, férias, 13º salário, 
recolhimento previdenciário e Fundo de Garantia do Tempo de Serviço (FGTS). 


7. Assinale a opção que dá continuidade ao trecho transcrito abaixo, respeitadas a 
coerência entre as ideias e a morfossintaxe da norma escrita padrão. 

Os homens públicos brasileiros aceitam, com naturalidade, a permanência na vida brasileira de 
coisas injustas, como os impostos que comem quase 40% de tudo o que o Brasil produz 


a) de cuja parte significativa se destina a oferecer serviços à população mais necessitada. 
b) em favor dos quais se disponibiliza a população serviços de qualidade inferior. 

c) e em troca dos quais se oferecem serviços de qualidade infame. 

d) por via do aumento de impostos já existente ou da criação de novos. 

e) na má gestão dos recursos públicos. 


(Com base em J. R. Guzzo, O fim de uma mentira, Exame, 31.12.2007, p. 67) 


8. Os trechos abaixo constituem um texto (Leandro Konder, Jornal do Brasil, 
12.01.2008), mas estão desordenados. Ordene-os, indique a ordem dentro dos 
parênteses e assinale a opção que corresponde à ordem correta. 


() Para sublinhar sua decisão de uma recusa radical daquilo que acontecia no mundo 
germânico, modificou seu nome do alemão Karpfen para o francês Carpeaux. 

() Sua vida tinha se tornado impossível na Áustria que Hitler tinha anexado à 
Alemanha. 

() Em agosto de 1939, Carpeaux chegou ao Brasil fugindo da Holanda, em companhia 
de sua mulher, dona Helena. 

() Carpeaux, de fato, era católico e tinha aspectos conservadores em seu pensamento. 
Mas a acusação era grotesca, pois o homem tinha vindo para cá, fugindo do nazismo. 

() Um grupo de jovens de esquerda, percebendo que Carpeaux, em seus artigos, 
criticava o marxismo-leninismo, acusou-o de ser um simpatizante do nazismo. 

a)3,2,1,5,4 


9. Assinale a opção que não serve de título para o trecho abaixo por reproduzir 
erradamente informação aí contida. 

Por trás dos números recordes de geração de emprego formal no governo Lula, o mercado de 
trabalho com carteira assinada avança em ocupações de baixa escolaridade e salários 
menores, enquanto, em nome da globalização e dos ganhos de produtividade das empresas, 
posições mais bem remuneradas nas áreas de supervisão e gerência tendem à atrofia. 
(Julianna Sofia, Folha de S.Paulo, 06.01.2008, B1) 


a) Baixa qualificação puxa alta do emprego 
b) Criação de vagas se deu em ocupações que exigem menos qualificação 


c) Aumento de remuneração atinge as posições de trabalho globalizado 
d) Crescimento atual do emprego favorece mão de obra de baixa escolaridade 
e) Acanham-se no atual quadro de trabalho as funções de gerência e supervisão 


10. Em relação ao texto, assinale a opção correta. 


Preocupados com o mau desempenho recente das exportações do Brasil para os Estados 
Unidos, exportadores e especialistas em comércio exterior preveem um período de maiores 
dificuldades para os próximos meses. O desaquecimento da economia americana é a causa 
mais óbvia que apontam de um menor crescimento das compras no Brasil. O favoritismo do 
Partido Democrata também é citado por alguns exportadores como um fator que pode 
dificultar as exportações brasileiras, pois os democratas são considerados mais 
conservadores do que seus rivais republicanos em matéria de comércio exterior — o que, 
ressalve-se, nem sempre foi comprovado na prática. Qualquer que seja o efeito prático desses 
fatores sobre as exportações brasileiras para o mercado americano, o governo brasileiro 
pouco ou nada poderá fazer para contê-los. 


(O Estado de S. Paulo, 13.01.2008, Editorial) 


a) A forma verbal “preveem” está no plural para concordar com “Estados Unidos”. 

b) A forma verbal “apontam” está no plural para concordar com “próximos meses”. 

c) O termo “pois” pode, sem prejuízo para a correção gramatical, ser substituído por porque, 
porquanto ou conquanto. 

d) Em “do que seus rivais” a eliminação de “do” prejudica a correção gramatical do período. 

e) Em “contê-los”, “-los” retoma o antecedente “fatores”. 
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1-c, 2-a, 3-a, 4-d, 5-d, 6-c, 7-c, 8-a, 9-c, 10-e. 
= Prova Simulada 18 


Texto para as questões de 1 a 5 
Formalidade bate recorde 


Dados do Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (CAGED) divulgados ontem pelo 
Ministério do Trabalho e Emprego (MTE) apontam para a criação de 554 mil postos de 
trabalho com carteira assinada no primeiro trimestre deste ano, o que representa recorde 
histórico para esse período. A série de dados do CAGED tem início em 1992. Contra os três 
primeiros meses de 2007, quando foram criadas 399 mil vagas (recorde anterior), segundo 
informações do MTE, o crescimento no número de empregos formais criados foi de 38,7%. 
“Esse primeiro trimestre, como dizem meus filhos, bombou”, afirmou o ministro do Trabalho a 
jornalistas. Para o ano de 2008 fechado, o ministro manteve a previsão de criação de 1,8 
milhão de postos de trabalho com carteira assinada. “Vai ser novo recorde, apesar da taxa de 
juros”, disse ele em referência à decisão do Comitê de Política Monetária (COPOM) do Banco 
Central de elevar os juros de 11,25% para 11,75% ao ano. Em 2007, recorde para um ano 
fechado, foram criados 1,61 milhão de empregos formais. 

Segundo o ministro, a demanda interna permanece “muito aquecida”. “Esse aumento de 0,5 
ponto percentual na taxa de juros, até chegar ao consumidor, demora. Quem compra fogão, 
geladeira e carro a prazo vai perceber um aumento real de juros maior do que 0,5 ponto 


percentual. Pode haver uma diminuição na escalada de compra de bens duráveis”, disse ele. 
Para o ministro do Trabalho, a decisão do COPOM de subir os juros neste mês, e nos 
subsequentes, conforme projeção do mercado financeiro, pode impactar um pouco a criação 
de empregos formais mais para o final de 2008. “Esses próximos três meses vão continuar 
sendo muito fortes na criação de empregos com carteira assinada”, avaliou ele. 


O ministro do Trabalho classificou a decisão do COPOM de subir os juros de “precipitada”. “É 
um erro imaginar que há inflação no Brasil. Temos alguns produtos subindo de preços, como o 
trigo e outros produtos, por causa das chuvas, ou falta de chuvas. Os preços dos bens 
duráveis (fogões, geladeiras e carros, por exemplo, que são impactados pela decisão dos 
juros) não estão aumentando”, disse ele a jornalistas. O ministro avaliou, entretanto, que o 
impacto maior se dará nas operações de comércio exterior. Isso porque a decisão sobre juros 
tende a trazer mais recursos para o Brasil e, com isso, pressionar para baixo o dólar. Dólar 
baixo, por sua vez, estimula importações e torna as vendas ao exterior mais caras. Por conta 
principalmente do dólar baixo, a balança comercial teve queda de 67% no superávit 
(exportações menos importações) no primeiro trimestre deste ano. A criação de empregos 
formais no primeiro trimestre deste ano cresceu em quase todos os setores da economia. No 
caso da indústria de transformação, por exemplo, foram criadas 146 mil vagas nos três 
primeiros meses deste ano, contra 110 mil em igual período de 2007. 


(Tribuna do Brasil, 11.04.2008. Disponível em: <http:/Awww .tribunadobrasil.com.br>, 
com adaptações) 


1. De acordo com o texto, 

a) já foram criados 1,8 milhão de empregos com carteira assinada no primeiro trimestre de 
2008. 

b) a elevação da taxa de juros poderá influenciar negativamente a criação de novos empregos, 
segundo o ministro do Trabalho. 

c) os preços dos eletrodomésticos e dos automóveis vão ter um aumento real de 0,5 por cento 
em 2008. 

d) a demanda interna aquecida provocará uma diminuição de compra de bens duráveis pelos 
consumidores. 

e) a indústria de transformação foi o setor da economia que mais cresceu em 2007. 


2. Assinale a opção que contém uma informação correta a respeito da estrutura do 

texto. 

a) O texto representa a transcrição completa da entrevista feita por jornalistas ao ministro do 
Trabalho. 

b) Observam-se, claramente, no texto, argumentos em favor do aumento da criação de postos 
de trabalho nas indústrias de bens duráveis. 

c) A intercalação entre os dados a respeito do crescimento da oferta de empregos e as 
opiniões do ministro do Trabalho sobre esse tema caracteriza a estrutura do texto. 

d) O texto é introduzido por meio de uma narração, em que são apresentados o personagem 
(ministro) e o tempo da narrativa (o primeiro trimestre de 2008). 

e) No segundo parágrafo, é desenvolvido o seguinte tópico frasal: “Dados do Cadastro Geral 
de Empregados e Desempregados (...) recorde histórico para esse período”. 


3. Com referência às ideias e às estruturas do texto, assinale a opção correta. 


a) De acordo com a argumentação textual, verifica-se que os dados do CAGED são 
produzidos pelo COPOM. 

b) A palavra “Formalidade”, no título do texto, remete aos postos de trabalho em que é 
efetuado registro na carteira de trabalho dos empregados. 

c) Na frase que se inicia por “A série” (linha 4), a substituição da forma verbal no presente pela 
forma correspondente no pretérito perfeito alteraria o sentido do texto. 

d) De acordo com a ortografia oficial, a palavra “recorde” admite a grafia alternativa record, 
que deve ser lida como palavra proparoxitona, a exemplo do que ocorre nos textos de 
muitos telejornais. 

e) Na linha 13, a expressão “demanda interna” refere-se ao aumento de postos de trabalho de 
que trata o primeiro parágrafo do texto. 


4. As conjunções destacadas nos trechos a seguir estão associadas a uma determinada 

interpretação. Assinale a opção que apresenta trecho do texto seguido de interpretação 

correta da conjunção destacada. 

a) “quando foram criadas 399 mil vagas” — proporcionalidade. 

b) “como dizem meus filhos” — comparação. 

c) “É um erro imaginar que há inflação no Brasil" — consequência. 

d) “O ministro avaliou, entretanto, que o impacto maior” — oposição. 

e) “Isso porque a decisão sobre juros tende a trazer mais recursos para o Brasil” — 
conclusão. 


5. O texto apresenta uma oração na voz passiva no trecho: 

“A série de dados do CAGED tem início em 1992”. 

b o crescimento no número de empregos formais criados foi de 38,7%". 

c) “Pode haver uma diminuição na escalada de compra de bens duráveis”. 

d) “Os preços dos bens duráveis (...) não estão aumentando”. 

e) “No caso da indústria de transformação, por exemplo, foram criadas 146 mil vagas”. 


Texto para as questões de 6 a 8. 
A raça humana 

Gilberto Gil 

A raça humana é 

Uma semana 

Do trabalho de Deus. 

A raça humana é a ferida acesa 
Uma beleza, uma podridão 

O fogo eterno e a morte 

A morte e a ressurreição. 

A raça humana é o cristal de lágrima 
Da lavra da solidão 

Da mina, cujo mapa 

Traz na palma da mão. 


A raça humana risca, rabisca, pinta 
A tinta, a lápis, carvão ou giz 
O rosto da saudade 

Que traz do Gênesis 

Dessa semana santa 

Entre parênteses 

Desse divino oásis 

Da grande apoteose 

Da perfeição divina 

Na grande sintese. 

A raça humana é 

Uma semana 

Do trabalho de Deus. 


6. No texto, que é a letra de uma canção, o verbo ser encontra-se no presente do 
indicativo porque o autor pretende: 

a) marcar fatos que ocorrerão em um futuro próximo. 

b) expressar ações habituais dos seres humanos que ainda não foram concluídas. 

c) dar vida a fatos ocorridos no passado, como se fossem atuais. 

d) apresentar uma condição ou situação como permanente. 

e) enunciar fatos que ocorrem no momento em que o texto é escrito. 


7. A respeito do emprego dos pronomes relativos, assinale a opção correta. 

a) É correto colocar artigo após o pronome relativo cujo (cujo o mapa, por exemplo). 

b) O relativo cujo expressa lugar, motivo pelo qual aparece no texto ligado ao substantivo 
mapa na expressão “cujo mapa” (verso 10). 

c) O pronome cujo é invariável, ou seja, não apresenta flexões de gênero e número. 

d) O pronome relativo quem, assim como o relativo que, tanto pode referir-se a pessoas 
quanto a coisas em geral. 

e) O pronome relativo que admite ser substituído por o qual e suas flexões de gênero e 
número. 


8. Com referência à ortografia oficial e às regras de acentuação de palavras, assinale a 

opção incorreta. 

a) Os vocábulos lágrima e Gênesis seguem a mesma regra de acentuação. 

b) As palavras oásis e lápis são acentuadas pelo mesmo motivo. 

c) A grafia correta do verbo correspondente a ressurreição é ressucitar. 

d) Apesar de a grafia correta do verbo poetizar exigir o emprego da letra “z”, o feminino de 
poeta é grafado com s. 

e) O vocábulo traz corresponde apenas a uma das formas do verbo trazer; a forma trás é 
empregada na indicação de lugar (equivale a parte posterior). 


9. Assinale a opção em que a frase apresenta o emprego correto do acento grave 


indicativo de crase. 

a) Isto não interessa à ninguém. 

b) Não costumamos comprar roupas à prazo. 

c) O estudante se dirigiu à diretoria da escola. 

d) Caminhamos devagar até à entrada do estabelecimento. 

e) Essa é a instituição à que nos referimos na conversa com o presidente. 


10. Julgue os fragmentos de texto apresentados nos itens abaixo quanto à 
concordância verbal. 

I. De acordo com o respectivo estatuto, a proteção à criança e ao adolescente não 
constituem obrigação exclusiva da família. 

II. Na redação da peça exordial, deve haver indicações precisas quanto à identificação 
das partes bem como do representante daquele que figurará no polo ativo da eventual 
ação. 

HI. A legislação ambiental prevê que o uso de água para o consumo humano e para a 
irrigação de culturas de subsistência são prioritários em situações de escassez. 

IV. A administração não pode dispensar a realização do EIA, mesmo que o 
empreendedor se comprometa expressamente a recuperar os danos ambientais que, por 
ventura, venham a causar. 

V. A ausência dos elementos e requisitos a que se referem o CPC pode ser suprida de 
ofício pelo juiz, em qualquer tempo e grau de jurisdição, enquanto não for proferida a 
sentença de mérito. 

A quantidade de itens certos é igual a: 

a) 1. 
b)2. 
c)3. 
d)4. 
e)5. 
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1-b, 2-c, 3-b, 4-d, 5-e, 6-d, 7-e, 8-c, 9-c, 10-a. 


= Prova Simulada 19 


Atenção: As questões de números 1 a 10 referem-se ao texto abaixo: 

Cuidado: o uso desse aparelho pode produzir violência 

A revista Science publicou, em 2002, o relatório de uma pesquisa coordenada por Jeffrey 
Johnson, da Universidade de Colúmbia, em Nova York. O estudo mostra uma relação 
significativa entre o comportamento violento e o número de horas que um sujeito (adolescente 
ou jovem adulto) passa assistindo à TV. 

Pela pesquisa de Johnson, os televisores deveriam ser comercializados com um aviso, como 
os maços de cigarros: cuidado, a exposição prolongada à tela desse aparelho pode produzir 
violência. 

Estranho? Nem tanto. É bem provável que a fonte de muita violência moderna seja nossa 


% 


Amplie seus conhecimentos sobre o Renascimento, pesquisando em: 


LIVROS dirigida por David S. Goyer, Omercadorde SITES 


Veneza, de Michael Radford; 1497-— A 


* O bazar co Renascimento — Da rota da * htp//unewemuseusdeorenca com/ 
conquista do paraíso, de Ridley Scott; 
seda a Michelangei, de Jerry Broto * Mtp:/owvaccademiaorgy 
[Brua Livos|, O Renascimento, de Nicolau PR 
Seycanho [Atual Renascimento e ra Andi O OO 


êxtase, de Carol Reed, Renascimento — A 


“humanismo, de Maria Teresa van Acker ra os Mic da Foto Asc rs 


No Brasil não há igrejas e manumentos ti- 


[Atual O projeto do Fenascimento, de “Stanen, de Lui Alberto Pereira: Caramuru —  Picamente renascentistas. Contudo, algumas 

Dl sao E ne Bl Igrejas construdas no pais no século XVI re- 

eberem influência do Renascimento. Entre 

elas, est a greja Matriz dos Santos Cosme e 
Damião, construída em 1595, em lgaraçu PE) 


Elisa Byington (Zahas; Os lusíadas em 
quidhinhos, de Fido Nest (Peitópolis, Os 
Jusiadas, de Luís de Camões, em nro digital 
[Saraival; Sanetos de Camões, de Luís de 
Camões (Ate); Mensagem, de Fernando 
Pessoa (Saraiva; Notas de cazinha, de 
Jonathan e Shelagh Routh(Althum com). 


* Duça as músicas do disco Musikantiga 2 
Ouça também a música de compositores 
renascentistas como Wiliam Byrd, Giovani 


Getvieli e Joaquim des Prez. Ouça ainda as 

ç canções "Monte Castelo” da grupo Legião 

* Giordano Bruno, de Giuliano Montaldo; ra ga o Vl 
Da Vincis demans,séri de TU estrita ni a LA E 


O contexto de producão 
e recepção do Classicismo 


O homem vitruviano, de Leonardo da Vinci, foi produzido durante o Re- 
nascimento, momento em que, na literatura portuguesa, surgiu o Classicis- 
mo. Nesse período de transformações na ordem socioeconômica, de muitas 
invenções, inclusive da imprensa, quem produzia literatura em Portugal no 
século XVI? E quem era o público consumidor? 


Os meios de circulação 


A epopeia, a ode, a elegia, a écloga — vindas da Antiguidade greco- 
romana — e o soneto — cultivado pelos poetas humanistas italianos — 
eram alguns dos gêneros em que os poetas portugueses compunham 
suas produções, destinadas sobretudo às pessoas da corte. Esses textos 
circulavam também nas universidades portuguesas, frequentadas cada 
vez mais por filhos da burguesia mercantil, que buscava, pela aquisição 
de bens culturais, ser aceita pela nobreza. 

A figura-chave do humanismo em Portugal foi o poeta Sá de Miran- 
da (1481-1558), que, após certo periodo de permanência na Itália, trouxe 
para sua pátria, em 1527, as concepções estéticas do Classicismo. Mas 
o grande expoente desse periodo literário, e também um dos maiores 
escritores de todos os tempos, foi Luis Vaz de Camões (1524-1580), que 
você conhecerá a seguir, na seção Foco no texto 


UNIDADEZ ENGENHO E ARTE 


* Na seção Conexões, na página 149, 


você vai encontrar uma pintura de Victor 
Meireles e um trecho de uma carta aberta 
assinada por Daniel Munduuku, líder 
Indígena da atualidade, 


insubordinação básica: ninguém quer ser ou continuar sendo quem é. Podemos proclamar 
nossa nostalgia de tempos mais resignados, mas duvido que queiramos ou possamos 
renunciar à divisão constante entre o que somos e o que gostaríamos de ser. 

Para alimentar nossa insatisfação, inventamos a literatura e, mais tarde, o cinema. Mas a 
invenção mais astuciosa talvez tenha sido a televisão. Graças a ela, instalamos em nossas 
salas uma janela sobre o devaneio, que pode ser aberta a qualquer instante e sem esforço. 


Pouco importa que fiquemos no zapping* ou que paremos para sonhar em ser policiai: 
gângsteres ou apenas nós mesmos (um pouco piores) no Big Brother. A TV confirma uma ideia 
que está sempre conosco: existe outra dimensão, e nossas quatro paredes são uma jaula. A 
pesquisa de Johnson constata que, à força de olhar, podemos ficar a fim de sacudir as barras 
além do permitido. Faz sentido. 


*zapping = uso continuo do controle remoto. 
(Contardo Calligaris, Terra de ninguém) 


1. Em relação à pesquisa coordenada por Jeffrey Johnson, o autor do texto manifesta 

a) sua inteira estranheza, uma vez que tem convicções diametralmente opostas às do 
pesquisador. 

b) sua inteira concordância, detalhando todos os elementos da pesquisa e colando-se à 
argumentação dela. 

c) o acolhimento da conclusão geral da pesquisa, mas não deixa de trilhar um caminho 
reflexivo pessoal sobre o fenômeno observado. 

d) sua parcial concordância, pois julga que o pesquisador se valeu de uma argumentação 
bastante estranha, nem sempre coerente. 

e) sua plena discordância, uma vez que não vê qualquer relação entre assistir à TV e as 
eventuais atitudes de violência do público televisivo. 


2. Considere as afirmações abaixo. 

I. Na pesquisa de Jeffrey Johnson, ficou claro que é um exagero estabelecer uma 
relação de causa e efeito entre a exposição prolongada a programas de TV e atitudes de 
violência. 

II. De acordo com o autor do texto, a literatura e o cinema já estimulavam, antes do 
surgimento da TV, os mesmos níveis de violência social. 

HI. O autor do texto defende a ideia de que a mídia pode estimular ações de violência 
que são geradas por nossa insatisfação com nós mesmos. 

É correto o que se afirma em: 

a) l, Mell. 

b)le Il, apenas. 
c)lle Ill, apenas. 
d) Il, apenas. 

e) III, apenas. 


3. Preserva-se plenamente a concordância verbal na frase: 
a) Caberia comercializarem-se os televisores com uma advertência expressa sobre o perigo 
que representa as exposições contínuas à tela de uma TV. 


b) Boa parte dos atos de violência provém, de acordo com a pesquisa, das muitas horas que 
dedica aos programas de TV uma pessoa. 

c) Seriam da responsabilidade dos programas de TV certas incitações à violência, a se crerem 
nas conclusões da pesquisa realizada. 

d) Todo aquele que, assistindo continuamente à TV, costumam valer-se dos recursos do 
zapping, abrem janelas sobre o devaneio. 

e) Não se atribuam tão somente à TV as atitudes de violência que se vem disseminando nos 
grandes centros urbanos. 


4. Está correto o emprego de ambos os elementos destacados na frase: 

a) A relação significativa cuja se demonstrou na pesquisa se dá entre o comportamento 
violento e a audiência à TV. 

b) A insubordinação básica em que se refere o autor do texto derivaria da insatisfação dos 
nossos recalcados desejos. 

c) A invenção moderna mais astuciosa, de cujos efeitos trata o autor do texto, teria sido não a 
do cinema, mas a da TV. 

d) O hábito do zapping, com cujo nos acostumamos, é um dos responsáveis pela abertura 
rápida de janelas sobre o nosso devaneio. 

e) A conclusão de que nossa sala é uma jaula, com que chegou o autor do texto, não deixa de 
ser bastante provocadora e radical. 


5. Está clara, coerente e correta a redação da seguinte frase: 

a) Sempre haverá quem discorde de que a literatura fosse inventada de modo que, assim a 
supríssemos com nossas insatisfações, ou vice-versa. 

b) Quanto à nostalgia de tempos mais resignados, da qual poucos se insurgem, ela costuma 
frequentemente ser proclamada. 

c) É pela suspeita de haverem umas novas dimensões, além da que vivemos, que se chega à 
conclusão de não precisarmos subordinarmos os devaneios. 

d) Julga o autor do texto que nos insubordinamos contra as barras de nossa jaula quando nos 
alimentamos de devaneios propiciados pela TV. 

e) Afirma-se no texto que faz sentido concluir-se de que a pesquisa de Johnson vai de 
encontro às teses confirmadas por este pesquisador. 


6. Está inteiramente correta a pontuação do período: 

a) Primeiro, inventamos a literatura e em seguida o cinema, mas nenhum desses meios, teria 
alcançado influenciar-nos tanto como a TV. 

b) O fato de imaginarmos que há uma dimensão além das nossas paredes é decisivo, para 
que reconheçamos na TV, o poder de abrir tantas janelas. 

c) Por mais confortável que seja, o zapping constitui na verdade, um meio de tentar suprir com 
rapidez nossa fome, insaciável de imagens. 

d) Queremos por vezes imaginar que somos policiais ou gângsteres, mas, prefeririamos ser 
nós mesmos, sentirmo-nos — por assim dizer completos. 

e) O autor preocupa-se, sobretudo, com a tese de que nossa violência tem origem em nossa 
divisão interna, responsável maior por nossas rebeldias. 


7. Jeffrey Johnson realizou uma pesquisa, e o autor do texto, ao comentar essa 


pesquisa, acrescentou a essa pesquisa elementos de sua convicção pessoal, que 
tornam essa pesquisa ainda mais instigante aos olhos do público. 

Evitam-se as viciosas repetições da frase acima substituindo-se os elementos em destaque, 
segundo a ordem em que se apresentam, por: 

a) comentá-la — acrescentou-lhe — a tornam 

b) a comentar — lhe acrescentou — lhe tornam 

c) comentar-lhe — acrescentou-lhe — tornam-a 

d) comentá-la — acrescentou-a — tornam-na 

e) a comentar — acrescentou-lhe — tornam-lhe 


8. Estão adequados o emprego e a flexão de todas as formas verbais na frase: 

a) Se as pesquisas bem realizadas sempre intervissem no comportamento das pessoas, o 
estudo ao qual se aplicou Johnson teria algum efeito sobre o público. 

b) Imergem da pesquisa de Johnson alguns dados reveladores quanto à ação da TV sobre 
nós, mas é possível que outros fatores hajam de modo determinante sobre o nosso 
comportamento. 

c) Quem revir as várias pesquisas sobre a relação entre TV e comportamento haverá de se 
deparar com resultados que talvez constituam motivo para algum alarme. 

d) Jamais conveio às emissoras de TV divulgar essas pesquisas, que quase sempre as 
encriminam como responsáveis pela multiplicação da violência social. 

e) Se as violências que provêm do hábito de assistir à TV se saneiassem por conta de alguma 
regulamentação governamental, seria o caso de pedir providências às autoridades. 


9. O verbo indicado entre parênteses deverá flexionar-se numa forma do singular para 


preencher corretamente a lacuna da frase: 


a) Quase ninguém, entre os que se (valer) do controle remoto, resiste à tentação de 
passar velozmente por todos os canais de TV. 

b) Se aos governantes não (caber) tomar providências para regulamentar a 
programação de TV, a quem, então, caberá? 

c) Se a ninguém (preocupar) os efeitos de se ficar colado a uma tela de TV, a todos 
intranquiliza a onda crescente de violências. 

d) Embora a cada um de nós (afetar) as imagens nostálgicas de um passado integro, 
passamos, na fase adulta, a nos sentir divididos. 

e) Os que não gostam de TV jamais (haver) de se lamentar por terem aberto janelas 


sobre seus próprios devaneios. 


10. É preciso corrigir a redação da seguinte frase: 

a) A menos que haja outros fatores, boa parte das violências modernas adviram pela atenção 
excessiva consignada à TV. 

b) Conquanto haja outros fatores responsáveis pela expansão da violência, a responsabilidade 
da TV não é pequena. 

c) Ainda que não seja a única responsável, a TV está entre as causas principais das atitudes 
violentas que marcam nossa sociedade. 

d) De programas violentos da TV costuma advir alguma inspiração para atos de violência, tais 
como os que se multiplicam hoje em dia. 

e) Talvez fosse o caso — para se avaliar a pesquisa de Johnson — de se estudar o 


comportamento de comunidades que não têm acesso à TV. 
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1-c, 2-e, 3-b, 4-c, 5-d, 6-e, 7-a, 8-c, 9-b, 10-a. 
= Prova Simulada 20 


Leia o texto abaixo para responder à questão 1. 


De maneira simplificada, o orçamento é composto não apenas de contas e números (1), mas 
também (2) de expressões que descrevem os propósitos e as ações de governo (melhoria da 
saúde da população, redução das desigualdades regionais, promoção das exportações, 
desenvolvimento do ensino fundamental etc.), aos quais são alocados determinados valores 
(3), considerando os insumos necessários à sua realização. Portanto, o orçamento público é o 
elo entre os recursos financeiros e a atividade do Estado, que busca implementar suas 
políticas públicas. Se (4) as receitas previstas forem arrecadadas tempestivamente, as 
despesas forem realizadas de acordo com o planejado, e as ações envolvidas produzirem as 
consequências esperadas, então, teoricamente, os propósitos consignados no orçamento 
serão alcançados. Assim é possível determinar até que ponto as previsões postuladas no 
orçamento se (5) tornam verdadeiras. 


(Disponível em: <http://www.lrf.com.br>) 


1. Assinale a afirmação incorreta em relação aos segmentos destacados no texto. 

a) 1 — apresenta a ideia principal do texto. 

b) 2 — é um locução conjuncional aditiva. 

c) 3 — a preposição que antecede o pronome relativo foi corretamente empregada. 

d) 4 — é uma conjunção subordinativa condicional substituível pela conjunção sinônima caso. 
e) 5 — é pronome reflexivo e pode assumir, nessa frase, posição enclítica. 


Leia o texto abaixo para responder à questão 2. 


A implantação do Sistema Integrado de Administração Financeira do Governo Federal/SIAFI 
foi viabilizada a partir da criação da Secretaria do Tesouro Nacional — STN, vinculada ao 
Ministério da Fazenda, por meio do Decreto n. 92.452, de 10 de março de 1986, com o 
objetivo de promover a modernização e a integração dos sistemas de programação financeira, 
de execução orçamentária e de contabilidade dos órgãos e entidades públicas do Governo 
Federal. Para desincumbir-se de suas atribuições, recebeu competente autorização para 
contratar, junto ao Serviço Federal de Processamento de Dados — SERPRO, a 
implementação de um sistema computacional que fornecesse todas as informações 
necessárias, de maneira segura e rápida. 


Superando dificuldades de toda ordem, a STN, em conjunto com o SERPRO, Empresa Pública 
prestadora de serviço na área de informática, criou as condições para que o SIAFI fosse 
implantado em tempo reconhecidamente curto (cerca de 6 meses), entrando em operação a 
partir de 01 de janeiro de 1987. 


(James Giacomoni, Orçamento Público) 


2. Em relação ao texto acima, assinale a opção incorreta. 
a) A substituição de “foi viabilizada” por viabiliza-se mantém a correção gramatical e as 


informações originais do período. 

b) O sujeito de “recebeu” está determinado no texto. 

c) A substituição de “fornecesse” por viesse a fornecer mantém a correção gramatical do 
período. 

d) O emprego de vírgula após “ordem” justifica-se por isolar oração anteposta à principal. 

e) A forma verbal “criou” pode ser substituída por cria, desde que a forma verbal “fosse” 
também seja alterada. 


3. Assinale a opção que constitui sequência gramaticalmente correta para o trecho a 
seguir. 
Em síntese, a gestão fiscal é verificada nos seguintes princípios: 
a) garantir que a aplicação de recursos seja feita com a adoção de uma margem de segurança 
que permita ao Ente absorver os casos fortuitos sem acrescer o volume da divida pública. 
b) garantir que as necessidades e anseios da sociedade, quanto a atuação governamental, 
sejam compatibilizados com a receita própria efetiva do Ente, ou seja custeamento das 
ações estatais com seus próprios recursos, prevenindo a ocorrência de déficits 
permanentes, recorrentes e crescentes. 

c) gerir organizadamente a dívida, no principal e seus custos, evitando que a arrecadação seje 
desequilibrada com tais gastos. 

d) assegurar a arrecadação efetiva de todos recursos a que o Ente tem direito, por meio da 
adoção de uma política tributária previsível e estável. 

e) limitar os gastos continuados de modo à impedir impactos financeiros negativos no futuro, 
através medidas compensatórias a esses gastos. 


(James Giacomoni, Orçamento Público) 


4. Leia o texto abaixo e as afirmações que se fazem acerca dele. Em seguida responda 
ao que se pede: 

Orçamento público é o instrumento de gestão de maior relevância e provavelmente o mais 
antigo da administração pública. Partindo da intenção inicial de controle, no Brasil, reveste-se 
(1) de formalidades legais. Passa pela análise e aprovação do Poder Legislativo, composto de 
representantes da sociedade. Como a proposta do orçamento é sempre do Chefe do Poder 
Executivo (Presidente, Governador e Prefeito), sua aprovação pelo Legislativo tem o condão 
de autorizar os gastos a serem feitos no ano a que se refere (2). Pelo menos em tese, é como 
se (3) a própria sociedade estivesse autorizando a atuação do Estado, já que as despesas só 
poderão ser realizadas se (4) tiverem sido fixadas no orçamento. Quanto às receitas, nada 
impede que seja arrecadado mais (ou menos) que o previsto. Aliás, é em função da 
arrecadação da receita que as despesas serão realizadas. Caso a arrecadação seja inferior 
ao previsto, procede-se (5) ao contingenciamento de despesas, isto é, são priorizados os 
gastos já autorizados no orçamento. E quando há excesso de arrecadação, novas despesas 
podem ser realizadas, mas é necessária sempre prévia autorização do Poder Legislativo para 
tanto. 


(Disponível em: <http://www.lrf.com.br>) 
Os pronomes em destaque classificam-se como: 
1 — pronome reflexivo. 


2 — parte integrante do verbo, pois é pronominal. 
3 — conjunção comparativa = como se. 
4 — conjunção condicional. 
5 — índice de indeterminação do sujeito. 
Das classificações acima, estão corretas: 
a)1,2€e83. 
b)2,3€4. 
c)4e5. 
d) nenhuma. 
e) todas. 


Leia o texto abaixo para responder à questão 5. 


Quanto à sua natureza jurídica, no Brasil, o orçamento público é apenas autorizativo. Isso quer 
dizer que o gestor somente pode realizar a despesa pública se essa tiver (1) prevista na lei 
orçamentária, mas a mera previsão no orçamento não vincula a execução da despesa (2). Ou 
seja, o fato de a despesa estar prevista na Lei Orçamentária (3) não obriga o governante a 
realizá-la. Se o governo fez (4) a devida previsão de despesa para a construção de rodovias, 
poderá levar a efeito sua intenção, tendo em vista a existência da dotação respectiva. Não 
está, entretanto, obrigado a proceder à empreitada, podendo desistir da obra, caso julgue 
oportuno e conveniente (5). 


(Disponível em: <http://www.Irf.com.br>) 


5. Em relação ao texto acima, assinale a opção que está incorretamente empregada, de 
acordo com o contexto. 

a) 1. 

b)2. 

c)3. 

d)4. 

e)5. 


6. Assinale a opção que preenche respectiva e corretamente as lacunas do texto a 

seguir. 

O orçamento público é uma lei , entre outros aspectos, exprime em termos 

financeiros a alocação dos recursos públicos. Trata-se de um instrumento de planejamento 
espelha as decisões políticas, estabelecendo as ações prioritárias para o 

atendimento das demandas da sociedade, escassez de recursos. Apresenta 

múltiplas funções — de planejamento, contábil, financeira e de controle. 

(Disponível em: <http://www.lrf.com.br>) 

a) cuja, o qual, diante da. 

b) a qual, que, dada à. 

c) em que, no qual, devido a. 

d) na qual, com cujo se, com a. 

e) que, que, em face da. 


7. Assinale a opção em que trecho do texto apresenta erro de pontuação. 

a) A PNAD (realizada pelo IBGE) revelou que a renda das famílias parou de cair em 2004 — 
interrompendo uma trajetória de queda que acontecia desde 1997 —, e que houve 
diminuição do grau de concentração da renda do trabalho. 

b) Enquanto a metade da população ocupada — que recebe os menores rendimentos — teve 
ganho real de 3,2%, a outra metade, que tem rendimentos maiores, teve perda de 0,6%. 

c) Os resultados da PNAD revelaram também que o Brasil melhorou em itens como número de 
trabalhadores ocupados, participação das mulheres no mercado de trabalho, indicadores da 
área de educação e melhoria das condições de vida. 

d) Assessor especial da Presidência da República, José Graziano avaliou que esses números 
comprovam que o país está mudando. “Esses resultados revertem uma máxima histórica: no 
nosso país, os ricos ficavam cada vez mais ricos e os pobres, cada vez mais pobres”. 

e) Graziano ressalta que a PNAD é a mais completa pesquisa anual sobre as condições de 
vida da população mostra um retrato do país, e, em 2004, ela também foi estendida para as 
áreas rurais dos estados de Rondônia, Acre, Amazonas, Roraima, Pará e Amapá, 
alcançando a cobertura completa do território nacional. 


(Em Questão, n. 379 — Brasília, 30 de novembro de 2005) 


8. Assinale a opção em que não há problema sintático nem ortográfico. 

a) A crise de 2002 reduziu significativamente o fluxo de recursos externos no Brasil e elevou 
bastante o risco-país, indicador de confiança do investidor extrangeiro num determinado 
pais. 

b) Em 2003, houve um ajuste fiscal mais firme para controlar a inflação, a expansão do crédito 
doméstico e o aumento da demanda externa por produtos brasileiros, fato que permitiu a 
retomada do crecimento da economia em 2004. 

c) As políticas de ajuste ainda permitiram a diminuição de dívida líquida do setor público de 
57,2% do PIB, no final de 2003 para 51,8%, no fim do ano passado. 

d) Para continuar a crescer de forma sustentável é necessário recuperar os investimentos e 
ampliar a capacidade de atrair recursos estrangeiros. 

e) Para enfrentar esses desafios, é necessário os esforços para equilibrar as contas da 
Previdência Social, reduzir o Imposto sobre Produtos Industrializados (IPI), implementar a 
nova Política Industrial, Tecnológica e de Comércio Exterior e aprovar a lei das Parcerias 
Público-Privadas. 


(Adaptado de Em Questão, n. 355 — Brasília, 12 de setembro de 2005) 


9. Em relação ao texto a seguir, assinale a opção que não corresponde a erro 
gramatical. 


Não constitue (1) surpresa a verificação de que os municípios com maior índice de anulação 
de votos têm pontos comuns. Um deles: a taxa de analfabetismo duas ou três vezes superior à 
do (2) resto do país. Outro: a localização em zonas de baixo Índice de Desenvolvimento 
Humano (IDH) — indicador que mede renda, longevidade e instrução. São localidades pobres 
cujo o (3) destino, se não houver revolução de 180 graus na forma de encarar a educação, os 
(4) condenam (5) a se afastar cada vez mais dos progressos da civilização. 


(Correio Braziliense, 17.10.2006) 


a)1 
b)2 
c)3 
d)4 
e)5 


10. Assinale a opção que apresenta erro morfossintático ou de impropriedade 

vocabular. 

a) A evolução da arquitetura se caracteriza pelas suas obras mais importantes, aquelas que, 
especulando na técnica, se fizeram diferentes e inovadoras. 

b) E, quando dela nos ocupamos, vale a pena voltar ao passado e sentir como a ideia da obra 
de arte se integrava às razões utiltárias da arquitetura, fazendo-a mais rica, mais bela, com 
suas colunatas, ornamentos, pinturas, esculturas. 

c) Com o advento do concreto armado, a arquitetura se modificou inteiramente. As paredes, 
que antes sustentavam os edifícios, passaram a simples material de vedação, surgindo a 
estrutura independente, a fachada de vidro. 

d) A curva generosa que os antigos tanto procuravam com seus arcos, cúpulas, e abóbadas 
espetaculares assumiu uma nova e surpreendente dimensão e, com ela, os requintes da 
técnica: os grandes espaços livres e os balanços extraordinários. 

e) Uma arquitetura mais livre e vazada se oferecia à todos os arquitetos que quisessem inovar 
e se aventurar por novos caminhos. 

(Adaptado de Oscar Niemeyer) 
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Leia o texto abaixo para responder à questão 1. 


O desenvolvimento de graus mais altos de governabilidade em um contexto de legitimidade 
política depende tanto da construção de uma ordem democrática estável quanto da 
constituição de uma série de instituições estáveis e idôneas que intermedeiem, por um lado, a 
opinião pública amorfa e manipulável e os interesses privados e setoriais capazes de mobilizá- 
la e, por outro, o Estado. Essas instituições são necessárias não somente do lado da 
sociedade civil, como os partidos políticos, os meios de comunicação de massa, as 
associações profissionais e sindicais, os grupos de interesses organizados etc., como também 
do lado do Estado, através da constituição de um funcionalismo público motivado e “cioso” de 
suas responsabilidades, de um Poder Judiciário zeloso de sua competência e independência, e 
assim por diante. 


(Simon Schwartzman, Bases do autoritarismo brasileiro, Prefácio da 3º edição revisada e 
ampliada, São Paulo: Campus, 1988, com adaptações) 


1. Considerando os sentidos e as estruturas linguísticas do texto acima, assinale a 
opção correta. 

a) De acordo com o texto, a governabilidade sujeita-se aos interesses privados e setoriais. 

b) Depreende-se do texto que a opinião pública é manipulada tanto pelo Estado quanto por 


interesses particulares. 

c) O autor do texto registra a importância de o Poder Judiciário ser independente. 

d) Os vocábulos “mobilizá-la” e “através” são acentuados em atendimento a diferentes regras 
de acentuação gráfica. 

e) Para o autor do texto, quanto mais se adquire legitimidade política, maior é o grau de 
governabilidade conquistado. 


Leia o texto abaixo para responder à questão 2. 


A ideia de que cada pessoa tem um caráter único e potencialidades sociais que podem ou não 
se realizar é alheia à cultura pré-moderna. Na Europa medieval, a linhagem, o gênero, o status 
social e outros atributos relevantes da identidade eram relativamente fixos. Eram necessárias 
transições entre os vários estágios da vida, mas elas eram governadas por processos 
institucionalizados e o papel do indivíduo neles era relativamente passivo. Em certo sentido, o 
“indivíduo” não existia nas culturas tradicionais e a individualidade não era prezada. Só com o 
surgimento das sociedades modernas e, mais particularmente, com a diferenciação da divisão 
do trabalho, foi que o indivíduo separado se tornou um ponto de atenção. 


(Anthony Giddens, Modernidade e identidade, p. 74, com adaptações) 


2. Considerando o texto acima, assinale a opção que completa com correção gramatical 
e coerência a frase abaixo. 

A individualidade só passa a ser levada em consideração 

a) devido à fixidez dos atributos da identidade na cultura pré-moderna. 

b) a partir da diferenciação da divisão do trabalho nas sociedades modernas. 

c) porque potencialidades podem, ou não, se realizar em transições. 

d) apesar do papel relativamente passivo do indivíduo na modernidade. 

e) com a existência do individuo nas culturas tradicionais com atributos fixos. 


3. Fragmentos do artigo Pela busca do desenvolvimento, de Fernando Cardim de 
Carvalho (Folha de S.Paulo, 18.10.2003), foram adaptados para compor os itens a 
seguir. Assinale a opção em que há impropriedade sintática. 

a) E, nesse processo, cada lado tenta mostrar sua posição como mais forte do que realmente 
é, tentando convencer o oponente de sua própria fraqueza. 

b) Formalmente, qualquer processo de negociação envolve questões de duas naturezas: uma, 
de princípios; outra, de eficiência. 

c) Na prática, essas duas dimensões se confundem. Muitas vezes a busca de estratégias 
eficientes de negociações acabam sendo apenas um véu a cobrir a incapacidade de 
defender princípios. 

d) Já a eficiência diz respeito aos modos de negociação, já que tal processo raramente é de 
modo transparente. 

e) Na primeira, define-se o que se almeja obter, mas também, e principalmente, os limites do 
aceitável, do que se pode oferecer. 


4. Os trechos abaixo constituem um texto. Assinale a opção em que não há problema 

morfossintático. 

a) Como consultor de imagem, o jornalista Mário Rosa adverte que escândalos sempre 
existirão, mas hoje elementos específicos do mundo moderno acabaram por criar uma nova 


era. 

b) “A dimensão e o seu impacto devastador transformam-se numa marca exclusiva dos nossos 
tempos”, ressalta o autor, que atribui ao impacto profundo do escândalo sobre políticos, 
empresários, marcas e até celebridades a diversas causas. 
c) Segundo ele, o avanço da tecnologia tornou-se cada vez mais tênue a fronteira entre as 
esferas pública e privada. “A noção entre público e privado sofreu grande transformação.” 
d) “Uma conversa privada a dois, é algo mais público do que um evento com centenas de 
pessoas.” Uma outra causa da era do escândalo é a revolução tecnológica das duas últimas 
décadas. 

e) Uma informação é capaz de varrer o mundo em poucos segundos e alcançar uma dimensão 
arrazadora, principalmente quando ela está relacionada a imagem ou reputação de uma 
empresa ou de um líder. 


(IstoÉ, 10.09.2003, com adaptações) 


5. Assinale a opção que não apresenta redação condizente com as normas do 

português padrão. 

a) Há 30 anos, por exemplo, a Irlanda era um país pobre, com elevado índice de 
analfabetismo e população pouco educada: figurava entre os últimos na Europa. Entre os 
países que apresentaram bons resultados, pelo menos três estavam em situação parecida 
com a brasileira há três décadas. Não tivemos a mesma história porque preferimos outras 
prioridades. 

b) Ao analisarmos a vergonha de estarmos entre os piores países do mundo em educação, 
esquecemos-nos de analisar aqueles que estão entre os primeiros. 

c) Desde então, a Irlanda investiu continua e prioritariamente na educação de seu povo. O 
resultado está no mesmo relatório que envergonhou o Brasil: a Irlanda é hoje um dos países 
com a melhor educação, entre todos os países do mundo. 

d) No lugar de mais infraestrutura econômica e desperdício em prédios públicos, a decisão foi 
a de que o país concentraria seus investimentos, ao longo das décadas seguintes, 
independentemente de resultados eleitorais, em três objetivos: saúde de qualidade e 
gratuita para todos, educação de excelência para todos e ciência e tecnologia de ponta. 

e) Quando surgiu a possibilidade de ingresso na Comunidade Econômica Europeia, em 1973, 
os três partidos políticos irlandeses da época reuniram um grupo de pessoas, escolhidas 
entre personalidades nacionais e dirigentes políticos, para responder a uma pergunta: o que 
fazer para a Irlanda se transformar num país desenvolvido, voltado para o futuro? 


(Cristovam Buarque) 


6. O trecho abaixo apresenta segmentos destacados. Assinale a opção que 
corresponde a erro. 


A primeira vaga da globalização, iniciada com a formação dos Estados modernos à época das 
grandes navegações (1), demonstra, de modo eloquente, a (2) dificuldade de se entregar, por 
inteiro, a um projeto de matiz mundial sem se deixar envolver, na totalidade, pela sua 
engrenagem, isto é, sem deixar de sofrer as consequências dela derivadas. Aqueles que, (3) 
no presente — ou mesmo num passado recente — adotam uma postura de cega adesão aos 
termos impostos pelas organizações financeiras internacionais, vêm pagando (4) um preço 
extremamente alto por não concederem atenção aos ensinamentos da história, e o Brasil não 
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linguagem Oresumo — capiTULO 1 


foge à (5) regra. 

(Adaptado de Fernando Magalhães, A globalização e as lições da história) 
a) 1. 

b)2. 

c)3. 

d)4. 

e)5. 


7. Assinale a opção correta em relação à pontuação. 

a) A Receita Federal iniciou auditoria nas declarações de rendimentos dos integrantes de 
suposta quadrilha desbaratada em operação da Polícia Federal. 

b) Tal quadrilha estava sob a investigação de suspeita de enriquecimento ilícito — juízes, 
advogados, agentes e delegados da Polícia Federal —. 

c) Iniciada a pedido do Ministério Público, a auditoria está sendo realizada pela 
superintendência do Fisco, em São Paulo e não há prazo para a conclusão das 
investigações. 

d) Com informações e documentos recolhidos pela PF, os auditores da Receita estão 
cruzando os rendimentos, declarados com dados da CPMF. 

e) Se ficar constatado que passaram pelas contas quantias incompatíveis com a renda 
declarada, a Receita irá solicitar, quebra do sigilo bancário. 


8. Abaixo estão dispostas partes de um texto que tem como título Trabalho escravo 

com apoio federal (adaptado de Globo online). Assinale a opção que apresenta erro. 

a) A Organização Internacional do Trabalho (OIT) constatou, em estudo recém-concluído, que 
os bancos públicos ainda financiam empresas que exploram mão de obra escrava no país. 
O BNDES, o Banco do Brasil e o Banco da Amazônia (Basa), além de órgãos públicos 
como a Sudam e a Sudene, concedem créditos a empresas envolvidas com esse tipo de 
crime. 

b) A pesquisa da OIT foi feita com base em dados de 1997 a 2002 e entrevistas com cerca de 
sete mil trabalhadores resgatados da condição de escravidão. O perfil das vítimas desse 
tipo de trabalho no país é de jovens, analfabetos e pessoas sem sequer registro civil. Mais 
de 80% das vítimas de trabalho escravo e degradante não têm registro civil. 

c) Para a OIT, embora o problema aconteça no âmbito das relações trabalhistas, também é 
uma grave violação dos direitos humanos, porque envolve o cerceamento da liberdade das 
pessoas. 

d) As condições geográficas do local em que estão submetidas (30, 40 quilômetros de 
distância da cidade) e a presença de guardas armados as impedem de fugir. 

e) Uma das ações previstas no programa da OIT é a instalação de projetos pilotos, a partir de 
2004, nos municípios aonde há mais aliciamento. A meta inicial é inserir cerca de 200 
trabalhadores no mercado formal de emprego. 


9. Assinale a opção que contém erro. 

a) É expediente rotineiro na hierarquia do crime organizado armar o braço de crianças e 
adolescentes para matar pessoas. Utilizar menores em empreitadas criminosas tem 
constituído regra no mundo do crime. 

b) Não sofrendo de nenhum transtorno cognitivo sério, jovens de 16 anos são suficientemente 


capazes de entender postulados simples como “matar alguém é crime”, sendo igualmente 
aptos a compreender que se praticarem tal ação serão punidos com a prisão. 

c) A inimputabilidade penal de crianças e adolescentes contribui não só para converter-lhes em 
sicários do crime organizado, mas também funciona — o que é mais grave — como 
exortação para que novos grupos venham sentar praça na delinquência. 

d) A lei estaria mais sintonizada com os anseios da sociedade se homicidas, ou autores de 
latrocínio entre 16 e 18 anos de idade, fossem avaliados por comissões de especialistas 
para lhes ser imputada a devida medida socioeducativa. 

e) A vida e a intangibilidade física das pessoas são os bens mais valiosos protegidos pela 
ordem jurídica. Logo, não devem ceder tal primazia a outro pressuposto de direito. 


(Baseado em Josemar Dantas, A lei penal e adolescentes, Correio Braziliense, D&dJ, 
17.11.2003) 


10. Está transcrito abaixo um trecho (com adaptações) da crônica Meditações sobre o 
amor, de Rachel de Queiroz — escritora brasileira. Leia os trechos e assinale aquele 
que apresenta erro de natureza gramatical. 

a) Não é a todos que apresenta-se oportunidade de amar, nem encontra-se capacidade de 
amar em todos a quem a oportunidade apresenta-se. 

b) É mister que se reúnam capacidade e oportunidade, oportunidade e pessoa. 

c) Quanto ao objeto do amor, isso é somenos. 

d) Todos sabem que é melhor amado aquele que menos o merece, ou aquele que nem sequer 
tem consciência do amor alheio por si. 

e) Porque jamais os olhos ou a inteligência ajudam o coração amante, ou, se ajudam, fazem-no 
de modo passivo: apagando-se, deixando de enxergar e de discernir, fugindo ao exercício 
do seu ofício natural que é prevenir o dono contra surpresas e maus passos. 

Gabarito da Prova Simulada 21 


1-c, 2-b, 3-c, 4-a, 5-b, 6-c, 7-a, 8-e, 9-c, 10-a. 
= Prova Simulada 22 


Leia o texto abaixo para responder à questão 1. 
Do Painel do Leitor da Folha de S.Paulo de 08.01.2006 transcreve-se a seguinte mensagem: 


Antônio Negri e Giuseppe Cocco foram muito precisos e felizes no artigo de 5/1 ao 
destacarem como o programa Bolsa Família tem contribuído para diminuir a desigualdade e o 
seu caráter de embrião de uma renda universal e cidadã, sobretudo ao concluírem com a 
sugestão de que o governo Lula deveria colocar sua própria prática na perspectiva de 
aceleração do processo de democratização, apontando para a incondicionalidade. 

Já existe o instrumento legal para isso. É a lei 10.835, sancionada pelo presidente em 
8/1/2004. Ela institui, por etapas, começando pelos mais necessitados, a critério do Poder 
Executivo, uma renda básica de cidadania, ou seja, o direito de todas as pessoas no Brasil, 
incondicionalmente, receberem uma renda para atender as suas necessidades vitais. 


O Executivo definirá o seu valor levando em conta o grau de desenvolvimento do país. 
(Eduardo Matarazzo Suplicy, senador — PT/SP, São Paulo, SP) 


1. Assinale a opção que contém asserção falsa a respeito da compreensão das ideias 

do texto e das inferências permitidas por uma leitura correta. 

a) O autor inicia sua mensagem tecendo um elogio a Antônio Negri e Giuseppe Cocco pelo 
teor do artigo escrito por eles. 

b) Pelas palavras da mensagem, deduz-se que os autores concluem seu artigo recomendando 
ao governo Lula que se aproveite de sua prática com o programa Bolsa Família para 
acelerar o processo de democratização, por meio da concessão de renda universal. 

c) É louvável, da perspectiva do autor da mensagem, o referido artigo ter atribuído ao 
programa Bolsa Família a peculiaridade de ser a semente da qual pode germinar a 
instituição de uma renda básica de cidadania. 

d) A menção à Lei n. 10.835/2004 é uma forma de o senador Suplicy indicar o caminho legal à 
consecução da sugestão feita pelos autores do artigo ao governo Lula. 

e) No contexto em que se encontra, entende-se que o substantivo “incondicionalidade”, que 
significa “adesão irrestrita”, aponta para a doação de uma renda que atenda às 
necessidades de todo brasileiro, independentemente de quanto custe sua sobrevivência. 


2. Assinale o segmento que dá continuidade ao texto, respeitando a coerência, a coesão 

ea correção gramatical. 

O meu segundo contato com a massa proletária de Pernambuco foi em uma assembleia, que 

presidi, de fundação da União Cosmopolita, nome dado ao sindicato dos trabalhadores da 

Pernambuco Tramways. Não obstante o entusiasmo que dominava o ambiente, observei que 

havia certa apreensão, se não receio da atitude que viesse a tomar a companhia contra os 

empregados ali reunidos, muito particularmente contra os que mais se tinham salientado como 

promotores da organização. Não era sem motivo que temessem qualquer ato de hostilidade 

porque sabiam, por experiência própria, quanto aquela empresa era autoritária e inacessível 

em atendê-los fosse no que fosse, 

a) tanto mais em permitir que se associassem para a defesa de direitos que ela jamais 
suportaria que pudessem ter a veleidade de os reivindicar. 

b) quanto mais em anuir aquela associação na luta por direitos que ela nunca iria concedê-los. 

c) com muito mais razão em aceitar que se tivessem reunido os empregados numa associação 
para pleitear direitos que ela jamais pensasse em conceder. 

d) mormente agora, em que haviam conseguido congregar-se num sindicato para a conquista 
de direitos que ela teria de lhes reivindicar. 

e) principalmente num caso de sublevação, em que os empregados se fortaleciam na defesa 
de direitos que ela nunca imaginou viesse eles lutar a favor. 


(Joaquim Pimenta, Retalhos do Passado, Rio, 1949, p. 197, com adaptações) 


3. O texto abaixo apresenta cinco segmentos destacados, identificados com letras de 
(a) a (e). Em cada opção, encontra-se uma reescritura do respectivo segmento 
sublinhado. Assinale a única reescritura que atende aos requisitos da norma padrão da 
língua escrita e às exigências textuais de coesão e coerência. 


Pesquisas mostram que hoje a honestidade é um dos principais critérios de avaliação quando 
os cidadãos escolhem candidatos em eleições. Há quem diga com alguma razão que a 
distinção honesto/desonesto substituiu as antigas guerras ideológicas entre esquerda e direita, 
(a) cujas fronteiras se confundiram diante da onda de pragmatismo na política. Seja como for, 


é fato que existe um mercado político em torno da demanda por mais honestidade. (b) O 
discurso anticorrupção tomou conta dos debates não somente na época das eleições. O tema 
da corrupção é manejado com facilidade por integrantes de todo o espectro ideológico, da 
esquerda à direita. (c) Para os primeiros, a corrupção é a captura do Estado, para os últimos 
é sinal da deterioração moral da sociedade. Também influencia as discussões sobre políticas 
públicas e as finanças do Estado. (d) Diante da escassez de recursos novos e do 
comprometimento dos orçamentos públicos com gastos programados, a discussão na área de 
políticas públicas gira basicamente em torno da questão da qualidade dos gastos 
comprometidos. (e) Ora, a qualidade dos gastos públicos está intimamente ligada a problemas 
de desperdício e desvio de recursos em benefício próprio, portanto, à corrupção. 


(Bruno Wilhem Speck, Porque a corrupção tornou-se uma doença, 
Pensa/CB, 04.06.2005, p. 4) 


a) cujos os limites ficaram tênues em virtude da maré de pragmatismo que tomou conta 

da política. 

b) Clamar pela ética passou a ser um tópico presente na agenda do país não apenas em 
períodos de eleição. 

c) Sendo a corrupção, para os esquerdistas, um ato de usurpação do Estado: para a direita 
ela é índice da decadência moral da sociedade. 

d) Face a insuficiência de dinheiro novo com o contingenciamento dos orçamentos públicos 
com despesas vinculadas. 

e) Pois, o modo como se gasta o dinheiro público, tem relação estreita com questões de 
gastança desenfreada e recursos direcionados para destinatários indevidos, por 
conseguinte, para a malversação. 


4. Estão transcritos abaixo trechos do artigo O Brasil tem futuro?, de Jaime Pinsky. 

Assinale a opção que apresenta a paráfrase do segmento destacado que atende a estes 

dois requisitos: 1) mantém o sentido original e 2) constrói-se em linguagem escorreita. 

a) A pergunta cabe: nosso país tem futuro? Podemos, de fato, acreditar num Brasil diferente e 
melhor do que temos? Ou estamos condenados a servir de lastro para as naves do 
progresso que insistem em não se fixar por aqui? 

Ou estamos fadados a ser o peso morto que se alija das embarcações que para cá insistem 
em arribar, trazendo o progresso para nossos portos? 

b) Trata-se de pensar se o Brasil tem chances de chegar entre os mais bem colocados no 
campeonato mundial de desenvolvimento, justiça social, infraestrutura, saúde e educação de 
qualidade para todos, estradas decentes, cidades organizadas, respeito ao cidadão e 
respeito do cidadão pelo coletivo. 

É o caso de se cogitar se nosso país disporá das oportunidades para estar entre os países 
campeões de desenvolvimento... 

c) Os brasileiros, quem somos, afinal? Uma turma de explorados pelo capital internacional, um 
povo sem vocação para o capitalismo moderno, um bando de incompetentes hipócritas, uma 
cambada de salafrários hipócritas, um grupo irreversível de desunidos? 

Cabe perguntar sobre a identidade que no final iremos assumir. 

d) Nossa inconsequência e baixo sentido de cidadania fazem com que sejamos radicais no 
discurso a respeito de temas sobre os quais temos pouca possibilidade de interferir, mas 
não passemos de comodistas com relação a situações cotidianas sobre as quais temos 


condições (além de direito e dever) de modificar. 

-.. quando tratemos de assuntos cuja possibilidade de interferência a temos pouca... 

e) Mudanças ocorrem não por acaso, mas como fruto de vontade forte. Uma lembrança 
histórica: a escravidão se manteve no Brasil até quase o final do século 19 não apenas 
porque assim o desejavam meia dúzia de grandes latifundiários, mas porque estava 
largamente espalhada pelo país. 

. devido não apenas à vontade de um pequeno grupo de proprietários de terras, mas também 
porque se alastrara por todos lugares. 


(Correio Braziliense, 08.01.2006, p. 17) 


5. Assinale o segmento morfossintaticamente correto, sobretudo quanto ao que 
estabelece a norma padrão da língua escrita nos capítulos da concordância e da 
regência. 

a) O projeto de lei que visa melhorar a regulamentação da interceptação, da interrupção, da 
escuta e da gravação de comunicações telefônicas e das que lhes são equiparadas não 
representa, de modo algum, uma forma de censura à imprensa. 

b) Como vem sendo noticiada, a captação de dados de informática têm sofrido ataques 
constantes de criminosos que, com avançados meios tecnológicos, tem perpetrado grampos 
e gravações ilícitas de conversas e comunicações de dados. 

c) O projeto de lei tem não só a preocupação de punir âquele que realiza o ato ilícito mas 
também quem, de qualquer forma, utiliza do que é obtido com esse crime. 

d) Não se punem apenas o ato de furtar ou roubar bens, mas também o receptador que, sem 
praticar o furto ou o roubo, se valem do bem (objeto do crime) para uso pessoal ou para 
obter lucro. 

e) A imprensa brasileira, que tem atendido tão honradamente com os princípios de legalidade, 
não vai querer anuir a sedução de incentivar os grampos ilegais para utilizar o produto desse 
crime como matéria-prima de seu trabalho. 

(Trechos adaptados de Maurício Z. de Moraes, Avanço para proteger os cidadãos, Folha de 

S.Paulo, 21.01.2006, A3) 


6. Ao texto inal, foram feitas alterações morfossintáticas. Assinale a opção que 
apresenta o único trecho que restou inteiramente correto, quanto aos ditames da norma 
padrão da língua escrita e às exigências textuais de coesão e coerência. 

a) No crescimento do PIB, no ano de 2004, teve significativa importância a expansão do 
consumo interno e do investimento, e não apenas o das exportações, como em surtos de 
crescimento anteriores. 

b) Foram responsável, internamente, por essa expansão: o consumo das famílias que cresceu 
4,3% ao ano e o crescimento do investimento da ordem da mais alta taxa desde o final de 
1997, bem como das exportações de bens e serviços. 

c) A resposta à indagação sobre é viável sustentar taxas de crescimento do PIB real em torno 
dos 5% ao ano é a de um sim. Mas temos de torcer para que não ocorrem acidentes 
externos com fortes impactos negativos. 

d) Ademais, é fundamental que se atue para elevar nossas taxas de poupança e de 
investimento a níveis compatíveis com a sustentação do crescimento — o que exige a 
criação de um ambiente favorável ao investimento e ampliação da capacidade de mobilizar 


poupança, especialmente a doméstica. 

e) A poupança doméstica necessita de ser estimulada para assegurar um crescimento elevado 
e duradouro do PIB real. A poupança privada requer políticas que lhe estimulem. 

(Charles C. Mueller, UnB Revista, ano IV, n. 11, 

maio/jun./jul. 2005, com modificações) 


7. A pichação é uma das expressões mais visíveis da in lidade humana. São mais 
do que rabiscos. São uma forma de estabelecer uma relação de pertencimento com a 
comunidade — mesmo que por meio da agressão — e, ao mesmo tempo, de dar ao 
autor um sentido de autoidentidade. 
(Gilberto Dimenstein, Folha de S.Paulo, 21.01.2006) 
Sobre esse trecho, são feitas quatro declarações. Analise-as e assinale, a seguir, a opção 
correta em relação a elas. 

I. A norma escrita culta permite também uma outra forma de concordância na 
expressão partitiva da primeira linha, que é: uma das expressões mais visível. 

II. Nos dois períodos iniciados pela forma verbal “São”, a concordância verbal se faz 
com o predicativo do sujeito. 

HI. O verbo “dar”, na penúltima linha, está empregado como bitransitivo, constando da 
frase seus dois objetos: o direto e o indireto. 

IV. Os dois verbos antecedidos de preposição: “de estabelecer...” e “de dar”, 
coordenados entre si, estão subordinados ao mesmo termo. 

A opção correta é: 
a) São verdadeiras as quatro declarações. 
b) São verdadeiras apenas duas declarações: Il e IV. 
c) Apenas Ill e IV são declarações verdadeiras. 
d) Três declarações são verdadeiras: Il, Ill e IV. 
e) Al é a única declaração verdadeira. 


8. Indique a opção que preenche com correção as lacunas numeradas no texto abaixo. 


A colonização jamais correspondeu, entre nós, (1) necessidades do trabalho; correspondeu 
sempre, sim, (2) necessidade da produção, ou, mais realmente à necessidade das colheitas, 
isto é, (3) necessidades de dinheiro pronto e de dinheiro fácil, que é o que sustenta as 
culturas, nas regiões onde se encontram colonos. No dia em que se abrir guerra (4) ociosidade 
e se oferecerem garantias (5) gente do campo, afluirá para o trabalho remunerado grande 
parte da população, hoje mantida (6) da bondade alheia. 
(Adaptado de Alberto Torres, As fontes da vida no Brasil, Rio de Janeiro, 1915, p. 47) 

a)às, a, às, a, a, a custas da 
b)às, à, as, à, a, às custas da 
c)as, à, as, a, à, a custas da 
d)a,a,às, à, a, a custa da 
e)a,à,às, à, à, à custa da 


9. A frase que está redigida totalmente em conformidade com a norma culta da Língua 


Portuguesa é: 

a) Ao ler o abaixo-assinado, ele espantou-se pela quantidade expressiva de assinaturas que o 
mesmo trazia como também, pela justeza das reinvindicações que nele continha. 

b) O jurista interpretou sociologicamente os fatos, ressaltando a dificuldade que as elites 
econômicas e políticas têm em reconhecer um mundo que não se paute pelos valores 
mercadológicos. 

c) Há de surgir elementos que lhes permitam enxergar a mudança no sistema de tributação 
como forma de garantir a retenção de recursos que o município há tempos precisa para 
assistir adequadamente à população. 

d) O fato que, realmente, ele necessitou receber cuidados especiais naquela ocasião tão 
trágica não justifica que lhe enxerguem agora como um dependente costumaz. 

e) O que o motivou àqueles comentários desabonadores para o artigo foi o autor ter preferido 
as posturas empíricas do que as teóricas quando analisava a relação do passado colonial 
do país às suas condições econômicas atuais. 


10. A frase que respeita completamente o padrão culto da Língua é: 

a) Muitos se empenharam por inocentar, por votação secreta, os colegas mergulhados nas 
mais inomináveis bandalheras, como a recepção de propinas para o apoio em projetos, a 
captação de luvas para o filiamento partidário, ou na conquista de obras e funções públicas 
pela via das malas cheias de dinheiro. 

b) Os criminosos se utilizaram, em suas ações corruptas e corruptoras, do símbolo da justiça 
social, apelando para a comoção populacional face o sofrimento humano daquela gente 
famélica, mas, em verdade auferiram do dinheiro público que sentem falta os setores da 
saúde e ensino. 

c) Não desejaria absolver os que encaram os cargos públicos como manancial de vantagens, 
privilégios e prebendas, ou como ferramenta de enriquecimento pessoal; tais cargos 
constituem espaço privilegiado de labor pela sociedade e de defesa dos interesses 
coletivos. 

d) Instruiu-nos para que nos mantêssemos impassíveis diante de previsíveis manifestações de 
violência naquele ambiente, pois o acordo que estava em andamento ratificaria as eventuais 
e desnecessárias discordâncias internas que temíamos enfrentar. 

e) Num tempo em que os casamentos mau-sucedidos perderam a razão de ser, por não mais 
se mostrar indissolúvel, causa espécie que uma pessoa pública possa ainda conspucar sua 
ética à partir de uma relação clandestina de adultério. 

Gabarito da Prova Simulada 22 


1-e, 2-a, 3-b, 4-b, 5-a, 6-d, 7-c, 8-e, 9-b, 10-c. 
= Prova Simulada 23 


1. Assinale a opção que preenche corretamente as lacunas do texto. 


Para incentivar o cumprimento dos Objetivos de Desenvolvimento do Milênio no Brasil, o 
presidente Luiz Inácio Lula da Silva lançou o Prêmio ODM BRASIL. A iniciativa do governo 
federal em conjunto com o Movimento Nacional pela Cidadania e Solidariedade e o Programa 
das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD) vai selecionar e dar visibilidade (1) 
experiências em todo o país que estão contribuindo para o cumprimento dos Objetivos de 


Desenvolvimento do Milênio (ODM), como (2) erradicação da extrema pobreza e (3) redução 
da mortalidade infantil. Os ODM fazem parte de um compromisso assumido, perante (4) 
Organização das Nações Unidas, por 189 países de cumprir (5) 18 metas sociais até o ano de 
2015. 
(Em Questão, Subsecretaria de Comunicação Institucional da Secretaria-Geral da Presidência 
da República, n. 390 — Brasília, 06 de janeiro de 2006) 

a)a,à,â,a, às 
bjas,a,a,à,as 
c)às,à,a, à, às 
dja,a,a,a,as 
ejas,a,a,à, às 


2. Assinale a opção que preenche corretamente as lacunas do texto. 


O prêmio Objetivos de Desenvolvimento do Milênio consiste em uma das estratégias adotadas 
pelo governo brasileiro para (1) administrações locais, empresas públicas e privadas e 
organizações da sociedade civil no desenvolvimento de ações, programas e projetos que (2) 
efetivamente para que essas metas (3) atingidas. (4) três categorias disputadas: uma para 
ações de governos municipais, outra para iniciativas de organizações (entre as quais (5) 
órgãos públicos e privados e entidades não governamentais) e a última para destaques 
individuais e coletivos (pessoas ou entidades públicas ou privadas). 


(Em Questão, Subsecretaria de Comunicação Institucional da Secretaria-Geral da Presidência 
da República, n. 390 — Brasília, 06 de janeiro de 2006) 


a) dar estímulo a, contribuem, serem, São, enquadram 
b) estimulando, contribuíssem, forem, Seriam, enquadra 
c) estimular, contribuam, sejam, Serão, se enquadram 
d) estimularia, contribuem, são, Vão ser, enquadram-se 
e) estimulasse, contribuam, serão, Seriam, enquadra-se 


3. Assinale a substituição que provoca erro gramatical. 


O Plano de Prevenção e Combate ao Desmatamento na Amazônia Legal, implantado pelo 
Governo Federal em 2003, fez cair o (1) desmatamento na região em 31% no último ano. 
Imagens de satélite do Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (Inpe) mostram que a área 
desmatada despencou de 27.200 km2 para 18.900 km2. A queda ocorreu nos nove estados 
da Amazônia Legal, sobretudo Pará, Mato Grosso e Rondônia, considerados críticos. A 
redução foi igualmente significativa no entorno da BR-163 (rodovia Cuiabá-Santarém), sob 
regime (2) severo de fiscalização. Os dados resultaram (3) da comparação do desmatamento 
no período de agosto de 2004 a julho de 2005 com igual período anterior. O resultado indica o 
acerto das (4) políticas públicas em curso e que envolvem fiscalização, ordenamento fundiário 
e territorial, criação de áreas protegidas (foram criados 85 km2 de unidades de conservação 
em áreas de conflito, homologados 93 mil km2 de terras indígenas e criados 3,76 mil km2 de 
projetos de assentamentos sustentáveis), além da previsão de investimentos em infraestrutura 
e conversão da atividade econômica na região, com vistas à substituição da (5) extração 
predatória pelo desenvolvimento sustentável da floresta. 


(Em Questão n. 381, Brasília, 07 de dezembro de 2005, com adaptações) 


a) 1 — provocou a queda do 

b) 2 — que estão sob o regime 

c) 3 — são resultantes 

d) 4 — que estão certas as 

e) 5 — com o objetivo de substituir a 


Leia o texto abaixo para responder às questões 4 e 5. 


Uma das condições principais da pós-modernidade é o fato de ninguém poder ou dever 
discuti-la como condição histórico-geográfica. Com efeito, nunca é fácil elaborar uma avaliação 
crítica de uma situação avassaladoramente presente. Os termos do debate, da descrição e da 
representação são, com frequência, tão circunscritos que parece não haver como escapar de 
interpretações que não sejam autorreferenciais. É convencional nestes dias, por exemplo, 
descartar toda sugestão de que a “economia” (como quer que se entenda essa palavra vaga) 
possa ser determinante da vida cultural, mesmo “em última instância”. O estranho na produção 
cultural pós-moderna é o ponto até o qual a mera procura de lucros é determinante em 
primeira instância. 


(David Harvey, Condição pós-moderna, p. 301, com adaptações) 


4. Assinale a relação lógica que não se depreende do texto. 

a) Ser uma situação presente é causa de não se poder discutir a pós-modernidade. 

b) Elaborar uma avaliação crítica implica debater, descrever e representar. 

c) Se há produção cultural, há a busca de lucros. 

d) Se a pós-modernidade fosse uma condição histórico-geográfica, a economia seria 
determinante na vida cultural. 

e) Interpretações autorreferenciais são frequentes como resultado de avaliações críticas de 
uma situação presente. 


5. Avalie as seguintes afirmações a respeito das estruturas linguísticas do texto para 
assinalar a opção correta. 

1. O singular do verbo da primeira oração do texto deve-se à expressão “Uma das”; se, 
em seu lugar, fossem empregados termos que mantivessem o sujeito no plural, como por 
exemplo, Entre as, o verbo deveria ser flexionado necessariamente no plural. 

II. A opção pelo verbo “parece”, iniciando a oração, exige o emprego de uma forma 
impessoal de verbo no seu desenvolvimento; daí o uso de singular em “não haver como 
escapar”. 

HI. O emprego da preposição de é obrigatória antes da conjunção integrante “que”, pois 
aí se inicia uma oração subordinada que completa a ideia de “sugestão”. 

Iv. A palavra “mesmo”, empregada com valor adverbial de ainda que, sugere que o 
autor antecipa uma rejeição ao argumento que explicita na oração anterior. 

A quantidade de itens corretos é 
a)0 
b)1 
c)2 
d)3 


e)4 


6. Os trechos seguintes foram adaptados do texto Modernidade, identidade e a cultura 
de fronteira, de Boaventura de Sousa Santos. 


Assinale a opção em que o texto foi transcrito respeitando as regras gramaticais da norma de 

padrão culto da língua portuguesa. 

a) O que há de característico na atual crise de regulação social é que ela ocorre sem perda de 
hegemonia da dominação capitalista. Em outras palavras: ao contrário do que sucedeu em 
épocas anteriores, a crise de regulação é também uma crise de emancipação, o que 
constitui afinal uma outra manifestação do colapso das energias emancipatórias. 

b) A dificuldade em aceitar ou suportar as injustiças e as irracionalidades da sociedade 
capitalista dificulta, em vez de facilitar a possibilidade de pensar uma sociedade melhor que 
esta. Daí que fosse profunda a crise de um pensamento estratégico de emancipação. 

c) Na medida em que existiu de fato, o processo de descontextualização e de universalização 
das identidades e das práticas contribuiu contraditoriamente para as classes dominadas 
pudessem formular projetos universais e globais de emancipação. 

d) Ao contrário, o novo contextualismo e particularismo tornam difíceis pensar 
estrategicamente a emancipação. As lutas locais e as identidades contextuais tendem a 
privilegiar pelo pensamento tático em detrimento do pensamento estratégico. 

e) A globalização do capital ocorre simultaneamente a localização do proletariado. Por outro 
lado, na crise do pensamento estratégico emancipatório da modernidade mais que uma 
crise de princípios, é uma crise de sujeitos sociais. 


Leia o seguinte texto para responder às questões 7 e 8. 

As normas jurídicas embasadas nos valores éticos e que traduzem os procedimentos e as 
vivências mais fortes e consolidados da coletividade tendem a ter a adesão espontânea da 
maioria das pessoas que nelas se sentem representadas. É o sentimento de identidade 
nacional, de pátria, sem o qual a coesão social se esgarça e abre as portas para o caminho 
do individualismo, do salve-se quem puder, da corrupção, da violência. A consolidação desse 
sentimento pressupõe, além das leis, uma ação constante, coordenada pelo Estado, com a 
participação da sociedade, dos organismos intermediários e das famílias, num processo de 
educação cívica, nacional, patriótica. 

(Adaptado de Patrus Ananias, Civilização pelo Estado, Correio Braziliense, 09.01.2005) 


7. Considere tanto a correção gramatical quanto a coerência textual para julgar como 
falsas (F) ou verdadeiras (V) as seguintes possi lades de continuidade para o texto: 

() Apesar das nossas diferenças e divergências, todos os compatriotas de boa vontade 
somos irmãos no sonho e no trabalho de construir uma nação à altura dos nossos 
melhores sentimentos. 

() Por isso, a fragilidade da condição humana revela que a história da humanidade é 
sempre a história das pessoas inseridas na comunidade política: na hegemonia de nações 
economicamente mais consolidadas. 

() Se, por um lado, egoismo e instinto natural buscam ao rompimento das relações de 
coesão nacional e reforçar o individualismo, por outro nossos valores éticos consolidados 


FOCO N 


Você vai ler dois textos de Camões, o principal poeta do Classicismo português e um 
dos grandes escritores da literatura universal. O primeiro é um trecho do canto V de Os 
lusíadas, poema épico que celebra as glórias portuguesas conquistadas com as grandes 


navegações oceânicas; o segundo é um poema lírico. 


No canto V, o capitão-mor Vasco da Gama narra o momento 
em que, depois de atravessar por “mares nunca de antes nave- 
gados”, surge diante dele e de sua esquadra alguma coisa maior 
que tormenta, com terríveis feições humanas e um tom de voz 
"horrendo e grosso”, que "pareceu sair do mar profundo”. Tal fi- 
gura, disforme e de “grandissima estatura”, lhes “pôs nos cora- 
ções um grande medo”, levando-os a arrepiarem “as carnes e o 
cabelo”. Por se atreverem a navegar em "longos mares”, aqueles 
navegadores ouviram da gigantesca e medonha criatura a pro- 
fecia de que iriam sofrer “naufrágios, perdições de toda sorte”. 

Leia o trecho que vem na sequência desse episódio. 


[8 


Mais ia por diante o monstro horrendo, 
Dizendo nossos Fados, quando, alçado, 


Lhe disse eu: “Quem és tu? Que esse estupendo 


Corpo, certo, me tem maravilhado!” 
A boca e os olhos negros retorcendo 

E, dando um espantoso e grande brado, 
Me respondeu, com voz pesada e amara, 
Como quem da pergunta lhe pesara: 


“Eu sou aquele oculto e grande Cabo 

A quem chamais vós outros Tormentório, 
Que nunca a Ptolomeu, Pompónio, Estrabo, 
Plínio, e quantos passaram, fui notório 
Aqui toda a Africana costa acabo 

Neste meu nunca visto Promontório, 

Que pera o Polo Antárctico se estende, 

A quem vossa ousadia tanto ofende! 


Fui dos filhos aspérrimos da Terra, 
Qual Encélado, Egeu e o Centimano; 
Chamei-me Adamastor, e fui na guerra 
Contra o que vibra os raios de Vulcano; 
Não que pusesse serra sobre serra, 

Mas, conquistando as ondas do Oceano, 
Fui capitão do mar, por onde andava 

A armada de Neptuno, que eu buscava. 


100 umoaDez encerra anre 


Amores da alta esposa de Peleu 

Me fizeram tomar tamanha empresa. 
Todas as Deusas desprezei do Céu, 

Só por amar das Águas a Princesa. 

Um dia a ví, co as filhas de Nereu, 

Sair nua na praia:e logo presa 

A vontade senti de tal maneira, 

Que inda não sinto cousa que mais queira. 


Como fosse impossibil alcançá-la, 

Pola grandeza feia de meu gesto, 
Determinei por armas de tomá-la 

Ea Dóris este caso manifesto. 

De medo a Deusa então por mí lhe fala; 
Mas ela, cum fermoso riso honesto, 
Respondeu:“Qual será o amor bastante 
De Ninfa, que sustente o dum Gigante? 


“Contudo, por livrarmos o Oceano 

De tanta guerra, eu buscarei maneira 

Com que, com minha honra, escuse o dano” 
Tal resposta me torna a mensageira. 

Eu, que cair não pude neste engano 

(Que é grande dos amantes a cegueira), 
Encheram-me, com grandes abondanças, 

O peito de desejos e esperanças. 


almejam construir uma nação democrática e justa. 

() Quando se evidenciou a incapacidade do sistema de globalização planejar em uma 
perspectiva mais ampla e elevada dos vínculos humanos e os conflitos sociais buscou-se 
um outro sucedâneo para o Estado. 

A sequência obtida é 
aVv—>F—F—F 
bDV—F—V—F 
OV—V—F—F 
dF—F—V—F 
JF-V—V—F 


8. Julgue as seguintes afirmações a respeito das relações de concordância entre os 
termos do texto: 

1. A flexão de plural em “traduzem” justifica-se pelo plural em “valores éticos”. 

IH. Porque no termo “os procedimentos e as vivências” há a inclusão de nome 
masculino, o termo “consolidados” precisa ser flexionado no masculino. 

HI. O emprego do feminino plural em “nelas” justifica-se pelo feminino plural de 
“pessoas”. 

IV. O pronome indicativo de indeterminação de sujeito em “salve-se” exige que o 
verbo seja flexionado no singular. 


A quantidade de itens corretos é 
a)0 

b)1 

e)2 

d)3 

e)4 


Leia o texto abaixo para, em seguida, responder às questões 9 e 10. 


O ser (1) humano não pode ser definido em relação a ele mesmo, porque não é um sujeito 
isolado, vive em relação com as coisas, com os outros e com o mundo, mesmo antes de 
pensar (2) e de falar. Esta presença não é somente observável como também um fato vivido, 
isto é, quer dizer que o ser humano se manifesta no ser (3) a cada instante. Nessa 
responsabilidade, inclui, às vezes, o eu e, às vezes, o outro, num equilíbrio que se faz de uma 
parte entre poder cuidar (4) de si mesmo e, de outra, poder cuidar dos demais. Através dessa 
construção coletiva, os homens fazem e criam sua história e, nessa construção-criação, o 
cuidado torna-se um processo, não apenas um ato. Ato este que envolve o cuidar (5) de si e 
do outro, mais o cuidado como possibilidade de continuidade da espécie, gozar a vida com 
qualidade e com liberdade. 

(Adaptado de Carlos Altemir Schmitt, O cuidado e a responsabilidade: reflexão sobre a ética 
estabelecida no mundo do consumo desmedido. Disponivel em: <http//www .crescer.org>) 


9. Assinale o termo destacado do texto que apresenta ambivalência, ou seja, para 
conferir coerência ao texto, tanto pode receber a interpretação de substantivação do 


verbo quanto a interpretação de substantivo concreto. 
a) “ser (1) 

b) “pensar” (2) 

c) “ser” (3) 

d) “cuidar” (4) 

e) “cuidar” (5) 


10. Assinale a proposta de paráfrase para fragmentos do texto que respeita a correção 

gramatical e a coerência da argumentação. 

a) Primeiro período sintático: Por não ser um sujeito isolado, não se pode definir o ser humano 
em relação a ele mesmo. Dai decorre que, mesmo antes de pensar e de falar, ele vive em 
relação com as coisas, com os outros e com o mundo. 

b) Segundo período sintático: O ser humano manifesta-se instantaneamente no ser; o que 
significa que esta presença observável é também um vívido fato. 

c) Terceiro período sintático: O equilíbrio se dá entre poder cuidar de si mesmo, de um lado, e 
poder cuidar dos demais, de outro, e tal responsabilidade, às vezes, inclui tanto o eu quanto 
o outro. 

d) Quarto período sintático: Na construção-criação de sua história — por meio dessa 
construção coletiva — o ato extrapola o processo no cuidado de fazer e criar história. 

e) Quinto período sintático: O cuidado como possibilidade de dar continuidade na espécie, e 
também de gozar a vida com qualidade, usufruindo da liberdade agrega o ato de cuidar de 
si e do outro. 
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1-d, 2-c, 3-b, 4-d, 5-c, 6-a, 7-a, 8-b, 9-c, 10-c. 
= Prova Simulada 24 


Atenção: As questões de números 1 a 10 referem-se ao texto que segue. 
Macacos intelectuais 


A partir de estudos realizados com primatas não humanos, publicados nos anos 60, a defesa 
dogmática de que a inteligência seria um dom exclusivo do Homo sapiens tornou-se 
insustentável. Entender a inteligência de que tanto nos orgulhamos como resultado de milhões 
de anos de seleção natural obedece à lógica evolutiva, visto que a evolução não cria 
caracteristicas especiais para favorecer ou prejudicar nenhuma espécie. Como atestam os 
dinossauros, a natureza é madrasta impiedosa. 

De onde emergiu a consciência humana? 

A resposta é bem simples: da consciência dos animais. 


Não há justificativa para considerá-la como propriedade exclusiva da espécie humana, 
respondeu Ernst Mayr, o biólogo mais influente do século passado. Aceita essa premissa, na 
última década, o foco da primatologia se deslocou para o estudo das características únicas 
dos seres humanos. Afinal, não se tem notícia de outros animais que componham sinfonias ou 
resolvam equações de segundo grau. 


Para alguns, nossa capacidade de trocar a recompensa imediata por outra futura (sem a qual 
nem sequer iríamos à escola) é que nos diferencia de animais mais impulsivos. Outros 


argumentam que a paciência necessária para aguardar resultados mais promissores também 
tem raízes evolutivas, e que, em certas situações experimentais, somos mais imediatistas do 
que os chimpanzés. Embora chimpanzés possam dar manifestações incontestáveis de 
paciência para aguardar resultados de suas ações, entre eles falta uma típica característica 
humana: o altruísmo desinteressado. Há evidências claras da existência de comportamentos 
cooperativos e de altruísmo em outras espécies, mas eles estão sempre associados a 
interesses de reciprocidade. O verdadeiro altruísmo parece exigir níveis elevados de cognição, 
que envolvem a capacidade de decifrar o estado mental do outro. 


(Adaptado de Drauzio Varella, Folha de S.Paulo) 


1. No primeiro parágrafo, o autor afirma que a evolução não cria características 
especiais para favorecer ou prejudicar nenhuma espécie a fim de justificar 

a) a lógica do processo de seleção natural. 

b) a evidente primazia da inteligência humana. 

c) o orgulho alimentado pelo Homo sapiens. 

d) os acasos que regem a ordem evolutiva. 

e) o dogmatismo de quem exalta a espécie humana. 


2. Atente para as seguintes afirmações: 

I. A resposta à pergunta De onde emergiu a consciência humana? vem em favor da 
hipótese de que a inteligência seria um dom exclusivo da nossa espécie. 

II. O texto faz crer que não há razão para se considerar que existam atributos exclusivos 
dos seres humanos. 

II. Uma das características próprias da espécie humana seria, para alguns, a capacidade 
de agir em função de objetivos não imediatos. 

Em relação ao texto, está correto o que se afirma APENAS em 


a)l. 
b) Il. 
o) 1. 
djlell. 
ellen. 


3. No último parágrafo, o paralelo estabelecido entre chimpanzés e homens concorre 
para atestar o fato de que 

a) é típico da espécie humana o cooperativismo por interesse. 

b) nosso altruísmo vai além de um comportamento cooperativo. 

c) os homens desconhecem o interesse de reciprocidade. 

d) há outros primatas capazes de níveis elevados de cognição. 

e) mais de uma espécie é capaz de decifrar o estado mental do semelhante. 


4. No contexto da frase “Aceita essa premissa, na última década, o foco da primatologia 
se deslocou para o estudo das características únicas dos seres humanos”, a expressão 
destacada deve ser entendida como 

a) consideração de uma hipótese. 

b) expressão de uma consequência. 


c) formulação de uma condição. 
d) afirmação de fato verificado. 
e) suposição a ser contraditada. 


5. As normas de concordância estão plenamente observadas na frase: 

a) Não se admitem que hajam nascido, em quaisquer outras espécies, seres capazes de 
compor sinfonias. 

b) Ressalte-se, no universo dos primatas, as ações que deixam claro seus interesses numa 
cooperação recíproca. 

c) Seguiu-se à aceitação da premissa do influente biólogo Ernst Mayr alguns deslocamentos 
no foco dos estudos de primatologia. 

d) A troca de recompensas imediatas por outras futuras alinham-se entre as características 
típicas da nossa espécie. 

e) Uma das peculiaridades dos verdadeiros altruístas consiste em buscarem decifrar a 
necessidade íntima do semelhante. 


6. Está adequada a correlação entre tempos e modos verbais na frase: 

a) Ainda que chimpanzés demonstrem algumas aptidões semelhantes às nossas, nenhuma 
equivalia ao desinteressado altruísmo humano. 

b) Tão logo se admitiu a premissa de Ernst Mayr, deslocara-se o foco principal dos estudos de 
primatologia. 

c) Uma vez que haja paciência para aguardar resultados promissores, o imediatismo será 
relegado a um segundo plano. 

d) Se houvesse altruísmo em outras espécies, perde-se um forte argumento em favor do 
diferencial humano. 

e) Caso os chimpanzés disponham de um nível elevado de cognição, não há por que 
considerar que não pudessem compor sinfonias. 


7. Está clara, coerente e correta a redação da seguinte frase: 

a) Sequer deixariamos de frequentar à escola no caso de trocarmos a recompensa imediata 
por uma outra que só o futuro viesse a vislumbrar. 

b) Há muitos que argumentam de que mesmo entre os chimpanzés ocorre a paciência 
necessária, de acordo com as raizes evolutivas. 

c) Comportamentos altruístas ou mesmo desinteressados não se observa em todas as 
espécies, constituindo-se conforme peculiaridade humana. 

d) Evidências de comportamento cooperativo notam-se em outras espécies, mas apenas os 
seres humanos são capazes de um autêntico altruísmo. 

e) Não obstante Ernst Mayr tenha concluído de que a consciência humana emerge dos 
animais, o foco da primatologia estuda nossas caracteristicas. 


8. Entender a inteligência de que tanto nos orgulhamos como resultado de milhões de 
anos de seleção natural obedece à lógica evolutiva (. 
Os elementos destacados podem permanecer na frase acima caso se substitua 
a) orgulhamos por ufanamos e obedece por é acreditar. 

b) nos orgulhamos por demonstramos e obedece por é dar fé. 

c) nos orgulhamos por lisonjeamos e obedece por acata. 


d) nos orgulhamos por vangloriamos e obedece por se pauta. 
e) orgulhamos por gabamos e obedece por revela adesão. 


9. Está inteiramente correta a pontuação da seguinte frase: 

a) A realização de estudos com primatas não humanos, tem revelado que a inteligência ao 
contrário do que se pensa, não é nosso dom exclusivo. 

b) A conclusão é, na verdade, surpreendente: a consciência humana, longe de ser um dom 
sobrenatural, emerge da consciência dos animais. 

c) Ernst Mayr, eminente biólogo do século passado não teve dúvida em afirmar que, a nossa 
consciência, é uma evolução da consciência dos animais. 

d) Sejam sinfonias sejam equações de segundo grau, há operações que de tão sofisticadas, 
não são acessíveis à inteligência de outros animais. 

e) O que caracteriza efetivamente o verdadeiro altruísmo, é o comportamento cooperativo que 
se adota, de modo desinteressado. 


10. NÃO admite transposição para a voz passiva a construção verbal da seguinte frase: 
a) A inteligência está longe de ser um dom exclusivo da espécie humana. 
b) Os primatas não trocam a recompensa imediata por outra mais distante. 
c) O altruísmo autêntico sempre exige níveis elevados de cognição. 
d) Os chimpanzés manifestam gestos de inequívoca paciência. 
e) A premissa de Ernst Mayr obteve grande acolhimento no século passado. 
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1-a, 2-c, 3-b, 4-d, 5-e, 6-c, 7-d, 8-e, 9-b, 10-a. 
= Prova Simulada 25 


Atenção: As questões de números 1 a 6 referem-se ao texto que segue. 
Do abuso das palavras 


Quando o célebre La Rochefoucauld disse que o amor-próprio é o princípio de todas as 
nossas ações, como a ignorância da verdadeira significação desse termo amor-próprio 
levantou pessoas contra esse ilustre pensador! Tomou-se o amor-próprio como orgulho e 
vaidade e imaginou-se, por conseguinte, que La Rochefoucauld colocava no vício a fonte de 
todas as virtudes. No entanto, era fácil perceber que o amor-próprio, ou o amor de si, não era 
outra coisa a não ser um sentimento gravado em nós pela natureza; que esse sentimento se 
transformava em cada homem em vício ou virtude, segundo os gostos e as paixões que o 
dominavam; e que o amor-próprio, diferentemente modificado, produzia igualmente o orgulho e 
a modéstia. 


O conhecimento dessas ideias teria preservado La Rochefoucauld da censura tão repetida de 
que ele via a humanidade de modo por demais pessimista; na verdade, ele a conheceu tal qual 
ela é. Concordo com que a visão nítida da indiferença de quase todos os homens a nosso 
respeito é um espetáculo desolador para a nossa vaidade, mas, enfim, é preciso tomar os 
homens como são: irritar-se com os efeitos de seu amor-próprio é queixar-se dos aguaceiros 
da primavera, dos ardores do verão, das chuvas de outono e das geadas do inverno. 


(Helvétius, Os Pensadores) 
Nota: La Rochefoucauld e Helvétius são pensadores franceses dos séculos XVII e XVIII, 


respectivamente. 


1. De acordo com Helvétius, a afirmação de La Rochefoucauld a respeito do amor- 
próprio não foi compreendida porque as pessoas 

a) não admitiam que alguém pudesse desenvolver esse bom sentimento. 

b) não entendiam que esse sentimento era visto como um princípio natural. 

c) imaginavam que o orgulho e a vaidade fossem sinônimos entre si. 

d) preferiam crer que os homens não adquirem vícios ao longo da vida. 

e) não aceitavam que um sentimento tão nobre implicasse a degradação. 


2. Comentando a afirmação de La Rochefoucauld a respeito do amor-próprio, Helvétius 
lembra que esse sentimento 

a) é um estigma que nos marca e nos impede de fazer escolhas morais. 

b) é o responsável por todas as ações das quais acabamos por nos arrepender. 

c) identifica as pessoas que demonstram alta preocupação ética em seus atos. 

d) desenvolve-se em nós consoante a natureza das diferentes paixões. 

e) é um efeito cultural irremovível e inevitável da vida em sociedade. 


3. O verbo indicado entre parênteses deverá flexionar-se numa forma do plural para 
preencher de modo correto a lacuna da frase: 


a) Há sempre forte oposição às ideias que (propagar) um pensador implacável como La 
Rochefoucauld. 

b) O que resulta em virtudes ou vícios humanos (advir) das formas pelas quais 
canalizamos nossos afetos. 

c) A um mais elevado comportamento moral do homem não | (tolher) apenas as fraquezas 
pessoais, mas também os impulsos da natureza. 

d) Não obstante não (deixar) de haver opções em nosso caminho, os ditames da nossa 
natureza exercem um papel fundamental a cada escolha. 

e) Tantas recriminações | (haver) às ideias de La Rochefoucauld que Helvétius acabou se 


irritando com a ignorância das pessoas. 


4. No contexto do segundo parágrafo, o segmento mas, enfim, é preciso tomar os 
homens como são pode ser substituído, sem prejuízo para o sentido e a correção, por: 
a) porém, afinal de contas, é preciso tomá-los como são. 

b) portanto, e por fim, é preciso os tomar como sejam. 

c) no entanto, é preciso ainda tomá-los como são. 

d) porém, que fazer, é preciso tomar-lhes como são. 

e) no entanto, por isso, é preciso tomar-lhes como sejam. 


5. Atente para as seguintes afirmações: 
I. Todo homem tem amor-próprio. 
II. O amor-próprio é uma marca da natureza. 
HI. As marcas da natureza são incontornáveis. 
As afirmações acima articulam-se de modo claro, correto e coerente na frase: 
a) Sendo uma marca da natureza, todo homem tem amor-próprio, incontornável como os 
demais. 


b) Todo homem tem amor-próprio, que é uma das marcas da natureza, mesmo quando são 
incontornáveis. 

c) Por serem incontornáveis as marcas da natureza, o mesmo ocorre com todo homem que 
tem amor-próprio. 

d) Como marca da natureza, o amor-próprio é incontornável, tal como acontece com os 
homens. 

e) O amor-próprio, que tem todo homem, é uma marca da natureza, incontornável como as 
outras. 


6. O emprego e a grafia de todas as palavras estão corretos na frase: 

a) É difícil haver uma recepção concensual do sentido das palavras: Helvétius surprendeu-se 
com o atribuído a amor-próprio. 

b) O mal entendimento do termo amor-próprio concitou Helvétius a investir contra os 
detratores de La Rochefoucauld. 

c) Mesmo o mais exitoso filósofo tem de enfrentar os empecilhos criados por pessoas sem 
qualquer envergadura intelectual. 

d) La Rochefoucauld, celebrizado por seu verve de humor, criou máximas que transporam as 
fronteiras do tempo e do espaço. 

e) As pessoas indignadas, que assacavam as ideias de La Rochefoucauld, justificavam o fato 
alegando ser o filósofo um nilista impedernido. 


Atenção: As questões de números 7 a 10 referem-se ao texto que segue. 
Sobre o romance Galvez, Imperador do Acre, de Márcio Souza 


A paisagem pode ser luxuriante, intrincada, retorcida, mas o romancista recusa-lhe as lianas 
do aparato verbal. Pretende antes de tudo caricaturar as aventuras do ciclo da borracha, sem 
convocar adjetivos para compor estrondos estilísticos. 

Nem as lendas do inferno verde, nem as lendas do celeiro mundial. O romancista Márcio 
Souza prefere o retrospecto irônico, que às vezes faz espocar um sarcasmo, como as rolhas 
de champanha francês e os foguetes anunciadores do advento do século XX nos confins do 
Acre. Cearenses ocuparam a região duas vezes maior que Portugal. No dizer do autor, 
“empurraram a fronteira com a própria miséria”. E dali vem a mais fina borracha que resulta 
em contas bancárias na Suíça, temporadas líricas, bordéis tumultuosos, tangos e maxixes ao 
piano, diamantes a faiscarem no colo farto de damas pelintras. 


(Hélio Pólvora, Veja) 


7. Em seu comentário crítico, Hél 
desenvolve-se 

a) numa linguagem inspirada na exuberância da realidade representada. 

b) num estilo fielmente colado ao dos documentos históricos sobre a região. 
c) na imaginação fantasiosa e crítica com a qual o autor narra sua vida. 

d) numa narração marcada por humor muitas vezes ácido e caricaturesco. 
e) no discurso borbulhante e retórico dos novos ricos da região. 


Pólvora afirma que o romance em questão 


8. Atente para as seguintes afirmaçõe: 
1. Lianas do aparato verbal e estrondos estilísticos são recursos recusados pela 


linguagem de Márcio Souza em seu romance. 
II. Expressões como inferno verde e celeiro mundial conotam visões estereotipadas da 
região amazônica. 
HI. O verbo espocar é utilizado em mais de um sentido, no contexto do segundo 
parágrafo. 
Em relação ao texto, está correto o que se afirma em 
a)l Mell. 
b)le Il, apenas. 
c)le Ill, apenas. 
d)lle Ill, apenas. 
e) III, apenas. 


9. Considerando-se o contexto, têm sentido contrastante os seguintes elementos: 
a) luxuriante e intrincada. 

b) caricaturar e espocar um sarcasmo. 

c) temporadas líricas e a própria miséria. 

d) bordéis tumultuosos e damas pelintras. 

e) champanha francês e foguetes anunciadores. 


10. A forma por que preenche corretamente a lacuna da frase: 


a) Os cearenses expandiram as fronteiras movidos pelas mais duras necessidades. 

b) Um dos motivos Hélio Pólvora se agradou desse romance é a visão original do 
autor. 

c) Márcio Souza decidiu-se pelo humor se dispôs a fazer de seu livro uma sátira 
histórica. 


d) O livro de Márcio Souza fez sucesso pela inteligência e pelo humor, não há outro 
e) Muitos se escandalizaram com o romance, mas se recusaram a dizer o 
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1-b, 2-d, 3-c, 4-a, 5-e, 6-c, 7-d, 8-a, 9-c, 10-b. 
= Prova Simulada 26 


O texto abaixo serve de base para as questões 1 e 2. 


O setor público não é feito apenas de filas, atrasos, burocracia, ineficiência e reclamações. A 
sétima edição do Prêmio de Gestão Pública, coordenado pelo Ministério do Planejamento, 
mostra que o serviço público federal também é capaz de oferecer serviços com qualidade de 
primeiro mundo. De 74 instituições públicas inscritas, 13 foram selecionadas por ter 
conseguido, ao longo dos anos, implantar e manter práticas e rotinas de gestão capazes de 
melhorar de forma crescente seus resultados, tornando-os referências nacionais. O perfil dos 
premiados mostra que o que está em questão não é tamanho, visibilidade ou importância 
estratégica, mas, sim, a capacidade de fazer com que as engrenagens da máquina funcionem 
de forma eficiente, constante e muito bem controlada. 


(Ilhas de Excelência, IstoÉ, 02.03.2005, com adaptações) 


1. A argumentação do texto não permii 


inferir que 


a) A melhora de resultados é critério para uma instituição pública se tornar referência nacional. 

b) A capacidade de funcionar de forma eficiente, constante e bem controlada pode resultar em 
serviços de qualidade. 

c) A qualidade de primeiro mundo em gestão pública tem como critérios a visibilidade e a 
importância estratégica da instituição. 

d) A qualidade de serviços do primeiro mundo constitui parâmetro para avaliação da qualidade 
de serviços públicos federais no Brasil. 

e) A premiação considerou como qualidade a implantação e a manutenção de práticas de 
rotina que melhoram os resultados da gestão. 


2. Assinale a opção incorreta a respeito das estruturas linguísticas do texto. 

a) A retirada do advérbio “apenas” preserva a correção gramatical do texto, mas altera as 
relações significativas entre os argumentos. 

b) A supressão do advérbio “também” preserva a correção gramatical, mas retira do texto a 
ideia pressuposta de que o serviço público oferece serviços que não são de qualidade. 

c) A substituição da forma não flexionada de “ter” pelo infinitivo flexionado correspondente, 
terem, respeita as regras gramaticais e preserva a coerência textual. 

d) A retirada do pronome do termo “tornando-os” preserva a correção gramatical e a 
coerência textual, deixando subentendido o objeto de “referências nacionais”. 

e) No último período do texto, a substituição do primeiro “que” pelo sinal de dois-pontos 
preserva a correção gramatical e a coerência argumentativa do texto, com a vantagem de 
evitar uma repetição de palavra. 


O texto abaixo serve de base para as questões 3 e 4. 


Santo Agostinho (354-430), um dos grandes formuladores do catolicismo, uniu a teologia à 
filosofia. Sua contribuição para o estudo das taxas de juros, ainda que involuntária, foi 
tremenda. Em suas Confissões, o bispo de Hipona, filho de Santa Mônica, conta que, ainda 
adolescente, clamou a Deus que lhe concedesse a castidade e a continência e fez uma 
ressalva — ansiava por essa graça, mas não de imediato. Ele admitiu que receava perder a 
concupiscência natural da puberdade. A atitude de Santo Agostinho traduz impecavelmente a 
urgência do ser humano em viver o aqui e agora. Essa atitude alia-se ao desejo de adiar 
quanto puder a dor e arcar com as consequências do desfrute presente — sejam elas de 
ordem financeira ou de saúde. É justamente essa urgência que explica a predisposição das 
pessoas, empresas e países a pagar altas taxas de juros para usufruir o mais rápido possível 
seu objeto de desejo. 

[Viver agora, pagar depois (fragmento). 

In: Economia e Negócios, Veja, 30.03.2005, p. 90] 


3. Assinale a opção correta com base no que se depreende do texto. 

a) Na adolescência, o bispo de Hipona foi concupiscente. 

b) O clamor de Santo Agostinho a Deus incluía o adiamento dos prazeres libidinosos. 

c) A predisposição para o pagamento de altas taxas de juros é causa da urgência de se 
querer viver intensamente o momento presente. 

d) A atitude tomada pelo filósofo católico, na adolescência, diferenciava-o dos demais homens 
e prenunciava a santificação futura. 

e) O teólogo e filósofo do catolicismo contribuiu significativamente para a formulação do 


conceito das taxas de juros, ainda que fosse contrário à matéria. 


4. Julgue as afirmações a respeito do texto como verdadeiras (V) ou falsas (F), para 
marcar, a seguir, a opção correta. 

() Em virtude do paralelismo sintático, o acento grave, em “à filosofia”, poderia ser 
eliminado. 

() Estaria garantida a correção gramatical do texto se o pronome possessivo que inicia 
o segundo período fosse substituído, nessa mesma posição, pelo pronome “cujo”, 
flexionado no feminino (cuja), e o ponto fosse substituído por uma vírgula. 

() Haveria alteração do sentido original do texto se a expressão “ainda adolescente 
fosse deslocada para a posição imediatamente posterior à forma verbal “conta”. 

() Dada a relação de sentido que se estabelece no período, a conjunção “e” (em 
destaque no terceiro período) poderia ser substituída, mantendo-se a coerência textual, 
pela conjunção “mas” precedida de vírgula. 

() O complemento verbal “seu objeto de desejo” poderia vir precedido da preposição 
“de”, atendendo-se à regência do verbo “usufruir”. 

A sequência correta obtida é: 


O texto abaixo serve de base para as questões 5 e 6. 


Os teóricos, ao dizerem que os indivíduos são cronicamente insatisfeitos porque são 
consumistas, não estão constatando um fato, mas emitindo um julgamento moral, isto é, a 
satisfação psicológica obtida com a compra de objetos é interpretada como insatisfação, 
porque seria um tipo de realização emocional espúrio. Em outras palavras, supõe-se que 
existe uma forma mais nobre de satisfação emocional que se perderia no contato com o 
mundo dos artefatos, ou então, como nos autores de orientação marxista, que a insatisfação é 
inevitável quando o sujeito é expropriado do que ele próprio produz e coagido a comprar os 
objetos produzidos pelos proprietários do capital. Em suma, pode existir satisfação com os 
objetos de uso, mas, não, com os de troca, ou seja, com a mercadoria. 

(Texto adaptado de Jurandir Freire Costa, O vestígio e a aura: corpo e consumismo na moral 
do espetáculo, p. 203) 


5. Assinale a afirmativa que está de acordo com o que argumenta o autor do texto. 

a) Na análise do ser humano e de sua conduta pessoal e social, deve haver mais rigor, para 
que não prevaleçam as crenças e os fatos sejam examinados com objetividade. 

b) Aqueles que criticam as leis de mercado, como os marxistas, por exemplo, elaboram 
análises equivocadas a respeito dos estados psicológicos do ser humano. 

c) É verdadeiro o pressuposto de que é espúria a satisfação emocional resultante da compra 
de objetos, mas a relação de causa e efeito entre esses dois fatos é falsa. 

d) A mercadoria, vilã da satisfação plena do indivíduo, é referida por grande parte dos teóricos 


Já néscio, já da guerra desistindo, 
Húa noite, de Dóris prometida, 

Me aparece de longe o gesto lindo 
Da branca Thetis, única, despida. 
Como doudo corri, de longe, abrindo 
Os braços pera aquela que era vida 
Deste corpo, e começo os olhos belos 
Alhe beijar, as faces e os cabelos 


Oh! Que não sei de nojo como o conte! 
Que, crendo ter nos braços quem amava, 
Abraçado me achei cum duro monte 

De áspero mato e de espessura brava. 
Estando cum penedo fronte a fronte, 

Que eu polo rosto angélico apertava, 

Não fiquei homem, não, mas mudo e quedo 
E, junto dum penedo, outro penedo! 


3] 


Converte-se-me a carne em terra dura 
Em penedos os ossos se fizeram; 

Estes membros, que vês, e esta figura 
Por estas longas águas se estenderam. 
Enfim, minha grandíssima estatura 
Neste remoto Cabo converteram 

Os Deuses; e, por mais dobradas mágoas, 
Me anda Thetis cercando destas águas.” 


Assi contava; e, cum medonho choro, 
Súbito de ante os olhos se apartou 
Desfez-se a nuvem negra, e cum sonoro 
Bramido muito longe o mar soou. 

Eu, levantando as mãos ao santo coro 
Dos Anjos, que tão longe nos guiou, 

A Deus pedi que removesse os duros 
Casos, que Adamastor contou futuros. 


(São Paulo; Saraiva, JONO.p 140-3] 


abondança: abundância, grande porção 
alçado: alvo, datado da bra 
alta: nobre, ilustre, 
amaro: amargo 
capitão do mar: antiga designação Ga patente 
multar situada logo abaixo da de almirante 
Encelado, Egeu e o Centimano: na mitologia 

ga, nomes dos Gigartes, Egeu, também chamado 


fado: destino. sina. 
filhos aspérrimos da Terra: os Gigantes, filhos 
de Gaia (Terra a adjetivo asporrimos faz alusão 
ao aspecto descomunal e desagradável dessas 
criaturas 
gesto: semblante; rosto 
honesto: moraimente imepreensível casto 

: sem discermementa, despravito de bom 


ipiter. Vulcano, deus da fego fabricava as raias 
usados por seu pai, Júpiter (Na mitologia grega, 
“Jipiter é chamado de Zeus, e Vulcano, de Hefasta 
Ptolomeu, Pompónio, Estrabo, Plínio: Piolemeu 
[século dC je Estrabo (século | aC foram 
geógrafos gregos. Pompánio [século | dC) geógrafo 
romano; Plínio (século | dC), naturalista romano. 
penedo: grande padra, rochado 


Briareu, tinha a epíteto de Centimano, pos ter cam 
braços, assim, na expressão “Egau e o Centimano”. 
ompreenda-se “Egeu, o Contimano” 

esposa de Poleu: na mitrá 


de Júpiter, na mio 
rega, anintadomar nojo; desgosto, pesar, 
The, fia co dsusrerinho Nerau e a ocsônide Dóris. o que vibra os raios de Vulcano: 


a grega, é Poseidon 


promontório: elevação. parte mais alta de um 
quedo: móvel, parado 

vontade: coração; alma. 

deus romano 


Classicismo. Figuras de linguagem. O resumo 


como a forma mais nobre de satisfação emocional. 

e) Os teóricos não estariam emitindo julgamento de valor se, ao contrário do que afirmam 
sobre a insatisfação crônica dos indivíduos, declarassem que, apesar de insatisfeitos, os 
indivíduos continuam consumistas. 


6. Assinale o trecho que dá continuidade ao texto de forma coerente e que atende à 

prescrição gramatical. 

a) Não é no entanto, espúria, como julgam os teóricos, a satisfação por meio do consumo de 
artefatos. Trata-se a questão de afastar da análise as interferências ideológicas, com vistas 
à retratar com exatidão a realidade psicológica sob escopo. 

b) Não há como negar que a sociedade de mercado exige que uma análise dessa natureza se 
baseie em outro paradigma da psicologia, conquanto a satisfação dos indivíduos esteja 
diretamente relacionada às determinações da sociedade dentro da qual ele se insere. 

c) Como é visível, a hipótese da insatisfação vem a reboque da crítica ao universo da 
mercadoria. A intrusão de objetos de troca na esfera mental seria a responsável pelo 
bloqueio ou distorção do movimento natural das emoções. Não se pode, contudo, 
fundamentar críticas a visões do mundo com base em afirmações psicológicas inexatas. 

d) Ainda que a insatisfação seja inerente ao ser humano, há que se verificar porque terá ele 
buscado refúgio nas mercadorias para experimentar estados de plena satisfação. Enquanto 
que uns, preconceituosos, abominam o mercado, e nenhum deles rejeitam os prazeres e 
facilidades obtidos com os artefatos modernos, outros vivem insatisfeitos e excluídos do 
mercado. 

e) Conforme se observa, a moral é capaz de obscurecer a análise dos fatos e manter a 
sociedade sob o manto das crenças, estas, sim, possibilidade de satisfação inquestionável, 
onde o indivíduo dispondo do sonho, pode criar realidades utópicas e buscar alcançá-las. 


7. Assinale o trecho do texto abaixo que se apresenta gramaticalmente correto. 

a) A sociedade sem exploração é, antes de tudo, uma sociedade do trabalho, uma sociedade 
que todos tenham garantidos o direito ao trabalho, vivam do seu trabalho. Isto significa que, 
de alguma forma, todos se tornem trabalhadores e ninguém viva da exploração do trabalho 
alheio. 

b) Uma sociedade desse tipo elimina a exploração, fazendo com que ninguém possa viver do 
trabalho dos outros. Significa que ninguém dispõem do privilégio de possuir capital, negado 
a grande maioria. 

c) Assim, as máquinas, instalações, matérias-primas — isto é, os meios de produção — não 
poderia ser propriedade privada mas, propriedade democrática do conjunto da sociedade. 
d) Uma sociedade desse tipo choca-se frontalmente com o capitalismo, que se apoia 
estruturalmente na propriedade privada dos meios de produção, o que significa a separação 

entre capital e trabalho. 

e) Esta separação implica que a minoria tenha acesso a capital — sob qualquer forma de 
dinheiro ou de empresas, industriais, agrárias, comerciais ou de outro tipo —, e a grande 
maioria, dispondo apenas de seus braços para sobreviver, sejam obrigados a submeter-se 
à exploração do capital. 

(Adaptado de Emir Sader, A Exploração. In: 7 pecados do capital. Rio de Janeiro: Record, 

1999) 


8. Assinale a opção em que foram plenamente respeitadas as prescrições gramaticais. 

a) Em certo sentido, a cultura capitalista reduziu na prática, os princípios do liberalismo, do 
utilitarismo, ou do pragmatismo político-filosófico, a defesa da ganância de uns poucos, em 
prejuízo à justiça humanitária, defendida pelos ideais republicanos e democráticos. Nada 
disso porém, autoriza à depreciação mental do sujeito comprista dos séculos XIX e XX. 

b) Do ponto de vista marxista, pode-se falar, se for o caso, de uma amoralidade na produção 
e da venda dos objetos, mas não no ato da compra. O próprio produtor/vendedor, ao se 
tornar comprador muda de posição intencional em relação à mercadoria. Ao 
produzir/vender, quer apenas lucrar; ao comprar, pode querer atingir objetivos outros, que 
não o lucro. 

c) A imagem do burguês, indiferente ao bem comum e obcecado pelo consumo de objetos, é 
uma ideia feita, que não sobrevive ao testemunho da história. Nem o hábito de comprar 
mercadorias, nem a ambição da felicidade interior revelou-se contrário à experiência de 
realização emocional e a de propósitos éticos. 

d) Em algumas análises, o que se critica é a utilização dos objetos para os propósitos de 
autorrealização emocional. Os objetos, em virtude da sedução do consumo, usurpam a 
função dos bens simbólicos ou se prestam apenas à celebração do narcisismo. Todavia 
verifica-se que essa não foi a prática histórica dos compradores. Os objetos foram usados 
para fins de desenvolvimento emocional e também para se atingirem outros objetivos. 

e) Os compradores setecentistas adquiriram avidamente livros, telas de pintar, entre outros. 
Esses objetos foram usados de forma, digamos, egoísta, mas serviram, igualmente, à 
expressão de pretensões éticas e estéticas válidas para todos. Falamos, hoje, em 
paroxismo consumista, considerando-o causa de desorientação pessoal e violência social. 
Entretanto, se for verdade que tal exarcerbação existe, sugiro, que sua origem não esteja 
na natureza alienante das mercadorias, mas na redefinição de nossos ideais de felicidade. 


(Itens adaptados de Jurandir Freire Costa) 


9. Assinale a opção em que se percebe linguagem escorreita 

a) Na nossa rotina diária, cada vez mais a informação digitalizada é predominante. Ela se 
apresenta durante o laser ou durante o trabalho. 

b) Vivemos a era da Tecnologia da Informação e da Comunicação (TIC). O setor de TIC 
avança rapidamente todos dias. 

c) Ficamos horas frente a tela do computador. Ora digitamos textos, ora pesquisamos 
informações nos milhares de sítios cada vez mais especializados e completos. 

d) São prontamente obtidas informações on-line das mais importantes revistas científicas 
especializadas. Também o são informações dos principais jornais e revistas. 

e) Começa a fazer parte da nossa vida o chamado comércio eletrônico. Ele nos permite 
adquirirmos os mais variados produtos com o mínimo esforço. 


(Trechos adaptados de Wanderley de Souza. Tecnologia da Informação e Comunicação. 
Jornal do Brasil, 02.04.2005) 


10. Assinale em que ordem os seguintes fragmentos, adaptados de Roberto de Aguiar, 
Ética e Direitos Humanos, em Desafios Éticos, p. 63-64, devem ser escritos de modo a 
compor um texto coeso e coerente. 

I. Nesse quadro, alguns direitos humanos passam a ser paradigmáticos: o direito à 


liberdade, o direito à segurança pessoal, o direito a um julgamento justo, o direito à 
privacidade, à inviolabilidade do domicílio, à nacionalidade, à propriedade, à livre 
expressão do pensamento, entre outros. 

II. Sua única missão era a de transformar o mundo por seu trabalho. 

II. O homem do iluminismo era um desterrado. Ele já não tinha mais a segurança de 
um cosmos hierarquizado medieval, não possuía a segurança de Deus e era considerado 
como um átomo individual, que financiava a produção ou vendia sua força de trabalho. 

IV. É a partir disso que a ciência passa a ter importância crescente, a fim de melhorar os 
processos produtivos, renovar a organização dos poderes e manter os trabalhadores com 
um mínimo de condições para produzir. 

a) LIV, 


b) HI, 1, IV, 
c) IV, II, 1, 
a), MI IV, 
e) HI, II, 1, IV 


Gabarito da Prova Simulada 26 
1-c, 2-d, 3-a, 4-e, 5-a, 6-c, 7-d, 8-d, 9-d, 10-e. 


= Prova Simulada 27 


Atenção: As questões de números 1 a 10 baseiam-se no texto apresentado abaixo. 
O futuro do nosso petróleo 


A recente confirmação da descoberta, anunciada inicialmente em 2006, de reservas 
expressivas de petróleo leve de boa qualidade e gás na Bacia de Santos é uma notícia 
auspiciosa para todos os brasileiros. A possibilidade técnica de extrair petróleo a mais de 6 mil 
metros de profundidade eleva o prestígio que a Petrobras já detém, com reconhecido mérito, 
no restrito clube das megaempresas mundiais de petróleo e energia, onde é vista como a 
pequena, mas muito respeitada, irmã. (...) 

O Brasil tem uma grande oportunidade à frente, por dois motivos. Mais do que com 
dificuldades de exploração e de extração, o mundo sofre com a falta de capacidade de refino 
moderno, para produzir derivados com baixos teores de enxofre e aromáticos. Ao mesmo 
tempo, confirma-se em nosso hemisfério a cruel realidade de que as reservas de gás de Bahia 
Blanca, ao sul de Buenos Aires, se estão esgotando. Isso sem contar o natural aumento da 
demanda argentina por gás. Estas reservas têm sido, até agora, a grande fonte de suprimento 
de resinas termoplásticas para toda a região, sendo cerca de um terço delas destinado ao 
Brasil. A delimitação do Campo de Tupi e outros adjacentes na Bacia de Santos vem em ótima 
hora, quando estes dois fantasmas nos assombram, abrindo, ao mesmo tempo, novas 
oportunidades. O gás associado de Tupi, na proporção de 15% das reservas totais, é úmido e 
rico em etano, excelente matéria-prima para a petroquímica. Queimá-lo em usinas térmicas 
para gerar eletricidade ou para uso veicular seria um enorme desperdício. 

Outra oportunidade reside em investimentos maciços em capacidade de refino. O mundo está 
sedento por gasolina e diesel especiais, mais limpos, menos poluentes. O maior foco desta 
demanda são os Estados Unidos, que consomem 46% de toda a gasolina do planeta, mas 


esta é uma tendência que se vem espalhando como fogo em palha. O Brasil ainda tem a 
felicidade de dispor de etanol de biomassa produzido de forma competitiva, que pode somar- 
se aos derivados de petróleo para gerar produtos de alto valor ambiental. 

(Adaptado de Plínio Mario Nastari, O Estado de S. Paulo, 

Economia, B2, 28.12.2007) 


1. Queimá-lo em usinas térmicas para gerar eletricidade ou para uso veicular seria um 
enorme desperdício (final do 20 parágrafo). 


A opinião do articulista no segmento transcrito acima se justifica pelo fato de que 

a) na Argentina, além de haver aumento da demanda por petróleo, as reservas de gás 
encontram-se em processo de esgotamento. 

b) os Estados Unidos são os maiores consumidores da gasolina produzida no planeta, 
tendência que ainda vem aumentando. 

c) as possibilidades técnicas de extração de petróleo a mais de 6 mil metros de profundidade 
ampliam o prestígio mundial da Petrobras. 

d) as reservas recém-descobertas na Bacia de Santos contêm gás de excelente qualidade 
para a indústria petroquímica. 

e) o Brasil dispõe de etanol de biomassa que, somado aos derivados de petróleo, diminui a 
poluição do meio ambiente. 


2. O Brasil tem uma grande oportunidade à frente, por dois motivos (início do 20 

parágrafo). 

Ocorre no contexto a retomada da afirmativa acima na frase: 

a) Mais do que com dificuldades de exploração e de extração... 

b)... para produzir derivados com baixos teores de enxofre e aromáticos. 

c) Estas reservas têm sido, até agora, a grande fonte de suprimento de resinas termoplásticas 
para toda a região... 

d) Estas reservas têm sido, até agora, a grande fonte de suprimento de reservas 
termoplásticas... 

e) A delimitação do Campo de Tupi e outros adjacentes na Bacia de Santos vem em ótima 
hora, quando estes dois fantasmas nos assombram... 


3. Isso sem contar o natural aumento da demanda argentina por gás (20 parágrafo). 


O pronome grifado substitui corretamente, considerando-se o contexto, 
a) as dificuldades de exploração e extração de petróleo. 

b) o esgotamento das reservas argentinas de gás. 

c) a produção de derivados com baixos teores de enxofre e aromáticos. 
d) a grande oportunidade comercial que o Brasil tem pela frente. 

e) a exportação de gás da Argentina para o Brasil. 


4. O emprego das vírgulas assinala a ocorrência de uma ressalva em: 

a)... onde é vista como a pequena, mas muito respeitada, irmã. 

b)... que a Petrobras já detém, com reconhecido mérito, no restrito clube... 

c) ... de que as reservas de gás de Bahia Blanca, ao sul de Buenos Aires, se estão esgotando. 
d)... abrindo, ao mesmo tempo, novas oportunidades. 

e) O gás associado de Tupi, na proporção de 15% das reservas totais, é úmido e rico em 


etano... 


5. ... que consomem 46% de toda a gasolina do planeta... (30 parágrafo). 


O mesmo tipo de complemento exigido pelo verbo grifado acima está na frase: 
a)... o mundo sofre com a falta de capacidade de refino moderno... 

b) ... e outros adjacentes na Bacia de Santos vem em ótima hora... 

c) Outra oportunidade reside em investimentos maciços em capacidade de refino. 
d)... mas esta é uma tendência que se vem espalhando como fogo em palha. 
e)... para gerar produtos de alto valor ambiental. 


6. O mundo está sedento por gasolina e diesel especi « (30 parágrafo). 


O mesmo tipo de regência exigido pelo termo grifado acima encontra-se na expressão: 
a) notícia auspiciosa para todos os brasileiros. 

b) de reservas expressivas de petróleo leve de boa qualidade. 

c) no restrito clube das megaempresas mundiais de petróleo e energia. 

d) as reservas de gás de Bahia Blanca. 

e) resinas termoplásticas para toda a região. 


7. Mais do que com dificuldades de exploração e de extração, o mundo sofre com a 
falta de capacidade de refino moderno, para produzir derivados com baixos teores de 
enxofre e aromáticos (2º parágrafo). 


A afirmativa acima aparece reescrita em outras palavras, com clareza e correção, sem 

alteração do sentido original, em: 

a) São maiores as dificuldades de exploração e de extração de petróleo no mundo, além da 
capacidade de refino moderno, com baixos teores de enxofre e aromáticos. 

b) A necessidade de refino moderno para produzir derivados com baixos teores de enxofre e 
aromáticos iguala as dificuldades de extração e de produção. 

c) A falta de capacidade de refino moderno para a produção de derivados com baixos teores 
de enxofre e aromáticos supera as dificuldades de exploração e de extração do petróleo. 

d) As dificuldades de exploração e de extração no mundo estão na capacidade de refino 
moderno, para produzir petróleo com baixos teores de enxofre e aromáticos. 

e) A exploração e a extração de petróleo no mundo sofre com a falta de capacidade de refino 
moderno, com derivados com baixos teores de enxofre e aromáticos. 


8. O termo grifado que poderia ser corretamente empregado na forma de feminino 
plural, sem alteração do sentido original, é: 

a) A recente confirmação da descoberta, anunciada inicialmente em 2006... 

b)... é uma notícia auspiciosa para todos os brasileiros. 

c) A possibilidade técnica de extrair petróleo a mais de 6 mil metros de profundidade... 

d)... sendo cerca de um terço delas destinado ao Brasil. 

e)... de dispor de etanol de biomassa produzido de forma competitiva... 


9. ... de que as reservas de gás de Bahia Blanca, ao sul de Buenos Aires, se estão 
esgotando (2º parágrafo). 

A forma verbal grifada acima pode ser corretamente substituída, sem prejuízo do sentido 
original, por: 


a) está para esgotar. 

b) vai ser esgotado. 

c) estão sendo esgotadas. 
d) vinham sendo esgotadas. 
e) vem esgotando. 


10. A concordância verbo-nominal está inteiramente correta na frase: 

a) Urge que seja definido as metas de oferta de energia em quantidade suficiente e preço 
adequado, para impulsionar o desenvolvimento do país. 

b) É imprescindível que se cumpram os acordos firmados em relação à oferta de energia e 
aos preços adequados, e que se atenda ao aumento da demanda. 

c) Uma política fiscal aplicada sobre as ofertas de energia devem controlar o cumprimento dos 
contratos que se estabeleceu nesse setor. 

d) Os países importadores de derivados de petróleo paga o preço estabelecido na Europa, o 
que gera efeitos negativos na economia. 

e) Existe metas brasileiras que foram estabelecidas em relação à autossuficiência em petróleo 
e o momento oferece a oportunidade de cumpri-las satisfatoriamente. 
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1-d, 2-e, 3-b, 4-a, 5-e, 6-a, 7-c, 8-d, 9-c, 10-b. 
= Prova Simulada 28 


Atenção: As questões de números 1 a 10 referem-se ao texto que segue. 
Propósitos e liberdade 


Desde que nascemos e a nossa vida começou, não há mais nenhum ponto zero possível. Não 
há como começar do nada. Talvez seja isso que torna tão difícil cumprir propósitos de Ano- 
Novo. E, a bem da verdade, o que dificulta realizar qualquer novo propósito, em qualquer 
tempo. 


O passado é como argila que nos molda e a que estamos presos, embora chamados 
imperiosamente pelo futuro. Não escapamos do tempo, não escapamos da nossa história. 
Somos pressionados pela realidade e pelos desejos. Como pode o ser humano ser livre se ele 
está inexoravelmente premido por seus anseios e amarrado ao enredo de sua vida? Para 
muitos filósofos, é nesse conflito que está o problema da nossa liberdade. 

Alguns tentam resolver esse dilema afirmando que a liberdade é a nossa capacidade de 
escolher, a que chamam livre-arbítrio. Liberdade se traduziria por ponderar e eleger entre o 
que quero e o que não quero ou entre o bem e o mal, por exemplo. Liberdade seria, portanto, 
sinônimo de decisão. 

Prefiro a interpretação de outros pensadores, que nos dizem que somos livres quando agimos. 
E agir é iniciar uma nova cadeia de acontecimentos, por mais atrelados que estejamos a uma 
ordem anterior. Liberdade é, então, começar o improvável e o impensável. É sobrepujar 
hábitos, crenças, determinações, medos, preconceitos. Ser livre é tomar a iniciativa de 
principiar novas possibilidades. Desamarrar. Abrir novos tempos. 

Nossa história e nosso passado não são nem cargas indesejadas, nem determinações 
absolutas. Sem eles, não teríamos de onde sair, nem para onde nos projetar. Sem passado e 


sem história, quem seríamos? Mas não é porque não pudemos (fazer, falar, mudar, 
enfrentar...) que jamais poderemos. Nossa capacidade de dar um novo início para as mesmas 
coisas e situações é nosso poder original e está na raiz da nossa condição humana. É ela que 
dá à vida uma direção e um destino. Somos livres quando, ao agir, recomeçamos. 

Nossos gestos e palavras, mesmo inconscientes e involuntários, sempre destinam nossas 
vidas para algum lugar. A função dos propósitos é transformar esse agir, que cria destinos, 
numa ação consciente e voluntária. Sua tarefa é a de romper com a casualidade aparente da 
vida e apagar a impressão de que uma mão dirige nossa existência. 

Os propósitos nos devolvem a autoria da vida. 


(Dulce Critelli, Folha de S.Paulo, 24.01.2008) 


1. A autora defende a tese de que afirmamos nossa liberdade quando 

a) formulamos propósitos que nos libertam plenamente de nossas memórias e das 
experiências vividas. 

b) formulamos a intenção de agir para provar nossa capacidade de dominar e exercer o nosso 
livre-arbítrio. 

c) passamos a agir com a determinação de abrir caminhos que representem novas 
possibilidades. 

d) condicionamos nossas ações à personalidade que viemos constituindo e cristalizando ao 
longo da vida. 

e) orientamos nossa ação pela escolha de valores definidos previamente como imperativos 
morais. 


2. Considerando-se o contexto, traduz-se corretamente o sentido de uma expressão do 
texto em: 

a) argila que nos molda = barro a que impomos forma. 

b) inexoravelmente premido = indiscutivelmente atento. 

c) na raiz da nossa condição humana = nossa radical condicionalidade. 

d) determinações absolutas = condicionantes irrevogáveis. 

e) romper com a casualidade = desconsiderar a causa. 


3. Considerando-se o contexto, na frase “É ela que dá à vida uma direção e um 
destino”, o pronome destacado está diretamente vinculado à expressão 

a)... raiz da nossa condição humana. 

b) Nossa capacidade de dar um novo início... 

c) ... nossa condição humana. 

d) Nossa história... 

e) ... uma nova cadeia de acontecimentos... 


4. A autora poderia ter optado, corretamente, pela seguinte redação da frase em que 
formula sua preferência: 

a) Prefiro muito mais a interpretação destes pensadores do que àqueles. 

b) A minha preferência é mais da interpretação destes pensadores que a daqueles. 

c) À interpretação daqueles pensadores não tenho como deixar de preferir a destes. 

d) Prefiro à destes, em vez da interpretação daqueles pensadores. 

e) É para mim preferível, em vez da interpretação daqueles pensadores, à que defendem 


estes. 


5. É a liberdade que dá à vida uma direção. 


O termo sublinhado na frase acima exerce a mesma função sintática do termo sublinhado em: 
a) Sem passado e sem história, poderíamos ser livres? 

b) Liberdade seria, a meu ver, um sinônimo de decisão. 

c) Somos livres a cada vez que, agindo, recomeçamos. 

d) Liberdade seria, pois, começar o improvável. 

e) A liberdade nos liberta, o passado é argila que nos molda. 


6. Nossa história e nosso passado não sãonem cargas indesejadas, nem 
determinações absolutas. 

Mantêm-se o sentido e a correção da frase acima substituindo-se o segmento sublinhado por 
a) nem tanto cargas indesejadas quanto determinações absolutas. 

b) cargas indesejadas, nem ao menos determinações absolutas. 

c) cargas indesejadas, assim como não são determinações absolutas. 

d) nem cargas indesejadas, quando não determinações absolutas. 

e) nem mesmo cargas indesejadas, quanto mais determinações absolutas. 


7. Está inteiramente correta a pontuação da seguinte frase: 

a) É realmente muito difícil, cumprir propósitos de Ano-Novo, pois não há como de fato alguém 
começar algo inteiramente do nada. 

b) É realmente muito difícil: cumprir propósitos de Ano-Novo; pois não há como, de fato, 
alguém começar algo inteiramente do nada. 

c) É, realmente, muito difícil — cumprir propósitos de Ano-Novo: pois não há como de fato, 
alguém começar algo inteiramente do nada. 

d) É, realmente, muito difícil cumprir propósitos de Ano-Novo, pois não há como, de fato, 
alguém começar algo inteiramente do nada. 

e) É realmente muito difícil, cumprir propósitos de Ano-Novo; pois não há como de fato alguém 
começar algo, inteiramente do nada. 


8. Atransposição para a voz passiva é possível apenas em: 
a) Novos gestos incutem à nossa vida um novo sentido. 

b) A liberdade aposta, sempre, em novas possibilidades. 

c) Na nossa capacidade de escolha estaria a nossa liberdade. 
d) A resolução desse dilema depende de uma grave decisão. 
e) As ideias fatalistas conspiram contra as ações libertárias. 


9. Considere as afirmações a seguir: 
I. Os homens desejam ser livres. 
II. Os homens prendem-se ao seu passado. 
HI. Desejo de liberdade e amarras do passado tornam os homens conflituosos. 
Essas afirmações articulam-se com coerência, clareza e correção em: 
a) Os homens tornam-se conflituosos, tendo em vista que desejam ser livres, porquanto se 
prendem ao seu passado. 
b) Por se prenderem ao passado, assim como desejam ser livres, os homens tornam-se 


conflituosos. 

c) Embora desejando ser livres e prendendo-se ao seu passado, os homens tornam-se 
conflituosos. 

d) O que torna conflituosos os homens é que desejam ser livres estando presos ao seu 
passado. 

e) Conquanto querendo ser livres, mesmo presos ao seu passado, tornam-se os homens 
conflituosos. 


10. E, a bem da verdade, o que dificulta realizar qualquer novo propósito, em qualquer 
tempo. 


Na frase acima, levando-se em conta o contexto do primeiro parágrafo, 

a) a expressão a bem da verdade assume o sentido de por outro lado. 

b) está elíptica a expressão Talvez seja isso. 

c) novo propósito é sujeito de começar. 

d) a expressão o que retoma a expressão tão difícil cumprir. 

e) em qualquer tempo é complemento da forma verbal dificulta. 
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1-c, 2-d, 3-b, 4-c, 5-d, 6-c, 7-d, 8-a, 9-d, 10-b. 
= Prova Simulada 29 


Atenção: As questões de números 1 a 10 referem-se ao texto que segue. 

Propósitos e liberdade 

Desde que nascemos e a nossa vida começou, não há mais nenhum ponto zero possível. Não 
há como começar do nada. Talvez seja isso que torna tão difícil cumprir propósitos de Ano- 
Novo. E, a bem da verdade, o que dificulta realizar qualquer novo propósito, em qualquer 
tempo. 

O passado é como argila que nos molda e a que estamos presos, embora chamados 
imperiosamente pelo futuro. Não escapamos do tempo, não escapamos da nossa história. 
Somos pressionados pela realidade e pelos desejos. Como pode o ser humano ser livre se ele 
está inexoravelmente premido por seus anseios e amarrado ao enredo de sua vida? Para 
muitos filósofos, é nesse conflito que está o problema da nossa liberdade. 


Alguns tentam resolver esse dilema afirmando que a liberdade é a nossa capacidade de 
escolher, a que chamam livre-arbítrio. Liberdade se traduziria por ponderar e eleger entre o 
que quero e o que não quero ou entre o bem e o mal, por exemplo. Liberdade seria, portanto, 
sinônimo de decisão. 


Prefiro a interpretação de outros pensadores, que nos dizem que somos livres quando agimos. 
E agir é iniciar uma nova cadeia de acontecimentos, por mais atrelados que estejamos a uma 
ordem anterior. Liberdade é, então, começar o improvável e o impensável. É sobrepujar 
hábitos, crenças, determinações, medos, preconceitos. Ser livre é tomar a iniciativa de 
principiar novas possibilidades. Desamarrar. Abrir novos tempos. 

Nossa história e nosso passado não são nem cargas indesejadas, nem determinações 
absolutas. Sem eles, não teríamos de onde sair, nem para onde nos projetar. Sem passado e 
sem história, quem seríamos? Mas não é porque não pudemos (fazer, falar, mudar, 


enfrentar...) que jamais poderemos. Nossa capacidade de dar um novo início para as mesmas 
coisas e situações é nosso poder original e está na raiz da nossa condição humana. E ela que 
dá à vida uma direção e um destino. Somos livres quando, ao agir, recomeçamos. 

Nossos gestos e palavras, mesmo inconscientes e involuntários, sempre destinam nossas 
vidas para algum lugar. A função dos propósitos é transformar esse agir, que cria destinos, 
numa ação consciente e voluntária. Sua tarefa é a de romper com a casualidade aparente da 
vida e apagar a impressão de que uma mão dirige nossa existência. 

Os propósitos nos devolvem a autoria da vida. 


(Dulce Critelli, Folha de S.Paulo, 24.01.2008) 


1. Considere as seguintes afirmações: 

I. Ao sustentar que Não há como começar do nada, a autora deixa implícito que somos 
fatalmente conduzidos para um destino já traçado. 

II. O conflito que, para muitos filósofos, se traduz como problema da nossa liberdade é 
o que se estabelece entre as amarras do passado e o anseio de ser livre. 

HI. O fracasso em iniciativas passadas não deve impedir que as retomemos, pois é essa 
insistência que atesta nossa liberdade. 

Em relação ao texto, está correto SOMENTE o que se afirma em 


a)l. 
b) Il. 
o) 1. 
djlell. 
elle li. 


2. Ao dar ênfase ao caráter consciente e voluntário dos nossos propósitos, a autora 
coloca-se contra 

a) a subordinação nossa à força dos acasos. 

b) a tentação de sobrepujarmos fortes determinações. 

c) a nossa tendência para retomar antigas iniciativas. 

d) o caprichoso hábito de nunca voltarmos atrás. 

e) a possibilidade de nos valermos do livre-arbítrio. 


3. Estão plenamente respeitadas as normas de concordância verbal na frase: 

a) É muito difícil que se cumpra os propósitos que, invariavelmente, se formula a cada início de 
ano. 

b) Enredam-se nas tramas das próprias memórias todo aquele que não busca abrir, para si 
mesmo, novos tempos e novas experiências. 

c) A cada vez que dá impulso a uma nova cadeia de acontecimentos, os homens se tornam 
autores de seu próprio destino. 

d) Não deveriam caber às pessoas tomar suas próprias iniciativas, em vez de se submeterem 
à força do acaso? 

e) Aos que não submete a força imperiosa das experiências passadas estende-se a 
possibilidade de abrir novos tempos. 


4. Nossos gestos e palavras, mesmo inconscientes e involuntários, sempre destinam 


1. Nacomposição de Os lusiadas, elementos históricos misturam-se a ele- 
mentos míticos, maravilhosos. Com base na trecho da poema épico lido 
eno boxe “Entre o Atlântico e o Índico”, responda: 


a. No poema, Adamastor é o mítico gigante com que Vasco da Gama e 
sua esquadra se deparam no percurso da viagem às Índias. Em termos 
geográficos, o que é esse gigante? Onde ele se situa? Eumcabo, situado no exvremo su! o coninente atcana 
b. Historicamente, que nomes ele recebeu? (o ci cones ds Bos Esporte pele O assa o utomeu Das 
€. Ele se manteve, por muito tempo, desconhecido pelos europeus, mes- “Eu sau aquele oculto grande Cabo / A quem 
mo pelos mais célebres geógrafos e naturalistas greco-latinos. Identi- shanss vis autos Tarantóra,/ Hs ranca a 


4 3 Prolomeu, Pompónia, Estraba, / Plínio, e quantos 
fique no texto uma passagem que confirme tal afirmação. bela rara erica 


ta acabo / Neste meu nunca visto Promantária* 


2. Notexto de Camões, Adamastor é associado aos mitos greco-latinos. 


a. Quais são as origens de Adamastor? Comprove sua resposta com ver- 
sos do texto, Is! como Encálado, Egeu é o Centimano, Atamastor era um dos Gigantes, um dos filhas da Terra 
“ [Gaia) “Fui dos filhos aspérsimos da Terra, / Qual Encélado, Egeu e o Centimano”. 
b. Contra quais deuses ele guerreou? Comprove sua resposta com ver. 2 8 Tieti = Dóris enganaram Adamastor al 
sos do texto, Centra Júpiter e fá naguarra / Contra o que vibra 0s raios de Vulcano”, e Men ce quites. ist srolesrecred 


' " seu amor. “Encheram-me, com grandes abandan- 
ponibeis Frente Esprrtrs essa 


3. Adamastor, que foi capitão do mar e guerreou contra poderosos deuses 
não expõe somente sua força e sua fúria; ele revela também sua fragili- 
dade: seu amor por Thetis. 


a. Diante da impossibilidade de conquistar a ninfa, o que Adamastor re- 
Ele decidiu tomar Thetis pela força das armas, estando, assim, prestes a 
solveu fazes? proce maia gun no creu 


b. Para conter o gigante, Thetis e sua mãe, Dóris, utilizaram uma estra- 
tégia. Qual? Extraia do texto um trecho que confirme sua resposta. 


tes Pta ua Br ot 


€. Certa noite, de longe, Thetis se mostrou a Adamastor. O que aconte- 
ceu nesse encontro? 
Adamastor correu na diração dala para abraçá-la beijá-la e, acreditando té-la nos draços, viu-se, na verda- 
“de, abraçado à um penedo e loga fai, também, transformado em um (“E. junto dum parado, outra pereco!”) 
4. Releia estes versos: 


- “Neste remoto Cabo converteram 
Os Deuses; e, por mais dobradas mágoas, 
Me anda Thetis cercando destas águas: 
e... 


Adamastor sofre as penas pelo seu atrevimento: convertido em cabo, 
ele tem suas mágoas duplicadas (“dobradas mágoas”). Levante hipóte- 


ses: Por que, de acordo com tais versos, seu suplício é dobrado? 
Porque sus amada, Thetis, ninfa do mar, dbraça-0,toca-o pelas águas, mas ele na forma imóvel 


e um caba, sofre a etemo suplício de jamais poder tocá-la. 
5. Na última estrofe do texto em estudo, Vasco da Gama retoma a narra- 


ção e conta como a presença do gigante Adamastor teve fim. A atitude 
final de Adamastor consistiu em oferecer resistência à passagem da es- 
quadra de Vasco da Gama? Justifique sua resposta. 6 O cristianismo se manites- 


Não, ao cantrário. A última atitude de Adamastor consistiu em um “medonho choro”, o que, ao mesmo tempo, expunha ta por meio das crenças do 
su passagem da esquadra de Vasca tia Gama. 
6. Camões era cristão e viveu na época da Inquisição, tribunal que reprimia 


tudo o que considerasse uma ameaça à fé católica. Apesar disso, reto- 


aos deuses — que as poupe 


mou, como escritor renascentista, a cultura clássica greco-latina e a con- das harendas predições ti- 

: s a : : a ” tas por Adamastor (”.. os du- 
ciliou com a tradição cristã. Tendo em vista tais informações, responda: bel tece) Vende] 
Como o cristianismo se manifesta no texto em estudo? contou futuros”) 


Profestor: Para melhor compreensão da última estrofs do texto em astudo, sugarimos comentar com ox alunos que a finguagem poética. 
permite determinadas sberdades de colocação dos termos na com a afetivo futuras, que se refere ao sulistantivo casos. 


OZ umonoez  encenocasre 


nossas vidas para algum lugar. 

A palavra destacada na frase acima está empregada com função e sentido diferentes em: 

a) É comum que o mesmo homem que enuncia novos propósitos logo renuncie a eles. 

b) Não me submeto ao destino, mesmo quando intimidado pelos fatos. 

c) Mesmo submetido a fortes pressões, ele não hesita em abrir caminhos. 

d) Mesmo sabendo que não serão cumpridos, vivemos formulando novos propósitos. 

e) Crê na mão que conduz o destino mesmo quem reconhece que isso leva à extrema 
passividade. 


5. Numa outra redação de um segmento do 5o parágrafo do texto, estará correta e 
coerente com o sentido original a seguinte construção: 


Sem nossa história e nosso passado, não teriamos 

a) de onde prover, nem aonde nos inclinarmos. 

b) por onde começar, nem espaço para nos expandirmos. 
c) aonde começar, nem aonde alcançarmos projeção. 

d) por onde provermos, nem lugar aonde nos fixarmos. 

e) onde dar início, nem aonde progredirmos. 


6. Ser livre é tomar a 
novos tempos. 

No trecho acima, entende-se que Desamarrar e Abrir novos tempos exercem a mesma função 
sintática de 

a) a iniciativa de principiar. 

b) tomar a iniciativa. 

c) ser livre. 

d) de principiar novas possibilidades. 

e) novas possibilidades. 


iva de principiar novas possibilidades. Desamarrar. Abrir 


7. Está correto o emprego de ambos os elementos destacados na frase: 

a) Aquele que deseja cumprir novos propósitos não podem faltar iniciativas em que levem a 
alguma ação. 

b) O passado, em cujo nos moldamos, é como a argila, à qual forma os bonecos se 
submetem. 

c) A trama do destino, em que tantos atribuem o peso da fatalidade, esvaziaria qualquer 
iniciativa de que viéssemos a tomar. 

d) A capacidade de escolher, da qual muitos identificam o livre-arbítrio, não tem a mesma 
relevância com que se reveste a iniciativa de uma ação. 

e) Os mesmos fatos do passado a que estamos atrelados podem nos incitar a um recomeço, 
de que sempre temos tanta necessidade. 


8. Formular propósitos? Quem apenas formula propósitos, quem atribui aos propósitos 
uma força mágica e não encaminha os propósitos para uma ação imediata, não 
recomeça nada, de fato. 

Evitam-se as abusivas repetições do texto acima substituindo-se os elementos destacados, na 


ordem dada, por: 
a) formula-os — os atribui — encaminha-lhes 


b) os formula — os atribui — os encaminha 

c) os formula — lhes atribui — os encaminha 
d) lhes formula — lhes atribui — encaminha-os 
e) formula-os — lhes atribui — lhes encaminha 


9. Estão corretos o emprego e a grafia de todas as palavras em: 

a) A inverossimilhança dos nossos enfáticos propósitos de Ano-Novo constitui uma prova de 
que, via de regra, somos uns inconsequentes. 

b) Há quem formule com tanta desfaçateza seus propósitos de Ano Novo que acaba 
provocando em todos um mixto de irrisão e pena. 

c) Não há porquê imaginar que nos baste divizar imagens do futuro para que elas venham a se 
tornar uma inextricável realidade. 

d) O dilema que constitue nosso desejo de liberdade diante de amarras entrincadas está 
diretamente associado à questão da liberdade. 

e) É prazeirosa a experiência de quem formula propósitos e promove ações que vão de 
encontro aos mesmos. 


10. O elemento sublinhado tem valor causal em: 
a) Os propósitos nos devolvem a autoria da vida. 
b) Liberdade seria, portanto, sinônimo de decisão. 
c) Talvez seja isso que torna tão difícil cumprir propósitos de Ano-Novo. 
d) Sem história e sem passado, quem seríamos? 
e) Somos livres quando, ao agir, recomeçamos. 
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1-e, 2-a, 3-e, 4-a, 5-b, 6-b, 7-e, 8-c, 9-a, 10-e. 
= Prova Simulada 30 


Atenção: As questões de números 1 a 10 referem-se ao texto que segue. 
No coração do progresso 


Há séculos a civilização ocidental vem correndo atrás de tudo o que classifica como progresso. 
Essa palavra mágica aplica-se tanto à invenção do aeroplano ou à descoberta do DNA como à 
promoção do papai no novo emprego. “Estou fazendo progressos”, diz a titia, quando enfim 
acerta a mão numa velha receita. Mas quero chegar logo ao ponto, e convidar o leitor a refletir 
sobre o sentido dessa palavra, que sempre pareceu abrir todas as portas para uma vida 
melhor. 


Quando, muitos anos atrás, num daqueles documentários de cinema, via-se uma floresta 
sendo derrubada para dar lugar a algum empreendimento, ninguém tinha dúvida em dizer ou 
pensar: é o progresso. Uma represa monumental era progresso. Cada novo produto químico 
era um progresso. As coisas não mudaram tanto: continuamos a usar indiscriminadamente a 
palavrinha mágica. Mas não deixaram de mudar um pouco: desde que a Ecologia saiu das 
academias, divulgou-se, popularizou-se e tornou-se, efetivamente, um conjunto de iniciativas 
em favor da preservação ambiental e da melhoria das condições da vida em nosso pequenino 
planeta. 


Para isso, foi preciso determinar muito bem o sentido de progresso. Do ponto de vista 


material, considera-se ganho humano apenas aquilo que concorre para equilibrar a ação 
transformadora do homem sobre a natureza e a integridade da vida natural. Desenvolvimento, 
sim, mas sustentável: o adjetivo exprime uma condição, para cercear as iniciativas predatórias. 
Cada novidade tecnológica há de ser investigada quanto a seus efeitos sobre o homem e o 
meio em que vive. Cada intervenção na natureza há de adequar-se a um planejamento que 
considere a qualidade e a extensão dos efeitos. 

Em suma: já está ocorrendo, há algum tempo, uma avaliação ética e política de todas as 
formas de progresso que afetam nossa relação com o mundo e, portanto, a qualidade da 
nossa vida. Não é pouco, mas ainda não é suficiente. Aos cientistas, aos administradores, aos 
empresários, aos industriais e a todos nós — cidadãos comuns — cabe a tarefa cotidiana de 
zelarmos por nossas ações que inflectem sobre qualquer aspecto da qualidade de vida. A 
tarefa começa em nossa casa, em nossa cozinha e banheiro, em nosso quintal e jardim — e 
se estende à preocupação com a rua, com o bairro, com a cidade. “Meu coração não é maior 
do que o mundo”, dizia o poeta. Mas um mundo que merece a atenção do nosso coração e da 
nossa inteligência é, certamente, melhor do que este em que estamos vivendo. 


Não custa interrogar, a cada vez que alguém diz progresso, o sentido preciso — talvez oculto 
— da palavra mágica empregada. 


(Alaor Adauto de Mello) 


1. Centraliza-se, no texto, uma concepção de progresso, segundo a qual este deve ser 

a) equacionado como uma forma de equilíbrio entre as atividades humanas e o respeito ao 
mundo natural. 

b) identificado como aprimoramento tecnológico que resulte em atividade economicamente 
viável. 

c) caracterizado como uma atividade que redunde em maiores lucros para todos os indivíduos 
de uma comunidade. 

d) definido como um atributo da natureza que induz os homens a aproveitarem apenas o que é 
oferecido em sua forma natural. 

e) aceito como um processo civilizatório que implique melhor distribuição de renda entre todos 
os agentes dos setores produtivos. 


2. Considere as seguintes afirmações: 

1. A banalização do uso da palavra progresso é uma consequência do fato de que a 
Ecologia deixou de ser um assunto acadêmico. 

IH. A expressão desenvolvimento sustentável pressupõe que haja formas de 
desenvolvimento nocivas e predatórias. 

HI. Entende o autor do texto que a magia da palavra progresso advém do uso 
consciente e responsável que a maioria das pessoas vem fazendo dela. 

Em relação ao texto está correto APENAS o que se afirma em 
a)l. 
b) Il. 
o) ml. 
djlell. 
elle. 


3. ... desde que a Ecologia saiu das academias, divulgou-se, popularizou-se e tornou-se, 

efetivamente, um conjunto de iniciativas em favor da preservação ambiental e da 

melhoria das condições da vida em nosso pequenino planeta. 

De acordo com a afirmação acima, 

a) a perda de estatuto científico da Ecologia propiciou a popularização de seus princípios e 
trouxe maiores benefícios para todos. 

b) a melhoria nas condições de vida do nosso planeta popularizou as teses científicas 
defendidas no âmbito da Ecologia. 

c) a Ecologia só foi reconhecida como ciência a partir do momento em que se popularizou o 
sentido da palavra progresso. 

d) as iniciativas que redundaram na melhoria da relação entre o homem e o meio advieram da 
prática de fundamentos da Ecologia. 

e) as iniciativas em favor da preservação ambiental acabaram por retirar a Ecologia dos 
currículos acadêmicos mais elitistas e conservadores. 


4. Cada intervenção na natureza há de adequar-se a um planejamento pelo qual se 
garanta que a qualidade da vida seja preservada. 


Os tempos e os modos verbais da frase acima continuarão corretamente articulados caso se 
substituam as formas sublinhadas, na ordem em que surgem, por 

a) houve — garantiria — é 

b) haveria — garantiu — teria sido 

c) haveria — garantisse — fosse 

d) haverá — garantisse — e 

e) havia — garantiu — é 


5. Afrase que NÃO admite transposição para a voz passiva é: 

a) Essa palavra sempre teria aberto as portas de uma vida melhor. 

b) Continuamos a usar indiscriminadamente a palavrinha mágica. 

c) O adjetivo sustentável exprime uma condição para desenvolvimento. 
d) Cabe aos cientistas e a todos nós zelar pela qualidade da vida. 

e) Sempre se deverá avaliar o sentido preciso dessa palavra mágica. 


6. As normas de concordância verbal estão plenamente respeitadas na frase: 

a) Já faz muitos séculos que se vêm atribuindo à palavra progresso algumas conotações 
mágicas. 

b) Deve-se ao fato de usarmos muitas palavras sem conhecer seu sentido real muitos 
equívocos ideológicos. 

c) Muitas coisas a que associamos o sentido de progresso não chega a representarem, de 
fato, qualquer avanço significativo. 

d) Se muitas novidades tecnológicas houvesse de ser investigadas a fundo, veriamos que são 
irrelevantes para a melhoria da vida. 

e) Começam pelas preocupações com nossa casa, com nossa rua, com nossa cidade a tarefa 
de zelarmos por uma boa qualidade da vida. 


7. Está correto o emprego de ambas as expressões sublinhadas na frase: 
a) De tudo aquilo que classificamos como progresso costumamos atribuir o sentido de um tipo 


de ganho ao qual não queremos abrir mão. 

b) É preferível deixar intacta a mata selvagem do que destruí-la em nome de um benefício em 
que quase ninguém desfrutará. 

c) Atitia, cuja a mão enfim acertou numa velha receita, não hesitou em ver como progresso a 
operação à qual foi bem sucedida. 

d) A precisão da qual se pretende identificar o sentido de uma palavra depende muito do valor 
de contexto a que lhe atribuímos. 

e) As inovações tecnológicas de cujo benefício todos se aproveitam representam, 
efetivamente, o avanço a que se costuma chamar progresso. 


8. Afrase em que ocorre uma relação de causa e consequência é: 

a) Já está ocorrendo, há algum tempo, uma avaliação ética e política de todas as formas de 
progresso. 

b) Viam-se florestas sendo derrubadas sem qualquer justificativa minimamente aceitável. 

c) Popularizaram-se, desde que a Ecologia saiu das academias, muitas medidas em favor da 
preservação ambiental. 

d) A tarefa começa em nosso pequeno mundo, em nossos arredores, ao contrário dos que 
acham que só as grandes intervenções têm sentido. 

e) O último apelo do autor do texto é que avaliemos bem o sentido da palavra progresso a 
cada vez que a empregarmos. 


9. Está clara e correta a redação da seguinte frase: 

a) Caso não se determine bem o sentido da palavra progresso, pois que é usada 
indiscriminadamente, ainda assim se faria necessário que reflitamos sobre seu verdadeiro 
sentido. 

b) Ao dizer o poeta que seu coração não é maior do que o mundo, devemos nos inspirar para 
que se estabeleça entre este e o nosso coração os compromissos que se reflitam numa 
vida melhor. 

c) Nada é desprezível no espaço do mundo, que não mereça nossa atenção quanto ao fato de 
que sejamos responsáveis por sua melhoria, seja o nosso quintal, nossa rua, enfim, onde se 
esteja. 

d) Todo desenvolvimento definido como sustentável exige, para fazer jus a esse adjetivo, 
cuidados especiais com o meio ambiente, para que não venham a ser nocivos seus efeitos 
imediatos ou futuros. 

e) Tem muita ciência que, se saísse das limitações acadêmicas, acabariam por se revelarem 
mais úteis e mais populares, em vista da Ecologia, cujas consequências se sente mesmo no 
âmbito da vida prática. 


10. Está inteiramente correta a pontuação do seguinte período: 

a) Toda vez que é pronunciada, a palavra progresso, parece abrir a porta para um mundo, 
mágico de prosperidade garantida. 

b) Por mínimas que pareçam, há providências inadiáveis, ações aparentemente irrisórias, cuja 
execução cotidiana é, no entanto, importantíssima. 

c) O prestígio da palavra progresso, deve-se em grande parte ao modo irrefletido, com que 
usamos e abusamos, dessa palavrinha mágica. 

d) Ainda que traga muitos benefícios, a construção de enormes represas, costuma trazer 


também uma série de consequências ambientais que, nem sempre, foram avaliadas. 

e) Não há dúvida, de que o autor do texto aderiu a teses ambientalistas segundo as quais, o 
conceito de progresso está sujeito a uma permanente avaliação. 
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1-a, 2-b, 3-d, 4-c, 5-d, 6-a, 7-e, 8-c, 9-d, 10-b. 
= Prova Simulada 31 


Atenção: As questões de números 1 a 8 baseiam-se no texto apresentado abaixo. 


A cultura, e consequente organização social, política e econômica dominante na sociedade 
contemporânea, ainda é aquela que começou a nascer no século XVI, quando um conjunto de 
inovações tecnológicas num contexto histórico favorável contribuiu para o início do enterro do 
Antigo Regime, no qual a Terra estava no centro do universo, a ordem social era imutável e a 
Igreja junto com o poder absolutista tinha o monopólio da informação. 


A prensa de Gutenberg estava entre as inovações tecnológicas que contribuiram para a 
ascensão do mundo burguês. E os seus principais produtos — o livro e o jornal — foram 
entendidos durante muitos anos pela ordem dominante como ferramentas subversivas. Esta 
subversão gestou e gerou o mundo em que vivemos. Um mundo onde a iniquidade social ainda 
incomoda e assusta, mas no qual todas as barreiras para a geração de riqueza e de 
conhecimento foram derrubadas, num processo que também gerou a onda de inovação que 
estamos vivendo e a possibilidade de darmos o próximo salto. 


Não é função da indústria pensar a educação. A missão de qualquer empresa é lutar com 
todas as suas forças para crescer e se perpetuar. Mesmo quando isso vai de encontro aos 
interesses da comunidade em que ela está inserida. Ela jamais poderá pensar com a devida 
isenção numa plataforma de serviços focada em educação. 


Por isso mesmo, nenhum representante da indústria de tecnologia poderia ter sido pioneiro 
num projeto de educação fundamentado nas profundas e dramáticas mudanças que a 
cibernética tem trazido para as nossas vidas. 


(Trecho do artigo do jornalista Rodrigo Lara Mesquita, O Estado de S. Paulo, A2, 04.05.2007) 


1. É correto inferir do texto que seu autor, 

a) como jornalista que é, questiona a importância do livro e do jornal no mundo 
contemporâneo, como instrumentos essenciais para a divulgação do conhecimento. 

b) ao apontar a importância de algumas inovações tecnológicas do mundo moderno, reconhece 
a importância da cibernética para os projetos educacionais. 

c) pensando em um projeto de educação eficaz, afasta qualquer possibilidade de envolvimento 
de empresas, a despeito do interesse que elas possam demonstrar. 

d) ao reconhecer a inoperância do empresariado, especialmente na área da cibernética, ignora 
o impacto que essa tecnologia poderia causar em um projeto educacional. 

e) como defensor do desenvolvimento tecnológico, propõe uma educação voltada 
especificamente para a indústria da informática, base da integração social. 


2. E os seus principais produtos — o livro e o jornal — foram entendidos durante 
muitos anos pela ordem dominante como ferramentas subversivas (2º parágrafo). 


É correto afirmar, a respeito da expressão grifada acima, que o livro e o jornal 

a) eram temidos em razão da possibilidade de disseminação de conhecimentos antes 
reservados e restritos a uma classe privilegiada. 

b) representavam o pensamento e, portanto, o modo de vida da época, com os valores de 
uma classe ascendente, a burguesia. 

c) eram utilizados pela classe dominante para divulgarem as novidades que surgiam, no 
contexto histórico daquele momento. 

d) deram início a uma série de inovações tecnológicas que possibilitaram o avanço social e 
econômico durante o século XVI. 

e) foram e ainda permanecem como simbolos das desigualdades sociais, especialmente 
decorrentes da incapacidade de leitura no mundo contemporâneo. 


3. O segmento que se encontra transcrito com outras palavras, mas com o mesmo 

sentido original é: 

a) num contexto histórico favorável = com todas as facilidades existentes. 

b) tinha o monopólio da informação = mantinha-se bem informada. 

c) onde a iniquidade social ainda incomoda e assusta = onde não se estabeleceu a igualdade 
social. 

d) que também gerou a onda de inovação = que deu início a transformações inovadoras. 

e) quando isso vai de encontro aos interesses da comunidade = quando atende aos interesses 
do meio social. 


4. Está INCORRETA a afirmação que se faz a respeito dos parágrafos do texto: 

a) O 1º parágrafo traça, de maneira rápida e sintética, um painel histórico e cultural existente 
numa determinada época. 

b) Observa-se, especialmente no 2º parágrafo, o emprego de palavras que adquirem sentido 
particular, percebido no contexto em que se encontram. 

c) O 3º parágrafo constitui, em síntese, um argumento que justifica a opinião que vem exposta 
no 4º parágrafo. 

d) A articulação sintático-semântica que se estabelece entre o 3º e o 4º parágrafos é de causa 
e consequência. 

e) No 4º parágrafo o autor defende a ideia de que a indústria se torne responsável também por 
projetos educacionais voltados para o desenvolvimento social. 


5. A forma verbal singular que também poderia ter sido empregada corretamente no 
plural está destacada na frase 

.. a ordem social era imutável... 

ea Igreja junto com o poder absolutista tinha o monopólio da informação. 

num processo que também gerou a onda de inovação... 

.. quando isso vai de encontro aos interesses da comunidade... 

.. em que ela está inserida. 


6. Não é função da indústria pensar a educação (início do 3º parágrafo). 

A função sintática da oração destacada acima é a mesma do termo, também grifado, na frase: 
a)... no qual a Terra estava no centro do universo... 

b)... que contribuíram para a ascensão do mundo burguês. 


c) ... num processo que também gerou a onda de inovação... 
e a possibilidade de darmos o próximo salto. 
nenhum representante da indústria de tecnologia poderia ter sido pioneiro. 


7. A concordância está inteiramente correta na frase: 

a) Os efeitos do uso do computador na educação cresce exponencialmente ao se ultrapassar 
as fronteiras da escola, criando-se novas formas de interesse. 

b) Viagens virtuais simuladas em computador torna possível às crianças sobrevoar regiões 
distantes do planeta e perceber o interior de uma célula em detalhes microscópicos. 

c) Quando bem usados, os computadores têm contribuído de forma decisiva para despertar o 
interesse pela leitura, com a inclusão de imagens animadas e de recursos sonoros nos livros 
digitais. 

d) O efeito revolucionário do uso de computadores nas salas de aula tornaram-no essenciais 
em projetos de pesquisas que busca ultrapassar as fronteiras geográficas, reduzindo as 
distâncias. 

e) Com os computadores em rede, as etapas de uma experiência de física pode ser dividida e 
também é possível longos debates sobre assuntos diversificados. 


8. Ninguém, em sã consciência, negará o fato. 
A computação e a conectividade estarão a cada dia mais presentes na educação. 


Acredita-se que a tecnologia fornece novas janelas potenciais para a aprendizagem e o 
desenvolvimento do indivíduo. 


Será necessário viabilizar projetos de inclusão digital nas escolas. 


O processo de coesão entre as frases acima, articulando-as corretamente em um único 

período, deverá ocorrer da seguinte maneira: 

a) Ninguém, em sã consciência, negará o fato onde a computação e a conectividade estarão a 
cada dia mais presentes na educação, à proporção que se acredita de que a tecnologia 
fornece novas janelas potenciais para a aprendizagem e o desenvolvimento do indivíduo, 
será necessário viabilizar projetos de inclusão digital nas escolas. 

b) Ninguém, em sá consciência, negará o fato que a computação e a conectividade estarão a 
cada dia mais presentes na educação, enquanto que se acredita que a tecnologia fornece 
novas janelas potenciais para a aprendizagem e o desenvolvimento do indivíduo, onde será 
necessário viabilizar projetos de inclusão digital nas escolas. 

c) Ninguém, em sã consciência, negará o fato, o qual a computação e a conectividade estarão 
a cada dia mais presentes na educação caso se acredita-se que a tecnologia fornece novas 
janelas potenciais para a aprendizagem e o desenvolvimento do indivíduo, sendo que será 
necessário viabilizar projetos de inclusão digital nas escolas. 

d) Ninguém, em sã consciência, negará o fato de que a computação e a conectividade estarão 
a cada dia mais presentes na educação e, se se acredita que a tecnologia fornece novas 
janelas potenciais para a aprendizagem e o desenvolvimento do indivíduo, será necessário 
viabilizar projetos de inclusão digital nas escolas. 

e) Ninguém, em sã consciência, negará o fato que a computação e a conectividade estarão a 
cada dia mais presentes na educação, já que se acredita-se que a tecnologia fornece novas 
janelas potenciais para a aprendizagem e o desenvolvimento do indivíduo, onde será 


necessário viabilizar projetos de inclusão digital nas escolas. 


9. Para uns, o objeto final, a mira de todo esforço, o ponto de chegada assume 
relevância tão capital... 
O verbo está flexionado no singular porque 

a) houve um deslize em relação ao que dispõe a norma culta. 

b) pode ocorrer concordância com o predicativo do sujeito, que está no singular. 

c) se excluíram os dois termos anteriores, que apresentam sentido de oposição entre si. 

d) os termos que constituem o sujeito formam uma série de expressões de sentido equivalente. 
e) um só termo pode sintetizar toda a frase, embora não esteja explícito no contexto. 


10. Vive dos espaços ilimitados, dos projetos vastos, dos horizontes distantes. 

O mesmo tipo de exigência quanto ao complemento do verbo grifado acima está na frase: 

a)... que enxerga primeiro a dificuldade a vencer... 

mede todas as possibilidades de esperdiícic 

que sente ânimo de praticar... 

d)... terá por imorais e detestáveis as qualidades próprias do aventureiro... 

e)... coube ao espírito do trabalho (...) papel muito limitado, quase nulo. 
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1-b, 2-a, 3-d, 4-e, 5-b, 6-a, 7-c, 8-d, 9-d, 10-e. 


= Prova Simulada 32 


Atenção: As questões de números 1 a 10 referem-se ao texto seguinte. 

A agressividade de todos nós 

Todos temos, em algum grau, tendência para comportamentos agressivos. Se os números 
mostram o quanto são raras as doenças que levam à agressividade extrema, os 
neurocientistas apresentam uma teoria estatisticamente muito mais provável para o 
desencadeamento da violência em pessoas aparentemente normais. Segundo o neurologista 
Renato Sabbatini, da Universidade Estadual de Campinas, cerca de dois terços do 
aprendizado humano derivam da interação social. “O cérebro nada mais é que um processador 
de dados que, por meio de comparações e identificações, assimila e adapta as atitudes 
repetidas no meio em que vivemos”, afirma. Ou seja: uma cena vista com muita frequência, 
desde pequeno, leva a concluir que isso é certo, independentemente de a cena ser seu pai 
cometendo um delito ou sua mãe cuidando de crianças carentes. 


Renato explica, no entanto, que esse arcabouço de memória é colocado em xeque cada vez 
que somos confrontados com uma situação nova, desconfortável ou potencialmente perigosa. 
“Todos nós temos a violência entre o rol de respostas disponíveis em nosso banco de dados. 
Faz parte do nosso instinto de autopreservação. Diante de uma ofensa acionamos uma luta 
entre os estímulos que nos levam à agressão e as travas que detêm esses impulsos. São 
travas morais, éticas, afetivas e racionais. O importante é saber qual estímulo é capaz de 
ativar esse comportamento”, diz. A educação moral e os valores em que acreditamos podem 
conter esses rompantes. A afetividade também. 


A pressão do grupo social em que o indivíduo vive é outro fator importante para desempatar 
essa guerra interna de nervos. A necessidade de aceitação coletiva é muito mais efetiva nas 


decisões individuais do que imaginamos e pode, em situações-limite, predominar sobre 
qualquer mecanismo cerebral. Há essa necessidade primitiva, nos seres humanos, de serem 
aceitos pelos outros e se sentirem pertencentes a um grupo. Isso é tão essencial quanto 
alimentar-se, matar a sede ou dormir. 

(Adaptado de Tatiana Bonumá, Super Interessante, edição 184, p. 589. 

São Paulo: Abril, janeiro de 2003) 


1. O texto justifica a nossa tendência para comportamentos agressivos com o 
argumento de que 

a) nossas funções cerebrais desconhecem padrões ou modelos de conduta. 

b) nossas decisões partem da importância absoluta que nos damos como indivíduos. 

c) nossas respostas instintivas de autopreservação podem ser violentas. 

d) o meio em que vivemos ensina-nos a violência mascarada pela afetividade. 

e) o meio em que vivemos não tem força para conter nossos instintos primitivos. 


2. Considerando-se o contexto, traduz-se corretamente o sentido de uma frase ou 
expressão do texto em: 

a) derivam da interação social = têm precedência sobre as relações sociais 

b) arcabouço da memória = estrutura das funções mnemônicas 

c) potencialmente perigosa = imaginariamente hostil 

d) rol de respostas disponíveis = simulação de reações possíveis 

e) podem conter esses rompantes = têm como franquear tais instintos 


3. Estão plenamente respeitadas as normas de concordância verbal na frase: 

a) Toda cena que vemos repetir-se várias vezes, como observadores atentos e sistemáticos, 
podem conduzir-nos a uma espécie de aprendizado instintivo. 

b) São múltiplas e variadas as respostas de que dispõem cada um dos seres humanos para os 
mais diferentes estímulos. 

c) Não houvéssemos de considerar a pressão dos instintos e impulsos de autopreservação, 
talvez não nos deixássemos levar pelas reações súbitas e violentas. 

d) Não houvessem respostas instintivas e violentas armazenadas em nossa memória, teriamos 
mais tempo para ponderar nossas decisões. 

e) Aos seres humanos não competem decidir, inteira e racionalmente, acerca do tipo de 
resposta que devem dar a um estímulo. 


4. NÃO admite transposição para a voz passiva a construção do seguinte segmento: 
a) os neurocientistas apresentam uma teoria. 

b) seu pai cometendo um delito. 

c) podem conter esses rompantes. 

d) há essa necessidade primitiva nos seres humanos. 

e) acionamos uma luta. 


5. Está correto o emprego da expressão sublinhada na frase: 

a) São variadas as reações agressivas de que nos induzem nossos impulsos de 
autopreservação. 

b) A necessidade de aceitação coletiva, de cuja somos bastante carentes, é uma das travas 


7. Omítico gigante Adamastor, trans! 


rmado em promontório na epopeia de Camões, repre 


senta medo dos navegado 


perigos dos marese 


conh 


em meioa águas as. 


a. Nesse contexto, o que representa o feito de ter ultrapassado as limites conhec 
realizado 


nfa do homem diante Gas forças brutas da 
medos, dos próprias limite 


pelo her Gama? fepresentaot 


a supera 


b. Tendo em v 


a que, na concepção teocêntrica, Deus é o centro do universo e, na 
ncepção humanista ou antropocêntrica, o ser humano é a medida de todas as 
coisas, conclua: Esse episódio revela que Camões tem uma concepção de mundo 


teocêntrica ou antropocêntrica? Justifique sua resposta. 
Antrapacêntrica, pais Camães mostra uma situação em que a ser humano é capa: 
os mais dificeis castáculas sem a ajuda div 


E temoz 


Quem vê, Senhora, claro e manifesto 
be 
sta só em vê-los, 
já não paga o que deve a v 


ndo ser de vossos olho: 


não perder a vi 


o gesto, 


Este 


mas eu, 


e parecia preço ho 
r de vantagem r 


da e alma por querê-los, bem-aventurança: 
felicidade suprema, glória 
gesto: tosto, semblant 


recê-los, 


dei ma: 


donde já me não fica mais de re 


Porque é tamanha bem-aventuranç 
o dar-vos quanto tent 


que, quanto mais vos pago, mais v 


[Sonetos de Lais de Camões São Paulo; Ateliê, 2001. p. 62 


B. Ao retornar da Itália, em 1527, 


à de Miranda passou a divulgar no seu 
país certas formas poéticas cultivada s, entre eles 
mais flexivel 
mado de medida nova. 


os human: 


Dante e Petrarca. O poeta trouxe ui 


n novo tipo 
que as redondilhas, que, em Portugal, foi 


vers 


a. Faça a escansão do primeiro ver 


Qual é a métrica da medida nova? De: 


depois responda 
selada 


b. O soneto italiano também chegou a Portugal por meio de Sá de Miran: 


€. Com base no boxe "O son 


da: O soneto em estu 
do apresenta rimas? Se sim, qual é o esquema de rimas? E 8] Dsonetotem láver 
Sim, anresenta o esquema original de rimas, au se ABBA/CDE/CDE gostas em 2 estrofe 

4 versos, chamadas quarta 


No soneto lido, o eu 


írico fala da amada e da devoção que tem por ela. 


a. Aos olhos do eu lírico, quais são as características da amada? Comprove sua respos- chamadas terceto; 
ta com elementos do texto. fuamada a quem oe lnca chama Senha, tem rande 


b. Parao eu lírico, qual é o pagamento justo pela felicidade de poder contemplá-la? 
a antçãe 


€. Qual pagamento ele fez? Es pagou dando a els 


a vida, sus alma, 2 asparença e tuda quanta tinha, 


d. Qual é o sentimento do eu lírici 


em fazer tal pagamento? 


sumo CAPÍTULO 1 mo 


sicisma. Figuras de linguagem. 


da nossa agressividade. 

c) Por vezes, a agressividade com que nos permitimos é tamanha que chegamos a não nos 
reconhecer em nossa reação. 

d) Não fossem os limites aos quais nos impõem as travas sociais, seríamos ainda mais 
violentos em nossas reações. 

e) Nem sempre os valores com cuja força contamos podem ser decisivos para a orientação 
dos nossos atos. 


6. Está clara e correta a redação do seguinte comentário sobre o texto: 

a) Da leitura desse texto deprende-se quanto pode ser feroz a batalha entre a força dos 
instintos e nossa tentativa de controlar essa força que advem deles. 

b) A afetividade não é um elemento inóquo, pois ela entra como um controlador à medida em 
que é eficaz em relação as forças que nos levam a dar vazão aos nossos instintos. 

c) Segundo as considerações do neurologista, devem-se atribuir aos meios de interação social 
alguma parcela de responsabilidade ao controle de nossas agressões. 

d) A cada momento onde nos deparamos diante de uma situação nova, nossa incapacidade de 
responder imediatamente traz o risco de sermos hostis aos nossos semelhantes. 

e) Assusta-nos admitir que o cérebro não é mais que um processador de dados, embora 
dependa também dele o armazenamento das travas que detêm nossos piores impulsos. 


7. A educação moral e os valores em que acreditamos podem conter esses rompantes. 


Preserva-se o sentido da afirmação acima, numa outra redação correta e coerente, na frase: 

a) Esses impulsos podem ser contidos pela educação moral e pelos valores a que damos fé. 

b) Tais repentes podem ser preservados com a educação moral e com os valores que nós 
acreditamos. 

c) Esses gestos bruscos podem administrar-se pela educação moral e pelos valores que nos 
persignamos. 

d) Tais repentes podem ser estancados graças à educação moral como aos valores em que 
perseguimos. 

e) Esses impulsos podem ser aparados mediante à educação moral e os valores em que 
temos crença. 


8. Está inteiramente correta a pontuação do seguinte período: 

a) Comportamentos agressivos fazem parte da nossa natureza, como também faz parte dela a 
criação de certos mecanismos que, aqui e ali, detêm nossos impulsos. 

b) Tanto a afetividade, quanto a moral e a razão constituem aqueles controladores, que nos 
impedem quase sempre de chegarmos aos atos de exacerbada violência. 

c) Se a violência está efetivamente, entre as respostas estocadas em nosso cérebro, o 
máximo que podemos fazer, não é eliminá-la, mas controlá-la. 

d) Não há dúvida, de que seríamos mais violentos caso não nos regulasse a aprovação, que 
necessitamos reconhecer do grupo social a que pertencemos. 

e) Como processador de dados, que é o cérebro, não discrimina valores pois, apenas acaba 
repetindo padrões de comportamento assimilados em nossa experiência. 


9. Todos os verbos estão corretamente flexionados na frase: 
a) Estará se enganando quem supor que contém plenamente seus piores impulsos. 


b) Proveem de seu passado essa irritabilidade e essa agressividade que o caracterizam. 
c) Se ele conseguir freiar seus repentes de fúria, sentir-nos-emos aliviados. 

d) Todos nós conviemos em que seria aconselhável que ele detivesse sua fúria. 

e) Uma vez que eles não reteram seus impulsos, notificá-los-emos judicialmente. 


10. O verbo indicado entre parênteses deverá flexionar-se obrigatoriamente numa forma 
do plural para preencher com correção a lacuna da frase: 


a) É nas travas morais, éticas e racionais que se (encontrar) o que pode deter 
nossos impulsos mais violentos. 

b) É melhor que se (admitir) nossas inclinações violentas; pior seria qualquer 
tentativa de camuflá-las. 

c) Às pressões do grupo social (responder) todo o nosso esforço para sermos 
aceitos. 

d) Não (caber) às funções cerebrais estabelecer a distinção entre o que é justo e o 
que é injusto. 

e) Todas as vezes que se (buscar) impor limite aos impulsos violentos, a resposta 


primeira é a de uma violência ainda maior. 
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1-c, 2-b, 3-c, 4-d, 5-e, 6-e, 7-a, 8-a, 9-d, 10-b. 
= Prova Simulada 33 


Atenção: As questões de números 1 a 10 baseiam-se no texto apresentado abaixo. 
Liberdade minha, liberdade tua 


Uma professora do meu tempo de ensino médio, a propósito de qualquer ato de indisciplina 
ocorrido em suas aulas, invocava a sabedoria da frase “A liberdade de um termina onde 
começa a do outro”. Servia-se dessa velha máxima para nos lembrar limites de 
comportamento. Com o passar do tempo, esqueci-me de muita coisa da História que ela nos 
ensinava, mas jamais dessa frase, que naquela época me soava, ao mesmo tempo, justa e 
antipática. Adolescentes não costumam prezar limites, e a ideia de que a nossa (isto é, a 
minha...) liberdade termina em algum lugar me parecia inaceitável. Mas eu também me dava 
conta de que poderia invocar a mesma frase para defender aguerridamente o meu espaço, 
quando ameaçado pelo outro, e isso a tornava bastante justa... Por vezes invocamos a 
universalidade de um princípio por razões inteiramente egoístas. 


Confesso que continuo achando a frase algo perturbadora, provavelmente pelo pressuposto 
que ela encerra: o de que os espaços da liberdade individual estejam distribuídos e 
demarcados de forma inteiramente justa. Para dizer sem meias palavras: desconfio do 
postulado de que todos sejamos igualmente livres, ou de que todos dispomos dos mesmos 
meios para defender nossa liberdade. Ele parece traduzir muito mais a aspiração de um ideal 
do que as efetivas práticas sociais. O egoísmo do adolescente é um mal dessa idade ou, no 
fundo, subsiste como um atributo de todas? 


Acredito que uma das lutas mais ingentes da civilização humana é a que se desenvolve, 
permanentemente, contra os impulsos do egoísmo humano. A lei da sobrevivência na selva — 
lei do instinto mais primitivo — tem voz forte e procura resistir aos dispositivos sociais que 
buscam controlá-la. Naquelas aulas de História, nossa professora, para controlar a energia 


desbordante dos jovens alunos, demarcava seu espaço de educadora e combatia a expansão 
do nosso território anárquico. Estava ministrando-nos na prática, ao lembrar os limites da 
liberdade, uma aula sobre o mais crucial desafio da civilização. 


(Valdeci Aguirra, inédito) 


1. Afrase invocada nas aulas de História constitui o centro das presentes reflexões do 

autor do texto, que a explora, fundamentalmente, como expressão 

a) da dificuldade que aflige os adolescentes, quando tentam justificar seu egoismo alegando 
os mais nobres princípios. 

b) da ambiguidade medular dos processos históricos, representada na indecisão entre a 
escolha da liberdade ou da justiça. 

c) das atribulações que todo professor bem intencionado precisa enfrentar, diante de jovens 
rebeldes e problemáticos. 

d) dos impasses que a civilização provoca, ao pretender conciliar a fragilidade dos instintos e o 
sentimento da liberdade. 

e) da histórica batalha que se trava entre os nossos impulsos mais primitivos e a necessária 
estruturação da ordem social. 


2. Está clara e correta esta nova redação de uma frase do texto: 

a) Com vistas ao controle de nossos ímpetos, ela se propunha debelar-se contra o nosso 
insipiente anarquismo. 

b) Ela atribuía o sentido da velha frase ao propósito de refrear nossos atos de fraglante 
indisciplina. 

c) Ao ouvir aquela frase, que nunca mais me esqueci, soava-me a um só tempo tão justa 
quanto antipática. 

d) O que essa frase me causa espécie está na pressuposição de haver nela uma justa 
distribuição dos espaços de liberdade. 

e) Afirmo, sem tergiversar: custa-me crer que disponhamos todos dos mesmos meios para 
preservar nossa liberdade. 


3. Considerando-se o sentido geral e conclusivo do texto, o título Liberdade minha, 
liberdade tua tem significação equivalente à da seguinte formulação: 

a) Nossas liberdades exercem-se paralelamente. 

b) Minha liberdade nada tem a ver com a tua. 

c) A minha e a tua liberdade devem conciliar-se. 

d) A tua e a minha liberdade são essencialmente a mesma. 

e) Tua liberdade acaba por eliminar a minha. 


4. Atente para as afirmações abaixo. 

I. No primeiro parágrafo, a última frase expressa uma verdade geral que se depreendeu 
da análise de uma situação particular. 

II. No segundo parágrafo, a perturbação confessada pelo autor do texto advém do 
reconhecimento de que todos os adolescentes são egoístas. 

HI. No terceiro parágrafo, a lei do mais forte é invocada para explicar por que 
idealizamos os nossos mais primitivos instintos. 


Em relação ao texto, está correto APENAS o que se afirma em 


a)l. 
bjlle il. 
c)lell. 
dt 
el. 


5. Os dois casos de emprego de reticências, no primeiro parágrafo, têm em comum o 
fato de servirem a um enunciado 

a) que conclui a lógica da argumentação em curso. 

b) independente e sem consecução lógica. 

c) cuja intenção é expressar uma ironia. 

d) que ratifica a afirmação imediatamente anterior. 

e) sem conexão lógica com a afirmação anterior. 


6. Considerando-se o contexto, a alternativa em que NÃO se traduz com equivalência de 
sentido uma expressão do texto é: 

a) resistir aos dispositivos sociais (3º parágrafo) = sublevar as imposturas da sociedade. 

b) Servia-se dessa velha máxima (1º parágrafo) = recorria a esse antigo adágio. 

c) para defender aguerridamente (1º parágrafo) = a fim de resguardar com denodo. 

d) desconfio do postulado (2º parágrafo) = suspeito da premissa. 

e) subsiste como um atributo (2º parágrafo) = remanesce como uma característica. 


7. Atente para as frases abaixo. 

I. Todos queremos defender nossa liberdade, tornar-lhe imune a qualquer restrição, 
proclamar-lhe aos quatro ventos. 

II. Sim, o egoísmo é uma inclinação natural, mas acatar-lhe é curvar-se a um instinto 
primitivo; cumpre, a todo custo, restringi-lo a violência. 

HI. As palavras daquela frase ressoaram fortemente em nossa consciência arrogante, 
abalaram-na, retiraram-lhe o falso triunfalismo. 

Está plenamente adequado o emprego de pronomes em 
a) III, apenas. 
bl Ile lil. 
c)le ll, apenas. 
d)lle Ill, apenas. 
e)le Ill, apenas. 


8. No contexto, estabelecem entre si uma oposição de sentido os seguintes segmentos: 
a) limites da liberdade e crucial desafio da civilização. 

b) prezar limites e demarcava seu espaço. 

c) aspiração de um ideal e efetivas práticas sociais. 

d) energia desbordante e expansão do nosso território anárquico. 

e) não costumam prezar limites e território anárquico. 


9. O verbo indicado entre parênteses deverá flexionar-se no plural para preencher 
corretamente a lacuna da frase: 


a) Um desafio que aos homens sempre se (impor), em razão dos seus impulsos 
egoístas, está em respeitar o espaço alheio. 


b)  (costumar) seguir os nossos atos de indisciplina a invocação das sábias palavras 
daquela velha frase. 

c) Entre os adolescentes não (ser) de hábito respeitar os limites da liberdade individual. 

d) A ninguém da classe | (deixar) de tocar, naquela época, seus alertas contra o nosso 
anarquismo. 

e) Nas aulas em que (caber) invocá-las, a professora repetia as palavras daquele velho 
ditado. 


10. É preciso corrigir, por incoerente, a redação da seguinte frase: 

a) A par das lições de História, a professora nos ministrava as de conduta, que acabaram por 
se revelar as mais duradouras. 

b) A menos que se considere a realidade prática, nos ideais buscamos projetar os valores que 
a aperfeiçoariam. 

c) Aquela frase sempre me pareceu perturbadora, conquanto tenham variado as razões para 
assim considerá-la. 

d) Ainda que se considerem naturais certos impulsos egoístas, há que combatê-los e tentar 
superá-los. 

e) Malgrado a tendência anárquica dos jovens, muitos se mostram receptivos à máxima que 
postula limites para a liberdade. 
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1-e, 2-e, 3-c, 4-a, 5-c, 6-a, 7-a, 8-c, 9-d, 10-b. 
= Prova Simulada 34 


Atenção: As questões de números 1 a 6 baseiam-se no texto apresentado abaixo. 
Legalidade e legitimidade 


A legalidade funda-se em um forte conceito ético, que é a legitimidade. O poder que impõe a 
legalidade deve ser um poder legítimo. Modernamente, não se aceita mais a legalidade como 
conceito meramente formal. Para que a limitação à esfera individual seja válida, deve ser o 
poder que a impõe legítimo. 

Os estados de regimes políticos autoritários possuem uma esfera de poder hipertrofiada em 
relação ao direito. Com isso, a legitimidade do poder torna-se questionável. As limitações 
impostas à liberdade, por conseguinte, não seriam éticas, legítimas e, portanto, o direito 
fundamental estaria sendo desrespeitado. O legalismo cego e formal pode tornar-se arma 
para referendar abuso de poder e restrição ilegítima às liberdades individuais. Percebe-se, 
então, que, a despeito de ser atualmente o direito fundamental de liberdade assegurado em 
documentos legais ao redor do mundo, existe uma conotação ética que lhe serve de razão 
última e principal. 

A restrição à liberdade pela legalidade deve ser formalmente e materialmente válida: 
formalmente, quanto às regras preestabelecidas de formação, limites e conteúdo da lei; 
materialmente, quanto à legitimidade tanto das regras preestabelecidas quanto do poder que 
impõe as leis e que se encarrega de garantir seu cumprimento. 


O conteúdo das leis é também fonte de considerações éticas. Pode uma lei ser formalmente 
válida e emanada de poder legítimo, e mesmo assim ser moralmente considerada inválida, 
enquanto limitadora do conteúdo das liberdades. Daí concluir-se que a legitimidade do poder 
não é suficiente para que a legalidade seja legítima; é necessário também que o conteúdo das 
leis seja expressão da soberania popular. 

(Adaptado de Marco Aurélio Alves Adão, Procurador da República. Disponível em: 
<http://jus2.uol.com.dr/doutrina/texto.asp?id=19>) 


1. Depreende-se da leitura do texto que a legalidade e a legitimidade 
a) estabelecem entre si uma relação hipotética e meramente formal. 

b) devem articular-se para estabelecer um forte conceito ético. 

c) derivam de uma mesma fonte ética, razão pela qual é difícil distingui-las. 
d) estabelecem entre si, na ordem dada, uma relação de causa e efeito. 
e) devem articular-se de modo que a segunda embase a primeira. 


2. O desenvolvimento do terceiro parágrafo se dá de modo a enfatizar 
a) a subordinação do aspecto material ao aspecto formal. 

b) o aspecto formalmente válido da restrição à liberdade. 

c) o aspecto materialmente válido da restrição à liberdade. 

d) a independência entre o aspecto formal e o material. 

e) a equivalência de importância entre o aspecto formal e o material. 


3. Os estados de regimes ps 
hipertrofiada em relação ao direito. 


Na frase acima (2º parágrafo), afirma-se que 

a) o autoritarismo próprio dos estados hipertrofia o poder político em face da esfera do direito. 

b) a identificação de um estado autoritário se estabelece quando a hipertrofia da esfera da 
política implica a hipertrofia do campo do direito. 

c) a esfera do direito, nos regimes políticos autori 
poder do estado. 

d) a esfera do direito, nos regimes políticos autoritários, é parte da atrofia da esfera do poder 
estatal. 

e) o poder abusivo do estado é a razão pela qual o direito é excluído dos regimes políticos 
autoritários. 


cos autoritários possuem uma esfera de poder 


rios, resulta atrofiada em relação à do 


4. Atente para as afirmações abaixo. 

I. O legalismo, tomado em sentido estrito e puramente formal, pode vir a ser um 
dispositivo nocivo, inteiramente alheio aos princípios éticos. 

IL. É inadmissível que ocorram na esfera do direito, qualquer que seja a circunstância, 
restrições às liberdades individuais. 

HI. A legitimidade do poder é uma condição necessária e bastante para tornar o 
conteúdo das leis uma expressão da vontade popular. 

Em relação ao texto, está correto APENAS o que se afirma em 
allen. 
b)lell. 


ol. 
d) Il. 
e)l. 


5. Está correta a seguinte observação sobre uma passagem do texto: 

a) Em “e mesmo assim ser moralmente considerada inválida” (4º parágrafo), o elemento 
destacado pode ser substituído por e não obstante isso. 

b) Em “Para que a limitação à esfera individual seja válida” (1º parágrafo), expressa-se a 
causa de uma consequência desejável. 

c) Em “deve ser o poder que a impõe legítimo” (1º parágrafo), o termo destacado pode ser 
substituído por legitimamente. 

d) Em “As limitações impostas à liberdade, por conseguinte, não seriam éticas” (2º parágrafo), 
a expressão destacada indica uma premissa. 

e) Em “A restrição à liberdade pela legalidade deve ser formalmente e materialmente válida” 
(3º parágrafo), o termo destacado qualifica liberdade. 


6. Está plenamente adequada a pontuação da frase: 

a) Uma lei poderá ser, formalmente, mas não moralmente válida, no caso de vir a limitar em 
essência, o conteúdo da liberdade. 

b) No caso de o conteúdo das leis, não expressar a soberania popular estará prejudicada a 
legitimidade do poder. 

c) Torna-se questionável, a legitimidade do poder, quando ocorre uma hipertrofia: da esfera 
política em relação à do direito. 

d) Não são éticas as limitações impostas à liberdade, quando, desrespeitado o direito 
fundamental, pela ação abusiva e autoritária do estado. 

e) Pode o legalismo abstruso e formal tornar-se, eventualmente, uma arma, servindo de 
referendo para o abuso de poder ou para indevidas restrições. 


Atenção: As questões de números 7 a 10 baseiam-se no texto apresentado abaixo. 


Acerca de Montaigne 


Montaigne, o influente filósofo francês do século XVI, foi um conservador, mas nada teve de 
rígido ou estreito, muito menos de dogmático. Por temperamento, foi bem o contrário de um 
revolucionário; certamente faltaram-lhe a fé e a energia de um homem de ação, o idealismo 
ardente e a vontade. Seu conservadorismo aproxima-se, sob certos aspectos, do que no 
século XIX viria a ser chamado de liberalismo. 


Na concepção política de Montaigne, o indivíduo deve ser deixado livre dentro do quadro das 
leis, e a autoridade do Estado deve ser a mais leve possivel. Para o filósofo, o melhor governo 
será o que menos se fizer sentir, assegurará a ordem pública sem invadir a vida privada e sem 
pretender orientar os espiritos. Montaigne não escolheu as instituições sob as quais viveu, mas 
resolveu respeitá-las, a elas obedecendo fielmente, como achava correto num bom cidadão e 
súdito leal. Que não lhe pedissem mais do que o exigido pelo equilibrio da razão e pela clareza 
da consciência. 


(Adaptado da introdução aos Ensaios, de Montaigne. Tradução de Sergio Milliet. São Paulo: 
Abril, Os Pensadores, 1972) 


7. Há no primeiro parágrafo afirmações que induzem o leitor a identificar: 
I. um conservador típico como alguém rígido, limitado e dogmático. 
II. um revolucionário como alguém ativo, idealista, dotado de fé, energia e vontade. 
HI. um conservador do século XVI com um liberal do século XIX. 
Completa corretamente o enunciado desta questão o que está em 
a)le Ill, apenas. 
b) II, apenas. 
o), Ile lil. 
d)lell, apenas. 
e)lle Ill, apenas. 


8. Quando o autor afirma que Montaigne foi bem o contrário de um revolucionário, está 
buscando destacar 

a) a contribuição do pensador como um entusiasta da soberania do Estado. 

b) o individualismo que norteou sua conduta e seu pensamento político. 

c) o conservadorismo e o anacronismo do pensamento do filósofo. 

d) a influência que o filósofo exerceu sobre as instituições da época. 

e) a franca insurgência do pensador contra as tendências libertárias da época. 


9. Na concepção política de Montaigne, 

a) a ausência do Estado se justifica quando os ideais da vida privada são por si mesmos 
capazes de orientar a instância pública. 

b) o governo, em sua disposição liberal, deve atuar como uma espécie de mentor ideológico 
da esfera individual. 

c) o Estado, como instituição pública, deve adequar-se ao papel que lhe atribui a vontade 
soberana da população. 

d) as leis que emanam do Estado devem ser respeitadas pelos cidadãos, em cuja vida privada 
ele evitará interferir. 

e) os bons e leais cidadãos devem obediência às instituições, ainda que com sacrifício dos 
ditames da consciência e da racionalidade. 


10. Está clara e correta a redação do seguinte comentário sobre o texto: 

a) Montaigne pronuncia-se contra as restrições, quando as mesmas ocorrem na vida privada, 
com exigências contrárias à razão de sua consciência. 

b) Como sugere o autor do texto, encontra-se em Montaigne raizes de um pensamento liberal, 
vindo a se constituir propriamente no século XIX. 

c) Ainda quando não admitisse interferência do Estado na vida privada, de modo algo 
paradoxal, Montaigne obedecia lealmente a essas leis. 

d) Se Montaigne não foi responsável pelas instituições vijentes, por outro lado também as 
acatava, como súdito bom e fiel que prezava ser. 

e) O aspecto liberal do pensamento de Montaigne revela-se, sobretudo, quando defende a 
esfera individual e os valores da vida privada. 
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1-e, 2-e, 3-c, 4-e, 5-a, 6-e, 7-d, 8-b, 9-d, 10-e. 
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Atenção: As questões de números 1 a 10 baseiam-se no texto apresentado abaixo. 
Sobre a efemeridade das mídias 


Um congresso recente, em Veneza, dedicou-se à questão da efemeridade dos suportes de 
informação, desde a tábua de argila, o papiro e o pergaminho até o livro impresso e os atuais 
meios eletrônicos. O livro impresso, até agora, demonstrou que sobrevive bem por 500 anos, 
mas só quando se trata de livros feitos de papel de trapos. A partir de meados do século XIX, 
passou-se ao papel de polpa de madeira, e parece que este tem uma vida máxima de 70 anos 
(com efeito, basta consultar jornais ou livros dos anos de 1940 para ver como muitos se 
desfazem ao ser folheados). Há muito tempo se realizam estudos para salvar todos os livros 
que abarrotam nossas bibliotecas; uma das soluções mais adotadas é escanear todas as 
páginas e passá-las para um suporte eletrônico. 


Mas aqui surge outro problema: todos os suportes para a transmissão e a conservação de 
informações, da foto ao filme, do disco à memória do computador, são mais perecíveis que o 
livro. As velhas fitas cassete com pouco tempo de uso se enrolavam todas, e saíam 
mascadas; as fitas de vídeo perdiam as cores e a definição com facilidade. Tivemos tempo 
suficiente para ver quanto podia durar um disco de vinil sem ficar riscado demais, mas não 
para verificar quanto dura um CD-ROM, que, saudado como a invenção que substituiria o livro, 
ameaça sair rapidamente do mercado, porque podemos acessar on-line os mesmos conteúdos 
por um custo menor. Sabemos que todos os suportes mecânicos, elétricos ou eletrônicos são 
rapidamente perecíveis, ou não sabemos quanto duram e provavelmente nunca chegaremos a 
saber. Basta um pico de tensão, um raio no jardim para desmagnetizar uma memória. Se 
houvesse um apagão bastante longo, não poderíamos usar nenhuma memória eletrônica. 


Os suportes modernos parecem criados mais para a difusão do que para a conservação das 
informações. É possível que, dentro de alguns séculos, a única forma de ler notícias sobre o 
passado continue sendo a consulta a um velho e bom livro. Não, não sou um conservador 
reacionário. Gravei em disco rígido portátil de 250 gigabytes as maiores obras-primas da 
literatura universal. Mas estou feliz porque os livros continuam em minha biblioteca — uma 
garantia para quando os instrumentos eletrônicos entrarem em pane. 


(Adaptado de Umberto Eco, UOL — Notícias, NYT, 26.04.2009) 


1. É correto deduzir das afirmações do texto que 

a) a confiabilidade de suportes simples pode superar a dos mais complexos. 
b) a limitação da mídia eletrônica revela-se na transmissão de informações. 
c) já houve tempo suficiente para se precisar a durabilidade do disco rígido. 
d) a obsolescência de todos os suportes de informação tem a mesma causa. 
e) os livros feitos de papel de trapo não resistem mais que cinco séculos. 


2. Analisando diferentes mídias, o autor tem sua atenção voltada, sobretudo, para 
a) o grau de obsolescência dos livros antigos, mormente os centenários. 

b) a conservação dos livros, que se vem revelando cada vez mais precária. 

c) o conservadorismo de quem rejeita os suportes modernos de informação. 

d) a preservação das informações, quaisquer que sejam seus suportes. 

e) a fidedignidade das informações que circulam em suportes eletrônicos. 


3. Atente para as seguintes afirmações: 
I. No primeiro parágrafo, afirma-se que vem sendo processada a cópia eletrônica de 
livros para preservar a massa de informações dos volumes que lotam nossas bibliotecas. 
II. No segundo parágrafo, considera-se não apenas a efemeridade dos últimos suportes 
de mídia, mas também aspectos éticos envolvidos na transmissão de informações on-line. 
HI. No terceiro parágrafo, o autor sugere que informações impressas em livro estão 
mais seguras do que as que se veem processando em suportes mais avançados. 
Está correto o que se afirma em 
a) III, apenas. 
b)lle Ill, apenas. 
ol, Ile lil. 
d)lell, apenas. 
e)le Ill, apenas. 


4. O autor nega que seja um conservador reacionário — negativa que pode ser 
justificada atentando-se para o segmento 

a) consulta a um velho e bom livro. 

b) Gravei em disco rígido portátil. 

c) mais para a difusão do que para a conservação das informações. 

d) única forma de ler notícias sobre o passado. 

e) os livros continuam em minha biblioteca. 


5. Está adequada a correlação entre tempos e modos verbais na frase: 

a) O autor nos lembra que as velhas fitas cassete, com o uso constante, enrolavam-se e 
mascavam-se, o que logo as tinha tornado obsoletas. 

b) Caso fosse outro o tema do congresso realizado em Veneza, o autor, amante dos livros, 
provavelmente não o havia tomado para comentar. 

c) Terá sido uma surpresa para muita gente inteirar-se do fato de que, antigamente, livros se 
confeccionarão com papel feito de trapos. 

d) Talvez a ninguém ocorresse, antes de ler esse texto, que a durabilidade dos velhos livros 
pudesse ser reconhecidamente superior à dos novos suportes. 

e) A cada vez que surge um novo suporte de informações, ter-se-ia a impressão de que ele se 
revelasse o mais seguro e mais duradouro. 


6. Está clara e correta a redação do seguinte comentário sobre o texto: 

a) Umberto Eco, reconhecido ensaísta italiano, dedica-se com frequência à analisar temas 
modernos, de cujo estudo muito tem colaborado. 

b) Muita gente ignora o fato revelado pelo autor, no qual se informa que já houve livros cuja 
fabricação se valia de um resistente papel de trapos. 

c) Em Veneza realizou-se o congresso aonde se discutiu a questão de que a efemeridade dos 
suportes de informação revela-se bastante precária. 

d) Ainda há muitos livros em sebos, feitos de papel de polpa de madeira, que provaram ter 
resistido há mais de cem anos de impressão. 

e) O autor, um intelectual italiano que já não é jovem, pôde comprovar e comparar a qualidade 
e a durabilidade de diversos suportes de informação. 


REGISTRE 


10, No Classicismo, o conceito trovadoresco do amor, no qual a mulher é idealizada e ina- [qem 


cessível, foi aprofundada e enriquecido com as concepções filosóficas de Platão. Leia o 
boxe “Uma perspectiva do amor: o neoplatonismo renascentista” e depois responda 


a. Pode-se dizer que o poema lírico de Camões expressa a visão neoplatônica do 
amor? Por quê? Sem. porque no poema, o amar se tracur na contemplação das lições da amada pelo 
cuia: portanto. é um amar idealizado espritualizado, puro 
b. Releia a última estrofe do poema e, tendo em vista as concepções do neoplatonis- 
mo renascentista, explique a ideia presente no verso *.. quanto mais vos pago, mais 


vos devo”, que encerra o poema 
De acordo com o neoglatiniama, o exercido amor espiritual, idealizado eleva o bomem é o aproxima da Deus. No poema, a eu lo, ao “pagar” com à 


esperança. a vida, a alma, enfim, com tudo o que possui. a oportunidade de contemplar a amata, vivencia o amor espiritual, o amor pura, que desperta neis a 
“bem-aventurança”, pois o purifica e a aproxima de Deus. Assim, diante do imenso bem que o eu lírico recebe, quanto mais ele paga com seu amor espiritualiza 
do, mais ela dave à amada, pois seu bem-estar sá aumenta, 


Uma perspectiva do amor: 
o neoplatonismo renascentista 

No Renascimento, a produção literária resgatou determinadas con- 
cepções da filosofia greco-atina. O filósofo grego Platão N-AV aC) 
foi um dos pensadores que influenciaram os poetas do Classicismo, 
inclusive Camões. 

De acordo com a teoria de Platão, existem dois mundos: a intelighele o 
sensível. O inteligível é o mundo das ideias, dos conceitos, das essências, 
da perieição, do etemo, e nele reside o Belo, a Bom, o Amas, à Sabedoria, 
a Justiça, etc. O sensivel é constituído pelas realidades concretas, que 
são simples sombras ou reflexos do mundo das ideias e, por isso, é imper 
feito. Assim, o amor que se sente poe alguém ou a beleza que se vê em 
uma pessoa são apenas manifestações particulares, reflexos das ideias 
de Amor e Beleza 

Alguns pensadores e poetas do Renascimento associaram essa concep- 
ão platênica aos valores da tradição cristã, dando origem ao neapiato- 
nismo renascentista, na qual É valorizado o amar puramente idealizado, 
espiritalizado, não físico. De acordo com essa visão, o exercia da amor 
puro, desinteressado dos prazeres físicos e sensoriais, elevaia, progressi- 
vamente, o homem, apraximando-o do Bem, da Beleza, de Deus. 


Detalhe do afresco Escola de Atenas (15101811), do pintor renascentista 
Rafael O filósofo Platão, à esquerta, aponta para tima, na direção do 
mundo das ideias, e, nº mão esquerda, segura o Timeu obra na qual 
teorizou sobre as formas inteligiveis 


ARQUIVO 


Por meio do estudo de um trecho do canto V do poema épico Os lusíadas e de um poema lírico de Camões, você viu 

que, no Classicismo: 

+ o homem era a medida de todas as coisas; por isso, a visão de mundo predominante nesse período era antropo- 
cêntrica; 

+ tanto mitos greco-latinos quanto elementos da tradição cristã estão presentes nas produções artísticas do pe- 
ríado; 

+ a concepção do amor era orientada pelo neoplatonismo renascentista, perspectiva pela qual a mulher amada era 
considerada um ser superior e uma fonte de virtudes e o amor era idealizado e desvinculado dos prazeres físicos 
e sensoriais; 

* predominava a razão, considerada capaz de conduzir à harmonia e ao equilíbrio das ideias; 


* houve o cultivo de formas poéticas como o soneto e a epopeia, bem como o emprego da medida nova (versos | 
decassilabos). 


IM umoavez  encemiocarre 


7. As normas de concordância verbal estão plenamente respeitadas na construção da 

seguinte frase: 

a) Diferentemente do que ocorre com livros muito antigos, que se vêm revelando muito 
resistentes, os de hoje ressentem-se do uso constante. 

b) Caso deixassem de haver as grandes bibliotecas de hoje, é possível que os homens do 
futuro não pudessem interpretar plenamente a nossa cultura. 

c) Confia-se a um suporte eletrônico incontáveis informações, mas não se podem avaliar com 
segurança quanto tempo permanecerão disponíveis. 

d) Ainda que só venha a restar da nossa época algumas boas bibliotecas, elas serão 
suficientes para dar notícia do que pensamos e criamos. 

e) Atribuem-se a picos de tensão ou raios ocasionais a causa de muita perda de informações, 
que se julgavam preservadas numa memória eletrônica. 


8. Na frase “Mas aqui surge outro problema”, o termo em destaque exerce a mesma 

função sintática que o termo sublinhado em: 

a) Não, não sou um conservador reacionário. 

b) Tivemos tempo suficiente para ver quanto podia durar um disco de vinil... 

c)... as fitas de vídeo perdem as cores e a definição com facilidade. 

d) Um congresso recente, em Veneza, dedicou-se à questão da efemeridade dos suportes de 
informação... 

e) Sabemos que todos os suportes mecânicos, elétricos ou eletrônicos, são rapidamente 
perecíveis... 


9.0Os suportes modernos parecem criados mais para a difusão do que para a 

conservação das informações. Preserva-se o sentido essencial da frase acima nesta 

outra correta redação: 

a) Difundir, mas não conservar, eis o que se conclui acerca dos suportes modernos, criados 
para vincular informações. 

b) Criados os suportes modernos, revelaram-se mais produtivos quanto à difusão do que para 
conservar as informações. 

c) É na difusão, e não na conservação das informações, que os suportes modernos revelam 
maior eficácia. 

d) Uma vez que foram criados para difundir informações, os suportes modernos tem sua 
conservação muito menos eficaz. 

e) Embora criados para difundir e conservar as informações, os suportes modernos não 
revelam a mesma eficácia. 


10. Verifica-se correta transposição de uma para outra voz verbal no seguinte cas: 

a) os livros continuam em minha biblioteca (3º parágrafo) = os livros têm continuado em minha 
biblioteca. 

b) podemos acessar os mesmos conteúdos = os mesmos conteúdos podem ser acessados. 

c) dedicou-se à questão (1º parágrafo) = a ela foi dedicada. 

d) se realizam estudos (1º parágrafo) = estudos sejam realizados. 

e) Gravei (...) obras-primas (3º parágrafo) = tinham sido gravadas obras-primas. 
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1-a, 2-d, 3-e, 4-b, 5-d, 6-e, 7-a, 8-c, 9-c, 10-b. 
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No século XVI, de que maneira os humanistas viam seu presente e seu 
passado? Como alguns pensadores avaliavam a Igreja? De que modo a ma- 
temática ajudou a dominar a natureza? Quem eram os mecenas? 
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Novas ideias e novas atitudes 
HISTÓRIA * LITERATURA diante do mundo 


O termo Renascimento foi utilizado por homens daquele tempo para 
definir esse momento de intensas mudanças como um despertar [-] Esses 
homens do século XVI percebiam que viviam em uma nova época, considera- 
vam a época anterior — o período que passou a ser chamado de Idade Média — como um tempo 
de trevas e obscurantismo e, para marcarem sua diferença com esse tempo passado, voltaram- 
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língua que permitia um diálogo com a produção literária anterior, a da Antiguidade, era o latim 
literário e este era conhecido apenas [-] por um pequeno número de padres. 

[É 

As novas ideias, as novas atitudes diante do mundo e os novos espaços conquistados nes- 
se periodo que chamamos Renascimento foram fundamentais para o advento do mundo 
contemporâneo [..] conservando e acentuando a importância da razão e das experiências 
que deram origem a um grande desenvolvimento científico nos séculos XVIII e XIX.[..] 


(Maria Teresa van Ache, Renascimento « humanismo — O homem « o mundo europeu 
do século XIV ao século xvi São Paulo: Atual, 1992 p 67e 14) 


A matemática e o domínio da natureza 


O instrumento-chave para o domínio da natureza e de seus mananciais, através do qual se 
poderia condensar sua vastidão e variedade numa linguagem abstrata, rigorosa e homogênea, 
era a matemática. Nesse campo, os progressos caminhavam rápido, desde a assimilação e difu- 
são dos algarismos arábicos e das técnicas algébricas, tomadas à civilização islâmica. [..] 

As pesquisas sobre a tradição da geometria euclidiana acompanhavam os avanços na ma- 
temática. E ambas ganharam novas funções com a invenção da luneta astronômica por Gali- 
leu Pode-se, assim, confirmar a teoria do heliocentrismo (o Sol ocupando o centro do sistema 
planetário e não a Terra, como acreditavam os homens da Igreja, baseados em Ptolomeu) 
[.] Mas foi acreditando nessa cosmografia ousada, muito antes ainda de sua confirmação, 
que Colombo descobriu a América (1492) e Fernão de Magalhães fez a primeira viagem de 
volta ao mundo (1519-1521). Graças a essas descober- 
tas, o sistema comercial pôde ampliar-se, até atingir 
ee SB a extensão do globo terrestre. Globo que passou a 
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Nicolau sevcenko. O Renascimento. São Paulo: Atual, 1994. p 12:3) 


Projeção de Mercator, de 1569. Os textos do geômetra Euclides de alexandria 
iVAlta) influenciaram as cartôgrafos renascentistas, como o flamengo 
Gerardus Mercator (15121594), criador da projeção que leva o seu nome e que, 
apesar de distorções nos polos, auxiliou sobremaneira a desenvolvimento da 
navegação por mar. 
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Administrar é aplicar a toi de oficio 


|. Princípio da legalidade 


Bens o interessos públicos não se encontram 
à livra disposição do administrador 

'l. Sujoições — É a ordem lagal que dispõe sobre a finalidado 

Ex.: Nocossidado do realização de licitações para celebração da contratos 


do interesso 


olindisponblidado | 
público | 


ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA | ? 


Território Elemento físico 


vovo Elemento humano 


Hi Governo 
soberano 


Organização do Estado ocorre conforme sua live e soberana vontade 


Para o Direito, o Estado é pessoa jurídica teriorial soberana, regida pelo direito público. 


b) Acopção | Possui jidão genérica para adquirir direitos e contrair obrigações 
jurídica” personalidade jurídica AEHcãO O penas mens 


Atributo necessário para ser sujeito nas relações jurídicas 


do Elborarnormas 
Função 
Legisativa gerais o abstratas 


Função Aplicar as normas gerais 
distintas exercidas Cútiva dos casos concretos. 
pelo poder soberano |Fxecutivo 

Aristóteios | Aplicar as normas gerais, 

Função para dirimir eventuais 


Judicanto  confitos ocorridos. 


a) Noções Principio da separação dos podores 
t históricas | Propôs que as 3 funções não poderiam 


ser axercidas pelo mesmo órgão 

Montesquieu —fpara avitar abuso no exercício do poder, as funções deveriam 
ser distribuidas por centros independantes entro si, de forma a 
possibiitar a "limitação do poder polo podor” 


Divisão flexível das funções estatais. 


Cada poder Uma função precípua (tipica); e 
Sistema El Quiras funções do natureza acossória 
atual 


picas) 


Mecanismo de controles. 


Administração recíprocos entre os Poderes Sis! 


freios e contrape 


Pública 


Representam uma divisão estrutural intema, com Analidade de estabelecer 
o equilibrio a o controle do exercício do poder de soberania 


Freios. 


ntrapresos 


2. Poderes “São segmentos estruturais em que se divide o poder geral e abstrato da soberania 


do Estado 


(Mcometo 


Cada Poder exerce uma função pracipua 


Exerce a função legislativa e de controlo 
Poder Legislativo — 


Exerce a função administrativa 
| Poder Executivo — 


Exerce a função jurisdicional 
Poder Judiciário — 


Não há exclusividade no exercício das funções. 


Julga os crimes de Crimes de natureza política 


responsabilidade 
E CF, art. 52 


Poder janiza seus serviços internos 

c) Distribuição Legislativo 7 Administra Organiza seus serviços intomos — 
das funções — a 
na CFIgS 


Eerca o poder regulamentar CF art. 84 


ATÍPICAS Não é definitivo (não faz coisa julgada) 
Por aa Princípio da inafastablidade da 


Fmeutivo | | Jurisdição (CF, art. 5º, 00%V) 


Sem jurisdição 


Exerc a função normativa. 


(elabora regimentos intemos) CF. 


Poder Organiza seus serviços internos 
Judiciário — Administra os 


A Igreja no Renascimento 


No campo da fé, a interiorização e a individualização da experiência religiosa eram tam- 
bém exigências peculiares aos humanistas, que lutavam por uma religião renovada. O cha- 
mado humanismo cristão, ou filosofia de Cristo, desenvolveu-se principalmente no norte da 
Europa, centralizando-se na figura de Erasmo de Rotterdam e de seus companheiros mais 
próximos, como Thomas Morus e John Colet. A obra de Erasmo, o Elogio da loucura, constitui 
o texto mais expressivo desse movimento. Todo repassado de fina ironia, ele ataca a imorta- 
lidade e a ganância que se haviam apossado do clero e da Igreja, o formalismo vazio a que 
estavam reduzidos os cultos, a exploração das imagens e das relíquias, o palavrório obscuro 
dos teólogos, a ignorância dos padres e a venda de indulgências. [.] Era já o anseio da reforma 
da religião, do culto e da sensibilidade religiosa que se anunciava e que seria desfechada por 
outros humanistas, como Lutero, Calvino e Melanchton. 


(Nicolau Sevcenko. O Renascimento, cit. p. 22) 


1. O termo foi empregada pelos próprios humanistas do século XVI, com a finalidade de cafinir aquela época histórica da in 


tensas transformações como um despertar ao lazer isso, tiveram como pressupasto, equivocadamente, que o periado anterior 
fora um tempo de obscuridade intelectual. O) modelo cultural valorizado pelos renascentistas era a cultura greco-atina da 


O mecenato antguisao, às principais contribuições renascentistas para o futuro foram as novas ideias e novas atitudes dante do mundo, 


bem coma a valaização da tatão e a realização da importantes expanârcias centicas. 

[.] a nova camada burguesa, pretendendo impor-se socialmente, preci- 
sava combater a cultura medieval, no interior da qual ela aparecia somente 
como uma porção inferior e sem importância da população. Era, pois, neces- 
sário construir uma nova imagem da sociedade na qual ela, a burguesia, ocu- 
passe o centro e não as margens do corpo social. Assim sendo, as grandes 
familias que prosperavam com negócios bancários e comerciais e os novos 
principes e monarcas começam a utilizar uma parte de sua riqueza para a 
construção de palácios [..] igrejas, catedrais e capelas, na entrada das quais 
colocavam seus brasões [..]; e, de resto, quadros, gravuras, afrescos, que ador- 
navam os recintos particulares e alguns prédios públicos [ 

Esses financiadores de uma nova cultura — burguesia, príncipes e monar- 
cas — eram chamados mecenas, isto é, protetores das artes. Seu objetivo não 


era somente a autopromoção, mas também a propaganda e difusão de novos coumedemédic (51) desscopo 


rentormo. o b 
hábitos, valores e comportamentos. Mais do que sua imagem, que podia ou — cosmedeméde 


não aparecer nas obras, o que elas deveriam veicular era uma visão racional, sesmaisimpo 
dinâmica, progressista, otimista e opulenta do mundo e da sociedade. 


[Nicolau Sevcenko. O Renascimento, cit, p. 256.) 


nqueiro lorentino 
(1389-1464) foi um 
venas do 
Renascimento. 


2 0 desenvolvimento da matemática propiciou a confirmação da teoria do heliocantrismo, a deservolvimanto da navugação (Colombo chegou à Amé 


viagens marítimas comerciais pelo mundo €, assim. asseguraram o sucesso camera dos mercadores europeus 
Agora, discuta com os colegas as seguintes questões: 


1. Deacordo com o texto “Novas ideias e novas atitudes diante do mundo”, com que finalidade 
foi empregado o termo Renascimento? Qual era o modelo cultural que os renascentistas va- 
lorizavam? Quais foram as principais contribuições renascentistas para os séculos seguintes? 


2. Segundo o texto “A matemática e o domínio da natureza”. quais foram os principais avanços 
e descobertas propiciados pelo desenvolvimento da matemática durante o Renascimento? 


Durante o Renascimento, Erasmo de Rotterdam, entre outros humanistas, opôs-se aos abu- 
sos da Igreja Católica. De acordo com o texto "A Igreja no Renascimento”, quais eram as prin- 
cipais críticas desse humanista? De que modo a Igreja reagiu a elas? 


As artes no Renascimento foram amplamente financiadas pelos mecenas. De acordo com o 
texto “O mecenato”, quem eram eles? Com que objetivo os mecenas financiavam obras de 
arte em recintos particulares ou públicos? 


a e Fernão de Magalhães Geu a volta ao mundo) e a elaboração de mapas mais apramorados, que ajudaram a garantir à segurança a exatidão das 


3 Erasmo criticavaaga- 
nância do clero, a super 
ficialidade dos cultos. a 
venda de indulgências, 
a falta de clareza na 
comunicação dos ted. 
logos, a exploração da 
imagens e relíquias. Em 
vez de apoiar uma livra 
discussão de ideias, a 
Igreja reagiu com a per 
seguição áquelas que a 
eriticavam. Para ssa, 
fortaleceu o Tribunal 
do Santa Ofício, que sa 
voltou, inclusive, cantra 
imérvíduos de formação 
católica. como os huma- 
nistas Giordano Bruna a 
Capémico. 


Os mecenas eram burgueses ticos e novos príncipes & monarcas. que queriam acupar um lugar de destaque na sociedade e, para isso, financiavam obras de 
pintores, escuitaras, postas. As cbras qua financiavam podiam, ou não, fazer referência a elas, pois lhes ntoressava pracipaimenta a vaici£ação de uma visão 
racional, dinâmica, progressista, otimista e opulênta a respeito do mundo s da sociedade, Dessa forma, imaginavam estar combatendo a cultura a 0 passado 


106 unimadez  encenio é Arre mesicia!quandorão sinham prestigio soca 


ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA Il 


A Administração Pública. 
(em sentido AMPLO) abrango. 


i Governo 
|. Administração Pública (sentido estrito) 


Planejar Estabelece os planos de ação 


Atvidado do Dirigir Define as cirovizos 


Compreendo Eno 
a FUNÇÃO Semandar 
POLÍTICA. Sanção e veto 
E “Aos da governo [Nomeação do ministro. 


(pocos | Guerra é paz 
Deciaração [Estado des 


Envolve os Poderes a drgãos constitucionais responsáveis pola função politica 
Traça diretrizes 


Podor Executivo | Digo e comanda a Administração Pública. 
| Elabora planos de govemo 


b) Sentido Participa com menor predominância 
Es «Pen po com menor predominância 
Podr Leiniivo | [Avidada da aprovação a controla 
Eercem compeências contluionale 
Possuem conduta indopendanto — Maniatação da soberania 
Tambôm chamado do sendo matr! ou uncioal 
sado Er 
Comproondoa PRECE prostar sorviço 
FUNÇÃO 
Aividade concreta imita 
Aomiisrmanva Adao con 
Concelto [Sob regima jurídico do dio público 
Para consecução d inieressos coletivo 
"7 Afvidade que por sim assanciidade 
Administração nássaç ES Es 
ública Cemico Estado, com ou sem exclusividade 
Poger de policia 
1 Polícia Administração Pública podo condicionar 
Administaiva qu resting o Uso e gozo da bars, 
dieta a tidos Piu om 
“aj Sonido a da coatidada cds Estado 
pai, Incentivo à inciativa privada 
Wi. Fomento dointressopúbico 
imanenção na 
2. Administração “Abrange propaga privada 
Pública em — Intervenção (CF, art. 5º, XxIV) 
sentido estrito do Estado no 


So Estado no “rtarvenção indireta | 
Setorprvado po dominio econômico 
(rara) 


Maria Syíia não considera 
iv. Intervenção. a atuação direta do Estado 
no domínio econômica como 
função administrativa 
js: | Nosso caso, o Estado 
Obs cubmete-se ao regimo jurídico 
de direto privado (CF, art. 173) 


Também chamado de sentido forma! ou orgánico 
Abrange o conjunto de órgãos, pessoas jurídicas. 
e agontos intagrantos da Administração Pública 
O Bras adota o criório formal da Administração Pública, 
EO As entidades privadas que prestam serviço público mediante dalagação 


(concessionárias e permissionárias), apesar de exercerem atvidades 
E próprias da função administrativa, não Integram a Administração Pública 


Integrada por || il Entidados da administração indireta 
1. Agentas administrativos 


Pa ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA Ill 


Forma de organização e atuação administrativa na qual o 
Estado execila suas larefas diretamente, por meio dos 
[1 Centralização “êrgãos é agentes integrantes da ADMINISTRAÇÃO DIRETA. 


Administrativa 2) Conceito — 


Forma direta e im 
b) Execução da atividade | prestação do serviço — 


Forma de organização e atuação administrativa na qual o Estado 
desempenha suas atribuições por meio de outras pessoas. 


(Ea distribuição de competências de uma 
3) Conceito — pura outra pessoa, física ou jurídica 


Forma indireta e mediata. 
b) Execução da atividade | prestação do serviço = 


Descentralização por serviços. 


Poder Público cria uma pessoa jurídica 
e a ela atribui a TITULARIDADE e a 
EXECUÇÃO de serviço público 
Ocorre mediante LEI 


Pressupõe obrigatoriamente a 
edição de uma lei que institua a 
entidade, ou autorize sua criação 


1. Outorga 


2. Descentralização Descentralização por cs 
Administrativa Poder Público atribui a uma 


pessoa jurídica de direto privado 
c) Formas de | elagação | a EXECUÇÃO de sérviço público 


descentralização — Ocorre CONTRATO; ou 
edante "ato UNILATERAL 


Descentralização geográfica 
ritórios federais. 

Entidade local, geograficamente 
delimitada, dotada de personalidade 
jurídica própria, de direito público, com 
Capacidade administrativa genérica. 
Autarquia teritorial cr art. 1 
ou geográfica 


Administração 
Pública 


di. Territorial 


CF, art. 33 


Ver Mapa Mental de "Descentralização Administrativa” 


Técnica administrativa de distribuição interna. 
de competências de uma pessoa jurídica 
Repartição de funções entre vários órgãos 
despersonalizados, sem quebra da hierarquia 

a) Conceito || Desconcentração envolve, obrigatoriamente, 
uma só pessoa jurídica 
Ex.: União distribui competências entre diversos órgãos 

de sua própria estrutura, como os ministérios 


Forma direta e imos 


b) Execução da atividade | prestação do serviço — 


3. Desconcentração | 


Administrativa e) Controle exercido 


Ocorre nas relações de hierarquia e de 
CONTROLE subordinação existentes entre os órgãos. 
HIERÁRQUICO resultantes da desconcentração 


RELAÇÃO DE SUBORDINAÇÃO Decaráterinterno 
AUTOTUTELA Legalidade 
Verifica Conveniência, 
Abrangência Verifica o Conveniência 
Mérto Oportunidade 


Ex.: Recurso hierárquico 


ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA IV - DESCENTRALIZAÇÃO ADMINISTRATIVA 


Forma do atuação em que o Estado dosompenha suas atribuições por meio da outras possoas 
É a distribuição da competências de uma para outra pessoa, fsica ou jurídica 
Execução da alividado / prestação do serviço Forma indireta e mediata 


Não há hiorarquia nas formas de descentralização 


[iConceito))- items) A a a 
| Delegação | (obs: jato a ndmiistação — Há VINCULAÇÃO | 
J EE RES mão há subordinação 


Formas de pegação 
descentralização “ll. Territorial 
(geográfica) 


Doscentralização por sorviços 


TITULARIDADE; | da serviço público 
Poder Público cria uma pessoa jurídica eseleatrbuia — yrcUçÃO ] ==> === 


Pressupdo obrigatoramento | Insttua a andado; ou 
“aodção do uma LElQUe sem ração 
Possoa jurídica Autarquia 


de direio público "Fundação pública 
Lei CRIA a entidado de dirato PÚBLICO 


por meio de loi 
(CE, ar 37, XD) Fundação pública de 


direito PRIVADO 
LeiAUTORIZAS  Pessoajuridicado  Mroto PRIVADO 


(eiação da entidade ieitoprivado [Emprosa pública 


Sociadade de economia mista 


Pordo a disponibiiado do serviço 


te poltico pa rotomá-o, dependorá da loi 


Outorga “controle exercido 


Dopendo do provisão legal que 
estabeleça meios, aspacios a 
acasiõas de controla (atos do tu 


CONTROLE visa a assegurar a realização 
FINALÍSTICO gos bjao irados oasis. Veiicação dos resultados 
cd eoninução a andado” [yamoniação com as 


Descentralização 
politicas govemamentais. 


Administrativa 


TUTELA Do caráter — Exarcida pota administração direta 
ADMINISTRATIVA. oxtemo” Sobra administração indireta 
retaçãope SERRO 
VINCULAÇÃO Exercido pelo Ministério ao qual 


tidada estoja vinculada 


cia  Vetiieao aicanco dos objatvos da andado, fixados na le 
Abrangência yo proservar a autonomia da entidado descentralizada 
Ex.: Controles próvios - Nomeação de dirigentes 


Descentralização por colaboração 
Poder Público atribui a uma pessoa jurídica da droito privado a EXECUÇÃO da serviço público 


Ocorre mediante CONTRATO ou ATO UNILATERAL 
Efetivada por prazo daterminado 
Concessão 


CF,ar. 175 
4L Por contrato — Modalidades 


3 Delegação — Em regra, não há prazo corto, 


di. Por ato 
admitem. A transferência não é da prostação, mas sim 


Obs.: | da oxploração do determinado serviço público 


Enidadd local, geograficamente delimitada, dotada da personalidado 
Territórios jurídica própria, de direto público, com capacidade administrativa genárica 


fecerais | autarquia terlorial ou geográfica (CF, arts. 18 35) 
1. Personalidade jurídica de creio público 
Capacidade de autoadministração 


. Territorial 
(geográfica) 


Atuação em diversas áreas do setor público. 


ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA - ÓRGÃO 


Unidade de atuação integrante da estrutura da iaderáanasaçe do 


administração dirota ou administração indirata 


Não tem porsonalidado jurídica 


À. Conceito | Centros do compotência insttuídos para o desempenho da funções estatais, por 


de seus agentes, cuja atuação é imputada à pessoa jurídica a que pertencem 


“São teorias que surgiram para explicar as relações do Estado (pessoa jurídica) com seus agentes 


Teoria adotada pola doutrina o jurisprudência 
A pessoa jurídica manifesta sua vontade por meio dos órgãos, de forma que, quando os 
agentes que os compõe manifestam a sua vontade, é coma se o próprio Estado o fizesse 
A vontada da pessoa jurídica dove ser atribuída aos órgãos 
que a compõem. sendo estes compostos de agentes. 
Justfca a validade dos atos. 


órgão Princípio da praticados por funcionário de fato. 
Pessoa pratica ato estando 


2 Teorias — 


representação 


X Teoria do 
mandato 


3. Classificação 


imputação volitiva aplicação 
concreta 


Mas com aparônci 


O agente público seria ropresantante do Estado 


“Agenta público seria equiparado ao representante 
(tutor ou curador) de pessoas incapazes. 


Equipara a pessoa jurídica (Estado) ao incapaz. 
Critica "problemas quanto à responsabiização da pessoa jurídica para os casos 
nos quais o representante ulrapassasso os poderes da representação 


oria da (1 


O agente público seria mandatário do Estado 


Contrato mediante o qual uma pessoa (mandante) outorga poderes 
a outra (mandatário) para que este execute determinados atos em 
nome do mandante e sob responsablidade deste 

Procuração 


| Mandato |, srumento do contrato de mandato 

Estado, que não possui vontade própria, não pode outorgar mandato 
Critica "Problemas quanto à responsabiização da pessoa jurídica para os. 
casos nos quais o mandatário axorbtasso os imitas da procuração 


1 Simplos . Consttuídos por um só canto de competência 
a) Quanto à -Desconcentração intema 
7 P estrutura il Composto | Reúnem em sua estrutura diversos órgãos 
[Es Eis quo noprro nora ne Lai q de Sgorstadas. 


Monocrático - decisões são atribuição de um único agente 


b) Quanto à 


* atuação Atuam e decidem mediante manifestação conjunta de seus membros. 


funcional 


Originários da Constituição Federal 
Representatvos dos Poderes do Estado 


Sem subardinação 


Independentes hierárquica ou funcional 


jãos primários 
Caracteristicas Orgãos pimáios 


Sujeitos somente aos controles constitucionais 
di Um Poder sobre o outro 
Subordinados aos chefes dos érgãos independentes 
Financeira 

Autonomia | Administrativa 
| Operacional 
“) Quanto à Exercem funções procípuas de planejamento 

HESS | supervisão, coordenação e controla das aividades. 

estatal Ex: Ninistáros, Socretaras da Estado, Advocacia-Geral da União 


Sujeitos à subordinação e ao control hier 
Direção 
Dotêm — [Contos 
mi. Superiores |Pºtrde "pecisão 
Comando 
Não gozam de autonomia financeira, administrativa e operacional 


Ex: Secretaria do Tescuro Nacional (STN) | 
Subaitormos — Exercem atribuições de mera execução | 


ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA - ENTIDADES EM ESPÉCIE | 

Pessoa jurídica de DIREITO PÚBLICO de 

capacidade exclusivamente administrativa 

Serviço autônomo, criado por le, com personalidade jurídica, 


patrimônio e receita próprios, para execular ATIVIDADES TÍPICAS 
da Administração Pública, que requeiram, para seu melhor 
funcionamento, gestão administrativa e fnanceira descentralizada 


Ex.: Banco central, Comissão de Valores Mobiliários (CVM), Ibama 


“ a) Conceito 


utarquia comum 
ii. Autarquia fundacional Fundação pública de direito público 


4. Autarquia | É a divisão geográfica, com personalidade 


jurídica própria, criada para prestar serviços 
dl. Autarquia genéricos à sociedade 
territorial 


[ereta todaralo 


b) Espécies iv. Autarquia profissional Conselhos de fiscalização 
(corporativa) deprofissões 


Na forma de 
W Autarquia associação pública Consórcios públicos 


interfederativa | Integra a administração indireta 


de mais de um ente federado. 
Ver Mapas Mentais de “Autarquias |" e “Autarquias I!º 


Dotado de personalidade jurídica de DIREITO 

PÚBLICO ou de DIREITO PRIVADO 

Destinado, por lei, à prestação de 

atividades públicas na área social 

(a) Conceito | Atribuição de personalidade jurídica a determinado 
patrimônio, destinado a fim especifico 


Patrimônio 


Entidades 
em Espécie 


de atuação Lei complementar Cf art97,xX 
Ein go ntuação SS 


1. Fundação pública de direito PÚBLICO | 


Criada por LEI específica 
CF, art. 37, XIX 


Regime jurídico de DIREITO PÚBLICO 
Submete-se às mesmas sujeições 


Regime | o prerrogativas que caracterizam o 
Jurídico regime jurídico de direito público 
2. Fundação || Espécie do x 
Pública gênero autarquia — Fundação autárquica 
Ex.: Funai 


b) Natureza | | 1- Fundação pública de direito PRIVADO 
alii Criada por ATO do Poder Público, 


a mediante autorização em lei especifica 
jação Mediante autorização em lei específica 
rtação CF, art. 37, XIX 


Regime jurídico de DIREITO PRIVADO com 
derrogações de normas de DIREITO PÚBLICO 


Imunidade 
pedigroém 
petico | Exemplosdo Prerrogativas (GEERE TO A 
HÍBRIDO incidência do 
Gieio público Licitação 


Concurso público 
=" Vedação de 
acumulação de cargo 


3 Empresa | 
Pública | 


Entidades 
em Espécie 


4, Sociedade de 
Economia Mista 


ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA - ENTIDADES EM ESPÉCIE II 


Pessoa jurídica do DIREITO PRIVADO, integrante da administração indireta, 
Instiuída pelo Podor Público mediante autorização em lei específica, sob 
qualquer forma jurídica o com capital exclusivamente público 


a) Conceito | 
Inserção do ato constitutivo 
eco. 4s 
mis neo regéio completo 
Poor co autorização em loiospecífica CEart 37X 
b) Criação - - 
H Necessária autorização 
Criação de legislativa paracriação | X Não prscisa car autorização específica 
Subsidiária Otan pacto A o constar da própria oi que 
aulorizou a instluição da osatal 
Resgima jurídico de direto privado 
1 Explora atividade 
econômica Derrogado soment no que dispõe a CF 
Far 179,6 
Regime jura de direito privado 
ET Responsabilidado ci 
Nation Presta cr ex: (Sletva (sujeição) 
sontiço público | | Derrogadopor SE-Bx (or ap. 57,66% 
Lot 
crian. 175 


Qualquor das formas admitidas no 


clio 
1. Forma de organização — 


Eclusivamento pú 


ico, 
dj Traços | (il. Composição do capital — 
distintos 
Justiça 
Empresa 


Excolo causas trabalhistas 
Pública Federal 


Federal “cr ar 109,1 


Hi. Foro processual — 


cur 

Em úblico E 

a) Regime de passos — ET EroSo Público “pygatoriodado do concurso púbiico 
Possoa jurídica de DIREITO PRIVADO, integrante da administração Indireta, 
Instiuida pela Poder Público, mediante autorização em lei específica, sob 
forma de sociedade anônima a com capital público e privado. 

a) Conceito | 


Inscrição do ato constitutivo 


PRRER Do registro competente EC, at. 45 
Poder Público 
Poder co  auiorização em lol específica 
asa) CF, ar. 37, xx 
ação — Necessária autorização 
Criaçãode legislativa para criação X Não precisa ser específica 
Súbtidiária Cotatro ar cao constar da própria lei que 
autorizou a insttuição da estatal 
Regime jurídico da direto privado 
1 Explora atividado 
econômica Derrogado somente no que dispõe a CF 
criam. 13,61%, 
Regime jurídico da direito privado 
cj Regime | Responsabilidade cit 
Jurídico |. Prosta serviço é bjeia (sujeição) 
público Derrogadopor (SE-BkE for, an 37,66º 
can. 175 
Sociedad anônima (capa aberio ou fechado) 
1. Forma do organização | -—*2E!tdad anônima (capri aberto o tochado) 
ay Traços 


Capital público e privado 
distintos il. Composição do capital |-— ZH ESTESENES. 


Justiça estadual 
ii. Foro processual —— ESSE 


cur 


Emprego Público [Opogatoriadado do concurso público 


0) Rogimo do possoal — 


ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA ai ENTIDADES EM ESPÉCIE - AUTARQUIA r 


Surge a partir da descentralização administrativa por outorga (por serviços, funcional ou técnicay 
Pessoa jurídica de DIREITO PÚBLICO da capacidado exclusivamente administrativa 


| (E criada para desempenhar ATIVIDADES TÍPICAS da Administração Pública, quo requeiram, para 
1. Conceito — ,ou manor uncionamento, gestão administativa a inancoira descantralizada (DL 200/67, art. 8, 1) 


Ex: Banco canta, Comissão da Valores Mobiliários (CVM) Ibama 
o Cr, ar 37,20% 
o | Com io da vigência dl, a autarquia aqi porsoldado pica a est insttia 
Por possuir parsonaliado jurídica, é lula de iratos e obrigações 
b) Personalidade jurídica | Sujeições 
ar Regina judo de DiRErTO PÚBLICO UNE 
Não possui capacidade política 
Autarquia geográfica ou tertoial 
” Pos À. Genórie E ti 
enériea. | Exorco múliplos sarviços. 
c) Capacidade de | capacidade no âmbito da sau território 
autoadministração administrativa | 


Autarquia de serviço ou institucional 
Exarco o serviço que lho à atribuído por lol 

Característica da dascontralização administrativa por serviços au funcional 

Princípio da 


dl Especifica 


Cada autarquia é especializada na matéria que a lei ha atribuiu 


d) Especialização dos 


especialização 
fins ou atividades 


Os serviços prestados requerem maior grau de ospecialização 
Obs.: Essa característica não so aplica à autarquia geográfica ou territorial 


Sujo a control da pessoa polca Relação de vinculação 
que a criou, à qual é vinculada Relação do vioeutação. 


2) Sujoição ao controlo ou tutela — 
Responsablidado objetiva 


9) Responsabilidade civi 


Litígios comuns das autarquias feorais Justa Federal (CF, art. 109,1) 


9) Juízo compotonto —- 


Vetado hstlição do impostos sobre patimánio, renda o serviços das autarquias 
h)imunidado | teta pm os au 
Autarquia utáia (CE, an. 150,62 


Conforme previsão na li ou estatuto da autarquia 
1. Forma de investidura —— DOSES rod so a 


Competência Chefe do Executivo (CF, art. 84, XXV) 


1 Nomeação — — Podorá ser exígida (na CF ou na loja cr, art 
NDiigentas | Nomeação — Sora ção próvia do Senado Federal Cart 6 


Não pode a li estabelecar hipóteses de 
exigência de aprovação legistativa prévia 


il. Exoneração —/ for 


ao princípio da s 


aração dos poderes (STF) 


3) Autarquia comum | 


Fundação pública instuída diretamenta por le específica, 


com persanalidado jurídica da diraito público 
b) Autarquia fundacional — 


É a divisão goográfica, com personalidade jurídica própria, 
criada para prestar serviços genéricos à sociedade 


É uma exceção ao princípio da especialização 
Integram a União 


ejAvtarquis  |rerritórios  [MegramaUnão 
TegondãoS "Criação por lei complementar 


territorial — fado 


Prestação de contas de governo Congresso Nacional com parecer prévio do TOU 
dc Espécies Consolhos do Efotua os sarviços de fiscalização do profissões 
fiscalização 
decada Exerco, no quo lango às alividados 
Se profissões  p rfcsionais regulamentadas: 


“a Aarquia 
PM q A o to Vip ti ca de to pia 
STE (não nei AB 
Na forma de associação pública Consórcios públicos (CF 
Aisrqua | «Se ferma do apmociação púbica 


interfadorativa | Integra a administração indireta de mais de um ente federado 


AUTARQUIA u - AGÊN 


a) Problemas 
Reforma da 
Administração 
Pública 
|[ 1. Contexto de 
surgimento b) Solução 
proposta 


2. Definição — Existem ainda aquelas que exercem 


de sorviços públicos. 


função de polícia administrativa 


CIAS REGULADORAS 


Criso finan 


(fiscal 
| Ineficiência na prestação dos serviços públicos 


1 Gestão privada de serviços públicos 


Privatização em 


Privatização em sentida estrito. 


Coca e” A Desestatização 


Redução da intervenção 


ii. Desregulação 


Concessões e permissões 


econômicos (comerciais de serviços públicos. OF, art. 175 
o industriais E 
Autarquia sob regime Ex: Anatel 
espocial, com a atribuição E Ea 
o exercor a o como agente regulador 
E REGULAÇÃO  , sgvidados — da alvidado econômica CF art. 174 
onômi 


(Ex: ANP 

impõem limitações administrativas previstas em 

lei fiscalizam, reprimem, aplicam penalidados. 
ANA, Anvisa, ANS, 


na atividade económi 


Não há obrigatoriedade, expressa no ordenamento jurídico, de que as agências. 
reguladoras se constituam na forma de autarquias. No entanto, devem, em razão da 
nalureza da atividade que desempenham, ter personalidade jurídica de direito público 


De natureza técnica. 


E Função | [Regulamentação sobre matéria de ordem técnica, 
normativa |” com base nos parâmetros e nas dieta du 
"esa procedimentos itiios para escolha do 
copessdono cu permisuonáfo Se serio pico 
Coleira contratos do concessão 
Barco — ua | ereto 
a dese Pratica ato unilateral de outorga da autorização 
ET adminiatva, Bia nun o dotação — 
Es Fiscal a execução d aliviados ac ua competência 
“Aplica sanções administrativa 
Resolução do contos afetos à rea regulada 
. Função «Sesotição do conhtos argios à drom regutada 


quase judicial 


1 Autonomia | Não passíveis de apreciação por outros órgãos 
decisória ou entidades da Administração Pública. 
Telatva establidade  Investidura a termo (mandato fixo) 
[3 Características | blPossul —jamonomia | POSSSdrMeneS — vogada exoneração ad nutum 
administrativa 
Possui recursos próprios 
Mi udonoo — Insilição de taxas de regulação 


[1 Controlo do 
Legislativo 


Instância administrativa 


Caráter final de suas decisões 


Seus atos normativos não podem contitar 
com normas constitucionais e lega 


Sujeta ao controle e à fiscalização 
do Congresso Nacional 


Sujeta ao controla financeiro, 
contábil e orçamentário 


e) Controle Tutela administrativa ou controle finalistico 
il Controle do | Exerio pelo Ministro a —— supervisão ministerial 
Eautivo que so acha vinci E 
Sujsita ao controls juidiional 
ii. Gontrolodo | “Prncipio da inafastabidada da juradição 
Judiciário gr, art. 5º, inc. KV 
Delegados 
Exercer o controle j. Dos serviços públicos Délégadom 
ea fiscalização A 


14. Finalidade — 


il. De atividades de interesse público. 


REFORMA ADMINISTRATIVA E TERCEIRO SETOR - ENTIDADES PARAESTATAIS | a 


Pessoas privadas, sem fins lucrativos, que exercem atividades de interesse 
público, mas não exclusivas do Estado, recebendo fomento do Poder Público, 
é que não integram a Administração Pública em sentido formal 


(A. Definição — 


|. Entidades privadas, sem finalidade lucrativa. 


il Exercematividado Serviços não exclusivos do Estado, aos quais 
de interesse público. O Poder Público dispensa especial proteção 


il. Recebem incentivo Fomento 
do Pader Público Segundo Maria Sylvia, por essa razão, sujeitam-se 
ao controle pela Administração Pública e pelo TCU 


Setor Público Não Estatal 
Não abrangem as entidades da Administração Indireta. 
Primeiro Setor Composto pelo Estado 


2. Caracteristicas — 


dy. Integram o 
Terceiro Setor 


dos, 


Segundo Setor Composto pelo mercado 


São pessoas jurídicas privadas, criadas, em regra, por entidades 
privadas representativas de categorias econômicas (Confederação 
Nacional da Indústria, Confederação Nacional do Comércio etc.) 
após autorização em lei, mantidas por contribuições parafiscais 
Sesc (Serviço Social do Comércio) 
a)Detinição || gy | Sen2e (Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial) 
PE “Sesi (Serviço Social da Indústria) 
Senai (Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial) 


Entidades 
Paraestatais 


Lei autorizadora Inicialmente, sua criação é prevista em lei 


A aquisição de personalidade jurídica ocorre 
“quando à entidade privada instludora inscreve 
“b) Criação | Ato da respectiva o respectivo ato constlutivo no registro civil das 


entidade essoas jurídicas (Código Civil, art. 45) 


representativa. 
Possuem personalidade jurídica de direito privado 


Prestam atividade social, como assistência e ensino 
profissionalizante, aos respectivos grupos sociais ou profissionais 


“c) Finalidade — 
3. Serviços 
| Sociais i. Pessoas jurídicas de direito privado sem fins lucrativos 
Autônomos ' 
d. Mantidos por Truta 
contribuições parafiscais | Natureza compulsória 


CF, art. 240 


Colaboram com Prestam atividade social 


o Poder Público Normalmente direcionada para prestação 
de um serviço de utilidade pública 


Nomeação de dirigentes. 
“ d) Características — Normalmente aprovados 
Regulamento. por decretos 


lv. Controle pelo | Supervisão Ministerial DL 200/67, art. 183 | 
PoderPúblico [o 


, Adinisttram 
Sujo à juidh 
goto *usdção recursos públicos 


Não se sujeitam 
à Lei 8.666/93 Jurisprudência TCU 


REFORMA ADMINISTRATIVA E TERCEIRO SETOR - ENTIDADES PARAESTATAIS Il 


Qualificação concedida — A pessoas jurídicas de direito privado 


pelo Poder Executivo Som fins lucrativos 


Para prestar vid coletivo 
1 Pasquisa Clantfica 
Ensino 
Ágoa de atuação — [1 Doseniciimento Tocnotíico 
w. Cultura 
a) Detnição v. Melo Ambiento 
os Vi Saúdo 


Programa Nacional do Publicização 


Objetivo, Estabelecor diretrizes e crários para a qualicação de OS 


pup 
ENE | Absorção de atividades desenvolvidas por entidades e órgãos 
finalidade. BUDIES da Uno que tum nas áreas siadas(PETCUMAS 


Devem ter personalidade jurídica de direito privado. 


Não podem ter Devem investir os excadontos financeiros 
finslldado lucrativa no desenvolvimento das próprias atividades. 


((P) Rasca de | Foram atuar em viados rolcinadas 4 raso cada (PETCUMAS) 
Não são dolagatárias de savços públicos 
Não oxercom atividades públicas om nome do Estado 
iscicionário Segundo crtéios de conveniência o oportunidado 
so Discrclonári 
aificação Múnisiro 
4 Organizações |, E Ea 
[ “Sociais (08) e) Qualificação — Competência ", pujar do órgão 
Motivo Descumprimento das disposições contidas no contrato de gestão 
Forma“ PrScusso administrativo. Assegurada a ampla dofosa 
Desqualicação — 
a Reversão“ DOS bens pormiidos 
Consequência Reversão “pos vajros entregues à ulização da OS 
Entidades ii and 


Paraestatais 


Vinculo da parceria, Fomento do Poder Público 
quo envolve: Execução de atwidades, peia OS, 
relacionadas às áreas ciladas (PETCUMAS) 
Definição Instumento firmado entre o Podar Público o a antidado ualfcada como OS, 
visando a formação de parceria antra as partos para fomento o execução da 
atvidados rejavas de áreas ctadas (PETCUMAS) (Lei 9.637/98) 


Programa de trabalho proposto pela OS 
Abrange: Motas a orem atingidas 
ajConiiato | eracução [55 Prazos do execução 
de gestão || Execução — Crlórios objetivos da avaliação do de 


Obs.: A axscução sorá fiscalizada palo árgão ou entidade 
Supervisora da respectiva área do aluação 


£ Recursos orçamentários. 
' Disponsada letação 
to Abrange H. Bens públicos sbratEa 


Qualificação jurídica atribuída a algumas pessoas de direito privado, em razão das 
alvidados que venham a desanvalver em regime da parcaria com o Podar Público. 
Pessoas jurdicas do direita privado, som fins lucrativos, instuidas por particulares, para 

“a) Definição | desempenhar serviços sociais não exclusivos do Estado, com incentivo fiscalização. 
“da Poder Público, mediante vinculo jurídica nstiuido por termo de parceria (Lei 9:790/99) 


Dosompenham atividades da interessa púbico, por meia de tormo de parcoria 
Não distrbuam entre sócios, associados, consalhairos, 
mpregados lucros, dividendos, bonlicaçãos, 


Sociedades sem 


s0scip dese O DO a onan o e 
Alondidos os requisitos previstos na la 
Hj Caracteristicas -—Atodo Vinculado — S expecido canficado de quaicação 
| qualificação ———— 


Competência. Ministro da Justiça 


Termo de vinculo jusáico 
Parceria pojapolaco um vínculo do conperação entra a OS o a Podor Público 


LINGUA E LINGUAGEM 


Figuras de linguagem 


Releia os seguintes versos de Camões, que você estudou no início deste capítulo. 


“Assi que a vida e alma e esperança 
e tudo quanto tenho, tudo é vosso, 
eo proveito disso eu sõo levo” 


Observe que, no primeiro e no segundo versos, há uma gradação de ideias: o poeta pri- 
meiramente cita a vida, depois a alma, depois a esperança e, finalmente, retoma e resume 
com a palavra tudo todos os elementos citados. Com esse recurso, o eu lírico acentua seu 
amore sua entrega total à mulher amada. 

Note também que a conjunção e foi empregada quatro vezes. O poeta poderia ter 
empregado a virgula para ligar alguns desses elementos, mas preferiu ligá-los com a pa- 
lavra e, pois, assim, torna o texto mais enfático. Esse recurso é chamado de polissindeto 
(Sindeto = conjunção) 

Recursos expressivos, que buscam produzir sentidos não convencionais ou não lite- 
rais, como a gradação e o polissindeto, são tradicionalmente chamados de figuras de lin- 
guagem. Podem se dar no nível fonolágico, morfológico, sintática e semântico. 


Figuras de linguagem são recursos — palavras, expres- 
sões, repetições, etc — utilizados com a finalidade de pro- 
duzir determinados efeitos expressivos. 


As figuras de linguagem são mais frequentes em textos literários, mas podem ser en- 
contradas também em textos publicitários, jornalísticos, etc 

Embora o estudo das figuras seja mais comum no âmbito da linguagem verbal, elas 
ocorrem também em linguagens não verbais ou mistas, como na fotografia, no cinema, 
na pintura, etc 

Afim de se preparar melhor para seus estudos literários e linguísticos, conheça outras 
figuras de linguagem. é 


Comparação e metáfora 


Leia estes versos, de Luís de Camões: 


Amor é fogo que arde sem se ver, 

E ferida que dói e não se sente: 

É um contentamento descontente; 
É dor que desatina sem doer. 


far: 


ud Micinés, arg, Lírica. São Paulo, Cultrix. 1976. p 125) 


Observe que, nos versos, o eu lírico procura definir o amor, mas não o faz de modo 


objetivo, conceitual, e sim de modo figurado. Associando o amor a “fogo”, "ferida", “con- 
tentamento” e “dor”, o eu lírico sugere que ele queima, alegra e dói. 


Classicismo, Figuras de linguagem. O resumo 


lá CONTRATO DE GESTÃO 


Instrumento inserido no Direito Administrativo a pari da reforma 
administrativa (também chamado pela doutrina de Acordo-Programa) 


CF, art. 37, 6 8º (incluído pela EC 191% 


“Ajuste firmado entre a 


Ao nado GER. E Autarquia ou fundação pública Leis.640156 
Loi 9637 


og de 
PESTE 
don 


A EC 19198 inseriu, no & 8º do art. 37, a base constitucional para celebração 
do contrato de gestão com a administração direta e a indirota. 


Ligado ao princi da fcância, osibeece um meio para o cone 
E regulados da periiação Pública (odminiaração gerencia 
Di Etablocor controls... Fiação de meias do desempenho 
Administração de resultados medi Controles e critérios de 
Pública sd avlação de desempenho 
“Objetivo. ampliar a autoria gene, orçamentária 
aancora dos Gross eng 


A Lei 9.649/98 autorizou o Poder Executivo a qualificar como AGÊNCIA 
EXECUTIVA a autarquia ou a fundação pública que, atendendo a determinados 
requisitos, colebro contrato do gestão com o ministério supervisor 


Não so trata de novo tipo de pessoa jurídica 


Agência | [47 Trata-se de QUALIFICAÇÃO concedida 
Executiva às autarquias e às fundações públicas 


Estabelecer o contro! itados 


Objetivo "Ampliar a autonomia gerencial, orçamentária 
e financeira das entidades qualiicade 


É. Ter um plano estratégico de reestruturação o 
de desenvolvimento institucional em andamento. 


b) Autarquia ou Objetiva a melhoria da qualidade 
utarquia Resulanios do jetiva a melhoria da qualidade 
pe qualificação  dagestão o a redução do custos — 
j. Ter celebrado Contrato do Gestão com 
orespectvo Ministério supervisor 


2, Celebrado Qualificação Concedida por decreto do Presidente da República 
| com: pa, 
Golebrado com periodicidade mínima de um ano 
Contrato Objetivos, metas e indicadores de 
de Gestão desempenho da entidade 
Estab Recursos necessários e os ctérios e 
instrumentos para avaliação do seu cumprimento 


Estabelecer uma relação do parceria com 
entidades sem fins lucrativos (publicização) 


Restringir a autonomia da pessoa privada. 
Ela passa a sujeitar-se às exigências contidas no contrato, ao 


atingimento dos resultados paciuados e ao controle relativo à 
gestão dos bens e dos recursos públicos a ela concedidos 


O Poder Público destina recursos e cobra o atingimento 
de metas na prestação de serviços de interesse público, 


Estabelece um vinculo de parceria 


c) Organização Programa de trabalho. 


social 
|. Execução Me 


[compete à 08) [Prazos de execução 
Critérios objetivos da 
avaliação de desempenho 


ii Fomento Recursos orçamentários 
(compete ao Bens ispensada licitação. 
Poder Público) | públicos  Dispensada licitação 

seio, Permissão de uso 


Cessão especial de servidor 


PRINCÍPIOS ADMINISTRATIVOS I 


Péincípio implícito 
Nas relações jurídicas em que o Estado atue como representante da 
sociadade, sous interessos provalacem contra interesses particuaros. 


a) Goncalto | Declara a superiodado do interesso da colatvidado, 
e determinando a provalência dele sobre 0 particular 


Interesse público propriamente dito 


Dimensão pública dos interessos individuais. 


| imoresso primário do Estado 
1. Supremaciado | | blDeveso | | Intorosso 
À | mai sn Interesses Individuais do Estado 
Ctiiiati£o — Secundário do Estado “rg válidos quando instrumentais ao intorasso público. 
Prosunção de legitimidade 
veracidade dos atos administrativos 


de império o extovarso 
ES 
O opeinaipio o — PRERROGATIVAS A ooxocutoriadado dos atos administrativos 


Outras, 


Princípio implícito 


O interesso público, qualificado como próprio 
da coletividade, é indisponível, inapropriável 


Na Administração Pública, os bans à interossos não 
) Conceito |. estão à livre disposição da vontade do administrador 


E E aordem legal que dispõe sobra a nalidado a qua estão adetitos 
2 Indisponibilidade | cfr, fla 
da iniacneno público Princípio da legalidade 
Obrgatoiodado do desempenho da atvidado pública 


Inalienablidade dos direitos 
concarnantes a intrassas públicos 


Outras, 


| SUJEIÇÕES 


Princípio constitucional exprosso (CF, art. 37, caput) 
significa autonomia. Pad fazer tudo o que a lt não protbo 
la vontade Ninguóm será obrigado a fazer ou dobxar do 


Principios Parao fazer alguma coisa senão em virtude de le 
Administrativos Maria | | particular — SS stersesiander ent Soria 
Sylvia 
A Adninistração Pública só 
od fazer que ali permita 
Para Administração Pública |--Slnlica vontado loga! ., poda fazer o que à to porrmão 
Na Acministação Pública não há iberdade nem vontade pessoa! 
Holy Lopes! Enquanto na administração particular é oo fazer tudo aqui que a lei não 
proibe, na Administração Pública só é parmiido fazor o que a li autoriza 
É princípio específico do Estado da Diolio Fruto da submissão do Estado átei 
Surge como decorrância Os interessas públicos são definidos 
Celso | raid indiciado. pl Lgisavo, que representa o povo 
do interosso público. Submissão da função administrativa (atos concretos) à 


função legistaiva (atos gerais, impessaais o abstratos) 


Princípio constitucional expresso (CF, art. 37, caput) 


Os atos e provimantos administrativos são imputados ao órgão 
ou à entidade a que se vincula o agente público, não a ele próprio, 


As possoas jurídicas expressam sua 


METUCEO “vontade por meio dos seus ôrgãos. 
Asministação  — A atividade dos órgãos 
blica Ldo órgão | idantfica-se a relaciona-se 
Maria 
sa IMPUTAÇÃO com a da entidade 


Relacionado É sempre o interesso público que deve 
aoprincípio nortear o comportamento da administração 
da finalidade | Qualquer ato da Administração Pública deve 


b)Comrelação 7) — zelar peloinorasso público, não pessoal 
aos administrados E E E 


Impõe ao administrador pública que 
Eouieiió sô pratique o ato para o seu fim loga! 
princípio da finalidade [A finalidade tem sempre como objativo 

corto e inafastâvel o interesso público 


Hoy Lopes q majaçado como impõe à Administração tratar igualmente a todos 
princípio da igualdade que estejam na mesma situação fática ejurídica 


Má PRINCÍPIOS ADMINISTRATIVOS " 


inciplo constitucional expresso (CF, art. 37, caput) 
— Não so trata de moral comum Acepção subjetiva 


Acopção objetiva 
Conjunto de regras de conduta tiradas da 


ajconcoio)-| (atas caca | disciplina interior da Administração Públca 
/5. Moralidade | — era juridica gpa intra da fsltção, complementar aos 


Os atos devem ser, além da legais, honestos, a 
seguir os bons costumes e a boa administração 


Antiga 6a distinção entre moral a dialo, ambos representados por círculos 


b) Teoria dos círculos | concêntricos, senda o maior corespondente à moral e, o menor, ao direito 
concêntricos 


Princípio constitucional exprosso (CF. art. 37, caput) 
Regra. Todos os atos devem ser púbicos, garantindo a transparência estatal 


Davem ser logalmente previstas e também atenderam ao interesso público 


Excoções 
princípio 


Segurança Nacional CE 


6. Publicidade. 


Publicação oficial dos atos cos dai 
eternos da administração pública. — É requisito do aficácio 
tado dst tatoo elo rassuposto do valiad 


Princípio constitucional expresso (CF, art. 37, caput - inserido pota EC 18198) 


1 [Prega a maximização do resultados na atuação da 
7. Eficiência — Agminitração Pública, que dove sor rápida U, econômica 


Princípio constitucional Implcio (CF, art. 8º, LIV) 


Adequação Conduta apta a produzir os efeitos desejados 


“Conduta dentro dos padtõas 


O princípio normais de aceltabildad 
Principios conduês | nscossidado 
jas do locossidade“Inaxistência de outro meio menos 
ebalin O desnos pede + gravoso para alcançar o fim desejado 
anne - Meios empregados 
Hl. Proporcionalidado Ponderação entro rr cançados 


Limitação à discricionariodado administrativa 
Ampliação do Ambito de apreciação do ato administrativo palo Poder Judiciário 


+) Aplicação =| | Podor Judiciário aprcia adequadas 
se as rosiçõos são Justficadas pelo interesso público 


Forma de cont oder 


Caba à Administração Pública raver seus próprios atos, anulando 
os legais a rovogando os inconvenientes ou inopartunos 


É controle intemo — Ditrante da tutaia, que é controle externo (sujaição axarcida por outra passoay 


É o poder que tem a Administração para rever sous próprios atos 


a) Conceito — 
Anulação, 

1 Aspecto de legalidade o fegtimidado Conduta Cor ação, 
cAMONho Sp) Abrangência — Análi cia e de oportunidade 


iAspoctodemérito qa 


A Administração pode anular saus próprios atos, quando ivados de vícios 
que os tornem ilegais, porque delas não se originam diretos ou pode 
revogá-los, por molvo de conveniência ou oportunidade, respatados os 

Súmula 437 STF direitos adquiridos, o ressalvada, em lados os casos, a apreciação judicial 


Principio constitucional implcto (OF, art. 175, IV) 
Estabeleça a necessidado de quo a Administração Pública não interrompa a 
ES | prestação da sous serviços, pois são fundamentais e essenciais à colotvidado 
Sonceito “Para a Lei 8.987/95, sorviço adequado é aquele que 
satisfaz, antro outras, as condições de continuidade. 


. Poder 
| vinculado 


Poderes 
Administrativos 


PODERES ADMINISTRATIVOS 1 


Prerrogativas concedidas pelo ordenamento jurídico à 
Administração Pública para consecução dos fins públicos 


2) Conceito — Decorrência direta do princípio da supremacia do interesse público 


LUsodo | Prerrogativa especial concedida pelo Direito 


poder Público para consecução dos fins públicos. 
Concsito |; Abuso Ocorre quando há exercício 
de poder ilegítimo dessas prerrogativas 
Agente atua fora dos limites. 
5 i Excesso Sá Sua competên 
de poder | Vício no elemento competência 
bjabuso | ATI6S, art. 
de poder 
ndo Agente, embora dentro de sua órbita de 
de ABUSA competências, afasta-se do interesse público 
DE PODER 


Busca alcançar fim diverso daquele que a 
ii Desvio leilhe permitiu, explicita ou implicitamente. 


— Se poder “Vicio no elemento 
finalidade 


Lei 4.717/65, art. 2º, ve” 


É o poder de que dispõe a Administração Pública para prática de atos vinculados 


a) Conceito — Trata-se mais de um dever do que propriamente de um poder 


Competência, 
A lei determina todos os 
clementos nocossários finalidade 
à prática do ato [Forma 
bj Ato 1 [Mdathom 
vinculado Objeto 
Não há margem de liberdade ao administrador (conveniência e oportunidade) 
É o poder de que dispõe a Administração Pública para prática de atos discricionários 
O Direito concede à Administração, de modo explícito ou implícito, o 
poder para prática da atos administrativos com liberdade de escolha 
Ceia Conveniência. 
Liberdade de escolha CememtnEa 
rito trata “Oportunidade 
Competência, 
b) Elementos | Finalidade 
vinculados Forma 
Motivo 


/ e) Elementos discricionários — Objeto 


Abrange elementos vinculados 


Abraço 
Contolnda  |Abvanto — iiaçhos inpota pelos 
CElAlinâoeo | Memento Uriaçãos ee pets 
LEGMMORDE decrcináros 

EE Errei da afastado 

Sea. É cojetação 

Pesto Fundamento 


CF, art. 5º 000 
Não há controle de MÉRITO 


Abrange elementos vinculados 


Controle de Princípio da razoabilidade 
LEGALIDADE Abrace ga proporcionalidade 
LEGITIMIDADE dores (conto de legitimidade) 

e) Controle 

exercido pol 

Administração Fundamento Princípio da autotutela 

Pública SR 


Controle de MÉRITO 


"4 Poder | 
* Hierárquico 


PODERES ADMINISTRATIVOS " 


Eds qu põe a Atração bica pra DEU o ecorntunçõos 


Está rolaconado à própria forma da organização da função administrativa 
E a rolação do subordinação axistene antro 
órgãos é agentes da Administração Pública 

Hierarquia, de do subordinação consso em“ Blttbuição de funções 

Relação do subordinação consiste em “ação da autondado dos agentes 


a) Concoito — Não há hierarquia entra diferentes pessoas jurídicas. 


Não há hierarquia no Judiciário o Função jurisdicional (ivro convicção do juiz) 


Legislativo. nas suas unções próprias — JNETA EE TO 


Obs: | 
A relação exstanto ente a acminisiração direta a as entidades. , Tulea administrativa, 


“Sa administração indireta é a relação de VINCULAÇÃO Controla fnalistico 
Supervisão 


Consequência | As doterminações supoiores dovem sr feimento cumpridas, 


| Ordenar 
Ordenar , a menos quo sojam manifostamento llogais 


Manutenção de atos válidos, convenientes a aportunos 


Rovogação de atos discricionários. 
inconvenientes ou inaportunos. 


Anulação 
Convalidação de atos com deitos sanáveis 


W.Controtar Consaquência. 


Co 
erra | Al discricionário, revogável astaquer demo po quato 
Fadis agente (delegado) o exercício temporário de algumas atribuições 
Mg hão pra a orar cam ro suborado 
Agente delegado omg an. 12 
boia (sa Bea se Hora Enriido 
“Agente delegado "q; q 754/99, art 15 
“Ec dg dae 
CEEE Sis pri, petit 
Não admink iva | 
No dir Administrativa | Dacorra da AUTOTUTELA 
Cedar + Rodo do ot ue pa 
a (monattaa 
ftensisiedo [Eno iria sdniiierben rf po Pemoss aja 
eo ações Seo Ea do PR 
Eds dar à ct so jr 
Eeersipiobie pr 
1 Relação Sanção disciplinar agente Decorrência direta do poder disciplinar 
o dr 
com poder POCO (nTação Ancona acomência indireta do poder hierárquico 
cmd no Ee por 
o O o dascnçrimento 
«de contrato administrativo Há exarcício do poder disciplinar 
linfração administrativa) Não exista relação hierárquica 
A aiitração Pública esco eupemaco enpcl! oba tor 
rd SDS e ad is ft 
derem. portando foro do ca 
Decorra da supremacia especial. Vinculo jurídico específico 
b) Características — ij Não se confunde Função 
Não so contundo Função pugmsção docas o conrações penas 


— punitivo do Estado, yr da supremacia geral 


A graduação da ponalidada disciplinar 


Ao enquadramento da conduta dentre as hipótosos 


iv. Discricionariedado Quanto | 
ce blsenctomemeuade stas nal (conceitos jurídicas indeterminados) 


Apuração da responsabildado (Lol 8.112190, arts. 143 o 144) 


v.Vinculação 


Motivação O ato de aplicação de panalidade deve sor motivado 


Poderes 


Administrativos 


| 7. Poder 
de Polícia 


PODERES ADMINISTRATIVOS Ill 


Prerrogativa conferida ao chafe do Poder Executivo para editar 
Sacretos a regulamentos para a fl axecução das lis (CF, art. 84, IV) 
A competência para axpedição dos decretos ou reguiamentos do 
oxocução não é passivol da delegação (OF, art. Bá, p. único) 
É espério do gênero podor normativo 
Prorogativa conferida à Administração Pública 
para editar atos normativos gerais e abstratos para 
Complomentar as lis e pormir sua afetiva aplicação 


2) Conceito Podor normativo — 


Regulamentação técnica 
Competência para [Mediante parâmetros previamente 
estabelecidos na 


Ambio  Alividados administrativas 


Decreto Susta atos normativos da Poder Executivo que 


(Eira LL Legisaivo . Sxorbitem do poder regulamentar (CF, art. 4, V) 


| Controle logislativo — 


Existência de li. É ato normativo derivado 


| Pegunastar —| Contol de legalidade a legtmidade 
TES regulamentar —— Contol de legalidade e legtimidado 
O | sotoio |] Inexistência colei É ato normativo originário 
jurisdicional Carátar 
Do decreto (sr) Nora 
++ controla da 
autônomo [/Contoledo > prossupostos "Carálar 
a Autônaimo 


Não pode criar direitos e obrigações Alo normativo extrapola os limites da toi 


7] Não pode contrariaros comandos legais Principio da legalidade (CF, am. 5º.) 


Faculdade da qua dispõe a Administração Pública para condicionar ou restringir a uso e o 
gozo do bons, direitos a atividades Individuais em benefício da colatidado ou do Estado. 


(a) Conceito — 
Bons 
Incide cobre | Direitos 
Atividades 
Não incide sobro PESSOAS 
Incide sobre bens, 
Polícia direitos o alivladês 
raãos administrativa. “Incida no âmbito das 
sro inações admiistavas 
b) Incidência — 
Polícia Polícia do manutenção incide diretamente 
Obs: da ordem pública, aobropessoss 
Órgãos de Incide no âmbito 
segurança | Polícia judiciária dos los penais 
(corporações — Policia juaiciáia 
especializadas) / | XNão so tata do poder do policia 


estudado no Direito Adminstraivo 


Ecoto na cobrança do multas 


“Mi. Coereibilidade — Não se aplica a dos os casos 


Podor Legisiativoestabeleco, por 
as limitações administrativas 


Fixa “Condições 


1 Expedição toquistos| 
de normas. 
Netos e A Administração Pública axpedo atos normativos, regutamentaros às tis. 


sancionadoras Defintivo é 
daconduta | A Administração Pública Qutogao Alvará delicança  Mncuianto 
“pede atos negocials  ALVARA 


Avarádo — Procárioo 
d)Melosdo | autorização discricionário 


Expodição do atos 


41 Fiscalização das atividade e bens sujeitos ANN CO Ce rios) Multa 


ao controle da Administração Pública 


Tem competência para policia a entidade que dispõe do podar da reguiar a matéria 


(e) Competência — 


ATOS ADMINISTRATIVOS - NOÇÕES INTRODUTÓRIAS 


Os atos administrativos são espécie do gênero ato jurídico 


ato Manifestação unilateral de vontade, sem conteúdo negocial, 
JURÍDICO que determina a produção de efeitos legalmente previstos 


Ato administrativo é toda manifestação unilateral de vontade da 
Administração Pública que, agindo nesta qualidade, tenha por fim imediato 
adquirir, resguardar, transferir, modificar, extinguir e declarar 
direitos ou impor obrigações aos administrados ou a si próprio 


Hely | 
Lopes 
Declaração do Estado ou de quem o represente, que produz efeitos 
Jurídicos imediatos, com observância da le, sob regime jurídico de 
“Maria | | direito público e sujeita a controle pelo Poder Judiciário 
“Sylvia — 
| - Agentes da, o 
Administração Pública Ex Servidores públicos 
ES | Concessionários e permissionários 
(1 Conceito | “1 Subjetivo — de serviço público 
1! - Delegatários - - 
Elementos — Ex.: Promoção expropriatória 
| Produção de efeitos jurídicos com fim público, 
H. Objetivo — 
Direito público 
Atos li. Regime jurídico — 
Administrativos 
i Atos x A 
Legislativos Elaboração de normas primárias — 
Categorias deatos jatos Aplicação das normas na solução 
existentes no exercício Judiciais de conflitos de interesse 
ja atividade pública — 


Aplicação das normas no 
ih. Atos caso concreto, na gestão 
administrativos dos interesses coletivos 


Na sua acepção mais ampla, atos da administração se 
referem a todos os atos praticados pela Administração Pública 


LAtos — I-Dedireito privado 
jurídicos |, po gireito público Atos administrativos 
“São atos de mera execução de 
2 Atosda determinações administrativas 
Administração | | aprangem I-Atos Não têm como conteúdo uma 
il. Atos materiais manifestação de vontade 
ajurídicos. 


Ex. Construção de uma escola 


11 - Atos de conhecimento, 
opinião, juizo e valor 


há CLASSIFICAÇÃO DOS ATOS ADMINISTRATIVOS 


Impostos ao particular, independentemento do seu consentimento 


a) Atos de império | 


1. Quanto à 
r H Resultam do consentimento da ambas as 
(TETAS partes (Administração Pública e particular) 


b) Atos negociais —Ex.: Licença, autorização, nomeação, exoneração a pedido 


Deciaração do vontade da um único órgão 


a) Simples 
Manifestação de vontade de dois ou mais órgãos — 
aaniod (secagem pr emaáio to do o pesto 
: E | 
formação — “Conjugação de vontades Vontades autônomas 
Sa vontade Manifestação de vontade de dois ou mais egos — 
Principal Autônomo (determina o conteúdo doato) — 
e) Compostos —; pois atos 
pustnatáros Atos 
Destinatários " perminados| 
EEE | ge ua ici de ps quo aro a tó unção 
Atos normativos Ex: Regulamentos, portarias — 
coros 
Quanto nos | e 
destinatários Detrminados 


Ainge destinatários individualizados, definidos, mesmo coletivamente. 


Produzem efeito jurídico no caso cont 
by individuais — ameaça 

Aos concretos. catia 
os concretos | py: [licença 

Autorização 

Completou ciclo do formação 

Classificação a) Perfeito [Está em condições de produzir efeitos 
dos Atos Não completou cio de formação 
Administrativos MEME] | db) lmportoito — Ex.: Ausância da homologação 


exequibilidade Parfeito, mas sujo a condição ou termo para que produza eitos 


c) Pendente |— 
Já cxauriu seus ctoitos 
dj Consumado | SEM SAS CIO 
É aquolo em que à Administração cria, modiica ou extingue diretos. 
a) Gonstitutivo —Ex.: Pamissão, autorização 
É aquele em que a Administração apenas reconhec direito existente 
iconça 


5 Quanto dos | (iynesiaatóro 
efeitos il ii 


“Atesta ou reconhece situação de fato ou 
Encerra juizo, conhecimento, opinião 
Meros atos administrativos 


e) Enunciativo 


É o que está em toal conformidado com a ordenamento jurídico. 


a) Válido — 
Afatado da vício insanável 
Nulidade absoluta 
LAtos ser convalidado 
GET Erro Alea —[ Vicio insanável poda lidade 
+ validadee UE Nulidade relativa 
existência mulidados ouça reina 


Pode ser convalidado. 


di. Atos anutáveis — 
Vício sanável 


Forma não essencia! 


“Avonas tem aparência do manifestação regular da Administração 

oiçoar como ato administrativo 

6) inexistente —/ Equipara-so sos atos nulos e se subordina às masmas regras de invalidação 
Ex.: Ato praticado por usurpador de função pública. 


á REQUISITOS DOS ATOS ADI 


MINISTRATIVOS 1 


Poder legal para prática do ato 


a) Conceito — 


”. políticos — Constituição 


b) Distribuição || 
do competência 


1. Competência — 


Requisitos 
do Ato 
Administrativo 


6) Características 


a) Sentido amplo — pes 


2. Finalidade | 


3. Forma | 
4. Motivo 


5. Objeto 


feito 


b) Sentido estrito — Defeito 


Dotados de “São titulares de 
personalidade jurídica direitos e obrigações 

i Entos Define as competências 

de cada ente político. 

GF, art 21 

São centros de competência instituídos 

para o desempenho de funções estatais 

Exercem as funções que 

competem nos entes políticos 


Federal - CF 


órgãos 
administrativos 


Determina a competência 


84, vi, ra 


Normas administrativas de caráter interno 
distribuem a competência fixada inicialmente 
para o órgão no qual atuam 


li Agentos — 


"ii, Imodificável pela vontade do agente 
O não exercício da competência, não 


imprescritível importando por quanto tempo, não a extingue 


Salvo autorização legal 
Lei 9.784/99, art. 2º, parágrafo único, tt 

Princípio da administração pública. 

Para órgão hierarquicamente subordinado ou não 

Revogável a qualquer tempo 

pela autoridade delegante 


vi. Delegação 1 Atos normativos 


Vedada a 
delegação 


11 - Decisão de recursos. 
administrativos. 


lil - Competência exclusiva. 
Lei 9.784/99, arts. 12-14 


Caráter excepcional e motivos 
relevantes, devidamente justificados 


Avocação — Somente para órgão hierarquicamente subordinado 


Lei 9.784/99, art. 15 


Interesse público 


Desvia de finalidade genérico 


Eim legal, especificado na lei 


Desvio de fnalciado espectfco 
[Ex Remoção como forma de punição 


REQUISITOS DOS ATOS ADMINISTRATIVOS n 


1. Competência 
|'2. Finalidade 


Revestimento extariorizador do alo administraivo 
a) Conceito |— 


Forma Revestimento material do ato 


Distinguo 
Bo e | dimento Conrado operações 


idas para perfoição do ato 


Extoriorização do ato Modo polo qual a deciaração se extororiza 


Concenção 
1 restritiva 7 Ex: Escrita, verbal, decreto, portaria 


Extorlorização do ato 
Formalidados que devem 
sor observadas durante o 
Concepção | Abrange processo do formação da 


fa 7 lu.Procodimento . Vomiado da administração 


b) Doutrina — di. Publicidad. 


Maria O aspecto formal constlui garantia jurídica para o administrado 
Sylvia epara à própria Administração, pois possibilta o controle do ato 


Foma 
Aspecto formal Obsenânca rerimento, 


(3 Forma — 
Observância obrigatória, 
Afeta a inobservância toma o ato nulo 
validado do ato “Garantia de respe 
aos direitos individuais 


Ex.: Decreto que dociara imóvel como 
da interesso social (CF, art. 184) 


nela 


Classificação — 


Requisitos 
do Ato 
Administrativo 


Não 


lo à exposição dos motivos da ato administrativo 
Definição [A motivação é olomonto formalístico do ato administraivo 


Pressupostos de Direto 


A Begra do Direto “ga manto jurídico 
Deve contar 
«Requisitos — Sete conter patos — Pressupostos de ato 
c) Motivação Hd. Rolação de pertinência lógica 
Motivo contdo no próprio ato 
1 Contextual — 
Modalidades — 
Motivo expresso fora do ato 
ii Aliundo | “ho expiasso fora do o 
Loi9.784/90, art. 0 
É£ o pressuposto da fato que autoriza ou exige a prática do ato 
ELA. Bandeira de Mello |—- Podo ser previsto em lei ou não 
a) Definição —— 


Circunstância da fato ou da dito que autoriza ou 
impõe ao agente público a prática do ato administrativo. 


Diogenes Gasparini | 
Siuação obj 


b) Motivo de fato ;— Ey.: Construção ireguiar pode ensejar a edição do um ato administrativo (embargo) 
Provisão abstrata do uma situação fática (norma juridica) 
O motivo pod estar ou não na lei 


c) Motivo de | ““pjoganas Gasparinl|- Se o motivo de deito for constano da lo, a práica da 
direito Plogenes Gasparinl — q ciapondará da eta ocomôncia da situação prevista 


Ex.: Demissão de servidor por acumulação legal de cargos (Lei 8.112190, art. 133, 5 


empiica— Mundo dos fts (pano da existência) — 


4, Motivo | 


Os atos que sorviram do suporte à sua decisão integram a validade do ato 
d) Teoria dos motivos. a = 
Ttarncantos 28 —[0 ato somente será válido so os motivos enunciados efetivamente acontecaram 


É o EFEITO JURÍDICO IMEDIATO qu 


o ato produz 


ração, explicitada pela 


a figura chamada 
Amor é fog 
á a presença da conjul 


à comparação, porém ela 


por meio de metáforas 


Comparação é um recurso de expressão qui 
estabelecimento de um paralelo entre dois term 
tid 


consiste no 


com sen 
diferentes. 


Metáfora é um recurso de expressão que 
emprego de uma palavra no lugar de 
de uma compar 


nsiste no 


ra, em decorrência 


o subentendida 


Metonímia 


eia os versos a seguir, do poema "Laço de fita”, de Castro Alve: 
novos talentos 


1al pássaro bravo, que os ares agita, 
repente cativo, sul ) 
N au le fita. 

a ual o se enlaçou e do qual ficou invsgemms dade No 
prisione n própria mulher amada, por — escrever representa a figura dos exeritores convida 
queme ' festa participar sa ur concurso pari 

Como entre a mulher e o por ela há uma re 
te ncia, já que o laço é um adorno que ela usa 
e “laço fita” é uma metonímia da m era 


Metonímia é uma figura de linguagem que consiste na 
substituição de uma pal 


ra por outra, com base em uma 
relação de interdependência ou de proximidade entre elas 


108 umonvez  encento e nar 


RA ATRIBUTOS DOS ATOS ADMINISTRATIVOS 


Decottância do Se a aluação administrativa ocorre somente quando autorizada 
princípio da legalidade por ei, há de se presumir serem legítimos seus atos 


ato 


a) Presunção de legitimidade | | Refere-se ao próprio ato 


freio ei, “Conformidade com a lei + interesse público — 


FATO 


Refere-se aos fatos alegados 
pela Administração Pública.  Prauonnmnio radares 


i Enquanto não decretada invalidade, o 
ato produzirá efeitos e deve ser cumprido 
1. Presunção de A Administração Pública 
Legitimidade não necessita comprovar 
a validade | conformidade. 
do ato com o Direito 


pueda Prsuiçã Cao do arise 
vera à. Presunção. abe ao administrado 
tios relativa ROSE o ônus daprova 
Efeitos | Quis 
tantom) 


órgãos de controle 
Cabe à Administração Pública 
a comprovação da legalidade 
e da regularidade da 


Exceção 


Qualidade de se impor a terceiros, 
indopondentemente da vontade 


Cria uma obrigação. 
“PESE "poder extroverso 


Atributos 
dos Atos 
Administrativos 


“2. Imperatividade H E 


Não existe em atos que 
Autorização 


outorguem direitos 


absoluta 


Qualidade de compolir materialmente o administrado, 
idependentemente de ordem judicial 


Exocutar — Meios diretos de coerção 


Autorização expressa Lei 

3. Autoexecutoriedade. | ffudeienção axpreom 
ri Siuação indispensável a . 
Dor Autorização garantia do interesse público Urgência 


implícita 


: Ato de demolição de prédio que ameaça ruir 


Qualidade de exigir Impele o destinatário à obediência de obrigações impostas. 


Meios indiretos de coerção 
Sanção 


Descumprimento 
Descimplmento (py: Multa 


Atributo pelo qual o ato deve corresponder a figuras previamente definidas em oi 


Desbirániia ido Administração Pública Vontade legal (autorizada) 


[5. Tipicidade | principio dalegalidado | ionomia da vontade, 


Representa uma garantia para o administrado 


ESPÉCIES DE ATOS ADMINISTRATIVOS 1 


Os atos normativos contêm determinações gerais, impessoais e abstratas. 


| - Independente 
ouautônomo CFart. 84, VI 
1 Normativo / | 11 - Regulamentar 
Geral oude execução CF. art. 84, IV 
a) Decreto — Não é ato normativo. 
Alo de efeito concreto, pois. 
dk Específico / |  Provê situações particulares 
Individual 


Nomeação e exoneração 
1. Normativos — Desapropriação 


Atos administrativas normativos de atuação interna 


“%) Regimento .- Se destinam a reger o funcionamento 
de órgãos e corporações legislativas. 


Expedidos por Ministros de Estado para 
execução das leis, regulamentos e decretos. 


o) Instrução normativa — cr, art. 87,11 


Obs.: Outros exemplos: Resoluções, deliberações e portarias 


Disciplinam o funcionamento. 
da Administração e a conduta Emanam do poder hierárquico 
funcional de seus agentes 


Abrangência interna 


2. Ordinatórios — Instruções, circulares, avisos, portarias, 
SS py: ordens de serviço, despacho 


Espécies 
de Atos 
Administrativos 


São aqueles pelo qual a Administração apenas atesta ou reconhece 
determinada situação de fato ou de direito (declara o que já existe) 


Solicitação a critério da Administração 


Autoridade não está vinculada ao 
» Caráter 
1 Facultativo — Caran seu teor ( X não é ato administrativo) 


Lei exige como pressupasto para prática do ato 
Obrigatoriedade quanto à solicitação 


Autoridade não está vinculada ao 
seuteor( não é ato administrativo) 


“1. Obrigatório — 
a) Parecer — 


Administração é obrigada a 
solicito é a acatar sua decisão 


Perdem o 

3. Enunciativos caráteropinativo É ato administrativo 
di. Vinculante | 

Junta médica oficial 


“DÉO Lei 8.112/90, art. 25,1 


Declaração de conhecimento 
b) Certidão — 


Enunciam ou declaram situação anterior criada por lei 


o) Apostila — 


Os atos enincitivos de caráter opinativo são meros atos 
administrativos, pois encerram juizo, conhecimento ou opinião 
e não manifestação de vontade precutora de efos jurídicos 
AL Obs.: Doutina 


Não são atos administrativos propriamente ditos e puros. 


ESPÉCIES DE ATOS ADMINISTRATIVOS Il 


Declaração da vontade do Poder Pública coincidente com a pretensão do particular 


Interesse reciproco da 
Não possuem o ATRIBUTO DE IMPERATIVIDADE | Administração e do administrado 


“Ato administrativo vinculado e 
definitivo, pelo qual o Poder Público, 


verificando que o interessado atendeu | O desempenho de atividades 
todas as exigências legais, facultahe: "A realização de fatos materiais 


antes vedados ao particular 


Lei estabelece os requisitos para sua formação 
|“ Direito individual do requerente 
Ato dec 


Vinculado 


a) Licença 


tório de direito 


Praicado em face de um direito 
individual do requerente. 


Definitivo — 


Ex.: Licença para o exercício de profissão, alvará para construção de uma obra 


[A realização de certa atividade, serviço 
Ato administrativo discricionário é 


precário, por meio do qual o Poder ii À utilização de determinados 


Público toma possível ao pretendente bens particulares ou públicos 


Exclusivo ou predominante 
interesso interesse do pretendente 


Conforme critérios de 
conveniência e oportunidade 


Surge de uma liberalidade 
da Administração Pública 


“Características |, Discricionário 


há direito subjetivo 
a sua obtenção 


Ato constitutivo 


Espécies 
de Atos 


Podem ser revogados a qualquer tempo 
Administrativos 


il. Procário 


(b) Autorização — Atividade privada que necessita 
de consentimento público. 
l à. Ato de polícia Poreo ara 
administrativa. 


Produção e comércio 
de material bélico. 


é Faculta ao particular a utilização 


de um bem público 
[iDeusode | (E 


LI lização de vias públicas 
| bem público parafóras res 


Delega ao particular a exploração 
de serviço público, a titulo precário 


De serviço público | EX: Autorização para prestação 
se de serviço de táxi 


“Alo administrativo discricionário e precário, gratuito 
ou oneroso, pelo qual a Administração faculta ao 
particular a utização privativa de bem público 

Uso de bem 


fe)Permissão — — Gúblico 


|. Interesses concorrentes do permitente, 
do permissionário e do público. 

Permissão de 
rviços públicos. 


Contrato administrativo (Lei 0.987/95) 


Visam punir é reprimir infrações administrativas 


E Multa, 


ao aliação axturma | | É Imterdição do atividade 
5. Punitivos | il. Destruição de coisa 


Visam à disipina dos servidores 
5) De atuação intera || Conforme estabelecido no regime jurídico a que estão sujeitos 


ATOS DISCRICIONÁRIOS E VINCULADOS 


Liberdade dentro da ti 
a) Discricionariadado |-— ESSES 


Poder conferido pela lei ao agente público para que 
ele decida sobre a conveniência e oportunidade 


do praticar determinado ato discricionário 


b) Mérito 
7 administrativo 


Valoração dos motivos 
Escolha do objeto 


Relacionada à utlidado do ato 
| 41 Conveniência — Interassa público 


Relacianada ao momento 


il. Oportunidade — 
1- Compotônei 
1- Finalidado 
Quando exigida por li 
fl-Vincuiados — | | Ex.: Declaração de imôvel 
Forma. É ca imerésso soci para — Forma: Decioto 
ns do oo grária.— UNE ETR 
-Loinão dobro ração ad ut 
c) Elementos — amémo, Exa Exoneração se nutum 
1 - Ulização de conceitos jurídicos indeterminados 
4.Ato Ex: Penas Insubordinação grave o 
|| !-Motivo 
Discricionário fi. Disericionários —1=Motivo expuisivas conduta escandalosa 
Obs.: Carvalho Filho entende que a 
discrcionariedado não pressupõe 
imprecisão de sentido 
1-Objoto 
| Expresso Reversão no interesso da Administração (Lei 6.112190, art. 25) 
na iai Remoção ex officio e a critério da Administração 
| det é omissa 
d) Hipóteses —", Loi provê determinada competência, 
Estas “ mas não estabolnco a conduta Ex: Matórios atas ao podor de polia 
Discricionários, 
e Vinculados sontrole de Veffica a conformidade com a li dos 
1 Podor Verifica se o motivo e o objto do ato 
Judiciário estão em coniormidade com os princípios 
Controle de do Direito Administrativo, em especial o 


| legitimidade 


da razoabiliado e da proporcionalidade 
discricionários 


Controla de 


ii Administração Pública Controleamplo Controte 


Controle de mérito 


Sluação de fato 
dolineada na norma legal 


Não existe apreciação subjetiva. 


a) Vinculação — 


“Não há margem de Iberdada para decidirouagr 
2.ato 
Vinculado. Í |) Elementos | -+eidefne todes os elementos 


e) Consaquência — 
Ex.: Outorga de licança para construir 


Direito subjetivo do administrado 


a) Perfeito —/ Completou sau ciclo do formação. 


Conformidado com o ordenamento jurídico 
E > 


Apto a produzir efeitos jurídicos 


Condição 


Termo 


Evento futuro a corto que subordina a oficácia do ato 


Ato de Controle — Aprovação, homologação 


FORMAS DE EXTINÇÃO E vícios DOS ATOS ADMINISTRATIVOS 


tárias 


1 Esgotamento do efeito jurídico Ex:Goto 


(a) Cumprimento | Execução m 
“dos efeitos. 


al xecução de ordem de demolição da casa 


dl. implemento do condição resolutiva ou termo final 


jeto Ex: Mora de servidor extingue a nomeação 
|[b) Desaparecimento |, Objeto 


Podor público amito ato com ofoto extintvo 


Etoito — Não retroativo (ox nunc) 


Desfazimento do ato administrativo por razõos do llogalidado 
Decore da autotutela 


(4, Formas de Soneaito 


extinção 


Motivo Princípio da legalidade ostrta 


Eteito — Retroativo (ox tune) 


atada 
! il. Anulação — Teoria dualista 


Nulidade absoluta 


AAto nulo "goto insanável 


Teoria das 
nulidades Nuligado 


M-Aoamitóvel * Pode serconvalidado 
Lisfnio sanável 
Destinatário do ato administrativo descumpriu condições: 
Ml. Cassação — legalidade na execução 


tiva 


sanávi 


Retirada ato administrativo porqui sobrevoio norma jurídica 
iv. Caducidado | -*$Hada dio stminsiaiio porque sobreueio norma jrhica 


Emissão do ato contraposta (ao postrior contrário ao ato inicial) 
v. Contraposição —[ Ex.: Nomeação o exonoração 


Cima 


Prática de ato sem investidura 
no cargo, emprego ou função 


ilpeoopeiáneo. | cmscêsgo Espócio de abuso de po 


a) Competência — 


Presunção absoluta de incapacidade] Lei 9784199, 
“autoridade tem davor da comunicar — | art 18 


Autoridada tem dever da comunicar 
Hi Incapacidade 


!1- Suspoição 


Presunção rolava de incapacidade | Lois; 
Dovo sor arguida pelo intorossado 

abuso de pode 

2. Vícios interessa público 
doato 


ir Desvio do finalidade 
b) Finalidade -— 


emoção ox oficio com objetvo de punir 
e) Forma 
1 inoxtstência falsidado do moto 
Motivo 
Motivo — |. Falta do congrubncia ontra aieito 
2 At fta do conqrutnci ento 'ppado do ato 


Llicito , Viõo: Wicltudo 


dk Possivel. Vício impossiblidade 


im. Morat Vício: imoralidade 


iv. Determinado — Vício: incerteza 


“Licitações 


Licitação é um procedimento administrativo mediante o qual a Administração 
Pública seleciona a proposta m: 


Decore 
diretamente do. 


i Selecionara proposta melhor Custo  Onerosidade 
mais vantajosa para a relação 
Administração. etação | eficio Qualidade 
ON Es Lei 


866/93, art. 3º 


Assegurar a observância do 


princípio constitucional da isonomia Competição 


il. Promover o desenvolvimento nacional sustentável 


Refere-se a quem se submete à legislação de licitação pública 
(abrangência subjetiva) e para quais hipóteses (abrangência objetiva) 


Compras 


-Alienações | CF, art. 37, inc. XXI 
caso á 
CASO soniços 


Obras 


Locações. 
jicos. 


ajobjetiva | 1 De uso de bens p 
o qua) Aplicação subsidiária 
E 5 da Loi 8.666/93 (casos 
oncandiaa que não conflitem com, 
Le permissões | a legislação específica) 
ii De serviço 
público 


8656/93, 
124 


795, 
Lei 11.079104 


Legislação específica 


b) Subjotiva 
(quem) 


—  Administraçá ota 


I-Repartições 4. Peculiaridades locais; e 

rs exterior (2 Os princípios básicos da Lei 8.666/9 

over Shania na forma de regulamentação específi 
66/99, art. 123 


3. Abrangência — Submetem-se à Lei 8.666/93, enquanto 
não editado o estatuto jurídico previsto 


terei Regra RoaR TSE ga GE 


Sociedade de 
economia mista 


4. Para contratações de bens 


teu 
exploradoras TCU e serviços que constituam 
de atividade Ee sua atividade-fim 
aoonbrnica jem prescindir 
| ttooêmia. | daLeis 666/93 2 Noscasos em quea lei 


db: 


Ulliza o Regulamento de 


str Petrobrás. Procedimento Licitatório Simplificado 


Decreto 2:745/98 cic art. 67 da Lei 9.478/97 


Não islogram a Administração Pública em std or 
Mi “Entidades. + ão so uam à Lo GOGH 


Mas devem seguir os princípios da 
Administração Pública para a contratação 


CF, art. 22, XXVI 


e) Normas ) (CE. ar. 179,6 1º. 
66/93 


Lei 10.520102 


PRINCÍPIOS DA LICITAÇÃO 


Na Administração Pública não há liberdade nem vontade pessoal 


Heiy | [Enquanto na administração particular é cito fazor tudo aquilo que à lei não 
Lopes 7 proibe, na administração pública só é parmitido fazer o qua a lol autoriza 


Autonomia Pode fazer udo o que a lindo proibe — 
1. Legalidade — sa vontade | Ninguém será obrigado a fazer ou deixar de fazer 


Particular alguma coia senão em vítuda de li (CF, art 8) 

Maria | 

Sylvia Vontade A Administração Pública só pode fazer 
Administração o que a lei permite (CF, art. 37, caput 
pública dmgat Oque à bi ponto (CÊ, ar 87, comum 


O princípio impõe ao administrador à busca da interesse público. 


| [intimamente gado aos principios da. Todos os lltantes devem ser tratados 
isonomia e do julgamento objetivo. igualmente, em termos de direitos o obrigações 


2. Impessoalidade 


Princípio constitucional expresso (OF, art. 37, XX) 


Vaga o estabelacimento de condições que impliquem, vedação a discrininações ijusiicadas 
referência em favor de iantos em detrimento dos demais ma SERES REDES SEE 


Implicito ao princípio É vedado cláusulas o condições que frustrem o carátar competiivo da licitação 
da competitividade “admissiblidade do crtários da habitação que visem 
T a garantr a adequada execução da objeto lcstado 
|. Bens e serviços produzidos no país 


| Em igualdade do condições, Sans OR EROR Ta 
como critério de desempate, (- Bons o corvos produnidos ou presta 


dassogurada apreferôncia:” pOrempresasrasioiras 
Hd. Bons a serviços produzidos ou prestados por 


Le 663, ae. 39,62º anprasd que Iitam om pesquisa no 
o aa 
cane ad Ba a nn pb 
ie) frades, gorgom NEON que Hear a ore ras tt 
pode-se estabelocor básica — [Obs,: A margem básica é extensível aos bens e 
degree aniçã gds es Es: Paras do Marcou! 


pipreferência Para produtos manufaturados e senços 
ttargem Pee assuma da desemeninno 
H-Margem, — Tecendo do der veirent 


Tais margens não podem ultrapassar o montante do 25% 
sobra a preço dos respectivos produtos ou serviços. 


£ Lei 8.666/93, art 9º, 66 5º a 12 


Hd. Preferência na contratação do microemprosas | 
empresas do pequeno porto (LC 123/06, art. 44) 


Conduta pautada 
na moral jurídica Conjunto de regras de conduta, tiradas da disciplina interior da Administração 


4. Moralidade | Exigência do atuação ética dos agentes da Administração durante todo o procedimento fitatório 


Os atos do procedimento. Salvo quanto ao SIGILO DAS PROPOSTAS, 
Jictatório serão públicos atbarespocvaabertua 


8. Publicidade — Requisto de oficácia do contrato (Lol 8.666/93, art. 61) 


Adjudicar significa entregar o objeto da citação ao vencador 


Sonceito “O princípio impoda que a Administração, concluído o procedimento, 
atra o objeto da Iitação a outrem que não a vencador 


O princípio não obriga a Administração a convocar o vencedor para celebrar o contrato 


6 Adjudicação | 


Possivois |. Revogação do certame Existência da justa causa superveniente 
o iutaória Cuidado | consequências 
— ga licitação Anulação do certame Existência de vício do legalidado 


|. Colabração da contrato 


a Instrumento convocatório datação  Estatou caneco 
7. Vinculação ao Jostrumento convocatório da tetiação  “,.. jo intoma da citação” 
|.” instrumento convocatório |” Vinca aos seus termos tano as fitantes como a administração qua o expediu 


A apreciação das propostas ocorre segundo critórios objetivos, 
claros o definidos no Instrumento convocatório. 


8. Julgamento objetivo — 


O princípio impõe o dever de ampliação do acesso dos interessados ao certame 
!/. Competição |-E vadado cláusulas e condições qua frustrem o caráter competitivo da tação: 


ALIENAÇÃO DE BENS PELA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA 
1. Interesse público 
devidamente justificado 


Requisitos | ii. Avaliação prévia 
Aut 


ção legislativa. 
a) Administração. 


direta, autarquias e — 


fundações públicas. fepnnoeTnda 


Modalidade * pessalvadas as hipóteses 


de licitação dispensada 


Lei 8.666/93, art. 17,1 


1. Interesse público 
devidamente justificado 


ii. Avaliação prévia 


itos 
E Não há exigência de. 
EAN Aos autorização legislativa 
esociedadesdo — 
economia mista Concorrência 
1 es | Modalidade Ressalvadas as hipóteses 
ENO de licitação dispensada 
Lei 8.666/93, art. 17, | 
Envolve bens imóveis de 
qualquer órgão ou entidade 
da Administração Pública 
adquiridos por: il. Dação em 
pagamento 
i. Avaliação dos bens alienáveis. 
il. Comprovação da necessidade 
Bensadquiridos 7”) Requisitos | ou utlidade da alienação 
deprocedimentos | Não há exigência de 
judiciais ou de Obs: | autorização legislativa 
dação em pagamento. 
Concorrência; ou 
Modalidade o 
Lei 8.666/93, art. 19 
Envolve bens móveis de qualquer órgão 
ou entidade da Administração Pública 
a) Abrangência — 
úblico devidamente justificado 
ii Avaliação prévia 
b) Requisitos — Não há exigência de 
2. Bens AO autorização legislativa 
móveis | 


i. Para venda de bens móveis avaliados em 


quantia não superior a R$ 650.000,00 Leitão 


A lei não estabelece modalidade 
c) Modalidade | il. Para os específica de licitação 


— demais casos Possalvadas as hipóteses 


de licitação dispensada 


CONTRATAÇÃO DIRETA 


Regra Exige-se licitação prévia para contratações da Administração Pública 
ral 
— Sera fDecorência do princípio da indisponibilidade do interesse público 


Há siuações em que a licitação toma-se impossível ou 
adequada para a realização das funções estatais 


Exceção "para esses casos, a CF prevê (art. 37, XXI) a possibilidade de contratação 
direta, hipóteses em que a licitação não ocorrerá ou poderá não ocorrer 


Noções) | 
gerais | Espécies de |. Inexigibilidade 
contratações direta 1- Licitação DISPENSADA 
il Dispensa 
Dispensa |, | citação DISPENSÁVEL 


As hipóleses de contratação direta não se aplicam 
AÊ ÉS CONCESSÕES é PERMISSÕES de serviço público 


A citação é INEXIGÍVEL nas hipóteses em que haja INVIABILIDADE 
jurídica de competição licitação é juridicamente impossível) 


666/93, art. 25 


Rol exemplificativo 


Fornecedor exclusivo 


i. Aquisições |”. Vedada preferência de MARCA. 

1 Serviço técnico 
profissional 
especializado (STPE) 

nn TE Contratação de T. Natureza singular 
(2 Imoxigibilidado — | Csoniçotécnico | Requisitos | doobjio 
Meêinsss + profásional [1 gas 
fee do contratado 
Vadado para senvços de 
PUBLICIDADE e DIVULGAÇÃO 
Diretamente ou por meio de empresário exclusivo 
ii. Contratação do”) [Dave se 
profssionaldo  — Deve ser ari — Pela críica especializada ou 
Setor artístico Pela opinião pública 


A DISPENSA de licitação ocorre nas hipóteses previstas na lei, quando haja 
VIABILIDADE jurídica de competição (licitação é juridicamente possível) 


São hipóteses vinculadas — O administrador DEVE dispensar 
Trata-se de dispensa de 


a)Licitação ) | icitação para alienações — Rol exaustivo (Lei 
| DISPENSADA. 


6/93, art. 17) 


Alicnação “É a transferência voluntária do domínio de um bem ou direito 


“ 3. Dispensa 
São hipóteses O administrador PODE dispensar 
Sisericionárias “ç, nforme critérios de conveniência é oportunidade 
b) Licitação Rolexaustivo Lei 8.666193, art. 24 
DISPENSÁVEL | Sol exaustvo 
Ver Mapa Mental "Principais Casos de Licitação Di 
1. Caracterização da situação emergencial ou calamitosa 
que justfque a dispensa, quando for o caso 
Os processos de dispensa e - Razão da escolha do fornecedor ou executante 
exigblidade devem conter: [ij Justificativa do preço 
4 Requisitos )- 1º! 8.50593, rt. 26 iv. Documento de aprovação dos projetos de 


pesquisa aos quais os bens serão alocados 


É obrigatória a motivação do ato administrativo que 
decida sobre a dispensa ou a inexigibilidade de licitação Lei 9.:784/99, art. 50, IV 


PRINCIPAIS CASOS DE LICITAÇÃO DISPENSÁVEL 


“1. Obras e serviços 
de engenharia 


“1, Outros serviços 


e compras 
1. Obras, serviços 
Limite de 20% 
e compras de nm! do convite 
pequeno valor 
Vedado 


fracionamento 
de despesa 


Valor até 10% convite (15 mil reais) 


Valor até 10% do convite (8 mil reais) 


Consórcio público 


Sociedade de 
economia mista. 


Empresa pública 
Agência executiva 


Lei B.666/93, art. 24, 
parágrafo único 


Configura falta de planejamento a dispensa de 
licitação para contratações/aquisições de mesma 
natureza, em idêntico exercício financeiro, cujos 
valores globais excedam o limite previsto. 


2. Guerra ou grave perturbação da ordem 


Bens necessários ao atendimento da situação 


Parcelas de obras / serviços concluídas no prazo 
Abrangência | 

Abrangência  mavimo de 180 dias consecutivos, contados da 
ocorrência da emergência / calamidade 


3. Emergência 
ou calamidade 
— pública 


pressupostos Emergência ou calamidade pública 


para a dispensa il. Urgência de 
- atendimento | 


H 


Ocasionar prejuízo 
Comprometer segurança 
Vedada prorrogação dos respectivos contratos 


Ocorre quando a licitação é convocada, mas não aparecem interessados 
E 1. Demonstração de que a repetição da licitação 
| | pressupostos causará prejuízo para a Administração 


para a dispensa [ij Manutenção, na contratação direta, de 
todas as Condições preestabelecidas| 


4. Licitação 
deserta 


A licitação fracassada ocorre quando 
aparecem interessados, mas nenhum Inabilitação dos licitantes 
é selecionado, em razão de: 


Desolassificação das propostas. 


A licitação fracassada poderá resultar em 
contratação direta especificamente quando 
todos os licitantes forem desclassificados. 
por apresentarem propostas com; 


Preços manifestamente superiores 
aos praticados no mercado nacional 


Preços incompatíveis com os fixados. 
por órgãos oficiais competentes 


ES | 


“Somente dispensará 
fracassada 


Prazo de 8 dias úteis para nova proposta 
após fixar aos licitantes 


Convite Prazo de 3 dias úteis 


Pressupostos Será admitida a adjudicação direta dos bens ou 
paraadispensa persistindo Serviços, por valor não superior 20 constante 


do registro de preços, ou dos serviços 


situação 
Lei 8.666/93, art. 24, Vil clc art. 48, 5 


Contratação de remanescente de obra, serviço ou 
fornecimento, em consequência de rescisão contratual 


|. Atendida a ordem de classificação da licitação anterior 


il. Aceitas as mesmas condições do vencedor, 
inclusive quanto ao preço (corrigido monetariamente) 


Pressupostos 
ara a dispensa 


6. Remanescente 


As relações de interdependência podem ser expressas pelos seguintes tipos de 
substituição: 
+ daobra pelo autor: Você já leu Machado de Assis? (a obra) 


+ do produto pela marca: Passe bombril para tirar a mancha. (palha de aço) 
+ dotodo pela parte: Meu coração sofreu muito com aquela situação. (a pessoa) 
+ do plural pelo singular: A mulher continua sendo discriminada. (mulheres) 


+ doque está dentro (conteúdo) pelo que está fora (continente): 


Sempre gostou de um bom prato. (comida) 


+ doefeito pela causa, e vice-versa: 


Mantenho-me com meu próprio trabalho. (dinheiro proporcionado pelo trabalho) 
+ doobjeto pela matéria: Esta cidade é cheia de concreto. (prédios) 


+ de um objeto pelo lugar de onde ele provém: 


Que tal uma porção de camembert como entrada para o jantar? (queijo) 


* doconcreto pelo abstrato: 


Oterrorista foi localizado pela inteligência francesa. (especialistas em segurança) 


+ da pessca pelo instrumento que ela utiliza: Você é um bom garfo! (comilão) 


Antitese e paradoxo . 
Leia este soneto de Luis de Camões: 


Tanto de meu estado me acho incerto, 
Que em vivo ardor tremendo estou de frio; 
Sem causa, juntamente choro e rio, 

O mundo todo abarco e nada aperto. 


É tudo quanto sinto, um desconcerto; , 
Da alma um fogo me saí, da vista um rio; 

Agora espero, agora desconfio, 

Agora desvario, agora acerto. 


Estando em terra, chego ao céu voando, 
Numa hora acho mil anos, e é de jeito ) 
Que em mil anos não posso achar um hora. 


Se me pergunta alguém porque assim ando, 
Respondo que não sei; porém suspeito 
Que só porque vos vi, minha Senhora. 


tn: Massaud Moisés, org Lica, cit, p 117) 


Cassicismo. Figuras de linguagem. O resumo 


MODALIDADES DE LICITAÇÃO | 


Procedimento licitatório adotado em razão da estimativa da contratação 


i. Obras e serviços de engenharia acima de R$ 1.500.000,00 


il. Compras e serviços que não sejam 


Abrangência — de engenharia acima do R$ 650.000,00 
“Objeto ij, Compra e alienação de bens iméve 
iv. Concessões de direito real de uso 


1. Concorrência | 


v. Licitações internacionais 


ji Obs: Aconcorrência se aplica aos casos em que couber tomada de preços e convite 


Procedimento licitatório adotado em razão da estimativa da contratação 


Exige Corresponde à fase de Habilitação 
cadastramento — poriepente 6 asa co rntação 
Sujoito Epróvio 
il. Interessados não cadastrados 
Até o 3º dia anterior à data do 


perrnip pede recebimento das propostas 
(ES o | exigidas para o cadastramento recebimento das propostas 


| de preços i Obras e serviços de engenharia até R$ 1.500.000,00 


ii Compras e serviços que não sejam 
haria até R$ 650.000,00 


Se a Administração possuir 
cadastro internacional 


itações internacionais 


A tomada de preço se aplica aos casos em que couber convite 


Procedimento licitatório adotado em razão da estimativa da contratação 


1. Convidados interessados do Cadastrados ou não 
— amo pertinente ao seu objeto No número mínimo 


de 3 participantes. 
ho cadastrados que Até 24 horas antes do prazo 
manifestarem intorosso para entrega das propostas — 
“ay Abrangência — —mantiestarem interesse 
À Obras e serviços de engenharia até R$ 150.000,00 


Objeto | Compras e serviços que não sejam de engenharia até R$ 80.000,00 


fi. Licitação internacional, quando não houver 
fornecedor do bem ou serviço no pais 


1 Rogragoral Se não houver pelo menos 3 propostas, repete-se o convite 


b) Número do Limitações de mercado 
opostas”, Exceção 
rogotas ERES. manifesto dosimoresso dos convidados — 


Feita diretamente aos convidados 
o) Publicidade 
Carta-convite 


“/d) Instrumento convocatório | Não há edital 


Se couber convite, a Administração poderá utlizar a 
tomada de preços e, em qualquer caso, a concorrência 


(deve ser observado)  Loi8.686193, art 23,6 1º 


Obrigatória a adjudicação por item, 
e não por preço global 


É princiípi 


Parcolamento 
— objeto de 
do objeto natureza divisível Desde que técnica e economicamente viável 
Evodado Lei 866603, art. 29,62" 
Fracionamento | | Quando parcelado, deve ser escolhida a modalidade 


da despesa pertinente sa objeto todo, ou seja, o somatório das parcelas 


MODALIDADES DE LICITAÇÃO II 


Procedimento liciatório adotado em razão da natureza do objeto 


* Adotado para alionações 


Insenviveis para a Administração 


A Bens móveis "yo valorde R$ 650.0 


Quis aquisição Procedimentos judiciais 


| ' haja derivado de 
Bens imóveis. Dação em pagamento 


ii. Produtos Legalmente apreendidos ou penhorados 


Permite a partipação de qualquer interessado 
[ Não há exigência de habilitação 


+ 6) Caracteristicas E vencedor do leilão aquele que oferecer o maior 


lance, igual ou superior ao valor da avaliação 


Procedimento licitatório adotado em razão da natureza do objeto 
1. Trabalho técnico, científico ou artístico 


Utlizadopara [Selecionados 
a) Conceito | escolha de preferencialmente 
mediante concurso 


Serviços técnicos profissionais. 
especializados (STPE) 


5. Concurso — Constituição de comissão especial integrada por pessoas. 


de reputação ilibada e reconhecido conhecimento da 
matéria em exame (Lei 8.666193, art. 51, 6 5º) 


Não utiliza os tipos de licitação 


b) Procedimento — jamento Lei B.066/99, art. 45,6 1º 
Aulgamento — a afzado pela comissão especial, conforme 


definido no regulamento próprio do concurso 


Procedimento licitatório adotado em razão da natureza do objeto 
Utilizado para aquisição de bens e serviços comuns 


a) Conceito —. 
São aqueles cujos Objetivamento 
padrões de desempenho definidos pelo edital 
e qualidade possam ser | Segundo especificações 
caia usuais de mercado 
[byObjeto 


iião |. Não se aplca a conaiação de obras de engenharia, locações 
| | imotiárias a afenações em geral (Decreto 5480106, art 6] 


Pode ser utlizado para qualquer valor de contrato 


Obrigatório 
| e) Adoção do pregão — Estados, DF e Municípios 
Fecutatvo “jo; 10.520102 art 1º 
Menor preço Lei 10:520102, art 4º, x. 
dj Tipo de licitação — 
Presencial 


9) Modalidades de pregão — Elet 


A habilitação dos licitantes é fase posterior 
Inversão das fases à de julgamento das propostas 


Pregoeiro adjudica 


Homologação — Mer “A prado competente homologa. 


f) Peculiaridados 
do pregão 


Quando há interposição de recursos, a 
autoridade competente adjudica e homolog: 


Excoção "q; 10 520102, art. 4º, XXI o XI 


Modalidade de licitação aplicável exclusivamente às agências reguladora: 


Ullizada para aquisição de 


| bense serviços não comuns, Excetuados obras e serviços de engenharia civil 


[ 1. Conceito — Deve ser: 


“2. Tipos — 


TIPOS DE LICITAÇÃO 


É o critério ulizado para julgamento das propostas 


Somente admitem-se os tipos previstos na Lista exaustiva. 
legislação pertinente à licitação pública —SSESE 
-ESação permente & hehação prbieo oi 8.666/93, art 45,6 1º 


Objetivo. 
Previamente estabelecido no INSTRUMENTO CONVOCATÓRIO 


|. Concurso 
obs:  Nãoseaplicaa (o 


Concessão e permissão de serviço público 


Aquele que apresentar a proposta de acordo com as 
especificações do edital ou convite e ofertar o menor preço 


Vencedor 
Julgamento concentrado em questões econômico-financeiras 


a) Menor preço — 
A Obs.: Pregão — Somente admite o tipo menor preço 


Tipo utlizado exclusivamente para serviços de natureza predominantemente intelectual 


Instrumento convocatório fixa o preço máximo 


Avaliação e classificação 


Somente dos licitantes que 


| b) Melhor atingiram valoração minima 
técnica ii. Abertura das apso 
propostas aa, JR 

de preço. — Relevância Menorpreço 


A partir da proponente 
Ordem. melhor classificada 


46 


Lei 


66/93, art. 45, 6 1º, Il cle ar 


Tipo utilizado exclusivamente para serviços de natureza predominantemente intelectual 


“Avaliação e classificação 


1. Abertura das propostas técnicas dos 
me das propostas técnicas. 


previamente qualificados 


di. Abertura das 
propostas de preço 


das propostas de preço 


Média ponderada das valorações 
Resultado das propostas de técnica e preço — 


Lei 8.666/93, art. 45, 6 1º, lllele art. 46 


ERA sensei 


“São aqueles cujos padrões de 
Bens e serviços de desempenho e qualidade possam 


informática comuns Ser objetivamente definidos no edita! 
1. Padronizad 


Permitem a utlização da 
modalidade pres 


Tipo menor 


Bens é serviços de informática específicos 


padronizados | Utliza-se o tipo 


técnicaepreço Lei 8.666193, art 45, 6 4º 


Casos de alienação de bens ou concessão de direito real de uso. 
d) Maior lance ou oferta | Lai 8.666193, art 45, 6 1º,1V] 


PROCEDIMENTOS DE LICITAÇÃO | 


Inicia-se na repartição interessada, com a abertura do processo 


É definido o objeto da citação e o recurso próprio para a despesa 


(a) Início — 
Loi 8.666193, art 38 
Vincula à Administração e os 
Éaleiinterna da Licitação proponentes aos seus termos — 
(bj Elboração | Eta 
do edital Não é uizado na modalidade CONVITE Carta-convie 
Concurso 
Regime de 
dédias empreitada integra! 
“Concorrência | Tipo melhor técnica 
Tipo técnica e preço 
PRE Demais casos não 
publicação do resumo Concorrência especificados acima — 
do edital e o recebimento 30 dias 
a propona ds Tipo melhor técnica 
des proposta: | Tomada de preços — REDES 
O Tipo técnica e preço 
EE Demais casos não 
45dias Tomada de preços especificados acima 
Leilão 
Convite 
Pregão 
É aquela feita diretamente 
istração Pública 
Formasde | [ 
execução É aquela feita por terceiros, mediante contrato 
celebrado com a Administração Pública 
di Indireta |— 
São regimes (espécies) de execução indireta 
Contrata a execução da obra ou do 
|" Empreitada por ” Serviço por preço certo e total 
preço global 
Não 
confundir Contrata a execução da obra 
ou do serviço por preço certo 
de unidades determinadas 


i. Empreitada por 
preço unitário 


Empreendimento em 
sua integralidade 
Entrega ao contratante 
em condições de 
entrada em operação 


execução 


Empreitada — Semetawm 
integral 


Mão de obra para pequenos 
trabalhos por preço certo 
iv. Tarefa — “rabehos por preçoceno 


2. Fase externa 


3. Anulação e revogação - 


4. Fase interna 
geral das licitações. 
Etapa relacionada à avaliação das qualidades dos licitantes 
A administração verfica a aptidão do 
candidato para a futura contratação 
O licitante inabilitado não poderá Preclusão do direito 
Obs: participar dos atos subsequentes de participar 
1 Habilitação jurídica 
Exigênciado JL Qualificação técnica 
documentação. Qualificação econômico-fnanceira 
Peti w. Regularidade fiscal e trabalhis! 
: Restrições e proibições 
1. Habilitação v. Cumprimento da 
En et 20 trabalho dos menores 
Nas modalidades convi, leilão e concurso 
Para fornecimento de bens para pronta entrega 
Pod Lei 6,666/93, art 32,8 1º 
DISPENHADA, A regularidado fiscal referente à 
soguridado social não pode sor 
ms | obs Sisponsada em nenhum caso 
GF, art 105,6 2º 
Podo sor No caso do carificado de registro cadastral 
suBsTiTuIDA No ceso do certficado de regisiro cadastral 
SUBSTTUDA 1 1 8.66603, art 32,62 
Etapa relacionada à avaliação das propostas 
2. Fase É 
U Análise — Adequação ao edital 
externa Adequado ads — 
1- Análise da formal Adequação aos 
admissibilidade 
TER da proposta 
à (teme, | | fmálso— Exequibidado 
Fases “reter “oualidado 
1-Análiso da Relacionada aos 
vantajosidade da proposta tipos de licitação | 
Autoridade competente aprova o procedimento 
di. Homologação Controlo de legalidade do procedimento ctatóio 
Licitante adquire qualidade de vencedor e de tfular 
da preferência para celebração do contrato 
iv. Adjudicação — 
Loi do Pregão 
Licitantes ofartam lances 
1. Faso competitiva 
Realizada com o licitante que apresentou 
melhor proposta na faso competiiva 
il. Fase de habilitação — Loi 10.520/05, art. 4º, Xil 
Loi 10.520/05 Pregoeiro aqjudica 
in. Adjudicação ——— EE 
Autoridade competente homologa 
Quando licitante impetra recurso, a autoridado 
iv. Homologação — : djudica e homologa 
Exceção 
De oficio 
Controle de LEGALIDADE Décio 
Comte de LEE "po, provocação de tercoiros 
3 = Nãogera Entretanto, a nulidade do contrato não exonera a 
= ) Anulação — Mio cas administração do dover de indenizar o contratado 
3 Anulaçõoe | do ioaeaar pelo que este houver executado 
Revogação Pia RR 
Controle de MÉRITO 


PROCEDIMENTOS DE LICITAÇÃO II 


Por razões de interessa público, decorrente de 
b) Revogação | fato suporveniante devidamente comprovado 
O seu fundamento deve ser posterior à abertura da licitação 


CONTRATOS ADMINISTRATIVOS 


Ajuste que a Administração Pública, agindo nessa qualidade, 

Conceito de firma com particular ou com outra entidade administrativa, para. 

Contrato consecução de objetivos de interesse público, nas condições. 
desejadas pela própria Administração 


Hely H i. Acordo de vontades (bilateralidade) 
Lopes, di Hterdo do vontades (nisieranndo) 
Caractorsticas (1. Regime jurídico 
Regime juícico incidência de prerogativas especiais 
Acepção ampla, abrangendo todos os ajustes. 
dos quais a Adminisração Pública seja parte 
1 Princípio da igualdade 
entre às partes 
d. Autonomia da vontade 
Fira 
d. Força obrigatória 
a) Sob regime dãs convenções 
de direito — — Ses comvenções 
PRIVADO Pacta sunt servanda 
Ex.: Contrato de locação no qual 
1. Conceito — a Amiisiração Pública 
figure como ocatária 
Tenma | São denominados 
Na | | ni contratos administrativos 
Sylvia 1 Pincípio da supremacia 
da administração pública 
em relação ao particular 
Cláusulas exorbitantes 
b) Sob regime 7) 
dedireito d. Principio ca legalidade 
PÚBLICO Caracteristicas Atuação administrativa 
Contratos nos limites autorizados 
Administrativos por lei 
dl. Mutabiidade das 
cláusulas regulamentares 
Conceiiode Ajustes que a Administração, nessa qualidade, celebra com 
Esse pessoa fisica ou juridica, públicas ou privadas, para consecução 
atra evo. Je Tn públicos, segundo regime jurídico de sielo público 
Contratos administrativos. São sempre formais e escritos 
Contrato escrito É aquele lavrado nas repartições interessadas 
— Regra Relatvo a direitos reais 
É aquele lavrado no sobre bens imóveis. 
carriodenoias [eme tens imo 
Contrato solene ctódodonotas a 44.60 
Pequenas compras de Valor não superior a R$ 4.000,00 
wonto pagamento  JPrnto supedora R$ Oro go 
Contrato  Prontopagamento Sob regime de adiantamento 
Exceção verbal 
! 2. Formalização | “Lei 8.666/93, art. 60, parágrafo único 
A publicação do resumo do instrumento de contrato ou de seus 
adtamentos é condição indispensável à eficácia do contrato 
Loi8.666/93, art. 61, parágrafo único. 
| Potencialidade de produção de efeitos jurídicos. 
Fosiaidada Não Eficácia |-[Apidão para produção concreia de efeitos 


“confundir 


Periodo no qual o adimplemento do contrato 
permanece obrigatório entre as partes 
Vigência — 


E CONTRATOS ADMINISTRATIVOS - CLÁUSULAS EXORBITANTES 1 


“São prerrogativas do direito público conferidas por ai à Administração 
Pública, que a colocam em situação de superioidada frento ao contratado 


Exorbitam das ctâusulas comuns do direito privado 


[ 1. Conceito — são gecorrentes do regime jurídica 
dos contratos administrativos 


Dori 


do principio. 


público 


A trltório da autoridada competonto, desdo que prevista no instrumento convocatório, 
podo sr oxigida prestação de garantia nas contratações da obras, serviços o compras 


CESTOS 
ça Aa 
b) Características — Dovo ser prevista no instrumento convocatório (Lei 8.666/93, art. 56) 
1 Cau pm 
| Cauçãe em titulos da divida pública 
E 
HW Flnça bancária 
| -Afrmedaidads estão provts nal (ação exausta) 
+ “Cabe ao contratado a escolha da modalidade (Lei 8.666/93, art. 56, 6 1º) 
Pes agr Mc 05% e valer conto 
de garantia ser a 
cs É Er ri a comi 
Elevação do Grando ut ooo at corona 
ri O contatado rara 
boa onda bens coma dapeáço 
Esigência 
de dart pla Administração Pública — [a quanta será acróscida 
E Sa goram Epa 
Pen , ac6005, ar. 00,00 
eftcicas Obras | Sonvços 
de Engenharia Tipo menor preço 
Ei em 
para propostas de Proposta < 80% do 
baixo valor Situação de isco limite previsto na li 
Cláusulas Lei 8.666/93, art. 48,62 


Exorbitantes 
Prerrogativa concadida à Administração Pública para, unilatoralmento, 
alorar os contratos administrativos (Li 8. 666/93, art. 65, |) 


Aos contratos administrativos não se apl integralmente o principio do pacta sunt servanda 


Obrigação que têm as paras de cumpeir 
Pacta sunt servanda — felmanto o que foi ant alas avançado 


Cláusulas regulamentares oude serviço  Alcança 


Tedde GeabOios — Faracação da comida 


Cláusulas | arejação anta 
b)Abrangência |, Comômicas 2a raros assumidos 


Não podem sar alteradas sem próvia Garanta ao equilibrio 
concordância do contratado econômico-financelro 


Trata-so do altaração contratual que 


3. Alteração afeta o aquilbrio econômico-financairo 
| “unilateral Revisão -- À revisão caraciariza aloração do contrato a visa o 
do contrato is raastabelecimento do equilibrio aconômica-fnancoiro 
cantada: Trata da previsão antecipada da ocorrência da inflação) Lol .66613, 
o da adoção da solução para neutralizar seus efeitos. SS 
Reajuste |- | Não caracteriza alteração do contrato, mas. an.65,68º 


Sim atualização do valor pago frente à inação 


Modificação do preto 
Medicação do projeto gor adaquaçã ária os seus objsvos 


1 Qualitativas — Não sujota a mitos objetivos. 


425% — Valor inicial atualizado da contrato, 


Tipos — Reto 1- Edificio 
es feloma  coypamento 
dl Quantitativas — AL Eepiparmento 
o do q da da 


para SUPRESSÕES  enteosconatanos 


CONTRATOS ADMINISTRATIVOS - CLÁUSULAS EXORBITANTES Il 


Lei 8.666/93, art. 78, La Xile XVIL 
Prerrogativa concedida à Administração Pública para 
extinguir unilateralmente o contrato antes do prazo, 
sem à necessidade de recorrer ao Poder Judiciário 


a) Conceito — 
RR | 1 Inadimplemento do contratado 
unilateral Desaparecimento do sujeito 
do contrato ) Hi Interesse PE lia relevância é amplo conhecimento 
bj Casos Mola” | Justicadas e determinadas pela máxima autoridade 
— Público ga esfera administrativa a que está subordinado o 


contratante e exaradas no processo administrativo 


Iv. Caso fortuito ou força maior 


Representante da Administração fiscaliza a execução do contrato Lei 8.666/93, art. 67 


EEE 00 ess ou ri a esposo o sontatado pos danos 
ERON | que, por culpa ou dolo, a execução verha a causer 8 tercsis Lei 8.666/99, art. 70 


Lei 
a) Advertência |- 


.S66I93, art. 87, 1 


li Inexecução 


(hM as multas podem seriretamente 


descontadas da garantia do contrato 


Obs: 
DBSi "Trata-se de excepcional autoexecutoriedade da cobrança de multa, 


Suspensão temporária em participar de licitação 


Abrange Impedimento de contratar com 
a Administração Pública 


Cláusulas 


Exorbitantes 


6. Aplicação de Inexecução total ou parcial do contrato 
aphcna o) Suspensão | | Motivo ., Inexecução totl ou parcial do contrato 


penalidades | 
temporária | | puração Máximo 2 anos 


Competência Autoridade competente 
Suspensão temporária em participar de licitação 


Abrange | Impedimento de contratar com 
a Administração Pública 


Motivo | Inexecução total ou parcial do contrato 


d) Declaração de || 
inidoneidade. Duração Mínimo 2 anos 
Exclusiva de Ministra de Estado ou 


Competência Secretário Estadual / Municipal 


Lei 8.666/93, art. 58, V 
Para os serviços essenciais, a Administração Pública possui a 
prerrogativa de ocupar provisoriamente bens móveis, imóveis, 
pessoal e serviços vinculados ao objeto do contrato 


a) Conceito — 
TES | | Gu media acute aa apuação 
onrsdo adminisriva de ireguaidades na Objetiva apurar 
EE Som porá execução do contrato egularidade 
Objetiva assegurar a 
b) Hipóteses — continuidade da prestação 


Imediatamente após a rescisão da 
unilateral do contrato administrativo do serviço público 


idade 
dos Contratos 
rativos. 


MUTABILIDADE DOS CONTRATOS ADMINISTRATIVOS 


[ 1. Abrangência — 


2. Equilíbrio 
econômico 
dos contratos 
administrativos 


Abrango 4 Cláusulas reguiamentares 


A mutabilidade não decorrente de acardo 
não alcança as cláusulas econômico-financs 


É direito do contratado a manutenção do equilibrio. 


Ro econbrnico manero (Le 008, ar 88 ML 

Mão O | clíumuias — Seonbmico iraneniro (Lol 66io, ar 68, hr) 

E MPR TO 
rare Equlibio  colgaado aa contestação posa 


financsiro” assegurada pola Administração 


Teoria elaborada com vistas a analisar os diversos elementos. 
de insegurança (ricos) que caracterizam a mutabilidade dos 
contratos administrativos e suas respectivas consequências 


a) Conceito — 
São os riscos que o particular enfrenta ao contratar com a Administração 
bjíleas | 1. Alea ordinária (empresarial) 
(riscos)! 'Divididosem ", aa extraordinária. 
Risco inerente ao negócio 
E Áloa ordinária | Resultado da própria flutuação do mercado 


(empresarial) 


Por ser previsível, o particular responde pelo risco 


Consequência 


1. Alteração unilateral Qualtaúiva 
do contrato 
Quantitativa. 


Medidas de ordem geral, não 
diretamente relacionadas ao contrato, 
di Fato do mas que nele repercutem, causando 
Princioe. desequilvio econômico-inanceiro, 
1-Administrativa = 


y Conduta da Administração 
que, como parte contratual, 
tome impossivel a execução 
do contrato ou provoque seu 
desequilibrio econômico 


td. Fato da 
administração. 


A administração responde pelo 
restabelecimento do equilibrio rompido 
Direito do contratado à manutenção 

Consequência |, do equilibrio econômico-inanceiro, 


Lo .666/93, art. 65, 


Acontecimento extemo ao contrato, 
imprevisível, estranho à vontade das partes. 


Causa desequilinio muito grande, 
excessivamente oneroso para o contratado 


Aplicação da regra robus sic stantibus 


Convenção não permanece em vigor 
se as coisas não permanecerem como 
eram no momento da celebração 


1l- Econômica — Se de um lado, a ocorrência de 
circunstâncias excepcionais não libera 
Teoriada | o particular da obrigação contratual 
imprevisão "7 por autro não é justo que ele responda 
sozinho pelos prejuizos sofridos. 


Caso fortuito 


ss Força maior 


Interferências imprevistas. 


Em princípio, repartem.se os prejuizos 
“A Consequência — 


EXTINÇÃO DOS CONTRATOS ADMINISTRATIVOS 


Término normal do vinculo obrigacional  Decorre do adimplemento do contrato 


Conclusão do objeto do contrato 


di Término do prazo do contrato 


[ 1. Ordinária — q ga decorrer de 


(legalidade na cole 


Extinção do contrato 
decorrente de il. Vicio insanável 
sa Loi 8.666/93, art. 49, 62º 
Desconsttu os efeitos 
A dectaração de nulidade. jurídicos já produzidos 
opera retroativamente. Impede os efeitos que o 
a) Anulação — contrato deveria produzir 


A deciaração de nulidade não exonera a Administração 
do dever de indenizar o contratado pelo que ele houver 
executado até a data da declaração 


Loi 8.666/93, art 59 


Destazimento do contrato administrativo 


clurante sua execução (Lei 8.666/93, art. 79) 
Ecláusula 
Ato unilateral da administração xorpitante 
1 Rescisão 1- Por culpa do contratado Faltas contratuais 
unilateral LS. 
(administrativa 
t 17 t1-Semeupa  Imaresso público 
do contratado ErEMsa PIO 
Caso fortuito ou força maior 
Extinção dos 
contadas Situações em que há descumprimento 
onto contratual por parte da Administração 
Administrativos ii Rescisão amigávol |. *27YEUS por para da Atomtação 
Único modo à disposição do contratado 
2. Extraordinária — iii Rescisão | O contratado somente pode pleitear a 
judicial rescisão do contrato pela via judicial 
Excaptio non adimpleti contractus 
Deinição | É a suspensão da execução do contrato peia 
ES parte prejudicada por motivo de inadimplência 
do outro contratante (CC, art. 477) 
F Inoponibilidado do princípio, 
Oii Regra. contra a Administração Pública 
geral [princípio da supremacia e da 
continuidade do serviço público 
Exceção do Airaso de pagamento 
contrato não superior a 80 dias. 
| cumprido qe 
Aplicabilidade Gonirátado pode 
a plsitsar a rescisão 
administrativos. a 
Catamidado 
Abrandamento pública 
Grave 
Exceto — perturbação 
"DEE da ordem 
Guera 
Loi 6666/93, art. 78, XV 
Objeto 
Decorre de fato extntivo 
iv. Rescisão de Sujeito 


Pleno direito independe de manifestação de vontade 


no 


Observe que o eu lírico se encontra em um estado emocional contraditório, uma vez 
que é capaz de chorar e rir ao mesmo tempo. Há momentos em que ele tem esperanças, 
e outros em que desacredita de tudo; há momentos em que está no mundo real e outros 
em que voa e se desprende da realidade; há momentos em que enlouquece e outros em 
que se acha lúcido. 

Essas oposições que expressam o estado conflituoso do eu lírico, em razão de ele estar 
apaixonado, podem ser observadas nestes versos: 


“Da alma um fogo me sai, da vista um rio” 
“Que em vivo ardor tremendo estou de frio” 


A oposição entre fogo e rio, no primeiro verso, constitui uma antitese; e entre vivo ar- 
dor e tremendo de frio, no segundo verso, um paradoxo ou oximoro. 


Antítese é um recurso de linguagem que consiste em 
aproximar palavras ou ideias de sentidos opostos. 


Paradoxo ou oxímoro é um recurso de linguagem que 
consiste em fundir elementos opostos, excludentes, em 
uma única ideia, constituindo uma afirmação aparente- 
mente sem lógica. 


Veja outros exemplos de antiteses, empregadas por Camões: 


“O tempo cobre o chão de verde manto 
Que já coberto foi de neve fria, 
E em mim converte em choro o doce canto” 


(in: Massaud Moisés, org Lica cit, p 118) 


cereresa 


Nesses versos, verde manto está em antitese com neve fria, assim como choro está em 
antitese com doce canto. 
Veja outro exemplo de paradoxo, empregado por Camões no soneto que você estudou: 


“Porque é tamanha bem-aventurança 
o dar-vos quanto tenho e quanto posso, 
que, quanto mais vos pago, mais vos devo” 


cerress 


A ideia de ter maior divida quanto mais se paga é, aparentemente, sem lógica e assim, 
constitui um paradoxo. 


Pleonasmo 


No verso “Que já coberto foi de neve fria”, de Camões, a expressão neve fria enfatiza 
a ideia de que a neve é fria. A opção do poeta por enfatizar a ideia de frieza do inverno é 


UNIDADEZ ENGENHO E ARTE 


SERVIDORES PÚBLICOS - AGENTES PÚBLICOS 


Agentes públicos são todos aqueles que exercem 
função pública como prepostos do Estado 


UE a 


São aqueles vinculados ao Estado por 
uma relação permanente de trabalho 


a) Conceito Exercem com caráter de permanência uma função pública 
São os usualmente conhecidos como SERVIDORES PÚBLICOS 


Exercem efetiva profissão quando 
| Profissionalidade no desempenho de suas funções 


Regra geral, o servidor exerce sua 
função Com cunho de permanência 

* | ii Derinitividado ão — Função de caráter temporário 

ii. Relação juríica de trabalho 


bj Caracteristicas 


Membros do Poder Judiciário 
| vitalício Membros do Ministério Público 


Membros dos 
Tribunais de Contas 


2. Agente Beupa: | Parte da doutrina classifica os 
administrativo cado. ocupantes de cargos vitalcios 
pi como agentes políticos 


(i Servidor | Ocupante Isolados; ou 
estatutário decargos [Organizados 


Hl- Efetivo em carreira 


c) Tipos ll - Em comissão 


Agentes 


gen Regime legal Estatuto jurídico (estatutário) 
Públicos 


Ocupam emprego público 
il. Empregado público — Regime contratual CLT] 


Exercem função pública 
Necessidade temporária de 


il Servidor | | excepcional interesse público 
temporário | | Regime jurídico especial (misto) 
CF, art. 37, 1X 
São os agentes públicos que exercem a função política. 
a) Conceito — 
3 Agente | Possuem status 4 Sujeitos às regras da Constição Federal 
político constitucional [x Não sujeitos às regras 
dos servidores públicos. 
b) Características — E 


Não estão, em regra, sujeitos à hierarquia 


Recebem do Estado a competência para executar determinada atvidade pública 
4.Agenteem ||, | Leiooiros, portos, serviços notariais 


delegação Concessionários, permissionários e autorizatários 


Colaboram com o Estado temporariamente 
[/5. Agente | | Não possuem vinculo profissional com a Administração Pública 
honorífico "Ex. Jurados, mesários etc. 


Recebem a incumbência de representar a 
= Administração Pública em determinadas atividades 
8. Agente credenciado — 


SERVIDORES PÚBLICOS - NORMAS CONSTITUCIONAIS | 


Dove preencher os requisitos estabelecidos na li Norma de eficácia contida. 


i-Devom ser X Edital não podo estabolocar 


itos ou restrições do acesso 
Requisitos para —provisosomiot foquisios ou rmeriçõos mo sonsso 


- Devem observar o princípio da razoabilidade 
& estar relacionados à natureza das atribuições 

do cargo ou emprego 

Devem so pautar em critérios obj 


ET CF an. 37,1 
emprego 
o função 


Na forma dali, Norma consttuinat do aficáci midia 
efunção | | Estrangeiro ni loma caio 


CF art. 37,1 
| Presidente e Vice-Presidente da República 
11- Presidento da Câmara dos Deputados a do Senado Federal 


HI Ministro do Supremo Teibunal Federal 
IV - Ministro de Estado da Defesa 


Hi. Cargos privativos. 
do brasileiro nato. 


Cr ana, V-Oficial das Forças Armadas 
Vi- Carreira diplomática 
i-Cargopúblico "p Livro nomeação e oxoneração 
Obrigatório | É Comissão "Nao procisa do concurso 
Emprego público 
bjGoncurso || mortogável A vez, por igual periodo 
público. PR coa 
Prazodo REM om 
valéado zo improrrogável o aprovado será 
abade purante o prazo improrrogável o aprovado ser 
convocado com prioridade sobra novos concursados CÉrat STM 
É uma garantia do ordom constitucional 
onferida a ocupantes de cargo 
aj Concoito  — Conttrida a ocupantes de cargo público EFETIVO — 
Servidores ) lisa assegurar sua permanência no cargo. enquanto atendidos os requisitos legais 
Exiblicos 1 Aprovação em concurso público para cargo pública de provimento efotivo 
ilequisics) Tete anos do efetvoexertco 
Avaliação especial de desempenho por comissão instuída para essa finalidade 
1 Sentença judicial transitada em julgado 
2. Estabilidade |— — GE catia tdos od 
ué à Processo administrativo, assagurada ampla defesa 
“4. Procedimento de 
o ico Norma consthucional de eficácia Imitada 
e) Hipóteses de do desempenho Na forma da li complementar 
perda do cargo — 5 
anós a ostablidado Crartat str 


Norma constitucional 
Cumprimento dos limas coma, go cicácia nitada 
esposa com possoalaivo inativo 


“Acumulação remunerada de cargos, omprogos ou funções 
GF, art. 37, XVle Xv 


X vedada 


2 cargos de professor 
Cargo de professor + cargo técnica ou científico 
2 cargos privativos da área de saude 


Havendo 
compatibilidade | Mandato de vereador CF, art. 38, UL 
Gehorários "| Mandato de veremdar 
Exceto — xsrosram Bmanisiêo GE, ar. 95, p. único 1 
3. Acumulação — Permissão para membros do Ministério 
Público exercerem o magistério CF, art 128,6 
K Vedas igão: Proventos de aposentadoria do RPPS; com 
T— 7 Remuneração de cargo, emprego ou função 
Acumilação de remuneração Cargos acumuáveis na forma da Constituição 
| Som proverica de apcneniadotia |” “Exeato | (Cargos cleo 
imo d providência Ada pese 
próprio dos servidores (RPPS) pu |esgem am comando: 


OF, ant. 37, 610º 


SERVII 


14, Direito a 


DORES PÚBLICOS - NORMAS CONSTITUCIONAIS Il 


Ao servidor público civil é garantido o direito à livre associação sindical 


Norma constitucional de eficácia plena. 


Associação Sindical | Fixação de vencimentos x Não pode ser objeto de convenção coletiva. 


Servidores 


Públicos 


“dos servidores públicos. 
SS súmula STF 679 


Ebada em parcela única 
Vodado o acréscimo de gratificação, adicional 
abono, prômio, verba de representação ou outra, 
espécia remuneratória 


Modalidade de remuneração 
conferida a certos cargos. 


Chefes do Poder Executivo 
Ministros de Estado 


Otnignócio | Socratáiios Estutiuaho o Municipais 
jest pera Poder Legislativo 


Poder Judiciário 


Membros do  rjstório Público 


Tribunais de Contas 


Podem adotar — Servidores públicos organizados em carreira 


b) Vencimentos (remuneração em sentido estrito) 


Retribuição pecuniária pelo exercício do cargo público Aplicado aos servidores ostatutários— 


- [Vencmentobásico | | 
do cargo 


“| Vantagens pecuniárias 


Composição | Vencimentos = permanentes. 


O vencimento do cargo efetivo, acrescido de vantagens permanentes, é iredutivel 


Contraprestação pecuniária paga aos empregados públicos 


(e) Salário — 
Subsídio do Ministro do STF. Fixado por la de inativa do STF 
fi. União -- É o to geral, para todos os Poderes, 
em todas as esferas a Federação 
Subsídio do Governador 
(Podor Executivo — "Eb do Govemador 
Subsídio dos Deputados 
Estaduais/Distritais| 
/Poder Logisiativo — 
Subsídio dos Desembargadores do 
Tribunal de Justiça, imitado a 90,25% 
do subsídio da Ministro do STF 
| - Membros do 
(1 Estados/DF [Poder Limi apicâvei Ministério Púbico, 
Judiciário também aos Il - Procuradores 
um HI Defensores Públicos 


Facultado aos Estados/DF fixar, como limite 
único, o subsídio dos Desembargadores do TJ 
Mediante emenda à Constituição Estadual 


“A Obs: | Não so aplica o limita ao subsídio 
dos Deputados Estaduais/Dstrais, 
nem dos Vereadores 


Subsídio do Prefeito 


| il. Municípios — 
º 
(dão | dn 
SR | ge 


são computadas na aplicação do teto 
v. Parcelas do caráter e EE 


indenizatório provistas em ti Hart 37,641] 


SERVIDORES PÚBLICOS - NORMAS CONSTITUCIONAIS Ill 


Norma constitucional 


Eereido nos termos e nos limitos de eficácia limitado 
dlfinidos em h 


BDireito | 
de Greve 


Servidores 


Próprio dos — 
Servidores 
Públicos 


fica 
Es CF art 37, Ui 


Aplicação, enquanto não editada a li que reguiamenta a inciso Vil do 


STF art 37 da CF, no que couber, da li de greve vigente no setor privado 


— Seniors pobleosttros do cargo letivo A paso o Regime 
XNão seaplica  — Cargo emcomissão ) Geral do Providência 
faiiAbrangência), coocupaniado | Emprego público 


rgo temporário 


Regime Para concassão de aposentadoria o que importa é o tempo 
contributivo de contribuição ( ), e não o tempo de serviço (X ) 


araciarialicas | 0 Regime Leglimou a exigência da contribuição dos 
dj Caracteristicas — 1 ecia — apogentados é pensionistas (CE, art 40,6 18) 


Calculados a partir das remunerações utlizadas como 
baso para contribuição do servidor. na forma da li 
Representou o fim das aposentadorias com proventos integrais para 
[e) Proventos de” os servidores que ingressaram no serviço público dopols da EC 41/03 
aposentadoria "A EC 41/03 suprimiu a regra que assegurava paridade entra os proventos 
“de aposentadoria a pensão a a tamunaração dos servidores ativos. 


Proventos proporelonais do tampo de contribuição 
1 Acidento em sorviço 
1. Molóstia profissional 
Ji. Doença grave, contagiosa ou incurável 
tu Servidores aposaniados por invalidez 
hinalidoz  ypxceto | que tenham ingressado no serviço 
permanente Mto ajico atá 3112105 (EC 70/12) 
Os proventos sarão calculados com baso 
no valor da remuneração do cargo ofativo 
“em que so der a aposentadoria, assegurada 
à paridado de regjust com os alvos 


rovontos proporcionais ao tempo do contribuição 
“Compulsória —/70 as 


Requisito do 10 anos do efetivo exorcício 
tempo mínimo no serviço público 
para os dois casos [5 anos no cargo afeivo em 
di. Voluntária — que so dará a aposentadoria 
o | Proventos calculados a part das. 


remunerações utlizadas como base 
para as contribuições do servidor 


1- Proventos 


ldado mínima 60 anos 


“Homem Tompodo 
contribuição  35anos 


ldado minima  SSanos 


Mult 


Tempo de 
contribuição  30anos 


Obs. Professor exclusivo da aducação infantil 


Cnsos ;-4 ado ensino fundamental a médio. 


Tempo de contribuição o idado - reduzidos em 5 anos 
Não vale para professores universitários ! 


"oeporcionaisao Homem Mndominimo  Sósnos 
Ee  conibtição E 


Mulher idade mínima. 


Benefício concodido ao servidor que pormaneco trabalhando 
após ler cumprido todos os requisitos para a aposentadoria, 
voluntária não proporcional ao tempo do contribuição. 

| “Servidor fa disponsado do pagamento da contribuição previdenciária, 
alá completar as exigências para a aposentadoria compulsória 


SERVIDORES PÚBLICOS - LEI 8.112/901 


Ato administrativo pelo qual so preencha o cargo vago 
Vínculo inicial do servidor ao cargo. 

Nomeação 
a) Conceito | poda ser Depende 
EDetvado ACESSO cuASCENSÃO | Deciarados 
(dados ",  TRANSFERÊNCIA Moeoneitonat 


L Originário 


vinculo anterior com a Administração Publ 


Forma de provimanto originário 
Carge oncurso público 
Não exigo concurso público 


Forma do provimento derivado 
Forma de vacância do cargo anterior 


i. Promoção 
e Em cargo efetivo organizado carreira 


Forma do provim ivado 


Investidura do sarvidor em cargo da atribuições compativais com a 
imitação que tenha sofrido em sua capacidad física ou mental 


anfcada em inspeção médica 
Caso não haja cargo vago, o senda fa como excedente 


to 


Hd. Roadaptação 


Forma de provimento darivado 
“Junta médica oficial declara insubsistentes 
I-Por os motivos da aposentadoria 
invalidez "Encontrando-se provido o cargo, 
o servidor ficará como excedente. 
AREA Nointorasso da Administração Pública 


[iv Reversão | atividade do 1. Tenha solicitado a reversão 
aposentado 1 A aposentadoria tonha. 


1. Provimento — sido voluntária 


Lei 8.122/90 


2. Posse — 


11- Voluntário, 


Requisitos [d. Estável quando na atvidade 
w. Aposentadoria ocorida nos 
5 anos anteriores à solctação. 


bj Formas 
v-Haja cargo vago 


Forma do provimento derivado 
mo à aliviado do sorvidor am disponibilidade. 


Y. Aproveitamento || Enquanto em disponibilidade, é remunerado proporeionalmente 
Aproveitamento — jo tampo do serviço, à não do lempo de contribuição. 


O sarvidor sorá aproveitado em autra cargo: ou 
Extinto o cargo "Ficará em disponibilidade, com remuneração 
proporcional ao tempo de sarviço 
| Reconduzido ao cargo de origem, 
“sem direto à indenização. 
11- Aproveitado em outro cargo 


H- Posto em disponibilidado, com remuneração 
proporcional ao tempo de sarviço 


Eclusivo para sorvidor astável 


Vi Reintegração 


Eventual ocupante 
“So cargo poderá ser 


Forma do provimantodarivado 
- Esto probatório Ina 
relativo a outro cargo tentação. 
Desistência (Simuta AGU) 
gração do anterior ocupante 
Exclusivo para servidor estável 


vil. Recondução — Casos 
fr 


Ato bi 


al entra 0 aprovado em concurso público a a Administração Pública, 


Ren 
E À Md a 


Prazo para JO iss, contados da pubicação do ato do provimento 


POSSE “Sorá tornado sam elit o ato do provimento, 
| Obs: Sea posse não ocorrer no prazo previsto 


bj Prazo — 
Prazo para o EXERCÍCIO 15 dias, contados da data da posso 
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São as hipóteses previstas na lei nas quais o servidor desocupa 
o cargo, tornando-o passível de ser preenchido por outra pessoa 


|. Reprovação em estágio probatório 


argo  Deofício ||| - Toma posse e não entra em 
prod | repifeióio no prado fegall 
| Apedido 
Loi 8:142/90, art. 34 


A juízo da autoridade competente. 


1. Exoneração — Cargo em comissão | A pedido 
Loi 8.:112190, art. 35 


Excesso de despesas com pessoalativo inativo CF art 169,5 4º 


Formas. A Obs. 


É sanção, penalidade disciplinar a ser 
aplicada nos casos legalmente previstos. 


MAZISO, art. 132 


/ 3. Vacância — 


Passagem do servidor da atividade para. 
a inatividade, segundo as regras próprias. 


v. Aposentadoria — 
vi. 


vil. Posse em outro cargo inacumulável - 


O estatuto não inclui no rol de vacâncias a recondução. 
Contudo, na prática, quando de sua ocorrência, há provimento 
de um cargo e, ao mesmo tempo, outra fica vago 


Lejg.442190 Promoção e readaptação 


Formas de provimento 


Lei 8.112/90 


Doutrina Promoção, readaptação e recondução 


Periodo de exercício do servidor, durante o qual é observada e apurada pela Administração, 
a conveniência ou não de sua permanência no serviça público, mediante a verificação dos 
requisitos estabelecidos em ei para a aquisição da estabilidade. 


danos 


Prazo 


| Assiduidade 
LU di Disciplina 

li. Capacidade de iniciativa 
tv. Produtividade 

v- Responsabilidade 


Loi 8.112190, art. 20 


Deslocamento do SERVIDOR, no âmbito do mesmo quadro, com ou sem mudança de sede 
8112190, art. 36 


EA pedido 1 Acrtrio da Administração Pública 
5 Remoção -. Formas | -APSSES 1. indopendentemente do interesso da Administração Pública. 


De ofic 


4rObs: Não é forma de provimento ou vacância 


Deslocamento do CARGO de provimento efetivo, ocupado ou vago no âmbito 
do quadra geral de pessoal, para outro órgão ou entidade do mesmo Poder 


6. Redistribuição — ET dom da Fa cita 
(ão é forma de provimento ou vacância. 


Servidores investidos em cargo ou função de direção ou chefia e os ocupantes de cargo de 
Natureza Especial terão substitutos indicados no regimento intemo ou, no caso de omissão, 
previamente designados pelo dirigente máximo do órgão ou entidade 


7. Substituição —/Loi 6.112190, arts, 38 e 39 


SERVIDORES PÚBLICOS - PROCESSO ADMINISTRATIVO DISCIPLINAR - PAD 


1. Introdução 


- 2. Sindicância 


lícitos llícito associado ao 


administrativos exercício do cargo 

disciplinares "apura fatos relacionados à 
(Objetiva 1 disciplina dos servidores 

a) Abrangência 
Servidores estatutários 
; Efetivo 

(il. Subjetiva — Ocupantes de cargo (E 

= —| Comissão 


Autoridade que tiver ciência de irregularidade 
no serviço público é obrigada a promovera sua Sindicância 
apuração mediante passe === += 


PAD 
b)Ciênciade | Dever de apuração 
irregularidade o 
[ok8:442/00) arte dás 
i Identificação e endereço Não pode 
do denunciante - seranônima 
Formal 


i. Formulada por escrito 
c) Denúncia — 
ii. O objeto da denúncia deve 
configurar infração disci 


Dever do servidor Lei 8:41210, art. 146, Vio Xi 


d) Representação — Encaminhada pela via hierárquica e apreciada pela 
autoridade superior âquela contra a qual é formulada 


Procedimento administrativo que 
Sindicância em sentido amplo Visa à apuração de iregularidade | 
Procedimento administrativo investigativo, 


1 Sindicância  P! A 
discricionário e de natureza inquisitorial 


inquisitorial 


| a) Conceito | 
a Procedimento célere, destinado a apurar 
dicância responsabilidade de menor gravidade 


contraditória 
— | Lei 8.112/90 


Tipologi 


ei 


2ou 3 servidores estáveis 


|[b) Comissão — 


| A Lei 8.112190 não estabelece nenhuma fase 


(e) Fases | Doutrina Recomenda mesmo regramento do PAD - Rito Ordinário 


i Arquivamento do processo 


Advertência 


il. Aplicação de penalidade de 


( d) Consequências Suspensão de até 30 dias 


ii. Instauração de PAD 


e) Penalidades. — i, Suspensão por até 30 dias 
Até 30 dias 
Conclusão 


[Prazos — Prorrogação | 


SERVIDORES PÚBLICOS - PAD - RITO ORDINÁRIO 


Instrumento destinado a apurar responsablldade No exercício de suas atribuições; OU 
de servidor por Infração praticada 1. Que tenha relação com as atrbuições 
| do cargo am que sa encontro invasáddo 
| Suspensão por mais de 30 dias. 


[Ac Conceito | Obrigatório quando lícito Demi 


praticado ensejar paralidado do ll Outras Aposentadoria. 
masgraves N-Cossaçõodo ade 


 - Destituição do cargo em comissão 


Formada por 3 (rs) servidoras astávol 


O president da 
2. Comissão |- comissão daveter Cargo 


tivo da mesmo nível au superior, afou 
JL Nivol do escolaridado igual ou superior ao do indiciado 


Conclusão do PAD Não exceder 60 das, contados da publicação do ato consttutivo da comissão 


aPrzos|-—  — Promogávelporigualpertodo 


Inicia com a publicação do ato que constitui a comissão 
Análise prévia, em que a autoridade competente 
clocide sa determina ou não a instauração do PAD 
T jo Deve ser precedida do a id 
tabinstauração — q amo ce admissibilidade Dove haver | Matariidado (ato; etou 
dndlcosdo "autoria (sujeito) 


Busca elementos para amparar a formação da 
convieção da comissão é Ga autoridada julgadora. 


Objetiva a coleta de provas 
Dligências 
Atos de instrução probatória "Parícias] 
(rol exempliicativo) ps 
EEE popoimentos de testemunhas 
Intarrogatório do acusado 
Último ato da instrução. 


Instrumanto da acusação formal do servidor 


fiineiação Servidor pasa do acusado para INDICIADOS 
Luto Qualíca o senil 
Ainaciação (A 
Ordinário inaiiação | dota Conadnoro 
macação Descrao (Dito do 
a asia” | Same 
AFases H-Matriaidado Dio do 
Comiação 
inquánio 
CEEE ont spa 
roma fer oca 
-Fetma “princípio do formalismo moderado (instrumentalidade das formas) 
Não apresentação da deusa no prazo 
CDeienhoos Side cunão 
H dentaordunvo [ouso + CAL eiu 
Revela eos Roquitos RUE 
Era Eelrdado, 
diosgndr o dafesor daivo — Autridado inauradora 
Digi à aura nstauradora 
E cj cg 
me linda 
13, Relatório — Sencuntvo! ssitivo legal transgredido 
suemtod 11 - Responsabilidade Agravantes 
-Posponsbtodo "manias Aereas 
Aa 
DETEEra 


Devem sor concadidos a parti da fase do inquérito administrativo 
5, Contraditório e ampla defesa | Loi 


Cabível 
Para que servidor não venha influir na apuração 
Aecio caia PES Ss OR vó TN Fita pairação 
Afastamento | — ESEER | Nao 6 ponalidade 
preventivo: tó 60 das. 


Prorrogávol por igual pariodo 


SERVIDORES PÚBLICOS - PAD - RITO SUMÁRIO E PRAZOS 


Cargos; 


i. Acumulação ilegal de | Empregos; ou 
Funções p 


Indicação 


Ausência intencional por mais de 30 dias 
Lei 8.112/90, art. 138 


Falta injustificada por 60 dias. 


Interpoladamente em 
período de 12 meses 


Lei 8.112/90, art. 139 


Autoria 


Materialidade da transgressão 


| Indiciação 


ii. Abandono 
de cargo 
a) Hipóteses | 
ii. Inassiduidade 
habitual 
1. Rito 
Sumário 
2 servidores estáveis 
|" b) Comissão — 
1 Instauração 
“S) Fases  jj instru 


Sumário 


sumária 


úii. Julgamento 


Il - Defesa 


Ill - Relatório 


Prazo para conclusão mais prazo para julgamento 


e Prazos 


a) Prazo do | 
processo 


i. Penas expulsivas (capitais) — 


2. Prazos | 


[b) Prescrição 


3 momentos 


Sindicância — 


30 + 30 + 20 = 80 dias 


60 + 60 + 24 


PAD - Rito ordinário — 


30 + 15+5=50 dias 


PAD - Rito sumário — 


Suspensão — 


Advertência — 


5anos 
2anos 
180 dias 
|- Começa A partir de quando o fato 
acorrer se tornou conhecido 
Abertura sindicânci: 
Al-Interrompe cao PAD 


Instauração PAD 


tl - Recomeça 


Após prazo decisão final 
(prazo processo) 


CONCEITO DE SERVIÇO PÚBLICO 


Atualmente, alguns autores adotam um conceito amplo para serviço 
público, enquanto outros adotam um conceito restrito, não se 
podendo afirmar, contudo, que um seja mais correto que o outro 


Os serviços públicos incluiriam todas as atividades do Estado (função pública) 
Legistação 

4 Inclui | Jurisdição 

Execução 


O Cespe adotou esse conceito (TCU/2007) ao considerar errada a afirmativa 
segundo a qual o DF deveria prestar os serviços públicos previstos como de 
Obs.: competência dos Estados e dos Municípios, cumulativamente 


Os serviços públicos abrangeriam as atividades 

de administração pública em sentido material 

Legistação 

Exclui * pyrisdição 
Serviço público em sentido estrito, 


Serviço público "Serviços administrativos 
da Administração Pública 


W Inclui Execução polícia administrativa. 
Fomento 
Intervenção indireta no domínio econômico 


Prestações de utlidades ou comodidades 
materiais efetuadas DIRETAMENTE à 


i. Serviço público em população, pela Administração Pública ou 


Conceito de 


! Ossenviços "Sentido estrito Seus delegatários 
Serviço E a O 
Público abrangeriam Atividades internas (atividades-meio) 


da Administração Pública, voltadas. 
INDIRETAMENTE aos interesses ou 


masa mn to necessidades dos administrados 


da Administração Pública 


Legislação 
Jurisdição 
Exclui Policia administrativa 
Execução | Fomento 
Intervenção indireta no domínio econômico 
Serviço público em sentido estrito 


Serviço público , 
SEMP serviços administrativos da Administração Pública 


Inclui 


Conceito adotado por Maria Sylvia Di Pietro 


Os serviços públicos abrangeriam somente as prestações de 
utlidades ou comodidades materiais efetuadas DIRETAMENTE 
à população, pela Administração Pública ou seus delegatários 


Serviço público em 
sentido estrito. 


Legislação 
Jurisdição 


ii Serviços administrativos da Administração Pública, 
ia É Polícia administrativa 
Execução | Fomento 


Intervenção indireta no domínio econômico. 


4 Inclui Somente o serviço público em sentido estrito 


Obs.: Conceito adotado por Celso Antônio, Marcelo Alexandrino e Vicente Paulo 


uma forma de contrapô-la ao conforto da primavera, com seu “verde manto”. A repetição 
de uma ideia ou a ênfase dada a uma ideia já expressa se chama pleonasmo. 


Pleonasmo é um recurso de linguagem que consiste na 
redundância ou na repetição de certa ideia com o fim de 
conferir maior ênfase ao enunciado. 


São pleonasmos expressões como “ver com os próprios olhos” ou “pegar com as pró- 
prias mãos”. 

Apesar de os pleonasmos serem recursos geralmente bem-aceitos na língua, há al- 
guns, chamados pleonasmos viciosos, tais como “subir para cima”, “entrar para dentro”, 
"sair para fora”, que a gramática normativa recomenda evitar. 


Personificação ou prosopopeia 


Leia os versos a seguir, de Castro Alves, e observe o modo como o inicio de uma quei- 
mada na floresta é descrito: 


A floresta rugindo as comas curva. 

As asas foscas o gavião recurva, 
Espantado a gritar. 

O estampido estupendo das queimadas 

se enrola de quebradas em quebradas 
Galopando nor. 


(O avi negreiro e outros poemas 
São Paulo: Saraiva. 2007 p 15] 


“coma: cabelo, rina, juta 
fosco: sembilho, 
embaçado, 


Para construir a cena do incêndio, o poeta confere a certos elementos vida ou atri- 
butos que não são próprios deles. Por exempla, a floresta ruge, o estampido dos troncos 
queimados se enrola e galopa no ar. Com isso, a descrição da queimada ganha força ex- 
pressiva e o caráter trágico da destruição fica acentuado. 

Quando são atribuídos a seres inanimados ou irracionais ações, sentimentos e carac- 
teristicas que não lhes são próprios, dizemos que há personificação 


Personificação ou prosopopeia é um recurso de lingua- 


gem que consiste em atribuir ações, pensamentos e senti- 
mentos a seres inanimados ou irracionais. 


O gigante Adamastor, de Os lusíadas, é um exemplo claro de personificação. Com a 
figura do gigante, Camões reúne em torno do cabo das Tormentas vários dos elementos 
do imaginário português: o desconhecido, o medo, a grandiosidade, o grotesco, o perigo. 


Hipérbole 


Leia os seguintes versos de Castro Alves, que descrevem o sofrimento de negros africa- 
nos escravizados sendo trazidos ao Brasil em porões de navios negreiros, 


Classicismo. Figuras de linguagem. O resumo 


SERVIÇOS PÚBLICOS - CONSIDERAÇÕES GERAIS 


Em suas origens, os autoras adotavam 3 CRITÉRIOS para conceituar sarviço público 


Serviços públicos seriam somente aqueles prestados diretamente 
pelo ESTADO, mediante seus brgãos ou entidades estatais. 


agito) | Es cá ento ar cio com crian da Era de 
ergâno — cgca pesso dead ani ecos logaçã a essas rats) 


Adotado peia escola ou corrente 


cial 


Utliza, como eritório para definição de serviço público, a natureza da atividade (relevância) 
Serviços públicos seriam aquelas relacionados à 
b) Critório 
] 


satistação de NECESSIDADES ESSENCIAIS da Serviços 
coleividad (interesses coletivos primários) essenciais 


(objetivo) Nom erp 08 saniçs público constem svidades essencia à coletado 


fCrítica | Esistam atvidados prostadas pelo Estado om razão da sua 
conveniência (iorassos coletivos não-essanciais) Serviços úteis 


“Adotado pela escola ou corrento formalista (logalista) 


Defende a tese de que não é possivel identficar um núcioo reiativo à 
natureza da atividade que a leve a ser classificada como serviço público 


Usliza, como eritério para definição de serviço público, 
o regimo jurídico sob o qual a atividade é desenvolvida. 


Serviços públicos seriam as atvidades. 

estatais exercidas sob regime jurídico supremacia do interesse público. 
e) Critério up pé 
PiREITO PUBLICO Indisponiblidade do interesso público, 


Conceito muito amplo que abrangeria, além da 
função administrativa, a jurisdicional e a legista 


faCritica | Em alguns casos incidem rogras do direito privado 
ES (regime jurídico híbrido), principalmente quando o 
serviço público é executado por pessoas privadas 


O serviço é prestado pola administração direta 


a) Gontralizada | 


O serviço é prestado por pessoa diferente do ente. 
fedorado a que a Constiuição atribui a tularidado 


O serviço à prestado por entidade da administração 
indireta, à qual a li transfere a sua tutaridado. 


or serviços +, Descentralização mediante outorga legal 


leao O serviço é prestado por particulares, aos. 
quais, mediante delegação do Poder Público, 
é atribuída a sua mera execução 


il. Por colaboração — Descentralização m 


te delegação CFiart 175 


Incumba ao Poder Público, diretamente ou sob regime 


de concessão ou permissão, sempre através de Serviços públicos 
licitação, a prestação de serviços públicos econômicos 
NA Cds SEN pisa 
Dsponções Eidos db ma 
contei ie ra 
Alidiporá “TDesiosdes unir 
ár iii. Política tarifária 
oie F eai 
1-Seniço público 
Sd a nd 
(Eee e sure leeée 
EE | 
n is Ml - Concessão administrativa 
e das [Lt 1107904 
o nopeirrnncs Eca 
Erro 
ação 


[Ver mapas “Delegação” e "Disposições da Lei 6.987195” 


CLASSIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS PÚBLICOS 


Prestados a toda a coletividade, indistintamente 
São usuíruídos apenas indirotamento pelos | 


* ar univorst) — Msuários são indetorminados o indetermináveis — 


Ex.: Dofosa pública, serviços administrativos, luminação pública, impeza urbana 
Visam à satisfação Individual o direta 


das nacessidados dos cidadãos 


Indivisiveis. 


íduos 


Específicos 
b) Individuais 
siga). | Podem ser remunerados medtant taxa (regime legal ou tarifas (regime contratual) 
Ex.: Fomecimanto da água encanada, gás canalizado, energia alétrica. 
Podem sar prestados pola Estado ou, allemativamente, 
poi serem dolegados a particulares 


7. (não exclusivos) || 4 Admitom delegação 


“Somente podem ser prestados pelo Estado 
D oeciushvos): [-[. Não admitem delegação 


Atendem a necessidades internas da Administração Pública, 
ão são usuíruidas diretamente pela comunidade 
Ex.: Imprensa oficial 


a) Administrativos — 


modernidade om An a 


que a alvidado do Estado é essencial cena TA PERNAS 


Possuem natureza SOCIAL | O Poder Público os presta sem intulto de lucro 

b) Sociais — Quando exercido jo é serviço. ico 
iodo do lana, Querido NãO daetpo púiioo 
exclusiva do Poder Público PS PEEMreS (7 corviço privado 


sidadas coletivas de ordem econômica CF.art. 175 


Classificação 
dos Serviços 
Públicos 


Explorados com a 
Possuem natureza ECONÔMICA possibilidade de lucro 


v São de Prestado pelo Poder Público 
titularidade — Forma de Pirata 
exclusivado pregação Prestado por particulares meianto 
c) Económicos 7) | Podor Público indireta. Sologação de serio púbico 
ese neta 
Indntriato) Ex.: Transporte, energia elétrica, telecomunicações 
Po O quand Edo dada 
Regime de atividade econômica 
Não seconiundem com do jaividado econômica 
atuação diroa do Estado ESEBTDEIo Jc, ap 173 
eeqoae lp rem 
poe de Exclusivos da União 
Uvanopio. 4 CF, art. 177. 
São aqueles que, atendendo a necessidades coletivas, o Estado 
o Con ai cs Estcuia dretameia (por meio doses 
EE gens) indirtamanto (meia corcossinái e pain) 
Público próprio 


São atividades privadas exercidas por particulares mas que, por 
alendorem a necessidades coletivas, dependam de autorização 
“So Poder Público, sendo por cie regulamentadas e fiscalizadas 


b) Serviço público | | Não é reaimento serviço público em sentido jurídico 
impróprio Ex.: Serviços de seguro e da providência privada. 


São aqueles relacionados às atribuições do Poder Público 
o para os quais a Administração usa do SUPREMACIA 
a)Serviço | [só dovem ser prostados por órgãos e entidades 
público próprio ”) públicas, sem dolagação a particular 


Holy São aqueles que não afetam substancialmento as necessidades 
Lopes — da comunidade, mas satisfazam a intoresses comuns: 
A administração os presta Saus órgãos 
b)Sarviço | romuneradamento, 
público — por intarmédio de: | Aeniinração láreta 
| impróprio Concessionários, 


permissionários, autorizatários 


SERVIÇOS PÚBLICOS a DELEGAÇÃO 


Delegação Mediante licitação na modalidade concorrência. 
da prestação "Feita a passoa jurídica ou a consórcio da empresas. 


| Concossão do 
serviço público — 
Licitação na modalidade concorrência 
nen Feita a pessoa Jurídica ou 
Construção a consórcio da empresas 
4. Concessão de serviço |  SÉR0RSE — Imyesimento remunerado | amerizado 
público precedidada | — jante a exploração do serviço ou da obra 
execução de obra pública. pdoe 
| Prestação da serviço precedida ou não de obra. 
Concorrência . Regra geral 
Nos casos de privatização simultaneamente com 
outorga de concossão de serviço público prostado 
por pessoas jurídicas sob controle da Unido 
. Modalidade Exceto para serviços de telecomunicação 
eicação | Lei 9.074195, art. 27 
by Carsctariaticas Leitão Regra aplicável também nos casos em que o tlular da 


concessão de competência da União for empresa sob 
controlo dos Estados, DF ou dos Municipios, desda quo 
as partos acordem quanto às regras estabelecidas 

Loi 9.074195, art. 30 

Pessoa jurídica 

Consórcio do emy 

dv. Por prazo dotorminado 

v. Não 6 cabível revogação do contrato 


Hd. Concessionário 


Prvalização simultaneamente com outorga de 
Listaçãona  foncessão de serviço público prestado peas estatais — 


Rocio lalhão | Exceto serviços de Telecom 


Delegação da prestação Atiulo precário 
de serviços públicos Mediante licitação 
(a) Concaito | Fota à possoa física ou possoa jurídica. 
|. Prestação do sorviço público 
ll. Modalidade de licitação Cabivel. conforme o caso 
NL Perdição [escoa Sndoa 
by Garactaristicas | - Ml Permissionário Da dica. 


WAtítulo Embora a Lai 987/95 não estabeleça expressamente, os contratos de 
Precário . permissão de sorviço público dovem ser colabrados por prazo determinado 


Vor mapa do "Disposições da Lei 


7195" 
Serviço de Interassa predominante ou exclusivo do particular 


Não há o caráter da Regra geral o serviço é prestado a usuários restritos, 
denoralldado | universalidade. Sendo o beneficiário próprio particular autorizado. 


Não há licitação próvia. 
Uni 


Dependo do controla do mário da Administração 
Pública (convaiânca a oportunidade) 
— Obs; ALoi Gerado 
Teicomunicaçãos Nosso cat, não caberá a nálio de mérito 
3: Autorização | Bieicionário JÁ coin autrcação Deo subjaivo do parscuar 
Elo — — comoato vinculado, À que preencher os requisitos. 
administrativo aatório legais e regulamentares 


Regra geral, é outorgada som prazo determinado 
Inaxistência de dirato à indenização na caso de revogação 
Ecepcionalment, nos casos em que a autorização tenha sido 
precário, outorgada por prázo certo, a sua revogação antes da termo 
final astipulado poda gerar diraito à indanização dos prejuizos 
que o particular tanha sofrido (danos amergentas) 


SERVIÇOS PÚBLICOS - DELEGAÇÃO COMUM - LEI 8987195 


Lol 8.987/95 Lei de normas gerais sobre os regimes de concessão a da permissão de serviços públicos. 


1 Regularidado 
upção em situação do emergência 
Não cnractria 
1- Motvada por 
descontinuidade 2 Após Crazbosde? ” [Segurançadas 
torno tino —feebetdo: Seguranca 
sea Peso o O radio 
adequado é o considarada o inlresso da coletividade 
que fatias 28 | q. Enilência 
Te Segurança 


Das técnicas, equipamentos, 
| -Modormidade Instalações & conservação 


v. Atualidade Compreendo: — 
11 Melhoria e expansão do serviço 
vi Goneralidado, 
vi. Cortosia na sua prestação 
vi. Modicidado das tarifas. 
Preço público que representa a contraprestação pacuniária de um 
. sorvíço público, pago diratamanto polo usuário ao respoctvo prestador 
a) Tarifa Ficada polo proço da proposta vencedora da licitação 
“Aloraçõos pontuais no valor da tarifa para RESTABELECER o equilibrio econômico-financoiro 


Decarte do fatores que alteram da moda oxtraordinário as. 
condições existentes no momento da celebração do contrato 


Criação, alteração ou extinção de tributos ou 
encargos logais, após à apresentação da Ressalvados os 
by Revisão Fatodo — proposta, quando comprovado sou impacio impostos sobr a renda 


Principe (1 


Fato da Sou ncia equi 
Administração "q; p 987195, art 99,6 4 
Alorações periódicas no valor da tara para atualizála om reação a pardas inlacionárias 
“Objetiva a MANUTENÇÃO do equilibrio econômico-inanceiro 
Basoado em indices que rolam a variação dos proços dos insumos 


Disposições da 


Lei 8.987/95 Cias 


Concorrência, 


EConcessão "qo Lei 


a) Modalidade — 
dl Pormissão  Cabivel 


Menor valor da tarifa 
Nos casos de pagamento ao poder concadente pola outorga da concessão 


raros 


Maior o 


bj Tipo || Maihor proposta técnica com preço fo 
Melhor oferta de pagamento pela outorga anós qualificação de propostas técnicas 
Combinação da tpos, nos tarmos da Lol 8 987/95 
8795, art 18.4 


O edital poderá prever a inversão da ordem das fases de habilitação e julgamento Let 


Dove assegurar a manutenção do equilibrio 
mômico isancairo do contato. 


| oração unilateral das cláusutas de execução 
|. Extinção unilateral da concessão ou da permissão antes do término do prazo estabelecido 
Hi Inspoção o fiscalização 
v. Aplicação do penalidades contratuais o administrativas 
Procedimento acautoiatóro, adotado no caso do prestação inadequada do serviço 


Assegurar a adequação na prestação do serviço, 
bem como o fil cumprimento das normas 


Apurar eventuais iregularidades havidas na prestação da serviço. 


Feita mediante DECRETO do Designação do interventor 
poder concedanta, que conterá: | Prazo da intervenção. 
Ojativos a mitos da medida 


fins 
nao CRS 
Jo is print Gone ção 
Procedimento EEN qua [nro riponaiddos 
| Ud o o, 


De até 180 dias para conclusão do procedimento administrativo 


Cessada a intorvenção, se não for oxtinta a concessão, sorá dovolvida 
à concessionária, precedida da prestação de contas polo intorventor 


Disposiçõe 


EX 


87/9 


SERVIÇOS PÚBLICOS - DELEGAÇÃO comum - LEI 8.987/95 


O contrato poderá prever mecanismos privados para resolução de disputas relacionadas 
do contrato, Inclusive arbitragem (deve ser realizada no Brasil o em Inqua portuguesa) 


(Aragao 
“0 concessionário poderá acessórias 
— Sontcor com trotes 1 pmpjomentação de projetos associados 
Contratação ”, Não o rata da convatação do trcoros para prestação do serviço público concedido 
da turcos Natureza jurídica do DIREITO PRIVADO, som quaiquar 


Gontrato privado . relação jurídica entre terceiros e o poder concedenta 


É a transferência parcial da execução do próprio serviço público concedido 
TER PE 
EI 
| Derreta pen 
O e 


A subconcossionária so sub-ogará (assumirá) todos os diretos a 
as obrigações da concessionária dentro dos limites da subconcessão 


rega do objeto da concassão a outra possoa 
Dave ar à próvia anuência do podar concadente 


d) Transferência | Alander às exigências da capacidad técnica, fnanceira a 
da concessão | Requisitos Protendento — reguiaridado jurídica o fiscal necessárias à assunção da serviço 


= “Comprometer-so com lodas as ciâusulas da contrato em vigor 


É a transferência do controle societário da concossionária, não se aliorando a pessoa 
Jurídica, uma vez que os sócios possuem personalidado jurídica distinta da entdado 


E 7 “Deve tor a prévia anuência do poder concedente 
Erro | “Atender às exigências da capacidade técnica, financeira e 
do controla — Requisitos | Protandenta — reguaridade juca 6 Eca! necessárias à assunção do serviço. 


devo; 


Compromelar-so com todas as cláusulas do contrato em vigor 


A transfarência da concessão ou do controle societária da concessionária sem 
Obs. prévia anuência do podar concedante implica a caducidade da concessão 


É o advento do termo contratual (tármino do prazo estabelecido no contrato) 


Extita a concessão, os bens reversíveis, especificados no 
contrato (ar, 29, X). passam à propriedade do poder concedente 


= São aqueles dascritos no contrato que passam automaticamento 
E q e iveis . à propriedada da poder concedente com a axtinção da concessão 
Peversão — procedimento 
A revarsão é feita com a Indenização dos 


invesimentos vinculados a bens reversíveis. Visa garantr a continuidade e 
ainda não amortizados ou dopreciados atualidade do serviço 


Retomada do serviço, antes do término do prazo 
da concessão, por mivo da interesso público 


Adotada mediante li autorizativa especifica, apús próvio pagamento da indenização 
Interesse público 
b) Encampação || Condições para 
Loreatopação:-— | Lalovfnyizaiiva especifica” 
| Bsgamenio prio da Indenização, 
Extinção da concessão om razão da inexecução total 
ou parcial do contrato por parte da concessionária 
ncia da concessão ou do controlo acionário 


1. Vinculada. Som prévia anuência do podor concador 
Tipos Vinculada 


dl. Disericlonária - Decor d 
| Comunicação à concessionária dos descumprimentos contratuais, 
cjGndusidndo dando-lhe um prazo para corrigir as falhas o iransgrossõos apontadas 
É. instauração de Processo — Verilica-sa a inadimplência 
Assegura-se o direito à ampla dolesa 


Procedimento 
il Declaração Mediante DECRETO 


da caducidade [Independente de Indenização próvi 
A indenização sorá calculada no decorrer do processo 


Forma judicial de extinção da concessão por iniciativa da concessionária. 
Decarto do descumprimento das normas contratuais pelo poder concedente 
dRasclaão | [Adotada exclusivamanta por ação judicial 


Serviços prestados não poderão sar interrompidos ou paralisados, até a docisão judicial 
transitada om julgado (inaplicabilidade plena do excaption nom adimploti contrato) 


Einção do contrato am decorrância da vício (motivo de legalidade ou legtimidadey 


6) Anulação — 
9) Falênciatostinção da concessionária 


SERVIÇOS PÚBLICOS - CONCESSÃO - PARCERIAS PÚBLICO-PRIVADAS 


As Parcoras Público-Privadas (PPP) são modalidades especíicas 
la contratos de concossão, dispostas na Lei 11.079/04 


Trata-so de concessão de serviço público, quando envolvor, 
i Concessão adicionalmente à tarifa cobrada dos usuários, contraprestação 
ada pecuniária do parceiro público ao parcairo privado 


É o contrato da prestação de serviços de que a Administração 
i.Concessão Pública soja a usuária direta ou indireta, ainda que envolva 


(AT Gonceito) | aninisuativa — execução de obra ou fornecimento o instalação 


Não constitui PPP a concessão comum, pois esta não envolve 
contraprestação pecuniária do parceiro público ao parceiro privado 


| Valor do contrato soja inferior a 20 milhões de reais. 
di Periodo de prestação inforiora 5 anos 


Tenha como objato único fornecimento de mão da obra, 
de equipamentos ou a execução de obra pública 


“Modalidade Concorrência 


As despesas criadas ou aumentadas não poderão afetar as metas d estados fecais 
Sonditêos. [Estmaiva do paro ogamentáro-Mancoo nos exercise qu deva vigorar PP 
Bofatão [Sauobje estar previo no PPA am vigor 


= islativa Para as concessões patrocinadas em que mais de 70% da 
dutormção legislativa romuncração do paregiro privado for paga pela Adm. Pública. 


O edital Exigência de garantia de proposta do istante 
podera prever ELÉNES de garanto do prometo do tamo 


Emprego dos mecanismos privados para resolução de disputas, inclusivo arbitragem. 


O julgamento poderá ser precedido da etapa de qualificação da propostas técnicas, 
desciassficando-se os lctantes que não alcançarem a pontuação mínima. 


1 Menar valor da tarifa 
il. Malhor proposta em razão da combinação do crtáio 
do menor valor da tarifa com o de melhor tácnica 
HH. Menor valor da contraprestação a ser paga pela Administração Pública 


iv. Melhor proposta em razão da comb inação do crtário de menor valor da 
Procedimento contraprestação a sor paga pela Adm. Pública com o de melhor técnica. 


Parcerias 
Público- 


Privada |. Propostas escritas em envelopes lacrados 


Apresentação, Foitos na ordem inversa da classificação das. 
dis propostas |, propostas esc, Prop ascrãs sendo vedado ao eai 


sas exarado de lance 

seguia de lances “prdará havar resição aos Helames 
a proposta em no mis 2 
ps qua a ebar proposta 

O dial poderá provar a inversão a oem das fases d habitação o julgamento 


As cláusulas dos contratos de PPP atendarão, no que couber, às do contrato de concassão comum 


Prazo de — Dava sor compativel com a amortização dos investimentos realizados 
igência ão, pode ser inferior a 5 anos, nem superior a 35 anos, incluindo eventual prorrogação 
1.Ordam bancária 
stand çã li Cessão de itos NÃO tributários 
contraprestação (Poco sora por 7 org do ias am aco da Admiisração Pública 
da Administração Iv. Outorga de direitos sot ens públicos dominicais 
Pública a ne 


Pública A romuneração poderá ser variável, conforme o desempenho do parceira privado 


A contraprestação da Adm. Pública será obrigatoriamente O pagamento poderá 


precedida da dispontlização do serviço objeto da PPP. ser parcolado 
Poderá haver cláusulas de aplicadas sem necessidade de homologação pela Adm. Pública 
atualização automática A sr 


Excoto por razões fundamentadas para a rejeição do reajuste 


Antes da celebração do contato Incumbida de implantar e gerir o objeto da parceria 


Poderá assumir a forma do companhia de capital aberto 
A transferência do controle da SPE é condicionada à autorização expressa da Administração Pública. 


O pretendente à aquisição Alendor às exigências do capacidad tónica, idoneidado fnancoira 
pretendente à aquisição o rogularidade jurídica e fiscal necessárias à assunção do servi 
ofestansnio atisição o reguirgado jurídica o fiscal nocensára à assunção do serviço 


Comprometer-so a cumprir todas as cláusulas do contrato em vigor 


É vedado à Adm. Pública ser titular da Exceto por instituição financeira controlada polo Poder 
maioria do capital votante das SPE.  Púico, em caso de inadimplemento do financiamento 


1. Conceito — 


Responsabilidade 
Civil do Estado 


2. Evolução 
histórica 


Extracontratual do Estado 


RESPONSABILIDADE CIVIL DO ESTADO | 


Obrigação de reparar 


Também chamada de 
Responsabilidade. 4. Responsabilidade civil danos patrimoniais 


Não decorre de 
descumprimento de contrato 


Obrigação que tem o Estado de indenizar os danos patrimoniais ou morais que 
seus agentes, atuando em seu nome, ou seja, na qualidade de agentes públicos, 
causem à esfera juridicamente tutelada dos particulares. 


Estados não podiam ser responsabiizados, 
pois eram personificados pela figura do rei 
a) Teoria da FE o a 
irresponsabilidade | “The king can do no wrong” 


Teoria da culpa civil comum do Estado 
Pretendia equiparar o Estado ao indivíduo 
Teoria da responsabilidade subjetiva (do agente público) 


1 Culpa ou dolo do agente público 
Dano 


b) Teorias civilistas — 
Requisitos. 


Teoria da culpa do serviço 

(culpa anônima do serviço público) 

Transição entre a teoria da responsabilidade subjetiva 

& à teoria do risco administrativo (responsabilidade objetiva) 

A responsabilidade por indenizar passa a ser 

do Estado e não mais do agente (anônima), 

A obrigação de indenizar 

surge de uma das 3 formas — | Inexistência do serviço | 

da falta do serviço: il Mau funcionamento do serviço 
i. Retardamento do serviço 


0) Teoria da culpa 
administrativa 


Deve ser comprovada 


jo 


Requisitos 
ii. Dano 
Teoria da responsabilidade OBJETIVA 
A obrigação de reparar o dano ocorre 
independentemente da existência da falta 
do serviço ou da culpa do agente público 
I-Fatodo  Nãoseexigea 
serviço comprovação de culpa 


l- Dano 


Requisitos | Relação de causalidade 
pFequiãos | entre a prestação de 


h1- Nexo de — Serviço público e a dano 
causalidade causado a terceiro 


i Risco 
administrativo | Excludentos de 1" Culpa exclusiva da vitima 
Ts | responsabilidade T- Culpa de terceiros 
dorisco HM - Força maior 


Onus da prova de culpa do particular, se 
existente, cabe sempre à Administração 


Avitima fica dispensada de 
comprovar a culpa da Administração 
CF art. 37,56º 


Não há excludentes de responsabilidade. 
A obrigação de Indenizar ocorre mesma que o 
dano decorra de culpa exclusiva do particular 
il. Risco 
integra! — “| Basta a existência de evento danoso e nexo causal 
Para Hely Lopes, essa teoria jamais foi 
adotada em nosso ordenamento jurídico. 


RESPONSABILIDADE CIVIL DO ESTADO II 


RESPONSABILIDADE OBJETIVA do Estado (CF, art. 37, 6 


Teoria do ri 


o administrativo Conduta comissiva 


1. Pessoa jurídica 


Administração Direta 
de direito público e 


Autarquias e fundações públicas. 
Empresas públicas prestadoras. 
de serviço público. 
Sociedades de economia mista 
prestadoras do serviço público 
Abrangên 
H. Pessoa jurídica — “Fundações públicas de direi 
de direito privado — privado que prestem serviço público 
Delogatárias do Concessionárias 
serviços públicos Permissionárias 
Autorizadas 


Não inclui as empresas públicas e 
sociadades de economia mista 
EXPLORADORAS DE ATIVIDADE ECONÔMICA. 

| Obs: | [Estas são regidas pelo Direito 

Civil elou pelo Direito Comercial 

A responsabilidade civi objetiva das prestadoras de serviço 

público abrange os danos causados aos usuários do serviço 

público e também a terceiros não usuários do serviço público 

“Agenta estatal deve estar exercendo seu oficio ou 

função, ou proceder como se a estivesse exercendo. 


Extracontratual 


3. Responsabilidade E 
na CFIB8 


Teori da culpa administrativa 


A CFIBB não traz regras relativas a responsabilidade civil por 
eventuais danos causados por omissões do Poder Pública 


Mas a jurisprudência construiu o entendimento que esta é possivel 


Ac Responsabilidade”) [Culpa anônima ou cuipa do servico 
Subjetiva da — conduta omissiva Omissão culposa 
Responsabilidade Administração do Poder Público | Deve sercomprovada O ônus da prova 


Civil do Estado —— (afaltado serviço é do particular 


Excludentes de 


1 Exclusivamente atos de terosiros. 
responsabilidado + Eftusuameme etos Co turcos 


1. Força maior (fenômenos da natureza) 


Em regra, não acarretam responsabilidade extracontratual do Estado 
1. Edição de lis inconstitucionais. 
dição | de ofeitos concretos 


Legislativos | --Excação | 


A regra geral é a iresponsablidade do Estado pelos atos jurisdicionais 


O Estado indenizará o condenado por erro judiciário (CF, art. 5º, LXXV) 
Não alcança a esfera civol 


Jurisdicionais || Área eriminal | 


Reconhecido o dano pelo Poder Público, e havendo acordo antre as 
TE partes, pode haver indenização diretamente pela via administrativa. 
administrativo — Reparação do dano amigavelmente 


Contra a Administração, somente 


Contra a Administração e o bad Goririad * 
agem público, em isconsórcio essa possibilidade 
pj | soe 
uia STF é contrário a 
Contra o agente público, somente essa possibilidade 
Reparação, - Jurisprudência STJ 
raso de prescrição | jSlncs [Decreto 2091032, an 
da ação de reparação Loi9 496197, art 100 
O Estado inderiza o trero, eo agent púbicoindeniza o Estado 
1 Que a Amiistração já tenha sido condenada 
ainsentzar a iii pol don 
e) Ação 


dossiva — Requisitos “7, Que tenha havido culpa ou dolo por pare 
eg do agente cuja atuação ocasionou o dano 
CF,art 37,56% 


[1 Conceito 


Controle da 
Administração 
Pública 


CONTROLE DA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA 


O controle da Administração Pública está embasado no princípio da legalidade 


Conjunto da instrumentos polos quais a própria Administração Pública, os Podaras Judiciário 
é Legislativo, e ainda o povo, diretamente ou por meio de seus órgãos especializados, possam 
exercor a poder de fiscalização, orientação o revisão da aluação administraliva de todos os 
ôrgãos, entidades o agentes públicos, em todas as asfaras do Poder 


Exercido no âmbito interno do mesmo Poder, 
por órgãos presantes em sua astrutura. 


Interno Dá-so sobra legalidado, oficiôncia e mérito dos sous atos (CF, art. 74) 
Exercido de um Podor sobre outro, relativamente a atos administrativos 
Também é externo o controla da adminisiração direta sobr a indireta 
Auditoria realizada polo TCU sobre despesas realzadas polo P. Executivo 


(a) Conforme 
[o aorigam 7 Estomo 


Trat-so da posshbdado do a coltvidado fiscalizar  Aministção Púbca 
dl. Popular» Ex. Proposição doação popular (, ar 8, LX) 
Chema-s preventivo, prévio ou apro 
E Právio-— Ocore quando 6 latvado ares do ici da conlusão do ato 
À Conto durante a realização do sto 
[bi Conforme o | (j Concomitano Ex; Audloria urano a excução do erçamento 


| momento do 
exercício Chamado controla posterior. subsequente ou corrativo 


Wi. Posterior Say objotivo é destazb-o, se legal ou inconveniente 
inoportuno, corrig-lo ou, ainda, confimá-lo 
Verfica-se se o ato foi praticado em conformidade com a ordem jurídica 
Faz-se o confronto entro uma conduta 
Lagalidado/ |. administrativa e uma norma jurídica. 
legitimidade. | Stministraiva e uma noma jurídica 
Resulta na validade, anulação ou convalidação do ato controlado 
Visa verificar a oportunidade e a conveniência 
administrativas do ato controlado. 
Trata-se da atuação discricionár 


controlado Em regra, compata oxclusivamento ao próprio 
Podar quo editou o ato administrativo 


Resulta na revogação, paia administração, da 

Mérito — aos dlecrcionários por ela própria aditados 
Podar Judiciário exerce controle de LEGALIDADE « LEGITIMIDADE 
sobra os limitos da aluação discricionária da administração 


axarcida sobre atos discricionários 


12. Classificação Nunca realiza controle de mérito de ato praticado por outro Poder 


Decorra da escalonamento vertical da drgãos da 
“mesma pssoa jurídica da administração pública 
Rolação do SUBORDINAÇÃO 


Er ni iro conirolado e controtador 


(1. Hierárquico — contrele interno . emiro controlado e controlador — 
Ex.: Ministáios exercom controlo hlorárquico sobre suas secrotaras 


|) Quanto à 
Ç - Earcido pola administração rata sobre 
Pio as entidades da adminisação indireta 


Resulta da descentralização — Relação de VINCULAÇÃO 
administrativa entre as pessoas 

"| Depende da norma fegal que estabelaça meios a ocasiões de controle 
Também denominado tutela administrativa ou supervisão ministerial 


di Finalístico 


“Aspectos do legalidado e da mérito, da forma 
provocada ou por iniiativa própria (ax aficio) 
É o controle intemo, fundado no poder 
de autotuteta legalidade a mérto) 

1 Administrativo “a Administração podo anular sous próprios atos, quando elvados 
de vícios qui os tornam legais ou revogá-os, por motivo da 
conveniência ou oportunidado, respeitados os diretos adquiridos 


Exercido sob os aspertos pita o financeiro 
[o)Quantoas 1-cp1 
órgão que — 1T- Convocação do autoridades o adido do informação 
aaa il. Legislativo HI! - Participação na função administrativa 


ou Partamentar — Melos “y"F nção jurisdicional 
V - Fiscalização contábil, Ananceira e orçamentária 
MI Sustação de atos normativos 
Exercido pelo Judiciário sobro atos administrativos. 
inados do qualquer dos Podaros. 


judiciário | | Vefca exclusivamente à legalidade ou legitimidade 
Judiciário — qo los adminisralvos, nunea o mérito 


IMPROBIDADE ADMINISTRATIVA | 
CF, art.37,64º 


1. Suspensão dos direitos políticos 
il. Perda da função pública 


ii. Indisponibilidade dos bens. 
iv. Ressarcimento ao erário 


Os atos de improbidade 
administrativa importarão em 

a) Base || 1 

constitucional 


Regulamentação legal Lei 8.429/92 


Administração Pública direta e indireta, de qualquer do 
Poderes da União, dos Estados, do DF e dos Municípios 


| Emprese ese ou ededo para cuja coação ou 
cof erro concar tm méls de cpa por 
cem de pstimori ud rei art 
SI Sojlice | Enade que recta subvenção, benefício u cano, fal ou 
creio, de go pólio, Bam com aquelas para cuja crição ou 
Esto o rá Pg concio ou Concona Gon man da GH do 
1. Aspectos patrimônio ou da receita anual, limitando-se a sanção patrimonial à 
gerais H repercussão do ilícito sobre a contribuição dos cofres públicos. 


, 1 Exerça mandato, cargo em comissão 
Agentes públicos ou função de confiança 
em sentido amplo 
ajsujeitos | PSC j, Exerça cargo etetivo ou emprego público 
ativos Lei 8.429/92, art. 2º 


Perda da função pública 
1. Administrativa SE COSTS ENO 


Proibição de contratar com o Poder Público 


Ressarcimento ao erário 
Perda dos bens e valores ilícitos 
Multa civil 


d) Natureza das | ij. Civil 
sanções 4 


Improbidade 
Administrativa 
iúi Política Suspensão dos direitos políticos 


A Lei 8.429/92 não estabelece SANÇÕES 
PENAIS pela prática de atos de improbidade 


Cargo 
Vaniagm patroa ( 
indevida em razão do Mandato 
Púbicos 
exerício de. Função | Públicos. 
a) Enriquecimento Emprego 
E Alvidades 


Lei 8.492/92, art. 9º 


Perda patrimonial 
Ação ou omissão, 


dass ou cuposa, | Desvio os bene ou haveros 
ARETED que enseja Apropriação So Poder Público | 
cn Mebarateamento 
improbidade | /b) Prejuízo Dilapidação 
ao erário | 
Honestidade 
Ação ou omissão que "Imparcialidade 
Vide os deveres da. | Imperciadade 
Noeosdeveresdo "uno 
Alon copia Taste 
os principios da || tentado. 


Adm. Pública | Lei 8.492/92, art. 14 
Sanções 


m 


decercsos 


Era um sonho dantesco.. O tombadilho 

Que das luzernas avermelha o brilho, 
Em sangue a se banhar. 

Tinir de ferros.. estalar de açoite.. 

Legiões de homens negros como a noite, 
Horrendos a dançar. 


(in: O novio negreiro e cutros poemas, et, p. 13) 


Na cena descrita, Castro Alves, que era abolicionista, procura acentuar as imagens de 
maus-tratos e sofrimento a que eram submetidos os escravos. 

A cena dantesca (horrenda) lembra a descrição que Dante Alighieri fez do inferno na 
Divina comédia; o tombadilho do navio estava tão banhado em sangue, que tornava ver- 
melho o brilho dos lampiões; e havia nos porões não um grupo de escravos, mas legiões 
(exércitos) de homens negros. 

Como se nota, fazendo uso de palavras e expressões exageradas, o poeta enfatiza ao 
máximo o caráter trágico da cena, uma vez que seu interesse era denunciar e combater a 
escravidão no Brasil. À esse tipo de recurso chamamos hipérbole. 


Hipérbole é um recurso de linguagem que consiste em 
enfatizar uma ideia por meio do uso de palavras e expres- 
sões exageradas. 


No versa de Camões “Da alma um fogo me sai, da vista um rio”, também há hipérbo- 
les, além de antitese, uma vez que a imagem de fogo que sai da alma e a de rio que sai 
dos olhos são exageros, cujo papel é enfatizar as ideias de ardor amoroso e de choro e 
sofrimento do eu lírico. 


Eufemismo 
Leia estes versos de Camões 


ee. 


Alma minha gentil, que te partiste 
Tão cedo desta vida, descontente, 
Repousa lá no Céu eternamente 
Evviva eu cá na terra sempre triste. 
fine Massanud Moisés Lico, cit. p. 16) 


cserrros 


Nos versos, Camões aborda o tema da separação amorosa por causa da morte. Obser- 
ve, porém, que a referência à morte é feita por meio de expressões amenas, como “que 
te partiste / Tão cedo desta vida” e “Repousa lá no Céu eternamente”. A esse recurso cha- 
mamos eufemismo. 


Eufemismo é um recurso de linguagem que consiste no 
uso de palavras ou expressões consideradas amenas no lu- 
gar de outras consideradas chocantes ou desagradáveis. 


UNIDADEZ ENGENHO E ARTE 


“dantesco: horroroso, 
medonho, pavoraso. 
luzera: luz muito 
intensa, lampião, 
candeeiro, 

tombadilho: parte mais 
elevada do navio, sítuada 
ertre a popa e o mastro 
der 


pm IMPROBIDADE ADMINISTRATIVA " 


| Suspensão dos direitos políticos de OITO a DEZ anos. 
il. Perda da função pública 


ld. Perda dos bens ou valores acrescidos lcitamente ao patrimônio 


TE Ressarcimento integral do dano, quando houver 
à) Enriquecimento | | y, Proibição de contratar com o Poder Público ou receber 
lícito benefícios ou incentivos fiscais ou credcios, direta ou 
indiretamente, ainda que por intermédio de pessoa jurídica 
ca qual seja sócio majoritário, pelo prazo de DEZ anos 
vi. Pagamento de multa civil de até TRÊS 
vezes o valor do acréscimo patrimonial 


i Suspensão dos políticos de CINCO a OITO anos. 


il. Perda da função pública 


i. Perda dos bens ou valores acrescidos licitamente 
ao património, se concorrer esta circunstância. 


3 Sanções — js ião | | Me Ressarcimento integraidodano 


ao erário | | v, Proibição de contratar com o Poder Público ou receber 
benefícios ou incentivos fiscais au creditícios, direta ou 
indiretamente, ainda que por intermédio de pessoa jurídica 
da qual seja sócio majoritário, pelo prazo de CINCO anos. 


vi, Pagamento de multa civil de até DUAS vezes o valor do dano 


| Suspensão dos direitos políticos de TRÊS a CINCO anos 
d. Perda da função pública 
di. Ressarcimento integral do dano, quando houver 


e) Atentam contra | v. Proibição de contratar com o Poder Público ou receber 
os princípios da benefícios ou incentivos fiscais ou creci, direta ou 
Adm. Pública indiretamente, ainda que por intermédio de pessoa jurídica 

da qual seja sócio majoritário, pelo prazo de TRÊS anos 


v. Pagamento de multa civil de até CEM vezes o 
valor da remuneração percebida pelo agente 


Improbidade 
Administrativa 
Qualquer pessoa pode representar à autoridade administrativa competente 
para que seja instaurada investigação (Lei 6.492102, art. 14) 

Lei 492192, art. 17 


Legitimados ad causam Quando não for parte no processo, 
para propor a ação: js lico — atuará como fiscal da lei 


Ê (que tenha sofrido lesão patrimonial) 
O mineafvos o! | É vecnda a transação, acordo ou conciliação nas 
oinietrativos & | ações por aos de improbidade administrava 


A perda da função pública e a suspensão dos direitos políticos 
só se efetivam com o trânsito em julgado da sentença condenatória. 


Lei 8.492/92, art. 20 


Autoridade judicial ou administrativa poderá, todavia, 
determinar o afastamento temporário do agente público 


Não há foro especial na ação de improbidade acministrativa 
Juízo competente | Natureza cível 


Lei 8.429/92, art. 23, 


a) Mandato, cargo em comissão, | , Prescrevem em até cinco anos após o término 
função de confiança 


Estabelecido em lei específica para faltas 
Prescrição | "b) Cargo efetivo ou | | disciplnares puíveis com demissão 
emprego público 


Imprescritíveis 
e) Ressarcimento ao erário — CF, art. 37,55 


PROCESSO ADMINISTRATIVO 1 


Disciplina o processo administrativo no 
“âmbito da administração pública FEDERAL 


Lei s.784/00 
Lei Aplicável à Administração Pública fedoral, dreta e 
administrativa Indireta, inclusive órgãos da Legistativo e Judiciário 

FEDERAL não é oi nacional obriga Estados e Municípios 
Tem caráter 


supletivo ou Sa houver ei específica, a Lei 9.784/99 reguia somente eventual omissão 
subsidiário 
subeldláro “py processo administrativo disciplinar - PAD, Lei 8.112/90 (ei específica) 


Legalidade 3 


Finalidade. 
Motivação 
Razoablidado. 


A Administração Pública 
obedecerá, dentra outros, 
aos princípios da 


Lei 9.784/99, art. 2º 


a) Princípios Ampla defesa 
expressos Contraditóro 


Segurança jurídica 
Interesse público 
Eficiência 


Só são exigidas formas determinadas para os. 


atos processuais se a li ascim estabelecer 
[1 Informalismo — 
Iniciado o processa pelo administrado, compete 
à Administração movimentá-lo até a decisão final 
b) Princípios | [1 Oficialidado 


implícitos. 
Deve-se buscar o conhecimento 


“dos fatos efetivamente ocorridos. 
di. Verdade material — 


Não existem ônus como sucumbência, custas au honarários. 


Processo 
Administrativo Toa 


Lei 9:784199, art. 5º 
Decorrência do princípio da oficialidade 
L De ofício — 
aniciodo Mediante provocação do interessado 
PoGénso) Deverá apresentar à Administração 
il Apedido — requerimentoesento 
É vodada a simples RECUSA IMOTIVADA. 


Loi 9:784199, art. 9º 
1. Tiuares de direitos ou interesses individuais 
ou no exercício do direito de representação 
Possui direto ou interesses afetados pela decisão do processo 
il. Organizações « associações representativas 
(direitos e interesses coletivos) 
iv. Pessoas ou associações quanto a direitos ou interesses difusos 


b) Logitimados. 


Lei 9.784/99, art. 


|. Tenha interessa direto ou indireto na matéria 
iL Participado como perito, testemunha. 


É impedido de atuar no ou representante. 


processo administrativo o ij, Ocorrem siuações quanto do cônjuge, 
a) impedimento |, Servidor ou autoridade que | “companheiro ou parente e afins até à 
(a ER terceiro grau 
7 eSuspeição iu Estja ligando judicial ou 
administrativamente com a inarassado 


ou respectivo cônjuge ou companheiro 


84199, art. 20 
Autoridade ou servidor que tenha amizade intima ou inimizade notória com 
b) Suspeição 


algum dos interessados ou respectivos cônjuges ou parentas até terceiro grau 
“Alegação de suspeição é faculdado do Interessado 


PROCESSO ADMINISTRATIVO " 


doinformalismo Lei 9.784/99, art. 22 


(a) Forma |— Os atos do processo não dependem de forma determinada, 
| “senão quando a lei expressamente a exigir. 


Lei 9.784/99, art. 23, 


| b) Tempo | A realização dos atos do processo se dá em dias úteis, 
elugar no horário de funcionamento da repartição na qual tramitar 
algum ato dependa ou não, do 
Eraicado no: | comparecimento do 
EEE E ee interessado à repartição 
interessado de 
(a) Intimar —— interessado de Ne que | 
deva ser adotada 
Lei 9.784/99, art. 28 
| | by Atos que i. Resultem ao interessado imposição de deveres 
necessitam 56, 5 E do diiai 
/ || Serintimados | |: Ônus, sanções ou restrição ao exercício de direitos e 


atividades e os atos de outra natureza, de seu interesse 


i. Pessoal, provada a ciência do interessado 
il. Via postal, com aviso de recebimento 


Processo il Outros meios, desde que assegurem 
e) Formas — a certeza da ciência do interessado 


Administrativo 


iv. Por meio de publicação oficial, em caso de interessados 
indeterminados, ou com domicilio indefinido 


Lei 9:784/99, art. 29 


Destina-se à averiguação e comprovação dos dados 
necessários à tomada de uma decisão fundamentada 


= Ônus da prova é do interessado, isto é, 
ta) Instrução cabo a ele provar os fatos alegados. Lei 9.784/99, art. 36, 


Encerrada a instrução, abre-se um prazo de 
10 dias para manifestação do interessado 


Concluída a instrução, a administração tem 
o prazo de até 30 dias para emitir a decisão 


ão | A edição de uma decisão explicita é 
'D) Decisão — corgmória para a administração Lei9.7849%, art. 48 


A Lei 9.784/99 consagra o direito ao duplo grau de jurisdição administrada 


Trata-se de recurso hierárquico, e ocorre por 

canso | razões de legalidade e de mérito administrativo 

8. Recurso x 
administrativo | Em regra ocorre a inexigibilidade de garantia de instância 

“ (caução) para interposição de recursos, salvo exigência legal 


Recursos, salvo disposição legal, não têm efeito suspensivo 


BENS PÚBLICOS | 


São públicos os bens do domínio nacional pertencentes às pessoas 
jurídicas de direito PÚBLICO interno; todos os outros são particulares. 


União 
Estados 
| Distrito Federal 


Pessoas jurídicas de 
direito PÚBLICO 


a) Conceito — | Municípios 


1. Noções 
gerais 


“Autarquias o fundações públicas. 
le natureza autárquica 


Conceito relacionado ao aspecto formal Código Civil, art. 98 


Os bens das pessoas jurídicas do direito PRIVADO integrantes 
da administração pública NÃO SÃO BENS PÚBLICOS. 


2. Classificação 
quanto à 
destinação 


Bens 
Públicos 


4 Afetaçõoe | 
desafetação 


Se serviço PÚBLICO do regime jurídico dos bens púbi 


3. Caracteristicas 


Empresas esto 
A EE de pudera nto 


São aqueles que podem ser utlizados sem qualquer formalidade 
a) Uso comum | Em regra, são colocados à disposição da população gratuitamente 


do povo Ex.: Rios, mares, estradas, ruas e praças 


Destinados especificamente à execução de determinado sorviço público 


0 espacial |-(Ex: Ediios da administração pública em gera 


Constituem o patrimônio disponível das. 
pessoas juridicas de direita público interno. 


Não estão afotados a qualquer fnalidade pública 


e) Dominicais | 
Ex. Terrenos públicos baldios, terras devolutas. 


Bens públicos de uso comum do povo e de uso 
especial não podem sor vendidos (CC, art. 100) 


Bens dominicais e dosafetados podem ser 
alienados, observadas as exigências log 
gia Demonstração da interesso público 

ajinaiionabiidado q eção | legais (art. 17, | Prévia avatação 

— EO (01 8.666/09) [Licitação 
Autorização legistativa 
“em casa de bem imóvel 


Não se sujeitam à penhora, mpassiveis do execução judicial 


H 
b) Impenhorabilidade — pros da Fazenda Pública serão pagos por precatórios CF.art 100 


Proibida aquisição de bens públicos por USUCAPIÃO. 
Usucapião Prescrição aquisiiva do direito de propriedade 


6) Imprescritibilidado | 
GF, art. 191, parágrafo único 
Bens públicos não podem ser gravados por direitos reais do garantia 


Direitos reais  — Penhor 
(d) Não-oneração — de garantia Anticrese 
Hipoteca. 


Diz respeito à utilização do bem público 


Ocorre quando determinado bem público esteja. 
sendo utilizado para uma finalidade pública 
[ Ex: Um prédio em que funcione uma reparição 
e) a L pública esta afetado ao fim público 


Bons afotados não podem, enquanto 
permanecerem nessa situação, ser 


nados 
Ocorre quando um bem público não está 
sendo utilizado para qualquer fim pública 
Ex.: Imóvel da União que não esteja sendo 
usado para qualquer fm público 
b) Dosafetação -—/ Somente os bens desafetados podem ser alienados 


Caso os bens de uso comum do povo e os bens de uso especial 
venham a ser desafetados, converter-se-ão em bens dominicais. 


BENS PÚBLICOS " 


Enquadram-se como bens dominicais 
a)torras | São todas aquelas que, pertencentes ao domínio público de qualquer das 
devolutas "entidades esiatais, não se acham destinadas a qualquer fim público específico. 
Pertencem à União (CF, art. 20, Vi) 
b) Terrenos da marinha -— 
Pertencem à União (CF, art. 20, x) 
“São as habiiadas por índios em caráter permanente, as utlizadas 


c) Terras 
para suas atividades produtivas, as imprescindiveis à preservação 
tradicionalmente qos recursos ambientais necessários a seu bem-estar, e as. 
ocupadas pelos] nocossárias a sua reprodução fisica o cultural (CF, art. 231, 61º) 
Enquadram-sa como bens de uso especial 
5. Principais Pertencem à União (C 
espéciesde A fayPiataiorma | [E a extensão das áreas conthnantais sob o mar 
bens públicos | “continental | atá a profundidada de cerca de 200 metros 


Podem ser tacustres, fluviais o marítimas (costairas e oceânicas) 
lihas Em regra, pertencem à União 


marítimas "Mas 0s Estados poderão ter áreas as ilhas. 
costeiras e oceânicas (CF, art. 20, IV) 


Clos dás Em regra, pertencem aos Estados-membros 
| Pertencem à União 


o lacustros Exceto se — zonas limitraies com outros países. 
Zonas limúies com euros pais (CF, art 20, 1) 


estivorem em 


Rios que banham mais do um Estado 


Area de até 150 km do largura paraleia à divisa com outros países. 
1) Faixa do fronteira —/ Partancem à União (CF, art. 20,6 2º) 


Discricionário. 


Uniatoral 


Direitos Revogáveis a qualquer tempo sem indenização 


administatvo 
Precário "Cabe indenização so outorgada 
NNE com prazo ou condicionada. 
- Cdousodo Sem previsão de prazo de duração 
Bens bem público Não há licitação próvia à outorga de autorização de uso 
Públicos | Predomínio do interesse particular 
E: Fechamento de uma rua para realização de festa popular 
Discrcionário 
Uniatoral 
Trtasa de ato Ravogives a qualquer tempo sem inderização 
ES | Procário “cabo indenização so outorgada 
b) Permissão com prazo ou condicionada 


bem público | | Em regra, deve ser precedida de litação 
Imoresses: do particular e coletvidade 
Ocupação de área pública para instalação de banca de revista 


de uso de ] Sem previsão de prazo de duração 


8. Uso privativo Ra 
L recedido por autorização legislativa elou iitação 
Tiatasodo — — Plecedido por autorização togistaiva clou icunção 
een públicos, Ecce Rescisão nas hipóteses previstas em lei 
administrativo ido "Cabe indenização, so a causa não 
for imputável ao concessionário 
Dove tor prazo determinado 
c) Concessão 7) . Intoresses: do paricular e coletvidado 
deusodo 
Tribcaecda Não é direto real 
bem público Edit 
e direto pessoal "Não poda sar transferido sem a previsão 
contralual ou anuência da Administração Pública, 
Ex: Restaurante lanchonete om repartição pública. 
Transtorência o particular do uso de um terreno 
Tratasode público, ou do respectivo espaço aéreo 
Sontrato | “Por prazo certo ou indeterminado 
ministro, toma remunerada ou gratuta 
Em regra, deva ser precedida de Itcitação 
d) Concessão do Es 
dirato realdeuso — Trata-so docireto ros! ——. Nêo é do diroto pesos! ' 
Fed Trata-se de direito ol "7 pstoro-so por ato intar vivos ou por sucessão 


Confere ao particular um, Pode se extinguir nas hipóteses 


Preencha a ficha de cadastro no fina desta Ivro 
o recoba gratuitamente informações 
sobre os lançamentos o as promoções da Elsovior 


Consulte também nosso catálogo 
completa, úlimos lançamentos 
e serviços exclusivos no sito 
ww alseviercom br 
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110496. coD:4605 
COU:8t1.134396 


Esto lino é dedicado a 
Evanildo Bechara. 


A primeira palavra rompeu como um relâmpago dos lábios do primeiro 
homem. Mal acabara de articular um breve conjunto de sons, quando a 
imagem de um objeto lhe surgiu nítida e viva, como se o tivesse diante dos. 
olhos. Deslumbrado, experimentou repetir a mesma sério de sons e eis que 
“de novo o mesmo objeto vem até ele a fica ao alcance da sua mão. 
(Antonio Pagliaro) 


Ironia 


Leia a tira a seguir, do cartunista argentino Quino. No contexto, Mafalda está brincan- 
do, fingindo que é presidente 


DA CECHHHTT!, 
/CLARO QUE SIM! | 


Observe, no último quadrinho, que a afirmação de Mafalda não pode ser tomada ao 
pé da letra, Na verdade, por trás do comentário da menina há uma crítica e uma ironia à 
morosidade com que os projetos do governo são tocados. implicitamente ela diz que, até 
os projetos do governo “crescerem”, muitos anos terão passado. 


Ironia é um recurso de linguagem que consiste em fazer uma afirmação com 
a intenção de dizer algo diferente ou até o oposto do que é dito. 


Há ironia quando, por exemplo, um chefe pergunta “Madrugou hoje?” ao empregado 
que chega atrasado; ou quando um professor, depois de fazer uma pergunta à classe e 
não ouvir nenhuma resposta, brinca, dizendo: "Respondam um de cada vez, par favor”. 


Anáfora 


Leia este poema, de José Paulo Paes: 


A marcha das utopias 


não era esta a independência que eu sonhava 
não era esta a república que eu sonhava 

não era este o socialismo que eu sonhava 
não era este o apocalipse que eu sonhava 


(Poesia completa São Paulo; Cla das Letras. 2008, p 275) 


Note que todos os versos do poema se iniciam com a expressão “não era este(a)”, se- 
guida das diferentes aspirações e frustrações políticas do eu lírico ao longo do tempo: a 
independência, a república, o socialismo 

A repetição da expressão “não era este(a)” reitera e encadeia a ideia de negatividade 
no poema, preparando o leitor para o impacto da palavra apocalipse, do Último verso, que 
traduz o modo como o eu lírico vê e sente o mundo. 


Anáfora é a repetição de uma palavra ou grupo de palavras no início 
de duas ou mais frases sucessivas, a fim de enfatizar o termo repetido. 


Classicismo, Figuras de linguagem O resumo CAPÍTULO 1 


Apresentação 


por Rodolo Ilari 


E ste “Léxico e Semântica: estudos produtivos sobre palavra e significação” é o quarto 
volume de uma série em que o professor Claudio Cezar Henriques já tratou de Mor- 
fologia, de Sintaxe e das disciplinas que estudam os sons linguísticos e de sua representa- 
ção; a Fonética, a Fonologia e a Ortografia. No seu conjunto, a série vale por um balanço 
dos conhecimentos que o autor, respeitado como filólogo, linguista e escritor, vem traba- 
lhando há anos como professor de uma das mais renomadas universidades do país. 

É sempre um privilégio falar de um bom livro; e, dadas as características deste, eu 
poderia ocupar as próximas linhas apenas com elogios. Mas, na apresentação de um 
livro, quem precisa ser lembrado em primeiro lugar é o leitor; e o autor da apresenta- 
ção fica então responsável por traçar uma espécie de mapa da mina, antecipando o que 
será encontrado no livro, e esclarecendo que expectativas devem orientar a leitura, para 
que seja ao mesmo tempo agradável e proveitosa. Imagino o leitor deste livro como um 
indivíduo em formação, que se interessa pela língua de nosso país e que tem os conhe- 
cimentos habitualmente trabalhados na escola média e nos primeiros anos de um curso 
de humanidades. É para esse leitor que estou escrevendo aqui. Minha apresentação se- 
ria outra se seu destinatário fosse um linguista profissional, ou um teórico da semântica 
interessado nos problemas que preocupam apenas os especialistas. 

“Léxico e Semântica: estudos produtivos sobre palavra e significação” é diferente da 
maioria dos livros publicados sobre os mesmos assuntos nos últimos tempos. Folhean- 
do-o, vemos imediatamente que a uma primeira parte de natureza mais “teórica” se se- 
gue uma segunda, inteiramente ocupada por exercícios. Quando pensaríamos que tudo 
terminou, começa uma terceira parte composta por cinco ensaios de pesquisadores que 
dispensam apresentação. E no final, como uma espécie de bonus, aparece uma seleção 
de questões sobre semântica e léxico que constaram das provas do Exame Nacional dos 
Cursos de Letras. Não é difícil ver que o livro tem matéria para todos os gostos e para 
todos os temperamentos, e que pode ser utilizado de formas diferentes e por diferentes 
tipos de leitores. Mas vejamos mais de perto cada um dos painéis da coleção. 


ah LÉXICO E SEMÂNTICA 


A parte “teórica” do livro começa com um breve capítulo que recupera alguns conceitos 
básicos da linguística geral, imediatamente seguido por um segundo capítulo, cujo tema são 
os dicionários do português brasileiro e sua história. Surpreende, num primeiro momento, 
encontrarmos aqui um capítulo dedicado aos dicionários, porque, nas universidades, os 
dicionários sempre foram vistos com preconceito, dado o seu lado prático. O livro reverte 
esse preconceito à medida que nos faz reviver o projeto de vida de um punhado de estudio- 
sos do passado que, animados por um profundo amor à língua portuguesa, e à variedade 
de português que se fala no Brasil, produziram dicionários cada vez mais completos, e cada 
vez mais brasileiros. Um tema que nasceu com a Independência e se instalou definitiva- 
mente no ideário nacional com o Romantismo é o da autonomia da língua falada no Brasil. 
Preocupação de muitos linguistas contemporâneos, a autonomia linguística do português 
brasileiro tem sido reafirmada, recentemente, com base em argumentos sintáticos, mas o 
léxico é um argumento muito mais forte. O segundo capítulo recupera com riqueza de in- 
formações o processo histórico pelo qual o português brasileiro foi dicionarizado, desde as 
tentativas do século XVIII até os grandes dicionários de que dispomos hoje, e mostra que 
é possível traçar uma imagem fel da mentalidade brasileira olhando para as palavras que 
usamos. Lido nessa perspectiva, o estudo histórico dos dicionários encontrado nessas pági- 
nas do livro revela-se infinitamente mais rico do que poderia sugerir o tom despretensioso 
“com que foi escrito, pois vale por uma história possível de nossa identidade cultural. 

O capítulo “Traçados sobre a significação” trata da significação enquanto campo de 
estudos. O autor dá uma atenção especial ao momento em que esse campo de estudos se 
configurou como disciplina autónoma, identificando-o com a publicação do livro em que o 
linguista francês Michel Bréal, contrariando a mentalidade da época, afirmou sem reticên- 
cias que muitos desenvolvimentos históricos das línguas só podem ser explicados por mu- 
danças na significação das palavras (em oposição à fonética). Nesse momento do final do 
século XIX, Bréal não só criou um nome para à nova disciplina, mas ainda definiu para ela 
uma pauta de temas a estudar que continua atual; por isso, essa pauta de estudos é explicada 
e exemplificada. Ficamos sabendo, em seguida, que ela foi enriquecida, no século XX, por 
autores do porte de A. Meille, B. Pottier,S. Ullmann e]. Lyons. Um outro período estudado 
com carinho é o da implantação dos estudos semânticos no Brasil. Essa implantação se deu 
quando o Estruturalimo estava no auge, e a semântica estava prestes a enveredar pela linha 
conhecida como Semântica Argumentativa. Esse período deixou marcas que continuam 
presentes até hoje no modo como nossos linguistas lidam com a significação. Entende-se 
assim que as referências e preocupações que então se destacaram sejam também evocadas, 
junto com as contribuições dos autores brasileiros que, declarando-se ou não semanticistas, 
consolidaram os estudos semânticos em nosso país. 

Posteriormente esse período, no Brasil eno mundo, à semântica passou por uma diver- 
sificação extrema, aparecendo inúmeras teorias que se constituíram em áreas inicialmente 
entendidas como interdisciplinares, como a análise do discurso, a linguística cognitiva, ou a 
semântica formal, para citar apenas algumas. Em cada uma dessas disciplinas trabalham vá- 
rias correntes em conflito entre si, de modo que as controvérsias e os diálogos de surdos são 
infinitos. Claudio Cezar Henriques conhece bem tudo isso. Se tivesse decidido prolongar o 
esboço histórico do terceiro capítulo entrando nessas controvérsias, cairia sem salvação em 
um cipoal enorme de nomes, titulos e orientações cujas diferenças desnorteariam qualquer 
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leitor, Ele evita cair nesse cipoal, tomando, no quarto capítulo (“Significação em foco”), o 
“caminho da apresentação e discussão dos principais fenômenos semânticos das línguas his- 
toricamente dadas. São 30 páginas densas, em que o leitor se defronta com conceitos como 
referenciação, foricidade, predicação, inferência, pressuposição, implicatura, metaforismo, 
metonimismo, para usar os mesmos termos que o autor preferiu empregar. O uso de ter- 
mos como metaforismo ou metonimismo — e não metáfora ou metonímia — não é gratuito. 
Explica-se por razões teóricas, lembra-nos que, por trás de uma exposição sempre agradável 
e fácil de ler, há uma reflexão teórica própria e sólida. 

Uma das ideias mais fortemente arraigadas nos falantes de qualquer língua é que a signi- 
ficação tem a ver com palavras. O quinto capítulo (“Léxico em foco”) toma essa ideia como 
fundamento e tira dela o máximo proveito. À ideia saussuriana de que, na língua, qualquer 
unidade tem um valor definido pela posição que ocupa no sistema é então tomada como 
ponto de partida para explorar as principais relações em que uma palavra pode entrar com 
outras palavras. Uma relação possível entre palavras é a semelhança de sentido. É quase 
sempre possível tentar dizer as mesmas coisas (ou coisas muito parecidas) usando palavras 
diferentes, Trata-se do bem conhecido fenômeno da sinonímia, que sempre nos deixa em 
dúvida quanto à possibilidade de duas palavras diferentes terem uma significação absolu- 
tamente idêntica. É um mérito do livro evocar esta questão, e a resposta que o autor dá é 
ao mesmo tempo à mais honesta e produtiva que se poderia dar: a sinonímia nunca é total; 
mas isso não deve ser motivo para frustrações, porque a comparação sempre nos leva a uma 
compreensão mais profunda das palavras em questão, e amplia nossa capacidade expressiva. 
Mas a sinonímia é apenas uma entre várias relações possíveis que se podem estabelecer entre 
palavras: quando está em jogo a semelhança de forma, temos os fenômenos da homonímia 
e da paronímia, esta última uma inesgotável fonte de equivocos hilariantes, como mostra 
o exemplo fantástico e real do uso da palavra glúteo pela palavra glúten, na descrição dos 
conteúdos de um alimento, Estudando outras tantas relações de sentido que estabelecemos 
intuitivamente entre as palavras, descobrimos fenômenos como a hiponímia e a hiperoní- 
mia, a é, por outros caminhos, chegamos à tautologia, à ambiguidade e à polissemia. 

Mencionei, a propósito do terceiro capítulo, a complexa reflexão teórica que está por 
trás de uma exposição sempre clara e agradável. Essa característica, é bom que se diga, está 
presente em todos os capítulos, é não apenas no terceiro. Outro traço que caracteriza o livro 
“como um todo é a qualidade do material linguístico que foi usado. Claudio Cezar Henriques 
trabalha o tempo todo com textos, e a grande fonte em que os busca não são os manuais 
semânticos traduzidos nem os dicionários de termos linguísticos, e sim sua vasta experiên- 
cia da língua portuguesa, alimentada pela leitura dos gêneros mais variados, por uma sólida 
formação literária, por sua sensibilidade de escritor e por uma curiosidade intelectual insa- 
ciável, Vem daí a riqueza das amostras de linguagem que encontramos no livro, buscadas 
em espaços como as manchetes dos jornais, os cartazes de rua, as anedotas que circulam 
de boca em boca, as letras musicais, ou várias passagens célebres e menos célebres de nossa 
literatura antiga e recente, O principal aprendizado a fazer com essa escolha diversificada é 
que a semântica não é um palavreado científico que interessa mobilizar apenas em ocasiões 
solenes, mas é ao contrário uma prática em que nos envolvemos toda vez que nos expres- 
samos com à intenção de sermos entendidos, ou quando observamos o que dizem nossos 
semelhantes. Ou seja, na prática, fazemos semântica o tempo todo. 
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Marcante nos capítulos “teóricos” da primeira parte, essa riqueza do material lin- 
guístico é ainda mais evidente na segunda parte do livro, dedicada aos exercícios. Há, 
em qualquer disciplina, várias maneiras de planejar exercícios. Muitos manuais pro- 
põem como exercício a análise de exemplos linguísticos fabricados com o objetivo de 
apresentar os fenômenos que foram previamente objeto de alguma teorização. O má- 
ximo que se consegue nesse caso é a assimilação correta de uma nomenclatura. Bem 
diferente é o desafio que se propõe nos exercícios deste livro, que consiste em trabalhar 
com fatos de língua reais, situados num texto e num contexto, levantando a propósi- 
to deles um ou mais problemas de interpretação que o conhecimento teórico ajuda a 
solucionar, provocando a inteligência do aprendiz. Este tipo de exercício é marcante, 
porque se propõe inicialmente como um desafio; é gratificante, porque muitas vezes 
o desafio é vencido, e é instrutivo, porque acaba confirmando a quem nela se envolve 
que, na vida real, entre o que sabemos e o que fazemos há uma dialética constante. Daí, 
a recomendação que faço ao leitor deste livro, de que encare cada exercício não como 
um ritual a cumprir, mas como um desafio a vencer alegremente. 

A terceira parte traz no título a palavra “aplicações”, Se entendo bem, essa palavra foi 
usada para significar que os conhecimentos léxico-semânticos elaborados na primeira e 
segunda partes se revelam úteis em outros campos, mais ou menos específicos, mais ou 
menos distantes. Os textos desta parte falam de comunicação midiática, de linguagem da 
publicidade, de discurso poético, por que não?, dessa espécie de sublingua que o brasileiro 
criou ao longo dos tempos para falar da cachaça. No passado, veríamos talvez nisso temas 
diferentes. Hoje, dispomos da noção de gênero textual para entender o que há de diferen- 
te em cada uma dessas “aplicações”, Podemos então dizer que esse capítulo trata de dife- 
rentes gêneros textuais, mostrando que a significação é trabalhada em cada um deles de 
modo próprio e singular. Mas cada gênero é um mundo. Compreende-se assim que essa 
parte do livro tenha sido escrita a várias mãos, responsabilizando-se cada autor convida- 
do por analisar um gênero com que tem uma antiga familiaridade. Vale assinalar que os 
autores da terceira parte são intelectuais importantes e respeitados e que, associando-se 
ao projeto do Prof. Claudio Cezar Henriques, eles o recomendam e avalizam. 

Minha apresentação está prestes a terminar, Embora eu tenha prometido oferecer 
ao leitor uma espécie de “mapa da mina” para a leitura do livro, é possível que eu tenha 
cado longe disso, ressaltando aspectos que me haviam impressionado, ou dando apenas 
amostras superficiais de desenvolvimentos que são na verdade mais ricos e mais articu- 
lados do que seria possível dizer em poucas linhas. Concluo, falando do livro em termos 
um pouco mais gerais, Temos aqui uma obra sobre semântica e léxico, na qual a reflexão 
teórica não está nunca alienada da prática, e na qual o grande protagonista não é este ou 
aquele autor, mas sim a língua portuguesa, em sua enorme riqueza. Propondo ao leitor 
uma reflexão instigante e ilustrada por fatos reais, este livro nos aproxima da vida, pelos 
conteúdos de que trata. Um livro para a vida, e não apenas para a escola, se quisermos 
parafrasear o velho ditado latino. 

Parece impossível que um jovem em formação, interessado em viver praticamente 
sua língua, continue sendo o mesmo depois de ler este Léxico e Semântica: estudos pro- 
dutivos sobre palavra e significação. Seria dificil dizer mais, para desejar uma boa leitura 
desse livro. 
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N ão me parece fora de propósito começar este Prefácio dizendo que vivemos numa 
nação de lexicófilos (amantes das palavras). Além das manchetes da imprensa, 
chamadas publicitárias, piadas, às vezes até certos trabalhos acadêmicos costumam 
apresentar interessantes jogos de palavras, desafiando-nos a reconhecer verdadeiros 
quebra-cabeças. 

Dois dos mais conhecidos passatempos de nossa sociedade são os jogos de palavras 
cruzadas e de forca, que incluem como sabemos uma série de variantes, em muitas 
ocasiões levados para as salas de aula como um produtivo trabalho didático e pedagó- 
gico. Lembro-me de muitas aulas que ministrei nas quais propunha aos alunos o “jogo 
do dicionário”, Organizava a turma em grupos e lhes dava como tarefa escolher uma 
palavra qualquer no dicionário e apresentá-la para os adversários vinculada a quatro 
significados para que eles descobrissem qual era o verdadeiro. A “brincadeira”, além 
de estimular à expressão oral e a competição saudável entre os “jogadores”, contribuia 
para que eles aprendessem a manusear o dicionário, enriquecessem seu vocabulário e 
praticassem um tipo especial de produção de texto, a redação de verbetes. 

Essa característica de nossa gente talvez explique a profusão de obras lexicográficas 
e lexicológicas que têm sido colocadas à disposição do público em geral e que tratam de 
modo mais específico do vocabulário de algum campo de conhecimento, como as gírias, 
os regionalismos, a linguagem da publicidade, a língua dos marginais, os palavrões, os 
termos médicos ou jurídicos... e tantos outros dicionários e glossários que podemos facil- 
mente ver quando percorremos as estantes de uma livraria, seja real, seja virtual. 

A SEMÂNTICA LEXICAL não fica, porém, restrita apenas aos itens léxicos. Nenhum 
assunto é uma ilha. As conexões dependem de nosso conhecimento de mundo e de 
nossos estudos da linguagem humana. À significação está na gramática e na vida. Está 
na gramática da vida (se me permitem experimentar e propor outras conexões) 
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“Então, este é um livro de SEMÂNTICA LEXICAL?” Assim poderia prosseguir este Prefá- 
cio, mas prefiro usar uma adjetivação diferente e dizer que este é um livro de SEMÂNTICA 
LINGUÍSTICA e que não é um livro de semântica filosófica ou de semântica psicológica, 
a não ser muito tangencialmente. Mas é também um livro de SEMÂNTICA FORMAL e de 
SEMÂNTICA GRAMATICAL. Ao falar em tantas semânticas, parece que estamos pisando na 
grama ou que o assunto é minado? Nada disso: a semântica é essencialmente duas coisas: 
metalinguística e interdisciplinar, o que remete aos “limites movediços da semântica” de 
que falam Tlari e Geraldi (1995, p. 5). O que está nas páginas adiante é uma abordagem pes- 
soal da semântica e, por causa disso, é um ato de escolha. Para dar conta desta tarefa, reuni e 
renovei ou busquei leituras de obras antigas e recentes, sem me preocupar com as possíveis 
diferenças entre várias correntes dos estudos semânticos, muitas delas mais aparentes do 
que concretas. Apropriando-me delas ou reinterpretando-as a meu modo, fica desde já a 
advertência de que este livro é resultado de uma prática docente em turmas de ensino fun- 
damental, médio e superior, que começaram nos idos de 1972. 

O professor de Língua Portuguesa é um provocador nas salas de aula. Ele descre- 
ve a língua, explica usos e desvios, orienta, desorganiza e reorganiza a norma, traz a 
vida real para dentro da sala de aula, mostra a serventia da gramática para o aluno. A 
análise etimológica é semântica. A análise sintática é semântica. A análise morfológica 
é semântica. A análise fonológica é semântica. A análise do discurso é semântica. Até 
a lição ortográfica é semântica. Placas, avisos, letras de música, o carro do pão (ou da 
pamonha), a prescrição médica ou o triste formulário do Imposto de Renda... Tudo 
depende de um “estalo”, uma chave. Ela está nas entrelinhas de conhecido poema de 
Carlos Drummond de Andrade (1902-1987), “Procura da Poesia” (2002, p. 117-8). O 
poeta nos convida a penetrar surdamente no reino das palavras, pois é lá que estão os 
poemas que esperam ser escritos (e aqui podemos expandir “poemas” para “textos que 
esperam ser escritos”). “Estão paralisados, mas não há desespero, há calma e frescura na 
superfície intata. Ei-los sós e mudos, em estado de dicionário.” Drummond nos acon- 
selha a conviver com os poemas (aqui, conviver com os textos), antes de escrevê-los: 
“Tem paciência, se obscuros. Calma, se te provocam. Espera que cada um se realize e 
consume com seu poder de palavra e seu poder de silêncio.” 

Quase ao final do poema, lemos: 


Chega mais perto e contempla as palavras. 
Cada uma 

tem mil aces secretas sob a face neutra. 

e te pergunta, sem interesse pela resposta, 
pobre ou terrivel, que lhe deres 
Trouxeste a chave? 


Está na gramática de Evanildo Bechara (2009, p. 29): “na linguagem tudo significa, 
tudo é semântico”. E está no livro Introdução à Semântica, de Rodolfo Tlari (2001, p. 
11): nós “realizamos operações semânticas o tempo todo, sem nos preocuparmos em 
teorizar, quando usamos à língua no dia a dia”. É verdade, E já que a linguagem tem 
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horário integral em nosso cotidiano, pergunto: por que não pensar mais nesse assunto, 
a significação? 

Por esse motivo eis aqui um livro inevitavelmente voltado para o uso em sala de aula 
(mas não só). Daí a pretensão de escrever seu texto de maneira leve, acrescentando notas 
e indicações de leitura que poderão proporcionar ao leitor outros caminhos de estudo é 
de aprofundamento. Mesmo na primeira parte, que é sobretudo teórica e a que chamei 
“A Ciência das Significações”, fui em busca sempre que possível de ilustrações e exem- 
plificações mais dinâmicas. Segue-se a parte do livro que propõe uma série de exercícios, 
muitos dos quais caracterizados por atividades lúdicas apropriadas para leitores lexicófi- 
os, bom número delas apoiado nos inspiradores subtítulos de dois livros de Rodolfo Hari 
(brincando com a gramática é brincando com as palavras). Na terceira parte, as “Aplicações 
Léxico-Semânticas” devem servir para mostrar relações expressivas entre os dois temas em 
variados corpora, tendo como resultado a elaboração de comentários e interpretações do 
léxico à luz dos estudos semânticos. Por fim, no Apêndice, reproduzimos as questões do 
ENADE (Provões de Letras) que tratam dos assuntos pertinentes à semântica e ao léxico. 

Quero agradecer a meus alunos da disciplina Léxico e Semântica da UERJ que me 
deram a oportunidade de “experimentar” atividades, leituras e tarefas em torno do as- 
sunto que aqui aparece mais ordenado e referenciado (pelo menos foi essa a intenção). 
E, muito especial e afetuosamente, aos colegas André Valente, Flávio Barbosa, José Car- 
los Azeredo, Nelly Carvalho e Rosane Monnerat, pelos artigos que me encaminharam 
para inclusão na terceira parte do livro. Seus textos com aplicações léxico-semânticas 
certamente oferecerão aos leitores deste livro a melhor parte do trabalho. 


Rio de Janeiro, janeiro de 2011. 
O Autor 


Endereço para correspondência: 
Rua São Francisco Xavier, 524 / Lt andar / sala 11.139 / Bloco F 
Maracanã - Rio de Janeiro - RJ - CEP: 20550-900 

E-mail claudiocabighostcom br 
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A Ciência das 
Significações 


palavra SEMÂNTICA tem uso na língua portuguesa desde 1899 e é procedente do 
francês SEMANTIQUE, que o tomou do grego “semantiké”, feminino substantiva- 
do de “semantikós”: que indica, que significa. 

A SEMÂNTICA se preocupa com “mecanismos e operações relativos ao sentido, 
através do funcionamento das línguas naturais [..]”, tentando “explicitar os elos que 
existem entre os comportamentos discursivos num dado envolvimento, constantemen- 
te renovado, e às representações mentais que parecem ser partilhadas pelos usuários 
das línguas naturais”. Essa reflexão traça um “percurso entre o individual e o universal, 
através do cultural” e procura conciliar “a extensão e a variedade das manifestações lin- 
guísticas e a necessidade de uma apresentação relativamente simples dos funcionamen- 
tos profundos da língua”. Eis, em síntese, o que explica Bernard Pottier (1992, p. 11). 

No livro The Grammar of Meaning (1997, p. 302), Mark Lance e John O'Leary- 
Hawthorne expõem um argumento curioso a respeito do “trio individual-universal- 
cultural”. Dizem eles que “algumas pessoas são mais observadoras, argutas ou coeren- 
tes do que outras” ou têm mais habilidade num domínio do que outras. Há pessoas que 
“participam do jogo da linguagem ou de uma parte dele com mais qualidade do que 
outras”. Os autores dizem que, em alguns desses casos, podemos achar “que uma pes- 
soa mais bem preparada é capaz de entender certos itens lexicais que muitos membros 
de sua comunidade não seriam capazes de entender”, embora nem sempre possamos 
caracterizar objetivamente o que as distingue. Os exemplos dados por eles falam de 
pessoas que “organizam melhor seu vocabulário” e por isso podem ser “mais eficientes 
do que outras na construção de teorias ou na descrição do que viram ou em persuadir 
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seus interlocutores a fazer isto ou aquilo, ou em fazer perguntas pertinentes”. E con- 
cluem que, geralmente, essa é uma maneira prática quando se quer “distinguir os bons 
jogadores dos maus jogadores ou dos não jogadores do jogo da linguagem, como um 
todo ou em um de seus segmentos”. 

O bom jogador Gilberto Gil, na canção “Refazenda”, gravada em 1975 no disco 
homônimo, escolheu aleatoriamente palavras que rimassem e obteve um resultado ex- 
pressivo. A letra da canção começa com os seguintes versos: 


Abacateiro, acataremos teu ato 
Nós também somos do mato, como o pato e o leão 
Aguardaremos, brincaremos no regato 

Até que nos tragam frutos, teu amor, teu coração 
Abacateiro, teu recolhimento 

É justamente o significado da palavra temporão 
Enquanto o tempo não trouxer teu abacate 
Amanhecerá tomate, e anoitecerá mamão 


Sobre o que ele pretendeu com o primeiro verso, é interessante conhecer o seu de- 
poimento a Carlos Rennó (2003, p. 196): 


“Abacateiro, acataremos o teu ato - Na época pensaram que eu me referia à ditadura. 
militar (o verde da farda) e ao ato institucional, o que nem me passou pela cabeça. O 
que me veio mesmo foi à natureza em seu contexto doméstico, amansada, a serviço da 
fruição - daí a ideia de pomar e das estações. “Refazenda” é rememoração do interior, do 
convívio com a natureza; reiteração do diálogo com ela e do aprendizado do seu ritmo. 


Para entendermos o significado do primeiro verso, temos a explicação do próprio 
autor, Se não a tivéssemos, certamente alguém poderia encontrar muitos motivos para 
justificar uma interpretação que explicitasse os possíveis elos entre o abacate e o verde 
oliva das fardas militares ou entre o ato (do amadurecimento?) do abacate e o ato insti- 
tucional: metáforas e metonímias a serviço da significação. 

Mas letra também fala que “o recolhimento (do abacateiro) é justamente o signifi- 
cado da palavra temporão”. Observe-se que os itens lexicais estão combinados para nos 
propor um entendimento: mais explícito, menos explícito, nem tão explícito assim. 

Pergunta-se: 


(1) O recolhimento é “o ato praticado por alguém de recolher o abacate” ou “o 
comedimento ou recato semimetafórico do abacate”? 

(2) O trecho usa o possessivo “teu” em “teu recolhimento” para indicar “agente” ou 
para indicar “paciente” da ação de recolher? 

(3) Ao equiparar o “recolhimento do abacateiro” ao “significado da palavra tem- 
porão”, confirma-se a ideia do “ato de recolher-se do abacateiro” ou do “ato de 
alguém recolher o abacate”? Ou nenhum dos dois? 
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Gil diz que o periodo em que compôs a canção era permeado pelo nonsense ou por 
aquilo que o tangenciava, uma fase ligada à multiplicidade de sentidos e de não senti- 
dos, Diante dessas palavras, fica a conclusão de que a interpretação semântica que se 
possa dar à letra de “Refazenda” só precisa ser coerente e mostrar os vínculos lexicais 
que a justifiquem, seja pelo viés mais contemplativo da natureza, seja pelo viés mais 
engajado, seja por um outro viés, o do próprio nonsense de que o compositor fala. 

Essa rápida aplicação nos traz de volta a uma reflexão teórica sobre a semântica. 
Herculano de Carvalho (1974, v. IL, p. 499) a define como uma “disciplina que se aplica 
ao estudo da significação objetiva”. Diz que, através da semântica, procura-se ” 
nar o modo pelo qual a realidade extralinguística se encontra analisada e conformada 
em sistemas de significantes-significados (signos)” a fim de que se possam estabelecer 
“as relações que aí existem entre os significantes e os respectivos significados objetivos, 
centre estes e a realidade mesma”. Carvalho resume que a finalidade da semântica deve 
ser “o estudo da estruturação interna do sistema de significações objetivas e da relação 
deste com o mundo real que aí está representado”. 

Todos os dias, nas situações mais comuns de nossas vidas, “praticamos” a semân- 
tica, pois sempre estamos buscando entender o significado de palavras e de frases: a 
manchete de um jornal, a fala de um personagem na novela, o trecho de uma música, 
a gíria ou o xingamento que alguém disse perto de nós... Definições para a palavra SE 
MÂNTICA não faltam na literatura linguística. 

Para ficarmos com uma explicação bem objetiva, escrita por Gennaro Chierchia 
(2003, p. vi), vamos entender a SEMÂNTICA como o estudo do significado das expres- 
sões das línguas naturais, 


letermi- 


SEMÂNTICA: estudo do significado das expressões das línguas naturais. 


HH APLIQUE O QUE APRENDEU "25:25 0 scene rsáutse” toi masícado pe compositor Fognes Na Intemat é possível ouvir a 


canção tanto na vaz de Fagner quanto na de Adriana Calcanhoto. Se possível apresante-a aos alunos. 


Leia o poema a seguir, de Ferreira Gullar, e responda às questões 1e 2. 


Traduzir-se 


Uma parte de mim 
étodo mundo: 

outra parte é ninguém: 
fundo sem fundo. 
Uma parte de mim 

é multidão: 


outra parte estranheza 
e solidão. 


Uma parte de mim 
pesa, pondera: 
outra parte 

delira 


Uma parte de mim 
almoça e janta: 
outra parte 

se espanta 


Uma parte de mim 
é permanente: 
outra parte 

se sabe de repente, 


Uma parte de mim 
ésóvertigem: 
outra parte, 
linguagem. 


Traduzir uma parte 
na outra parte 
— que é uma questão 


de vida oumorte — 45 
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será arte? 
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tm Alfredo Bosi, org, Melhores 
poema de Ferreiro Gullar 7 ed 
São Paulo: Global, 2004. p.169) 


1, Oeulírico do poema procura descrever a simesmo. Para isso, utiliza imagens como: 


ima parte de mim 


é todo mundo: 
outra parte é ninguém:” 


* “Uma parte de mim 
é permanente: 
outra parte 
se sabe de repente” 


. 
Matáfora, em “uma parta da mam é todo mundo 


outra parte é ringue”, que são tentativas da conceituação das 


partes do u rico. Antas, nas oposições todo mundo / ninguem a ermanenta/ de repente 
a. Que figuras de linguagem há nesses versos? Explique como elas ocorrem. 


b. Identifique outros versos do poema em que esses mesmos recursos foram empre- 


gados 


Todo o poema é construído com os mesmos recursas. Por exemplo, “uma parte de mim / é só vertigem”, 2. a) Primeiramente, tradução 


aura parte, linguagem” e multidão / solidão, pondera / dei, ete significa o própria trabalho 
e criação artística, que con- 
2. Otítulo do poema é “Traduzir-se". Observe a última estrofe. sista em extrair elementos da 


experiência cotidiana e sal 


a. Em que consiste a tradução mencionada no poema? Discuta com os colegas e o & uriloz a elementos coro 


professor. 


b. Considerando a resposta do item anterior, responda: Qual é a importância da anti- 
à antitese tem Um papel fundamental na construção da poema, 
pois ela aproxima os dois universos básicos da criação arts 


tese na construção do poema? 
omindo 


é. Levando em conta a interpretação dada ao poema, identifique as funções da lin- 


criatividade, intuição é ensi 
bilidade. Além disso, é possi- 
vel dapraander que é por meia. 
do próprio trabalho de criação 
artística que o artista conhece 


a simesmo ou “se traduz” 


le o mundo da iva 


guagem predominantes nele. Justifique sua resposta / função noétea, im vsz que o posma põe em destaque a prório in 


TA umoaez  encemio e arre 


'guagame seus recursos de construção, a unção emotiva, pois o eurico, 
fazendo uso de pronomes e verbas em 1º pessoa. procura "traduzir-se” € 
a função matalinguística, pois o poema trata do processo da construção 
artística, incluindo a criação poética 


Língua, Lógica 
e Linguagem 


(0) estudo científico da linguagem humana é tarefa de uma disciplina chamada LIN- 
GUÍSTICA. Se considerarmos que um estudo só é científico quando toma por base 
a observação dos fatos e quando se recusa a fazer qualquer tipo de julgamento ou pres- 
crição a respeito deles, será importante enfatizar que a linguística se constrói a partir de 
uma observação que se pretende imparcial diante do seu objeto de estudo - em última 
análise, uma atividade humana. 


O ramo de estudos que se dedica à mesma observação feita pela linguística, mas que 
diferente desta tem o intuito específico de reconhecer (e recomendar) modelos de usos 
é à GRAMÁTICA NORMATIVA. Nesse tipo de tarefa, fazem-se prescrições, escolhem-se 
determinadas formas em detrimento de outras, censura-se (ou atenua-se) alguma esco- 
lha ou prática que se detecta na comunidade idiomática analisada. 

Ambas as disciplinas, por um bom período da história recente, travaram uma que- 
da de braço acadêmica, cujos malefícios são sobejamente conhecidos. Ainda se veem 
resquícios do contraproducente embate entre liberais e conservadores em questões de 
língua: defensores do vale-tudo contra os guardiães do purismo... Nessa contenda, to- 
dos perdem, 

Habituamo-nos a dizer que a linguagem é uma das instituições humanas pois re- 
sulta da vida em sociedade. O lembrete é para reforçar que, assim como as instituições 
humanas são passíveis de mudanças, também a linguagem — inegavelmente seu ins- 
trumento de comunicação — varia conforme os hábitos, as tendências, as pressões e os 
momentos em que se insere. 

Costumo afirmar para aqueles que buscam a todo custo uma lógica simbólica para a 
língua ou para a linguagem que seria realmente extraordinário imaginar o ser humano, 
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“com todas as suas inseguranças, fragilidades, humores e temperamentos, construindo 
uma comunicação (por meio da linguagem) sempre linear, coerente, regular e fixa. 

Tomemos um simples exemplo a partir da pronúncia prestigiada brasileira de pala- 
vras terminadas em R precedido de vogal tônica. Verifica-se o apagamento desse R, por 
exemplo, em todas as formas verbais (estiver > estivé; fazer > fazê; construir > construí) 
e em muitos nomes (pomar > pomá; colher > colhé; senhor > senhô). No entanto, con- 
trariando a lógica, não é prestigiado dizer “pá” em vez de “par”, “lá” em vez de “lar”. O 
motivo da restrição seria o fator paronímico (pá = ferramenta; lá = advérbio) ou o fator 
fonológico (os exemplos são de monossilabos tônicos)? Não parece que seja, pois paro- 
númia também existe em “pô” (verbo “por” ou interjeição?) ou em “tê” (verbo “ter” ou 
substantivo?). E o fator fonológico também não é procedente: ele “qué” (por “quer” ou 
se eu “fô” (por “for”) o inviabilizam. O exemplo é elementar, mas demonstra que, se o 
falante do português brasileiro seguisse uma lógica rigorosa, faria com todas as palavras 
terminadas em R a mesma mudança. 

Esses exemplos, transpostos para a modalidade lusitana, mostrariam que a “lógica” 
europeia, em vez de suprimir o R, prefere abrir nova sílaba, com o R em posição pré- 
vocálica — tanto nos verbos como nos nomes: “estivere, *fazere, *construíre, *poma- 
re, *colhere, *senhore, “pare, “lare, “pore, “tere, *quere e *fore (repito os exemplos do 
parágrafo anterior, na ordem). Isso significa que, normalmente, onde os portugueses 
fazem uma paragoge (acréscimo de fonema no final do vocábulo), nós fazemos uma 
apócope (supressão de fonema no final do vocábulo). Caberia perguntar se, nos hábi- 
tos prestigiados lusitanos, é possível encontrar algum caso em que à regra da paragoge 
falha. De todo modo, conclui-se que a lógica não é da língua, nem é do falante. Não há 
lógica simbólica; há mudança linguística, há tendências de uso — termos que não po- 
dem ser confundidos com princípios filosóficos lógicos, 

Essa afirmação não deve ser entendida como uma restrição ao que alguns chamam 
de tradição lógica do estudo da significação. Trata-se, nesse caso, de uma outra acepção 
dada à palavra “lógica”. É claro que nos interessa examinar os elos entre a linguagem e 
o mundo, algo que se estabelece a partir do sentido dos enunciados e dos conceitos de 
confiança ou de desconfiança, por exemplo. Mas o erro logicista fundamental, como 
explica Coseriu (1987, p. 176), é considerar a linguagem como um objeto de natureza 
lógica, ou melhor, como produto do pensamento lógico. Podemos relembrar a adver- 
tência de Emile Benveniste (1991, v. Lp. 14-5) quanto a essas relações entre a linguís- 
tica ea lógica simbólic: 


O lógico perscruta as condições de verdade às quais devem satisfazer os enunciados 
nos quais a ciência se fundamenta. Recusa a linguagem “ordinária” como equívoca, in- 
certa, Autuante, e quer forjar para si uma língua inteiramente simbólica. Mas o objeto 
do linguista é precisamente esta “linguagem ordinária” que ele toma como dado e cuja 
estrutura inteira explora. Ele teria interesse em utilizar experimentalmente, na análise 
das classes linguísticas de todas as ordens que ele determina, os instrumentos elabo- 
rados pela lógica dos conjuntos, para ver se entre essas classes se podem estabelecer 
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relações tais que respondam perante a simbolização lógica. Ter-se-ia, então, ao menos, 
alguma ideia do tipo de lógica que subentende a organização de uma língua (....) 


Dizia Mário Barreto (1980, p. 317) que, quando se estuda à semântica segundo um 
bom método, nós nos purgamos “de preconceitos e vãos critérios”, descobrindo “não ser 
a lógica geral outra coisa senão uma espécie de geometria que de mais não serve que de 
falsear o espírito”, 

Refinando mais um pouco esse raciocínio, teremos de concordar que a “lógica na- 
tural” que levamos em conta nas descrições linguísticas não é necessariamente igual à 
lógica formal que se desenvolve na filosofia. Cabe frisar que o fenômeno linguístico não 
tem sua natureza devidamente apresentada se o considerarmos como uma instituição. 
As línguas acumulam dois modos de expressão relacional: um recorre a indicadores 
com conteúdo semântico constante e explícito; o outro explora as reações semânticas 
dos termos postos em contato num enunciado (cf. Tamba-Mecz, 1998, p. 60). Sabemos 
que a língua é uma ferramenta que se distingue por sua função essencial, a comunica- 
ção entre os falantes de um grupo. No entanto, além de desempenhar esse papel, que 
permite a compreensão mútua entre as pessoas, ela serve de suporte ao pensamento 
(apesar dos riscos de se usar essa palavra fora do campo da psicologia) e permite que o 
homem se exprima - supondo-se então toda a dimensão que se possa dar à ideia do que 
significa “expressão humana” por meio de palavras. 

Se acrescentarmos a isso o papel estético que se pode atribuir à linguagem, comple- 
taremos o tripé que nos interessa discutir aqui: a FUNÇÃO COMUNICATIVA, a FUNÇÃO 
EXPRESSIVA e à FUNÇÃO ESTÉTICA, algo que está representado na imagem usada por 
Geoffrey Leech quando criticava a busca de uma explicação dos fenômenos linguísticos 
apoiando-se no que não é linguagem. “É algo tão inútil quanto a tentativa de sair de 
uma casa que não tenha portas ou janelas” (1985, p. 21). Para examinar um pouco mais 
essas relações, tomemos o seguinte cruzamento: de um lado, o que se produz histórica 
e socialmente com os sistemas de referência a fim de que os recursos expressivos se 
tornem significativos; de outro, o que se opera discursivamente e remete aos sistemas 
de referência, a fim de proporcionar o que podemos chamar de “intercompreensão in- 
terlocutiva”, As ações que se praticam, tanto no tripé mencionado anteriormente como 
no cruzamento citado neste parágrafo, envolvem de um modo geral as possibilidades, 
separadas ou combinadas, de que o emissor de uma mensagem se vale, com e sobre a 
linguagem. 


“AÇÕES COM À LINGUAGEM / AÇÕES SOBRE A LINGUAGEM 


Signo Linguístico 


N a construção da linguagem, falamos de ações que se tornam concretas e que se 
relacionam. O resultado dessas ações é o DISCURSO, entendido como “qualquer 
fragmento conexo de escrita ou fala” (Trask: 2004, p. 84). O discurso se constrói a partir 
da combinação e da organização dos SIGNOS LINGUÍSTICOS, responsáveis pela produ- 
ção de frases, periodos e textos. 

A expressão “signo linguístico” poderia ser apresentada por meio de um substan- 
tivo muito comum na língua: PALAVRA. Ocorre que, do ponto de vista técnico, esse 
termo poderia nos levar a algumas discussões pouco proveitosas para nossos objetivos. 
No livro Morfologia: estudos lexicais em perspectiva sincrônica, trato desse e de outros 
temas correlatos no capítulo intitulado “Sintagma, Palavra, Morfema”. Vou insistir na 
expressão “signo linguístico” para destacar a conhecida dicotomia saussuriana entre 
SIGNIFICANTE é SIGNIFICADO. 

O significante é o dado concreto do signo, a sua realidade material, tanto do ponto 
de vista sonoro quanto gráfico. Já o significado é o dado imaterial, conceitual do signo, 
algo que remete a uma representação mental provocada pelo signo. 

Vejamos na manchete reproduzida ao lado o que 
ocorre com o significante “rabos de cavalos”. 

Nem mesmo lendo o texto da notícia conseguimos Rabos de cavalos 
ter certeza de qual o significado desse significante. af. SÃO TOUbadOS 
nal, os “roubos bizarros” a que se refere o jornal tanto 


Sia da estas ad Umaonda de roubos bizar- 
podem ser os roubos da “cauda dos equinos” como os pi Medo 


roubos dos “cabelos atados que se deixam pender à se- — de Montana, nos Estados 
melhança do rabo de um equino”, Esse significante tem Unidos. Curiosamente, 
ainda um terceiro significado, menos corriqueiro: “es- ladrões estão cortando e 


pécie de planta da família das equissetáceas, nativa da . Toubando rabos decavalos. 
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Europa, de folhas verticiladas rudimentares, cujos brotos eram comidos como aspargos 
pelos romanos”, À notícia também poderia estar falando do roubo de plantas... 

É certo que o significante “rabos de cavalo”, conforme a convenção ortográfica em 
vigor, pode ser escrito com hífen, Dos três significados que mencionamos, apenas o 
terceiro (planta) determina que o significante seja grafado com hifens; o segundo (pen- 
teado) levava à grafia com esse sinal gráfico, modificada na reforma de 2008; 0 primeiro 
(cauda) continua representado por significante escrito sem hifens, 

O significante tem uma face acústica (para nosso exemplo, é sempre a mesma) e 
tem uma face gráfica (variável conforme a convenção). O significado não tem face nem 
acústica nem gráfica. Como dissemos, ele é imaterial, ou seja, precisa ser explicado. 
Sem o significado, o significante parece uma palavra fantasma, vazia, perdida. Sem o 
significante, o significado parece uma sombra em busca de um corpo. 

Ferdinand de Saussure fala que o signo é sempre arbitrário. Os significantes “rabo 
e“cavalo” não têm nenhuma relação direta com os significados “cauda” e “equino”. O 
que produz essa relação é um conhecimento de mundo compartilhado pelos usuários 
da língua, Reparemos que a combinação dos dois significantes (dois substantivos: rabo 
+ cavalo) cria um significante maior (o sintagma ou locução “rabo de cavalo”). Conti- 
nua não havendo a relação direta, pois esse significante locucional tanto pode remeter 
para a “cauda do equino” como para os “cabelos pendurados”. E é por ter o signo lin- 
guístico a ARBITRARIEDADE de que fala Saussure que o terceiro significado (planta), 
provavelmente o menos compartilhado pelos usuários da língua, só se torna possível 
quando se recebe a informação botânica. 

As ideias sobre o signo linguístico nos levam 
também a concluir que, apesar da arbitrariedade, 
são fatores não arbitrários que permitem reco- 
nhecer 0 significante “rabo de cavalo” (cauda de 
equino) como primário em relação ao significante 
“rabo de cavalo” (cabelos atados), pois a explica- 
ção do segundo significado se refere à explicação 
do primeiro, que é a motivadora da extensão de 
sentido, a que chamamos de metafórica. 

Em relação ao significante “rabo-de-cavalo” 
(substantivo composto) que significa um tipo de 
planta (por isso com hífen), saber apenas isso é pou- 
co para confirmar que também existe a extensão 
metafórica, Por representar um conhecimento de 
mundo menos difundido, será preciso investigar a 
origem da expressão para confirmar a suspeita. 

Feita a busca mais específica a respeito do sig- 
nificado, veremos que os significantes “rabo-de- 
cavalo” (nome da planta) e “equissetáceas” (nome 


Foto na jts comb 
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da família da planta) remetem ao mesmo significado, pois o termo científico é compos- 
to de “equi” (cavalo) e “setum” (cauda”), ou seja, rabo de cavalo. 

A foto da página ao lado mostra algumas espécies dessa planta, que também é co- 
nhecida como “cavalinha”, e nos faz concluir que o significante a ela atribuído também 
explora a extensão metafórica. Embora se possa estranhar que exista um vegetal (que 
cresce para cima) com o nome “rabo-de-cavalo”, os desenhos permitem compreender 
a associação entre as duas ideias. 

Falamos pois de arbitrariedade, mas a relativizamos já que significados podem ge- 
rar novos significados ou novos significantes. É o que Benveniste chama de relações de 
NECESSIDADE. Portanto, além de surgirem arbitrários, os signos linguísticos também 
surgem pela necessidade que existe de se designar alguma coisa. 

Caso inventássemos agora um aparelho capaz de transformar gelo em chocolate, certa- 
mente o batizaríamos. O significado seria exatamente o que está na frase anterior (aparelho 
que transforma gelo em chocolate). Arbitrariamente, escolheríamos um significante para 
representá-lo, mas só o faríamos porque existe a real necessidade de se designar seu signifi- 
cante. Por enquanto, no campo da imaginação do invento, temos só o significado... Alguém 
precisa se habilitar a criar o significante - e aí teremos o que se chama de NEOLOGISMO!. 

Essa dicotomia entre SIGNIFICANTE e SIGNIFICADO está ilustrada nas quatro tabe- 
las seguintes”, Veremos que a tarefa de completar as tabelas depende da construção dos 
elos significativos entre as duas colunas. 


Grupo 1: + 4 


srcxnricantE 
(1) Alexandre Pato 
( 
(8) Dalton Trevisan 
4) Evanildo Bechara : 


2) Caetano Veloso 


(8) romancista brasileiro 


Grupo IL: m224 


SIGNIFICANTE éum.. staxtricADO 


; (1) Estela Gerrard : É (aluna da turma 301 i 


(8) candidata ao emprego : 


| (2) Jupira Mocotó 
; (3) Mikaela Lampard 


É (8) Tai Cristian i : io) moradora da cobertura 


“No livro Morfologia: estudos lexicais em perspectiva sincrónica faço minuciosa análise e interpretação do 
fenómeno da neologização pela eponímia no português (2011, p. 38-54), 

2"Três dessas tabelas e mais algumas passagens deste capítulo são adaptações e acréscimos do que tratei no 
livro Semântica e Estlstica (2009, p. 137-47) 
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Grupo ll: 4 2? 


1) Antenor Gomes Sã o 


2) Jordânio Limeira 


Grupo IV: 2? 4 


1) jóquei premiado 


eim 


4) atual secretário da ABL 


Se não soubermos qual o SIGNIFICADO ou se não reconhecermos qual o SIGNIFI 
CANTE, não poderemos compreender 0 SIGNO LINGUÍSTICO. Quando isso acontece 
(Grupos Te IV), não temos os instrumentos para participar do processo de comunica- 
ção, pois não sabemos de que ou de quem se está falando. Mas, se as informações sobre 
o significante e o significado foram extremamente superficiais (Grupo 11), participare- 
mos muito precariamente do processo de comunicação. Afinal, que mais poderemos 
dizer sobre Jupira Mocotó além de apontá-la como moradora da cobertura? 

Observa-se então que a relação entre significante e significado pode caminhar da es- 
querda para a direita (Grupos 1 II e II), como na maioria das vezes pensamos: os dicioná- 
rios que se organizam dessa maneira apresentam os itens lexicais (os significantes) geral- 
mente em ordem alfabética e nos informam seus significados. No entanto, também se pode 
fazer o caminho invertido (Grupo IV). Assim como no caso da incrível máquina que trans- 
forma gelo em chocolate, também podemos ter a necessidade de encontrar o significante 
desconhecido ou esquecido para um conceito do qual somos possuidores, Para esse tipo de 
busca, de nada adianta consultar um dicionário organizado da esquerda para a direita (do 
significante para o significado), pois somente uma obra que se organize da direita para a 
esquerda (do significado para o significante) poderá oferecer a solução. 

Essas explicações nos levam então a falar de modo mais específico a respeito dos 
estudos do léxico. 


LEXICOLOGIA, FRASEOLOGIA E LEXICOGRAFIA 


Os dicionários nos fornecem uma imagem do léxico. Numa explicação bem simples, 
podemos dizer que há dois tipos de léxico: um deles se refere a um determinado estado 
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de língua, composto pelas palavras que são compartilhadas por todos os usuários, pare- 
“cendo uma espécie de interseção dos usos individuais cotidianos (é o LÊXICO COMUM); 
o outro comporta todas as palavras empregadas pelos usuários de determinada língua, 
independentemente de serem compartilhadas entre eles (é 0 LÉXICO TOTAL). 

Dentre as ciências que lidam com o léxico de modo sistemático e científico, três nos 
importam neste ponto, à LEXICOLOGIA, a FRASEOLOGIA e à LEXICOGRAFIA? Vamos 
examiná-las a partir de perguntas e respostas disponíveis na página do GTLex! (Grupo 
de Trabalho de Lexicografia, Lexicologia e Terminologia da ANPOLL, Associação Na- 
cional de Pós-Graduação em Letras e Linguística). 

Selecionamos alguns trechos, adaptados segundo nossos objeti 


s neste capítulo. 


OqueétéxiCO? 

LÉXICO é o comjunto das palavras de uma língua, também chamadas de LEXIAS. As. 
LEXIAS são unidades de características complexas cuja organização enunciativa é inter. 
dependente, ou seja, a sua textualização no tempo e no espaço obedece a certas com! 
nações, Embora possa parecer um conjunto finito, o léxico de cada uma das linguas é tão 
rico e dinâmico que mesmo o melhor dos lexicólogos não seria capaz de enumerá-lo. Isto 
ocorre porque dele faz parte a totalidade das palavras, desde as preposições, conjunções 
ou interjeições, até os neologismo, regionalismos, passando pelas terminologias, pelas. 
gírias, expressões idiomáticas e palavrões. 


O que é LEXICOLOGIA? 

LEXICOLOGIA é uma disciplina que estuda o LÉXICO e a sua organização a partir 
de pontos de vista diversos. Cada palavra remete a particularidades diversas relaciona- 
das ao periodo histórico ou à região geográfica em que ocorre, à sua realização fon 
tica, aos morfemas que a compõem, à sua distribuição sintagmática, ao seu uso social 
e cultural, político e institucional. Desse modo, cabe à LEXICOLOGIA dizer cientifi 
camente em seus variados níveis o que diz o LÉXICO, ou seja, a sua significação. Ao 
lexicólogo, especialista da área, incumbe levar a termo essa tarefa tão complexa sobre 
uma ou mais línguas 


O que é FRASEOLOGIA? 

FRASEOLOGIA é a parte da LEXICOLOGIA que se ocupa das combinações estáveis. 
de unidades léxicas constituídas, no mínimo, por duas palavras gráficas e, no máximo, 
por uma frase completa. Por um ponto de vista mais amplo, compõem o sistema frasco - 
lógico as locuções (exs.: de dar pena / à medida que), as colocações (exs.: branca nuvem 
abrir um inquérito / redondamente enganado) e os enunciados fraseológicos, que se 
subdividem em provérbios (exs. Macacos me mordam! / Casa de ferreiro, espeto de pau), 
alegorias (exs. Tudo vale a pena quando a alma não é pequena / Transporta um punhado 
de terra todos os dias e farás uma montanha) e fórmulas de rotina (exs. Desculpe a demo- 
ra / Durma bem / No momento não podemos atendê-lo) 


2 A TERMINOLOGIA e a TERMINOGRAFIA são as outras duas ciências que se dedicam ao estudo 
do léxico. 

+ As respostas, exceto a que se refere à FRASEOLOGIA, são dos colegas de GT Adriana Zavaglia, Hesbert 
Welker, Magali Duran e Patrícia Chittoni Reuillard, O acesso ao GTLex está eme bttps//vrww mel ieel ufa 
br/ggles) (para os links de lexicografia e exicologia) 
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Dicionário de, 
Comunicação. 
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O que é LEXICOGRAFIA? 

LEXICOGRAFIA é uma disciplina intimamente ligada à LEXICOLOGIA. Ela se ocupa. 
da descrição do LÉXICO de uma ou mais línguas, a im de produzir obras de referência, prin- 
cipalmente dicionários (em formato impresso ou eletrônico) e bases de dados lexicológicas 
Dessa LEXICOGRAFIA PRÁTICA distingue-se a LEXICOGRAFIA TEÓRICA, ou META- 
LEXICOGRAFIA, que estuda todas as questões ligadas aos dicionários (história, problemas 
de elaboração, análise, uso) 


Para falar de dicionários, é preciso primeiro lembrar que chamamos de VERBETE o 
conjunto de itens que nos dão informações sobre uma palavra, ou seja, sua MICROES: 
TRUTURA. Outro termo importante no manuseio de um dicionário é o que se chama 
de ENTRADA, ou seja, a própria palavra que é incluída na abertura de um VERBETE, O 
conjunto de verbetes recebe o nome de NOMINATA: (ou NOMENCLATURA ou MACRO- 
ESTRUTURA). 

Há dicionários de todos os tipos, desde os que chegam às nossas mãos nos primei- 
ros momentos de nossa vida de leitores (geralmente os encontramos em casa e nas es- 
colas sob a forma de minidicionários ou pequenos dicionários) até os mais sofisticados 
(muitos se assemelham a enciclopédias) 

As imagens da página ao lado ilustram minimamente a diversidade de trabalhos 
lexicográficos que podemos encontrar. Dicionários variam muito quanto ao número 
de verbetes e quanto às finalidades. Também variam quanto à temática ou ao modo 
de apresentar o léxico. Há os dicionários gerais, assim denominados porque seu obje- 
tivo é apresentar as palavras sem qualquer distinção quanto ao campo semântico (são 
monolíngues, bilíngues, trilíngues ou multilíngues) e os específicos, que podem tratar 
de qualquer assunto em particular (sinônimos, termos jurídicos, publicidade, palavras 
cruzadas, filosofia, verbos, gírias, etc.). Alguns são verdadeiros tesouros lexicais (às ve- 
“zes com mais de cem mil entradas); outros prestam apoio didático (dicionários pedagó- 
gicos) e cultural (dicionários enciclopédicos, normalmente ilustrados). 

A maioria dos dicionários se estrutura no modelo “palavra por palavra” (como vi- 
mos nos Grupos L Ile Il do item anterior): chamam-se SEMASIOLÓGICOS ou ALEABÉ- 
TICOS, Mas há também os que são organizados no modelo “ideia por ideia” (cf. Grupo 
IV anterior): chamam-se ANALÓGICOS ou ONOMASIOLÓGICOS. Os quatro últimos di- 
cionários da página 14 são onomasiológicos. Os demais são dicionários semasiológicos 
temáticos, 

Como o hábito das pessoas é saber qual o significado de uma palavra, a prática 
comum é consultar os dicionários alfabéticos, ou seja, partir do significante (modelo: 
esquerda para direita). Já os dicionários de ideias têm como principal diferença o fato 
de que o consulente pode recorrer a eles quando está à procura de uma palavra que não 
sabe qual é (modelo: direita para esquerda), 


é Maria Tereza Biderman (1998, p. 131-41) afirma: “De um modo geral, os exicólogos e lexicógrafos sabem 
que uma macroestrutura de 50,000 verbetes é mais da que suficiente para o grande público.” 


Leia o anúncio a seguir e responda às questões de 32 5. 


A LITERATURA VAI TO 


“o Esplacada dos Meios, 


sono io Sep 
rata iodo Para cpa a desta, oc ct PEraimêNis DE savRimdE 
ct 


eira eh Governo do Distrão Federal 


lj, nº 2265) 


3. Qual é a finalidade do anúncio? 


4. A imagem do anúncio apresenta um lugar conhecido da vida política brasileira, mas 
com uma alteração importante 


a. Que lugar é esse? Qual é a alteração? 


b. Que relação tem o enunciado verbal “A literatura vai tomar conta da cidade”, em 
destaque, com a alteração? 


5. A parte visual do anúncio foi planejada e construida com base em uma figura de lin- 
guagem. Qual é ela? Como essa figura se manifesta no anúncio? 


Classicismo, Figuras de linguagem. O resumo 
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DICIONÁRIO SEMASIOLÓGICO (sema/semasta + logo = significação + tratado): obr: 
| lexicográfica organizada geralmente em ordem alfabética por significante. 


Exemplos: 
E SIGNIFICANTES SIGNIFICADOS 
— chilrear, canto dos pássaros. 


;- coachar.... 


voz dos sapos e das rãs 


- erocitar, 


E DICIONÁRIO ONOMASIOLÓGICO (onoma/onomasia + logo 
lexicográfica organizada a partir dos significados [conceitos] 
; Exemplo: 

CONCEITO [SIGNIFICADO] SIGNIFICANTES 
ozes de animais”... chilrear, coachar, crocitar.. 


N.do Autor: 
A bibliografia de dicionários fraseológicos monolíngues em português é escassa, Citem-s 
o Dicionário de Provérbios, adágios, ditados, máximas, aforismos e frases feitas (Porto Edit 
É 2009 — a 1º ed. é de 2000), o Tesouro da Fraseologia Brasileira, de Ântenor Nascentes (Nov. 
Fronteira, 1986 -a lsed, é de 1945), o Dicionário de Locuções da Língua Portuguesa, de Euclides 
Carneiro da Silva (Bloch Ed., 1975 - 12 ed.), o Adagiário Brasileiro, de Leonardo Mota (José 
| Olympio, 1982), o Dicionário Brasileiro de Provérbias, Locuções e Ditos Curiosos, de Raimunda 
Magalhães Jr. (Ed. Borges e Damasceno, 1974 - a 1º ed. é de 1960), e Frases Feitas, de Joã 
Ribeiro (ABL, 2009 - a 12 ed. é de 1908-9, em dois volumes), 

Também podem ser organizados em ordem alfabética ou a partir de conceitos/temas. 


;22. METALEXICOGRAFIA: UM PERCURSO 


As denominações mais usuais para os estudos que fazem à análise crítica dos di- 
cionários são LEXICOGRAFIA TEÓRICA ou METALEXICOGRAFIA, termos que servem 
para distinguir uma dimensão teórica nos estudos lexicográficos, tendo como foco as 
questões que envolvem a confecção de dicionários. Com isso, amplia-se a possibilidade 
de análise crítica dos dicionários e se aprofunda a compreensão em torno de sua diver- 
sidade e de suas características - inclusive ideológicas. 

O primeiro dicionário de que se tem notícia foi feito há mais de 4 mil anos, como 
conta Mauro Villar (2002, p. 195-6). Isso aconteceu 


no tempo em que os amoritas dominavam a Babilônia e a Mesopotâmia, e no Egito o Mé- 
dio Império florescia. biblioteca em que foi encontrado pertencia aos reis de Ebla, cida- 
de bíblica cujo fastígio se deu na Idade do Bronze, e que, destruída pelos hititas em 1600 
aC. só em 1968 seria redescoberta no Norte da Síria. À biblioteca é formada por cerca 
de 17 mil tabletes de argila e fragmentos, e o dicionário, bilíngue, eblaita-sumeriano, foi 
compilado entre 2350 e 2300 2.€. 
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Os gregos, a partir do século | de nossa, fizeram dicionários, assim como houve lex 
cógrafos escolásticos durante a Idade Média. Mas qual a afinidade dos primitivos dicio- 
nários com os atuais. Como nasceram os dicionários modernos? 

Sua gênese está ligada a dois fenômenos. Em primeiro lugar, ao estabelecimento dos ro- 
manços como línguas nacionais, processo que se inicia seguramente já no fim do século IV, 
com à fixação posterior de sua gramática e seu levantamento lexical em relação ao latim. 
Em segundo lugar, com a prática das chamadas anotações interlineares (glosae) nos cimé- 
Jios medievais (a partir do século VIT), glosas essas que acabaram por grupar-se no final dos. 
livros e posteriormente tornaram-se livros autônomos (glosarii). Os primeiros dicionários. 
dessa nova fase, assim como acontecia com a maior parte dos da Antiguidade, eram bilin- 
gues, geralmente confrontando o latim com as línguas vernáculas, Seu público-alvo eram 
não só os estudantes, mas viajantes, comerciantes, evangelizadores, diplomatas etc. 

O primeiro dicionário do português é considerado o do bacharel formado em Cânones. 
e poeta Jerônimo Cardoso - uma obra bilingue: Hieronymi Cardosi Lamacensis Dictiona- 
rium ex Lusitanico in latimum sermonem. Ulissipone: Ex offic. Joannis Alvari 1562. Houve 
antes do seu aparecimento alguns glossários, mas obras pequenas, pouco importantes. Car- 
doso foi professor de Humanidades na Universidade, quando esta tinha sede em Lisboa e 
morreu nessa cidade em 1569. Este seu famoso dicionário teve diversas edições, até 1694 


Para seguirmos com essa história até chegarmos aos dicionários gerais brasileiros 
dos dias de hoje, precisamos antes dizer que, no século XVIII, foi publicado em Portu- 
gal um trabalho monumental, em dez volumes (dois eram suplementos), o Vocabulário 
Português e Latino, do padre Rafael Bluteau (1638-1734): primeiro tomo no ano de 
1712, e o décimo tomo em 1728. Embora seja um dicionário bilíngue, a parte relativa à 
nossa língua é praticamente uma descrição do léxico português daquela época. 

Essa referência é importante porque é a obra de Bluteau que dá origem ao mais 
conhecido dicionário brasileiro do século XIX, o Dicionário de Morais, de Antônio de 
Morais Silva , natural do Rio de Janeiro (onde nasceu em 1757). O livro foi publicado 
(com a autoria principal atribuída a Bluteau) em Portugal em 1789 e, por esse motivo, 
muitos não o consideram o primeiro dicionário brasileiro. A segunda edição (de 1813, 
em dois volumes) já estava inteiramente sob a responsabilidade de Morais. Essa foi a 
jo que serviu de base para a publicação facsimilada de Laudelino Freire em 1922 e 
que gozou de grande prestígio ao longo de boa parte do século XX. 

Morais, que faleceu em Pernambuco em 1825, também é o autor das edições de 1823, 
ampliada por José de Figueira, e de 1831 (póstuma), enriquecida de uma grande seleção le- 
xical, acrescentada e corrigida por José de Oliveira Velho, que se guiou pelos apontamentos 
de Morais. É considerada por alguns estudiosos a melhor, superior à edição facsimilada por 
Laudelino, baseada na de 1813 - mas não é exatamente a obra do autor. 

É na edição de 1831 que encontramos um argumento para defender à ideia de que 
“Antônio Morais Silva é sim o autor do primeiro dicionário geral brasileiro, como expli- 
ca Gladstone Chaves de Melo (1947, p. 14): 


Entretanto, o velho Morais prosseguia na sua penosíssima faina de vocabularista, 
“no sertão de Pernambuco”, como nos informam os referidos editores, e, ali, em horas. 
furtadas à vida rústica, tornava a ler e conferir os autores capitais da Língua Portuguesa 
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é ainda achava que recopilar deles artigos que não vêm nos dicionários mais amplos” 
(Prólogo dos editores da de edição) 


O Morais, como ficou conhecido, teve depois disso sucessivas reedições, as quais 
foram sendo desvirtuadas por seus editores e reorganizadores. A 5: é de 1884: continua 
a não ser Morais e foi calcada em numerosos verbetes do Padre Pedro António de Cas- 
tro, sob a direção do Dr. Dâmaso Monteiro. Outras se seguiram: a última delas (a 108), 
publicada entre 1949 e 1959, tem 12 volumes e foi aumentada e atualizada em Portugal 
por Augusto Moreno, Cardoso Júnior e]. Pedro Machado. 

Durante muito tempo as palavras “morais” e “dicionário” foram sinônimas na socieda- 
de luso-brasileira, pois a obra, como dissemos, constituiu-se fonte obrigatória de consulta 
da sociedade letrada. É o que se constata no trecho de uma crônica de Machado de Assis, em 
que o escritor discorre sobre uma palavra cujo uso ele defendia sob a alegação de que “lá a 
pós no seu dicionário o nosso velho patrício Morais” (Bons Dias, 22/03/1889), 

Nosso percurso pela história dos dicionários gerais brasileiros não pode deixar de 
citar a obra que o goiano Luís Maria da Silva Pinto (1775-1869) publicou em 1832 em 
Ouro Preto pela Tipografia Silva (de sua propriedade). É o Dicionário da Língua Brasi- 
leira, que se destaca não apenas por ter sido o primeiro dicionário monolíngue publica- 
do no Brasil, mas também por empregar em seu título a expressão “língua brasileira”. 

Sua pretensão era registrar a língua adotada no Brasil e por isso o autor fazia a res- 
salva de que não fizera um dicionário da língua “que proferem os índios”, como se lê 
na seguinte passagem: 


Temos uma língua em que devemos escrever de preferência a todas as existentes, 
embora nos fosse legada pelos conquistadores portugueses, nem vejo obstáculo ou im- 
propriedade em chamá-la brasileira. Tomar-se-á sempre, não há dúvida, por língua por- 
tuguesa, mas modificada em sua indole pela influência do clima e do caráter dos nacio- 
nais e enriquecida pela introdução de grande cópia de vocábulos que são peculiares, e 
que sem eles não nos saberíamos exprimir a respeito de muitas coisas, os quais não só 
passaram às línguas da Europa como à linguagem científica (.. pois por lingua brasileira 
se não pode tomar a língua primeira de nossos indígenas, que já não é língua vernácula 
do Brasi. 


Como explica Olga F. Coelho (cf. link abaixo), a obra “não reivindica, explicita- 
mente, autonomia para o português falado na América” e não contém “menção direta a 
qualquer nível de emancipação do nosso idioma em relação ao português europeu”. Sua 
nominata não é formada apenas por palavras em uso no Brasil, no entanto, 


apesar de estar aparentemente afastado dos projetos literários e linguísticos que anima- 
ram o século XIX, o DLB oferece rico registro de variantes do português que se usava 
àquela época no país. Curiosamente, parece ter sido decisivo para esse registro o fato de 
o autor ocupar-se da tipografia: das soluções gráficas e de organização de seu texto é que 
emergem dados sobre a diversificação da lingua portuguesa no Brasil 

(Fonte: http://www brasiliana usp.br/node/392) 
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Portanto, caso se aceite a alegação de que o Morais, por ter sido publicado em Portugal, 
não é o primeiro dicionário brasileiro da língua portuguesa, pode-se aceitar que o dicioná- 
rio de Silva Pinto (reeditado em 1996 em edição facsimilar pelo Centro de Cultura Goiânia, 
da Sociedade Goiana de Cultura) é o pioneiro da lexicografia geral no Brasil, 

Não era propriamente um dicionário de brasileirismos e teve uma única edição. 
Na prática, então, o dicionário que servia aos brasileiros como fonte de consulta era 
mesmo o Morais 


EN do Autor 
No Brasi, rivalizava com o Morais o Dicionário Caldas Aulete, cuja segunda edição (de 1925) 
mereceu de Gladstone Chaves de Melo o seguinte elogio: “O grande valor do Aulete reside nas. 
| definições. Definições magistrais, exatas, concisas, suficientes e esplendidamente redigidas. É, 
É sem favor, o dicionário que melhor define” (1947, p.45). Embora tenha tido ampla circulação 
; no Brasil, o Dicionário Caldas Aulete faz parte da história da lexicografia de Portugal e, por ; 
; isso, não figura no nosso pequeno inventário. Apenas em 1958, na 4º edição, o Aulete saiu por ; 
uma editora brasileira (Delta, do Rio de Janeiro). Também não incluímos um outro dicionári 
lusitano que fez sucesso em nossa terra ao longo da maior parte do século XX: o Novo Dicio 
; nário da Lingua Portuguesa, de Cândido de Figueiredo - cuja 7: edição foi publicada no Rio ; 
de Janeiro em 1939 pela editora Jackson. 


Pelos motivos apresentados, a história da lexicografia geral no Brasil, para muitos 
pesquisadores, começa de fato apenas em 1938, ano em que a editora Civilização Brasi- 
leira publica o Pequeno Dicionário Brasileiro da Língua Portuguesa, assim apresentado 
por Maria Teresa Biderman em artigo publicado em 2003: 


Somente em 1938 o português brasileiro passou a contar com um dicionário que regis- 
trou seu patrimônio lexical: o Pequeno dicionário brasileiro da língua portuguesa (PDBLP), 
obra modesta e de porte reduzido. (..) Esse dicionário teve um sucesso extraordinário para 
a época, constituindo-se num best-seler no Brasil atrasado e rural de então. Até a 3 edição 
de 1942 vendeu 100.000 exemplares. Nessa edição Aurélio Buarque de Hollanda Ferreira 
aparece como colaborador e redator. À partir da 6º edição do PDBLP, Aurélio Buarque de 
Hollanda Ferreira passou a ser o principal editor, tendo trabalhado intensamente em todas 
as edições sucessivas. O PDBLP teve onze edições, sendo a última de 1967. 


A produção de dicionários no Brasil ganhava então impulso. Enquanto a Academia 
Brasileira de Letras se arrastava nos planos de publicação de seu dicionário, um de 
seus membros, Laudelino Freire, lançava em 1939 o primeiro dos cinco volumes de seu 
Grande e Novíssimo Dicionário da Língua Portuguesa. 

Biderman (2003) assim comenta essa obra: 


Desde a fundação da Academia Brasileira de Letras (ABL), Machado de Assis pro- 
gramara a elaboração de um vocabulário de brasileirismos. Em 1926-27 a ABL come- 
çou a imprimir e rever a primeira parte desse trabalho, que não chegou a ser publicado. 
Posteriormente houve tentativas frustradas de retomar 0 empreendimento. Laudelino 
Freire apresentou um projeto de dicionário à Academia (..). Como o projeto da ABL 
se desenvolvia lenta e precariamente, Laudelino decidiu elaborar um dicionário do 
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português e montou sua equipe para tal fim. O Grande e novíssimo dicionário da lin 
gua portuguesa, organizado por Laudelino Freire, foi publicado no Rio de Janeiro de 
1939 a 1944. O dicionário (..) prima pela riqueza vocabular, com a inclusão de muitas 
locuções e expressões, neologismos e termos técnicos, além de outras qualidades como 
numerar as acepções das palavras-entrada. Entre outros problemas apresenta o de não 
ter cuidado com a inclusão de vocábulos meramente virtuais e não documentados na 
língua. (..) Não obteve grande sucesso e não chegou a uma segunda edição. 


Na sessão de 17 de outubro de 1908, a Academia Brasileira de Letras travou as primeiras 
discussões que visavam à publicação de um dicionário da língua portuguesa. O projeto se 
arrastou durante décadas, e a obra só foi publicada depois de Afrânio Peixoto ter consegui- 
do que a Academia aprovasse (na sessão de 4 de abril de 1940) a contratação do flólogo 
“Antenor Nascentes para executar à tarefa e aceitasse sua sugestão de tomar como “modelo 
para a obra o Dicionário da Real Academia Espanhola, que tem séculos de consagração” 

O trabalho ficou pronto e foi aprovado em 1943. Dezesseis anos depois, a Impren- 
sa Nacional publicou o primeiro de seus quatro tomos, completando a série apenas em 
1967. À obra, em versão ilustrada e em fascículos, voltaria a ser publicada em 1972 pela 
editora Bloch, desta vez compondo seis volumes, A nominata do dicionário de Nascentes 
totaliza aproximadamente 100.000 verbetes, os quais só têm alguma abonação elucidativa 
quando o autor julgou necessário fazê-lo, Como Biderman (2003, p. 58) comenta, “apesar 
das muitas qualidades”, a obra não foi muito bem sucedida: “primeiro, porque foi publi- 
cado muitos anos depois de concluído e não há nada que envelheça mais do que o léxico; 
segundo, porque resultou em obra volumosa e o público comprovadamente prefere com- 
pulsar uma obra lexicográfica em apenas um volume e que lhe custe menos” 

O dicionário geral de Nascentes, que seria o terceiro (ou quarto, conforme o pon- 
to de vista), ficou para trás na fila cronológica. Em 1946, José Mesquita de Carvalho 
publica o Dicionário Prático da Lingua Nacional, obra em dois volumes que teve doze 
edições, a última (com quatro volumes) em 1968. Em 1953, sai o Dicionário Brasileiro 
Contemporâneo, organizado por Francisco Fernandes e Marques Guimarães, dezoito 
vezes republicado até 1991, também com o nome de Dicionário Brasileiro Globo e com 
a colaboração de Celso Pedro Luft. 

Na linha do tempo, aparecem então (de 19597 a 1967) o Dicionário da Lingua Por- 
tuguesa, de Antenor Nascentes, e depois os cinco volumes do Novo Dicionário Brasilei- 
ro Melhoramentos, lançado em 1962, organizado por Adalberto Prado e Silva. 

A lista de dicionários, a partir de então, aumenta consideravelmente e por isso damos 
um pequeno salto para chegar às referências principais dos dias de hoje e citar como os 
mais representativos dicionários gerais brasileiros da atualidade: o Dicionário Houaiss 
(Is edição em 2001; mais recente edição: 3: em 2009), o Novo Dicionário Aurélio (12 edi- 
ção em 1976; mais recente edição: 5º em 2010), o Moderno Dicionário da Língua Portu- 
guesa Michaelis (1a edição em 1998, incorporando o antigo Grande Dicionário Brasileiro 


€ O dicionário de Laudelino Freire teve duas reimpressões: 1954 e 1957. 
7“A obra foi impressa e o primeiro tomo saiu em 1959 a lume”, como informa o texto de Austregésilo de 
“Athayde no Prefácio da edição de 1988, publicada por Bloch Editores 
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Melhoramentos; mais recente edição: 2007) e o Dicionário de Usos do Português do Brasil, 
de Francisco da Silva Borba (IE edição em 2002). Para outras leituras mais pormenori- 
zadas a respeito dos dicionários de nossa língua, acrescentamos algumas indicações de 
leitura que poderão ajudar a aprofundar um painel sobre o tema. 


i PARA CONHECER MAIS À METALEXICOGRAFIA! 


(1) Apostilas aos Dicionários Portugueses, de Gonçalves Viana. Lisboa: Livraria Clássic 
(a Itedição é de 1906): 

Obra em dois volumes, contém adendos e observações que remetem para defeitos e de 
ficiências encontrados nos verbetes de dicionários publicados até então. O autor dá relevo. 
questões de etimologia, mas também faz reparos sobre algumas definições, 


(2) Insuficiência e Deficiência dos Grandes Dicionários Portugueses, de Affonso de E. Tau: 
nay. Tours: Arrault & Cia. (a 1 edição é de 1928); 

O livro, publicado na França, tem o subtítulo “polêmica com o Sr. Cândido de Figueiredo” 
No entanto, a despeito da curiosidade que possa despertar o lítgio com o lexicógrafo portu 
guês, importa observar nas palavras sarcásticas do autor várias referências a outros dicionário: 
do português e sua grande preocupação em pelo menos seis de seus dezoito capítulos quanto. 
| deficiência dos grandes dicionários da língua em matéria de brasileirismos' 


(8) Dicionários Portugueses, de Gladstone Chaves de Melo. Rio de Janeiro: Ministério d 
| Educação e Saúde (a 1º edição é de 1947) 

O livro reúne em 77 páginas uma alentada descrição e análise dos dicionários do português, 
desde o de Jerônimo Cardoso (de 1570) até o de Laudelino Freire (de 1939), passando por obras. 
como o Elucidário de Viterbo (sobre o português arcaico, lançado em 1798), o Dicionário d 
É Constâncio (de 1836, que peca em matéria de etimologia, mas que se destaca pelo “rigor técnico ei 
exatidão nas definições”: eve pelo menos doze edições), o Dicionário de Eduardo Faria (de 1840, 
rebatizado em 1858 como Dicionário de Correia de Lacerda: ambos sem valor”), o Dicionári 
; de Roquette (de 1850), o Dicionário do Frei Domingos Vicira (de 1871, que tem uma introdução ; 
de 199 páginas sobre a língua portuguesa escrita por Adolfo Coelho), o Aulete (de 1881, com 
2 edição em 1925), o de Cândido de Figueiredo (de 1899), o Dicionário Etimológico, de Antenor 
Nascentes (de 1932: “obra de valor”, mas que “deve ser manuseado com bastante cautels”) e o 
pequeno Dicionário Brasileiro da Língua Portuguesa (de 1938, publicado pela editora Civilização 
Brasileira, então na 6º edição: “dicionário escolar por excelência”, que contava com a destacad: 
atuação de Aurélio Buarque de Holanda). 


(4) Dicionários: parentes e aderentes, de Átila Almeida. João Pessoa: FUNAPE (a 1º edição 
é de 1988) 

Contém a bibliografia de dicionários, enciclopédias, glossários e vocabulários e livros afins 
em que entra a língua portuguesa. Organizada alfabeticamente pelo sobrenome de cada autor, 
o livro incluí dois indices bastante elucidativos: um com os assuntos tratados nas obras cita 
É das; outro com a cronologia das obras - a primeira, de 1569, é o Dictionarum ex-lusitamico in; 
latinicum sermonem, de Jerônimo Cardoso, que Serafim da Silva Neto (1988, p. 249) inform: 
ter tido uma edição em 1562. 


= A dita é apenas de títulos em português. Acrescento duas indicações em lingua inglesa: Dictionaire: he 
art and craft of lexiography, de Sidney Landau (Cambridge: CUP - a 1º ed, é de 1989) « Teaching and 
Researching Lexicography, de R. K Hartmann (London: Longman, 2001), 
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(5) Organização de Dicionários: uma introdução à lexicografia, de Francisco da 
São Paulo: UNESP (a It edição é de 2003) 

Livro que apresenta uma “seleção de elementos teóricos que podem ou devem nortear 
montagem de um dicionário de língua”, nele considerado como “um guia de uso” (p. 15). Trat: 
detidamente do léxico (cap. 2) e das alterações semânticas (cap. 3) para ao final explicar como 
: se dá a montagem de dicionários de língua. i 


lva Borba. 


(6) Dicionários: uma pequena introdução à lexicografia, de Herbert Andreas Welker. Bra- 
sília: Thesaurus (a 1º edição é de 2004) 

Além de apresentar uma visão cronológica sobre os dicionários de diversos países e de 
tratar de sua tipologia, o livro se dedica sobretudo ao estudo e descrição de dicionários mono- 
| lingues e bilingue, com propostas para sua composição e organização 


(7) Dicionários Eletrônicos Aurélio e Houaiss: recursos informáticos de que dispõem, seme 
lhanças e diferenças, de Lidia Almeida Barros. São Paulo: Annablume, Fapesp (a It edição 
de 2005); 

O livro descreve o funcionamento da versão eletrônica dos dicionários Aurélio e Houaiss, 
colocando em evidência as diferenças existentes entre eles e explicando os tipos de informação 
; que cada um coloca em evidência. 


;23. METALEXICOGRAFIA: CASOS SELECIONADOS 


Como dissemos no início deste capítulo, os dicionários nos fornecem uma imagem 
do léxico. 

A organização dos verbetes de um dicionário alfabético engloba informações im- 
portantes sobre cada significante. Um bom dicionário semasiológico não informa 
apenas quais os significados daquela palavra. Vejamos a seguir como se organizam 
normalmente os verbetes dos dicionários alfabéticos. Para isso, comecemos reprodu- 
zindo a imagem do verbete “talvez”, da edição eletrônica do Dicionário Houaiss (vrs. 
2009): 


Ptalvez Dis vreo onconra 


1" indica possibilidade mas não certeza (amp tra, com o verbo no subjuntivo raras as vezes, 
Cêm a Verbo no indica); acaso, ça, porventira 
à ua tEEEção perco memo 


péie que sobraviveram 


E setuament; alguma vez i 
3 Usaliormal. Agrião EE 
às vezes; por vezes. 
ET um bom nepasto começa a beber demais 


Estatística: pouco usado 
Eme 


oign iguma vez, carta vez, dal a noção de duvida 
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Na primeira linha, temos à ENTRADA do VERBETE, em negrito, seguida da sua data- 
ão (informação sobre o mais antigo registro escrito dessa palavra) e sua correta pronún- 
cia (ortoépia é a parte da gramática que estuda a correta pronúncia das palavras) 

Na ficha que se abre, vemos duas abas, a das acepções e a das locuções. Na repro- 
dução, transpusemos o conteúdo da segunda aba para abaixo da primeira. A primeira 
informação na aba das acepções é a classe gramatical de “talvez” (advérbio); seguem- 
se as explicações sobre as trés acepções dessa palavra, indicando-se ainda que as duas 
últimas têm uso formal. Na aba das locuções, há uma informação sobre a área de saber 
que costuma empregá-la e sobre sua pouca utilização. Nas duas abas, cada significado é 
concluído com um exemplo de frase que atesta aquele valor semântico. 

Ao final, uma outra aba mostra a etimologia da palavra “talvez”, formada pela com- 
binação dos verbetes “tal” e “ver” 

O segundo exemplo, extraído do Dicionário Aurélio (vrs. 2010), mostra o verbete “credo”: 


inliado, em lt, pela palava credo (real) a que encerra o artigos fundamenta 
tá calca [8 crio em dels paca Cel am deus pai] 

2 Er ane da sa (1) e ic ata ração, eidada cu canada [ua e ms) 

à Fáreigosa 

É receba Ou normas porque ser ura pessoa, im pardo, uma seta ec 

& Programa ou douta de dm pato. 


7. Expnime separa e aversão; crado em au, cet em deus padre crio em us po, cruseo, cuz. 


na boca. . Em grande prio 2. Com muto mesa 
Um credo. V ars de um cad 


questão sem poe ea ce vesponsáve. 


A ficha lexicográfica começa, como de praxe, com à 
ENTRADA do VERBETE, seguida da informação sobre sua 
etimologia. A palavra é apresentada em suas duas cate- ESTTOTONTINTO) 
gorias gramaticais: a principal é “substantivo masculi- a 
abreviaturas indicam as áreas de saber a que se referem as DA IDEIA 
acepções 1 e 2 (religião e liturgia). Há também indicações ÀS PALAVRA 
sobre sinonímia e uso familiar (em 1) e uma remissão para 
outro verbete (em 2). Ao final da ficha, são listadas cinco 
locuções, duas delas abonadas com exemplos literários. 
Vejamos agora uma das maneiras como se pode orga- 
nizar um dicionário analógico. O primeiro exemplo que 
escolhemos é do Dicionário Mais: da ideia às palavras. 
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Escancamos uma ilustração da página 372, onde destacamos o verbete “moinho”. Num 
dicionário alfabético comum, encontraríamos os significados desse substantivo. Aqui, 
o que se encontra são as ideias do campo semântico de “moinho” e a identificação da 
palavra a que cada uma remete, incluindo imagens que ajudam a identificar o vocabu- 
lário específico desse tipo de construção. 

Após a entrada do verbete, o dicionário nos dá estas indicações semântico-lexicais: 


| MOINHO 5 desenho 

- Num moinho, cilindro de pedra que esmaga o grão: MO 

- Num moinho, peça por onde passa o grão para moer: TREMONHA 

- Canal que conduz a água até a roda do moinho: LEVADA. 

- Palhetas da roda de um moinho de água: PENAS, PÁS 

- Dono de um moinho: MOLEIRO 

: - Simbologia do moinho: JUSTIÇA DO DESTINO; JUÍZO DIVINO; FORÇA DA PALAVRA j 
- Antigamente, moinhos acionados pelo homem A SANGUE 

- Na Roma antiga, sacerdotisas virgens que coroavam de fitas os moinhos, em honra de 

Vesta: VESTAIS 

- Moinho da época romana, acionado por animais: ATAFONA 

- Moinho rústico tibetano que une os dois cosmos: DE ORAÇÃO 

- Moinho movido a água e com roda vertical: AZENHA 

- Moinho que aproveita as marés para se movimentar: DE MARE 

- Moinho movido pelo vento: EÓLICO 


Moinhos de vento e moinhos de água 


o oe da repuesto Gdreom 


O segundo exemplo foi colhido no Dicionário Analógico da Língua Portuguesa, de 
Francisco Azevedo. Vamos para a classe de ideias a que o autor chama de “afeições 
pessoais”, As entradas dos verbetes são numeradas para facilitar a consulta cruzada. 
Escolhemos o verbete 833: 
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853, Saudade, lembrança, tristeza suave, pesar, mágoa, nuvem, soledade, lembrança suave e triste, 
“gosto amargo de infelizes, delicioso pungir de acerbo espinho” suspiros, queixume, gemido, a 
mento 839; soluço, singulto, nostalgia, mal du pays, maladie du pays, recordo, recordação, a doçur 
suave e fugace de uma recordação, laudator temporisacti (descontentamento) 832; soledade 

É V lamentar, deplorar, chorar 839; recordar-se, ter um peso no coração, volver com enterneci- | 
mento os olhos para o passado, levar num cantinho como uma relíquia a recordação simpá- 
tica de; ter, carpir, amargurar, suspirar, sentir saudades; ter ainda dentro dalma a saudade de, 
| gemer saudoso, suspirar, levar alguém atravessado, morrer de saudades por, ter saudades de, ; 
i levar no espírito um tesouro de recordações, deixar um vácuo impreenchível, dar rebates de ; 
; saudades a alguém. Í 
; Adi, Lamentador; nostálgico, saudoso, suspiroso, que inspira saudades, magoado, terno, co- : 
É movente; fremente, torturado, morto, ralado de saudade; recordativo, recordatório. : 


A lista é vasta, contém palavras isoladas (substantivos, verbos e adjetivos), contém. 
locuções que parafrasciam a “afeição pessoal”, reproduz enunciados parafrascadores 
quase completos e indica “pontes semânticas” com outros verbetes (indicados por nú- 
meros), propondo entrelaçamentos que podem não ter fim, Um deles tem o número 
839 (LAMENTO), palavra que ocupa quase duas páginas inteiras do dicionário e reme- 
te a muitos outros verbetes (como MERENCÓRIO 828, CONSTERNAÇÃO 837, CLAMOR 
411, CONDOLÊNCIAS 915), 


Para concluir estas pequenas considerações sobre características dos dicioná- 
rios, voltemos aos dicionários semasiológicos ou alfabéticos. Os próximos exem- 
plos não são de dicionários gerais, mas de obras temáticas, Comecemos com o 
Glossário de Termos da Moda, de Emilia Peixoto Farias, que dispõe os verbetes em 
ordem alfabética, mas primeiro os distribui em quatro grandes campos (tecido, 
padrão, vestuário e estilo). Isso nos permite dizer que é um procedimento comum 
fazer na MICROESTRUTURA dos dicionários temáticos algum tipo de cruzamento 
entre os dois modelos. 

Portanto, um trabalho como o Glossário de Termos da Moda, publicado em 2003, 
pode ser visto como um produto lexicográfico específico sobre um tema, devendo ser 
entendido como um livro que tem por objetivo sanar dúvidas que seus leitores tenham a 
respeito de um termo técnico dessa área de saber. Por outro lado, é também um produto 
das reflexões da autora sobre essa mesma área e resulta de uma metodologia fundamen- 
tada. No caso do GTM, as bases teóricas resultaram em seis objetivos para o livro: 


(a) sistematizar 0 conhecimento nessa área; 
(b) difundir esse conhecimento; 
(e) elaborar informações especializadas; 
registrar, arquivar e recuperar essas informações; 
contribuir para a normalização terminológica da área; 
oferecer base terminológica para glossários bilíngues efou multilingues fortalecendo o 
binômio língua portuguesa/lingua estrangeira. 


TEHTO E 


Leia o anúncio a seguir 


nesismae 
1. Relacionando a parte verbal e a parte não verbal do anúncio, responda: No CADERNO 


a. O que a imagem central do anúncio representa? 
b. O enunciado verbal faz referência aos juros cobrados pelo cartão de crédito. O que 
se pode inferir sobre a situação dos juros do cartão? Justifique sua resposta, 
O altos, desxando as pesos 
2. Destak é o nome de um jornal gratuito que circula em algumas cidades brasileiras. 
Levando em conta que grande parte dos anúncios publicitários procura promover um 
produ 


o, responda 


a. A expressão poucas linhas é ambigua, ou seja, apresenta duplo sentido. Explique 


por quê, Éen! ode se refer r qua E 
b. Qual é o principal argumento de divulgação do jornal contido no slogan “Vale mais 
no procura 


que mil palavras”? ! E 


€. Quem, supostamente, apresenta as notícias com “mil palavras”? 


d. Que vantagem o slogan da campanha sugere que os leitores do jornal teriam? 


Me a a 
O anúncio faz uso de três figuras de linguagem. identifique quais são essas figuras e 


explique de que modo elas participam da construção do texto 


Oanún mover um jornal alegando que ele é mais “enxuto” ou sucinto. repre 


io procura pr 


a. Pode-s 
resposta. n a y é 


é sua opinião: Os recursos utilizados na construção do anúncio o tornam atraente 
para o leitor? Por quê? 1 ss, ; | 


dizer que o anúncio também faz uso desse mesmo recurso? Justifique sua 


16 umoaez  enceniocarre 
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E bem provável que esses objetivos possam ser tomados como primeiras referências 
para qualquer dicionário ou glossário temático de uma área de conhecimento. Por isso, 
outro ponto que interessa para nossas reflexões é a eventual interpenetração entre a 
LEXICOGRAFIA, à LEXICOLOGIA, à TERMINOLOGIA é a TERMINOGRAFIA?. 

Vamos então completar aquele quadro das ciências do léxico que vimos algumas 
páginas atrás, repetindo o modelo “perguntas e respostas”. 


O que é TERMINOLOGIA? 

A palavra TERMINOLOGIA pode ter duas acepções distintas. A primeira refere-se ao 
conjunto vocabular próprio de uma ciência, técnica, arte ou atividade profissional, como 
por exemplo a terminologia da Informática, da Biotecnologia, do Direito, da Música, 
eic. A segunda acepção designa não só o conjunto de práticas e métodos utilizados na 
compilação, descrição, gestão e apresentação dos termos de uma determinada lingua- 
gem de especialidade (= terminologia enquanto atividade), como também o conjunto 
de postulados teóricos necessários para dar suporte à análise de fenômenos linguísticos. 
concernentes à comunicação especializada, incluídos aí os termos, evidentemente (= ter 
minologia enquanto teoria) 


O que é TERMINOGRAFIA? 

A TERMINOGRAFIA é uma disciplina intimamente ligada à TERMINOLOGIA e 
compreende o registro, tratamento e apresentação de dados terminológicos obtidos em 
pesquisa terminológica. Difere, mas não se distancia, da LEXICOGRAFIA por apresen- 
tar as informações apenas da área de conhecimento de que trata, de modo muito mais 
recortado ou delimitado, normalmente vinculado a um conjunto textual de referência 
reconhecido pelo consulente da obra, tal como se tivesse sido elaborado especialmente 
para um determinado segmento de usuários. Assim, muitas informações não precisam 
ser explicitadas no verbete, pois o terminógrafo parte da pressuposição, empiricamente 
fundamentada, de que não são necessárias. Um princípio teórico básico da TERMINO- 
GRAFIA é que para cada conceito diferente deve corresponder uma entrada diferente, 
devidamente sinalizada. Nesse sentido, definições diferentes pressupõem conceitos dife- 
rentes, individualizados, válidos em determinadas situações e não em outras. Numa con- 
cepção de TERMINOLOGIA de viés comunicativo e textual, segundo a qual à apresenta- 
ção da informação é dirigida e modelada para o usuário, o estatuto terminológico de uma 
unidade é dado por sua pertinência a um determinado tipo de texto. Isto é, nenhuma 
unidade lexical é a priori um termo, e só se torna um termo à medida que essa condição 
é ativada em um ambiente textual e discursivo. 


Como lembram Beviláqua & Finatto (2006, p. 53) os “desvendamentos” da lexico- 
grafia e da terminografia não são antagônicos, mas complementares. Como também 
são complementares os “desvendamentos” da lexicologia e da terminologia. Está então 
formado um “quarteto mágico” nos estudos do léxico, assim ilustrado: 


5 A primeira resposta, de novo, adapta material disponivel na página do GTLex da ANPOLL, originalmen. 
te escrito por Gladis Maria de Barcellos Almeida e Margarita Correia (htpe//vvww mel ileel uu br/gules) 
A segunda resposta é uma adaptação livre do que dizem Cleci Regina Bevilacqua e Maria José Bocorny 
Finatto, no artigo “Lexicografia e Terminografia: alguns contrapontos fundamentais”, publicado no né 50 
da revista Alfa, p. 49-51, As quatro colegas são membros efetivos do GTLex da ANPOLL. 
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> e 
LEXICOLOGIA | LEXICOGRAFIA 
v R) v 
uy y 
TERMINOLOGIA |TERMINOGRAFIA 


> e 


No GTM vamos buscar duas entradas, uma do subdomínio “tecido” (o verbete “ta- 
fetá”, outra do subdomínio “vestuário” (o verbete “jeans destroyed”. 


itafetás ms. Í 

Tecido irisado, opaco, sedoso, usado na confecção de roupas de festa. 

“A noite pede mais requinte. Vestidos longos, justos ou rodados, véus curtos ou longos, 

obedecendo sempre o seu estilo próprio. Os tecidos podem ser mais nobres como <tafe- 

tá>, ibeline, chantung, rendas bordadas, etc.” (Noivas e Noivos, 1997, p. 146) 

É Nota: Forma adaptada do persa tóftah, particípio passado de tâften “tecer”, pelo francês | 
tafjetas, 


[jeans destroyed sin. nom. m.s. 
Jeans com aspecto acabado, muito usado, velho, “destruido”. i 

“A sensualidade aparece nas peças curtissimas, nos algodões suaves, laises e cambraias. O 

<jeans destroyed> em diferentes lavagens é mais agressivo, mas não menos sexy. Pontos fortes 

shirt-dress de cambraia, os micrashorts, calcinhas e bodies de jeans e estampas de fores mit. 

das” (Vogue Brasil, 08/1999, p. 57) 

Nota 1: Empréstimo do inglês 


As fichas lexicográficas também começam com as ENTRADAS, mas se observa na 
segunda que, em vez de uma palavra (“tafetá” é substantivo masculino singular), te- 
mos um sintagma nominal masculino singular. Seguem-se os dois campos principais: 
a significação do termo na área e a exemplificação (extraída de corpus pertinente). As 
notas finais podem ser etimológicas, lexicológicas ('tafetá” é o aportuguesamento de 
um estrangeirismo; “jeans destroyed” é um empréstimo), enciclopédicas (sobre o estilo 
grunge), morfológicas, conforme o caso. 

Tomemos agora o Dicionário da Gestão pela Qualidade Total, de Manoel Messias da 
Silva, lançado em 2010. A julgar pela obra, nessa área predominam as unidades de conhe- 
cimento especializado (UCE) formadas por sintagmas nominais: quase 90% dos verbetes. 
Nossa seleção de entradas recorta os casos de “qualimetria” e de “empresa de serviços”. 
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qualimetria st 
Conjunto de métodos que avalia a qualidade quanto a aspectos de medição, a parâmetros de 
longo prazo, a variações na utilização ea percepções dos clientes. 
Sem a <qualimetria>, é muito dificil estabelecer as estruturas de preços para os produtos, aloca 
os investimentos para a qualidade, julgar quais os programas a empreender, e assim por diante; 
UURAN, LM; GRYNA, EM, 1991, p. 343, v1) 
Nota: Sua origem é creditada à All-Union Rescarch Institute for Standardization of the ; 
Soviet Union desde o final dos anos 60 do século XX. 


empresa de serviços sf 
Fras. empresa de prestação de serviços; empresas prestadoras de serviços; empresa líde 
em serviços 
Parte interessada e dedicada à execução de tarefas que objetivam atender a terceiros 
dentro ou fora de suas estruturas 
O ativo mais importante de uma <empresa de serviços> é o seu quadro de funcionários. 
A qualidade do resultado depende muito, pois, do recrutamento, da formação e da con 
servação desse ativo. Investir na prevenção é investir essencialmente no recrutamento e ; 
na formação. (TEBOUL, ). 1991, p. 220) 


indústria de serviços; organização de serviços i 


CE organização 


A segunda UCE informa “substantivo feminino”, após a ENTRADA (em vez de “sin- 
tagma nominal feminino”. Os dois campos principais correspondem ao que se pratica 


em fichas lexicográficas: a significação do termo na área e a exemplificação (extraída de 
corpus pertinente). Há dados frascológicos, sinonímia e remissiva na ficha 2; na ficha 1 
apenas uma nota enciclopédica. 

O terceiro exemplo é do dicionário temático A Gíria do Automóvel, de Antonio 
Giannella, publicado em 1976. A palavra escolhida é “chapuletada”, 


CHAPULETADA ou CHAPOLETADA 
Termo não dicionarizado. Formado de chapar (v. chapa). É trombada, “batida” forte. Oi 
morfema sufixal ada tem aí ideia aumentativa, como ovada, tomatada, paulada. A form: 
inicial devia ser chapuletada, isto é uma trombada de pequenas proporções. No sistema se 
diz: “Dou-lhe uma chapuletada!” = Dou-lhe um tabefe 


A palavra não consta do VOLP, não consta do dicionário Houaiss, mas consta do 
Dicionário Aurélio (desde a edição de 1999) e do Aulete Digital. Em ambos está grafada 
com U (chapuletada). Nenhum dos dois indica sua formação, embora o Aulete Digital 
diga que sua origem é desconhecida. À ficha lexicográfica é bastante simples, tanto na 
estrutura como na linguagem, ficando evidente o interesse do autor nas questões gra- 
maticais 


Signo Linguístico 29 


DiaovironeGeio 


medo isa 


Para encerrar, mais um exemplo, agora de um dicionário técnico da área dos es- 
tudos linguísticos, o Dicionário de Linguagem e Linguística, de R.L. Trask, traduzido e 
adaptado por Rodolfo Ilari. A entrada não tem identificação gramatical, está acompa- 
nhada da correspondência em inglês (do dicionário original), e a explicação do termo 
remete internamente (e ao final) para outros verbetes. 


 diacronia (diachrony) - A dimensão temporal da linguagem. Foi o linguista suiço Ferdinand ; 
| de Saussure que, no início do século XX, deu realce pela primeira vez à diferença fundamental ; 

entre sincronia e diacronia no estudo da lingua. Na perspectiva diacrônica, estudamos as. 
mudanças que a língua sofreu ao longo de um determinado período. A maior parte dos traba- 
lhos em linguística histórica tem natureza diacrônica, mas isso não é geral: há linguistas qu 
se interessam, por exemplo, por elaborar uma descrição estritamente sincrônica do português 
arcaico falado o tempo de Dom Diniz, ou do latim dos dias de Júlio César, sem considerar 
como a língua tinha então evoluído de uma forma mais antiga, ou aquilo que se passou com 


A partir dessa ainda que superficial observação de quatro dicionários temáticos, 
talvez seja melhor reconhecer que existe um saber lexicográfico ou mesmo um discurso 
lexicográfico e que ambos se distinguem mas também podem ser direcionados para o 
saber terminográfico ou discurso terminográfico. À chave está no levantamento e trata- 
mento dos dados que comporão o léxico especializado da obra que se pretende realizar. 
Ou, como diz Teresa Cabré (1992, p. 245): “A atividade terminográfica integra opera- 
ções de coleta, sistematização e apresentação dos termos de uma determinada área do 
saber ou da atividade humana.” 

Assim, qualquer que seja o resultado da obra elaborada pelo lexicólogo/lexicógrafo 
ou terminólogo/terminógrafo (nomes dados aos especialistas da área dos estudos do lé- 
xico), um dicionário tem o objetivo de levar ao seu leitor informações desconhecidas ou 
esquecidas. Por isso, elaborar e publicar dicionários é realizar um trabalho de utilidade 
pública, que serve ao homem comum e ao intelectual, ao estudante e ao pesquisador, 
disseminando o conhecimento e a cultura. 
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PARA CONHECER MAIS A TERMINOLOGIA 


(1) Curso Básico de Terminologia, de Lidia Almeida Barros. São Paulo: EdUSP (a 1zediçã 
é de 2004) 

O livro apresenta a história da terminologia, mostra as principais vertentes e abordagens 
dos estudos terminológicos (a sistemática e a descritiva) aprofunda conceitos, analisa as uni 
dades terminológicas e descreve as tipologias das obras lexicográficas e terminográficas. 


(2) Introdução à terminologia: teoria e prática, de Maria da Graça Krieger e Maria José Bocormy 
Finatto. São Paulo: Contexto (a Itedição é de 2004) 
É Obra que se divide em duas partes, uma com os fundamentos teóricos, outra com aplica- | 
ções da terminologia, buscando estabelecer uma inter-relação proveitosa para os estudantes 
de terminologia e das linguagens especializadas em geral 


N. do Auto) 
Embora não esteja nos objetivos deste livro abordar a área de estudos denominada LINGUIS: 
TICA DE CORPUS, não podemos deixar de mencionar sua importância e atualidade. “Hoj 
em dia, quando se fala em corpus nos estudos do léxico, imediatamente de pensa num corpus 
eletrônico, geralmente composto de um vasto contingente de palavras recolhidas das mais 
diferentes fontes” (Landau, 2001, p. 273) 

As principais tarefas da LINGUÍSTICA DE CORPUS são: (a) compilação de corpora; (b) de 
senvolvimento de ferramentas para análise de corpora; (e) descrição da linguagem em uso; (e) 
| aplicação das descrições baseadas em corpora para atividades de ensino aprendizagem de línguas, 

processamento de linguagem natural por máquinas, reconhecimento de voz e tradução. 

Eis algumas indicações relevantes sobre corpora eletrônicos disponíveis para uso 
É consulta: 

(a) O Banco de Português [ http://www? lael pucsp.br/corpora/bpY |: corpus de português 
do Brasil; 

(b) O Lácio Web [ http://wwvenilc icmecusp br/lacioweby |: corpus do português do Brasil, 
que implementa ferramentas para análises linguísticas; 

(6) O Tycho-Brahe [ http:/wrwwtycho el unicamp.br/-tycho! | corpus do português his 
i tórico; 

(d) O Corpus do Português [ http://wwvwecorpusdoportugues.org/x asp |: corpus luso- 
brasileiro de 45 milhões de palavras de quase 57 mil textos em português do século XIV ax 
| século XX; 

(e) o Linguateca [ http:/wrwwlinguateca,pt/ | centro de recursos para o processament 
computacional da língua portuguesa; 

No livro Linguística de Corpus, Tony Berber Sardinha (2004) faz uma abordagem didátic 
É dos conceitos, teorias e aplicações da LC. 


Traçados sobre 
a Significação 


s igno linguístico, significante, significado, discurso... O ramo dos estudos linguts- 
ticos que se dedica a examinar a significação tem o nome de SEMÂNTICA, domí- 
nio da linguagem que tem apresentado sérias dificuldades para a investigação científica, 
tendo em vista “a amplitude e a complexidade inerentes aos fenômenos relativos ao 
significado” e “o tipo de tratamento que a semântica tem recebido nos estudos linguis- 
ticos”, para repetirmos a opinião de Maria Helena Marques (1990, p. 7) no primeiro 
parágrafo de seu livro Iniciação à Semântica. 

A autora fala também de uma “pluralidade e diversidade das diretrizes teóricas 
e metodológicas propostas para o tratamento do significado” (p. 8). Talvez seja isso 
uma consequência natural da busca de atribuir à palavra SIGNIFICADO uma explicação 
“científica” que dê conta de sua importância na faculdade humana da linguagem. Reve- 
la, por outro lado, a indiscutível necessidade de examinar os mecanismos gramaticais 
das línguas e suas relações com os processos semânticos de veiculação do sentido. 

Pode-se atribuir à Michel Bréal (1832-1915) o emprego da palavra SEMÂNTICA 
como “ciência das significações” — inclusive, é esse o subtítulo de seu livro Ensaio de 
Semântica. Bréal é autor de um artigo publicado em 1883, no qual se lê (pela tradução 
de Marques, 1990, p. 33): 


O estudo que propomos ao leitor é de natureza tão nova que nem chegou ainda a re- 
ceber um nome. À preocupação da maioria dos linguistas tem-se voltado sobretudo para 
a análise do corpo e da forma das palavras: as leis que presidem à alteração de sentidos, 
à escolha de novas expressões, ao nascimento e à morte das locuções foram deixadas à 
margem ou apenas acidentalmente assinaladas, Como este estudo, do mesmo modo que 
à fonética e a morfologia, merece ter seu nome, nós o chamaremos SEMÂNTICA (do 
verba semanein), isto é, a CIÊNCIA DAS SIGNIFICAÇÕES. 


a2 LÉXICO E SEMÂNTICA 


O filólogo francês toca no ponto essencial dos interesses da SEMÂNTICA e fala de 
estudos que não são semânticos, pois analisam “o corpo e a forma das palavras”, e de es- 
tudos que são semânticos, pois têm a preocupação com a “alteração dos sentidos! 
“escolha de novas expressões”, o “nascimento e à morte das locuções”. 

A primeira parte de seu livro trata das “leis intelectuais da linguagem, a saber: a 
especialidade; a repartição; a irradiação; a sobrevivência das flexões; as falsas percep- 
ções; à analogia; as novas aquisições; a extinção das formas inúteis — todas disponíveis 
na construção das significações de uma língua. 

A ESPECIALIDADE é o princípio que consiste, por exemplo, em permitir que expressões 
do pensamento representadas por um número maior de palavras sejam pouco a pouco re- 
servadas a um pequeno número delas ou mesmo à uma única palavra. Esse fenômeno pode 
ser ilustrado, lexicalmente, com o sintagma “rabo de cavalo” ou com a palavra “equissetá- 
ceas”, vistos há pouco; ou, gramaticalmente, com as formas sintéticas do superlativo, como 
“belíssima” e “atrasadíssimo” (em lugar de “muito bela” e “muito atrasado”) 

A REPARTIÇÃO é o princípio que permite que palavras sinônimas em sua origem 
tomem sentidos diferentes e não possam mais ser empregadas alternativamente. Na 
passagem do latim para o português, é o que ocorre com muitas formas divergentes, 
“como praga e chaga, ambas decorrentes da mesma palavra latina “plaga”, também exis- 
tente no português. 

A IRRADIAÇÃO é o princípio que transporta determinados elementos da língua de 
uma determinada posição/função para outra, parecendo — salvo melhor juízo - com 
um tipo do que hoje se chama gramaticalização. O uso de um sufixo diminutivo -inho 
ao lado de um adjetivo dá a ele o papel superlativo, igualando-o ao já citado —Íssimo, 
mas diferenciando-se dele por conta dos valores afetivos que o sufixo diminutivo tem e 
o sufixo superlativo não tem. 

A SOBREVIVÊNCIA DAS FLEXÕES é um princípio autoexplicativo, embora se deva 
frisar que “sobrevivência” não é sinônimo de “imortalidade” e que o termo “flexão” tem 
influência sobre a sintaxe. Um exemplo no português de sobrevivência está na distinção 
entre os pronomes oblíquos átonos O e LHE, que nos transportam para as flexões dos 
casos acusativo e dativo do latim. 

As FALSAS PERCEPÇÕES caracterizam um princípio similar ao anterior. No portu- 
guês, exemplifica-se com casos de concordância atrativa, tanto do verbo com o sujeito 
(A maioria dos leitores gostaram do livro) quanto do advérbio com o adjetivo (Ela ficou 
meia zangada com você). 

A ANALOGIA é o princípio que promove uma mudança linguística por reunir 
num mesmo paradigma elementos que, a rigor, pertencem a paradigmas diferentes. 
O verbo “assistir”, transitivo indireto com o valor de “ver, presenciar”, torna-se 
transitivo direto porque seus sinônimos são transitivos diretos (Ele viu/presenciou/ 
assistiu o comício) 

As NOVAS AQUISIÇÕES representam também um princípio autoexplicativo, com a 
ressalva de que não é algo que se caracterize apenas no campo do léxico. O infinitivo 
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flexionado é um exemplo interessante, porque representa, entre as línguas neolatinas, um 
caso peculiar e exclusivo do português, sendo por isso chamado de “idiotismo”. 

A EXTINÇÃO DAS FORMAS INÚTEIS é mais um princípio autoexplicativo, o qual 
merece porém uma ressalva quanto ao adjetivo “inúteis” - melhor seria precedê-lo de 
“julgadas”, pois afirmar a inutilidade de uma forma linguística é algo muito perigoso. 
Exemplifica esse caso o processo notado no português brasileiro contemporâneo com 
o progressivo silenciamento do pretérito mais-que-perfeito simples, substituído pelo 
pretérito mais-que-perfeito composto, mas também se pode lembrar o paradigma dos 
verbos latinos, com inúmeros tempos do perfectum e do infectum, os quais se reduzi- 
ram a apenas nove tempos no português. 

Como se vê, Bréal focaliza itens que são exclusivamente linguísticos e é esse o ponto 
que queremos destacar de toda a enumeração anterior, à SEMÂNTICA LINGUÍSTICA, 
a que Pierre Guiraud (1989, p. 8) chama de “semântica por excelência”, atribuindo-lhe 
o estudo das palavras no seio da língua, buscando saber: 


— O QUE É UMA PALAVRA 
= QUAIS SÃO AS RELAÇÕES ENTRE A FORMA E O SENTIDO DE UMA PALAVRA 
= QUAIS SÃO AS RELAÇÕES ENTRE AS PALAVRAS 

- COMO AS PALAVRAS ASSEGURAM SUA FUNÇÃO 

ETC. 


Para prosseguir com um pouco da história da semântica e de suas principais corren- 
tes, retomo aqui, com bastantes acréscimos, alguns trechos que incluí no livro Semântica 
e Estilística (2009, p. 123-6). O intuito é explicar que os estudos semânticos tiveram, como 
não poderia deixar de ser, repercussões em trabalhos realizados por especialistas do cam- 
po da estilística, da etimologia, da sintaxe - e de muitos outros, como da pragmática e da 
análise do discurso. Não é exagero dizer que a visão dos estruturalistas teve grande influ- 
ência sobre os rumos que a semântica seguiu após a divulgação, na primeira metade do 
século XX, das ideias de Ferdinand de Saussure (1857-1913), a partir de 1906, na França, 
ede Leonard Bloomfield (1887-1949), a partir de1914, nos Estados Unidos. 

Saussure propõe que se investigue a maneira como, em determinado ponto do tem- 
po, as formas e os sentidos estão inter-relacionados num determinado sistema linguis- 
tico, Ele define a tarefa da linguística como o estudo de signos por meio dos quais se 
exprimem ideias. Aprofundemos, então, nossas lembranças acerca dos ensinamentos 
de Saussure. 

Dentre os princípios que defende citam-s: 


(1) A distinção entre LINGUA (langue) e FALA (parole). A língua é um produto so- 
cial, um conjunto de convenções; a fala é o uso individual, concreto. 

(1) A conceituação de língua como um sistema de relações. A língua é um sistema 
de signos que se relacionam e cujos valores dependem da coexistência entre si 
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(UT) A definição de signo linguístico e suas noções de SIGNIFICANTE e SIGNIFICADO, 
que incluem os conceitos de significação e valor, forma e substância, e as relações sintagmá- 
tica (combinatória) e paradigmática (associativa). Vejamos essas três dicotomias: 

E “(aj duas formas linguísticas podem ter uma mesma significação e valores diferentes, como : 

observamos no par “cadeira/cátedra” 

É (b)a substância é o elemento abstrato que atua no plano do conteúdo e da expressão; a for- 
ma se concretiza na dicotomia significante + significado. Pensar na necessidade de expressar a 
noção de “criança do sexo masculino” é pensar na substância, mas escolher a palavra “menino” 
escolhera forma; 

(0) as relações paradigmáticas se organizam fora do discurso e se constroem a partir das asso 
ações que se podem fazer entre os signos linguísticos, como acontece com os três paradigmas dos 
verbos portugueses; nas relações sintagmáticas, as combinações se baseiam no encadeamento de 
dluas ou mais formas consecutivas num enunciado, como na relação sujeito-predicado. 


(IV) As características de ARBITRARIEDADE e de LINEARIDADE do signo linguísti- 
co. Num caso, afirmamos que a relação que existe entre o significante e o significado é 
arbitrária; no outro, dizemos que os signos linguísticos estão dispostos linearmente no 
plano das dimensões espaciais, isto é, na linha do tempo. 

(V) As perspectivas SINCRÔNICA e DIACRÔNICA no tratamento dos fatos linguis- 
ticos. Enquanto a sincronia aborda os fatos da língua sob uma perspectiva estática e os 
analisa como ocorrem num dado momento histórico, a diacronia aborda os fatos da 
língua numa perspectiva evolutiva, comparativa. A descrição diacrônica é, em síntese, 
uma comparação entre sincronias. 

Bloomfield, embora sob outra perspectiva, também valorizou os estudos históricos 
da linguagem e publicou trabalhos que favoreceram o desenvolvimento dos estudos 
semânticos. Para ele (1961, p. 140), o significado de uma forma linguística se define a 
partir da combinação de dois componentes: 


(a) A SITUAÇÃO EM QUE O FALANTE ENUNCIA À FORMA LING! 
(b) A RESPOSTA QUE ELA PROVOCA NO OUVINTE 


Por isso, explica que a descrição linguística não pode ser meramente física, pois 
deve demonstrar, de preferência, os fatos estruturais, ou seja, o papel que os sons/fone- 
mas representam no funcionamento da língua. 

Na segunda metade do século XX, um tipo de estudo semântico que esteve em 
voga tinha como foco o campo vocabular, examinando possibilidades de análise para 
o léxico e estudando os “campos semânticos” e a esfera conceitual das palavras. Por 
exemplo, retomando a noção saussuriana de que a língua é forma e distinguindo no 
signo linguístico uma expressão e um conteúdo, tendo ambos forma e substância, Louis 
Hijelmslev (1899-1965) não se afasta da maior fonte para os semanticistas, o léxico. 

Não nos parece totalmente desviada desse foco no léxico a chamada teoria gerati- 
vista (ou transformacional), pois afinal ela também lida com as sentenças que se podem 
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formar a partir de regras dominadas pelos falantes quando fazem uso da língua. A dife- 
rença principal é que o gerativismo investiga regras subjacentes, as estruturas invarian- 
tes(ou profundas) que, por supressão, acréscimo ou permuta de constituintes, definem 
as estruturas superficiais. O nome principal dessa corrente é Noam Chomsky, que re- 
conhece na versão inicial de sua teoria “a existência de correlações sistemáticas entre 
forma e sentido”. Entretanto, “em face da complexidade das questões semânticas e da 
alegada independência do plano sintático em relação ao semântico, declara ser posst- 
vel deixar o estudo do significado para depois” - essa é a constatação de Maria Helena 
Marques (1990, p. 52) sobre o que escreveu Chomsky (2002, p. 92). 

Certamente por isso, à pergunta que Chomsky (2002, p. 93) faz, “Como se pode 
construir uma gramática que não apele para o significado?”, é mostrada adiante por 
ele como uma questão mal formulada, pois o correto seria indagar “Como se pode 
construir uma gramática?” Sua conclusão, depois de dizer que não está seguro para 
apresentar um propósito rigoroso e específico quanto ao uso da informação semântica 
na construção de uma gramática, é direta: gramática e significado são autónomos e 
independentes. A despeito disso, é inegável que as correspondências entre “estruturas 
superficiais” e “estruturas profundas” giram em torno de entendimentos e equivalên- 
cias de significados entre palavras, sintagmas e expressões, A gramática gerativa, em 
qualquer de suas fases, não foge portanto do trabalho com o significado, ainda que se 
possa concordar com sua recomendação de que o interesse pela semântica precisa ser 
acompanhado de um aprofundamento nos estudos da sintaxe". 


341. PAINEL (1) 


São muitos os nomes de linguistas que ajudaram à construir um painel sobre os 
estudos da semântica. Citemos, cronologicamente, mais alguns, apenas para indicar 
autores que poderão merecer posteriores aprofundamentos e leituras. Mesmo conside- 
rando que sua produção científica possa ter enveredado por outros ramos das pesquisas 
linguísticas, de alguma forma suas ideias sobre a “ciência da significação” tiveram e têm 
repercussão. 


(a) Hermann Paul (1846-1921), que dá especial atenção o tema da mutação semân- 
tica, abordando tanto a extensão quanto a especialização da significação. Observe-se que 
a palavra “sorte” é vista pelas pessoas como algo favorável [restrição de sentido), embora 


Devemos relativizar afirmações como esta, de Frans Liefrink (1973, p. 116): “A combinação dos const 
luintes da frase em termos de ua similaridade morfológica e funcional (estruturas substantivas,adjetivas, 
preposicionais ou particulas) pode ser válida para a descrição da superficie sintática, mas é irrelevante para 
a descrição sintático-semântica.” Não é irrelevante a construção da frase que se pretende descrever, nem a 
interpretação de sua similaridade funcional ou morfológica. À descrição sintático-semântica levará esses 
aspectos em conta, inevitavelmente. 


PRODUÇÃO DE TEXTO 


O resumo é um texto muito presente na nossa vida. Lemos resumos para decidir se 
compramos ou não um livro cujo título nos chamou atenção, para escolher qual filme 
veremos no cinema ou na TV, para ficar a par do que ocorreu em um capítulo de novela 
ou de seriado que perdemos, entre outras finalidades. E, além de ler, produzimos resumos 
em nossa vida cotidiana. Isso acontece quando contamos para um amigo como foi uma 
festa a que ele não póde ir, quando, ao estudar para uma prova, precisamos sintetizar 
muitos capítulos de um livro, quando, para fazer um trabalho da escola, consultamos 
livros e páginas da Internet, etc. Neste capítulo, vamos estudar as estratégias envolvidas 
na elaboração de resumos. 


FOCO NO 


Leia o painel de textos a seguir 


RESUMO: Através deste artigo, pretendemos problematizar o papel desempenhado 
pelo gigante Adamastor na epopeia Os Lusíadas (1572), de Camões. Ao se deparar com 
esta personagem, Vasco da Gama ultrapassa uma fronteira e, do local onde se encon- 
tra, o nauta português consegue apreender tanto o “antigo” quanto o “novo” sob uma 
perspectiva singular. Adamastor é um hiato situado entre o passado e o futuro, entre 
o vício e a virtude, entre o comedimento e o excesso. Afinal, o que suas profecias dão 
a entender? Quais são as memórias forjadas pelo gigante? Enfim, como ele relaciona 
passado, presente e futuro? 


(Dispenível em: https/fww petiodicos ufgd edu br/index php/historisemteflexaa/ 
article view ie 1887/1064. Acesto em: 2/7/2015) 


Confira agora o resumo [..] 

Cris arma plano para prejudicar Regina. [..] Murilo tenta mudar a conversa para que 
Alice não saiba o motivo da discussão que está tendo com seu irmão Vinicius. Vinicius, 
muito nervoso, resolve ir até a delegacia denunciar o atentado sofrido [..] à delegada 
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também possa significar “destino” já o verbo “ficar” assumiu recentemente no Brasil o 
valor de “namorar sem compromisso” [expansão de sentido). Paul também afirma que as 
palavras têm uma “significação usual”, definida como “todo conteúdo ideológico que se 
relaciona com uma palavra para os indivíduos de uma entidade linguística”. Entretanto, 
também podem ter uma “significação ocasional”, isto é, “aquele conteúdo ideológico que 
a pessoa que fala relaciona com a palavra ao pronunciá-la, é que ela espera que também o 
ouvinte relacione com à mesma palavra” (1970, p. 83). Ele cita o caso da palavra “cidade”, 
que só ocasionalmente (no uso de camponeses, por exemplo) pode ser entendida como 
sinônima de "cidade que fica mais próxima”. 

(b) Antoine Meillet (1866-1936), que também trata com especial interesse o tema 
das mudanças semânticas, assinalando que “todas as mudanças de forma ou de emprego 
a que se submetem as palavras contribuem indiretamente para a mudança de sentido” 
(1982, p. 236), Essas mudanças ocorrem a partir de três possíveis condições: as linguis- 
ticas, as sociais e as históricas. Para a primeira, podemos citar a formação dos advér- 
bios em -mente, feita a partir da combinação do radical de um adjetivo com o radical 
do substantivo “mente” (= faculdade de compreender), que passa a sufixo e se esvazia 
quanto ao sentido original. Para a segunda, Meillet dá o exemplo das palavras “pai” e 
“mãe”, que definiam na origem relações familiares bem nítidas, mas que posteriormente 
passaram a ser sinônimas de “macho” e “fêmea” na referência aos animais, Para a ter- 
ceira, um de seus exemplos é o da palavra “pena”, que passa metonimicamente de “cada 
uma das estruturas ceratinizadas que revestem o corpo de uma ave” para “pequena peça 
metálica que se adapta a uma caneta”, Embora Meillet diga que é possivel tratar essas três 
“condições separadamente, vemos que isso nem sempre é tão simples. Se pensarmos num 
significado recente da palavra “laranja”, que teve no Brasil sua significação expandida 
para designar uma pessoa envolvida em um tipo de fraude, certamente diríamos que 
essa mudança tem uma condição ao mesmo tempo histórica e social. 

(0) Joseph Vendryes (1875-1960), que focaliza as transformações do sentido por que 
passam as palavras, como algo que depende das circunstâncias, Cita o caso da tendência 
de se agruparem as palavras a partir de razões muito especiais do espírito humano, exem- 
plificando-a com a palavra “hábito” (estado ou maneira de ser), que se especializou com 
o sentido de “vestimenta”. Vendryes fala ainda da inversão desse caminho de mudança 
e explica que “há base para se estudar também como os sentidos trocam de palavra ou, 
melhor dizendo, como as noções trocam de nome” (1967, p. 242). Um de seus exemplos 
é a palavra latina “os ôris”, que significava “boca” e coexistia com “bucea”, de uso mais 
familiar. Em nenhuma língua românica sobreviveu a primeira delas, o que pode ser atri- 
buído à sua forma diminuta, mas certamente não apenas a isso, pois senão palavras como 
“às, assis” (ás = carta de jogar, pessoa exímia) também teriam sido extintas. Ocorre que, 
nesse caso, não havia uma palavra que com ela coexistisse e que desse condições para o 
seu apagamento. 

(d) Karl Biihler (1879-1963), que reposicionou o princípio das dicotomia saussuria- 
nas julgando-as insuficientes. Ele fala de “quatro campos”, embora contraditoriamente 
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os subdivida em dois pares: ação verbal (Aç) e produto linguístico (Pr) & ato verbal (At) 
e forma linguística (Fo). O esquema que Búhler constrói é, porém, bem interessante, pois 
mostra que as duas duplas do quadrilátero admitem seis relações fundamentais: Ac pode 
se relacionar com Pr, com Ate com Fo (são três); restam ainda as relações de PR com At 
e com Fo (mais duas) e de At com Fo (mais uma). O total são seis. Na explicação sobre 
os quatro campos, o autor começa distinguindo que as ações e os atos verbais são “refe- 
ridos ao sujeito” e que os produtos linguísticos e as formas linguísticas são “desligados 
do sujeito” (1950, p. 63). Os quatro campos são por ele comparados aos princípios hum- 
boldtianos!! de “enérgeia e érgon”, de um lado, e saussurianos de “langue e parole”, de 
outro, A ação verbal e o produto linguístico se relacionam com a noção de “parole”, e toda 
palavra “pode ser considerada subespécie de uma ação humana”, definindo-se portanto 
“o falar como uma ação” verbal (1950, p. 65-6). Já o produto linguístico (um poema, por 
exemplo), como resultado da ação, está desligado de seu produtor. Para completar o qua- 
drilátero que fundamenta sua teoria da linguagem, Búhler explica as formas linguísticas 
“como unidades lexicológicas “que estão no mesmo grau de formalização”, 
“com a classe dos substantivos, e os atos verbais como a escolha que o usuário faz a partir 
das “circunstâncias da situação verbal”, tendo em vista o que está em seu pensamento e 
que pretende dizer. O exemplo que dá mostra a palavra “cavalo”, cuja forma lingusti 
não muda mesmo que o falante dé a ela o significado de “um tipo de indivíduo” e não o 
de “espécie zoológica” (1950, p. 76-7). 

(e) Edward Sapir (1884-1939), que utilizou seu vasto conhecimento antropológico 
para trazer aos estudos linguísticos uma grande contribuição. Ele defende a ideia de que 
é uma ilusão pensar que “todo traço de cultura humana é proveniente apenas da ação 
do ambiente fisico” em que se acham “situados os participantes dessa cultura” (1969, 
p. 42). Para ele, a rigor, o ambiente físico só tem reflexos na língua “na medida em que 
atuaram sobre ele as forças sociais”, Sapir lembra como o léxico de uma língua é o com- 
ponente que mais reflete o ambiente físico e social dos falantes, especialmente no caso 
das línguas primitivas, tema intensamente estudado por ele. 

(8) Émile Benveniste (1902-1976), que retomou os ensinamentos de Saussure e de 
Meillet sob uma perspectiva bastante pessoal. São dele, por exemplo, importantes re- 
flexões sobre as relações entre as “categorias do pensamento” e as “categorias da lin- 
gua”, como o reconhecimento de que, “por mais abstratas ou particulares que sejam as 
operações do pensamento, elas recebem expressão na língua” (1991, v. 1, p. 68). Ben- 
veniste também fala que “o sentido de uma forma linguística se define pela totalidade 
dos seus empregos, pela sua distribuição e pelos tipos de ligações resultantes” (1991, v. 
1, p. 320), o que exemplifica com o caso de palavras homônimas perfeitas, Voltemos à 
palavra “pena” de ainda há pouco para reconhecer não os significados “estrutura que 
reveste o corpo de uma ave” e “peça metálica de uma caneta”, ambos relacionáveis 


-omo acontece 


“1 W. vam Humboldt (1767-1835): “é preciso considerar a linguagem não como um produto morto (todtes 
Erseugtes), mas, sobretudo, como uma produção (Erzeugung). -) Em s mesma, a linguagem não é um 
PRODUTO (Érgon) mas uma ATIVIDADE (Enérgeia)” (2006, 99). 
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semanticamente. Tomemos “pena” com o sentido de “sanção aplicada como punição 
ou como reparação por uma ação julgada repreensível”, sinônima de “castigo, conde- 
nação, penitência”. Há, portanto, duas palavras “pena” e para reconhecer que, de fato, 
não será preciso buscar sua etimologia (a pena do pássaro provém da palavra latina 
“penna,ae”, e a pena como punição provém da palavra grega gr. “poiné”, pelo latim 
“poena”), pois ambos, como explica Benveniste, “são inconciliáveis” 

(8) André Martinet (1908-1999), que enfatiza a necessidade de não se utilizar um 
método de análise linguística que “abstraia totalmente do sentido das unidades signifi- 
cativas”, porém adverte “contra os riscos a que se expõe quem se abeira sem precauções 
do domínio semântico” (1971, p. 33). Seu exemplo é construido com a palavra “posta”, 
nos fragmentos “uma grande posta” (que designa determinado objeto) e “uma mesa posta” 
(que designa um estado), o que tem relação com o fato de “grande” e “mesa” não serem 
unidades de mesma classe. 

(h) Algirdas Julien Greimas (1917-1992), que desenvolveu ao lado de Pottier a st 
MÂNTICA ESTRUTURAL como ciência, a partir de postulados e metodologia próprios. 
Para Greimas, “a percepção é o lugar não linguístico onde se situa a apreensão da signi- 
ficação” e “a estrutura é o modo de existência da significação” (1973, p. 15€39), o que se 
pode alcançar utilizando-se o conceito de dicotomia, sobretudo entre expressão e con- 
teúdo, Suas propostas observam o paralelismo existente entre as formas de expressão e 
as formas de conteúdo e têm o objetivo de estipular universais semânticos. 

(i) Eugenio Coseriu (1921-2002), que também considera a distinção entre língua 
e fala bastante imprecisa, pois não deixa entrever “que entre elas se estende constan- 
temente a ponte da linguagem afetiva” (1987, p. 21). Coseriu, citando e analisando a 
opinião de outros autores, defende que “as eventuais distinções e oposições devem ser 
estabelecidas em primeiro lugar na realidade concreta da linguagem, ou seja, no falar”. 
Por isso, para ele, “ao falar como tal não se pode opor como realidade distinta a língua, 
já que ela está presente no próprio falar e se manifesta concretamente nos atos linguisti- 
cos” (1987, p. 36). Sua argumentação o leva a propor uma outra distinção, entre norma 
esistema. 

()) José G. Herculano de Carvalho (1924-2001), que propõe uma teoria geral do 
sinal e da significação, distinguindo os processos de significar e de manifestar. Carvalho 
explica que um “sinal linguístico” não é apenas aquele “que conhecemos pelo nome de 
palavra” (1973, 1, p. 152), pois é também na totalidade uma frase, a que ele chama 
de “sinal complexo”, pois resulta da combinação ordenada “de vários sinais menores, 
dispostos numa cadeia uns após os outros”. Revendo a literatura de seus predecessores 
ese alinhando com as ideias de Coseriu, Herculano de Carvalho considera o significa- 
do sob duas perspectivas, a psicológica e a fenomenológica, e acrescenta à dicotomia 
saussuriana “significante/significado” um terceiro componente, a realidade. Em suas 
palavras, “o significante significa imediatamente o significado e só mediatamente, isto é, 
através deste, a realidade, a qual o significado tem como função representar imediata- 
mente no conhecimento dos sujeitos falantes” (p. 170), 
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(k) Bernard Pottier (1924), que não deixa de fazer a necessária ressalva sobre a 
mútua dependência que existe, no significado, entre a substância (específica) e a forma 
(genérica); a primeira é constituída por conjuntos de traços semânticos; a segunda é 
caracterizada por traços classificatórios que são a base das categorias. Pottier adverte 
que “o domínio da semântica é relativamente aberto e possui uma maleabilidade com- 
binatória muito grande” (1978, p. 29). Ao lado de Greimas, consolidou a SEMÂNTICA 
ESTRUTURAL a partir de um enfoque mais voltado para os estudos gramaticais e para 
os limites da frase. 

(1) Oswald Ducrot (1930), que tem seu nome vinculado à SEMÂNTICA LINGUISTI- 
CA com viés argumentativo, Nessa perspectiva, a pretensão é elaborar uma descrição 
semântica do léxico da língua e atribuir o significado das palavras aos encadeamen- 
tos argumentativos evocados por elas. Alargando o alcance da “descrição semântica de 
uma língua particular”, Ducrot ajudou a difundir o princípio segundo o qual esse tipo 
de descrição abrange “um conjunto de conhecimentos que permitem prever o sentido 
que recebe efetivamente cada enunciado da língua em cada uma das situações em que 
é empregado” (1977, p. 116). Outra de suas contribuições foi mostrar como a distinção 
entre “subentendido” e “pressuposto” é importante na análise linguística. O SUBEN- 
TENDIDO “só toma seu valor particular ao opor-se a um sentido literal”: a frase “José 
está na sala” deixa subentendida, por exemplo, a frase “José não está no quarto nem na 
cozinha”. Já o pressuposto é de outra ordem: “a repartição do conteúdo de um enuncia- 
do em POSTO e PRESSUPOSTO possui efetivamente esta arbitrariedade característica dos 
fatos da lingua, que não pode ser justificada por nenhum raciocínio” (1987, p. 21-24): a 
frase “José ganhou um carro na loteria” tem como pressuposição, por exemplo, a frase 
“José jogou na loteria”. 

(m) John Lyons (1932), que pode ser considerado uma das principais referên- 
cias contemporâneas da SEMÂNTICA LINGUÍSTICA, por ele definida como “o estudo 
do significado codificado sistematicamente no vocabulário e na gramática das línguas 
naturais” (1997, p. 16). O autor defende a tese de que à SEMÂNTICA FORMAL (SF), 
concebida como a análise de uma parte central do significado das orações (o seu con- 
teúdo proposicional), pode se integrar com à SEMÂNTICA LINGUÍSTICA (SL). Nesse 
sentido, estuda com propriedade as subdivisões que propõe para a SL: a semântica da 
oração (também chamada SEMÂNTICA GRAMATICAL), à semântica do enunciado e a 
semântica léxica. Em suas ponderações sobre os estudos semânticos, Lyons enfatiza o 
princípio de que a semântica é essencialmente metalinguística e explica que de todas as 
disciplinas interessadas no SIGNIFICADO, a linguística é talvez a única que se interessa 
por ele de um modo especial. 


Outros nomes a incluir neste pequeno painel são os de Pierre Guiraud (1912-1983), 
“Adam Schaff (1913-2006) e Stephen Ullmamn (1914-1976). Os três estão citados no qua- 
dro informativo que encerra este capítulo. 
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32. PAINEL (il) 


Passada a longa fase da quase exclusividade da visão estruturalista que começou 
“com Saussure, convivemos hoje com os neoestruturalistas e com os herdeiros da visão 
gerativista iniciada por Chomsky, que mantêm o interesse central em examinar à com- 
petência linguística do falante. Os caminhos formalistas (do gerativismo), estruturalis- 
tas e funcionalistas tentam responder à pergunta “O QUE É SIGNIFICADO?" — ainda que 
possamos entender que a resposta nunca será completamente satisfatória. 

Para experimentar onde está a solução, pode-se escolher a TEORIA MENTALISTA do 
significado (defende a possibilidade de haver no cérebro uma imagem que corresponde 
ao significante), mas não seria surpresa se alguém a denominasse “semântica alegórica” 
— bastaria supor de que maneira estariam no cérebro as imagens de significantes como 
“paraíso, inferno, quilômetro, campeonato, prazer”. 

Ou ainda à TEORIA EXTENSIONISTA (trata do significado de uma palavra observan- 
do o elo entre o significante e seus referentes), que contém limitações porque nem sem- 
pre são nítidos esses elos: como marcar à separação referencial entre “falar” e “dizer” ou 
entre os advérbios “devagar” e “lentamente”? 

A TEORIA BEHAVIORISTA (de Bloomfield) é também uma tentativa de explicar o 
significado sem recorrer à mente, ao pensamento ou à consciência (componentes me- 
tafísicos), mas peca pela nem sempre bem sucedida associação entre o comportamento 
humano e o determinismo mecanicista. 

A TEORIA INSTRUMENTAL, a TEORIA CONTEXTUAL à TEORIA CONTEXTO-SITUACIO- 
NAL são outras possibilidades dos estudos em torno do significado, o que nos leva ainda às 
vinculações com a PRAGMÁTICA e com a ANÁLISE DO DISCURSO, desdobramentos que 
fogem ao escopo deste livro, porém que não poderíamos de, pelo menos, mencionar. 


No Brasi, o termo SEMÂNTICA também se generalizou e foi amplamente difundido, 
tendo sido utilizado pela primeira vez num livro póstumo de Manuel Pacheco Silva Jr. 
(1842-1899), publicado em 1903, Noções de Semântica, Nessa obra, o autor afirma que “a 
semântica é da maior importância para o estudo da evolução linguística” e acrescenta que “a 
gramática (..) consiste em grande parte em fenômenos semânticos” (1903, p. 17), 

Outro autor importante para os estudos semânticos no Brasil foi Manuel Said Ali (1861- 
1953), cuja obra principal nesse campo é Meios de Expressão e Alterações Semânticas, escrita 
em 1927 (ano em que recebeu o prêmio Francisco Alves, da Academia Brasileira de Letras) 
e publicada em 1930. Na parte do livro em que trata das alterações semânticas, Said Ali 
aborda os domínios semânticos de um termo e comenta que ele “aumenta ou diminui com 
perda ou lucro do domínio de outro termo”, exemplificando o alargamento semântico com 
o caso da expressão “doença com moléstia”, aplicado à enfermidade que “incomodava ou 
era acompanhada de dores”. A palavra “moléstia”, por metonímia, passou a designar toda 
enfermidade que molestava, tornando desnecessário o uso precedente de “doença”. Para a 
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restrição de sentido, seus exemplos são “sermão” (aplicado a um “discurso de caráter muito 
especial”) e padre (equivalente a “sacerdote”, “pai espiritual”). A primeira palavra deixava 
de ter o valor originário do termo latino (sermo significava linguagem em geral) a segunda 
deixava de exprimir a ideia de “pai carnar” 

Entre nós, Silveira Bueno, Mattoso Câmara Jr. Carlos Vogt, Monica Rector, Lúcia 
Lobato, Maria Helena de Souza Marques, Luiz Marques de Souza e Rodolfo Ilari são ou- 
tros nomes de destaque entre os que escreveram obras sobre a ciência da significação. 

Assim, como nosso intuito, neste ponto, é apenas apresentar algumas referências 
importantes, sem a pretensão de organizar uma pequena história da semântica, damo- 
nos por satisfeito com o que expusemos. Acrescentamos, todavia, indicações de leitura 
disponíveis em português, que poderão ajudar a aprofundar um painel sobre o tema. 


PARA CONHECER MAIS À HISTÓRIA DA SEMÂNTICA. 


1955;a It edição brasileira é de 1972): 
Teórico na totalidade, importa aqui o capítulo que fala das três semânticas: a psicológica, 
É alógica ea linguística (p. 7 a 14) 


(2) Semântica: uma introdução à ciência do significado, de Stephen Ullman. Lisboa: Fund. 
Calouste Gulbenkian (a Is edição, inglesa, é de 1962; a 12 edição portuguesa é de 1964): 
O capítulo de introdução (p. 7a 26) começa apontando o interesse comum da semântica 
da etimologia no trato direto com as palavras e esclarece que apenas no século XIX a semân- 
ca surgiu como uma divisão importante da linguistica. Ullmann apresenta sucintamente o 
pensamento de vários estudiosos da linguagem que se dedicaram ao estudo do significado. No 
restante do livro, predominam as aplicações da semântica. 


(8) Introdução à Semântica, de Adam Schaff. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira (a 1 

: edição, inglesa, é de 1962; a 1tedição brasileira é de 1968): 

É Olivro é predominantemente teórico, embora contenha boas aplicações práticas. Interes- 

: sam aqui as discussões sabre os elos entre a linguistica, a lógica ea filosofia, expostos nas duas 

primeiras partes, “Problemas de Pesquisa na Semântica” e “Problemas Seletos de Semântica” 
(p.94 156) 


(4) O Intervalo Semântico, de Carlos Vogt. São Paulo: Ática, nº 26 da coleção Ensaios (a 1 
edição é de 1977): 

O livro investe numa perspectiva diferente, pois privilegia a intersubjetividade da língua, | 
examinando o “intervalo semântico” da relação entre emissor e destinatário. Cinco de seu: 
seis capítulos têm no título uma palavra-chave, comparação, pois Vogt eva seu leitora relacio 
nar essa palavra com o tema da argumentatividade e da pressuposição, por exemplo. 


(5) A Semântica, de Frank. R. Palmer. Lisboa: Edições 70, n 25 da coleção Signos (a 1 
edição, norte-americana, é de 1976; a 1a edição portuguesa é de 1979): 

Os dois primeiros capítulos, “Introdução” e “O Âmbito da Semântica” (p. 1 a 56), servem 
“como material para o entendimento de conceitos básicos e das relações da semântica com 
linguística, a história e outras disciplinas. Os demais capítulos falam dos contextos linguístico 
e extralinguístico e de aplicações semânticas, 
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t6) Manual de Semântica, de Monica Rector e Eliana Yunes. Rio de Janeiro: Ao Livro Téc 
É mico (a 1º edição é de 1980): i 
As autoras transportaram para o livro o material que originalmente serviu para suas aulas 
de Semântica na PUC-Rio e na FR]. Por isso, a feição didática de seus capítulos, em especial 
; os dois primeiros, “Conceitos” e “Fundamentos Teóricos” (p. 1 a 62), ilustrados por um bom ; 
múmero de exercícios. 


(7) Iniciação à Semântica, de Maria Helena Duarte Marques. Rio de Janeiro: | Zahar (a 1 
edição é de 1990) a autora, em 1976, publicara Estudos Semânticos, do qual incorporou bos 
parte da introdução): 

Os capítulos “Introdução”, “O Objeto da Semântica” e “Tradição e Evolução dos Estudos 
Semânticos” (p. 7 a 57) expõem a complexidade do termo, suas delimitações e diretrizes, Os 
demais capítulos mostram aplicações da semântica na língua portuguesa. 


(8) Introdução à Semântica, de Paulo Mosânio Teixeira Duarte. Fortaleza: EUFC (a 1º edi 
ção é de 2000); 

O autor faz um breve histórico desde os primórdios da semântica, e apresenta suas princi 
É pais correntes e teorias. 


(9) História da Semântica, de Eduardo Guimarães. Campinas-SP: Pontes (a It edição é de 

; 2004): i 
Recomendam-se as Partes II e II, “Percurso da Semântica no Brasil" e “O Sujeito e os 

; Estudos da Significação na década de 1970 no Brasil” (p.53 a 138), pela interpretação da obra ; 

; de alguns de nossos semanticistas. A primeira parte do livro focaliza os estudos de Português ; 


Significação 
em Foco 


A noção de semântica, como adverte Émile Benveniste (1989, v. I, p. 229), nos in- 
troduz “no domínio da língua em emprego e em ação”. Isso significa que a língua 
é “mediadora entre o homem e o homem, entre o homem e o mundo, entre o espírito e 
as coisas”, Ela transmite a informação, comunica a experiência, impõe a adesão, suscita 
a resposta, implora, constrange; em resumo, organiza toda a vida dos homens, é um 
“instrumento da descrição e do raciocínio”. 

Podemos agregar à palavra “mediação”, usada por Benveniste, a palavra “represen- 
tação” e, a partir daí, observar a visão muito particular do linguista norte-americano 
Jerrold Katz (1932-2002) a respeito das línguas naturais. Ele afirma que não deve ser 
dificil entender por que elas são sobretudo “sistemas neutros de representação” (1992, 
p. 189) e lembra que, nas línguas naturais, a mesma declaração, por exemplo, pode ser 
expressa tanto por meio de uma afirmação como por meio de uma negação. “Nenhum 
homem é imortal” é, a rigor, o mesmo que “Todo homem é mortal”. 

Fala também que, gramaticalmente, é possível dispor frases bem formadas com 
ordenações de variados tipos. E que, por outro lado, se o significado das palavras in- 
fluencia expressivamente o conhecimento é porque existem três maneiras de o funcio- 
namento das línguas naturais conseguir isso: 


1, as línguas tomam palavras por empréstimo para expressar novos significados 
(o latim tomou palavras por empréstimo do grego; o inglês, do latim e do grego; 
o turco, do árabe e do persa e, mais tarde, de línguas ocidentais); 

2. os usuários de uma lingua cunham novos termos para expressar novos signifi- 
cados (Kodak; xerox); 
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3, os usuários de uma língua criam novos significados para palavras já existentes, 
umas vezes por alguma relação explicável (vírus de computador), outros sem 
nenhuma relação compreensível (quark!) 


Sua conclusão é que as línguas naturais são profundamente flexíveis e adaptáveis, 
tanto em relação à verdade quanto ao significado - e poderíamos acrescentar: também 
quanto ao significante. 

Os estudos linguísticos mais recentes continuam se debruçando sobre a questão do 
tema e tentam nos dar alguma resposta às perguntas: O QUE É SIGNIFICADO? O QUE E 
SIGNIFICAÇÃO? 

Como se póde perceber no capítulo anterior, não há maior dificuldade em se dizer 
que o objeto de estudo da semântica é o significado. O que se põe sempre em discussão 
é explicar então o que é o significado e o que é significação. 

Defendo aqui uma posição conciliatória a respeito de todas as definições que en- 
“contrarmos sobre essas palavras. Nos dicionários gerais ou nos dicionários de linguis- 
tica, as palavras “significado”, “significação” e “sentido” são apresentadas com muitos 
matizes, mas creio que se pode objetivamente concluir algo a respeito. 

O primeiro ponto é podermos considerar a seguinte perspectiva teórica, que é 
uma expansão daquela definição de Gennaro Chierchia que vimos algumas páginas 
atrás! 


À SEMÂNTICA EXAMINA AS PALAVRAS É LOCUÇÕES EMPREGADAS | 
EM ENUNCIADOS PARA TRATAR DAS SIGNIFICAÇÕES CONTIDAS 
NELAS OU A PARTIR DELAS. 


O segundo ponto é que esse exame da significação passa pela observação do que 
alguns autores chamam de CATEGORIAS SEMÂNTICAS. Elas têm como função prover 
interpretações semânticas para os enunciados e, direta ou indiretamente, se integram 
com a estrutura sintática. É o que veremos nos subitens seguintes. 


“2 A palavra foi usada por James Joyce (1882-1941) no poema Finnegans Walk “Three quarks for Muster 
Mark! / Sure he hasn't got much of a bark / An sure amy he has i's all beside Lhe mark.” [Três grasnidos 
para Muster Mark! / Ele não chega exatamente a lair / E certamente qualquer coisa que ele produza ul- 
trapassa as medidas) - O poeta irlandês, nesse poema repleto de jogos de palavras, empregou a palavra. 

“quark sugerindo o sentido de “caw” (grasnido de uma ave). Algumas fontes, como a edição impressa do 
respeitado The New International Webster's Comprehensive Dictionary of the English Language (Trident 
Press International, de 1998, Florida), não registram “quark” como verbo, mas apenas o uso feito por 
Joyce, Essa mesma palavra, porém, influenciou o físico Murray Gell Mann, que cunhou o termo para uso 
na física, como revelou em carta ao editor do Oxford Englisk Dictionary. Gell-Man, no entanto, queria que 
apronúncia de “quark” fosse com [6] e não com [ã] como parecia indicar sua prosâmidade no poema com 
onome do rei “Mark 
EA semântica é o estudo do significado das expressões das línguas naturais 
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41. REFERENCIAÇÃO E CONECTIVIDADE 


R. Trask (2004, p. 251) diz que “uma expressão linguística que refere ou aponta para 
alguma coisa no mundo não linguístico é uma expressão referencial”. Bascando-nos 
nessa afirmação, vamos considerar que a relação existente entre uma expressão linguís- 
tica e alguma coisa que ela seleciona no mundo real ou conceitual é o que chamaremos 
REFERÊNCIA, Ocorre que os fenômenos referenciais, por se configurarem como práti- 
cas discursivas, são um caso expressivo da relação entre linguagem e realidade, algo que 
é reciprocamente constitutivo. 

No livro Semântica e Estilística (2009, p.72-4 e 87-92), focalizo sob os nomes de 
REFERENCIAÇÃO INTRAFRÁSICA e REFERENCIAÇÃO INTERFRÁSICA os processos que 
aqui reapresento mais detidamente. 

Todo emissor de uma mensagem faz uma representação mental (multidimensio- 
nal) à respeito do REFERENTE do discurso que pretende elaborar. 


REFERENTE 


i termo que denomina o componente do mundo real ou imaginário que é : 
Jato por meio de pal: 


Quando se dá a produção de um texto, essa representação mental toma forma con- 
creta, que tem linearidade e temporalidade, pois deve se materializar (uma ação de 
tempo) em unidades linguísticas (um resultado linear) com o propósito de construir 
um enunciado. A principal questão para quem redige é a que envolve essa transferência 
do modelo mental (não linear é impalpável) para a forma concreta da frase, Em última 
análise, o que o produtor de uma mensagem quer saber é como compatibilizar esses 
dois ambientes, como saber fazer essa passagem. 

Podemos resumi-la a duas operações, que interagem durante essa transferência: 


(A) seleção e ajuste dos itens lexicais (em outros termos: achar a palavra certa e posicio- 
ná-la na frase de modo adequado); 

(B) enquadramento das unidades linguísticas em relação aos enunciados que as prece- 
dem ou sucedem num texto (também chamados de COTEXTO) 


Enquanto a operação (A) se presta mais para a construção da oração ou do período, 
a operação (B) é a que expressa de fato à materialização do texto, sua efetiva construção 
como uma unidade de sentido. 
Observemos o primeiro parágrafo de uma coluna de revista para ver como se dão 
esses processos. 
(1) O Brasil está, mais uma vez, inundado de moeda estrangeira. O valor do dólar ante 
o real não para de cair. Essa valorização, que os economistas chamam de apreciação do 
real, tem ocorrido em relação a praticamente todas as principais moedas do mundo, in- 
clusive o iuane, o dinheiro da China. Isso é bom ou ruim? O consumidor brasileiro gosta, 


il) 


Vera. Ivan e Sérgio se encontram para conversar. Gabi também não resiste e dá um 
beijo em Tadeu. Caio vai falar com Regina e faz um convite a ela para que faça um teste 
para ser a modelo da marca de Pierre 


[Disponivel em: http://babilonianovela com/cap-121:0308-cris 
arma-plane-pata-prejudicarregina/. Acessa em: 2/7/ 


E remos. 


Na sua epopeia Os Lusíadas (1572), Camões (1524-1580) narra-nos a história da via 
gem destes 'segundos argonautas' (Canto IX-64). A viagem não é, no entanto, contada 
por ordem cronológica. A narração d'Os Lusíadas começa com a esquadra de Vasco da 
Gama já perto de Moçambique: nos primeiros cantos, Camões descreve a viagem da 
frota desde o Canal de Moçambique até Melinde. A descrição da viagem desde a larga- 
da de Lisboa até Melinde é feita no Canto V, contada na primeira pessoa por Vasco da 
Gama ao Rei de Melinde. A narração continua no Canto VI, com a travessia do Oceano 
Índico, de Melinde a Calecute 


(Disponível em: hatp:/fnram pa 
H&pog-listh 


idoastronoma erg/tema. pag phplid- 
haudiWpaz dpuf Acesso em: 2/7/2015) 
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3 

O processo de urbanização brasileiro 

O povoamento do território brasileiro se intensificou com o desenvolvimento da 
economia açucareira e da pecuária, permitindo o surgimento dos primeiros povoados 
no litoral e no interior. A descoberta de ouro e diamante em áreas de Minas Gerais 
Mato Grosso e Goiás, nos séculos XVII e XVIII, provocou uma maior ocupação do inte- 
rior do país. 

A partir do século XIX, a expansão da cafeicultura (produção de café) na atual região 
Sudeste favoreceu o crescimento de vilas e cidades neste local 

Até essa época, o Brasil era um país agrário, pois a maioria da população concentra 
va-se no campo. 

[6] 

A urbanização em países desenvolvidos e subdesenvolvidos 

Nos paises desenvolvidos, a infraestrutura acompanhou o ritmo de crescimento da 
população. As cidades conseguiram absorver a população; sendo assim, haverá um me 
nor número de problemas urbanos 

Já nos países subdesenvolvidos, as cidades não conseguiram absorver a população, 
o que leva a um maior número de problemas urbanos. 

a] 

Obs. 
livro e da Internet. Se alguma coisa estiver errada, me avisem que eu conserto. Se quise- 
rem completar o resumo, fiquem à vontade. 


ara fazer esse resumo, usei informações do Power Point [do] professor [.., do 


(Disponivel em. het 
06, 


ngtupodeestudo blogspot com br/2012/ 
ova-de-geografia htrml Acesso em: 2/7/2015) 
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pois ganha poder de compra e consegue fazer aquela viagem de sonho. O Brasil globali- 
zado, aparentemente, fica cada dia mais forte. Será mesmo? (Revista Época, 07/10/2010 
- coluna de Paulo Rabello de Castro) 


O redator inicia seu parágrafo com duas frases curtas, com verbos no presente do 
indicativo, prática comum em textos informativos, que lidam com a “verdade dos fa- 
tos”, Até aí estamos na operação (A), que verifica a seleção e ajuste dos itens lexicais. 

No início da terceira frase do trecho, há entretanto um componente que atua na 
operação (B); é o sintagma “essa valorização” O demonstrativo “essa” é anafórico e faz 
relação com o enunciado que o precede, fazendo-nos entender que “essa valorização” 
é a valorização do real em relação ao dólar. Por sua vez, o substantivo “valorização” 
retoma e sintetiza (também anaforicamente) o período anterior. 

Alternativamente, o jornalista poderia ter evitado essa estratégia de retoma- 
da (pelo sintagma anafórico “essa valorização”), mas precisaria de uma palavra de 
outra classe para dar coerência à frase final - é o que se vê em (2) - ou precisaria 
desconstruir os dois períodos e reconstruí-los numa única frase, sem retomada - é 
o que se vê em (3). 


(2) [como 3º frase do texto) À valorização da nossa moeda, que os economistas chamam 
de apreciação do real, tem ocorrido em relação a praticamente todas as principais moe- 
das do mundo... [nesta hipótese, desaparece o demonstrativo, e se repete a ideia de “real” 
na locução “de nossa moeda”) 


(3) [como 2ºfrase do texto) À repetida valorização de nossa moeda em relação ao dólar, 
que os economistas chamam de apreciação do real, tem ocorrido em relação a pratica- 
mente todas as principais moedas do mundo... [nesta hipótese, desaparece o demonstra- 
tivo, e o segundo período original passa para o sintagma de “valorização” como termo 
preposicionado) 


Na pergunta que segue no texto e na hipotética resposta parcial que o autor ofere- 
ce, aparecem de novo dois demonstrativos, “isso” (“Isso é bom ou ruim?”) e “aquela” 
(“fazer aquela viagem de sonho”). Ambos têm papéis textuais diferentes, e só o prono- 
me “isso” é anafórico (retoma a ideia de “essa valorização do real”). O demonstrativo 
“aquela” não tem referente textual e indica uma qualificação positiva do substantivo 
“viagem” (aquela viagem = uma viagem inesquecivel). De novo temos as operações (A) 
e (B) combinadas 

Esses comentários exemplificaram um tipo de referência que vamos chamar, gene- 
ricamente, de referência FÓRICA, adjetivo que se vale do radical grego phoros (que con- 
duz, carrega). As referências fóricas podem ser de dois tipos: ENDOFÓRICAS (quando 
se explicam no âmbito do texto: “endo-” = para dentro) e EXOFÓRICAS (quando se ex- 
plicam apenas no contexto situacional: “exo-* = para fora). Este segundo tipo coincide 
com o a referência DEITICA, adjetivo derivado de DEIXIS [ou DIXIS], palavra de origem 
grega que manteve seu significado original (mostrar, apontar) 
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FÓRICOS 


termo genérico que designa a propriedade de algumas unidades linguísticas (como certos 
pronomes, advérbios, substantivos e verbos) de fazer referência a um componente do próprio 
texto [referência endofórica] ou ao contexto situacional [referência exofórica], em vez de se- 
rem ament 


Voltemos então ao texto (1), com a coluna publicada na revista Época. Como expli- 
camos, os demonstrativos “aquele” e “isso” faziam referência a um componente ante- 
rior do texto. Por isso eram ANAFÓRICOS. Em (4) veremos um exemplo de referência 
CATAFÓRICA, 


(4) Gomo todos aqueles que um dia foram fisgados pelo vício da leitura - as razões e as 
motivações são as mais diversas possíveis, mas o resultado é um só - eu também colo- 
quei na cabeça que deveria ler todos os livros do mundo. Aos treze anos, quando a febre 
começou, compreende-se. Nessa idade podemos tudo e teremos tempo para tudo. O 
problema é que sabemos pouco. Uma das coisas que não sabemos: o número de livros 
existentes no mundo. (Gazeta do Povo / PR, 21/11/2010 - coluna de Roberto Gomes) 


O parágrafo termina com um período que separa por dois-pontos o referente “coi- 
sas” e sua referência “o número de livros existentes no mundo”. Antes, na passagem 
“mas o resultado é um só”, temos outro caso de referência, a partir de “resultado”. 

Para reconhecer os pares das referências endofóricas, basta se pensar numa pergun- 
tado referente. No exemplo (4), “uma das coisas” nos leva à pergunta “qual coisa?” enos 
dá a resposta catafórica “a coisa é o número de livros existentes no mundo” [está depois 
de “coisa”). No exemplo (1), “essa valorização” nos leva à pergunta “qual valorização?” 
eos dá a resposta anafórica “a valorização do real” [está antes de “valorização 

Então, em (4) perguntamos ao substantivo “resultado” (porque ele é um só): que 
resultado? Se lhe parece que é coerente responder que “o resultado é que eu também 
coloquei na cabeça que deveria ler todos os livros do mundo”, então temos outro exem- 
plo de referência catafórica. Eu concordo com essa interpretação, mas chamo a atenção 
para o fato de haver nessa passagem um recurso semântico-sintático especial 

Explico repetindo o primeiro período da coluna: 


(4) Como todos aqueles que um dia foram fisgados pelo vício da leitura - as razões e as 
motivações são as mais diversas possíveis, mas o resultado é um só - eu também coloquei 
na cabeça que deveria ler todos os livros do mundo. 


O trecho contém um segmento intercalado (pelos dois travessões) de duas orações co- 
ordenadas: a segunda delas é adversativa. Excluído o segmento intercalado, restam duas 
orações, que estão na estrutura prioritária da frase (a primeira é adverbial conformativa; 
a segunda é principal). Pelo simples fato de ter feito uso de uma estrutura com oração in- 
tercalada (cujo papel discursivo é modalizador), o referente “resultado” aponta para uma 
referência que atua num papel duplo: serve no discurso como um aposto de “resultado”, 
mas na estrutura sintática é a oração principal do primeiro período. Se compararmos essa 
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catáfora com a que termina o parágrafo (coisa > número de livros existentes no mundo), 
veremos que só nesta o termo da direita é exclusivamente aposto. 
Outros exemplos de referências endofóricas estão nas frases (5) a (10): 
(5) Muitos artistas dizem que o jornal não gosta deles e que vive perseguindo-os. 
[os pronomes *(djeles” e “os” são anafóricos de "artistas”] 


(6) Voltarás mais uma vez a Londres porque foi lá que conheceste a felicidade. 
[o advérbio “lá” é anafórico de “Londres”) 


(7) Vi jornalistas de outra nacionalidade, os quais não atrapalham os hóspedes. 
[o relativo “os quais” é anafórico de “jornalistas” 


(8) Se ele deixou a política, foi que já não confiava mais no partido. 
[o verbo vicário “foi” é anafórico de “deixou”) 

(9) Peça ao garçom apenas isto: “dois pedaços de pão”. 

[o demonstrativo “isto” é catafórico de “dois pedaços de pão” 


(10) Dois alunos ganharam convites para nossa festa: Rodrigo e Tiago. 
[o numeral “dois” é catafórico de “Rodrigo e Tiago”) 


As referências exofóricas são típicas da língua falada, embora num texto escrito 
também possam ser praticadas. Consistem em mencionar as noções de tempo, espaço 
e pessoa sem as nominalizar no texto, mas apenas no cenário em que se transmite uma 
ideia. Em (11), vemos uma frase empregada por um apresentador de programa de tevê, 
numa mesa-redonda dominical. 

(11) Eu gostaria de repetir aqui alguns lances do jogo de ontem. 


eu = apresentador; aqui = programa; ontem = sábado; o pronome e os dois advérbios 
são déiticos, isto é, são exemplos de referência exofórica) 


Em (12), à imagem situa os valores semânticos das referências exofóricas. 


(12) 0 aviso informa "AQUI: manicure, pedicure, R$ 10,00 só hoje. PS: Abrimos já 
['aqui” deve ser "na janela ao lado”; “hoje” deve ser "apenas naquele dia”. “já” deve ser “em 
alguns minutos”; os três advérbios são déiticos, sto é, exemplos de referência exofórica! 


Slgnificação em Foco 49 


Os exemplos de referências endofóricas e exofóricas nos levam de novo àquelas 
duas subdivisões que citamos há pouco, as referências INTRAFRÁSICAS e INTERFRÁSI- 
TAS (são sempre endofóricas), às quais podemos acrescentar as referências EXTRAFRÁ- 
SICAS (são sempre exofóricas ou déiticas). 

Vejamos então, em dois parágrafos sucessivos (extraídos da Revista da Folha de 
S.Paulo de 21/09/2008), outros exemplos de referentes textuais que atuam no interior 
da frase, 


(13) Com 240 mil veiculos a mais nas ruas da capital nos últimos seis meses, que se 
juntaram a uma frota de seis milhões, o automóvel é cada vez mais protagonista de um 
pesadelo urbano no qual os paulistanos se veem mergulhados diariamente. 


(14) Parado nos congestionamentos - o recorde chegou a 266 km em maio - ou na 
disputa inglória por uma vaga para estacionar, o carro virou um trambolho que coloca 
em xeque a própria sobrevivência da metrópole. “Não dá para todo mundo ter um carro 
hoje, a não ser que acabem com os espaços públicos e transformem a cidade em algo ex. 
clusivo para o automóvel”, ironiza a urbanista Raquel Rolnik. ("Solução Radical”, Folha 
de S.Paulo, 21/09/2008) 


O parágrafo (13) possui apenas uma frase. Nela, “costuram” o interior frasal os pro- 
nomes relativos “que” (retomando “os veículos”) e “no qual” (retomando “o pesadelo 
urbano”), o pronome pessoal reflexivo “se” (em duas ocasiões: também retomando “os 
veículos” e “o pesadelo urbano”) e os substantivos “veículos”, “frota” e “automóvel” 
(e sua coerente hierarquia) e “capital” e “paulistanos” (também coerentes na seleção e 
enfatizados no adjetivo “ 

Já em (14), onde há duas frases (uma do jornalista, outra em discurso direto), a 
coesão interna se dá com o pronome relativo “que” (retomando “trambolho”), o pre- 
dicador “trambolho” (substituto pejorativo de “carro”), na primeira delas, Na segunda, 
vemos à locução conjuntiva “a não ser que” (conector de exclusão) e os substantivos 
“carro” e “automóvel” (sinônimos) e “cidade” e “urbanistas” (também coerentes na 
seleção), 


Como vimos, os mecanismos linguísticos endofóricos têm a função de estabelecer 
a conectividade e a retomada entre as partes do texto e por isso são chamados de REPE: 
RENTES TEXTUAIS. Uma de suas atribuições é construir marcas de COESÃO, segundo 
variados matizes de qualidade e subjetividade. 

Nos exemplos, observamos que os referentes textuais podem se valer, conforme o 
caso, de recursos léxico-semânticos ou morfossintáticos (por meio de pronomes de ter- 
ceira pessoa, de certos advérbios, conectivos, numerais ou por meio de substantivos é 
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verbos cujo campo semântico permita o processo de substituição ou ainda pelo recurso 
da repetição enfática, da paráfrase, da restrição, entre outros). É preciso salientar, no 
entanto, que a compreensão de um texto também se dá por elementos não explicitados 
nele, sendo possível considerar que há fatores de coesão implícita, apoiados no conhe- 
cimento compartilhado que os participantes do processo comunicativo têm da língua 
que usam. 

Se considerarmos o texto a partir de uma perspectiva micro, diremos que se trata 
de uma reunião de frases e que estas não passam de uma reunião de termos, sintagmas 
e palavras, Porém, por um ponto de vista macro, devemos admitir que um texto é um 
conjunto de unidades micro que se formam em busca de uma unidade sistêmica, orga- 
nizada e construída progressivamente com base em dois processos gerais, a SEQUEN- 
CIALIDADE e a TOPICIDADE. 

A TOPICIDADE se refere ao assunto ou tópico discursivo (às vezes mais de um) 
tratado ao longo do texto. À SEQUENCIALIDADE é um componente da progressão refe- 
rencial e se refere à apresentação, continuidade, identificação, preservação, retomada 
de referentes textuais e tidas como estratégias de designação de referentes. 

Nesse sentido, a sucessão de palavras que forma um texto vai muito além da mera 
SEQUENCIALIDADE, pois é preciso que um entrelaçamento coerente aproxime esses 
componentes para lhes dar a mencionada unidade sistêmica de textualidade, isto é, 
promover sua COESÃO. Esta, por ser a representação linguística da coerência de um 
texto, se concretiza nas relações entre elementos sucessivos (artigos, pronomes, adje- 
tivos, verbos, advérbios), na organização de períodos, de parágrafos, de cada uma das 
partes do todo, formando uma cadeia de sentido capaz de apresentar e desenvolver o 
que se pretendeu dizer sob a forma de texto. 

Um trecho da crônica “Jovem Casal”, de Rubem Braga, pode nos ajudar a localizar 
alguns desses recursos de sequencialidade e topicidade. 


Estavam esperando o bonde e fazia muito calor. Veio um bonde, mas tão cheio, com 
tanta gente pendurada nos estribos que ela apenas deu um passo à frente, ele esboçou 
com o braço o gesto de quem vai pegar um balaústre - e desistiram. 

O homem da carrocinha de pão obrigou-os a recuar para perto do meio-fio; depois o 
negrinho da lavanderia passou com a bicicleta tão junto que um vestido esvoaçante bateu 
nacara do rapaz. 

Ela se queixou de dor de cabeça; ele sentia uma dor de dente enjoada e insistente 
- preferiu não dizer nada. Ano e meio casados, tanta aventura sonhada, e estavam tão 
mal naquele quarto de pensão do Catete, muito barulhento: “Lutaremos contra tudo” 
havia dito - e ele pensou com amargor que estavam lutando apenas contra as baratas, as. 
horríveis baratas do velho sobradão. Ela com um gesto de susto e nojo se encolhia a um 
canto ou saía para o corredor - ele, com repugnância, ia matar a barata; depois, com mais 
desgosto ainda, jogá-la fora. 

E havia as pulgas; havia a falta dágua, e quando havia água, a fila dos hóspe- 
des diante da porta do chuveiro. Havia as instalações que cheiravam mal, o papel 
da parede amarelado e feio. As duas velhas gordas, pintadas, na mesinha ao lado, 
lhe tiravam o apetite para a mesquinha comida da pensão. Toda a tristeza, toda a 
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mediocridade, toda a feiura duma vida estreita, onde o mau gosto pretensioso da 
classe média se juntava à minuciosa ganância comercial - um simples ovo era “ex- 
traordinário”. Quando eles pediam dois ovos, a dona da pensão olhava com raiva; 
estavam atrasados no pagamento. 

(Os Melhores Contos de Rubem Braga, org. de Davi Arriguci Jr) 


Nesse conto-crônica, o narrador nos apresenta a cena de um jovem casal à espera 
de um bonde. Enquanto a condução não chega, vamos tomando conhecimento da vida 
difícil que levam. O trecho selecionado começa com um verbo na terceira pessoa do 
plural sem à marca do sujeito. Suspense narrativo ou sujeito indeterminado? Nem uma 
coisa nem outra, A compreensão dessa estrutura se dá no intervalo entre 0 título e o 
texto: o “jovem casal” do título é quem “estava esperando o bonde”. Essa transposição 
de número ocorre no texto em todas as referências ao casal, pois são feitas sempre com 
verbos (quatro ocorrências de “estavam”, além de “desistiram” e “pediam”) e pronomes 
no plural (“o homem da carrocinha obrigou-os” e “quando eles pediam”). Apenas na 
última das seis ocorrências de verbo na P6 com o sujeito “eles” (= 0 jovem casal) é que 
O pronome reto está explícito. 

Os pronomes pessoais ajudam a compor o quadro que Rubem Braga traça. Só to- 
mamos conhecimento de que o jovem casal é casado no terceiro parágrafo do fragmen- 
to (ano e meio casados) e não sabemos seus nomes (são tratados por “ele” e “ela”). Com 
essas escolhas, o escritor dificulta a tarefa de reconhecimento das referências anafóri- 
cas, Afinal, não há clementos frasais explícitos anteriores aos pronomes pessoais para 
que se possa fazer a “ponte da retomada” (ele quem? Ela quem?) Como dissemos, é o 
título do conto que nos serve de informação semântica (não é gramatical) para estabe- 
lecer os vínculos entre “o jovem casal” e “ele” (só depois sabemos que é o marido; no 
início, podemos apenas pensar que é o homem do casal) ou “o rapaz” e “ela” (depois, 
esposa; antes, a mulher do casal) 

O texto é um misto de narração e descrição. A cena é praticamente estática, Os dois 
últimos parágrafos se concentram nas reflexões dos personagens, e o uso do discurso 
indireto livre se mistura com um esboço de fluxo da consciência. É nesse momento que 
os dois tópicos discursivos se destacam (ele e ela, no terceiro parágrafo; a pensão do 
Catete, no último). A sequencialidade se configura mais fortemente nesses dois pará- 
grafos, ora pela alternância do tópico, ora pelas informações relativas a cada tópico. 

O conto-crônica de Rubem Braga traz um flagrante do cotidiano (o narrador pa- 
rece um “observador na janela”), mas usa verbos nos pretéritos imperfeito e perfeito 
também como fatores de sequencialidade. Não sabemos por enquanto se, ao final, o 
casal consegue ou não pegar o bonde, mas isso nem parece ser o mais importante diante 
das digressões que encontramos no texto. 
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Uma outra questão envolve as operações de enquadramento dos enunciados de 
um texto, ainda no que tange à conexão e à segmentação. Suas unidades fundamentais 
são os organizadores textuais e os sinais de pontuação, que têm a função de, primeiro, 
“costurar” os itens lexicais e, depois, articular ao contexto essas unidades, 

Quanto aos organizadores textuais, citemos alguns deles: 


(a) os aditivos: e, além disso, igualmente, também; 

(b) os alternativos: ou ora; 

(0) os argumentativos: mas, por outro lado, embora, porque, em última análise; 

(d) os sequenciadores: primeiro, antes, por fim; 

(e) os delimitadores de espaço, tempo ou fonte: naquela época, na nossa cidade, 
para os governistas, segundo Platão. 


Os sinais de pontuação, por sua vez, são empregados, em especial, com a finalida- 
de de demarcar ou segmentar as partes do texto por conta de seus termos, sintagmas, 
proposições, frases ou parágrafos. O sistema de pontuação faz parte de uma convenção 
gráfica, mas em síntese, como escreve Nina Catach, é um “sistema de reforço da escrita, 
constituído de sinais sintáticos, destinados a organizar as relações e a proporção das 
partes do discurso e das pausas orais e escritas” (1994, p. 7). Sua utilização interage 
com outros níveis operacionais do enunciado, ou seja, esses sinais participam também 
de todas as funções da sintaxe: gramaticais, entonacionais, semânticas, discursivas e 
pragmáticas. A eles se acrescentam outros recursos gráfico-frasais, como o itálico, o 
negrito, a sublinha, etc. 


CSINAISDE PONTUAÇÃO |ETC) 
"img: ponto e virgula / ponto na, de exclamação e de interrogação | doi.pomtos ei 


ências | aspas | travessão / parênteses e colchetes / alíneas / negritos, itálicos e sublinhas / 
asteriscos. 


Carlos Alberto Faraco e Cristóvão Tezza (2003, p. 47), explicando os “sinais da 
linguagem”, relembram a afirmação de que “uma língua não é apenas um conjunto de 
sinais neutros trocados entre um emissor e um receptor, como se fôssemos apenas apa- 
relhos de comunicação de mensagens”. Os autores enfatizam a ideia de que o conjunto 
de sinais que usamos na fala (os sons) ou na escrita (as letras) é, na verdade, “apenas o 
ponto de partida para o que realmente importa e o que realmente significa”, ou seja, a 
intenção daquele que fala ou escreve. 

Alguns parágrafos adaptados do artigo “Cogumelos no Armário”, de Emiliano José 
(Carta Capital), nos servirão para interpretar algumas das indicações sobre organiza- 
dores textuais e sinais de pontuação como componentes da CONECTIVIDADE textual 


Comprar o ócio? Essa foi a façanha do poeta Manoel de Barros. E isso eu desco- 
bri assistindo ao filme Só dez por cento é mentira, do cineasta Pedro Cezar, uma quase 
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biografia, de um sujeito que não é biografável, como ele próprio, o poeta, costuma afi 
mar. Assisti ao filme duas vezes e a segunda foi melhor ainda que a primeira, muito 
melhor, pelas descobertas 

O filme alterna o depoimento de Manoel de Barros com vários outros testemunhos. 
Eo espectador se verá diante de uma impressionante sucessão de imagens sobre o inútil, 
sobre coisas velhas, sobre um mundo aparentemente decadente, materiais descartados, 
um tempo insondável,ferrugens, um mergulho no cenário de materiais imprestáveis, 

Uma jovem catarinense o visita e começa à passar as mãos em suas pernas. Passa 
uma, passa duas, passa três. “Moça, o que é isso?” - ele indaga. “É pra ver se o senhor 
existe mesmo”. Conta ssa no filme, quase com constrangimento pelo que pode significar 
de autoelogio. Mas, de fato, Manoel de Barros é tão impressionante que a indagação da 
moça tem sua razão de ser. Quem nunca o tenha lido, seria bom que o fizesse logo. 

Há um texto, em Memórias Inventadas, relativas áquilo que ele chama segunda in- 
fância, em que ele diz que “não amava” que botassem data em sua existência. Ele gostava 
mais era de encher 0 tempo. “Nossa data maior era o quando. O quando mandava em 
nós. À gente era o que quisesse ser só usando esse advérbio”. E olhe que bonito: “tem 
hora que eu sou quando uma árvore”, e com isso podia apreciar melhor os passarinhos. 

Mas esse tempo, tempo do quando, onde não existiam datas, era o tempo do quando 
crianças. “Quem é quando criança a natureza nos mistura com as suas árvores, com as. 
suas águas, com o olho azul do céu”, 

Por tudo isso, por essa beleza, ultimamente sempre recorro ao tempo do quando para 
diversas situações, para não me angustiar com o tempo. O tempo do quando simplifica 
tudo, embeleza tudo. O tempo do quando nos dá esperanças, nos faz lutar por nossos 
sonhos. Se a leitura de Manoel de Barros for atenciosa, carinhosa. Se voar nas asas da 
imaginação do Pantanal. Onde ele nasceu e se criou. Onde tanta gente linda se criou. 
Onde a natureza se fez beleza. 

Ou seja, se não viajarmos na ideia dos 90 por cento de invenção, não podemos com- 
prender Manoel de Barros. Assim como compreender que uma senhora de nome Ana 
Belona, de um lugarejo chamado Desprezo, “queria ser árvore para ter gorjeios”? E por 
que ela queria ser isso? “Ela falou que não queria mais moer solidão”. E tinha razão: é 
muito ruim moer solidão. Cansa. Melhor ser árvore e ter gorjeios. 

Um homem que diz isto não é normal. É poeta! Nunca descrever. Só descobrir. O 
susto... - o alumbramento vem do descobrir. E só se descobre apalpando com as mãos 
e a imaginação. E nada se descobre com palavra do tanque: "as palavras do tanque são 
estagnadas, estanques, acostumadas” 

Então, o que interessa mesmo é que a vida é feita do descobrir e não do descrever. É o 
descobrir que nos assusta e nos deslumbra, nos dá a permanente surpresa do viver, sem 
o que morremos. Por isso, o poeta diz que aprendeu tanto com Sócrates, que “aprendia 
melhor no ver, no ouvir, no pegar, no provar e no cheirar” 


(Carta Capital, 23/04/2010) 


O autor do artigo materializa sua representação mental com unidades linguis- 
ticas selecionadas e enquadradas em enunciados concatenados, valendo-se de re- 
cursos expressivos e significativos. Seu texto foi motivado por um filme, mas é 
recheado de citações do livro Memórias Inventadas, Segunda Infância. Durante a 
leitura das passagens mais literárias do artigo, somos levados à duvida sobre até que 
ponto o trecho sem aspas e sem indicador lexical é de Emiliano ou é do poeta. Para 
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concretizar a construção coerente dos segmentos de orações, periodos e parágrafos, 
o colunista exercita seu domínio sobre os instrumentos da língua — a seguir exa- 
minados apenas em alguns organizadores textuais e nos sinais de pontuação, todos 
como fatores de conectividade. 


ORGANIZADORES TEXTUAIS: 

(S 1) Essa foi a façanha do poeta Manoel de Barros. E isso eu descobri assistindo ao filme (..) 
($ 1) E a segunda foi melhor ainda que a primeira, muito melhor, pelas descobertas... 
($ 3) Mas, de fato, Manoel de Barros é tão impressionante que (...) 

(8 3) Seria bom que o fizesse logo. 

(8 4) Há um texto, em Memórias Inventadas, (..) 

(54) E olhe que bonito (...) 

($ 6) Por tudo isso, por essa beleza, ultimamente sempre recorro ao tempo 
(57) Ou seja, se não viajarmos na ideia dos 90 por cento (...) 

(59) Então, o que interessa mesmo (..) 

(59) Por isso, o poeta diz que aprendeu tanto com Sócrates (..) 


SINAIS DE PONTUAÇÃO: 

- Ponto de interrogação caracterizando um recurso retórico: 
Exemplo: 

(81) Comprar o ócio? 


= Dois pontos introduzindo citações diretas (pessoais ou alheias) marcadas ou não com 
aspas — sem verbos introdutórios 

Exemplos: 

(84) E olhe que bonito: “tem hora que eu sou quando uma árvore” 

(57) E tinha razão: é muito ruim moer solidão. 

(59) E nada se descobre com palavra do tanque: “as palavras do tanque são estagnadas, 
estanques, acostumadas”. 


— Reticências, travessão ou ponto de exclamação (separados ou combinados) revelando 
uma modalização do narrador: 

Exemplos: 

($ 1) melhor ainda que a primeira, muito melhor, pelas descobertas... 

(58) Um homem que diz isto não é normal. É poeta! 

(58) O susto... o alumbramento vem do descobrir. 


— Sucessão de vírgulas na construção enumerativo-argumentativa (sua ou “apropriada” 
do poeta) 

Exemplos: 

(2) (..) imagens sobre o inútil, sobre coisas velhas, sobre um mundo aparentemente 
decadente, materiais descartados, um tempo insondável, ferrugens, um mergulho no 
cenário de materiais imprestáveis, 
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(83) (..) passar as mãos em suas pernas. Passa uma, passa duas, passa três. 
(89) (.) aprendia melhor no ver, no ouvir, no pegar, no provar e no cheirar 


— Travessão indicando separação de discurso direto: 
Exemplo: 
(53) “Moça, o que é isso?” - ele indaga. 


— Ponto simples para quebrar o ritmo sintático (orações condicionais e locativas) com 
objetivo expressivo: 

Exemplo: 

(85) O tempo do quando nos dá esperanças, nos faz lutar por nossos sonhos. Se a lei- 
tura de Manoel de Barros for atenciosa, carinhosa. Se voar nas asas da imaginação do 
Pantanal. Onde ele nasceu e se criou. Onde tanta gente linda se criou. Onde a natureza 
se fez beleza. 


O simples levantamento dessas ocorrências, por si só, não levaria a nada. O que 
importa é notar como a presença desses componentes dá sentido às escolhas lexicais 
de substantivos, adjetivos, verbos. A competência no manejo dos recursos da língua 
contribui para se alcançar o pretendido valor semântico global de um texto. 


;42. PREDICAÇÃO E VERIFICAÇÃO 


Há uma diferença entre as expressões referenciais e as expressões predicativas, 
“como se observa nas frases seguintes: 


(1) O leão rugiu, deitou-se e dormiu. 
(2) O coelho distraído escapou milagrosamente do leão míope no descampado da 
foresta 


Na frase (1), à expressão referencial é “o leão” e as expressões predicativas são “rugiu, 
deitou-se e dormiu”. Já na frase (2), “o coelho”, “o leão”, e “no descampado” são as expres- 
sões referenciais; “distraído”, “escapou, “milagrosamente”, “míope” e “da floresta” são as 
expressões predicativas. Como se viu nos exemplos, a predicação ocorre quando um opera- 
dor atribui propriedades semânticas suas sobre outro termo ou expressão. 

O núcleo dessa sentença é o verbo “escapar”, que atuou como predicador sobre seu 
sujeito, o coelho, Este, apesar da lenda, não era esperto, mas distraído, Sua sorte é que 
o leão era míope, o que aparece reconhecido no advérbio “milagrosamente”. Notamos 
aí a transferência de traços semânticos dos adjetivos para os substantivos e do advérbio 
para o verbo. A cena podia ter acontecido nas dependências de um Jardim Zoológico 
ou numa reserva florestal, mas a predicação “no descampado da floresta” (e não do 
sertão) localiza o episódio de preservação do simpático orelhudo. 


5 b| Porque se pressupõe que o pública a quem se diige o rasumo são os espectadores que 
acompanham a novela a que. pot isso, conhecem a relação existente entre as personagens. rss 
Todos os textos lidos são resumos, que circularam em situações de comunicação dife- 


rentes e com propósitos distintos. 


1. Relacione, em seu caderno, cada item a um dos textos lidos. [2] pe 
a. resumo da obra Os lusiadas 3 


b. resumo de conteúdo escolar publicado em blog de alunos de uma classe 4 


; 2 al umestdioso ou pesquisado a bra O atada / pic acadbmicointaressado no assunto 

€ resumo de capitulo de ea a a ação a aU Pu a 

d. resumo de artigo científico 1 Ausíadas/púbicoemgeral:4 aunoousna de uma class que fai uma segundaprova de Geografia 
colegas da classe cu um qrupode sos 


2. Discuta com os colegas e o professor e levante hipóteses: 
a. Quem é o autor de cada um desses resumos? E o público-alvo? 


b. Qualis) é (são) o(s) texto(s) que serviu(ram) de base para cada um dos resumos? 
Vartigo sobre a epopeia Os lusíadas, 2: capítulo integral da novela, 3 epopeia Os lusíadas, 
&: sides disponibilizados plena livro didático, sites da Internet. 
3. Nem todos os resumos lidos tiveram como base um longo texta escrito. 
Notexto 2. a base foi capítulo da novela, no texto 4, 
foram utilizados textos de diversos tamanhos. 
b. Quais dos textos são exemplos de resumos solicitados com certa frequência no 


meio escolar? 3s 4 otaxto ! é mais típica do meio acadêmico. 


a. Justifique essa afirmação. 


4. Você já fez ou costuma fazer resumos? Em qual situação de comunicação? festa posso 
Professor ia han a somção doe soa para ca Sp o itaatneia lo que são solicitados a proguar re- 
sumos e faça comentários sbre a importância de terem clareza quanto ao público-alvo e aos objetivos da atividade. 
5. Releiao resumo 2. 
a. Nele são citados doze nomes. A quem esses nomes se referem? 
A personagens da novela reunida 
b. Levante hipóteses: Por que não há no texto explicações sobre quem é Cris, Murilo, 


etc esobre a relação existente entre as figuras citadas? 
€. Onde, em geral, textos como esse são publicados? 


Em seções diárias ou semanais de Jornais ou em revistas semanais 
6. Oresumo2 narra, em períodos curtos, diversas ações sequenciais e não faz referência 


ao texto-fonte nem ao seu autor. Essas caracteristicas se devem a algumas particula- 
ridades de textos como esse e não prejudicam sua compreensão, 


a. Quem é o autor do texto que foi resumido? js] sutorjes) ca novela 


b. Levante hipóteses: Quem lê esse tipo de resumo? Em que situação? 


€. Entre os elementos listados abaixo, quais influenciam diretamente a estrutura de 


um texto como o resumo 2? 6 bj Quem lá é isa 
%* o público-alvo co ae om 

. asi õ úblico-ah quando pardau um ou mais capítulos 
xe as informações que o público-alvo tem dando perde ur cu mas ca 

* asopiniões do público-alvo de acompanhar. 


Xe a finalidade em vista 


%* o espaço destinado a ele nos veículos em que é publicado 

+ otipo de assunto predominante nos veículos em que é publicado 
*+ oconhecimento que seu(s) autor(es) tem (têm) do texto-fonte 

+ o destino das personagens 


7. Releiao resumo 3. 


a. Indique os trechos nos quais o autor do resumo faz referência direta ao texto 
resumido, “Na sua epopeia Os Lusiadas (15721. "A narração d'Os Lusiadas”, “nos 
primeiros cantos”, “A descrição da viagem” “no Canto V “A nar 


b. Indique os trechos nos quais o autor do resumo faz referência direta ao autor do 


texto resumido. 
“Camães (1524-1580) narra-nos”, “Camões descreve” 


Classicismo. Figuras de linguagem. O resumo 
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Em condições normais, qualquer texto, qualquer enunciado é uma “sucessão de 
predicações”. Isso se dá porque as frases são feitas a partir de uma relação sintático-se- 
mântica em que o elemento X transfere papéis temáticos para o elemento Y (que tanto 
pode ser o próprio sujeito da sentença quanto seus argumentos internos). 

Na frase (2), 


.. distraído é X e coelho é Y 
escapou éX e o coelho é Y 

. milagrosamente é X e escapou é Y 

. do leão é X e escapou é Y 
míope é Xe leão é Y 

.. no descampado é X e escapou é Y 

.. da floresta é X e descampado é Y 


Nos primeiros tempos da televisão no Brasil, 
uma marca de cobertores fez muito sucesso com um 
jingle que dizia: 


(3) Já é hora de dormir / Não espere mamãe 
mandar / Um bom sono pra você / e um ale- 
gre despertar. 


A transferência praticada pelos significados dos 
quatro versos da propaganda dos cobertores Pa- 
rahyba estava nas propriedades de significação da 
“cena de uma criança se preparando para dormir no 
aconchego aflanelado do cobertor e na voz calorosa e amável da mamãe que coloca seu 
filho na cama e lhe canta uma suave canção de ninar. 

Após a exibição do anúncio, é provável que a família inteira tenha entendido a 
mensagem com os predicadores do cobertor: é quentinho, é aconchegante, é delicado, 
bonito, ajuda a dormir melhor e protege do frio. 


Para a construção de sentido dos enunciados, os usuários da língua também dispo- 
mos dos OPERADORES DE VERIFICAÇÃO. Diferentemente do que ocorre com os predi- 
cadores, eles não transferem propriedades semânticas (do tipo X sobre Y). O conjunto 
de palavras e expressões que tradicionalmente se chamam denotativas fornece um bom 
material para se exemplificar o que fazem os verificadores. 


(4) Ninguém reclamou, até mesmo aquele ranheta. 

(5) Todos estavam envolvidos, exceto meu finado marido. 

(6) Também a Maria da Conceição é oriunda de uma família pobre. 
(7) Eis que chega o responsável pelo nosso problema. 
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(8) No final da partida, só o meu vizinho chorava. 
(9) Aposto que foram bem elas que deixaram a porta aberta. 
(10) Ela levou praticamente todos os meus discos. 
(11) A tua mãe é que sabe de onde vieram tantas bijuterias. 


Em relação ao caso de clivagem (fragmentação de uma oração em duas partes) 
do verificador “é que” (11), vale acrescentar as variações “é quando”, “é onde” (e suas 
eventuais flexões e distanciamentos). 


(12) Em nossas palavras é onde está (ou era onde estava) a verdade. 

(13) Na nossa infância é quando temos (ou era quando tinhamos) as mais puras 
emoções. 

(14) Eera (ou é/foi) naquela cama mal construída que eles se amavam (ou amaram). 


Além dos “denotativos” (chamados de advérbios em alguns livros!", há outras cor- 
relações sintáticas que atuam como verificadores: 


(15) A moça não só viaja muito como ainda leva os três filhos. 
(16) Ele não é piloto de avião, mas sim de helicóptero. 


Não há traços semânticos novos atribuídos pelos termos sublinhados na série (4 a 
13). Sua função é verificadora, ou seja, incluir ou excluir (4a 6), focalizar (7 a 14) eafir- 
mar ou negar (15 e 16). Incluam-se na lista dos verificadores os advérbios “sim” e “não” 
(protótipos de condensação de enunciados na interlocução “pergunta / respos 


INFERÊNCIA E PRESSUPOSIÇÃO 


A compreensão de um enunciado também depende da interpretação semântica de 
elementos subentendidos, que não estão marcados linguisticamente. A partir das re- 
alidades semânticas previamente existentes, criam-se outras realidades semânticas, e 
esse é um conceito bastante difundido para a INFERÊNCIA, que pode ser dedutiva ou 
argumentativa. 

Quando depende unicamente do raciocínio lógico (ao qual se poderia chamar, nes- 
te caso, de raciocínio óbvio), dizemos que a inferência é dedutiva. Vejamo-la nas man- 
chetes de jornais e revistas: 


(1) Quarta ponte desafogará trânsito pesado no Centro (A Gazeta/AC, 26/11/2010) 

(2) Cabo Verde e São Tomé e Príncipe reforçam relações comerciais (Jornal de São 
Tomé, 18/11/2010) 

(3) FH desiste de demitir servidores (Jornal do Brasil, 11/01/1998) 


“Trato dessa problemática terminológica nos livros Sintaxe: estuuos descritivos da frase para o testo 
(p.85-7) e Morfologia: estudos lexicais em perspectiva semántica (p. 79-91) 
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As deduções são óbvias 


(la) Atualmente há três pontes, mas o trânsito não está desafogado. 
(2a) Cabo Verde e São Tomé já mantinham relações comerciais, mas não eram fortes. 
(3a) FH planejava demitir servidores, mas mudou de ideia. 


A inferência é argumentativa quando o enunciado causa uma interpretação que 
depende das relações mútuas estabelecidas pelo senso comum. Se uma pessoa diz ao 
seu interlocutor uma frase como a que temos em (4), as inferências serão diferentes 
(a/4d), tantas quantas puderem ser as condições situacionais entre o enunciador e o 
destinatário. Não é o que ocorre com a frase (5). 


(4) Meu relógio está marcando 18h. [frase do enunciador] 

(4a) Ele já está querendo ir embora, não gostou da visita. [inferência a] 

(4b) Ele está preocupado com o atraso do advogado, que ficou de chegar às 17h30. 
[inferência b] 

(40) Está na hora de rezar a ave-maria. [inferência c] 

(4d) Ué, no meu são 17h40, Fica comprando relógio falsificado... dá nisso. (inferência d] 

(5) Dilma Roussef é a primeira mulher a ocupar a Presidência da República. [frase 
do enunciador] 

(5a) O que será que ele quis dizer com essa frase? [inferência O] 


Como a frase (5) independe das condições situacionais entre os interlocutores, o máxi- 
mo que pode ocorrer é a suspeita sobre alguma “segunda intenção” do emissor... ou não. 

A INFERÊNCIA é um termo genérico e à PRESSUPOSIÇÃO é uma particularidade. 
Se consultarmos os livros que examinam mais detidamente casos como esses, talvez. 
cheguemos à conclusão de que a ambos podemos acrescentar os termos IMPLICATURA 
[IMPLICAÇÃO é ACARRETAMENTO, 

Vejamos a seguir algumas considerações a esse respeito, para comprovar que todos 
esses termos coexistem num ponto: eles giram em torno do que está implícito num 
enunciado. 


(A) INFERÊNCIA COM PRESSUPOSIÇÃO SEMÂNTICA 
É a relação que ocorre entre duas proposições. Se a explícita (PEx) é verdadeira, a 
implícita (Plm) também o é; mas, se PEx é falsa, Plm continua verdadeira e assim per- 


manece mesmo que se faça a negação de PEx. É o que mostram os exemplos seguintes. 


(6) A gaiola de madeira caiu no chão e quebrou. [proposição explícita - enunciado 
posto] 

(7) A gaiola de madeira estava inteira e num lugar acima do chão. [proposição im- 
plícita - enunciado pressuposto, afirmativo] 

(8) [ desmentido” de (6)] A gaiola de madeira não caiu no chão nem quebrou, [PEx 
- enunciado posto, negativo] 
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(9) ['descontiança” sobre (6)] A gaiola de madeira não caiu no chão nem quebrou? 
[PEx - enunciado posto, interrogativo] 

(10) A gaiola de madeira estava inteira e num lugar acima do chão. [PIm — enun- 
ciado pressuposto] 


A proposição (6) passou de afirmativa para negativa (8) ou para interrogativa (9), 
mas o pressuposto não mudou. Há construções sintáticas bastante favoráveis ao reco- 
nhecimento da pressuposição semântica, como acontece com os predicados modali- 
2antes (com verbos ou expressões do tipo “lamentar, comemorar, saber, ter pena, estar 
triste, descobrir, contentar-se, estar feliz, ser surpreendido”), com os predicados as- 
pectuais (com verbos auxiliares como “parar de, começar a, voltar a” ou verbos como 
“reincidir, prosseguir”) e com estruturas de clivagem (vistas no item anterior). 


(11) Todos estão tristes porque ela vai ser transferida. [o pressuposto verdadeiro é 
“ela vai ser transferida”) 

(12) Os meninos prosseguem sua viagem pela Europa. [o pressuposto verdadeiro é 
“eles estão viajando pela Europa”) 

(13) Foi o Moto Clube que ganhou o campeonato maranhense. [o pressuposto ver- 
dadeiro é “o campeonato maranhense já terminou e tem um campeão”| 


(5) INFERÊNCIA COM PRESSUPOSIÇÃO PRAGMÁTICA 

É também a relação que ocorre entre duas proposições. Difere da anterior porque 
o que se pressupõe não está na PEx, mas apenas na PIm. É o que mostram os exemplos 
seguintes. 


(14) Abre a porta do carro para mim, por favor. [PEx - enunciado posto] 

(15) A porta do carro está fechada. [Plm - enunciado pressuposto] 

(16) Eu estou com as mãos ocupadas e não posso abrir a porta. [PIm - enunciado 
pressuposto] 

(17) Seja cavalheiro! (PIm - enunciado pressuposto] 


Esse tipo de pressuposição só se define com precisão dentro de uma situação lin- 
guística, que envolve o emissor e seu interlocutor. Foi o que vimos há pouco quando 
tratamos da inferência argumentativa. Por isso, sobre a frase (14) cabe dizer que outras 
proposições implícitas poderiam ser acrescentadas ao trio (15 a 17) - ver exemplo (18) 
— e que esses enunciados pressupostos não necessariamente autoexcludentes. 


(18) Após levar uma batida, a porta do carro ficou emperrada e só com a ajuda de 
uma ferramenta será possível abri-la. [PIm - enunciado pressuposto) 


Casos há também em que a pressuposição pragmática é unívoca. 


(19) Vadinho foi o primeiro marido de Dona Flor. [PEx - enunciado posto] 
(20) Dona Flor teve, pelo menos, um segundo marido. [PIm - enunciado pressuposto] 
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(c) INFERÊNCIA COM IMPLICATURA 

É uma proposição implícita decorrente da constatação de que o sentido de uma 
proposição explícita é irrelevante, Em (21), a pergunta tenta saber algo que se mostra 
totalmente supérfluo, e é isso que caracteriza a IMPLICATURA. 


(21) Qual o trabalho que Genoveva faz na firma? [PEx!- enunciado! posto] 

(22) Ela é nora do Deputado. [PExº - enunciado: posto] 

(23) Genoveva não precisa fazer nada. [PIm - enunciado depreendido por impli- 
catura) 


(D) INFERÊNCIA COM IMPLICAÇÃO (LÓGICA/SEMÂNTICA) 

É uma relação lógica que se estabelece a partir de duas proposições, necessariamen- 
te interligadas pelo fato de ao menos uma delas ser verdadeira. Em decorrência dessa 
interligação constrói-se a IMPLICAÇÃO. Vejamos nos pares (24 a 27) esse silogismo. 


(24) Eu sou brasileiro. Brasileiro não desiste nunca [PEx + PExº - enunciados ver- 
dadeiros postos] 

(25) Eu também não desisto nunca. [PIm — enunciado verdadeiro depreendido por 
implicação] 

(26) Havia dois leões naquela jaula, Leões são animais muito conversadores. [PEx! 
+ PExX - enunciados, respectivamente, verdadeiro e falso postos] 

(27) Os dois leões da jaula são conversadores. [PIm - enunciado falso depreendido 
por implicação] 


(E) INFERÊNCIA COM ACARRETAMENTO 

É uma relação semântica entre uma proposição explícita e as inferências que se po- 
dem fazer a seu respeito apenas por se saber que se trata de uma proposição verdadeira. 
A rigor, 0 ACARRETAMENTO pode se dar a partir de um único item lexical (um verbo 
ou um substantivo) ou a partir de uma composição de itens lexicais (um verbo e seus 
argumentos, concomitantemente). 

(28) Genoveva jogou vinho no sofá da recepção [PEx — enunciado posto] 

(284) Genoveva é um ser animado (a nora do Deputado?), desencadeador do pro- 
cesso intencional de arremessar (líquido num objeto). [PIm — enunciado de- 
preendido por acarretamento do verbo “jogar”, forma lexical) 

(29) Genoveva jogou fora seu emprego. [PEx — enunciado posto] 

(294) Genoveva, aqui, desencadeia um processo não intencional de desperdiçar (al- 
guma coisa). [Plm — enunciado depreendido por acarretamento à partir do 
sintagma “jogar fora”, forma composicional) 


O efeito retórico das inferências pode determinar o sentido do ato linguístico, já que 
tem a ver com a enunciação. Ao trabalhar as situações contextuais em que se produziu 
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o enunciado, investigam-se (instintivamente?) os efeitos de sentido projetados pela fala, 
isto é, o que o falante quis dizer com o que disse. Mas o assunto “os subentendidos da lin- 
gua” ainda precisa de mais um comentário. Por influência de certas expressões típicas da 
oralidade, é possível encontrarmos combinações sintáticas superficialmente incompletas, 
sem que sejam casos de elipse ou de zeugma. Comparemos as frases seguintes. 


(30) As modelos chegaram muito tarde e, por isso, hoje [elas] acordaram cansadas. 

(31) Enfim parecia [que] todos estavam alojados. 

(32) No passado, nós nos assustávamos com filmes de terror; hoje, [nós nos assus- 
tamos] com o terrorismo. 

(33) Geralmente criança gosta de sorvete, [de] algodão-doce e [de] pipoca. 

(34) Para você não se aborrecer mais, só mesmo tomando um chá bem forte. [?) 

(35) Naquela firma, salário que é bom muitas vezes não passa de mínimo. [2] 


As frases (30) e (31) contêm elementos subentendidos por ELIPSE. As frases (32) 
e (33) exemplificam casos de ZEUGMA. Diríamos que as três contêm elementos su- 
bentendidos que são explicitáveis univocamente. Ninguém dirá que os componentes 
sintático-semânticos colocados dentro dos colchetes poderiam ser outros, ainda que 
“elas” signifique “as modelos” e “nós” signifique “eu e mais alguém”. Essas possibilida- 
des ocorreriam mesmo que as frases não estivessem com tais termos subentendidos. 

Nas frases (34) e (35), à explicitação do subentendido não é unívoca, pois depende 
do reconhecimento compartilhado entre emissor e receptor acerca do significado do 
que se quis dizer. Nesse caso, um “significante locucional” opera com “categorias va- 
2ias” mais complexas do que nos exemplos (30/33), como se as “lacunas do subenten- 
dido” fossem de preenchimento mais trabalhoso. 

Em (34), o enunciado nos mostra duas orações subordinadas adverbiais a primeira é 
final (= para que você resolva esse problema), a segunda é condicional (= só mesmo se você 
consultar um especialista) ou temporal (= só mesmo quando você consultar um especia- 
lista). O enunciado não contém nenhuma oração principal. Ela não está elíptica, mas está 
subentendida e pode ser reconhecida numa paráfrase da frase, que se vê em (34a/b/0). 


(34a) Para você não se aborrecer mais, / será necessário / que você tome um chá 
bem forte. [a oração adverbial condicional ou temporal, reduzida de gerúndio, 
é, agora, substantiva subjetiva, desenvolvida] 

(34b) Você só não se aborrecerá mais mesmo / tomando um chá bem forte. [a ex- 
oração adverbial final, reduzida de infinitivo, é, agora, principal, incorporan- 
do os focalizadores “só” e “mesmo” ao verbo “aborrecer” 


A frase (34) combina orações subordinadas adverbiais reduzidas sem que exista uma 
oração principal formalmente constituída, o que caracteriza um tipo especial de ANA- 
COLUTO — desfeito nas duas paráfrases acima. A segunda delas (34b) explica melhor o 
deslocamento dos focalizadores “só” e “mesmo” que foram para o lado direito do período 
em (34), pois não subverte tanto a questão sintática. Apesar disso, o que interessa neste 
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passo não é examinar as questões sintáticas, mas sim o SIGNIFICADO desse “SIGNIFICAN- 
TE FRASAL”. Assim, O trecho “só mesmo tomando um chá bem forte” também pode ser 
interpretado como um caso de ANÁFORA ZERO, ou seja, um caso que se aproxima da 
“veugma por evitar a repetição do verbo “aborrecer”, mas que dela se afasta porque seu 
preenchimento cria uma frase artificial na língua, como se vê em (340) 


(34€) Para você não se aborrecer mais, só não se aborrecerá mesmo tomando um 
chá bem forte 


Na frase (35), reapresentar o que está subentendido sobre “o salário mínimo” é 
também uma operação complexa. Aparentemente, a frase contém uma oração relativa 
com predicação positiva para o sujeito “salário” retomado pelo pronome “que”. Esse 
“samba do empregado doido” está em (354). 


(354) Naquela firma, salário que é bom muitas vezes não passa de mínimo. [ao pé 
da letra: salário bom não pode ser maior do que o salário mínimo) 


O enunciado que preenche a lacuna da frase (35) pode ser um dos que se veem em 
(35b/e) 


(35b) Naquela firma, salário / que (só) é bom quando é decente / muitas vezes não passa 
de mínimo. (a oração relativa se expande como principal de uma oração adverbial 
argumental, explicitando o papel modalizador do trecho “que é bom”) 

(35c) Naquela firma, o salário é tão ruim / que não passa de mínimo. [a “tradução” 
da frase original apresenta uma oração adverbial consecutiva e substitui o mo- 
dalizador “que é bom” pelo predicador “é tão ruim” e com isso muda o efeito 
discursivo da sentença-base] 


Em suma, não foi possível fazer as mesmas operações de reescritura nas frases (34) 
e (35). Em (34) pudemos recorrer aos conhecimentos de focalização, anacoluto, aná- 
fora e zeugma para interpretar o que estava subentendido. Em (35), as noções impor- 
tantes foram as de relativização e de modalização. São apenas dois exemplos de tantos 
que são necessários para se compreender o que atua nos “bastidores” dos enunciados. 
Partes dos estudos linguísticos se interligam na construção dos significados. E é mesmo 
isso que torna o estudo da semântica tão necessário e fascinante. 


A manchete do jornal Extra do dia primeiro de novembro de 2010 estampava em 
letras garrafais “ACABOU O CLUBE DO BOLINHA”. Um destaque em letras brancas 
menores sobre um fundo vermelho, logo acima, dava a chave da manchete: DILMA É A 
PRIMEIRA PRESIDENTE EM 121 ANOS DE REPÚBLICA. E na parte superior da página, logo 
abaixo do logotipo do jornal, seis fotos de homens presidentes, com a seguinte legenda: 
“Deodoro da Fonseca assumiu em 1889. Depois dele, só homem ocupou a cadeira, en- 
tre eles Getúlio, JK, Fernando Collor, Fernando Henrique e Luís Inácio Lula da Silva.” 
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As duas reproduções que vemos adiante são coerentes para à notícia que o jornal 
precisa publicar? O “Clube do Bolinha”... Quem é o Bolinha? Que clube é esse? Adian- 
taria ilustrar a manchete com a imagem do “clube do Bolinha” e, com humor, dizer que 
ele ficará fechado por quatro anos (pelo menos)? Ou seria melhor colocar as imagens 
de Juca, Carequinha e Zeca (os sócios do Bolinha) e seus depoimentos sobre o encer- 
ramento ou suspensão das atividades clubísticas? Será que alguém preferiria ouvir o 
desabafo da Luluzinha, eterna candidata a entrar para o clube, sempre impedida pelo 
aviso pichado nas paredes (MENINA NÃO ENTRA)? 


OM EA TONERA RESIDE TE DE RERCA 


ACABOU 0 CLUBE ACABOU O CLUBE 
Po BOLINHA 


ato BOLINHA 


sol 
V 


Ufa, até que enfim acabaram-se as perguntas. Na verdade, a chave para a manchete 
do jornal é esta: há nas histórias em quadrinhos um personagem apelidado Bolinha 
(seu nome verdadeiro é Tomás França), que lidera um grupo de quatro meninos, fun- 
dadores de um clube exclusivo no qual “menina não entra”. Entre o conhecimento 
trivial dessa revista (criada por Marjorie Bluel em 1935) e a eleição de Dilma Roussef 
para a presidência da república podemos calcular o que os editores do jornal Extra 
levaram em consideração para aprovar a manchete que noticiou esse fato histórico. As 
imagens e as frases nos dão a entender que a escolha de uma mulher como presidenta 
tinha/teria, para os editores e leitores do jornal, um significado que superava o próprio 
resultado da eleição. O interessante disso tudo é ver como os jornalistas encontraram, 
do ponto de vista lexical e discursivo, a solução para que a primeira página tivesse o(s) 
significado(s) suposto(s) e pressuposto(s) 
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METAFORISMO E METONIMISMO 


Na tradição dos estudos retóricos, a METÁFORA e a METONÍMIA são figuras de lin- 
guagem (TROPOS) que se caracterizam por terem uma aparência de impertinência que 
pode ser lógica ou contextual. 

A definição é de André Valente (1997, p. 78): “A METÁFORA é a transposição de 
sentido de uma palavra através de uma relação subjetiva.” Ela acontece quando se dá 
uma transferência de denominação entre dois significantes. Assim, tomar a palavra 
“leão” e transferi-la para predicar um ser humano é o processo normalmente explicado 
“como a “comparação subentendida” de que falam os livros didáticos. A metáfora segue, 
portanto, o esquema “S1 tem o mesmo atributo de $2" — nesse caso, como vemos em 
(1), o atributo de ambos está implícito. 


(1) Nosso filho é um leão nos exercícios da academia. [= tem a tenacidade de um 
leão / é corajoso como um leão] [S1 “nosso filho” tem o mesmo atributo (tena- 
cidade, coragem) de S2 “leão” 

Outra possibilidade é o atributo estar explícito e o segundo significante (82) estar 


subentendido, como acontece na frase (2), que tem o atributo “quente”. 


(2) Veremos cenas quentes nos próximos episódios. [= cenas capazes de gerar im- 
pressões fortes e sensuais] [SI “cenas” tem o mesmo atributo (calor) de um S2 
implícito (temperatura elevada) 


Há também metáfora quando S2 ocupa o lugar de S1 e dispensa a explicitação do 
atributo, como temos em (3) 


(3) Os dois partidos fizeram uma ponte política. [= acordo político) [SI implícito (acor- 
do) tem o mesmo atributo (aproximação entre duas partes) de $2 “ponte” 


A metáfora, nesses casos, opera com o princípio da analogia e por isso, quando os valores 
semânticos da base comparativa são nebulosos, ambíguos ou desconhecidos, as metáforas 
são herméticas, o que pode ser uma qualidade ou um defeito expressivo, conforme o tipo de 
texto em que ocorram, São metáforas “inventivas” ou “fracassadas” as que aparecem nas fra- 
ses (4) a (6)? Como explicitar de modo unívoco as interrogações colocadas nos parênteses? 


(4) A acromoça do voo para Pequim era um helicóptero. [SI “acromoça” tem o 
mesmo atributo (2222) de S2 “helicóptero” 

(5) Não gostei do sorriso quadriculado daquele jardineiro. [S1 “sorriso” tem o mes- 
mo atributo (quadriculado) de um S2 implícito (22222?)] 

(6) A vassoura do estômago está comigo. [SL implícito (222222) tem o mesmo atri- 
buto (222222) de S2 “vassoura” 


Faltam-nos, é claro, contextos que deem coerência para as três frases anteriores. 
Seria indispensável dizer que o enunciador de (4) atribui aos “helicópteros” um status 
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de superioridade para que a frase passasse a fazer sentido Em (5), caberia falar de uma 
pessoa que perdeu dentes alternados e, quando ri, faz lembrar o tabuleiro de um jogo de 
xadrez. E em (6), poderíamos pensar que o remédio capaz de limpar o estômago como 
uma vassoura está guardado com o emissor. 


(4a) A aeromoça do voo para Pequim era superior (presunçosa) como um helicóptero. 

(5a) O sorriso do jardineiro era quadriculado como um tabuleiro de xadrez. 

(6a) O remédio (para o estômago) que é eficiente como uma vassoura (para a casa) 
está comigo 


A sincronia explica as METÁFORAS ENIGMÁTICAS. As METÁFORAS MORTAS só se en- 
tendem na diacronia. Como entender, por exemplo, a metáfora matemática “raiz quadra- 
da"? Será preciso estudar um pouco de história para saber que essa raiz significa “lado”. Isso 
quer dizer que a relação que um lado tem com o seu quadrado é como a relação que uma 
raiz tem com a planta que sustenta. Os textos matemáticos, desde os gregos e romanos até a 
Idade Média, estão carregados de metáforas vegetais e alimentícias, pois nossos antepassa- 
dos associavam efetivamente os números a plantas. Assim também ocorre com a metáfora 
culinária “bolo”, tirada do substantivo “bola”, com fechamento da vogal tônica e troca da 
vogal -a por -o talvez pelo feitio arredondado que os bolos em geral apresentam. 

Igualmente interessante é chamar à atenção para as METÁFORAS CONCEITUAIS!" 
Elas se baseiam, numa visão cognitivista segundo a qual conceitos abstratos que sub- 
jazem ao pensamento humano norteiam a linguagem e à maneira como nos referimos 
aos objetos que nos cercam (revelando enfim de que maneira vemos o mundo). 


As metáforas conceituais nada mais são do que uma espécie de denominador comum 
das muitas metáforas cotidianas sobre um mesmo tema. (Henriques, 2010, p. 132) 


Na letra da canção “Pela Internet” (cd “Quanta”, 1997), Gilberto Gil usa várias metá- 
foras em torno do mesmo tema. O compositor pergunta: “Com quantos gigabytes se faz. 
uma jangada, um barco que veleje nesse infomar, que aproveite a vazante da infomaré, 
que leve um oriki do meu orixá ao porto de um disquete de um micro em Taipé?” 

Aqui, a metáfora conceitual é “a rede de computadores é um (ciber)espaço”. Pode- 
mos, nessa perspectiva, manipular objetos no espaço, acompanhar seus movimentos 
e pensar sobre eles, A metáfora do espaço virtual pode se especializar, seja no espaço 
aéreo (minha página está no ar; vou baixar um arquivo no meu computador), seja no 
espaço oceânico (o infomar e a infomaré de Gil gosto de navegar na internet). 

Outras metáforas conceituais são as que se combinam na ideia de que “a sociedade é 
um organismo vivo” (7), de que “o tempo é um bem que possuímos” (8), de que “a alegria e 


15 RAIZ: cÊ. Metáforas Que Nos Piensan (Liscano, 2006, p. 64-5); BOLO: cl Dicionário Houaiss 
“No livro Metáforas da Vida Cotídiana (a 1ted. é de 1980), George Lakoff & Mask Johnson assim intro- 
dazem o tema das metáforas conceituais: “Na maioria das pequenas coisas que fazemos todos os das, sim- 
plesmente pensamos e agirmos mais ou menos automaticamente seguindo certas linhas. O que essas linhas. 
são não é não nem um pouco óbvio. Uma das maneiras de descobrir é olhando a linguagem” (1984, p. 2). 
N. do Autor: À tradução brasileira foi publicada em 2002 (Mercado das Letras) 


Nas epopeias, é comum a presença de mais de um 
narrador, pois o narrador principal com frequência 
cede sua voz a uma personagem. Observe este tre 
cho do resumo 3 


"Camões descreve a viagem da frota desde o 
Canal de Moçambique até Melinde. A descrição 
da viagem desde a largada de Lisboa até Melinde 
é feita no Canto V, contada na primeira pessoa por 
Vasco da Gama ao Rei de Melinde.” 


E. c) Professor: Comente 
gem. é feita, o agente não está ex 
ossíval inferit, pelo contexto [descrição 
a varbal descreve, cujo sujito é Ca 
mães), a ideia “é feita por Camões”, cu seja, Car 

Sascreve, porâm par meio da vaz de Vasco a Gama. 


am as alunos que, ar 


O gigante 
Adamastor no cabo 
das Tormentas. 


Nesse trecho, o autor do resumo faz referência a duas vozes presentes em Os lusiadas. 
a de Camões e a de Vasco da Gama. De acordo com o resumo. 


A viagem da frota desde a Canal de Moçambique até Melinda 


a. O que Camões narra? q vsten dar 


om os alunas que esse srajeta é o da viagem toda. 


b. O que Vasco da Gama narra? Parte da viagem de Lishoa atá Mei 


€. Identifique o agente relativo a cada uma das formas verbais destacadas no trecho. 


Descreve: Camões, é feita: Camões, contada: Vasco da Gama 


9. Releia o resumo 4. 


a. No final do texto, o(a) autor(a) insere a observação de que usou “informações do 
wer Point [do] professar [..] do livro e da Internet”. Embora nenhuma dessas fon- 
tes esteja especificada, os leitores podem, com base na situação de produção do 


resumo, saber quais são duas delas. Justifique essa afirmação. 


7” 


É possível identificar quais informações dadas no resumo vieram de cada uma das 
fontes mencionadas na observação? Não 


€. Levante hipóteses: Por que o(a) autor(a) do resumo optou pela não especificação 
das fontes que utilizou? 
d. indique, entre as expressões abaixo, as que poderiam ter sido utilizadas para espe 


cificar a fonte de informações apresentadas no resumo 
x* Conforme o livro, 


xe Naintemet, 


ná a informação de que 


x + Segundo indicam os slides 


do professor Pq siso 
« Olivro enumera 


+ Segundo a Internet, 


1) umoaez  enceniocarre 


9 a) À expressão Foner 
Point fdo] professor poda 
ompartilhou com 


os alunos; a palavra fio, 
a do artigo de 
nada , indica que se 
trata do livra didático uti 
zado pela classe: internet, 


ada de especificação 
não permite que se faça 
nenhuma inferência sabre 
a material consultado 


desacompa 


€) Coma se trata de um rs 
para uma prova 


público-alvo . (constituida 
gor colegas), não havia 
jecessidade da explicita. 
cão detalhada das fontes 
utilizadas 
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atristeza têm direcionalidade para cima e para baixo, respectivamente” (9), de que “futebol 
é guerra ou é um caso de vida ou morte” (10) ou de que “o esporte é um negócio” (11) 


(7) A sociedade sofrerá na pele o impacto do novo plano. 
(8) Não perca seu tempo com isso, Invista seu tempo em coisas úteis! 
(9) Musa do axé esbanja alto astral. Não me envergonho em dizer que estou na fossa. 
(10) O artilheiro fez 22 gols. A defesa estava desguarnecida. Nosso time ainda estava 
respirando. Entrou para matar o jogo. O matador fez 22 gols. 
(11) O técnico vive sendo cobrado. O time jogou mal, mas saiu no lucro. 


Os desdobramentos dos significados não têm limite e, no caso das metáforas, o 
“embate” entre o concreto e o abstrato envolve praticamente tudo. 

Vejamos numa questão do Provão de Letras de 2001 à tirinha de Calvin que serviu 
como um dos textos dados para examinar as proposições de Saussure sobre a arbitrarie- 
dade do signo linguístico. A tirinha também ilustra essa potencialidade de metaforismo. 


A Gente PODE 


Nas palavras que emprega com seu pai, Calvin fala de uma convenção, uma espécie 
de pacto que existe entre os falantes. O diálogo é revelador: podemos trocar os significa 
dos dos significantes para não sermos compreendidos. O que Calvin não diz, mas deixa 
nas entrelinhas é que também podemos usar os significantes como metáforas originais 
e incompreensíveis, o que não deixa mesmo de ser “muito lubrificante”. 

Na literatura, mais especificamente na poesia, à busca pela originalidade expressiva 
é um traço de diversos autores. Usar metáforas e, eventualmente, associá-las às “lacu- 
nas” sintáticas dos seus versos é um bom campo para a observação dos fenômenos se- 
mânticos de enunciados não prototípicos, como vemos na letra de uma de Djavan (12) 
e de um poema de Haroldo de Campos (13). 


(12) Solidão de manhã, / Poeira tomando assento / Rajada de vento, / Som de assom- 
bração, coração / Sangrando toda palavra sã. // A paixão puro afã, / Místico clá de 
sereia / Castelo de areia, / Ira de tubarão, ilusão / O sol brilha por si. // Açai, guar- 
diã / Zum de besouro um imã / Branca é a tez da manhã. (“Açaí”: cd “Luz”, 1982) 

(13) de sol a sol / soldado / de sal a sal / salgado / de sova a sova | sovado | de suco 
a suco / sugado | de sono a sono / sonado // sangrado / de sangue a sangue 

(Bosi: 1999, p. 479) 
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Na letra de “Açaí”, os sintagmas estão “descosturados”, suspensos pela intenção 
do autor de apenas sugerir possibilidades de escritura, mas não de significação. O 
nário é uma solitária manhã ou é a solidão de alguém que acorda de manhã e des- 
creve à natureza, associando-a à ideia de um coração sangrando? Qual a relação en- 
tre “rajada de vento”, “som de assombração” e o próprio coração do eu-lírico? Na 
segunda estrofe, quantas metáforas se referem à palavra “paixão”? Seria mesmo uma 
tarefa bem interessante propor a reescritura da letra de Djavan usando estruturas 
sintáticas completas que se ajustasse coerentemente à uma possível interpretação de 
seus versos. 

No poema de Haroldo de Campos, sua habitual desconstrução da cadeia frasal não 
impede uma outra reconstrução dos significados implícitos. A massa sonora e a combi- 
nação morfossemântica criam a possibilidade de estabelecer vínculos metafóricos entre 
os pares sol/soldado, sal/salgado, sova/sovado, suco/sugado e sono/sonado. O poeta 
instaura uma aproximação entre os substantivos sol, sal, sova, suco, sono e sangue e 
“com eles cria uma cadeia interna que acaba produzindo uma lógica que também pode 
ser explicitada em frases de características morfossintáticas convencionais, 

O reconhecimento das metáforas está associado às noções induzidas entre os ele- 
mentos SI e S2 e é por isso que se diz que a metaforização (ou o metaforismo) é um dos 
processos de uso mais amplo na criação do léxico. Sua vulgarização extrema chega a 
dissipar sua origem metafórica, como nestes exemplos: folha de papel (< folha da árvo- 
re), boca do túnel (< boca de uma pessoa), colunas do jornal (< colunas de um edifício) 
ou leito do rio (< leito de madeira ou ferro). Chamam-se metáforas lexicalizadas ou 
fossilizadas, embora sejam mais conhecidas como casos de CATACRESE. 


A METONÍMIA, tal qual acontece com a metáfora, também revela um enunciado, a 
princípio, impertinente. A palavra “deslocamento” é a chave que normalmente se usa 
na explicação desse tropo. É o que ocorre quando se usa a palavra “teto” em lugar da 
palavra “casa, moradia”, processo normalmente apresentado nos livros como exemplo 
da “contiguidade semântica”. 

Na metonímia, portanto, um significante (S1) atua como substituto de outro sig- 
nificante (82), não mais por conta de algum atributo real ou criado que os una (isso 
acontece na metáfora), mas por conta de uma proximidade semântica literal. Ela segue 
o esquema em que “SI atua como substituto de 82” - nesse caso, como vemos em (14) 
a contiguidade semântica é literal, 


(14) Todo cidadão precisa de um teto para viver com dignidade. [teto = moradia, 
casa] [SI “teto” substitui S2 “casa” pela contiguidade expressa na noção “a 
parte pelo todo”) 

(15) Aquela moça era mesmo o orgulho dos país. (orgulho = responsável pelo sen- 
timento de orgulho] [S1 “orgulho” substitui S2 “responsável pelo orgulho” 
pela contiguidade expressa na noção “o efeito pela causa”) 
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As frases seguintes apresentam outras possibilidades de entendimento de desloca- 
mentos por metonimismo. 


(16) O Brasil está vibrando com essa decisão. (o todo pela parte: “o Brasil” substitui 
“o povo brasileiro”) 

(17) O sertanejo é antes de tudo um forte. [a espécie pelo indivíduo: 
substitui “habitante do sertão”) 

(18) Todo domingo bebia duas garrafas de vinho. [o continente pelo conteúdo: 
“duas garrafas” substitui “líquido contido em duas garrafas”) 

(19) O Ministério da Saúde adverte: fumar causa impotência sexual. [o local pela 
pessoa: “Ministério da Saúde” substitui “os médicos do Ministério”) 

(20) Ao longe, o bronze ecoava a vitória dos aliados. [a matéria pela coisa: “bronze” 
substitui “sinos de bronze” 

(21) Na faculdade, todos liam Mattoso Câmara. [o autor pela obra: “Mattoso Cá- 
mara” substitui “os livros de Mattoso Câmara”) 

(22) O meia de meu time é muito habilidoso. [a posição ou função pelo ocupante: 
“meia” substitui “jogador que atua no meio de campo”) 

(23) Gosto de viajar de Mercedes [a marca pelo produto: “Mercedes” substitui 
“carro ou ômibus dessa marca] 

(24) Os tucanos continuam na oposição ao governo. [a entidade pelo símbolo: “tu- 
canos” substitui “PSDB"] 

(25) Trabalho duro para ganhar o pão de minha família, (o específico pelo genéri- 
co: “pão” substitui “sustento”] 

(26) Aquele médico não pode atendê-la porque ele ainda tem uma gravidez para 
ver hoje. [o estado pela pessoa; “gravidez” substitui “paciente grávida”) 


rtanejo” 


Um tipo especial de metonímia (que recebe o nome de ANTONOMÁSIA) ocorre 
quando um substantivo próprio é substituído por seu epíteto ou apelido: Cidade Eterna 
é o substituto de “Roma”; Poeta do Mar é o substituto de Vicente de Carvalho; Garota 
de Ipanema é o substituto de Helô Pinheiro... Também há um deslocamento (agora com 
o nome de EPONIMIA”) quando o substantivo próprio passa a atuar como significante 
de um substantivo comum: o antropônimo “Carrasco” (Belchior Nunes Carrasco, algoz 
que teria vivido em Lisboa, antes do séc. XV) passa a “carrasco” (subst. comum), com 
o significado de “indivíduo cruel, executor da pena de morte); o antropônimo “Gary” 
(Aleixo Gary, incorporador da empresa a cujo cargo esteve o serviço público de limpeza 
das ruas, no Rio de Janeiro do início do século XX) passa a “gari” (subst. comum), com 
o significado de “varredor de rua”. 

Explicar que a metonímia se constrói por meio das contiguidades exemplifica- 
das em (14) à (26) é uma informação pertinente, mas insuficiente para garantir que 
*” Adiante, no capítulo “Léxico em Foco”, voltaremos a falar de ANTONOMÁSIA « EPONÍMIA. No 


livro Morfologia: estudos lexicais em perspectiva sincrônica faço minuciosa análise e interpretação do feno. 
imeno da neologização pela epanímia no português (2011, p. 146.50). 
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o procedimento é aplicável sem nenhum tipo de restrição. Em outras palavras; nem 
sempre uma parte pode substituir o todo (o movimento dos sem-teto não seria a mesma 
coisa se tivesse o nome de movimento dos senr-janela ou dos sem-maçaneta) ou o espe- 
cífico pode substituir o genérico (buscar o leite das crianças não é o mesmo que buscar o 
refrigerante das crianças) e assim por diante, Frases com essas “subversões”, entretanto, 
têm espaço em situações de ironia e humor ou de criação artística. Outras vezes podem 
gerar desconforto ou má-vontade. 


(27) Estou na fila do desemprego! 
(28) Se eleito, vou resolver o problema da segurança nas estradas. 


Afeta a lógica das coisas dizer em (22) “fila do desemprego” ou em (23) “proble- 
ma da segurança”. Afinal, a fila é de desempregados, e quem entra nessa fila pretende 
obter emprego; a segurança não é um problema, o problema é a falta de segurança. 
Esses deslocamentos afetam a superfície do enunciado e devem ser criticados por sua 
impertinência? A resposta pode até ser a aceitação da crítica, mas nunca por existir 
impertinência. Metonímias (e metáforas) são sempre impertinentes... e generalizadas. 
“Ambas funcionam a partir de um ponto de referência segundo o qual se processará o 
acesso mental ao conteúdo enunciado ou pretendido. 

O metaforismo e o metonimismo funcionam como se fossem (e agora quem elabora 
uma metáfora sou eu) uma espécie de receptor de canais de tevê a cabo ou por satélite. Se 
o sinal do canal de tevê que desejamos sintonizar não é dos mais nítidos, aparecerá um 
aviso no monitor: PROCURANDO O SINAL. Emissoras com sinal forte são captadas ime- 
diatamente, Tempestades fazem com que o sinal se perca. Sinais fracos fazem com o sinal 
apareça com interferências. Além disso, o satélite tem uma limitação de alcance. Junte- 
mos a experiência com as tevês por assinatura e nossa experiência com as palavras e os 
significados e poderemos saber se nosso “plano-assinatura” está à altura da mensalidade. 

Como nossa “antena” reagiria diante da palavra “canhão”? Ela está presente numa 
música de Geraldo Vandré que se tornou um hino de resistência à ditadura: “Pra não 
dizer que não falei das flores” (1968, Ip “Festival da Canção”) 


Caminhando e cantando 
E seguindo a canção 
Somos todos iguais 
Braços dados ou não 
Nas escolas, nas ruas 
Campos, construções 
Caminhando e cantando 
E seguindo a canção. 


Vem, vamos embora 
Que esperar não é saber 

Quem sabe faz a hora 

Não espera acontecer. (2 vezes) 
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Pelos campos há fome 
Em grandes plantações 
Pelas ruas marchando 
Indecisos cordões 
Ainda fazem da flor 
Seu mais forte refrão 

E acreditam nas flores 
Vencendo o canhão.. 


A palavra “canhão” está usada metonimicamente nessa música. Aliás, há duas me- 
tonúmias se confrontando nesse trecho: as FLORES, que representam a paz, e o CANHÃO, 
que representa a guerra. 

Observemos agora o trecho final: 


Nas escolas, nas ruas 
Campos, construções 
Somos todos soldados 
Armados ou não 
Caminhando e cantando 
E seguindo a canção 
Somos todos iguais 
Braços dados ou não. 


Os amores na mente 
As flores no chão 

A certeza na frente 

A história na mão 
Caminhando e cantando 
E seguindo a canção 
Aprendendo e ensinando 
Uma nova lição, 


Vem, vamos embora 
Que esperar não é saber 
Quem sabe faz a hora 
Não espera acontecer. 


A letra de Geraldo Vandré está quase toda em linguagem figurada. Se repararmos 
no estribilho a expressão “Quem sabe faz a hora / Não espera acontecer”, é claro que 
não tomaremos seu sentido literalmente, pois ninguém faz a hora. A metonímia aqui 
se refere ao que simboliza essa palavra: “hora” é “tempo” e “tempo” é a própria vida. 
Quem sabe, age, decide sua vida; não espera acontecer. 


Nosso próximo exemplo é de Manuel Bandeira (1886-1968). Em 1933, ele escreveu 
o “Poema do Beco”, que dizia concisamente em dois versos: 


Que importa a paisagem, a Glória, a baía, a linha do horizonte? 
-O que eu vejo é o beco. 
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O pobre “beco” onde Bandeira morava, na rua Moraes Vale, perto da Lapa, no Rio 
de Janeiro, não deixa de ser uma rua estreita e curta, por vezes sem saída, uma ruela, 
“como dizem os dicionários. O beco é uma ponta do poema; a outra ponta é a paisagem, 
a Glória, a baía, a linha do horizonte: ruela versus horizonte. Mas o poeta diz que aquela 
amplidão não lhe importa, pois o que ele vé é o beco, 

A “linha do horizonte” é o antônimo do “beco” na pertinência ou na impertinência? 
Em ambas? O poeta vê o beco porque o enxerga, avista, divisa? Ou porque o contempla, 
reconhece, analisa? Cabe discutir as escolhas sobre o verbo ou mesmo juntar esses sig- 
nificados diante da frase seca do segundo verso. O contraste fica resolvido na expressão 
“que importa” que inicia o poema, mas sabemos que o beco não é, a princípio, metoni- 
mia de nada (o poeta morava mesmo num beco). Não precisava ser... se não assumisse 
no texto o lugar de “meu mundo”, “meu habitat”, diante da grandeza da outra ponta, 
nada menos do que a “linha do horizonte”. 

Manuel Bandeira, nove anos depois do “Poema do Beco”, resolveu retornar a ele e 
escreveu a “Última Canção do Beco”, agora com 49 versos. 


Beco que cantei num dístico 
Cheio de elipses mentais, 

Beco das minhas tristezas, 

Das minhas perplexidades 

(Mas também dos meus amores, 
Dos meus beijos, dos meus sonhos), 
Adeus para nunca mais! 


Vão demolir esta casa. 
Mas meu quarto vai ficar, 

Não como forma imperfeita 

Neste mundo de aparências: 

Vai ficar na eternidade, 

Com seus livros, com seus quadros, 
Intacto, suspenso no ar! 


Beco de sarças de fogo, 
De paixões sem amanhãs, 
Quanta luz mediterrânea 

No esplendor da adolescência 
Não recolheu nestas pedras 
O orvalho das madrugadas, 
A pureza das manhãs! 


Beco das minhas tristezas. 
Não me envergonhei de ti! 
Foste rua de mulheres? 
Todas são filhas de Deus! 
Dantes foram carmelitas 
Ecras só de pobres quando, 
Pobre, vim morar aqui 
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Lapa - Lapa do Desterro 
Lapa que tanto pecais! 

(Mas quando bate seis horas, 
Na primeira voz dos sinos, 
Como na voz que anunciava 
A conceição de Maria, 

Que graças angelicais!) 

Nossa Senhora do Carmo, 

De lá de cima do altar, 

Pede esmolas para os pobres, 

- Para mulheres tão tristes, 
Para mulheres tão negras, 
Que vêm nas portas do templo 
De noite se agasalhar. 


Beco que nasceste à sombra 
De paredes conventuais, 

És como a vida, que é santa 
Pesar de todas as quedas. 
Por isso te amei constante 
E canto para dizer-te 
Adeus para nunca mais! 


Essa retomada do primeiro poema está explicitada logo nos dois primeiros versos. 
O poeta nos informa que sua última canção do beco é sobre o mesmo beco que ele can- 
tou “num dístico cheio de elipses mentais”. Agora, desfazendo as “elipses mentais” do 
dístico, lemos uma série de considerações que preenchem as lacunas do primeiro poe- 
ma, mas criam outras... Vão demolir a casa do beco (e aqui o sentido é literal), mas seu 
quarto (agora metonimicamente como “as lembranças do quarto”) vai permanecer “na 
eternidade, com seus livros, seus quadros”. O quarto vai ficar intacto, suspenso no ar, 

A sequência de estrofes enumera características que entremeiam a subjetividade do 
eu-lírico e a descrição de pessoas e figuras, imagens e experiências. Numa delas, fala-se 
das paixões; noutra, das mulheres; adiante, da Lapa; a penúltima, de Nossa Senhora do 
Carmo; a última, do seu amor pelo beco. Carregados de contradições, os versos rea- 
firmam as mesmas elipses do dístico. A outra ponta do beco, porém, mudou. Sumiu a 
paisagem da Glória, que realmente nunca importara mesmo. Agora a outra ponta vem 
da Lapa, paisagem para cima, diferente da paisagem para baixo ou para frente da Gló- 
ria, do horizonte. Já que o beco nasceu “à sombra de paredes conventuais”, ele é como 
a vida (“que é santa”), assiste a todas as quedas, consola-as, é amado e saudado pela 
última vez: “Adeus para nunca mais!"'* 


“ Manuel Bandeira escreveria ainda dois poemas conjugados sob o título “Duas Canções do Tempo do 
Beco”, a saber:"Primeira Canção do Beco” « "Segunda Canção do Beco”. Integram o livro “Estrela da Tar- 
de”, que reúne poesias (a maioria sem data) escritas entre 1957 e 1956. 


Léxico em Foco 


N os Estudos de Lexicologia do Português (1994, p. 9), Mário Vilela fala de uma re- 
interpretação que os estudiosos da linguagem têm dado à definição tradicional, 
no plano puramente linguístico, da SEMÂNTICA como “ciência ou estudo do significa- 
do”, Ela passa a ser apresentada sob três perspectivas: (a) como o estudo da mudança 
do significado; (b) como o estudo da significação (englobando o processo e o modo 
de significar); (c) como o estudo do “conteúdo” dos signos linguístico?s. É na terceira 
perspectiva que Vilela entende a semântica que se pode denominar SEMÂNTICA LIN- 
GUÍSTICA, 

Entretanto, como lembra Alan Ray (1977, p. 112-3), existe uma situação muito 
complexa para ser inteiramente submetida por uma fórmula breve que corresponda a 
uma estrutura nocional capaz de suscitar a elaboração do que devia ser, por exemplo, 
a definição de um signo linguístico??. Ray enumera essas dificuldades: (a) a redução 
dos discursos individuais a um denominador comum sociolinguístico; (b) a impos- 
sibilidade de fazer coincidir a hierarquia das categorias semânticas lexicais com uma 
hierarquia categórica formal representável; (c) o caráter fugidio das relações entre o 
conceito e o signo, é portanto com o significado, relações variáveis conforme o grau de 
abstração; (d) as interferências do sentido e dos valores em casos de polissemia; (e) a 
relação do signo dado e das unidades semânticas que ele envolve com outras lexias ou 
outros significados; (f) a imprecisão dos critérios de frequência e de repartição social. 


“Há uma asa Literatura sobre a tipologia dos signos. Não é pretensão deste livro aprofundar essa questão 
imais do que já fez até aqui. Adam Schafl (1968, p. 164-209) trata desse assunto em "A Tentativa de Tipo- 
logia dos Signos, de Husser” 

a Alan Ray faz essas considerações no capítulo “A Impossível Definição”, no qual discute o trabalho do 
lexicógrafo ao elaborar as definições. Na perspectiva do estudo dos “conteúdos” dos signos Hnguísticos, 
parece-nos que as dificuldades são as mesmas 
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O léxico está exposto a várias operações semânticas, como à polissemia, a sinoní- 
mia, a homonímia. Faraco e Tezza (2003, p. 47) lembram que as palavras só ganham 
pleno significado no momento mesmo em que acontecem: “só então nós saímos do 
sinal de código, do valor de dicionário, para a vida real do significado.” Isso signifi- 
ca que os signos isolados estão em “estado de dicionário” (para repetir a imagem de 
Drummond citada no Prefácio). Na realidade do uso, eles aparecem combinados para 
assumir seu valor significativo. José Carlos de Azeredo (2008, p. 58) tem uma descrição 
minuciosa para esse tema: 


A aparente naturalidade do uso cotidiano da palavra para a comunicação imediata 
camufla a complexidade e o potencial da lingua: tem-se a impressão de que as situações 
cotidianas se repetem sem novidade, e que podemos lidar com elas valendo-nos de fór- 
mulas já conhecidas, praticamente prontas, num entrosamento perfeito entre a rotina da 
realidade e a rotina de nossos discursos. Neste caso, a língua atua fortemente como uma 
forma de conhecimento que estabiliza nossas percepções naquilo que podemos chamar 
de senso comum, 

Mas há outras dimensões do uso da palavra, onde o mundo não está pronto mas pre- 
cisa ser criado, onde as frases os sentidos não estão disponíveis como produtos nas gôn- 
dolas e prateleiras do supermercado, mas, pelo contrário, precisam ser elaborados. Esta 
é a dimensão em que se movimentam todos aqueles que têm desafios pela frente, que 
precisam ir além da realidade já construida e aparente, buscando, sob a superfície con- 
fortavelmente constante da fala de todos os dias, as pistas, as brechas, os atalhos que nos. 
dão acessa a territórios e objetos que aguçam nossa percepção, renovam nossas emoções. 
e estendem nossos horizontes de compreensão e de comunicação. É nessa dimensão que 
a palavra assume o caráter de uma sofisticada tecnologia a ser adquirida e dominada. 


A tarefa da semântica lexical, como explica Roland Eluerd (2000, p. 46) é estudar o 
espaço relativo à linguagem cumprido pelas palavras segundo suas duas direções comple- 
mentares: uma envolve as combinações sintagmáticas de que as palavras podem participar; 
a outra abrange as diferentes significações e empregos que tais combinações suscitam. 

Já sabemos que o significado de um enunciado resulta da combinação dos signifi- 
cados das palavras e sintagmas que o compõem. Neste capítulo interessa-nos examinar 
as palavras como unidades dotadas de forma e significado. É bem verdade que o signi- 
ficado que uma palavra assume num enunciado resulta também de uma combinação de 
formas e de significados. Essa ressalva se refere ao reconhecimento que é preciso fazer 
acerca de prefixos e sufixos ou de morfemas de gênero, número, pessoa, modo e tempo. 
Também ao entendimento de que algumas palavras contêm mais de um radical e que, 
juntos, eles podem significar algo bem diferente do que separados. 


(1) Os chefes incapazes admiravam tanto o puxa-saco quanto o pisa-mansinho, 


Como toda expressão remete ao contexto em que foi enunciada, vamos situar essa 
frase inserindo-a na conversa que um pai tem com o filho sobre o tempo em que traba- 
lhava numa empresa privada e sobre como era dificil conviver com alguns superiores e 
com certos colegas. Nesse contexto, o exemplo (1) não permite que se pense em alguém 


Léxico em Foco 75 


que literalmente “carrega sacos” e em alguém que “põe os pés no chão com amabilidade 
e sutileza”. 


(la) Os chefes incapazes admiravam tanto o praticante da ação de estender o re- 
ceptáculo que contém os testículos e os epidídimos quanto o caminhante sutil 
eamíável, 

(1b) Os chefes incapazes admiravam tanto o funcionário bajulador quanto o fun- 
cionário sonso, fingido. 


Os substantivos compostos, embora combinem morfemas lexicais e seus respecti- 
vos conceitos, designam um terceiro conceito. É o caso então de dizer que os compostos 
não são propriamente unidades morfológicas, mas conjuntos sintático-semânticos pois 
entre seus membros se estabelece uma microrrelação coordenativa ou subordinativa 
cuja consequência é um novo valor de significado. É como se a soma 1+1 resultasse em 
3. Por isso, o significado do enunciado (1) só é reconhecido em (1b), é não em (1a). Mas 
a frase também apresenta outros itens lexicais que combinam significados. Nem sempre 
são significados externos (radicais, prefixos e sufixos): in-+capazes, pisa+mansoinho. 
Sabemos, por exemplo, que a frase se refere a mais de um chefe, que a citada admiração 
por bajuladores e sonsos tem uma indicação cronológica, pois o verbo está no pretérito 
imperfeito (desinência modo-temporal). Além disso, usar determinados morfemas é 
apenas uma possibilidade que a língua nos oferece. Ela também nos permite “não usar” 
morfemas. Se repararmos nos dois substantivos compostos e os compararmos com o 
primeiro substantivo da frase, veremos que apenas “chefes” está no plural. Isso significa 
que há um morfema indicativo explícito (desinência de número) de que nas reminis- 
cências paternas havia mais do que um chefe incapaz. Entretanto, usar “puxa-saco” e 
“pisa-mansinho” no singular não quer dizer que só havia um bajulador e um sonso na 
firma. A ausência da marca de plural é suprida pelo contexto, no qual é perfeitamente 
admissível (e bastante provável) a dedução que está em (2), sem artigo definido, como 
corolário das explicações anteriores. 


(2) Chefes incapazes admiram funcionários bajuladores tanto quanto funcionários 
sonsos. 


O enunciado também contém indicações marcadas por morfemas selecionados e por 
correlações lexicais. Se observarmos o significado de “admiravam”, veremos que é di- 
ferente de “admiraram”, ou seja, a informação sobre o passado não é de uma ação que 
aconteceu episodicamente num determinado momento da vida paterna. A escolha do 
verbo no imperfeito leva o interlocutor a entender que o comentário do pai se referia a 
uma prática habitual no seu emprego. Por isso, é coerente a inferência de (2), com verbo 
no presente indicando uma “verdade permanente”. Outro dado importante é o que men- 
ciona a correlação comparativa “tanto... quanto”. Seu significado de equiparação entre 
bajuladores e sonsos só existe por conta da parceria. Sem o segundo (2a), à frase passaria 
a ter um advérbio de intensidade no “tanto”; sem o primeiro (2b), a frase ficaria inviável 


Como fazer um resumo 


Você viu que os resumos, dependendo do objetivo de quem os escreve, podem ser 
bastante diferentes uns dos outros. Embora haja diferentes maneiras de fazer um resumo 
adequado, é importante que alguns procedimentos sejam observados na produção desse 
texto. Os principais são estes 


+ a compreensão global do texto a ser resumido; 
+ asumarização, isto é, a sintetização, por meio da seleção de algumas informações e da 
exclusão de outras; 


+ aorganização das vozes, de modo que fique claro qual é a voz do autor do resumo, qual 
é a do autor do texto resumido e a(s) voz(es) citadas nele. 


teia o texto abaixo e o resumo feito a partir dele 


Camões e a Máquina do Mundo 


Até o século XVI, a astrologia e astronomia estavam muito próximas e a necessida- 
de de utilizar os astros para navegação levou a observações cada vez mais precisas, Dois 
foram os grandes sábios portugueses responsáveis pela grande aventura maritima por- 
tuguesa: D. João de Castro e Pedro Nunes. D. João de Castro escreveu o tratado da esfera 
por meio de perguntas e respostas e Pedro Nunes [foi] tradutor do famoso Tractatus de 
Sphera [..] do astrônomo inglês John Holywood, mais conhecido pelo nome latinizado 
de Johannes Sacrobosco (1200-1256). Esse livro, utilizado durante muitos séculos nas 
universidades europeias, saiu direto da universidade para guiar os pilotos portugue- 
ses em suas descobertas de mares nunca antes navegados. A ciência de cada época 
influencia as artes em geral, e foi esse livro a principal fonte científica que auxiliou Luis 
de Camões a escrever sobre a Máquina do Mundo”, concepção mecanicista grego-pto- 
lomaica do mundo com algumas modificações medievais, descrita principalmente no 
canto X do poema épico Os Lusíadas — o maior monumento literário da língua portu- 
guesa [..] A Máquina do Mundo camoniana tem a Terra no centro. Em redor da Terra, Nice Pede” 
em circulos concêntricos, a Lua (Diana, Ísis, Jaci, Afrodite), Mercúrio, Vênus, o Sol (Febo), Ptolomeu mostrado 
Marte, Júpiter e Saturno, Envolvendo estes astros, tem o firmamento seguido pelo"Céu  Crrampadana crónico 
Áqueo”, ou cristalino, depois a esfera do primeiro Móbil que arrasta consigo todas as de Maremberga, de 1495. 
outras. [..] A Máquina do Mundo camoniana é apresentada com detalhes rigorosamen- rn 
te científicos e poéticos, em versos decassílabos [..] cientia/eS2 htm. acesso 

E) em. 20/6/2015) 

[] Naobra Os Lusíadas, apesar do rigor com que o poeta descre- 
ve o sistema de Ptolomeu, ainda há muito de crenças no poder da 
astrologia. Da vida de Camões sabemos pouco e são pouquíssimas 
as pistas deixadas dessa atribulada existência. A data mais prová- 
vel de seu nascimento é 1524. Camões pensa e escreve conforme os 
quadros mentais da sua época. Palavras como planeta, estrela, be- 
nigna estrela, são utilizadas por ele com conotações astrológicas [..] 

A cosmogonia de Camões [..], ainda que de estirpe grego-pto- 
lomaica, é também medieval. As esferas gitam harmoniosas. No 
Almagesto, o maior tratado astronômico da Antiguidade, Clau- 
dius Ptolemaeus (100-170 d.C) descreve o seu sistema geocêntrico 
do mundo, com o sol, à lua e os planetas movendo-se ao redor da 
Terra. Os Céus são esféricos e os objetos celestes têm movimentos 
circulares, que é o movimento perfeito apropriado à natureza das 


coisas divinas. 
Gassicismo. Figuras de linguagem O resumo — capituto 1 no 


a] 
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(2a) Os chefes incapazes admiram tanto o puxa-saco e o pisa-mansinho. 
(2b) Os chefes incapazes admiram o puxa-saco quanto o pisa-mansinho. 


Portanto, quando dizemos que as palavras são unidades dotadas de forma e sig- 
nificado (unidades significativas, isto é, significantes dotados de significado), precisa- 
mos relativizar essa afirmação. Para se chegar ao reconhecimento do significado de 
um enunciado, teremos de passar pelos estágios morfológicos?, distinguindo-os mas 
reconhecendo-os no nível fonológico (e gráfico). E como nenhum assunto é uma ilha... 
a compreensão do significado mostrará que o que começa em cada parte de uma UNI- 
DADE LEXICAL só termina mesmo quando se chega à UNIDADE DO TEXTO. Aliás, quan- 
do Benveniste (1989, v. II, p. 229) diz que “a expressão semântica por excelência é a 
frase em geral” e que o essencial é a produção do discurso, não ficamos de todo longe 
do que aqui chamamos de UNIDADE DO TEXTO, embora esta também não deixe de ser 
a mesma coisa que a TOTALIDADE DO TEXTO. 

Feitas essas considerações, coloquemos de fato o léxico em foco. Comecemos dis- 
tinguindo e exemplificando cinco tipos de LEXIAS (ou UNIDADES LEXICAIS): 


(a) SIMPLES: camelô, vizinho faca, quem, onde, minha, aquele 
(b) DERIVADAS?! indecente, supervalorização, ex-atleta, contrassenso, esbravejar 

(e) COMPOSTAS: projeto-piloto, girassol, valerioduto, pé-frio, pseudorrepórter 

(d) COMPLEXAS: bode expiatório, mula sem cabeça, boca de fumo, 

(e) TEXTUAIS: empurrar com a barriga, dar nó em pingo dágua, a vaca foi pro brejo, água mote 
em pedra dura. 


Em (a/b/c) temos palavras, em (d) temos sintagmas e em (e) temos expressões idio- 
máticas ou grupos fraseológicos. 

Para o estudo das lexias, vamos nos concentrar em temas mencionados nos estudos 
da semântica linguística. Apresentá-los separadamente parece-nos mais proveitoso. 


CAMPOS ASSOCIATIVOS, CONCEITUAIS E SEMÂNTICOS 


A associação entre palavras pode ser feita a partir de ligações de sentido, mas tam- 
bém pode acontecer por razões puramente formais ou até por uma combinação entre 
forma e significado. A imagem empregada por Ferdinand de Saussure (1972, p. 146) 
para explicar as associações que as palavras mantém entre si sugere que cada uma delas 
é como se fosse o centro de uma constelação, “o ponto para onde convergem outros 
termos coordenados cuja soma é indefinida”. 


= São dois os critérios de reconhecimento de morfemas: (a) apagamento aditamento, supressãofadição 
ou elipsefespansão; (b) comutação, substituição ou permutação. Há também o critério de rearranjo ou 
deslocamento espacial, que tem aplicação mais sintática do que morfológica. Trato desses critérios no livro 
Morfologia: estudos lexicais em perspectiva sincrônica (200, p. 0-1), 

“Por coerência com a descrição morfológica que adoto quanto aos processos de formação de palavras, 
preferi manter a distinção entre lexias com afixos (b) e lexias com reunião de lexemas (c) 
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ESCRAVIDÃO 


cativeiro” 


esclavizar 


dáugia combustão 


asa varinisão 


ato 


LINHA 1 


LINHA 2 LINHAS 


A “constelação” da palavra “escravidão” mostra quatro linhas, assim justificáveis: 


[LINHA 1: “escravidão / cativeiro / clausura” (ASSOCIAÇÃO SEM 

; LINHA 2: “escravidão / escravizar / escravatura” (ASSOCIAÇÃO MORFOSSEMÂNTICA EX- 
TERNA: identidade do radical, fator determinante para reconhecer palavras cognatas 
também chamadas palavras da mesma família etimológica) : 

LINHA 3: “escravidão / aptidão / vermelhidão” (ASSOCIAÇÃO MORFOSSEMÂNTICA INTER 
NA: identidade do sufixo -DÃO, formador de substantivo abstrato) 

LINHA 4: “escravidão / rapagão / combustão” (ASSOCIAÇÃO FONOLÓGICA: identidad 

sonora das terminações) 


Como Saussure diz que “a soma é infinita”, a título de ilustração poderíamos pensar 
em fazer outras associações a partir dessa palavra. 
Por exemplo: 


ELINHA 5: “escravidão | dependência / submissão” (ASSOCIAÇÃO SEMÂNTICA: sentido À 
gurado de "relação de sujeição da qual é dificil se livrar”) 

LINHA 6: “escravidão / sacerdócio / magistério” (ASSOCIAÇÃO SEMA! 
bém figurado de "vinculo que restringe a liberdade de uma pessoa” 

| LINHA 7: “escravidão / flamejante / supertinta” (ASSOCIAÇÃO FONO-ORTOGRÁFICA: pa- 
lavras com quatro silabas e dez letras) 

LINHA &: “escravidão / eldorado / ergométrio 

iniciadas com a sílaba E + consoante) 


TICA: sentido tam 


(ASSOCIAÇÃO ORTOGRÁFICA: palavras 


Assim como as linhas 5 a 8, outras poderiam ser formadas mediante outras hipó- 
teses coerentes. 
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Como se percebe, as associações não são feitas apenas nas relações gramaticais, pois 
se constroem a partir do raciocínio humano e, portanto, não há limites para elas. A 
razão para o surgimento do verbo “bebemorar” (incorporado recentemente aos dicio- 
nários portugueses) é o verbo “comemorar”. A associação semântica que serviu de base 
para essa criação é morfologicamente infundada: “comemorar” é derivado de “memo- 
rar” e não de “comer”. Apesar disso, as duas primeiras sílabas fazem uma homonímia 
com o verbo “comer” e por esse motivo, “comemorar” pode dar origem a “bebemorar” 
(e por que não? - a fumamorar ou a dormimorar...), se pensarmos na coerência da 
aproximação de “comer” com “beber 

Para distinguir os tipos de relações associativas entre as palavras, usaremos as ex- 
pressões CAMPO ASSOCIATIVO, CAMPO CONCEITUAL e CAMPO SEMÂNTICO. 


= CAMPO ASSOCIATIVO: expressão genérica que permite reunir palavras a partir de qual- 
quer associação coerente (semântica ou não) que exista ou se faça entre elas: nos sete exemplos 
dados a partir da palavra “escravidão”, todas as LINHAS são de campos associativos, 

- CAMPO CONCEITUAL: expressão que se refere ao contingente de palavras que se agru- 
pam, ideologicamente, por meio de uma rede de associações e interligações de sentido: nos 
oito exemplos dados a partir da palavra “escravidão”, apenas as LINHAS 1, 5 e 6 são de campos 
conceituais, 


= CAMPO SEMÂNTICO: expressão que se refere ao contingente de palavras que se agrupam, lin- 
| guisticamente, por meio de uma rede de associações e interligações de sentido: nos oito exemplos ; 
| dados a partir da palavra “escravidão”, apenas às LINHAS 2. 3 são de campos semânticos. ; 


Por esse raciocínio, a teoria dos CAMPOS CONCEITUAIS (que alguns autores também. 
chamam, por comodidade didática, de CAMPOS ASSOCIATIVOS) considera os agrupa- 
mentos de palavras para construir os esquemas representacionais da sociedade. Já a 
teoria dos CAMPOS SEMÂNTICOS privilegia a estrutura lexical como um todo. Convém, 
porém, advertir que é uma prática comum usar à expressão CAMPO SEMÂNTICO gene- 
ricamente, com o mesmo sentido que aqui demos apenas para CAMPO CONCEITUAL, 
Se consultarmos o livro Usos da Linguagem, de Francis Vanoye (1991, p. 34-5), ve- 
remos que ele fala em CAMPOS SEMÂNTICOS e CAMPOS LEXICAIS e assim os define: 


“CAMPO SEMÂNTICO: conjunto das significações assumidas por uma palavra num certo ; 

| enunciado, que tem o objetivo de definir os empregos da palavra e fazer o levantamento dos ; 

| termos aos quais ela se associa ou se opõe. É o mesmo que chamamos de CAMPO CONCEI- ; 
TUAL 

- CAMPO LEXICAL: conjunto de palavras empregadas para designar, qualificar, caracterizar, 

significar uma noção, uma atividade, uma técnica, uma pessoa. É o mesmo que chamamos de 

É CAMPO SEMÂNTICO. i 


As frases (1) e (2), mencionadas por Vanoye, mostram que ele apresenta CAMPO 
SEMÂNTICO como sinônimo do que aqui chamamos de CAMPO CONCEITUAL. Na letra 
de “Januária” e de “Carolina” (lp CBH, v. 3, 1968), de Chico Buarque, diz Vanoye, “es- 
tar à janela” tem o sentido de “fugir às emoções da vida” 
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(1) Toda a gente homenageia Januária na janela / Até o mar faz maré cheia pra 
chegar mais perto dela 
(2) Eu bem que mostrei a ela, o tempo passou na janela / E só Carolina não viu. 


Para exemplificar os campos lexicais, Vanoye transcreve uma passagem do roman- 
ce O Mulato (2005, p. 468-9), de Aluísio Azevedo (1857-1913), a partir da qual organiza 
três listas do mesmo campo lexical. 


Recendia por toda a catedral um aroma agreste de pitangueira e trevo cheiroso. Pela 
porta da sacristia lobrigavam-se de relance padrecos apressados, que iam na carreira, 
vestindo as suas sobrepelizes dos dias de cerimônia. Havia na multidão um rumor impa- 
ciente de plateia de teatro. O sacristão, cuidando dos pertences da missa, andava de um 
para outro lado, ativo como um contrarregra quando o pano de boca vai subir. 

Afinal, à deixa fanhosa de um padre muito magro que, aos pés do altar, desafinava 
uns salmos de ocasião, a orquestra tocou a sinfonia e começou o espetáculo. Correu logo 
o surdo rumor dos corpos que se ajoelhavam; todas as vistas convergiam para a porta da 
sacristia; fez-se um sussurro de curiosidade, em que se destacavam ligeiras tosses e espirros, 
eo cônego Diogo apareceu, como se entrasse em cena, radiante, altivo senhor do seu papel 
e acompanhado de um acólito que dava voltas frenéticas a um turíbulo de metal branco. 

E o velho artista, entre uma nuvem de incenso, que nem um deus de mágica, e co- 
berto de galões e lantejoulas, como um rei de feira, lançou, do alto da sua solenidade, um 
olhar curioso e rápido sobre o público, iradiando-lhe na cara esse vitorioso sorriso dos. 
grandes atores nunca traídos pelo sucesso. 


“AMPO LEXICAL DA LITURGIA: catedral, sacristia, sobrepelizes, cerimônia, sacristão, mis. 

sa, padre, altar, salmos, ajoelhavam, sacristia, cônego, acólito, turíbulo, incenso; 

CAMPO LEXICAL DO ESPETÁCULO, que tem dois subgrupos, (a) teatral: plateia, teatro, 

| contrarregra, pano de boca, deixa, orquestra, sinfonia, espetáculo, entrar em cena, papel, ar 
tista, público, atores, sucesso; (b) circense: deus de mágica, galões e lantejoulas, rei de feira, 
nuvem de incenso; 

'AMPO LEXICAL DAS PALAVRAS DE CARGA PEJORATIVA: padrecos, fanhosa, desafina. 

va, de ocasião, frenéticas, cara, velho artista. 


Ao final, Vanoye faz um comentário léxico-semântico sobre a passagem de O Mu- 
lato, mostrando que esse tipo de estudo “é fértil no domínio estético, pois os autores 
geralmente dão às palavras sentidos singulares, desconhecidos, desconcertantes, real- 
mente novos”. 


Na descrição do que se passa na catedral, os campos lexicais interpenetram-se e com- 
pletam-se, Assim, a palavra cerimônia pode ser incluída no campo lexical da liturgia, mas as. 
comparações do autor fazem dela um sinônimo de espetáculo (.. À associação faz daquela 
cerimônia religiosa o equivalente de um espetáculo de má-qualidade. O campo lexical da 
igreja é espelhado, via comparação e metáfora, no campo lexical do espetáculo. O sacristão 
é um contrarregra, os fiis são uma plateia impaciente. No último parágrafo, o espetáculo se 
caracteriza como circense: os paramentos são galões e lantejoulas; o cônego, um reí de feira 
“Através do texto todo, os elementos do conjunto de carga pejorativa fazem a ligação mais 
concreta entre as ideias de cerimônia - espetáculo - e espetáculo barato. 
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Em suma, à observação dos campos lexicais (na terminologia adotada por Vanoye, 
é o equivalente ao que chamamos campos semânticos) fornece as “provas linguísticas” 
que justificam a interpretação do texto. Por isso... repito: é uma prática comum usar a 
expressão CAMPO SEMÂNTICO genericamente, com o mesmo sentido que aqui demos 
apenas para CAMPO CONCEITUAL ou ao que Vanoye chama de CAMPO LEXICAL. 


2. SINONÍMIA E ANTONÍMIA 


Duas das mais conhecidas facetas a explorar nas relações semânticas entre palavras 
são a SINONÍMIA e à ANTONIMIA, Defini-las é tarefa perigosa, mas podemos amenizar 
sua explicação com o modalizador “a princípio” e dizer que ambas devem ser observa- 
das a partir da propriedade que dois termos tém de serem empregados como substitu- 
tos um do outro, Se, a princípio, esse emprego não causar prejuízo no que se pretende 
comunicar, diremos que há SINONÍMIA entre eles, Se a substituição, porém, resultar em 
significações opostas, haverá ANTONÍMIA entre eles. 


SINONÍMIA. 


ANTONÍMIA 


| equivalência/isomorhia semáântica (27?) ou 
aproximação dos semas (22) 


oposição semântica (72%) ou 
| incompatibilidade dos semas (22%) 


Vamos exemplificar os dois casos imaginando a situação de um comerciante que 
fazas compras da semana e pede a dois funcionários que arrumem tudo. Se ele fizer isso 
dizendo qualquer das frases seguintes, nada mudará na sua comunicação: 


(1) Por favor, alojem os mantimentos num lugar de fácil acesso. 
(2) Por favor, guardem os mantimentos num lugar de fácil acesso. 
(3) Por favor, armazenem os mantimentos num lugar de fácil acesso. 


Os verbos “alojar”, “guardar” e “armazenar”, nesse contexto, são intercambiáveis, 
o SINÔNIMOS. O comerciante não ouviu, porém, o comentário irônico de um dos 
empregados, após sua saída: 


(4) A gente aloja num lugar de fácil acesso, que fica melhor pro sócio dele vir aqui, 
desalojar alguns itens e levar pra casa dele. 

(5) A gente aloja num lugar de fácil acesso, que fica melhor pro sócio dele vir aqui, 
tirar alguns itens e levar pra casa dele. 

(6) A gente aloja num lugar de fácil acesso, que fica melhor pro sócio dele vir aqui, 
malocar alguns itens e levar pra casa dele. 


“Agora, os verbos são outros. Também são intercambiáveis e, nessa situação, servem 
como SINÔNIMOS entre si. No entanto, também servem como ANTÔNIMOS dos três ante- 
riores, haja vista que, no primeiro caso, os mantimentos “foram guardados” e, no segundo, 
“foram retirados”. 
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As relações de ANTONÍMIA e de SINONÍMIA podem acontecer no âmbito da morfo- 
logia, com a troca dos significantes (alojar = armazenar) ou com o acréscimo de algum 
morfema (alojar x des+alojar), mas também podem se expressar por meio de estruturas 
sintáticas diferentes, É o que temos nas duas frases seguintes: 


(7) Eu não posso mais ficar aqui a esperar que um dia de repente você volte para 
mim. Vejo caminhões e carros apressados a passar por mim. Estou sentado à 
beira de um caminho que não tem mais fim 

(8) Eu não posso mais ficar aqui esperando que um dia repentinamente tu voltes 
para mim. Vejo caminhões e carros com pressa passando por mim. Estou sen- 
tado à beira de um caminho infindável 


Em (7) estão transcritos os quatro primeiros versos da canção “Sentado à Beira do 
Caminho”, de Roberto e Erasmo Carlos (ep homônimo, 1969). Na reescritura (8), a 
sinonímia acontece por substituição sintática, alterando-se a forma de duas locuções 
verbais (infinitivo > gerúndio), de advérbios e adjetivos (simples, locucionais ou ora- 
cionais), mas mantendo-se a significação original 

Como confirmaram os exemplos, as definições de ANTONÍMIA e SINONÍMIA são 
muito batidas. Talvez fosse melhor reescrever o quadro anterior sem o sinal de igual- 
dade. Os sinônimos e antônimos da língua comum não são coisa da linguagem técnica, 
onde se pode dizer que seis é igual a meia dúzia e que uma dúzia é o mesmo que doze. 
Sinonímia perfeita assim como essas é muito raro, e aquele antigo conselho do profes- 
sor de que “quando não se quer repetir uma palavra, coloca-se um sinônimo” é quase 
sempre muito forçado, pois dificilmente encontramos um sinônimo perfeito. Arranja- 
mos equivalentes, substitutos. 

Outro ponto a considerar nos leva de volta à frase (7), a que tem o verbo “malocar”. 
Às vezes, não usamos à palavra equivalente por razões de registro, situação, contexto, 
Como devemos completar as frases seguintes? 


(9) A boazuda da novela ficou ontem. (desnuda - pelada) 
(10) A esposa de VS recebeu uma notícia (auspiciosa - maneira) 
(11) Olhe nafno. do computador (tela - ecrã) 


Semanticamente, qualquer resposta serve, mas a lógica do uso (que pode ser des- 
construída) não recomenda que se use “desnuda” em (9), pois a palavra muito recatada 
para o contexto. Também não recomenda “maneira” em (10), agora pelo motivo inver- 
so... E, se a frase (11) é dita no Brasil, não escolhe “ecrã”, forma adotada em Portugal. 

Como tudo na vida, a sinonímia é uma coisa muito relativa, Para fazer a escolha da 
melhor palavra ou expressão, é preciso avaliar todos os fatores envolvidos no processo 
de comunicação. Agora, uma coisa é certa: o jogo é bom de se jogar, como mostram 
muitas das soluções que os publicitários e os jornalistas dão em suas campanhas e man- 
chetes. Os humoristas idem. Vejamos três frases de humor: a sinonímia é o próprio 
enunciado. 
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(12) Marcar é sinônimo de agendar? OK. O juiz agendou um pênalti inexistente, 
(13) Complexo é sinônimo de dificil? Ok. Ela tem um difícil de inferioridade. 
(14) Virar é sinônimo de inverter? Ok. O chefe inverteu bicho. 


Eagora duas manchetes de jornal que confirmam os riscos de se pensar que é posst- 
vel usar sinônimos indiscriminadamente. Em (15) a notícia é sobre o título de campeão 
brasileiro obtido pelo Fluminense em 2010; em (16), a surpreendente derrota do Inter- 
nacional de Porto Alegre para o Mazembe, time do Congo, no campeonato mundial de 
clubes do mesmo ano: 


(15) TRICOLOR É CAMPEÃO E LAVA A ALMA FLUMINENSE 
(16) COLORADO DÁ VEXAME INTERNACIONAL 


Apesar de sinônimas, as duas palavras destacadas em cada manchete não podem 
trocar de posição. As reescrituras (15a) e (6a) desvirtuam as intenções do redator 
quanto aos fatos que precisam ser noticiados. 


(154) FLUMINENSE É CAMPEÃO E LAVA A ALMA TRICOLOR 
(164) INTERNACIONAL DÁ VEXAME COLORADO 


Enfim, precisamos estar atentos aos jogos de sentido dos textos. As palavras e frases 
podem ser colocadas em equivalência, mas também podem se confrontar. Nesse caso, 
indicam realidades opostas e a esse fenômeno estilístico se chama “antítese”, palavra 
sinônima de “antônimo”. 


(17) Entrei por uma porta e ela saiu por outra. 
(18) Uma irmã é alta; a outra é baixa. 
(19) Agora você fica perto da janela, Depois, você fica longe da janela. 


Em (17), à antonímia de ações é representada por dois verbos (mas também pode- 
riam ser dois substantivos: “entrada” e saída”); em (18) há antonímia de qualidades 
com dois adjetivos; em (19) há antonímia de relações temporais e espaciais com dois 
advérbios.de tempo e dois de lugar. 

Mas a antonímia também pode acontecer entre expressões. Pode até representar 
uma situação específica, vinculada a algum contexto. Qualquer pessoa pode experi- 
mentar os valores semânticos, improvisar, subverter a língua. A linguagem do dia a dia 
nos dá oportunidades para isso, mas os artistas capricham. 

Chico Buarque e Ruy Guerra fizeram uma versão para a letra de “Sonho Impossível”, de]. 
Darlon e M. Leigh, que a compuseram para o musical da Broadway “O Homem de La Man- 
cha”. Os versos em português mostram opostos e equivalências criando um sentido especial. 


Sonhar mais um sonho impossível 
Lutar quando é fácil ceder 

Vencer o inimigo invencível 
Negar quando a regra é vender 
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Sofrer a tortura implacável 
Romper à incabível prisão 
Voar num limite improvável 
Tocar o inacessível chão 


É minha lei, é minha questão 
Virar esse mundo, cravar esse chão 

Não me importa saber se é terrível demais 
Quantas guerras terei que vencer 

Por um pouco de paz 


E amanhã, se esse chão que eu beijei 
For meu leito e perdão 

Vou saber que valeu delirar 

E morrer de paixão. 


A música foi gravada (por Maria Bethania, no lp “A Cena Muda”) em plena época 
da ditadura, A letra explora as imagens de contrastes de um período de nossa história 
em que “era fácil ceder” e “a regra era vender-se”, que se opõe a lutar e a negar. As 
antíteses viram paradoxos de grande sensibilidade. A letra original, em inglês, dizia 
“to reach the unreachable star” (tocar a estrela inalcançável). Chico Buarque conseguiu 
transformar o paradoxo lírico numa denúncia a favor da liberdade “tocar o inacessível 
chão”, Aqui, “chão” é sinônimo de democracia e paz, um sonho impossível para os anos 
de chumbo, mas um sonho que o poeta queria sonhar. 


Eassim, seja lá como for 
Vai ter fim a infinita aflição 
E o mundo vai ver uma for 
Brotar do impossível chão 


Eassim, seja lá como for 
Vai ter fim a infinita aflição 
E o mundo vai ver uma for 
Brotar do impossível chão 


No trecho final, a mensagem ainda é de esperança. A metáfora da paz volta a apa- 
recer na palavra “flor” — a mesma que Geraldo Vandré usou em “Pra não dizer que 
não falei das flores”. Lá a flor ia vencer o canhão, Aqui, a flor vai brotar do “impossível 
chão”, absurdo denotativo que se mostra coerente como o sonho impossível a ser con- 
quistado e admirado pelo mundo. 


HOMONÍMIA E PARONÍMIA 


As palavras têm significante e significado, e isso já vimos logo no início deste li- 
vro. Acabamos de ver, nas explicações sobre sinonímia, que palavras diferentes podem 
ter significados equivalentes ou até intercambiáveis (conforme o caso). Agora é a vez 
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de falarmos de palavras cujos significantes têm aproximação ou identificação fono- 
ortográfica. Pode-se supor, portanto, que a confusão ou a experimentação lexical têm 
consequências para o significado do enunciado, o que de fato acontece. 

As duas imagens seguintes nos ajudarão a explicar essas situações: uma exibe anún- 
cio afixado numa padaria; outra é uma capa de jornal: 


[ADRIANO VAI PRA COPA 


glúteo x glúten Copalcabana) & Copa (do Mundo) 


Na foto à esquerda, o redator desavisadamente confundiu duas palavras que são 
parecidas tanto na escrita quanto na pronúncia. A consequência é algo bizarro (pro- 
dutos contendo nádegas). As palavras glúten e glúteo são PARÔNIMAS. O uso de uma 
pela outra pode gerar risadas ou lágrimas, conforme a situação ocorra num quadro de 
humor ou numa prova de concurso, é óbvio. 

A outra imagem reproduz a primeira página do jornal Meia Hora, noticiando com 
ironia que o jogador Adriano não fora convocado para disputar a Copa do Mundo de 
2010, A manchete diz que Adriano vai à Copa, mas o letreiro do ônibus desfaz o pri- 
meiro entendimento e revela que Copa é Copacabana, e não a de futebol. Sutilmente, 
também se deve perceber a escolha da preposição: “pra Copa”, em vez de “a Copa”, é 
um indício de que o verbo ir, no caso de Adriano, tinha na verdade um destino nada lu- 
dopédico... A palavra Copa da manchete remete portanto a dois significados: (a) como 
abreviação de “Copacabana”; (b) como truncação de “Copa do Mundo”. São dois signi- 
ficantes idênticos para significados diferentes: são palavras HOMÔNIMAS. 

Os exemplos mostram que a HOMONÍMIA e a PARONÍMIA? acontecem em decorrên- 
cia da propriedade que dois termos têm de se aproximarem em virtude de sua composição 
fonológica. 


“> Em Fonética, Fonologia e Ortografia estudos fono-ortográficos do português (2009, p. 81-6) proponho 
uma boa quantidade de exercicios práticos sobre HOMONÍMIA e PARONÍMIA. 
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Há PARONIMIA quando os vocábulos são diferentes, mas sua pronúncia e grafia são 
semelhantes. É o que ocorre em “ratificar” (confirmar) e “retificar” (corrigir) ou “seg- 
mento” (pedaço de um todo) e “seguimento” (continuidade). 

As frases seguintes vão nos servir para examinar a tipologia da HOMONIMIA. 


(1) O pessoal da seção em que eu trabalho gosta de fazer às sextas uma sessão de 
cinema. Com a cessão do miniauditório do clube, agora temos mais conforto. 

(2) Ao esticar o braço para pegar a bandeja com a batata cozida, a camisa descostu- 
rou e agora precisa ser cosida. 

(3) Pode deixar que eu mesmo encosto o encosto antes de me sentar. 

(4) A menina me disse: “Eu pelo o pelo do gato pelo simples prazer de pelar.” 

(5) Não vou comer aquele bolo todo. A vontade de lhe dar uma parte parte da mi- 
nha necessidade de fazer dieta, 

(6) “Veja bem, meu bem. Sinto te informar que arranjei alguém pra me confortar” 
(Marcelo Camelo) 

(7) Eu sonho poder ter um sonho igual ao de Drummond e de Martinho. 

(8) Se é cedo para pegarmos o trem, cu cedo minha vez e espero a próxima com- 
posição. 


São chamados HOMÔNIMOS HOMOFONOS os vocábulos que se pronunciam da 
mesma forma, mas cujos sentidos e grafias são diferentes, É o que temos em (1) com 
seção (repartição), sessão (espaço de tempo) e cessão (ato de ceder) e em (2) com cozida 
(cozinhada) e cosida (costurada) 

São chamados HOMÔNIMOS HOMÓGRAFOS os que se escrevem com as mesmas 
letras, mas cujas pronúncias e significados são diferentes. Isso não deixa de contradizer 
a definição, pois à estrutura ortográfica é idêntica, mas a estrutura fonológica é distinta. 
De todo modo, à tradição gramatical assim classifica pares como vimos em (3) encosto 
(6) e encosto (6) ou pelo (é, verbo) e pelo (ê, substantivo ou prep.+art.). 

As frases (5a8) mostram pares de vocábulos de significado diverso e que se pronun- 
ciam e se escrevem do mesmo modo: parte (substantivo) e parte (presente de “partir”), bem 
(advérbio) e bem (substantivo), sonho (presente de sonhar) e sonho (substantivo), cedo (ad- 
vérbio) ecedo (presente de “ceder”). E na frase (3) o mesmo acontece com a dupla pelo com 
timbre fechado (substantivo e prep.+art). Chamam-se HOMÔNIMOS PERFEITOS. 

São HOMOGRAFOS IMPERFEITOS os vocábulos de significado e pronúncia diversos 
que se distinguem graficamente apenas pela acentuação: pôde e pode (do verbo “po- 
der”); camelo (animal) e camelô (vendedor ambulante), premiado (sorteado) e pré-mia- 
do (neologismo que se refere à etapa que precede o miado), 

A HOMONÍMIA não deve ser confundida com a POLISSEMIA (que veremos no próxi- 
mo item deste capítulo). À expansão das frases (6e7) mostra a polissemia combinada com 
ahomonímia: 


(6a) Veja bem, meu bem. Sinto te informar que arranjei alguém pra me confortar 
e pra me dar um bem todo dia: uma roupa, um carro, uma casa com piscina. 


[-] o maior clássico da literatura portuguesa, Os Lusíadas, tem uma imensidão de sa- 
beres que refletem a erudição de Camões em diversas áreas do saber, especificamente da 
Astronomia, Literatura Clássica, Mitologia e Marinharia. [..] O cosmo de Camões é ptolo- 
maico, porque era esse o modelo ainda adotado pelos navegantes portugueses. O modelo 


heliocêntrico de Copérnico já era conhecido na época de Camões, mas ainda não tinha 
sido incorporado pela população e navegantes, que podiam navegar bem com o modelo 


antigo. Observa-se que Camões conhece muito bem o céu e as estrelas-guias dos nave- 
gantes [JO céu de Camões tem Il esferas concêntricas, com a Terra no centra, É o modelo 
ptolomaico com algumas modificações do Tratado da Esfera de Pedro Nunes Analisando 
alguns poemas de Camões e certas passagens de Os Lusíadas, percebe-se que ele ainda 
utiliza expressões e pensamentos próprios de uma crença astrológica [..] 


Voo da Mata Costa, professor ds UFRN. Disponível em: http://www sulastantivoplural com br/wp-content/uploads/2010/04/ 
CAMACSABSES-E-A-MONCINEIQUINA-DO-MUNDO pdf. Acesso em: 20/6/2015) 


Resumo: 


João da Mata Costa, professor da UFRN, comenta no texto "Camões e a Máquina do 
Mundo" que, até o século XVI, a astrologia e a astronomia estavam muito próximas e que a 
necessidade de utilizar os astros para a navegação levou a descobertas cada vez mais preci- 
sas. Costa considera que alguns escritos sobre o tema foram fundamentais para as grandes 
navegações, O professor universitário cita o livro Tractatus de Sphera, do astrônomo inglês 
John Holywood, traduzido para o português por Pedro Nunes, obra que, segundo o aca- 
dêmico, teria sido utilizada para guiar os pilotos portugueses em suas descobertas. Esse 
mesmo livro, conforme aponta Costa, foi a principal fonte científica que auxiliou Luis de 
Camões a escrever sobre a “Máquina do Mundo”, descrita no canto X do poema épico Os 
Lusíadas. O professor acredita ser possível perceber a erudição de Camões pelas referências 
feitas na epopeia Os Lusíadas. Com base em análises de passagens do texto épico, o profes- 
sor afirma que a Máquina do Mundo camoniana é baseada em uma concepção mecani- 
cista grego-ptolomaica, com algumas modificações medievais: a Terra no centro e, ao seu 
redor, em círculos concêntricos, o Sol, os demais planetas e satélites. Costa ressalta que o 
poeta português pensava conforme os quadros mentais de sua época e que, embora o mo- 
delo heliocêntrico de Copémico já fosse conhecido, o modelo antigo ainda prevalecia, uma 
vez que funcionava bem para guiar os navegantes. Em razão dessas referências encontra- 
das na epopeia, o acadêmico considera Camões um homem conhecedor de saberes de vá- 
rias áreas, tais como Astronomia, Literatura Clássica, Mitologia e Marinharia. 


1, Contraponha o resumo ao texto original. 


a. Identifique as informações que foram mantidas e as informações que foram supri- 
midas. Protesser, As informações sublinhadas no texto original são as que foram utilizadas no resumo. 


b. Discuta com o professor e os colegas: Que tipo de informação do texto-fonte não 


consta no resumo? Dados e nomes incluídos no detalhamento de fatos opiniões do autor que não são funda- 
mentais para a compreensão da ponto de vista expresso por le. 


2. O resumo apresenta de maneira sucinta o conteúdo do texto original. Para tanto, faz 
uso de estratégias como: [2] 
|. cópia de alguns trechos, com explicitação da voz do autor do texto original; 
1. paráfrases (textos que dizem o mesmo que um texto original, porém de outra maneira); 
ll. supressão de informações detalhadas; 


IV. supressão de trechos que expressam opiniões do autor do texto original 


12) umoaez  encemiocarre 
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(7a) Eu sonho poder ter um sonho igual ao de Drummond e de Martinho, mas o 
máximo que eu consigo é um sonho de padaria, transbordando de chantili. 


Nessas duas frases, o jogo semântico, ainda que de qualidade discutível, fez com que, 
em (68), o significado “pessoa muito querida” do substantivo bem fosse contrastado com o 
significado “objeto de utilidade material”. Em (7a), o substantivo abstrato sonho (fantasias 
desenvolvidas durante o sono) se contrapõe ao substantivo concreto sonho (guloseima re- 
cheada de creme). Em ambas, uma única palavra se recobriu de mais de uma significação. 

Repita-se: na HOMONÍMIA há duas palavras (e dois significados), e na POLISSEMIA 
há apenas uma palavra (e mais de um significado) 


HOMONÍMIA POLISSEMIA 


“a paras, cad uma coma sua igficação | 1 única palavra com 2 ou mai sentidos 


A HOMONÍMIA e à PARONÍMIA são fenômenos que acontecem nas fronteiras das 
distinções fonológica e semântica e, por isso, é um procedimento natural redobrar a 
atenção contra os perigos de se empregar um HOMÔNIMO ou um PARÔNIMO pelo ou- 
tro. Os casos de “pão com glúteos” estão espalhados por toda a parte. 


TAUTOLOGIA, AMBIGUIDADE E POLISSEMIA 


Semáântica é multiplicidade, duplicidade, univocidade... Pode ser também REDUN: 
DÂNCIA, fato que ocorre, como explica Mattoso Câmara Jr. (1981, p. 206), quando “um 
significado é expresso mais de uma vez na mesma comunicação linguística”. Não nos 
interessam aqui as redundâncias gramaticais (do tipo “Nós estamos”, “aqueles alunos” 
ou “há dois dias atrás"). Importam, no âmbito do léxico, as que se aproximam do PLEO 


NASMO e da TAUTOLOGIA. 


tautologia (gr. tautologia o mesmo discurso! + lat. tautologia) — Termo que identifica, a prin 
cípio, um tipo especial de redundância, que consiste na adição de expressão supérflua, sinô- 
nima do que se disse anteriormente. Exs.: Na minha opinião, acho particularmente que o 
senhores têm razão; O motivo que me traz a esta festa, a razão de minha vinda até aqui é algo 
extremamente pessoal. Os tratadistas, de um modo geral, têm concordado quanto ao carte 
vicioso da tautologia, equiparando-a ao pleonasmo semântico desprovido de intenção estiís 
tica (exs: manusear com as mãos; avançar para diante; subir para cima), mas diferenciando. 
deste por conter, obrigatoriamente, no minimo um par de termos ou expressões que se equi 
valem quanto ao sentido (ex.: Essa vitiva não tem mais o marido). O mesmo que TRUÍSMO, 
PERISSOLOGIA e BATOLOGIA. Por outro ponto de vista, tautologia é uma figura de pensa- 
mento, dotada do caráter expressivo da ênfase (ex. Por isto te acuso: és um homem devasso, 
um individuo dissoluto), que consiste no desenvolvimento de um mesmo tema por meio d 
termos diferentes, sinônimo de metábole. Exs. "Não chores, meu filho. / Não chores que 
vida [ é luta renhida | viver é lutar. A vida é combate / que os fracos abate, / que os fortes, o 
bravos, / só pode exaltar” (G. Dias, “Canção do Tamoio”); “Quero um beijo sem fim, / Que dur 
a vida inteira e aplaque meu desejo” (O. Bilac, “Beijo Eterno! 
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O quadro reproduz o que escrevi sobre o verbete TAUTOLOGIA e que está disponí- 
vel no E-Dicionário de Termos Literários, de Carlos Ceia. De sua leitura se tira a cer- 
teza de que, na semântica, o que pode ser vício também pode ser virtude. Daí a atenção 
que se deve ter com o trio “pleonasmo/redundância/tautologia” para não se achar que 
são sempre passíveis de reprimenda ou correção. O mesmo se dá com a ambiguidade, 
que se explica a seguir 

Em outubro de 2010, o jornal Folha de S.Paulo deu desta- na 
que ao possível veto do Conselho Nacional de Educação à obra CNE pode vetar 
de Monteiro Lobato. A chamada, colocada na primeira página, Monteiro Lobato 
só dizia isso e remetia o leitor para uma página interna do jor- por preconceito 
nal. Lá, se explicava se o preconceito era do CNE oudo “Paido — e 
Jeca Tatu”, apelido do escritor. 

No caderno interno, a manchete era “Conselho quer vetar livro de Monteiro Lobato 
nas escolas”, enquanto o subtítulo esclarecia quem é/seria o preconceituoso: “Parecer 
sugere que obra não seja distribuída sob alegação de que é racista”. A chamada de aber- 
tura identifica o que falta: “Racismo em Caçadas de Pedrinho estaria nas referências à 
Tia Nastácia e a animais como urubu e macaco”. 

Se a um enunciado é possível atribuir duas ou mais interpretações, dizemos que ele 
caracteriza um caso de AMBIGUIDADE. É óbvio que muitas delas podem ser desfeitas 
porque o leitor tem conhecimentos implícitos ou pressupostos a respeito do fato ou da 
expressão empregada. A ambiguidade, como lembra Dubois (1978, p. 45), pode ser do 
léxico, mas também pode “advir do fato de que a frase tenha uma estrutura sintática 
suscetível de várias interpretações”. É praticamente o mesmo que diz Ullmann (1964, p. 
323), para quem “a AMBIGUIDADE é uma situação linguística que pode surgir por vários 
modos”, mas que do ponto de vista puramente linguístico pode ocorrer por razões fo- 
néticas, gramaticais ou lexicais - mas acrescentamos: sempre no ambiente pragmático- 
discursivo e sempre pela exploração da massa sonora (e sua representação gráfica). 

Então, organizemos assim o que define e caracteriza a ambiguidade 


AMBIGUIDADE 


munciado com duplo sentido em um significante (LEXICAL), um sintagma 
(GRAMATICAL) ou na totalidade do próprio enunciado (FRASAL) 


O veto a Monteiro Lobato é um caso de AMBIGUIDADE FRASAL e difere da AMBL 
GUIDADE GRAMATICAL, que se pode ver no trecho do romance Infância em que Gra- 
ciliano Ramos (1892-1953) ironiza o uso da mesóclise ou tmese, colocação pouco eufô- 
nica para o ouvido brasileiro. 


Afinal meu pai desesperou de instruir-me, revelou tristeza por haver gerado um ma. 
luco e deixou-me. Respirei, meti-me na soletração, guiado por Mocinha. E as duas letras. 


“O endereço do E- Dicionário de Termos Literários é btp:/fwwveedt com pr! 
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amansaram. Gaguejei sílabas um mês. No fim da carta elas se reuniam, formavam sen- 
tenças graves, arrevesadas, que me atordoavam. Certamente meu pai usara um horrível 
embuste naquela maldita manhã, inculcando-me a excelência do papel impresso. Eu não 
lia direito, mas, arfando penosamente, conseguia mastigar os conceitos sisudos: “A pre- 
guiça é a chave da pobreza - Quem não ouve conselhos raras vezes acerta - Fala pouco 
e bem: ter-te-ão por alguém ” 

Esse Terteão para mim era um homem, e não pude saber que fazia ele na página final 
da carta. As outras folhas se desprendiam, restavam-me as linhas em negrito, resumo da 
ciência anunciada por meu pai. 

- Mocinha, quem é o Terteão? 

Mocinha estranhou a pergunta. Não havia pensado que Terteão fosse homem. Talvez 
fosse, “Fala pouco e bem: ter-te-ão por alguém.” 

- Mocinha, que quer dizer isso? 

Mocinha confessou honestamente que não conhecia Terteão. E eu fiquei triste, 
remoendo a promessa de meu pai, aguardando novas decepções. 


Verbo no futuro com pronome átono no meio? Coisa desconhecida pelo menino 
e pela mocinha, mas parecia mesmo um nome de pessoa. Se há Gedeão, Sebastião, To- 
nhão, por que não haveria de existir um Terteão? Mas ninguém conhecia Terteão, nem 
o homem nem a colocação pronominial 

Resta à AMBIGUIDADE LEXICAL, que pode se originar de pronúncias marcadas por 
traços regionais, sociais ou individuais, o que às vezes resulta em dificuldade de com- 
preensão. O desconhecimento de estrutura lexical também pode gerar o “apagão” se- 
mântico. O resultado (na língua oral) está representado em (1-4) por piadas, “causos” e 
trechos que remetem ao folclore nacional: 


(1) O caipira está em casa, diante da TV com a janela aberta. Um amigo, passando 
pela calçada, o cumprimenta: 
— Firme, cumpade? 
- Não, cumpade! Futebor. 


(2) Querida, meu coração por ti gela. // Eu aro a terra depois do nascimento da 
planta, mas o Edson Arantes do Nascimento. 


(3) “A camisinha recebeu a bênção papal. Mas vem cá: camisinha não é sempre 
papal?” (Agamenon, O Globo: 28/11/2010) 


(4) “E eu não faço compras porque não tenho saco pra Papai Noel. E sabe como o 
Papai Noel do Congresso dá risada? Ho Ho Houbamos muito!” (José Simão, 
Folha de S.Paulo: 19/12/2010) 


A ambiguidade como efeito de humor se vale de todos os recursos semântico-lexi- 
cais tratados neste capítulo, em especial a polissemia, a homonímia e a paronímia. Em 
(1) “firme” não se opõe a “filme”, porque “filme” é “firme” na pronúncia do caipira: 
AMBIGUIDADE LEXICAL com homonímia fono-ortográfica. Em (2), os trocadilhos “ti 
gela” /”tigela” e “ara antes” / “Arantes” são resultantes de coincidência apenas fonética: 
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AMBIGUIDADE LEXICAL com homonímia fonética. Por esse motivo, esse tipo de ambi- 
guidade lexical também pode ser chamado de AMBIGUIDADE FONETICA. 

Em (3) e (4), os colunistas apelaram para significados populares, nem sempre in- 
formados nos dicionários gerais. Ou seja, contaram com a capacidade do leitor de reco- 
nhecer o neologismo de papal (adjetivo derivado do verbo “papar” = comer = possuir 
sexualmente, para seguir a rede informada pelo dicionário Aurélio) ou de perceber que 
o sintagma “não tenho saco” deve e não deve ser entendido literalmente, Afinal, ambos 
os trechos são de colunas de humor. 

Em (3) o neologismo lexical “papal” não deriva de Papa e cria com o adje- 
tivo “papal” (derivado de Papa) uma ambiguidade de base homonímica. Em (4) 
o substantivo “saco” é uma acepção informal derivada da mesma palavra “saco” 
(receptáculo de pano, papel, couro, borracha ou material plástico, aberto apenas 
por cima” que se expande para “testículos”, como informa o dicionário Houaiss). 
Nesse caso a ambiguidade é de base polissêmica, mas tanto em (3) como em (4) há 
AMBIGUIDADE LEXICAL. 

Vejamos agora uma conhecida crônica de Carlos Drummond de Andrade, intitula- 
da “Assalto”, onde o contexto cria a duplicidade de sentido. Transcrevemos os trechos 
de abertura e fechamento. 


Na feira, a gorda senhora protestou a altos brados contra o preço do chuchu: 
= Isto é um assalto! 

Houve um rebuliço. Os que estavam perto fugiram. Alguém, correndo, foi chamar o 
guarda. Um minuto depois, a rua inteira, atravancada, mas provida de admirável serviço. 
de comunicação espontânea, sabia que se estava perpetrando um assalto ao banco. Mas 
que banco? Havia banco naquela rua? Evidente que sim, pois do contrário como poderia 
ser assaltado? 

— Um assalto! Um assalto! - a senhora continuava a exclamar, e quem não tinha 
escutado escutou, multiplicando a notícia, Aquela voz subindo do mar de barracas 
e legumes como a própria sirena policial, documentando por seu uivo a ocorrência 
grave, que fatalmente se estaria consumando ali na claridade do dia, sem que ninguém 
pudesse evitá-la. 


Barracas derrubadas assinalavam o ímpeto da convulsão coletiva. Era preciso abrir caminho 
a todo custo. No rumo do assalto, para ver, no rumo contrário, para escapar. Os grupos diver- 
gentes chocavam-se,e às vezes trocavam de direção: quem fugia dava marcha à ré, quem queria 
espiar era arrastado pela massa oposta. Os edificios de apartamentos tinham fechado suas por- 
tas, logo que o primeiro foi invadido por pessoas que pretendiam, ao mesmo tempo, salvar o 
pélo e contemplar lá de cima Janelas e balcões apinhados de moradores, que gritavam: 

- Pegal Pega! Correu para lá! 

- Olha ela alt 

- Eles entraram na Kombi ali adiante! 

— É um mascarado! Não, são dois mascarados! 

Ouyiu-se nitidamente o pipocar de uma metralhadora, a pequena distância. Foi um 
deitar no chão geral e, como não havia espaço, uns caiam por cima dos outros. Cessou 
o ruído. Voltou. Que assalto era esse, dilatado no tempo, repetido, confuso? 


90 LÉXICO E SEMÂNTICA 


- Olha o diabo daquele escurinho tocando matraca! E a gente com dor de barriga, 
pensando que era metralhadora! 

Cairam em cima do garoto que soverteu na multidão. A senhora gorda apareceu, 
muito vermelha, protestando sempre: 

— É um assalto! Chuchu por aquele preço é um verdadeiro assalto! 


Já sabemos que a ambiguidade também pode 
ocorrer quando uma sequência de palavras pode 
gerar mais de um entendimento. A cena narra- 
da por Carlos Drummond de Andrade aproveita 
uma coincidência linguística. A frase-interjeição 
(Isso é um assalto = Isso é um absurdo) signifi- 
ca “O preço está muito caro!”, mas em sentido 
literal significa que alguém está apontando uma 
arma para praticar um roubo. A partir disso, se- 
gue-se uma sucessão de mal-entendidos e de des- 
dobramentos semânticos na linha de raciocínio 
segundo a qual quem conta um conto aumenta 
um ponto. À leitura da integra do texto? servi- 
rá para examinar como Drummond descreveu 
a gradação do episódio até chegar ao “impeto 
da convulsão coletiva”. “Isto é um assalto” é um 
caso de duplo sentido do enunciado, uma AMBI- 
GUIDADE FRASAL, mas não podemos deixar de 
reconhecer que há dois propulsores para isso: o 
item lexical “assalto” e o contexto descrito por 
Drummond. 

A tirinha de Millôr Fernandes aborda a mesma frase da crônica de Drummond. 
Muda o local, mas não a ambiguidade. 

“Isto é um assalto”, assim como “não ter saco”, “chutar o balde”, “acabar em pizza”, 
“dar um rolê” são fraseologias que adquirem valores próprios e que permitem que a 
língua do dia a dia assuma expressividade e sentido. 


Os exemplos de “Terteão” & “Isso é um Assalto!” mostraram que a ambiguidade 
pode ter usos intencionais. Só há vício de linguagem na ambiguidade quando o uso é 
acidental ou inexpressivo. Por isso, textos científicos e informativos devem ser claros e 
evitar de todo modo qualquer ambiguidade. 


25 testo completo está disponível em hp portaldoprofessoramec govlr/ fica Tecnica Aula htnlPaula=10274 
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Se o manual que explica como se usa um aparelho eletrônico contiver alguma am- 
biguidade, o recurso explicado só poderá ser usado pelo dono do aparelho se ele pro- 
“curar uma ajuda técnica, pois o texto do manual não terá cumprido o objetivo que lhe 
cabia. Ou então o texto de uma lei. Qual a interpretação que os advogados buscarão 
para fazer valer o ponto de vista de seu cliente? 


Vejamos um quadro que reproduz a explicação sobre o uso de um gravador de 
DVD. 


Notas sobre a gravação programada 


“rá piscar quando a unidado não puder sor ajustada para o modo de ospera da gravação 

programada. 

+ Às gravações programadas serão iniciadas quando o horário ajustado chegar, inclusive quando 

estar gravando ou reproduzindo. 

+ As gravações programadas não sorão iniciadas quando a cópia for fota no modo do velocidade 
normal (9. 42) 

+ So a unidado fr ligada quando a gravação programada fr iniciada, asta parmanecará ligada depois 
do finalizada a gravação. Não so doslga automaticamente. É possivel destigar a unidada durante a 
gravação programada. 

« So ostvar fazendo gravações consecutivas com início uma apés a outra, a parta final (bem na final) do 
“iu não poderá sor gravado. 

+ Se DST (Hocário de verão) or ajustado para On quando o relógio for ajustado manualmente (p. 20), 

a gravação programada poderá não funcionar quando o horário do verão mudar para o horário normal 


A segunda instrução diz 


(5) As gravações programadas serão iniciadas quando o horário ajustado chegar, 
inclusive quando estiver gravando ou reproduzindo. 


Como uma gravação programada poderia estar gravando ou reproduzindo? Certa- 
mente, esses dois verbos se referem a outro sujeito, o próprio aparelho. Mas o texto em 
si não diz isso com clareza. A quarta instrução diz: 


(6) Sea unidade for ligada quando a gravação programada for iniciada, esta perma- 
necerá ligada depois de finalizada a gravação. 


Parece que a gravação programada permanecerá ligada mesmo após a gravação. 
A explicação é ambígua: o demonstrativo “esta” é o motivo da ambiguidade, pois não 
remete à unidade (ligada), mas à gravação (ligada?) 

Há ainda dois pontos a focalizar nessa cartela. Um é o que está na quinta instrução. 


(7) Se estiver fazendo gravações consecutivas com início uma após a outra, a parte 
final (bem no final) do título não poderá ser gravado. 


Não há ambiguidade aí. Temos uma imprecisão vocabular (bem no final?) e um 
erro de concordância. Duas coisas inaceitáveis para um texto explicativo industrial. 
Voltemos, porém, à ambiguidade. Vamos ler 0 trecho final da última informação: 
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(8) (..) à gravação programada poderá não funcionar quando o horário de verão 
mudar para o horário normal ou vice-versa. 


O caso agora é de ambiguidade no verbo “funcionar”. A gravação programada po- 
derá não funcionar. Isso significa que ela não vai acontecer ou que vai acontecer fora 
do horário previsto? À lógica diz que a gravação marcada acontecerá como se o horário 
de verão ou de inverno continuasse em vigor. Ou seja, à gravação funcionará. Será que 
é isso mesmo? Pois é, só testando o aparelho, pois o manual não esclareceu. 

O manual de gravação de DVD e a manchete sobre Monteiro Lobato contêm ambi- 
guidades viciosas, mas os demais trechos mostraram que a linguagem do humor, como 
ou sem literatura, lida com a AMBIGUIDADE de maneira intencional e até expressiva. 
O mesmo acontece com a publicidade. 


RESPEITO 
UMORTE 


VOCÊ ESCOLHE O CAMINHO. 


Para divulgar o Dia Nacional de Combate ao Fumo (29 de agosto), à ABRAD lan- 
çou uma peça comercial com AMBIGUIDADE LEXICAL de base paronímica. Dentro de 
uma nuvem preta de fumaça oriunda do cigarro, a palavra “cérebro” aparece grafada 

'célebro”, pronúncia com metaplasmo (lambdacismo: r>1) influenciada pela paronímia 
“cérebrolcélebre”. 

No outra propaganda, a campanha é pela responsabilidade no trânsito. O cartaz usa 
a palavra “caminho” com duas acepções: uma é específica da linguagem automobilística 
(via, estrada, trajeto, rota); a outra tem sentido figurado (tendência): há AMBIGUIDADE. 
LEXICAL de base polissêmica. 

Semântica é multiplicidade, duplicidade, univocidade... Começou assim este item 
do livro, Duplicidade e univocidade remetem para a TAUTOLOGIA e para a AMBI 
GUIDADE, Multiplicidade remete para a POLISSEMIA, palavra já mencionada várias 
vezes aqui. O foco nesse fenômeno começa com alguns comentários aplicados a uma 
canção de Caetano Veloso, “O Quereres” (Ip “Veló”, 1984), cujos versos iniciais são 
os seguintes 
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Onde queres revólver, sou coqueiro 
E onde queres dinheiro, sou paixão 
Onde queres descanso, sou desejo 

E onde sou só desejo, queres não 

E onde não queres nada, nada falta 

E onde voas bem alto, eu sou o chão 

E onde pisas no chão minha alma salta 
E ganha liberdade na amplidão. 


Onde queres família, sou maluco 
E onde queres romântico, burguês. 
Onde queres Leblon, sou Pernambuco 
E onde queres eunuco, garanhão 
Onde queres o sim e o não, talvez 

E onde vês, eu não vislumbro razão 
Onde queres o lobo, eu sou o irmão 

E onde queres cowboy, eu sou chinês 


Ah, bruta flor do querer. 
Ah, bruta flor, bruta for! 


A letra mostra um confronto da convivência amorosa: à antitese do tu contra o 
eu. Essa oposição se constrói por meio de metonímias. Por exemplo: revólver (meto 
nímia de violência) contra coqueiro (metonímia de mansidão); Leblon (metonímia 
de vida requintada) contra Pernambuco (metonímia de vida rústica); lobo (meton 
mia de traição) contra irmão (metonímia de perdão); cowboy (metonímia de vida ca- 
pitalista) contra chinês (metonímia de vida socialista). Cada uma dessas metonímias 
acaba por assumir um valor específico que vai tecendo a imagem dos dois antagonis- 
tas da canção: o tu e o eu. 
O segundo trecho da música diz: 


Onde queres o ato, eu sou o espírito 
E onde queres ternura, eu sou tesão 
Onde queres o livre, decassilabo 

E onde buscas o anjo, sou mulher 
Onde queres prazer, sou o que dói 

E onde queres tortura, mansidão 
Onde queres o lar, revolução 

E onde queres bandido, eu sou o herói 


Eu queria querer-te amar o amor 
Construirmos dulcíssima prisão 
Encontrar a mais justa adequação 
Tudo métrica e rima e nunca dor 
Mas a vida é real e de viés 

Evê só que cilada o amor me armou 
Eu te quero e não queres como sou 
Não te quero e não queres como és. 


94 LÉXICO E SEMÂNTICA 


Ah, bruta flor do querer... 
Ah, bruta flor, bruta for! 


O conflito prossegue enumerando uma grande quantidade de significados para 
cada um dos contendores. Ao final, pode-se fazer uma lista com o que vale para o eu (o 
espírito, tesão, verso decassílabo, mulher, mansidão, etc.) e o que vale para o tu (o ato, 
ternura, verso livre, prazer, tortura). Necessariamente, cada um dos oponentes é tam- 
bém contraditório. Na sequência que transcrevemos, “quero mansidão, mas também 
quero revolução” e tu “queres ternura, mas também queres tortura”. 

O contraditório, porém, não é permanente, pois se disfarça toda vez que o adversá- 
rio troca de postura. Parece que o que vale é a regra de ser do contra: tu contra mim & 
eu contra ti, ambos na bruta flor do querer que, paradoxalmente, os aproxima. 

Vamos à parte final da letra. 

Onde queres comício, fipper vídeo 

E onde queres romance, rock'n roll 

Onde queres a lua, eu sou o sol 

E onde a pura natura, o inseticídeo 

E onde queres mistério, eu sou a luz. 

E onde queres um canto, o mundo inteiro 
Onde queres quaresma, fevereiro 

E onde queres coqueiro, eu sou obus. 


O quereres e o estares sempre a fim 
Do que em mim é de mim tão desigual 
Faz-me querer-te bem, querer-te mal 

Bem a ti, mal ao quereres assim 
Infinitivamente impessoal 

E eu querendo querer-te sem ter fim 

E querendo te aprender o total 

Do querer que há e do que não há em mim! 


Dois amantes querendo-se em seus quereres tão desiguais. Uma letra totalmente 
polissêmica na sucessão de significados para o eu e para o tu, sempre antagônicos. 
Não há polissemia nas palavras isoladas, mas no todo do texto. Com isso, a sensibili- 
dade poética de Caetano cria uma polissemia da antítese, do paradoxo, da antonímia. 
O substantivo do titulo “o quereres” faz par com a flexão do verbo “querer”, mas “o 
quereres” não é o plural de “o querer”. É a substantivação da segunda do singular e 
significa “o (tu) quereres”. O que é isso? Homonímia, polissemia ou um pouco dos 
dois fenômenos? Como diz a letra: de um lado, o querer que há; do outro, o querer 
que não há. 

David Crystal define sucintamente a POLISSEMIA: “termo usado na analise semântica 
para caracterizar um item lexical com uma variedade de significações diferentes” (1988, 
p. 202). Crystal e Ullmann dizem que a maior parte do vocabulário de uma língua é po- 
lissêmica, Ullmann (1964, p. 331) chega a dizer que ela “é um traço fundamental da fala 
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humana, que pode surgir de maneiras múltiplas”, Acostumamo-nos a ler explicações so- 
bre a polissemia e sua principal parceira, a homonímia, sem que ficasse completamente 
resolvida a questão dos significantes de mesma classe gramatical. Parece simples falar em 
homonímia entre duas palavras que têm grafias diferentes (são dois significantes gráficos: 
O conserto & o concerto) ou entre um verbo e um substantivo (a saia & ela saia). A ques- 
tão se complica é quando o par é de dois significados ou de dois significantes de mesma 
classe. Por isso, acalma-nos ler à afirmação de Lyons (1979, p. 430-1): 


O reconhecimento da distinção entre a identidade e a diferença de significado não nos. 
leva muito longe na semântica. Parece claro que alguns significados estão “relacionados” 
entre side uma maneira em que outros não estão relacionados. Esse fato destrói a simetria da 
oposição simples entre sinônimos e homônimos. Qual deve ser a diferença dos significados. 
associados a uma determinada forma para que se decida que eles são suficientemente diver- 
sos para justificar o reconhecimento de duas, ou mais palavras? 


Didaticamente, o contraste entre a polissemia e a homonímia é fácil de explicar. 
Repito o quadrinho de algumas páginas atrás: 


HOMONÍMIA POLISSEMIA 


Túnica palavra com 2 ou mais sentidos 


2 ou mais palavras, cada uma com a sua 
| significação 


Vamos seguir com essa explicação, mas não custa ficar atento a mais esta adver- 
tência de Lyons, com grifo nosso: “A DISTINÇÃO ENTRE HOMONÍMIA E POLISSEMIA E 
INDETERMINADA E ARBITRÁRIA. Depende, em última análise, do juízo do lexicógrafo 
sobre a plausibilidade da extensão do significado”, isto é, sobre a extensão da área re- 
coberta pelo significado de uma palavra além do seu significado “natural” ou “verda- 
deiro”. Voltando à letra de Caetano, a distinção entre “o quereres” e “tu quereres” é 
indeterminada e arbitrária: é uma homonímia que chega a ser polissemia. É uma frase 
de Kurt Baldinger (1970, p. 43): 


No plano da sincronia, duas palavras podem ser sentidas como uma palavra com dois. 
significados, e uma palavra com dois significados pode ser sentida como duas palavras. A 
homonímia pode chegar a ser polissemia, e a polissemia, homonímia. 


A arbitrariedade da distinção (entre homonímia e polissemia) não é a mesma coisa 
que a arbitrariedade do fenômeno (da polissemia). Vamos voltar nossa atenção para 
ela (a polissemia) e observar dois pontos destacados por Atkins & Rundell (2008, p. 
293): 0 importante é reconhecermos (a) que a polissemia se apresenta de várias formas 
e ocorre a partir de muitos mecanismos e (b) que ela é, quase sempre, motivada - mais 
do que arbitrária. 

Ullman (1964) cita as fontes que poderiam explicitar esse fenômeno em uma lin- 
gua. Adaptando-as à língua portuguesa, transcrevo-as reproduzindo o que escrevi em 
Semântica e Estilística (2009, p. 178-80) 


Entre as estratégias citadas, identifique, no caderno, quals) foi(ram) utilizada(s) no 
resumo de cada trecho reproduzido no quadro a seguir 


Até o século XVI, a astrologia e astronomia estavam 
muito próximas 


a necessidade de utilizar os astros para navegação 
levou a observações cada vez mais precisas. 


Dois foram os grandes sábios portugueses responsáveis 
pela grande aventura marítima portuguesa: D. João de 
Castro e Pedro Nunes. D. João de Castro escreveu o 
tratado da esfera por meio de perguntas e respostas e 
Pedro Nunes [..] foi tradutor do famoso Tractatus de 


Sphera [..], do astrônomo inglês John Holywaod, mais 
conhecido pelo nome latinizado de Johannes Sacrobosco 
(1200-1256). 


Pedro Nunes [..] foi tradutor do famoso Tractatus de 
Sphera [..) do astrônomo inglês John Holywood, mais 
conhecido pelo nome latinizado de Johannes Sacrobosco 
(1200-1256). Esse livro, utilizado durante muitos séculos 
nas universidades europeias, saiu direto da universidade 


João da Mata Costa, professor da UFRN, comenta no 
texto “Camões e a Máquina do Mundo” que, até o século 
XVI, a astrologia e a astronomia estavam muito próximas | 


a necessidade de utilizar os astros para a navegação 
levou a descobertas cada vez mais precisas 1 


Costa considera que alguns escritos sobre o tema 
foram fundamentais para as grandes navegações. 
Wolie ny 


O professor universitário cita o livro Tractatus de 
Sphera, do astrônomo inglês John Holywood, traduzido 
para o português por Pedro Nunes, obra que, segundo 
o acadêmico, foi utilizada para guiar os pilotos 


para guiar os pilotos portugueses em suas descobertas portugueses em suas descobertas. Ipen 


de mares nunca antes navegados. 


a maior clássico da literatura portuguesa, Os Lusi 
tem uma imensidão de saberes que refletem a erudição 
de Camões em diversas áreas da saber, especificamente 
da Astronomia, Literatura Clássica, Mitologia e 
Marinharia 


o acadêmico considera Camões um homem 
conhecedor de saberes de várias áreas, tais como 
Astronomia, Literatura Clássica, Mitologia e 
Marinharia. (itelv 


3. Em resumos, é frequente o uso de certas palavras e expressões para apresentar a voz 
do autor do texto original. Releia estes trechos do resumo do texto “Camões e a Má- 
quina do Mundo”: 

« “o professor afirma que a Máquina do Mundo camoniana tem uma concepção 
mecanicista grego-ptolomaica” 
* “Costa ressalta que o poeta português pensava conforme os quadros mentais de 
sua época” 
a. Nesses trechos, quais formas verbais foram utilizadas para apresentar a voz do au- 
tor do texto original? atema, ressalta 


b. Cite outras formas verbais e expressões utilizadas no resumo com a mesma função. 
comanta, consibera, O professar universitáriocia acredita aponta 
€. Os termos tem e pensava, destacados nos trechos acima, não foram modificados 


no resumo. Levante hipóteses: Qual foi a razão desse procedimento? 
Uma vez que o autor do resumo deixou claro que se trata de pensamentos do autor do 


4, Releia o seguinte trecho do resumo.  textoanginal nãohá necessidade da mudança nas verbos. 


O professor universitário cita o livro Tractatus de Sphera, do astrônomo inglês 
John Holywood, traduzido para o português por Pedro Nunes, obra que, segundo o 
acadêmico, teria sido utilizada para guiar os pilotos portugueses em suas descober- 
tas. Esse mesmo livro, conforme aponta Costa, foi a principal fonte científica que 
teria auxiliado Luís de Camões a escrever sobre a “Máquina do Mundo” 


Classicismo. Figuras de linguagem. O resumo 
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(a) MUDANÇAS DE APLICAÇÃO: um determinado item lexical pode expandir sua quan- 

tidade de sentidos graças ao emprego que ele abarca num determinado contexto de uso. Às ; 
vezes essas ramificações semânticas ocorrem em função do funcionamento da palavra na fra 
se, como ocorre muito com os adjetivos. Em português podemos dizer que o adjetivo “belo” 
; é sinônimo de “lindo” e significa “dotado de formas e proporções esteticamente harmônicas” 
tendo como antônimo o adjetivo “feio” Mas, quando dizemos que uma pessoa apareceu um 
belo dia na nossa casa ou que vamos receber um belo aumento de salário, não haverá risc 
| de alguém pensar que “belo dia” é o mesmo que “bonito dia” ou que um “belo aumento! é o ; 
contrário de “feio aumento”. 


| (b) ESPECIALIZAÇÃO NUM MEIO SOCIAL: um item lexical pode adquirir um certo número | 

de significados específicos, cada qual aplicável em determinado campo de ação e atuação. A 
palavra “cadeira”, num ambiente acadêmico, não significa apenas “peça do mobiliário”, ma 
| pode ser um sinônimo de “disciplina” palavra que também tem um sentido restrito ao meio | 
escolar, onde quer dizer “matéria de ensino”, diferente do significado comum de “obediênci 
às regras e aos superiores” 


| (€) LINGUAGEM FIGURADA: um item lexical pode assumir um ou mais sentidos figurados, 
que coexistem lado a lado sem se confundirem e sem haver a perda do seu significado original 
Aquias novas acepções ocorrem por ação da metafórica ou da metonímia, figuras fundamen. 
tais para a atividade da língua. Na linguagem contemporânea, a palavra “monstro” assumi 
o papel de qualificado positivo (liquidação monstro, comício monstro) eo verbo “chutar” ex 
pandiu seu uso no jargão esportivo e pode ser usado quando um jogador de basquete arremes, 
huta) uma bola para a cesta: ambos por metáfora, Uma acepção nova, por metonímia, 
aconteceu com a palavra “trilha” usada para representar a música que toca num filme ou num: 
novela:a “trilha” e o “trilho” confundidos com os sulcos dos antigos discos de vinil, passam 
representar a música que passa por esses trilhos, trilhas ou sulcos. 


(d) PARÔNIMOS REINTERPRETADOS: dois tens lexicais de som semelhante e de significa 
ção diferente (de fato ou supostamente) tendem a ser considerados uma única palavra com 
dois sentidos ou então passam a ser duas palavras com uma única pronúncia. Ou seja, mudam 
do grupo da PARONÍMIA para o da POLISSEMIA (1 palavra com 2 sentidos) ou o da HOMO 
NÍMIA (2 palavras com 1 pronúncia), conforme o caso. É o que se chama “etimologia popular 
Assim, “fusivel” vira “fuzil “figado” vira “figo” (criando HOMONÍMIAS, pois os significados 
não são aproximáveis) e o verbo “soltar” assume o significado de “soltar” quando uma pessoa ; 
diz que vai “soltar do ônibus” (neste caso, há POLISSEMIA, pois a significação dos dois verbos 
éaproximável) 


É (e) INFLUÊNCIA ESTRANGEIRA: um item lexical já existente na língua sofre influência da | 
importação do significado de uma palavra estrangeira, o que cria a coexistência dos dois sig 

nificados, o antigo e o novo, e origina a polissemia. O substantivo “cachorro” é, hoje, no por- 

| tuguês, sinônimo de um tipo de sanduíche de salsicha, acepção oriunda da importação do ; 
anglicismo “hot-dog” 


Apesar do campo minado da polissemia, é preciso reconhecer que ela serve como 
um fator de economia e de flexibilidade para o léxico. Como lembra Tlari (2002, p-151), a 
polissemia “afeta a maioria das construções gramaticais”. Seu exemplo mostra o caso do 
aumentativo dos nomes, como acontece com a palavra “Paulão”. As razões para que alguém 
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seja assim chamado podem ser muitas: “porque é alto, porque é grande, porque é grosseiro, 
porque é desajeitado, porque é uma pessoa com quem todos se sentem à vontade.” Como 
conclui Iari, é mesmo “difícil dizer até que ponto vale cada uma dessas explicações”, já que 
“da ideia de tamanho passa-se à de um certo modo de ser e de relacionar-se” 

Também encontraremos à POLISSEMIA no âmbito morfossintático. Ela é responsá- 
vel por alterações na regência de alguns verbos, como “demorar”, “custar” e “faltar”, em 
virtude da aproximação de seus significados. Na linguagem do cotidiano, suas regén- 
cias se homogeneizassem. É o que temos em (9-1) 


(9) (Ela) demorou a fazer um sinal para nós. 
(10) (Ela) custou a fazer um sinal para nós 
[forma prestigiada: Custou-lhe fazer um sinal para nós,/ Custou a ela fazer um 
sinal para nós). 
(11) (Ela) faltou fazer um sinal para nós 
[forma prestigiada: Faltou-lhe fazer um sinal para nós / Faltou a ela fazer um 
sinal para nós). 


Os três verbos parece que assumiram os significados uns dos outros, ou seja, cada 
um ganhou uma nova acepção, a qual está em processo de incorporação à língua pa- 
drão. Como mostram esses exemplos, uma análise voltada para a variação dos meios ou 
dos modos de expressão de significados semelhantes leva à percepção de que os fenô- 
menos de transferência de significado envolvem tanto a seleção lexical quanto a seleção 
de estruturas discursivas que são utilizadas metáforas ou metonímias. É a opinião de 
Maria Helena Marques (1990, p. 158), mas é também a nossa. 


55. PARÁFRASE E PERÍFRASE 


A PARAFRASE é um tipo sofisticado de repetição que ocorre quando um enunciado 
possui a mesma informação que outro enunciado a partir do qual ele se origina. Essa 
palavra tem dois componentes: 


PARA. (pref. grego: proximidade) + FRASE (elocução) 


Geralmente, quem parafrascia uma sentença, um parágrafo ou mesmo um texto exe- 
cuta uma tarefa de reescritura no âmbito do léxico e da morfossintaxe, e não deveria 
“comprometer o teor informativo, descritivo ou opinativo do texto original, Às vezes é à 
necessidade de reexplicação ou reapresentação do que se disse antes que pode levar al- 
guém a fazer uso da paráfrase. No ambiente escolar, por exemplo, professor e aluno estão 
em permanente atividade da reelaboração, seja na hora em que o aluno pede ao professor 
que explique novamente o assunto, seja na hora em que o professor propõe numa avalia- 
ção que o aluno explique como o protagonista conseguiu encontrar o mapa do tesouro. 
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E improvável que uma PARÁFRASE não apresente alguma marca estilística ou ideo- 
lógica de seu autor, que escolhe novos verbos, adjetivos, procura sinônimos, inverte 
sintagmas, muda os focos dos enunciados. Tudo isso tem alguma consequência prag- 
mática, discursiva, sendo possível inclusive que o texto parafraseado fique melhor do 
que o original. Por isso, a paráfrase é, em suma, uma reescritura. Pode ser de suas pró- 
prias palavras e ideias, mas pode ser também a retomada de qualquer texto. No am- 
biente acadêmico, ao redigirmos um trabalho fruto de pesquisas e leituras, costumamos 
fazer citações literais, como a que vem logo a seguir, criada a partir da seguinte situação: 
alguém escreve um trabalho sobre leitura e precisa apresentar uma informação que 
recolheu num texto de Paulo Saenger publicado no livro História da Leitura no Mundo 
Ocidental, de Guglielmo Cavallo e Roger Chartier. 

De que maneira essa pessoa deve transferir as informações do livro? Uma hipótese 
poderia ser esta: 


Paul Saenger (1998, p. 147) afirma que “os historiadores estão de acordo que, na Europa do : 
| Norte, o século XII foi amplamente reconhecido como o período crucial para as inovações 
; nos campos do direito, da teologia, da filosofia e da arte. No entanto, para o historiador da 
; leitura, é antes de tudo um século de continuidade e consolidação da escrita em palavras se- 

paradas, prática que, no século XL, tinha se tornado padrão, não apenas nas Ilhas Britânicas, 
mas também na França, Lorena e Alemanha. À introdução de espaços claramente perceptíveis. 
; entre cada palavra da frase, inclusive entre as preposições monossilábicas, teve como primeira ; 

consequência diminuir a necessidade de se ler em voz alta para compreender o texto. Est 
nova apresentação textual foi complementada por outra alteração linguistica igualmente sig: 
nificativa: a mudança das convenções sobre a ordem das palavras e sobre o reagrupamento d 
palavras gramaticalmente ligadas” 


A transcrição foi literal (visível pela presença das aspas) e até deveria ter sido colocada 

numa diagramação diferente, em parágrafo com fonte menor, no formato citação. No 

entanto, o autor do trabalho tem a opção de achar que não deve recorrer à estratégia da 

ão literal, porque já a usou excessivas vezes ou simplesmente porque não quer fazer 

isso, Ele pode fazer uma paráfrase do texto de Saenger. Nesse caso, o crédito de autoria 

permanece, mas a forma de escrever é decidida pelo redator do trabalho acadêmico. 
Poderia ficar assim: 


Como informa Paul Saenger (1998, p. 147), inovações nas áreas do direito, da teologi 
filosofia e da arte ocorrem de modo decisivo na Europa do Norte no século XII, fato que 0: 
| historiadores confirmam sem contestações. Apesar disso, na história da leitura esse século tem | 

outro tipa de importância, pois foi nele que se consolidou uma prática de escrita que já for 
adotada como padrão no século anterior na Alemanha, França, Lorena e nas Ilhas Britânicas, 
; onde surgiu no século VII: o uso de espaços em branco separando nitidamente cada palavra 

da frase, Essa maneira de escrever, que separava inclusive as preposições monossilábicas, fe 
com que à leitura em voz alta, antes indispensável, fosse sendo deixada de lado. A consoli 
; dação da escrita com espaços em branco aconteceu na mesma época em que se alteravam os ; 

hábitos de organização e agrupamento das palavras na frase. 
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Uma análise meticulosa dos dois textos deveria observar: (a) se todas as informa- 
ções relevantes do texto original estão na reescritura; (b) se a alteração da ordem de 
apresentação dos dados compromete o significado do original; (c) se o texto original e 
a paráfrase estão compatíveis quanto ao gênero (ambos são textos acadêmicos); (d) se 
as substituições lexicais ou sintagmáticas efetuadas (por exemplo: campos virou áreas, 
estão de acordo virou confirmam sem contestações, no entanto virou apesar disso... são 
morfossintaticamente adequadas. 

Qual a melhor solução? Qualquer das duas, uma outra paráfrase, um misto de cita- 
ção literal e paráfrase? Como tudo, valerá o bom senso do redator. 

Casos há em que a paráfrase tem características mais particulares do que essa que 
vimos na vida de um pesquisador universitário. Os dois pequenos parágrafos abaixo 
contêm um texto de divulgação do filme “A Esposa Japonesa"2s, Um deles é o original, 
feito por uma videolocadora, o outro é a paráfrase: 


(1) As cartas que Snehamoy e Miyage trocam entre si criam em ambos um forte 
sentimento. Ele mora na Índia, onde é professor. Ela cuida de uma mercearia 
no Japão. Os dois acabam se casando por correspondência, mas nenhum dos 
dois pode deixar o que faz para que possam morar juntos. Isso não diminui a 
força desse sentimento mantido à distância, embora Snehamow tenha de lidar 
com a presença da bela Sandhya, uma viúva que está sempre por perto. 

(2) Snehamoy, professor numa vila da Índia, encontra uma amiga por correspon- 
dência, Miyage, que é gerente de uma mercearia no Japão. O casal, por cartas, 
constrói uma bela relação e até se casa. Infelizmente, é uma relação à distância, 
já que os dois não podem se encontrar devido a restrições particulares. Mas isso 
não afeta o amor ou a profundidade de seus sentimentos, apesar da presença da 
bela viúva, Sandhya, na vida de Snchamoy. 


Qual é o original? Qual é a paráfrase? Não é preciso responder, pois o objetivo 
aqui é mostrar que o trabalho de reescrever/repetir o que outra pessoa já disse é uma 
operação comum - e não representa falsidade ideológica, pois nos casos científicos e 
acadêmicos o recurso precisa estar devidamente acompanhado dos créditos de autoria 
(segundo Bakhtin... de acordo com Bechara... para Fiorin...). 

Voltemos ao parágrafo do exemplo e imaginemos que a tarefa é reescrever a mesma 
informação para publicar numa revista jovem. A paráfrase vai ter de ser diferente, esco- 
Ihendo palavras que pareçam mais adequadas aos leitores da revista: 


(3) O cara é professor num lugarzinho bem caído que fica na Índia. A garota 
toma conta de uma mercearia no Japão. Os dois ainda são do tempo em que 
as pessoas ficavam mandando cartas uma pra outra e aí acabam se amar- 
rando, mesmo com tanta distância, Só que ela não pode ir pra Índia e ele 


Sé-The Japanese Wife" é um fiime indiano de 2010, dirigido por Apama Sen. No elenco, Rabul Bose, Raima 
Sen, Moushumi Chatterjee e Chigusa Takaku, atriz japanesa que faz o papel-título. 
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não pode ir pro Japão. Resumo da ópera — e maneiro: os dois continuam 
curtindo tudo isso numa boa. Acontece porém que tem uma viúva gatésima 
que fica dando em cima do cara. 


Os exemplos (1-3) mostram que há variados recursos a serem empregados cumula- 
tiva e simultaneamente na construção de trechos, períodos ou parágrafos inteiros para- 
fraseados. Como explica ari (2001, p. 140-61), uma parte desses recursos consiste em 
aplicar transformações de caráter sintático, e outra parte depende do conhecimento do 
léxico e da capacidade de percepção das equivalências de palavras e construções, 

Vamos examinar, resumidamente, algumas das estratégias de redação contidas nos 


exemplos dados: 


“Exemplo (3) Exemplo (3) 


; Snehamoy, professor numa — ; O cara é professor num 
vila da Índia lugarzinho bem caído que 
fica na Índia 


À garota toma conta de uma 
mercearia no Japão. 


Miyage cuida de uma u 
mercearia no Japão 


É no Japão. 


“os dois não podem se cla não pode ir pra Índia e el 
encontrar devido a restrições ; não pode ir pro Japão 
ul 


nenhum dos dois pode 
deixar o que faz para que 


Eures bla io” prevencao tais pa | 
É uma viúva que está sempre; Sandhya, na vida de | fica dando em cima do cara; 
por perto Snehamoy 


As mudanças podem ser lexicais (ele, ela x Snehamoy, Myiage) ou locucionais (ne- 
nhum dos dois x os dois), mas também podem ser morfológicas e microssintáticas (Ele 
mora na Índia, onde é professor x Snehamoy, professor numa vila da Índia) ou macrossin- 
táticas?” (os exemplos 2 e 3 começam pela identificação dos personagens x o exemplo 1 co- 
meça falando das cartas). No caso do texto (3), o dado que sobressai tem ainda um outro 
“componente, a que chamaremos de “tom”, A paráfrase, nesse caso, depende do domínio 
de um outro recurso, além dos dois mencionados por ari. A equivalência de palavras 
e construções do exemplo (3) como o primeiro ou com o segundo é léxico-semântica e 
morfossintática, mas não é pragmático-discursiva, já que o vocabulário agora é mais colo- 
quial, íntimo, jovem. Ele precisa estar adequado ao público a que se destina a informação 
sobre o filme que tem uma viúva “gatésima” — palavra que uso entre aspas, mas que no 
parágrafo hipotético da revista não precisa desse recurso gráfico, pois lá a gíria da juventude 
eo coloquialismo são o tom de redação esperado. A paráfrase (3) também opta por não es- 
crever os nomes dos dois personagens, talvez irrelevantes para o tipo de leitor da revista. 


Chamo de relações microssintáticas as que ocorrem no âmbito da oração. Há relações midissintáticas (no. 
“âmbito do período) e macrossintáticas (no âmbito do parágrafo e do texto) 
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Além de ser usada como alternativa de reescritura, a PARAFRASE também pode ser 
usada como um componente da sequenciação textual, cuja finalidade é repetir com ou- 
tras palavras o que o próprio texto disse. Nesse caso, a língua oferece certas expressões 
introdutórias típicas, como “isto é / ou seja / quer dizer / em outras palavras / em resu- 
mo / em síntese / em suma / ou melhor / explicando melhor”. No exemplo que segue, a 
sequenciação acontece após o trecho “isso significa dizer que” 


(4) Após deixar o poder, o presidente Lula planeja pedir recursos à organismos in- 
ternacionais, como o Banco Mundial, para financiar ações de seu futuro instituto 
na África e na América Latina. Ele deseja envolver a ONG em grandes projetos 
de infraestrutura, que dependerão de ajuda externa para sair do papel. A ideia 
é fomentar o desenvolvimento de países pobres em setores como transporte é 
energia. O presidente tem dito a auxiliares que o Instituto Lula não se limitará a 
coordenar estudos e formular políticas públicas, como se discutiu inicialmente. 
Isso significa que a entidade terá pouco a ver com o antigo Instituto Cidadania, 
que ele comandou antes de assumir o governo. (Folha de S.Paulo: 21/11/2010) 


Há uma informação que é “reexplicada”: 


(a) o Instituto Lula não se limitará a coordenar estudos e formular políticas públicas 
(e isso foi discutido inicialmente) 
(b) o Instituto Lula (a entidade) tem pouco a ver com o antigo Instituto Cidadania 


A expressão que introduz a paráfrase se coloca entre as duas: “Isso significa que”. A 
intenção é explicar de novo que o Instituto Lula, diferente do que “se discutiu inicial- 
mente”, tem objetivos maiores do que se dizia antes. 

Os próximos exemplos mostram outros casos de paráfrase sequencial. 


(5) Qual foi, então, o objetivo do ônibus espacial? Construir uma estação espacial, 
disseram os responsáveis pela política espacial. E qual era, perguntamos então, 
o objetivo da estação espacial? Aprendermos a viver no espaço, disse a Nasa. 
Em outras palavras, vamos ao espaço para aprendermos a estar no espaço. Pa- 
rece um tanto ou quanto sem sentido. Mas o fato é que, 40 anos atrás, havia o 
aspecto da aventura: os bravos astronautas, o foguete retumbante, à ousadia do 
pouso na Lua, o esforço e o gasto! São coisas que nunca vou esquecer, A co- 
bertura das missões do programa Apollo foi um dos grandes marcos de minha 
carreira jornalística. (Folha de S.Paulo: 19/07/2009) 

(6) A investigação da Aneel revelou também falhas dos técnicos de Furnas na operação 
do sistema elétrico de transmissão no momento em que se tentava restabelecer o 
fornecimento. A descoberta da falha levou à um jogo de empurra entre Furnas é 
ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico). Em síntese, os fiscais descobriram 
que a operação indevida das linhas cortou o fornecimento em boa parte do país 
justamente quando se tentava a recomposição. (Folha de S.Paulo: 27/10/2010) 
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(7) As seis unidades prisionais de Ribeirão e de Serra Azul abrigam 2.304 presos 
a mais do que a capacidade. São cerca de 5.900 presos para 3.596 vagas, ou 
seja, um deficit de 164% de vagas. Para sanar o problema, seriam necessárias 
mais três penitenciárias, que pelo padrão da SAP têm 768 vagas cada. (Folha de 
S.Paulo: 05/12/2010) 


Os recortes de matérias de jornal mostram como o trecho que está à direita da 
expressão destacada repete (por reiteração, condensação ou reajuste informacional) 
o que foi dito antes. Não é nenhum delírio associar-se a paráfrase como recurso de 
construção de um texto com os casos que vimos de tautologia, sinonímia, polissemia... 
Também não há tanta distância entre a PARAFRASE e à PERIPRASE. 


“PERL (pref grego: em torno de) + ERASE (elocução) | 


O significado do prefixo grego “peri-” é “em torno de”. Isso já nos dá uma pista de que 
toda pessoa que usa a PERIFRASE fica “em torno da frase, ou seja, da elocução, da men- 
sagem”, mas não entra exatamente no assunto, Essa estratégia pode ser aconselhável por 
alguma razão discursiva, retórica. Vamos dizer que o escritor ou o falante precisa ganhar 
tempo, protelar a divulgação de uma decisão, valorizar o que vai revelar mais adiante. 

No entanto, assim como há a perifrase expressiva, há a perífrase viciosa, chamada 
circunlóquio (e o prefixo agora é latino “circum-”, que também significa “em volta de”) 
Nesse caso, o efeito vira defeito, e o que poderia ser uma boa estratégia de redação se 
transforma num fiasco. Em linguagem polida, o autor faz um “rodeio”; na linguagem 
popular, precisa mesmo é “encher linguiça”. 

Vamos ver um exemplo de texto “espichado” por perifrase. O que o redator tem 
para dizer é muito simples: 


(8) O povo sabe que eleições livres fortalecem a democracia. 


Mas... se é para “gastar o português” e aumentar a quantidade de palavras e de li- 
nhas, que tal escrever assim? 


(9) As pessoas que falam a mesma língua têm costumes e hábitos idênticos, afini- 
dade de interesses, enfim, uma história e tradições comuns, esses indivíduos 
estão convencidos e têm a inabalável e insofismável certeza de que a escolha, 
por meio do voto, de uma pessoa para ocupar um cargo público, majoritário ou 
não, torna forte e robustece o regime de governo que se caracteriza, em essên- 
cia, pela liberdade do ato eleitoral, pela divisão dos poderes e pelo controle da 
autoridade, como forma de garantir a soberania popular. 


O povo sabe que eleições livres fortalecem a democracia? O parágrafo que acaba- 
mos de ler não teve a pretensão de dizer isso de modo objetivo e direto. Nem usou as 


palavras “povo”, “eleição” e “democracia”, Foi mesmo um CIRCUNLÓQUIO. 
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(10) O novo sistema de contribuição monetária deve buscar modelo aderente à 
realidade e evitar experimentalismos tributários. 

(11) Na sua multipluralidade significativa, a unidade da língua escrita situada entre 
dois espaços em branco muitas vezes vacila ao posicionar-se definitoriamente 
na conceituação que expõe numa folha de papel 


Há um CIRCUNLÓQUIO na frase do exemplo (10), que poderia dizer apenas: “o 
novo imposto deve estar adequado à realidade”. O mesmo acontece em (11). Será que 
“a unidade da língua escrita situada entre dois espaços em branco” não poderia ser ape- 
nas “palavra”? No caso de “multipluralidade significativa”, o interessante é uso hiper- 
bólico do prefixo multi-, pois “pluralidade” já é algo múltiplo. Por fim, “ao posicionar- 
se definitoriamente na conceituação que expõe numa folha de papel” ficaria bem mais 
claro se fosse apenas “ao tentar definir um conceito”, 

Vamos seguir com mais alguns exemplos de perífrase, O desafio é saber se cada 
uma delas é expressiva ou viciosa. 


(12) Hoje, às oito horas, terá início, em todo o território nacional, a colheita de 
votos na maior e mais importante consulta popular de toda a história repu- 
blicana. Dos 11 milhões de eleitores inscritos esperam os partidos que com- 
pareçam às urnas um mínimo de 8 milhões, em todo o país. Observadores 
extrapartidários consideram, entretanto, esses cálculos com algum pessimis- 
mo, levando em conta, sobretudo, a circunstância de não ter sido declarado 
feriado o dia de hoje. 

(13) A obra ceciliana é, ao mesmo tempo, universal e atemporal, porque pertence 
ao seleto grupo de autores que se sobrepõem ao seu tempo e à todos os tem- 
pos, e sua obra se eterniza. Emprega o português clássico e usa com o mesmo 
desembaraço metros e rimas variados. 

(14) Quero que o senhor aponte qual é o lado maior desse triângulo retângulo. 

(15) Não falseie a verdade, menina. Não é porque seu pai entregou finalmente a 
alma ao Criador que vamos esquecer que ele enriqueceu por meios ilícitos. 


O exemplo (12) é a transcrição de uma notícia publicada no dia 3 de outubro de 1950, 
data em que haveria “a colheita de votos” (eleição) “na maior e mais importante consulta 
popular de toda a história republicana” (para Presidente da República). A linguagem jorna- 
lística da época era dada a PERIFRASES, como também se percebe no longo objeto direto que 
encerra o parágrafo. Em (13), o texto acadêmico enaltece as qualidades de Cecilia Meireles 
“com um texto de tamanho ampliado. Se fosse para dizer o mesmo em poucas palavras, bas- 
tara escrever “Cecília Meireles é uma ótima escritora, e sua obra é eterna”. 

Em (12-13), à PERIPRASE EXPRESSIVA foi usada para valorizar o texto, mas há 
casos em que ela pode ocorrer para tornar mais claro o entendimento, como em (14), 
ou para suavizar uma ideia mais forte, como nas três PERIFRASES por EUFEMISMO da 
frase (15). 
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(144) Quero que o senhor aponte a hipotenusa desse triângulo, 
(154) Não minta, menina. Não é porque seu pai morreu que vamos esquecer que 
ele foi um ladrão. 


As perifrases expressivas e as viciosas se caracterizam sobretudo pela substituição 
de uma palavra ou sintagma por verdadeiros “torneios de frase”. É o que se chama PE- 
RIPRASE LEXICAL. Mas há também a PERIFRASE MORFOLÓGICA, aquela em que se usa 
uma locução como substituta de uma palavra. As LOCUÇÕES ADJETIVAS, as LOCUÇÕES 
ADVERBIAIS e as CONJUGAÇÕES PERIFRÁSTICAS (locuções cujo auxiliar não conserva 
sua significação verbal) são alguns desses casos. 


(16) Ela mora numa casa simples de subúrbio e pega o trem todos os dias. 
(17) Foram feitas algumas insinuações de que ele voltará só para assistir à Copa. 
(18) O cliente nunca havia entendido bem aquela explicação. 


Os exemplos mostram que as perifrases morfológicas não têm necessariamente as 
finalidades que vimos nas perifrases lexicais (valorização, clareza ou suavização). Em 
(16), empregou-se a locução adjetiva “de subúrbio” em lugar de “suburbana” e a locu- 
ção adverbial “todos os dias” em lugar de “diariamente”. Em (17), a voz passiva verbal 
“foram feitas” em lugar da pronominal “fizeram-se”. Em (18), a locução verbal “havia 
entendido” em lugar de “entendera”, 

Todas as formas analíticas que aprendemos nos estudos morfossintáticos são peri- 
frásticas. E, no caso das CONJUGAÇÕES PERIFRÁSTICAS, cabe lembrar que o vocábulo da 
esquerda é o auxiliar gramatical, e o vocábulo principal concentra o significado lexical. 


E orgs Roe seguia pos locuções verbo 


(a) verbo ter ou haver + particípio = tempo composto [tinham ou haviam saído] 

(b) verbo ser ou estar + particípio de verbo transitivo direto = voz passiva [era, estava ou ficava 

cercado pelos alunos] 

(e) verbo ir + infinitivo = aspecto aproximativo de ação ou estado [ia falar / vai ser) 

(d) verbo estar + gerúndio (ou preposição “a” + infinitivo) = aspecto durativo [estou escreven- 

do ou a escrever] 

(e) verbo ir (sem indicar ação) + gerúndio = aspecto durativo [vou escrevendo] 

Obs: Os casos descritos excluem as locuções cujo auxiliar conserva sus 

Não há perifrase em locuções como “fomos conversando até o aeroport 
mos de conversar” etc. 


Na sociedade contemporânea o fenômeno da perifrase é uma estratégia muito co- 
mum. Nestes tempos politicamente corretos, a perifrase que disfarça atitudes de dis- 
criminação e preconceito chega até à ser institucionalizada, como lemos na seguinte 
notícia, publicada em O Globo (setembro de 2005) 


Com o objetivo de chamar a atenção da sociedade para os “preconceitos nossos de cada 
dia”, a Secretaria Especial dos Direitos Humanos elaborou e está distribuindo a cartilha do 
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“politicamente correto”. A publicação reúne 96 palavras, expressões e piadas consideradas. 
Pejorativas e que revelam discriminações contra pessoas ou grupos sociais, como negros, 
mulheres, homossexuais, religiosos, pessoas portadoras de deficiência e prostitutas. 


A cartilha do governo foi bastante criticada e recolhida em pouco tempo. Não nos 
interessa aqui examinar as implicações ideológicas das escolhas lexicais apresentadas 
nesse “manual"?s, mas podemos ver pela pequena amostra de alguns verbetes iniciados 
pela letra C que à mentalidade “politicamente correta” nem sempre é “semanticamen- 
te correta”, pois o item lexical a ser banido é, na verdade, inocente, Preconceituoso é 
“quem usa a palavra como marca de uma ofensa ou estigma. O vocabulário politicamen- 
te correto lembra a piada do sofá da sala: basta retirá-lo do léxico que a “infidelidade” 
desaparece? Eis o recorte da cartilha: 


Caipira - A pessoa que vive no campo, na roça. O dicionário Houaiss lista 72 sinôni 
mos de caipira, quase todos de conotação pejorativa, refletindo um forte preconceito da 
dade brasileira. O caipira é tachado de rústico, rude, pouco instruído, cafona, brega, 
avessa ao convívio social, em oposição às pessoas que vivem nas cidades, consideradas 
cosmopolitas, elegantes, finas, sofisticadas. Essa última ideia firmou-se no País a partir 
do início dos anos 60, com a “Marcha para o Oeste” e a construção de Brasília, e foi 
alimentada pela ideologia da modernização conservadora e do “Brasil Potência”, segundo a 
qual só haveria progresso e bem-estar social no asfalto das grandes cidades, Depois que esse 
mio foi destruído pela crise econômica e os problemas decorrentes do inchaço das periferias. 
urbanas, está havendo uma grande revalorização dos valores culturais da vida no interior. 

Ceguinho - Expressão de menosprezo, que estigmatiza os cegos. Em geral, as pessoas. 
privadas de visão preferem ser chamadas de cegas em vez de “deficientes visuais”, “por- 
tadoras de deficiências visual” ou expressões eufemísticas semelhantes 

Comunista - Termo utilizado até recentemente para discriminar ou justificar perse- 
guições a qualquer militante de esquerda ou de causas sociais, Desde as revoluções que 
explodiram na Europa, no final dos anos 40 do século 19, e principalmente depois da Revo- 
lução Russa, em 1917, os adeptos do socialismo e do comunismo tornaram-se os principais. 
alvos das polícias dos Estados liberais e dos propagandistas do capitalismo. Contra eles fo- 
tam inventadas as piores calúnias e insultos, para justificar campanhas de perseguição que 
resultaram em assassinatos em massa, de caráter genocida, por exemplo, durante o regime 
nazista na Alemanha; o golpe de Estado de 1965, na Indonésia; e todos os golpes militares. 
ocorridos nos países latino-americanos, incluindo o Brasil, nas décadas de 60 e 70. 

Coxo - Palavra estigmatizadora da pessoa que anda de maneira irregular por ser por- 
tadora de deficiência em uma ou nas duas pernas. À carga pejorativa do termo também 
é grande por ser essa uma das designações populares do diabo. 

Crioulo - Antiga designação do filho de escravos, hoje é um termo pejorativo e di 
criminador do indivíduo negro ou afrodescendente. 


A hipálage “palavras preconceituosas” tem um lado perigoso: desloca para o léxico 
um problema da sociedade e insinua a ideia ingênua de que basta substituí-las para que 
a discriminação diminua ou acabe. Abaixo o preconceito... mas não é preciso desqua- 
lificar as palavras 


= Em tpw det org brfdados!cartilhasta pdf dt/castilha politicamente. correto pdf pode-se bai- 
xar a cartilha elaborada pela Secretaria Especial dos Direitos Humanos. 


x 


Levante hipóteses: Por que o autor do resumo optou por utilizar as formas verbais 
teria sido utilizada e teria auxiliado, em vez das formas foi utilizada e auxiliou, empre- 


gadas no texto original? Parque, com essas formas, o autor do rasumo não se comprometa com a veracidade. 
dê informação e, assim. deixa claro que a informação é dada pelo autor do texto 
eeginal 


HORA DE 


O texto “Camões e a Máquina do Mundo”, lido no estudo do resumo, estabelece uma 
relação entre Os lusíadas, a astronomia e a astrologia, temas que têm vinculo com o Clas- 
sicismo. A feira cultural que a classe deverá realizar no final da unidade terá como centro 
temas desse período. Um deles é a técnica da perspectiva, que foi marcante na arte renas- 
centista e é comentada por Nicolau Sevcenko no texto a seguir. 


Perspectiva intuitiva 


Segundo o comentário do pintor Albrecht Dúrer, a expressão pers- 
pectiva significa “ver através”. Essa impressão inédita de olhar-se para 
uma parede pintada e parecer que se vê para além dela, como se ali ti- 
vesse sido aberta uma janela para um outro espaço, o espaço pictórico, 
erao principal efeito buscado pelos novos artistas. A pintura tradicional, 
gótica ou bizantina, praticamente se restringia ao plano bidimensional 
das paredes, produzindo no máximo um efeito decorativo. O novo esti- 
lo artístico multiplicava o espaço dos interiores e, com a preocupação 
de dar às pessoas, aos objetos e paisagens retratados a aparência mais 
natural possível, parecia multiplicar a própria vida. Uma arte desse tipo 
impressionava muito mais os sentidos que a imaginação, convidava 
muito mais ao desfrute visual do que à meditação interior. Era uma arte que remetia o 
homem ao próprio homem e o induzia a uma identificação maior com seu meio urbano e 
natural, ao contrário dos estilos medievais que predispunham as pessoas a penetrarem nos 
universos imateriais das hostes celestiais. A arte renascentista, portanto, mantinha uma 
consonância muito maior com o modo de vida implantado no Ocidente europeu com o 
incremento das relações mercantis e o desenvolvimento das cidades. 


Técnica do “olho fixo” 


Contudo, as técnicas de perspectiva introduzidas por Duccio, Giotto e pelos mestres 
franco-flamengos careciam ainda de um acabamento mais rigoroso, já que nem todas as 
dimensões do espaço retratado se submetiam à mesma orientação de profundidade. Sua 
técnica foi por isso denominada perspectiva intuitiva. A invenção da perspectiva matemá- 
tica, ou” perspectiva exata”, em que todos os pontos do espaço retratado obedecem a uma 
norma única de projeção, deveu-se com uma grande dose de certeza a Filippo Brunelleschi, 
arquiteto florentino, por volta de 1420. Baseado no teorema de Euclides, que estabelece uma 
relação matemática proporcional entre o objeto e sua representação pictórica, Brunelleschi 
instituiu a técnica do "olho fixo”, que observa o espaço como que através de um instrumen- 
to óptico e define as proporções dos objetos e do espaço entre eles em relação a esse único 
foco visual Assim, a plano do quadro é interpretado como sendo uma intersecção da pirá- 
mide visual” cujo vértice consisteno olho do pintor e a base na cena retratada, estabelecen- 
do-se desse modo uma construção geométrica rigorosa, cujos elementos e cujas relações 
são matematicamente determinados. Esse método obteve de imediato uma tal aceitação 
dos pintores, por sua qualidade de lhes propiciar total controle do espaço representado, que 
foi denominado “construção legitima”. Ele seria aperfeiçoado pelo arquiteto Leon Battista 
Alberti em seu Tratado de pintura, de 1443, que simplificaria o trabalho do pintor, propondo 
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Professor: Relembre com os 
alunos as funções das tem- 
pos verbais, já estudadas 
no ensino fundamental, em 
especial a função do futuro 
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5.6. ANTONOMÁSIA E EPONÍMIA 


Os intercâmbios funcionais entre substantivos próprios e comuns conjugam as 
ideias de “parte” e “todo”. Esse tipo de relação semântica que costuma ocorrer, por 
exemplo, quando escrevemos um texto sobre uma pessoa ou sobre um lugar. É provável 
que tenhamos de pensar em algo que nos faça evitar a repetição desse substantivo pró- 
prio — caso em que entra em cena a ANTONOMÁSIA. Numa outra situação, o que está 
à nossa disposição não é uma palavra substituta, mas um substantivo próprio trans- 
formado metonimicamente em comum - caso da EPONÍMIA, Esses dois recursos estão 
interligados por uma espécie de cruzamento léxico-semântico. 

Vamos ilustrar isso com a capa da revista 
Rolling Stone. Logo abaixo do nome de Rita Lee, 
aparece a expressão “Grande Estrela do Rock Bra- 
sileiro”. Essa foi a opção da revista na edição que 
noticiava mais um aniversário da cantora, Rita tem 
porém outras alcunhas: “Musa do Rock”, “Rainha 
do Rock" é até “Vovó do Rock”, como aparece na 
sua página oficial. Seus fis certamente não vaci- 
lariam em dizer que uma frase como “Rainha do 
Rock Brasileiro lança novo DVD” só pode ser atri- 
buúda à Musa dos Mutantes (eis aí outra). 

Alcunhas, apelidos, epítetos, cognomes... Tudo 
isso é à mesma coisa que ANTONOM ÁSIA, nome da. BRANDA 
figura que consiste em empregar um substantivo JSGPETRO) 
comum ou uma expressão substantiva como subs- 
tituto de um nome próprio, seja nome de pessoa (ANTROPÔNIMO) ou de lugar (TOPÔNI 
MO). A motivação para que se crie uma alcunha é sempre metafórica ou metonímica, mas 
as razões para isso nem sempre são conhecidas. 

Proponho um teste, Vamos ver se reconhecemos quem são os escritores baianos 
que ficaram conhecidos por estas antonomásias: 


SIGNIFICANTE-BASE 
1) Castro Alves na 
2) Gregório de Matos 
3) João Ubaldo 


5) Rui Barbosa () BOCA DO INFERNO 


Os apelidos de Castro Alves e Gregório de Matos são muito conhecidos, “Poeta 
dos Escravos” e “Boca do Inferno”. O de Rui Barbosa também, “Águia de Haia”, dado 
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por ter sido aclamado numa conferência de paz realizada em Haia no ano de 1907. Já o 
apelido “Hemingway da Bahia” para João Ubaldo Ribeiro é mais restrito (quem assim o 
apelidou foi seu amigo Glauber Rocha). E por que Jorge Amado é o “Rasputim da Linha 
Justa”? Quem assim se referia a ele era o modernista Oswald de Andrade, que adorava 
colocar apelidos ferinos aos seus adversários. 

Mas 0 jogo das antonomásias pode ser com topônimos. Nosso próximo quadro 
deixará um dos lados em branco. Em vez de colocar o número correspondente nos 
parênteses, a tarefa é escrever o nome do lugar ou a antonomásia. 


SIGNIFICANTE-BASE ANTONOMÁSIA 


(4) Praia de Copacabana (RJ) 
[5 (5) TERRA DA GAROA 


Rio de Janeiro é a “Cidade Maravilhosa”, e São Paulo é a “Terra da Garoa”. O Japão 
o “País do Sol Nascente”, ea praia de Copacabana éa “Princesinha do Mar”. Mas qual é 
o apelido do estádio cujo nome oficial é Estádio Paulo Machado de Carvalho? Ele fica 
no bairro do Pacaembu, em São Paulo. Daí, por metonímia, o seu apelido. O nome 
do estádio é uma homenagem ao “Marechal da Vitória”, chefe da delegação brasileira 
campeã do mundo de futebol em 1958 e 1962, É um caso muito peculiar, pois tanto 
“como antropônimo como topônimo, Paulo Machado de Carvalho tem antonomásia. 
Não será estranho imaginar que um dia alguém possa dizer que vai ver um jogo no 
“Estádio Marechal da Vitória”. 

E assim como acontece com os substantivos comuns, também aqui é possível con- 
viver com uma concorrência semântica. São casos de homonímia (assunto que vimos 
no início deste capítulo). No caso dos antropônimos e dos topônimos, ela é muito co- 
mum. Afinal, Claudio é o nome do autor deste livro, mas é também o nome de um 
compositor, de um jogador de futebol, de um cantor, de um vendedor de pipocas, de 
um personagem de novela... Santa Cruz é o nome de uma cidade da Paraíba, de Per- 
nambuco ou do Rio Grande do Norte? Ou é o nome de um bairro da zona oeste do Rio 
de Janeiro? Ou seria o nome de uma cidade de Cabo Verde, na África, ou de Aruba, nas 
Antilhas? Eis af um topônimo verdadeiramente internacional, que está em todos esses 
lugares e mais ainda em Goa, na Jamaica, no Chile, nas Filipinas, nos Estados Unidos e, 
é claro, em Portugal, onde de certo modo boa parte dessa história começou. Portanto, 
não é surpresa falar em concorrência de antonomásias. 

Um exemplo de cada: 
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A Antonomásia de antropônimos: quem é o Gordo? 
(/) Jo Soares [artista de tevê] 

( ) Oliver Hardy [parceiro de Stan Laurel na dupla “O Gordo e o Magro”) 
( ) Ronaldo [ex-centroavante da seleção brasileira] 

() personagem da revista Tico-Tico [que vivia se metendo em confusões) 


B— Antonomásia de topônimos: onde fica a Suiça Brasileira? 
() no Rio de Janeiro [é a cidade de Nova Friburgo] 
() no Rio Grande do Sul [é a cidade de Gramado] 
( ) em São Paulo [é a cidade de 
(0) em Pernambuco [é a cidade d 


Nos dois quadros, podemos marcar as três primeiras opções, pois os apelidos “Gor- 
do” e “Suíça Brasileira” são compartilhados pelos dois trios. A quarta opção do quadro 
A é de um menino gordo (adjetivo, com letra minúscula). Ele tem uns 1O anos e seu 
apelido também decorre de sua aparência: ele é o Bolota. Nesse caso, a concorrência 
segue outro caminho, pois há mais personagens de quadrinhos com esse apelido (e note 
que geralmente nem sabemos seu nome), inclusive uma menina comilona (Bolota foi 
criada em 1953 pela Harvey Comics) que compensa a gula usando sua força para aju- 
dar o próximo. Quanto à quarta opção do quadro B, Garanhuns, ela é conhecida como 
“Cidade das Flores”, o que certamente tem também uma boa concorrência, incluindo 
Holambra (cidade de São Paulo, cujo nome fundiu Holanda e Brasil) e Joinville-SC. 

Repare como certos apelidos acabam ficando muito mais conhecidos do que os pró- 
prios nomes: Maracanãzinho, Zico, Dinamite, Grande Otelo, Chacrinha, Zé das Medalhas, 
Chacal, Sarney, Cascão... Quanta gente que ficou sem um nome porque ganhou outro. 

Lugares famosos, vilarejos perdidos no mapa, pessoas comuns, personagens da histó- 
ria, políticos, artistas, atletas e escritores — todo substantivo próprio se enquadra da mesma 
forma nesse processo de combinação entre nome qualificado e qualificador do nome. Um 
estádio de futebol pode ser conhecido como o Caldeirão do Boca tanto quanto uma região 
do Brasil pode ser o Pulmão do Planeta, Se um bairro fica famoso como o Berço do Samba, 
por que não dizer que à minha cidade é o Túmulo do Funk? Alguém pode ser 0 Papai Pa- 
pudo, o Patriarca da Independência, o Mestre do Suspense, o Deus da Raça, à Namoradinha 
do Brasil, a Musa do Verão, o Nazareno, o Careca do 302, a Desinibida do Grajaú. Tudo se 
admite nessa relação, desde que se estabeleça alguma coerência entre os dois componentes: 
de um lado o substantivo próprio, de outro o seu “apelido”, sua ANTONOMÁSIA, 

De todo modo, sempre que se usa uma expressão em vez de uma única palavra para 
se fazer essa substituição, diz-se que à ANTONOMÁSIA é também uma PERIPRASE (pois 
substitui o que poderia ser expresso por um menor número de palavras). Isso quer dizer 
que esses dois termos, embora não sejam sinônimos, às vezes coincidem. Por exemplo, os 
ex-jogadores Romário e Sócrates têm ANTONOMÁSIAS (ou apelidos, epítetos, cognomes) 
muito conhecidas, “Baixinho” e “Doutor” (não há PERIFRASE em nenhum dos dois casos). 
Mas chamar Pelé de “Rei do Futebol” é Zico de “Galinho de Quintino” é o que caracteriza 
uma ANTONOMÁSIA PERIFRÁSTICA, 
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Os dois trechos seguintes mostram o emprego da ANTONOMAÁSIA como elemento de 
coesão textual: o primeiro é o recorte de uma notícia de jornal; o segundo reproduz os 
dois parágrafos iniciais de um texto acadêmico. Ambos se referem a Machado de Assis. 


Há três meses, o Ministério da Cultura anunciou que 2008 será o Ano Nacional de 
Machado de Assis, Em setembro, completam-se 100 anos da morte do escritor carioca. 
As editoras se apressam e colocam nas prateleiras, ainda em 2007, os primeiros lança. 
mentos da comemoração. 

A humildade em tom de elegância, cortesia da mentalidade ainda romântica que o 
escritor cultivava, soa irônica às vésperas do centenário de sua morte. Hoje, quem decla- 
raro carioca como o maior escritor da Literatura Brasileira vai encontrar poucas pessoas. 
dispostas a discordar. Ao que parece, o Bruxo aprontou mais uma das suas. Adivinhou 
seu futuro e escondeu sua profecia sob o véu da ironia. (O ANO DO BRUXO, 2007) 

O jogo intertextual é um dos traços mais fascinantes da prosa de Machado de Ássis. E, se 
é verdade que todo grande escritor é antes de tudo, um leitor contumas, isto se aplica perfei- 
tamente ao nosso Bruxo, cujo intercâmbio com a literatura universal é um fator constituinte 
da natureza de seus escritos. 

Há, na ficção de Machado, uma enorme enciclopédia literária, a que ele faz alusões, 
de que faz citações (literais ou não), sempre pressupondo no leitor um parceiro à altura, 
capas de decifrar-lhes as significações. O repertório é imenso. Desde Contos fluminenses, 
publicado em 1869, até o último romance, Memorial de Aires, cuja primeira edição é de 
1908, ano da morte do escritor, Machado é um citador incansável. (SENNA, 2008, p. 7) 


Machado tem um dos EPITETOS mais difundidos da literatura brasileira. Talvez seja 
muito dificil encontrar um texto sobre ele que não recorra à antonomásia “Bruxo do Cosme 
Velho” ou apenas “Bruxo”. Observe-se porém que, para quem escreve, esse apelido é uma 
alternativa a mais para se evitar a repetição do nome do romancista. Aliás, como devemos 
agir ao escrever um texto longo sobre Machado. Quais os limites para se usar o seu nome? 


E para substituí-lo? Machado e suas anáforas: “escritor carioca”, “o romancista”, “o criador 
de Capitu”, “o autor de Brás Cubas”, “o fundador da Academia”... 


O circuito semântico, como se vê, está sempre em movimento. Como num tabuleiro 
de xadrez, os significados mudam de lugar, avançam duas casas, ficam parados, recuam 
até a posição inicial, Enfim, tudo pode acontecer. No início deste item do livro, falamos 
de dois tipos de cruzamento léxico-semântico entre substantivos próprios e substantivos 
comuns. Na ANTONOMÁSIA, o substantivo comum vira substantivo próprio para ser seu 
equivalente. Mas há também as pessoas e personagens que perderam a propriedade de 
seu nome. Portanto, se é pertinente falar-se que, numa língua, existe o processo de “per- 
sonificação” (exs.: o Hino Nacional, a Pátria), também se pode pensar num processo de 
“coisificação”. Nesse caso, falamos de EPÔNIMOS?, fenômeno resultante de uma meto- 
nímia que se baseia numa relação de contiguidade entre antropônimos e significações 
que não têm uma palavra própria para exprimi-las ou para as quais se propõe uma nova 


“Repito a informação de que no livro Morfologia: estudos lexicais em perspectiva sincrônica faço minuciosa 
amilise e interpretação do fenômeno da neologização pela eponímia no português (2011, p. 146-50). 
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denominação, Essa passagem a substantivo comum não caracteriza mudança de classe, 
mas de subcategoria (substantivo próprio > substantivo comum). 

Há EPÔNIMOS sincrônicos, os que têm vínculos referenciais ainda muito nítidos com 
o antropônimo que lhes deu origem (amélia, barbie, belzebu, camões, cupido, drácula, he- 
man”, quixote, sansão, tarzà..., e há EPÔNIMOS diacrônicos, os que só podem ser assim 
identificados mediante uma informação histórica que contextualize sua criação a partir 
de um antropônimo (baderna, carrasco, colt, gandula, gar, gilete, judas...) 


| Marieta Baderna: dançarina italiana que esteve no Rio de Janeiro em 1851, provocando 

erto frisson” e cujos admiradores eram chamados de “os badernas” 

; ['baderna” = arruaça, desordem, confusão] Í 

Belchior Nunes Carrasco: algoz que teria vivido em Lisboa, antes do séc. XV. 
carrasco = indivíduo cruel, tirano] 


Samuel Colt: inventor do revólver dessa marca. 
coli = revólver usado nas narrativas do velho oeste] 


Bernardo Gandulla futebolista argentino que atuou num clube do Rio de Janeiro no final da 
década de 1930 e que tinha o hábito de buscar as bolas que saíam de campo. 

igandula = apanhador das bolas que saem do campo) 

| Aleixo Gary: incorporador da empresa a cujo cargo esteve o serviço público de limpeza das | 
É ruas, no Rio de Janeiro do início do século XX: i 
gari = varredor de rua] 


| King Camp Gillette: inventor e primeiro fabricante dessa lâmina e aparelho de barbear. 
| Ígilete = lâmina de barbear, motorista ruim (barbeiro, navalha) 


judas Iscariote: discípulo traidor de Jesus Cristo. [judas 


raidor] 


Os EPÔNIMOS, no entanto, não são criados apenas a partir de pessoas reais. Alguns 
se inspiram em seres fictícios, como é o caso da palavra amélia (= mulher amorosa, pas- 
siva e serviçal), significação extraída do contexto do samba “Ai! que saudades da Amé- 
lia”, de autoria de Ataulfo Alves e Mário Lago, de 1942. A canção fala de uma “mulher 
de verdade”, que “às vezes passava fome ao meu lado / E achava bonito não ter o que 
comer / Mas, quando me via contrariado, dizia: Meu filho, que se há de fazer!”. 

Podemos incluir nesses casos de EPÔNIMOS de base ficcional as referências a per- 
sonagens de obras do cinema, do teatro, da televisão, da literatura e até da indústria de 
“consumo. Esses EPÔNIMOS dependem da repercussão e permanência, na cultura e/ou 
imaginário da sociedade, dos antropônimos que os originaram. Muitos têm vida curta e 
saem de cena tão logo cesse sua presença na mídia (cf. Henriques, 2011, p. 147). 

A partir dessas explicações e exemplos, bem se vê que as relações entre a EPONÍMIA 
e à ANTROPONÍMIA têm uma condição que as limita, pois a transposição de substan- 
tivo próprio para substantivo comum só ocorre mediante a atribuição de um sentido 
impessoal ao nome próprio. E só se pode fazer essa “ponte” tomando-se uma certeza 
ou suposição a respeito do ser humano real. Assim, ao princípio metonímico norteador 
da criação de um EPÔNIMO, devemos acrescentar a possibilidade de uma interpretação 
metafórica que justifique sua existência ou emprego. 
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E, como nas relações semânticas tudo pode acontecer, a roda das significações não 
para de girar. Os dois últimos exemplos focalizam a possibilidade de uma palavra mu- 
dar sucessivamente de sentido, primeiro por ANTONOMASIA, depois por EPONÍMIA. 
Em ambos, acontece uma situação bastante comum, na qual o traço físico de alguém é 
usado para denominá-lo, como vemos nos nomes dos personagens infantis Brotoeja, 
João Bafo-de-Onça, Capitão Gancho, Pererê, Sujismundo. 

A primeira palavra é CAMÕES. O nome do grande poeta português é Luís Vaz de Ca- 
mões (15242-1580), autor de Os Lusíadas. Um traço físico se destacava no rosto de Camões: 
ele era caolho. Por causa disso, seu nome passou a ser usado, por eponímia, para designar 
pessoas “cegas de um olho”. A passagem é metonímica e parte do raciocínio: se Camões 
(com maiúscula) é caolho, todo caolho é camões (agora com minúscula). Com isso, pode- 
mos dizer hoje que Camões era camões. Mas o circuito continua, e as metáforas estão no 
ar. Em algumas cidades brasileiras havia um ônibus em cuja parte dianteira havia apenas a 
cabine do motorista, sendo o lado direito recuado. A população colocou nesse ônibus o ape- 
lído de camões: era um “ônibus caolho” na interpretação popular, assim como também é 
caolho um prato popular que é a simplificação do bife a cavalo (que leva dois ovos). Quando 
o bife só vem acompanhado de um ovo, diz-se que é um bife à Camões. 


camões tiução 181301 ce? 

Aconções 

= 

Uso io 

+ encara com unroho vo) e 

2. (1813) Dervação: or etonsto da sendo 
individuo vesgo, caoho 


(1) Camões (subst próprio = Luís Vaz de Camões > (2) camões = caolho > (3) “camões! 


(gíria, subst. comum 


i 1>2por eponímia : 2>30u à por metáfora Ê 


nibus) OU (4) 'camões” (gíria, subst. comum = bife col4 ptm ovo 
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A segunda palavra é GARRINCHA. Por causa das famosas pernas tortas de seu 
dono, o substantivo “garrincha” eponimizou-se exatamente com esse sentido, nas refe- 
rências coloquiais à pessoas que têm algum tipo de arqueamento nas pernas. Acontece 
que o jogador Garrincha (Manuel Francisco dos Santos: 1933-1983) recebeu esse ape- 
lido porque gostava de caçar passarinhos (especialmente uma ave chamada garrincha, 
muito comum na sua cidade), e não porque tinha as pernas tortas. De posse dessas 
informações semânticas, fechamos o círculo: 


1.garrincha 2. Garrincha 


a'garrincha” 


Francisco dos Santos + (3) o “craque das pernas tortas” > (4) “garrincha” (gíria, subst. 
“omum = pessoa com as pernas tortas) 


A diferença entre “camões” e “garrincha” é que o primeiro começa o ciclo num 
substantivo próprio e termina com dois substantivos comuns, e o segundo começa e 
termina seu ciclo num substantivo comum. Se fosse o caso de fazer uma brincadeira 
com essas duas palavras, faria sentido reconhecer que o caso de “garrincha” (mais do 
que o de “camões”) é um verdadeiro drible no circuito semântico da língua. 
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HIPONÍMIA E HIPERONÍMIA 


Estamos vendo neste capítulo que é normal o significado de uma palavra se rela- 
cionar com os significados de outras palavras. As relações de sentido são o que ainda 
há pouco chamamos de “roda da semântica”. Girando a roda passamos por sinôni- 
mos, antônimos, parônimos, homônimos, epítetos, antonomásias... Há relações que 
dispensam a observação fono-ortográfica; há outras que a exigem. Buscamos vínculos 
de equivalência, inclusão, oposição, hierarquia, A relação de sentido que nos interessa 
neste item do livro conjuga as ideias de “parte” e “todo”. 


HIPONÍMIA HIPERONÍMIA 


É do significado específico para o geral 


Como explica Lyons (1979, p. 483), “a HIPONIMIA pode ser definida em função de 
uma implicação unilateral”. Seus exemplos citam uma série com as palavras flores, tuli- 
pas, rosas e violetas, mostrando que a frase (1) poderia implicar as frases (2-3). 


(1) Comprei fores. 
(2) Comprei tulipas. Comprei rosas. Comprei violetas, 
(3) Comprei tulipas, rosas e violetas. 


Em vez de implicação unilateral, prefiro dizer “implicação convergente”, pois quero 
insistir nas ideias de “parte” e “todo” (daí a ressalva sobre a citada unilateralidade). Em 
(2-3), temos os hipônimos tulipas, rosas e violetas. Em (1) temos o hiperônimo flores. 
Os três hipônimos convergem para o hiperônimo. Então, uma definição bem simples 
para essas palavras dirá que o HIPONIMO é a palavra particularizadora e que o HIPERO- 
NIMO é a palavra generalizadora. 

Há relações de hipo-..nímia e hiper-..omímia quando ocorre a seguinte relação de sentido: 


X faz parte de Y, e X é um tipo de Y 


Durante a redação de um texto, quando precisamos evitar a repetição de uma pa- 
lavra, temos à disposição uma ferramenta coesiva importante: os HIPERÔNIMOS e os 
HIPONIMOS. 


E HIPO- (prefixo grego) 


EB oo grego 


“sobre, super) 


posição superior elevada 


posição inferior, subordinada 


Por exemplo: se nos pedirem uma pequena lista com o nome de quatro animais, talvez. 
nossas lembranças imediatas recaiam sobre aqueles com os quais convivemos, como o ca- 
chorro, o gato, o cavalo e o papagaio. Talvez nos venham ideias menos óbvias e a lista seja 
feita de animais nada amistosos, como o lobo, o jacaré, o orangotango e o urubu. Também 
poderíamos fazer um rol apenas com os nomes daqueles que, quando se aproximam, nós 
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é que ficamos hostis, como à barata, o rato, o morcego e a lacraia. Mas nada impediria que, 
em homenagem aos tempos “politicamente corretos”, elaborássemos uma lista-denúncia, 
“com nomes de animais já extintos ou em extinção, como o dinossauro, o mamute, o auro- 
quee o dodó (extintos) ou o panda, o tucano, a ariranha e o mico-leão (em extinção). 

Todos esses substantivos são específicos, se considerarmos que os tomamos pen- 
sando num termo genérico dado: a palavra “animal” é o HIPERÔNIMO, e cada bichinho 
citado é um dos HIPÔNIMOS. 


HIPERÔNIMO (Y) HIPÔNIMOS (x) 
Boo UN cars o cn popoguio a jar ongs 

É urubu, barata, rato, morcego, lacraia, dinossauro, mamute, 
i ÉS auroque, dodó, panda, tucano, ariranha, mico-leão i 


No entanto, essa relação entre o termo geral é 0 termo específico pode ser outra. 
Uma palavra especifica como “dinossauro”, HIPONIMO em relação ao conjunto “ani- 
mais”, seu HIPERÔNIMO, pode fazer parte de um outro conjunto, onde assume o papel 
de termo genérico. 

É o que mostram o quadro e a figura abaixo, com o agora HIPERÔNIMO “dino- 
ssauros"* e os HIPÔNIMOS que listam alguns de seus tipos: 


HIPÔNIMOS (x) 
braquiossauro, diplodoco, camptossauro, ancilossauro, 
hadrossauro tiranossauro, estegossauro e celófise 


Dinossauros 


em 


Colótiso 


Fonte: Diionái Mi 1997 p. 171) Tiranossauro 


“À exemplificação que segue é uma adaptação do que escrevi em Semântica e Estilítica (2009, p, 155-8) 
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Vamos examinar um texto de informação científica sobre um desses dinossauros, 
marcamos em negrito todas as palavras ou expressões substantivas que se referem es- 
pecificamente aos celófises. O objetivo é verificar como o redator colocou em uso as 
relações de sentido que o hiperônimo “dinossauro” possui. 


[1º $] Em 1947, em uma expedição ao Ghost Ranch, no Novo México, EUA, pa 
leontólogos fizeram uma grande descoberta: um grande número de fósseis de dinos- 
sauros, mais tarde denominados celófises, Esses fósseis eram todos parte de um grupo 
provavelmente devastado por uma inundação no período triássico tardio. Os animais 
variavam de filhotes recém-saídos do ovo a adultos com pouco mais de dois metros de 
comprimento. 

[22 8] O corpo do celófise tinha uma cauda longa e esguia. Suas mandíbulas eram 
dotadas de dezenas de dentes afiados. O celófise era um predador incomum, pois vivia 
em grandes rebanhos, algo que não acontece no mundo atual. Animais como o caribu ou 
o gm, que se alimentam pastando, vivem em rebanhos, mas o mesmo não ocorre com 
os predadores, que não vivem em grandes grupos. Áreas pisoteadas em torno do Ghost 
Ranch sugerem que os rebanhos de celófises migravam. 

[828] As patas traseiras do animal eram fortes e ágeis. Ele tinha pés com três dedos 
longos e um curto, e saltava rapidamente para escapar de predadores de maior porte, 
como o phytossauro, um animal semelhante ao crocodilo, As patas dianteiras do celófise 
eram pequenas e provavelmente não eram usadas para caminhar. O mais provável é que 
fossem usadas para recolher alimentos. À cabeça do animal era grande, com um focinho 
pontudo e olhos grandes. O celófise era um mestre da emboscada. É possível que esse 
predador com cerca de 45 quilos se alimentasse de peixes e, por isso, vivesse à margem 
de rios, caminhando entre a vegetação rasteira e sempre atento a inimigos. Também co- 
mia insetos, répteis semelhantes a lagartos e outros pequenos dinossauros, 

[4º 8] Além dos esqueletos do Ghost Ranch, no Novo México, foram encontrados 
celófises no Painted Desert do Arizona. Os troncos petrificados encontrados lá, muitos 
com comprimento superior a 30 metros, mostram que aparência tinham as florestas pe- 
Jas quais esses dinossauros corriam. 

[se 8] Eles estão entre os mais antigos (se não são os mais antigos) dinossauros da 
“América do Norte, O nome celófise quer dizer “forma oca”, em referência aos ossos 
ocos de suas pernas, que se assemelhavam aos ossos dos pássaros, desenvolvidos para ter 
o mínimo de peso com o máximo de força. À única espécie conhecida é o Coelophysis 
dauri 

[6º 8] Nas caixas torácicas de dois adultos encontrados no Ghost Ranch havia es- 
queletos de jovens celófises, Eles eram grandes e desenvolvidos demais para que fossem 
bebês ainda não nascidos. Isso sugere que os celófises podem ter sido canibais e que a 
presa teria sido engolida inteira. 

[728] Os parentes do celófise incluem o podoquessauro; o halticossauro e o proto- 
compsógnato, da Alemanha; eo sintarso do Zimbábue e Arizona. 

Fonte: httpllciencia.hew.uol.com br/celofise htm 


Sem incluirmos na contagem as ocorrências em que o nome do animal foi substi- 
tuído por outros processos coesivos (como os pronomes retos, oblíquos e possessivos 
ou a elipse), o texto empregou por dezenove vezes uma forma substantiva que nos in- 
forma algo sobre os celófises, sendo onze as passagens em que a opção foi pela própria 


aelaboração da perspectiva em razão de dois esquemas básicos: planta e elevação, que são 
depois combinados para produzir o efeito de profundidade desejado. Assim facilitado, o 
método se difundiria com notável rapidez e se tornaria uma das características fundamen- 
tais da arte renascentista e de todo o Ocidente europeu até o início de nosso século. 


[8] 


lo Renascimento são Paulo: Atua. 1994 p 325) 
qasidsiy 

Produza um resumo do texto de Nicolau Sevcenko. Converse com o professor sobre a 
melhor maneira de realizar essa produção. A atividade pode ser feita individualmente ou 
em grupo e, depois, a classe deve selecionar o melhor resumo para expor na feira cultural, 
em um mural sobre a arte renascentista. 

Aseguir reúna-se em grupo; com os colegas, façam pesquisas, busquem outros textosem 
fontes confiáveis sobre assuntos relacionados ao Renascimento e produzam outros resumos 
para serem expostos em murais, intitulados "O Classicismo e..”, espalhados pela feira. 

Os textos deverão ser curtos e relacionar o assunto ao período, buscando sempre que 
possível estabelecer um diálogo com a literatura produzida na época. Entre os temas, 
vocês podem incluir: 

+ Mitologia * Ciência 
* Antiguidade + Racionalismo 
+ Humanismo 


E ANTES DE ESCREVER 


Planeje seu texto, lembrando-se de que é necessário: 
+ escolher um texto que tenha uma fonte confiável; 
+ escolher um texto cujo tema tenha relação com o Classicismo; 


+ avaliar se o assunto tratado no texto pode ser interessante também para os visitan- 
tes da feira; 


+ certificar-se de que compreende bem o ponto de vista do autor, bem como a linguagem 
utilizada por ele; 

* organizar as vozes do texta original, caso tenham sido citados outros autores; 

* ao reproduzir um trecho, explicitar que a voz é do autor do texto original; 


+ suprimir detalhes de informações, bem coma expressões que denotam posicionamen- 
tos pessoais do autor, caso não os considere relevantes; 

+ limitar-se à abordagem feita no texto original, sem incluir no resumo o seu próprio 
ponto de vista. 


E ANTES DE PASSAR A LIMPO 


Antes de dar seu texto por terminado, verifique: 

+ se você compreendeu bem o texto original, o ponto de vista do autor e as principais 
ideias expressas nele; 

+ sevocê selecionou as informações essenciais e não foi deixado fora do resumo nenhum 
item importante; 

+ sea fnte do texto original está explicitada; 


+ se as vozes do texto, isto é, a do autor do texto original e a de outros autores que ele 
tenha citado, estão bem marcadas; 


+ se você se limitou a apresentar as ideias do texto original, sem explicitar seu ponto de 


vista sobre o assunto. 
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palavra “celófise”. Mas o redator também usou os HIPERÔNIMOS “animal” (três vezes), 
predador e dinossauro (duas vezes cada um) é o HIPÔNIMO SINÔNIMO Coelophysis 
bauri (uma vez). À estratégia mostra que, em cada parágrafo, o substantivo principal 
foi usado comedidamente, à saber: 1 vez no 18; 3 vezes no 28; 2 vezes no 38 1 vez no ds; 
1 vez no 5%; 2 vezes no 6e 1 vez no 7º. 

O terceiro parágrafo, que é o maior do texto, tem sete informações sobre o celófise. 
Duas delas aparecem com o próprio HIPÔNIMO, duas com o HIPERÔNIMO “animal”, uma 
com 0 HIPERÔNIMO “predador” e duas (indiretas), com as expressões que sublinhamos 
“predadores de maior porte” (o que mostra o celófise como um predador de menor porte) e 
“outros pequenos dinossauros” (o que confirma que o celófise não é de grande porte) 

A conclusão a que se chega é que o autor do artigo organizou adequadamente esse 
jogo alternativo entre o HIPÔNIMO e seus HIPERÔNIMOS (mais de um, como vimos 
pela explicação). Afinal, nessa relação entre o específico e o geral, uma regra de três se 
reproduz quando pensamos na progressão: assim como todo celófise é um dinossauro, 
todo dinossauro é um predador, e todo predador é um animal. A reciproca (partindo 
do geral para o específico), porém, é falsa, pois nem todo animal é predador, nem todo 
predador é um dinossauro e nem todo dinossauro é um celófise. 


5.8. MERONÍMIA E HOLONÍMIA 


Outro caso de relação de sentido que conjuga as ideias de “parte” e “todo” é o que 
envolve as palavras a partir da possibilidade de um significante integrar o significado de 
outro significante. 


HOLONÍMIA 


“o todo em relação à cada uma das partes | 


MERONÍMIA 


cada parte de um todo 


Esse par lembra a relação entre hipônimos e parônimos? Sim, mas há uma diferen- 
ca bem nítida. Se retornarmos para os quadros do item anterior, veremos no primeiro 
que todos os hipónimos são nomes de animais e no segundo que todos os hipônimos 
são nomes de dinossauros. A MERONÍMIA e à HOLONIMIA não partem do princípio X 
faz parte de Y, e X é um tipo de Y, porque 


X faz parte de Y, mas X não é um tipo de Y 


Ou seja, “cachorro” e “morcego” fazem parte do conjunto “animais”; “cachorro” 
e “morcego” são dois tipos de animais. Isso mostra o que é hiponímia e hiperonímia. 
Quando dizemos que o morcego tem asa, causa, cinco dedos (incluindo o polegar, pata 
e orelha reconhecemos que esses substantivos fazem parte do conjunto “morcego”, mas 
essas palavras não são tipos de morcegos. 
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Font: Dicionário Mi (1987 p. 376) membrana cauda!” | cauda 


Se a palavra “cozinha” for tomada como holônimo, seus merônimos podem ser: fogão, 
pia, mesa, cadeiras, forno de microondas... Mas “cozinha” pode ser um dos merônimos de 


“casa”, 


“apartamento” e fazer par com quarto, banheiro, sala, corredor, varanda.. 


“HOL(O)- (pseudopref. grego) 


Essas relações de sentido entre a parte e o todo, entre o conjunto e o subconjunto 
repetem sob outra perspectiva o que vimos em capítulo anterior quando falamos de 
metonímias. Como denominar o que ocorre nas frases abaixo? 


(1) As velas começam a despontar no horizonte. 
['velas” é um MERÔNIMO de “embarcação” - é uma metonímia) 


(2) O Vaticano ainda não anunciou o nome do novo Papa. 
[ Vaticano” é um HOLÔNIMO de “autoridades do Vaticano” - é uma metonímia) 


Vamos examinar outro texto de informação científica. Ele aborda a cirurgia plástica 
dos braços e foi escrito pelo Dr. Alan Landecker. Novamente marcamos em negrito 
todas as palavras ou expressões substantivas que se referem especificamente aos braços, 
pois o objetivo é o mesmo: verificar como o redator colocou em uso as relações de sen- 
tido que o holônimo “braço” possui. 


[129] Muito antes de Madonna exibir biceps lapidados, a atriz Jane Fonda, que ganhou 
o Oscar, em 72, com Klute, O Passado Condena, já havia se tornado um icone de beleza 
criada às custas de malhação: são dela as primeiras imagens de braços com contornos defi- 
nidos, provocando uma verdadeira corrida às academias, Desde então, a medicina também 
avançou, procurando desenvolver técnicas que privilegiam mulheres incapazes de ganhar o 
mesmo shape apenas levantando pesos - em muitas o envelhecimento natural dos tecidos 
eas variações de peso produzem depósitos de gordura efou flacidez de pele concentrados 
nas faces lateral e posterior dos braços. O resultado é um aumento da circunferência com 
perda da definição muscular, prejudicando o contorno estético. 
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[22 8] O tratamento cirúrgico dessa região evoluiu, principalmente após a in- 
clusão da lipoaspiração como opção em casos selecionados. Atualmente é possível 
rejuvenescer os braços com excelentes resultados utilizando as várias técnicas dispo- 
níveis na especialidade, oferecendo significativas melhoras do contorno com cicatri- 
zes cada vez menores, 

[828] A escolha da técnica cirúrgica para o rejuvenescimento dos braços depende 
do tipo de alteração. Quando há aumento da circunferência por acúmulo de gordura, 
a lipoaspiração oferece resultados excepcionais graças à intensa capacidade de retração 
da pele nessa região. Na verdade, em poucos locais do corpo a pele tem características 
tão favoráveis a esse tipo de tratamento. Mesmo após a retirada de grandes quantida- 
des de gordura, à pele remanescente é capaz de delinear a musculatura subjacente 
com ótima definição do contorno local. 

Fonte: bttp:/[sentirbem uol com br [link: colunistas] 


A contabilidade de palavras do texto que indicam alguma parte do “braço” é gran- 
de. No 1º parágrafo, aparecem os seguintes MERÔNIMOS: bíceps, contorno (2 vezes), 
tecidos, gordura, pele, face lateral, face posterior, circunferência e definição muscular. 
Nos outros dois, a lista só recebe um acréscimo, musculatura, No mais, há a repetição 
de contorno (mais 2 vezes), circunferência, pele (2 vezes; não se incluiu a ocorrência de 
“pele” como MERÔNIMO de “corpo”) e gordura. 

O levantamento mostra que, ao se falar de “braço” no contexto de uma cirurgia 
plástica, o vocabulário envolvido é, a princípio esse, pois todo braço tem bíceps, contor- 
no, tecidos, gordura, pele, face lateral, face posterior, circunferência, definição muscular 
e musculatura. 


O texto usou seis vezes o HOLÔNIMO “braço”, quatro vezes com esse substantivo 
e duas vezes com a perifrase anafórica “essa região”, na qual o substantivo “corpo”, 
implícito ao lado de “região”, funciona como HOLÔNIMO para “braço”. Nessa nova 
relação de sentido, o HOLÔNIMO “braço” vira o MERÔNIMO “braço”. 

O quadro abaixo ilustra esses comentários: 


TOICBS CONTORNO] TECIDOS] GORDURA PELE] TAH TOTRAI] ENCE PONTERIÓR 
| CIRCUNFERÊNCIA, DEFINIÇÃO MUSCULAR e MUSCULATURA fazem parte do BRAÇO: : 
todos esses substantivos são merônimos; braço é o holônimo. 


Na construção do texto, o autor empregou com equilíbrio o vocabulário específico 
da área. Concentrou no primeiro parágrafo a referência aos componentes que impor- 
tavam para sua argumentação. Foi bem sucedido no “jogo” da MERONÍMIA e da HOLO- 
NÍMIA e favoreceu o entendimento do leitor sobre o que é específico nas questões que 
envolvem a cirurgia plástica no braço. 
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Todos os fenômenos que vimos neste capítulo de algum modo nos levaram a ob- 
servar que as relações de sentido entre as palavras se fazem a partir de interpretações e 
de representações. O enunciado dito numa situação real de comunicação passa por esse 
filtro, e todo falante realiza essa operação diante de cada constituinte de uma frase e de 
cada uma das partes desses constituintes. Chegar a um resultado satisfatório é colocar 
em permanente discussão e avaliação as seguintes relações de sentido: equivalência, 
oposição (e contraste), hierarquia, inclusão. 


RELAÇÕES DE SENTIDO. 


| sinonímia, paráfrase, perifrase, 
| antonomásia, eponímia, polissemia, 


! ; equivalência 


EXCLUSIVAMENTE ão 
SEMÂNTICAS oposição, contraste 


É oposição, contraste “| homonimia (com homofonia e/ou 
Fo sEMÂnTICASS ;oPosdo spa 
É FONO-ORTOGRÁFICAS .... ed 


: oposição, contraste 


Semântica do Texto 
e do Contexto 


significado não é uma entidade e sim uma relação. Não é propriamente uma re- 
lação entre um item lexical e um objeto do mundo, mas uma relação entre uma 
expressão linguística e algo não linguístico. 

As duas frases que iniciam este capítulo combinam comentários de Luiz António 
Marcuschi (2004, p. 263) e José Borges Neto (22003, p. 10) sobre o maior problema da 
semântica: dizer o que é o significado. 

A SEMÂNTICA LINGUÍSTICA, apontam alguns, associa as expressões das línguas natu- 
rais a entidades mentais e carece de uma caracterização formal das linguagens em que as 
representações semânticas são apresentadas. Essas restrições têm a pretensão de vincular 
a linguagem das representações semânticas aos princípios que regem a construção das lin- 
guagens formais dos lógicos. Esse é o papel da SEMÂNTICA FORMAL, mas há controvérsias 
também quanto a esse outro modo de estudar (e descrever) a natureza da significação. 

Para Marcuschi (p. 270), “tudo indica que o melhor caminho não é analisar como 
representamos, o que representamos nem como é o mundo ou a língua e sim que pro- 
cessos estão envolvidos na atividade de referenciação em que a língua está envolvida”. 
A questão é saber se esse processo constrói o significado, pois sua expressão se dá por 
meio de uma língua natural que nos oferece combinações sem limite, embora haja re- 
gras definidas e finitas, as quais demarcam representações semânticas para os consti- 
tuintes, Das regras fonológicas, morfológicas e sintáticas derivam todas as “instruções” 
do sistema para que se produza o enunciado completo. 

Nessa linha, não me parece o caso de se querer encontrar uma estabilidade para 
a semântica - algo que discutimos em vários momentos deste livro, pois sempre será 
preciso relativizar a “verdade” da correspondência (in)direta entre à linguagem e 
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o mundo, combinados segundo normas 
semânticas contextualmente também 
variáveis, A verdade ou a falsidade de 
um enunciado está ligada à diferença 
entre o sentido e a referência, o que nos 
leya à discussão sobre o enunciado e seu 
conteúdo informativo?! 

Usamos a linguagem para re(a)presen- 
tar fatos ou estados de coisas do “mundo 
real”, Ela convive conosco sob a forma de 
textos em contextos (e não de frases soltas). 
Por isso, nossa opção agora será observar 


Tea MAS Vencer TINTO 


Velhinha espanca estuprador 


Usado ane 
parou um estuador que 
Imadusua sa comuma. 
rise, m utente 
noestadodo Kasa nos 
Estados Unidos Ospéito 
foidenticado con Neorm 


Iméve faltando o trabalho 
dao 


alguns textos e colocar em foco as relações entre sentido e referência. 
O primeiro deles fala de uma idosa de 71 anos que “espancou um estuprador que inva- 


diu sua casa com uma frigideira” (sic) 


Esse texto fala de um mundo verdadeiro, onde não é de todo inverossímil que uma 
idosa de 71 anos espanque um estuprador. Mas há problemas nas relações entre sentido 


e referência: 


(a) problema 1: uma idosa (ok, tem 71 anos) espanca um estuprador (ok, levou golpes no 
pénis) - com a frigideira que ele usou para invadir a casa? 

(b) problema 2:a frigideira era da idosa (o sintagma está mal colocado), que a usou para 
se defender - onde estava a frigideira ou onde aconteceu o estupro? 

(e) problema 3: a foto do estuprador (aqui desidentificado) mostra o seu rosto - “dá para 
perceber” golpes no pênis como prova de que a idosa não perdoou o rapaz? 


O segundo é a letra de uma música de Cazuza, “Codinome Beija-Flor” (cd “Exa- 
gerado”, 1985). Para falar de um romance recém-terminado, o poeta tem perguntas 
retóricas, propostas contraditórias e faz da relação de sentidos entre “eu” e “você” a 


polissemia do codinome e do beija-flor. 


Pra que mentir, ingir que perdoou, 
Tentar ficar amigos sem rancor 


A emoção acabou, que coincidência é o amor: 


A nossa música nunca mais tocou 


Pra que usar de tanta educação 
Pra destilar terceiras intenções 


Desperdiçando o meu mel, devagarzinho flor em for, 


Entre os meus inimigos, Beija-Flor 


Eu protegi seu nome por amor, 
Em um codinome Beija-Flor 


“Por esse motivo, evitamos até aqui mencionar a chamada SEMÂNTICA VERIFUNCIONAL, que se 


“sustenta no conceito de verdade para buscar uma descrição do signifi 
Gottob Frege (1848-1925) se atribui a distinção entre sentido e referêne 


ido em função desse conceito. A 
base da SV. 
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Não responda nunca, meu amor, 
pra qualquer um na rua Beija-Flor 

Que só eu que podia, 

Dentro da tua orelha fria, 

Dizer segredos de liquidificador. 

Você sonhava acordada 

Um jeito de não sentir dor, 

Prendia o choro e aguava o bom do amor. 
Prendia o choro e aguava o bom do amor. 


Hari (2001, p. 131) diz que “uma boa maneira de entender as sentenças da língua con- 
siste em imaginar que elas representam pequenas cenas nas quais diferentes personagens 
desempenham papéis necessários ao enredo (como no teatro)”. Ele parte dessa frase para 
falar dos papéis temáticos determinados pelos verbos, mas nós vamos usá-la para mostrar 
que essa "imaginação de cenas” vale para textos referenciais (como a notícia da idosa es- 
pancadora) e para textos em que predominam as funções expressiva, poética. 

Relativizando a “verdade” da correspondência (in)direta entre a linguagem e o 
mundo, cabe saber até que ponto as escolhas linguísticas empregadas no texto interfe- 
rem no contexto (ou vice-versa). Por carregarem conotações afetivas que se agregam 
aos valores intelectivos, as palavras podem alterar o processo envolvido na atividade de 
referenciação. A primeira estrofe da canção fala de um romance que acabou, associa as 
palavras “amor” e “música” e se vale dos significados que ambas assumem no texto, As 
lacunas dos versos precisam de senhas que os próprios enunciados intencionalmente 
não fornecem. Na última estrofe a ênfase está na pessoa amada, como mostra o foco na 
palavra “você”, Nas outras, predomina o foco no “eu”, mas a interface não desaparece 
(seu nome, não responda, meu amor, tua orelha). Outro ponto importante na cons- 
trução do sentido está nos questionamentos sobre as “finalidades das atitudes”. À série 
“pra quê” tem infinitivos: mentir, fingir (que perdoou), tentar ficar (amigos), usar (de 
educação). São perguntas retóricas ou são afirmações de dúvidas quanto a atitudes es- 
pecíficas de um dos dois ou de ambos? A antonomásia “Beija-Flor” faz homonímia com 
“beija-flor”, conduz a polissemia da flor do amor para dentro da orelha fria e nos leva 
à conclusão de que “a nossa música nunca mais tocou”. É o único momento do poema 
em que a primeira pessoa do plural aparece explicita... Perto dela o advérbio que pode 
preencher a lacuna dessa relação de sentido, nunca. 

Os comentários sobre os dois exemplos se organizaram harmonizando três espé- 
cies de contexto: o linguístico, o situacional e o experiencial. Mattoso Câmara (1974, 
p. 139) fala de uma significação básica que é inerente ao segmento fônico e independe 
dos contextos em que pode aparecer, mas adverte: “é uma significação fluida e cam- 
biante, que assume vários modos de ser.” Ele a compara “a um pano furta-cor, do 
qual cada tonalidade precisa dependa da posição em que nos colocamos em relação 
a ele" e conclui que, também para as palavras, “cada significação precisa depende do 
contexto em que se acha” 
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Juntando o “pano furta-cor” de Mattoso Câmara e as “pequenas cenas” de lar, vol- 
tamos aos “processos envolvidos na atividade de referenciação” de Marcuschi para buscar 
em Fiorin (2002, p. 73) a conclusão do raciocínio: “as línguas não são nomenclaturas que se 
aplicam a uma realidade pré-ordenada”, pois são modos de interpretar o mundo. 

A representação, os processos e a relação de sentidos que vimos (apenas em parte) 
nos dois primeiros textos é tarefa permanente na interpretação do mundo. O último 
exemplo deste capítulo é uma matéria publicada na revista Domingo (Jornal do Brasil, 
18/05/2003). A jornalista Karla Candeia fala do monge capuchinho Marco d'Aviano. 


Cappucein 
Papa beatifica monge que inspirou o nome da bebida 
Você sabia que o cappuccino foi abençoado? Pois é, de alguma forma ele foi. O mon. 
ge capuchinho Marco d'Aviano (1631-1699), um dos responsáveis por esse nome, foi 
beatificado pelo papa João Paulo Il, no fim de abril, e está a um passo da canonização. 
Nascido Carlo Domenico em Aviano, Norte da Itália, decidiu dedicar a vida à defesa 
da fé cristã. Aliado dos imperadores cristãos, participou de campanhas militares e ajudou 
a selar a paz da Europa, unificando as potências católicas contra o exército otomano. 
Ficou conhecido pela sua pregação, mas sua fama aumentou ainda mais quando curou 
com sua bênção uma senhora que padecia havia 13 anos. Este e outros casos semelhantes. 
lhe valeram a alcunha de “médico espiritual da Europa”. 
O curioso é que ele também é lembrado como o 
homem que inspirou, segundo a lenda, o nome do ca. 
ppuccino, bebida apreciada em todo o mundo. Con. 
tam que, em 1683, após a Batalha de Viena, foram 
encontrados sacos de café abandonados pelos turcos. 
Os vienenses, achando aquele grão muito forte para 
seu paladar, o diluiram com creme e mel. A bebida era. 
marrom, no mesmo tom do roupão usado pela ordem 
de Marco D'Aviano - daí a homenagem. 
Hoje o nome inspira bom gosto no sabor. A ba. 
dalada bebida, feita à base de café, leite, chocolate e 
açúcar, é cada vez mais aprimorada. O segredo está 
na escolha dos ingredientes, que precisam ser de boa 
procedência. 


Voltemos às relações de sentido e aos processos envolvidos na atividade de refe- 
renciação. Há relações de sentido entre o significado de um item lexical e o de outros 
itens lexicais, mas não só: os itens sintáticos, os itens pragmáticos e discursivos tam- 
bém ajudam a construir os elos entre a linguagem e o mundo. Em condições normais, 
artigos acadêmicos, textos jornalísticos e técnicos não avançam ao sabor do vento. 
A intencionalidade é uma das categorias principais da linguagem e, na produção de 
textos escritos, essa condição se realiza de modo muito mais proveitoso (ou perigoso, 
dependendo do ponto de vista) do que na expressão oral. 

A matéria da revista Domingo é informativa e nos apresenta logo no título o que preten- 
de comunicar a beatificação de um monge. É uma declaração de SENTIDO EXTENSIONAL. 
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Não é algo que seja passível de polêmica. Documentos da Igreja certamente comprovarão 
a medida papal. O texto de Karla Candeia também fala que o monge “curou com sua bên- 
ção uma senhora que padecia havia 13 anos”. São extensionais a bênção do monge ea cura 
da senhora (fatos que devem ter sido comprovados nos registros investigados pela Santa 
Sé). No entanto, a afirmação de que foi a bênção do monge que curou a senhora não se 
refere a um objeto palpável. A cura é algo real, mas a causa da cura não é um fato concreto, 
pois não é possível provar que foi a interferência da bênção do monge que curou a senhora. 
Lógico que a discussão sobre a atuação de uma força espiritual como instrumento de cura 
pode gerar acalorados debates. Também não se nega a possibilidade de que milagres exis- 
tam, À única coisa certa é que não se pode provar sua existência. É uma questão de crença, 
convicção. Quando isso ocorre, estamos diante do SENTIDO INTENSIONAL 

Como lembra Katz (1972, p. 234), a posição intensionalista de que há um grau 
autônomo de estrutura semântica nas línguas naturais envolve duas alegar 
que, nesse nível, existem relações que determinam em parte a denotação de expressões, 
as condições de verdade de enunciados declarativos, as condições de se dar resposta 
a enunciados interrogativos, ete.; e (b) de que esses relacionamentos não podem ser 
convertidos aos que ocorrem em outros níveis da estrutura gramatical. É praticamente 
o mesmo que diz Greimas (1973, p. 28), ou seja, que “o aparecimento da relação entre 
os termos é a condição necessária da significação”. 

A redatora do texto, recolhendo uma notícia até certo ponto trivial, reuniu fatos pe- 
culiares, resultantes de sua observação a respeito das palavras e de seu conhecimento de 
mundo, Entre eles, à curiosa história da origem do nome da bebida, metonimicamente 
inspirado na cor da vestimenta dos monges capuchinhos, cujo nome é também metont- 
mica e afetivamente inspirado na parte da indumentária que usam e que sempre colocam 
cobrindo a cabeça, o capuz — a terceira metonímia da série, pois “capuz” tem na origem 
mais remota a forma capucium ou caputium, derivada de caput, itis (cabeça) Isso signifi- 
ca que, a rigor, quando tomamos um cappuccino, estamos bebendo uma “cabecinha”. 


Nos estudos semânticos, as redes de significação do léxico geral estão sempre em 
condições de estabelecer uma conexão de sentido. O usuário tem o direito de colocar 
em funcionamento esse sistema que está à disposição de todos os membros de uma co- 
munidade idiomática. Ao estudioso compete observar, descrever, interpretar e analisar 
— semanticamente, é claro, sempre “conversando com os seus botões”... 


Quem conhece o solo e o subsolo da vida, sabe muito bem que um trecho de muro, 
um banco, um tapete, um guarda-chuva, são ricos de ideias ou de sentimentos, quando 
nós também o somos, e que as reflexões de parceria entre os homens e as coisas com- 
põem um dos mais interessantes fenômenos da terra. A expressão: “Conversar com os 
seus botões”, parecendo simples metáfora, é frase de sentido real e direto. Os botões ope- 
ram sincronicamente conosco; formam uma espécie de senado, cômodo e barato, que 
vota sempre as nossas moções. (Machado de Assis. Quincas Borba, cap. CXLII) 


Parte || 


Exercícios 


era, aula é do) 
lado de dentro. 


N o capítulo intitulado “O Mundo das Significações”, o terceiro do livro Estudos 
sobre o Léxico Românico (1979, p. 44), Gerhard Rohlfs (1892-1986) diz: “De par- 
ticular importância para as conexões entre língua e cultura se mostra o domínio da Se- 
mântica, que nem sempre desempenha o papel que deveria no ensino universitário.” A 
crítica de Rohlfs pode ser expandida para outros níveis do ensino. Não é exagero dizer 
que o estudo da significação recebe muito pouca atenção nas aulas de língua portuguesa 


O Classicismo em Portugal 
Semântica (1) 
Textos instrucionais 


CAPÍTULO 


LITERATURA 


Camões 


Alírica ea épica de Camões foram as principais 
expressões do Classicismo em Portugal. Além do 
poema épico Os lusiadas e de poemas líricos, como 
sonetos, éclogas, odes, elegias e oitavas, Camões 
produziu algumas peças teatrais, inspiradas nas 
obras de Gil Vicente e nos modelos da Antiguidade 
greco-romana. Entre os outros representantes do 
Classicismo português, destacam-se Sá de Miran. 
da, na poesia, Fernão Mendes Pinto, na prosa, com 
acrônica de viagem Peregrinação, e Antônia Ferrei- 
ra, no teatro, com a tragédia Castro. 


A épica 

No capitulo 1, por meio do estudo de um trecho do canto V de Os lusiadas, você conhe- 
ceu as características da épica camoniana, ligada estreitamente às concepções estéticas 
da cultura clássica greco-latina. Camões, ao retomar o gênero epopeia, representativo 
dessa cultura, seguiu como modelo as epopeias de Homero e de Virgilio. 

O poeta português encontrou na expansão maritima e comercial de seu pais, ocorri- 
da entre as últimas décadas do século XV e o início do século XVI, o motivo para cantar 
as glórias do povo português. Essa expansão foi um acontecimento importantissimo na 
Europa, pois, com ela, os portugueses, além de vencer os oceanos, alargaram os estreitos 
limites geográficos e culturais da Idade Média. 

Em Os lusiadas, Camões, por meio da narração da viagem de Vasco da Gama às Índias, 
exalta a grandeza histórica dos lusos — daí o nome lusíados —, desde a fundação da 
nacionalidade até a edificação do império ultramarino. Nessa epopeia, o heroismo é am- 
pliado, pois Camões canta não apenas as glórias de um herói, mas também de um povo: 
Vasco da Gama é um herói coletivo, que representa todos os portugueses. 


Luis Vaz de Camões 

Supõe-se que Camões nasceu por volta de 1524, em Lisboa, em uma família fidalga empobrecida, e que 
morreu na miséria, em 1580, ano em que Portuga! passou para 0 domínio castelhana. A vasta cultura de 
que era dotado fa supor que cursara a Universidade de Coimbra ou, zo menos, estudara na colégia de um 
masteiro no qual seu tio D. Berto de Camões era prior. Conhecia profundamente a clência de seu tempos, 
emespecial obras de escritores clássicas gregos e latinos) e modermos italianos e castelhanos) 

Camões lutou por seu país contra os mouros no norte da África, onde perdeu um olho. De volta a Lisboa, 
passou a ter uma vida de boemia, que 0 levou à prisão & ao exílio, de 1553 a 1570. Nesse período, viveu 
na Índia e na China. Ao retornar a Lisboa, publicou, em 1572, Os lusíadas, obra-prima que se constitui na 
principal expressão da literatura portuguesa no Renascimento e na qual se conciliem a rica experiência de 
viagens e a vasta cultura do poeta. 


dl 


Poe aa anita 


16 umoaez encena arre 
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de qualquer fase da escolaridade. Rodolfo Ilari (2001, p. 11) considera essa uma das 
características do empobrecimento no ensino. E argument 


O tempo dedicado a esse tema é insignificante, comparado àquele que se gasta com 
problemas” como a ortografia, a acentuação, a assimilação de regras gramaticais de con. 
cordância e regência, e tantos outros, que deveriam dar aos alunos um verniz de “usuário 
culto da língua”, 


Não desempenhar “o papel que deveria” cria um desajuste cujas consequências são 
negativas para o ensino. Sobretudo, como lembra Hari, “quando se pensa na importân- 
cia que as questões da significação têm, desde sempre, para a vida de todos os dias”, Isso 
sem falar no peso que se atribui às questões de interpretação de textos e de significação 
“como instrumento de avaliação em exames importantes para ingresso em cursos supe- 
riores, Talvez fosse 0 caso de repetir todos os dias a lição de M. A. K. Haliday (1968), 
para quem “os professores precisam aprender a escutar a língua”. Além disso, caberia 
chamar a atenção dos alunos para a presença da construção de sentido em todas as ati- 
vidades (escolares e não escolares), o que certamente ajudaria na retificação da imagem 
que o estudo da Semântica tem no imaginário docente e discente. 

Já que tudo é semântico, pois na linguagem tudo significa, e já que as operações se- 
mânticas ocorrem o tempo todo”, uma boa estratégia para colocar em prática o estudo 
da Semântica é utilizar atividades que habituem o estudante ao convívio com a nomen- 
clatura técnica e com a captação de variados aspectos do significado. Conciliar propostas 
de análise e interpretação teórica sobre a terminologia especializada pode ser um dos mé- 
todos, mas à principal questão é investir na expressão da língua real, seja nos confrontos 
entre verdade e falsidade, seja nas relações entre à forma linguística de um enunciado e os 
contextos e as situações em que ele ocorre. Por essa razão, não podemos perder de vista 
que a ênfase na discussão terminológica, nesse âmbito, é desmotivadora e prejudicial ao 
conhecimento do que é realmente importante no estudo dos significados. 

Para se saber escrever, recomenda Othon Moacyr Garcia (1988, p. XI), “o melhor 
caminho a seguir é ensinar ao estudante métodos de raciocínio”. O que se pretende nas 
propostas de atividades semânticas é aplicar a lógica, valer-se da razão para entender ou 
para avaliar a relação entre as coisas (entre o texto e o mundo, real ou imaginado) - e 
muito mais. Entre seus objetivos está a provocação/estimulação da capacidade de in- 
terpretar frases ou textos, captando variados aspectos do significado. Outra finalidade 
é gerar confrontos entre os princípios de verdade e de falsidade em relação ao signi- 
ficado. Também se pode promover à explicação das relações existentes entre a forma 
linguística de um enunciado e as situações ou ainda o contexto em que ele ocorre. 

Para concluir, retomamos novamente as palavras de Ilari (2001, p. 12), que enfatiza: 
“as atividades voltadas para a significação não são contra outras práticas pedagógicas”, 
o que se deseja é que o professor saiba combiná-las de modo adequado e proveitoso. 

São essas as motivações para a segunda parte deste livro. 


“= Reaproveito aqui parte de duas citações que fiz no Prefácio: Bechara (2009, p- 29) e Hai (2001, p. 1) 


Modelo Discursivo 


Observe a letra da canção “Fogo e Gasolina”, de Pedro Luís e Carlos Rennó (cd 
“Passione”, 2010), e faça uma tabela com duas colunas, uma para a palavra “EU”, 
outra para a palavra “VOCÊ”. Transcreva as palavras ou expressões usadas pelos 
autores para caracterizar cada uma das colunas. Ao final, interprete a coerência dos 
dados recolhidos, tanto do ponto de vista conceitual quanto semântico. 


Você é um avião e eu sou um edifício 
Eu sou um abrigo e você é um míssil 
Eu sou a mata e você é a moto-serra 
Eu sou um terremoto e você a Terra. 


O nosso jogo é perigoso, menina 
Nós somos fogo, nós somos fogo 
Nós somos fogo e gasolina 


Você é o fósforo e eu sou o pavio 
Você é um torpedo e eu sou um navio 
Você é o trem e eu sou o trilho 

Eu sou o dedo e você é o meu gatilho. 


O nosso jogo é perigoso, menina 
Nós somos fogo, nós somos fogo 
Nós somos fogo e gasolina 

Nós somos fogo, nós somos fogo 
Nós somos fogo e gás. 


Eu sou a veia e você é a agulha 
Eu sou o gás e você é a fagulha. 
Eu sou o fogo e você é a gasolina 
Eu sou a pólvora e você a mina. 
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O nosso jogo perigoso combina 
Nós somos fogo, nós somos fogo 
Nós somos fogo e gasolina. 


2. Para que um falante reconheça o valor comunicativo de um signo linguístico é pre- 
ciso que ele associe o significante a algum significado. 


Pergunta-se: 

a) Supondo que uma pessoa não saiba que o apelido do Mártir da Inconfidência 
era Tiradentes, o que ela poderá entender quando ouvir a frase “Amanhã é dia 
de Tiradentes”? 

b) Supondo que uma pessoa não saiba que alguns clubes de futebol têm apelidos 
zoológicos, o que ela poderá entender quando ouvir à frase “O Urubu passou 
fácil pelo Galo"? 


3. Em Estruturas Léxicas do Português (1979, p. 70-1), Mário Vilela define o que são 
classes lexicais. 


A classe lexical é uma classe de lexemas que, independentemente da estrutura do campo 
lexical, entram em relação por meio de um "classema”, isto é, por meio de um traço distintivo 
comum que funciona em toda uma categoria verbal. As classes lexicais são constituídas por 
traços de significação que podem funcionar num só ou em vários campos lexicais. Assim, por 
exemplo, jovem, inteligente, gago não constituem, entre si, oposições imediatas como velho, 
“jovem, novo, pois pertencem a diferentes campos lexicais, mas comportam-se, relativamente à 
possibilidade de combinação com substantivos, de modo análogo - combinam-se apenas com 
substantivos que designam um “ser humano”. Estes adjetivos formam um paradigma com 
base no traço (classerma) “ser humano”, 

Estas classes manifestam-se através da distribuição gramatical e/ou lexical, isto é, pelo 
fato de os lexemas pertencentes a uma classe aparecerem em combinações gramaticais e/ou 
lexicais análogas. À classe é o traço de conteúdo que define uma classe 

Numa enumeração sumária de classes lexicais, feita com o intuito de se esclarecer o 
conceito respectivo, temos: nos substantivos, classes como “ser vivo”, “ser humano”, “ser 
não vivo”, “ser não humano”, “coisa” (= classes de natureza lexemática), “masculino”, “fe- 
minino”, “neutro” (classes gramaticais que se combinam com as classes lexemáticas); nos 
adjetivos, classes positivas e negativas (que justificam combinações do tipo: bonito e bom, 
grande e justo, pequeno e delicado (adjetivos que pertencem à mesma classe) ou combina- 
ções adversativas do tipo pobre mas honesto, etc. (adjetivos pertencentes a classes diferen- 
tes); nos verbos, há classes como “transitivo” e “intransitivo” que ainda se podem subdividir 
em “transitivo sem voz passiva”, “transitivo com vox passiva e complemento direto facultati- 
vo” ou “com complemento direto obrigatório”; ou ainda verbos cuja significação verbal indica 
orientação em direção ao sujeito ou a partir do sujeito: tomar, agarrar, receber, comprar / 
deixar, dar, conceder, vender, tc. 


a) O autor diz que “jovem, inteligente, gago, velho e novo” são exemplos de adje- 
tivos que se comportam de modo análogo no que diz respeito a quê? Apresente 
exemplos concretos (encontráveis na linguagem referencial) que coloquem em 
cheque a afirmação do autor é comente-os, 
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b) Osadietivos de “classe positiva e negativa” de que fala o trecho justificam com- 
binações comuns no cotidiano, mas que podem ser subvertidas, especialmente 
na linguagem literária, jornalística, publicitária. Retomando dois dos três pares 
citados (bonito e bom / pequeno e delicado), complete as frases abaixo com 
mais dois adjetivos que mantenham a coerência de cada par. Depois, comente 
os resultados. 


— O dia era bonito, bom, e 
— Fiz-lhe um convite pequeno, delicado, e 


c) Os verbos cuja significação “indica orientação em direção ao sujeito” citados 
por Mário Vilela são “tomar, agarrar, receber, comprar”. Já a série “deixar, dar, 
conceder, vender” exemplifica verbos cuja significação “indica orientação a 
partir do sujeito”. Explique essa diferença. 


4. Usamos a linguagem para 
re(a)presentar fatos ou es- 


tados de coisas do “mundo | m SEQUESTRO NA BAIXADA 
real”. Ela convive conosco 


soba forma de textosemcon- | HOMEem ataca ex- 
textos (e não de frases soltas). 


Por iso, para que haja senti. | COMpanheira 


do, é preciso haver um modo | Homem faz a ex-mulher refém com a 
de ajustar as relações entre | faca € à estuprou em um matagal 
O desempregado Eobecn o chamou a polícia. Hobeon 
sentido e referência. Nononon Rono Noneno, de Tai praso: Con el fi apre 
san, fi pres, ontem em . ido uma faca. Rosana disse 
Qutimados, neusado de ses que teria erinora: 
questra:viclartas  sgmodir “Bla Neo me furando com 
Leia atentamente o texto da | ferias eia Cria. aa, pi pulo 
notícia publicada em 26/07/2010 | , Segundo a polia ce a  Jeaisdo, mas nha corara 
para do taça nua de que malta morta. 
no jornal Vencer e responda às | proximidades; ndcaagredis —Poiciniado 34? BEM (Que 
js ra faca e cotupros Uma. mados) cercaram a dba € 
seguintes questões: “ninho “eres vi à ação desarmar o hotme 


a) Por que é correto afirmar 
que esse texto fala de um 
mundo verdadeiro? 

b) Por que é também cor- 
reto dizer que, nele, há 
problemas entre sentido 
e referência? 


Rosângela ave medo de ser marta pel ex-companheiro 
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5. A letra de “Olhos nos Olhos”, canção composta por Chico Buarque (cd “Meus Ca- 
ros Amigos”, 1976), contém a mensagem de uma mulher para seu antigo amor. 
Conservando o registro de linguagem e fazendo as adaptações e os ajustes formais 
necessários, transponha o texto para o formato de carta. 


Quando você me deixou, meu bem, 
Me disse pra ser feliz e passar bem. 

Quis morrer de ciúme, quase enlouqueci, 
Mas depois, como era de costume, obedeci 


Quando você me quiser rever 
Já vai me encontrar refeita, pode crer. 

Olhos nos olhos, 

Quero ver 0 que você far 

Ao sentir que sem você eu passo bem demais 
E que venho até remoçando, 

Me pego cantando, sem mais, nem por quê 
Tantas águas rolaram, 

Quantos homens me amaram 

Bem mais e melhor que você. 


Quando talvez precisar de mim, 
Cê sabe que a casa é sempre sua, venha sim, 
Olhos nos olhos, 

Quero ver o que você diz. 

Quero ver como suporta me ver tão feliz 


6. Em dezembro de 2007, o jornal O Globo publicou a seguinte notícia: 


Ao barrar Romário em 2004, quando era técnico do Fluminense, Alexandre Gama 
ficou conhecido em todo o país após a famosa frase do Baixinho irritado: “O cara mal 
entrou no ônibus e já quer sentar na janela”. Quase quatro anos depois, quem está “en- 
trando no ônibus” é o eterno camisa 11, que se aventura como treinador do Vasco. 


Oswald Ducrot diz em Princípios de Semântica Linguística (1977, p. 265-6) que 
as expressões mal é quase “parecem ter em comum o fato de a sua introdução num 
enunciado permitir que seja pressuposto um determinado fato e que seja posta uma 
apreciação sobre a importância desse fato”, Afirma também que “tal valor apreciativo é 
muito dificil de distinguir de um valor quantitativo, pois as indicações de quantidade, 
nas línguas naturais, raramente podem ser consideradas medidas objetivas; marcam, 
antes, a importância que o locutor associa ao fato apontado”. 

O autor se refere ao uso dessas palavras à esquerda de seus pares sintáticos, como 
em “o cara mal entrou no ônibus” ou “o cara quase entrou no ônibus”. 


Tomando por base a frase usada na notícia, reescreva-a fazendo as substituições 
propostas. Depois, comente os resultados, explicando em que frases a ideia de “entrar 
no ônibus” de fato aconteceu. 


10. 
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a) troque “mal” por “quase”; 

b) troque “mal” por “quase não”, 
c) troque “mal” por “nem bem”; 
d) troque “mal” por “nem... ainda”. 


Tomando por base a imagem de uma constelação que Ferdinand de Saussure em- 
pregou para explicar as associações que as palavras mantêm entre si, parta da pa- 
lavra “sonolento” e forme duas séries de cinco palavras: uma apenas por razões 
formais, outra por razões morfossemânticas. 


Reescreva os parágrafos abaixo, corrigindo os empregos equivocados das palavras 
HOMÓÔNIMAS e PARÔNIMAS. 


a) Nossos colegas pediram despensa do serviço porque reconhecem terem infli- 
gido o regulamento. Por não terem comprido o disposto, colocaram em xeque 
suas carreiras e por hora vão espiar suas culpas numa xácara longinqua. 

b) Graça na cidade a notícia de que há um mandato contra nós, que representa- 
mos o seguimento mais descriminado da população. Mas não vão caçar a nossa 
voz, Vamos recorrer para que essa medida não possa sortir efeito. 


No livro Uma Gramática de Valências para o Português (1996, p. 58), Francisco da 
Silva Borba diz que “os verbos de processo expressam um evento ou sucessão de 
eventos que afetam um sujeito paciente ou experimentador”. Segundo ele, é por 
essa razão que eles “traduzem sempre um acontecer ou um experimentar, isto é, 
algo que se passa com o sujeito ou que ele experimenta”. 

Boa parte dos estudos que falam em relações temáticas defende que há um nú- 
mero limitado de papéis temáticos. Os mais comuns seriam o AGENTE (aquele que 
tem à iniciativa da ação), o ALVO (o componente que é afetado diretamente pela 
ação), o INSTRUMENTO (aquilo de que o agente se vale para praticar a ação), o BE- 
NEFICIÁRIO (aquele a quem a ação beneficia ou prejudica) e o EXPERIENCIADOR 
(aquele que é afetado pela informação psicológica contida no verbo) 

Observe os papéis temáticos (do tipo causa e efeito) dos verbos das frases seguintes e 
explique semanticamente o que acarretou a mudança sintática em cada par. 


a) A menina acordou / O barulho acordou a menina. 
b) A partida começou / O juiz começou a partida. 

€) A garrafa quebrou / O turista quebrou a garrafa. 
d) As portas abriram / O vento abriu as portas, 


A manchete do jornal avisa: “NÁUTICO JOGA COM O PAISSANDU NO SEU CAMPO” 
Por que a manchete do jornal contém AMBIGUIDADE ? 
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11, A FRASEOLOGIA integra o campo dos estudos do léxico, sendo um dos interesses da 
LEXICOLOGIA. Ocupa-se das combinações estáveis de unidades léxicas constituí- 
das, no mínimo, por duas palavras gráficas e, no máximo, por uma frase completa. 


DOSE PRA ELEFANTE 


a) Uma frase solta como “isso é dose pra elefante” pode servir para ilustrar a di- 
ferença entre a linguagem literal e à linguagem figurada. Como essa expressão 
pode ser entendida, em cada uma dessas hipóteses? 

b) Cite mais cinco expressões idiomáticas que contenham nomes de animais e 
explique seus significados. 


12, Suponha que você é jornalista e recebe a tarefa de escrever uma coluna para a revis- 
ta. O espaço é limitado em algo equivalente a uma folha A4, mas o tema é amplo: A 
História da República no Brasil. Uma das suas estratégias redacionais, com certeza, 
será evitar as PERIFRASES. Por quê? 


13. Sua tarefa jornalística, agora, é expandir consideravelmente o texto, pois o es- 
paço é grande e não faz mal ser chamado de afetado, excessivo, rei dos CIR- 
CUNLOQUIOS... Leia a versão normal das notícias abaixo e dobre o tamanho do 
parágrafo. 

a) “O escritor colombiano Gabriel Garcia Márquez, ganhador do prêmio Nobel 
de literatura em 1982, publicará antes do fim de 2011 um novo livro sobre o 
amor” 

b) “Sabe quem está comemorando 60 anos de vida? O Recruta Zero. Em home- 
nagem às seis décadas do personagem, começa nesta quinta uma exposição no 
SESC Vila Mariana, em São Paulo.” 
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14, Ligue para uma empresa que faça o atendimento pelo telemarketing e anote cinco 
emplos de frases que contenham “fórmulas de rotina” semelhantes a “obrigado 
por ter aguardado”. 


“Não saia daí, nós voltamos já” & “Veja hoje no Jornal Nacional” são chamadas de 
tevê que usam o imperativo. Ambas representam um modo “polido” de interlocu- 
ção com o telespectador, No entanto, frases imperativas escritas podem gerar mal- 
entendidos, pois não há como reproduzir a entonação desejada. 

Escreva quatro frases que exemplifiquem o emprego do modo imperativo ex- 
primindo ideias de ordem, conselho, convite, pedido. Depois interprete cada uma 
delas e explique as possíveis ambiguidades. 


16. Faça como os modelos e complete as lacunas coerentemente, observando as rela- 
ções semânticas, morfossintáticas e fono-ortográficas. Ao final, comente alguns dos 
paralelismos. 


Modelo: 
| Você já esteve em Petrópolis? A Adriana Esteves 


Eu aro a terra depois do nascimento da planta, mas o Edson Arantes do Nasci 
mento. 
O pai da Malu Mader é o Malu Fader? 
Eu prefiro igreja. O Otávio Mesquita. 
Ele assume o que fez, mas o Arnold Schwarzenegger 


Grupo E: 
a) Eu não vou a parede. O Juca Kfouri, 
b) Todos morrem A Alanis Morrissete. 
o) Eupulo O Luciano do Valle. 
d) Eununca nos EUA, mas a Marilyn Monroe. 
e) Você um papel que nem a Betty Faria. 
f) Euacordo Eo Edir Macedo, 
£) Você não dinheiro, mas o Frankenstein. 
h) Euestou de casa. O Silvester Stalonge. 
à) Eu escovo os dentes ao dia. O Joãozinho Trinta. 
j) Eu prefiro chá O Clark Kent. 
k) Eunão das fis, mas o Chiquinho Scarpa. 
1) Eubico A Daniela Bicalho. 
m) Euvou os dentes e a Ruth Escobar. 
n) Deum lado, o poeta de outro, o Antônio Carlos Secchin. 


o) Enquanto eu , O Luiz Carlos Travaglia. 
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Grupo II: 


17. 


18. 


a) Ninguém queria ir ao cinema. À Cassia 
b) Ao ver uma modelo você fala: “Bonita”. O Miguel 

c) Nosso vocabulário difere, Eu digo quarto e Mattoso 

d) Sírio Possenti é um cara alegre, o Rodolfo 

e) Eu perco minhas moedas, mas o Celso 

f) No meu cabelo fiz escova, a Ingedore 

£) Meu cavalo é preto. O do Camilo Castelo 

h) Eu digo “Dê cá os pés”, e o Luís 

à) Ela gosta de porcelanas, o Manuel 

j) Paulo Coelho é um escritor criticado. O Jorge 

k) O Pateta usa teclado; o Mickey 

1) Euadoro foto panorâmica, a Roberta 

m) Costumo perder documentos. O Juca 

n) Eu vi, tu viste, meus pais viram. Até o 

o) Eu quero que o Gregory seja santo; a Débora que o Gregory 


A charge tem como legenda apenas a palavra WINDOWS. Suponha que ela seja usa- 
da para ilustrar uma propaganda de computadores e crie uma sublegenda para ela. 


Os textos seguintes foram extraídos de fontes diversas. Sua tarefa é completar as lacunas 
com a palavra colocada entre parênteses que lhe pareça mais apropriada. Depois, iden- 
tifique as palavras que não podem preencher as lacunas coerentemente. 


à) “Manhã”, poema de autoria de Murilo Mendes (1972, p. 128). 


As estátuas sem mim não podem mover os (braços / seios) 
Minhas antigas namoradas sem mim não podem amar seus (maridos / 
esposos) 

Muitos versos sem mim não poderão (viver | existir) 

É inútil deter as aparições da. (divindade / musa) 

É dificil não amar a (existência | vida) 

Mesmo explorado pelos outros (indivíduos / homens) 
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É absurdo achar mais realidade na lei que nas (estrelas / sereias) 
Sou poeta irrefutavelmente / irevogavelmente) 


b) “Negue”, canção de Adelino Moreira e Enzo de Almeida Passos, gravada em 1960. 


Negue o seu amor, o seu (passado / carinho) 
Diga que você já me esqueceu / perdeu) 

Pise machucando com (vontade / jeitinho) 

Esse coração que Tainda / nunca) é seu. 

Diga que o meu pranto é (covardia / desumano) 
Mas não esqueça que você foi minha um (ano / dia) 
Diga que já não me (quer /vê) 

Negue que me (enganou / pertenceu) 

Que eu mostro a boca (molhada / marcada) 
Eainda (marcada / molhada) 

Pelo (beijo / jeito) seu 


€) “Você anuncia e todo o mundo presta atenção”, chamada publicitária da revista 
CartaCapital (agosto/2010). 


Na hora de anunciar, escolha a revista que oferece | dá) a 
(chance / oportunidade) de participar da formação dos consumidores de amanhã Carta 
na Escola traz uma. (pléiade / seleção) das matérias de CartaCapital e ain- 
da (proporciona / oferece) sugestões e atividades pedagógicas. 
(elucubradas | elaboradas) por especialistas. Tudo para ajudar o professor e contribuir 
(para / com) o futuro nas salas de aula de todo o Brasil. Sua empresa não vai 
(faltar / ausentar-se), vai? 


d) “Chaplin: uma Vida”, depoimento de Geraldine Chaplin sobre o livro escrito 
por Stephen Weissman sobre seu pai. 


Estelivro, sempre (provocador / ofensivo) e algumas vezes 
piedoso / doloroso), é uma leitura reveladora, um (inebriante / impor. 
tante) elemento para à compreensão da (genialidade / inventividade) e da 
arte de meu pai e uma reflexão (única / típica) sobre o (mistério / 
segredo) da criatividade, 


19, Nota publicada em novembro de 2010 na coluna de Ancelmo Goes (O Globo) infor- 
ma: 


Oswaldo Montenegro, o músico, rebate acusação de Ferreira Gullar, publicada aqui, de 
que seu poema “Metade” é um plágio de “Traduzir-se”, do poeta: - Esta confusão acontece 
há tempos, e venho há anos tentando esclarecê-la, As duas obras são completamente distin- 
tas, embora abordem, ambas, a dualidade humana — diz. 

O cantar afirma que só conheceu “Traduzir-se” no fim dos anos 1980: - Vi, por pes- 
quisas, que o poema de Gullar foi publicado em 1980, ou seja, cinco anos após a publi- 
cação de “Metade”. 

Mas Gullar, como se sabe, não pensa assim. 


Compare os dois textos, interprete as relações semânticas que há entre ambos e 
explique por que, por razões lógicas, não procede a acusação de plágio. 


Mosteiro dos 
Jerônimos, em Lisboa, 


A estrutura de Os lusiadas 
Portugal. 


A epopeia de Camões tem 1102 estrofes, divididas em 10 cantos. Cada canto é uma parte do poema e corresponde, no 
texto em prosa, a um capítulo. Seguindo modelos clássicos como a lada e a Dblsseia, Camões organizou os cantos em: 
* Proposição [estrofes 1 a 3 do canto a poeta apresenta 0 que vai cantar (..] eu canto o ilustre peito lusitano”) 

* Invocação [estrofes 4 e 5 do canto l- o poeta pede às ninfas do ro Tejo, as Tágides, inspiração para fazer o poema. 

* Dedicatória estrofes 6-18 do canto I: o poeta dedica a epopeia ao rei D. Sebastião 

* Narração estrofe 19 do canto | até a estrofe 144 do canto Xy; são narrados episódios da viagem de Vasco da Gama, 
nos quais se destacam o episódio do velho da praia do Restelo (canto IV), do gigante Adamastor (canta VI, bem 
coma as intervenções de deuses da mitologia greco-romana [cantos LIV. VI, VI, IX e X. Também são relatadas 
histórias dos reis de Portugal, coma a de Inês de Castro, amante do principe D. Pedra, assassinada por ordem do re 

D. Afonso fcanto 
* Epllogo estrotes 145 a 156 do canta X: o poeta encerra o poema, lamentanda a pátria, “que está metida / No gosto 

da cobiça e na rudeza”, é exortando o rei D. Sebastião a novas conquistas. 


Ilha dos 
Amores. 
Canto IX e X sum 


Rota de Vasco da Gama 


Intervenções dos Deuses 


Mapa da viagem de Vasco de Gama, conforme Os lustadas 


capituto 2 


assicismo em Portugal. Semântica (1. Textos instrucios 


Ai) 
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Traduzir-se (Ferreira Gullar) 
(extraído de Na Vertigem do Dia, 1980) 
(gravado por Fagner no lp “Traduzir-s” de 1981) 


Metade (Oswaldo Montenegro) 
(gravado no lp “Trilhas”, 
de 1977) 


Que a força do medo que tenho. 

o te impeça de ver 0 que anseio; 
Que a morte de tudo em que acredito 
Não me tape os ouvidos ea boca; 

Porque metade de mim é o que eu grito, 

Mas a outra metade é silêncio. Uma paste de mim : 

Que a música que eu ouço ao longe multidão; 

Seja linda, ainda que tristeza; outra parte estranheza. 
esolidão. 


ima parte de mim 
todo mundo; 


Que a mulher que eu amo seja pra sempre amada. 
Mesmo que distante; 

Porque metade de mim é partida 

Mas a outra metade é saudade. 


Que as palavras que eu falo 
o sejam ouvidas como prece 

Enem repetidas com fervor, 

Apenas respeitadas como a única coisa que resta 

A um homem inundado de sentimentos; 

Porque metade de mim é o que ouço. 

Mas a outra metade é o que calo 


permanente 


Que essa minha vontade de ir embora i 
Se transforme na calma e na paz que cu mereço; j outra parte 

E que essa tensão que me corrói por dentro e sabe de repente 
Seja um dia recompensada 

Porque metade de mim é o que penso 
Mas a autra metade é um vulcão. 


ima parte de mim 
só vertigem; 


Que o medo da solidão se afaste 
Eque o convívio comigo mesmo 

e torne ao menos suportável; 
Que o espelho reflita em meu rosto. 
Um doce sorriso que me lembro ter dado na infância; 
Porque metade de mim é a lembrança do que f 
A outra metade eu não sei 


raduzir-se uma parte 
ja outra parte 


que é uma questão 
É de vida ou morte — : 


á arte? 


Que não seja preciso mais do que uma simples alegria | 
para me fazer aquietar o espírito. 

E que o teu silêncio me fale cada vez mais 
Porque metade de mim é abrigo 

Mas a qutra metade é cansaço. 


onte: Poesia Completa e Pros, 2008, p. 293-4, 


Que a arte nos aponte um 
Mesmo que ela não saiba 
E que ninguém a tente complicar 
Porque é precisa simplicidade para fazê-la florescer, 
Porque metade de mim é plateia. 


esposta 


| Bagutra metade écanção i i 


E que a minha loucura seja perdoada 
| Porque metade de mim é amor i i 
E a outra metade.. também. 
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20. “Nos últimos tempos se reconhece cada vez mais a importância da linguagem das 
crianças no desenvolvimento de certas zonas do léxico”, diz Gerhard Rohlfs (1979, 
p- 112-3), que comenta um caso pitoresco de etimologia. 


Disso se infere que várias designações de animais que até agora haviam permanecido 
envoltas na obscuridade etimológica se podem aclarar de um modo 
muito simples graças a uma pequena canção infantil: uma daquelas primitivas canções que 
em qualquer lugar se põem a cantar as crianças quando brincam com animais. O exemplo 
mais conhecido no mundo românico é o nome espanhol de mariposa, palavra que não sig- 
nífica nada além de “senta-te ao solo, Maria” (Maria, posa) 

A mesma imagem aparece no Tirol italiano, onde a mariposa é chamada bassa téra, isto 
é, “baixa-te à terra”. De maneira semelhante a luciérnaga (em português, vagalume ou pi- 
rilampo) se chama na Ligúria e na Itália meridional cala-bassa “vem abaixo”. Este mesmo 
animalzinho se chama na Sicília luci-lucipicarru “ilumina, ilumina, pastor” 


Pesquise a etimologia e a sinonímia das palavras “mariposa”, “pirilampo” e “vaga- 
lume” e comente os resultados, 


21, Nestes tempos politicamente corretos, a PERIFRASE que disfarça atitudes de dis- 
criminação e preconceito já chegou até a ser (provisoriamente) institucionalizada. 
Sem que seja preciso entrar no mérito das implicações ideológicas das escolhas le- 
xicais que promovem essa substituição, suponha que você recebeu a incumbência 
de criar variantes “corretas” para os seguintes itens detectados por um “caçador 
de palavras”. Acrescente a eles mais alguns casos de nomes (de lugares, pessoas ou 
personagens) que deveriam passar pelo mesmo tratamento. 


(a) Vamos fazer um seminário sobre o livro Dialeto Caipira, de Amadeu Amaral. 
Começaremos falando que o nome do livro deveria mudar para Dialeto 


(b) Em Macau, trocaremos o nome do logradouro da foto, que passará a se chamar 
“Escada 

(0) O personagem de um conhecido desenho da Warner não poderá mais se cha- 
mar Gaguinho e se chamará 

(d) Todas as matérias sobre o palhaço Carequinha precisarão de correção, e o 
artista que consagrou o bordão “tá certo ou não tá?” será assim identificado: 
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22, A REFERÊNCIA é assim definida por R. Ilari (2001, p. 176): “operação linguística 
por meio da qual selecionamos, no mundo que nos cerca, um ou mais objetos 
(isto é, pessoas, coisas, acontecimentos) específicos, tomando-os como assunto 
de nossas falas.” 

Exemplificam o uso de referências os substantivos próprios e alguns tipos de 
pronomes (pessoais, possessivos, demonstrativos e relativos) ou advérbios. Reco- 
nheça, nas frases abaixo, quais as referências indicadas pelas palavras sublinhadas. 


a) “Zito Pereira entrou na Catedral da Sé pela primeira vez quase se desculpando 
por perturbar aquele silêncio sagrado. Sentou num canto próximo a uma pilas- 
tra e ficou observando o teto da igreja.” (Luiz Ruffato) 

b) “Quando eu estou aqui, eu vivo este momento lindo”. (R.Carlos e E.Carlos) 

c) “Pensar numa flor é vê-la e cheirá-la / E comer um fruto é saber-lhe o sentido.” 
(A. Caeiro) 

d) “A primeira vez que vi Teresa / Achei que ela tinha pernas estúpidas / Achei 
também que a cara parecia uma perna.” (M. Bandeira) 

Marina, você faça tudo / Mas faça o favor / Não pinte esse rosto que eu gosto / 

E que é só meu.” (D. Caymmi) 


e 


23, Fatores geográficos, culturais, políticos, econômicos podem acarretar influências de 
uma língua sobre outra?) Todas as línguas que estabelecem algum tipo de contato estão 
sujeitas a uma mútua interferência, e isso deve ser visto como um fenômeno natural, 
embora passível da necessária reflexão sobre a validade e necessidade de uso. 

Observe na tirinha o uso de um anglicismo e comente a observação do persona- 
gem no último quadrinho. 


24, Numa crônica intitulada “Completude de A a ZZZ” (publicada em O Estado de 
S.Paulo, de 08/09/2001), Luís Fernando Verissimo comenta com bom humor o lan- 
camento da primeira edição do Dicionário Houaiss. No início da crónica, Verissi- 
mo se refere a uma hipótese bastante original de confecção de dicionário. 


Quando lhe perguntaram que obra ele gostaria de ter escrito, Jorge Luis Borges (diz a 
Jenda) respondeu: “A décima primeira edição da Enciclopédia Britânica” Mas ninguém 


= Na livro Morfologia: estudos lexicais em perspectiva sincrônica faço minuciosa análise e interpretação dos 
casos de empréstimos linguísticos no (e do) partuguês (2011, p. 140-5) 
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ainda teve a ideia - bom, talvez o Borges sim - de escrever um dicionário como se escreve 
um romance. Ou um romance em forma de dicionário, inventando verbetes e aproveitando 
as definições para desenvolver um enredo, atribuindo exemplos do uso da palavra a perso- 
nagens recorrentes. Tipo: “falbetim s.m. objeto cônico usado em jogos amorosos, citado 
por Moura quando interpelou Celina no terraço depois da festa do Ademar (ver bizizi) e 
disse: 'Não minta! Vi o falbetim no quarto”, fazendo-a corar e.” 

Um dicionário assim, inventado e com diálogos em sequência, ficaria mais parecido 
com o Aurelião, pois o Houaiss não dá exemplos e não cita ninguém. 

Mas, talvez para compensar a falta de literatura alheia, é mais rechechê (ver abaixo) 
do que o Aurelião, como na sua primeira definição de saudade: “sentimento mais ou 
menos melancólico de incompletude” -, o que nos leva, claro, a uma busca frenética à letra 
1, na secreta e maldosa esperança de que não conste incompletude. Consta. Si que já houve 
reclamações, mas incompletude é um sentimento que ninguém pode ter depois de folhear 
o Houaiss, ou apenas, como cu fiz, pular, criticamente, de a a 227. Só pelo peso dá para 
ver que não falta nada. 

Sim, de a a zz2. O último verbete do Houaiss - depois de zwingliano referente ao zwin- 
glianismo pregado pelo suiço Ulrich Zwingli, que provavelmente também envolvia objetos 
cômicos (e é o último verbete do Aurelião, pelo menos da edição que eu tenho), zvitterion e 
awitteriônico, termos da química, e 2-zero (bóson neutro, felizmente) - é 222, “cujo emprego 
mais comum”, diz o Houaiss, “é interjetivo, p.ex, em legendas de histórias em quadrinhos”. 

(.,) Mas por que outras convenções interjetivas não tiveram a mesma consideração de 
222? Desconfio que os três zês entraram no fim de improviso e por charme, um pouco como 
garis sambando atrás da escola luxuosa que passou, e que acabam sendo a coisa mais me- 
morável do desfile. Ou um toque final de simpática frivolidade para mostrar que os autores 
também têm senso de humor e que pode haver mais riso num dicionário do que o quá-quá- 
quá entre quapoia e quáquer. Ou apenas uma provocação com o principal concorrente, 
que jamais se lembraria de listar 272 como palavra. Uma brilhatura para deixar o Aurelião 
fazendo grrrr. 

A comparação com uma escola de samba não é vestidão (ver abaixo). O Houaiss (cuja 
pronúncia certa, segundo o Joaquim Ferreira dos Santos, deve lembrar vários mineiros se 
espantando ao mesmo tempo) é um luxo. Capas, papel, projeto gráfico - tudo de primeiro 
grupo. Como deve ser, porque um dicionário é como uma constituição. Ao mesmo tempo, 
um guia prático do que pode e do que não pode, um livro de instruções para o entendi 
mento social e a solenização da experiência comum de uma nação, no caso, à experiência 
da mesma língua. Portanto, além da impressão de completude, um dicionário precisa dar 
uma impressão de monumentalidade. Mesmo que, como a Constituição, ele também saia 
em versões de bolso e em CDs, precisa ter uma versão aficial com peso, durabilidade e gran- 
diosidade - nada, enfim, para se ler na cama sem o risco de afundar o esterno. E o Houaiss 
tem esse aspecto solene de algo que chegou para ficar - ao contrário das constituições bra- 
sileiras, que têm a solenidade mas não têm a permanência. 

Discute-se o que deve estar na constituição e o que deve ser regulado por fora, e é a 
mesma discussão sobre que palavras merecem ser “oficializadas” num dicionário, ou sobre 
quando um estrangeirismo, um neologismo ou uma giria podem sair da clandestinidade e 
ser enquadrados nas leis da língua. À gíria, principalmente, é um problema. Encontrar uma 
gíria que caiu em desuso e continua no dicionário (como “brasa” usado como elogio) pro- 
voca o mesmo sentimento mais ou menos melancólico de encontrar artigos na Constituição 
brasileira como os que estabelecem o limite dos juros e o que um salário mínimo deve valer 
— um sentimento de brasilitude (ver abaixo) 
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(..) Poderia haver um Dicionário Reivindicativo da Lingua Portuguesa, não com to 
dasas palavras que existem, mas com palavras que não existem e deveriam existir. Como 
as que usei acima, rechechê (elaborado, prolixo, um pouco preciosista, como em 22%, 
disse Celina, comentando o discurso recheché do conde Álvaro), vestidão (gíria, sig 
nificando descabido, inadequado, exagerado) e brasilitude (o mesmo que brasilidade, 
mas no mau sentido). E coisas como flanfo, que, se existisse, seria claramente o nome de 
sujeirinha no umbigo. 


Transcreva sob a forma de verbete os seis neologismos que Verissimo criou em sua 
crônica, citando os exemplos romanescos apresentados por ele ou criando os exemplos, 
no caso de três delas. Coloque-os em ordem alfabética e invente (se for o caso) uma 
etimologia coerente para os cinco vocábulos. Depois, crie mais quatro neologismos 
coerentes com as formações encontradas no texto e complete as fichas lexicográficas 
seguindo o modelo de ficha adotado no dicionário Houaiss (cf. ilustração contida no 
item 2.3 da primeira parte deste livro). Organize tudo em ordem alfabética. 


25, Michael Jackson morreu no dia 25 de junho de 2009. A notícia foi a principal man- 
chete das edições de jornais e revistas espalhados pelo mundo. 


NASCEU NEGRO, FICOU BRANCO POR QUE ELE AS VÁRIAS VIDAS DE 
EVALVIRAR CINZA NÃO MORREU MICHAEL JACKSON 


As palavras escolhidas para dar a informação nos permitem tratar do tema INFE 
RÊNCIA e PRESSUPOSIÇÃO. A inferência dedutiva é que todos sabem quem é Michael 
Jackson e que ele morreu. Logo, nenhum jornal surpreenderá o leitor propriamente 
com a notícia, mas com algum dado novo sobre a morte ou com a maneira como redi- 
girá as informações. 

A observação do levantamento de manchetes sobre a morte de MJ pode nos servir 
para identificar frases neutras e frases com algo tendencioso imp! 
Assinale-as justificando sua resposta. 


a) Goodbye, Michael Jackson (O Dia, RJ) 
b) Nasceu preto, ficou branco e vai virar cinza. Descanse em Paz (Meia Hora, RJ) 


27. 
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<) O pop perde seu rei (O Globo, RJ) 

d) Michael Jackson 1958-2009 (Extra, RJ + revista Veja + revista Época) 
e) Morre Rei do Pop (Jornal do Brasil, RJ) 

f) Morre Michael Jackson aos 50 anos (Folha de S.Paulo) 

£) Aos50, morre o rei do pop (O Estado de S.Paulo) 

h) Abuso de medicamentos pode ter parado Rei do Pop (Agora, SP) 
à) “Morre Michael Jackson” (A Tarde, SP) 

|) Coração mata Michael Jackson (O Correio do Povo, R$) 

k) Adeus ao rei do pop (Zero Hora, RS) 

1) Porque ele não morreu (O Estado de Minas) 

m) Lenda Pop (O Correio Brasiliense, DE) 

n) O Fim (O Correio, BA) 

0) As várias vidas de Michael Jackson (revista Isto) 


. Observe a charge abaixo e explique por que o efeito de humor se baseia num aspec- 


to léxico-semântico. 


O AcRÓSTICO é um tipo de poesia em que as primeiras letras (às vezes, as do meio 
ou do fim) de cada verso formam, em sentido vertical, um ou mais nomes ou um 
conceito, máxima ete. Escolha o nome de uma pessoa que seja importante para você 
e escreva um acróstico em que as primeiras letras dos versos formem a frase “eu 
admiro o(a), ”, 


O LIPOGRAMA é um tipo de texto que se constrói com a omissão deliberada de uma 
ou mais letras. Consta que o lipograma mais antigo foi escrito pelo poeta grego 
Laso de Hermione e se intitula “Ode ao Centauro”. Nele, o autor não usou a letra 
“sigma” (8). Não há registro de escritor brasileiro que tenha se dado a essa tarefa, 
mas cabe citar o caso de um escritor português de origem castelhana, Alonso de 
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Alcalá y Herrera (1599-1662) que publicou, em 1641, cinco novelas lipogramáticas 
exemplares: “Os Dois Sóis de Toledo” (sem a letra A), “A Carroça com as Damas” 
(sem a letra E), “A Pérola de Portugal” (sem a letra 1), “A Peregrina Eremita” (sem 
aletra 0) e“A Serrana de Sintra” (sem a letra U. 

Dois outros exemplos são representativos na literatura ocidental: (a) Ernest Vin- 
cent Wright (1872-1939), escritor norte-americano, que publicou em 1939 0 ro- 
mance Gadsby, uma história com mais de 50.000 palavras sem usar à letra E; (b) 
Georges Perec (1938-1982), escritor francês, que publicou em 1969 0 romance La 
Disparition, também omitindo a vogal E, a mais usada no francês? 


Propõe-se: 


a) Usando como tema a mesma ideia das contradições do ser humano (nossas 
metades, nossas duas partes), presente nos versos de O. Montenegro e F. Gullar, 
escreva um soneto sem a vogal O. 

b) Supondo que vá estrear em breve uma sátira aos filmes de James Bond, intitu- 
lada “Brasília contra 007”, escreva uma nota para publicar na sessão de cinema 
do jornal, Não use a letra U. 


29, Uma reportagem da revista Veja sobre correção de linguagem suscitou uma brin- 
cadeira na internet. A distribuição do “Manual para falar bem” percorreu correios 
eletrônicos, blogues e páginas variadas? 

Inspirados por ela, os internautas propuseram exemplos de expressões “popula- 
res” a serem substituídas por expressões “eruditas”: 


MANUAL PARA FALAR BEM 


EVITEA EXPRESSÃO POPULAR e USE À EXPRESSÃO ERUDITA. 


É Conversa mole pra boi dormir. 


[ Prosopopeia flácida para acalentar 
bovinos, 


Pagar o maior mico 


É Nem que a vaca tussa. 
E | fêmea bovina expirar fortes contrações 
i Erino-bucais, 


“ Estão reunidas no livro Varios Effetos de Amor en Cinco Novelas Exemplares (Imprenta de Manuel da 
Sylva. Lisboa, 1641) 

= À OULIPO (Ouvroir de Littérature Potentele, algo como “Laboratório de Literatura Potencial") é um 
grupo de escritores (sobretudo de língua francesa) e matemáticos que têm por objetivo escrever obras 
usando técnicas deliberadas de obstrução - não apenas as do lipograma. Foi fundada em 1960 por Ray 
imond Queneau é François Le Lionnais, Entre seus membros mais notáveis, citam-se as nomes de Italo 
Calvino, Oskar Pastor e Jacques Roubaud. Sua página na internet & http://www. oulipo met/ 

* Digie a palavra gíria neste site e veja uma lista ampla: htp://mais ol com br/ 
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Faça o mesmo, completando as linhas adequadamente. 


EVITE À EXPRESSÃO POPULAR é "USE A EXPRESSÃO ERUDITA 
ooo CP Bjetar saliva acompanhada de insetos da; 
i É família dos vespídeos geralmente dotados | 


jequer considerar a utilização de um longo. 
daço de madeira. (Nem a pau) 


É) Empurrar com a barriga. 


E) Estar mais feliz do que pinto no lixo. 


1h) Levar um pé no traseiro, 


1) Ter o rabo preso, 


5) Botar as manguinhas de fora 


30. No Prefácio do livro Intervalo Semântico, de Carlos Vogt (1977, p. 14), Oswald 
Ducrot comenta a importância de algumas partículas “que voltam sem cessar no 
discurso”. 


Primeira etapa (..) tudo na língua é comparação ou, pelo menos, muita coisa - muito 
mais do que se pensa habitualmente. Em especial estas partículas que voltam sem cessar 
no discurso (mas, também, mesmo, ainda..), e que a linguística tradicional considera com 
um certo desprezo - ainda que, sem ela, o discurso peca toda organização, toda coerência 
e toda vida, e se reduza a uma sucessão de exemplos de gramática. Estas partículas, desde 
que se experimente descrevê-las um pouco minuciosamente, revelam-se como compara- 
ções implícitas. Mesmo que estabeleçam uma concessão, um excesso, uma compensação, 
terminam sempre por confrontar dois dados, por colocá-los na balança. Empregar essas 
palavras já é colocar-se fora das coisas que se diz, no seu intervalo. O leitor verificará que 
o mesmo acontece com o JÁ da frase precedente. Se o empreguei, é que eu não estava mais 
naquilo que dizia. É que eu pensava numa outra afirmação que virá ampliar a primeira, e 
dar-lhe seu pleno valor. Eu me colocava, e tentava colocar o leitor, a meio caminho desta 
nova afirmação, no movimento de realização que condus, de uma a outra, que conduz a esta 
segunda etapa de que vamos falar agora. 

Esta segunda ctapa é uma concepção particular do comparativo, uma concepção que 
chamarei “constitutiva”. Para compreendê-la é preciso interrogar-se primeiramente a res- 
peito do que se faz, na vida de todos os dias, quando comparamos dois temos À e B. 


Concentremos nossa atenção apenas nas palavras por ele citadas: mas, também, 
mesmo, ainda e já. O texto que transcrevemos a seguir empregou essas palavras algu- 


mas vezes, É um editorial, publicado na Folha de S.Paulo de janeiro de 2011 
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Divisão Americana 
Uma nova legislatura tomou posse no Congresso dos EUA na semana que passou, A 
oposição, vitoriosa, pretende reverter as principais políticas aprovadas até agora por Barack 
Obama. Estão na mira dos republicanos, que passam a controlar a Câmara dos Represen- 
tantes mas não o Senado, a reforma da saúde e o crescente deficit do governo federal 

(.,) A liderança da Câmara já programa, para a próxima semana, votação para tentar 
derrubar a reforma da saúde. Mesmo que consiga os votos necessários, o Senado, ainda sob 
controle democrata, não confirmará o contraprojeto. 

A promessa de reduzir o deficit público se mostra ainda mais dificil de ser cumprida, 
sobretudo quando a economia americana ainda se encontra nos estágios iniciais de recu. 
peração da mais grave crise desde a Depressão dos anos 30. Cortar gastos não é tarefa fácil 
em qualquer peça orçamentária de países democráticos - e os republicanos, nos EUA, se 
definem politicamente pela defesa da redução de impostos. 

Do ponto de vista eleitoral, também tende a ser pequeno o efeito das resistências do 
novo Congresso. À grande maioria dos americanos já se divide ideologicamente em rela. 
ção aos assuntos postos na pauta pelos republicanos. E deve permanecer assim até o pleito 
presidencial de 2012. 

Crucial para Obama, até lá, será a recuperação da economia e, sobretudo, do emprego 
o que poderá fazer a diferença na recuperação de sua popularidade. 


Sua tarefa será reescrevê-lo sem usar nenhuma delas (estão em negrito). Ao final, 
compare a reescritura com o original e comente o resultado. 
Eis os trechos: 


a) Estão na mira dos republicanos, que passam a controlar a Câmara dos Repre- 
sentantes mas não o Senado, a reforma da saúde e o crescente deficit do gover- 
no federal, 

b) Aliderança da Câmara já programa, para a próxima semana, votação para ten- 
tar derrubar a reforma da saúde. 

€) Mesmo que consiga os votos necessários, o Senado, ainda sob controle demo- 
crata, não confirmará o contraprojeto. 

d) A promessa de reduzir o deficit público se mostra ainda mais difícil de ser cum- 
prida, sobretudo quando a economia americana ainda se encontra nos estágios 
iniciais de recuperação da mais grave crise desde a Depressão dos anos 30. 

e) Do ponto de vista eleitoral, também tende a ser pequeno o efeito das resistên- 
cias do novo Congresso, 

f) A grande maioria dos americanos já se divide ideologicamente em relação aos 
assuntos postos na pauta pelos republicanos. 


do pranomo EU: eco abrigo, mata terremoto, pavio, nai, trilho, dedo, veia, gás, fogo para; Coluna do 
pronome VOCÊ: avião, msi, motossara Terra, fósloro, orpod, trem, gatilho, aguiha agulha, gasoina, mira. 

Comentário [sugestão]: A lotra pode ser intorpratada como um conjunto de metáforas da caractorização de dois 
amantos que vivem um rolacionamento da lto ico Para canstnir assa dei, os autores buscaram pares de pala 
vras entr de quais se pudesse percebar a noção da complementaridade, coma se uma delas servisse como causa 
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para a outra Do todos os paras, o único que dastoa quanto à doia de junção de fisco é “remriho! Nos demais, a 
união do eusvocê é sempre de consequências cdevastadoras. Na primeira estro, por exemplo, as palavras "avião" 
a “miss utilizadas para quaifear 0 “você” da canção podem ser associadas às palavras "adficio” e "abrigo, vm 
culadas a "ou" Essa associação danota uma situação de abalo da grandes proporções, pois ainda é muito forte 
recente na nossa cultura a imagem dos aviões que se chocaram conta as fores do WTC am 11 dk setembro de 
2001. Deve-sa notar também que o caráter crplocivo do rolcioramento dascrio é uma via do mão dupla, o que 
pode ser constatado observando a Ésta da palavras. Em alguns momentos a palavra qua remete à um elemento 
detonador astá associada ao “cu” (dedolfogo), mas o oposto também ocorra (missiltorpado!fagula) 

N. do Autor: Também é pertinente lovar em conta o fato de essa música tor servido como tema para o casal de 
amantos Chara (Mariana Xmmanes) a Fred (Reynaldo Gianecchini, na novola Passion, exibida pola Rede Globo 
em 2010, Nessa caso, a junção de fogo e gasolina se insere no contexto da narrativa, já que ambos são os 
viões na trama. Eles vivem cenas fortes de sexo na novela e so unem para dar um golpa em Totó (Tany Ramos), 
camponês falano que está prestes a receber uma grande herança. À união explosiva do que dz a letra com 
o que fazem os personagens é altamente coarente, ainda mais quando sa descobre que Fred se aproveita de 
Clara para tar proveito próprio e que Clara por sua vez também se vinga de Fred. Em suma, a junção de fogo e 
gseolina é resimente um jogo perigoso, que combina, mas gera prejuizo para todos. 


2. fa) Amanhã é dia de irao dat 


(6) A ava da rapina passou fácil pelo macho ca galinha | 


3. (a) O autor dz quo oles se combinam “apenas com substantivos que designam um ser humano! No entanto, 
frases do dia a dia mostram que essas adjatvos podem se combinar com seres não humanos ou inanimados 
fexs. pais jovem, cachora inteligent, retrato velho, caro novo). Da lísta ctada, parece-nos que apenas gago 
é, malingua comum, exclusivo de seres humanos // 

(b) Isugestõos] O dia era bonito, bom, ensolarado o tranquilo & Filho um convite paqueno, dolicado, genti e 
educado. 

Cemantário [sugestão]: A combinação só é coerente porque os substantvos-aho são dia o cone. Poda-so 
reparar, por exemplo, que nem a quadra de adjsivos de dia serve completamenta para convite (convio encola 
saco?) nem a quadra da convte serva para dia (dia genti? dia educado?) No entanto, se o substantivo fosse 
memento , qualquer dos oito acjatvos podia ser combinado. À conclusão é que essa parceria entra adjetivos. 
a substantivos procisa de uma acomodação semântica, pois há palavas cujos traços criam restrições de com- 
binação. Potencialmente, porém, qualquer adjsivo pode se combinar com um adjetivo, sendo tarefa do usuário 
da lingua desfazer essas restrições, se assim desejar. 

fe) [sugestão] À clnssficação sa baseia numa ideia de direcionamento da ação indicada por esses verbos 
no primeiro caso, a ação recai cobre o sujeito (tomar o dinheiro, agarrar a bola, receber um presenta, comprar 
um ivo); no segundo, a ação não recai no sujeito, mas procede del (deixar a cala, dar um presente, concader 
a palavra, vender um livro). Atente-sa para o fato da quo asses mesmos verbos podem te valores semânticos 
diorentes, como acontece quando o sujeito é inanimado (o quadro tomou a parade toda, o casaco agarrou na 
perta, o jormal deu a notícia) 


4. a) infelizmente não é invrossiml que um hamem sequastr, violent a agrda sua ex-mulhar (na foto, desidam- 
tiicad); (b) um problema da referência é cupeicil o está em “oi apreendido uma faca”; outro é mais grave: 
se o nome ca crmuiher é Terasa Cristina, quem é a Rosana que temia sor morta? 


5, [ivo] Espera-se que o texto produzido inclua as reminiscências, argumentos, ações e amblentos citados na 
canção, admiindo-sa eventuais acréscimos, desde que não cescaracterizem a versão original 


6. As trocas são: fa) o cara quase entrou no ônibus; 5) cara quado não entrou no bus; e) a cara nem bem 
tou no ênbus; 6) o cara nem entrou ainda no ônus 

Na ooscrtra(), a dia é negativa (o cara não entrou no ônibus, embora estos bem porto de consegui fazer 
iso), Na reescriura (5) a ideia é posiiva, pos a negação do NÃO anula a negação do QUASE ( cara de fato 
tou no ônibus). Na reescriura (), a ideia também é positiva pois a negação NEM desfaz a possibilidade ant 
númica de BEM cinto de MAL (a cara d fato enou no êbus), Na resscrura(), aidea é negativa por fora do 
acário NEM, embora amerizada plo aê AINDA (o cara não entrou, mas tudo indica que el err) 
Comentário [sugestão: Um enunciado com MAL ou sem MAL presupõo que, d eo ideia expressa pelo verbo 
aconteceu, ou se, quando se di o cara mal eirou no ênibus , entenda-se que cla entrou resiment no ônbus 
Nessa posição o advrio MAL não tem como função primária libra vero um valor de depreciação. Na frase 
a notícia, artocedida ce MAL acdeiad entrar recebe uma iniação muto mais tempera que espacial (equivale 
a acabou de entr ou entrou há pouco . A comparação entro o efeitos do QUASE a da MAL nos mesmos enum 
cindos deve mosrr quo há Uma cata seta ni que fc subentencico com caca um dos dis: MAL ENTRAR (a 
ação de err so raiz, mas o recente & QUASE ENTRAR (a ação de entrar NÃO so rod, as fo imineto 


Alírica 


Na poesia lírica, Camões cultivou gêneros prestigiados no Classicismo, como o soneto, 
a écloga, a ode, a elegia e a oitava. Ao realizar essa produção, o poeta, sem romper com a 
velha tradição lírica galego-portuguesa, garantiu a coexistência de novos e velhos gêne- 
ros, bem como de novas e velhas métricas e convenções literárias, Desse modo, sua poesia 
lírica não se caracteriza pela ruptura, mas pela continuidade e pelo aproveitamento da 
tradição medieval cultivada na península Ibérica. 

Como você viu no capitulo 1, a lirica amorosa camoniana segue a concepção estéti- 
ca do Classicismo e apresenta a influência de Petrarca e do neoplatonismo renascen- 
tista. Nos poemas líricos do autor, o conceito trovadoresco de amor é aprofundado. A 
mulher amada é idealizada, é uma fonte de virtudes, um ser celestial, perfeito. Esse 
retrato divinizado da figura feminina costuma ser traçado por meio de uma profusão 
de adjetivos que ressaltam mais suas qualidades interiores do que suas caracteris- 
ticas físicas, pois o sentimento amoroso do eu lírico é desinteressado dos prazeres 
fisicos e sensoriais. 

Porém, em Camões há também a expressão do amor sensual, inspirado nas figuras mi- 
tológicas da cultura greco-latina, e do sentimento amoroso que aspira à realização con- 
creta, material, afastando-se, portanto, da concepção de amor espiritualizado, idealizado. 
Nos poemas em que o sentimento amoroso se expressa pela desejo físico, a mulher é 
retratada como um ser impiedoso e cruel, que provoca dar naquele que a ama. 

Na lírica amorosa camoniana manifesta-se, então, o conflito entre o amor profano, 
material, e o amor espiritual, puro. Em termos estilisticos, essas contradições são geral- 
mente expressas por meio de figuras de linguagem como a antítese e o paradoxo. 

Outro aspecto da lírica camoniana é a lírica filosófica, que reflete sobre a vida, o ho- 
mem e o mundo e tem como um de seus temas a passagem do tempo, que desfaz as es- 
peranças, substituindo o bem, sempre efêmero, passageiro, pelo mal, que perdura. Exem- 
plo dessa produção de Camões são os versos a seguir. 


.. 
Evi que todos os danos Alivio maior bem 

= se causavam das mudanças, quão pouco espaço que dura, 
eas mudanças dos anos; o mal quão depressa vem, 
onde vi quantos enganos e quão triste estado tem pci nte 
faz o tempo às esperanças. quem se fia da ventura. 


inetzeti Fragata Torralvo e Carlas Cortez Mnchili, orgs. 
Sonetos de Camões, Cotia-S9: Agel BON p. 712) 


... 


128 umonoez  encemocarre 
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7 lsugestôcel série formal, apenas com palavras que rimam com “sonolento” vento, ferimento, pulguento, sam 
guinciento,avarento// série monssemáântca, com palavras da mama família elimolêgica: sono, soniero, sone: 
ca, sonoterapia, sonâmbulo 


8.) Nossos colegas pediram dispensa do serviço porqua reconhecem teram inféngida o regulamento. Por não 
teram cumprido o disposto, colocaram em sheque suas Carreiras e por ora vão gxpiar suas cuipas numa chicara 
lenginqua./ (5) Grassa na cidade a natícia de que há um mandado contra nós, qua represantamos o segmento 
mais lserminado da população. Mas não vão gassar a nossa voz. Vamos recorrer para que casa medida não 


possa guri ofoto. 


9. Ok verbos dos quatro pares de frases têm, na sentença da esquerda, um único argumento (o sujeto) , na 
sentença da diria, dois argumentos (o sujeto e o objeto direto). Observe-se que a primeira fraso da cada paré 
sempre um regulado e que só na segunda frase aparece a causa Por isso, o que ara sujeito (nenhum dels ara 
o agente, todos eram o beneficiário) na faso da osquerda passa a objeto direto na frase da direita 


10. Porque o possessivo tanto pode se referir ao campo do Náutica como ao do Paissanda. 


11. (a Na primeira hipóteso, isso é dose pra elafanto” pode se entendido coma alguma bebida ou medicamento 
especial para paquidermas; na segunda, como sinônimo da algo muito exagerado. 1! (b) [sugestões] “cantar 
de galo" significa “mandar”; “sor um loão de chácara" signica “trabalhar como sagurança numa fosta” “estar 
no mata sem cachorro" significa “estar perdido"; “tomar gato por lebre signfica “enganar”; "escovar urubu” 
significa “astar em má situação ou desempregado” 


12. Porque a conteúdo proposto é excassivo e não haverá noconsidada do “esticar” o tamanho das fra 


19. sugestões] 
fa) O renomado e conhecido ascritor e pensador colombiano Gabril Garcia Márquez, autor da aclamado ro 
mance Cam Anos da Solidão e ganhador da prêmio Nobel da Literatura em 1989, publicará antes do fal do 
ano de 2011 um novo lro sobre o amos, que irá so junta a utros tfulos como O Amor nos Tempos do Cólera 
a Do Amor Outros Demônios. 

(b) Sabe quem está comemorando 60 anos de vida? O Beole Bailey! Provavelmente você não conheca nin 
guêm com esse nome, mas foi assim que o desenhista americano Mort Walkar, hoja com B7 anos, batizou o 
soldado mais preguiçoso do planeta, que no Brasi ficou famoso como Recruta Zero. Em homenagem às seis 
dcadas do personagem, começa nesta quinta uma exposição no SESC Via Mariana, na capita paulista” 


14, [sugestõos] “Todas as nossas ligações são gravadas” /"O Banco XXX agradece a ua ligação” /*Um meme 
to, que eu vou estar traneforndo a sua ligação / “Sua igação é muto importante” / “So mais um momento” 


15. [sugestões] ORDEM: Saia da minha frenta imediatamente! / CONSELHO: Tenha cuidado quantlo flar com 
ela. / CONVITE: Venha a traga sua famíla / PEDIDO: Por favor, eva a mochla da sua im 

Comentário: As frases sugandas minimizaram os riscos de ambiguidade porque continham elementos auniares 
que favareciam a compreensão da ordem, do conselho, do convita ou do pedido, Mas nada impada qua uma 
frase que comece com “por favor” seja dita num tom de voz autoritário o signique a prática uma ardem e não 
um pedido. Ou que a frase "Saia daminha frente em vez de ordem, contenha um apelo desesperada de aiguêm 
que corr em busca de socorro num hospital 


18. Grupo |[sugestôos]: a) Eu não vou furar a parede. O Juca Kfouri. | b) Todos morrem uma só vaz. A Alanis 
Morrisete. /c) Eu pulo do barranco. O Luciana do Val. (€) Eu nunca moreinos EUA, mas a Marlyn Monros./c) 
Vecê fez um papel que nem a Betty Faria 1) Eu acordo mais tarde, E o Edir Macedo. / q) Você não tem dinhoiro, 
mas o Frankenstein. /h) Eu ostou perto de casa. O Sivester "Stalonge” / ) Eu ascovo os dentes tás vazes ao 
dia. O Joãozinho Trinta.) Eu prefiro chá galado. O Clark Kent. /k) Eunão fo das fãs, mas o Chiquinho Scarpa. 
1) Eubico cebola. A Danisla Bicalho. / m) Eu vou aviar os dentos e a Ruth Escobar /n) Do um lado, o posta mo- 
Ihado pela chuva; de outro, o Antônio Carios Secchin / 0) Enquanto eu fica dermínd, o Lui Carlos Travagia. 
Grupo a) a) Ninguém queria irao cinema. A Cassia Kiss. b) Ao ver uma modelo você fala: “Benta” O Miguel Fala 
bala. c) Nosso vocabulário dfero. Eu cigo quarto e Matioso Câmara /6) Sir Possenti é um cara alegre, a Rodofo 
Ha) Eu perco minhas moedas, mas o Celso Cunha) No meu cabelo fiz escova, a ngedora Koch, g) Meucavalo 
é preto. O do Camio Castelo Bianco. h) Eu digo “DE cá os pés! o o Luis ce Camões. | ) Ela gosta de porcelanas, 
o Manual de Barros.) Paulo Coslho é um escritor crficado. O Jorge Amado. k O Pateta usa teclado; o Mickey 
Meusa |) Eu adoro feto panorâmica. A Roberia Close. /m) Costumo pordor documentos. O Juca Chaves. /n) Eu vi, 
tu isto, meus pas viram. Atá o Clodovil) Eu quero que o Gregory seja santo; a Débora Kerr que o Gregos Pock. 
Cemantários [sugestão]: Os emparolhamentos mostram que as palavras (indopondanto da sua classficação gra 
“matical, do sua grafia ou mesmo de sua procedência) têm uma mas 


sonora que pode se aproximar ou se igualar 
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dmassa sonora de outras palavras ou de locuções. Nesse sentido, poderiam sor formados grupos distintos de 
ocorrências, como "o homonímico locuciona! (Ku = que fur / Marisscte = morre seto), "o homonímica lexical" 
(Faria = faria / Chaves = chaves), "o paranímico locuciona" (de Camões = cê cá as mãos / Clodovil = Clodê vu) 
quo "paronímico loca” (Socchin = sequinho / Travagi = trabalha) 


17 [vs] Espera-se que a sublegenda soja cocrento com a imagem e que, se possível, explore a identificação 
tre as palavras “windows” e “janela” 


18. (3) A transcrição correta do poema é a que segue: "As estátuas sem mim não podem mover os braços / Mi 
has antigas namoradas sem mim não podem amar sous maridos / Muitos varsos sem mim não podarão axei // 
Ein deter as aparições da musa / É fic não amar a vida / Mesmo explorado polos ouros homens / É absurdo 
“achar mais realidade na li que nas estrolas / Sou poeta irevogavelmente” 


A única palavra que parece não so ajustar ao texto é “solos” (1a verso), tando am vista so relacionar com o verbo 
“mover” (apesar disso, a ideia de “mover os seios” não é da todo incoerente. No pendlimo verso, não haveria. 
incogrência dizer "sereias" em vez da “ostrolas”, pois o pocta também poderia, da alguma forma, comparar a 


rmalidada da loi com a das serias. Nos demais versos, a substituição não mudaria significado do verso, mas 
poeticamenta talvaz houvesse variações de expressividade. 


(b) A transcrição correta da letra é a que segue: “Negue a seu amor, a seu carinho / Diga qua você já mo esque 
ceu / Pise machucando com jeitinho / Esse coração que anda é seu. // Diga que o meu pranto é covardia / Mas 
não osqueça que você foi minha um dia / Diga que já não me quer / Negue que me pertenceu / Que cu mostro a 
boca mohara / E ainda marcada / Pelo beijo seu 

A única palavra que fica incoerente na texto é "nunca! (4 verso). Nos demais versos, observados os pares do 
ima, as mudanças não causariam problemas de sentido, embera resulassom numa situação amorosa bastante 
ciforanta da original 

fe) O texto original diz: “Na hora de anunciar, escolha a revista que oferaco a oportunidade de participar da for 
mação dos consumidoras da amanhã. Carta na Escola traz uma seleção das matérias de CartaCapital a ainda 
oferece sugestões a atvidados pedagógicas elaboradas por espocialistas. Tudo para ajudar o professor e contr 
buir com o futuro nas salas da aula de todo o Bras Sua empresa não vai fa, vai?” 

A palavra “pla so refora à eres humanos e, portanto, é a única que a igor ficaria incoerente no texto. Além 
isoo, destoa do nivel de linguagem praticado nã mensagem, erica que também se pode fazer a “atividades 
olucubradas”, em vez de “elaboradas”. Na faso fina, a cscolha por "ausentarso!, em vez de “altar, dosfaria a 
pretensão de mais coloqualidada demonstrada na ascoha ca frase nterrogatva. Cabe ainda observar que, na 
versão origina, o redator preferiu repetir a verbo “oferecer” o isso talvez devesse sor evitado 

fe) O texto original diz: "Este Io, sempre provocador « algumas vezes doloroso, é uma ltura reveladora, um 
importante clemento para a compreensão ca genialidade a da arte de meu pai o uma reflaxão única sobre o 
mistério la citada? 


Hã duas opções que meracem ressalvas: o uso enigmático do agjetivo “nebrianto! contrariara o toor objetivo 
do depoimento; eo adjetivo “pica” esvaziar o valor da leitura, que à filha tanto destaca com seu comentário. 
Também pareco estranho dizer que o lino é “sempra ofonsivo, mas que é uma loura raveladora. No entanto, 

sa substilição não é de todo incoerante, pois os sentimentos da autora podem mesmo ser confitantos diante 
ia liura e um lro sobre seu pai. 


19. [sugestão] As rolações semênticas entra os dois textos se estabelecem na coincidência da temática da 
dualidade do homem: auas metades, suas duas partes. No texo da Montenegro, os pares são: grito x slêncio, 
partida x saudade; ouvir x calar; pensamento + vlcão; lembrança x ignorância; abrigo x cansaço; piateia x cam 
cão; amor + amor. No texto de Gular, os pares são: fodo munlo x ninguém; multidão x estranheza e ninguém; 
pesar e ponderar + dias; almoçar e jantar x se espantar, permanente x repentina; vertigem x Inguagem. Como 
se vê, não há nanhuma coincidência entra os pares dos doi testo, exceto o fato da elos caractorizarem as duas 
metades do eurico, 

A acusação da Ferreira Gular não procede porque, como explica a compositor, a canção “Metade” oi gravada 
par Montenegro em 1977, no lp “Trlhas” enquanto o poama foi publicado em 1980. Assim sendo, como Monte: 
negro poderia tr plagiado o poema de Gular três anos antes? Será qua foi contrário? Óbvia que não, alarde 
nossas contradições (nossas metades, nossas duas partes) é um tema recoranta na literatura, como se vê nesta 
frase do Caio Formando Abreu, colhida na intemet: Tenho uma parte que acredita em fnais folzos, am beijos 
antas dos rádio... enquanto outra acha que só se ama errado! 


20, A etimologia de “mariposa” está no texto Citado, mas é curioso ver que, por um lado, não há sinanimia para 
do inseto, mas que, por outro, é ampla a sinonimia da seu sentido figurado “prostituta”. No caso d “pi 
fguatbriha como fogo, segunda informa o Dic, Etm. da JPediro Machado), a única shonímia é “vaga-ume” 
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Nenhum dos dois tem sentido figurado magistrado em dicionário. À etimologia de “vagadume” mostra qua se 
tratado uma palavra formada por cufemiama, pois provém da caga-lume” Uma parta de sua sinonimia procede 
cassa mesma base: abre-cu, caga fogo, cagalume, cudelume, fere lume, lampinda, lampiro, lampiro lumeeira, 
lumegiro uzocu, luze-uze, luzica, moscardo-ogo, muá, noctluz pirfora,pirampo, uauá. 


21, [ougestõcs] (a) Dialeto do Flarlntariorano; (b) Escada do individuo que apresenta regularidade permanento 
au provisâria ao caminhar (c) Repetidoreinho da slabas; (é) Sem-Cabeiinho. 

Ouros casos: Tonto (ndo amigo lo Cavaleiro Solitário), Cascão (personagem da Tuma da Mônica, Pau Grando o 
Sumidouro (cidadas do RI), Curalinho (cidad do PR e do PA), Anta Gorda (citada do RS) 


22. fa) Zito Porra é o porsonagem da conto; Catadial da Sé é uma igreja do São Paulo; aquele é o tipo do 
Slêncio praticado numa gra; igroja é a Catedral da Sé //(b) aqui é a lugar em que se encontra a emissor do 
emunciado; este é que acontece (o momento) junto do enunciado |! (0) as pronomes fa retomam a ideia de "for" 
a proname he retoma a ideia de "sentido" 1! (d) Terasa é a mulher da quem o poeta fala; ala retoma “Tere 


é uma referência indireta a Teresa (= cara dee) // Marina é a dastintária; você e osso rotomam "Marina" (osso 
rosto = rosto de Marina); o relativo que retoma “rosto 


28. [sugestão] Os significados do substantivo “saguão” dão conta da necessidade comunicativa dos falantes do 
português, Entretanto, a generalização do termo inglês “hal” criou uma espécie de competição lescal entre am: 
bos. O que, do ponto de vista oral, parace dovidamante incorporado ao português tem, no entanto, um problema 
fonootográfico de dif solução: a pronúncia da “hal” & idêntica à do substantivo “ol. Talvez isso atua como 
um fator da inibição do aportuguesamento completo ca palavra, pois escrever “ol dos elevadores” [= espaço) 
constituiria homonímia com “ol dos elevadores” = relação 


24.85 
lexicográficas, organizadas vericalmante, combinam o que está na crónica com sugestões de resposta. Quarto 
aos neologismos complementares, sua datação coincidirá com a da redação da mepasta. 


is palsuras criadas por Veriseima são biz brasiítude, falbatim, danto,rechechá e vestidão, As fichas 


bizizi som. [datação 2001] 
Acapção: reunião festva promorida por nobres a pocos, despojada do protocolo. 
Ex: Maura e Celina estiveram no b. do deputado Ademar 

Etimologia: ongem anomatapaica 


brasiltudo sm. [datação: 2001] 
Acepção: o mesmo qu braiidade, mas no mau sentido. 
Ex: Colina disse que santia um pouca de b naquele bizizi 
Etimologia: top. Brasil + 1 + (Judo 


falbotim sm. datação: 2001] 
Acepção: objto cônico usado em jogos amorosos. 

Ex: Moura interpelou Celina na terraço depois a festa da Ademar e disse: Não minta! Vo £ no quarto, 
fazendo-a corar e. 

Etimologia: falbotino (secXVI) "cona pequeno! 


flanto sm. ldatação: 2001] 
Acepção: nódoa de poeira acumulada no umbigo. 

Ex: Colina não queria acreditar, mas ara verdade: Moura estava fabricando um £ avarmalhado. 
Etimolagia: gr phlamphios, sos-aus “tecido no” 


rochechê ad 2gên. [datação: 2001] 
Acepção: laborado, prolto, um pouco preciosista 

Ex: Colina comentou o discurso rechechê do conde Álraro 
Etimologia: 4 recheche (1809) “envolto em ta multicolorda de seda! 


vestidão adj 2çén. [datação 2001] 
Acepção [Regionalismo Brasi. Uso: informal]: descabido, inadequado, exagerado 
Ex: À comparação que Colina faz não foi. 
Etimologia: vestido + inho 
25, São frases neutras as que estão reproduzidas nas opções (D), (P,(), (1) o (N. São tandenciosas no enab 
tecimento explícito ao mito as frases (C), (E), (6), (H), 49, (L) a (M). A rasa (A) não é totalmento neutra porque 
o usa da palava inglesa “goodbye” poda ser interpretado como culturalmente irônico. O tracho da letra (8) é 
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tendenciosa contraditório, mistura humor fúnebre com toria o dpois propõa o “descanse em paz! Na lotra 
(0), é possivel entandar retirado o huma de mau gosto — o mesmo qua na letra (), pois na ideia das várias. 
vilão de MJ certamente está a questão da cord sua pele. é fambém uma manchete tendenciosa. 


26, As palavras que lovam o individuo a onciamar de susto são parônimas: IPTU e PIU. A inferência que co faz é que, 
para um beberrão contumaz o aumento do IPTU é ielevanto mas o aumento no preço da cachaça à inaceitável, 


22. live] 
28, [ines] 


29, (a) Cuspr marimbondos; (5) Nom a pau; () Engolr sapo; (8) impulsionar com a proeminância extema do abd- 
men; (e) Considerar a fotailade das cousas como sa tocases um instrumento de sopra também conhecida como 
faro; () Em que loca frmemanto com amaras a fêmea equina da minha propredado (0) Seni-so extremamente 
vanturoso, superando o regezjo dos frangos recémnatos ao se locupletarem no recipenta do dertos; () Receber 
na região glitea o impulso da extremidade do membro infair da outrem; () Encontra-sa retido polo prolongamento 
caudal; () En exageracamento as parios da vestimnta que recobrem os braços parcialmanto. 


30. sugestões! () A reforma da saúdo e o crescente deficit do governo federal estão na mira dos republicanas, 
“que aetão com controle apenas na Câmara dos Representantes, pois no Senado não o conquistaram 
(b) Para não perder tempo, a ilarança da Câmara programa, para a próxima semana, votação para tentar derru 
bar reforma da saúde. 
fe) Admiindo-se que consiga os votos necessários, o Senado, que manteve o controle democrata, não conti 
mará o contraproeto 
fe) À promassa da reduzir o deficit pública está muto mais df de ser cumprida, sobretudo quando a economia 
americana permanece nos estágios nciais da recuperação da mais grave crise desde a Depressão dos anos 30. 
fe) Do ponta de vista olitoral, tende igualmente a ser paquero o cito das resistências do novo Cangresso. 

m relação aos assuntos postos na pauta, 


(fLA grande maioria dos americanos agora se divida idoologicamen 
pelos republicanos. 
Comentário: À reesortura precisou às vezes fazer um “confomo sintático para tentar manter o significado original 
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1. O signo linguístico é a associação convencional entre uma palavra ou expressão eo 
seu valor comunicativo. Essa afirmação se refere à dicotomia / 


Nos estudos semânticos é importante a definição de signo linguístico, que inclui as 


noções de significante e , de e substância, as 
relações e paradigmática e o conceito de e 
linearidade do signo, o que implica saber fazer a distinção entre os enfoques sincró- 
nicoe 


3. Os cinco parágrafos transcritos a seguir podem ser classificados a partir das suas 
relações de sentido (internas e externas). Marque (A) se ele contiver coerência, mas 
não coesão; (B) se contiver coesão, mas não coerência; (C) se contiver coesão e 
coerência; (D) se não contiver nem coerência nem coesão. 


Primeiro testo ( ) 

No verão de 2010 eu viajei para Maceió, Uma boa escolha foi a que você fazia quando re- 
solveu estudar veterinária. Eu gostava de chiclete de hortelã, porque agora não ando muito 
de bicicleta. Os braços cruzados de sua esposa significam que amanhã não a chover. Ainda 
bem que é sábado. O livro de poesias ficou preso no suspensório. 


Segundo texto ( ) 

Parece que vai fazer sol, embora uma andorinha só não faça verão. As andorinhas são 
aves que se alimentam de insetos, o que me faz lembrar minha avó, que dizia: “quem não 
tem cão caça com gato”. Eu, por exemplo, tive dois gatos, um marrom e um de louça. Eles 
quebraram num dia de muita ventania. Talvez ainda seja possível retomar aquela conversa 
sobre os insetos, mas eu realmente não entendo muito disso, porque o que eu gosto mesmo 
de fazer é escrever roteiros de cinema. 


Terceiro texto ( ) 
O prato principal oferecido aos passageiros do voo 444 era frango, massa com creme, 
molho de tomate com manjericão e orégano. Havia uma segunda opção: carne com molho 
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de tomate. Também faziam parte do cardápio queijo camembert, laranja mandarina e torta 
de maçã. No jantar, havia salada de massas, espetinhos de peixe e damasco. Para a sobreme- 
sa noturna, as alternativas eram bolo de chocolate e frutas. Os comissários de bordo foram 
muito atenciosos conosco. 


Quarto texto ( ) 

Carnaval, festa popular. Passistas na avenida. Samba. Mangueira. Delírio na passare- 
a. Corpos suados, batuque frenético. Gritos, vibração. Quanta alegria! Bandeiras agitadas. 
Verde e rosa. Rosa e verde. Parada da bateria. Desfile grandioso. Olha o tempo! Jamelão, 
Gigi, Narcisa, Dona Zica. Cartola, cadê vocês? Festa é festa. O negócio é comemorar. Chora, 


Quinto texto ( ) 

Uma vez, eu me lembro, era eu ainda uma criança que a a pé para a escola perto de casa. 
Naquela manhã, estava atrasado e andava depressa para não ser barrado pelo Seu Manoel, 
porteiro do colégio, a quem a gente entregava a caderneta. Estava no meio do caminho 
quando vi passar uma moça e duas meninas de cabelos cacheados. Aquele fato me fez pen- 
sar como seria se eu tivesse uma irmã. Foi então que comecei a viajar na imaginação, me 
distraí e, pela primeira vez, cheguei atrasado à escola. 


4. Complete os espaços abaixo coerentemente: 


(a) O sintagma “utensílios de cozinha” é um HIPERONIMO destas cinco palavras: 


(b) João, Mariana, Betão e Milene têm menos de 12 anos e são HIPÔNIMOS de. 

€) Meu time é conhecido pela ANTONOMÁSIA 

(d) A definição é “a saliência da cartilagem tireoide”, o nome popular é “gogó”, mas 
o EPONIMO é 

(e) Entre os MERÔNIMOS obrigatórios de qualquer automóvel, citemos quatro: 


Reconheça se as afirmativas são verdadeiras (V) ou falsas (E), corrigindo-as confor- 
me o caso, 


a) () O estudo do léxico segundo suas peculiaridades históricas, geográficas, grama- 
ticais, sociais, culturais e políticas é tarefa da LEXICOLOGIA, 

b) (0) A LEXICOGRAFIA tem como objeto de estudo a descrição do léxico de uma 
ou mais línguas, à fim de produzir obras de referência, principalmente 
dicionários, 

c) (.) Um dos objetivos da TERMINOLOGIA é reunir um conjunto vocabular pró- 
prio de uma ciência, técnica, arte ou atividade profissional. 

d) (/) As denominações mais usuais para os estudos que fazem à análise crítica 
dos dicionários são LEXICOGRAFIA TEÓRICA ou METALEXICOGRAFIA, ter- 
mos que servem para distinguir uma dimensão teórica nos estudos que têm 
como foco as questões que envolvem a confecção de dicionários. 
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e) (0 conjunto de entradas de um dicionário chama-se VERBETE ou NOM 
NATA, indicando cada um dos itens que nos dão informações sobre uma 
palavra, 

f) () Os dicionários gerais se estruturam num modelo alfabético, diferindo dos 
dicionários específicos, que são organizados por ideias. 


6. Para Aparecida Barbosa (1996, p. 245-9), um item lexical polissêmico é aquele que 
preserva uma unidade de significado, isto é, a sua unidade é garantida pelo núcleo 
semântico comum aos múltiplos setores de traços semânticos. Com efeito, esse nú- 
cleo comum é que permite ao falante identificar um único signo linguístico em suas 
diferentes realizações no discurso. 

A partir dessas considerações, reconheça, dentre as frases abaixo, aquelas que 
contém no par sublinhado um exemplo de POLISSEMIA. 


a) ()“O romance cujo fim é instantâneo ou indolor não é romance.” (L. E. 
Verissimo) 

b) ( ) “Esse amanhecer mais noite que a noite” (C, D. de Andrade) 

“) () “Os verdadeiros versos não são para embalar, mas para abalar,” (M. Quin- 
tana) 


d) () “A alma de outrem é outro universo.” (F. Pessoa) 

e) () “A religião amansa os bravos e alenta os fracos” (Marquês de Maricá) 
f) ( ) Parto de onde for para fazer o parto do meu amor. 

£) (/) Não me compete decidir quem compete pelo Brasil nas Olimpíadas. 
h) ()A roupa de quem está no xadrez não devia ser listrada, mas xadrez 


à) () 0 guarda me pediu a carta. Eu só tinha a carta que minha mãe me escreveu, 
j) (A peça de teatro se desenrola durante um leilão de peças de porcelana. 


7. O quadro abaixo contém antropônimos e antonomásias, Sua tarefa é completar os 
espaços em branco de modo a estabelecer a equivalência semântica. 


SIGNIFICANTE-BASE 


ANTONOMÁSIA 


(6) Dalton Trevisan, 


8. O próximo quadro contém TOPÔNIMOS é ANTONOMÁSIAS. A tarefa é a mesma: 
completar os espaços em branco de modo a estabelecer a equivalência semântica. 
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SIGNIFICANTE-BASE ANTONOMÁSIA 
(Sportv O () CANAL CAMPEÃO 

(a) Roma 
5) (0) TERRA DE NOEL ROSA 


(e) rio São Francisco 


9. Depois de perder duas eleições, o candidato finalmente consegue se eleger. Seu redator 
capricha no discurso de posse, que começa assim: “Minha gente, finalmente nossas pro- 
postas foram entendidas pelos eleitores, e nós vamos ratificar tudo que prometemos” 

Por engano, o eleito troca “ratificar” por retificar” e cria um mal-estar na plateia, 
que reconhece nele a figura de 


(a) um demagogo, que não mantém as promessas de campanha. 
(b) um oportunista, que só quer beneficiar seu partido político. 
(c) um deselegante, que crítica o voto soberano do povo. 

(d) um despreparado, que não entende nada de polít 
(e) um revolucionário, que troca as palavras para criar confusão. 


10. O informativo sobre o livro Almanaque da TV, publicado numa revista diz: 


Principal responsável pela reunião da família brasileira em um único cômodo do lar 
desde a década de 40, a história da televisão no pais é contada com muito bom humor 
através de casos e mais casos que aconteceram na telinha. O Almanaque da TV passeia pela 
teledramaturgia, os grandes apresentadores e programas de auditório, as musas e musos, os 
reality shows e muitos outros gêneros que fizeram a televisão brasileira se tornar um marco 
na história do próprio Brasil, Em suma, é mais um título para entrar na galeria de best-sellers 
da coleção sobre essa “máquina de fazer doidos” 


Sobre as expressões “em suma” e “máquina de fazer doidos”, é correto afirmar. 


(a) A expressão “em suma” introduz a primeira PARAFRASE, que resume o que foi 
dito antes, e a expressão “máquina de fazer doidos” é uma segunda PARÁFRASE, 
que evita a repetição da palavra “televisão”, 

(b) À expressão “em suma” introduz a primeira PERIFRASE, que resume o que foi 
dito antes, e a expressão “máquina de fazer doidos” é uma segunda PERIFRASE, 
que evita a repetição da palavra “televisão”. 

(0) À expressão “em suma” introduz uma PARÁFRASE que resume o que foi dito 
antes, e a expressão “máquina de fazer doidos” é uma PERIFRASE que evita a 
repetição da palavra “televisão”. 

(d) A expressão “em suma” introduz uma PERIFRASE que resume o que foi dito 
antes, e a expressão “máquina de fazer doidos” é uma ANTONOMÁSIA que evita 
a repetição da palavra “televisão”. 


un 


2 
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(e) A expressão “em suma” introduz uma ANTONOMÁSIA que resume o que foi 
dito antes, e a expressão “máquina de fazer doidos” é uma PARAFRASE que evita 
a repetição da palavra “televisão”. 


Uma das questões a observar atentamente no tratamento de palavras chamadas St 
NÓNIMAS é a que distingue um termo do outro por razões profissionais ou dialetais 
ou afetivas. 

Veja os pares abaixo e assinale nos parênteses a alternativa adequada, sendo 


(A) quando a primeira palavra for mais coloquial do que a outra 
(B) quando a primeira for mais afetiva do que a outra 

(CJ quando a primeira palavra for mais técnica do que a outra 

(D) quando a primeira palavra for privativa do português do Brasil. 


É) fotinho | simpático 


(/) dentada | mordedura 


) trem (ferroviário) / comboio. 


(canjica / papa 


() rosto cara 
() dindinha / madrinha 


EO divórcio | rompimento 


Os anúncios abaixo são chamadas institucionais de dois jornais brasileiros, Observe 
os aspectos semânticos empregados em ambos e depois assinale a opção que con- 
tém uma interpretação correta a seu respeito. 


O GLOBO E E AL 


MUITO ALÉM DO PAPEL DE UM JORNAI 


(a) O jogo de sentidos que as duas propagandas contêm se baseia na POLISSEMIA 
da palavra papel e na HOMONIMIA entre folha (de papel) e Folha (nome de um 
jornal), 

(b) As duas propagandas se valem da SINONÍMIA entre as palavras papel e folha 
para criarem um vínculo interinstitucional jornalístico. 

(€) A AMBIGUIDADE das duas propagandas não gera duplicidade de sentido por- 
que o leitor do jornal sabe diferenciar o que significam as palavra papel e folha. 

(d) A concorrência entre os dois jornais paulistas gerou a PARONÍMIA da propa- 
ganda com a palavra folha, o que não ocorreu na chamada do jornal carioca. 

(e) O significado da palavra jornal é diferente nas duas chamadas: na primeira, a 


ideia é de “noticiário”; na segunda, a ideia é de “gazeta, periódico”. 
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13. A cantora Marina Lima aparece na capa das duas matérias de jornal. 


Qual dos comentários abaixo analisa corretamente as relações de sentido entre as 
duas frases que fazem uso do nome da cantora? 


SEGUNDO CADERNO 


E | 


O Globo, 05/11/2000 


Jornal do Brasil, 15/12/2000 


(a) Há identidade fono-ortográfica nas duas chamadas como elemento gerador de 
AMBIGUIDADE. 

(b) Há HOMONIMIA na primeira matéria e PARONÍMIA na segunda, ambas pela 
associação com o sobrenome da cantora. 

(c) Há valores de REFERENCIAÇÃO nas palavras “lima” e “linda” usadas por PRES 
SUPOSIÇÃO nas chamadas, 

(d) Há POLISSEMIA no sobrenome da cantora, o que gera o recurso ortográfico 
empregado nas duas matérias. 

(e) Há INFERÊNCIA nas duas chamadas, mas só na segunda há um componente 
IMPLÍCITO que justifica a informação. 


Para responder às duas próximas questões, leia atentamente o texto “Atentado à 
Democracia”, publicado na revista Veja de 26/08/2009. 


Um relatório da Associação Nacional de Jornais (ANJ) revelou que, nos últimos doze 
meses, foram registrados no Brasil 31 casos de violação à liberdade de imprensa. Destes, 
dezesseis são decorrentes de sentença judicial - em geral, proferida por juízes de primeira 
instância. Trata-se de uma anomalia e de uma temeridade. Anomalia porque há muito o 
Judiciário tem mostrado seu compromisso com a defesa da liberdade de imprensa e do 
livre pensamento, que é princípio fundamental dos regimes democráticos e cláusula pé. 
trea da Constituição. A derrubada, pelo Supremo Tribunal Federal, da Lei de Imprensa, 
instrumento de intimidação criado no regime militar, é só um exemplo recente dessa 
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convicção. Assim, um juiz que, de forma monocrática, decide impor a censura a um vei 
culo passa a constituir uma aberração dentro do poder que ele representa. A frequência 
com que esse tipo de atitude tem se repetido é uma ameaça aos valores democráticos do 
país e tem como consequência prática e deletéria o prejuizo do interesse público, já que se 
priva a sociedade do direito à informação. 


No saguão de entrada do andar térreo do Pavilhão João Lyra Filho, na Universidade 
do Estado do Rio de Janeiro (UER]), existe um marco alusivo à sua inauguração, em 
15/03/1976. Por sua aparência e localização, a área que o cerca é costumeiramente 
indicada como um ponto de encontro ou de espera para alunos, servidores e visi- 
tantes, A comunidade universitária batizou esse ponto de modo especial, como se 
pode constatar na mensagem distribuída pela ASDUER] (Associação de Docentes 
da UERJ) e nas duas imagens subsequentes. 


E 


Pergunta-se: que ocorreu do ponto de vista semântico com a palavra “queijo” no 
ambiente universitário uerjiano? 


(a) Houve uma expansão semântica decorrente da METAFORIZAÇÃO da palavra 
queijo como consequência de sua HOMONÍMIA com o nome do alimento. 

(b) Houve um desvio semântico decorrente da METONIMIZAÇÃO da palavra queijo 
como consequência de sua HOMONÍMIA com o nome do alimento. 

(c) Houve uma inversão semântica, tomando-se para a palavra queijo um de seus 
valores literais e transformando-o em valor figurado pelo processo chamado de 
PARONÍMIA. 

(d) Houve uma condensação semântica decorrente, primeiro, da METONIMIZA- 
ÇÃO da palavra queijo e, depois, de sua METAFORIZAÇÃO como indicador de 
um local no prédio. 

(e) Houve um deslocamento semântico decorrente, primeiro, da METAFORIZA- 
ÇÃO da palavra queijo e, depois, de sua METONIMIZAÇÃO como indicador de 
um local no prédio. 
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15. “Em geral, não podemos determinar a referência de uma expressão sem consi- 
derar seu contexto de enunciação.” São palavras de John Lyons (1979, p. 320), 
às quais agrupamos as de Francisco da Silva Borba (1973, p. 293-4), ao afirmar 
que “o contexto tem uma ação confinada nos limites entre os quais a significação 
pode variar” e que, “além de estabelecer se uma palavra é empregada em sentido 
próprio ou figurado, o contexto permite interpretar de modo correto as modifi- 
cações semânticas” 

As duas imagens abaixo mostram expressões que não são usadas no português 
do Brasil. O contexto, no entanto, é suficiente para que possamos determinar sua 
referência. O que significam essas duas palavras? 


a) nadador salvador b) banda desenhada 


16. Um relatório da Associação Nacional de Jornais (ANJ) revelou que, nos últimos 
doze meses, foram registrados no Brasil 31 casos de violação à liberdade de impren- 
sa. Destes, dezesseis são decorrentes de sentença judicial - em geral, proferida por 
juízes de primeira instância. 

Nesse segmento do texto, o pronome demonstrativo destacado se refere a 


(a) relatórios (b) jornais 
(c) meses (d) casos (e) atentados 


17. Pediram a um professor de Semântica uma carta de referência a respeito de um ex- 
aluno que se candidatara à uma vaga de professor de Semântica numa faculdade de 
Letras. A resposta do professor foi a seguinte: 
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Prezado Senhor: 
O domínio que Jonas tem da língua portuguesa é excelente e ele sempre participou com 
assiduidade e atenção das aulas. 
Atenciosamente 


O que se conclui da leitura da carta? 


18. A frase “A vizinha do médico, que entrou com muita pressa em casa, não pagou o 
condomínio” é ambígua por causa do emprego do pronome relativo. 
Reescreva a frase desfazendo a ambiguidade e informando que foi a vizinha que 
entrou em casa com muita pressa, 


19. Seu raciocínio baseia-se, contudo, numa falsa comparação. Primeiramente, porque 
a alocação de novos recursos nada tem a ver, em princípio, com o impacto tecnoló- 
gico. O avanço deste não acarreta necessariamente impacto positivo daquela. 

Na frase final, os pronomes demonstrativos exercem função 
(a) anafórica e catafórica, respectivamente 
(b) catafórica e anafórica, respectivamente. 
(0) déitica, ambos. 
(d) anafórica, ambos 
(e) catafórica, ambos 


20. As palavras quirógrafo e manuscrito apresentam diferentes, mas 
possuem o mesmo 


1. significant / significado. 


2. Nos estudos semânticos é important a cfrição dl sigo Inguisco, que incluia noções da sigriicante e SIGN 
FICADO, de FORMA e substância, as relações SINTAGMÁTICA a paradigntca a o conceito de ARBITRARIEDA. 
DE eliane do signo, oque inpica ssbor fazer acção en o enfoques sincránco e DIACRÔNICO. 


3. A marcação cometa é (D), (8, (C), (A), (O) 


4. (a [sugestão] panela, gideira, iquiificadar, batedeira o bul; (b) [sugestão] crianças; () [sugastão] o Mais 
Querido do Brasi; (d) pomo de adão; (e) motor, ro, volante a frei. 


5. São vardadairas as quatro primeiras afimações. À quinta é falsa porque é o conjunto de verbetes que ss cha: 
ma “nominata” À sltima é falsa porque tanto os dicionários gerais como os especificos podem ser estruturados 
num modelo alfabético, ou sejs, palavra por palava” 


6. (a) NÃO: a mesma palavra usada duas vezes com o mesmo significado / (5) SIM: noite = daseeperança, 
escuridão (1) «espaço de tempo entre o ocaso e o nascar do so! (2) () NÃO: palavras parônimas / (6) NÃO: 
palavras crentes, embora da mesma ami etimolêgia. (6) NÃO: vrãos frentes, embara do mesmo cam 
po conceitual /() NÃO: palavras homônima / (9) SIM: competir = caber (1) e concorrer (2) /(h) SIM: sadiez = 
cadeia (1) e tcido com desenhos quadriculados (2 /() SIM carta = carteira de motorista (1) e missiva (2) /() 
SIM peça = testo tata (1) e cada uma das elementos de uma coleção. 


7. a) Charles Chaplin, o “Caritos" (b) Abelardo “Chacrinha” Barbosa / (e) O Vampiro de Curtba | () Mattoso 
Câmara dr e) O Rei. 


8. (a) Cidade Etorma/ (5) Va lsabol / (c) Curitiba, Porto Alegre, Niterói (RJ), Bom Despacho (MG compariham 
asso apelido / () Mesopotâmia (e) Ri de Integração Nacional ou O Velho Chico. 
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2a 
10.0) 

HI. (C), (0) (A, (O) o (8) na coluna da esquenda; (A), (B/D) (D), D) e () na coluna da dieta 
1244) 

13.08) 

1.8 

15. a) salvavidas; () histórias em quainhos. 

18.00) 


17. Jonas é bom em português, mas não em Semântica 


18.A vizinha do médico, que entrou muito apressada em casa, não pagou o condomínio OU A vizinha do médico, 
a qual entrou com muita prosea em casa, não pagou o condomínio. 


19. (D) 20, átimos ) significado. 


“PARA FAZER MAIS EXERCÍCIOS 


(1) Roteiros de Semântica e Pragmática: teoria e prática, de Luiz Marques de Souza. Rio di 
Janeiro: Ed. do Autor, 1984, 

(2) Introdução à Semântica: brincando com a gramática, de Rodolfo Ilari. São Paulo: Con 
texto, 2001 

(3) Introdução ao Estudo do Léxico: brincando com as palavras, de Rodolfo lar. São Paulo: 
Contexto, 2002. 

(4) Curso de Semântica, de James R. Hurford e Brendan Heasley. Canoas-R$: Ed. ULBRA, 
; 2004, 


Parte Ill 


Aplicações 
Léxico-Semânticas 


A observação do léxico em uso é uma forma de relacionar os conteúdos vistos até 
aqui (e praticados na parte de exercícios) com questões de interesse para à com- 
preensão do significado. Os capítulos seguintes, escritos especialmente para este livro, 
contêm abordagens semântico-lexicais a partir de textos literários, jornalísticos e pu- 
blicitários. Os colegas André Valente, Flávio Aguiar Barbosa, José Carlos de Azeredo, 
Nelly Carvalho e Rosane Monnerat mostram, com sensibilidade, à semântica em fun- 
cionamento, na língua real, praticada por escrito. Seus textos ilustram bem a ideia que 
defendemos de que a aplicação dos estudos semânticos a um corpus específico pode se 
constituir numa alternativa proveitosa. 


No do Autor 
Por razões comerciais ou técnicas, foi preciso adaptar algumas das imagens que ilustram os 
; exemplos dos próximos capítulos. 


Aspectos Semânticos 
na Linguagem Midiática 


Por André Valente 


semântica foi, nos últimos cinquenta anos, objeto de estudo tanto da Gramática 
"omo da Linguística. Qual seria, no entanto, o objeto de estudo da semântica? 
Na tentativa de resposta, as linguistas portuguesas Ana Cristina M. Lopes e Graça Rio- 
Torto afirmam que “a significação é o ponto de partida e o ponto de chegada de toda 
atividade linguística, pelo que é incontornável o lugar nuclear da semântica nas gramá- 
ticas das línguas naturais.” 

Concordamos com a visão das autoras no que respeita ao estudo semântico na 
atualidade: 


Assumimos que a Semântica se ocupa dos significados explícitos, convencionais e 
invariantes das expressões linguísticas, aqueles que permanecem estáveis independente 
mente das situações de uso. Assumimos ainda que o significado linguístico codifica in- 
formação sobre o mundo e desempenha um papel de relevo na configuração dos nossos. 
estados mentais. 


Considerada a ciência da significação, a semântica estuda, fundamentalmen- 
te, os significados das palavras, das frases e dos textos. Sobre eles, há estudos nos 
“âmbitos sincrônico e diacrônico. Aqui privilegiarei uma abordagem de caráter des- 
critivo/sincrônico dos cinco aspectos semânticos - polissemia, homonímia, sino- 
númia, antonímia e paronímia.. Apresentarei também algumas considerações sobre 
hiponímia e hiperonímia. Todos os exemplos a utilizar foram retirados da lingua- 
gem midiática. 
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OS ASPECTOS SEMÂNTICOS 


1. Polissemia, homonímia e sinoními 


O agrupamento de tais aspectos semânticos justifica-se pela apresentação de traços 
“comuns no que concerne à relação significante/significado. Observem-se as seguintes 
considerações de diversos autores. 

A polissemia é, segundo Francisco da Silva Borba, “a propriedade que a palavra 
tem de assumir vários significados num dado contexto”, É definida por E. Genouvrier 
e]. Peytard “como o contrário da sinonímia, já que se trata do relacionamento de um 
só significante com vários significados... há polissemia quando uma só palavra (ou sin- 
tagma ou lexia) está carregada de vários sentidos”. Palmer estuda, comparativamente, 
polissemia e homonímia e, na tentativa de estabelecer a diferença, afirma que “se uma 
forma tem vários significados, nem sempre se pode dizer com segurança se se trata de 
um exemplo de polissemia (existe uma palavra com vários significados), ou de homo- 
nímia (existem várias palavras com o mesmo significado)”. 

Indaga, então, Palmer: 


O problema está, contudo, em decidir quando se trata de polissemia e quando se trata 
de homonimia. Perante uma forma escrita que tem dois significados, devemos dizer que 
se trata de uma palavra com diferentes significados (polissemia), ou de duas palavras 
diferentes com a mesma forma (homonímia)? 


Há estudos semânticos que recorrem à etimologia para diferençar polissemia de homo- 
nímia. Neles se reconhece que é difícil estabelecer a diferença. Lyons (1982, p. 142) chega a 
sugerir que se deve deixá-la de lado, mas vários autores utilizam a sincronia e a diacronia. 
Gonsales, Hervás e Báez afirmam que homonímia e polissemia “são fenômenos semânticos 
que se relacionam. A homonímia pode chegar a ser polissemia, e a polissemia, homonímia. 
“Ambas pertencem ao mesmo caso de significação múltipla: um significante com vários sig- 
nificados, É dificil traçar uma linha divisória entre ambas, Se as palavras coincidem foneti- 
“camente em sua evolução histórica (coincidência de estrutura fonológica), dá-se a homo- 
nímia (que é um fenômeno diacrônico). Sincronicamente, a homonímia é uma polissemia, 
numa palavra com duas significações, Diacronicamente, trata-se de dois semas que não têm 
nada em comum, mas estão ligados ao mesmo monema. 


(A) “Corte os pulsos!” 

O anúncio da Intelig Telecom apresenta uma charge com a expressão polissêmica 
“cortar os pulsos”, que necessita da linguagem não verbal para pleno entendimento 
do duplo sentido: economia nas ligações telefônicas e ferimento em parte do corpo. 
Deve-se ressaltar, ainda, o caráter irônico decorrente da fala do chefe, manifesto na 
construção morfossintática calcada na seleção lexical das formas verbais e do sintagma 
nominal “conta telefônica”. 
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) 


(A) cortar os pulsos (8) plano (de vida + de saúde) para ele 


(B) “Você já tem um plano pra ele?” 

O anúncio da Garantia de Saúde explora a carga semântica do signo verbal “plano”, pre- 
sente na pergunta “Você já tem um plano pra ele?”, acompanhada da imagem de um pai que 
se encanta com o filho recém-nascido, e na resposta de caráter metalinguístico: “um bom 
plano é ter Garantia de Saúde”. O anúncio corrobora a difícil distinção entre polissemia e 
homonímia perfeita, como destacaram semanticistas do porte de John Lyons. No anúncio 
em tela, a distinção se torna mais dificil ainda em decorrência da repetição da palavra “pla- 
no”, o que sinalizaria a presença de homonímia: a presença de dois significantes iguais com 
significados diferentes. Não se pode excluir da leitura a presença de um signo polissêmico 
“com dois significados: “plano como projeto de vida” e “plano como plano de saúde”. 


(C) “No fundo, no fundo” 


NO FUNDO, NO FUNDO, 
A GENTE JÁ ESPERAVA POR EO, 


DT] 
nene 


(C) no fundo (da verdade + do mar) 


Há, no anúncio da Petrobras, um criativo uso da expressão polissêmica “no fundo, 
no fundo”, que tanto nos remete à profundidade do mar para encontro de petróleo 
“como ao sentido mais comum de “em verdade”. É importante destacar que tal expres- 
são não costuma apresentar, no cotidiano, caráter polissémico. A polissemia depende 
da contextualização, o que implica o uso complementar da linguagem não verbal. 
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(D) “Beleza real” 


Beleza real 


BEM FEZ A ala mal pru, quand, nr bela o Race para or 
tmene blend to À Qui a Be Vita d dim Zi e Moses 
Anil, and spocaliment bet netos eraclrados de primavera, Compro 
com sepocs Bordas em ia que emu o camiho ato 

am s morarasO parque, projetado or Auguste Clau, prisagata ancêa 
e oo par o Drs em medos de cl XI, tm na ale e sapucs uma de 
sans mas apreciadas paisagens. O caminho o slctado a Go peoprprio 
Hope Dom Po cnrôindo para inponência do plo Uma be cursa. 


(D) beleza (da realidade + da “realeza” 


A polissemia manifesta-se de forma rara na matéria publicada na coluna de Ancel- 
mo Goes, em O Globo (09/11/2010). O sintagma nominal tem como elemento nuclear / 
determinado o substantivo “beleza” e como modificador / determinante, o adjetivo 
“real”. Não é muito comum ter como signo polissêmico um adjetivo, principalmente 
por ser elemento de natureza periférica. A combinação da linguagem verbal com a não 
verbal comprova a presença da polissemia no signo “real”. Pode-se entender, então, que 
O termo possui dois sentidos: um ligado a “nobreza/realeza” e outro ligado a “realida- 
de”, Cabe destacar que o local da foto é uma alameda frente ao Museu Nacional UFRJ, 
dentro da Quinta da Boa Vista, em São Cristóvão, conhecido como Bairro Imperial. 


2. Antonímia e paronímia 

Enquanto a antonímia tem vasto emprego na linguagem midiática, a paronímia 
é encontrada em poucos exemplos. A primeira costuma apresentar-se com auxílio de 
prefixos de sentido negativo ou de prefixos de sentido oposto. De forma mais elabora- 
da, aparece por meio de heterônimos, a preferida da mídia. Palmer, entre outros, res- 
salva que “a antonímia apresenta diferentes tipos de oposição. Palavras como adjetivos 
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podem, por exemplo, ser consideradas em termos de grau, relativamente à qualidade 
que indicam. Larga pode opor-se à forma estreita e admitir gradações: larga, muito 
larga e mais larga do que outra.” 

Há autores que contestam oposições clássicas como nascer x morrer, Para eles, poder- 
se-ia falar aqui em início e fim de processo, o que constituiria um caso de antonímia. 

Já a segunda (paronímia), constituída por significantes parecidos com significados 
diferentes, costuma aparecer nos compêndios gramaticais mais como pretexto para 
exercícios de ortografia do que por sua expressividade semântica. Convém relembrar 
que não se devem confundir os parônimos com os homónimos homófonos, dado que 
nestes existe, pelo menos, uma igualdade: a dos significantes sonoros. Assim, “vez” e 
“vês” são homônimos homófonos e “ratificar” e “retificar”, parônimos, 


Ouça na CBN 
todos os sucessos 
e fracassos 
do momento 


(E) sucessos & fracassos (E) ocaso & acaso 


(E) “Sucessos e fracassos” 

A riqueza semântica do anúncio da CBN reside na combinação de dois aspectos 
semânticos: à antonímia e a polissemia. Enquanto aquela está calcada na oposição entre 
os heterônimos “sucessos” e “fracassos”, esta apoia-se no duplo sentido dos mesmos 
termos. Assim como se podem combinar funções da linguagem na elaboração de uma 
mensagem, também se podem mesclar aspectos semânticos na construção de um texto. 
O slogan da CBN é “A rádio que toca notícias”. A carga polissêmica da forma verbal 
“toca” estabelece coesão com a forma verbal “ouça” e dá coerência ao texto. 


(F) “O ocaso do acaso” 

A paronímia presente na primeira página do Caderno B do Jornal do Brasil convida a 
uma reflexão sobre a polêmica questão dos apoios culturais. O jogo linguístico a partir dos 
parônimos “ocaso” e “acaso” remete-nos à famosa dicotomia razão x emoção: esta ligada 
ao espontaneísmo; aquela, ao profissionalismo. Corrobora tal visão a seguinte passagem 
do texto: “Empresários... decretam uma nova era de critérios mais profissionais e menos 
“emocionais para o financiamento da cultura.” Os novos tempos exigem, então, o “ocaso”, o 
“fimyfinal”, do “acaso”, do “acontecimento fortuito”. O profissionalismo, apoiado na razão, 
cobra o término da improvisação, pautada pela pura emoção: 0 ocaso do acaso. 


Erros meus, má fortuna, amor ardente 
em minha perdição se conjuraram; 

os erros e a fortuna sobejaram, 

que para mim bastava o amor somente. 


Tudo passei; mas tenho tão presente 
a grande dor das cousas, que passaram, 
que as magoadas iras me ensinaram 

a não querer já nunca ser contente. 


Errei todo o discurso de meus anos; 
dei causa que a Fortuna castigasse 


“conjurar: associa, reuni 
dar causa: dar moti. 

discurso: transcurso, passagem 

fartar satisfazer, saciar 

fortuna: sorte, dstio. 

Fortuna: deusa romana do acaso, da sorte era 
fetratada com os olhas vendados e distriuindo. ao 
acaso, os males e as benesses 

sobejar: ser excessivo, abundante. 


2.) Sim. Nas voltas, a poema 
paixão da jovem pelo rapaz [Posta o pensamento nal 
auspiros por ele" seu sofrimento amorosa |"0s olhos no chão 


pregados, / Que, dk chorar já cansados”) & 0 sentimento ds 
ausência do amado ("As amigas perguntando: — Vistes lá a 
meu amor") 

5, al Os adjetivos ressaltam essencialmente traços de caráter, 
coma o tecato é a timidez [um despejo quieto é vergonhoso”), 
adelicadeza("iso brando e honesto”) a serenidade Cum ar se- 
rena"| e a pureza da alma [indício da alma, enpo e gracioso”) 


fon zeti ragata Totralvo e Caros Cortez Minchhilo, orgs. Sonetos de Camões. ct. p, 137) 


as minhas malfundadas esperanças. 


De amor não vi senão breves enganos. 
Oh! quem tanto pudesse que fartasse 
este meu duro gênio de vinganças! 


1. Com base no que você leu sobre as composições de Camões em medida REGagTRE 


4. Que elementos formais pede identificar os textos 2e 3 como sonetos? 


5. Nastrês primeiras estrofes do texto 2, Camões, imitando Petrarca, recorre a 
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velha, responda: leccid 
a. Que elementos formais do texto 1 são típicos dos poemas de Camões 
2 Atedondilha mais (set silas métricas) E a divisão 
em duas partes: o mate e as voltas. 
b. Qual é a ambientação apresentada nesse poema? Justifique sua res- 
posta utilizando um verso do texto. 
Ambiantação campesina. rural: “Na fonte está Lianor”. 
No texto, o mote é um trecho de uma cantiga de outro poeta. 


em medida velha? 


a. Qual é a ideia central expressa no mote? Comprove sua resposta com 
ento gmaroso ds uia jovem apaixonada. 
elementos do texto. atado a chorando Ti tante 4 ausánca 
Comprove sua resposta com ele- 


amado ("— Vi tá Rr” 
b. Essa ideia é desenvolvida nas voltas) Comprave su 
4, Ambos apresentam versos dacassílabos (10 sílabas métricas) e estes. 
mentos do texto. qo oranizados am dois quaristos a dois tercutos. 
Na última estrofe do texto 1, o eu lírico estabelece uma relação entre a 
mágoa, a dor de amor e o choro. 


é Quando a mágoa é grande, as lágrimas do 
à. Como se dá essa relação? (hm secam ador de amor não se abranda, 


b. Tendo em vista essa relação, levante hipóteses: A jovem, depois de ter nat 


cias de seu amado, sente uma grande mágoa dee? Justifique sua resposta. 
EEE ngm: para abrandar a dor MEET 
: Esse poema se aproxima je Composição o poética 


ng a es ecl, Pam das redor, apre 
em um ambiente campesino, o típico lamento de 
que sofre com a ausência de sey amado 


medieval? Por quê? 


uma constante adjetivação para retratar a figura feminina. 

a. Os adjetivos aí empregados ressaltam quais qualidades da mulher 
amada? Justifique sua resposta com elementos do texto. 

b. Qual é a figura de linguagem que se repete nesse conjunto de versos? 
Que efeito de sentido ela provoca no texto? 

€. Pode-se considerar que a imagem da mulher, nas três primeiras 


estrofes do poema, é típica do Classicismo? Justifique sua resposta. 

Sim, pois a mulher é idualizada, sendo retratada como uma fonte desertu” 5 bj À andfora, com a repetição do artigo indefinido um no início ta 

“des, um exemplo e bondade e de pureza de alma vertos. A repetição do atigo indefinido enumara e enfatiza a diversidade 
de qualidades da mulher amada. 
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3. Hiponímia e hiperoní 


Para John Lyons (1979), hiponímia e hiperonímia constituem uma relação entre 
“um lexema mais específico, ou subordinado, e um lexema mais geral ou superorde- 
nado”, como em “vaca/animal”, “rosa/flor”, “honestidade/virtude”. Convém relembrar 
que a hiponímia difere da meronímia pelo fato de esta constituir a “parte de um todo”, 
como em “pétala/flor”. Lyons observa, ainda, que “rosa”, “tulipa” e “narciso” são co- 
hipônimos, uma vez que cada um deles é hipônimo de “flor” 


(G) “Os donos do Rio” 
Observe-se o anúncio publicado pelo jornal O Globo: 


PODOAIS POUMGOS JORNALISTAS, ENGENHEROS, E 
EMPRESÁRIOS, DENTISTAS, ADVOGADOS, O RIO É NOSSO. 
FUNCIONÁRIOS PÚBLICOS, FRENTISTAS, VENDEDORES, 

ARMSTAS PLÁSTICOS, COSTURERAS, ECONOMISTAS, | O Rio de Janeiro está unido. 
CONTADORES, PUBLICITÁRIOS, TAXISTAS, MÚSICOS, | à poça é de apoiar as ações em 
ESCRITORES, MÉDICOS, ENFERMEIROS, ARQUITETOS, Aero 
ATLETAS, PROFESSORES PSICÓLOGOS, GE matradata dão 


ESTUDANTES, SOCIÓLOGOS, COMERCIANTES, E você pode ajudar. 
COMERGIÁRIOS, JUÍZES, PROMOTORES, DEFENSORES | Qualquer informação é importante. 
PÚBLICOS, ELETRICISTAS, BOMBEIROS, GARÇONS, Com a sua participação, podemos 


MOTORISTAS, COZINHEIROS, DONAS DE CASA, 
AUTÔNOMOS, RADIALISTAS, POETAS, PINTORES, MECAN- 
COS, FOTÓGRAFOS, ASSISTENTES SOCIAIS, MARCENEI 
ROS, PEDREIROS, PLÓSOFOS, CENTISTAS, CINEASTAS, | Disque Denúncia 2253-1177 
CRONISTAS, CRÍTICOS, SALVA-VIDAS, BANCÁRIOS ocioso 


construir um Rio de Janeiro de paz. 


(G) os donos do Rio 


Lançado no período de um inédito combate à violência tão presente na cidade do 
Rio de Janeiro, o texto constitui uma apologia aos habitantes do Rio. A primeira parte 
pode ser entendida como agrupamento de hipônimos — policiais, políticos, jornalis- 
tas.. — em relação à um hiperônimo que remete, inicialmente, à ideia de profissões, 
A sequência com a frase O RIO É NOSSO também permite a leitura de que todos são 
trabalhadores englobados por um signo maior: cariocas. Note-se que o anúncio traz um 
chamamento à cidadania, marcado linguisticamente pela passagem “A hora é de apoiar 
as ações em defesa dos cidadãos”. 


Conclui-se pelos exemplos e comentários que, de fato, a semântica envolve, como 
lembram as autoras portuguesas citadas no início deste capítulo, “o conhecimento in- 
tuitivo do significado das palavras de uma língua, das regras que presidem à construção 
de predicações e dos mecanismos que garantem a sequencialização de enunciados no 
plano discursivo textual”. E os textos midiáticos são uma boa fonte para as aplicações 
léxico-semânticas. 


Um Estudo sobre 
a Palavra “Cachaça” 


Por Flávio Aguiar Barbosa 


poeta paulista Martins Fontes (1884-1937) disse certa vez que não há de haver 

nada mais triste do que duas pessoas sentadas em frente de uma garrafa de água 
mineral, Já o dramaturgo inglês William Somerset Maugham (1874-1965), na sobrieda- 
de de seus noventa anos, deu aos mais jovens o seguinte ensinamento: 


Quando tiverem alcançado a minha idade descobrirão que às seis da tarde a vida co- 
meça a tornar-se um tanto dificil: mas, se tomar um pouco de whisky, enfrentar a noite 
fica bem mais fácil 


Pode até a literatura estar repleta de bons bebedores, mas o que acaba valendo mes- 
mo é a sabedoria popular, que diz: “Se alguém está alegre, é porque, na certa, bebeu.” 
Mais moderna é a variação carioca do slogan oficial “Se for dirigir, não beba”, que me- 
receu com a réplica “Ah, dirigir pra quê? Vamos continuar bebendo.” 

No livro Feijão, Angu e Couve, Eduardo rieiro (1889-1992), escritor e professor 
mineiro, focalizou a presença da cachaça na vida de seus conterrâneos, No quarto pará- 
grafo dessa bela crônica (1966, p. 240), lê-se: 


A cachaça, como o vinho, alegra o coração. Sobretudo o do homem pobre, que tem 
no copo o seu remédio de males, A cachaça dos cem nomes não é só o aperitivo de vir 
tudes muito apreciadas, mas ainda um poderoso estimulante para levantar as energias 
Para levantã-las até o limite em que as abaixa e anula, sempre que provoque embriaguez 
de segundo e terceiro graus. Abaixa e degrada, muita vez, como aconteceu nos tempos 
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bíblicos ao patriarca Noé. Esse homem justo e perfeito, que achara graça diante do Se- 
nhor, aplicou-se depois do dilúvio à vida agrícola, plantou uma vinha e, tendo bebido do 
vinho, embebedou-se e apareceu nu na sua tenda. Ficou o exemplo para os que bebem 
sem moderação. 


A cachaça alegra o coração e faz o homem criar um dos maiores tesouros lexicais do 
português, É o que mostra o trabalho intitulado “Cachaça não é água não? Um Estudo 
sobre a Sinonímia da Cachaça” (ainda inédito), ao qual recorro para exemplificar a ex- 
pressividade das relações entre léxico e semântica. A sinonímia da palavra CACHAÇA, 
conforme o levantamento que toma por base o que está registrado no verbete do Dicio- 
mário Houaiss (2006) é a que aparece no item (d) da ficha abaixo: 


CACHAÇA 
(a) datação: 1635 Atas da Câmara de Salvador (vol, p. 281) 
(b1) substantivo feminino 

1 Diacronismo antigo. espuma grossa que se forma durante a primeira fervura do caldo de 
| cana us. na produção de açúcar, e dele retirada para servir de alimento (ger. na forma de bebe. 
ragem fermentada) ou para obtenção de bebida alcoólica 

2 Diacronismo antigo. bebida fermentada feita da borra (Substância? do caldo de cana, ou do cabad 
(calda grossa), e servida aos animais e aos escravos dos antigos engenhos. 

3 aguardente obtida da destilação da borra do caldo de cana, ou do cabaú, ou do caldo de can: 
extraído esp. para esse fim, após ter passado por processo prévio de fermentação alcoólica; 
; aguardente de cana. 3.1 esse tipo de aguardente, quando produzido sob condições especifica. 
das e controladas quanto à matéria-prima, ao processo de produção (equipamento, fermenta- 
ção) e ao resultado (teor alcoólico, impurezas etc.) 

É 4 Derivação: por metonímia. dose (porção) de cachaça (aguardente) 

5 Derivação: por metonímia. Regionalismo: Brasil (dialetismo), bebedeira 

6 Derivação: por extensão de sentido. Regionalismo: Brasil. Uso: informal. qualquer bebida al 
coólica, esp. destilada 7 fig. B gosto, preferência, inclinação, atração <os livros policiais são a 
É sua cachaça>. 74 Derivação: por extensão de sentido. aquilo que se faz com entusiasmo; pai- | 
8 Derivação: sentido figurado. Regionalismo: Brasil. algo ou alguém predileto, que despert: 
permanente interesse ou paixão, ou que está constantemente ocupando os pensamentos ot 
ações de alguém <desde que se aposentou e deixou de sair, os netos são a sua cachaça> 

(b2) substantivo de dois gêneros 

9 Derivação: por metonímia. Regionalismo: Brasil. quem bebe muita cachaça (aguardente; be- 
bida alcoólica); cachaceiro, bebado, beberrão 

(c) LOCUÇÕES 

cachaça da ou de cabeça B cachaça (aguardente') que é a primeira a se condensar e gotejar, n 
destilação cf. aguardente da cabeça « cachaça do coração B a que se condensa na fase interme- 
diária da destilação, após a cachaça da cabeça, e que é a usualmente comercializada + cacha 
do rabo E aquela produzida nos estágios finais da destilação, ger. imprópria para consum: 
por conter muito óleo e substâncias tóxicas « pensar que cachaça é água B infrm. B infrm 
equivocar-se numa comparação, numa opinião. 
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(d) SINÔNIMOS/VARIANTES:” 

como subs fem.: abre, abre-bondade, abre-coração, abrideira,abridora, aca, ácido, aço, acui 
cui, a-do-ó, água, água-benta, água-bórica, água-branca, água-bruta, água-de-briga, água-de- 
cana, água-de-setembro, água-lisa, água-pé, água-pra-tudo, água-que-gato-não-bebe, água: 
que-passarinho-não-bebe, aguardente, aguarrás, agundu, alicate, alpist, alpiste, amarelinha, 
amorosa, anacuíta, angico, aninha, apaga-tristeza, a-que-incha, aquela-que-matou-o-guarda, 
a-que-matow-o-guarda, aquiqui, arapari, ardosa, ardose, ariranha, arrebenta-peito, assina- 
ponto, assovio-de-cobra, azeite, azougue, azulada, azuladinha, azulina, azulzinha, bafo-de-onça, 
bafo-de-tigre, baga, bagaceira, baronesa, bataclã, bicarbonato-de-soda, bicha, bichinha, bicho, 
bico, birinaite, birinata, birita, birrada, bitruca, boa, boa-pra-tudo, bom-pra-tudo, borbulhan- 
te, boresca, braba, branca, brande, branquinha, brasa, braseira, braseiro, brasileira, brasileiri 
nha, brava, briba, cachacinha, cachorro-de-engenheiro, caeba, café-branco, caiana, caianarana, 
caianinha, calibrina, camarada, cambraia, cambrainha, camulaia, cana, cana-capim, cândi 
da, canguara, canha, canicilina, caninha, caninha-verde, canjebrina, canjica, capote-de-pabre, 
cascabulho, cascarobil, cascavel, catinguenta, catrau, catrau-campeche, catuta, cauim, caúna, 
caxaramba, caxir, caxirim, caxixi, cem-virtudes, chá-de-cana, chambirra, champanha-da-ter 
ra, chatô, chica, chica-boa, chora-menina, chorinho, choro, chuchu, cidrão, cipinhinha, 
cobertor-de-pobre, cobreia, cobreira, coco, concentrada, congonha, conguruti, 
cotreia, crislotique, crua, cruaca, cumbe, cumbeca, cumbica, cumulaia, cura-tudo, danada 
| danadinha, danadona, danguá, delas-frias, delegado-de-laranjeiras, dengosa, desmanchada, 
desmanchadeira, desmancha-samba, dindinha, doidinha, dona-branca, dormideira, el, eli 
xir,engenhoca, engasga-gato, espanta-moleque, espiridina, espridina, espírito, esquenta-aqui 
| dentro, esquenta-corpo, esquenta-dentro, esquenta-por-dentro, estricnina, extrato-hepático, 
faz-xodó, ferro, filha-de-senhor-de-engenho, filha-do-engenho, filha-do-senhor-do-engenho, 
fogo, fogosa, forra-peito, fragado, friinha, fruta, garapa-doida, gás, gasolina, gaspa, gengibir 
ira, girgolina, girumba, glostora, gorá, gororoba, gororobinha, gramática, granzosa, gravanji 
grogue (CAB), guampa, guarupada, homeopatia, inid-me-sacode, igarapé-mirim, imaculada, 
imbiriba, incha, insquento, isbelique, isca, já-começa, jamaica, januária, jeriba,jeribia, jmji 
É birra, juçara, junça, jura, jurubita, jurupinga, lágrima-de-virgem, lamparina, lanterneta,lapin. 
ga, laprinja, lebrea, lebreia, legume, levanta-velho, limpa, limpa-goela, limpa-olho, limpinha, 
linda, lindinha, linha-branca, lisa, lisinha, maçangana, maçaranduba, maciça, malafa, malafo, 
: malavo, malunga, malvada, mamadeira, marãe-de-aluana (ou aluanda ou aruana ou aruanda ; 
ou luana ou luanda), mamãe-sacode, manduraba, mandureba, mangaba, mangabinha, mara- 
fa, marafo, maria-branca, maria-meu-bem, maria-teimosa, mariquinhas, martelo, marumbis, 
| marvada, marvadinha, mata-bicho, mata-paixão, mateus, melé, meleira, meropeia, meu-con. 
solo, miana, mijo-de-cão, mindorra, minduba, mindubinha, miscorete, mistria, moça-branca, 
moça-loura, molhadura, monjopina, montuava, morrão, morretiana, mulata, mulatinha, mun 
| cadinho, mundureba, mungango, não-sei-quê, negrita, nó-cego, nordigena, número-um, óleo, 


*7 Na relação de sinônimos, estão em itlico os compostos de três ou mais elementos que perderam o hífen 
na reforma ortográfica de 2008. Sua classificação gramatical mudou: passaram de substantivos compostos. 
a sintagmas nominais, na maioria dos casos. Para os objetivos do estudo, seriam retirados do corpus os 
casos de fraseologia (expressões com verbo, como “aquela que matou o guarda” ou “água que passarinho 
não bebe”) - aquimantidos. À edição consultada foi aversão 2.0 do Dicionário Houaiss de 2006. Na edição 
de 2009 (reduzida), o total de sinônimos de “cachaça” caiu para 28: abrideira, aço, água-benta, aguardente, 
bagaceira, birita, branca, branquinha, brasa, braseira, brasiro, calibrina, cana, caminha, dengosa, engasga- 
gato, ferro, goró, malyada, manguaça, muamba, parati, pinga, pura, purinha, tempero, uca, veneno. 
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óleo-de-cana, omim-fum-fum, oranganje, oroganje, orontanje, oi, otim, otim-ffum, otim fi 
fim, panete, parati, parda, parnaíba, patrícia, pau-de-urubu, pau-no-burro, pau-selado, pé-de 
briga, pela-gocla, pelecopá, penicilina, perigosa, petróleo, pevide, pílcia, piloia,pilora, pindaí 
ba, pindaíva, pindonga, pinga, pingada, pinga-mansa, pinguinha, piraçununga, pirita, pirita, 
| pitianga, pitula, porco, porongo, preciosa, prego, presepe, pringomeia, pura, purinha, purona, 
quebra-goela, quebra-jejum, quebra-munheca, quindim, rama, remédio, resto, retrós, rija, 
ipa, roxo-forte, salsaparrilha-de-brísto, samba, santa-branca, santamarense, santa-maria, 
santinha, santo-onofre-de-bodega, semente-de-arrenga, sete-virtudes, sinhaninha, sinhazinha, 
É sipia, iba, soma, sumio-da-cana, sumo-de-cana-torta, suor-de-alambique, suor-de-cana-torta, 
supupara, suruca, tafiá, tanguara, teimosa, teimosinha, tempero, terebintina, tiguara, tindola, 
tiner, tinguaciba, tiguara, tiquara, tira-calor, tira-juízo, tira-teima, tira-vergonha,titar, tiúba, 
tome-juízo, três-martelos, três-tombos, uca, uma-aí, unganjo, upa, urina-de-santo, vela, vene- 
no, venenosa, virge, virgem, xarope-de-grindélia, xarope-dos-bebos, xarope-galeno, ximbica, 
ximbira, xinabre, xinapre, zuninga [deixaram-se de registrar, locuções, fraseologia e os nomes 
É de cachaça com misturas, assim como os das cachaças feitas com outra coisa que não a cana. 
de-açúicar]; ver tb. como subst.fem : sinonímia de mania 
(e) ANTÔNIMOS 
como subst.2g- ver antonímia de beberrão 
(8) ETIMOLOGIA i 
origem controversa. segundo JM, der. de cacho conjunto, grupamento de fores ou frutos; est 
É do lat capúilus, punhado, empunhadura; ligado ao esp. cacha, que Corominas prefere relacio- | 
nar ao latvulg. *coppula, ambos cog. de capêre, cf. 'cap-; Nascentes observa que, em Portugal, 
cachaça significou “vinho de borras e, pest, no Brasil, aplicou-se o nome à “aguardente fei: 
| de com borras de melaço; o que afastaria qualquer étimo afr e dificultaria interpretá-lo como ; 
fem. de cachaço parte gorda e grossa do pescoço do porco; há quem vincule o voc. à cog, d 
vit. coquêre “cover, cozinhar, amadurecer, digerir, madurar, (no sentido físico e moral); cf. 
| coe-; outros o ligam a cacho (cabeça, pescoço, inflorescência, ajuntamento de flores ou frutos, 
punhado de cabelo; cuja orig. seria o latvulg. caccúlus, alt. do latel. cac(eJâbus,i tacho, cal 
deira, caldeirão; pext. da forma, tabeça, parte posterior e arredondada do pescoço” daí, 
registro da 1º doc. do voc. no sXIII como cachaça 'parte do pescoço dos animais; Éhist. 1635 
caxasa 'aguardente de cana! 1652 cachaça “id:1743 cachassa id? 


Interessa aqui apenas a acepção “aguardente obtida da destilação da borra do caldo 
de cana, ou do cabaú, ou do caldo de cana extraído especialmente para esse fim, após 
ter passado por processo prévio de fermentação alcoólica; aguardente de cana”, por ser 
a mais atual e a que apresenta a maior riqueza sinonímic 

Esses sinônimos podem ser agrupados, pelo menos, segundo quatro critérios: três 
são resultados de variações (diatópica, diastrática e diafásica), o quarto considera as 
associações designativas envolvidas, Aqui, vamos tratar apenas do último critério, que 
nos parece o mais interessante para explorarmos relações léxico-semânticas. 


O objetivo deste levantamento é agrupar os sinônimos de CACHAÇA em nove cam- 
pos associativos principais, a saber: 
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1 associações com animais 


4 efeitos causados pela bebida 


cn pa ni 


5 fatores históricos ou 


pao “e lnguaa povos ou elas 


6, erênias negativas 


3, ato de beber 


Ao final de cada um deles, seguem-se comentários e justificativas sobre a decisão quan- 
to à vinculação de algumas das palavras (não estão comentados os casos em que a relação 
com o campo associativo pode ser esclarecida pela consulta a um dicionário geral) 

Como já era de se esperar diante de um levantamento tão exaustivo, nem sempre foi 
possível descobrir o vínculo associativo entre o sinônimo e o referente. Nos próprios estu- 
dos lexicográficos específicos sobre a cachaça não é habitual fornecer a informação necessá- 
ria sobre isso e mesmo os dicionários que contêm etimologia, muitas vezes, indicam étimos 
obscuros ou confessam a inexistência de uma fonte confiável. No entanto, se considerarmos 
a origem popular desse vocabulário, isso não causa estranheza, pois as palavras de origem 
popular costumam ser de difícil elucidação etimológica, já que têm parca documentação. 

Outro ponto a esclarecer é que, em muitos dos sinônimos estudados, as associações 
não correspondem a apenas uma característica do referente em questão. Muitas pala- 
vras são associativamente mistas, pois fazem menção a duas ou mais das características 
consideradas. Nesses casos, a opção foi agrupá-las a partir do que intuitivamente parece 
ser o traço mais forte designado, ou a partir das informações fornecidas pelos lexicógra- 
fos consultados. Por isso, indicamos entre parênteses, após cada uma dessas palavras, 
a(s) outra(s) área(s) associativa(s) em que ela(s) também se encaixaria(m). Essas pala- 
vras, portanto, foram agrupadas pelo que se considerou a associação principal, mas as 
demais, secundárias, também foram indicadas. 

UT. ANIMAIS: aquiqui (43.1, 9) ariranha, assovio-de-cobr, briba, cachorro-de-engenheir 
(53), cascavel, porco. 

* aquiqui - esclarece Houaiss que essa palavra vem do tupi (ak?) e designa um certo tipo de 

macaco. Daí a associação com o sentimento de exaltação, animação. 


2. ASPECTO FÍSICO VISUAL: água, água-benta (5.5), água-bórica (42.14), água-branca, água 
bruta, água-de-briga, água-de-cana (5.3), água-de-setembro (5.3, água-lisa (8), água-pé (54), 
| água-pra-tudo (7), água-que-gato-não-bebe (1), água-que-passarinho-não-bebe (1), aguardente 
(42.5), aguarrás, amarelinha (5.2.1), azulada, azuladinha (5.2.1), azulina,azulzinha (5.2.1), branca, 
branquinha (5.2.1), ambraia, cambrainha (5.2.1), lágrima-de-virgem (2.1, 5.2), linha-branca, ma- 
ria-branca (5.2), mijo-de-cão (1, 6) negrita, parda, santa-branca (52, 5.5), urina-de-santo (55, 6) 
2.1, PUREZA: cândida, imaculada, limpa, limpinha (52.1), pura, purinha (52.1), purona. 
* água-bórica: apesar de aqui termos feito remissão ao campo “propriedades terapéuticas 
partir da acepção registrada por Houaiss encontramos outro possível motivo da associação: | 
“aguardente de má qualidade, aguardente falsificada”; 
* água-de-setembro - segundo Souto Maior, nesse sinônimo há uma referência ao mês da des 
tilação da aguardente em São Paulo; por isso a referência a 5.3; 
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“gua-lisa: segundo Souto Maior, “locução conhecida em alguns candomblés de caboclos n 

Balhia..” Porisso a remissão ao campo “Sinônimos relacionados à línguas ou culturas africanas” 

* dgua-pé: segundo Houaiss, sua acp. primeira é “bebida de baixo teor alcoólico, que se obtém 

adicionando água ao pé (bagaço) das uvas da primeira espremedura, e fermentada”; 

:* cambraia e camibrainha: segundo Houaiss, a acepção inicial de cambraia é “tecido muito fino, 
translúcido e levemente lustroso, de algodão ou de linho, us. em lenços, adornos, roupa íntima fe 

minina etc” À associação com cachaça, segundo esse autor, deve ser motivada pela cor do tecido; 

* cândida: assim como pura, deve ser associada ao aspecto da bebida; 

É» lágrima-de-virgem - além da referência ao aspecto visual da lágrima, há também referência 
a pureza e mulher. 


3. ATO DE BEBER: abre (42.12, 43.1), abrideira (42.13, 431), abridora (42.12, 431) 
bico, birinaite, birinata, birita, mamadeira, pela-goela, pinga, pingada, pinga-mansa, pingui 
É nha (52.1), quebra-jejum. Í 
3.1, PEDIR OU SERVIR A BEBIDA: chora-menina (5.2), chorinho, choro, molhadura, 
muncadinho, uma-aí 
3.2, REAÇÕES AO ATO DE BEBER: mungango (8), upa. 
abre, abrideira e abridora - segundo Souto Maior (no verbete abre), além de designar 
primeira trago de cachaça, também está relacionada à ideia de “abrir a natureza ou o apetite 
; Estendi aqui essas associações a abrideira e abridora; À 
* bico: suponho que haja uma relação metonímica da cachaça com o gesto de fazer bico ao 
beber do copo; 
É” birinaite, birinata, biita: a etimologia proposta por Houaiss para birita ajuda a esclarecer a 
possível relação dessas palavras com o ato de beber: “orig.obsc., mas sem descartar motivação 
fônica pana. com víreg, tipo bebericar, bibicar ligados aos rad. beb-/bib- e à cog. de beber 
: * chora-menina, chorinho, choro - suponho que estejam relacionados à acepção de choro “por- 
ção extra de bebida alcoólica que o garçom serve, sem cobrar, além da dose regulamentar”; 
* molhadura - assim como em choro e chorinho (ver subitem anterior), suponho que haja re- 
| lação com o ato de servir a bebida; 
* muncadinho - Houaiss: “prov. dim. dialetal de bocadinho”, Deve, portanto ter relação com 
quantidade de bebida servida; 
” mungango - Houaiss: “1 m.q. !MOGANGA (careta À associação deve ser com as caretas 
que por vezes se faz ao consumir cachaça; 
* upa - essa interjeição expressiva também pode ser usada para marcar a reação de quem be 
cachaça. 


4.1, FINANCEIROS: pindaíba, pindaíva. 

4.2, FÍSICOS: a-que-incha, incha. 

42,1, BENEFÍCIOS À SAÚDE: bicarbonato-de-soda, bicho, boa-pra-tudo, bom-pra-tudo, 
canicilina (5.3), cura-tudo, elixir, extrato-hepático, homeopatia, mata-bicho, penicilina, remé- 
dio, xarope-de-grindélia, xarope-dos-bebos, xarope-galeno. 

4.2.1.1. ALIMENTAÇÃO: alpista (1), alpiste (1), canjica, fruta (5.2), goró, gororoba, 
gororobinha (5.2.1), legume. 

4.2.1.2, FUNÇÃO APERITIVA: df três sinônimos no quadro 3 ; 

42.13, ENERGIA E REVIGORAMENTO: aço, ferro, gás, gasolina, levanta-velho, maça- | 
randuba, óleo, petróleo, rija, ripa, tinguaciba (9), vela 
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4214 DEPURAÇÃO: limpa goela limpa. olho, salsaparrilha-de-brístal. 

423. ENTORPECIMENTO: birrada, calbrina (42.1), dormideira, iatá-me-sacode (5.2), 
martelo, sorna, três-martelos, tré-tombos. 

4.24, PROPRIEDADES LETAIS: aquela-que-matou-o-guarda, a-que-matou-o-guarda, 
estricnina, veneno (4.3.1), venenosa. 

42,5. PERCEPÇÕES SENSORIAIS: aca (6, 9), ácido (42.4), ardosa, ardose, arrebenta 
peito, bafo-de-onça (1), bafo-de-tigre (1), catinguenta (6), concentrada, maciça, quebra-goe!: 
| (6), tempero (7). 

42,5.1, AQUECIMENTO: brasa, braseira, brasciro, cobertor-de-pobre, cobreira, esquen. 
ta-aqui-dentro, esquenta-corpo, esquenta-dentro, esquenta-por-dentro, fogo, forra-peito, 
lamparina, lanterneta, morrão, suor-de-alambique (5.3), suor-de-cana-torta (5.3). 

42,52. ESFRIAMENTO: friinha (5.2.1), tira-calor. 

43. PSICOLÓGICOS: 

43.1, POSITIVOS: abre bondade, abre-coração, apaga-triseza,azougue, borbulhante (5.4), já 
; começa, mata-paixão, mateus, meu-consolo tira-vergonha, tome juizo. 

4.3.2, NEGATIVOS: alicate, assina-ponto, nó-cego, retrós, tira juízo. 

* aca - segundo Houaiss, significa cachaça de má qualidade ou de gosto ruir e está relacio- 
; nada com inhaca, do tupi yakwa 'odoroso; que significa fedor”; 
* alicate - comenta Souto Maior: “tanto o alicate quanto a cachaça “pegam cada um à su 


| aquencha segundo Souto Mato, ouso imoderado da cachaça quando contém sas de | 
cobre e não é destilada em alambique de barro, ataca o figado e faz com que o “freguês” fique 
| inchado”, 
* bicha e mata-bicha - suponho que esses dois lexemas estejam relacionados e associados a esse | 
subcampo associativo; a referência mais clara é a de mata-bicho: Houaiss registra a expressã 
matar o bicho “B ingerir bebida(s) alcoólica(s)” e, no verbete mata-bicho, registra as seguintes 
duas primeiras acepções: “L infrm. dose de bebida alcoólica, esp. aquela tomada em jejum 2; 
E infrm, aguardente de cana; cachaça” Não fica esclarecido que tipo de “bicho é morto”; mas 
essa palavra faz referência a vários animais nocivos à saúde, como o piolho, o bicho-de-pé, os 
vermes que infestam bicheiras, etc 
* borbulhante - a associação pode ser com o efeito excitante da bebida ou com champanh 
(também chamado assim a partir de seu aspecto visual); 
* calibrina - Houaiss propõe a etimologia “calibrar + -ina, numa alusão às propriedades d 
substância (como em acromatina, dextrina, etc.) ou ao seu efeito no organismo (como em 
morfina, narcotina, etc) ver calibr”: Além da noção de entorpecimento, a presença do radical 
de calibrar na estrutura da palavra traz a ideia de ajuste, correção de erros de graduação, que, 
associada ao corpo humano, pode sugerir propriedades terapêuticas; 
* cobreira - segui, nesse agrupamento, a hipótese aventada por Houaiss: “parece haver algum: 
relação com cobrir, donde esquentar” para fundamentação da hipótese veja comentário em 
É cobricama”; 
* fruta - aseio-me na primeira acepção registrada por Houaiss para agrupar fruta no campo d 
alimentação e na segunda para fazer a remissão ao de referências afetivas: “1 fruto ou infrutescên- 
É cia comestível, reg, carnosos ou suculentos, doces ou ácidos; fruto 2 qualquer coisa rara”; 
* maçaranduba: a associação é feita entre a noção de vigor é a rigidez da madeira; 
* mateus - o fundamento da associação deve ser a primeira acepção registrada por Houaiss: 
É NE, um dos personagens do bumba-meu-boi, que representa o criado agitado e brincalhão”; | 
* morrão - a associação com a noção de aquecimento foi determinada a partir do seguinte registr 
de Houaiss: “1 MIL ant. pedaço de corda, ger. de linho, com uma das extremidades embebida em 
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uma solução de cal virgem e potassa para que se queimasse lentamente e que se mantinha aces; 

; durante o combate, para atear fogo à pólvora dos canhões 1.1 p.ext. mecha queimada 2 a part 

| queimada mas ainda acesa de qualquer objeto”; 

;” nó-cego - Souto Maior: “o nó cego é um nó dificil de desatar. A cachaça é como o nó cego, 
dificil de deixar”; 

> tinguaciba - aplicam-se os mesmos comentários feitos para maçaranduba (ver palavra an- | 

terior); 

* vela - associação feita a partir da seguinte acepção de Houaiss: “1 MAR peça de tecido d 

linho, algodão ou náilon us. para propulsão eólica de embarcação; pano”; 

;* veneno — além da clara propriedade letal, Souto Maior ainda registra: "a filosofia do amant 

da cana é bastante elástica para comportar as mais diversas explicações. Assim como o venen: 

mata tudo, ele vê na cachaça o veneno para matar sua tristeza, suas dificuldades, compressan- 


do seu estado de espirito” 


5. FATORES HISTÓRICOS E SOCIAIS: batacia, brasileira, brasileirinha (5.2.1), delegado-de 
| laranjeiras, jamaica, patrícia, pau-de-urubu (1), samba. 

5.1, LOCALIDADES PRODUTORAS: a-do-ó, januária, monjopina, parati, parnaiba, san 
tamarense 

5.2, MULHER: baronesa, chica, chica-boa, dindinha (52.1), dona-branca, ela, filha-de-senhor- 
de-engenho (5.3), filha-do-engenho (5.3), filhia-do-senhor-do-engenho (53), mamãe-de-aluana 
(8), mamãe-de-aluanda (8), mamãe-de-aruana (8), mamãe-de-aruanda (8), mamãe-de-luana (8) 
| mamãe-de luanda (8), mamãe-sacode (43.1), maria-teimosa, moça-branca (2), moça-loura (2) 
mulata, sinhaninha (52.1), sinhazinha (5.2.1) teimosa, vige (2.1, 3, 55), virgem (2.1,3, 5.3) 

5.2.1, REFERÊNCIAS AFETIVAS: amorosa, aninha, bicha, bichinha, chuchu, danada, da 
| nadinha, danadona, dengosa, doidinha, faz-xodó, fogosa, linda, lindinha, maria-meu-bem, 
mulatinha, preciosa, teimosinha. 

5.3. PROCESSO DE PRODUÇÃO DA CACHAÇA: baga, bagaceira, caiana,caianarana, caiant 
nha (52.1) cana, cana-capim, canha, caninha (52.1), caninha-verde, engenhoca, espírito, garapa- 
É doida, óleo-de-cana, restilo, sumo-da-cana, sumo-de-cana-torta. 
5.4, REFERÊNCIAS A OUTRAS BEBIDAS: bitruca, brande, café-branco (2), cauim (9), caxir 
(9), caxirim (9), champanha-da-terra, chá-de-cana (5.3) cidrão, congonha, gengibirra (cham. 
É birra e jinjbirra), grogue, malafa (8), malafo (8), malavo (8), maluvo (8), malunga (8), maraf 
(8), marafo (8), porongo, tafiá tiguara (9), iquara (9), ximbira (9) 

5.5, RELIGIÃO: santa-maria (5.2), santinha (5.2, 5.2.1), santo-onofre-de-bodega. 
* a-do-ó - Souto Maior: “cachaça produzida na Freguesia do Ó, São Paulo” 
* bataciã, Segundo Houaiss, tem como acepção inicial “B [brasileirismo] infrm. [informal 
1 casa noturna; boate Sua etimologia é “fr. bataclan 'conjunto de coisas heteróclitas (1761) 
introduzido no Rio de Janeiro como nome de espetáculo de teatro musical, 2º déc. sKX": Su 
ponho que a associação com cachaça seja a partir do ambiente de boate, metomimicamente 
associado ao ato de beber; 
* bicha e bichinha - Houaiss registra, no verbete bicha, em sequência, as duas seguintes acepções: 
“B [brasieirismo] N.E. [nordeste] (zona canavieira) infrm. [informal] ou tab, [tabuismo] mulher 
da vida; meretriz” e “B infrm. aguardente de cana; cachaça” Apesar de essa relação não ser eis 
explicitamente, parece que essa designação de cachaça é feita por associação a meretriz; 
* caiana, caianarana, caianinha: segundo Aurélio, cana é o mesmo que cama-caiana, “cultivar d 
cana-de-açúcar originária da Guiana Francesa, introduzida no Brasil no final do séc. XVIP 
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* canha - segundo Houaiss, talvez seja alteração de cana, por influência do espanhol 

* chica, chica-boa - segundo Aurélio, chica vem do hipocorísico Chica, de Francisca; 

* delegado-de-laranieiras - “Laranjeiras é uma cidade sergipana. Será que o eufemismo decor- ; 

reu de passagem de algum delegado beberrão por aquele município?” indaga Souto Maior; 

* bitruca — a associação com cachaça deve ter-se produzido a partir do drinque de mesmo ; 

nome, feito com aguardente e biter misturados; 

* cauim - segundo Houaiss, 'bebida que se prepara com mandioca cozida e fermentad 

[Primitivamente, os indígenas preparavam-na com caju, milho, mandioca e outros vege- ; 

tais); i 

* caxiri e caxirim - a primeira acepção de caxiri, afirma Houaiss, é “bebida feita com beijuaçu 

| fermentado em água”; a etimologia registrada por ele é “orig.duv; A. G. Cunha, em DHPT, sv. | 

caxiri “iguaria indigena preparada com o beiju diluído; espécie de licor de mandioca" sugere, 

com dúvida, orig. tupi; segundo Luiz Caldas Tibiriçá, caxiri é termo caribe que corresponda 

ao cauim (caldo de mandioca fermentado), donde o tupi”; 

* engenhoca - uma das acepções registradas por Houaiss é “B [brasileirismo] N.£, [nordeste 

infrm. [informal engenho de pequeno porte para o fabrico de aguardente e rapadura”; 

* espírito — o agrupamento foi feito a partir das seguintes acepções de Houaiss: “17 ALQ ant. 

| líquido obtido pela destilação; álcool, álcool etílico 17.1 p.ext. qualquer bebida alcoólica 17. 
Binfrm. aguardente de cana; cachaça”, 

* gengibirra, chambirra, jinjibirra - primeira acepção registrada por Houaiss para gengi- 

birra: “espécie de cerveja de gengibre, cuja composição inclui, além de gengibre, frutos, 

açúcar, ácido tartárico, fermento de pão e água” À etimologia por ele proposta é “ing. 

ginger beer (1809) (lit. ginger “gengibre; beer cerveja”, bebida internacionalizada já por 

meados do sXIX, aromatizada com gengibre; presumido como indigenismo, no Brasil foi ; 

grafado (até mesmo no V.O.) jinibirra; ver gengiber”; 

* jamaica - segundo Houaiss, “top. Jamaica, eventualmente do nome de um rótulo da bebida; 

cp. ing. Jamaica, abrev. de Jamaica rum (c1900) 'rum da Jamaica”; 

* Januária - Houaiss: “top. Januária (MG), onde inicialmente era fabricada a bebida”; 

 malafa, malafo, malavo e maluvo - no registro de Houaiss, todos remissivos a maluvo; acep- 

ção de maluvo, segundo Aurélio: “Angol. vinho de palmeira”; 

* malunga - Houaiss: “orig.contrv:; talvez alt. de maluvo sob infl. de malungo; há quem ligue ; 

ao quimb. malienga ou mulunga 'manilha'*; 

* maimãe-de-aluana, mamãe-de-aluanda, mamãe-de-aruana, mamãe-de-aruanda, mamãe-de- 

luana, mamãe-de-luanda - há referência a Luanda (Angola, África). Por isso a remissão au 

campo associativo 8; 

* marafa e marafo: Aurélio remete a malafa, “No candomblé de caboclo e em cultos por ele | 

influenciados, bebida alcoólica que se serve aos assistentes, e que os caboclos e Exus tomam; 

* monjopina - Houaiss: “segundo AF | Aurélio], do nome pernambucano do engenho de cana- 

de-açúcar Monjope + -ina”; Í 

* parati - Souto Maior: “o eufemismo se originou do fato de, na cidade de Parati (RJ), ser fa 

bricada uma cachaça que tomou o nome da cidade..”, 

* parnaiba - Houaiss: “top. Parnaíba (PI ou SP ?)”; 

» pau-de-urubu - Souto Maior: “cachaça fabricada às escondidas da fiscalização, esclarecer 

Eduardo Campos”; 

* porongo - segundo Houaiss, é também (cabaça (recipientey' ou uia de chimarrão; 

* santamarense - Souto Maior: “vem de Santo Amaro da Purificação, Bahia, onde se fabrica 

boa bebida, conforme José Calasans”, 


6. Na última estrofe do texto 2, o eu lírico emprega uma metáfora para 
introduzir uma nova caracteristica da mulher amada. Com base nessa 
afirmação e no boxe "A feiticeira grega”, responda: 


a. Qual é essa metáfora? Que nova característica da mulher é sugerida a 
partir do emprego de tal metáfora? 

b. De que modo esse novo traço da mulher amada contrasta com as ca- 
racterísticas dela mencionadas antes? 

€. Esse contraste de características que se manifesta na última estrofe 
é sugerido no segundo quarteto e no primeiro terceto por meio de 
expressões como “manifesto indício da alma” e “um encolhido ousar”. 
Que figura de linguagem você identifica em tais expressões? Anthose 

d. De acordo com a última estrofe do poema, que efeito essa mulher 


provoca no eu lírico? Justifique sua resposta com elementos do texto. 
Ela tem um extraordinário poder de sedução [mágico venena”) que transforma o pensa- 
mento do eu co, ou seja, que o perturba, retiando-o de sou estado natural 
| Conclua: No texto 2, Camões se restringe à concepção de amor idealiza- 


do, típica do Classicismo? Justifique sua resposta. 
Não, pois nesse texto Camões explora também o amor sensual. 

afastando-se Igeiramente das convenções do Clasicisme 

No texto 3,o eu lírico avalia nos dois quartetos seu percurso de vida. 


a. Segundo o eu lírico, que fatores o conduziram à derrocada? 
“Seus grros, a má sorte e o amor ardente. 
b. Diante dos sofrimentos do passado, como o eu lírico se sente no pre- 


sente? Justifique sua resposta com elementos do texto. 


€. Em relação ao futuro, qual é a expectativa do eu lírico? Por quê? Justi- 
fique sua resposta com elementos do texto. 


Nos dois tercetos do texto 3, o eu lírico revela seu erro do passado. 

a. Qual foi ele? Seu erro foiter esperanças vás de ser fez na amor [ºmalfundadas es- 
peranças”) au seja, ale exrau do acreditar que seu amor ia se realizar 

b. Qual foi a consequência de seus erros? Comprove sua resposta com 

elementos do texto. Fertuna, adeusa do destino, a castigou |deicausa que Fortuna 
castiganse, levando-o à perdição. 

€. Qual é o desejo do eu lírica em meio a tado esse sofrimento? Por quê? 

Para alva a dor que sente, al deseja vingar-se. provavelmente de tudo oque ns causau sofrimnto 

10. Conclua: O texto 3 expressa uma visão neoplatônica do amor? Por quê? 

Justifique sua resposta com elementos do texto. 


6. aj À metáfora é Circe O au lírico sugere, com a emprego dassa 
metálora, que a mulher tem, também, a característica de ser sensual 
e sedutora coma a feiticeira grega 


ARQUIVO 


Circe aproximadamente 18 
de Wright Barker (1864-1941 


6. by Nas trás estrofes anteriores, a mulher 
é caracterizada pela pureza e pela timidez. 
aa passo que, na dlima estrofe, o eu lírica 
revela a outra face dessa figura feminina 
constituida pola sensualigade é palo padsr de 
sedução, que, assim, contrasta com o caráter 
púdico apresentado anteriormante 


8. b) O eu lírico ainda sente muito viva a dor 
experimentada no passado [Tudo passei 
mas tenho tão presente / a grande der das 
cousas, que passaram”| 

8.c| Deu fico sugere que contindará a sofrer, 
pais a mágoa e a ira que foram daspertatas 
pelo sofrimento passada a ensinaram a não 
alimentar esperanças de ser feiu ['que as ma. 
goadas iras me ensinaram / = não querer já 
nunca sar contente” 


Por meio do estudo dos três poemas apresentados na seção Foco no texto, você viu que, na lírica de Camões: 
+ a medida novo (versos decassilabos) e a medida velha (as redondilhas) são empregadas nos vários gêneros cul- 
tivados pelo poeta, o que demonstra que a obra camoniana se caracteriza pela coexistência de novos recursos 


e velhas tradições; 


* a influência de Petrarca e o neoplatonismo renascentista orientam a concepção de amor idealizado, típica do 


Classicismo; 


+ os mitos greco-latinos são elementos que auxiliam a expressão do amor sensual, concenção que se afasta ligei- 


ramente da concepção de amor idealizado; 


+ 0 amor apresenta contradições, constituídas pelo conflito entre o amor profano, material, e o amor espiritual, 
puro; em termos estilísticos, tais contradições são expressas por meio de figuras como a antítese e o paradoxo; 


* o arrependimento dos próprios erros, a queixa contra o destino cruel e o amor não realizado são também temas 


frequentes. 


10 Não, pois na contenção neoplatánica o amor é aspiritualizado, puro, idealizado e é o meia peio qual se eleva o espírito para, enfim, sa alcançar o Amor-ideia, o 


Bem, Deus Ness 
do ator é 


soneto, o contrária, 9 eu rico fi toma pelo “amar ardente, a que sugere um deseja físico; a mesma forma, o deseja da experiência concreta. 
rido na vê esperança de vivenciá-l [ malfundadas esperanças” |. Como resuliado, tem-se a ilusão ("De amar não vi anão braves enganos”) e o 


sofrimento [não querer já nunca sar contar”. qua se opõem so sentimento de elevação e bem-aventurança presentes na concepção do raoplatonismo amorosa 
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* santo-onofre-de-bodega — Houaiss “santo Onofre é um santo de guarda de culto popular n 
| Brasil é o padroeiro da fartura, e é fartura o que se quer nas bodegas “armazéns de secos e | 
molhados, onde tradicionalmente se vende cachaça”; 
* tafiá - Houaiss: “fapoc. de ratafiá; a queda da 1º sílaba deve-se prov à dificuldade de certas 
etnias negras pronunciarem o 1; cp. fr. fafia (1659) “bebida alcoólica der. da cana-de-açúcar 
É tiguara e iquara - Aurélio: “1. Bras, PA e MA. V.jacuba.[Bras. Refresco ou pirão feito com | 
água, farinha de mandioca, e açúcar ou mel, e por vezes temperado com cachaça. [Sin., n 
É AM, chibés no PA e MA, 2. Qualquer bebida refrigerante”; 
; * vinge e virgem o agrupamento foi feito pela ideia básica, mas esses sinônimos parecem ser asso- 
| ciados com pelo menos mais três campos: “pureza”, “religião” (referência à Virgem Maria) e “ato de ; 
beber” ('virge” pode ser uma interjeição expressiva pronunciada ao se beber cachaça); 
* ximbira - Houaiss: “prov. at, de jinjibirra, sob influxo, inicial, de voc. vulgares tupi (ximbai 
É va, im, ximbéro, ximbeva, te” 


a, crua, cruaca, isca, m 
vada, marvada, marvadinha (52.1), perigosa, pirita, roxo-fort, suruca. 

* corta-bainha - ligando o verbo cortar às três primeiras acepções registradas por Aurélio para bainha, 
“1. Estojo onde se introduz a lâmina de arma branca. 2. Dobra cosida na barra de um tecido a fim de qu 
É não se desfie 3, Anat. Qualquer formação que circunda órgão ou parte dest: bainha muscular; bainha | 
nervosa”; percebe-se uma referência a propriedades corrosivas da bebida, que fizem malà saúde; 

* erua e cruaca: suponho que crua seja relacionada à seguinte acepção de cru, registrada por 
| Aurélio: “Que nada tem que lhe atenue ou suavize a intensidade”. De acordo com a etimologia ; 
registrada por Houaiss, em cruaca tem-se a acentuação dessa ideia: “prov. reforço crua 'cacha- 

qa'+ aca cachaça”; 
;* pirita - popularmente conhecida como ouro dos trouxas, tem a carga de uma coisa aparente. ; 
mente valiosa e especial, mas cujo valor na verdade é ilusório; 
* roxo-forte - agrupei esse sinônimo bascando-me na acepção “Bras. Muito intenso; excessivo, 
desmedido: paixão roxa”, que Aurélio registra no verbete roxo; 
* suruca — agrupado a partir da acepção de surucar registrada pelo Aurélio: “Bras, Desabar, 
fundar”. 


ECLÍNGUAS, POVOS GU CULTURAS ABRICANAS ani cora e, uno jo 
ba, jeribita, jura, jurubita, maçangana, omim-fum-fum, oti, otim, otim-ffum, otim-fim-fim, 
iribita, ximbica. 


9, LÍNGUAS, POVOS OU CULTURAS INDÍGENAS: acuicui, arapari, canguara, cumbeca, 
; cumbica, igarapé-mirim, imbiriba, juçara, mangaba, mangabinha (52.1), piraçununga.  j 


Por fim, é importante dizer que não foram considerados na execução desse levanta- 
mento os efeitos de ironia que podem estar implicados nas associações (como, por exem- 
plo, negrita, que provavelmente é uma brincadeira a partir do aspecto visual da bebida, ou 
sinônimos que, ao invés de fazerem referência à sensação de calor que se sente ao tomar 
cachaça, expressam justamente o oposto, como, por exemplo, friinha e tira-calor 
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TALGUMAS QUESTÕES PARA REFLEXÃO 


O estudo aqui efetuado sobre a palavra CACHAÇA é uma demonstração da invia- 
bilidade da concepção de sinonímia como identidade de significado em todos os usos 
possíveis de uma palavra (para alguns teóricos essa relação entre o significado de dois 
sinônimos é denominada sinonímia absoluta). As próprias delimitações que foram ne- 
cessárias para o estudo são uma prova disso. 

O Dicionário Houaiss, ao terminar a listagem de uma extensa sinonímia do verbete 
CACHAÇA, esclarece: “deixaram-se de registrar locuções, frascologia e os nomes de ca- 
chaça com misturas, assim como os das cachaças feitas com outra coisa que não a cana- 
de-açúcar”. Essa, portanto, é uma delimitação inicial. Outra consiste em determinar 
qual das nove acepções registradas por Houaiss seria a mais apropriada para este le- 
vantamento (a opção aqui foi pela acepção 3: “aguardente obtida da destilação da borra 
do caldo de cana, ou do cabaú, ou do caldo de cana extraído esp. para esse fim, após ter 
passado por processo prévio de fermentação alcoólica; aguardente de cana”, que é a mais 
próxima da bebida comercializada e consumida costumeiramente), 

Essa segunda delimitação possibilitou, por exemplo, a exclusão do estudo dos si- 
nônimos de mania, aos quais remete Houaiss quando registra a sinonímia de cachaça 
na acepção 7.1, “p.ext. aquilo que se faz com entusiasmo; paixão, mania, vício”. Eis uma 
sugestão para outros trabalhos a fazer a respeito desse vocábulo. 

Sobre os quadros aqui apresentados com os nove campos associativos, podemos 
concluir (se considerarmos as variações de registro e estilo) que as diferentes formas de 
referência de cachaça têm dois pontos genericamente comuns: são quase sempre infor- 
mais e populares. Por isso mesmo fica mais forte a distinção expressiva existente entre 
aguardente e a-que-matou-o-guarda, por exemplo. Dificilmente alguém usará a segunda 
em uma situação formal, a não ser que esteja deliberadamente usando de humor em seu 
discurso. 

A ironia, inclusive, é um dos efeitos estilísticos mais presentes na sinonímia da 
cachaça. Seu uso pode estar relacionado à grande repressão historicamente relacionada 
ao consumo da bebida no Brasil. A cachaça praticamente já nasceu estigmatizada: no 
século XVI era bebida energética dada a bestas e escravos; teve seu consumo cada vez 
mais difundido a partir da metade do século XVI e ao longo do XVII até começar a pór 
em risco os interesses econômicos da metrópole portuguesa: a bagaceira, aguardente de 
uva produzida e comercializada pelos portugueses, teve seu consumo reduzido por cau- 
sa da popularidade da cachaça. Seguiram-se, por esse motivo, diversas tentativas frus- 
tradas de impedir o seu fabrico, Os portugueses, finalmente, decidiram tirar vantagem 
do consumo da bebida e passaram a taxá-la no século XVIII. A cachaça tem sido alvo de 
preconceitos por diferentes razões, desde o moralismo exacerbado até o descrédito sis- 
temático por elementos característicos da cultura brasileira. Dentre as motivações dessa 
imagem negativa da bebida há também as justificadas, como os seus efeitos lamentáveis 
nos que se deixam viciar. 
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Na designação da “branquinha” brinca-se com elementos religiosos (urina-de-santo, 
água-benta), com autoridades instituídas (a-que-matou-o-guarda, delegado-de-laranjeiras), 
“com a sensação de aquecimento que se sente ao bebé-la (friinha, tira-calor), etc. Brinc 
até mesmo com efeitos trágicos que podem estar implicados quando o ato de beber toma-se 
vício, como em assina: ponto, nó-cego,estricnina, veneno, marvada e perigosa. 

Outro efeito estilístico motivado pelos fatores sociais mencionados é o eufemis- 
mo, presente em quase todos os sinônimos. É notório que a diversidade sinonímica se 
desenvolve especialmente nos casos de designação de elementos socialmente estigma- 
tizados. Nesses casos, é necessário criar formas indiretas, suavizadas, de, em relação à 
cachaça, pedir a “água-que-passarinho-não-bebe”. 

Além dessas estratégias estilísticas para driblar ou ridicularizar as restrições sociais, 
há também referências carinhosas e positivas, que demonstram a popularidade e a im- 
portância da bebida na cultura nacional: cândida, imaculada, purinha, cura-tudo, elixir, 
dengosa, faz-xodó, lindinha, boa, camarada, cem-virtudes, sete-virtudes, brasileirinha, 
patrícia, samba, etc. 

Tudo isso explicita diferenças de significado valorativo entre seus sinônimos. Esse, 
como afirmou Palmer, é outro argumento para demonstrar que há diferenças entre 
eles: o usuário faz claras escolhas entre, por exemplo, cem-virtudes e venenosa se quer 
fazer uma referência à bebida de forma positiva ou negativa (mesmo que irônica) 

A influência do contexto também se faz sentir, no caso da sinonímia de cachaça, em 
relação ao fenômeno de criação ou eliminação de oposições de significado: vimos na lista 
de Houaiss que um dos sinônimos possíveis de cachaça é água, usado no nordeste do país e 
criado a partir da semelhança visual entre as duas bebidas. Entretanto, é famosa a marchi- 
nha de camaval (composta em 1953 por Mirabeau Pinheiro, L. de Castro é H. Lobato) que 
popularizou a indagação “você pensa que cachaça é água?”. A acepção, nesse caso, confor- 
me registro do próprio Houaiss, é “equivocar-se numa comparação, numa opinião”. 


Você pensa que cachaça é água? / Cachaça não é água, não./ Cachaça vem do alambique 
| Eágua vem do ribeirão. 

Pode me faltar tudo na vida, / Arroz, feijão e pão, / Pode me faltar manteiga, 

E tudo mais não faz falta não. 

Pode me faltar amor, / Disto até acho graça, / Só não quero que me falte, 

A danada da cachaça. 


Nesse contexto, portanto, criou-se uma oposição de significado entre duas palavras 
que em outros contextos são utilizáveis como sinônimos. Essa oposição, na verdade, é 
criada justamente a partir da semelhança visual entre as duas bebidas, o mesmo fator 
que influiu para a produção da sinonímia. No entanto, o que se enfatiza na marchinha 
carnavalesca não é a semelhança entre cachaça e água, mas a falta de discernimento de 
quem se deixa levar por características superficiais, ou que não conhece a fundo alguma 
coisa (no caso, a cachaça) e facilmente se engana a seu respeito - ainda que a reconheça 
no último verso como uma “danada”. 


A Semântica Lexical 
e o Discurso Poético 


Por José Carlos de Azeredo 


reconhecimento de analogias estruturais entre áreas distintas da experiência (do- 

mínios conceptuais) é um dos pilares do raciocínio e da aptidão humana para 
produzir e compreender enunciados verbais. Graças a essa faculdade alguém diz - e 
seu interlocutor entende — o enunciado “Ele engoliu em seco a ofensa”, mesmo sa- 
bendo que “ofensa! não é algo como um pedaço de pão. Fazemos uso cotidiano dessa 
capacidade, seja para compreender o significado de “fechadas no seguinte verso de 
Adoniran Barbosa “De tanto levar flechadas do seu olhar -, seja para propor ao nosso 
interlocutor/leitor uma associação entre parcelas da experiência aparentemente muito 
distantes uma da outra, como entre varrer e “voar” nessa anedota: “Chegou bêbado de 
madrugada e, diante da mulher que o esperava com uma vassoura, arriscou a pergunta: 
— Vai varrer ou vai voar?” 

A língua tem a natureza de um sistema extraordinariamente versátil e adaptável, que 
se pode resumir em uma palavra: criatividade. A exploração artística dessa propriedade da 
linguagem percorre particularmente os textos publicitários e o discurso poético. O poeta 
se apresenta, geralmente, como aquele que se vale da engenharia verbal para projetar sig- 
nificados ainda não contemplados pelo discurso corrente, Essa novidade é fruto do ato de 
articular os signos no texto. À medida que rompem com hábitos verbais cristalizados, as 
“combinações inusitadas e os usos inesperados exigem do interlocutor/ouvinte uma atitude 
reflexiva sobre as imagens que as palavras lhe dão das coisas e sobre a oportunidade de re- 
avaliar essas imagens. Estimular essa atitude reflexiva é a melhor estratégia para propiciar 
o desenvolvimento intelectual do indivíduo e a formação de bons leitores, uma vez que ela 
resulta no refinamento da competência discursiva de cada um. 
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No presente texto, procedo à análise de algumas combinações lexicais responsá- 
veis por efeitos de surpreendente densidade poética em um soneto de Mário Faustino 
(1930-1962), poeta, tradutor e crítico literário nascido em Teresina. Vamos a ele: 


Esonhou a mulher que se cumprira. 
Esonhou que no ventre da guitarra 
Silente uma semente se partira 

Em pranto, riso e música, fanfarra 

De dor e glária por delfim nascido 
Esonhou a mulher que, enfim florido, 
Seu trato de terreno roxo, aberto, 
Dormia sem sonhar sobre o deserto 
Passado que em futuro então se abria 
Frutificando em palmas de alegria. 

Na lira umbilical Orfeu tocava 
Acalanto ilusório à que dormia 
Eentre árvores de sonho balançava 

A rede filial inda vazia. 


Comecemos por uma interpretação do primeiro verso, em que se destacam dois 
verbos: sonhar e cumprir. Os sentidos do verbo “cumprir — atender, atingir, realizar, 
satisfazer, entre outros — se igualam aspectualmente pela noção de telicidade (ou con- 
sumação) do processo ou ação que denotam. Mas o “fato do mundo” a que esse verbo 
se refere não fica claro nos limites do verso inicial; só com o desdobramento do texto o 
leitor fica sabendo que “cumprir-se” significa “car grávida”, “conceber” 

A escolha desse verbo revela um ponto de vista, que tanto pode ser do eu lírico 
quanto da mulher cujo sonho o soneto descreve: a concepção é a plenitude/completude 
da condição feminina. “Cumprir' não é simplesmente “atingir uma meta”, “dar conta 
de uma tarefa”, “satisfazer uma exigência”. Há em seu significado um substrato moral. 
Trata-se, sobretudo, de fazer qualquer dessas coisas em nome da honra e do dever, com 
a dignidade que uma missão nobre requer, Não é por acaso que o eu lírico adota um 
tom solene, servindo-se do diapasão bíblico, para fazer, em gênero narrativo, o anúnci 
do sonho: “E sonhou..”, “E sonhou..”, “E sonhou...”. 

O verbo “sonhar”, por sua vez, abre o espaço mental? da fantasia - inconsciente pa- 
ra a mulher, mas consciente para o eu lírico, Esta diferença é fundamental para a leitura 
que estamos propondo para o soneto. Como experiência fantasiosa inconsciente, o so- 
nho torna possível a realização do deseja (ou missão?) da maternidade. Por outro lado, 
há um processo consciente - o do relato - que cabe ao eu lírico desencadear. Só nesse 
plano existem escolhas, operadas pelo enunciador. 

Os textos de um modo geral se distinguem crucialmente nesse aspecto: em uns, O 
enunciador procura dar à impressão de que o texto é à imagem sem retoques e imparcial 


“* Ao longo de seu discurso, o enunciador vai fornecendo pistas para orientar a compreensão do que diz ao in. 
teclocutor. Pode er uma expressão adverbial como “antigamente” uma expressão predicadora como “é possível, 
ele. Cada uma dessas pistas abre um “espaço mental, que vai balizar a compreensão do que se segue 
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do fato expresso, em outros o enunciador vai deixando aqui e ali os sinais de sua inape- 
lável intervenção na construção do sentido. Nossa ideia é rastrear alguns desses sinais, 
especialmente na esfera do léxico. 

Neste soneto, o sonho promove a integração de três domínios conceptuais: a natu- 
reza humana, representada por ventre; a música, representada por guitarra, e a natureza 
vegetal, simbolizada por semente. Os domínios conceptuais “natureza humana e “natu- 
reza vegetal se acham identificados seguramente em todas as culturas, emprestando-se 
termos e expressões no amplo balcão das negociações metafóricas. Por isso, podemos 
dizer que, no poema, estes dois domínios se confundem e se fundem na percepção 
onírica da mulher. 

O domínio da “música” - especialmente identificada nas figuras da guitarra e da 
lira, esta, aliás, símbolo da inspiração poética - tem, no entanto, outro papel no texto: 
ele representa o espaço de manobra do poeta ou a consciência crítica do eu lírico. A 
integração dos três domínios logo nos primeiros versos dá uma pista falsa sobre as 
imagens componentes do sonho. O ponto de vista da mulher incluí apenas os domínios 
naturais, pois o domínio da arte (música!poesia) corresponde à presença do eu lírico na 
construção do sonho. 

O sintagma “ventre da guitarra” codifica uma mescla entre natureza (útero, espaço 
da gestação) e cultura (caixa, espaço de ressonância das notas musicais). A semente — 
ou o sêmen? — se divide e origina um fruto que se metamorfoseia, indo do pranto e do 
riso — metonímias das reações emotivas do corpo — à música e à fanfarra — metonímias 
das criações culturais. A fertilidade, a concepção e seu resultado — o delfim nascido - são 
igualmente apreciados pela mulher e pelo eu lírico, já que em um primeiro momento 
este celebra a felicidade experimentada pela mulher. 

Ao incorporar ventre ao domínio conceptual da música (= poesia), o eu lírico se 
inscreve metapoeticamente no texto: a guitarra — variante da lira — simboliza a inspi- 
ração poética. A partir desse momento, desdobram-se paralelamente a criação da vida 
(por artes do sonho) e a criação do texto (por artes da poesia). 

Obra do inconsciente, o cenário criado pelo sonho é mutante: germinada no ventre 
da guitarra, a semente é ao mesmo tempo o início da vida e o início do poema. Do verso 
6 ao 10, o cenário, mesmo ainda armado com metáforas, se torna estritamente natural: 
a fertilidade é da terra (terreno roxo) e se desdobra em planta (florido, frutificando). O 
sonho se desenrola como um ato da mulher, livre da interferência enunciativa do eu 
lírico, que se manifesta por imagens ligadas à música. Efetivamente, mesmo que de 
forma paradoxal, a mulher dorme “sem sonhar”, consciente do estado anterior de in- 
fertilidade (sobre o deserto passado), enfim superado (que em futuro então se abria). 

Como o sonho é espaço de associações dirigidas pelo inconsciente, as palmas vege- 
tais logo se metamorfoseiam, por obra da polissemia, em palmas como manifestação de 
triunfo e júbilo (palmas de alegria), 

É como se, recuperando a identidade ventre/terra consagrada pelo discurso do sen- 
so comum, o poeta renunciasse temporariamente ao comando das associações oníricas. 
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Esta renúncia é mesmo só temporária, como se pode ver nos quatro versos finais, que 
retratam outro cenário. Agora, tanto a lira quanto a rede são explicitamente manipula- 
das por Orfeu'*, que entoa um acalanto para embalar o sono — e inspirar o sonho - da 
mulher. O conteúdo da imagem ventre da guitarra é reiterado em lira umbilical e rede 
filial. O poeta trabalha caprichosamente a construção dos dois primeiros sintagmas. 
Em ambos, a porção literal do significado da expressão é dada no núcleo (ventre, lira) e 
a porção metafórica é ativada pelo modificador (da guitarra, umbilical). Releva notar a 
inversão desses papéis semânticos desempenhados pelos domínios “natureza” (primeiro 
literal, depois metafórico) e 'música" (primeiro metafórico, depois literal) 

Temos uma curiosa interação dos espaços da realidade e da fantasia na trama do 
texto. O poeta tanto se vale de entidades reais para ingressar no universo da fantasia, 
quanto põe em cena entidades míticas para dar notícia de fatos reais: a mulher é real 
mas o que ela faz — sonhar — corresponde a uma irrealidade (a concepção); Orfeu é 
mítico — irreal, portanto — mas o que ele faz corresponde a uma realidade (ausência da 
concepção). 

Este soneto pode ser lido, portanto, como um texto sobre o enigma da criação poé- 
tica: explorando o potencial semântico das palavras mercê de suas possibilidades com- 
binatórias e da energia do mito, o eu lírico, mimetizado nele, “cumpre' seu papel de 
preencher o espaço da página à custa da ilusão que inflige à mulher que sonha. 


3 Ordinariamente, à igura mitológica de Orfeu vem acompanhada de uma lira, mas há também represen- 
tações do deus da música empunhando uma guitarra ou uma espécie de violino, em que Orfeu frequente- 
mente identifica as linhas do corpo feminino. 


4 


Falácias em Publicidade 
de Medicamentos 


Por Nelly Carvalho 


falácia na comunicação é definida como um erro de raciocínio induzido ou resul- 
tante de uma interpretação equivocada: raciocina-se mal com dados corretos ou 
corretamente com dados falsos. 

As sentenças genéricas afirmam, com segurança, fatos que às vezes são negados em ca- 
sos particulares, E com isso induzem a falácias na interpretação de sentenças que podem ser 
classificadas como sofismas (falso raciocínio elaborado com intenção de enganar) formais 
ou materiais, O discurso publicitário utiliza ambos: o primeiro resultante de um desvio na 
forma de dizer; o segundo, de um engano no julgamento ou na avaliação 

Por exemplo: o enunciado “crianças são indagadoras” é um enunciado aceito como ver- 
dade pelo senso comum. A força da generalização não deixa perceber que algumas crianças 
não preenchem esta condição: são as tímidas, as deficientes, as recém-nascidas. 

A publicidade utiliza esse recurso para divulgar a qualidade de seus produtos porque 
dificilmente os usuários saberão opor argumentos a frases generalizantes, sobretudo às que 
apelam para o senso comum. Assim, analisando-se inicialmente um exemplo de caso em 
relação à publicidade comercial de medicamentos, podemos perceber como atuam em rela- 
ção ao consumidor falante comum e qual a razão de sua força perlocutória. 

Tomamos como corpus publicidades comerciais de medicamentos, por nos parece- 
rem as mais generalizantes, e ao mesmo tempo autoritárias, em matéria de publicidade 
“comercial, Elas se constroem e extraem sua força da dificuldade do falante neste domi- 
nio do conhecimento. 


(1) X penetra suavemente na pele ferida para matar germens que podem causar infecção; 
desta forma ajuda a sarar rapidamente 
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(2) Z contém todas as vitaminas básicas necessárias para o bom funcionamento do or- 
ganismo: vitaminas como a A, B, C e especialmente a vitamina E, além de elementos 
naturais altamente energéticos como o guaraná, a maripuama e ervas medicinais. Desta 
forma ajuda a combater o “stress” e a manter o dinamismo em alta. Pelo menos, no que 
diz respeito à energia, pode ficar tranquilo. 


A afirmação de que as condições de verdade de uma sentença genérica podem ser 
definidas independente do contexto não é confirmada na prática. As sentenças (1) e (2) 
são publicidades que buscam o apelo da oferta de um produto feito pelo anunciante 
usado pelo consumidor para fazer face às suas necessidades, Dessa forma, o contexto é 
importante para compreender esse tipo enunciado, 

O conhecimento das condições de verdade de (1) e (2) e o fato de estarem sendo 
usados para fazer uma oferta determinam a forma de interpretá-los. 

O sentido completo de um enunciado é uma soma dos seguintes elementos: 


(a) condições de verdade da sentença enunciada; 
(b) condições de felicidade do ato da fala; 

(0) regras de conversação cooperativa; 

(d) convenções de polidez; 

(e) premissas factuais largamente aceitas; 

(f) contexto situacional. 


Sendo assim, toda sentença feita para publicidade tem como determinante de sua 
interpretação o fato de ser veículo de uma oferta. 

Testes comprovaram que as pessoas, em geral, não têm a capacidade lógica desen- 
volvida, nem respondem bem às tarefas que exigem raciocínio silogístico. Por isso, as 
publicidades apelam bastante para a estrutura silogística, usando a premissa menor e a 
conclusão, como em “Ela tem a pele macia. Ela usa Leite de Aveia Davene”. 

A capacidade de discriminar inferências válidas e inválidas é falha muitas vezes, mesmo 
nos falantes letrados. Portanto, como é necessário descrever a competência semântica do 
falante comum, esta explicação vai partir da questão seguinte: Pode-se afirmar ter o falante 
nativo das mais variadas línguas do mundo uma capacidade de raciocínio baseada na vali- 
dade dos juízos, capacidade que ele emprega em aprender e usar sua língua? 

“A capacidade de raciocínio não é inata ao homem, mas aprendida através do con- ; 
vívio social; 
— É uma tarefa na qual algumas pessoas saem-se melhor que outras. 


Para Geis (1984), a questão crucial, do ponto de vista de raciocinio/linguagem é 
observar se os falantes têm uma capacidade consciente ou inconsciente, explícita ou 
implícita de distinguir inferências válidas/não válidas. Se os usuários da língua, letrados 
e preparados, muitas vezes falham nesta capacidade, como se situam os usuários des- 
preparados, não treinados, analfabetos? 
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A grande maioria falha em perceber as condições de validade da sentença, quando 
ela é baseada nas condições de felicidade dos atos de fala e nas implicaturas conversa- 
cionais, nas escolhas lexicais e na mudança do sentido usual. 

Na pesquisa do autor citado, ficou provada a força das afirmações genéricas quando 
a maioria dos falantes considerou incorretamente que (3) acarreta (3b). 


(3a) Tintas C contêm óleos repelentes à água; 
(3b) Tintas C não absorvem a água. 


O mesmo acontece com (4a) e (4b), 


(4a) Filtros D podem remover as bactérias de sua água; 
(4b) Se você usa filtros D, sua água de beber estará livre de bactérias. 


Isto indica que as afirmações genéricas são fortes e que o uso de pode não enfraque- 
ce o apelo; ao contrário ele se transforma numa espécie de intensificador. 

Apesar de possuírem a capacidade de perceber as condições de verdade, os falantes 
têm grande dificuldade em distinguir entre conseguência/inferência. Na vida cotidiana, 
vendo televisão, lendo jornal, olhando outdoors nas estradas, as pessoas estarão menos 
aptas e dispostas a fazer inferências, 

Estão, por assim dizer, desarmados os seus dispositivos lógicos, e a publicidade 
utiliza essa situação para veicular sua mensagem. Não obstante a falta de uma confiável 
validade de julgamento consciente, o falante tem sempre um dispositivo de detecção 
de validade e muito da sua compreensão de sentenças é resultado de uma atividade 
automática e inconsciente. 

Assim, nossa capacidade de detecção de validade opera, sobretudo, no nível incons- 
ciente. Alguns reconhecimentos de validade são automáticos, como a sentença imedia- 
tamente reconhecida como pedido: Pode me passar o sal? 

Segundo demonstrou Morgan (1977), algumas inferências não lógicas são automá- 
ticas, além do que o falante compreende a sentença mais pelo contexto do que pelo seu 
sentido literal 

Quanto à produção do discurso, do ponto de vista da condição de verdade, ela é 
mais simples do que a sua compreensão. O publicitário que elabora uma mensagem 
“como (1) e (2) não é necessariamente mais esclarecido do que o consumidor, Se assim 
parece é porque partir dos fatos para as sentenças é mais fácil, 

A aquisição da noção de validade não é concomitante com a aquisição da lingua- 
gem, O que o falante aprende quando inicia seu aprendizado linguístico é fazer vários 
tipos de inferências a partir de: 


(a) significação aparente das palavras; 
(b) condições de felicidade; 

(0) regras de conversação; 

(d) conhecimento anterior partilhado; 


Fernando Pessoa, célebre poeta português do século XX, estabeleceu, em seu livro 
Mensagem (1934), diversos diálogos com Os lusíadas. Você vai ler, a seguir, dois textos 
“Mar portuguez”, um dos poemas mais conhecidos dessa obra, reproduzido com a grafia 
original, anterior à reforma de 19, e um trecho do canto IV de Os lusiadas. Nesse trecho, 
Vasco da Gama narra a momento em que, estando prestes a zarpar da praia do Restelo, 
em Lisboa, para iniciar a viagem às Índias, aparece um velho de aparência muito digna 
diante das naus. 


E temor 


Mar portuguez 


Ó mar salgado, quanto do teu sal 

São lágrimas de Portugal! 

Porte cruzarmos, quantas mães choraram, 
Quantos filhos em vão resaram! 

Quantas noivas ficaram por casar 

Para que fosses nosso, ó mar! 


Valeu a pena? Tudo vale a pena 

Se a alma não é pequena. 

Quem quere passar além do Bojador 
Tem que passar além da dor. 

Deus ao mar o perigo e o abysmo deu, 
Mas nelle é que espelhou o céu. 


(Fernando Pense. Obra poética. io de Ianeiro, 
José Aguilar, 1972. p 82) 


Tejo. Na época das navegações, as naus e as 
utiam dali em direção ao Bratile so Oriente. 


E temoz. 


Mas um velho, de aspeito venerando, 
Que ficava nas praías, entre a gente, 


Postos em nós os olhos, meneando A que novos desastres determinas ce 

Três vezes a cabeça, descontente, De levar estes Reinos e esta gente? aura: prestígio, fama. 

A voz pesada um pouco alevantando, Que perigos, que mortes lhe destinas, assi 

Que nós no mar ouvimos claramente, Debaixo dalgum nome preminente? fraudulento: enganador 

Cum saber só de experiências feito, Que promessas de reinos e de minas pa se 

Taís palavras tirou do experto peito: De ouro, que lhe farás tão facilmente? presa dr 
Que famas lhe prometerás? Que histórias? garaouro 

"Ô glória de mandar, ó vã cobiça Que triunfos? Que palmas? Que vitórias? praca ma 

Desta vaidade, a quem chamamos Fama! pie 

Ô fraudulento gosto, que se atiça (ui de camões O hsados. São Paulo. Vemarando: venerável, 

Cia aura popular, que honra se chama! saraiva, 2000 ds) Pepe 


Que castigo tamanho e que justiça 
Fazes no peito vão que muito te ama! 
Que mortes, que perigos, que tormentas, 
Que crueldades neles exprimentas! 


132 umonoez  enceno e amre 
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(e) convenções e polidez; 
(f) variados aspectos do contexto; 
(8) combinação entre os elementos anteriores 


Muitas das inferências que fazemos na vida cotidiana não se mostram válidas no 
uso, e isso dificulta perceber como o falante adquire a distinção validade/não validade 
como subproduto da aquisição da linguagem. 


A interpretação de uma sentença é em parte automática e em parte uma simples 
tarefa de ouvir de modo crítico. Nossas representações mentais do léxico são formadas 
pelo uso de modo automático. 

A significação de um enunciado será em função do significado das condições de 
verdade da sentença somado a considerações do contexto pragmático. 

As condições de verdade não podem ser definidas sem referências às considerações 
pragmáticas. A semântica não é autônoma em relação à pragmática, nas publicidades: 


(5) X mata os germens causadores de infecção. 
(6) T combate o “stress 


A afirmação genérica é usada para vender os produtos aos que precisam de 
proteção contra os germens ou contra o stress. Eles devem preencher sua condição 
de verdade (matar germens / proteger contra o stress). Essas condições de verdade 
vão depender inicialmente do ato de fala usado como performativo: uma simples 
asserção ou uma asserção usada para convencer o consumidor a aceitar a oferta 
comercial, 

Geis (1984) trabalha com as afirmações genéricas do texto publicitário para mos- 
trar como o falante comum, desavisado e desarmado, nem sempre tem condições de 
fazer inferências e de perceber se as sentenças enunciadas satisfazem as condições 
de verdade do mesmo. 

Discordando de quem considera a afirmação genérica com grau mínimo de força 
perlocutória e o verbo “poder” como enfraquecedor no contexto linguístico, Geis mos- 
tra que a afirmação genérica confunde, mas dá credibilidade à mensagem e que o verbo 
“poder” tem função de intensificador. Além do mais, o contexto pragmático é essencial 
na linguagem publicitária para sua exata decodificação. 

As publicidades comerciais de medicamentos publicados em revistas especializa- 
das/não especializadas confirmam as hipóteses de Geis. Apresentam elas alto índice de 
generalização e são muito autoritárias no que se refere ao falante comum, por estar fora 
de seu domínio de saber. Tornam-se, no entanto, mais facilmente analisadas em suas 
condições de verdade, quando o seu receptor é o especialista. 
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Eis algumas delas: 


(7) GUTTALAX - Liberdade em gotas. O laxativo para todas as idades. (Diálogo 
Médico, 13, 2009) 


Liberdade em gotas 
l Uso adulto 


(8) EFORTIL — Tônico circulatório — aumenta a irrigação coronariana, mantém 
constante a frequência cardíaca e corrige o déficit de irrigação. (Clínica e Tera- 
pêutica, jan./fev. 2009) 


(9) BENERVA - Nutre os músculos e alivia a dor nas neuropatias alcoólicas. (Did- 
logo Médico, 13, 2009) 


(10) FEBRALGIN — Ajuda a acabar com a fe- 
breea dor - Desenvolvido para crianças. 
(Clínica é Terapêutica, jan.!fev. 2009) 


TOSSE? GRIPE? ROUQUIDÃO? 


FAR q 
(11) CAMOMILA - Prepara a gengiva para a 
primeira dentição fortalecendo os denti- 
nhos do bebê. Camomila é recalcificante 
com as vitaminas De C, e não tem con- 


traindicações. (Cláudia, jun. 2007) 


(12) TOSSE? GRIPE? ROUQUIDÃO? XA- 
ROPE SÃO JOÃO (veiculada na in- 
ternet) 


XAROPE SÃO JOÃO 
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Em todas estas publicidades, embora veiculadas por canais diferentes, podemos 
perceber os elementos contidos nas publicações (1) e (2) e analisados no decorrer deste 
capítulo: alto grau de generalização e necessidade de inferências, dificilmente realiza- 
dos pelo falante comum. Além do mais, algumas só podem ser compreendidas como 
publicidade com o auxílio do contexto, isto é, de elementos semânticos/pragmáticos 
para que possa ser percebida sua intenção perlocutória. 

O conhecimento partilhado de mundo e as premissas factuais largamente aceitas 
operam também como elementos de facilitação da mensagem. 


Seleção Lexical pelo 
Viés de Metáforas no 
Discurso Publicitário 


Por Rosane S. Mauro Monnerat 


m dos assuntos, no campo dos estudos linguísticos, que mais tem despertado 

a minha atenção nos últimos tempos é o da seleção lexical e a estreita relação 
dessas escolhas — e suas implicações discursivo-pragmáticas — com a expressão da 
intencionalidade do projeto de fala do enunciador. Isso ocorre porque, sempre que 
falamos ou escrevemos, operamos uma seleção nos sistemas lexical e gramatical da 
língua, buscando construir sentidos adequados às situações comunicativas de que 
participamos. 

No discurso da publicidade, seja ela comercial ou não, essas escolhas são de fun- 
damental importância na construção da “imagem” do produto anunciado, ou seja, é 
preciso destacar as possíveis qualidades do produto para tirar o provável consumidor 
da indiferença, para “tocá-lo”, levando-o à ação. 

Neste capítulo apresento como se constrói uma “identidade” para determinado 
produto a partir da seleção lexical precisa e, neste caso, pelo viés do emprego de me- 
táforas. Não se pretende fazer aqui um estudo teórico aprofundado sobre metáforas, 
mas antes — com respaldo sobretudo em Lakoff e Johnson (1980) - apresentar uma 
breve amostragem de casos, como síntese de um estudo mais amplo, desenvolvido 
nos últimos cinco anos, num corpus de textos de publicidade extraídos de revistas 
é jornais de circulação nacional, na atualidade (Veja, Isto E, Caras, Marie Claire, 
O Globo, entre outros). 
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[ SENTIDO DE LINGUA E SENTIDO DE DISCURSO: 
i VOCABULÁRIO POSITIVO E VOCABULÁRIO NEGATIVO Í 


Em qualquer ato de comunicação, o locutor tem sempre por objetivo significar o 
mundo - a partir da sua intencionalidade - para o receptor. Por meio das palavras, 
passa-se, então, de um mundo real a um mundo representado. Nesse processo, para a 
(res)significação do mundo, o locutor precisa não só mobilizar o sentido das palavras 
e suas regras de combinação, mas também construir um sentido que corresponda a 
seu propósito, a sua intenção. E é nesse momento, então, que se passa do sentido de 
língua ao sentido do discurso, pois o receptor não deverá buscar o mero significado 
literal das palavras (sentido de língua), mas seu sentido social (sentido de discurso) — 
cf. Charaudeau, 1995. 

Dessa forma, o sentido de língua refere-se ao mundo de maneira transparente, 
resultando de um processo semântico-cognitivo de ordem categorial, que consiste 
em atribuir às palavras traços distintivos, caracterizando-as. O locutor, mobilizan- 
do, assim, as palavras, constrói um sentido que poderemos denominar de explícito, 
um sentido de língua, que se mede segundo critérios de coesão. Já o sentido de dis- 
curso deve corresponder à intencionalidade do locutor, permitindo-lhe ultrapassar 
esse sentido primeiro das palavras e chegar ao sentido de seu discurso. Para isso, 
ele deve seguir um processo semântico-cognitivo, que consiste em relacionar as 
palavras e sequências portadoras de sentidos de língua a outras palavras e sequên- 
cias que se acham registradas na memória do receptor. Trata-se de um processo de 
ordem inferencial, que produz deslizamentos de sentido. Por meio dessa atividade, 
frequentemente chamada intertextualidade, o enunciador constrói um sentido que 
poderemos chamar de indireto ou implícito, um sentido de discurso, que se mede 
segundo critérios de coerência. 

Pode-se dizer, então, que a palavra dicionarizada é portadora de um sentido de lin- 
gua, um primeiro sentido, transparente em relação ao mundo real e, por isso mesmo, de 
valor neutro, isto é, um sentido destituído de qualquer valor axiológico. Mas, como diz 
Lya Luft (2004), as palavras têm força, força esta advinda do peso do sentido que lhes 
é atribuído em determinada situação, quando se forjam sentidos outros — positivos ou 
negativos - que visam a atingir, de alguma forma, o interlocutor. 

Nesse aspecto, muitas vezes, a seleção vocabular pode vir à revelar uma atitude do 
falante em relação ao fato que enuncia. Comparemos, por exemplo, os pares de frases 
abaixo: 


(at) Os militares estavam no poder. 
(b1) Os milicos estavam no poder. 
(a2) A loja ficava perto da esquina. 
(b2) A birosca ficava perto da esquina. 


Seleção Lexical pelo Viés de Metáforas no Discurso Publicitário 195 


Nota-se que o segundo membro de cada par apresenta sempre vocábulos de cono- 
tação negativa, que, ao serem empregados, implicam comprometimento do emissor 
“com juízos de valor, ou seja, tais palavras revelam o ponto de vista do enunciador sobre 
o que enuncia. As frases que correspondem ao primeiro membro de cada par apresen- 
tam vocábulos positivos, ou, pelo menos, neutros (Monnerat, 1999). Aprendemos com 
isso que devemos tomar cuidado com as nossas escolhas lexicais, pois elas podem nos 
comprometer! 

No discurso da publicidade, o foco é outro, pois há uma meta a alcançar — a venda 
do produto - daí, o cuidado na seleção lexical direcionada para enaltecer os atributos 
do produto. 


7 A SELEÇÃO LEXICAL NO DISCURSO PUBLICITÁRIO ; 
; E O PROJETO DE FALA DO ENUNCIADOR 


A mensagem publicitária linguística manifesta-se por três atos fundamentais: 
nomear (conferir uma identidade por meio de um nome); qualificar (estabelecer 
uma personalidade por meio de atributos) e exaltar (garantir uma promoção por 
meio da celebração de atributos). Nomear, diferentemente de qualificar e de exal- 
tar, requer o uso obrigatório da denotação para ancorar o texto à realidade. Desses 
três atos, o segundo é à garantia do terceiro — isto é, para exaltar, é preciso antes 
qualificar (Péninou, 1971), 

A codificação linguística para a “nomeação” e para a “qualificação” se dá, respecti- 
vamente, por intermédio dos substantivos e dos adjetivos. Dessa forma, a seleção lexical 
e, mais precisamente, a escolha de nomes substantivos e adjetivos será decisiva na ca- 
racterização do produto anunciado. 

Em relação aos adjetivos, a seleção lexical parece ser ainda mais reveladora, já que 
ao escolher este ou aquele adjetivo, o enunciador deixa, no texto, marcas de sua subje- 
tividade e intencionalidade, o que vem ratificar a afirmação de Charaudeau (1992, p. 
663) de que “qualificar é tomar partido”: 


De fato, toda qualificação testemunha o olhar que o sujeito falante deposita sobre os. 
outros seres e o mundo, testemunhando então sua subjetividade. Assim, ele pode chegar 
a dizer: “A terra é azul como uma laranja.” 

Nota-se que essa descrição pode ser considerada a ferramenta que permite ao sujeito 
falante satisfazer seu desejo de posse do mundo: é ele que o singulariza, que o especifica, 
dando-lhe uma substância e uma forma particulares, em função de sua própria visão das. 
coisas que passam não só por sua racionalidade, mas também por seus sentidos e seus 
sentimentos. 


Nesse sentido, qualificar um ser ou objeto é apresentar um julgamento sobre ele. 
A qualificação pode estar no terreno objetivo — quando temos as informações (dados 
do conhecimento do autor do texto) e as caracterizações (dados que estão no objeto) 
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— ou no terreno subjetivo - quando temos as qualificações (impressões subjetivas sobre 
o ser o objeto) 

As qualificações não se realizam apenas por meio de adjetivos qualificativos, ou seja, 
podem-se realizar por outros meios linguísticos, identificados por Agostinho Carneiro 
(1994, p. 20) como: advérbio qualificativo, locução adjetiva, oração adjetiva, entoação 
da frase, substantivo e analogia, esta última uma forma de qualificação muito comum, 
que pode realizar-se como comparação, ou como metáfora. 


O VIÉS DAS METÁFORAS 


Já sabemos que uma mesma palavra pode ter vários significados, identificados na 
maioria das vezes pelo contexto. Sabemos também que a palavra, além de seu signifi- 
cado básico, denotativo, comporta outros significados, carregados de valores positivos 
elou negativos. Assim, sobre o signo linguístico, constituído de um plano de expressão 
e outro, de conteúdo, acrescenta-se outro plano de conteúdo, desta feita, acrescido de 
valores sociais e impressões pessoais que o signo pode despertar. O sentido conotativo 
varia de acordo com a cultura, a classe social, a época. 

Esse segundo significado, o conotado, tem relação com o primeiro significado. 
Dessa forma, a alteração de sentido pelo acréscimo de um novo significado deriva da 
relação que o locutor vê entre o significado primeiro e o novo significado. Essa relação 
pode ser de semelhança, ou de contiguidade (proximidade). 

Há, portanto, dois tipos básicos de mudança de sentido: a que decorre de uma rela- 
ção de semelhança entre o significado de base e o significado acrescentado, ou metáfo- 
ra, e a que decorre de uma relação de contiguidade entre eles, ou metonímia. O nosso 
foco, aqui, recairá sobre a metáfora. 

Muitos estudiosos têm-se debruçado sobre o estudo da metáfora. Dentre esses, 
destacam-se Lakoff e Johnson (1980), que, privilegiam, na análise das metáforas, dois 
grandes grupos: o das metáforas orientacionais e o das metáforas ontológicas. 

As metáforas orientacionais baseiam-se em nossa experiência física e cultural e re- 
“cebem esse nome porque a maioria delas relaciona-se à orientação espacial: para cima/ 
para baixo; dentro/fora; à frente/atrás; raso/profundo; central! periférico. 

Em relação aos valores “para cima/para baixo”, vale observar que tudo o que é 
para cima é bom, ao contrário do que é para baixo, que é ruim. Assim, “felicidade 
é para cima, tristeza é para baixo”; “saúde, vida é para cima, doença, morte é para 
baixo”; “mais é para cima, menos é para baixo”; “bom é para cima”, mau é para bai- 
xo”, e assim por diante, Costumamos, inclusive, apontar esses valores metafóricos 
com gestos. 

As metáforas ontológicas, por sua vez, relacionam-se a experiências com objetos 
físicos. Em outras palavras, nossas experiências com objetos físicos (especialmente 
nossos corpos), fornecem a base para uma grande variedade de metáforas ontológicas, 
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isto é, maneiras de interpretar os acontecimentos, atividades, emoções, ideias etc., 
“como entidades e substâncias. Nesse sentido, são comuns ideias como: “a mente é 


uma máquina”, “teorias e argumentos são construções”, “ideias são comida”, “ideias 


são dinheiro”, “amor é loucura”, “amor é guerra” e, inclusive, a própria “metáfora de 
guerra”, exemplificada na publicidade (1): 


(1) “Veja: Revolução na limpeza” (Revista Veja, 21/02/2005) 


Assim, em nossa vida diária, mesmo sem nos darmos conta, fazemos uso frequente 
de metáforas. Considera-se, portanto, a metáfora como fenômeno discursivo, que se 
apresenta em um contexto referencial, inserido num contexto cultural, De um lado, seu 
criador (ou construtor), com seu universo e suas próprias relações com o mundo; de 
outro, o receptor (ou desconstrutor), também com seu universo e suas relações com o 
mundo. Cabe a ele, receptor, captar um dos sentidos permitidos pelo contexto cultural 
e referencial em que a metáfora está inscrita, atribuindo-lhe um significado adequado 


a esse contexto. 


- Sonhealto, 
Deixe o crédito por nossa conta. 
Zi À gente pensa em tudo pra você. 


As metáforas são muito usadas em textos publicitários, sobretudo as orientacionais 
— quando se trata de projetar o lado “bom”, único do produto. É o que se vê no exemplo 
(2), na peça publicitária colocada à direita no quadro. 


(2) “Sonhe alto, Deixe o crédito por nossa conta. A gente pensa em tudo para você” 
(Caderno Niterói de O Globo, 7/11/2010) 


Nesse caso, o conselho dado ao interlocutor está centrado no verbo “sonhar”, que 
agrega valores subjetivos positivos (por exemplo, ninguém usa o verbo “sonhar” para 
se referir a um pesadelo; emprega-se para esse fim o verbo mais neutro “ter”: “tive um 
pesadelo”). Mas não é só isso: trata-se de “sonhar alto” e, como se sabe, o que é alto, 
o que é para cima é bom. A contraparte negativa, na peça em questão - o crédito 
ficará por conta da empresa, que “pensa em tudo para você”. 
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O exemplo seguinte, veiculado na primeira página do “Segundo Caderno” do jornal 
O Globo, de 29 de outubro de 2010, não nos mostra propriamente uma publicidade co- 
mercial, mas não deixa de ser um meio de se fazer propaganda dos dois novos CDs do 
músico e percursionista baiano Carlinhos Brown: 


(3) “Vulcão de ideias e sons”: Carlinhos Brown canaliza a sua exuberante musi- 
calidade em dois CDs de conceitos diferentes, “Adobró' e 'Diminuto” 


EGUNDO CADERNO 


de ideias 


e sons 


Catinhos Browm 
canaliza à sua exuberante 
musicalidade em dois CDs 

de conceitos diferentes, 
“Adobró e Diminui 


Nessa propaganda, a expressão metafórica tem como base a metáfora conceptual 
“IDEIAS E SONS SÃO VULCOES”. Segundo a classificação de Lakoff e Johnson (1980), 
essa metáfora seria do tipo estrutural, ou seja, uma metáfora resultante de um mape- 
amento complexo, no qual um conceito é estruturado metaforicamente em termos de 
outro. 


Vale citar Kôvecses (2008, p.381), para quem as metáforas conceptuais consistem 
de um “domínio fonte” e de um “domínio alvo”, e que o “domínio fonte” é, na maioria 
das vezes, mais concreto e, por isso mesmo, mais facilmente compreendido que o “do- 
mínio alvo”. Em (3), a compreensão é facilitada pela articulação da mensagem verbal à 
não verbal (a mensagem visual): a imagem de Carlinhos Brown, com os cabelos levan- 
tados para cima, a desafiar a força da gravidade, complementa a ideia da erupção de um 


vule 


, contida na parte linguística da mensagem. 

A quantidade dos textos publicitários que compõem o nosso corpus é expressiva, 
mas traremos aqui apenas mais uma peça. E, desta feita, selecionamos um caso especial 
de conteúdo metafórico, de que também tratam Lakoff e Johnson (1980), representado 
pela personificação de um estado de espírito (abstrato) - a felicidade - que, por esse viés, 
concretiza-se ante os olhos do interlocutor: 
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(4) 
Se a felicidade aparecesse na sua frente, 
que forma ela teria? 

Se você pudesse escutá-la, 

escutaria com os ouvidos ou com o coração? 
Se tivesse uma cor, 

a felicidade seria dourada como o sol 
ou branca como uma nuvem? 

Se ela pudesse ser tocada, 

seria sólida, ou se desmancharia no ar? 


E se a felicidade tivesse um perfume, 
que cheiro ela teria? 


A personificação da felicidade se dá por meio da articulação de pequenas metáforas 
“conceptuais sinestésicas, subjetivamente construídas: “escutar com o coração”, “felicidade 
dourada como o sol ou branca como uma nuvem”, “felicidade sólida”, “felicidade com 
perfume”, etc. - que dão o tom do texto (IstoÉ Gente de 15/11/2010), impregnando-o de 
sensações positivas, agradáveis, românticas. 

O discurso publicitário, como discurso social que é, contribui para definir a re- 
presentação que damos ao mundo social que nos rodeia e, nesse sentido, é construído 
por meio de mensagens ideológicas e simbólicas, que atuam no nível do inconsciente, 
sugerindo ou modificando atitudes, ao criar uma imagem psicológica do produto, con- 
ferindo-lhe uma personalidade, que já não é racional, objetiva, mas afetiva e subjetiva. 
E é exatamente esse conteúdo afetivo que constituirá o elemento de diferença e, por- 
tanto, de escolha do consumidor. Daí, a seleção dessas imagens e de sua respectiva co- 
dificação linguística ser tão criteriosamente trabalhada na busca de uma nova realidade 
que desbanalize o produto, enriquecendo: 


amar é tristeza, do, sofrimento ppa Aimar cont ur ua gica, poi é um etagero 

imaginar que a sal do mar vem das lágrimas dos portugueses. Essa hipérbole potencializa a ióeia da dar e do 

sofrimento provocados gelo mar 

1. Cada uma das estrofes do poema de Fernando Pessoa apresenta uma 

reflexão diferente a respeito do significado do mar para o povo portu- 

guês. Na primeira estrofe, o eu lírico, em tom épico, remete-se à conquis- 

ta dos mares pelos portugueses na época das grandes navegações. 

a. Quem é o interlocutor do eu lírico nessa primeira estrofe? 0 mar 

b. Ao dirigir-se a esse interlocutor, que sentimentos o eu lírico expressa? 
Expressa dor, aflição, tristeza 

A expansão ultramarina gerou consequências. De acordo com a primei- 

ra estrofe do poema de Fernando Pessoa, quais são elas? Comprove sua 

resposta com elementos do texto. 


2 


As consequências da expansão ultramarina aparecem reunidas em uma 
imagem logo no início do poema "Mar portuguez": "Ô mar salgado, 
quanto do teu sal/São lágrimas de Portugal!” 


a. A aproximação entre sal e lágrimas constrói uma relação metafórica e 
hiperbólica. Explique a ideia expressa por tais figuras de linguagem. 
b. Que outra figura de linguagem há no verso “São lágrimas de Portu- 


2 Metonímia, Há a presença do todo (Portugal na lugar da parte 
Lida per pira ia 


Asegunda estrofe do poema de Fernando Pessoa apresenta outra visão 

da conquista maritima portuguesa, sendo toda construída para respon- 

der à pergunta “Valeu a pena?” Em um tom lírico, o eu lírico ultrapassa 

a reflexão acerca da história e chega a uma reflexão existencial. 

a. No contexto dos versos “Valeu a pena? Tudo vale a pena / Se a alma 
não é pequena”, qual é o sentido da palavra pequena? 

b. Oeu lírico emprega metaforicamente a imagem do cabo Bojador. Leia 
o boxe ao lado e, depois, explique o sentido dos versos "Quem quere 
passar além do Bojador / Tem que passar além da dor”. 


4 


Nos últimos versos de "Mar portuguez”, o eu lírico conclui: "Deus ao mar 
o perigo e o abysmo deu, / Mas nelle é que espelhou o céu”. 


a. No contexto dos versos, qual é o sentido que a metáfora céu adquire? 
Agjéra, a felicidade 
b. De acordo com esses versos, qual seria o significado do mar para o 


povo português? Comprove sua resposta com elementos do texto. 


No texto 2, o velho que surge diante das naus, na praia do Restelo, toma 

a palavra para fazer uma crítica perante os navegadores. 

a. Qual é a crítica que ele faz? Comprove sua resposta com versos do 
poema. 

b. Segundo o velho, o que a conquista dos mares custou ao povo portu- 
guês? Comprove sua resposta com versos do poema. 


7. Tal como Os lusíadas, o poema “Mar portuguez” evoca os feitos dos por- 

tugueses no periodo das grandes navegações. 

a. Que semelhanças há entre o poema de Fernando Pessoa e o trecho 
do canto IV em estudo? 


b. E quais diferenças hã? Explique. 


velo da praia do Restelo tem ua Visão pessimista a respeito da conquista maria portuguasa, dando ênfase a suas comeuências 
eu rico de "Mar portugues” considera que os sarri- 

ficios dos portugueses valeram a pena, pois, com a conquista dos maras, eles ilrapassaram os limites conhecidos é alcançaram a glória 
O Classicismo em Portugal. Semântica (1) Textos instrucionais 


negativas, coma as mortes, acaba, a vaidade e o desejo de poder Diferentemente, 


2, Às consequências consistem na marte da rave- 
gadoras é no sofrimento daqueles que os perderam 
“quantas mães cherarara”, “Quantos filhos em vão 
resaram!”, “Quantas noivas ficaram por casar” 


REGISTRE 
No caDeaNo 

4 a) Desprovida de grandeza da espírito, com es 

reitera da visão. madivcre, 

4. bi À conquista de grandes feitas, a realização de 

coisas importantes na vida requer ultrapassar os 

Hds 06 conforta do  cohid; po isa, é 


5.8] Omar é dor, é sofiimento (perigo, “abysma” 
mas, por meio dele, se conquista a glória a suprema 
felicidade (cáu”) 

8, 3/0 velho critica a cobiça, a vaidade e o desejo 
de poder que faram despartadas nas portugueses 
com a realização das grandas navegações: “Ô gló- 
“ia de mandar, 6 vá cobiça / Desta vaidade, a quem 
Que triunfos? Que palmas? Que 
vitórias?” 

8.) Custou o sofimento e a vida de muitas pessoas. 
“Due mortes, que perigos, que tormentas, / Que crua 
dadas neles exprimentas!”, “A que novos desastras 
determinas / De levar estes Feinas e esta gente?” 

7, 3) De forma semelhante ao trecho do canto 14. 
a poema de Farnando Pessoa trata dos sacrfiios 
a do solvimento pelos quais O povo português pas- 
tou gara conquistar os tares durante a periodo das 
grandes navegações 


paro Catia Bt Es, ea mta 


APÊNDICE 


Exame Nacional 
de Cursos - Letras 


; SELEÇÃO DE QUESTÕES DE LÉXICO E SEMÂNTICA EXTRAÍDAS j 
; DOS EXAMES DE LETRAS (ENTRE PARÊNTESES, O NÚMERO Í 
; ORIGINAL DA QUESTÃO NA PROVA) ; 


Os exames nacionais de curso da área de Letras, inseridos nos cognominados Pro- 
vôes, têm revelado, ao longo de seus já alguns anos de existência, algumas caracteristi- 
cas passíveis de interpretação. Obviamente, além dos conteúdos explícitos dos enuncia- 
dos a que os formandos precisam responder, há também um tema que se insinua nas 
suas entrelinhas e que tem vínculos com a política de ensino de Língua Portuguesa nos 
cursos de graduação. 

Aplicado desde 1998, predominam no exame as questões de múltipla escolha, em- 
bora também se solicitem respostas discursivas (em 2003, não houve perguntas de ME). 
Essas questões, porém, podem ser úteis para comentários acerca de seus aspectos for- 
mais e para análises sobre sua possível influência no ensino e na formação dos profes- 
sores de língua portuguesa. É o que se espera que os leitores deste Apêndice possam 
fazer. A versão integral das provas, gabaritos e padrões de resposta pode ser obtida 
na página www.inep.gov.br, que também disponibiliza as provas do novo modelo, o 
ENADE, implantado em 2004. 
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OI. (4) Leia esta manchete de jornal: 


INADIMPLENTE PROGRAMA COMPRA 
A frase está 


(A) incorreta, porque as três palavras que a compóem podem pertencer a mais de 
uma categoria gramatical. 

(B) ambígua, porque nela ocorrem simultaneamente dois verbos, programa e 
compra. 

(C) inteligível, porque a ordem de colocação das palavras permite identificar-lhes a 
função sintática. 

(D) ininteligível, porque traz um adjetivo na função de sujeito. 

(E) incorreta, porque não traz determinante junto do substantivo. 


02. (13) 
1. O assédio em s trás no meio um poder aquisitivo escondendo ao trabalho, assim 
podendo fazer e refazer, adicionando o sentido, junto a essa conduta de mulher ideal 
Não querendo ser prejudicial ao método agressivo, mas ao jeito decisivo a maneira pela 
força que o traz da forma de se agir. À teimosia circunstancial vem devido a exotismo da 
participação com credibilioso contraste à elevadicidade do adultério da simples cena de 

uma turbulência a um ser precioso. 


(Trecho de dissertação de aluno do segundo grau) 
IL A safira pertenceu originalmente a um sultão que morreu em circunstâncias miste 
riosas, quando uma mão saiu do seu prato de sopa e o estrangulou. O proprietário seguin- 
te foi um lorde inglés, o qual foi encontrado certo dia, forindo maravilhosamente numa 
jardineira. Nada se soube da joia durante algum tempo. Então, anos depois, ela reapareceu 
na posse de um milionário texano que se incendiou enquanto escovava os dentes. 
(Woody Allen, Sem plumas) 

A respeito desses textos é correto afirmar que 

(A) o texto I é incoerente, pois não faz sentido no contexto em que foi escrito. 

(B) ostextos Ie II são incoerentes, qualquer que seja o contexto imaginado para sua 
interpretação. 

(C) o texto Té coerentes dada sua finalidade, as relações de sentido tornam-se claras, 

(D) os textos Te Il são coerentes: dada sua finalidade, as relações de sentido tornam- 
se claras 

(E) o texto IT é incoerente, pois faz referência a acontecimentos que contrariam a 
lógica de qualquer mundo imaginável, 


03. (16) 


A violência internacional é como um vírus, sempre no ar, que pode provocar crises 
maiores ou menores sempre em função do grau de resistência dos organismos, É, por- 
tanto, como todo vírus, de natureza essencialmente oportunista. 
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A escalada no Iraque ilustra-o à perfeição. É também um exemplo da extrema precarie- 
dade dos atuais organismos políticos internacionais, a começar das Nações Unidas, que em 
tese deveriam atuar como anticorpos diante desses riscos. 

As palavras sublinhadas no texto 

(A) estabelecem uma referência comparativa entre dois mecanismos de agressão, 
mostrando que um é pior que o outro. 

(B) são sinónimas e, portanto, apresentam sentidos equivalentes, o que as torna re- 
dundantes e pouco significativas. 

(C) estabelecem uma comparação entre dois mecanismos de agressão e mostram como. 
um se diferencia do outro, ao usar predominantemente palavras do universo de 
significação de um só deles, 

(D) estabelecem uma referência comparativa entre dois mecanismos de agressão e, 
por pertencerem todas ao mesmo campo de significação, contribuem para a 
manutenção temática. 

(E) “são quase sinônimas e, por pertencerem ao campo lexical de dois diferentes 
mecanismos de agressão, estabelecem uma conexão entre eles, 


04.017) 
1. MAIOR FRESCURA. NO EXTRA, UM DIREITO SEU. 
Muita gente pode achar que é só frescura, mas frescura tipo Extra só o Extra tem. 
Basta ver a frescura das frutas, legumes e verduras. Toda essa frescura o Extra chama de 
respeito à qualidade. Respeito ao cliente 
11. NÃO PENSE APENAS NO PRESENTE DO SEU FILHO. PENSE NO FUTURO, 
Doze de outubro é Dia da Criança. É só ligar o rádio ou a televisão, abrir um jornal 

ou uma revista e constatar que está todo mundo só falando de presente. A gente queria 
destoar um pouco: queriamos falar de futuro. 

Observe o sentido dos termos frescura e presente, nos textos acima. A afirmação 

correta a respeito deles é: 

(A) Ambos estão empregados no sentido denotativo, não sendo afetado o sentido 
literal, 

(B) Ambos são fatos de polissemia e conotam inicialmente um determinado senti- 
do, que é depois substituído por outro, denotativo. 

(C) Ambos são fatos de polissemia: presente oscila entre dois sentidos; e frescura é 
empregado inicialmente com sentido conotativo e depois com sentido literal 

(D) O termo frescura está empregado no sentido conotativo; e presente, no sentido 
denotativo. 

(E) O termo frescura está empregado no sentido denotativo; e presente, no sentido 
conotativo. 


05. (20) 
A molecada não gosta de regras, muito menos de castigos. O Brasil neném não gosta 
de leis. Não acredita que elas possam ser realmente aplicadas e detesta a ideia de que 
transgredi-las possa resultar em punições. 


204 LÉXICO E SEMÂNTICA 


Observe as séries abaixo, formadas por termos retirados do texto: 
La molecada / o Brasil neném; II. Regras / elas /-as, 
Identifique a afirmação correta: 


(A) Eme, retoma-se o referente, substituindo-se o termo inicial por uma expres- 
são nominal equivalente 

(B) Em L, retoma-se o referente, substituindo-se o termo inicial por uma pró-forma 
gramatical; e em II, por pró-formas pronominais. 

(C) Em 1, retoma-se o referente, substituindo-se o termo inicial por um grupo no- 
minal mais abrangente; em II, substituindo-se o termo inicial por pró-formas 
pronominais. 

(D) Em 1, o referente não é retomado: “molecada” e “Brasil neném” não têm o mes- 
mo referente; em II, as pró-formas pronominais substituem o mesmo termo. 

(E) Em e II, retoma-se o referente: em 1, substitui-se o termo inicial por um grupo 
nominal menos abrangente; em II, substitui-se o termo inicial por grupos no- 


minais equivalente. 


06. (04) Considere as sequências 1, 2 e 3 e o fenômeno da pressuposiç; 
1. Marta deixou de fumar / Marta continua fumando 
2. Marta começou a trabalhar / Marta passou a trabalhar 
3, Lamento que Jorge tenha sido demitido 

É correto afirmar que 
(A) tenha sido é o marcador de pressuposição do fragmento 3. 
(B) em 2, 0 conteúdo pressuposto é introduzido pelo verbo trabalhar. 
(C) lamento é o marcador de pressuposição do fragmento 3. 
(D) em 1, o conteúdo pressuposto é introduzido pelo verbo fumar. 
(E) demitido é o marcador de pressuposição do fragmento 3. 


07. (QUESTÃO DISCURSIVA 04) 

A linguagem comum e do cotidiano, isto é a linguagem que só serve para entrarmos 
em acordo uns com os outros, a linguagem da finalidade e da utilidade, tende a extirpar 
ou à esquematizar cada vez mais o que há de imagem nas representações significativas 
que a linguagem transmite. No cumprimento das tarefas indispensáveis para a vida e no 
trato diário, o que importa é um núcleo conceptivo fixo, que proporcione uma compre- 
ensão rápida e segura; as palavras converte-se em moedas. 

Agora só espero a despalavra: a palavra nascida 


Para o canto - desde os pássaros 
A palavra sem pronúncia, ágrafa 
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Quero o som que ainda não deu liga. 
Quero o som gotejante das violas de cocho. 
A palavra que tenha um aroma ainda cego. 
Até antes do murmário. 
Que fosse nem um risco de voz 
Que só mostrasse a cintilância dos escuros. 
A palavra incapaz de ocupar o lugar de uma imagem. 
O autêntico verbal: a despalavra mesmo. 
(Manoel de Barras, Retrato do Artista quando Coisa) 
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Reflita sobre as ponderações do texto critico e o poema de Manoel de Barros. Redija 
um texto argumentativo, discutindo as diferenças entre a palavra do uso cotidiano e a 


palavra poética. 


Instruções: Para responder às duas próximas questões, considere o texto seguinte de 
Luis Fernando Verissimo, no livro 4 versão dos afogados. 


Certas Palavras 

Certas palavras dão a impressão de que voam ao sair da boca, "Side, 
por exemplo. Diga “silide” e fique vendo suas evoluções no ar, como as de 
uma borboleta. Não tem nada a ver com o que a palavra significa. “Dirigive” 
não voa, “aeroplano” não voa e “bumerangue” mal sai da boca. “Side” é o 
feminino de “silo o espírito do ar, e quer dizer a mesma coisa diáfana, leve e 
borboletcante. Mas experimente dizer "silfo: Não voou, certo? Ao contrário da 
sua fêmea, “silo” não voa. Tem o alcance máximo de uma cuspida. “Silo”, 
2upt, plof. À própria palavra “borboleta” voa mal. Bate as asas, tenta se 
manter aérea, mas se choca contra a parede e cai. 

Sempre achei que a palavra mais bonita da língua portuguesa é 
“sobrancelha”. Esta não voa mas paira no ar. Já a terrível palavra 
“seborreia” escorre pelos cantos da boca e pinga no tapete. 

Às vezes fico tentado a usar a palavra “amiúde”, mas sempre hesito, 
temendoa quarentena social. Etambém porque amiúde penso que “amiúde” 
devia ser duas palavras, como em “Ele entrou na sala à Miúde”, ou à 
maneira do Miúde, seja o Miúde quem for. Muitas palavras pedem outro 
significado do que os que têm. “Plúmbeo” devia ser o barulho que um 
objeto faz ao cair na água. “Almoxarifado” devia ser um protetorado do 
sheik AI Moxarif. “Alvissaras” deviam ser flores, “picuinha” um tempero e 
“Iorota” claro, o nome de uma manicure gorda. 

Vivemos numa era paradoxal em que tudo pode ser dito claramente e 
mesmo assim os eufemismos pululam. (Pululas: moluscos saltitantes que 
se reproduzem muito.) O empresário moderno não demite mais, faz um 
downsizing, ou redimensionamento para baixo da sua empresa. O 
empregado pode dizer em casa que não perdeu o emprego, foi downsizeado, 
e ainda impressionar os vizinhos. E não entendi por que “terceirizar” ain. 
da não foi levado para a vida conjugal. Maridos podem explicar às suas. 
mulheres que não têm exatamente amantes, terceirizaram a sua vida sexual 
E, depois, claro, devem sair de perto à Miúde. 
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08. (11) O modo como o cronista lida com “certas palavras” no primeiro parágrafo do 
texto o aproxima do comportamento de poeta que 


(A) confere aos sons papel tão relevante quanto o que atribui às letras. 
(B) estabelece relação sensorial com o signo linguístico, 

(C) sobrepõe o valor semântico ao aspecto formal do signo. 

(D) articula a relação entre som e letra de maneira não prevista pelo código. 
(E) define conceitos em vez de apresentá-los de modo sugestivo. 


09. (12) Nesse texto eminentemente metalinguístico, no qual o cronista tece considera- 
ções sobre várias palavras, um signo que não foi explorado na sua materialidade é: 


(A) bumerangue (linha 4). (B) sílfide (linha 4), 
(C) plof (linha 8). (D) seborreia (linha 11). 
(E) terceirizar (linha 26). 


Instruções: Para responder à próxima questão, considere o texto abaixo de Rubem Bra- 
ga, do livro Ai de Ti, Copacabana. 


“Quando a alma vibra, atormentada..” 

Tremi de emoção ao ver essas palavras impressas. E lá estava o meu nome, que pela 
primeira vez eu via em letra de forma. O jornal era “O Itapemirim”, órgão oficial do 
“Grêmio Domingos Martins”, dos alunos do Colégio Pedro Palácios, de Cachoeiro de 
Itapemirim, Estado do Espírito Santo. 

O professor de Português passara uma composição: “A lágrima”, Não tive dúvidas 
peguei a pena e me pus a dizer coisas sublimes Ganhei 10, e ainda por cima a composi- 
ção foi publicada no jornalzinho do colégio. Não era para menos: 

“Quando a alma vibra, atormentada, às pulsações de um coração amargurado pelo peso 
da desgraça, este, numa explosão irremediável, num desabafo sincero de infortúnios, an- 
gústias e mágoas indefiníveis externa-se, oprimido, por uma gota de água ardente como o 
desejo e consoladora como a esperança; e esta pérola de amargura arrebatada pela dor ao 
oceano tumultuoso da alma dilacerada é a própria essência do sofrimento: é a lágrima” 

É claro que eu não parava aí, Vêm, depois, outras belezas; eu chamo a lágrima de 
“traidora inconsciente dos segredos dalma” descubro que ela “amolece os corações mais 
duros” e também (o que é mais estranho) “endurece os corações mais moles” E acabo 
com certo exagero dizendo que ela foi “sempre, através da História, a realizadora dos 
maiores empreendimentos, à salvadora miraculosa de cidades e nações, talismã encan- 
tado de vingança e crime, de brandura e perdão”. 

Sim, eu era um pouco exagerado; hoje não me arriscaria a afirmar tantas coisas. Mas o 
importante é que minha composição abafara e tanto que não faou um colega despeitado 
que pusesse em dúvida a sua autoria: eu devia ter copiado aquilo de algum almanaque. 


10. (16) Em “eu devia ter copiado aquilo..”, o modal “dever” implica 


(A) certeza. (B) probabilidade. 
(C) possibilidade. (D) dúvida. 
(E) improbabilidade. 
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Instruções: Para responder à próxima questão, considere o texto abaixo, de Clarice Lis- 
pector, do livro A Hora da Estrela. 


1 Pretendo, como jáinsinue, escrever de modo cada vez mais simples, Also 
2 material de que disponho é parco e singelo demais, as informações sobre 
3 os personagens são poucas e não muito elucidativas, informações essas que 
4 penosamente me vêm de mim para mim mesmo, é trabalho de carpintaria. 

5 Sim, mas não esquecer que para escrever não-importa-o-quê o meu 
6 material básico é a palavra. Assim é que esta história será fita de palavras 
7 que se agrupam em frases e destas se evola um sentido secreto que 
8 ultrapassa palavras e frases. É claro que, como todo escritor, tenho a 
9 tentação de usar termos suculentos: conheço adjetivos esplendorosos, 
10 carnudos substantivos e verbos tão esguios que atravessam agudos o ar em 
11 vias de ação, já que palavra é ação, concordais? Mas não vou enfeitar a 
12 palavra pois se eu tocar no pão da moça esse pão se tornará em ouro - e à 
13 jovem (ela tem dezenove anos) e a jovem não poderia mordê-lo, morrendo 
14 de fome, Tenho então que falar simples para captar a sua delicada e vaga 
15 existência. Limito-me a humildemente mas sem fazer estardalhaço de minha 
16 humildade que jánão seria humilde - limito-mea contar as fracas aventuras 
17 de uma moça numa cidade toda feita contra ela. Ela que deveria ter ficado 
18 no sertão de Alagoas com vestido de chita e sem nenhuma datilografia, já 
19 que escrevia tão mal, só tinha até o terceiro ano primário. Por ser ignorante 
20 eraobrigada na datilografia a copiar lentamente letra por letra - a tia é que 
21 lhe dera um curso ralo de como bater à máquina. E a moça ganhara uma 
22 dignidade: era enfim datilógrafa. Embora, ao que parece, não aprovasse na 
23 linguagem duas consoantes juntas e copiava a letra linda e redonda do 
24 amado chefe a palavra “designar” de modo como em língua falada diria: 
25 “desiguinar”. 
n.(18) 


Limito-me a humildemente - mas sem fazer estardalhaço de minha humildade que 
já não seria humilde - limito-mea contaras fracas aventuras de uma moça numa cidade 


toda feita contra ela. (linhas 15 17) 


Sobre a estrutura do fragmento acima, em que se repetiu o início da frase interrom- 
pida pelos travessões, é correto afirmar que 


(A) a omissão de “humildemente”, na frase retomada, justifica-se porque sua repeti- 


ção negaria o desejo do narrador de mostrar-se modesto. 


(B) a retomada do início da frase ocorre porque a interferência dos travessões com- 


prometeu a sequência do período, que ficaria incorreto sem a repetição. 


(C) o advérbio “humildemente” foi omitido na frase repetida porque o seu emprego 


seria inadequado, dada a natureza do material da narrativa. 


(D) a presença dos travessões permite que o sujeito da enunciação confirme seu 


(E) 


ponto de vista acerca da matéria a ser narrada. 
o narrador retoma a frase inicial do período porque, com a redundâne 
qualquer ambiguidade que desvie o leitor do sentido desejado. 


vita 
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Instruções: Para responder às duas próximas questões, considere o poema de João Ca- 
bral de Melo Neto, do livro Serial. 


Graciliano Ramos 


Falo somente com o que falo 
com as mesmas vinte palavras 
girando ao redor do sol 

que as limpa do que não é faca: 


de toda uma crosta viscosa, 
resto de janta abaianada, 

que fica na lâmina e cega 

seu gosto de cicatriz clara. 
Falo somente do que fato: 

da seco e de suas paisagens, 
Nordestes, debaixo de um sol 
ali do mais quente vinagre: 


que reduz tudo ao espinhaço, 
cresta o simplesmente folhagem, 
folha prolixa, folharada, 

onde possa esconder-se a fraude. 
Falo somente por quem falo: 

por quem existe nesses climas 
condicionados pelo sol, 

pelo gavião e outras rapinas 


e onde estão os solos inertes 
de tantas condições caatinga 
em que só cabe cultivar 

o que é sinônimo da míngua. 


Falo somente para quem falo 
quem padece sono de morto 
e precisa um despertador 
acre, como o sol sobre o olho: 


que é quando o sol é estridente, 
a contrapelo, imperioso, 

e bate nas pálpebras como 

se bate numa porta a socos, 


12. (21) Nas quatro primeiras estrofes do poema, João Cabral utiliza um sistema de 
figuração no qual 


(A) “erosta viscosa” e “resto de janta abaianada” conotam uma fala inteiramente 
oposta à que se representa em “espinhaço”. 
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(B) “lâmina” e “cicatriz clara” representam o modo de ação e à consequência da fala 
representada em “simplesmente folhagem”. 

(C) o efeito sinestésico que está em “cega | seu gosto de cicatriz clara” acentua as 
múltiplas caracteristicas da fala representada por “espinhaço”. 

(D) “um sol do mais quente vinagre” expressa uma condição favorável para a expan- 
são de uma retórica “onde possa esconder-se a fraude" 

(E) “as mesmas vinte palavras” referem-se à precariedade de expressão do discurso 
a que aludem “folha prolixa” e “folharada”. 


13, (22) A propósito da construção “pelo sol, pelo gavião e outras rapinas” considere as 
seguintes afirmações: 


1. Pode ser entendida como significando “pela natureza, pelos animais e pelo homerm”. 
TI. A quebra sintático-semântica em “outras rapinas” dá relevo à exploração econômica. 
HIT. A sequência de “sol” e “gavião” sugere que há elipse de “aves”. 


É correto afirmar apenas 
(AL BI (QU. (D)lell (Bem 


Instruções: Para responder à próxima questão, considere o trecho de redação de um 
vestibulando: 


A nossa língua é mesmo dificil. Eu que nasci nela até hoje não consigo falar como 
se escreve muitas palavras. Mas as erradas eu tento acertá-las, E procuro a cada dia 
falar melhor. Ao contrário de muitas pessoas que estudam línguas e linguas diferentes. 
Procuro eu mesmo buscar o melhor para nossa língua. Que na minha opinião é a mais 
completa, mais correta, mais imitada e, no meu ponto de vista é a que mais combina 
com tudo. Porque quando eu olho um lápis por exemplo eu acho que tem cara de lápis, 
olhando eu não acho que é um pencil, Pencil para mim fica meio fora do que é realmen- 
te. Como o lápis eu vejo que tudo combina com que escrevemos ou falamos, 


14, (09) Uma das questões discutidas pelo vestibulando é também objeto dos seguintes 
quadrinhos: 
O MELHOR DE CALVIN/Bill Watterson 


agene poe [DENOSS SUE TEJINÃO GSpaT SE 
E 


SO |) PRLSVRRS, PARA a 
ade SUisERT NÃo |) PALPUR AS, Da 
Il isdis os onde 


(O Estado de S. Paulo - 06/ 04/01 -D6) 
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A questão da natureza do signo linguístico é um dos problemas clássicos da linguís- 
tica, discutido por Saussure no Curso de Linguística Geral. Relacionando-se a redação 
do vestibulando, os quadrinhos e as proposições saussurianas, é possível afirma 


(4) para Calvin, como para o estudante, a relação significante/significado é, nos 
termos de Saussure, arbitrária, convencional 

(B) para o estudante, há um vínculo natural entre o significante e o significado, ao con- 
trário do que dizem Saussure e Calvin, que veem essa relação como convencional. 

(C) nos quadrinhos, aponta-se a possibilidade de uma interferência individual no signi- 
ficado das palavras, alterando-o; essa abordagem coincide com a de Saussure. 

(D) o vestibulando (ao estabelecer a relação lápis! pencil) acredita que algumas lin- 
guas fazem uma escolha dos signos mais adequada que outras, em consonância 
com o pensamento saussuriano. 

(E) Calvin faz duas rupturas da convenção linguística: na relação significante/sig- 
nificado e na função comunicativa; Saussure prevê a possibilidade dessas ruptu- 
ras pela atuação individual. 


15. (18) Os provérbios são sentenças de formato atraente, A palavra “provérbios” na 
frase acima, tem sentido genérico. Sentido genérico há também nas alternativas abaixo, 
EXCETO em: 


(A) Esse provérbio é uma sentença de formato atraente. 
(B) Um provérbio é uma sentença de formato atraente. 
(C) Provérbio é uma sentença de formato atraente. 

(D) Provérbios são sentenças de formato atraente. 

(E) O provérbio é uma sentença de formato atraente. 


Instruções: Para responder às próximas cinco questões, considere o texto abaixo de 
Hélio Schywartsman, 
O Animal Que Ri 
O escritor Arthur Koestle, que escreve o verbete “humor” da “Encyclopedia Bri 
tannica”, traz outras preciosas indicações. Retomando a discussão sobre a “gramátic 
do humor, ele afirma que rimos quando percebemos um choque entre dois códigos de 
regras ou de contextos, todos consistentes, mas excludentes entre si. 
Um exemplo: “O masoquista é a pessoa que gosta de um banho frio pelas manhãs 
é, por isso, toma uma ducha quente”. Sei que é um pouco ridículo explicar a piada, 
mas... Aqui, o fato de o sujeito da anedota ser um masoquista subverte a lógica normal, 
invertendo-a. Obviamente, a lógica normal não coexiste com seu reverso. Daí a graça da 
pilhéria. Uma variante no mesmo padrão, mas com dupla inversão é: “O sádico é a pes- 
soa que é gentil com o masoquista” Essa estrutura está presente em todas as piadas, Até 
no mais infame “trocadalho” que se possa conceber, há um choque entre dois contextos, 
o do significado da palavra e o de seu som: “A ordem dos tratores não altera o viaduto” 
Mas essa “gramática” só dá conta da estrutura intelectual das piadas e há outros as 
pectos em jogo. Até bebês riem. Há, além do lado intelectual, uma dinâmica emocional 
no humor. Ele de alguma forma se relaciona com a surpresa. 


LÍNGUA E LINGUAGEM ma cm om ce em 


O que é semântica? 


po pe 


a a due ci nt 1á ao men ignifica q oter 
b Jo sentido 4 guide, é prejudicial para a compreensão do. FEB cam 
NO CADERNO 
c r a 
3 e a segui r I retndo é concordar 
Je ir m E u ; g 
fit Eu E 1 Ara E g 
lida? Pod 


1 umenez eucomo 
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16. (19) No texto, Schwartsman defende à existência de uma gramática do humor. 
Justifica-se o uso da palavra gramática pelo emprego da expressão grifada na seguinte 
passagem: 


(4) ... rimos quando percebemos um choque entre dois códigos de regras ou de 
contextos, 

(B) Essa estrutura está presente em todas as piadas. 

(C) ... subverte a lógica normal, invertendo-a 

(D) Há, além do lado intelectual, uma dinâmica emocional do humor. 

(E)... de alguma forma se relaciona com a surpresa. 


17. (20) Em que alternativa a palavra GRAMÁTICA apresenta sentido equivalente ao do 
usado no texto, se empregada em relação à língua? 


(A) Gramática é o conjunto de regras que devem ser seguidas por aqueles que que- 
rem falar e escrever corretamente. 

(B) Gramática é o conjunto de regras que o linguista estabelece a partir de textos 
escritos, usando uma certa teoria e um certo método, 

(C) Gramática é o conjunto das leis que regem o funcionamento da língua e de que 
o falante faz uso ao falar é escrever. 

(D) Gramática é o compêndio que usamos para saber o que é certo ou errado na 
nossa língua. 

(E) Gramática são regras avaliadas positivamente pela comunidade linguística e 
que devem servir de base para o ensino da língua. 


18. (21) O efeito humorístico do trocadilho A ordem dos tratores não altera o viaduto é 
obtido pelos vínculos que mantém com o enunciado matemático do qual se origina (A 
ordem dos fatores não altera o produto). À frase “A ordem das escavadeiras não altera o 
túnel” deixa de explorar um vínculo fundamental para o efeito do humor. Esse vínculo 
é de natureza 


(A) sintática, (B) semântica, 
(C) fonética, (D) morfológica. 
(E) textual, 


19. (22) Os sintagmas nominais listados abaixo foram retirados do texto. A alteração 
da ordem do adjetivo em relação ao substantivo resulta em uma expressão aceitável, no 
contexto dado, na alternativa 


(4) um banho frio, (B) alógica normal. 
(C) as preciosas indicações. (D) a estrutura intelectual. 
(E) uma dinâmica emocional. 


212 LÉXICO E SEMÂNTICA 


20. (23) No texto, o autor afirma: Até bebês riem, Com essa frase, expressa duas in- 
formações distintas: a) bebês riem; b) todas as pessoas riem. Desse modo, podemos 
dizer que a frase Até bebês riem pressupõe a informação: todas as pessoas riem. Se 
essa segunda informação é falsa, a frase Até bebês riem não faz sentido. Levando 
em consideração o exposto acima, é verdadeiro afirmar que I pressupõe II, ou seja, 
a afirmação de I leva à concluir que II é verdadeira em todas as alternativas abaixo, 
EXCETO em: 


(A) LA Manuela continua a estudar nesta escola. IT. A Manuela estudava nesta es- 
cola antes. 

(B) 1 Pode me dizer se já foi instalado o ar condicionado na sala de reuniões? IL 
Havia planos de instalar um ar condicionado na sala de reuniões. 

(C) LO Daniel parou de dizer asneiras. IL. O Daniel costumava dizer asneiras. 

(D) LO Marcelo é que pichou as paredes da escola. IL. Alguém pichou as paredes da 
escola. 

(E) 1.As crianças pensavam que o presente estava em cima da mesa. II. O presente 
estava em cima da mesa. 


Instruções: Para responder à próxima questão, considere os textos abaixo. 


TEXTO! 
Ave Maria 
Nas nossas ruas, ao anoitecer, Há tal soturnidade, há tal melancolia, Que as sombras, o 
bulício, o Tejo, a maresia Despertam-me um desejo absurdo de sofrer. 
O céu parece baixo e de neblina, O gás extravasado enjoa-me, perturba; E os edificios, 
com as chaminés, a turba Toldam-se duma cor monótona e londrina. 
(Cesário Verde: “Sentimento dum ocidental, 1880) 


TEXTO 

Aho crepúsculo, o cair da noite, o acender das luzes nas grandes cidades, E a mão de 
mistério que abafa o bulício, E o cansaço de tudo em nós que nos corrompe Para uma 
sensação exata e precisa e ativa da Vida! Cada rua é um canal de uma Veneza de tédios 
E que misterioso o fundo unânime das ruas, Das ruas ao cair da noite, é Cesário Verde, 
ó Mestre, O do “Sentimento de um ocidental”! 


(Alvaro de Campos: “Dois excertos de odes 
[Fins de duas odes naturalmente)” 1914) 


21. (38) Considerando-se as estrofes acima, fragmentos dos poemas citados, é correto 
afirmar: 


(A) em 1, mais do que em II, o eu lírico busca retratar objetivamente a paisagem 
urbana percorrida por ele. 

(B) tanto em I quanto em II, o eu lírico revela-se refratário aos apelos das ruas agi- 
tadas e febris por onde circula. 

(C) em ambos os poemas, os elementos da realidade urbana moderna se convertem 
em estímulos poéticos. 
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(D) os fragmentos se contrapõem, pois em IT o tédio impede o eu lírico de “sentir” a 
cidade, o que não ocorre em I. 

(E) emTe II, o tratamento dispensado à cidade revela a tematização do desejo de 
fugir do espaço urbano. 


Instruções: Para responder à próxima questão, considere o texto abaixo, de Rubem 
Braga 
Meio-Dia e Meia 


1 ca a maneira de a Rádio Jornal do Brasil anunciar 
2 ahora: “onze e meia” no lugar de “vinte e três e trinta”, “um quarto para 
3 ascinco” em vez de “dezesseis e quarenta e cinco” Mas confesso minha 
4 implicância com aquele “meio-dia e meia” 

5 Sei que “meio-dia e meio” está errado; “meio” se refere à hora e tem 
6 de ficar no feminino. Sim, “meio-dia e meia” está certo. Mas a língua é 
7 
8 
9 


“como a mulher de César: não lhe basta ser honesta, convém que o pareça. 
“Aquele “meia” me dá ideia de teste de colégio para pegar o estudante 
distraído. Para que fazer da nossa língua um alçapão? 

10 Lembrando um conselho que me deu certa vez um amigo boêmio 

11. quando lhe perguntei se certa frase estava certa ('olhe, Rubem, faça como 

12. eu, não tope parada com a gramática: dê uma voltinha e diga a mesma 

13. coisa de outro jeito”), eu preferi ri a dizer “doze e meia” ou “meio-dia e 

14 trinta”, sem nenhuma afetação. Aliás a língua da gente não tem apenas 

15. regras: tem um espírito, um jeito, uma pequena alma que aquele “meio- 

16 dia e meia” faz sofrer. E, ainda que seja errado, gosto da moça que diz: 

17 “Estou meia triste.” Ai, sim, pelo gênio da língua, 


'meia” está certo, 


22. (02) No texto, um amigo aconselha ao autor: “olhe, Rubem, faça como eu, não tope 
parada com a gramática: dê uma voltinha e diga a mesma coisa de outro jeito” (linhas 11 
a 13). Nesse conselho subentende-se a equivocada visão do senso comum de que, no 
processo 


(A) metafórico, o sentido se bascia num procedimento metalinguístico que visa a 
condensar uma informação para substituí-la. 

(B) parafrástico, os sentidos sempre se correspondem, embora, em alguma medida, 
os conteúdos se alterem de acordo com a forma linguística que lhes dá suporte. 

(C) parafrástico, os sentidos sempre se correspondem e os conteúdos se mantém 
fixos mesmo que se alterem as formas linguísticas que lhes dão suporte. 

(D) polissémico, os vários sentidos produzidos a partir de uma mesma forma lin- 
guística são correspondentes entre si. 

(E) metafórico, o sentido se baseia num procedimento poético que não só conden- 
sa como também modifica o significado original 
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Instruções: Para responder às próximas questões, considere os textos abaixo, de Bar- 
bara Virginia 


Poder pode... mas não deve! 
falar de um único assunto, ou sobre coisas que não interessam às outras pessoas 
(3 
insistir em falar na beleza de pessoas ausentes, na riqueza das casas de outras 
pessoas. 
Saber falar 
Saber conversar... saber ouvir 
Eimportante falar-se num tom natural, mas sempre nos observando. É errado cons- 
truírem-se mal as frases. Ex.: Você tem visto a Antônia? “Vi ela hoje” 
(..) Nunca se deve dizer: “Hoje vou oferecer uma janta”; o certo é um jantar 
É importante saber ouvir e falar. 


23, (10) O manual de etiqueta acima afirma que não se deve insistir em falar na beleza 
de pessoas ausentes ou na riqueza das casas de outras pessoas. Nessa recomendação, fica 
evidente uma caracteristica semântico-pragmática de certas enunciações. O conceito que 
explica essa característica é o de 


(A) IMPLICITO, que não deve ser procurado no nível do enunciado, como um pro- 
longamento do nível explícito, mas como uma condição de existência do ato de 
enunciação. 

(B) INTERCOMPREENSÃO, que é a capacidade de os falantes compreenderem enun- 
ciados emitidos por outros falantes que pertencem à mesma comunidade; defi- 
ne a área de extensão de uma língua, de um dialeto ou de um falar. 

(C) AMBIGUIDADE, que pode ser léxica quando uma palavra tem vários sentidos no 
mesmo contexto linguístico; ou sintática, quando uma construção é suscetível 
de várias interpretações. 

(D) REFERÊNCIA, que é a relação que há entre as palavras e as coisas (seus referen- 
tes):as palavras não “significam” nem “denominam” as coisas, mas se referem às 
coisas, 

(E) SINONÍMIA, que numa interpretação estrita é a relação semântica entre dois 
termos que têm o mesmo sentido, 


24. (12) A modalidade é uma propriedade pragmática da linguagem mediante a qual 
é possível registrar a atitude do falante sobre o estado de coisas verbalizado. No 
enunciado Poder pode... mas não deve! há dois casos de auxiliares modais em portu- 
guês. Sobre esse enunciado é correto afirmar que 


(A) os dois auxiliares modais manifestam uma atitude epistêmica, relacionada à im- 
probabilidade dos eventos. 

(B) Poder manifesta uma atitude epistêmica, relacionada à possibilidade do evento, 
e dever, uma atitude deôntica, relacionada à certeza do evento, 
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(C) Poder manifesta atitude epistêmica, relacionada à improbabilidade do evento, e 
dever, atitude deôntica, relacionada à obrigatoriedade do evento. 

(D) os dois auxiliares são modais deônticos: poder se relaciona à permissão do even- 
toe dever, à obrigação. 

(E) os dois auxiliares modais manifestam uma atitude epistêmica, relacionada à 
probabilidade do evento. 


25. (13) A palavra janta aparece dicionarizada em 1880, na 1º edição do dicionário 
Caldas Aulete. 

Considerando este fato e focalizando a língua de um ponto de vista descritivo, di- 
ferentemente da atitude normativa, expressa em Nunca se deve dizer: Hoje vou oferecer 
uma janta, o certo é um jantar, tal prescrição 


(A) justifica-se em parte: por um lado, a palavra janta nunca aparece na língua es- 
crita, sendo de uso restrito e estigmatizado; por outro, obedece a um padrão 
lexical geral que faz corresponder a um grande número de verbos (jantar, por 
exemplo) uma contraparte nominal (janta, por exemplo). 

(B) justifica-se, pois o uso da palavra janta é fortemente estigmatizado por carac- 
terizar a fala de pessoas analfabetas ou semialfabetizadas, embora seja aceitável 
do ponto de vista de seu processo de derivação. 

(C) prova que o uso da palavra janta causa estranhamento aos falantes da zona ur- 
bana, pois se restringe à população rural e decorre de uma simplificação dos 
padrões de derivação da língua. 

(D) não se justifica, pois a palavra janta vem se difundindo em todo o pais a partir 
da região sul, onde é usada em todos os registros, podendo, por isso, ser consi- 
derada um regionalismo formado por analogia. 

(E) evidencia o preconceito contra o uso cada vez mais generalizado da palavra 
janta em obediência a um padrão lexical geral, segundo o qual, para um grande 
número de verbos (jantar, por exemplo), deverá existir uma contraparte nomi- 
nal (janta, por exemplo), 


26. (14) 

“IA norma culta] nunca pode ser vendida como se fosse um código de leis, cujo 
desconhecimento é pura ignorância, ou como código de conduta, cuja transgressão é 
casa de execração pública” 

(Maria Helena de Moura Neves) 


O texto de Neves aproxima as noções de código de leis e código de conduta para 
criticar uma certa posição teórica em relação à língua. Com base nele, e observando- 
se o uso de MAS no enunciado Poder pode... mas não deve falar “vi ela hoje”, 
afirmar que a presença do operador MAIS indica que o 


coreto 
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(A) argumento por ele introduzido é o mais forte, do que se pode concluir que o enun- 
ciado como um todo é uma recusa a qualquer norma de conduta linguística. 

(B) primeiro argumento é o mais forte, do que se pode concluir que o enunciado 
como um todo defende que a liberdade incondicional do falante está acima das 
normas de conduta linguística. 

(C) segundo argumento é o mais forte, do que se pode concluir que o enunciado 
como um todo defende uma norma de conduta linguística diferente da “norma” 
como entendida na visão descritiva da língua. 

(D) argumento por ele introduzido é o mais fraco, do que se pode concluir que é 
apenas uma ressalva à concessão de liberdade de uso linguístico, que domina o 
sentido do enunciado. 

(E) argumento por ele introduzido tem a mesma força do primeiro, pois, como mar- 
cador conversacional, introduz uma crítica à ideia de liberdade do falante, confron- 
tando-a à ideia de “norma” como entendida pela visão descritiva da língua. 


Instruções: Para responder à próxima questão, considere o trecho narrativo de Carlos 
Drummond de Andrade. 


Sete da manhã e o trabalho principiando no campo. O apontador chegava ainda 
com escuro, porque não conseguia dormir na casinha de pau a pique onde ele, mulher 
e filhos viviam como que em depósito, à espera de vaga na vila proletária. Os mos- 
quitos resistiam a tudo, e o fio de som que emitiam no voo lento, indo e vindo, tecia 
sobre a cama uma espécie de cortinado. A mão, levantando-se, dilacerava a trama, que 
contudo logo se recompunha, e tão constante no seu dom de irritar que, se por acaso 
cessasse um momento, o silêncio feria por sua ver, de inesperado. Então, o apontador 
ja acordar o balseiro, e os dois, cortando o rio, presenciavam calados o nascimento do 
sol, que do campo em ruínas, na outra margem, ia tirando pouco a pouco uma usina 
em construção. 


27. (24) Um dos mecanismos coesivos mais produtivos na construção da textualidade 
é o uso de coesão referencial. No enunciado A mão, levantando-se, dilacerava a trama, 
O sintagma nominal grifado ocorre, aparentemente, sem antecedente textual. Sobre o 
mecanismo de referência utilizado, é correto afirmar que esse sintagma nominal está 
semanticamente garantido com base na 


(A) inserção de uma entidade nova no discurso, 
(B) referência genérica que estabelece, o que inclui qualquer mão humana possível. 
(C) relação hiperonímica entre mão e apontador. 

(D) relação metonímica entre mão e apontador. 

(E) relação hiponímica entre mão e apontador. 
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refere à foto e aos textos que seguem. 


A próxima questão s 


Disponível em: http://wwwfranceweb.tr/poesie/mallarm2 


TEXTOI 
Fotografia de Mallarmé 

éuma foto 

premeditada 


basta 
reparar no arranjo 
das roupas os cabelos 
abarba tudo 
adrede preparado 

um gesto e a manta 
equilibrada sobre 
osombros 
especialmente a mão 
com a caneta 
detida 
acima da 
folha em branco: tudo 
à espera da eternidade 
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sabe-se: 
após o clique 
a cena se desfez na 
rue de Rome a vida voltou 
a fluir imperfeita 
isso a foto não 
captou que a foto 
éa posea suspensão 
do tempo 
agora 
meras manchas 
no papel raso 


mas eis que 
teu olhar 
encontra o dele 
(Mallarmé) que 

ali 
do fundo 
da morte 

olha 

(Ferreira Gullar) 


TEXTO 
Fotógrafos da categoria de um Cartier-Bresson ou de um Brassai definem sua arte 
como um aparente paradoxo: o de recortar um fragmento da realidade, fixando-lhe 
determinados limites, mas de tal modo que esse recorte atue como uma explosão que 
abra de par em par uma realidade muito mais ampla, como uma visão dinâmica que 

transcende espiritualmente o campo abrangido pela câmara, 
(Julio Cortázar) 


28. (QUESTÃO DISCURSIVA 05) 


a) 


db) 


Cite duas expressões do poema que representam a realidade estática da ima- 
gem fotografada e outras duas expressões que representam a visão dinâmica 
dessa mesma imagem. 

As expressões no papel raso (penúltima estrofe) e do fundo da morte (última 
estrofe) constituem uma antítese essencial para a significação desse poema. 
Demonstre essa afirmação. 
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Instrução: Para responder à próxima questão, leia o depoimento de um artista per- 
tencente à Organização Doutores da Alegria. Nessa ONG, que defende à aproximação 
entre arte e ciência, palhaços simulam ser médicos para crianças e adolescentes hospi- 
talizados, 


Não é tão simples assim me despir do dr. Lambada. São quase dez anos nos Dou 
tores da Alegria, duas vezes por semana no hospital, fora as aulas paralelas, este ano 
de canto e malabares, e as rodas de estudo na sede, O personagem fica introjetado, 
às vezes desembesto a falar em casa, minha mulher diz chega, mas é assim que é 
Não basta comprar uma roupa (..) e distribuir bala no ônibus. Não adianta estar 
vestido se não se está preenchido. Muitas vezes somos a única referência de palhaço. 
para uma criança, ou o respiro emocional para uma mãe ou um pai, e aquilo precisa 
ser bem feito. 
(DR. ZAPATTA LAMBADA acredita em doentes saudáveis, duendes mentais no 
triângulo das bermudas, roucas e afônicas e na inocência do Romário.) 
IM. Manir. “Entre brancos e augustos. De hospital em hospital, 
eles quebram o protocolo atrás de uma nova performance diante da dor”) 


29. (13) Considere as seguintes afirmações acerca de aspectos discursivos do texto. 


1. Itens lexicais como introjetado, roupa, vestido preenchido (linhas 5 a 8) sugerem 
oposição semântica entre “essência! e “aparência: 

IL. Os modos de projeção da categoria de pessoa ajudam a distinguir o enuncia- 
doreo Dr. Lambada. 

HIT. O local em que se apresenta o perfil do Dr. Zapatta Lambada (linhas 11 a 13) 
gera estranhamento, já que, normalmente, se reserva tal espaço para identificar 
com precisão o autor do depoimento. 

IV. Aalteração na forma e no conteúdo de expressões cristalizadas (dttournement) 
é empregada com finalidade lúdica no trecho em que o Dr. Zapatta Lambada é 
apresentado. 


Destas afirmações são corretas: 


(A) Te apenas 
(B) Le TIL, apenas. 
(C) IT e, apenas 
(D) He IV, apenas, 
(BL IL Ie. 


“” Em 2004, 2006, 2007, 2009 é 2010 não houve prova para as cursos de Letras, 
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30. (12) 


Shirley Paes Leme tem no desenho a 
alma de sua obra. Os galhos retorcidos e 
enegrecidos pela fumaça são seus traços 
a lápis, que ela articula ora em feixes es- 
cultóricos, ora em instalações. Produz 
também delicados desenhos com a sinuo- 
sidade da fumaça. Para fazer a peça em 
homenagem à companhia de dança goiana 
Quasar, Shirley conta ter se inspirado na 
grande concentração de energia no espa- 
ço necessária para que um espetáculo de 
dança se realize. "A ideia da coreografia só 
consegue ser concretizada com movimen- 
to porque todos ficam antenados para um 
trabalho conjunto”, diz, A obra de Shirley 
tem linhas-galhos que se movem em tem- 
pos diferentes, impulsionadas por motores 
ocultos. 


[Território Expandido, Catálogo da Exposição em homenagem 
aos indicados ao Prêmio Estadão, 199, p. 12-3 (com adaptações)] 


Qual é a opção INCORRETA a respeito das relações semânticas do texto verbal? 


(A) Mudando-se o foco da ênfase, que está na autora”Shirley Paes Leme" (linha 1), 
para à ênfase na obra, “desenho” (linha 1), a alteração da primeira oração do 
texto ficaria adequada da seguinte forma: Está no desenho a alma da obra de 
Shirley Paes Leme. 

(B) Na linha 4 a preposição “com” tem a função semântica de introduzir uma carac- 
terística para “delicados desenhos”, 

(C) Depreende-se do emprego do conector “ora (..) ora” em “ora em feixes escultó- 
ricos, ora em instalações” (linhas 2-3), que “feixes escultóricos” se transformam 
em “instalações” e “instalações” se transformam em “feixes escultóricos”, 

(D) A noção de reflexividade, ou seja, a de que agente e paciente de um verbo repor- 
tam-se ao mesmo referente, está presente tanto em “Shirley conta ter se inspira- 
do” (linha 5) como em “linhas-galhos que se movem” (linha 9). 

(E) O desenvolvimento do texto permite depreender o significado da palavra “li- 
nhas-galhos” (linha 9) a partir dos significados de “galho” e de “linha”, 


REFLEHÕES SOBRE A 


Vimos que determinados textos, verbais ou não verbais, frases, ou mesmo uma única 
palavra podem assumir sentidos diversos, ou mesmo sobrepostos, dependendo da con- 
texto de circulação e do ponto de vista dos interlocutores. O ramo da linguística que estu- 
da o significado, isto é, os sentidos da língua, é chamado de semântica 

Em geral, construímos os sentidos dos textos tanto pelo que conhecemos das 
textuais envolvi- 


estruturas linguísticas e suas construções, como pelos fatores c 
dos no uso dessas construções: quem fala, para quem, com quais intenções, em que 
lugar, etc 

Assim, seja para compreender, seja para produzir textos, realizamos, como interlo 
cutores, muitas vezes inconscientemente, operações linguísticas diretamente ligadas a 
questões semânticas, ou seja, relacionadas aos processos de construção de sentidos da 
lingua. Você vai conhecer, neste e no capítulo seguinte, alguns dos temas relacionados ao 
estudo da semântica 


Ambiguidade e polissemia 


Ambiguidade é a duplicidade de sentidos apresentada por alguns textos. O texto “Eu 
nado, E você, nada?”, visto anteriormente, é um exemplo de emprego de ambiguidade 
É comum, em alguns textos, a ambiguidade ser util 
atenção dos interlocutores ou para criar um efeito de humor 


ada como recurso para chamar à 


Leia atira 


(Disponivel em: 


ico br/has/gstos php. Acesso em. 15/8715) 


Pela expressão facial do gato no 1º quadrinho, é possível perceber que ele está 
incomodado e que, quando diz “Você tá roncando demais!!”, a intenção dele é fazer 
uma reclamação, queixar-se de que a gata está roncando “demasiadamente”, "mais 
do que deveria”. Pela resposta da gata no 3º quadrinho, entretanto, vemos que ela 
entende — ou finge entender — o termo demais como uma gíria. A fala do gato. 
nesse caso, tem para ela o sentido de “Você está roncando muito bem”, “Você está 
roncando maneiro!”, Outra possibilidade de entender a resposta da gata é que ela 
não se importa com o incômodo do gato e até faz a ele uma provocação, voltando a 


d 


mir ea roncar 
A ambiguidade pode se dar também no nivel sonoro, pela segmentação de palavras. 
Leia as piadas: 


Classicismo em Portugal. Semântica () Textos instrucionais CAPÍTULO 2 
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31.(13) 


Todo ponto de vista é a vista de um ponto. Para entender como alguém lê, é neces- 
sário saber como são seus olhos e qual é sua visão de mundo. 
(Leonardo Bofi. A Águia e a Galinha: uma metáfora da condição humana. Petrópoli 


RJ: Vozes, 1997, p.9) 


Considerando o fragmento de texto acima apresentado, analise o seguinte enunciado. 


Na leitura, fazemos mais do que decodificar as palavras porque a imagem 
impressa envolve atribuição de sentidos a partir do ponto de vista de quem lê. 


Assinale à opção correta a respeito desse enunciado. 

(A) As duas asserções são proposições verdadeiras, e a segunda é uma justificativa 
correta da primeira. 

(B) As duas asserções são proposições verdadeiras, e a segunda não é justificativa 
correta da primeira. 

(C) A primeira asserção é uma proposição verdadeira, e a segunda é uma proposi- 
ção falsa. 

(D) A primeira asserção é uma proposição falsa, e a segunda é uma proposição ver- 
dadeira. 

(E) Tanto a primeira asserção quanto a segunda são proposições falsas. 


32. (28) 


A Flor da Paixão 

Os indios a chamavam de mara kuya: alimento 

da cuia. Contém passiflorina, um calmante; pecti- 

na, um protetor do coração, inimigo do diabetes. 

Rica em vitaminas A, B e C; cálcio, fósforo, ferro. 

A fruta é gostosa de tudo quanto é jeito. E que 
beleza de flor! 

ÍMyiton Severiano. Almanaque de Cultura 

Popular, ano 10, set./2008, nº 113 

(com adaptações)] 


Na construção da textualidade, assinale a função do conectivo “E”, que inicia a últi- 
ma frase do texto. 


(A) Introduzir a justificativa para o nome da for. 
(B) Exercer função semelhante à de uma preposição. 

(C) Substituir sinal de pontuação na estrutura sintática. 

(D) Acrescentar o substantivo “jeito” ao substantivo “beleza”. 
(E) Adicionar argumentos a favor de uma mesma conclusão. 
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33. (29) 
Autopsicografia 


O poeta é um fingidor, 
Finge tão completamente 
Que chega a fingir que é dor 
A dor que deveras sente. 
Eos que leem o que escreve, 
Na dor lida sentem bem, 
Não as duas que ele teve, 
Mas só a que eles não têm. 
Eassim nas calhas de roda 
Gira, a entreter a raão, 
Esse comboio de corda 
Que se chama coração. 
(Fernando Pessoa, Autopsicografia. In 
Obra completa. Porto: Lello & Irmãos, 1975, p. 255.) 


De acordo com o poema, é específico do processo de criação literária o fato de o poeta 


1 - escrever não o que pensa, mas aquilo que deveras sente. 
II — ser capaz de captar e expressar os sentimentos dos leitores, 
HIT transformar um elemento extraliterário, como a dor, em objeto estético. 


Está certo o que se afirma apenas em 


(AL (BL (OU (D)lell (Bei 


oc 024 oaD oa os.e os. 
O? A resposta deveria demonstrar que o candidato: (a) comproendou as considerações do testo crtico sobra o 
emprago meramento funcional da inguagem da cotidiano; (b) compreandeu a significação essencial da Iingua- 
“gem poética, tal como a valaiza Manoel de Barros em sau poema; (e) aproximou cricamente os dois textos, seja 
para acentuar as dlferenças entro os dois universos linguísticos implicados, seja para relativiá-ias. 


08.E os.a 10.8 ne 128 13.4 
ue 15.4 18.8 ne 18.€ 18.€ 
20.€ 2.0 ne 234 24.0 25.E 
28.€ no 


28. (2) Duas osprassõos qua representam a ralado astática da imagem fotografada: manta equilibrada, a mão 
com a caneta detida, tudo à aspora da eternidade, a foto é a pose, a suspensão do tempo. Duas exprassõos que 
representam a visão dinâmica dasaa mesma imagem: teu olhar encontra a dele, que al da fundo da morte olha. 
(b) Com a antteso antro as expressões papol raso a do fundo da marte, Gula reprasenta dois modos opostos. 
de se olhar para a foo, bem como dois modos opostos de so considerar a arte: num, o olhar é superficial o so 
detêm tão somente na imagem, tale qual ia aparece, aceitando-a em sua estaticidade, no seu equifoio plástico, 
tudo num plano aspaciahdescriivo no outro modo, o olhar sa aprofunda na imagem e a interprota para além 
da que é visivel, extrínda dela uma significação que incorpora a subjetividade do espectador numa parspetica 
cuitural e temporal 
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Morreu do quê? 


Delatinha? 

Foi nadar no mar achando que não tinha tubarão, mas latinha (lá tinha). 

De vinho branco? 

Atravessou a rua e desviou do carro vermelho, mas aí vinho branco (vinha o branco). 
De bom dia? 

Atravessou a linha achando que o bonde vinha, mas o bom dia (bonde ia). 

De caiu mamadeira? 

Passava por baixo de uma construção quando caiu mamadeira (caiu uma madeira). 


[Adsptado de. http://www planoeletronico com br /piadinhas/morreu html. Acesso em: 2/7/2015) 


esse. 


Embora na escrita as expressões sejam claramente distintas e tenham sentidos diver- 
sos, na fala a diferença se torna imperceptível e permite que as piadas se pautem em uma 
relação de ambiguidade entre os sons de “latinha” e “lá tinha”; “vinho branco” e “vinha o 
branco”; "bom dia” e “bonde ia”; “caiu mamadeira” e “caiu uma madeira”. 

Polissemia, por sua vez, é a propriedade que uma palavra tem de assumir vários sen- 


tidos. Leia o anúncio: 


meo Fazauto 


epeeos Fazavto O) | pugorictem ho frmnhado 
Dose meio 
Fesem SO) 


an a e me 


A palavra ideal, em suas duas primeiras ocorrências no anúncio, tem o sentido de "extre- 
mamente adequado”, “perfeito”. Já em “Para a gente o que importa mesmo é o ideal”, ela 
ganha outro sentido, o de “teoria de ideias”, “ideologia de vida” Essa percepção só é possi- 


vel quando consideramos toda a situação de comunicação em que o anúncio se insere, No 
enunciado da parte inferior, por exemplo, lê-se que um dos objetivos do anunciante é mostrar 


sua "preocupação com o mundo”, celebrando o Dia Mundial da Paz. Conclui-se, assim, que a 
Kombi é ideal para diferentes tribos (hippies, bandas de rock), qualquer que seja o ideal delas. 
Mesma antagônicas, elas celebram a paz, e é isso o que importaria aos anunciantes. 
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APRESENTAÇÃO 


Caro aluno, 


Nessa aula, vamos nos dedicar a um assunto que eu adoro, mas que muitas vezes confunde 


os alunos: análise da imagem. Esse assunto abarca: 


Publicidade; 
Obras de arte; 
Fotografia; 
Tirinhas; e 
Charges 


vvvw 


Na hora da prova, os alunos costumam se confundir com imagens por duas razões: não saber 
como interpretar um texto não verbal e não possuir repertório para interpretar. A parte de ensinar 
a interpretar a imagem, eu garanto! O repertório, porém, depende de nós dois. Nessa aula, eu vou 
indicar alguns assuntos e conhecimentos que podem ajudar na hora da prova, mas é muito 


importante que você tenha a mente aberta para as imagens! 


O método mais simples que encontrei até hoje para ensinar como interpretar imagens 


consiste em: 


1- Identificar: 2- Analisar: 


- O que compõe essa 
imagem? 
- Há textos que 


- Qual é o tipo de 
imagem que estamos 
vendo? (publicidade, 
quadro, charge etc.?) 
complementam a 
imagem? 


- Quais as técnicas 
empregadas nessa 
imagem?(lotografia, 

pintura, escultura etc?) 


- Observar quais são os 
elementos mais 
destacados e se há 
detalhes menos óbvios. 


- Observar cores, 
traços, formas etc, 


[A 


Signos presentes na imagem em si. 


3 - Contextualizar: 

- Qual foi o momento 

histórico da procução 
dessa imagem? 


- Com que objetivo essa 
imagem foi criada e 
onde ela foi veiculada 
ou exposta? 


- Buscar informações 
nas legendas! 


+ 


Signos externos. 


A partir dessa metodologia, o trabalho de interpretar uma imagem fica muito mais simples. 
Mas não se esqueça que numa prova de vestibular, o enunciado da questão é tão importante 


quant: 


Vamos lá? 


AULA 05- Interpretação: Imagens 


ocê sempre deve ler a imagem à luz do que a questão está perguntando! 


Antes de entrar de fato na análise da imagem em publicidade, vamos lembrar de alguns 
conceitos sobre o assunto. O texto publicitário tende a: 


> Ser conotativo, ou seja, mais carregado de subjetividade, podendo brincar com as palavras. 

> Fazer uso da função conativa, também comumente referida como apelativa, centrada no 
receptor. O principal objetivo de um texto assim é convencer alguém de algo. Os textos 
apelativos são majoritariamente em primeira ou segunda pessoa — singular e plural - e utiliza 
verbos no imperativo. 

> Brincar com os efeitos de texto: ambiguidade, duplo sentido, ironia e humor, explorando 
frequentemente palavras polissêmicas e jogos de palavras. 


A publicidade tem um vocabulário bastante próprio. Aqui estão alguns termos que você 
precisa conhecer para compreender o que a questão pede na hora da prova: 


Glossário de Publicidade* 


Agência Empresa dedicada à arte e técnica da propaganda. 


Anunciante | Empresa anunciante que é uma usuária habitual da propaganda e do mercado publicitário 


Campanha | Conjunto integrado de peças e esforços publicitários ou promocionais. 


Identidade — | Conjunto de símbolos e cores que identificam uma empresa ou marca, como logotipo e 
visual logomarca, alfabeto, papelaria, pintura de frota, padrões visuais de embalagem e de 
propaganda etc. 


Logo Símbolo composto de gráfico + letras que identifica a empresa ou marca, 


Marca Convenção utilizada para definir um produto, serviço ou empresa, incluindo sua 
denominação comercial e origem. Termo guarda-chuva para empresa. 


Mídia Termo utilizado para designar os veículos de comunicação, no seu conjunto ou em 
particular. 
Peça Todo tipo de propaganda, independente do meio em que é veiculada ou o formato que 


publicitária | possui (papel, audiovisual, digital). 


Slogan Frase-tema de uma campanha ou marca, que procura resumir e definir seu 
posicionamento. 


*Termos retirados do Dicionário de Propaganda, organizado por Breno P. de Brito, 2007. 
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Observe atentamente essa peça publicitária: 


Campanha: Skip the Straw 
“Agência: Grey Guatemala 

Anunciante: Defensores de la Naturaleza 
“Ano: 2019 

Disponível em: 


<https://www clubedecriacao.com.br/acervo/skip-the- 
straw-grey-guatemala/> Acesso em 17 mai. 2019. 


Tradução: Defensores da natureza 
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Tradução (fora do círculo, à direita): Deixe o canudo de lado. 
Tradução (dentro do círculo, em sentido horário): 
Cola: Redução de Coca Cola; 
Tea: Chá; 
Other: Outros; é 
Diet: Dietético, 


y. Celina Gi 


Alguns índices nos demonstram que estamos diante de uma peça publicitária: 


A presença de textos verbais e não verbais. 
A presença de um logo, representação gráfica da marca (Defensores da natureza). 
A presença de uma frase de função conativa, no imperativo (Deixe o canudo de lado). 


vvvw 


Vamos pensar no passo a passo de interpretação da imagem exposto na apresentação da 
aula: 


A imagem é uma peça publicitária. 
1- Identificar Há uma fotografia + elementos gráficos. 


Predominam os tons de azul e bege. 


A propaganda é composta de uma fotografia de tartarugas marinhas + logo 
da empresa + ilustração simulando tampa de copos de restaurante fast 
food + slogan. 


O lugar da tampa do copo em que um canudo 
deveria ser encaixado fica exatamente em cima ANN 
da face da tartaruga. Há uma semelhança entre 

o desenho da tampa do copo e uma 

representação de um alvo. Assim, o lugar 


destinado ao canudo fica exatamente na mira do 
alvo. 


2- Analisar 


Lendo os signos em conjunto, entende-se que o objetivo da peça 
publicitária é associar a ação danosa dos canudos no ambiente com a 
morte dos animais: a tartaruga está na mira do canudo. O slogan, “Deixe o 
canudo de lado”, tem o objetivo de convencer o leitor a não usar mais 
canudos, pois eles são prejudiciais ao meio ambiente, Apela-se para o 
sentimento de piedade do leitor em relação ao animal. 


Atualmente, discute-se muito a questão da proibição do canudo de 
plástico e seus efeitos danosos no meio ambiente. É um tema bastante 
atual no mundo todo. Segundo a Ong Meu Rio* o plástico representa 90% 
do lixo dos oceanos e que 90% das espécies marinhas já devem ter ingerido 
produtos plásticos pelo menos uma vez na vida. A pesquisa estima que se 
não houver diminuição do descarte de plástico no oceano, até 2050 haverá 
mais plástico do que peixes nas águas. 


3- Contextualizar 


Por outro lado, nem todas as empresas conseguiram se adaptar às 
proibições dos canudos de plástico: os canudos de papel ou outros 
materiais biodegradáveis ainda são muito mais caros e as pessoas em geral 
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ainda não têm o hábito de carregar seu próprio canudo — muitas acham 
mesmo pouco prático ter que fazer isso. 


O que a ONG pretende é apontar que é preciso mudar o hábito de usar o 
canudo de plástico, pois ele é muito nocivo ao meio ambiente e, 
especificamente nessa propaganda, à vida marinha. 


É importante notar que apesar do nome da ONG ser em espanhol, o slogan 
está em inglês. Isso parece uma opção para aumentar o alcance da 
propaganda, já que o inglês é mais utilizado para a comunicação na 
comunidade internacional do que o espanhol. Isso significa que não há 
necessariamente um público alvo definido: pretende-se alcançar o máximo 
de pessoas possível. 


"Disponível em: < https://wwwriasemcanudo.meurio.org.br/> Acesso em 17 mal. 2019. 


E ESQUEMATIZANDO 


Para interpretar uma propaganda, portanto, é preciso pensar em alguns itens: 


O que essa 
propaganda quer Qual é o público alvo? 
passar, ou seja, de que | | Há um único público 
ela quer convencer o alvo definido? 
público? 


Quais as estratégias 
adotadas pela 
propaganda para 
convencer o público? 


Em que contexto essa 
propaganda foi 
criada? 


2 — OBRAS DE ARTE E FOTOGRAFIA 


Quando falamos a expressão "obra de arte” abre-se um guarda-chuva enorme de referências 
e significados. No contemporâneo, nossa noção de arte se amplia. Se antes observávamos apenas 
as artes plásticas — escultura, pintura e arquitetura, por exemplo — atualmente, outras expressões 
são levadas em conta: performance, instalação, teatro e cinema são obras que também possuem 
destaque nos vestibulares hoje. Além disso, a fotografia ganhou o status de arte, dependendo de 


sua execução. 
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Por isso, quando uma obra de arte aparecer em sua prova, você deve ser capaz de cruzar 
movimentos literários com a análise das obras de arte. Além disso, conhecer um pouco sobre os 
movimentos artísticos pode ajudar você a interpretar as imagens. 


2.1 — LINHA DO TEMPO DA ARTE OCIDENTAL 


—— PRÉISTÓRIA 
Arte Rupestre 


ANTIGUIDADE ——— 400046. 
Arte na Grécia 

Arte em Roma 

Arte egípcia 


476 »———— IDADE MÉDIA 


QUEDA DO IMPÉRIO ROMANO Arte bizantina 
Ate românica 
Arte gótica 
IDADE E 
MODERNA QUEDA DE CONSTANTINOPLA 
Renascimento 
Barroco 
Rococó 
t789 + IDADE 
REVOLUÇÃO FRANCESA CONTEMPORÂNEA 
Neoclassicismo 
Romantismo 
Realismo 
Impressionismo 
Pontilhismo 
Expressionismo 
Cubismo 
O objetivo de nosso material é apenas Futurismo 
ensinar você a analisar obras de arte a partir ea ao 
dos dados da prova, ou seja, textos de apoio, sda 
elementos da imagem e legenda. 
Modernismo 
Se você precisa aprender mais sobre história brasileiro 
da arte, nossos materiais de história da arte, Popart 
disponíveis em nosso site, podem ajudar Performance e 
você! instalação 


flcom por Freepik em un faticon.com) 
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ssh ESQUEMATIZANDO 


Para interpretar uma obra de arte, portanto, é preciso pensar em alguns itens: 


f 
O que essa obra 

quer passar, ou seja, 

qual a mensagem da 


Em que contexto 
histórico essa obra 


i cri: ? 
ER foi criada? 
Quais as técnicas Quem é o autore 
empregadas na | | que pistas isso pode 
feitura da obra? nos dar? 


2.2 — FOTOGRAFIA 


Ainda que muitas vezes possa ser entendida como arte, a fotografia é 
essencialmente comunicação. Ela é um documento, uma imagem que pode 
comunicar algum dado de maneira jornalística. Por isso, nos vestibulares ela 
tende a aparecer principalmente de duas maneiras: 


lconporFrepltem 
tra abcon com) 


+ Como texto de apoio em uma redação; ou 
> Acompanhando uma reportagem ou outros gêneros jornalísticos, 
visando ilustrar o conteúdo do texto. 


Quando a fotografia está ligada a uma redação, você deve utilizá-la como base para elaborar 
argumentos ou para embasar suas ideais acerca do tema. O melhor modo de utilizar uma imagem 
documental numa redação é pensar em três elementos: 


Causas Consequências Alternativas 
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E APLIQUE O QUE APRENDEU 


O anúncio a seguir comemora o aniversário de um ano da revista Rolling Stone. Leia-o. 


Olivro das sombras 

O livro secreto do Exército brasileiro 
vem à tona e joga luz sobre os episódios 
mais sombrios da ditadura militar 


Os donos do poder 


A prestação de contas pós-eleições reve- 
la quem investe e manda em Brasília — e 
no Brasil 


(Disponível em: https/fmww putasacada com br/ 
wp-content/uploads/2008/03/71601 jpg 
Acesso em: 20/83/15] 


1. Oenunciado principal do anúncio é ambíguo. 


É 1.6 A palava sostentadas poda tar o sendo de “fixadas”, "segu 
a. Quais palavras são polissêmicas nesse contexto? as avo sentido de -findamentadas” grampos pade ter a sentido 
suntargudos é grampos. » jrampos rendem as folhas da revista” ou ds "dispositivo 
b. Quais são os dois possíveis sentidos dessas palavras? “º 9/npss que prendem as folhas ca ne 

escuta telefônica muito tado em investigações 
«. Explique a ambiguidade construida por essa polissemia. 
O anunciado poda ser entendido com o sentido de que às denúncias foram faias com basa em escutas teetôicas ou 
como semido de que, simplesmente, as denúncias astão dentro da revista. cujas folhas foram fixadas com grampos 
Na parte inferior do anúncio, lê-se este enunciado. 


PRO] 
2 by Em investigações sobre 


“Rolling Stone. 1 ano de entretenimento, cultura, esporte, política e informação rear ddaçeo emo! = 
que não acaba mais” dos sejam grampaados, e as 
eceuuso gravações lotas são muitas 

vezes levaitas a público pala 

a. Observe as páginas da revista reproduzidas no anúncio. A qual dos tópicos mencio-. imprensa, Pariato. é por 
sie! que a revista publique 

nados no enunciado elas remetem? Ao tápico política denúncias e trechos de ascu- 


a tas telefônicas relacionadas 
b. Como a associação entre as páginas da revista e esse enunciado contribui para a (rr de ve mass 


ambiguidade do enunciado principal do anúncio? páginas satentadas por 


O aspecto visual e o texto verbal do anúncio estão diretamente ligados à imagem que 
o anunciante pretende transmitir 


a. Discuta com os colegas e o professor e levante hipóteses: O que a diversidade de 
tipos de letra empregados no anúncio sugere sobre o perfil da revista? 
Um pertá “descolado”, descontraído, jovem, Também é possivel associar a diversidade de tipos de letra à diversidade de assuntos da revista 
b. Conclua: Que imagem o anunciante procura construir de si próprio por meia do uso 


de diversos tipos de letra e da ambiguidade? 
A maga de revista com clanindade, odssdis 8 dascartfição, Dos o anúncio dá a entender que as informações apresentadas per ela são 


embasadas e ela não tem medo de investigar a que é preciso, além de tratar da assuntos sérios, atuais, de maneira descontraída 
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Veja, por exemplo, como uma fotografia apareceu numa prova de vestibular recentement 


(UNESP — 2016) 


Menha viinamia atingida por nagaim foge Merina sudanesa em ragião assolaca pela Menino sírio é encontrado marto am praia 
de aldeia bombardeada. fome é observada por abutre. após naufrágio do barca com refugiados. 
(Nick UL Vietnã, 1872.) (Kevin Carter. Sudão, 1869.) (Nufer Demi”. Turquia, 2015.) 


O tema da redação desse ano era Publicação de 
sofrimento ou forma de sensibilização? 


jagens trágicas: banalização do 


Aqui o aluno deveria observar três pontos: 


' - Quais as causas dos problemas expostos nas fotografia; 

“A primeira foto mostra o ataque ao Vietnã, denotando uma situação de guerra. Não é uma 
situação de conflito, uma vez que quem está na fotografia são crianças civis, não soldados. A 
imagem é uma das mais icônicas sobre a longa Guerra do Vietnã. A foto foi vencedora do 
prêmio Pulitzer de fotografia naquele ano. 


| A segunda foto mostra uma criança subnutrida do Sudão. O Sudão na época passava por uma 
guerra civil longa. Além da morte de muitas pessoas, o conflito também provocou fome 
intensa. A fotografia é parte de um projeto da ONU de expor internacionalmente os problemas 
da guerra. A foto também foi vencedora do prêmio Pulitzer de fotografia naquele ano. 


A terceira foto mostra Aylan, um menino sírio de três anos que morreu afogado no 

Mediterrâneo. A fotografia expôs uma das maiores crises humanitárias de nosso tempo: o 

| movimento de refugiados, principalmente vindos da Síria, para a Europa. 

| - Quais as consequências da publicação dessas fotos; 

| 

|O tema da redação estava centrado aqui. Há dois lados para essa questão: por um lado, as 
| fotografias podem ajudar a sensibilizar o público, por outro, podem neutralizar o sofrimento, 

de modo que nos habituamos a ele. As fotos selecionadas, porém, indicam uma tendência 
para o encaminhamento da redação: são todas fotos não de mera violência, mas sim de 

tragédias humanitárias ligadas a disputas de poder e desigualdade social. 


optado por registrar o momento ao invés de tentar ajudar a pessoa retratada? Essa é uma 
reação comum ao trabalho do fotojornalista. 


- Quais as alternativas possíveis para a diminuição do problema. 
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Mais do que pensar em cada caso específico, é preciso pensar se é possível diminuir a produção 
de imagens. Somos uma sociedade muito mediada pelas imagens e a comunicação digital | 
valoriza ainda mais essa produção. Se a imagem não for produzida por um fotógrafo, ela pode | 
ser produzida por qualquer um com acesso à internet. Justamente por conta dessa facilidade 
na produção de imagens cabe questionar quem produz as imagens e com que fim produz. 


Tirinhas, cartuns, tiras, quadrinhos... são todos nomes para o mesmo tipo de texto. As tirinhas 
são composições que misturam texto e imagem, normalmente numa sucessão de quadros. É uma 
linguagem com a qual a maioria de nós está habituado, portanto, se torna mais fácil compreender 
einterpretar. 


Nesse capítulo, vamos ver algumas das tirinhas mais frequentes em vestibulares e como elas 
têm caído nas provas. Normalmente há dois tipos de questão que podem envolver tirinhas: 


> Questões de gramática, a partir dos textos das tirinhas; e 
+ Questões de interpretação de texto, que exigem a união entre textos verbais e não verbais 
para compreender a mensagem. 


3.1 — TIRINHAS POPULARES EM VESTIBULARES 


Apesar de haver um número enorme de cartunistas criando tirinhas, alguns tem sido mais 
populares nos vestibulares. Nesse tópico, vamos ver um pouco mais sobre as características 
principais das personagens mais populares. Isso pode ajudar você a interpretar o texto da tirinha. 


Nas provas, têm sido mais comuns três personagens: Mafalda, Calvin e Hagar. Os outros 
personagens têm aparecido com alguma regularidade e, por isso, podem aparecer na sua prova 
também. Vamos entender melhor sobre cada um deles. 


Mafalda 


A tirinha “Mafalda”, do argentino Quino, foi criada em 1964 e foi produzida até 1973. 
Mafalda é uma menina de seis anos de idade que se preocupa com os rumos políticos e sociais do 
mundo. Apesar de apresentar comportamento geralmente coerente com sua idade, Mafalda 
também tem um senso crítico muito aguçado e se questiona constantemente sobre assuntos que 
preocupavam muito as pessoas nos anos 1960 e 1970: os rumos da humanidade e a possibilidade 
de paz num período conflituoso. 


Mafalda tem um humor reflexivo. É uma menina rebelde, inconformada com as injustiças. 
Tem paciência curta e é muito politizada. Mafalda odeia sopa, mas ama os Beatles. Além dos pais, 
típico exemplar de uma classe média baixa, Mafalda também tem conflitos com Manolito, seu amigo 
filho de um comerciante que só pensa em negócios e dinheiro, e Susanita, sua amiga cujo único 
objetivo é parecer bonita e encontrar um marido rico no futuro. Ambos representam dois traços 
que Mafalda se incomoda: a busca forte pelo lucro e a futilidade. 
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No Brasil, Mafalda não chegou a ser publicada no jornal, apenas em livros. 


Veja como Mafalda apareceu numa prova recent 


Considere as seguintes asserções: 


1. Mafalda atribui ao termo domínio um sentido diverso do veiculado pelo locutor da televisão. 


Il. Na frase dita por Mafalda, o termo público constitui o sujeito responsável pela ação de 
| dominar. 
| 


(MI, A atitude e a fala de Mafalda demonstram que ela concorda com a ideia de que o público 
domina os acontecimentos. 

Está(ão) corretas) 

a) apenas |. 

b)apenasle ll. 

| cl Ile il. 

| d) apenas l. 


e) apenas ll. 
Comentários: 


A asserção |. está correta, pois Mafalda atribui a ideia de “controle” à palavra “domínio”. 
Portanto, ao ouvir que os acontecimentos são “de domínio público” ela entende que o 


usa o termo como sinônimo de “conhecimento de todos”. 


A asserção II. está correta, pois ela entende que o termo significa que o público controla os 
acontecimentos. Portanto, o público é sujeito de controlar. 

Aasserção Ill. está incorreta, pois Mafalda desliga a televisão por não concordar com a fala do 
apresentador. Isso fica claro em sua fala ao pai, iniciada por "se você acredita”, apontando que 
o pai estava errado em achar que o público tivesse controle sobre algo. 


Gabarito: 8 
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Calvin 


A tirinha “Calvin e Haroldo”, do americano Bill Watterson, foi criada em 1985 e teve sua 
última tirinha inédita em 1995. Calvin é um menino de seis anos de idade, inteligente na mesma 
medida que levado. Seu companheiro é Haroldo, um tigre de pelúcia que dá conselhos a Calvin, 
além de o acompanhar em suas aventuras. Haroldo é sábio, com traços de filósofo e sempre sabe o 
que dizer - ainda que Calvin nem sempre o escute. Como apenas Calvin consegue ver o tigre como 
ser vivo, Haroldo só fala e age quando está sozinho com o menino. Seus nomes no original — Calvin 
e Hobbes — são inspirados em dois grandes pensadores: Calvino e Thomas Hobbes. 


O humor das tirinhas de Calvin costuma ser ácido e irônico, expondo ideias mais profundas 
a partir de acontecimentos do dia a dia. Calvin odeia estudar — muitas tirinhas mostram seus 
conflitos com a terrível lição de casa — e sempre tenta tapear os pais, para que eles não descubram 
o que ele aprontou — ou pretende aprontar. O nome dos pais dele nunca foi revelado, porque o mais 
importante é a relação que eles têm com o filho. 


Atirinha é publicada no jornal Estado de São Paulo. 


Veja como Calvin apareceu numa prova recente: 


| (O mundo é mágico: as aventuras de Calvin e Haroldo, 2007.) 


| a) Natira 1, como o garoto Calvin interpreta o choro da mãe? Reescreva a última fala de Calvin, 
substituindo o verbo “antropomorfiza” por outro de sentido equivalente. 
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b) Natira 2, a pergunta do tigre Haroldo poderia ser considerada uma resposta para a pergunta 
de Calvin? Justifique 


Comentários: 


a) Calvin interpreta o choro da mãe como fruto de uma relação que ela possui com a cebola. O 
verbo “antropomorfizar” significa atribuir a algo forma ou características humanas. Ele 
entende que a mãe sofre por ter que cortar cebolas como se cortar a hortaliça significasse 
agredi-la ou machucá-la. Esse verbo poderia ser substituído por “humanizar”, por exemplo: 


“Deve ser difícil cozinhar se você humaniza as hortaliças”. 


b) Sim, a pergunta de Haroldo responde à pergunta de Calvin. Calvin acredita ter feito uma 
pergunta retórica, ou seja, uma pergunta que não necessita resposta. O que Haroldo sugere 
* com sua pergunta, porém, é que pode sim haver perda de tempo maior: o tempo gasto para 
fazer as contas para chegar ao resultado de 4 dias por anos se banhando é um desperdício 


maior. 


Hagar 
Hagar, o horrível, é uma tirinha criada Viquingue?? 
em 1973 pelo americano Dik Browne e é 
produzida até hoje pelo filho do autor. Hagar Existe uma palavra em português e 
essa palavra é viquingue. Eu mesma jem 


é um viquingue que frequentemente tenta 
invadir a Inglaterra. Sua busca por riquezas, 
porém, costuma ser infrutífera e ele acaba 


três dicionários para ter certeza, E é uma palavra 
muito feia! O problema é que gramaticalmente, 
se há uma versão em português para uma 


sempre voltando de mãos vazias para casa. 
Hagar é um saqueador e um guerreiro, com 
momentos lazer regados a muita comida e 


palavra estrangeira, você deve escrevê-la na 
grafia brasileira. É como dizer ballet (inglês) ou 
balé (português). Dependendo da banca, você 


pode perder pontos na redação por escrever na 
grafia estrangeira. Por isso, para dar 0 exemplo, 
com muita dor no coração, vou manter a palavra 
viquingue no material. 


bebida. 


Mas o humor de Hagar vem 
principalmente de sua relação com sua 
. Hagar é casado com Helga que, à 
primeira vista, é uma simples dona de casa. 
Nas tirinhas, porém, logo fica claro o papel dominador de Helga: ela manda em todos na casa, 
contestando a ideia da esposa submissa. Há diversas tirinhas em que Helga manda Hagar realizar 
atividades domésticas — tradicionalmente associadas às mulheres. 


Além disso, eles têm dois filhos: o caçula Hamlet, o filho intelectual, eu ama livros e realiza 
reflexões mais complexas, com quem Hagar não consegue criar identificação; e Honi, filha mais 
velha, bonita, com uma armadura parecida com a das Valquírias, lendárias guerreiras viquingues. 
Ela quer namorar com Lute, um músico de inspiração hippie, contrariando o desejo do pai de que 
ela namore um guerreiro. No fim, Hagar é um guerreiro viquingue lutando contra o cotidiano de 
uma família tradicional burguesa. 
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No Brasil, as tirinhas são publicadas pelos jornais O Globo, Folha de São Paulo e zero Hora. 


Peanuts 


Peanuts é uma turma criada pelo cartunista americano Charles M. Schulz. Suas tirinhas 
tiveram um longo tempo de publicação: de 1950 a 2000. O nome não foi traduzido para o português, 
sendo mais conhecido no Brasil pelo nome de seus personagens principais: Charlie Brown e Snoopy. 


Charlie Brown é um menino melancólico e azarado. Apesar disso, demonstra sempre uma 
esperança muito grande diante da vida. Mesmo assim, ele tende a falhar em quase tudo que tenta 
fazer. Os momentos em que essas características ficam mais claras são os divididos com Lucy Van 
Pelt, uma menina de personalidade forte e mandona, que vive incomodando Charlie Brown; e Linus, 
irmão de Lucy e melhor amigo de Charlie Brown, um menino inseguro abraçado sempre num 
cobertor. As personagens têm muitos questionamentos filosóficos. 


Snoopy é seu bichinho de estimação, um cãozinho da raça beagle. Seus pensamentos são 
verbalizados em balões e ele consegue entender tudo o que as outras personagens falam, apesar 
de não ser entendido por eles. Diferente de seu dono, e muito extrovertido. 

Snoopy vive no mundo da fantasia: ele dorme em cima da sua casinha (e não dentro), 


datilografa histórias e assume outras identidades, como a de um aviador. Além disso, ele odeia 
biscoitos e é um pouco irônico. 


Veja como Peanuts pode aparecer numa prova de vestibular. Essa questão foca na 
personagem Sally, irmã de Charlie Brown: 


T | 
a ETR | Porem 
MEU RESUMO DO LIVRO.) | castigo E COMPREENSÃO? | 


E 


Disponível em: <https://g00.91/2qsZAd>. Acesso em: 27 abr. 2018. 


do português brasileiro, independentemente do grau de escolaridade, da região ou da classe 
social do falante. 


Assinale a alternativa que apresenta o uso pronominal equivalente à modalidade escrita e cujo 
registro seja formal. 


E e E a 
O último quadro da tirinha apresenta um uso pronominal bastante comum na modalidade oral 
a) Quais as chances de a senhora avaliar a ele com carinho e compreensão? 
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b) Quais as chances de a senhora avaliar-lhe com carinho e compreensão? 
c) Quais as chances de a senhora lhe avaliar com carinho e compreensão? 
'd) Quais as chances de a senhora avaliá-lo com carinho e compreensão? 


Comentários: Essa é uma questão de colocação pronominal. A construção “avaliar ele” é 
incorreta gramaticalmente. Nesses casos, deve-se utilizar avaliá-lo, já que quando há um verbo 
| no infinitivo, como “avaliar”, deve-se optar pela ênclise. Por isso, a alternativa correta é 
' alternativa D. 


|A alternativa A é incorreta, pois o verbo “avaliar” não demanda preposição nesse caso, 
portanto, não poderia ser escrito “a ele”. 

A alternativa B é incorreta, pois o “lhe” é utilizada nesse caso quando há necessidade de 
| preposição. Como o “avaliar” não demanda preposição nessa construção, não se pode utilizar 
olhe” 


A alternativa C é incorreta, pois quando há um verbo no infinitivo, exige-se ênclise, não 
próclise. 


Sabarit 


Garfield 


A tirinha do Garfield, do cartunista americano Jim Davis, foi criada em 1978 e continua em 
produção até hoje. O personagem que dá nome à tirinha, Garfield, é um gato laranja listrado, muito 
preguiçoso. Além de comer muito — principalmente lasanha, já que odeia vegetais — ele toma muito 
café. Seu principal traço é seu sarcasmo. 


Os principais companheiros de Garfield na tirinha são Odie e Jon. Odie é o cachorro que mora 
na mesma casa que ele, tratado por Garfield frequentemente como um ser estúpido. Diferente de 
Garfield, cujos pensamentos somos capazes de ler, Odie não fala nada compreensível aos leitores. 
Parte da graça da tirinha está em Garfield traduzir para o leitor o que os ruídos de Odie significam. 


Jon é o dono de Garfield e Odie. Jon é desenhista, mas quase nunca o vemos trabalhando. É 
um homem sem sucesso algum com as mulheres. Seu primeiro relacionamento que dá certo é com 
Liz, a veterinária de Garfield. Vive caindo nos golpes de Garfield e é o alvo principal do sarcasmo do 
gato. Mesmo que as falas de Garfield apareçam sempre em balões de pensamento, todos 
conseguem entender o que ele fala. 

Veja como Garfield pode aparecer numa prova de vestibular: 


(insper-2014) — 


AULA 05 - Interpretação: Imagens 


Prof. Celina Gh 


AE COSTA DA 


“M GENTE QUE TAMBÉM; 
ECESSA | sr ra 
ú 


(folha de'S. Paulo, 28/06/2013) 
O último quadrinho permite pressupor que 

a) Garfield não gosta de nenhuma verdura que Jon lhe oferece. 
b) Liz não é uma companhia agradável para Garfield. | 
c) todo animal de estimação gosta da companhia do dono. | 
| d) a companhia de Jon é tão desagradável quanto brócolis. | 
|e) Garfield não entende os motivos que uniram Jon e Liz. | 


Comentários: Garfield ironiza o interesse de Liz por Jon comparando o dono com um brócolis: 
se há pessoas que gostam de comer brócolis, porque não haveria gente que gosta de Jon. Como 
Garfield odeia vegetais, alguém gostar de brócolis é absolutamente incompreensível. Ele 
sugere, com essa fala, que Jon é tão insuportável quanto um vegetal. Por isso, a alternativa 
| correta é alternativa D. 


| A alternativa A está incorreta, pois no último quadrinho não há a referência de que ele não 
goste de nenhuma verdura, mas sim de que ele não goste de brócolis. 

A alternativa B está incorreta, pois o último quadrinho indica o contrário: que Jon não seria 
| uma boa companhia para Liz. 


A alternativa C está incorreta, pois a mensagem do último quadrinho evidencia que ele não 
concorda com Liz, ou seja, que ele não gosta da companhia de Jon, já que o compara ao 
brócolis. 


A alternativa E está incorreta, pois apesar de essa informação poder ser lida como certa pela 
tirinha, na verdade Garfield entende o que levou Liz a gostar de Jon: a ideia de que gosto não 
“se discute. As pessoas gostam de coisas estranhas e, por isso, ele entende que ela possa gostar | 
de Jon. 


Frank e Ernest 


Frank e Emest foi criada em 1972 pelo americano Bob Thaves. Após a morte do autor, as 
tirinhas passaram a ser criadas por seu filho e seguem em produção até hoje. A tirinha conta sempre 
com um quadrinho único, em que dois personagens interagem: Frank, o personagem mais alto 
mais falante, dono de sabedorias inconscientes; e Ernest, mais baixo e sem malícia nenhuma, é 
inocente e costuma ouvir muito mais que falar. 
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Os personagens são observadores da sociedade, típicos homens comuns. Frequentemente 
enfrentam problemas relacionados a emprego, dinheiro e sociedade. Aparecem em diferentes 
lugares e momentos da história, podendo mesmo aparecer fantasiados de objetos. Seus nomes são 
inspirados pelas palavras em inglês frank (= sincero) e honest (= honesto). 


Vamos ver como isso pode aparecer numa prova de vestibula 
| (FUVEST - 2018) 


Examine o cartum. 


| Frank e Ernst Bob Thaves. O Estado de 5 Paulo. 22.08.2017. 


O efeito de humor presente no cartum decorre, principalmente, da 

a) semelhança entre a língua de origem e a local. 

b) falha de comunicação causada pelo uso do aparelho eletrônico. 

c) falta de habilidade da personagem em operar o localizador geográfico. 

| d) discrepância entre situar-se geograficamente e dominar o idioma local. 

e) incerteza sobre o nome do ponto turístico onde as personagens se encontram. 


| Comentários: Há um trocadilho entre a localidade regional, física, e a linguagem falada em | 
lugares diferentes. O personagem fala português, mas ele está na França. Parte-se do 
| pressuposto de que ele não fala francês. O personagem parte de um outro pressuposto que o 
| aplicativo resolveria o seu problema: a variação regional, o ajudando a compreender a língua 
local, Portanto, a alternativa correta é alternativa D. 


Alternativa A está incorreta, pois há uma expectativa da personagem de que o GPS consiga 
| ensinar a ele ima língua que, pressupõe-se, ele não conhece. Ele não procuraria em um 
| aplicativo algo que ele já conhecesse, 


Alternativa B está incorreta, pois não se trata de falha do aparelho eletrônico, uma vez que ele 
não foi desenvolvido para esse propósito. O GPS deve informar a localização física, não a língua. 


Alternativa C está incorreta, pois não se trata de falta de habilidade ou de sabedoria da 
| personagem. Ela apenas tenta usar o aparelho com uma finalidade diferente daquela para qual 
ele foicriado. 


Alternativa E está incorreta, pois, novamente, não se trata de incerteza sobre o nome do ponto 
turística — Torre Eiffel. Não temos elementos o suficiente para inferir isso. 
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Níquel Náusea 


Níquel Náusea é uma tirinha criada pelo brasileiro Fernando Gonsales em 1985 e publicada 
até hoje. Apesar de haver alguns personagens fixos, a tirinha costuma ter a liberdade de criar 
personagens para aparecerem pontualmente (como veremos no exercício selecionado neste 
tópico). As histórias possuem humor ácido, muitas vezes próximo do absurdo. De modo geral as 
tirinhas refletem forte humor. Os nomes das personagens principais costumam ser paródias de 
outras personagens da cultura pop ou objetos. 


A personagem principal, Níquel Náusea, recebe esse nome em homenagem a Mickey Mouse 
— leia os dois nomes em voz alta e perceba como eles possuem sonoridade parecida. É um rato de 
esgoto que vive em uma grande cidade, o que gera dificuldades na sua sobrevivência: a disputa por 
comida, a pressão para ascender socialmente. Outra personagem frequente é a barata Fliti, que tem 
esse nome por conta ado inseticida Flit. Ela vive entorpecida com efeito do veneno que aplicam 
para tentar eliminá-la. 


Atirinha é publicada no jornal Folha de São Paulo. 


Veja como isso pode aparecer numa prova de vestibular: 


(UNICAMP - 2017) 


(Fernando Gonsales, Níquel Náusea. Disponível em http://www2. 
uol. com.br/niquel, Acessado em 15/07/2016.) 


| 
| 
| 
| Na tira acima, o autor retoma um célebre lema retirado do Manifesto Comunista (1848), de 


Karl Marx e Friedrich Engels: “Operários do mundo, uni-vos!”. 


| Considerando os sentidos produzidos pela tirinha, é correto afirmar que nela se lê | 
| | 
'a) uma apologia ao Manifesto Comunista, atenuada pela onomatopeia que imita o som | 
(!zazzz2") das abelhas. 


b) uma paródia do lema do Manifesto Comunista, baseada na semelhança fonética entre 
| "uni-vos” e “zuni-vos”. | 


c) uma parábola para explicar o Manifesto Comunista por meio da semelhança fonética entre 


““uni-vos” e “zuni-vos”. i 
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Sinonímia e paráfrase 


Enquanto polissemia consiste em uma palavra ter vários sentidos, sinonímia consiste 
em palavras diferentes terem sentidos semelhantes, constituindo os sinônimos 

É importante saber que não há sinônimos perfeitos, isto é, palavras com significados 
completamente iguais. Utilizar uma palavra ou outra implica uma escolha entre os possi- 
veis sentidos que cada uma pode evocar. Leia este fragmento de texto 


Pão francês, pãozinho ou pão de sal? 


Esse é o campeão de denominações e não só de acordo com a região, 
mas de acordo com cada cidade. Por exemplo, na cidade de São Paulo é 
conhecido como pãozinho ou pão francês; já em Santos, litoral do estado, 
é conhecido como média 

Mas a lista de nomes vai longe: cacetinho, pão de trigo, pão de sal, ca- 
rioquinha, careca, pão d'água, bengalinha, entre outras [.] 


Disponivel em: http:/wwem maisequiibrio com br nutricao /aliment 
40 html. acesso em: 28/6/2014. 


iguais nomes-liferentes-21 


segundo o texto, há palavras diferentes, que variam de acordo com a cidade e a região 
do país, para fazer referência a um mesmo praduto. Nesse caso, o uso de uma palavra ou 
outra independe de uma escolha aleatória do falante. Em geral, ele usa o termo típico do 
seu lugar de origem ou de onde vive, pois, em Minas Gerais, por exemplo, falar pão francês 
pode soar pedante, enquanto, em São Paulo, falar pão de sal pode gerar incompreensão. 

Os sinônimos são frequentemente usados em paráfrases. Paráfrase é a reprodução de 
uma ideia por meio de outras palavras, diferentes das empregadas no texto original. Esse 
procedimento quase sempre envolve o emprego de sinônimos e ocorre quando se quer 
mencionar o conteúdo de determinado texto sem copiá-lo literalmente, como, por exem- 
plo, na elaboração de resumos (gênero textual estudado no capítulo anterior). 

Na elaboração de paráfrases, uma estratégia recorrente é a transformação de uma 


oração em um nome, técnica que é chamada de nominalização. Leia este texto: 


Com mais de 1,3 bilhão de usuários, o Facebook é uma das maiores re- 
ligiões do mundo. E seu comportamento é cada vez mais parecido com o de 
um Estado fundamentalista. A influência sobre seus súditos é tão grande 
que raramente há entre eles a percepção de que algo está errado 


(Disponível em. http:4/wwwyl folha uol com be/colunas /lutiadfahrer/ 
2015/0/1577199-o-dominio-do-facebookistao shtm! Acesso em 2/7/2015 


Observe que os trechos em destaque estão nominalizados. Caso o autor do texto não 
tivesse utilizado a nominalização, ele poderia tê-lo redigido assim 


O Facebook é uma das maiores religiões do mundo. Ele se comporta 
cada vez mais como um Estado fundamentalista, o qual exerce uma influ- 
ência tão grande sobre seus súditos que raramente entre eles se acredita que 
algo esteja errado. 
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onomatopaica das abelhas ("222227"). 


| Comentários: A tirinha faz uma paródia à frase de Marx a partir da semelhança sonora entre 


““uni-vos” e “zuni-vos”. Logo, a alternativa correta é alternativa B. 


d) uma fábula que recria o lema do Manifesto Comunista, com base na na 


A alternativa A está incorreta, pois não é possível afirmar, apenas pelo conteúdo da tirinha, 
que haja apologia ao Manifesto Comunista. A mera citação da obra não configura apologia à 
| mesma. 


| explicar a obra. A brincadeira na tirinha é com o som da palavra, não com o conteúdo da frase. 


| 

A alternativa C está incorreta, pois a semelhança fonética não é informação suficiente para | 
| 

| | 


A alternativa D está incorreta, pois a recriação do tema não está na onomatopeia, mas sim na 
palavra “zuni-vos”. A onomatopeia é a resposta à frase que parodia o manifesto. 


| Gabarit 


noomas 


FUNDO! 


Aqui vai uma lista de perfis de cartunistas no Instagram que fazem bastante sucesso nas 
redes sociais. Alguns são artistas novos e que vêm se popularizando cada vez mais. 
Acompanhe o trabalho deles nas redes sociais para se acostumar com a linguagem das 
histórias em quadrinhos. André Dahmer tem sido um dos quadrinistas mais cobrados nos 
últimos anos! 


André Dahmer: Gandredahmer 
Armandinho: Otirinhadearmandinho 
Carlos Ruas: Qumsabadoqualquer 


Liniers: Qundiamacanudo 


4 — CHARGES 
As ilustrações cujo objetivo é satirizar alguém ou 
alguma situação são chamadas charges. Muitas vezes, as e reatiiras Cuseihos Lde 
charges apresentam caricaturas das personagens | pessoas da vida real com traços 
retratadas, para tornar a situação ainda mais irônica. exagerados. O objetivo da caricatura é 


A charge costuma conter críticas de cunho | tornar cômica a personagem 
político-social e falar sobre acontecimentos da | retratada, muitas vezes tornando 
atualidade. Por isso, para compreender bem uma | mais evidentes seus traços menos 
charge é preciso estar a par dos acontecimentos 
recentes. É, portanto, uma narrativa efêmera: retrata acontecimentos contemporâneos, noticias. 


As charges costumam contar com algumas estratégias: 
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» Dão mais valor ao poder das imagens do que das palavras, ou seja, as charges costumam ter 
mais textos não verbais do que verbais. 


> Lidam com a sátira, a exposição ao ridículo, principalmente a partir do exagero. 


Tirinha Charge 
Na maior parte das vezes, critica 
Na maior parte das vezes, critica pç q 
> tuações e eventos bem situados 
situações corriqueiras ou sa 
no tempo e no espaço. É ligada a 
comportamentos sociais. ad 


momas 


FUNDO! 
CHARGISTAS POPULARES NO VESTIBULAR 
Angeli: Ogaleriaangeli 


Duke: Qdukechargista 
Latuff: Ocarloslatuff 


Laerte: Olaertegenial 


Veja como uma charge pode aparecer numa prova de vestibular. Observe o caráter 
interdisciplinar dessa questão: 


[ (UNESP - 2016) 
“Leiaa charge. 


VALPRAÁFRICA VOU PARTICIAR 
CONBATER SE ComPETIÇÃO Mk 
NAS OLIMPÍADAS DO O, 
EMA 


| Ú 
ip 
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(unww.otempo.com.br, 11.08.2015) 


| 
| Considerando-se a imagem e o diálogo entre as personagens, é correto afirmar que a charge 
| traz uma crítica à 


a) falta de apoio internacional para o combate ao ebola. 
|b) poluição na Lagoa Rodrigo de Freitas, no Rio de Janeiro. 
c) realização das olimpíadas no Rio de Janeiro, em 2016. 
d) falta de controle da epidemia do ebola na África. 


Comentários: A imagem apresenta uma personagem vestida com trajes e equipamentos de 
| segurança, comumente usados para adentrar regiões tóxicas ou infestadas de doenças. Por | 
isso, a outra personagem indaga se ele está indo para uma região atingida pela ebola (doença 
| extremamente contagiosa que atingiu diversos países da África nos últimos anos). Ele | 
| responde, porém que está apenas indo para a Lagoa Rodrigo de Freitas, no Rio de Janeiro. | 
Sabendo para que serve o traje que ele está usando, fica claro que ele critica o estado da Lagoa 
| Rodrigo de Freitas, que se encontrava na época dos jogos — e até hoje - muito poluída. Assim, | 
a alternativa correta é alternativa B. 


| Aalternativa A está incorreta, pois a charge lida com as olimpíadas, não com o combate à ebola. 


A alternativa C está incorreta, pois a crítica não é exatamente à realização, mas à organização 
das olimpíadas, que não se ocupou em despoluir a Lagoa Rodrigo de Freitas para a competição. 


A alternativa D está incorreta, pois não se pode assumir apenas pela charge como está a 
| questão do controle de doenças na África. A jornalista presume o combate à ebola a partir da | 
análise da roupa que a personagem está usando. 


FUNDO! 
MEMES? 


Eu tenho certeza que a essa altura da vida você já sabe o que são memes! 


São imagens de caráter humorístico, que se referem a situações diversas, e podem ser 
utilizadas em diferentes contextos. Normalmente, nascem de algum evento do real - uma 
foto, um vídeo, uma frase — e se espalham rapidamente, sendo utilizados em grande escala. 


Não pense que porque o meme pertence à linguagem da internet ele não pode vir a 
aparecer numa prova de vestibular. O meme abaixo, por exemplo, apareceu na prova da 
FATEC de 2014: 
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5 — QUESTÕES 


olá! 


Antes de iniciar nossa lista de questões, alguns avisos: 


> Apesar de haver questões envolvendo outros conhecimentos — principalmente história da 
arte — as questões selecionadas podem ser resolvidas apenas pela análise cuidados da 
interpretação do texto do enunciado e da imagem. Utilize esses exercícios e as estratégias 
apresentadas na resolução para treinar resolver questões que você não tenha 
conhecimento tão aprofundado sobre. 


Vamos lá? 


6.1 — LISTA DE QUESTÕES 


1. (UNESP — 2019) 


Examine a tira do cartunista Fernando Gonsales. 
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PROFESSOR ANLINDO GOUVEIA 
EU EscRITOR FRUSTRADO, 


(riquer mise! cadê arara oe? 2on1> 
Na tira, Arlindo Gouveia é caracterizado como 

a) dissimulado. 

b) agressivo. 

c) pedante. 

d) volúvel. 


e) orgulhoso. 


2. (UNESP -2019) 


Examine o cartum de Mick Stevens, publicado pela revista The New Yorker em 15.02.2018 
e em seu Instagram, e as afirmações que se seguem. 
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MA PNDRAMA, 


“Fou're calling it love, but it% really 
Just static electricity.” 


1. Depreende-se do cartum uma concepção platônica do amor. 
Il. No cartum, o conceito físico mencionado reforça a ideia de amor platônico. 


HIL. No cartum, nota-se a atribuição de características humanas a seres inanimados. 


Está correto apenas o que se afirma em 


a) tell, 
b) edil. 
RIR 
dl 

e) uu. 


(Insper - 2019) 
Dicas para evitar a disseminação de boatos e notícias falsas 
1. Saiba quando uma mensagem é encaminhada 


Mensagens com a etiqueta “Encaminhada” ajudam a determinar se seu amigo ou parente 
escreveu aquela mensagem ou se ela veio originalmente de outra pessoa. 


2. Verifique fotos e mídia com cuidado 


Fotos, áudios e vídeos podem ser editados para enganar você. Procure por fontes de notícias 
confiáveis para ver se a história está sendo reportada também em outros veículos. Quando 
uma notícia é reportada em vários canais confiáveis, é mais provável que ela seja verdadeira. 


3. Fique atento a mensagens que parecem estranhas 
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Muitas mensagens ou links para sites que contêm boatos ou notícias falsas apresentam erros 


de português. Procure por esses sinais para verificar se a informação é confiável. 

4. Esteja atento a preconceitos e influências 

Histórias que parecem difíceis de acreditar são, em sua maioria, realmente falsas. 

5. Notícias falsas frequentemente viralizam 

Não encaminhe uma mensagem só porque o remetente está lhe pedindo para fazer isso. 
6. Verifique outras fontes 


Se você ainda não tem certeza de que uma mensagem é verdadeira, faça uma busca online por 
fatos e verifique em sites de notícias confiáveis para ver de onde a história veio. 


7. Ajude a parar a disseminação 


Não compartilhe uma mensagem só porque alguém lhe pediu. Se algum contato ou grupo está 
enviando notícias falsas constantemente, denuncie-os 


Importante: Se você sentir que você ou alguém está em perigo emocional ou físico, por favor, 
contate as autoridades locais de cumprimento da lei. Essas autoridades são preparadas e 
equipadas para oferecer assistência nesses casos. 


(https://faq.whatsapp.com/pt. Adaptado) 


REDES SOCIAIS 


(lorge Braga. Em: https://www.opopular.com.br/) 


A leitura comparativa entre o texto e a charge permite afirmar que ambos fazem um alerta 
acerca 


a) dos perigos a que as pessoas estão expostas nas redes sociais, considerando-se a facilidade 
de fazer circular informações inverídicas nesses meios de comunicação. 


b) da falta de contato presencial entre as pessoas que, cada vez mais, estão preferindo 
comunicar-se a distância, sem se preocuparem com a interação face a face. 


c) do descaso das pessoas com o que é veiculado pelas redes sociais, principalmente pelo 
fato de serem informações, em sua maioria, baseadas em inverdades. 


d) da importância assumida pelas redes sociais no contexto da comunicação atual, razão pela 
qual devem ser estimulados os contatos pessoais nesses meios. 


AULA 05 - Interpretação: Imagens 
www estrategiavestibulares.com.br 


Pref. Celina Gil 
Aula 05 — FUVEST 2021 


e) dos internautas incautos que usam as redes sociais para obter vantagens pessoais, apesar 
de haver pouco espaço nelas para manobras ilegais. 


4. (FUVEST-2019) 


Examine o cartum. 


ITURRUSGARAI, Adão. A vida como ela yeah. Folha de S. Paulo, ago.2018. 


O efeito de humor que se obtém no cartum decorre, principalmente, 
a) da expressão facial da personagem. 

b) do uso de uma ferramenta fora de contexto. 

c) dasituação rotineira exposta pela imagem. 

d) da ambiguidade presente na expressão “quebre a cara”. 


e) do emprego de linguagem popular. 


5. (UNESP — 2019) 


Examine a charge do cartunista Angeli, publicada originalmente em 2003, e as afirmações que 
se seguem. 
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(O lixo da história, 2013.) 


1. A figuração dos líderes políticos como “reticências” sugere que esses líderes constituem 
entrave à demanda sugerida pela “palavra”. 


1. Na medida em que, frente a uma multidão de anônimos, poucos indivíduos são nomeados, 
depreende-se da charge uma crítica, sobretudo, ao processo de massificação da sociedade 
moderna. 


Il. A charge satiriza as manifestações contrárias à guerra no Iraque lideradas por políticos dos 
EUA e do Reino Unido. 


Está correto apenas o que se afirma em 
a) tm. 

bj. 

ceu. 

d)l. 

ejltedit, 


6. (UNESP — 2018) 


Examine a tira do cartunista André Dahmer. 


(Quadrinhos dos anos 10, 2016.) 


O conselho presente na primeira fala sugere falta de 
a) compaixão. 

b) paciência. 

c) ganância. 

d) malícia. 


e) cinismo. 
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7. (UERI-2018) 


ESPELHO, ESPELHO 


Na charge, o personagem formula uma pergunta cuja resposta está sugerida pela imagem 
refletida no espelho. 


A partir dos elementos contidos na imagem, trata-se de uma resposta que expressa o seguinte 
posicionamento: 


a) recusa de uma denúncia 
b) refutação de uma avaliação 
c) silenciamento de uma crítica 


d) confirmação de uma hipótese 


8. — (Insper-2018) 


Leia a charge. 


(http://www. otempo.com.br) 


A charge mistura diversas linguagens na construção de um discurso capaz de 


a) influenciar a perspectiva de abordagem crítica do leitor, fazendo-o destacar o componente 
irônico da situação. 
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A paráfrase nem sempre toma por base sinônimos ou a transformação de nomes em 
verbos (e vice-versa). Ela pode ser considerada uma reformulação se for construida com 
o fim de deixar o texto mais claro ou, então, de dizer algo de forma mais conveniente à 
situação de interação, como mostra a narrativa a seguir 


Um sultão sonhou que tinha perdido todos os den- 
tes. Quando acordou, mandou chamar um sábio para 
que ele interpretasse seu sonho. “Que desgraça, meu 
senhor!”, exclamou o sábio, “cada dente caído repre- 
senta a perda de um parente de Vossa Majestade”. 
“Que insolência!”, gritou o sultão enfurecido, “como 
ousa dizer semelhante coisa? Fora daqui!” Chamou 
o guarda e ordenou que desse cem chicotadas no sá- 
bio. Mais tarde, pediu que trouxessem outro sábio e 
contou o que tinha sonhado. Este, depois de escutar o 
sultão com atenção, disse: “Senhor, grande felicidade 
que lhe foi reservada. O sonho significa que o senhor 
sobreviverá a todos os seus parentes”. O semblante do 
sultão iluminou-se com um grande sorriso, e ordenou 
que pagassem cem moedas de ouro ao homem Quando o sábio saia do palácio, um 
cortesão disse, admirado: “Não é possível, a interpretação que você fez do sonho foi a 
mesma do primeiro sábio, não entendo por que o primeiro recebeu cem chicotadas e 
você, cem moedas de ouro” O segundo sábio respondeu: "Lembre-se bem, meu amigo: 
tudo depende da forma como você diz as coisas: um dos grandes desafios da humani- 
dade é aprender a comunicar-se. Da comunicação depende, muitas vezes, a felicidade 
ou a desgraça, a paz ou a guerra”. 


[Bernardo Stamateas. Quero mudar. São Paulo; Leya, 2015) 


Na narrativa, o segundo sábio deu ao sonho do sultão a mesma interpretação que o 
primeiro. Entretanto, fez sobressair o lado bom da interpretação, enquanto o primeiro 
sábio fez sobressair o lado trágico. Isso mostra que um mesmo fato pode ser enfocado de 
maneiras antagônicas, dependendo da perspectiva pela qual é visto. As falas dos sábios 
podem, assim, ser consideradas paráfrases, pois apresentam de maneiras diferentes o 
mesmo conteúdo. 


E APLIQUE O QUE APRENDEU REGISTRE 
NO CADERNO 

Relacione as colunas, identificando os enunciados que têm o mesmo sentido: 

a. Prefeito inaugura ciclovia no centro 1 Diferentes gerações da música se 
da cidade. encontram e novos fãs são alvo dos 

b. Bandas antigas gravam com cantores cantores mais antigos. » 
jovens a fim de conquistar novas ge- Il. Os meios de locomoção alternativos 
rações de fãs são encorajados pela multiplicação 

€. Os noivos preferiram fazer uma bela de ciclovias na cidade. à 
viagem de lua de mel, em vez de uma Il. Ciclovia é inaugurada pela admin 
festa para os convidados tração pública na região central. s 

do As ciclovias se multiplicam na cidade IV. Não haverá festa no casamento, 
e incentivam o uso de transportes al- pois os noivos decidiram investir na 
ternativos. lua de mel. 


Professor: Discuta com os 
alunos as diferenças de 
sentido entre os enuncia- 
dos. Embora o santido geral 
das enunciados que se cor. 
respondem seja o mesma, 
há nelas a gossibiidado 
de leituras diferentes. Por 
exemplo, no enunciado & a 
opção pela explicitação do 
mieito destaca a pessoa 
do prefeito e “no centro 
da odade” remeta a um 
espaço apertado e confuso, 
madequado às bicicletas, 
enquanto no enunciado 
correspondente a ele, o 
não há menção ap prefeito e 
“ragião central” dá ideia da 
região importante, estratã- 
gica da cidade. 


O Classicismo em Portugal. Semântica (1) Textos instrucionais CAPÍTULO 2 
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b) centrar a atenção do leitor na relação das personagens com o cenário, 
independentemente do diálogo que mantêm. 


c) desviar a atenção do leitor de questões sociais, reduzindo sua leitura à percepção do 
recurso tecnológico projetado. 

d) levar o leitor a compor analogias, reconhecendo no texto a intenção de denunciar as 
desigualdades sociais. 


e) reformular pontos de vista negativos do leitor acerca do mundo digital projetado no mapa 
da fome. 


9. —(Enem-2018) 


MEME EU COBRO X, 
TEXTÃO Eu como y 


BRANCO, À. Disgonivol am: ww cosquema com br, Acosso um: 30 jun, 2015 (adaptado) 


A internet proporcionou o surgimento de novos paradigmas sociais e impulsionou a 
modificação de outros já estabelecidos nas esferas da comunicação e da informação. A 
principal consequência criticada na tirinha sobre esse processo é a 


a) criação de memes. 
b) ampliação da blogosfera. 

c) supremacia das ideias cibernéticas. 
d) comercialização de pontos de vista. 


e) banalização do comércio eletrônico. 
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10. (Unicamp - 2018) 


Sixinhas de 
> —— 


(Bruno Fonseca, Facebook. Disponível em his: facebook com/museumazzaropi. 
Acnssado am 34/08/2077.) 


Considerando os sentidos produzidos pela tirinha, é correto afirmar que o autor explora o fato 


de que palavras como “ontem”, “hoje” e “amanhã” 
a) mudam de sentido dependendo de quem fala. 

b) adquirem sentido no contexto em que são enunciadas. 
c) deslocam-se de um sentido concreto para um abstrato. 


d) evidenciam o sentido fixo dos advérbios de tempo. 


11. (FGV-2018) 


Leia a charge. 


EU SÓ DESEJO 
A-M-A-L-AI! 


há 


Dura 


(Charge de Duke. www.otempo.com.br, 06.09.2017) 
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No 2º quadrinho, o desconcerto da mulher ocorre porque ela, a princípio, 

a) entendeu que o homem queria “amá-la”, ideia que, no contexto, poderia ser expressa 

corretamente pela frase “Eu só desejo amar você!” 

b) reconheceu que o homem queria “a mala”, ideia que, no contexto, poderia ser expressa 

corretamente pela frase “Eu só desejo amar-lhe!” 

c) acreditou que o homem queria “amá-la”, ideia que, no contexto, poderia ser expressa 

corretamente pela frase “Eu só desejo amar ela!” 

d) pensou que o homem tinha amor por ela e pela mala também, ideia que, no contexto, 

poderia ser expressa corretamente pela frase “Eu só desejo amar vocês!” 

e) teve dúvida se o homem queria “a mala”, ideia que, no contexto, poderia ser expressa 

corretamente pela frase "Eu só a desejo amá-la!” 


12. (FUVEST-2018) 

Uma obra de arte é um desafio; não a explicamos, ajustamo-nos a ela. Ao interpretá-la, 
fazemos uso dos nossos próprios objetivos e esforços, dotamo-la de um significado que tem 
sua origem nos nossos próprios modos de viver e de pensar. Numa palavra, qualquer gênero 
de arte que, de fato, nos afete, torna-se, deste modo, arte moderna. 

As obras de arte, porém, são como altitudes inacessíveis. Não nos dirigimos a elas diretamente, 
mas contornamo-las. Cada geração as vê sob um ângulo diferente e sob uma nova visão; nem 
se deve supor que um ponto de vista mais recente é mais eficiente do que um anterior. Cada 
aspecto surge na sua altura própria, que não pode ser antecipada nem prolongada; e, todavia, 
o seu significado não está perdido porque o significado que uma obra assume para uma 
geração posterior é o resultado de uma série completa de interpretações anteriores. 


Arnold Hauser, Teorias da arte. Adaptado. 


De acordo com o texto, a compreensão do significado de uma obra de arte pressupõe 
a) o reconhecimento de seu significado intrínseco. 

b) a exclusividade do ponto de vista mais recente. 

c) aconsideração de seu caráter imutável. 

d) o acúmulo de interpretações anteriores. 


e) a explicação definitiva de seu sentido. 


13. (UNESP — 2018) 


Expressionismo: Termo aplicado pela crítica e pela história da arte a toda arte em que as 
ideias tradicionais de naturalismo são abandonadas em favor de distorções ou exageros 
de forma e cor que expressam, de modo premente, a emoção do artista. Neste sentido mais 
geral, o termo pode ser aplicado à arte de qualquer período ou lugar que conceda às reações 
subjetivas um lugar de maior importância que à observação do mundo exterior. 
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(lan Chilvers (org.). Dicionário Oxford de arte, 2007.) 


De acordo com essa definição, pode ser considerada expressionista a obra: 


a) 
Gu o eco 1 
e) 
Ear so, Ort am antes nico 
CT 
(or Va ro e Comp, 1082 
e) 


mt nd um 1) 
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14. (UNESP — 2018) 


Na Europa, os artistas continuam a explorar caminhos traçados pelos primeiros pintores 
abstratos. Mas a abstração desses artistas não é geométrica: sua pintura não representa 
nenhuma realidade, tampouco procura reproduzir formas precisas. Cada artista inventa sua 
própria linguagem. Cores, formas e luz são exploradas, desenvolvidas e invadem as telas. 
Traços vivos e dinâmicos... Para cada um, uma abstração, um lirismo. 


Christian Demilhy. Arte em movimentos e outras correntes do século XX, 2016. Adaptado.) 


O comentário do historiador Christian Demilly aplica-se à obra reproduzida em 


a) b) 
Tom ias orem, 062) (Franz Mare, Cavalo numa paisagem, 1910) 
(o) d) 
(oen tiro, Az, 1961.) 
e) 


[Sonia Delaunay, 103, 
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15. (UNESP — 2017) 


Examine a tira Hagar, o Horrível do cartunista americano Dik Browne (1917-1989). 


VOU El... ONDE 


ENSINAR-LHE ESTÁ MEU BOLO DE 
ALGO SOBRE 


(tiago, o Horto, vo. 1,2014) 


O ensinamento ministrado por Hagar a seu filho poderia ser expresso do seguinte modo: 
a) “A fome é a companheira do homem ocioso.” 

b) “O estômago que raramente está vazio despreza alimentos vulgares.” 

c) “Nada é mais útil ao homem do que uma sábia desconfiança.” 

d) "Muitos homens querem uma coisa, mas não suas consequências.” 


e) “É impossível para um homem ser enganado por outra pessoa que não seja ele mesmo.” 


16. (UNIFESP —2017) 
Examine a tira do cartunista argentino Quino (1932-). 


VICTOR VÊ A UVA DA VINHA. 
=ESTA UVA É BOA, SR. BRÁULIO! 


“SIM, VECTOR, ESTA UVA É BOA. 
-Sh, BRÁULIO, VETA OS BARRIS. 
DE BOM VINHO! 


ACHO QUE DEVERIAM CONSTRUIR 
UM MONUMENTO À ESSES AUTORES 
SACRIFICADOS QUE EM VEZ DE 
ESCREVEREM COISAS INTELIGENTES 
PREFEREM NOS ENSINAR A LER. 


(Qui. A pequena float da Matlso, 2015) 


As frases citadas pela personagem Mafalda no início de sua fala foram extraídas de 
a) um anúncio publicitário. 
b) um livro sobre culinária. 


c) uma peça de teatro. 
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d) uma cartilha escolar. 


e) um guia turístico. 


Texto para as questões 17 e 18: 


quiNo 
updateordie.com 


17. (UERJ-2017) 


No primeiro quadrinho, a declaração feita pela personagem indica um pressuposto acerca do 
universo escolar. 


Esse pressuposto pode ser associado, na escola, à seguinte prática: 
a) negação do patriotismo 

b) intolerância à diversidade 

c) desestímulo às indagações 


d) reprovação de brincadeiras 


18. (UERJ-2017) 
Todo o raciocínio da personagem pode ser expresso na fórmula dedutiva “se A, então B”. 


Para que essa fórmula esteja de acordo com o raciocínio da personagem, ela deve ser redigida 
da seguinte maneira: 


a) Se escolhemos onde nascer, então amar a pátria não é uma obrigação. 
b) Se não escolhemos onde nascer, então amar a pátria é uma conveniência. 


c) Se a professora se zanga com perguntas, então eu não devo fazer uma redação só com 
perguntas. 


d) Se a professora não se zanga com perguntas, então eu posso fazer uma redação só com 
perguntas. 
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19. (UNESP — 2017) 


O quadro não se presta a uma leitura convencional, no sentido de esmiuçar os detalhes da 
composição em busca de nuances visuais. Na tela, há apenas formas brutas, essenciais, as 
quais remetem ao estado natural, primitivo. Os contornos inchados das plantas, os pés 
agigantados das figuras, o seio que atende ao inexorável apelo da gravidade: tudo é raiz. O 
embasamento que vem do fundo, do passado, daquilo que vegeta no substrato do ser. As 
cabecinhas, sem faces, servem apenas de contraponto. Estes não são seres pensantes, 
produtos da cultura e do refinamento. Tampouco são construídos; antes nascem, brotam 
como plantas, sorvendo a energia vital do sol de limão. À palheta nacionalista de verde planta, 
amarelo sol e azul e branco céu, a pintora acrescenta o ocre avermelhado de uma pele que 
mais parece argila. A mensagem é clara: essa é nossa essência brasileira — sol, terra, vegetação. 
É isto que somos, em cores vivas e sem a intervenção erudita das fórmulas pictóricas 
tradicionais. (Rafael Cardoso. A arte brasileira em 25 quadros, 2008. Adaptado.) 


Tal comentário aplica-se à seguinte obra de Tarsila do Amaral (1886-1973): 


(Antropotagia, 1629) 
(Aberor 1926) 


(Sol poente, 1829.) 


(Anegra, 1923) 
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(São Paulo, 1924) 


20. (UNESP -2017) 


Examine a charge do cartunista argentino Quino (1932). 


(Quino. Potentes, prepotentes e impotentes, 2003.) 


a) inocência x malícia. 

b) público x privado. 

c) progresso x estagnação. 
d) natureza x cidade. 


e) liberdade x repressão. 


21. (UNESP — 2017) 


A partir do início do século XX, na França, alguns artistas vão subverter a concepção que se 
tinha da pintura. Em vez de simplesmente representar o que era visto, eles decidem 
representar aquilo que não podia ser visto. Os rostos de perfil têm dois olhos, a natureza se 
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decompõe em formas geométricas... a realidade se revela em todas as suas facetas, como um 
cubo achatado. 


(christian Demilhy. Arte em movimentos e outras correntes do século XX, 2016. Adaptado.) 


Uma obra representativa da estética à qual o texto se refere está reproduzida em: 


a) 
(Roy Lichtenstein. Ohhh. alright.) 
c) d) 
LEQRR, 
(Pa Passo Mus mia) ares puctamo LH0/00) 
e) 


(Mor taco rota Prazo) 
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TENTO E 


Leia o anúncio ao lado e responda às questões de 1a 4 


1. Qualéo produto anunciado? 
) ser de uma empresa de dedetizaç empresas 
2. A polissemia de uma palavra é explorada no anúncio. E 
mais baratas. 
b. Quais são os sentidos da palavra explorados no M xa 
texto? as € ISSO 
a 
3. identifique no teto parte Inferior do nino a que voce quer, 
paráfrase correspondente ao trecho “existem empre- 4 barata 
nssbantas fompnemaça mais s? 


4. Discuta com os colegas e o professor e conclua: De que 
forma a polissemia e a ambiguidade são utilizadas no 
anúncio para criar o efeito de humor desejado? 


a. Qual é essa palavra? tarsta 


Amas a ca em 1052 Sos 86 aro, torc ta cotada 


Leia o anúncio a seguir e o boxe “A sangria” e responda 
às questões Se 6 


Grande deposito de 


bichas Eric am ço 
CHEGADAS DIRECTAMENTE 


DE nAM3DaaD po, eo ao | Angra 


a cita A sangria foi um recurso terapêutico utili 

Alugam-se e vendem-se muito “barato, Duo sos 2ado amplamente no século XIX. Praticada 
asim como tem ventosas de novo rystema, anta à vsaca inicialmente por negros alforriados e escra- 
que produzem melhor efeito que as de » é XIX vos, conhecidos como sangradores, passou, 


e sem rircn da queimar ou i ud: canos io 
Eee rico da queimar on incomimvdo algum 


A' RUA DIREITA N. 42 


depois da institucionalização da mesicina, 
“º a ser exercida preferencialmente por alunos. 


ca de cursos de Medicina. Essa prática consistia 
151 h ei em retirar sangue do doente, a fim de curá-o, 
d em: https horas om br/bloga/reciames-do estadas, cacos Eron 

Acento em: 28/6/2015) á sobre a pele do paciente, em peral a da região 
assificado pois anuncia aluguel ou venda de oduto, qualificando: afetada, sugavam sangue com suas ventosas. 
positvamenta: “muita barato”. “malha efeito”, "sem risco A saliva das sanguessugas contém substên- 
5. Levante hipóteses, justificando-as com base no texto: cias anticosgulantes e anestésicas, a que fa- 
7 Em um jorra, mais expaciicaman: 2ia com que as regiões sugadas sangrassem 
a. De que tipo é o anúncio lido: Em um poa, aspcilicaner a PEA e paca no ent Gar 

b. Em que suporte o anúncio circulou? “insicaca na art durante o procedimento 


€. Em qual ano ele foi publicado: 1230, 1877, 1995 ou 2002? 


6. Oboxe“Asangria” comenta uma prática curativa muito comum na 
época do anúncio. 
a. No anúncio é utilizada uma palavra de uso corriqueiro na época 
e que hoje causa estranheza. Qual é essa palavra? 
b. Essa palavra substitui qual outra? 


il. asa Semper 
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22. (FUVEST-2016) 


Examine este cartum. 


“As crianças não passam de substitutos potéticos para 
as pessuas que não podem te bichos”. 


Rober Mando Ne tojveia 


Para obter o efeito de humor presente no cartum, o autor se vale, entre outros, do seguinte 
recurso: 


a) utilização paródica de um provérbio de uso corrente. 
b) emprego de linguagem formal em circunstâncias informais. 

c) representação inverossímil de um convívio pacífico de cães e gatos. 
d) uso do grotesco na caracterização de seres humanos e de animais. 


e) inversão do sentido de um pensamento bastante repetido. 


23. (UNESP — 2016) 


Examine a tira do cartunista André Dahmer. 


(Vida e obra de Terêncio Horto, 2014.) 


O personagem retratado revela um temperamento 
a) irresponsável e agressivo. 


b) contestador e visionário. 
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c) ingênuo e complexado. 
d) amargurado e desiludido. 


e) conservador e autoritário. 


24. (UNESP - 2016) 


" Caro filho. Como você está? Sua mãe e eu estamos bem. Sentimos saudades, esperamos que 
você esteja indo bem também. Estamos ansiosos para revê-lo na próxima vez que seu 
computador travar e você descer para comer alguma coisa. Com amor, sua mãe e seu pai.” 


[Randy Glasbergen. http://4.bp.blogspot.com. Acesso em: 18.04.2014) 


Nas frases escritas a partir da charge, a preposição em destaque está corretamente empregada 
em: 


a) Os pais recorrem nos e-mails para se comunicar com o filho. 
b) Elesse resignam a encontrá-lo apenas quando o computador trava. 


c) Os pais procuram ser carinhosos, mas são muito tolerantes do comportamento antissocial 
do filho. 


d) Essa falta de proximidade entre pais e filhos é contrária com uma convivência saudável. 


e) A charge nos leva a refletir sob a interferência negativa da tecnologia nas relações 
humanas. 


25. (UNESP — 2016) 


Essa nova sensibilidade artística, apesar de heterogênea, pode ser resumida através da 
atenção à forma e ao tema, assim como ao processo. A forma inclui cores saturadas, formas 
simples, contornos relativamente nítidos e supressão do espaço profundo. O tema deriva de 
fontes preexistentes e manufaturadas para consumo de massa. 


(David McCarthy. Movimentos da arte moderna, 2002. Adaptado.) 


O comentário do historiador David McCarthy aplica-se à obra reproduzida ei 
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a) b) 
(Pablo Picasso. As senhoritas de Avignon, 
(Andy Warhol. Elvis |, 1962.) 1907.) 
[o] d) 
Uackson Pollock. Convergência, 1952.) 
(Henri Matisse, Interior, jarra com peixes 
vermelhos, 1914.) 
e) 


[Kasemir Malevitch. Cruz Negra, 1923.) 
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26. (UNESP - 2016) 


Leia os quadrinhos a seguir. 


MP” ELE PEDIU PRA OH PIOR DO 
QUE PENSEI, 


FP riquenrorHono sven, Estou 
PREOCUPADO COM ELE. ME INFORME REPETIR O JANTAR, 
SE PERCEBER ALGO ESTRANHO. 


(Folha de S.Paulo, 20.09.2015) 


Na fala do primeiro quadrinho, a expressão “Fique de olho” significa 
a) estar distraído. 

b) permanecer junto. 

c) manter-se atento. 

d) ficar a distância 


Comentários: A expressão “ficar de olho” vem da ideia de “ficar com os olhos bem abertos para ver 
bem”. Assim, ela denota a ideia de manter-se atento às situações. A alternativa correta é alternativa 


[= 
A alternativa A está incorreta, pois “ficar de olho” é o exato oposto de estar distraído. Significa estar 
vigilante, não desatento. 


A alternativa B está incorreta, pois independente de ficar “junto” ou não do objeto que se deve 
“ficar de olho”, deve-se prestar a atenção nele. 


A alternativa D está incorreta, pois “fiar de olho” não remete a nenhuma noção espacial, não se 
referindo, portanto, a noções de distância. 


Gabarito: C| 


Texto para as questões 27, 28 e 29 


Olhando Já observando 
os cachorros os mendigos, 
de rua, você você conclui 

Ocioéo percebe que a queo homem 
melhoramigo feciproce não é não é amigo 
do homem, verdadeira. de ninguém. 


b; A / 


(www folha.uol.com.br) 


27. (UNESP - 2015) 
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Com a frase “a recíproca não é verdadeira”, a personagem da tira sugere que 
a) oscães não são amigos entre si. 

b) a amizade entre homens e cães é ilusória. 

c) oshomens são mais egoístas do que os cães. 

d) o homem só é amigo de si mesmo. 


e) o homem não é o melhor amigo do cão 


28. (UNESP — 2015) 


Indique a situação existencial de mendigos e cachorros de rua, implícita na tira, que leva a 
personagem a equipará-los. 


a) livre-arbítrio. 
b) Malandragem. 
c) Conforto. 

d) Liberalidade. 


e) Abandono. 


29. (UNESP - 2015) 

O tema abordado pela tira é tratado de modo 
a) esperançoso. 

b) afetivo. 

c) sarcástico, 

d) ilógico. 

e) otimista. 


Texto para as questões 30 e 31 


Glauco, Folha de 5. Paulo, 30/05/08. 
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30. (FUVEST- 2009) 
A crítica contida na charge visa, principalmente, ao 
a) ato de reivindicar a posse de um bem, o qual, no entanto, já pertence ao Brasil. 
b) desejo obsessivo de conservação da natureza brasileira 
c) lançamento da campanha de preservação da floresta amazônica. 
d) uso de slogan semelhante ao da campanha “O petróleo é nosso”. 


e) descompasso entre a reivindicação de posse e o tratamento dado à floresta. 


31. (FUVEST-2009) 


O pressuposto da frase escrita no cartaz que compõe a charge é o de que a Amazônia está 
ameaçada de 


a) fragmentação. 

b) estatização. 

c) descentralização. 
d) internacionalização. 


e) partidarização. 
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6.2- GABARITO 


AULA OS — Interpretação: Imagens 


DO foraesorcesiescone 


Pref. Celina Gi 
Aula 05 -FUVES 


6.4 — LISTA DE QUESTÕES COMENTADAS 


1. (UNESP — 2019) 


Examine a tira do cartunista Fernando Gonsales. 


PROFESSOR ANLINDO GOUVEIA 
EU ESCRITOR FRUSTRADO, 


nã 
FILA NESNO [7 ENFARTE CAUELOSAS 
em entao ( DEVIDO À PE sENcA DE CANtbto com 
DA PLAGAN, TEMPERAMENTO ENANESTOSO”. 


(uu ás: cadê ora o me? zona 
Na tira, Arlindo Gouveia é caracterizado como 

a) dissimulado 

b) agressivo. 

c) pedante. 

d) volúvel 

e) orgulhoso. 


Comentários: A tirinha retrata uma personagem definida como escritor frustrado, ou seja, 
alguém que queria ser escritor, mas não conseguiu. O modo como ele coloca em prática seu 
desejo de escrever é redigindo uma placa, cheia de palavras difíceis e pouco usuais. Ao invés de 
escrever “Cuidado, cão bravo”, como se costuma fazer nessa situação, a personagem escreve 
“tenha atitudes cautelosas devido à presença de canídeo com temperamento inamistoso”. Essa 
postura pode ser entendida como “pedante”, ou seja, arrogante, esnobe. A alternativa correta é 
alternativa C. 

Alternativa A está incorreta, pois "dissimulado” significa mentiroso, falso, e isso não ocorre. Ele 
não mentiu ao afirmar que havia um cão bravo no local. 

A alternativa B está incorreta, pois “agressivo” significa violento, bravo, e Arlindo não é assim. 
Essas características são do cachorro. 

Aalternativa D está incorreta, pois “volúvel” significa inconstante, instável, e essas características 
não aparecem em nenhum momento na personagem. 

A alternativa E está incorreta, pois “orgulhoso” significa vaidoso, presunçoso e isso não ocorre 
aqui. Apesar de escrever de maneira mais difícil, isso não significa que ele seja extremamente 
vaidoso. 


Gabarito: C 
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2. (UNESP — 2019) 


Examine o cartum de Mick Stevens, publicado pela revista The New Yorker em 15.02.2018 
e em seu Instagram, e as afirmações que se seguem. 


aerea, 
“Tou're calling à love, bu ie really 
just stato elecsrieigs” 
1. Depreende-se do cartum uma concepção platônica do amor. 
1. No cartum, o conceito físico mencionado reforça a ideia de amor platônico. 
HI. No cartum, nota-se a atribuição de características humanas a seres inanimados. 
Está correto apenas o que se afirma em 
a) tell, 
b) edil. 
au. 
d) 1 
ep, 


Comentários: 


O item | está incorreto, pois a ideia de amor platônico se liga ao amor que nunca se realiza, que não 
chega a ocorrer, pois fica apenas no campo das ideias. Na charge, os balões se encostam, eliminando 
portanto a noção de amor platônico. 


O item Il está incorreto, pois eletricidade estática ocorre quando há atração entre corpos à curta 
distância carregados de energia, com possibilidade de contato entre eles. O amor platônico 
pressupõe a impossibilidade de contato. 


O item Il está correto, pois há uma demonstração de sentimentos e conversas entre dois balões, 
seres que não são capazes dessas ações. Sentir e conversar dessa maneira são características 
humanas. 


Gabarito: E 
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(Insper - 2019) 
Dicas para evitar a disseminação de boatos e notícias falsas 
1. Saiba quando uma mensagem é encaminhada 


Mensagens com a etiqueta “Encaminhada” ajudam a determinar se seu amigo ou parente 
escreveu aquela mensagem ou se ela veio originalmente de outra pessoa. 


2. Verifique fotos e mídia com cuidado 


Fotos, áudios e vídeos podem ser editados para enganar você. Procure por fontes de notícias 
confiáveis para ver se a história está sendo reportada também em outros veículos. Quando 
uma notícia é reportada em vários canais confiáveis, é mais provável que ela seja verdadeira 


3. Fique atento a mensagens que parecem estranhas 


Muitas mensagens ou links para sites que contêm boatos ou notícias falsas apresentam erros 
de português. Procure por esses sinais para verificar se a informação é confiável. 


4. Esteja atento a preconceitos e influências 

Histórias que parecem difíceis de acreditar são, em sua maioria, realmente falsas. 

5. Notícias falsas frequentemente viralizam 

Não encaminhe uma mensagem só porque o remetente está lhe pedindo para fazer isso. 
6. Verifique outras fontes 


Se você ainda não tem certeza de que uma mensagem é verdadeira, faça uma busca online por 
fatos e verifique em sites de notícias confiáveis para ver de onde a história veio. 


7. Ajude a parar a disseminação 


Não compartilhe uma mensagem só porque alguém lhe pediu. Se algum contato ou grupo está 
enviando notícias falsas constantemente, denuncie-os. 


Importante: Se você sentir que você ou alguém está em perigo emocional ou físico, por favor, 
contate as autoridades locais de cumprimento da lei. Essas autoridades são preparadas e 
equipadas para oferecer assistência nesses casos. 


(https://fog.whatsapp.com/pt. Adaptado) 


REDES SOCIAIS 


(lorge Braga. Em: https://www.opopular.com.br/) 
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PRODUÇÃO DE TEXTO 


Textos instrucionais 
Dicas e tutoriais 


Atualmente, é possível encontrar na Internet textos que ensinam a fazer de tudo um 
pouco, seja na forma de dicas, seja na de tutoriais. Esses textos, assim como as receitas 
culinárias, as regras de jogos, os manuais de montagem e de uso de aparelhos, entre ou- 
tros, são chamados textos instrucionaís, pois instruem, isto é, ensinam os passos para re- 
alizar determinada atividade. Eles podem ser apresentados em suportes variados (vídeos, 
livros, folhetos, páginas de sites, etc), podem ser compostos exclusivamente de elemen- 
tas verbais ou de elementos não verbais ou podem ser mistos. Apesar de tais variações, 
há características estruturais comuns a todos eles. 


Brinquedo 
Barco Explorer 


Como fazer massinha para modelar que não vai ao fogo 
Vivendo no Canadá by Deby Morais 

1 ano atrás * 2.871.930 visualizações 

Massinha para modelar fácil! 


O Classicismo em Portugal. Semântica (1) Textos instrucionais 


capiruto 2 
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A leitura comparativa entre o texto e a charge permite afirmar que ambos fazem um alerta 
acerca 


a) dos perigos a que as pessoas estão expostas nas redes sociais, considerando-se a facilidade 
de fazer circular informações inverídicas nesses meios de comunicação. 


b) da falta de contato presencial entre as pessoas que, cada vez mais, estão preferindo 
comunicar-se a distância, sem se preocuparem com a interação face a face. 


c) do descaso das pessoas com o que é veiculado pelas redes sociais, principalmente pelo 
fato de serem informações, em sua maioria, baseadas em inverdades. 


d) da importância assumida pelas redes sociais no contexto da comunicação atual, razão pela 
qual devem ser estimulados os contatos pessoais nesses meios. 


e) dos internautas incautos que usam as redes sociais para obter vantagens pessoais, apesar 
de haver pouco espaço nelas para manobras ilegais. 


Comentários: A charge apresenta a personagem Pinóquio, conto de fadas conhecido por retratar 
um boneco de madeira cujo nariz crescia cada vez que ele contava uma mentira. A ilustração 
apresenta uma situação bastante comum nos dias de hoje: pessoas que falam mentiras nas redes 
sociais. Escondidas pelo anonimato do computador, as pessoas têm maior facilidade de espalhar 
informação inverídica. Assim, a alternativa correta é alternativa A. 


A alternativa B está incorreta, pois o aparecimento do Pinóquio sugere que a ideia da charge é 
criticar posturas falsas ou mentirosas, não o distanciamento entre as relações. 


A alternativa C está incorreta, pois não é necessariamente uma questão de descaso. As pessoas 
podem estar compartilhando informações falsas achando que as informações são verdadeiras. 


A alternativa D está incorreta, pois o assunto da questão não são as relações interpessoais, mas sim 
a facilidade de disseminação de mentiras online. 


A alternativa E está incorreta, pois defende-se o contrários: que a internet é um espaço onde 
facilmente pode-se difundir mentiras ou até mesmo ilegalidades. 


Gabarito: A 


4. (FUVEST-2019) 


Examine o cartum. 


ITURRUSGARAI, Adão. A vida como ela yeah. Folha de S. Paulo, ago.2018. 


O efeito de humor que se obtém no cartum decorre, principalmente, 
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a) da expressão facial da personagem. 
b) do uso de uma ferramenta fora de contexto. 

c) dasituação rotineira exposta pela imagem. 

d) da ambiguidade presente na expressão “quebre a cara”. 
e) do emprego de linguagem popular. 


Comentários: Há um trocadilho entre o enunciado “quebre o vidro” — presente em extintores de 
incêndio, por exemplo, e outros dispositivos do tipo — e a expressão popular “quebrar a cara”, no 
sentido denotativo de se decepcionar, desapontar-se. Esse é o efeito de humor aqui. Portanto, a 
alternativa correta é alternativa D. 


A alternativa A está incorreta, pois uma charge alia a imagem e o texto para criar sentido. Apenas à 
expressão facial da personagem não é suficiente para dar efeito de humor. 


Aalternativa B está incorreta, pois a ferramenta não está fora de contexto. É o cartaz que apresenta 
diferença daquilo que costuma aparecer nessa situação. 


A alternativa C está incorreta, pois se trata de uma situação de emergência, e não rotineira. 


A alternativa E está incorreta, pois o uso da linguagem popular apenas não é o suficiente para gerar 
o efeito cômico do cartum. 


Gabarito: D 


5. (UNESP — 2019) 


Examine a charge do cartunista Angeli, publicada originalmente em 2003, e as afirmações que 
se seguem. 


(0 lixo da história, 2013.) 
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1. A figuração dos líderes políticos como “reticências” sugere que esses líderes constituem 
entrave à demanda sugerida pela “palavra”. 


1. Na medida em que, frente a uma multidão de anônimos, poucos indivíduos são nomeados, 
depreende-se da charge uma crítica, sobretudo, ao processo de massificação da sociedade 
moderna. 


11. A charge satiriza as manifestações contrárias à guerra no Iraque lideradas por políticos dos 
EUA e do Reino Unido. 


Está correto apenas o que se afirma em 
aj 
bju. 
cole. 
d)l. 
ejltedii, 
Comentários: 


O item |. está correto, pois a charge brinca com o significado da palavra “reticência”, que pode 
significar tanto o sinal de pontuação quanto remeter a “reticente”, que significa hesitante, que vacila 
diante das situações. Assim, os líderes são pessoas que vacilam diante da ideia de PAZ. 


O item Il. está correto, pois a crítica não é à massificação da sociedade contemporânea, mas sim ao 
fato de que os grandes líderes políticos ignoram os pedidos de paz da população. 


O item Ill. está correto, pois a crítica está centrada nos líderes, não na população que se manifesta 
contrária às suas decisões. 


Gabarito: D 


6. (UNESP — 2018) 


Examine a tira do cartunista André Dahmer. 


(Quadrinhos dos anos 10, 2016) 


O conselho presente na primeira fala sugere falta de 
a) compaixão. 
b) paciência. 


c) ganância. 
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d) malícia. 
e) cinismo. 


Comentários: A personagem, ao sugerir que deve-se ignorar o pedido de ajuda de outra pessoa, 
demonstra que parte do crescimento, para ela, é aprender a não sentir mais compaixão, ou seja, 
sensibilidade, piedade, pelos outros. Assim, a alternativa correta é alternativa A. 


A alternativa B está incorreta, pois “paciência” significa tolerância, serenidade, e isso não é o que se 
demonstra aqui. 


A alternativa C está incorreta, pois “ganância” significa ambição, cobiça, e essa personagem não 
parece ostentar essas qualidades. Ele apenas não sente empatia pelo outro. 


A alternativa D está incorreta, pois “malícia” significa astúcia, esperteza, e à atitude dessa 
personagem não denota essencialmente essas características. 


A alternativa E está incorreta, pois “cinismo” significa falsidade, insolência e a personagem é o 
contrário, revela diretamente seus pensamentos e sentimentos. 


Gabarito: A 


7. (UERI-2018) 


ESPELHO, ESPELHO 
MEU, EXISTE ALGUÉM 4 
MAIS INVISÍVEL 


crjvitoria.blogspot.com.br, agosto/2011. 


Na charge, o personagem formula uma pergunta cuja resposta está sugerida pela imagem 
refletida no espelho. 


A partir dos elementos contidos na imagem, trata-se de uma resposta que expressa o seguinte 
posicionamento: 


a) recusa de uma denúncia 

b) refutação de uma avaliação 
c) silenciamento de uma crítica 
d) confirmação de uma hipótese 


Comentários: A personagem pergunta ao espelho se há alguém mais invisível do que ela. O princípio 
de um espelho é refletir a imagem diante dele. Na imagem, porém, nenhuma imagem está refletida, 
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confirmando a ideia da personagem: se ela não possui reflexo no espelho, é porque ela é invisível. 
Logo, a alternativa correta é alternativa D. 


A alternativa A está incorreta, pois não há a ideia de nenhuma denúncia na charge, mas sim de uma 
constatação de uma impressão acerca de si mesmo. 


A alternativa B está incorreta, pois “refutação” significaria que a ideia havia sido negada, 
questionada, o que não ocorre: de fato ele é invisível como crê ser. 


A alternativa C está incorreta, pois não há silenciamento da crítica. Ela seque ali e, ainda por cima, é 
confirmada pelo espelho. 


Gabarito: D 


8. (Insper-2018) 


Leia a charge. 


(http://www. otempo.com.br) 


A charge mistura diversas linguagens na construção de um discurso capaz de 


a) influenciar a perspectiva de abordagem crítica do leitor, fazendo-o destacar o componente 
irônico da situação. 


b) centrar a atenção do leitor na relação das personagens com o cenário, 
independentemente do diálogo que mantêm. 


c) desviar a atenção do leitor de questões sociais, reduzindo sua leitura à percepção do 
recurso tecnológico projetado. 


d) levar o leitor a compor analogias, reconhecendo no texto a intenção de denunciar as 
desigualdades sociais. 


e) reformular pontos de vista negativos do leitor acerca do mundo digital projetado no mapa 
da fome. 


Comentários: O texto faz duas analogias: o formato de um ponteiro de localização que se parece 
com uma coxinha (salgadinho); e um simbolo que indica uma localização física em um mapa e a 
localização de um lugar num mapa hipotético, “o mapa da fome”. Isso expõe a desigualdade social, 
apontando a condição miserável de algumas pessoas. Por isso, a alternativa correta é alternativa D. 
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A alternativa A está incorreta, pois não há ironia presente na charge. O objetivo é fazer uma crítica 
social, não ter efeito de humor. 


Aalternativa B está incorreta, pois o diálogo é tão importante quanto a imagem para a compreensão 
da crítica contida na charge. 


A alternativa C está incorreta, pois a charge trata de um tema eminentemente social: a questão da 
fome e da miséria. 


A alternativa E está incorreta, pois não há crítica acerca do mundo digital. Apenas utiliza-se um 
simbolo pertencente à lógica digital. 


Gabarito: D 


9. —(Enem-2018) 


2) NOVAS OPORTUNIDADES |] 3) NOVA BOLHA! 


COERÊNCIA É COISA MEME EU COBRO X. VIVO PREÇO 
TEXTÃO Eu cosro y DA OPINIÃO 


NA INTERNET? 


BRANCO, À Disponivel em ww cesquema com br Acesso em: 30 jun. 2015 (adaptado) 


A internet proporcionou o surgimento de novos paradigmas sociais e impulsionou a 
modificação de outros já estabelecidos nas esferas da comunicação e da informação. A 
principal consequência criticada na tirinha sobre esse processo é a 


a) criação de memes. 
b) ampliação da blogosfera. 

c) supremacia das ideias cibernéticas 
d) comercialização de pontos de vista. 


e) banalização do comércio eletrônico. 


Comentários: Na internet, há um mercado muito amplo para a produção de conteúdo. Muitas vezes, 
isso esbarra numa questão ética: como saber se aquilo que a pessoa escreve é sua opinião 
verdadeiramente ou ela está sendo paga para falar isso? Assim, abre-se a possibilidade de que os 
pontos de vista sejam comercializados. A alternativa correta é alternativa D. 


A alternativa A está incorreta, pois a criação de memes é um dos aspectos criticados, não uma 
consequência. 


A alternativa B está incorreta, pois a ampliação da blogosfera foi a causa da monetarização das 
opiniões, não a consequência. 


A alternativa C está incorreta, pois não é possível afirmar pelo texto se as ideias difundidas online 
são superiores às difundidas fora da internet. 
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A alternativa E está incorreta, pois não se trata de comercio eletrônico em si, mas sim de 
comercialização de ideias e opiniões. 
Gabarito: D 


10. (Unicamp - 2018) 


a 
eme 


(Bruno Fonseca, Facebook. Disponível em his: facebook com/museumazzaropil. 
Acessado em 37/08/2017.) 


Considerando os sentidos produzidos pela tirinha, é correto afirmar que o autor explora o fato 


de que palavras como “ontem”, “hoje” e “amanhã” 
a) mudam de sentido dependendo de quem fala. 

b) adquirem sentido no contexto em que são enunciadas. 
c) deslocam-se de um sentido concreto para um abstrato. 


d) evidenciam o sentido fixo dos advérbios de tempo. 


Comentários: O significado dos advérbios “ontem”, “hoje” “amanhã” depende do contexto na 
tirinha. O “hoje” da fala de Mazzaropi se torna “ontem” com a passagem do dia. Pensando no dia 
seguinte, aquilo que entendemos como presente será passado. Assim, a alternativa correta é 
alternativa B. 


Aalternativa A está incorreta, pois o sentido das palavras depende de onde se observa o tempo, não 
da pessoa que fala. 

A alternativa C está incorreta, pois o sentido de tempo desses advérbios temporais são sempre da 
ordem do abstrato, não do concreto. 

A alternativa D está incorreta, pois o sentido dos advérbios muda de acordo com o contexto. 
Gabarito: B 


11. (FGV-2018) 


Leia a charge. 
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EU SÓ DESEJO 
A-M-A-L-AI! 


há 


(Charge de Duke. www.otempo.com.br, 06.09.2017) 


No 2º quadrinho, o desconcerto da mulher ocorre porque ela, a princípio, 


a) entendeu que o homem queria “amá-la”, ideia que, no contexto, poderia ser expressa 
corretamente pela frase “Eu só desejo amar você!” 


b) reconheceu que o homem queria “a mala”, ideia que, no contexto, poderia ser expressa 
corretamente pela frase “Eu só desejo amar-lhe!” 


c) acreditou que o homem queria “amá-la”, ideia que, no contexto, poderia ser expressa 
corretamente pela frase “Eu só desejo amar ela!” 


d) pensou que o homem tinha amor por ela e pela mala também, ideia que, no contexto, 
poderia ser expressa corretamente pela frase “Eu só desejo amar vocês!” 


e) teve dúvida se o homem queria “a mala”, ideia que, no contexto, poderia ser expressa 
corretamente pela frase “Eu só a desejo amá-la!” 


Comentários: Ao ouvir a palavra “a-m-a-l-a”, a personagem acha que a outra está dizendo que a 
ama, quando na verdade ele está apenas se dirigindo para uma mala de dinheiro. Para que não 
houvesse ambiguidade, bastava que o homem tivesse dito “Eu só desejo amar vocêl”, em que 
"você" se refere diretamente ao interlocutor. Assim, a personagem saberia que o homem se referia 
a ela e não ao objeto. Assim, a alternativa correta é alternativa A. 


A alternativa B está incorreta, pois a mulher não reconhece que o homem se referia ao objeto. 


A alternativa C está incorreta, pois “amar ela” estaria na terceira pessoa do singular e para que se 
referisse à mulher seria na segunda pessoa do singular. 


A alternativa D está incorreta, pois a mulher não pensou que ele estivesse se referindo à mala, mas 
apenas a ela mesma. 


Aalternativa E está incorreta, pois “amá-la” dá o sentido de amar a mulher, não referir-se ao objeto. 


Gabarito: A 


12. (FUVEST-2018) 
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Uma obra de arte é um desafio; não a explicamos, ajustamo-nos a ela. Ao interpretá-la, 
fazemos uso dos nossos próprios objetivos e esforços, dotamo-la de um significado que tem 
sua origem nos nossos próprios modos de viver e de pensar. Numa palavra, qualquer gênero 
de arte que, de fato, nos afete, torna-se, deste modo, arte moderna. 

As obras de arte, porém, são como altitudes inacessíveis. Não nos dirigimos a elas diretamente, 
mas contornamo-las. Cada geração as vê sob um ângulo diferente e sob uma nova visão; nem 
se deve supor que um ponto de vista mais recente é mais eficiente do que um anterior. Cada 
aspecto surge na sua altura própria, que não pode ser antecipada nem prolongada; e, todavia, 
o seu significado não está perdido porque o significado que uma obra assume para uma 
geração posterior é o resultado de uma série completa de interpretações anteriores. 


Arnold Hauser, Teorias da arte. Adaptado. 


De acordo com o texto, a compreensão do significado de uma obra de arte pressupõe 
a) oreconhecimento de seu significado intrínseco. 

b) a exclusividade do ponto de vista mais recente. 

c) aconsideração de seu caráter imutável. 

d) o acúmulo de interpretações anteriores. 

e) a explicação definitiva de seu sentido. 


Comentários: No trecho “Cada geração as vê sob um ângulo diferente e sob uma nova visão; nem 
se deve supor que um ponto de vista mais recente é mais eficiente do que um anterior. Cada aspecto 
surge na sua altura própria, que não pode ser antecipada nem prolongada; e, todavia, o seu 
significado não está perdido porque o significado que uma obra assume para uma geração posterior 
é o resultado de uma série completa de interpretações anteriores” fica claro que o autor presume 
que a obra de arte é resultado de uma sequência de interpretações ao longo do tempo, nenhuma 
superior À outra. Assim, a alternativa correta é alternativa D. 


Aalternativa A está incorreta, pois o texto afirma que uma obra pode ser reinterpretada de maneiras 
diferentes dependendo do momento histórico. Assim, não há significado intrínseco, pois ela pode 
ser vista de diferentes modos. 

A alternativa B está incorreta, pois o texto assume que a interpretação mais recente é herdeira das 
anteriores. Não se deve supor uma hierarquia entre elas. 

A alternativa C está incorreta, pois assume-se que a obra de arte é mutável, ou seja, sua 
interpretação e significado pode variar de acordo com o momento histórico. 

A alternativa E está incorreta, pois se há a possibilidade de novas interpretações para uma obra de 
arte, então não é possível dizer que há explicação definitiva de sentido. 


Gabarito: D 


13. (UNESP — 2018) 


Expressionismo: Termo aplicado pela crítica e pela história da arte a toda arte em que as 
ideias tradicionais de naturalismo são abandonadas em favor de distorções ou exageros 
de forma e cor que expressam, de modo premente, a emoção do artista. Neste sentido mais 
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geral, o termo pode ser aplicado à arte de qualquer período ou lugar que conceda às reações 
subjetivas um lugar de maior importância que à observação do mundo exterior. 


(lan Chilvers (org.). Dicionário Oxford de arte, 2007.) 


De acordo com essa definição, pode ser considerada expressionista a obra: 


a) 
Gu o encon, E 
e) 
Ear Hs, Ort am antes Nic 
(br Va Ee o Com) 
e) 


Vc gh a em, 3) 
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Você vai ler a seguir dois textos instrucionais: o primeiro foi extraido de um site de 
tutoriais, e o segundo é um trecho do manual de instruções de um aparelho de celular. 


Dicas fantásticas para tirar fotos de si mesmo! 


As selfies vieram para ficar. [..] Apesar de ser moda, eu sei que existem muitas pes- 
soas que se sentem frustradas por não conseguirem tirar a foto perfeita! Para resolver 
essas dificuldades, decidi criar um artigo onde reúno [..] dicas para você conseguir tirar 
afoto perfeita de si mesmo. [..] 


[6] 


Corte o seu rosto 

Para tirar uma boa foto, você não precisa pegar o seu rosto por completo. Bem pelo con- 
trário! Muitas vezes, uma boa selfie tem apenas uma parte do seu ros- 
to. Se as suas selfies não estiverem ficando boas, experimente "cortar" ) 
a imagem perto do olho mais próximo [-] “ 


Fique num dos cantos superiores da foto 

Outra dica é deixar o seu rosto num dos cantos superiores da 
foto. Desta forma, o seu rosto não é o único foco da foto e passa a 
ser um bom complemento para a restante paisagem. Para saber 
se está posicionada da forma correta, verifique se o seu olho está 
no último terço da imagem [.] 


Tire foto com as duas mãos 

Quando você tira uma foto, geralmente você tem duas opções 
utilizar uma ou duas mãos. Se você está começando a tirar fotos, as 
duas mãos pode ser a opção mais simples e mais eficaz. 


6] 


Coloque a sua câmera por cima da cabeça 

Uma boa ajuda na hora de tirar uma selfie é posicionar a câme- 
ra do seu smartphone por cima da sua cabeça. Além disso, pode 
sempre aproveitar esse momento para mostrar outra parte da sua 
casa (um sofá, por exemplo), a sua roupa nova ou até mesmo. o Rio 
de Janeiro! 


Encontre o seu ângulo 

Todos nós temos o nosso melhor ângulo. Todos! Cabe a você encontrar aquele que é 
o seu melhor ângulo. Além de experimentar os lados direito e esquerdo, experimente 
também posicionar a câmera um pouco acima da cabeça, fazer alguma alteração com 
as sobrancelhas ou até mesmo com os lábios. [..] 


Tire uma foto com alguém mais feio do que você! 

Pode parecer ridículo, mas, segundo o pesquisador Dan Ariely, se estivermos perto de 
alguém mais feio do que nós, vamos sempre parecer mais bonitos do que realmente so- 
mos. [.] Por isso, na hora de tirar uma selfie, considere trazer um amigo mais feio do que 
você! Já se trouxer um mais bonito, o mais provável é que você não fique muito bem. 


(] 


(Disponível em. http.//wwarwrapptute com br/tutarial/android/dicas-fantasticas 
para-titar-etos-de-si mesmo. Acesta em; 30/6/7015) 


UNIDADEZ ENGENHO E ARTE 


f 


Comentários: O expressionismo é descrito como “ toda arte em que as ideias tradicionais de 
naturalismo são abandonadas em favor de distorções ou exageros de forma e cor que expressam, 
de modo premente, a emoção do artista” e o autor afirma que o termo pode ser aplicado à arte 
de qualquer período ou lugar que conceda às reações subjetivas um lugar de maior importância 
que à observação do mundo exterior”. Assim, a obra de arte expressionista aqui é aquela que não 
busca a representação real/fiel do mundo, mas sim representa-o de acordo com as emoções do 
artista. 


A única obra que representa o mundo dessa maneira aqui é A igreja de Auvers-Sur-Oise, de Van 
Gogh — artista notadamente expressionista. Isso se comprova pela distorção das formas do prédio e 
pelos traços bem marcados dos caminhos e grama. 


Todas as outras obras buscam representar fielmente a realidade, ainda que possuam estilos 
diferentes. 


Gabarito: E 


14. (UNESP — 2018) 


Na Europa, os artistas continuam a explorar caminhos traçados pelos primeiros pintores 
abstratos. Mas a abstração desses artistas não é geométrica: sua pintura não representa 
nenhuma realidade, tampouco procura reproduzir formas precisas. Cada artista inventa sua 
própria linguagem. Cores, formas e luz são exploradas, desenvolvidas e invadem as telas. 
Traços vivos e dinâmicos... Para cada um, uma abstração, um lirismo, 


Christian Demilhy. Arte em movimentos e outras correntes do século XX, 2016. Adaptado.) 


O comentário do historiador Christian Demilly aplica-se à obra reproduzida em: 


b) 


Tom Wacom, Natura mon, 162) (Franz Marc, Cavalo ruma paisagem, 1910.) 


d) 


loan Mio, Azul, 1961.) 
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[Sonia Delaunay ir, 193, 


Comentários: A obra descrita no enunciado possui características como “abstração não 
geométrica”, "pintura que não representa nenhuma realidade”, "não reproduz formas precisas”, 
“cor, forma e luz exploradas”, “traços vivos e dinâmicos”. Analisando-se uma a uma as alternativas 
percebe-se, que: 


A alternativa A está incorreta, pois busca representar uma realidade. 
A alternativa B está incorreta, pois também busca representar uma realidade. 
A alternativa C está incorreta, pois apresenta uma abstração geométrica. 

A alternativa E está incorreta, pois reproduz formas precisas. 


Assim, a única alternativa que possui todas as características elencadas no enunciado é alternativa 
D, Azul 11, de João Miró. 


Gabarito: D 


15. (UNESP — 2017) 


Examine a tira Hagar, o Horrivel do cartunista americano Dik Browne (1917-1989) 


VOU VEJA... UMA ARANHA. El... ONDE 
ENSINAR-LHE | COMO ASSIM, 1Ã ESTA MEU BOLO DE, 
ALGO SOBRE CHOCOLATE?) 


(igor o oro, vol 1.2014) 
O ensinamento ministrado por Hagar a seu filho poderia ser expresso do seguinte modo: 
a) “A fome é a companheira do homem ocioso.” 
b) “O estômago que raramente está vazio despreza alimentos vulgares.” 
c) “Nada é mais útil ao homem do que uma sábia desconfiança.” 
d) “Muitos homens querem uma coisa, mas não suas consequências.” 


e) “É impossível para um homem ser enganado por outra pessoa que não seja ele mesmo.” 
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Comentários: Hagar distrai o filho apontando a aranha no teto para roubar seu pedaço de bolo de 
chocolate. O filho, ingênuo, não percebe o ardil. A lição de Hagar ao filho, portanto, é de que ele 
não pode ser excessivamente confiante nos outros, pois isso pode ser prejudicial a ele. Assim, o dito 
que melhor resume o ensinamento de Hagar é “Nada é mais útil ao homem do que uma sábia 
desconfiança”. Portanto, a alternativa correta é alternativa C. 


Aalternativa A está incorreta, pois o significado desse dito é que aquele que não se esforça (homem 
ocioso) não consegue nada que precisa (fome é sua companheira). 

A alternativa B está incorreta, pois o significado desse dito é que aquele que não passa necessidade 
(estômago que raramente está vazio) não dá valor às coisas e despreza aquilo que é comum. 

A alternativa D está incorreta, pois o significado desse dito é que muitas vezes as pessoas querem 
algo, mas não querem o esforço e trabalho envolvido em cuidar disso depois. O gosto está em 
ganhar, não em cultivar. 

A alternativa E está incorreta, pois o significado desse dito é que as pessoas tendem a identificar os. 
problemas das situações, mas muitas vezes optam por ignorar e se “autoenganam”. 


Gabarito: C 


16. (UNIFESP 2017) 


Examine a tira do cartunista argentino Quino (1932- ) 


ACTOR VÊ A UVA DA VINHA 
- ESTA UVA É BOA, SR. BRÁULIO." 


“SIM, VICTOR, ESTA UVA É BOA, 
“SR BRÁULIO, VEJA OS BARRIS 
DE BOM VINHO! 


ACHO QUE DEVERTAM CONSTRUIR 
UM MONUMENTO A ESSES AUTORES 
SACRIFICADOS QUE EM VEZ DE 
ESCREVEREM COISAS INTELIGENTES 
PREFEREM NOS ENSINAR A LER 


(Quiro. A poquona fasofa da Mota, 2015) 


As frases citadas pela personagem Mafalda no início de sua fala foram extraídas de 
a) um anúncio publicitário. 

b) um livro sobre culinária. 

c) uma peça de teatro. 

d) uma cartilha escolar. 


e) um guia turístico. 
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Comentários: Ao dizer que os autores das frases “em vez de escreverem coisas inteligentes 
preferem nos ensinar a ler”, Mafalda revela que se trata de um livro didático voltado para a 
alfabetização. O livro didático com essa função é a cartilha escolar. Assim, a alternativa correta é 
alternativa D. 


A alternativa A está incorreta, pois os anúncios publicitários costumam contar com frases no 
imperativo, e isso não ocorre aqui. 


A alternativa B está incorreta, pois não há palavras que remetam ao universo da culinária (comidas, 
processos culinários etc.) nesse trecho. 


A alternativa C está incorreta, pois um texto dramático como uma peça de teatro precisa de 
personagens, discurso direto, indicações de ação, e esses elementos estão ausentes aqui. 


A alternativa E está incorreta, pois não há palavras que remetam ao universo do turismo (lugares, 
monumentos, pontos turísticos, meios de transporte etc.) nesse trecho. 
Gabarito: D 


Texto para as questões 20 e 21 


TÍTULO: 
=parroTISMO E 
COMODIDADE 


quino 
upiateordie.com 


17. (UERJ-2017) 


No primeiro quadrinho, a declaração feita pela personagem indica um pressuposto acerca do 
universo escolar. 


Esse pressuposto pode ser associado, na escola, à seguinte prática: 
a) negação do patriotismo 

b) intolerância à diversidade 

c) desestímulo às indagações 

d) reprovação de brincadeiras 


Comentários: Pelo comentário no primeiro quadrinho, fica claro que a escola não é um espaço 
receptivo a perguntas, já que a professora não aprova indagações. Assim, a alternativa correta é 
alternativa C. 


A alternativa A está incorreta, pois a tirinha não deixa claro sequer que a noção de patriotismo, 
quando mais supõe que a escola concorda com a postura de Mafalda sobre o assunto. 
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A alternativa B está incorreta, pois aparentemente o que a escola não tolera é a postura 
investigativa, questionadora, não necessariamente à diversidade. 


A alternativa D está incorreta, pois não há nenhuma brincadeira envolvida naquilo que está sendo 
narrado na tirinha, mas sim uma opinião política contundente. 
Gabarito: € 


18. (UERJ-2017) 
Todo o raciocínio da personagem pode ser expresso na fórmula dedutiva “se A, então B”. 


Para que essa fórmula esteja de acordo com o raciocínio da personagem, ela deve ser redigida 
da seguinte maneira: 


a) Se escolhemos onde nascer, então amar a pátria não é uma obrigação. 
b) Se não escolhemos onde nascer, então amar a pátria é uma conveniência. 


c) Se a professora se zanga com perguntas, então eu não devo fazer uma redação só com 
perguntas. 


d) Se a professora não se zanga com perguntas, então eu posso fazer uma redação só com 
perguntas. 


Comentários: 


ela escolha do título da redação hipotética da personagem, fica claro que sua opinião 
é de que só se ama a pátria por conveniência, ou seja, o amor À pátria não é uma escolha, mas sim 
uma consequência do local de nascimento. Assim, a alternativa correta é alternativa B. 


Aalternativa A está incorreta, pois a ideia é que nós não escolhemos onde nascer, apenas nascemos. 


A alternativa C está incorreta, pois não fica claro se a professora se zanga com perguntas ou se ela 
se zanga com a falta de padrões na redação, por exemplo. 


A alternativa D está incorreta, pois, assim como em C, não fica claro se é exatamente as perguntas 
ou com a fuga ao modo de fazer uma redação que incomoda à professora. 
Gabarito: 8 


19. (UNESP — 2017) 


O quadro não se presta a uma leitura convencional, no sentido de esmiuçar os detalhes da 
composição em busca de nuances visuais. Na tela, há apenas formas brutas, essenciais, as 
quais remetem ao estado natural, primitivo. Os contornos inchados das plantas, os pés 
agigantados das figuras, o seio que atende ao inexorável apelo da gravidade: tudo é raiz. O 
embasamento que vem do fundo, do passado, daquilo que vegeta no substrato do ser. As 
cabecinhas, sem faces, servem apenas de contraponto. Estes não são seres pensantes, 
produtos da cultura e do refinamento. Tampouco são construídos; antes nascem, brotam 
como plantas, sorvendo a energia vital do sol de limão. À palheta nacionalista de verde planta, 
amarelo sol e azul e branco céu, a pintora acrescenta o ocre avermelhado de uma pele que 
mais parece argila. A mensagem é clara: essa é nossa essência brasileira — sol, terra, vegetação. 
É isto que somos, em cores vivas e sem a intervenção erudita das fórmulas pictóricas 
tradicionais. (Rafael Cardoso. A arte brasileira em 25 quadros, 2008. Adaptado.) 


Tal comentário aplica-se à seguinte obra de Tarsila do Amaral (1886-1973): 
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Comentários: O quadro a que o enunciado se refere possui as seguintes característica: 


vvvvvy 


Prof. Celina G1 


(Antropotagia, 1629) 
(Abavom, 1828) 


(Sol poente, 1829.) 


(Anegra, 1923) 


(São Paulo, 1924) 


formas brutas, essenciais, remetendo ao estado natural, primitivo; 

plantas de contornos inchados; 

pés agigantados e seio caído (apelo da gravidade); 

cabecinhas sem faces; 

seres não construídos, mas sim naturais; e 

palheta de cores em verde, amarelo, azul e branco, além de um ocre avermelhado na pele. 
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O único quadro que se adequa a essa descrição é o Antropofagia. A pintura mostra duas figuras de 
cabeças pequenas e pés gigantes, além de uma figura com o seio grande e caído. 


Além disso, há grandes plantas atrás das personagens, obedecendo os tons de cores descritos do 
enunciado como brasileiros, nacionais (o verde, o amarelo, o azul e o branco). O tom da pele das 
personagens obedece ao ocre do enunciado. 


Assim a alternativa correta é alternativa A. 


Gabarito: A 


20. (UNESP -2017) 


Examine a charge do cartunista argentino Quino (1932-). 


(Quino. Potentes, prepotentes e impotentes, 2003.) 


a) inocência x malícia. 
b) público x privado. 

c) progresso x estagnação. 
d) natureza x cidade. 

e) liberdade x repressão. 


Comentários: A imagem apresenta uma praça com uma série de placas de proibições, denotando 
uma série de ações que não podem ser realizadas naquele lugar. Ao mesmo tempo, a estátua no 
centro do parque dá a ideia de liberdade: há algemas quebradas nos pulsos da estátua, além de uma 
tocha acesa. Assim, há uma contradição entre liberdade e repressão. A alternativa correta é 
alternativa E. 


A alternativa A está incorreta, pois não há ideia de malícia na imagem, apenas de regras, repressão. 


A alternativa B está incorreta, pois não há nenhum indício de propriedades privadas na tirinha. 
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A alternativa C está incorreta, pois há apenas a apresentação de cerceamento de liberdades, sem 
julgar se isso envolve progresso ou estagnação. 


A alternativa D está incorreta, pois a relação cidade e natureza não é o centro da charge, ainda que 
tenha referências ao fundo do cenário. 


Gabarito: E, 


21. (UNESP — 2017) 
A partir do início do século XX, na França, alguns artistas vão subverter a concepção que se 
tinha da pintura. Em vez de simplesmente representar o que era visto, eles decidem 
representar aquilo que não podia ser visto. Os rostos de perfil têm dois olhos, a natureza se 
decompõe em formas geométricas... a realidade se revela em todas as suas facetas, como um 
cubo achatado. 

(Christian Demilly. Arte em movimentos e outras correntes do século XX, 2016. Adaptado.) 


Uma obra representativa da estética à qual o texto se refere está reproduzida em: 


d) 


LEGGR à 


(Pablo Picasso. Muhor sentada ) (Marca Duchamp. LH4.0.0.0) 
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(Mer taco rota Prazo) 


Comentários: O enunciado apresenta as seguintes características como específicas da obra citada: 


> Feita no século XX, na França 
> Não representar o que era visto, mas o que não podia ser visto. 
Os rostos de perfil têm dois olhos. 

A natureza se decompõe em formas geométricas. 


vv 


Além da frase “a realidade se revela em todas as suas facetas, como um cubo achatado”. 
A única obra que se encaixa nessas características é Mulher sentada, de Pablo Picasso. O próprio 
nome do artista já poderia ser um indício para responder, pois Picasso é um dos maiores artistas 
cubistas. Analisando-se a imagem, porém, é perceptível a composição envolvendo o nariz e boca de 
perfil juntamente com os dois olhos aparecendo. Isso é exatamente o modo como essa pintura é 
descrita no enunciado. A mulher também é construída com formas geométricas. 


Portanto, a alternativa correta é alternativa C. 


Gabarito: C 


22. (FUVEST-2016) 


Examine este cartum. 


“As crianças não passam de substttos patévicos parm 
as estas que não podem ter bicho 


Abe Who, New ore 
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Para obter o efeito de humor presente no cartum, o autor se vale, entre outros, do seguinte 
recurso: 


a) utilização paródica de um provérbio de uso corrente. 

b) emprego de linguagem formal em circunstâncias informais. 

c) representação inverossímil de um convívio pacífico de cães e gatos. 
d) uso do grotesco na caracterização de seres humanos e de animais. 
e) inversão do sentido de um pensamento bastante repetido. 


Comentários: O humor se dá pela inversão de um pensamento lugar comum: que os animais seriam 
substitutos para aqueles que não podem ter filhos ou crianças. Assim, o humor se dá pelo 
inesperado da situação: inverter a lógica, dizendo que as crianças é que substituem os animais. 


Aalternativa A está incorreta, pois a expressão parodiada não é um provérbio, que se pressupõe ser 
uma frase que contém uma moral ou sabedoria. 


A alternativa B está incorreta, pois o estilo da fala não é o que causa humor, mas sim o conteúdo. 


A alternativa C está incorreta, pois o humor está na associação com crianças e não na relação entre 
cães e gatos. 


A alternativa D está incorreta, pois o humor não está no estilo do desenho, mas sim na associação 
entre crianças e animais. 


Gabarito: E 


23. (UNESP — 2016) 


Examine a tira do cartunista André Dahmer. 


(Vida e obra de Terêncio Harto, 2014.) 


O personagem retratado revela um temperamento 
a) irresponsável e agressivo. 

b) contestador e visionário. 

c) ingênuo e complexado. 

d) amargurado e desiludido. 


e) conservador e autoritário. 
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Tirar uma foto ou gravar um vídeo 

Você pode tirar fotos ou gravar vídeos em seu celular e compartilhar com 
outras pessoas. 

Natela de aplicativos, toque no icone Câmera para abrir a câmera. 

Veja, ao lado, como navegar na janela da câmera. 


o | 

1. Toque para tirar uma foto. Você também pode tirar a foto através da tecla 
volume. 

2. Toque para mudar a modalidade: Câmera ou Video. 

3. Toque para abrir a janela de ajustes: Configuração Geral, Configurações de 
câmera e Configurações de video. 

4, Use os dedos no formato de uma pinça para ampliar ou reduzir a ima- 
gem (zoom). Conforme a ilustração ao lado. 

5. Toque para visualizar a última foto ou vídeo. 


Visualizando suas fotos e vídeos 


Uma outra forma de visualizar as fotos e vídeos que você produziu 
va até o item Galeria. 


Para voltar na tela principal, toque na tecla Voltar. 


Prammenáro — Paadiminuro 
Bem Zosm 


Disponível em- http./fimg submarina com br/manusis/19802334 pdf Acesso em: 30/8/15) 


1, Os dois textos lidos instruem seus leitores a agir de determinado modo. 


a. Entre as formas verbais abaixo, retiradas dos textos, quais são utilizadas para ins- 


truir os leitores? 1. bl Todas elas indicam que 


uma ardem ou uma arienta- 


vieram existem — xcorte xfique xencontre Lonbeobg ando 
Professor: Comente com 
estivermos xtoque xuse visualizando xvá os aluros que as formas 
; vertais estão no moda que 
b. O que há em comum entre as formas verbais utilizadas para instruir os leitores? scaartam oimparatno. 
€. Cite construções verbais de um ou outro texto que, embora diferentes das que necisrae 
constituem a resposta do item a, têm em comum com elas a característica aponta- adro 


“você não precisa”, “você tem”, “cabe a você”, “você pode” 
da no item É prfesmor: Comin com calmos as difarenças semânticas entro o usa dessas construções 
do impera! maio formal mc 
Umtutorial pode ser produzido com base em uma enumeração de passos a serem seguidos. 


a. Apenas um dos dois tutoriais lidos tem esse caráter. Qual é ele? O segundo 


b. Levante hipóteses: Por que no outro texto não há essa preocupação com a sequên- 


cia das ações? Porque ele não traz um passo a passo a ser seguido para atingir um determinado objetiva, como no casa do texta2, 
mas, sim, dicas que podem ser sequigas de forma independente uma da outra 


3. Releia estes trechos 


seo 


1"Cologue a sua câmera por cima da cabeça" 3a LIV, IN, e WyColoque 
11."Uma boa ajuda na hora de tirar uma selfie é posicionar a câmera do seu “nóxa una ardem mais dre- 
E ta e objetiva: experimente, 

smartphone por cima da sua cabeça! Poor 
11.“[você] pode sempre aproveitar esse momento para mostrar outra parte da menos mpositivo da que co- 


Pa Jogue; entre os outros dois 
TS trechos, não há uma gradação. 
Iv."experimente também posicionar a câmera um pouco acima da cabeça” exata, mas o fato de o locutor 


se dirigir diretamente à 24 
pessaa, em você pode, deixa a 


. . . irutução um pouco mai ira 
. Os termos em destaque nos trechos indicam que há uma instrução ou sugestão sen- tado que am Lima bos ajaia é 


do dada em cada um deles. Embora todos se refiram à uma mesma ação — posi- 
cionar a câmera acima da cabeça —, a maneira como os trechos estão construídos 


esse 


O Classicismo em Portugal. Semântica (1) Textos instrucionais — capiruLo 2 
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Comentários: Na tirinha, a personagem diz que iniciou a carreira com saúde e cheia de convicções, 
porém isso durou muito pouco tampo. Uma pessoa que não possui mais convicções é uma pessoa 
amargurada ou desiludida, ou seja, sem expectativas mais. Assim, a alternativa correta é alternativa 
D. 


A alternativa A está incorreta, pois a personagem não demonstra possuir comportamento agressivo. 
Não há nenhuma fala que contenha esse traço. 


A alternativa B está incorreta, pois se ele ainda está numa profissão que não gosta desde 1978, é 
porque é conformado, não contestador. 


A alternativa C está incorreta, pois uma pessoa que se define como sem convicções não deve ser 
ingênua. 


A alternativa E está incorreta, pois não há nas falas da personagem nada que denote que ele possa 
ser conservador ou autoritário. 


Gabarito: D 


24. (UNESP - 2016) 


My 


“ Caro filho. Como você está? Sua mãe e eu estamos bem. Sentimos saudades, esperamos que 
você esteja indo bem também. Estamos ansiosos para revê-lo na próxima vez que seu 
computador travar e você descer para comer alguma coisa. Com amor, sua mãe e seu pai.” 


[Randy Glasbergen. http://4.bp.blogspot.com. Acesso em: 18.04.2014) 


Nas frases escritas a partir da charge, a preposição em destaque está corretamente empregada 
em: 


a) Os pais recorrem nos e-mails para se comunicar com o filho. 
b) Eles se resignam a encontrá-lo apenas quando o computador trava. 


c) Os pais procuram ser carinhosos, mas são muito tolerantes do comportamento antissocial 
do filho. 


d) Essa falta de proximidade entre pais e filhos é contrária com uma convivência saudável. 


e) A charge nos leva a refletir sob a interferência negativa da tecnologia nas relações 
humanas. 
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Comentários: A alternativa que apresenta uso correto da regência verbal é alternativa B: o verbo 
“resignar” demanda a preposição a nesse caso. Portanto, a oração “Eles se resignam a encontrá-lo 
apenas quando o computador trava” está correta. 


Aalternativa A está incorreta, pois o verbo “recorrer”, nesse caso, demanda preposição a. Portanto, 
a construção deveria ser “Os pais recorrem aos e-mails para se comunicar com o filho”. 


A alternativa C está incorreta, pois o adjetivo “tolerantes” demanda, nesse caso, preposição com. 
Portanto, a construção deveria ser “Os pais procuram ser carinhosos, mas são muito tolerantes com 
comportamento antissocial do filho”. 


A alternativa D está incorreta, pois o adjetivo “contrária” demanda, nesse caso, preposição a. 
Portanto, a construção deveria ser “Essa falta de proximidade entre pais e filhos é contrária com 
uma convivência saudável”. 


A alternativa E está incorreta, pois o verbo “refletir”, nesse caso, demanda preposição sobre. 
Portanto, a construção deveria ser “A charge nos leva a refletir sobre a interferência negativa da 
tecnologia nas relações humanas”. 


Gabarito: B 


25. (UNESP — 2016) 


Essa nova sensibilidade artística, apesar de heterogênea, pode ser resumida através da 
atenção à forma e ao tema, assim como ao processo. A forma inclui cores saturadas, formas 
simples, contornos relativamente nítidos e supressão do espaço profundo. O tema deriva de 
fontes preexistentes e manufaturadas para consumo de massa. 


(David Mecarthy. Movimentos da arte moderna, 2002. Adaptado.) 


O comentário do historiador David McCarthy aplica-se à obra reproduzida em: 


b) 


(Pablo Picasso. As senhoritas de Avignon, 
(Andy Warhol. Elvis |, 1962.) 1907.) 
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(Jackson Pollock. Convergência, 1952.) 


(Henri Matisse. Interior, jarra com peixes 
vermelhos, 1914.) 


[Kasemir Malevitch. Cruz Negra, 1923.) 


Comentários 


obra descrita no enunciado conta com as seguintes características: 


» Atenção à forma e ao tema, assim como ao processo. 

+ Cores saturadas, formas simples, contornos relativamente nítidos e supressão do espaço 
profundo. 

> Tema derivado de fontes preexistentes e manufaturadas para consumo de massa. 


A chave para responder a essa questão estaria na expressão consumo de massa. Essa expressão se 
liga à ideia de indústria cultural e cultura de massa. Chama-se de cultura de massa os produtos da 
indústria cultural, ou seja, as expressões da cultura produzidas com o intuito de serem vendidas e 
gerar lucro. Seu objetivo é atingir o grande público. Por vezes, algumas figuras podem simbolizar 
bastante esses ideias. Pessoas como Marilyn Monroe e Elvis Presley se tornam ao longo do tempo 
muito conhecidas, fazendo com que suas imagens sejam recriadas frequentemente em diferentes 
obras de arte. A Pop Art é o movimento artístico que mais se apropria desses referenciais. 


Assim, a obra que melhor representa essas características é Elvis |, de Andy Warhol, um dos 
principais representantes da cultura pop. 


Gabarito: A 
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26. (UNESP - 2016) 


Leia os quadrinhos a seguir. 


MP” ELE PEDIU PRA OH PIOR DO 
REPETIRO JANTAR, ÃO QUE PENSEI, 


Prove pe oimo no sven estou 
PREOCUPADO COM ELE. ME INFORME 
SE PERCEBER ALGO ESTRANHO. 


(Folha de S.Paulo, 20.09.2015) 


Na fala do primeiro quadrinho, a expressão “Fique de olho” significa 
a) estar distraído. 

b) permanecer junto. 

c) manter-se atento. 


d) ficar a distância 
Comentários: A expressão “ficar de olho” vem da ideia de "ficar com os olhos bem abertos para ver 
bem”. Assim, ela denota a ideia de manter-se atento às situações. A alternativa correta é alternativa 
[= 
A alternativa A está incorreta, pois “ficar de olho” é o exato oposto de estar distraído. Significa estar 
vigilante, não desatento. 

A alternativa B está incorreta, pois independente de ficar “junto” ou não do objeto que se deve 
“ficar de olho”, deve-se prestar a atenção nele. 

A alternativa D está incorreta, pois “fiar de olho” não remete a nenhuma noção espacial, não se 
referindo, portanto, a noções de distância. 


Gabarito: C| 


Texto para as questões 27, 28 e 29 


Olhando Já observando 
os cachorros os mendigos, 
de rua, você você conclui 

Ocioéo percebe que a queo homem 
melhoramigo feciproce não é não é amigo 
do homem, verdadeira. de ninguém. 


b; A / 


(www folha uol.com.br) 


27. (UNESP - 2015) 
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a) oscães não são amigos entre si. 


b) a amizade entre homens e cães é ilusória. 
c) oshomens são mais egoístas do que os cães 
d) o homem só é amigo de si mesmo. 


e) o homem não é o melhor amigo do cão 


"a recíproca não é verdadeira” é uma expressão que significa: não há ações mútuas, 
de troca. 

“a reciproca não é verdadeira" se refere à oração do quadrinho anterior “O cão é o melhor amigo 
do homem”. Se não há reciprocidade aqui, então significa que “o homem não é o melhor amigo do 
cão”. Portanto, a alternativa correta é alternativa E. 

A alternativa A está incorreta, pois não há no texto referência aos cães entre si, apenas em relação 
aos homens. 

A alternativa B está incorreta, pois a tirinha não afirma que a amizade é ilusória, apenas que ela é 
unilateral, ou seja, apenas os cães são amigos dos homens, não os homens amigos dos cães. 

A alternativa C está incorreta, pois apesar dessa afirmação ser verdadeira, a questão da 
reciprocidade não se refere à personalidade dos homens, mas a sua relação de amizade. 


Alternativa D está incorreta, pois no último quadrinho, ao citar os moradores de rua, fica claro que 
o homem não é amigo de si mesmo também. 


Gabarito: E 


28. (UNESP — 2015) 


Indique a situação existencial de mendigos e cachorros de rua, implícita na tira, que leva a 
personagem a equipará-los. 


a) Livre-arbítrio. 
b) Malandragem. 
co) Conforto. 

d) Liberalidade. 
e) Abandono. 


Comentários: A tirinha diz que o homem não pode ser considerado como amigo de ninguém, pois 
abandona nas ruas tanto os cachorros quanto outros seres humanos, que acabam ficando na 
condição de mendigos. Assim, a alternativa correta é alternativa E. 


A alternativa A está incorreta, pois “livre-arbítrio” significa a possibilidade de escolha em função da 
própria vontade. Aqui, não se pode afirmar que os moradores de rua estejam nessa condição porque 
desejam. Na tirinha, a ideia é que eles estão na rua porque os humanos não se importam uns com 
os outros. 
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A alternativa B está incorreta, pois as pessoas não moram nas ruas porque são “malandros”, 
folgados, mas sim por falta de condições. 


A alternativa C está incorreta, pois não é possível presumir que seja confortável viver nas ruas. 


A alternativa D está incorreta, pois "liberalidade” significa a disposição de doar-se, dar ao próximo 
sem esperar nada em troca, e é justamente isso que os seres humanos não têm uns com os outros. 


Gabarito: E 


29. (UNESP - 2015) 

O tema abordado pela tira é tratado de modo 
a) esperançoso. 

b) afetivo. 

c) sarcástico, 

d) ilógico. 

e) otimista. 


Comentários: A tirinha trabalha na ideia do sarcasmo, da ironia. A personagem comenta de maneira 
sarcástica sobre o modo como os humanos se relacionam entre si e com outros seres. Assim, a 
alternativa correta é alternativa C. 


A alternativa A está incorreta, pois a personagem se mostra sem esperanças para com o 
comportamento da humanidade. 


A alternativa B está incorreta, pois não há afeto envolvido na descrição das ações do homem, 
tampouco no modo como a personagem se refere a elas. 


A alternativa D está incorreta, pois o argumento todo se baseia na lógica, ao comparar os 
tratamentos dos humanos para com os cães e os outros humanos. 


A alternativa E está incorreta, pois não há otimismo na história, pelo contrário. Fica implícito um 
pessimismo na fala. 


Gabarito: C| 


Texto para as questões 30 e 31 


Tlauco. Folha de 5. Paulo, 30/05/05. 
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Aula 05 —FUVES 


30. (FUVEST- 2009) 
Acrítica contida na charge visa, principalmente, ao 
a) ato de reivindicar a posse de um bem, o qual, no entanto, já pertence ao Brasil 
b) desejo obsessivo de conservação da natureza brasileira. 
c) lançamento da campanha de preservação da floresta amazônica. 
d) uso de slogan semelhante ao da campanha “O petróleo é nosso”. 
e) descompasso entre a reivindicação de posse e o tratamento dado à floresta. 


Comentários: Ao mesmo tempo em que a personagem prega um cartaz afirmando que a Amazônia 
lhe pertence, ao fundo vemos que a floresta está completamente destruída. Assim, fica claro o 
descompasso entre querer afirmar que a floresta é nossa, ao mesmo tempo que não cuidamos dela 
ou a respeitamos. Assim, a alternativa correta é alternativa E. 


A alternativa A está incorreta, pois não há crítica à reafirmação do patrimônio nacional, mas sim ao 
tratamento desprendido a ele. 


A alternativa B está incorreta, pois pela imagem ao fundo, mostrando uma floresta destruída, não 
parece que a natureza brasileira esteja sendo tão obsessivamente protegida assim. 


Aalternativa C está incorreta, pois a crítica está ao fato de que não preservamos a Amazônia, porém 
insistimos em afirmar que ela é nossa. Não há crítica à vontade de preservar a natureza. 


A alternativa D está incorreta, pois “a Amazônia é nossa” á também um slogan conhecido, 
independente da campanha do petróleo. 


Gabarito: E 


31. (FUVEST-2009) 


O pressuposto da frase escrita no cartaz que compõe a charge é o de que a Amazônia está 
ameaçada de 


a) fragmentação. 
b) estatização. 

c) descentralização. 
d) internacionalização. 
e) partidarização. 


Comentários: Por usar o pronome possessivo “nossa”, o cartaz indica que há uma necessidade de 
afirmar que a Amazônia pertence aos brasileiros, ou seja, que ela é patrimônio nacional. Preservar 
a Amazônia seria preservar a soberania nacional das tentativas de dominação estrangeiras. Assim, 
pode-se dizer que o cartaz se opõe a uma internacionalização da Amazônia. A alternativa correta é 
alternativa D. 


Aalternativa A está incorreta, pois não se trata de fragmentar a Amazônia, uma vez que ela continua 
sendo uma (ou o que restar dela). 
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A alternativa B está incorreta, pois não há referência à ação do Estado sobre a Amazônia nesse 
sentido. "a Amazônia é nossa” indica que ela é dos brasileiros como um todo coletivo. 


A alternativa C está incorreta, pois A Amazônia não está sendo descentralizada, já que este é um 
termo geográfico, territorial que indicaria que ela estava sendo dividida e espalhada. 


A alternativa E está incorreta, pois não há a indicação que seria um partido ou outro o responsável 
pelo desmatamento, nem que se esteja fazendo uso político do desmatamento na Amazônia, que 
deve ser uma preocupação de todos. 


Gabarito: D 


CONSIDERAÇÕES FINAIS 


Como você deve ter percebido, a análise da imagem é essencial para sua prova, não só na 
disciplina de português, como de artes e história. 


Na próxima aula, voltaremos a falar de gramática. Até lá, pratique bastante com os exercícios 
desta aula, para chegar sem dúvidas na próxima aula! Qualquer dúvida estou à disposição no fórum, 
e-mail ou Instagram! 


Prof.3 Celina Gil 


Eprofessoracelinagil 


Ei fprofessora.celina gil [>] Professora Celina Gil 


Veio oa uiaço o 


22/02/2019 Primeira versão do texto. 


8 AuLA 05 - Interpretação: Imagens 
wiwwestrategiavestibulares.com.br 


PC-RJ 


POLÍCIA CIVIL DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 


GRAMÁTICA 


Ls TR GRAN CURSOS 


ELIAS SANTANA 


Licenciado em Letras - Língua Portuguesa e 
Respectiva Literatura - pela Universidade de 
Brasília. Possui mestrado pela mesma instituição, 
na área de concentração "Gramática - Teoria e 
Análise”, com enfoque em ensino de gramática. 
Foi servidor da Secretaria de Educação do DF, 
além de professor em vários colégios e cursos 
preparatórios. Ministra aulas de gramática, 
redação discursiva e interpretação de textos. 
Ademais, é escritor, com uma obra literária já 
publicada. Por essa razão, recebeu Moção de 
Louvor da Câmara Legislativa do Distrito Federal. 


(C/oraN cursos 


rônia é cancao para JOSE RICARDO DA SILVA - 1086215757, vedada, por quaisqur meios ARERRRAAD 
pia, divulgação ou dlstbução, sujeitando-s aos Ifratores à esponsablização civil e crmina 


3, Resposta pessoal, Professor Discuta com os alunos as diferentes formas que aparecerem, em quais situações cada uma ocorre quais são meras 
au mais diretas, podas, formais, infarmai. etc 

permite perceber uma diferença no tom da instrução. Ordene os trechos conforme a £ ab O pesmeiro texto é menos 
ência de ênfa inatrição dai do d h is diretamente fal poisutlica a 1 pessoa 
sequência de ênfase na instrução dada, começando do que instrui mais diretamente qo cnguar e siguns gomos Ee 
até chegar ao que fica mais no plano da sugestão. Justifique suas escolhas. exclamação, à fim de sugerir 
j Á o á = ma entonação típica da fala 
b. Em sua vida cotidiana, quando você dá ou recebe ordens ou sugestões, quais são as q esgundo é mais fernal, pais 
formas geralmente mais utilizadas? revela. maior impessaalidada 
e contém instruções mais cb- 

detivas 


4. Avariedade linguística utilizada nos dois textos está de acordo com a norma-padrão. 
bj Na primeiro, por se tratar 


Há, entretanto, algumas diferenças entre a linguagem de um e a de outro. de um sed tutoriais, 

É : no qual as leitores podem atá 

a. Qual deles é menos formal? Justifique sua resposta com elementos dos textos. tia Cria sarãs 

b. Levante hipóteses: Por que um texto é mais formal do que o outro? enero et paes) 

criar a impressão de estar con. 

É versando com seus leitores O 

5. Compare os dois textos, discuta com os colegas e o professor com base em suas res- sagundo é um manual de ins- 


postas anteriores e conclua: Em textos instrucionais, em quais situações é permitido "ção. um texo mais impas 

ã = soal, no qual não há nenhum 

ser mais sugestivo e em quais é imprescindivel ser mais direto na instrução? fi cai 

Em casas nas quais às ações são objetivas (par exampil, apertar im botão au encaixar uma peça) precisamnecessaria. dd Cs qua determi 

mente acorrer em uma determinada sequência para que o objetiva seja alcançado (por exemplo, tirar uma foto oumantar  S quem rd ê 
“um aparelho), os passos devem ser indicados com mais precisão, par meia da orders mais ditatas. Em casas nos quais são na um tom mais formal, 


Badas dicas ou sugestões, não há necessidade de sertão do 
HORA DE 


Na feira cultural que a classe realizará no final da unidade, deverá se 
incluir a realização de jogos semânticos. 

Afim de que os convidados participem dessa brincadeira, e, assim, fiquem 
com uma percepção mais aguçada para os diferentes sentidos que as palavras. 
podem assumir, você irá produzir tutoriais que os ensinem como proceder. 

Seguem duas propostas de jogos e de criação de textos instrucionais. 
Se preferir, você pode inventar outros jogos semânticos, desde que man- 
tenham o principio de brincar com os sentidos das palavras, e escrever 
instruções para eles. 

Verifique com o professor se a produção dos tutoriais deverá se darem 
grupo, em dupla ou individualmente. 


1. teia alguns verbetes apresentados por Millôr Fernandes no livro Dicionário etimotÓGICO: 


coreccos 


+ Aguardar — Economizar água. 

+ Algodão — Oferecem alguma coisa. 

Apelido — Coisa lida sem sentar. 

Armarinho — Vento que vem do mar. 

Asfalto — Ausência da principal carta do baralho. 

Barganhar — Herdar um botequim. 

Barracão — Cidadão que proibe a entrada de cães. 
Correligionário — Intimação para o legionário abrir no pé. 
Detergente — Ato de deter pessoas. 

Dever — Olharo D. 

Fascinantes — Certas mulheres que antes de cederem fazem sinal afirmativo. 
Melancólica — Dor de barriga provocada por excesso de melão. 
Padrão — Padre muito alto. 

Pastoral — Tranquilidade entre os esposos das vacas. 
Pelourinho — Pé fulvo. 

Penalizar — Passar as mãos nas plumas. 

Presidiário — Indivíduo preso todos os dias. 

Unção — Um que não está doente 


[Disponivel em http henaw2 uol com br /millricionario/OOU htm. Acesso em: 30/8/2015) 
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VERBO 


Olá, querido(a) amigo(a)! 

Neste PDF, falaremos de um assunto que nem todas as bancas para concursos 
públicos cobram: a morfologia verbal. Antes de iniciarmos a matéria, gostaria de 
apresentar algumas justificativas. 

Todo material elaborado por mim é concebido de acordo com o perfil de banca, 
e não apenas de acordo com o edital proposto. Vou dar exemplos: 

O Cespe, em muitos editais, cita “relações entre tempos e modos verbais”. To- 
davia, pegue o escopo das últimas questões elaboradas pela banca. Este assunto 
foi cobrado? Não! Então, pergunto: por que eu deveria gastar o seu precioso 
tempo com isso? 

A FCC, em muito editais, cita “acentuação gráfica”. Todavia, pegue o escopo 
das últimas questões elaboradas pela banca. Este assunto foi cobrado? Não! Então, 
pergunto: por que eu deveria gastar o seu precioso tempo com isso? 

Eu não quero, com esse discurso, estimular a irresponsabilidade, mas o adequa- 
do planejamento tático dos seus estudos. Quem se prepara para concursos públicos 
deve gerir prioridades, uma vez que o tempo sempre será curto, nunca será 
possível ver tudo em detalhes, e existem assuntos que, de acordo com o perfil de 
cada banca, são garantidos. 

As bancas podem nos surpreender? Claro que podem! Você precisa estudar 
tudo, mas deve saber quando estudar cada matéria. Estudar “relações entre 
tempos e modos verbais” é obrigatório para qualquer estudante, mas não deve ser 
a sua prioridade quando a sua próxima prova será realizada pelo Cespe, entende? 
Estudar “acentuação gráfica” é obrigatório para qualquer estudante, mas deve ser 


a sua prioridade quando a sua próxima prova será realizada pela FCC! 


sa reprodução, divulgação ou di 
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Estou sendo repetitivo, mas preciso ser extremamente claro. A missão de um 
professor - ainda mais no meu caso - não é apenas transmitir os conteúdos que 
domino. Preciso ter empatia e discernimento, uma vez que, se eu estivesse no seu 
lugar, gostaria de dar prioridade ao que efetivamente me levará ao meu sonho. 

Vou apresentar um exemplo ainda mais claro: sabemos todos que um goleiro 
é o único jogador em um time autorizado a usar as mãos durante uma partida de 
futebol. Sabemos inclusive que ele trabalha mais com elas do que com os membros 
inferiores. Pergunto, portanto: é prudente, por isso, que ele não saiba jogar com os 
pés? Claro que não! Ele precisa saber usar o corpo todo no desempenho de seu ofi- 
cio, mas ele sabe que algo deve estar mais aprimorado: seus membros superiores. 

Digo isso porque, se você tem este PDF vinculado ao seu curso, sua banca faz 
questão de explorar a morfologia verbal. Isso acontece com poucas bancas, 
e você, feliz ou infelizmente, foi contemplado(a) com a oportunidade de ter de dar 
prioridade a essa matéria (é uma visão bastante eufêmica, não?), independente- 
mente de sua familiaridade com o assunto. 

Se compararmos todos os capítulos de uma gramática, você verá que “verbo” 
é o maior deles. Esta é a classe gramatical mais importante de qualquer língua do 
mundo. Há muito a ser estudado sobre ela. 

Para quem está estudando para concursos públicos, o conhecimento acerca do 
verbo deve ser assim dividido: 

1 - conceito e características; 

II - conjugação verbal (para que você saiba reconhecer os verbos); 
III - emprego semântico do verbo (tempos e modos); 
IV - correlação verbal; 


V - vozes verbais. 
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Exceto o último, todos os demais serão explorados neste PDF. “Professor, mas 
por que você não falará sobre vozes verbais?” 

Porque já estudamos esse assunto! Ele está no PDF “vozes verbais e funções 
do SE”. Isso acontece porque vozes é, incomparavelmente, o tópico mais cobrado 
entre os acima citados (e o único presente em quase todas as bancas). 

Por isso, nosso PDF será baseado em quatro blocos. Siga-os na ordem por mim 


proposta. Vamos juntos? 


Parte I: Conceitos e Características 


A classe dos verbos deve ser compreendida por meio de três parâmetros: o 
morfológico, o sintático e o semântico. 

Morfologicamente, o verbo é uma palavra passível de conjugação (por isso, so- 
fre flexão). Nos verbos regulares, por exemplo, há uma parte invariável (chamada 
de radical) e uma variável (chamada de desinência). Estas é que se flexionam, a 
fim de indicar modo, tempo, número e pessoa. 

Sintaticamente, o verbo é a condição de existência de uma oração. Ele é res- 


ponsável por indicar o sujeito (por meio da concordância) e os complementos (por 


meio da regência). Do ponto de vista sintático, o verbo classifica-se como trans 
vo (direto, indireto ou direto e indireto), intransitivo ou de ligação. Tudo isso já foi 
visto por nós ao longo do curso. 

Semanticamente, o verbo é a palavra empregada em uma sentença com a res- 
ponsabilidade de indicar ações, estados ou fenômenos da natureza. Também já 


discutimos esse tópico em estudos anteriores. 
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Dessa forma, perceba que o nosso objetivo agora é compreender a morfologia 
do verbo, independentemente de suas interações com outras estruturas da oração 
ou de seu sentido. Vamos, portanto, discutir as flexões do verbo. 

1) Modo 

* Indicativo: quando o verbo expressa uma certeza, afirmação. Ex.: Ele corre 

no fim da tarde. 

* Subjuntivo: quando o verbo expressa dúvida, hipótese. Ex.: Talvez ele cor- 

ra no fim da tarde. 

* Imperativo: quando o verbo expressa ordem, sugestão. Ex.: Corra! Você 


vai se atrasar! 


2) Tempo 
» Presente: o que acontece. Ex.: Ele chega às 10h. 
« Pretérito: o que aconteceu. Ex.: Ele chegou às 10h. 


* Futuro: o que acontecerá. Ex.: Ele chegará às 10h. 


3) Número 

* Singular: quando o verbo faz referência a um sujeito singular. Ex.: Ela fala 
sempre em fé. 

« Plural: Quando o verbo faz referência a um sujeito plural. Ex.: Elas falam 


sempre em fé. 


4) Pessoa 
* 12 pessoa: quem fala no discurso (eu/nós). 
* 22 pessoa: com quem/para quem se fala no discurso (tu/vós). 


» 32 pessoa: de quem/do que se fala no discurso (ele/ela/eles/elas). 
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Vamos analisar algumas situações práticas: 
(1) O professor comentou a prova aplicada. 
Modo: indicativo. 
Tempo: pretérito. 
Número: singular. 


Pessoa: terceira. 


(2) Pressuponho que tu estejas pronto! 
Modo: subjuntivo. 
Tempo: presente. 
Número: singular. 


Pessoa: segunda. 


(3) Não gritem durante o jantar. 
Modo: imperativo. 

Tempo: presente! 

Número: plural. 


Pessoa: terceira. 


Note que a nossa análise acerca dos verbos ainda é bastante simples, mas isso 
é necessário para que você possa ir se familiarizando com o assunto. 
Vamos falar, agora, de mais alguns conceitos gerais acerca do verbo, antes de 
avançarmos ao que realmente interessa: 
Os verbos imperativos não costumam ser classificados quanto ao tempo. Todavia, o entendimento dos gra- 


máticos clássicos aponta que, em razão de ser uma ordem ou sugestão, há uma indicação de algo presente. 


SILVA 57, vedada, por quaisquer meios a a qualquer tu 
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Estrutura morfológica: o verbo é composto por duas partes fundamentais: 
radical e desinências?. A primeira é a parte invariável (e que carrega a essência 
semântica do verbo); a segunda é variável (responsável por indicar as flexões do 
verbo). Compare, por exemplo, compro e compramos. Note que, nos dois ver- 
bos, há uma parte invariável (compr-) e uma parte variável (-o e -mos). 


Aspectos flexionais: podemos apontar que existem verbos regulares (o ra- 


dical não sofre variação quando conjugado; ex.: vender), irregulares (o radical 


sofre variações quando conjugado; ex.: ser), defectivos (que não são conjugados 


em todas as pessoas; ex.: abolir, que não possui primeira pessoa do singular do 
presente do indicativo), abundantes (que apresentam mais de uma forma para 
o mesmo verbo; ex.: particípio do verbo imprimir, que pode ser imprimido ou im- 
presso) e pronominais (verbos que existem mediante a presença de um pronome 


oblíquo átono; ex.: arrepender-se). 


Formas nominais: você já conhece como infini 


o (verbos terminados em 
AR, ER e IR), gerúndio (verbos terminados em NDO) ou particípio (verbos termi 
nados em ADO ou IDO - quando regular). Nesses casos, os verbos não podem ser 
classificados em tempo, modo, número e pessoa. 

Locução verbal: quando um único verbo é formado por outros dois: um au- 
xiliar e um principal. Falamos sobre isso na aula sobre verbos impessoais, em um 
dos nossos primeiros PDFs. 

Esses são conceitos gerais que vão nos auxiliar a entender as demais seções 
deste PDF. De agora em diante, os tópicos a serem citados são mais importantes 
para provas! 


Há também, em alguns verbos, a presença da vogal temática, que é responsável por conectar o radical às 
desinências e garantir a eufonia (harmonia sonora da palavra). É o caso do “a” de "compramos, nos exem- 
plos acima apresentados. Como esse é um assunto de pouca relevância para concursos públicos, não apro- 
fundarei sobre. 
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Parte II: Conjugação Verbal 


Com certeza, o "calo no sapato” de inúmeros brasileiros. Vamos dividir esta 
seção em três: conjugação dos verbos regulares; conjugação dos verbos 


irregulares; tempos compostos e particípios irregulares. 


Conjugação dos Verbos Regulares 


Os verbos regulares, conforme já foi exposto anteriormente, seguem um pa- 
radigma de conjugação previsível, com as mesmas desinências para cada um dos 
verbos de cada tempo e modo. 

Para facilitar o processo, temos três formas verbais primitivas: o presente do 
indicativo, o pretérito perfeito do indicativo e o infinitivo impessoal. Por 
meio desses três, é possível gerar todos as demais conjugações. Veja abaixo: 

1) Presente do indicativo 

* Presente do subjuntivo 

* Imperativo afirmativo 


+ Imperativo negativo 


2) Pretérito perfeito do indicativo 
» Pretérito mais-que-perfeito do indicativo 
* Pretérito imperfeito do subjuntivo 


* Futuro do subjuntivo 
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3) Infinitivo impessoal 


Infinitivo pessoal 


Futuro do presente 


Futuro de pretérito 


Pretérito imperfeito do indicativo 


Os que estão em negrito devem obrigatoriamente ser memorizados. A partir 


deles, os demais são formados. Vou descrever o passo a passo: 


1) Presente do indicativo 

a) Conjugue o verbo no presente do indicativo. 

b) Olhe para a terceira pessoa do singular. Ela terminará em -a (se o verbo for 
de primeira conjugação) ou -e (se o verbo for de segunda conjugação). Para 
formar a primeira pessoa do presente do subjuntivo, troque a terminação -a 
por -e (e, se for -e, troque por -a). 

c) Conjugue as demais formas do presente do subjuntivo. 

d) Olhe para a segunda pessoa (do singular e do plural) do presente do indicati- 
vo. Se você retirar o -s que está em frente a esses verbos, obterá as segun- 
das pessoas do imperativo afirmativo. 

e) Retire as demais pessoas do imperativo afirmativo do presente do subjuntivo 
(obs.: o imperativo não possui a primeira pessoa do singular). 

f) Repita os verbos do presente do subjuntivo no imperativo negativo. (obs.: o 


imperativo não possui a primeira pessoa do singular). 
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Vou mostrar como funciona com o verbo pular: 


Etapa A: 
Presente do Presente do Imperativo | Imperativo 
indicativo | subjuntivo (que) afirmativo negativo 
Eu Pulo 
Tu Pulas 
Ele Pula 
Nós Pulamos 
vós Pulais 
Eles pulam 
Etapa B: 
Presentedo Imperativo | Imperativo 
ico in OR | Ena ras 
Eu Pulo ç EEN Pule 
Tu putas (ESSEÉ 
Ele Pular 
Nós Pulamos 
vós Pulais 
Eles pulam 
Etapa C: 
| Presente Presente do Imperativo | Imperativo 
do indicativo subjuntivo (que) | afirmativo negativo 
Eu | Pulo Pule 
Tu | Pulas Pules | 
Ele | Pula Pule 
Nós | Pulamos, Pulemos 
Vós | Pulais Puleis I 
Eles | pulam Pulem 


* A conjugação do presente do subjuntivo é sempre feita com a conjunção “que” antes do pronome pessoal. 


wulgação ou distribuição, sujitan 


a, por quaisquer m 


qualquer iu, 


a sua repradução, cópi ponsablização civl e criminal 
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Escreva os verbetes de Millór em uma cartolina e os recorte em tiras. Depois separe 
as palavras e os significados, formando cartões. Se quiserem, vocês também podem 
criar seus próprios verbetes, adotando em relação a eles o mesmo procedimento. 

No dia da feira, distribua os cartões sobre uma mesa e convide os visitantes a desco- 
brira lógica das definições e juntar cada palavra ao significado correspondente. 


Defina com o professor e os colegas as regras do jogo e produza um manual, explican- 
do-as. O tempo para encontrar a correspondência entre palavras e significados será 
cronometrado? Cada verbete montado corretamente vai valer pontos? O jogo será 
uma competição? Haverá um ganhador? 

O manual pode ser escrito em um cartaz e afixado na parede ao lado da mesa sobre 
aqual ficarão os cartões ou em uma folha sulfite, plastificada depois, e deixado sobre 
a mesa, junto com os cartões. 


2. Na feira cultural, deverá ser reservado um espaço para que os visitantes criem 
seus próprios verbetes etimoLÓGICOS, como os de Millôr apresentados na pro- 
posta anterior. Para tanto, é preciso explicar aos visitantes a lógica da criação de 
Millôr, que toma por base o princípio da ambiguidade por segmentação, estudado 
na seção Língua e linguagem deste capítulo. Retome o conceito de ambiguidade 
por segmentação e escreva um tutorial ensinando como proceder para criar um 
verbete etimoLÓGICO. 


E ANTES DE ESCREVER 


Planeje seu texto, seguindo estes passos: 

+ Empregue uma variedade de acordo com a norma-padrão. 

+ Decida se a linguagem será menos ou mais formal, tendo em vista quem serão os visi- 
tantes da feira. 

+ Defina se as regras deverão ser seguidas obrigatoriamente ou se o texto apenas ofere- 
cerá dicas ou sugestões. 

+ Escolha verbos e formas verbais que indiquem as ações e o mado de agir mais adequa- 
dos à situação. 

+ Decida se convém apresentar alguma imagem para auxiliar na compreensão das ins- 

— truções. 


+ Defina o suporte (cartaz ou folheto) em que será apresentado. 


HE ANTES DE PASSAR A LIMPO 


Antes de dar seu texto por terminado, verifique: 
+ sea linguagem está de acordo com a norma-padrão e adequada ao público-alvo; 


+ seos verbos e as formas verbais utilizados estão de acordo com as ações e o modo de 
agir esperado dos leitores; 

+ seas orientações são apresentadas com clareza e objetividade, porém sem parecerem 
pouco polidas; 

+ caso haja imagem(ns), se ela(s) contribui(em) para facilitar a compreensão do público; 

+ seo tamanho do texto é adequado ao suporte 


O Classicismo em Portugal. Semântica (1). Textos instrucionais 


GRAMÁTICA 


CLSRAN cursos REM ii 
CHEERS Prof. Elias Santana 
Etapa D: 
Presente do Imperativo | Imperativo 
EDDIE CUT | ADATURO negativo 
Eu Pulo 
EE 
Tu Pulas > Pula (tu) 
Ele Pula 
Nós Pulamos — 
Vós Pulais > Pulai (vós) 
Eles pulam 
Etapa E: 
T Presentedo | Imperativo | Imperativo 
Erro velada ivo | subjuntivo (que) | afirmativo negativo 
Eu Pulo Pule 
Tu | Pulas Pules Pula (tu) 
Ele | Pula Pulo | Pule (você) 
Nós |Pulamos | Pulemos ———— | Pulemos (nós) 
vós | Pulais | Puleis Pulais (vós) 
Eles | pulam | Pulem — | Pulem (vocês) 
Etapa F: E aa 
Presente do Imperativo Imperativo 
DS oijintiva (quo) | afirmativo negativo 
Eu | Pulo Pule | 
Tu | Pulas | Pules | Pula (tu) Não pules (tu) 
Ele | Pula Pule | Pule (você) | Não pule (você) 
Nós | Pulamos Pulemos | Pulemos (nós) | Não pulemos (nós) 
Vós | Pulais | Puleis | Pulais (vós) | Não puleis (vós) 
Eles | pulam Pulem | Pulem (vocês) | Não pulem (vocês) 
dest Ito elo 215757, velada, por quaisquer meios o a qualquer tíuio 
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Viu como é simples? Isso vale para qualquer verbo regular! Tente fazer o mes- 
mo com os verbos comer e imprimir (segunda e terceira conjugações, respecti- 


vamente). 


2) Pretérito perfeito do indicativo 

a) Conjugue o verbo no pretérito perfeito do indicativo. 

b) Olhe para a segunda pessoa do singular. Ela terminará em -ste. Troque essa 
desinência por -ra (para formar a 12 p.s. do pretérito mais-que-perfeito do 
indicativo), por -sse (para formar a 12 p.s. do pretérito imperfeito do subjun- 
tivo) e por -r (para formar a 12 p.s. do futuro do subjuntivo). 

c) A partir das primeiras pessoas obtidas na etapa anterior, conjugue as demais 


formas. 


Vamos ver na prática, com o verbo comer. 


Etapa A: 
EO pobre pesinimosto Foto 
perteitoido feito do indicativo do subjuntivo (sa) | Subluntivo 
indicativo (quando) 

Eu Comi 


Tu | Comeste 


Ele Comeu 


Vós | Comestes 


| | 

| | 

| | | 

Nós | Comemos | | | 
| | | 

I l 


Eles Comeram 


qualquer tu 
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GRAMÁTICA 
Morfologia do Verbo 


CEEE Prof. Elias Santana 
Etapa B: 
Pretérito Futuro do 
perfeito | Pretérito mais-que-per- | Pretérito imperfeito (saio 
feito do indicativo do subjuntivo (se)* 
do indicativo É (se | (quando): 
Eu Comi Comera “ Comesse » Comer 
Tu Comeste 
Ele Comeu 
Nós | Comemos 
Vós | Comestes 
Eles |  Comeram 
Etapa C: 
EE | SS Pretérito Futuro do 
perfeito do Ps pda imperfeito do subjuntivo 
indicativo subjuntivo (se) | (quando) 
Eu Comi ' Comera Comesse Comer 
Tu | Comeste | Comeras Comesses Comeres 
Ele Comeu | Comera Comesse Comer 
Nós | Comemos * Comêramos Comêssemos Comermos 
Vós | Comestes | Comêreis Comêsseis Comerdes 
Eles | Comeram | Comeram Comessem Comerem 


* A conjugação do pretérito imperfeito do subjuntivo é sempre feita com a colocação da conjunção “se” antes 
do pronome pessoal. 
* A conjugação do pretérito imperfeito do subjuntivo é sempre feita com a colocação da conjunção “quando” 
antes do pronome pessoal. 


WWW. 


e Ivo eletãr 
oprod 
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3) Infinitivo impessoal 


a) Olhe para o verbo no infinitivo. 

b) Não acrescente nada a ele para formar a 1 p.s. do infinitivo pessoal; acres- 
cente -ei para formar a 12 p.s. do futuro do presente; acrescente -ia para 
formar a 12 p.s. do futuro do pretérito. 

c) Olhe novamente para o infinitivo impessoal. Troque -ar por -ava (se for um 
verbo de primeira conjugação) ou -er ou -ir por -ia (se for um verbo de se- 
gunda ou terceira conjugação) para formar a 12 p.s. do pretérito imperfeito. 


d) A partir das primeiras pessoas geradas, conjugue as demais. 


Vamos testar com o verbo imprimir. 


Etapa A: 


Infinitivo 
impessoal 


Infinitivo 
pessoal (para) 


Futuro do 
presente 


Futuro do | Pretérito imperfeito 
pretérito do indicativo 


Tu 


Ele 
Nós 
Vós 


Bvzm 


qualquer tu 
asua reprodução, cópia, divulgação ou di 
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CHER Prof, Elias Santana 
Etapa B: 
Infinitivo | Infinitivo pes- Futurodo | Futurodo | Pretérito imper- 
impessoal | soal(para)) | presente | pretérito | feito do indicativo 
Eu Imprimi imprimirei | Imprimiria 
primir imprimirei |, Imprimir 
Tu 
T 
Ele nm L- 
Nós Pp | | 
Vós E 
Eles I [ 
Etapa C: 
Infinitivo Infinitivo  Futurodo | Futurodo | Pretérito imperfeito 
impessoal | pessoal (para) presente | pretérito do indicativo 
Eu Imprimir Imprimirei | Imprimiria Imprimia 
pº pº + Amprimi primi 
Tu [LAT 
1 
Ele M 
Nós Pp 
vós e 
Eles 
Etapa D: 
Infinitivo Infinitivo Futuro do Futurodo | Pretérito imper- 
impessoal | pessoal (pai presente pretérito || feito do indicativo 
Eu Imprimir imprimirei Imprimiria Imprimia 
Tu E Imprimires Imprimirás Imprimirias Imprimias 
Ele M Imprimir Imprimirá Imprimiria Imprimia 
Nós a Imprimirmos | Imprimiremos | Imprimiriamos Imprimíamos 
vós Imprimirdes Imprimíreis | Imprimirieis Imprimíeis 
Eles Imprimirem Imprimirão | Imprimiriam imprimiam | 


Viu como é simples? Agora, a minha recomendação: TREINE! 


O conte para JOSE RICARDO D qualquer tí, 


ção, cópia, divulgação ou distribuição, 
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Conjugação dos Verbos Irregulares 


Os verbos irregulares, como a própria nomenclatura sugere, não seguem um 


paradigma previsível de conjugação. Veja exemplos: 


Pedi 


Presente ProtPorf. Protimport  Protsq Port Fut Pros. 1 
Peço Pedi Pedia Pedira Pedirei 
Pedes Pediste Pedias Pediras Pedirás Pedirias 
Pede Pediu Pedia Pedira Pedirá Pediria 
Pedimos Pedimos Pedíamos Pedíramos Pediremos Pediríamos 
Pedis Pedistes Pedíeis Pedíreis Pedireis Pediríeis 
Pedem pediram Pediam Pediram Pedirão Pediriam 


[EEE “Pret imp. EE | Afirmativo 
Peça Pedisse Pedir 

Peças Pedisses Pedires 

Peça Pedisse Pedir 

Peçamos Pedissemos — Pedimos 

Peçais Pedísseis Pedirdes 

Peçam Pedisem — Pedirem 


O radical do verbo é ped-; todavia, perceba que, em algumas conjugações, o 
“d” é substituído por “g”. Isso é um verbo irregular (e esse apresenta uma irregu- 
laridade leve)! 

Querido(a), agora eu não tenho uma notícia muito legal: você precisará memo- 
rizar o que aparecerá nesta seção. Alguns verbos irregulares são essenciais para 


provas de concursos públicos. 


O contado deste Ivo elaltônico é licenciado para JOSE RICARDO DA SILVA - 10852215757, vedada, por quaisquer meios a a qualquer tio, 
a sua reprodução, cópia, divulgação ou distribuição, sujolando-so aos Infratoros à responsablização cw e criminal 
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Prof, Elias Santana 


Vou listá-los aqui: 


Ser: 
Precpert  Pretimpert  Pretoqioert Fucbros  rutPrar 
fui Era fora Serei Sera 
Foste Eras Foras Serás Serias 
Foi Era Fora Será Seria 
Fomos Éramos Fóramos Seremos Seríamos. 
Fostes Éreis Fôreis Sereis Serieis 


Imperativo 
Afirmativo 


PretPert Pretimperf  Prettq.Port  Fut.Pres. Fut. Prot, 


Estive Estava Estivera Estarei Estaria 
Estives Estavas Estiveras. Estarás Estarias 
Estive Estava Estivera Estará Estaria 
Estivemos Estávamos — Estivóramos Estaremos — Estaríamos 
Estivestes  Estáveis Estivéreis  Estareis Estaríeis 
Estiveram Estavam Estveram Estarão Estariam, 


Subjuntivo | Imperativo. 
[E (E Afirmativo. 
Esteja Estivesse Estiver 

Estejas Estivesses  Estiveres Está 

Esteja Estivesse Estiver Esteja 
Estejamos  Estivéssemos Estivermos  Estejamos 
Estejais Estivésseis  Estiverdes  Estal 
Estejam Estivessem — Estiverem  Estejam 


O contaúdo deste Ivo eletrônico é licanciado para JOSE RICARDO DA SILVA - 10862215757, vedada, por qualsquer meios a a qualquer tio, 
a sua reprodução, cópia, diulgação ou distribuição, sujolando-so aos Infratoros à responsablização cwl e criminal 
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Prof, Elias Santana 


Ter: 


Presente PretiPert Pretimperk  PretsqPorf, Fut.Pres. Fut. Pret 
Tenho Tue Tinha Tivera Terei Teria 
Tens Tiveste Tinhas Tiveras Terás Terias 
Tem Teve Tinha Tivera Terá Teria 
Temos Tivemos Tínhamos — Tivéramos — Teremos Teríamos 
Tendes Tivestes Tínheis Tivéreis Tereis Tereis. 


terão 


Subjuntivo Imperativo. 
E Afirmativo 
Tenha 
Tenhas, 
Tenha 
Tenhamos 
Tenham, 
Tenham, 


Haver: 


Presente. PretPert Pretimpert  PreteqPert Fut. pres, [EE 


Hei Houve Havia Houvera Haverei Haveria. 
Hás Houeste  Havias Houveras  Haverás Haverias. 
Há houve Havia Houvera haverá Haveria. 
Havemos — Mouvemos — Haviamos — Houvéramos Haveremos — Haveriamos 
Haveis Houvestes  Havieis Houvéreis — Havereis Haverieis 


Houveram — Haverão 


Imperativo 
Afirmativo. 


O contaúdo dosto Ivo eletrônico 6 licanciado para JOSE RICARDO DA SILVA - 10862215757, vedada, por qualsquer meios a a qualquer tio, 
a sua reprodução, cópia, divulgação ou distribuição, sujolando-so aos Infratoros à responsablização cwl e criminal 
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Prof, Elias Santana 
Tr: 

Indicativo 

Presente Prece Pretimpert  PretsqPert FutPres Fut Prot 

Vou Fui ta Fora Irei tria 

vais Foste tas Foras tras trias 

vai Foi ta Fora trá tria 

Vamos Fomos famos Fóramos. Iremos Iríamos 

des Fostes eis Fóreis Ireis trieis 


Imperativo 
Afirmativo 


Presente Pretrert Pretimpert  PrettqPert Fut Pres. Fut. Pre 
Venho Vim Vinha Viera Virei Viria 
vens vieste Vinhas. vieres Virás, virias 
Vem Veio Vinha Viera Virá viria 
Vimos Viemos Vinhamos — Viéramos — Viremos Viríamos 
Vindes, Viestes Vinheis Viéreis Vireis, Virieis 


vieram, vinham virão viriam 


Imperativo 
Afirmativo 


Venha 


Venhas. Viessas Vieres Vem 
Venha viesse vier venha 
Venhamos — Viéssemos  Viermos Venhamos 
Venhais Viésseis Vierdes. Vinde 
venham viessem. vierem, venham 


O contaúdo dosto Ivo eletrônico 6 licanciado para JOSE RICARDO DA SILVA - 10862215757, vedada, por qualsquer meios a a qualquer tio, 
a sua reprodução, cópia, divulgação ou distribuição, sujolando-so aos Infratoros à responsablização cwl e criminal 
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Ver: 


Preseme Pret. per Pretimpert.  Prettg.Pert Fur Pres. Fur. ret 
Vejo vi Via Vira Verei Veria 
vês Viste Vias. Viras, Verás Verias 
vê Viu Via Vira Verá Veria 
Vemos Vimos Víamos Viramos Veremos Veriamos. 
Vedes Vistes, Víeis Vireis vereis verieis 


Imperativo. 
Afirmativo 


r (e outros verbos terminados em -IAR): 


Presente Pret. Perf. Pretimpert  Pretivq.Perf 

Medeio Mediei Medi Meriara 

Medeias Mediaste Mediavas — Mediaras Mediarás Mediarias 
Medeia Mediou Mediava Meriara Mediará Mediaria. 
Mediamos — Mediamos — Mediávamos Meriáramos — Mediaremos — Mediaríamos 
Mediais Mediastes — Mediáveis — Mediáreis  Meriareis Mediaríeis 
medeiam — mediaram — mediavam — mediaram — mediarão — mediariam 


Subjuntivo Imperativo 
EE Futuro Afirmativo 


Medeie Mediar 

Medeies Mediasses — Mediares  Medeia 
Medeie Mediasse  Mediar Medeis 
Mediemos — Mediássemos Mediarmos — Mediemos 
Medieis Mediásseis  Mediardes  Mediai 
medeiem — mediassem — mediarem — medeiom 


O contaúdo dosto Ivo eletrônico 6 licanciado para JOSE RICARDO DA SILVA - 10862215757, vedada, por qualsquer meios a a qualquer tio, 
a sua reprodução, cópia, divulgação ou distribuição, sujolando-so aos Infratoros à responsablização cwl e criminal 
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Literatura de informação 
Semântica (II) 

Carta pessoal e carta 

de apresentação 


Literatura de informação 


século XVI, enquanto ocorria o Cº 


lassicismo em Portu 
| eram produzidos textos relativos ao processo de 
lonização. Esses escritos consistem no registro de informa 
ções e impressões que viajantes e missionários europeus fize- 
ão cartas de 
viagem, diários de navegação e tratados descritivos que, pelo 
se 


n acerca da natureza e do homem brasileiro 


caráter informativo, não se situam propriamente no âm- 


bito da literatura, mas no da crônica histórica e informativa. 

textos têm um importante valor histári 
co, pois, além de conter de 
dos grupos 


es primeir 


crições da paisagem, do indio e 


iais nascentes, são um testemunho do cho: 
nizadores e colonizados 
nsp 
a pintura, a música, o teatro, a literatura e o cinema, so- 


que cultural que se deu entre co 


Esse conjunto de textos que retratam nossas origer 


bretudo no início do século XX. 
A Carta de Caminha é o primeiro registro do que foi visto 
ertidão de 


no Brasil e, por isso, costuma ser considerada a 


nascimento” do país. Além da Carta, destacam-se entre es 


ses escri 


Tratado da terra do Bras; 


ea História da Provin- 
Brasil (1576), 
agalhães Gândavo, o Tratado descritivo do Brasil 
(1587), de Gabriel Soares de Sousa, e Duas viagens ao Brasil (1557) 


irmente chamamo: 


Descobrimento do 
Brasi (1954), por 
indios à fé católica, produziram poemas, au- — Cândido Portinari 


cas e tratados descritivos voltados mais diretamente à cate 
e esses autores, destacam-se os padres Manuel da Nóbrega, Fernão Cardim e, 
principalmente, José de Anchieta. 


ans Staden. 


sja missão era 
tos, cartas, crônicas histó 


que: 


onve 


e. Ent 


Pero Vaz de Caminha e Pero de Magalhães Gândavo 


Supõe-se que Pero Vaz de Caminha tenha nascido na cidade do Porta em 1450 e morrido na ataque dos mouros à fei- 
toria portuguesa de Calicute. na Índia, em dezembro de 1500. Foi escrivão-mor da esquadra de Pedro Álvares Cabral, e o 
único documenta de autoria deie que se conhece é a carta em que relatou essa expeição ao rei de Portugal, D. Manue: 
em 1500. A Corta manteve-se inédita, guardada na Torre do Tombo, até 1817. Esse documento demonstra que Caminha 
possuía uma formação cultural sólida, pois seu texto se distingue pela erudição e pela estilo 

Pero de Magalhães Gndavo nasceu em Braga, por volta de 1540, e morreu em 1580. Foi professor de latim, autor 
de uma gramática da lingua portuguesa e se distinguia pela erudição e pela cultura humanística. Esteve no Brasil entre 
1565e 157De, a partirdessa experiência, escreveu o Tratado da terra do Brasi por volta de 1570, História da Província. 
a que vulgarmente chamamos Brasit (1576) Esta última obra inspirou um poema de Luís de Camões, de 
quem o autor era amigo 
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OLEIZER Prof. Elias Santana 


Apaziguar (e outros verbos terminados em -UAR): 


Present Pretpero meter 
Medeio Mediei Mediava Meriara Mediarei Mediaria 
Medeias Mediaste Mediavas Mediaras Mediarás Mediarias 
Medeia Mediou Mediava Meriara Mediará Mediaria 
Mediamos Mediamos Mediávamos  Meriáramos Mediaremos  Mediaríamos. 
Mediais Mediastes Mediáveis Mediáreis Meriareis Mediaríeis 
medeiam mediaram mediavam mediaram mediarão mediariam 


Subjuntivo Imperativo 


E E feio Afirmativo 
Medeie Mediasse  Mediar 

Medeies Mediasses — Mediares — Medeia 
Medeie Mediasse  Mediar Medeie 
Mediemos — Mediássemos Mediarmos — Mediemos 
Medieis Mediásseis  Mediardes — Mediai 
medeiem — mediassem — mediarem — medeiem 


Dica 1: pesquise também pelos verbos trazer, dizer, querer, pedir, caber e 
abolir. 

Dica 2: a melhor forma de estudar é conjugando dois verbos por semana: um 
regular (para que você treine como formar os tempos derivados a partir dos primi- 
tivos) e um irregular (para que você os memorize). 


Veja como isso aparece em provas: 


G Direto do concurso 


1. (2018/FCC/TRT6/TÉCNICO) Thomas Jefferson pretendia que o bom jornalismo... 


O verbo flexionado nos mesmos tempo e modo do sublinhado acima está também 


sublinhado em: 


a, por quaisquer meios a a qualquer tu 
strbuição, ablização civil e criminal 
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a) ... as bases materiais do jornalismo profissional deslizam... 


b) ... os eleitores haveriam de aprender a exercer a democracia. 


c) Algo parecido ocorre agora com as redes sociais... 


d) ... mais raro ainda que sejam reconhecidos como tais. 
e) Desde quando os tabloides eram o principal veículo de massas... 


É) comentário 


Letra e. 


O verbo destacado no enunciado está no pretérito imperfeito do indicativo, assim 
como o verbo sublinhado na letra e. Na letra a, temos presente do indicativo; na 


b, futuro do pretérito; na c, presente do indicativo; na d, presente do subjuntivo. 


Tempos Compostos 


Toda a conjugação que estudamos até agora é pautada em tempos simples; ou 
seja, um único verbo. Em nossa língua, há também tempos verbais formados por 
locuções verbais. Essa locução verbal possui uma estrutura quase fixa: o verbo 
auxiliar é sempre ter ou haver; o verbo principal aparece sempre no particípio. 

O verbo auxiliar sofrerá alterações de tempo e modo; são elas que definirão 


cada tempo composto. Veja: 


Indicativo 

» Pretérito perfeito composto: presente + particípio. Ele tem estudado to- 
dos os dias. 

» Pretérito mais-que-perfeito composto: pretérito imperfeito + particípio. 


Ele tinha estudado todos os dias. 


a repre a, divulgação ou di 
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* Futuro do presente composto: futuro do presente + particípio. Ele terá 
estudado todos os dias. 
* Futuro do pretérito composto: futuro do pretérito + particípio. Ele teria 


estudado todos os dias. 


Subjuntivo 

» Pretérito perfeito composto: presente + particípio. Supõe-se que ele te- 
nha estudado todos os dias. 

» Pretérito mais-que-perfeito composto: pretérito imperfeito + particípio. 
Se ele tivesse estudado todos os dias, já estaria trabalhando. 

* Futuro composto: futuro + particípio. Quando ele tiver estudado todos os 


dias, conseguirá ótimos resultados. 


Obs.: o verbo “ter” pode ser substituído por “haver”, sem qualquer alteração de 
correção ou sentido. É por isso que eles estão listados na seção anterior 


(verbos irregulares). 


Veja como cai em provas: 


G Direto do concurso 


2. (2017/FCC/TST/TÉCNICO JUDICIÁRIO) Mantendo-se o sentido e a correção, a 


forma verbal havia passado (3º parágrafo) pode ser alterada para 
a) passara. 

b) iria passar. 

c) teria passado. 

d) passaria. 


e) passando. 


a, divulgação ou di 
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Você nem precisa de texto. "Havia passado” é o pretérito mais-que-perfeito com- 
posto do indicativo. Basta trocar pelo pretérito mais-que-perfeito simples do indi- 


cativo! Dica: quase sempre cai esse tempo e modo! 


Parti 


ios Irregulares 


Lá nos conceitos gerais sobre verbo, comentei acerca dos verbos abundantes. 
Na sua cabeça, esse conceito deve estar associado aos particípios, uma vez que 


alguns verbos possuem duas formas: uma reqular e outra irregular. Veja: 


Infinitivo Particípio | Infinitivo Part 
regular Irregular regular Irregular 
Aceitar Aceitado Aceito Encher Enchido Cheio 
Acender Acendido — Aceso Entregar Entregado Entregue 
Anexar Anexado Anexo Enxugar Enxugado Enxuto 
Benzer Benzido Bento Expressar Expressado Expresso 
Dispersar Dispersado  Disperso Exprimir Exprimido Expresso 
Eleger Elegido Eleito Expulsar Expulsar Expulso 
Emergir Emergido Emerso Ganhar Ganhado Ganho 


Qual é a regra de uso? 


Nos tempos compostos, adota-se o particípio regular; na voz passiva analíti- 


ca, o parti irregular. 


Cuidado: os verbos dizer, escrever, vir, fazer, abrir e cobrir só possuem 
particípios irregulares (dito, escrito, vindo, feito, aberto e coberto, respectivamen- 


te). O verbo trazer só possui a forma regular (trazido). 


divulgação ou distribuição, 
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Parte III: Emprego dos Tempos e Modos Verbais 


Se você tiver noção da parte II, esta será fácil. Além de conhecer os verbos, 
precisamos também saber o que cada um deles expressa semanticamente em 
uma oração. Em outras palavras: você deve interpretar a informação oferecida pelo 
verbo! Isso afeta principalmente os verbos no indicativo. O subjuntivo possui uma 
finalidade clara: indicar dúvida, hipótese, possibilidade. O imperativo, ordens, su- 
gestões, pedidos, conselhos. 


Vamos então entender o que acontece no indicativo: 
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Veja como isso aparece em provas: 


G Direto do concurso 


3. (2007/FCC/TRF4/TÉCNICO JUDICIÁRIO) 


... de que a atividade humana contribuíra significativamente para esse aumento... 
(3º parágrafo) 

O emprego da forma verbal grifada acima denota, considerando-se o contexto, 
a) ação real, a ser obtida no futuro, em relação a outra, no presente. 

b) condição passível de ser realizada, até mesmo no presente. 

c) incerteza da realização de uma ação num futuro próximo. 

d) possibilidade futura, que depende de uma condição anterior. 

e) fato passado em relação a outro, também passado. 

É] comentário 

Letra e. 

É o principal motivo pelo qual se usa o pretérito mais-que-perfeito: indicar uma 


ação no passado anterior a outro fato ocorrido no passado. 


Parte IV: Correlação Verbal 


Você já sabe que, em um período composto por subordinação, existem, no mínimo, 
dois verbos. O que talvez seja novo para você é que esses verbos não podem ser es- 
colhidos ao acaso. Eles precisam fazer sentido entre si, por meio da correlação verbal. 

É muito mais fácil entender o que é a correlação verbal por meio de um exemplo: 


Ex.: se ele trabalhasse, ganhará experiência. 


quando você estudar, foi aprovado. 


a qualquer fui, 
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Eu pergunto: as frases acima fazem algum sentido para você? Acredito que 
não. E isso é simples de ser explicado: no exemplo 1, é possível entender que ele 
não trabalha (é levantada a hipótese acerca do trabalho). Qual é a lógica, então, de 
ele, garantidamente no futuro ganhar experiência? No exemplo 2, o ato de estudar 
será praticado no futuro. Qual é a lógica de a aprovação ter acontecido no passado? 

Eu tenho certeza de que você prefere assim: 


Ex 


se ele trabalhasse, ganharia experiência. 


Ex.: quando você estudar, será aprovado. 


Nos dois primeiros exemplos, não houve qualquer respeito aos princípios de 
correlação verbal. Nos dois últimos, a correlação foi perfeitamente estabelecida. 

Costumo dizer que as relações de correlação devem ser experimentadas, e 
não decoradas. Você, com a sua experiência de vida e conhecimento linguístico, 
sabe, mesmo sem regras, o que faz ou não sentido nesses casos. Mas irei detalhar 


abaixo alguns casos de correlação verbal: 


I- Verbo da OP declara! 


o nos tempos presente do indicativo, futuro do pre- 


sente ou imperativo > correlação com todos os tempos do modo indicativo. 


E ama 
Nós sabemos 
amava 


amou 

E amara 

Eles falarão > que o professor os seus alunos. 
amaria 

amará 

tem amado 


Diga 
tinha amado 


omteúdo deste Ivio iatrônica é licenciado para d 
sa reprodução, cópia, divulgação ou dist 


www.grancursosonline.com.br 28 de 123 


GRAMÁTICA 
CH SRAN cursos Marilena da vérti 
ENE orfologia do Verbo 


OLEILER Prof, Elias Santana 


II - Verbo da OP declarativo em qualquer pretérito do indicativo > corre- 
lação com o pretérito imperfeito do indicativo, pretérito + que perfeito do 


indicativo ou futuro do pretérito do indicativo. 


Ele anunciou 


falava 


Ele anunciava que o presidente | falara (tinha falado) ) a verdade. 


falaria 


Ele anunciara 


III - Verbo da OP, com o sentido de vontade, pedido ou permissão, no 
presente do indicativo, futuro do presente do indicativo ou imperativo > 


correlação com o presente do subjuntivo. 


Eu faço 


Eu pedirei que meu filho fale com o irmão. 


Peça (você) 


IV - Verbo da OP, com o sentido de vontade, pedido ou permissão, em 
qualquer pretérito do indicativo > correlação com o pretérito imperfeito 


do subjuntivo. 
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Eu queria 
Eu quis que todos se mudassem daqui. 


Eu quisera 


Reitero: não queira memorizar as regras apresentadas acima. Opte por enten- 
der os períodos. 


Vamos ver como esse tópico é abordado em provas: 


EG pieto do concurso 


4, (2018/FCC/SEGEP-MA/TÉCNICO) Há correspondência correta entre tempos e 


modos verbais na seguinte frase: 
a) É preciso que se aumente o investimento em pesquisa para que o agronegócio 
brasileiro não precisasse importar tanto maquinário. 

b) Se houvesse maior difusão das novas tecnologias, o agronegócio brasileiro será 
uma das principais áreas a se beneficiar. 

c) O presidente da Embrapa demonstrou convicção ao defender que as novas tec- 
nologias revolucionarão o futuro do agronegócio. 

d) A agricultura de precisão já esteja sendo necessária nos dias atuais, mas talvez 
tivesse sido mais determinante para o futuro do agronegócio. 

e) Quando a carne produzida em laboratório tiver amplo consumo é que poderia- 


mos dizer se os recursos gastos em seu desenvolvimento sejam válidos. 


qualquer ui 


a sua reprodução, cópia, divulgação ou di 
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Letra c. 


Vamos analisar as demais: 
Na letra a, os verbos “aumente” e “precisasse” não se correlacionam (como uma 
ação no presente pode gerar uma finalidade no passado?). 

Na letra b, os verbos “houvesse” e "será" não se correlacionam (como uma hipó- 
tese do passado pode gerar uma certeza no futuro?). 

Na letra d, o verbo “esteja” já está inadequado (o texto indica certeza; o verbo 
precisa estar no indicativo). 

Na letra e, os verbos “tiver” e "poderíamos" não se correlacionam (como uma ação 
no futuro gera uma hipótese no futuro do pretérito?). 

viu como é uma questão muito mais de lógica e de interpretação do que de aplica- 


ção de regras? 


O que Cai, Elias? 


Não sei se você percebeu, mas a parte I serviu apenas de base para as demais par- 
tes - que são as que efetivamente aparecem em provas. Para tanto, meus conselhos: 
1) treine a conjugação dos verbos regulares. 
2) memorize os irregulares que citei. 
3) estude os particípios (regulares e irregulares) juntamente com os tempos 
compostos e a voz passiva analítica. 
4) entenda o sentido dos verbos (principalmente os do modo indicativo). 


5) experimente, por meio de exercícios, a correlação verbal. 


Com esses cinco conselhos, verbos nunca mais serão um problema para você! 


omteúdo deste Ivia eitrôni 
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Você vai ler, a seguir, dois textos: o primeiro é um fragmento da Carta de Pero Vaz de Ca- 
minha e o segundo é um trecho do Tratado da terra do Brasil, de Pero de Magalhães Gândavo. 


E remor 
Carta 


[LJ Traziam, alguns deles, arcos e setas e todos os deram por carapuças e por qual- 
quer coisa que lhes davam. [..] Andavam todos tão dispostos, tão enfeitados e galantes, 
com suas tinturas, que pareciam bem Acarretavam dessa lenha, quanta podiam, com 
muito boas vontades e levavam-na aos batéis; e andavam já mais mansos e seguros, 
entre nós, do que nós andávamos entre eles [..] Quando saimos do batel disse o Capi- 
tão que seria bom irmos direitos à Cruz, que estava encostada a uma árvore junto com 
orio, para se erguer amanhã que é sexta-feira, e que nos puséssemos todos de joelhos 
e a beijássemos para eles verem o acatamento que lhe tinhamos. E assim fizemos. E a 
esses dez ou doze que ai estavam, acenaram-lhe que fizessem assim e foram logo todos 
beijá-la Parece-me gente de tal inocência que se a gente os entendesse e eles a nós, que 
seriam logo cristãos, porque eles não têm nem entendem em nenhuma crença, segun- 
do parece. E, portanto, se os degredados que aqui hão de ficar aprenderem bem a sua 
fala e os entenderem, não duvido, segundo a santa tenção de Vossa Alteza, fazerem-se 
cristãos e crerem na nossa santa fé, a qual, praza a Nosso Senhor que os traga porque, 
na verdade, esta gente é boa e de boa simplicidade e gravar-se-á neles, ligeiramente, 
qualquer cunho, que lhes quiserem dar. E logo deu Nosso Senhor bons corpos e bons 
rostos como a bons homens. E Ele que nos por aqui trouxe, creio que não foi sem causa. 
E, portanto Vossa Alteza, pois tanto deseja acrescentar na santa fé católica, deve cuidar 
da sua salvação. E praza a Deus, que com pouco trabalho seja assim. [..] 


fin: Carlos Vogt e Javé Augusto Guimardes de Lemos. Cronistos e vijantes. são Paulo: Abri, 1982 p. 201) 


Da condição e costumes do índio da terra 


Quando estes indios tomam alguns contrários, se logo com aquele impeto os não ma- 
tam, levam-nos vivos para suas aldeias (ou seja, portugueses ou quaisquer outros índios 
seus inimigos) e tanto que chegam a suas casas lançam uma corda muito grassa ao pes- 
coço do cativo para que não possa fugir; e armam uma rede em que durma e dão-lhe 
uma índia moça, a mais formosa e honrada da aldeia [..] Esta india tem cargo de lhe dar 
muito bem de comer e beber; e depois de o terem desta maneira cinco ou seis meses ou 
otempo que quiserem, determinam de o matar. [..] Aquele que o há de matar empena-se 
primeiro com penas de papagaio de muitas cores por todo corpo-há 
deser este o mais valente da terra, e mais honrado. Traz na mão uma 
espada de um pau muito duro e pesado com que costumam matar, e 
chega-se ao padecente dizendo-lhe muitas coisas e ameaçando-lhe 
sua geração que o mesmo há de fazer a seus parentes; e depois de 
o ter afrontado com muitas palavras injuriosas dá-lhe uma grande 
pancada na cabeça para tomar os miolos e o sangue: tudo enfim co- 
zem e assam, e não fica dele coisa que não comam. Isto é mais por 
vingança e por ódio que por se fartarem. Depois que comem a cane 
destes contrários ficam nos ódios confirmados, e sentem muito esta 
injúria, e por isso andam sempre a vingar-se uns contra os outros [.] 


Literatura de informação. Semântica (ll) Carta pessoal e carta de apresentação CAPÍTULO 3 


acarretar: levar, 
transportar 

batol: barco pequeno 
carapuça: gorro 
degradado: homens 
condenados pelos tribunais 
portugueses à pera co 
degrado [expulsão da tera 
nata 

tenção: intenção. 
propósito 
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QUESTÕES DE CONCURSO 


1. (2018/FCC/TRT 6º REGIÃO (PE)/TÉCNICO JUDICIÁRIO/ÁREA ADMINISTRATIVA) 


Atenção: Para responder à questão abaixo, considere o texto abaixo. 


O jornalismo pode ser qualificado, embora com certo exagero, como um mal 
necessário. É um mal porque todo relato jornalístico tende ao provisório. Mesmo 
quando estamos preparados para abordar os assuntos sobre os quais escrevemos, 
é próprio do jornalismo apreender os fatos às pressas. A chance de erro, sobretudo 
de imprecisões, é grande. 

O próprio instrumento utilizado é suspeito. Diferente da notação matemática, 
que é neutra e exata, a linguagem se presta a vieses de todo tipo, na maior parte 
inconscientes, que refletem visões de mundo de quem escreve. Eles interagem com 
os vieses de quem lê, de forma que, se são incomuns textos de fato isentos, mais 
raro ainda que sejam reconhecidos como tais. 

Pertenço a uma geração que não se conformava com as debilidades do relato 
jornalístico. O objetivo daquela geração, realizado apenas em parte, era estabele- 
cer que o jornalismo, apesar de suas severas limitações, é uma forma legítima de 
conhecimento sobre o nível mais imediato da realidade. 

O que nos remete à questão do início; sendo um mal, por que necessário? Por 
dois motivos. Ao disseminar notícias e opiniões, a prática jornalística municia seus 
leitores de ferramentas para um exercício mais consciente da cidadania. Thomas 
Jefferson pretendia que o bom jornalismo fosse a escola na qual os eleitores have- 


riam de aprender a exercer a democracia. 


a repre a, divulgação ou di 
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O outro motivo é que os veículos, desde que comprometidos com o debate dos 
problemas públicos, servem como arena de ideias e soluções. O livre funciona- 
mento das várias formas de imprensa, mesmo as sectárias e as de má qualidade, 
corresponde em seu conjunto à respiração mental da sociedade. 

Entretanto, o jornalismo dito de qualidade sempre foi objeto de uma minoria. A 
maioria das pessoas está de tal maneira consumida por seus dramas e divertimen- 
tos pessoais que sobra pouca atenção para o que é público. Desde quando os tab- 
loides eram o principal veículo de massas, passando pela televisão e pela internet, 
vastas porções de jornalismo recreativo vêm sendo servidas à maioria. 

O jornalismo de verdade, que apura, investiga e debate, é sempre elitista. Está 
voltado não a uma elite econômica, mas a uma aristocracia do espírito. São líderes 
comunitários, professores, empresários, políticos, sindicalistas, cientistas, artistas. 
Pessoas voltadas ao coletivo. 

A influência desse tipo de jornalismo sempre foi, assim, mediada. Desde que 
se tornou hegemônico, nos anos 1960-70, o jornalismo televisivo se faz pautar 
pela imprensa. Algo parecido ocorre agora com as redes sociais. A imprensa, que 
vive de cobrir crises, sempre esteve em crise. O paradoxo deste período é que, no 
mesmo passo em que as bases materiais do jornalismo profissional deslizam, sua 
capacidade de atingir mais leitores se multiplica na internet, conforme se torna vi 
sível a perspectiva de universalizar o ensino superior. 


(Adaptado de: FILHO, Otavio Frias. Disponível em: www.folha.uol.com.br) 


Thomas Jefferson pretendia que o bom jornalismo... 
O verbo flexionado nos mesmos tempo e modo do sublinhado acima está tam- 
bém sublinhado em: 


a)... as bases materiais do jornalismo profissional deslizam 


b)... os eleitores haveriam de aprender a exercer a democracia. 


omteúdo deste Ivra elerônica é licant 
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c) Algo parecido ocorre agora com as redes sociais 


d) ... mais raro ainda que sejam reconhecidos como tais. 


e) Desde quando os tabloides eram o principal veículo de massas... 


2. (2018/FCC/ALESE/TÉCNICO LEGISLATIVO/ADMINISTRAÇÃO) Para responder à 
questão abaixo, considere o texto abaixo: 
' Um fio publi traz um tor Itorpratondo um ego! no pavio uma Bana O amafdiho, vatndo pubuer 


escuro com gala rolê, ta autoras como Niotzscho o Má, entra ouiros, para compor um discurso afetado e vazio por meio 
do qual deínia uma suposta obra de art, É o velha ich do cio intelectual 


2 Via propaganda no mesmo dia em que a Câmara Brasileira do Livro é a Amazon anunciaram uma nova categana do 
prémio Jabuti a dos melhores remances, contas, crênicas e poesia. na opinião dos etores 
3 O prémio da Escolha do Leitor oi anunciado em tom de Inovação democrática. O mesmo argumento tem sustentado 


algumas das astratógias do mercado dracanianas da grandos corporações de Intornat Afinal dá-ce vaz aa los que agora 
pode pôr em xeque decisões arbicáias de um punhado de clicos que não representam a opinião da matona. 
Nosso sentido, a Escolha do Leitor menos nova do que aperfeiçoa uma tendência que já coroava as ecições anteioras 
do prêmio: o Livro do Ano. Escolhido pelos hureiros, ele contempla os titulos com mais chances de corresponder às aspecto. 
tivas do mercado, muitas vazas cantranando os imautados as categorias Herárias 
5 A principal ressalva à inovação democrática do Jabui, entrtanto é quo já avista um prémio do io. Ea sa chama sta 
“dos mais vendidos e é outorgado no munda inteiro É caro que há diferenças. A favor da nova categoria, deve-se cizar que o 
leitor ejegerá tintos apenas entre os fnafstas. Ou seja, pela via da meio. o novo prémio atenceria ao mercado sem exonerara 
coa 

8 Mas, então, por que prémios iarários prestigiados mula afora ignoram a opinião da mataria? A raeposta é simples, A 
dospeito do sous eventuais equívocos (a não são poucos), os prêmios Herários não foram criados para comospondor a 
cnténos objetivos de mercado. 

X Os prémios iloráios são asserções (com frequência inerciis; ds vezes, justas e corgjosas — e a coragem não costuma 
sor fruto do consenso) sobro o que um grupo de pessoas, selecionadas por motivos nem sempre claros ou acortacos, acredita 
que dove ser efencida em termos de subjetividade e excação 


8 Mo atu  prómio do Iteratura a Bob Dylon, por exemplo, o Nobel tomou uma decisão Isossincrática, mas que exaltao 
que há de subjetivo tanto am escrevar como em lar e premiar Heratura 
a Mo contrário, axcação a subjoividado não fazom parte do vocabulário das grandos corporações do infornot É o quo 


torna tanto mais curioso que um dos poucos prémios Ieráios brasileiros d prestigio tenha incorporado a lógica ploonásbca 
dos algantmos que estruturam a redo (o quo mais o lá também é cada vaz mais liso). Não 6 mais uma parspoctva subjetiva, 
mas sim uma forma ds endossar a premisso de que não se deve contrariar o gosto do “leo” (seja ele quem for, de preferén- 
cla uma média que reprasorto muitas) 

” Hoje, mais do que nunc, so antpático e anbidemocrático pór em divida essa ideia generalizada de lsdor Mas fazer o 
individuo. acreditar que não precisa se esforçar para entender o que lhe escapa ou o que o contraria (como propõe à 
eropaganda da Blenal) tem menos & ver com o raspa pela formação de um lar ou um espectador autônomo, refisivo do 
que com a sua redução a polancial de luero o com o estritamanta cemalato de seua harizentosintoloctuai o subjaivos. 


(Adaptado de: CARVALHO, Bernardo. "A opinião dos leitores e a crítica”. Disponível em: 
folha uol.com.br. Acesso em: 10/3/2018) 


conteúdo deste Iva eletrônica é licenciado para JOSE RICARDO DA SILVA - 1086221575 


a, divulgação ou distribuição, sujeitando-se aos Int 


jedada, por quaisquer meios a a qualquer tuo, 


a sua reprodução, có atores à 
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uma tendência que já coroava as edições anteriores do prêmio (4º parágrafo) 

O verto flexionado nos mesmos tempo e modo do que se encontra acima está su- 
blinhado em: 

a) por meio do qual definia uma suposta obra de arte 

b) o novo prêmio atenderia ao mercado 

c) ou o que o contraria 

d) o leitor elegerá títulos apenas entre os finalistas 


e) ele contempla os títulos com mais chances 


3. (2018/FCC/METRÔ-SP/TÉCNICO LOGÍSTICA) A questão abaixo refere-se ao tex- 


to seguinte. 


Levante a mão quem nunca teve o azar de ser amado pelas razões erradas. Eis 
uma experiência capaz de produzir a angústia de quem se depara com um duplo 
de si mesmo: o espelho do olhar do outro te devolve uma imagem que parece sua, 
mas na qual você não se reconhece. Claro que ninguém ama com objetividade. O 
que o amante vê no ser amado é sempre contaminado pela fantasia. Não me re- 
firo, então, à impossibilidade fundamental de complementaridade entre os casais, 
mas aos encontros que se dão na base do puro malentendido. Sentir-se amado por 
qualidades que o outro imagina, mas não têm nada a ver com você, pode ser muito 
angustiante. E sedutor. Vale lembrar que a palavra “sedução” indica o ato de des- 
viar alguém de seu caminho: “eis que chega a roda-viva e carrega o destino pra lá”. 

Pensava essas coisas de meu lugar na plateia lotada do Credicard Hall (que 
nome para um teatro, caramba!), onde fui ver o show de uma de minhas canto- 
ras favoritas no momento: Maria Gadú. Com jeito de moleque, encarapitada no 


banquinho, de onde não desceu para rebolar nenhuma vez, composições muito 


omteúdo deste Ivro eatrônica élicanciado para d 
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pessoais que escapam ao clichê romântico e uma rara sofisticação musical, Maria 
Gadú parecia não se reconhecer diante do público que - vibrava? Não, vibrar seria 
compreensível. Delirava? Sim; mas o entusiasmo foi muito além disso. O público 
ululava desde os primeiros acordes de cada canção, que todos sabiam de cor, mas 
não conseguiam escutar. A energia com que aplaudiam mais parecia uma fúria, que 
a timidez da artista só fazia excitar mais e mais. Pareciam todos sedentos por uma 
experiência musical autêntica, promovida por alguém que não vendesse sensua- 
lidade barata, e ao mesmo tempo não se conformavam de não conseguir puxar a 
cantora para o terreno familiar da vulgaridade e do sex appeal. 

Mas estava espantada com a dimensão do sucesso. Como responderá ao apelo 
de um público que talvez esteja apaixonado por ela pelas razões erradas? Como 
não se espelhar na imagem banal de pop star que lhe oferecem? O que é mais difícil 
de enfrentar, na vida artística: a resistência do público para quem sua obra se dirige 
ou a fama vertiginosa que alavanca (ops) a carreira de alguns artistas iniciantes 
para o topo do mercado em algumas semanas? 

Ela diz ter com a música uma aliança impossível de desfazer. Sua intuição mu- 
sical parece capaz de levá-la muito além da próxima esquina, e a sutil entonação 
dolorida na voz talvez não permita que ela vire uma espécie de Ivete Sangalo pau- 
listana. O CD de estreia é dedicado à avó Cila. A terceira faixa é uma homenagem 
fúnebre tocante, uma toada em feitio de oração. Como outro grande compositor 
negro, Gilberto Gil, Gadú se mostra capaz de reverenciar a força de seus ancestrais. 
“Se queres partir, ir embora / me olhe de onde estiver”, pede para a avó, contando 
com a ajuda dos orixás. Quem sabe a forte conexão com sua origem a proteja de 
se transformar em fast food para a voracidade dos consumidores. 


(Adaptado de: KEHL, Maria Rita. 18 crônicas e mais algumas. São Paulo: Boitempo, 2011) 
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Sua intuição musical parece capaz de levá-la muito além da próxima esquina, e 
a sutil entonação dolorida na voz talvez não permita que ela vire uma espécie de 
Ivete Sangalo paulistana. (último parágrafo) 

Alterando-se tão somente o tempo, e não o modo, dos verbos da frase acima, está 
correta a redação que se encontra em: 

a) Sua intuição musical teria parecido capaz de levá-la muito além da próxima 
esquina, e a sutil entonação dolorida na voz talvez não teria permitido que ela hou- 
vesse virado uma espécie de Ivete Sangalo paulistana. 

b) Sua intuição musical parecerá capaz de levá-la muito além da próxima esquina, 
e a sutil entonação dolorida na voz talvez não permitirá que ela vire uma espécie 
de Ivete Sangalo paulistana. 

c) Sua intuição musical parecesse capaz de levá-la muito além da próxima esqui- 
na, e a sutil entonação dolorida na voz talvez não permitisse que ela virasse uma 
espécie de Ivete Sangalo paulistana. 

d) Sua intuição musical tinha parecido capaz de levá-la muito além da próxima es- 
quina, e a sutil entonação dolorida na voz talvez não permitiu que ela virasse uma 
espécie de Ivete Sangalo paulistana. 

e) Sua intuição musical parecia capaz de levá-la muito além da próxima esquina, e 
a sutil entonação dolorida na voz talvez não permitisse que ela virasse uma espécie 


de Ivete Sangalo paulistana. 


4. (2017/FCC/TRT 212 REGIÃO (RN)/TÉCNICO JUDICIÁRIO/ÁREA ADMINISTRATIVA) 


É compreensível imaginar que, dentro do contexto de uma arte de tantos sé- 


culos como o teatro, o clichê “nada se cria, tudo se copia” já seja uma máxima. 


Alguns estudiosos da dramaturgia dizem que tal frase é perfeitamente aplicável. O 
curioso, no entanto, é constatar a rapidez com que o cinema, que tem menos de 


120 anos de vida, tem incorporado essa máxima. 
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No século 21, é em Hollywood que essa tendência aparece com maior força. 
Praticamente todos os sucessos de bilheteria da indústria cinematográfica norte-a- 
mericana são adaptações de quadrinhos, livros, videogames ou programas de TV 
que fizeram sucesso. A indústria da adaptação tornou-se tão forte que existe uma 
massa de escritores com contratos fixos com alguns estúdios, o que significa que 
escrevem obras literárias já pensando em sua adaptação para o cinema. O roteiro 
original, portanto, tornou-se um artigo de luxo no cinema norteamericano. 

Em Hollywood, tal fenômeno é compreensível. A razão para que haja uma alta 
sem precedentes das adaptações é o medo do risco em tempos de crise econômi- 
ca, que faz com que os estúdios apostem em histórias já testadas e aprovadas por 
leitores. Essa estratégia, apesar de não garantir êxito de bilheteria, reduz o risco 
de apostar todas as fichas em histórias inéditas. 

No Brasil, as adaptações também viraram moda, uma vez que, nos primeiros 
anos do século 21, os filmes mais comentados vieram de livros e outras formas de 
expressão artística. 

(Adaptado de: BALLERINI, Franthiesco. Cinema Brasileiro no Século 21: reflexões de cine- 


astas, produtores, distribuidores, exibidores, artistas, críticos e legisladores sobre os 
rumos da cinematografia nacional. Edição digital. São Paulo: Summus Editorial, 2012) 


... que faz com que os estúdios apostem em histórias já testadas e aprovadas por 
leitores. 

O verbo flexionado nos mesmos tempo e modo que o sublinhado acima encontra-se 
em: 


a)... as adaptações também viraram moda. 


b) A razão para que haja uma alta sem precedentes das adaptações... 
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c) A indústria da adaptação tornou-se tão forte... 
d) ... que essa tendência aparece com maior força. 


e) ... programas de TV que fizeram sucesso. 


5. (2017/FCC/TST/ANALISTA JUDICIÁRIO/ÁREA ADMINISTRATIVA) 


A coletânea de aforismos que constituem os dois volumes de Humano, dema- 
siado humano, considerado o marco inicial do segundo período da produção de 
Nietzsche, é um ajuste de contas definitivo com as ideias fundamentais do sistema 
filosófico de Schopenhauer. 

Dedicando o livro à memória do filósofo francês Voltaire e escolhendo como 
epígrafe uma citação de René Descartes, Nietzsche já o insere simbolicamente na 
tradição da filosofia das Luzes, caracterizada pela confiança no poder emancipató- 
rio da ciência, em seu triunfo contra as trevas da ignorância e da superstição. Não 
por acaso, portanto, a obra tem como subtítulo Um livro para espíritos livres. 

Se, para O jovem Nietzsche, era a arte - e não a ciência - o que constituía a 
atividade metafísica do homem, em Humano, demasiado humano ela é destituída 
desse privilégio. Fazendo uma referência velada a pressupostos fundamentais da 
filosofia de Schopenhauer, dos quais partilhara, Nietzsche toma agora o cuidado 
de se afastar criticamente deles. "Que lugar ainda resta à arte? Antes de tudo, ela 
ensinou, através de milênios, a olhar com interesse e prazer a vida, em todas as 
suas formas. Essa doutrina foi implantada em nós; ela vem à luz novamente agora 
como irresistível necessidade de conhecer. O homem científico é o desenvolvimento 
do homem artístico”. 

Se, para o jovem Nietzsche, o aprofundamento do conhecimento científico con- 


duzia à proliferação de um saber erudito e estéril, que sufocava a vida, para o 


Nietzsche do período intermediário o conhecimento científico torna livre o espírito. 
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Pouco mais tarde, Nietzsche aprofundaria seu novo entendimento relativo ao 
papel da ciência e à oposição entre esta e a arte. Contrapondo-se àqueles que 
valorizam apenas a imaginação e as obras-primas do disfarce estético, o filóso- 
fo afirma: “eles pensam que a realidade é horrível; contudo, não pensam que o 
conhecimento até da mais horrível realidade é belo, do mesmo modo que aquele 
que conhece bastante e amiúde está, por fim, muito longe de considerar horrível 
o grande todo da realidade, cuja descoberta lhe proporciona sempre felicidade. A 


felicidade do homem do conhecimento aumenta a beleza do mundo. 


(Adaptado de: GIACOIA JUNIOR, Oswaldo. Nietzsche. São Paulo, Publifolha, 2000, p. 42-46) 


... O que constituía a atividade metafísica do homem... (3º parágrafo) 

O verbo flexionado nos mesmos tempo e modo do da frase acima está em: 
a) que sufocava a vida 

b) aprofundaria seu novo entendimento 

c) que valorizam apenas a imaginação 

d) dos quais partilhara 


e) ela é destituída desse privilégio 


6. (2016/FCC/TRT 202 REGIÃO (SE)/ANALISTA JUDICIÁRIO/COMUNICAÇÃO SO- 


CIAL) Atenção: Leia o texto abaixo para responder à questão. 


Em junho de 2013, o Presidente Robert Mugabe, do Zimbábue, afirmou duran- 
te uma entrevista: “Nelson Mandela é santificado demais. Foi bom demais com 


os brancos à custa dos negros em seu próprio país”. Alguns concordaram, outros 
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protestaram. Até certo ponto acredito que ele tenha levantado uma questão. Suas 
atitudes podiam ser percebidas dessa maneira. Ainda assim, em uma conversa com 
Richard Stengel, o próprio Madiba* havia dito, muito tempo antes: “As pessoas 
sentirão que vejo demais o bem nas pessoas. Então, é uma crítica que tenho de 
suportar e à qual tento me ajustar, pois, seja isso verdade ou não, é algo que pen- 
so ser proveitoso. É uma coisa boa de assumir, agir com base no fato de que... os 
outros são homens de integridade e honra... porque você tende a atrair integridade 
e honra, se é dessa maneira que olha para aqueles com quem trabalha. 

*um dos nomes pelos quais Nelson Mandela era chamado; refere-se a seu clã e 
denota afeto e respeito. 


(Adaptado de: LA GRANGE, Zelda. Bom dia, Sr. Mandela. Trad. Felipe José Lindoso. Ribeirão 
Preto: Novo Conceito, 2015, p. 9) 


... O próprio Madiba havia dito, muito tempo antes... 
A expressão destacada está corretamente substituída, preservando-se o tempo, o 
modo e o aspecto verbais, por 

a) disse. 

b) dissera. 

c) dizia. 

d) diria. 


e) dissesse. 
7. (2016/FCC/TRT 202 REGIÃO (SE)/TÉCNICO JUDICIÁRIO - TECNOLOGIA DA IN- 
FORMAÇÃO) Atenção: Leia o texto abaixo para responder à questão. 


O conceito de infância, como o conhecemos, consolidou-se no Ocidente a partir 


do século XVIII. Até o século XVI, pelo menos, assim que conseguissem se virar 
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1 240 texto menciona a disposição dos indios para a troca de objetos que interessavam aos e har coisas sem valor (“carapuças” ou “qualquer coisa que lhes davam) e, 
também, a disposição deles para frabalho, uma ver que ajutavam “com muito boas vontades” a leva lerha para as batéis 

Finalmente que são estes indios muito desumanos e cruéis, não se mo- 
vem a nenhuma piedade: vivem como brutos animais sem ordem nem 
concerto de homens [..] Todos comem carne humana e têm-na pela me- 
lhor iguaria de quantas pode haver: não de seus amigos com quem eles 
têm paz se não dos contrários. Têm esta qualidade estes índios que de 
qualquer coisa que comam por pequena que seja hão de convidar com ela 


quantos estiverem presentes. [. 
2 a) Para Caminha, os indigenas pareciam ser homans bons e inocentes (“gente do tal inocância”| que viviam 
sem nenhum ipa de (im: Luiz Roncari itemtura brasileiro — Dos primeiros cronistas oo últimos romántico 
crença. como em um estágio Paulo. Edusp, 2014 p. 545 Atualização ortográfica feita pelos autores) 
de vida primordial (“eles não têm nem antandem em nenêuna crença, segundo parace” 


1, AcCarta de Caminha tinha o objetivo de informar D. Manuel, rei de Por- 
tugal, sobre o que foi encontrado nas terras do Novo Mundo. 


a. No texto |, que informações sugerem que o indigena poderia ser uma 
mão de obra fácil de ser utilizada pelos portugueses? 
b. De que modo Caminha descreve a aparência do indígena? 


Com “Bans corpos e bons rostas”. enfestados « galantes, com pinturas e parecendo bem-di 
«. Caminha sugere que a relação de confiança estabelecida entre os 


indigenas e os europeus não era percebida da mesma maneira por 


ambas as partes. Identifique um trecho que confirme tal afirmação. 
“andavam já mais mansos e seguros. entre nós, da que nós andávamos entra eles” 


2. AcCarta revela a visão de mundo do europeu, bem como seus valores e 
suas intenções em relação às terras recentemente encontradas. 


a. Caminha projeta no Novo Mundo a ideia de um paraiso habitado por ho- 
mens puros. Justifique essa informação com elementos do texto. 


b. De acordo com Caminha, a salvação desses povos se daria por meio da 
conversão ao catolicisma. Levante hipóteses: Que outras intenções es- 


fariam ligadas a esse propósito religioso de salvar a alma dos índios? 
Por meia da conversão refgiosa. seria mais fácil 
garantir o domínio português na Nova Mundo. 
3. Os textos de Gândavo foram escritos aproximadamente setenta anos 


após a Carta. No texto 2, ele trata do ritual antropofágico 

a. De acordo com estudos recentes da antropologia, os indios conce- 
biam o canibalismo como uma maneira de adquirir a vitalidade, a va- 
lentia e a coragem de seu inimigo. Essa visão coincide com a mostra- 
da por Gândavo no texto? Justifique sua resposta. 

b. Qual é a juízo de valor que Gândavo fazia dos indígenas? 


€. Que qualidade o autor reconhecia nos indigenas? 
A generosidade, pais divisiam tudo a que comiam com todos os presentes, mesmo que fotse pouco 
“oque tivessem , j 
4, Leiao boxe "Lérye a Viagem à terra do Brasil" Depois, responda: Quanto à an- 
tropofagia indígena, em que a visão de Gândavo e a de Léry se diferenciam? 
3 aj Não de acordo com Gândavo, a ritual antropofágico era uma vingança contra os imimigos da tribo. 
biGândavo juigava as indigeras como impiedasos e cruéis, com comportamento que não era da seres humanos. mas. 


ARQUIVO ensinam 


Por meio da leitura dos textos de Caminha e de Gândavo, você viu que, na literatura de informação: 


+ a descrição do indígena e de seus hábitos contém projeções da cultura europeia da época; por essa perspectiva, 
o índio foi considerado um homem puro, na visão de Caminha, e um ser bestial, na visão de Gândavo; 


* a nudez e os rituais antropofágicos são exemplos do choque cultural entre colonizadores e colonizados; 
* as descrições dos cronistas foram feitas com a finalidade de documentar a natureza e o homem do Novo Mundo; 
* háa expressão dos interesses da coroa portuguesa na Colônia ligados à expansão marítima e ao mercantilismo; 


* hãa expressão dos ideais de expansão da cristandade, que, no contexto, ligavam-se aos propósitos de dominar 
o indígena e, assim, ampliar o poder português sobre as terras e as riquezas do Novo Mundo. 


4, Para Léry, a antropofagia indígena não era mais cruel e viblanta. ou menos ética, do que a comportamento de cristãos nos assassinatos de protestantes na 
Europa. Aa contrário de Léry, Gândavo condenava a antropofagia sem questionar as crueldades praticadas em sua própria cultura europeia e, astim, rsafirmava 
a visão de superioridade da colonizados em relação ao colonizado 
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sem as mães ou as amas, as crianças eram integradas ao mundo dos adultos. A 
infância, como idade da brincadeira e da formação escolar, ao mesmo tempo com 
direito à proteção dos pais e depois à do Estado, é algo relativamente novo. 

A infância não é um conceito determinado apenas pela biologia. Como tudo, é 
também um fenômeno histórico implicado nas transformações econômicas e so- 
ciais do mundo, em permanente mudança e construção. 

Hoje há algo novo nesse cenário. Vivemos a era dos adultos infantilizados. Não é 
por acaso que proliferaram os coaches. Coach, em inglês, significa treinador. Origi- 
nalmente, treinador de esportistas. Nesse conceito importado dos Estados Unidos, 
país que transformou a infância numa bilionária indústria de consumo, a ideia é a 
de que, embora estejamos na idade adulta, não sabemos lidar com a vida sozinhos. 
Precisamos de um treinador que nos ajude a comer, conseguir amigos e emprego, 
lidar com conflitos matrimoniais e profissionais, arrumar as finanças e até mesmo 
organizar os armários. Uma espécie de infância permanente do indivíduo. 

Os adultos infantilizados desse início de milênio encarnam a geração do “eu me- 
reço”. Alcançar sonhos, ideais ou mesmo objetivos parece ser compreendido como 
uma consequência natural do próprio existir, de preferência imediata. Quando essa 
crença fracassa, é hora de buscar o treinador de felicidade, o treinador de saúde. 
É estarrecedor verificar como as gerações que estão aí parecem não perceber que 
dá trabalho conquistar o que se deseja. E, mesmo que se esforcem muito, haverá 
sempre o que não foi possível alcançar. 


(Adaptado de: BRUM, ELIANE. Disponível em: http://revistaepoca.globo.com/Revista/Epoca) 


Precisamos de um treinador que nos ajude a comer... 
O verbo flexionado nos mesmos tempo e modo que o sublinhado acima está tam- 
bém sublinhado em: 


a) ... assim que conseguissem se virar sem as mães ou as amas. 
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b) Não é por acaso que proliferaram os coaches. 
c) ... país que transformou a infância numa bilionária indústria de consumo... 
d) E, mesmo que se esforcem muito... 


e) Hoje há algo novo nesse cenário. 


8. (2016/FCC/METRÔ-SP/ENGENHEIRO DE SEGURANÇA DO TRABALHO) Atenção: 


A questão refere-se ao texto abaixo. 


Não cometo esse erro tão comum de julgar os outros por mim. Acredito de 
bom grado que o que está nos outros possa divergir essencialmente daquilo que 
está em mim. Não obrigo ninguém a agir como ajo e concebo mil e uma maneiras 
diferentes de viver; e, contrariamente ao que ocorre em geral, espantam-me bem 
menos as diferenças entre nós do que as semelhanças. Não imponho a outrem 
nem meu modo de vida nem meus princípios; encaro-o tal qual é, sem estabelecer 
comparações. O fato de não ser continente não me impede de admirar e aprovar os 
Feuillants* e os capuchinhos que o são; pela imaginação ponho-me muito bem em 
sua pele e os estimo e honro tanto mais quanto divergem de mim. Aspiro particu- 
larmente a que julguem cada qual como é, sem estabelecer paralelos com modelos 
tirados do comum. Minha fraqueza não altera absolutamente o apreço em que deva 
ter quem possui força e vigor. Embora me arraste ao nível do solo, não deixo de 
perceber nas nuvens, por mais alto que se elevem, certas almas que se distinguem 
pelo heroísmo. Já é muito para mim ter o julgamento justo, ainda que não o acom- 
panhem minhas ações, e manter ao menos assim incorruptível essa qualidade. Já 
é muito ter boa vontade, mesmo quando as pernas fraquejam. 

*Ordem religiosa. 


(Extraído de MONTAIGNE, Michel de. “Catão, o jovem”, Ensaios, trad. Sérgio Miliet, São Paulo, 
Nova Cultural, 1996, p. 213) 


omteúdo deste Ivro eatrônica élicanciado para d 
sa reprodução, cópia, divulgação ou dist 


www.grancursosonline.com.br Mde 123 


qualquer tu 


GRAMÁTICA 


(CLSRAN cursos Rs 


Embora me arraste ao nível do solo... 

O verbo empregado nos mesmos tempo e modo que o verbo grifado acima está 
também grifado em: 

a) O fato de não ser continente não me impede de admirar e aprovar... 

b) ... contrariamente ao que ocorre em geral... 

c) ... mesmo quando as pernas fraquejam. 

d) Aspiro particularmente a que julguem cada qual como é... 


e) Não cometo esse erro tão comum de julgar os outros por mim. 


9. (2016/FCC/METRÔ-SP/ENGENHEIRO DE SEGURANÇA DO TRABALHO) Atenção: 


A questão refere-se ao texto abaixo. 


Nascido nos Estados Unidos da América em 30 de abril de 1916, Claude E. 
Shannon obteve o título de doutor no MIT, em 1937, com trabalho notável em 
“Álgebra de Boole”, propondo circuitos elétricos capazes de executar as principais 
operações da Lógica clássica. 

Quatro anos antes (23 de junho de 1912) de seu nascimento, em Londres, nas- 
cera Allan M. Turing, que também se interessou por encontrar meios de realizar 
operações lógicas e aritméticas, fazendo uso de máquinas. Suas ideias resultaram 
no importante conceito de "Máquina de Turing”, paradigma abstrato para a compu- 
tação, apresentado durante seus estudos, no King's College, em Cambridge, no ano 
de 1936. Entre 1936 e 1938, Turing viveu em Princeton-NJ onde realizou seu dou- 
torado estudando problemas relativos à criptografia. Assim, Shannon e Turing, de 
maneira independente, trabalhavam, simultaneamente, em comunicações e com- 
putação, dois tópicos que, combinados, hoje proporcionam recursos antes inima- 
gináveis para o mundo moderno das artes, da ciência, da medicina, da tecnologia 


e das interações sociais. 
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Contemporaneamente à eclosão da Segunda Guerra Mundial, Shannon e Turing 
gestavam ideias abstratas sofisticadas, tentando associá-las ao mundo concreto 
das máquinas que, gradativamente, tornavam-se fatores de melhoria da qualidade 
de vida das populações. 

A Segunda Grande Guerra utilizou-se de tecnologias sofisticadas para a des- 
truição. Os bombardeios aéreos causaram muitas mortes e devastaram cidades. 
Evitá-los e preveni-los eram questões de vida ou morte e, para tanto, ouvir as co- 
municações dos inimigos e decifrar seus códigos era uma atividade indispensável. 

Os países do eixo tinham desenvolvido sofisticadas técnicas de comunicação 
criptografada utilizada para planejar ataques inesperados às forças aliadas. Shan- 
non e Turing, então, com seu conhecimento sofisticado da matemática da informa- 
ção deduziram as regras alemãs de codificação, levando os aliados a salvar muitas 
de suas posições de ataques nazistas. 

Pode-se dizer que uma boa parte da inteligência de guerra dos aliados vinha 
desses dois cérebros privilegiados. 

Finda a guerra, Shannon passou a trabalhar nos laboratórios Bell, propondo a 
“Teoria da Informação”, em 1948. Com carreira profícua, notável pela longevidade 
e muitos trabalhos importantes, deixou sua marca nas origens das comunicações 
digitais. Faleceu aos 85 anos (em 24 de fevereiro de 2001), deixando grande lega- 
do intelectual e tecnológico. 

Turing, após o término da guerra, ingressou como pesquisador da Universidade 
de Manchester, sofrendo ampla perseguição por ser homossexual. Mesmo vivendo 
na avançada Inglaterra, foi condenado à castração química, em 1952. Essa sequ- 
ência de dissabores levou-o ao suicídio, em 7 de junho de 1954. 

Shannon viu sua teoria transformar o mundo, com o nascimento da internet. 
Turing, entretanto, não viu sua máquina se transformar em lap-tops e tablets que 
hoje povoam, até, o imaginário infantil. 


(PIQUEIRA, José Roberto Castilho. "Breve contextualização histórica”, In: “Complexidade com- 
putacional e medida da informação: caminhos de Turing e Shannon”, Estudos Avançados, Uni 


versidade de São Paulo, v. 30, n. 87, Maio/Agosto 2016, p.340-1) 
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... ouvir as comunicações dos inimigos e decifrar seus códigos era uma atividade 
indispensável. 

O verbo empregado nos mesmos tempo e modo que o verbo grifado acima está 
em: 

a) Quatro anos antes (23 de junho de 1912) de seu nascimento, em Londres, nas- 
cera Allan M. Turing... 

b) ... Shannon e Turing gestavam ideias abstratas sofisticadas... 

c) A Segunda Grande Guerra utilizou-se de tecnologias sofisticadas para a destruição. 
d) ...dois tópicos que [...] hoje proporcionam recursos antes inimagináveis... 


e) Os bombardeios aéreos causaram muitas mortes... 


10. (2016/FCC/AL-MS/NÍVEL MÉDIO) 


A nuvem 

— Fico admirado como é que você, morando nesta cidade, consegue escrever 
toda semana sem reclamar, sem protestar, sem espinafrar ninguém! 

Meu amigo está, como dizem as pessoas exageradas, grávido de razões. Mas 
que posso fazer? Até que tenho reclamado muito isto e aquilo. Mas se eu ficar re- 
zingando todo dia, estou roubado: quem é que vai aguentar me ler? 

Além disso, a verdade não está apenas nos buracos das ruas e outras mazelas. 
Não é verdade que as amendoeiras neste inverno deram um show luxuoso de fo- 
lhas vermelhas voando no ar? E ficaria demasiado feio eu confessar que há uma 
jovem gostando de mim? Ah, bem sei que esses encantamentos de moça por um 
senhor maduro duram pouco. Eles se irão como vieram, leve nuvem solta na brisa, 


que se tinge um instante de púrpura sobre as cinzas do meu crepúsculo. 
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E olhem só que tipo de frase estou escrevendo! Tome tenência, velho Braga. 
Deixe a nuvem, olhe para o chão — e seus tradicionais buracos. 


(Adaptado de: BRAGA, Rubem. Ai de ti, Copacabana! Rio de Janeiro: Editora do Autor, 1960, p. 179/180) 


Tome tenência, velho Braga. Deixe a nuvem, olhe para o chão ( 


Utilizando-se o tratamento da 22 pessoa do singular, a sequência das formas ver- 
bais da frase acima deverá ser: 

a) toma — Deixa — olha 

b) tomes — Deixes — olha 

c) tomai — Deixai — olheis 

d) tomes — Deixas — olhas 


e) toma — Deixes — olhes 


11. (2016/FCC/TRT 232 REGIÃO (MT)/TÉCNICO DE ADMINISTRAÇÃO) 


O que é assinatura digital? 

A assinatura digital é uma modalidade de assinatura eletrônica, resultado de 
uma operação matemática que utiliza algoritmos de criptografia assimétrica e per- 
mite aferir, com segurança, a origem e a integridade do documento. 

A assinatura digital fica de tal modo vinculada ao documento eletrônico “subscri- 
to” que, ante a menor alteração neste, a assinatura se torna inválida. A técnica per- 
mite não só verificar a autoria do documento, como estabelece também uma “imu- 
tabilidade lógica” de seu conteúdo, pois qualquer alteração do documento, como por 


exemplo a inserção de mais um espaço entre duas palavras, invalida a assinatura. 


qualquer tu 
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Necessário distinguir assinatura digital da assinatura digitalizada. A assinatura di- 
gitalizada é a reprodução da assinatura autógrafa como imagem por um equipamen- 
to tipo scanner. Ela não garante a autoria e integridade do documento eletrônico, 
porquanto não existe uma associação inequívoca entre o subscritor e o texto digita- 
lizado, uma vez que ela pode ser facilmente copiada e inserida em outro documento. 


(Disponivel em: http://portaltrt23.jus.br/ecmdemo/public/trt23/Informese/assinaturaDigital, 
Acesso em: 02.12.2015) 


Empregam-se todas as formas verbais de acordo com a norma culta na seguinte 


frase redigida a partir do texto: 


a) Para que se mantesse sua autenticidade, o documento não poderia receber 
qualquer tipo de retificação. 

b) Os documentos com assinatura digital disporam de algoritmos de criptografia 
que os protegeram. 

c) Arquivados eletronicamente, os documentos poderam contar com a proteção de 
uma assinatura digital. 

d) Quem se propor a alterar um documento criptografado deve saber que compro- 
meterá sua integridade. 

e) Não é possível fazer as alterações que convierem sem comprometer a integri- 
dade dos documentos. 


12. (2018/FCC/ALESE/TÉCNICO LEGISLATIVO/TAQUIGRAFIA) 

Como eu era protestante, não pulei Carnaval durante a minha infância, nas décadas 
de 1950 e 1960. No entanto, eu e meu pai cantávamos muitas das marchinhas que 
ouvíamos no rádio, numa época em que a TV ainda não existia. Uma de que eu 
gosto muito diz assim: “Iaiá, cadê o jarro? O jarro que eu plantei a flor. Eu vou te 
contar um caso: eu quebrei o jarro e matei a flor”. Hoje já não há marchinhas tão 
interessantes, quase não sinto beleza nelas. Mas gosto muito dos sambas-enredo, 


verdadeiras epopeias.” 


(Adaptado de: ROSA, Yêda Stela. 70 anos, de São Luiz. A-lá-lá- 6, 6, 6, 6, 6. Todos. São Paulo: 
Mol, Fevereiro/Março, p. 22) 
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Quanto ao emprego das formas verbais destacadas, está correta a seguinte obser- 
vação: 

a) eu quebrei o jarro e matei a flor: descrevem eventos de longa duração, desace- 
lerando a narrativa. 

b) O jarro que eu plantei a flor: pela correlação com os outros eventos, deveria ser 
substituído por “teria plantado”. 

c) ouviamos é forma que sinaliza a reiteração incessante da ação de ouvir. 

d) Como eu era protestante, não pulei Carnaval durante a minha infância: considera- 
-se um intervalo de duração mais longa, no qual se destaca um evento mais pontual. 
e) Eu vou te contar um caso: tem-se futuro estabelecido em relação ao evento 


descrito em “plantar”, isto é, em relação ao passado. 
13. (2018/FCC/SEGEP-MA/AGENTE ESTADUAL AGROPECUÁRIO) 


*GATONET' poderá render multa e cadeia para quem instala e para quem usa 

Ter TV por assinatura com 'sinal pirateado”, prática mais conhecida como 'ga- 
tonet', poderá se tornar crime no Brasil. O Projeto de Lei do Senado n.186/2013 
começou a tramitar na Comissão de Constituição e Justiça do Senado nesta semana 
e, caso aprovado, vai tipificar os crimes de interceptação e recepção clandestina de 
sinal de TV por assinatura. 

Isso quer dizer que tanto a pessoa que oferece e instala os famosos 'gatonets! 
quanto os clientes que solicitam a pirataria poderão ser punidos com multa de até 
R$ 10 mil. Também está prevista reclusão de seis meses a dois anos, com a possi- 
bilidade de aumentar a pena em 50% caso fique provado danos a terceiros. Dessa 
forma, as autoridades poderão não apenas confiscar equipamentos utilizados para 
piratear sinal de TV por assinatura, mas também poderão prender os responsáveis 


e colocá-los no sistema sob legislação específica. 
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Acredita-se que o grande problema da pirataria de TV por assinatura hoje é a 
comercialização de equipamentos decodificadores que substituem os oferecidos 
oficialmente pelas operadoras. 

A venda, compra ou fabricação desses aparelhos também será punida. A impor- 
tação de produtos como esses já está proibida no Brasil desde 2011, mas não se tem 
notícia da responsabilização penal de seus fornecedores pelo crime de contrabando. 


(Adaptado de: https://www.tecmundo.com.br) 


Isso quer dizer que tanto a pessoa que oferece e instala os famosos 'gatonets! 
quanto os clientes que solicitam a pirataria poderão ser punidos com multa de até 
R$ 10 mil. (2º parágrafo) 

A forma verbal destacada indica 

a) recomendação. 

b) necessidade. 

c) certeza. 

d) obrigação. 

e) possibilidade. 


14. (2017/FCC/TRT 213 REGIÃO (RN)/TÉCNICO JUDICIÁRIO/ÁREA ADMINISTRATIVA) 


Natal mudou em 1942. A chegada das tropas norte-americanas à capital poti- 
guar trouxe dinheiro e desenvolvimento. Em troca, a cidade cedeu sua posição ge- 
ográfica, considerada estratégica para o poderio militar dos EUA. Afinal, na América 
do Sul, Natal é o ponto mais próximo dos continentes europeu e africano. "Os EUA 
precisavam de um ponto de apoio que permitisse abastecer e seguir direto para a 
África”, explicou o professor de história Luís Eduardo Suassuna. Foi por suprir esta 
necessidade que Natal se transformou no “trampolim da vitória” para os EUA. Os 
aviões vinham deste país, abasteciam em Natal e ficavam prontos para fazer a tra- 


vessia do Atlântico. 


(Adaptado de: HOLDER, Caroline. Disponível em: g1.globo.com) 
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Os aviões vinham deste país, abasteciam em Natal e ficavam prontos para fazer a 
travessia do Atlântico. 

Transformando-se o que se afirma acima em uma hipótese, os verbos devem as- 
sumir as seguintes formas: 

a) vieram — abasteceram - ficaram 

b) viriam — abasteceriam - ficariam 

c) tinham vindo — teriam abastecido — ficarão 

d) vieram — tivessem abastecido — ficavam 


e) viriam — haviam abastecido — ficaram 


15. (2017/FCC/TRT 243 REGIÃO (MS)/TÉCNICO JUDICIÁRIO/ÁREA ADMINISTRATIVA) 


ões financeiras reconhecem que é cada vez mais 


se uma transação é fraudulenta ou verdadeira 


Os bancos e as empresas que efetuam pagamentos têm dificuldades de contro- 
lar as fraudes financeiras online no atual cenário tecnológico conectado e complexo. 
Mais de um terço (38%) das organizações reconhece que é cada vez mais difícil 
detectar se uma transação é fraudulenta ou verdadeira, revela pesquisa realizada 
por instituições renomadas. 

O estudo revela que o índice de fraudes on-line acompanha o aumento do nú- 
mero de transações on-line, e 50% das organizações de serviços financeiros pes- 
quisadas acreditam que há um crescimento das fraudes financeiras eletrônicas. 
Esse avanço, juntamente com o crescimento massivo dos pagamentos eletrônicos 
combinado aos novos avanços tecnológicos e às mudanças nas demandas corpora- 
tivas, tem forçado, nos últimos anos, muitas delas a melhorar a eficiência de seus 


processos de negócios. 
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De acordo com os resultados, cerca de metade das organizações que atuam no 
campo de pagamentos eletrônicos usa soluções não especializadas que, segundo as 
estatísticas, não são confiáveis contra fraude e apresentam uma grande porcenta- 
gem de falsos positivos. O uso incorreto dos sistemas de segurança também pode 
acarretar o bloqueio de transações. Também vale notar que o desvio de pagamen- 
tos pode causar perda de clientes e, em última instância, uma redução nos lucros. 

Conclui-se que a fraude não é o único obstáculo a ser superado: as instituições 
financeiras precisam também reduzir o número de alarmes falsos em seus sistemas 
a fim de fornecer o melhor atendimento possível ao cliente. 


(Adaptado de: computernorid.com.br. Disponível em: http://computerworid.com.br/quase- 
-40-dos-bancos-nao-sao-capazes-de-diferenciar-um-ataque-de-atividades-normais-de-clientes) 


No texto, as formas verbais flexionadas no presente do indicativo “têm” (1º parágra- 
fo), “acompanha” (20 parágrafo) e “apresentam” (3º parágrafo) indicam eventos que 
a) já aconteceram e certamente não acontecerão mais. 

b) ocorrem em condições hipotéticas. 

c) se repetem com os passar dos dias. 

d) não se repetirão num futuro próximo. 


e) raramente aconteceram ou acontecem. 


16. (2016/FCC/TRT 202 REGIÃO (SE)/TÉCNICO JUDICIÁRIO/TECNOLOGIA DA IN- 


FORMAÇÃO) Atenção: Leia o texto abaixo para responder à questão. 


Com a literatura de cordel como aliada, o clichê de “mudar o mundo” não soa 
tão inalcançável. Os folhetos de cordel são baratos, acessíveis e extremamente fá- 
ceis de transportar e de compartilhar com outras pessoas. Melhor ainda: são ideais 
para a sala de aula. Entre rimas, estrofes e melodias, muitos assuntos pertinentes 


podem ser tratados e debatidos. 
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Nos últimos quatro anos, desde que comecei a publicar os meus cordéis, rece- 
bi centenas de mensagens com depoimentos de educadores que compram meus 
folhetos e utilizam minhas rimas para falar sobre questões raciais, de gênero, de 
diversidade sexual e história. Com a série Heroínas Negras na História do Brasil, 
séculos de esquecimento começam a ser rompidos e muita gente escuta falar, pela 
primeira vez, sobre as mulheres negras que foram líderes quilombolas e guerreiras 
na luta contra a escravidão. 

Pelo cordel, nomes como Tereza de Benguela, Dandara dos Palmares, Zacimba 
Gaba e Mariana Crioula protagonizam discussões acaloradas sobre racismo e ma- 
chismo; até mesmo uma aula de português pode ser a oportunidade perfeita para 
colocar essas questões em pauta. 

Esse tipo de cordel com proposta social é chamado de Cordel Engajado e pode 
trazer política, defesa de causas e críticas sociais para a literatura de uma maneira 
profundamente envolvente. Afinal, a literatura de cordel é excelente para a trans- 
formação da sociedade em uma realidade onde exista mais equidade e respeito 
pela diversidade. 

Esse respeito, aliás, pode começar pela própria valorização do cordel, algo que 
só deve acontecer quando todos os empecilhos preconceituosos forem tirados do 
caminho. Ainda há muito a se caminhar, sobretudo com o alarme do tempo piscan- 


do e gritando que um dia, infelizmente, o cordel pode virar artigo de museu. 


(Adaptado de: ARRAES, Jarid. “A literatura de cordeL...”, Blooks. Rio de Janeiro: Ginga Edições, 
2016, p. 12:13). 


uma realidade onde exista mais equidade e respeito pela diversidade. (4º pará- 
grafo). A respeito do verbo sublinhado acima, afirma-se corretamente: 
a) O modo imperativo enfatiza o desejo do autor por uma cidade mais igualitária. 
b) Pode ser substituído pelo verbo “haver”, tanto no singular como no plural. 
c) O modo subjuntivo reforça o caráter exortativo da recomendação 
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d) Pode ser substituído pela forma “existam”, sem prejuízo para a correção. 
e) O modo indicativo assinala a possibilidade de uma nova realidade. 


17. (2016/FCC/PREFEITURA DE TERESINA-PI/ANALISTA DE ORÇAMENTO) Aten- 
ção: Para responder à questão, considere o texto abaixo. 


Há um comentário frequentemente encontrado nos meios de comunicação ou 
mesmo em conversas cotidianas: “O carnaval de hoje não é mais o mesmo. Trans- 
formou-se em um grande empreendimento turístico. Perdeu a autenticidade.” Em 
seu sentido amplo, esse comentário aplica-se a diversas modalidades de cultura 
popular: não só às festas, mas também ao artesanato, à música, à dança, à culi- 
nária. Pode ser expresso na forma de um lamento e de um incontido sentimento 
de nostalgia. 

Em outras palavras, circula de modo amplo e difuso em nosso cotidiano uma 
perspectiva sobre as culturas populares na qual estas são apresentadas sob o signo 
da perda. Supõe-se que elas conheceram em sua longa história um momento no 
qual teriam florescido na sua forma mais autêntica e próxima às expectativas da- 
queles que as produzem. Mas desde então, como consequência das transformações 
históricas e em especial da chamada modernização, essas formas socioculturais 
teriam cada vez mais perdido seus atributos definidores. Essa narrativa é segura- 
mente poderosa e tem notável capacidade de convencimento. No entanto, um fan- 
tasma ronda os estudos sobre as culturas populares. Elas não desapareceram; con- 
tinuam a existir e se reproduzir: festas regionais, como o bumba meu boi; as festas 
do Divino Espírito Santo; as festas de Reis; as inúmeras modalidades de música 
popular ou folclórica produzidas em diversas regiões do Brasil. Os exemplos podem 
se estender facilmente. O que importa assinalar, no entanto, é que essas formas de 
cultura popular continuam a ser produzidas no tempo presente e de modo criativo; 
e não parecem indicar, ao contrário do que se afirma obsessivamente, que estejam 


em processo de desaparecimento. 
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O problema evidentemente não está na cultura popular, mas nas perspectivas 
que postulam sua existência arcaica e seu inevitável desaparecimento. Trata-se de 
um fantasma produzido pelos que se recusam a reconhecer que elas expressam 
visões de mundo diferentes. 

Muitas vezes, essas formas socioculturais estão associadas à oposição entre um 
mundo rural estável e harmônico e um mundo urbano industrializado e “inautênti- 
co”. Contudo, pesquisas de antropologia social ou cultural já demonstraram que as 
culturas populares, estejam elas situadas no mundo rural ou nas grandes cidades, 
desempenham funções sociais e simbólicas fundamentais para sua persistência 
e reprodução. Desse modo, festas, artesanatos, lendas, formas musicais, dança, 
culinária articulam simbolicamente concepções coletivas de sociedade. 

As culturas populares não se constituem em agregados de traços culturais pas- 
síveis de serem inventariados. Elas consistem efetivamente em sistemas de práti 
cas sociais. Os comentários usuais sobre uma suposta perda de autenticidade das 
culturas populares na atualidade esquecem que elas não são o espelho de nossas 
categorias e classificações; o que elas oferecem de mais interessante não é nem 
o testemunho de um passado remoto, nem a catástrofe de seu desaparecimento, 
mas invenções alternativas e atuais dos modos de estar no mundo. 

(Adaptado de: GONÇALVES, José Reginaldo Santos. Culturas populares: patrimônio e autenticidade”. In: 
Agenda brasileira: temas de uma sociedade em mudança. BOTELHO, André e SHIWARCZ, Lilia Moritz (org.) 

São Paulo: Cia das Letras, 2011, p. 136-135) 
A frase em que o tempo verbal evidencia uma hipótese está em: 
a) As culturas populares não se constituem em agregados de traços culturais pas- 
síveis de serem inventariados. 


b) Elas não desapareceram 
c) ...essas formas socioculturais teriam cada vez mais perdido seus atributos defi- 
nidores. 

d) Perdeu a autenticidade. 

e) ...circula de modo amplo e difuso em nosso cotidiano uma perspectiva sobre as 


culturas populares. 
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18. (2015/FCC/DPE-SP/OFICIAL DE DEFENSORIA PÚBLICA) Considere a tirinha 
abaixo. 
TOME ESTE IQuars são 


os ErEITOS 
COLATERAIS) 


) y ê 
il 
lh 


(Chris Browne. Hagar. www folha.uol.com.briilustrada/cartumicartunsdiarios/49/8/2015) 


A alternativa em que a forma verbal faça está empregada no modo imperativo, as- 
sim como tome, na fala da personagem no primeiro quadrinho, está destacada em: 
a) O antivírus de meu computador, embora faça constantes atualizações, não tem 
sido muito eficaz. 

b) Senhor usuário, faça uma atualização de seu antivírus, para que seu computa- 
dor continue protegido. 

c) Para que o antivírus faça uma varredura completa, é necessário acionar a prote- 
ção de arquivos e de internet. 

d) Precisamos de um antivírus gratuito, e que faça uma limpeza minuciosa em 
nossos computadores. 

e) Não é recomendável que se faça uso de mais de um antivírus, pois isso prejudica 


o desempenho do sistema. 


19. (2013/FCC/SEFAZ-SP/AGENTE FISCAL DE RENDAS/GESTÃO 
TRIBUTÁRIA) Atenção: Considere o texto abaixo para responder às questões de 


números 13 a 21. 


jualquer to 
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1 No lempo de Lavinia Fontana, na efervescência da Bolonha do século vz, uma pintura, fosse um retrato ou uma ce 
fosse rolgiosa ou alegórica, histórica ou privado, era criada com a intenção de ser lida. Essa era uma característica inerent 
essencia! do ato estético: a possibiiade, por meio de um vocabulário compartilhado, da comunicação entre o ponto de vista 
artista e o ponta de visla do público. Um quadro podia ser venerado pela sua arte ou seu conteúdo, mas acima da veneração est 

5 a promessa de algo a ser aprendido ou pelo meros reconhecido, Ainda no século vz, o papa Gregóro, o Grande, havia deciara 
“Uma coisa é adorar um quadro, outra é aprender em profundidade, por meio dos quadros, uma história venerável Pois aquilo 
a escola lorna presente para o leitor as piniuras lormam presente para os illrados, para aqueles que só percebem vistalma 
porque nas imagens as ignorantes veem a história que devem segui, e aqueles que não conhecem o alfabeto descobrem 1 
“podem, de certa maneira, ler. Portanto, especialmente para o povo comum, as pinturas são o equivalente da leitura”. 

10 LI na nossa época, quando as imagens ganham novamente proeminéncia sobre a palavra escrita, fal-nos e 
vocabulário visual compartilhado. Temos permitido que a propaganda é a mídia eletrônica prviegiem a imagem para transr 
informações instantaneamente ao maior número de pessosa, esquecemos que a própria velocidade as converte na ferramenta ic 
“de comunicação para foda sorte de propaganda, porque, manipufadas pela midia, essas imagens não nos dão tempo para « 
aritca ou reflexão pausada. “Adoramos as imagens”. mas não “aprendemos em profundidade, por meio delas”. Superhciaimei 

15 temos em comum certas imagens básicas - de eficiência e lucro, de sexualidade e satisfação - , cada uma com seu lugar-com 
nas propagandas completamente banais para a Ralph Lauren ou a Volvo, ou para o Homem de Marlboro, com sua tendência 
câncer. Um carro comumente significa sucesso, um egarro, aulo-afirmação, as praias oferecem um paraíso perdido, e as roupas 
“um estieta definem a identidade. Mas a leitura de imagens mais antigas o mais sábias nos escapa Faltanos uma linguas 
“comum. que seja profunda o sionificativamento rica. Vivemos, mais uma vez, na Torre do Babel inacabada. 


Obs Lavinia Fontana (Bolonha (1552), Roma (1614)), pintora Rana. Seu pai e professor, Prospero Fontana, era o principal pir 
da Escota de Bolonha. 


(Alberto Mangue, Lendo imagens: uma história de amor é ódio. Trad. Rubens Figueredo, Rosaura Eichembery, Cláudio Strau 
“São Paudor Companhia das Leiras, 2001, p 143 e 144) 


Considerado o contexto, a frase em que a ação destacada, tendo ocorrido no pas- 
sado, é referida como sendo anterior a outra ação igualmente passada é: 

a) ... na efervescência da Bolonha do século XVI, uma pintura, fosse um retrato 
ou uma cena, fosse religiosa ou alegórica, histórica ou privada, era criada com a 
intenção de ser lida. 

b) Essa era uma característica inerente e essencial do ato estético: a possibilidade, 
por meio de um vocabulário compartilhado, da comunicação entre o ponto de vista 
do artista e o ponto de vista do público. 

c) Um quadro podia ser venerado pela sua arte ou seu conteúdo, mas acima da 
veneração estava a promessa de algo a ser aprendido ou pelo menos reconhecido. 
d) Ainda no século VI, o papa Gregório, o Grande, havia declarado: “Uma coisa é 
adorar um quadro, outra é aprender em profundidade, por meio dos quadros, uma 
história venerável”. 

e) Temos permitido que a propaganda e a mídia eletrônica privilegiem a imagem 


para transmitir informações instantaneamente ao maior número de pessoas. 


cane a, por quaisquer meios o a qualquer titulo 
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20. (2008/FCC/MPE-RS/SECRETÁRIO DE DILIGÊNCIAS) 
Voluntário 


O velho gaúcho foi ajudar, no posto mais próximo do 
tel em que se hospedira, o serviço de assistência aos 
desabrigados pelo temporal. Ninguém lhe dê a idade que tem, 
ao vê-Jo caminhar desempenado, botar colchão na cabeça, 
carragar dois meninas ao mesmo tempo, inclnar-se até o 
Iachho, reascumir a postura erecta sem estalo nas juntas, Só 
que não se apressa e quando um mais afobado desandl a 
correr pelo pátio ou a gritar ordens, aconselha por baixo da 
tigodeira branca; 

2 Eh não te apures que é lançante, 

Ese o outro não entende: 

2 Devagar pelas pedras, amigo! 

Está sempre recomendando calma e jeto; bota a mão no 
“ombro do voluntário insotrido e de-lhe, olhos nos alhos: 

2 Não guasquejes sem precisão nem gnites sem ocasião, 
homem! 

O outro, surpreso, fa queimar-se, mas o rosto chro e 

amícal do velho o desarma, Ainda assim, pergunta: 

2 Mas por quê? 

2 Porque senão te abombachas no banhado, chêt 

Como tem prática de campo e prática de cidade, prática 

de enchente, de seca, de incêndio, de rodeio, de eleição, de 
repressão a contrabando o prática do guerra (autobiografia 
oral), propõe, de saíé, a divisão dos serviços em setores bem 
caracterizadas: 

2 Pois não sabes que tropa grande se corta em mais de 

um lote pra que vê mais ligeiro? 

“juca mesmo, em vez de atrapalhar, e procura impedir 

que outros atrapalhem, o que às vezes aumenta um pouco 3 
atrapalhação, mas tudo se resolve com bom humor. Vendo o 
rapazinho imberbe que queria tomar a s7 0 caso de uma familia 
intera, que perdera tudo, afasta-o de leve, explicando: 

2 sto não é cancha pra cavalo de tiro aurto. 

Nomeia o rapazinho seu ajudante-de-ardens, e daía 

pouco a familia sente que, depois de tudo perder, achara uma 
coisa nova: proteção é confança. 

Anima a uns é outros, não quer ver ninguém triste 

demais da conta. Suspende na ar a garotinho que não fala nem 
chora, parque ficou idiotizado de terrar, puxalhs a queixo, die 
uma pancadinha no traseiro, a diz-lhe: 

2 Estás que nem carancho em tronqueira, piacita! Toma 
Eeste regalo. 

O regalo é um relogino de pulso, de carregação, que 

ele saca dh bolso da calça como se fosse máuico - e é capas 
de trar outros, se aparecerem mis garotas infelizes, 

EI 

(Caros Drummond de Andrade. — Prosa seleta, Rio de Janeiro: 
Nova Aguiar, vel. único, 2003, p.570-571) 


O contado deste Ivo elaltônico é licenciado para JOSE RICARDO DA SILVA - 10852215757, vedada, por quaisquer meios a a qualquer tio, 
a sua reprodução, cópia, divulgação ou distribuição, sujolando-so aos Infratoros à responsablização cwl e criminal 
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. no posto mais próximo do hotel em que se hospedara 
O emprego da forma verbal grifada acima indica 
a) ação habitual e repetitiva. 
b) incerteza em relação a uma situação futura. 
c) ação passada, anterior a outra, também no passado. 
d) fato realizável, a depender de outro, posterior ao primeiro. 


e) fato passado e terminado em um momento específico. 


21. (2006/FCC/TRE-SP/TÉCNICO JUDICIÁRIO/ÁREA ADMINISTRATIVA) 

Na primeira metade do século XIX, as ferrovias surgiam como o meio quase mági- 
co que permitiria transpor enormes distâncias com rapidez e grande capacidade de 
carga, atravessando qualquer tipo de terreno. No Brasil, onde a era ferroviária 

se iniciou em 1854, algumas vozes apontaram o descompasso que tenderia a se 
verificar entre as modestas dimensões da economia nacional e os grandes investi- 
mentos requeridos para as construções ferroviárias. Mas pontos de vista como esse 
foram vencidos pela fascinação exercida pelo trem de ferro e pela fé em seu poder 
de transformar a realidade. 

De um ponto de vista econômico, não seria propriamente incorreto dizer que a 
experiência ferroviária no Brasil não passou de um relativo fracasso - que se tradu- 
ziria, hoje, no predomínio das rodovias, ao contrário do ocorrido em outros países 
de grandes dimensões. De acordo com supostas explicações, o triunfo das ro- 
dovias no Brasil teria sido obtido graças a um complô que envolveria governos e 
grandes empresas petrolíferas e automobilísticas. Mas a verdade é que, além de 
outras deficiências estruturais, o setor ferroviário nacional nunca chegou a formar 
uma autêntica rede cobrindo todo o território. Como a economia dependia da agro- 
exportação, o problema consistia simplesmente em ligar as regiões produtoras aos 


portos marítimos. 


qualquer tu 
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A partir dos anos 30, quando se colocou o desafio da efetiva integração econômica 
do país como parte do processo de expansão do mercado interno, os transportes 
rodoviários mais ágeis, necessitando de uma infraestrutura muito menor que a das 
vias férreas - demonstraram uma flexibilidade que o trem não tinha como acompa- 
nhar. Isso não significa que as ferrovias não tenham desempenhado um importante 
papel econômico no pais. Elas foram fundamentais no período dominado pela agro- 
exportação e continuaram a ser importantes também no contexto da industrializa- 
ção acelerada. 

Mas as estradas de ferro não podem ser analisadas apenas mediante critérios es- 
tritamente econômicos. No Brasil, as ferrovias criaram novas cidades, como Porto 
Velho, e revitalizaram antigas. Representaram uma experiência indelével, frequen- 
temente dramática, para os trabalhadores mobilizados nas construções. Objeto de 
fascínio, elas impuseram um novo ritmo de vida, marcado pelos horários dos trens, 
e reorganizaram espaços urbanos, nos quais as estações se destacavam como “ca, 
tedrais” da ciência e da técnica. 


(Adaptado de Paulo Roberto Cimó Queiroz, Folha [Sinapse), p. 20-22, 22 de fevereiro de 2005) 


... como o meio quase mágico que permitiria transpor enormes distâncias... 
O emprego da forma verbal grifada acima denota, no contexto, 

a) finalidade de uma ação no presente. 

b) ação anterior a outra, no passado. 

c) certeza futura na realização de um fato. 

d) situação hipotética em relação a um fato no passado. 


e) ação habitual, condicionada a um fato futuro. 


omteúdo deste Ivio atrônica é licenciado para d 
sa reprodução, cópia, divulgação ou dist 
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22. (2018/FCC/TRT 6º REGIÃO (PE)/ANALISTA JUDICIÁRIO/ÁREA JUDICIÁRIA) 


A arte requer “explicação”? 

Aqui e ali, quem frequenta bienais, salões de arte ou exposições de artes plás- 
ticas encontrará de repente não um quadro, uma escultura ou algum objeto de 
significação histórica, mas uma instalação - nome que se dá, segundo o dicionário 
Houaiss, a “alguma obra de arte que consiste em construção ou empilhamento de 
materiais, permanente ou temporário, em que o espectador pode participar, ma- 
nipulando-a, ou, sendo, às vezes, de tamanho tão grande, que o espectador pode 
nela entrar”. Trata-se, em outras palavras, de materiais organizados num espaço 
físico de modo a constituírem uma obra de arte. 

Ocorre, porém, com grande parte das instalações, um fenômeno curioso: com 
muita frequência o criador é convidado a explicar - e o faz com linguagem muito 
sofisticada - o sentido profundo que pretendeu dar àquele conjunto de materiais, 
àquela instalação que ele concebeu. Para o público, restará a impressão final de 
que os materiais eram, em si mesmos, insuficientes para significarem alguma coi- 
sa: precisavam da explicação de quem os utilizou. 

As verdadeiras obras de arte se impõem por si mesmas, independentemente de 
qualquer explicação prévia ou justificativa final. O grande músico, o grande escritor, 
o grande cineasta não precisam interpor-se entre a sonata, o romance ou o filme 
para explicar seu sentido junto ao público. Certamente haverá oportunidade para 
todos refletirmos sobre o sentido dinâmico de uma obra artística que atingiu o nos- 
so interesse e provocou o nosso prazer; mas nada será mais forte do que a mobili- 
zação emocional e intelectual que a obra já despertou em nós, no primeiro contato. 


(Aristeu Valverde, inédito) 


sa reprodução, cópia, divulgação ou di 
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nância, a sua ambição, o seu olho grande 
despertou o grande interesse econômico 
sobre o patrimônio que estava em seu po- 
der. Não pretendia proteger, guardar, pre- 
servar, manter intactos os bens comuns, 
o maior patrimônio da humanidade, e 
isso despertou o seu plano de destruição 
da vida na Terra. Por isso, o Karosakaybu 
achou melhor tirar a presença do pariwat 
deste lugar tão maravilhoso, onde há 
sombra e água fresca. 

Nossos ancestrais, no decorrer do tem- 
po, nos transmitiram oralmente esses re- 
latos sobre a vinda dos pariwat, oriundos 
de outro continente, a Europa. Contaram- 
nos que um dia chegariam a esse paraíso 
onde nós estamos. Hoje podemos presen- 
ciar os fatos sendo consumados. 

O pariwat chegou, depois de viajar pelo mundo em busca de especiarias, produ- 
tos, mercadorias. Foi ampliando a expedição, em busca de conhecer outro mundo 
ou outra terra. Viajava em caravelas até chegar ao chamado “novo continente”, que 
se conhece hoje como continente americano, onde está o Brasil [..] 

Nossos avós diziam que, quando os pariwat chegassem até o nosso território, el 
iriam tomar nossas terras, nossas mulheres, nossas crianças. Iriam nos matar, não nos 
poupariam vidas para possuir tudo aquilo que nos pertence: a nossa riqueza, os bens 
que possuímos, incluindo a nossa cultura, a forma como vivemos. 

Invadiram nossa terra, muitos de nossos parentes foram massacrados, assassina- 
dos, foram submetidos à tortura e foram usados nos trabalhos forçados, servindo de 
mão de obra escrava 

Já no século XXI, na era contemporânea, continuamos sendo oprimidos, como nos 
tempos passados. Apesar de termos alcançado várias conquistas e garantido nossos 
direitos específicos e diferenciados na Constituição Federal, ainda assim esses direitos 
não são respeitados e reconhecidos. [..] 

Será que o mundo vai permitir esse genocídio que está sendo anunciado com a 
decisão do governo brasileiro de construir grandes hidrelétricas e outros grandes 
projetos na região amazônica, que transformarão a natureza causando impactos 
irreversíveis para toda a humanidade? É a vida na Terra que está em perigo e nós es- 
tamos dispostos a continuar lutando, defendendo a nossa floresta e os nossos rios, 
para o bem de toda a humanidade. E vocês? Vocês estão dispostos a ser solidários 
nessa luta? [..] 

Exigimos respeito aos direitos humanos, aos direitos indígenas, aos direitos do meio 
ambiente, aos direitos de preservação do patrimônio arqueológico, ao nosso direito de 
nos expressar enquanto povo com uma cultura diferenciada. A luta não é somente nos- 
sa, a luta é em defesa de todas as formas de vida! 

SAWE! SAWE! SAWE! 


[Disponível em: http./portalamazania com/noticias- detalhe /meio- ambiente fiter-ndigena-muncurukas 
critica-destruicao-do-meio-smbiente-em-carta-aberta. acesso em: 8/9/2015) 
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Há construção na voz passiva e adequada articulação entre os tempos verbais na frase: 
a) Os que apreciarem as instalações, no futuro, talvez poderiam emprestar-lhes o 
sentido que hoje não parecem ter. 

b) Ao serem visitadas, as instalações costumam impressionar o público que se dei- 
xa levar pela significação que o próprio autor lhes atribui. 

c) Se fosse para levar a sério a materialidade das instalações, nenhuma delas ne- 
cessita da justificativa a ser dada pelo criador. 

d) Nunca a linguagem das grandes obras de arte teria necessidade de alguma ex- 
plicação que venha a se tornar indispensável. 

e) Por mais que nos esforcemos para perscrutar o sentido de uma instalação, este 


sempre dependeria das razões alegadas pelo autor. 


23. (2018/FCC/ALESE/ANALISTA/ADMINISTRADOR) A questão abaixo refere-se ao 
texto seguinte — parte do prefácio de um livro de sociologia em que o autor se de- 


dicou ao estudo da cultura popular. 


L 


Este livro estuda as modificações que se deram na cultura das classes populares 


guagens e culturas] 


ao longo das últimas décadas, de modo especial aquelas que podem ser atribuídas 
à influência das publicações de massa. Creio que obteríamos resultados muito se- 
melhantes caso tomássemos como exemplos algumas outras formas de comunica- 
ção, como o cinema, o rádio ou a televisão. 

Penso que tenho sempre tentado dirigir-me principalmente ao "leitor comum” 
sério ou "leigo inteligente” de qualquer classe social. Não significa isto que eu te- 
nha tentado adotar qualquer tom de voz específico, ou que tenha evitado o uso de 
quaisquer termos técnicos, para só empregar expressões banais. Escrevi tão clara- 


mente quanto o permitiu a minha compreensão do assunto, e apenas usei termos 


técnicos quando me pareceram susceptíveis de se tornarem úteis e sugestivos. 


onteúdo deste | 
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O “leigo inteligente” é uma figura vaga, e a popularização uma tarefa perigosa; 
mas parece-me que aqueles de nós que consideram uma urgente necessidade es- 
crever para ele devem continuar a tentá-lo. Porque um dos mais nefastos aspectos 
da nossa condição cultural é a divisão entre a linguagem dos peritos e o nível ex- 
traordinariamente baixo daquela utilizada nos órgãos de comunicação de massa. 


(Adaptado de: HOGGART, Richard. As utilizações da cultura. Trad. de Maria do Carmo Cary. 
Lisboa: Editorial Presença, 1973.) 


Há construção na voz passiva e adequada correlação entre os tempos verbais 
na frase: 

a) Resultados muito semelhantes ao dessa pesquisa seriam encontrados caso o 
foco de análise incidisse sobre outros meios de comunicação. 

b) Essa pesquisa teria chegado a resultados semelhantes desde que o foco não 
deixe de incidir sobre a linguagem dos outros meios de comunicação. 

c) Dispondo-se a vir fazer uma boa análise de outras formas de comunicação, o 
pesquisador terá encontrado resultados semelhantes. 

d) Quando outras análises incidirem sobre outros meios de comunicação, seria 
possível chegar a resultados não muito diferentes destes. 

e) Por haver-se dedicado sobretudo ao estudo da linguagem da imprensa, o de 


outros meios de comunicação não foi conclusivo. 


24. (2018/FCC/SEGEP-MA/TÉCNICO EM AGROPECUÁRIA) 


Na cerimônia de entrega do Prêmio Melhores do Agronegócio 2017, o presidente 
da Embrapa, Maurício Lopes, disse que a chegada e a difusão de novas tecnologias 


vão revolucionar o futuro do campo brasileiro. 


omteúdo deste Ivio eatrônica é licenciado para d 
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Ele anunciou que a Embrapa Gado de Corte está lançando um cabresto com 
sensores para ser colocado no boi. A ferramenta é capaz de transmitir para o com- 
putador alguns sinais, como a temperatura do corpo, por exemplo, possibilitando 
ao pecuarista atuar com antecedência sobre problemas da boiada. “É uma das úl- 
timas palavras em tecnologia.” 

O presidente da Embrapa disse, ainda, que a agricultura de precisão será deter- 
minante para o futuro do agronegócio. 

Em resposta a uma provocação do jornalista Bruno Blecher, Maurício Lopes dis- 
se acreditar que a carne do futuro poderá mesmo ser produzida em laboratório. 
Há dez anos, um simples bifinho custava US$ 120 mil. Hoje, ele sai por US$ 5 mil, 
afirma. “Resta saber se alguém vai querer comer” 


(Adaptado de: NASCIMENTO, Sebastião. Novas tecnologias vão definir o futuro do agro, diz pre- 
sidente da Embrapa. Disponível em: http://revistagloborural.globo.com) 


Há correspondência correta entre tempos e modos verbais na seguinte fras: 
a) É preciso que se aumente o investimento em pesquisa para que o agronegócio 
brasileiro não precisasse importar tanto maquinário. 

b) Se houvesse maior difusão das novas tecnologias, o agronegócio brasileiro será 
uma das principais áreas a se beneficiar. 

c) O presidente da Embrapa demonstrou convicção ao defender que as novas tec- 
nologias revolucionarão o futuro do agronegócio. 

d) A agricultura de precisão já esteja sendo necessária nos dias atuais, mas talvez 
tivesse sido mais determinante para o futuro do agronegócio. 

e) Quando a carne produzida em laboratório tiver amplo consumo é que poderia- 


mos dizer se os recursos gastos em seu desenvolvimento sejam válidos. 


omteúdo deste Ivio iatrônica é licenciado para d 
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25. (2018/FCC/SEGEP-MA/AGENTE ESTADUAL AGROPECUÁRIO) Há correspondên- 
cia plena entre as formas verbais na frase: 

a) O litoral maranhense tenha sido esquecido pelos portugueses, antes mesmo que 
os franceses o ocupariam. 

b) Se os portugueses tivessem se preocupado com o litoral maranhense, os fran- 
ceses não o tivessem frequentado. 

c) Já que os portugueses não se preocuparão com o litoral maranhense, os france- 
ses o ocupassem oportunamente. 

d) Os franceses começaram a frequentar o litoral maranhense, mas os portugueses 
não terão se preocupado com isso. 

e) Como os portugueses não se preocuparam com o litoral maranhense, os france- 


ses começaram a frequentá-lo. 


26. (2018/FCC/DETRAN-MA/ANALISTA DE TRÂNSITO) 


Mobi 


jade urbana 

Ao longo dos últimos anos a expressão mobilidade urbana - soma das condições 
e dos critérios oferecidos para a livre circulação das pessoas numa cidade — tem 
sido empregada para identificar um dos desafios dos grandes centros urbanos. 
Trata-se de um conceito mais complexo do que parece: não se reduz a uma sim- 
ples questão de trânsito, diz respeito ao modo e à qualidade de vida das pessoas, 
à dinâmica instituída em seu cotidiano. Trata-se, enfim, de considerar uma política 


pública para qualificar os espaços em que os indivíduos se movimentam. 
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O desafio está, sobretudo, em escolher os usos do território urbano, em pri 
vilegiar este ou aquele meio de transporte, em administrar os rumos e as con- 
centrações de passageiros. Essa escolha não se faz sem pressupostos: o que, de 
fato, se pretende instituir? A livre circulação dos automóveis? O favorecimento do 
transporte coletivo? A velocidade máxima em canais de uso regulamentado? Faixas 
para ciclistas? Calçadões para pedestres? Espaços ambientais interligados? Linhas 
subterrâneas? A política implicada nesta ou naquela escolha diz muito das convic- 
ções de quem administra o espaço das grandes cidades. Como este é fatalmente 
limitado, e tende a receber um número sempre crescente de usuários, há que se 
encontrar medidas que otimizem seu uso e favoreçam a mobilidade de quem se 
considere seu usuário preferencial. Não é à toa que medidas tomadas para a imple- 
mentação prática da mobilidade urbana provocam polêmicas ácidas, quando não 
conflitos mais graves, entre setores da população. 

Como regra geral, o poder público deve se envolver sobretudo com o que seja 
coletivo, o que atenda à parte maior da população, visando criar condições dignas 
para sua mobilidade. O transporte de massas não pode ser sacrificado em nome 
do transporte individual. A primazia do automóvel tem infligido enormes custos à 
qualidade de vida da maioria dos que habitam as grandes cidades. 


(Argemiro Diaféria, inédito) 


Há construção na voz passiva e adequada articulação entre os tempos e for- 
mas verbais na seguinte frase: 

a) O favorecimento do transporte coletivo terá melhores resultados caso o admi- 
nistrador viesse a fazer um correto diagnóstico da demanda existente. 

b) Ainda que as medidas tomadas sejam insuficientes, os entraves na circulação 


de veículos desta cidade seriam menos sérios no caso de haver real planejamento. 
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c) É comum que os segmentos mais prestigiados da população queiram manter 
seus privilégios, conquanto os direitos alheios sejam injustamente negligenciados. 
d) Uma das novas medidas que teriam causado maior discussão é a instauração de 
faixas exclusivas, nas quais os ciclistas gozassem de maior segurança. 

e) Caso o transporte público não constitua uma prioridade, os problemas de circu- 


lação nas grandes metrópoles continuariam a atormentar os cidadãos. 


27. (2018/FCC/DETRAN-MA/ASSISTENTE) 


Percursos 

Não há dúvida de que uma linha reta é o caminho mais curto entre dois pon- 
tos. Mas ninguém pode afirmar que seja também o melhor, o mais indicado, o 
mais proveitoso, por ser mais alegre, mais bonito ou mais surpreendente. Quem 
caminha pelas cidades sabe que há trajetos e trajetos: uns para a pressa, outros 
para animar o espírito. Numa época em que a velocidade se tornou uma espécie 
de paradigma geral, vale a pena experimentar alternativas para o nosso modo de 
atravessar os espaços e o tempo. 

Imagino quantos motoristas presos num congestionamento não sonharão em 
abandonar o carro, ou quantos passageiros em deixar o ônibus, e sair à toa e a pé 
em busca de novos caminhos, desistindo de se submeter à ditadura do relógio e 
dos compromissos. Se ninguém faz isso, o desejo de libertação existe para todos. 
As grandes cidades, em vez de oferecerem espaços de circulação ou acolhimento, 
impõem-nos caminhos intransitáveis, paralisantes. Nosso estilo de vida levou-nos 


aos impasses urbanos que impositivamente configuram nossa rotina. 
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Dizia o poeta espanhol António Machado que o caminho se faz caminhando, 
que os caminhantes é que traçam e qualificam seu destino. Essa convicção deveria 
inspirar não apenas os responsáveis diretos pelo uso mais desfrutável do espaço 
urbano, mas todos aqueles que sentem seu compromisso com os rumos e o anda- 
mento da civilização. 


(Hermínio Toledo, inédito) 


A flexão das formas verbais e a articulação entre seus tempos e modos estão ple- 
namente adequadas na frase: 

a) Quem caminhasse pelas grandes cidades virá a constatar que elas contessem 
muitas surpresas. 

b) Numa época em que a velocidade se impuser de forma ainda mais drástica, va- 
lerá a pena buscar alternativas. 

c) Se ninguém vir a buscar caminhos alternativos, nenhuma possibilidade real de 
libertação seria explorada. 

d) Nosso estilo de vida levará-nos a impasses urbanos que dificilmente encontra- 
riam alguma forma de solução. 

e) A convicção do poeta acena para a criação nossa de caminhos próprios, da qual 


advisse um novo prazer de viver. 


28. (2018/FCC/DPE-AM/ANALISTA CIÊNCIAS JURÍDICAS) 


Ponderação, a mais desmoralizada das virtudes 


É isso, mas também aquilo. Não obstante o abacaxi, temos o pepino. Posto que 
A seja indiscutível, deve-se levar em conta que B, somado a C, cria um cenário em 
que D pode se impor de certa forma como desejável, ressalvados E e F. Só depois 


desse percurso, claro, chegaremos ao ponto G. 
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O parágrafo anterior satiriza a ponderação de forma fácil e injusta, mas du- 
vido que muita gente se incomode com isso. Sinônimo de circunspecção reflexi- 
va, equilíbrio, prudência, a ponderação é hoje a mais desmoralizada das virtudes. 
Precisamos reabilitar a ponderação, nem que seja apenas como subproduto da 
perplexidade, aquilo que faz o marinheiro do samba levar o barco devagar sem- 
pre que o nevoeiro é denso. O fogo selvagem que inflamou ao longo da história 
as turbas linchadoras do diferente que é visto como ameaça — corporificado em 
bruxas, negros, judeus, homossexuais, loucos, ciganos, gagos — é hoje condenado 
por (quase) todo mundo. No entanto, o mesmo fogo selvagem inflama as turbas 
linchadoras que se julgam investidas do direito sagrado de vingar bruxas, negros, 
judeus, homossexuais, loucos, ciganos, gagos etc. Quem acha que o primeiro fogo 
é ruim e o segundo é bom não entendeu nada. 

Representa um inegável avanço civilizatório a exposição, nas redes sociais, de 
comportamentos opressivos ancestrais que sempre estiveram naturalizados em 
forma de assédio, desrespeito, piadinhas torpes e preconceitos variados. Ao mes- 
mo tempo, é um claro retrocesso que o avanço se dê à custa da supressão do di 
reito de defesa e do infinito potencial de injustiça contido no poder supremo de um 
juiz sem rosto. 


(Adaptado de: RODRIGUES, Sergio. Folha de S. Paulo, 16/11/2017) 


Todas as formas verbais atendem às normas de concordância e articulam-se em 
tempos e modos adequados na frase: 

a) Ao se evitarem as ponderações que devem anteceder qualquer julgamento, 
abre-se o caminho para o arbítrio e a violência de graves preconceitos. 

b) Devem-se aos juízos preconceituosos esse tipo de violência, disseminada nas 


redes sociais, que nada mais seriam que verdadeiros linchamentos públicos. 
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c) Às turbas linchadoras nunca ocorreriam que, por conta de sua violência irracio- 
nal, muitos inocentes terão sido vitimados de forma cruel. 

d) Não parece abalar a pessoa irracional as razões levantadas pelo autor do texto 
para que, com a ponderação, refreássemos nossos instintos violentos. 

e) Quando se leva em conta as diferenças pessoais, seria de se imaginar que a tal 
cuidado deva corresponder julgamentos mais prudentes e generosos. 


29. (2018/FCC/DPE-AM/ASSISTENTE TÉCNICO/ADMINISTRATIVA) Há correspon- 
dência entre tempos e modos entre as formas verbais empregadas em: 

a) Caso estivesse vivo hoje, o filósofo Auguste Comte teria a oportunidade de cons- 
tatar o quanto suas suposições se distanciaram da experiência. 

b) Independentemente da época em que fossem expressas, as previsões sobre o 
futuro sempre dirão muito mais sobre o presente de quem se arriscar a fazê-las. 
c) Por mais precisos que nossos instrumentos de medição de engarrafamentos venham 
a se tornar, é improvável que fôssemos capazes de fazer previsões a longo prazo. 

d) Quando a extensão do cosmo puder ser medida, tivéssemos chegado a um novo 
patamar da experiência humana, nunca vislumbrado por cientistas ou filósofos. 

e) O conhecimento humano possui limitações, mas é função da ciência pôr essas 
limitações à prova, a fim de que poderíamos avançar continuamente. 


30. (2018/FCC/DPE-AM/ANALISTA/ADMINISTRADOR) 
A velhice na sociedade industrial 


Durante a velhice deveríamos estar ainda engajados em causas que nos trans- 
cendem, que não envelhecem, e que dão significado a nossos gestos cotidianos. 
Talvez seja esse um remédio contra os danos do tempo. Mas, pondera Simone 
de Beauvoir, se o trabalhador aposentado se desespera com a falta de sentido da 
vida presente, é porque em todo o tempo o sentido de sua vida lhe foi roubado. 
Esgotada a sua força de trabalho, sente-se um pária, e é comum que o escutemos 


agradecendo sua aposentadoria como uma esmola. 
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A degradação senil começa prematuramente com a degradação da pessoa que 
trabalha. Esta sociedade pragmática não desvaloriza somente o operário, mas todo 
trabalhador: o médico, o professor, o esportista, o ator, o jornalista. 

Como reparar a destruição sistemática que os homens sofrem desde o nasci- 
mento, na sociedade da competição e do lucro a qualquer preço? Cuidados geriátri 
cos não devolvem a saúde física nem mental. A abolição dos asilos e a construção 
de casas decentes para a velhice, não segregadas do mundo ativo, seria um passo 
à frente. Mas haveria que sedimentar uma cultura para os velhos com interesses, 
trabalhos, responsabilidades que tornem digna sua sobrevivência. Como deveria 
ser uma sociedade para que, na velhice, o homem permaneça um homem? A res- 
posta é radical para Simone de Beauvoir: "seria preciso que ele sempre tivesse sido 
tratado como homem”. 

Para que nenhuma forma de humanidade seja excluída da Humanidade é que as 
minorias têm lutado, que os grupos discriminados têm reagido. A mulher, o negro, 
combatem pelos seus direitos, mas o velho não tem armas. Nós é que temos de 


lutar por ele. 


(Adaptado de: BOSI, Ecléa. Lembranças de velhos. S. Paulo: T. A. Queiroz, 1983, p. 38-39) 


Há construção na voz passiva, bem como adequada correlação entre tempos e 


modos verbais, na fras 


a) Se, em nossa velhice, ainda estivéssemos engajados em causas políticas maio- 
res, bem mais digna será nossa condição de vida. 
b) Por lhes ter sido roubado o sentido mesmo de viver, os trabalhadores aposenta- 
dos chegam a se desesperar com tamanho vazio. 
c) Desde que a sociedade passou a glorificar a competição e o pragmatismo, os 


homens veriam desvalorizados seus ideais mais nobres. 
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Ofilme Xingu, de Cao Hamburger, recria a trajetória dos irmãos Villas-Boas na Expedição Roncador-Xingu, que 
adentrou o Brasil central e fez contato com etnias indígenas então desconhecidas. À direita, foto dos irmãos Villas. 
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d) Fossem outros os valores de nossa sociedade, em lugar do atual pragmatismo 
vicioso, outra cultura poderá incluir com justiça os velhos trabalhadores. 
e) No caso de que viesse a encontrar quem lute por ele, o velho terá reconhecido 


nesse apoio uma comprovação de nossa humanidade. 


31. (2017/FCC/TRT 212 REGIÃO (RN)/TÉCNICO JUDICIÁRIO/ÁREA ADMINISTRATIVA) 
..L.., no cinema, alguns críticos e intelectuais que, como o russo Sergei Eisenstein, .. 
II.. conhecimento teórico sobre a linguagem cinematográfica e, em determinado 
momento, ..II.. colocar suas teorias em prática. 

(Adaptado de: BALLERINI, Franthiesco. Op. cit.) 

Preenchem corretamente as lacunas 1, II e III da frase acima, na ordem dada: 
a) Surge — possuíram — decidirão 

b) Surgiram — possuíam — decidiram 

c) Surgirão — possuíam — decida 

d) Havia surgido — possuíssem — decidirão 


e) Surgem — possuam — haveria de decidir 
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GABARITO COMENTADO 


1. (2018/FCC/TRT 6º REGIÃO (PE)/TÉCNICO JUDICIÁRIO/ÁREA ADMINISTRATIVA) 


Atenção: Para responder à questão abaixo, considere o texto abaixo. 


O jornalismo pode ser qualificado, embora com certo exagero, como um mal 
necessário. É um mal porque todo relato jornalístico tende ao provisório. Mesmo 
quando estamos preparados para abordar os assuntos sobre os quais escrevemos, 
é próprio do jornalismo apreender os fatos às pressas. A chance de erro, sobretudo 
de imprecisões, é grande. 

O próprio instrumento utilizado é suspeito. Diferente da notação matemática, 
que é neutra e exata, a linguagem se presta a vieses de todo tipo, na maior parte 
inconscientes, que refletem visões de mundo de quem escreve. Eles interagem com 
os vieses de quem lê, de forma que, se são incomuns textos de fato isentos, mais 
raro ainda que sejam reconhecidos como tais. 

Pertenço a uma geração que não se conformava com as debilidades do relato 
jornalístico. O objetivo daquela geração, realizado apenas em parte, era estabele- 
cer que o jornalismo, apesar de suas severas limitações, é uma forma legítima de 
conhecimento sobre o nível mais imediato da realidade. 

O que nos remete à questão do início; sendo um mal, por que necessário? Por 
dois motivos. Ao disseminar notícias e opiniões, a prática jornalística municia seus 
leitores de ferramentas para um exercício mais consciente da cidadania. Thomas 
Jefferson pretendia que o bom jornalismo fosse a escola na qual os eleitores have- 
riam de aprender a exercer a democracia. 

O outro motivo é que os veículos, desde que comprometidos com o debate dos 
problemas públicos, servem como arena de ideias e soluções. O livre funciona- 
mento das várias formas de imprensa, mesmo as sectárias e as de má qualidade, 


corresponde em seu conjunto à respiração mental da sociedade. 
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Entretanto, o jornalismo dito de qualidade sempre foi objeto de uma minoria. A 
maioria das pessoas está de tal maneira consumida por seus dramas e divertimen- 
tos pessoais que sobra pouca atenção para o que é público. Desde quando os tab- 
loides eram o principal veículo de massas, passando pela televisão e pela internet, 
vastas porções de jornalismo recreativo vêm sendo servidas à maioria. 

O jornalismo de verdade, que apura, investiga e debate, é sempre elitista. Está 
voltado não a uma elite econômica, mas a uma aristocracia do espírito. São líderes 
comunitários, professores, empresários, políticos, sindicalistas, cientistas, artistas. 
Pessoas voltadas ao coletivo. 

A influência desse tipo de jornalismo sempre foi, assim, mediada. Desde que 
se tornou hegemônico, nos anos 1960-70, o jornalismo televisivo se faz pautar 
pela imprensa. Algo parecido ocorre agora com as redes sociais. A imprensa, que 
vive de cobrir crises, sempre esteve em crise. O paradoxo deste período é que, no 
mesmo passo em que as bases materiais do jornalismo profissional deslizam, sua 
capacidade de atingir mais leitores se multiplica na internet, conforme se torna vi- 
sível a perspectiva de universalizar o ensino superior. 


(Adaptado de: FILHO, Otavio Frias. Disponível em: www.folha.uol.com.br) 


Thomas Jefferson pretendia que o bom jornalismo... 
O verbo flexionado nos mesmos tempo e modo do sublinhado acima está também 
sublinhado em: 

a)... as bases materiais do jornalismo profissional deslizam 

b)... os eleitores haveriam de aprender a exercer a democracia. 


c) Algo parecido ocorre agora com as redes sociais. 


d) ... mais raro ainda que sejam reconhecidos como tais. 


e) Desde quando os tabloides eram o principal veículo de massas... 
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Letra e. 


Tanto “pretendia” quanto “eram” estão no pretérito imperfeito do indicativo. “Des- 


lizam” e “ocorre” estão no presente do indicativo; “haveriam”, futuro do pretérito; 


“sejam”, presente do subjuntivo. 


2. (2018/FCC/ALESE/TÉCNICO LEGISLATIVO/ADMINISTRAÇÃO) Para responder à 


questão abaixo, considere o texto abaixo: 


1 


1 


a sua reprodução, cópia, divulgação ou distribuição, sujeitando-se aos In 


Um fimo pubicitário traz Um ator inarpretado um baga! no pavinão ds Uma Elena! O) almetacinha, vestindo puuer 
escuro cam gola rol, eta autores coma hitzsche o Hs, entra auiros, para compor um ciscursa afatado 9 vazio por meio 
“do qua! dinio uma suposta obra de arte. É o veio otica da oio ntolectua 

Vi 2 propaganda no mesmo dia em que a Câmara Erasioia do Liuro e a Amazon anunciaram uma nova estegoria do 
prémio Jabua: a dos melhores romancas, contos crônicas é poasta, na cpinigo do lloras 

O prémio da Escolha do Leitor fi anunciado em tom do inovação democrática. O mesmo argumento tem sustontado 
algumas das estratégias de mercado creconianes de grendes corporações de internet. Anal, de voz so ear que agora 
pede pôr em xeque decisões atixrárias de um punhado de erficos que não representam a opinião da maioria 

Nozea sontido a Escolha do Leitor manos inova do qua apertofçoa uma tendência qua já coroava as adições antororos 
do prúmio: o Livro do Ano, Escolhido polos otros, alo contempla os lluos com mais chancas de corresponder da axpacta- 
tivas do morcado, multas vezes contraiando as racultados das ostagonias ltoráias 

A principal vossa à inovação democrálica do Jabul, entretanto, é que já este um prónio do letr. Ele so chama sta 
dos mais vendidos e é outorgado no mundo inteiro. É caro quo há diferanças. À favor da nova categoria, deve-se aizer que o 
eior elegerá tlulos apenas enire os inatas. Cu seja, pela va do meto, o novo prémio atenderia so mercado sem exanerar a 
crítica 

Mas, então, por que prêmios literários prestigiados mundo afora ignoram a opíião da maioria? A resposta é simples. A 
despeito do seus eventuais equívocos fo não são poucos), os préiios Horários não foram criados para corresponder a 
entérios objetivos de mercado 

Os prémios Heráios são asserções (com frequência, inercais, às vezes, justas e corajosas 
sor fruto do consanso) sobro o qua um grupo d posso, salocianiadas por motivos nem somera caros ou acortados. acrodita 
quo cova sor ofendido em termos da subfeividade a ascação, 

Ao abr o prômia da fteralura a Bob Dan, por exempto, o Nobel tomou uma docisãoidjossincráica, mas que exata o 
qu há de subjlivo tanto em escrever como em fer e premiar ieratora 

“Ao contrário, exceção o subjetividade não fazem parto do vocabulário das grandes corporações de internet É o que 
terna tanto mais curioso que um dos poucos prémios [erários brasitiros de prestígio tenha incorporado a lógica pleonástica 
des algorimos que estruturam a rede (o que mais se J também é cadia vez mais o) Não é mais uma perspecinva suljtiva, 
mas sim uma forma de endossa a premissa de que não se deve contrariar o gosto do Teor” (seja ee quem fr, de preferér- 
cia uma média que represente muitos) 

Hoje, mais do que nunca, som enfpático e anhidemocráico pôr em divida essa dia generalizada dejetos has fazer o 
individuo acreditar que não precisa se estorçar para entender o que lhe escapa ou o que o contrania (como propõe a 
propaganda da Bienal tem menas a ver com o respeito pela farmação de um letor ou um espectador autônemo, refieivo, do 
“que cor & aum edição a potoncil de lero o com a estritamenta correlato co sau horizontes Inteloetuma o autos 


“coragem não costuma 


(Adaptado de: CARVALHO, Bernardo. "A opinião dos leitores e a crítica”, Disponível em: folha. 
uol.com.br. Acesso em: 10/3/2018) 
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uma tendência que já coroava as edições anteriores do prêmio (4º parágrafo) 

O verbo flexionado nos mesmos tempo e modo do que se encontra acima está su- 
blinhado em: 

a) por meio do qual definia uma suposta obra de arte 

b) o novo prêmio atenderia ao mercado 

c) ou o que o contraria 

d) o leitor elegerá títulos apenas entre os finalistas 


e) ele contempla os títulos com mais chances 


Letra a. 
Tanto “coroava” quanto “definia” estão no pretérito imperfeito do indicativo. "Con- 
traria” e “contempla” estão no presente do indicativo; “atenderia”, futuro do preté- 


rito; “elegerá”, futuro do presente. 


3. (2018/FCC/METRÔ-SP/TÉCNICO LOGÍSTICA) A questão abaixo refere-se ao texto 


seguinte. 


Levante a mão quem nunca teve o azar de ser amado pelas razões erradas. Eis 
uma experiência capaz de produzir a angústia de quem se depara com um duplo 
de si mesmo: o espelho do olhar do outro te devolve uma imagem que parece sua, 
mas na qual você não se reconhece. Claro que ninguém ama com objetividade. O 
que o amante vê no ser amado é sempre contaminado pela fantasia. Não me re- 
firo, então, à impossibilidade fundamental de complementaridade entre os casais, 
mas aos encontros que se dão na base do puro malentendido. Sentir-se amado por 
qualidades que o outro imagina, mas não têm nada a ver com você, pode ser muito 
angustiante. E sedutor. Vale lembrar que a palavra “sedução” indica o ato de des- 


viar alguém de seu caminho: “eis que chega a roda-viva e carrega o destino pra lá”. 
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Pensava essas coisas de meu lugar na plateia lotada do Credicard Hall (que 
nome para um teatro, caramba!), onde fui ver o show de uma de minhas canto- 
ras favoritas no momento: Maria Gadú. Com jeito de moleque, encarapitada no 
banquinho, de onde não desceu para rebolar nenhuma vez, composições muito 
pessoais que escapam ao clichê romântico e uma rara sofisticação musical, Maria 
Gadú parecia não se reconhecer diante do público que - vibrava? Não, vibrar seria 
compreensível. Delirava? Sim; mas o entusiasmo foi muito além disso. O público 
ululava desde os primeiros acordes de cada canção, que todos sabiam de cor, mas 
não conseguiam escutar. A energia com que aplaudiam mais parecia uma fúria, que 
a timidez da artista só fazia excitar mais e mais. Pareciam todos sedentos por uma 
experiência musical autêntica, promovida por alguém que não vendesse sensua- 
lidade barata, e ao mesmo tempo não se conformavam de não conseguir puxar a 
cantora para o terreno familiar da vulgaridade e do sex appeal. 

Mas estava espantada com a dimensão do sucesso. Como responderá ao apelo 
de um público que talvez esteja apaixonado por ela pelas razões erradas? Como 
não se espelhar na imagem banal de pop star que lhe oferecem? O que é mais difícil 
de enfrentar, na vida artística: a resistência do público para quem sua obra se dirige 
ou a fama vertiginosa que alavanca (ops) a carreira de alguns artistas iniciantes 
para o topo do mercado em algumas semanas? 

Ela diz ter com a música uma aliança impossível de desfazer. Sua intuição mu- 
sical parece capaz de levá-la muito além da próxima esquina, e a sutil entonação 
dolorida na voz talvez não permita que ela vire uma espécie de Ivete Sangalo pau- 
listana. O CD de estreia é dedicado à avó Cila. A terceira faixa é uma homenagem 
fúnebre tocante, uma toada em feitio de oração. Como outro grande compositor 


negro, Gilberto Gil, Gadú se mostra capaz de reverenciar a força de seus ancestrais. 
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“Se queres partir, ir embora / me olhe de onde estiver”, pede para a avó, contando 
com a ajuda dos orixás. Quem sabe a forte conexão com sua origem a proteja de 
se transformar em fast food para a voracidade dos consumidores. 


(Adaptado de: KEHL, Maria Rita. 18 crônicas e mais algumas. São Paulo: Boitempo, 2011) 


Sua intuição musical parece capaz de levá-la muito além da próxima esquina, e 
a sutil entonação dolorida na voz talvez não permita que ela vire uma espécie de 
Ivete Sangalo paulistana. (último parágrafo) 

Alterando-se tão somente o tempo, e não o modo, dos verbos da frase acima, está 
correta a redação que se encontra em: 

a) Sua intuição musical teria parecido capaz de levá-la muito além da próxima 
esquina, e a sutil entonação dolorida na voz talvez não teria permitido que ela hou- 
vesse virado uma espécie de Ivete Sangalo paulistana. 

b) Sua intuição musical parecerá capaz de levá-la muito além da próxima esquina, 
e a sutil entonação dolorida na voz talvez não permitirá que ela vire uma espécie 
de Ivete Sangalo paulistana. 

c) Sua intuição musical parecesse capaz de levá-la muito além da próxima esqui- 
na, e a sutil entonação dolorida na voz talvez não permitisse que ela virasse uma 
espécie de Ivete Sangalo paulistana. 

d) Sua intuição musical tinha parecido capaz de levá-la muito além da próxima es- 
quina, e a sutil entonação dolorida na voz talvez não permitiu que ela virasse uma 
espécie de Ivete Sangalo paulistana. 

e) Sua intuição musical parecia capaz de levá-la muito além da próxima esquina, e 
a sutil entonação dolorida na voz talvez não permitisse que ela virasse uma espécie 


de Ivete Sangalo paulistana. 
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Na letra a, ocorre "houvesse"; na b, “vire”, na letra c, logo no começo, o verbo 


“parecesse”; na d, "virasse”. Todos esses verbos estão no subjuntivo. 


4. (2017/FCC/TRT 21º REGIÃO (RN)/TÉCNICO JUDICIÁRIO/ÁREA ADMINISTRATIVA) 


É compreensível imaginar que, dentro do contexto de uma arte de tantos sé- 


culos como o teatro, o clichê “nada se cria, tudo se copia” já seja uma máxima. 


Alguns estudiosos da dramaturgia dizem que tal frase é perfeitamente aplicável. O 
curioso, no entanto, é constatar a rapidez com que o cinema, que tem menos de 
120 anos de vida, tem incorporado essa máxima. 

No século 21, é em Hollywood que essa tendência aparece com maior força. 
Praticamente todos os sucessos de bilheteria da indústria cinematográfica norte-a- 
mericana são adaptações de quadrinhos, livros, videogames ou programas de TV 
que fizeram sucesso. A indústria da adaptação tornou-se tão forte que existe uma 
massa de escritores com contratos fixos com alguns estúdios, o que significa que 
escrevem obras literárias já pensando em sua adaptação para o cinema. O roteiro 
original, portanto, tornou-se um artigo de luxo no cinema norteamericano. 

Em Hollywood, tal fenômeno é compreensível. A razão para que haja uma alta 
sem precedentes das adaptações é o medo do risco em tempos de crise econômi- 
ca, que faz com que os estúdios apostem em histórias já testadas e aprovadas por 
leitores. Essa estratégia, apesar de não garantir êxito de bilheteria, reduz o risco 


de apostar todas as fichas em histórias inéditas. 
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No Brasil, as adaptações também viraram moda, uma vez que, nos primeiros 
anos do século 21, os filmes mais comentados vieram de livros e outras formas de 


expressão artística. 


(Adaptado de: BALLERINI, Franthiesco. Cinema Brasileiro no Século 21: reflexões de cine- 
astas, produtores, distribuidores, exibidores, artistas, críticos e legisladores sobre os 
rumos da cinematografia nacional. Edição digital. São Paulo: Summus Editorial, 2012) 


... que faz com que os estúdios apostem em histórias já testadas e aprovadas por 
leitores. 
O verbo flexionado nos mesmos tempo e modo que o sublinhado acima encontra-se 


em: 


a)... as adaptações também viraram moda. 
b) A razão para que haja uma alta sem precedentes das adaptações... 
c) A indústria da adaptação tornou-se tão forte... 

d) ... que essa tendência aparece com maior força. 


e) ... programas de TV que fizeram sucesso. 


Letra b. 
Tanto “apostem” quanto “haja” estão no presente do subjuntivo. Nas letras a, ce 


e, aparecem verbos no pretérito perfeito do indicativo; na d, presente do indicativo. 


5. (2017/FCC/TST/ANALISTA JUDICIÁRIO/ÁREA ADMINISTRATIVA) 


A coletânea de aforismos que constituem os dois volumes de Humano, dema- 
siado humano, considerado o marco inicial do segundo período da produção de 
Nietzsche, é um ajuste de contas definitivo com as ideias fundamentais do sistema 


filosófico de Schopenhauer. 
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Leia o trecho abaixo, no qual são feitas reflexões sobre o fim de um relacionamento. 
cererees 


Aceitar um fim é aceitar um novo começo. Continuar numa relaçãona 
qual as pessoas não mais se relacionam faz tanto sentido quanto ir pati- 
nar porque se está com fome, Você perde tempo, pessoas, vida. Você ga- 
nha arranhões que poderiam ter sido evitados, ganha mágoas de alguém 
que poderia ter sido sempre especial e só, Ninguém disse que iria ser 
fácil, ninguém disse que não iria doer. O costume grita e você pensa que 
é o amor ainda vivo em algum canto. Grande engano, grande perigo. Até 
que o costume mude de figura, tudo é vazio, lembrança, saudade, tudo é 
ele. Mesmo depois do fim, mesmo sem amor. É o velho vício de mexer na 
ferida, sentir fisgada só pra não ficar sem sentir nada. E você ouve muitas 
fórmulas pra fazer tudo isso passar mais rápido, muito atalho tentando 
driblar o tempo. Não vou dizer que nenhum funciona, assim como não 
digo que algum funcione a longo prazo ou definitivamente. [..) 


[Disponível em. http.//annabrisas tumbl com /post/2902922255)/aceitar-um fim -xC3xas- 
aceitar um-novo-comenCSuATo-continuar Acerno em: 3/7/2015) 


ccreures 


Como se nota, há no trecho termos da área semântica da negação: não, ninguém, 
nenhum, nada. Essas palavras, por si mesmas, já remetem a um contexto de negação. 
Mas nem sempre quando usamos palavras negativas estamos de fato querendo negar. O 
recurso da negação pade servir para construir uma ironia, por exemplo, Conforme você 
já estudou no capítulo 1 desta unidade, a ironia é um recurso linguistica que consiste em 
dizer algo diferente (até mesmo o contrário) do que se quer dizer, e essa construção só 
pode ser percebida pelo contexta em que o enunciado se insere. A negação pode ainda 
ser dupla, equivalendo, na verdade, a uma afirmação. 

A autora, ao dizer “faz tanto sentido quanto ir patinar porque se está com forme” cria 
um efeito de sentido irônico, uma vez que ir patinar não é solução para fome, A negação 
presente nessa ironia é reforçada na sequência “Você perde tempo, pessoas, vida”, assim 
como pela emprego de verbos coro perder, evitar, entre outros. 

A dupla negação é uma construção comum em portugués. Ao dizermos “Ninguém viu 
nada”, os dois termos negativos, ninguém e nada, não se anulam, isto é, nossa intenção é, 
de fato, dizer que coisa alguma foi vista e não que todos viram tudo. 

Releia estes trechos do texto: 


cccreos 


“ninguém disse que não iria doer” 
“sentir fisgada só pra não ficar sem sentir nada” 
“Não vou dizer que nenhum funciona” 


Nesses trechos, a repetição da negação gera uma afirmação. Assim, há, neles, respec- 
tivamente, os sentidos: “alguém disse”, “para sentir algo”, “algum funciona”. Pode parecer 
complicado, mas são exercicios que fazemos frequentemente, sem perceber, ao usar à 
lingua. Quando estamos engajados em uma conversa, somos perfeitamente capazes de 
compreender todos esses sentidos. 

Um uso específico de negação que envolve a posição de uma palavra na frase é o do 
termo algum. Quando, por exemplo, uma pessoa diz “Eu, com algum interesse, fui pes- 
quisar sobre o assunto”, ela está afirmando que existia certo interesse. Se, entretanto, o 
termo algum for colocado depois de interesse, ou seja, em “Eu, com interesse algum, fui 
pesquisar sobre o assunto”, o que a pessoa faz é uma negação, pois ela está afirmando 
que não havia interesse. 
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Dedicando o livro à memória do filósofo francês Voltaire e escolhendo como 
epígrafe uma citação de René Descartes, Nietzsche já o insere simbolicamente na 
tradição da filosofia das Luzes, caracterizada pela confiança no poder emancipató- 
rio da ciência, em seu triunfo contra as trevas da ignorância e da superstição. Não 
por acaso, portanto, a obra tem como subtítulo Um livro para espíritos livres. 

Se, para o jovem Nietzsche, era a arte - e não a ciência - o que constituía a 
atividade metafísica do homem, em Humano, demasiado humano ela é destituída 
desse privilégio. Fazendo uma referência velada a pressupostos fundamentais da 
filosofia de Schopenhauer, dos quais partilhara, Nietzsche toma agora o cuidado 
de se afastar criticamente deles. "Que lugar ainda resta à arte? Antes de tudo, ela 
ensinou, através de milênios, a olhar com interesse e prazer a vida, em todas as 


suas formas. Essa doutrina foi implantada em nós; ela vem à luz novamente agora 


como irresistível necessidade de conhecer. O homem científico é o desenvolvimento 
do homem artístico”. 

Se, para o jovem Nietzsche, o aprofundamento do conhecimento científico con- 
duzia à proliferação de um saber erudito e estéril, que sufocava a vida, para o 
Nietzsche do período intermediário o conhecimento científico torna livre o espírito. 

Pouco mais tarde, Nietzsche aprofundaria seu novo entendimento relativo ao 
papel da ciência e à oposição entre esta e a arte. Contrapondo-se àqueles que 
valorizam apenas a imaginação e as obras-primas do disfarce estético, o filóso- 
fo afirma: “eles pensam que a realidade é horrível; contudo, não pensam que o 
conhecimento até da mais horrível realidade é belo, do mesmo modo que aquele 
que conhece bastante e amiúde está, por fim, muito longe de considerar horrível 
o grande todo da realidade, cuja descoberta lhe proporciona sempre felicidade. A 
felicidade do homem do conhecimento aumenta a beleza do mundo. 


(Adaptado de: GIACOIA JUNIOR, Oswaldo. Nietzsche. São Paulo, Publifolha, 2000, p. 42-46) 
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... O que constituía a atividade metafísica do homem... (3º parágrafo) 

O verbo flexionado nos mesmos tempo e modo do da frase acima está em: 
a) que sufocava a vida 

b) aprofundaria seu novo entendimento 

c) que valorizam apenas a imaginação 

d) dos quais partilhara 

e) ela é destituída desse privilégio 


Letra a. 
Tanto “constituía” quanto “sufocava” estão no pretérito imperfeito do indicativo. Na 
b, ocorre futuro do pretérito; na e, presente do indicativo; na d, pretérito mais- 
-que-perfeito; na e, presente do indicativo. 


6. (2016/FCC/TRT 202 REGIÃO (SE)/ANALISTA JUDICIÁRIO/COMUNICAÇÃO SO- 
CIAL) Atenção: Leia o texto abaixo para responder à questão. 


Em junho de 2013, o Presidente Robert Mugabe, do Zimbábue, afirmou duran- 
te uma entrevista: “Nelson Mandela é santificado demais. Foi bom demais com 
os brancos à custa dos negros em seu próprio país”. Alguns concordaram, outros 
protestaram. Até certo ponto acredito que ele tenha levantado uma questão. Suas 
atitudes podiam ser percebidas dessa maneira. Ainda assim, em uma conversa com 
Richard Stengel, o próprio Madiba* havia dito, muito tempo antes: “As pessoas 
sentirão que vejo demais o bem nas pessoas. Então, é uma crítica que tenho de 
suportar e à qual tento me ajustar, pois, seja isso verdade ou não, é algo que pen- 
so ser proveitoso. É uma coisa boa de assumir, agir com base no fato de que... os 
outros são homens de integridade e honra... porque você tende a atrair integridade 
e honra, se é dessa maneira que olha para aqueles com quem trabalha. 

*um dos nomes pelos quais Nelson Mandela era chamado; refere-se a seu clã e 


denota afeto e respeito. 


(Adaptado de: LA GRANGE, Zelda. Bom dia, Sr. Mandela. Trad. Felipe José Lindoso. Ribeirão 
Preto: Novo Conceito, 2015, p. 9) 


a repre a, divulgação ou di 


www.grancursosonline.com.br Bl de 123 


GRAMÁTICA 
CLSRAN cursos Morfologia do Verbo 


OLEILER Prof. Elias Santana 


... O próprio Madiba havia dito, muito tempo antes... 

A expressão destacada está corretamente substituída, preservando-se o tempo, o 
modo e o aspecto verbais, por 

a) disse. 

b) dissera. 

c) dizia. 

d) diria. 


e) dissesse. 


Letra b. 


A locução verbal destacada indica o pretérito mais-que-perfeito composto. Basta 


trocá-la pelo pretérito mais-que-perfeito simples. 


7. (2016/FCC/TRT 203 REGIÃO (SE)/TÉCNICO JUDICIÁRIO - TECNOLOGIA DA IN- 


FORMAÇÃO) Atenção: Leia o texto abaixo para responder à questão. 


O conceito de infância, como o conhecemos, consolidou-se no Ocidente a partir 
do século XVIII. Até o século XVI, pelo menos, assim que conseguissem se virar 
sem as mães ou as amas, as crianças eram integradas ao mundo dos adultos. A 
infância, como idade da brincadeira e da formação escolar, ao mesmo tempo com 
direito à proteção dos pais e depois à do Estado, é algo relativamente novo. 

A infância não é um conceito determinado apenas pela biologia. Como tudo, é 


também um fenômeno histórico implicado nas transformações econômicas e so- 


ciais do mundo, em permanente mudança e construção. 
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Hoje há algo novo nesse cenário. Vivemos a era dos adultos infantilizados. Não é 
por acaso que proliferaram os coaches. Coach, em inglês, significa treinador. Origi- 
nalmente, treinador de esportistas. Nesse conceito importado dos Estados Unidos, 
país que transformou a infância numa bilionária indústria de consumo, a ideia é a 
de que, embora estejamos na idade adulta, não sabemos lidar com a vida sozinhos. 
Precisamos de um treinador que nos ajude a comer, conseguir amigos e emprego, 
lidar com conflitos matrimoniais e profissionais, arrumar as finanças e até mesmo 
organizar os armários. Uma espécie de infância permanente do indivíduo. 

Os adultos infantilizados desse início de milênio encarnam a geração do "eu me- 
reço”. Alcançar sonhos, ideais ou mesmo objetivos parece ser compreendido como 
uma consequência natural do próprio existir, de preferência imediata. Quando essa 
crença fracassa, é hora de buscar o treinador de felicidade, o treinador de saúde. 
É estarrecedor verificar como as gerações que estão aí parecem não perceber que 
dá trabalho conquistar o que se deseja. E, mesmo que se esforcem muito, haverá 


sempre o que não foi possível alcançar. 


(Adaptado de: BRUM, ELIANE. Disponível em: http://revistaepoca.globo.com/Revista/Epoca) 


Precisamos de um treinador que nos ajude a comer... 
O verbo flexionado nos mesmos tempo e modo que o sublinhado acima está tam- 
bém sublinhado em: 

a) ... assim que conseguissem se virar sem as mães ou as amas... 

b) Não é por acaso que proliferaram os coaches. 

c) 


d) E, mesmo que se esforcem muito... 


país que transformou a infância numa bilionária indústria de consumo. 


e) Hoje há algo novo nesse cenário. 
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Tanto “ajude” quanto “esforcem” estão no presente do subjuntivo. Na a, ocorre 
pretérito imperfeito do subjuntivo; na b e na e, presente do indicativo; na e, pre- 


térito perfeito. 


8. (2016/FCC/METRÔ-SP/ENGENHEIRO DE SEGURANÇA DO TRABALHO) Atenção: 


A questão refere-se ao texto abaixo. 


Não cometo esse erro tão comum de julgar os outros por mim. Acredito de 
bom grado que o que está nos outros possa divergir essencialmente daquilo que 
está em mim. Não obrigo ninguém a agir como ajo e concebo mil e uma maneiras 
diferentes de viver; e, contrariamente ao que ocorre em geral, espantam-me bem 
menos as diferenças entre nós do que as semelhanças. Não imponho a outrem 
nem meu modo de vida nem meus princípios; encaro-o tal qual é, sem estabelecer 
comparações. O fato de não ser continente não me impede de admirar e aprovar os 
Feuillants* e os capuchinhos que o são; pela imaginação ponho-me muito bem em 
sua pele e os estimo e honro tanto mais quanto divergem de mim. Aspiro particu- 
larmente a que julguem cada qual como é, sem estabelecer paralelos com modelos 
tirados do comum. Minha fraqueza não altera absolutamente o apreço em que deva 
ter quem possui força e vigor. Embora me arraste ao nível do solo, não deixo de 
perceber nas nuvens, por mais alto que se elevem, certas almas que se distinguem 
pelo heroísmo. Já é muito para mim ter o julgamento justo, ainda que não o acom- 
panhem minhas ações, e manter ao menos assim incorruptível essa qualidade. Já 
é muito ter boa vontade, mesmo quando as pernas fraquejam. 

*Ordem religiosa. 


(Extraído de MONTAIGNE, Michel de. “Catão, o jovem”, Ensaios, trad. Sérgio Miliet, São Paulo, 
Nova Cultural, 1996, p. 213) 
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Embora me arraste ao nível do solo... 

O verbo empregado nos mesmos tempo e modo que o verbo grifado acima está 
também grifado em: 

a) O fato de não ser continente não me impede de admirar e aprovar... 

b) ... contrariamente ao que ocorre em geral... 

c) ... mesmo quando as pernas fraquejam. 

d) Aspiro particularmente a que julguem cada qual como é... 


e) Não cometo esse erro tão comum de julgar os outros por mim. 


Letra d. 
Tanto “arraste” quanto “julguem” estão no presente do subjuntivo. Nas letras a, b, 


ce e, ocorre presente do indicativo. 


9. (2016/FCC/METRÔ-SP/ENGENHEIRO DE SEGURANÇA DO TRABALHO) Atenção: 


A questão refere-se ao texto abaixo. 


Nascido nos Estados Unidos da América em 30 de abril de 1916, Claude E. 
Shannon obteve o título de doutor no MIT, em 1937, com trabalho notável em 
“Álgebra de Boole”, propondo circuitos elétricos capazes de executar as principais 
operações da Lógica clássica. 

Quatro anos antes (23 de junho de 1912) de seu nascimento, em Londres, nas- 
cera Allan M. Turing, que também se interessou por encontrar meios de realizar 
operações lógicas e aritméticas, fazendo uso de máquinas. Suas ideias resultaram 
no importante conceito de "Máquina de Turing”, paradigma abstrato para a compu- 
tação, apresentado durante seus estudos, no King's College, em Cambridge, no ano 


de 1936. Entre 1936 e 1938, Turing viveu em Princeton-NJ onde realizou seu dou- 
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torado estudando problemas relativos à criptografia. Assim, Shannon e Turing, de 
maneira independente, trabalhavam, simultaneamente, em comunicações e com- 
putação, dois tópicos que, combinados, hoje proporcionam recursos antes inima- 
gináveis para o mundo moderno das artes, da ciência, da medicina, da tecnologia 
e das interações sociais. 

Contemporaneamente à eclosão da Segunda Guerra Mundial, Shannon e Turing 
gestavam ideias abstratas sofisticadas, tentando associá-las ao mundo concreto 
das máquinas que, gradativamente, tornavam-se fatores de melhoria da qualidade 


de vida das populações. 


A Segunda Grande Guerra utilizou-se de tecnologias sofisticadas para a des- 
truição. Os bombardeios aéreos causaram muitas mortes e devastaram cidades. 
Evitá-los e preveni-los eram questões de vida ou morte e, para tanto, ouvir as co- 
municações dos inimigos e decifrar seus códigos era uma atividade indispensável. 

Os países do eixo tinham desenvolvido sofisticadas técnicas de comunicação 
criptografada utilizada para planejar ataques inesperados às forças aliadas. Shan- 
non e Turing, então, com seu conhecimento sofisticado da matemática da informa- 
ção deduziram as regras alemãs de codificação, levando os aliados a salvar muitas 
de suas posições de ataques nazistas. 

Pode-se dizer que uma boa parte da inteligência de guerra dos aliados vinha 
desses dois cérebros privilegiados. 

Finda a guerra, Shannon passou a trabalhar nos laboratórios Bell, propondo a 
“Teoria da Informação”, em 1948. Com carreira profícua, notável pela longevidade 
e muitos trabalhos importantes, deixou sua marca nas origens das comunicações 
digitais. Faleceu aos 85 anos (em 24 de fevereiro de 2001), deixando grande lega- 


do intelectual e tecnológico. 
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Turing, após o término da guerra, ingressou como pesquisador da Universidade 
de Manchester, sofrendo ampla perseguição por ser homossexual. Mesmo vivendo 
na avançada Inglaterra, foi condenado à castração química, em 1952. Essa sequ- 
ência de dissabores levou-o ao suicídio, em 7 de junho de 1954. 

Shannon viu sua teoria transformar o mundo, com o nascimento da internet. 
Turing, entretanto, não viu sua máquina se transformar em lap-tops e tablets que 
hoje povoam, até, o imaginário infantil. 


(PIQUEIRA, José Roberto Castilho. "Breve contextualização histórica”, In: “Complexidade com- 
putacional e medida da informação: caminhos de Turing e Shannon", Estudos Avançados, Uni- 
versidade de São Paulo, v. 30, n. 87, Malo/Agosto 2016, p.340-1) 


ouvir as comunicações dos inimigos e decifrar seus códigos era uma atividade 
indispensável. 
O verbo empregado nos mesmos tempo e modo que o verbo grifado acima está em: 
a) Quatro anos antes (23 de junho de 1912) de seu nascimento, em Londres, nas- 
cera Allan M. Turing... 
b) ... Shannon e Turing gestavam ideias abstratas sofisticadas... 
c) A Segunda Grande Guerra utilizou-se de tecnologias sofisticadas para a destruição. 


d) ...dois tópicos que [...] hoje proporcionam recursos antes inimagináveis... 


e) Os bombardeios aéreos causaram muitas mortes. 


Letra b. 
Tanto “era” quanto “gestavam” representam o pretérito imperfeito do indicativo. Na 
a, ocorre pretérito mais-que-perfeito; na c e na e, pretérito perfeito; na d, presen- 


te do indicativo. 
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10. (2016/FCC/AL-MS/NÍVEL MÉDIO) 


A nuvem 

— Fico admirado como é que você, morando nesta cidade, consegue escrever 
toda semana sem reclamar, sem protestar, sem espinafrar ninguém! 

Meu amigo está, como dizem as pessoas exageradas, grávido de razões. Mas 
que posso fazer? Até que tenho reclamado muito isto e aquilo. Mas se eu ficar re- 
zingando todo dia, estou roubado: quem é que vai aguentar me ler? 

Além disso, a verdade não está apenas nos buracos das ruas e outras mazelas. 
Não é verdade que as amendoeiras neste inverno deram um show luxuoso de fo- 
lhas vermelhas voando no ar? E ficaria demasiado feio eu confessar que há uma 
jovem gostando de mim? Ah, bem sei que esses encantamentos de moça por um 
senhor maduro duram pouco. Eles se irão como vieram, leve nuvem solta na brisa, 
que se tinge um instante de púrpura sobre as cinzas do meu crepúsculo. 

E olhem só que tipo de frase estou escrevendo! Tome tenência, velho Braga. 
Deixe a nuvem, olhe para o chão — e seus tradicionais buracos. 


(Adaptado de: BRAGA, Rubem. Ai de ti, Copacabana! Rio de Janeiro: Editora do Autor, 1960, 
p. 179/180) 


Tome tenência, velho Braga. Deixe a nuvem, olhe para o chão ( 


) 


Utilizando-se o tratamento da 22 pessoa do singular, a sequência das formas ver- 


bais da frase acima deverá ser: 
a) toma — Deixa — olha 

b) tomes — Deixes — olha 

c) tomai — Deixai — olheis 

d) tomes — Deixas — olhas 


e) toma — Deixes — olhes 
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Letra a. 


Ele quer que você troque os verbos do imperativo da terceira pessoa do singular para 


a segunda. Basta conferir no primeiro processo de formação de tempos derivados. 


11. (2016/FCC/TRT 232 REGIÃO (MT)/TÉCNICO DE ADMINISTRAÇÃO) 


O que é assinatura digital? 

A assinatura digital é uma modalidade de assinatura eletrônica, resultado de 
uma operação matemática que utiliza algoritmos de criptografia assimétrica e per- 
mite aferir, com segurança, a origem e a integridade do documento. 

A assinatura digital fica de tal modo vinculada ao documento eletrônico “subscri- 
to” que, ante a menor alteração neste, a assinatura se torna inválida. A técnica per- 
mite não só verificar a autoria do documento, como estabelece também uma “imu- 
tabilidade lógica” de seu conteúdo, pois qualquer alteração do documento, como por 
exemplo a inserção de mais um espaço entre duas palavras, invalida a assinatura. 

Necessário distinguir assinatura digital da assinatura digitalizada. A assinatura 
digitalizada é a reprodução da assinatura autógrafa como imagem por um equipa- 
mento tipo scanner. Ela não garante a autoria e integridade do documento eletrônico, 
porquanto não existe uma associação inequívoca entre o subscritor e o texto digita- 


lizado, uma vez que ela pode ser facilmente copiada e inserida em outro documento. 


(Disponível em: http://portal.trt23.jus.br/ecmdemo/public/trt23/Informese/assinaturaDigital 
Acesso em: 02.12.2015) 


Empregam-se todas as formas verbais de acordo com a norma culta na seguinte 


frase redigida a partir do texto: 


a) Para que se mantesse sua autenticidade, o documento não poderia receber 


qualquer tipo de retificação. 
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Outra possibilidade de criar efeito de negação é acrescentar a palavras prefixos de 
negação, como i(n), a(n) e des, em determinadas ocorrências (por exemplo, feliz/infeliz, 
normalfanormal, arrumado/desarrumado), 


Leia este anúncio: 


No enunciado principal do anúncio, “Exercite o seu poder de desconcentração”, há a 
substituição da palavra concentração, mais corriqueiramente usada nesse contexto (“poder 
de concentração”), pela sua negativa, desconcentração, a fim de chamar a atenção do lei- 
tor. Ao confrontar essa frase com o texto não verbal, fica possivel construir sentidos como: 
permita-se, em alguns momentos, sair do habitual (que seria exercitar o poder de concen- 
tração em um escritório ou em uma sala de aula, por exemplo) e se desconectar das obri- 
gações diárias, indo a uma praia, deixando a cabeça vazia, e, assim, beneficiando a saúde. 

No enunciado da parte inferior do anúncio, lê-se: "O melhor plano de saúde é viver. O 
segundo melhor é Unimed”. É possivel, aqui, identificar um procedimento irônico: certa- 
mente, o anúncio não quer dizer que a Unimed é o “segundo melhor” seguro de saúde, 
mas, sim, o melhor. Entretanto, utiliza essa estratégia contando com a ambiguidade da 
expressão plano de saúde, que pode ser entendida, no contexto, como “seguro de saúde” 
e como “planejamento de vida” 


E APLIQUE O QUE APRENDEU 


Leia a tira 
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b) Os documentos com assinatura digital disporam de algoritmos de criptografia 
que os protegeram. 

c) Arquivados eletronicamente, os documentos poderam contar com a proteção de 
uma assinatura digital. 

d) Quem se propor a alterar um documento criptografado deve saber que compro- 
meterá sua integridade. 

e) Não é possível fazer as alterações que convierem sem comprometer a integri- 


dade dos documentos. 


Letra e. 
Na letra a, o correto é mantivesse; na b, dispuseram; na c, puderam; na d, 


propuser. 


12. (2018/FCC/ALESE/TÉCNICO LEGISLATIVO/TAQUIGRAFIA) 


Como eu era protestante, não pulei Carnaval durante a minha infância, nas 
décadas de 1950 e 1960. No entanto, eu e meu pai cantávamos muitas das mar- 
chinhas que ouvíamos no rádio, numa época em que a TV ainda não existia. Uma 
de que eu gosto muito diz assim: “Iaiá, cadê o jarro? O jarro que eu plantei a flor. 
Eu vou te contar um caso: eu quebrei o jarro e matei a flor”. Hoje já não há mar- 
chinhas tão interessantes, quase não sinto beleza nelas. Mas gosto muito dos sam- 
bas-enredo, verdadeiras epopeias.” 


(Adaptado de: ROSA, Yêda Stela. 70 anos, de São Luiz. A-lá-lá 


ô, 6, 6, 6, 6. Todos. São Paulo: 
Mol, Fevereiro/Março, p. 22) 
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Quanto ao emprego das formas verbais destacadas, está correta a seguinte obser- 
vação: 

a) eu quebrei o jarro e matei a flor: descrevem eventos de longa duração, desace- 
lerando a narrativa. 

b) O jarro que eu plantei a flor: pela correlação com os outros eventos, deveria ser 
substituído por “teria plantado”. 

c) ouviamos é forma que sinaliza a reiteração incessante da ação de ouvir. 

d) Como eu era protestante, não pulei Carnaval durante a minha infância: consi- 
dera-se um intervalo de duração mais longa, no qual se destaca um evento mais 
pontual. 

e) Eu vou te contar um caso: tem-se futuro estabelecido em relação ao evento 


descrito em “plantar”, isto é, em relação ao passado. 


Letra d. 

Erro das demais: 

a) Errada. Os verbos indicam ações pontuais no passado. 

b) Errada. Não há a necessidade de correlação com o futuro do pretérito composto. 
c) Errada. Não é incessante, pois a ação ocorreu no pretérito. 


e) Errada. É em relação ao presente. 


13. (2018/FCC/SEGEP-MA/AGENTE ESTADUAL AGROPECUÁRIO) 


*GATONET' poderá render multa e cadeia para quem instala e para quem usa 
Ter TV por assinatura com “sinal pirateado”, prática mais conhecida como 'ga- 
tonet!, poderá se tornar crime no Brasil. O Projeto de Lei do Senado n.186/2013 
começou a tramitar na Comissão de Constituição e Justiça do Senado nesta semana 
e, caso aprovado, vai tipificar os crimes de interceptação e recepção clandestina de 


sinal de TV por assinatura. 
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Isso quer dizer que tanto a pessoa que oferece e instala os famosos 'gatonets! 
quanto os clientes que solicitam a pirataria poderão ser punidos com multa de até 
R$ 10 mil. Também está prevista reclusão de seis meses a dois anos, com a possi- 
bilidade de aumentar a pena em 50% caso fique provado danos a terceiros. Dessa 
forma, as autoridades poderão não apenas confiscar equipamentos utilizados para 
piratear sinal de TV por assinatura, mas também poderão prender os responsáveis 
e colocá-los no sistema sob legislação específica. 

Acredita-se que o grande problema da pirataria de TV por assinatura hoje é a 
comercialização de equipamentos decodificadores que substituem os oferecidos 
oficialmente pelas operadoras. 

A venda, compra ou fabricação desses aparelhos também será punida. A impor- 
tação de produtos como esses já está proibida no Brasil desde 2011, mas não se tem 


notícia da responsabilização penal de seus fornecedores pelo crime de contrabando. 


(Adaptado de: https://www.tecmundo.com.br) 


Isso quer dizer que tanto a pessoa que oferece e instala os famosos 'gatonets' 
quanto os clientes que solicitam a pirataria poderão ser punidos com multa de até 
R$ 10 mil. (2º parágrafo) 

A forma verbal destacada indica 

a) recomendação. 

b) necessidade. 

c) certeza. 

d) obrigação. 


e) possibilidade. 
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Letra e. 


O verbo “poder”, no futuro do presente, indica que a punição é uma possibilidade, 


e não uma certeza. 


14. (2017/FCC/TRT 213 REGIÃO (RN)/TÉCNICO JUDICIÁRIO/ÁREA ADMINISTRATIVA) 


Natal mudou em 1942. A chegada das tropas norte-americanas à capital poti- 
guar trouxe dinheiro e desenvolvimento. Em troca, a cidade cedeu sua posição ge- 
ográfica, considerada estratégica para o poderio militar dos EUA. Afinal, na América 
do Sul, Natal é o ponto mais próximo dos continentes europeu e africano. "Os EUA 
precisavam de um ponto de apoio que permitisse abastecer e seguir direto para a 
África”, explicou o professor de história Luís Eduardo Suassuna. Foi por suprir esta 
necessidade que Natal se transformou no “trampolim da vitória” para os EUA. Os 
aviões vinham deste país, abasteciam em Natal e ficavam prontos para fazer a tra- 
vessia do Atlântico. 


(Adaptado de: HOLDER, Caroline. Disponível em: g1.globo.com) 


Os aviões vinham deste país, abasteciam em Natal e ficavam prontos para fazer a 
travessia do Atlântico. 

Transformando-se o que se afirma acima em uma hipótese, os verbos devem as- 
sumir as seguintes formas: 

a) vieram — abasteceram - ficaram 

b) viriam — abasteceriam - ficariam 

c) tinham vindo — teriam abastecido — ficarão 

d) vieram — tivessem abastecido — ficavam 


e) viriam — haviam abastecido — ficaram 
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Basta trocar todos os verbos pelo futuro do pretérito. Isso também respeita as re- 


lações de correlação verbal. 


15. (2017/FCC/TRT 243 REGIÃO (MS)/TÉCNICO JUDICIÁRIO/ÁREA ADMINISTRATIVA) 


Instituições financeiras reconhecem que é cada vez mais difícil detectar 


se uma transação é fraudulenta ou verdadeira 


Os bancos e as empresas que efetuam pagamentos têm dificuldades de contro- 
lar as fraudes financeiras online no atual cenário tecnológico conectado e complexo. 
Mais de um terço (38%) das organizações reconhece que é cada vez mais difícil 
detectar se uma transação é fraudulenta ou verdadeira, revela pesquisa realizada 
por instituições renomadas. 

O estudo revela que o índice de fraudes on-line acompanha o aumento do nú- 
mero de transações on-line, e 50% das organizações de serviços financeiros pes- 
quisadas acreditam que há um crescimento das fraudes financeiras eletrônicas. 
Esse avanço, juntamente com o crescimento massivo dos pagamentos eletrônicos 
combinado aos novos avanços tecnológicos e às mudanças nas demandas corpora- 
tivas, tem forçado, nos últimos anos, muitas delas a melhorar a eficiência de seus 
processos de negócios. 

De acordo com os resultados, cerca de metade das organizações que atuam no 
campo de pagamentos eletrônicos usa soluções não especializadas que, segundo as 
estatísticas, não são confiáveis contra fraude e apresentam uma grande porcenta- 
gem de falsos positivos. O uso incorreto dos sistemas de segurança também pode 
acarretar o bloqueio de transações. Também vale notar que o desvio de pagamen- 


tos pode causar perda de clientes e, em última instância, uma redução nos lucros. 


omteúdo deste Ivio eltrônica é licanciado p 
sa reprodução, cópia, divulgação ou di 


www.grancursosonline.com.br 97 de 123 


GRAMÁTICA 


(CLSRAN cursos tara 


Conclui-se que a fraude não é o único obstáculo a ser superado: as instituições 
financeiras precisam também reduzir o número de alarmes falsos em seus sistemas 
a fim de fornecer o melhor atendimento possível ao cliente. 


(Adaptado de: computerwortd.com.br. Disponível em: http://computerworid.com.br/quase- 
-40-dos-bancos-nao-sao-capazes-de-diferenciar-um-ataque-de-atividades-normais-de-clientes) 


No texto, as formas verbais flexionadas no presente do indicativo "têm" (1º pa- 
rágrafo), “acompanha” (2º parágrafo) e “apresentam” (3º parágrafo) indicam 
eventos que 

a) já aconteceram e certamente não acontecerão mais. 

b) ocorrem em condições hipotéticas. 

c) se repetem com os passar dos dias. 

d) não se repetirão num futuro próximo. 


e) raramente aconteceram ou acontecem. 


Letra c. 


Os verbos no presente empregados detonam uma rotina, um hábito cotidiano. 


16. (2016/FCC/TRT 202 REGIÃO (SE)/TÉCNICO JUDICIÁRIO/TECNOLOGIA DA IN- 


FORMAÇÃO) Atenção: Leia o texto abaixo para responder à questão. 


Com a literatura de cordel como aliada, o clichê de “mudar o mundo” não soa 
tão inalcançável. Os folhetos de cordel são baratos, acessíveis e extremamente fá- 
ceis de transportar e de compartilhar com outras pessoas. Melhor ainda: são ideais 
para a sala de aula. Entre rimas, estrofes e melodias, muitos assuntos pertinentes 


podem ser tratados e debatidos. 
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Nos últimos quatro anos, desde que comecei a publicar os meus cordéis, rece- 
bi centenas de mensagens com depoimentos de educadores que compram meus 
folhetos e utilizam minhas rimas para falar sobre questões raciais, de gênero, de 
diversidade sexual e história. Com a série Heroínas Negras na História do Brasil, 
séculos de esquecimento começam a ser rompidos e muita gente escuta falar, pela 
primeira vez, sobre as mulheres negras que foram líderes quilombolas e guerreiras 
na luta contra a escravidão. 

Pelo cordel, nomes como Tereza de Benguela, Dandara dos Palmares, Zacimba 
Gaba e Mariana Crioula protagonizam discussões acaloradas sobre racismo e ma- 
chismo; até mesmo uma aula de português pode ser a oportunidade perfeita para 
colocar essas questões em pauta. 

Esse tipo de cordel com proposta social é chamado de Cordel Engajado e pode 
trazer política, defesa de causas e críticas sociais para a literatura de uma maneira 
profundamente envolvente. Afinal, a literatura de cordel é excelente para a trans- 
formação da sociedade em uma realidade onde exista mais equidade e respeito 
pela diversidade. 

Esse respeito, aliás, pode começar pela própria valorização do cordel, algo que 
só deve acontecer quando todos os empecilhos preconceituosos forem tirados do 
caminho. Ainda há muito a se caminhar, sobretudo com o alarme do tempo piscan- 
do e gritando que um dia, infelizmente, o cordel pode virar artigo de museu. 

(Adaptado de: ARRAES, Jarid. “A literatura de cordel...”, Blooks. Rio de Janeiro: Ginga Edições, 

2016, p. 12-13). 

... Uma realidade onde exista mais equidade e respeito pela diversidade. (4º pará- 
grafo). A respeito do verbo sublinhado acima, afirma-se corretamente: 


a) O modo imperativo enfatiza o desejo do autor por uma cidade mais igualitária. 
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b) Pode ser substituído pelo verbo “haver”, tanto no singular como no plural. 
c) O modo subjuntivo reforça o caráter exortativo da recomendação 
d) Pode ser substituído pela forma “existam”, sem prejuízo para a correção. 


e) O modo indicativo assinala a possibilidade de uma nova realidade. 


Letra d. 
O verbo, que está no presente do subjuntivo, pode ser trocado por “existam”, uma 
vez que, posposto a ele, aparece um sujeito composto unido por conjunção aditiva. 


A letra c está errada porque não há recomendação, e sim hipótese. 


17. (2016/FCC/PREFEITURA DE TERESINA-PI/ANALISTA DE ORÇAMENTO) Aten- 


ção: Para responder à questão, considere o texto abaixo. 


Há um comentário frequentemente encontrado nos meios de comunicação ou 
mesmo em conversas cotidianas: “O carnaval de hoje não é mais o mesmo. Trans- 
formou-se em um grande empreendimento turístico. Perdeu a autenticidade.” Em 
seu sentido amplo, esse comentário aplica-se a diversas modalidades de cultura 
popular: não só às festas, mas também ao artesanato, à música, à dança, à culi- 
nária. Pode ser expresso na forma de um lamento e de um incontido sentimento 
de nostalgia. 

Em outras palavras, circula de modo amplo e difuso em nosso cotidiano uma 
perspectiva sobre as culturas populares na qual estas são apresentadas sob o signo 
da perda. Supõe-se que elas conheceram em sua longa história um momento no 
qual teriam florescido na sua forma mais autêntica e próxima às expectativas da- 
queles que as produzem. Mas desde então, como consequência das transformações 


históricas e em especial da chamada modernização, essas formas socioculturais 
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teriam cada vez mais perdido seus atributos definidores. Essa narrativa é segura- 
mente poderosa e tem notável capacidade de convencimento. No entanto, um fan- 


tasma ronda os estudos sobre as culturas populares. Elas não desapareceram; con- 
tinuam a existir e se reproduzir: festas regionais, como o bumba meu boi; as festas 
do Divino Espírito Santo; as festas de Reis; as inúmeras modalidades de música 
popular ou folclórica produzidas em diversas regiões do Brasil. Os exemplos podem 
se estender facilmente. O que importa assinalar, no entanto, é que essas formas de 
cultura popular continuam a ser produzidas no tempo presente e de modo criativo; 
e não parecem indicar, ao contrário do que se afirma obsessivamente, que estejam 
em processo de desaparecimento. 

O problema evidentemente não está na cultura popular, mas nas perspectivas 
que postulam sua existência arcaica e seu inevitável desaparecimento. Trata-se de 
um fantasma produzido pelos que se recusam a reconhecer que elas expressam 
visões de mundo diferentes. 

Muitas vezes, essas formas socioculturais estão associadas à oposição entre um 
mundo rural estável e harmônico e um mundo urbano industrializado e “inautênti- 
co”. Contudo, pesquisas de antropologia social ou cultural já demonstraram que as 
culturas populares, estejam elas situadas no mundo rural ou nas grandes cidades, 
desempenham funções sociais e simbólicas fundamentais para sua persistência 
e reprodução. Desse modo, festas, artesanatos, lendas, formas musicais, dança, 
culinária articulam simbolicamente concepções coletivas de sociedade. 
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As culturas populares não se constituem em agregados de traços culturais pas- 
síveis de serem inventariados. Elas consistem efetivamente em sistemas de práti- 
cas sociais. Os comentários usuais sobre uma suposta perda de autenticidade das 
culturas populares na atualidade esquecem que elas não são o espelho de nossas 
categorias e classificações; o que elas oferecem de mais interessante não é nem 
o testemunho de um passado remoto, nem a catástrofe de seu desaparecimento, 
mas invenções alternativas e atuais dos modos de estar no mundo. 

(Adaptado de: GONÇALVES, José Reginaldo Santos. “Culturas populares: patrimônio e autenticidade”. In: 


Agenda brasileira: temas de uma sociedade em mudança. BOTELHO, André e SHWARCZ, Lilia Moritz (org.) 
São Paulo: Cia das Letras, 2011, p. 136-139) 


A frase em que o tempo verbal evidencia uma hipótese está em: 
a) As culturas populares não se constituem em agregados de traços culturais pas- 
síveis de serem inventariados. 


b) Elas não desapareceram 


c) ...essas formas socioculturais teriam cada vez mais perdido seus atributos defi- 
nidores. 

d) Perdeu a autenticidade. 

e) ...circula de modo amplo e difuso em nosso cotidiano uma perspectiva sobre as 


culturas populares. 


Letra c. 
É a única alternativa possível, por haver um verbo no futuro do pretérito. Nas de- 


mais opções, ocorre outros verbos no indicativo. 


conteúdo deste Iva eletrônica é licenciado para 
sa reprodução, cópia, divulgação ou dist 
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qualquer tino 


tod 


1. Emuma d: fre 


alas das personagens, há uma dupla negação. 


a. Identifique essa fala. cu não tinha nenhuma uga, nenhuma olheira 


b. Transforme essa dupla negação em uma afirmação. Depois, responda: A frase afir- 
mativa equivale, quanto ao sentido, à frase da tira? 


RO do AU na md edi LES Ch Cd a rg”, Não equivale ao sertida da fra 
é. Conclua: A dupla negação utilizada na tira equivale a uma afirmação? Justifique 

su resp da E SEE SON o dep 
No último quadrinho, o homem diz: “Não!” fada a mao gta é 
a. Tendo em vista o restante da fala dele, responda: É possível considerar que esse : o tr prnsado por 


não nega qual ideia anterior? À idea expressa na pergunta “Um caminhão passos por cima e mi Misery da 
eta pela mulher por asse amerto [um 
b. Levante hipóteses: Qual é a relação entre o homem e a mulher da tira? são casas 


€. A fala “Você foi atropelada por um casamento e dois filhos!" pode ser considerada irô- 
nica, o que contribui para a construção do humor da tira. Justifique essa afirmação. 


Implícitos e indiretas 


Para compreendermos de fato um enunciado, é preciso haver entre os interlocutores 
o compartilhamento de certos conhecimentos e pressupostos, pois é esse compartilha 
mento que possibilita entender os implcitos e as indiretas. 

Implícitos são dados e informações socialmente compartilhados, supostamente por 
todos, e que, portanto, não precisariam ser explicitados. 

Leia o anúncio de lançamento imobiliário abaixo. 

O enunciado procura chamar a aten 
ção do leitor, fazendo uma brincadeira 


com um valor de nossa sociedade, sus 
tentado por uma mentalidade machista. orme jardi 

meninos devem namorar, meninas, não para seu filho brincar, 
Assim, ao omitir o verbo namorar quando 

faz referência a filha, o enunciado não ape 
nas ressalta as qualidades do jardim, mas E para sua filha 
também faz piada com o pensamento ma 

chista referido anteriormente. Direcionan 


passear e namorar 


do-se ao responsável pela compra da casa 
própria, o anúncio apela para o cime que, em geral, existe do pai em relaç 
explorando jocosamente a ideia de que meninas não devem namorar. 
Indiretas, por sua vez, consistem em, tomando-se por base alguns implícitos, não dizer 
diretamente o que se pretende, pressupondo que, por compartilharem conhecimentos, 


os interlocutores compreenderão o que se quer expressar, 
POR QUE NÃO E 
PROCURA ALGUÉM 
DA SUA IDADE? E 
/ 


o à filha, 


Leia atira 


ARMANDO/ 


COMO VOCÊ 
CRESCEU! 


NÃO! E NEM 
QUERO! 


ç 


V 


JÁ TEM 
NAMORADA? 


DEZ ENGENHO E ARTE 


TE sran cursos GRAMÁTICA 
juin 


Morfologia do Verbo 
OLEILER Prof. Elias Santana 


18. (2015/FCC/DPE-SP/OFICIAL DE DEFENSORIA PÚBLICA) Considere a tirinha 


abaixo. 
TOME ESTE QUAIS SÃO 
REMÉDIO Os EFEITOS PODEREI COMPRAR 
CARO, PORÉM IS? 
EFICIENTE. 


a 


Mi |) 


Sera 
dl ( at À 


nisi WREA áiiiia 
(Chris Browne. Hagar. www.folha.uol.com.briilustrada/cartum/cartunsdiarios/89/8/2015) 


A alternativa em que a forma verbal faça está empregada no modo imperativo, as- 
sim como tome, na fala da personagem no primeiro quadrinho, está destacada em: 
a) O antivirus de meu computador, embora faça constantes atualizações, não tem 
sido muito eficaz. 

b) Senhor usuário, faça uma atualização de seu antivírus, para que seu computa- 
dor continue protegido. 

c) Para que o antivírus faça uma varredura completa, é necessário acionar a prote- 
ção de arquivos e de internet. 

d) Precisamos de um antivirus gratuito, e que faça uma limpeza minuciosa em 
nossos computadores. 

e) Não é recomendável que se faça uso de mais de um antivírus, pois isso prejudica 


o desempenho do sistema. 


Letra b. 
A própria presença do vocativo denota o receptor da ordem. Nos demais casos, 


ocorre o presente do subjuntivo. 


divulgação ou di 
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19. (2013/FCC/SEFAZ-SP/AGENTE FISCAL DE RENDAS/GESTÃO 
TRIBUTÁRIA) Atenção: Considere o texto abaixo para responder às questões de 
números 13 a 21. 


1 No tempo de Lavinia Fontana, na efervescência da Bolonha do século XT, uma pintura, fosse um retrato ou uma ce 
fosse religiosa ou alegônca, histónca ou privada, era criada com a intenção de ser la Essa era uma caracteristica inerent 
essencial do ato estético: a possibilidade, por meio de um vocabulário compartilhado, da comunicação entre o ponto de vista 
avtista e o ponto de vista do público Um quadio podia ser venerado pela sua arte ou seu conteido, mas acima da veneração est 

5 a promessa de algo a ser aprendido ou pelo menos reconhecido. Ainda no século VZ, o papa Gregório, o Grande, havia declara 
“Uma coisa é adorar um quadro, outra é aprender em profundidade, por meio dos quadros, uma história venerável Fois aquilo 
a escrita lona presente para o leitor as pinturas formam presente paia 0s delrados, para aqueles que só percebem vistaime, 
porque nas imagens as ignorantes veem a história que devem seguir, e aqueles que não conhecem o alfabeto descobrem | 
podem, de certa maneira, ler. Portanto, especialmente para o povo comum, as pinturas são o equivalente da leitura”. 

“o [-] na nossa época, quando as imagens ganham novamente procminência sobre a palavra escrita, faitanos o 
vocabulário visual compartihado. Temos permiido que à propaganda e a midia elotrónica privlegiem a imagem para transr 
informações instantanaamarte ao miar númaro da pessoas; asquecemos que a própria velocidade ae converte na ferramenta ie 
de comunicação para foda sorte de propaganda, porque, manipuladas pela mídia, essas imagens não nos dão tempo para £ 
erica ou reflexão pausada. “Adoramos as imagens”, mas não “aprendemos em profundidade, por meio detas”. Superficialmes 

15 temos em comum certas imagens básicas - de eficiência e lucro, de sexualidade e satisfação - cada uma com ceu lugar-com 
nas propagandas completamente banais para a Ralph Lauren ou a Volvo, ou para o Homem de Mariboro, com sus tendência 
câncer. Um carro comumente sgniica sucesso, um cigarro, auto-afrmação; as praias oferecem um paraiso perdido, e as roupos 
um estiieta definem a identidade. Mas a leitura de imagena maiz antigas e mais cábias nos escapa. Falta-noa uma linguaç 
comum, que seja profunda e significatvarmente rica. Vivemos, mais uma vez. na Torte de Babel inacabada. 


Obs.: Lawria Fontana (Bolonha (1552); Roma (16449) pintora tatana. Seu pai e professor, Prospero Fontana, era o prncial pt 
da Escola de Bolonha. 


(ter Mangue, Lenda imagens: uma história de amor e é Tra, Rubens Figueredo, Rosaura Elrempera, Cláudo Sirau 
São Paus Companhia das Letras, 2001, p. 143 14) 

Considerado o contexto, a frase em que a ação destacada, tendo ocorrido no pas- 

sado, é referida como sendo anterior a outra ação igualmente passada é: 

a) ... na efervescência da Bolonha do século XVI, uma pintura, fosse um retrato 

ou uma cena, fosse religiosa ou alegórica, histórica ou privada, era criada com a 

intenção de ser lida. 


b) Essa era uma característica inerente e essencial do ato estético: a possibilidade, 
por meio de um vocabulário compartilhado, da comunicação entre o ponto de vista 
do artista e o ponto de vista do público. 

c) Um quadro podia ser venerado pela sua arte ou seu conteúdo, mas acima da 
veneração estava a promessa de algo a ser aprendido ou pelo menos reconhecido. 
d) Ainda no século VI, o papa Gregório, o Grande, havia declarado: “Uma coisa é 
adorar um quadro, outra é aprender em profundidade, por meio dos quadros, uma 


história venerável”. 


icane por quaisquer meios o a qualquer titulo, 


a sua repradução, cópia, divulgação ou distribuição, ação civil e criminal 
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e) Temos permitido que a propaganda e a mídia eletrônica privilegiem a imagem 


para transmitir informações instantaneamente ao maior número de pessoas. 


Letra d. 


Quando se fala em “passado do passado”, deve-se pensar em pretérito mais-que-per- 


feito. No caso apresentado na letra d, foi usada a forma composta. 


20. (2008/FCC/MPE-RS/SECRETÁRIO DE DILIGÊNCIAS) 


Voluntário 


O conteúdo deste Ira eletrônica é licenciado para JOSE FICARDO DA SILVA - 1086; 
reprodução, cópia, divulgação ou distribuição, sujeitando-se aos Infrators 


O velho gaúcho foi ajudar, no posto mais próximo do 
hotel em que se hospedara, o serviço de assistência aos 
desabrigados pelo temporal. Ninguém lhe dá a idade que tem, 
ao vê-lo caminhar desempenado, botar colchão na cabeça, 
carregar dois meninos ao mesmo tempo, indinar-se até o 
ladrilho, reassumir a postura erecta sem estalo nas Juntas. Só 
que não se apressa e, quando um mais afobado desanda a 
correr pelo pátio ou a gritar ordens, aconselha por baixo da 
higodeira branca: 

2 Eh lá, não te apures que é lançante. 

E se o outro não entende: 

? Devagar pelas pedras, amigo! 

Está sempre recomendando calma e jeito; bota a mão no 
ombro do voluntário insofrido e diz-lhe, olhos nos alho: 
? Não guasqueles sem precisão nem grites sem ocasiãi 
homem! 

O outro, surpreso, ia queimar-se, mas o rosto claro e 
amical do velho o desarma. Ainda assim, pergunta: 

? Mas por quê? 

? Porque senão te abombachas no banhado, chê! 
Como tem prática de campo e prática de cidade, prática 

de enchente, de seca, de incêndio, de rodeio, de eleição, de 
repressão a contrabando e prática de guerra (autobiografia 
oral), propõe, de saída, a divisão dos serviços em setores bem 
caracterizados: 


responsabiização civil a criminal 
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? Pois não sabes que tropa grande se corta em mais de 

um lote pra que vá mais ligeiro? 

Ajuda mesmo, em vez de atrapalhar, e procura impedir 

que outros atrapalhem, o que às vezes aumenta um pouco a 
atrapalhação, mas tudo se resolve com bom humor. Vendo o 
rapazinho imberbe que queria tomar a si o caso de uma famila 
inteira, que perdera tudo, afasta-o de leve, explicando: 

2 Isto não é cancha pra cavalo de tiro curto. 

Nomeia o rapazinho seu ajudante-de-ordens, e daí a 

pouco a familia sente que, depois de tudo perder, achara uma 
coisa nova: proteção e confiança. 

Anima a uns e outros, não quer ver ninguém triste 

demais da conta. Suspende no ar o garotinha que não fala nem 
chora, porque ficou idiotizado de terror, puxa-lhe o queixo, dálhe 
uma pancadinha no traseiro, e diz-lhe: 

? Estás que nem carancho em trongueira, piazito! Toma 

lá este regalo. 

O regalo é um reloginho de pulso, de carregação, que 

ele saca do bolso da calça como se fosse mágico - e é capaz 
de tirar outros, se aparecerem mais garotos infelizes. 

E] 

(Carlos Drummond de Andrade, Prosa seleta. Rio de Janeiro: 
Nova Aguilar, vol. único, 2003, p.570-571) 


. no posto mais próximo do hotel em que se hospedara... 
O emprego da forma verbal grifada acima indica 
a) ação habitual e repetitiva. 
b) incerteza em relação a uma situação futura. 
c) ação passada, anterior a outra, também no passado. 
d) fato realizável, a depender de outro, posterior ao primeiro. 


e) fato passado e terminado em um momento específico. 


do dasto Iva eletrônica é licanciado para JOSE RICARDO DA SILVA - 10862215757, vedada, por quaisquer meios o a qualquer tí, 
a sua reprodução, cópia, divulgação ou distribuição, sujolando-so aos Infratoros à responsablização cwl e criminal 
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Letra c. 


O comentário da questão anterior justifica esta. A única diferença é que, agora, o 


verbo está no pretérito mais-que-perfeito simples. 


21. (2006/FCC/TRE-SP/TÉCNICO JUDICIÁRIO/ÁREA ADMINISTRATIVA) 


Na primeira metade do século XIX, as ferrovias surgiam como o meio quase má- 
gico que permitiria transpor enormes distâncias com rapidez e grande capacidade 
de carga, atravessando qualquer tipo de terreno. No Brasil, onde a era ferroviária 
se iniciou em 1854, algumas vozes apontaram o descompasso que tenderia a se 
verificar entre as modestas dimensões da economia nacional e os grandes investi- 
mentos requeridos para as construções ferroviárias. Mas pontos de vista como esse 
foram vencidos pela fascinação exercida pelo trem de ferro e pela fé em seu poder 
de transformar a realidade. 

De um ponto de vista econômico, não seria propriamente incorreto dizer que 
a experiência ferroviária no Brasil não passou de um relativo fracasso - que se 
traduziria, hoje, no predomínio das rodovias, ao contrário do ocorrido em outros 
países de grandes dimensões. De acordo com supostas explicações, o triunfo das 
rodovias no Brasil teria sido obtido graças a um complô que envolveria governos 
e grandes empresas petrolíferas e automobilísticas. Mas a verdade é que, além de 
outras deficiências estruturais, o setor ferroviário nacional nunca chegou a formar 
uma autêntica rede cobrindo todo o território. Como a economia dependia da agro- 
exportação, o problema consistia simplesmente em ligar as regiões produtoras aos 


portos marítimos. 
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A partir dos anos 30, quando se colocou o desafio da efetiva integração econô- 
mica do país como parte do processo de expansão do mercado interno, os trans- 
portes rodoviários mais ágeis, necessitando de uma infraestrutura muito menor que 
a das vias férreas - demonstraram uma flexibilidade que o trem não tinha como 
acompanhar. Isso não significa que as ferrovias não tenham desempenhado um 
importante papel econômico no país. Elas foram fundamentais no período domina- 
do pela agroexportação e continuaram a ser importantes também no contexto da 
industrialização acelerada. 

Mas as estradas de ferro não podem ser analisadas apenas mediante critérios 
estritamente econômicos. No Brasil, as ferrovias criaram novas cidades, como Porto 
Velho, e revitalizaram antigas. Representaram uma experiência indelével, frequen- 
temente dramática, para os trabalhadores mobilizados nas construções. Objeto de 
fascínio, elas impuseram um novo ritmo de vida, marcado pelos horários dos trens, 
e reorganizaram espaços urbanos, nos quais as estações se destacavam como “ca, 
tedrais” da ciência e da técnica. 


(Adaptado de Paulo Roberto Cimó Queiroz, Folha [Sinapse), p. 20-22, 22 de fevereiro de 2005) 


... como o meio quase mágico que permitiria transpor enormes distâncias... 
O emprego da forma verbal grifada acima denota, no contexto, 

a) finalidade de uma ação no presente. 

b) ação anterior a outra, no passado. 

c) certeza futura na realização de um fato. 

d) situação hipotética em relação a um fato no passado. 


e) ação habitual, condicionada a um fato futuro. 


Letra d. 


Como ocorre o futuro do pretérito, há o valor hipotético associado. 


omteúdo deste Ivro etrônica é licenciado para d 
sa reprodução, cópia, divulgação ou dist 
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22. (2018/FCC/TRT 6º REGIÃO (PE)/ANALISTA JUDICIÁRIO/ÁREA JUDICIÁRIA) 
A arte requer “explicação”? 


Aqui e ali, quem frequenta bienais, salões de arte ou exposições de artes plás- 
ticas encontrará de repente não um quadro, uma escultura ou algum objeto de 
significação histórica, mas uma instalação - nome que se dá, segundo o dicionário 
Houaiss, a “alguma obra de arte que consiste em construção ou empilhamento de 
materiais, permanente ou temporário, em que o espectador pode participar, ma- 
nipulando-a, ou, sendo, às vezes, de tamanho tão grande, que o espectador pode 
nela entrar”. Trata-se, em outras palavras, de materiais organizados num espaço 
físico de modo a constituírem uma obra de arte. 

Ocorre, porém, com grande parte das instalações, um fenômeno curioso: com 
muita frequência o criador é convidado a explicar - e o faz com linguagem muito 
sofisticada - o sentido profundo que pretendeu dar àquele conjunto de materiais, 
àquela instalação que ele concebeu. Para o público, restará a impressão final de 
que os materiais eram, em si mesmos, insuficientes para significarem alguma coi- 
sa: precisavam da explicação de quem os utilizou. 

As verdadeiras obras de arte se impõem por si mesmas, independentemente de 
qualquer explicação prévia ou justificativa final. O grande músico, o grande escritor, 
o grande cineasta não precisam interpor-se entre a sonata, o romance ou o filme 
para explicar seu sentido junto ao público. Certamente haverá oportunidade para 
todos refletirmos sobre o sentido dinâmico de uma obra artística que atingiu o nos- 
so interesse e provocou o nosso prazer; mas nada será mais forte do que a mobili- 
zação emocional e intelectual que a obra já despertou em nós, no primeiro contato. 


(Aristeu Valverde, inédito) 


sa reprodução, cópia, divulgação ou di 
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Há construção na voz passiva e adequada articulação entre os tempos verbais na 
frase: 

a) Os que apreciarem as instalações, no futuro, talvez poderiam emprestar-lhes o 
sentido que hoje não parecem ter. 

b) Ao serem visitadas, as instalações costumam impressionar o público que se dei- 
xa levar pela significação que o próprio autor lhes atribui. 

c) Se fosse para levar a sério a materialidade das instalações, nenhuma delas ne- 
cessita da justificativa a ser dada pelo criador. 

d) Nunca a linguagem das grandes obras de arte teria necessidade de alguma ex- 
plicação que venha a se tornar indispensável. 

e) Por mais que nos esforcemos para perscrutar o sentido de uma instalação, este 


sempre dependeria das razões alegadas pelo autor. 


Letra b. 
Conselho de amigo do peito: sempre que a questão falar em correlação + outro 
assunto (no caso, voz passiva), comece pelo outro assunto. Note que apenas a 
letra b possui estrutura de voz passiva ("serem visitadas"). Isso já resolve a ques- 


tão! Não coloque “chifre em cabeça de cavalo”. 


23. (2018/FCC/ALESE/ANALISTA/ADMINISTRADOR) A questão abaixo refere-se ao 
texto seguinte — parte do prefácio de um livro de sociologia em que o autor se de- 


dicou ao estudo da cultura popular. 


qualquer tu 


a repre a, divulgação ou di 
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L 


Este livro estuda as modificações que se deram na cultura das classes populares 


guagens e culturas] 


ao longo das últimas décadas, de modo especial aquelas que podem ser atribuídas 
à influência das publicações de massa. Creio que obteríamos resultados muito se- 
melhantes caso tomássemos como exemplos algumas outras formas de comunica- 
ção, como o cinema, o rádio ou a televisão. 

Penso que tenho sempre tentado dirigir-me principalmente ao "leitor comum” 
sério ou "leigo inteligente” de qualquer classe social. Não significa isto que eu te- 
nha tentado adotar qualquer tom de voz específico, ou que tenha evitado o uso de 
quaisquer termos técnicos, para só empregar expressões banais. Escrevi tão clara- 
mente quanto o permitiu a minha compreensão do assunto, e apenas usei termos 
técnicos quando me pareceram susceptíveis de se tornarem úteis e sugestivos. 

O “leigo inteligente” é uma figura vaga, e a popularização uma tarefa perigosa; 
mas parece-me que aqueles de nós que consideram uma urgente necessidade es- 
crever para ele devem continuar a tentá-lo. Porque um dos mais nefastos aspectos 
da nossa condição cultural é a divisão entre a linguagem dos peritos e o nível ex- 
traordinariamente baixo daquela utilizada nos órgãos de comunicação de massa. 


(Adaptado de: HOGGART, Richard. As utilizações da cultura. Trad. de Maria do Carmo Cary. 
Lisboa: Editorial Presença, 1973.) 


Há construção na voz passiva e adequada correlação entre os tempos verbais 
na frase: 

a) Resultados muito semelhantes ao dessa pesquisa seriam encontrados caso o 
foco de análise incidisse sobre outros meios de comunicação. 

b) Essa pesquisa teria chegado a resultados semelhantes desde que o foco não 


deixe de incidir sobre a linguagem dos outros meios de comunicação. 


omteúdo deste Ivto eetrônica é licenciado para d 
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c) Dispondo-se a vir fazer uma boa análise de outras formas de comunicação, o 
pesquisador terá encontrado resultados semelhantes. 

d) Quando outras análises incidirem sobre outros meios de comunicação, seria 
possível chegar a resultados não muito diferentes destes. 

e) Por haver-se dedicado sobretudo ao estudo da linguagem da imprensa, o de 


outros meios de comunicação não foi conclusivo. 


Letra a. 
Você seguiu o conselho que eu dei na questão anterior? Se sim, você nem sofreu 
com essa questão. Só há uma alternativa com estrutura de voz passiva ("seriam 


encontrados"). 


24. (2018/FCC/SEGEP-MA/TÉCNICO EM AGROPECUÁRIA) 


Na cerimônia de entrega do Prêmio Melhores do Agronegócio 2017, o presidente 
da Embrapa, Maurício Lopes, disse que a chegada e a difusão de novas tecnologias 
vão revolucionar o futuro do campo brasileiro. 

Ele anunciou que a Embrapa Gado de Corte está lançando um cabresto com 
sensores para ser colocado no boi. A ferramenta é capaz de transmitir para o com- 
putador alguns sinais, como a temperatura do corpo, por exemplo, possibilitando 
ao pecuarista atuar com antecedência sobre problemas da boiada. “É uma das úl- 
timas palavras em tecnologia.” 

O presidente da Embrapa disse, ainda, que a agricultura de precisão será deter- 


minante para o futuro do agronegócio. 


qualquer tu 


a repre a, divulgação ou di 
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O humor da tira é construído com base em uma indireta muito comum em nossa socie- 
dade: quando se está interessado em alguém, é comum perguntar à pessoa se ela “já tem 
namorado(a)”, dando a entender que, se não tem, ali diante dela está um(a) pretendente. 

Armandinho, personagem da tira, entende a fala da amiga da mãe como essa indireta, 
quando, na verdade, ela estava apenas querendo enfatizar a percepção de que ele está 
crescido, a ponto de poder namorar. E é esse mal-entendido, essa quebra de expectativa, 
que cria o efeito de humor, 


HE APLIQUE O QUE APRENDEU 


Leia a tira: 


SEmpRe ME 
DE: SEM com 
AS moReuaç 


1, Ohumor da tira se deve principalmente às falas da personagem de bigode 


a. No 1º quadrinho, duas personagens contam vantagem sobre seu sucesso com as 
mulheres. Para isso, tomam por base características físicas delas. Quais são essas 
caracteristicas fisicas? Ser lotas oumoranas 

b. No 2º quadrinho, Chico responde à pergunta com base na aparência fisica? Justifi- 


Não, pos ser miape Pão tem relação com aparência fisica, as, 
que suates posta sm, com deficiência na visão 


€. No 3º quadrinho, Chico dá mais detalhes sobre sua afirmação anterior. Qual implici- 


to é base para o efeito de humor resultante dessa fala? O de que pessoas que são micoos não entergam bem quando estão 
sem ócuios O humor está ra ideia ce qua as mapas só se interessam 
por Chico porque não o emxergam direito. 


Observe a parte não verbal da tira. 


a. Como são, fisicamente, os dois homens que falam no 1º quadrinho? Como estão te 
vestidos? São altos, encorpadas, vestem calça, camiseta. NO CADERNO 
sam sapatos é um les veste um casaco 
b. Como é fisicamente a personagem Chico? Como ele está vestido? 
E bainha, artigada, saum shevt curta e inlos 
€. Em que sentido as características físicas das personagens contribuem para a cons- 
a Por Chico fugir a padrões de beleza valorizados socialmente, fica 
trução de sentidos na tira? jmpícito que as mulheres não sa mteressariam por ala 


Que estereótipo quanto ao gosto feminino na escolha de namorados está implicito 
2 [de que as mulheres, am geral sa interessam essencialmente pela aparência mascul- 
na, o que as levaria a namorar apenas homens altos, fortes, bem-vestídos 


Expressões idiomáticas e frases feitas 


Expressões idiomáticas são aquelas cujo sentido só pode ser entendido no todo, pois 
as palavras que as compõem perderam seu significado original. Um exemplo de expres- 
são idiomática é amigo da onça. Veja como é contada a história dessa expressão: 


na tira, como um todo: 


Amigo da onça 


Interessante [.] é o caso da expressão “amigo da onça” [..] Como se sabe, certos 
provérbios e expressões estão ligados a histórias ou anedotas, resumindo-as numa 
breve sentença É o caso, entre nós, dessa expressão, proveniente daquela piada do 


... 


Literatura de informação. Semântica (ll Carta pessoal e carta de apresentação 


GRAMÁTICA 
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Em resposta a uma provocação do jornalista Bruno Blecher, Maurício Lopes dis- 
se acreditar que a carne do futuro poderá mesmo ser produzida em laboratório. 
Há dez anos, um simples bifinho custava US$ 120 mil. Hoje, ele sai por US$ 5 mil, 
afirma. "Resta saber se alguém vai querer comer” 


(Adaptado de: NASCIMENTO, Sebastião. Novas tecnologias vão definir o futuro do agro, diz pre- 
sidente da Embrapa. Disponivel em: http://revistaglaborural. globo.com) 


Há correspondência correta entre tempos e modos verbais na seguinte fras: 
a) É preciso que se aumente o investimento em pesquisa para que o agronegócio 
brasileiro não precisasse importar tanto maquinário. 

b) Se houvesse maior difusão das novas tecnologias, o agronegócio brasileiro será 
uma das principais áreas a se beneficiar. 

c) O presidente da Embrapa demonstrou convicção ao defender que as novas tec- 
nologias revolucionarão o futuro do agronegócio. 

d) A agricultura de precisão já esteja sendo necessária nos dias atuais, mas talvez 
tivesse sido mais determinante para o futuro do agronegócio. 

e) Quando a carne produzida em laboratório tiver amplo consumo é que poderia- 


mos dizer se os recursos gastos em seu desenvolvimento sejam válidos. 


Letra c. 
É a única alternativa em que ocorre lógica (um verbo declarativo seguido de um no in- 
dicativo). Na letra a, o verbo no presente do subjuntivo não combina com uma finali- 
dade no pretérito; na b, não faz sentido iniciar com uma possibilidade e terminar com 
uma certeza; na d, o próprio verbo “esteja” não está adequado à oração em que se 


insere; na e, uma possibilidade no futuro não pode gerar uma hipótese no passado. 


omteúdo deste Ivio atrônica é licenciado para d 
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25. (2018/FCC/SEGEP-MA/AGENTE ESTADUAL AGROPECUÁRIO) Há correspondên- 
cia plena entre as formas verbais na frase: 

a) O litoral maranhense tenha sido esquecido pelos portugueses, antes mesmo que 
os franceses o ocupariam. 

b) Se os portugueses tivessem se preocupado com o litoral maranhense, os fran- 
ceses não o tivessem frequentado. 

c) Já que os portugueses não se preocuparão com o litoral maranhense, os france- 
ses o ocupassem oportunamente. 

d) Os franceses começaram a frequentar o litoral maranhense, mas os portugueses 
não terão se preocupado com isso. 

e) Como os portugueses não se preocuparam com o litoral maranhense, os france- 
ses começaram a frequentá-lo. 


Letra e. 
Na letra a, o primeiro verbo já não está de acordo com a oração em que está inse- 
rido; na letra b, a condição pretérita levantada na primeira oração não é concluída 
na segunda; na e, o futuro do presente não combina com o pretérito imperfeito do 
subjuntivo; na d, ocorre o inverso: o pretérito perfeito não combina com o futuro 
do presente. 


26. (2018/FCC/DETRAN-MA/ANALISTA DE TRÂNSITO) 


Mobi 
Ao longo dos últimos anos a expressão mobilidade urbana - soma das condições 


ade urbana 


e dos critérios oferecidos para a livre circulação das pessoas numa cidade — tem 
sido empregada para identificar um dos desafios dos grandes centros urbanos. 
Trata-se de um conceito mais complexo do que parece: não se reduz a uma sim- 
ples questão de trânsito, diz respeito ao modo e à qualidade de vida das pessoas, 


à dinâmica instituída em seu cotidiano. Trata-se, enfim, de considerar uma política 


pública para qualificar os espaços em que os indivíduos se movimentam. 


a repre a, divulgação ou di 


www.grancursosonline.com.br táde 123 


GRAMÁTICA 


(CLSRAN cursos Psi 


O desafio está, sobretudo, em escolher os usos do território urbano, em pri 
vilegiar este ou aquele meio de transporte, em administrar os rumos e as con- 
centrações de passageiros. Essa escolha não se faz sem pressupostos: o que, de 
fato, se pretende instituir? A livre circulação dos automóveis? O favorecimento do 
transporte coletivo? A velocidade máxima em canais de uso regulamentado? Faixas 
para ciclistas? Calçadões para pedestres? Espaços ambientais interligados? Linhas 
subterrâneas? A política implicada nesta ou naquela escolha diz muito das convic- 
ções de quem administra o espaço das grandes cidades. Como este é fatalmente 
limitado, e tende a receber um número sempre crescente de usuários, há que se 
encontrar medidas que otimizem seu uso e favoreçam a mobilidade de quem se 
considere seu usuário preferencial. Não é à toa que medidas tomadas para a imple- 
mentação prática da mobilidade urbana provocam polêmicas ácidas, quando não 
conflitos mais graves, entre setores da população. 

Como regra geral, o poder público deve se envolver sobretudo com o que seja 
coletivo, o que atenda à parte maior da população, visando criar condições dignas 
para sua mobilidade. O transporte de massas não pode ser sacrificado em nome 
do transporte individual. A primazia do automóvel tem infligido enormes custos à 
qualidade de vida da maioria dos que habitam as grandes cidades. 


(Argemiro Diaféria, inédito) 


Há construção na voz passiva e adequada articulação entre os tempos e for- 
mas verbais na seguinte frase: 
a) O favorecimento do transporte coletivo terá melhores resultados caso o admi- 


nistrador viesse a fazer um correto diagnóstico da demanda existente. 
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b) Ainda que as medidas tomadas sejam insuficientes, os entraves na circulação 
de veículos desta cidade seriam menos sérios no caso de haver real planejamento. 
c) É comum que os segmentos mais prestigiados da população queiram manter 
seus privilégios, conquanto os direitos alheios sejam injustamente negligenciados. 
d) Uma das novas medidas que teriam causado maior discussão é a instauração de 
faixas exclusivas, nas quais os ciclistas gozassem de maior segurança. 

e) Caso o transporte público não constitua uma prioridade, os problemas de circu- 


lação nas grandes metrópoles continuariam a atormentar os cidadãos. 


Letra c. 
Novamente, é a única sentença a apresentar estrutura de voz passiva (“sejam ne- 


gligenciados”). 


27. (2018/FCC/DETRAN-MA/ASSISTENTE) 


Percursos 

Não há dúvida de que uma linha reta é o caminho mais curto entre dois pon- 
tos. Mas ninguém pode afirmar que seja também o melhor, o mais indicado, o 
mais proveitoso, por ser mais alegre, mais bonito ou mais surpreendente. Quem 
caminha pelas cidades sabe que há trajetos e trajetos: uns para a pressa, outros 
para animar o espírito. Numa época em que a velocidade se tornou uma espécie 
de paradigma geral, vale a pena experimentar alternativas para o nosso modo de 


atravessar os espaços e o tempo. 
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Imagino quantos motoristas presos num congestionamento não sonharão em 
abandonar o carro, ou quantos passageiros em deixar o ônibus, e sair à toa e a pé 
em busca de novos caminhos, desistindo de se submeter à ditadura do relógio e 
dos compromissos. Se ninguém faz isso, o desejo de libertação existe para todos. 
As grandes cidades, em vez de oferecerem espaços de circulação ou acolhimento, 
impõem-nos caminhos intransitáveis, paralisantes. Nosso estilo de vida levou-nos 
aos impasses urbanos que impositivamente configuram nossa rotina. 

Dizia o poeta espanhol António Machado que o caminho se faz caminhando, 
que os caminhantes é que traçam e qualificam seu destino. Essa convicção deveria 
inspirar não apenas os responsáveis diretos pelo uso mais desfrutável do espaço 
urbano, mas todos aqueles que sentem seu compromisso com os rumos e o anda- 
mento da civilização. 


(Hermínio Toledo, inédito) 


A flexão das formas verbais e a articulação entre seus tempos e modos estão ple- 
namente adequadas na frase: 

a) Quem caminhasse pelas grandes cidades virá a constatar que elas contessem 
muitas surpresas. 

b) Numa época em que a velocidade se impuser de forma ainda mais drástica, va- 
lerá a pena buscar alternativas. 

c) Se ninguém vir a buscar caminhos alternativos, nenhuma possibilidade real de 
libertação seria explorada. 

d) Nosso estilo de vida levará-nos a impasses urbanos que dificilmente encontra- 
riam alguma forma de solução. 

e) A convicção do poeta acena para a criação nossa de caminhos próprios, da qual 


advisse um novo prazer de viver. 
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Na letra a, o correto é contivessem; na c, há erro de correlação (futuro do sub- 
juntivo seguido de futuro do pretérito); na d, o correto seria “nos levará” (verbos 


no futuro não admitem ênclise); na e, o correto seria adviesse. 


28. (2018/FCC/DPE-AM/ANALISTA CIÊNCIAS JURÍDICAS) 


Ponderação, a mais desmoralizada das virtudes 

É isso, mas também aquilo. Não obstante o abacaxi, temos o pepino. Posto que 
A seja indiscutível, deve-se levar em conta que B, somado a C, cria um cenário em 
que D pode se impor de certa forma como desejável, ressalvados E e F. Só depois 
desse percurso, claro, chegaremos ao ponto G. 

O parágrafo anterior satiriza a ponderação de forma fácil e injusta, mas du- 
vido que muita gente se incomode com isso. Sinônimo de circunspecção reflexi- 
va, equilíbrio, prudência, a ponderação é hoje a mais desmoralizada das virtudes. 
Precisamos reabilitar a ponderação, nem que seja apenas como subproduto da 
perplexidade, aquilo que faz o marinheiro do samba levar o barco devagar sem- 
pre que o nevoeiro é denso. O fogo selvagem que inflamou ao longo da história 
as turbas linchadoras do diferente que é visto como ameaça — corporificado em 
bruxas, negros, judeus, homossexuais, loucos, ciganos, gagos — é hoje condenado 
por (quase) todo mundo. No entanto, o mesmo fogo selvagem inflama as turbas 
linchadoras que se julgam investidas do direito sagrado de vingar bruxas, negros, 
judeus, homossexuais, loucos, ciganos, gagos etc. Quem acha que o primeiro fogo 


é ruim e o segundo é bom não entendeu nada. 


quer meios a a qualquer tiu 
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Representa um inegável avanço civilizatório a exposição, nas redes sociais, de 
comportamentos opressivos ancestrais que sempre estiveram naturalizados em 
forma de assédio, desrespeito, piadinhas torpes e preconceitos variados. Ao mes- 
mo tempo, é um claro retrocesso que o avanço se dê à custa da supressão do di 
reito de defesa e do infinito potencial de injustiça contido no poder supremo de um 
juiz sem rosto. 


(Adaptado de: RODRIGUES, Sergio. Folha de S. Paulo, 16/11/2017) 


Todas as formas verbais atendem às normas de concordância e articulam-se em 
tempos e modos adequados na frase: 

a) Ao se evitarem as ponderações que devem anteceder qualquer julgamento, 
abre-se o caminho para o arbítrio e a violência de graves preconceitos. 

b) Devem-se aos juízos preconceituosos esse tipo de violência, disseminada nas 
redes sociais, que nada mais seriam que verdadeiros linchamentos públicos. 

c) Às turbas linchadoras nunca ocorreriam que, por conta de sua violência irracio- 
nal, muitos inocentes terão sido vitimados de forma cruel. 

d) Não parece abalar a pessoa irracional as razões levantadas pelo autor do texto 
para que, com a ponderação, refreássemos nossos instintos violentos. 

e) Quando se leva em conta as diferenças pessoais, seria de se imaginar que a tal 


cuidado deva corresponder julgamentos mais prudentes e generosos. 


Letra a. 


Na letra b, o correto seria deve-se, pois o sujeito é “esse tipo de violência”; na 


e, o correto seria ocorreria, pois há sujeito oracional; na d, o correto seria pa- 
recem, pois o sujeito é “as razões”; na e, o correto seria levam, pois o sujeito é 
“as diferenças pessoais”. Primeiro, veja a concordância; depois, a correlação (se 


for necessário). 
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29. (2018/FCC/DPE-AM/ASSISTENTE TÉCNICO/ADMINISTRATIVA) Há correspon- 
dência entre tempos e modos entre as formas verbais empregadas em: 

a) Caso estivesse vivo hoje, o filósofo Auguste Comte teria a oportunidade de cons- 
tatar o quanto suas suposições se distanciaram da experiência. 

b) Independentemente da época em que fossem expressas, as previsões sobre o 
futuro sempre dirão muito mais sobre o presente de quem se arriscar a fazê-las. 
c) Por mais precisos que nossos instrumentos de medição de engarrafamentos ve- 
nham a se tornar, é improvável que fôssemos capazes de fazer previsões a longo 
prazo. 

d) Quando a extensão do cosmo puder ser medida, tivéssemos chegado a um novo 
patamar da experiência humana, nunca vislumbrado por cientistas ou filósofos. 

e) O conhecimento humano possui limitações, mas é função da ciência pôr essas 


limitações à prova, a fim de que poderíamos avançar continuamente. 


Letra a. 
Na letra b, o pretérito imperfeito do subjuntivo não combina com o futuro do pre- 
sente; na e, a falta de lógica ocorre por iniciar com um verbo no presente do subjun- 
tivo e terminar com pretérito imperfeito do subjuntivo; na d, inicia-se com o futuro 
e termina-se com um resultado pretérito; na e, se a ciência vai pôr as limitações à 


prova, não faz sentido haver uma finalidade hipotética no futuro do pretérito. 
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30. (2018/FCC/DPE-AM/ANALISTA/ADMINISTRADOR) 


A velhice na sociedade industrial 


Durante a velhice deveríamos estar ainda engajados em causas que nos trans- 
cendem, que não envelhecem, e que dão significado a nossos gestos cotidianos. 
Talvez seja esse um remédio contra os danos do tempo. Mas, pondera Simone 
de Beauvoir, se o trabalhador aposentado se desespera com a falta de sentido da 
vida presente, é porque em todo o tempo o sentido de sua vida lhe foi roubado. 
Esgotada a sua força de trabalho, sente-se um pária, e é comum que o escutemos 
agradecendo sua aposentadoria como uma esmola. 

A degradação senil começa prematuramente com a degradação da pessoa que 
trabalha. Esta sociedade pragmática não desvaloriza somente o operário, mas todo 
trabalhador: o médico, o professor, o esportista, o ator, o jornalista. 

Como reparar a destruição sistemática que os homens sofrem desde o nasci- 
mento, na sociedade da competição e do lucro a qualquer preço? Cuidados geriátri- 
cos não devolvem a saúde física nem mental. A abolição dos asilos e a construção 
de casas decentes para a velhice, não segregadas do mundo ativo, seria um passo 
à frente. Mas haveria que sedimentar uma cultura para os velhos com interesses, 
trabalhos, responsabilidades que tornem digna sua sobrevivência. Como deveria 
ser uma sociedade para que, na velhice, o homem permaneça um homem? A res- 
posta é radical para Simone de Beauvoir: "seria preciso que ele sempre tivesse sido 
tratado como homem”. 

Para que nenhuma forma de humanidade seja excluída da Humanidade é que as 
minorias têm lutado, que os grupos discriminados têm reagido. A mulher, o negro, 
combatem pelos seus direitos, mas o velho não tem armas. Nós é que temos de 
lutar por ele. 


(Adaptado de: BOSI, Ecléa. Lembranças de velhos. S, Paulo: T. A. Queiroz, 1983, p. 38-39) 
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Há construção na voz passiva, bem como adequada correlação entre tempos e 
modos verbais, na frase: 

a) Se, em nossa velhice, ainda estivéssemos engajados em causas políticas maio- 
res, bem mais digna será nossa condição de vida. 

b) Por lhes ter sido roubado o sentido mesmo de viver, os trabalhadores aposenta- 
dos chegam a se desesperar com tamanho vazio. 

c) Desde que a sociedade passou a glorificar a competição e o pragmatismo, os 
homens veriam desvalorizados seus ideais mais nobres. 

d) Fossem outros os valores de nossa sociedade, em lugar do atual pragmatismo 
vicioso, outra cultura poderá incluir com justiça os velhos trabalhadores. 

e) No caso de que viesse a encontrar quem lute por ele, o velho terá reconhecido 


nesse apoio uma comprovação de nossa humanidade. 


Letra b. 


É a única alternativa em que há uma estrutura de voz passiva ("sido roubado”). 


31. (2017/FCC/TRT 212 REGIÃO (RN)/TÉCNICO JUDICIÁRIO/ÁREA ADMINISTRATIVA) 
..L.., no cinema, alguns críticos e intelectuais que, como o russo Sergei Eisenstein, .. 
II.. conhecimento teórico sobre a linguagem cinematográfica e, em determinado 
momento, ..III.. colocar suas teorias em prática. 


(Adaptado de: BALLERINI, Franthlesco. Op. cit.) 


Preenchem corretamente as lacunas I, II e III da frase acima, na ordem dada: 
a) Surge — possuíram — decidirão 

b) Surgiram — possuíam — decidiram 

c) Surgirão — possuíam — decida 

d) Havia surgido — possuíssem — decidirão 


e) Surgem — possuam — haveria de decidir 
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se com a genial criação do cartunista pernambucano Péricles de 
Andrade Maranhão (1924-1961), em 1943, para a então importante 
revista O Cruzeiro, na qual apareceu até 1972 (pelas mãos de outro 
ilustrador, Carlos Estevão) 


rece e indaga:“Espera aí, afinal, você é amigo meu ou amigo da onça?”. 4 


A piada é da década de 40 (ou até anterior) e a expressão impós- 


(Disponivel em, http dltevistalingua com br/textos/79/velha-expressoo- 


de-nova-geracao-258570-1 asp. Acesso em: 3/7/2015) 
eserneos 


caçador que está narrando ao amigo os percalços de seu encontro na 
selva com uma onça e o amigo, impaciente por saber o fim da história, 
interrompe com perguntas que antecipam a tragédia-“E a sua espingar- 
da não funcionou?” E, ai, você escorregou?”. Até que o caçador se abor- 


As expressões idiomáticas podem ter valor de: 


Desenho da 
+ substantivo: Isso é dor de cotovelo. (inveja) poison 
Essa revelação foi para ele um balde de água fria. (decepção) Amigo da Onça. 


* adjetivo: Joaquim é amigo da onça. (traidor) 
Aquele rapaz é bom de bico. (galanteador, tem boa conversa) 


* advérbio: Ele mora onde Judas perdeu as botas. (muito longe) 
Estou com você até debaixo d'água. (em toda e qualquer situação) 


* verbo: Você deu mole ontem. (bobeou) 
Já cansei de enxugar gelo nesse caso. (agir sem ter sucesso) 


Quando a expressão idiomática é constituída por uma oração inteira, ela recebe o 
nome de frase feita. Veja: Dei com a língua nos dentes. (Falei demais.) 
Entrei numa fria (Tive problemas.) 


E APLIQUE O QUE APRENDEU 


Leia o anúncio: 


=) 


156 umonoez  encemocaxre 


GRAMÁTICA 


(CLSRAN cursos es 
Letra b. 


Agora, em vez de analisar a correlação, você deve empregá-la. Na letra b, todos 
os verbos estão no pretérito e no modo indicativo (dois no pretérito perfeito e um 


no imperfeito). Por isso, a correlação foi possível. 


quer tuo, 


a sua reprodução, cópia, divulgação ou di ponsablização civil cr 
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Chega o NL 


tifial do amo e,;; 


«Os alunos já estão cansados, as férias estão chegando 
e as festas natalinas se aproximam. 


E é neste clima de ansiedade e agitação 
que ainda temos que ensinar VERBOS! 


Esta matéria tão importante acaba sendo prejudicada, 
pois não é fácil ensinar e aprender verbos em tão pouco tempo, 
e em clima de final de campeonato. 


Desta forma o Sala de Atividades desenvolveu este 
pequeno e-book com uma nova visão sobre o 
ensino do verbo, 


Esperamos que ele dê uma forcinha nesta importante tarefa. 


Eugênio e Carminha 
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Sua majestade 


o verbo, 


Verbo é a palavra que varia em número, pessoa, modo, 
tempo e indica um processo situado no tempo. 

Sabemos que o estudo do verbo é essencial para a 
compreensão da lingua materna e do mundo, pois é ele que 
indicará o movimento, o estado e as transformações da vida. 
Saber conjugar um verbo corretamente é de suma importância 
para que o aluno construa bons textos e se comunique de 
maneira adequada. 

Mas não basta que o professor tenha um grande 
conhecimento sobre verbos é necessário que ele tenha uma boa 
didática para que seus alunos assimilem o conteúdo. 


Sempre 
tOI assim 


Decorar nao 
mas entender 


proibido, 
necessario, 


e 
e 


nós amamos 


eles amam 


nós amáramos 
vós amáreis 
eles amaram 


Uma outra visao 


da conjugação verbal; 


Que tal focarmos não nas terminações, 
mas sim nas pessoas do verbo? 


Veja esta tabela com foco na 1º pessoa do singular: EU 


Presente 
Pretérito perfeito amei 
Preterito imperfeito amava 
Pretérito mais que perfeito amara 
Futuro do presente amarei 
Futuro do preterito 


Observe que a compreensão se torna mais fácil 
ao conjugarmos o verbo em todos os tempos, 
focando uma única pessoa de cada vez. 


SIMpIes 
e COMPpacto; 


Veja como a tabela fica mais compacta 
e permite uma comparação visual 
das pessoas do verbo em relação aos tempos. 


SIM pIes 
e compacto; 


Observe que a tabela tradicional também 
está dentro do novo formato, só que de 
forma mais compacta e agrupada. 

É só escolher qual usar! 


1. Há, notexto verbal do anúncio, duas expressões idiomáticas, que são também fra- 
ses feitas. 


a. Qual delas está reproduzida integralmente? Identifique-a, explique o sentido que 
ela tem como expressão idiomática e dê exemplo de uma situação em que ela 
Pra variar, que. como expressão idiomática, tem o sentido de “novamente”. “outra ver”, ou seja, 
pode ser empregada. opasto ao seu significado literal. Exemplo: “Ele está com uma nova namorada. pra variar” 
b. Aexpressão correspondente à resposta do item a foi empregada no anúncio com o 
do Mena ai E 1/b) Foi empregada com 0 sau 
seu sentido literal ou como expressão idiomática? Justifique sua resposta. peido pit 


€ Aoutra expressão idiomática está subentendida. Qual é essa expressão? Que senti- siarficado de “pata fazer dr 
ferente”, pois propõe aa leitor 

do ela tem? Entisro pé na jsca, Ela tem o sentido da “extrapolar fator aigo diferente: “botar 
cometer excessos, passar dos limites”. o pé em outra fruta além da 


2. Como você viu, para ser compreendida, uma expressão idiomática deve ser lida no 1º” 
conjunto, e não somando-se suas partes. No anúncio em estudo, entretanto, uma 2 alla primeira frase dotes. 


ad À tura fo vebal.o trecho “botara pá 
expressão idiomática é apresentada de maneira fragmentada e, com isso, sua leitura ovabe o tecto totara pé 


deixa de ser feita no conjunto. maca fara, isto é ragmen- 
pr oa o tada, portanto, com sentido 
a. Identifique, no texto verbal do anúncio, o trecho que comprova a afirmação acima. (jspancado do Ga expressão 


b. No contexto desse anúncio, a leitura literal de uma expressão idiomática é um pro- “Senática enfara pé na jaca 
blema ou é um recurso importante? Justifique sua resposta. 
Não é um problema. pois essa Isitura diferenciada confere peculiaridade ao texto, construindo um efeito de humor. 
3. Oanúncio se dirige diretamente ao leitor, fazendo-lhe uma sugestão. 
“Uma sandália. A partculandade dele é aprasentar a estampa 
«de desenhos de frutas tropicais brasileiras 


a. Qual é o produto anunciado e qual é a particularidade dele? 

b. Qual sugestão é feita ao leitor? Eotar o é em outras trutas 

€. Conclua: Para ser devidamente compreendido, o trecho da frase em que é feita a 
sugestão deve ser entendido como uma expressão idiomática ou em seu sentido 


Deve ser entendido em seu sentido fteral, poi sugere que o leitor de fato bots (cola- 
literal? Justifique sua resposta. que) o pé isto é use ochineia com a estampa de rias variadas 


TEHTO E 


Otextoa seguir apresenta vários dos recursos semânticos estudados neste capítulo. Leia-o. 


Coisas que só quem vive 
atrasado pode entender 


* Nunca ter de esperar por ninguém, já que você sempre consegue chegar 
mais tarde do que a outra pessoa (mesmo se ela própria estiver atrasada). 

+ Sóse considerar atrasado após 40 minutos do horário; afinal, na sua cabeça 
existe aquela “tolerância” de meia hora (mas na das outras pessoas não). 

+ Játerusado todas as desculpas para justificar seu atraso, quando a verdade 
ésimples: a falta de pontualidade faz parte do seu ser. 

+ Saber que você nunca moraria em Londres. 

+ Perder a credibilidade com seus amigos — ninguém consegue acreditar 
que você vai chegar na hora. 

+ Osofá é sempre um grande inimigo de todos os seus compromissos — ele 
simplesmente não te larga. 

+ “Estouno caminho” ou “Chego em 5 minutinhos” não significam nada para você. 

+ A previsão do tempo já está definida quando você chega na hora: “Nossa, 
VAL CHOVER HOJE, hein!”. 


[Disponivel em: http.//wwmw obaoba com br/comportamento/noticia/25coisas-que-co- 
quem-vive-atrasado-vni-entender. Acesso em; 10/7/2015 Adaptado) 
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Modo indicativo 
1º conjugação 
verbo amar 


Presente - Ação que acontece agora ou que se repete. 
Pretérito perfeito - Ação iniciada e concluida no passado. 
Pretérito imperfeito - Ação iniciada no passado, mas não se sabe se acabou. 
Pretérito mais que perfeito - Ação que aconteceu antes de outra ação do passado 
Futuro do presente - Ação que vai acontecer 
Futuro do pretérito - Ação que aconteceria se certa condição tivesse sido atendida 
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Modo indicativo 
Z. conjugação 
verbo comer 


- Ação que acontece agora ou que se repete. 

- Ação iniciada e concluida no passado. 

- Ação iniciada no passado, mas não se sabe se acabou. 

- Ação que aconteceu antes de outra ação do passado 

- Ação que vai acontecer 

- Ação que aconteceria se certa condição tivesse sido atendida 
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Modo indicativo 
3 conjupaçao 
Verbo abrir 


Presente - Ação que acontece agora ou que se repete. 
Pretérito perfeito - Ação iniciada e concluída no passado. 
Pretérito imperfeito - Ação iniciada no passado, mas não se sabe se acabou. 
Pretérito mais que perfeito - Ação que aconteceu antes de outra ação do passado 
Futuro do presente - Ação que vai acontecer 
Futuro do pretérito - Ação que aconteceria se certa condição tivesse sido atendida 


Verbos 
Uma nova forma de 


RO 


aprender e ensinar 


Este e-book é uma 
do site www .saladeatividades.com.br 


Fica autorizada a divulgação, cópia e distribuição do 
mesmo, desde que não sejam feitas alterações em seu conteúdo. 


O site Sala de Atividades tem como objetivo 
facilitar a vida dos educadores com atividades prontas 
de português para o ensino fundamental e soluções 
práticas para o dia-a-dia. 


Desejamos sucesso a todos. 


Belo Horizonte, 04 de outubro de 2012. 
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ESTUDO DO VERBO 


Prof. Thiago Jovane Nascimento 


Disciplina: Língua Portuguesa 
— ensino fundamental Il 


e) Verbo 


ndo VAR 


“NA FAVELA 
— MORRO |. 
É VERBO: | 


- Allan Dias Costro 


O que é o VERBO? 


& “O verbo é uma palavra de forma variável 
que exprime o que se passa; isto é, um 
acontecimento representado no tempo.” 


& Exemplos: 

o O professor ensina. 

e Eu gosto de Língua Portuguesa. 

o Há muito silêncio na sala. 9s 


O verbo é o centro, o núcleo da frase. Por si 


só, pode constituir uma frase completa. 


Vós aprendeis 
rapidamente a lição 

sobre os verbos, nesta 
na aula. 


Quem aprende? O que 
aprende? Como 
aprende? Onde 
aprende? 


Compreenderam? 


Ouçam! Por 


TUENXÃO DO VEREO 


VERBO É UMA PALAVRA VARIÁVEAL 
QUE SE FLEXIONA EM NÚMERO 
(SINGULAR E PLURAL), PESSOA (12, 2º E 
3º), MODO (INDICATIVO, SUBJUNTIVO E 
IMPERATIVO), TE/MPO (PRESENTE, 
PASSADO, FUTURO) E VOZ (ATIVA, 
PASSIVA, REFLEXIVA). 


1. Releia estes trechos do texto: 


esmas 


“Nunca ter de esperar por ninguém” 

“Só se considerar atrasado após 40 minutos” 
“a falta de pontualidade faz parte do seu ser” 
“Perder a credibilidade” 

“ninguém consegue acreditar” 

“O sofá é sempre um grande inimigo” 


a. Qual dos recursos semânticos estudados é comum a todos eles? a negação Ee 
b. Aponte os termos que permitem identificar esse recurso. "efca e ninguem sd! fofa, perder, 
ninguém inímiga:respectivamanta. 


€. No primeiro trecho, qual é a peculiaridade da ocorrência desse recurso? Qual é o 
sentido do trecho? No primeira trecho, há dupla negação. O santido do trecho continua sendo a de negação, pois, nesse caso 
uma palavra negativa não anula a outra, trata-se de uma construção típica do português. 


2. Em “você nunca moraria em Londres”, há, no contexto, um implícito e uma indireta. 
ão, Há o implícito de que os londrinas são extremamente pontuais e a indireta de que. se uma passos nunca moraria 
Justifique essa afirmação. em Londres, isso quer dizer, na verdade, que ela não é nada gontual 
Professor: Comente com os alunos que costuma haver relação entre estereótipos e implícitos como o apontado. 


3. Releia estetrecho: 


.... 


“O sofá é sempre um grande inimigo de todos os seus compromissos — ele sim- 
plesmente não te larga” 
PERENE 


Quais dos recursos semânticos estudados ocorrem no trecho? Justifique sua resposta. 
Airania e implícitos. Na remidade, a sofá não é “o grande inimigo”, pois o problema está na própria pessoa Além disso, em “ale [o sofá) não te larga”, está 
implicita a idea de que a pessoa fica deitada no sofá em vaz de se preparar com antecedência para saus comgramissos. 

4. Releia estetrecho: 


“A previsão do tempo já está definida quando você chega na hora: 'Nossa, VAI 


CHOVER HOJE, hein!” 
4 bj A sonia está no uso da expressão 
pravisão do tempo. pais na realidad, nãa 
está em questão a previsão do tempo. No 
contexto, vai chover é expressão idiomáti- 
ca. pois corresponde a afemar que um fato 
á trê à muito raro aconteceu. O implícito consis- 
No trecho, há três dos recursos semânticos estudados, 741º q Ed qe pel qu 
is sã ã a expressão idiomática vai chover 
a. Quais são eles? Ironia, expressão idiomática e implícito. fre pia poente 


b. Identifique e explique em que consistem, no trecho, esses recursos. 


5. O texto lido foi publicado na seção “Comportamento” de um site de notícias sobre 
entretenimentos, festas, baladas, bares, comportamento e shows direcionados ao pú- 
blico jovem. Levante hipóteses: 


a. Qual é a finalidade desse texto? Entrates e divertir os lestares. 


b. Por que nele há o uso de tantos recursos semânticos? 
Porque os recursos semânticos possibilitam explorar sentidos. criar efeitos ds 
humar, despertar curiosidade nos leton 
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UÚMEZOS E PESSOAS 
VEREAIS 


Número Pessoa 
Eu 
SINGULAR a 
| 3 
* Nós 
PLURAL 2 


3 


VERBO EMPURRAR: 


Conjungacão! 


EU empurro; 

TU empurras; 
ELE cai; 

NÓIS ri; 

ELE levanta; o 
NOIS corre... 


Conjugações 


! Os verbos possuem três conjugações: 
1 A — primeira conjugação 

1 E — segunda conjugação 

| | — terceira conjugação 


1 O verbo pôr e seus derivados enquadram-se 


na segunda conjugação. 


O verbo é a palavra mais variável de qualquer língua, pois 


varia em modo, tempo, número, pessoa e voz. 


Modos 


são as diversas maneiras 


de encarar a realização 


da acção 


Indicativo 
Encara a acção como uma realidade, 
uma certeza 
Ex: 


Subjuntivo 
Encara a acção como possível, desejável. 
Ex: 


Imperativo 
Encara a acção como uma ordem, 
um conselho, um pedido 
Ex: 


Tempos verbais simples 


Ê tempo verbal indica o momento 


da realização da acção. 


Da 


O presente indica que a acção se realiza 
actualmente 


(O pretérito indica que a acção é anterior 
ao momento presente, é passada. 


o futuro indica que a acção se há-de realizar 
num momento posterior ao actual. 


Tempos verbais 


O pretérito pode ser: 


Imperfeito, quando indica uma acção que no passado 
se apresenta como inacabada, imperfeita. 


Perfeito, quando indica uma acção passada, concluída. 


q 


Mais-que-perfeito, quando indica uma acção 
, mas anterior a outra também já passada. 


Tempos verbais 


O Futuro pode ser ] 


Imperfeito, que indica que a acção 
se realizará no futuro 


Perfeito, que indica uma acção futura, 
concluída antes de outra também futura 


CONJTUGANDO O VERBO 


facebook. 


Eu posto 
Tu comenta 
Ele curte 
Nós compartilhamos 
Vós publicais 


Eles riem 


* 2+-W-204-3"N300: xoOgROD- 


Ninguém trabalha 


1 


Via:Brgag 


Exercitando... 


1.Complete as frases abaixo com o presente do subjuntivo dos verbos 
indicados entre parênteses: 


A) Como os preços baixaram, é necessário que nós o orçamentos 
(refaz); 

B) É importante que nossa tentativa o esforço (valer); 

C) Convém que ele um novo acordo (propor); 

D) Para que não nomeemos é necessário que nós o que elas 


pensam (saber); 
E) Espero que todos os responsáveis a culpa (assumir). 


2) Identifique o modo dos verbos nas orações abaixo. 


a) Choveu muito ontem. 

b) Faz frio. 

c) Não arrumamos o quarto. 

d) Talvez eu experimente desse sorvete. 

e) Abra essa porta garoto! 

f) Toquem a viola e dancem. 

9) Resolveremos as atividades após o jantar. 
h) Gritamos muito. 

h) Ah! se meu time vencesse... 

i) Não jogue lixo nas ruas. 


PRODUÇÃO DE TEXTO 
A carta pessoal 


A carta pessoal não é mais tão presente no cotidiano de grande parte da popula: 


PRODUÇÃO 
DETEXTO 


brasileira, ao contrário do que ocorria no começo do século passado. 


Rio— 18 — Fevereiro — 1946 
Carissimo Portinari 


A sua carta chegou muito atras: osta já não 
o ache fixando na tela a nossa pobre gente da roça. Não há trabalho mais 
digno, penso eu Dizem que somos 


da, e receio que esta res; 


essim 


tas e exibimos deformações; 
contudo as deformações e miséria existem fora da arte e são 
pelos que 


ultivadas 
s censuram. 


O que às vezes pergunto a mim mesmo, com angústia, Portinari, é isto: se 
elas desaparecessem, poderiamos continuar a trabalhar? Desejar men 

que elas desapareçam ou seremos também uns exploradores, tão perversos 
como os outro 


quando 


os re 


ndo expomos desgraças? Dos quadros que você 

ima vez, o que mai 

aquela mãe com a criança morta. Saí de sua casa com um pensamento horri 
) rta Saí d to hy 


vel:-numa s 


nostroi 


me comoveu f 


jedade sem classes e sem miséria seria possível fazer-se aquilo? 
Numa vida tranquila e feliz que espécie de arte surgiria? Chego a pensar que 
fariamos cromos, anjinhos cor-de-rosa, e isto me horroriza Cópia da carta em 

Felizmente a dor existirá sempre, a nossa velha amiga, nada a suprimirá E seríamos 
gratos se desejássemos a supressão dela, não lhe parece? Veja como os nossos ri 
em geral são burros. 


estudo, disponível 
no site oficial de 
Graciliano Ramos. 


in 


aç 
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Pessoa/Número 


O verbo apresenta variação das três pessoas 
gramaticais (singular/plural) 


* 1º pessoa (a que fala)- Ex: Eu estudo; nós estudamos; 


* 2º pessoa (a quem se fala) - Ex: Tu estudas; vós 
estudais; 


* 3º pessoa (de quem se fala) — Ex: Ele estuda; eles 
estudam. 


des 


As orações abaixo estão no tempo presente e 
modo indicativo. Passe-as para o tempo pretérito 
perfeito do mesmo modo. 


a) Eu estudo muito. 

b) Joana treina para o campeonato. 

c) Eu leio as obras de Machado de Assis. 
d) Os garotos falam ao celular. 

e) Eu estou na escola. 

f) Jorge Carlos joga futebol. 

9) As meninas desfilam bem. 

h) Os animais correm o tempo todo. 


Passe as orações abaixo para o tempo futuro 
do modo indicativo. 


a) Os alunos leram um texto sobre festas 
juninas. 


b) Muitas pessoas gostam de festas juninas. 


c) O cliente solicitou ao vendedor uma bola 
de basquete. 


d) Maria Rita começou a praticar esportes. 
e) Provocaram um desmatamento no local. 
f) Poluíram nossos rios. 


de pssa terra brasileira é um país bonito. 
pucos conhecem esse jogo. 


Conjugação verbal 


« Dá-se o nome de conjugação ao conjunto da flexão do verbo 
em todos os seus modos, tempos, números, pessoas e vozes. 


« Tendo como base a terminação do infinitivo, consideram-se 
três conjugações: 


1º conjugação 2º conjugação 3º conjugação 
a que pertencem os verbos a que pertencem os verbos a que pertencem os verbos 
cuja vogal temática é a. cuja vogal temática é e. cuja vogal temática é i. 
Ex: aprender, ler, escrever; Ex: sentir, partir, sorrir; 


Ex: estudar, amar, cantar, 


Identifique o número e a pessoa do verbo das 
orações abaixo. 


Modelo: Eu gosto de sorvete. (verbo na 1º 
pessoa do singular) 


a) Moramos no planeta terra. 

b) Juliano corria muito nas competições 
escolares. 

c) Os alunos estudaram muito para a prova. 

d) Tu jogaste bem hoje. 

e) Vós não sabeis que este produto é tóxico? 
f) Fomos bem recebidos na primeira aula deste 
ano. 


arcelino Carioca chutava muito bem as 
anças de faltas. 


3. Observe os verbos e preencha os espaços de 

acordo a conjugação a qual eles pertençam: 

Virar — escrever — girar — dormir — ficar — 
partir - sonhar — crer —- provocar — querer — 
fugir - conversar — entender- amar — sorrir — 
orar — estar — cair — fazer — ir— ver— ler — 
sair 

1º conjugação: 

2º conjugação: 

3º conjugação: 


lha 4 verbos de cada conjugação acima e 
a frases. 


=» Comeu 


(Caetano Veloso) 


Ela comeu meu coração 
Trincou 
Mordeu 
1 Mastigou 
Engoliu 
Comeu 
O meu 
Ela comeu meu coração 
* Mascou 
* Moeu 
Triturou 


meg utiu 
EEY 


Responda. 
a) Quantos e quais são os verbos 
que aparecem no texto? 


b) | Informe o tempo e o modo em 
que esses verbos se encontram. 


c) Separe os verbos de acordo com 
a conjugação. 
1º conjugação 
2º conjugação 
3º conjugação 


Clarice Lispector 


Clarice Lispector - Biografia 

Quando seus pais viajavam para o Brasil, como 
imigrantes vindos da Ucrânia, Clarice Lispector nasceu a 
bordo de um navio. Chegou a Maceió com dois meses de 


idade, com seus pais e duas irmãs. Em 1924 família 
mudou-se para Recife, e Clarice passou a frequentar o 
grupo escolar João Barbalho. Aos oito anos, perdeu a 
mãe. Três anos depois, transferiu-se com seu pai e suas 
irmãs para o Rio de Janeiro. 

Em 1939, Clarice Lispector ingressou na faculdade de 
Direito, formando-se em 1943. Trabalhou como redatora 
para a Agência Nacional e como jornalista no jornal "A 
Noite". Casou-se em 1943 com o diplomata Maury Gurgel 
Valente, com quem viveria muitos anos fora do Brasil. O 
casal teve dois filhos, Pedro e Paulo, este último afilhado 
do escritor Érico Veríssimo. 


Seu primeiro romance foi publicado em 1944, "Perto do 
E ação Selvagem". No ano seguinte, a escritora ganhou 
PASDE, dBtemio Graça Aranha, da Academia Brasileira de 


a A RES qu, poupa 4 PE e pr SO | 


futuro 


Classificação dos verbos quanto à 


flexão 


Regulares Irregulares 


Se o radical não 
se altera ao longo 
da conjugação 


Ex: estudo; estudarei; 
Corri; correrei 


Se o radical do verbo 
se altera ao longo 
da conjugação. 


Ex: faço; farei; fiz 
Caibo; coube, caberei 
Vou; fui jirei 


Aqueles que não se 

conjugam em todos 
os tempos, modos e 
pessoas. 


Exemplos: 


* Verbos impessoais 
Chover, Haver(=existir), 


* Verbos unipessoais. 


- Miar, ladrar 


Julgo naturalmente que seria bom enforcá-los, mas se isto nos trou- 
xesse tranquilidade e felicidade, eu ficaria bem desgostoso, porque não Volume de cartas, 


nascemos para tal sensaboria. O meu desejo é que, eliminados os ricos de ps 
qualquer modo e os sofrimentos causados por eles, venham novos sofri- enc ed 
mentos, pois sem isto não temos arte. Com pessoas e empresas 
Eadeus, meu grande Portinari. Muitos abraços para você e para Maria. eenerençio | crescentemente a 
Graciliano. meios digitais, o múmero de 
o cartas enviadas em 2014 che- 
(Disponível em: http://graciliano com br/site/19 46 /02/carta-de- ou ao menor nivel dos últi- 
araciiano-ramor-a-portinai Acemoem 10/1/2015) moslSanos. 
Sisissaa Dados levantados pelos 
1. ai A Portinari, que se dedicava à pintura, conforme indicam trechos coma “fixando nã teia a nossa Correios a pedido da Folha 
pobra gente da rot quadros qua você mostrou”. . . . mostram que 24 bilhões de 
1. Acarta lida tem como interlocutores dois conhecidos artistas brasileiros. cartas foram mandadas no 
a. A quem ela foi endereçada? Qual era a atividade artística a que se de- porção re 
“ca de 60% menor do que os 61 
dicava o destinatário? Justifique sua resposta com elementos presen- 
sr bilhões enviados em 2001[.]. 
tes na própria carta. bl Gracilana. Não, embora se possa perceber que se trata de um t] 
artista que sa interassava pelas desgraças a pela miséria humana. 
b. Quem escreveu a carta? Há no texto indicações quanto à atividade Em AIEA Re a domi- 
artística que ele desenvolvia? citios brasileiros tinham um 
o e Provavelmente alguém muito próximo da computador conectado à rede. 
€. Levante hipóteses: Quem é Maria? destinatário a mulher, uma irá, a más. Em 2013, essa proporção havia 
Professor: Informe os alunas de que se trata de Maria Martinelli. que foi mulher de Portinari RE o, 
2. Hána carta indicadores que permitem concluir que os interlocutores eram AZAR 
pessoas próximas. Identifique trechos em que esses indicadores aparecem: Outra questão importante 
a. nas saudações; “mau grande Portinari”, "Muitos é a posse de telefones celula. 
E abraços para vacê a para Maria ” res — que também são capa- 
b. na menção a fatos; Som la di Sa zes de mandar mensagens. 
c. em expressões informais. (03. “burros”. “Julgo naturalmente Em 2005, 36% dos brasileiros 
que seria bom enforcá-los” tinham um aparelho para uso 
3. Embora a carta lida tenha sido trocada entre amigos, há nela termos e pessoal Em 2013, esse percen- 
construções que, nos dias de hoje, parecem formais. otra Lit 
a. Identifique, entre os trechos abaixo, aqueles que atualmente pare- 
cem formais. pas besides perenes 
À com brfeoidiana/2015/02/1593060- 
” j e volume-de-cartas-enviadas-em2olá- 
* “Asua carta chegou muito atrasada i 
x+ “receio que esta resposta já não o ache” seesso em T/9/2015) 
= + “Dizem que somos pessimistas e exibimos deformações” FERE 
x* “não lhe parece?” na pra 
G É 2.b| O trecho “quando almacai no Cosme Velho 
x* “eu ficaria bem desgostoso) pela última vez” far supor que a almoça não foi 


X+ “não nascemos para tal sensaboria” Srueezedoto ii, ea ia dm 


b. Quando a carta foi escrita? Em 18 de fevereiro ds 1946 cutor, além de fraquentá-la, coma mostra o tre- 
cha "Saí de sua casa”, O trecho “não nascemos 


€. Conclua: O autor da carta utilizou, de fato, uma linguagem formal? . para tal sansabora” indica que autor conba- 
Por quê? Não, pais, quando a carta foi escrita, há carca de 70 anos, termos & construções cia seu interlocutor e sabia que compartihavam 
hoje considerados formais não eram vistos assim. certos sentimentos. 


Enviando cartas 

Uma carta pode ser entregue a seu destinatário de várias maneiras: pela próprio remetente; por um portador: pelo cortejo. 

Em geral, as cartas são postas em envelopes e, se a opção for pelo envio por correia, eles precisam ser preenchidos com as informações corretas, 
ara que a correspondência não se extravie. Os dados do destinatário (quem vai receber a carta) devem ser colocados na frente do envelope, o lado 
liso, sem a aba. E, no versa do envelope, devidamente fechado, os dados do remetente (quem envia a carta). 

Segundo site dos Correios o endereçamento correto deve ter a seguinte estrutura: 
* nome do destinatário, 

“* tipo do logradouro + nome da logradouro + número do lote + complemento (se houver, 
* nome do bairro 

* nome da localidade + sigla da unidade da federação; 

* CEP (código de endereçamento postal. 
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Verbos Regulares 


Acompanheo exemplo do verbo falar: 


Presente to Perfeito 


Terminação Radical Terminação 


Verbos Irregulares 


* Veja o exemplo do verbo MEDIR: 


Presente 


Terminação 


Verbos Regulares X Verbos Irregulares 


Regulares Irregulares 


São aqueles que não * São aqueles que se afastam do 
apresentam alterações no modelo de conjugação dos 
radical e as terminações verbos regulares, 

seguem o modelo de sua apresentando alterações no 
conjugação. radical e/ou nas desinências 


Verbos Anômalos 


São aqueles que durante a conjugação apresentam 
transformações profundas no radical. 


Os verbos SER e IR são os únicos verbos irregulares chamados 
de anômalos. 


No verbo SER, existem radicais diferentes: sou, és, era, fui... 


O mesmo acontece com o verbo IR, que apresenta as formas 
vou, fui e irei. 


Ser X Ir 


R 
Presente Pretérito Perfeito Presente 

i vou 
vais 
vai 
vamos 
ides 
vão 


Verbos Abundantes 


= São aqueles que apresentam mais de uma 
forma em uma mesma flexão. Isso ocorre 
geralmente no particípio, que tem uma forma 
regular e uma forma irregular (ou forma 
curta): 


32 X 


E INFINITIVO PARTICÍPIO PARTICÍPIO 
IRREGULAR 


aceitar aceitado Aceito, aceite 
acender acendido aceso 
eleger elegido eleito 
entregar entregado entregue 
enxugar enxugado enxuto 
expressar expressado expresso 
expulsar expulsado expulso 
extinguir extinguido extinto 
ganhar ganhado ganho 
imprimir imprimido impresso 
isentar isentado isento 
matar matado morto 
salvar salvado salvo 


tingir tingido tinto 


Verbos Defectivos 


Defectivo: significa imperfeito, defeituoso. 


São aqueles verbos aos quais faltam algumas formas. É o caso 
de: 


Verbos impessoais: que indicam fenômenos da natureza, 
tempo decorrido, verbo Haver no sentido de existir. Tais verbos 
Só se conjugam na 3º pessoa do singular. 


Ex 
1) No Canadá, neva muito nesta época do ano. 
2) Havia muitos alunos na cantina. 
3) Faz dez anos que não te vejo. 


34 X 


Verbos que indicam vozes de animais: 
latir, mugir, miar, cacarejar, relinchar, que só 
se conjugam na 3º pessoa do singular (ele) e 
do plural (eles). 


Ex. O cão de João late todas as 
noites. 


32 p. singular 


5 


Verbos que não apresentam algumas formas, normalmente po por 
motivos eufônicos; a maioria deles é de 3º conjugação (ir). 


1) abolir, banir, colorir, extorquir (não têm a 1º pessoa do 
singular do presente do indicativo); 


Ex 


Colorir — 
Eu a tela. 


Eu pinto a tela. 


ERES Eu estou colorindo a tela. 


4. Oautordacarta fi 


referência a certa obra do interlocutor. Das quadios que você mastrou quando almocai no € hopoia E 
e 
à última vez oque mais me comoveu foi aqueia mãe com a criança mor 
a. Em quetrecho isso ocorre? Como a obra é descrita? «Acha E 


descrita como “aquela mão com a criança marta é 


b. Qual sentimento e qual reflexão a obra do interlocutor provocou no autor? 
O sentimento de angústia a a “pensamento harrval” da que, se não houvesse miséria e 
desgraças na socitada, uma abra de arte como aquela não podia sat producida 
Astelas a seguir foram pintadas por Portinari Identifique qual del 


tor da carta faz referência 


séaobraaqueo 


au 


Mulhares chorandio 1956-58. Reirantes. 1958. 


a. Troque ideias com os colegas e o professor: O que as telas mostram? Que 
mentos elas despertam em você? ssposta pes 


b. Com base na observação das telas, associe cada uma ao seu título 


We Retirantes Ive Criança morta 


terro na rede 1* Mulheres chorando 


6. O autor da carta é Graciliano Ramos, um dos maiores escritores brasileiros. Na carta 


ao se referir à sua arte, Graciliano 
s de obras do autor, revela, quanto ao assunto, pro- 


a aproxima da arte de Portinari. Identifique qual 


dos dois trechos a seguir, extraído 


ximidade com a arte de Portinari. 


Achava-me numa vasta sala, de paredes sujas. Com certeza não era vasta, 
presumi: visitei outras semelhantes, bem mesquit 
me. Defronte alargava-se um pátio, enorme também, e no fim do pátio cre 


ontudo parece 


árvores enormes, carregadas de pitombas. [..] 

A sala estava cheia de gente. Um velho de barbas longas dominava uma negra 
mesa, e diversos meninos, em s, seguravam folhas de papel e es- 
goelavam-se: 

— Um bcom uma — b,a:ba;um b com ume — b,e:be 


bancos sem encosto 


graciliano-ramos de. livros 


Os infelizes tinham caminhado o dia inteiro, estavam cansados e famintos. [.] 
Fazia horas que procuravam uma sombra. A folhagem dos juaz 


ge, através dos galhos pelados da catinga rala 


ros apareceu lon 


Arrastaram-se para lá, devagar, sinha Vitória com o filho mais novo escanchad 
no quarto e o baú de folha na cabeça, Fabiano sombrio, cambaio, o aió a tiracolo, 
a cuia pendurada numa correia presa ao cinturão, a espingarda de pederneira no 
ombro. O menino mais velho e a cachorra Baleia iam atrás. 


(Vidas secas. Disponível em: h 
grsciliano-ramos/trechas de fivrasahteml Acesso em:T17 


graficos/espes 


Literatura de informação. Semântica (1 capiruLo 3 


ESTUDO DO VERBO 


Prof. Thiago Jovane Nascimento 


Disciplina: Língua Portuguesa 
— ensino fundamental Il 


Aulas Online 


APRESENTAÇÃO 


AD 


LEITURA EESCRITA 
NA EDUCAÇÃO INFANTIL 


MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
Secretaria de Educação Básica SEB 


Ficha catalográfica 


C2 | Caderno de apresentação Ministério da Educação, Secretariade Educação 
Básica. - 1ed.- Brasília: MEOSEB, 2016. 


56 p.:il.;20,5x 27,5 cm. (Coleção Leitura e escrita na educação infantil; 


va. 


ISBN: 9788577832088 (Coleção Completa) 
ISBN: 9788577832005 


1 Educação. 2 Leitura 3. Escrita 4. Motivação na educação 
|. Brasil. Ministério da Educação, Secretaria de Educação Básica Il. Série. 


DD: 370.981 
CDU: 37289) 


Tiragem 1.000 exemplares 


MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO BÁSICA 
Esplanada dos Ministérios, Bloco L, Sala 500 
CEP: 0.047.900 


Ministério da Educação 
Secretaria de Educação Básica 


LEITURA E ESCRITA 
NA EDUCAÇÃO INFANTIL 


CADERNO DE APRESENTAÇÃO 


LEITURA E ESCRITA 


na 


Brasília, 2016 


x + 


SUMÁRIO 


UM CONVITE 


PROFISSÃO E FORMAÇÃO DOCENTE: INTRODUZINDO 
ALGUMAS REFLEXÕES 


QURSO DE FORMAÇÃO CONTINUADA “ LEITURA E ESCRITA. 
NA EDUCAÇÃO INFANTIL" 
1.Osobjetivos e a estrutura do curso 
2. Metodologia do curso 
21 Material didático-pedagógico 
22 Atividades individuais e coletivas. 
23. Cargahorária 
3 Avaliação e certificação 


a 


889488BN 


, A propósito da carta lida, considere as afirmações a seguir e, depois de discutir com 
os colegas e o professor, indique as que são verdadeiras. 


a. A carta mostra claramente o sentimento egoista de seu autor, que só se preocu- 
pava com seu trabalho e ficava feliz com a pobreza e a miséria, como comprovam 
ostrechos "se elas [as deformações e miséria] desaparecessem, poderíamos conti- 
nuar a trabalhar?" e “Felizmente a dor existirá sempre”. 


x b. A carta mostra a inquietação de seu autor, que se preocupava com a miséria hu- 
mana, embora tivesse a concepção de que a arte emerge em momentos críticos e 
que, "numa vida tranquila e feliz”, não haveria espaço para uma arte socialmente 
engajada. 

€. O texto da carta traz indícios de que os interlocutores se conheciam pouco e não 

tinham muito contato pessoal, o que se confirma pelo uso de um tratamento mui- 

to distante, revelado em “Carissimo”, além do emprego de termos como “receio” 
desgostoso” ou da expressão “não lhe parece?” tados extremamente formais. 

X d. O texto da carta traz indícios de que os interlocutores nutriam uma grande ami- 
zade e tinham contato pessoal, o que se confirma pela menção ao fato de o autor 
almoçar na casa do destinatário e pelo uso de expressões como “nossa velha ami- 
ga”, “meu grande Portinari”, “Muitos abraços”, entre outras. 


HORA DE 


Quem ainda escreve cartas? 

Embora saibamos que hoje em dia escrever carta não é uma prática 
corriqueira para a maioria das pessoas, há aqueles que, por algum mo- 
tivo especial, ainda mantêm esse hábito. 

Leia, a seguir, alguns relatos que tratam da escrita de cartas nos dias 
atuais. 


8] 

Tendo sobrevivido a um primeiro diagnóstico de câncer 
de mama e estando já na etapa final do tratamento, Heather 
tinha apenas 35 anos e a doença já havia invadido seu figado, 
ossos e até o crânio. 

Para ela e para seu marido, Jeff, a notícia causou um for- 
te impacto, especialmente ao pensar em sua filha de apenas 
4anos de idade. [..] 

Como os médicos não sabiam quanto tempo lhe restava de 
vida, Heather decidiu criar uma caixa de lembranças para a sua 
filha. Encheu-a de bugigangas, cartas e cartões, dezenas. [-] 

H 

“Tenho cartões e cartas para todas as ocasiões possíveis — 
disse. Para a sua primeira cerveja, seu primeiro amor, sua pri- 
meira decepção amorosa Tenho conselhos para quando ela se 
casar e para quando tiver seu primeiro filho” 

Em poucos meses, Heather já havia escrito 50 cartas e cartões. 

Escrever essas cartas à sua filha foi uma espécie de terapia para Heather [.] 


| 


(Disponível em  http.d/wrwna aletei org/pt/saude/artigo/antes de morter-mae-escreve 
cartas-para-cada-momento-da-vida-da-filha-53 41095078 445056, Acesso em 1/7/2015, 
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UM CONVITE 


Com frequência encontramos frases sobre nosso tema que 
começam assim: * A criança é... “A criança sente... “A cri- 
ançareage...”. Esquece-se que A criança não existe. Como não 
existe Amulher e, contrariando o que certacorrente psicanalis- 
taafirma, tampouco existe O homem, dito assim, desse modo 
que nivela individualidades, Mas existem, sim, crianças, como 
existem mulheres, como existem homens em múltiplas indi- 
viduações. Quando generalizamos, presumimos. Quando pre- 
sumimos, observamos pouco. Quando observamos pouco, não 
aprendemos. Se não aprendemos, o que podemosensinar? 


A primeira infância é alvo das mais diferentes teorias. Dis- 
tintas contribuições delas, certamente, serão entrecruzadas 
aqui. Isso é bom. Nosso suposto saber será abalado, e, se ti- 
vermos sorte, haverá lugar para a formulação de hipóteses 
novas. Não voltaremos para casa com a mesma bagagem. 


Ligia Cademartori 


Caras professoras da Educação Infantil, 


Esta carta é um convite. Não para uma festa, uma comemoração ligeira, um 
seminário, um evento em que é possível estar presente, entrar e sair sem se 
envolver e se rever. Ao contrário, é um bilhete de entrada para uma jornada 
que se pretende relativamente longa, exigente e desafiadora. Com a vanta- 
gem de que não será uma caminhada solitária; ao contrário, será comparti- 
lhadacom colegase com outras pessoas que se debruçam sobre as questões 
que justificam trilháta. Que questões são essas?Por que exigem tanto empe- 
nho àquelas pessoas que tentam enfrentálas? 


Vejamos algumas, das quais podem derivar muitas outras. Afinal, uma per- 
gunta também costuma ser um bilhete de entrada para mais interrogações, 
questionamentos, reflexões, construção e reconstrução de significados, 
concordam? Então vamos lá, comecemos por estas: Qual é a função da Edu- 
cação Infantil no acesso das crianças à cultura escrita? Qual é o seu papel na 
formação de leitores? Como ascrianças pequenas leem e escrevem? Que textos 
precisam ser disponibilizados para as crianças e de que forma eles podem ser 
trabalhados? O que as crianças de zero a cinco anos podem ler e escrever nas 
creches pré escolas? Que temas, conteúdos, saberes e conhecimentos devem 
constituir a formação das professoras da Educação Infantil para lhes assegurar 
práticas que respeitem as especificidades dascrianças dessa faixa etária? 


São estas e outras perguntas correlatas que nos levaram a desenvolver o 
projeto “Leitura e Escrita na Educação Infantil”, iniciativa que reuniu uma 
equipe composta por professoras da Universidade Federal de Minas Gerais 
(UFMG; da Universidade Federal do Fio de Janeiro (UFRU) e da Universidade 
Federal do Estado do Fio de Janeiro (UNIRIO), bem como profissionais da 
Coordenação Geral de Educação Infantil, que pertence à Secretaria de Edu- 
cação Básica/Ministério da Educação. 

Ao longo do projeto, desenvolvemos cinco seminários, além de pesquisas, 
estudos e debates, dos quais participaram professores e estudiosos brasi- 
leiros e estrangeiros, que trouxeram importantes contribuições para conce- 
bermos este curso e seu material didático-pedagógico. As duas pesquisas 
conduzidas, "Leitura e escrita na Educação Infantil: o estado do conhecimen- 
to (19732013)" e “Leitura e escrita na Educação Infantil: práticas educati- 
vas”, contribuíram paratraçar um panorama do conhecimento que tem sido 


produzido na área, nos últimos 30 anos no Brasil, e de práticas pedagógicas 
desenvolvidas em turmas de creches e pré escolas brasileiras e suas articu- 
lações. Nesta última contamos com a participação de professoras de outras 
quatro universidades: Universidade Federal do Mato Grosso do Sul (UFMS), 
Universidade Federal do Fio Grande do Norte (UFRN), Universidade Esta- 
dual do Rio Grande do Sul (UERGS) e Universidade Federal de Pernambuco 
(UFPE), além da UFMG e com a colaboração de secretários municipais, dire- 
tores de instituições de Educação Infantil e professores de seis cidades. Foi a 
participação de todos, cujos nomes estão registrados ao final desta publica- 
ção, que nos possibilitou estruturar este curso de formação sobre “Leitura 
e Escritana Educação Infantil”, para o qual vocês estão sendo convidadas. 


Motivou-nos a consciência de que a professora da Educação Infantil desem- 
penha papel fundamental no processo de desenvolvimento da criança em 
seus primeiros anos de vida e na constituição de sua subjetividade. agente 
especial na promoção do acesso da criançaà(s) cultura(s), sobretudo àcultu- 
raescrita Odesempenho desse papel impõe muitos desafios à professorae, 
consequentemente, à sua formação. Assim, esperamos que este curso cons- 
tituapara vocês, professoras de crechese pré-escolas, uma oportunidade de 
ampliar conhecimentos e de refletir sobre a ação docente, notadamente no 
que tange ao acesso das crianças à cultura escrita. 


Entre os fundamentos paraa construção deste curso, como não poderia dei- 
xar de ser, destacam-se as Diretrizes Ourriculares Nacionais para a Educação 
Infantil (DONEI), de caráter mandatório, dispostas na Pesolução do Conselho 
Nacional de Educação/Comissão de Educação Básica (CNE/CEB) de número 
5, de 2009. As DONE explicitam, no artigo 9º, que, tendo como eixos nortea- 
dores as interações. a brincadeira, as práticas pedagógicas que compõem a 
propostacurricular da Educação Infantil devem garantir um vasto campo de 
experiências, entre elas as que: 


[..] ll - favoreçam a imersão das crianças nas diferentes lin- 
guagens e o progressivo domínio por elas de vários gêneros 
e formas de expressão: gestual, verbal, plástica, dramática e 
musical; 


11! - possibilitem às crianças experiências de narrativas, de 
apreciação e interação com a linguagem oral e escrita, e con- 
vívio com diferentes suportes e gêneros textuais orais e escri- 
tos;[..]. 


Esse dispositivo normativo está fundamentado no Parecer ONE/CEB n. 
20/2009, segundo o qual: 


Aspropostascurricularesda Educação Infantil devem garantir 
que as crianças tenham experiências variadas com asdiversas 
linguagens, reconhecendo que o mundo no qual estão inseri- 
das, por força da própria cultura, é amplamente marcado por 
imagens, sons, falas e escritas, Nesse processo, é preciso valo- 
rizar o lúdico, as brincadeiras e as culturasinfantis. 


Quitura, infância, linguagem, interação, subjetividade, assim como educação, 
docência, leitura, escrita, literatura, entre outros, são conceitos cujos signi- 
ficados e inter-relações serão explorados no decorrer do curso, buscando 
desvelar seus sentidos nas ações das professoras junto às crianças que fre- 
quentam a Educação Infantil, incluindo os bebês. 


Na elaboração do material didático-pedagógico do curso, para lidar com a 
complexidade dos temas e aportar experiências diversificadas de práticas 
de trabalho com as crianças, convidamos colaboradores que vêm se debru- 
cando sobre essas questões, como formadores, pesquisadores e protesso- 
res, e que são reconhecidos por suas pesquisas e reflexões. Além dos que 
trabalharam na elaboração dos textos, outros especialistas e docentes da 
Educação Infantil contribuíram com a leitura crítica do material, sugerindo o 
que deveria ser revisto. 


Propusemos aos colaboradores que nostextos fosse tecidaa articulação en- 
treciência, arte e vida; que, visando aumaunidade de sentido, pusessem em 
relação conhecimentos teórico-científicos, manifestações artístico-culturais 
e o cotidiano na Educação Infantil. Ou seja, que os conceitos e as formula- 
ções teóricas fossem aprofundados e articulados com manifestações artísti- 
cas— poemas, contos, letras de música, reproduções de obra de arte, foto- 
grafias, etc. —e com um trabalho pedagógico junto às crianças de creches e 


pré-escolas significativo e próximo da vida das crianças. Assim, ao longo do 
curso, vocês encontrarão muitas oportunidades de dialogar com livros de 
literatura, textos informativos, filmes, desenhos animados, jogos, imagens, 
sites, blogs, etc., o que esperamos que contribua para a ampliação da forma- 
ção cultural tão necessária à docência. 


Produções originais de autores que compõem as citações dos cadernos têm 
suas referências disponibilizadas nos textos, objetivando colaborar para o 
aprofundamento dos estudos e a consolidação da autonomia acadêmica e 
profissional das participantes do curso. Outro aspecto que procuramos asse- 
gurar no material pedagógico foi que estabelecesse o diálogo com o que vo- 
cês, professoras, sabem e fazem. O tom dialógico na escrita dostextos, das 
propostas de ampliação das discussões, bem como do que propomos como 
o agir ético do(a) professor(a) que vai ministrar o curso, visa instituir essa 
conversação, essa troca, que ambicionamos que permita um deslocamento 
capaz de alterar a prática e levar vocês a um novo lugar de autoria. 


Optamospor nosreferir avocês que atuam como docentes sempre por meio 
do genérico feminino, ou seja, professora. Apesar de reconhecermos que 
tem crescido o número de homens no corpo docente da Educação Infantil, 
este ainda se mantém majoritariamente feminino, numa proporção que re- 
presenta mais de 95%de mulheres. 


O material foi elaborado tendo como objetivo a articulação entre forma e 
conteúdo. Por entendermosque o conteúdo atua pela forma que estatam- 
bém atua no conteúdo, buscamos neste material um projeto gráfico edito- 
rial bem cuidado, com ilustrações de autores e ilustradores de referência no 
campo da literatura infantil: Roger Mello, Mariana Massarani e Graça Lima. 
Ao longo da leitura dos cadernos você vai encontrar personagens, cenários, 
situações que permitam a pausa e a apreciação estética. Vai poder identifi- 
car ostraços de cada um desses ilustradores, deslocar-se para o universo de 
obras literárias conhecidas e também imaginar outras por conhecer. A arte 
não se encaixa em faixas etárias, por isso entendemos que as ilustrações 
que compõem os cadernos abrem muitas possibilidades de leitura, trazem 
o universo da infância que permanece em nós pelas memórias da criança 
que fomos. Dialogar com essa criança que nos habita pode também ampliar 


o diálogo com as crianças que estão todos os dias com vocês nas creches e 
préescolas. 


A epigrafe deste caderno traz as palavras de Ligia Cademartori, proferidas 
no Seminário Internacional Literatura na Educação Infantil: Acervos, Espaços 
e Mediações,' realizado em Belo Horizonte, em maio de 2014, o segundo dos 
cinco seminários do projeto. Foram escolhidas para abrir nossa caminhada 
de estudos e reflexões sobre “Leitura e Escrita na Educação Infantil” por- 
que nelas vemos o sentido da formação continuada. Sm, distintas contri- 
buições de diferentes teorias serão entrecruzadas neste curso, e esperamos 
que aquilo que Ligia — estudiosa que tantas contribuições trouxe ao campo 
que articula literatura, infância e Educação Infantil e que nos deixou preco- 
cemente-—previa para aquele evento se realize também aqui. Nosso suposto 
saber será abalado, e, se tivermos sorte, haverá lugar para a formulação de 
hipóteses novas. Não voltaremos para casa com amesma bagagem. 


Antes de apresentarmos os detalhes do curso, propomos algumas reflexões 
sobre a profissão e a formação docente, por meio daleitura de um breve tex- 
to. Às que aceitarem o convite para este curso, desejamos uma boa jornada. 


Abraços, 
Equipe do projeto *Leiturae Escritana Educação Infantil” 


1. Disponível em: <http:/goo.gllXPEh>. 


PROFISSÃO E FORMAÇÃO DOCENTE: 
INTRODUZINDO ALGUMAS REFLEXÕES 


São 14 mil pessoas por dia, 14 mil angústias diárias. Emalguns 
momentos, a confusão é ensurdecedora, parece que ninguém se 
ouve, ninguém presta atenção no outro, ninguém se preocupa 
com qualquer coisa além de seus próprios pepinos. Por isso mes- 
mo,o Poupatempo fez silêncio por poucos segundos e andou um 
tantinho mais devagar quando Gustavo de Andrade, um garoto 
múúido de 4 anos, se esgueirou atrás de um balcão e pediu: 

“Tia, tia. Você pode, por favor, escrever uma carta pro Pa 
paí Noel para mim?” 

O balcão de fórmica cinza com 3,5 metros de comprimen- 
to abriga o projeto Escreve Cartas, que há nove anos ajuda 
pessoas analfabetas, semianalfabetas ou com dificuldade de 
leitura e escrita a se expressarem por meio de uma caneta 
esferográfica e de uma folha pautada. Principalmente nesta 
época de festas, cerca de 60 voluntários doam um pouquinho 
de tempo e se revezam para auxiliar homens e mulheres a mandar notícias da família, 
rascunhar uma mensagem de fé ao filho preso, fazer uma bela declaração de amor ou 
simplesmente pedir um carrinho de brinquedo para o Papai Noel 


panel em: http (fwwermestadao com br/notcias/geralsonhos-escritos-s-mao em itaquera, 484863, Acesso em 11/7/2015) 


[O blog Trocas de cartas foi criado para pessoas interessadas em 
trocar cartas entre si. Para participar, é preciso se inscrever e lis- 
tar três motivos que o levam a querer se corresponder nos dias de 
hoje, em que aparentemente enviar um e-mail pareceria bem mais 
prático. Veja abaixo os motivos apresentados por duas internautas 
participantes do blog ] 


Três motivos para se corresponder 

1 Eu não sou muito boa em demonstrar meus sentimentos e escre- 
ver é uma das formas que mais me ajudam. 

2 Seria fascinante poder mandar e receber cartas como antigamente. 

3 Nas cartas vemos um pouco da pessoa que a escreveu, a sua letra, os seus sentimen- 
tos e até o seu cheiro; tem afeto, tem algo de especial que eu acho incrível 


cu. 
Três motivos para se corresponder 
1 Amo o processo da correspondência por cartas. Desde escolher o papel de carta até ir nos 
correios, esperar ansiosa pela resposta, a emoção quando o carteiro passa e te avisam que, 
sim, ele trouxe algo para você. Minha mãe foi uma ávida correspondente na minha idade, 
eainda guarda dezenas de cartas, adoro folheá-as e ler as histórias por trás delas. 
2. Conhecer novas pessoas; fazer amizade; conversar sobre séries, filmes, livros, viagens 
e tudo mais. Adoro aprender coisas novas e compartilhar sonhos. 
3. Desconectar. Vivemos em um mundo cheio de tecnologia, no trabalho, na faculdade, 
até mesmo em casa. Usar as mãos, caneta e papel. Sinto falta do contato offline. 
D.D. 


(Disponível em: httpl/trocasdecartas blogspot com br/. Acesso em: 23/9/2015) 


... 
= 
Com a missão de resgatar o poder do amor e promover o bem ao próximo, for- 
talecendo a educação e a solidariedade por meio da escrita de cartas, a organização 
sem fins lucrativos Amor em Cartas acaba de ser lançada no Brasil. 


Literatura de informação. Semântica (ll) Carta pessoal e carta de apresentação 


PROFISSÃO E FORMAÇÃO DOCENTE: INTRODUZINDO 
ALGUMAS REFLEXÕES 


Neste início de curso, parece-nosoportuno convidálas a fazer algumasrefle- 
xões sobre a profissão docente e sobre como cada uma se tornou a profes- 
soraque é hoje. 


Nossa profissão é marcadamente uma profissão de mulheres. Pensando na 
trajetória de constituição dessa profissão e de sua feminização, observamos 
um paradoxo. Ao mesmo tempo que às mulheres foi atribuída a função de 
ensinar, manteve-se, durante muito tempo, a alcunha de “rainha do lar". 
Como uma sociedade que reservava às mulheres esfera da vida privada-o 
mundo doméstico — poderia, ao mesmo tempo, incentiválas ao exercício de 
umaatividade própria da esfera pública prioritariamente reservada aos ho- 
mens? Para justificar essa polarização entre esfera pública e estera privada, 
atribufam-se à“ natureza" dosgêneros características que eram adequadas a 
determinada função. Dessa maneira, as mulheres eram consideradas * natu- 
ralmente” submissas, dóceis, sensíveis, dependentes, minuciosas, intuitivas, 
pacientes, ao passo que oshomens eram tidos como lógicos, organizadores, 
fortes, agressivos, independentes, decididos. Essa distribuição de funções e 
de esferas (pública e privada) foi construída historicamente e se relacionava 
às condições materiais e concretas de produção e organização da família. 


Aideologiaque reservava às mulheres o mundo doméstico persistiu e tomou 
força durante as primeiras décadas do século XX, como é possível perceber 
nosdiscursos e textos veiculados durante o governo de Getúlio Vargas. Veja 
trechos de uma conferência proferida por Gustavo Capanema, ministro da 
Saúde e da Educação do Estado Novo, por ocasião do centenário do Colégio 
Pedro II, no dia 2 de dezembro de 1937: 


A educação a ser dada aos dois (homens e mulheres) há, po- 
rém, de diferir na medida em que diferem os destinos que a 
Providência lhes deu. Assim, se o homem deve ser prepara- 
do com têmpera de teor militar para os negócios e as lutas, a 
educação feminina terá outra finalidade que é o preparo para 


avidano lar. A família constituída pelo casamento indissolúvel 
é abase de nossa organização social e por isso colocada sob 
a proteção especial do Estado. Ora, é a mulher que funda e 
conserva a família, como é também por suas mãosque atamí- 
lia se destrói. Ao Estado, pois, compete, na educação que lhe 
ministra prepará a conscientemente para esta grave missão 
(CAPANEMA apud SOHWARTZMAN, 1984, p. 107). 


A participação da mulher no trabalho fora de casa precisava, portanto, ser 
justificada sem a negação do seu “destino primordial": dedicar-se ao lar. 
Entretanto, caso precisasse sair para trabalhar, por uma imposição da nova 
organização social, o “ permitido” seria que assumisse funções que não con- 
trariassem sua "natureza! feminina: 


O Estado adotará medidas que possibilitem a progressiva 
restrição da admissão de mulheres nos empregos públicos 
e privados. Não poderão as mulheres ser admitidas senão 
nos empregos próprios da natureza feminina, e dentro dos 
estritos limites da conveniência familiar (CAPANEMA apud 
SOHWARTZMAN, 1984, p. tit12). 


Esse seria um trecho do Decreto-Lei do “estatuto de família” que seria assi- 
nado por Vargas em 1939, originário do ministério de Capanema. Esse decre- 
to não chegou aser promulgado por ter sofrido críticas e contraposições. De 
qualquer forma, evidencia um pensamento que, se não hegemônico, estava 
presente na sociedade e nos altos escalões do governo. 


Nesse contexto, não é difícil imaginar que uma das profissões de "natureza 
feminina! seria o magistério, que se torna a profissão ideal para as moças 
de classe média, para as que precisam trabalhar e para aquelas desejosas de 
estudar um pouco mais. Se no período do Império inicia-se a tendência em 
considerar o ensino das primeiras letras como sendo adequado às mulheres 
— juntamente com as manifestações a favor da organização e do controle 
da profissão —, essa tendência é fortalecida no período republicano, e nas 
primeiras décadas do século XX encontra o seu apogeu. 


Ser professora era a possibilidade de exercer uma função cuja principal caracte- 
rísiicaeraa de extensão do papel de mãe. Omagistério eraconsiderado umcurso 
adequado ao preparo das futuras mães de família, quer por se constituir numa 
ocupação de um só turno e, portanto, compatível com astarefasdo lar; quer por 
trabalhar conteúdos, princípios, assuntos e habilidades considerados adequados 
e compatíveis ao desempenho das tarefas de dona de casa Mas, fundamental 
mente, por ser considerada uma * vocação”, e, dessa forma, a questão salarial 
poderiaser relegada a um segundo plano, ou até mesmo desconsiderada Asmu- 
Iheres, não só no Brasil masem muitosoutros países, foram chamadasa assumir 
afunção de ensinar como um dever cívico e como um verdadeiro sacerdócio. 


Entretanto, não bastava apenas que a sociedade atribuísse “ naturalmente” 
às mulheres o cumprimento desse dever. Era necessário, ainda, exercer um 
controle sobre essa profissão. Pela ação educativa exercida pelas mulheres, 
que eram as responsáveis pela socialização das crianças, quer como mães, 
quer como professoras, assegurava-se o status quo. Oaberia às mulheres a 
“nobretarefa' de educar as crianças, formando-as dóceis e obedientes para 
servirem à nação. Nos textos a seguir, citados por Eliane Lopes (1991, fica 
evidente o controle a ser exercido por meio de uma ideologia que procurava 
informar sobre atarefa de ensinar e, principalmente, sobre o que se espera- 
vadas professoras que iriam assumir essatarefa: 


Amai vossa mestra, porque pertence âquelagrande tamliade 
milhares de professoras elementares, espalhadas pelo nosso 
país, que são como mães intelectuais de milhões de crianças 
que crescem convosco... (Na Fevistado Ensino MG, é comen- 
tado o desempenho da professora mineira, 1933). 


Encontra-se na mestra uma segunda mãe/Que tem sempre 
um carinho e que consolo tem/Para o aluno rebelde e para o 
pouco atento /Equem do ensino entende o encanto, logo vê 
Que somente amulher poderá com proveito/Exercer a função 
delhesmostrar o efeito/Da instrução, dessa grande e sublime 
alavanca/Com que o homem remove amaistremendatranca/ 
Instruir, educar... Missão nobre e divina.. Professoras que an- 
dais pelo mundo ensinando/Bem mereceis a Deus... (Na Pevis- 
taBrasileirade Pedagogia, 934). 


2a 


[..] sereismaisdo que professores, porque sereis professoras. 
Tendes com isto de desenvolver vossa atuação pedagógica 
em uma atmosfera verdadeiramente maternal (Everardo Ba- 
ckheuser, paraninfando na Escola Normal de Ubá, em 1934). 


Sabemos que a história das instituições de Educação Infantil é bastante di- 
ferente, em muitos aspectos, daquela que constituiu a docência nas demais 
etapasda Educação Básica. Entretanto, qualquer que tenha sido a instituição 
de atendimento à criança menor de sete anos, a educação dessas crianças 
sempre esteve acargo, majoritariamente, de mulheres, e, durante muito tem- 
po, observaram-se (e ainda se observam) estratégias de controle sobre elas. 


Seria bastante oportuno pensar como se articula a história da 
constituição do magistério com a sua história pessoal. Como é 
por que você se tornou professora? 


Há uma concepção acerca da carreira docente que procura ressaltar que os 
professores se tornam os professores que são porque retraduzem para si, a 
partir das suas características pessoais, os conhecimentos teóricos, as intera- 
ções que vivenciam dentro e fora da escola, as observações que fazem de ou- 
traspráticas docentesantesde se tornarem professoreseno próprio contexto 
onde atuam. De acordo com essa perspectiva, os profissionais criam, a partir 
de sua experiência, soluções para os problemas que eles próprios definiram 
como sendo relevantes. Ou seja, os professores constroem saberes, constro- 
em conhecimentos, e não apenas se utilizam dos conhecimentos produzidos 
nas instâncias de formação docente. A partir dessa concepção, contrapõe-se 
a ideia do professor como um técnico e concebe-se esse profissional como 
alguém capaz de participar ativamente da construção da sua profi 


No sentido de possibilitar a construção e a reconstrução do sabertazer pro- 
duzido a partir da experiência, as propostas pedagógicas e didáticas pautadas 
nessa concepção têm dado ênfase à necessidade de os professores estarem 
constantemente reletindo sobre suas ações: a partir de suas ações, sobre suas 
ações e durante suas ações. Schon (1992) chama a atenção para a importância 
da reflexão como fonte de produção de um sabertazer que se consolida por 
meio da análise da própria prática. A reflexão permite 20 profissional criticar a 
compreensão tácita subjacente, a avaliação e o julgamento de uma situação. 


Permite, ainda, questionar as estratégias utilizadas e descobrir as teorias impli- 
citasque fundamentam aação docente. Essa reflexão-na-ação, segundo Schon, 
tornao profissional um pesquisador que define os meios e os fins da sua ação 
de forma interativa. Esse profissional não separa o pensar do fazer. Ele elabo- 
rauma decisão que mais tarde converte em ação, levando em consideração o 
que as crianças dizem e fazem, e sendo capaz de refazer, a partir daleiturada 
própria prática, conceitos e posturas. Éo que se tem chamado de profissional 
reflexivo. Essa reflexão, por sua vez, quando partilhada entre os pares, ganha 
novas possibilidades e ampliações. Isso traz uma indagação: quais têm sido os 
espagosttempos disponíveis aos professores de pausa, reflexão e troca? 


Algunsaspectosrelacionados aoscontextosde atuação e de formação dos pro- 
fessores influenciam a formação de profissionais reflexivos. Éimportante que 
taiscontextos se constituam em espaços de formação capazes de possibilitar 
aos seus profissionais a aquisição de novos conhecimentos a partir da discus- 
são e análise das própriasações educativas. Nessas instituições, a formação dos 
professores se dáde forma contínua, interativa e dinâmica. Nessa perspectiva, 
não basta mudar o profissional, é necessário mudar também os contextos nos 
quaisele atua. Como observa Nóvoa (1992, p. 29), citando McBride: 


Para a formação de professores, o desafio consiste em conce- 
ber a escola como um ambiente educativo, onde trabalhar e 
formar não sejam atividades distintas. A formação deve ser en- 
carada como um processo permanente, integrado no dia adia 
dos professores e das escolas, e não como uma função que in- 
tervém âmargem dos projetos profissonaise organizacionais. 


Concebendo assim o processo de formação docente, algumas 
questões se colocam: a forma como sua instituição se organiza 
tem favorecido essa construção coletiva do conhecimento pela 
equipe de profissionais?Há espaços e tempo para que se anali- 
sem aspráticas e se reflita sobre elas? Existe no cotidiano peda- 
gógico espaço e tempo para que as professoras reflitam sobre 
suas ações e busquem redimensionálas?O trabalho pedagógi- 
co favorece a ação coletiva de seus profissionais? Que saberes 
aprática cotidiana, tal como ela se apresenta, tem construído? 


Outro elemento importante que nos ajuda a compreender a formação profis- 
sional de cada docente é a percepção de que essa formação não se inicia no 
Magistério, na Escola Normal, na Faculdade de Educação, enfim, nos cursos 
de formação inicial. Tampouco se encerra no cotidiano da prática educativa. 
A formação do professor está diretamente relacionada à própria história de 
vidado educador. O seu percurso de vida pode ser formador, e esse é um dos 
elementos fundamentais paraatrajetória profissional dossujeitos. Háumare- 
lação estreita entre o que o professor é, como ele se vê e como desempenha 
asua função profissional. Como afirma Nias, citado por Nóvoa (1992, p. 25): 
“Oprofessor é a pessoa Euma parte importante da pessoa é o professor”. 


Porisso, podemos afirmar que a formação é algo muito mais profundo e com- 
plexo do que a aquisição de habilidades e de competências. A questão da 
formação profissional, a questão da configuração profissional, não é somente 
algo relacionado ao domínio de novas técnicas, de novos paradigmas teóri- 
cos. Não se trata apenas de uma questão de apreensão de técnicas ou de con- 
ceitos, mastambém de se compreenderem osvalores, as definições éticas, as 
visões de homem, de Educação, de mundo que esses docentesintrojetaram e 
vêm introjetando ao longo de suas vidas pessoais e profissionais. 
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O projeto já está em andamento desde janeiro de 2014, quando a sua funda- 
dora, Patrícia Mello, resolveu se dedicar a um projeto social que — por meio das 
palavras — levasse amor às pessoas e a fizesse vê-las felizes por dentro. 

“Escrever um dia foi um exercicio de carinho entre as pessoas e a letra de 
alguém pode simbolizar conexão e presença. A ideia do Amor em Cartas é res- 
gatar nas pessoas o sentimento de o quanto são especiais, enviando ou rece- 
bendo uma carta cheia de amor. Além disso, o projeto incentiva o exercício da 
escrita, estimula a leitura e gera aproximação entre as pessoas, em um mundo 
cheio de tecnologias úteis e funcionais, mas que não substituem abraços cari- 
nhosos, olhares sinceros e amores incondicionais”, explica Patrícia. 

a] 

O Projeto Amor em Cartas pode chegar até pacientes em hospitais, asilos 
cheios de conhecedores da vida ou pessoas desconhecidas que a todo momento 
se tornam vítimas de um mundo cheio de dificuldades e que não esperam que 
alguém possa pensar nelas com carinho. 

H (Disponível em: httpa://brnotícias yahoo com/projeto-espalha-amor- 

atravaCSADa-de-carts-1IGO24DOE html. Acesso em: 1/7/2015] 


escereas 


Pense em uma situação de sua vida em que uma carta pessoal caberia bem. Essa si- 
tuação pode estar relacionada, entre outras possibilidades, a felicitar ou desejar boa 
sorte, pedir desculpas, desculpar, contar novidades ou pedir notícias. Para quem e 
para que você escreveria uma carta? Escreva uma carta para essa pessoa, com a fina- 
lidade que lhe ocorreu. Ou, então, escolha uma destas propostas: 

+ umacarta para o filho que você um dia vai ter 

* uma carta para você mesmo(a), para ser lida daqui a cinco anos 

+ uma carta para alguém próximo: um familiar, um amigo, um conhecido da familia 
* uma carta para uma pessoa querida que esteja distante 


O texto a seguir, de Ferreira Gullar, se intitula “Carta tardia a um poeta arredio”, e, 
nele, o autor simula uma carta a Carlos Drummond de Andrade, já morto à época de 
sua escrita. Leia-o. 


esmas 


Poeta Carlos Drummond de Andrade, desculpe-me se venho lhe perturbar o sosse- 
go dizendo-lhe coisas que, para você, a esta altura, não têm qualquer importância. [.] 

Vi-o, pela primeira vez, ao sair do elevador do “Correio da Manhã”, na avenida 
Gomes Freire, aonde fui com Oliveira Bastos e Décio Victório, certa tarde, em que 
decidimos escandalizar as pessoas. Meus dois companheiros tinham as respectivas 
gravatas presas à cintura, enquanto eu trajava calças, paletó e gravata mas, em lu- 
gar de sapatos, calçava tamancos. Você não deve ter se dado conta da provocação, 
pois mal nos olhou, ao sair do elevador. [..] 

Isso foi em 1955, quando alguns poucos que me conheciam tinham-me por mal- 
dito. Eu vagabundava, naquela época, pelas ruas do centro da cidade e às vezes me 
sentava à porta de um restaurante, ali na esquina de Graça Aranha com Araújo Porto 
Alegre, para contemplar o edificio do hoje Palácio Gustavo Capanema, que parecia 
flutuar, onde você trabalhava. E o vi, certa vez, deixar o trabalho, de mãos dadas com 
uma mocinha, que, soube depois, era sua namorada A sua cara, porém, nada dizia. 

Muitos anos se passaram até que você chegasse aos 70 anos e me convidassem. 
para participar de um programa de televisão em sua homenagem. Escolhi, para di- 
zer, aquele seu poema “Memória”, por ser curto e por ser belo [..] 
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CURSO DE FORMAÇÃO CONTINUADA * LEITURA E ESCRITA 
NA EDUCAÇÃO INFANTIL” 


1 Osobjetivos e a estrutura do curso 


O curso “Leitura e Escrita na Educação Infantil" tem como objetivo geral a 
formação de professoras de Educação Infantil para que possam desenvol- 
ver, com qualidade, o trabalho com a linguagem oral e escrita, em crechese 
pré-escolas. A complexidade dessa tarefa levou-nos a estruturar o curso em 
oito cadernos, destacando, em cada um deles, determinado tema, sempre 
tratado em suas inter-relações com os dos demais cadernos. Os cadernos 
são compostospor trêstextos, escritos por diferentes autores, o que permi- 
te ampliar o diálogo sobre teorias e práticas que informam e dão concretude 
ao trabalho docente. 


No Caderno 1-— Ser dooente na educação infantil: entre o ensinar e o aprender — 
você, professora, será chamada a refletir sobre a especificidade do fazer 
docente na Educação Infantil, comprometido com o respeito às crianças de 
até cinco anos como sujeitos de direitos, ativos e capazes. Nesse primeiro 
caderno, o foco recai sobre as relações entre docência, linguagem e cultura 
na Educação Infantil. Isso porque consideramos que a professora é impor- 
tante agente de promoção do acesso da criança à cultura, em especial à cul- 
tura escrita. Vamos discutir a necessidade da compreensão e valorização da 
literatura para a ampliação das experiências humanas, para a formação do 
professor e para o trabalho docente na Educação Infantil. Proporemos que 
vocês se constituam como grupo de leitoras de literatura, e, para auxiliálas 
no desenvolvimento dessa proposta, traremos exemplos de experiências de 
outros grupos formados com o mesmo objetivo. As atividades pertinentes a 
esse projeto farão parte do curso e comporão sua carga horária. 


Se no primeiro caderno nosso foco recaiu sobre adocência e aidentidade pro- 
fissional da docente que atua na Educação Infantil, no Caderno 2— Ser criança 


na Educação Infantil infância e linguagem — a atenção é dirigida à criança, que 
no processo de descobertado mundo constrói e é construída pelalinguagem, 
seja nos gestos, no olhar, nos sons, na fala, nas brincadeiras, nas histórias 
que inventa, nas relações que estabelece ou nas preferências que manifesta. 
Você, professora, será convidada a discutir concepções de infância, de lingua- 
gem e de cultura e suas repercussões na prática pedagógica. Refletirá sobre 
a qualidade das interações das crianças entre si e com os adultos, nas quais 
afeto e conhecimento se entrecruzam, o que é fundamental parao desenvol- 
vimento da linguagem. Analisará como as crianças apropriam-se da cultura 
no mundo contemporâneo, atribuem significados a esse mundo e constroem 
umacultura específica. Conheceráosusos que ascrianças fazem da produção 
cultural (literatura, música, dança, teatro, cinema, televisão, brinquedo, etc.) 
e verá como diferentes formas de mídia podem contribuir para a ampliação 
das experiências infantis em creches e préescolas. 


Linguagem oral e linguagem escrita na Educação Infantil: práticas interaçõesé 
o título do Caderno 3. Nele se analisa a cultura escrita (ou culturas do escrito) 
como um modo específico de expressão da cultura — a linguagem escrita, no 
qual adultos e crianças estamos de alguma forma inseridos, com diferentes 
níveis de produção e de participação. As relações linguísticas, sociais e cul- 
turais entre oralidade e escrita, suas aproximações e afastamentos, são es- 
tudadas, ajudando-nos a refletir sobre a vida das crianças e sobre atividades 
nosespaços da Educação Infantil. São discutidos princípios como a natureza 
social do desenvolvimento humano, a mediação do outro e do signo, o es- 
tatuto da linguagem e a produção histórica e cultural do conhecimento. Nas 
três unidades do caderno, os conceitos teóricos constituem pontos de par- 
tida para a análise de diferentes situações vivenciadas no contexto da Edu- 
cação Infantil, provocando-nos a pensar em atividades em que a linguagem 
seja constitutiva das ações das crianças, fortalecendo-hes a formação como 
pessoas vivas e críticas. 


O Caderno 4 Bebés como leitores e autores-— tratará das especificidades do 
trabalho com os bebés, esses seres tão delicados e, ao mesmo tempo, tão 
ativose capazes. Veremos como os bebés, nas suas relações com os outros, 
vão construindo sentidos, e como os vínculos precoces com o adulto são 
fundamentais nesse processo. Seremos desafiadas a pensar numa concep- 
ção mais ampla de leitura, que permite entender que os bebês são seres de 


palavras, ainda quando não são capazes de pronunciálas. Você, professora, 
teráoportunidade de refletir sobre como as práticas de cuidado e educação 
podem auxiliar os bebês a entenderem que as palavras nomeiam e evocam; 
dizem o que os humanos sentem, pensam, recordam, imaginam, duvidam, 
necessitam e podem: que no mundo há diferentes ritmos, gestos, músicas, 
relatos, formas de dizer e se expressar, etc. Também poderá compreender 
quão importantes são as primeiras aproximações dos bebês aos livros, pelo 
que estes possibilitam do ponto de vista da estética, da afetividade e da 
construção da subjetividade. Somos, assim, convidadas a tecer novas rela- 
ções entre a brincadeira, a narração e a leitura. 


No Caderno 5-Criançascomo leitorase autoras debruçaremossobre o tema 
do desenvolvimento da leitura e da escrita na faixa de três a cinco anos de 
idade, estudando diferentes concepções teóricas e suas implicações para as 
práticas de leitura e escrita na Educação Infantil. A partir da compreensão 
de processos e contextos que favorecem o desenvolvimento da linguagem 
escrita, você será instigada a analisar e propor práticas pedagógicas diver- 
sificadas para o trabalho de leitura e escrita com crianças de três, quatro e 
cinco anos. Ainda nesse caderno, será convidada a pensar sobre os livros in- 
fantise sobre osque eles propiciam: as experiências estéticas, aimaginação, 
o domínio da palavra e da imagem, aficção e o conhecimento. Discutiremos 
os critérios de qualidade dos livros infantis quanto aos aspectos materiais, 
construtivos e visuais, bem como a organização das atividades pedagógicas, 
como aleituraemvoz alta, o trabalho com diferentes gêneros discursivos, os 
jogos de linguagem e a reflexão sobre a lingua. 


O Caderno 6-Grrículo e linguagem na Educação Infantil -instiga-nos ao apro- 
fundamento da análise das relações entre pressupostos teóricos, práticas 
pedagógicas, planejamento, organização do cotidiano e avaliação na Educa- 
ção Infantil. Exploraremos essas relações em consonância com as Diretrizes 
Qurriculares Nacionais para a Educação Infantil e a Base Ourricular Nacional, 
com destaque para o lugar da oralidade, da cultura escrita e das práticas da 
leitura. Vamos refletir sobre a importância do planejamento como recurso 
para organizar o cotidiano e abrir espaço para a expressão das crianças. Dis- 
cutiremos práticas de observação, documentação e organização do trabalho 
com bebêse criançasde até cinco anos. Analisaremos aquestão da avaliação 
na Educação Infantil, trazendo situações concretas do cotidiano e de práticas 
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de avaliação e apresentando propostas de ação que ganham contornos pal- 
páveis pelo entrelaçamento dos documentos legais e dos exemplos vividos 
em creches e préescolas. 


No Qaderno 7 Livros infantis: acervos, espaços e mediações— você, professo- 
ra.teráaoportunidade de conhecer as políticas públicasdo livro e da leitura, 
em especial o Programa Nacional Bibliotecana Escola (PNBE), e osprocessos 
de seleção dostítulos destinados à Educação Infantil. Vamos esquadrinhar o 
acervo do PNBE experimentar critérios para seleção de livros de qualidade 
e adequados às diferentes faixas etárias das crianças da Educação Infantil e 
conhecer projetos e estratégias para o uso efetivo desse acervo. Discutire- 
mos aimportância da diversidade de gêneros literários e de tipos de textos, 
assegurando o que se tem chamado de “bibliodiversidade” . Você conhecerá 
formas de organização e de utilização de diferentes espaços dentro das ins- 
tituições de Educação Infantil, visando explorar adequadamente a potencia- 
lidade dos atos de leitura. 


Finalmente, no Caderno 8 — Diálogo com as famílias: a leitura dentro e forada 
escola —, aprofundaremos a análise desse tema que é algumas vezes men- 
cionado em cadernos anteriores. Vamos tratar de práticas sociais de leitura 
e escrita conduzidas em famílias e na cidade e refletir sobre as potencialida- 
desda articulação entre essas práticas e aquelas desenvolvidas no contexto 
escolar. Discutiremos propostas de situações em que a escola pode contri- 
buir para a formação de pais e crianças leitores e em que as famílias podem 
colaborar para a formação das crianças como leitoras. No intuito de facilitar 
otrabalho com as famílias, vocês serão convidadas a utilizar um encarte, de- 
nominado Contadenovo? Astamíliase a formação literária do pequeno leitor, 
aelas dirigido, que é disponibilizado pelo curso. Como estaremos, com o Ca 
derno 8, finalizando o curso, convidaremos vocês a avaliarem criticamente 
essa experiência, as dimensões formativas e transformadoras das vivências 
e reflexões oportunizadas, bem como as lacunas, os obstáculos, o que dei- 
xou a desejar. Proporemos que vocês reflitam sobre sua participação no cur- 
so, o que isso representou para sua atuação profissional e vida pessoal, e 
sobre como dar continuidade a seu desenvolvimento como docente, como 
leitorae como autora. 


Osoito cadernos e as unidades que os compõem são nomeados a seguir. 


Caderno 1 Ser docente na educação infantil: entre o ensinar e o aprender 
Unidade t: Docência e formação cultural 
Unidade 2: Docência na Educação Infantil: contextos práticas 
Unidade 3: Leitura literária entre professoras e crianças 

Caderno 2— Ser criança na Educação Infantil: infância e linguagem 
Unidade 1: Infância e linguagem 
Unidade 2: Infância e cultura 
Unidade 3: Desenvolvimento cultural da criança 


Caderno 3- Linguagem oral e linguagem escrita na Educação Infantil: prá- 
ticas e interações 


Unidade 1: Criança e cultura escrita 


Unidade 2: Linguagem oral e linguagem escrita: concepções e inter- 
«relações 


Unidade 3: Criança, linguagem oral e linguagem escrita: modos de 
apropriação 


Caderno 4 Bebês como leitores e autores 
Unidade 1: Osbebés, asprofessorase aliteratura:umtriângulo amoroso 
Unidade 2: Bebês: interações e linguagem 
Unidade 3: Brincar, cantar, narrar: osbebês como autores 

Caderno 5 Crianças como leitoras e autoras 


Unidade 1: Leitura e escrita na Educação Infantil: concepções e suas 
implicações pedagógicas 


Unidade 2: As crianças e as práticas de leitura e escrita na Educação 
Infantil 


Unidade 3: As crianças e os livros 


Caderno 6 — Qurrículo e linguagem na Educação Infantil 
Unidade 1: Ourrículo e Educação Infantil 


Unidade 2: Observação, documentação, planejamento e organização 
do trabalho coletivo na Educação Infantil 


Unidade 3: Avaliação e Educação Infantil 
Caderno 7 Livros infantis: acervos, espaços e mediações 
Unidade 1: Livrosinfantis: critériosde seleção —ascontribuiçõesdo PNBE 


Unidade 2: E os livros do PNBE chegaram...: situações, projetos e ati- 
vidades de leitura 


Unidade 3: Os espaços do livro nas instituições de Educação Infantil 
Caderno 8 Diálogo com as famílias: a leitura dentro e fora da escola 


Unidade 1: Aprender a ler e a escrever: as expectativas das famílias e 
da escola 


Unidade 2: Literatura e famílias: interações possíveis na Educação 
Infantil 


Unidade 3: Leitura e escrita: conquistas e desafios para a formação 
continuada 


Encarte para as famílias: Oonta de novo? As famílias a formação lite- 
ráriado pequeno leitor 


2. Metodologia do curso 


O curso “Leitura e Escrita na Educação Infantil” foi planejado para imple- 
mentação na modalidade presencial. Possui material didático-pedagógico 
próprio, os cadernos, cujas unidades são estruturadas em seções que procu- 
ram articular teoriae prática. Cada unidade deve ser objeto de encontro pre- 
sencial, precedido pelo estudo individual. A seguir detalham-se a estrutura 
do material didático e as atividades do curso. 


21 Material didático-pedagógico 


Conforme mencionamos anteriormente, o material pedagógico do curso, 
formado pelos oito cadernos, foi elaborado de modo a proporcionar a arti- 
culação entre ciência, arte e vida, buscando uma unidade de sentido na qual 
o professor possa relacionar conhecimentos teórico-científicos com diferen- 
tes manifestações artístico-culturais e com seu cotidiano na Educação Infan- 
til. Os conceitos e as formulações teóricas são aprofundados e articulados 
com manifestações artísticas — poemas, contos, letras de música, reprodu- 
ções de obra de arte, fotografias, etc. e com o trabalho pedagógico junto 
às crianças de creches e pré-escolas. Assim, ao longo do curso, são muitas 
as oportunidades de dialogar com livros de literatura, textos informativos, 
filmes, desenhos animados, jogos, imagens, sites, blogs, etc., o que contribui 
paraa ampliação da formação cultural tão necessária à docência. 


Leva-se em conta, nas unidades, que professores e crianças têm conheci- 
mentos e experiências que precisam ser considerados. Assim, ostextosbus- 
cam estabelecer o diálogo com ossujeitosenvolvidos-—crianças, professores 
e famílias. As produções originais de autores que compõem a literatura fun- 
damental da áreatemasão objeto de referência para possibilitar o acesso do 
professor e contribuir para sua autonomia acadêmica e profissional. 


Sempre que pertinente, são feitas referências à Lei de Diretrizes e Bases, às 
Diretrizes Qurriculares Nacionais para a Educação Infantil, ao Ptano Nacional 
de Educação, às Diretrizes Nacionais para a Educação Especial na Educação 
Básica, às Diretrizes Qurriculares Nacionais para a Educação das Pelações 
Énico-raciais, entre outros marcos legais. O Programa Nacional Biblioteca 


da Escola, dada a sua relevância como política de leitura, é objeto de estudo 
e trabalho em um dos cadernos. O material didático-pedagógico foi elabo- 
rado para utilização em curso de formação docente; portanto, pressupõe a 
mediação e o trabalho sistemático de acompanhamento. 


Cada unidade contém a seguintes seções: 
1. Iniciando o diálogo 


Introduz o temaa ser trabalhado e explicitaos objetivos que o cursis- 
tadeve atingir ao final da unidade. 


2. Oprpo do texto/unidade 


Desenvolve as ideias e os conceitos, trazendo o embasamento teó- 
rico é localizando referências bibliográficas. Procura mobilizar os co- 
nhecimentos prévios do cursista, de modo a promover a recuperação 
de informações ou de experiências que o professor já tenha sobre 
o tema. Propõe questões sobre práticas docentes para análise e re- 
flexão. Articula o tema tratado com produções artísticas — poemas, 
contos, imagens, reproduçõesde obras de arte, entre outros—e o co- 
tidiano da Educação Infantil. Na conclusão, retoma a questão inicial, 
fechando o ciclo de ação-reflexão-ação ressignificada. 


3 Compartilhando experiências 


Apresenta atividades realizadas por professores em contextos edu- 
cativos concretos para que os cursistas possam ver materializadas as 
discussões e os princípios abordados na unidade, levando em consi- 
deração asdiferentes faixas etárias das crianças da Educação Infantil. 


4. Pettexão e ação 


São propostas atividades que possibilitem à cursista a reflexão sobre 
atemáticaabordada (dinâmicas, atividades, debates, respostas aper- 
guntas, etc). São também recomendadas situações práticas a serem 
desenvolvidas pelas professoras cursistas com as crianças e compar- 
tilhadas com as colegas nos encontros seguintes (por exemplo, ob- 
servação e registro do cotidiano, leitura de material, perguntas para 
debate, proposta de registro, etc). 
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5. Aprofundando o tema 


São indicados textosimpressos, filmes ou vídeos que devem ser lidos 
ou vistos; perguntas que os relacionam ao texto da unidade solicitam 
respostas, como atividade obrigatória. 


6. Ampliando o diálogo 


Textos são sugeridos para leitura complementar, bem como vídeos 
e filmes. Além da referência completa, é apresentada a sinopse ou a 
fichatécnica dessas indicações. 


7. Referências 


Apresentam informações completas de documentos citados no tex- 
to, de acordo com normas da ABNT, permitindo a sua identificação 
individual. 


Destaca-se com relação aostextos que: 


(1) Na interlocução, optou-se pelo uso do genérico feminino, ou seja, pro- 
fessora, por ser o corpo docente que atua na Educação Infantil majoritaria- 
mente feminino. Apesar de reconhecermos que tem crescido o número de 
homens no magistério, mais de 95%dos postos docentes são ocupados por 
mulheres. 


(2) Alguns nomes de autores aparecem com diferentes grafias nas referên- 
ciasbibliográticas. Por exemplo: Vigotski, Wgotsky. Optou-se por não unifor- 
mizar a grafia nos diversos textos, mantendo-se a forma como o nome apa 
rece na publicação em questão. O nome de Vigotski pode ser transiiterado 
de formas diferentes em nosso alfabeto, donde as variações. 


22. Atividades individuais e coletivas 


Nas seções das unidades, como visto, são propostas às cursistas várias ati- 
vidades de estudo e pesquisa individuais. Estas são realizadas antes dos en- 
contros presenciais, que devem constituir momento de discussão e reflexão 
coletiva. A estruturação dos encontros presenciais é atribuição da equipe 
docente do curso, porém deve prever um momento para leitura e discussão 


Fiquei todo bobo quando, dias depois, recebi um bilhete seu, agradecendo 
minha participação na homenagem e elogiando o modo como havia dito o 
poema. Tenho esse bilhete comigo, até hoje, guardado em alguma gaveta. 

Aúltima vez que o vi foi no velório de Vinicius de Moraes, no cemitério 
São João Batista. A morte, neste caso, serviu para nos aproximar: fui falar 
com você e, para minha surpresa, em vez do homem timido e reservado, 
deparei-me com um sujeito irritado, reclamando da doença que lhe tinha 
aberto uma ferida no rosto, como me mostrou. Havia, de fato, uma cicatriz 
que lhe marcava a face direita. 

Depois disso, só voltaria a vê-lo naquele mesmo cemitério, desta vez em 
seu próprio velório. Eu tinha, naquele dia, um compromisso de trabalho 
em Brasília mas, a caminho do aeroporto, fui, por assim dizer, despe- 
dir-me de você E, desta vez, quem estava revoltado era eu, revoltado 
com sua morte, com esse fato inevitável e inaceitável, que é a morte 
das pessoas que amamos ou admiramos, As declarações, que dei aos 
jornalistas, naquela ocasião, estavam mais perto do insulto que de outra coisa. À 
quem eu insultava, na verdade, não sei 


(Disponivel em: http 4/venrel folha uol com br/fsp/ilustrad/fgO 72201021 htm. Acessa em: 13/9/2015) 


A exemplo de Ferreira Gullar, escreva uma “carta tardia” para um dos autores estu- 
dados nesta unidade que viveram na época do Renascimento: Camões, Leonardo da 
Vinci, Pero Vaz de Caminha. Depois, sua carta será exposta na feira cultural do final da 
unidade. Nela, você pode. 


+ relacionar o trabalho do autor escolhido à realidade dos dias de hoje; 
+ falarsobreoque o trabalho desse autor desperta em você e dizer a sua opinião sobre ele; 


* contar para o autor como ele é visto atualmente e como sua obra é estudada 
nas escolas; 


+ desenvolver qualquer outro assunto que julgue interessante e tenha relação com 


o autor ou sua obra. professor: Caso considere pertiranta, você pode também aropor aas alunos que produzam uma carta-respasta 
à carta de Pera Var da Caminha estudada neste capítulo. Os alunos podem imaginar um diálogo com Caminha. 
cam base nas abservações que o escrivão tez em 1500 e no conhecamanto das alunos sobre a história do pais ao 
HE ANTES DE ESCREVER (ooo rsos00 mes 


Planeje seu texto, seguindo estes passos: 
+ Defina quem será seu destinatário e, de acordo com essa escolha, a linguagem que 
utilizará em seu texto: menos ou mais formal, coloquial, etc. 


+ Escolha o assunto principal para desenvolver, a fim de que o texto não fique disperso, 
ou dificil de compreender. 


+ Decida se vai escrever à mão ou se vai digitar o texto. 
+ Nocaso da proposta 1, informe-se do endereço completo do destinatário, a fim de en- 
viar a carta por correio. 


E ANTES DE PASSAR A LIMPO 


Antes de dar seu texto por terminado, verifique: 


+ sea linguagem está adequada ao destinatário, tendo em vista a relação existente en- 
tre vocês; 


+ se há um assunto principal; 
+ nocaso da proposta |, se o endereço do destinatário e do remetente estão corretos. 


Literatura de informação. Semântica (ll) Carta pessoal e carta de apresentação 


do registro realizado sobre a sessão anterior (ver item 1, aseguir). Além des- 
sas atividades pertinentes às unidades, o curso prevé que as professorastor- 
mem grupos de leitores de literatura (item 2). 


1 Registro coletivo das experiências 


Acada encontro presencial de estudo da unidade, uma ou mais professoras 
cursistas se responsabilizam pela elaboração da memória das discussões, 
tendo liberdade para escolher a forma da escrita. Essa memória, aqui de- 
nominada sta, sem com isso significar um formato específico de texto, é 
apresentada e debatida no encontro seguinte. Quando é lida para o grupo, 
recebe contribuições, sugestões e retificações e passa a compor o caderno 
coletivo, que registra a experiência compartilhada e a memória produzida 
por todasas participantes. 


Aescritada ata e sua leitura no encontro seguinte permitem que tenhamos 
não só a memória do processo de aprendizagem, mas, principalmente, que 
se possa criar um ritual de autoria, de inserção no grupo pela escrita, de ex- 
pressão de interesses, interpretações, de apresentação de um novo texto, 
assegurando o espaço individual de criação. Os vários textos assim produzi- 
dos compõem o Caderno Coletivo do grupo. 


2. Grupo de leitura literária 


Visando criar uma oportunidade, entre outras, para que as professoras vi- 
venciem a prática da leitura literária e, ao mesmo tempo, para que ampliem 
as possibilidades de acesso ao universo literário, o curso propõe que seja 
organizado um programa de leitura e de discussão de obras literárias a ser 
desenvolvido ao longo do curso. 


Essa atividade é planejada pelas cursistas ao final do primeiro caderno, no 
qual são relatadas experiências similares à proposta. Para seu bom funcio- 
namento, o grupo deve elaborar um pequeno projeto explicitando os objeti- 
vos, asobras a serem lidas, a metodologia, o cronograma, os papéisdos par- 
ticipantes, os convidados (caso optem por trazer ao grupo alguém externo a 
ele), entre outros aspectos que devem ser pactuados. 


28. Cargahorária. 


No mínimo, 120 horas presenciais, com a duração de dois semestres letivos. 
Cada uma das 24 unidades será trabalhada em quatro horas/aula, perfazen- 
do um total de 96 horas. As horas restantes serão dedicadas à leitura e à 
discussão de livros de literatura (grupo de leitura) e a outras atividades pro- 
postas pela instituição responsável pela implementação do curso. 


As estratégias e os critérios de avaliação do curso, bem como da certifica- 
ção, devem ser definidos pela instituição ofertante do curso, segundo suas 
normas. 
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166 


POR DENTRO DO E DO 


E ENEM EM CONTENTO 


As questões do Enem apresentam com fregj 
seguir, por exempi 


ência uma abordagem interdisciplinar. A q 


envolve duas áreas do conhecimento: literatura e hist 


stão à 


Leia-a e tente resolvê- 


(ENEM) 


LXXVII (Camões, 15257-1580) 


Leda serenidade deleitosa, 

Que representa em terra um paraíso; 
Entre rubis e perlas doce riso; 
Debaixo de ouro e neve cor-de-rosa; 


Presença moderada e graciosa, 
Onde ensinando estão despejo e siso 
Que se pode por arte e por aviso, 
Como por natureza, ser fermosa; 


Fala de quem a morte e a vida pende, 
Rara, suave; enfim, Senhora, vossa. 
Repouso nela alegre e comedido: 


Estas as armas são com que me rende 
Eme cativa Amor; mas não que possa 
Despojar-me da glória de rendido. 


SANZIO, R. (1483-1520). A mulher com o unicório. 
CAMÕES, L Obra completa, Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 2008. Roma, Galleria Borghese. 


Disponivel em, wwwarquipelagos pt. a 2m2 


A pintura e o poema, embora sendo produtos de duas linguagens artísticas diferentes, 

participaram do mesmo contexto social e cultural de produção pelo fato de ambos 

a. apresentarem um retrato realista, evidenciado pelo unicórnio presente na pintura e pe- 
os adjetivos usados no poema 

b. valorizarem o excesso de enfeites na apresentação pessoal e na variação de atitudes da 
mulher, evidenciadas pelos adjetivos do poema. 


xc. apresentarem um retrato ideal de mulher marcado pela sobriedade e o equilibrio, eviden- 
ciados pela postura, expressão e vestimenta da moça e os adjetivos usados no poema. 
d. desprezarem o conceito medieval da idealização da mulher como base da produção ar- 
tística, evidenciado pelos adjetivos usados no poema. 
e. apresentarem um retrato ideal de mulher marcado pela emotividade e o conflito inte- 
rior, evidenciados pela expressão da moça e pelos adjetivos do poema. 


Para resolver a questão, é necessário primeiramente compreender o soneto de Camões e, em 
seguida, buscar relações entre o poema e a pintura A mulher com o unicórnio, de Rafael Sanzio 

O primeiro ponto de intersecção entre os textos é o tema: ambos abordam a mulher, retratada 
com sobriedade e equilíbrio, como é comum na linguagem artística renascentista, 

No poema, expressões como serenidade defeitosa e presença moderada e graciosa destacam as 
qualidades da mulher ideal. Não sendo desmesuradamente sem pudor ("despejo 
('siso"), ela é a pura expressão do equilíbrio, de onde provém toda beleza 

A sobriedade e o equilibrio dessa mulher ideal estão igualmente representados na pintura de 
Rafael Sanzio. A postura ereta, a delicadeza do rosto e da pele, a vestido sóbrio, os cabelos bem-pen. 
mesmo plano da mulher idealizada no poema de Camô 
tanto, a que melhor traduz a proximidade entre os dois textos. 


nem sem juizo 


teados e a expressão serena estão , 
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E QUESTÕES DO ENEM E DO VESTIBULAR 


1. (Mackenzie-SP) Sobre o poema Os Lusiadas, é incorreto 
afirmar que 

a. na Invocação, o poeta se dirige às Tágides, ninfas do 
rioTejo. 

b. nailha dos Amores, após o banquete, Tétis conduz o 
capitão ao ponto mais alto da ilha, onde lhe desven- 
da a “máquina do mundo” 

€. quando a ação do poema começa, as naus portu- 
guesas estão navegando em pleno Oceano Índico, 
portanto no meio da viagem. 

xd. é composto em sonetos decassilabos, mantendo em 
1102 estrofes o mesmo esquema de rimas. 

e. tem como núcleo narrativo a viagem de Vasco da 
Gama, a fim de estabelecer contato marítimo com 
as Índias. 


2. (ENEM) 


E 


“paia em: tp mou Acessem 7200 
O argumento presente na charge consiste em uma me- 
táfora relativa à teoria evolucionista e ao desenvolvimen- 
to tecnológico, Considerando o contexto apresentado, 
verífica-se que o impacto tecnológico pode ocasionar: 

xa. o surgimento de um homem dependente de um 

novo modelo tecnológico. 

b. a mudança da homem em razão dos novos inventos 
que destroem sua realidade. 

é. à problemática social de grande exclusão digital a 
partir da interferência da máquina. 


d. ainvenção de equipamentos que dificultam o traba- 
lho do homem, em sua esfera social. 


é. o retrocesso do desenvolvimento do homem em 
face da criação de ferramentas como lança, máqui- 
na e computador. 


(UFSCAR-SP) As questões de números 3 e 4 baseiam-se 
no poema épico Os Lusíadas, de Luís Vaz de Camões, do 
qual se reproduzem, a seguir, três estrofes. 


“Mas um velho, de aspeito venerando, (= aspecto) 
Que ficava nas praias, entre a gente, 

Postos em nós os olhos, meneando 

Três vezes a cabeça, descontente, 

A voz pesada um pouco alevantando, 

Que nós no mar ouvimos claramente, 

Cum saber só de experiências feito, 

Tais palavras tirou do experto peito: 


“Ó glória de mandar, ó vã cobiça 

Desta vaidade a quem chamamos Fama! 
Ô fraudulento gosto, que se atiça 

C'uma aura popular, que honra se chama! 
Que castigo tamanho e que justiça 

Fazes no peito vão que muito te ama! 
Que mortes, que perigos, que tormentas, 
Que crueldades neles experimentas! 


Dura inquietação d'alma e da vida 

Fonte de desamparos e adultérios, 

Sagaz consumidora conhecida 

De fazendas, de reinos e de impérios! 
Chamam-te ilustre, chamam-te subida, 
Sendo digna de infames vitupérios; 
Chamam-te Fama e Glória soberana, 
Nomes com quem se o povo néscio engana” 
. 


3. Osversos de Camões foram retirados da passagem co- 


nhecida como O Velho do Restelo. Nela, a velho: 

a. abençoa os marinheiros portugueses que vão atra- 
vessar os mares à procura de uma vida melhor. 

xb. crítica as navegações portuguesas por considerar 

que elas se baseiam na cobiça e busca de fama. 

€. emociona-se com a saída dos portugueses que vão 
atravessar os mares até chegar às Índias. 

d. destrata os marinheiros por não o terem convidado 
a participar de tão importante empresa. 


é. averteos marinheiros portugueses dos perigos queeles, 
podem encontrar para buscar fama em outras terras. 


Entre os versos Chamam-te ilustre, chomam-te subida, / 
Sendo digna de infames vitupérios, a relação que se es- 
tabelece é de: 

x à. oposição. 
b. explicação. 
e causa. 

d. modo. 


e. conclusão. 


(ENEM) 


Demoro 

Andaram na praia, quando saimos, oito ou dez 
deles, e daí à pouco começaram a vir mais. E pare- 
ce-me que viriam, este dia, à praia, quatrocentos ou 
quatrocentos e cinquenta. Alguns deles traziam arcos 
e flechas, que todos trocaram por carapuças ou por 
qualquer coisa que lhes davam. [-.] Andavam todos 
tão bem-dispostos, tão bem feitos e galantes com suas 
tinturas que muito agradavam. 


CASTRO, SA corta de pero vz de caminha. 
Porto Alegre: LkPh4, 1996 (fragmento) 
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BÚSSOLA PARA 
O NOVO MUNDO 


OUCAS VEZES A HUMANIDADE atravessou um período 

de transformações tão intensas. O que durava anos, 

décadas ou séculos agora se desfaz em meses, 

semanas, até mesmo em um dia. Temos o privilégio de 
observar período histórico de profunda inquietação por conta das 
sucessivas mudanças possibilitadas pelo uso em grande escala 
da tecnologia e também das constantes inovações nas formas de 
produção em grande escala. 

Nesse cenário, não podemos nos satisfazer com a condição de 
testemunhas. Temos a missão de contribuir para identificação e 
entendimento das engrenagens capazes de mover o planeta em 
diferentes direções. E, nesse ambiente desafiador, há um bem de 
consumo que se torna mais valioso a cada página, a cada clique, 
a cada toque, a cada instante: a informação. 

Não estamos falando, claro, de toda e qualquer informação. O 
que vale ouro nos dias de hoje é a notícia, sim; mas desde que 
acompanhada de sua principal prerrogativa: a credibilidade. Sem 
a certeza da autenticidade e da excelência no processo de 
produção, a informação perde força. Definha tão rápido quanto 
surge. Soterrada pela feérica concorrência, morre órfã, 
abandonada pelo leitor, ouvinte, telespectador ou internauta. Mas, 
quando produzida e divulgada com a garantia da qualidade da 
procedencia, a notícia ganha a condição necessária para se 
destacar e manter a força de sempre. 


Daí a importância do Manual de Redação e Estilo para Midias 
Convergentes. Daqui em diante, um dos maiores e mais 
tradicionais grupos de comunicação do país conta com bússola 
própria para atravessar as turbulências inexoráveis ao processo 
histórico. Graças ao talento e esforço de uma equipe de 
profissionais experientes, foi possível chegar ao resultado final 
que agora se apresenta. 

Web, rádio, tevê e jornal impresso convivem simultaneamente e 
apresentam desafios inéditos a repórteres e editores. As novas e 
velhas mídias têm denominadores comuns (a apuração e a 
língua). E aspectos particulares (o jeito de dizer e de apresentar 
os fatos). Independentemente do suporte, contudo, não se pode 
perder de vista a certeza que norteia o jornalismo desde tempos 
imemoriais — a notícia não sobressai pelo formato, mas pela 
relevância. Em primeiro lugar, a qualidade de conteúdo. 

Sim, todos não param de constatar: como as coisas mudam 
rápido. Temos plena consciência de que o planeta continuará, nos 
próximos anos, submetido a incessantes transformações. Com o 
Manual de Redação e Estilo para Mídias Convergentes, estamos 
mais preparados para compreender e iluminar um cenário tão 
vasto — e, por isso mesmo, tão fascinante. Eis o mundo que nos 
espera e nos desafia. Vamos a ele. 
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CAPÍTULO 
1 


O SULTÃO E A 
CONVERGÊNCIA 
DE MÍDIAS 


RAUMA VEZUM PODEROSO SULTÃO. Umanoite, 
eledormiu e sonhou. Sonhou que tinha perdido todos os 
dentes. A imagem perturbadora o acompanhou ao longo 
do dia. 

Chamou, então, o sábio da corte para que interpretasse o 
significado da boca desdentada. O iluminado senhor ouviu 
atentamente a história do pesadelo noturno. Concentrouse. Com 
olhar triste e voz embargada, explicou: 

— Excelência, o sonho diz que o senhor terá vida muito longa. 
Tão longa que verá seus ascendentes e descendentes morrerem 
um a um. Chegará ao fim dos dias na mais deprimente solidão. 

À medida que ouvia as palavras, o sultão se indignava. Mal 
conseguia deixar o outro chegar ao fim. Quando a previsão 
acabou, ele ordenou, indignado: 

— Castiguem o insolente com 80 chibatadas. E chamem o 
segundo sábio. 

Assim foi feito. O sub ouviu a narrativa com respeitosa 
concentraãço. Depois, semblante alegre e largo sorriso, disse, 
com incontida euforia: 

— Excelência, que sorte a sua. O sonho diz que seus 
ascendentes e descendentes tornarão o sultanato grande 
potência mundial. E, bênção suprema, Vossa Majestade verá a 
revolução que eles processarão ao longo dos anos. 

O sultão não conteve o júbilo. Presenteou o dono de tanta 
sapiência com 80 moedas de ouro. Quando os dois sábios se 
encontraram, o primeiro, cheio de dores e hematomas, comentou 
com o segundo: 


— Não entendo. Nós dissemos a mesma coisa. Mas a reação 
foi diferente. Eu fui punido; e você, premiado. Por quê? 

O colega o mirou. Maroto, respondeu: 

— É o jeitinho de dizer. 


O SONHO E NÓS 


que o sonho do sultão tem a ver com o dia a 

dia das redações? Ambos têm um 

denominador comum. É a habilidade na 
comunicação. Escrever e falar são verbos 
transitivos. Quem escreve ou fala escreve ou fala 
para alguém. Nós escrevemos para o leitor e 
falamos para o ouvinte. 

Queremos que ele entenda a mensagem. Mais: 
que a aprecie. O tempo investido em post, artigo, 
reportagem, telejornal ou entrevista deve ter retorno 
garantido — apuração séria, informações corretas e 
estilo atraente. 

O xis da questão não reside no que dizer. Mas no 
como dizer. Três fatores ditam a língua a ser usada 
— o veículo, a natureza do 


OS MANDAMENTOS 
DA COMUNICAÇÃO EFICAZ 


ESA 


* SEJA ADEQUADO. A LÍNGUA SE PARECE A IMENSO 
ARMÁRIO. Nele há todos os tipos de roupas. O desafio: escolher 
a mais adequada para o momento. A piscina pede biquini. O baile 
de gala, longo e black tie. O cineminha, traje esporte. Confundir 
as vestes tem nome. É inadequação. 

O mesmo princípio orienta o texto. Horóscopo exige palavras 
abstratas e genéricas. Dirá que o domingo trará surpresas. 
Jamais que a pessoa ganhará na loteria ou comprará um carro. 
Se chamadas, reportagens, telejornais, comentários ou 
entrevistas usarem a língua do horóscopo, terão destino certo — 
a lixeira. Não se trata de certo ou errado. Mas de adequado ou 
inadequado. 


texto e o público receptor. O rádio exige 
coloquialismo. A tevê, agilidade. A web, síntese. O 
jornal, tudo isso e algo mais. 

O editorial pede terno e gravata. Nunca smoking. 
Reportagens, entrevistas, perfis vão bem de blazer e 
calça jeans. Nunca de bermuda e camiseta. 
Colunas, crônicas e blogues podem aparecer de 
sunga e sandália ou traje de baile. É escolha do 
autor. 

No exercício profissional, somos poliglotas na 
nossa língua. Mas, seja qual for o dialeto escolhido, 
seja qual for o veículo, seja qual for o destinatário, a 
mensagem precisa atender a 10 requisitos 


essenciais. São os mandamentos da comunicação. 
Com eles, dáse o recado. Sem eles, perdese o 
esforço. 


Pais arrancam os cabelos quando veem a comunicação da 
moçada nas salas de batepapo. Ali estão abreviaturas 
inventadas, troca de letras, signos incompreensíveis. “Não é 
português”, reclamam eles. Enganamse. É o português adequado 
à ocasião. Para participar da comunidade marcada pela 
informalidade e rapidez, o jovem tem de usar o código do grupo. 
Recusarse a fazêlo tem preço. É a exclusão. 


* SEJA CLARO. Montaigne, há 400 anos, disse que o estilo tem 
três virtudes. A primeira: clareza. A segunda: clareza. A terceira: 
clareza. Graças a ela, o receptor entende a mensagem sem 
ambiguidades. Como ensina [figo Dominguez, “uma frase 
jornalística tem de estar construída de tal forma que não só se 
entenda bem, mas que não se possa entender de outra forma”. 


* SEJA PRECISO. A precisão tem íntima relação com as 
palavras. Buscar o vocábulo certo para o contexto é trabalho 
árduo. Exige atenção, paciência e pesquisa. Consultar 
dicionários, textos especializados e profissionais da área deve 
fazer parte da rotina do repórter. 

Quem fala de economia, por exemplo, tem de distinguir o 
significado de salário, vencimento, provento, pensão, subsídio ou 
verba de representação. Uma reportagem sobre política não pode 
dizer que os deputados vetaram um projeto: quem veta é o 
presidente da República. A Câmara rejeita. 


* SEJA NATURAL. Imagine que o leitor, o ouvinte ou o 
telespectador esteja à sua frente conversando com você. Sinta-se 
à vontade. Faça pausas e perguntas diretas. Dê ao texto um 
toque humano. Você se dirige a pessoas de carne e osso. 


+ SEJA FÁCIL. No mundo de corre corre, queremos textos curtos, 
precisos e prazerosos. Rapidez de leitura fisga. Para chegar lá, 
opte por palavras familiares. As longas e pomposas são pragas. 
Em épocas passadas, quando a língua era instrumento de 
exibição, elas gozavam de enorme prestígio. Falar difícil dava 


mostras de erudição. Impressionava. Hoje a realidade mudou. 
Impóe-se informar — rápido e bem. 

Respeite a memória do leitor. Ele só consegue reter 
determinado número de palavras. Depois, os olhos pedem uma 
pausa. Escolha bom título. Prefira a ordem direta. Evite 
intercalações. Anuncie a enumeração. Vacinese contra 
redundâncias, pedantismo e verborragia. Escreva frases curtas. 
“Uma frase longa”, escreveu Vinicius, “não é nada mais que duas 
curtas.” 


* SEJA LEVE. Não canse quem o prestigia. Nem o obrigue a ter o 
dicionário ao lado. Muito menos a voltar atrás para recuperar o 
que foi dito. Respeitelhe o tempo, os ouvidos e o bom gosto. Em 
suma: busque a frase elegante, capaz de veicular com clareza e 
simplicidade a mensagem que você quer transmi 


* SEJA RESPEITOSO. Boa parte das pessoas se indigna com 
palavrões, obscenidades e expressões chulas. Só os acolha em 
situações excepcionais. É o caso da manifestação de alguém 
quando a palavra tiver indiscutível valor informativo ou refletir a 
personalidade de quem a profere. Evite escrevêla por extenso. A 
envergonhada terá só a primeira letra grafada seguida de 
reticências: filho da p 


* SEJA SURPREENDENTE. Surpresa chama a atenção e 
desperta a curiosidade. É o gosto pelo inusitado. O chavão vai de 
encontro à novidade. Palavra ou expressão, tantas vezes 
repetida, perde o viço. chave de ouro, chorou Pontapé inicial, 
abrir com chave de ouro, chorou um rio de lágrimas, ver com os 
próprios olhos, cair como uma bomba & cia. tiveram frescor 
algum dia. Hoje soam como coisa velha. Transmitem a impressão 
de profissional preguiçoso, desatento ou malformado. Em bom 
português: incapaz de surpreender. 


* SEJA DINÂMICO. Água parada apodrece. Exala mau cheiro 
que espanta os próximos e deixa os distantes de sobreaviso. Só 
o movimento a mantém viva. O mesmo ocorre com a língua. 
Frases mornas e tediosas afugentam o leitor e o ouvinte. Ele 
larga a leitura ou desliga a televisão ou o rádio e interrompe a 
navegação na internet. Seja dinâmico. Vá logo ao ponto. Abuse 


de verbos e substantivos concretos. Prefira a voz ativa. Fuja de 
adjetivos e advérbios. Evite palavras longas e pomposas. Opine. 
Não ache. 


* SEJA GENTIL. As palavras carregam carga ideológica. 
Algumas mais, outras menos. A sociedade está atenta aos 
vocábulos que reforçam preconceitos. Fuja deles. Cor, idade, 
peso, altura, origem, condição social e preferências sexuais são 
as principais vítimas. 

Gentileza não se restringe a palavras. Atinge os períodos, 
passa pelos parágrafos, chega ao texto completo. Ao se 
expressar, fuja do nariz de cera. Comece pelo mais importante. E 
comece bem, com uma frase atraente, que desperte o interesse e 
estimule a vontade de avançar até o fim. Aí, ofereça o prêmio 
cuidadosamente escolhido: um fecho marcante, tão forte quanto a 
introdução. Lembrese: a última impressão é a que fica. Sempre, 
principalmente no texto. 


ELEMENTOS DO ESTILO 


Os tempos são de 
convergência de mídias. 
Profissionais estanques 


têm cada vez menos 
oportunidade no mercado 
de trabalho. O jornalista 
pode ter inclinação por 
este ou aquele meio. Mas é 
requisitado para 
desempenhar funções no 
impresso, no rádio, na 
tevê, na web. 


m de conhecer as idiossincrasias de cada veículo, ele 
precisa dominarlhes a linguagem. Eis o xis da questão: 
eleger a mais adequada para responder ao desafio da 

redação. A tarefa exige que transite com desenvoltura pelas 

múltiplas possibilidades linguísticas. 

Quem, por exemplo, escreve uma coluna para o jornal não 
deve se dar ao luxo de ter a cabeça só no impresso. O texto pode 
seguir outros rumos. Um deles: ser lido por um locutor e virar 
podcast. Outro: ser postado na internet. Mais um: ser vertido 
automaticamente para outras línguas (Google Translator). A 
linguagem original tem de estar atenta ao ritmo, à harmonia, à 
simplicidade. 

Escrever e falar são habilidades — como nadar, correr, digitar. 
Quanto mais escrevemos, melhor escrevemos. Quanto mais 
falamos, melhor falamos. Quanto mais diversificamos, mais 
hábeis nos tornamos nos falares. Como disse Saramago, “Não 
falamos português. Falamos línguas em português”. Qual delas 
escolher? A familiaridade orientará a opção. O tratamento 
atenderá a exigências. Quais? 


Palavras simples e curtas 


Entre dois vocábulos, fique com o mais curto. Entre dois 
curtos, o mais simples. Fuja dos antipáticos e pretensiosos. Só 
ou somente? Só. Colocar ou pôr? Pôr. Casamento ou 
matrimônio? Casamento. Precipitação pluviométrica ou 
chuva? Chuva. Lombada ou obstáculo transversal? Lombada. 
Chefe do Executivo ou presidente? Presidente. Contabilizar ou 
somar? Somar. Morrer ou falecer? Morrer. Equalizar ou 
igualar? Igualar. Fidelizar ou conquistar? Conquistar. Agilizar 
ou apressar? Apressar. Flexibilizar ou modificar? Modificar. 
Comercializar ou vender? Vender. Priorizar ou dar prioridade? 
Dar prioridade. Ratificar ou confirmar? Confirmar. 


Vocábulos concretos 


O específico informa melhor que o genérico. O definido, 
melhor que o vago. O concreto, melhor que o abstrato. 
Cachorro policial é mais singular que cachorro. Homem, mais 
que animal. Macieira, mais que árvore. Árvore, mais que 
planta ou vegetal. Trabalhador tem sentido muito amplo. 
Advogado é mais restrito. Advogado tributarista, mais ainda. 
Não foi por acidente que Gonçalves Dias compôs: “Minha terra 
tem palmeiras / Onde canta o sabiá”. Se tivesse dito Minha 
terra tem árvores / Onde canta o pássaro, seus versos 
estariam enterrados com ele, ignorados de todos. 


Substantivos e verbos 


Substantivos e verbos são a roupa e o sapato da frase. As 
demais classes gramaticais, os acessórios. Escreva com a 
convicção de que no idioma só existem nomes e verbos. 
Adjetivos, advérbios, conjunções & cia. devem ser usados 
com cuidado e parcimônia. “Nos grandes mestres”, ensinou 
Monteiro Lobato, “o adjetivo é escasso e sóbrio — vai 


gnu 


a. Explique a expressão idiomática por meio de duas 
paráfrases. 


b. Mostrecomo aduplaocorrência de BOMBRILnoslogan 
“SÓ BOM BRIL É BOM BRIL', aliada à expressão ídio- 
mática, constrói a imagem do produto anunciado. 


Produção de texto 
(UNICAMP-SP) 


Proposta de redação: Imagine-se como um estudan- 
te de ensino médio de uma escola que organizará um 
painel sobre características psicológicas e suas implica- 
ções no plano individual e na vida em sociedade. Nesse 
painel, destinado à comunidade escolar, cada texto re- 
produzido será antecedido por um resumo. Você ficou 
responsável por elaborar o resumo que apresentará a 
matéria transcrita a seguir, extraida de uma revista de 
divulgação científica, Nesse resumo você deverá: 

* apresentar o ponto de vista expresso no texto, a 
respeito da importância do pessimismo em oposi- 
ção aa otimismo, relacionando esse ponto de vista 
aos argumentos centrais que o sustentam. 

Atenção: uma vez que a matéria será reproduzida in- 

tegralmente, seu texto deve ser construido sem copiar 

enunciados da matéria. 


Para começar, precisamos de pessimistas por per- 
to. Como diz o psicólogo americano Martin Seligman: 
“Os visionários, os planejadores, os desenvolvedores, 
todos eles precisam sonhar com coisas que ainda não 
existem, explorar fronteiras. Mas, se todas as pessoas 
forem otimistas, será um desastre”, afirma. Qualquer 
empresa precisa de figuras que joguem a dura reali- 
dade sobre os otimistas: tesoureiros, vice-presidentes 
financeiros, engenheiros de segurança... 

Esse realismo é coisa pequena se comparado 
com o pessimismo do filósofo alemão Arthur Scho- 
penhauer (1788-1860). Para ele, o otimismo é a causa 
de todo o sofrimento existencial Somos movidos pela 
vontade — um sentimento que nos leva a agir, assu- 
mir riscos e conquistar objetivos. Mas essa vontade é 
apenas uma parte de um ciclo inescapável de desilu- 


sões: dela vamos ao sucesso, então à frustração — ea 
uma nova vontade. 

Mas qual é o remédio, então? Se livrar das von- 
tades e passar o resto da vida na cama sem produ- 
air mais nada? Claro que não. A filosofia do alemão 
não foi produzida para ser levada ao pé da letra. Mas 
essa visão seca joga luz no outro lado da moeda do 
pessimismo: o excesso de otimismo — propagande- 
ado nas últimas décadas por toneladas de livros de 
autoajuda. O segredo por trás do otimismo exacer- 
bado, do pensamento positivo desvairado, não tem 
nada de glorioso: ele é uma fonte de ansiedade. É o 
que concluíram os psicólogos John Lee e Joane Wood, 
da Universidade de Waterloo, no Canadá. Um estudo 
deles mostrou que pacientes com autoestima baixa 
tendem a piorar ainda mais quando são obrigados a 
pensar positivamente. 

Na prática: é como se, ao repetir para si mesmo 
que você vai conseguir uma promoção no trabalho, 
por exemplo, isso só servisse para lembrar o quanto 
você está distante disso. A conclusão dos pesquisado- 
res é que o melhor caminho é entender as razões do 
seu pessimismo e aí sim tomar providências. E que o 
pior é enterrar os pensamentos negativos sob uma ca- 
mada de otimismo artificial O filósofo britânico Roger 
Scruton vai além disso. Para ele, há algo pior do que o 
otimismo puro e simples: o "otimismo inescru| 
so”. Aquelas utopias” que levam populações inteiras 
a aceitar falácias"* e resistir à razão. O maior exemplo 
disso foi a ascensão do nazismo — um regime terrível, 
mas essencialmente otimista, tanto que deu origem à 
Segunda Guerra com a certeza inabalável da vitória. E 
qual a resposta de Scruton para esse otimismo ines- 
crupuloso? O pessimismo, que, segundo ele, cria leis 
preparadas para os piores cenários. O melhor jeito de 
evitar o pior, enfim, é antever o pior. 


tExtraído de M Horta, "O fado bom das coisas ruins”, em 
Superinteressante, São Paula, nº 302, março 2012. 
ttp:/fauperabrilcom br/coticiano/lado-bom- 
cosas-ruins-68705shtml, Acessado em 2/09/2012) 


* Utopia: projeto de natureza irrealizável; ideia genero- 
sa, porém impraticável; quimera; fantasi 


** Falácia: qualquer enunciado ou raciocínio falso que, 


entretanto, simula a veracidade; raciocínio verossímil, 
porém falso; engano; trapaça. 


7,2] Várias são as paráfrasas possíveis. Algumas delas são: Não lave um produto inferior coma um produta superior; não leve uma coisa pensando que é outra; 
não confunda coisas que são parecidas. mas diferentes; não compre um produto que só tem aparência de bom. 


7 b) Na primeira ocorrência, “Bom Bril" é name própria e, na segunda, substantivo comum. pois O nome própria é ressignificado coma nome garárica 
açol, ou seja, usa-se a marca pelo produto, Observamos, nessa citcularidade, alada à expressão “não lave gato por febre”, uma ascala valorativa tipo "Bras 
temp”), mostrando o produto como “impar” em sua categoria, não igualado pelos dernais, pu seja, Bom Br! é lebre e os concorrentes são gatos. 


Por entro do Enem e do vestibular 


abundando progressivamente à medida que descemos a 
escala de valores.” 


Adjetivos denotativos 


O adjetivo não deixa alternativa. Dá vida ou mata. Para 
animar, deve revelar virtudes capazes de especificar melhor o 
substantivo e restringirlhe a abrangência. Em outras palavras: 
precisa acrescentar precisão e economia à frase. Nunca 
enfeitar o enunciado. 

Existem dois tipos de adjetivos. Um: o denotativo, que 
particulariza o objeto. Não emite opinião, informa. É bemvindo 
(mesa redonda, parede branca, homem negro, cabelo loiro). O 
outro: o subjetivo ou afetivo. Limitase a registrar o julgamento 
de quem escreve (cor repousante, mulher bonita, pessoa 
desagradável). Usálo pressupõe que o leitor esteja pedindo a 
opinião do repórter. É pretensioso. 

Nesse time figuram os adjetivosônibus — termos vazios e 
inexpressivos porque se aplicam a qualquer substantivo: 
maravilhoso, formidável, fantástico, lindo, espetacular, bonito. 
Fuja deles. 

Certos adjetivos associados a determinados substantivos 
formam chavões pela insistência do uso. É fácil romper o 
casamento: ascensão meteórica (em que consiste?), lucros 
fabulosos (valor aproximado?), inflação galopante (índice?), 
monstruoso congestionamento (quantos carros?), prejuízos 
incalculáveis (valor aproximado?), vitória esmagadora (número 
de votos? Percentagem?). 


Advérbios informativos 


O advérbio é o adjetivo do verbo. Se não for para indicar com 
exatidão a circunstância em que os fatos ocorreram, pode ser 
retirado da frase sem prejuízo. Use-o, pois, com cautela. 
Lembre-se de que o desnecessário sobra: (Como todos 
sabem), os textos jornalísticos devem (sempre) ser escritos 
(literalmente) com economia verbal. 


Artigo definido 


Ser claro é obrigação de quem escreve. O artigo definido se 
presta à confusão de significados. Dobre a atenção ao usá-lo. 
Ao dizer “os metalúrgicos aderiram à greve”, englobam-se 
todos os metalúrgicos. Se não são todos, dispensa-se o artigo: 
Metalúrgicos aderiram à greve. 


Gênero explícito 


Cargos e funções, se exercidos por mulher, escrevemse no 
feminino. Presidente (ou presidenta), agente administrativa, 
secretária-executiva servem de exemplo. Atenção ao exagero. 
Siga a índole da língua. Na concorrência de feminino e 
masculino, fique com o masculino plural. Filhos engloba filhos 
e filhas. Brasileiros, brasileiros e brasileiras. Amigos, amigos e 
amigas. Não caia no modismo irritante de discriminar — sem 
necessidade — o sexo das pessoas: os presentes e as 
presentes, os leitores e as leitoras, os embaixadores e as 
embaixadoras, os comunicadores e as comunicadoras. Os 
artistas e as artistas, os atletas e as atletas. Cruzcredo! 


Forma positiva 


O não provoca arrepios. Talvez por lembrar repressões da 
infância. Não faça isso, não faça aquilo. Não pode isso, não 
pode aquilo. Os nãos acompanham a pessoa vida afora. Mas 
ninguém os ama, ninguém os quer. Muitos preferem mantêlos 
no esquecimento. Por isso a forma positiva ganha banda de 
música e tapete vermelho. A regra é dizer o que é, não o que 
não é. Não ser pontual é ser impontual. Não lembrar é 
esquecer. Não assistir à aula é faltar à aula. Não mentir é falar 
a verdade. Não duvidar é ter certeza. Não fazer mudanças na 
equipe é manter a equipe. Não votar o projeto hoje é adiar a 
votação. 


Voz ativa 


Dizem que o brasileiro dá uma boiada para não assumir 
compromisso. A voz passiva lhe presta uma senhora ajuda. O 
agente fica lá atrás ou nem aparece. Resultado: a declaração 
fica frouxa, flácida e desbotada. Salvo exceções, melhor usar 
a ativa. Ela é mais direta, vigorosa e concisa que a passiva. 
Dêlhe preferência sempre que puder. Semterra tomam 
ministério por seis horas é construção preferível a Ministério é 
tomado por semterra durante seis horas. O artigo foi escrito 
por mim pode dar lugar a Eu escrevi o artigo. Glenn Van 
Ekeren escreveu: “Preciso fazer algo resolverá mais 
problemas que algo precisa ser feito”. 


Declarações claras 


Palavras, opiniões e declarações alheias podem ser 
transcritas literalmente ou não. Se ipsis litteris, 
devem vir entre aspas. A identificação do autor é 
importante na exposição. Retardála deixa o leitor 
ansioso, às vezes irritado. Há jeitos de cortar 
caminho. 


1. Nas declarações longas, identifique o autor 
imediatamente — antes da citação ou depois da 
primeira frase: 


Antonio Gramsci escreve: “Por que as línguas são 
focos de resistência? Porque a língua não é só um 
meio de comunicação. A língua é uma visão de 
mundo”, 


Ou 


“Por que as línguas são focos de resistência?”, 
pergunta Antonio Gramsci. “Porque a língua não é 
Só meio de comunicação. A língua é uma visão de 
mundo”, responde. 


2. Nas declarações curtas, o nome do autor pode 
vir no começo ou no fim da fala: 


Orides Fontela ensinou: “A palavra real nunca é 
suave”. 
“A palavra real nunca é suave”, ensinou Orides 
Fontela. 


“Tudo vale a pena se alma não é pequena”, disse 
Fernando Pessoa. Fernando Pessoa disse: “Tudo 
vale a pena se alma não é pequena”. 


Verbos de dizer 


O verbo declarativo tem grande importância no texto. Ele dá 
nuanças à declaração. Atenção ao substituí-lo. Sem o devido 
cuidado, você pode alterar o sentido do enunciado: 


“As denúncias são requentadas”, disse o senador. 

“As denúncias são requentadas”, insistiu o senador. 
“As denúncias são requentadas”, alertou o senador. 
“As denúncias são requentadas”, protestou o senador. 
“As denúncias são requentadas”, mentiu o senador. 
“As denúncias são requentadas”, enfatizou o senador. 


Grosso modo, os verbos de dizer pertencem a nove áreas 
semânticas: 


de dizer: afirmar, declarar 

de perguntar: indagar, interrogar 
de responder: retrucar, replicar 
de contestar: negar, objetar 

de concordar: assentir, anuir 

de exclamar: gritar, bradar 

de pedir: solicitar, rogar 

de exortar: animar, aconselhar 
de ordenar: mandar, determinar 


Verbos de sentir 


Os verbos declarativos aceitam a conjunção integrante (que, 
se): disse que, afirmou que, mandou que, pediu que, 
perguntou se, indagou se. Alguns verbos não são “de dizer”, 
mas “de sentir” (gemer, suspirar, lamentar, queixarse, 
explodir). Expressam emoção, estado de espírito, reação 
psicológica. Devem ser empregados no discurso direto, 
antepostos ou pospostos à declaração. Eles rejeitam a 
conjunção integrante: “Estamos perdidos”, gemeu Napoleão. 
Gemeu Napoleão: “Estamos perdidos”. (Nunca se dirá 
“Napoleão gemeu que estava perdido”.) 


Frase curta 


A psicologia prova. A pessoa só consegue dominar certo 
número de palavras antes que os olhos peçam uma pausa. 
Testes sobre a legibilidade e a memória demonstram dois 
fatos. Um: se o período tem a média de 200 toques, o leitor 
retém a segunda metade pior que a primeira. Dois: se 250 ou 
mais, grande parte do enunciado se perde. Daí a importância 
da frase curta e da ordem direta. 

Sentenças de mais ou menos 150 toques apresentam dupla 
vantagem. A primeira: facilitam a vida do leitor. A segunda: 
prestam senhora ajuda ao repórter. Com elas, errase menos. 
Conjunções, vírgulas, correlações verbais & cia. — pedra no 
caminho de quem escreve rápido e sob pressão — oferecem 
menos perigo. A razão é simples. Precisase menos deles. O 
jeito, então, é usar ponto. Primeiro mandamento: conjugue o 
verbo cassar. Passe a tesoura em gerúndios, quês, 
conjunções subordinativas, fileirinhas de dês: 


GERÚNDIO 


O procuradorgeral da República, Roberto Gurgel, recebe hoje documentação 
referente à defesa da deputada Jaqueline Roriz no caso do escândalo do 
Mensalão de Brasília, tendo até o fim de maio para decidir se pede ao Supremo 
Tribunal Federal a abertura de inquérito criminal contra a parlamentar. 


Melhor: 

O procuradorgeral da República, Roberto Gurgel, recebe hoje a documentação 
referente à defesa da deputada Jaqueline Roriz no caso do escândalo do 
Mensalão de Brasília. Ele terá até o fim de maio para decidir se pede ao 
Supremo Tribunal Federal a abertura de inquérito criminal contra a parlamentar. 


QUES 
De acordo com o advogado Antônio José Maria, que defende Jaqueline no caso, 
o material que será entregue a Gurgel é suficiente para esclarecer eventuais 
dúvidas sobre o dinheiro que a parlamentar recebeu de Durval Barbosa e que 
constitui transação corriqueira. 


Melhor: 

Antônio José Maria, advogado de Jaqueline, deu a sua versão: o material que 
será entregue a Gurgel é suficiente para esclarecer eventuais dividas sobre o 
dinheiro que a parlamentar recebeu de Durval Barbosa. A transação, segundo 
ele, seria doação para campanha. 


FILEIRINHAS DE DÊS 


Termos longos ligados por uma fileira de dês constituem pedra no caminho do 
leitor. Podem virar armadilha. De um lado, pecam pela abstração. De outro, pela 
dificuldade de serem entendidos. Vale tudo para descarrilhar o trenzinho. A 
melhor estratégia: transformar substantivos e adjetivos em verbos. Veja: 


O progresso dos estudantes de instituições de ensino do governo é lento. 


Ruim, não? O período, além da fileirinha de dês, parece manco. A razão: o 
sujeito tem 22 sílabas. O predicado, três. Melhor harmonizálo. Busquemos o 
verdadeiro sujeito e usemos verbo de ação: 


Os estudantes de escolas públicas progridem lentamente. 


Só as frases curtas têm vez? Claro que não. Um período longo aqui e ali cai 
bem. Quebra a monotonia e ajuda o ritmo. O segredo reside no equilíbrio e na 
facilidade de leitura. 


Ordem direta 


Por que ordem direta? Na leitura rápida, a memória funciona a 
curto prazo. É como quando alguém diz a placa do carro ou o 
número do telefone. Para não esquecêlos, temos duas saídas 
— repetilos muitas vezes, ou anotá-los. Mais: a cabeça retém 
melhor o que vem primeiro. Daí a importância da ordem direta. 
Na frente, o mais significativo. Atrás, o secundário. Sujeito + 
verbo + complemento é a fórmula: 


Ronaldinho teve uma série de convulsões no dia da partida que decidiria a Copa 
do Mundo de 2002. 


A ideia substantiva — as convulsões de Ronaldinho — abre 
o enunciado. É ela que ficará retida na memória. O 


complemento tem importância secundária. Se algum pormenor 
se perder, não comprometerá o recado. 


Compare: 
No dia da partida que decidiria a Copa do Mundo de 2002, Ronaldinho teve uma 
sério do convulsões. 


A informação mais importante perdeuse na rabeira da frase. 
Azar do leitor. 


Ordem de colocação 


As palavras gozam de plena liberdade. Passeiam com 
desenvoltura na frase. Às vezes, o sujeito aparece no início da 
oração. Outras, no meio. Aqui e ali, no fim. As voltinhas não se 
restringem ao sujeito. Boa parte dos termos lança mão do 
privilégio sem cerimônia. Mas o vai e vem tem limite. O freio 
reside nas exigências da clareza e da coerência. Para evitar 
ambiguidades, “amarre” cada termo determinante ao 
respectivo termo determinado. 


Haverá um debate sobre comércio exterior na sede da Fiesp. 


O debate se realizará na sede da Fiesp, mas a colocação 
do adjunto adverbial na sede da Fiesp junto do termo 
comércio exterior leva a outra leitura: o seminário tratará do 
comércio exterior na sede da Fiesp. Nada feito. 

Aproxime o adjunto adverbial do termo a que se refere: 


Haverá, na sede da Fiesp, um seminário sobre comércio exterior. 
Na sede da Fiesp, haverá um seminário sobre comércio exterior. 


Holanda disse que repassou à polícia informações sobre a suspeita de 
envolvimento do exfuncionário com o grupo que fraudava concursos para ajudar 
nas investigações. 


O texto diz que o exfuncionário fraudava concursos para 
ajudar nas investigações. Generosidade? Não. Problema de 
colocação. Quem quer ajudar a polícia é Holanda. A oração 
deve ir para pertinho dele: 


Holanda disse que, para ajudar nas investigações, repassou à polícia 
informações sobre a suspeita de envolvimento do exfuncionário com o grupo que 


fraudava concursos. 


Harmonia 


A frase harmônica soa bem. Tem ritmo. Sem ecos, repetições 
ou cacofonias, desce redondo. A harmonia está ligada ao 
ouvido. Segredo dos grandes escritores, implica a habilidade 
de combinar palavras e frases com elegância — sem tropeços 
ou dissonâncias. Há caminhos que levam à carícia da língua. 

Olho no tamanho da palavra. O termo mais curto (com 
menor número de sílabas) deve preceder o mais longo: 


Bom: O presidente pediu aos deputados que votassem a PEC em regime de 
urgência urgentissima. 


Mau: O presidente pediu aos deputados que votassem, em regime de 
urgência urgentissima, a PEC. 


Bom: O terremoto de magnitude 8,9 devastou o Japão na primeira hora da 
tarde de sextafeira. 


Mau: O terremoto de magnitude 8,9, na primeira hora da tarde de sexta-feira, 
devastou o Japão. 


Truque do três 


Ninguém sabe por quê. Mas trios bajulam os ouvidos. Pai, 
Filho e Espírito Santo formam a Santíssima Trindade. 
“Liberdade, igualdade e fraternidade” é o lema da Revolução 
Francesa. Governo do povo, para o povo, pelo povo, 
proclamou Abraham Lincoln. Vim, vi e venci, orgulhouse Júlio 
César. Nas enumerações, o três faz mágicas. Pense em três 
itens para agrupar: 


Joseph Ratzinger colecionou desafetos ao combater o divórcio, o 
homossexualismo, o sacerdócio feminino. 


O estilo deve ter três virtudes: clareza, clareza e clareza. 
Vamos trabalhar com afinco, vontade e competência. 


Precisamos fazer a pesquisa com concisão, objetividade e eficiência. 


Diversidade 


As repetições — de sons, palavras ou estruturas — 
transmitem a impressão de inexperiência, descuido e pobreza 
de vocabulário. Existem formas de evitálas. Uma delas: 
suprimir a palavra. Outra: substítuila por sinônimo ou 
pronome. Mais uma: dar outro torneio à frase. 


Mau: O crescimento sem desenvolvimento pode implicar incremento do 
subdesenvolvimento. 


Melhor: Crescer sem preocupação com o desenvolvimento pode implicar mais 
atraso. 


Mesmeiros são espertos. Fazem de conta que não entram 
no time das repetições. Mas entram. São frases e parágrafos 
que se iniciam com palavras ou estruturas iguais. Que sono... 


Os adeptos de espetáculos teatrais não poderão escapar das risadas nos 
próximos dias. As principais companhias de comédia da cidade decidiram 
apostar na plateia que não viaja no camaval. Os Melhores do Mundo, o G7 e os 
Setebelos fizeram uma folia de peças nesta temporada. 


Reparou? O parágrafo tem três períodos. Todos começam 
com artigo definido. Melhor variar: 


Nos próximos dias, os adeptos de espetáculos teatrais não poderão escapar das 
risadas. As principais companhias de comédia da cidade decidiram apostar na 
plateia que não viaja no camaval. É o caso de Os Melhores do Mundo, o G7 e os 
Setebelos. Eles fizeram uma folia de peças nesta temporada. 


Abra o olho: os parágrafos no texto obedecem à mesma 
regra — variedade. 


Bento XVI 


As esperanças de alterações na rígida ortodoxia doutrinária da Igreja Católica 
acabam de dissiparse com a eleição do cardeal Joseph Ratzinger para o trono 
de São Pedro. Durante os 26 anos do pontificado de João Paulo ||, o prelado 
alemão exerceu com severidade o cargo de guardião da Doutrina da Fé. Sempre 
a teve como revelação divina insuscetível de reforma, verdadeiro dogma. Ao 
clamor dos que postulavam por transformações ajustadas aos novos tempos, 
opunha resistência tenaz e crítica ácida. João Paulo ||, tão conservador quanto 
ele, o ouvia e impunha o timbre da aprovação pontifical em suas iniciativas. 


Ratzinger adotou o nome de Bento XVI. O papa Bento XV (1914.1922) 
notabilizou-se por encerrar a divisão então reinante na Igreja entre 
conservadores e modemistas. Pregou, contudo, que os fiéis abandonassem as 
causas heréticas. O pontífice recém-eleito vê na expansão de outras confissões 


religiosas, por ele designadas de “seitas”, grave ameaça ao futuro da Igreja 
Católica. Há aí associação de ideias que favorece campo vasto para 
especulações sobre o tipo de evangelização a ser desenvolvido doravante e o 
que o Vaticano passará a entender como causas heréticas. 


O novo vigário de Roma aplica às trepidações em busca de arejamento na 
doutrina, sobretudo quanto à Teologia da Libertação, o qualificativo de “ditadura 
do relativismo”. Foi o que disse anteontem — em última aparição pública antes 
da consagração como papa — para expor a irredutível resistência à abertura de 
qualquer via reformista. E não deixou de pé sequer as aspirações de cardeais 
progressistas de ver o Vaticano evoluir para uma gestão menos centralizadora. 


Bento XVI, portanto, consolidará a posição do Vaticano contrária ao aborto, ao 
uso terapêutico de célulastronco embrionárias, aos métodos contraceptivos e à 
utilização de preservativos, ao casamento de padres e à habilitação de mulheres 
para o ofício de rituais eclesiásticos. São questões que, a cada dia, mais sujeitas 
a pressões sobre a regência papal, desafiarão com maior contundência a 
obsessão restritiva da cúria romana. Administrar o conflito será a missão 
principal do novo vigário de Roma. 


Concisão e clareza 


“Escrever é cortar”, definiu Marques Rebelo. A economia 
verbal — sem prejuízo da completa e eficaz expressão do 
pensamento — respeita a paciência do leitor. Conciso não 
significa lacônico, mas denso. Opõese a vago, impreciso, 
verborrágico. No estilo denso, cada palavra, cada frase, cada 
parágrafo devem estar impregnados de sentido. 

William Strunk Jr., professor de altos estudos da língua 
inglesa, costumava dizer: “A prosa vigorosa é concisa. A frase 
não deve ter palavras desnecessárias nem o parágrafo frases 
desnecessárias, pela mesma razão que o desenho não deve 
ter linhas desnecessárias nem a máquina partes 
desnecessárias. Isso não quer dizer que o autor faça breves 
todas as suas frases, nem que evite todos os detalhes, nem 
que trate seus temas só na superfície: apenas que cada 
palavra conta”. 

Eis sugestões que contribuem para a concisão: 

a. Corte, nas datas, os substantivos dia, mês e ano: em 10 de janeiro (não: 


no dia 10 de janeiro); em março (não: no mês de março); em 2011 
(não: no ano de 2011). 


b. Troque a locução adjetiva por adjetivo: objetos para crianças (objetos 
infantis); pessoa sem emprego (pessoa desempregada), discurso 
sem novidade (discurso repetitivo); água sem sabor (água insípida). 


m 


Feira cultural — Renascimento, 


engenho e arte 


Como encerramento da unidade, realizaremos uma feira cultural, em que serão expostos os re- 
sumos, as cartas e os jogos de palavras que você e seus colegas produziram ao longo dos capítulos. 


1. Organizando, preparando e divulgando a feira 


* Escolham uma data e um horário, de preferência so longo 
de um dia ou de mais de um dia, para a realização da feira. 

* Deem um título convidativo ao evento. 

* Pensem no público que querem atingir e como farão para 
convidá-lo: por meio de cartazes, jornal da escola, avisos 
nas salas, redes sociais. 

* Definam e preparem os espaços onde ficarão os murais 
com os resumos e com as cartas, onde os visitantes s 


divertirão com os jogos de palavras e onde ocorrei 
outras atividades que vocês queiram realizar. 


Verifiquem se, nos resumos e nas cartas, o tamanho das 
letras é adequado para a exposição em murais, lembrando 
que os visitantes irão fazer a leitura de 


distância. 


acerta 


* Façam uma simulação com os jogos de palavras, a fim de 


verificar se o espaço destinado a eles é adequado. 


2. Realizando a feira 
Exposição de resumos sobre o Renascimento 


* Reúnam, em murais, os resumos produzidos no capítulo 
1. Vocês podem organizá-los por afinidade de assunto, 
em quantos murais forem necessários. Criem para cada 
mural um título convidativo à leitura dos textos. 


* Discutam com os colegas e o professor: Algum aluno 
ficará como guia, diante de cada mural, para tirar dúvidas 


UNIDADEZ ENGENHO E ARTE 


dos visitantes? Caso decidam que sim, combinem quais 
alunos ficarão responsáveis pela tarefa, revezando-se 
na função. Esses colegas precisam de tempo para ler 
ar suas próprias dúvidas com quem os 


os resumos e 
elaborou, 


c. Substitua a oração adjetiva por adjetivo: animal que se alimenta de came 
(animal camivoro); empresário que planta café (cafeicultor); criança 
que não presta atenção (criança desatenta); aluno que não conseguiu 
passar de ano (aluno repetente). 


d. Use aposto nominal em vez de oração apositiva: 


Brasília, que é a capital do Brasil, oferece serviços públicos de qualidade. 
(Brasília, capital do Brasil, oferece serviços públicos de qualidade.) 


Jarbas Passarinho, que foi eleito senador pelo Pará, nasceu no Acre. (Jarbas 
Passarinho, eleito senador pelo Pará, nasceu no Acre.) 


Dilma se referiu a Lula, que foi presidente do Brasil. (Dilma se referiu a Lula, 
expresidente do Brasil.) 


e. Troque a oração pelo termo nominal correspondente: 


O diretor exige que o relatório seja apresentado. (O diretor exige a apresentação 
do relatório.) 


Todos acreditavam que a proposta seria aprovada. (Todos acreditavam na 
aprovação da proposta.) 


f Reduza orações: 


Depois de terminar a palestra, o prefeito foi direto ao aeroporto. (Terminada a 
palestra, o prefeito foi direto ao aeroporto.) 


g. Elimine palavras ou expressões desnecessárias: processo de adaptação 
(adaptação); decisão tomada no âmbito da diretoria (decisão da 
diretoria); trabalho de natureza temporária (trabalho temporário); 
problema de ordem sexual (problema sexual); curso em nivel de 
pósgraduação (curso de pósgraduação); lei de alcance federal (lei 
federal); doença de caracteristica  dermatológica (doença 
dermatológica); complicações de origem no coração (complicações 
cardíacas) 


h. Substitua a locução verbo + substantivo pelo verbo: Fazer um discurso 
(discursar). Fazer música (compor). Pôr os livros em ordem (ordenar 
os livros). Pôr moedas em circulação (emitir moedas). 


. Corte artigos indefinidos: em 99% das frases, eles são dispensáveis: 
Houve (um) trocatroca de legendas jamais visto. O presidente quer traçar (uma) 
nova política extema para o Brasil. O deputado pediu (um) adiamento da 
votação do projeto. 

j. Casse possessivos. O seu constitui uma das piores 
pragas do texto. Além de sobrecarregar a frase, com 
frequência torna o enunciado ambíguo: 

Em livro com entrevista concedida quando era prefeito da Congregação da Fé, 
Joseph Ratzinger admite que agiu de forma inflexível com Leonardo Boff e fez 


revelações sobre sua vida pessoal. (Vida de quem — de Ratzinger ou Leonardo 
Boft?) 


Melhor: 

Em livro com entrevista concedida quando era prefeito da Congregação da Fé, 
Joseph Ratzinger admite que agiu de forma inflexível com Leonardo Boff e fez 
revelações sobre a vida pessoal do religioso brasileiro. 


Exemplos em que o possessivo sobra: A campanha foi equilibrada até o (seu) 
final. Para manter o (seu) ritmo de crescimento, o agronegócio precisa de 
excelentes estradas. O empresário endurece as (suas) críticas ao governo. 


Verbosônibus 


Ter, ser, estar, haver, pôr, dizer, fazer e ver funcionam como 
transporte coletivo. Cabem em 42 contextos. É possível 
substituílos 12/13/2012por outros mais precisos? Não hesite. 
Mas sem pedantismo, afetação ou rebuscamento. 

Fazer: fazer (redigir ou escrever) uma carta; fazer (proferir) um discurso; fazer 


(cavar) uma fossa; fazer (esculpir) uma estátua de mármore; fazer 
(percorrer) o trajeto de carro; fazer (cursar) direito. 


Pôr: pôr (acrescentar) uma palavra no período; pôr (empregar) o imperativo na 
frase; pôr (depositar) dinheiro na poupança; pôr (esconder) o lixo sob 
o tapete; pôr (guardar) o dinheiro debaixo do colchão. 


Dizer: dizer (citar) um exemplo; dizer (revelar) um segredo; dizer (declamar) 
poemas; dizer (narrar) os fatos. 

Ter: ter (gozar) boa reputação; ter (sentir) dor; ter (medir) cinco metros; ter 
(pesar) 80 quilos. 

Ver: ver (admirar) a beleza do quadro; ver (observar) o que aconteceu. 

Haver: Na Praça dos Três Poderes há uma bandeira do Brasil hasteada 
(tremula uma bandeira do Brasi). 

Estar: O nome do ministro da Fazenda está (figura) na lista dos 
presidenciáveis. 


Encontrarse: A força do estilo encontrase (reside) nos substantivos e verbos. 


Politicamente correto 


Apague as palavras que discriminam ou reforçam 
preconceitos. Negro é raça. Nessa acepção, use o vocábulo 
sem pensar duas vezes. Pelé é negro. Não é escurinho, 
crioulo, negrinho, moreno, negrão ou de cor. Evite o adjetivo 
em expressões de conotação negativa. Em vez de nuvens 
negras, prefira nuvens pretas ou escuras. Em lugar de lista 


negra, fique com lista dos maus pagadores. Apague denegrir 
de seu dicionário. Opte por comprometer. Quer indicar cor? O 
preto está às ordens. 

Gordão? Nem pensar. Diga o peso. Paraíba e cabeçachata? 
É preconceito. Identifique o estado de origem com precisão 
(paraibano, pernambucano, cearense). Bicha, veado, 
sapatão? Xô! Escolha homossexual, gay, lésbica. Judiar? 
Lembra judeu. Maltratar dá o recado. 

Não exagere. A informação exige termos precisos. 
Deficiente visual não é necessariamente cego. Deficiente 
auditivo não significa obrigatoriamente surdo. Dizer que 
alguém é cego, surdo ou surdomudo não ofende nem 
demonstra intolerância. Lance mão deles sempre que 
necessário. A regra vale para outros vocábulos. 


LEGIBILIDADE DO TEXTO 


G: omo avaliar o índice de dificuldade do texto? O 
assunto começou a preocupar os americanos 
há 70 anos. Pesquisas sobre a leitura de matérias 
jornalísticas despertaram o interesse de professores 
e alunos de várias universidades. Um dos resultados 
dos estudos foi o teste de legibilidade. Alberto 
Dines, então no Jornal do Brasil, adaptouo para o 
português. 


Eis a fórmula: 

1. Conte as palavras do parágrafo. 

2. Conte as frases (cada frase termina por 
ponto). 

3. Divida o número de palavras pelo número 
de frases. Assim, você terá a média da 
palavra/frase do texto. 

4. Some a média da palavra/frase do texto 
com o número de polissílabos. 

5. Multiplique o resultado por 0,4 (média de 
letras da palavra na frase de língua 
portuguesa). 


6.0 produto da multiplicação é o índice de 


legibilidade. 
Possíveis resultados: 16 a 19: pequena 
dificuldade 
1a7: históriaem 20 a 30: muito difícil 
quadrinhos 


31 a 40: linguagem 
técnica 

acima de 41: 
nebulosidade 


8 a 10: excepcional 


M a 15: ótimo 


Testemos o parágrafo: 


“Em boca fechada não entra mosca”, diz a vovó 
repressora. “Quem não erra perde a chance de 
acertar”, responde o neto sabido. Ele aprendeu que, 
nas organizações modernas, a competição é o 
primeiro mandamento. E, cada vez mais, impõe-se a 
necessidade de falar em público. Muitos servidores, 
porém, concordam com a vovó. Estremecem só de 
imaginar a hipótese de abrir a boca diante de uma 
plateia. Dizem que não nasceram para os refletores. 
Faltalhes vocação. A ciência prova o contrário. Falar 
bem não é dom divino. Falar bem — como nadar 
bem, escrever bem, saltar bem — é habilidade. 
Exige treino. 


Confira: 
1. Palavras do parágrafo: 101 
2. Número de frases: 12 
3. Média da palavrafrase (101 dividido por 
12): 8,41 
4. 8,41 + 12 (número de polissílabos) = 20,41 
5.20,41x 0,4= 8,16 


Resultado: legibilidade excepcional 


AVALIE UM TEXTO SEU. Pode ser uma carta, um artigo, uma reportagem. 
Antes de começar, lembre-se: aplique a receita de parágrafo em parágrafo. Se o 


resultado ficou acima de 15, abra o olho. Facilite a vida do leitor. Você tem dois 
caminhos. Um: diminua o tamanho das frases. O outro: mande algumas 
polissilabas dar umas voltinhas por aí. O melhor: abuse de ambos 


CAPÍTULO 
2 


A WEB SUBVERTE A 
LEITURA E A ESCRITA 


“Humpty-Dumpty disse num tom meio debochado: 
— Quando eu uso uma palavra, ela significa aquilo que eu quero que signifique 

— nem mais nem menos. 

Alice respondeu: 

— A questão é se você pode fazer as palavras significarem tantas coisas diferentes. 
Ele a corrigiu: 

— A questão é quem manda. Isso é tudo.” 

(Alice no país das maravilhas, de Lewis Carol) 


RELAÇÃO AUTOR-LEITOR SE DIVIDE em dois tempos — antes 

da web e depois da web. Antes da web, o autor era dono 

e senhor do texto. Definia a introdução, as trilhas do 

desenvolvimento, a hora da conclusão. O leitor recebia o 
prato pronto. Ou o consumia. Ou o deixava de lado. Nada mais 
podia fazer contra a ditadura da linearidade imposta pela página 
escrita. 

Depois da web, a história mudou de enredo. Com o hipertexto, 
a ordem perdeu o rumo. O caminhar em linha reta deu a vez ao 
navegar. Imprevisibilidade é a tônica. Trechos de texto se 
intercalam com referências a outras páginas. Um clicar muda a 
sequência, o código, o enfoque. O leitor assume o protagonismo. 
Escolhe o que ler, quando ler, por onde começar, onde 
interromper, em que hora parar. 

A planura da folha de papel cedeu o lugar a espaço plural. Ali o 
internauta tem acesso simultâneo a textos, imagens, vídeos, 
sons, animação. Mais: pode brincar com eles. Modificaos, 
reorganizaos, interage com um, dois ou todos. Em suma: rege os 
elementos da comunicação. 


Tanto poder gerou uma admirável criatura. Ela é assim: 
cls 


INFIEL: não comparece diariamente nem deixa de 


borboletear de site em site, de blogue em 
blogue. 


INCONSTANTE:jpassa pelo site, mas não o lê com assiduidade. 
PROATIVA: busca mais informações em vez de aceitar 
d passivamente o que lhe é oferecido. 
JARISCA: não se deixa agarrar com facilidade. 
IRECEPTIVA: aprecia estilos não convencionais porque 
” | |tropeça em muitas mesmices. 
CRÍTICA: gosta de comentar a matéria. Elogia, 
É desqualifica, faz sugestões. 
quer ser ouvida, seja com a publicação do 
EXIGENTE: comentário, seja com a resposta rápida à 
pergunta que formula. 
VISUAL: faz a primeira avaliação com os olhos. A matéria 
É tem de caber na tela do computador. 
não aprecia notícias com cara das lidas no 
MULTIMÍDIA: jornal. Além de texto e imagens, exige vídeos, 
” láudios, animação. Nada de prato feito. Ela 
escolhe a ordem. 
falta-lhe tempo para abarcar o universo sem fim 
/APRESSADA: J|da web. Lê o texto em T. Só chega ao fim se lhe 


interessar. 


Em bom português: as mídias eletrônicas viraram pelo avesso 
a função do autor-escritor e a do usuário-leitor. Adeus, posse e 
autoria de um texto fisicamente ilhado. Adeus, significado único e 
hierarquicamente superior aos comentários e notas que dizem 
respeito a ele. Adeus, poder absoluto. 


O NOVO PEDE MUDANÇA 


Ora, novo paradigma 
implica nova forma de 
atuação. Parte do 

poder do editor migra para o 
internauta. Um e outro se 
tornam colaboradores. 
Comentários viram pauta, 
notícia, ampliação de 
conteúdo. Fotos 
encaminhadas à redação 
ilustram matérias, ganham 
chamadas ou entram em 
podcasts. Vídeos e áudios 
têm destino similar. 


desempenho do repórter também se alterou. E muito. A 

pauta lhe exige múltiplos olhares e múltiplas ações. Munido 
de câmera, gravador e laptop, ele apura a matéria, tira fotos, 
grava declarações, faz vídeos e escreve o texto na hora, do lugar 
onde estiver. Encaminha o pacote eletronicamente para entrar no 
ar. A publicação é direta, não passa necessariamente pelo crivo 
do editor. 

Ops! Quanta responsabilidade! Mas o jornalista contratado para 
trabalhar em portais costuma ser jovem, recém-formado, sem a 
experiência exigida para o impresso. Qualificálo é o desafio das 
empresas. O repórter, para atender às exigências do novo 
consumidor, precisa: 


* ESCREVER O PORTUGUÊS CULTO. 
* DOMINAR A TECNOLOGIA PRESENTE NA WEB. 


TER LASTRO CULTURAL PARA CONTEXTUALIZAR A 
INFORMAÇÃO. 


SABER APRESENTAR A NOTÍCIA SEGUNDO AS 
PECULIARIDADES DE CADA FATO. 


DAR CRÉDITO A CRÍTICAS E COMENTÁRIOS DE 
INTERNAUTAS, QUE SE TORNAM COAUTORES DO 
CONTEÚDO. 


APURAR COM SERIEDADE E CHECAR AS 
INFORMAÇÕES ANTES DA DIVULGAÇÃO. O fazer 
jornalístico mudou. A notícia chega à redação pela própria 
net. Olho vivo! Desconfiar é a ordem. 


MANTER O FOCO NAS NECESS IDADES E HÁBITO 
DOS VISITANTES. 


NÃO SUBESTIMAR O LEITOR. Ele percebe quando 
encontra uma página incompleta ou feita nas coxas. 


CONTAR BEM UMA HISTÓRIA. Se os fornecedores de 
conteúdo são os mesmos, como oferecer algo mais para 
cativar o visitante? A saída: trabalhar bem a informação, 
explorar ao máximo os recursos da hipermídia. Além do 
texto, recorrer a áudios, gráficos, vídeos, links. Ou à 
combinação de todos. 


Jogos semânticos 


* Reúnam os jogos produzidos no capítulo 2 e 
providenciem algumas mesas em que eles possam 
ser jogados pelos visitantes. 

* Deixem bem acessíveis aos visitantes os tutoriais 
que ensinam como jogar. Escritos com letras d 
tamanho grande, eles podem ser afixados em 
uma parede ou dispostos em um tripé deixado 
próximo das mesas em que estarão os jogos. Há 
também a possibilidade, entre outras que vocês 
julgarem adequadas, de fazer cópias plastificadas 
e deixá-las em cima das mesas, juntamente com 
os jogos 


Exposição de cartas fictícias 


* Reúnam, emmurais,ascartas + 
fctícias produzidas no capítulo 

3 Vocês podem organizá-las 

por destinatário, expondo em 

um mesmo mural as cartas. 
escritas para certo autor, 


Definam como apresentar 
as cartas: manuscritas, 
impressas, com letra ou 
caligrafia antiga, em papel 
envelhecido, etc 


Discutam com os colegas e o 
professor: Algum aluno ficará 
como guia, diante de cada 
mural, para tirar dúvidas dos 
visitantes? Caso decidam 

que sim, combinem quais 
alunos ficarão responsáveis 
pela tarefa, revezando-se na 
função. Esses alunos precisam 
de tempo para ler as cartas e 
tirar suas próprias dúvidas com 
quem as elaborou. 


Quem ainda escreve cartas? 


Incentivem os visitantes 

da feira a escrever cartas. 
disponibilizem um espaço 
adequado, com papéis, 


envelopes e canetas coloridos 


e diversificados. 


Discutam com os colegas e 
o professor a possibilidade 
de alguns alunos ficarem 

responsáveis por escrever 


cartas para pessoas que 
queiram enviá-las, mas 
estejam pouco familiarizadas 
com a prática. Esses alunos 
podem não só exercer a 
função de escribas, mas 
também auxiliar os visitantes 
com ideias e sugestões. 
encorajando-os a entrar para o 
mundo das cartas, 


EXIGÊNCIAS DA 
NOTÍCIA ON-LINE 


N a rede, a notícia é ser vivo. Com pernas e asas, modificase 
ao longo do dia. O título e a chamada mudam tantas vezes 
quantas forem necessárias. Impermanência e rapidez cobram 
preço. Exigem cuidados. Além dos dispensados aos textos que 
ganham ponto final quando impressos ou gravados, outros 
sobressaem: 


* APURAÇÃO RIGOROSA. Entre o furo e a apuração, não 
pense duas vezes. Fique com a segunda. O internauta não se 
preocupa com quem deu a notícia em primeira mão. Quer a 
informação correta. Uma matéria superficial, incompleta ou 
descontextualizada bota o leitor para correr. 


* PORTUGUÊS CORRETO. 

Não caia na esparrela de que a pressa justifica tropeços de 
ortografia, flexões, concordâncias e regências. Erros pegam 
mal. Desacreditam o conteúdo, o repórter e o portal. 


* TEXTOS CURTOS. 

A notícia não deve ultrapassar o tamanho da tela. Sugestão: 
as chamadas com no máximo 500 caracteres. As matérias, 
1.000. Links aprofundam o conteúdo. Em reportagens 
maiores, com mais dados e fontes, utilizeos para hipertextos 
de áudio, vídeo, galeria de fotos. 


* SENTENÇAS DECLARATIVAS COM APENAS UMA IDEIA. 
Compare: O senador chegou ao plenário por volta das 14h30 
na expectativa de que faria o pronunciamento meia hora 
depois, mas frustrouse porque até as 17h não tinha sido 


chamado. (O período tem três ideias.) Melhor desmembrá-las: 
O senador chegou ao plenário por volta das 14h30 na 
expectativa de fazer o pronunciamento meia hora depois. 
Frustrouse. Até as 17h não tinha sido chamado. 


* FRASES CURTAS E, SEMPRE QUE POSSÍVEL, BEM- 
HUMORADAS. 

Cace e casse sem piedade gerúndios, quês e palavras cuja 
função é enfeitar. Curso em nível de pós-graduação? É curso 
de pós-graduação. Caixa contendo 20 bombons? É caixa com 
20 bombons. Doença de natureza hereditária? É doença 
hereditária. 


* VERBOS FORTES DE PREFERÊNCIA NA VOZ ATIVA. 
Com eles, você escreve textos vivos, arejados e alegres. Em 
vez de fazer o trajeto, prefira percorrer o trajeto. Em lugar de 
pôr o dinheiro no banco, que tal depositar o dinheiro? Não 
diga o segredo. Revele o segredo. 


* DECLARAÇÕES DIRETAS. 

Entre logo no assunto. Ninguém merece começar a leitura 
com enrolação como esta: Como todo mundo sabe, o 
processo eleitoral brasileiro é o mais moderno do mundo. 
(Ora, se todo mundo sabe, para que dizer? Não encha 
linguiça: O processo eleitoral brasileiro é o mais moderno do 
mundo.) 


* ENUNCIADOS CONCRETOS. 

Palavras abstratas e genéricas são pragas que tornam o 
enunciado longo, obscuro e difícil de ler. Compare: O processo 
empregado na busca dos melhores profissionais encontrados 
no mercado constitui tarefa árdua que exige muito tempo. 
Melhor: A seleção dos melhores profissionais exige tempo e 
esforço. 


* FACILIDADE DE LEITURA. 
Pesquisas provam que 80% das pessoas acessam a internet 
sobretudo em busca de informação. Quem lhes satisfaz a 


expectativa ganha ponto. Conquistaas. Siga a dica: menor é 
melhor. Se fácil, juntamse tamanho e rapidez. Oba! 


* PIRÂMIDE INVERTIDA. 

O velho e esnobado lide volta com autoridade total. O retorno 
se deve à característica do internauta. Sem tempo para 
abarcar o universo infinito da web, ele lê o texto em T. A parte 
horizontal da letra representa o lide. Ao responder às seis 
perguntas fundamentais do jornalismo — o quê?, quem?, 
quando?, onde?, como? e por quê? —, o texto informa com 
rapidez qual é a notícia e por que o visitante deve continuar a 
leitura. A vertical é o detalhamento. Merecerá a atenção da 
apressada criatura? 
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Atriz Cibele Dorsa é encontrada morta 
depois de cair do 7º andar de prédio 


Ela caiu da janela do apartamento onde morava no 
Morumbi, Zona Sul de São Paulo. O corpo foi encontrado por 
volta das 2h. Cibele antecipou a morte no Twitter perto da Oh 

de sextafeira. O caso foi registrado como suicídio no 34º 
Distrito Policial. 

A mensagem no microblog foi postada com erros, 
depois de uma série de tuítes, fotos e vídeos que a 
mostravam com o noivo, falecido em janeiro deste ano: 
“Lamento, eu não consegui suportae a mortenos meus 
braços mas lurei até onde eu pude”. Cibele deixou dois 
filhos, fruto do relacionamento com o cavaleiro Álvaro 
Affonso de Miranda Neto, o Doda, e do casamento com o 
empresário Fernando Oliva. 

A atriz era noiva do apresentador Gilberto Scarpa, 27 
anos, sobrinho do empresário Chiquinho Scarpa. Ele morreu 
ao cair da mesma janela em 30 de janeiro. 


Compare com o texto publicado no jornal (com 
redundâncias): 


Atriz Cibele Dorsa é encontrada morta 
depois de cair do 7º andar de prédio 


A atriz e escritora Cibele Dorsa, de 36 anos, foi 
encontrada morta na madrugada deste sábado (26/3). Ela 
caiu da janela do sétimo andar de seu apartamento na 
Região do Morumbi, na Zona Sul de São Paulo. Segundo a 
Polícia Civil, a suspeita é que seja um suicídio, já que a 
própria Cibele teria antecipado sua morte no Twitter por volta 
da meianoite desta sextafeira. O corpo da atriz foi 
encontrado por volta das 02 horas. De acordo com a 
Secretaria da Segurança Pública, o caso foi registrado no 
34º Distrito Policial, na Vila Sônia, como suicídio consumado. 

A mensagem no microblog foi postada com erros, 
depois de uma série de mensagens, fotos e vídeos que a 
mostravam com o noivo, falecido em janeiro deste ano. 
“LAMENTO, EU NÃO CONSEGUI SUPORTAE A 
MORTENOS MEUS BRAÇOS MAS, LUREI...ATÉ ONDE EU 
PUDE.” (sic), disse a atriz no Twitter. Cibele deixou dois 
filhos, fruto do relacionamento com o cavaleiro Álvaro 
Affonso de Miranda Neto, o Doda, e do casamento com o 
empresário Fernando Oliva. 

Cibele Dorsa era noiva do apresentador Gilberto Scarpa, 
de 27 anos, sobrinho do empresário Chiquinho Scarpa, que 
morreu caindo da mesma janela no dia 30 de janeiro. 
Segundo a assessoria do jovem, ele teria cometido suicídio. 


O New York Times adotou a pirâmide invertida em 1861 para 
dar objetividade ao relato de acontecimentos. Ao longo de um 
século e meio, houve tentativas de substituir o modelo — 
ultrapassado e pouco criativo segundo os críticos. A internet o 
recuperou. Mas impôs mudanças que o atualizaram para atender 
às exigências de rapidez e economia. 


* PRIMEIRO MANDAMENTO: não tolerar redundâncias. Com 
alterações aqui e ali, o esquema tradicional narrava o 


acontecimento três vezes — no título, no lide e no corpo. O 
novo, uma só vez. Título e lide se unem. O corpo continua o 
assunto. 


* SEGUNDO MANDAMENTO: valorizar a esquerda da tela. O 
internauta percorre a tela com um padrão em forma de F ou 
de E. Lê o título. Volta rapidinho. Lê as primeiras palavras do 
primeiro parágrafo. Escorrega os olhos para as primeiras 
palavras do segundo parágrafo. Só prossegue se for fisgado. 
Nosso desafio: oferecerlhe o essencial nos segundos 
dispensados ao texto. 


* TERCEIRO MANDAMENTO: não começar o parágrafo com 
partículas de transição (aliás, além disso, a propósito, no 
entanto, porém). Elas podem aparecer depois: Aliás, falar em 
redação sempre desperta interesse. Melhor: Falar em 
redação, aliás, desperta interesse sempre. 


* QUARTO MANDAMENTO: não abra a matéria com histórias 
ou declarações de personagens. Eles podem aparecer depois. 
Atenhase ao lide. 


* QUINTO MANDAMENTO: dar preferência a enumerações. 
Compare: As principais funções do Banco Central são emitir 
moeda, fiscalizar o sistema financeiro, executar a política 
monetária, promover o equilíbrio cambial. Melhor: 


Funções principais do Banco Central: 
a. emitir moeda, 
b. fiscalizar o sistema financeiro, 
c. executar a política monetária, 
d. promover o equilíbrio cambial. 


Cuidados 


dia. Reescrever a notícia exige bom texto e boa edição. 

Mas a pressa e a certeza da mudança iminente podem 
comprometer a desejada qualidade. Impõe-se atenção plena para 
evitar tombadas: 


EMPILHAMENTO DE INFORMAÇÕES: o portal vai 
atualizando a notícia. Coloca o último desdobramento no topo. 
Deixa o resto como está ou com adaptações insuficientes. A 
prática faz sentido para quem acompanha as mudanças passo 
a passo. Não é o caso da maioria dos internautas. Resultado: 
quem visita o site uma vez por dia se depara com o samba do 
texto doido. Aí, das duas uma: desaparece ou solta a língua 
nos comentários. Eis exemplo: 


Ass em tempo real desafia o repórter 24 horas por 


Quadro de Elizabeth Taylor pintado por Andy Warhol vai a 
leilão em maio 
Publicação: 25/3/2011 7h32 Atualização: 25/3/2011 8h23 

A repercussão da morte da atriz começa a contabilizar 
dividendos. A novaiorquina Philips de Pury & Company 
espera que o valor do lance ultrapasse US$ 30 milhões. 
Criada em 1963, a obra é anterior à reunião nas telas 
dos dois ícones no longa O ocaso de uma vida (1974). 
Dois dias depois da morte da atriz em decorrência de 
insuficiência cardíaca congestiva, houve um impasse 
quanto aos serviços fúnebres. 

O site de fofocas TMZ, famoso pela ampla cobertura 
mundial da morte de Michael Jackson, deu como certo o 
enterro do corpo da atriz no mesmo local do tardio 
enterro do astro pop Michael Jackson, no Forest Lawn 
Memorial (Glendale, Califórnia). A informação veio após 
muita indefinição na mídia, quanto à cerimônia. O funeral 
da atriz veio sob a expectativa de muita discrição. 


Elizabeth Taylor manteve a promessa da distância do 
que considerou “um circo”, no velório do amigo. O 
evento público afastou a diva que chegou a afirmar não 
ter segurança quanto à possibilidade de ter “algo 
coerente” a ser dito em ocasião como aquela. Muito 
abatida, ela compareceu, entre dezenas de outras 
celebridades. 


ERROS: muitos os justificam por causa da pressa. O 
responsável pelas últimas notícias precisa correr. Conta com 
não mais de 10 minutos do acesso aos sites de notícias à 
publicação. O tempo é a espada de Dâmocles. Mas tropeços 
de apuração, ortografia e sintaxe pegam mal. Atestam pouco 
conhecimento da língua e do veículo. 


TAG: a palavra ou palavraschaves que organizam os 
conteúdos por assunto para possibilitar a pesquisa são 
normalmente negligenciadas. Além de prestar atenção ao 
conteúdo visível da mensagem, é importante taguear fotos, 
imagens, vídeos, retrancas. Assim, oferecemse dados para os 
motores de pesquisa (robôs que constantemente abrem 
páginas web para indexar os tags na base de dados). 


Exemplo: Eurides Brito, política, DF, corrupção, caixa 2, 

Caixa de Pandora, Durval Barbosa, ficha limpa, 

campanha eleitoral, financiamento de campanha. 
INDICAÇÃO DE TEMPO: o leitor acessa uma notícia de 
manhã. Encontra “uma” versão (na web, não existe “a” versão). 
Dá uma navegada e volta. Deparase com outra versão, 
atualizada em tempo real. Daí a importância de registrar a data 
da publicação e modificação: Publicação: 7/3/2011 10h55 
Atualização: 7/3/2011 11h07. 


VALIDAÇÃO DAS PÁGINAS: a publicação tem de ser 
coerente com o tempo real. Não se pode, por exemplo, manter 
na tela inscrição para um evento que já passou. Têm hora 
marcada para morrer chamadas como “Palestra sobre o projeto 
ficha limpa hoje, às 20h, no Auditório do Correio Braziliense. 
Faça sua inscrição agora”. Passado o horário, a matéria 
precisa sumir. 


As redações costumam preparar assuntos com 

antecedência para, no momento oportuno, tornálas públicas. É 
o caso de obituários, posses, concursos. Cuidado para não pôr 
o carro na frente dos bois. O risco não é só da web. Em 2010, a 
Rádio Senado concluiu o obituário do presidente da Casa, José 
Sarney. Não deu outra: a emissora divulgou a gravação. 
Sarney ouviu a notícia da própria morte e dos feitos de mais de 
50 anos de política. Convém, pois, preparar a página e 
aguardar a aprovação. 
REFERÊNCIAS: ao fazer referência a site interno ou externo, 
tenha certeza de que ele pode ser encontrado e acessado. 
Muitas vezes, páginas necessitam de identificação prévia para 
se abrirem. Se for o caso, avise no texto para que o usuário 
não reclame que elas não existem. 


LIMITAÇÕES: muitas páginas publicadas no portal não podem 
ser vistas adequadamente em celular. Adapteas para 
conquistar a audiência. Se for impossível, busque outras 
soluções como links para vídeos. (Ver com o suporte a melhor 
maneira de publicar para que seja válido para ambos os 
casos.) 


140 TOQUES 


João tinha uma banca de peixes no mercado da cidade. 
Oferecia tão bom produto que a clientela crescia dia a 
dia. Resolveu, então, aumentar as vendas. Como? 
Exibiu uma faixa com estes dizeres: “Hoje vendo peixe 
fresco”. Feliz, chamou um amigo para comentar a 
iniciativa. O homem olhou, pensou, tornou a olhar e, por 
fim, perguntou: 

— Você vende peixe velho? 

— Não. 

— Então, o fresco sobra. 

João concordou. Mandou fazer outra faixa sem o 
adjetivo: “Hoje vendo peixe”. Consultado, o amigo 
questionou: 


Você vende peixe num dia e noutro dia outro produto? 
Não? Então o hoje sobra. 

A nova faixa “Vendo peixe” mereceu novo comentário: 

— Você dá, aluga ou empresta peixe? Não? Então, o 
verbo sobra. 

O anúncio ficou reduzido a uma só palavra — “Peixe”. 
anúncio ficou reduzido a uma só palavra — “Peixe”. O 
orgulhoso O orgulhoso mercador não tinha dúvida. Havia 
chegado à forma definitiva, capaz de lhe multiplicar a 
conta bancária: 

— E agora? — perguntou. — Não há mais nada a 
cortar. 

— Ora, quem passa por aqui vê os peixes expostos. 
Para que a faixa? 


s novas tecnologias de comunicação revolucionaram a 
escrita. Já não se produzem textos como antigamente, 
mas econômicas mensagens eletrônicas. Emails que 
enchem a tela dão preguiça. São deletados. Texto de 
celular tem limite — 140 toques. A concisão inspirou o Twitter. 

Os esbanjadores verbais têm de se conter. No caso, acreditar 
que menos é mais. Menos palavras e menos letras é sinônimo de 
mais informação. Entrar na onda deixou de ser capricho. 
Tornouse imposição. A empresa divulga a síntese da notícia pelo 
microblog. Os seguidores multiplicam a informação. Interagem 
em tempo real. Todos se tornam simultaneamente emissores e 
receptores. 

Submetemse, então, à ditadura de dizer muito com pouco. 
Dois instrumentos sobressaem — o metro e a tesoura. Um fica de 
olho na extensão de palavras e frases. O outro toma providências 
cirúrgicas — corta ou lipoaspira. Gordurinhas aqui e ali? Nem 
pensar. Bisturi nelas. 

Três verbos pedem passagem. Um: escolher. Metro na mão, é 
hora de exercer o direito de seleção. Ganha o vocábulo que der o 
recado com menos caracteres. Outro: trocar. Falta espaço? A 
língua oferece opções capazes de substituir seis por meia dúzia. 
O último: cortar. Como recomenda George Simenon, “livrese dos 
vocábulos que estão na frase só para enfeitar”. 


Escolha 


Ou isto ou aquilo: ou isto ou aquilo... 
e vivo escolhendo o dia inteiro! 

Não sei se brinco, não sei se estudo, 
se saio correndo ou fico tranquilo. 
Mas não consegui entender ainda 
qual é melhor: se é isto ou aquilo. 

A dúvida de Cecília Meireles não atormenta o tuiteiro. Ele tem 
um norte. Dispõe de 140 caracteres para dar o recado. Na luta de 
economizar espaço sem comprometer a compreensão, escolhe: 

PALAVRAS CURTAS: Só ou somente? Só. Colocar ou pôr? 

Pôr. Casamento ou matrimônio? Casamento. Contabilizar ou 

somar? Somar. Equalizar ou igualar? Igualar. Fidelizar ou 

conquistar? Conquistar. Empreender ou fazer? Fazer. Modificar 
ou mudar? Mudar. Comercializar ou vender? Vender. 

Falecimento ou morte? Morte. Bastante ou muito? Muito. 

Portanto ou logo? Logo. Entretanto ou mas? Mas. 


SIGLAS: Em vez de Organização das Nações Unidas, ONU. 
Departamento de Trânsito, Detran. Unidade de terapia 
intensiva, UTI. Produto Interno Bruto, PIB. Presidência da 
República, PR. Ministério da Educação, MEC. Banco Nacional 
de Desenvolvimento Econômico e Social, BNDES. Caixa 
Econômica Federal, CEF. Instituto Nacional de Seguridade 
Social, INSS. Serviço Social da Indústria, Sesi. 


ABREVIATURAS: Valem as consagradas ou inventadas. Mas a 
liberdade tem limite. É a compreensão. O leitor tem de 
entender o código: senhor (sr.), apartamento (ap.), página 
(pág., p.), capítulo (cap.), século (séc.), porque (pq), que (q), 
também (tb), abraço (abr), beijo (bj), qualquer (qq), você (vc, v), 
quem (qm), teclar (tk), para (pra, p), janeiro (jan). 


CÓDIGOS DIFERENTES: Cerimônia não tem vez na web. Na 
perseguição obsessiva pelo curto, misturamse códigos. Sinais 
antes exclusivos da matemática, da contabilidade ou da 
biologia ganham novos habitats. Palavras cedem o lugar sem 
criar problema. Sabem que rainhas coroadas nunca perderão a 
majestade. 


mais (+) 


Palavras em 
movimento 


UNIDADE 


s da pintura barroca. Retomando o mito de Medusa da mitologia grega, 
ópria imagem no momento de sua morte. De acordo com o mito, 


sa passou a viver uma maldição: ninguém poderia olhá-la, sob o risco de virar pedra. 
undo alguns especialistas, o rosto retratado na pintura é, na verdade, o do próprio pintor. 


menos (-) 

vezes (x) 

dividir (:) 

igual (=) 

dinheiro ($) 

reais (R$) 
dólares (US$, US$) 
euros (€) 


homem (5) 


mulher (2) 
VOZ ATIVA: Além de dar dinamismo à frase, a voz ativa tem 
duas vantagens. Uma: livrase do verbo ser. A outra: é mais 
curta. 


Compare: 


O diretor escreveu a mensagem. (30 toques) 
A mensagem foi escrita pelo diretor. (36 toques) 
Falação expulsa navegadores da internet. (40 toques) 
Navegadores da internet são expulsos pela falação. (50 
toques) 
NUMERAIS 
Um: 1 
Dois: 2 
Três: 3 
Quatro: 4 
Vinte e dois: 22 
Primeiro: 1º 
Décimo quinto: 15º 
FORMAS POSITIVAS. A regra: diga o que é, não o que não é. 
Assim: 
Luís não é pontual. (19 toques) 
Luís é impontual. (17 toques) 
Paulo não chega na hora marcada. (32 toques) 
Paulo chega atrasado. (21 toques) 


Maria não assistiu à aula. (27 toques) 
Maria faltou à aula. (20 toques) 
Dunga não fez mudança na equipe. (32 toques) 
Dunga manteve a equipe. (23 toques) 
SINAIS DE PONTUAÇÃO 


O quê? Não entendi= ? 

Surpresa, admiração = ! 

Suspense =... 
FRASES CURTAS 


Cheguei atrasado porque perdi o ônibus. (39 toques) 

Cheguei atrasado. Perdi o ônibus. (33 toques) 

Estuda pouco, por isso tira notas baixas nas provas. (52 
toques) 

Estuda pouco. Tira notas baixas na escola. (42 toques) 

Alunos recémaprovados no vestibular chegarão à 
universidade no segundo semestre, podendo, se forem 
estudiosos, concluir o curso em quatro anos, fazendo, em 
seguida, um curso de pós-graduação. (191 toques) 

Alunos aprovados no vestibular chegam à universidade no 
2º semestre. Se forem estudiosos, acabam o curso em 4 anos 
e fazem pós-graduação. (136 toques) 

CÓDIGOS EMOCIONAIS. Cuidado. Nem todos têm 
familiaridade com eles. Na dúvida, não os use: 


:-)ou:) ou =) (contente) 


:-( ou :( (triste) 
:-o ou :-O (surpreendido ou muito surpreendido) 
:-e (desiludido) 


>:-< (zangado) 


Corte 


“Não há nada pior do que dar longas 
pernas para pequenas ideias.” 
MACHADO DE Assis 
“Escrever é cortar”, definiu Marques Rebelo. Ele se deu conta 
de que o problema mais comum do texto é o tamanho. Escrevese 
demais, escrevese muito como se a qualidade pudesse ser 


medida por metro ou peso. Não é. A limitação do Twitter serve de 
prova. Corte. O quê? 


PALAVRAS ACESSÓRIAS: Substantivos e verbos são 
soberanos. As demais classes gramaticais, serviçais. Adjetivos, 
advérbios, pronomes, conjunções & cia. são bemvindos, mas 
têm vida instável. Na hora da tesoura, são os primeiros a rolar: 
O (bom) atleta (sempre) treina (faz seus treinos profissionais) 
com (muito) empenho e (grande) dedicação. 


ARTIGOS INDEFINIDOS: Em 99% dos casos, é gordura pura. 
Tesoura nele: Hugo Chávez quer implantar (um) novo 
socialismo na América do Sul. Sarkozy deu (uma) entrevista ao 
Correio Braziliense. Eleições promovem (uma) renovação no 
Congresso Nacional. 


PRONOMES SEU E SUA: Eles parecem inofensivos. Mas 
causam estragos. Tornam o texto ambíguo ou, sem função, 
viram o belo Antônio. Pau neles! No (seu) discurso, Dilma 
elogiou o acordo com a França. O motoqueiro quebrou a (sua) 
perna, fraturou os (seus) dedos, arranhou o (seu) rosto. Antes 
de sair, calgou os (seus) sapatos, vestiu a (sua) blusa e pôs os 
(seus) óculos. 


PRONOME SUJEITO 
(eu) saio 
(ele) sai 
(nós) saímos 
(eles) saem 
PRONOME TODOS 
Se o artigo engloba, o todos sobra em muitas situações. Xô! 
Sem ele, ganhamse cinco toques: 
Estudo inglês todas as terças e quintasfeiras. 
Estudo inglês às terças e quintasfeiras. 


Todos os estudantes que faltaram perderam a explicação. 
Os alunos que faltaram perderam a explicação. 


Todos os pediatras de Brasília cruzaram os braços em protesto 
por melhor remuneração. 


Os pediatras de Brasília cruzaram os braços em protesto por 
melhor remuneração. 


ALGUM, ALGUMA 


Algumas crianças caíram. (24 toques) 

Crianças caíram. (16 toques) 

Há alguns livros dispensáveis. (30 toques) 

Há livros dispensáveis. (23 toques) 

No texto, algumas palavras sobram. (34 toques) 
No texto, palavras sobram. (26 toques) 


QUE É, QUE FOI, QUE ERA 


Brasília, que é a capital do Brasil, localiza-se no Planalto 
Central. (69 toques) 
Brasília, a capital do Brasil, localiza-se no Planalto Central. 
(63 toques) 
D. Pedro Il, que foi imperador do Brasil, morreu em Paris. 
(58 toques) 
D. Pedro Il, imperador do Brasil, morreu em Paris. (50 
toques) 
Lula, que era torneiro mecânico, tormouse presidente da 
República. (67 toques) 
Lula, torneiro mecânico, tornouse presidente da República. 
(59 toques) 

NAS DATAS, OS SUBSTANTIVOS DIA, MÊS E ANO 


Casou-se no dia 10 de janeiro. (30 toques) 
Casou-se em 10 de janeiro. (26 toques) 
No mês de março costuma chover muito. (37 toques) 
Em março costuma chover muito. (30 toques) 
No ano de 2005, conseguiu apresentar a dissertação de 
mestrado. (63 toques) 
Em 2005, conseguiu apresentar a dissertação de mestrado. 
(56 toques) 
ZEROS DESNECESSÁRIOS 
Brasília, 07.06.2008. (21 toques) 
Brasília, 7.6.08. (17 toques) 
VERBO TENTAR 


Os psicólogos ensinam. Quem quer ser afirmativo dispensa 

o verbo tentar. “Quem tenta”, dizem eles, “não faz.” Xô! Sem 

ele, dobrase o lucro. Ganhamse leitores e sete toques: 

Vou tentar mostrar o poder da eleição. (38 toques) 

Vou mostrar o poder da eleição. (31 toques) 

Vamos tentar entregar o trabalho no prazo. (42 toques) 

Vamos entregar o trabalho no prazo. (35 toques) 
EXPRESSÕES ADIPOSAS 


Decisão tomada no âmbito da diretoria? É decisão tomada 
pela diretoria. Melhor: decisão da diretoria. 

Trabalho de natureza temporária? É trabalho temporário. 
Problema de ordem familiar? É problema familiar. 

Curso em nível de pós-graduação? É curso de pós- 
graduação. 

Melhor: pós-graduação. Melhor ainda: pós. 

Lei de alcance federal? É lei federal. 

Doença de característica sexual? É doença sexual. 


Troque 


“É preciso mudar para ficar tudo na mesma.” 
LamPEDUSA 
A dificuldade de cortar? É o apego. Há pessoas que 
consideram palavras parte de si. Desfazerse delas dói. É como 
abandonar um filho ou o ser amado. Mas a língua é generosa. 
Oferece opções de trocar seis por meia dúzia. Quer ver? Troque: 
LOCUÇÕES PREPOSITIVAS POR PREPOSIÇÕES: 


O livro está embaixo da almofada. (33 toques) 

O livro está sob a almofada. (28 toques) 

O prato está em cima da mesa. (29 toques) 

O prato está sobre a mesa. (26 toques) 

Falou a propósito da viagem. (28 toques) 

Falou sobre a viagem. (21 toques) 

Nada tenho a dizer em relação ao assunto. (41 toques) 
Nada tenho a dizer sobre o assunto. (35 toques) 

Em face do exposto, sentiuse apto a decidir. (45 toques) 
Ante o exposto, sentiuse apto a decidir. (41 toques) 


Estudo a fim de passar no concurso. (35 toques) 

Estudo para passar no concurso. (31 toques) 

Estudo pra passar no concurso. (30 toques) 
LOCUÇÃO CONJUNTIVA POR CONJUNÇÃO 


Estuda, de maneira que tira boa nota. (37 toques) 
Estuda, logo tira boa nota. (27 toques) 
LOCUÇÕES VERBAIS POR VERBOS SIMPLES 


pôr ordem nas ideias = ordenar as ideias 

pôr moeda em circulação = emitir moeda 

fazer uma redação = redigir 

fazer um discurso = discursar 

fazer uma viagem = viajar 

ver a beleza da noiva = admirar a noiva 
LOCUÇÕES ADJETIVAS POR ADJETIVOS 

população das margens dos rios = população ribeirinha 

(ribeirinhos) 

líquido sem cheiro = líquido inodoro 

água boa para beber = água potável 

material de guerra = material bélico 

criança com educação = criança educada 
PRONOMES 


Todos os alunos saíram. Os alunos saíram. 
Vou ao teatro todas as terças-feiras. Vou ao teatro às 
terças. 
Toda a turma se levantou. A turma se levantou. 
Eles balançaram suas cabeças. Eles balançaram a cabeça. 
Eles mexeram a cabeça. 
Aquele que trabalha recebe salário. Quem trabalha recebe 
salário. 
Aquilo que vai dizer pode comprometê-lo. O que vai dizer 
pode comprometê-lo. 
Sigam-me aqueles que forem brasileiros. Sigam-me os que 
forem brasileiros. Siga-me quem for brasileiro. 

O FUTURO PELO PRESENTE 


escreverei, vou escrever = escrevo 


escreverá, vai escrever = escreve 
escreveremos, vamos escrever = escrevemos 
escreverão, vão escrever = escrevem 

PERGUNT AS INDIRETAS POR PERGUNT AS DIRETAS 


Gostaria de saber se você vai ao cinema. 

Você vai ao cinema? 

Não tenho certeza se ele vem jantar. 

Será que ele vem jantar? 

Ele vem jantar? 

Quero que me informe quando chegará a encomenda. 

Quando chega a encomenda? 

Peço-lhe que saia. 

Saia. 
ORAÇÕES ADJETIVAS POR ADJETIVOS OU 
SUBSTANTIVOS 


Os alunos que estudam tiram notas boas. 

Os alunos estudiosos tiram notas boas. 

O Banco do Brasil financia agricultores que plantam café. 
O Banco do Brasil financia cafeicultores. 

Roupas com as cores que estão na moda custam mais. 
Roupas com cores modernas custam mais. 


ORAÇÃO SUBSTANTIVA POR SUBSTANTIVO 


A comunidade exige que o criminoso seja punido. 
A comunidade exige a punição do criminoso. 

O filho pede que o pai o perdoe. 

O filho pede o perdão do pai. 

A mãe sugeriu que o filho fosse escolhido. 

A mãe sugeriu a escolha do filho. 


ORAÇÃO DESENVOLVIDA POR REDUZIDA 


Depois que escolher o título, escrevo o artigo. 
Escolhido o título, escrevo o artigo. 

Agora que expliquei o assunto, passo a ler o livro. 
Explicado o assunto, passo a ler o livro. 

Depois de ouvir a palestra, mudei de ideia. 
Ouvida a palestra, mudei de ideia. 


NOMES POR VERBOS 


Pediu 10 dias para implantação do projeto. 
Pediu 10 dias para implantar o projeto. 
Impôs condições para a saída. 
Impôs condições para sair. 

O NOME DO MÊS PELO NÚMERO 


Apresentou o trabalho em 30 de janeiro de 2008. 
Apresentou o trabalho em 30.1.08. 


TROCAR LETRAS? OPS! CUIDADO. Respeite os visitantes 
de sites noticiosos. Eles abominam economias como estas: 


aquilo = akilo 
cadê = kd 
quero = kero 
valeu = vlw 
tchau = chau 


Fazer, desfazer, refazer 


FAZER 


Graciliano Ramos gostava mais da tesoura que da 
pena. Cortava sem piedade. A cada revisão, 
livrava as frases de adjetivos, advérbios, 
pronomes, gerúndios, conjunções. Um dia 
confessou: “Meu sonho é publicar Vidas secas em 
branco”. Morreu antes. 


O velho Graça trabalhava como revisor. No 
exercício da função, eliminava gorduras verbais 
com o prazer de quem saboreia a ambrosia do 
Olimpo. Se vivesse hoje, tuitaria com orgasmos. 
Vale sonhar? Imaginemos que ele recebesse este 
texto com 199 toques. O desafio: descarnálo. 
Reduzilo a esqueleto com 52 ossinhos. 


Como todo mundo sabe, em decisão polêmica, o 
Conselho de Ética da Câmara Alta decidiu arquivar todos 
os onze processos contra o ex-presidente da República e 
agora senador do PMDB do Amapá José Sarney. 
Primeira versão 
Se todo mundo sabe, não precisa dizer: 
Em decisão polêmica, o Conselho de Ética da Câmara Alta 
decidiu arquivar todos os onze processos contra o ex- 
presidente da República e agora senador do PMDB do 
Amapá José Sarney. (177) 
Segunda versão 
Caia fora, adjunto adverbial: 
O Conselho de Ética da Câmara Alta decidiu arquivar todos 
os onze processos contra o expresidente da República e 
agora senador do PMDB do Amapá José Samey. (156) 
Terceira versão 
Xô, locução verbal: 
O Conselho de Ética da Câmara Alta arquivou todos os 
onze processos contra o expresidente da República e agora 
senador do PMDB do Amapá José Sarney. (148) 


Quarta versão 
Se Sarney é senador, só o Senado pode julgálo: 
O Conselho de Ética arquivou todos os onze processos 
contra o expresidente da República e agora senador do 
PMDB do Amapá José Sarney. (133) 

Quinta versão 
Rua, todos: 
O Conselho de Ética arquivou os onze processos contra o 
expresidente da República e agora senador do PMDB do 
Amapá José Sarney. (127) 

Sexta versão 
Venha, numeral: 
O Conselho de Ética arquivou os 11 processos contra o 
expresidente da República e agora senador do PMDB do 
Amapá José Sarney. (125) 

Sétima versão 
O artigo dispensa o numeral: 


O Conselho de Ética arquivou os processos contra o 
expresidente da República e agora senador do PMDB do 
Amapá José Sarney. (122) 

Oitava versão 
Saiam, especificações: 
O Conselho de Ética arquivou os processos contra José 
Sarney. (60) 

Nona versão 
Venha, enxutinha: 
Conselho de Ética arquiva os processos contra Sarney. (52) 


Refazer 


Você é o autor do texto. Não gostou? Sem 
problema. O post comporta 140 toques. Só tem 52. 
Seu crédito: 88. Devolva gordurinhas ao esqueleto. 
Exerça seu poder. Escolha. O que falta? O numeral? 
Tragao de volta. Um ou outro adjetivo? Promovalhe 
o retorno. Só o “como todo mundo sabe” não tem 
vez. Afinal, se todo mundo sabe, para que dizer? 

Você não precisa inventar nada. A língua é 
generosa. Mais flexível que cintura de político, tem 
500 mil vocábulos e múltiplas estruturas para 
satisfazer as urgências. A prática tem reflexo plural. 
Além de escrever tuítes mais sedutores, você 
melhora os demais textos. O Twitter leva ao extremo 
a imposição da modernidade: menos é mais. 


CAPÍTULO 
3 


O JORNAL SE 
REINVENTA 


PURAÇÃO FEITADADOS NA MÃO, éhora devender o peixe. 

Como? Há formas e formas de apresentar a notícia. 

Textos, fotos, infografias, tabelas, quadros, ilustrações 

são algumas. Qual a melhor? A mais adequada e 
atraente para o leitor. Repórteres, redatores e editores precisam 
desenvolver a capacidade de escolher a ideal para a matéria. 
Duas perguntas se impõem. Uma: o que quero comunicar? A 
outra: qual a melhor maneira de fazêlo? 

É importante pensar com cabeça hipermídia. O jornal não se 
restringe a assinaturas ou vendas em banca. Está na internet e 
no tablet. Tem, por isso, de atender às exigências de cada leitor. 
Páginas limitadas a longos textos e algumas fotos cheiram a 
mofo. Impõese recorrer ao vasto repertório de expedientes que 
ventilam a apresentação. Usá-los constitui atestado de 
disposição, criatividade e, sobretudo, sintonia com a 
modernidade. Se determinada informação pode ser transmitida 
de modo correto e eficiente por meio de texto convencional ou de 
recursos gráficos, não hesite. Escolha o segundo caminho. Ou os 
dois. 

Mais: uma matéria pode ter retrancas especiais (explicativas, 
históricas, opinativas, de serviço). Elas dividem o assunto, 
facilitam a leitura e se aproximam da forma como o navegador da 
web lê. Mas exigem atenção dobrada. Em primeiro lugar, para 
não repetir informação apresentada no texto principal ou em outra 
retranca. Em segundo, para não transformar a notícia numa 
colcha de retalhos sem fio condutor. Informações pulverizadas 
perdem força. 

Variados apetrechos funcionam como lufada de ar que quebra 
o bloco compacto de períodos e parágrafos. Complementares, 
não devem ultrapassar o tamanho da matéria principal. Devem 
enriquecêla, iluminar pormenores aparentemente sem 


importância e seduzir o leitor para que vá até o pontofinal. Se 
possível, estimulálo a buscar outros detalhes por via eletrônica. A 
interatividade tem de ser perseguida com obsessão. 


RECURSOS DA SEDUÇÃO 


Hipertexto 


Ops! O hipertexto quebra a linearidade do texto. 
Com poucas linhas, aprofunda o assunto em 
paralelo. O leitor pode continuar a leitura ou 
interrompêla e, satisfeito, voltar a ela. O título, com 
no máximo duas palavras, abomina redundância. 
Não repete o vocábulo em destaque. Se o 
hipertexto, por exemplo, dá realce à expressão 
“reforma agrária”, o título pode ser “Disputa 
centenária”. A primeira frase deve conter uma 
referência ao tema: “A reforma agrária se arrasta no 
Brasil há três séculos”. 


RT = 


Avida copiada — = 
em laboratóri 


OUTRAS AÇÕES 


O PSOL é autor de importantes representações 
contra a família Roriz. Em 2007, o partido entrou 
com processo por decoro contra o então senador 
Joaquim Roriz, que se envolveu no escândalo 
conhecido como Bezerra de Ouro. Na eleição do 
ano passado, Toninho pediu a impugnação da 
candidatura do exgovernador para o Palácio do 
Buriti com base na Lei da Ficha Limpa. Roriz, 
mais uma vez, fugiu da disputa e trocou de lugar 
com a mulher, Weslian Roriz (PSC), derrotada no 
pleito. 


PoliticanoDF 


A 


Eu acho 


O leitor fala, opina, entra nas páginas como parte da matéria. 
O texto deve ser todo em primeira pessoa e entre aspas. Na 
identificação, devem constar nome, idade e profissão do 
entrevistado. O mesmo vale para as variações Eu fui, Eu vou 
fazer, Eu quero, etc. 


EU ACHO... 


“A prefeitura comunitária é essencial para que a população se 
organize. Antes de ter uma associação dos moradores do 
Taquari, a gente vivia batendo na porta da administração e 
muitas vezes não conseguia o que queria. Sou adepto do 
lema faça você mesmo. A prefeitura tem meu total apoio.” 
José Gadelha, 68 anos, aposentado 


Taquari 


Moradores 
pedem 
atenção 


Palavra de especialista 


É o parecer de quem entende do assunto. Inclui título e texto 
do especialista consultado. No final, a identificação deve ser 
feita da seguinte forma: Fulano de tal, profissão ou 
especialização. Exemplo: José dos Santos, chefe da 
Faculdade de Medicina da Universidade de Brasília. 


MONITORAMENTO PARA EVITAR RISCOS 


Na onda do verão do camaval, é natural a pessoa querer ficar bonita. Hoje em 
dia, a forma mais popular é o exercício programado, em que um profissional vai 
passar a monitorar atividades, evitando risco. Mas é importante o aluno ter 
consciência de que, mais importante do que o resultado imediato, é aderir ao 
estilo de vida que o tornará mais saudável. 

Ele deve ir ao médico primeiro e, posteriormente, o professor montará um 
programa de acordo com os objetivos. Não tem como apressar nem determinar 
em quanto tempo os resultados vão acontecer. É a continuidade que vai trazer 
os benefícios para a saúde. Muitas vezes as possibilidades que você vê o 
mercado oferecer ferem os princípios de uma vida saudável. 

A mulher fica com neurose de engordar e pode desenvolver uma anorexia. O 
homem está com aumento de massa muscular e acha que nunca está grande o 
suficiente. Qualquer resultado fácil e rápido a gente pode desconfiar. O exercício 
que traz qualidade de vida deve ser encarado como um hábito de higiene e não 
deve ser interrompido. É como escovar os dentes. 

Marcelo Bóia, coordenador do curso de Educação 
Fisica, foi sócio da academia por 25 anos 


[Economiano DF 


Segurar alunos 
exige ginástica 


E EU COM ISSO? 


O texto, produzido pela redação, estabelece 
relação direta com o universo do leitor. Não tem 
título. Deve ter, no máximo, cinco linhas. 


A degradação da crise no Irã pode se refletir no bolso do 
brasileiro a longo prazo. Para o analista iraniano Nader 
Entenssar, o prolongamento provocará uma crise global no 
fornecimento do combustível. O Irã é o quinto exportador de 
petróleo, responsável por 4,5 da oferta mundial do produto. 


Medida de forças 


a 


FRASE. Sentença que merece destaque. Realçada, a declaração 
sobressai e dá o tom da narrativa. As aspas que abrem a citação 
são gráficas, ou seja, inseridas na página pelo diagramador. 
Impõese fechálas. A identificação segue o padrão do Eu acho: 
nome, seguido da ocupação do autor da sentença. 


“A vaga é dos suplentes de coligação, não do partido.” 
Ricardo Lewandowski, presidente do Tribunal Superior Eleitoral (TSE) 


“A idade não é importante. Houve alguns papas muito breves, mas renderam ótimo 
trabalho.” 
Dom Cláudio Hummes, cardealarcebispo de São Paulo 


“Se for arredondada para baixo, teremos menos do que um quinto de advogados e 
membros do MP no tribunal, e a Constituição determina que pelo menos um quinto das 
vagas seja destinado à advocacia e ao MP” 

Guilherme Peres de Oliveira, subprocuradorgeral da OAB-RJ 


Barroco 
Letras e sons 
Os gêneros digitais 


LITERATURA 


O Barroco 


FT re  |DIREITO JUSTIÇA 


Polêmica sem r - 


2 
data para acabar | a 

pe E — Vaga no TRF-2 é da advocacia 
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OPINIÃO DO INTERNAUTA 


Trata-se da convergência de mídias. Leitor da web 
tem vez nas páginas do jornal. A matéria deve ser 
sempre precedida do seguinte texto: “Leitores 
comentam reportagem do (nome do jornal) sobr: 
As opiniões são publicadas sem títulos, com aspas 
e, ao final, a identificação. 


Leitores do Correio comentaram no site a 
reportagem sobre o negócio suspeito da 
pósgraduação envolvendo os institutos Nesb e Cap. 
Veja trechos: 


Fraude do diploma em apuração 


Elo 


MARCELO RODRIGUES 

“Essa situação acontece porque o próprio MEC 
viabiliza isso por meio de concessão a essas 
pequenas faculdades que nem sequer mestres 
doutores possuem. Duvido até que sejam 
graduados. Coisa séria, só em faculdade privada 
grande ou federal mesmo. E educação nesse país 
Só vai de mal a pior mesmo. Meu Deus!” 


RONALDO REIS 
“E alguns ainda enchem a boca para falar que têm 
pós. Só se for em cara de pau.” 


FRANCISCO PESSOA 
“Os incompetentes que compram não têm 
coragem de fazer uma pós decente na UnB.” 


MOISÉS CARVALHO 


“É lamentável ver a qualidade do ensino 
ministrado por algumas instituições. Absurdo maior 
é vermos a postura dos acadêmicos, compactuando 
com essa falsa capacitação.” 


CPI dos Correios fica nas 


ANÁLISE DA NOTÍCIA. Trata-se da interpretação 
dos fatos apresentados na matéria. Mostralhe o 
significado e projeta as consequências. Pressupõe 
domínio do tema e capacidade de explicálo ao leitor. 
É importante prevêla cedo para que o encarregado 
de redigila tenha tempo de apurar as informações. 


Embora tenha assegurado a presidência e a 
relatoria da CPI dos Correios, o Palácio do 


ARTIGO 


É A OPINIÃO DE ESPECIALISTA SOBRE O ASSUNTO EM 
PAUTA. SE O TEMA FOR POLÊMICO, PODE-SE PUBLICAR UM 


PRÓ E OUTRO CONTRA. O LEITOR AGRADECE. 


UM DIREITO DO HOMEM 


FERMIN ROLAND SCHRAMM (será que ocupa ainda o 
cargo? Quando e onde foi publicado?) 


Coordenador do Conselho de Bioética do Instituto Nacional do 
Câncer, membro da Diretoria da Sociedade Brasileira de 
Bioética e presidente da Regional do Rio de Janeiro 


Quando nasceu Dolly, quatro anos atrás, defendi a 
legitimidade da clonagem, inclusive a humana, porque estava 
— e continuo — convencido de que o ser humano tem, a 
princípio, o direito moral de transformar sua natureza 
biológica. Se ele é capaz de fazer isso com segurança e se 
isso traz benefícios à saúde e qualidade de vida para os 
indivíduos humanos, sem prejudicar outros seres humanos e, 
eventualmente, outros seres vivos e seus ambientes, por que 
não? 

Em suma, considero moralmente legítimo (e até indício de 
estágio adulto de moralidade) o fato de controlar e direcionar o 
processo da evolução humana. Isso faz parte do poder 
adaptativo do homem, que inclui a adaptação de sua natureza 
a seus projetos de vida. Para mim, o problema não é, 
portanto, utilizar ou não esse poder, mas como utilizá-lo. Não 
investir nessa tecnologia poderia implicar ter de se 
responsabilizar pelo bem que deixamos de fazer eque 
poderíamos ter feito, o que pode redundar num futuro pior 
para todos. 


Planalto tem de dosar a comemoração pela vitória. 
Apenas a primeira batalha foi ganha. Se não por ter 
perdido para a oposição dois votos de governistas 
(com 13 votos assegurados, o candidato da 
oposição recebeu 15), os governistas terão de ter 
cautela porque conduzirão os trabalhos, e o 
resultado de uma investigação é quase sempre 


incontrolável. Ao assegurar o comando da CPI, o 
governo pode ter apenas uma vitória de Pirro, sendo 
forçado a se render a evidências e indícios que não 
deseja. Venceu o primeiro embate com a oposição, 
mas pode acabar atropelado pelos fatos que a 
comissão trará à tona. 


UM DIRETO DO NOWt camsuismo cerínico 


Do ponto de vista da moralidade das sociedades laicas e 
multiculturais (o Brasil é uma delas), nas quais o que importa é 
o mútuo reconhecimento entre individuos e comunidades 
diferentes, assistese a uma espécie de mudança de 
paradigma moral. O fato ocorre quando se pensa que a justiça 
não é mais encarada só em termos negativos, de proteção 
contra os riscos à saúde e à qualidade de vida resultantes da 
vigência de determinados procedimentos técnicos e 
biotécnicos, mas em termos positivos. Quer dizer: de acesso 
aos benefícios reais e potenciais resultantes dessa vigência. 

Sendo assim, a bioética não pode ser meramente defensiva 
(como era nos anos 70 e 80, conforme o espírito do Relatório 
Belmont), mas propositiva e inclusiva. Afinal, ser equitativo 
não pode reduzirse a distribuir riscos e estresses, mas bens. 
No entanto, como com qualquer outra inovação tecnológica, 
surge o problema do acesso, que aponta para a questão de 
justiça distributiva. No caso específico, significa evitar que só 
uma minoria de privilegiados tenha acesso aos avanços 
técnicos e biotécnicos. Mas essa é questão a ser resolvida 
com políticas democráticas. 


CANIBALISMO CIENTÍFICO 
GENIVAL VELOSO DE FRANÇA 


Bioeticista e professor da pósgraduação em bioética da 
Universidade Estadual de Montes Claros (MG) 

Nos últimos anos, geneticistas e embriologistas vêm propondo 
técnicas capazes de produzir a clonagem de seres humanos. 
Sempre se perguntou qual seria, na realidade, o benefício da 
prática. Agora, parece claro que alguns dos objetivos se 
centram em programas de experiências e manipulações 
genéticas orientadas para terapia com embriões humanos. 

Havia desconfiança de que programas de fertilização 
assistida seriam apenas uma cortina de fumaça para encobrir 
os verdadeiros interesses em experimentações, como as de 
aproveitamento de órgãos para o indivíduo matriz no futuro, 
escamoteando assim alguns óbices éticos e legais. Se aceito 
tal projeto, estariam consagrados a ciência sem limites, o 
canibalismo científico e o cobaísmo humano. 

Com certeza, mais uma vez, os defensores da ideia vão 
insistir dizendo que o embrião num estágio de 10 a 14 dias, 
antes da nidação (aninhamento do ovo no útero), não seria 
vida humana. Pois bem, essas pessoas estão desafiadas, 
antes de qualquer outra coisa, a dizer: se não é vida humana, 
afinal o que é? 

Chegam a dizer que a nossa vida tem dois estágios: vida 
biológica, antes da nidação; e vida humana, a partir dessa 
fase. Por que não se chamar a esse ovo vida humana? A vida 
humana tem algo muito forte de ideológico e moral e, portanto, 
não pode ter os limites em simples fases de estruturas 
celulares. 

O que se discute não é o tamanho ou o tempo de existência 
de um ser humano, mas o significado que ele tem, qualquer 
que seja a idade ou a configuração. O que se quer, pelo 
menos, é chegar a sua condição de ser humano, pelo que isso 
significa nesta hora de tanto tumulto e tanta inquietação e 
neste exato momento em que o sentimento se distancia mais 
e mais, e quando a indiferença parece ter tomado conta do 
mundo. 


Qualquer que seja o estágio da ciência, qualquer que seja o 
avanço da biotecnocracia, que tudo quer saber e tudo explicar, 
não existe argumento capaz de justificar a disposição 
incondicional sobre a vida de um ser humano, propondo sua 
destruição baseada em justificativas que se sustentem apenas 
em presunção de benefícios. Essa vida é intangível e 
inalienável. 

Se alguém tem pensamento contrário e admite que a morte 
de embriões humanos para fins terapêuticos vai contribuir 
para o crescimento das pessoas, está enganado. Vai, no 
mínimo, incutir o egoísmo, saciar a insensibilidade e promover 
a discriminação. 


Blá-blá-blá 


Falação, falação e falação. Resultado? Nenhum. Escrever a 
retranca sobre a retórica vazia implica levantamento das 
situações anteriores que justifiquem o apelo ao recurso. 


Nem bem terminou o camaval, outro samba aparece no Rio. O provável futuro 
candidato a presidente da Liga Independente das Escolas de Samba e atual 
presidente da Beija-Flor, Farid Abraão David, apareceu com a ideia de construir 
outro sambódromo, desta vez na Barra da Tijuca. O prefeito César Maia ironizou: 
as escolas têm toda liberdade para construir, desde que não peçam nenhuma 
subvenção oficial. “Há dez anos os clubes de futebol ameaçam parar de jogar no 
Maracanã e, até hoje, nenhum deles se movimentou para fazer outro estádio”, 
disse. Essa história ainda vai virar um samba do crioulo doido. 


CRÍTICA 


Avaliação de uma obra ou espetáculo. 
Se assinada por especialista, ganha crédito. 


PAROU POR QUÊ? 


Pioneiros na harmonização vocal e na fusão da 
country music com o rock-'n'roll, os Everly 
Brothers saíram do Kentucky para imantar a 
segunda metade dos anos 1950 com violões 
robustos e envolvente bateria, que em nada devia 
à de Bo Diddley. Esse novo som que não só 
seduziria milhões de adolescentes com sucessos 
arrebatadores (Bye bye love, Wake up little Susie, 
All | have to do is dream, Cathy's clown, Love 
hurts), mas cuja influência permearia, no futuro, o 
trabalho de ícones como Simon & Garfunkel, The 
Byrds, The Hollies, Lovin' Spoonful e os Beatles. 

Fruto do histórico concerto que agregou os 
irmãos Don e Phil em Londres, em 23 de 
setembro de 1983, o DVD Reunion concert — 
Live at Royal Albert Hall (ST2/Eagle Vision) veio 
reparar uma triste separação, ocorrida ainda na 
década de 1970, por conta de brigas constantes e 
da dependência química de Don às anfetaminas. 

Mesmo que no som da dupla tudo transcorra de 
forma imaculada, logo no início do show as 
velhas desavenças ficam evidentes, quando Don 
e Phil se dirigem aos respectivos microfone: 
montados em lados opostos do palco. Aliá: 
sabese que ambos viajaram separadamente até 
Londres e só se cumprimentaram friamente, por 
alguns segundos, antes de encarar a plateia 
lotada do Royal Albert Hall. 


Como um passe de mágica, tal rancor não 
chega a ficar evidente quando as vozes se 
misturam no ar para brindar os fãs com repertório 
inolvidável. 

Além de seus próprios sucessos, a generosa 
lista incluiu uma verdadeira antologia do rock feito 
nos anos 1950, como evidenciam as releituras de 
clássicos do porte de Be-bop-a-lula (Gene 
Vincent), Claudette (Roy Orbison), Love is strange 
(Mickey & Sylvia) e Lucille (Little Richard). 


CARA A CARA 


Dois especialistas apresentam pontos de vista 
diferentes sobre o assunto da reportagem. Trata- 
se da resposta à pergunta clara e objetiva. 


A LEI DA FICHA LIMPA DEVE VALER 
PARA VOTAÇÃO DESTE ANO? 


Mozart Valadares, presidente da Associação 
dos Magistrados do brasil (AMB) 


“Sim. A lei determina causas de ilegibilidade que 
Só podem ser observadas no momento do pedido 
de registro de candidatura. No momento de 
verificar se alguém pode concorrer a um cargo 
eletivo, o juiz faz uma análise das normas que 
especificam as condições para tanto. Naquela 
época, a lei complementar estava em pleno vigor. 
Por isso, não se pode falar em retroatividade. 
Além disso, essas mudanças na legislação não 
alteram o processo eleitoral. Basta se lembrar das 
multas aplicadas pela Justiça Eleitoral para 
políticos por conta de campanha fora de época, 
antes do início do processo eleitoral, quando 
somente existem précandidatos. A Lei da Ficha 
Limpa não altera a captação de recursos nem as 
regras da propaganda eleitoral, por isso não 
mexe com a questão processual.” 


Inocêncio Mártires Coelho, professor de 
direito constitucional e fundador do Instituto 
Brasiliense de Direito Público 


“Não. A questão principal trata da garantia da 
retroatividade da lei. Todas as outras discussões 
são paralelas, com o argumento da anualidade. 
Elas fogem do foco, que é o absurdo da aplicação 
da norma para fatos ocorridos no passado. 
Ninguém pode fazer nada ontem. Por isso, toda 
lei só se aplica para fatos futuros. A retroatividade 
só é permitida em benefício do réu. Além disso, 
quando dizem que inegibilidade não é sanção, 
acho graça. É uma restrição de direito. O 
problema acontece quando passam a fulanizar 
questões jurídicas. Misturar o nome de Joaquim 
Roriz com a validade da aplicação da norma 


FOCO NA IMAGEM 


Jbserve este quadro, do pintor barroc 
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feixe de luz que entra pela janela? 


LITERATURA 


1h 


perturba o raciocínio. Se não querem o Roriz, não 
votem nele. Mas é uma covardia usar uma lei 
contra alguém, porque ela é abstrata e não tem 
humor. Amanhã, esse alguém prejudicado pode 
ser você. Essa é uma garantia que assegura a 
todos dormir em paz.” 


Cidades y——E 
vã mm by 
STF decide futuro de 
Roriz e da campanha 


Entenda o caso 


Contextualização da matéria. Explica o assunto para quem 
não acompanhou o desenrolar dos fatos no dia a dia. 


DECISÃO ARRISCADA 


Em dezembro de 2003, o primeiroministro israelense, Ariel 
Sharon, apresentou a proposta de retirada da Faixa de Gaza. 
A iniciativa prevê a saída dos efetivos militares israelenses e o 
desmantelamento das 21 colônias judaicas na região e quatro 
na Cisjordânia. Em compensação, assentamentos 
continuariam a ser construídos na Cisjordânia. 


O obstáculo para aplicar o plano é intemo. Os judeus se 
recusam a deixar as terras, considerando que são parte de 
Eretz Israel (Terra de Israel). São 7.500 assentados na Faixa 
de Gaza, onde moram 1,3 milhão de palestinos. Mas são 
barulhentos. E sua proteção militar custa caro. 


Bush pede 


respeito ao 
Mapa da Paz 


0 


Depois da retirada, Israel continuará controlando o espaço 
aéreo e as fronteiras dos territórios palestinos. Sharon paga 
alto preço pelo plano. O desmantelamento compromete a 
imagem de defensor dos colonos que fizeram a fama do 
premiê nos anos 70 e 80, quando incentivou a construção de 
vários assentamentos. 


Serviço/Dicas 


A prestação de serviços é indispensável. Não pode se limitar a 
determinadas editorias ou seções. A vinheta Serviço deve 
contaminar todo o noticiário. O tamanho médio é de um 
parágrafo. Mas pode ser que o serviço cresça muito. Nesse 
caso, sai do pé da matéria e ganha espaço como retranca 
separada. A vinheta permanece. Cuidado: o leitor identifica 
sem dificuldade um serviço malfeito, incompleto, de pouca 
serventia. A principal qualidade exigida de um serviço é a 
utilidade. O recurso deve tornar a vida do leitor mais fácil, 
economizar tempo e esforço dele. Se não for assim, não vale 
a pena. 


PLACEBO EM BRASÍLIA 

Show do trio inglês pelo Projeto Claro Que É Rock. Amanhã, 
na Concha Acústica (SHTN, polo 3, beira do Lago Paranoá), 
às 21h. Ingressos: R$ 30 e R$ 15 (meia) à venda na Fnac 


(ParkShopping) e em lojas da Claro no Conjunto Nacional e 
Pátio Brasil. 


CAMPO DE SANGUE 


De Dulce Maria Cardoso, Companhia das Letras, 272 
páginas, R$ 39. 


NELSON FREIRE — CHOPIN 


Álbum do pianista brasileiro Nelson Freire. 
Lançamento: Decca/ Universal. Preço médio: R$ 27. 


QUADRO 


LEITOR APRESSADO ADORA ESSE RECURSO. NUM BOX, 
SINTETIZA-SE O CONTEÚDO TRATADO. 


O QUE FALTA EXPLICAR 


MENSALÃO 

* De onde saía o dinheiro para o pagamento do mensalão 
aos deputados do PP e PL? Quem da cúpula do PT, 
além do tesoureiro Delúbio Soares, tinha conhecimento 
dele? Qual o sistema usado para o pagamento, por meio 
de quem ou de que empresas? 
Que deputados, além dos seis líderes do PP e do PL 
citados por Roberto Jefferson, recebiam o mensalão? 
Por que, ao ser avisado do mensalão, o governo não 
tomou providências? Por que o tesoureiro do PT não foi 
chamado a dar explicações? Por que nenhum detalhe foi 
pedido a Roberto Jefferson quando ele denunciou o 
mensalão ao presidente Lula? 
Por que a Comissão de Sindicância do Congresso 
arquivou a investigação do mensalão praticamente sem 
fazer investigação? 
Quem foi o autor da proposta de pagamento de mesada 
para convencer a deputada Raquel Teixeira (PSDBGO) a 
mudar de partido? Foi mesmo o deputado Sandro Mabel 
(PL)? 


DOAÇÕES DE CAMPANHA 


* É verdade que o PT repassou para o PTB R$ 4 milhões 
em espécie, enchendo duas malas com cédulas de R$ 
50 e R$ 100 do Banco Rural e do Banco do Brasil? Por 
que o dinheiro não foi declarado à Justiça Eleitoral? Qual 
a sua origem? Por que o PT usava, como disse 
Jefferson, o publicitário Marcos Valério para repassar o 
dinheiro ao PTB? 

Delúbio Soares, tesoureiro do PT, participou do 
recolhimento do dinheiro? Por ordem de quem? Quem 
mais da cúpula do PT sabia da doação irregular? Por que 


o PT também não declarou o repasse? Houve repasses 
para outros partidos? 


EEIEE===s 
Enfim, o Governo ganha uma 


Há registro de depósitos mensais no valor de R$ 30 mil 
nas contas dos deputados Valdemar Costa Neto, Pedro 
Corrêa, José Janene, Pedro Henry, Sandro Mabel e 
Bispo Rodrigues, citados por Jefferson como 
beneficiários do mensalão? Eles estão dispostos a 
aceitar a quebra do sigilo bancário? 

Os bancos têm registro desses saques? Em nome de 
quem ou de que empresa foram feitos? Quem ou que 
empresas fizeram os depósitos? 

Há rastro nas duas instituições financeiras? 

É verdade que o PTB foi o partido da base que pediu 
menos dinheiro ao PT? Quanto pediram os outros? 
Quanto o PT prometeu e quanto repassou? 

Como funcionava o suposto esquema de arrecadação e 
distribuição do dinheiro? Quem mais, além de Marcos 
Valério, operava a serviço de dirigentes do PT? 


* A secretária Karina Somaggio inventou denúncias contra 
o publicitário Marcos Valério e dirigentes partidários ou 
está sendo pressionada a desmenti-las? 


INSERT 


TEXTO CURTO, EM DESTAQUE, 
COM INFORMAÇÃO ADICIONAL 
SOBRE O TEMA. 


dá origem a disco 


e 


PITADA PERNAMBUCANA 


Se faltava algo na cozinha das músicas, isso foi 
compensado pela extrema simpatia e disposição 
para dançar com sombrinhas de frevo e brincar 
com as peças íntimas, que eram jogadas ao palco 
peças íntimas, que eram jogadas ao palco pelas 
moçoilas mais atrevidas. O final do show com | 
want it that way — disparado o maior sucesso do 
grupo — e a nova e deliciosa Straight through my 
heart mostrou que cantar junto, se emocionar e 
voltar aos 14 anos pode ser uma das melhores 
pedidas para adocicar a vida de gente grande. 


RANKING 


Um estudo da Organização das Nações Unidas 
(ONU) revela que o real foi a sétima moeda que 
mais se valorizou entre janeiro de 2008 e janeiro 
de 2010. De acordo com levantamento, a alta no 
período foi de quase 5%. A liderança do ranking 
pertence ao iene japonês, com ganho de 30%, 
seguido pelo franco suíço. O yuan chinês vem em 
terceiro, apesar de toda política de incentivo que o 
governo de Pequim imprime ao câmbio. 


Linha do tempo/Cronologia 


Informação gráfica com a cronologia dos fatos. Deve ter título 
próprio. 


* SAÚDE ABALADA 


Hospitalizado duas vezes no último mês, o papa suspendeu a participação em 
várias cerimônias importantes, o que não ocorria desde o início do pontificado, 


em 1978. 


1º de fevereiro — João Paulo Il é internado no 
Hospital Gemelli, em Roma. O diagnóstico é de 
laringotraqueite aguda. 

4 de fevereiro — O cardeal da cúria pontitícia, 
Francesco Pompedda, afirma que o papa pode dirigir 
a Igreja da cama no hospital, mesmo sem poder falar. 
6 de fevereiro — O papa reza o Angelus da janela do 
quarto. O Vaticano desmente que tenha usado o 
recurso de uma gravação. 

9 de fevereiro — João Paulo Il celebra a quarta-feira 
de cinzas no hospital. 


10 de fevereiro — O santo padre regressa ao 
Vaticano a bordo do papamóvel e abençoa a multidão 
no trajeto. 


23 de fevereiro — A audiência semanal na Praça de 
São Pedro é feita por meio de vídeo, no qual o papa 
se dirige aos peregrinos com voz rouca e respiração 
difícil. 

24 de fevereiro — João Paulo Il é hospitalizado de 
novo. Durante a noite, é submetido à traqueostomia 
para aliviar os problemas respiratórios. 

27 de fevereiro — Inesperadamente, o papa aparece 
na janela do quarto no hospital durante quase dois 
minutos para dar bênção aos fiéis com a mão. 


Memória 


Recuperação de fatos passados que se relacionam com um 
acontecimento atual. Contém dados e informações mais 
antigos, sempre com a preocupação didática de agregar 
conhecimento. Na maioria das vezes, historia os antecedentes 
de uma situação para que o leitor compreenda melhor o 
momento presente. Recorda passagens históricas ou eventos 
que mereceram a atenção da imprensa. Por essa razão, pode 
ser escrita também na forma de pontos em ordem cronológica. 


CELEIRO DE DELINQUÊNCIA 

Quando o assunto é gangue, o Distrito Federal tem triste 
histórico. Nos anos 80, jovens barbarizavam no Gama e em 
Ceilândia. Na década seguinte, a rixa entre grupos de 
adolescentes fez dezenas de vítimas nas ruas de Planaltina. 
Em 1993, a classe média brasiliense descobriu que as 
quadras bem arborizadas do Plano Piloto não eram refúgio 
dos filhos para a violência urbana. 


18 ' 
Invasão nas escolas 
n 


% 


Na 316 Norte, uma gangue juvenil conhecida como Falange 
Satânica espancou até a morte o estudante Marco Antônio de 
Velasco e Pontes, de 16 anos. Em abril de 1997, o pataxó 
Galdino Jesus dos Santos foi queimado vivo por rapazes de 
classe média, enquanto dormia num ponto de ônibus da W3 
Sul. 

Meninos e meninas mantêm acesa a cultura da gangue na 
capital do país. Há na Secretaria de Segurança Pública 
(SSPDF) quase uma centena de grupos de pichadores 
identificada em todo o DF, incluindo o Plano Piloto. Muitos 
seguem à risca a cartilha da violência extrema. Oito em cada 
dez homicídios entre jovens têm a marca da vingança ou da 
rivalidade. 


Planaltina é considerada um dos celeiros da delinquência 
juvenil no DF. De acordo com a Secretaria de Ação Social, 
15% dos adolescentes que cumprem medidas socioeducativas 
na capital do país moram na cidade. Ceilândia e Samambaia 
ocupam os dois outros lugares no triste pódio. 


NUMERALHA 


Visualização gráfica dos números referidos na matéria. Tem 
título curto, de uma palavra ou duas no máximo. 


QUASE UNÂNIME 
107 


Número de cardeais que teriam votado em 
Joseph Ratzinger, segundo o vaticanista italiano 
O razio Petrosillo, do jornal Il Messaggero. 


JOÃO PAULO II 


95 


votos foram obtidos pelo polonês 
Karol Wojtyla durante o conclave de 1978, 
que durou três dias. 


PERFIL 


Apresenta uma pessoa ao leitor. É reportagem. Não uma 
coleção de depoimentos sobre alguém nem o resumo de um 
currículo profissional. Muito menos oba-oba. A história do 
perfilado precisa ficar clara: os pais, a família, o lugar de 
nascimento, a infância, os amores, o marcante na vida. O 
momento atual deve ser repleto de pormenores — como é o 


Observe que, ao fundo, em uma parede, há um quadro. No alto desse quadro, aparece 
a figura de Cristo; na parte de baixo, figuras de seres humanos, nus, compondo uma 
cena caótica que lembra o juizo final. Compare as figuras humanas da tela do juízo 
final com a figura da mulher 


Enquanto as figuras humanas da tela do juizo fina 
a expressão da desespere, a mulher, banhada de 
serenidade do contentamento e da contemplação 
b. A mulher parece estar grávida. Que sentido esse dado agrega ao conjunta dos ele- 
mentos da tela? *rolessor Abra a discussão com a classe, pos há mais de uma possibilda 
entos da tela; apasição à perspectiva ds morta a que estão expostos os condanados do 
à associado à ideia da futuro As joas e as maedas talvez represantem a ideia de futu 

4. A pintura retrata nitidamente dois planos diferentes: o material e o espiritual 


ão da 


a. Que diferenças é possivel observar entre elas? 


) surgimento da vida está 
o final, Além dsso, a nascimento da uma criançe 
dessa criança 


a. Que elementos são próprios do plano material? Quais representam o plano es- 
iritual? São próprios do plano material as joias é as moadas, bam coma o aposento da casa e a 
piritual? a inturs retratando ouso final representa o plana 


b. Na obra, esses planos se completam ou estão em oposição? Justifique sua resposta 
ão em oposição: luz & sombras, serenidade dasaspero, vita 
do material a mundo expirtual 


com elementos das duas telas, Os planose: 


Atela de Vermeer pode ser compreendida como uma alegoria. Alegoria é 
uma representação de ideias abstratas por meio de simbolos, constitui- 
dos por figuras, animais, objetos, pessoas, etc. 


a. O que normalmente a balança representa? Mepresenta o equilibrio, a pontaração 


ou vazia? Estávaria 


b. A balança da pintura está che 


€. Considerando a relação entre mundo material e mundo espiritual 
existente na pintura, interprete: A tela é alegoria de quê? Que ideia 


ou pensamento ela constrói? 


6. OBarroco é uma corrente artística que vigorou no século XVII e se manifestou na pin- 5 c) Professor. Alra a dis 
tura, na arquitetura, na literatura e em outras artes. As principais características do ceder 
Barroco estão relacionadas a seguir. Entre elas, aponte as que podem ser identificadas 
na pintura Mulher com balança. 


ulslidades, a 


a coma uma alegoria da 
jo da vída, já que 
a balança po ar as 


x+ jogo de sombra e luz 


* universalismo eus pecado 
+ elementos da mitologia greco-latina 
x * gosto pelas antiteses, como mundo espiritual e mundo material, vida e morte, etc REGISTRE 
NO CADERNO 


* racionalismo 
X* preocupação com a passagem do tempo e com o sentido da vida 


x* temas religiosos 


TB umoaves  paiavras em mowmento 


lugar onde vive, quais seus hábitos, pessoas que o cercam, é 
calmo, nervoso, conta piadas, fuma, bebe. É importante ouvir 
outras pessoas que conheçam o personagem e tenham algo a 
revelar sobre ele (tanto quem o elogia quanto quem o critica). 
Tem de ficar claro por que o personagem é importante a ponto 
de merecer uma reportagem só para ele. Importante não quer 
dizer famoso, mas que tem algo a mostrar. Gente 
desconhecida pode render belos perfis. 


NADA FOI POR ACASO 

1º de janeiro de 2011 cairá num sábado. Dilma Rousseff 
receberá do presidente Lula a faixa presidencial, desfilará em 
carro aberto, subirá a rampa do Palácio do Planalto e falará à 
nação de 190 milhões de almas. Uma Dilma feliz e 
emocionada como em poucos momentos de sua vida. Exibirá 
um sorriso largo, a face personificada de uma equipe 
vencedora, liderada por Luiz Inácio Lula da Silva, que, não 
satisfeito em ser o primeiro operário eleito e reeleito para 
comandar o país e terminar o segundo mandato com mais de 
80% de aprovação popular, conduziu a primeira mulher à 
presidência da República Federativa do Brasil. 

No dia da posse, Dilma Vana Rousseff terá 63 anos e será a 
mulher mais poderosa do mundo, segundo já anunciava o 
jornal britânico The Independent seis dias antes do 1º turno da 
eleição. Entrará, então, para o rol dos políticos que têm 
impressa na biografia a marca do pioneirismo. 

Por aqui, sempre será comparada a Lula. No continente 
americano, a Barack Obama, o primeiro negro eleito para a 
Presidência dos Estados Unidos; antes dele, a Evo Morales, o 
primeiro índio a ocupar a Presidência da Bolívia. 

Eles são parte da história por ter chegado a um posto de tal 
magnitude. Dilma também já é. E não é por um acaso, 
tampouco por uma questão de gênero. Desde os 16 anos, é 
uma militante política. Lutou contra a ditadura, foi presa, 
barbaramente torturada, trabalhou em favor da anistia, ajudou 
a fundar o PDT, foi secretária de Fazenda e secretária de 
Minas e Energia no Rio Grande do Sul, ministra de Minas e 
Energia e ministrachefe da Casa Civil. Se hoje acordou 
escorada nos votos da maioria absoluta do eleitorado de 135,8 


milhões de brasileiros, é porque seguiu à risca, com a 
obstinação que lhe é peculiar, o plano traçado — e 
redesenhado no segundo turno — por Lula. 


DT 
DILMA ROUSSEFF 


Dilma gosta de cumprir as tarefas que lhe são confiadas. Essa 
foi mais uma. Quem a conhece mais intimamente sabe que não 
foi uma simples vaidade que a fez substituir os óculos pelas 
lentes de contato, fazer duas plásticas, suavizar as sobrancelhas, 
moldar o cabelo à la Carolina Herrera — estilista que inspirou o 
penteado criado pelo cabeleireiro Celso Kamura — nem deixar de 
escolher sozinha o que veste. Para ela, cada um desses detalhes 
foi parte do trabalho. 


O VOTO NA 
PRN PE MD DADE 


Assim como foram deveres de ofício as horas intermináveis 
de gravação de programas eleitorais, o desafio de aprender a 
encarar a câmera, o esforço para acentuar o uai em certas 
ocasiões, o quase morrer de nervoso nos debates, os mais de 
30 discursos país afora, o ter de gritar em alguns momentos e 
o ter de calar em outros. 

Durante 120 dias de campanha eleitoral, Dilma foi do 
almoço chique na casa de Lily Marinho, que reuniu o high 
society e personalidades da área cultural, à Feira de São 
Cristóvão no Rio de Janeiro, de encontros com empresários 
em São Paulo ao agreste pernambucano. Ouviu elogios, 
trocou abraços e recebeu todo tipo de crítica. Ganhou 
seguidores e, mais ainda, perseguidores, inclusive virtuais. 

No Orkut, 649 comunidades mencionam seu nome — 24 
delas resvalam para o humor, satirizando a ex-ministra, 
sobretudo, com o rebolation. As 269 que falam bem enaltecem 
o fato histórico de uma mulher chegar à Presidência da 
República, quase oito décadas depois de o Brasil ter permitido 


o voto feminino. As outras 356 são agressivas. Criticam o seu 
passado, chamando-a de terrorista, e dizem que ela é a favor 
do aborto, da morte de criancinhas e contra as religiões 
cristãs. 

Tais argumentos, de certa forma incorporados à plataforma 
de campanha de seu oponente, José Serra (PSDB), e 
disseminados pela intemnet são apontados como parte 
importante no processo que adiou a vitória da petista. A onda 
verde de Marina Silva e o chamado caso Erenice são os 
outros vértices do triângulo responsável por um ruidoso e 
desgastante segundo turno. Dilma precisou suavizar o 
discurso; disfarçar, sim, sua posição em relação ao aborto; 
abrigar em sua equipe até o falastão Ciro Gomes, 
francoatirador verbal que não poupou críticas ao governo Lula 
no período préeleitoral. 

Tudo parte de uma estratégia. Mas isoladamente nada disso 
configurou-se um sacrifício descomunal. Ao longo dos meses 
que antecede. ram a eleição, a filha do imigrante búlgaro Pétar 
Russev — ou Pedro Rousseff, nome que adotou depois de ser 
naturalizado brasileiro — e da professora Dilma Jane Silva já 
havia incorporado mudanças substanciais para caber no 
molde do marqueteiro João Santana, a quem coube conduzir 
a metamorfose de Dilma ministrachefe da Casa Civil para a 
Dilma candidata. 

Desde o fim de 2007, o presidente Lula já cogitava 
intimamente fazer dela sua sucessora. Em setembro de 2009, 
o projeto já estava consolidado, inclusive entre os assessores. 
“Ela era a pessoa mais próxima do presidente, havia mostrado 
competência enorme na gestão, desde o Ministério das Minas 
e Energia, quando implementou toda a política energética do 
governo. Depois, na Casa Civil com o Programa de 
Aceleração do Crescimento (PAC) e o Minha Casa, Minha 
Vida. O presidente passou a receber as coisas prontas, com 
os problemas resolvidos, e só colhia os louros”, analisa uma 
pessoa que trabalhou nessa época no governo. 

Diante desse histórico, não restou muita opção ao PT a não 
ser aceitar o que queria Lula. “Ela foi imposta goela abaixo do 
PT, já que José Dirceu e Antonio Palocci estavam fora. Apesar 
da experiência e da visibilidade que ganhou na Casa Civil, 
havia a dúvida de que Lula conseguiria transferir sua 


popularidade para ela. Mas Dilma se preparou e conseguiu”, 
avalia o cientista político David Fleischer, da Universidade de 
Brasília (UnB). Para o expresidente do PT Ricardo Berzoini, se 
houve resistência ao nome dela, foi pontual. “Depois, foram 
dois anos de preparação.” 

Reuniões semanais para definir prioridades, conteúdo 
programático da campanha, agenda e, sobretudo, estratégias 
para dar à Dilma uma feição mais próxima da admirada pelos 
amigos — que a descrevem como uma pessoa agradável, 
extremamente solidária, leal, idealista, com imensa 
capacidade gerencial e de vastíssima cultura. Imagem oposta 
à comentada nos corredores dos ministérios, segundo a qual a 
futura presidente tem temperamento irascível, capaz de 
humilhar publicamente de subalternos a autoridades. 

Dilma costuma reagir com ironia a esse estereótipo, dizendo 
que é uma mulher dura cercada de homens meigos, numa 
clara referência ao machismo que a rotula. Não foi à toa, no 
entanto, que ganhou desafetos. Antes de algumas reuniões, 
sobretudo as do PAC, era comum a previsão de chuvas e 
trovoadas. Dilma odeia a imobilidade do serviço público, o não 
cumprimento de prazos, a ineficiência. E, diante disso, se 
altera com frequência. Nada foi por acaso. 


“NADA FOI 
POR ACASO 


PERSONAGEM DA NOTÍCIA 


Pessoa que se destaca não por ser a personagem principal, 
mas por ter papel relevante na história. Nasce das 
observações do repórter e deve estar repleta de informações 
— detalhes reveladores do ambiente, das pessoas em volta, 
das conversas entabuladas. Não é perfil completo, mas pode 
conter elementos de um perfil, sobretudo se o personagem 
não é conhecido do grande público. Aí, é preciso apresentálo 
com pormenores, como idade, hábitos, origem, lugar onde 
vive. E por aí vai. A matéria principal deve citálo como ator 
importante dos fatos narrados. 


RADICAL DESDE A INFÂNCIA 


Há anos, Abu Hamza al-Masri, 47, brinca de gato e rato com 
as autoridades britânicas. Depois que elas fecharam a 
mesquita sob seu comando, ele passou a pregar na rua, em 
frente ao prédio onde funcionava o templo. Lá, proferia seus 
discursos radicalmente antiocidentais. Al-Masri admira Osama 
bin Laden, mas nega que faça apologia ao terrorismo. 

Filho de importante militar, Al-Masri nasceu no Egito, mas 
passou a maior parte da vida na Grã-Bretanha. Nos anos 70, 
era agente de segurança em discotecas em Londres. Casou- 
se com uma inglesa em 1981 e obteve cidadania britânica, 
mas o casamento durou pouco. 

Desde pequeno, Al-Masri era sensível ao discurso religioso 
mais radical. Por isso, não hesitou em ir para o Afeganistão, 
nos anos 80, e lutar na guerrilha islâmica contra a ocupação 
soviética. Foi durante combates nas montanhas afegãs que 
perdeu um olho e as duas mãos. Desde então, ostenta com 
certo orgulho um olho de vidro e um gancho no lugar do braço 
direito. 


0 MUNDO E 
= = = = 
Caçada aos radicais 
U et 


De volta a Londres, Al-Masri logo se tornou figura destacada 
nos meios islâmicos radicais, com ampla rede de contatos 
internacionais. Dizia que vivia da previdência social, embora 
pedisse a derrocada do Estado. Documentos de tribunais 
britânicos afirmam que eram vendidas fitas de Bin Laden em 
sua mesquita. Ainda assim, a Gra-Bretanha nunca o prendeu, 
alegando não ter provas suficientes. “Não estou preocupado. 
Eles já tiraram meu passaporte, tiraram meu dinheiro e agora 
a única coisa que falta é me crucificar”, disse em janeiro deste 
ano, antes de a polícia fazer uma batida em sua mesquita. 


Para saber mais/Saiba mais 


Pesquisa que amplia o conhecimento do tema em questão. 
Semelhante a verbete de enciclopédia, entra em fatos 
históricos sem relação direta com a notícia. Escreve-se em 
itálico. 


Mateus, Mateus, primeiro os teus 

Nepotismo vem do latim. Nasceu de nepote, que 
quer dizer sobrinho. No começo, era a proteção 
escandalosa de tios a sobrinhos. Depois o 
significado se ampliou. Passou a designar a prática 
de dar emprego aos familiares. Não qualquer 
emprego, claro. Só serviam importantes cargos 
políticos ou funções de destaque. Os papas, nos 
séculos 15 e 16, usaram e abusaram do privilégio de 
ser mandachuvas. Favoreciam pais, irmãos, 
cunhados, tios e primos com títulos e polpudas 
doações. 

Entre nós, a prática é velha como o rascunho da 
Biblia. Chegou aqui com Pedro Álvares Cabral. Na 
caravela do descobridor, vinha Pero Vaz de 
Caminha. Era o escrivão da frota. Tinha um dever: 
noticiar ao rei de Portugal o achamento da nova 
terra. O escrivão fez um diário de viagem. Escreveu 
uma carta de 27 páginas. Nela, falou das calmarias, 
das negociações de Pedro Álvares Cabral com os 
índios, da quase certeza de que nas terras recém- 
descobertas havia ouro. E por aí afora. Deixou D. 
Manuel (o Venturoso) esfregando as mãos de 
contente. Preparado o terreno, deu o golpe: pediu 
emprego para o genro. 


OAB denunciará abusos pelo país 


Ninguém sabe se o marido da filha ganhou o 
cargo. O que se sabe é que foi o primeiro passo na 
promissora carreira do nepotismo por esta alegre 
Pindorama. 

Mem de Sá, o terceiro governador-geral, aplicou o 
conceito à risca. Deu um empreguinho ao sobrinho 
Estácio de Sá. A moda pegou. Estendeu-se a filhos, 
afilhados e amigos. Ganhou apelidos — filhotismo e 
afilhadismo. 

Presidente, deputados, senadores, ministros, 
prefeitos mantêm parentes nos gabinetes. 
Empregam mulher, filho, irmão, sobrinho, primo, 
cunhado. Embora comum, a coisa pega mal. Diz 
com todas as letras que, nesse terreno, não impera 
a democracia. Valem mais os laços de parentesco 
ou amizade do que a competência provada em 
concurso público. Por isso era feita meio camuflada. 
Um pouco envergonhada, talvez. Agora, Severino & 


Amplie seus conhecimentos sobre o Barroco, pesquisando em: 


LvRoS MÚSICAS * Conheça de perto e em 3D os dove 
* Os sermíes, de Pe Antônio Vieira Cult; * Ouça a obra de compositores barcos ati dot ea 
fran oco De Piero La como Antanio Vivaldi, J.S. Bach, Domenico Campo, feitos por Aleijadinho, no site do 
(Cultrix); Moça com brinco de pérola, de Scarlatti, Johann Pascheibel e do brasileiro loaded 
Tracy Chevalier (Bertrand Brasil; Barroco — Antônio José Siva. Quça também as htpç/200.144 182 56 alijadinho/ 
Do quado à elipse, de Afonso Romano canções “Verdade vergonha do Boca do IGREJAS 
de Sant'Anna (Rocco: Bamoco mineiro Inferno”, de Rappin Hood “Triste Bahia” 


* D Brasil tem um rico acervo de igrejas 
esculturas e pinturas barrocas, situado 
emcidades como Ouro Preto, Mariana. 


de Caetano Veloso, e "Mortal loucura”, de 


Barroco, de Suzy de Mello (Brasiliense) 
José Miguel Wisnik. todas criadas a partir 


H papo Po Tiradentes, Sabará, Congonhas do Campo, 
] SITES Diamantina, Salvador, Recife e Olinda, entre 
* Baixe as obras de Gregório da Matos e outras, 


Pe. Antônio Vieira, que são de domínio público, 
eoessandor htpr/ Av dominiopublica. gov. 

br)pesquisa PesquiseObraform do?select. 
ecton=kico autor=45 


FILMES 

* Lutero, de Eric Til, Caravaggio, de Derek 
Jarmany; Maria Antonista, de Sofia 
Coppola: Moça com bvinco de pérola, de 
Peter Welter, Gregório de Matos, de Ana 
Carolina; Palavra e utopia de Manoel de 
Oliveira 


Mosteiro de São 
Bento, em Olinda, 
Pernambuco. 


Na seção Conexões, na página 229, você vai encontrar um pai 
nel de imagens que mostram esculturas de Aleijadinho, artista do 
Barroco mineiro 


O contexto de produção 
e recepcão do Barroco 


A pintura Mulher com balança, de Vermeer, pertence 
ao Barroco, movimento artístico que surgiu na Europa, no 
final do século XVI, e se estendeu em alguns paises, como 
o Brasil, até o século XVIll. Quem produzia textos literários 
no Brasil nessa época? Quem era o público consumidor? 


Os meios de circulação 


No Brasil do século XVII, as manifestações literárias da Bar 
roco começaram a ocorrer sobretudo na cidade de Salvador, 
capital da colônia, onde havia uma vida social e urbana mais 
intensa. Ali, a poesia circulava principalmente na forma oral e 
estava presente tanto em comemorações mais corriqueiras, 
como aniversários, quanto em ocasiões mais solenes, como 
em homenagens a personalidades. Os poemas circulavam 
também nas academias, associações em que literatos liam 
e discutiam poesia e o fazer poético. As academias, como as 
baianas Brasílica dos Esquecidos e Brasilica dos Renascidos, 
foram criadas no século XVII! e constituiram a primeira mani- 
festação cultural humanística da sociedade brasileira fora dos 
domínios da Igreja. 


Academia Francesa, fundada pelo cardeal 
Richelieu, no reinado de Luis XII 


Barroco. Letras e sons. Os gêneros digitais CAPÍTULO 1 


cia. escancaram as porteiras: “Parente é 
competente”, rimam sem corar. 


Ponto a ponto 


Tratase de roteiro para entender os meandros da notícia. 


REJEITADOS PELA CASA BRANCA 
Tratado de combate ao tabaco 


Ratificado por 57 países, entrou em vigor neste ano, mas sem 
o aval americano. O presidente Bush o assinou em maio do 
ano passado, mas não encaminhou o texto para aprovação no 
Senado, argumentando que o tema necessitava de mais 
estudos. 


Protocolo de Kyoto 


O tratado passou a valer neste ano, com a ratificação de 141 
países. Mas, apesar de ter sido assinado por Bill Clinton, não 
recebeu a segunda rubrica dos Estados Unidos porque Bush 
se recusou a fazêlo O presidente justificou que o acordo seria 
prejudicial à economia do país, pois empresas teriam de 
diminuir os níveis de produção para cumprir as metas de 
redução nas emissões de carbono na atmosfera. 


Tratado sobre Mísseis Antibalísticos 


O apoio ao acordo de 1972, assinado com a Rússia, foi 
revogado pela administração Bush porque era obstáculo à 
construção de novo escudo antimísseis americano. 


Tribunal Penal Internacional 


Bush anulou a adesão americana ao tribunal internacional que 
julga crimes de guerra. E já sinalizou que também não 
pretende apoiar, em 2006, um tratado para banir as minas 
terrestres. 


Restrição ao uso do mercúrio 


No mês passado, os EUA bloquearam um acordo de defesa 
do meio ambiente que coibia o uso do mercúrio em indústrias. 
O país analisa legislação própria. 


Tratamento a estrangeiros presos 


Na semana passada, Bush anunciou que o país estava se 
retirando de um acordo que permitia ao Tribunal Internacional 
de Justiça julgar o tratamento dispensado a estrangeiros 
presos nos EUA. 


POVO FALA 


Opinião de pessoas comuns, escolhidas entre membros da 
comunidade, que se manifestam sobre o tema. Inclui o nome 
completo do entrevistado (em negrito), a idade, a profissão e a 
cidade onde mora. 


Você concorda que o governo decida quem tem ou não o 
direito de ser internado em UTI? 


DENISE Nascimento MARIA, 38 anos, funcionária 
pública, moradora de Samambaia 


“Se alguém da minha família estivesse precisando ser 
internado em uma UTI, eu ia lutar para ela ficar lá 
enquanto fosse possível. Sempre há esperança. Há 
casos de pessoas que sobreviveram, mesmo indo 
contra a opinião dos médicos. Só quem pode decidir 
sobre a vida de uma pessoa é Deus.” 


Henrique FARIAS BaTisTA, 34 anos, comerciante, 
morador de Samambaia 


“Eu acho que, se as UTIs estão lotadas, é porque tem 
muita gente precisando de internação. É preciso 
priorizar Uma pessoa sem chances de continuar 
ivivendo normalmente pode estar ocupando o lugar de 
alguém que possa sobreviver. Mas o governo tem que 
ter cuidado para não cometer injustiças.” 


ViviaNE DUARTE, 23 anos, estudante, moradora da 
M Norte 


“Eu discordo completamente da posição do 
governo. Todos devem ter o mesmo direito de 
acesso à UTI. Se não há leitos suficientes para 
todos, o governo deveria criar condições para 
acomodar as pessoas que precisam de internação. 
Muitas podem perder a chance de sobreviver ao 
ficar de fora de uma UTI e ninguém pode lhes tirar 
a vida.” 


FRANCISCO VICENTE SOBRINHO, 48 anos, técnico em 
eletricidade, morador de Brazlândia 


“Não concordo que o governo deva escolher quem 
[deve ou não deve ser internado na UTI. É uma 
escolha muito difícil e acredito que todas as 
pessoas tenham o mesmo direito de sobreviver. 
Deixar alguém de fora é fazer a mesma coisa que 
fizeram com a americana (Terri Schiavo). É 
eutanásia.” 


FLávia SOARES DA SiLva, 30 anos, funcionária 
pública, moradora do Riacho Fundo 


“A decisão de internar ou não um paciente na UTI 
deveria caber apenas ao médico responsável. Não 
concordo que o governo delimite ou não quem tem 
O direito a ser internado na UTI. Isso é um tipo de 
eutanásia. Cada caso é um caso e só o médico 
tem como saber as necessidades do paciente.” 


TEXTO-LEGENDA 


Legenda que esgota o assunto. Quando houver, os personagens 
devem ser identificados da esquerda para a direita. Entre 


parênteses, em itálico, escrever D ao citar o nome de quem 
aparece à direita; C, centro; e E, esquerda. 


BALEIAS ENCALHADAS 


As 107 baleiaspiloto encontradas em praia remota de Nova 
Zelândia morreram depois de ser surpreendidas pela rápida baixa 
da maré no local e ficar encalhadas. O grupo foi localizado no 
domingo por turistas, segundo informações do Departamento de 
Conservação de Nova Zelândia, que tentou socorrer alguns 
animais. Porém, a dificuldade de transportar as baleias, que 
medem entre 4 e 6 metros de comprimento, impossibilitou os 
trabalhos e, ainda no fim de semana, 48 animais foram 
sacrificados, para evitar sofrimento prolongado. A espécie é a 
mais comum na costa do país e esse tipo de incidente 
envolvendo centenas de animais mortos ocorre com certa 
frequência. 


Trechos — Olho 


O recurso realça passagens-chaves da matéria. 
Bem escolhidas, provocam o leitor. Despertam nele 


a vontade de ir além. 


“Eles falam claramente que não sabiam pilotar 
aquela aeronave, xingam os brasileiros, nos dão 
uma banana ao desembarcarem em seu país e 
ficam impunes?” (ATT: o olho vem sempre em 
destaque, geralmente com letra colorida.) 


Brasil > 


Quatro anos depois... 
< y a 


ps 


Matérias principais 


Os jornais que têm duas matérias por página seguem 
orientação específica na distribuição dos assuntos: 


Matéria de alto de página. Merece tratamento pra lá de 
especial. Só ela exige subtítulo (sutiã ou bigode). A 
combinação do título com o sutiã e a abertura do texto 
obedece a regras: 


Título — Não precisa estar amarrado à fórmula sujeito + verbo + complemento. 
Forma conjunto com o sutiã. Os dois desempenham o papel que caberia ao lide 


numa matéria convencional — apresentam os dados fundamentais para o 
entendimento da notícia. 


Abertura do texto — A abertura não repete o que está dito no título e no sutiã. 
(O lide convencional, assim, perde o sentido.) Deve explorar um aspecto 
diferente do tema — um detalhe, uma história, um personagem, uma frase. Mas 
atenção: a criatividade não dispensa a informação. Em outras palavras: não é 
licença para fazer nariz de cera nem gracinhas gratuitas. Onde, quando, quem e, 
principalmente, o porquê continuam a ser elementos essenciais para o 
entendimento de qualquer matéria. 


Só não precisam estar reunidos segundo a forma quadrada 
do lide tradicional. A abertura também não pode ser simples 
continuação do sutiã — outro erro comum. Nesses casos, 
tratase o sutiã como se fosse um lide, e a abertura dá 
sequência linear ao texto como um sublide. É igualmente 
errado. A melhor solução é o próprio repórter produzir ou 
sugerir o título e o sutiã, além de escrever o texto. 


TÍTULO: Sarney resiste e CPI dos Bancos sobrevive 


SUTIÃ: Enviados de Lula não conseguem mudar opinião 


do presidente do Senado a favor da investigação do 


sistema financeiro. 

ABERTURA: O governo mandou um, mandou dois, mandou 
três, mandou quatro. Mandou o poderoso Antonio 
Palocci na quarta-feira; Aloizio Mercadante na ma 


nhá do dia seguinte; a pragmática Marta Suplicy na 
hora do almoço; o conciliador Garibaldi Alves à 
noite. De nada adiantou. Eram já 22h da última 
quinta-feira quando o senador José Sarney (PMDB- 


AP), diante do vice-presidente da República, que o 


visitava, afirmou: “Eu sou a favor da CPP, 


SEGUNDO ASSUNTO 


O segundo assunto da página é marcado por um chapéu acima 
do título. O chapéu deve ser o mais curto possível — uma palavra 
é o melhor. Expressão de duas ou três palavras, admissível 
quando não há outra solução. Mas é preciso cuidado na redação: 
o chapéu é recurso gráfico para indicar a mudança do assunto. 
Não deve ser a palavra que dá sentido ao título. O título tem de 
se sustentar por si — sem vaguezas e imprecisões. Todo título 
tem uma ou algumas palavras-chaves — que precisam estar no 
título, não no chapéu. 


Exemplo errado: 
FRANGO 
Consumo cresce 50% em apenas um ano 


O título, na página (ao contrário da tela do computador), é 
mais forte. Vai em corpo maior e chama a atenção para a 
leitura antes do chapéu. O título acima, à primeira vista, é 
vago, incompleto. Falta a palavra-chave — frango. Não deixa 
claro de que produto a matéria trata. Só ganha sentido quando 
se lê o chapéu. 


Exemplo melhor: 
ALIMENTOS 
Consumo de frango cresce 50% em 96 


Esse é um título completo e concreto, que pode ser entendido 
por si mesmo. O chapéu é apenas um complemento. A 
matéria do alto da mesma página poderia ser, por exemplo, a 
taxa de juros. O chapéu informa ao leitor que se trata de outro 
assunto. 


A VOLTA DOS POPULARES 


“Qualquer jornal tem como objetivo primeiro 
estar na boca do povo, ser famoso, passar de 
mão em mão. Enfim, ser popular.” 

SAMUEL WAINER 


io longe os tempos em que jornal popular era resultado de 

três ingredientes: sexo, crime e futebol. O tempero: 

sensacionalismo e foto de mulher pelada. A receita vendia. 

Era, portanto, garantia de sucesso. A apuração ficava em 
segundo plano. A qualidade nem sequer merecia referência. 

A ascensão social das classes C e D exigiu mudanças da 
fórmula consagrada. Para o leitor de tabloides, elevar a renda 
significou algo mais do que comprar carro, geladeira e tevê de 
plasma. Significou aumentar a escolaridade e o acesso à 
informação. O senso crítico se aguçou. A busca de excelência se 
impôs. 

De olho nesse consumidor, surgiram os novos populares. Foi 
no fim da década de 1990. Com preços baixos, formato tabloide e 
promoções para incentivar vendas, mantiveram a aparência, mas 
mudaram a essência. Apuração séria, respeito à norma culta e 
texto sedutor entraram na pauta. 

Deu certo. Apesar da avalanche de diários gratuitos, o público 
sabe que não há almoço grátis. Paga pela leitura na qual confia. 
A credibilidade, aliada à forma atraente, explica o sucesso dos 
Aquis — líderes de venda e leitura em todas as praças nas quais 
foram lançados. 

Eles seguiram a trilha dos antecessores, em cujas redações 
nasceram. O Aqui BH, do Estado de Minas. O Aqui DF, do 
Correio Braziliense. O Aqui MA, do Imparcial. O Aqui PE, do 
Diário de Pernambuco. Nada de corpos mutilados, nada de títulos 
apelativos. Mas uma fórmula de combinar noticiário policial, 
esportes e mulher bonita na capa — o que não significa a 
exploração banal do corpo feminino. 


Apuração 


Apure. Apure. Apure. Não se canse de ouvir todos os lados. 
Volte para a redação como se fosse escrever uma tese sobre 
o assunto. Saiba todas as respostas, para uma possível 
sabatina do editor. Não permita “buracos” na apuração. 
Sobretudo em reportagem policial, é indispensável ouvir 
muitas pessoas — desde vizinhos e parentes de uma pessoa 
vítima de homicídio até policiais, agentes e delegados 
envolvidos no caso. Grave as entrevistas, ouça autoridades, 
conheça a opinião do público. O esforço compensa — facilita, 
e muito, a redação. 


Língua 


A apresentação da notícia tem íntimo nexo com o jeito de 
dizer. Embora recorra à norma culta como os jornalões, o 
popular prefere a língua mais solta, mais descontraída, mais 
alegre. Evita palavrões, mas abre as portas para provérbios, 
letra de música, nome de filmes e novelas. Faz jogo de 
palavras. Brinca com significados. 


Olho no vocabulário 


Não desqualifique o leitor. Exigente, ele quer ser tratado com 
inteligência. Assim, o vocabulário dos grandes pode e deve 
ser usado com os mesmos critérios de clareza, simplicidade, 
concretude e os demais apresentados na página XX deste 
manual. 

Se alguém recorreu a uma palavra difícil, não titubeie. 
Escreva o significado logo depois, entre parênteses. Lembre- 
se: todos os temas, por mais especializados que sejam, 
devem ser apresentados com simplicidade. Para chegar lá, 
uma condição se impõe — que o repórter entenda o assunto. 


Sem dominar a matéria, a tendência é repetir os vocábulos por 
mais herméticos que sejam. 


Fotos 


Sem foto, nada feito. A fotografia precisa contar um pouco da 
história, complementar o título e o sutiã. Cuidado com as 
imagens fortes. Nada de corpos mutilados. Nada de rios de 
sangue. Nada de rostos de crianças e adolescentes 
envolvidos em crimes ou situações constrangedoras. Evite 
também o rosto de adultos presos: se não foram julgados e 
condenados, não há nada provado contra eles. São só 
suspeitos. 


CAPA 


jornal popular não tem assinaturas nem é comercializado 

em bancas. Vende-se pela capa. Eis o desafio: ela 

precisa fisgar o leitor. As chamadas têm de ser curtas e 
escritas com fontes grandes para poderem ser lidas de longe. A 
manchete ganha muito destaque. (Nem que, para isso, o verbo 
tenha que ser cortado.) O importante é que prenda a atenção. As 
chamadas são sempre em caixa-alta. 


* MORTOS DE UMA SÓ FAMÍLIA 

* DIA DE TRABALHO PARA A POLÍCIA. 

* DE DIA SANTA MARIA, À NOITE AVE MARIA 
* R$ 2 PARA SER SOLDADO DO TRÁFICO 
* SOCORRO, MAMÃE, TARADO! 

* LARÁPIO NO XADREZ 

« PROFESSORES NAS RUAS 

* TIMBU PERDE E TIRA O SPORT DO G4 

+ GALO E RAPOSA CONTRA OS FELINOS 
* CARANGO LOTADO DE MACONHA 

+ LOUCO POR UM AMASSO 
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TÍTULOS 


Nas páginas internas, os títulos são grandes, sem 
obrigatoriedade do verbo. E vêm sempre em caixa-alta. O 
sutiã (bigode) completa a ideia do conteúdo da matéria. 
Ditados populares e alusão a letras de música são pra lá de 
bem-vindos. Com exceção da parte de Polícia, o leitor 
demonstrou que gosta de pitadas de humor. Mas sem 
escândalos ou sensacionalismos. 


* O VOO DO GANSO — O santista Paulo Henrique começa 
sua carreira na Seleção Brasileira tomando conta do meio de 
campo, como um verdadeiro camisa 10. 


* UMA MORTE ANUNCIADA — Adolescente que morreu 
enforcado, na terça, vinha sofrendo ameaças nos últimos dias. 
Ciago também sofre com medo e pressões. 


* FESTIVAL DE RALA-COXA — Começa hoje o 3º 
Congresso Nacional de Forró, que traz à cidade shows, 
oficinas e palestras sobre esse ritmo tão brasileiro. 

* ESFRIOU, O BICHO PEGOU — Dor de cabeça, sensação 
de peso na face, obstrução ou corrimento nasal. Esses são os 
sintomas típicos de uma gripe. 

* LATROCÍNIO — Comerciante foi morto por adolescente, 
que fugiu com dinheiro e motocicleta da vítima. O veículo foi 
localizado em Chapadinha. 

* SURTO POR FALTA DE SEXO — Com sintomas de 
embriaguez, pedreiro ameaça matar a mulher e explodir a 
casa do casal depois que ela se recusou a manter relações 
sexuais com ele. 

* AGORA SIM, LEÃO — Sport esmagou o Araripina, por 5 x 
O. Foi o placar mais clássico do time neste estadual. 

* AÇÕES NO VIANÁPOLIS — Prefeita Maria do Carmo 
Lara faz hoje série de inaugurações pela cidade. 

* TIGRE QUE SE CUIDE — Com uma nova dupla de 
destaque, Galo vai com tudo para cima do Ipatinga. 


TEXTOS 


A regra: textos curtos, precisos, enxutos, exatos. A ordem 
direta é imprescindível. O lide também. O mais importante 
deve estar no primeiro parágrafo. 


A desavença entre dois rapazes quase acaba em tragédia no Varjão. Uma 
criança de 5 anos foi baleada nas pernas e uma mulherde 26 levou um tiro no 
abdome depois de Rodrigo Rocha da Silva, 21 anos, atirar seis vezes contra 
Dominguinho Lopes, 28, por volta do meiodia de ontem. O alvo dos disparos 
saiu ileso. Vizinhos e familiares socorreram as vítimas que nada tinham aver 
com a rixa. (AQUI-DF, 28/3/2011, Polícia, pág. 8) 


A Delegacia de Prazeres dará, a partir de hoje, 
continuidade às investigaçõespara descobrir as 
motivações de um crime ocorrido na manhã 
deonteontem, em Jardim Muribeça, Jaboatãodos 
Quararapes. Joanny Jeferson Pinto Pereira, 28 
anos, foi detidoem flagrante acusado de ter 
cometidouma tentativa de homicídio contra Luiz 
Henrique da Silva, 18 anos. Como atentado, os dois 
ficaram feridos eforam encaminhados para o 
Hospital Getúlio Vargas. Como foi detido 
emflagrante, o suspeito está custodiadopela polícia. 


(AQUI-PE, 4/3/2011, pág. 3) 


= 

| 
HOMEM ESCAPA DE 
ATENTADO EM CASA 


Beba regra Feia da via 
rota de nsiratos Ena tt denúncia 


Francisco Ronny Von Braga Santos, 37 anos, deu uma tijoladana cabeça da 
exesposa, Maria Lúcia Aguiar Santos. Ocrime aconteceu no bairro Aurora, na 
manhã desta segun-da-feira(15). Segundo informações da polícia, 


Franciscoestava alcoolizado. Ele teria tido uma briga com a mulher. Na 


briga, 


Francisco pegou um tijolo e bateu na cabeça de Maria. Impacto foi tão forte 


que a cabeça de Maria ficourachada. (AQUI-MA, 16/3/2010, pág. 3) 


Um travesti andando com as mãos algemadas pela 
Avenida Santos Dumontno Centro de Belo 


Horizonte, chamou a atenção de quem passavapelo 
local, na manhã de ontem. Houve até quem 
pensasse que eleestivesse saindo de uma 
brincadeirasexual, mas, na verdade, haviafugido da 
polícia de Sabará, na Região Metropolitana de Belo 
Horizonte quando estava detido sobsuspeita de 
roubo. A Polícia Militarfoi avisada e acompanhou 
ospassos do suspeito pelas câmerasdo Olho Vivo. O 
travesti foi presoalgum tempo depois, na Rua 
Caetéscom Rio de Janeiro. 


(AQUI-BH, 10/3/2011, pág. 7) 


SURTO POR 
FALTA DE SEXO 


Professores de Betim fizeram manifestação ontem nas ruas dacidado para 
protestar por reajuste salarial. Antes, eles se reuniramno auditório da Igreja 
Nossa Senhora do Carmo para decidirsobre uma possível greve do 
funcionalismo público. Enquanto as negociações são feitas, os alunos estão 
voltandomais cedo para casa, já que a carga horária nas escolas está 
reduzidaem todos os tumos. O sindicato pede aumento de 23%no salário dos 


educadores. (AQUI-Betim, 18/3/2011, pág. 9) 


; PROFESSORES 
PROTESTAM 


PERSONAGENS 


Acredite: o leitor quer se ver no jornal. Busque 
personagens. Registre a opinião deles. Sempre que 
possível, publique a foto. 


Priscila Rodrigues, 16 anos, aluna do 3º ano do 
ensino médio,aprendeu a exercitar as matérias 
dadas na escola para melhoraro seu 
desenvolvimento ao ver que, logo após as provas, 
era dificilvoltar a dominar determinados assuntos. 
“Eu adorava ler. Passavahoras revisando a 
matéria, fazendo resumos enormes. Nahora da 
prova, funcionava perfeitamente, mas tenho 
consciênciade que, uma semana depois, eu não 
teria o mesmo resultadose fizesse a mesma 
prova”, conta. (AQUI-DF, 28/2/2011, pág. 6) 


Crianças e adolescentes 


Cuidado com a identificação de crianças e adolescentes. Se o 
fato pode lhes causar prejuízo, use só as iniciais ou nome 
fictício. Até o nome de pais e parentes deve ser codificado 


para manter o sigilo. 


CAPÍTULO 
4 


FOCO N 


Você vai ler, a seguir, dois poemas de Gregório de Matos, o mais importante poeta do 
Barroco brasileiro. Observe que os poemas não são antecedidos por títulos, mas por rubri- 
cas inseridas por copistas ou editores dos textos. 


E temos ira, 


lances: situação diíci 
A CRISTO S. N. CRUCIFICADO ESTANDO O POETA protestar. prometer, jurar, 
NA ÚLTIMA HORA DE SUA VIDA 


Meu Deus, que estais pendente de um madeiro, 
Em cuja lei protesto de viver, 

Em cuja santa lei hei de morrer 

Animoso, constante, firme e inteiro: 


Neste lance, por ser o derradeiro, 

Pois vejo a minha vida anoitecer, 

E, meu Jesus, a hora de se ver 

A brandura de um Pai, manso Cordeiro 


Mui grande é vosso amor e o meu delito; 
Porém pode ter fim todo o pecar, 
E não o vosso amor, que é infinito. 


Esta razão me obriga a confiar, 


Que, por mais que pequei, neste conflito 
Espero em vosso amor de me salvar. 


(om: Joaé Miguel Wianik. Gregório de Matos. Sho Paulo: Cultrix. p. 298) 


ACHANDO-SE UM BRAÇO PERDIDO DO MENINO DEUS DE N.S. DAS 
MARAVILHAS, QUE DESACATARAM INFIÉIS NA SE DA BAHIA 


O todo sem a parte não é todo; 

A parte sem o todo não é parte; 

Mas se a parte o faz todo, sendo parte, 
Não se diga que é parte, sendo o todo. 


Em todo o Sacramento está Deus todo, 
Etodo assiste inteiro em qualquer parte, 
E feito em partes todo em toda a parte, 
Em qualquer parte sempre fica todo. 


O braço de Jesus não seja parte, 


Pois que feito Jesus em partes todo, assistir: estar, parmanecar 
Assiste cada parte em sua parte. sacramento: fito cristão no qual 
ú agraça divina aos fis. No saer 
Não se sabendo parte deste todo, comunhão, por exam. Crista está inteiro em 
Um braço que lhe acharam, sendo parte, cada hóstia, ou seja, em cada parte 


Nos diz as partes todas deste todo 


lin: sosé Miguel Wianik. Gregório de Matas, it, p. 307) 


Barroco, Leiras e sons. Os gêneros digitais capiruLo 1 mo 


RÁDIO E TEVÊ 
ENTRAM NA WEB 


“Falar bem é... 

Falar e ser ouvido. 

Falar e ser bem recebido. 

Falar e ser entendido. 

Falar e ser atendido. 

Falar e obter o resultado desejado.” 
(J.B. OLIVEIRA) 


interação das mídias criou o jornalista eletrônico. O adjetivo 

engloba o jornalista de rádio, de tevê e de veículo impresso. 

Polivalente, o profissional do século 21 produz conteúdo 

para a web. Ali estão áudios e vídeos de autoria do repórter 
que assina reportagens escritas. 

Além das exigências universais de clareza, concisão, facilidade, 
precisão & cia., o web repórter tem de desenvolver habilidades antes 
exclusivas de uma ou outra categoria. Ele escreve para o leitor e 
também fala para o telespectador e o ouvinte. 

A palavra, proferida em tempo real, precisa ser captada no ato. 
Uma vez pronunciada, esvaise. É impossível recuperála. O ouvinte 
não goza do privilégio de voltar atrás no texto. Ou entende a 
mensagem. Ou não entende. “Há três coisas que não voltam mais: 
uma flecha lançada, uma palavra dita e uma oportunidade perdida”, 
ensinam os chineses. 

Recursos da expressão oral ganham relevância. Voz, dicção, 
ritmo, harmonia e correção exigem cuidados extras. Eles devem 
contribuir para tornar a frase coloquial, familiar aos ouvidos distantes. 
É um desafio. Falar bem não é dom divino. Falar bem, como nadar 
bem, escrever bem e saltar bem, é habilidade. Exige treino. 

Radialistas, professores, apresentadores de programas de 
televisão, animadores de festas aprenderam a “conversar” com o 


público. Desenvolveram habilidades corporais e linguísticas capazes 
de tornálos bons comunicadores. 

A regra: seja você mesmo. Não tente imitar esta ou aquela 
celebridade. Você está na frente das câmeras ou do microfone 
porque tem qualidades que o tornaram apto a estar onde está. Há 
um público que quer ouvir você. Fique à vontade. 


HABILIDADES LINGUÍSTICAS 


* SEJA CRIATIVO. Fuja dos chavões. Lugares-comuns não se 
constroem só com palavras. Imagens e pautas podem embarcar na 
canoa velha e desgastada. Um exemplo: todos os anos se discute o 
reajuste do salário mínimo. Dez em cada 10 reportagens apelam 
para o carrinho de supermercado. O repórter seleciona as 
mercadorias que cabem no montante que o trabalhador recebe por 
mês. A ideia deve ter sido brilhante quando posta em prática pela 
primeira vez. Agora provoca bocejos. 


* SEJA COLOQUIAL. O ouvido tem estreita conexão com o coração. 
Ouvinte é o amigo, o camarada. É o caro ouvinte, o amigo ouvinte, o 
caro telespectador, o amigo telespectador. O contato pressupõe 
cumplicidade. Quem ouve pensa que o locutor está falando para ele. 
Cria vínculo e confiança. Participa. A descontração estimula o bom 
humor. 


Pequenos truques de linguagem contribuem para o clima. Além de 
palavras simples e concretas, use frases curtas e fáceis, faça 
perguntas diretas. Nenhuma conversa é unilateral. Pergunte sempre 
que houver oportunidade. Não só. Use: 


a gente, não nós. 

achar, não localizar. 

antes de, não anteriormente. 

aprovação, não anuência. 

depois, não após. 

é claro, não obviamente. 

fazer, não empreender. 

meio-dia, não 12 horas. 

morreu, não faleceu. 

mudança nos impostos, não reforma tributária. 


mulher, não esposa. 

perguntar, não fazer uma colocação. 
porque, não pois e na medida em que. 
pra, não para. 

quase 2, não 1,95. 

se, não no caso de. 

seis da tarde, não 18h. 

sem dúvida, não indubitavelmente. 
sondar, não auscultar. 

vou estudar, vamos viajar, vão sair, não estudarei, viajaremos, 
sairão. 


É assim que falamos, não? 


* SEJA INTERATIVO. O ouvinte e o telespectador telefonam, fazem 
comentários, mandam e-mails, vídeos, áudios e fotos. Em suma, 
participam. Em troca, querem retorno. Dêlhes voz. Não existe mais 
aquela história do eu falo, você escuta. Hoje nós falamos. 


* SEJA CAPAZ DE IMPROVISAR. No rádio, o silêncio é o abismo. O 
ouvinte pensa logo que a emissora saiu do ar. Passa para outra. Na 
tevê, ocorrem imprevistos quando o telejornal está no ar. Esteja 
prevenido contra eventuais faltas técnicas, ausência de entrevistado, 
tosses e engasgos. Imagine sempre que o pior pode acontecer. 


* SEJA REDUNDANTE SEM SER REPETITIVO. Pesquisas provam 
que o público do rádio se renova a cada 15 minutos. A rotatividade 
também é grande na tevê. Nem todos ligam o aparelho à mesma 
hora ou acompanham os mesmos programas. O apresentador tem 
de acolher os novos sem espantar os antigos. Como? 


1. Não tema repetir palavras. 

2. Retome o assunto: “Pra você que ligou o rádio agora, 
estamos...”. 

3. Na entrevista, repita o nome e o cargo do entrevistado. 
Resuma, em uma ou duas frases, o tema que está sendo 
tratado. Ao formular perguntas, sempre que possível, 
relembre as principais respostas. Lance mão da estratégia 
até o fim da entrevista. 

4. No intervalo, antes de anunciar as próximas notícias, 
refirase às anteriores: “Você já viu isso, isso e isso. Veja a 
seguir isso, isso e isso”. 


* SEJA CORRETO. Quem liga o rádio ou a tevê espera ouvir uma 
língua correta. Correta não significa rebuscada ou exibida. Significa 
apenas o elementar respeito a flexões, concordâncias, regências, 
pronúncias. Deslizes gramaticais não passam despercebidos. Ao 
contrário. Ecoam. 

Não fale: 


A NÍVEL DE — a forma é ao nível de (= à altura de): Recife fica ao nível do mar. 

ADÉQUO — adequar só se conjuga nas formas em que a tonicidade cai na sílaba que tem 
u: adequamos, adequais, adequei, adequarei. (Na dúvida, substituao por adaptar.) 

AIDÉTICO — pessoa com HIV. 

BÉBADO — alcoólatra 

COLOCAR UMA QUESTÃO — fazer uma observação, fazer uma pergunta. 

CORRER ATRÁS DO PREJUÍZO — correr do prejuízo. 

CRIAR NOVAS — só se cria o novo. Basta criar. 

DE FORMAS QUE — locuções conjuntivas se usam no singular: de forma que. 

DE MANEIRAS QUE — locuções conjuntivas se usam no singular: de maneira que. 

DE MENOR — use menor de idade ou diga a idade. 

ESTEJE — a forma é esteja. 

ESTREAR NOVO — só se estreia o novo. Basta estrear. 

EXTORQUIR ALGUÉM — extorquir é arrancar: extorquir dinheiro de alguém, extorquir 
informações de alguém. 


FAZEM DOIS ANOS — fazer, na contagem de tempo, é invariável. Só se conjuga na 32 
pessoa do singular: faz dois anos, fez cinco meses. 

GENITORA — mãe. 

GRATUITO — gratuito se pronuncia como fortuito e circuito. O ui forma ditongo, sem 
acento. 

HOUVERAM — no sentido de existir ou ocorrer, o verbo é impessoal. Só se conjuga na 32 
pessoa do singular: Houve distúrbios. Houve trós acidentes. 

INTERMEDIA — intermediar se conjuga como odiar: odeio (intermedeio), odeia 
(intermedeia), odiamos (intermediamos), odeiam intermedia (intermedeiam). 

INTERVIU — intervir deriva de vir: ele veio, ele interveio. 

LEPROSO — pessoa com hanseníase. 

MEDIO — mediar se conjuga como odiar: odeio (medeio), odeia (medeia), odiamos 
(mediamos), odeiam (medeiam). 

MEIO-DIA E MEIO — meio-dia e meia (hora) 

MELHOR IDADE — diga a idade: 65 anos, 80 anos, 100 anos. 

MONGOL — sindrome de Down. 

PANORAMA GERAL — todo panorama é geral. Basta panorama. 

PEQUENO DETALHE — todo detalhe é pequeno. Basta detalhe. 

PLANO PARA O FUTURO — todo plano é para o futuro. Basta plano. 

PROGENITORA — avó. 

SE EU CABER — se eu couber. 

SE EU DETER — se eu detiver. 

SE EU PÔR — se eu puser. 

SE EU TRAZER — se eu trouxer. 

SE EU VER — se eu vir. 

SEJE — a forma é seja. 

SUBZÍDIO — pronuncie o s como em subsolo. 

VÍTIMA FATAL — morto. 


VOU ESTAR MANDANDO & SIMILARES — vou mandar. 


SOLTE A VOZ 


vozeirão retumbante, empolado e inexpressivo 

fez a festa dos locutores que brigavam com 
equipamentos de baixa qualidade. A televisão, até a 
década de 80, seguiu o modelo imposto pelo rádio. 
Mas, como diz o outro, não há bem que sempre dure 
nem mal que nunca acabe. 

Mudaram os tempos. Com eles, os recursos 
tecnológicos se sofisticaram. O fim da ditadura abriu 
espaço para uma sociedade mais exigente e 
participativa. Tevê e rádio descobriram a necessidade 
de interagir para conquistar a audiência. O bloco do “eu 
sozinho” amargou merecido abandono. Resultado: o 
tom baixou. O ritmo de banda marcial ganhou 
naturalidade. O locutor fala como conversa. 


INIMIGOS À ESPREITA: A voz é o instrumento de 
trabalho de quem fala para o público. Garantir-lhe a 
qualidade exige cuidados. “Orai e vigiai”, manda o 
Evangelho. O profissional da fala subverte a ordem. 
Vigia, depois ora. Cantores, atores, locutores, 
apresentadores e outros “ores” não dão chance ao 
azar. Afastam-se dos inimigos da voz: cigarro, ar 
condicionado, grito, pigarro, chocolate (engrossa a 
saliva), balas de menta e hortelã (esfriam a garganta. A 
locução precisa de garganta quente). 


AMIGOS A POSTOS: Uma voz clara e harmoniosa 
não cai do céu. É conquista. Medidas simples fazem 
milagres. A mais apreciada: água. Hidratação, 
hidratação e hidratação é a regra. Outra: bocejos. Eles 
distendem as pregas vocais. Outras mais: o M 
pronunciado com ressonância nas bochechas (poupe a 
garganta). Bemestar e bons pensamentos. 

Exercícios diários ajudam — e muito. Sem 
necessidade de academia ou tempo extra, podem ser 
feitos no carro, na caminhada ou na redação: 


1. Falar ou cantar com o lápis na boca dá clareza 
à voz. 


2. Praticar travalínguas melhora a dicção. Eis 
exemplos: 


Bagre branco / branco bagre. / Branco bagre / bagre 
branco. 

Um tigre. / Dois tigres. / Três tigres. / Um tigre. / Dois 
tigres. / Três tigres. 

A aranha arranha o jarro. / O jarro arranha a aranha. 

O céu está enladrilhado. / Oh! Quem o enladrilhou? / O 
mestre que o desenladrilhar / Bom desenladrilhador 
será. 

O peito do pé do Pedro é preto. / É preto o peito do pé 
do Pedro. 

Se o papa papasse papa / Se o papa papasse pão /O 
papa não seria papa / 

O papa seria papão. 

O otorrinolaringologista / O otorrinolaringologando / A 
otorrinolaringologia. 


3. Cantar um verso e falar outro tira a monotonia 
da voz: 


Se esta rua, se esta rua fosse minha (cantar), 

Eu mandava, eu mandava ladrilhar (falar) 

Com pedrinhas, com pedrinhas de brilhante 
(cantar) 

Para o meu, para o meu amor passar. (falar) 


4. Vibrar a língua no céu da boca e fazer 
brrrrrrrrrrrrrrrrrrrr com os lábios (como os bebês) 
descansa a voz. 


5. Relaxar a musculatura facial: 


Falar exageradamente: á — é — 
Encher as bochechas e chupálas. 

Estalar os lábios. 

Fazer “o trote do cavalinho” com a língua. 
Mexer o maxilar inferior para os dois lados. 


A fala 


fala não se vale só de uma bela voz. Ritmo, harmonia, ênfase, 
modulação, pronúncia contribuem — e muito — para a 
comunicação eficaz. Sem esses requisitos, a palavra permanece em 
modo dicionário: estática e estéril, incapaz de conquistar o ouvinte. 
Nós falamos com as palavras e o corpo. O gesto, o olhar, o 
movimento transmitem mensagens. Pesquisas revelam o peso de 
cada componente: 


Palavra: 7%. 
Inflexão da voz, pronúncia, emoção: 38%. 


Gesto, movimento, dinâmica, traje, expressão fisionômica: 55% 


A colocação de pés, mãos, ombros está para o corpo assim 
como a afinação para as pregas vocais. Regra: sentado ou de pé, 
sinta os pés plantados no chão. Assim, você não perde a base. 
Mantenha-os voltados para frente. Use roupa folgada para 
conservar livre o caminho do ir e vir do ar pelo diafragma. 

Deixe o plexo solar à mostra. Exiba-o vaidosamente. Como? 
Encaixe a cintura pélvica e jogue os ombros para trás. Respire. 
Deixe o ar chegar lá em baixo. Lembre-se: texto e respiração têm 
de se acertar. Sem ritmo, o samba atravessa. 


RITMO. Como na música, o ritmo da frase tem a ver com passos, compassos e 
pausas. Não pode ser acelerado, nem lento. O rápido rouba o ar. O vagaroso dá 
sono. A sabedoria está no meio. Que meio? Depende de cada um. A palavra tem de 
caber na boca. As partes da oração, no fôlego. Lembre-se: o locutor vive de 
respiração. 

O telejornalismo conta com a imagem. Ela aprofunda a informação num flash. A 
locução caminha por dentro de cores, suor, lágrimas, sorrisos, movimentos, 
expressões corporais, caras e bocas. Apesar, porém, do enorme repertório visual, o 
cetro e a coroa pertencem à palavra. Pesquisas demonstram que 70% da absorção 
do conteúdo se deve ao texto. Lembre-se: a pausa sedimenta o conteúdo — ajuda a 
perceber e reter a informação. 


Bom exercício: 


Inspirar — fazer pausa — expirar em: 


SSSS... FFFF.. AAA... AMAMAM 


EMOÇÃO. O locutor trata a palavra com delicadeza, mas sem cerimônia. Dá realce a 
uma. Se necessário, dá-lhe vida. Engravida a eleita. Exagera-lhe o significado. Ler 
sem emoção é como escrever sem pontuação. Ou falar como quem reza o terço. O 
tom monocórdico faz gol contra. Põe o ouvinte pra correr. 

A tevê e, sobretudo, o rádio se valem do ouvido do outro — canal que conduz ao 
coração e cria a intimidade. A carga emotiva faz o cenário. Dá pistas sobre o 
sentimento contido na mensagem — alegria, tristeza, ênfase, enfado, urgência: Que 
conversa comprida, meu Deus. Go00000000000000000I! Está muiito frio. 
Bom exercício: 


Falar as vogais exprimindo variados sentimentos. Ao fazê-lo, 
assumir as expressões fisionômicas correspondentes: 


A — admiração, alívio, impaciência, alegria, tristeza, afirmação, raiva, dor. 
E — torcida, desprezo, compreensão, dúvida, zanga, enfado. 
1 — decepção, pouco caso, exagero, preocupação. 
O — dor, pena, admiração, espanto, exclamação, interrogação, surpresa, alegria. 
U — susto, assustado, surpresa, alegria. 

Outro exercício 


Pronuncie “bom dia” em três tonalidades: 
com indiferença, 

com alegria, 

com tristeza. 


Mais um: 


Diga as frases com a modulação e inflexão sugeridas: 
Interrogação: Um dia a casa cai 

Dúvida: Talvez não caia 

Indignação: A culpa é sua 

Inquietude: Receio que caia 

Displicência: Deixa cair 

Orgulho: Eu me responsabilizo 
Humildade: Quem sou eu pra opinar 
Aspereza: Fique sabendo que cai 
Tristeza: Que pena... tão boa 

Admiração: Será possível 

Ironia: Já contava com isso 

Conselho: Cuidado que vai cair 
Impaciência: Depressa, corre, anda 
Discussão: Já disse que cai e cai mesmo 
Curiosidade: Ouvi dizer que vai cair 
Alvoroço: Corram depressa 

Ameaça: Se não consertar, cai já 
Reflexão: Vamos raciocinar, talvez não caia 
Acabrunhamento: Tudo perdido 
Espanto: Quem disse 

Revolta: Isso não fica assim 

Revolta: Há de me pagar caro 


Vingança: Eu mato o construtor 
Misericórdia: Coitado, não tem culpa 
Medo: Vamos embora 

Pavor: Fujam depressa 
Resignação: Paciência 


HARMONIA. A língua encanta. Harmonias e ritmos seduzem 
ouvidos e arrebatam corações. Como chegar lá? Não há 
necessidade de mágicas. Basta usar os recursos do código — 
organizar as palavras de tal forma que a frase ganhe fluência e 
ritmo. A melhor pista: ler o texto em voz alta. O que escapa aos 
olhos grita aos ouvidos. 

É o caso do eco. A rima é qualidade da poesia, mas defeito na 
prosa. A repetição de sons iguais ou semelhantes pede 
providências: 


Houve confusão na reunião da diretoria. Feito o estrago, não houve como impedir a 
divulgação do fato. Agora se teme que os sócios exijam a elucidação dos 
pormenores. 


Tantos ãos retumbam como trovão. Mesmo em silêncio, saltam 
aos olhos e ecoam no ouvido interno. Melhor reduzir a presença 
da dupla barulhenta: 


Houve tumulto no encontro da diretoria. Feito o estrago, foi impossível evitar a 
divulgação do fato. Agora se teme que os sócios exijam que se elucidem os 
pormenores. 

O Plano Real acabou com a inflação considerada mortal para o trabalhador. 


Nada feito. O ouvido reclama. Vamos ao troca-troca: O Plano Real acabou com a 
inflação que mata a economia do trabalhador. 


O rigor do calor causava malestar crescente até nos moradores de Salvador. 


Sem eco: O forte calor causava malestar crescente até nos moradores da capital 
baiana. 


CACÓFATO. A mocinha de família foi ao ensaio de uma escola 
de samba. Chegando lá, um folião suado, banguela, vestido com 
a camisa do Flamengo pediu pra dançar com ela. Para não ser 
preconceituosa, a jovem aceitou. Mas o cara transpirava tanto 
que a coitada chegou ao limite. Afastou-se e disse: 


— Você sua, hem? 
Ele a puxou, lascou-lhe um beijo e respondeu: 


— Beleza, gata... excrusive vô sé seu tamém! É nóis! 


É isso. De vez em quando, ocorrem encontros indeseja-dos. O 
fim de uma palavra se junta com o começo de outra. Criase, 
então, uma penetra: Pagou R$ 10 por cada peça. Lá tinha 
muitos amigos. Deu uma mãozinha à vizinha. Maria diz que 
nunca ganha nada na loteria. Os fatos calaram a boca dela. O 
exercício foi feito por cada um dos alunos. 


Metro. 


Palavras e frases devem conversar sem tropeços, ecos 
ou repetições. O resultado é a harmonia. Como 
alcançála? Há caminhos. Um deles: o metro. A 
colocação dos termos é a chave — o mais curto (com 
menor número de sílabas) deve vir na frente do mais 
longo. 


Leia em voz alta as duas frases: 


1.0 presidente pediu aos deputados que 
votassem a PEC em regime de urgência 
urgentíssima. 

2.0 presidente pediu aos deputados que 
votassem, em regime de urgência 
urgentíssima, a PEC. 


Viu? O segundo período dá a impressão de que lhe 
falta alguma coisa Mas não falta. Ele está 
gramaticalmente certinho. A sensação de incompletude 
se deve ao tamanho dos termos. Em regime de 
urgência urgentíssima tem 13 sílabas. A PEC, duas. 
Daí o desequilíbrio. 


Truque do três. 
Além de evitar ecos e levar em conta a colocação do 


termo menor na frente do maior, fique atento às 
enumerações. 


1 2)Sim Os dois textos são sonetos eos versos estão na merda nova [decassílabosi recursos 
formais que foram amplamente empregados na Classicismo. 
1. Alguns procedimentos estéticos do Classicismo continuaram a ser cultiva- 


dos nos textos barrocos. 


a. Nostextos 1 e 2, a métrica e o tipo de composição poética são os mes- 
mos do Classicismo? Justifique sua resposta 


b. No Barroca, os efeitos sensoriais foram amplamente explorados. Ob- 
serve a sonoridade em cada um dos poemas e responda: Quais são os 
fonemas que se repetem neles? No tento !, há a sopatição das fonemas /s/ e // no 

tento2, há a repetição dos fonemas /g // /4/ es/ 

2. Areligiosidade católico-cristã cultivada no contexto da Contrarreforma 

manifesta-se em diversos poemas barrocos por meio de uma lingua- 
gem ornamentada, repleta de imagens. 


a. Na primeira estrofe do texto 1, o que o eu lírico declara a Jesus? Com- 
prove sua resposta com elementos do texto 


b. Nessa estrofe, a cruz, importante símbolo do cristianismo, é retra- 


tada por meio de uma figura de linguagem. Identifique e explique 
essa figura. A palavra madeioé utilizada em referência à cruz, assim, hão emprego da matéria 
no lugar do objeto e, portanto, a figura de linguagem é a metonimia. 


€. No quarto verso dessa estrofe, o eu lírico finaliza com uma figura de 
linguagem a declaração que faz a Jesus. Qual é essa figura? Que efeito 
de sentido ela produz na primeira estrofe? 
A gua é uma gradação, neia, os adjetivos aninosa constante firme e intao raaftmam e enfatizam, 
de modo crescente a fé c a obediência da eu ico a Deus 

3. Notexto 1, ao sentir que o fim de sua vida se aproxima, o eu lírico, nas 
duas últimas estrofes, busca a salvação de sua alma por meio de uma 
argumentação. 3 a) Seus pecados a o amor do Jesus são grandes; porém, enquanto 
as pecados são finitos a amor de Jesus é infinito 

a. Que argumento o eu lírico utiliza na terceira estrofe? 

b. Na última estrofe, o eu lírico conclui que há esperança para sua salva- 
ção. Como ele chega a essa conclusão? 


€. A argumentação do eu lírico segue um raciocinio silogistico. Leia o 
boxe “Silogismo” e, depois, tente responder: Qual seria um possível 2.915 o amar de Jesus é nínito eis tudo 
pá P P Po: pode perdoar. então, por mais que tenha pe- 

esquema para representar o raciocínio silogistico presente nas duas 


cado, o eu rico acredita que será salvo 
últimas estrofes? Um possíval esquema varia: To pecador é sao pelo inrio amar 
de Jesus. O eu lírica é pecador, Logo. a eu lírico será salvo. 


4, Otexto 1 aborda uma temática que é central na literatura barroca — a 
oposição entre a vida e a morte — e da qual derivam outras dualidades, 
No poema, que outra dualidade é abordada? Fecado e perdão 


5. Notexto 2, inspirado no episódio do Menina Jesus que foi arrancado de 
uma escultura religiosa (veja o boxe da p. 179), desenvolve-se uma argu- 
mentação sobre o que pode ser considerado parte ou todo, 


a. Nos dois primeiras versos, o eu lírico estabelece uma relação de inter- 
dependência entre todo e parte. Do que se constitui o todo? 


Constitu-se de todas as partes. 


b. Quando a parte se torna todo? Ouando está salada, ou seja quando é única. sem 


as demais partes que formam o todo 

€. No Barroco, há a tendência de fundir palavras antitéticas, visões opos- 
tas, criando-se paradoxos. No terceiro e quarto versos, o eu lírico che- 
ga à conclusão de que parte e todo são equivalentes. Explique essa 
conclusão, utilizando elementos do texto. 


2 a) Declara fá e a obediência a Deus par toda a sua vida: “Meu Deus, que estais pendente de um madeiro, 
| Emcaja lei protesto de viver, / Em cuja santa lei ai de morta. 


5 c) A parte é equivalente ao tado porque ela é tudo no toda, au seja, sem a part o todo não é todo ("Mas se a 
parte o far todo”) e, por sso, a parte também é o todo ("Não se diga que é parte, sendo o todo” 


180 umcaves  paraveas em movimento 


Acredite. Os cacófatos, indelicados e espaçosos, não passam 
despercebidos. Como pôlos fora da frase? A leitura em voz alta 
os denuncia. As possibilidades da língua os expulsam: Pagou R$ 
10 por peça. Tinha muitos amigos lá. Deu ajuda à vizinha. Maria 
diz que jamais ganha nada na loteria. Os fatos lhe calaram a 
boca. 


Se forem dois termos, use conjunção: 
Comprou um romance ou um dicionário. 

Na entrevista, observou os gestos e as palavras. 
Escreveu ora cartas, ora memorandos. 


Se forem três ou mais termos, a presença ou 
ausência da conjunção dá recados. Com ela, 
informamos que só contam os elementos citados. 
Sem ela, é como se escrevêssemos etc. Veja: 


São Paulo é cidade moderna, excitante, 
cosmopolita. 
São Paulo é cidade moderna, excitante e 
cosmopolita. 
Entrevistou soldados, comerciantes, moradores, 
autoridades. 
Entrevistou soldados, comerciantes, moradores e 
autoridades. 


O três presta senhora ajuda ao ritmo e à harmonia. 
Enumerar trios acaricia os ouvidos. Não é outra a razão 
por que mantemos na memória frases como “sangue, 


suor e lágrimas”, “Pai, Filho e Espírito Santo”, “vim, vi e 
venci”. Pense em três itens para agrupar: 


O presidente exigiu trabalho, empenho e 
coerência. 

No discurso, destacou os aliados, os projetos, as 
prioridades. 

Chegou, olhou pros lados e correu ao encontro 
do filho. 


PRONÚNCIA 


texto falado exige, além da clareza, concisão, simplicidade, 

ritmo e demais atributos do escrito, O texto falado exige, além 
da clareza, concisão, simplicidade, ritmo e demais atributos do 
escrito, cuidado na pronúncia. cuidado na pronúncia. Tropeço nos 
sons ou nas silabas tônicas se amplia graças ao poder do microfone. 
Convém tirar as ciladas do caminho. Assim: Tropeço nos sons ou nas 
sílabas tônicas se amplia graças ao poder do microfone. Convém 
tirar as citadas do caminho. Assim: 


1. Pronuncie bem todas as letras. Três armadilhas fazem três 
vítimas: 
R final: correr, cair, sentir. 
S final: vestidos, sapatos, choros. 
Ditongos: goleiro, sanfoneiro, pioneiro, plateia, cabeleireiro. 


2. Não acrescente sons em fim de sílabas: advogado (nã: 
adivogado), optar (não: opitar), fez (não: feiz), beneficência, 
beneficente (não: beneficiência, beneficiente), absoluto (nã 
abisoluto), aficionado (não: aficcionado), prazeroso (não: 
prazeiroso). 


3. Não troque sons: problema (não: probrema), estupro (não: 
estrupo), mendigo (não: mendingo), encapuzado (nã 
encapuçado), subsídio (como subsolo), identidade (não: 
indentidade). 


4. Não transforme ditongos em hiatos: gratuito (não: gratuíto), 
fortuito (não: fortuito). 


5. Não confunda a vogal dos verbos terminados em -| a 
terceira pessoa do singular do presente do indicativo termina 
com i: ele possui, ele contribui, ele retribui, ele diminui, ele atribui 
(não: possue, contribue & cia. indesejada). 


6. Não presenteie formas dos verbos terminados em -ear com 
o i: passear, frear, cear & cia. têm um capricho. O nós e o vós 
dos presentes do indicativo e do subjuntivo dispensam o izinho 
que aparece nas demais pessoas. Dêlhes crédito: eu passeio 
(freio, ceio), ele passeia (freia, ceia), nós passeamos (freamos, 


ceamos), vós passeais (freais, ceais), eles passeiam (freiam, 
ceiam). 


7. Não mude a sílaba tônica das palavras: 

1. Vocábulos terminados em a, e e o seguidos ou não de s são 
paroxítonos: cadeira, mesas, tacape, bates, livro, mulatos. 
1.1. Se seguidos de consoante diferente de s, mudam de time. 

Tornam-se oxitonos: canal, amar, papel, Nobel, amor, 
federal. 

2. Os terminados em i e u, seguidos ou não de qualquer 
consoante, são oxítonos: aqui, ali, anil, colibri, tupis, caju, 
urubus. 

3. Se algum foge à regra, vem acentuado. Agudos e 
circunflexos indicam que a sílaba tônica se desviou da 
norma: sofá, você, vovó, táxi, ônus, lâmpada. Rubrica, 
recorde e ibero terminam em a, e e o. Sem acento, jogam no 
time das paroxítonas. As sílabas fortes são bri, cor e be. Álibi 
termina em i Mas ostenta grampinho no a. Resultado: 
tornou-se proparoxitona. 


São oxitonas: Nobel, ruim, recém (recém-casado), mister, novel. 
São paroxitonas: pudico, rubrica, seniores, ibero, avaro, recorde. 
São proparoxitonas: hétero, anátema, amálgama, protótipo. 


8. Lembre-se de que o acento sempre indica a sílaba tô 
sábia, sabiá, álibi. 


9. Observe a regra do primeiro o do sufixo -oso. No masculino, 
ele soa fechado (charmoso). No feminino, aberto (charmosa). No 
plural, não faz discriminação de gênero. É sempre aberto: 
charmosos, charmosas, gostosos, gostosas, apetitosos, 
apetitosas. 


10. Mantenha, no plural, o timbre dos nomes com o fechado 
no masculino e no feminino. É tudo como se tivesse um 
chapeuzinho: lobo, loba, lobos, lobas; cachorro, cachorra, 
cachorros, cachorras; raposo, raposa, raposos, raposas; bolso, 
bolsa, bolsos, bolsas; pombo, pomba, pombos, pombas; tonto, 
tonta, tontos, tontas; moço, moça, moços, moças. 


11. Abra, no plural, o som do o nos nomes em que ele soa 
fechado no masculino e aberto no femi O: porco, porca, 


porcos, porcas; porto, porta, portos, portas, torto, torta, tortos, 
tortas. 


Há exceções. Vale o exemplo de canhoto e canhota. No 
masculino, o som é fechado. No feminino, aberto. O masculino 
plural não segue o feminino. É canhotos, com o fechado. 


12. Mantenha, no diminutivo, a pronúncia do grau normal. O o 
de porco é fechado. O de porquinho também. O de porca é 
aberto. O de porquinha vai atrás. A norma não tem exceção. 
Vale pra qualquer nome — comum ou próprio: Norma, 
Norminha; Mércia, Mercinha; colo, colinho. 


13. Respeite o falar regional. Há palavras indecisas. Para não 
sair de cima do muro, adotam a dupla pronúncia. O o pode soar 
aberto ou fechado. É o caso de poça d'água. Que partido tomar? 
Prefira o da sua região. Ele mantém a intimidade. 


14. Feche o som nas terminações -eja: azuleja, apedreja, 
despeja (exceção: inveja). 


15. Pronuncie fechado o e da terminação -elha: espelha, apare- 
lha, aconselha. 


GLOSSÁRIO DE PRONÚNCIA 


abortos (6) 

absoluto (não: abisoluto) 
acordos (ô) 

adornos (ô) 

advogado (não: adivogado) 
aedes aegipty (édis egípti) 
aeroportos (6) 

aficionado (não: aficcionado) 
agostos (ô) 

álcoois (dois) 

álcool (dol) 

alcoólatra 

alcovas (ô) 

almoços (ô) 

alvoroços (ô) 


amálgama 

anátema 

apedreja (8) 

apetitoso (ô) 

apetitosos (6) 

apostos (6) 

arrojos (0) 

atribui (não: atribue) 
avaro (silaba tônica: va) 
azuleja (8) 
beneficência (não: beneficiência) 
beneficente (não: beneficiente) 
bodas (ô) 

bojos (0) 

bolso (ô) 

bolsos (ô) 

brotos (ô) 

cachorro (ô) 

cachorros (ô) 
caminhonete 

canhota (6) 

canhoto (ô) 

canhotos (ô) 

canoros (6) 

caolhos (5) 

cassetete (é) 
cataclismo 

ceamos 

ceia 

ceiam 

charmoso (ô) 
charmosos (6) 

cólera (a cólera) 
commodity (6) 
contêineres 

contribui (não: contribue) 
cornos (6) 

corpos (6) 

despojos (6) 

destro (é) 

Dilma Rousseff (russéf) 
diminui (não: diminue) 


dobros (ô) 

dolo (6) 

dorsos (6) 

empecilho (não: impecilho) 
empoça (ô, 6) 
Encapuzado (não: encapuçado) 
endossos (ô) 

engodos (ô) 

esboços (ô) 

escolta (6) 

esforços (6) 

esposos (ô) 

estojos (0) 

estornos (ô) 

estupro (não: estrupo) 
fecha (8) 

fez (não: feiz) 

filantropo (ô) 

fluido (nome) 

fluído (particípio do verbo fluir) 
fogos (6) 

fornos (6) 

fortuito (não: fortuito) 
freamos 

freiam 

freio 

gângsteres 

gângster 

globos (ô) 

golfos (ô) 

gorros (ô) 

gostos (0) 

gostoso (ô) 

gostosos (6) 

gozos (ô) 

gratuito (não: gratuíto) 
grossos (6) 

hanseníase (ranceniaze) 
hantavirose (rantavirose) 
hétero 

heterossexual (héterossexual) 
hortos (ô) 


ibero (é) 

inodoros (6) 
interesse (8) 
interesses (8) 

inveja (é) 

jorros (0) 
leishmaniose (lêchimaniose) 
lobo (ô) 

lobos (0) 

lodos (0) 

logros (ô) 

malogros (ô) 
maquinaria 

marotos (ô) 
mendigo (não: mendingo) 
meteorologia 

miolos (6) 
misantropo (ô) 
mister (mistér) 
moços (ô) 

mofos (ô) 

Nobel (Nobél) 

novel (novél) 

obeso (é, é) 

optar (não: opitar) 
passeamos 
passeiam 

passeio 

pescoços (0) 

poça (ô, 6) 

pombo (ô) 

pombos (5) 

porco (ô) 

porcos (6) 

portos (6) 

possui (não: possue) 
prazeroso (não: prazeiroso) 
problema (não: probrema) 
protótipo 

pudico (pudíco) 
raposo (ô) 

raposos (ô) 


recém (sílaba tônica: cem) 
recorde (recórde) 
reforços (6) 

réquiem 

retribui (não: retribue) 
Roraima (roráima) 
rostos (ô) 

rotos (ô) 

rubrica (rubrica) 

ruim (ruím) 

senhora (6) 

seniores (seniôres) 
sesta (é) 

sintaxe (sintacse) 
socorros (6) 

socos (ô) 

sogros (ô) 

soldos (ô) 

soros (ô) 

subsídio (como subsolo) 
tijolos (6) 

tonto (ô) 

tontos (0) 

tornos (ô) 

tortos (6) 

toscos (ô) 
transtornos (6) 

tronos (ô) 

ureter (uretér) 


NOMES PRÓPRIOS: pesquise a pronúncia correta. Na hora de 
escrever, escreva como se diz, não como se escreve. Treine em voz 
alta. 


PALAVRAS ESTRANGEIRAS: pesquise a pronúncia correta. Repita 
muitas vezes até se familiarizar com o termo antes de entrar no ar: 
fast food (fést fud), delivery (deliiivêri), fashion week (féschon uíc). 
NÚMEROS 


A tevê lida melhor com os números do que o rádio porque dispõe de 
recursos visuais — lettering, gráficos (pizzas), mapas. 


Ariscos, no rádio os números são difíceis de captar. Use só os 
necessários. Mesmo assim, simplifique. Arredonde. Em vez de 2,88, 
diga quase três. Se precisar dizer o número fracionário, escreva a 
pronúncia: dois vírgula oitenta e oito. 


Evite o ordinal. Além de difícil, ele é longo. Em lugar de 
septuagésimo sexto andar, prefira no andar 76. 
HORAS 


Prefira a forma como falamos: oito e meia em vez de vinte e trinta, 
meio-dia em vez de doze horas. 


RESUMO DA ÓPERA 


“Falar é dom. Basta abrir a boca, expelir o som, 
modulá-lo e sair por aí tagarelando. Falar bem vai 
além. É comunicar, compartilhar ideias. Soma o dom 
da fala à inteligência e à vontade.” 


6. Na segunda, terceira e quarta estrofes do texto 2, o eu lírico reitera a argumentação 
da primeira estrofe, fazendo um jogo de ideias a partir de um jogo com as palavras 
todo e parte. 8 alDeus esta presente p 


a. Com base na definição de sacramento dada no glossário, explique a relação que o 
eu lírico estabelece entre esse rito e Deus, utilizando elementos do texto. 

b. Como se dá a relação entre o braço de Jesus e a escultura inteira? Justifique sua 
resposta com elementos do texto. 


€. Conclua: Pode-se dizer que, no poema, há um raciocínio silogístico? Explique 


teia, a seguir, um fragmento de um sermão do padre Antônio Vieira, o principal autor 
do Barroco português. 


Demos 
Sermão de Nossa Senhora 
de Penha de França 


Igreja de Penha de França, Lisboa, 1652 


[-] Nenhum de nós há tão perfeitamente são que não tenha alguma enfermidade, 
e muitas de que sarar. Quantos estão hoje nesta igreja mancos e aleijados? Quantos 
cegos, quantos surdos, quantos entrevados, e o pior de tudo, quantos mortos? Quereis 
saber quem são os mancos? Ouvi a Elias: Usquequo claudicatis in duas partes [..]? Até 
quando, povo errado, hás de manquejar para duas partes, adorando juntamente a Deus 
emais a Baal? Quantos há debaixo do nome de cristãos, que dobram um joelho a Deus 
e outro ao ídolo? Perguntai-o a vossas torpes adorações. Os que fazem isto são os man- 
cos. Quereis saber quais são os cegos? Não são aqueles que não veem: são aqueles que 
vendo, e tendo os olhos abertos, obram como se não viram [..] Vemos que todo este 
mundo é vaidade, que a vida é um sonho, que tudo passa, que tudo acaba, e que nós 
havemos de acabar primeiro que tudo, e vivemos como se fóramos imortais ou não 
houvera eternidade. [..] 


li sermões do Padre Anténio vieira São Paulo; Montecrista, 2017. Disponivel em. 
https.flbooks google com br /books?id-CAZHkpSdZxUCHpg=. Acesso em: 20/7/2015) 


7. Para impressionar ouvintes ou leitores, os autores barrocos faziam amplo uso de fi- 
guras de linguagem. Na prosa, elas eram utilizadas não apenas para ornamentar a 
linguagem, mas também para auxiliar na condução do raciocinio. 

No texto 3, que figura de linguagem Vieira construiu a partir do emprego dos subs- 


tantivos mancos e cegos? A quem esses substantivos se referem? Explique. 
Ele construiu uma metáfora. Os mancos são as cristãos que, além Ga adorar a Deus adoramos idolos. as cegos são 
gue sa ilude com coisas muntarar, passa 


as, coma a vaidade 


Barroco, Leiras e sons. Os gêneros digitais capituLo 1 


B.b]O braço de Jesus representa toda 
tura ("Um braço qua lhe acha 

ram, sendo parte e as parte 

todas deste tod 

a parto) foien 


como o braço 


poema envolve uma premissa maior 
que é a ideia de que a parte sozinha 
ima premissa menor, a de que o 
Jesus (C) é parte sotinha 

sabendo parte desta todo” | 

econchui coma afirmação de que 


Baal: divindade cultuada 
tre povos antigos do 
Oriente, como os cananeus 
eos fenícios 

Ídolo: figura, estátua 

ou imagem adorada é 
cultuada como divindade 


Usquequo claudicatis 
in “Até quando vós 
ficares para” 


CAPÍTULO 


S.0.S. - PRONTA 
RESPOSTA NA HORA 
DO SUFOCO 


A 


á— 12 letra do alfabeto. Plural: ás, aa. 


alhá — 1. Na referência a tempo, a preposição a indica futuro: O 
curso se inicia daqui a dois dias. A dois meses das eleições, 
não se tem a definição dos favoritos. O filme começa daqui a 
pouco. 2. Há exprime passado: Chegou há pouco. Moro em 
Natal há oito anos. Há anos ele preside a estatal. 


alo — Veja lhelo. 


a baixo/abaixo — A baixo se usa em frases como: Olhou-a de 
alto a baixo. A cortina rasgouse de alto a baixo. O policial o 
observou de cima a baixo. Abaixo é o contrário de acima: A 
casa veio abaixo. A correnteza levava o barco rio abaixo. A 
temperatura está abaixo de zero. 


a cores/em cores — A cores não existe. A expressão é em 
cores: tevê em cores, reprodução em cores. 


à custa/as custas — Formou-se à custa de muito esforço. Cabe 
a ele pagar as custas do processo. 


à distância/a distância — Só se usa crase quando o substantivo 
distância estiver determinado: Vigie-a discretamente, a 
distância. Vigiea discretamente, à distância de uns 200m. Vi a 
criança à distância de 200 metros. Vi a criança a distância. 
Treinamento a distância. Curso a distância. 


a fim delafim — 1. A fim de significa para, ou com vontade de: A 
fim de melhorar a pronúncia, ouvia duas horas de música 
francesa. A meninada não está a fim de estudar. Você está a 


fim? Não, não estou a fim. 2. Afim indica afinidade, parentesco: 
disciplinas afins, parentes afins, gostos afins. 


à frente — Significa: 1. na dianteira, na vanguarda: O candidato 
do PSDB passou à frente nas pesquisas. 2. na direção, no 
comando: O patriarca mantém-se à frente dos negócios. 3. 
Não confunda à frente com em frente, que quer dizer diante, 
defronte, perante, na presença de: Falou na frente de todos, 
sem constrangimento. Estava em frente de casa, perto do 
portão. 4. Por fim, na frente de tem sentido temporal de antes, 
anteriormente: Chegou ontem, três dias na frente do 
adversário. 


a gente — Significa nós, mas exige o verbo na 32 pessoa do 
singular: A gente vai sair mais tarde. A gente conseguiu entrar 
no cinema. Falou com a gente ontem à noite. 


à la carte/à carte — Expressão francesa, escreve-se com acento 
grave no a. 


à medida que/na medida em que — 1. À medida 
que é conjunção proporcional. Quer dizer à 
proporção que: À medida que as investigações 
avançavam, mais indícios incriminavam o marido 
da vítima. 2. Na medida em que é conjunção 
causal que significa pelo fato de que, uma vez 
que, tendo em vista: Aumentaram os casos de 
desidratação na medida em que a umidade 
relativa do ar chegou a níveis críticos. 3. Cuidado 
com os cruzamentos (à medida em que, na 
medida que), mistura de estruturas que constitui 
erro. 


a menos que — Significa a não ser que, salvo se. Confere à 
frase sentido negativo: Viajarei na segunda-feira a menos que 
haja reforma ministerial. Não ficará curado a menos que faça o 
tratamento com seriedade. 


à mesalna mesa — Sente-se à mesa e ponha os pratos na 
mesa. 


a meu ver — Expressões usadas com pronome possessivo se 
usam sem artigo: a meu ver, a meu lado, a seu pedido, a 
nosso bel-prazer (não: ao meu ver, ao meu lado, ao seu 
pedido). 


a não ser — Equivale a salvo, senão. É invariável: Nada sobrou 
da festa a não ser frutas. 


a palácio/ao palácio — 1. A palácio se a pessoa teve audiência 
na casa do todo-poderoso: O deputado foi a palácio tratar das 
emendas. 2. Ao palácio se fez só uma visitinha: Na viagem, os 
turistas se dirigiram ao palácio. 


a par/ao par — 1. A par é expressão invariável que equivale a 
ciente, informado: O presidente está a par das reivindicações 
dos grevistas. 2. Ao par significa em equivalência de valor 
(título ou moeda de valor idêntico): O dólar está ao par do 
peso. 


a partir de/desde — 1. A partir de é expressão de tempo. Quer 
dizer a começar em. Por isso, a partir de não combina com o 
verbo começar. É pleonasmo escrever “Os novos ônibus vão 
começar a circular a partir de 1º de dezembro”. Diga: Os novos 
ônibus vão começar a circular em 1º de dezembro. Ou: Os 
novos ônibus vão circular a partir de 1º de dezembro. 2. A 
preposição desde indica tempo passado. Pode aparecer 
sozinha ou combinada com até: Está no Brasil desde 
dezembro de 1993. Trabalhou desde o amanhecer até a meia- 
noite. 


a ponto de — É a construção correta, não ao ponto de. 


a posteriori — Significa depois da experiência, com apoio nos 
fatos. Escreve-se sem grifo. 


a primeira vez que, a segunda vez que, a úl ja vez que — 


Expressões temporais dispensam a preposição em antes do 
que: A primeira vez que vi Maria (não: a primeira vez em que vi 
Maria). 


— Parecido não é igual. A princípio 
quer dizer no começo, inicialmente: A princípio o Brasil era o 
favorito das apostas. Depois da partida de estreia, deixou de 
sé-lo. Toda conquista é, a princípio, muito excitante. Com o 


tempo, pode mudar de figura. 2. Em princípio significa 
teoricamente, em tese, de modo geral: Em princípio, toda 
mudança é benéfica. Estamos, em princípio, abertos às 
novidades tecnológicas. 


a priori — Quer dizer antes da experiência, sem apoio nos fatos. 
Escreva a expressão sem grifo. 


a sós — Sempre no plural: Maria prefere viver a sós (sozinha). 
Moramos a sós no mesmo apartamento (sozinhos). 


à toa — é locução adverbial ou adjetiva: andar à toa, estar à toa, 
correr à toa, conversar à toa, leitura à toa, trabalho à toa. 


a toda prova — Sem crase. 


a ver — Significa ter relação: Minha história tem tudo a ver com a 
de Paulo. Este fato não tem nada a ver com aquele. O que 
uma coisa tem a ver com a outra? 


A.C. — Antes de Cristo. 

AA — Alcoólicos Anônimos. 

AABB — Associação Atlética Banco do Brasil. 
AAN — Assembleia do Atlântico Norte. 

AAS — Sigla de ácido acetilsalicílico. 


abaixar/baixar — São sinônimos. Mas há empregos 
em que só o baixar tem vez. 1. quando o verbo 
for intransitivo (a temperatura baixou, o nível da 
água baixa na seca, o preço da carne baixará); 2. 
no sentido de expedir (o presidente baixa decreto, 
o secretário baixou portarias, o ministro baixa 
instruções); 3. Na expressão “baixar programas 
na internet”. No mais, com objeto direto, um ou 
outro verbo têm uso corrente: baixou (abaixou) a 
voz, baixa (abaixa) o preço, baixou (abaixou) o 
volume do som. 


abaixo-assinado/abaixo assinado — O documento se escreve 
com hífen: Os manifestantes entregaram o abaixo-assinado ao 


presidente. O signatário se grafa sem o tracinho: Paulo da 
Silva, abaixo assinado, solicita... Plural: abaixo-assinados, 
abaixo assinados. 


abajur — Já está naturalizado. Sem grifo. 

Abav — Associação Brasileira de Agências de Viagens. 
ABBC — Associação Brasileira de Bancos. 

ABC — Academia Brasileira de Ciências. 

ABC — American Broadcasting Company. 


ABC — Associação Brasileira de Cooperação, órgão do 
Ministério das Relações Exteriores encarregado de cooperação 
técnica e econômica com outros países. 


ABC — Associação Brasiliense de Corredores. 
ABC ou abc — abecedário. 
abcesso — Acúmulo de pus provocado por infecção. 


Abdib — Associação Brasileira da Infraestrutura e Indústrias de 
Base. 


abdicar — Use a preposição de: Ninguém abdica do poder sem 
dor. 


abdome, abdômen — As duas formas estão corretas. Prefira 
abdome. 


á-bê-cê/abecê — Abecedário. Plural: á-bê-cê; abecês: Ele ainda 
estuda o á-bê-cê (abecês). 


Abecip — Associação Brasileira das Entidades de Crédito 
Imobiliário e Poupança. 


Abecitrus — Associação Brasileira dos Exportadores de Cítricos. 


Abecs — Associação Brasileira das Empresas de Cartões de 
Crédito e Serviços. 


Abed — Associação Brasileira de Educação a Distância. 


Abet — Associação Beneficente dos Empregados em 
Telecomunicações. 


Abeti — Associação Brasileira de Ensino Técnico Industrial. 


Abeti — Associação Brasileira de Executivos de Tecnologia da 
Informação. 


ABI — Associação Brasileira de Imprensa. 


Abicomp — Associação Brasileira da Indústria de Computadores 
e Periféricos. 


Abifarma — Associação Brasileira da Indústria Farmacêutica. 
Abih — Associação Brasileira da Indústria de Hotéis. 


Abimaq — Associação Brasileira da Indústria de Máquinas e 
Equipamentos. 


Abinee — Associação Brasileira da Indústria Elétrica e 
Eletrônica. 


Abipeças — Associação Brasileira da Indústria de Autopeças. 
ABL — Academia Brasileira de Letras. 


Abmes — Associação Brasileira de Mantenedoras de Ensino 
Superior. 


ABNT — Associação Brasileira de Normas Técnicas. 


abolir — Verbo defectivo. Só se conjuga nas formas em que o | é 
seguido de e ou ij. Por isso não tem a primeira pessoa do 
singular do presente do indicativo, o presente do subjuntivo e o 
imperativo negativo: aboles, abole, abolimos, abolem; aboli, 
aboliu, abolimos, aboliram; abolia, abolias, abolíamos, aboliam; 
abolisse; abolirei; aboliria. E por aí vai. 


aborígene, aborígine — As duas formas estão certinhas. 
Abra — Associação Brasileira de Reforma Agrária. 


abraçar — Verbo transitivo direto. Quem abraça abraça alguém: 
Abracei João. Abracei-os com amizade. 


Abradee — Associação Brasileira de Distribuidores de Energia 
Elétrica. 


Abrahue — Associação Brasileira de Hospitais Universitários e 
de Ensino. 


Abrale — Associação Brasileira de Autores de Livros Educativos. 
Abrale — Associação Brasileira de Linfoma e Leucemia. 


Abramge — Associação Brasileira de Medicina de Grupo. 


Abrapia — Associação Brasileira Multi-profissional de Proteção à 
Infância e à Adolescência. 


Abras — Associação Brasileira de Supermercados. 


Abrava — Associação Brasileira de Refrigeração, Ar 
Condicionado, Ventilação e Aquecimento. 

Abrelivros — Associação Brasileira de Editores de Livros 
Escolares. 


abreviatura 


1. A abreviatura não deve confundir o leitor. Por isso precisa ser 
familiar, facilmente entendida. 


2. Dispensam o ponto abreviativo e o s indicador de plural as 
abreviaturas de hora, minuto, segundo, metro, quilograma, litro 
e respectivos derivados (quilômetro, grama, decilitro). 


3. Grafa-se o s de plural nas abreviaturas formadas pela redução 
de palavras (caps., págs., cias.). 


4. As abreviaturas mantêm o acento da palavra (séc., pág.). 


5. Salvo em títulos, deve-se evitar a abreviatura de nomes 
geográficos: São Paulo (não S. Paulo); Rua da Praia (não R. 
da Praia). 


6. A abreviatura dos meses leva ponto quando escrita em letra 
minúscula e dispensa-o quando grafada em maiúsculas (jan., 
JAN). 


7. A abreviatura de data deve ser feita com ponto: 21.4.95. 


8. A abreviatura de hora é h; de minuto, min; e segundo, s (sem 
ponto). Não se observam espaços entre o número e a 
abreviatura: 5h, 5h25, 5h25min30 (só se escreve min se forem 
especificadas as horas até segundo. Em cronometragem 
esportiva, usam-se as abreviaturas min e s, mas milésimos de 
segundo dispensam indicação). 


9. O jornal só abrevia pesos e medidas do sistema decimal: quilo 
(kg), metro (m) e tonelada (t). Os demais são usados por 
extenso (alqueire, acre) indicando o equivalente em medida 
mais conhecida entre parênteses. Salvo em quadros e tabelas, 


deve-se grafar por extenso a primeira referência a medidas de 
área e volume (metros quadrados, metros cúbicos). 


9.1. No emprego das abreviaturas de pesos e medidas, adota- 
se o mesmo procedimento da indicação de horas — sem ponto 
depois da abreviatura, sem o signo de plural e sem espaço 
depois do número: 34kg, 12cm, 132t. 


9.2. Cuidado: Não abrevie medidas do sistema decimal como 
se fossem horas. Use vírgula: 1,60m (não 1m60). 


ABRH — Associação Brasileira de Recursos Humanos. 
Abrinq — Associação Brasileira dos Fabricantes de Brinquedos. 
Abruc — Associação Brasileira das Universidades Comunitárias. 


Abruem — Associação Brasileira de Reitores das Universidades 
Estaduais e Municipais. 


ABS (antillock breaking system) — Sigla em inglês para 
sistema de freios antitravamento. Constitui item de segurança 
que evita o travamento das rodas em caso de freadas bruscas 
e mantém o carro controlável. 


Abster-se — É derivado de ter. Um e outro se conjugam do 
mesmo jeitinho, observadas as regras de acentuação: eu me 
abstenho, ele se abstém, nós nos abstemos, eles se abstêm; 
eu me abstive, ele se absteve, nós nos abstivemos, eles se 
abstiveram; se eu me abstiver, ele se abstiver, nós nos 
abstivermos, eles se abstiverem; eu me tenho abstido; ele está 
se abstendo. 


acabamento final — É pleonasmo. Basta acabamento. 


ação popular — Meio processual facultado a qualquer cidadão 
para postular em juízo a anulação de atos ou contratos 
administrativos considerados lesivos ao patrimônio público. A 
ação pode ser proposta, também, contra autarquias, entidades 
paraestatais e pessoas jurídicas subvencionadas com dinheiro 
público. 


acasolcaso — Ambas indicam condição. Mas têm 
empregos diferentes. Acaso pede a conjunção se; 


caso dispensa-a: Se acaso você chegasse a 
tempo, poderia ir à festa. Se acaso você antecipar 
o trabalho, resolverá o problema. Caso você 
chegasse a tempo, poderia ir à festa. Caso você 
antecipe o trabalho, resolverá o problema. você 
chegasse a tempo, poderia ir à festa. Se acaso 
você antecipar o trabalho, resolverá o problema. 


acautelar-se — Pede a preposição com: Acautele-se com as 
paixões avassaladoras. 


ACDF — Associação Comercial do Distrito Federal. 


aceder — Rege a preposição a: O prefeito acedeu ao apelo da 
população. 


aceitado/aceito — Use aceitado com os auxiliares ter e haver 
(havia aceitado, tinha aceitado) e aceito com os verbos ser e 
estar (foi aceito, estava aceito). 


acender — Alguém acende a luz, mas a luz se acende. 


acender x acender-se — O verbo pode ser pronominal: alguém 
acende a luz, mas a luz se acende. 


acendido x aceso — Use acendido com os auxiliares ter e haver 
e aceso com ser e estar: Antes de entrar, tinha (havia) 
acendido a luz. A luz foi (está) acesa com antecedência. 


acento/assento — Acento: sinal gráfico (agudo, grave, 
circunflexo). Assento: lugar onde se senta (assento 
preferêncial, assento na ABL, assento dianteiro). 

acentuação gráfica 

Acentuam-se: 

1. as proparoxítonas: vendêssemos, partíamos, fósforo. 

2. as oxítonas terminadas em: 1) a, e, e o seguidas ou não de s: 
está, estás, cantá-la, vendê-lo, vocês , compô-lo, compôs; e 2) 
em, ens: alguém, contém, conténs, armazéns. 

3. as paroxítonas terminadas em: 1) a, e e o seguidas de 


consoante diferente de s: tórax, revólver, Nélson (exceção: 
paroxítonas terminadas em am, em e ens: amam, jovem, 
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& Vieira sugera que os homars valorizam mais as coisas Ga vida tesrara, coma a beleza jsubents 
se jamais fossem envelhecer e morrer. Consequantemente, apegadas que estão às coisas materia 


B. No Barroco, a constante preocupação com a morte influenciou na escolha de temas meoismas 
como a fragilidade humana, a fugacidade do tempo, a brevidade da vida e a crítica à en 
vaidade, que podem ser observados neste trecho: 


uecem que há a vida eterna após an 


a e fugazes, e 


9. São tpicos do cultismo, 


Vemos que todo este mundo é vaidade, que a vida é um sonho, que tudo passa, 
que tudo acaba, e que nós havemos de acabar primeiro que tudo, e vivemos como « “e imagens par meu 
se fóramos imortais ou não houvera eternidade” figuras 

a alteração, a metonímia, 
gradação. a antitesa e 0 pa 
radon, e, nO text 2, a jog 
ca palavras antiéticas. Sã 


Considerando os temas presentes no trecho e a vinculação do autor com a fé ca- 


dida na crítica à vaidade. que são fugazes e passageiras, como 


tação da linguagem, com a 
exploração 6a sonoridads 


inguagem coma 


tólica, interprete a crítica feita por Vieira em: "vivemos como se fóramos imortais tontos 12 2 um nico pago és 


sado no raciocinio 


ou não houvera eternidade des o 
Leia o boxe “Cultismo e conceptismo” e, depois, identifique nos três textos estudados (im as que aorvamem 


elementos típicos dessas duas tendências de estilo observadas na literatura barroca. tação da inguagem 


Cultismo e conceptismo i ” 

Comumente, são utilizados dis conceitos para caracterizar a ieratura barroca: o cultismo É a 
eo concentismo. à Gôngora. 

O cultismo se caracteriza pela utização de uma linguagem rebuscada, bastante oma- V Anônimo (cópia, 
mentada, em que predomina o jogo de palavras (como as trocadilhos), o uso de figuras de 3 de Velázquez), 
linguagem (comparação, metáfora, metonímia, antítese, paradoxo, etc) e a exploração de É datado de, 
efeitos sensoriais, como o som, à imagem, a cor. Gôngara (1561-1627), poeta e dramaturgo aproximadamente, 
espanhol, desenvolveu com mestria esse estilo de linguagem, razão pela qual o cultisma é tez 
também chamado gongorismo 

O conceptismo [do espanho! concepto, ou seja, “conceito”) valoriza a lógica, o raciocínio, 

a construção intelectual de uma ideia. Nos textos concentistas, a argumentação é apurada, 
valendo-se de citações e exemplificações frequentes, de analogias. comparações, metáforas, 
hipérbales e silogismos. D escritor espanhol Queveda [1580-1845] se distinguiu pelo cultivo 4 Bio o 
a em suas obras, razão pela qual o conceptismo é também chamada quevedismo. saiam 
ma é mais clivado na poesia € o concepts na prosa mas as tendências ore 
estilísticas não são excludentes, podendo aparecer juntas em um mesmo texto. século XVIL 


ARQUIVO 


Por meio da leitura das poemas de Gregório de Matos e de um fragmento de um sermão do Padre Antônio Vieira, 

você viu que, no Barroco: 

* o soneto e a medida nova (o verso decassilabo), cultivados no Classicismo, continuaram a ser utilizados; 

* a linguagem é ornamentada, rebuscada e explora efeitos sensoriais, como o som, a cor, a imagem e, por isso, há 
uma profusão de figuras de linguagem (metáforas, antiteses, aliterações, metonímias, hipérboles, etc.) de jogos 
de palavras e de inversões sintáticas; esse gosto pelo rebuscamento da linguagem constitui a tendência de estilo 
chamada cultisma: 

* há raciocínios complexos, desenvolvidos por uma argumentação apurada, construída pelo emprego de metáforas, 
analogias, hipérboles, comparações, silogismos; esse gosto por raciocínios complexos constitui a tendência de 
estilo chamada conceptismo; 

* há um conflito entre a visão antropocêntrica e a teocêntrica, do qual derivam temas que refletem estados contra- 
ditórios da alma e oposições entre vida e morte, pecado e perdão, matéria e espírito, amor carnal e amor platônico, 
razão e fé; a busca pela fusão de antagonismos resulta na transformação de antíteses em paradoxos 

* aconstante preocupação com a morte denota uma concepção pessimista, relacionada a temas como a fragilidade 
humana, a fugacidade do tempo, a brevidade da vida, a crítica à vaidade; 

* a poesia e a prosa expressam a religiosidade e a fé católica e serviram, muitas vezes, de veículo para a expansão 
e a defesa da Igreja Católica, em razão da Reforma protestante. 


UNIDADE 3 PALAVRAS EM MOVIMENTO 


jovens, item, itens); 2) i e u seguidas ou não de qualquer 
consoante: táxi, fácil, álbum, álbuns; 3) ditongo: órgão, órfãos, 
pônei; 4) â, às: imã, ímãs, órfã, órfãs. 


4. os monossílabos tônicos terminados em a, e e o seguidos ou 
não de s: dá, dás, lê, lês, nó, nós, pôs, pôlo. 


5. os ditongos abertos éi, éu e ói (exceto nas paroxitonas): 
papéis, chapéus, herói, dói. 


6.0 ieoutônicosquando preencherem obrigatoriamente três 
condições: 1) forem antecedidos de vogal; 2) formarem sílaba 
tônica sozinhos ou com s; e 3) não forem seguidos de nh: 
juízes, contribuido, saí, egoísta, saúde, baús, Grajaú. 


7. com acento diferencial: o substantivo ás (É as, artigo); o verbo 
pôr (É preposição por); quê quando substantivo ou em fim de 
frase (É conjunção ou pronome que); porquê (é porque, 
conjunção); pôde, pretérito perfeito do indicativo do verbo 
poder (* pode, presente do indicativo). 


8. a terceira pessoa do plural dos verbos ter e vir. eles têm, eles 
vêm (os derivados desses verbos obedecem à regra das 
oxítonas: ele contém, eles contêm; ele convém, eles convêm). 


acerca de, cerca de, há cerca de, a cerca de — 1. Acerca de 
significa sobre, a respeito de: Pronunciou-se acerca da 
oscilação do dólar. 2. Cerca de quer dizer aproximadamente: 
Recebeu cerca de R$ 500. 3. Há cerca de indica contagem de 
tempo passado (faz aproximadamente): Viajou há cerca de 
dois meses. 4. A cerca de exprime tempo futuro: Viajará daqui 
a cerca de dois meses. A cerca de dois meses das eleições, 
regras do pleito podem ser mudadas. 


Acesita — Cia Aços Especiais de Itabira. 


achar que — Não use. É achismo. Com ele, o enunciado fica 
fraco, inconvincente. Em vez de “Acho que o Brasil entrará 
num período de crescimento sustentado”, basta “O Brasil 
entrará num período de crescimento sustentado”. Mais: o 
particularmente, que costuma acompanhar o verbo achar, 
também sobra: (Eu, particularmente, acho que) O Brasil 
entrará num período de crescimento sustentado. 


acidentelincidente — 1. Acidente é fato imprevisto, em geral 
desastroso (acidente de trânsito, acidente aéreo, acidente que 
matou 10 pessoas). 2. Incidente é episódio, atrito, fato de 
importância menor (incidente diplomático, incidente entre os 
irmãos). 


acidente vascular cerebral — Conhecido pela sigla 
AVC. O termo popular é derrame, também 
correto, causado por obstrução ou rompimento de 
vasos cerebrais. Pode causar paralisia, alteração 
de consciência, ataques e problemas 
hemorrágicos. (Sinônimo: acidente vascular 
encefálico — AVE.) 


Acie — Associação dos Correspondentes de Imprensa 
Estrangeira. 

ACNUR — Alto Comissariado das Nações Unidas para 
Refugiados. 


aconselhar — Pede objeto direto e indireto (preposição a): O pai 
aconselhou o filho a dedicar-se mais aos estudos. Ninguém o 
aconselha a trabalhar de madrugada. 


acontecer — Acontecer não deve ser usado como curinga. No 
duro, no duro, ele tem a acepção de ocorrer de repente: Caso 
acontecesse o ataque, haveria muitos mortos. O verbo é bem- 
vindo na companhia dos pronomes indefinidos (tudo, nada, 
todos), demonstrativos (este, isto, aquilo) e o interrogativo 
(que): Tudo pode acontecer durante o conflito. Aquilo não 
aconteceu de uma hora para outra. O que aconteceu? Não use 
acontecer no sentido de ser, haver, realizar-se, ocorrer, 
suceder, existir, verificar-se, dar-se, estar marcado para: O 
show acontece (está marcado para) às 22h. O festival 
aconteceu (ocorreu) no ano passado. Acontecem (ocorrem) 
injustiças no vestibular. As provas estão previstas para 
acontecer em setembro (previstas para setembro). 


acórdão — Plural: acórdãos. 


Acre (0) — Capital: Rio Branco. Situação geográfica: sudoeste 
da Região Norte. Área: 164.122,28km2. Número de 


municípios: 22. Cidades principais: Cruzeiro do Sul, Sena 
Madureira, Tarauacá, Feijó, Brasileia. Limites: Amazonas (N), 
Rondônia (L), Bolívia (SE), Peru (S e O). População total: 
732.793 (2010). Gentílico/ estado: acriano. Gentílico/capital: 
rio-branquense. Hora local em relação a Brasi 2h. 


Acrefi — Associação Nacional das Instituições de Crédito, 
Financiamento e Investimento. 


Acresp — Associação Cultural e Recreativa dos Servidores 
Públicos. 


acriano — originário do Acre. 
ACS — Agente Comunitário de Saúde. 


acusar — Pede objeto direto e indireto (preposição de): O 
promotor acusou o réu de estelionato. Acusou-o de sonegação 
fiscal. 


ad aeternum — escreve-se assim. 


ad nutum — A duplinha latina quer dizer a qualquer momento. 
Funcionário demissível ad nutum é o que pode perder o 
emprego sem aviso prévio. 


adaptar — Pede objeto direto ou direto e indireto (preposição a): 
Adaptou as regras do jogo. Adaptou o programa às exigências 
dos novos estudantes. Adaptou-se aos rigores do inverno de 
Nova York. 


Adasa-DF — Agência Reguladora de Águas e Saneamento. 
ADDHU — Associação de Defesa dos Direitos Humanos. 


Adecex — Agência de Desenvolvimento Econômico e Comércio 
Exterior do Distrito Federal. 


ademais — Significa além disso, de mais a mais: O dia estava 
frio; ademais, ele estava sem agasalho. 


Ademi — Associação de Dirigentes de Empresas do Mercado 
Imobiliário. 
Adene — Agência de Desenvolvimento do Nordeste. 


adentrar — Prefira a regência transitiva direta: O time adentrou o 
campo. 


adentro — Escreve-se assim, coladinha: Fugiu mato adentro. A 
discussão prosseguia noite adentro. 


adequar — Só se conjuga nas formas em que a sílaba tônica cai 
fora do radical (adeg). O presente do indicativo tem apenas 
duas pessoas (adequamos, adequais). Por não ter a 12 pessoa 
do singular do presente do indicativo, não se flexiona no 
presente do subjuntivo e no imperativo negativo. Do imperativo 
afirmativo só tem a 22 pessoa do plural (adequai). Os demais 
tempos e modos são regulares (adequei, adequaste, adequou, 
adequamos, adequastes, adequaram; adequava, adequavas, 
adequava, adequávamos, adequáveis, adequavam; adequarei; 
adequaria; adequasse; adequando; adequado). No sufoco, 
pode ser substituído por adaptar. 


aderir — 1. Pede a preposição a: O partido aderiu ao programa 
proposto pelo líder. Não se pode aderir a todos os modismos. 
2. Apresenta irregularidade na 12 pessoa do singular do 
presente do indicativo e, por extensão, em todo o presente do 
subjuntivo. Presente do indicativo (eu adiro, tu aderes, ele 
adere, etc.), presente do subjuntivo (que eu adira, tu adiras, ele 
adira, etc.). 


adiar — É deixar a realização de algo para depois. Por isso, abra 
os dois olhos. Adiar para depois é pleonasmo: O presidente 
adiou a reunião. O diretor adiou a viagem para a próxima 
quarta-feira. Que tal adiar o casamento? 


adjetivo anteposto a mais de um substantivo (concordância) 
— Concorda com o mais próximo, ou seja, o primeiro deles: 
má hora e lugar, sérios encargos e obrigações. Exceção: 
Quando os substantivos são nomes próprios ou nomes de 
parentesco, o adjetivo vai sempre para o plural: O Brasil 
admira os denodados Caxias e Tamandaré. O professor 
elogiou as aplicadas tia, prima e sobrinha. 


adjetivo posposto a dois ou mais substantivos 
(concordância) — Pode concordar com o mais próximo ou 
com todos, observando-se a primazia do masculino sobre o 
feminino e do plural sobre o singular: Estudo a língua e a 
literatura portuguesa (ou portuguesas). Comprei uma bolsa e 
um sapato esportivo (ou esportivos). 


adjetivos compostos 


1. Só o último elemento se flexiona tanto em número quanto em 
gênero: povos anglo-germânicos, império austro-húngaro, 
relações euro-americanas, literatura franco-germânica, línguas 
indo-europeias, escola teuto-japonesa, relações sino- 
libanesas, tratado libano-israelense, partidos social- 
democratas, governo democrata-cristão, esforços sobre- 
humanos, ações antissociais, cursos técnico-profissionais, 
operação médico-cirúrgica. Exceção: azul-marinho (invariável), 
claro-escuro (claros-escuros), surdo-mudo (surdos-mudos). Os 
adjetivos compostos referentes a cores são invariáveis quando 
o segundo elemento da composição é substantivo: uniformes 
verde-oliva, blusas azul-turquesa, canários amarelo-ouro, 
sapatos verde-garrafa, vestidos vermelho-sangue, toalha azul- 
pavão. O adjetivo ultravioleta é invariável. 


adjetivos gentílicos brasileiros — Procure no nome do estado. 


adjetivos gentílicos estrangeiros — Açores (açoriano), 
Afeganistão (afegane, afegão), Além dos Alpes (transalpino), 
Além dos Andes (transandino), Além do Prata (transplatino), 
Além do Reno (transrenano), Alpes (alpino), Andes (andino), 
Angola (angolano), Aquém dos Alpes (cisalpino), Aquém dos 
Andes (cisandino), Aquém do Reno (cisrenano), Arezzo 
(aretino), Bagdá (bagdali), Bálcãs (balcânico), Batávia (batavo), 
Baviera (bávaro), Bélgica (belga), Bengala (bengalês), Beira 
(beirão), Bilbau (bilbaíno), Birmânia (birmanês), Borgonha 
(borguinhão), Braga (bracarense), Buenos Aires (portenho), 
Cairo (cairota), Camarões (camaronês), Canárias (canário), 
Ceilão (cingalês), Chipre (cipriota), Coimbra (coimbrão), Congo 
(congolês), Córsega (corso), Costa Rica (costa-riquenho, 
costa-ricense), Croácia (croata), Curdistão (curdo), Dalmácia 
(dálmata), Damasco (damasceno), Estados Unidos (norte- 
americano, americano ou estadunidense), Etiópia (etíope), 
Filipinas (filipino), Flandres (flamengo), Galícia (galego), Gália 
(gaulês), Gana (ganense), Genebra (genebrino), Goa (goense), 
Guatemala (guatemalteco), Guiné (guinéu), Honduras 
(hondurenho), Iêmen (iemenita), Índia (indiano), Iraque 
(iraquiano), Israel (israelense), Java (javanês), Jerusalém 
(hierosolimita, hierosolimitano, jerosolimita), Laos (laociano), 
Levante (levantino), Lima (limenho), Madagascar 


(madagascarense, malgaxe), Madri (madrilenho), Malásia 
(malaio), Manchúria (manchu), Milão (milanês), Minho 
(minhoto), Mônaco (monegasco), Mongólia (mongol), Níger 
(nigerino), Nigéria (nigeriano), Nova Zelândia (neozelandês), 
País de Gales (galês), Panamá (panamenho), Papuásia 
(papua), Parma (parmesão, parmesino), Patagônia (patagão), 
Pequim (pequinês), Porto (portuense), Porto Rico (porto- 
riquenho, porto-riquense), Rio da Prata (platino), Romênia 
(romeno), Salvador (salvadorenho), Sardenha (sardo), São 
Domingos (dominicano), Sião (siamês), Somália (somali), 
Tânger (tangerino), Terra do Fogo (fueguino), Trás-os-Montes 
(transmontano), Trento (tridentino), Trieste (triestino), Túnis 
(tunisino), Tunísia (tunisiano), Veneza (veneziano), Vietnã 
(vietnamita), Zaire (zairense), Zululândia (zulu). 


admirar — Não pede preposição: Admirava a democracia 
americana. Admiramos o trabalho apresentado. Sempre 
admiraram Picasso. 


admirar-se — Pede a preposição de ou em: Admirou-se da 
eficiência dos novos contratados. Admira-se em superar as 
dificuldades que lhe têm sido apresentadas. 


ADVB — Associação dos Dirigentes de Marketing e Vendas do 
Brasil. 


Advocacia-Geral da União — Instituição destinada a representar 
a União nas ações judiciais em que compareça como autora, 
ré, proponente, interveniente, litisconsorte (entra como parte 
solidária na ação de terceiro por ter o mesmo interesse de 
quem a ajuíza) ou que de qualquer modo a envolva. Também 
lhe cabe representar a União em questões extrajudiciais e 
funcionar como órgão de assessoramento jurídico do Poder 
Executivo. 


AEA — Agência Europeia do Ambiente. 
AEB — Agência Espacial Brasileira. 
AEC — Associação Europeia de Cooperação (CE). 


Aedes aegypti — Escreve-se em itálico. Aedes tem inicial 
maiúscula; aegypti, minúscula. 


u — Nome das primeiras letras. 


aero — Pede hífen quando seguido de h e o (aero- 
hidroterapia aero-ondulante). No mais, é tudo colado: 
aeroclube, aeroespacial, aerosshopping. 


aerofólio — Peça instalada na parte traseira da carroceria para 
aproveitar a força do ar e, assim, pressionar o carro contra o 
solo, deixando-o mais estável. 


Aesa —Agência Executiva de Gestão das Águas do Estado da 
Paraíba. 


AEUDF — Associação de Ensino Unificado do Distrito Federal. 
AFA — Academia da Força Aérea. 


Afeganistão (o) — Nome : Estado Islâmico do 
Afeganistão. Nacionalidade: afegã. Localização: Oriente 
Médio (Ásia Central). Capital: Cabul. Extensão territorial: 
652.090km2. Divisão: 31 províncias. Cidades pri 
Cabul, Kandahar, Herat, Mazar-e-Sharif. Limites: 
Turcomenistão, Tadjiquistão, Uzbequistão (N), China (NE), 
Paquistão (L e S), Irã (O). Idioma: pashtu e dari (oficiais) e 
outras 30 línguas e dialetos. Governo: Estado islâmico. 
Religião: islâmica (oficial). Hora local: +7h30. Clima: 
subtropical árido (maior parte). Data nacional: 19/8 
(Independência). Moeda: afegane. População total: 
29.117.489 (2010). 


affaire/affair — Significa caso, aventura, negócio. É substantivo 
masculino. Use-o sem grifo. 


aficionado — É a forma nota 10. Aficcionado não existe. 


afixar — Pede objeto direto e adjunto adverbial com a preposição 
a: Mandou-o afixar o aviso à porta de entrada. 


Aforala fora — 1. Afora quer dizer à exceção de, além de, ao 
longo de: Afora o pai, veio toda a família. Exerceu alguns 
cargos, afora o de presidente da República. Viajou Brasil afora. 
2. Não confundir com a fora, que se opõe a de dentro: De 
dentro a fora. 


AFP — Agence France Presse. 


África do Sul (a) — Nome oficial: República da África do Sul. 
Nacionalidade: sul-africana. Localização: África austral. 


Capitais: Pretória (administrativa), Cidade do Cabo (legislativa), 
Bloemfontein (judiciária). Extensão territorial: 1.221.037km?. 
Divisão: nove províncias. Cidades principais: Cidade do 
Cabo, Johannesburgo, Durban, Pretória, Port Elizabeth. 
Limites: Botsuana, Zimbábue (N), Moçambique, Suazilândia 
(NE), Oceano Índico (L e S), Oceano Atlântico (0), Namíbia 
(NO). Idioma: africâner, inglês, xhosa, zulu, sotho, entre outras 
línguas oficiais. Governo: República presidencialista. Religião: 
cristã, com minorias hindu e islâmica. Hora Local: +5h. Clima: 
tropical (maior parte), mediterrâneo (extremo sul), árido tropical 
(NO), de montanha (O). Data nacional: 31/5 (República). 
Moeda: rand. População total: 50.492.408 (2010). 


afro — 1. Como substantivo ou adjetivo, flexiona-se 
normalmente: os afro, as afra; povos afro, povos 
afros, música afro, músicas afro. 2. Como prefixo, 
pede hífen na formação de adjetivos pátrios: afro- 
americano, afro-brasileiro, afro-latino. 3. Nos 
demais compostos, é tudo junto: afrolatria, 
afrodescendente. 


Agá — Nome da 8º letra do alfabeto. 
Agemti-DF — Agência de Tecnologia da Informação. 


agências de notícias — AFP — Agence France Presse (França); 
Ansa — Agência Internacional de Notícias (Itália); AP — 
Associated Press (EUA); DPA — Deutsche Presse Agentur 
(Alemanha); CBN — Central Brasileira de Notícias; EFE — 
Agência Internacional de Notícias (Espanha); Notimex — 
Agência de Notícias (México); Reuters — Agência 
Internacional de Notícias (Inglaterra); Tass — Agência de 
Notícias (Rússia); UPI — United Press International (EUA); 
Xixhua — Agência de Notícia (China). 

Agevisa — Agência Estadual de Vigilância Sanitária do Estado 
da Paraíba. 


Agnu — Assembleia Geral das Nações Unidas. 


agradar — 1. Prefira a regência transitiva indireta no sentido de 
satisfazer, contentar: As medidas agradaram a patrões e 
empregados. A restrição ao crédito não agradou aos 
comerciantes. 2. Na acepção de fazer agrados, acariciar, 
afagar, é transitivo direto: A mãe agradava longamente o filho 
adormecido. 


agradecer — 1. Pede objeto direto de coisa e 
indireto de pessoa: Agradeceu o presente. 
Agradeceu ao pai. Agradeceu o presente ao pai. 
Agradeço ao diretor pela promoção. 2. Na 
substituição do alguém pelo pronome, é a vez do 
lhe: Agradeco-lhe pela colaboração. 


agreement/agrément — A primeira é palavra inglesa; a segunda, 
francesa. Prefira agreement, mais usada nos dias de hoje. 


agro — com hífen quando seguido de h ou o: agro-história,agro- 
operario ,agroindustria, agropecuária, agronegócios. 


AGU — Advocacia-Geral da União. 
agua-de-colonia — Mantém o hífen. 


aguar — Indicativo: presente (águo, águas, água, aguamos, 
aguais, águam); pretérito perfeito (aguei, aguaste, aguou, 
aguamos, aguastes, aguaram); imperfeito (aguava, etc.); 
presente do subjuntivo (águe, águes, águe, aguemos, agueis, 
águem). 

agudo — Manifestação repentina de sintomas de uma doença. 

ah! — Interjeição que exprime admiração. 

Al — Anistia Internacional (Amnesty International). 


AID — Associação Internacional de Desenvolvimento 
(International Development Association). 


Aids, aids — Síndrome da imunodeficiência adquirida, doença 
causada pelo vírus HIV. Não se recomenda usar o termo 
aidético em referência a portador do HIV. 


AIFM — Autoridade Internacional dos Fundos Marinhos. 


AIM — Sigla para AOL instant messenger e MSN messenger. 
São alguns dos programas mais populares de conversação em 
tempo real pela internet. 


ainda continua — Redundância. Basta continua. 


ainda continualainda mais — Não use. São pleonasmos: Ele 
(ainda) continua doente. O trabalho (ainda) vai levar mais uma 
semana. 


airbag — Bolsa inflável que protege os ocupantes em caso de 
acidente. Pode ser instalada no painel, na parte superior das 
janelas, nas laterais dos bancos dianteiros. No caso de colisão, 
sensores acionam uma central eletrônica, que envia a “ordem” 
de disparo. 


aja — Veja haja/aja. 
ajudar — Transitivo direto ou indireto (preposição a) 


indiferentemente: Ajudou o amigo. Ajudou ao amigo. Ajudou-o 
a concluir o trabalho. 


Aladi — Associação Latino-Americana de Integração. 


Alagoas — Capital: Maceió. Situação geográfica: leste da 
Região Nordeste. Área: 27.779,343km2?. Número de 
municípios: 102. Cidades principais: Arapiraca, Palmeira dos 
Índios, União dos Palmares, Rio Largo. Limites: Pernambuco 
(N e NO), Sergipe (S), Bahia (SO), Oceano Atlântico (L). 
População total: 3.120.922. Gentílico/estado: alagoano. 
Gentílico/capital: maceioense. Hora local em relação a 


Bras a mesma. 

Alalc — Associação Latino-Americana de Comércio Livre 
(extinta). 

Albânia (a) — Nome oficial: República da Albânia. 


Nacionalidade: albanesa. Localização: Europa balcânica. 
Capital: Tirana. Extensão territorial: 28.748km?2. Divisão: 36 
distritos. Cidades principais: Tirana, Durrês, Elbasan, 
Shkodêr, Vlorê. Limites: Sérvia e Montenegro (N e NE), 
Macedônia (L), Grécia (S), mares Adriático e Jônico (0). 
Idioma: albanês (oficial), grego, dialetos regionais. Governo: 
República parlamentarista. Religião: islâmica, com minorias 
cristãs ortodoxas e católicas. Hora local: +4h. Clima: 


ENTRE 
SABERES 


Que valores as sociedades 
europeias cultivavam no perío- 
do do Barroco? Como se desen- 
volveram a ciência e a filosofia 
na Europa do século XVII? Como 
era, então, a sociedade colonial 
brasileira? 

Para refletir sobre essas ques- 
tões, leia os textos a seguir. 


[JA igreja barroca, com sua decoração exuberante, com suas 
rimônias marcadas pelo caráter de espetáculo, revela a tendên 
das sociedad peias dos séculos XVII e XVIII De 


pois do impacto da Reforma, a Igreja Católica tom: 


ras medi- 
ra atingir 
esse objetivo é transformar o culto num momento sublime, em 
que a beleza esteja presente 


a dev 


r seus 


das para reconquist: fiéis. Um meio eficiente 


b todas as formas, incentivar 


] tro lado, os soberanos dos grandes Estados 
nacionais lançam mão dos mesmos recursos para a afirmação de 
seu poder absoluto 

[.] os reis mantêm seu prestígio incentivando o respeito de 


seus súditos através do luxo e da po 


a, o que lhes confere uma 


imagem majestosa e sempre digna de homenagens. E a classe 
res da corte aos senhores de terras, 
entação, orientane 


os n 


, por sua vez, o compor 


tamento da burguesia que, amparada no acúmulo de dinheiro, 


procura adotar hábitos aristocráticos. 


Galeria dos Espelhos do Palácio de Versalhes, França. Esse palácio é um icone 

da arquitetura barroca francesa e um exemplo da opulência da monarquia. 
absolutista. A Galeria dos Espelhos, cujo teto é decorado com afrescos de Charles 
Le Brun (1619-1690), é uma das dependências mais suntuosas do palácio, 


O filósofo inglês Francis Bacon (1561-1626) defendia que o método para 
conhecer e dominar a natureza é a da experimentação (emp 
experiência dos sentidos, baseada em observar, tocar, senti 0 & 
Portanto, na concepção dele, além do raciocínio lógico. o conhe 
exige a experiên Essa ídeia de Bacon foi um dos alicerces da 
ciência modema. 


ou seja, a 


Francis Bacon (1618), obra 
de artista desconhecido. 


Barroco, Les; 


5 é sons. Os géneros digitais 
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Mediterrâneo. Data nacional: 11/1 (República). Moeda: lek 
(novo lek). População total: 3.169.087 (2010). 


Alca — Área de Livre Comércio das Américas. 


alcançar — Transitivo direto, sem preposição: Alcançou o 
objetivo perseguido. Alcançou o filho antes de chegar à 
esquina. 


álcool — Plural: álcoois. 
Alcorão/Corão — Livro sagrado dos muçulmanos. 
ALDF — Assembleia Legislativa do Distrito Federal. 


alegreto — Trecho musical de caráter gracioso e leve. É forma 
aportuguesada, não pede grifo. 


alegro — Trecho musical com andamento animado. Naturalizada, 
não pede grifo. 


além — 1. Na formação de palavras compostas, usa-se sempre 
com hífen (além-mar, além-túmulo, além-oceano. Mas: 
Alentejo). 2. O além é inimigo do também e do ainda. Por isso 
são pleonásticas construções como esta: Além do presidente, 
estavam também (ainda) os ministros. Diga: Além do 
presidente, estavam os ministros. 


além de + também (ou ainda) — Além de indica adição. 
Também e ainda transmitem a mesma ideia. Escrever “além de 
estudar, ele também trabalha” é pleonasmo. Use-os 
separadamente: Além de estudar, trabalha. Estuda e também 
trabalha. Estuda e, ainda, trabalha. 


Alemanha (a) — Nome oficial: República Federal da Alemanha. 
Nacionalidade: alemã. Localização: Europa central. Capital: 
Berlim. Extensão territorial: 356.733km?. Divisão: 16 
estados, 10 da antiga RFA, 5 da extinta RDA (República 
Democrática da Alemanha) e Berlim. Cidades principais: 
Schleswig-Holstein, Bremen, Baixa Saxônia, Renânia do Norte- 
Vestfália, Hessen, Renânia-Palatinado, Sarre, Baden- 
Wirttemberg, Mecklemburgo-Pomerânia Ocidental, Hamburgo, 
Brandemburgo, Berlim, Saxônia-Anhalt, Saxônia, Turíngia, 
Baviera. Limites: Mares Báltico e do Norte, Dinamarca (N), 
Polônia (L), República Tcheca (SE), Áustria, Suíça (S), França, 


Bélgica, Luxemburgo e Holanda (O). Idioma: alemão (oficial), 
dialetos regionais. Governo: República parlamentarista. 
Rel o: protestante (luteranos) e católica, com minorias 
islâmicas. Hora local: +4h. Clima: temperado. Data nacional: 
3/10 (unificação). Moeda: euro. População total: 82.056.775 
(2010). 


alertar — Quando transitivo indireto, pede as 
preposições de, para, sobre ou contra: O 
assessor alertou o ministro sobre (para) a 
repercussão da medida. Alerta-o sempre contra 
as drogas. 


alface — É feminina: a alface, alface americana, alface crespa. 


alienação fiduciária em garantia — Cláusula usada nos 
contratos de compra e venda sob o regime de prestações 
sucessivas em que o comprador obtém apenas a posse do 
bem adquirido. Só será investido na condição de proprietário 
(posse definitiva e irrestrita do bem) depois de resgatar a 
última prestação. Ao vendedor reservar-se o direito de buscar 
e apreender o objeto vendido em caso de inadimplência do 
adquirente. 


alternativa — 1. Alternativa não é sinônimo de opção. A 
alternativa se escolhe entre duas opções. Por isso, não diga 
outra alternativa ou única alternativa. Por quê? A alternativa é 
sempre outra. Se não há outra, só pode ser única: A alternativa 
foi ficar. Não havia alternativa. 2. Se forem mais de duas 
opções, dê passagem para uma destas palavras: saída, 
possibilidade, recurso, opção. 


alto e bom som — A expressão não tem a preposição em (em 
alto e bom som): O presidente anunciou a renúncia alto e bom 
som. Proclamou os vencedores alto e bom som. O delegado 
disse alto e bom som o que pensava do episódio. 


alto-falante — Plural: alto-falantes. 


aludir — Pede a preposição a: Aludiu ao problema com extrema 
cautela. 


alunissar/alunizar — Pousar suavemente na superfície lunar. 


Alzheimer — Doença caracterizada pela deterioração do 
funcionamento cerebral. A causa é desconhecida. Geralmente, 
o processo é lento e contínuo, comprometendo memória e 
inteligência. Conhecida como mal de Alzheimer ou doença de 
Alzheimer (mal e doença devem ser grafadas com 
minúsculas). 

Aman — Academia Militar das Agulhas Negras. 

Amapá (o) — Capital: Macapá. Situação geográfica: nordeste 
da Região Norte. Área: 142.827,897km2?. Número de 
municípios: 16. Cidade pri : Santana. Limites: Guiana 
Francesa (N), Oceano Atlântico (L), Pará (S e O). População 
total: 668.689 (2010). Gentílico/estado: amapaense. 
Gentílico/ca macapaense/manauense. Hora local em 
relação a Brasília: -1h a leste da linha que vai de Tabatinga a 
Porto Acre, -2h a oeste dessa linha. 


amar — O verbo é transitivo direto: João ama Maria. Maria ama 
João. João a ama. Maria o ama. 


Amazonas (0) — Capital: Manaus. Situação geográfica: centro 
da Região Norte. Área: 1.559.161,682km?. Número de 
municípios: 62. Cidades principais: Manacapuru, Tefé, 
Parintins, Itacoatiara. Limites: Venezuela, Roraima (N), 
Colômbia (NO), Pará (L), Mato Grosso (SE), Rondônia (S), 
Acre, Peru (SO). População total: 3.480.937 (2010). 
Gentílico/estado: amazonense. Gentílico/capital: 
manauense/ manauara. Hora local em relação a Brasília: -1h 
a leste da linha que vai de Tabatinga a Porto Acre, -2h a oeste 
dessa linha. 


AMB — Associação dos Magistrados Brasileiros. 
AMB — Associação Médica Brasileira. 


ambi — Pede hífen quando seguido de h e i. No mais, é tudo 
junto: ambi-hilariante, ambi-ilusão, ambivalente, ambidestro. 


ambos — Depois de ambos, o substantivo deve ser antecedido 
de artigo: ambos os alunos, ambos os países, ambas as 
provas. 


AME — Acordo Monetário Europeu. 
amerissar — Pousar a aeronave na água. 


amoled — tecnologia de televisores e monitores que são 
capazes de ligar e desligar seus pixels três vezes mais rápido 
do que outras comuns, o que permite a exibiçãomais fluída de 
filmes com bastante movimentação de câmera, tevê e celular. 


amoral/imoral — Amoral é indiferente à moral. Imoral é contrário 
à moral: Atos de crianças e loucos são amorais. Algumas 
religiões consideram imoral a relação sexual fora do 
casamento. 


ANA — Agência Nacional de Águas. 


Anace — Associação Nacional dos Consumidores de Energia 
Elétrica. 


Anacen — Associação Nacional dos Censores da Polícia 
Federal. 


Anaceu — Associação Nacional dos Centros Universitários. 


Anafi — Associação Nacional de Faculdades e Institutos 
Superiores. 


Anafiso — Associação Nacional das Faculdades Integradas e 
Isoladas. 


analisar, análise — Escreve-se com s. 

Anatel — Agência Nacional de Telecomunicações. 

Anbid — Associação Nacional dos Bancos de Investimentos. 
Ancine — Agência Nacional do Cinema. 

Ande — Associação Nacional de Desporto para Deficientes. 
Ande — Associação Nacional de Educação. 

Ande — Associação Nacional de Equoterapia. 


Andes — Sindicato Nacional dos Docentes das Instituições de 
Ensino Superior. 


Andifes — Associação Nacional dos Dirigentes das Instituições 
Federais de Ensino Superior. 


Andima — Associação Nacional das Instituições do Mercado 
Financeiro. 


Andorra — Nome oficial: Principado de Andorra. 
Nacionalidade: andorrana. Localização: Europa Ocidental 
(Pirineus). Capital: Andorra la Vella. Extensão territorial: 
453km2. Divisão: sete paróquias. Cidades principais: 
Andorra la Vella, Les Escaldes, Encamp. Limites: França (NO 
e NE), Espanha (SO e SE). Idioma: Catalão. Governo: 
Coprincipado parlamentarista. Rel o: católica. Hora local: 
+4h. Clima: mediterrâneo. Data nacional: 8/9 (Pátria). Moeda: 
euro. População total: 85.116 (2010). 


Android — sistema operacional criado pelo Google para 
smartphones e tablets. 


Aneel — Agência Nacional de Energia Elétrica. 


Anett — Associação Nacional das Escolas Técnicas e 
Tecnológicas. 


aneurisma — É masculino. 


anexo — 1. Concorda em gênero e número com o substantivo a 
que se refere: carta anexa, documentos anexos. 2. Não 
confunda com em anexo, que é invariável: A carta segue em 
anexo. Os documentos estão sendo encaminhados em anexo. 


Anfavea — Associação Nacional dos Fabricantes de Veículos 
Automotores. 


anfi — Pede hífen quando seguido de h e i. No mais, é tudo 
colado: anfi-hexaedro, anfiteatro, anfioxo, anfipode. 


Anfope — Associação Nacional pela Formação dos Profissionais 
da Educação. 


angina — Dor opressiva em qualquer parte do corpo. É, pois, 
sintoma, não enfermidade. A mais conhecida é a que se 
manifesta no peito (Angina pectoris), causada pela falta de 
oxigênio para o funcionamento do coração. 


anglo — Usa-se com hífen na formação dos adjetivos pátrios: 
anglo-americano, anglo-germânico, anglo-saxão. Nos demais 
compostos, é tudo junto: anglomaníaco, anglofilia, 
anglocatolicismo. 


Angola — Nome oficial: República de Angola. Nacionalidade: 
angolana. Localização: África austral. Capital: Luanda. 
Extensão territorial: 1.246.700km2. Divisão: 18 províncias. 
Cidades prin: : Luanda, Huambo, Benguela, Lobito, 
Lubango. Limites: República Democrática do Congo (N), 
Zâmbia (L), Namíbia (S), Oceano Atlântico (O). Idioma: 
português (oficial), umbundo, quimbundo, | quicongo, 
ovimbundo, bacongo. Governo: República presidencialista. 
Religião: católica, protestante e animista. Hora local: +4h. 
Clima: Tropical. Data nacional: 11/11 (Independência). 
Moeda: novo kwanza. População total: 18.992.707 (2010). 


ângulo de ataque — Termo usado na prática do off-road. É o 
ângulo que determina a aptidão de um 4x4 (carro com tração 
nas quatro rodas) em vencer obstáculo com alto grau de 
dificuldade. 


anistiar — É transitivo direto: O Congresso anistiou os rebeldes. 
ANJ — Associação Nacional de Jornais. 


ano — Não use ponto para separar o milhar: Portugal descobriu o 
Brasil em 1500. Em 1922, o Brasil tornou-se independente de 
Portugal. Você nasceu em 1994? 


ano-novo — Escreve-se com a inicial minúscula: Deseje um feliz 
ano-novo. Plural: anos-novos. 


anorexia — Falta de apetite. Anorexia nervosa é distúrbio mais 
comum em mulheres jovens que se recusam a se alimentar e 
têm perda acentuada de peso. 


anos + numeral — O numeral fica no singular. A razão é simples. 
Subentende-se a expressão da década de: anos (da década 
de) sessenta, anos oitenta, anos vinte. 


ANP — Agência Nacional do Petróleo. 


Anped — Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa 
em Educação. 


ANS — Agência Nacional de Saúde Suplementar. 
Ansa — Agenzia Nazionale Stampa Associata. 
Ansa — Associação Nacional dos Servidores da Agricultura. 


ansiar — Conjuga-se como odiar. Quando transitivo indireto, 
pede a preposição por: Ansiava pela hora de encontrá-lo. 


Antaq — Agência Nacional de Transportes Aquaviários. 


Antártida — O substantivo escreve-se dessa forma, mas o 
adjetivo é antártico: continente antártico, zona antártica. 


ante — Pede hífen antes de h e e. Nos demais casos, escreve-se 
tudo junto: ante-histórico, ante-estreia, anterreforma |, 
anterrepublicano, antessala, antessocrático, antepasto, 
anteontem, antenupcial. 


anti — Pede hífen antes de h e i. No mais, é tudo junto: anti- 
histórico, anti-humano, anti-imperialismo, anticristo, 
antiamericano, antirregional, antirregimental, antissistêmico, 
antissocial. Quando se liga a nome próprio substituindo a 
preposição contra, usa-se com hífen: anti-Dilma, anti-Sarney, 
anti-Estados Unidos. 


Antígua e Barbuda — Nome oficial: Antígua e Barbuda. 
Nacionalidade: antiguana. Localização: América Central 
(Antilhas). Capital: Saint John's (em Antígua). Extensão 
territorial: 440km?. Divisão: seis paróquias e dois territórios. 
Cidade principal: Saint John's. Limite: Oceano Atlântico. 
Idioma: inglês (oficial) e inglês crioulo. Governo: Monarquia 
parlamentarista da Comunidade Britânica (o chefe de Estado é, 
formalmente, o monarca do Reino Unido). Religião: 
protestante (anglicanos) e católica. Hora local: -1h. Clima: 
tropical. Data nacional: 1º/11 (Independência). Moeda: dólar 
do Caribe Oriental (dólar do Caribe do Leste). População 
total: 85.900 (2010). 


antropo — Pede hífen quando seguido de h. Nos demais casos, 
é tudo | colado: antropo-historiografia, antropologia, 
antropomorfo, antropossociologia. 


ANTT — Agência Nacional de Transportes Terrestres. 
Anup — Associação Nacional das Universidades Particulares. 
Anvisa — Agência Nacional de Vigilância Sanitária. 


ao contrário/diferentemente — 1. Ao contrário é 
contrário mesmo, o oposto (sair x entrar, morrer x 


sobreviver, ficar em casa x ir para a rua). 2. 
Diferentemente significa de forma diferente: 
Diferentemente do publicado na pág. 20 da 
edição de ontem, o brinquedo custa R$ 50, não 
R$ 500. 


ao encontro de/de encontro a — 1. Ao encontro de quer dizer 
em favor de ou na direção de: O projeto veio ao encontro de 
seus interesses. O resultado das eleições pareceu-lhe vir ao 
encontro das ambições do prefeito. Caminhou ao encontro do 
filho. 2. Não confundir com de encontro a, que significa contra, 
em sentido contrário a: O carro foi de encontro à árvore. O 
projeto vai de encontro às pretensões do governador. 


ao invés de/em vez de — 17. Ao invés de significa 
ao contrário de: Ao invés de pobre, era rica. Ao 
invés de rir, chorou. Veio rápido ao invés de vir 
devagar. 2. É comum confundir ao invés de com 
em vez de, que quer dizer em lugar de: Em vez 
de Portugal, visitou a Espanha. Comprou came 
em vez de peixe. 3. Na dúvida, use em vez de. A 
expressão substitui ao invés de. 


ao nível delem nível de — 1. Ao nível de 
significa à mesma altura: Santos está ao nível do 
mar. 2. Em nível de tem os sentidos de em 
instância, no âmbito, paridade, igualdade: A 
decisão foi tomada em nível de diretoria. O 
consenso só será possível em nível político. As 
duas chefias estão em nível presidencial. 3. A 
nível de não existe. É praga. 


aonde — Só se usa com verbo de movimento que exige a 
preposição a: Aonde ele foi? Não sei aonde ele foi. Aonde o 
presidente quer chegar com essas manobras? Sei bem aonde 
o presidente quer chegar. Você sabe aonde esta estrada vai 
levar? Talvez ele saiba aonde conduziremos os hóspedes. 


AOS — Área Octogonal Sul (endereço de Brasília). 


aos domingos/no domingo — 1. Aos domingos significa todos 
os domingos: Vou à missa aos domingos. Há médicos que 
preferem dar plantão aos domingos. O comércio abre aos 
domingos. Os demais dias da semana seguem a mesma regra. 
Pedem a preposição a quando indicam ação que se repete: Os 
museus fecham às segundas-feiras (todas as segundas). 
Estudo inglês às terças e sextas. Costumo ir à livraria aos 
Sábados. 2. No domingo (no sábado, na segunda) quer dizer 
que o fato ocorre uma vez ou de vez em quando: Paulo se 
casa no sábado. João Marcelo nasceu na sexta-feira. Quero ir 
ao cinema na quarta. 


AP — Associated Press. 

APA — Associação Paulista de Avicultura. 

Apae — Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais. 
apagão — É preferível a blecaute. 

apagar — Alguém apaga a luz, mas a luz se apaga. 
apartheid — Sem grifo. 


Apec — Cooperação Econômica da Ásia e do Pacífico (Asia- 
Pacific Economic Cooperation). 


apelar — 1. No sentido de interpor recurso, o verbo rege a 
preposição de: Os advogados vão apelar da sentença. Os 
candidatos apelaram dos critérios adotados na prova. 2. Na 
acepção de recorrer, a preposição é para: O senador apelou 
para o presidente. O médico apelou para o bom senso do 
paciente. Para quem apelar nessas condições? 3. Não use 
apelou que, construção inexistente em português. 


apendicite — Inflamação do apêndice, saliência do intestino 
grosso. Quando a evolução é rápida (apendicite aguda), exige 
internação para retirada do apêndice (apendicectomia). Se há 
rompimento (apendicite perfurada), pode causar peritonite — 
inflamação abdominal séria. 


apesar de/apesar do/apesar de o — 1. Apesar de antecede 
verbos, adjetivos ou substantivos sem artigo: Apesar de 
estudar muito, não se classificou no concurso. Apesar de 
tímida, saiu-se bem na entrevista. Apesar de professor 
competente, tem dificuldade de manter a atenção dos alunos. 


2. Apesar do (da) vem antes de substantivo acompanhado de 
artigo: Apesar do feriado, o comércio abriu. Apesar das férias 
longas, sente-se cansado. Apesar dos contratempos, 
conservou o bom humor. 3. Apesar de o (a) se usa quando o 
artigo faz parte do sujeito. Aí, como dois bicudos, a preposição 
fica de um lado; o artigo, de outro: Apesar de o governo negar, 
há risco de aumento da carga tributária. O programa não foi ao 
ar apesar de a TV o ter anunciado. 


APM — Associação de Pais e Mestres. 


Apme — Associação de Produtores de Matérias Plásticas na 
Europa. 

após — É artificial. Use-o em expressões consagradas (ano após 
ano, dia após dia). No mais, dê preferência ao depois: Depois 
do sinal, deixe o recado. Depois de consultado o ministro, o 
presidente soltou a nota. 


aposentar — O INSS aposenta o trabalhador. Mas o trabalhador 
se aposenta. Eu me aposento. Nós nos aposentamos. 


APP — Associação dos Profissionais de Propaganda. 


Apple — família “i” — Todos os produtos da Apple começam 
com i minúsculo: iPad, iPhone, iPod, iMac. 


apreender/aprender —  Apreender é fazer 
apreensão: A polícia apreendeu a mercadoria. 
Aprender é adquirir conhecimento, aptidão ou 
experiência: Paulo aprendeu as manhas da 
política com rapidez. Treinou, mas não aprendeu 
as regras do jogo. Passou a vida e não aprendeu 
nada. 


aquele — Veja este/esse/aquele. 


aquém — Nas composições, escreve-se sempre com hífen: 
aquém-mar, aquém-oceano, aquém-fronteira. 


aquilo — Veja este/esse/aquele. 


Arábia Saudita (a) — Nome oficial: Reino da Arábia Saudita. 
Nacionalidade: saudita. Localização: Oriente Médio. Capital: 


Filosofia e ciência na Idade Moderna 


Luís XIV 


O monarca absolutista francês Luis 
No plano intelectual, o pensamento de Galileu, Descartes e Newton IV. o Rei Sol, construiu o suntuoso 
completou o processo iniciado no Renascimento. O estudo físico e mate- Falácio de Versalhes e foi protetor das 
mático da natureza, chamado filosofia natural, deu passos gigantescos a Ed e artes € das ciências. Seu 
reinado foi marcado gor um excegcio- 
partir do E indutivo que havia sido definido por Bacon no pt Peti ie do rd 
organum. Pela observação e experimentação constatava-se a regularida- rias, entre as quais se destacam as de 
de dos fenômenos. Havia ordem no universo. Esta ordem natural, estru-  Mojiêre e Racine, escritas para teatro. 
turada como sistema, tinha leis, que poderiam ser descobertas através de E ainda, como resultado das relações. 
procedimentos metodológicos adequados. [..] comerciais da França com o Levante, 
No entanto, a Península Ibérica continuou refratária às novas correntes a primeira tradução, do árabe, da into 
filosóficas [.]: das Mile uma noites, feita por Antoine 
i Galand (1646-1715) e publicada entre. 

Voe nTn. 


Os trabalhos de Galileu e Harvey [.] de Bacon, Descartes, Grotius e 
Hobbes [..] todos concluídos na primeira metade do seiscentismo, não 
conseguiram modificar a rotina da Companhia [de Jesus]. Continuou a 
ensinar o latim decorado e a desprezar o grego e as línguas vivas, inclu- 
sive a portuguesa, as histórias universal e pátria, nos estudos menores; e 
arepelir [.] a matemática, a física experimental e a anatomia, nos supe- 
riores. (Carlos Rizzini, Hipólito da Costa e o Correio Brasiliense) 


(Atmo Wehling e Maria tosé CM AWehling. Formoção do Erasil colonial 
Rio de Ianeiro: Nova Fronteira, 1999, p.103-4) 


refratário: indiferente, desinteressado. 


A sociedade rural no Brasil do século XVII 


[] A obra literária está muito ligada ao tipo de vida social a que perten- 
cem os que a produzem, assim como os que a consomem. Não basta haver 
escritores, é preciso também haver os que leem e reconhecem na literatura 
alguma função ou importância em suas vidas. [..] no Brasil do século XVII, 
a vida social era por demais acanhada para suportar uma literatura rica ou 
criar condições concretas para o desenvolvimento das atividades literárias. 

Nessa época, a base social da vida brasileira estava nos engenhos ou nas grandes proprie- 
dades rurais e fazendas, onde se plantava a cana-de-açúcar, o tabaco ou o algodão. A vida 
predominante era a rural [..] 

O grande proprietário rural, na figura do pai e senhor, estendia seu domínio e autoridade 
sobre o conjunto de seus familiares e homens livres, que precisavam, de alguma forma, sub- 
meter-se a ele, muitas vezes decidindo sobre os seus destinos; sobre os escravos, então, o seu 
mando era absoluto [..] Com esse tipo de relações e a vida rústica, sobrava pouco espaço para 
a literatura e menos ainda para alguém se dedicar a ela Alcântara Machado, que procurou 
reconstituir a vida social na capitania de São Vicente, nos séculos XVI e XVIL através dos tes- 
tamentos que deixaram os homens da época, observou neles uma série de fatos importantes 
para pensarmos a vida cultural de então. O pouco de educação que se podia alcançar nos co- 
légios jesuítas, ou através de professores contratados e mal pagos, era restrito aos meninos, a 
quem se ensinava a ler, escrever e contar. O latim ficava apenas para aqueles que se fossem 
dedicar à vida eclestástica Às meninas, ensinava-se a coser, lavar, fazer renda [..] Eram raras 
as mulheres que sabiam ler e escrever, sendo a maior parte dos testamentos delas assinados 
por “outrem a pedimento da outorgante: por ser mulher e não saber ler”. Os poucos livros de 
particulares deixados aos herdeiros eram, na maioria, devocionários e de literatura religiosa 
[.] Eram raros os livros de literatura profana, didáticos ou jurídicos, sendo mencionados ape- 
nas alguns, e o autor fez questão de notar:"Nenhum exemplar dos Lusíadas”. 


(Luiz Roneari Literatura brasileira — Des primeiros cronistas aos últimas românticos. São Paulo: Edusp, 2014. p-102:6.) 


UNIDADES PALAVRAS EM MOVIMENTO 


Riad. Extensão territoi 2.149.690km2. Divisão: 13 
regiões. Cidades principais: Riad, Jidá, Meca, Ta'if, Medina. 
Limites: Jordânia, Iraque e Kuwait (N); Golfo Pérsico, Catar, 
Emirados Árabes Unidos e Omã (L). Idioma: árabe. Governo: 
Monarquia islâmica. Religião: islâmica (sunitas). Hora local: 
+6h. Clima: árido quente (maior parte), subtropical (N). Data 
nacional: 23/9 (Pátria). Moeda: rial. População total: 
26.245.969 (2010). 


árbitra — Feminino de árbitro. 


arco-íris — Plural: arco-íris. 


ar-condicionado/ar condicionado — Com hífen, é o aparelho. 
Sem hífen, o ar fresquinho. 


Argélia (a) — Nome oficial: República Democrática e Popular da 
Argélia. Nacionalidade: argeliana. Localização: África. 
Capital: Argel. Extensão territorial: 2.381.741km?. Divisão: 
48 departamentos. Cidades principais: Argel, Orã, 
Constantina, Annaba, Blida, Sétif, Sidi Bel Abbes, Bejaia e 
Batna. Limites: Mar Mediterrâneo (N), Tunísia (NE), Líbia (L), 
Níger (S), Mali (SO), Mauritânia (SO), Marrocos (NO). Idioma: 
árabe. Governo: República presidencialista. Religião: islâmica 
(sunitas). Hora local: +4h. Clima: árido subtropical, 
mediterrâneo (litoral). Data nacional: 5/7 (Independência). 
Moeda: dinar argelino. População total: 35.422.589 (2010). 


Argentina (a) — Nome oficial: República Argentina. 

Nacionalidade: argentina. Localização: América do Sul. 
Buenos Aires. Extensão terri : 2.766.889km?. 
são: 22 províncias, o Território Nacional da Terra do Fogo 
e o Distrito Federal. Cidades principais: Buenos Aires, 
Córdoba, Rosário, La Plata, Mendoza, San Miguel de 
Tucumán, Santa Fé. Limites: Bolívia (N), Paraguai (NE), Brasil 
e Uruguai (L), Oceano Atlântico (L e SE), Chile (O). Idioma: 
espanhol. Governo: República presidencialista. Religião: 
católica. Hora local: a mesma de Brasília. Clima: de 
montanha (NO, SO, O), árido tropical (NE), árido frio (SE), 
temperado continental (S), tropical (N), subpolar (extremo sul). 
Data nacional: 25/5 (Revolução de 1810). Moeda: peso 
argentino. População total: 40.665.732 (2010). 


arguir — Modo indicativo: presente (eu arguo, tu arguis, ele 
argui, nós arguimos, vós aguis, eles arguem); pretérito perfeito 
(argui, arguiste, arguiu, arguimos, arguistes, arguiram); 
pretérito imperfeito (arguia, arguias, arguia, arguíamos, 
arguíeis, arguiam); pretérito mais-que-perfeito (arguira, 
arguiras, arguirá, etc.); futuro do presente (arguirei, arguirás, 
arguira, arguiremos, arguireis, arguirão); futuro do pretérito 
(arguiria, arguirias, arguiria, etc.). Modo subjuntivo: presente 
(argua, arguas, argua, arguamos, arguais, arguam); pretérito 
imperfeito (arguisse, arguisses, arguisse, etc.). 


armas antitanque — Podem ser lançadas manualmente 
(granadas de mão) ou movidas por um pequeno foguete (veja 
lança foguetes antitanque). 


armas de artilharia — São classificadas pelo tamanho do calibre 
e pelo tipo de alimentação (veja verbetes). Subdividem-se em 
três categorias: canhões, obuseiros e morteiros (veja 
verbetes). 


armas portáteis — São classificadas pelo peso, leves, médias 
ou pesadas, ou modo de alimentação (veja modo de 
alimentação). 


* As leves podem ser disparadas com uma das mãos, sem 
necessidade de apoio extra. As médias necessitam dos dois 
braços para operá-las. As armas pesadas estão acima de 12 
quilos e precisam de um suporte extra para serem manejadas. 


* As armas leves dividem-se em três tipos: garruchas (de um 
ou dois tiros); revólveres (alimentadas por um car. regador em 
forma de tambor) ou pistolas (alimentadas por um carregador 
vertical provido de mola). 


* A menor arma média é a pistola-metralhadora (usamos o 
termo popular metralhadora de mão), normalmente em calibre 
de pistola (veja calibre). A carabina é um pouco maior e está 
entre o fuzil e as armas leves em termos de poder de fogo. A 
maior é o fuzil, que pode ser manual, semiautomático e 
automático. Outro bom exemplo é a espingarda, também 
conhecida pelo termo espanhol escopeta, que usa cartuchos 
de papelão. 


* A menor arma pesada é o fuzil-metralhadora, equipado 
normalmente com um bipé (suporte em V invertido localizado 
sob o cano da arma), que normalmente usa um cartucho de 
fuzil (veja verbete calibre). A maior é a metralhadora de 
apoio, normalmente equipada com um tripé, em calibre 
12,7mm (ou .50). Recentemente, alguns fabricantes lançaram 
fuzis capazes de disparar cartuchos pesados (de calibre igual 
ou superior a 12,7mm) para destruir veículos inimigos e 
eliminar oficiais adversários a distâncias superiores a 1.500 
metros. 


Armênia (a) — Nome oficial: República da Armênia. 
Nacionalidade: armênia. Localização: Sudeste europeu. 
Capital: Yerevan. Extensão territorial: 29.800km2. Divisão: 
11 regiões. Cidades principais: Yerevan, Gyumri, Vanadzor. 
Limites: Georgia (N), Azerbaijão (L), Irã (S), Turquia (O). 
Idioma: armênio. Governo: República parlamentarista. 
Religião: cristã (apostólicos armênios). Hora local: +7h. 
Clima: temperado continental. Data nacional: 21/9 
(Independência). Moeda: dram. População total: 3.090.379 
(2010). 


ARPB — Agência de Regulação do Estado da Paraíba. 
ArPDF — Arquivo Público do Distrito Federal. 


arqui — Usa-se hífen antes de h e i. Nos demais casos, é tudo 
junto: arqui-histórico, arqui-inimigo, arquirresistente, 
arquissecular, arquimilionário, arquidiocese. 


arquiepiscopal — Adjetivo relativo a arcebispo. 


arrearlarriar — Arrear é pôr arreios (arrear o cavalo). Arriar é 
baixar, pôr no chão (arriar a bandeira, arriar a mala). 


arruinar — O presente do indicativo e do subjuntivo têm formas 
com acento no i. Ei-las: arruíno, arruínas, arruína, arruinamos, 
arruinais, arruínam; arruíne, arruínes, arruíne, arruinemos, 
arruineis, arruínem. 


arteriosclerose — Arteriosclerose é o endurecimento e a perda 
de flexibilidade das artérias, causados por acúmulo de gordura 
nas paredes dos vasos sanguíneos. Quando há depósito de 
gordura nas grandes das artérias (ateromas), é chamada de 


aterosclerose. Ou seja, a aterosclerose é a arteriosclerose das 
grandes artérias, causada por ateromas. 


artesão — Plural: artesãos. Feminino: artesã, artesãs. 
Asbac — Associação dos Servidores do Banco Central. 
Asbace — Associação Brasileira dos Bancos Estaduais. 
Asbra — Associação Brasileira de Adolêscencia. 


Asbra — Associação dos Policiais Civis, Militares e Funcionários 
Públicos dos Estados Federativos do Brasil. 


Asbra — Associação dos Supermercados de Brasília. 


ascendência — É o contrário de descendencia. 
Trata-se do vínculo de uma pessoa com os 
parentes que lhe deram origem (pai, mãe, avós, 
bisavós). Tambem é a origem (ascendência 
árabe, ascendência russa, ascendência alemã). 


ascensão — Ato de ascender, subir, elevar-se: 
ascensão do balão, ascensão política, ascensão 
de Cristo. 


Asean — Associação das Nações do Sudeste Asiático. 


aspas — As aspas, urubus do texto, devem ser usadas com 
parcimônia. Empregue-as obrigatoriamente em: 


1. Citação: 

“A democracia seria o regime ideal se a liberdade 
solucionasse o problema econômico.” (Júlio Furtado) 

2. Declaração literal: O presidente da Petrobras criticou, 


indignado, o que Ciro Gomes chamou de “oportunismo 
eleitoreiro”. 


3. Palavras empregadas em sentido diferente do habitual (em 
geral com ironia): Os participantes dos arrastões querem 
“administrar” os bens dos banhistas. 

O presidente do partido cedeu “cordialmenteh alguns de 
seus segundos para o concorrente. 


4. Nome de artigo de jornal, título de matéria, capítulo de livro, 
poema, crônica, conto e similares: Na matéria “Falta 
comunicação”, publicada... 

O conto “Dia da caça”, de Rubem Fonseca, faz parte do livro 
O cobrador. 

Conhece o poema “Vou-me embora pra Pasárgada”, de 
Manuel Bandeira? 

Li o artigo “A defesa geral do consumidor, de Marilena 
Lazzarini. 

5. Apelidos, codinomes, alcunhas quando não vulgarizados 
(use aspas só na primeira referência): Valter Machado, o 
“Machadão”, mas Vicente Paulo da Silva, o Vicentinho. 

6. Apelido intercalado ao nome próprio: Adílson “Maguila 
Rodrigues, Maria das Graças “Xuxa” Menegel. 

6.1. Se o apelido é incorporado oficialmente ao nome, as 
aspas não têm vez: Luiz Inácio Lula da Silva. 


Observações: 


1. Quando a citação não inicia o período, mas o encerra, o ponto 
fica depois das aspas: Segundo Liberato Póvoa, “vai haver 
fraude nas eleições”. 


2. Se a citação inicia e encerra o período, o ponto fica dentro das 
aspas: “Se houver possibilidade de ficarmos juntos no governo, 
melhor.” Essas palavras... 


3. Na hipótese de suspensão de uma frase escrita entre aspas, 
fecham-se as aspas e abrem-se depois: “A democracia? Vocês 
sabem o que é?”, perguntou Clemenceau. “O poder dos 
piolhos de comerem os leões.” “A democracia! lh, escreveu 
Alceu Amoroso Lima, “é regime de convivência, não de 
exclusão.” 


4. Na transcrição de discursos, documentos e similares, abrem-se 
aspas no começo do texto e fecham-se só no final, não a cada 
início de parágrafo. 

4.1. Se, porém, for acrescentado algum título auxiliar ou 
intertítulo, fecham-se as aspas antes dele e abrem-se depois. 


5. Usam-se aspas simples em citação dentro da citação ou em 
títulos se necessário. 


aspirar — É transitivo direto na acepção de inalar (aspirar o ar, 
aspirar o perfume, aspirar o pó). É transitivo indireto no sentido 
de pretender, desejar (aspirar à felicidade, aspirar à promoção, 
aspirar ao emprego, aspirar a promoções). Não aceita o 
pronome lhe. Use a ele, a ela: Não aspira às honrarias do 
cargo. Não aspira a elas. 


ASR — Sistema de controle de tração automático. Impede que as 
rodas patinem em pisos com baixa aderência. A central ASR 
detecta se a roda está patinando ao calcular a diferença de 
giro entre as rodas dianteiras e traseiras. 


assim como, bem como (concordância) — O verbo pode 
concordar com o primeiro sujeito ou com os dois. Observe a 
vírgula: Paulo, assim como Maria, estuda medicina. Paulo 
assim como Maria estudam medicina. Paulo, bem como Maria, 
trabalha à noite. Paulo bem como Maria trabalham à noite. 


assinatura de fotos 
Se a foto for: 


1. De profissional do jornal: todas as imagens produzidas há mais 
de 15 dias deverão conter a data de produção no padrão 
D/M/AA (dia, mês, ano), exceto as produzidas especificamente 
para matérias, cadernos, capas. Ex: Zuleika de Souza/CB/D.A 
Press — 16/6/08. 


Todas as imagens dos veículos do Grupo Diários Associados 
devem ser creditadas com a sigla do veículo/D.A Press. Ex: 
José Varella/CB/D.A Press; Wagner Gil/ Esp. DP/D.A Press. 


2. Adquirida de agências, jornais, revistas e similares: é 
necessário identificar o nome do autor e a fonte. Ex: Pedro 
Alencar/ Reuters. 


3. De divulgação sem a fonte (é obrigatório o crédito do autor). 
Ex: Celso Martins/ Divulgação. 


4. De freelancer dos Diários Associados (Nome do autor/Esp.* 
Sigla do veículo/ D.A Press). Ex: Fátima Macedo/Esp. EM/ D.A 
Press. *inserir espaço. 


5. Com mais de uma fonte (Nome do autor/ Fonte/Fonte). Ex: 
Paulo Carvalho/Agência O Globo/AE. 


6. Manipulação por computador sobre imagem (Arte sobre 
imagem): 
Arte de Nome do ilustrador/Sigla do veículo sobre imagem de 
Nome do autor/ Fonte/D.A Press. Ex: Arte de Patrícia 
Passos/DP sobre imagem de Paulo Carvalho/AE/D.A Press. 


6.1 quando o ilustrador e o autor pertencerem ao mesmo 
veículo dos Diários Associados, somente creditar no final (Arte 
de Nome do ilustrador sobre imagem de Nome do autor/Sigla 
do veículo/D.A Press). Ex: Arte de Marcos Mendes sobre 
imagem de Paulo Henrique/CB/D.A Press. 


6.2 quando o ilustrador e os autores pertencerem a veículos 
diferentes dos Diários Associados, creditar D.A Press somente 
no final (Arte de Nome do ilustrador/ Sigla do veículo sobre 
imagem de Nome do 1º autor/Sigla do veículo e Nome do 2º 
autor/Sigla do veículo/D.A Press). Ex: Arte de Paulo Sérgio/DP 
sobre imagem de Paulo Henrique/CB e Jorge Gontijo/EM/D.A 
Press. 


6.3 quando houver mais de um autor, com fontes diferentes 
(Arte de Nome do ilustrador/Sigla do veículo sobre imagem de 
Nome do 1º autor/Fonte e Nome do 2º autor/Fonte/D.A Press). 
Ex: Arte de Paulo Sérgio/DP sobre imagem de Raquel 
Saraiva/Agência O Dia e Pedro Alencar/Reuters/D.A Press. 


6.4 quando a imagem for de internet, com nome do autor (Arte 
de Nome do ilustrador/Sigla do veículo sobre imagem de Nome 
do autor ou copyright/ nome do site*/D.A Press). Ex: Arte de 
Paulo Sérgio/DP sobre imagem de Marcelo 
Dias/esportecandango.com. br/D.A Press. 


*retirar apenas 0 www. 
6.5 quando a imagem for de internet, sem nome do autor (Arte 
de Nome do ilustrador/Sigla do veículo sobre imagem de nome 


do site*/D.A Press). Ex: Arte de Paulo Sérgio/DP sobre 
imagem de Orkut.com/D.A Press. 


*retirar apenas 0 www. 


7. Produzida por funcionário dos Diários Associados (Nome do 
funcionário/Sigla do veículo/D.A Press). Ex: Adauto Cruz/ 
CB/D.A Press. 


8. Imagem sem o nome do autor, sem a fonte e pertencente ao 
acervo dos Diários Associados (Arquivo + Sigla do veículo/ D.A 
Press). Ex: Arquivo DP/D.A Press. 


8.1. Arquivo de O Cruzeiro: 


com o nome do autor (Nome do autor/O Cruzeiro/EM/D.A 
Press). Ex: Eugênio Silva/O Cruzeiro/EM/D.A Press. 
sem o autor (Arquivo O Cruzeiro/EM/ D.A Press). Ex: Arquivo 
O Cruzeiro/ EM/D.A Press. 
9. Imagem sem o nome do autor, sem a fonte e pertencente à 
outra instituição (Arquivo/Nome da instituição). Ex: Arquivo/ 
Memorial JK. 


10. Mais de uma imagem do mesmo autor: 


quando o autor for do grupo (Fotos: Nome do autor/Sigla do 
veículo/D.A Press). Ex: Fotos: Zuleika de Souza/CB/D.A Press. 


quando o autor não for do grupo (Fotos: Nome do autor/Fonte). 
Ex: Fotos: Raquel Saraiva/Agência O Dia. 


assinatura de texto — Jornalista do Grupo Diários Associados: 
escrita em caixa-alta. Os veículos não são identificados: >> 
HELENA MADER >> FABIO MONTEIRO >> JORGE FREITAS 
(Se o repórter viajou a convite, a informação deve constar no 
fim da matéria, entre parênteses, em negrito e maiúscula: O 
REPÓRTER VIAJOU A CONVITE...) 


Quando o autor não for jornalista do Grupo Diários Associados, 
mas a matéria for feita para um veículo do grupo, deve constar 
a identificação do veículo do qual o autor procede (em itálico): 
>> FULANO DE TAL DA ZERO HORA. 


Quando o autor não for jornalista do Grupo Diários Associados, 
mas a matéria for feita especialmente para um veículo do 
grupo, deve constar sua identificação (em negrito): >> 
SICRANO DE TAL ESPECIAL PARA O CORREIO. 


Se o repórter assina mais de uma matéria na mesma página, o 
nome aparece completo na primeira vez. Na segunda, vem no 
fim do texto, em caixa-alta, negrito e abreviado entre 
parênteses: >> ANTÔNIO MELANE (AM). 


assistir — 1. No sentido de prestar assistência, ajudar, socorrer, 
é transitivo direto: O médico assiste o enfermo. 2. No de 
comparecer ou presenciar, pede a preposição a: Três mil 
pessoas assistiram à posse do presidente. Os alunos 
assistiram ao programa educativo sem comentários. 3. Nessa 
acepção, assistir rejeita o pronome lhe. Se for necessário 
empregar o pronome, use a ele, a ela. 


Associtrus — Associação Brasileira de Citricultores. 


assunção — Elevação a um cargo ou dignidade. Subida de 
Nossa Senhora ao céu: Assunção de Nossa Senhora. 


astro — Pede hífen quando seguido de h e o. No mais, é tudo 
junto: astro-história, astro-organização, astrofísica, astronave. 


até — 1. A preposição até não dispensa a 
preposição exigida pela regência de verbos e 
nomes em construções como estas: 

Compulsório cai em até 60 dias. Compre em até 
12 pagamentos. Metalurgicos conseguem 
reajuste de até 60%. 

2. Acompanha desde em construções como esta: 
Trabalhou desde o amanhecer até o pôr do sol. 


atender — Prefira a regência direta: atender o pedido, atender o 
presidente, atender o chamado, atender a demanda. 


atentado violento ao pudor — Comete atentado violento ao 
pudor a pessoa que constrange alguém, mediante violência ou 
grave ameaça, a praticar ou permitir que com ela se pratique 
ato libidinoso diferente da conjunção carnal. Exemplo: 
submeter a vítima ao coito anal. A atualização da lei penal 
passou a tipificar como estupro o atentado violento ao pudor, 
quando alguém, pelo uso da força, em área pública ou em 


ambiente reservado, extrai da vítima os favores da excitaçõo 
sexual. 


aterrissar/aterrizar — Pousar em terra. 


ater-se — Conjuga-se como ter. É sempre pronominal: O 
deputado se ateve ao regimento. Não me atenho a miudezas. 
Quando ele se ativer no ocorrido, tomará providências. 


atingir — Transitivo direto: Não conseguiu atingir o alvo. Atingiu o 
amigo no ponto mais sensível. 


atrás — Por ser pleonasmo condenável, não deve ser 
empregado em construção do tipo “há dois dias atrás”. Sem o 
verbo haver, é legítimo seu emprego: Tempos atrás, muitos 
condenavam o uso das minissaias. 


através de — A locução através de pertence à 
família do verbo atravessar. Deve, portanto, ser 
empregada no sentido de passar de um lado a 
outro, ou passar ao longo de: Vejo o jardim 
através da janela (meu olhar atravessa a janela e 
chega ao jardim). O conceito de beleza mudou 
através dos tempos (ao longo do tempo, o belo foi 
adquirindo significados diferentes). Evite usar 
através de em lugar de mediante, por meio de, 
por intermédio de, graças a ou da preposição por: 
Falei com ele pelo telefone. O acerto será feito 
mediante acordo de líderes. A notícia chegou por 
intermédio dos familiares da vítima. 


áudio/audio — 1. Áudio, substantivo, tem acento: O áudio está 
com defeito. 2. Audio, elemento de composição, não aceita 
hífen nem acento. Com ele é tudo coladinho: audiovisual, 
audioamplificador, audiometria. 


Austrália (a) — Nome ofic Comunidade da Austrália. 
Nacionalidade: australiana. Localização: Oceania. Capital: 
Camberra. Extensão territorial: 7.713.364km?2. Divisão: seis 
estados, um território e territorios externos. idades 
principais: Sydney, Melbourne, Brisbane, Perth, Adelaide, 
Newcastle, Camberra. Limites: Estreito de Torres (N), Mares 


Práticas literárias na capital da colônia 


Foi na vida urbana de Salvador, com sua diversidade de contatos e multiplicidade de rela- 
ções, que mais se desenvolveram as práticas literárias no Brasil do século XVIL. Ao contrário de 
hoje a literatura nessa época fazia parte da vida de todos os dias, fosse no âmbito da vida profa- 
naouno da sagrada Faziam-se poesia, trovas, glosas, romances em versos, desafios, encômios, 
versos maledicentes, trocavam-se cartas, pregavam-se sermões nas igrejas que se erguiam em 
cada freguesia; tudo isso a propósito de tudo e de todos, por um simples aniversário, pela morte 
de uma grande autoridade, para a detração de uma escrava ou de um governador. 

Mas o que chamamos aqui de “práticas literárias” se refere muito mais à literatura 
oral que à escrita, pois se trata de versos escritos para serem lidos em ocasiões especiais. 
Ou então eram improvisados, como muitos desafios, a partir de motes propostos, e depois 
redigidos pelo próprio autor ou por terceiros, A prática literária estava assim estreita- 
mente vinculada à pratica da oratória, para a qual alguns indivíduos se preparavam e à 
qual se dedicavam, tornando-se verdadeiros mestres de recitação, declamação, pregação, 
desafios etc 

lidem, p 10263 


encômio: texto Iaudatério, elogioso 


Rm se durar Ébolito 
E rrlem After bi 
de raaho lion vm 
E mavempor be bee. Aguas 


Salvador no século XVil, em ilustração de 1695, de Francois Froger. 


Agora, discuta com os colegas as seguintes questões, 


1, Nosséculos XVII e XVIII países como a França, a Inglaterra, Portugal e Espanha viveram sob 
o absolutismo, sistema político e administrativo em que o reitinha pader absoluto, ou seja, 
concentrava em suas mãos todos os poderes do Estado (leis, justiça, administração, etc). De 
acordo com o texto "As sociedades europeias dos séculos XVIle XVII! que estratégias os reis 
utilizavam para afirmar seu poder absaluto perante a sociedade? E a Igreja, para manter 
seus fiéis? De que modo a estética do Barroco refletia os valores dessa sociedade? 


2. Durante o período do Barroco, foram feitas descobertas no campo do conhecimento e surgi- 
ram novos métodos de investigação e análise. Segundo o texto “Filosofia e ciência na Idade 
Moderna”, que concepção os filósofos e fisicos tinham do universo? Que método utilizavam 
para estudá-lo? Como Portugal reagiu aos avanços da ciência na Europa? 


3. De acordo com o texto “A sociedade rural no Brasil do século XVII”, qual era a base da vida 
social brasileira na época referida nesse título? Culturalmente, predominava no Brasil a vida 
urbana ou rural? Por que não foi possivel, então, o desenvolvimento de atividades literárias? 


4. Conforme o texto “Práticas literárias na capital da colônia”, em Salvador, na época colonial, 
foi onde mais se desenvolveram as práticas literárias no Brasil. Por que isso ocorreu? Quais 
eram essas práticas literárias? 


Barroco. Letras e sons. Os gêneros digitais CAPÍTULO 1 


do Timor (NO), de Coral (NE) e da Tasmânia (SE), Oceano 
Índico (S e O). Idioma: inglês. Governo: Monarquia 
parlamentarista da Comunidade Britânica. Religião: 
protestante (anglicanos) e católica. Hora local: +13h. Clima: 
árido tropical (maior parte), subtropical (E), tropical (N e NO), 
mediterrâneo (S). Data nacional: 26/1 (Pátria). Moeda: dólar 
australiano. População total: 21.511.888 (2010). 


Áustria (a) — Nome oficial: República da Áustria. 
Nacionalidade: austríaca. Localização: Europa Central. 
Capital: Viena. Extensão territorial: 83.853km?2. Divisão: 
nove províncias. Cidades principais: Viena, Salzburgo, Graz, 
Innsbruck. Limites: Alemanha, República Tcheca (N), 
Eslováquia (NO), Hungria (L). Idioma: alemão. Governo: 
República parlamentarista. Religião: católica e protestante 
(luteranos), com minoria islâmica. Hora local: +4h. Clima: 
temperado continental (maior parte), de montanha (SO). Data 
nacional: 26/10 (Pátria). Moeda: euro. População total: 
8.387.491 (2010). 


austro — Forma adjetivos pátrios sempre com hífen. No mais, é 
tudo junto: austro-húngaro, austro-cubano, austro-brasileiro, 
austrofobia. 


auto — Pede hífen antes de h e o. No mais, é tudo junto: auto- 
hipnose, auto-observação, autoajuda, autoescola, 
autorregulação, autossuficiência. 


autópsia ou autopsia — Exame do cadáver para designar a 
causa da morte. O mesmo que necropsia ou necrópsia. 


auxílio-doença, auxílio-maternidade, auxílio-moradia — 
Assim, com hífen. Plural: auxílios-doença, auxílios- 
maternidade, auxílios-moradia. 


avant-premiêre — Use pré-estreia. 
avaro — Significa avarento. Paroxitona, a sílaba tônica é va. 
AVC — Veja acidente vascular cerebral. 


aviões antissubmarinos — Aviões equipados com sensores e 
armas capazes de detectar e destruir submarinos inimigos, 
inclusive submersos. 


aviões de alerta antecipado — Categoria de aviões e 
helicópteros cuja função é detectar objetivos aéreos, navais e 
terrestres adversários posicionados a longa distância e, 
geralmente, direcionar forças aliadas contra eles. Em inglês, 
são conhecidos pela sigla Awacs. 


aviões de ataque — Usados para destruir alvos em terra com 
bombas e armas inteligentes. 


aviões de combate — Divididos em caças, interceptadores, 
aviões de ataque, bombardeiros e de transporte. 


aviões de guerra eletrônica — Variedade de aeronaves 
projetadas ou equipadas com sensores e/ou armas destinadas 
à neutralização dos sistemas eletrônicos inimigos, através de 
intensas emissões de micro-ondas ou disparo de mísseis/ 
bombas especializados. 


aviões de vigilância eletrônica — Tipo de aeronave que 
desempenha a monitoração — ou inteligência — das 
comunicações orais (atividade denominada Comint) ou dos 
radares e outros dispositivos eletrônicos adversários (assim 
designada Elint). Ao conjunto de ambas as missões dá-se a 
abreviatura de Sigint, inteligência de sinais. 


avisar — Prefira a regência com objeto direto de pessoa e 
indireto da coisa avisada (preposição de): Ela saiu para avisar 
o delegado. Vou avisar o pai da chegada do filho. 


Awacs — aviões de alerta antecipado. Designação norte- 
americana para uma aeronave capaz de detectar objetivos a 
longa distância e direcionar forças contra eles. 


Azerbaijão (o) — Nome oficial: República do Azerbaijão. 
Nacionalidade: azerbaijana ou azeri. Localização: Europa. 
Capital: Baku. Extensão territorial: 86.600km2. ão: 
duas repúblicas (Azerbaijão e Nakhitchevan) e uma região 
autônoma (Nagorno-Karabakh, controlada por combatentes 
armênios). Cidades principais: Nakhitchevan, Gáâncã, 
Mingãçevir, Ali Bayramli. Limites: Federação Russa (N), 
Geórgia (NO), Mar Cáspio (L), Irã (S), Armênia (O). Idioma: 
azerbaijano. Governo: República presidencialista. Religião: 
islâmica (xiitas), com minorias ortodoxas. Hora local: +7h. 
Clima: temperado continental. Data nacional: 29/8 


(Independência). Moeda: manat. População total: 8.933.928 
(2010). 


azul-celeste — É invariável: blusa azul-celeste, blusas azul- 
celeste, calça azul-celeste, calças azul-celeste. 


azul-ferrete — É invariável: vestidos azul-ferrete, camisas azul- 
ferrete. 


azul-marinho/marinho — São invariáveis: sapato azul-marinho, 
sapatos azul-marinho, blusa azul-marinho, blusas azul- 
marinho, sapatos marinho, blusas marinho. 


B 
b— 22 letra do alfabeto. Plural: bês, bb. 
baby-sitter — Pessoa contratada por hora para cuidar de 


criança. Não é sinônimo de babá. Escreva-a sem grifo. 


bacanal — É irmãzinha de farra. Ambas são femininas: a farra, a 
bacanal. 


Bacen — Banco Central. 


bacharel em direito — É alguém que se formou em ciências 
jurídicas. Não é advogado. Advogado é o profissional que, 
formado em ciências jurídicas, se habilitou ao exercício da 
advocacia depois de aprovado em exame ministrado pela 
Ordem dos Advogados do Brasil. 


bagdali — Adjetivo relativo a Bagdá: museu bagdali, crianças 
bagdalis. 


Bahamas (as) — Nome oficial: Comunidade das Bahamas. 
Nacionalidade: bahamense, baamês, baamiano, bahamiano. 
Localização: América Central (Antilhas). Capital: Nassau. 
Extensão territorial: 13.878km?. Divisão: não há. Cidades 
principais: Nassau, Freeport, Marsh Harbour. Limites: 
Oceano Atlântico (N e L) e Mar do Caribe (S e O). Idioma: 
inglês. Governo: Monarquia parlamentarista da Comunidade 
Britânica. Religião: batista, protestante (anglicana) e católica. 
Hora local: -2h. Clima: tropical. Data nacional: 10/7 
(Independência). Moeda: dólar das Bahamas. População 
total: 345.736 (2010). 


Bahia (a) — Capital: Salvador. Situação geográfica: sul da 
Região Nordeste. Área: 564.830,859km2. Número de 
municípios: 417. Cidades principais: Feira de Santana, 
Vitória da Conquista, Itabuna, Ilhéus, Juazeiro. Limites: 
Alagoas, Sergipe, Pernambuco, Piauí (N), Oceano Atlântico 
(L), Minas Gerais, Espírito Santo (S), Goiás, Tocantins (0). 
População total: 14.021.432 (2010). Gentílico! estado: 
baiano. Gentílico/capital: soteropolitano. Hora local em 
relação a Brasília: a mesma. 


baixar/abaixar — Veja abaixar/baixar. 


bala — Projétil disparado por arma de fogo (veja armas 
portáteis, calibre e modo de alimentação). 


bala de borracha — Teoricamente não letal, mas pode matar se 
atingir tecidos menos resistentes, como o olho. Feita para ser 
disparada de espingardas. Triplica de tamanho ao sair da 
arma. 


bala de urânio exaurido — Empregada por aviões e helicópteros 
de ataque. Usa urânio que perdeu a maior parte de sua 
radiatividade depois de empregado como combustível em 
usinas atômicas. Como é mais denso, penetra a blindagem de 
tanques gerando grande força cinética e calor. Seus dejetos 
são apontados como causa do aumento de casos de câncer no 
sul do Iraque. 


balança/balanço — Balança comercial. Balanço de pagamentos. 


Bálcãs/Balcãis — Existem as duas pronúncias. Prefira a 
paroxítona. Silaba tônica bá!. 


balim — Chumbo disparado por espingarda ou escopeta (veja 
armas portáteis, calibre e modo de alimentação). 


Banespa — Banco do Estado de São Paulo S.A. 


Bangladesh — Nome oficial: República Popular de Bangladesh. 
Nacionalidade: bengalesa. Localização: Ásia meridional 
(Indostão). Capital: Dacca. Extensão territorial: 143.998km?. 
Divisão: seis regiões. Cidades principais: Dacca, Chittagong, 
Khulna. Limites: Índia (N, L e O), Mianmar (SE), Golfo de 
Bengala (S). Idioma: bengali Governo: República 
parlamentarista. Religião: islâmica com minoria hindu. Hora 


local: +9h. Clima: tropical com chuvas de monção. Data 
Nacional: 26/3 (Independência). Moeda: taca. População 
total: 164.425.491 (2010). 


banir — Defectivo, é preguiçoso que só. Não tem a primeira 
pessoa do singular do presente do indicativo (eu bano) nem o 
filhote dela, o presente do subjuntivo (que eu bana, tu banas, 
ele bana). Só se conjuga nas formas em que o n é seguido de 
e ou i: banes, bane, banimos, banem; bani, baniu, banimos, 
baniram; bania, bania, baníamos, baniam; banirei, banirás, 
banirá, baniremos, banirão; banisse, banisse, baníssemos, 
banissem; banindo, banido. E por aí vai. 


Banorte — Banco Nacional do Norte S.A. 


barato/barata — 1. Se for advérbio, barato se mantém inflexível. 
Na dúvida, há duas dicas. Uma: a oração se constrói com os 
verbos custar, pagar ou similares. A outra: o complemento do 
verbo pode ser substituído pelos advérbios pouco ou menos: 
Nos Estados Unidos, a gasolina custa barato (pouco). Paguei 
barato (pouco) pelo quadro no leilão. Em Natal, as lagostas 
custam mais barato (menos) que em Campina Grande. 2. Se 
adjetivo, varia em gênero e número. No caso, a frase será 
construída com verbo de ligação (ser, estar, ficar, permanecer, 
continuar, andar): Com o Plano Real, a margarina ficou mais 
barata. Produtos de primeira necessidade são baratos na 
Venezuela. Como as verduras estão baratas! 3. A regra vale 
para caro/cara. 


Barbados — Nome oi Barbados. Nacionalidade: 
barbadiana. Localização: América Central. Capital: 
Bridgetown. Extensão territorial: 430km2. Divisão: 11 
paróquias. Cidade principal: Speightstown. Limite: Oceano 
Atlântico. Idioma: inglês. Governo: Monarquia parlamentarista 
da Comunidade Britânica. Religião: protestante (anglicanos e 
outros). Hora local: -1h. : tropical. Data Nacional: 30/11 
(Independência). Moeda: dólar de Barbados. População total: 
256.552 (2010). 


Barein — Nome oficial: Estado do Barein. Nacionalidade: 
bareinita. Localização: Oriente Médio. Capital: Manama. 


Extensão territorial: 678km2. Divisão: 12 distritos. Cidades 
principais: Ar Rifa', Al Muharraq. Limite: Golfo Pérsico. 


Idioma: árabe. Governo: Emirado islâmico. Religião: islâmica 
(xiitas e sunitas) com minorias cristãs. Hora local: +7h. Clima: 
tropical árido. Data nacional: 16/12 (Pátria). Moeda: dinar do 
Barein. População total: 807.131 (2010). 


barra de scroll — Prefira barra de rolagem. Clica-se nela para o 
texto do word (ou da página de internet) subir ou descer. 


Basa — Banco da Amazônia S.A. 
basquete — Preferível a basquetebol. 


bastante — Pode ser adjetivo ou advérbio. Quando adjetivo, 
modifica o substantivo e se flexiona em número (motivos 
bastantes, bastantes vezes). O advérbio é invariável (comer 
bastante, bastante caros, bastante tarde). Na dúvida, substitua 
bastante por muito. Se for adjetivo, flexiona-se (motivos muitos, 
muitas vezes); se advérbio, mantém-se invariável (comer 
muito, muito caro, muito tarde). 


bastar — 1. Cuidado com a concordância quando o sujeito vem 
depois do verbo: Bastam algumas horas (algumas horas 
bastam). Bastam-me duas horas para concluir o trabalho (duas 
horas me bastam para concluir o trabalho). 2. Seguido da 
preposição de, é impessoal, mantém-se invariável: Basta de 
brigas. Basta de lamúrias. Basta de promessas. 

bate-boca, bate-bola, bate-coxa, bate-papo — Plural: só o 


substantivo se flexiona: bate-bocas, bate-bolas, bate-coxas, 
bate-papos. 


bater — 1. Quando significa dar pancada em 
alguma coisa ou vencer alguém, é transitivo 
direto: Bateu os pregos quase sem fazer ruído. O 
Brasil bateu a Rússia em partida decisiva. 
2. Observe a diferença: Bateu à porta (para se 
anunciar). Bateu na porta (não para se anunciar, 
mas por outra razão, talvez raiva). Bateu à porta 
(para se anunciar). Bateu na porta (não para se 
anunciar, mas por outra razão, talvez raiva). 
3. Na indicação de horas, concorda com o 
numeral: Bateram dez horas. Bateram dez horas. 


bater pino — Anomalia de funcionamento identificada por sons 
de timbre metálico. Ocorre quando a combustão é antecipada. 
Pode furar o cabeçote e danificar o pistão. 


BB — Banco do Brasil. 

BBC — British Broadcasting Corporation. 

BBS — Bulletin Board System. 

BC — Banco Central do Brasil. 

BDMG — Banco de Desenvolvimento de Minas Gerais S.A. 
bê — 22 letra do alfabeto. Plural: bês, bb. 

bê-á-bá/beabá — Plural: bê-á-bás, beabá. 

beija-mão — Plural: beija-mãos. 

beisebol — Assim, aportuguesado. 


Belarus — Nome oficial: República de Belarus (antiga 
Bielorrússia). Nacionalidade: bielorrussa. Localização: 
Europa Oriental. Capital: Minsk. Extensão territorial: 
207.600km2. Divisã: seis regiões e a capital. Cidades 
principais: Homyel, Mahilyow, Vitsyebsk, Hrodna. Limites: 
Federação Russa (N e L), Letônia (NO), Ucrânia (S), Pôlonia 
(O), Lituânia (NO). Idioma: bielorusso e russo. Governo: 
República presidencialista. Religião: ortodoxa. Hora local: 
+5h. Clima: temperado continental. Data nacional: 9/9 
(Pátria). Moeda: rublo bielo-russo. População total: 9.587.940 
(2010). 


Bélgica (a) — Nome oficial: Reino da Bélgica. Nacionalidade: 

belga. Localização: Europa Ocidental. Capital: Bruxelas. 
al: 30.519km2. Divisço: três regiões. 
: Antuérpia, Gante, Charleroi, Liége, 
Bruxelas. Limites: Holanda (N), Alemanha (NE e L), 
Luxemburgo (SE), França (S e O) e Mar do Norte (NO). 
Idioma: francês, alemão e holandês. Governo: Monarquia 
parlamentarista (integrante da União Europeia). Religião: 
católica. Hora local: +4h. Clima: temperado oceânico. Data 
nacional: 21/7 (Independência). Moeda: euro. População 
total: 10.697.588 (2010). 


Belize — Nome oficial: Belize. Nacionalidade: belizenha. 
Localização: América Central. Capital: Belmopan. Extensão 
territorial: 22.965km?. Divisão: seis distritos. Cidades 
principais: Cidade de Belize, Orange Walk, San Ignácio, 
Dangriga, Belmopan, Corozal. Limites: México (N), Mar do 
Caribe (L e SE), Guatemala (O). Idioma: inglês. Governo: 
Monarquia parlamentarista da Comunidade Britânica. Religião: 
católica e protestante. Hora local: -3h. Clima: tropical 
chuvoso. Data nacional: 10/9 (Pátria). Moeda: dólar de Belize. 
População total: 312.928 (2010). 


BEM — Banco do Estado do Maranhão S.A. 


bem — Use hífen quando a palavra que segue tem vida 
autônoma na língua ou quando é exigência da pronúncia. 
Comparando-se bem-fazer com benfazejo, é possível ver o 
que significa vida autônoma (fazer existe independente de 
bem, fazejo não). Sem hífen, bem-aventurança sugeriria a 
silabação be-ma-ven-tu-ran-ça. Escrevem-se, pois, com hífen: 
bem-acabado, bem-aceito, bem-amado, bem-apanhado, bem- 
apessoado, bem-arranjado, bem-arrumado, bem-aventurado, 
bem-aventuranca, bem-bom, bem-comportado, bem- 
conceituado, bem-disposto, bem-dotado, bem-educado, bem- 
estar, bem-fazer, benfeito, bem-comportado, bem-criado, bem- 
ditoso, bem-dormido, bem-educado, bem-encarado, bem- 
ensinado, bem-estar, bem-falante, bem-humorado, bem- 
intencionado, bem-mandado, bem-me-quer, bem-nascido, 
bem-parecido, bem-posto, bem-querer, bem-sonante, bem- 
sonancia, bem-sucedido, bem-visto. Na dúvida, consulte o 
dicionário. 


bem como / assim como — Veja assim como. 


bem feito — Interjeição de aplauso usada ironicamente: Caiu? 
Bem feito! 


bem-querer — Plural: bem-quereres. 
bem-te-vi — Plural: bem-te-vis. 


Bem-vindo — Escreve-se assim, com hífen. Benvindo é nome de 
pessoa. 


beneficência/beneficente — Sem i (não escreva beneficiência, 
beneficiente): Beneficência Portuguesa, campanha 
beneficente. 


benfeito — Contrário de malfeito: trabalho benfeito. 


Benin — Nome oficial: República do Benin. Nacionalidade: 
beninense. Localização: África Ocidental. Capital: Porto 
Novo. Extensão territorial: 112.622km2. Divisão: 12 
departamentos. Cidades principais: Parakou, Abomey. 
Limites: Burkina Fasso e Níger (N), Nigéria (L), Golfo da 
Guiné (S), Togo (O). Idioma: francês. Governo: República 
presidencialista. Religião: animista, com minorias católicas, 
islâmicas e protestantes. Hora local: +4h. Clima: tropical. 
Data nacional: 30/11 (Pátria). Moeda: franco CFA. População 
total: 9.211.741 (2010). 


bento/benzido — Use bento com os auxiliares ser e estar (foi 
bento, está bento) e benzido com ter e haver (tinha benzido, 
havia benzido). 


beque — Assim, aportuguesado. 
best-seller — Sem grifo. 


bi — Pede hífen quando seguido de h e i. No mais, é tudo junto: 
bi-harmônico, biilíaco, biatleta, bicampeão, birregional, 
bissistêmico. 

bianual/bienal — Prefira: bianual é duas vezes ao ano. Bienal, 
uma vez a cada dois anos 


bicho de sete cabeças — Plural: bichos de sete cabeças. 
bicho do mato — Plural: bichos do mato. 
bicho-carpinteiro — Plural: bichos-carpinteiros. 
bicho-de-pé — Plural: bichos-de-pé. 

bicho-papão — Plural: bichos-papões. 

bico de pena — Plural: bicos de pena. 


bico-de-papagaio/bico de papagaio — Com hífen: planta. Sem 
hífen: formação óssea. Plural: bicos-de-papagaio, bicos de 
papagaio. 


BID — Banco Interamericano de Desenvolvimento (Inter- 
American Development Bank). 


bienal — Veja bianual/bienal. 
bijuteria — Assim, aportuguesado. 


bimensal/bimestral — 1. Bimensal é duas vezes por mês, 
quinzenal: revista bimensal. 2. Não confunda com bimestral, 
que significa uma vez a cada dois meses: prestações 
intermediárias bimestrais. 


bio — Pede hífen quando seguido de h (bio-história).No mais, é 
tudo colado: biologia, bioenergia, biossegurança, biorritmo. 

biópsia/biopsia — Retirada de fragmentos de tecidos para 
exames microscópicos. As duas formas existem. Prefira 
biópsia, mais usual. 


bi 


tipo e biotipo — Existem as duas pronúncias. Prefira biotipo, 
é mais usual. 


BIS — Banco para Compensações Internacionais (Bank for 
International Settlements). 


bispo — Feminino: episcopisa. Adjetivo: episcopal. 


it — Dígito binário. Use a palavra sem grifo. 

blá-blá — O plural do prato preparado com peixe, óleo de palma 
e legumes é blá-blás. 

blá-blá-blá — Plural: blá-blá-blás. 

black tie — Sem grifo. 

blecaute — Prefira apagão. 


blitz — Plural: biitzes (forma cada vez mais consagrada). Existem 
as formas portuguesas — batida, operação policial. 


bloco do motor — Estrutura de suporte do motor na qual ficam 
os cilindros e os suportes do virabrequim. Pode ser feita de 
ferro fundido ou de liga de alumínio. Apresenta uma série de 
ranhuras de reforço nos pontos mais críticos. Na parte 
superior, é fechado pelo cabeçote e, por baixo, pelo 
reservatório de óleo (cárter). 


blogar — ação de postar um texto no blogue. 


LÍNGUA E LINGUAGEM 
Letras e sons 


REFLEHÕES SOBRE A 


No estudo de um dos poemas de Gregório de Matos, na seção Foco no texto você viu 
que ele apresenta uma rica camada sonora, construída com base na repetição de fone- 
mas. Observe na estrofe a seguir a repetição dos fonemas /t/, /d/ e /5/. 


Em todo o Sacramento está Deus todo, 
E todo assiste inteiro em qualquer parte, 


E feito em partes todo em toda a parte, 
Em qualquer parte sempre fica todo. 


Na lingua escrita, uma palavra é constituída por letras; na lingua falada, por sons ou 
fonemas. 


Fonema é a menor unidade sonora de uma palavra. Letra é a representação 
gráfica de um fonema e, portanto, a menor unidade de uma palavra escrita. 


A correspondência entre sons e letras, em português, nem sempre é per- 
feita. Há letras que correspondem a um único som e letras que representam 
mais de um som. Há também sons que são representados por diferentes letras. 

O fonema /p/ da palavra parte, por exemplo, corresponde à letra p. Jão fandagia. 


Fonética e fonologia 
D fonema é objeto de estudo de dois 
campos da linguística: da fonética e da 


fonema /s/ de sendo e assiste corresponde, na primeira palavra, à letra se, Englantoafonolgi examina o pop 
na segunda, às letras ss. da fonema coma elemento de constitui 
Há também a situação em que uma combinação de duas letras representa Fê da palava e de distinção ente par 

Es q lavras, a fonética examina o fonema do 

um único fonema. Nesse caso, têm-se os digrafos. Na palavra acharam, por. oradevsade a relação soa 


exemplo, as letras ch representam um único fonema, o fonema /J/ (Iê-se “ 


Digrafo é a combinação de duas letras 
que representam um único fonema. 


Conheça os digrafos do português: 


m 
ss, S€, SÇ, x€ 
nh 
h 
ch 


qu 
gu 

am, an 
em,en 
im,in 
om, on 
um, un 


186 umoaDes  paavras ex moumento 


carro 
assiste, nasce, cresça, exceção 
manhã 

palha 

chave 

queijo 

guerra 

ampola, andar 

tempo, lento 

fim, lindo 

compra, onde 

bumbo, mundo 


Assim, pera a fonalogia, 0 fonema 
IN de porta é sempre o mesmo, inde- 
pendentemente de como é falado. Já 
a fonética examina as diferentes reali 
ações desse fonema. dependendo de 
quem é o falante. 

Como é que você « seus colegas fa- 
lam o /1/ de porta? De que outras for- 
mas esse fonema pode ser pronunciado 
em nosso pais? 


blogue — Forma aportuguesada. 


Bluetooth — Tecnologia de transmissão de dados sem fio, de 
curto alcance, via rádio. 


Blu-ray — também conhecido como BD (de blu-ray disc) é um 
formato de disco óptico. É o sucessor do DVD e capaz de 
armazenar filmes em Full HD de até 4 horas sem perda de 
qualidade. Deve ser grafado com a primeira maiúscula por ser 
uma marca. 


BM&F — Bolsa de Mercadorias & Futuros. 
BN — Biblioteca Nacional. 
BNB — Banco do Nordeste do Brasil. 


BNDES — Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e 
Social. 


BNM — Bolsa Nacional de Mercadorias. 


boa parte de (concordância) — O verbo pode concordar com 
parte ou com o complemento: Boa parte dos deputados saiu 
(concorda com parte). Boa parte dos deputados saíram 
(concorda com deputado). 


boa-fé — Plural: boas-fés. 


boa-noite — O cumprimento grafa-se com hífen. Plural: boas- 
noites. 


boas-entradas — Escreve-se assim. 
boas-festas — Grafa-se com hífen. 


boa-tarde — O cumprimento se grafa com hífen. Plural: boas- 
tardes. 


boa-vida — Com hífen. Plural: boas-vidas. 


boca a boca — Substantivo ou locução adverbial escrevem-se 
sem hífen: Confiou no boca a boca para divulgar a qualidade 
da comida. A versão circulou boca a boca. 


boca de fumo — Plural: bocas de fumo. 
boca de lobo — Bueiro. Plural: bocas de lobo. 
boca de sino — Plural: bocas de sino. 


boca de siri — Plural: bocas de siri. 

boca de urna — Sem hífen. Plural: bocas de urna. 
boca do lixo — Plural: bocas do lixo. 

boca-de-leão (planta) — Plural: bocas-de-leão. 
boca-de-lobo — Espécie de erva. Plural: bocas-de-lobo. 
boca-livre — Plural: bocas-livres. 


boemia/boêmia — 1. Com ou sem acento, significa 
vida despreocupada, alegre. 
2. Só com acento, a região da República Tcheca. 


boia-fria — Plural: boias-frias. 
boi-bumbá — Plural: bois-bumbás e bois-bumbá. 


Bolívia (a) — Nome oficial: República da Bolívia. 
Nacionalidade: boliviana. Localização: América do Sul. 
Capital: La Paz. Extensão territori 1.098.581km2. ão: 
nove departamentos. Cidades pri ais: La Paz, Santa Cruz 
de la Sierra, Cochabamba, El Alto, Oruro. Limites: Brasil (N e 
L), Argentina e Paraguai (S), Chile e Peru (O). Idioma: 
espanhol, quíchua e aimará. Governo: República 
presidencialista. Religião: católica, com minorias protestantes. 
Hora local: -1h. Clima: equatorial (depressão amazônica), de 
montanha (antiplano). Data nacional: 6/8 (Independência). 
Moeda: boliviano. População total: 10.030.832 (2010). 


Bolsa Escola/Bolsa Família — 1. O programa é nome próprio e 
masculino: O Bolsa Escola trouxe prestígio para o Distrito 
Federal. O Bolsa Família amplia os benefícios do Bolsa Escola. 
2. O beneficio, nome comum e feminino: A bolsa escola 
mantém as crianças na escola. Paulo não recebeu a bolsa 
família porque teve problemas de identificação. 


bolsos — Pronuncia-se com o o fechado (bôlsos). 
bom gosto — Sem hífen. 
bom humor — Sem hífen. 


bom senso — Sem hífen. 


bomba de dispersão — São contêineres que levam dezenas de 
bombas menores. Ao cair, os contêineres realizam um 
movimento giratório, que espalha as bombas menores por uma 
grande área. 


bomba inteligente — São bombas de queda livre guiadas por 
sensor a laser ou pré-programadas por meio de um sistema 
GPS (que determina a posição do alvo por meio de satélite). 


bomba-d'fágua — Plural: bombas-d'fágua. 


bombardeiros — Aviões de grande porte e alcance para o 
transporte de grandes cargas de bombas e mísseis de ataque 
ao solo. 


bomba-relógio — Plural: bombas-relógio e bombas-relógios. 


bom-dia — O cumprimento se escreve com tracinho. Plural: 
bons-dias. 


bom-mocismo — Plural: bons-mocismos. 
bom-tom — Plural: bons-tons. 


Bósnia e Herzegóvina (a) — Nome oficial: República da 
Bósnia-Herzegóina. Nacionalidade: bósnia. Localização: 
Europa balcânica. Capital: Sarajevo. Extensão territorial: 
51.129km?2. Divisã: duas entidades autônomas (Federaçãso 
Croata-Mulçumana e República Sérvia da Bósnia). Cidades 
principais: Banja Luka, Zenica, Tuzla, Mostar. Limites: 
Croácia (N e O), Sérvia (L), Sérvia e Montenegro (L e SE). 
Idioma: bósnio. Governo: República presidencialista tripartite. 
Religião: islâmica, ortodoxa sérvia e católica. Hora local: +4h. 
Clima: temperado continental. Data nacional: 3/3 
(Independência). Moeda: marco convertível. População total: 
3.759.633 (2010). 


bossa-nova — O adjetivo se escreve com hífen. O substantivo 
não: A bossa nova revolucionou a MPB. Gosto de música 
bossa-nova. São bons cantores bossa-nova. 


bota-fora — Plural: bota-foras. 


Botsuana — Nome | ofici República de Botsuana. 
Nacionalidade: bechuana, botsuanesa, botsuana. 


Localização: África austral. Capital: Gaborone. Extensaão 
territorial: 581.730km2. Divisã: 11 distritos. Cidades 
principais: Gaborone, Francistown, Malepolole, Selebi- 
Phikwe. Limites: Zâmbia (N), Zimbábue (L), África do Sul (S), 
Namíbia (O e N). Idioma: inglês. Governo: República 
presidencialista. Religião: protestante, animista e minoria 
católica. Hora local: +5h. Clima: tropical de altitude. Data 
nacional: 30/9 (Pátria). Moeda: pula. População total: 
1.977.569 (2010). 


Bovespa — Bolsa de Valores do Estado de São Paulo. 
bracarense — Adjetivo relativo a Braga. 


Brasil (o) — Nome oficial: República Federativa do Brasil. 
Nacionalidade: brasileira. Localização: Leste da América do 
Sul. Capital: Brasília. Extensão territorial: 8.514.876km2. 
Divisão: 26 estados e o Distrito Federal. Cidades principais: 
São Paulo, Rio de Janeiro, Salvador, Belo Horizonte, Porto 
Alegre. Limites: Guiana, Venezuela, Suriname, Guiana 
Francesa (N), Colômbia (NO), Peru, Bolívia (O), Paraguai, 
Argentina (SO), Uruguai (S), Oceano Atlântico (L, SE, NE). 
Idioma: português. Governo: República presidencialista. 
Religião: católica, minorias protestantes e afro-brasileiras. 
Hora local: a mesma de Brasília. Clima: equatorial, tropical, 
subtropical e semiárido. Data nacional: 7/9 (Independência). 
Moeda: real. População total: 190.732.694 habitantes (2010). 


Brasíliatur — Empresa Brasiliense de Turismo. 


Brasis (brasis) — No sentido de território brasileiro, grafa-se com 
inicial minúscula: Viajamos muitos meses por esses brasis. No 
acepção de plural de Brasil, escreve-se com inicial maiúscula: 
Você falou em dois Brasis. A qual deles se refere? 


BRB — Banco de Brasília. 


browser — Programa para navegar na internet, como o Internet 
Explorer, Mozilla, Netscape Navigator. 


buganvília — Forma portuguesa de bougainvillea. 
buldogue — Dessa forma. 
bulevar — Assim, aportuguesada. 


Bulgária (a) — Nome oficial: República da Bulgária. 
Nacionalidade: búlgara. Localização: Europa balcânica. 
Capital: Sófia. Extensão territorial: 110.912km2. Divisão: 
nove regiões. Cidades principais: Plovdiv, Varna, Burgas, 
Ruse, Stara Zagora, Pleven. Limites: Romênia (N), Mar Negro 
(L), Turquia (SE), Grécia (S), Macedônia (SO), Sérvia e 
Montenegro (O). Idioma: búlgaro. Governo: República 
parlamentarista. Religião: ortodoxa, com minoria islâmica. 
Hora local: +5h. Clima: temperado continental. Data 
nacional: 9 e 10/9 (Pátria), 7/11 (Revolução). Moeda: lev. 
População total: 7.497.282 (2010). 


bulimia — Distúrbio psíquico em que a pessoa come de maneira 
compulsiva e depois provoca vômitos ou utiliza laxantes para 
eliminar os alimentos ingeridos. 


buquê de — Segue substantivo no plural: buquê de flores, buquê 
de rosas, buquê de margaridas. 


Burkina Fasso — Nome oficial: República de Burkina Fasso. 
Nacionalidade: burquinense. Localização: África saheliana. 
Capit: Ouagadougou. Extensão territorial: 274.200km2. 
Divisão: 45 províncias. Cidades principais: Bobo Dioulasso, 
Koudougou, Ouahigouya, Banfora. Limites: Mali (N e O), Níger 
(L), Benin (SE), Togo e Gana (S), Costa do Marfim (SO). 
Idioma: francês. Governo: República com sistema misto. 
Religião: animista, islâmica e minorias católicas, protestantes. 
Hora local: +3h. Clima: tropical. Data nacional: 11/12 
(República), 3/1 (Revolução de 1966). Moeda: franco CFA. 
População total: 16.286.706 (2010). 


Burundi — Nome oficial: República de Burundi. Nacionalidade: 
burundinesa. Localização: África Oriental. Capital: 
Bujumbura. Extensão territorial: 27.834km?2. Divisão: 15 
províncias. Cidades principais: Gitega, Bururi, Ngozi. 
Limites: Ruanda (N), Tanzânia (L e S), República Democrática 
do Congo, Lago Tanganica (O). Idioma: francês e quirundi. 
Governo: República presidencialista. Religião: católica, 
protestante, com minoria islâmica. Hora local: +5h. Clima: 
tropical. Data nacional: 1/7 (Independência). Moeda: franco 
de Burundi. População total: 8.518.862 (2010). 


Butão (o) — Nome oficial: Reino do Butão. Nacionalidade: 
butanesa. Localização: Ásia meridional. Capital: Thimphu. 
Extensão territorial: 47.000km?. Divisão: 18 distritos. Cidade 
principal: Phuntsholing. Limites: China (N), Índia (L, S e 0). 
Idioma: zoncá, nepalês, inglês. Governo: Monarquia 
tradicional. Religião: budista, hindu, minoria islâmica. Hora 
local: +9h. Clima: de montanha. Data nacional: 17/12 
(Pátria). Moeda: ngultrum. População total: 708.484 (2010). 


BVRJ — Bolsa de Valores do Rio de Janeiro. 
byte — contém oito bits. 


Cc 


c—3 letra do alfabeto. Plural: cés, cc. 

cá — Nome da 11 letra do alfabeto Plural: cás, kk. 
cabeca-dura — Plural: cabecas-duras. 
cabeca-inchada — Plural: cabecas-inchadas. 


cabeçote — Parte superior do motor, na qual ficam as válvulas. A 
peça fecha a parte de cima dos cilindros, onde ocorre a 
combustão. Pode ser feito de ferro fundido ou alumínio. 


cabeleireiro — Deriva de cabeleira, daí os dois ii. 


caber — Cuidado com a conjugação: caibo, cabe, cabemos, 
cabem; coube, coube, coubemos, couberam; cabia, cabia, 
cabíamos, cabiam; coubesse, coubesse, coubéssemos, 
coubessem; couber, couber, coubermos, couberem; cabendo; 
cabido. 


Cabo Verde — Nome oficial: República de Cabo Verde. 
Nacionalidade: cabo-verdiana. Localização: África Ocidental. 
Capital: Praia. Extensão territorial: 4.033km Divisã: 14 
condados. Cidades principais: Mindelo, São Filipe. Lii Ê 
Oceano Atlântico. Idioma: português, português crioulo. 
Governo: República parlamentarista. Religião: católica, 
minoria protestante. Hora local: +2h. Clima: tropical. Data 
nacional: 5/7 (Independência), 12/9 (Pátria). Moeda: escudo 
cabo-verdiano. População total: 512.582 (2010). 


cabo-verdiano — Adjetivo relativo a Cabo Verde. 


cabra — Adjetivo: caprino. 


caças — Usados para combater aviões inimigos. Possuem 
grande capacidade de manobra. 


Cacex — Carteira de Comércio Exterior do Banco do Brasil 
(extinta). 


cachê — Escreve-se assim. 


cada — O pronome cada não suporta a solidão. Deve estar 
sempre acompanhado de substantivo, de numeral ou do 
pronome qual: Os livros custam R$ 50 cada um. Cada qual fez 
o trabalho a seu modo. Cada servidor colaborou com R$ 20. 
Distribuímos 30 quilos de alimentos para cada família. 


cadaltodo — Cada indica diversidade de ação, particulariza: Usa 
cada dia um vestido (não repete o traje). Cada filho tem um 
comportamento. Cada macaco no seu galho. Dava brinquedos 
a cada criança. Todo generaliza. Significa qualquer: Todo dia é 
dia. Dava brinquedos a toda criança. 


cada em sujeito composto (concordância) — O verbo fica no 
singular se os núcleos do sujeito composto forem precedidos 
de cada: Na estante, cada livro, cada dicionário, cada enfeite 
deve ficar no lugar certo. Cada gesto, cada movimento, cada 
palavra implica alegria e saudade. 


cada um — Antes de substantivo singular, o um não tem vez. Por 
quê? Cada encerra ideia de unidade: Falou com cada 
deputado (não: cada um deputado). Deu um bom-dia a cada 
criança. Distribuiu comida a cada família. O programa ia ao ar 
a cada hora. A cada real gasto, pedia prestação de contas. 


cada um (concordância) — O verbo vai para a 32 pessoa do 
singular: Cada um deles tomou um rumo. Cada uma das 
camisas custou acima de R$ 50. Cada um de nós sairá em 
horários diferentes. 


Cade — Conselho Administrativo de Defesa Econômica. 


Caesb — Companhia de Saneamento Ambiental do Distrito 
Federal. 


café espresso — Assim, espresso com s. 
Cagepa — Companhia de Água e Esgoto da Paraíba. 


cáibra — Espasmo muscular doloroso provocado geralmente por 
excesso de esforço físico (câimbra). 


cáiser — Forma portuguesa de Kaiser, imperador da Alemanha. 
Plural: cáiseres. 


caixa — A palavra joga em dois times. É feminina 
na acepção de recipiente onde se guarda algo e 
de seção de banco, loja ou repartição pública 
onde se pagam contas ou se recebe dinheiro: a 
caixa de joias, a caixa do banco, a caixa do 
supermercado. A pessoa que trabalha como 
caixa? Se for mulher, será a caixa. Se homem, o 
caixa. 


caixa dois/caixa 2 — Assim. 
caixa eletrônico — É sempre masculino. 


caixa postal — O número não é antecedido de vírgula. Quando 
acompanhado de número, letra maiúscula: Não encontrei a 
caixa postal. Caixa Postal 45. 


caixa-preta — Assim, com hífen. 
cal — É substantivo feminino. Plural: as cales, as cais. 


calço hidráulico — Ocorre quando o motor aspira água pela 
entrada de ar, chegando aos cilindros. 


cálculo — Formação sólida, de tamanho variável, de acúmulo de 
sais minerais e outras substâncias que se localizam nas vias 
urinárias, biliares e nas glândulas salivares. Conhecido 
popularmente como pedra. É importante classificar o cálculo. 
Cálculo renal, por exemplo. 


calda/cauda — Bichos, vestidos, piano têm cauda. Doces, calda. 


calibre — Diâmetro interno do cano de qualquer arma de fogo. 
Limita a largura do projétil. 
Calibres de armas portáteis 


Pode ser medido em milímetros, décimos de polegada 
(também conhecido como ponto) e por peso (número de 


chumbos necessários para se obter uma onça de peso). Muitas 
vezes a descrição em agências ou boletins militares e policiais 
é feita sem a medida apropriada, o que pode causar confusão 
— pistola 7,65 (em lugar de 7,65mm) ou revólver calibre 38 
(em lugar de .38). Esses são alguns calibres comuns: 


Métricos 


Usados em pistolas: 6,5mm, 7,65mm, 9mm, 10mm e 1imm. 
Acima de 9mm são de uso privativo das Forças Armadas e 
polícias estaduais e federal. 


Usado em metralhadoras de mão: 9mm. 


Usados em fuzis, fuzis automáticos e metralhadoras médias e 
pesadas: 5,56mm, 7,62mm, 12,/mm e 14,5mm. De uso 
privativo das Forças Armadas e polícias estaduais e federal. 


Décimo de polegada ou ponto (usar sempre a equivalência em 
milímetros entre parênteses). 


Pistolas e revólveres: .22 (5,56mm), .32 (7,65mm), .38 (9mm), 
40 (10mm), .44 (10,5mm) e .45 (11,5mm). Acima de .40 são 
de uso privativo das Forças Armadas e polícias estaduais e 
federal. 


Usados em metralhadoras de mão: .45 (11,5mm). De uso 
privativo das Forças Armadas e polícias estaduais e federal. 


Usados em fuzis, fuzis automáticos e metralhadoras médias e 
pesadas: .22 (5,56mm), .30 (7,62mm) e .50 (12,7mm). De uso 
privativo das Forças Armadas e polícias estaduais e federal. 


Peso do chumbo (usados apenas em espingardas, também 
conhecidas como escopetas). Neste caso específico, quanto 
maior o número de referência, menor será o calibre. Ou seja: 
20 é menor que 12. 


Calibre 20 e Calibre 12: são armas de caça e livres para uso 
dentro da regulamentação vigente. Fora da categoria de uso 
privativo das Forças Armadas e polícias estaduais e federal. 


Calibre (artilharia) — A partir de 15mm, a arma de fogo passa 
a ser classificada como peça de artilharia. Podem ser 
automáticas, normalmente usada como arma antiaérea, ou 
como arma de apoio ou antitanque. São classificadas em 
milímetros ou polegadas. Calibres mais comuns: 


Métricos 


Antiaéreas: 20mm, 23mm, 25mm, 30mm, 35mm, 40mm, 57mm 
e 76mm. Apoio 75mm, 76mm, 81mm (usado apenas em 
morteiros), 100mm, 105mm, 106mm, 122mm, 130mm, 152mm, 
155mm e 175mm. 


Usados em tanques de guerra: 100mm, 105mm, 120mm e 
125mm. 


Polegadas (normalmente de uso naval): 4,5 polegadas 
(115mm), 5 polegadas (127mm) e 8 polegadas (203mm). 


calúnia — Atribuir falsamente a alguém fato definido na lei como 
crime. Exemplo: dizer que tal pessoa fraudou documento 
público para auferir vantagem. 


câmara — Os deputados federais se reúnem na Câmara dos 
Deputados. Os estaduais, nas assembleias legislativas. Os de 
Brasília, na Câmara Legislativa. (Câmara Distrital não existe. 
Os deputados é que são distritais.) 


câmara de combustão — Espaço formado pela parte interna do 
cabeçote, pelas paredes dos cilindros e pela superfície do 
pistão quando se encontra no ponto mais alto. 


Camarões — Nome oficial: República de Camarões. 
Nacionalidade: camaronesa. Localização: África equatorial. 
Capital: laundé. Extensão territorial: 475.442km2. Divisão: 
10 províncias. Cidades principais: Douala, Bafoussam, 
Garoua, Maroua. Limites: Nigéria (N e NO), Chade e 
República Centro-Africana (L), Congo (SE), Gabão (S), Guiné 
Equatorial (SO), Golfo da Guiné (O). Idioma: francês, inglês, 
fang, duala, dialetos regionais. Governo: república 
presidencialista. Ri o: animista, católica, protestante, 
islâmica. Hora local: +4h. Clima: tropical e equatorial. Data 
nacional: 20/5 (Pátria). Moeda: franco CFA. População total: 
19.958.351 (2010). 


Camboja (o) — Nome oficial: Reino do Camboja. 

Nacionalidade: cambojana. Localização: Ásia meridional. 
181.035km2, 
ão: 22 províncias. Cidades principais: Battambang, 
Kompong Cham, Pursat. Limites: Tailândia e Laos (N), Vietnã 
(L e S), Golfo da Tailândia (O). Idioma: khmer, vietnamita, 


Não se deve confundir digrafo com encontro consonantal. Observe as letras destaca- 
das nestas palavras do poema de Gregório de Matos: 


sacramento assiste braço acharam 


... 


Em sacramento, as consoantes cr são, ambas, efetivamente pronunciadas, e o mesmo 
ocorre com as consoantes br, em braço. Contudo, nas palavras assiste e acharam, os pares 
de letras ss e ch correspondem, cada um, a um único fonema. Assim, cre brsão encontros 
consonantais, enquanto ss e ch são dígrafos. 


Encontro consonantal é o agrupamento de duas ou mais consoantes em 
uma palavra. 


Há, na língua portuguesa, três tipos de fonemas: consonantais, vocálicos e semi- 
vocálicos. Nas palavras, são representados, respectivamente, por consoantes, vogais e 
semivogais. 


Fonema consonanta! é aquele em cuja produção a ar que vem dos pulmões encontra 
obstáculos (lábios, lingua, dentes, etc). São fonemas consonantais, entre outros: /p/, /b/, 


PA LAO, PkA, Ef. PA, dv. 


Fonema vocálico é aquele em cuja produção o ar que vem dos pulmões passa livre- 
mente pela boca. Os fonemas vocálicos são: /a/, /€/ (de ela), /e/ (de ele), /i/,/3/ (de tijolos), 
Jo (de tijolo), /uy. 


Fonema semivocálico é aquele 
que é produzido como vogal, porém 
apresenta baixa intensidade, como 
as consoantes. São /y/ e Aw/, ou seja, 
ieufracos, pronunciados com baixa 
intensidade. 


Na palavra saí, por exemplo, te- 


(27º anuário do clube de 
mos a consoante /s/ e as vogais /a/ e /i/, enquanto em sai temos a consoante /s/, a vogal 


ão de são Paulo) 


fa/ e a semivogal /y/ No enunciado 
principal do 

A vogal pode constituir silaba sozinha, como na palavra amor (amar). Já a semivogal, outdoor acima, 
por ter baixa intensidade, não pade constituir sílaba sozinha; por isso, ela se junta a uma há dois encontros 
vogal para formar sílaba, como em feito (fei-to) e água (á-gua). enmuoipankais SE pr, 


Silaba é um som ou um grupo de sons pronunciados em uma só emissão de voz. 


Quando em uma silaba há o encontro de uma vogal e uma semivogal, forma-se um 
ditongo. Se a ordem é semivogal + vogal, temos um ditongo crescente; se é vogal + semi- 
vogal, temos um ditongo decrescente. Veja 


may — ditongo decrescente 
água — á-gua — ditongo crescente 


eceeusa 


Barroco, Leiras e sons. Os gêneros digitais capituLo 1 


francês. Governo: Monarquia parlamentarista. Religião: 
budista, minoria islâmica. Hora local: +10h. Clima: tropical. 
Data nacional: 12/5 (Constituição), 7/1 (Libertação). Moeda: 
riel. População total: 15.053.112 (2010). 


Camicase — Forma portuguesa de kamikaze. 

camionete ou caminhonete — Essas são as grafias. 
câmpus — Usamos a forma aportuguesada. Plural: câmpus. 
CAN — Correio Aéreo Nacional. 


Canadá (o) — Nome oficial: Canadá. Nacionalidade: 
canadense. Localização: América do Norte. Capital: Ottawa. 
Extensã territorial: 9.976.139km?. Divislão: dez províncias e 
dois territórios. Cidades principais: Toronto, Montreal, 
Vancouver, Edmonton, Calgary, Québec. Limites: Oceano 
Ártico (N), Alasca (NO), Oceano Atlântico (L), EUA (S), Oceano 
Pacífico (O). Idioma: inglês, francês. Governo: Monarquia 
parlamentarista da Comunidade Britânica. Religião: católica, 
protestante, minorias ortodoxas e judaicas. Hora Local: -2h. 
Clima: temperado continental, subpolar, de montanha. Data 
nacional: 1º/7 (Confederação de 1867). Moeda: dólar 
canadense. População total: 33.889.747 (2010). 


candidato — Pede a preposição a: Candidato à Presidência da 
República. 


candidatura — Rege a preposição a: Sua candidatura ao 
Senado tem sido bem recebida. 


canhão — Arma ou peça de artilharia. Dispara tiros tensos (em 
linha reta) diretamente contra o alvo — veja armas de 
artilharia, calibre (armas de artilharia) e modo de 
alimentação. 


Capes — Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior. 


carabina — Arma que dispara cartuchos de baixa potência. Seu 
porte é inferior ao do fuzil. Pode ser manual, automática e 
semiautomática (veja armas portáteis, calibre (armas 
portáteis) e modo de alimentação). 


Caracas — Adjetivo pátrio: caraquenho. 


cara-pintada — Plural: caras-pintadas. 


caráter — Tem plural. É caracteres: político de bom caráter, 
políticos de bons caracteres; mau caráter, maus caracteres. 


carecer — Pede a preposição de: O partido carece de líderes. 
Caricom — Mercado Comum e Comunidade do Caribe. 


carioca — Refere-se à cidade do Rio de Janeiro. Fluminense, ao 
estado do Rio. 


cargos e títulos — Grafam-se com a inicial 
minúscula: presidente da República, senador, 
deputado, ministro da Fazenda, arcebispo, 
general, rei, príncipe. Dom se escreve com a 
inicial maiúscula: D. Pedro Il, Dom Eugênio Sales. 


carnaval — Festa pagã, escreve-se com a inicial minúscula: O 
carnaval do Rio e o de Salvador atraem milhões de turistas. 


caro/cara — Veja barato/barata. 
caroços — Pronúncia: o aberto (caróços). 


carro de combate — Termo técnico para tanque de guerra (veja 
verbete). 


carro-bomba — Plural: carros-bomba ou carros-bombas. 
carro-chefe — Plural: carros-chefes. 

carro-forte — Plural: carros-fortes. 

carro-guincho — Plural: carros-guincho ou carros-guinchos. 
carro-leito — Plural: carros-leito e carros-leitos. 

carro-pipa — Plural: carros-pipa ou carros-pipas. 

carrossel — Escreve-se assim, sem u. Plural: carrosséis. 


carta precatória — Pedido de um juiz para que outro de comarca 
diferente realize certos atos processuais. Exemplo: ouvir em 
audiência testemunha residente fora da localidade onde tramita 
o processo. 


carta rogatória — Pedido de um Estado soberano a outro para 
que realize certos procedimentos judiciais. Exemplo: notificar 
determinado banco sobre depósito feito por pessoa acusada 
de remessa ao exterior de dinheiro roubado no país de origem. 
E, no caso, requerer à Justiça do país rogado o bloqueio do 
depósito até conclusão do processo movido contra o 
remetente. 


carta-bomba — Plural: cartas-bomba ou cartas-bombas. 
Cartago — Adjetivo correspondente: cartaginês, púnico. 
cartão-postal — Plural: cartões-postais. 


cárter — Reservatório localizado sob o bloco do motor para 
armazenar óleo lubrificante. 


cartum — Prefira a forma aportuguesada a cartoon. 


casa — Quando se trata da própria residência, não se usa com 
artigo. Por isso não admite crase: Voltei a casa depois das 10 
horas. 


casar — No sentido de contrair núpcias, é pronominal: Paulo se 
casou no fim do ano. O padre casa os noivos, mas os noivos 
se casam. 


cassete — Não tem plural quando qualifica substantivo: fita 
cassete, fitas cassete. 


cataclismo — É masculino. 
catalão — Plural: catalães. 


cataplasma — É substantivo feminino: O médico receitou uma 
cataplasma de tabaco. 


Catar (o) — Nome oficial: Estado de Catar. Nacionalidade: 
catariana, catarense. Localização: Oriente Médio. Capital: 
Doha. Extensão territorial: 11.000km?. Divisão: nove 
municipalidades. Cidades principais: Ar-Rayyan, Al-Wakrah, 
Umm Sa'id. Limites: Golfo Pérsico (N e L), Emirados Árabes 
Unidos (S), Arábia Saudita (O). Idioma: árabe. Governo: 
emirado islâmico. Religião: islâmica (sunitas). Hora local: 
+7h. Clima: árido tropical. Data nacional: 3/9 (Pátria). Moeda: 
rial de Catar. População total: 1.508.322 (2010). 


catequese/catequizar — O substantivo se escreve com s; o 
verbo, com z. 


cateter — Oxítona, não tem acento. Plural: cateteres. Tubo fino e 
oco introduzido no corpo para medir pressão, aplicar ou 
eliminar substâncias e desobstruir estruturas. O cateterismo é 
utilizado quando se trata de procedimento destinado a resolver 
ou diagnosticar problemas cardíacos. 


caubói — Prefira a forma aportuguesada a cowboy. Ou vaqueiro. 

cavalo — Adjetivo: equino, hípico, cavalar. 

Cazaquistão (o) — Nome oficial: República do Cazaquistão. 
Nacionalidade: cazaque. Localização: Ásia central. Capital: 
Astana. Extensão territori 2.717.300km2. Divisão: 14 
regiões e a capital. Cidades principais: Almaty, Qaraghandy, 
Shymkent, Taraz. Limites: Federação Russa (N e NO), 
Mongólia (L), China (SE), Quirguistão, Uzbequistão, 
Turcomenistão (S), Mar Cáspio (O). Idioma: aque, russo. 
Governo: república presidencialista. Ri islâmica 
(sunitas), minoria ortodoxa. Hora local: +9h. CI : árido frio. 
Data nacional: 16/12 (Independência). Moeda: Tenge. 
População total: 15.753.460 (2010). 

CBA — Confederação Brasileira de Automobilismo. 

CBAt — Confederação Brasileira de Atletismo. 

CBAV — Confederação Brasileira de Automobilismo Virtual. 

CBB — Confederação Brasileira de Balonismo. 

CBB — Confederação Brasileira de Basquetebol. 


CBBC — Confederação Brasileira de Basquete em Cadeira de 
Rodas. 


CBC — Confederação Brasileira de Ciclismo. 

CBCa — Confederação Brasileira de Canoagem. 

CBCM — Confederação Brasileira de Culturismo e Musculação. 
CBCS — Confederação Brasileira de Caça Submarina. 

CBDA — Confederação Brasileira de Desportos Aquáticos. 
CBDance — Confederação Brasileira de Dança Esportiva. 


CBDCR — Confederação Brasileira de Dança em Cadeira de 
Rodas. 


CBDE — Confederação Brasileira de Desporto Escolar. 
CBDG — Confederação Brasileira de Desportos no Gelo. 
CBDS — Confederação Brasileira de Desportos Surdos. 


CBDV — Confederação Brasileira de Desporto de Deficientes 
Visuais. 


CBE — Confederação Brasileira de Esgrima. 

CBEE — Centro Brasileiro de Energia Eólica (UFPE). 

CBER — Confederação Brasileira de Esportes Radicais. 

CBF — Confederação Brasileira de Futebol. 

CBFDV — Confederação Brasileira de Futebol Digital e Virtual. 
CBFS — Confederação Brasileira de Futebol de Salão. 

CBFV — Confederação Brasileira de Futevolei. 

CBG — Confederação Brasileira de Ginástica. 

CBG — Confederação Brasileira de Golfe. 

CBH — Confederação Brasileira de Hipismo. 


CBHG — Confederação Brasileira de Hóuei sobre Grama e 
Indoor. 


CBJ — Confederação Brasileira de Judô. 

CBJJ — Confederação Brasileira de Jiu-Jitsu. 

CBK — Confederação Brasileira de Karate. 

CBL — Câmara Brasileira do Livro. 

CBLA — Confederação Brasileira de Lutas Associadas. 


CBLB — Confederação Brasileira de Luta de Braço e 
Halterofilismo. 


CBM — Confederação Brasileira de Motociclismo. 
CBMDF — Corpo de Bombeiros Militar do Distrito Federal. 
CBME — Confederação Brasileira de Montanhismo e Escalada. 


CBMT — Confederação Brasileira de Muay Thai. 
CBMTB — Confederação Brasileira de Mountain Bike. 
CBO — Confederação Brasileira de Orientação. 

CBP — Confederação Brasileira de Pádel. 


CBPDS — Confederação Brasileira de Pesca e Desportos 
Subaquáticos. 


CBPM — Confederação Brasileira de Pentlato Moderno. 
CBR — Confederação Brasileira de Remo. 

Cbrasb — Confederação Brasileira de Bodyboard. 
CBRu — Confederação Brasileira de Rugby. 

CBS — Columbia Broadcasting System. 

CBS — Confederação Brasileira de Surdos. 

CBSk — Confederação Brasileira de Skate. 

CBSurf — Confederação Brasileira de Surf. 

CBT — Confederação Brasileira de Tênis. 

CBTarco — Confederação Brasileira de Tiro com Arco. 
CBTD — Confederação Brasileira de Tiro Defensivo. 
CBTE — Confederação Brasileira de Tiro Esportivo. 


CBTEA — Confederação Brasileira de Trampolim e Esportes 
Aquáticos. 


CBTKD — Confederação Brasileira de Taekwondo. 
CBTM — Confederação Brasileira de Tênis de Mesa. 
CBTrekking — Confederação Brasileira de Trekking. 
CBTri — Confederação Brasileira de Triathlon. 

CBTU — Companhia Brasileira de Transportes Urbanos. 


CBV — Confederação Brasileira de Voleibol. CBVM — 
Confederação Brasileira de Vela e Motor. 


CBVT — Confederação Brasileira de Vale-Tudo e Thai Boxing. 
CBVV — Confederação Brasileira de Voo a Vela. 


CBX — Confederação Brasileira de Xadrez. 

CCBB — Centro Cultural Banco do Brasil. 

Ccug — Centro de Convenções Ulysses Guimarães (Brasília). 
CDDPH — Conselho de Defesa dos Direitos da Pessoa Humana. 
CDL — Câmara de Dirigentes Lojistas. 


CD-ROM, CD-R, CD-RW — O primeiro refere-se aos CDs que 
podem ser lidos (ter o conteúdo exibido) pelo computador. CD- 
R são CDs graváveis, nos quais se inserem músicas, arquivos, 
programas. CD-RW quer dizer CD regravável. 


cê — Nome da terceira letra do alfabeto. Plural: cês ou cc. 
Ceajur — Centro de Assistência Judiciária do Distrito Federal. 
Ceao — Comunidade Econômica da África Ocidental. 


cear — O sufixo formador de verbos é -ear. Não existem, por 
isso, verbos terminados em -eiar. Daí passear e frear. 
Conjugação: -ce vira -cei quando for tônica: ceio, ceias, ceia, 
ceamos, ceais, ceiam; ceei, ceaste, ceou, ceamos, ceastes, 
cearam; ceava, ceavas, ceava; que eu ceie, ele ceie, nós 
ceemos, vós ceeis, eles ceiem. 


Ceará (o) — Capital: Fortaleza. Situação geográfica: norte da 
Região Nordeste. Área: 148.825km2. Número de municípios: 
184. Cidades principais: Caucaia, Juazeiro do Norte, 
Maracanaú, Sobral, Crato, Itapipoca. Li s: Oceano 
Atlântico (N), Rio Grande do Norte, Paraíba (L), Pernambuco 
(S), Piauí (O). População total: 8.452.381 (2010). 
Gentílico/estado: cearense. Gentílico/capital: fortalezense. 
Hora local em relação a Brasília: a mesma. 


Ceasa — Central de Abastecimento do Distrito Federal. 
CEB — Companhia Energética de Brasília. 


cebolão — Interruptor que aciona o ventilador do sistema de 
arrefecimento (resfriamento) do motor. É disparado por 
termostato. Quando não funciona, leva ao superaquecimento e 
pode fazer o motor fundir. 


ceder — Pede a preposição a: Cedeu aos apelos do líder. 


CEDH — Convenção Europeia dos Direitos do Homem. 
CEDR — Comitê Europeu de Direito Rural. 


Ceea — Comunidade Europeia da Energia Atômica (também 
designada por Euratom). 


CEF — Caixa Econômica Federal. 


cefaleia — Termo técnico que designa dor de cabeça. Se for 
necessário utilizá-lo, deve-se explicar o sentido. 


Cefet — Centro Federal de Educação Tecnológica. 


Cefic — Conselho Europeu das Federações das Indústrias 
Químicas. 


Cehap — Companhia Estadual de Habitação Popular do Estado 
da Paraíba. 


CEI — Comunidade dos Estados Independentes. 


Ceilândia — Usa-se sem artigo: Ceilândia, de Ceilândia, em 
Ceilândia. 


cela/sela — Cela: aposento, quarto de dormir pequeno, quarto de 
penitenciária. Sela: arreio de cavalo. Forma do verbo selar: eu 
selo, ele sela. 


Celpe — Companhia Energética de Pernambuco. 
Ceme — Central de Medicamentos. 
Cemig — Companhia Energética de Minas Gerais. 


censo/senso — Censo é recenseamento (censo demográfico). 
Senso é juízo, capacidade de julgar, avaliar, sentir: bom senso, 
senso moral, senso de humor, senso artístico, senso do 
ridículo. 


censor/sensor — Censor: pessoa que censura. Sensor: aparelho 
(radar, sonar) que detecta alvos ou mudanças no ambiente. 


Cepal — Centro de Estudos Parapsicológicos da América Latina. 


Cepal — Comissão Econômica para a América Latina e o Caribe 
(ONU). 


CEPCD — Centro Europeu de Prevenção e Controle das 
Doenças. 


Cepedisa — Centro de Estudos e Pesquisas de Direito Sanitário. 
Cerj — Companhia de Eletricidade do Rio de Janeiro. 


cerrar/serrar — Cerrar. fechar (cerrar a porta, as janelas, as 
cortinas). Serrar. cortar com serra (serrar a madeira, serrar o 
tronco, serrar o galho). 


certificar — Tem dupla regência: a) objeto direto de pessoa e 
indireto daquilo que se certifica: Certifiquei-o da punição que 
lhe fora imposta. e b) objeto direto da coisa certificada e 
indireto de pessoa: Certifiquei-lhe o ocorrido. 


cervic (i, 0) — Sem hífen: cervicartrose, cervicalgia. 
cervo/servo — Cervo é veado. Servo, criado. 


cesárea/cesariana — Escrevem-se assim: o primeiro com e, o 
segundo com i. 


Cespe — Centro de Seleção e de Promoção de Eventos. 
cessão — Ato de ceder: cessão de direitos. 

CET — Companhia de Engenharia de Tráfego. 

Ceteb — Centro de Ensino Tecnológico de Brasília. 

Cetec — Fundação Centro Tecnológico de Minas Gerais. 
Cetran — Conselho Estadual do Trânsito. 

CFC — Conselho Federal de Contabilidade. 

CFM — Conselho Federal de Medicina. 

Cgaei — Coordenação Geral de Apoio às Escolas Indígenas. 
CGDF — Corregedoria-Geral do Distrito Federal. 

CGT — Confederação Geral dos Trabalhadores. 

chálxá — Chá é a bebida. Xá, título do soberano da Pérsia (Irã). 


Chade (o) — Nome oficial: República do Chade. 
Nacionalidade: chadiana, chadiense. Localização: África 
saheliana. Capital: Ndjamena. Extensão territorial: 
1.284.000km2. Divisão: 14 prefeituras. Cidades principais: 
Moundou, Bongor, Sarh, Abéché. Limites: Líbia (N), Sudão 
(L), República Centro-Africana (S), Camarões (SO), Níger (0). 
Idioma: árabe, francês, sara, baguirmi, dialetos regionais. 


Governo: república presidencialista. Religião: islâmica, 
católica, protestante, animista. Hora Local: +4h. Clima: 
tropical e árido tropical. Data nacional: 11/8 (Independência). 
Moeda: franco CFA. População total: 11.506.130 (2010). 


chamado — Cuidado com o modismo. Use chamado só quando 
você falar de algo cujo nome não é o referido, mas é conhecido 
como tal. Não há por que escrever, por exemplo, os “chamados 
exames preventivos”. Exame preventivo é exame preventivo. O 
cinema não é a “chamada” sétima arte. É a sétima arte. As 
praças onde se reúnem os drogados não é a “chamada” 
cracolândia. É a cracolândia. As ONGs não são o “chamado” 
terceiro setor. São o terceiro setor. 


chamar — Tem diferentes regências. 1. Na acepção 
de mandar vir, é transitivo direto: chamar o 
médico, chamar o secretário, chamar Maria, 
chamar os filhos; 


2. na de dar nome, transitivo direto ou indireto: 
chamaram-no salvador ou | chamaram-lhe 
salvador, 


3. na de invocar, transitivo indireto com 
preposição por: Chamou por Deus. Chamou pelo 
filho antes de desaparecer. 


chamar a atenção — Assim, com o substantivo precedido do 
artigo (chamar a atenção de alguém). Não use a construção 
viciosa chamar alguém à atenção (ele foi chamado à atenção 
pelo irmão). 


champanhe — Prefira o substantivo masculino: o champanhe. 
chassi — Prefira a forma aportuguesada a chassis. 
chat — bate-papo pela internet. 


chauvinismo — Escreve-se assim, com au. Pronúncia-se 
“chovinismo”. 


chavões e modismos — Surpresa é importante ingrediente do 
estilo. Chama a atenção e desperta a curiosidade. E o gosto 
pelo inusitado. O chavão vai de encontro à novidade. A palavra 


Quando uma vogal se junta a duas semivogais, temos um tritongo. Em um tritongo, a 


Paraguai —» Pa-ra-guai — tritongo 


ando duas vogais se encon caso, as vogais ficam em 


ntas. Veja 


Em resumo, são estes o: 


* Ditongo: 


pos de encontros vocálicos 


tro de uma vo 


al e uma semivogal, q 


m sempre em uma única silaba. 
* Tritongo: encontro de uma vogal e duas sernivogais, que ficam sempre em uma única silaba. 


- Hiato: 


ontro de duas vogais, que ficam em silabas diferentes. 


As regras básicas de di 
Não se separam: 

* as letras dos gratos Mn, ch, qu, gu era, ma-mha,quei-jo; 

* as letras dos encontros consonantais formados par consoante + E ou |: cra-vo, cla-ve; se, entres 
dl outra consoante, ficam em silahas diferentes: sub-lo-ca-tá-rio, sublinhar. 

* as letras dos ditongos e dos tritongos: frd-xo, aguentar, Uruguai 
Separam-se: 

* as letras dos hiatos: sado, sa-ú-de; 

as letras dos cgraos 1, 5, 8%, 4, AC dos encontros consonantais cre cp bar-o, ae-sa-do, nas-ca, cres-ça, exceção, Oe-ci-á-ni, infecção. 
Lembre-se: 


ão silábica 


to, o ou o forem pronunciados separadamente 


* Em uma palavra iniciada por consoante seguida de cutra consoante, as duas consoantes ficam na mesma sílaba, junta com a vogal que vem depois 
delas: psicoto-gia 


* No interior de uma palavra, se houver duas consoantes seguidas, cada letra deve ficar em uma sílaba: ap-to, ae-ne. 


Depen 


nicidade que apr 


ntam, as sílabas podem ser tônicas ou átonas. 


do da 


Silabas tônicos são a: 


yranunciadas com maior intensidade. Silabas átonas são as pronun 


ciadas com menor int 


nsidade, Em sacramento, por exemplo, a silaba men é tônica, e as 


demais são átonas 


7 APLIQUE O QUE APRENDEU 


Leia os versos abaixo, de Gregório de Matos, e responda às 
sdela4 


erra hás de tornar-te, 


Deus po 


sua igreja, 


az espelho, em que 5 


veja 
rmar-te 


A vil matéria, de que quis 


pdf cesso em 


Natureza-morta com crânio 
(1898), de Paul Cézanne. Ju 


188 umaves  pavavra 


ou expressão, tantas vezes repetida, torna-se arroz de festa. 
Pontapé inicial, abrir com chave de ouro, cair como uma 
bomba & cia. tiveram frescor algum dia. Hoje soam como coisa 
velha. Transmitem a impressão de repórter preguiçoso, 
incapaz de surpreender. Xô! Eis exemplos: a cada dia que 
passa, a duras penas, a olho nu, a olhos vistos, a ordem é se 
divertir, à saciedade, a sete chaves, a todo vapor, a toque de 
caixa, abertura da contagem, abrir com chave de ouro, acertar 
os ponteiros, agarrar-se à certeza de, agradar a gregos e 
troianos, alto e bom som, alimentar a esperança, amanhecer 
do dia, antes de mais nada, ao apagar das luzes, aparar as 
arestas, apertar os cintos, arregacçar as mangas, ataque 
fulminante, atear fogo às vestes, atingir em cheio, atirar farpas, 
baixar a guarda, barril de pólvora, bater em retirada, cair como 
uma bomba, cair como uma luva, caixinha de surpresas, 
caloroso abraço, campanha orquestrada, cantar vitória, 
cardápio da reunião, carta branca, chegar a um denominador 
comum, chover no molhado, chumbo grosso, colocar um 
ponto-final, com direito a, comédia de erros, como manda a 
tradição, como se sabe, como já é conhecido, como todos 
sabem, comprar briga, conjugar esforços, corações e mentes, 
coroar-se de êxito, correr por fora, cortina de fumaça, dar o 
último adeus, de mão beijada, deitar raízes, deixar a desejar, 
debelar as chamas, depois de longo e tenebroso inverno, 
desbaratar a quadrilha, detonar um processo, de quebra, 
dispensa apresentação, divisor de águas, do Oiapoque ao 
Chuí, erro gritante, efeito dominó, em compasso de espera, em 
pé de igualdade, em polvorosa, em ponto de bala, em sã 
consciência, em última análise, eminência parda, empanar o 
brilho, encostar contra a parede, esgoto a céu aberto, estar no 
páreo, faca de dois gumes, familiares inconsoláveis, fazer as 
pazes com a vitória, fazer das tripas coração, fazer uma 
colocação, fazer vistas grossas, fez o que pôde, fez por 
merecer, fonte inesgotável, fugir da raia, gerar polêmica, hora 
da verdade, importância vital, inflação galopante, inserido no 
contexto, jogo de vida ou morte, lavar a alma, lavrar um tento, 
leque de opções, levar à barra dos tribunais, líder carismático, 
literalmente tomado, lugar ao sol, luz no fim do túnel, mal 
traçadas linhas, menina dos olhos, morto prematuramente, na 
ordem do dia, na vida real, no fundo do poço, óbvio ululante, 


ovelha negra, página virada, parece que foi ontem, passar em 
brancas nuvens, pelo andar da carruagem, perder o bonde da 
história, perder um ponto precioso, perdidamente apaixonado, 
perfeita sintonia, petição de miséria, poder de fogo, pomo da 
discórdia, pôr a casa em ordem, prendas domésticas, 
preencher uma lacuna, procurar chifre em cabeça de cavalo, 
propriamente dito, quebrar o protocolo, requinte de crueldade, 
respirar aliviado, reta final, rota de colisão, ruído ensurdecedor, 
sair de mãos abanando, sagrar-se campeão, saraivada de 
golpes, sentir na pele, separar o joio do trigo, sério candidato, 
ser o azarão, sorriso amarelo, tecer comentários, ter boas 
razões para, tirar do bolso do colete, tirar o cavalo da chuva, 
tirar uma conclusão, tiro de misericórdia, trair-se pela emoção, 
trazer à tona, trocar farpas, via de regra, via de fato, voltar à 
estaca zero. 


checape — Exame médico completo. 


chefalchefe — Prefira, para o feminino, chefe. Chefa tem, em 
geral, sentido pejorativo. 


chegada — Pede a preposição a: Aplaudiram o presidente na 
triunfal chegada à capital. Chegada a São Paulo. Chegada à 
igreja. 

chegar — Rege a preposição a: Chegou a Brasília. Chegou ao 
trabalho. Há duas exceções. Uma: chegar em casa. A outra: as 
locuções de tempo que pedem a preposição em: Chegou em 
cima da hora. Chegou em tempo de assistir à aula inaugural. 


cheque/xeque — Cheque é de banco. Pode ter fundos ou não. 
Daí cheque com fundos, cheque sem fundos (não fundo). 
Xeque é a jogada de xadrez (xeque-mate) ou o título de 
poderosos árabes (xeque saudita). 


cheque-caução — Plural: cheques-caução. 

Chesf — Companhia Hidroelétrica do São Francisco. 

Chile (o) — Nome oficial: República do Chile. Nacionalidade: 
chilena. Localização: América do Sul. Capital: Santiago. 
Extensaão territoi 756.945km2. Divisão: 13 regiões. 


Cidades principais: Antofagasta, Vifia del Mar, Valparaíso, 
Talcahuano. Limites: Peru (N), Bolívia (NE), Argentina (L), 


Oceano Pacífico (O), Oceano Atlântico (SE). Idioma: 
Espanhol. Governo: República presidencialista. Religião: 
católica, minoria protestante. Hora Local: -1h. Clima: de 
montanha, árido tropical, mediterrâneo, temperado oceânico. 
Data nacional: 18/9 (Independência). Moeda: peso chileno. 
População total: 17.134.708 (2010). 


chimpanzé — Escreve-se assim. 


China (a) — Nome oficial: República popular da China. 
Nacionalidade: chinesa. Localização: Ásia Oriental. Capital: 
Pequim. Extensão territorial: 9.596.961km?2. Divisão: 24 
províncias, cinco regiões autônomas, três municipalidades, 
duas regiões administrativas especiais. Cidades principais: 
Xangai, Tianjin, Wuhan, Chongging, Shenyang, Guangzhou. 
Limites: Mongólia (N), Federação Russa (NE), Coreia do 
Norte, Mar Amarelo, Estreito de Formosa (L), Vietnã, Laos, 
Mianmar (S), Butão, Índia, Nepal (SO), Paquistão, Tadjiquistão, 
Quirguistão (O), Cazaquistão (NO). Idioma: mandarim, 
cantonês, min, vu, dialetos regionais. Governo: República de 
partido único. Religião: taoista, budista, minorias islâmicas. 
Hora local: +11h. Clima: de montanha, árido frio e de monção. 
Data nacional: 1º e 2/10 (Pátria). Moeda: yuan. População 
total: 1.354.146.443 (2010). Adjetivos referentes: chinês, 
sínico, sino. 


chipCobol — Linguagem de programação. 


Chipre (o) — Nome oficial: República do Chipre. 
Nacionalidade: cipriota, cíprio. Localização: Oriente Médio. 
Capital: Nicósia. Extensão territorial: 9.251km2. 
seis distritos. Cidades principais: Limassol, Larnaca. te: 
Mar Egeu. Idioma: grego, turco. Governo: República 
presidencialista. Religião: ortodoxa grega, minoria islâmica. 
Hora local: +5h. Clima: mediterrâneo. Data nacional: setor 
grego: 25/3 (Independência da Grécia). Moeda: libra cipriota, 
lira turca. População total: 879.723 (2010). 


chipset — Conjunto de chips de computador. 


chique — Sinônimo de elegante, bem trajado. Já está 
naturalizada. 


chocar — 1. No sentido de bater, ir de encontro, 
pede a preposição com: O carro chocou 
violentamente com a árvore. Os planos do 
ministro chocaram com os das empreiteiras. Bater 
e colidir podem ser usados como sinônimos. 


2. Na acepção de ofender, melindrar, é transitivo 
direto: O desdém do pai chocou o filho. 


chope — Assim, aportuguesado. Plural: chopes. 


choque — Refere-se ao estado de má irrigacao (perfusão) dos 
tecidos. Choque hipovolemico é causado pela redução do 
volume de sangue ou fluidos no organismo. 


chutar a gol — Chutar a bola contra a meta adversária. 

CIA — Agência Central de Inteligência (Central Intelligence 
Agency). 

Ciad — Centro Interdisciplinar de Atenção ao Deficiente. 

cidadão — Plural: cidadãos. Feminino: cidadã, cidadãs. 

cidade-satelite — Prefira cidade do Distrito Federal. 


cilindrada — Volume dos cilindros. Permite saber a capacidade 
de esforço que o motor pode desenvolver. Ex: 1.000cc ou 
motor 1.0. 


Cime — Comitê Intergovernamental para as Migrações 
Europeias. 


Cimi — Conselho Indigenista Missionário. 
Cinep — Companhia de Desenvolvimento da Paraíba. 


Cingapura — Nome oficial: República de Cingapura. 
Nacionalidade: cingapuriana, cingapusense. Localização: 
Ásia meridional. Capital: Cidade de Cingapura. Extensão 
territorial: 618km2. Divisão: não há. Cidade principal: 
Cidade de Cingapura. Limites: Estreito de Johor (N), Estreito 
de Cingapura (L e S), Estreito de Malaca (O). Idioma: malaio, 
mandarim, tâmil, inglês. Governo: República parlamentarista. 
Religião: taoísta, budista, islâmica, cristã, minoria hindu. Hora 
local: +11h. Clima: equatorial. Data nacional: 9/8 (Pátria). 


Moeda: dólar de Cingapura. População total: 4.836.691 
(2010). 


cinquenta — Não existe cincoenta. 


cinza — O adjetivo é invariável: terno (cor da) cinza, temos cinza; 
camisa cinza, camisas cinza. 


cinza-claro, cinza-escuro — São invariáeis: terno cinza-claro, 
temos cinza-claro; bolsa cinza-claro, bolsas cinza-claro; 
sapatos cinza-escuro; sandálias cinza-escuro. 


círculo vicioso — É essa a expressão. 


circum — Pede hífen quando seguido de vogal, h, m e n. No 
mais, é tudo junto: circum-ambiente, circum-escolar, circum- 
hospitalar, circum-maríimo, circum-navegação, circunferência, 
circumpercorrer, circuncentrar. 


CISL — Confederação Internacional dos Sindicatos Livres. 


cisma — Tem dois gêneros e dois significados. O cisma quer 
dizer dissidência ou cisão religiosa. A cisma, devaneio, 
capricho, ideia fixa. 


Cist — Centro Internacional para a Ciência e a Tecnologia. 


cisto — Estrutura fechada, em forma de pequenos sacos, que 
acumula secreções bloqueadas. Pode estar localizada em 
várias partes do corpo. O mesmo que quisto. 


Cites — Convenção sobre o Comércio Internacional das 
Espécies da Fauna e da Flora Selvagens Ameaçadas de 
Extinção (Convenção de Washington). 


CL — Comércio Local (endereço de Brasília). 
clã — Substantivo masculino: o clã, chefe do clã. 


CLAnf — Carro lagarta anfíbio do Corpo dos Fuzileiros Navais. 
Usado na retomada da Vila Cruzeiro e do Morro do Alemão no 
Rio de Janeiro. 


clichê — Lugar-comum (veja chavões e modismos). 
clipe — Assim, naturalizado. 

CLN — Comércio Local Norte (endereço de Brasília). 
CLS — Comércio Local Sul (endereço de Brasília). 


CLSW — Comércio Local Sudoeste (endereço de Brasília). 


cluster — Conjunto de computadores conectados que funcionam 
como um supercomputador, com alta capacidade de 
processamento. Mais usado em pesquisas científicas. 


cluster bomb — bomba de dispersão. 

CMA — Conselho Mundial da Alimentação (ONU). 
CMB — Casa da Moeda do Brasil. 

CMB — Colégio Militar de Brasília. 


CMB — Confederação das Santas Casas de Misericórdia, 
Hospitais e Entidades Filantrópicas. 


CMB — Conselho Mundial de Boxe (World Boxing Council). 

CMI — Centro de Mídia Independente. 

CMI — Conselho Mundial de Igrejas (World Council of Churches). 
CMMA — Conselho Municipal de Meio Ambiente. 

CMN — Conselho Monetário Nacional. 

CMTC — Companhia Municipal de Transportes Coletivos. 

CN — Congresso Nacional. 

CNA — Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil. 

Cnas — Conselho Nacional de Assistência Social (MDS). 

CNBB — Conferência Nacional dos Bispos do Brasil. 


CNC — Confederação Nacional do Comércio, de Bens, Serviços 
e Turismo. 


CNCT — Cadastro Nacional de Competência em Ciência e 
Tecnologia. 


CNCT — Cadastro Nacional de Cursos de Educação Profissional 
de Nível Técnico. 


CNDM — Conselho Nacional dos Direitos da Mulher. 
CNE — Conselho Nacional de Educação. 

Cnen — Comissão Nacional de Energia Nuclear. 
CNI — Confederação Nacional da Indústria. 


CNJ — Conselho Nacional de Justiça. 
CNMP — Conselho Nacional do Ministério Público. 
CNN — Cable News Network. 


CNPCP — Conselho Nacional de Política Criminal e 
Penitenciária. 


CNPE — Conselho Nacional de Política Energética. 


CNPq — Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico. 


CNRM — Comissão Nacional de Residência Médica. 
CNS — Conselho Nacional de Saúde. 


CNTC — Confederação Nacional dos Trabalhadores no 
Comércio. 

CNTE — Confederação Nacional dos Trabalhadores em 
Educação. 


CNTI — Confederação Nacional dos Trabalhadores na Indústria. 


Cnuad — Conferência das Nações Unidas para o Ambiente e 
Desenvolvimento. 


Cnudci — Comissão das Nações Unidas para o Direito 
Comercial Internacional. 

CNUDH — Comissão das Nações Unidas para os Direitos 
Humanos. 


Cnudr — Centro das Nações Unidas para o Desenvolvimento 
Regional. 


co — Não aceita hífen: cogestão, coavalista, coautor, coerdeiro, 
cogerador, coeleito, cofundador. 


COB — Comitê Olímpico Brasileiro. 
Cobra — Confederação Brasileira de Aeromodelismo. 


cociente — Variação de quociente. Não confundir com 
coeficiente. 


Codata — Companhia de Processamento de Dados da Paraíba. 
Codeplan — Companhia de Planejamento do Distrito Federal. 


Codhab-DF — Companhia de Desenvolvimento Habitacional. 
Coea — Coordenação-Geral de Educação Ambiental. 

Coeja — Coordenação-Geral de Educação de Jovens e Adultos. 
Coelce — Companhia Energética do Ceará. 

Cofeci — Conselho Federal de Corretores de Imóveis. 

Cofecon — Conselho Federal de Economia. 


COI — Comitê Olímpico Internacional (International Olympic 
Committee). 


Coimbra — Adjetivos referentes: coimbráo, conimbricense. 


colchão/coxão — O colchão fica na cama. O coxão, mole ou 
duro, no açougue. E a coxa grandona do boi. 


coleção de... — Segue substantivo no plural: coleção de selos, 
coleção de carrinhos, coleção de moedas, coleção de 
fotografias antigas. 


cólera — Tanto a doença (cólera-morbo) quanto a ira são nomes 
femininos. 


coletivo (concordância) — O sujeito coletivo leva o verbo para o 
singular: O rebanho era composto por mais de cinco mil 
cabeças de reses. O povo aplaudiu o espetáculo. 


cólica — Dor aguda causada por contração abrupta da camada 
muscular de uma víscera oca (útero, intestino). A cólica renal é 
produzida pela passagem da pedra (cálculo) pelas vias 
urinárias. 


coligação — Pede a preposição de: coligação de partidos 
políticos. 
coligado — Rege as preposições com, contra, para, por: 


Coligado com o PT. Coligado contra o PT. Coligado para 
enfrentar o PT. Coligado por afinidades políticas. 


coligar — No sentido de unir para um fim comum, associar-se 
por coligação, é transitivo direto, não pede preposição: Os 
interesses mútuos coligaram os dois partidos. 


coligar-se — Rege as preposições a e contra: Os pequenos 
partidos coligaram-se ao PT. Os grandes partidos coligaram-se 


contra o PT. 


colocação dos pronomes átonos — No português do Brasil, 
embora haja grande flexibilidade de emprego, algumas regras 
devem ser observadas: 


1. Não se inicia frase com pronome átono, prática aceita na 
língua falada, mas rejeitada pela norma culta: Dirigiu-lhe a 
palavra. Obrigou-o a retirar-se da reunião. Apresentaram-se 
respeitosamente. 


2. É obrigatória a próclise (colocação do pronome antes do verbo) 
quando o verbo vem precedido das seguintes partículas que a 
atraem: 

2.1. palavras negativas (não, nunca, jamais, ninguém, nenhum, 
nada, nem): Não me telefone amanhã. Ninguém o procurou na 
ausência do diretor. Nada se sabe a seu respeito. Não se 
sente bem, nem se sente à vontade. 

2.2. advérbios, quando não vêm separados por vírgula: Aqui se 
fala português. Talvez nos encontremos no aeroporto. Amanhã 
o apanharei em casa às duas horas. (Mas: Aqui, fala-se 
português. Ontem, pediu-me dinheiro emprestado.) Atenção, 
muita atenção. Não generalize. Às vezes, a vírgula separa 
termos intercalados. Mas, lá atrás, permanece a palavra em 
que o pronome se ampara: O presidente disse que, apesar dos 
pesares, se entenderá com a oposição. 

2.3. pronomes relativos (que, qual, onde, cujo, quanto): O 
candidato que se apresentou primeiro tirou a melhor nota da 
prova. A cidade onde se encontraram fica a 100 quilômetros de 
São Paulo. A carnaúba, da qual se falou no simpósio, é nativa 
das regiões semiáridas do Nordeste. Trouxe tudo quanto lhe 
pedi. 

2.4. pronomes indefinidos (quem, alguém, ninguém, tudo, 
todos, nada, algum, nenhum, poucos, muitos): Muitos se 
negaram a abandonar o recinto. Alguém me escreveu, mas 
não se identificou. 

2.5. conjunções subordinativas (que, se, porque, porquanto, 
como, já que, desde que, visto que, embora, conquanto, ainda 
que, se bem que, se, caso, contanto que, desde que, 
conforme, consoante, de modo que, de maneira que, de forma 
que, para que, a fim de que, à medida que, à proporção que, 
quando, até que, tanto que): Quero que se retirem 


imediatamente. Como se classificou em primeiro lugar, já foi 
convocada. Se me convidarem, irei. 

2.6. pronomes interrogativos (por que, como, onde, quando, 
quanto, quem): Por que você lhe telefonou? Onde ele o 
encontrou? Por que sua saída o abalou tanto? Quanto lhe 
custou o carro novo? Como se chega a sua casa? 

2.7. palavras exclamativas (quanto, como, quem): Quanto me 
custou chegar até aqui! Como se bebe nesta cidade! Quem me 
dera viver essa aventura! 


3. As orações que exprimem desejo também exigem a próclise: 
Deus o acompanhe! Que os anjos lhe digam amém! 


4. Nas locuções verbais: 
4.1. não se usa pronome átono depois do particípio: Haviam 
me convidado (nunca: haviam convidado-me). 
4.2. na presença de partícula atrativa, coloca-se o pronome 
antes do verbo auxiliar ou depois do verbo principal (exceto 
particípio): Não lhe vou telefonar ou Não vou telefonar-lhe. 


5. Evite a mesóclise (colocação do pronome no meio do verbo 
conjugado no futuro do presente ou futuro do pretérito: 
Convencêé-lo-íamos a aceitar. Far-lhe-ei este favor). Para fugir 
dela, use o sujeito: Nós o convenceriamos a aceitar. Eu lhe 
farei este favor. 


Dica para acertar sempre: Os bons gramaticos concordam que 

a colocação dos pronomes no Brasil tomou os próprios rumos. 
Reduzem-se a duas normas. Uma: não inicie frase com 
pronome átono. A outra: ponha o pronome sempre antes do 
verbo: Dize-me com quem andas que te direi quem és. O 
visitante se tinha retirado antes da sobremesa. A morte não me 
poderia assustar depois de tudo o que passei. Continuamos a 
nos exercitar em línguas estrangeiras. 
Iniciar a frase com pronome átono tem dois significados. Um é 
claro: quer dizer não começar o período: Ofereceu-me 
aumento de salário. Foi-se embora sem se despedir. O outro é 
malandro. Não parece, mas é. Quando ocorre pausa que 
desampara o pronome, ele vai para trás. Que pausa? Vírgula 
ou ponto e vírgula. Compare: Aqui se fala português. Aqui, 
fala-se português. Severino chantageou o presidente? Nã 
deu-lhe conselhos. Para se retirar, pediu-me autorização. 


1, Emrelação à palavra terra, responda 


a 5 letras e 4 fonemas 


a. Quantas letras e quantos fonemas ela apresenta? ápres 


As letras rr são digrafo e, como tal 
correspondem a um única fonema: /R/ 


b. A que se deve a diferença entre o número de letras e o de fonemas da palavra? 


€. Como se divide a palavra terra em silabas? serra 


Há nos versos várias palavras que contêm digrafos. 
a. Indique essas palavras e identifique os digrafos que elas apresentam. terafr) lembra em) espelho lj que (su quis ju 


b. As palavras homem e hoje também apresentam digrafos? Discuta com os colegas e 
O professor. Não. pois a letra em incia da palavra não corresponde a nanum som, sendo apenas uma marea etimológica. 


Na palavra Deus há um ditongo decrescente. Em que outra palavra do texto também 
há ditongo? matéria ditongo crescente js) 


Na palavra igreja há o encontro consonantal gr. Entre as palavras a seguir, quais tam- 


bém apresentam encontro consonantal? tear), lembra bx) esgelha (sp! Pro aa 


alunos que para haver 
encontro consorantal, as 
consoantes não precisam 
estar na mesma sílaba. 


esss.seoo 


terra tornar lembra — espelho 


Compare estas palavras. NO CADERNO 


eseussos 


que quis qual cinquenta 


a. Em quais há ditongo crescente? qual cinquenta 


b. Em quais a letra u não é semivogal e, sim, faz parte de um digrafo? que, que 


Leia a tira de Adão Iturrusgarai a seguir e responda às questões de 6 a 9. 


ABABA ASSASS 


ÍNA O BoBo ASSASSino o BEGE ASSASSINO | o Gogo ASSASSINO 


(Folha de S. Paulo, 22/8/2008) 


Atira é construída com quatro cenas. 


a. Em que a última cena difere das demais, criando humor? Ns !tês primeiras cenas. realmente hai risco ds morte en 
quanto na última, o “bob assassino” provocou uma drreia 


b. O sentido da palavra assassino é o mesmo nas quatro cenas? Por quê? 
Não; nas três primeiras cenas, assassino tem o sentido de “aquele que mata”, enquanto na última, seu emprego constitu uma Nipérbole. pais, normal 
marte, uma corrida pada provocar dasarranjo mestinal am ma passos, a não matá-la 


Barroco. Letras e sons. Os gêneros digitais capituLo 1 


Abra o olho. A exceção confirma a regra. Ela se refere aos 
pronomes o e a. Quando antecedidos da preposição a, a 
pronúncia torce a língua. Não sai. Aí, só há uma solução. 
Mandar o pequenino para trás do verbo. Compare: Continuo a 
a querer. Continuo a querêla. 


colocar uma questão — Não use. Escolha questionar, perguntar 
e similares. 


Colômbia (a) — Nome ofi República da Colômbia. 
Nacionalidade: colombiana. Localização: América do Sul. 
Capital: Bogotá. Extensão territorial: 1.138.914km?. Divisão: 
32 departamentos e a capital. Cidades principais: Cali, 
Medellín, Barranquilla, Cartagena. Limites: Mar do Caribe (N), 
Venezuela, Brasil (L), Peru, Equador (S), Oceano Pacífico, 
Panamá (O). Idiom espanhol. Governo: República 
presidencialista. Religião: católica. Hora local: -2h. Clima: de 
montanha e equatorial. Data nacional: 20/7 (Independência). 
Moeda: peso colombiano. População total: 46.300.196 
(2010). 


colorir — Conjuga-se como abolir. 


Colsan — Associação Beneficente de Coletas de Sangue. 


com (concordância) — Quando os núcleos do sujeito estão 
ligados pela conjunção com, ocorrem duas hipóteses: se o com 
tiver valor de e, o verbo vai para o plural; se significar em 
companhia de, concordará com o núcleo do sujeito, e o termo 
por ele introduzido virá entre vírgulas: O ministro com (= e) os 
assessores responderam às perguntas dos parlamentares com 
desenvoltura. O acusado, com (= na companhia) a mulher, os 
filhos e o advogado, apresentou-se ao delegado. 


com nós — Com nós só se emprega quando vem acompanhado 
por palavras reforçadoras, como próprios, mesmos, todos: Os 
livros ficarão com nós todos. As crianças saíram com nós dois 
ontem à noite. Queremos estar de bem com nós próprios. Não 
aparecendo palavras de reforço, usa-se conosco: Os livros 
ficarão conosco. As crianças saíram conosco. Querem estar de 
bem conosco. 


coma — A coma é a cabeleira vasta e crescida. O coma, estado 
mórbido de inconsciência: O enfermo estava em coma 


profundo. Trata-se de coma induzido. 
Comam — Coordenadoria-Geral da Marinha Mercante. 
comandante-chefe — Evite a forma comandante em chefe. 


começar a — A locução exige a preposição a: Começou a 
chover. O governo começa a tomar as providências para 
resolver o problema. A CPI começou a desmontar esquemas 
antigos. 


commodity — Plural: commodities. 


como sendo — É dispensável: Foi considerado 
(como sendo) o melhor jogador do século. A 
presidente o julgou (como sendo) a pessoa ideal 
para o cargo. Fernanda o avaliou (como sendo) 
tímido para o papel. 


Comores (Ilhas Comores) — Nome oficial: República Federal 
Islâmica de Comores. Nacionalidade:  comorense. 
Localização: África Oriental. Capital: Moroni. Extensão 
territorial: 2.235km?. Divisão: três ilhas. Cidades principais: 
Mutsamudu, Mitsamiouli, Domoni. Limite: Oceano Índico. 
Idioma: árabe, francês, comorense. Governo: República 
presidencialista. Reli : islâmica, com minoria católica. Hora 
local: +6h. Clima: tropical. Data nacional: 6/7 
(Independência). Moeda: franco comorense. População total: 
691.351 (2010). 


comparecer — Pede a preposição a: Compareceu ao encontro 
dos chefes de Estado. 


competir — Conjuga-se como preferir. prefiro (compito), prefere 
(compete), preferimos (competimos), preferem (competem); 
prefira (compita), prefira (compita), preferimos (compitamos), 
prefiram (compitam); preferindo (competindo), preferido 
(competido). 


complicar/complicar-se:Os impostos complicam a vida do 
cidadão, mas o cidadão se complica. 


comprimento/cumprimento: Atenção ao comprimento da saia, 
da estrada, do corredor. Não se esqueça do cumprimento na 
entrada e na saída. 


comunicar — Pede objeto direto de coisa e indireto de pessoa: O 
presidente comunicou a decisão aos deputados presentes. 
Atenção: ninguém pode ser comunicado, mas informado, 
avisado. 


Conab — Companhia Nacional de Abastecimento. 


Conade — Conselho Nacional dos Direitos da Pessoa Portadora 
de Deficiência. 


Conaes — Comissão Nacional de Avaliação da Educação 
Superior. 


Conarq — Conselho Nacional de Arquivos. 


Conasems — Conselho Nacional de Secretarias Municipais de 
Saúde. 


Conass — Conselho Nacional de Secretários de Saúde. 


Concefet — Conselho de Dirigentes dos Centros Federais de 
Educação Tecnológica. 


concertar/iconsertar — Concertar é harmonizar. Consertar, 
reparar, restaurar. 


concerto/conserto — 1. Concerto é harmonia 
(concerto das nações, concerto da orquestra 
sinfônica). 2. Conserto, remendo, reparo 
(conserto do carro, conserto da estrada, conserto 
do aparelho). Os verbos mantêm o significado 
dos substantivos: harmonizar e reparar: concertar 
opiniões, consertar o chuveiro. 


Concine — Conselho Nacional de Cinema. 


concordância com porcentagem — 1. Com o número anteposto 
ao verbo, prefere-se a concordância com o termo posposto: 
Quinze por cento da população absteve-se de votar. Cerca de 
1% dos votantes tumultuaram o processo eleitoral. 2. Com o 


número percentual determinado por artigo, pronome ou 
adjetivo, não há alternativa. A concordância se fará só com o 
numeral: Os 10% restantes deixaram para votar nas primeiras 
horas da tarde. Uns 8% da população economicamente ativa 
ganham acima de 10 mil dólares. Este 1% de indecisos 
decidirá o resultado. Bons 30% dos candidatos faltaram à 
convocaçã 3. Com o número percentual posposto ao verbo, a 
concordância se faz obrigatoriamente com o numeral: 
Abstiveram-se de votar 30% da população. Tumultuou o 
processo 1% dos candidatos inconformados com a flagrante 
discriminação. 

concordância com se — 1. Nas frases construídas com o 
pronome apassivador se, facilmente se cometem erros de 
concordância. Por isso, preste atenção dobrada a elas. O 
primeiro passo é procurar-lhes o sujeito. O verbo, como de 
regra, deve concordar com ele. Exige-se boa aparência (Que é 
que se exige? Boa aparência, sujeito). Procuram-se candidatos 
(Que é que se procura? Candidatos, sujeito). Adotaram-se 
medidas severas (Que é que se adotou? Medidas severas, 
sujeito). Em caso de dúvida, recorra a este truque: construa a 
frase com o verbo ser: Boa aparência é exigida. Candidatos 
são procurados. Medidas severas são adotadas. Se o verbo 
ser ficar no plural, o verbo da frase também deve ficar. Se no 
singular, o verbo o acompanhará. 2. Nem sempre o se é 
pronome apassivador. Em geral, na voz passiva, o verbo é 
seguido de substantivo sem preposição (Procuram-se 
digitadores. Vendem-se carros novos e usados. Alugam-se 
casas). Se não for seguido de substantivo, ocorrem duas 
possibilidades: 1) o verbo será acompanhado de preposição 
(Trata-se de problemas domésticos. Obedece-se aos 
superiores), ou 2) não será seguido de substantivo (Come-se 
bem em Brasília. Dorme-se regularmente nas cidades 
barulhentas). O verbo, no caso, permanece na terceira pessoa 
do singular. 


concordância nominal — Na concordância nominal, observe 
dois pormenores. Um: se o adjetivo vem antes ou depois do 
substantivo. O outro: se modifica um ou mais de um 
substantivo. 


. Se o adjetivo modifica um só substantivo, com ele concorda em 
gênero e número, quer esteja anteposto, quer posposto: casa 
branca, alvas paredes, livro grosso, trabalhos pesados. 


. Se vier anteposto a mais de um substantivo, concorda com o 
mais próximo, ou seja, o primeiro deles: má hora e lugar, sérios 
encargos e obrigações. 


Exceção: Quando os substantivos são nomes próprios ou 
nomes de parentesco, o adjetivo vai sempre para o plural: O 
Brasil admira os denodados Caxias e Tamandaré. Elogiou as 
aplicadas tia, prima e sobrinha. 


. O adjetivo, quando posposto a dois ou mais substantivos, pode 
concordar com o mais próximo ou com os dois, observando-se 
a primazia do masculino sobre o feminino e do plural sobre o 
singular: Estudo a língua e a literatura portuguesa 
(portuguesas). Comprei uma bolsa e um tênis esportivo 
(esportivos). 


Quando dois ou mais adjetivos se referem ao mesmo 
substantivo determinado pelo artigo, aceitam-se estas 
construções: Estudo as literaturas brasileira e portuguesa. 
Estudo a literatura brasileira e a portuguesa. 


. O adjetivo possível, em construções do tipo o mais... possível, 
o melhor possível, o pior possível, concorda com o artigo: o 
mais elegante possível, os mais elegantes possíveis; o melhor 
possível, os melhores possíveis; o pior possível, os piores 
possíveis. 


- Anexo, incluso, junto, bastante, nenhum, leso, meio, mesmo, 
próprio e só concordam com o substantivo a que se referem: 
Meio-dia e meia (hora), meias verdades, bastantes pessoas, 
requerimentos inclusos, cópias anexas, homens nenhuns, 
nenhumas causas, lesa-pátria, leso-patriotismo, ela mesma, 
elas mesmas, nós próprios. Nós estamos totalmente sós. 


. As expressões um e outro e nem um nem outro devem ser 
seguidas de um substantivo no singular: um e outro candidato; 
uma e outra porta; nem um nem outro aluno. Atenção: Se um 
e outro for seguido de adjetivo, o substantivo fica no singular e 
o adjetivo no plural: Um e outro candidato eleitos, uma e outra 
sentença justas. 


concordância verbal — Regra: o verbo concorda em pessoa e 
número com o sujeito: Os deputados votarão hoje projeto 
polêmico. Ele e eu somos repórteres. Free Jazz promete sua 
edição mais polêmica. 


Casos especiais: 
1. Sujeito composto 


1.1. anteposto ao verbo: o verbo vai para o plural: Paulo e 
Deise foram indiciados ontem. 


1.2. posposto ao verbo: o sujeito pode concordar com o núcleo 
mais próximo ou com todos eles: Vai chegar o pai, a mãe e os 
filhos. Vão chegar o pai, a mãe e os filhos. 


1.3. seguido de um aposto resumidor, como tudo, nada, 
ninguém, todos: o verbo concorda com o aposto: Jogos, 
conversação, danças, nada o distraía. Amor, dinheiro, fama, 
tudo passa. 


1.4. com os núcleos ligados pelas locuções aditivas não só... 
mas também, tanto... quanto, prefira o plural: Não só Paulo, 
mas também Luís participaram do evento. Tanto os debates 
promovidos pelas principais redes de televisão quanto a 
propaganda eleitoral gratuita contribuem decisivamente para o 
esclarecimento do eleitor. 


1.5. com os núcleos ligados pela conjunção com: se o com 
tiver valor de e, o verbo vai para o plural; se significar em 
companhia de, concordará com o núcleo do sujeito: O ministro 
com (= e) seus assessores responderam às perguntas dos 
parlamentares com desenvoltura. O acusado, com (= na 
companhia) a mulher, os filhos e o advogado, apresentou-se 
ao delegado. Use e para indicar adição; e com, companhia. É 
mais claro. 


1.6. com os núcleos ligados pela conjunção nem, o verbo, 
preferêncialmente, vai para o plural: Nem eu nem ele 
estivemos em Roma no ano passado. 


1.7. com os núcleos ligados pelas conjunções ou... ou: a) se 
indicar exclusão ou sinonímia, o verbo vai para o singular: Ou 
Femando Henrique ou Lula seria presidente do Brasil. A 
glotologia ou linguística é a ciência que se ocupa da linguagem 
humana. b) se indicar inclusão (= e), o verbo vai para o plural: 


Casamento ou divórcio são regulamentados por lei c) se 
indicar retificação, o verbo concorda com o núcleo mais 
próximo: Os autores ou autor da melhor reportagem receberá o 
prêmio. O autor ou os autores da melhor reportagem receberão 
o prêmio. Ele ou nós redigiremos o requerimento. 


1.8. sujeito representado por um ou outro: verbo no singular — 
Um ou outro pode gerar a temida crise. 


1.9. Sujeito representado por um e outro: prefira o verbo no 
plural — Um e outro miraram-se de alto a baixo. Um e outro 
candidato classificaram-se. 


1.10. Sujeito representado por nem um nem outro: verbo no 
singular — Nem um nem outro aceitou o convite para o jantar. 


1.11. Sujeito representado pelas expressões partitivas (a 
maioria de, a maior parte de, grande parte de, metade de e 
equivalentes) acompanhado de nome: o verbo pode concordar 
com o partitivo ou com o nome — A maior parte dos refugiados 
tomou (tomaram) o caminho de Damasco. Metade dos 
candidatos desistiu (desistiram). 


1.12. Sujeito representado por coletivo: verbo no singular — O 
rebanho era composto por mais de 5 mil cabeças de reses. 


1.13. Sujeito construído com expressões que indicam 
quantidade aproximada (mais de, menos de, cerca de perto de) 
seguida de numeral: o verbo concorda com o numeral — Mais 
de uma pessoa ganhou na loteria. Mais de 100 pessoas 
ganharam na loteria. Atenção: Se houver ideia de 
reciprocidade, o verbo vai obrigatoriamente para o plural: Mais 
de um dos convidados se entreolharam com cumplicidade. 


1.14. Dar, bater, ser e soar + horas: o verbo concorda com o 
número que indica as horas: Deram cinco horas. São cinco 
horas. É meio-dia. Soaram três horas na igreja Matriz. 


1.15. Sujeito representado pelo pronome relativo que em 
construções do tipo: Fui eu que te dei o vestido. Não somos 
nós que fizemos isso. Foi ele que me orientou, o verbo 
concorda com o antecedente do pronome que. 


1.16. Sujeito representado pelo pronome quem: pode ficar na 
terceira pessoa do singular ou concordar com o antecedente: 
Fui eu quem fez o trabalho (fiz). 


1.17. Sujeito representado pela expressão um dos que ou um 
daqueles que: o verbo pode ficar no singular, concordando com 
um, ou no plural, concordando com os ou aqueles: Não sou um 
daqueles que prometem, mas não cumprem (promete, 
cumpre). 

1.18. Sujeito constituído dos pronomes qual, quais, quantos, 
alguns, muitos, vários, seguidos de um pronome pessoal reto: 
a) o verbo ficará no singular se o pronome interrogativo ou 
indefinido estiver no singular: Qual de nós fará o trabalho? Um 
deles é o finalista do concurso. b) o verbo concordará com o 
pronome indefinido, interrogativo ou pessoal, indiferentemente: 
Muitos de nós foram (fomos) à inauguração da Bienal de Arte. 


1.19. Sujeito representado por nome próprio: a) usado só na 
forma do plural e precedido de artigo: o verbo concorda com o 
artigo: Os Estados Unidos invadiram o Iraque. Os Andes ficam 
na América do Sul. O Amazonas banha o Brasil e os países 
vizinhos. 


Atenção: Em nome de obras, mesmo no plural e 
acompanhado de artigo, prefira o verbo no singular: Os 
miseráveis imortalizou Victor Hugo. Os pássaros é um filme de 
suspense. b) usado no plural, sem artigo: verbo no singular — 
Minas Gerais fica na Região Sudeste. Alagoas tem as mais 
belas praias do Brasil. 


1.20. Sujeito representado por oração desenvolvida ou 
reduzida: verbo no singular: Ler e escrever é suficiente para o 
trabalho que se dispõe a executar. 

1.21. Os verbos impessoais, por não possuírem sujeito, 
conjugam-se sempre na 3º pessoa do singular. São eles: a) os 
que indicam fenômenos da natureza: chover, gear, nevar, 
alvorecer, anoitecer, ventar, trovejar, b) fazer, ao exprimir 
fenômeno da natureza (Faz frio. Faz calor) ou contagem de 
tempo (Faz cinco anos que moro aqui. Faz duas horas que 
cheguei); c) haver no sentido de existir, acontecer ou de 
contagem de tempo: Cheguei há duas horas. A aula começou 
há pouco. Houve alguns distúrbios nas últimas eleições. Havia 
duas pessoas ali sentadas; d) ser e estar, com referência a 
tempo: Está frio. É cedo. 


2. Verbo ser — Quase sempre o verbo ser pode concordar com o 
sujeito ou o predicativo (complemento do verbo). Na dúvida, 
observe a precedência seguinte: da pessoa sobre a coisa (Os 
filhos são sua alegria); do substantivo próprio sobre o comum 
(Helena era as delícias da casa); do concreto sobre o abstrato 
(A sua paixão são os livros. Os livros são sua paixão); do plural 
sobre o singular (Os livros eram a biblioteca); o pronome 
pessoal sobre o substantivo (O professor sou eu); o 
substantivo sobre o pronome não pessoal (Quem são os 
visitantes? Tudo são flores na infância). 


2.1. São invariáveis as locuções é muito, é pouco, é mais de, é 
menos de, é tanto junto de especificação de quantidade, 
medida, preço, tempo, valor: Dois mil reais é muito. Quinze 
anos é tanto tempo! Dois quilos é pouco. 


2.2. Na determinação de datas, dias e horas, não estando claro 
o sujeito, o verbo concorda com o predicativo: Hoje é 1º. de 
maio. Hoje são 21 de maio. É uma hora. São três horas. 


concorrer — Rege as preposições a e com: Ele concorre ao 
Senado (apresenta-se como candidato). Concorre com o velho 
amigo nas eleições (tem a mesma pretensão, compete). 


concussão — É crime cometido por funcionário público. Consiste 
em exigir vantagem ilícita para si ou para outrem, de forma 
direta ou indireta, ainda que fora da função ou antes de 
assumi-la, mas sempre em razão dela. 


condolências — Usa-se sempre no plural: Assinou o livro de 
condolências. Vai apresentar condolências à família. 


Condsef — Confederação dos Trabalhadores no Serviço Público 
Federal. 


Confen — Conselho Federal de Entorpecentes. 


conferir — Atenção ao modismo. Confere-se a conta, conferem- 
se os dados. Conferir um filme, uma peça ou um show? Deixe- 
o para lá. 


conformar — Pede objeto direto e indireto. Diz-se conformar 
alguma coisa a outra ou com outra: Conformou os interesses 
pessoais aos (ou com) reclamos do tempo. 


confraternizar — Não é pronominal: Os soldados libaneses 
confraternizaram com os sírios. Eles confraternizam todos os 
fins de ano. 


Congo (o) — Nome oficial: República do Congo. 
Nacionalidade: congolesa. Localização: África equatorial. 
Capital: Brazzavile. Extensão territoi 342.000km2. 
Divisão: 10 regiões e 6 comunas. Cidades principais: Pointe- 
Noire, Loubomo. Limites: Camarões e República Centro- 
Africana (N), República Democrática do Congo (L e S), 
Enclave de Cabinda (S), Oceano Atlântico (O), Gabão (NO). 
Idioma: francês, quicongo, lingala e dialetos regionais. 
Governo: República presidencialista. Religião: católica, 
animista, protestante, minoria islâmica. Hora local: +4h. 
Clima: equatorial e tropical. Data nacional: 15/8 
(Independência). Moeda: franco CFA. População total: 
3.758.678 (2010). 


conhaque — Já está aportuguesado. 
Conin — Conselho Nacional de Informáica e Automação. 


Consea — Conselho Nacional de Segurança Alimentar e 
Nutricional. 


Consed — Conselho Nacional de Secretários de Educação. 
conserto — Veja concerto/conserto. 


consigo — O pronome consigo é exclusivamente reflexivo (só se 
usa em relação ao próprio sujeito do verbo): Levou consigo 
tudo que lhe pertencia. O fotógrafo não levou nada consigo. O 
desvairado falava consigo mesmo. 


consistir — Pede a preposição em: O desafio consiste em 
avaliar com isenção os prós e os contras. 


constar — Rege as preposições de e em: Seu nome consta na 
lista (ou da lista). 


Constituição — Letra maiúscula. 


constituir — 1. Não pede preposição: A cobrança de ágio 
constitui um dos maiores desafios que o governo precisa 
enfrentar. Acordar cedo não constitui problema. Constituiu uma 


7. Parte do humor da tira se deve ao modo como o autor explorou a sonoridade das pa- 
lavras babá, bobo, bebé e bobó. 
a. Quantas letras e fonemas tem cada uma dessas palavras? Cada galewra tem é tras e é fonemas 
b. Qual é a sílaba tônica de cada uma? Em babá, bebê e bobá, a silaba tênica é a última. Em bob, é a penúltima sílaba 
€. O que difere as palavras bobo e bobó, do ponto de vista da sonoridade? siém de pasição ca slsda tônica de cada uma, 
na última slaba da palavra bobo a vogal tem 
som fechado, //, a poda ser pronunciada tam 
B. Observe a palavra assassino. bém como /u, enquanto em babá, a última vo- 
gal tem som aberto /3/ 
a. Quantas letras e quantos fonemas ela tem? tiatem Sletrass 7 fonemas. 
b. O que explica a diferença entre o número de letras e o de fonemas? Há, na palevra, duas ocomôncias do digrafo ss 


€. Como é a divisão silábica dessa palavra? assassino 


9. Aonomatopeia BUM apresenta três letras. Ela apresenta também três fonemas? Jus- e 
tifique sua resposta. Não, ela apresenta dois fonemas, pois as letras um equivalem ao iigrafo vocálico /ã/ - sao 


Leia a tira a seguir, do cartunista Orlandeli, e responda às questões de 10 a 12. 


GRUMP . OJondel: 


A CULTURA YANKEE 
ESTÁ CONTAMNANDO 
NO550 POVO. 
VAMOS ATACAR 
AS BASES. 

VÁ ATÉ AQUELA 
ESCOLA DE LINGUAS 


E SABOTE a aus 
DE HOJE. 


RAD: voce com tr 


(Cedida pelo autor) 


10, Oriandeli satiriza, na tira, a influência da cultura americana no Brasil. Suas persona- 
pe 
gens, Vândalo e Fido, resolveram tornar-se heróis para combater essa infuência. 


a. No primeiro quadrinho, a que aula provavelmente Vândalo se refere quando diz “a 
aula de hoje" 


? Provavelmente à aula de inglãs 
b. De acordo com o último quadrinho, como foi o desempenho do “herói” em sua mis- 
são? Por quê? Foi um fracasso, pois além de não realizar o propósito gue tinha, “herói foi convencido a favor o curso de inglés 


11. Na palavra yankee, há duas letras que foram incorporadas ao nosso alfabeto na últi- 
ma reforma ortográfica, em 2009. 


a. Quais são essas letras? v.+ 


b. A palavra yankee já foi aportuguesada e consta no dicionário desta forma: ianque 


O que justifica, na tira, o emprego da forma inglesa? A forma nglasaacomua ásia da influência 
da cultura amencana na cultura brasa 


12.no último quadrinho, as palavras inteiramente e grátis aparecem divididas em 
sílabas. 


à Porque, pronunciando as palavas assim, a personagem 
a. Por que essas palavras estão escritas desse modo? fare. aeucando as pa Dna 


b. A divisão silábica feita pelo cartunista segue as normas ortográficas? sm 
€. Caso o cartunista optasse por escrever desse mesmo modo as palavras adivinhe, 
direito e aula, como seria a divisão silábica delas? adis-nhe, direito, aula 


190 umimaves  paravras em mowmento 


firma comercial. Constituiu advogado. 2. Constituir-se tem a 
mesma regência, é transitivo direto: Constitui-se problema. 


cônsul — Feminino: consulesa (tanto a mulher do cônsul quanto 
a titular do consulado). 


Conta-corrente — Grafa-se com hífen. 


Contag — Confederação Nacional dos Trabalhadores na 
Agricultura. 
Contee — Confederação Nacional dos Trabalhadores em 


Estabelecimentos de Ensino. 
continência — Diga prestar continência, não bater continência. 


contra — Pede hífen antes de h e a. Nos demais casos, é tudo 
coladinho: contra-harmonia, contra-argumento, contra-ataque, 
contrarreforma, contrassenso, contracheque, contramão. 


Contran — Conselho Nacional de Trânsito. 
contratorpedeiro — Nome técnico para destróier (veja verbete). 


contratura — Lesão muscular provocada por movimento abrupto 
ou exagerado. E diferente de contração, encurtamento 
temporário das fibras musculares. 


convencer — 1. No sentido de fazer crer, pede a preposição de: 
Convenceram-no da oportunidade do projeto. 2. Na acepção 
de convencer alguém a fazer algo, exige a preposição a: 
Convenceram-no a adotar medidas pouco populares. 


conversão/converter — 1. Converter a significa 
mudar de crença, de religião, de partido, de modo 
de vida: Converteu o amigo ao cristianismo. Paulo 
converteu-se ao liberalismo. 


2. Converter em quer dizer transformar, trocar por 
algo de valor equivalente: Converter ouro em 
papel-moeda. Converter salários em dólares. 


3. A mesma regra vale para conversão e 
convertido: A conversão aos novos padrões foi 
lenta e gradual. Convertido ao islamismo, revelou- 
se fiel seguidor do Corão. A conversão dos 


salários em euros agradou aos trabalhadores. A 
conversão dos valores em dólares desapontou os 
profissionais. 


convidar — 1. Rege a preposição para: O presidente convidou 
os assessores para a festa de confraternização. 2. Antes de 
infinitivo, exige a preposição a: Convidei-o a entrar. 


convir — 1. Transitivo indireto: A emenda convém aos partidos 
pequenos. Os senadores convieram na reforma do regimento. 
Conviemos com nossos amigos em que voltaríamos antes das 
10 horas. 2. Conjuga-se como vir, respeitadas as regras de 
acentuação: venho (convenho), vem (convém), vimos 
(convimos), vêm (convêm); vim (convim), veio (conveio), 
viemos (conviemos), vieram (convieram); vier (convier), vier 
(convier), viermos (conviermos), vierem (convierem); vindo 
(convindo). 


cooler — Também conhecido como ventoinha, é peça do 
computador que serve para ventilar o gabinete e impedir que 
suas placas e circuitos (feitos de metal) derretam com o 
funcionamento intenso. 


Copa — Comitê das Organizações Profissionais Agrícolas da 
União Europeia. 


Copersucar — Cooperativa de Produtores de Cana, Açúcar e 
Álcool do Estado de São Paulo. 


copidesque — Assim, aportuguesado. 

copyright — Direito exclusivo de imprimir, reproduzir ou vender 
obra literária, cientifica ou artística. Escreve-se sem grifo. 

cor-de-rosa — Mantém o hífen. 

Corecon — Conselho Regional de Economia. 


Coreia do Norte (a) — Nome oficial: República Democrática 
Popular da Coreia. Nacionalidade: | norte-coreana. 
Localização: Ásia Oriental. Capital: Pyongyang. Extensão 
territorial: 120.538km2. Divisão: nove províncias e duas 
cidades especiais. Cidades principais: Nampo, Hamhung, 
Chongjin. Limites: China (N e NO), Federação Russa (NE), 


Mar do Japão (L), Coreia do Sul (S), Mar Amarelo (SO). 
Idioma: coreano. Governo: República de partido único. 
Religião: confucionista, com minoria budista. Hora local: 
+12h. Clima: temperado continental. Data nacional: 15/8 
(Libertação), 9/9 (Independência). Moeda: won norte-coreano. 
População total: 23.990.703 (2010). 


Coreia do Sul (a) — Nome oficial: República da Coreia. 
Nacionalidade: sul-coreana. Localização: Ásia Oriental. 
Capital: Seul. Extensão territorial: 99.016km?2. Divisão: nove 
províncias e 6 cidades especiais. Cidades principais: Pusan, 
Taegu, Inch'on, Taljon. Limites: Coreia do Norte (N), Mar do 
Japão (L), Estreito da Coreia (S), Mar Amarelo (O). Idioma: 
coreano. Governo: República presidencialista. Religião: 
budista, protestante, minoria católica. Hora local: +12h. Clima: 
temperado continental. Data nacional: 15/8 (Independência), 
3/0 (Pátria). Moeda: won sul-coreano. População total: 
48.500.717 (2010). 


cores 


1. Quando a palavra que designa cor for um adjetivo, concorda 
em gênero e número com o substantivo: mesa branca, folhas 
verdes, paredes azuis, vestido vermelho, radiação 
infravermelha. Exceção: marinho (vestido marinho, vestidos 
marinho; blusa marinho, blusas marinho) e ultravioleta (raio 
ultravioleta, raios ultravioleta). 


2. Estando subentendida a expressão cor de, o adjetivo mantém- 
se invariável: toalhas (cor de) pérola, ternos (cor de) cinza, 
vestidos (cor de) rosa, uniforme (cor de) oliva, carros (cor de) 
vinho, colares (cor de) marfim, embalagens (cor de) carmim, 
tecidos furta-cor. 


3. Nos adjetivos compostos, preste atenção à classe gramatical 
das palavras que os compõem: 


3.1. Adjetivo + adjetivo ou palavra invariável + adjetivo — só o 
segundo varia: olhos castanho-escuros, camisas verde- 
amarelas, blusas azul-escuras, paredes verde-escuras, 
esforços sobre-humanos, bravuras sobre-humanas, atitudes 
antissociais. Exceção: azul-marinho e azul-celeste que são 


invariáveis (sapato azul-marinho, sapatos azul-marinho; blusa 
azul-celeste, blusas azul-celeste). 


3.2. Adjetivo + substantivo ou substantivo + adjetivo — ambos 
permanecem invariáveis: saias azul-turquesa, olhos verde-mar, 
uniformes verde-oliva; bandeiras amarelo-canário, vestidos 
rosa-claro, bolsas castor-escuro. 


corpo a corpo — Plural: os corpo a corpo ou os corpos a corpos. 


correção de falas — Salvo casos excepcionais, em que a fala 
constitui informação importante na identificação do 
personagem, corrigem-se os erros grosseiros de morfologia e 
sintaxe. Mas respeita-se o nível do discurso apresentado. Caso 
se queira enfatizar os deslizes, escreve-se sic entre 
parênteses. As três letrinhas fazem as vezes de Pilatos. 
Informam que o jornal não tem nada a ver com os tropeços. 


correlação verbal — 1. O futuro do subjuntivo indica que o verbo 
é de realização provável. Exige o correlato no presente ou 
futuro do presente: Se tiver dinheiro, (vou, irei) à Europa nas 
férias. Se frequentar a escola cedo, a criança se alfabetiza 
(alfabetizará) com facilidade. 2. O pretérito imperfeito do 
subjuntivo avisa que o verbo é de realização improvável. Pede 
o futuro do pretérito: Se tivesse dinheiro, iria à Europa. Se 
frequentasse a escola cedo, a criança se alfabetizaria com 
facilidade. 


correr atrás/correr de — Abra os dois olhos. Corra atrás do 
lucro. Mas corra do prejuízo. 


correr risco — Corre-se risco de morte, ou risco de morrer, ou 
risco de perder a vida. 


correto/corrigido — Correto é adjetivo (trabalho correto, conta 
correta, texto correto). Corrigido é o particípio de corrigir. Ele 
tinha corrigido o discurso. O discurso foi corrigido. 


corveta — Navio de escolta usado em atividades costeiras. 


Cós — Cós da calça, cós da saia, cós da bermuda. 


coser/cozer — A pronúncia é a mesma. Mas o significado, não. 
Coser é costurar. Cozer, cozinhar. 


Cosern — Companhia Energética do Rio Grande do Norte. 


costalcostas — Costa: litoral (a costa brasileira, a costa 
africana). Costas: tronco, parte posterior: dor nas costas. 


Costa do Marfim (a) — Nome oficial: República da Costa do 
Marfim. Nacionalidade: marfinense. Localização: África 
Ocidental. Capital: Yamoussoukro. Extensã territorial: 
322463km2. Divisão: 16 regiões. Cidades principais: 
Bouaké, Daloa, Korhogo. Limites: Mali e Burkina Fasso (N), 
Gana (L), Oceano Atlântico (S), Libéria e Guiné (O). Idioma: 
francês, diúla, baulê, beté, senufo. Governo: República 
presidencialista. Religião: islâmica, católica, animista, minoria 
protestante. Hora local: +3h. Clima: subequatorial de floresta, 
tropical úmido, tropical seco. Data nacional: 7/12 
(Independência). Moeda: franco CFA. População total: 
21.570.746 (2010). 


Costa Rica (a) — Nome oficial: República da Costa Rica. 
Nacionalidade: costa-riquenha. Localização: América 
Central. Capital: São José. Extensão territoi 51.100km?. 
Divisão: sete províncias. Cidades prin Alajuela, 
Cartago. Limites: Nicarágua (N), Mar do Caribe (L), Oceano 
Pacífico (O), Panamá (S e SE). Idioma: espanhol, espanhol 
crioulo, inglês crioulo. Governo: República presidencialista. 
Religião: católica, com minoria protestante. Hora local: -3h. 
Clima: equatorial. Data Nacional: 7/12 (Independência). 
Moeda: colón costa-riquenho. População total: 4.639.827 
(2010). 


cota ou quota — Prefira cota. 


coto — Extremidade de uma parte remanescente do corpo que 
foi amputada. 


coxão — Veja colchão/coxão. 

CPLP — Comunidade dos Países de Língua Portuguesa. 
CPRM — Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais. 
Cptec — Centro de Previsão de Tempo e Estudos Climáticos. 
CPTM — Companhia Paulista de Trens Metropolitanos. 


crase — Ocorre crase se dois aa se encontrarem. O casório se 
realiza quando a preposição a encontra o artigo definido a, ou 


o demonstrativo a, ou o a inicial dos pronomes demonstrativos 
aquele, aquela, aquilo: O éxito é obstáculo à liberdade. 
Entreguei o relatório âquele homem. 


Excluindo-se o caso dos pronomes demonstrativos, só haverá 
crase antes de palavra feminina, clara ou subentendida: 
Obedecemos à lei. Fui à Editora Nacional e à (editora) José 
Olympio. Canta à (moda de, maneira de) Julio Iglesias. 


1. Forma fácil de descobrir se ocorre crase é substituir a palavra 
feminina por uma masculina (não precisa ser sinônima). 
Apareceu ao? Sinal de acento grave: Por exemplo: Fui a 
cidade. Com crase ou sem crase? Trocando-se cidade por 
teatro, temos: Fui ao teatro. Logo, fui à cidade. 


Outros exemplos: Obedecemos à lei (ao regulamento). Dirigiu- 
se à cidade (ao parque). Prêmio natural às ambições 
espirituais (aos trabalhos). Fez referência à tradução (ao texto) 
à qual (texto ao qual) nos temos dedicado. 


2. Com o verbo ir, siga estes passos: substitua-o por voltar e 
oriente-se pela quadra: Se, ao voltar, volto da,/Craseio o a./Se, 
ao voltar, volto de,/Crasear pra quê? Vou a Paris, a Roma e a 
Londres (Volto de Paris, de Roma e de Londres). Crasear pra 
quê? Vou à Paris da alta costura, à Londres do fogo e à Roma 
do Coliseu (Volto da Paris da alta costura, da Londres do fogo 
e da Roma do Coliseu). Então crase no a. 


3. Use a crase em locuções adverbiais, prepositivas e conjuntivas 
formadas por palavras femininas: à vista, às vezes, às escuras, 
às pressas, à noite, à tarde, à moda de, às apalpadelas, às 
tontas, às claras, à direita, à esquerda, à uma hora, à base de, 
à custa de, à força de, à espera de, à medida que, à proporção 
que. 


4. A locução a distância pode ou não aparecer com crase. Use à 
distância se a distância estiver determinada; a distância, se 
não o for: A distância, pequenos barcos moviam-se vagarosos. 
Os soldados marchavam à distância de 20 metros. Ele não via 
bem a distância. Vi Maria à distância de cerca de 200 metros. 


5. Com a palavra casa, haverá crase se o substantivo casa for 
qualificado; não haverá, se ele aparecer sem qualificativo: Só 


de madrugada, voltou a casa. Ela voltou à casa de Paulo. 
Todos correram à casa da mãe. 


6. Com a palavra terra, no sentido de terra firme, aparece crase. 
No sentido de volta (do mar para a terra), não: Os marinheiros 
voltaram felizes a terra. Estava feliz de retornar à terra de onde 
viera. 


7. Por questão de clareza, usa-se crase antes das locuções que 
exprimem meio ou instrumento: Bateu a carta à máquina. 
Pagou a compra à vista. O terreno está à venda. Matou-o à 
bala. Trabalho feito à mão. 


8. Nunca haverá crase: 1. antes de palavra masculina sem que 
haja uma feminina subentendida: Venda a prazo. Andar a pé. 
Mas bife à (moda) Churrascaria Galeto. Não foi à Livraria 
Nacional, mas à (livraria) Saraiva. 2. antes de verbo: Começou 
a escrever. 3. nas locuções com elementos repetidos: cara a 
cara, frente a frente, gota a gota, uma a uma. 4. com o a no 
singular antes de palavra feminina no plural: Assístiu a 
reuniões em dois lugares diferentes. 


9. É facultativo o uso da crase antes de nome próprio feminino ou 
pronomes adjetivos possessivos femininos: Dirigiu-se à (a) 
minha cidade. Dei o livro à (a) Maria. 


9.1. Se o possessivo estiver substituindo o substantivo, a crase 
é obrigatória: Não fui à (a) sua cidade, mas à minha. 

Crea — Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e 
Agronomia. 

Creci — Conselho Regional de Corretores de Imóveis. 

crepom — Escreve-se assim. 


crer — a 32 pessoa do plural do presente do indicativo perdeu o 
acento: eu creio, ele crê, nós cremos, eles creem. O mesmo 
ocorreu com leem, veem, deem e derivados. 


criar novo — Baita redundância. Só se cria o novo: Criaram-se 
oportunidades de trabalho no Entorno. O presidente prometeu 
criar 8 milhões de empregos. 


crime culposo — É Oo crime cometido por imprudência, 
negligência ou imperícia. Exemplo: por excesso de velocidade 


em pista limitada a 60km/h, o motorista perde o controle do 
veículo. Atropela, fere ou mata uma pessoa. O crime é culposo 
porque o motorista agiu com imprudência e negligência. Outro 
exemplo: o médico extrai o apêndice do paciente quando devia 
extrair-lhe a vesícula. O crime é culposo porque o médico agiu 
com imperícia. 


crime doloso — O crime é doloso quando o infrator quis o 
resultado ou assumiu o risco de produzi-lo. O dolo pode ser 
efetivo ou eventual. Exemplo de dolo efetivo: alguém saca o 
revólver e mata o desafeto. O criminoso desejava cometer o 
assassinato e o cometeu. Exemplo de dolo eventual: alguém 
saca o revólver e dispara um tiro para comemorar a vitória de 
seu time. A bala atinge e mata uma pessoa. O autor do disparo 
não queria matar ninguém, mas assumiu o risco de produzir o 
resultado: a morte. 


CRM — Conselho Regional de Medicina. 
CRN — Comércio Residencial Norte (endereço de Brasília). 


Croácia (a) — Nome oficial: República da Croácia. 
Nacionalidade: croata. Localização: Europa balcânica. 
Capital: Zagreb. Extensão territorial: 56.538km?2. Divisão: 21 
condados. Cidades principais: Split, Rijeka, Osijek. ites: 
Eslovênia (N e NO), Hungria (NE), Sérvia e Montenegro, 
Bósnia e Herzegóvina (L), Mar Adriático (S e O). Idioma: 
croata, sérvio, húngaro, italiano. Governo: República 
presidencialista. Religião: católica, ortodoxa, minoria islâmica. 
Hora local: +4h. Clima: temperado continental. Data 
nacional: 8/10 (Independência). Moeda: kuna. População 
total: 4.409.659 (2010). 


crônico — Doença ou sintomas de evolução longa. 


croqui — O singular escreve-se dessa forma, sem s. 
CRS — Comércio Residencial Sul (endereço de Brasília). 


CRT — Abreviatura para cathode ray tube, ou tubo de raios 
catódicos, dispositivo que faz a imagem aparecer no monitor. 


CRT — Monitores tradicionais. 
Crub — Conselho de Reitores das Universidades Brasileiras. 


cruise control — Sistema capaz de manter constante a 
velocidade preestabelecida. Muita gente chama de piloto 
automático. 


crupiê — Essa é a forma aportuguesada. 


cruzador — Navio de combate multifunção de grande porte, 
capaz de ser utilizado em atividades de escolta ou ofensiva. 
Dotado de armas para qualquer tipo de combate. 


cruzamentos sintáticos — 1. Os cruzamentos resultam de 
contaminação: de duas formas ou estruturas equivalentes 
surge uma terceira, que rompe a correlação. Por exemplo: O 
seja pede o par seja (seja inverno, seja verão); o ou, outro ou 
(ou no inverno ou no verão); o quer, outro quer (quer no 
inverno, quer no verão). A mistura de um e outro constitui 
cruzamento que prejudica a harmonia do texto (seja no inverno 
ou no verão; quer no inverno ou no verão). 2. Outras 
construções que exigem paralelismo: de... a (de segunda a 
sexta feira, nunca de... às); das... às (das 14h às 16h, não de 
14 às 16h); não... mas (Não moro em São Paulo, mas em 
Brasília); tanto... quanto (Estudo tanto francês quanto inglês); 
não só... mas também (Não só gosto de cinema, mas também 
de teatro). 


CSCE — Conferência sobre a Segurança e a Cooperação na 
Europa. 


CSN — Companhia Siderúrgica Nacional. 
CTA — Centro Técnico Aeroespacial. 


CTBTO — Comitê Preparatório para a Organização do Tratado 
de Proibição de Testes Nucleares (ONU). 


Ctic — Coordenação Técnica de Intercâmbio Comercial. 
CTNBio — Comissão Técnica Nacional de Biossegurança. 


Cuba — Nome : República de Cuba. Nacionalidade: 
cubana. Localização: América Central. Capital: Havana. 
Extensão territorial: 110.861km2. Divisão: 14 províncias, 
uma municipalidade especial. Cidades principais: Santiago 
de Cuba, Camaguey, Holguín, Santa Clara. Limites: Estreito 
da Flórida (N), Oceano Atlântico (L), Mar do Caribe (S), Canal 


de Yucatán (O). Idioma: espanhol. Governo: República de 
partido único. Religiã: atólica, com minorias protestantes e 
afro-cubanas. Hora local: -2h. Clima: tropical. Data nacional: 
1ºM (Liberdade), 25 a 27/7 (Aniversário da Revolução), 10/1 
(Independência). Moeda: peso cubano. População total: 
11.204.351 (2010). 


cujo — O emprego do cujo impõe duas exigências. Uma: indicar 
posse. A outra: dispensar o artigo: Lula, cujo discurso foi 
aplaudido em Davos, recebeu críticas no Brasil. A mulher cuja 
filha morreu mora em Brasília. Paulo Coelho, cujos livros fazem 
sucesso nos cinco continentes, pertence à Academia Brasileira 
de Letras. 


cumprir — Pode ser transitivo direto ou indireto: Cumpriu o dever 
(ou com o dever). 


curingalcoringa — Você fala da vela usada na proa das 
barcaças? Escreva coringa. Fala da carta de baralho que muda 
de valor segundo a posição? Ou de pessoas e coisas que têm 
mil e uma utilidades? Dê a vez a curinga. 


currículo — É a forma portuguesa. Plural: currículos. 
curriculum vitae — Forma latina, escreve-se sem grifo. 
curta/curta-metragem — Plural: curtas, curtas-metragens. 


custar — 1. No sentido de demorar, se seguido de 
infinitivo, pede a preposição a: Custei a concluir o 
trabalho. O senador custou a receber o repórter 
que ia entrevista-lo. 
2. Com o significado de ser difícil, ser custoso, só 
se conjuga na 32 pessoa do singular: Custa-me 
acreditar na sinceridade do candidato. Custou- 
lhes decifrar a letra da mensagem. 


customizar — Prefira personalizar. 

CUT — Central Única dos Trabalhadores. 
CVM — Comissão de Valores Mobiliários. 
CVRD — Companhia Vale do Rio Doce. 


ro Z ou + corpos no mesmo espaça, há um 


Arnaldo Antunes declama a poema, Se possive 


TEHTO E irpqer 


aprasante aos alunos essa 


Leia o poema a seguir, do poe mpositor Arnaldo Antunes. 


1. bI Resposta pessoa! Sugestão: Aqui pode 
er entendia como o práprio interno. men 
onado no título. Cantuda, coma a au lírico 


a Inferno Dante e Virgílio no inferno (1826) 


abra de Delacroix inspirada na Divina 
comédia, de Dante 


jém teteri-sa ao espa 
e encontra, a vida real, 


emque ele 


Lasciate ogni speranza voi ch'entrate 
qui a asa não sai do casulo, o azul o mito, o vento 
não sai da treva, a terra não acena o lenço, o tempo 
não semeia, o sêmen não passa mais, adia, 


nãc 


ai do escroto, o e: entedia, pa 


apa 


não corre, não jor 


o mar, sem maremot 


a fonte, a ponte como uma foto, a vida, 


devolve ao mesmo sem saida, aqui, 

cala, não canta a sereia, a ave se apaga a lua, acaba 
não gorgeia, o joio e continua 

devora o trigo, o verbo envenens 


á 


1.al O poema e a epígrafe 


1. Nao di Cenas do inferno 


poema, a frase “Lasciate ogni speranza voi chentrate” encontra-se epa poe irado Dir 1 Lia o 


endo o poema uma descrição dasse 


ra 2 ou + corpos no mesmo espaço, da qual foi extra 


em uma p na página seguinte. Essa frase, cuja tra- dia, adentra o portal do inferno, que descreve. 
duçãoé ança, vós que entrais”, foi extraidadocan- assim 
tolllda parte” Di eta humanista ita- Ali suspiros, queixas e lamentos 

ano Dante Alighieri. Esse verso, que na obra de Dante é a inscrição. cruzavam-se pelo ar, na escuridão, 


fazendo-me hesitar por uns momentos. 


gravada no portal da entrada para o inferno e que Antune: 


rta de entrada 


Linguas estranhas, gíria em profusão, 
exclamações de dor, acentos de ira, 
gritos, rangidos e bater de mão, 


n duas situações foi empregado o advérbio aqui 


teses: Onde 


ca o inferno para o eu lírico? | 

Vegetam como os sáurios indolentes; 
euos via desnudos, aguilhoados 

por vespas e por moscas renitentes 


[8 


eia o boxe “Cenas do inferno, ao lado, e depois compare o poema 
à de 
melhanças entre as ideia: 


de Arnaldo Antunes 


rição feita por Dante, esta 


A enumeração de 
não ter fim. Um de 


lementos que compõem a visão infernal parece 


d 


Mate Ali Ora come Tração de 
Brisa Aria São Pale Edu, 1976 054] 


elem 


tudo, parece 


quatro versos finais do poema 


tos, não há, Dofacavia 
sinal de 


REGISTRE 
NO CADERNO 


ali é habitação apenas da morte como uma fot 


Dinfemo é o espaç 


da marte, No sentido simbô. 


a vida, 


sem saida, aqui, 


lco, contudo, a morte é ne 

apaga a lua, acaba cestária para a continuação. 
E essurgimento da vida Er 
e continua ape ai 


preciso deixar m 


eccruoo cdi 


Os pata  renascermo! 


a. Que elemento resume todos os elementos ar braçada pes 
b. Explique a comparação entre a vida e; retrato de um instan minâvel já que ele se renova 

que SE VEN, Mas Que não existe ma permanentemente, como ar 
€. Dê uma interpretação coerente à aparente contradição entre acab jar. um 


Barroco, Ler enpitutos 


czar — Plural: czares. Feminino: czarina. 
D 

d— 4º letra do alfabeto. Plural: dês, dd. 

d.C. — Depois de Cristo. 

DAC — Departamento de Aviação Civil. 


dado a — Concorda com o substantivo em gênero e número: 
dadas as circunstâncias, dado o exposto, dados os 
antecedentes. 


DAEE — Departamento de Águas e Energia Elétrica. 
DAP — Departamento de Abastecimento e Preços. 
DA P — Departamento de Aptidão ao Pronaf. 

daqui a — Veja há/havia/daqui a. 


dar + horas (concordância) — O verbo concorda com o número 
que indica as horas: Deram cinco horas. Deu meio-dia e meia. 


dar à luz — A regência é dar à luz alguém: Maria deu à luz 
gêmeos prematuros. 


data — Faça a concordância com o numeral: Hoje é 1º. de 
novembro. Hoje são 15 de março. 


data venia — Expressão latina, significa com o devido 
consentimento. Dispensa grifo. 


data-base — Plural: datas-base. 


Dataprev — Empresa de Tecnologia e Informações da 
Previdência Social. 


datas 
1. Os meses se escrevem com inicial minúscula. 


2. Não tem vez o dígito O antes do número referente ao dia do 
mês: 8 de janeiro, não 08 de janeiro. 


3. Não se usa ponto para separar o milhar na indicação de ano: 
1500, 1922, 1994. 


4. Desnecessário escrever dia antes do dia, mês antes do mês ou 
ano antes do núero respectivo: 


O acordo foi assinado em 22 de março de 1993 (não no dia 22 
de março do ano de 1993). Em outubro haverá eleições (não 
no mês de outubro). 


5. O primeiro dia do mês é 1º, não 1: 1º de janeiro, 1º de março. 


6. A concordância deve ser feita com o numeral: Hoje é 1º de 
novembro. Hoje são 15 de março. 


7. Salvo em casos especiais, como tabelas, quadros ou gráficos, 
não se empregam notações abreviadas: O presidente visitará a 
Inglaterra em 12 de dezembro (não em 12.12). 


8. Ao preparar a matéria, o dia seguinte é sempre amanhã, nunca 
Sábado, domingo ou terça-feira. 


datas comemorativas — Grafam-se com a letra inicial 
maiúscula: Primeiro de Maio, 21 de Abril, Sete de Setembro, 
Proclamação da República, Dia das Mães, Dia dos 
Namorados, Dia da Árvore, Natal, Guerra dos Farrapos. 


Datasus — Departamento de Informática do SUS. 

dê — Nome da quarta letra do alfabeto. Plural: dês ou dd. 
de ele — Veja de o/de ele/de este. 

de encontro — Veja ao encontro/de encontro. 

de este — Veja de o/de elelde este. 


de forma que, de modo que & similares — Como locuções 
conjuntivas, não aceitam o plural de formas que, de modos 
que. 


de olde ele/de este — 1. Antes do sujeito, não se usa a 
combinação da preposição com o artigo. Preposição e artigo 
ficam soltos. Na frase Os técnicos do Banco Central descartam 
a ideia de o governo impor suspensão do reajuste, o 
substantivo governo é o sujeito. Por isso não há combinação 
da preposição de com o artigo o. Outros exemplos: Apesar de 
o ministro (sujeito) negar, é certa a edição de nova medida 
provisória. A fim de o povo (sujeito) se familiarizar com a nova 
moeda, ampla campanha será veiculada pelos meios de 
comunicação de massa. 2. A mesma regra se aplica a de este 
e de ele: Apesar de essa informação (sujeito) ter sido 
confirmada... A fim de ele (sujeito) continuar no páreo... 


de... alda... à — Eis a dica: lé com lé, cré com cré. De é 
preposição pura. Faz par com a, também preposição pura. Da 
(do) é combinação da preposição com artigo. À também: de 
segunda a sexta, da pág. 25 à 42, do parque à superquadra, 
das 14h às 18h. 


debaixo/de baixo — Debaixo é sob (debaixo da mesa, debaixo 
do tapete). De baixo se usa nos demais casos: de baixo para 
cima, roupa de baixo. 


debênture — Plural: debêntures. 
decano — Feminino: decana. 
Decap — Departamento de Polícia Judiciária da Capital. 


decisão — Pede as preposições em ou sobre: A decisão do 
governo em converter as mensalidades pela média 
desagradou a todos. Não se pode tomar de improviso decisão 
sobre assunto de tamanha gravidade. 


declinar — No sentido de recusar, pede a preposição de: O 
deputado declinou do convite. 


Decom — Departamento de Defesa Comercial. 


Decon — Programa Estadual de Proteção e Defesa do 
Consumidor. 


decreto-lei — Plural: decretos-leis. 
deficit — Plural: deficits. 


Deic — Departamento Estadual de Investigações sobre o Crime 
Organizado. 


delphi — Linguagem de programação. 
DEM — Democratas (partido político). 


demais/de mais — 1. Use demais: a) no sentido de 
muito, excessivamente: Comeu demais. b) na 
acepção de ademais, além disso: Na viagem, 
esteve em museus, foi ao teatro, visitou amigos, 
fez compras. Demais, proferiu duas conferências. 
c) como pronome indefinido, com o valor de os 


restantes: Cinco dos presentes levantaram-se. Os 
demais permaneceram sentados. 


2. De mais se opõe a de menos: Recebi troco de 
mais, não de menos. Até aí, nada de mais. 


demolir — Conjuga-se como abolir. 
Denatran — Departamento Nacional de Trânsito. 


dengue — A doença é feminina. O dengo, masculino: A dengue 
preocupa o governo na época da chuva. O dengue é a marca 
de crianças mimadas. E de marmanjos também. 


Dentel — Departamento Nacional de Telecomunicações. 
dentre — Veja entre/dentre. 


denúncia — Texto escrito por membro do Ministério Público para 
denunciar ao juiz criminal prática de crime, nomear o infrator 
ou infratores e requerer a condenação. No âmbito do direito 
civil, pode significar, também, a comunicação que faz um dos 
contratantes a outro ou outros sobre o desejo de encerrar o 
contrato mediante fixação de prazo para cessação de seus 
efeitos. 


depois + particípio — Com particípio, deve-se usar 
a locução depois de, não após: depois de editada 
a medida provisória, depois de publicado, depois 
de promulgada (nunca: após editada, após 
publicado, após promulgada). 


depor — 1. Conjuga-se como pôr. 2. Exige a preposição em: O 
acusado depôs na PF. Vai depor na CPI. 


DER — Departamento de Estradas de Rodagem (existe em cada 
estado e no Distrito Federal). 


derrame — Veja acidente vascular cerebral. 


derreter/derreter-se — O sol derrete o sorvete, mas o sorvete se 
derrete. 


desapercebido/despercebido — Parecido não é igual. 1. 
Desapercebido quer dizer desprevenido. 2. Despercebido 
significa ignorado, sem ser notado: O contrabando passou 
despercebido na fronteira sul do país. 


descarrilhar/descarrilar — As duas formas figuram no 
dicionário. Prefira descarrilar. 


descendência — Vínculo da pessoa com os descendentes 
(filhos, netos, bisnetos). 


descrição/discrição — 1. Descrição é o ato de descrever 
(descreve-se uma pessoa, uma roupa, um ambiente). 2. 
Discrição opoe-se à saliência. Significa reserva, modéstia: A 
mãe da noiva vestiu-se com discrição. Apresentou o projeto 
com discrição, sem o esperado oba-oba. 


descriminar/discriminar — 1. Descriminar é inocentar, deixar de 
ser crime: Gabeira luta para descriminar o uso da maconha. 2. 
Discriminar é distinguir, tratar de maneira diferente: A 
legislação não discrimina a mulher. A Constituição diz que 
discriminar é crime. 


desde — 1. Como expressão de tempo, indica sempre tempo 
passado. Pode ser usada sozinha ou com a preposição até: 
Estou aqui desde segunda-feira. Dormiu desde o anoitecer até 
o nascer do sol. 2. Nunca se usa seguida de crase ou 
combinada com outra preposição: Estou aqui desde as duas 
horas. Ele está aqui desde o meio-dia. Trabalha nos Correios 
desde o ano passado. (Veja a partir de) 


desobedecer — Rege a preposição a: Os amotinados 
desobedeceram ao delegado. 


despensa/dispensa — Uma letra faz a diferença. 1. Despensa é 
o lugar onde se guardam mantimentos. 2. Dispensa, 
desobrigação: Pegou o azeite na despensa. Pediu dispensa do 
serviço. 


despercebido — Veja desapercebido/ despercebido. 


Dest — Departamento de Coordenação e Governança das 
Empresas Estatais. 


destróier — Navio de combate multifunção de médio porte, 
capaz de ser utilizado em atividades de escolta ou ofensiva. 


Dotado de armas para qualquer tipo de combate. 


deter — Conjuga-se como ter. Atenção para o futuro e o pretérito 
imperfeito do subjuntivo: se eu detiver, ele detiver, nós 
detivermos, eles detiverem; se eu detivesse, ele detivesse, nós 
detivéssemos, eles detivessem. 


Detran — Departamento de Trânsito (existe em cada estado e no 
Distrito Federal). 


DFTrans — Transporte Urbano do Distrito Federal. 


dia — O dia começa à 0h e termina às 24h. A madrugada se 
estende da Oh às 4h; a manhã, das 5h às 12h; a tarde, das 12h 
às 18h; a noite, das 19h às 24h. 24 horas é o fim de um dia; 0h 
o começo de outro. 


dia a dia — Sem hífen. 


diabete, diabetes — Masculino ou feminino, com s ou sem s. 
Mas atenção: mesmo com s, é singular: o diabetes sacarino, a 
diabetes sacarina. Há duas formas: diabetes insípido (perda da 
capacidade renal de reter água, que se perde na urina); e a 
mais comum, diabetes melito, doença provocada pela falta de 
insulina (hormônio secretado pelo pâncreas). Acarreta o 
aumento do nível de açúcar no sangue. 


diálogos — Em português, o travessão introduz o diálogo. É 
preferível às aspas, norma da língua inglesa. Mas há ocasiões 
em que a estrangeira se impõe — nas falas curtas ou na 
intercalação de palavras literais no texto: A presidente da CLP 
na Câmara, Fátima Bezerra (PT-RN), reconhece que a 
comissão mais nova do Congresso ainda é marginalizada e 
pouco conhecida: “Ainda não conseguimos mudar essa 
realidade. Tememos que o interesse da sociedade civil 
organizada pelo trabalho oferecido por essa comissão diminua 
justamente por causa da lentidão”. As eleições estão marcadas 
para 18 de setembro. “Defendemos que o partido tenha 
autonomia frente ao governo”, diz o candidato. 


Dieese — Departamento Intersindical de Estatística e Estudos 
Socioeconômicos. 


difamação — Atribuir a alguém fato ofensivo à reputação. 
Exemplo: dizer que tal pessoa hostiliza os pobres e bajula os 


ricos. 


diferencial — Mecanismo que permite às rodas de um lado girar 
a velocidades diferentes em relação às do outro lado, em 
curvas. Isso é necessário porque as rodas de fora percorrem 
uma distância maior. Todos os veículos o têm. 


diferentemente — Quer dizer de forma diferente. É a palavra que 
em geral introduz o Erramos: Diferentemente do informado... 


dignar-se — Pede a preposição de: Não se dignou de 
cumprimentar os presentes. Também se usa sem preposição: 
Não se dignou cumprimentar os presentes. 


diminutivo — Diminutivo dos nomes terminados em |, re ão 
exige atenção dobrada. O s do plural da palavra primitiva muda 
de lugar. Vai para o diminutivo: animal (animaizinhos), papel 
(papeizinhos), flor (florezinhas), portão (portôezinhos), pão 
(pãezinhos). 


Dinamarca (a) — Nome oficial: Reino da Dinamarca. 
Nacionalidade: dinamarquesa. Localização: Europa nórdica. 
Capital: Copenhague. Extensão territorial: 43.077km?. 
Divisão: 14 condados e a capital. Cidades principais: Árhus, 
Odense, Álborg, Esbjerg. Limites: Estreito de Kattegat (N), 
Mar Báltico (L), Alemanha (S), Mar do Norte (O). Idioma: 
dinamarquês. Governo: Monarquia parlamentarista. Religião: 
protestante (luteranos), minoria islâmica. Hora local: +4h. 
Clima: temperado oceânico. Data nacional: 5/6 (Constituição). 
Moeda: coroa dinamarquesa. População total: 5.481.283 
(2010). 


dinheiro 1. Adote esta fórmula: R$ 5, R$ 10.230, R$ 38 milhões, 
R$ 38 milhões. 2. Na impossibilidade de fazer o 
arredondamento, escreva o número completo: R$ 
3.840.720,50. 3. Quantias expressas em dólar podem ser 
precedidas de US$. Não use representação gráfica de outras 
moedas estrangeiras. 3.1 Os valores em moeda estrangeira 
devem ser acompanhados do equivalente em real entre 
parênteses: US$ 50 (R$ 85). 


discrição — Veja descrição/discrição. 
discriminar — Veja descriminar/discriminar. 


disfunção erétil — Dificuldade do homem em manter ereção 
para a relação sexual. Prefira o coloquial, impotência. 


dispensa — Veja despensa/dispensa. 

disputa — Rege a preposição por: A disputa pelo primeiro lugar. 
A disputa por uma vaga no serviço público. 

disputar — É transitivo direto, não pede preposição: Os 
candidatos disputavam o território palmo a palmo. 


distrair/distrair-se — O palhaço distrai o público, mas o público 
se distrai. 


distribuir — Rege várias preposições: Distribuiu agendas a todos 
os presentes. Distribuiu os presentes entre todos. Distribuiu as 
responsabilidades por todos. Distribuiu a arrecadação com 
todos. 

Distrito Federal (0) — Capital: Brasília. Situação geográfica: 
Região Centro-Oeste. Área: 5.787,784km2. Cidades 
principais: Brasília, Taguatinga, Gama e Sobradinho. Limites: 
Planaltina de Goiás (N), Formosa (NE e L), Minas Gerais (L), 
Cristalina, Luziânia (S), Santo Antônio do Descoberto (SO e 
O), Corumbá de Goiás (O), Padre Bernardo (NO). População 
total: 2.562.963 (2010). Gentílico/capital: brasiliense. Hora 
local: -3h em relação ao Meridiano de Greenwich. 


divisalfronteirallimite — Divisa separa estados. Fronteira, 
países. Limite, cidades. 

dizer — Atenção para a conjugação: eu digo, ele diz, nós 
dizemos, eles dizem; disse, disse, dissemos, disseram; dizia, 
dizia, dizíamos, diziam; direi, dirá, diremos, dirão; diria, diria, 
diríamos, diriam; diga, diga, digamos, digam; disser, disser, 
dissermos, disserem; dissesse, dissesse, disséssemos, 
dissessem. 


dizer/falar — Veja falar/dizer. 


Djibuti (0) — Nome oficial: República do Djibuti. Nacionalidade: 

djibutiense. Localização: África. Capital: Djibuti. Extensão 
23.200km?. Divisão: jibutiense. Cidades 
pais: “Ali Sabih, Tadjoura, Dikhil. Limites: Eritreia (N), 
Etiópia (S e O), Golfo de Áden (L), Somália (SE). Idioma: 


árabe, francês, afar, issa. Governo: República presidencialista. 
Religião: islâmica (sunitas), minoria católica. Hora local: +6h. 
Clima: árido tropical. Data nacional: 27/6 (Independência). 
Moeda: franco do Djibuti. População total: 879.053 (2010). 


DMTU-DF — Departamento Metropolitano de Transportes 
Urbanos. 


Dnaee — Departamento Nacional de Águas e Energia Elétrica. 
DNER — Departamento Nacional de Estradas de Rodagem. 
Dnit — Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes. 
Dnocs — Departamento Nacional de Obras Contra as Secas. 


DNPDC — Departamento Nacional de Proteção e Defesa do 
Consumidor. 


DNPM — Departamento Nacional de Produção Mineral. 


doar — A terminação -oo perdeu o chapeuzinho: doo, doa, 
doamos, doam; doe, doe, doemos, doem. E por aí vai. 


DOI — Declaração de Operações Imobiliárias. 


2G — Esse termo, típico da telefonia celular, abrange as 
tecnologias GSM/GPRS e TDMA, denominadas de segunda 
geração. Celulares com esses sistemas, além de servir para 
falar, navegam na internet e permitem o download de alguns 
programas, como joguinhos. Mas tudo em velocidade muito 
baixa. 


dois-pontos — Depois de dois-pontos, ora se usa letra 
maiúscula, ora minúscula. Depende do que vem depois. 1. Se 
for enumeração ou explicação, é a vez da pequenina: A 
questão era esta: perdera a eleição. Na livraria, comprou as 
seguintes obras: o dicionário do Houaiss, a gramática do Celso 
Cunha e o livro Raízes do Brasil. 2. Se for citação ou a frase de 
alguém, a grandona pede passagem: Fernando Pessoa 
escreveu: “Tudo vale a pena se a alma não é pequena”. O 
ministro respondeu sem pestanejar: “Providências serão 
tomadas”. 


Dominica — Nome oficial: Comunidade da Dominica. 
Nacionalidade: dominicana. Localização: América Central. 
Capital: Roseau. Extensão territorial: 751km?2. Divisão: dez 


paróquias. Cidades principais: Portsmouth, Marigot. Limites: 
Oceano Atlântico (N, S, L), Mar do Caribe (O). Idioma: inglês, 
inglês crioulo. Governo: República parlamentarista. Religião: 
católica, minoria protestante. Hora local: -1h. Clima: tropical. 
Data nacional: 3/11 (Independência). Moeda: dólar do Caribe 
do Leste. População total: 71.008 (2010). 


dona de casa — Plural: donas de casa. 

Dops — Departamento de Ordem Política e Social. 

dor de cotovelo — Plural: dores de cotovelo. 

Dort — Distúrbio osteomuscular relacionado ao trabalho. 
dot pitch — Medida de resolução para monitores. 


Down — A síndrome de Down é causada pela ocorrência de um 
cromossomo a mais. Caracteriza-se por retardo mental e 
anormalidades físicas. Não use o termo mongoloide para 
designar o portador da síndrome. 


download e upload — Termos que se referem à troca de 
informações entre um computador conectado à internet e uma 
página da web ou um provedor de acesso. Fazer um download 
(ou baixar) significa transferir determinado conteúdo (texto, 
foto, música, vídeo) de uma página ou provedor para o micro. 
Fazer um upload significa enviar informações do seu 
computador para a internet. 


DPDC — Departamento de Proteção e Defesa do Consumidor. 
DPT — Veja tríplice. 

drinque — Já está naturalizado. 

DRT — Delegacia Regional do Trabalho. 


DST — Sigla para doenças sexualmente transmissíveis. De 
interesse dos serviços de saúde, não informa com clareza ao 
leitor. É recomendável usar o nome da doença ou doenças em 
questão e informar a forma de contaminação. 


DTV — Selo presente nos televisores que contam com conversor 
integrado de TV digital no padrão brasileiro. 


DTVi — Selo presente nos televisores que contam com conversor 
integrado de TV digital no padrão brasileiro. O i significa que o 


4, A quebra dos versos não segue a lógica natural das frases. Por exemplo, o primeiro 


verso poderia terminar na lavra casulo, mas terminou em azul, que é o início de 
é cria ambig ou multiplicidade de sentidas, pois não se sabe ao certa se O último 
uma nova oração. cimento de cada verso pertence à oração anterior. 
j fe À ação d poema confia a sed bone das ações. 
Que efeito de sentido essa quebra antinatural provoca no poema? 


5, O poema apresenta uma rica sonoridade, constituída de recursos como alitera- 
ções (repetição do mesmo som consonantal ou de sons consonantais semelhan- 
tes) e rimas. 

a. Releia os quatro primeiros versos do poema. Que sons consonantais criam alitera- 
ções nesses versos? Os sons/s/a vt. 
b. Que palavras rimam com esgoto, ponte, adia, maremoto, vida? Essas rimas são in- 


ternas ou externas? Respectivamente, escroto, fante, entedia, foto, salda, que formam rimas internas (no meio do verso) 
Professor: Chame a atenção dos alunos para a fato de que há também rima externa. 


6. Observe a sonoridade destas palavras: 


asa sai casulo azul semeia 


sêmen acena lenço passa 


a. Em quais delas a letra s representa o fonema /5/? ss sencia,stmen 
b. Em quais delas a letra s representa o fonema /z/, presente em azul? asa, caso 


e. Em quais delas há o fonema /s/, mas representado por letras diferentes de s? Que 
letras são essas? 
Nas palavras acena, lenços passa, Nelas. o fonema /x/ é representado pelas letras c. çe ss 


7. Observe estas palavras: 


adia entedia sai saída lua continua 


Em todas elas, com exceção de uma, há um determinado tipo de encontro vocálico. 


a. Qual é a exceção? Que tipo de encontro há nessa palavra? / ficeção éa palava sat Di 


b. Que tipo de encontro vocálico há nas demais palavras? Nas demas. há hiato 


B. Observe estas palavras: 


sai saída entedia semeia sereia 


a. Faça a divisão silábica delas. za, sa da, ente-tra, semeia. senai 


b. Conclua: Como se faz a divisão silábica em palavras nas quais há ditongos e hiatos? Nas palavas em que há hia- 
tos, as vogais ficam em sila- 

cê lerentes, 
9. O poema explora a contraposição de algumas palavras cuja diferença se deve a um "= fe perde rproe 


único fonema. Veja: fonte — ponte. forma silo cor outra vogal 
a. Quais são os fonemas responsáveis pela distinção entre as duas palavras? 1/2 49! 


a ppa lingua? Os fonemas constituem as palavas e são 
b. Com base nessa oposição, conclua: Qual é o papel dos fonemas na lingua? 0: forera cottuen apoc 


12 ummaces  paravras em moumento 


telespectador poderá interagir com os programas. Por 
exemplo, opinar em enquetes, comprar roupas que o ator/atriz 
estiver usando. 


Dumping — Artifício da economia protecionista que, para 
incentivar as exportações, lança no mercado internacional 
produtos pelo preço do custo ou abaixo do custo, elevando-o 
excessivamente no mercado interno, de forma que compense 
o prejuízo e favoreça aos trustes e cartéis a colocação dos 
excedentes. Escreve-se sem grifo. 


DVD — Disco óptico com capacidade de armazenamento maior 
do que o CD. 


E 


é— 52 letra do alfabeto. Plural: és, ee. 


é + adjetivo — Olho na companhia do sujeito. Se ele vem 
determinado por pronome ou artigo, a locução se flexiona. 
Caso contrário, mantém-se imutável: É proibido entrada de 
estranhos. É proibida a entrada de estranhos. É necessário 
paciência. A paciência é necessária. Não é necessário 
inspetoras na escola. Não são necessárias as inspetoras na 
escola. Água é bom. Esta água é boa para a saúde. 


é bom — Veja é + adjetivo. 


é muitolé poucolé mais delé menos delé suficiente 
(concordância) — Essas locuções, acompanhadas de 
especificação de quantidade, medida, preço, tempo e valor, 
são invariáveis: Dois mil reais é muito. Quinze anos é tanto 
tempo! Dois quilos é pouco. Dez reais é suficiente. 


é necessário — Veja é + adjetivo. 


e nem — 1. Nem significa e não. Por isso é redundante dizer e 
nem em construções como estas: Os candidatos dizem que 
ainda não acertaram os contratos (e) nem definiram as equipes 
de vídeo. A atriz nunca esteve tão bela (e) nem tão sensual. 
Ele não saiu (e) nem participou da reunião. 2. No sentido de 
nem sequer, o uso de e nem é livre: Ouviu as acusações e 
nem se abalou. 


é perguntado — Não use. Dê passagem à estrutura portuguesa. 
Em vez de “quando o ministro é perguntado”, escreva “quando 
perguntaram ao ministro”. 


é preciso — Veja é + adjetivo. 


é preferível — Olho na regência. É preferivel uma coisa a outra 
(não: do que outra): É preferível sair a ficar em casa. No verão, 
é preferível comer alimentos leves a pesados. 


é proibido — Veja é + adjetivo. 


é que — Como partícula de reforço, de realce, é invariável: Ele (é 
que) leva vantagem. Eu (é que) sei geografia. Paulo (é que) 
trabalha com seriedade. 


e que — Só empregue e que quando houver o primeiro quê, claro 
ou subentendido. Na falta dele, o paralelismo estará sendo 
desrespeitado: As pesquisas revelam grande número de 
indecisos e que pode haver segundo turno no Distrito Federal 
(corrigindo: as pesquisas revelam grande número de indecisos 
e a possibilidade de segundo turno no Distrito Federal). Os 
trabalhadores precisam assegurar o poder de compra dos 
salários e que seja mantida a garantia de emprego (corrigindo: 
os trabalhadores precisam garantir o poder de compra dos 
salários e manter a garantia do emprego). 


EBC — Empresa Brasileira de Comunicação. 
ECA — Comissão Econômica para a África (ONU). 
ECE — Comissão Econômica para a Europa (ONU). 


eclâmpsia (ou eclampsia) — Doença que pode acometer as 
mulheres nos últimos meses de gravidez, caracterizada por 
hipertensão, edemas e convulsões. 


e-commerce — Comércio eletrônico. Escreve-se assim, com 
hífen. 


Ecosoc — Conselho Econômico e Social (ONU). 
ECT — Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos. 
edema — Acúmulo de líquido nos tecidos, inchaço. 


edge — Tecnologia de transmissão de dados de alguns celulares 
GSM. É uma das primeiras modalidades de conexão à internet 
rápida (ou de banda larga) pelo celular, alcançando um 
máximo de 220kbps de velocidade de envio e recebimento de 
dados. Quanto mais rápida a transmissão, mais velozmente os 
e-mails chegam, os sites são exibidos, os arquivos são 
baixados da internet. 


EFE — Agência Espanhola de Notícias. 
efe — Nome da 62 letra do alfabeto. Pluegral: efes, ff. 


Efics — Sistema Europeu de Informação e de Comunicação 
Florestais. 


Efsa — Autoridade Europeia para a Segurança dos Alimentos. 


Egito (o) — Nome oficial: República Árabe do Egito. 
Nacionalidade: egípcia. Localização: África do Norte. 
Capital: Cairo. Extensão territorial: 1.001.449km?, Divisão: 
27 governadorias. Cidades principais: El Giza, Alexandria, 
Porto Said, Luxor, Tebas, Mênfis, El Minya, Suez. Li s: Mar 
Mediterrâneo (N), Israel (NE), Mar Vermelho (L), Sudão (S), 
Líbia (O). Idioma: árabe. Governo: República presidencialista. 
Religião: islâmica (sunitas), minoria cristã. Hora local: +5h. 
Clima: árido subtropical. Data Nacional: 23/7 (Revolução). 
Moeda: libra egípcia. População total: 84.474.427 (2010). 


eixo cardã — Liga o câmbio ao diferencial traseiro nos carros de 
tração traseira. O cardã tem a função de ligar a saída do 
câmbio à caixa do diferencial. Em geral, é formado por um eixo 
tubular com juntas instaladas em uma ou em ambas as 
extremidades. 


EJA — Educação de Jovens e Adultos. 


El Salvador — Nome oficial: República de El Salvador. 
Nacionalidade: salvadorenha. Localização: América Central. 
Capital: São Salvador. Extensão terri |: 21.041km2, 
Divisão: 14 departamentos. Cidades principais: Soyapango, 
Santa Ana, San Miguel, Mejicanos. Limites: Honduras (NE), 
Oceano Pacífico (S), Guatemala (O). Idioma: espanhol, 
náuatle. Governo: República presidencialista. Religião: 
católica, minoria protestante. Hora local: -3h. Clima: tropical. 
Data nacional: 15/9 (Independência). Moeda: colón 
salvadorenho. População total: 6.194.126 (2010). 


ele — Nome da 122 letra do alfabeto. Plural: eles, |l. 


electroleletro — Pede hífen quando seguido de h e o: eletro-ó 
ptica, eletro-hidráulico, eletrocardiograma, eletromagnetismo, 
eletrodoméstico. 


eleição — Rege as preposições de, entre, para: Eleição de 
condomínio. Em português, muitas vezes é livre a eleição entre 
a próclise e a ênciise. A eleição para a Presidêcia da República 
transcorreu em absoluta normalidade. 


eleito — Rege as preposições para e por. Também se emprega 
sem preposição: O Congresso, eleito para redigir a nova 


Carta... O presidente, eleito pela vontade livre do povo... Collor, 
eleito presidente em 1989... 


Eletrobras — Centrais Elétricas Brasileiras S.A. 
Eletronorte — Centrais Elétricas do Norte do Brasil S.A. 
el-rei — Com hífen. 


em anexo — É invariável: Os documentos seguem em anexo. A 
carta, em anexo, foi assinada há três dias. 


em cima de/embaixo de — Escrevem-se assim. 


em dia — Pontual no compromisso. Não existe em dias: Estou 
em dia (não: em dias) com o pagamento das prestações. 


em face de — É a locução correta. Face a não existe. 

em frente de — Veja à frente. 

em mão — Evite a forma plural (em mãos). Use em mão. 
em nível de — Veja ao nível de. 

em princípio/a princípio — Veja a princípio/ em princípio. 


em prol de — Tem o sentido de em favor de, em proveito de: 
Organizaram cruzada em prol da moral e dos bons costumes. 
Não confundir com pró, advérbio (nem pró nem contra), ou 
substantivo (os prós e os contras). 


em que/onde — Veja onde/em que. 

em vez de — Veja ao invés de. 

EMA — Agência Europeia de Medicamentos. 

Emap — Empresa Maranhense de Administração Portuária. 
Emater — Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural. 
Emater-DF — Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural. 


embaixadora/embaixatriz —  Embaixadora, feminino de 
embaixador, exerce a função de embaixador. A embaixatriz é a 
mulher do embaixador. 


embaixo — Escreve-se assim. 


embolia — Obstrução de artéria ou veia por uma massa anormal 
conduzida pelo sangue, como coágulos, gotículas de gordura, 


corpos estranhos ou mesmo o ar. 
Embrapa — Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária. 
Embratel — Empresa Brasileira de Telecomunicações S.A. 
Embratur — Instituto Brasileiro de Turismo. 
eme — Nome da 32 letra do alfabeto. Plural: emes, mm. 
EME — Estado-Maior do Exército. 


emergir/imergir — Não troque as bolas. Emergir é vir à tona. 
Imergir, mergulhar. 


Emfa — Estado-Maior das Forças Armadas. 
emigração — Veja emigrar/imigrar/migrar. 


emigrar/imigrar/migrar — 1. Emigrar é sair do país. 
2. Imigrar, entrar no país. 3. Migrar, movimentar- 
se: Oito milhões de libaneses emigraram para a 
América. Seis milhões imigraram para o Brasil. 
Durante o período de seca, nordestinos migram 
para o Sudeste. Emigração, imigração e migração 
obedecem à mesma lógica. Emigrante, imigrante 
e migrante também. 


eminente/iminente — 1. Eminente é ilustre, elevado (eminente 
ministro, edifício eminente). 2. Iminente significa prestes a 
acontecer: chuva iminente, morte iminente. 


Emirados Árabes Unidos (os) — Nome oficial: Emirados 
Árabes Unidos. Nacionalidade: árabe. Localização: Oriente 
Médio. Capital: Abu Dhabi. Extensão territorial: 83.600km2. 
Divisão: sete emirados. Cidades principais: Dubai, Sharjah, 
Al Ain. Limites: Catar e Golfo Pérsico (N), Omã e Golfo de 
Omã (L), Arábia Saudita (S e O). Idioma: árabe. Governo: 
federação de emirados islâmicos. Religião: islâmica (sunitas), 
minorias cristã e hindu. Hora local: +7h. Clima: árido tropical. 
Data nacional: 2/12 (Dia Nacional). Moeda: dirham. 
População total: 4.707.307 (2010). 


empatar — Atenção à regência. O time empata com outro por ou 
de: A França empa.tou com a Alemanha por 3 a 3 (de 3 a 3). 


Emurb — Empresa Municipal de Urbanização. 
Enade — Exame Nacional de Desempenho de Estudantes. 
Enap — Escola Nacional de Administração Pública. 


encarar de frente — Redundância braba. Basta encarar. Quer 
reforço? Pode ser encarar com firmeza, com determinação, 
com coragem. 


encarregar — Pede objeto direto e indireto (preposição de): O 
presidente encarregou o ministro de proceder às negociações 
preliminares. 


encenação/exibição — Exibe-se algo pronto (um 
quadro, um filme, uma escultura). Uma peça de 
teatro ganha vida a cada representação. É 
encenada, representada (não exibida). 


encerrar/encerrar-se — O apresentador encerra o programa, 
mas o programa se encerra. 


endemia — Doença que existe constantemente em determinado 
lugar. Pode atacar número grande ou pequeno de indivíduos. 


endereços de Brasília — Com as iniciais maiúsculas: W/3 Sul, L2 
Norte, Setor Comercial Sul. 


endoscopia — Exame visual (feito com endoscópio) da parte 
interna de uma cavidade do corpo ou víscera. É mais frequente 
a referência ao exame do aparelho gástrico, mas não se limita 
a ele. 


ene — Nome da 142 letra do alfabeto. Plural: enes, nn. 
Enem — Exame Nacional do Ensino Médio. 


enfrentar de frente — Pleonasmo. Basta enfrentar. Se quiser 
reforço, pode ser com firmeza, com determinação. 


Enisa — Agência Europeia para a Seguranca das Redes e da 
Informação. 


enquanto — 1. É conjunção proporcional que equivale a ao 
passo que. Deve ser empregada em orações proporcionais ou 
temporais: Enquanto estive fora, a tiragem do jornal aumentou 
10%. Enquanto eu falo, você escreve. 2. Não empregue 
enquanto em lugar de na qualidade de ou como: Eu, enquanto 
presidente da CPI, posso pedir a quebra do sigilo bancário de 
todos os envolvidos. Enquanto mãe, sinto-me no direito de 
exigir obediência de meu filho. 


entre/dentre — Dentre é combinação das preposições de e 
entre. Use-a só quando puder substituí-la por do meio de: O 
macaco saiu dentre duas árvores. Cristo ressurgiu dentre os 
mortos. Afora esse emprego, use a preposição entre. 


entre mim e ele — Regidas de preposição, as formas dos 
pronomes pessoais são mim e ti: Conversa entre mim e você, 
conversa entre mim, tie o diretor, conversa entre mim e ele. 


entre silentre eles — Use entre si quando houver ideia de 
reciprocidade: Marido e mulher brigavam entre si. As línguas 
se comunicam entre si. As classes tinham dificuldade de trocar 
experiências entre si. Use entre eles (entre elas) quando não 
houver ideia de reciprocidade: Circulou entre eles durante duas 
horas sem ser notado. Briga de marido e mulher deve ser 
mantida entre eles. 


entre um e outro — O entre exige a conjunção e, não a: O 
acidente ocorreu entre as 2h15 e as 2h40. A discussão se 
travou entre o presidente e o ministro. Entre um e outro ponto 
vão cerca de 200 metros. 


entreter — Conjuga-se como ter, mas com acento na terceira 
pessoa do singular do presente do indicativo (ele entretém). 


entrever — conjuga-se como ver: entrevejo, entrevê, 
entrevemos, entreveem, entrevi entrevia, entrevimos, 
entreviram. E por aí vai. 


entrevistas — As entrevistas no formato pingue-pongue trarão o 
nome do entrevistador, veículo e entrevistado só no abre. A 
pergunta virá em negrito. A resposta, em tipo normal. 


EPDB — Estrada Parque Dom Bosco (endereço de Brasília). 


epidemia — Aumento súbito do número de casos de uma doença 
num determinado lugar. 


episcopisa — Feminino de bispo. 
EPTG — Estrada Parque Taguatinga. 
EQN — Entrequadra Norte. 

EQS — Entrequadra Sul. 


Equador (o) — Nome oficial: República do Equador. 
Nacionalidade: equatoriana. Localização: América do Sul. 
Capital: Quito. Extensão territ : 283.561km?2. Divisão: 21 
províncias. Cidades principais: Guayaquil, Cuenca, Machala, 
Santo Domingo de los Colorados. Limites: Colômbia (N), Peru 
(L e S), Oceano Pacífico (O). Idioma: espanhol, quéchua. 
Governo: República presidencialista. R 
local: -2h. Clima: equatorial. Data nacional: 10/8 
(Independência de Quito). Moeda: sucre. População total: 
13.774.909 (2010). 


era uma vez — Mantém-se no singular mesmo quando seguida 
de substantivo plural: Era uma vez uma princesa, era uma vez 
sete anões, era uma vez dois lobos. 


Eric Schmidt (Google) — Escreve-se assim. 


Eritreia — Nome oficial: República da Eritreia. Nacionalidade: 
eritreia (masculino: eritreu). Localização: África. Capital: 
Asmara. Extensão territori 117.600km?2. Divisão: seis 
regiões. Cidades principais: Assab, Keren, Massaua. 
Limites: Mar Vermelho (N e L), Djibuti (SE), Etiópia (S), Sudão 
(O). Idioma: árabe, tigrinia, afar, tigre, bilein. Governo: 
República presidencialista. Religião: islâmica, cristã. Hora 
local: +6h. Clima: árido tropical. Data nacional: 24/5 
(Independência). Moeda: nakfa. População total: 5.223.994 
(2010). 


erre — Nome da 182 letra do alfabeto. Plural: erres, rr.” 
Esaf — Escola de Administração Fazendária (Brasília). 


Escap — Comissão Econômica e Social para a Ásia e o Pacífico 
(ONU). 


escopeta — Veja espingarda. 
escore — Use essa forma aportuguesada. 


Escwa — Comissão Econômica e Social para a África Ocidental 
(ONU). 


esfíncter — Plural: esfíncteres. Pronúncia usual: esfíncteres 
(proparoxitona). 


ESG — Escola Superior de Guerra. 
esgotar — O repórter esgota a matéria, mas ele se esgota. 


Eslováquia (a) — Nome oficial: República Eslovaca. 
Nacionalidade: eslovaca. Localização: Europa central. 
Capital: Bratislava. Extensão territorial: 49.035km?. Divisão: 
3 províncias. Cidades principais: Kosice, Presov, Nitra, Zilina, 
Banská Bystrica. Limites: Polônia (N), República Tcheca (NO), 
Ucrânia (L), Hungria (S), Áustria (O). Idioma: eslovaco, 
húngaro, tcheco, ucraniano, ruteno, rom. Governo: República 
parlamentarista. Religião: católica, minorias protestante e 
ortodoxa. Hora local: +4h. Clima: temperado continental. Data 
nacional: 1º/1 (Dia da Pátria), 1º/9 (Dia da Constituição). 
Moeda: coroa eslovaca. População total: 5.411.640 (2010). 


Eslovênia (a) — Nome oficial: República da Eslovênia. 
Nacionalidade: eslovena. Localização: Europa balcânica. 
Capital: Liubliana. Extensão territorial: 20.251km2. Divisão: 
60 distritos. Cidades principais: Maribor, Kranj, Celje. 
Limites: Áustria (N), Hungria (L), Croácia (S), Itália, Mar 
Adriático (O). Idioma: esloveno, húngaro, italiano. Governo: 
República parlamentarista. Religião: católica. Hora local: +4h. 
Clima: temperado continental. Data nacional: 8/10 
(Independência). Moeda: euro. População total: 2.024.912 
(2010). 


esmoler — Pessoa que dá esmola. É oxítona. 


Espanha (a) — Nome oficial: Reino da Espanha. 
Nacionalidade: espanhola. Localização: Europa Ocidental. 
Capital: Madri. Extensão territorial: 504.782km2. Divisão: 17 
comunidades autônomas, cinco territórios. 
principais: Barcelona, Valencia, Sevilha, Zaragoza. 
Baía de Biscaia (N), França, Andorra (NE), Mar Mediterrâneo 


ÇÃO DE TEXTO 


Os gêneros digitais: produção de 
conteúdo e comunicação virtual 


O contexto de produção e recepção dos textos 


Quais textos você produzirá nesta unidade? Com que finalidade? Quem os lerá? 

Nesta unidade, nosso projeto será a campanha Mundo cidadão. Para desenvolvê-la, vamos estudar al- 
guns gêneros que podem auxiliar na montagem e divulgação da campanha e na mobilização do público-alvo. 
Assim, no decorrer da unidade, você e seus colegas irão montar um blog, realizar debates e escrever um ou 
mais artigos de opinião sobre o tema da campanha. 

O foco da campanha pode ser um problema do bairro ou da comunidade, ou se relacionar a temas 
mais gerais que a classe debaterá nos capítulos da unidade, como a publicidade dirigida a crianças ou a 
participação de crianças em filmes, programas de TV, peças de teatro e anúncios. 

Escolham um subtítulo para a campanha, especificando seu foco, definam com o professor qual será 
o público-alvo e escolham os locais em que serão realizados os eventos que farão parte dela. 


Sabemos que a Internet reúne um infindável número de textos, entre os quais há os que 
podem configurar um rica, interessante e confiável conjunto de informações sobre os mais di- 
versos assuntos. Além de ter se tornado fonte de muita informação, a Internet revolucionou a 
comunicação entre as pessoas, com os correios eletrônicos e, mais recentemente, com as redes 
sociais, que, entre outras possibilidades, permitem postar comentários, fotos e vídeos. 

Atualmente, mais do que um banco de textos ou um meio de comunicação, a Internet 
tem se mostrado uma oportunidade de negócios e um meio de trabalho para muitas pes- 
soas, que decidem criar conteúdos e disponibilizá-los em blogs ou sites de vídeos. 

Quanto maior é o número de pessoas que se interessam por determinado conteúdo e quan- 
tomaisositeou o blog que contém é acessado, maior oportunidade seu criador tem de utilizar 
anternet como meio de ganhar dinheiro, em razão dos patrocínios e contratos publicitários que 
pode conseguir para sua página virtual. Muitos internautas são conhecidos como blogueiros e 
youtubers, termos que já podem ser aplicados a duas das novas profissões do século XXI. 

Hoje, há uma infinidade de blogs que tratam dos mais diversificados temas: política, his- 
tória, literatura, maternidade, adolescência, comédia, música, jogos, notícias e muitos outros 

Você já produziu algum conteúdo especificamente para a Internet? Em qual situa- 
ção? Nesta unidade, você terá a oportunidade de produzir textos de gêneros que circu- 
lam na Internet. 


Os youtubers 

Eles são como o Cristiano Ronaldo ou o Messi do pianeta YouTube. [..] São um fenômeno de massa nesse submundo 
em que às vezes a Intemet se transforma Alguns — poucos — ganham milhões, outros, cada vez mais, conseguem uma 
renda mensal ente 2.700 15,00 reais postando vídeos cases no YouTube, acompanhados de seus comentários piadas 
eanálises É o fenômeno poutuber, um movimento mundial que já atraiu 0 olhar de grandes produtoras de televisão [-) 

Para centenas de milhares de jovens a vida acontece no YouTube. Atualmente, o portal atrai mais de 1 bilhão de 
visitantes por mês, que dedicam 6 bilhões de horas 3os vídeos ai colocados | .] 

“É verdade que dá para viver, mas não se ganha a fortuna que as pessoas pensam”, diz Jesós Casabón. que se escon- 
de atrás da apelido TiparracoSA. Ele é dono do maior canal de piadas & câmeras escondidas da Espanha, acumulando 
5 milhões de visitas, e aúmite que só pensa no YouTube. Porque se há algo que define essa profissão de youtuber é 
a obsessão. David Calva [codinome Calopan) afirma que “não se preocupa muito com o amanhã”. Com seus 18 anos 
recém-completados, suspendeu seus estudos de publicidade. Vive de seu canal de gameplays, que acaba de ultrapassar 
a marca de 500.000 assinantes e de 8 milhões de acessos. Ou seja, está começando a ser rentável. 

ego ms ra ae cmi Noca 46 HZ Acess em 25/7004 


Barroco, Leiras e sons. Os gêneros digitais capituLo 1 mo 


(L), Estreito de Gibraltar (S), Oceano Atlântico, Portugal (O). 
Idioma: espanhol, catalão, galego, valenciano, basco/euskera. 
Governo: Monarquia parlamentarista. Religião: católica, com 
minoria islâmica. Hora local: +4h. Clima: mediterrâneo, 
oceânico. Data nacional: 12/10 (Hispanidade). Moeda: euro. 
População total: 45.316.586 (2010). 


espectador/expectador — 1. Espectador pertence à família de 
espetáculo. Significa aquele que assiste a qualquer ato ou 
espetáculo. 2. Expectador joga no time de expectativa. 
Significa aquele que tem expectativa, que está na expectativa. 


Espep — Escola de Serviço Público do Estado da Paraíba. 


esperto/experto — Esperto é sabido, vivo, habilidoso. Experto, 
especialista, entendido, perito, que tem experiência. 


espiar/expiar — Espiar é observar, olhar, espreitar (espiar pela 
fechadura). Expiar é remir, pagar por faltas: Como expiar os 
pecados? Ele expia os crimes na cadeia. 


espingarda — Apesar de ser um espanholismo, usamos o termo 
escopeta, que se popularizou. Arma alimentada por cartuchos 
de papelão carregados de balins (pequenos chumbos de forma 
circular) ou balas de borracha, concebidas para desacordar as 
vítimas (veja armas portáteis, calibre (armas portáteis) e 
modo de alimentação). 

Espírito Santo (o) — Capital: Vitória. Situação geográfica: 
leste da Região Sudeste. Área: 46.098,571km2. Número de 
municípios: 78. Cidades principais: Cachoeiro de 
Itapemirim, Vila Velha, Cariacica, Serra. Limites: Bahia (N), 
Oceano Atlântico (L), Rio de Janeiro (S), Minas Gerais (0). 
População total: 3.512.672 (2010). Gentílico/estado: 
capixaba. Gentílico! estado: capixaba, espírito-santense. 
Gentílico/capital: vitoriense. Hora local em relação a 
Brasília: a mesma. 


esposa/esposo — prefira mulher e marido. 
esquivar-se — Rege as preposições a e de: Esquivou-se à 
pergunta. Esquivou-se dos perseguidores. 


esquizofrenia —bDoença psiquiátrica que provoca perda de 
contato com a realidade. 


esse — Nome da 192 letra do alfabeto. Plural: esses, ss. 
esse — Veja estelesse/aquele. 
establishment — Sem grifo. 


estadalestadia — Use estada para designar permanência de 
pessoa em algum lugar: Minha estada em Nova York será 
curta. Use estadia para designar permanência de navio no 
porto, avião em aeroporto ou veículos automotores em 
garagem ou estacionamento: A estadia do navio no porto de 
Santos custa caro. A greve obrigou a estadia do avião no 
aeroporto por dois dias. Mesmo pagando estadia, é difícil 
conseguir vaga no estacionamentos de Brasília. 


Estadolestado — Escreve-se com a letra inicial maiúscula 
quando empregado em seu sentido político: O grande desafio 
do novo governo é diminuir o tamanho do Estado. Ao designar 
unidade da Federação, tem a inicial minúscula (estado do Rio 
Grande do Sul). 


Estados Unidos (concordância) — Leva o verbo ao plural: Os 
Estados Unidos mantêm liderança no bloco dos países 
ocidentais. O plural permanece mesmo na sigla: EUA vencem 
a competição. 


Estados Unidos (os) — Nome oficial: Estados Unidos da 
América. Nacionalidade: americana, norte-americana, 
estadunidense. Localização: América do Norte. Capital: 
Washington. Extensão territorial: 9.363.520km?, Divisão: 50 
estados e o distrito de Colúmbia. Cidades principais: Nova 
lorque, Los Angeles, Chicago, Houston, Filadélfia. Limites: 
Canadá (N), Oceano Pacífico (O), Oceano Atlântico (L), 
México, Golfo do México (S). Idioma: inglês, espanhol. 
Governo: República presidencialista. Religião: protestante, 
católica, minorias judaica e islâmica. Hora local: -2h. Clima: 
temperado continental (L), subtropical (SE), de montanha (SO), 
árido tropical (SO), mediterrâneo (costa O), árido frio (NO). 
Data nacional: 4/7 (Independência). Moeda: dólar. População 
total: 317.641.087 (2010). 


este/esselaquele — Os pronomes demonstrativos indicam 
situação no espaço, no tempo e no texto. 


1. Situação no espaço — Este indica que o objeto está perto da 
pessoa que fala (pode ser reforçado com o advérbio aqui): esta 
bolsa (aqui); este jornal (referindo-se ao jornal que está perto); 
esta sala (a sala onde a pessoa que fala ou escreve está). 
Esse informa que o objeto está perto da pessoa com quem se 
fala (pode ser reforçado com o advérbio aí): esse livro (o livro 
está perto da pessoa com quem se fala); essa sala (a sala 
onde a pessoa com quem se fala ou a quem se escreve está). 
Aquele diz que o objeto está longe tanto da pessoa que fala 
quanto da pessoa com quem se fala (pode ser reforçado pelos 
advérbios lá ou ali): Aquele quadro lá; aquele livro ali. 


2. Situação no tempo — Este indica tempo presente: este ano, 
este mês, esta semana (o ano, o mês e a semana em que 
estamos); este fim de semana (o fim de semana próximo, que 
o falante considera presente). Esse ou aquele exprimem tempo 
passado (esse, passado próximo; aquele, distante): Visitei 
Brasília pela primeira vez em 1970. Nesse (ou naquele) tempo 
eu morava em Porto Alegre. 


3. Situação no texto — Este indica referência anterior: Paul Valéry 
deu esta sugestão aos escritores: “Entre duas palavras, 
escolha sempre a mais simples; entre duas palavras simples, 
escolha a mais curta” (a sugestão é anunciada antes e 
expressa depois). Esse anuncia referência posterior: “Entre 
duas palavras, escolha sempre a mais simples; entre duas 
palavras simples, escolha a mais curta.” Essa sugestão, escrita 
por Paul Valéry no início do século, é um dos mandamentos do 
texto jornalístico. 


4. Também se empregam os pronomes este e aquele em frases 
do tipo Conheço Paulo e João. Este estuda jornalismo; aquele, 
letras. Nessa construção, o este indica o nome mais próximo 
do pronome (João) e aquele, o mais distante (Paulo). (As 
mesmas regras aplicam-se aos pronomes isto, isso, aquilo.) 


este ano/neste ano — Tanto faz: Pode-se viajar este ano (neste 
ano). Vi Paulo esta semana (nesta semana). Comecei a 
trabalhar este mês (neste mês). 


estelionato — Ocorre estelionato quando alguém utiliza 
documento falso para obter vantagem ilícita em prejuízo alheio. 
Também comete estelionato quem usa de ardil, artifício ou 


qualquer meio fraudulento para induzir alguém em erro e, 
assim, conseguir vantagem ilícita. Exemplo: induzir investidor a 
adquirir ações de uma sociedade que sabe insolvente e, por 
meio de semelhante ardil, obter lucro. A emissão de cheques 
sem fundos é a forma mais corriqueira de estelionato. 


estender — Grafa-se assim, com s. 


Estônia (a) — Nome oficial: República da Estônia. 
Nacionalidade: estoniana. Localização: Europa báltica. 
Capital: Tallinn. Extensão territorial: 45.100km2. Divisão: 15 
condados. Cidades prin : Tartu, Narva, Kohtla-Járve, 
Párnu. Limites: Golfo da Finlândia (N), Federação Russa (L), 
Letônia (S), Mar Báltico (O). Idioma: estoniano, russo. 
Governo: República parlamentarista. Religião: protestante 
(luteranos), com minoria ortodoxa. Hora local: +5h. Clima: 
temperado continental. Data nacional: 21/7 (República), 20/8 
(Independência). Moeda: coroa estoniana. População total: 
1.339.459 (2010). 


estórialhistória — Modernamente, usa-se história tanto para 
designar fatos quanto ficção: a história da Branca de Neve, a 
história da construção de São Paulo, a história da ascensão do 
PT no Brasil. 


estragar/estragar-se — O sol estragou a fruta, mas a fruta se 
estragou. 


estrangeirismos — As línguas adoram bater papo. Umas 
influenciam as outras. Quanto maior o contato, maior a 
influência. No século 19, o português sofreu grande influência 
do francês. Assimilou várias palavras do idioma de Victor 
Hugo. Abajur, garagem, bufê, balé servem de exemplo. No 20, 
o inglês chegou com força total. Falado pela potência 
planetária, que vende como ninguém sua música, seu cinema 
e sua tecnologia, impôs-se como língua internacional. O 
português incorporou muitos vocábulos. Como lidar com eles? 
Fora matérias especiais, impera a regra da preferência. 1. Dê 
preferência à palavra vernácula: pré-estreia, não avant- 
premiére; primeiro-ministro (premiê), não premier. 2. Prefira a 
forma aportuguesada ao estrangeirismo: gangue, chique, 
xampu, recorde, cachê, butique, buquê, uísque, conhaque, 
panteão, raiom, gim. 3. Se a importada estiver incorporada ao 


português em sua grafia original, escreva-a sem grifo ou 
qualquer destaque: rock, marketing, shopping, show, know- 
how, software, hardware, smoking, habeas corpus, marine, 
punk, lobby (praticamente todos os estrangeirismos usados 
pela imprensa se enquadram nesse caso). 4. Só os vocábulos 
que precisam de tradução devem ser escritos em grifo (a 
tradução vai entre parênteses sem grifo). 5. Traduza as 
citações em língua estrangeira, mesmo que muito conhecidas: 
“Le style c'est "homme même” (“O estilo é o próprio homem”). 
6. Derivados de línguas estrangeiras se tornam híbridos: 
mantêm a estrutura original do vocábulo e acrescentam os 
sufixos ou prefixos da língua portuguesa: Byron (byroniano), 
Kant (kantiano), Marx (marxista), kart (kartódromo), Weber 
(weberiano), Thatcher (thatcherismo). 7. Os nomes de órgãos 
e entidades de outros países devem ficar claros para o leitor. 
Traduza-os ou escreva, depois do nome estrangeiro, o nome 
completo. Quando houver, cite congênere brasileira: Federal 
Reserve, o banco central americano. 


estrato/extrato — Estrato é camada (estrato social). 
Extrato é extraído: extrato de tomate, extrato da 
conta bancária. 


estrear — Conjuga-se como passear: passeio (estreio), passeias 
(estreias), passeia (estreia), passeamos (estreamos), 
passeiam (estreiam). 


estrear novo — É pleonasmo. Só se estreia o novo. 


estresse — Desgaste físico e emocional resultante do excesso 
de situações que exigem atenção e adaptação permanentes. A 
forma aportuguesada é preferível à inglesa stress. 
Aportuguese também todos os derivados: estressado, 
estressar, estressante. Não se podem misturar estruturas. É 
erro escrever, por exemplo, stresse ou estress. 


estupro — Atenção à grafia. O crime de estupro consiste em 
constranger mulher ao ato sexual mediante violência ou grave 
ameaça. Quando a vítima é menor de 14 anos ou portadora de 
deficiência mental, os pressupostos da violência e da grave 
ameaça não necessitam ser provados. São presumidos. Em tal 


caso, haverá aumento da pena correspondente à metade da 
punição estabelecida no Código Penal. 


esvaziar — O líder esvaziou a sessão, mas a sessão se 
esvaziou. 
etc. — Com ponto da abreviatura obrigatório e precedido 


facultativamente de vírgula: Comprou cadernos, lápis, 
gramáticas, dicionários (,) etc. 


Ethernet — Marca registrada (pela Xerox, Intel e DEC) para um 
tipo de rede que transporta dados a 10 megabits por segundo. 


Etiópia (a) — Nome oficial: República Democrática da Etiópia. 
Nacionalidade: etíope. Localização: África. Capital: Adis- 
Abeba. Extensão te al: 1.104.300km?. Divisão: nove 
estados e a capital. Cidades principais: Adis-Abeba, Dire 
Dawa, Nazret. Limites: Eritreia (N), Somália e Djibuti (L), 
Quênia (S), Sudão (O). Idioma: amárico. Governo: República 
parlamentarista. Religião: cristianismo, islamismo, crenças 
tradicionais, sem religião. Hora local: +6h. Clima: árido 
tropical (N) e tropical (S). Data nacional: 12/9 (Revolução 
popular). Moeda: birr. População total: 84.975.606 (2010). 


Euro-Aim — Organização Europeia para o Mercado do 
Audiovisual Independente. 
Eurofound — Fundação Europeia para a Melhoria das 


Condições de Vida e de Trabalho. 
Europol — Serviço Europeu de Polícia. 
Eurostat — Serviço de Estatística da União Europeia. 
Eurydice — Rede de informação sobre educação na Europa. 


Eutelsat — Organização Europeia de Telecomunicações por 
Satélite. 


ex — Indica cessação de estado anterior. Pede hífen: ex- 
deputado, ex-combatente, ex-diretor, ex-tuberculoso, ex- 
marido. Cuidado com o emprego desse prefixo. Delfim Neto é 
ex-ministro do Planejamento, não ex-ministro do Planejamento 
no governo Figueiredo. João Figueiredo é ex-presidente do 
Brasil, não ex-presidente no período 1978-82. 


ex officio — Significa por dever do cargo. Escreve-se sem hífen 
e sem grifo. 


exceção — Assim, com ç. 


exceder — 1. Rege objeto direto ou indireto: O resultado da 
competição excedeu as expectativas da torcida. O primeiro 
excede ao segundo. 2. Com adjunto adverbial, pede a 
preposição em: O Palmeiras excede o Guarani em disciplina. 


excisão — Cortar ou dissecar uma formação estranha de 
qualquer parte do corpo. 


exibição — Veja encenação/exibição. 


exonerar — Pede objeto direto e indireto (preposição de): O 
presidente exonerou-o do cargo. 


explodir — Modernamente, o verbo ganhou a primeira pessoa do 
singular do presente do indicativo. Tornou-se regular: eu 
explodo, ele explode, nós explodimos, eles explodem; eu 
explodi, ele explodiu, nós explodimos, eles explodiram; eu 
explodia, ele explodia, nós explodíamos, eles explodiam; que 
eu exploda, ele exploda. E por aí vai. 


expremido/expresso — Particípios do verbo exprimir. Use 
exprimido com os auxiliares ter e haver (tinha expremido, havia 
expremido) e expresso com ser e estar (foi expresso, estava 
expresso). 


expressado/expresso — Use expressado com os auxiliares ter e 
haver e expresso com ser e estar: Os eleitores haviam (tinham) 
expressado a vontade por meio do voto. A vontade dos 
eleitores foi (está) expressa nas urnas. 


expressões partitivas (a maioria de, a maior parte de, grande 
parte de, metade de e equivalentes) acompanhadas de 
nome — o verbo pode concordar com o partitivo ou com o 
nome: A maior parte dos refugiados tomou (tomaram) o 
caminho de Damasco. Metade dos candidatos desistiu 
(desistiram). 


expulsado/expulso — Use expulsado com os auxiliares ter e 
haver (tinha expulsado, havia expulsado) e expulso com ser e 
estar (foi expulso, está expulso). 


extensão — Grafa-se assim, com x. 


exterior — No sentido de estrangeiro, grafa-se com a inicial 
minúscula: O presidente fará poucas viagens ao exterior este 
ano. 


extinguido/extinto — Use extinguido com os auxiliares ter e 
haver (tinha extinguido, havia extinguido) e extinto com ser e 
estar (foi extinto, estava extinto). 


extorquir — Significa arrancar. O verbo faz uma exigência. O 
objeto direto tem de ser coisa. Nunca pessoa. Extorque-se 
alguma coisa. Não alguém: Fiscais extorquiram dinheiro do 
empresário. A polícia extorquiu o segredo. Extorquiram a 
fórmula ao farmacêutico. 


extra — Como adjetivo, flexiona-se em número: hora extra, horas 
extras; trabalho extra, trabalhos extras. Pede hífen quando 
seguido de a e h. No mais, é tudo junto: extra-abdominal, 
extra-alcance, extra-humano, extra-hospitalar, extraclasse, 
extraordinário. 


extrema-unção — A Igreja mudou o nome do sacramento. Agora 
se chama unção dos enfermos. 


F 
f— 6º letra do alfabeto. Plural: efes, ff. 
FAC — Fundação Assis Chateaubriand (Grupo Diários 


Associados), 


face a — Essa construção é condenada em português. Use em 
face de: Em face da reivindicação dos trabalhadores, o 
governo nomeou comissão para estudar as propostas. 


fácil de fazer — Não: fácil de se fazer (o se sobra). 
facsímile — Forma aportuguesada. Plural: facsímiles. 
FADC — Fundação Abrinq pelos Direitos da Criança. 
FAE — Fundação de Assistência ao Estudante. 


falarídizer — Falar não equivale a dizer, afirmar, declarar. 
Significa dizer palavras, expressar-se por meio de palavras: 
Rui Barbosa fala várias línguas. Falou com o governador. Não 
falará sobre o assunto. O apelo da criança fala ao coração. Na 


dúvida, substitua o falar pelo dizer. Se der certo, o falar está no 
lugar errado. Dê vez ao dizer. O ministro falou (disse) que o 
aumento do preço da gasolina se deve a fatores externos. 
Quem falou (disse) isso? 


falas — Veja correção de falas. 


falir — 1. Defectivo, falir só se conjuga nas formas 
em que não se confunde com falar. São aquelas 
em que aparece o i depois do /. No presente do 
indicativo, só o nós e o vós têm vez (falimos, 
falis). O presente do subjuntivo não existe. Os 
demais tempos conjugam-se normalmente: fali, 
faliu, falimos, faliram; falia, falia, falíamos, faliam; 
falirei, falirá, faliremos, falirão; faliria, faliria, 
faliríamos, faliriam; falindo; falido. 
2. As formas inexistentes podem ser supridas. O 


verbo quebrar é uma saída. A expressão abrir 
falência, outra. 


faltar — É intransitivo. Cuidado com a concordância: Falta uma 
hora. Faltam três dias. Faltam recursos para concluir o 
programa. 


fantasma — Como adjetivo, grafa-se sem hífen. Flexiona-se no 
plural: trem fantasma, funcionário fantasma, navios fantasmas. 


FAO — Organização das Nações Unidas para a Agricultura e 
Alimentação (Food and Agriculture Organization). 


FAP — Fundação de Apoio à Pesquisa do Distrito Federal. 


Fapema — Fundação de Amparo à Pesquisa e ao 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico do Maranhão. 


Fapesp — Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São 
Paulo. 


Fasubra — Federação dos Sindicatos de Trabalhadores das 
Universidades Públicas Brasileiras. 


fatal — Veja vítima fatal. 
fato real — É pleonasmo. Basta fato. 


fax — Não tem plural: Recebi um fax. Enviei dois fax. 


faz dois dias/fez cinco anos — Na contagem de tempo, fazer é 
impessoal. Fica sempre na 32 pessoa do singular. 


fazer — 1. Na contagem de tempo, é impessoal. Conjuga-se só 
na terceira pessoa do singular: Faz cinco anos que trabalho no 
banco. Faz duas horas que ele chegou. Fazia muitos anos que 
não ia ao Rio. 2. É também impessoal quando indica fenômeno 
da natureza: Faz frio. Faz calor. 3. A impessoalidade do verbo 
contagia o auxiliar que o acompanha: Deve fazer cinco anos 
que cheguei a Brasília. Vai fazer duas horas que o filme 
começou. Devia fazer muitos anos que não ia ao Rio. 


fazer errosifazer aulas/fazer falta/fazer mortes — Fazer não 
substitui cometer, praticar, ter. cometer erros, cometer faltas, 
ter aulas, assistir a aulas, causar mortes, provocar mortes. 


fazer que/fazer com que — Ambas as formas são corretas. 
Prefira fazer que: Manobra feliz fez que todos lhe apoiassem a 
proposta. 


FBI — Federal Bureau of Investigation (Departamento de 
Investigação Federal). 
FCBIA — Fundação Centro Brasileiro para a Infância e 


Adolescência. 
FCDF — Fundação Cultural do Distrito Federal. 
Febem — Fundação Estadual do Bem-Estar do Menor. 
Febraban — Federação Brasileira de Bancos. 
Fecom — Fundo Europeu de Cooperação Monetária. 


Federação — nome próprio ao significar conjunto dos estados + 
o Distrito Federal: A Federação é composta de 26 estados e o 
Distrito Federal. Minas e São Paulo são importantes unidades 
da Federação brasileira. 


FEDF — Federação Espírita do Distrito Federal. 
FEDF — Fundação Educacional do Distrito Federal. 


feedback — Sem grifo. O equivalente em português é 
retroalimentação, retorno, resposta. 
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Profissão bloguoiro 


Foi-se a época em que O fermo nerd definia uma pessoa antissocial e sem amigos. Hoje, eles. 
são pessoas antenadas que dominam as redes sociais, as salas de bate-papo e possuem dezenas 
de seguidores. À intemet e as novas tecnologias têm atraído cada vez mais a atenção dos jovens 
e, alguns deles, estão ficando famosos na rede e até conseguindo ganhar inn 

A história de Bruna Vieira é mais ou menas por ai! Ela resolveu criar um blog para desabafar os. 
problemas da adolescência e o sucesso oi tanto que ele virou livro, e a jovem, uma celebridade. 
“Eu criei a blog inicilmente como um diário virtual, só para falar dos meus sentimentos, das. 


minhas desilusões, e acabou que le cresceu, porque as meninas foram se inspirando. Hoje virou 
um livro, um lo que está entre os mais vendidos Isso é superiegal, porque eu usei a intermet que era mesma uma brincadeira, e hoje vrau uma 
profissão. Eu pretendo ser jomalsta e segui essa correia”, admitiu a escritora. 

eco em ht ba ao comaraman mao eai arara ea 201 rr modo e ade end 5 me eme esa em 5/7 


O blog e o comentário de Internet 


FOCO 


Leia, a seguir, um texto postado em um blog. 


O alto preço de viver longe de casa 


Muito além do valor do aluguel 


Voar; a eterna inveja e frustração que o ho- 
mem carrega no peito a cada vez que vê um pás- 
saro no céu Aprendemos a fazer um milhão de 
coisas, mas voar. Voar a vida não deixou. Talvez 
por saber que nós, humanos, aprendemos a per- 
tencer demais aos lugares e às pessoas. E que, 
neste caso, poder voar nos causaria crises difi- 
ceis de suportar, entre a tentação de ir e a neces- 
sidade de ficar. 

Muito bem. Aí o homem foi lá e criou a roda. A 
Kombi O patinete A Harley.O Boeing 737. E a gen- 
te descobriu que, mesmo sem asas, poderia voar. 
Mas a grande complicação foi quando a gente 
percebeu que poderia ir sem data para voltar. 

E assim começaram a surgir os corajosos que 
deixaram suas cidades de fome e miséria para 
tentar alimentar a família nas capitais, cheias de 
oportunidades e monstros. Os corajosos que dei- 
xaram o aconchego do lar para estudar e sonhar 
com o futuro incrivel e hipotético que os espera. 
Os corajosos que deixaram cidades amadas para 
viver oportunidades que não aparecem duas 
vezes. Os corajosos que deixaram, enfim, a vida 
que tinham nas mãos, para voar para vidas que 
decidiram encarar de peito aberto. 

A vida de quem inventa de voar é paradoxal, 
todo dia É o peito eternamente dividido. É chorar 


UNIDADES PALAVRAS EM MOVIMENTO 


RUTH MANUS — EsTADÃO 
24 Junho 2015 11h28. 


porque queria estar lá, sem deixar de querer es- 
tar aqui [.] 

[8] 

E começamos a viver um roteiro clássico: 
deitar na cama, pensar no antigo-eterno lar, nos 
quilômetros de distância, pensar nas pessoas 
amadas, no que eles estão fazendo sem você, nos 
risos que você não riu, nos perrengues que você 
não estava lá para ajudar. [.] 

[0] 

Será que um dia saberemos, afinal, se esta- 
mos no lugar certo? Será que há, enfim, algum 
lugar certo para viver essa vida que é um turbi- 
lhão de incertezas que a gente insiste em fingir 
que acredita controlar? 

Eu sei que não é fácil. E que admiro quem en- 
carou e encara tudo isso, todo dia. 

0] 

O preço é alto. A gente se questiona, a gen- 
te se culpa, a gente se angustia. Mas o destino, 
avida e o peito às vezes pedem que a gente em- 
barque. Alguns não vão. Mas nós, que fomos, 
viemos e iremos, não estamos livres do medo e 
de tantas fraquezas. Mas estamos para sempre 
livres do medo de nunca termos tentado. [.] 


(Disponivel em: http-//vida-estilos 
manun/o-alto-preco-de-viverlonge-de- 


váso com br/blogs/ruth. 
Acesso em: 25/7/2015) 


nt mm tra 


felicitar — Transitivo direto. Com adjunto adverbial, pede a 
preposição por: Felicitou o filho pelo êxito no vestibular. 


FEM — Fundo Educacional do Mercosul. 


fêmur — Adjetivo correspondente: femoral (músculo femoral, 
artéria femoral). 


Fenaban — Federação Nacional dos Bancos. Fenabrave — 
Federação Nacional da Distribuição de Veículos Automotores. 


ferir/ferir-se — Quando o sujeito pratica e sofre a ação, o verbo é 
pronominal. Compare: Paulo feriu Maria. Maria se feriu. Eu me 
feri. Nós nos ferimos. Eles se feriram. 


FGTS — Fundo de Garantia do Tempo de Serviço. 
FGV — Fundação Getulio Vargas. 

FHB — Fundação Hemocentro de Brasília. 

FHDF — Fundação Hospitalar do Distrito Federal. 
FIA — Federação Ibero-Americana de Acústica. 
FIA — Federação Internacional de Automobilismo. 
Fibra — Federação das Indústrias do Distrito Federal. 


fibrilação — Tremores ou contrações rápidas e descoordenadas 
de pequenas fibras musculares. 


fibroma — Tumor benigno de tecido conjuntivo. Pode ocorrer em 
qualquer parte do corpo. E mais comum no útero. 


ficar de pélficar em pé — Tanto faz. Mas, em ambas, pé fica no 
singular. 


Fida — Fundo Internacional de Desenvolvimento Agrícola. 
Fide — Federação Internacional de Direito Europeu. 


Fidep — Fundo de Incentivo para o Desenvolvimento do Ensino e 
Pesquisa. 


FIDH — Federação Internacional de Direitos Humanos. 


Fies — Fundo de Financiamento ao Estudante do Ensino 
Superior. 


Fifa — Federação Internacional de Futebol Associado 
(Fédération Internationale de Football Association). 


figadal — Vem de fígado. 


Fiji — Nome oficial: República de Fiji. Nacionalidade: fijiana. 
Localização: Oceania. Capital: Suva. Extensão territorial: 
18.274km?2. Divisão: cinco regiões. Cidades principais: Suva, 
Lautoka, Nadi, Lami, Labasa, Nausori. Limite: Oceano Idioma: 
fiiano, inglês (oficiais), hindi. Governo: República Pacífico. 
parlamentarista. Religião: cristã, hindu, com minoria islâmica. 
Hora local: +15h. Cli tropical. Data nacional: 11/10 
(Independência). Moeda: dólar fijiano. População total: 
854.098 (2010). 


filantropo — É paroxitono. 


Filipinas (as) — Nome oficial: República das Filipinas. 
Nacionalidade: filipina. Localização: Sudoeste asiático. 
Capital: Manila. Extensão territorial: 300.000km2. Divisão: 
13 Províncias, a capital e a região autônoma de Mindanao. 
Cidades principais: Manila, Quezon City, Caloocan, Davao. 
Limite: Oceano Pacífico. Idioma: filipino e inglês. Governo: 
República presidencialista. Religião: católica, protestante, com 
minoria islâmica. Hora local: +11h. Clima: equatorial. Data 
nacional: 2/6 (Independência). Moeda: peso | filipino. 
População total: 93.616.853 (2010). 


fim/final — Use fim como substantivo e final como adjetivo: Fim 
de semana, fim do filme, fim do ano, fim da novela; partida 
final, solução final, capítulo final. 


Finame — Financiamento de Máquinas e Equipamentos. 
Finep — Financiadora de Estudos e Projetos. 


Finlândia (a) — Nome oficial: República da Finlândia. 
Nacionalidade: finlandesa. Localização: Europa nórdica. 
Ca Helsinque. Extensão territorial: 338.145km2. 
Divisão: 12 províncias. Cidades principais: Helsinque, 
Espoo, Tampere, Vantaa, Turku. Limites: Noruega (N), Rússia 
(L), Golfo da Finlândia (S), Golfo de Bótnia e Suécia (O). 
Idioma: finlandês e sueco. Governo: República com forma 
mista de governo. Religião: cristã (luteranos), minoria 


ortodoxa. Hora local: +5h. Clima: temperado continental. Data 
nacional: 6/12 (Independência). Moeda: euro. População 
total: 5.345.826 (2010). 


Fiocruz — Fundação Oswaldo Cruz. 
Fipe — Fundação Instituto de Pesquisas Econômicas. 


Fisa — Fédération Internationale du Sport Automobile 
(Federação Internacional de Automobilismo Esportivo). 


fisco — Escreve-se com a inicial minúscula. 


FIT — Federação Internacional de Tênis (International Tennis 
Federation). 


FIT — Federação Internacional de Trampolim. 


FIVB — Federação Internacional de Voleibol (Fédération 
Internationale de Volleyball). 
FiYy — Federação Internacional de Yoga (International Yoga 


Federation). 


flagrante/fragrante — Flagrante é evidente (injustiça flagrante) 
ou ato de ser surpreendido (apanhado em flagrante, flagrante 
de pedofilia). Fragrante quer dizer perfumado: flores fragrantes. 


flash — Plural: flashes. Escreve-se sem grifo. 
flecha — com ch: Índios usam arco e flecha. 
flerte — Já está aportuguesado. 


flog — O conceito é parecido com o de blogue, mas com 
destaque para a fotografia. Os internautas que têm fotolog o 
usam tanto para expor fotografias artísticas, quanto para 
mostrar fotos pessoais. 


florir — Conjuga-se como falir. 

fluminense — Refere-se ao estado do Rio de Janeiro. 
FME — Fundo Monetário Europeu. 

FMI — Fundo Monetário Internacional. 


FMI — International Monetary Fund (Fundo Monetário 
Internacional). 


FNCE — Fórum Nacional dos Conselhos Estaduais de Educação. 


FND — Fundo Nacional de Desenvolvimento. 
FNDE — Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação. 
FNS — Fundo Nacional de Saúde. 


Fnulad — Fundo das Nações Unidas para a Luta contra o Abuso 
de Drogas. 


Fnur — Fundo das Nações Unidas para os Refugiados. 


foguete antitanque — Arma portátil que dispara apenas uma 
granada antitanque movida a foguete, também conhecida 
como bazuca (nome de um lança foguetes antitanque usado 
na Segunda Guerra Mundial pelos norte-americanos). O mais 
difundido atualmente é o RPG-7 de fabricação russa. As 
Forças Armadas brasileiras usam modelos lançáveis de tubos 
descartáveis. Esses tubos vazios são muito encontrados na 
posse de traficantes, mas não possuem nenhuma utilidade 
letal. Servem para intimidar grupos rivais. 


foguete de saturação — Arma de artilharia. Normalmente são 
usados em lançadores múltiplos para cobrir uma grande faixa 
de terreno. O Brasil fabrica o melhor desses sistemas, o Astros 
(veja armas de artilharia, calibre (armas de artilharia) e modo 
de alimentação). 


fora da lei — Invariável, não tem feminino, masculino, singular ou 
plural: o fora da lei, a fora da lei, os fora da lei, as fora da lei. 


foragir-se — Defectivo, conjuga-se como falir. 
força-tarefa — Plural: forças-tarefa ou forças-tarefas. 


formar — O diretor forma a equipe, mas a equipe se forma. A 
universidade forma o aluno, mas o aluno se forma. 


formariformar-se — Em algumas construções, o 
verbo é pronominal. A universidade forma o 
aluno, mas o aluno se forma. Assim como eu me 
formo, ela se forma, nós nos formamos, eles se 
formam. 


Fórmula 1 (F-1), Fórmula 3 (F-3), Fórmula 3000, Fórmula Ford, 
Fórmula Indy (F-Indy) — Escrevem-se assim. 


Forplad — Fórum Nacional de Pró-Reitores de Planejamento e 
Administração. 


Forpronu — Força de Proteção das Nações Unidas. 
fórum — Assim, com acento. 


foto — Pede hífen quando seguido de h e o. No mais, é tudo 
colado: foto-heliografia, fotojornalismo, fotossíntese, fotofobia, 
fotoirradiação, fotoelétrico. Diminutivos: fotinha, fotozinha. 


fotolog — Veja flog. 
FRA — Agência dos Direitos Fundamentais da União Europeia. 


fragata — Navio de combate especializado usado em escolta. 
Pode ser antissubmarino ou antiaéreo. 


Franave — Companhia de Navegação do São Francisco. 


França (a) — Nome oficial: República Francesa. 
Nacionalidade: francesa. Localização: Europa Ocidental. 
Capital: Paris. Extensão territorial: 551.500km2. Divisão: 22 
regiões administrativas, quatro Departamentos de Ultramar, 
quatro Territórios de Ultramar e duas Coletividades Territoriais. 
Cidades principais: Paris, Marselha, Lyon, Toulouse, Nice, 
Estrasburgo, Nantes, Bordeaux, Saint-Étienne. Montpellier, Le 
Havre, Rennes, Reims, Toulon, Lille, Brest. Limites: Bélgica e 
Canal da Mancha (N), Luxemburgo e Alemanha (NE), Suíça e 
Itália (L), Mar Mediterrâneo (S), Andorra e Espanha (SO). 
Idioma: francês. Governo: República com sistema misto. 
Religião: católica, minorias islâmica e protestante. Hora local: 
+4h. Clima: temperado oceânico, mediterrâneo (S). Data 
nacional: 14/7 (Queda da Bastilha). Moeda: euro. População 
total: 62.636.580 (2010). 


frankenstein — Escreve-se assim. 


frear — Conjuga-se como cear e passear. 
free shop — Plural: free shops. 


freelancer — Pessoa que executa trabalhos profissionais sem 
vínculo empregatício; frila. Escreve-se sem grifo. 


freilfrade — 1. Frei é forma reduzida de frade. Usa-se só antes 
do nome singular (nunca sobrenome): frei Carlos, frei Daniel. 2. 
Com sobrenome, mais de um nome ou na segunda referência, 
é a vez de frade, frades: Falei com o frade Castro. Referiu-se 
aos frades Carlos e Daniel. 


freio a tambor — Tipo de freio no qual duas sapatas com 
material de atrito são pressionadas por dentro do tambor 
contra a parte interna da roda. 


freio a disco — Tipo de freio no qual um disco de metal gira com 
a roda. Acionado o pedal, uma pinça e um conjunto de 
pastilhas impedem a rotação do disco. 


frente a frente — Sem crase. 
friíssimo — Superlativo de frio. 


frio/quente — 1. Usa-se para tempo: tempo quente, tempo frio, 
dia quente, dia frio, tarde quente, tarde fria. 2. A temperatura 
não pode ser quente ou fria. É alta ou baixa, elevada ou 
reduzida. 


fronteira — Veja divisa/fronteira/limite. 
FUB — Fundação Universidade de Brasília. 


fugir — Rege as preposições a e de: fugir ao perigo, fugir da 
polícia, fugir dos problemas. 
fui eu que — O verbo concorda com o antecedente do quê: Fui 


eu que falei com ele. Não fomos nós que assinamos o 
contrato. Foi ele que me orientou. 

fui eu quem — O verbo pode concordar com o pronome pessoal 
ou manter-se na 3? pessoa do singular: Fui eu quem bateu a 
porta. Foi ele quem bateu a porta. Fomos nós quem bateu a 
porta. Foram eles quem bateu a porta. Fui eu quem bati a 
porta. Foi ele quem bateu a porta. Fomos nós quem batemos a 
porta. Foram eles quem bateram a porta. 


full HD — Presente nos televisores capazes de captar imagens 
em alta definição superior a 1080p. 


Funabem — Fundação Nacional do Bem-Estar do Menor. 
Funai — Fundação Nacional do Índio. 


Funap — Fundação de Amparo ao Trabalhador Preso do Distrito 
Federal. 


Funarte — Fundação Nacional de Artes. 
Funasa — Fundação Nacional de Saúde. 


Funbec — Fundação Brasileira para o Desenvolvimento do 
Ensino de Ciências. 


Fundaj — Fundação Joaquim Nabuco. 


Fundarpe — Fundação do Patrimônio Histórico e Artístico de 
Pernambuco. 


Fundeb — Fundo de Manutenção e Desenvolvimento da 
Educação Básica e de Valorização dos Profissionais da 
Educação. 


Fundef — Fundo de Manutenção e Desenvolvimento do Ensino 
Fundamental e de Valorização do Magistério. 


Fundescola — Fundo de Fortalecimento da Escola. 


Funrural — Fundo de Assistência e Previdência do Trabalhador 
Rural. 


furta-cor — Plural: furta-cor ou furta-cores:sedas furta-cor, sedas 
furta-cores. 


furto — Subtração de coisa alheia móvel para si ou para outrem. 
Não confundir com roubo. Exemplo: alguém furta uma mala no 
aeroporto enquanto o proprietário compra o bilhete aéreo. 


Fust — Fundo de Universalização dos Serviços de 
Telecomunicações. 


Fuvest — Fundação Universitária para o Vestibular. 


fuzil — Arma portátil de alta capacidade de uso privativo das 
Forças Armadas e polícias estaduais e federal. Pode ser 
manual, semiautomático ou automático (veja armas portáteis, 
calibre (armas portáteis) e modo de alimentação). 


fuzil automático — Dispara rajadas. Tipo de arma extremamente 
comum entre narcotraficantes e quadrilhas organizadas, 
apesar de ser de uso privativo das Forças Armadas e polícias 


estaduais e federal. Os modelos mais comuns são o M16, AK- 
47 eo FAL. O AR-15 é uma versão semiautomática do M16. 


fuzil pesado — Capaz de disparar cartuchos pesados (de calibre 
igual ou superior a 12,7mm) para destruir veículos inimigos e 
eliminar adversários a distâncias superiores a 1.500 metros 
(veja armas portáteis, calibre (armas portáteis) e modo de 
alimentação). De uso privativo das Forças Armadas e polícias 
estaduais e federal. 


fuzil-metralhadora — Equipado normalmente com um bipé 
(suporte em V invertido localizado sob o cano da arma). 
Normalmente usa um cartucho de fuzil (veja armas portáteis, 
calibre (armas portáteis) e modo de alimentação). Dispara 
rajadas. De uso privativo das Forças Armadas e polícias 
estaduais e federal. Os mais comuns no Brasil são o Browning 
BAR .30 e o Madsen 7,62mm (fabricados entre 1920 e 1930). 
Retirados de uso pelos militares, alguns foram entregues a 
polícias militares e podem ser encontrados nas mãos de 
traficantes. Também foram apreendidos nas mãos do 
narcotráfico fuzis-metralhadoras de fabricação checa (ZK-96), 
usados anteriormente pela Bolívia. 


G 
g— 72 letra do alfabeto. Plural: gês, gg. 


G20 — Grupo dos 19 países de economias desenvolvidas e 
emergentes, mais a União Europeia (África do Sul, Alemanha, 
Arábia Saudita, Argentina, Austrália, Brasil, Canadá, China, 
Coreia do Sul, Estados Unidos, França, Índia, Indonésia, Itália, 
Japão, México, Reino Unido, Rússia e Turquia). 


G8 — Grupo das oito autoproclamadas nações democráticas 
mais industrializadas (França, Estados Unidos, Reino Unido, 
Alemanha, Itália, Japão, Canadá e Rússia). 


Gabão (o) — Nome | ofici: República 'Gabonesa. 
Nacionalidade: gabonense. Localização: África equatorial. 
Capital: Libreville. Extensão territorial: 267.667km?2. Divisão: 
nove regiões. Cidades principais: Port-Gentil, Franceville. 
Limites: Camarões (N), Congo (L e S), Oceano Atlântico (0), 
Guiné Equatorial (NO). Idioma: francês. Governo: República 
mista. Religião: cristianismo, islamismo, ateísmo. Hora local: 


+4h. Clima: equatorial. Data nacional: 17/8 (Independência). 
Moeda: franco CFA. População total: 1.501.266 (2010). 


GAE — Gratificação de Atividade Executiva. 


Gâmbia — Nome oficial: República de Gâmbia. Nacionalidade: 
gambiana. Localização: África Ocidental. Capital: Banjul. 
Extensão territorial: 11.295km2. Divisão: seis províncias. 
Cidades principais: Serekunda, Brikama, Bakau, Farafenni. 
Limites: Senegal (N, L e S), Oceano Atlântico (O). Idioma: 
inglês. Governo: República presidencialista. Religião: 
islâmica, minorias cristã e animista. Hora local: +3h. Clima: 
equatorial. Data nacional: 18/2 (Independência). Moeda: 
dalasi. População total: 1.750.732 (2010). 


Gana — Nome : República de Gana. Nacionalidade: 

ganense. Localização: África Ocidental. Capital: Acra. 
Extensão territorial: 238.533km2. Divisão: seis províncias. 
i : Acra, Kumasi, Tamale, Tema, Sekondi- 
Takoradi. Limites: Burkina Fasso (N), Togo (L), Golfo da Guiné 
(S), Costa do Marfim (O). Idioma: inglês. Governo: República 
presidencialista. Religião: animista, islâmica, protestante, 
cristã africana, católica. Hora local: +3h. Clima: equatorial. 
Data nacional: 6/3 (Independência). Moeda: cedi. População 
total: 24.332.755 (2010). 


Gandhi — Escreve-se assim. 


gângster — Plural: gângsteres. 
ganha-pão — Plural: ganha-pães. 


ganhar — 1. Modernamente se usa o particípio ganho com todos 
os auxiliares: tem ganho, havia ganho, foi ganho, estava 
ganho. 2. Use as preposições por ou de para expressar 
resultado numérico: O São Paulo ganhou o jogo de 3 a 1 ou 
por3a1. 


ganhar grátis — É pleonasmo. Basta ganhar. 
Gapa — Grupo de Apoio e Prevenção da Aids. 
garçom — Com m no final. Plural: garçons. 


garrucha — Arma simples, de alimentação manual, carregada 
por trás (culatra). Cada cano é acionado por gatilho diferente 


(veja armas portáteis, calibre (armas portáteis) e modo de 
alimentação). 


gastar — O particípio gasto acompanha os auxiliares ser e estar; 
gastado, ter e haver: tem gastado, havia gastado, estava 
gasto, foi gasto. Modernamente, usa-se gasto com todos os 
auxiliares: foi gasto, está gasto, tinha gasto, havia gasto. 


gastro — Nas palavras compostas, pede hífen quando seguido 
de he o (gastro-hepático,gastro-observador).No mais, escreve- 
se sem hífen (gastrobronquite). Quando o segundo elemento 
começa por vogal, mantém-se o o: gastroenterite. 


gastroenterite — Inflamação do estômago e do intestino 
causada por infecção bacteriana ou viral. A forma gastrenterite 
também é correta. 


Gatt — General Agreement on Tariffs and Trade (Acordo Geral de 
Tarifas e Comércio). 


gay — Plural: gays. 
GB — Veja HD (hard disk). 


GB (gigabyte) — Unidade de medida de memória tanto RAM 
quanto em disco rígido. 


GDF — Governo do Distrito Federal. 

gê — Nome da 7 letra do alfabeto. Plural: gês ou gg. 

GEA — Gabinete Europeu do Ambiente. 

GED — Gratificação de Estímulo à Docência. 

GEF — Fundo Mundial para o Meio Ambiente. 

Geipot — Empresa Brasileira de Planejamento de Transportes. 


gêmeos — 1. Designa as pessoas nascidas do mesmo parto ou 
cada uma delas (gêmeo): Maria deu à luz gêmeos. Um gêmeo 
morreu logo depois do parto. 2. Quando nascem três, são 
trigêmeos; quatro, quadrigêmeos ou quádruplos; cinco, 
quíntuplos; seis, sêxtuplos; sete, sétuplos; oito, óctuplos; nove, 
nônuplos; dez, décuplos. 


geminado — As casas são geminadas, não “germinadas”. 


1 


Um blog não precisa tratar sempre do mesmo assunto. Pelo fato de abordarem assun- 

tos variados, os blogueiros, para facilitar o acesso a seus textos, utilizam tags, termos 

que funcionam como etiquetas para delimitar os assuntos de cada postagem. Entre 

os conjuntos de tags abaixo, qual corresponde ao texto lido? 

a. amizade, astrologia, comportamento, relacionamento, signos [2] it 
b. carreira, comportamento, trabalho 


€. amigos, amizade, ciúmes, comportamento, relacionamento 


xd. comportamento, morar fora, mudança, relacionamento, saudades, viagens 


4 


A, a) Querer estar em dois lugares opostos ao 
mesmo tempo. Os termos utizados foram lie 94 **-=+00 
aqui retorçados pelo termo dida 


Considere o título do texto: “O alto preço de viver longe de casa”. 


a. Podemos considerar que ele é ambíguo. Justifique essa afirmação e aponte seus 


dois sentidos possiveis. A atprassão ata preço pode ss referir tanto a alte custo finan- 
“cera quanto à uma grande tiicuidaçe, qualquer que seja 
b. Há no texto uma expressão que explicita essa ambiguidade. Identifique-a. “Muito além da valor do alugusl 
o ' H a Ao sentida de grande dificuldade, que o texto 
€. A qual dos sentidos possíveis no título corresponde o conteúdo do texto? relaciona à tata da família dos amigos é ts 


. cade decoram. 
A autora do texto, Ruth Manus, enumera alguns dos motivos pelos quais as pessoas 


a ic cã > Fugir da fome e da miséria. encontrar novas e únicas oportunidades 
deixam sua cidade de origem. Quais são eles? (Ut e CR ar aa 


Alinguagem de blogs é flexível, não tem um formato único. Ela pode, por exemplo, se 
valer de recursos utilizados mais frequentemente na literatura. Releia este trech: 


Dia do blog 
“A vida de quem inventa de voar é paradoxal, todo dia. É o peito Informalmente, o dia 31 de agosto 


eternamente dividido. É chorar porque queria estar lá, sem deixar de foi escolhido como a dia do blog. A ra- 
querer estar aqui” vão dessa escolha se deve ao fato de 


a. Explique qual é o paradoxo a que a autora se refere e identifique, no 
trecho, os termos cujo emprego constitui essa figura de linguagem. 
b. Além do paradoxo, há no trecho uma metáfora. Identifique-a e explique-a. 


O verbo, mar é uma metáfora. pais está empregada com o sentido de “sair de casa” À 
«. Releia agora os trechos a seguir e identifique qual contém uma 


metáfora. 31 DE AGOSTO | DIA DO BLOG 
. +BLOGDAY 


* “Ato homem foi lá e criou a roda. 
+ “a gente percebeu que poderia ir sem data para voltar” 
X« “essa vida que é um turbilhão de incertezas” 
cecerroes 


d. Levante hipóteses: A quais lugares se referem as palavras lá e aqui da frase “É cho- 
rar porque queria estar lá, sem deixar de querer estar aqui”, tendo-se como referên- 
cia a pessoa que “inventa de voar"? táé a citas de origem e aquié a nova cxdade da pessoa 


Ao mesmo tempo em que pode conter recursos literários, a linguagem de blogs pode 
se aproximar da que é usada em conversas informais. Há, no texto lido, alguns tre- 
chos que lembram uma conversa, dando a impressão de que a blogueira estivesse 
falando com seus leitores. A leitores do jornal O Estado de S. Paula, 


poa aba poa fonte do teto, 
a. Levante hipóteses: A quem a autora do blog se dirige? 2 umiarsutas engano o teto 


b. Quais são os trechos do texto que lembram uma conversa direta com os leitores? 
ç No 5º parágrafo, a autora utiliza o termo você repetidas vezes e, no 6º, faz algumas 
Justifique sua resposta. perguntas na 1º pessoa do plural, incluindo, assim, os leitores na reflexão. 
€. Identifique no texto termos que demostram informalidade, reforçando a caracte- 


ristica de proximidade entre a linguagem de blogs e de conversas informais. 
“Muito bem”, “Ai o homem fos lá a”, o usa de a gente repetidas vezes, “peito abe “perrengue”, “encarou”. 


Barroco. Letras é sons. Os gêneros digitais CAPÍTULO 1 


gene — Gene, não gen, é a unidade hereditária que determina as 
características de um indivíduo. 


gênero — Cargos e funções, se exercidos por 
mulher, escrevem-se no feminino. Presidente (ou 
presidenta), agente administrativa, secretaria- 
executiva servem de exemplo. Atenção ao 
exagero. Siga a índole da língua. Na concorrência 
de feminino e masculino, fique com o masculino 
plural. Filhos engloba filhos e filhas. Brasileiros, 
brasileiros e brasileiras. Amigos, amigos e 
amigas. Não caia no modismo irritante de 
discriminar — sem necessidade — o sexo das 
pessoas: os presentes e as presentes, os leitores 
e as leitoras, os embaixadores e as 
embaixadoras. Cruz-credo! 


genitor/genitora — Prefira pai e mãe. 


gente — A forma de tratamento a gente, coloquial, equivale a 
nós. Leva o verbo sempre para a terceira pessoa do singular (a 
gente fez, a gente trabalha). O adjetivo concorda com o sujeito: 
A gente estava cansado (homem). A gente estava cansada 
(mulher). 


geo — Pede hífen quando seguido de h e o (geo-história, geo- 
hidrografia, geo-observação).No mais, escreve-se tudo junto: 
geoeconômico, geossinclinal. 


Geórgia (a) — Nome República da Geórgia. 
Nacionalidade: georgiana. Localização: Extremo leste 
europeu. Capital: Tbilisi. Extensão territorial: 69.700km?. 
Divisão: quatro regiões. Cidades principais: Tbilisi, Kutaisi, 
Zugdidi, Gori, Marneuli, Batumi, Rustavi. Limites: Rússia (N e 
L), Azerbaijão (L e S), Armênia, Turquia (S), Mar Negro (O). 
Idioma: georgiano. Governo: República presidencialista. 

igião: ortodoxa (georgianos, armênios e russos), islâmica. 
Hora local: +7h. Clima: temperado continental. Data 
nacional: 9/4 (Independência). Moeda: lari. População total: 

4.219.191 (2010). 


geral — Pede hífen na designação de cargos, órgãos ou 
instituições: secretário-geral, secretaria-geral, diretor-geral, 
diretoria-geral. 


gerir — Conjuga-se como preferir. Em algumas pessoas, a 
clareza manda substituir o verbo. Em vez de eu giro, escreva 
eu administro, eu gerencio, eu dirijo. 


gerúndio (colocação) — A oração reduzida de gerúndio exige a 
posposição do sujeito: Baixando os juros, a taxa de câmbio vai 
saltar para R$ 1,50 no dia seguinte (jamais escreva: Os juros 
baixando...) 


gerúndio + embora: O gerúndio repele o embora. Não escreva 
embora sendo, embora saindo, embora trabalhando, mas 
embora seja, embora saia, embora trabalhe. 


gerúndio progressivo — 1. O gerúndio constrói orações 
subordinadas adverbiais que exprimem modo (saiu cantando), 
tempo (chegando o presidente, os ministros se levantaram), 
condição (mandando-me sair, obedeço), causa (chegando 
cedo, pôde concluir o trabalho). 2. Como oração adjetiva, só 
tem vez o gerúndio progressivo: “Vi Jesus expulsando os 
vendilhões do templo” (isto é: Vi Jesus, que estava expulsando 
os vendilhões do templo). 3. A índole da língua rejeita o 
emprego do gerúndio não progressivo em oração adjetiva: 
“Recebi uma caixa contendo 20 charutos”. O gerúndio, aí, não 
é progressivo (que estava contendo). Corrigindo: Recebi uma 
caixa com 20 charutos ou Recebi uma caixa que continha 20 
charutos. 


gestão — É sinônimo de administração (gestão de Dilma, gestão 
passada). Não use gestão no sentido de negociação, 
conversação ou entendimento. 


GID — Gratificação de Incentivo à Docência. 
gigabytes (GB) — Veja HD (hard disk). 


gigante — como adjetivo, flexiona-se em número: onda gigante, 
ondas gigantes. 


glamour/glamoroso/glamorizar — Escrevem-se assim. 
globetrotter — Pessoa que viaja mundo afora. 


GNU — Projeto criado pelo cientista Richard Stallman, em 1984, 
com o objetivo de criar um sistema operacional capaz de ser 
usado, adaptado e distribuído por qualquer pessoa sem que 
ela tenha de pagar licença de uso (princípio contrário ao da 
Microsoft, criadora do sistema operacional Windows).0 GNU 
deu origem ao software livre. O Windows é um software 
proprietário. 


Goiás — Capital: Goiânia. Situação geográfica: leste da Região 
Centro-Oeste. Área : 340.103,467km2?. Número de 
municípios: 246. Cidades principais: Anápolis, Luziânia. 
Limites: Tocantins (N), Minas Gerais (L e SE), Bahia (L), Mato 
Grosso do Sul (SO), Mato Grosso (O). População total: 
6.004.045 (2010). Gentílico/estado: goiano. Gentílico/capital: 
goianiense. Hora local em relação a Brasília: a mesma. 


golpe de Estado — Só o substantivo Estado escreve-se com a 
inicial maiúscula. 


gonorreia — Doença infecciosa, sexualmente transmissível, 
provocada pela bactéria gonococo. Também conhecida como 
blenorragia. 


gota — Acúmulo de ácido úrico nas articulações. Causa 
inflamação e dor. 


gota a gota — Escreve-se assim, sem crase. 


gourmet — Apreciador ou conhecedor de pratos finos. Não 
confunda com gourmand, que significa guloso, pessoa que 
come muito. 


governo — Escreve-se com a letra inicial maiúuscula quando 
fizer parte oficial do nome: Governo do Distrito Federal (mas 
governo federal, governo da presidente Dilma Rousseff). 


grá/grão — Forma reduzida de grande: grão (masculino) e grã 
(feminino). Usa-se sempre com hífen: grão-duque, grã- 
duquesa. 


grá-fino — Feminino: grã-fina.Plural: grã-finos, grã-finas. 


grama — 1. A medida de massa é masculina (o grama, o 
quilograma). 2. A relva é feminina: a grama do jardim. 


Granada — Nome oficial: Granada. Nacionalidade: granadina. 
Localização: América Central (Antilhas). Capital: St. 
George's. Extensão territorial: 344km2. Divisão: oito 
conselhos e uma cidade. Cidade principal: St. George's. 
Limite: Oceano Atlântico. Idioma: inglês. Governo: Monarquia 
parlamentarista da Comunidade Britânica. Religião: católica, 
protestante. Hora local: -1h. Clima: tropical. Data nacional: 
7/2 (Independência). Moeda: dólar do Caribe Oriental. 
População total: 104.342 (2010). 


Grande + nome de cidade — Em a Grande São Paulo, a Grande 
Brasília, a Grande Curitiba, subentende-se a palavra cidade. 
Daí o feminino. Se o nome da cidade for antecedido do artigo 
o, o masculino se mantém: o Grande Rio, o Grande Cairo. 


grande número de (concordância) — Trata-se do partitivo. O 
verbo pode concordar com o núcleo do sujeito (número) ou 
com o complemento: Grande número de estudantes saiu 
(saíram). 2. Se o verbo vem anteposto ao sujeito, concorda 
com o sujeito: Saiu grande número de estudantes. 


gratuito — Pronuncia-se como circuito e fortuito. 
grave — Condição que apresenta risco de morte. 
gravidez — Evite o plural gravidezes. Use gestações. 


Grécia (a) — Nome oficial: República Helênica. Nacionalidade: 
grega. Localização: Europa balcânica. Capital: Atenas. 
Extensão territori: 131.990km2. Divisão: dez regiões. 
Cidades principais: Atenas, Salônica, Pireu, Patras, 
Heráclion. Limites: Albânia (NO), Macedônia e Bulgária (N), 
Turquia (NE), Mar Egeu (L), Mar Mediterrâneo (S e O), Mar 
Jônico (O). Idioma: grego. Governo: República 
parlamentarista. Religião: ortodoxa grega, minoria islâmica. 
Hora local: +5h. Clima: mediterrâneo. Data nacional: 25/3 
(Independência). Moeda: euro. População total: 11.183.393 
(2010). 


greco — Na formação dos adjetivos pátrios compostos, usa-se 
sempre com hífen (greco-romano,greco-germânico).Nos 
demais compostos, sem hífen: grecolatria. 


grifo — Use grifo para escrever: 


1. Nome de jornais (exceto o jornal para o qual se escreve, 
grafado em negrito), cadernos e suplementos do jornal, 
revistas, livros, peças, novelas, óperas, filmes, músicas, obras 
de arte, seção de jornal ou revista, programas de TV, vídeo e 
rádio, palestras, exposições, CDs, teses, dissertações, 
monografias, jogos: Cidades, Turismo, Jornal do Brasil, 
Playboy, Dom Casmurro, Vestido de noiva, Tropicaliente, Aída, 
O poderoso chefão, Detalhes, Gioconda, Diário Econômico, 
Jornal da Globo, Um piano ao cair da noite. 


2. Palavras estrangeiras de uso não vulgarizado, que precisam de 
tradução (veja estrangeirismos): ofíside (impedimento de 
jogador de futebol), à clef (à chave). Os estrangeirismos 
comuns são grafados no mesmo tipo do texto: shopping, gay, 
know-how. 


3. Nomes científicos (o primeiro elemento tem inicial maiúscula; o 
segundo, minúscula): Coffea arabica (café), Rhea americana 
(ema). 


4. Endereços eletrônicos: fulanodetald dabrcombr. 


grosso modo — Significa de modo grosseiro, impreciso, 
aproximado. Não deve ser precedida da preposição a: A 
avaliação preliminar revelou, grosso modo, lucro superior a 100 
mil dólares. 


GSM — Sistema Mundial de Comunicações Móveis. 


GSMIGPRS , CDMA e TDMA — Tecnologias usadas pelas 
operadoras de telefonia celular. 


guarda — Forma nomes compostos. Olho na flexão. Se guarda 
for verbo, mantém-se invariável (guarda-roupas,guarda- 
pós,guarda-chuvas,guarda-vidas, guarda-móveis,guarda- 
costas).Se for substantivo, flexiona-se (guardas-civis, guardas- 
noturnos, guardas-florestais, guardas-mores). 


Guatemala (a) — Nome oficial: República da Guatemala. 
Nacionalidade: guatemalteca. Localização: América Central. 
Capital: Cidade da Guatemala. Extensão territorial: 
108.889km?. Divisão: 22 departamentos. Cidades principais: 
Cidade da Guatemala, Mixco, Villa Nueva, Chinautla, 
Amatitlán. Limites: México (N e O), Belize e Mar do Caribe (L), 


Honduras e El Salvador (SE), Oceano Pacífico (S). Idioma: 
espanhol. Governo: República presidencialista. Religião: 
católica, protestante, minorias sincretistas. Hora local: -3h. 
Clima: tropical. Data nacional: 15/9 (Independência). Moeda: 
quetzal. População total: 14.376.881 (2010). 


guerra fria — Nome comum, grafa-se com letras minúsculas. 


guia — Ele é o guia da excursão. Ela, a guia. No sentido geral, o 
guia: A senadora foi escolhida para ser o guia do grupo. 


Guiana (a) — Nome oficial: República da Guiana. 
Nacionalidade: guianense. Localização: América do Sul. 
Capit: Georgetown. Extensão territorial: 214.969km2. 
Divisão: dez regiões. Cidades principais: Georgetown, 
Linden, New Amsterdam. Limites: Oceano Atlântico (N), 
Venezuela (NO), Suriname (L), Brasil (S e SO). Idioma: inglês. 
Governo: República mista. Religião: protestante, católica, 
hindu, islâmica. Hora local: -1h. Clima: tropical (N) e 
equatorial (S). Data nacional: 23/2 (República). Moeda: dólar 
guianense. População total: 761.442 (2010). 


Guiné Equatorial (a) — Nome oficial: República da Guiné 
Equatorial. Nacionalidade: guinéu-equatoriana. Localização: 
África equatorial. Capital: Malabo. Extensão territorial: 
28.051km2. Divisão: sete regiões. Cidades principais: 
Malabo, Bata. Limites: Camarões (N), Gabão (L e S), Oceano 
Atlântico (O). Idioma: espanhol e francês. Governo: República 
presidencialista. Religião: católica, animista. Hora local: +4h. 
Clima: equatorial. Data nacional: 5/3 (Independência). 
Moeda: franco CFA. População total: 693.385 (2010). 


Guiné (a) — Nome oficial: República da Guiné. Nacionalidade: 
guineana. Localização: África. Capital: Conacri. Extensão 
te al: 245.857km2. Divisão: oito províncias. Cidades 
principais: Conacri, Nzérékoré, Kankan. Limites: Senegal e 
Mali (N), Guiné-Bissau (NO), Serra Leoa e Libéria (S), Costa 
do Marfim (L), Oceano Atlântico (O). Idioma: francês. 
Governo: República presidencialista. Religião: islamismo, 
minorias cristãs. Hora local: +3h. Clima: tropical. Data 
nacional: 2/10 (República). Moeda: franco guineano. 
População total: 10.323.755 (2010). 


Guiné-Bissau (a) — Nome oficial: República da Guiné-Bissau. 
Nacionalidade: guineense. Localização: África Ocidental. 
Capital: Bissau. Extensão territorial: 36.125km2. Divisão: 
nove regiões. Cidades principais: Bissau, Bafatá, Gabu. 
Limites: Senegal (N), Guiné (L e S), Oceano Atlântico (SO e 
S). Idioma: português, português crioulo, dialetos regionais. 
Governo: República mista. Religião: crenças tradicionais, 
islamismo, minorias cristãs. Hora local: +3h. Clima: 
equatorial. Data nacional: 10/9 (Independência). Moeda: 
franco CFA. População total: 1.647.380 (2010). 


Guinness — Escreve-se assim. 


H 


h— 82 letra do alfabeto. Plural: agás, hh. 


há — Na contagem de tempo, indica passado: Cheguei há duas 
horas. Mora aqui há cinco anos. Trabalha na empresa há 
pouco. 


há... atrás — O há indica tempo passado. Por isso rejeita a 
preposição atrás em construções do tipo Cheguei há duas 
horas atrás. Diga: Cheguei há duas horas ou Cheguei duas 
horas atrás. 


hálhavialdaqui a — 1. Na indicação de tempo, o 
verbo haver expressa ação passada ou iniciada 
no passado: Trabalho no jornal há dois anos. Fui 
à Europa há um mês. Cheguei há pouco. 


2. Se o verbo que acompanha haver estiver no 
pretérito imperfeito ou mais-que-perfeito, usa-se 
havia, não há: Paulo estava esperando havia 
muito tempo. Maria estivera em Brasília havia 
duas semana. 


3. Daqui a exprime ação futura: Haverá eleições 
daqui a dois meses. Daqui a mais ou menos duas 
horas começará o programa. O diretor vai chegar 
daqui a pouco. 


habeas corpus — Medida judicial que pode ser ajuizada por 
qualquer pessoa (não é necessário representação por 
advogado) para garantir a liberdade de ir e vir, violada ou sob 
ameaça de violação. Diz-se que o habeas corpus é preventivo 
quando ajuizado para evitar prisão iminente ou em fase de 
cogitação pela autoridade. Expressão latina, escreve-se sem 
grifo. A forma reduzida é hábeas. 


habeas data — Escreve-se sem grifo. 
habitat natural — É pleonasmo. Fique com habitat. 


haicai — Poema japonês constituído de três versos, dos quais 
dois são pentassílabos e um, o segundo, heptassílabo. 


Haiti (0) — Nome oficial: República do Haiti. Nacionalidade: 
haitiana. Localização: América Central (Antilhas). Capital: 
Porto Príncipe. Extensão territorial: 27.750km?2. ão: 
nove departamentos. ades principais: Porto Príncipe, 
Carrefour, Delmas. Limites: Oceano Atlântico (N), República 
Dominicana (L), Mar do Caribe (S), passagem de Sotavento 
(O). Idioma: francês e crioulo. Governo: República com forma 
mista de governo. Religião: católica, afro-americanas, 
protestante. Hora local: -2h. Clima: tropical. Data nacional: 
11 (Independência). Moeda: gourde. População total: 
10.188.175 (2010). 


hajalaja — Haja é forma do verbo haver; aja, do agir: É 
importante que haja critérios na seleção. Talvez ele aja sem 
pensar. 


haja vista/haja visto — 1. Haja vista, expressão invariável, tem o 
significado de veja-se:Ocorreram alguns imprevistos, haja vista 
a chegada dos estudantes ao comício. 2. Haja visto é o 
pretérito perfeito composto do verbo ver: que eu haja visto, que 
tu hajas visto, que ele haja visto. 


handebol — Escreve-se desse jeitinho. 


handheld ou PDA (personal digital assistant, ou assistente 
pessoal digital) — Agendas eletrônicas, palmtops, pocket 
PCs, etc. 


hanseníase — Doença infecciosa causada pelo bacilo de 
Hansen. Nunca usar os termos lepra, leproso ou morfético. O 


enfermo é hanseniano. 


haver — Impessoal, só se conjuga na 32 pessoa do singular em 
dois empregos. 1. No sentido de existir ou ocorrer: Há três 
pessoas na sala. Houve distúrbios durante a passeata. 2. Na 
contagem de tempo passado: Moro em Natal há cinco anos. 
Fui a Olinda há duas semanas. Estava na cidade havia dois 
meses. 


HD — Abreviatura de High Definition. Presente nos televisores 
capazes de captar imagens em alta definição, mas não 
superior a 1080p. 


HD (hard disk) — Substituível por disco rígido, peça do 
computador que tem por função armazenar dados. A 
quantidade de dados que cabem no HD de um computador 
comum é medida em gigabytes (GB). 


HDB — Hospital de Base de Brasília. 
HDL — High-Density Lipoprotein. 


helicóptero de ataque — Helicóptero armado e artilhado, 
equipado com mísseis, canhões e foguetes para destruir alvos 
adversários. 


help — Prefira arquivo de ajuda ou ajuda online. 
hematoma — Acúmulo de sangue em tecido ou órgão do corpo. 


hemero — Pede hífen quando seguido de h e o. No mais, é tudo 
colado: hemerobibliografia, hemeroteca. 


hemi — Pede hífen quando seguido de h. Nos demais casos, 
escreve-se tudo junto: hemi-hidratado, hemiparasita, 
hemiacrografia, hemissimétrico, hemirrombo. 


hemiplégico — Que está com paralisia de um dos lados do 
corpo. 


hemodiálise — Terapia de depuração do sangue por meio de 
aparelho que age como rim artificial. Não usar a forma 
genérica diálise, que pode ser aplicada em outros contextos. 


hepato — Pede hífen quando seguido de h e o. No mais, é tudo 
colado: hepatogástrico, hepatointestinal. 


hepta — Pede hífen quando seguido de h e a. No mais, é tudo 
junto: hepta-hidratação, heptabranco, heptacampeão. 


hérnia — Condição que ocorre quando um tecido ou órgão sai de 
sua posição normal e pressiona a região vizinha, formando 
caroço ou tumor. 


hétero —Substantivo: o hétero. 


hetero — Pede hífen quando seguido de h e o. No mais, é tudo 
junto: hétero-hemorragia, hétero-orexia, heterossexual, 
heterogêneo. 


hexa — Pede hífen quando seguido de h e a. Nos demais casos, 
vem tudo junto: hexa-hidratação, hexa-álcool, hexacampeão, 
hexadecimal, hexaédrico, hexarreator, hexassubstituto. 


HFA — Hospital das Forças Armadas (DF). 
HFAB — Hospital da Força Aérea de Brasília. 


hidro — Pede hífen quando seguido de h ou o. No mais, é tudo 
junto: hidro-herderita, hidro-oforia, hidroavião, hidromedicina, 
hidrorrepelente, hidrossemeadura, hidroelétrica (existe a 
variante hidrelétrica). 


hífen — Procure o prefixo na ordem alfabética. 


hi-lit (hi-lift) — Macaco com capacidade para levantar um veículo 
4x4 até 1,6m. 


hindulindiano — Hindu é o seguidor do hinduísmo. Indiano é o 
adjetivo relativo à Índia. 


hiper — Usa-se hífen quando seguido de h ou r. No mais, é tudo 
junto: hiper-herói, hiper-realismo, hipermercado, hipersensual. 


hipo — Pede hífen quando seguido de o. Nos demais casos, é 
tudo colado: hipo-ovarismo, hipoparanoico, hipossarcose, 
hiporrino, hipotireoidismo. 


hipotireoidismo — Escreve-se assim. 
hippie — Plural: hippies. Escreve-se sem grifo. 


hispano — Exige hífen quando entra na composição dos 
adjetivos pátrios. Nos demais casos, não: hispano-americano, 
hispanomania. 


6. Discuta com os colegas e o professor e depois indique, em seu caderno, as 
alternativas que apresentam afirmações corretas a respeito do texto lido. 


xa. A autora utiliza figuras de linguagem e expressa seus próprios sentimen- 
tos; isso não significa, porém, que todos os blogs sigam esse padrão, uma 
vez que textos postados em blogs não têm um formato fixo. 

b. Trata-se de um texto impessoal, pois está em 3º pessoa e não exprime a 
opinião da autora, que o escreve com base em textos de estudiosos sobre 
o assunto, como pode ser exemplificado pelas citações feitas no segundo 
parágrafo a propósito das invenções do homem ao longo da história. 

x, Trata-se de um texto extremamente pessoal, pois está em 1º pessoa e dá a impres- 
são de que a autora fala também de seus próprios sentimentos e de que ela pode 
tervivido uma situação parecida com a que descreve. 

d. O assunto explorado no texto é pouco polêmico, muito superficial e de fácil reso- 
lução, o que dificulta a possibilidade de discussão e prejudica o blog, que deveria 
ser um espaço em que internautas em geral pudessem falar de suas experiências e 
interagir com o blogueiro. 

x e. Embora adote um ponto de vista pessoal, a blogueira lança questões a seus lei- 
tores e se dirige diretamente a eles, dando margem à interação e à exposição de 
outras experiências e pontos de vista sabre o assunto. 


Leia, agora, alguns dos comentários sobre a postagem feita por Ruth Manus e respon- 
da às questões 7 e 8. 


L 

MM Jum 25, 2015 
Ruth, que legal seu texto. Não estou tão longe assim de casa, estou a pouco 
mais de 2000 km, mas, como não tenho dinheiro pra ir pra casa, é muito longe 
rs Sou estudante de arqueologia em Sergipe, mas sou de Poços de Caldas, MG, 
e estou neste exato momento bebendo sozinho em um apartamento “sozi- 
nho” e ler este texto me fez um bem muito legal Obrigado por compartilhar, 

além do texto, acredito que sua experiência de vida :) boa noite. 
2 Curtir Responder 


DP Jun 25, 2015 


Depois de passar por 5 Estados no Brasil e 3 nos EUA, posso dizer que Mi- 
nas segue como o lugar que sempre chamo de casa. Não pelo simples fato de 
ser o lugar onde eu nasci É algo que vai muito além disso. São as pessoas, a 
comida, o jeito de falar, as piadas, os sorrisos, o cheiro. Enfim, sou muito feliz 
por estar onde estou e passar por onde passei Mas não há nada como voltar 
pra casa depois de um longo voo. Estar longe nos faz compreender e enxergar 
melhor tudo o que há de belo, importante e essencial em nossas vidas. 

SCurtir Responder 


SM Jun 25, 2015 


Muito blá blá blá, a meu ver! Diálogo de gente totalmente dependente, 
| que não é capaz de fazer nada por si mesmo, ou que demorou bastante 
tempo para aprender a tomar suas próprias decisões! 


2Curtir Responder 
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história — Veja estória/história. 
HIV — Vírus da imunodeficiência humana, causador da Aids. 


Como o nome se refere a uma sigla formada de três letras, 
grafar em caixa-alta. 


hoje é/hoje são — Na determinação de datas, dias e horas, não 
estando claro o sujeito, o verbo concorda com o predicativo: 
Hoje é 1º de dezembro. Hoje são 25 de novembro. É uma 
hora. São duas horas. 


Holanda (a) — Nome oficial: Reino dos Países Baixos. 
Nacionalidade: holandesa. Localização: Europa Ocidental. 
Capital: Amsterdã (oficial), Haia (sede do governo). Extensão 
territorial: 40.844km2. Divisão: 12 províncias. Cidades 
principais: Amsterdã, Roterd: Haia, Utrecht, Eindhoven, 
Groningen, Tilburg, Haarlem. Limites: Mar do Norte (N e O), 
Alemanha (L), Bélgica (S). Idioma: holandês. Governo: 
Monarquia parlamentarista. Religião: protestante, católica, 
minoria islâmica, ateísta. Hora local: +4h. Clima: temperado 
oceânico. Data nacional: 30/4 (Aniversário da Rainha). 
Moeda: euro. População total: 16.653.346 (2010). 


homem-bomba — Plural: homens-bombas, homens-bomba. 


homo — Pede hífen quando seguido de h e o. No mais, é tudo 
junto: homo-ousiano, homofobia, homossexual. 


Honduras — Nome oficial: República de Honduras. 
Nacionalidade: hondurenha. Localização: América Central 
(istmo). Capital: Tegucigalpa. Extensão | terri Il: 
112.088km?2. Divisão: 18 departamentos. Cidades principais: 
Tegucigalpa, San Pedro Sula, Choloma, La Ceiba, El Progreso, 
Choluteca. Limites: Golfo de Honduras e Mar do Caribe (N), 
Guatemala (NO), Nicarágua (S). Idioma: espanhol. Governo: 
República presidencialista. Relif católica, minorias 
protestantes. Hora local: -3h. Clima: tropical. Data nacional: 
15/9 (Independência). Moeda: lempira. População total: 
7.615.584 (2010). 


hora/ora — 1. Hora significa 60 minutos: A velocidade da via é de 
60km por hora. Ganha R$ 100 por hora de trabalho. 2. Ora 
quer dizer agora: Por ora, a velocidade é de 40km por hora. O 
governo não pretende, por ora, editar nova medida provisória. 


hora extra — Sem hífen. Plural: horas extras. 


horas — 1. Sempre se usam com artigo: Trabalha entre as 2h e 
as 16h. 2. A abreviatura de hora é h; de minuto é min; de 
segundo, s (sem ponto). 3. Não há plural das abreviaturas. 4. 
As horas que indicam duração não se abreviam: A reunião 
durou 11 horas (não 11h). 5. Não se observam espaços entre o 
número e a abreviatura: 3h15, 0h30. 6. Só se escreve min se 
forem especificadas as horas até segundo: 3h15min16. (Em 
cronometragem esportiva, usam-se as abreviaturas h, mine s, 
mas milésimos de segundo dispensam abreviatura: 
5h30min2s35.) 7. Quando o fato ocorre em local com fuso 
horário diferente do de Brasília, escreve-se o horário 
equivalente entre parênteses: O jogo comecara às 17h30 
(14h30 em Brasília). 


hors-concours — Apresentado em exposicoes ou concursos 
sem concorrer a prêmios. Escreve-se sem grifo. 


hortelão — Feminino: horteloa. Plural: hortelãos, hortelões, 
horteloas. 


hortifrutigranjeiros — Grafa-se assim. 


HPV — Papilomavírus, causador de verrugas genitais ou 
condilomas. Alguns subtipos estão ligados ao aparecimento de 
câncer de colo do útero. Escreve-se em caixa-alta, por se tratar 
de sigla formada de três letras. 


Hran — Hospital Regional da Asa Norte (DF). 
Hras — Hospital Regional da Asa Sul (DF). 
HRT — Hospital Regional de Taguatinga (DF). 
HTML — Hyper Text Markup Language. 


HTML, XML — Especificações criadas para dar nome à 
linguagem que permite a troca de informações pela internet. 


HTTP — Hypertext Transfer Protocol. 
HUB — Hospital Universitário de Brasília. 


Hugo — Human Genome Organization (Organizacao do Genoma 
Humano). 


Hungria (a) — Nome oficial: República da Hungria. 
Nacionalidade: húngara. Localização: Europa central. 
Capital: Budapeste. Extensão territorial: 93.032km?. 
Divisão: 19 condados e a capital. Cidades principais: 
Budapeste, Debrecen, Miskolc, Szeged, Pécs, Gyôr. ites: 
Eslováquia (N), Romênia e Ucrânia (L), Sérvia e Montenegro e 
Croácia (S), Áustria e Eslovênia (O). Idioma: húngaro. 
Governo: República parlamentarista. Religião: católica, 
protestante. Hora local: +4h. Clima: temperado continental. 
Data nacional: 4/4 (Libertação). Moeda: forim. População 
total: 9.973.141 (2010). 


hurra/urra — Hurra é a exclamação. Urra, forma do verbo urrar. 


Huufma — Hospital Universitário da Universidade Federal do 
Maranhão. 


| 
i— 9 letra do alfabeto. Plural: is, ii. 
IAA — Instituto do Açúcar e do Álcool. 
IAB — Instituto de Arquitetos do Brasil. 
IAB — Instituto dos Advogados Brasileiros. 
IAEA — Agência Internacional de Energia Atômica (ONU). 


lapas — Instituto de Administração Financeira da Previdência e 
Assistência Social. 


Ibama — Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos 
Naturais Renováveis. 


Ibase — Instituto Brasileiro de Análises Sociais e Econômicas. 
IBC — Instituto Brasileiro do Café. 

IBCC — Instituto Brasileiro de Controle do Câncer (SP). 

IBDF — Instituto Brasileiro de Desenvolvimento Florestal. 


ibero — Na composição de adjetivos pátrios, liga-se ao segundo 
elemento com hifen: ibero-americano, ibero-germânico, ibero- 
francês. 2. Nos demais casos, tudo junto: iberolatria, 
iberorromance. 3. Paroxitona, a sílaba tônica é be (bé). 


IBGE — Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. 


Ibict — Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e 
Tecnologia. 


Ibram — Instituto do Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos do 
Distrito Federal. 


ICQ — Corruptela do inglês / seek you, eu procuro você. 


icterícia — Sinal clínico (não é doença) em que a pele e o branco 
dos olhos ficam amarelados por excesso de bilirrubina no 
sangue. Tem causas variadas. A mais comum é o mau 
funcionamento do fígado. 


IDH — Índice de Desenvolvimento Humano. 


IEA — International Energy Agency (Agência Internacional de 
Energia). 


IED — Sigla para improvised explosive device. São objetos 
explosivos improvisados instalados em estradas para destruir 
caminhões e veículos blindados inimigos. Muito empregados 
pela resistência iraquiana e pelo Talibã, no Afeganistão. Neste 
manual, usamos o termo mi improvisada (veja verbete). 


IEEE 1394 — Mais um dispositivo para troca de dados entre 
computador e equipamentos, como tocadores de MP3, 
máquinas digitais, notebooks, etc. A Apple, criadora dessa 
tecnologia, chama-a de Firewire. Nos produtos da Sony, o 
nome usado para ela é iLink. O dispositivo IEEE 1394 (ou 
Firewire, ou iLink) caracteriza-se por permitir a conexão de 63 
diferentes tipos de equipamentos e por transmitir dados a uma 
velocidade de 50MB por segundo. 


Iêmen (0) — Nome oficial: República do lêmen. Nacionalidade: 
iemenita. Localização: Oriente Médio. Capital: Sanaa. 
Extensão territorial: 527.968km2. Divisão: 17 províncias. 
Cidades principais: Sanaa, Áden, Ta'izz, Hodeidah. Limites: 
Arábia Saudita (N), Omã (L), Golfo de Áden (S), Mar Vermelho 
(O). Idioma: árabe. Governo: República presidencialista. 
Religião: islâmica (sunitas e xiitas). Hora local: +6h. Clima: 
árido tropical. Data nacional: 22/5 (Reunificação). Moeda: rial 
iemenita. População total: 24.255.928 (2010). 


IEP — Instituto Europeu de Patentes. 


lfes — Instituições Federais de Ensino Superior. 
lfma — Instituto Federal do Maranhão. 
Ifpe — Instituto Federal de Pernambuco. 


IFRN — Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 
Rio Grande do Norte. 


IFV — Transporte de tropas blindado. 


Igrejaligreja — Escreve-se com a inicial maiúscula quando se 
tratar da instituição e com minúscula quando se referir a 
templo: O cardeal defendeu a posição da Igreja. Lutava-se 
para separar a Igreja do Estado. A velha senhora ia à igreja 
todos os domingos. 


Ilhas Marshall (as) — Nome oficial: República das Ilhas 
Marshall. Nacionalidade: marshallina. Localização: Oceania. 
Capital: Majuro. Extensão territorial: 181km2. Divisão: 33 
municipalidades. Cidades principais: Darrit, Dalap, Uliga. 
Limite: Oceano Pacífico. Idioma: inglês e marshallês. 
Governo: República parlamentarista. Religião: cristianismo, 
outras, agnosticismo e ateísmo. Hora local: +15h. Clima: 
equatorial. Data nacional: 22/12. Moeda: dólar americano. 
População total: 54.439 (2010). 


Ilhas Salomão (as) — Nome oficial: Ilhas Salomão. 
Nacionalidade: salomônica. Localização: Oceania. Capital: 
Honiara. Extensão territorial: 28.896km?. Divisão: 4 distritos 
subdivididos em conselhos de governo. Cidades principais: 
Honiara, Gizo, Auki. Limite: Oceano Pacífico. Idioma: inglês. 
Governo: Monarquia parlamentarista da Comunidade 
Britânica. Religião: cristianismo. Hora local: +14h. Clima: 
equatorial. Data nacional: 7/7 (Independência). Moeda: dólar 
das Ilhas Salomão. População total: 535.699 (2010). 


Imaflora — Instituto de Manejo e Certificação Florestal e 
Agrícola. 


Imbel — Indústria de Material Bélico do Brasil. 
imbróglio — Escreve-se assim. 
IME — Instituto Monetário Europeu. 


imergir — Veja emergirlimergir. 

imigração — Veja emigrar/imigrar/migrar. 

imigrar — Veja emigrar/imigrar/migrar. 

iminente — Veja eminente/iminente. 

IML — Instituto de Medicina Legal ou Instituto Médico Legal. 
impeachment — Sem grifo. 


implicar — 1. Empregado no sentido de produzir 
como consequência, é transitivo direto, não pede 
preposição: No caso da casa própria, a 
suspensão do reajuste implicaria subsídio aos 
mutuários. A mudança do ministro implicou 
alteração da equipe econômica. 


2. No sentido de envolver, comprometer, é 
transitivo direto e indireto: A testemunha implicou 
o deputado no escândalo. 

3. Na acepção de ter implicância, é transitivo 
indireto, pede a preposição com: O diretor 
implicou com ele no primeiro encontro. 


impostos e taxas — Grafam-se com a inicial maiúscula: Imposto 
de Renda, Imposto sobre Circulação de Mercadorias (ICM), 
Taxa do Lixo. 


imprimido/impresso — Use imprimido com os auxiliares ter e 
haver (havia imprimido, tinha imprimido) e impresso com ser e 
estar (foi impresso, estava impresso). 


impugnar — Transitivo direto: A Justiça impugnou o resultado 
das eleições. 


IN — Imprensa Nacional. 
in extremis — Escreve-se sem grifo. 


Inamps — Instituto Nacional de Assistência Médica da 
Previdência Social (substituído pelo SUS, em 1993). 


Inas — Instituto de Assistência à Saúde dos Servidores do 
Distrito Federal. 


Inaugurar — Inauguramos alguma coisa, mas alguma coisa se 
inaugura. O governador inaugura o Restaurante do Povo. 
Inaugura-se hoje o Restaurante do Povo. 


Inaugurar o novo — É pleonasmo. Basta inaugurar. 
INB — Indústrias Nucleares do Brasil. 
incendiar — Conjuga-se como odiar. 


inclusivelaté — 1. Inclusive não é partícula de 
reforço. Deve ser empregada como antônimo de 
exclusive (O curso se estende de 24 de janeiro a 
2 de fevereiro, inclusive). 


2. Não a use como sinônimo de até em frases 
como esta: O presidente sugeriu, inclusive, que o 
preço dos combustíveis poderia cair. O certo é: O 
presidente sugeriu que os preços dos 
combustíveis até poderiam cair. 


incontinência — Dificuldade de um órgão ou estrutura em conter 
ou armazenar substância líquida ou sólida. 


incontinentelincontinenti — Incontinente é exagerado, sem 
moderação. Incontinenti, imediatamente, sem demora. 


Incra — Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária. 


independente/independentemente — 1. O adjetivo 
independente quer dizer livre: O Brasil ficou independente em 
1822. 2. Independentemente, advérbio, significa sem levar em 
conta: Ganha o mesmo salário independentemente do número 
de horas trabalhadas. 


Índia (a) — Nome oficial: República da Índia. Nacionalidade: 
Índiana. Localização: Ásia meridional. Capital: Nova Délhi. 
Extensão territorial: 3.287.590km2. Divisão: 26 estados e 
sete territórios. Cidades princip: Mumbai, Calcutá, Nova 
Délhi, Chennai, Bangalore, Hyderabad. Lii : China, Nepal 
e Bangladesh (N), Paquistão (NO), Mianmar e Bangladesh 


(NE), Golfo de Bengala (L), Oceano Índico (S), Mar da Arábia 
(O). Idioma: hindi e inglês. Governo: República 
parlamentarista. Religião: hindu, islâmica, minorias católica, 
protestante, sikh, budista e jainista. Hora local: +8h30. Clima: 
de monção (maior parte), tropical, equatorial (S), árido tropical 
(NO), de montanha (N). Data nacional: 15/8 (Independência). 
Moeda: rupia Índiana. População total: 1.214.464.312 (2010). 


indiano — Veja hindu/indiano. 


indicar — Quem indica indica alguma coisa ou alguém, mas não 
indica que. 


índios — Nomes de tribos indígenas se escrevem com inicial 
minúscula seguindo as normas da língua portuguesa: os tupis, 
os guaranis, os ianomâmis. Flexionam-se apenas em número: 
o índio calapalo, os índios calapalos, a índia calapalo, as Índias 
calapalos. 


indiscrição — Escreve-se assim, com i O adjetivo 
correspondente se grafa com e: indiscreto. 


Indonésia (a) — Nome oficial: República da Indonésia. 
Nacionalidade: indonésia. Localização: Sudoeste Asiático. 
Capital: Jacarta. Extensão territorial: 1.904.569km?2. Divisão: 
27 províncias. Cidades principais: Jacarta, Surabaia, 
Bandung, Medan, Semarang. Limites: Mar da China (N), Mar 
das Celebes (NE), Oceano Índico (O), Malásia (N da ilha de 
Bornéu), Papua-Nova Guiné (L). Idioma: indonésio, línguas e 
dialetos regionais. Governo: República presidencialista. 
Religião: islâmica, com minorias cristã, hindu e budista. Hora 
local: +10h. Clima: equatorial. Data nacional: 17/8 
(Independência). Moeda: rupia indonésia. População total: 
232.516.771 (2010). 


Inep — Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira. 


Ines — Instituto Nacional de Educação de Surdos. 
infante — Feminino: infanta. 


infantojuvenil — Escreve-se assim. 


infarto — Área de necrose de algum órgão do corpo (coração, 
pulmão, cérebro e outros) provocada pela interrupção do 
fornecimento de sangue. Sempre especificar, no caso de 
infarto do coração, que se trata de infarto do miocárdio. 


infecção — Condição provocada pela penetração e proliferação, 
no corpo, de organismos prejudiciais à saúde, como vírus, 
bactérias, fungos e protozoários. Não deve ser usada como 
sinônimo de contaminação. 


infinitivo — Um dos assuntos mais polêmicos da língua. Até hoje 
os gramáticos não chegaram a consenso sobre o emprego do 
infinitivo pessoal. O princípio básico que orienta o uso é a 
clareza. A flexão serve para indicar, sem ambiguidade, o 
sujeito do processo expresso pelo verbo. Assim, 
rigorosamente, só é obrigatória a flexão quando o infinitivo tem 
sujeito próprio, diferente do da oração principal: Saí (eu) mais 
cedo para irmos (nós) ao teatro. 


Se o infinitivo não estivesse flexionado, a frase estaria correta, 
mas não clara. Ao dizer Saí mais cedo para ir ao teatro, o 
sujeito do verbo ir seria eu (o mesmo da primeira oração), o 
que não corresponde à verdade. Eis outros exemplos: Era a 
última oportunidade de Branco e Zinho participarem da Copa. 
Para os governadores cortarem gastos, era necessário 
sacrificar projetos sociais. Ao sairmos de casa, começou a 
chover. Ouvia gritarem ao longe. 


Essa regra tem uma exceção: quando o sujeito do infinitivo for 
um pronome pessoal átono (me, te, o, nos, vos, Os) que serve, 
ao mesmo tempo, de complemento dos verbos ver, ouvir, 
deixar, fazer e mandar: Vios abandonar o recinto 
constrangidos. Depois de receber-nos cerimoniosamente, 
ouviu-nos reclamar das agruras da seca. O governo mandou- 
os devolver o dinheiro recebido a mais. Faça-os chegar a 
tempo, por favor. Ouviu-nos fazer projetos. 

Se o princípio básico que rege o emprego do infinitivo é a 
clareza, não se deve flexioná-lo quando a presença de outros 
índices é capaz de marcar o sujeito do verbo, como: 1. nas 
locuções verbais, em que a desinência do verbo auxiliar já 
indica o sujeito: Conseguimos sair cedo porque adiantamos o 
trabalho do fim de semana. 2. nas orações em que o sujeito da 


oração principal é o mesmo da oração subordinada: Saímos 
(nós) para fazer (nós) a entrevista. 3. quando não há referência 
a nenhum sujeito: “Navegar é preciso, viver não é preciso”. 4. 
quando, precedido da preposição de, preenche duas 
condições: ter sentido passivo e servir de complemento 
nominal a adjetivos como fácil, possível, bom, raro e 
assemelhados: Livros bons de ser lidos (serem lidos). 
Trabalhos difíceis de fazer (serem feitos). Ações passíveis de 
contestar (serem contestadas). Joias raras de encontrar 
(serem encontradas). 


inflamação — Reação a um estímulo anormal (pode ser físico, 
químico ou biológico) em vasos e tecidos próximos. As áreas 
inflamadas apresentam calor, rubor e aumento de tamanho. 


infligirinfringir — 1. Infligir significa aplicar pena, repreensão, 
castigo: A decisão do Congresso inflige novas perdas aos 
trabalhadores. 2. Infringir equivale a transgredir, violar, 
desrespeitar: Suas palavras infringiram o regulamento. 


informar — Quem informa informa: 1. alguém: A revista tem 
obrigação de informar os leitores. 2. de alguma coisa: O 
governo vai informar das mudanças na política de câmbio. 3. 
alguém de ou sobre alguma coisa: O diretor do Banco Central 
informou os parlamentares sobre as mudanças na política 
cambial. Ele informou-os da mudança de cálculo. 4. alguma 
coisa a alguém: Informei ao diretor que os encontros estavam 
cancelados. Informei-lhe o resultado do sorteio. 5. Informar-se 
de ou sobre alguma coisa: Informei-me dos (ou sobre os) 
possíveis desdobramentos da crise. 


infra — Pede hífen antes de h e a. Nos demais casos, é grafado 
diretamente ligado ao radical: infra-humano, infra-assinado, 
infraestrutura, — infrarregional, infrassom, | infravermelho, 
infraconstitucional. 


Infraero — Empresa Brasileira de Infraestrutura Aeroportuária. 


infravermelho — Concorda em gênero e número com o 
substantivo a que se refere: luz infravermelha, luzes 
infravermelhas. 


infringii 


— Veja infligir/infringir. 


iniciar — O presidente iniciou a sessão, mas a sessão se iniciou. 


E 


(Disponível em: http vida estilo estadio com br 
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Você deve ser uma recalcada. Pessoas altamente capazes e indepen- 
dentes têm sentimentos. Enquanto você... Bom, vc deve ter só gases! 
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Ahahahhaha.. 


Arrasou, DI! 
1Curtir Responder 


AME Jun 25,2015 

Fiquei receoso em não comentar, pois os 41 usuários que escreveram 
foram unânimes em elogiar o texto. Todos se identificaram de alguma for- 
ma e alguns até choraram. 

Mas pensando no método judeu, que alguém sempre precisa questio- 
nar a unanimidade, resolvi escrever e espero que não atinja ninguém, pois 
essa não é minha intenção. 

Bom, lendo seu texto, achei sentimentos típicos do sangue latino, cristão 
e doutrinado a crescer e viver perto da família. Não que isso seja ruim ou 
errado, pelo contrário, faz parte das nossas caracteristicas etnoculturais, 

Apesar de amar minha família e, como alguém comentou, ser o meu porto 
seguro, não tenho esse sentimento detalhado no teu texto. Não sinto saudade 
nenhuma da minha cidade natal, Porto Alegre, sinto, sim, saudade 
de momentos que vivi lá e que sei que não voltarão a acontecer pelo 
simples fato da linha do tempo ser continua. 

Não saí da minha cidade em busca de prosperidade, fui morar 
em outros lugares pelo simples fato de conhecer melhor o mundo, 
oshábitos sociais, diferentes práticas culturais, climas e sistemas ur- 
banos diferentes e, o mais importante, as pessoas de outros lugares. 

Claro que um bom trabalho, educação e um futuro melhor con- 
tam e muito para o êxodo, mas a qualidade de vida é a principal 
motivação que me faz mudar de cidade. Viver onde me sinta bem! 

Com certeza ainda não encontrei o local ideal para fincar ban- 
deira, até porque ainda preciso conhecer muitos outros lugares, mas de 
uma coisa eu já sei: não pretendo voltar para “casa” permanentemente 

Uma passagem a cada 6 meses com estadia de 4 ou S dias é o suficiente para 
carregar a bateria, rever os amigos de infância e matar a saudade da família. 
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Parabéns pela maneira respeitosa de expor sua opinião. Isso tem sido 
muito raro de se ver, especialmente online! 
2Curtir Responder 
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Barroco. Letras e sons. Os gêneros digitais capiTULO 1 mo 


injúria — A injúria se manifesta quando alguém é ofendido em 
sua dignidade ou decoro. Exemplo: chamar uma pessoa de 
corrupta (sem especificar qual o crime de corrupção cometido). 
Se especificar o crime, sabendo falsa a imputação, comete 
calúnia. 


Inmarsat — Organização Internacional de Telecomunicações 
Marítimas por Satélite. 


Inmet — Instituto Nacional de Meteorologia. 

Inpa — Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia. 
INPC — Índice Nacional de Preços ao Consumidor. 
Inpe — Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais. 
Inpi — Instituto Nacional da Propriedade Industrial. 
INSS — Instituto Nacional do Seguro Social. 


instituição — Escreve-se com a letra inicial maiúscula: 
Presidência da República, Senado Federal, Ministério da 
Fazenda, Poder Executivo, Poder Legislativo, Poder Judiciário, 
Igreja, Justiça, Exército. 2. Os cargos e títulos grafam-se com a 
inicial minúscula: presidente da República, senador, deputado, 
ministro da Fazenda, arcebispo, general, rei, príncipe. 


Instraw — Instituto Internacional de Treinamento e Pesquisa para 
o Desenvolvimento das Mulheres (ONU). 


Intelsat — Organização Internacional de Telecomunicações por 
Satélite. 


intempestivo — Veja tempestivo/intempestivo. 


inter — Pede hífen quando seguido de h e r. Nos demais casos, 
é tudo junto: inter.helênico, interracial, intersocial, intercolegial. 


interceptadores — Aviões especializados na destruição de 
bombardeiros. 


interessar — 1. a alguém: A matéria interessa ao sindicato. A 
informação não lhes interessa. 2. alguém em alguma coisa: 
Interessei-o na empresa. 


intermediar — Conjuga-se como odiar. odeio (intermedeio), 
odeia (intermedeia), odiamos (intermediamos), odeiam 


(intermedeiam); odiei (intermediei), odiou (intermediou), 
odiamos (intermediamos), odiaram (intermediaram); odiava 
(intermediava); que eu odeie (intermedeie). E por aí. 


internet — Escreve-se com inicial minúscula. 


intervir — Conjuga-se como o verbo vir. venho (intervenho), vem 
(intervém), vimos (intervimos), vêm (intervêm); vim (intervim), 
veio (interveio), viemos (interviemos), vieram (intervieram); 
vinha (intervinha); virei (intervirei); viria (interviria); vier 
(intervier), vier (intervier), viermos (interviermos), vierem 
(intervierem); viesse (interviesse). O gerúndio e o particípio têm 
a mesma forma — vindo (intervindo). 


intra — 1. Usa-se hífen antes de h e a. Nos demais casos, é 
grafado diretamente ligado ao radical: intra-atômico, intra- 
arterial, intra-histórico, intraintestinal, intrauterino, 
intrarregional, intrassistêmico, intramuscular. 


intubação (ou entubação) — Colocação de um tubo ou sonda 
em um paciente. É importante especificar sempre o tipo e a 
função da intubação utilizada. 


investir — 1. intransitivo: Em época de inflação alta, saber 
investir constitui questão de sobrevivência. 2. Investir contra: 
No assalto, o ladrão investiu contra o dono da casa. 3. Investir 
alguém de ou em: O presidente investiu o ministro de poderes 
extraordinários. O governador investiu Paulo de Castro no 
cargo de secretário da Saúde. 4. Investir alguma coisa em: Os 
empresários brasileiros investem pouco dinheiro no 
treinamento dos trabalhadores. 5. Pronominal (investir-se): 
Investiu-se no cargo com grande desenvoltura. 


ioS — sistema operacional da Apple, que atende apenas a 
aparelhos da marca. 


IP — Internet protocol, ou protocolo da internet. 
IPCA — Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo. 


IPDF — Instituto de Planejamento Territorial e Urbano do Distrito 
Federal. 


Ipea — Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada. 
Ipen — Instituto de Pesquisas Energéticas e Nucleares. 


Iphan — Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional. 


Iprev/DF — Instituto de Previdência dos Servidores do Distrito 
Federal. 


fp: 
ipsis litteris — Textualmente, significa pelas mesmas letras. 
Escreve-se sem acento e sem grifo. 


lon — letra do alfabeto (y). Plural: ípsilons. 


ipsis verbis — Quer dizer pelas mesmas palavras. Escreve-se 
sem grifo. 


ipso facto — Escreve-se assim. 

IPT — Instituto de Pesquisas Tecnológicas. 

IPTU — Imposto Predial e Territorial Urbano. 

IPVA — Imposto sobre Propriedade de Veículos Automotores. 


Ir afir para — 1. Ir a indica deslocamento breve: ir ao cinema, ir 
ao teatro, ir a São Paulo. 2. Ir para, deslocamento longo, em 
geral implica mudança: ir para São Paulo, ir para a França. 


irá + infinitivo — Não use. O futuro composto se forma com o 
presente do indicativo do verbo ir. Em vez de irei investigar, 
escreva vou investigar. Em lugar do irá estudar, fique com vai 
estudar. E assim por diante. 


lrã (o) — Nome oficial: República Islâmica do Irã. 
Nacionalidade: iraniana. Localização: Oriente Médio. 
Capital: Teerã. Extensão territorial: 1.648.000km?2. Divisão: 
28 províncias. Cidades princip: Teerã, Mashhad, Esfahan, 
Karaj, Tabriz, Shiraz. Limites: Azerbaijão e Mar Cáspio (N), 
Turquia e Armênia (NO), Turcomenistão (NE), Afeganistão e 
Paquistão (L), Golfo de Omã (S), Golfo Pérsico (S), Iraque (0). 
Idioma: persa, curdo, azari, balúchi, árab rmênio. Governo: 
República islâmica presidencialista. Rel islâmica. Hora 
local: +6h30. Clima: árido subtropical. Data nacional: 11/2 
(Pátria). Moeda: rial iraniano. População total: 75.077.547 
(2010). 


Iraque (0) — Nome oficial: República do Iraque. Nacionalidade: 
iraquiana. Localização: Oriente Médio. Capital: Bagdá. 
Extensão territorial: 438.317km2. Divisão: 15 governadorias 


e três regiões autônomas. Cidades principais: Bagdá, 
Mossul, Irbil, Kirkuk, Basra, Najaf. Limites: Turquia (N), lrã (L), 
Arábia Saudita (S), Kuwait e Golfo Pérsico (SE). Idioma: 
árabe, curdo. Governo: República parlamentarista. Religião: 
cris. tianismo. Hora local: +6h. Clima: tropical árido. Data 
nacional: 17/7 (Pátria). Moeda: dinar iraquiano. População 
total: 31.466.698 (2010). 


irascível — Assim, com um r. 


IRC (Internet Relay Chat) — Uma das primeiras redes de bate- 
papo da internet. Não confundir com o nome do programa mais 
usado para ela, o mIRC. 


Irlanda (a) — Nome oficial: República da Irlanda. 
Nacionalidade: irlandesa. Localização: Europa Ocidental. 
Capital: Dublin. Extensão territorial: 70.284km2. Divisão: 
quatro províncias. Cidades principais: Dublin, Cork, Galway, 
Limerick, Waterford. Limites: Irlanda do Norte (N), Mar da 
Irlanda (L), Canal de São Jorge (S), Oceano Atlântico (O). 
Idioma: irlandês e inglês. Governo: República com forma 
mista de governo. Religião: católica, minoria protestante. Hora 
local: +3h. Clima: temperado oceânico. Data nacional: 17/3 
(São Patrício). Moeda: euro. População total: 4.589.002 
(2010). 


isentado/isento — Use isentado com os auxiliares ter e haver 
(tinha isentado, havia isentado) e isento com ser e estar (foi 
isento, estava isento). 


islã — No sentido de islamismo, religião muçulmana, grafa-se 
com a inicial minúscula. Na acepção de mundo muçulmano, é 
nome próprio. 


Islândia (a) — Nome oficial: República da Islândia. 
Nacionalidade: islandesa. Localização: Europa (Atlântico 
Norte). Capital: Reykjavik. Extensão territorial: 103.000km?. 
Divisão: sete distritos. Cidades principais: Kópavogur, 
Hafnarfjôrdur, Akureyri. Limites: Mar da Groelândia (N), 
Oceano Atiântico (L, S e O). Idioma: islandês. Governo: 
República com forma mista de governo. Religião: protestante 
(luteranos). Hora local: +3h. Clima: subpolar (maior parte) e 


temperado oceânico (S). Data nacional: 17/6 (Pátria). Moeda: 
coroa islandesa. População total: 329.279 (2010). 


ISO — International Organization for -Standardization 
(Organização Internacional para Padronização). 


isquemia — Diminuição ou supressão da irrigação sanguínea 
para uma parte do organismo devido a uma obstrução. 


Israel — Nome ofici Estado de Israel. Nacionalidade: 
israelense. Localização: Oriente Médio. Capital: Jerusalém 
(capital nacional), Tel Aviv (reconhecida internacionalmente). 
Extensão territorial: 22.145km. Divisão: seis distritos. 
Cidades principais: Jerusalém, Tel Aviv, Haifa, Holon. 
Limites: Líbano (N), Síria (NE), Golfo de Acaba (S), Mar Morto 
e Jordânia (L), Egito e Mar Mediterrâneo (O). Idioma: 
hebraico, árabe, inglês. Governo: República parlamentarista. 
Religião: judaica, com minorias islâmica, cristã e drusa. Hora 
local: +5h. Clima: mediterrâneo. Data nacional: 14/5 
(Independência). Moeda: novo shekel. População total: 
7.285.033 (2010). 

israelense/israelita — Israelense é o natural ou o habitante de 
Israel. Israelita se refere à religião judaica ou ao povo de Israel 
no sentido bíblico: praça israelense, templos israelitas. 


ISSN — International Standard Serial Number (Número 
Internacional Normalizado das Publicações em Série). 


isto/isso/aquilo — Veja este/esse/aquele. 
ITA — Instituto Tecnológico de Aeronáutica. 


Itália (a) — Nome oficial: República Italiana. Nacionalidade: 
italiana. Localização: Europa Ocidental. Capital: Roma. 
Extensão territorial: 301.268km. Divisão: 20 regiões. 
Cidades principais: Roma, Milão, Nápoles, Turim, Palermo, 
Gênova, Bolonha, Florença, Catânia, Bari, Veneza, Messina, 
Verona, Trieste, Tarento, Pádua. Limites: Áustria e Suíça (N), 
França (NO), Eslovênia (NE), Mar Adriático (L), Mar 
Mediterrâneo (S e O). Idioma: italiano, siciliano, vêneto, sardo, 
friulano, romagnolo. Governo: República parlamentarista. 
Religião: católica. Hora local: +4h. Clima: mediterrâneo. Data 


nacional: 2/6 (República). Moeda: euro. População total: 
60.097.564 (2010). 


Itamaraty — Com y. 
ITI — Instituto Nacional de Tecnologia da Informação. 


J 


j — 103 letra do alfabeto. Plural: jotas, jj. 


já — Use o monossílabo só para indicar mudança de estado: O 
pai já não acredita na inocência da filha (ele acreditava, mas 
deixou de fazê-lo). Não recorra a ele para aumentar a linha: 
Presidente da Venezuela (já) ameaça romper com os Estados 
Unidos. 


já/mais — Nas indicações temporais, onde couber já, o mais não 
tem vez: Quando o socorro chegou, o acidentado já não 
respirava (não: não respirava mais). Já não há leis que inibam 
as invasões em Brasília (não: não há mais leis). Quando se 
divorciou, já não vivia com o marido (não: não vivia mais). 


jabuticaba — Escreve-se com u. 


Jamaica (a) — Nome ofici: Jamaica. Nacionalidade: 
jamaicana. Localização: América Central. Capital: Kingston. 
Extensão territorial: 10.990km2. Divisão: 14 paróquias. 
Cidades principais: Kingston, Spanish Town, Portmore, 
Montego Bay, May Pen. Limite: Mar do Caribe. Idioma: inglês. 
Governo: Monarquia parlamentarista. Religião: protestante, 
católica, rasta. Hora local: -2h. Clima: tropical. Data nacional: 
6/8 (Independência). Moeda: dólar jamaicano. População 
total: 2.729.909 (2010). 


Japão (o) — Nome oficial: Japão. Nacionalidade: japonesa. 
Localização: Ásia Oriental. Capital: Tóquio. Extensão 
territorial: 377.801km2. Divisão: 47 prefeituras. Cidades 
principais: Tóquio, Osaka, Yokohama, Nagoya, Sapporo, 
Kobe, Kyoto. Limites: China (SO), Rússia, Coreia do Norte e 
Coreia do Sul (O), Mar de Okhotsk (N), Mar da China Oriental 
e Taiwan (S) e Oceano Pacífico (L). Idioma: japonês. 
Governo: Monarquia parlamentarista. Religião: budismo, 
xintoísta, minoria cristã. Hora local: +12h. Clima: temperado 


continental. Data nacional: 11/2 (Fundação do país). Moeda: 
iene. População total: 126.995.411 (2010). 


JBB — Jardim Botânico de Brasília. 
Jim Balsillie (Blackberry) — Escreve-se assim. 
Jnict — Junta Nacional de Investigação Científica e Tecnológica. 


jogging — Tem dois significados: 1. como prática esportiva, ação 
de correr lentamente ou andar em passos ritmados, e 2. 
vestuário esportivo usado sobretudo para praticar jogging. 
Escreve-se sem grifo. 


Jordânia (a) — Nome oficial: Reino Hachemita da Jordânia. 
Nacionalidade: jordaniana. Localização: Oriente Médio. 
Capital: Amã. Extensão territorial: 89.342km?2. Divisão: oito 
províncias. Cidades principais: Zarqa, Irbid, Ar-Rusayfah. 
Limites: Síria (N), Iraque (L), Arábia Saudita (S e L), Israel (O). 
Idioma: árabe. Governo: Monarquia parlamentarista. 

o: islâmica (sunitas), minoria cristã. Hora local: +5h. 

: árido subtropical. Datas nacionais:  25/5 

(Independência), 18/8 (Coroação do Rei), 15/11 (Aniversário do 

Rei). Moeda: dinar jordaniano. População total: 6.472.392 

(2010). 


jota — Nome da 102 letra do alfabeto. Plural: jotas, jj. 
Joue — Jornal Oficial da União Europeia. 


JPEG, MPEG, MP3 — Extensões usadas em arquivos de 
fotografia, vídeo e música, respectivamente. 


juízes e tribunais — Juízes e tribunais não dão pareceres. 
Sentenciam, ordenam, mandam, determinam, condenam, 
absolvem. É errado dizer que o juiz ou o tribunal opinou ou deu 
parecer a favor ou contra alguém. 


júnior — Plural: juniores. Abreviatura do sobrenome Júnior: Jr. 


junta homocinética — Peça articulada que permite manter a 
velocidade entre o eixo de transmissão e a roda, 
independentemente do movimento da suspensão. 


juntamente com/junto com — Prefira com: O presidente, com (e 
não juntamente com) os ministros da Fazenda e da Saúde, 


participou da solenidade de entrega de comendas. 


junto a — É comum ver-se a locução junto a 
empregada inadequadamente em diferentes 
contextos: intermediou empréstimos junto ao 
Banco do Brasil; comprou o passe do jogador 
junto ao Barcelona; entendimentos junto ao BID. 
Junto a tem emprego muito restrito. Equivale a 
adido a (embaixador do Brasil junto ao Vaticano). 
Fora esse caso, deve-se procurar a preposição 
correta: intermediou empréstimos no (ou do) 
Banco do Brasil, comprou do Barcelona o passe 
do jogador; entendimentos com o BID. 


Justiça/justiça — Use a inicial grandona quando se tratar do 
Poder Judiciário e pequenina nos demais casos: A Justiça 
ordenou o pagamento dos militares. Não agiu com justiça. Fez 
justiça com as próprias mãos. 


K 


k — 112 letra do alfabeto. Plural: kas ou kk. 


kafkiano — Adjetivo relativo ao escritor tcheco Franz Kafka 
(1883-1924). 


KB (quilobyte) — Unidade de medida de memória tanto RAM 
quanto em disco rígido. 


kg — Abreviatura de quilograma. Escreve-se sem espaço, sem 
ponto e sem plural: 200kg. 


KHz (quilo-hertz), MHz (megahertz), GHz (giga-hertz) — 
Unidades de medida de frequência, erroneamente atribuídas à 
velocidade dos processadores. 

kibutz — Plural: kibutzes. 


Kiribati (o) — Nome oficial: República de Kiribati. 
Nacionalidade: quiribatiana. Localização: Oceania. Capital: 
Bairiki. Extensão territorial: 726km2. Divisão: 3 grupos de 
ilhas. Cidade principal: Bairiki. Limite: Oceano Pacífico. 
Idioma: ikirbati (oficial), inglês. Governo: República 


presidencialista. Religião: católica, protestante, minoria 
bahaísta. Hora local: +15h. Clima: equatorial. Data nacional: 
12/7 (Independência). Moeda: dólar australiano. População 
total: 100.835 (2010). 


km — Abreviatura de quilômetro. Escreve-se sem-sem-sem — 
sem espaço, sem ponto e sem plural: 10km. 


Kuwait (0) — Nome oficial: Estado do Kuwait. Nacionalidade: 
kuwaitiana. Localização: Oriente Médio (Golfo Pérsico). 
Capital: Cidade do Kuwait. Extensão territorial: 17.818km?, 
Divisão: cinco governadorias. Cidades principais: As- 
Salimiyah, Qalib ash Shuyukh, Hawalli. Limites: Iraque (N e 
O), Golfo Pérsico (L), Arábia Saudita (S). Idioma: árabe. 
Governo: Emirado islâmico. Religi islâmica, com minoria 
católica. Hora local: +6h. Clima: árido subtropical. Data 
nacional: 25/2 (Pátria). Moeda: dinar kuwaitiano. População 
total: 3.050.744 (2010). 


Kubitschek — Escreve-se dessa forma. 


kW — Símbolo do quilowatt. 
L 


| — 122 letra do alfabeto. Plural: eles, |l. 
labaredas de fogo — É pleonasmo. Basta labaredas. 


lady — Usa-se sem artigo: Falou com Lady Di. Lady Di morreu 
em acidente automobilístico. 


laissez-faire — Significa não intervenção no que fazem os 
outros. Também empregado para indicar a não interferência do 
Estado em determinadas atividades econômicas dos cidadãos. 
Escreve-se sem grifo. 


lança foguetes antitanque — Arma portátil que dispara apenas 
uma granada antitanque movida a foguete, também conhecida 
como bazuca (nome de um lança foguetes antitanque usado 
na Segunda Guerra Mundial pelos norte-americanos). O mais 
difundido atualmente é o RPG-7 de fabricação russa. 


lançar o novo — É pleonasmo. Basta lançar. 


Laos (o) — Nome oficial: República Democrática Popular do 
Laos. Nacionalidade: laosiana. Localização: Ásia meridional 
(Indochina). Capital: Vientiane. Extensão territorial: 
236.800km22, Divisão: 17 províncias. Cidades principais: 
Savannakhét, Pkxé, Xam Nua. Limites: China (N), Mianmar 
(NO), Vietnã (L), Camboja (S), Tailândia (O). Idioma: laosiano 
(oficial), francês, tai, futheung, hmong. Governo: República de 
partido único. Religião: budista, crenças tradicionais, minorias 
cristã e Islâmica. Hora local: +10h. Clima: tropical com chuvas 
de monções. Data nacional: 2/12 (Pátria). Moeda: kip 
laosiano. População total: 6.436.093 (2010). 


laparoscopia — Exame visual do interior da cavidade abdominal 
feito com o laparoscópio introduzido por meio de pequeno 
orifício. 


laparotomia — Abertura cirúrgica do abdome para diagnóstico 
dos órgãos internos e preparação para cirurgias. 


laptop — Escreve-se assim. 


laser — Com s: raio laser. Não confunda com lazer (folga, 
descanso). 


latino — Pede hífen na formação de adjetivos compostos (latino- 
americano, latino-eclesiástico, latino-eslavo, latino-helenico)e 
quando seguido de h e o. Nos demais casos, fica: latinofobia, 
latinofilia, latinomania. 


lato sensu — Significa em sentido lato, o contrário de stricto 
sensu. Escreve-se sem grifo. 


LBA — Legião Brasileira de Assistência. 

LBV — Legião da Boa Vontade. 

LCD — Tela de cristal líquido, com design fino e moderno. 

LCD e CRT — Tecnologias usadas em monitores de computador. 
LCI — Navio de desembarque de tropas de infantaria. 

LDB — Lei de Diretrizes e Bases da Educacao Nacional. 


Liechtenstein — Nome oficial: Principado de Liechtenstein. 
Nacionalidade: liechtensteinense. Localização: Europa 
central. Capital: Vaduz. Extensão territorial: 160km22, 


. As letras que aparecem antes de cada comentário são as iniciais do 
nome das pessoas que se manifestaram 
a. Quantas pessoas se manifestaram nesses comentários, no total? 


Ginco MM DE GM, PI, AMF 
b. Dessas pessoas, quantas concordam com o ponto de vista da blo- 


gueira? Quantas discordam? Três concordam /MM, DP. PM); cuas discordam (GM e AM) 


e. Quais fatos e/ou argumentos foram utilizados pelas pessoas que 
7 Às próprias aaperiências de viver longe de suas cidades de origem e atinida 
concordam? qc os sentimentos manifgstados pala blogueira 
d. Quais fatos e/ou argumentos foram utilizados pelas pessoas que 
discordam? 4º Próprias Experiências eo argumento de que a parsâmento d logueaé úpico 
de pessoas depandantes e imaturas ou de que o santimanto dela é própria da uma 
cura espacíica (latina, cristã, doutrinada 


B. Releia os comentários abaixo, os três feitos pela mesma pessoa. 


DP Jun 25, 2015 

Depois de passar por 5 Estados no Brasil e 3 nos EUA, posso dizer que 
Minas segue como o lugar que sempre chamo de casa. Não pelo simples 
fato de ser o lugar onde eu nasci. É algo que vai muito além disso. São as 
pessoas, a comida, o jeito de falar, as piadas, os sorrisos, o cheiro... Enfim, 
sou muito feliz por estar onde estou e passar por onde passei. Mas não 
há nada como voltar pra casa depois de um longo voc. Estar longe nos 
faz compreender e enxergar melhor tudo o que há de belo, importante e 
essencial em nossas vidas 


SCurtir Responder 


DP Jun 25, 2015 
CAME 

Parabéns pela maneira respeitosa de expor sua opinião. Isso tem sido 
muito raro de se ver, especialmente online! 


2Curtir Responder 


DP 
Em Jun 25, 2015 


Você deve ser uma recalcada. Pessoas altamente capazes e indepen- 
dentes têm sentimentos. Enquanto você. Bom, vc deve ter só gases! 


SCurtir Responder 


8. a) A pessoa elogiou a 


O primeiro dos três comentários é de apoio ao ponto de vista da blogueira, conforme — “maneira respeltasa” com 


indica a maneira como a pessoa se expressa em relação à sua terra natal. que outro intemata fez 
seu comentário, rassal 


a. Comparando-se os dois comentários seguintes, é possível observar posturas con- tando que se trata de um 


pr E comportamento “muito 
traditórias da pessoa. Em que consiste essa contradição? por plain 
. . de forma destespeitosa 
b. Tendo em vista o conteúdo do primeiro dos três comentários, levante hipóteses: quando aocamentaroutro 
Por que a pessoa teve essas atitudes contraditórias? Cemo concorda com o ponta de vista ds comentário, usa termos 
blogueira, a pessoa se senti ofendida pela. pejorativos e chatos “re 

elitica fita no comentário. calcada” e “ve deve tar sô 

gases” 


198 umioave 


PALAVRAS EM MOVIMENTO 


Divisão: dois distritos. Cidade principal: Schaan. Limites: 
Suíça (N, S e O), Áustria (L). Idioma: alemão. Governo: 
Monarquia parlamentarista. Religião: católica, com minoria 
protestante. Hora local: +4h. Clima: de montanha. Data 
nacional: 14/2. Moeda: franco suíço. População total: 35.446 
(2010). 


LED — Monitores e televisores LED nada mais são que 
aparelhos LCD que possuem iluminação feita por lâmpadas de 
LED, o que fornece mais qualidade da imagem e esquenta 
menos. Sigla de light-emitting diode ou diodo emissor de luz. 


legendário/lendário — Embora tenham a mesma origem, 
legendário e lendário usam-se em contextos diferentes. Ayrton 
Senna, uma legenda do esporte, é personagem legendário. O 
Negrinho do Pastoreio é uma lenda gaúcha, e ele, o Negrinho, 
personagem lendário. 


legiferar/legiferante — Assim, sem s. 


lei — Use letra maiúscula quando a lei tiver número ou nome: Lei 
2.328, Lei de Diretrizes e Bases da Educação, Lei Áurea. Na 
segunda referência, letra minúscula. 


Lei Magna, Lei Maior — Iniciais maiúsculas. 


lembrar — Quem lembra: 1. lembra alguma coisa: A nova casa 
lembrava velhos casarões paulistas. 2. lembra alguma coisa a 
alguém ou alguém de alguma coisa: O professor lhe lembrou a 
data da prova. A secretária lembrou o chefe de que a 
campanha estava em execução. 3. lembra-se de alguma coisa 
ou de alguém: Lembrou-se do compromisso assumido. 
Lembrou-se do amigo distante. 


ler — Atenção ao presente do indicativo: eu leio, ele lê, nós 
lemos, eles leem. (A reforma ortográfica cassou o acento do 
hiato eem.) 


LER — Lesão por esforço repetitivo. 


lesalleso — É adjetivo, não verbo. Deve concordar 
em gênero e número com o substantivo a que se 
refere: lesa-patria, leso-patriotismo, lesas-patrias, 
lesos-patriotismos. 


Lesoto (o) — Nome oficial: Reino do Lesoto. Nacionalidade: 
lesota. Localização: África austral. Capital: Maseru. Extensão 
territorial: 30.355km?. Divisão: 10 distritos. 
principais: Maputsoe, Teyateyaneng, Mafeteng. Limite: África 
do Sul. Idioma: inglês, sessoto. Governo: Monarquia 
parlamentarista. Reli católica, protestante, animista. Hora 
local: +5h. Clima: tropical de altitude. Data nacional: 4/10 
(Independência). Moeda: loti. População total: 2.084.182 
(2010). 


Letônia (a) — Nome l: República da Letônia. 
Nacionalidade: letã. Localização: Europa báltica. Capital: 
Riga. Extensão territorial: 64.500km?2. Divisão: 26 distritos. 
Cidades principais: Daugavpils, Liepaja, Jelgava, Jurmala. 
Limites: Estônia (N), Federação Russa (L), Belarus (SE), 
Lituânia (S), Golfo de Riga, Mar Báltico (O). Idioma: letão 
(oficial), russo. Governo: República parlamentarista. Religião: 
protestante, católica, minoria ortodoxa. Hora local: +5h. 
Clima: temperado continental. Data nacional: 21/7 
(República), 21/8 (Independência). Moeda: lats. População 
total: 2.240.265 (2010). 


leucemia — Tipo de câncer caracterizado pela produção 
desordenada de células brancas do sangue (leucócitos). 


lhe/o — 1. Lhe tem duas funções. Uma: funciona como objeto 
indireto. No caso, complementa verbo transitivo indireto. É o 
caso de oferecer, agradecer, obedecer: Ofereci-lhe um 
cafezinho (quem oferece oferece alguma coisa a alguém). 
Agradeço-lhe o favor (quem agradece agradece alguma coisa 
a alguém). Obedecemos-lhe sem discussão (quem obedece 
obedece a alguém). A outra: funciona como adjunto adnominal. 
Substitui o possessivo seu, sua, dele, dela: Acariciou-lhe os 
cabelos (acariciou seus cabelos). Invejou-lhe o vestido (invejou 
o vestido dela). Encheu-lhe os bolsos de balas (encheu seus 
bolsos de balas). 2. O o e o a funcionam como objeto direto: 
João a ama (João ama Maria). O diretor os cumprimentou (o 
diretor cumprimentou os funcionários). 


Líbano (o) — Nome oficial: República do Líbano. 
Nacionalidade: libanesa. Localização: Oriente Médio. 


Capital: Beirute. Extensão territorial: 10.400km?2. 
seis províncias. Cidades principais: Trípoli, Sayda, Tiro, An 
Nabatiyah at Tahta. Limites: Síria (N e L), Israel (S), Mar 
Mediterraneo (O). Idioma: árabe (oficial), francês, curdo, 
armênio. Governo: República parlamentarista. Religião: 
Islâmica, católica, ortodoxa, drusa. Hora local: +5h. Clima: 
mediterrâneo. Data nacional: 21/11 (Independência). Moeda: 
libra libanesa. População total: 4.254.583 (2010). 

Libéria (a) — Nome oficial: República da Libéria. 
Nacionalidade: Libériana. Localização: África Ocidental. 
Capital: Monróvia. Extensão territorial: 111.369km?. Divisão: 
13 condados. Cidades principais: Zwedru, Buchanan, 
Yekepa, Harper. Limites: Guiné (N), Serra Leoa (NO), Costa 
do Marfim (L), Oceano Atlântico (S e O). Idioma: inglês 
(oficial), bassa, Kpellé, kru, outros dialetos regionais. Governo: 
República presidencialista. Religião: animista, protestante, 
islâmica, minoria católica. Hora local: +3h. Clima: equatorial 
chuvoso. Data nacional: 26/7 (Independência). Moeda: dólar 
Liberiano. População total: 4.101.767 (2010). 


Líbia (a) — Nome oficial: República Árabe Líbia Popular e 
Socialista. Nacionalidade: líbia. Localização: África do Norte. 
Capital: Trípoli. Extensão territorial: 1.759.540km22, são: 
três províncias. Cidades principais: Benghazi, Misratah. 
Limites: Mar Mediterrâneo (N), Tunísia (NO), Egito (L), Chade 
(S), Sudão (SE), Níger (SO), Argélia (O). Idioma: árabe. 
Governo: República de partido único. Religião: islâmica 
(sunitas). Hora local: +5h. Clima: árido subtropical (N) e 
tropical (S). Data nacional: 1/9 (Revolução). Moeda: dinar 
líbio. População total: 6.545.619 (2010). 


líder/liderança — Seja concreto. Liderança é a qualidade do 
líder, o espírito de chefia: O regimento prevê voto de liderança. 
O chefe deve ter liderança. O técnico, sem liderança, não 
conseguiu evitar o conflito. Esta é a sala da liderança do 
partido. 2. Líder é a pessoa que exerce a liderança: Os líderes 
(não: as lideranças) do Congresso discutiram o projeto hoje. O 
presidente vai negociar com os líderes (não: lideranças) que se 
opõem ao projeto. 


liminar — Decisão proferida em processo pelo juiz (antes de citar 
a parte contrária) para assegurar que o direito pleiteado não 
pereça durante o período de tramitação da demanda. Exemplo: 
alguém ajuíza ação contra o poder público para impugnar ato 
administrativo que determina a demolição de sua casa por 
julgá-la construída em área de preservação ambiental. Sem a 
suspensão imediata do ato pelo juiz, o imóvel será derrubado. 
Assim, de nada valerá eventual sentença definitiva que 
reconheça a legitimidade da construção. 


limite — Veja divisa/fronteira/limite. 
limusine — Dessa forma. 
linfoma — Tumor nos tecidos linfáticos (geralmente maligno). 


líquor (ou líquido cefalorraquidiano) — Líquido que fica entre 
as membranas que revestem o cérebro e a medula. É colhido 
para exames, entre outros casos, quando há suspeita de 
meningite. 


litoral — Nome comum, escreve-se com a inicial minúscula: 
litoral nordestino, litoral gaúcho, litoral catarinense. 
Lituânia (a) — Nome oficial: República da Lituânia. 


Nacionalidade: lituana. Localização: Europa báltica. Capital: 
Vilnius. Extensão territoi 65.200km?2. Divisão: 10 
distritos. Cidades princip: Kaunas, Klaipeda. ites: 
Letônia (N), Belarus (L e S), Polônia (SO), Mar Báltico, 
província de Kaliningrado (O). Idioma: lituano (oficial), rn 
polonês. Governo: República parlamentarista. Il 
católica, com minoria protestante. Hora local: +5h. Clima: 
temperado continental. Data nacional: 20/7 (República), 11/3 
(Independência). Moeda: litas. População total: 3.255.324 
(2010). 


lobby, lobista — Adote essas formas. 
longa-metragem — Com hífen. Plural: longas-metragens. 


LPD — Navio doca para operação de helicópteros e LClIs em 
ações de desembarque de tropas. 


LST — Navio de desembarque de tanques. 


Luallua — Letra maiúscula quando nomear o astro (eclipse da 
Lua, os americanos fincaram a bandeira na Lua). Letra 
minúscula quando nomear a claridade da Lua (a claridade da 
lua). 


luso — Nos adjetivos pátrios, escreve-se com hífen. Nos demais 
casos, é tudo colado: luso-brasileiro, luso-americano, luso- 
germânico, lusófono, lusofonia. 


luxação — Deslocamento que leva à perda do contato entre duas 
superfícies de uma articulação. 


Luxemburgo — Nome oficial: Grão-Ducado de Luxemburgo. 
Nacionalidade: luxemburguesa. Localização: Europa. 
Capital: Luxemburgo. Extensão territorial: 2.586km?. 
Divisão: 12 cantões. Cidades principais: Esch-sur-Alzette, 
Differdange, Dudelange, Pétange. Limites: Bélgica (N e O), 
Alemanha (L), França (S). Idioma: luxemburguês (oficial), 
alemão, francês. Governo: Monarquia parlamentarista. 
Religião: católica, com minorias protestante e islâmica. Hora 
local: +4h. Clima: temperado oceânico. Data nacional: 23/6 
(Pátria). Moeda: euro. População total: 491.772 (2010). 


M 


m — 132 letra do alfabeto. Plural: emes, mm. 
MAB — Movimento dos Atingidos por Barragens. 
MAB — Museu de Arte da Bahia. 

MAB — Museu de Arte de Brasília. 


Macedônia (a) — Nome oficial: República da Macedônia. 
Nacionalidade: macedônia. Localização: Europa balcânica. 
Capital: Skopje. Extensão territorial: 25.713km2. Divisão: 34 
distritos. Cidades principais: Bitola, Kumanovo, Prilep, 
Tetovo. Limites: Sérvia e Montenegro (N), Bulgária (L), Grécia 
(S), Albânia (O). Idioma: macedônio (oficial), albanês, sérvio, 
croata, turco, valaco, rom. Governo: República 
parlamentarista. Religião: ortodoxa, islâmica. Hora local: +4h. 
Clima: mediterrâneo. Data nacional: 8/9 (Independência). 
Moeda: dinar macedônio. População total: 2.043.360 (2010). 


macho/fêmea — Para distinguir o gênero do animal, acrescenta- 
se macho ou fêmea: cobra macho, cobra fêmea, jacarés 
machos, jacarés fêmeas. 2. Ao se referir a pessoas ou coisas, 
macho se flexiona em gênero e número: mulher macha, 
mulheres machas; homem macho, homens machos. 

maçom — Assim, com m. 

má-criação/malcriação — Existem as duas formas. 


macro — Pede hífen quando seguido de h ou o: macro-história, 


macro-organização, macroeconomia, macrorregião, 
macrossistema. 
Madagascar — Nome ofici República Democrática de 


Madagáscar. Nacionalidade: malgaxe. Localização: África 
Oriental (Oceano Índico). Capital: Antananarivo. Extensão 
territorial: 587.041km2. Divisão: 28 regiões. Cidades 
principais: Toamasina, Antsirabe, Mahajanga, Fianarantsoa. 
Limites: Oceano Índico (N, L e S), Canal de Moçambique (0). 
Idioma: malgaxe, francês (oficiais), hova, dialetos regionais. 
Governo: República parlamentarista. Religião: animista, 
católica, protestante, minoria islâmica. Hora local: +6h. Clima: 
tropical (maior parte) e árido tropical (extremo sul). Data 
nacional: 26/6 (Independência). Moeda: ariary. População 
total: 20.146.442 (2010). 


MAE — Mercado Atacadista de Energia Elétrica. 


maior empresa x primeira empresa — Diz-se a maior empresa 
do Brasil ou a primeira empresa em faturamento. É redundante 
misturar o numeral com o adjetivo maior como a primeira maior 
empresa, a segunda maior empresa, a quarta maior empresa. 


mais/já — Veja já/mais. 
mais/mas — 1. Mais é o contrário de menos: Estudo mais 
(menos) que ele. Gostaria de viajar mais (menos). 2. Mas quer 


dizer porém, todavia, contudo: Não apurou, mas escreveu a 
matéria. 


mais bem/mais mal — 1. Antes de particípio, usa- 
se mais bem ou mais mal: As francesas são as 
mulheres mais bem vestidas da Europa. E o 


candidato mais mal classificado nas pesquisas. 
Apresentou o relatório mais bem redigido da 
reunião. 


2. Se a frase indicar gradação, mesmo com 
particípio emprega-se melhor ou pior. Foi mal 
orientado e pior classificado. Os discursos eram 
bem redigidos e melhor proferidos. A peça foi 
bem ensaiada e melhor representada. 


3. Quando o advérbio não for seguido de 
particípio, empregue melhor ou pior. Teve o pior 
desempenho de sua carreira. Saiu-se melhor do 
que esperava. Apresentou o pior relatório da 
reunião. 


4. Na comparação, usa-se bem e mal: Na prova, 
Saiu-se mais bem do que mal. 


mais bom — Ao comparar atributos ou qualidades, use mais bom 
ou mais mau: Paulo é mais bom que mau (não use: Paulo é 
melhor que pior). A mesma construção serve para grande e 
pequeno: A casa é mais grande que pequena (não: A casa é 
maior que menor). 


mais de, menos de, cerca de, perto de (concordância) — 
Sujeito construído com expressões que indicam quantidade 
aproximada (mais de, menos de, cerca de, perto de) seguido 
de numeral leva o verbo a concordar com o numeral: Mais de 
uma pessoa ganhou na loteria. Mais de 100 pessoas 
ganharam na loteria. Atenção: Se houver ideia de 
reciprocidade, o verbo vai obrigatoriamente para o plural: Mais 
de um dos convidados se entreolharam com cumplicidade. 


mais grande — Veja mais bom. 

mais mal — Veja mais bem/mais mal. 
mais mau — Veja mais bom. 

mais pequeno — Veja mais bom. 


maiúsculas e minúsculas — Além dos nomes próprios e início 
de período, grafe com a inicial maiúscula: 


- Atos de autoridades — leis, medidas provisórias, decretos, 
portarias quando se especifica o número ou o nome: Lei n 
2.348, de 26.1.92; Medida Provisória nº 242, Decreto nº 945, 
Lei Afonso Arinos, Lei Antitruste. 


1.1. Na segunda referência ou na ausencia do número, usa-se 
a inicial minúscula: A medida provisória que trata das 
mensalidades escolares. A lei que o presidente da República 
acaba de homologar. 

. Organizações e instituições — Presidência da República, 
Senado Federal, Ministério da Fazenda, Poder Executivo, 
Poder Legislativo, Poder Judiciário, Igreja, Justiça, Exército. 


2.1. Cargos e títulos se grafam com a inicial minúscula: 
presidente da República, senador, deputado, ministro da 
Fazenda, arcebispo, general, rei, papa, príncipe. 


. Constituição e sinônimos — Carta Magna, Lei Maior, Lei 
Fundamental, Carta. 


. Estado em seu sentido político — A sociedade precisa 
controlar o Estado. 


4.1. Grafe com inicial minúscula as palavras que designam 
divisões geográficas ou legais (continente, país, estado, 
município, cidade, capital, governo, comarca, departamento): 
estado do Rio Grande do Sul, município de São Paulo. 


. União e Federação usadas em sentido político ou de divisão 
territorial — A Constituição enumera as competências da 
União. Compõem a Federação brasileira os 26 estados e o 
Distrito Federal. 


. Datas comemorativas, fatos históricos ou importantes e festas 

religiosas — Primeiro de Maio, Sete de Setembro, 
Proclamação da República, Dia das Mães, Dia dos 
Namorados, Dia da Árvore, Natal, Páscoa, Guerra dos 
Farrapos. 


6.1. Escrevem-se com a inicial pequenina: As festas pagãs: 
carnaval, ano-novo. Também: quaresma, semana santa, 
quarta-feira de cinzas, sábado de aleluia. 


. Pontos cardeais: Norte, Sul, Leste, Oeste. 


7.1. Se o ponto cardeal define direção ou limite geográfico, 
usa-se a inicial minúscula: O carro avançava na direção sul. 
Cruzou o Brasil de norte a sul, de leste a oeste. 


8. Regiões do Brasil: Região Sul, o Sul do Brasil, Região Centro- 
Oeste, o Centro-Oeste, o Nordeste. 


9. Endereços de Brasília: W3 Sul, L2 Norte, 208 Norte. 
10. Hemisférios longitudinais: Oriente e Ocidente. 


11. Eras históricas e épocas notáveis: Antiguidade, Idade 
Moderna, Renascimento, Belle Epoque. 


12. Topônimos seguidos do nome: Avenida Paulista, Rua Sete de 
Setembro, Praça Dom Feliciano, Largo do Arouche, Parque 
Ibirapuera, Setor Comercial Sul, Rio Amazonas, Cordilheira do 
Andes, Baia de Guanabara, Cabo da Boa Esperança, Mar 
Mediterrâneo, Oceano Atlântico. 


13. Nomes científicos de famílias animais e vegetais (o segundo 
elemento com minúscula): Coffea arabica (em grifo). 


14. Aeroporto, escola, hospital, casa de saúde, estádio, teatro, 
cinema, hotel, partido, igreja, etc. quando seguidos do nome: 
Aeroporto Internacional Tom Jobim, Escola Classe nº 2, 
Colégio Pedro Il, Hospital de Base de Brasília, Casa de Saúde 
São Brás, Estádio Olímpico, Teatro Castro Alves, Sala Martins 
Pena, Cine João Pessoa, Hotel Boa Viagem, Partido Socialista 
Brasileiro, Igreja de Dom Bosco, Avenida Tambaú. 


14.1. Quando não for seguido do nome, escreve-se com inicial 
minúscula: O presidente chegou ao aeroporto às 14h10. 


15. Seleções e campeonatos esportivos: Seleção Brasileira, 
Seleção Chinesa de Vôlei Feminino, Campeonato Nacional, 
Copa do Mundo, Olimpiada. 


16. Partidos políticos e os respectivos organismos dirigentes: 
Partido Socialista Brasileiro, Diretório Nacional, Executiva. 


17. Governo, quando for parte oficial do nome: Governo do 
Distrito Federal (mas: governo federal, o governo do presidente 
Lula). 


18. Oração incluída dentro de parênteses quando constitui oração 
à parte, completa, precedida de ponto. No caso, começa com 


letra maiúscula e termina por ponto: Na praça, o sentimento 
geral era de grande frustração. (Nenhum candidato se dignara 
comparecer ao comício.) 


19. Nome de comendas e ordens: Medalha do Pacificador, Cruz 
do Mérito Empreendedor JK, Medalha do Mérito de Brasília. 


20. Nome de impostos e taxas: Imposto de Renda, Taxa 
Referencial, Contribuição Provisória sobre Movimentação 
Financeira. 


21. Bolsa de valores — É nome próprio? Escreve-se com as 
iniciais grandonas: Bolsa de Valores de São Paulo, Bolsas de 
Valores de Tóquio e Seul. É genérica, sem especificação? 
Iniciais pequenas: As bolsas despencaram com a divulgação 
dos números da economia americana. Investir na bolsa exige 
conhecimento. A recuperação da economia brasileira 
repercutiu nas bolsas sul-americanas. 


22. Nome de grupos de teatro, bandas e similares, congressos, 
seminários, produções artísticas, científicas e literárias, jornais 
e revistas: Os Melhores do Mundo, Paralamas do Sucesso, O 
Globo, Quatro Rodas, Cúpula Árabe, Congresso Internacional 
de Odontologia. 


As partículas que aparecem no interior dos títulos (artigos, 
preposições e suas combinações e conjunções) escrevem-se 
com minúsculas, independentemente do número de sílabas: 
Passagem para a Índia, Triste fim de Policarpo Quaresma. 


23. Citação: quando vem depois de dois-pontos, a citação 
começa com letra maiúscula. Caso contrário, com minúscula: 
Femando Pessoa escreveu: “Tudo vale a pena se a alma não é 
pequena”. Segundo Fernando Pessoa, “tudo vale a pena se a 
alma não é pequena”. Só a primeira maiúscula — Nome de 
livros, filmes, peças teatrais, obras musicais, telenovelas, 
programas de televisão, artigos, editoriais, matérias, poemas, 
contos, discos, nome de palestras, seminários e similares — 
Memórias de um sargento de milícias, O poderoso chefão, Os 
pequenos burgueses, A flauta mágica, Pátria minha, Tela 
quente, Jornal das dez, Lula e as reformas, Crianças e 
trabalho, Bethania canta Vinicius. Tudo maiúsculo — A 
indicação de página nas chamadas de capa: PÁGINA 5, 


O e-mail e seus usos 


Com a popularização das redes sociais, como o Facebook, o Instagram, o Snapchat e 
o Twitter, bem como de celulares com acesso à Internet e de aplicativos que otimizam a 
comunicação, como o WhatsApp, o e-mail tem sido cada vez menos utilizado pelas gera- 
ções hiperconectadas. 

Entretanto, um ambiente em que esse gênero digital sobrevive com força é o corpo- 
rativo, isto é, em empresas e situações de trabalho. Ainda é comum, nesse meio, o envio 
por e-mail de currículos e documentos, bem como de pautas de reuniões, tópicos para 
discussão, notícias e felicitações. Por esse motivo, ao escrever uma mensagem de e-mail 
em situações profissionais, é importante dar atenção a alguns aspectos. Alguns deles são 
comentados a seguir. 


BSDD 


Como não errar em e-mails profissionais 


Escrever e-mails parece a coisa mais simples da mundo e, por isso, muita gente vai mandando bala sem prestar aten- 
ção no que escreve, sem ler antes de enviar e, principalmente, sem considerar como a pessoa que recebe vai entender 
(ou não| a mensagem. O resultado é que essa forma de comunicação, aparentemente tão simples, acaba causando 
mai-entendidos e geranda um ruído e tanta — normalmente por bobagens. 


[..] Portanto, para evitar que isso aconteça, confira estas [.. | dicas da consultora de imagem Renata Mello. 


* EMITE A CAIXA-ALTA. Você pode apenas querer chamar a atenção para alguma informação, mas é muito provável 
que a pessoa que estiver lendo vá entender mal, como se você estivesse gritando nu, no mínimo, sendo muito 
indelicado. Para destacar uma informação muita importante, você pode usar negrito ou highlight [aquela opção de 
aritar colorido), mas sempre com moderação. 

* Exciamações não são muito profissionais!!! — Exclames (!] no final das frases também pode dar a impressão de 
que você está gritando ou muito impaciente [Preste atenção e deixe as exclamações preferencialmente para 
saudações do tipo “Bom dia!” ou “Boa sorte!”. Fica mais simpática 


* Emoticons são fofos, muitas vezes economizam palavras e, de cara, demonstram o “tom” que sua vor teria se você 
estivesse falando e não escrevendo, mas... “Se o e-mail for para um diretor ou para alguém com quem você tem 


pouco contato, o melhar é evitar porque a mensagem fica informal demais”. dz eia |.) Tudo depende da greu de 
formalidade que vocês têm 


* “Ok” e pronto. Cuidado com esse tipo de resposta, mesma quando você está com pressa. D melhor é dizer a, 
respondo na sequência”, se você quer apenas sinalizar que leu o e-mail mes não tem tempo de responder na ora, 
ou “ok, tudo certo”, quando estiver tudo certa mesma [..] Um “ok” muitas vezes significa apenas “ak” mesma, mas. 
poe acontecer de a pessoa der um “tom” iritado ou desapontado para ele |] 

* Querida, amada, idolatrada, flo, bela... Precisa continuar? "Saudações muito calorosas podem ser usadas apenas 
entre amigos muito próximos, para combinar um almaço comum”, dz Renata. [-] Diga apenas O nome ou, se farem 
vários as destinatários da e-mail, utilize algo como “Caros”, que não costuma pegar mal e resolve o problema, 

* Aninha, Marcinha, Luisinho e todos os nomes no diminutivo também podem ser evitados, a menas que a pessoa seja 


amplamente conhecida e chamada dessa forma na empresa. É ovelha excesso de informalidade que pode pegar mal 
novamente. 


* Ah, sim, pode terminar a e-mail mandando beijos? Depende. Se for muito formal, o melhor é um “obrigado”. Se far 
mais ou menos, um “abraço” pade ser ck. Se achar que terminar com “beijos” não tem problema, tudo bem também. 
desde que você não exagere com um “beijoooaoossss”, que fica inadequado em todos os casos. 


Fear Botas Dipo em tp vigas com bo efcaseea%capua 
acartaro-m doemalecorprahee/ Acaso em MT/MNS) 


GABARITO, PÁGINAS 6 E 7, TEMA DO DIA, PÁGINAS 12 A 
14. Tudo minúsculo: ano-novo; áreas do saber: medicina, 
direito, economia, letras; capital; capital federal; cargos e 
funções: presidente, governador, assessor, rei, papa, ministro; 
carnaval; católico; protestante; umbandista; espírita; 
evangélico; decretos; leis; medidas provisórias (seguidos de 
mais de um número); ecossistemas: cerrado, savana, floresta; 
ensino fundamental; ensino médio; ensino superior; estado 
(unidade da Federação): estado de Goiás, estado do 
Amazonas, estado de São Paulo; fazer justiça; fisco; governo: 
governo Lula, governo do estado, governo federal; internet; 
item: item alimentos, item vestuário, item educação; metrô; 
ministério (sem especificação); nome de disciplinas: português, 
matemática, história, ciências; país; quaresma; quarta-feira de 
cinzas; réveillon; sábado de aleluia; van, vans; web. 


majestade — Escreve-se assim, com j. 


mal — Pede hífen antes de vogal e h: mal-agradecido, mal- 
educado, mal-intencionado, mal-humorado.( A regra tem tantas 
exceções que não há saída — consulte o dicionário.) 


mal/mau — Mal é o contrário de bem; mau, o oposto de bom. Na 
dúvida, faça a substituição: mau humor (bom humor), mau 
datilógrafo (bom datilógrafo), homem mau (homem bom), mal- 
humorado (bem-humorado), mal-estar (bem-estar), mal- 
agradecido (bem-agradecido), mau português (bom 
português). 


Malásia (a) — Nome oficial: Federação da Malásia. 
Nacionalidade: malasiana. Localização: Ásia meridional 
(Insulíndia). Capital: Kuala Lumpur. Extensão territorial: 
329.749km2. ão: 13 regiões e 2 territórios federais. 
Cidades principais: Ipoh, Klang, Petaling Jaya. Limites: 
Tailândia, Mar da China (N), Mar de Celebes (L), Cingapura, 
Estreito de Johor (S), Estreito de Malaca (O), Brunei (NO). 
Idioma: malaio (oficial), chinês, inglês, tâmil. Governo: 
Monarquia parlamentarista. Religi islâmica, budista, 
crenças tradicionais, minorias hindu e cristã. Hora local: +11h. 
Clima: equatorial. Data nacional: 31/8 (Pátria). Moeda: 
ringgit. População total: 27.913.990 (2010). 


Malaui (o) — Nome oficial: República do Malaui. 
Nacionalidade: malauiana. Loca. lização: África Oriental. 
Capital: Lilongwe. Extensão territorial: 118.484km?. Divisão: 
três regiões. Cidades principais: Blantyre, Mzuzu. Limites: 
Tanzânia (N), Moçambique (L e S), Zâmbia (O). Idioma: inglês 
(ofici chicheua. Governo: República presidencialista. 
R protestante, católica, cristã africana, islâmica, 
animista. Hora local: +5h. Clima: tropical (maior parte) e 
tropical de altitude (O). Data nacional: 6/7 (Independência). 
Moeda: kwacha. População total: 15.691.784 (2010). 


mal de Alzheimer ou doença de Alzheimer: mal e doença 
escrevem-se com letra minúscula. 


Maldivas (as) — Nome oficial: República das Maldivas. 
Nacionalidade: maldiva, maldivana. Localização: Oceano 
Índico. Capital: Malé. Extensão territorial: 298km?. 
21 distritos. Cidade principal: Malé. Limite: Oceano Índico. 
Idioma: maldivense (oficial), inglês. Governo: República 
presidencialista. Religião: islâmica (sunitas). Hora local: +8h. 
Clima: equatorial. Data nacional: 7/1 (Pátria). Moeda: rupia 
das Maldivas. População total: 313.920 (2010). 


Mali (0) — Nome ofi : República do Mali. Nacionalidade: 
malinesa. Localização: África saheliana. Capital: Bamaco. 
Extensão territorial: 1.240.192km?2. Divisão: oito regiões e a 
capital. Cidades principais: Sikasso, Ségou, Mopti, Koutiaba. 
Limites: Argélia (N), Níger (L), Costa do Marfim, Guiné (S), 
Burkina Fasso (SE), Mauritânia, Senegal (O). Idioma: francês 
(oficial), bambara, fulani, sonrai, tuaregue, soninke, dogon, 
árabe. Governo: República com forma mista de governo. 

igião: islâmica, animista, minoria cristã. Hora local: +3h. 


: tropical (maior parte) e árido tropical (N). Data 
nacional: 22/9 (Independência). Moeda: franco CFA. 
População total: 13.323.104 (2010). 


Malta — Nome oficial: República de Malta. Nacionalidade: 
maltesa. Localização: Europa Ocidental (Mediterrâneo). 
Capital: Valletta. Extensão territorial: 316km2. Divisão: seis 
regiões. Cidades principais: Birkirkara, Qormi, Mosta, Zabbar. 
Limite: Mar Mediterrâneo. Idioma: maltês, inglês (oficiais), 
italiano. Governo: República parlamentarista. Religião: 


católica. Hora local: +4h. Clima: mediterrâneo. Data 
nacional: 22/9 (Independência). Moeda: euro. População 
total: 409.999 (2010). 


mandado — Ordem judicial: mandado de prisão. 


mandado de segurança — Atenção: é mandado, não mandato. 
Impetra-se mandado de segurança contra o poder público ou 
instituições de direito público, autarquias e fundações mantidas 
por verbas oficiais. A sentença no mandado de segurança, por 
ocasião do julgamento do mérito, é sempre concessiva ou não 
da segurança. O mandado de segurança não é aplicável na 
área criminal. Por isso é errado dizer que alguém foi solto em 
virtude de mandado de segurança. 


mandato — Representação, delegação: O mandato de senador é 
de oito anos. 


mandato — Poderes que alguém atribui a outrem para 
representá-lo ou praticar atos em seu nome. O mesmo que 
procuração. Denomina-se mandante quem outorga (delega) os 
poderes; mandatário quem os vai exercer. 


manter a mesma — Pleonasmo. Basta manter. 

mão de obra — Plural: mãos de obra. 

Mapa — Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento. 
mapa-múndi — Plural: mapas-múndi. 


Maranhão (o) — Capital: São Luís. Situação geográfica: oeste 
da Região Nordeste. Área: 331.935,507km?. Número de 
municípios: 217. Cidades principais: Imperatriz, Caxias. 
Limites: Oceano Atlântico (N), Piauí (L), Tocantins (S e SO), 
Pará (0). População total: 6.569.683 (2010). 
Gentílico/estado: maranhense. Gentílico/capital: 
ludovicense, são-luisense. Hora local em relação a Brasília: 
a mesma. 


marcha a ré — Escreve-se assim. 
Marrocos — Nome oficial: Reino de Marrocos. Nacionalidade: 
marroquina. Localização: África do Norte. Capital: Rabat. 


Extensão territorial: 446.550km?2. Divisão: sete regiões e 
duas prefeituras. Cidades principais: Casablanca, Fês. 


Limites: Estreito de Gibraltar, Mar Mediterrâneo (N), Argélia (L 
e SE), Oceano Atlântico (O). Idioma: árabe (oficial), dialetos 
berberes, francês. Governo: Monarquia parlamentarista. 
Religião: islâmica (sunitas), minoria cristã. Hora local: +3h. 
Clima: mediterrâneo (litoral), árido subtropical (centro), de 
montanha (L). Data nacional: 18/11 (Independência). Moeda: 
dirham marroquino. População total: 32.381.283 (2010). 


mas — É antecedido por vírgula quando liga orações: Estudou, 
mas não conseguiu promoção. Trabalha, mas ganha pouco. 
Maria não só estuda, mas também trabalha. Nós não só fomos 
a João Pessoa, mas também a Natal e Recife. 


Masp — Museu de Arte de São Paulo Assis Chateaubriand. 
Maspe — Museu da Arte Sacra de Pernambuco. 


mass media — Meios de comunicação de massa. Escreve-se 
sem grifo. 


mata atlântica — Nome comum, escreve-se com. inicial 
minúscula: A mata atlântica precisa de proteção. 


matado/morto — Usa-se matado com os auxiliares ter e haver 
(havia matado, tinha matado, tem matado) e morto com ser e 
estar (foi morto, estava morto). 


material — Com o significado de conjunto de componentes, 
dispensa o plural: material de construção, material escolar, 
material atômico. 


matéria-prima — Plural: materias-primas. 


Mato Grosso — Capital: Cuiabá. Situação geográfica: oeste da 
Região Centro-Oeste. Área: 903.329,700km?2. Número de 
municípios: 141. Cidades principais: Rondópolis, Várzea 
Grande, Cáceres, Barra do Garças. Limites: Amazonas, Pará 
(N), Tocantins, Goiás (L), Mato Grosso do Sul (S), Rondônia, 
Bolívia (O). População total: 3.033.991 (2010). 
Gentílico/estado: mato-grossense. Gentílico/capital: 
cuiabano. Hora local em relação a Brasi “1h. 


Mato Grosso/Mato Grosso do Sul — Não pedem artigo: Sou de 
Mato Grosso. Sou de Mato Grosso do Sul. Nasceu em Mato 
Grosso. Falou de Mato Grosso do Sul. 


Mato Grosso do Sul — Capital: Campo Grande. Situação 
geográfica: sul da Região Centro-Oeste. Área: 
357.145,836km2. Número de municípios: 78. Cidades 
principais: Dourados, Corumbá, Três Lagoas. Limites: Mato 
Grosso (N), Goiás, Minas Gerais (NE), São Paulo (L), Paraná 
(SE), Paraguai (S e SO), Bolívia (O). População total: 
2.449.341 (2010). Gentilico/ estado: mato-grossense-do-sul. 
Gentílico/capital: campo-grandense. Hora Local em relação 
a Brasília: -1h. 


mau — Ver mal/mau. 


mau-caráter — Plural: maus-caracteres. 


Maurício — Nome oficial: Maurício. Nacionalidade: mauriciana. 
Localização: África Oriental (Oceano Índico). Capital: Port 
Louis. Extensão territorial: 2.040km?2. Divisão: nove 
distritos. Cidades princip: Beau Bassin, Vacoas-Phoenix, 
Curepipe, Quatre Bornes. Limite: Oceano Índico. Idioma: 
inglês (oficial), francês crioulo, hindi. Governo: República 
parlamentarista. Religião: hindu, católica, islâmica, minoria 
protestante. Hora local: +7h. Clima: tropical. Data nacional: 
12/3 (Independência). Moeda: rupia mauriciana. População 
total: 1.296.569 (2010). 


Mauritânia (a) — Nome oficial: República Islâmica da 
Mauritânia. Nacionalidade: mauritana. Localização: África 
saheliana. Capital: Nouakchott. Extensão territorial: 
1.025.520km22, Divisão: 13 províncias. Cidades pri 
Nouadhibou, Rosso, Boghé, Adel Bagrou, Kaédi. Limites: 
Argélia (N), Saara Ocidental (N), Mali (L e SE), Senegal (S), 
Oceano Atlântico (O). Idioma: árabe, francês (oficiais), 
hassaniya, pular, soninké, nol Governo: República com 
forma mista de governo. Religião: Islâmica (sunitas). Hora 
local: +3h. Clima: árido tropical (N) e tropical de altitude (S). 
Data nacional: 28/11 (Independência). Moeda: ouguiya. 
População total: 3.365.675 (2010). 


maus-tratos — Sempre no plural, com hífen. 


maxi/máxis — 1. O prefixo maxi. pede hífen quando seguido de 
h ou | (maxi-historia, maxi-irmandade, — maxissaia, 
maxivalorização, maxiassociação). 2. Máxi é substantivo. Tem 


plural: O governo não falava em maxidesvalorização da 
moeda. Mas a máxi, quando veio, pegou a Argentina de 
surpresa. Quantas máxis o país enfrentou? 


MB (megabyte) — Unidade de medida de memória tanto RAM 
quanto em disco rígido. 


MC — Ministério das Comunicações. 
MCCA — Mercado Comum Centro-Americano. 
MCidades — Ministério das Cidades. 


m-commerce — Compra e venda de produtos pelo telefone 
celular. 


MCT — Ministério das Ciências e Tecnologia. 
MDA — Ministério do Desenvolvimento Agrário. 


MDIC — Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio 
Exterior. 


MDS — Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à 
Fome. 


ME — Ministério do Esporte. 
mea-culpa — Escreve-se sem grifo. 
MEC — Ministério da Educação. 


mediar — Conjuga-se como odiar: odeio (medeio), odeia 
(medeia), odiamos (mediamos), odeiam (medeiam); odiei 
(mediei), odiou (mediou), odiamos (mediamos), odiaram 
(mediaram); que eu odeie (medeie), ele odeie (medeie), 
odiemos (mediemos), odeiem (medeiem). 


medida provisória — Veja textos legais. 


medida provisória, lei, decreto — 1. Escrevem-se com a inicial 
maiúscula quando se especifica o número ou o nome: Lei n. 
2.348, de 26.1.92; Medida Provisória n. 242; Decreto n. 945; 
Lei Afonso Arinos; Lei Antitruste. 2. Na segunda referência ou 
na ausência do número, usa-se a inicial minúscula: A medida 
provisória que trata das mensalidades escolares... A lei que o 
presidente da República acaba de vetar... 


médium — Com acento e m final. 


mega — Pede hífen quando seguido de h ou a: mega- 
aglomeração, megahertz, megaoperação, megarregião, 
megassistema. 


meialmeio — Na formação de palavras compostas, usa-se 
sempre com hífen: meia-água, meia-entrada, meia-direita, 
meia-noite, meia-luz, meio-dia, meio-campo, meio-irmão, meio- 
tom. 


meia-noite — Veja meio-dia/meia-noite. 


meio — Quando acompanha o adjetivo, meio é advérbio. 
Mantém-se invariável: janela meio aberta, homem meio 
adormecido, conselhos meio duvidosos. 2. Quando 
acompanha o substantivo, é adjetivo. Flexiona-se em gênero e 
número: duas meias laranjas, meio salário mínimo. 


meio ambiente — Sem hífen. 


meio-dia/meia-noite — Escrevem-se com hífen. Plural: meios- 
dias,meias-noites. 


meio-dia e meia — Meia concorda com hora, daí o feminino. 


melanoma — Tumor constituído por melanócitos, células que dão 
pigmentação à pele. 


melhor — Veja mais bem/mais mal. 


melhor/a melhor/o melhor — Numa relação de homens e 
mulheres, diga o melhor se quiser destacar a mulher no grupo 
misto: Maria é o melhor aluno da escola. Se quiser destacar a 
mulher no grupo de mulheres, use o artigo a: Maria é a melhor 
aluna da escola. A regra vale para a pior, o pior. 


melhor/melhores — Se melhor equivaler a mais bom, será 
adjetivo. Flexiona-se: Os meninos eram melhores (mais bons) 
que as meninas. 2. Se equivaler a mais bem, será advérbio. 
Mantém-se invariável: Os imigrantes estavam melhor (mais 
bem) de saúde. 


membro — Como adjetivo, tem plural: país-membro, países- 
membros. 


mendigo — Atenção à grafia. 
merchandising — Sem grifo. 


Mercosul — Mercado Comum do Sul. 


meritíssimo — Derivada de mérito, escreve-se com i. 


meses — Escrevem-se com a letra inicial minúscula: janeiro, 
fevereiro, março, abril. 


meses — Veja datas. 


mesmo — Quando reforça nome ou pronome, concorda com o 
termo a que se refere: Ele mesmo comentou o fato. Ela mesma 
comentou o fato. Nós mesmos (mesmas) comentamos o fato. 
Eles mesmos comentaram o fato. Elas mesmas comentaram o 
fato. 2. Com o significado de realmente, mesmo se mantém 
invariável: Ele disse mesmo a verdade. Eles saíram mesmo às 
18h. 3. Não use o mesmo e a mesma no lugar de substantivo 
ou pronome: Antes de entrar no elevador, verifique se “o 
mesmo” se encontra neste andar. 


meta — Pede hífen quando seguido de h ou a: meta-arteríola, 
meta-histórico, metafisica, metalinguagem, metassistema. 


metade de — O verbo concorda com metade ou com o 
complemento: Metade dos alunos saiu (ou saíram). 2. Com o 
verbo anteposto ao sujeito, a concordância obrigatória é com 
metade: Saiu metade dos alunos. 3. O adjetivo predicativo 
pode concordar com metade ou com o complemento: Metade 
do campo estava alagada (ou alagado). 


metástase — Disseminação de focos de uma doença para outros 
órgãos. O termo geralmente é utilizado para o câncer. 


MTE — Ministério do Trabalho e Emprego. 


metralhadora de apoio — Termo técnico. O termo popular, 
metralhadora pesada, é o usado pelo manual. Dispara grandes 
calibres. Normalmente equipada com um tripé, em calibre 
12,7mm (ou .50) ou maior (veja armas portáteis, calibre 
(armas portáteis) e modo de alimentação). De uso privativo 
das Forças Armadas e polícias estaduais e federal. 


metralhadora pesada — Termo adotado por este manual para 
metralhadora de apoio (veja verbete). 


metralhadora de mão — Termo popular e adotado por este 
manual para pistola-metralhadora (veja verbete). 


Metrô-DF — Companhia Metropolitana do Distrito Federal. 


México (o) — Nome oficial: Estados Unidos Mexicanos. 
Nacionalidade: mexicana. Localização: América do Norte. 
Capital: Cidade do México. Extensão territorial: 
1.958.201km2. Divisão: 31 estados e o Distrito Federal. 
Cidades principais: Guadalajara, Ecatepec, Puebla, 
Nezahualcóyotl, Ciudad Juárez, Tijuana. Limites: EUA (N), 
Golfo do México (L), Belize, Guatemala (S), Oceano Pacífico 
(O). Idioma: espanhol (oficial), náuatle, otomi, maia, zapoteca, 
mixteca, outros dialetos ameríndios. Governo: República 
presidencialista. Religião: católica, com minoria protestante. 
Hora local: -3h. Clima: tropical (maior parte), árido tropical 
(N), de montanhas. Data nacional: 16/9 (Independência). 
Moeda: peso mexicano. População total: 110.645.154 (2010). 


MF — Ministério da Fazenda. 


Mham — Museu Histórico e Artístico do Maranhão. 
MI — Ministério da Integração Nacional. 


Mianmar — Nome oficial: União de Mianmar. Nacionalidade: 
mianmarense, birmanesa. Localização: Ásia meridional. 
Capital: Nay Pyi Taw. Extensão territorial: 676.578km?. 
Divisão: sete estados. Cidades principais: Mandalay, 
Mawlamyine. Limites: China (N e L), Golfo de Bengala (S), 
Laos, Tailândia (SE), Bangladesh (SO), Índia (O). Idioma: 
birmanês (oficial), inglês, dialetos regionais. Governo: Estado 
militar. Religião: budista, com minorias cristã e islâmica. Hora 
local: +9h30. Clima: tropical com chuvas de monções. Data 
nacional: 4/1 (Independência), 3/12 (Pátria). Moeda: quiat. 
População total: 50.495.672 (2010). 


micro — Pede hífen quando seguido de h e o. Nos demais 
casos, é tudo junto: micro-história,micro-ondas, microssaia, 
microrregião. 


Micronésia (a) — Nome oficial: Federação dos Estados da 
Micronésia. Nacionalidade: 'micronésia. Localização: 
Oceania. Capital: Palikir Extensão territorial: 702km?2. 
Divisão: quatro estados. Cidades principais: Moen, Palikir. 
Limite: Oceano Pacífico. Idioma: inglês, linguas regionais. 
Governo: República presidencialista. Religião: cristianismo, 


crenças tradicionais. Hora local: +14h. Clima: equatorial. Data 
nacional: 10/5 (Dia da Constituição). Moeda: dólar americano. 
População total: 110.000 (2010). 


midi — Pede hífen quando seguido de h ou i: midi-heroismo, 
midi-insanidade, midicasaco, mididesvalorização. 


migração — Veja emigrar/imigrar/migrar. 
migrar — Veja emigrar/imigrar/migrar. 


mil — Evite numeral em “um mil”. 2. A partir de dois, numeral 
multiplicador concorda com o substantivo: dois mil homens, 
duas mil crianças, duzentas mil cabeças de gado, duzentos mil 
reais. 


mil — Veja milhão. 


milhão — 1. Milhão é substantivo masculino. O numeral ou o 
adjetivo que o modifica deve concordar com ele: dois milhões 
de pessoas, duzentos milhões de estrelas, o milhão de dólares. 
2. Prefira a concordância do verbo com a coisa expressa, não 
com o número: Um milhão de pessoas estavam presentes ao 
comício. 3. Com milhar, outro substantivo, a regra é idêntica: 
dois milhares de laranjas foram desperdiçados (ou 
desperdiçadas) no transporte. 4. O numeral mil, por não ser 
substantivo, recebe tratamento diferente: Duzentas mil 
pessoas acompanharam o enterro do astro. Duas mil crianças 
participaram do projeto do programa de alimentação escolar. 


milhar — Veja milhão. 
mim — Veja para eu/para mim. 


Minas — Na concordância, exige verbo no singular: Minas tem 
tradição de bons políticos. Minas está onde sempre esteve. 


Minas Gerais — Capital: Belo Horizonte. Situação geográfica: 
noroeste da Região Sudeste. Área: 586.520,368km2. Número 
de municípios: 853. Cidades principais: Contagem, Juiz de 
Fora, Uberlândia, Montes Claros, Governador Valadares, 
Uberaba. Limites: Bahia (N e NE), Espírito Santo (L), Rio de 
Janeiro (S e SE), São Paulo (S e SO), Mato Grosso do Sul (O), 
Goiás (O e NO). População total: 19.595.309 (2010). 


no 


HORA DE 


Ao longo desta unidade, você e seus colegas deverão realizar uma campanha relacio- 
nada a um problema de seu bairro ou sua cidade. Da campanha farão parte textos diver- 
sos, que serão publicados em um blog criado pela classe e divulgado para toda a comu- 
nidade escolar (alunos, pais, professores, coordenadores, diretores, empresas e comércios 
vizinhos, etc.) ou para apenas parte dela. 

Para produzir esses textos, primeiramente organizem-se em grupos. Em seguida, 
escolham a postagem pela qual cada grupo ficará responsável: textos explicativos da 
campanha e de apresentação do blog ou textos com atualizações sobre o andamento da 
campanha. No caso destes últimos, determinem a frequência (por exemplo, duas ou três 
vezes por semana) com que as atualizações deverão ocorrer. 

Os textos explicativos e de apresentação da campanha deverão contextualizar e divulgar 
otrabalho que a classe desenvolverá Assim, produzam postagens que tenham como centro: 
+ aorigem da campanha, contando por que o tema despertou o interesse da classe; 

+ afinalidade da campanha, expondo os objetivos que vocês têm em vista; 
+ otema da campanha, dando mais informações sobre quem serão os beneficiados; 
+ oconvite à participação e o incentivo ao engajamento das pessoas na campanha. 

Nos textos de atualização, deem informações sobre o andamento da campanha, sobre 
o que a classe tem feito, quem está contribuindo e como, sobre eventos relacionados à 
campanha (por exemplo, um debate, uma palestra, uma aula especial, etc.) entre outras 
cuja divulgação considerem importante. 


E ANTES DE ESCREVER 


Planejem o texto, seguindo estes passos: 
+ Procurem ter clareza quanto ao público-alvo do blog. 
+ Considerem o objetivo da postagem. É apresentar o blog? Apresentar a campanha? 
Contar como surgiu a ideia do blog? Contar por que a classe se envolveu com o tema da 


campanha? Contar quem serão os beneficiados? Atualizar o público quanto ao anda- 
mento da campanha? 


+ Definam, com base no objetiva e no público-alvo da campanha, a linguagem do texto: 
mais pessoal ou mais impessoal? Mais formal ou mais informal? 

+ Procurem incentivar a participação do público, com comentários no blog ou com ações 
relacionadas à campanha. 

+ Adéquem o tamanho do texto ao formato do blog, considerando que ele será lido em 
uma tela, portanto, se for muito longo, os leitores podem se cansar e não ler até ofim. 


* Criem tags (etiquetas ou palavras-chave) que facilitem para o público encontrar o 
seu texto. 


WE ANTES DE PASSAR A LIMPO 


Antes de dar o texto por terminado, verifiquem: 
+ seele cumpre o objetivo que a postagem tem em vista; 
+ sea linguagem está adequada ao público-alvo; 


+ seele incentiva o público a participar do blog com comentários ou a desenvolver ações 
relacionadas à campanha; 


+ seo tamanho do texto ficou adequado ao formato blog; 
+ seas tags são adequadas ao conteúdo do texto. 


UNIDADE 3 PALAVRAS EM MOVIMENTO 


Gentílico/estado: mineiro. Gentílico/capital: belo-horizontino. 


Hora local em relação a Brasília: a mesma. 


minas improvisadas — São muito empregadas no Iraque e no 
Afeganistão. Podem ser feitas com substâncias fáceis de 
encontrar, como fertilizantes à base de fosfatos, ou a partir de 
munição de artilharia acoplada a um detonador de tempo ou de 
controle remoto (muitas vezes um telefone celular). A sigla em 
inglês é IED (veja verbete ao final do anexo). 


minas navais — Armas explosivas passivas, criadas na Guerra 
de Secessão dos Estados Unidos, que ficam escondidas sob a 
água e detonam ao contato ou à aproximação de um navio ou 
submarino. 


minas terrestres — São de dois tipos: anticarro e antipessoal. As 
anticarro são de grande porte e se destinam a destruir tanques 
de guerra ou viaturas de transporte de tropas. As minas 
antipessoal são projetadas para causar ferimentos graves nas 
vítimas, diminuindo o poder de combate do inimigo obrigando-o 
a desviar soldados para o socorro dos atingidos. Elas ficam 
enterradas e são de difícil detecção e remoção. 


MinC — Ministério da Cultura. 
MinDef — Ministério da Defesa. 


mini/míni — Mini, elemento de composição, pede hífen quando 
seguido de h ou ij. No mais, é tudo junto: mini-herói, mil 
império, miniolimpiada, minirregião, minissereia. 2. Miíni, 
substantivo, tem acento e plural: As mínis chegaram para ficar. 


Público — Órgão desvinculado dos poderes 
Executivo, Legislativo e Judiciário, dotado de autonomia 
funcional e administrativa. Cumpre-lhe promover a defesa da 
sociedade, da ordem jurídica e do regime democrático 
mediante acionamento do Poder Judiciário. No âmbito federal 
e no DF, o Ministério Público se compõe de procuradores da 
República. No âmbito estadual, de promotores de Justiça e 
procuradores de Justiça. Promotor e procurador não prendem 
nem soltam. Requerem ou pedem a juiz ou tribunal a prisão ou 
a soltura de alguém. É impróprio, pois, dizer que o promotor ou 
o procurador ordenou a prisão ou soltura de alguém. 


miocárdio — Músculo cardíaco. Usar sempre para especificar 
casos de infarto do coração — infarto do miocárdio. 


MIS — Museu da Imagem e do Som. 
misantropo — É paroxítono. 
Mispe — Museu da Imagem e do Som de Pernambuco. 


mísseis balísticos — Artefato bélico guiado de grandes 
dimensões cuja trajetória, parcialmente executada além da 
atmosfera terrestre e à elevada velocidade, permanece 
inalterada (à semelhança de um projétil de arma de fogo) até 
que o alvo seja atingido. O alvo pode ser cidades, bases ou 
mesmo uma frota naval inimiga. Frequentemente transporta 
uma ou mais ogivas nucleares. Podem ser lançados de 
plataformas subterrâneas, terrestres móveis ou mesmo 
submarinos, quando são denominados SLBM. São 
classificados quanto ao alcance: SRBM (curto alcance, inferior 
a 1.000km); MRBM (alcance médio, entre 1.000km e 2.500km); 
IRBM (de alcance intermediário, entre 2.500km e 3.500km) e, 
por fim, ICBM, cujo alcance lhe possibilita atingir alvos em 
outro continente, com alcance entre 3.500km e 12.000km. 


míssil — Arma guiada dotada de motor a jato ou a foguete. 


míssil antiaéreo — Arma guiada pelo calor do avião adversário 
ou por radar lançada de terra. 


míssil antinavio — Arma guiada por radar. Pode ser lançada de 
navios, submarinos ou aviões. A mais famosa é o Exocet 
francês. 


míssil antirradiação ou antirradar — Arma atraída pelas 
emissões do radar inimigo. Lançada de aviões de ataque ou de 
guerra eletrônica. 


míssil antitanque — De pequeno porte, pode ser utilizado por 
apenas dois homens. 


míssil ar-ar — Arma guiada pelo calor do avião adversário ou por 
radar, lançada de outro avião. Quando pode ser usado em 
alcances superiores a 20 quilômetros, é classificado de BVR, 
sigla em inglês de além do horizonte visual. 


mistificar/mitificar — Mistificar é enganar, iludir, abusar da 
credibilidade: Não faltam inescrupulosos que mistificam os 
ingênuos. Mitificar é converter em mito, atribuir a alguém ou a 
alguma coisa virtudes exageradas: A imprensa mitificou Rui 
Barbosa. 


MIT — Massachusetts Institute of Technology. 
mitificar/mistificar — Veja mistificar/mitificar. 
MJ — Ministério da Justiça. 

ML — Mansões do Lago (endereço de Brasília). 
MMA — Ministério do Meio Ambiente. 

MME — Ministério de Minas e Energia. 

MMR — Veja tríplice viral. 


Moçambique — Nome ofici República de Moçambique. 
Nacionalidade: moçambicana. Localização: África austral. 
Capital: Maputo. Extensão territorial: 801.590km22. Divisão: 
10 províncias. Cidades principais: Matola, Beira, Nampula. 
Limites: Tanzânia (N), Zâmbia, Malauí (NO), Oceano Índico 
(L), Suazilândia, África do Sul (SE), Zimbábue (O). Idioma: 
português (oficial), macondé, chona, tonga, chicheua, outros 
dialetos regionais. Governo: República com forma mista de 
governo. Religiãs animista, católica, minorias islâmica e 
cristã. Hora local: +5h. Clima: tropical. Data nacional: 2/6 
(Independência). Moeda: novo metical. População total: 
23.405.670 (2010). 


modelo — O artigo define o gênero: o modelo, a modelo. 


modo de alimentação — As armas, leves ou pesadas, possuem 
três tipos de alimentação: manual, semiautomático ou 
automático. As manuais precisam ser acionadas a cada tiro 
(revólveres e fuzis de ferrolho). As semiautomáticas carregam 
o próximo tiro sem necessidade de ação manual, mas o 
disparo é feito a cada acionamento do gatilho (pistolas e fuzis 
semiautomáticos). As automáticas necessitam de apenas uma 
ação manual para disparar todo o conteúdo do carregador. 


modus vivendi — Escreve-se assim, sem grifo. 


moeda — Nome de moeda escreve-se com a inicial minúscula: o 
real, o dólar, o peso, o dinar. 


Moldávia (a) — Nome oficial: República da Moldávia. 
Nacionalidade: moldávia. Localização: Europa Oriental. 
Capital: Chisnau. Extensão territorial: 33.700km?2. ão: 
40 distritos. Cidades principais: Tiraspol, Balti, Tighina, 
Ribnita. Limites: Ucrânia (N, L e S), Romênia (O). Idioma: 
romeno, russo, búlgaro (oficiais), ucraniano, turco. Governo: 
República com forma mista de governo. Religião: ortodoxa 
russa. Hora local: +5h. Clima: temperado continental. Data 
nacional: 27/8 (Independência). Moeda: leu moldávio. 
População total: 3.575.574 (2010). 


Mônaco — Nome oficial: Principado de Mônaco. 
Nacionalidade: monegasca. Localização: Europa Ocidental. 
Capital: Cidade de Mônaco. Extensão territorial: 2km2, 
Divisão: quatro distritos. Bairros principais: Monte Carlo, La 
Condamine, Cidade de Mônaco. Limites: França (N, O e S), 
Mar Mediterrâneo (L). Idioma: francês, monegasco (oficiais), 
italiano, inglês. Governo: Monarquia parlamentarista. 
Religião: católica. Hora local: +4h. Clima: mediterrâneo. Data 
nacional: 19/11 (Festa do Príncipe). Moeda: euro. População 
total: 31.109 (2010). 


Mongólia (a) — Nome oficial: República da Mongólia. 
Nacionalidade: mongol. Localização: Ásia Oriental. Capital: 
Ulan Bator. Extensão territorial: 1.566.500km?2. Divisão: 21 
províncias e a capital. Cidades principais: Darhan, Erdenet, 
Choybalsan. Limites: Federação Russa (N), China (L, S e O), 
Cazaquistão (NO). Idioma: mongol, russo, cazaque. Governo: 
República parlamentarista. Religião: budista (lamaístas), 
minoria islâmica. Hora local: +11h. Clima: temperado 
continental (S) e árido frio (N). Data nacional: 11/7 (Pátria). 
Moeda: tugrik. População total: 2.701.117 (2010). 


monitoração — Ato de vigiar uma atividade ou função (por meio 
da clínica e do uso de aparelhos). 


monstro — Como adjetivo, é invariável: congestionamento 
monstro, operações monstro, tarefa monstro, tarefas monstro. 


Montenegro — Nome oficial: República de Montenegro. 
Nacionalidade: montenegrina. Localização: Europa 
balcânica. Capital: Podgorica. Extensão territorial: 
14.026km2. Divisão: 14 distritos. Cidades principais: 
Podgorica, Cetinje, Niksic, Bijelo Polje. Limites: Albânia e 
Kosovo (SE), Bósnia e Herzegóvina e Croácia (O), Mar 
Adriático (SO) e Sérvia (N). Idioma: montenegrino e sérvio. 
Governo: República presidencialista. Religião: ortodoxa, com 
minorias islâmica e católica. Hora local: +4h. Clima: 
mediterrâneo. Data nacional: 3/6 (Independência). Moeda: 
euro. População total: 625.516 (2010). 


moral — O moral, substantivo masculino, significa ânimo, 
disposição: O resultado da pesquisa esmoreceu o moral dos 
militantes. 2. A moral, substantivo feminino, é o conjunto de 
preceitos de conduta: moral duvidosa, a moral da fábula, 
pessoa sem moral. 


morar — Pede a preposição em, não a: Moro no Lago Norte. Ele 
mora na Rua dos Andradas. Moro em Brasília. 


morfo — Pede hífen quando seguido de h e o. No mais, é tudo 
junto: morfossintaxe, morfo-hepático. 


morrido/morto — Usa-se morrido com os auxiliares 
ter e haver (havia morrido, tem morrido) e morto 
com ser e estar (foi morto, estava morto). 


morte — Em termos médicos, é caracterizada pela ausência de 
batimentos cardiacos espontâneos, ausência de respiração 
espontânea e morte cerebral. 


morteiro — Arma ou peça de artilharia. Dispara tiros em elevado 
ângulo (acima de 60º) para atingir o alvo por cima (veja armas 
de artilharia, calibre (armas de artilharia) e modo de 
alimentação). 


motherboard — Prefira placa-mãe. Evitável. 
moto — mototáxi, moto-contínuo. 
MP — Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão. 


MPDFT — Ministério Público do Distrito Federal e Territórios. 
MPS — Ministério da Previdência Social. 

MPU — Ministério Público da União. 

MRE — Ministério das Relações Exteriores. 

MS — Ministério da Saúde. 

MST — Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra. 
MSU — Movimento dos Sem Universidade. 

MT — Ministério dos Transportes. 

MTur — Ministério do Turismo. 

MuBE — Museu Brasileiro da Escultura. 

muçarela — Tipo de queijo. Existe a forma mozarela. 


muito poucos — Muito, advérbio, é invariável: Viu muito poucos 
soldados na rua. São muito poucas as possibilidades de ele 
receber a indicação do partido. 

multi/múlti — Multi, elemento de composição, pede hífen quando 
seguidos de h e i. No mais, é tudo junto: (multi-instrumento, 
multi-herói, multinacional, multirracial, multissecular). 2. Múlti, 
substantivo, tem acento e plural: As múltis oferecem boas 
opções de trabalho. 

mutatis mutandis — Significa mudado o que deve ser mudado, 
isto é, com a devida alteração de pormenores. Escreve-se sem 
grifo. 


N 
n — 148 letra do alfabeto. Plural: enes, nn. 
na frente de — Veja à frente. 


Nafta — North American Free Trade Agreement (Tratado de Livre 
Comércio da América do Norte). 

náilon — Assim em português. 

Namíbia (a) — Nome oficial: República da Namíbia. 
Nacionalidade: namibiana. Localização: África austral. 
Capital: Windhoek. Extensão terrii : 824.292km?. 


Divisão: 13 distritos. Cidades principais: Windhoek, Rundu, 
Walvis Bay, Oshakati, Katima Mulilo, Rehoboth. Limites: 
Angola (N), Zâmbia (NE), Botsuana (L), África do Sul (S), 
Oceano Atlântico (O). Idioma: ingles. Governo: República 
presidencialista. Religião: protestante (luteranos), católico, 
animista. Hora local: +4h. Clima: árido tropical. Data 
nacional: 21/3 (Independência). Moeda: Dólar namibiano. 
População total: 2.212.037 (2010). 


namorar — Prefira a regência direta: João namora Maria. João a 
namora. Maria o namora. 


não — Perdeu o hífen em palavras como não agressão, não 
cooperação, não ingerência. 


não só... mas também, tanto... quanto (concordância) — Com 
sujeitos ligados por essas locuções, prefira o plural: Não só 
Paulo, mas também Luís participaram do evento. Tanto os 
debates promovidos pelas principais redes de televisão quanto 
a propaganda eleitoral gratuita contribuem para o 
esclarecimento do eleitor. 


Nasa — National Aeronautics and Space Administration 
(Administração Nacional de Aeronáutica e Espaço — EUA). 


Nauru — Nome oficial: República de Nauru. Nacionalidade: 
nauruana. Localização: Oceania. Capital: Yaren. Extensão 
territorial: 21km?. Divisão: 14 distritos. Cidades principais: 
Denigomodu, Meneng, Aiwo, Boe, Yaren, Buada. Limite: 
Oceano Pacífico. Idioma: nauruano e inglês. Governo: 
República parlamentarista. Religiã protestante, crenças 
tradicionais. Hora local: +15h. Clima: tropical. Data nacional: 
3/11 (Independência). Moeda: dólar australiano. População 
total: 9.976 (2010). 


nazi/názi — Nazifascismo, nazifasciscita. 2. Como substantivo ou 
adjetivo, tem acento: polícia názi, os názis. 


NBA — National Basketball Association (Associação Nacional de 
Basquetebol — EUA). 


NBC — National Broadcasting Company. 
NBC — Normas Brasileiras de Contabilidade. 


necrópsia ou necropsia — Veja autópsia ou autopsia. 


nefro — Pede hífen quando seguido de h e o. No mais, é tudo 
junto: nefro-helmíntico, nefrologista . 


Negrito — 
Use negrito para escrever: 


1. O nome do jornal para o qual você escreve: Correio 
Braziliense, Diário da Borborema, Diário de Natal, Diário de 
Pernambuco, Diário Mercantil, Diário da Tarde, Estado de 
Minas, Jornal do Commercio, O Imparcial, O Norte, O Poti. 
(Os demais se escrevem em itálico.) 


2. As remissões a outras matérias publicadas na mesma edição: 
(Veja tabela ao lado, Leia mais na pág. 12). 


3. Cidade, estado e país na indicação de procedência: Campinas 
(SP), Siena (Itália). 


4. Intertítulos. 
5. Legenda de fotos. 


6. Nas entrevistas pingue-pongue, a pergunta: Por que o senhor 
quer ser presidente da República? 


7. As iniciais do autor, entre parênteses, no fim do texto, quando 
ele assinar mais de uma matéria na mesma página: (MT). 


8. Nome, identificação e endereço dos leitores que escrevem 
para a coluna carta dos leitores: Fulano de tal, diretor de 
Incorporações do Grupo Gerdau. Nilda Maria Alves, João 
Pessoa. 


nem (concordância) — Com os núcleos do sujeito ligados pela 
conjunção nem, o verbo, preferencialmente, vai para o plural: 
Nem eu nem ele estivemos em Roma no ano passado. 


nem um nem outro — A expressão é seguida por substantivo no 
singular. O verbo pode ir para o singular se o fato expresso for 
atribuído a um só sujeito (Nem João nem Carlos se casará 
com Maria) e para o plural se atribuído a todos os sujeitos: 
Nem um nem outro candidato chegaram ao segundo turno. 
Nem uma nem outra entrevista puderam ser editadas. 


nenhum/nem um — 1. Nenhum se opõe a algum: Nenhum 
deputado chegou atrasado à sessão. 2. Nem um quer dizer 
nem um sequer, nem um ao menos: Estava tão despreparado 
que não conseguiu nem um ponto na prova. 


nenhum/qualquer — Em frases negativas, dê passagem ao 
nenhum, não ao qualquer. Não disse nenhuma palavra (não: 
qualquer) antes de sair Não tem nenhuma ideia das 
consequências do ato que praticou. O senador não quis ouvir 
nenhum aparte. 


neo — Pede hífen quando seguido de h ou o. Nos demais casos, 
é tudo junto: neo-herói, neo-histórico, neo-observador, neo- 
ortodoxo, neoeconomia, neorricos, neossistemas, neoliberal. 


neoplastia — Tecido anormal que cresce mais rapidamente do 
que o habitual (benigno ou maligno) e pode levar à perda da 
função adequada de um órgão. 


Nepal (0) — Nome oficial: Reino do Nepal. Nacionalidade: 
nepalesa. Localização: Ásia meridional (Indostão). Capital: 
Katmandu. Extensão territ 140.797km2. Divisão: 14 
zonas. Cidades principais: Biratnagar, Lalitpur, Pokhara. 
Limites: China (N), Índia (L, S e O). Idioma: nepali (oficial), 
newari, tamang, dialetos do hindi. Governo: República 
parlamentarista. Religião: hindu, com minorias budista e 
islâmica. Hora local: +8h45. Clima: de montanha (maior 
parte). Data nacional: 18/2 (Pátria), 15/2 (Constituição). 
Moeda: rupia nepalesa. População total: 29.852.682 (2010). 


neuro — Pede hífen quando seguido de h: neuro-hipnotismo, 
neuro-hipófise, neuro-hormonal. Mas: neurocirurgia, 
neuropediatria, neuromuscular. 


neurose/psicose — Apesar de não haver consenso entre os 
estudiosos das doenças mentais, usa-se neurose para fazer 
referência a distúrbios psíquicos que não afastam a pessoa do 
contato com a realidade. Na psicose, há perda de vínculo com 
a realidade. 


NFL — National Football League (Liga Nacional de Futebol — 
EUA). 


NHL — National Hockey League (Liga Nacional de Hóquei — 
EUA). 


nhoque — Escreve-se assim. 


Nicarágua (a) — Nome oficial: República da Nicarágua. 
Nacionalidade: nicaraguense. Localização: América Central 
(istmo). Capital: Manágua. Extensão territorial: 130. 000km22, 

ão: 15 departamentos e duas regiões autônomas. 

lades principais: León, Chinandega, Masaya, Granada. 

Limites: Honduras (N), Mar do Caribe (L), Costa Rica (S), 

Oceano Pacífico (O). Idioma: espanhol (oficial), inglês, 

garifuna, misquito, sumu, rama. Governo: República 

presidencialista. Religião: católica, minoria protestante. Hora 

local: -3h. Clima: tropical. Data nacional: 15/9 

(Independência). Moeda: córdoba. População total: 

5.822.265 (2010). 


Níger (o) — Nome oficial: República do Níger. Nacionalidade: 
nigerina. Localização: África saheliana. Capital: Niamei. 
Extensão territorial: 1.267.000km22. Divisão: sete regiões e a 
capital. Cidades principais: Zinder, Maradi, Tahoua, Agadez. 
Limites: Argélia, Líbia (N), Chade (L), Nigéria, Benin (S), 
Burkina Fasso (SO), Mali (O). Idioma: francês (oficial), haussa, 
tuaregue, peul, zarma, kanuri. Governo: ditadura militar. 
R o: Islâmica (sunitas), animista. Hora local: +4h. Clima: 
árido tropical (N) e tropical (S). Data nacional: 3/8 
(Independência). Moeda: franco CFA. População total: 
15.891.482 (2010). 


Nigéria (a) — Nome oficial: República Federal da Nigéria. 
Nacionalidade: nigeriana. Localização: África Ocidental. 
Capital: Abuja. Extensão territorial: 923.768km2. Divisão: 36 
estados. Cidades  princip: Lagos, Ibadan, Kano, 
Ogbomosho, Oshogbo, Abuja. Limites: Níger (N), Lago do 
Chade (NE), Camarões (L), Golfo da Guiné (S e SO), Benin 
(O). Idioma: inglês (oficial), haussa, ibo, ioruba, dialetos 
regionais. Governo: República presidencialista. Religião: 
islâmica, protestante, minorias católica e animista. Hora local: 
+4h. Clima: tropical (N) e equatorial (S). Data nacional: 1/10 
(Pátria). Moeda: naira. População total: 158.258.917 (2010). 


CAPÍTULO 


O Barroco no Brasil (1) 
Acentuação 
O debate regrado 


LITERATURA 


Gregório de Matos 


Conforme você viu no capítulo anterior, foi na cidade de Sal- 
vador que mais se desenvolveram as práticas literárias no Brasil 
do século XVil. Além de ser o centro de escoamento de açúcar 
e tabaco do Recôncavo Baiano, Salvador era a capital, ou seja, 
era a sede do poder político e administrativo da colônia. Assim, 
foi nessa vida urbana, enriquecida por relações sociais que iam 
além das de caráter comercial e político, que surgiram os au- 
tores do Barroco no Brasil. Nesse contexto, a produção literária 
desses autores foi, por um lado, um meio de expressão de sen- 
timentos pessoais profundos e, por outro, um instrumento de 
crítica a figuras daquela sociedade, assim como de moralização 
e difusão da fé católica. 

Tradicionalmente, considera-se como marco inicial do Barroco 
no Brasil a obra Prosopopeia (1601), de Bento Teixeira, constituida 
por um poema que imita Os lusiadas em diversos aspectos. Con- 
tudo, a produção de Gregório de Matos é a expressão mais impor- 
tante da poesia barroca brasileira. Além de Gregório de Matos, 
destacam-se no Barroco brasileiro Bento Teixeira, Botelho de Oli- 
veira e Frei Itaparica, na poesia, e Pe. Antônio Vieira, Sebastião da 
Rocha Pita e Nuno Marques Pereira, na prosa. 


A poesia de 
Gregório de Matos 


seguindo os princípios do Barroco europeu, a poesia de Gre- 
gório de Matos baseia-se no cultismo de Gôngora e no concep- 
tismo de Quevedo. Sua lírica é marcada pelo conflito, pelos an- 
tagonismos, pela oposição entre vida e morte, bem como pela 
fusão de elementos opostos, revelando o desejo de atingir uma 
unidade sintética. 

Na lírica amorosa do autor destacam-se o conflito entre o amor 
carnal e o espiritual e o retrato da figura feminina por meio de 
metáforas, comparações, antiteses e paradoxos. A lírica religiosa é 
marcada pelo conflito entre o pecado e o perdão, pelo sentimento 
de culpa e pela consciência da efemeridade da vida 


O Barroco no Brasil (1). Acentuação. O debate regrado CAPÍTULO 2 


NIH — National Institutes of Health (Institutos Nacionais de Saúde 
— EUA). 


no sentido de — Não use. Substitua por para: Tomou todos os 
cuidados para (não: no sentido de) evitar o vazamento da 
informação. 


Noaa — National Oceanic and Atmospheric Administration 
(Administração Nacional Atmosférica e Oceânica — EUA). 


Nobel — Oxítona, pronuncia-se como papel e Mabel. 2. Isolado, 
tem plural: Ganhou dois Nobéis. 3. Acompanhado de prêmio, 
mantém-se invariável: Dedicou o livro a dois Prêmios Nobel. 


nome (omissão) — Em poucas circunstâncias, o nome da 
pessoa fica oculto. Pesa, no caso, a necessidade de 
resguardar a honra, a dignidade ou a segurança. Delinquentes 
menores de idade, vítimas e acusados de estupro ou atentado 
violento ao pudor serão referidos com as iniciais. No caso, não 
se publicarão pormenores capazes de levar à identificação da 
pessoa (endereço, nome dos pais, vizinhos, parentes). Casos 
excepcionais devem ser submetidos à direção. 


nome próprio (concordância) — Sujeito representado por nome 
próprio: 1. usado só no plural e precedido de artigo: o verbo 
concorda com o artigo (Os Estados Unidos invadiram o Haiti. 
EUA decidem o campeonato. Os Andes ficam na América do 
Sul. O Amazonas banha o Brasil e países vizinhos). 2. Em 
nome de obras, mesmo no plural acompanhado de artigo, 
prefira o verbo no singular: Os miseráveis imortalizou Victor 
Hugo. Os pássaros é um filme de suspense. 3. usado no plural 
sem artigo: verbo no singular (Minas Gerais fica na Região 
Sudeste. Alagoas tem as praias mais bonitas do país). 


nomes científicos — Escritos em itálico. O primeiro elemento 
tem inicial maiúscula; o segundo, minúscula: Coffea arabica 
(café), Rhea americana (ema), Aedes aegypti. 


nomes próprios 


1. Regra número um: o nome próprio é informação pra lá de 
importante. Tenha com ele o mesmo cuidado dispensado à 
apuração da notícia. 


. Regra número dois: escreva o nome da pessoa, brasileira ou 
estrangeira, viva ou morta, com a grafia adotada publicamente: 
Ayrton Senna, Ulysses Guimarães, Rachel de Queiroz, Nora 
Ney, Antônio Callado, Elizabeth Il, Charles de Gaulle, Bill 
Clinton, Martin Luther King, Albert Einstein, Saddam Hussein, 
Margaret Thatcher. 


. Na primeira referência, identifique o personagem pelo nome 
completo, depois pelo nome por que é mais conhecido: 
Fernando Collor, depois Collor; Ulysses Guimarães, depois 
Ulysses; José Sarney, depois Sarney; Itamar Franco, depois 
Itamar. 


3.1. Excetuam-se os atletas e artistas, muito mais conhecidos 
pelo apelido que pelo nome: Pelé, Madonna, Xuxa, Faustão. 


. Só mencione raça, cor, religião, etnia ou preferência sexual se 
houver necessidade para a compreensão da notícia. Numa 
matéria sobre racismo, negro ou branco se impõem. Numa 
sobre o movimento gay, homossexual, bissexual, lésbica 
encontram eco. Numa sobre o crescimento das igrejas 
evangélicas, a identificação de denominações e religiões pede 
passagem. Nas demais, a referência corre o risco de tornar-se 
irrelevante ou preconceituosa. 


O nome de personagens históricos é normalmente 
aportuguesado. Se for português, tem a grafia atualizada: 
Henrique VIII, Frederico |, Maria Antonieta, Luís XIV, Napoleão 
Bonaparte, Jesus Cristo, Pôncio Pilatos, José de Anchieta, 
Cristóvão Colombo, Rui Barbosa. 


. Nome de tribo indígena é aportuguesado: os xavantes, os 
tupis, os aimorés, os ianomâmis, os astecas. 


6.1. Nomes menos conhecidos escrevem-se na forma 
antropologicamente fixada. No caso, não têm plural: os 
txucarramãe. 


. Os nomes próprios cuja língua original utiliza alfabeto diferente 
do latino (árabe, chinês, russo) seguem a transcrição ocidental, 
geralmente fornecida pelas agências internacionais. 


. Substantivos próprios têm plural como os comuns desde que 
não descaracterize o nome: Os Maias, os Ferreiras, os 


Cavalcantis. Mas: os Cavalcanti Proença, os Graça Aranha, os 
Melo Franco, os Val, os Maciel. 


9. As partículas de, von, di, va, da e outras que aparecem em 
nomes estrangeiros escrevem-se com a inicial minúscula 
quando estiverem no meio do nome e com maiúscula quando 
iniciarem o nome: Charles de Gaulle, mas o ex-presidente De 
Gaulle; Leonardo da Vinci, mas o pintor Da Vinci; Werner von 
Braun, mas o cientista Von Braun. 


10. Não se abreviam os nomes próprios. Ou se usam as formas 
pelos quais são mais conhecidos, ou se eliminam alguns 
sobrenomes intermediários: Franklin Roosevelt, não Franklin 
D. Roosevelt; George Marshall, não George C. Marshall; Jânio 
Quadros, não Jânio da S. Quadros. 


norte — Pede hífen na formação de adjetivos pátrios: norte- 
americano, norte-coreano. 


Noruega (a) — Nome oficial: Reino da Noruega. 
Nacionalidade: norueguesa. Localização: Europa nórdica. 
Capital: Oslo. Extensão territorial: 323.895km?2. Divisão: 19 
condados. Cidades principais: Bergen, Stavanger, Trodheim. 
Limites: Oceano Ártico (N), Federação Russa, Finlândia (NE), 
Suécia (L), Mar do Norte (S), Oceano Atlântico (O). Idioma: 
norueguês (oficial), lapão. Governo: Monarquia 
parlamentarista. Religião: protestante (luteranos). Hora local: 
+4h. Clima: temperado oceânico (litoral), temperado 
continental (interior), frio (N). Data nacional: 17/5 
(Independência). Moeda: coroa norueguesa. População total: 
4.855.315 (2010). 


notebook ou laptop — Computadores portáteis. 


Nova York — Adjetivo: nova-iorquino. 


Nova Zelândia (a) — Nome oficial: Nova Zelândia. 
Nacionalidade: 'neozelandesa. Localização: Oceania. 
Capital: Wellington. Extensão territoi 270.986km2. 
Divisão: 13 distritos, dois territórios associados, uma 
dependência. Cidades principais: Auckland, Christchurch, 
Hamilton. te: Oceano Pacífico. Idioma: inglês (oficial), 
maori. Governo: Monarquia parlamentarista. Religião: 
protestante, minoria católica. Hora local: +15h. Clima: 


temperado oceânico. Data nacional: 6/2 (Pátria). Moeda: 
dólar neozelandês. População total: 4.303.457 (2010). 


Novacap — Companhia Urbanizadora da Nova Capital do Brasil. 
novo-rico — Plural: novos-ricos. 
números 


1. Grafe por extenso os números de um a nove. A partir do 10, 
extenso só para milhão, bilhão, trilhão e por aí vai: dois alunos, 
100 pessoas, terceiro encontro, 13 exposição. 


Exceções: 1. data, dia, hora, década, século; 2. idade; 3. 
dinheiro; 4. endereço; 5. percentagens; 6. pesos, medidas, 
grandezas, proporções, temperatura; 7. resultados esportivos 
ou de votação; 8. títulos, subtítulos, legendas e chamadas de 
primeira página (quando houver necessidade de economizar 
espaço). 

2. Separe por ponto as classes (exceto em datas): 4.316, 
1.324.728, mas 1994. 


3. Só faça aproximação com números redondos: cerca de 300 
pessoas, nunca cerca de 92 pessoas. 


4. Use algarismos e palavras para números redondos: 40 mil, 24 
milhões, 7 bilhões (Só recorra à forma reduzida em títulos ou 
tabelas: mi, bi ou tri para milhão, bilhão ou trilhão). 


4.1. Para escrever os números quebrados até centenas de 
milhar, só os algarismos têm vez: 5.436, 24.312, 345.126. O 
número decimal se emprega partir de um milhão: 42,6 milhões; 
1,4 bilhão. 


4.2. Na impossibilidade de arredondar, use só algarismos: 
1.386.178. 


5. No início do período, dê passagem ao numeral por extenso: 
Vinte e cinco textos foram produzidos nas últimas horas. 
(Sempre que possível, dê novo torneio à frase para não iniciar 
o período com o numeral: Nas últimas horas, foram produzidos 
25 textos.) 


6. Endereços e telefones devem ser escritos sem barra (309/310). 
A razão: o sistema lê o número como fração. Melhor recorrer a 


outro meio: 309 — 310, 222-2324 e 333-3231, 222-2222, 333- 
3333 6 4444-4444. 


números ordinais — Na numeração de artigos de leis, decretos, 
medidas provisórias & gangue, use o ordinal até nove. De 10 
em diante, o cardinal: artigo 1, artigo 9, artigo 10, artigo 17. O 
primeiro dia do mês é 7, não um. 


números romanos — Os números romanos oferecem mais 
dificuldade de leitura que os arábicos. São uma pedra no 
caminho. Dê-lhes vez só em texto de lei e no nome de papas, 
reis e nobres: Bento XVI, D. João VI, Dom Pedro Il, Parágrafo 
1... V. No mais, abra alas para os algarismos arábicos: século 
20, capítulo 3, Anexo 1, 1 Guerra Mundial, 4 Congresso de 
Educação a Distância, 3 República. 


núpcias — Sempre no plural. 


(6) 


6 — 152 letra do alfabeto. Plural: ós, 00. 
ola — Veja lhelo. 


óloh! — Ó acompanha o vocativo: Ó Paulo, venha cá. Deus, ó 
Deus, onde estás? Calem-se, ó criaturas incrédulas. 2. Oh! é 
interjeição que exprime espanto ou admiração: Oh! Que 
beleza! Oh! Maravilha! 


o qual/que — Use o qual se o pronome for antecedido de 
preposição com mais de uma sílaba. Se não for, prefira que: O 
livro de que lhe falei está esgotado. O livro sobre o qual lhe 
falei está esgotado. O público perante o qual se pronunciou 
manteve-se indiferente. 


OAB — Ordem dos Advogados do Brasil. 


obedecer — Rege a preposição a: Os moradores obedeceram à 
ordem de recolher. Obedeço ao regimento. 


obra-prima — Plural: obras-primas. 


obrigado — Ele diz obrigado. Ela, obrigada. Eles, obrigados. 
Elas, obrigadas. 


obuseiro — Arma ou peça de artilharia. Dispara tiros em ângulos 
elevados (de até 60º) contra o alvo (veja armas de artilharia, 
calibre e modo de alimentação). 


OCDE — Organização para a Cooperação e Desenvolvimento 
Econômico (Organization for Economic Cooperation and 
Development). 


oclusão — Fechamento ou obstrução. 
octogenário — Assim. 


óculos — É substantivo plural: os óculos, meus óculos, óculos 
escuros. 


odiar — Apresenta irregularidade no presente do indicativo 
(odeio, odeias, odeia, odiamos, odiais, odeiam), presente do 
subjuntivo (odeie, odeies, odeie, odiemos, odieis, odeiem), 
imperativo afirmativo (odeia tu, odeie você, odiemos nós, odiai 
vós, odeiem vocês) e imperativo negativo (não odeies, não 
odeie, etc.). As demais formas são regulares. 


ODIHR — Gabinete das Instituições Democráticas e Direitos 
Humanos. 


OEA — Organização dos Estados Americanos (Organization of 
American States). 


OEDT — Observatório Europeu da Droga e da 
Toxicodependência. 
OEI — Organização dos Estados Ibero-americanos para a 


Educação, a Ciência e a Cultura (Organization of Ibero- 
American States). 


off — Redução de off the record: declaração em off. 
offline — Escreve-se assim, com hífen. 

oh! — Ver ó/oh! . 

Oiac — Organização Internacional da Aviação Civil. 


OIC — Organização Internacional do Café (International Coffee 
Organization). 


OIMT — Organização Internacional de Madeiras Tropicais. 


OIT — Organização Internacional do Trabalho (International 
Labour Organization). 


Olade — Organização Latino-Americana de Energia. 

Olaf — Organismo Europeu de Luta Antifraude. 

Oled — tecnologia que proporciona telas mais leves, mais 
maleáveis e mais finas que as LCD. Sigla de Organic Light- 
Emitting Diode ou diodo emissor de luz orgânica. 

Olimpíada — Jogos Olímpicos. 

OLP — Organização para a Libertação da Palestina. 

Omã — Nome oficial: Sultanato de Omã. Nacionalidade: omani. 
Localização: Oriente Médio. Capital: Mascate. Extensão 
te rial: 212.457km?2, Divisão: oito governadorias. Cidades 
principais: Salah, Ibri, Suhar. Limites: Golfo de Omã, Estreito 
de Ormuz (N), Mar da Arábia (L e s), lêmen (SO), Arábia 
Saudita, Emirados Árabes Unidos (O). Idioma: árabe (oficial), 


hindi, balúchi. Governo: Monarquia islâmica (sultanato). 
Religião: islâmica, minoria hindu. Hora local: +7h. Clima: 


árido tropical. Data nacional: 8/11 (Aniversário do Sultão). 
Moeda: rial omani. População total: 2.905.114 (2010). 


ombudsman — Sem grifo. 


OMC — Organização Mundial do Comércio (World Trade 
Organization). 


Omep — Organização Mundial para Educação Prá-Escolar 
(World Organization for Early Childhood Education). 


OMI — Organização Marítima Internacional. 
OMM — Organização Meteorológica Mundial. 
Ompi — Organização Mundial da Propriedade Intelectual (ONU). 


OMS — Organização Mundial da Saúde (World Health 
Organization). 
OMT — Organização Mundial do Turismo (World Tourism 


Organization). 


onde/em que — Indica lugar físico: a cidade onde 
moro, o lugar onde guardei, as palmeiras onde 
canta o sabiá. Não é lugar físico? Use em que: 
Na palestra em que falou sobre a crise 
americana, o presidente recebeu entusiasmados 
aplausos. 


ONG — organização não governamental. 

online — Escreve-se assim, com hífen. 

online — Sem grifo. 

ONS — Operador Nacional do Sistema Elétrico. 

ONU — Organização das Nações Unidas (United Nations). 


Onudi — Organização das Nações Unidas para o 
Desenvolvimento Industrial. 


Oops — Organismo de Obras Públicas e Socorro das Nações 
Unidas para os Refugiados da Palestina no Oriente Próximo. 


Opaq — Organização para a Proibição de Armas Químicas 
(ONU). 

Opep — Organização dos Países Exportadores de Petróleo 
(Organization of the Petroleum Exporting Countries). 


opor veto — Prefira vetar. 


óptico/ótico — 1. Óptico é relativo à visão (músculo óptico, fibra 
óptica). 2. Para definir ponto de vista ou o estudo da luz, é 
preferível a forma ótica: ilusão de ótica, estudo da ótica. 3. 
Ótico, relativo ou pertencente ao ouvido: músculo ótico. 


Opus Dei — É masculino: o Opus Dei. 
Ora — Veja horalora. 
ora bolas — Veja ora. 


órtese — Dispositivo de sustentação para uso ortopédico, como 
muletas, bengalas e andadores. 


Orto — Pede hífen quando seguido de h ou o. Nos demais casos, 
é tudo junto: orto-hexagonal, orto-hidrogênico, orto- 
oxibenzoico, ortopedia, ortomolecular, ortodontia. 


Oscar — Plural: Oscars. 
Oscip — Organização da Sociedade Civil de Interesse Público. 


OSTNCS — Orquestra Sinfônica do Teatro Nacional Cláudio 
Santoro (DF). 


Otan — Organização do Tratado do Atlântico Norte (North 
Atlantic Treaty Organization). 


ótico/óptico — Veja óptico/ótico. 


ou seja — Invariável, escreve-se sempre entre vírgulas: Falou 
120 minutos, ou seja, duas horas. 


ou... ou (concordância) — Com os núcleos ligados pelas 
conjunções ou...ou, é necessário verificar a relação 
estabelecida: 1. se indicar exclusão ou sinonímia, o verbo vai 
para o singular: Ou Serra ou Dilma seria presidente do Brasil. 
2. se exprimir inclusão (= e), o verbo vai para o plural: 
Casamento ou divórcio são regulamentados por lei. 3. se for 
retificação, o verbo concorda com o núcleo mais próximo: Os 


autores ou o autor da melhor reportagem receberá o prêmio. O 
autor ou os autores da melhor reportagem receberão o prêmio. 
Ele ou nós redigiremos o requerimento. 


out-commerce — Compras pela TV, com o controle remoto. 
outra alternativa — É redundante. Basta alternativa. 
overbooking — Assim, sem grifo. 


[=] 
P — 162 letra do alfabeto. Plural: pês, pp. 


PAC — Programa de Aceleração do Crescimento. 


padre-nosso (pai-nosso)— Plural: padre-nossos ou padres- 
nossos;pai-nossos, pais-nossos. 


Palau — Nome oficial: República de Palau. Nacionalidade: 
palauense. Localização: Oceania. Capital: Koror. Extensão 
territorial: 459km2. Divisão: 16 estados. Cidades principais: 
Koror, Meyuns. Limite: Oceano Pacífico. Idioma: inglês, 
palauense (oficiais). Governo: República presidencialista. 
Religião: católica, protestante, crenças tradicionais. Hora 
local: +1lh. Clima: tropical. Data nacional: 1/10 
(Independência). Moeda: dólar americano. População total: 
20.518 (2010). 


palavras derivadas de nomes estrangeiros — Veja 
estrangeirismos. 


palavras estrangeiras — ad aeternum, ad hoc, ad infinitum, 
affair, after hours, à la carte, alma mater, apartheid, a priori, a 
posteriori, approach, apud, avant-premiêre, baby-beef, 
babysitter, baby-doll, background, backup, bestseller, bit, black 
tie, blazer, blitz, bon vivant, booking, boom, brandy, briefing, 
bug, button, byte, causa mortis, check-in, checkup, ciber, 
clipping, coffee break, commodity, copy, CPU, crack, crash, 
crayon, crême de la crême, curriculum vitae, dancing, data 
venia, deadline, delivery, démodé, design, détente, disk-jockey, 
display, doping, download, drag queen, drive, drive-in, 
dumping, ecstasy, email, en passant, en petit comité, 
establishment, expert, expertise, ex-libris, fair play, fast-food, 
feedback, feeling, ferryboat, fiat lux, flash, flashback, fog, 
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Tocadora de alaúde (séc. XVI), de Il Genovesino, tela que 
se encontra no Palácio Vermelho, em Gênova, Itália. 


footing, freelance, freelancer, freezer, frisson, full time, game, 
garçonniére, gay, gentleman, glamour, glasnost, globetrotter, 
gourmand, gourmet, ghostwriter, girl, good bye, gruyêre 
(queijo), habeas corpus, habeas data, habitat, hacker, hall, 
Halloween, handicap, happening, happy end, happy hour, hard 
news, hardware, high fidelity, high-tech, hippie, hit, hit parade, 
hobby, holding, home page, Homo sapiens, honoris causa, 
hors-concours, hors-d'oeuvre, hostess, hot dog, hot money, 
iceberg, impeachment, imprimatur, in extremis, influenza, in 
limine, in loco, in memoriam, in natura, input, inside 
information, insight, intelligentsia, internet, interview, in vitro, 
ipsis litteris, ipsis verbis, jazz, jazz-band, jeans, jet ski, jet set, 
jingle, jogging, joint venture, kart, ketchup, kibutz, kitsch, know- 
how, kung fu, lady, laissez-faire, laser, lato sensu, layout, 
leasing, leitmotiv, link, living, lobby, long-play, look, Lycra, 
mademoiselle, mais-valia, maítre, makeup, manager, 
marchand, marketing, marine, mass media, match, mea-culpa, 
media criticism, meeting, megahertz, megawatt, ménage, 
ménage à trois, merchandising, mignon, mise-en-scêne, miss, 
mix, modus operandi, modus vivendi, mouse, music hall, 
mutatis mutandis, nécessaire, neon, network, new age, new- 
look, New Deal, new wave, nihil obstat, nobreak, notebook, 
nouveau riche, nouvelle vague, off, office boy, offline, off-the- 
record, offset, offshore, ombudsman, on, online, open market, 
opus, outdoor, output, outsider, overnight, paella, page maker, 
paintball, paparazzo (plural: paparazzi), pari passu, pas de 
deux, pâté de foie gras, pâtisserie, patronnesse, pedigree, 
pendant, per capita, perestroika, performance, per saecula 
saeculorum, persona grata, persona non grata, petit-pois, pif- 
paf, pizza, playback, playboy, playground, plush, pogrom, pole 
position, poodle, pool, pop, portrait, postmortem, postscriptum, 
potpourri, prêt-à-porter, preview, print, pro forma, promoter, 
pub, publisher, punk, quiche, quilo-hertz, quilovolt, quilowatt, 
quilowatt-hora, quitinete, ragtime, rail, railway, ranking, rave, 
ray-ban, réchaud, reggae, relax, release, rentrée, replay, resort, 
réveillon, rock and roll, rock-'n'-roll, Roquefort, rottweiler, round, 
royalty, rush, sacré-coeur, sale, saquê, sashimi, savoir-faire, 
savoir-vivre, sax, scholar, scotch, script, Seicho-no-iê, self- 
made man, self-service, set, sex appeal, sexy, shopping center, 
short, show, showbiz, show business, showman, showroom, 


sic, sine die, sine qua non, Sioux, sir, site, skate, slide, slogan, 
smart money, smoking, soccer, socialite, soft news, software, 
soirée, sommelier, spalla, sportswear, spot, spread, squash, 
staff, standard, standby, status, status quo, stricto sensu, 
striptease, sui generis, superstar, surfe, talk show, teen, 
teenager, tertius, tête-à-tête, thrash, thriller, topless, top model, 
trailer, traveling, training, trash, traveler's check, T-shirt, 
turnover, tweed, twist, underground, up-to-date, vadé-mecum, 
vaudeville, vernissage, versus, Viking, vis-à-vis, voile, volt, 
voucher, vox populi, voyeur, waiver, walkie-talkie, web, web 
design, webmaster, weekend, welfare state, westemn, 
winchester, windsurfe, workaholic, workshop, yin-yang, yuppie, 
zen, zoom. 


palavras politicamente incorretas — Há palavras e palavras. 
Algumas informam. Outras emocionam. Há as que mobilizam 
para a ação. Todas têm hora e vez. Cuidado especial merecem 
as que ofendem ou reforçam preconceitos. Grupos 
organizados — movimento negro, movimento gay, movimento 
feminista — estão atentos aos vocábulos politicamente 
incorretos. Recomenda-se cuidado para não ofender nem 
agredir o leitor. Mas não exagere. Cabeleireiro é cabeleireiro, 
não hair stylist. Costureira é costureira, não estilista de moda 
(outra especialidade). Manicure é manicure, não esteticista de 
unhas. Empregada doméstica é empregada doméstica, não 
secretária do lar. Dona de casa é dona de casa, não do lar ou 
especialista em prendas domésticas. Cego é cego, mudo é 
mudo, surdo é surdo, surdo-mudo é surdo-mudo. Pessoa com 
deficiência nem sempre tem a precisão desses termos. 
Quando necessário, use-os sem constrangimento. 


Alto, baixo, gordo, magro, grande, pequeno são relativos. 
Alguém pode ser alto para uns e baixo para outros. Diga a 
altura, o peso, o tamanho: 1,95m, 50kg, 300km. 


Cor, idade, peso, altura, origem, condição social e preferências 
sexuais são as principais vítimas. Negro é raça. Nessa 
acepção, use-o sem pensar duas vezes. Pelé é negro. Não é 
escurinho, crioulo, negrinho, moreno, negrão ou de cor. Evite o 
adjetivo em expressões de conotação negativa. Em vez de 
nuvens negras, prefira nuvens pretas ou escuras. Em lugar de 
lista negra, fique com lista dos maus pagadores. Apague 


denegrir de seu dicionário. Prefira comprometer. Quer indicar 
cor? O preto está às ordens. Gordão? Nem pensar. Diga o 
peso. Paraíba e cabeça-chata? É preconceito. Identifique o 
estado de origem com precisão (paraibano, pernambucano, 
cearense). Bicha, veado, sapatão? Xô! Fique com 
homossexual, gay, lésbica. 

Mais: diga chinês, coreano, japonês (não: japa, china, amarelo), 
idoso (não: velho, decrépito, gagá, pé na cova), lésbica (não: 
sapatão, pé 44), maltratar (não: judiar), pobre pessoa de baixa 
renda (não: pobretão, pé de chinelo, ralé, mulambento, raia 
miúda, povão), pessoa com deficiência (não: portador de 
deficiência, deficiente físico, deficiente mental), religioso (não: 
papa-hóstia, igrejeiro, carola), travesti (não: traveco, boneca, 
bicha). 


palavrões — Os leitores são sensíveis. Indignam-se 
com palavrões, obscenidades e expressões 
chulas. Acolha-as só em situações excepcionais. 
É o caso da manifestação de alguém quando a 
palavra tiver indiscutível valor informativo ou 
reflita a personalidade de quem a profere. Evite 
escreve-la por extenso. A envergonhada terá só a 
primeira letra grafada seguida de reticências: filho 
da puta (filho da p...). 


palmtop e pocket PC — Computadores de mão. Têm agenda de 
contatos, programa para escrever e editar textos, calculadora, 
programas para a criação de planilhas (como o Excel). Os mais 
modernos têm até câmera digital e tocadores de MP3. Têm 
capacidade de se conectar à internet, enviar e receber emails. 
A diferença principal entre um palmtop e um pocket PC é o 
sistema operacional. O pocket PC usa Windows. Os palmtops 
usam, na maior parte das vezes, o sistema Palm OS. Esses 
sistemas têm visual distinto e algumas diferenças de 
funcionalidade. 


pan — Pede hífen quando seguido de vogal, h, m e n. No mais, 
escreve-se tudo junto: pan-americano, pan-ortodoxo, pan- 
helênico, pan-mágico, pan-negritude, pandemia, pancristão. 


Panamá (o) — Nome oficial: República do Panamá. 
Nacionalidade: panamenha. Localização: América Central 
(istmo). Capital: Cidade do Panamá. Extensão territorial: 
75.517km?2. Divisão: nove províncias, três reservas indígenas 
autônomas. Cidades principais: San Miguelito, Tocumen, 
David. Limites: Mar do Caribe (N), Colômbia (L), Golfo do 
Panamá, Oceano Pacífico (S), Costa Rica (O). Idioma: 
espanhol (oficial), guaymi, Kuna. Governo: República 
presidencialista. Religião: católica, minorias protestante e 
islâmica. Hora local: -2h. Clima: equatorial. Data nacional: 
11/10 (Revolução), 3/11 (Independência). Moeda: balboa. 
População total: 3.508.475 (2010). 


papanicolau — Exame de rotina para controle de infecções e 
prevenção de câncer uterino. Leva o nome do médico que 
desenvolveu o exame. Grafa-se com inicial minúscula. 


Paped — Programa de Apoio à Pesquisa em Educação a 
Distância. 


papel-moeda — Plural: papéis-moeda. 

Papua-Nova Guiné — Nome oficial: Papua-Nova Guiné. 
Nacionalidade: papua. Localização: Oceania. Capital: Port 
Moresby. Extensão territorial: 462.840km2. Divisão: 20 
províncias. Cidades principais: Lae, Arawa, Mount Hagen, 
Madang. Limites: Oceano Pacífico (N), Mar das Ilhas Salomão 
(L), Mar dos Corais, Estreito de Torres (S), Papua (O). Idioma: 
dialeto melanésio, inglês, inglês crioulo (oficiais), cerca de 700 

regionais. Governo: Monarquia parlamentarista. 

o: protestante, católica, com minorias que professam 
crenças tradicionais das tribos do país. Hora local: +13h. 
Clima: equatorial. Data nacional: 16/9 (Independência). 
Moeda: kina. População total: 6.888.387 (2010). 

Paquistão (0) — Nome oficial: República Islâmica do Paquistão. 
Nacionalidade: paquistanesa. Localização: Ásia meridional 
(Indostão). Capital: Islamabad. Extensão territorial: 
796.095km2. Divisão: quatro províncias, dois territórios. 
Cidades principais: Karachi, Lahore, Faisalabad, Rawalpindi, 
Multan, Hyderabad. Limites: Afeganistão (N), China (NE), 
Índia (L), Mar da Arábia (S), Golfo de Omã (SO), Irã (0). 


Idioma: urdu (oficial), punjábi, sindi, pashtu, balúchi, pathan, 
inglês. Governo: República parlamentarista. Religião: 
islâmica, minorias cristã e hindu. Hora local: +8h. Clima: árido 
subtropical. Data nacional: 23/3 (Pátria), 14/8 
(Independência). Moeda: rupia paquistanesa. População 
total: 184.753.300 (2010). 


para — Forma do verbo parar (eu paro, ele para). Na 
composição, pede hífen: para-brisa, para-choque, para-lama, 
para-estilhaços. Exceção: paraquedas, paraquedista, 
paraquedismo. 


para — Pede hífen quando seguido de a. No mais, é tudo colado: 
para-axial, parapsicologia, paranormal. 

Pará (o) — Capital: Belém. Situação geogréfica: centro da 
Região Norte. Área: 1.247.950,003km2. Número de 
municípios: 143. Cidades principais: Santarém, Marabá, 
Altamira, Castanhal, Abaetetuba. Limites: Suriname, Amapá 
(N), Oceano Atlântico (NE), Maranhão, Tocantins (L), Mato 
Grosso (S), Roraima, Guiana (NO), Amazonas (O). População 
total: 7.588.078 (2010). Gentílicolestado: paraense. 
Gentílico/ capital: belenense. Hora local em relação a 
Brasília: o mesmo a leste da linha que vai da foz do Rio Jari à 
foz do Rio Xingu, -1h a oeste dessa linha. 


para eu/para mim — 1. O eu funciona como sujeito. É seguido 
de verbo no infinitivo: Mandou o livro para eu ler. Fez o almoço 
para eu comer. Correram para eu lhes apreciar o preparo 
físico. 2. Mim tem a função de complemento: Deu o livro para 
mim. Trabalha para mim. Telefonou para mim antes de viajar. 
3. Há frases construídas em ordem inversa que parecem 
erradas, mas não são. Compare: Trabalhar à noite é difícil para 
mim. Para mim trabalhar à noite é difícil. 


parada cardíaca — Condição na qual há abrupta ausência de 
batimentos cardíacos por causas diversas. Não é a causa de 
morte, mas resultado de processo anterior que precisa ser 
informado ao leitor. 


parágrafo — Parágrafo é uma unidade de composição. 
Desenvolve uma ideia central e tantas secundárias quantas se 
fizerem necessárias para sustentá-la. Em geral tem duas 


partes: a introdução e o desenvolvimento. De 20 em 20 linhas, 
coloque um intertítulo — de uma só palavra, em negrito. 


Paraguai (o) — Nome oficial: República do Paraguai. 
Nacionalidade: paraguaia. Localização: América do Sul. 
Capital: Assunção. Extensão terri 406.752km?, 
Divisão: 19 departamentos. Cidades princi : Ciudad Del 
Este, San Lorenzo, Luque, Capiatá. Limites: Bolívia (N), Brasil 
(L), Argentina (S e O). Idioma: espanhol (oficial), guarani. 
Governo: República presidencialista. Religião: católica. Hora 
local: -1h. Clima: tropical seco, subtropical. Data nacional: 
1/3 (Heróis), 14/5 (Independência). Moeda: guarani. 
População total: 6.459.727 (2010). 


Paraíba (a) — Capital: João Pessoa. Situação geográfica: leste 

da Região Nordeste. Área: 56.469,466km2. Número de 
I( 223. Cidades principais: Campina Grande, 
Santa Rita, Patos, Bayeux, Souza. Limites: Rio Grande do 
Norte (N), Oceano Atlântico (L), Pernambuco (S), Ceará (0). 
População total: 3.766.834 (2010). Gentílico! estado: 
paraibano. Gentílico/capital: pessoense. Hora local em 
relação a Brasília: a mesma. 


paralelismo — Trata-se do lé com lé, cré com cré. Termos e 
orações com funções iguais devem ter estruturas iguais. Se, 
por exemplo, um verbo pede dois objetos diretos, eles devem 
ter a mesma construção sintática. Misturar estruturas é pisar o 
paralelismo. Assim: Ele negou interesse no programa e que o 
telefonema do empresário revelasse relação com a CPI do 
Orçamento. 


Ele negou dois fatos: a) interesse no programa e b) que o 
telefonema do empresário revelasse relação com a CPI do 
Orçamento. Os dois fatos, por serem objetos diretos do mesmo 
verbo (negou), deveriam ter a mesma estrutura: ou os dois 
nominais ou os dois verbais: 


Ele negou interesse no programa e a relação do telefonema do 
empresário com a CPI do Orçamento. Ou: Ele negou que 
tivesse interesse no programa e que o telefonema do 
empresário revelasse relação com a CPI do Orçamento. 


Cuidado com o e que. Só se pode empregá-lo quando houver 
o primeiro quê, claro ou subentendido. Na falta dele, o 
paralelismo estará sendo desrespeitado: As pesquisas revelam 
grande número de indecisos e que pode haver segundo turno 
no Distrito Federal (corrigindo: as pesquisas revelam grande 
número de indecisos e a possibilidade de segundo turno no 
Distrito Federal). Os trabalhadores precisam assegurar o poder 
de compra dos salários e que seja mantida a garantia de 
emprego (corrigindo: os trabalhadores precisam garantir o 
poder de compra dos salários e manter a garantia do 
emprego). 

Paraná (o) — Capital: Curitiba. Situação geográfica: norte da 
Região Sul. Área: 199.316,694km2. Número de municípios: 
399. Cidades principais: Londrina, Maringá, Ponta Grossa, 
Foz do Iguaçu, Cascavel. Limites: São Paulo (N e NE), 
Oceano Atlântico (O), Santa Catarina (S), Argentina (SO), 
Paraguai (O), Mato Grosso do Sul (NO). População total: 
10.439.601 (2010). Gentílico/estado: paranaense. 
Gentílico/capital: curitibano. Hora local em relação a 
Bras a mesma. 


paraplégico — Pessoa com paralisia da parte inferior do corpo 
(membros inferiores e parte do tronco). A paralisação motora 
nem sempre atinge a sensibilidade das regiões paralisadas. 


paraquedas (e derivados) — Escreve-se sem hífen: 
paraquedismo, paraquedista. 


parar — A 3 pessoa do singular do presente do indicativo perdeu 
o acento: eu paro, ele para, nós paramos, eles param. 


parecer — Texto opinativo lançado em processo judicial pelo 
Ministério Público para considerar criminosa ou não a conduta 
de pessoa processada, ou fixar responsabilidades de alguma 
ou de algumas partes em demandas que envolvam interesse 
público. À Procuradoria-Geral da República, instância de 
cúpula do Ministério Público, cabe, também, emitir parecer 
interpretativo para eliminar dúvidas sobre a forma de a 
administração pública cumprir determinadas leis. 


parênteses — Use parênteses para: 


1. Indicar o partido de um político sobre o qual se está falando: O 
senador Pedro Simon (PMDB-RS). 


2. Na indicação de procedência, informar o estado ou o país a 
que a cidade pertence: Jaboticabal (SP) — Cancún (México). 


3. Os parênteses, o estado e o país devem vir em negrito, 
seguidos de travessão. 


4. Separar a palavra sic, cuja função é demonstrar a fidelidade a 
algum trecho transcrito por mais estranho ou errado que possa 
ser: Existem menas (sic) mulheres que homens em cargos de 
direção. 


5. Isolar passagens que se desviam da sequência lógica do 
enunciado para, por exemplo, circunscrever uma reflexão, 
incluir um comentário paralelo ou encaixar uma explicação: Se 
eu fosse Henry Kissinger (o que seria interessante para mim e 
péssimo para o mundo), teria feito um grande discurso na 
Conferência de Chanceleres Americanos em Tiatelolco. 
“Suplico-vos, pelas entranhas de Cristo, que admitais a 
possibilidade de estardes errados” (Cromwell, falando aos 
escoceses antes da batalha de Dunbar). 


6. Informar as referências bibliográficas: Chatô, o rei do Brasil 
(Companhia das Letras, 736 páginas, R$ 28,00), conta a vida 
do cidadão Kane brasileiro. “A arte da negociação é a 
conjugação de um verbo irregular: eu sou teimoso, tu és 
intransigente, ele é um espírito de porco” (Bertrand Russell). 


7. Indicar a equivalência em real de valor expresso em moeda 
estrangeira. 


Observação: 


1. Os termos inclusos nos parênteses se escrevem com letra 
inicial minúscula, salvo se forem nomes próprios ou siglas. 


2. Só se escreve com a letra inicial maiúscula o enunciado que 
constitui uma oração à parte, independente, precedida, em 
geral, de ponto-final. No caso, a oração que está dentro dos 
parênteses tem o ponto-final dentro, antes de fechar os 
parênteses: As salas de aula estavam em absoluto silêncio. 
(Era ponto facultativo.) 


3. A oração intercalada nos parênteses conservará o próprio sinal 
de pontuação, sem interferir na pontuação da oração principal: 
Collor (quem diria?) chegou à Presidência da República. A 
sesta de todos os dias (como era bom!) me deixava bem 
disposto. 


4. Os parênteses não interferem na pontuação. Se necessário, o 
sinal de pontuação vem depois deles: Segundo o senador 
Aloizio Mercadante (PT-SP), o governo deve reeditar a medida 
provisória. 


paresia — Paralisia moderada ou fraqueza dos membros. 


Parkinson — A doença de Parkinson se caracteriza por estado 
neurológico de tremores e rigidez muscular. 


particípio — Os particípios concordam com o substantivo a que 
se referem: dada a relação, dadas as relações, dado o 
conhecimento, dados os conhecimentos, vista a autora, vistos 
os processos. 


Pasep — Programa de Formação do Patrimônio do Servidor 
Público. 


passear — Conjugação: Nos presentes do indicativo e do 
subjuntivo, o verbo recebe um í na primeira, segunda e terceira 
pessoa do singular e na terceira pessoa do plural (eu passeio, 
tu passeias, ele passeia, nós passeamos, vós passeais, eles 
passeiam/eu passeie, tu passeies, ele passeie, nós 
passeemos, vós passeeis, eles passeiem). Os demais tempos 
são regulares, sem í. 


PB (petabyte) — Unidades de medida de memória tanto RAM 
quanto em disco rígido. 


PC — Personal computer, ou computador pessoal. PC pode ser 
usado alternadamente com computador, micro ou desktop. 


PCB — Partido Comunista Brasileiro. 
PCDF — Polícia Civil do Distrito Federal. 
PCdoB — Partido Comunista do Brasil. 
PCN — Parâmetros Curriculares Nacionais. 
PCO — Partido da Causa Operária. 


PDDE — Programa Dinheiro Direto na Escola. 

PDT — Partido Democrático Trabalhista. 

PDV — Programa de Demissão Voluntária. 

Pê — Nome da 16º letra do alfabeto. Plural: pês, pp. 
pé-de-meia — Mantém o hífen. 


pedir — 1. Constrói-se com objeto direto de coisa pedida e 
indireto de pessoa: Pediu o livro (obj. direto) ao professor (obj. 
indireto). O diretor pediu-lhe (obj. indireto) que saísse (obj. 
direto). 2. Só use pedir para se estiver expresso ou 
subentendido o objeto direto licença: Pediu licença para sair. 
Pediu ao diretor (licença) para participar da reunião. 


pegado/pego — 1. Modernamente o particípio pego 
se emprega com todos os auxiliares: foi pego, 
está pego, havia pego, tinha pego. 


2. Prefira a forma pegado com os auxiliares ter e 
haver: havia pegado, tinha pegado. 


penalizar/punir — 1. Penalizar pertence à família de pena 
(piedade). Significa sentir ou causar pena, desgosto, aflição: O 
candidato penalizou-se diante de tanta dor. 2. Punir tem o 
sentido de castigar, prejudicar: A lei pune os faltosos. A medida 
provisória era injusta por punir não só as escolas que 
elevavam abusivamente os preços, mas também as que não o 
faziam. A inflação pune o pobre. 


pênalti — Essa é a forma aportuguesada. 


penta — Pede hífen quando seguido de h ou a. No mais, é tudo 
junto: penta-hexaedro, penta-atleta,pentacampeao é 
pentassilabo. 


per capita — Sem grifo. 
pera — Escreve-se sem acento. 
percentagem — Veja porcentagem. 


perda — Ato de perder. Não confunda com perca, presente do 
subjuntivo do verbo perder: A perda de peso constitui desafio 


IA DE QUARTA-FEIRA DE CINZAS 


Deus por sua igreja 
pó te faz espelho, em que se veja 


A vil matéria, de que quis formar-te 


Lembra-te Deus, que és p: 
E como o teu baixel sempre fraque; 
Nos mares da vaidade, onde peleja, 


Te põe à vista a terra, onde salvar-te. 


Alerta, alerta, pois, que o v 
dade e incha o pano, 
Na proa a terra tens, amaina e ferra. 


to berra 


sea 


sopra a 


Todo o lenho mortal, baixel humano, 
Se busca a salvação, tome hoje terra, 


Que a terra de hoje é po 


ano, 


baixal; barco, navo. 
ferrar. jogar âncor: 
inchar o pane: infiar as 
lenho: embarcação. 
pelejar: tar, batalhar 
pros: parte dianteira de uma embarcação. 


sossegar acalmar, abrand 


E textos 


REVE O QUE ERA NAQUELE TEM! 


a canto um grande conselheiro, 

Je nos quer governar cabana e vinha; 
abem governa: 
em 


cozinha, 
ernar o mundo inteiro. 


Epo 


Em cada porta um 
Que a vida do vizinh 
Pesquis 
Paraolev 


em frequente olh 
edavizinha 


r à praça e ao terreiro. 


Muitos mulatos desavergonhados, 


Trazidos sob 
Posta n 


pés os homens nobre: 
mas toda a picardia. 


Sp 
endas usuras nos mercac 


jo furtam muito 
aqui a cidade da Bahia 


Todos os quer 


pobres: 


esquadrinhar: examn 


inuciosamente 
piardia: log, valhacaria, enganação 
usura: agiotagem, exploração financeira. 


e emterra hs de tornar-te, 


ra humilhar-te, 


escuta, espreita e esquadrinha, 


ldem, p. 309. 


São Francisco em meditação (1606), de Caravaggio. 


A CIDADE DA BAHIA 


O Barroco no Brasil (1). Acentuação. O debate capiTuLo 2 


para os obesos. É importante que eu perca peso. 


perder/ganhar — 1. Perder rege a preposição para: O Brasil 
perdeu para o Uruguai. 2. Ganhar pede a preposição de: O 
São Paulo ganhou do Palmeiras. 


Pernambuco — Capital: Recife. Situação geográfica: centro- 
leste da Região Nordeste. Área: 98.146,315km2. Número de 
municípios: 185. Cidades principais: Jaboatão dos 
Guararapes, Olinda, Caruaru, Paulista, Petrolina, Cabo, Vitória 
de Santo Antão. Limites: Paraíba (N), Ceará (NO), Oceano 
Atlântico (L), Alagoas (S e SE), Bahia (S), Piauí (O). 
População total: 8.796.032 (2010). Gentílico/estado: 
pernambucano. Gentílico/ capital: recifense. Hora local em 
relação a Brasília: a mesma. 


personagem — Feminino ou masculino, tanto faz: Emília é a 
personagem mais popular de Monteiro Lobato. Emília é o 
personagem mais popular de Monteiro Lobato. 


: República do Peru. Nacionalidade: 
peruana. Localização: América do Sul. Capital: Lima. 
Extensão | territorial: 1.285.216km?. 24 
departamentos. Cidades principais: Arequipa, Trujillo, “Callao, 
Chiclayo. Limites: Equador, Colômbia (N), Brasil, Bolívia (L), 
Chile (S), Oceano Pacífico (O). Idioma: espanhol, quéchua, 
aimará (oficiais). Governo: República presidencialista. 
Religião: católica, minoria protestante. Hora local: -2h. Clima: 
árido tropical. Data nacional: 28/7 (Independência). Moeda: 
sol novo. População total: 29.496.120 (2010). 


Peru (0) — Nome fi 


pesos e medidas 


1. Só abrevie os pesos e medidas do sistema decimal: quilo (kg), 
metro (m), tonelada (t). Os demais são usados por extenso 
(alqueire, acre), indicado o equivalente entre parênteses. 


2. Use abreviaturas só com algarismos, nunca com combinação 
de algarismos e palavras: 32,2t; 1,65m; 112,57kg, mas 120 mil 
toneladas. 


3. No emprego das abreviaturas dos pesos e medidas, adote o 
mesmo procedimento da indicação de horas: sem ponto depois 


da abreviatura, sem o signo de plural e sem espaço depois do 
número: 324km?, 12cm, 136t. 


4. Salvo em quadros e tabelas, escreva por extenso as medidas 
de área e volume: metros quadrados, metros cúbicos (se no 
texto houver mais de uma referência a essas medidas, pode-se 
usar a abreviatura a partir da segunda referência). 


Petrobras — Petróleo Brasileiro SA. 

PF — Polícia Federal. 

PFL — Partido da Frente Liberal (extinto). 
PGDF — Procuradoria-Geral do Distrito Federal. 
PGR — Procuradoria-Geral da República. 


PhD. — Abreviatura do latim philosophiae Doctor, doutor em 
filosofia. 


PHS — Partido Humanista da Solidariedade. 


Piauí (0) — Capital: Teresina. Situação geográfica: noroeste da 
Região Nordeste. Área: 251.576,644km2. Número de 
municípios: 224. Cidades principais: Parnaíba, Picos, 
Floriano. Limites: Oceano Atlântico (N), Ceará, Pernambuco 
(L), Bahia (SE e S), Tocantins (SO), Maranhão (O). População 
total: 3.119.015 (2010). Gentílico/estado: piauiense. 
Gentílico/capital: teresinense. Hora local em relação a 
Brasília: a mesma. 


PIE — Produtor Independente de Energia. 
pior/a pior/o pior — Veja melhor/a melhor/o melhor. 


pirata — Na função de adjetivo, escreve-se sem hífen: rádio 
pirata, navios piratas. 


PIS — Plano de Integração Social. 
Pisa — Programa Internacional de Avaliação de Alunos. 


pistola — Arma portátil de alimentação semiautomática (veja 
armas portát calibre (armas portáteis) e modo de 
alimentação). 


pistola-metralhadora — Usamos o termo popular metralhadora 
de mão (veja verbete). Arma automática. Dispara rajadas de 


projetis em calibre de pistola (veja armas portáteis, calibre 
(armas portáteis) e modo de alimentação). De uso privativo 
das Forças Armadas e polícias estaduais e federal. 


PL — Partido Liberal (extinto). 


Plano Real — Nome próprio, escreve-se com as iniciais 
maiúsculas. 


pleito/preito — 1. Pleito é eleição, litígio, pedido: o pleito dos 
trabalhadores, o pleito presidencial. 2. Preito significa 
homenagem: preito pelos serviços prestados. 


pleonasmos — abertura (inaugural), abusar (demais), 
acabamento (final), (ainda) continua, (ainda) se mantém, 
almirante (da Marinha), alvo (certo), amanhecer (o dia), 
assessor direto (não existe indireto), a seu critério (pessoal), 
avançar (para frente), a razão é (porque), brigadeiro (da 
Aeronáutica), certeza (absoluta), colaborar (com uma ajuda), 
comparecer (pessoalmente), com (absoluta) correção, como 
(por exemplo), compartilhar (conosco), (completamente) vazio, 
comprovadamente (certo), consenso (geral), continua a 
(permanecer), continua (ainda), conviver (junto) com, criar 
(novo), (demasiadamente) excessivo, crescer (para baixo), 
destaque (excepcional), de sua (livre) escolha, detalhes 
(minuciosos), elo (de ligação), em duas metades (iguais), 
empréstimo (temporário), encarar (de frente), entrar (para 
dentro), epílogo (final), erário (público), escolha (opcional), 
estrear (novo), eu (particularmente), exceder (em muito), 
experiência (anterior), exultar (de alegria), fato (real), 
frequentar (constantemente), ganhar (grátis, de graça), gritar 
(bem alto), há... atrás, habitat (natural), individualidade 
(inigualável), já... mais (já não faz (mais) isso; não faz mais 
isso), jantar (de noite), (juntamente) com, lançar (novo), luzes 
(acesas) — as lâmpadas é que estão acesas ou apagadas, 
manter (a mesma), medidas extremas (de último caso), minha 
opinião (pessoal), monopólio (exclusivo), multidão (de 
pessoas), número (exato), obra-prima (principal), (outra) 
alternativa, país (do mundo), panorama (geral, amplo), 
particularmente (do meu ponto de vista), passatempo 
(passageiro), (pequenos) detalhes, planejar 
(antecipadamente), planos (para o futuro) pode 


(possivelmente ocorrer), pôr algo em seu (próprio) lugar, pôr 
algo em seu (respectivo) lugar, preconceito (intolerante), 
prevenir (antes que aconteça), propriedade (característica), 
relações bilaterais (entre dois países), retroceder (para trás), 
retornar (de novo), sair (para fora), sentido (significativo), seu 
(próprio), sintomas (indicativos), sorriso (nos lábios), subir 
(para cima), sugiro (conjecturalmente), superavit (positivo), 
surpresa (inesperada), (terminantemente) proibido, todos foram 
unânimes (todos indica unanimidade. É melhor: todos 
concordaram. A decisão foi unânime), (totalmente) lotado, 
última versão (definitiva), vandalismo (criminoso), vereador (da 
cidade). 


plural (falso plural) — Deixe no singular o substantivo abstrato 
que, depois de verbo de ligação (ser, estar, tornar-se, virar, 
constituir), caracterize genericamente o sujeito plural: Os 
homossexuais são o alvo dos homofóbicos. Filmes nacionais 
são o destaque do festival de Brasília. Os voluntários da Cruz 
Vermelha tornaram-se exemplo de eficiência. O sujeito e o 
predicado são parte da oração. Animais em extinção viraram 
objeto de desejo de colecionadores. Substantivos e verbos são 
o essencial na oração. 


plural dos diminutivos — Acrescenta-se o sufixo. zinhos ao 
plural do nome, sem o s final: pães (pãezinhos), portões 
(portôezinhos), flores (florezinhas), anéis (aneizinhos), bares 
(barezinhos), mulheres (mulherezinhas). 


plural dos substantivos compostos 


1. Não sofre variação o substantivo formado por palavras 
invariáveis ou o que tiver o último elemento já no plural: os leva 
e traz, os diz que diz, os faz de conta, os bota-fora, os topa- 
tudo, os ganha-perde, os pisa-mansinho, os saca-rolhas, os 
salva-vidas. 


2. Só o primeiro elemento vai para o plural: 2.1. se uma 
preposição ligar as palavras: pés de moleque, pernas de pau, 
joões-de-barro, mulas sem cabeça, câmaras de ar, pães de ló, 
fogões a gás, estrelas-do-mar.2.2. quando o segundo elemento 
já estiver no plural, mantém-se o plural dele e flexiona-se o 
primeiro, conforme a regra: mestre de obras, mestres de obras. 
2.3. se, havendo dois substantivos, o segundo der ideia de 


finalidade, semelhança ou limitar o primeiro: vales-transporte, 
vales-refeição, pombos-correio, salários-família, canetas- 
tinteiro, cafés-concerto, papçis-moeda, peixes-espada, carros- 
bomba, postos-chave, elementos-surpresa, países- 
símbolo. Exceção: decretos-leis, homens-rãs, mestres-escolas. 


3. Ambos os elementos vão para o plural se os dois forem 
variáveis: cirurgiões-dentistas, tenentes-coronéis, águas-fortes, 
cabeças-chatas, barrigas-verdes, cartões-postais, altos- 
relevos, más-línguas, baixos-relevos, redatores-chefes, 
segundas-feiras, primeiros-ministros, pesos-penas, meios- 
termos, os surdos-mudos. 


4. Atenção: Na substantivação do adjetivo composto, observa-se 
a regra do adjetivo composto — só o segundo se flexiona: os 
ibero-americanos, os libano-brasileiros, os social-democratas, 
Os liberal-socialistas, os maníaco-depressivos. 


5. Só o último elemento vai para o plural: 


5.1. se apenas o primeiro for invariável: arranha-céus, guarda- 
roupas, beija-flores, vice-governadores, sempre-vivas, vira- 
latas, abaixo-assinados, caça-níqueis, ave-marias, salve- 
rainhas, alto-falantes, mal-humorados, recém-nascidos; 


5.2. se o substantivo é formado por elementos onomatopaicos 
ou palavra repetida: bem-te-vis, tico-ticos, reco-recos, quero- 
queros, quebra-quebras, tique-taques; 


5.3. se o primeiro elemento é redução de um adjetivo (bel, de 
belo; grã ou grão, de grande). 


6. Não se enquadram em nenhuma regra estes substantivos: os 
arco-íris, os bem-te-vis, os mapas-múndi. 


pluri — Nunca se usa com hífen: plurianual, pluripartidário. 
PMDB — Partido do Movimento Democrático Brasileiro. 
PMDF — Polícia Militar do Distrito Federal. 

PMN — Partido da Mobilização Nacional. 

Pnad — Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (IBGE). 
Pnae — Programa Nacional de Alimentação Escolar. 

Pnate — Programa Nacional de Apoio ao Transporte Escolar. 


PNB — Produto Nacional Bruto. 

PNBE — Pensamento Nacional das Bases Empresariais. 
PNBE — Programa Nacional Biblioteca da Escola. 

PNE — Plano Nacional de Educação. 

PNLD — Programa Nacional do Livro Didático. 

PNSE — Programa Nacional de Saúde do Escolar. 
PNUA — Programa das Nações Unidas para o Ambiente. 


Pnucid — Programa das Nações Unidas para o Controlo 
Internacional de Drogas. 


Pnud — Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento. 
Pnulad — Programa das Nações Unidas de Luta Antidroga. 
pocket PC — Veja palmtop e pocket PC. 


pode/pôde — Pode é presente; pôde, passado: 
Todos os dias ele pode assistir aos programas 
informativos na tevê. Ontem ele pôde 
acompanhar com atenção o jogador ameaçado 
de corte. 


poderes — Nomes próprios: Poder Legislativo, Poder Executivo, 
Poder Judiciário, o Legislativo, o Executivo, o Judiciário. 


poli — Pede hífen quando seguido de h e i. Nos demais casos, é 
tudo junto: poli-hibrido, poli-insaturado, polivalente, polissílabo. 


polir — Apresenta irregularidades no presente do indicativo e no 
presente do subjuntivo. Nas demais formas, é regular: pulo, 
pules, pule, polimos, polis, pulem; que eu pula, pulas, pula, 
pulamos, pulais, pulam; poli, poliu; polia; polisse; polirá; poliria. 


politraumatismo — Traumatismo em diversas partes do corpo. 
Devemos relacionar sempre as áreas e funções afetadas. 


polo (s) — Sem acento: Polo Norte, Polo Sul, polo de 
exportação. 


Polônia — Nome oficial: República da Polônia. Nacionalidade: 
polonesa. Localização: Europa central. Capital: Varsóvia. 
Extensão territorial: 323.250km2. Divisão: 49 províncias. 
Cidades principais: Lódz, Cracóvia. Limites: Mar Báltico (N), 
província de Kaliningrado, Lituânia (NE), Belarus, Ucrânia (L), 
República Tcheca, Eslováquia (S), Alemanha (O). Idioma: 
polonês. Governo: República com forma mista de governo. 
Religião: católica, minoria ortodoxa. Hora local: +4h. Clima: 
temperado continental. Data nacional: 22/7 (Pátria). Moeda: 
zloty. População total: 38.038.094 (2010). 


ponto de vista — Pede a preposição de (do ponto de vista do 
jornal). 


ponto e vírgula — A duplinha tem dois empregos. 1. separa 
termos de uma enumeração. Vale o exemplo dos 10 
mandamentos: a) Amar a Deus sobre todas as coisas; b) Não 
tomar seu santo nome em vão; c) Honrar pai e mãe; d) Não 
matar; e) Não roubar. 2. O outro: separa orações coordenadas 
quando, no mesmo período, ocorrem outros empregos da 
vírgula: João é repórter do Estado de Minas; Paulo, do Diário 
de Pernambuco; Carlos, do Diário de Natal; Lucas, do Jornal 
do Commercio. 


pontos cardeais — 1. Escrevem-se com a inicial maiúscula: 
Norte, Sul, Leste, Oeste. 2. Se o nome define direção ou limite 
geográfico, usa-se a inicial minúscula: O leste dos Estados 
Unidos tem grande influência latina. O carro avançava na 
direção sul. Cruzou o Brasil de norte a sul, de leste a oeste. 


pôripor — O verbo tem acento diferencial: Vou pôr os livros na 
estante. E bom seguir por este caminho. 


pôr do sol — Plural: pores do sol. 


pôr e derivados — As formas em que soa z escrevem-se com s: 
pus, pôs, pusemos, puseram, puser, pusesse, compuser, 
depuséssemos. 


Pôr em xeque — Veja Xeque. 
por que/por quê/porque/porquê 
Use por que: 


. Nas perguntas diretas: Por que o presidente se atrasou? Por 
que o PT lidera as pesquisas? 


2. Quando estiver antecedido de substantivo (em geral a razão, o 
motivo, a causa) e puder ser substituído por pelo qual, como 
nos exemplos: Essa é a razão por que (pela qual) o PT lidera 
as pesquisas. Não sei o motivo por que (pelo qual) Maria se 
suicidou. As causas por que (pelas quais) a geração de 60 
lutou foram postas em xeque. 


3. Às vezes, os substantivos razão, causa ou motivo não estão 
escritos, mas subentendidos: Gostaria de saber por que (a 
razão pela qual) o preço das passagens aéreas é tão alto no 
Brasil. Por que (a razão pela qual) se deve usar roupa leve no 
verão. Não sei por que (o motivo pelo qual) Maria se suicidou. 
Por quê só tem vez quando o pronome estiver no fim da frase: 
O ministro faltou por quê? O PT elegeu o presidente por quê? 


Use porque: 


Nas respostas a perguntas ou em situações não especificadas 
anteriormente: O PT ganhou as eleições porque as propostas 
do partido agradaram mais ao eleitorado. O presidente chegou 
atrasado porque perdeu o avião. 


Porquê ganha chapeuzinho quando for substantivo (em geral 
estará acompanhado de artigo, numeral ou pronome). 
Flexiona-se em número: O PT apresentou propostas mais 
afinadas com o eleitorado. Eis o porquê de sua vitória nas 
eleições. Nunca responde aos meus porquês. 


porcentagem — 1. As porcentagens (ou percentagens) são 
indicadas pelo número e o sinal correspondente: 5%, 130%. 2. 
Só use o numeral por extenso em início de frase: Cinco por 
cento dos candidatos entregaram a prova em branco. 3. Na 
ocorrência de mais de um número na frase, ponha o sinal de 
porcentagem em todos eles: O aumento do funcionalismo 
variará entre 2% e 5%. 4. O símbolo % deve ser escrito junto 
do algarismo, sem espaço. 5. Para evitar a monotonia em 
textos nos quais aparecem muitos números indicadores de 
porcentagem, lembre-se de que se pode variar a forma: 50% é 
metade; 25%, um quarto; 40%, dois quintos. 6. Não confunda 
porcentagem com ponto percentual. Ponto percentual é a 


diferença, em números absolutos, entre duas porcentagens. 
Observe o exemplo: Os juros passaram de 19% para 20%. 
Subiramum ponto percentual. A cifra equivale a 5,26%. Se 
tivessem passado de 10% para 11%, teriam tido acréscimode 
um ponto percentual. Mas a porcentagemseria 10%. 


porcentagem (concordância) — 1. Com o número anteposto ao 
verbo, prefere-se a concordância com o termo posposto, 
embora se possa concordar com o numeral:Quinze por cento 
da populaçãoabsteve-se de votar. Cerca de 1% dosvotantes 
tumultuaram o processo eleitoral. 2. Com o número percentual 
determinado por artigo, pronome ou adjetivo, não há 
alternativa. A concordância se fará só com o numeral: Os 10% 
restantesdeixaram para votar nas primeirashoras da tarde. Uns 
8% da populaçãoeconomicamente ativa ganham acimade 10 
mil dólares. Este 1% de indecisos decidirá o resultado. Bons 
30% dos candidatos faltaram à convocação. 3. Com o número 
percentual posposto ao verbo, a concordância se faz 
obrigatoriamente com o numeral: Abstiveram-se de votar 30% 
da população. Tumultuou o processo 1% dos candidatos 
inconformados com a flagrante discriminação. 


porta-aviões — Navio para transporte, manutenção e 
lançamento de aviões de combate, antissubmarino e 
helicópteros. 


porta-helicópteros — Navio para transporte, manutenção e 
lançamento de helicópteros e aviões de decolagem vertical, 
normalmente empregado em ações de desembarque. 


Portugal — Nome oficial: República de Portugal. 
Nacionalidade: portuguesa. Localização: Europa Ocidental. 
Capital: Lisboa. Extensão territorial: 92.389km. Divisão: 18 
distritos, duas regiões autônomas (Açores, Madeira). lades 
principais: Porto, Amadora, Braga. Limites: Espanha (N e L), 
Golfo de Cádiz (S), Oceano Atlântico (O). Idioma: português. 
Governo: República com forma mista de governo. Religião: 
católica. Hora local: +3h. Clima: mediterrâneo (S) e 
temperado oceânico (N). Data nacional: 25/4 (Liberdade), 
10/6 (Dia de Camões, Dia de Portugal e das comunidades 
portuguesas). Moeda: euro. População total: 10.732.357 
(2010). 


pós — Sempre se escreve com hífen: pós-homérico, pós- 
moderno, pós-graduação. 


possível — A concordância do adjetivo possível em construções 
do tipo o mais... possível, o melhor possível, o pior possível, os 
melhores possíveis se faz com o artigo. Se ele estiver no 
singular, o verbo irá para o singular; se no plural, irá para o 
plural: preço o mais tentador possível; preços os mais 
tentadores possíveis; o melhor apartamento possível; os 
melhores apartamentos possíveis. 


possuir — 1. A 3 pessoa do singular do presente do indicativo é 
possui, com i. 2. Não use o verbo para objetos. A casa não 
possui dois quartos, tem dois quartos. O carro não possui duas 
rodas, tem duas rodas. Mas: Bill Gates possui uma das 
maiores fortunas do mundo. 


post — nome dado ao texto escrito em blogue. 


postar-se/prostrar-se — 1. Postarse é se colocar: A tropa 
postou-se diante do visitante. 2. Prostrar-se significa abater-se, 
ficar sem ação: O soldado se prostrou diante do invasor. 


pot-pourri — Escreve-se assim. 

Poupex — Associação de Poupança e Empréstimo. 
PP — Partido Progressista. 

PPS — Partido Popular Socialista. 

PR — Partido da República. 


pra — A forma pra, redução de para, é monossiílabo átono. Não 
deve ser acentuada: Pra frente, Brasil. Este é um país que vai 
pra frente. 


praça — Os militares usam a palavra para designar hierarquia — 
abaixo de segundo-tenente. Use o praça para homem e a 
praça para mulher. 


prazeroso — Assim, sem í. 
PRB — Partido Republicano Brasileiro. 


pré — Usa-se com hífen: pré-escola, pré-vestibular, pré-estreia 
(mas há muitas exceções: preanunciação, preaquecer, 
precogitar, precondição, predefinido, predelineado, 


3,2) Sugerindo um convite amoroso, o eu lírica exorta a mulher desejada a gozar sua juventude e o momento presente ("Oh. não aguardas, que a madura idade”) 


pois o tempo, rapidamente, “imprime em toda a for sua pisada” 


Plágio ou princípio da imitação? 


soneto “A Maria dos Povos, sua futura esposa” tornau-se famoso pelo fato de se, Bo mesmo tempo, uma tracção & uma paráfrase de dois sonetos 
da posta espanho! Luís de Gôngora, um deles iniciado com o verso “lustre y hermosissima Maria”, e a outro com o verso “Mientras por competir con 
tu cabelo”. Do primeiro soneto, Gregório de Matos traduziu os dois quartetos e, do segundo, fez com habilidade uma paráfrase dos tectos, traduzindo. 
apenas o último verso “en tierra, em humo, en polo, en sombra, en nad”. Essa combinação de dois poemas de Gêngera gerou diversas acusações 


de plágio a Gregório de Matos. 


No entanto, é preciso considerar que, na época em que o autor vive, os poetas seguiem modelos estéticos, obedecendo sa princípio da imitação, à 
maneirados autores do Classicismo. Os poetas Gôngora e Queved, do Barroca espanhol, assim como Camões e os poetas clêssicos, foram referências 
para 2 obra de Gregório de Matos, e, nesse contexto, ele realmente os imitou, parafraseou e, no caso dos espanhóis, os traduziu Além desse fato, não 
havia imprensa na colônia nem rigor na questão de originalidade e de direito autoral Por tudo isso, a ideia de plágio em Gregório de Matos é sempre 


muito polêmica e divide opiniões entre os críticas. 


1, Notexto), a descrição da mulher é feita conforme as convençi 


es poéti- 
casdo período barroco. 1.6) O eu lírico associa o rosto da mulher 


a. Na primeira estrofe, identifique e explique as figuras de linguagem 
utilizadas para retratar a figura feminina. 

b. As figuras de linguagem contribuem também para construir a ima- 
gem de juventude da mulher. Explique como essa construção é feita. 

€. Nos quartetos do soneto, há elementos da cultura greco-romana. Quais 
são esses elementos? Que efeitos de sentido eles produzem no texto? 


2. No primeiro terceto do texto 1, o eu lírico associa a mocidade da mulher 


à flor. , salice a, or fim. a morte (Em Sera em tinta, em pó em sombra, em nada”) 


a. Expligue essa metáfora no contexto desse e do terceto seguinte. 


A matidads é for parque partilha com esta determinadas características, beleza. fragilidade e efemeridade. 


b. De acordo com o eu lírico, o tempo converte à flor “Em terra, em cinza, 
em pó, em sombra, em nada” Explique essa sucessão de metáforas. 
€. Asequência de metáforas constrói outra figura de linguagem. Qual é ela? 
Agradação. 
3. O poema foi dedicado a Maria dos Povos, futura esposa do poeta. Com 
base nessa informação e nas do boxe "Carpe diem”, responda: 


a. No poema, como o tema do carpe diem é abordado? 


b. O tema do carpe diem é envolvido em sentimento de culpa? Justifique 


sua resposta utilizando elementos do texto. Não: o eu rico sotesenta o convite 
amoroso sem demonstrar sentimento de culpa ou remorso ["Gora, goza da fior da mocidade” | 


4, Como você viu no capítulo 1, os textos barrocos abordam com frequên- 
cia os conflitos humanos pela perspectiva dual, antitética, como pecado 


e perdão ou razão e fé. No poema, que conflitos duais são apresentados? 
Vida e morte, juventude e velhice 
5. Otexto 2 se fundamenta em dois ensinamentos biblicos: o primeiro, de 


que homem é pó e ao pó sempre retorna; o segundo, de que tudo na 
vida é vaidade. * <! Obaixal, ou seja, onavio, embarcação que navaga em meia às dificuídades 
. apresentadas pelo mar 


a. Quem é o interlocutor do eu lírico no poema? O ser humano em geral 
b. Segundo o poema, o homem é feito de pó. Levante hipóteses: Conside- 
rando-se a primeira estrofe do poema, que princípio moral está presen- 


te nessa afirmação? justifique sua jesposta com elementos do texto. 
O principio de que o hdimem é um ses dem importânci, pois é feito Ga “il matéria” 


€. Na segunda estrofe, ao abordar os ensinamentos bíblicos, o eu lírico 
emprega uma imagem para representar a vida humana. Qual é ela? 
Como o homem sempre fraqueja e se deixa levar pela vaidade, para 
que ele possa se salvar, o eu lírico lembra que Deus: “Te põe à vista a 
terra”. Considerando-se os ensinamentos biblicos, o que a terra repre- 
senta nessa recomendação? 


lementos diurnos, como o 
amanhecer. sol e o dia, que sugerem brilho e o Hescor da juventude. 


2 b) A passagem do tempo deteriora, progressivamente, a beleza e a juventude ["flor") causando 


1.9) O eu líico utiza metáforas para 
detcrever a rosta feminino. À faca rosada 
assocada à Aurora, deusa do amanhecar 
(tuas faces a rosada Aurora”, as alhos têm, 
a brilho do Sol, e a boca, vista coma o con- 
junto de lábios e dentes, tem a clariade do 
dia ("Em teus olhos e bocao Sol e o dia”) 


1.cj Autora e Adônis são deuses rela- 
conados à mitologia greco-romana. A 
presença de Adônss cria sensualidade na 
poema: ele é associado ao arfresca e, das. 
sa forma, o deus desarranja os cabelos da 
jovem (Te espalha a rica trança voador 
am uma espécie de breve namoro [ 
Adênis te namora" 


Carpe diem 

A expressão carpe iemvem do atim 
e sigíica “colher [gozar o dia”. Ela se 
“consagrou em versos do poeta romano 
Horácio [B5aC- Ba C | que aconselham 
aproveitar 0 dia, 0 momento presente, 
em razão de 0 tempo ses fugidio, efê- 
meto. Nos versos de Horácio, O catpe 
em tem relação com convite amoroso: 
como a vida corr rápida e em direção à 
morte, O eu lírico supere à amada que 
ambos, el e la, usfruam do amor en- 
quanto há tempo. 

O Baco retoma a reflexão sobre 
a efemeridade da vida e o carpe diem, 
porém, devído ao forte sentimento reli 
gioso dominante na época, o deseja de 
aproveitar o dia aparece, muitas vezes, 
associado ao sentimento de culpa. 


O poeta latino Horácio. 


Professor: Abra a discussão com a classe, pois pode haver mais de uma interpretação. Sugestão: À terra representa o fim, a marte, a transformação 
em pá; assim. para a salvação, é necessário ter consciência de nossa efemeridade e estar convencido de que somos pó, vil matéria, é de que, portanto, 


deixar-se levar pela vaidade não traz benefícia nenhum para o ser humara. 


predeterminado, predisposto, preestabelecido, preexistente, 
prefigurado, prefixado, pregustado). Na dúvida, consulte o 
dicionário. 


precatório — Ordem judicial expedida à União, estados, Distrito 
Federal e municípios para que, até 1º de julho, inclua no 
orçamento do ano seguinte verba específica para quitar dívida 
do poder público contraída com particular e reconhecida por 
sentença em ação promovida pelo credor. O precatório é 
emitido depois da condenação do poder público em sentença 
transitada em julgado, isto é, decisão da qual não caiba 
recurso nenhum. 


precaver-se — Defectivo, faltam-lhe pessoas e 
tempos verbais. No presente do indicativo, só tem 
as formas precavemos e precaveis. É regular no 
pretérito imperfeito (precavia, precavias, precavia, 
precavíamos, precavíeis, precaviam) e no 
pretérito perfeito do indicativo (precavi, 
precaveste, precaveu, precavemos, precavestes, 
precaveram). Do subjuntivo, só se conjuga no 
pretérito imperfeito (precavesse, precavesses, 
etc.) e no futuro (precaver, precaveres, precaver, 
etc.). Do imperativo tem uma única pessoa 
(precavei). O particípio é precavido; o gerúndio, 
precavendo. Possíveis substitutos: prevenir, 
acautelar-se, tomar cuidado. 


precisa-se de — O verbo fica no singular: Precisa-se de 
balconistas. 


preferir — Quando transitivo direto e indireto, tem esta regência: 
preferir alguma coisa ou alguém a outra coisa ou alguém: 
Prefiro cinema a teatro. Prefiro Machado de Assis a José de 
Alencar. Prefiro morar em Brasília a morar em Goiânia. 
Atenção: não use, em hipótese alguma, preferir mais. 

preito/pleito — Veja pleito/preito. 

presidenta/presidente — Usamos presidente. 


prêt-à-porter — Sem grifo. 


prevaricação — Comete prevaricação o agente público que 
deixa de cumprir ato de ofício (providência obrigatória 
decorrente do exercício de suas funções) ou não pune 
condutas irregulares de subordinados. Exemplo: o ministro 
toma conhecimento de desvios de recursos em sua pasta. Mas 
não manda abrir inquérito administrativo nem notifica o 
Ministério Público para adoção de providências. Prevarica. 


prima-dona — Sem grifo. 


primeira referência — Nome de cidades ou 
estados não deve deixar dúvida. Na primeira 
referência, escreva-o por extenso (Rio de Janeiro, 
Minas Gerais, Emirados Árabes). Depois, reduza- 
o (Rio, Minas, Emirados). 


primeira-dama — Plural: primeiras-damas. 


primeiro de abril — Trote que se costuma passar no dia primeiro 
de abril. Plural: primeiros de abril. 


primeiro dia do mês — É 17, não 1: 1 de janeiro, 1 de março. 
Primeiro Mundo — Escreve-se com as iniciais maiúsculas. 


primeiro-ministro  — Com hífen. Plural: | primeiros- 
ministros.Feminino: primeira-ministra. 


pró — Usa-se sempre com hífen: pró-reitor, pró-Estados Unidos. 
Proagro — Programa de Garantia da Atividade Agropecuária. 
proativo/proatividade — Também existe a forma pró-ativo. 


proceder — 1. Transitivo indireto, exige a preposição a: Os 
atores procederam à leitura da peça. O presidente procedeu à 
abertura da sessão. 2. Sendo transitivo indireto, não tem voz 
passiva. Por isso se deve dizer: A assessoria do presidente 
procedeu à análise do projeto (não: a análise do projeto foi 
procedida pela assessoria presidencial). 


Procel — Programa Nacional de Conservação de Energia 
Elétrica (Eletrobrás). 


Procon-DF — Instituto de Defesa do Consumidor do Distrito 
Federal. 


Prodecon — Promotoria de Justiça de Defesa do Consumidor. 


Prodeem — Programa de Desenvolvimento Energético de 
Estados e Municípios (MME). 


Proep — Programa de Expansão da Educação Profissional. 


Proer — Programa de Estímulo à Reestruturação e ao 
Fortalecimento do Sistema Financeiro Nacional. 


Profa — Programa de Formação de Professores Alfabetizadores. 


Proformação — Programa de Formação de Professores em 
Exercício. 


Proinesp — Programa de Informática na Educação Especial. 
Prolnfo — Programa Nacional de Tecnologia Educacional. 


proliferar — É intransitivo: Os ratos proliferam (não: se 
proliferam) nos terrenos baldios. 


Pronac — Programa Nacional de Apoio à Cultura. 
Pronea — Programa Nacional de Educação Ambiental. 
pronto-socorro — Plural: prontos-socorros. 

prosecco — Espumante italiano. 
prostrar-se/postar-se — Veja postar-se/ prostrar-se. 


prótese — Termo médico para designar substituto artificial de 
qualquer parte do corpo. 


protestar — 1. No sentido de insurgir-se, pede a preposição 
contra: Os contribuintes protestaram contra o aumento da 
alíquota. 2. Na acepção de clamar, bradar, rege a preposição 
por. Os estudantes protestaram por justiça. Os prisioneiros 
protestam por melhores condições de vida. 


protesto — 1. No sentido de oposição, rege a preposição contra: 
Protestos contra a carga tributária ouviam-se aqui e ali no 
plenário. 2. Na acepção de afirmação, pede a preposição de: 
Reafirmamos nossos protestos de estima e apreço. 


proto — Pede hífen quando seguido de h e o. Nos demais casos, 
é tudo junto: proto-história, proto-organismo, protorrevolução, 
protossistema, protozoário. 


ProUni — Programa Universidade para Todos. 
PRP — Partido Republicano Progressista. 

PRTB — Partido Renovador Trabalhista Brasileiro. 
PSB — Partido Socialista Brasileiro. 

PSC — Partido Social Cristão. 

PSDB — Partido da Social Democracia Brasileira. 
PSD C — Partido Social Democrata Cristão. 


pseudo — Pede hífen quando seguido de h e o. Nos demais 
casos, é tudo junto: pseudo-história, pseudo-osteose, 
pseudoanimal, pseudossistema, pseudorregional. Exceção: 
pseudo-escorpião. 


psico — Pede hífen quando seguido de h e o. No mais, é tudo 
junto: | psico-histórico, - psico-observador, psicopatologia, 
psicopedagogia, psicossomático. 


psicose — Veja neurose/psicose. 

psique — Paroxitona, a sílaba tônica é psi. 
PSL — Partido Social Liberal. 

PSol — Partido Socialismo e Liberdade. 
PSTU — Partido Socialista dos Trabalhadores Unificado. 
PT — Partido dos Trabalhadores. 

PTdoB — Partido Trabalhista do Brasil. 
PTB — Partido Trabalhista Brasileiro. 

PTC — Partido Trabalhista Cristão. 

PTN — Partido Trabalhista Nacional. 

PUC — Pontifícia Universidade Católica. 


punção — Uso de agulha ou instrumento para retirada de 
líquidos ou matéria purulenta para diagnóstico ou drenagem. 


punir/penalizar — Veja penalizar/punir. 
PV — Partido Verde. 


Q 


q— 172 letra do alfabeto. Plural: quês, qq. 
QRSW — Quadra Residencial Sudoeste (endereço de Brasília). 


quadri — Pede hífen quando seguido de h e i. No mais, é tudo 
colado: quadri-hexagonal, — quadrimensal, quadrilátero, 
quadrigêmeos. 


qualquer/nenhum — Veja nenhum/ qualquer. 


quantia/quantidade — Use quantia para dinheiro e quantidade 
para os demais contextos: Não revelou a quantia depositada 
no banco. (Não use quantia de dinheiro. É redundância.) 
Perdeu grande quantidade de frutas. 


quantos são — Quantos são dois mais dois? (Não: quanto é dois 
mais dois? ) 


quase — Sem hífen: quase morte, quase irmão. 


quê — É acentuado quando for substantivo ou pronome tônico. 1. 
Substantivo, terá plural e será acompanhado de artigo, 
numeral ou pronome: Ela tem um quê intrigante. Corte os quês 
do texto. Alguns quês a fazem diferente das outras 
concorrentes. 2. Pronome tônico, estará sempre no fim da 
frase: Ele disse o quê? O governador irritou-se com o quê? 


quê — Nome da 172 letra do alfabeto. Plural: quês, qq. 


que (concordância) — O verbo, em orações que têm por sujeito 
o pronome relativo que (Fui eu que te dei o vestido. Não fomos 
nós que fizemos isso. Foi ele que me orientou), concorda com 
o antecedente do quê. 


que/do que — Nas comparações, o uso do do é facultativo: A 
reportagem sobre os morros cariocas foi mais trabalhosa (do) 
que a reportagem sobre a fraude nos concursos públicos. 

que/o qual — Veja o qual/que. 


queimadura — Destruição dos tecidos do corpo provocada por 
calor, atrito, eletricidade, produto químico ou radiação. Varia de 


grau (primeiro, segundo e terceiro), de acordo com a 
profundidade e os danos causados. O repórter deve explicar 
que a de primeiro grau é a mais suave, de menores 
consequências. A de terceiro, a mais grave. 


queixar-se — É sempre pronominal: Queixou-se das dores que 
sentia. Queixo-me dos falsos aliados. 


queloide — Formação resultante de cicatrização exagerada ou 
irregular. 


quem (concordância) — O verbo, em orações que têm por 
sujeito o pronome quem, pode ir para a terceira pessoa do 
singular ou concordar com o antecedente: Fui eu quem fez o 
trabalho (fiz). 


Quênia (o) — Nome oficial: República do Quênia. 
Nacionalidade: queniana. Localização: África Oriental. 
Capital: Nairóbi. Extensão territorial: 580.367km?. Divisão: 
oito províncias. Cidades principais: Mombasa, Nakuru, 
Kisumu. Limites: Etiópia (N), Sudão (NO), Somália, Oceano 
Índico (L), Tanzânia (S), Uganda (O). Idioma: suaili, inglês 
(oficiais), Kikuyu, luo. Governo: República presidencialista. 
Religião: protestante, católica, animista, minoria islâmica. 
Hora local: +6h. Clima: equatorial. Data nacional: 12/12 
(Independência). Moeda: xelim queniano. População total: 
40.862.900 (2010). 


quente — Veja frio/quente. 


querer — As formas em que soa z escrevem-se com s: quis, 
quisemos, quiseram, quiser, quisermos, quisesse. 


quilômetro — No sentido de distância, escreve-se por extenso: 
O acidente ocorreu a 40 quilômetros de Salvador (não: 40km). 


Quirguistão (o) — Nome oficial: República do Quirguistão. 
Nacionalidade: quirguiz. Localização: Ásia central. Capital: 
Bishkek. Extensão territorial: 198.500km2. Divisão: seis 
regiões e a capital. Cidades principais: Jalal-Abad, Osh, 
Przheval'sk, Tokmak. Limites: Cazaquistão (N), China (L), 
Tadjiquistão (S), Uzbequistão (O). Idioma: quirguiz (oficial), 
russo, uzbeque. Governo: República parlamentarista. 
Religião: islâmica, minoria ortodoxa russa. Hora local: +8h. 


Clima: temperado continental. Data nacional: 31/8 
(Independência). Moeda: som. População total: 5.550.239 
(2010). 


quisto — Veja cisto. 


quite — Flexiona-se em número: Eu estou quite com o serviço 
militar. Eles estão quites com o banco. 


quórum — Escreve-se assim, com acento. 


R 


r— 18º letra do alfabeto. Plural: erres, rr. 


rádio — O aparelho é masculino; a emissora, feminino: Meu rádio 
não sintoniza a Rádio Tupi. 


rádio — pede hífen quando seguido de h e o. No mais, é tudo 
junto, como unha e carne: rádio-historiografia, rádio-onda, 
rádio-operador, radioterapia, radiorreceptor, radiossonda, 
radioatividade, radioemissora, radiopatrulha. 


raios X — Escreve-se assim. 


RAM (memó — Capacidade do computador de executar 
programas. Normalmente, os programas ficam armazenados 
no disco rígido, são copiados para a memória e depois 
executados com a ajuda do processador. Quanto mais 
complexo for um software, mais memória RAM exigirá. Pode 
ser chamada de memória temporária, ou seja, lugar onde os 
programas ficam armazenados enquanto estão em uso. Todas 
as vezes que fechamos o software, a memória RAM é 
desocupada. 


rapto — Dá-se rapto quando alguém, mediante violência, grave 
ameaça ou fraude, arrebata mulher honesta de casa para fins 
libidinosos. Não confundir com sequestro. 


ratificar/retificar — 1. Ratificar quer dizer confirmar: 
O governo ratifica o acordo. 


2. Retificar joga em time contrário. Significa 
modificar: A locadora retificou o contrato. 


re — Nunca aceita hífen: reaver, reeleger, reler. 


real — O nome da moeda escreve-se com a inicial minúscula: O 
real é a moeda brasileira; o dólar, a americana. 


realizar — Virou modismo. Não o use no lugar de fazer, 
promover, celebrar. Use-o só no sentido de tornar real. Em vez 
de “realizar missa, batizado e casamento”, é melhor celebrar. 
Em vez de “realizar curso ou oficina”, promover (quando é 
instituição) e ministrar (quando é professor). Em vez de 
“realizar show”, estreia ou apresenta o show, ou toca, ou canta. 
Em vez de “realizar exposição”, abrir exposição, inaugurar, 
apresentar. 


reaver — Conjuga-se como haver, mas só nas formas em que o 
v se mantiver: reavemos, reaveis, reouve, reouveste, reavia, 
reaverei, reaveria, etc. 


Rebea — Rede Brasileira de Educação Ambiental. 


recém — Sempre se usa com hífen: recém-casados, recém- 
nascido, recém-eleito. 


recorde — Paroxitona, a sílaba tônica é cor. 


reduzida — Caixa presente nos veículos fora de estrada. Diminui 
a velocidade e aumenta a força e a tração. 


reforma ortográfica — As novas regras ortográficas da língua 
portuguesa entraram em vigor em 1 de janeiro de 2009. A 
reforma é ortográfica. Refere-se só à grafia das palavras. 
Pronúncia, concordância, regência, crase continuam sem 
alteração. Mais: a mudança nos acentos atingiu apenas as 
paroxítonas. Proparoxítonas, oxítonas e monossílabos tônicos 
não foram nem arranhados. Mantêm-se como sempre foram. 


O que mudou? 


1. abecedário — O alfabeto ganhou três letras. K, w e y 
tornaram-se gente de casa. O que era fato agora é direito. 
Nada mais. O emprego do trio continua como antes. 
Abreviaturas e nomes que se escreviam com as ex-intrusas 
mantêm a grafia. É o caso de km, Wilson, Yara. Atenção, não 
se precipite. Grafar wísque e kilo? Nem pensar. Fique com 
uísque e quilo. 


2. trema — O trema se foi, mas a proúnuncia ficou. Frequente, 
trangúilo, lingúeta, lingúiça & cia. agora se grafam frequente, 
tranquilo, lingueta, linguiça. Olho vivo! Trema não é acento. Por 
isso não discrimina oxítonas, paroxiítonas ou proparoxítonas. 
Para ele, tudo o que cai na rede é peixe. 


3.00 — O chapéu do hiato do se despediu. Vôo, abençõo, 
perdôo, corôo & demais ôos viraram voo, abençoo, perdoo, 
coroo. 


4. eem — O circunflexo do hiato éem disse adeus. Vêem, 
crêem, dêem, lêem ganharam forma mais leve e descontraída 
— veem, creem, deem, releem. Não vacile. Caiu o acento da 
duplinha eem. O solitário êm não tem nada com a história. Está 
firme como sempre esteve na 32 pessoa do plural de vir, ter e 
derivados: eles vêm, têm, convêm, detêm, contêm. 


5. quase desconhecido — O agudo do u tônico dos verbos 
apaziguar, averiguar, arguir & cia. some. Apazigúe, averigúe e 
argúem ganham a forma apazigue, averigue, arguem. 


6. ditongo na frente — O ie u antecedidos de ditongo perdem 
o grampo. Feiúra, baiúca, Sauípe viram feiura, baiuca, Sauipe. 
Atenção: não confunda Germano com gênero humano. Caiu o 
acento do i e u antecedidos de ditongo. Pouquíssimas palavras 
— talvez meia — se enquadram na regra. A norma que 
acentua o ie o u antecedidos de dúzia vogal continua firme e 
forte. É o caso de saída, saúde, caí, baú. 


7.6ie ói— O acento dos ditongos abertos éi e ói se despediu 
nas paroxítonas. Idéia, jóia, jibóia, heróico agora exibem a 
forma ideia, joia, jiboia, heroico. Lembra-se? A reforma só 
atingiu as paroxítonas. O grampinho permanece inalterável nas 
oxítonas e monossilabos tônicos: papéis, herói, dói. 


8 ferenciais — Foram-se os das paroxítonas. Pêlo, pára, 
pólo, pêra ficaram mais leves. Assim: pelo, para, polo, pera. 
Exceção? Só duas. Mantém-se o chapéu de pôde, passado do 
verbo poder. E o verbo pôr fica com o chapéu à mostra. (Ele é 
monossilabo tônico. Escapou da facada, que só cortou o 
acessório das paroxítonas.) 


Região — Com letra maiúscula quando se referir às regiões do 
Brasil: Região Norte, Região Sul, Região Centro-Oeste. 


Reino Unido (o) — Nome oficial: Reino Unido da Grã-Bretanha 
e Irlanda do Norte. Nacionalidade: britânica, irlandesa. 
Localização: Europa Ocidental. Capital: Londres. Extensão 
territorial: 244.100km2. Divisão: quatro países. Cidades 
principais: Birmingham, Leeds, Glasgow, Sheffield. ites: 
Oceano Atlântico (N e SO), Mar do Norte (L), Canal da Mancha 
(S), Mar da Irlanda, Canal do Norte (O). Idioma: inglês (oficial), 
galês (também oficial no País de Gales), gaélico. Governo: 
Monarquia parlamentarista. Religião: protestante, minorias 
católica, islâmica, sikh e hindu. Hora local: +3h. Clima: 
temperado oceânico. Data nacional: 7/6 (Aniversário da 
Rainha). Moeda: libra esterlina. População total: 61.899.272 
(2010). 


Reitox — Rede Europeia de Informação sobre a Droga e a 
Toxicodependência. 


reivindicar — Atenção à grafia. 


rejeição — Rege as preposições de e por: Rejeição da proposta. 
Rejeição pelo Congresso. 

rejeitar — É transitivo direto, não pede preposição: O Congresso 
rejeitou a medida provisória. 

relâmpago — Como adjetivo, usa-se sem hífen e concorda em 
número com o substantivo: sequestro relâmpago, sequestros 
relâmpagos, paralisação relâmpago, paralisações relâmpagos. 

remediar — Conjuga-se como mediar, odiar. 

remédio — Atenção à regência. Remédio para ajuda o 
funcionamento de um órgão (remédio para o fígado, o coração, 


os pulmões). Remédio contra combate uma doença: remédio 
contra a gripe, contra a bronquite, contra a dor de cabeça. 


renúncia — Rege as preposições a e de: Renúncia ao poder. 
Renúncia de um direito. 


renunciar — Rege a preposição a: Nixon renunciou à 
Presidência dos Estados Unidos. 


República — Inicial maiúscula no sentido de Brasil ou na data 
comemorativa: o presidente da República, Dia da República, 
Proclamação da República. 


8 a) Quando, navida a homem se arvaiteca, ou seja, infla-se com a vaidade [ncha a pano. ale deve ter em mente que loga à sua frente (na “pros | está se fim, 
sua efemeridade sua mortalidade ("a terra”; por isso, 9 eurico recomenda que o ser humano retome a consciência de que é pô [lera”, isto é, lance âncora) 


Alegoria 

A alegoria é uma representação do pensamento em forma figurada, ou seja. empregan-se imagens, figuras, animais, 
objetos, pessoas para representar uma ideia, uma moral, um pensamento, etc. À fábula, o apólogo a parábola são exem- 
pias de gêneros textusi que utilizam a alegoria. Na fábuta “A cigarra a formiga”, esses animais representam dois tipos 
humanos apostos quanto ao comportamento — preguiçoso e a trabalhadar —, e suas ações, na história, constroem uma 
mara; ambos colhem o que merecem. 

Aalegoria também está presente na pintura e na escultura. No Barroco, a arte utilizou amplamente a alegoria. Por exem- 
plo, no quadro Muiher com balança, de Vermees, balança é uma alegoria a ponderação, do equilibrio. Oro exemplo são 
os crânios, que aparecem em diversas pinturas, representando a mort. 


6. Os dois tercetos do texto 2 constituem uma 
alegoria contra a vaidade humana. 

a. Quando a vaidade assopra e “incha o 
pano”, o ser humano deve ter em vista 
que na “proa” tem a terra; por isso, o eu 
lírico recomenda: “amaina e ferra”. Con- 
siderando o contexto do poema, expli- 
que as imagens observadas nos trechos 
destacados. 


b. Conclua: Segundo o eu lírico, de que 
modo o ser humano pode se livrar dos 
perigos da vaidade? Justifique sua res- 
posta com elementos do último terceto. 


7. A poesia satirica do poeta baiano crítica 
vários aspectos da vida social da cidade de 
Salvador no século XVII. No texto 3, o eu 
lírico critica os governantes de uma forma — gesconhecido. 


irônica. 7.al Cabanae vinhatêm, respectivamente. o sentido de casa e trabalho, cocinha, no contexto 
do poema, remata às coisas que dizem respeito à prgria vida de cada conselheiro 
a. Na primeira estrofe, cabana, vinha e cozinha são metonimias. Explique o sentido 


de tais metonímias, com base no contexto em que aparecem. 


b. Explique a ironia presente nessa primeira estrofe. 


€. Conclua: Nessa estrofe, qual é a crítica que Gregório de Matos faz à sociedade em 
2 7.b| À ironia é construída em torra da Figura do “grande conselheiro”, que, embora seja incapaz da 
QUE VIVE governar o que diz respeita à sua própria vida (“cozinha”), pode gavernar a vida dos outros ("governar o 
mundo meira”, logo. para o eu tico, não se trata de um “grande conselheiro” 
B, Na segunda estrofe do texto 3, a crítica é direcionada ao “olheiro”. 


a. De que modo o eu lírico enfatiza as más práticas dessa figura social? 
;=p Algumas opções. lofoqueiro, 


b. Na região onde você vive, como são chamados os “olheiros”? fina ctcêm lie 


9, Naterceira estrofe do texto 3, reafirmando a ideologia dominante na época, o poeta 
critica a ascensão social do mulato. Considerando que, no segundo verso, há uma 


inversão da estrutura sintática, responda: Qual é a situação dos "homens nobres” 
la ordem direta. temes “os bamers nobres trazidos sob os pés”; Jogo, o eu fico sugare qua 

diante dos mulatos? homens nabres ficam sob os pés dos mulatos, ou seja, são subugados pelos “mulatos desa- 

vergonhados”, que agem com "taí a picardia”, ou seja, com velhacaria. 

10. No último terceto do texto 3, são feitas outras críticas à cidade da Bahia, ou seja, a 


Salvador. 
a. Quais são essas criticas? A exploração pela cobrança de altos preços nos mercados da cidade e a 


“ala de honestidade no geral, senda cx pobres s únicos honestos 
b. De acordo com as reflexões realizadas ao longa do poema, pode-se dizer que nele 


está presente o tema do mundo às avessas? Justifique sua resposta 


11. Nos poemas estudados, predomina o estilo cultista ou o estilo conceptista? Justifique 

sua resposta. 
Predomina o estilo cultista, pois a linguagem 
hipérhoi, oque demonstra a ornamentação exageraga do estilo No text 2, nota-se também uma tendêni 
no desenvolvimento do raciocínio 


8.b] Reconhecendo a preca- 
riedada de sua condição, ou 
seja. reconhecendo sua mar 
talidade ['tome hoje terra”), 
pois assim não há como se 
emaidacer, sa considerar tão 
importante 


Vista da cidade de Salvador, em gravura do século XVII de autor 


Professor: Sugerimos comen- 
tarcom os alunos que cozinha 
também pode remeter, espe- 
cificamente, à esposa, que 
nesse contexto, é resporsá- 
val peles tarefas da casa. 


2.€] Ade que o incompaten- 
te é quem manda 


8a) O eu lírico detalha as 
ações da alheira par meio da 
uma gradação crascente, vu 
seja, a alheira “Pesquisa, es- 
cuta, espreita e esquadinha” 
avidaalhea 


TO. bJSim, pois, para o eu ll- 
tico, as coisas estão fora do 
lugar, invertidas: o incom- 
peteme é quem manda, a 
banesto é potra e os brancas 
são subjugados pelos mua- 
tos, situação que contrariava 
os valores predominantes na 
égoca, conforme os quais era 
natural os brancos subjuga- 
remos mulatos. 


caracteriza pelo rebuncamanta, com inversões sintáticas eo amplo emprego da matátoras, gratação, metonínia, 
conceptista, com o uso de alegoria para auxiliar 


O Barroco no Brasil (1). Acentuação. O debate regrado CAPÍTULO 2 


República Centro-Africana (a) — Nome oficial: República 
Centro-Africana. Nacionalidade: centro-africana. Loca- 

África equatorial. Capital: Bangui. Extensão 

622.984km. Divisão: 17 prefeituras. Cidades 

: Berbérati, Bouar, Bambari, Carnot. Limites: Chade 
(N), Sudão (L), República Democrática do Congo (S), Congo 
(SO), Camarões (O). Idioma: francês (oficial), sangô. 
Governo: República com forma mista de governo. Religião: 
protestante, católica, animista, minoria islâmica. Hora local: 
+4h. Clima: equatorial (S) e tropical (centro e N). Data 
nacional: 13/8 (Independência). Moeda: franco CFA. 
População total: 4.505.945 (2010). 

República Dominicana (a) — Nome oficial: República 
Dominicana. Nacionalidade: dominicana. Localização: 
América Central (Antilhas). Capital: Santo Domingo. Extensão 
territorial: 48.734km?2. Divisão: 30 províncias e o Distrito 
Nacional. Cidades pl : Santiago, Concepción de La 
Veja, San Cristóbal. Limites: Oceano Atlântico (N e L), Mar do 
Caribe (S), Haiti (O). Idioma: espanhol (oficial). Governo: 
República presidencialista. Religião: católica. Hora local: -1h. 
Clima: tropical. Data nacional: 27/2 (Independência). Moeda: 
peso dominicano. População total: 10.225.482 (2010). 


República Tcheca (a)— Nome oficial: República Tcheca. 
Nacionalidade: tcheca. Localização: Europa central. Capital: 
Praga. Extensão territorial: 78.864km2. Divisão: 8 províncias. 
Cidades principais: Brno, Ostrava, Plzen, Olomouc. Limites: 
Alemanha (NO, O), Polônia (NE), Eslováquia (L), Áustria (S). 
Idioma: tcheco (oficial), eslovaco, alemão, rom. Governo: 
República parlamentarista. Religião: católica, minoria 
protestante. Hora local: +4h. Clima: temperado continental. 
Data nacional: 28/10 (Independência). Moeda: coroa tcheca. 
População total: 10.410.786 (2010). 


réquiem — Sem grifo. 


residente/sito/situado — regem a preposição em: Residente 
(situado, sito) em São Paulo, na Avenida Lins de Vasconcelos. 


ressonância magnética — Exame que utiliza campo magnético 
para produzir imagens. 


ressuscitação cardiopulmonar — Conjunto de procedimentos 
utilizados em situações de emergência para garantir que o 
paciente volte a respirar e o coração volte a bater. 


restaurateur — Atenção, sem n. Dono de restaurante. Feminino: 
restauratrice. 


retro — Pede hífen quando seguido de h e o. Nos demais casos, 
é tudo junto: retro-história, retro-ocular, retrovisor, retroceder, 
retrotransmissor. 


reverter — Transitivo indireto, não admite voz passiva: Os bens 
reverteram em benefício dos irmãos (não: foram revertidos). 


revezamentolrevezar — São derivados de vez. Escrevem-se 
com Z. 


revólver — Arma portátil alimentada por um carregador em forma 
de tambor (veja armas portáteis, calibre (armas portáteis) e 
modo de alimentação). 


RFFSA — Rede Ferroviária Federal S.A. 


rino — Pede hífen quando seguido de h e o. No mais, é tudo 
junto: rinoplastia, rinocirurgia. 


Rio de Janeiro (o) — Capital: Rio de Janeiro. Situação 
geográfica: leste da Região Sudeste. Área: 43.780,157km?. 
Número de municípios: 92. Cidades principais: Nova 
Iguaçu, Niterói, Duque de Caxias, São Gonçalo, São João de 
Meriti, Volta Redonda. Limites: Minas Gerais (N e NO), 
Espírito Santo (NE), Oceano Atlântico (L e S), São Paulo (SO). 
População total: 15.993.583 (2010). Gentílico/estado: 
fluminense. Gentílico/ capital: carioca. Hora local em relação 
a Brasília: a mesma. 


Rio Grande do Norte (o) — Capital: Natal. Situação 
geográfica: nordeste da Região Nordeste. Área: 
52.810,699km2. Número de municípios: 167. Cidades 
principais: Mossoró, Parnamirim, Ceará-Mirim. Limites: 
Oceano Atlântico (N e L), Paraíba (S), Ceará (O). População 
total: 3.168.133 (2010). Gentílico/estado: potiguar. Gentílico/ 
capital: natalense. Hora local em relação a Brasília: a 
mesma. 


Rio Grande do Sul (o) — Capital: Porto Alegre. Situação 
geográfica: sul da Região Sul. Área: 268.781,896km?2. 
Número de municípios: 496. Cidades principais: Caxias do 
Sul, Pelotas, Canoas, Santa Maria. Limites: Santa Catarina 
(N), Oceano Atlântico (L), Uruguai (S), Argentina (0). 
População total: 10.695.532 (2010). Gentílico/estado: 
gaúcho. Gentílico/capital: porto. alegrense. Hora local em 
relação a Brasília: a mesma. 


RMN — Ressonância magnética nuclear. 
Rockefeller — Grafa-se assim. 


roer — Roo, róis, rói, roemos, roeis, roem; roí, roeste, roeu; roia, 
roías, roia, roiamos, roíam; roa, roas, roa, roamos, roam; 
roesse, roesses, roesse. E por aí vai. 


Romênia (a) — Nome oficial: Romênia. Nacionalidade: 
romena. Localização: Europa central. Capital: Bucareste. 
Extensão territorial: 237.500km?. Divisão: 41 condados e a 
capital. Cidades principais: lasi, Cluj-Napoca, Timisoara 
Constança. Limites: Ucránia (N), Moldávia (NE), Mar Negro 
(L), Bulgária (S), Sérvia e Montenegro, Hungria (O). Idioma: 
romeno (oficial), húngaro, alemão, rom. Governo: República 
com forma mista de governo. Religião: ortodoxa, minoria 
católica. Hora local: +5h. Clima: temperado continental. Data 
nacional: 1/12 (União). Moeda: leu. População total: 
21.190.154 (2010). 


Rondônia — Capital: Porto Velho. Situação geográfica: oeste 
da Região Norte. Área: 237.590,864km2. Número de 
municípios: 52. Cidades principais: Ji-Paraná, Cacoal, 
Vilhena. Limites: Amazonas (N), Mato Grosso (L), Bolívia (S e 
O), Acre (O). População total: 1.560.501 (2010). 
Gentílico/lestado: rondoniense. Gentílico/capital: porto- 
velhense. Hora local em relação a Brasíl 


Roraima — Capital: Boa Vista. Situação geográfica: noroeste 
da Região Norte. Área: 224.301,040km2. Número de 
municípios: 15. Cidades principais: Mucajaí, Alto Alegre, 
Normandia. Limites: Venezuela (N e NO), Guiana (L), Pará 
(SE), Amazonas (S e O). População total: 451.227 (2010). 


Gentílico/lestado: roraimense. Gentílico/capital:  boa- 
vistense. Hora local em relação a Brasília: -1h. 


roubo — Subtração de coisa alheia móvel para si ou para outrem 
mediante grave ameaça ou violência à pessoa. Não confundir 
com furto. 


Ruanda — Nome oficial: República Ruandesa. Nacionalidade: 
ruandesa. Localização: África Oriental. Capital: Kigali. 
Extensão territorial: 26.338km2. Divisão: 11 prefeituras. 
Cidades prin is: Ruhengeri, Butare, Gisenyi. Limites: 
Uganda (N), Tanzânia (L), Burundi (S), República Democrática 
do Congo (0). Idioma: quiniaruanda, francês, inglês (oficiais), 

Governo: República com forma mista de governo. 

o: católica, animista, minoria islâmica. Hora local: +5h. 

Clima: tropical de altitude. Data nacional: 1/7 

(Independência). Moeda: franco ruandês. População total: 

10.277.212 (2010). 


rubrica — É paroxitona. 


ruço/russo — 1. Ruço quer dizer pardacento ou complicado: A 
coisa está ruça. 2. Russo é o natural da Rússia. Nos adjetivos 
pátrios, escreve-se com hífen: russo-americano, russo- 
brasileiro. No mais, é tudo coladinho: russomania, russofobia. 


ruir — Na conjugação, só tem as formas em que o e ou o i 
seguem o u: rui, ruem, ruiu, ruía, ruíria, ruirá. 


rush — Plural: rushes. 


Rússia (a) — Nome oficial: Federação Russa. Nacionalidade: 
russa. Localização: Eurásia. Capit: Moscou. Extensão 
territorial: 17.075.400km?. Divisão: 89 unidades 
administrativas, entre as quais 25 repúblicas. Cidades 
principais: Moscou, São Petersburgo, Níjni Novgorod, 
Novosibirsk, lekaterinburgo. Limites: Oceano Ártico (N), Mares 
de Bening e Okhotsk (L), Mar do Japão, Coreia do Norte e 
China (SE), Mongólia e Cazaquistão (S), Mares Cáspio e 
Negro, Geórgia e Azerbaidjão (SO), Ucrânia, Belarus, Letônia, 
Estônia e Mar Báltico. Idioma: russo, tártaro, ucraniano, 
tchuvache, outras cem. Governo: República presidencialista. 
Religião: ortodoxa, minoria islâmica. Hora Local: +6h. Clima: 
subpolar, temperado continental, de montanha. Data Nacional: 


12/7 (Dia da Pátria). Moeda: rublo. População total: 
140.366.561 (2010). 


russo — Veja ruço/russo. 


s 


s — 19º letra do alfabeto. Plural: esses, ss. 2. Abreviatura de São 
(S. Cristóvão, S. Paulo), Santo (S. Antônio) e Santa (S. 
Terezinha). 


S.A. — Abreviatura de sociedade anônima. Plural: S.As. 
S.0.S. — Sigla internacional para solicitar socorro ou resgate. 


SAAN — Setor de Abastecimento e Armazenamento Norte 
(endereço de Brasília). 


SAB — Sociedade de Abastecimento de Brasília. 


SADC — Comunidade da África Meridional para o 
Desenvolvimento. 


Saeb — Sistema Nacional de Avaliação da Educação Básica. 


safra agrícola — É pleonasmo. Basta safra ou safra de arroz, 
safra de feijão, safra de grãos. 


SAFS — Setor de Administração Federal Sul (endereço de 
Brasília). 


SAIN — Setor de Áreas Isoladas Norte (endereço de Brasília). 


sair-se melhor/sair-se pior — Melhor permanece invariável: Ele 
saiu-se melhor que os colegas. As moças sairam-se melhor 
(não: melhores) que os rapazes. A regra vale para pior: Paulo 
se saiu pior que os colegas. Os senadores saíiram-se pior que 
os deputados. 


SAIS — Setor de Áreas Isoladas Sul (endereço de Brasília). 


salário mínimo/salário-mínimo — Salário mínimo é a menor 
remuneração paga ao trabalhador. salário-minimo,a pessoa 
que recebe salário mínimo ou baixa remuneração. Plural: 
salários mínimos, salários-mínimos. 


salário-base — Plural: salários-base, salários-bases. 


salário-familia — Plural: salários-familia,salários-familias. 


salário-maternidade — Plural: salários-maternidade. 
samba-enredo — Plural: sambas-enredos. 


Samoa — Nome oficial: Samoa. Nacionalidade: samoana. 
Localização: Oceania. Capital: Ápia. Extensão territorial: 
2.831km2. Divisão: 17 distritos. Cidades principais: Aiwo, 
Anetan, Anabar, Anibare. Limite: Oceano Pacífico. Idioma: 
samoano, inglês. Governo: República parlamentarista. 
Religião: protestante, católica. Hora local: -8h. Clima: 
tropical. Data nacional: 10/1 (Independência). Moeda: tala. 
População total: 178.943 (2010). 


SAN — Setor de Autarquias Norte (endereço de Brasília). 


San Marino — Nome oficial: República de San Marino. 
Nacionalidade: samarinesa. Localização: Europa Ocidental. 
Capital: San Marino. Extensão territorial: 61km2. Divisão: 
nove paróquias. Cidades principais: Serravalle, Borgo 
Maggiore, San Marino. Limite: Itália. Idioma: Italiano. 
Governo: República parlamentarista. Religião: católica. Hora 
local: +4h. Clima: mediterrâneo. Data nacional: 3/9 
(República). Moeda: euro. População total: 31.451(2010). 


sanção/sancionar — Para tornar-se lei, o projeto precisa da 
sanção (aprovação) do presidente. O presidente sanciona a lei. 


Santa Catarina — Capital: Florianópolis. Situação geográfica: 
centro da Região Sul. Área: 95.703,487km2. Número de 
municípios: 293. Cidades principais: Joinville, Blumenau, 
Criciúma, Chapecó. Limites: Paraná (N), Oceano Atlântico (L), 
Rio Grande do Sul (S), Argentina (O). População total: 
6.249.682 (2010). Gentílico/estado: catarinense, barriga- 
verde. Gentílico/capital: florianopolitano. Hora local em 
relação a Brasília: a mesma. 


Santa Lúcia — Nome oficial: Santa Lúcia. Nacionalidade: 
santa-lucense. Localização: América Central (Antilhas). 
Capital: Castries. Extensão territorial: 622km?2. Divisão: 10 
regiões. Cidades principais: Serravalle, Borgo Maggiore, 
Murata, Domagnano. Limite: Mar do Caribe. Idioma: inglês 

), francês crioulo. Governo: Monarquia parlamentarista. 

católica, minoria pro-testante. Hora local: -1h. 


Clima: tropical. Data nacional: 22/2 (Independência), 13/12 
(Santa Lúcia). Moeda: dólar do Caribe do Leste. População 
total: 173.942 (2010). 


São Cristóvão e Névis — Nome oficial: Federação de São 
Cristóvão e Névis. Nacionalidade: — são-cristovense. 
Localização: América Central (Antilhas). Capital: Basseterre. 
Extensão territorial: 261km. Divisão: dois estados (São 
Cristóvão e Névis). Cidade principal: Charlestown. Lii 
Oceano Atlântico (N e L), Mar do Caribe (S e O). Idioma: 
inglês. Governo: Monarquia parlamentarista. Religião: 
protestante, minoria católica. Hora local: -1h. Clima: tropical. 
Data nacional: 19/9 (Independência). Moeda: dólar do Caribe 
do Leste. População total: 39.000 (2010). 


São Paulo — Capital: São Paulo. Situação geográfica: sudeste 
da Região Sudeste. Área: 248.196,960km. Número de 
municípios: 645. Cidades principais: Campinas, Guarulhos, 
Santo André, Osasco, São Bernardo do Campo, São José dos 
Campos, Ribeirão Preto, Santos, Sorocaba, Diadema, Jundiaí. 
Limites: Minas Gerais (N e NE), Rio de Janeiro (NE), Oceano 
Atlântico (L), Paraná (S), Mato Grosso do Sul (O). População 
total: 41.252.160 (2010). Gentílico/estado: paulista. 
Gentílico/capital: paulistano. Hora local em relação a 
Brasília: a mesma. 


São Tomé e Príncipe — Nome oficial: República Democrática 
de São Tomé e Príncipe. Nacionalidade: são-tomense. 
Localização: África Ocidental. Capital: São Tomé. Extensão 
territorial: 964km. Divisão: sete distritos. Cidade principal: 
Trindade. Limite: Oceano Atlântico (L). Idioma: português 
(oficial), português crioulo, ngola. Governo: República com 
forma mista de governo. Religião: católica, minoria 
protestante. Hora local: +3h. Clima: equatorial chuvoso. Data 
nacional: 12/7 (Independência). Moeda: dobra. População 
total: 165.397 (2010). 


São Vicente e Granadinas — Nome oficial: São Vicente e 
Granadinas. Nacionalidade: são-vicentina. Localização: 
América Central (Antilhas). Capital: Kingstown. Extensão 
territorial: 388km?2. Divisão: 13 distritos. Cidade principal: 
Kingstown. Limites: Oceano Atlântico (L), Mar do Caribe (0). 


Idioma: inglês. Governo: Monarquia parlamentarista. 
Rel o: protestante, minoria católica. Hora local: -1h. Clima: 
tropical. Data nacional: 3/8 (Independência), 27/10 (Pátria). 
Moeda: dólar do Caribe do Leste. População total: 109.284 
(2010). 


sapata de freio — Peça de aço ou liga de alumínio que entra em 
contato com a parte de dentro do tambor de freio e provoca 
atrito com as rodas. 


SAPIEnS — Sistema de Acompanhamento de Processos das 
Instituições de Ensino Superior. 


SAS — Setor de Autarquias Sul (endereço de Brasília). 

SBN — Setor Bancário Norte (endereço de Brasília). 

SBPC — Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência. 
SBS — Setor Bancário Sul (endereço de Brasília). 

SCDF — Secretaria de Estado de Cultura do Distrito Federal. 


SCEN — Setor de Clubes Esportivos Norte (endereço de 
Brasília). 


SCES — Setor de Clubes Esportivos Sul (endereço de Brasília). 

SCLRN — Setor Comercial Local Residencial Norte (endereço de 
Brasília). 

SCN — Setor Comercial Norte (endereço de Brasília). 

SCS — Setor Comercial Sul (endereço de Brasília). 

SDN — Setor de Diversões Norte (endereço de Brasília). 

SDS — Setor de Diversões Sul (endereço de Brasília). 


se — 1. O monossilabo não tem vez com o infinitivo: Para obter 
sucesso (não: para se obter); A forma mais exitosa de decorar 
a tabuada (não: se decorar). Para morar bem (não: se morar 
bem). 2. Com verbos pronominais, o se pede passagem: Para 
se aposentar aos 65 anos... A melhor forma de se manter no 
poder é... 


se (concordância) — Na passiva sintética, o verbo concorda 
com o sujeito: Vende-se uma casa de dois quartos. Vendem-se 


casas de dois quartos. Aluga-se um quarto. Alugam-se 
quartos. Considere-se uma falha. Considerem-se falhas. 


se não/senão — 1. Se não quer dizer caso não ou 
quando não: Se não estudarem, terão dificuldade 
de passar no concurso. Se não andarem rápido, 
perderão o trem. A tarefa, se não é impossível, 
pelo menos é muito difícil. 


2. Senão se emprega nos outros contextos: Não 
há beleza sem senões. Não ficaram senão os 
auxiliares diretos. Queria a resposta não amanhã, 
senão dali a pouco. 


Seapa-DF — Secretaria de Estado de Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento. 


SE B— Secretaria de Educação Básica (MEC). 


Sebrae — Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas 
Empresas. 


Secad — Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização e 
Diversidade (MEC). 

seção — Quer dizer parte, divisão: seção de cosméticos, seção 
de frutas e verduras, seção de audiovisual. 


Sect-DF — Secretaria de Estado de Ciência e Tecnologia. 


séculos — Escreva-os com algarismos arábicos (século 21). 2. 
Até o número 10, use numeral ordinal. Daí para frente, 
cardinal: século 1º, século 2º, século 10º. 3. Abreviatura: séc., 
sécs. 


Sedest-DF — Secretaria de Estado de Desenvolvimento Social e 
Trabalho. 


SE-DF — Secretaria de Estado de Educação. 


SEDT-DF — Secretaria de Estado de Desenvolvimento 
Econômico e Turismo. 


Seduma — Secretaria de Estado de Desenvolvimento Urbano e 
Meio Ambiente. 


Seduma-DF — Secretaria de Estado de Desenvolvimento Urbano 
e Meio Ambiente. 


Seed — Secretaria de Educação a Distância (MEC). 
Seesp — Secretaria de Educação Especial (MEC). 
SEFDF — Secretaria de Estado de Fazenda. 
Sehab-DF — Secretaria de Estado de Habitação. 
SEI — Secretaria Especial de Informática. 


Seicheles — Nome oficial: República de Seicheles. 
Nacionalidade: seichelense. Localização: África Oriental 
(Oceano Índico). Capital: Vitória. Extensão territorial: 
455km?. Divisão: não há. Cidade principal: Vitória. Limite: 
Oceano Índico. Idioma: inglês, inglês crioulo (oficiais), francês. 
Governo: República presidencialista. Religião: católica, 
minoria protestante. Hora local: +7h. Clima: tropical chuvoso. 
Data nacional: 5/6 (Pátria). Moeda: rupia seichelense. 
População total: 87.298 habitantes (2010). 


Sejus-DF — Secretaria de Estado de Justiça, Direitos Humanos e 
Cidadania. 


sela — Veja celaísela. 
SEL-DF — Secretaria de Estado de Esporte e Lazer. 


seleções e campeonatos esportivos — Com inicial maiúscula: 
Seleção Brasileira, Seleção Chinesa de Vôlei Feminino, 
Campeonato Nacional, Copa do Mundo, Olimpíada. 


Selic — Sistema Especial de Liquidação e de Custódia. 


sem — É acompanhado de hífen ao indicar unidade semântica, 
funcionando então como sufixo: sem-cerimônia, sem-famiília, 
sem-fim, sem-justiça, sem-número, sem-nome, sem-pão, sem- 
par, sem-pátria, sem-pudor, sem-razão, sem-sal, sem-segundo 
(único), sem-teto, sem-termo, sem-terra, sem-trabalho, sem- 
ventura, sem-vergonha. 2. A maior parte dos substantivos ou 
adjetivos compostos iniciados por sem é invariável (os sem- 
terra, os sem-famiília, os sem-vergonha).Algumas exceções: 
sem-nomes (violências sem-nomes),os sem-cerimônias,as 
sem-vergonhices. 


o Do 


sir, dois te: ma d 


e um poema satírico de Gregório de Matos. 


Andrade, p 


um p 


à da primeira 


ha de surui 


rati 


pend 
É comé bebê pitá e caí 


003. p 43, 


Baile da llha Fiscal (1905), de Francisco Figueiredo. O quadro retrata o último 
baile do Império, realizado em 9 de novembro de 1889, 


É temoz 
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Há coisa c 


RAMU! 


mo ver um Paiaiá 
Caramuru, Baopendi cidade do Est 
e de tatu, 


Conde d'Eu: nome 


Cujo torpe ic Cobepá? Y ficou conhe is F Mari 
i do Gastão de Orifsns [1842 
feminina é Carimá 1 cido na França, cas e 
ga, caruru om a Princesa Isabel, fi 
gerador D. Pero 1, em 
ba, vinho de caju tomando-se principe no Brasi 
Pisado num pilão de Pirajá farinha de sur: um tipo d 
feinha de mandicca: surué nome 
A masculina é um Aricobé, ginalmenta de je 
Cuja filha Cobé, cum branco Pai tagrantes de um povo ndigana do 


Estado de Rondêni 
Parati (Paraty 
do Estado da 


Dormiu no promontório de Passé 


litorâm 


um Marau que veio aqui : 
o origora up 
Ela é uma índia de Maré 
Cobepá, Aricobé, Cobé, Paí 
(im: José Miguel Wisnik. Poemas escolhidos — Gregório de Matos, cit, p 100 
aricobé: tribo indigena da qual descende o Paiaiá, citado no primeiro Maré: ilha situada na baía da Todos os Santos, na Bahia 
erso muqueca/moqueca: prato à base de 
earamura: homem branca, europeu: na texto, fidalgos mestiços filhos pa: chefe 
da Índias e branca: paiaiá: o mesma qu andeiro dignas 
carimá: bola feito com mandioca amolecida. Passê: vilarejo da Bahia 
cobé: nó pititinga: uma variedade de pe 
caruru: prata de origem indigna feito com a planta can Pirajá: bairro da cidade de Salvador, Bahia. 
cobepá: iate axicobé, que vivia no entorno de Salvador puba: massa da mandioca fermentada 
mara esp torpec vil, baixo, da pouca vai 


SEM — Setor de Embaixadas Norte (endereço de Brasília). 
semana a semana — Sem crase. 


semi — Pede hífen quando seguido de h e i. Nos demais casos, 
é tudo junto: semi-humano, semi-irradiação, semicírculo, 
semirradiação, semissolução. 


sem-terra — É invariável. A indicação de gênero é feita pelo 
artigo ou outro determinante do substantivo (a sem-terra, o 
sem-terra);e a de número, pelo artigo ou verbo da frase (os 
sem-terra, sem-terra são baleados no Paraná). 


Senac — Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial. 
Senai — Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial. 
Senar — Serviço Nacional de Aprendizagem Rural. 


Senegal (o) — Nome oficial: República do Senegal. 
Nacionalidade: senegalesa. Localização: África Ocidental. 
Capital: Dacar. Extensão territorial: 196.722km. Divisão: dez 
regiões. Cidades  principai Dacar, Pikine, Rufisque, 
Guédiawaye, Thiês, Kaolack. ites: Mauritânia (N), Mali (L), 
Guiné e Guiné-Bissau (S), Gâmbia e Oceano Atlântico (O). 
Idioma: francês. Governo: República com forma mista de 
governo. Religião: islâmica, minorias católica e animista. Hora 
local: +3h. Clima: tropical árido e semiárido. Data nacional: 
14/7 (Pátria). Moeda: franco CFA. População total: 
12.860.717 (2010). 


senhora — Não use como sinônimo de mulher: Ele foi à festa 
com a mulher (não com a senhora ou esposa). 


sênior — Plural: seniores. 


senso — Veja censo/senso. 
sensor — Veja censor/sensor. 


sentença — Decisão proferida por juiz ou tribunal com caráter 
condenatório, declaratório ou absolutório. Diz-se que a 
sentença é terminativa quando não couber recurso a esferas 
mais elevadas da Justiça (instâncias superiores) para revertê- 
la ou alterá-la. Só a Justiça — jamais o Ministério Público — é 
competente para proferir sentença. A Justiça não dá parecer. 
Condena, absolve, ordena, determina, impõe. 


sentença transitada em julgado ou coisa julgada — É o nome 
que se dá à sentença da qual já não cabe nenhum recurso. 


Seplag-DF — Secretaria de Estado de Planejamento e Gestão. 
SEPN — Setor de Edifícios Públicos Norte (endereço de Brasília). 


Seppir — Secretaria de Políticas de Promoção de Igualdade 
Racial. 


SEPS — Setor de Edifícios Públicos Sul (endereço de Brasília). 


septicemia — Infecção generalizada causada pela presença e 
multiplicação de micro-organismos na corrente sanguínea. 


sequer — 1. Quer dizer ao menos, pelo menos. Usa-se em 
orações negativas: Estava tão desinteressado que não foi 
sequer (pelo menos) fazer campanha no próprio estado. Não 
respondeu sequer (pelo menos) ao convite. 2. Não empregue 
sequer como sinônimo de não: Ele sequer compareceu ao 
comício. O presidente sequer olhou para o ministro. 


sequestro e extorsão mediante sequestro — Sequestro é o ato 
criminoso que se consuma quando o infrator priva alguém da 
liberdade e o mantém sob seu domínio. A extorsão mediante 
sequestro ocorre quando o sequestrador condiciona a 
libertação da vítima ao pagamento de resgate. 


sequestro relâmpago — Não é conduta prevista no Código 
Penal. É ato tipificado como sequestro, sem adjetivação. O fato 
de a vítima permanecer privada em sua liberdade por pouco 
tempo (relâmpago) não deixa de ser sequestro (entendimento 
não partilhado pelas autoridades policiais devido à inexistência 
de disciplina legal sobre a natureza dessa espécie criminosa). 
A pena de sequestro vai de um a três anos de reclusão. Se a 
privação da liberdade durar mais de 15 dias, a pena será de 
dois a oito anos de reclusão (a pena de reclusão difere da 
pena de prisão porque implica isolamento noturno ou diurno — 
ou ambos — do sentenciado). Plural: sequestros relâmpagos. 


Sergipe — Capital: Aracaju. Situação geográfica: leste da 
Região Nordeste. Área: 21.918354km. Número de 
municípios: 75. Cidades principais: Lagarto, Itabaiana, 
Estância. Limites: Alagoas (N), Oceano Atlântico (L), Bahia (S 
e O). População total: 2.068.031 (2010). Gentílico/estado: 


sergipano. Gentílico/ capital: aracajuense. Hora local em 
relação a Brasília: a mesma. 


seriíssimo — Superilativo de sério. 
Serpro — Serviço Federal de Processa-mento de Dados. 


Serra Leoa — Nome oficial: República de Serra Leoa. 
Nacionalidade: serra-leonesa. Localização: África Ocidental. 
Capital: Freetown. Extensão territorial: 71.740km. Divisão: 
quatro províncias. Cidades princip: Freetown, Kenema, 
Makeni, Koidu-Sefadu. Limites: Guiné (N e L), Libéria (SE), 
Oceano Atlântico (S e O). Idioma: Inglês. Governo: República 
presidencialista. Religião: islêmica, minorias católica e 
animista. Hora local: +3h. Clima: equatorial chuvoso. Data 


nacional: 19/4 (República). Moeda: leone. População total: 
5.835.664 (2010). 


serrar — Veja cerrar/serrar. 


Sérvia (a) — Nome oficial: República da Sérvia. Nacionalidade: 
sérvia. Localização: Europa balcânica. Capital: Belgrado. 
Extensão territorial: 88.361km. Divisão: 24 distritos e a 
cidade de Belgrado. Cidades principais: Belgrado, Novi Sad, 
Nis, Kragujevac. Limites: Montenegro (SE), Bósnia e 
Herzegóvina (O), Croácia (NO), Macedônia e Albânia (S), 
Romênia e Bulgária (L) e Hungria (N). Idioma: sérvio. 
Governo: República com forma mista de governo. Religião: 
ortodoxa (sérvios), minorias islâmica e católica. Hora local: 
+4h. Clima: mediterrâneo. Data nacional: 5/6 
(Independência). Moeda: dinar sérvio. População total: 
9.855.857 (2010). 


servir — Pode ser transitivo direto (serviu a sobremesa), 
transitivo indireto (serviu à amada, serviu ao presidente, serve 
à instituição), transitivo direto e indireto (serviu café à visita), 
pronominal (servir-se do cargo, servir-se do posto). 


servir no Exército — No sentido de prestar serviço militar, exige 


a preposição em: servir no Exército, servir na Aeronáutica, 
servir na Marinha. 


servo — Veja cervolservo. 


SES — Setor de Embaixadas Sul (endereço de Brasília). 


Sesc — Serviço Social do Comércio. 
SESDF — Secretaria de Estado de Saúde. 
Sesi — Serviço Social da Indústria. 


sessão — Reunião: sessão de cinema, sessão do Congresso, 
sessão de análise. 


Sesu — Secretaria de Educação Superior (MEC). 
SET — Sociedade Brasileira de Engenharia de Televisão. 


Setec — Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica 
(MEC). 


Setrans-DF — Secretaria de Estado de Transportes. 


seu próprio — Redundante. Em vez de seu próprio filho, basta o 
próprio filho. 


SF — Senado Federal. 

SFH — Sistema Financeiro de Habitação. 

SGAN — Setor de Grandes Áreas Norte (endereço de Brasília). 
SGAS — Setor de Grandes Áreas Sul (endereço de Brasília). 


SGON — Setor de Garagens e Oficinas Norte (endereço de 
Brasília). 


SHIN — Setor de Habitações Individuais Norte (endereço de 
Brasília). 


SHIP — Setor Hípico (endereço de Brasília). 


SHIS — Setor de Habitações Individuais Sul (endereço de 
Brasília). 


SHLN — Setor Hospitalar Local Norte (endereço de Brasília). 
SHLS — Setor Hospitalar Local Sul (endereço de Brasília). 

SHN — Setor Hoteleiro Norte (endereço de Brasília). 

shopping center — Plural: shopping centers. 

SHS — Setor Hoteleiro Sul (endereço de Brasília). 

SHTN — Setor de Hotéis e Turismo Norte (endereço de Brasília). 
SIA — Setor de Indústria e Abastecimento (endereço de Brasília). 


Sibea — Sistema Brasileiro de Informação em Educação 
Ambiental. 


sic — A latina quer dizer assim, desse jeitinho. Vem 
entre parênteses depois de palavra com grafia 
incorreta, desatualizada ou com sentido 
inadequado ao contexto. As três letrinhas dizem 
que o repórter não tem nada com a barbaridade: 
Ele pediu menas (sic) mordomias. 


Siega — Secretaria Permanente do Tratado Geral de Integração 
Econômica Centro-Americana. 


SIG — Setor de Indústrias Gráficas (endereço de Brasília). 
SIG — Sistema de Informações Geográficas. 


siglas — As siglas fazem parte da linguagem moderna. Algumas 
são pra lá de conhecidas. Às vezes, mais familiares que o 
nome por extenso. É o caso de ONU, OEA, Petrobras, 
Embratur. Mas nem todas frequentam a intimidade dos 
brasileiros. Se não forem de cama e mesa, traduza-as. Diga 
com todas as letras o que significam. O leitor agradece. grafia: 
todas as letras maiúsculas em duas ocasiões: 1. Se a sigla 
tiver até três letras (PM, ONU, UTI, OEA, PAC). 2. Se as letras 
forem pronunciadas uma a uma (INSS, BNDES). Só a inicial 
maiúscula nos demais casos (Detran, Otan). Plural: 
acrescente um s minúsculo no final (PMs, UTIs, Detrans). 
(Procure a sigla por ordem alfabética.) 


Sinaes — Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior. 


Sinasefe — Sindicato Nacional dos Servidores Federais de 
Educação Básica, Profissional e Tecnológica. 


Sindimag — Sindicato Nacional da Indústria de Máquinas e 
Equipamentos. 


Sindipeças — Sindicato Nacional da Indústria de Componentes 
para Veículos Automotores. 


síndrome — Conjunto de sinais e sintomas associados a uma 
doença. 


sine die — Usa-se na expressão adiar sine die, que significa sem 
fixar data para o adiamento. Escreve-se sem grifo. 


sine qua non — 1. Expressão latina, quer dizer condição 
indispensável. Só use o trio no singular: Minimizar a pobreza é 
condição sine qua non para pôr fim ao terrorismo. 2. No plural, 
deixe a estrangeira pra lá. Use a nacional: Minimizar a pobreza 
e respeitar os direitos humanos são condições indispensáveis 
para pôr fim ao terrorismo. 


Sinfavea — Sindicato Nacional dos Fabricantes de Veículos 
Automotores. 


Síria (a) — Nome oficial: República Árabe da Síria. 
Nacionalidade: síria. Localização: Oriente Médio. Capital: 
Damasco. Extensão territorial: 184.050km. Divisão: 14 
províncias. Cidades principais: Aleppo, Hamah, Damasco, 
Homs. Limites: Turquia (N), Iraque (L e SE), Jordânia (S), 
Israel (SO), Líbano (O). Idioma: árabe, curdo. Governo: 
República árabe presidencialista (ditadura militar desde 1970). 
Religião: islâmica (sunitas), minorias cristã e drusa. Hora 
local: +5h. Clima: mediterrâneo. Data nacional: 16/11 
(Pátria). Moeda: libra síria. População total: 22.505.091 
(2010). 


Sisbacen — Sistema de Informações do Banco Central. 
sito/situado — Veja residente/sito/situado. 
Siv-Solo — Sistema Integrado de Vigilência do Solo. 


SIVVD — Serviço de Informação a Vítimas de Violência 
Doméstica. 


SLU — Serviço de Ajardinamento de Limpeza Urbana do Distrito 
Federal. 


SLU — Serviço de Limpeza Urbana do Distrito Federal. 


smartphone — Telefone celular com funções e programas 
similares aos existentes nos palmtops, pocket PCs. 


SMDB — Setor de Mansões Dom Bosco (endereço de Brasília). 
SME — Sistema Monetário Europeu. 
SMHN — Setor Médico Hospitalar Norte (endereço de Brasília). 


SMHS — Setor Médico Hospitalar Sul (endereço de Brasília). 
SML — Setor de Mansões Leste (endereço de Brasília). 

SMLN — Setor de Mansões Lago Norte (endereço de Brasília). 
smoking — Escreve-se assim. 

SMPW — Setor de Mansões Park Way (endereço de Brasília). 
SMSE — Setor de Mansões Sudeste (endereço de Brasília). 
SMSO — Setor de Mansões Sudoeste (endereço de Brasília). 
SMU — Setor Militar Urbano (endereço de Brasília). 

SNDC — Sistema Nacional de Defesa do Consumidor. 

SNIPC — Sistema Nacional de Índices de Preços ao Consumidor. 


sob/sobre — Sob significa posição inferior, debaixo de: 
Escondeu o dinheiro sob o tapete. Trabalha sob as ordens do 
general. Havia documentos sob os escombros. 2. Sobre quer 
dizer em cima de, em relação a: Pôs os livros sobre a mesa. 
Sobre o assunto nada posso informar. 


sobre — Pede hífen antes de h e e. No mais, é tudo junto: sobre- 
humano, sobre-escada, sobre-esforço, sobressaia, sobressair, 
sobreimposto, sobrealimentado. 


sobressair — O verbo não é pronominal: O advogado sobressaiu 
no processo (não: sobressaiu-se). 


sobrevir — Veja vir. 


socio — Pede hífen quando seguido de h e o. No mais, é tudo 
junto: socioeconômico, socioeducacional, sociopolítico. 


SO-DF — Secretaria de Estado de Obras. 
SOF — Setor de Oficinas Sul (endereço de Brasília). 


Sol/sol — Letra maiúscula quando nomear o astro (eclipse do 
Sol). Letra minúscula quando nomear a luz do Sol: É bom 
tomar sol até as 11h. O sol do meio-dia é prejudicial à pele. 


Solas — Safety of Life at Sea (Convenção Internacional para 
Salvaguarda da Vida Humana no Mar). 


Somália (a) — Nome oficial: República Democrática Somali. 
Nacionalidade: somali. Localização: África. Capital: 


Mogadíscio. Extensão territorial: 637.657km. Divisão: nove 
províncias. Cidades pri is: Mogadíscio, Hargeysa, 
Kismaayo, Berbera, Marka. Limi Golfo de Áden (N), Djibuti 
(NO), Oceano Índico (L e S), Quênia (SO), Etiópia (O). Idioma: 
árabe e somali. Governo: Estado transitório formado em 2004. 
Religião: islâmica (sunitas). Hora local: +6h. Clima: árido 
tropical. Data nacional: 26/6 (Independência). Moeda: xelim 
somali. População total: 9.358.602 (2010). 

sonda — Haste fina e flexível que pode ser introduzida num 
canal ou cavidade do organismo. É usada para diagnóstico, 
exploração ou dilatação. 

sonda lambda — Equipamento que “lê” a composição dos gases 
de escape e informa ao sistema de injeção a proporção ideal 
da mistura ar-combustivel a ser enviada aos cilindros. 


Sopral — Sociedade de Produtores de Açúcar e de Álcool. 


soto — Sempre se usa com hífen: soto-mestre. 

spam — Mensagem indesejada. 

SPC — Serviço de Proteção ao Crédito. 

spread — Escreve-se assim. 

SPS — Setor Policial Sul (endereço de Brasília). 

SQB — Superquadra Brasília (endereço de Brasília). 
SQN — Superquadra Norte (endereço de Brasília). 

SQS — Superquadra Sul (endereço de Brasília). 

SQSW — Superquadra Sudoeste (endereço de Brasília). 
SRB — Sociedade Rural Brasileira. 


SRES — Setor Residencial Econômico Sul (endereço de 
Brasília). 


SRF — Secretaria da Receita Federal. 


Sri Lanka — Nome oficial: República Democrática Socialista do 

Sri Lanka. Nacionalidade: cingalesa. Localização: Ásia 
onal. Capital: Colombo. Extensão territorial: 65.610km. 
ão: nove províncias. Cidades principais: Colombo, 
Dehiwala-Mount Lavinia, Moratuwa, Jaffna, Kotte, Negombo, 


Kandy. Limites: Estreito de Palk (N), Golfo de Bengala (L), 
Oceano Índico (S), Golfo de Mannar (O). Idioma: sinhala e 
tâmil (oficiais) e inglês. Governo: República com forma mista 
de governo. Religião: budista, com minorias hindu, islâmica e 
protestante. Hora local: +8h30. Clima: tropical (N), e 
equatorial (S). Data nacional: 6/9 (Independência). Moeda: 
rupia cingalesa. População total: 20.409.946 (2010). 


SRTN — Setor de Rádio e Televisão Norte (endereço de Brasília). 
SRTS — Setor de Rádio e Televisão Sul (endereço de Brasília). 


SSBN — Sigla para submarino nuclear armado com mísseis 
balísticos. 


SSN — Sigla para submarino nuclear armado com torpedos e 
mísseis antinavio. Veja submarino de ataque. 


SSP-DF — Secretaria de Estado de Segurança Pública. 
standard — Prefira padrão. 

Steve Ballmer (Microsoft) — Escreve-se assim. 

Steve Jobs (Apple) — Escreve-se assim. 

STF — Supremo Tribunal Federal. 

STJ — Superior Tribunal de Justiça. 

STJD — Superior Tribunal de Justiça Desportiva. 

STM — Superior Tribunal Militar. 

STN — Secretaria do Tesouro Nacional. 

stricto sensu — Contrário de lato sensu. 


Suazilândia (a) — Nome oficial: Reino da Suazilândia. 
Nacionalidade: suázi. Localização: África austral. Capital: 
Mbabane. Extensão territorial: 17.364km. Divisão: quatro 
regiões. Cidades principais: Mbabane, Manzini. Limites: 
África do Sul (N, S e O), Moçambique (L). Idioma: inglês, 
Governo: Monarquia absolutista. Religião: protestante, cristã 
sissuáti. africana, animista, católica. Hora local: +5h. Clima: 
tropical de altitude. Data nacional: 6/9 (Independência). 
Moeda: lilangeni. População total: 1.201.904 (2010). 


sub — Pede hífen antes de h, b e r. Nos demais casos, é tudo 
colado: sub-história, sub-base, sub-raça, sub-reptício, subso-lo, 
subsistema, subalterno. 


submarino de ataque — Termo utilizado por este manual para o 
termo SSN. 


submarino de patrulha — Termo técnico para submarinos 
convencionais. Em nosso manual adotaremos apenas o termo 
submarino para esta classe de navio. 


subsídio — O s se pronuncia como em subsolo. 
Sucam — Superintendência de Campanhas de Saúde Pública. 
Sucen — Superintendência de Controle de Endemias. 


Sucesu — Sociedade dos Usuários de Computadores e 
Equipamentos Subsidiários. 


Sudam — Superintendência de Desenvolvimento da Amazônia. 


Sudão (o) — Nome oficial: República do Sudão. 
Nacionalidade: sudanesa. Localização: África saheliana. 
Capital: Cartum. Extensão territorial: 2.505.813km. Divisão: 
26 estados. Cidades principais: Cartum, Omdurman, Cartum 
do Norte, Port Sudan, Kassala. Limites: Egito (N), Mar 
Vermelho (NE), Eritreia e Etiópia (L), Quê Uganda e 
República Democrática do Congo (S), República Centro- 
Africana (SO), Chade (O), Líbia (NO). Idioma: árabe (oficial), 
inglês, dinka, nuer, dialetos regionais. Governo: República 
presidencialista (ditadura militar desde 1989). 
islâmica (sunitas), minorias cristãs. Hora local: +5h. Clima: 
árido tropical (N) e tropical (S). Data nacional: 1/1 
(Independência). Moeda: libra sudanesa. População total: 
43.192.438 (2010). 


Sudeco — Superintendência de Desenvolvimento do Centro- 
Oeste. 


Sudene — Superintendência do Desenvolvimento do Nordeste. 


Suécia (a) — Nome oficial: Reino da Suécia. Nacionalidade: 
sueca. Localização: Europa nórdica. Capital: Estocolmo. 
Extensão territorial: 449.964km. Divisão: 25 condados. 
Cidades principais: Estocolmo, Gôteborg, Malmô, Uppsala, 


O poema “relicário" foi publicado em 1925, no contexto do movimento Pau-Brasil, inicia- 
do por Oswald de Andrade em 1924. O movimento se posicionava cantra a dominação 
cultural europeia em nosso pais e defendia uma poesia vinculada à realidade brasileira 
a. No poema, que palavras são de origem indigena? Suns, Paratio Bsspend 
A farinha de mandioca farinha da 

sura pinga eo fuma 
€. Quais são os elementos relacionados à cultura europeia no texto? 

O Condo du, que era francês, ao bade da corte 
Uma das propostas do movimento Pau-Brasil era o uso de uma lingua sem arcaísmos, 
sem erudição, mais próxima da lingua falada. No poema de Oswald, quem rompe 
com as regras da norma-padrão da lingua é o Conde d'Eu. 


b. Que elementos são típicos da cultura popular brasileira? 


. Considerando quem foi essa figura histórica e o contexto em que aparece no poe- 
ma, responda: Que efeito a fala atribuida ao Conde d'Eu provoca no texto? Justifi- 
que sua resposta com elementos do poema, 


b. Oswald valorizava os contrastes da realidade e da cultura brasileira ao propor uma 
mistura de elementos culturais antagônicos. Que comportamentos do Conde d'Eu 
apontam para essa mistura cultural? 


€. No poema, ao juntar as faces antagônicas da sociedade brasileira, Oswald subverte 


a ordem e provoca humor. Levante hipóteses: O que ele ridiculariza nesse poema? 
A pompa as hierarquias sociais. 


No poema “relicária”, Oswald de Andrade se vale de um procedimento literário bem 
ao gosto do barroco cultista 


a. No último verso, há uma retomada de elementos mencionados anteriormente. Re- 
lacione os produtos brasileiros citados pelo Conde d'Eu aos verbos do último verso. 

b. A sequência de verbos cria uma figura de linguagem bastante utilizada no Barraco. 
Qual é ela? Que efeito de sentido ela produz no texto? 


iniciado por Oswald de Andrade. 


2 aj Provoca um efeito cá 
mico, pois há uma quebra de 
expectativa: não é esperado 
que um principe, portanto 
uma pessoa de classe sacial 
elevada, empregue uma im 
quagem tipicamente popuiar, 
como mastra a sequência 
“comê, bebê, pitá e car” 


2 ty O notre de origem euro- 
peia, alámde falar como uma 
pessoa do povo, também uti- 
liza produtos típicas da cultu 
ra popular brasileira. 


3. ay Pela ordem em que 
aparecem, as verbos ficam 
relacionados sos produtos 
citados antes: farinha de 
sur, com “comê”; pinga de 
Parati com “bebê”; fuma de 
Baspondi, com “pitá 


3.) É utilizada a gradação, 
que, no poema, potencialira 
humor. À disposição tos 
verbos sugere uma segui 
cia de ações que finda com 
a queda ['ca”| Esse climas 
ou seja, a queda, amplia o 
efeito de humar que é cons 
truído pelo contraste entra a 
pompa e o poguiar, o estran 
geiro e o nacional 


Carnaval em Madureira (1924), de Tarsila do Amaral, 
No quadro, a Torre Eiffel em meio à paisagem da 
favela de Madureira, no Rio de Janeiro, corresponde 
à proposta de mistura de elementos culturais 
antagônicos feita pelo movimento Pau-Brasil 


O Barroco no Brasil (1). Acentuação. O debate regrado CAPÍTULO 2 


Lidkôping. Limites: Noruega (N e O), Finlândia (NE), Mar 
Báltico (S e L). Idioma: sueco, finlandês e lapão. Governo: 
Monarquia parlamentarista. Religião: protestante. Hora local: 
+4h. Clima: temperado frio. Data nacional: 6/6 (Bandeira). 
Moeda: coroa sueca. População total: 9.293.026 (2010). 


sufragar — Transitivo direto, sem preposição: O brasiliense 
sufragou bons candidatos ao Senado. 


Suíça (a) — Nome oficial: Confederação Suíça. Nacionalidade: 
suíça. Localização: Europa central. Capital: Berna. Extensão 
territorial: 41.293km. Divisão: 26 cantões. Cidades 
principais: Genebra, Basileia, Berna, Lausanne. Limites: 
Alemanha (N), Liechtenstein, Áustria (L), Itália (S), França (0). 
Idioma: alemão, francês, italiano e romanche. Governo: 
República confederativa parlamentar. Religião: cristianismo, 
agnosticismo. Hora local: +4h. Clima: temperado continental. 
Data nacional: 1/8 (Dia da Suíça). Moeda: franco suíço. 
População total: 7.594.561 (2010). 


suicidar-se — O verbo é sempre — sempre mesmo 
— pronominal: eu me suicido, ele se suicida, nós 
nos suicidamos, eles se suicidam. 


sul — Pede hífen na formação de adjetivos pátrios: sul- 
americano, sul-coreano, sul-vietnamita, sul-asiático. 


sumariíssimo — Superlativo de sumário. 
Sunab — Superintendência Nacional de Abastecimento. 
Sunamam — Superintendência Nacional da Marinha Mercante. 


super/súper — Pede hífen antes de h e r. Nos demais casos, é 
tudo junto: super-homem, super-região, supersensível, 
superativo, superexigente, supermercado. A interjeição súper é 
acentuada. 


superavit — Assim, sem grifo. Plural: superavits. 


supra — Pede hífen quando seguido de h e a: supra-hepático, 
supra-auricular, suprarregional, suprassumo. 


Suriname (o) — Nome oficial: República do Suriname. 
Nacionalidade: surinamesa. Localização: América do Sul. 
Paramaribo. Extensão territori: 163.265km. 
Divisão: dez distritos. Cidades principais: Paramaribo, 
Lelydorp, Nieuw Nickerie. Limites: Oceano Atlântico (N), 
Guiana Francesa (L), Brasil (S), Guiana (O). Idioma: holandês 
(oficial), hindustânis, javanês, inglês. Governo: República 
presidencialista. Religião: hinduísmo, cristanismo, islâmismo. 
Hora local: a mesma de Brasília. Clima: equatorial chuvoso. 
Data nacional: 25/11 (Independência). Moeda: dólar do 
Suriname. População total: 524.345 (2010). 


surpresa inesperada — É pleonasmo. A surpresa é sempre 
inesperada. 


SUS — Serviço Único de Saúde. 


Susan — Superintendência de Saneamento Ambiental e 
Infraestrutura. 


Susep — Superintendência de Seguros Privados. 
sutiã — Essa é a forma aportuguesada. 


T 


t— 202 letra do alfabeto. Plural: tês, tt. 

tabelião — Feminino: tabeliã. Plural: tabeliães, tabeliãs. 
tablet — dispositivo eletrônico no formato de prancheta. 
tábua/tabuada — com u. 


tachartaxar — Prefira tachar para qualificar negativamente 
(tachou-o de traidor) e taxar para estipular, fixar taxas (o 
governo taxou produtos antes isentos). 


Tadjiquistão (o) — Nome oficial: República do Tadjiquistão. 
Nacionalidade: tadiique. Localização: Ásia. Capital: 
Duchambe. Extensão territorial: 143.100km. Divisão: três 
províncias e a região autônoma de Gorno-Badakhshan. 
Cidades principais: Duchambe, Khujand, Kulob, 
Qurghonteppa. Limites: Quirguistão (N), Uzbequistão (O), 
China (L), Afeganistão (S). Idi tadjique. Governo: 
República presidencialista. islâmica (sunitas), 
minoria ortodoxa. Hora local: +8h. Clima: árido frio e de 


montanha. Data nacional: 9/9 (Independência). Moeda: 
somoni. População total: 7.074.845 (2010). 


Tailândia (a) — Nome oficial: Reino da Tailândia. 
Nacionalidade: tailandesa. Localização: sudeste asiático. 
Capital: Bangcoc. Extensão territorial: 513.115km. Divisão: 
sete regiões. Cidades principais: Bangcoc, Samut Prakan, 
Nonthaburi, Udon Thani, Nakhon Ratchasima, Hat Yai, Chon 
Buri. Limites: Laos (N e L), Camboja (SE), Golfo da Tailândia e 
Malásia (S), Estreito de Malaca (SO), Mianmar (O). Idioma: tai 
(oficial), chinês. Governo: Monarquia. Religião: budista, com 
minoria islâmica. Hora local: +10h. Clima: tropical com chuvas 
de monção. Data nacional: 5/12 (Pátria). Moeda: baht. 
População total: 68.139.238 (2010). 


Taiwan (Formosa) — Nome oficial: República da China. 
Nacionalidade: chinesa ou taiwanesa. Localização: Ásia 
Oriental. Capital: Taipé. Extensão te al: 36.188km. 
Divisão: 17 condados e sete municípios. Cidades principais: 
Taipé, Kaohsiung, Taichung, Tainan, Panchiao. Limites: Mar 
da China Oriental (N), Mar da China Meridional (S e SE), 
Oceano Pacífico (L), Estreito de Formosa (Taiwan) (O). 
Idioma: mandarim (oficial), chinês dialetal. Governo: 
República com sistema misto. Religião: crenças tradicionais, 
budista, minoria cristã. Hora local: +11h. Clima: subtropical 
(N) e tropical (S). Data nacional: 1/1 (República). Moeda: 
novo dólar de Taiwan. População total: 23.000 (2010). 


tal — Concorda com o substantivo a que se refere: Que tal um 
cineminha? Que tais os filmes em cartaz? 


talvez — Atenção à colocação. Se vem antes do verbo, exige o 
subjuntivo (talvez venha, talvez tenha uma carta no bolso, 
talvez vá). Se vem depois, pede o indicativo: Foi, talvez, o mais 
importante pronunciamento do governador. Escreveu, talvez, 
uns cinco livros. 


tampoucoltão pouco — 1. Tampouco significa 
também não, muito menos: Ele não compareceu 
e tampouco deu explicações. 


2. Tão pouco quer dizer muito pouco: Ele falou 
tão pouco na reunião... Comeu tão pouco que 
deixou a mãe preocupada. 


tanque de guerra — Veículo sobre esteiras, pesadamente 
blindado e armado, usado para abrir as defesas inimigas. 
Termo adotado por este manual por ser mais popular que carro 
de combate. 


tanto faz — É invariável: Tanto faz um ou dois filhos. Tanto faz 
dois ou três livros. 


tanto... quanto (concordância) — Veja Não só... mas também. 


Tanzânia (a) — Nome oficial: República Unida da Tanzânia. 
Nacionalidade: tanzaniana. Localização: África Oriental. 
Capital: Dodoma. Extensão territorial: 945.087km. Divisão: 
25 regiões. Cidades principais: Dar es Salaam, Mwanza, 
Dodoma, Tanga, Zanzibar. Limites: Uganda e Quênia (N), 
República Democrática do Congo, Ruanda e Burundi (O), 
Oceano Índico (L), Mali, Malauí e Zâmbia (SO), Moçambique 
(S). Idioma: Kiswahili e inglês. Governo: República 
presidencialista. Religião: islâmica, animista, cristã. Hora 
local: +6h. Clima: tropical. Data nacional: 12/1 (Revolução de 
Zanzibar), 26/4 (União) e 9/12 (Independência). Moeda: xelim 
tanzaniano. População total: 45.039.573 (2010). 


Taric — Pauta Integrada das Comunidades Europeias. 


taxa de compressão — Relação de compressão da medida ar- 
combustível no cilindro. Será maior quando for menor o 
coeficiente energético do combustível. A taxa dos motores a 
álcool é maior em relação aos movidos a gasolina. 


TB (terabyte) — Unidade de medida de memória tanto RAM 
quanto em disco rígido. 


TCB — Sociedade de Transportes Coletivos de Brasília. 
TCDF — Tribunal de Contas do Distrito Federal. 
TCU — Tribunal de Contas da União. 


tê — Nome da 202 letra do alfabeto. Plural: tês, tt. 


Tedh — Tribunal Europeu dos Direitos Humanos. 
teipe — Essa é a forma aportuguesada. 


tele — Pede hífen quando seguido de h. No mais, é tudo junto: 
tele-nomenagem, telecurso, telesserviço. Perde o e quando 
seguido de e: teleducação, teleducando, teleducador, 
telentrega. 


Telebrás — Telecomunicações Brasileiras S.A. 
telex — É invariável: o telex, os telex. 
tem/têm — O acento se mantém no plural. 
temperatura — Veja frio/quente. 


tempestivo/intempestivo  — Não têm relação com 
temperamento. Pertencem à família do substantivo tempo. 
Tempestivo significa que vem ou sucede no tempo devido, 
oportuno. Intempestivo quer dizer fora do tempo próprio, 
inoportuno; súbito, imprevisto. 


tempos verbais — As palavras mais importantes da língua são o 
substantivo e o verbo. Entre as duas, sobressai o verbo. Ele é 
que fala. Por isso exige especial cuidado na conjugação e no 
emprego dos tempos e modos. 


modo subjuntivo — Grande vítima de atropelamentos, o 
subjuntivo traduz ideia de ordem, pedido, desejo, dúvida, 
eventualidade e possibilidade em construções como: Quero 
que você chegue cedo. Proíbo que a notícia seja divulgada. 
Exijo que a tarefa seja concluída às 10 horas. Prefiro que nos 
reunamos em casa. Tomara que chova. Duvido que ele chegue 
a tempo. Talvez ele possa substituir o ministro. Receio que o 
diretor não chegue a tempo. Negou que tivesse participado da 
reunião. São frequentes frases como “O relator nega que se 
beneficia das emendas ao Orçamento”. Na verdade, ele nega 
que “se beneficie” das emendas ao Orçamento. A razão: negar 
introduz ideia de eventualidade ou possibilidade. 


correlação verbal — Outra vítima dos tropeços é a correlação 
verbal. Em outras palavras: observância da correspondência 
de tempo — presente com presente (aí incluído o futuro do 
presente) e passado com passado (incluído o futuro do 
pretérito): Se ele for eleito, fará um governo democrático. Se 


ele fosse eleito, faria um governo democrático. O senador diz 
que abandona (ou abandonará) a política. O senador disse que 
abandonou (ou abandonaria) a política. 


Atenção: O futuro do pretérito (abandonaria) suscita dúvida: o 
senador abandonará ou não a política? Nesse caso, se houver 
certeza de que a ação se concretizará, pode-se dizer: O 
senador disse que abandonará a política. Mantém-se o 
presente também se a ação declarada na oração integrante 
perdura no momento em que se fala: O presidente declarou à 
imprensa que sofre de mal incurável. Ou quando a fala 
expressa juízo, opinião: Ele disse que Deus é o criador de 
todas as coisas. 


tempos compostos — A terceira vítima de descuidos verbais é o 
tempo composto. Apesar de importante para a precisão da 
linguagem, tem frequência cada vez mais rara nas páginas dos 
jornais. Mas faz falta. 1. A ideia de que uma ação começou no 
passado e continua no presente pede o pretérito perfeito 
composto do indicativo: Ultimamente tem chovido em Brasília. 
2. Se a ação acabar em algum momento do futuro, deve ser 
expressa pelo futuro composto do presente: Quando o socorro 
chegar, os passageiros já terão morrido. Às 11h, a reunião já 
terá acabado. Na data do concurso, terei estudado toda a 
matéria. O avião terá partido quando eu conseguir chegar ao 
aeroporto. Até o fim do dia teremos lido todos os documentos. 
3. Se a ação poderia ter ocorrido no passado, é a vez do futuro 
do pretérito composto: Se tivesse acontecido comigo, eu teria 
desistido. Sem ajuda, ele não teria conseguido o emprego. 
Com tempo, nós teríamos feito trabalho melhor. Munido de 
mais informações, você teria descoberto a verdade. 4. Os 
tempos compostos do subjuntivo, usados nas mesmas 
condições dos tempos simples, exprimem ações terminadas. 
Compare o emprego dos tempos simples e compostos: Duvido 
que ele venda a casa (duvido que ele tenha vendido a casa). 
Talvez ele chegue quando estivermos fora (talvez ele tenha 
chegado quando estivemos fora). Lamentei que você dissesse 
tantas mentiras (lamentei que você tivesse dito tantas 
mentiras). Ele viajará quando conseguir o visto (ele viajará 
quando tiver conseguido o visto). 


ter — Atenção à conjugação: eu tenho, ele tem, nós temos, eles 
têm; tive, teve, tivemos, tiveram; tinha, tinha, tinhamos, tinham; 
terei, terá, teremos, terão; teria, teria, teríamos, teriam; tenha, 
tenha, tenhamos, tenham; tiver, tiver, tivermos, tiverem; 
tivesse, tivesse, tivéssemos, tivessem; tendo; tido. 


ter delter que — As duas formas são sinônimas. 


termo — Pede hífen quando seguido de h e o. Nos demais 
casos, é tudo junto: termo-higroscópio, termodinâmico, 
termoelétrica. 


Terra (terra) — Ao falar do planeta, use inicial maiúscula: A Terra 
gira em torno do Sol. A Terra é redonda e azul. 


Terracap — Companhia Imobiliária de Brasília. 
tesão — É masculino: o tesão. 


tetra — Pede hífen quando seguido de h e a. Nos demais casos, 
é tudo colado: tetra-hexaedro, tetracampeão, tetraetil, 
tetradracma. 


tetraparesia — Enfraquecimento dos quatro membros (braços e 
pernas). 


tetraplégico — Pessoa com paralisia do pescoço para baixo, 
impossibilitando a movimentação de braços e pernas. 


tevê — A tevê é em cores, não a cores. Abreviatura: TV ou tevê. 
Use TV para emissoras (TV Brasília, TV Alterosa). 


textos legais — 1. Use a inicial maiúscula se o ato oficial estiver 
acompanhado do respectivo número: O Decreto 15.613, de 
29.4.93, regulamenta... A Medida Provisória 45, de 6.6.93, 
dispõe... 2. Escreva com inicial maiúscula o nome de leis ou 
normas políticas e econômicas consagradas pela importância 
de que se revestem: Lei de Diretrizes e Bases, Lei Afonso 
Arinos, Lei de Diretrizes Orçamentárias, Código Civil, Lei 
Antitruste. 


TFP — Sociedade Brasileira de Defesa da Tradição, Família e 
Propriedade. 


TFR — Tribunal Federal de Recursos. 
TIJ — Tribunal Internacional de Justiça. 


tilintar/tiritar — 1. Tilintar quer dizer soar. 2. Tiritar, tremer: Os 
gaúchos tiritam de frio quando sopra o minuano. 


Timor-Leste — Nome oficial: República Democrática de Timor- 
Leste. Nacionalidade: timorense (ou maubere). Localização: 
Sudeste Asiático. Capital: Díli Extensão territorial: 
14.874km. Divisão: 13 distritos. Cidades principais: Díli, 
Dare, Baucau, Maliana, Ermera. Limite: Indonésia. Idioma: 

ês e tétum. Governo: República parlamentarista. 

o: cristianismo, crenças tradicionais, islamismo. Hora 

+12h. Clima: equatorial. Data nacional: 20/5 

(Independência). Moeda: dólar americano. População total: 

1.171.163 (2010). 


tim-tim por tim-tim — Assim, com hífen. 


tique-taque — Plural: tique-taques. 

tira-dúvida — Plural: tira-dúvidas. 

tira-gosto — Plural: tira-gostos. 

TJ — Tribunal de Justiça. 

TJDFT — Tribunal de Justiça do Distrito Federal e Territórios. 
TJPE — Tribunal de Justiça de Pernambuco. 

Tjue — Tribunal de Justiça da União Europeia. 

TNCS — Teatro Nacional Cláudio Santoro. 


Tocantins (0) — Capital: Palmas. Situação geográfica: Sudeste 
da Região Norte. Área: 277.621,858km. Número de 
municípios: 139. Cidades principais: Araguaína, Gurupi, 
Porto Nacional. Limites: Maranhão (N e NE), Piauí e Bahia (L), 
Goiás (S), Mato Grosso (SO), Pará (NO). População total: 
1.383.453 (2010). Gentílico/estado: tocantinense. 
Gentílico/capital: palmense. Hora local em relação a 
Brasília: a mesma. 


todo mundo/todo o mundo — 1. Todo mundo quer dizer todos: 
Todo mundo aplaudiu o cantor. 2. Todo o mundo significa todos 
os países, o mundo inteiro. 


todoltodo oltodos os — 1. Todo significa qualquer, inteiro: Todo 
(qualquer) país tem uma capital. Todo (qualquer) homem é 


mortal. Li o livro todo (inteiro). 2. Todo o equivale a inteiro: Li 
todo o livro. Assisti a todo o filme. Conheço todo o mundo. 3. 
Todos os quer dizer todas as pessoas ou representantes de 
determinada categoria, grupo ou espécie: Todos os 
governadores compareceram à reunião. Todos os que 
quiseram participaram do sorteio. Dirigiu-se a todos os 
presentes. Atenção: 1. Todo mundo é forma coloquial. Significa 
todos: Todo mundo foi à festa. 2. Não use todos com o numeral 
dois (todos os dois). Diga os dois ou ambos. 3. É pleonasmo 
escrever unânime e todos em frase do tipo todos foram 
unânimes. Unânime é relativo a todos. 


todo-poderoso — O todo, no caso, funciona como advérbio (= 
totalmente). Mantém-se invariável: o todo-poderoso, os todo- 
poderosos, a todo-poderosa, as todo-poderosas. 


todos — Abra o olho com o pronome todos. Com o artigo, torna- 
se redundante: Na primeira reunião com todos os cardeais, 
Bento XVI pede apoio para superar fraquezas e afirma que não 
deseja ser reverenciado. Reparou? O todos sobra. A presença 
do artigo informa que são todos: Na primeira reunião com os 
cardeais... 


todos foram unânimes — É pleonasmo. Unânime é relativo a 
todos. 


todos os dois — Não use. Fique com os dois ou ambos. 


Togo (o) — Nome oficial: República do Togo. Nacionalidade: 
togolesa. Localização: África Ocidental. Capital: Lomé. 
Extensão territorial: 56.785km. Divisão: cinco regiões. 
Cidades principais: Lomé, Golfe Urbain, Sokodé, Kara. 
Limites: Burkina Fasso (N), Benin (L), Golfo da Guiné (S), 
Gana (0). Idioma: frances, cabiê, euê. Governo: República 
com forma mista de governo. Rel o: animista, católica, 
islâmica, cristã africana. Hora local: +3h. Clima: equatorial 
chuvoso (litoral) e tropical (interior). Data nacional: 27/4 
(Independência). Moeda: franco CFA. População total: 
6.780.030 (2010). 


Tonga — Nome fi Reino de Tonga. Nacionalidade: 
tonganesa. Localização: Oceania. Capital: Nuku'alofa. 
Extensão territorial: 747km. Divisão: 5 grupos de ilhas. 


Cidades principais: Mu'a, Neiafu. Limite: Oceano Pacífico. 
Idioma: tonganês, inglês. Governo: Monarquia tradicional. 
Religião: protestante, com minoria católica. Hora local: +16h. 
Clima: tropical. Data nacional: 4/6 (Independência). Moeda: 
pa'anga. População total: 104.260 (2010). 


topônimos geográficos e urbanos seguidos do nome — 
Escrevem-se com a letra inicial maiúscula: Rio Amazonas, 
Cordilheira do Andes, Baía de Guanabara, Cabo da Boa 
Esperança, Mar Mediterrâneo, Oceano Atlântico, Avenida 
Paulista, Rua Sete de Setembro, Praça Dom Feliciano, Largo 
do Arouche, Parque Ibirapuera, Setor Comercial Sul. 


torpedo — Arma dotada de motor concebida para atingir barcos 
adversários sob a linha d'água. Pode ser guiada por fio ou 
atraída pelo ruído do barco adversário. As mais antigas não 
possuem sistema de guiagem. 


toxina — Substância tóxica produzida por ser vivo, vegetal ou 
animal. 


tráfegoltráfico — 1. Tráfego quer dizer trânsito. 


2. Tráfico é comércio, não necessariamente ilícito. 
Daí se dizer tráfico ilegal ou tráfico ilícito. Use 
tráfico só na acepção de comércio ilícito 


trans — Nunca se usa com hífen: Transama zônica, 
transregional, transcontinental. 


transporte blindado de pessoal — Veículo sobre esteiras ou 
rodas, pesadamente blindado, utilizado para transportar tropas 
em situação de risco. O Exército Brasileiro usa os modelos 
Urutu (sobre rodas) e M-113 (sobre lagartas). Os Fuzileiros 
Navais empregam veículos Piranha (sobre rodas) e M-113. 
Todos foram empregados na retomada da Vila Cruzeiro e do 
Morro do Alemão. Também são usados pelo contingente 
brasileiro das Forças de Paz no Haiti. 


trásitraz — Veja trazitrás. 


tratamento — Em entrevistas, senhor e senhora vão sempre 
bem para adultos. Você, para crianças e jovens. 


um 


4, Notexto 2, Gregório de Matos, de forma original, foge aos padrões do Barroco e incor- 
pora palavras indigenas à língua portuguesa europeia e as utiliza em um soneto. In- 
conformado com a ascensão social dos mestiços — os fidalgos caramurus da Bahia — 


UNIDADE 3 


o poeta ataca as origens e o universo cultural desse segmenta social 
a. Que expressões na primeira estrofe depreciam o mestiço? 


b. A falta de clareza e o jogo sonoro produzido pelo emprego de palavras que descre- 
vem plantas, objetos e alimentos utilizados pelos indígenas provocam que efeito de qus 


de sentido no poema? 


€. O poema tem como alvo os fidalgos mestiços e os crítica por se prezarem de cara- 
murus, ou seja, brancos, europeus. Explique como essa ideia é reforçada no último 


verso do poema 


5. Tendo em vista as reflexões realizadas ao longo do estudo dos dois textos, responda 
a. Que elementos aproximam o texto de Oswald de Andrade e o de Gregório de Matos? 


4 al Gregório de M 
b. Que elementos os distanciam? “ic 


ARQUIVO Eormeia» 


mestiços « indios, po 
a ápoca, con 

al vigente. Diferentemente, Osw 
à finalidade de valo 


Descendente d 


qualificam a cultura indi 
gen. relorçande 


bárbaros, primitivo 


digana lcobepá, arcobe 


apasar de se presarem é 


05 E europeus que 
plorada  principalmer 
que insere pa 


da realidade multicuttural 


Dança dos tapuias, de Albert 
Eckhout (1610-1666). 


REGISTRE 
NO CADERNO 


ancardância com a 


derava que ales perturbavam a 


Por meio da leitura de poemas de Gregório de Matos você viu que, na poesia do autor. 


+ a juventude e a beleza da figura feminina remetem 
ao carpe diem, que, por sua vez, leva a um convite 
amoroso; 

* ocorre tanto o cultismo como o conceptismo e, em 
determinados poemas, há, além da ornamentação 
da linguagem e da exploração de efeitos sensoriais, 
também o jogo de ideias, construído por meio de ate- 
gorias, silogismos, metáforas, etc; 

* os estados contraditórios da alma se manifestam na 
aproximação de temas como vida e morte, pecado e 
perdão, juventude e velhice; 

* a religiosidade se expressa pela crítica à vaidade e 
pela consciência da fragilidade humana e da fugaci- 
dade do tempo; 


PALAVRAS EM MOVIMENTO 


* a sátira faz uma crítica a diversas classes sociais da 
cidade de Salvador e, por meio dela, é possível obser- 
var valores e preconceitos da época; 

* hãa presença do tema do desconcerto do mundo, ou 
do mundo às avessas, que, na poesia satírica, revela 
as insatistações do poeta com a sociedade em que 
vivia; 

* hãa inserção de palavras indígenas e africanas, ob- 
servada na poesia satírica, o que demonstra certo 
afastamento do poeta em relação a padrões do Bar- 
roco europeu. 


trata-se de — O verbo fica sempre no singular: Trata-se de 
problemas antigos. Tratou-se das aspirações populares. 


Travessão 
O sinal do travessão equivale a dois hifens (—). Use-o: 
1. Na introdução de diálogos em geral: 

Imagino Irene entrando no céu: 

— Licença, meu Branco? 

E São Pedro, bonachão: 


— Entra, Irene. Você não precisa pedir licença. (Manuel 
Bandeira) 


2. Nos intertítulos: 


Calvário — O candidato preferiu brigar na Justiça e conseguiu 
liminar do Tribunal Superior Eleitoral (TSE). Agora tem 27 
segundos dia sim, dia não. 


3. Na indicação de procedência, depois do nome da cidade, do 
país ou sigla do estado: 


Curitiba — 
Caxias do Sul (RS) — 
Toledo (Espanha) — 


4. Na separação das datas de nascimento e morte de uma 
pessoa: Recife, 1908 — Brasília, 1962. 


5. No destaque de palavra ou expressão no interior de uma frase 
(no caso, é usado duplamente): Lula conseguiu — até — o 
aplauso dos adversários. No lugar dos dois-pontos ao 
introduzir uma explicação: “Carioca do Méier, habitante de 
Ipanema, 70 anos de idade, corpinho de 50, conservado nas 
corridas diárias das seis da manhã nas areias de Ipanema. 
Duas datas de aniversário — uma no registro, 26 de maio de 
1925; outra de nascimento, 16 de agosto de 1924”. 


6. Na substituição da vírgula nos apostos: Luiz Inácio Lula da 
Silva — presidente do Brasil — adotou políticas neoliberais 
nem sonhadas por Fernando Henrique Cardoso. Atenção: 


1. Se o segundo travessão coincidir com uma vírgula, use o 
travessão e a vírgula: Com a inflação baixa — afirmou o 
ministro —, o Brasil pode pensar em modernizar-se. 


Mas: 
Brasília — a capital do Brasil — localiza-se no Planalto Central. 


2. Não abuse do travessão. Um por parágrafo é pra lá de 
suficiente. 


trazitrás — 1. Traz é a 3 pessoa do singular do presente do 
indicativo do verbo trazer: Ele traz os documentos no bolso. 2. 
Trás é preposição: Andou para trás. 


trazer — Atenção para o futuro do subjuntivo: se eu trouxer, se 
ele trouxer, se nós trouxermos, se eles trouxerem. 


TRE-DF — Tribunal Regional Eleitoral do Distrito Federal. 


3G — Termo que abrange as tecnologias de terceira geração de 
telefonia celular. Elas permitem ao usuário falar, navegar na 
internet e baixar todo tipo de conteúdo (jogos, músicas, filmes, 
etc.) no telefone móvel, com alta velocidade. Entre as 
tecnologias de 3G, estão: CDMA 1x RTT, CDMA 1x EV-DO, 
UMTS/ W-CDMA e Edge. 


Três Poderes — Iniciais maiúsculas. 
TRF — Tribunal Regional Federal. 


tri — Pede hífen quando seguido de h e i. No mais, é tudo 
colado: tri-herói, tri-iodado, tricampeão, triatleta, trilíngue. 


tlon — Não use triatlo. 


tribos indígenas — Os nomes de tribos indígenas são 
aportuguesados e escritos sempre no plural: os xavantes, os 
tupis, os aimorés, os ianomâmis, os astecas. Os menos 
comuns se escrevem na forma antropologicamente fixada. No 
caso, não têm plural: os txucarramãe. 


tribunal e juiz — Tribunal e juiz não opinam nem dão pareceres. 
Sentenciam, ordenam, mandam, determinam, condenam, 
absolvem. 


Trinidad e Tobago — Nome oficial: República de Trinidad e 
Tobago. Nacionalidade: trinitária, tobaguiana. Localização: 


América Central. Capital: Port of Spain. Extensão territorial: 
5.130km. Divisão: sete condados. Cidades principais: 
Chaguanas, San Fernando, Arima, Point Fortin. Limites: Mar 
do Caribe (N), Oceano Atlântico (L, S, O). Idioma: inglês, 
inglês crioulo, espanhol hindii Governo: República 
parlamentarista. Religião: protestante, católica, hindu, minoria 
islâmica. Hora local: -1h. Clima: tropical. Data nacional: 31/8 
(Independência). Moeda: dólar de Trinidad e Tobago. 
População total: 1.343.725 (2010). 


tríplice — Vacina que protege contra difteria, tétano e 
coqueluche. Também conhecida como DPT. 


tríplice viral — Vacina que protege contra sarampo, caxumba e 
rubéola. Também conhecida como MMR. 


trombose — Formação de coágulo no interior de vaso sanguíneo 
que impede ou dificulta o fluxo de sangue. 


TRT-DF — Tribunal Regional do Trabalho da 10 Região — DF. 
TSE — Tribunal Superior Eleitoral. 

TST — Tribunal Superior do Trabalho. 

tudo a ver — nunca tudo haver. 


tudo que/tudo o que — Tanto faz: Tudo que sei é que nada sei. 
Tudo o que sei é que nada sei. 


TUE — Tratado da União Europeia. 
tuitar — Verbo regular da primeira conjugação. 
tuíte — Escreve-se assim. 


tumor — Aumento do volume de tecidos de qualquer parte do 
corpo. Pode ser benigno (crescimento ordenado, sem prejuízo 
significativo da função do órgão) ou maligno (crescimento 
desordenado, que compromete a função orgânica e produz 
metástase). 


Tunísia (a) — Nome oficial: República da Tunísia. 
Nacionalidade: tunisiana. Localização: África do Norte. 
Capital: Túnis. Extensão territorial: 163.610km. Divisão: 18 
governadorias. Cidades principais: Sfax, Ariana, Ettadhamen, 
Sousse. Limites: Mar Mediterrâneo (N e L), Líbia (S e SE), 


Argélia (O). Idioma: árabe, dialetos berberes, francês. 
Governo: República presidencialista. Religião: islâmica 
(sunitas). Hora local: +4h. Clima: árido tropical (maior parte) e 
mediterrâneo (litoral). Data nacional: 20/3 (Independência). 
Moeda: dinar tunisiano. População total: 10.373.957 (2010). 


tupiniquim — Às vezes soa pejorativo. Olho vivo! 


turbo — Pede hífen quando seguido de h ou o. No mais, é tudo 
junto: turbo-hélice, turbo-oxigenador, turbodinâmico, turboélice. 


turco — Pede hífen quando forma adjetivo pátrio: turco-francês, 
turco-brasileiro. 


Turcomenistão (o) — Nome oficial: República do 

Turcomenistão. Nacionalidade: turcomana. Localização: Ásia 
|. Capital: Ashkhabad. Extensão territorial: 488.100km. 
ão: cinco regiões. Cidades principais: Turkmenabat, 
Dashhowuz, Mary, Balkanabat. Limites: Uzbequistão (N), Irã 
(S), Afeganistão (SE), Mar Cáspio (O), Cazaquistão (NO). 
Idioma: turcomano, russo. Governo: República 
presidencialista. Relig islâmica (sunitas), minoria ortodoxa. 
Hora local: +8h. Clima: árido frio. Data nacional: 27/10 
(Independência). Moeda: manat. População total: 5.176.502 
(2010). 


Turquia (a) — Nome oficial: República da Turquia. 
Nacionalidade: turca. Localização: Europa balcânica e 
Oriente Médio. Capital: Ancara. Extensão territorial: 
779.452km. Divisão: 67 províncias. Cidades principais: 
Istambul, Izmir, Bursa, Adana. Limites: Mar Negro (N), 
Bulgária, Grécia (NO), Iraque, Síria, Mar Mediterra. neo (S), 
Geórgia, Armênia, Irã (L), Mar Egeu (O). Idioma: turco, curdo. 
Governo: República parlamentarista. Religião: islâmica 
(sunitas). Hora local: +5h. Clima: mediterrâneo (litoral e S) e 
temperado continental (N). Data nacional: 27/5 (Constituição), 
29/10 (República). Moeda: lira. População total: 75.705.147 
(2010). 


Tuvalu — Nome oficial: Tuvalu. Nacionalidade: tuvaluana. 
Localização: Oceania. Capital: Funafuti. Extensão territorial: 
26km. Divisão: nove ilhas. Cidade principal: Fongafale. 
Limite: Oceano Pacífico. Idioma: tuvaluano, inglês. Governo: 


Monarquia parlamentarista da Comunidade Britânica (o chefe 
de Estado é, formalmente, o monarca do Reino Unido). 
Religião: protestante. Hora local: +15h. Clima: equatorial. 
Data nacional: 1/10 (Independência). Moeda: dólar 
australiano. População total: 11.149 (2010). 


TV — 1. Também se escreve tevê ou televisão, jamais Tv ou tv. 
Antes do nome de emissora, adote as formas TV ou Rede, 
conforme o caso: TV Nacional, Rede Globo, TV Brasília. 2. Na 
indicação de cor, empregue a preposição em: TV em cores, 
televisão em preto e branco, filme em cores, transmissão em 
cores, filmes em tecnicolor. 


U 


u— 212 letra do alfabeto. Plural: us, uu. 

UA — União Africana. 

UAV — Veículo aéreo não tripulado. Veja o verbete Vant. 
UBE — União Brasileira de Escritores. 

Ubes — União Brasileira dos Estudantes Secundaristas. 


Ucrânia (a) — Nome oficial: República da Ucrânia. 
Nacionalidade: ucraniana. Localização: Europa Oriental. 
Capital: Kiev. Extensão territorial: 603.700km. Divisão: 24 
províncias e uma república autônoma. Cidades principais: 
Kharkov, Dnipropetrovs'k, Odessa, Donets'k. Limites: Belarus 
(N), Federação Russa (L e NE), Mar Negro, Mar Azov (S), 
Polônia, Eslováquia, Hungria, Romênia, Moldávia (O). Idioma: 
ucraniano, russo, bielo-russo, tártaro, polonês, romeno, 
húngaro, búlgaro, alemão, eslovaco. Governo: República 
presidencialista. Religião: ortodoxa, minorias católica e 
judaica. Hora local: +5h. Clima: temperado continental. Data 
nacional: 24/8 (Independência). Moeda: hryvnia. População 
total: 45.433.415 (2010). 


UDR — União Democrática Ruralista. 
UE — União Europeia (European Union). 


Uefa — União Europeia de Futebol Associado (Union of 
European Football Association). 


Uema — Universidade Estadual do Maranhão. 


UEMG — Universidade Estadual de Minas Gerais. 
Uepb — Universidade Estadual da Paraíba. 
Uern — Universidade do Estado do Rio Grande do Norte. 


Ufersa — Universidade Federal Rural do Semiárido do Rio 
Grande do Norte. 


UFF — Universidade Federal Fluminense. 

Ufma — Universidade Federal do Maranhão. 

UFMG — Universidade Federal de Minas Gerais. 

UFPB — Universidade Federal da Paraíba. 

UFPE — Universidade Federal de Pernambuco. 

UFRJ — Universidade Federal do Rio de Janeiro. 
UFRN — Universidade Federal do Rio Grande do Norte. 


Uganda — Nome oficial: República de Uganda. Nacionalidade: 
ugandense. Localização: África Oriental. Capital: Campala. 
Extensão territorial: 235.880km. ão: 38 distritos. 
Cidades principais: Gulu, Lira, Jinja, Mbale. Limites: Sudão 
(N), Quênia (L), Tanzânia, Ruanda, Lago Vitória (S), República 
Democrática do Congo (O). Idioma: kiganda, inglês, suaíli. 
Governo: República presidencialista. Religião: católica, 
protestante, animista, minoria islâmica. Hora Local: +6h. 
Clima: equatorial de altitude. Data Nacional: 9/10 
(Independência). Moeda: xelim ugandês. População total: 
33.796.461 (2010). 


UHE — Usina hidrelétrica. 


uísque — Já está naturalizado. 


UIT — União Internacional de Telecomunicacoes. 


úlcera — Lesão na pele ou de membranas e revestimento interno 
de órgãos. Sempre é necessário localizar a úlcera (ulcera no 
estômago, por exemplo). 


ultimato — Não ultimátum. 


último/última — Usado para mês, ano ou século, não deve ser 
acompanhado do mês, ano ou século: último mês (não último 


mês de julho), último ano (não último ano de 2005), último 
século (não último século 20). 


ultra — Pede hífen antes de h e a. Nos demais casos, é tudo 
colado: ultra-homérico, ultra-avançado, ultrarrebelde, 
ultrassom, ultrapassado. 


ultravioleta — é invariável: raio ultravioleta, raios ultravioleta. 


um dos que/um daqueles que (concordância) — O verbo, em 
orações que têm por sujeito a expressão um dos que ou um 
daqueles que, pode ficar no singular, concordando com um, ou 
no plural, concordando com os ou aqueles: Não sou um 
daqueles que prometem, mas não cumprem (promete, 
cumpre). 


um e outro (concordância) — 1. A expressão um e outro é 
seguida de substantivo no singular, mas o verbo pode ir para o 
singular ou plural: Um e outro aluno saíram (saiu). Aplaudimos 
um e outro espetáculo. 2. Quando for seguido de adjetivo, o 
substantivo fica no singular e o adjetivo vai para o plural: um e 
outro aluno estudiosos, um e outro ato administrativos, uma e 
outra prova rasuradas. 


um outro — Evite o artigo um antes do pronome outro: Outro 
candidato apresentou-se inesperadamente. Outro vestido 
precisou ser costurado às pressas. 


uma a uma — Sem crase. 


Unaids — Programa Conjunto das Nações Unidas sobre 
HIV/Aids. 


UnB — Universidade de Brasília. 


UNCDF — Fundo das Nações Unidas para o Desenvolvimento do 
Capital. 


Uncme — União Nacional dos Conselhos Municipais de 
Educação. 


Unctad — Conferência das Nações Unidas sobre Comércio e 
Desenvolvimento. 


Undime — União Nacional dos Dirigentes Municipais de 
Educação. 


UNE — União Nacional dos Estudantes. 


Unesco — Organização das Nações Unidas para a Educação, a 
Ciência e a Cultura. 


Unfpa — Fundo de População das Nações Unidas. 


UN-Habitat — Conferências das Nações Unidas sobre os 
Estabelecimentos Humanos. 


Unicamp — Universidade Estadual de Campinas. 
Unicap — Universidade Católica de Pernambuco. 


Unicef — Fundo das Nações Unidas para a Infância (United 
Nations Children's Fund). 


UniCEUB — Centro Universitário de Brasília. 


Unicri — Instituto Interregional das Nações Unidas para 
Pesquisas sobre Delinquência e Justiça (ONU). 


Unidir — Instituto das Nações Unidas para Pesquisas sobre 
Desarmamento. 


Unido — Organização das Nações Unidas para o 
Desenvolvimento Industrial. 


Unifem — Fundo de Desenvolvimento das Nações Unidas para a 
Mulher. 


Unirio — Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro. 


Unitar — Instituto das Nações Unidas para Formação 
Profissional e Pesquisa. 


Unops — Escritório das Nações Unidas para Serviços de Apoio a 
Projetos. 


Unpa — Administração Postal das Nações Unidas. 


Unrisd — Instituto de Pesquisa das Nações Unidas para o 
Desenvolvimento Social. 


UNRWA — Agência das Nações Unidas de Assistência aos 
Refugiados Palestinos. 


Unsp — União Nacional dos Servidores Públicos Civis do Brasil. 
UNSSC — Escola de Funcionários das Nações Unidas. 


UNU — Universidade das Nações Unidas. 

UPE — Universidade do Estado de Pernambuco. 

UPI — United Press International. 

upload — Veja download e upload. 

UPU — União Postal Universal (Universal Postal Union). 
ureter — Sem acento. Oxitona, a sílaba tônica é a última. 


URL — uniform resource locator (localizador uniforme de 
recursos). 


urra/hurra — Veja hurralurra. 


Uruguai (o) — Nome oficial: República Oriental do Uruguai. 
Nacionalidade: uruguaia. Localização: América do Sul. 
Capital: Montevidéu. Extensão territorial: 177.414km. 
Divisão: 19 departamentos. Cidades principais: Montevidéu, 
Salto, Paysandú, Las Piedras, Rivera, Melo. Limites: Brasil (N 
e NE), Oceano Atlântico (L), Rio do Prata (S), Argentina (O). 
Idioma: espanhol. Governo: República presidencialista. 
Religião: católica, minoria protestante. Hora local: a mesma 
de Brasília. Clima: subtropical. Data nacional: 25/8 
(Independência). Moeda: peso uruguaio. População total: 
3.372.222 (2010). 


USB — Dispositivo que serve para entrada de dados no 
computador. É uma fenda no gabinete do micro (os micreiros a 
chamam de porta USB), normalmente identificada por um 
símbolo parecido com um tridente. Nessa fenda, encaixa-se 
um cabo USB, que serve para a troca de dados entre o 
computador e equipamentos periféricos: câmeras digitais, 
palmtops, notebooks, tocadores de MP3, etc. Não existem 
portas USB nos micros mais antigos. 


Usiminas — Usinas Siderúrgicas de Minas Gerais S.A. 
USP — Universidade de São Paulo. 


usucapião — É substantivo masculino. 


usufruir — Prefira a regência direta: Usufrui os benefícios do 
cargo. Usufruia a companhia dos amigos. 


Uzbequistão (o) — Nome oficial: República de Uzbequistão. 
Nacionalidade: uzbeque. Localização: Ásia central. Capital: 
Tashkent. Extensão territorial: 447.400km. Divisão: 12 
regiões e uma república autônoma (Karakalpakstan). Cidades 
principais: Tashkent, Namangan, Samarqgand. Limites: 
Cazaquistão (L), Quirguistão (L), Tadjiquistão e Afeganistão 
(S), Turcomenistão (O). Idioma: Uzbeque. Governo: 
República presidencialista. Religião: islâmica, minoria 
ortodoxa. Hora local: +8h. Clima: árido frio. Data nacional: 
21/8 (Independência). Moeda: som. População total: 
27.794.296 (2010). 


V 


v — 22º letra do alfabeto. Plural: vês, vv. 
vaga-lume — Plural: vaga-lumes. 
vale-alimentação — Plural: vales-alimentação. 
vale-combustível — Plural: vales-combustivel. 


valer — Muda o ! para lh na 1 pessoa do singular do presente do 
indicativo (eu valho), em todas as pessoas do presente do 
subjuntivo (valha, valhas, valha, etc.), do imperativo negativo 
(não valhas tu, não valha você, etc.) e na 3 pessoa do singular 
e1e3 do plural do imperativo afirmativo (valha, valhamos, 
valham). 


vale-refeição — Plural: vales-refeição. 
vale-transporte — Plural: vales-transporte. 


Vant — Veículo aéreo não tripulado usado em missões de 
vigilância, reconhecimento e ataque. Normalmente o controle é 
feito de maneira remota em estações especialmente 
projetadas. Alguns empregam sistemas de voo automatizados, 
por meio de uma rotina de voo pré-programada em 
computador. Os Estados Unidos possuem modelos capazes de 
ser empregados em distâncias intercontinentais, por meio de 
sinais eletrônicos enviados via satélite. Os modelos que mais 
aparecem no noticiário das agências são: RQ-4A ou RQ-4B 
Global Hawk (com capacidade intercontinental). MQ-1 Predator 
(usado, experimentalmente, para eliminar militantes da Al- 
Qaeda). MQ-9 Reaper (criado para ataques a alvos terrestres). 


LINGUA E LINGUAGEM 


A língua escrita: acentuação 


1 
FOCO N oi 
“ É) 
Leia o texto a seguir, extraído de uma publicação sobre arqueologia. E ] 
CRS TE PORTUGUES + 
, Al 
Cursos de archeologia pos ê 
> pi H 
1. Cadeira de numismatica : nu emcamanico romuauts ê 
Nesta cadeira, que está estabelecida na Bibliotheca Nacional de | 
Lisboa, e faz parte do Curso superior de bibliothecario-archivista ma |U i 
tricularam-se no actual anno lectivo de 1894-1895 seis alumnos. e : 
A primeira epocha do anno foi consagrada ao estudo da Numisma- i i 
tica geral. A 
As lições são ao mesmo tempo theoricas e práticas. pa Resmo imâtuiõos + 
o archeofogo português, Lisboa, Museu Etnográfico Português. w 1. p 7) “e ve 
..... e 
1. Otextose refere a um curso de numismática. | És 
a. O que é numismática? Clência que estuda moscas é matalhas Página de rosta do livro O archeologo 
b. Onde e quando foi dado o curso? Na Bihoteca Nacional de Lisboa, em 14940 1895. Português, de 1895, 
2. A grafia das palavras do texto segue as normas ortográficas da época. [2] REGISTRE 


a. Identifique no texto as palavras que apresentam grafia diferente da atual. 
b. Identifique as palavras que estão acentuadas de maneira diferente da que é reco- 
mendada pela norma ortográfica atual e reescreva-as conforme essa norma. pre 
numismática biblintecário época, teóricas ca biblioteca, biblithecario 
3. Levando em conta o boxe abaixo e o modo como as palavras da nossa língua eram archivista. cumps, enocha 
escritas no século XIX e como são escritas hoje, conclua: insira 


São convenções que orientam sor. Lembre aos alu- 
À a escrita da lingua nos que as formas actual 8 
lectivo ainda são usaças em 

Portugal 


a. O que são as normas ortográficas de uma lingual 


b. Essas normas são estáveis? Por quê? Nãt; as normas ortográficas pedem mudar e a 
vigência delas astá atrelada a decisões polias. 


Reformas ortográficas do português 

18% —Reforma em Portugal. 

1915=0 Brasi faz a sua reforma. 

1918-No Brasil. por ordem de Osório Duque Estrada. a ortografia volta o que eta antes de 1915. 

1991 = Primeiro acordo entre Brasil a Portugal 

1834 — Com a nave Constituição, ocore a volta à ortografia de 1891. 

1938 — Volta ao acordo de 1931. 

1943 — Nov acordo entre Brasil e Portugal 

1971 = Ratorma na Brasil. 

1986 — Durante o governo Sarney, representantes dos palses de língua portuguesa reunidos no Fa de Janeiro propõem a uniformização da ortografia 
dalíngua. 

1890 — O acordo ortográfica progosto em 1988 é assinado par todas as países lusófonos. No Brasil, começa a ser implantado em 2009 e se torma 
obrigatório em 2018. Em Portugal, os documentos oficiais passam a seguir a nova ortografia em 2015. 


A Força Aérea Brasileira e a Polícia Federal usam modelos de 
fabricação israelense Hermes e Heron, que poderão ser, em 
futuro próximo, montados no Brasil. 


Vanuatu (o) — Nome oficial: República do Vanuatu. 
Nacionalidade: vanuatense. Localização: Oceania. Capital: 
Porto-Vila. Extensão territorial: 12.189km. Divisão: seis 
províncias. Cidades principais: Porto-Vila, Luganville. Limite: 
Oceano Pacífico. Idioma: bislama, francês e inglês. Governo: 
República parlamentarista. Reli cristianismo, crenças 
tradicionais. Hora local: +14h. Clima: equatorial. Data 
nacional: 30/7 (Independência). Moeda: vatu. População 
total: 245.786 (2010). 


Varig — Viação Aérea Rio-Grandense S.A. (extinta). 
Vasp — Viação Aérea São Paulo (extinta). 


Vaticano (o) — Nome oficial: Estado da Cidade do Vaticano. 
Nacionalidade: vaticana. Localização: leste da Itália, dentro 
da capital italiana. Extensão territorial: 0,44km. Divisão: 
Santa Sé (órgão supremo da Igreja Católica) e Cidade do 
Vaticano. Limite: Roma, capital da Itália. Idioma: italiano e 
latim. Governo: Papado vitalício. Religião: cristianismo. Hora 
local: +4h. Clima: mediterrâneo. Data nacional: 19/4 (Posse 
do papa Bento XVI) Moeda: euro. População total: 826 
(2010). 


vê — Nome da 22º letra do alfabeto. Plural: vês, vv. 


vem/vêm — O acento se mantém no plural. 


Venezuela (a) — Nome oficial: República Bolivariana da 
Venezuela. Nacionalidade: venezuelana. Localização: 
América do Capital: Caracas. Extensão territorial: 
912.050km. ão: 23 estados, um distrito federal (Caracas) 
e 72 dependências federais. Cidades princip: Caracas, 
Maracaibo, Valencia, Barquisimeto, Ciudad Guayana. Limites: 
Mar do Caribe (N), Guiana (L), Brasil (S), Colômbia (O). 
Idioma: Espanhol. Governo: República presidencialista. 
Religião: cristianismo. Hora local: -1h30. Clima: tropical. Data 
nacional: 5/7 (Independência). Moeda: bolívar forte. 
População total: 29.043.555 (2010). 


ver — É comum confundir a conjugação dos verbos 
ver e vir. O presente do indicativo do verbo ver 
apresenta dificuldade na 32 pessoa do plural: 
(vejo, vê, vemos, veem). O futuro do subjuntivo 
também gera confusão: (se ou quando eu vir, 
você vir, nós virmos, eles virem). Seguem a 
mesma regra os derivados (prever, rever, antever) 


verbo ser (concordância) — Quase sempre o verbo ser pode 
concordar com o sujeito ou o predicativo (complemento do 
verbo). Na dúvida, observe a precedência seguinte: da pessoa 
sobre a coisa (Os filhos são sua alegria); do substantivo 
próprio sobre o comum (Helena era as delícias da casa); do 
concreto sobre o abstrato (A sua paixão são os livros. Os livros 
são sua paixão); do plural sobre o singular (Os livros eram a 
biblioteca); do pronome pessoal sobre o substantivo (O 
professor sou eu); do substantivo sobre o pronome não 
pessoal (Quem são os visitantes? Tudo são flores na infância). 
Na indicação de dia, concorda com o predicativo: Hoje é 1 de 
janeiro. Hoje são 26 de março. 


verbos impessoais (concordância) — Por não 
terem sujeito, os verbos impessoais conjugam-se 
sempre na 32 pessoa do singular. São eles: 


1. os que indicam fenômenos da natureza 
(chover, gear, nevar, alvorecer, anoitecer, ventar, 
trovejan). 


2. fazer ao exprimir fenômeno da natureza (faz 
frio, faz calor) ou contagem de tempo (Faz cinco 
anos que moro aqui. Faz duas horas que 
cheguei). 


3. haver no sentido de existir, ocorrer ou de 
contagem de tempo: Cheguei há duas horas. A 
aula começou há pouco. Houve distúrbios nas 
últimas eleições. Havia duas pessoas ali 
sentadas. 


4. ser e estar, com referência a tempo: Está frio. 
E cedo. 


verbos pronomii — Transitivos diretos, em algumas 
construções o sujeito e o objeto são a mesma pessoa. Aí, o 
pronome se impõe. Eis exemplos: acender (alguém acende a 
luz, mas a luz se acende); apagar (alguém apaga a luz, mas a 
luz se apaga); aposentar (o INSS aposenta o trabalhador, mas 
o trabalhador se aposenta); complicar (alguém complica a vida 
de outro, mas ele se complica); derreter (o calor derrete o 
sorvete, mas o sorvete se derrete); distrair (o palhaço distrai o 
público, mas o público se distrai); encerrar.se (o apresentador 
encerra o programa, mas o programa se encerra); esgotar (o 
repórter esgota a matéria, mas ele se esgota); estragar (o sol 
estragou a fruta, mas a fruta se estragou); esvaziar (o líder 
esvaziou a sessão, mas a sessão se esvaziou); formar (o 
diretor forma a equipe, mas a equipe se forma; a universidade 
forma o aluno, mas o aluno se forma); iniciar (o presidente 
iniciou a sessão, mas a sessão se iniciou); casar (o padre casa 
os noivos, mas os noivos se casam). 


verbos sem que (queismo) — Certos verbos sofrem de alergia. 
Ficam vermelhos, empolados e com coceira quando seguidos 
do quê. Transitivos diretos, eles exigem objeto direto nominal, 
mas não aceitam a oração objetiva direta. Veja alguns: alertar 
(alerta-se alguém, mas não se alerta que); antecipar (antecipa- 
se alguma coisa, mas não se antecipa que), definir (define-se 
alguma coisa, mas não se define que), denunciar (denuncia-se 
alguma coisa ou alguém, mas não se denuncia que), descrever 
(descreve-se alguma coisa, mas não se descreve que), expor 
(expõe-se alguma coisa, mas não se expõe que), falar (fala-se 
de alguém ou de alguma coisa, mas não se fala que), indicar 
(indica-se alguma coisa ou alguém, mas não se indica que), 
lamentar (lamenta-se alguma coisa, mas não se lamenta que). 


vernissage — É masculino. Escreve-se sem grifo. 
versus — Sem grifo. 


via enteral — Via de administração de nutrientes e 
medicamentos diretamente no intestino. 


via parental — Via de administração de nutrientes e 
medicamentos por outra que não a digestiva (geralmente 
vasos sanguíneos). 


viagem/viajem — 1. Viagem é o substantivo. Quer dizer jornada. 
2. Viajem é a 3 pessoa do plural do presente do subjuntivo do 
verbo viajar. Todas as formas do verbo se escrevem com j: Na 
viagem a São Paulo, visitei a Bienal. É importante que as 
crianças viajem agasalhadas. 


vice — Sempre se usa com hífen: vice-presidente, vice- 
governador, vice-diretor. O vice, quando exerce a função do 
titular, deixa de ser vice e se torna interino ou em exercício: O 
presidente recebeu ontem o governador interino (ou em 
exercício) do Rio Grande do Sul (não: vice-governador em 
exercício ou vice-governador interino). 2. Usa-se sempre com 
hífen: vice-presidente, vice-diretor. 


videolvídeo — Nas composições, dispensa o acento: 
videoconferência, videoexposição. Nos demais casos, mantém 
o acento: sala de vídeo. 


Vietnã (o) — Nome oficial: República Socialista do Vietnã. 
Nacionalidade: vietnamita. Localização: Sudeste Asiático. 
Capital: Hanói. Extensão territorial: 331.689km. ão: 
sete regiões. Cidades principais: Ho Chi Minh City, Hanói, 
Haiphong. Limites: China (N), Mar da China Meridional (L e 
S), Camboja e Laos (O). Idioma: vietnamita. Governo: 
Regime de partido único (PC) e um órgão supremo 
(Assembleia Nacional). Religião: budista, minoria católica. 
Hora local: +10h. Clima: tropical. Data nacional: 2/7 (Pátria). 
Moeda: dongue. População total: 89.028.741 (2010). 


viger — Significa ter vigor ou estar em vigor ou em execução; 
vigorar. É defectivo, sem forma para a primeira pessoa do 
presente do indicativo e todo o presente do subjuntivo: A lei 
vige. A medida provisória continua vigendo. 


vir — O verbo apresenta dificuldades na conjugação. Presente do 
indicativo: venho, vens, vem, vimos, vindes, vêm; perfeito do 
indicativo: vim, vieste, veio, viemos, viestes, vieram; futuro do 
subjuntivo: vier, vieres, vier, viermos, vierdes, vierem. Os 
verbos intervir e sobrevir, derivados de vir, conjugam-se da 


mesma forma. Mas atenção para a 3 pessoa do singular do 
presente do indicativo. Por ser oxitona terminada em em, deve 
ser acentuada: intervém, sobrevém. 


virabrequim (árvore de manivela) — Peça de um motor de 
explosão que transforma o movimento retilíneo alternado do 
conjunto êmbolo-biela em movimento circular. 


vírgula — 1. No emprego da vírgula, há dois pecados mortais. O 
primeiro é separar o sujeito do verbo. É como isolar a cabeça 
do corpo — mata a pessoa. Erro grosseiro, revela séria falta de 
domínio linguístico. Para não cometê-lo, antes de mais nada, 
localize o sujeito. Redobre a atenção se o sujeito estiver depois 
do verbo: Receberam entusiasmado aplauso do público 
(predicado) os filmes exibidos no festival (sujeito). É a grande 
atração entre as estreias dos cinemas da cidade (predicado) o 
filme cubano que mistura humor e crítica política (sujeito). Hoje 
se inicia (predicado) a temporada do basquete profissional dos 
Estados Unidos (sujeito). Os ex-presidentes Fernando 
Henrique Cardoso e Luiz Inácio Lula da Silva (sujeito) 
encontraram-se antes da entrevista coletiva (predicado). 2. Tão 
grave quanto separar o sujeito do verbo é separar o verbo do 
respectivo complemento. É, pois, proibido pôr vírgula entre o 
verbo e o objeto, direto ou indireto: A Comissão Disciplinar da 
Fifa aplicou (verbo) a pena de quatro jogos e mais 30 dias de 
suspensão (objeto direto) ao jogador Edmundo (objeto 
indireto). O presidente anunciou (verbo) que vai reunir os 
presidentes dos partidos políticos e líderes do Congresso 
(objeto direto). Grave problema (objeto direto) o governador 
(sujeito) vai encontrar (verbo) no retorno de Nova York. 


use a vírgula para isolar: 


1. Termos e orações explicativos. Por isso, o aposto vem 
obrigatoriamente separado: Brasília, a capital do Brasil, tem 
atraído emigrantes dos quatro cantos do país. A CBF aplicou 
ontem a pena de 30 dias de suspensão ao jogador Edmundo, 
do Palmeiras. Foi animado o domingo do casal Luiz Inácio Lula 
da Silva, ex-presidente da República, e Marisa Letícia, sua 
mulher. George W. Bush, que presidiu os Estados Unidos por 
oito anos, pertence a uma família tradicional. Michel Temer, 
que presidiu a Câmara, é vice-presidente do Brasil. 


Muitas vezes, o redator se esquece de uma das vírgulas. Aí 
separa o sujeito do verbo ou o verbo do complemento. 
Atenção, pois, à releitura do texto — o termo explicativo deve 
vir isolado ou por duas vírgulas ou por vírgula e ponto: Buenos 
Aires, a capital argentina, orgulhava-se de ostentar padrão de 
vida semelhante ao europeu. Visitei Tóquio, a capital do Japão. 
Às vezes, sobretudo na referência a cargos, ocorre a dúvida. O 
termo é explicativo ou restritivo? Em outras palavras — é 
aposto ou não? No primeiro caso, vai entre vírgulas; no 
segundo, não. Para resolver o problema, examine o 
antecedente. Se for indivisível, o termo será explicativo, vai 
entre várgulas. Caso contrário, é restritivo. Veja o exemplo: A 
capital do Brasil, Brasília, fica no Planalto Central. (O 
antecedente de Brasília é capital do Brasil. O Brasil só tem 
uma capital. Logo, o antecedente é ímpar — Brasília é termo 
explicativo, aposto). Analise outras frases: O juiz Jamil Rosa de 
Jesus, da 14 Vara Federal, decidiu prorrogar o prazo de 
ocupação da fazenda Dois Irmãos. O comandante das 
operações de combate ao crime organizado no Rio de Janeiro, 
general Câmara Sena, apresentou o relatório de atividades ao 
governador. O ministro da Justiça, Eduardo Cardozo, reagiu 
com irritação ao pedido dos parlamentares. Agora observe: O 
ex-presidente do Brasil José Sarney presidiu o Senado. (O 
antecedente de José Sarney é ex-presidente do Brasil. Como 
há mais de um, o antecedente é divisível. O termo, restritivo, 
fica solto, sem vírgula.) A cidade onde nasci fica no Rio de 
Janeiro. (O antecedente da oração adjetiva — onde nasci — é 
cidade. Há milhares de cidades no Brasil. Por isso a oração é 
restritiva. Dispensa a vírgula.) 


1. Termos e orações coordenados, sindéticos ou assindéticos: 
Paulo, Luís, Maria estudam em colégio público. Cheguei, liguei 
a máquina, comecei a escrever. Paulo fez campanha durante 
quatro anos, mas perdeu a eleição. Não fale alto, pois estamos 
em uma biblioteca. Fez competente campanha publicitária, 
logo ganhou pontos na avaliação. Ora chove, ora faz sol. 


Atenção ao e. A conjunção só é antecedida de vírgula se 
preencher duas condições. Uma delas é ligar orações com 
sujeitos diferentes. A outra, haver o risco de ambiguidade: Os 
Estados Unidos atacaram o Iraque, e a Rússia reagiu. (Sem a 


vírgula, a primeira leitura dá a impressão de que os Estados 
Unidos atacaram o lraque e a Rússia. Não é o caso.) 


2. Termos e orações deslocados. A ordem direta — sujeito, 
verbo, complementos — é a preferida do jornalismo. Ela evita 
erros comuns ao ritmo apressado do trabalho. Mas, volta e 
meia, a inversa tem vez. A vírgula, então, entra em campo. 
Com um cuidado: mesmo deslocados, sujeito e complementos 
não se isolam. Outros termos não gozam do privilégio. É o 
caso do adjunto adverbial e da oração adverbial. O lugar deles 
é na rabeira. Observe: 


Ordem direta: O presidente se encontrou com os ministros da 
área econômica na Granja do Torto. Ordem inversa: Na Granja 
do Torto, o presidente se encontrou com os ministros da área 
econômica. O presidente se encontrou, na granja do Torto, 
com os ministros da área econômica. Atenção: o jornal 
considera facultativo o emprego da vírgula se o adjunto 
adverbial tiver até três letras: Aqui, fala-se português. (Aqui se 
fala português.) No Brasil, fala-se português. (No Brasil se fala 
português.) No Brasil colonial, falava-se tupi-guarani. ( No 
Brasil colonial se falava tupi-guarani.) 


Ordem direta: O presidente se encontrou com os ministros da 
área econômica para discutir a política de juros altos. Ordem 
inversa: Para discutir a política de juros altos, o presidente se 
encontrou com os ministros da área econômica. O presidente, 
para discutir a política de juros altos, se encontrou com os 
ministros da área econômica. 


vírgula em endereços — 1. Ao escrever o endereço, use vírgula 
entre o nome do logradouro e o número da casa ou edifício: 
Avenida Lins de Vasconcelos, 234; Avenida Paulista, 316, 
apartamento 13. 2. Nos endereços de Brasília, não use vírgula 
entre a indicação da quadra ou do setor e o número: SQS 310, 
bloco C, ap.407; SCLN 208, bloco C, loja 5. 3. A indicação do 
CEP, da caixa postal e do número do telefone não é seguida 
de vírgula ou outro sinal de pontuação: CEP 70710.500; Caixa 
Postal 134; Fone 316.2094. 


vírgula na referência a textos legais — 1. Se a referência 
obedecer à ordem crescente, não use vírgula. Caso contrário, 
sim: Inciso Il do parágrafo 2 do artigo 5 da Constituição 


Federal. Constituição Federal, art. 5, parágrafo 2, inciso Il. É 
importante não misturar a ordem. Siga do começo ao fim a 
crescente ou decrescente. 2. Ponha a data do texto também 
entre vírgulas: O Decreto 15.613, de 29.4.94, autoriza... A 
Medida Provisória 45, de 6.6.93, regulamenta... 


vítima fatal — Não use. Fatal é o que mata. O acidente mata. É 
fatal. A queda mata. É fatal. O tiro mata. É fatal. A pessoa não 
mata, morre. 


vizo — Sempre se usa com hífen: vizo-rei. 
VNU — Programa de Voluntários das Nações Unidas. 
Volp — Vocabulário ortográfico da língua portuguesa. 


vultoso/vultuoso — 1. Vultoso significa alto, elevado. 2. Vultuoso 
quer dizer atacado de vultuosidade — congestão facial. 


W 
w— 23º letra do alfabeto. Plural: dáblios, ww. 
WAP — Recurso para navegação na internet pelo telefone 
celular. Já existe na maioria dos aparelhos. As operadoras 
podem cobrar tanto pelo tempo de conexão quanto pela 


quantidade de dados enviados e recebidos enquanto o usuário 
está conectado. 


Watt — Nome da unidade de potência. Escreve-se sem grifo. 


Weag — Western European Armaments Group (Grupo de 
Armamento da União da Europa Ocidental). 
wi-fi — Abreviatura para wireless fidelity, denominação para 


conexão à internet sem fio via rádio, no padrão 802.11, que 
transmite dados em alta velocidade. 


windsurfe — Prancha a vela. 


world wide web (www) — Traduzido como rede mundial de 
computadores, o que ajuda a evitar a repetição da palavra 
internet. 


WWW — World Wide Web. 
X 


x — 242 letra do alfabeto. Plural: xis, xx. 


xá — Veja chálxá. 

xelim — Escreve-se assim. 

xeque — 1. Lance no jogo de xadrez (xeque-mate),chefe de tribo 
ou soberano árabe, risco, perigo, contratempo. 2. Pôr em 
xeque — pôr em dúvida o valor, o mérito, a importancia: As 


declarações do presidente pôem em xeque as propostas do 
ministro. 3. Não confunda xeque com cheque de banco. 


xícara — Eis a forma. 

xifópago — Grafa-se desse jeito. 

xis — Nome da 24º letra do alfabeto. Plural: xis, xx. 
xuá — Escreve-se assim. 


xucro — cavalo xucro. 


Y 
Y— 25º letra do alfabeto. Plural: ipsilons, yy. 


yang, yin, yin-yang — Princípios do pensamento oriental. 
yuppie — Escreve-se assim. 


Z 


z — 262º letra do alfabeto. Plural: zês, zz. 


Zâmbia — Nome oficial: República de Zâmbia. Nacionalidade: 
zambiana. Localização: África austral. Capital: Lusaka. 
Extensão territorial: 752.614km2. Divisão: nove províncias. 
Cidades principais: Lusaka, Kitwe, Ndola, Chipata. Limites: 
República Democrática do Congo (N), Tanzânia (NE), Malauí 
(L), Moçambique (SE), Namíbia, Botsuana e Zimbábue (S), 
Angola (O). Idioma: inglês. Governo: República 
presidencialista. Religião: cristã, animista. Hora local: +5h. 
Clima: tropical. Data nacional: 24/10 (Independência). 
Moeda: kwacha. População total: 13.257.269 (2010). 


zangar-se — O verbo é pronominal: Paulo se zanga (não: Paulo 
zanga). 


zê — Nome da 262 letra do alfabeto. Plural: zês, zz. 


zero — É singular. Por isso a palavra que o segue fica invariável: 
zero hora, zero quilômetro, zero grau. 


zero ano — Não existe. Ano se conta a partir de um ano: Criança 
de até 5 anos (não: criança de 0 a 5 anos). 


Zimbábue — Nome oficial: República do Zimbábue. 
Nacionalidade: zimbabuana. Localização: África austral. 
Capital: Harare. Extensão territt : 390.759km. Divisão: 
dez províncias. Cidades principais: Bulawaio, Chitungwiza, 
Mutare, Gweru. Limites: Zâmbia (N), Moçambique (L), África 
do Sul (S), Botsuana (O). Idioma: inglês (oficial), chona, 
sindebele. Governo: República presidencialista. Religião: 
cristã, crenças tradicionais. Hora local: +5h. Clima: tropical. 
Data nacional: 11/11 (Independência). Moeda: dólar 
zimbabuano. População total: 12.644.041 (2010). 


Zona — Na referência a região, escreve-se com a inicial 
maiúscula quando é nome próprio: Zona Norte, Zona Sul, Zona 
Leste, Zona Oeste, as Zonas Norte e Sul. Último verbete: zum- 
zum-zum. Plural: zum-zum-zuns. 


zoo — Zoológico. 


zumbir/zunir — Zumbir se usa para insetos (a mosca zumbe); e 
zunir, para o vento (o vento zune). 


zum-zum — Plural: zum-zuns. 


un 


4, Atira que segue, de Orlandeli, faz referência ao acordo ortográfico que entrou em 
vigor no Brasil em 2009. Leia-a. 


O humor da tira é criado a partir de uma quebra de expectativa. Em que consiste essa 


quebra de expectativa? No quadrinho, a personagem se mostra preocupada com s mudança das regras ortográficas, oque cria = expectativa 
de que ola sia querer conhecer e dominar as novas ragras. Não é o que ocarre. pois, no último quadrinho, a persaragem 
ancomira um jeito mais fácil de resolver a problema: conseguir um nove carretar ortográfico. 


REFLEHDES SOBRE A 


Como você viu ao responder às questões anteriores, toda lingua, quando escrita, se- [BM acne 
gue convenções. E as convenções sofrem mudanças, no transcorrer do tempo, em razão É 
de interesses políticos, de diferentes visões quanto à lingua escrita e de modificações que 
ocorrem na própria língua 

Em Portugal, do século XVI até o início do século XX, predominou uma escrita etimo- 
lógica, isto é, que levava em conta a origem das palavras. É por essa razão que se escrevia 
pharmacia, com ph, pois essa palavra vem do grego pharmakos (veneno). 

O acordo ortográfico que passou a ter vigência no Brasil em 2009 introduziu mudan- 
ças na grafia e na acentuação de várias palavras, 

Neste capitulo e no próximo, você vai conhecer as normas ortográficas básicas da lin- 
gua portuguesa, importantes para a produção de gêneros textuais escritos. 

Leia esta tira 


GRUMP- Orne 


ACENTO AGUDO 
Desaparece nos 


50 FALTA EU ACHAR AQUI 
CERTO. CERTO. 
ongs abertos “e À REGRA PARECE NESSA JOCA 
ls BEM SIMPLES. 


e toi" das palavras 


sorvdandiizondo 


Como se vê na tira, não adianta saber as regras de acentuação se não temos conheci 
mento de alguns conceitos básicos mencionados nas regras, como ditongo e paroxitona, 
entre outros. 

No capítulo anterior, abordamos os conceitos de ditongo e hiato. Vamos, agora, abordar 
outros conceitos que são pré-requisitos para a compreensão das regras de acentuação. 


UNIDADE 3 PALAVRAS EM MOVIMENTO 


CAPÍTULO 
6 


ERRAMOS 
(tropeços de repórteres) 


Manter 


Olímpio, um velho editor do CB, costumava dizer que chegaria 
o dia em que faríamos o erramos do Erramos. O dia chegou. O 
texto da correção anunciava que “o caderno manterá o mesmo 
nome”. Ora, se vai manter, só pode ser o mesmo. Se não for, o 
verbo é outro. Pode ser mudar. Ou alterar. 


Sujeito pra cá, verbo pra lá 


Quer matar alguém? Corte-lhe a cabeça. Foi o que fizemos. A 
legenda separou o sujeito do verbo: “Meu time do coração (,) 
ganhou todos os títulos que podia”. Cabeça pra cá + corpo pra 
lá = morte certa. Que descanse em paz. 


Vai dizer 


O futuro a Deus pertence? Pode ser. Mas a língua é nossa. 
Para usá-la, existem regras. A indicação do porvir pode ser 
feita de duas formas. Uma: o futuro simples (dirá). A outra: o 
futuro composto (vai dizer). Assim — com o verbo ir no 
presente. Nunca no futuro como aparece na pág. 8: “O que 
Palocci irá dizer”. 


Infra 


Quando o Senhor deu uma olhadinha na Terra e viu a torre de 
Babel ameaçando-Lhe o poder, castigou a ousadia dos 
homens. Criou seis mil línguas. Cada uma teria uma 
dificuldade adicional. O português ficou com o hífen. Deus 
ditou poucas regras para o emprego do tracinho. Uma delas 
refere-se ao prefixo infra- (hífen antes de h, a). Outra, ao anti- 
(hífen antes de h, i). Nós esnobamos a generosidade do Todo- 
Poderoso. Escrevemos infra-estrutura em vez de infraestrutura. 
E anticíclico no lugar de anticíclico. Preparemo-nos. O Homem 
castiga. 


Presente do subjuntivo 


É com pesar que a língua portuguesa comunica o falecimen to 
do presente do subjuntivo. Vítima de abandono e maustratos, o 
tempo da incerteza deixa a família verbal enlutada. Os amigos, 
unidos no ato de piedade cultural, protestaram contra a 
prematura partida. O enterro foi ontem: “Tememos que há 
armas químicas na Síria”. Melhor: Tememos que haja armas 
químicas na Síria. 


Colocação de pronome 


O português organizou uma gangue pra lá de poderosa. Seus 
membros são conjunções e pronomes escritos com o digrafo 
qu. Por isso a organização se chama Gangue do Qu. Que, 
quem, quando, quanto, qual, enquanto, porque atraem os 
pronomes átonos. Esquecemos esse fato, em matéria de alto 
de página: “Quando descobre-se um crime cometido por um 
magistrado, rouba-se a fé do povo”. Nada feito. Em bom 
português, esta seria a forma: Quando se descobre um crime... 


Sua 


“O estilo”, escreveu Montaigne, “deve ter três virtudes: clareza, 
clareza, clareza.” No Caderno Cidades, apareceu este trecho: 
“Sônia de Oliveira Flores tinha a filha de 6 anos nos braços 
quando um PM se aproximou e encostou um cano de revólver 
na sua cabeça”. Sua de quem? Pode ser da mãe ou da filha. O 
pronome sua responde pela ambiguidade. Melhor livrar-se 
dele: ...encostou um cano de revólver na cabeça da criança. 
Ou da mãe. 


Aonde 


Onde ou aonde? Quase sempre onde. O aonde é senhor 
casadinho. Resulta do encontro da preposição a com o 
pronome onde. O conúbio só se dá com verbos de movimento 
que exigem a preposição a. É o caso de chegar. Em política, 
apareceu esta: “Em visita ao Espírito Santo, onde chegou na 
noite de ontem, Lula conhecerá de perto...”. O aonde pede 
passagem: Em visita ao ES, aonde chegou na noite de 
ontem... 


De os 


Na língua, como na vida, nem todos são iguais perante a lei. 
Há os mais iguais. É o caso do sujeito. Com o poderoso 
ninguém pode. Um dos caprichos dele: nunca vir antecedido 
de preposição. Por isso, não se pode combinar o artigo ou o 
pronome que o acompanha com a preposição. Eis por que 
escrevemos: Antes de o galo cantar, tu me negarás três vezes. 
Chegou a hora de ele agir. Esquecemos a excentricidade: “O 
pequeno templo foi construído antes dos prédios das 
superquadras ficarem prontos”. O sujeito, prédios, ficou pau da 
vida. Façamos as pazes: O templo foi construído antes de os 
prédios ficarem prontos. 


Horas 


As construções linguísticas são como as pessoas. Algumas 
convivem com a solidão. Outras precisam de companhia. A 
indicação de horas encaixa-se no segundo caso. O número 
vem sempre (sempre mesmo) acompanhado de artigo. Não 
demos bola para a exigência: “Saída entre 12h e 14h. Para 
retornar, a embarcação navega até 14h45”. Sem o artigo, as 
horas choram. Consolemo-las: Saída entre as 12h e as 14h. 
Para retornar, a embarcação navega até as 14h45. 


O PORQUÊ. O porquê ora vem junto. Ora separado. Ora com 
acento. Ora sem acento. Que rolo! Tropeçamos nele: *...gostaria 
de saber o por quê do tratamento”. No caso, o porquê pode ser 
substituído por a causa. É substantivo. Deve vir junto e com 
acento. 


PORQUE. O porquê tem quatro empregos. Um deles é fácil como 
andar para frente. Trata-se da conjunção causal. A mocinha tem 
vez na indicação de causa: “Eu canto porque o instante existe”. 
Gugu está em apertos porque montou uma farsa. A grama está 
verde porque choveu. Demos bobeira: *...12 das 22 linhas 
poderiam ser desativadas por que empresas privadas já atuam 
na área". Nem pensar. A indicação de causa pede o casal 
coladinho: "...2 das 22 linhas poderiam ser desativadas porque 
empresas privadas já atuam na área”. 


Aposentar-se 


Dizem as más línguas que mineiro não cumprimenta para não 
abrir a mão. Não come ovo para não jogar a casca fora. Não 
sai para não gastar. Folclore? Talvez. A verdade é que a 
economia se estendeu à língua. Brasileiros de norte a sul 
declararam guerra ao verbo pronominal. Quer ver? 
Escrevemos: “Fila para aposentar”. Aposentar quem? O INSS 
aposenta o trabalhador. Mas o trabalhador se aposenta. Eu me 
aposento, ele se aposenta, nós nos aposentamos, eles se 
aposentam. 


Já 


Aviso aos navegantes: as palavras não são muletas. Por isso, 
não devem ser usadas para aumentar o tamanho da frase. É o 
caso do já. Em geral, as duas letrinhas sobram. Vale o 
exemplo da capa: As mulheres agora já podem pilotar o avião 
presidencial. 


POR QUE. O porquê arma ciladas no claro e no escuro. De dia ou 
de noite, lá vamos nós. O coladinho toma o lugar do separado. O 
enchapelado rouba a praça do cabeça pelada. Não deu outra. 
Escrevemos: “Depois das crises, não há porque nos arriscarmos”. 
Se puder substituir o porquê por a razão pela qual, não duvide. 
Dê vez ao por que: Depois das crises, não há por que (razão pela 
qual) nos arriscarmos. 


Este ano 


A parte mais sensível do corpo? É o bolso. Por isso umas das 
matérias mais lidas na editoria de política causou alvoroço. Os 
leitores devoraram-na com avidez. Mas tropeçaram numa 
passagem: “As mudanças precisam ser aprovadas ainda esse 
ano”. Que ano? O esse informa que a referência foi feita. Mas 
não foi. A razão é simples. O texto fala do ano em curso. 
Deveria ter dado vez ao este. 


Ira 


A Constituição garante o direito de ir e vir. Mas impõe uma 
condição: usar a correta regência do verbo. Quem vai vai a 
algum lugar se a ida for rapidinha. É aquela história do vv. Vai 
e volta: Vou ao clube. Vou a Miami. Quem vai pra ficar vai para: 
Lula foi para São Paulo. Vá para o inferno. Inventamos uma 
regência: “Sou obrigada a ir nas bancas goianas”. Cruzcredo! 
Sou obrigada a ir às bancas goianas. Resultado: vamos pro 
xilindró. Adeus, direito de ir e vir. 


Renunciar 


Regência é um dos assuntos mais espinhosos da língua. No 
aperto, os dicionários de regimes dão uma ajudinha. Lá estão 
as preposições que devem acompanhar tal ou qual palavra. O 
verbo renunciar, por exemplo, exige a preposição a (quem 
renuncia renuncia a alguma coisa). Ele não aceita, nem com 
reza braba, a preposição de como apareceu na pág. 2: 
“Manifesto faz senador desistir da liderança do PT e, depois, 
renunciar da renúncia”. O certo: renunciar à renúncia. 


Um bilhão 


A vida é feita de acordos. Concordamos em andar vestidos. 
Concordamos em dizer bom-dia ao nos encontrarmos. 
Concordamos em pedir desculpas quando tropeçamos um no 
outro. A língua também tem seus acordos. Um deles: nas 
frações, o substantivo concorda com o número inteiro (1,2 
milhao; 2,3 milhões). Dia sim e outro também, esquecemos a 
regrinha elementar. Escrevemos: “1,756 bilhões”. Nada feito. O 
um pede o singular — 1,756 bilhão. 


A vírgula 


Quem diria, hem? Duhalde, com aquela cara mansa, é bígamo. 
Ou, pior, polígamo. Foi o furo do Correio. Escrevemos: “Ele vai 
passar férias no Brasil com sua mulher Hilda Duhalde”. Se o 
conquistador tivesse só uma mulher, o nome dela seria termo 
explicativo. Viria entre vírgulas: Ele vai passar férias no Brasil 
com sua mulher, Hilda Duhalde. A ausência da vírgula permite 
inferir que ele talvez sustente um harém. É bom apurar. 


Combate 


Discriminação é crime. O art. 5º da Constituição o considera 
inafiançável. Por isso, preparemos as malas. Vamos pro 
xilindró. Na pág. 4, tratamos desigualmente a regência de 
combate: “Ministério de Segurança Alimentar e Combate à 
Fome” e “...se comprometeram a usar 0,05% para a causa do 
combate a fome”. Qual o certo? Basta recorrer ao troca-troca 
— substituir a palavra feminina por uma masculina. Se 
aparecer ao, sinal de crase. Caso contrário, nada feito: 
combate ao trabalho infantil. Logo: combate à fome. 


DE ENCONTRO X AO ENCONTRO. 


Parecido não é igual. Mas confunde. É o caso das 
expressões ao encontro e de encontro. Na pág. 
13, dizemos que a PF vai contratar 3.090 
profissionais. Em seguida, o golpe de 
misericórdia: “A decisão vai de encontro à MP 
112”, que fortalece a PF e torna-a instrumento 
mais eficiente no combate ao crime organizado. 
De encontro a significa em oposição (o carro vai 
de encontro à árvore). Ao encontro de é o 
contrário. Indica situação favorável (o pai vai ao 
encontro do filho, o contrato de 3.090 servidores 
vai ao encontro da MP 112). 


Sequer 


O emprego do sequer impõe duas exigências. Uma: entender- 
lhe o significado. Ele quer dizer pelo menos. Não tem 
parentesco com o não. A outra: aceitar-lhe a mania. O 
danadinho é doido varrido por palavra negativa. Aparece 


sempre acompanhado por uma: Ele não apareceu sequer. Ele 
nem sequer cumprimentou os presentes. Na pág. 4, mostramo- 
nos insensíveis à paixão do sequer. Deixamo-lo desamparado, 
sem o parceiro negativo: “Das 74 usinas a serem construídas, 
39 sequer tiveram as obras iniciadas”. Melhor: Das 74 usinas a 
serem construídas, 39 nem sequer tiveram as obras iniciadas. 


Esse 


Cadê?, perguntaram os leitores. Eles procuraram, procuraram 
e não acharam. De cara feia, fecharam o jornal. Culpa do 
pronome este. Escrevemos: “O brasiliense reconhece que a 
água é bem imprescindível à vida e que, em breve, este 
recurso vai acabar”. O pronome demonstrativo tem vários 
empregos. Um deles: indica referência no texto. O esse 
anuncia que o nome foi referido. O este, que será referido: 
“Tudo vale a pena se a alma não é pequena.” Esse verso foi 
escrito por Fernando Pessoa. Gosto deste verso de Fernando 
Pessoa: “Tudo vale a pena se a alma não é pequena”. No 
texto, trocamos as bolas. Este recurso refere-se à água, citada 
antes. É vez do esse. 


Infinitivo 


O infinitivo é um calo no pé. Desde o século 12, quando o 
português usava fraldas, os gramáticos discutem sua flexão. 
Até hoje só chegaram a um acordo. O verbo se conjuga 
quando o sujeito vem junto do verbo. Ignoramos o acerto. 
Escrevemos: “Seria melhor alguns companheiros dizer o que 
querem”. Nada feito. A forma obediente à lei só pode ser esta: 
Seria melhor os companheiros dizerem o que querem. 


Classificação das palavras de acordo 
com a posição da sílaba tônica 
Leia em voz alta as palavras abaixo e compare-as quanto à sonoridade. 


add, VENDO POR 
aqui agudo — paroxitona esse Âncuo, PNR 
... AVIDAÉMAIS 


Observe que, em aqui, a silaba qui é pronunciada com maior intensidade 
e, por isso, ela é a silaba tônica da palavra. Já em agudo, a silaba tônica é gu, 
e em paroxitona, a sílaba tônica é x 

De acordo com a posição da silaba tônica, as palavras se classificam como: 


+ oxitonas: aquelas cuja silaba tônica é a última: aqui, avó, abacaxi 


* paroxitonas: aquelas cuja silaba tônica é a penúltima: vejamos, muda, 
acordo; 


* proparoxitonas: aquelas cuja silaba tônica é a antepenúltima: paroxitona, 
lâmpada, síndico. 


No anúncio, as palavras pore a são 
monossilabos átonos, enquanto é 
constitui um monossilabo tônico. 


As palavras que apresentam uma única silaba são chamadas de monos- 
labos. Os monossilabos são átonos quando se apoiam fonét 
ticamente em outras palavras, como lhe, de, da, com, nos, me, entre outros. São tônicos 


a e seman 


quandotém independência fonética e semântica, como má, fé, sol, nó, já, dê, etc 


Regras básicas de acentuação gráfica | acentosaguio o circuniioxo 


Lembre-se: empregamos a acento 


O acordo ortográfico de 1990 tornou as regras de acentuação do portu- | ceanfexo apenas nes Vogais e e 0 


guês mais simples. Há quatro regras principais e alguns casos especiais. fechadas E na vogal a quando seguida 
x demoun. 
1. Palavras oxítonas Nos demais casos. empregamos 
São acentuadas as palavras oxitonas terminadas em a(s). e(s), o(s) Copo doses 
os dita os éils), é! 5 los: lópide, , pônei, 
em/ens) e nos ditongos abertos éi(s), éu(s) e óifs) hi sê 
essecesó 
vatapá jacaré avô Belém papéis heróis 
atrás — japonês avós parabéns apéu 


2. Monossilabos tônicos 
São acentuados os monossilabos tônicos terminados em a(s), e(s), o(s) e nos ditongos 
abertos éifs), éufs) e ói(s) 
eose..coo 
réis céu mó 


Monossilabos tônicos e palavras oxitonas terminados em em 
Os morassilabos tônicos terminados em em não recebem acento. com exceção dos que são formas verbais da 3º pessoa 
do plural, que recebem acento circunflexo para se diferenciarem da 3» pessoa do singular: 


felejvem — (elesjvêm — (elejtem  felesjtêm 


As palavras otonas terminadas em em são acentuadas normalmente, mas, nos verbos derivados de ter vi, a 3º pes- 
soa da singular recebe o acento agudo e a 3 pessoa do plural, a acento circunflexo: 


feejimeném  felesjintervêm — felejmantém  felesjmantêm 


O Barroco no Brasil (1). Acentuação. O debate regrado CAPÍTULO 2 


O QUÊ. 


As palavras são os camaleões da língua. Nomes 
próprios viram comuns. É o caso de Gillette e 
gilete. Verbos tornam-se substantivos. Vale o 
exemplo de vestir e o vestir. Palavras átonas 
transformam-se em tônicas. O quê é useiro e 
vezeiro nessa mudança, que ocorre em duas 
ocasiões. Uma: quando o quê faz as vezes de 
substantivo (Lula tem um quê messiânico). A 
outra: quando está no fim da frase (Lula disse o 
quê?). Mas esquecemos a regrinha. Lá está: 
“Recorremos das multas nem sei pra que...” No 
fim da frase, o quezinho vira tônico. Precisa do 
chapéu: Recorremos das multas nem sei pra 
quê... 


Mais bem 


“Mais bem e mais mal não existem”, dizem os professores. 
Eles ensinam meia verdade. A razão: querem que os alunos 
aprendam o emprego de melhor e pior. Mas, quando a 
meninada decora a novidade, os mestres se esquecem de 
contar a outra metade. Mais bem e mais mal continuam 
vivinhas da silva. Elitistas, têm vez antes do particípio. A pág. 
18 denuncia que tivemos maus professores. Escrevemos: “A 
Argentina é o país latino-americano melhor classificado na lista 
da ONU”. Olha o particípio: A Argentina é o país mais bem 
classificado da lista. Sorte dos hermanitos. 


Entre... e 


Há construções que andam aos pares. São os casaizinhos da 
língua. Conservadores, eles mantêm a estrutura. Não mudam. 
É o caso de de... a (de segunda a sexta), da... à (da SQS 310 
à SQS 315), das... às (das 8h às 18h), entre... e (entre as 8h e 
as 18h). Esquecemos que o casamento é indissolúvel. Quase 
provocamos o divórcio ao escrevermos: “A DF 003, entre os 
km 22 ao 26...”. Nada feito. Mantido o respeito aos pares, 
teriamos: entre o km 22 6 o 26. 


Trata-se 


Parecido não é igual. Mas confunde. É o caso de tratar e tratar 
de. O primeiro significa cuidar. Transitivo direto, admite voz 
passiva. Compare: Os donos tratam os cães. Os cães são 
tratados pelos donos. Tratam-se os cães. Tratar de é transitivo 
indireto. Não admite voz passiva. Por isso, em frases como 
“Trata-se dos poderosos do Congresso”, o verbo fica no 
singular. Não aprendemos a lição e escrevemos: “Mas 
tratavam-se de colônias pouco povoadas”. Por que o plural? 
Colônias não pode ser sujeito. A razão? O sujeito nunca é 
preposicionado. A forma nota mil: Trata-se de colônias pouco 
povoadas. 


Criar 


Subir pra cima? Descer pra baixo? Cruz-credo! É pleonasmo. 
Joga no time do elo de ligação, hábitat natural, cada ano que 
passa, recomeçar novamente, manter o mesmo. Entramos na 
equipe. Apareceu lá, escancarado no sutiã: “Criminosos 
abusam da tecnologia para criar novos golpes”. Ganha um 
bombom quem criar velhos golpes. Se criam, são novos. Se 
não são novos, o verbo é outro. Sem redundâncias, eis a 
forma: Criminosos abusam da tecnologia para criar golpes. 


Chegar a 


Quem sai tem de chegar. Quem chega chega a algum lugar. 
Chega-se a São Paulo, ao Rio, a Brasília. Chegar em? Nem 
pensar. É candidatar-se a ficar pelo caminho. Foi o que 
fizemos em Cidades: “...uma colega foi estuprada ao chegar de 
carro no estacionamento..."h. Não chegou a lugar algum. Ela 
teria tomado a rota certa se tivesse chegado ao 
estacionamento. 


Haver 


O verbo haver é cheio de ciladas. Ora se flexiona. Aí, aparece 
em locuções verbais e tempos compostos (hei de fazer, haviam 
feito). Ora se mantém invariável. Sem sujeito, é impessoal. Só 
se conjuga na 3º pessoa do singular. No caso, tem sentido de 
ocorrer ou existir (Não houve distúrbios no protesto dos 
servidores. Há 20 pessoas aqui). Caímos na armadilha: “A 
essa altura, ninguém mais duvida de que mudanças haverão”. 
Haver, aí, tem sentido de ocorrer. É impessoal: mudanças 
haverá. 


Independentemente 


“Uma palavra posta fora do lugar estraga o mais belo 
pensamento”, escreveu Voltaire. O CB comprova essa verdade 
todos os dias. Escrevemos: “A falta de firmeza é um mal que 
atinge o GDF há anos, independente da cor partidária de quem 
está no poder”. O adjetivo independente tomou o lugar do 
advérbio independentemente. Dê vez ao compridão sempre 
que puder substituí-lo por sem levar em conta, sem contar 
com, à parte & cia.: Lula disse que, independentemente de 
seus compromissos, pensará 24 horas no Mercosul. O governo 
vai pagar o reajuste dos servidores independentemente do 


reflexo na inflação. Logo: A falta de firmeza atinge o GDF há 
anos, independentemente da cor partidária. 


Havia 


Com os tempos verbais é assim: alhos com alhos. Bugalhos 
com bugalhos. O haver não foge à regra. O há indica tempo 
perfeitamente acabado. Anda com outros do mesmo time: 
Moro em Brasília há cinco anos. Fui à Europa há um ano. O 
imperfeito é tempo que pode não ter acabado. “Quando 
pequeno, comia quiabo.” Nada impede que coma quiabo 
depois de grande. Como não é tempo perfeitamente acabado, 
com ele o há não tem vez. Só o havia. Esquecemos a 
correlação: “Os distritais apreciaram quatro vetos que 
tramitavam na Casa há mais de dez meses”. Nada feito. 
Imperfeito pede imperfeito: Os distritais apreciaram quatro 
vetos que tramitavam na Casa havia dez meses. É a velha 
história: lé com lé, cré com cré. Cada sapato no seu pé. 


Alternativa 


Na escola, a gente aprende as conjunções alternativas. Elas 
vêm sempre aos pares: ou... ou, ora... ora, já... já. Viu? A 
alternativa é sempre outra. Por isso a forma outra alternativa 
não tem vez. O outra sobra. Ignoramos o fato. Escrevemos: 
“Não existe outra alternativa”. Melhor: Não existe alternativa. 


Informar 


Regência verbal é pra lá de complicado. Por isso existem os 
dicionários que só tratam do assunto. Informar está lá. Ele tem 
vários empregos. O que nos interessa é o transitivo direto e 
indireto. No caso, tem o alguma coisa e o alguém. Há duas 
possibilidades de dar o recado: 1. Quem informa informa 


alguma coisa a alguém. 2. Informar alguém de ou sobre 
alguma coisa. Inventamos uma regência: “O ministro Geoff 
Hoon informou o Parlamento que enviará mais soldados ao 
Iraque”. Informar alguém alguma coisa? Nem pensar. Informa- 
se alguma coisa a alguém: O ministro informou ao Parlamento 
que enviará mais soldados ao Iraque. 


Igual a 


Eis a diferença: cavalo salta, preposição não. A razão é 
simples: a coitada não tem patas. Mas fizemos um milagre. O a 
saltou e se referiu a menor. “A família precisa ter renda igual 
ou menor a R$ 480”. Nada feito. A preposição a rege igual 
(igual a). Menor pede a conjunção que (menor que). Melhor: A 
família precisa ter renda igual ou inferior a R$ 480. (Igual e 
inferior pedem a mesma preposição — a.) 


Premiê 


As palavras são conversadeiras. Adoram bater papo. Sem 
preconceitos, francesas falam com inglesas; italianas, com 
chinesas; portuguesas, com espanholas. No troca-troca sem 
fim, as palavras se misturam. Vocábulos de uma naturalidade 
passam a frequentar os de outra. Muitos são adotados. Viram 
estrangeirismos. Com o tempo, tornam-se gente da casa. 
Naturalizam-se. E ganham grafia local. É o caso de premier. O 
poderoso nasceu francês. O uso o vulgarizou. Agora é 
brasileirinho. Escreve-se premiê. Em duas páginas, 
esquecemos a luta dele pela conquista da intimidade. 
Mantivemos-lhe a forma original. Ele chorou. 


Paralelismo 


No corpo, o que existe aos pares tem harmonia. Temos duas 
orelhas, dois olhos, duas narinas e duas pernas. Uma orelha é 
igual à outra, um olho igual ao outro, uma perna igual à outra. 
São iguais porque têm funções iguais. A língua aprende a lição 
do corpo. Os termos e as orações com funções iguais devem 
ter estruturas iguais. É o caso das enumerações. Enumeramos 
uma série de assuntos. Ora usamos substantivos, ora verbos 
(elaborar plano de reforma agrária, assentar 60 mil famílias, 
reaparelhamento do Incra). A mistura gera deformidade. 
Imagine uma pessoa com um olho grande e outro pequeno. Ou 
com uma perna de um lado e o braço de outro. A harmonia se 
vai. Melhor usar tudo verbo (elaborar, assentar, reaparelhar) ou 
tudo nome (elaboração, assentamento, reaparelhamento). 


VÍRGULA. 


Tudo que sobe desce. Por analogia, tudo que 
abre fecha. É o caso da vírgula. Mais uma vez em 
Política, ela isolou termo explicativo. Para 
encarcerá-lo, não pode ficar com a porteira 
aberta. Mas nós nos esquecemos de fechá-la: “O 
ministro do Desenvolvimento Agrário, Miguel 
Rosseto e o presidente do PT, José Genoino, 
confirmaram presença”. Cadê a vírgula que 
prende Miguel Rosseto? O gato comeu. E sofreu 
indigestão. Melhor devolver a bengalinha: O 
ministro do Desenvolvimento, Miguel Rosseto, e o 
presidente do PT, José Genoino, confirmaram 
presença. 


Concordância 


O português é língua tolerante. Permite que os termos 
passeiem na frase. Eles não se fazem de rogados. Circulam. É 


o caso do sujeito. Desinibido, ora ele vem antes do verbo. Ora, 
depois. “Liberdade completa ninguém desfruta”, escreveu 
Graciliano Ramos. “Começamos oprimidos pela sintaxe e 
acabamos às voltas com o Dops.” A realidade vale para o 
sujeito. Ele anda pra lá e pra cá. Mas continua obrigado a 
obedecer à concordância. Esquecemos esse limite: “Dirceu 
disse que, para evitar que se repita fatos e cenas de um 
passado recente...”. O sujeito, fatos e cenas, é plural. O verbo 
não tem saída. Precisa ir para o plural — repitam. 


Voltar a 


Tamanho não é documento. Prova-o a preposição a. Quando 
presente, é discreta. Mas, ausente, causa estragos. E a frase 
esperneia: “A Petrobras planeja voltar explorar petróleo no 
Oriente Médio”. Quem volta volta a fazer alguma coisa. 
Acalmemos a mocinha: A Petrobras planeja voltar a explorar 
petróleo no Oriente Médio. 


A prazo 


A crase não foi feita para humilhar ninguém. Mas, volta e meia, 
arranha reputações. É o que aconteceu. Demos atestado de 
insensibilidade social. Ignoramos o feminismo. E tacamos um 
grampinho antes de nome masculino: *...os produtos mais 
caros, vendidos à prazo, estão encalhados”. O acento grave 
esperneia. Com razão. Ele indica o casamento da preposição a 
com o artigo a, que só acompanha ilustres senhoras. O o é 
artigo masculino. Com a preposição a, não dá fusão. Vira ao. 


Vocativo 


A língua imita a cozinha. Uma e outra convivem com elitistas. 
Esta, com o azeite, que bate pé e não se mistura com a água. 


Aquela, com o vocativo, que faz cara feia e não se junta ao 
resto da oração. Por isso é sempre separado por vírgula. 
Esquecemos a manha do elitista. Escrevemos: “A luta continua 
companheiro”. Cadê a vírgula? Companheiro é o ser a quem 
nos dirigimos. Na dúvida, basta antecedê-lo de ó, marca do 
vocativo: A luta continua, (6) companheiro. (6) Companheiro, a 
luta continua. É isso. Com o vocativo é assim: um pra lá, outro 
pra cá. Misturar é proibido. 


ONG 


Alguns as usam para chamar a atenção. Outros, para valorizar 
a palavra. Elas agradecem a superestima. Mas esclarecem: 
em jornal, elas só devem ser usadas em duas ocasiões. Uma: 
início de período. A outra: nome próprio. Ignoramos a 
bivalência das grandonas. Escrevemos: “...o servidor que foi 
diretor de sindicato de associação de classe e de alguma 
Organização Não Governamental leva vantagem”. Apesar da 
pompa, organização não governamental é viralata. Sendo 
substantivo comum, escreve-se com minúscula. A causa da 
confusão? A sigla. Ela exibe letras grandonas porque tem três 
letras. Joga no time de UTI: unidade de terapia intensiva. 


Esse usurpador 


“Entre duas palavras, escolha a mais simples; entre duas 
simples, a mais curta.” O conselho de Paul Valéry vale para a 
briga de artigo com demonstrativo. Por alguma razão 
desconhecida até de Deus, um vem tomando o lugar do outro. 
Escrevemos: “As moléculas das proteínas dos neurônios são 
formadas por 40 aminoácidos. No doente, elas aparecem com 
42 aminoácidos. Essas duas proteínas a mais...”. Por que não 
as duas proteinas a mais? Há mais na mesma página: “Não se 
trata de dinâmica de alunos da pré-escola. Esse tipo de 
método é desenvolvido...”. Xô, falação! Troque três por um: O 
método é desenvolvido... 


Vítima fatal 


Na capa, escrevemos: “Só no dia de ontem, 11 acidentes 
deixaram 13 feridos e uma vítima fatal”. A conclusão só pode 
ser uma. A vítima é vingadora. Duvida? Preste atenção ao 
fatal. O adjetivo quer dizer que mata. Em bom português: 
vítima fatal mata. Não é isso? Mande o chavão passear: Só no 
dia de ontem, onze acidentes deixaram 13 feridos e um morto. 
Nossos pêsames. 


Personificação 


A personificação é figura de linguagem que faz mágicas. Com 
ela, cachorro fala, árvore anda, mesa dorme. Mas o recurso 
tem hora. Em texto informativo, a mágica dificilmente tem vez. 
Ignoramos o limite. Lá está: “A central começou a ser criada há 
um mês pela insatisfação dos representantes dos servidores 
públicos com a posição das centrais tradicionais...” A 
insatisfação não cria nada. Quem cria é gente. Melhor 
escrever: A central começou a ser criada pelos representantes 
dos servidores públicos insatisfeitos com a posição das 
centrais tradicionai: 


Sem-sem 


Os sem-terra abriram caminho para o sem. Depois deles, os 
desabrigados viraram sem-teto. As crianças que fazem e 
acontecem, sem-limite. Os impossibilitados de pagar as tarifas 
bancárias, sem-banco. Mulher sem parceiro, sem-homem. 
Homem sem parceira, sem-mulher. Mas a criatividade tem dois 
limites. Um: na grafia. Os sem-sem escrevem-se sempre com 
hífen. O outro: na flexão. Invariáveis, não têm feminino, 
masculino, singular ou plural. Mas esquecemos a restrição. 


Ora escrevemos sem-terra, ora sem terra. Nada feito. É 
sempre sem-terra. (O nome do MST se grafa sem hífen porque 
foi registrado assim — Movimento dos Trabalhadores Rurais 
Sem Terra. Aí, é como jogo do bicho. Vale o que está escrito.) 


Dois milhões de pessoas 


Marque a alternativa certinha da silva: ( ) uma milhão de 
pessoas terão acesso a dinheiro barato; ( ) um milhão de 
pessoas terão acesso a dinheiro barato. Alguém marcou a 
primeira? Nem pensar. A razão é simples: o numeral concorda 
com o substantivo milhão (masculino). Por que discriminar o 
numeral dois? Passamos batidos: “Governo estima que mais 
de duas milhões de pessoas tenham acesso a empréstimos”. 
Esquecemos que discriminação é crime previsto no art. 5º da 
Constituição. Para escapar do xilindró, melhor tratar 
igualmente os iguais: Governo estima que mais de dois 
milhões de pessoas tenham acesso a empréstimos. 


Cacófato 


Na língua como na vida ocorrem encontros inesperados. Com 
uma diferença. Ao esbarrar em alguém de carne e osso, a 
gente pode ter boas surpresas. Ao esbarrar em palavras, o 
resultado faz chorar. Eis o enredo: a última sílaba de um 
vocábulo se junta à primeira de outro. A fusão forma nova 
palavra, por ser indesejada, desagrada aos ouvidos atentos ou 
desavisados. É o caso de uma mão, por razões, boca dela. A 
trombada aconteceu ontem. Numa legenda, escrevemos: “O 
reembolso por cada sessão no Brasil é menor do que em 
países como Peru e Uruguai”. É fácil evitar o acidente: O 
reembolso por sessão... 


mu 


3. Palavras paroxítonas 


são acentuadas as palavra: 


um(uns), us e em ditongo 
álbum 
órfão bônus 
júri ânsia 
óque: enxágue 


4. Palavras proparoxitonas 


são acentuadas tod; alavras proparoxitonas 
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Utilizando as regras que aprendeu, reescreva em seu caderno as palavras 


ber acento grá 


pois, justifique oralmente por que elas 
+ palavras parositonas terminada 
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morassilabostênicos terminados em ee a são acentuado: 


UNIDADE 3 PALAVRAS 


M MOVIMENTO 


ditango s em /são acant 


Curiosidades sobre o acordo 
ortográfico de 1990 

Em publicações mais antigas, encon 
tram-se palavras com acentos que hoje 
não são mais empregadas. Por exemplo, 
tranquilo é aguentar antes recebiam 
trema e eram escritas deste modo: tran- 
gúiloe agdentar 

Da mesma forma, palavras com os 

hiatos ee e 00, como leem e voo, hoje 
não são acentuadas, Antes. porém, 
cebiam acento circunflexo na primeira 
vogal dos hiatos & eram escritas assim: 
Jem e vão. 


as terminadas am ojs!são acentu: 


HAJA VISTA 


Haja vista? Haja visto? As duas se parecem. Mas não se 
confundem. Haja vista é expressão invariável. Significa 
oferecer-se à vista, aos olhos. Equivale a veja-se, tendo em 
vista: As dificuldades de Lula são muitas, haja vista as 
invasões dos sem-terra e sem-teto. Haja visto é irmãozinho de 
tenho visto. Verbo, conjuga-se como todos os mortais: talvez 
eu haja visto (tenha visto), talvez ele haja visto (tenha visto). 
Ontem trocamos as bolas. Escrevemos: “Haja visto a 
importância da investigação, não tenho preocupação de 
quebrar segredo de justiça”. Nada feito. O verbo, aí, não tem 
vez. Haja vista pede passagem: Não tenho preocupação de 
quebrar segredo de justiça, haja vista a importância da 
investigação. 


TODOS OS ANOS 


Todo dia? Todos os dias? Depende. O primeiro quer dizer 
qualquer dia. O segundo, diariamente. Compare: Todo dia é 
dia. Trabalho todos os dias. Misturamos as bolas. Lá está, sem 
cerimônia: *...1,2 milhão de crianças são vendidas todo ano”. 
Nem pensar. Elas são vendidas anualmente Em outras 
palavras: todos os anos. Dica: sempre que couber o advérbio 
terminado em mente, dê vez ao plural: Trabalho todos os dias 
(diariamente). Viajo todos os meses (mensalmente). Vou à 
missa todos os domingos (dominicalmente). Às vezes, não 
existe o advérbio em mente. Por analogia, force a barra: Faço 
compras todos os sábados (sabadamente). 


ANTES DE CRISTO 


Quem pode pode. Quem não pode se sacode. É o que dizem 
as abreviaturas a.C. e d.C. Em ambas, só Cristo é nome 
próprio. Só ele ganha a letra grandona. Demos status 
privilegiado ao a. Escrevemos “A.C.”. Ele agradece, mas 


recusa a honraria. Prefere manter-se encolhidinho na própria 
insignificância. 


À PROCURA DE 


O professor não se cansava de repetir: “Locução prepositiva 
formada de palavra feminina tem crase”. É o caso de à base 
de, à frente de, à altura de. Na dúvida, basta recorrer ao troca- 
troca. Substitua a palavra feminina por uma masculina (não 
precisa ser sinônima). Deu ao? Sinal de à. Demos atestado de 
maus alunos. Escrevemos: “Depois de desabrigados, seguem 
a peregrinação a procura de um endereço”. Recorrendo ao 
macete, temos: Depois de desabrigados, seguem a 
peregrinação ao encontro de um endereço. Logo: à procura de 
um endereço. 


PORCENTAGEM 


“O estilo deve ter três qualidades: clareza, clareza, clareza.” 
Chegar lá pressupõe vários passos. Um deles: pôr o sinal de 
abreviatura em todos os números. É o caso de horas, metros, 
reais, porcentagens: Trabalha das 12h às 16h. Comprou 5m, 
6m ou 7m de fita. O aumento deve oscilar entre 1% e 3%. 
Pagou entre R$ 5 e R$ 7. Esquecemos o pormenor. 
Escrevemos: “As cidades... tiveram queda de 30 a 40% na 
arrecadação”. Trinta o quê? Sem resposta, o numeral chora. 
Vale consolá-lo — 30% a 40%. 


A DISTÂNCIA 


As aparências enganam? Enganam. A locução a distância 
serve de prova. Ela tem cara de pidona de crase. Mas crase 
não tem. A razão? Crase é o casamento da preposição a com 
o artigo a. No caso, falta o artigo. Duvida? “Mantenha 


distância” é outra construção. Aí distância também é 
empregada em sentido genérico. Sem artigo. Mas, quando a 
distância é determinada, cessa tudo que a musa antiga canta. 
O nome ganha artigo. A crase pede passagem: Os 
manifestantes ficaram a distância. Os manifestantes ficaram à 
distância de 500 metros. Ignoramos a norma na pág. 11. Lá 
está: “O evento terá palestra sobre aprendizado à distância...”. 
Xô, grampo intruso! 


EM FACE DE 


No fim do século 19 e início do 20, houve caça às 
bruxas no Brasil. A vítima eram os galicismos. 
Escreveu uma palavra ou expressão de origem 
francesa? A desmoralização vinha a galope. Os 
tempos mudaram. Sorte nossa. Salvamo-nos da 
desonra. Está lá, escritinho da silva: “Eu sempre 
acreditei que chegaria a esse resultado em face à 
natureza específica da carreira de juiz”. A forma 
portuguesa é em face de: Eu sempre acreditei 
que chegaria a esse resultado em face da 
natureza... Guarde isto: face a, em face a & cia. 
são tentações do diabo francês. Xô, satanás. 


ONDE 


Sabe qual é o erro mais frequente no vestibular? 
É o emprego do onde. O pronomezinho indica 
lugar físico: “Minha terra tem palmeiras onde (nas 
palmeiras) canta o sabiá”. Nos últimos tempos, 
porém, ele virou curinga. Usam-no no lugar do 
que, cujo, quando. A garotada perde pontos pra 
valer. Mas não aprende. Resultado: carrega o 
vício para a vida profissional. A prova está aqui: 
“O Hezbollah divulgou um comunicado onde 
assumiu a autoria dos disparos...” Nada feito. 


Comunicado não é lugar físico. O em que pede 
passagem: O Hezbollah divulgou um comunicado 
em que assumiu a autoria dos disparos. 


A, HÁ 


É velha confusão. Volta e meia, o a e o há se 
embolam no caminho. Um toma o lugar do outro. 
Na contagem de tempo, o há indica passado. O a, 
futuro: Cheguei há pouco. Daqui a pouco vou sair. 
Afora contagem de tempo, a preposição a é 
exigida pela regência de verbos e nomes (fiel a, ir 
a, chegar a). Na pág. 6, esquecemos o pormenor. 
Lá está: “João Paulo estava preso, condenado há 
15 anos de prisão”. Valhanos, Senhor! O a, aí, é 
preposição exigida por condenado: condenado a 
15 anos de prisão. 


SEU 


Na língua existem alergias. Uns termos provocam 
urticária em outros. Um deles é o pronome 
possessivo. Ele não suporta acompanhar as 
partes do corpo. Insensíveis, ignoramos a 
fragilidade do coitado. Ontem, na capa do 
Lugares, apareceu: “Abra seus olhos”. 
, que comichão. Passemos um 
antialérgico: Abra os olhos. Viu? O artigo é muito 
bem-vindo no lugar do possessivo. Mais 
exemplos: Levante os braços. Cale a boca. Erga 
a cabeça. Feche a mão. Apareceu com a perna 
machucada. 


POR EXEMPLO 


Pão com pão? É redundância. Em língua recebe 
nome sofisticado — pleonasmo. Ora aparece 


escancarado como subir para cima e descer para 
baixo. Ora vem disfarçado. É o caso de manter o 
mesmo ou ainda continua. Demos passagem a 
um mascarado: *...servidores que recebem algum 
tipo de gratificação, como DAS, por exemplo, 
tiveram. Reparou? Como exemplifica. Por 
exemplo também. Os dois juntos? É desperdício. 
Use um por vez: *. que receberam alguma 
gratificação, como DAS, tiveram...” Ou: 
“servidores que recebem algum tipo de 
gratificação — DAS, por exemplo — tiveram que 
recolher duas vezes”. 


IMPLICAR 


Implicar implica e complica. O verbo parece, mas 
não é. No sentido de acarretar consequências, o 
malandro é transitivo direto. Não suporta a 
preposição em: autonomia implica 
responsabilidade (nunca: em responsabilidade). 
Esquecemos a mania dele. Lá está: “Deputados e 
senadores recusam-se a aprovar a medida, que 
implica em cancelar emendas parlamentares”. Xô, 
intrometida! Sem ela, o verbo respira, aliviado: 
Deputados e senadores recusam-se a aprovar a 
medida, que implica cancelar emendas 
parlamentares. 


Mesmeiro 


Chavão é chave grande. Também é molde de metal. Serve 
para imprimir figuras e adornos nos bolos e massas. Ou para 
marcar gado. Tem a ver com repetição — algo batido, sem 
novidade ou frescor. Num sentido mais amplo, é o que se faz, 
se diz ou se escreve por costume. Do mesmo jeitinho. Sem 
esforço. Como tirado de um molde. Um mesmeiro habitual deu 
as caras. É pontapé inicial. Xô! 


A ponte une 


Volta e meia, a gente escreve sem pensar. Se pensasse, não 
escreveria a legenda da pág. 2 do caderno Lugares: “Apenas 
uma ponte separa Vila Velha de Vitória”. Ora, o rio separa. A 
ponte une. 


Projeto 


Quem pode pode. Quem não pode? Sacode-se. É o caso do 
projeto de lei. Enquanto é projeto, não pode nada. Só ganha 
poder quando se torna lei. Para chegar lá, percorre longo 
caminho. Ignoramos a limitação do coitadinho. Na pág. 16, 
invertemos o dito popular: “Se aprovado pelo Congresso na 
forma como está hoje, projeto não proibirá o cultivo de 
sementes geneticamente modificadas”. Dando a César o que é 
de César, o texto poderia ficar assim: Se o projeto for aprovado 
na forma como está hoje, será autorizado o cultivo de 
sementes geneticamente modificadas. 


Acontecer 


Acontecer é elitista. Tem poucos empregos e quase nenhum 
amigo. Mas, por capricho do destino, os colunistas sociais o 
adotaram. O pobre virou praga. Hoje tudo acontece. Até as 
pessoas (Gisele Bindchen acontece nas passarelas. O 
casamento acontece na catedral. O show acontece às 22h). O 
jornal acontece cada vez mais. Escrevemos: “o enterro do 
diplomata acontecerá...”; “o embarque acontece no 2º andar”. 
Nada feito. Acontecer dá a ideia do inesperado, desconhecido 
(Caso acontecesse a explosão, muitas mortes poderiam 
ocorrer). Mais: o verbinho sente-se muito bem com os 
pronomes indefinidos, demonstrativos e o interrogativo que: 


Tudo acontece no feriado. Aquilo não aconteceu por acaso. O 
que aconteceu? Fora isso, o jeito é buscar saídas. Uma delas: 
mudar a frase. Outra: substituir o verbo: O enterro do diplomata 
será hoje... O embarque ocorre no segundo andar. 


Ambos os 


Na vida há seres desamparados. Na língua também. Um deles 
é o numeral ambos. Quando acompanhado do substantivo, o 
carente não abre mão do artigo. Esquecemos a solidão do 
coitado. E não hesitamos: “A assinatura dos documentos 
busca incentivar a integração entre ambos países”. E, adiante, 
repetimos a crueldade: *.. aliança estratégica selada por ambos 
chefes de Estado”. Escritas com clemência, as frases ficam 
assim: A assinatura dos documentos busca incentivar a 
integração entre ambos os países. Aliança estratégica selada 
por ambos os chefes de Estado. 


Texto legal 


Jomalismo tem aversão às letras maiúsculas. A razão é 
simples. As grandonas ocupam muito espaço. Mas há casos 
em que elas se impõem. Um deles: nome próprio. Esquecemos 
solenemente a regra. A prova? Está lá, no caderno de 
Economia: “...planos anteriores à lei 9.656”. Quando o texto 
legal — lei, decreto, portaria, medida provisória — vem 
acompanhado de número, ganha majestade. Vira gente grande 
Lei 9.656, Portaria 312, Decreto 3.283, Medida Provisória 
2.412. Desacompanhada de número, a norma recolhe-se à sua 
coletividade. Grafa-se com a inicial humilde: O governo 
promete editar medida provisória. O objetivo da lei é... 


Vírgula antes do e 


Vírgula antes do e? Só num caso. Quando, ao ligar duas 
orações, provocar confusão na cabeça do pobre leitor. Vale o 
exemplo da legenda: “O governo perde chance de resolver a 
questão dos brasileiros mortos no Araguaia e o sofrimento das 
famílias se perpetua”. A leitura rápida dá a impressão de que o 
governo perde a chance de resolver: 1. a questão dos 
brasileiros mortos; e 2. o sofrimento dos brasileiros. Só depois, 
a verdade se impõe. Tenha piedade do leitor. Use a vírgula: O 
governo perde a chance de resolver a questão dos brasileiros 
mortos no Araguaia, e o sofrimento das famílias se perpetua. 


Coerdeiro 


Quando o mundo nasceu, havia uma só língua. Em 
consequência, a harmonia reinava. “Que chato”, disseram os 
homens. “Vamos movimentar o pedaço. Que tal construir uma 
torre até o céu?” Dito e feito. Quando a obra estava bem 
altinha, o Senhor deu uma espiada na Terra. Ficou irado. Em 
resposta, criou mais de seis mil línguas. Cada uma teria um 
castigo à parte. O do português foi o hífen. Até hoje, ninguém 
sabe empregar o tracinho. O jeito é consultar. Então se 
descobre uma regra aqui e outra ali. Uma delas: co- tem 
alergia a hífen. Ontem, ignoramos a sensibilidade do coitado. 
Escrevemos co-herdeiro. Nada feito. Sem espirros, a forma é 
coerdeiro. 


Maiores 


A frase imita a sociedade. Numa e noutra há caciques e índios. 
Os primeiros mandam. Os demais obedecem. O substantivo é 
amo e senhor. Vassalo, o adjetivo curva-se a ele. É a 
concordância. Regra: o adjetivo concorda com o substantivo 
em gênero e número (filho menor, filhos menores; casa branca, 
casas brancas). Mandamos o acordo para o espaço: “A Rússia 
tem uma das piores distribuição de renda do mundo” e “17 
russos estão na lista das mil maior fortunas do mundo”. Nada 


feito. Subordinando os termos, temos: A Rússia tem uma das 
piores distribuições de renda do mundo. 17 russos estão na 
lista das mil maiores fortunas do mundo. 


Lhe 


Há verbos fominhas. Exigem objeto direto e indireto. É o caso 
de permitir. Quem permite permite alguma coisa (o.d.) a 
alguém (o.i.). O pronome que funciona como objeto direto é o. 
Como indireto, lhe. Na capa do caderno Veículos, ignoramos 
quem é quem. Escrevemos: *“.. escute música em volume 
baixo, que o permita ouvir os outros sons do trânsito”. Dando a 
César o que é de César, temos: ...escute música em volume 
baixo, que lhe permita ouvir os outros sons do trânsito. 


SEM CRASE 


O sinal da crase é como aliança no anular esquerdo. 
Indica casamento da preposição a com o artigo a. 
Esquecemos a norma: “...cobrança simplificada de 
imposto à microempresas”. Microempresas é plural. 
O artigo plural é as. Se juntasse os trapinhos com a 
preposição, daria às. Não é o caso. É a vez do a. 


Chegar a Manaus 


Antigamente, quando a escola ensinava e o aluno aprendia, a 
meninada repetia em coro: “Se, ao voltar, volto da, craseio o a. 
Se, ao voltar, volto de, crasear pra quê?”. O da quebra um 
senhor galho. Diz se o nome de cidade, estado ou país aceita 
artigo ou não. E, por extensão, se pede o sinal da crase. 
Esnobamos a dica. Lá está: “Os senadores precisaram pegar 


um avião para chegar à Manaus”. Recorrendo ao versinho: “Os 
senadores precisaram pegar um avião para voltar de Manaus”. 
Ora, se, ao voltar, volto de, crasear pra quê? Melhor: Os 
senadores precisaram pegar um avião para chegar a Manaus. 


Língua de trapos 


Quem fala demais dá bom-dia a cavalo. Ou tem língua de 
trapos. Assim, bem comprida — sem hífen e no plural. Nós 
esquecemos o fato. Na pág. 30, apareceu em título garrafal: 
“Língua-de-trapo”. A grandona protesta. Põe a boca no mundo. 


Faltam incentivos 


“A gramática”, escreveu Ambrose Bierce, “é um sistema de 
ciladas cuidadosamente preparadas.” Ao chegar a essa 
conclusão, ele pensava na língua portuguesa. Mais 
precisamente: na concordância. Sabia que, ao menor cochilo, 
o falante embarca direitinho. Numa edição, a prova do crime. A 
charge brada aos quatro ventos: “Foi mal, falta incentivos”. Eis 
a armadilha. O sujeito, incentivos, está depois do verbo. 
Esquecemos a concordância: Foi mal, faltam incentivos. 


Todo país é do mundo 


Ganha uma caixa de chocolate Godiva quem encontrar um 
país que não seja do mundo. Por isso é pleonástico o texto 
publicado na capa: “Brasil é o único país do mundo que ainda 
adota aposentadoria compulsória”. Sem redundâncias, o 
recado fica assim: Brasil é o único país que adota 
aposentadoria compulsória. 


Casos especiais 


São considerados casos especiais aqueles em que a acentuação independe da posição 
da silaba tônica e dizem respeito a hiatos e acentos diferenciais. 


1. Hiatos 


Em hiatos, as vogais tônicas / e u, seguidas ou não de s, devem ser acentuadas: 


esemcueoa 


saida caíste Jaú baús 
soscusssa 
Exceções: 
* Quando a vogal i tônica de hiatos é seguida de nh, ela não é acentuada: tainha, bai- 
nha, sainha, rainha. 


* Quando as vogais i e u tônicas de hiatos são precedidas de ditongo e a palavra é pa- 
roxitona, elas não são acentuadas: feiura, baiuca. 
2. Acentos diferenciais 
+ Overbo pór é acentuado para diferenciar-se da preposição por. 
. 


.. 
É preciso pôr o dinheiro na conta hoje 
Faça isso por mim, por favor. 


+ Aforma verbal póde (passado) é acentuada para diferenciar-se da forma verbal pode 
(presente): Você nunca pôde me visitar. Será que hoje você pode? 


WE APLIQUE O QUE APRENDEU 


Leia esta tira, de Orlandeli, e responda às questões de 1 a 


1, Ocachorro menor, a personagem Vândalo, está usando uma máscara e se intitula “o [fo Ee 
CADERNO 


corsário mascarado”. 


a. Pelas qualidades que Vândalo se atribui no 2º quadrinho, como ele se sente? !idie é coro orem que 


b. Conforme o 2º quadrinho, que novo sentido a palavra mascarado tem para o ca- 


chorro maior? O sentido de alguém “convencido”, “exibido”. 


2. Observe a acentuação das palavras corsário, astúcia, inteligência. Que regra justifica a 
acentuação delas? São paroxitonas terminadas em tango. 


3. Quais das palavras abaixo são acentuadas em razão da mesma regra que determina 


a acentuação de máscara? Justifique sua resposta, fiócriae mério Bas são progacnliaras, cama 
muiscara a, por iso, devem sr acentuadas 


PS PERA 
hipócrita herói mérito — vaidoso 
assita 


O Barroco no Brasil). Acentuação. O debate regrado 


Outro 


Elas vêm devagarinho. Aparecem aqui e ali. Aos poucos, vão 
ganhando forças. Propagam-se. E viram praga. É o caso do 
outro. O pronome aparece onde não tem vez. Desnecessário, 
sobra. Vale o exemplo: “Unido a outros 19 secretários de 
Fazenda das demais regiões do Brasil, Valdivino Oliveira vai ao 
Senado negociar mudanças”. Na dúvida, basta ler a frase sem 
o intruso. “Ah!”, respira ela, aliviada. 


Papa 


Vivemos num Estado laico. Aqui, religião não goza de 
privilégio. Nem os representantes de Deus na Terra. Por isso, 
papa joga no time de presidente, ministro, governador, prefeito. 
Escreve-se com a inicial minúscula. Esquecemos a isonomia. 
Na capa, apareceu Papa. É discriminação. Dá xilindró. 


Embora 


Guido Mantega fez escola. O ministro não usa o subjuntivo 
nem sob tortura. É comum ouvi-lo dizer “talvez faço”, “é 
possível que ele consegue” e por aí vai. Seguimos o exemplo 
dele. Escrevemos: “Os demais terão de esperar — embora a 
previsão era a de que todos estariam trabalhando a partir do 
dia 15”. Xô, indicativo! O embora pede o subjuntivo: ...embora 


a previsão fosse a de que todos estariam trabalhando... 


TRAVESSÃO. Parecido não é igual. Mas confunde. É o caso do 
hífen (-) e do travessão (—). O hifen tem dois empregos. Um: une 
o verbo ao pronome (foi-se). O outro: junta palavras 
independentes. Com elas, forma novas palavras (beija-flor). O 
travessão também junta palavras. Mas lhes mantém a 
independência (Ponte Rio — Niterói). O grandão faz mais: 
introduz diálogos: “Imagino Irene entrando no céu:/ — Licença, 
meu Branco? / E São Pedro bonachão: | — Entra, Irene. Você 
não precisa pedir licença”. Na pág. 13, esquecemos o papel do 


travessão. Introduzimos diálogos ora com travessão, ora com 
hífen. Nada feito. Só o travessão tem vez. 


E que 


A conjunção e só tem uma letra. Mas tem regras de emprego. 
A mais importante: ligar iguais — substantivo com substantivo 
(Paulo e Maria), verbo com verbo (come e dorme), adjetivo 
com adjetivo (bonita e elegante). E por aí vai. O que não goza 
de privilégios. O e que só tem vez se aparecer outro que: Ele 
negou que tivesse interesse no cargo e que o telefonema 
revelasse relações obscuras. Esnobamos o paralelismo. E 
apareceu: “Adolescentes aliciados pelo tráfico de drogas e que 
se tornam testemunhas indesejáveis...”. Cadê o 1º quê? O 
gato comeu. Então o e põe o rabinho entre as pernas e dá 
adeus: Adolescentes aliciados pelo tráfico de drogas que se 
tornam testemunhas indesejáveis... 


Numeração de artigos 


“Tudo certo como dois e dois são cinco”, canta Caetano. 
Tradução: engana-se quem pensa que os números são exatos. 
Ou que não dão trabalho. Dão — e muito. Usá-los exige 
atenção e bom senso. Os numerais servem de exemplo. Na 
numeração de artigos de leis, decretos e portarias, devemos 
usar o ordinal até 9 e o cardinal de dez em diante: art. 1º, art. 
5º, art. 10, art. 54. Ontem pisamos a bola. Na pág. 5, 
escrevemos: “art. 207º”. Nossa Senhora! É art. 207. 


ASPAS. Dentro ou fora? Depende. Se o período se inicia com 
aspas, o ponto vai dentro delas. Se as aspas pegam o bonde 
andando, o ponto vai fora. 


1. “Tudo vale a pena se a alma não é pequena.” Esse verso foi 
escrito por Fernando Pessoa. 


2. FP escreveu este verso: “Tudo vale a pena se a alma não é 


pequena”. Ignoramos a regrinha. Lá está, começando o texto: 
“Tirem as crianças da sala”. Viu? O período está dentro das 
aspas. O ponto faz parte dele. 


Sigla 


Sigla, pra que te quero? Para economizar tempo e espaço. É 
por isso que a gente tropeça nas moderninhas a torto e a 
direito. Abre o jornal, lá estão elas. Liga a tevê, não dá outra. 
Conversa com amigos, elas aparecem. É Aids pra cá, PT pra 
lá, Mercosul pra acolá. A saída é conviver com os serezinhos. 
Como escrevê-las? A regra é fácil como andar para frente. 
Usam-se todas as letras maiúsculas em dois casos: 1. se a 
sigla tiver até três letras (ONU, OEA, CEB, PM); 2. se todas as 
letras forem pronunciadas (BNDES, CNBB, PSDB). Fora 
desses casos, cessa tudo que a musa antiga canta. Só a inicial 
é maiúscula (Detran, Caesb, Opep, Otan). Ignoramos a regra. 
Apareceu: “CEDI”. É o Centro de Estudos de Direito 
Internacional. A sigla não se enquadra nem no 1 nem no 2. 
Então, cai na vala comum — Cedi. 


O moral 


“Quem de palavras tem experiência sabe que delas se deve 
esperar tudo”, repete José Saramago. Tradução: as palavras 
são enganadoras. Ao menor descuido, entramos na delas. Um 
dos perigos é o gênero do vocábulo. O masculino tem um 
significado; o feminino, outro. É o caso de cabeça. O cabeça 
quer dizer o chefe. A cabeça, parte do corpo. É o caso também 
de capital. O capital significa grana. A capital, cidade mais 
importante do país ou estado. Caímos na armadilha. 
Escrevemos: “O presidente encontrará a Argentina com a 
moral alta”. A capa foi atrás: “A Argentina está de moral alta”. À 
moral é o conjunto de regras de conduta ou conclusão que se 
tira de uma obra (a moral protestante, a moral da história). O 


moral joga em outro time. É astral, brio: O presidente 
encontrará a Argentina com o moral alto. 


Síntese 


A releitura do texto tem quatro funções. Uma: checar as 
informações. Duas: corrigir os erros gramaticais. Três: eliminar 
as repetições. A última, mas não menos importante: cortar o 
desnecessário. Aí, aconselham os manuais, seja impiedoso. 
Ante a menor dúvida de redundância, pare, leia, corte. Ontem, 
ignoramos o conselho. Em Política, escrevemos: “O novo 
presidente do PTB, deputado Roberto Jefferson, disse que vai 
pleitear mais um ministério para a sigla junto ao governo”. Xô, 
gordura! Melhor: O novo presidente do PTB, deputado Roberto 
Jefferson, disse que vai pleitear mais um ministério para a 
sigla. 


Já... mais 


“O brasileiro desperdiça porque não precisa plantar 
bananeiras. Elas nascem espontaneamente”, repetia Roberto 
Campos. Esquecemo-nos de apagar a luz ou de consertar o 
pinga-pinga da torneira. Esquecemos a mangueira jorrando 
água. Esquecemo-nos de baixar a chama do fogão depois de 
iniciada a fervura. Etc. Etc. Etc. O esbanjamento chegou à 
língua. Redundâncias pululam no texto sem cerimônia. O 
caderno Veículos serve de prova. Estampou na capa: “Os 
motores evoluíram nas últimas décadas e já não exigem mais 
tanto cuidado”. O uso simultâneo de já e mais é desperdício. 
Em outras palavras: é baita pleonasmo. Melhor ficar com um 
ou outro: Os motores já não exigem tanto cuidado. Os motores 
não exigem mais tanto cuidado. 


Juízes 


Juízes? Juizes? Na dúvida, ficamos em cima do muro. Em 
Política, ora a palavra ganhou acento. Ora dispensou-o. E daí? 
Esquecemos uma regra pra lá de vira-lata. Para quebrar o 
ditongo ui, o í precisa preencher três condições. Uma: ser 
tônico antecedido de vogal. Outra: formar sílaba sozinho ou 
com s. A última: não ser seguido de nh. É o caso de ju-i-zes. 
Abram-lhe alas. O grampinho pede passagem. 


Assistir 


A imoralidade invadiu a capital goiana. A prova? Na capa do 
caderno C: “Em Goiânia, 1,8 mil pessoas assistiram Sexo”. 
Tradução: a multidão deu assistência, uma ajudinha a Sexo. 
Suruba geral. Não é isso? Culpa do verbo assistir. Ele tem 
duas regências. Uma: transitivo direto. Sem preposição, 
significa dar assistência (o governo assistiu os flagelados). A 
outra: transitivo indireto. Com o azinho, quer dizer estar 
presente (o público assistiu ao espetáculo). É o caso: 1,8 mil 
pessoas assistiram a Sexo. 


SEU, SUA 


“Livro-me de toda palavra que está na frase só 
para enfeitar... ou atrapalhar.” Ao escrever o 
período, George Simenon devia estar pensando 
nos possessivos seu e sua. Os dois parecem 
inofensivos. Mas causam senhores estragos à 
frase. Em geral lhe dão duplo sentido. A gente diz 
uma coisa. O leitor entende outra. A capa de 
ontem serve de exemplo: “Ronaldo oficializa fim 
do seu casamento”. Do meu? Não mesmo. Ele 
oficializa o fim do casamento dele. O seu não tem 


vez: Ronaldo oficializa fim do casamento. (Só 
pode ser dele. Se não for o dele, a gente diz: 
Ronaldo oficializa o fim do casamento de...) É 
isso. O desnecessário sobra. 


Maçom 


“A Casa Masson só vende o que é bom”, dizia o jingle da 
melhor joalheria de Porto Alegre em tempos idos e vividos. 
Masson é o nome da família proprietária de ouros, pérolas e 
diamantes. Não tem nada com maçom, membro da maçonaria. 
Misturamos alhos com bugalhos. Escrevemos: “Nossos 
ataques contra alvos massônicos continuarão”. Os alvos têm 
relação com a maçonaria? Então o ç pede passagem. 


Tombar 


Em que os leitores mais reparam? Títulos, sutiãs e legendas. 
Em geral escrita às pressas, a redação desses textos carece 
de cuidado. A revisão pede socorro. Mantivemos a regra, na 
legenda: “Há 15 dias, uma casa ao lado da catedral foi 
tombada”. A foto mostra uma casa destruída. Não há o que 
tombar (merecer a guarda do Estado). A casa foi demolida. A 
língua é como a mulher de César. A romana não só tinha de 
ser honesta. Precisava parecer honesta. A língua não só tem 
de ser correta. Precisa parecer correta. Tombar tem o sentido 
de cair. Mas, usada nesse contexto, confunde. Xô! 


UM DOS QUE 


Um dos homens que... vendeu? Venderam? Um 
dos que é expressão gilete. Corta dos dois lados. 


Mas o sentido muda. O singular é egoísta. Diz 
que a ação se refere a um só indivíduo. O plural, 
a todos. Roberto Requião é um dos senadores do 
PMDB que ataca o governo. (O PMDB tem vários 
senadores. Mas só Requião ataca o governo.) 
Roberto Requião é um dos senadores do PMDB 
que atacam o governo. (O PMDB tem vários 
senadores e vários atacam o governo.) 
Escrevemos: “O JN divulgou o depoimento de um 
dos homens que vendeu um rim”. Tradução: só 
ele vendeu o rim. Mas a matéria diz que mais de 
30 fizeram o negócio. É vez do plural: ...um dos 
homens que venderam o rim. 


COLABORAÇÃO 


Cedoc (pesquisa e atualização de dados) 


Equipe do jornal Estado de Minas (vocabulário 
médico) 


Josemar Dantas (vocabulário jurídico) 

Leonardo Meireles (jornal popular) 

Mara Régia (rádio) 

Marcelo Abreu (seleção de textos de jornal impresso) 
Paulo Barros (web) 

Pedro Paulo Rezende (vocabulário bélico) 


Renato Ferraz e equipe (vocabulário de informática) 


Leia esta outra tira, também de Orlandeli, e responda às questões 4e'5. 


ELA NãO 
PODE FAZER 


4, atira é construída com base na oposição das formas verbais pode e póde. 


a. Qual é o tempo da forma verbal pode dos dois primeiros quadrinhos? Presente do indicativo. 


b. E otempo da forma verbal pôde do último quadrinho? Pretérito perteito do indicativo. 


5. Relacione o emprego das formas verbais pode e pôde ao conteúdo da tira. A que se 


deve a mudança do tempo verbal no último quadrinho? Nos dois primeiros quadrinhos, a personagem usa o verbo no presente, 
pois parecia ter alguma esparança em relação à chegada da pessoa qua 


esperava No último quadrinho, ela parece ter se convencida de que não 
havia mais possibilidade da chegada da pessoa e, por ss0, usa o verba 


TENTO E no passado. 


O acordo ortográfico de 1990, que tinha a finalidade de unificar a grafia da língua por- 
tuguesa em todos os países lusófonos — Brasil, Portugal, Moçambique, Angola, Cabo Verde 
e Guiné-Bissau —, foi e ainda vem sendo objeto de muita discussão. O texto a seguir foi 
publicado pouco antes de o acordo ortográfico entrar em vigor no Brasil, em 2009. Leia-o. 


E agora, Portugal? 


[] 
Equívocos 

Nos últimos tempos, diferentes manifestações 
têm surgido sobre o assunto [o acordo ortográfi 
co] e mesmo pessoas consideradas especialistas 
na matéria têm incidido em quatro equivocos. É 
preciso afastá-los para evitar que toldem nossa 
apreciação desse objeto 

O primeiro é que se está fazendo uma unifi 
cação da língua portuguesa. Isso não é verdade. 
O que se deseja fazer é uma unificação da orto- 
grafia, ou seja, da convenção por meio da qual 
se representam graficamente as formas faladas 
da lingua, se escrevem as formas da língua. O 
que se pretende unificar é a escrita e não a língua, que varia de uma região para 
outra, de um grupo social para outro, de uma situação de comunicação para ou- 
tra, de uma faixa etária para outra A variação é um fenômeno inerente à língua 


porque a sociedade em que é falada é heterogênea É impossível uniformizar a 
lingua. Repetimos, o que se pode e se quer tornar una é a ortografia 

O segundo equivoco é que a reforma é timida, dever-se-ia fazer uma mudan 
ça radical para simplificar a ortografia e aproximá-la da maneira como falamos 
Na verdade, aqui há dois erros. Primeiramente, não se está fazendo propriamen- 
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te uma reforma ortográfica e sim um acordo de unificação ortográfica e, portan- 
to, atinge basicamente os pontos de divergência das duas ortografias e não faz 
reforma profunda na maneira de grafar as palavras. Depois, enganam-se os que 
pensam que se pode escrever como se fala, pois a pronúncia varia, por exemplo, 
de região para região em cada país e, por isso, não se pode grafar tal como se 
fala. Além disso, cabe perguntar por que países em que se falam línguas como o 
francês ou o inglés, cuja ortografia reflete um estado linguistico muito mais an- 
tigooua origem da palavra, não fazem uma reforma ortográfica drástica Porque 
não é mais possivel, uma vez que mudar completamente a ortografia significa 
condenar à obsolescência todo o material impresso. Em duas gerações ninguém 
mais será capaz, sem preparo específico, de ler tudo o que foi impresso até o mo- 
mento. Ora, isso é impossivel. Podia-se fazer reforma ortográfica radical até o 
início do século passado. Depois, com o crescimento das bibliotecas, dos acervos 
etc. não se pode mais pensar em alterar totalmente a ortografia. 


Meia-sola 


O terceiro erro sobre o acordo é que ele, de fato, não unifica a ortografia Como 
disse um conhecido professor de português, é “uma reforma meia-sola”. Os que afir- 
mam isso se fundamentam no fato de que o tratado permite dupla ortografia nos 
casos em que no Brasil se acentua com acento circunflexo e em Portugal, com acen- 
to agudo, refletindo a diferença de timbre fechado e aberto (econômico económico; 
feêmur/fémur; bebê/bebé; gênio/génio), e nos casos em que uma consoante seguida 
de outra não é pronunciada no Brasil, mas é falada em Portugal (por exemplo, fac- 
to/fato; secção/seção; sector/setor; amnistia/anistia; súbdito/súdito; assumpção/ 
assunção). Afirmar que não houve a unificação é um erro porque as duas grafias 
passam a ser corretas no território da lusofonia [..] A partir da entrada em vigor do 
acordo, as duas grafias serão corretas em todos os paises de lingua portuguesa. 

Isso quer dizer que, com muita sabedoria, unificou-se, respeitando-se a diver- 
sidade de pronúncia refletida em formas históricas de grafar 

Finalmente, muitos dizem que há coisas mais importantes a fazer do que 
tornar uniformes as ortografias. Poderia até ser verdade se pensarmos apenas 
do ponto de vista das carências educacionais nos países lusófonos. No entanto, 
para efeitos de difusão internacional e de implantação de uma política linguis- 
tica comum, a unificação é importante. Para os brasileiros, no entanto, está em 
jogo outra coisa. Em Portugal, muitos falam em recusar o acordo, em nome da 
manutenção da pureza da língua original, porque ele representa a “brasiliani- 
zação da ortografia”, "a colonização dos ex-colonizados”. Os argumentos desses 
portugueses não têm fundamento na realidade. São fantasias. 


| 


José Lui Fiorin é professor do Departamento de Linguística 
da USP e autor de vários livros que tratam de linguísti 
(Revista Língua Portuguesa, ano 3, 28.) 


Oautor dotexto, o linguista José Luiz Fiorin, aponta quatro equivocos que, na opinião 
dele, se observavam nas manifestações a respeito do acordo ortográfico. O primeiro 
se refere à confusão entre unificar a língua e unificar a escrita 

a. Qual é a diferença entre um processo e outro? 


b. Na opinião do linguista, é possível fazer os dois tipos de unificação? 


O segundo equivoco apontado pelo linguista diz respeito à confusão entre reforma 


ortográfica radical e uma unificação ortográfica. Qual é a diferença entre reforma e 

unificação, nesse caso? Refema ortográfica radical sigrifcaria sorotinar ao máximo a escrita do modo coma 
fslamos, desprezando-se a arigem (etimologia) das palavras, unificação ortográfica 
atinge basicamente 0s pontos da divergência relativas à escrita de palavras. 


incidir: car em, incorrer, 


obsolescência: procasso 
de toma-se obsoleto, 
ultrapassado 


toldar: encobrir, anuviar 


1a) Unificar a lingua im- 
plicaria unificar também 
fala, além da escrita. Uni- 
ficar a escrita consiste no 
uso da mesma ortagrafia 
para representar as pala- 
vras da língua, indepen- 
dentemente do país em 
que ela é falada e do moda 
como ela é falada. 


1.4 Não na opinião deia, 
rificar à língua seria i 
pessível, por causa das 
variações que existem de 
uma região para outra e 
que sa devem à existência 
de muitos grupos sociais 
diferentes 


O Barroco no Brasil (1). Acentuação. O debate regrado CAPÍTULO 2 


APRESENTAÇÃO 


BÚSSOLA PARA 
O NOVO MUNDO 


OUCAS VEZES A HUMANIDADE atravessou um período 

de transformações tão intensas. O que durava anos, 

décadas ou séculos agora se desfaz em meses, 

semanas, até mesmo em um dia. Temos o privilégio de 
observar período histórico de profunda inquietação por conta das 
sucessivas mudanças possibilitadas pelo uso em grande escala 
da tecnologia e também das constantes inovações nas formas de 
produção em grande escala. 

Nesse cenário, não podemos nos satisfazer com a condição de 
testemunhas. Temos a missão de contribuir para identificação e 
entendimento das engrenagens capazes de mover o planeta em 
diferentes direções. E, nesse ambiente desafiador, há um bem de 
consumo que se torna mais valioso a cada página, a cada clique, 
a cada toque, a cada instante: a informação. 

Não estamos falando, claro, de toda e qualquer informação. O 
que vale ouro nos dias de hoje é a notícia, sim; mas desde que 
acompanhada de sua principal prerrogativa: a credibilidade. Sem 
a certeza da autenticidade e da excelência no processo de 
produção, a informação perde força. Definha tão rápido quanto 
surge. Soterrada pela feérica concorrência, morre órfã, 
abandonada pelo leitor, ouvinte, telespectador ou internauta. Mas, 
quando produzida e divulgada com a garantia da qualidade da 
procedencia, a notícia ganha a condição necessária para se 
destacar e manter a força de sempre. 


Daí a importância do Manual de Redação e Estilo para Midias 
Convergentes. Daqui em diante, um dos maiores e mais 
tradicionais grupos de comunicação do país conta com bússola 
própria para atravessar as turbulências inexoráveis ao processo 
histórico. Graças ao talento e esforço de uma equipe de 
profissionais experientes, foi possível chegar ao resultado final 
que agora se apresenta. 

Web, rádio, tevê e jornal impresso convivem simultaneamente e 
apresentam desafios inéditos a repórteres e editores. As novas e 
velhas mídias têm denominadores comuns (a apuração e a 
língua). E aspectos particulares (o jeito de dizer e de apresentar 
os fatos). Independentemente do suporte, contudo, não se pode 
perder de vista a certeza que norteia o jornalismo desde tempos 
imemoriais — a notícia não sobressai pelo formato, mas pela 
relevância. Em primeiro lugar, a qualidade de conteúdo. 

Sim, todos não param de constatar: como as coisas mudam 
rápido. Temos plena consciência de que o planeta continuará, nos 
próximos anos, submetido a incessantes transformações. Com o 
Manual de Redação e Estilo para Mídias Convergentes, estamos 
mais preparados para compreender e iluminar um cenário tão 
vasto — e, por isso mesmo, tão fascinante. Eis o mundo que nos 
espera e nos desafia. Vamos a ele. 


Álvaro Teixeira da Costa 


CAPÍTULO 
1 


O SULTÃO E A 
CONVERGÊNCIA 
DE MÍDIAS 


RAUMA VEZUM PODEROSO SULTÃO. Umanoite, 
eledormiu e sonhou. Sonhou que tinha perdido todos os 
dentes. A imagem perturbadora o acompanhou ao longo 
do dia. 

Chamou, então, o sábio da corte para que interpretasse o 
significado da boca desdentada. O iluminado senhor ouviu 
atentamente a história do pesadelo noturno. Concentrouse. Com 
olhar triste e voz embargada, explicou: 

— Excelência, o sonho diz que o senhor terá vida muito longa. 
Tão longa que verá seus ascendentes e descendentes morrerem 
um a um. Chegará ao fim dos dias na mais deprimente solidão. 

À medida que ouvia as palavras, o sultão se indignava. Mal 
conseguia deixar o outro chegar ao fim. Quando a previsão 
acabou, ele ordenou, indignado: 

— Castiguem o insolente com 80 chibatadas. E chamem o 
segundo sábio. 

Assim foi feito. O sub ouviu a narrativa com respeitosa 
concentraãço. Depois, semblante alegre e largo sorriso, disse, 
com incontida euforia: 

— Excelência, que sorte a sua. O sonho diz que seus 
ascendentes e descendentes tornarão o sultanato grande 
potência mundial. E, bênção suprema, Vossa Majestade verá a 
revolução que eles processarão ao longo dos anos. 

O sultão não conteve o júbilo. Presenteou o dono de tanta 
sapiência com 80 moedas de ouro. Quando os dois sábios se 
encontraram, o primeiro, cheio de dores e hematomas, comentou 
com o segundo: 


— Não entendo. Nós dissemos a mesma coisa. Mas a reação 
foi diferente. Eu fui punido; e você, premiado. Por quê? 

O colega o mirou. Maroto, respondeu: 

— É o jeitinho de dizer. 


O SONHO E NÓS 


que o sonho do sultão tem a ver com o dia a 

dia das redações? Ambos têm um 

denominador comum. É a habilidade na 
comunicação. Escrever e falar são verbos 
transitivos. Quem escreve ou fala escreve ou fala 
para alguém. Nós escrevemos para o leitor e 
falamos para o ouvinte. 

Queremos que ele entenda a mensagem. Mais: 
que a aprecie. O tempo investido em post, artigo, 
reportagem, telejornal ou entrevista deve ter retorno 
garantido — apuração séria, informações corretas e 
estilo atraente. 

O xis da questão não reside no que dizer. Mas no 
como dizer. Três fatores ditam a língua a ser usada 
— o veículo, a natureza do 


OS MANDAMENTOS 
DA COMUNICAÇÃO EFICAZ 


ESA 


* SEJA ADEQUADO. A LÍNGUA SE PARECE A IMENSO 
ARMÁRIO. Nele há todos os tipos de roupas. O desafio: escolher 
a mais adequada para o momento. A piscina pede biquini. O baile 
de gala, longo e black tie. O cineminha, traje esporte. Confundir 
as vestes tem nome. É inadequação. 

O mesmo princípio orienta o texto. Horóscopo exige palavras 
abstratas e genéricas. Dirá que o domingo trará surpresas. 
Jamais que a pessoa ganhará na loteria ou comprará um carro. 
Se chamadas, reportagens, telejornais, comentários ou 
entrevistas usarem a língua do horóscopo, terão destino certo — 
a lixeira. Não se trata de certo ou errado. Mas de adequado ou 
inadequado. 


texto e o público receptor. O rádio exige 
coloquialismo. A tevê, agilidade. A web, síntese. O 
jornal, tudo isso e algo mais. 

O editorial pede terno e gravata. Nunca smoking. 
Reportagens, entrevistas, perfis vão bem de blazer e 
calça jeans. Nunca de bermuda e camiseta. 
Colunas, crônicas e blogues podem aparecer de 
sunga e sandália ou traje de baile. É escolha do 
autor. 

No exercício profissional, somos poliglotas na 
nossa língua. Mas, seja qual for o dialeto escolhido, 
seja qual for o veículo, seja qual for o destinatário, a 
mensagem precisa atender a 10 requisitos 


essenciais. São os mandamentos da comunicação. 
Com eles, dáse o recado. Sem eles, perdese o 
esforço. 


Pais arrancam os cabelos quando veem a comunicação da 
moçada nas salas de batepapo. Ali estão abreviaturas 
inventadas, troca de letras, signos incompreensíveis. “Não é 
português”, reclamam eles. Enganamse. É o português adequado 
à ocasião. Para participar da comunidade marcada pela 
informalidade e rapidez, o jovem tem de usar o código do grupo. 
Recusarse a fazêlo tem preço. É a exclusão. 


* SEJA CLARO. Montaigne, há 400 anos, disse que o estilo tem 
três virtudes. A primeira: clareza. A segunda: clareza. A terceira: 
clareza. Graças a ela, o receptor entende a mensagem sem 
ambiguidades. Como ensina [figo Dominguez, “uma frase 
jornalística tem de estar construída de tal forma que não só se 
entenda bem, mas que não se possa entender de outra forma”. 


* SEJA PRECISO. A precisão tem íntima relação com as 
palavras. Buscar o vocábulo certo para o contexto é trabalho 
árduo. Exige atenção, paciência e pesquisa. Consultar 
dicionários, textos especializados e profissionais da área deve 
fazer parte da rotina do repórter. 

Quem fala de economia, por exemplo, tem de distinguir o 
significado de salário, vencimento, provento, pensão, subsídio ou 
verba de representação. Uma reportagem sobre política não pode 
dizer que os deputados vetaram um projeto: quem veta é o 
presidente da República. A Câmara rejeita. 


* SEJA NATURAL. Imagine que o leitor, o ouvinte ou o 
telespectador esteja à sua frente conversando com você. Sinta-se 
à vontade. Faça pausas e perguntas diretas. Dê ao texto um 
toque humano. Você se dirige a pessoas de carne e osso. 


+ SEJA FÁCIL. No mundo de corre corre, queremos textos curtos, 
precisos e prazerosos. Rapidez de leitura fisga. Para chegar lá, 
opte por palavras familiares. As longas e pomposas são pragas. 
Em épocas passadas, quando a língua era instrumento de 
exibição, elas gozavam de enorme prestígio. Falar difícil dava 


mostras de erudição. Impressionava. Hoje a realidade mudou. 
Impóe-se informar — rápido e bem. 

Respeite a memória do leitor. Ele só consegue reter 
determinado número de palavras. Depois, os olhos pedem uma 
pausa. Escolha bom título. Prefira a ordem direta. Evite 
intercalações. Anuncie a enumeração. Vacinese contra 
redundâncias, pedantismo e verborragia. Escreva frases curtas. 
“Uma frase longa”, escreveu Vinicius, “não é nada mais que duas 
curtas.” 


* SEJA LEVE. Não canse quem o prestigia. Nem o obrigue a ter o 
dicionário ao lado. Muito menos a voltar atrás para recuperar o 
que foi dito. Respeitelhe o tempo, os ouvidos e o bom gosto. Em 
suma: busque a frase elegante, capaz de veicular com clareza e 
simplicidade a mensagem que você quer transmi 


* SEJA RESPEITOSO. Boa parte das pessoas se indigna com 
palavrões, obscenidades e expressões chulas. Só os acolha em 
situações excepcionais. É o caso da manifestação de alguém 
quando a palavra tiver indiscutível valor informativo ou refletir a 
personalidade de quem a profere. Evite escrevêla por extenso. A 
envergonhada terá só a primeira letra grafada seguida de 
reticências: filho da p 


* SEJA SURPREENDENTE. Surpresa chama a atenção e 
desperta a curiosidade. É o gosto pelo inusitado. O chavão vai de 
encontro à novidade. Palavra ou expressão, tantas vezes 
repetida, perde o viço. chave de ouro, chorou Pontapé inicial, 
abrir com chave de ouro, chorou um rio de lágrimas, ver com os 
próprios olhos, cair como uma bomba & cia. tiveram frescor 
algum dia. Hoje soam como coisa velha. Transmitem a impressão 
de profissional preguiçoso, desatento ou malformado. Em bom 
português: incapaz de surpreender. 


* SEJA DINÂMICO. Água parada apodrece. Exala mau cheiro 
que espanta os próximos e deixa os distantes de sobreaviso. Só 
o movimento a mantém viva. O mesmo ocorre com a língua. 
Frases mornas e tediosas afugentam o leitor e o ouvinte. Ele 
larga a leitura ou desliga a televisão ou o rádio e interrompe a 
navegação na internet. Seja dinâmico. Vá logo ao ponto. Abuse 


de verbos e substantivos concretos. Prefira a voz ativa. Fuja de 
adjetivos e advérbios. Evite palavras longas e pomposas. Opine. 
Não ache. 


* SEJA GENTIL. As palavras carregam carga ideológica. 
Algumas mais, outras menos. A sociedade está atenta aos 
vocábulos que reforçam preconceitos. Fuja deles. Cor, idade, 
peso, altura, origem, condição social e preferências sexuais são 
as principais vítimas. 

Gentileza não se restringe a palavras. Atinge os períodos, 
passa pelos parágrafos, chega ao texto completo. Ao se 
expressar, fuja do nariz de cera. Comece pelo mais importante. E 
comece bem, com uma frase atraente, que desperte o interesse e 
estimule a vontade de avançar até o fim. Aí, ofereça o prêmio 
cuidadosamente escolhido: um fecho marcante, tão forte quanto a 
introdução. Lembrese: a última impressão é a que fica. Sempre, 
principalmente no texto. 


3. Apesar de a implantação do acordo ser relativamente recente, está em debate atual- 
mente uma nova proposta de reforma ortográfica. Veja em que ela consistiria: 


Ortografia: ontem e hoje 
A fim de constatar como a grafia de 


Comissão de “Educasão” do Senado uma ga rés eira er 
estuda abolir “h” e “ç” do Português E 


6] 

A Comissão de Educação (CE) do Senado debate uma nova re- - 
Foca topics rop Na mi paço da LR 
gua Portuguesa. De acordo com nota divulgada no site do pre- actividade 


sidente da comissão, senador Cyro Miranda (PSDB-GO), a ideia 
é excluir oh” inicial de palavras como “homem” e “hoje”, abolir 
o“ch”, substituído pelo “x, como em “flecha”, e, ainda, substituir abstrahir 
“x e “5” por “zº nas palavras com esse som, como “exemplo” e 
“analisar” O “ç” seria outra norma da língua com os dias cont 


dos, com a "educação" passando a ser escrita como “educasão' acceder 

Entre outras alterações, existe ainda a possibilidade de abolir aocentuar 
o“u” de dígrafos como “gue” e “que”, em termos como “guerra” e accomodar 
“guitarra, Conforme Miranda, as alterações serão debatidas em 
videoconferências com professores do Brasil e de países lusófo- - 
nos, como Portugal e Angola. Com a novidade proposta, “um xow annpersano 
de gitarra, oje, seria anunsiado asim”. 


6] 


[Correio do Povo, 6/8/2015) 
3.b| Não. Professor: Ob- 
sarve com os alunas que 
a letra a é pronunciada da 
modos diferentes, depen- 
dendo da Estado brasilei- 
ra: pode ter som da /2/, da 
JRK, te /3/ e também sar 
suprimida, 


a. A proposta comentada no texto, se aprovada, seria uma reforma ortográfica ou 


? é? Seria uma referma ortográfica, porque desprezaria a origem 
um acordo ortográfico? Por Quê? (caras e bscaia una aprciação com ala. 


b. Faça uma experiência: pronuncie a palavra mesmo. O modo como você pronuncia 
a palavra é igual ao modo como seus colegas a pronunciam? E é igual ao usado no 
restante do Brasil? É possivel, na escrita, indicar diferenças entre modos de falar? 


3.0) Ele a considera im- 
possivel par duas ratões: a 
€. Qual é o ponto de vista de José Luiz Fiorin a respeito de uma mudança dessa natu- pronúncia varia de região 


: E ego a também po 
reza? Justifique sua resposta com um trecho do texto do linguista. Qui 5 fetvinánio cdberal 


escrito ficaria inacessível 
4. alguns críticos da unificação ortográfica alegam que o acordo ortográfico de 1990  empauco tempo 
foi uma “reforma meia-sola”, pais algumas diferenças entre o português lusitano e o 
4d) Ele argumenta que 
brasileiro foram mantidas, como facto (Portugal) e fato (Brasil). as diferenças fonáticas 


a. Do seu ponto de vista, a simplificação ortográfica resolveria as dificuldades de es. Mtorueditaia 


crita do português? Espera-se que os alunos percebam que não, pois não é posse fepresentar na escrita as. caiam respestadas com a 


diferentes formas de talar. acordo. nenhuma das 
b. Com que argumento o linguista José Luiz Fiorin rebate essa critica? Fred coisa 
ada errada 


5. Em Portugal, o acordo ortográfico sofreu resistência por razões politicas. Quais são 
essas razões? Alguns portugueses resistiram so acardo porque acreditavam que Portugal, como país da origem ds lingua, devia deter a controle sobre 
a grafia das palavras Para eles. o acordo faria uma concessão ao Brasil e consagtava uma espácie da brasihianização do português 
6. Todo discurso apresenta marcas que revelam a posição de seu autor em relação ao 
assunto que desenvolve. 


a. José Luiz Fiorin se posiciona a favor ou contra os termos do acordo ortográfico? 


Justifique sua resposta com trechos do texto. la ts Pessora a favr da acordo, coma sa ota tn irachas com “com muita 
b. E você? Qual é sua posição a respeito da unificação ortográfica do português? Por quê? 
Resposta pessoal 


2] umonces  patavnas em mowmento 


ELEMENTOS DO ESTILO 


Os tempos são de 
convergência de mídias. 
Profissionais estanques 


têm cada vez menos 
oportunidade no mercado 
de trabalho. O jornalista 
pode ter inclinação por 
este ou aquele meio. Mas é 
requisitado para 
desempenhar funções no 
impresso, no rádio, na 
tevê, na web. 


m de conhecer as idiossincrasias de cada veículo, ele 
precisa dominarlhes a linguagem. Eis o xis da questão: 
eleger a mais adequada para responder ao desafio da 

redação. A tarefa exige que transite com desenvoltura pelas 

múltiplas possibilidades linguísticas. 

Quem, por exemplo, escreve uma coluna para o jornal não 
deve se dar ao luxo de ter a cabeça só no impresso. O texto pode 
seguir outros rumos. Um deles: ser lido por um locutor e virar 
podcast. Outro: ser postado na internet. Mais um: ser vertido 
automaticamente para outras línguas (Google Translator). A 
linguagem original tem de estar atenta ao ritmo, à harmonia, à 
simplicidade. 

Escrever e falar são habilidades — como nadar, correr, digitar. 
Quanto mais escrevemos, melhor escrevemos. Quanto mais 
falamos, melhor falamos. Quanto mais diversificamos, mais 
hábeis nos tornamos nos falares. Como disse Saramago, “Não 
falamos português. Falamos línguas em português”. Qual delas 
escolher? A familiaridade orientará a opção. O tratamento 
atenderá a exigências. Quais? 


Palavras simples e curtas 


Entre dois vocábulos, fique com o mais curto. Entre dois 
curtos, o mais simples. Fuja dos antipáticos e pretensiosos. Só 
ou somente? Só. Colocar ou pôr? Pôr. Casamento ou 
matrimônio? Casamento. Precipitação pluviométrica ou 
chuva? Chuva. Lombada ou obstáculo transversal? Lombada. 
Chefe do Executivo ou presidente? Presidente. Contabilizar ou 
somar? Somar. Morrer ou falecer? Morrer. Equalizar ou 
igualar? Igualar. Fidelizar ou conquistar? Conquistar. Agilizar 
ou apressar? Apressar. Flexibilizar ou modificar? Modificar. 
Comercializar ou vender? Vender. Priorizar ou dar prioridade? 
Dar prioridade. Ratificar ou confirmar? Confirmar. 


Vocábulos concretos 


O específico informa melhor que o genérico. O definido, 
melhor que o vago. O concreto, melhor que o abstrato. 
Cachorro policial é mais singular que cachorro. Homem, mais 
que animal. Macieira, mais que árvore. Árvore, mais que 
planta ou vegetal. Trabalhador tem sentido muito amplo. 
Advogado é mais restrito. Advogado tributarista, mais ainda. 
Não foi por acidente que Gonçalves Dias compôs: “Minha terra 
tem palmeiras / Onde canta o sabiá”. Se tivesse dito Minha 
terra tem árvores / Onde canta o pássaro, seus versos 
estariam enterrados com ele, ignorados de todos. 


Substantivos e verbos 


Substantivos e verbos são a roupa e o sapato da frase. As 
demais classes gramaticais, os acessórios. Escreva com a 
convicção de que no idioma só existem nomes e verbos. 
Adjetivos, advérbios, conjunções & cia. devem ser usados 
com cuidado e parcimônia. “Nos grandes mestres”, ensinou 
Monteiro Lobato, “o adjetivo é escasso e sóbrio — vai 


abundando progressivamente à medida que descemos a 
escala de valores.” 


Adjetivos denotativos 


O adjetivo não deixa alternativa. Dá vida ou mata. Para 
animar, deve revelar virtudes capazes de especificar melhor o 
substantivo e restringirlhe a abrangência. Em outras palavras: 
precisa acrescentar precisão e economia à frase. Nunca 
enfeitar o enunciado. 

Existem dois tipos de adjetivos. Um: o denotativo, que 
particulariza o objeto. Não emite opinião, informa. É bemvindo 
(mesa redonda, parede branca, homem negro, cabelo loiro). O 
outro: o subjetivo ou afetivo. Limitase a registrar o julgamento 
de quem escreve (cor repousante, mulher bonita, pessoa 
desagradável). Usálo pressupõe que o leitor esteja pedindo a 
opinião do repórter. É pretensioso. 

Nesse time figuram os adjetivosônibus — termos vazios e 
inexpressivos porque se aplicam a qualquer substantivo: 
maravilhoso, formidável, fantástico, lindo, espetacular, bonito. 
Fuja deles. 

Certos adjetivos associados a determinados substantivos 
formam chavões pela insistência do uso. É fácil romper o 
casamento: ascensão meteórica (em que consiste?), lucros 
fabulosos (valor aproximado?), inflação galopante (índice?), 
monstruoso congestionamento (quantos carros?), prejuízos 
incalculáveis (valor aproximado?), vitória esmagadora (número 
de votos? Percentagem?). 


Advérbios informativos 


O advérbio é o adjetivo do verbo. Se não for para indicar com 
exatidão a circunstância em que os fatos ocorreram, pode ser 
retirado da frase sem prejuízo. Use-o, pois, com cautela. 
Lembre-se de que o desnecessário sobra: (Como todos 
sabem), os textos jornalísticos devem (sempre) ser escritos 
(literalmente) com economia verbal. 


Artigo definido 


Ser claro é obrigação de quem escreve. O artigo definido se 
presta à confusão de significados. Dobre a atenção ao usá-lo. 
Ao dizer “os metalúrgicos aderiram à greve”, englobam-se 
todos os metalúrgicos. Se não são todos, dispensa-se o artigo: 
Metalúrgicos aderiram à greve. 


Gênero explícito 


Cargos e funções, se exercidos por mulher, escrevemse no 
feminino. Presidente (ou presidenta), agente administrativa, 
secretária-executiva servem de exemplo. Atenção ao exagero. 
Siga a índole da língua. Na concorrência de feminino e 
masculino, fique com o masculino plural. Filhos engloba filhos 
e filhas. Brasileiros, brasileiros e brasileiras. Amigos, amigos e 
amigas. Não caia no modismo irritante de discriminar — sem 
necessidade — o sexo das pessoas: os presentes e as 
presentes, os leitores e as leitoras, os embaixadores e as 
embaixadoras, os comunicadores e as comunicadoras. Os 
artistas e as artistas, os atletas e as atletas. Cruzcredo! 


Forma positiva 


O não provoca arrepios. Talvez por lembrar repressões da 
infância. Não faça isso, não faça aquilo. Não pode isso, não 
pode aquilo. Os nãos acompanham a pessoa vida afora. Mas 
ninguém os ama, ninguém os quer. Muitos preferem mantêlos 
no esquecimento. Por isso a forma positiva ganha banda de 
música e tapete vermelho. A regra é dizer o que é, não o que 
não é. Não ser pontual é ser impontual. Não lembrar é 
esquecer. Não assistir à aula é faltar à aula. Não mentir é falar 
a verdade. Não duvidar é ter certeza. Não fazer mudanças na 
equipe é manter a equipe. Não votar o projeto hoje é adiar a 
votação. 


Voz ativa 


Dizem que o brasileiro dá uma boiada para não assumir 
compromisso. A voz passiva lhe presta uma senhora ajuda. O 
agente fica lá atrás ou nem aparece. Resultado: a declaração 
fica frouxa, flácida e desbotada. Salvo exceções, melhor usar 
a ativa. Ela é mais direta, vigorosa e concisa que a passiva. 
Dêlhe preferência sempre que puder. Semterra tomam 
ministério por seis horas é construção preferível a Ministério é 
tomado por semterra durante seis horas. O artigo foi escrito 
por mim pode dar lugar a Eu escrevi o artigo. Glenn Van 
Ekeren escreveu: “Preciso fazer algo resolverá mais 
problemas que algo precisa ser feito”. 


Declarações claras 


Palavras, opiniões e declarações alheias podem ser 
transcritas literalmente ou não. Se ipsis litteris, 
devem vir entre aspas. A identificação do autor é 
importante na exposição. Retardála deixa o leitor 
ansioso, às vezes irritado. Há jeitos de cortar 
caminho. 


1. Nas declarações longas, identifique o autor 
imediatamente — antes da citação ou depois da 
primeira frase: 


Antonio Gramsci escreve: “Por que as línguas são 
focos de resistência? Porque a língua não é só um 
meio de comunicação. A língua é uma visão de 
mundo”, 


Ou 


“Por que as línguas são focos de resistência?”, 
pergunta Antonio Gramsci. “Porque a língua não é 
Só meio de comunicação. A língua é uma visão de 
mundo”, responde. 


2. Nas declarações curtas, o nome do autor pode 
vir no começo ou no fim da fala: 


Orides Fontela ensinou: “A palavra real nunca é 
suave”. 
“A palavra real nunca é suave”, ensinou Orides 
Fontela. 


“Tudo vale a pena se alma não é pequena”, disse 
Fernando Pessoa. Fernando Pessoa disse: “Tudo 
vale a pena se alma não é pequena”. 


Verbos de dizer 


O verbo declarativo tem grande importância no texto. Ele dá 
nuanças à declaração. Atenção ao substituí-lo. Sem o devido 
cuidado, você pode alterar o sentido do enunciado: 


“As denúncias são requentadas”, disse o senador. 

“As denúncias são requentadas”, insistiu o senador. 
“As denúncias são requentadas”, alertou o senador. 
“As denúncias são requentadas”, protestou o senador. 
“As denúncias são requentadas”, mentiu o senador. 
“As denúncias são requentadas”, enfatizou o senador. 


Grosso modo, os verbos de dizer pertencem a nove áreas 
semânticas: 


de dizer: afirmar, declarar 

de perguntar: indagar, interrogar 
de responder: retrucar, replicar 
de contestar: negar, objetar 

de concordar: assentir, anuir 

de exclamar: gritar, bradar 

de pedir: solicitar, rogar 

de exortar: animar, aconselhar 
de ordenar: mandar, determinar 


Verbos de sentir 


Os verbos declarativos aceitam a conjunção integrante (que, 
se): disse que, afirmou que, mandou que, pediu que, 
perguntou se, indagou se. Alguns verbos não são “de dizer”, 
mas “de sentir” (gemer, suspirar, lamentar, queixarse, 
explodir). Expressam emoção, estado de espírito, reação 
psicológica. Devem ser empregados no discurso direto, 
antepostos ou pospostos à declaração. Eles rejeitam a 
conjunção integrante: “Estamos perdidos”, gemeu Napoleão. 
Gemeu Napoleão: “Estamos perdidos”. (Nunca se dirá 
“Napoleão gemeu que estava perdido”.) 


Frase curta 


A psicologia prova. A pessoa só consegue dominar certo 
número de palavras antes que os olhos peçam uma pausa. 
Testes sobre a legibilidade e a memória demonstram dois 
fatos. Um: se o período tem a média de 200 toques, o leitor 
retém a segunda metade pior que a primeira. Dois: se 250 ou 
mais, grande parte do enunciado se perde. Daí a importância 
da frase curta e da ordem direta. 

Sentenças de mais ou menos 150 toques apresentam dupla 
vantagem. A primeira: facilitam a vida do leitor. A segunda: 
prestam senhora ajuda ao repórter. Com elas, errase menos. 
Conjunções, vírgulas, correlações verbais & cia. — pedra no 
caminho de quem escreve rápido e sob pressão — oferecem 
menos perigo. A razão é simples. Precisase menos deles. O 
jeito, então, é usar ponto. Primeiro mandamento: conjugue o 
verbo cassar. Passe a tesoura em gerúndios, quês, 
conjunções subordinativas, fileirinhas de dês: 


GERÚNDIO 


O procuradorgeral da República, Roberto Gurgel, recebe hoje documentação 
referente à defesa da deputada Jaqueline Roriz no caso do escândalo do 
Mensalão de Brasília, tendo até o fim de maio para decidir se pede ao Supremo 
Tribunal Federal a abertura de inquérito criminal contra a parlamentar. 


Melhor: 

O procuradorgeral da República, Roberto Gurgel, recebe hoje a documentação 
referente à defesa da deputada Jaqueline Roriz no caso do escândalo do 
Mensalão de Brasília. Ele terá até o fim de maio para decidir se pede ao 
Supremo Tribunal Federal a abertura de inquérito criminal contra a parlamentar. 


QUES 
De acordo com o advogado Antônio José Maria, que defende Jaqueline no caso, 
o material que será entregue a Gurgel é suficiente para esclarecer eventuais 
dúvidas sobre o dinheiro que a parlamentar recebeu de Durval Barbosa e que 
constitui transação corriqueira. 


Melhor: 

Antônio José Maria, advogado de Jaqueline, deu a sua versão: o material que 
será entregue a Gurgel é suficiente para esclarecer eventuais dividas sobre o 
dinheiro que a parlamentar recebeu de Durval Barbosa. A transação, segundo 
ele, seria doação para campanha. 


FILEIRINHAS DE DÊS 


Termos longos ligados por uma fileira de dês constituem pedra no caminho do 
leitor. Podem virar armadilha. De um lado, pecam pela abstração. De outro, pela 
dificuldade de serem entendidos. Vale tudo para descarrilhar o trenzinho. A 
melhor estratégia: transformar substantivos e adjetivos em verbos. Veja: 


O progresso dos estudantes de instituições de ensino do governo é lento. 


Ruim, não? O período, além da fileirinha de dês, parece manco. A razão: o 
sujeito tem 22 sílabas. O predicado, três. Melhor harmonizálo. Busquemos o 
verdadeiro sujeito e usemos verbo de ação: 


Os estudantes de escolas públicas progridem lentamente. 


Só as frases curtas têm vez? Claro que não. Um período longo aqui e ali cai 
bem. Quebra a monotonia e ajuda o ritmo. O segredo reside no equilíbrio e na 
facilidade de leitura. 


Ordem direta 


Por que ordem direta? Na leitura rápida, a memória funciona a 
curto prazo. É como quando alguém diz a placa do carro ou o 
número do telefone. Para não esquecêlos, temos duas saídas 
— repetilos muitas vezes, ou anotá-los. Mais: a cabeça retém 
melhor o que vem primeiro. Daí a importância da ordem direta. 
Na frente, o mais significativo. Atrás, o secundário. Sujeito + 
verbo + complemento é a fórmula: 


Ronaldinho teve uma série de convulsões no dia da partida que decidiria a Copa 
do Mundo de 2002. 


A ideia substantiva — as convulsões de Ronaldinho — abre 
o enunciado. É ela que ficará retida na memória. O 


complemento tem importância secundária. Se algum pormenor 
se perder, não comprometerá o recado. 


Compare: 
No dia da partida que decidiria a Copa do Mundo de 2002, Ronaldinho teve uma 
sério do convulsões. 


A informação mais importante perdeuse na rabeira da frase. 
Azar do leitor. 


Ordem de colocação 


As palavras gozam de plena liberdade. Passeiam com 
desenvoltura na frase. Às vezes, o sujeito aparece no início da 
oração. Outras, no meio. Aqui e ali, no fim. As voltinhas não se 
restringem ao sujeito. Boa parte dos termos lança mão do 
privilégio sem cerimônia. Mas o vai e vem tem limite. O freio 
reside nas exigências da clareza e da coerência. Para evitar 
ambiguidades, “amarre” cada termo determinante ao 
respectivo termo determinado. 


Haverá um debate sobre comércio exterior na sede da Fiesp. 


O debate se realizará na sede da Fiesp, mas a colocação 
do adjunto adverbial na sede da Fiesp junto do termo 
comércio exterior leva a outra leitura: o seminário tratará do 
comércio exterior na sede da Fiesp. Nada feito. 

Aproxime o adjunto adverbial do termo a que se refere: 


Haverá, na sede da Fiesp, um seminário sobre comércio exterior. 
Na sede da Fiesp, haverá um seminário sobre comércio exterior. 


Holanda disse que repassou à polícia informações sobre a suspeita de 
envolvimento do exfuncionário com o grupo que fraudava concursos para ajudar 
nas investigações. 


O texto diz que o exfuncionário fraudava concursos para 
ajudar nas investigações. Generosidade? Não. Problema de 
colocação. Quem quer ajudar a polícia é Holanda. A oração 
deve ir para pertinho dele: 


Holanda disse que, para ajudar nas investigações, repassou à polícia 
informações sobre a suspeita de envolvimento do exfuncionário com o grupo que 


fraudava concursos. 


Harmonia 


A frase harmônica soa bem. Tem ritmo. Sem ecos, repetições 
ou cacofonias, desce redondo. A harmonia está ligada ao 
ouvido. Segredo dos grandes escritores, implica a habilidade 
de combinar palavras e frases com elegância — sem tropeços 
ou dissonâncias. Há caminhos que levam à carícia da língua. 

Olho no tamanho da palavra. O termo mais curto (com 
menor número de sílabas) deve preceder o mais longo: 


Bom: O presidente pediu aos deputados que votassem a PEC em regime de 
urgência urgentissima. 


Mau: O presidente pediu aos deputados que votassem, em regime de 
urgência urgentissima, a PEC. 


Bom: O terremoto de magnitude 8,9 devastou o Japão na primeira hora da 
tarde de sextafeira. 


Mau: O terremoto de magnitude 8,9, na primeira hora da tarde de sexta-feira, 
devastou o Japão. 


Truque do três 


Ninguém sabe por quê. Mas trios bajulam os ouvidos. Pai, 
Filho e Espírito Santo formam a Santíssima Trindade. 
“Liberdade, igualdade e fraternidade” é o lema da Revolução 
Francesa. Governo do povo, para o povo, pelo povo, 
proclamou Abraham Lincoln. Vim, vi e venci, orgulhouse Júlio 
César. Nas enumerações, o três faz mágicas. Pense em três 
itens para agrupar: 


Joseph Ratzinger colecionou desafetos ao combater o divórcio, o 
homossexualismo, o sacerdócio feminino. 


O estilo deve ter três virtudes: clareza, clareza e clareza. 
Vamos trabalhar com afinco, vontade e competência. 


Precisamos fazer a pesquisa com concisão, objetividade e eficiência. 


O debate regrado 
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PRODUÇÃO 
DETEXTO 


na televisão, em época de eleições. 


stido a algum debate políti 
do debate regrado público, é bastante praticado em diferen 


e gênero textual, chama 


e contextos. Além de ser realizado na T 
gra nt 
bairro, em cinemas e teat 

O debate regrado é um gênero arg 
apresentar pu ente diferent 
realização tem em vista possibilitar que o público conheça diferentes opiniões sobre um 
assunto, O 
didatos ao 


tes esfer em época de € 


s, em comunidades e 


também em sindicatos, em es: 


(após a apresentação de um filr 


ou uma peça), etc 


mentativo oral que acontece quando se quer 


acerca de um tema 


ntos d mico. Sua 


ha um da 


deias e, no caso de debates políticos, e can 


fronte propostas e 
) cargo(s) em disputa 


os e normas, além 


se de um gênero que apresenta um conjunto de procedimen 
de regras que devem ser combinadas previamente, Por exemplo, ps 


haver dois ou mais 


ver Um moderador ou mediador, que é a pessoa que anu 


a as re- 


icio às discu 


FOCO Professor: O debate 


sões e interfere sempre que necessário. 


O texto a seguir é a transcrição de um trecho do debate realizado às vésperas da elei- q; retina 
ção presidencial de 2014, que levou Dilma Rousseff ao segundo mandato como presidente  apssente cos alum 
da República. Se possível, antes de ler ; te na Internet oetipiasrsdfesr astro 


WILLIAM BONNER: Olá boa nc 

datos à Presidência da Repúbl 
cos desse debate 
minuto para pergunta, um minuto e m 
réplica e 50 segundos para a tréplica Cada um dos candidatos te: 
três perguntas para o adversário [.] Agora vamos rece! 

Presidência. Aécio Neves, do PSDB, e Dilma Rousseff, do PT.M 

pr andidatos. Agradeço os doi: 
DILMA ROUSSEFF: Boa noite, Bonner 
WILLIAM BONNER: Bca noite, candidato Aéci 
AÉCIO NEVES: Boa noite, Bonner 
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É o senhor que abre este debate faz 
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Pergunta 1 
AÉCIO NEVES: 
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capiruLo 2 


Diversidade 


As repetições — de sons, palavras ou estruturas — 
transmitem a impressão de inexperiência, descuido e pobreza 
de vocabulário. Existem formas de evitálas. Uma delas: 
suprimir a palavra. Outra: substítuila por sinônimo ou 
pronome. Mais uma: dar outro torneio à frase. 


Mau: O crescimento sem desenvolvimento pode implicar incremento do 
subdesenvolvimento. 


Melhor: Crescer sem preocupação com o desenvolvimento pode implicar mais 
atraso. 


Mesmeiros são espertos. Fazem de conta que não entram 
no time das repetições. Mas entram. São frases e parágrafos 
que se iniciam com palavras ou estruturas iguais. Que sono... 


Os adeptos de espetáculos teatrais não poderão escapar das risadas nos 
próximos dias. As principais companhias de comédia da cidade decidiram 
apostar na plateia que não viaja no camaval. Os Melhores do Mundo, o G7 e os 
Setebelos fizeram uma folia de peças nesta temporada. 


Reparou? O parágrafo tem três períodos. Todos começam 
com artigo definido. Melhor variar: 


Nos próximos dias, os adeptos de espetáculos teatrais não poderão escapar das 
risadas. As principais companhias de comédia da cidade decidiram apostar na 
plateia que não viaja no camaval. É o caso de Os Melhores do Mundo, o G7 e os 
Setebelos. Eles fizeram uma folia de peças nesta temporada. 


Abra o olho: os parágrafos no texto obedecem à mesma 
regra — variedade. 


Bento XVI 


As esperanças de alterações na rígida ortodoxia doutrinária da Igreja Católica 
acabam de dissiparse com a eleição do cardeal Joseph Ratzinger para o trono 
de São Pedro. Durante os 26 anos do pontificado de João Paulo ||, o prelado 
alemão exerceu com severidade o cargo de guardião da Doutrina da Fé. Sempre 
a teve como revelação divina insuscetível de reforma, verdadeiro dogma. Ao 
clamor dos que postulavam por transformações ajustadas aos novos tempos, 
opunha resistência tenaz e crítica ácida. João Paulo ||, tão conservador quanto 
ele, o ouvia e impunha o timbre da aprovação pontifical em suas iniciativas. 


Ratzinger adotou o nome de Bento XVI. O papa Bento XV (1914.1922) 
notabilizou-se por encerrar a divisão então reinante na Igreja entre 
conservadores e modemistas. Pregou, contudo, que os fiéis abandonassem as 
causas heréticas. O pontífice recém-eleito vê na expansão de outras confissões 


religiosas, por ele designadas de “seitas”, grave ameaça ao futuro da Igreja 
Católica. Há aí associação de ideias que favorece campo vasto para 
especulações sobre o tipo de evangelização a ser desenvolvido doravante e o 
que o Vaticano passará a entender como causas heréticas. 


O novo vigário de Roma aplica às trepidações em busca de arejamento na 
doutrina, sobretudo quanto à Teologia da Libertação, o qualificativo de “ditadura 
do relativismo”. Foi o que disse anteontem — em última aparição pública antes 
da consagração como papa — para expor a irredutível resistência à abertura de 
qualquer via reformista. E não deixou de pé sequer as aspirações de cardeais 
progressistas de ver o Vaticano evoluir para uma gestão menos centralizadora. 


Bento XVI, portanto, consolidará a posição do Vaticano contrária ao aborto, ao 
uso terapêutico de célulastronco embrionárias, aos métodos contraceptivos e à 
utilização de preservativos, ao casamento de padres e à habilitação de mulheres 
para o ofício de rituais eclesiásticos. São questões que, a cada dia, mais sujeitas 
a pressões sobre a regência papal, desafiarão com maior contundência a 
obsessão restritiva da cúria romana. Administrar o conflito será a missão 
principal do novo vigário de Roma. 


Concisão e clareza 


“Escrever é cortar”, definiu Marques Rebelo. A economia 
verbal — sem prejuízo da completa e eficaz expressão do 
pensamento — respeita a paciência do leitor. Conciso não 
significa lacônico, mas denso. Opõese a vago, impreciso, 
verborrágico. No estilo denso, cada palavra, cada frase, cada 
parágrafo devem estar impregnados de sentido. 

William Strunk Jr., professor de altos estudos da língua 
inglesa, costumava dizer: “A prosa vigorosa é concisa. A frase 
não deve ter palavras desnecessárias nem o parágrafo frases 
desnecessárias, pela mesma razão que o desenho não deve 
ter linhas desnecessárias nem a máquina partes 
desnecessárias. Isso não quer dizer que o autor faça breves 
todas as suas frases, nem que evite todos os detalhes, nem 
que trate seus temas só na superfície: apenas que cada 
palavra conta”. 

Eis sugestões que contribuem para a concisão: 

a. Corte, nas datas, os substantivos dia, mês e ano: em 10 de janeiro (não: 


no dia 10 de janeiro); em março (não: no mês de março); em 2011 
(não: no ano de 2011). 


b. Troque a locução adjetiva por adjetivo: objetos para crianças (objetos 
infantis); pessoa sem emprego (pessoa desempregada), discurso 
sem novidade (discurso repetitivo); água sem sabor (água insípida). 


c. Substitua a oração adjetiva por adjetivo: animal que se alimenta de came 
(animal camivoro); empresário que planta café (cafeicultor); criança 
que não presta atenção (criança desatenta); aluno que não conseguiu 
passar de ano (aluno repetente). 


d. Use aposto nominal em vez de oração apositiva: 


Brasília, que é a capital do Brasil, oferece serviços públicos de qualidade. 
(Brasília, capital do Brasil, oferece serviços públicos de qualidade.) 


Jarbas Passarinho, que foi eleito senador pelo Pará, nasceu no Acre. (Jarbas 
Passarinho, eleito senador pelo Pará, nasceu no Acre.) 


Dilma se referiu a Lula, que foi presidente do Brasil. (Dilma se referiu a Lula, 
expresidente do Brasil.) 


e. Troque a oração pelo termo nominal correspondente: 


O diretor exige que o relatório seja apresentado. (O diretor exige a apresentação 
do relatório.) 


Todos acreditavam que a proposta seria aprovada. (Todos acreditavam na 
aprovação da proposta.) 


f Reduza orações: 


Depois de terminar a palestra, o prefeito foi direto ao aeroporto. (Terminada a 
palestra, o prefeito foi direto ao aeroporto.) 


g. Elimine palavras ou expressões desnecessárias: processo de adaptação 
(adaptação); decisão tomada no âmbito da diretoria (decisão da 
diretoria); trabalho de natureza temporária (trabalho temporário); 
problema de ordem sexual (problema sexual); curso em nivel de 
pósgraduação (curso de pósgraduação); lei de alcance federal (lei 
federal); doença de caracteristica  dermatológica (doença 
dermatológica); complicações de origem no coração (complicações 
cardíacas) 


h. Substitua a locução verbo + substantivo pelo verbo: Fazer um discurso 
(discursar). Fazer música (compor). Pôr os livros em ordem (ordenar 
os livros). Pôr moedas em circulação (emitir moedas). 


. Corte artigos indefinidos: em 99% das frases, eles são dispensáveis: 
Houve (um) trocatroca de legendas jamais visto. O presidente quer traçar (uma) 
nova política extema para o Brasil. O deputado pediu (um) adiamento da 
votação do projeto. 

j. Casse possessivos. O seu constitui uma das piores 
pragas do texto. Além de sobrecarregar a frase, com 
frequência torna o enunciado ambíguo: 

Em livro com entrevista concedida quando era prefeito da Congregação da Fé, 
Joseph Ratzinger admite que agiu de forma inflexível com Leonardo Boff e fez 


revelações sobre sua vida pessoal. (Vida de quem — de Ratzinger ou Leonardo 
Boft?) 


Melhor: 

Em livro com entrevista concedida quando era prefeito da Congregação da Fé, 
Joseph Ratzinger admite que agiu de forma inflexível com Leonardo Boff e fez 
revelações sobre a vida pessoal do religioso brasileiro. 


Exemplos em que o possessivo sobra: A campanha foi equilibrada até o (seu) 
final. Para manter o (seu) ritmo de crescimento, o agronegócio precisa de 
excelentes estradas. O empresário endurece as (suas) críticas ao governo. 


Verbosônibus 


Ter, ser, estar, haver, pôr, dizer, fazer e ver funcionam como 
transporte coletivo. Cabem em 42 contextos. É possível 
substituílos 12/13/2012por outros mais precisos? Não hesite. 
Mas sem pedantismo, afetação ou rebuscamento. 

Fazer: fazer (redigir ou escrever) uma carta; fazer (proferir) um discurso; fazer 


(cavar) uma fossa; fazer (esculpir) uma estátua de mármore; fazer 
(percorrer) o trajeto de carro; fazer (cursar) direito. 


Pôr: pôr (acrescentar) uma palavra no período; pôr (empregar) o imperativo na 
frase; pôr (depositar) dinheiro na poupança; pôr (esconder) o lixo sob 
o tapete; pôr (guardar) o dinheiro debaixo do colchão. 


Dizer: dizer (citar) um exemplo; dizer (revelar) um segredo; dizer (declamar) 
poemas; dizer (narrar) os fatos. 

Ter: ter (gozar) boa reputação; ter (sentir) dor; ter (medir) cinco metros; ter 
(pesar) 80 quilos. 

Ver: ver (admirar) a beleza do quadro; ver (observar) o que aconteceu. 

Haver: Na Praça dos Três Poderes há uma bandeira do Brasil hasteada 
(tremula uma bandeira do Brasi). 

Estar: O nome do ministro da Fazenda está (figura) na lista dos 
presidenciáveis. 


Encontrarse: A força do estilo encontrase (reside) nos substantivos e verbos. 


Politicamente correto 


Apague as palavras que discriminam ou reforçam 
preconceitos. Negro é raça. Nessa acepção, use o vocábulo 
sem pensar duas vezes. Pelé é negro. Não é escurinho, 
crioulo, negrinho, moreno, negrão ou de cor. Evite o adjetivo 
em expressões de conotação negativa. Em vez de nuvens 
negras, prefira nuvens pretas ou escuras. Em lugar de lista 


negra, fique com lista dos maus pagadores. Apague denegrir 
de seu dicionário. Opte por comprometer. Quer indicar cor? O 
preto está às ordens. 

Gordão? Nem pensar. Diga o peso. Paraíba e cabeçachata? 
É preconceito. Identifique o estado de origem com precisão 
(paraibano, pernambucano, cearense). Bicha, veado, 
sapatão? Xô! Escolha homossexual, gay, lésbica. Judiar? 
Lembra judeu. Maltratar dá o recado. 

Não exagere. A informação exige termos precisos. 
Deficiente visual não é necessariamente cego. Deficiente 
auditivo não significa obrigatoriamente surdo. Dizer que 
alguém é cego, surdo ou surdomudo não ofende nem 
demonstra intolerância. Lance mão deles sempre que 
necessário. A regra vale para outros vocábulos. 


LEGIBILIDADE DO TEXTO 


G: omo avaliar o índice de dificuldade do texto? O 
assunto começou a preocupar os americanos 
há 70 anos. Pesquisas sobre a leitura de matérias 
jornalísticas despertaram o interesse de professores 
e alunos de várias universidades. Um dos resultados 
dos estudos foi o teste de legibilidade. Alberto 
Dines, então no Jornal do Brasil, adaptouo para o 
português. 


Eis a fórmula: 

1. Conte as palavras do parágrafo. 

2. Conte as frases (cada frase termina por 
ponto). 

3. Divida o número de palavras pelo número 
de frases. Assim, você terá a média da 
palavra/frase do texto. 

4. Some a média da palavra/frase do texto 
com o número de polissílabos. 

5. Multiplique o resultado por 0,4 (média de 
letras da palavra na frase de língua 
portuguesa). 


6.0 produto da multiplicação é o índice de 


legibilidade. 
Possíveis resultados: 16 a 19: pequena 
dificuldade 
1a7: históriaem 20 a 30: muito difícil 
quadrinhos 


31 a 40: linguagem 
técnica 

acima de 41: 
nebulosidade 


8 a 10: excepcional 


M a 15: ótimo 


Testemos o parágrafo: 


“Em boca fechada não entra mosca”, diz a vovó 
repressora. “Quem não erra perde a chance de 
acertar”, responde o neto sabido. Ele aprendeu que, 
nas organizações modernas, a competição é o 
primeiro mandamento. E, cada vez mais, impõe-se a 
necessidade de falar em público. Muitos servidores, 
porém, concordam com a vovó. Estremecem só de 
imaginar a hipótese de abrir a boca diante de uma 
plateia. Dizem que não nasceram para os refletores. 
Faltalhes vocação. A ciência prova o contrário. Falar 
bem não é dom divino. Falar bem — como nadar 
bem, escrever bem, saltar bem — é habilidade. 
Exige treino. 


Confira: 
1. Palavras do parágrafo: 101 
2. Número de frases: 12 
3. Média da palavrafrase (101 dividido por 
12): 8,41 
4. 8,41 + 12 (número de polissílabos) = 20,41 
5.20,41x 0,4= 8,16 


Resultado: legibilidade excepcional 


AVALIE UM TEXTO SEU. Pode ser uma carta, um artigo, uma reportagem. 
Antes de começar, lembre-se: aplique a receita de parágrafo em parágrafo. Se o 


resultado ficou acima de 15, abra o olho. Facilite a vida do leitor. Você tem dois 
caminhos. Um: diminua o tamanho das frases. O outro: mande algumas 
polissilabas dar umas voltinhas por aí. O melhor: abuse de ambos 


CAPÍTULO 
2 


A WEB SUBVERTE A 
LEITURA E A ESCRITA 


“Humpty-Dumpty disse num tom meio debochado: 
— Quando eu uso uma palavra, ela significa aquilo que eu quero que signifique 

— nem mais nem menos. 

Alice respondeu: 

— A questão é se você pode fazer as palavras significarem tantas coisas diferentes. 
Ele a corrigiu: 

— A questão é quem manda. Isso é tudo.” 

(Alice no país das maravilhas, de Lewis Carol) 


RELAÇÃO AUTOR-LEITOR SE DIVIDE em dois tempos — antes 

da web e depois da web. Antes da web, o autor era dono 

e senhor do texto. Definia a introdução, as trilhas do 

desenvolvimento, a hora da conclusão. O leitor recebia o 
prato pronto. Ou o consumia. Ou o deixava de lado. Nada mais 
podia fazer contra a ditadura da linearidade imposta pela página 
escrita. 

Depois da web, a história mudou de enredo. Com o hipertexto, 
a ordem perdeu o rumo. O caminhar em linha reta deu a vez ao 
navegar. Imprevisibilidade é a tônica. Trechos de texto se 
intercalam com referências a outras páginas. Um clicar muda a 
sequência, o código, o enfoque. O leitor assume o protagonismo. 
Escolhe o que ler, quando ler, por onde começar, onde 
interromper, em que hora parar. 

A planura da folha de papel cedeu o lugar a espaço plural. Ali o 
internauta tem acesso simultâneo a textos, imagens, vídeos, 
sons, animação. Mais: pode brincar com eles. Modificaos, 
reorganizaos, interage com um, dois ou todos. Em suma: rege os 
elementos da comunicação. 


Tanto poder gerou uma admirável criatura. Ela é assim: 
cls 


INFIEL: não comparece diariamente nem deixa de 


borboletear de site em site, de blogue em 
blogue. 


INCONSTANTE:jpassa pelo site, mas não o lê com assiduidade. 
PROATIVA: busca mais informações em vez de aceitar 
d passivamente o que lhe é oferecido. 
JARISCA: não se deixa agarrar com facilidade. 
IRECEPTIVA: aprecia estilos não convencionais porque 
” | |tropeça em muitas mesmices. 
CRÍTICA: gosta de comentar a matéria. Elogia, 
É desqualifica, faz sugestões. 
quer ser ouvida, seja com a publicação do 
EXIGENTE: comentário, seja com a resposta rápida à 
pergunta que formula. 
VISUAL: faz a primeira avaliação com os olhos. A matéria 
É tem de caber na tela do computador. 
não aprecia notícias com cara das lidas no 
MULTIMÍDIA: jornal. Além de texto e imagens, exige vídeos, 
” láudios, animação. Nada de prato feito. Ela 
escolhe a ordem. 
falta-lhe tempo para abarcar o universo sem fim 
/APRESSADA: J|da web. Lê o texto em T. Só chega ao fim se lhe 


interessar. 


Em bom português: as mídias eletrônicas viraram pelo avesso 
a função do autor-escritor e a do usuário-leitor. Adeus, posse e 
autoria de um texto fisicamente ilhado. Adeus, significado único e 
hierarquicamente superior aos comentários e notas que dizem 
respeito a ele. Adeus, poder absoluto. 


do"petrolão”, disse que a senhora e o ex-presidente Lula tinham conheci- 
mento da corrupção na Petrobras, uma oportunidade da senhora respon- 
der aos brasileiros. A senhora sabia, candidata, da corrupção na Petrobras? 


DILMA ROUSSEFF: Candidato, é fato que o senhor tem feito uma campanha extre- 
mamente agressiva a mim. Isso é reconhecido por todos os eleitores. Agora 
essa revista que fez e que faz sistematicamente oposição a mim, faz uma 
calúnia e uma difamação do porte que ela fez hoje. E o senhor endossa Can- 
didato, a revista Veja não apresenta nenhuma prova do que faz Eu manifes- 
to aqui a minha inteira indignação. Porque essa revista tem o hábito de nos 
finais das campanhas, na reta final. tentar dar um golpe eleitoral, e isso não 
é a primeira vez que ela fez, Fez em 2002, fez em 2006, fez em 2010 e agora 
faz em 204.0 povo não é bobo, candidato. O povo sabe que está sendo ma- 
nipulada essa informação porque não foi apresentada nenhuma prova. Eu 
irei à Justiça para defender-me e ao mesmo tempo tenho certeza de que o 
povo brasileiro vai mostrar a sua indignação no domingo votando e derro- 
tando essa proposta que o senhor representa e que é o retrocesso no Brasil. 

AÉCIO NEVES: Candidata, eu apenas dei à senhora a oportunidade de apresentar 
sua defesa, não acredito que a acusação à revista ou a tentativa do seu 
partido de tirá-la de circulação seja a melhor resposta A delação premiada 
traz ao réu o benefício de ele obviamente apresentar provas, caminhos 
que levem à comprovação das acusações e nós temos que aguardar que 
isso ocorra. Uma outra revista, para ver que não há um complô contra a 
senhora, lança hoje na sua capa, a revista IstoÉ, fala da campanha da men- 
tira, da campanha da infâmia. Hoje aqui no Rio de Janeiro, na sede do seu 
partido, foram apreendidos boletins apócrifos contra a minha candidatu- 
ra No Nordeste brasileiro, carros de som estão circulando dizendo que, se 
oeleitor votar no 45, ele está automaticamente desligado do Bolsa Família. 
A senhora se orgulha, candidata, de uma campanha nesse nível? 

DILMA ROUSSEFF: Candidato, eu fico muito estarrecida com o senhor, porque eu na 
minha vida política, na minha vida pública, jamais persegui jornalista, jamais 
reprimi a imprensa Tenho respeito pela liberdade da imprensa, porque eu 
vivi os tempos escuros desse país. Agora, candidato, eu acredito que o senhor 
cita duas revistas, candidato, que nós sabemos para quem fazem campanha. 
Eagora acredito que a partir de segunda-feira vai desaparecer essa acusação. 
Agora, eu não vou deixar que ela desapareça. Eu vou investigar os comuptos e 
os corruptores, e os motivos pelos quais isso chegou a esse ponto. 


WILLIAM BONNER: A candidata Dilma agora faz a pergunta ao candidato Aécio. 


Pergunta 2 

DILMA ROUSSEFF: Candidato, o Brasil é um país que se destaca hoje no mundo pelo 
fato de ter criado milhões de empregos. Nós não só criamos empregos, como 
também tivemos um aumento significativo da renda neste mês de setembro, 
1,5% real. O senhor concorda com o que fala o seu candidato a Ministro da 
Fazenda, que diz que o salário minimo está alto demais? 

AÉCIO NEVES: Candidata, não é justo colocar palavras na boca de alguém que não 
está aqui para respondê-la Eu tenho orgulho enorme do meu candidato a 
Ministro da Fazenda. A senhora parece que não tem do seu, até porque já de- 
mitiu o atual Ministro da Fazenda. Mas o Brasil, candidata, é visto sim pela 
comunidade internacional como um dos países que menos cresce na nossa 
região. Termos uma taxa de investimentos hoje de 16,5% do PIE, a pior da dé- 
cada, porque o seu governo afugentou os investimentos, e a inflação, infeliz- 
mente, está de volta. A situação do Brasil é extremamente grave, candidata, e 
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O NOVO PEDE MUDANÇA 


Ora, novo paradigma 
implica nova forma de 
atuação. Parte do 

poder do editor migra para o 
internauta. Um e outro se 
tornam colaboradores. 
Comentários viram pauta, 
notícia, ampliação de 
conteúdo. Fotos 
encaminhadas à redação 
ilustram matérias, ganham 
chamadas ou entram em 
podcasts. Vídeos e áudios 
têm destino similar. 


desempenho do repórter também se alterou. E muito. A 

pauta lhe exige múltiplos olhares e múltiplas ações. Munido 
de câmera, gravador e laptop, ele apura a matéria, tira fotos, 
grava declarações, faz vídeos e escreve o texto na hora, do lugar 
onde estiver. Encaminha o pacote eletronicamente para entrar no 
ar. A publicação é direta, não passa necessariamente pelo crivo 
do editor. 

Ops! Quanta responsabilidade! Mas o jornalista contratado para 
trabalhar em portais costuma ser jovem, recém-formado, sem a 
experiência exigida para o impresso. Qualificálo é o desafio das 
empresas. O repórter, para atender às exigências do novo 
consumidor, precisa: 


* ESCREVER O PORTUGUÊS CULTO. 
* DOMINAR A TECNOLOGIA PRESENTE NA WEB. 


TER LASTRO CULTURAL PARA CONTEXTUALIZAR A 
INFORMAÇÃO. 


SABER APRESENTAR A NOTÍCIA SEGUNDO AS 
PECULIARIDADES DE CADA FATO. 


DAR CRÉDITO A CRÍTICAS E COMENTÁRIOS DE 
INTERNAUTAS, QUE SE TORNAM COAUTORES DO 
CONTEÚDO. 


APURAR COM SERIEDADE E CHECAR AS 
INFORMAÇÕES ANTES DA DIVULGAÇÃO. O fazer 
jornalístico mudou. A notícia chega à redação pela própria 
net. Olho vivo! Desconfiar é a ordem. 


MANTER O FOCO NAS NECESS IDADES E HÁBITO 
DOS VISITANTES. 


NÃO SUBESTIMAR O LEITOR. Ele percebe quando 
encontra uma página incompleta ou feita nas coxas. 


CONTAR BEM UMA HISTÓRIA. Se os fornecedores de 
conteúdo são os mesmos, como oferecer algo mais para 
cativar o visitante? A saída: trabalhar bem a informação, 
explorar ao máximo os recursos da hipermídia. Além do 
texto, recorrer a áudios, gráficos, vídeos, links. Ou à 
combinação de todos. 


EXIGÊNCIAS DA 
NOTÍCIA ON-LINE 


N a rede, a notícia é ser vivo. Com pernas e asas, modificase 
ao longo do dia. O título e a chamada mudam tantas vezes 
quantas forem necessárias. Impermanência e rapidez cobram 
preço. Exigem cuidados. Além dos dispensados aos textos que 
ganham ponto final quando impressos ou gravados, outros 
sobressaem: 


* APURAÇÃO RIGOROSA. Entre o furo e a apuração, não 
pense duas vezes. Fique com a segunda. O internauta não se 
preocupa com quem deu a notícia em primeira mão. Quer a 
informação correta. Uma matéria superficial, incompleta ou 
descontextualizada bota o leitor para correr. 


* PORTUGUÊS CORRETO. 

Não caia na esparrela de que a pressa justifica tropeços de 
ortografia, flexões, concordâncias e regências. Erros pegam 
mal. Desacreditam o conteúdo, o repórter e o portal. 


* TEXTOS CURTOS. 

A notícia não deve ultrapassar o tamanho da tela. Sugestão: 
as chamadas com no máximo 500 caracteres. As matérias, 
1.000. Links aprofundam o conteúdo. Em reportagens 
maiores, com mais dados e fontes, utilizeos para hipertextos 
de áudio, vídeo, galeria de fotos. 


* SENTENÇAS DECLARATIVAS COM APENAS UMA IDEIA. 
Compare: O senador chegou ao plenário por volta das 14h30 
na expectativa de que faria o pronunciamento meia hora 
depois, mas frustrouse porque até as 17h não tinha sido 


chamado. (O período tem três ideias.) Melhor desmembrá-las: 
O senador chegou ao plenário por volta das 14h30 na 
expectativa de fazer o pronunciamento meia hora depois. 
Frustrouse. Até as 17h não tinha sido chamado. 


* FRASES CURTAS E, SEMPRE QUE POSSÍVEL, BEM- 
HUMORADAS. 

Cace e casse sem piedade gerúndios, quês e palavras cuja 
função é enfeitar. Curso em nível de pós-graduação? É curso 
de pós-graduação. Caixa contendo 20 bombons? É caixa com 
20 bombons. Doença de natureza hereditária? É doença 
hereditária. 


* VERBOS FORTES DE PREFERÊNCIA NA VOZ ATIVA. 
Com eles, você escreve textos vivos, arejados e alegres. Em 
vez de fazer o trajeto, prefira percorrer o trajeto. Em lugar de 
pôr o dinheiro no banco, que tal depositar o dinheiro? Não 
diga o segredo. Revele o segredo. 


* DECLARAÇÕES DIRETAS. 

Entre logo no assunto. Ninguém merece começar a leitura 
com enrolação como esta: Como todo mundo sabe, o 
processo eleitoral brasileiro é o mais moderno do mundo. 
(Ora, se todo mundo sabe, para que dizer? Não encha 
linguiça: O processo eleitoral brasileiro é o mais moderno do 
mundo.) 


* ENUNCIADOS CONCRETOS. 

Palavras abstratas e genéricas são pragas que tornam o 
enunciado longo, obscuro e difícil de ler. Compare: O processo 
empregado na busca dos melhores profissionais encontrados 
no mercado constitui tarefa árdua que exige muito tempo. 
Melhor: A seleção dos melhores profissionais exige tempo e 
esforço. 


* FACILIDADE DE LEITURA. 
Pesquisas provam que 80% das pessoas acessam a internet 
sobretudo em busca de informação. Quem lhes satisfaz a 


expectativa ganha ponto. Conquistaas. Siga a dica: menor é 
melhor. Se fácil, juntamse tamanho e rapidez. Oba! 


* PIRÂMIDE INVERTIDA. 

O velho e esnobado lide volta com autoridade total. O retorno 
se deve à característica do internauta. Sem tempo para 
abarcar o universo infinito da web, ele lê o texto em T. A parte 
horizontal da letra representa o lide. Ao responder às seis 
perguntas fundamentais do jornalismo — o quê?, quem?, 
quando?, onde?, como? e por quê? —, o texto informa com 
rapidez qual é a notícia e por que o visitante deve continuar a 
leitura. A vertical é o detalhamento. Merecerá a atenção da 
apressada criatura? 


Publicação: 26/3/2011 13h48 Atualização: 26/3/2011 
14h10 


Atriz Cibele Dorsa é encontrada morta 
depois de cair do 7º andar de prédio 


Ela caiu da janela do apartamento onde morava no 
Morumbi, Zona Sul de São Paulo. O corpo foi encontrado por 
volta das 2h. Cibele antecipou a morte no Twitter perto da Oh 

de sextafeira. O caso foi registrado como suicídio no 34º 
Distrito Policial. 

A mensagem no microblog foi postada com erros, 
depois de uma série de tuítes, fotos e vídeos que a 
mostravam com o noivo, falecido em janeiro deste ano: 
“Lamento, eu não consegui suportae a mortenos meus 
braços mas lurei até onde eu pude”. Cibele deixou dois 
filhos, fruto do relacionamento com o cavaleiro Álvaro 
Affonso de Miranda Neto, o Doda, e do casamento com o 
empresário Fernando Oliva. 

A atriz era noiva do apresentador Gilberto Scarpa, 27 
anos, sobrinho do empresário Chiquinho Scarpa. Ele morreu 
ao cair da mesma janela em 30 de janeiro. 


Compare com o texto publicado no jornal (com 
redundâncias): 


Atriz Cibele Dorsa é encontrada morta 
depois de cair do 7º andar de prédio 


A atriz e escritora Cibele Dorsa, de 36 anos, foi 
encontrada morta na madrugada deste sábado (26/3). Ela 
caiu da janela do sétimo andar de seu apartamento na 
Região do Morumbi, na Zona Sul de São Paulo. Segundo a 
Polícia Civil, a suspeita é que seja um suicídio, já que a 
própria Cibele teria antecipado sua morte no Twitter por volta 
da meianoite desta sextafeira. O corpo da atriz foi 
encontrado por volta das 02 horas. De acordo com a 
Secretaria da Segurança Pública, o caso foi registrado no 
34º Distrito Policial, na Vila Sônia, como suicídio consumado. 

A mensagem no microblog foi postada com erros, 
depois de uma série de mensagens, fotos e vídeos que a 
mostravam com o noivo, falecido em janeiro deste ano. 
“LAMENTO, EU NÃO CONSEGUI SUPORTAE A 
MORTENOS MEUS BRAÇOS MAS, LUREI...ATÉ ONDE EU 
PUDE.” (sic), disse a atriz no Twitter. Cibele deixou dois 
filhos, fruto do relacionamento com o cavaleiro Álvaro 
Affonso de Miranda Neto, o Doda, e do casamento com o 
empresário Fernando Oliva. 

Cibele Dorsa era noiva do apresentador Gilberto Scarpa, 
de 27 anos, sobrinho do empresário Chiquinho Scarpa, que 
morreu caindo da mesma janela no dia 30 de janeiro. 
Segundo a assessoria do jovem, ele teria cometido suicídio. 


O New York Times adotou a pirâmide invertida em 1861 para 
dar objetividade ao relato de acontecimentos. Ao longo de um 
século e meio, houve tentativas de substituir o modelo — 
ultrapassado e pouco criativo segundo os críticos. A internet o 
recuperou. Mas impôs mudanças que o atualizaram para atender 
às exigências de rapidez e economia. 


* PRIMEIRO MANDAMENTO: não tolerar redundâncias. Com 
alterações aqui e ali, o esquema tradicional narrava o 


acontecimento três vezes — no título, no lide e no corpo. O 
novo, uma só vez. Título e lide se unem. O corpo continua o 
assunto. 


* SEGUNDO MANDAMENTO: valorizar a esquerda da tela. O 
internauta percorre a tela com um padrão em forma de F ou 
de E. Lê o título. Volta rapidinho. Lê as primeiras palavras do 
primeiro parágrafo. Escorrega os olhos para as primeiras 
palavras do segundo parágrafo. Só prossegue se for fisgado. 
Nosso desafio: oferecerlhe o essencial nos segundos 
dispensados ao texto. 


* TERCEIRO MANDAMENTO: não começar o parágrafo com 
partículas de transição (aliás, além disso, a propósito, no 
entanto, porém). Elas podem aparecer depois: Aliás, falar em 
redação sempre desperta interesse. Melhor: Falar em 
redação, aliás, desperta interesse sempre. 


* QUARTO MANDAMENTO: não abra a matéria com histórias 
ou declarações de personagens. Eles podem aparecer depois. 
Atenhase ao lide. 


* QUINTO MANDAMENTO: dar preferência a enumerações. 
Compare: As principais funções do Banco Central são emitir 
moeda, fiscalizar o sistema financeiro, executar a política 
monetária, promover o equilíbrio cambial. Melhor: 


Funções principais do Banco Central: 
a. emitir moeda, 
b. fiscalizar o sistema financeiro, 
c. executar a política monetária, 
d. promover o equilíbrio cambial. 


Cuidados 


dia. Reescrever a notícia exige bom texto e boa edição. 

Mas a pressa e a certeza da mudança iminente podem 
comprometer a desejada qualidade. Impõe-se atenção plena para 
evitar tombadas: 


EMPILHAMENTO DE INFORMAÇÕES: o portal vai 
atualizando a notícia. Coloca o último desdobramento no topo. 
Deixa o resto como está ou com adaptações insuficientes. A 
prática faz sentido para quem acompanha as mudanças passo 
a passo. Não é o caso da maioria dos internautas. Resultado: 
quem visita o site uma vez por dia se depara com o samba do 
texto doido. Aí, das duas uma: desaparece ou solta a língua 
nos comentários. Eis exemplo: 


Ass em tempo real desafia o repórter 24 horas por 


Quadro de Elizabeth Taylor pintado por Andy Warhol vai a 
leilão em maio 
Publicação: 25/3/2011 7h32 Atualização: 25/3/2011 8h23 

A repercussão da morte da atriz começa a contabilizar 
dividendos. A novaiorquina Philips de Pury & Company 
espera que o valor do lance ultrapasse US$ 30 milhões. 
Criada em 1963, a obra é anterior à reunião nas telas 
dos dois ícones no longa O ocaso de uma vida (1974). 
Dois dias depois da morte da atriz em decorrência de 
insuficiência cardíaca congestiva, houve um impasse 
quanto aos serviços fúnebres. 

O site de fofocas TMZ, famoso pela ampla cobertura 
mundial da morte de Michael Jackson, deu como certo o 
enterro do corpo da atriz no mesmo local do tardio 
enterro do astro pop Michael Jackson, no Forest Lawn 
Memorial (Glendale, Califórnia). A informação veio após 
muita indefinição na mídia, quanto à cerimônia. O funeral 
da atriz veio sob a expectativa de muita discrição. 


Elizabeth Taylor manteve a promessa da distância do 
que considerou “um circo”, no velório do amigo. O 
evento público afastou a diva que chegou a afirmar não 
ter segurança quanto à possibilidade de ter “algo 
coerente” a ser dito em ocasião como aquela. Muito 
abatida, ela compareceu, entre dezenas de outras 
celebridades. 


ERROS: muitos os justificam por causa da pressa. O 
responsável pelas últimas notícias precisa correr. Conta com 
não mais de 10 minutos do acesso aos sites de notícias à 
publicação. O tempo é a espada de Dâmocles. Mas tropeços 
de apuração, ortografia e sintaxe pegam mal. Atestam pouco 
conhecimento da língua e do veículo. 


TAG: a palavra ou palavraschaves que organizam os 
conteúdos por assunto para possibilitar a pesquisa são 
normalmente negligenciadas. Além de prestar atenção ao 
conteúdo visível da mensagem, é importante taguear fotos, 
imagens, vídeos, retrancas. Assim, oferecemse dados para os 
motores de pesquisa (robôs que constantemente abrem 
páginas web para indexar os tags na base de dados). 


Exemplo: Eurides Brito, política, DF, corrupção, caixa 2, 

Caixa de Pandora, Durval Barbosa, ficha limpa, 

campanha eleitoral, financiamento de campanha. 
INDICAÇÃO DE TEMPO: o leitor acessa uma notícia de 
manhã. Encontra “uma” versão (na web, não existe “a” versão). 
Dá uma navegada e volta. Deparase com outra versão, 
atualizada em tempo real. Daí a importância de registrar a data 
da publicação e modificação: Publicação: 7/3/2011 10h55 
Atualização: 7/3/2011 11h07. 


VALIDAÇÃO DAS PÁGINAS: a publicação tem de ser 
coerente com o tempo real. Não se pode, por exemplo, manter 
na tela inscrição para um evento que já passou. Têm hora 
marcada para morrer chamadas como “Palestra sobre o projeto 
ficha limpa hoje, às 20h, no Auditório do Correio Braziliense. 
Faça sua inscrição agora”. Passado o horário, a matéria 
precisa sumir. 


As redações costumam preparar assuntos com 

antecedência para, no momento oportuno, tornálas públicas. É 
o caso de obituários, posses, concursos. Cuidado para não pôr 
o carro na frente dos bois. O risco não é só da web. Em 2010, a 
Rádio Senado concluiu o obituário do presidente da Casa, José 
Sarney. Não deu outra: a emissora divulgou a gravação. 
Sarney ouviu a notícia da própria morte e dos feitos de mais de 
50 anos de política. Convém, pois, preparar a página e 
aguardar a aprovação. 
REFERÊNCIAS: ao fazer referência a site interno ou externo, 
tenha certeza de que ele pode ser encontrado e acessado. 
Muitas vezes, páginas necessitam de identificação prévia para 
se abrirem. Se for o caso, avise no texto para que o usuário 
não reclame que elas não existem. 


LIMITAÇÕES: muitas páginas publicadas no portal não podem 
ser vistas adequadamente em celular. Adapteas para 
conquistar a audiência. Se for impossível, busque outras 
soluções como links para vídeos. (Ver com o suporte a melhor 
maneira de publicar para que seja válido para ambos os 
casos.) 


140 TOQUES 


João tinha uma banca de peixes no mercado da cidade. 
Oferecia tão bom produto que a clientela crescia dia a 
dia. Resolveu, então, aumentar as vendas. Como? 
Exibiu uma faixa com estes dizeres: “Hoje vendo peixe 
fresco”. Feliz, chamou um amigo para comentar a 
iniciativa. O homem olhou, pensou, tornou a olhar e, por 
fim, perguntou: 

— Você vende peixe velho? 

— Não. 

— Então, o fresco sobra. 

João concordou. Mandou fazer outra faixa sem o 
adjetivo: “Hoje vendo peixe”. Consultado, o amigo 
questionou: 


é preciso que o seu governo reconheça isso, porque os mercados, outros paí 
ros já reconhecem O governo do PT e o governo da candidata 
ma Rousseff fracassou na cond mia, pois nos d 
inflação saindo de controle, por mais que ela não reconheça, um crescimento 
pífio, fracassou na gestão do Estado nacional. O Brasil é hoje um cemitéri 


ses, os bras 


em 


ação da ei 


ará uma 


PRODUÇÃO 
DETEXTO 


de obras abandonadas, inacabadas, e com sobrepreço, de fortes denúncias de poda free maprtdades 
desvios por toda a parte, e fracassou na melhoria dos nossos indicadores so- fala em 1 mu 
ciais. Lamentavelmente, candidata esse é o retrato do Brasil real, não é oretra- gre prove 
todo Brasil da propaganda do seu marqueteiro. Mas nós vamos muito malna a dos candidatos, qua 
júde ou a senhora acha que vai bem? Vamos mal na segurança pública, uma pp 
omissão criminosa do governo federal, e vamos muito mal na educação. A roger 
senhora será a primeira presidente da República pós-Plano Real que deixará no final, quando procura. 


impedir que os candidatas 
sgridam as regras es 


DILMA ROUSSEFF: Eu acho que o senhor está mal informado, porque quem dei tabolerida 
xou o país com uma inflação maior do que recebeu foi o governo tuca am 


o pais com uma inflação maior do que aquela que recebeu 


msposta é a pr 
no do Fernando Henrique. Além disso, candidato, eu queria dizer que nós meira fala de Dilma, após a 
? pergunta. Arápiica é a fala 
criamos empregos, sim, candidato, e o senhor não pode questionar esse de Aécio que vam depoi 
fato. São dados reais. Nós aumentamos o salário minimo 71% em termos da resposta de Dilma 


Além diss: plica é a última fala 


reais. 
titucional foi o senhor quando era governador, que 


bilhões. Além disso, candidato, eu quero deixar claro 


andidato, na saúde, quem ni 


o cons 
8 


que eu tenho certeza 2 a) Primeiramente, le 
afirma que a camp 


Dilma sobre a pergunta 


de que eu neste próximo mandato farei um governo muito melhor se for e Dn 
eleita, principalmente controlando a inflação nação a calúnia contra 

AÉCIO NEVES: Vamos aguardar o eleitor decidir se a senhora vai ter o próximo aposição Depois, base: 
mandato, candidata Cego sete 


DILMA ROUSSEFF: Eu disse: se eu for a cardidata so super qua 
WILLIAM BONNER: era conivente cam a 


ão na Petrobras. 


n: http globa 


2 | Ela dir que a revista 


não tem provas a que já 
escrcrsos tou dar “golpe elato 

al” em campanhas pas 

adas. Nesse momento, a 

1, Em relação aos participantes desse debate e às regras adotadas, responda: data desqualifica a 


a. Quem atua como moderador? 
do debate? 


que momentos o moderador fala, nesse trecho 


parque, na 


b. Em relação à primeira pergunta, identifique qual fala é a da resposta, qual é a da bos pçã 

réplica e qual é a da tréplica. avista astaria enganando 

aa leio é cintorcan 

No total, a cada pergunta, quanto tempo o interlocutor tem para responder? Justi- do ifermações para que 

fique sua resposta. le ter 1.8 minuto fda resposta! + 50 sagurdos (da trágica) ou seja, tem. a total a candidata que apoiava 
TAM segundos. que correspondem a Z minutos e 20 segundos vercesse as eleçõe 


2 n 
qualificar sua oponente por meio do uso de duas es 
tratégias 


primeira pergunta que faz, Aécio Neves tenta des 


a. Quais são elas? 


b. De que argumento Dilma se vale para rebater a afir 
mação de Aécio? 


3. Na tréplica, Dilma faz uma insinuação a respeito dos 


órgãos de imprensa 


sinua? fla insinua que a revista Veja mu 
O qu sinua? 
a Oque a incita a emo Aí Mot 


b. Essa insinuação é grave, do ponto de vista do jorna- 


lismo e da ética? Por quê? 


Barroco no Brasil (1). Acentuação. O debate regrado CAPÍTULO 2 


Você vende peixe num dia e noutro dia outro produto? 
Não? Então o hoje sobra. 

A nova faixa “Vendo peixe” mereceu novo comentário: 

— Você dá, aluga ou empresta peixe? Não? Então, o 
verbo sobra. 

O anúncio ficou reduzido a uma só palavra — “Peixe”. 
anúncio ficou reduzido a uma só palavra — “Peixe”. O 
orgulhoso O orgulhoso mercador não tinha dúvida. Havia 
chegado à forma definitiva, capaz de lhe multiplicar a 
conta bancária: 

— E agora? — perguntou. — Não há mais nada a 
cortar. 

— Ora, quem passa por aqui vê os peixes expostos. 
Para que a faixa? 


s novas tecnologias de comunicação revolucionaram a 
escrita. Já não se produzem textos como antigamente, 
mas econômicas mensagens eletrônicas. Emails que 
enchem a tela dão preguiça. São deletados. Texto de 
celular tem limite — 140 toques. A concisão inspirou o Twitter. 

Os esbanjadores verbais têm de se conter. No caso, acreditar 
que menos é mais. Menos palavras e menos letras é sinônimo de 
mais informação. Entrar na onda deixou de ser capricho. 
Tornouse imposição. A empresa divulga a síntese da notícia pelo 
microblog. Os seguidores multiplicam a informação. Interagem 
em tempo real. Todos se tornam simultaneamente emissores e 
receptores. 

Submetemse, então, à ditadura de dizer muito com pouco. 
Dois instrumentos sobressaem — o metro e a tesoura. Um fica de 
olho na extensão de palavras e frases. O outro toma providências 
cirúrgicas — corta ou lipoaspira. Gordurinhas aqui e ali? Nem 
pensar. Bisturi nelas. 

Três verbos pedem passagem. Um: escolher. Metro na mão, é 
hora de exercer o direito de seleção. Ganha o vocábulo que der o 
recado com menos caracteres. Outro: trocar. Falta espaço? A 
língua oferece opções capazes de substituir seis por meia dúzia. 
O último: cortar. Como recomenda George Simenon, “livrese dos 
vocábulos que estão na frase só para enfeitar”. 


Escolha 


Ou isto ou aquilo: ou isto ou aquilo... 
e vivo escolhendo o dia inteiro! 

Não sei se brinco, não sei se estudo, 
se saio correndo ou fico tranquilo. 
Mas não consegui entender ainda 
qual é melhor: se é isto ou aquilo. 

A dúvida de Cecília Meireles não atormenta o tuiteiro. Ele tem 
um norte. Dispõe de 140 caracteres para dar o recado. Na luta de 
economizar espaço sem comprometer a compreensão, escolhe: 

PALAVRAS CURTAS: Só ou somente? Só. Colocar ou pôr? 

Pôr. Casamento ou matrimônio? Casamento. Contabilizar ou 

somar? Somar. Equalizar ou igualar? Igualar. Fidelizar ou 

conquistar? Conquistar. Empreender ou fazer? Fazer. Modificar 
ou mudar? Mudar. Comercializar ou vender? Vender. 

Falecimento ou morte? Morte. Bastante ou muito? Muito. 

Portanto ou logo? Logo. Entretanto ou mas? Mas. 


SIGLAS: Em vez de Organização das Nações Unidas, ONU. 
Departamento de Trânsito, Detran. Unidade de terapia 
intensiva, UTI. Produto Interno Bruto, PIB. Presidência da 
República, PR. Ministério da Educação, MEC. Banco Nacional 
de Desenvolvimento Econômico e Social, BNDES. Caixa 
Econômica Federal, CEF. Instituto Nacional de Seguridade 
Social, INSS. Serviço Social da Indústria, Sesi. 


ABREVIATURAS: Valem as consagradas ou inventadas. Mas a 
liberdade tem limite. É a compreensão. O leitor tem de 
entender o código: senhor (sr.), apartamento (ap.), página 
(pág., p.), capítulo (cap.), século (séc.), porque (pq), que (q), 
também (tb), abraço (abr), beijo (bj), qualquer (qq), você (vc, v), 
quem (qm), teclar (tk), para (pra, p), janeiro (jan). 


CÓDIGOS DIFERENTES: Cerimônia não tem vez na web. Na 
perseguição obsessiva pelo curto, misturamse códigos. Sinais 
antes exclusivos da matemática, da contabilidade ou da 
biologia ganham novos habitats. Palavras cedem o lugar sem 
criar problema. Sabem que rainhas coroadas nunca perderão a 
majestade. 


mais (+) 


menos (-) 

vezes (x) 

dividir (:) 

igual (=) 

dinheiro ($) 

reais (R$) 
dólares (US$, US$) 
euros (€) 


homem (5) 


mulher (2) 
VOZ ATIVA: Além de dar dinamismo à frase, a voz ativa tem 
duas vantagens. Uma: livrase do verbo ser. A outra: é mais 
curta. 


Compare: 


O diretor escreveu a mensagem. (30 toques) 
A mensagem foi escrita pelo diretor. (36 toques) 
Falação expulsa navegadores da internet. (40 toques) 
Navegadores da internet são expulsos pela falação. (50 
toques) 
NUMERAIS 
Um: 1 
Dois: 2 
Três: 3 
Quatro: 4 
Vinte e dois: 22 
Primeiro: 1º 
Décimo quinto: 15º 
FORMAS POSITIVAS. A regra: diga o que é, não o que não é. 
Assim: 
Luís não é pontual. (19 toques) 
Luís é impontual. (17 toques) 
Paulo não chega na hora marcada. (32 toques) 
Paulo chega atrasado. (21 toques) 


Maria não assistiu à aula. (27 toques) 
Maria faltou à aula. (20 toques) 
Dunga não fez mudança na equipe. (32 toques) 
Dunga manteve a equipe. (23 toques) 
SINAIS DE PONTUAÇÃO 


O quê? Não entendi= ? 

Surpresa, admiração = ! 

Suspense =... 
FRASES CURTAS 


Cheguei atrasado porque perdi o ônibus. (39 toques) 

Cheguei atrasado. Perdi o ônibus. (33 toques) 

Estuda pouco, por isso tira notas baixas nas provas. (52 
toques) 

Estuda pouco. Tira notas baixas na escola. (42 toques) 

Alunos recémaprovados no vestibular chegarão à 
universidade no segundo semestre, podendo, se forem 
estudiosos, concluir o curso em quatro anos, fazendo, em 
seguida, um curso de pós-graduação. (191 toques) 

Alunos aprovados no vestibular chegam à universidade no 
2º semestre. Se forem estudiosos, acabam o curso em 4 anos 
e fazem pós-graduação. (136 toques) 

CÓDIGOS EMOCIONAIS. Cuidado. Nem todos têm 
familiaridade com eles. Na dúvida, não os use: 


:-)ou:) ou =) (contente) 


:-( ou :( (triste) 
:-o ou :-O (surpreendido ou muito surpreendido) 
:-e (desiludido) 


>:-< (zangado) 


Corte 


“Não há nada pior do que dar longas 
pernas para pequenas ideias.” 
MACHADO DE Assis 
“Escrever é cortar”, definiu Marques Rebelo. Ele se deu conta 
de que o problema mais comum do texto é o tamanho. Escrevese 
demais, escrevese muito como se a qualidade pudesse ser 


medida por metro ou peso. Não é. A limitação do Twitter serve de 
prova. Corte. O quê? 


PALAVRAS ACESSÓRIAS: Substantivos e verbos são 
soberanos. As demais classes gramaticais, serviçais. Adjetivos, 
advérbios, pronomes, conjunções & cia. são bemvindos, mas 
têm vida instável. Na hora da tesoura, são os primeiros a rolar: 
O (bom) atleta (sempre) treina (faz seus treinos profissionais) 
com (muito) empenho e (grande) dedicação. 


ARTIGOS INDEFINIDOS: Em 99% dos casos, é gordura pura. 
Tesoura nele: Hugo Chávez quer implantar (um) novo 
socialismo na América do Sul. Sarkozy deu (uma) entrevista ao 
Correio Braziliense. Eleições promovem (uma) renovação no 
Congresso Nacional. 


PRONOMES SEU E SUA: Eles parecem inofensivos. Mas 
causam estragos. Tornam o texto ambíguo ou, sem função, 
viram o belo Antônio. Pau neles! No (seu) discurso, Dilma 
elogiou o acordo com a França. O motoqueiro quebrou a (sua) 
perna, fraturou os (seus) dedos, arranhou o (seu) rosto. Antes 
de sair, calgou os (seus) sapatos, vestiu a (sua) blusa e pôs os 
(seus) óculos. 


PRONOME SUJEITO 
(eu) saio 
(ele) sai 
(nós) saímos 
(eles) saem 
PRONOME TODOS 
Se o artigo engloba, o todos sobra em muitas situações. Xô! 
Sem ele, ganhamse cinco toques: 
Estudo inglês todas as terças e quintasfeiras. 
Estudo inglês às terças e quintasfeiras. 


Todos os estudantes que faltaram perderam a explicação. 
Os alunos que faltaram perderam a explicação. 


Todos os pediatras de Brasília cruzaram os braços em protesto 
por melhor remuneração. 


Os pediatras de Brasília cruzaram os braços em protesto por 
melhor remuneração. 


ALGUM, ALGUMA 


Algumas crianças caíram. (24 toques) 

Crianças caíram. (16 toques) 

Há alguns livros dispensáveis. (30 toques) 

Há livros dispensáveis. (23 toques) 

No texto, algumas palavras sobram. (34 toques) 
No texto, palavras sobram. (26 toques) 


QUE É, QUE FOI, QUE ERA 


Brasília, que é a capital do Brasil, localiza-se no Planalto 
Central. (69 toques) 
Brasília, a capital do Brasil, localiza-se no Planalto Central. 
(63 toques) 
D. Pedro Il, que foi imperador do Brasil, morreu em Paris. 
(58 toques) 
D. Pedro Il, imperador do Brasil, morreu em Paris. (50 
toques) 
Lula, que era torneiro mecânico, tormouse presidente da 
República. (67 toques) 
Lula, torneiro mecânico, tornouse presidente da República. 
(59 toques) 

NAS DATAS, OS SUBSTANTIVOS DIA, MÊS E ANO 


Casou-se no dia 10 de janeiro. (30 toques) 
Casou-se em 10 de janeiro. (26 toques) 
No mês de março costuma chover muito. (37 toques) 
Em março costuma chover muito. (30 toques) 
No ano de 2005, conseguiu apresentar a dissertação de 
mestrado. (63 toques) 
Em 2005, conseguiu apresentar a dissertação de mestrado. 
(56 toques) 
ZEROS DESNECESSÁRIOS 
Brasília, 07.06.2008. (21 toques) 
Brasília, 7.6.08. (17 toques) 
VERBO TENTAR 


Os psicólogos ensinam. Quem quer ser afirmativo dispensa 

o verbo tentar. “Quem tenta”, dizem eles, “não faz.” Xô! Sem 

ele, dobrase o lucro. Ganhamse leitores e sete toques: 

Vou tentar mostrar o poder da eleição. (38 toques) 

Vou mostrar o poder da eleição. (31 toques) 

Vamos tentar entregar o trabalho no prazo. (42 toques) 

Vamos entregar o trabalho no prazo. (35 toques) 
EXPRESSÕES ADIPOSAS 


Decisão tomada no âmbito da diretoria? É decisão tomada 
pela diretoria. Melhor: decisão da diretoria. 

Trabalho de natureza temporária? É trabalho temporário. 
Problema de ordem familiar? É problema familiar. 

Curso em nível de pós-graduação? É curso de pós- 
graduação. 

Melhor: pós-graduação. Melhor ainda: pós. 

Lei de alcance federal? É lei federal. 

Doença de característica sexual? É doença sexual. 


Troque 


“É preciso mudar para ficar tudo na mesma.” 
LamPEDUSA 
A dificuldade de cortar? É o apego. Há pessoas que 
consideram palavras parte de si. Desfazerse delas dói. É como 
abandonar um filho ou o ser amado. Mas a língua é generosa. 
Oferece opções de trocar seis por meia dúzia. Quer ver? Troque: 
LOCUÇÕES PREPOSITIVAS POR PREPOSIÇÕES: 


O livro está embaixo da almofada. (33 toques) 

O livro está sob a almofada. (28 toques) 

O prato está em cima da mesa. (29 toques) 

O prato está sobre a mesa. (26 toques) 

Falou a propósito da viagem. (28 toques) 

Falou sobre a viagem. (21 toques) 

Nada tenho a dizer em relação ao assunto. (41 toques) 
Nada tenho a dizer sobre o assunto. (35 toques) 

Em face do exposto, sentiuse apto a decidir. (45 toques) 
Ante o exposto, sentiuse apto a decidir. (41 toques) 


Estudo a fim de passar no concurso. (35 toques) 

Estudo para passar no concurso. (31 toques) 

Estudo pra passar no concurso. (30 toques) 
LOCUÇÃO CONJUNTIVA POR CONJUNÇÃO 


Estuda, de maneira que tira boa nota. (37 toques) 
Estuda, logo tira boa nota. (27 toques) 
LOCUÇÕES VERBAIS POR VERBOS SIMPLES 


pôr ordem nas ideias = ordenar as ideias 

pôr moeda em circulação = emitir moeda 

fazer uma redação = redigir 

fazer um discurso = discursar 

fazer uma viagem = viajar 

ver a beleza da noiva = admirar a noiva 
LOCUÇÕES ADJETIVAS POR ADJETIVOS 

população das margens dos rios = população ribeirinha 

(ribeirinhos) 

líquido sem cheiro = líquido inodoro 

água boa para beber = água potável 

material de guerra = material bélico 

criança com educação = criança educada 
PRONOMES 


Todos os alunos saíram. Os alunos saíram. 
Vou ao teatro todas as terças-feiras. Vou ao teatro às 
terças. 
Toda a turma se levantou. A turma se levantou. 
Eles balançaram suas cabeças. Eles balançaram a cabeça. 
Eles mexeram a cabeça. 
Aquele que trabalha recebe salário. Quem trabalha recebe 
salário. 
Aquilo que vai dizer pode comprometê-lo. O que vai dizer 
pode comprometê-lo. 
Sigam-me aqueles que forem brasileiros. Sigam-me os que 
forem brasileiros. Siga-me quem for brasileiro. 

O FUTURO PELO PRESENTE 


escreverei, vou escrever = escrevo 


escreverá, vai escrever = escreve 
escreveremos, vamos escrever = escrevemos 
escreverão, vão escrever = escrevem 

PERGUNT AS INDIRETAS POR PERGUNT AS DIRETAS 


Gostaria de saber se você vai ao cinema. 

Você vai ao cinema? 

Não tenho certeza se ele vem jantar. 

Será que ele vem jantar? 

Ele vem jantar? 

Quero que me informe quando chegará a encomenda. 

Quando chega a encomenda? 

Peço-lhe que saia. 

Saia. 
ORAÇÕES ADJETIVAS POR ADJETIVOS OU 
SUBSTANTIVOS 


Os alunos que estudam tiram notas boas. 

Os alunos estudiosos tiram notas boas. 

O Banco do Brasil financia agricultores que plantam café. 
O Banco do Brasil financia cafeicultores. 

Roupas com as cores que estão na moda custam mais. 
Roupas com cores modernas custam mais. 


ORAÇÃO SUBSTANTIVA POR SUBSTANTIVO 


A comunidade exige que o criminoso seja punido. 
A comunidade exige a punição do criminoso. 

O filho pede que o pai o perdoe. 

O filho pede o perdão do pai. 

A mãe sugeriu que o filho fosse escolhido. 

A mãe sugeriu a escolha do filho. 


ORAÇÃO DESENVOLVIDA POR REDUZIDA 


Depois que escolher o título, escrevo o artigo. 
Escolhido o título, escrevo o artigo. 

Agora que expliquei o assunto, passo a ler o livro. 
Explicado o assunto, passo a ler o livro. 

Depois de ouvir a palestra, mudei de ideia. 
Ouvida a palestra, mudei de ideia. 


NOMES POR VERBOS 


Pediu 10 dias para implantação do projeto. 
Pediu 10 dias para implantar o projeto. 
Impôs condições para a saída. 
Impôs condições para sair. 

O NOME DO MÊS PELO NÚMERO 


Apresentou o trabalho em 30 de janeiro de 2008. 
Apresentou o trabalho em 30.1.08. 


TROCAR LETRAS? OPS! CUIDADO. Respeite os visitantes 
de sites noticiosos. Eles abominam economias como estas: 


aquilo = akilo 
cadê = kd 
quero = kero 
valeu = vlw 
tchau = chau 


Fazer, desfazer, refazer 


FAZER 


Graciliano Ramos gostava mais da tesoura que da 
pena. Cortava sem piedade. A cada revisão, 
livrava as frases de adjetivos, advérbios, 
pronomes, gerúndios, conjunções. Um dia 
confessou: “Meu sonho é publicar Vidas secas em 
branco”. Morreu antes. 


O velho Graça trabalhava como revisor. No 
exercício da função, eliminava gorduras verbais 
com o prazer de quem saboreia a ambrosia do 
Olimpo. Se vivesse hoje, tuitaria com orgasmos. 
Vale sonhar? Imaginemos que ele recebesse este 
texto com 199 toques. O desafio: descarnálo. 
Reduzilo a esqueleto com 52 ossinhos. 


4. Na segunda pergunta, Dilma aborda o tema da economia e, antes de fazer a pergun- Errei 
ta, aproveita para afirmar que seu governo criou milhões de empregos e melhorou a 
renda dos trabalhadores. 
a. Aécio responde à pergunta de Dilma? Não 


b, Como Aécio tenta desconstruir a afirmação de Dilma? 
4.b] Aécio apresenta 


«. Que argumentos Dilma utiliza em sua contra-argumentação? 


dade diferentes dos 

d. Por que o jornalista William Bonner interfere ao final dessa pergunta? data — inflação alta, baixo 
Porque Dilma fez um comentário e ela não tinha mais direito à palavra crescimento. corrupção a 
ineficiência na saúde e na 


5, De modo geral, os debatedores, para enriquecer seus argumentos etornarseudiscur Lico sem vota à 
so mais convincente, procuram empregar dados estatísticos, mencionar fatos histó- perua 
ricos, fazer comparações, citar o pensamento ou uma frase de pessoa renomada. No 
trecho transcrito do debate em estudo quais desses recursos foram utilizados? pia reter 
. . que o governa ds Fernanda 
6. Nos debates regrados, é comum os debatedores fazerem afirmações como “Eu con- Hesrizus foi quem deixes 
cordo com fulano”, “Eu discordo de fulano” ou, ainda, “Eu concordo em parte com Flog bc 
fulano”. No trecho transcrito do debate em estudo, aparecem expressões desse tipo? cajáro mimo em 71% e 


Se não, levante hipóteses sobre por que elas não foram usadas. ger fm, acusa áio de sr 
mma abninesrado, pois 
7. Observe a linguagem dos candidatos e o modo como eles se tratam. branda 


a. Pode-se dizer que a linguagem é formal ou informal? Justifique sua resposta. mam, 


b. Avariedade linguistica utilizada é adequada à situação? Justifique sua resposta. 5, Dados estaústicos, com- 
parações e menção a fatos 


8. Otexto que você leu é transcrição de um trecho de debate. Embora em debates poli- gascados 


ticos os candidatos façam uso de anotações escritas, o gênero é essencialmente oral, 


eo debate em estudo apresenta algumas marcas de oralidade. 8, Não aparecem Elas não 
: foram usadas parque, em 
Releia esta parte de uma fala de Dilma: debates pocos, os candi 


datos não querem chegar a 
um acordo. Cada candidato 
tem coma objetivo sobras. 
“Candidato, é fato que o senhor tem feito uma campanha extremamente agres- se sd apo 
siva a mim Isso é reconhecido por todos os eleitores. Agora essa revista que fezeque sentando mas própras 
faz sistematicamente oposição a mim, faz uma calúnia e uma difamação do porte Gefmiicando e capas 
que ela fez hoje. E o senhor endossa. Candidato, a revista Veja não apresenta nenhu- dade do oporente de exe. 


ma prova do que faz Eu manifesto aqui a minha inteira indignação. Porque essa re- E sema 
vista tem o hábito de nos finais das campanhas, na reta final, tentar dar um golpe Cio ceroritata 
eleitoral, e isso não é a primeira vez que ela fez. Fez em 2002, fez em 2006, fezem 2010 em escolas. sindicatos, 


eagora fazem 2014" 


sões são frequentes. 


Nessa parte, há, no trecho destacado, expressões que no registro escritoseriamaiferentes. [1h É 


Discuta com o professor e os colegas quais são essas expressões e que nova redação tratam por canciastais, 

poderia ser dada ao trecho. Professor: Há mais de uma possitilitade da redação. Apresentamos Senhoria! e procuram usar 
“como sugestão; Além disso, a revista Veja faz afirmações infundadas a “TR linguagem de acordo 
meu respato, sem apresentar provas, o que configura ima espécie do Coma rorma-padrão. 


golps eleitoral. Isso já foi feito por essa revista na reta final de campa- 
HORA DE has passadas, como a de 2002. a de 2008 a a de 2010 244 Sem 6 atiquada, 
o debate estava seno 
Há, ir, dh tas de produção de debate di transmitido pela TV a todo 
lá, a seguir, duas propostas de produção de debate regrado. ppp) 
1. Você já deve ter visto propagandas dirigidas às crianças em programas de televisão. (uia conanando Vs 
Será que anúncios desse tipo são inofensivos às crianças ou podem causar proble- mas ato caga púbtico ro 
mas de saúde e até criar problemas psicolágicos? O assunto já foi, inclusive, proposto 23 feciaem manter 
como tema de redação em um dos exames do Enem. tar segurança. conheci- 
mento sobre o pais. capaci- 
Na sua opinião, a publicidade infantil deve ser proibida? Leia o painel de textos que di fr era 


segue e depois debata o tema com os colegas. ações formais. 


ed irei 


Como todo mundo sabe, em decisão polêmica, o 
Conselho de Ética da Câmara Alta decidiu arquivar todos 
os onze processos contra o ex-presidente da República e 
agora senador do PMDB do Amapá José Sarney. 
Primeira versão 
Se todo mundo sabe, não precisa dizer: 
Em decisão polêmica, o Conselho de Ética da Câmara Alta 
decidiu arquivar todos os onze processos contra o ex- 
presidente da República e agora senador do PMDB do 
Amapá José Sarney. (177) 
Segunda versão 
Caia fora, adjunto adverbial: 
O Conselho de Ética da Câmara Alta decidiu arquivar todos 
os onze processos contra o expresidente da República e 
agora senador do PMDB do Amapá José Samey. (156) 
Terceira versão 
Xô, locução verbal: 
O Conselho de Ética da Câmara Alta arquivou todos os 
onze processos contra o expresidente da República e agora 
senador do PMDB do Amapá José Sarney. (148) 


Quarta versão 
Se Sarney é senador, só o Senado pode julgálo: 
O Conselho de Ética arquivou todos os onze processos 
contra o expresidente da República e agora senador do 
PMDB do Amapá José Sarney. (133) 

Quinta versão 
Rua, todos: 
O Conselho de Ética arquivou os onze processos contra o 
expresidente da República e agora senador do PMDB do 
Amapá José Sarney. (127) 

Sexta versão 
Venha, numeral: 
O Conselho de Ética arquivou os 11 processos contra o 
expresidente da República e agora senador do PMDB do 
Amapá José Sarney. (125) 

Sétima versão 
O artigo dispensa o numeral: 


O Conselho de Ética arquivou os processos contra o 
expresidente da República e agora senador do PMDB do 
Amapá José Sarney. (122) 

Oitava versão 
Saiam, especificações: 
O Conselho de Ética arquivou os processos contra José 
Sarney. (60) 

Nona versão 
Venha, enxutinha: 
Conselho de Ética arquiva os processos contra Sarney. (52) 


Refazer 


Você é o autor do texto. Não gostou? Sem 
problema. O post comporta 140 toques. Só tem 52. 
Seu crédito: 88. Devolva gordurinhas ao esqueleto. 
Exerça seu poder. Escolha. O que falta? O numeral? 
Tragao de volta. Um ou outro adjetivo? Promovalhe 
o retorno. Só o “como todo mundo sabe” não tem 
vez. Afinal, se todo mundo sabe, para que dizer? 

Você não precisa inventar nada. A língua é 
generosa. Mais flexível que cintura de político, tem 
500 mil vocábulos e múltiplas estruturas para 
satisfazer as urgências. A prática tem reflexo plural. 
Além de escrever tuítes mais sedutores, você 
melhora os demais textos. O Twitter leva ao extremo 
a imposição da modernidade: menos é mais. 


CAPÍTULO 
3 


O JORNAL SE 
REINVENTA 


PURAÇÃO FEITADADOS NA MÃO, éhora devender o peixe. 

Como? Há formas e formas de apresentar a notícia. 

Textos, fotos, infografias, tabelas, quadros, ilustrações 

são algumas. Qual a melhor? A mais adequada e 
atraente para o leitor. Repórteres, redatores e editores precisam 
desenvolver a capacidade de escolher a ideal para a matéria. 
Duas perguntas se impõem. Uma: o que quero comunicar? A 
outra: qual a melhor maneira de fazêlo? 

É importante pensar com cabeça hipermídia. O jornal não se 
restringe a assinaturas ou vendas em banca. Está na internet e 
no tablet. Tem, por isso, de atender às exigências de cada leitor. 
Páginas limitadas a longos textos e algumas fotos cheiram a 
mofo. Impõese recorrer ao vasto repertório de expedientes que 
ventilam a apresentação. Usá-los constitui atestado de 
disposição, criatividade e, sobretudo, sintonia com a 
modernidade. Se determinada informação pode ser transmitida 
de modo correto e eficiente por meio de texto convencional ou de 
recursos gráficos, não hesite. Escolha o segundo caminho. Ou os 
dois. 

Mais: uma matéria pode ter retrancas especiais (explicativas, 
históricas, opinativas, de serviço). Elas dividem o assunto, 
facilitam a leitura e se aproximam da forma como o navegador da 
web lê. Mas exigem atenção dobrada. Em primeiro lugar, para 
não repetir informação apresentada no texto principal ou em outra 
retranca. Em segundo, para não transformar a notícia numa 
colcha de retalhos sem fio condutor. Informações pulverizadas 
perdem força. 

Variados apetrechos funcionam como lufada de ar que quebra 
o bloco compacto de períodos e parágrafos. Complementares, 
não devem ultrapassar o tamanho da matéria principal. Devem 
enriquecêla, iluminar pormenores aparentemente sem 


importância e seduzir o leitor para que vá até o pontofinal. Se 
possível, estimulálo a buscar outros detalhes por via eletrônica. A 
interatividade tem de ser perseguida com obsessão. 


RECURSOS DA SEDUÇÃO 


Hipertexto 


Ops! O hipertexto quebra a linearidade do texto. 
Com poucas linhas, aprofunda o assunto em 
paralelo. O leitor pode continuar a leitura ou 
interrompêla e, satisfeito, voltar a ela. O título, com 
no máximo duas palavras, abomina redundância. 
Não repete o vocábulo em destaque. Se o 
hipertexto, por exemplo, dá realce à expressão 
“reforma agrária”, o título pode ser “Disputa 
centenária”. A primeira frase deve conter uma 
referência ao tema: “A reforma agrária se arrasta no 
Brasil há três séculos”. 


RT = 


Avida copiada — = 
em laboratóri 


OUTRAS AÇÕES 


O PSOL é autor de importantes representações 
contra a família Roriz. Em 2007, o partido entrou 
com processo por decoro contra o então senador 
Joaquim Roriz, que se envolveu no escândalo 
conhecido como Bezerra de Ouro. Na eleição do 
ano passado, Toninho pediu a impugnação da 
candidatura do exgovernador para o Palácio do 
Buriti com base na Lei da Ficha Limpa. Roriz, 
mais uma vez, fugiu da disputa e trocou de lugar 
com a mulher, Weslian Roriz (PSC), derrotada no 
pleito. 


PoliticanoDF 


A 


Eu acho 


O leitor fala, opina, entra nas páginas como parte da matéria. 
O texto deve ser todo em primeira pessoa e entre aspas. Na 
identificação, devem constar nome, idade e profissão do 
entrevistado. O mesmo vale para as variações Eu fui, Eu vou 
fazer, Eu quero, etc. 


EU ACHO... 


“A prefeitura comunitária é essencial para que a população se 
organize. Antes de ter uma associação dos moradores do 
Taquari, a gente vivia batendo na porta da administração e 
muitas vezes não conseguia o que queria. Sou adepto do 
lema faça você mesmo. A prefeitura tem meu total apoio.” 
José Gadelha, 68 anos, aposentado 


Taquari 


Moradores 
pedem 
atenção 


Palavra de especialista 


É o parecer de quem entende do assunto. Inclui título e texto 
do especialista consultado. No final, a identificação deve ser 
feita da seguinte forma: Fulano de tal, profissão ou 
especialização. Exemplo: José dos Santos, chefe da 
Faculdade de Medicina da Universidade de Brasília. 


MONITORAMENTO PARA EVITAR RISCOS 


Na onda do verão do camaval, é natural a pessoa querer ficar bonita. Hoje em 
dia, a forma mais popular é o exercício programado, em que um profissional vai 
passar a monitorar atividades, evitando risco. Mas é importante o aluno ter 
consciência de que, mais importante do que o resultado imediato, é aderir ao 
estilo de vida que o tornará mais saudável. 

Ele deve ir ao médico primeiro e, posteriormente, o professor montará um 
programa de acordo com os objetivos. Não tem como apressar nem determinar 
em quanto tempo os resultados vão acontecer. É a continuidade que vai trazer 
os benefícios para a saúde. Muitas vezes as possibilidades que você vê o 
mercado oferecer ferem os princípios de uma vida saudável. 

A mulher fica com neurose de engordar e pode desenvolver uma anorexia. O 
homem está com aumento de massa muscular e acha que nunca está grande o 
suficiente. Qualquer resultado fácil e rápido a gente pode desconfiar. O exercício 
que traz qualidade de vida deve ser encarado como um hábito de higiene e não 
deve ser interrompido. É como escovar os dentes. 

Marcelo Bóia, coordenador do curso de Educação 
Fisica, foi sócio da academia por 25 anos 


A publicidade infantil deve ser proibida? 


A aprovação, em abril de 2014, de uma resolução que considera abusi- 
vaa publicidade infantil, emitida pelo Conselho Nacional de Direitos 
da Criança e do Adolescente (Conanda), deu início a um verdadei- 
ro cabo de guerra envolvendo ONGs de defesa dos direitos das 
crianças e setores interessados na continuidade das propagan- 
das dirigidas a esse público. 

[8 

Elogiada por pais, ativistas e entidades, a resolução estabe- 
lece como abusiva toda propaganda dirigida à criança que tem 
“a intenção de persuadi-la para o consumo de qualquer produto 
ou serviço” e que utilize aspectos como desenhos animados, bo- 
necos, linguagem infantil, trilhas sonoras com temas infantis, oferta 
de prêmios, brindes ou artigos colecionáveis que tenham apelo às crianças 
Ainda há dúvidas, porém, sobre como será a aplicação prática da resolução. E associa- 
ções de anunciantes, emissoras, revistas e de empresas de licenciamento e fabricantes 
de produtos infantis criticam a medida e dizem não reconhecer a legitimidade cons- 
titucional do Conanda para legislar sobre publicidade e para impor a resolução tanto 
às famílias quanto ao mercado publicitário. Além disso, defendem que a autorregu- 
lamentação pelo Conselho Nacional de Autorregulamentação Publicitária (Conar) já 
seria uma forma de controlar e evitar abusos. 


IDOETA, PA. BARBA MD Disponível em. 
wewstbbe-co uk. Acessa em: 23 maia 2014 (adaptado) 


fEnem 2014) 


Fontes. OMS e Conar/2013 Disponível em -vevewl folhauol com br. Acesso em Z4 jun. 2014 [adaptado [Enem 2014) 
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[Economiano DF 


Segurar alunos 
exige ginástica 


E EU COM ISSO? 


O texto, produzido pela redação, estabelece 
relação direta com o universo do leitor. Não tem 
título. Deve ter, no máximo, cinco linhas. 


A degradação da crise no Irã pode se refletir no bolso do 
brasileiro a longo prazo. Para o analista iraniano Nader 
Entenssar, o prolongamento provocará uma crise global no 
fornecimento do combustível. O Irã é o quinto exportador de 
petróleo, responsável por 4,5 da oferta mundial do produto. 


Medida de forças 


a 


FRASE. Sentença que merece destaque. Realçada, a declaração 
sobressai e dá o tom da narrativa. As aspas que abrem a citação 
são gráficas, ou seja, inseridas na página pelo diagramador. 
Impõese fechálas. A identificação segue o padrão do Eu acho: 
nome, seguido da ocupação do autor da sentença. 


“A vaga é dos suplentes de coligação, não do partido.” 
Ricardo Lewandowski, presidente do Tribunal Superior Eleitoral (TSE) 


“A idade não é importante. Houve alguns papas muito breves, mas renderam ótimo 
trabalho.” 
Dom Cláudio Hummes, cardealarcebispo de São Paulo 


“Se for arredondada para baixo, teremos menos do que um quinto de advogados e 
membros do MP no tribunal, e a Constituição determina que pelo menos um quinto das 
vagas seja destinado à advocacia e ao MP” 

Guilherme Peres de Oliveira, subprocuradorgeral da OAB-RJ 


FT re  |DIREITO JUSTIÇA 


Polêmica sem r - 


2 
data para acabar | a 

pe E — Vaga no TRF-2 é da advocacia 
5 A 


OPINIÃO DO INTERNAUTA 


Trata-se da convergência de mídias. Leitor da web 
tem vez nas páginas do jornal. A matéria deve ser 
sempre precedida do seguinte texto: “Leitores 
comentam reportagem do (nome do jornal) sobr: 
As opiniões são publicadas sem títulos, com aspas 
e, ao final, a identificação. 


Leitores do Correio comentaram no site a 
reportagem sobre o negócio suspeito da 
pósgraduação envolvendo os institutos Nesb e Cap. 
Veja trechos: 


Fraude do diploma em apuração 


Elo 


MARCELO RODRIGUES 

“Essa situação acontece porque o próprio MEC 
viabiliza isso por meio de concessão a essas 
pequenas faculdades que nem sequer mestres 
doutores possuem. Duvido até que sejam 
graduados. Coisa séria, só em faculdade privada 
grande ou federal mesmo. E educação nesse país 
Só vai de mal a pior mesmo. Meu Deus!” 


RONALDO REIS 
“E alguns ainda enchem a boca para falar que têm 
pós. Só se for em cara de pau.” 


FRANCISCO PESSOA 
“Os incompetentes que compram não têm 
coragem de fazer uma pós decente na UnB.” 


MOISÉS CARVALHO 


“É lamentável ver a qualidade do ensino 
ministrado por algumas instituições. Absurdo maior 
é vermos a postura dos acadêmicos, compactuando 
com essa falsa capacitação.” 


CPI dos Correios fica nas 


ANÁLISE DA NOTÍCIA. Trata-se da interpretação 
dos fatos apresentados na matéria. Mostralhe o 
significado e projeta as consequências. Pressupõe 
domínio do tema e capacidade de explicálo ao leitor. 
É importante prevêla cedo para que o encarregado 
de redigila tenha tempo de apurar as informações. 


Embora tenha assegurado a presidência e a 
relatoria da CPI dos Correios, o Palácio do 


ARTIGO 


É A OPINIÃO DE ESPECIALISTA SOBRE O ASSUNTO EM 
PAUTA. SE O TEMA FOR POLÊMICO, PODE-SE PUBLICAR UM 


PRÓ E OUTRO CONTRA. O LEITOR AGRADECE. 


UM DIREITO DO HOMEM 


FERMIN ROLAND SCHRAMM (será que ocupa ainda o 
cargo? Quando e onde foi publicado?) 


Coordenador do Conselho de Bioética do Instituto Nacional do 
Câncer, membro da Diretoria da Sociedade Brasileira de 
Bioética e presidente da Regional do Rio de Janeiro 


Quando nasceu Dolly, quatro anos atrás, defendi a 
legitimidade da clonagem, inclusive a humana, porque estava 
— e continuo — convencido de que o ser humano tem, a 
princípio, o direito moral de transformar sua natureza 
biológica. Se ele é capaz de fazer isso com segurança e se 
isso traz benefícios à saúde e qualidade de vida para os 
indivíduos humanos, sem prejudicar outros seres humanos e, 
eventualmente, outros seres vivos e seus ambientes, por que 
não? 

Em suma, considero moralmente legítimo (e até indício de 
estágio adulto de moralidade) o fato de controlar e direcionar o 
processo da evolução humana. Isso faz parte do poder 
adaptativo do homem, que inclui a adaptação de sua natureza 
a seus projetos de vida. Para mim, o problema não é, 
portanto, utilizar ou não esse poder, mas como utilizá-lo. Não 
investir nessa tecnologia poderia implicar ter de se 
responsabilizar pelo bem que deixamos de fazer eque 
poderíamos ter feito, o que pode redundar num futuro pior 
para todos. 


Planalto tem de dosar a comemoração pela vitória. 
Apenas a primeira batalha foi ganha. Se não por ter 
perdido para a oposição dois votos de governistas 
(com 13 votos assegurados, o candidato da 
oposição recebeu 15), os governistas terão de ter 
cautela porque conduzirão os trabalhos, e o 
resultado de uma investigação é quase sempre 


incontrolável. Ao assegurar o comando da CPI, o 
governo pode ter apenas uma vitória de Pirro, sendo 
forçado a se render a evidências e indícios que não 
deseja. Venceu o primeiro embate com a oposição, 
mas pode acabar atropelado pelos fatos que a 
comissão trará à tona. 


UM DIRETO DO NOWt camsuismo cerínico 


Do ponto de vista da moralidade das sociedades laicas e 
multiculturais (o Brasil é uma delas), nas quais o que importa é 
o mútuo reconhecimento entre individuos e comunidades 
diferentes, assistese a uma espécie de mudança de 
paradigma moral. O fato ocorre quando se pensa que a justiça 
não é mais encarada só em termos negativos, de proteção 
contra os riscos à saúde e à qualidade de vida resultantes da 
vigência de determinados procedimentos técnicos e 
biotécnicos, mas em termos positivos. Quer dizer: de acesso 
aos benefícios reais e potenciais resultantes dessa vigência. 

Sendo assim, a bioética não pode ser meramente defensiva 
(como era nos anos 70 e 80, conforme o espírito do Relatório 
Belmont), mas propositiva e inclusiva. Afinal, ser equitativo 
não pode reduzirse a distribuir riscos e estresses, mas bens. 
No entanto, como com qualquer outra inovação tecnológica, 
surge o problema do acesso, que aponta para a questão de 
justiça distributiva. No caso específico, significa evitar que só 
uma minoria de privilegiados tenha acesso aos avanços 
técnicos e biotécnicos. Mas essa é questão a ser resolvida 
com políticas democráticas. 


CANIBALISMO CIENTÍFICO 
GENIVAL VELOSO DE FRANÇA 


Bioeticista e professor da pósgraduação em bioética da 
Universidade Estadual de Montes Claros (MG) 

Nos últimos anos, geneticistas e embriologistas vêm propondo 
técnicas capazes de produzir a clonagem de seres humanos. 
Sempre se perguntou qual seria, na realidade, o benefício da 
prática. Agora, parece claro que alguns dos objetivos se 
centram em programas de experiências e manipulações 
genéticas orientadas para terapia com embriões humanos. 

Havia desconfiança de que programas de fertilização 
assistida seriam apenas uma cortina de fumaça para encobrir 
os verdadeiros interesses em experimentações, como as de 
aproveitamento de órgãos para o indivíduo matriz no futuro, 
escamoteando assim alguns óbices éticos e legais. Se aceito 
tal projeto, estariam consagrados a ciência sem limites, o 
canibalismo científico e o cobaísmo humano. 

Com certeza, mais uma vez, os defensores da ideia vão 
insistir dizendo que o embrião num estágio de 10 a 14 dias, 
antes da nidação (aninhamento do ovo no útero), não seria 
vida humana. Pois bem, essas pessoas estão desafiadas, 
antes de qualquer outra coisa, a dizer: se não é vida humana, 
afinal o que é? 

Chegam a dizer que a nossa vida tem dois estágios: vida 
biológica, antes da nidação; e vida humana, a partir dessa 
fase. Por que não se chamar a esse ovo vida humana? A vida 
humana tem algo muito forte de ideológico e moral e, portanto, 
não pode ter os limites em simples fases de estruturas 
celulares. 

O que se discute não é o tamanho ou o tempo de existência 
de um ser humano, mas o significado que ele tem, qualquer 
que seja a idade ou a configuração. O que se quer, pelo 
menos, é chegar a sua condição de ser humano, pelo que isso 
significa nesta hora de tanto tumulto e tanta inquietação e 
neste exato momento em que o sentimento se distancia mais 
e mais, e quando a indiferença parece ter tomado conta do 
mundo. 


Qualquer que seja o estágio da ciência, qualquer que seja o 
avanço da biotecnocracia, que tudo quer saber e tudo explicar, 
não existe argumento capaz de justificar a disposição 
incondicional sobre a vida de um ser humano, propondo sua 
destruição baseada em justificativas que se sustentem apenas 
em presunção de benefícios. Essa vida é intangível e 
inalienável. 

Se alguém tem pensamento contrário e admite que a morte 
de embriões humanos para fins terapêuticos vai contribuir 
para o crescimento das pessoas, está enganado. Vai, no 
mínimo, incutir o egoísmo, saciar a insensibilidade e promover 
a discriminação. 


Blá-blá-blá 


Falação, falação e falação. Resultado? Nenhum. Escrever a 
retranca sobre a retórica vazia implica levantamento das 
situações anteriores que justifiquem o apelo ao recurso. 


Nem bem terminou o camaval, outro samba aparece no Rio. O provável futuro 
candidato a presidente da Liga Independente das Escolas de Samba e atual 
presidente da Beija-Flor, Farid Abraão David, apareceu com a ideia de construir 
outro sambódromo, desta vez na Barra da Tijuca. O prefeito César Maia ironizou: 
as escolas têm toda liberdade para construir, desde que não peçam nenhuma 
subvenção oficial. “Há dez anos os clubes de futebol ameaçam parar de jogar no 
Maracanã e, até hoje, nenhum deles se movimentou para fazer outro estádio”, 
disse. Essa história ainda vai virar um samba do crioulo doido. 


CRÍTICA 


Avaliação de uma obra ou espetáculo. 
Se assinada por especialista, ganha crédito. 


PAROU POR QUÊ? 


Pioneiros na harmonização vocal e na fusão da 
country music com o rock-'n'roll, os Everly 
Brothers saíram do Kentucky para imantar a 
segunda metade dos anos 1950 com violões 
robustos e envolvente bateria, que em nada devia 
à de Bo Diddley. Esse novo som que não só 
seduziria milhões de adolescentes com sucessos 
arrebatadores (Bye bye love, Wake up little Susie, 
All | have to do is dream, Cathy's clown, Love 
hurts), mas cuja influência permearia, no futuro, o 
trabalho de ícones como Simon & Garfunkel, The 
Byrds, The Hollies, Lovin' Spoonful e os Beatles. 

Fruto do histórico concerto que agregou os 
irmãos Don e Phil em Londres, em 23 de 
setembro de 1983, o DVD Reunion concert — 
Live at Royal Albert Hall (ST2/Eagle Vision) veio 
reparar uma triste separação, ocorrida ainda na 
década de 1970, por conta de brigas constantes e 
da dependência química de Don às anfetaminas. 

Mesmo que no som da dupla tudo transcorra de 
forma imaculada, logo no início do show as 
velhas desavenças ficam evidentes, quando Don 
e Phil se dirigem aos respectivos microfone: 
montados em lados opostos do palco. Aliá: 
sabese que ambos viajaram separadamente até 
Londres e só se cumprimentaram friamente, por 
alguns segundos, antes de encarar a plateia 
lotada do Royal Albert Hall. 


m 


A publicidade deve ser proibida para crianças? 

6] 

sim 

As crianças não têm maturidade suficiente para se proteger da persuasão exercida 
pela publicidade, sendo facilmente seduzidas para o consumo. O Estado tem a obrigação 
de interferir para defender o público infantil dessa lavagem cerebral publicitária Ainda 
mais quando esse estimulo é feito por meio de uma concessão pública, que é a televisão. 

Os abusos da publicidade contribuem para a obesidade infantil. Pesquisas compro- 
vam a relação entre os comerciais de alimentos e o sobrepeso infantil. Um estudo do 
National Bureau of Economic Research, nos EUA, mostrou que, se os anúncios de redes 
de fast-food fossem eliminados, o número de crianças gordinhas seria quase 20% menor. 

Com campanhas milionárias, repetidas à exaustão, a publicidade acaba anulando a 
autoridade dos pais, que ficam reféns das demandas consumista criadas nos filhos. O 
resultado são crianças frustradas e em conflito com a figura paterna. 

A necessidade de regulamentar a publicidade infantil é um consenso mundial. E 
a maioria dos países desenvolvidos já adotou legislações restritivas. Na Suécia, por 
exemplo, é vetado qualquer tipo de propaganda para crianças. Inglaterra, Alemanha, 
Espanha e Canadá também têm leis severas contra o oba-oba publicitário. 

Não 

Não se pode privar um jovem de informação, seja de que tipo for 
Ele só terá maturidade se for educado para ter uma visão critica so- 
bre tudo com o que entra em contato, como uma propaganda. Nesse 
sentido, a solução para controlar o consumismo infantil é a educação, 
e não a restrição Se o mal fosse a exposição de produtos, deveriamos 
proibir também as vitrines em lojas. 

A obesidade não é causada pela propaganda, mas, sim, por uma sé- 
rie de fatores, desde socioculturais até genéticos. O que falta é uma boa 
educação alimentar. Não adianta impedir a publicidade de alimentos 
gordurosos se, em casa, a galera vé os pais enchendo a pança de frituras. 

Em um sistema democrático, não pode ser delegado ao Estado o 
poder de decidir sobre os hábitos de consumo de um individuo. A 
conscientização de uma criança nasce da boa orientação passada pe- 
los pais, e não de uma norma imposta por decreto. 

Ninguém questiona que as propagandas abusivas devam ser controladas. A ques- 
tão é que já há mecanismos eficientes para isso no Brasil. O Conselho de Autorregula- 
mentação Publicitária (Conar) tem uma resolução que trata do cuidado com público 
infantil, e nosso Código de Defesa do Consumidor é um dos mais avançados do mundo. 


[Fernanda Salla. Mundo Estranho, nº 95 p. IO. Abri! Comunicações SA) 


2. Juntocomos colegas, participe de um debate em torno de um tema relacio- 
nado à campanha que vocês decidiram desenvolver. Dependendo do foco 
da campanha, vocês poderão debater, por exemplo, um destes temas: 


* Porque muitos jovens, mesmo sabendo dos riscos, consomem drogas? 


+ O trabalho infantil é proibido. E na própria casa da criança, ele tam- 
bém deve ser proibido? Ou deve ser permitido? 


, O trabalho e o convivio so- 


+ Por que muitas pessoas deixam a fami 
cial para viverem na rua como mendigos? 


UNIDADES PALAVRAS EM MOVIMENTO 


Como um passe de mágica, tal rancor não 
chega a ficar evidente quando as vozes se 
misturam no ar para brindar os fãs com repertório 
inolvidável. 

Além de seus próprios sucessos, a generosa 
lista incluiu uma verdadeira antologia do rock feito 
nos anos 1950, como evidenciam as releituras de 
clássicos do porte de Be-bop-a-lula (Gene 
Vincent), Claudette (Roy Orbison), Love is strange 
(Mickey & Sylvia) e Lucille (Little Richard). 


CARA A CARA 


Dois especialistas apresentam pontos de vista 
diferentes sobre o assunto da reportagem. Trata- 
se da resposta à pergunta clara e objetiva. 


A LEI DA FICHA LIMPA DEVE VALER 
PARA VOTAÇÃO DESTE ANO? 


Mozart Valadares, presidente da Associação 
dos Magistrados do brasil (AMB) 


“Sim. A lei determina causas de ilegibilidade que 
Só podem ser observadas no momento do pedido 
de registro de candidatura. No momento de 
verificar se alguém pode concorrer a um cargo 
eletivo, o juiz faz uma análise das normas que 
especificam as condições para tanto. Naquela 
época, a lei complementar estava em pleno vigor. 
Por isso, não se pode falar em retroatividade. 
Além disso, essas mudanças na legislação não 
alteram o processo eleitoral. Basta se lembrar das 
multas aplicadas pela Justiça Eleitoral para 
políticos por conta de campanha fora de época, 
antes do início do processo eleitoral, quando 
somente existem précandidatos. A Lei da Ficha 
Limpa não altera a captação de recursos nem as 
regras da propaganda eleitoral, por isso não 
mexe com a questão processual.” 


Inocêncio Mártires Coelho, professor de 
direito constitucional e fundador do Instituto 
Brasiliense de Direito Público 


“Não. A questão principal trata da garantia da 
retroatividade da lei. Todas as outras discussões 
são paralelas, com o argumento da anualidade. 
Elas fogem do foco, que é o absurdo da aplicação 
da norma para fatos ocorridos no passado. 
Ninguém pode fazer nada ontem. Por isso, toda 
lei só se aplica para fatos futuros. A retroatividade 
só é permitida em benefício do réu. Além disso, 
quando dizem que inegibilidade não é sanção, 
acho graça. É uma restrição de direito. O 
problema acontece quando passam a fulanizar 
questões jurídicas. Misturar o nome de Joaquim 
Roriz com a validade da aplicação da norma 


perturba o raciocínio. Se não querem o Roriz, não 
votem nele. Mas é uma covardia usar uma lei 
contra alguém, porque ela é abstrata e não tem 
humor. Amanhã, esse alguém prejudicado pode 
ser você. Essa é uma garantia que assegura a 
todos dormir em paz.” 


Cidades y——E 
vã mm by 
STF decide futuro de 
Roriz e da campanha 


Entenda o caso 


Contextualização da matéria. Explica o assunto para quem 
não acompanhou o desenrolar dos fatos no dia a dia. 


DECISÃO ARRISCADA 


Em dezembro de 2003, o primeiroministro israelense, Ariel 
Sharon, apresentou a proposta de retirada da Faixa de Gaza. 
A iniciativa prevê a saída dos efetivos militares israelenses e o 
desmantelamento das 21 colônias judaicas na região e quatro 
na Cisjordânia. Em compensação, assentamentos 
continuariam a ser construídos na Cisjordânia. 


O obstáculo para aplicar o plano é intemo. Os judeus se 
recusam a deixar as terras, considerando que são parte de 
Eretz Israel (Terra de Israel). São 7.500 assentados na Faixa 
de Gaza, onde moram 1,3 milhão de palestinos. Mas são 
barulhentos. E sua proteção militar custa caro. 


Bush pede 


respeito ao 
Mapa da Paz 


0 


Depois da retirada, Israel continuará controlando o espaço 
aéreo e as fronteiras dos territórios palestinos. Sharon paga 
alto preço pelo plano. O desmantelamento compromete a 
imagem de defensor dos colonos que fizeram a fama do 
premiê nos anos 70 e 80, quando incentivou a construção de 
vários assentamentos. 


Serviço/Dicas 


A prestação de serviços é indispensável. Não pode se limitar a 
determinadas editorias ou seções. A vinheta Serviço deve 
contaminar todo o noticiário. O tamanho médio é de um 
parágrafo. Mas pode ser que o serviço cresça muito. Nesse 
caso, sai do pé da matéria e ganha espaço como retranca 
separada. A vinheta permanece. Cuidado: o leitor identifica 
sem dificuldade um serviço malfeito, incompleto, de pouca 
serventia. A principal qualidade exigida de um serviço é a 
utilidade. O recurso deve tornar a vida do leitor mais fácil, 
economizar tempo e esforço dele. Se não for assim, não vale 
a pena. 


PLACEBO EM BRASÍLIA 

Show do trio inglês pelo Projeto Claro Que É Rock. Amanhã, 
na Concha Acústica (SHTN, polo 3, beira do Lago Paranoá), 
às 21h. Ingressos: R$ 30 e R$ 15 (meia) à venda na Fnac 


(ParkShopping) e em lojas da Claro no Conjunto Nacional e 
Pátio Brasil. 


CAMPO DE SANGUE 


De Dulce Maria Cardoso, Companhia das Letras, 272 
páginas, R$ 39. 


NELSON FREIRE — CHOPIN 


Álbum do pianista brasileiro Nelson Freire. 
Lançamento: Decca/ Universal. Preço médio: R$ 27. 


QUADRO 


LEITOR APRESSADO ADORA ESSE RECURSO. NUM BOX, 
SINTETIZA-SE O CONTEÚDO TRATADO. 


O QUE FALTA EXPLICAR 


MENSALÃO 

* De onde saía o dinheiro para o pagamento do mensalão 
aos deputados do PP e PL? Quem da cúpula do PT, 
além do tesoureiro Delúbio Soares, tinha conhecimento 
dele? Qual o sistema usado para o pagamento, por meio 
de quem ou de que empresas? 
Que deputados, além dos seis líderes do PP e do PL 
citados por Roberto Jefferson, recebiam o mensalão? 
Por que, ao ser avisado do mensalão, o governo não 
tomou providências? Por que o tesoureiro do PT não foi 
chamado a dar explicações? Por que nenhum detalhe foi 
pedido a Roberto Jefferson quando ele denunciou o 
mensalão ao presidente Lula? 
Por que a Comissão de Sindicância do Congresso 
arquivou a investigação do mensalão praticamente sem 
fazer investigação? 
Quem foi o autor da proposta de pagamento de mesada 
para convencer a deputada Raquel Teixeira (PSDBGO) a 
mudar de partido? Foi mesmo o deputado Sandro Mabel 
(PL)? 


DOAÇÕES DE CAMPANHA 


* É verdade que o PT repassou para o PTB R$ 4 milhões 
em espécie, enchendo duas malas com cédulas de R$ 
50 e R$ 100 do Banco Rural e do Banco do Brasil? Por 
que o dinheiro não foi declarado à Justiça Eleitoral? Qual 
a sua origem? Por que o PT usava, como disse 
Jefferson, o publicitário Marcos Valério para repassar o 
dinheiro ao PTB? 

Delúbio Soares, tesoureiro do PT, participou do 
recolhimento do dinheiro? Por ordem de quem? Quem 
mais da cúpula do PT sabia da doação irregular? Por que 


o PT também não declarou o repasse? Houve repasses 
para outros partidos? 


EEIEE===s 
Enfim, o Governo ganha uma 


Há registro de depósitos mensais no valor de R$ 30 mil 
nas contas dos deputados Valdemar Costa Neto, Pedro 
Corrêa, José Janene, Pedro Henry, Sandro Mabel e 
Bispo Rodrigues, citados por Jefferson como 
beneficiários do mensalão? Eles estão dispostos a 
aceitar a quebra do sigilo bancário? 

Os bancos têm registro desses saques? Em nome de 
quem ou de que empresa foram feitos? Quem ou que 
empresas fizeram os depósitos? 

Há rastro nas duas instituições financeiras? 

É verdade que o PTB foi o partido da base que pediu 
menos dinheiro ao PT? Quanto pediram os outros? 
Quanto o PT prometeu e quanto repassou? 

Como funcionava o suposto esquema de arrecadação e 
distribuição do dinheiro? Quem mais, além de Marcos 
Valério, operava a serviço de dirigentes do PT? 


* A secretária Karina Somaggio inventou denúncias contra 
o publicitário Marcos Valério e dirigentes partidários ou 
está sendo pressionada a desmenti-las? 


INSERT 


TEXTO CURTO, EM DESTAQUE, 
COM INFORMAÇÃO ADICIONAL 
SOBRE O TEMA. 


dá origem a disco 


e 


PITADA PERNAMBUCANA 


Se faltava algo na cozinha das músicas, isso foi 
compensado pela extrema simpatia e disposição 
para dançar com sombrinhas de frevo e brincar 
com as peças íntimas, que eram jogadas ao palco 
peças íntimas, que eram jogadas ao palco pelas 
moçoilas mais atrevidas. O final do show com | 
want it that way — disparado o maior sucesso do 
grupo — e a nova e deliciosa Straight through my 
heart mostrou que cantar junto, se emocionar e 
voltar aos 14 anos pode ser uma das melhores 
pedidas para adocicar a vida de gente grande. 


RANKING 


Um estudo da Organização das Nações Unidas 
(ONU) revela que o real foi a sétima moeda que 
mais se valorizou entre janeiro de 2008 e janeiro 
de 2010. De acordo com levantamento, a alta no 
período foi de quase 5%. A liderança do ranking 
pertence ao iene japonês, com ganho de 30%, 
seguido pelo franco suíço. O yuan chinês vem em 
terceiro, apesar de toda política de incentivo que o 
governo de Pequim imprime ao câmbio. 


Linha do tempo/Cronologia 


Informação gráfica com a cronologia dos fatos. Deve ter título 
próprio. 


* SAÚDE ABALADA 


Hospitalizado duas vezes no último mês, o papa suspendeu a participação em 
várias cerimônias importantes, o que não ocorria desde o início do pontificado, 


em 1978. 


1º de fevereiro — João Paulo Il é internado no 
Hospital Gemelli, em Roma. O diagnóstico é de 
laringotraqueite aguda. 

4 de fevereiro — O cardeal da cúria pontitícia, 
Francesco Pompedda, afirma que o papa pode dirigir 
a Igreja da cama no hospital, mesmo sem poder falar. 
6 de fevereiro — O papa reza o Angelus da janela do 
quarto. O Vaticano desmente que tenha usado o 
recurso de uma gravação. 

9 de fevereiro — João Paulo Il celebra a quarta-feira 
de cinzas no hospital. 


10 de fevereiro — O santo padre regressa ao 
Vaticano a bordo do papamóvel e abençoa a multidão 
no trajeto. 


23 de fevereiro — A audiência semanal na Praça de 
São Pedro é feita por meio de vídeo, no qual o papa 
se dirige aos peregrinos com voz rouca e respiração 
difícil. 

24 de fevereiro — João Paulo Il é hospitalizado de 
novo. Durante a noite, é submetido à traqueostomia 
para aliviar os problemas respiratórios. 

27 de fevereiro — Inesperadamente, o papa aparece 
na janela do quarto no hospital durante quase dois 
minutos para dar bênção aos fiéis com a mão. 


Memória 


Recuperação de fatos passados que se relacionam com um 
acontecimento atual. Contém dados e informações mais 
antigos, sempre com a preocupação didática de agregar 
conhecimento. Na maioria das vezes, historia os antecedentes 
de uma situação para que o leitor compreenda melhor o 
momento presente. Recorda passagens históricas ou eventos 
que mereceram a atenção da imprensa. Por essa razão, pode 
ser escrita também na forma de pontos em ordem cronológica. 


MM ANTES DO DEBATE 


* Primeiramente, definam quem vai ser o moderador. Depois, escolham uma pessoa 
para secretariar o debate. A ela caberá anotar o nome de quem deseja falar e dar essa 
informação ao moderador no momento em que ele for passar a palavra a outra pessoa 


* Definam as regras do debate. Qual será o tempo total de sua duração? Quanto tempo 
cada debatedor poderá falar? Haverá direito de réplica e direito de tréplica? 

* Decidam o local do debate - a sala de aula ou um auditório — e a disposição dos parti- 
cipantes - em círculo ou em cadeiras enfileiradas. 

+ Indiquem um grupo que fique responsável por fazer anotações sobre o debate, tirar 
fotos e filmar, a fim de que, posteriormente, possa ser realizada uma postagem do 
evento. Nessa postagem, poderão ser incluídos os momentos principais e os principais 
argumentos relativos a cada uma das posições, além da publicação de fotos e da dispo- 
nibilização de um vídeo com os melhores momentos do debate 


E DURANTE O DEBATE 


+ Os debatedores devem ser claros e objetivos e evitar apresentar ideias repetidas; para 
isso, é importante que estejam atentos ao que já foi dito e anotar o que pretendem 
dizer 

* Para que sejam convincentes, os debatedores 
devem apresentar argumentos, isto é, fornecer 
dados, mencionar exemplos, fazer comparações, 
citar a fala de alguém de destaque, indicar causas 
e consequências, etc 

* Ao se reportarem à fala de outro debatedor, con- 
vém empregar expressões como “Conforme disse 
fulano', ou "Discordo do que fulano disse quanto 
ao seguinte aspecto”, ou "Concordo parcialmente 
com o que fulano disse”, e assim por diante. 


+ Usem uma linguagem de acordo com a norma- 
padrão, dosando o grau de formalidade ou infor- 
malidade conforme o perfil dos participantes. Evi- 
tem girias e expressões de apoio como né, tipo, tá 
ligado? e outras. 


E DEPOIS DO DEBATE 


Concluído o debate, assistam a ele ou a parte dele e avaliem-no, verificando: 


se o tema foi suficientemente debatido e se todos saíram dele com uma visão diferente 
da que tinham ou, pelo menos, mais rica sobre o tema; 


+ sea coordenação do moderador foi adequada quanto a tempo e turnos, ou seja, à troca 
das falas, 


+ se os argumentos apresentados foram fortes e capazes de convencer os debatedores e 
os ouvintes; 


+ se o debate transcorreu em um clima cordial, sem agressões pessoais; 
+ seousoda linguagem foi adequado, sem palavrões, sem gírias e com boa argumentação. 


E O DEBATE NA WEB 


Para finalizar a atividade, o grupo responsável pela postagem do evento deve publicá-lo 


no blog da classe criado no capítulo anterior. 
O Barroco no Brasil (1). Acentuação O debate regrado CAPÍTULO 2 mo 


CELEIRO DE DELINQUÊNCIA 

Quando o assunto é gangue, o Distrito Federal tem triste 
histórico. Nos anos 80, jovens barbarizavam no Gama e em 
Ceilândia. Na década seguinte, a rixa entre grupos de 
adolescentes fez dezenas de vítimas nas ruas de Planaltina. 
Em 1993, a classe média brasiliense descobriu que as 
quadras bem arborizadas do Plano Piloto não eram refúgio 
dos filhos para a violência urbana. 
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Na 316 Norte, uma gangue juvenil conhecida como Falange 
Satânica espancou até a morte o estudante Marco Antônio de 
Velasco e Pontes, de 16 anos. Em abril de 1997, o pataxó 
Galdino Jesus dos Santos foi queimado vivo por rapazes de 
classe média, enquanto dormia num ponto de ônibus da W3 
Sul. 

Meninos e meninas mantêm acesa a cultura da gangue na 
capital do país. Há na Secretaria de Segurança Pública 
(SSPDF) quase uma centena de grupos de pichadores 
identificada em todo o DF, incluindo o Plano Piloto. Muitos 
seguem à risca a cartilha da violência extrema. Oito em cada 
dez homicídios entre jovens têm a marca da vingança ou da 
rivalidade. 


Planaltina é considerada um dos celeiros da delinquência 
juvenil no DF. De acordo com a Secretaria de Ação Social, 
15% dos adolescentes que cumprem medidas socioeducativas 
na capital do país moram na cidade. Ceilândia e Samambaia 
ocupam os dois outros lugares no triste pódio. 


NUMERALHA 


Visualização gráfica dos números referidos na matéria. Tem 
título curto, de uma palavra ou duas no máximo. 


QUASE UNÂNIME 
107 


Número de cardeais que teriam votado em 
Joseph Ratzinger, segundo o vaticanista italiano 
O razio Petrosillo, do jornal Il Messaggero. 


JOÃO PAULO II 


95 


votos foram obtidos pelo polonês 
Karol Wojtyla durante o conclave de 1978, 
que durou três dias. 


PERFIL 


Apresenta uma pessoa ao leitor. É reportagem. Não uma 
coleção de depoimentos sobre alguém nem o resumo de um 
currículo profissional. Muito menos oba-oba. A história do 
perfilado precisa ficar clara: os pais, a família, o lugar de 
nascimento, a infância, os amores, o marcante na vida. O 
momento atual deve ser repleto de pormenores — como é o 


lugar onde vive, quais seus hábitos, pessoas que o cercam, é 
calmo, nervoso, conta piadas, fuma, bebe. É importante ouvir 
outras pessoas que conheçam o personagem e tenham algo a 
revelar sobre ele (tanto quem o elogia quanto quem o critica). 
Tem de ficar claro por que o personagem é importante a ponto 
de merecer uma reportagem só para ele. Importante não quer 
dizer famoso, mas que tem algo a mostrar. Gente 
desconhecida pode render belos perfis. 


NADA FOI POR ACASO 

1º de janeiro de 2011 cairá num sábado. Dilma Rousseff 
receberá do presidente Lula a faixa presidencial, desfilará em 
carro aberto, subirá a rampa do Palácio do Planalto e falará à 
nação de 190 milhões de almas. Uma Dilma feliz e 
emocionada como em poucos momentos de sua vida. Exibirá 
um sorriso largo, a face personificada de uma equipe 
vencedora, liderada por Luiz Inácio Lula da Silva, que, não 
satisfeito em ser o primeiro operário eleito e reeleito para 
comandar o país e terminar o segundo mandato com mais de 
80% de aprovação popular, conduziu a primeira mulher à 
presidência da República Federativa do Brasil. 

No dia da posse, Dilma Vana Rousseff terá 63 anos e será a 
mulher mais poderosa do mundo, segundo já anunciava o 
jornal britânico The Independent seis dias antes do 1º turno da 
eleição. Entrará, então, para o rol dos políticos que têm 
impressa na biografia a marca do pioneirismo. 

Por aqui, sempre será comparada a Lula. No continente 
americano, a Barack Obama, o primeiro negro eleito para a 
Presidência dos Estados Unidos; antes dele, a Evo Morales, o 
primeiro índio a ocupar a Presidência da Bolívia. 

Eles são parte da história por ter chegado a um posto de tal 
magnitude. Dilma também já é. E não é por um acaso, 
tampouco por uma questão de gênero. Desde os 16 anos, é 
uma militante política. Lutou contra a ditadura, foi presa, 
barbaramente torturada, trabalhou em favor da anistia, ajudou 
a fundar o PDT, foi secretária de Fazenda e secretária de 
Minas e Energia no Rio Grande do Sul, ministra de Minas e 
Energia e ministrachefe da Casa Civil. Se hoje acordou 
escorada nos votos da maioria absoluta do eleitorado de 135,8 


milhões de brasileiros, é porque seguiu à risca, com a 
obstinação que lhe é peculiar, o plano traçado — e 
redesenhado no segundo turno — por Lula. 


DT 
DILMA ROUSSEFF 


Dilma gosta de cumprir as tarefas que lhe são confiadas. Essa 
foi mais uma. Quem a conhece mais intimamente sabe que não 
foi uma simples vaidade que a fez substituir os óculos pelas 
lentes de contato, fazer duas plásticas, suavizar as sobrancelhas, 
moldar o cabelo à la Carolina Herrera — estilista que inspirou o 
penteado criado pelo cabeleireiro Celso Kamura — nem deixar de 
escolher sozinha o que veste. Para ela, cada um desses detalhes 
foi parte do trabalho. 


O VOTO NA 
PRN PE MD DADE 


Assim como foram deveres de ofício as horas intermináveis 
de gravação de programas eleitorais, o desafio de aprender a 
encarar a câmera, o esforço para acentuar o uai em certas 
ocasiões, o quase morrer de nervoso nos debates, os mais de 
30 discursos país afora, o ter de gritar em alguns momentos e 
o ter de calar em outros. 

Durante 120 dias de campanha eleitoral, Dilma foi do 
almoço chique na casa de Lily Marinho, que reuniu o high 
society e personalidades da área cultural, à Feira de São 
Cristóvão no Rio de Janeiro, de encontros com empresários 
em São Paulo ao agreste pernambucano. Ouviu elogios, 
trocou abraços e recebeu todo tipo de crítica. Ganhou 
seguidores e, mais ainda, perseguidores, inclusive virtuais. 

No Orkut, 649 comunidades mencionam seu nome — 24 
delas resvalam para o humor, satirizando a ex-ministra, 
sobretudo, com o rebolation. As 269 que falam bem enaltecem 
o fato histórico de uma mulher chegar à Presidência da 
República, quase oito décadas depois de o Brasil ter permitido 


o voto feminino. As outras 356 são agressivas. Criticam o seu 
passado, chamando-a de terrorista, e dizem que ela é a favor 
do aborto, da morte de criancinhas e contra as religiões 
cristãs. 

Tais argumentos, de certa forma incorporados à plataforma 
de campanha de seu oponente, José Serra (PSDB), e 
disseminados pela intemnet são apontados como parte 
importante no processo que adiou a vitória da petista. A onda 
verde de Marina Silva e o chamado caso Erenice são os 
outros vértices do triângulo responsável por um ruidoso e 
desgastante segundo turno. Dilma precisou suavizar o 
discurso; disfarçar, sim, sua posição em relação ao aborto; 
abrigar em sua equipe até o falastão Ciro Gomes, 
francoatirador verbal que não poupou críticas ao governo Lula 
no período préeleitoral. 

Tudo parte de uma estratégia. Mas isoladamente nada disso 
configurou-se um sacrifício descomunal. Ao longo dos meses 
que antecede. ram a eleição, a filha do imigrante búlgaro Pétar 
Russev — ou Pedro Rousseff, nome que adotou depois de ser 
naturalizado brasileiro — e da professora Dilma Jane Silva já 
havia incorporado mudanças substanciais para caber no 
molde do marqueteiro João Santana, a quem coube conduzir 
a metamorfose de Dilma ministrachefe da Casa Civil para a 
Dilma candidata. 

Desde o fim de 2007, o presidente Lula já cogitava 
intimamente fazer dela sua sucessora. Em setembro de 2009, 
o projeto já estava consolidado, inclusive entre os assessores. 
“Ela era a pessoa mais próxima do presidente, havia mostrado 
competência enorme na gestão, desde o Ministério das Minas 
e Energia, quando implementou toda a política energética do 
governo. Depois, na Casa Civil com o Programa de 
Aceleração do Crescimento (PAC) e o Minha Casa, Minha 
Vida. O presidente passou a receber as coisas prontas, com 
os problemas resolvidos, e só colhia os louros”, analisa uma 
pessoa que trabalhou nessa época no governo. 

Diante desse histórico, não restou muita opção ao PT a não 
ser aceitar o que queria Lula. “Ela foi imposta goela abaixo do 
PT, já que José Dirceu e Antonio Palocci estavam fora. Apesar 
da experiência e da visibilidade que ganhou na Casa Civil, 
havia a dúvida de que Lula conseguiria transferir sua 


popularidade para ela. Mas Dilma se preparou e conseguiu”, 
avalia o cientista político David Fleischer, da Universidade de 
Brasília (UnB). Para o expresidente do PT Ricardo Berzoini, se 
houve resistência ao nome dela, foi pontual. “Depois, foram 
dois anos de preparação.” 

Reuniões semanais para definir prioridades, conteúdo 
programático da campanha, agenda e, sobretudo, estratégias 
para dar à Dilma uma feição mais próxima da admirada pelos 
amigos — que a descrevem como uma pessoa agradável, 
extremamente solidária, leal, idealista, com imensa 
capacidade gerencial e de vastíssima cultura. Imagem oposta 
à comentada nos corredores dos ministérios, segundo a qual a 
futura presidente tem temperamento irascível, capaz de 
humilhar publicamente de subalternos a autoridades. 

Dilma costuma reagir com ironia a esse estereótipo, dizendo 
que é uma mulher dura cercada de homens meigos, numa 
clara referência ao machismo que a rotula. Não foi à toa, no 
entanto, que ganhou desafetos. Antes de algumas reuniões, 
sobretudo as do PAC, era comum a previsão de chuvas e 
trovoadas. Dilma odeia a imobilidade do serviço público, o não 
cumprimento de prazos, a ineficiência. E, diante disso, se 
altera com frequência. Nada foi por acaso. 


“NADA FOI 
POR ACASO 


PERSONAGEM DA NOTÍCIA 


Pessoa que se destaca não por ser a personagem principal, 
mas por ter papel relevante na história. Nasce das 
observações do repórter e deve estar repleta de informações 
— detalhes reveladores do ambiente, das pessoas em volta, 
das conversas entabuladas. Não é perfil completo, mas pode 
conter elementos de um perfil, sobretudo se o personagem 
não é conhecido do grande público. Aí, é preciso apresentálo 
com pormenores, como idade, hábitos, origem, lugar onde 
vive. E por aí vai. A matéria principal deve citálo como ator 
importante dos fatos narrados. 


RADICAL DESDE A INFÂNCIA 


Há anos, Abu Hamza al-Masri, 47, brinca de gato e rato com 
as autoridades britânicas. Depois que elas fecharam a 
mesquita sob seu comando, ele passou a pregar na rua, em 
frente ao prédio onde funcionava o templo. Lá, proferia seus 
discursos radicalmente antiocidentais. Al-Masri admira Osama 
bin Laden, mas nega que faça apologia ao terrorismo. 

Filho de importante militar, Al-Masri nasceu no Egito, mas 
passou a maior parte da vida na Grã-Bretanha. Nos anos 70, 
era agente de segurança em discotecas em Londres. Casou- 
se com uma inglesa em 1981 e obteve cidadania britânica, 
mas o casamento durou pouco. 

Desde pequeno, Al-Masri era sensível ao discurso religioso 
mais radical. Por isso, não hesitou em ir para o Afeganistão, 
nos anos 80, e lutar na guerrilha islâmica contra a ocupação 
soviética. Foi durante combates nas montanhas afegãs que 
perdeu um olho e as duas mãos. Desde então, ostenta com 
certo orgulho um olho de vidro e um gancho no lugar do braço 
direito. 
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De volta a Londres, Al-Masri logo se tornou figura destacada 
nos meios islâmicos radicais, com ampla rede de contatos 
internacionais. Dizia que vivia da previdência social, embora 
pedisse a derrocada do Estado. Documentos de tribunais 
britânicos afirmam que eram vendidas fitas de Bin Laden em 
sua mesquita. Ainda assim, a Gra-Bretanha nunca o prendeu, 
alegando não ter provas suficientes. “Não estou preocupado. 
Eles já tiraram meu passaporte, tiraram meu dinheiro e agora 
a única coisa que falta é me crucificar”, disse em janeiro deste 
ano, antes de a polícia fazer uma batida em sua mesquita. 


Para saber mais/Saiba mais 


O Barroco no Brasil (II) 
Ortografia 
O artigo de opinião 
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Pe. Antônio Vieira 


Pesquisa que amplia o conhecimento do tema em questão. 
Semelhante a verbete de enciclopédia, entra em fatos 
históricos sem relação direta com a notícia. Escreve-se em 
itálico. 


Mateus, Mateus, primeiro os teus 

Nepotismo vem do latim. Nasceu de nepote, que 
quer dizer sobrinho. No começo, era a proteção 
escandalosa de tios a sobrinhos. Depois o 
significado se ampliou. Passou a designar a prática 
de dar emprego aos familiares. Não qualquer 
emprego, claro. Só serviam importantes cargos 
políticos ou funções de destaque. Os papas, nos 
séculos 15 e 16, usaram e abusaram do privilégio de 
ser mandachuvas. Favoreciam pais, irmãos, 
cunhados, tios e primos com títulos e polpudas 
doações. 

Entre nós, a prática é velha como o rascunho da 
Biblia. Chegou aqui com Pedro Álvares Cabral. Na 
caravela do descobridor, vinha Pero Vaz de 
Caminha. Era o escrivão da frota. Tinha um dever: 
noticiar ao rei de Portugal o achamento da nova 
terra. O escrivão fez um diário de viagem. Escreveu 
uma carta de 27 páginas. Nela, falou das calmarias, 
das negociações de Pedro Álvares Cabral com os 
índios, da quase certeza de que nas terras recém- 
descobertas havia ouro. E por aí afora. Deixou D. 
Manuel (o Venturoso) esfregando as mãos de 
contente. Preparado o terreno, deu o golpe: pediu 
emprego para o genro. 


OAB denunciará abusos pelo país 


Ninguém sabe se o marido da filha ganhou o 
cargo. O que se sabe é que foi o primeiro passo na 
promissora carreira do nepotismo por esta alegre 
Pindorama. 

Mem de Sá, o terceiro governador-geral, aplicou o 
conceito à risca. Deu um empreguinho ao sobrinho 
Estácio de Sá. A moda pegou. Estendeu-se a filhos, 
afilhados e amigos. Ganhou apelidos — filhotismo e 
afilhadismo. 

Presidente, deputados, senadores, ministros, 
prefeitos mantêm parentes nos gabinetes. 
Empregam mulher, filho, irmão, sobrinho, primo, 
cunhado. Embora comum, a coisa pega mal. Diz 
com todas as letras que, nesse terreno, não impera 
a democracia. Valem mais os laços de parentesco 
ou amizade do que a competência provada em 
concurso público. Por isso era feita meio camuflada. 
Um pouco envergonhada, talvez. Agora, Severino & 


cia. escancaram as porteiras: “Parente é 
competente”, rimam sem corar. 


Ponto a ponto 


Tratase de roteiro para entender os meandros da notícia. 


REJEITADOS PELA CASA BRANCA 
Tratado de combate ao tabaco 


Ratificado por 57 países, entrou em vigor neste ano, mas sem 
o aval americano. O presidente Bush o assinou em maio do 
ano passado, mas não encaminhou o texto para aprovação no 
Senado, argumentando que o tema necessitava de mais 
estudos. 


Protocolo de Kyoto 


O tratado passou a valer neste ano, com a ratificação de 141 
países. Mas, apesar de ter sido assinado por Bill Clinton, não 
recebeu a segunda rubrica dos Estados Unidos porque Bush 
se recusou a fazêlo O presidente justificou que o acordo seria 
prejudicial à economia do país, pois empresas teriam de 
diminuir os níveis de produção para cumprir as metas de 
redução nas emissões de carbono na atmosfera. 


Tratado sobre Mísseis Antibalísticos 


O apoio ao acordo de 1972, assinado com a Rússia, foi 
revogado pela administração Bush porque era obstáculo à 
construção de novo escudo antimísseis americano. 


Tribunal Penal Internacional 


Bush anulou a adesão americana ao tribunal internacional que 
julga crimes de guerra. E já sinalizou que também não 
pretende apoiar, em 2006, um tratado para banir as minas 
terrestres. 


Restrição ao uso do mercúrio 


No mês passado, os EUA bloquearam um acordo de defesa 
do meio ambiente que coibia o uso do mercúrio em indústrias. 
O país analisa legislação própria. 


Tratamento a estrangeiros presos 


Na semana passada, Bush anunciou que o país estava se 
retirando de um acordo que permitia ao Tribunal Internacional 
de Justiça julgar o tratamento dispensado a estrangeiros 
presos nos EUA. 


POVO FALA 


Opinião de pessoas comuns, escolhidas entre membros da 
comunidade, que se manifestam sobre o tema. Inclui o nome 
completo do entrevistado (em negrito), a idade, a profissão e a 
cidade onde mora. 


Você concorda que o governo decida quem tem ou não o 
direito de ser internado em UTI? 


DENISE Nascimento MARIA, 38 anos, funcionária 
pública, moradora de Samambaia 


“Se alguém da minha família estivesse precisando ser 
internado em uma UTI, eu ia lutar para ela ficar lá 
enquanto fosse possível. Sempre há esperança. Há 
casos de pessoas que sobreviveram, mesmo indo 
contra a opinião dos médicos. Só quem pode decidir 
sobre a vida de uma pessoa é Deus.” 


Henrique FARIAS BaTisTA, 34 anos, comerciante, 
morador de Samambaia 


“Eu acho que, se as UTIs estão lotadas, é porque tem 
muita gente precisando de internação. É preciso 
priorizar Uma pessoa sem chances de continuar 
ivivendo normalmente pode estar ocupando o lugar de 
alguém que possa sobreviver. Mas o governo tem que 
ter cuidado para não cometer injustiças.” 


ViviaNE DUARTE, 23 anos, estudante, moradora da 
M Norte 


“Eu discordo completamente da posição do 
governo. Todos devem ter o mesmo direito de 
acesso à UTI. Se não há leitos suficientes para 
todos, o governo deveria criar condições para 
acomodar as pessoas que precisam de internação. 
Muitas podem perder a chance de sobreviver ao 
ficar de fora de uma UTI e ninguém pode lhes tirar 
a vida.” 


FRANCISCO VICENTE SOBRINHO, 48 anos, técnico em 
eletricidade, morador de Brazlândia 


“Não concordo que o governo deva escolher quem 
[deve ou não deve ser internado na UTI. É uma 
escolha muito difícil e acredito que todas as 
pessoas tenham o mesmo direito de sobreviver. 
Deixar alguém de fora é fazer a mesma coisa que 
fizeram com a americana (Terri Schiavo). É 
eutanásia.” 


FLávia SOARES DA SiLva, 30 anos, funcionária 
pública, moradora do Riacho Fundo 


“A decisão de internar ou não um paciente na UTI 
deveria caber apenas ao médico responsável. Não 
concordo que o governo delimite ou não quem tem 
O direito a ser internado na UTI. Isso é um tipo de 
eutanásia. Cada caso é um caso e só o médico 
tem como saber as necessidades do paciente.” 


TEXTO-LEGENDA 


Legenda que esgota o assunto. Quando houver, os personagens 
devem ser identificados da esquerda para a direita. Entre 


parênteses, em itálico, escrever D ao citar o nome de quem 
aparece à direita; C, centro; e E, esquerda. 


BALEIAS ENCALHADAS 


As 107 baleiaspiloto encontradas em praia remota de Nova 
Zelândia morreram depois de ser surpreendidas pela rápida baixa 
da maré no local e ficar encalhadas. O grupo foi localizado no 
domingo por turistas, segundo informações do Departamento de 
Conservação de Nova Zelândia, que tentou socorrer alguns 
animais. Porém, a dificuldade de transportar as baleias, que 
medem entre 4 e 6 metros de comprimento, impossibilitou os 
trabalhos e, ainda no fim de semana, 48 animais foram 
sacrificados, para evitar sofrimento prolongado. A espécie é a 
mais comum na costa do país e esse tipo de incidente 
envolvendo centenas de animais mortos ocorre com certa 
frequência. 


Trechos — Olho 


O recurso realça passagens-chaves da matéria. 
Bem escolhidas, provocam o leitor. Despertam nele 


a vontade de ir além. 


“Eles falam claramente que não sabiam pilotar 
aquela aeronave, xingam os brasileiros, nos dão 
uma banana ao desembarcarem em seu país e 
ficam impunes?” (ATT: o olho vem sempre em 
destaque, geralmente com letra colorida.) 


Brasil > 


Quatro anos depois... 
< y a 


ps 


Matérias principais 


Os jornais que têm duas matérias por página seguem 
orientação específica na distribuição dos assuntos: 


Matéria de alto de página. Merece tratamento pra lá de 
especial. Só ela exige subtítulo (sutiã ou bigode). A 
combinação do título com o sutiã e a abertura do texto 
obedece a regras: 


Título — Não precisa estar amarrado à fórmula sujeito + verbo + complemento. 
Forma conjunto com o sutiã. Os dois desempenham o papel que caberia ao lide 


numa matéria convencional — apresentam os dados fundamentais para o 
entendimento da notícia. 


Abertura do texto — A abertura não repete o que está dito no título e no sutiã. 
(O lide convencional, assim, perde o sentido.) Deve explorar um aspecto 
diferente do tema — um detalhe, uma história, um personagem, uma frase. Mas 
atenção: a criatividade não dispensa a informação. Em outras palavras: não é 
licença para fazer nariz de cera nem gracinhas gratuitas. Onde, quando, quem e, 
principalmente, o porquê continuam a ser elementos essenciais para o 
entendimento de qualquer matéria. 


Só não precisam estar reunidos segundo a forma quadrada 
do lide tradicional. A abertura também não pode ser simples 
continuação do sutiã — outro erro comum. Nesses casos, 
tratase o sutiã como se fosse um lide, e a abertura dá 
sequência linear ao texto como um sublide. É igualmente 
errado. A melhor solução é o próprio repórter produzir ou 
sugerir o título e o sutiã, além de escrever o texto. 


TÍTULO: Sarney resiste e CPI dos Bancos sobrevive 


SUTIÃ: Enviados de Lula não conseguem mudar opinião 


do presidente do Senado a favor da investigação do 


sistema financeiro. 

ABERTURA: O governo mandou um, mandou dois, mandou 
três, mandou quatro. Mandou o poderoso Antonio 
Palocci na quarta-feira; Aloizio Mercadante na ma 


nhá do dia seguinte; a pragmática Marta Suplicy na 
hora do almoço; o conciliador Garibaldi Alves à 
noite. De nada adiantou. Eram já 22h da última 
quinta-feira quando o senador José Sarney (PMDB- 


AP), diante do vice-presidente da República, que o 


visitava, afirmou: “Eu sou a favor da CPP, 


SEGUNDO ASSUNTO 


O segundo assunto da página é marcado por um chapéu acima 
do título. O chapéu deve ser o mais curto possível — uma palavra 
é o melhor. Expressão de duas ou três palavras, admissível 
quando não há outra solução. Mas é preciso cuidado na redação: 
o chapéu é recurso gráfico para indicar a mudança do assunto. 
Não deve ser a palavra que dá sentido ao título. O título tem de 
se sustentar por si — sem vaguezas e imprecisões. Todo título 
tem uma ou algumas palavras-chaves — que precisam estar no 
título, não no chapéu. 


Exemplo errado: 
FRANGO 
Consumo cresce 50% em apenas um ano 


O título, na página (ao contrário da tela do computador), é 
mais forte. Vai em corpo maior e chama a atenção para a 
leitura antes do chapéu. O título acima, à primeira vista, é 
vago, incompleto. Falta a palavra-chave — frango. Não deixa 
claro de que produto a matéria trata. Só ganha sentido quando 
se lê o chapéu. 


Exemplo melhor: 
ALIMENTOS 
Consumo de frango cresce 50% em 96 


Esse é um título completo e concreto, que pode ser entendido 
por si mesmo. O chapéu é apenas um complemento. A 
matéria do alto da mesma página poderia ser, por exemplo, a 
taxa de juros. O chapéu informa ao leitor que se trata de outro 
assunto. 


A VOLTA DOS POPULARES 


“Qualquer jornal tem como objetivo primeiro 
estar na boca do povo, ser famoso, passar de 
mão em mão. Enfim, ser popular.” 

SAMUEL WAINER 


io longe os tempos em que jornal popular era resultado de 

três ingredientes: sexo, crime e futebol. O tempero: 

sensacionalismo e foto de mulher pelada. A receita vendia. 

Era, portanto, garantia de sucesso. A apuração ficava em 
segundo plano. A qualidade nem sequer merecia referência. 

A ascensão social das classes C e D exigiu mudanças da 
fórmula consagrada. Para o leitor de tabloides, elevar a renda 
significou algo mais do que comprar carro, geladeira e tevê de 
plasma. Significou aumentar a escolaridade e o acesso à 
informação. O senso crítico se aguçou. A busca de excelência se 
impôs. 

De olho nesse consumidor, surgiram os novos populares. Foi 
no fim da década de 1990. Com preços baixos, formato tabloide e 
promoções para incentivar vendas, mantiveram a aparência, mas 
mudaram a essência. Apuração séria, respeito à norma culta e 
texto sedutor entraram na pauta. 

Deu certo. Apesar da avalanche de diários gratuitos, o público 
sabe que não há almoço grátis. Paga pela leitura na qual confia. 
A credibilidade, aliada à forma atraente, explica o sucesso dos 
Aquis — líderes de venda e leitura em todas as praças nas quais 
foram lançados. 

Eles seguiram a trilha dos antecessores, em cujas redações 
nasceram. O Aqui BH, do Estado de Minas. O Aqui DF, do 
Correio Braziliense. O Aqui MA, do Imparcial. O Aqui PE, do 
Diário de Pernambuco. Nada de corpos mutilados, nada de títulos 
apelativos. Mas uma fórmula de combinar noticiário policial, 
esportes e mulher bonita na capa — o que não significa a 
exploração banal do corpo feminino. 


Vieira era um homem de ação, e seus sermões eram um meio de expor 
sua visão de mundo e de atuar na vida social. Sua atuação, porém, nem sem- 
pre contemplou os interesses do Santo Ofício e dos colonos. A defesa que fa- 
zia dos judeus, por exemplo, o indispôs com a Inquisição, enquanto a defesa 
dos índios o levou a ser expulso do Maranhão. 

Vieira era um exímio orador e em seus sermões associava a doutrina cristã- 
católica às concepções estéticas barrocas, sobretudo ao conceptismo, do que 
resultou uma prosa culta, com comparações ousadas e raciocinio complexo. 

Os sermões fazem parte da literatura oral, pois servem à pregação em 
igrejas. Tornam-se parte da história da literatura somente depois de serem 
escritos e publicados, como é o caso dos sermões de Vieira, cuja obra é ex- 
tensa e compreende mais de duzentos sermões e quinhentas cartas. Entre 
os sermões de Vieira, destacam-se o "Sermão da sexagésima”, proferido na 
Capela Real de Lisboa, em 1655, no qual o tema é a arte de pregar; o “Sermão 
da primeira dominga da Quaresma”, pregado no Maranhão, em 1653, em 
que é feita a defesa da libertação dos indigenas; e o “Sermão pelo bom su- 
cessa das armas de Portugal contra as de Holanda”, proferido na Bahia, em 
1640, no qual a invasão holandesa é condenada. 


FOCO NO 


Você vai ler, a seguir, um fragmento do “Sermão XIV”, pregado por Vieira à 
irmandade de negros escravos em um engenho da Bahia, no dia de São João 
Evangelista, em 1633. 


Sermão XIV 
Maria de qua natus est Jesus, qui vocatur Christus (Mateus, 1) 


[.] Suposto pois que nem é lícito ao Pregador [..] apartar- 
se do tema, nem o tema nos oferece outra coisa mais que um 
Filho nascido de Maria, multiplicando este nascimento em 
três nascimentos, este nascido em três nascidos, e este Filho 
emtrés filhos, todos três nascidos de Maria Santissima [..]. 

Primeiramente digo que temos hoje nascido de Maria a 
Cristo Senhor nosso, não como nasceu há três dias, mas com 
outro nascimento novo. E que novo nascimento é este? É o 
nascimento com que nasceu da mesma Mãe daqui a trinta e 
três anos, não em Belém, senão em Jerusalém. Isto é o que diz 
onossotexto-e provo: Maria de qua natus est Jesus, qui vocatur 
Christus: Maria da qual nasceu Jesus, que se chama Cristo. Cris- 
to quer dizer ungido, Jesus quer dizer Salvador. E quando foi 
Cristo Salvador, e quando foi ungido? Foi ungido na Encarna- 
ção, e foi Salvador na Cruz [..] quando por meio da morte, e 
pelo preço de seu sangue, salvou o gênero humano [..] 

Nasceu o Filho crucificado na sua Cruz, e pariu-o a Mãe cru- 
cificada na cruz do Filho [..] A razão, como dizia ao princípio, não 
foi outra senão porque Cristo no primeiro parto nasceu propria- 
mente Cristo, e neste segundo nasceu propriamente Jesus. [.] 

O segundo Filho da mesma Virgem Maria, e nascido 
também no Calvário, e com novo e segundo nascimento, foi 
são João. [..] 


Os sermões e suas. 
na vida social brasileira 

Hoje, nossas opiniões sobre a 
vida e o mundo são formadas a 
partir de relações com uma série 
de instituições e meios de comu- 
colas, igrejas, clubes, 
teatros, cinemas, livros, revistas, 
Jornais, rádio, televisão, etc Mas, 
para o homem da acanhada so- 
ciedade brasileira do século XVII, 
não existia outro espaco onde se 
informar e refletir sobre os fatos 
da vida e do mundo a não sero da 
Tgreja. Eram os colégios, seminá- 
rios e, principalmente, os templos, 
os únicos lugares voltados espe- 
cialmente para a educação e for- 
mação da opinião. Como a maioria 
da população não frequentava os 


acesso aos livros, sobravam ape- 
mas as igrejas como espaços de for- 
mação e informação Na hora dos 
sermões, os padres, nos púlpitos, 
tratavam de todos os assuntos que 
envolviam e preocupavam o seu 
auditório, dependendo da sensibi- 
lidade que tivessem para os de- 
tectar Desse modo, não discorriam 
apenas sobre temas religiosos. Po- 
diam falar sobre qualquer aspecto 
da vida humana, dos menores aos 
maiores, dos mais concretos aos 
mais abstratos, procurando, na 
maior parte das vezes, aproxim) 
los de um ponto de vista religioso 
e doutrinário. 
ae Re Lear traira — 


sam crostas aos mor rommras 
São ano Edu 44 q 155) 


Amit del ta 


Igreja Nossa Senhora da Ajuda, 
em Salvador, onde o padre 
Antônio Vieira proferiu muitos 
dos seus sermões. 
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Apuração 


Apure. Apure. Apure. Não se canse de ouvir todos os lados. 
Volte para a redação como se fosse escrever uma tese sobre 
o assunto. Saiba todas as respostas, para uma possível 
sabatina do editor. Não permita “buracos” na apuração. 
Sobretudo em reportagem policial, é indispensável ouvir 
muitas pessoas — desde vizinhos e parentes de uma pessoa 
vítima de homicídio até policiais, agentes e delegados 
envolvidos no caso. Grave as entrevistas, ouça autoridades, 
conheça a opinião do público. O esforço compensa — facilita, 
e muito, a redação. 


Língua 


A apresentação da notícia tem íntimo nexo com o jeito de 
dizer. Embora recorra à norma culta como os jornalões, o 
popular prefere a língua mais solta, mais descontraída, mais 
alegre. Evita palavrões, mas abre as portas para provérbios, 
letra de música, nome de filmes e novelas. Faz jogo de 
palavras. Brinca com significados. 


Olho no vocabulário 


Não desqualifique o leitor. Exigente, ele quer ser tratado com 
inteligência. Assim, o vocabulário dos grandes pode e deve 
ser usado com os mesmos critérios de clareza, simplicidade, 
concretude e os demais apresentados na página XX deste 
manual. 

Se alguém recorreu a uma palavra difícil, não titubeie. 
Escreva o significado logo depois, entre parênteses. Lembre- 
se: todos os temas, por mais especializados que sejam, 
devem ser apresentados com simplicidade. Para chegar lá, 
uma condição se impõe — que o repórter entenda o assunto. 


Sem dominar a matéria, a tendência é repetir os vocábulos por 
mais herméticos que sejam. 


Fotos 


Sem foto, nada feito. A fotografia precisa contar um pouco da 
história, complementar o título e o sutiã. Cuidado com as 
imagens fortes. Nada de corpos mutilados. Nada de rios de 
sangue. Nada de rostos de crianças e adolescentes 
envolvidos em crimes ou situações constrangedoras. Evite 
também o rosto de adultos presos: se não foram julgados e 
condenados, não há nada provado contra eles. São só 
suspeitos. 


CAPA 


jornal popular não tem assinaturas nem é comercializado 

em bancas. Vende-se pela capa. Eis o desafio: ela 

precisa fisgar o leitor. As chamadas têm de ser curtas e 
escritas com fontes grandes para poderem ser lidas de longe. A 
manchete ganha muito destaque. (Nem que, para isso, o verbo 
tenha que ser cortado.) O importante é que prenda a atenção. As 
chamadas são sempre em caixa-alta. 


* MORTOS DE UMA SÓ FAMÍLIA 

* DIA DE TRABALHO PARA A POLÍCIA. 

* DE DIA SANTA MARIA, À NOITE AVE MARIA 
* R$ 2 PARA SER SOLDADO DO TRÁFICO 
* SOCORRO, MAMÃE, TARADO! 

* LARÁPIO NO XADREZ 

« PROFESSORES NAS RUAS 

* TIMBU PERDE E TIRA O SPORT DO G4 

+ GALO E RAPOSA CONTRA OS FELINOS 
* CARANGO LOTADO DE MACONHA 

+ LOUCO POR UM AMASSO 


ja ul] 


LARÁPIO 
NO XADREZ 
= 


TÍTULOS 


Nas páginas internas, os títulos são grandes, sem 
obrigatoriedade do verbo. E vêm sempre em caixa-alta. O 
sutiã (bigode) completa a ideia do conteúdo da matéria. 
Ditados populares e alusão a letras de música são pra lá de 
bem-vindos. Com exceção da parte de Polícia, o leitor 
demonstrou que gosta de pitadas de humor. Mas sem 
escândalos ou sensacionalismos. 


* O VOO DO GANSO — O santista Paulo Henrique começa 
sua carreira na Seleção Brasileira tomando conta do meio de 
campo, como um verdadeiro camisa 10. 


* UMA MORTE ANUNCIADA — Adolescente que morreu 
enforcado, na terça, vinha sofrendo ameaças nos últimos dias. 
Ciago também sofre com medo e pressões. 


* FESTIVAL DE RALA-COXA — Começa hoje o 3º 
Congresso Nacional de Forró, que traz à cidade shows, 
oficinas e palestras sobre esse ritmo tão brasileiro. 

* ESFRIOU, O BICHO PEGOU — Dor de cabeça, sensação 
de peso na face, obstrução ou corrimento nasal. Esses são os 
sintomas típicos de uma gripe. 

* LATROCÍNIO — Comerciante foi morto por adolescente, 
que fugiu com dinheiro e motocicleta da vítima. O veículo foi 
localizado em Chapadinha. 

* SURTO POR FALTA DE SEXO — Com sintomas de 
embriaguez, pedreiro ameaça matar a mulher e explodir a 
casa do casal depois que ela se recusou a manter relações 
sexuais com ele. 

* AGORA SIM, LEÃO — Sport esmagou o Araripina, por 5 x 
O. Foi o placar mais clássico do time neste estadual. 

* AÇÕES NO VIANÁPOLIS — Prefeita Maria do Carmo 
Lara faz hoje série de inaugurações pela cidade. 

* TIGRE QUE SE CUIDE — Com uma nova dupla de 
destaque, Galo vai com tudo para cima do Ipatinga. 


TEXTOS 


A regra: textos curtos, precisos, enxutos, exatos. A ordem 
direta é imprescindível. O lide também. O mais importante 
deve estar no primeiro parágrafo. 


A desavença entre dois rapazes quase acaba em tragédia no Varjão. Uma 
criança de 5 anos foi baleada nas pernas e uma mulherde 26 levou um tiro no 
abdome depois de Rodrigo Rocha da Silva, 21 anos, atirar seis vezes contra 
Dominguinho Lopes, 28, por volta do meiodia de ontem. O alvo dos disparos 
saiu ileso. Vizinhos e familiares socorreram as vítimas que nada tinham aver 
com a rixa. (AQUI-DF, 28/3/2011, Polícia, pág. 8) 


A Delegacia de Prazeres dará, a partir de hoje, 
continuidade às investigaçõespara descobrir as 
motivações de um crime ocorrido na manhã 
deonteontem, em Jardim Muribeça, Jaboatãodos 
Quararapes. Joanny Jeferson Pinto Pereira, 28 
anos, foi detidoem flagrante acusado de ter 
cometidouma tentativa de homicídio contra Luiz 
Henrique da Silva, 18 anos. Como atentado, os dois 
ficaram feridos eforam encaminhados para o 
Hospital Getúlio Vargas. Como foi detido 
emflagrante, o suspeito está custodiadopela polícia. 


(AQUI-PE, 4/3/2011, pág. 3) 


= 

| 
HOMEM ESCAPA DE 
ATENTADO EM CASA 


Beba regra Feia da via 
rota de nsiratos Ena tt denúncia 


Francisco Ronny Von Braga Santos, 37 anos, deu uma tijoladana cabeça da 
exesposa, Maria Lúcia Aguiar Santos. Ocrime aconteceu no bairro Aurora, na 
manhã desta segun-da-feira(15). Segundo informações da polícia, 


Franciscoestava alcoolizado. Ele teria tido uma briga com a mulher. Na 


briga, 


Francisco pegou um tijolo e bateu na cabeça de Maria. Impacto foi tão forte 


que a cabeça de Maria ficourachada. (AQUI-MA, 16/3/2010, pág. 3) 


Um travesti andando com as mãos algemadas pela 
Avenida Santos Dumontno Centro de Belo 


Horizonte, chamou a atenção de quem passavapelo 
local, na manhã de ontem. Houve até quem 
pensasse que eleestivesse saindo de uma 
brincadeirasexual, mas, na verdade, haviafugido da 
polícia de Sabará, na Região Metropolitana de Belo 
Horizonte quando estava detido sobsuspeita de 
roubo. A Polícia Militarfoi avisada e acompanhou 
ospassos do suspeito pelas câmerasdo Olho Vivo. O 
travesti foi presoalgum tempo depois, na Rua 
Caetéscom Rio de Janeiro. 


(AQUI-BH, 10/3/2011, pág. 7) 


SURTO POR 
FALTA DE SEXO 


Professores de Betim fizeram manifestação ontem nas ruas dacidado para 
protestar por reajuste salarial. Antes, eles se reuniramno auditório da Igreja 
Nossa Senhora do Carmo para decidirsobre uma possível greve do 
funcionalismo público. Enquanto as negociações são feitas, os alunos estão 
voltandomais cedo para casa, já que a carga horária nas escolas está 
reduzidaem todos os tumos. O sindicato pede aumento de 23%no salário dos 


educadores. (AQUI-Betim, 18/3/2011, pág. 9) 


; PROFESSORES 
PROTESTAM 


PERSONAGENS 


Acredite: o leitor quer se ver no jornal. Busque 
personagens. Registre a opinião deles. Sempre que 
possível, publique a foto. 


Priscila Rodrigues, 16 anos, aluna do 3º ano do 
ensino médio,aprendeu a exercitar as matérias 
dadas na escola para melhoraro seu 
desenvolvimento ao ver que, logo após as provas, 
era dificilvoltar a dominar determinados assuntos. 
“Eu adorava ler. Passavahoras revisando a 
matéria, fazendo resumos enormes. Nahora da 
prova, funcionava perfeitamente, mas tenho 
consciênciade que, uma semana depois, eu não 
teria o mesmo resultadose fizesse a mesma 
prova”, conta. (AQUI-DF, 28/2/2011, pág. 6) 


Crianças e adolescentes 


O terceiro nascimento de que também se verificam as mesmas pala- 
vras, é o dos Pretos, devotos da mesma Senhora, os quais também são seus 
filhos, e também nascidos entre as dores da Cruz [..] 

Ese me perguntarem os curiosos quando alcançaram os Pretos esta dig- 
nidade de filhos da Mãe de Deus; respondo que no monte Calvário, e ao pé 
daCruz[..] Este parece o ponto mais dificultoso desta terceira proposta. Mas 
assim o diz com propriedade e circunstância admirável o mesmo texto de 
Davi. Porque os Etiopes que no corpo do Salmo se chamam nomeadamente 
filhos da Senhora, no título do mesmo Salmo se chamam filhos de Coré |. 
Coré, na lingua Hebreia, quer dizer Calvário, e chamam-se filhos do Calvário, 
e filhos da paixão de Cristo, e filhos da sua Cruz os mesmos que neste texto 
se chamam nomeadamente filhos da Virgem Maria [-] 

O novo nascimento dos mesmos Pretos, como filhos da Mãe de Deus, 
lhes mostra a obrigação que têm de servir, venerar, e invocar a mesma 
Senhora com o seu Rosário. [-] 

Começando pois pelas obrigações que nascem do vosso novo e tão alto 
nascimento, a primeira e maior de todas é que deveis dar infinitas graças a 
Deus por vos ter dado conhecimento de si, e por vos ter tirado de vossas ter- 
ras, onde vossos pais e vós vivíeis como gentios, e vos ter trazidos a esta, onde 
instruídos na Fé, vivais como Cristãos, e vos salveis. Fez Deus tanto caso de 
vós, e disto mesmo que vos digo, que mil anos antes de vir ao mundo, oman- 
dou escrever nos seus livros, que são as Escrituras Sagradas. Virá tem- 
po, diz Davi, em que os Etiopes (que sois vós) deixada a gentilidade e 
idolatria, se hão de ajoelhar diante do verdadeiro Deus: Coram illo pro- 
cident Aethiopes: e que farão assim ajoelhados? Não baterão as palmas 
como costumam, mas fazendo oração, levantarão as mãos ao mesmo 
Deus: Aethiopia praeveniet manus ejus Deo. E quando se cumpriram 
estas duas profecias, uma do salmo setenta e um, e outra do salmo 


Mulher africana (1647, 
de Albert Eckhout 


06 umoaves  paLavras em momento 


Cuidado com a identificação de crianças e adolescentes. Se o 
fato pode lhes causar prejuízo, use só as iniciais ou nome 
fictício. Até o nome de pais e parentes deve ser codificado 


para manter o sigilo. 
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RÁDIO E TEVÊ 
ENTRAM NA WEB 


“Falar bem é... 

Falar e ser ouvido. 

Falar e ser bem recebido. 

Falar e ser entendido. 

Falar e ser atendido. 

Falar e obter o resultado desejado.” 
(J.B. OLIVEIRA) 


interação das mídias criou o jornalista eletrônico. O adjetivo 

engloba o jornalista de rádio, de tevê e de veículo impresso. 

Polivalente, o profissional do século 21 produz conteúdo 

para a web. Ali estão áudios e vídeos de autoria do repórter 
que assina reportagens escritas. 

Além das exigências universais de clareza, concisão, facilidade, 
precisão & cia., o web repórter tem de desenvolver habilidades antes 
exclusivas de uma ou outra categoria. Ele escreve para o leitor e 
também fala para o telespectador e o ouvinte. 

A palavra, proferida em tempo real, precisa ser captada no ato. 
Uma vez pronunciada, esvaise. É impossível recuperála. O ouvinte 
não goza do privilégio de voltar atrás no texto. Ou entende a 
mensagem. Ou não entende. “Há três coisas que não voltam mais: 
uma flecha lançada, uma palavra dita e uma oportunidade perdida”, 
ensinam os chineses. 

Recursos da expressão oral ganham relevância. Voz, dicção, 
ritmo, harmonia e correção exigem cuidados extras. Eles devem 
contribuir para tornar a frase coloquial, familiar aos ouvidos distantes. 
É um desafio. Falar bem não é dom divino. Falar bem, como nadar 
bem, escrever bem e saltar bem, é habilidade. Exige treino. 

Radialistas, professores, apresentadores de programas de 
televisão, animadores de festas aprenderam a “conversar” com o 


público. Desenvolveram habilidades corporais e linguísticas capazes 
de tornálos bons comunicadores. 

A regra: seja você mesmo. Não tente imitar esta ou aquela 
celebridade. Você está na frente das câmeras ou do microfone 
porque tem qualidades que o tornaram apto a estar onde está. Há 
um público que quer ouvir você. Fique à vontade. 


HABILIDADES LINGUÍSTICAS 


* SEJA CRIATIVO. Fuja dos chavões. Lugares-comuns não se 
constroem só com palavras. Imagens e pautas podem embarcar na 
canoa velha e desgastada. Um exemplo: todos os anos se discute o 
reajuste do salário mínimo. Dez em cada 10 reportagens apelam 
para o carrinho de supermercado. O repórter seleciona as 
mercadorias que cabem no montante que o trabalhador recebe por 
mês. A ideia deve ter sido brilhante quando posta em prática pela 
primeira vez. Agora provoca bocejos. 


* SEJA COLOQUIAL. O ouvido tem estreita conexão com o coração. 
Ouvinte é o amigo, o camarada. É o caro ouvinte, o amigo ouvinte, o 
caro telespectador, o amigo telespectador. O contato pressupõe 
cumplicidade. Quem ouve pensa que o locutor está falando para ele. 
Cria vínculo e confiança. Participa. A descontração estimula o bom 
humor. 


Pequenos truques de linguagem contribuem para o clima. Além de 
palavras simples e concretas, use frases curtas e fáceis, faça 
perguntas diretas. Nenhuma conversa é unilateral. Pergunte sempre 
que houver oportunidade. Não só. Use: 


a gente, não nós. 

achar, não localizar. 

antes de, não anteriormente. 

aprovação, não anuência. 

depois, não após. 

é claro, não obviamente. 

fazer, não empreender. 

meio-dia, não 12 horas. 

morreu, não faleceu. 

mudança nos impostos, não reforma tributária. 


mulher, não esposa. 

perguntar, não fazer uma colocação. 
porque, não pois e na medida em que. 
pra, não para. 

quase 2, não 1,95. 

se, não no caso de. 

seis da tarde, não 18h. 

sem dúvida, não indubitavelmente. 
sondar, não auscultar. 

vou estudar, vamos viajar, vão sair, não estudarei, viajaremos, 
sairão. 


É assim que falamos, não? 


* SEJA INTERATIVO. O ouvinte e o telespectador telefonam, fazem 
comentários, mandam e-mails, vídeos, áudios e fotos. Em suma, 
participam. Em troca, querem retorno. Dêlhes voz. Não existe mais 
aquela história do eu falo, você escuta. Hoje nós falamos. 


* SEJA CAPAZ DE IMPROVISAR. No rádio, o silêncio é o abismo. O 
ouvinte pensa logo que a emissora saiu do ar. Passa para outra. Na 
tevê, ocorrem imprevistos quando o telejornal está no ar. Esteja 
prevenido contra eventuais faltas técnicas, ausência de entrevistado, 
tosses e engasgos. Imagine sempre que o pior pode acontecer. 


* SEJA REDUNDANTE SEM SER REPETITIVO. Pesquisas provam 
que o público do rádio se renova a cada 15 minutos. A rotatividade 
também é grande na tevê. Nem todos ligam o aparelho à mesma 
hora ou acompanham os mesmos programas. O apresentador tem 
de acolher os novos sem espantar os antigos. Como? 


1. Não tema repetir palavras. 

2. Retome o assunto: “Pra você que ligou o rádio agora, 
estamos...”. 

3. Na entrevista, repita o nome e o cargo do entrevistado. 
Resuma, em uma ou duas frases, o tema que está sendo 
tratado. Ao formular perguntas, sempre que possível, 
relembre as principais respostas. Lance mão da estratégia 
até o fim da entrevista. 

4. No intervalo, antes de anunciar as próximas notícias, 
refirase às anteriores: “Você já viu isso, isso e isso. Veja a 
seguir isso, isso e isso”. 


* SEJA CORRETO. Quem liga o rádio ou a tevê espera ouvir uma 
língua correta. Correta não significa rebuscada ou exibida. Significa 
apenas o elementar respeito a flexões, concordâncias, regências, 
pronúncias. Deslizes gramaticais não passam despercebidos. Ao 
contrário. Ecoam. 

Não fale: 


A NÍVEL DE — a forma é ao nível de (= à altura de): Recife fica ao nível do mar. 

ADÉQUO — adequar só se conjuga nas formas em que a tonicidade cai na sílaba que tem 
u: adequamos, adequais, adequei, adequarei. (Na dúvida, substituao por adaptar.) 

AIDÉTICO — pessoa com HIV. 

BÉBADO — alcoólatra 

COLOCAR UMA QUESTÃO — fazer uma observação, fazer uma pergunta. 

CORRER ATRÁS DO PREJUÍZO — correr do prejuízo. 

CRIAR NOVAS — só se cria o novo. Basta criar. 

DE FORMAS QUE — locuções conjuntivas se usam no singular: de forma que. 

DE MANEIRAS QUE — locuções conjuntivas se usam no singular: de maneira que. 

DE MENOR — use menor de idade ou diga a idade. 

ESTEJE — a forma é esteja. 

ESTREAR NOVO — só se estreia o novo. Basta estrear. 

EXTORQUIR ALGUÉM — extorquir é arrancar: extorquir dinheiro de alguém, extorquir 
informações de alguém. 


FAZEM DOIS ANOS — fazer, na contagem de tempo, é invariável. Só se conjuga na 32 
pessoa do singular: faz dois anos, fez cinco meses. 

GENITORA — mãe. 

GRATUITO — gratuito se pronuncia como fortuito e circuito. O ui forma ditongo, sem 
acento. 

HOUVERAM — no sentido de existir ou ocorrer, o verbo é impessoal. Só se conjuga na 32 
pessoa do singular: Houve distúrbios. Houve trós acidentes. 

INTERMEDIA — intermediar se conjuga como odiar: odeio (intermedeio), odeia 
(intermedeia), odiamos (intermediamos), odeiam intermedia (intermedeiam). 

INTERVIU — intervir deriva de vir: ele veio, ele interveio. 

LEPROSO — pessoa com hanseníase. 

MEDIO — mediar se conjuga como odiar: odeio (medeio), odeia (medeia), odiamos 
(mediamos), odeiam (medeiam). 

MEIO-DIA E MEIO — meio-dia e meia (hora) 

MELHOR IDADE — diga a idade: 65 anos, 80 anos, 100 anos. 

MONGOL — sindrome de Down. 

PANORAMA GERAL — todo panorama é geral. Basta panorama. 

PEQUENO DETALHE — todo detalhe é pequeno. Basta detalhe. 

PLANO PARA O FUTURO — todo plano é para o futuro. Basta plano. 

PROGENITORA — avó. 

SE EU CABER — se eu couber. 

SE EU DETER — se eu detiver. 

SE EU PÔR — se eu puser. 

SE EU TRAZER — se eu trouxer. 

SE EU VER — se eu vir. 

SEJE — a forma é seja. 

SUBZÍDIO — pronuncie o s como em subsolo. 

VÍTIMA FATAL — morto. 


VOU ESTAR MANDANDO & SIMILARES — vou mandar. 


SOLTE A VOZ 


vozeirão retumbante, empolado e inexpressivo 

fez a festa dos locutores que brigavam com 
equipamentos de baixa qualidade. A televisão, até a 
década de 80, seguiu o modelo imposto pelo rádio. 
Mas, como diz o outro, não há bem que sempre dure 
nem mal que nunca acabe. 

Mudaram os tempos. Com eles, os recursos 
tecnológicos se sofisticaram. O fim da ditadura abriu 
espaço para uma sociedade mais exigente e 
participativa. Tevê e rádio descobriram a necessidade 
de interagir para conquistar a audiência. O bloco do “eu 
sozinho” amargou merecido abandono. Resultado: o 
tom baixou. O ritmo de banda marcial ganhou 
naturalidade. O locutor fala como conversa. 


INIMIGOS À ESPREITA: A voz é o instrumento de 
trabalho de quem fala para o público. Garantir-lhe a 
qualidade exige cuidados. “Orai e vigiai”, manda o 
Evangelho. O profissional da fala subverte a ordem. 
Vigia, depois ora. Cantores, atores, locutores, 
apresentadores e outros “ores” não dão chance ao 
azar. Afastam-se dos inimigos da voz: cigarro, ar 
condicionado, grito, pigarro, chocolate (engrossa a 
saliva), balas de menta e hortelã (esfriam a garganta. A 
locução precisa de garganta quente). 


AMIGOS A POSTOS: Uma voz clara e harmoniosa 
não cai do céu. É conquista. Medidas simples fazem 
milagres. A mais apreciada: água. Hidratação, 
hidratação e hidratação é a regra. Outra: bocejos. Eles 
distendem as pregas vocais. Outras mais: o M 
pronunciado com ressonância nas bochechas (poupe a 
garganta). Bemestar e bons pensamentos. 

Exercícios diários ajudam — e muito. Sem 
necessidade de academia ou tempo extra, podem ser 
feitos no carro, na caminhada ou na redação: 


1. Falar ou cantar com o lápis na boca dá clareza 
à voz. 


2. Praticar travalínguas melhora a dicção. Eis 
exemplos: 


Bagre branco / branco bagre. / Branco bagre / bagre 
branco. 

Um tigre. / Dois tigres. / Três tigres. / Um tigre. / Dois 
tigres. / Três tigres. 

A aranha arranha o jarro. / O jarro arranha a aranha. 

O céu está enladrilhado. / Oh! Quem o enladrilhou? / O 
mestre que o desenladrilhar / Bom desenladrilhador 
será. 

O peito do pé do Pedro é preto. / É preto o peito do pé 
do Pedro. 

Se o papa papasse papa / Se o papa papasse pão /O 
papa não seria papa / 

O papa seria papão. 

O otorrinolaringologista / O otorrinolaringologando / A 
otorrinolaringologia. 


3. Cantar um verso e falar outro tira a monotonia 
da voz: 


Se esta rua, se esta rua fosse minha (cantar), 

Eu mandava, eu mandava ladrilhar (falar) 

Com pedrinhas, com pedrinhas de brilhante 
(cantar) 

Para o meu, para o meu amor passar. (falar) 


4. Vibrar a língua no céu da boca e fazer 
brrrrrrrrrrrrrrrrrrrr com os lábios (como os bebês) 
descansa a voz. 


5. Relaxar a musculatura facial: 


Falar exageradamente: á — é — 
Encher as bochechas e chupálas. 

Estalar os lábios. 

Fazer “o trote do cavalinho” com a língua. 
Mexer o maxilar inferior para os dois lados. 


A fala 


fala não se vale só de uma bela voz. Ritmo, harmonia, ênfase, 
modulação, pronúncia contribuem — e muito — para a 
comunicação eficaz. Sem esses requisitos, a palavra permanece em 
modo dicionário: estática e estéril, incapaz de conquistar o ouvinte. 
Nós falamos com as palavras e o corpo. O gesto, o olhar, o 
movimento transmitem mensagens. Pesquisas revelam o peso de 
cada componente: 


Palavra: 7%. 
Inflexão da voz, pronúncia, emoção: 38%. 


Gesto, movimento, dinâmica, traje, expressão fisionômica: 55% 


A colocação de pés, mãos, ombros está para o corpo assim 
como a afinação para as pregas vocais. Regra: sentado ou de pé, 
sinta os pés plantados no chão. Assim, você não perde a base. 
Mantenha-os voltados para frente. Use roupa folgada para 
conservar livre o caminho do ir e vir do ar pelo diafragma. 

Deixe o plexo solar à mostra. Exiba-o vaidosamente. Como? 
Encaixe a cintura pélvica e jogue os ombros para trás. Respire. 
Deixe o ar chegar lá em baixo. Lembre-se: texto e respiração têm 
de se acertar. Sem ritmo, o samba atravessa. 


RITMO. Como na música, o ritmo da frase tem a ver com passos, compassos e 
pausas. Não pode ser acelerado, nem lento. O rápido rouba o ar. O vagaroso dá 
sono. A sabedoria está no meio. Que meio? Depende de cada um. A palavra tem de 
caber na boca. As partes da oração, no fôlego. Lembre-se: o locutor vive de 
respiração. 

O telejornalismo conta com a imagem. Ela aprofunda a informação num flash. A 
locução caminha por dentro de cores, suor, lágrimas, sorrisos, movimentos, 
expressões corporais, caras e bocas. Apesar, porém, do enorme repertório visual, o 
cetro e a coroa pertencem à palavra. Pesquisas demonstram que 70% da absorção 
do conteúdo se deve ao texto. Lembre-se: a pausa sedimenta o conteúdo — ajuda a 
perceber e reter a informação. 


Bom exercício: 


Inspirar — fazer pausa — expirar em: 


SSSS... FFFF.. AAA... AMAMAM 


EMOÇÃO. O locutor trata a palavra com delicadeza, mas sem cerimônia. Dá realce a 
uma. Se necessário, dá-lhe vida. Engravida a eleita. Exagera-lhe o significado. Ler 
sem emoção é como escrever sem pontuação. Ou falar como quem reza o terço. O 
tom monocórdico faz gol contra. Põe o ouvinte pra correr. 

A tevê e, sobretudo, o rádio se valem do ouvido do outro — canal que conduz ao 
coração e cria a intimidade. A carga emotiva faz o cenário. Dá pistas sobre o 
sentimento contido na mensagem — alegria, tristeza, ênfase, enfado, urgência: Que 
conversa comprida, meu Deus. Go00000000000000000I! Está muiito frio. 
Bom exercício: 


Falar as vogais exprimindo variados sentimentos. Ao fazê-lo, 
assumir as expressões fisionômicas correspondentes: 


A — admiração, alívio, impaciência, alegria, tristeza, afirmação, raiva, dor. 
E — torcida, desprezo, compreensão, dúvida, zanga, enfado. 
1 — decepção, pouco caso, exagero, preocupação. 
O — dor, pena, admiração, espanto, exclamação, interrogação, surpresa, alegria. 
U — susto, assustado, surpresa, alegria. 

Outro exercício 


Pronuncie “bom dia” em três tonalidades: 
com indiferença, 

com alegria, 

com tristeza. 


Mais um: 


Diga as frases com a modulação e inflexão sugeridas: 
Interrogação: Um dia a casa cai 

Dúvida: Talvez não caia 

Indignação: A culpa é sua 

Inquietude: Receio que caia 

Displicência: Deixa cair 

Orgulho: Eu me responsabilizo 
Humildade: Quem sou eu pra opinar 
Aspereza: Fique sabendo que cai 
Tristeza: Que pena... tão boa 

Admiração: Será possível 

Ironia: Já contava com isso 

Conselho: Cuidado que vai cair 
Impaciência: Depressa, corre, anda 
Discussão: Já disse que cai e cai mesmo 
Curiosidade: Ouvi dizer que vai cair 
Alvoroço: Corram depressa 

Ameaça: Se não consertar, cai já 
Reflexão: Vamos raciocinar, talvez não caia 
Acabrunhamento: Tudo perdido 
Espanto: Quem disse 

Revolta: Isso não fica assim 

Revolta: Há de me pagar caro 


sessenta e sete? Cumpriram-se principalmente depois que os Portugueses Aethiopia praeveniet 
manus ejus Dea "A 


conquistaram a Etiópia ocidental, e estão-se cumprindo hoje mais e melhor Elia cod erra 
que em nenhuma outra parte do mundo nesta da América, aonde trazidos os ara Deusas sdas mãos” 
mesmos Etiopes em tão inumerável número, todos com os joelhos em terra, renhas se, matagal 
ecom as mãos levantadas ao Céu, creem, confessam, e adoram no Rosário da Coram lloprocidemt 
Senhora todos os Mistérios da Encarnação, Morte e Ressurreição do Criador Frege 
e Redentor do mundo, como verdadeiro Filho de Deus e da Virgem Maria. [..] Etipiar 
Oh se a gente preta tirada das brenhas da sua Etiópia, e passada ao Hugo Cardoal: oálogo do 
Brasil, conhecera bem quanto deve a Deus, e a sua Santíssima Mãe por século 
este que pode parecer desterro, cativeiro e desgraça, e não é senão milagre, lume: ha, briho 
e grande milagre! Dizei-me: vossos pais, que nasceram nas trevas da gen- Maria de qua natus 
E R est Jesus, qui vocatur 
tilidade, e nela vivem e acabam a vida sem lume da Fé, nem conhecimento ici “Lira do qu 
de Deus, aonde vão depois da morte? Todos, como credes e confessais, vão nasceu Jesus, qua se 
chama a Cristo” 


ao inferno, e lá estão ardendo e arderão por toda a eternidade. [.] 


Segundo a propriedade da história, já dissemos que os filhos de Coré são tanirios mori, mutara 


ou sorimenta infligidos a 


os Pretos filhos da Virgem Santíssima, e devotos do seu Rosário. Segundo a put en ao de ria 
significação do nome, porque Coré na língua Hebraica significa Calvário, diz fé religiosa cu adesão 3 
Hugo Cardeal que são os imitadores da Cruz e Paixão de Cristo crucificado ma jded 

[.). Não se pudera nem melhor nem mais altamente descrever que coisa pe que 8a tomou 


é ser escravo em um Engenho do Brasil. Não há trabalho, nem gênero de 
vida no mundo mais parecido à Cruz e Paixão de Cristo que o vosso em um 
destes Engenhos. [.] Bem-aventurados vós se soubéreis conhecer a fortuna 
do vosso estado, e com a conformidade e imitação de tão alta e divina seme- 
lhança aproveitar e santificar o trabalho! 

Em um engenho sois imitadores de Cristo crucifi- 
cado [.] porque padeceis em um modo muito seme- 
lhante ao que o mesmo Senhor padeceu na sua Cruz, 
e em toda a sua paixão. A sua Cruz foi composta de 
dois madeiros, e a vossa em um Engenho é de três. 
Também ali não faltaram as canas, porque duas ve- 
zes entraram na Paixão: uma vez servindo para o ce- 
tro de escâmio, e outra vez para a esponja em que lhe 
deram o fel. A Paixão de Cristo parte foi de noite sem 
dormir, parte foi de dia sem descansar, e tais são as 
vossas noites e os vossos dias. Cristo despido, e vós 
despidos: Cristo sem comer, e vós famintos: Cristo em tudo maltratado, e anda 
vós maltratados em tudo. Os ferros, as prisões, os açoites, as chagas, os no- 1827, de Rugendas. 
mes afrontosos, de tudo isto se compõe a vossa imitação, que, se for acom- 
panhada de paciência, também terá merecimento de martírio [.]. 

(Alcir pécora, org, Sermões — Padre António Vieira são Paulo Heda, 2000. p 63551) 


esse-.o00 
1, a) Jesus nasceu éuas vezas da Virgem Maria. Primeiramente nascau como Cesto, “ingidona Encarnação”, depois, no Cahária, nascau como Jesus, a salvador 
da humanidade: “Cristo no primeira parto nasceu pregriamente Crista, e neste segundo nasceu propriamente Jesus” 2. bj Assim como Jesus, as 


regras tiveram um nova as 
À E a cimento ao serem tratidas 
livro, um capítulo de livro, etc). Nos sermões religiosos, a epigrafe provém de textos paraa Amércae taremsdos 


bíblicos e serve como tema ou mote para a pregação que será feita “ortuniada de se ver coma 
lá pregação q filhos da Virgem Maria e do 


a. No sermão lido, como Vieira interpreta a epigrafe nos três primeiros parágrafos? Calvárs: “O terceiro nasci 


mento [..] é o dos Pretos, 
Justifique sua resposta com elementos do texto. pesa Ao Ceni 


b. Com um raciocinio sinuoso, Vieira estabelece uma relação entre a epigrafe e a ideia “o quis tamitm são ceu 
de um novo nascimento dos negros. Qual é essa relação? Justifique sua resposta (ae as daria Cru 


com elementos do texto. 


1. Epígrafe é uma frase ou uma citação colocada no início de um texto (um poema, um 


€. Como Vieira explica a ideia do novo nascimento dos negros? Justifique sua respos- pras 


ta com elementos do texto. 
Combasa am um Salmo ca Davi Vira afima que nagos (aticpas”| são armados de “filhos da Senhora” ao longo 
less sado e qu, o esmo tempo, no titulo dessa tato, são chamados de “hos da Caré” que quer tizer “Calvário” 


em hebraica; expica, asim, a ideia da que os nagros são filhos ca Virgem Maria a ca pião do Crista ou sea do Cabrio 
O Barroca no Brasil () Ortografia. O artigo de opinião capiTULO 3 


Vingança: Eu mato o construtor 
Misericórdia: Coitado, não tem culpa 
Medo: Vamos embora 

Pavor: Fujam depressa 
Resignação: Paciência 


HARMONIA. A língua encanta. Harmonias e ritmos seduzem 
ouvidos e arrebatam corações. Como chegar lá? Não há 
necessidade de mágicas. Basta usar os recursos do código — 
organizar as palavras de tal forma que a frase ganhe fluência e 
ritmo. A melhor pista: ler o texto em voz alta. O que escapa aos 
olhos grita aos ouvidos. 

É o caso do eco. A rima é qualidade da poesia, mas defeito na 
prosa. A repetição de sons iguais ou semelhantes pede 
providências: 


Houve confusão na reunião da diretoria. Feito o estrago, não houve como impedir a 
divulgação do fato. Agora se teme que os sócios exijam a elucidação dos 
pormenores. 


Tantos ãos retumbam como trovão. Mesmo em silêncio, saltam 
aos olhos e ecoam no ouvido interno. Melhor reduzir a presença 
da dupla barulhenta: 


Houve tumulto no encontro da diretoria. Feito o estrago, foi impossível evitar a 
divulgação do fato. Agora se teme que os sócios exijam que se elucidem os 
pormenores. 

O Plano Real acabou com a inflação considerada mortal para o trabalhador. 


Nada feito. O ouvido reclama. Vamos ao troca-troca: O Plano Real acabou com a 
inflação que mata a economia do trabalhador. 


O rigor do calor causava malestar crescente até nos moradores de Salvador. 


Sem eco: O forte calor causava malestar crescente até nos moradores da capital 
baiana. 


CACÓFATO. A mocinha de família foi ao ensaio de uma escola 
de samba. Chegando lá, um folião suado, banguela, vestido com 
a camisa do Flamengo pediu pra dançar com ela. Para não ser 
preconceituosa, a jovem aceitou. Mas o cara transpirava tanto 
que a coitada chegou ao limite. Afastou-se e disse: 


— Você sua, hem? 
Ele a puxou, lascou-lhe um beijo e respondeu: 


— Beleza, gata... excrusive vô sé seu tamém! É nóis! 


É isso. De vez em quando, ocorrem encontros indeseja-dos. O 
fim de uma palavra se junta com o começo de outra. Criase, 
então, uma penetra: Pagou R$ 10 por cada peça. Lá tinha 
muitos amigos. Deu uma mãozinha à vizinha. Maria diz que 
nunca ganha nada na loteria. Os fatos calaram a boca dela. O 
exercício foi feito por cada um dos alunos. 


Metro. 


Palavras e frases devem conversar sem tropeços, ecos 
ou repetições. O resultado é a harmonia. Como 
alcançála? Há caminhos. Um deles: o metro. A 
colocação dos termos é a chave — o mais curto (com 
menor número de sílabas) deve vir na frente do mais 
longo. 


Leia em voz alta as duas frases: 


1.0 presidente pediu aos deputados que 
votassem a PEC em regime de urgência 
urgentíssima. 

2.0 presidente pediu aos deputados que 
votassem, em regime de urgência 
urgentíssima, a PEC. 


Viu? O segundo período dá a impressão de que lhe 
falta alguma coisa Mas não falta. Ele está 
gramaticalmente certinho. A sensação de incompletude 
se deve ao tamanho dos termos. Em regime de 
urgência urgentíssima tem 13 sílabas. A PEC, duas. 
Daí o desequilíbrio. 


Truque do três. 
Além de evitar ecos e levar em conta a colocação do 


termo menor na frente do maior, fique atento às 
enumerações. 


Acredite. Os cacófatos, indelicados e espaçosos, não passam 
despercebidos. Como pôlos fora da frase? A leitura em voz alta 
os denuncia. As possibilidades da língua os expulsam: Pagou R$ 
10 por peça. Tinha muitos amigos lá. Deu ajuda à vizinha. Maria 
diz que jamais ganha nada na loteria. Os fatos lhe calaram a 
boca. 


Se forem dois termos, use conjunção: 
Comprou um romance ou um dicionário. 

Na entrevista, observou os gestos e as palavras. 
Escreveu ora cartas, ora memorandos. 


Se forem três ou mais termos, a presença ou 
ausência da conjunção dá recados. Com ela, 
informamos que só contam os elementos citados. 
Sem ela, é como se escrevêssemos etc. Veja: 


São Paulo é cidade moderna, excitante, 
cosmopolita. 
São Paulo é cidade moderna, excitante e 
cosmopolita. 
Entrevistou soldados, comerciantes, moradores, 
autoridades. 
Entrevistou soldados, comerciantes, moradores e 
autoridades. 


O três presta senhora ajuda ao ritmo e à harmonia. 
Enumerar trios acaricia os ouvidos. Não é outra a razão 
por que mantemos na memória frases como “sangue, 


suor e lágrimas”, “Pai, Filho e Espírito Santo”, “vim, vi e 
venci”. Pense em três itens para agrupar: 


O presidente exigiu trabalho, empenho e 
coerência. 

No discurso, destacou os aliados, os projetos, as 
prioridades. 

Chegou, olhou pros lados e correu ao encontro 
do filho. 


PRONÚNCIA 


texto falado exige, além da clareza, concisão, simplicidade, 

ritmo e demais atributos do escrito, O texto falado exige, além 
da clareza, concisão, simplicidade, ritmo e demais atributos do 
escrito, cuidado na pronúncia. cuidado na pronúncia. Tropeço nos 
sons ou nas silabas tônicas se amplia graças ao poder do microfone. 
Convém tirar as ciladas do caminho. Assim: Tropeço nos sons ou nas 
sílabas tônicas se amplia graças ao poder do microfone. Convém 
tirar as citadas do caminho. Assim: 


1. Pronuncie bem todas as letras. Três armadilhas fazem três 
vítimas: 
R final: correr, cair, sentir. 
S final: vestidos, sapatos, choros. 
Ditongos: goleiro, sanfoneiro, pioneiro, plateia, cabeleireiro. 


2. Não acrescente sons em fim de sílabas: advogado (nã: 
adivogado), optar (não: opitar), fez (não: feiz), beneficência, 
beneficente (não: beneficiência, beneficiente), absoluto (nã 
abisoluto), aficionado (não: aficcionado), prazeroso (não: 
prazeiroso). 


3. Não troque sons: problema (não: probrema), estupro (não: 
estrupo), mendigo (não: mendingo), encapuzado (nã 
encapuçado), subsídio (como subsolo), identidade (não: 
indentidade). 


4. Não transforme ditongos em hiatos: gratuito (não: gratuíto), 
fortuito (não: fortuito). 


5. Não confunda a vogal dos verbos terminados em -| a 
terceira pessoa do singular do presente do indicativo termina 
com i: ele possui, ele contribui, ele retribui, ele diminui, ele atribui 
(não: possue, contribue & cia. indesejada). 


6. Não presenteie formas dos verbos terminados em -ear com 
o i: passear, frear, cear & cia. têm um capricho. O nós e o vós 
dos presentes do indicativo e do subjuntivo dispensam o izinho 
que aparece nas demais pessoas. Dêlhes crédito: eu passeio 
(freio, ceio), ele passeia (freia, ceia), nós passeamos (freamos, 


ceamos), vós passeais (freais, ceais), eles passeiam (freiam, 
ceiam). 


7. Não mude a sílaba tônica das palavras: 

1. Vocábulos terminados em a, e e o seguidos ou não de s são 
paroxítonos: cadeira, mesas, tacape, bates, livro, mulatos. 
1.1. Se seguidos de consoante diferente de s, mudam de time. 

Tornam-se oxitonos: canal, amar, papel, Nobel, amor, 
federal. 

2. Os terminados em i e u, seguidos ou não de qualquer 
consoante, são oxítonos: aqui, ali, anil, colibri, tupis, caju, 
urubus. 

3. Se algum foge à regra, vem acentuado. Agudos e 
circunflexos indicam que a sílaba tônica se desviou da 
norma: sofá, você, vovó, táxi, ônus, lâmpada. Rubrica, 
recorde e ibero terminam em a, e e o. Sem acento, jogam no 
time das paroxítonas. As sílabas fortes são bri, cor e be. Álibi 
termina em i Mas ostenta grampinho no a. Resultado: 
tornou-se proparoxitona. 


São oxitonas: Nobel, ruim, recém (recém-casado), mister, novel. 
São paroxitonas: pudico, rubrica, seniores, ibero, avaro, recorde. 
São proparoxitonas: hétero, anátema, amálgama, protótipo. 


8. Lembre-se de que o acento sempre indica a sílaba tô 
sábia, sabiá, álibi. 


9. Observe a regra do primeiro o do sufixo -oso. No masculino, 
ele soa fechado (charmoso). No feminino, aberto (charmosa). No 
plural, não faz discriminação de gênero. É sempre aberto: 
charmosos, charmosas, gostosos, gostosas, apetitosos, 
apetitosas. 


10. Mantenha, no plural, o timbre dos nomes com o fechado 
no masculino e no feminino. É tudo como se tivesse um 
chapeuzinho: lobo, loba, lobos, lobas; cachorro, cachorra, 
cachorros, cachorras; raposo, raposa, raposos, raposas; bolso, 
bolsa, bolsos, bolsas; pombo, pomba, pombos, pombas; tonto, 
tonta, tontos, tontas; moço, moça, moços, moças. 


11. Abra, no plural, o som do o nos nomes em que ele soa 
fechado no masculino e aberto no femi O: porco, porca, 


porcos, porcas; porto, porta, portos, portas, torto, torta, tortos, 
tortas. 


Há exceções. Vale o exemplo de canhoto e canhota. No 
masculino, o som é fechado. No feminino, aberto. O masculino 
plural não segue o feminino. É canhotos, com o fechado. 


12. Mantenha, no diminutivo, a pronúncia do grau normal. O o 
de porco é fechado. O de porquinho também. O de porca é 
aberto. O de porquinha vai atrás. A norma não tem exceção. 
Vale pra qualquer nome — comum ou próprio: Norma, 
Norminha; Mércia, Mercinha; colo, colinho. 


13. Respeite o falar regional. Há palavras indecisas. Para não 
sair de cima do muro, adotam a dupla pronúncia. O o pode soar 
aberto ou fechado. É o caso de poça d'água. Que partido tomar? 
Prefira o da sua região. Ele mantém a intimidade. 


14. Feche o som nas terminações -eja: azuleja, apedreja, 
despeja (exceção: inveja). 


15. Pronuncie fechado o e da terminação -elha: espelha, apare- 
lha, aconselha. 


GLOSSÁRIO DE PRONÚNCIA 


abortos (6) 

absoluto (não: abisoluto) 
acordos (ô) 

adornos (ô) 

advogado (não: adivogado) 
aedes aegipty (édis egípti) 
aeroportos (6) 

aficionado (não: aficcionado) 
agostos (ô) 

álcoois (dois) 

álcool (dol) 

alcoólatra 

alcovas (ô) 

almoços (ô) 

alvoroços (ô) 


amálgama 

anátema 

apedreja (8) 

apetitoso (ô) 

apetitosos (6) 

apostos (6) 

arrojos (0) 

atribui (não: atribue) 
avaro (silaba tônica: va) 
azuleja (8) 
beneficência (não: beneficiência) 
beneficente (não: beneficiente) 
bodas (ô) 

bojos (0) 

bolso (ô) 

bolsos (ô) 

brotos (ô) 

cachorro (ô) 

cachorros (ô) 
caminhonete 

canhota (6) 

canhoto (ô) 

canhotos (ô) 

canoros (6) 

caolhos (5) 

cassetete (é) 
cataclismo 

ceamos 

ceia 

ceiam 

charmoso (ô) 
charmosos (6) 

cólera (a cólera) 
commodity (6) 
contêineres 

contribui (não: contribue) 
cornos (6) 

corpos (6) 

despojos (6) 

destro (é) 

Dilma Rousseff (russéf) 
diminui (não: diminue) 


dobros (ô) 

dolo (6) 

dorsos (6) 

empecilho (não: impecilho) 
empoça (ô, 6) 
Encapuzado (não: encapuçado) 
endossos (ô) 

engodos (ô) 

esboços (ô) 

escolta (6) 

esforços (6) 

esposos (ô) 

estojos (0) 

estornos (ô) 

estupro (não: estrupo) 
fecha (8) 

fez (não: feiz) 

filantropo (ô) 

fluido (nome) 

fluído (particípio do verbo fluir) 
fogos (6) 

fornos (6) 

fortuito (não: fortuito) 
freamos 

freiam 

freio 

gângsteres 

gângster 

globos (ô) 

golfos (ô) 

gorros (ô) 

gostos (0) 

gostoso (ô) 

gostosos (6) 

gozos (ô) 

gratuito (não: gratuíto) 
grossos (6) 

hanseníase (ranceniaze) 
hantavirose (rantavirose) 
hétero 

heterossexual (héterossexual) 
hortos (ô) 


ibero (é) 

inodoros (6) 
interesse (8) 
interesses (8) 

inveja (é) 

jorros (0) 
leishmaniose (lêchimaniose) 
lobo (ô) 

lobos (0) 

lodos (0) 

logros (ô) 

malogros (ô) 
maquinaria 

marotos (ô) 
mendigo (não: mendingo) 
meteorologia 

miolos (6) 
misantropo (ô) 
mister (mistér) 
moços (ô) 

mofos (ô) 

Nobel (Nobél) 

novel (novél) 

obeso (é, é) 

optar (não: opitar) 
passeamos 
passeiam 

passeio 

pescoços (0) 

poça (ô, 6) 

pombo (ô) 

pombos (5) 

porco (ô) 

porcos (6) 

portos (6) 

possui (não: possue) 
prazeroso (não: prazeiroso) 
problema (não: probrema) 
protótipo 

pudico (pudíco) 
raposo (ô) 

raposos (ô) 


recém (sílaba tônica: cem) 
recorde (recórde) 
reforços (6) 

réquiem 

retribui (não: retribue) 
Roraima (roráima) 
rostos (ô) 

rotos (ô) 

rubrica (rubrica) 

ruim (ruím) 

senhora (6) 

seniores (seniôres) 
sesta (é) 

sintaxe (sintacse) 
socorros (6) 

socos (ô) 

sogros (ô) 

soldos (ô) 

soros (ô) 

subsídio (como subsolo) 
tijolos (6) 

tonto (ô) 

tontos (0) 

tornos (ô) 

tortos (6) 

toscos (ô) 
transtornos (6) 

tronos (ô) 

ureter (uretér) 


NOMES PRÓPRIOS: pesquise a pronúncia correta. Na hora de 
escrever, escreva como se diz, não como se escreve. Treine em voz 
alta. 


PALAVRAS ESTRANGEIRAS: pesquise a pronúncia correta. Repita 
muitas vezes até se familiarizar com o termo antes de entrar no ar: 
fast food (fést fud), delivery (deliiivêri), fashion week (féschon uíc). 
NÚMEROS 


A tevê lida melhor com os números do que o rádio porque dispõe de 
recursos visuais — lettering, gráficos (pizzas), mapas. 


2 


4 


2. a) As profecias de Davi 

Em seus sermões, Vieira, como religioso, defensor da fé católica e da expansão por- leaf 

tuguesa, utiliza o texto biblico para justificar e comprovar suas afirmações sobre a no Deus tílica. o “verda 

situação presente. dio” segunda Via. De 

ção pf atendo cama pregades, ais 

a. De que modo Vieira relaciona as profecias de Davi às quais se refere com o desterro  prafecas em sendo 

7 curgrdas na Brasi, pois os 

eo cativeiro dos negros no Brasil aaa sd 

7 inipartânci r mr ji da Etiópia para serem es- 

b. Segundo o texto, qual era a importância dos portugueses para o cumprimento de és fvápa pa serem x 

tais profecias? sas, deixaram suas crenças 

religiosas para se conver 
E teram aocatolcismo 

de, um milagre. Por quê? 3, 3)Isso ocora porque. tal somo Jesus, os negros ão filhos do Calvário a da Virgem Maria, 

nesta condição, elas amitavam Crato cruscado, sofrendo, portanto padacimantas semeantes 

Com a finalidade de persuadir seus ouvintes quanto à verdade de seus argumentos, 


Vieira reitera as comparações entre os negros e Cristo crucificado. 


€. Vieira prega aos negros que seu desterro e sua escravidão no Brasil eram, na verda- 


2. bj Segundo Vieira, fo prin 
cipalmente gor meia dos pos. 
tugueses que as profecias 


a. Segundo Vieira, por que os negros escravizados na colônia sofriam padecimentos Nice du as fo ue 


semelhantes aos de Cristo crucificado? desta que ales conquistaram 
3. b) De acordo com o texto os escravos nagras passavam foma, eram daspédos, maliratados, lava attpa ocidental passaram 
b. Ao comparar tais padecimentos, Vieira denuncia as condições de vida e de trabalho a trazer inúmeros srioçes 
dos negras na colónia. Quais eram essas condições? garao Brasile acomvertá-os 


acrerça no Deus biblico, por 
melo do catoicisma. 
2 cj Na visão de Vira, se os 


vam açoias, eram xngados, acortantados e ficavam encarcerados 
€. Ao final do trecho em estudo, Vieira sugere que o padecimento vivido com paciên- 


cia seria compensado com o “merecimento de martírio”. Explique essa ideia. negros continuassem na Etiá- 
Vieira sugera que 03 padecimentas dos escravos em vida seriam recompensados após a morte pia, eles, paranecaram na 
Para Vieira, um missionário e um homem de ação, os sermões eram um instrumento  denilidads e, nessa corcição 


Fria arder no inferno, assim 
como seus pais, por tada a 


' etemidado. No Brasil mesmo 
a. Tendo em vista que esse sermão foi pregado aos escravos negros, responda: Que (tenis No = 
intenções do autor se destacam nesse texto? pudaram conhecer Deus e a 

E E Vigem Maria. alcançando, 

b. Conclua: De acordo com esse sermão, como Vieira, sendo um religiosa, se posicionava portanto a milage de sara 


em relação à escravidão dos negros? Justifique sua resposta com elementos do texto. altad lema 


de convencimento e de transformação daqueles que o ouviam. 


á 4 a) Reaftmar a fé católica 
Das duas tendências estéticas do Barraco, o conceptismo e o cultismo, qual predomina . este os negros e, priveal 
no sermão em estudo? Por quê? Pratamina o conceptismo. pois prevalace no sermão a elsboração de. mente, deixá-los resignados 
raciocínios complexas, construídos a partir de comparações, de cita. om a escravidão, contem- 
qõss bibicas a de tastemunho ck autoridades, elementos que são ca. cendo-os de que a vida ca 


Facterísticos dessa tendência. tiva é um meio de salvar a 
alma. 


4. bj Ele era sensivel, sol 


Por meio da leitura do texto do padre Antônio Vieira feita neste capítulo, você viu que os poi ira) 
sermões desse religioso: ram género de vida no mu 
£ - e do mais parecido à Cruz e 

» caracterizam-se pela utilização do estilo + eram um instrumento de convencimento, paixao do Cristo que ovossa 
conceptista, pois neles se destacam racio- utilizado com vistas à mudança daqueles em um destes Engenhos”), 
cínios complexos, construídos a partir de que os ouviam, sendo, portanto, um vei- Tese não quendnava q oro 


dição de escravos deles, ao 
citações bíblicas e testemunhos de auto- culo para a defesa da Igreja Católica e da comsário, procicava conven 


fidades e com o amplo emprego de metá- — expansão portuguesa; cê-los de que a escravidão 

foras, analogias, hipérboles, comparações . não questionavam a escravidão negra. ma 

e silogismos: cr adotado ooo 
estado”) 


28 umnoes  paravras em moumento 


Ariscos, no rádio os números são difíceis de captar. Use só os 
necessários. Mesmo assim, simplifique. Arredonde. Em vez de 2,88, 
diga quase três. Se precisar dizer o número fracionário, escreva a 
pronúncia: dois vírgula oitenta e oito. 


Evite o ordinal. Além de difícil, ele é longo. Em lugar de 
septuagésimo sexto andar, prefira no andar 76. 
HORAS 


Prefira a forma como falamos: oito e meia em vez de vinte e trinta, 
meio-dia em vez de doze horas. 


RESUMO DA ÓPERA 


“Falar é dom. Basta abrir a boca, expelir o som, 
modulá-lo e sair por aí tagarelando. Falar bem vai 
além. É comunicar, compartilhar ideias. Soma o dom 
da fala à inteligência e à vontade.” 


CAPÍTULO 


S.0.S. - PRONTA 
RESPOSTA NA HORA 
DO SUFOCO 


A 


á— 12 letra do alfabeto. Plural: ás, aa. 


alhá — 1. Na referência a tempo, a preposição a indica futuro: O 
curso se inicia daqui a dois dias. A dois meses das eleições, 
não se tem a definição dos favoritos. O filme começa daqui a 
pouco. 2. Há exprime passado: Chegou há pouco. Moro em 
Natal há oito anos. Há anos ele preside a estatal. 


alo — Veja lhelo. 


a baixo/abaixo — A baixo se usa em frases como: Olhou-a de 
alto a baixo. A cortina rasgouse de alto a baixo. O policial o 
observou de cima a baixo. Abaixo é o contrário de acima: A 
casa veio abaixo. A correnteza levava o barco rio abaixo. A 
temperatura está abaixo de zero. 


a cores/em cores — A cores não existe. A expressão é em 
cores: tevê em cores, reprodução em cores. 


à custa/as custas — Formou-se à custa de muito esforço. Cabe 
a ele pagar as custas do processo. 


à distância/a distância — Só se usa crase quando o substantivo 
distância estiver determinado: Vigie-a discretamente, a 
distância. Vigiea discretamente, à distância de uns 200m. Vi a 
criança à distância de 200 metros. Vi a criança a distância. 
Treinamento a distância. Curso a distância. 


a fim delafim — 1. A fim de significa para, ou com vontade de: A 
fim de melhorar a pronúncia, ouvia duas horas de música 
francesa. A meninada não está a fim de estudar. Você está a 


fim? Não, não estou a fim. 2. Afim indica afinidade, parentesco: 
disciplinas afins, parentes afins, gostos afins. 


à frente — Significa: 1. na dianteira, na vanguarda: O candidato 
do PSDB passou à frente nas pesquisas. 2. na direção, no 
comando: O patriarca mantém-se à frente dos negócios. 3. 
Não confunda à frente com em frente, que quer dizer diante, 
defronte, perante, na presença de: Falou na frente de todos, 
sem constrangimento. Estava em frente de casa, perto do 
portão. 4. Por fim, na frente de tem sentido temporal de antes, 
anteriormente: Chegou ontem, três dias na frente do 
adversário. 


a gente — Significa nós, mas exige o verbo na 32 pessoa do 
singular: A gente vai sair mais tarde. A gente conseguiu entrar 
no cinema. Falou com a gente ontem à noite. 


à la carte/à carte — Expressão francesa, escreve-se com acento 
grave no a. 


à medida que/na medida em que — 1. À medida 
que é conjunção proporcional. Quer dizer à 
proporção que: À medida que as investigações 
avançavam, mais indícios incriminavam o marido 
da vítima. 2. Na medida em que é conjunção 
causal que significa pelo fato de que, uma vez 
que, tendo em vista: Aumentaram os casos de 
desidratação na medida em que a umidade 
relativa do ar chegou a níveis críticos. 3. Cuidado 
com os cruzamentos (à medida em que, na 
medida que), mistura de estruturas que constitui 
erro. 


a menos que — Significa a não ser que, salvo se. Confere à 
frase sentido negativo: Viajarei na segunda-feira a menos que 
haja reforma ministerial. Não ficará curado a menos que faça o 
tratamento com seriedade. 


à mesalna mesa — Sente-se à mesa e ponha os pratos na 
mesa. 


a meu ver — Expressões usadas com pronome possessivo se 
usam sem artigo: a meu ver, a meu lado, a seu pedido, a 
nosso bel-prazer (não: ao meu ver, ao meu lado, ao seu 
pedido). 


a não ser — Equivale a salvo, senão. É invariável: Nada sobrou 
da festa a não ser frutas. 


a palácio/ao palácio — 1. A palácio se a pessoa teve audiência 
na casa do todo-poderoso: O deputado foi a palácio tratar das 
emendas. 2. Ao palácio se fez só uma visitinha: Na viagem, os 
turistas se dirigiram ao palácio. 


a par/ao par — 1. A par é expressão invariável que equivale a 
ciente, informado: O presidente está a par das reivindicações 
dos grevistas. 2. Ao par significa em equivalência de valor 
(título ou moeda de valor idêntico): O dólar está ao par do 
peso. 


a partir de/desde — 1. A partir de é expressão de tempo. Quer 
dizer a começar em. Por isso, a partir de não combina com o 
verbo começar. É pleonasmo escrever “Os novos ônibus vão 
começar a circular a partir de 1º de dezembro”. Diga: Os novos 
ônibus vão começar a circular em 1º de dezembro. Ou: Os 
novos ônibus vão circular a partir de 1º de dezembro. 2. A 
preposição desde indica tempo passado. Pode aparecer 
sozinha ou combinada com até: Está no Brasil desde 
dezembro de 1993. Trabalhou desde o amanhecer até a meia- 
noite. 


a ponto de — É a construção correta, não ao ponto de. 


a posteriori — Significa depois da experiência, com apoio nos 
fatos. Escreve-se sem grifo. 


a primeira vez que, a segunda vez que, a úl ja vez que — 


Expressões temporais dispensam a preposição em antes do 
que: A primeira vez que vi Maria (não: a primeira vez em que vi 
Maria). 


— Parecido não é igual. A princípio 
quer dizer no começo, inicialmente: A princípio o Brasil era o 
favorito das apostas. Depois da partida de estreia, deixou de 
sé-lo. Toda conquista é, a princípio, muito excitante. Com o 


tempo, pode mudar de figura. 2. Em princípio significa 
teoricamente, em tese, de modo geral: Em princípio, toda 
mudança é benéfica. Estamos, em princípio, abertos às 
novidades tecnológicas. 


a priori — Quer dizer antes da experiência, sem apoio nos fatos. 
Escreva a expressão sem grifo. 


a sós — Sempre no plural: Maria prefere viver a sós (sozinha). 
Moramos a sós no mesmo apartamento (sozinhos). 


à toa — é locução adverbial ou adjetiva: andar à toa, estar à toa, 
correr à toa, conversar à toa, leitura à toa, trabalho à toa. 


a toda prova — Sem crase. 


a ver — Significa ter relação: Minha história tem tudo a ver com a 
de Paulo. Este fato não tem nada a ver com aquele. O que 
uma coisa tem a ver com a outra? 


A.C. — Antes de Cristo. 

AA — Alcoólicos Anônimos. 

AABB — Associação Atlética Banco do Brasil. 
AAN — Assembleia do Atlântico Norte. 

AAS — Sigla de ácido acetilsalicílico. 


abaixar/baixar — São sinônimos. Mas há empregos 
em que só o baixar tem vez. 1. quando o verbo 
for intransitivo (a temperatura baixou, o nível da 
água baixa na seca, o preço da carne baixará); 2. 
no sentido de expedir (o presidente baixa decreto, 
o secretário baixou portarias, o ministro baixa 
instruções); 3. Na expressão “baixar programas 
na internet”. No mais, com objeto direto, um ou 
outro verbo têm uso corrente: baixou (abaixou) a 
voz, baixa (abaixa) o preço, baixou (abaixou) o 
volume do som. 


abaixo-assinado/abaixo assinado — O documento se escreve 
com hífen: Os manifestantes entregaram o abaixo-assinado ao 


presidente. O signatário se grafa sem o tracinho: Paulo da 
Silva, abaixo assinado, solicita... Plural: abaixo-assinados, 
abaixo assinados. 


abajur — Já está naturalizado. Sem grifo. 

Abav — Associação Brasileira de Agências de Viagens. 
ABBC — Associação Brasileira de Bancos. 

ABC — Academia Brasileira de Ciências. 

ABC — American Broadcasting Company. 


ABC — Associação Brasileira de Cooperação, órgão do 
Ministério das Relações Exteriores encarregado de cooperação 
técnica e econômica com outros países. 


ABC — Associação Brasiliense de Corredores. 
ABC ou abc — abecedário. 
abcesso — Acúmulo de pus provocado por infecção. 


Abdib — Associação Brasileira da Infraestrutura e Indústrias de 
Base. 


abdicar — Use a preposição de: Ninguém abdica do poder sem 
dor. 


abdome, abdômen — As duas formas estão corretas. Prefira 
abdome. 


á-bê-cê/abecê — Abecedário. Plural: á-bê-cê; abecês: Ele ainda 
estuda o á-bê-cê (abecês). 


Abecip — Associação Brasileira das Entidades de Crédito 
Imobiliário e Poupança. 


Abecitrus — Associação Brasileira dos Exportadores de Cítricos. 


Abecs — Associação Brasileira das Empresas de Cartões de 
Crédito e Serviços. 


Abed — Associação Brasileira de Educação a Distância. 


Abet — Associação Beneficente dos Empregados em 
Telecomunicações. 


Abeti — Associação Brasileira de Ensino Técnico Industrial. 


Abeti — Associação Brasileira de Executivos de Tecnologia da 
Informação. 


ABI — Associação Brasileira de Imprensa. 


Abicomp — Associação Brasileira da Indústria de Computadores 
e Periféricos. 


Abifarma — Associação Brasileira da Indústria Farmacêutica. 
Abih — Associação Brasileira da Indústria de Hotéis. 


Abimaq — Associação Brasileira da Indústria de Máquinas e 
Equipamentos. 


Abinee — Associação Brasileira da Indústria Elétrica e 
Eletrônica. 


Abipeças — Associação Brasileira da Indústria de Autopeças. 
ABL — Academia Brasileira de Letras. 


Abmes — Associação Brasileira de Mantenedoras de Ensino 
Superior. 


ABNT — Associação Brasileira de Normas Técnicas. 


abolir — Verbo defectivo. Só se conjuga nas formas em que o | é 
seguido de e ou ij. Por isso não tem a primeira pessoa do 
singular do presente do indicativo, o presente do subjuntivo e o 
imperativo negativo: aboles, abole, abolimos, abolem; aboli, 
aboliu, abolimos, aboliram; abolia, abolias, abolíamos, aboliam; 
abolisse; abolirei; aboliria. E por aí vai. 


aborígene, aborígine — As duas formas estão certinhas. 
Abra — Associação Brasileira de Reforma Agrária. 


abraçar — Verbo transitivo direto. Quem abraça abraça alguém: 
Abracei João. Abracei-os com amizade. 


Abradee — Associação Brasileira de Distribuidores de Energia 
Elétrica. 


Abrahue — Associação Brasileira de Hospitais Universitários e 
de Ensino. 


Abrale — Associação Brasileira de Autores de Livros Educativos. 
Abrale — Associação Brasileira de Linfoma e Leucemia. 


Abramge — Associação Brasileira de Medicina de Grupo. 


Abrapia — Associação Brasileira Multi-profissional de Proteção à 
Infância e à Adolescência. 


Abras — Associação Brasileira de Supermercados. 


Abrava — Associação Brasileira de Refrigeração, Ar 
Condicionado, Ventilação e Aquecimento. 

Abrelivros — Associação Brasileira de Editores de Livros 
Escolares. 


abreviatura 


1. A abreviatura não deve confundir o leitor. Por isso precisa ser 
familiar, facilmente entendida. 


2. Dispensam o ponto abreviativo e o s indicador de plural as 
abreviaturas de hora, minuto, segundo, metro, quilograma, litro 
e respectivos derivados (quilômetro, grama, decilitro). 


3. Grafa-se o s de plural nas abreviaturas formadas pela redução 
de palavras (caps., págs., cias.). 


4. As abreviaturas mantêm o acento da palavra (séc., pág.). 


5. Salvo em títulos, deve-se evitar a abreviatura de nomes 
geográficos: São Paulo (não S. Paulo); Rua da Praia (não R. 
da Praia). 


6. A abreviatura dos meses leva ponto quando escrita em letra 
minúscula e dispensa-o quando grafada em maiúsculas (jan., 
JAN). 


7. A abreviatura de data deve ser feita com ponto: 21.4.95. 


8. A abreviatura de hora é h; de minuto, min; e segundo, s (sem 
ponto). Não se observam espaços entre o número e a 
abreviatura: 5h, 5h25, 5h25min30 (só se escreve min se forem 
especificadas as horas até segundo. Em cronometragem 
esportiva, usam-se as abreviaturas min e s, mas milésimos de 
segundo dispensam indicação). 


9. O jornal só abrevia pesos e medidas do sistema decimal: quilo 
(kg), metro (m) e tonelada (t). Os demais são usados por 
extenso (alqueire, acre) indicando o equivalente em medida 
mais conhecida entre parênteses. Salvo em quadros e tabelas, 


CON 


Quando o Barroco entrou em decadên 
cia na Europa, em Minas Gerais o ciclo do 
ouro ocasionou o surgimento do chamado 
arroco mineiro, no qual se destacou o es- 
cultor e arquiteto Antônio Francisco Lisboa, 
o Aleijadinho. No adro (pátio) do Santuário 
de Bom Jesus de Matosinhos, em Congo- 
nhas do Campo, Minas Gerais, se encon- 
tra uma das mais importantes obras do 
artista: o conjunto de esculturas chamado 
Profetas (1800-1805), constituído por escul- 
turas em pedra-sabão em tamanho quase 
natural 


Observe com atenção as fotos a seguir. 


Os Profetas: Amós (1), 
Abdias (2), Jonas (3) 
Baruc (8), Isaias (5), 
Daniel (6), Oseias (7) 
Jeremias (8), Ezequiel (9) 
Joel (10), Habacue (1) e 
Naum (12). As esculturas 
estão dispostas de 
modo que as figuras 
parecem se relacionar 
e,ao mesmotempo, 
convidar o fiel a subir as 
escadarias da igreja 


Baruc Daniel, Abdias Jonas 
Professor Você poderá desenvolver à 
Agora discuta com os colegas o roteiro proposto. anvitade oramente ou por escrito. 

1, As esculturas representam doze profetas, todos segurando rolos de textos chamados 
filactérios, nos quais estão registradas as principais profecias ou eventos marcantes da 
vida das figuras representadas. Observe as imagens dos quatro profetas em destaque 
a. Além dos filactérios que os profetas seguram em uma das mãos, que outros ele- 

mentos as esculturas apresen: Asiornão da cobsiça (borroto ou furbuntol, lária 
drtas ou longas) mantos sobre 9s ombros 

b. Os gestos e a expressão facial, assim como determinados objetos e animais, dife- 

renciam as esculturas e se relacionam com os dizeres do filactério que cada figura 
segura. Com base nessas informações, associe os dizeres a seguir a Baruc, Daniel 
Abdias ou Jonas. Justifique as associações 


m em comum? 


1. “Engolido por uma baleia, permaneço três dias e três noites no seu ventre; depois 
venho a Nínive.” Jonas presença de uma baleia junto ao pé da escultura 


1. “EU vos arguo (repreendo), ó Idumeus e gentios. Anuncio-vos e vos preveja pranto 


e destruição.” Abdias o dedo emrista tem ralação com a climas das protét 


palavras de destruição. 


H1. “Encerrado na cova dos leões por ordem do rei, sou libertado, incólume (ileso), com 
o auxilio de Deus.” Daniel: presença de um leão junto à pes 


querda da escultura 


Iv. “Eu predigo a vinda do Cristo na carne e os últimos tempos do mundo, e previno os 
piedosos.” San: a expressão do testo e a postura frontal, sem tensão ou 
torção no corpo, sugerindo o moda crcunspecto como o profeta 
arncia a vinga da Crista as últimos tempos do mundo. 


O Barroco no Brasil (1). Ortografia. O artigo de opíniso capiTULO 3 


deve-se grafar por extenso a primeira referência a medidas de 
área e volume (metros quadrados, metros cúbicos). 


9.1. No emprego das abreviaturas de pesos e medidas, adota- 
se o mesmo procedimento da indicação de horas — sem ponto 
depois da abreviatura, sem o signo de plural e sem espaço 
depois do número: 34kg, 12cm, 132t. 


9.2. Cuidado: Não abrevie medidas do sistema decimal como 
se fossem horas. Use vírgula: 1,60m (não 1m60). 


ABRH — Associação Brasileira de Recursos Humanos. 
Abrinq — Associação Brasileira dos Fabricantes de Brinquedos. 
Abruc — Associação Brasileira das Universidades Comunitárias. 


Abruem — Associação Brasileira de Reitores das Universidades 
Estaduais e Municipais. 


ABS (antillock breaking system) — Sigla em inglês para 
sistema de freios antitravamento. Constitui item de segurança 
que evita o travamento das rodas em caso de freadas bruscas 
e mantém o carro controlável. 


Abster-se — É derivado de ter. Um e outro se conjugam do 
mesmo jeitinho, observadas as regras de acentuação: eu me 
abstenho, ele se abstém, nós nos abstemos, eles se abstêm; 
eu me abstive, ele se absteve, nós nos abstivemos, eles se 
abstiveram; se eu me abstiver, ele se abstiver, nós nos 
abstivermos, eles se abstiverem; eu me tenho abstido; ele está 
se abstendo. 


acabamento final — É pleonasmo. Basta acabamento. 


ação popular — Meio processual facultado a qualquer cidadão 
para postular em juízo a anulação de atos ou contratos 
administrativos considerados lesivos ao patrimônio público. A 
ação pode ser proposta, também, contra autarquias, entidades 
paraestatais e pessoas jurídicas subvencionadas com dinheiro 
público. 


acasolcaso — Ambas indicam condição. Mas têm 
empregos diferentes. Acaso pede a conjunção se; 


caso dispensa-a: Se acaso você chegasse a 
tempo, poderia ir à festa. Se acaso você antecipar 
o trabalho, resolverá o problema. Caso você 
chegasse a tempo, poderia ir à festa. Caso você 
antecipe o trabalho, resolverá o problema. você 
chegasse a tempo, poderia ir à festa. Se acaso 
você antecipar o trabalho, resolverá o problema. 


acautelar-se — Pede a preposição com: Acautele-se com as 
paixões avassaladoras. 


ACDF — Associação Comercial do Distrito Federal. 


aceder — Rege a preposição a: O prefeito acedeu ao apelo da 
população. 


aceitado/aceito — Use aceitado com os auxiliares ter e haver 
(havia aceitado, tinha aceitado) e aceito com os verbos ser e 
estar (foi aceito, estava aceito). 


acender — Alguém acende a luz, mas a luz se acende. 


acender x acender-se — O verbo pode ser pronominal: alguém 
acende a luz, mas a luz se acende. 


acendido x aceso — Use acendido com os auxiliares ter e haver 
e aceso com ser e estar: Antes de entrar, tinha (havia) 
acendido a luz. A luz foi (está) acesa com antecedência. 


acento/assento — Acento: sinal gráfico (agudo, grave, 
circunflexo). Assento: lugar onde se senta (assento 
preferêncial, assento na ABL, assento dianteiro). 

acentuação gráfica 

Acentuam-se: 

1. as proparoxítonas: vendêssemos, partíamos, fósforo. 

2. as oxítonas terminadas em: 1) a, e, e o seguidas ou não de s: 
está, estás, cantá-la, vendê-lo, vocês , compô-lo, compôs; e 2) 
em, ens: alguém, contém, conténs, armazéns. 

3. as paroxítonas terminadas em: 1) a, e e o seguidas de 


consoante diferente de s: tórax, revólver, Nélson (exceção: 
paroxítonas terminadas em am, em e ens: amam, jovem, 


jovens, item, itens); 2) i e u seguidas ou não de qualquer 
consoante: táxi, fácil, álbum, álbuns; 3) ditongo: órgão, órfãos, 
pônei; 4) â, às: imã, ímãs, órfã, órfãs. 


4. os monossílabos tônicos terminados em a, e e o seguidos ou 
não de s: dá, dás, lê, lês, nó, nós, pôs, pôlo. 


5. os ditongos abertos éi, éu e ói (exceto nas paroxitonas): 
papéis, chapéus, herói, dói. 


6.0 ieoutônicosquando preencherem obrigatoriamente três 
condições: 1) forem antecedidos de vogal; 2) formarem sílaba 
tônica sozinhos ou com s; e 3) não forem seguidos de nh: 
juízes, contribuido, saí, egoísta, saúde, baús, Grajaú. 


7. com acento diferencial: o substantivo ás (É as, artigo); o verbo 
pôr (É preposição por); quê quando substantivo ou em fim de 
frase (É conjunção ou pronome que); porquê (é porque, 
conjunção); pôde, pretérito perfeito do indicativo do verbo 
poder (* pode, presente do indicativo). 


8. a terceira pessoa do plural dos verbos ter e vir. eles têm, eles 
vêm (os derivados desses verbos obedecem à regra das 
oxítonas: ele contém, eles contêm; ele convém, eles convêm). 


acerca de, cerca de, há cerca de, a cerca de — 1. Acerca de 
significa sobre, a respeito de: Pronunciou-se acerca da 
oscilação do dólar. 2. Cerca de quer dizer aproximadamente: 
Recebeu cerca de R$ 500. 3. Há cerca de indica contagem de 
tempo passado (faz aproximadamente): Viajou há cerca de 
dois meses. 4. A cerca de exprime tempo futuro: Viajará daqui 
a cerca de dois meses. A cerca de dois meses das eleições, 
regras do pleito podem ser mudadas. 


Acesita — Cia Aços Especiais de Itabira. 


achar que — Não use. É achismo. Com ele, o enunciado fica 
fraco, inconvincente. Em vez de “Acho que o Brasil entrará 
num período de crescimento sustentado”, basta “O Brasil 
entrará num período de crescimento sustentado”. Mais: o 
particularmente, que costuma acompanhar o verbo achar, 
também sobra: (Eu, particularmente, acho que) O Brasil 
entrará num período de crescimento sustentado. 


acidentelincidente — 1. Acidente é fato imprevisto, em geral 
desastroso (acidente de trânsito, acidente aéreo, acidente que 
matou 10 pessoas). 2. Incidente é episódio, atrito, fato de 
importância menor (incidente diplomático, incidente entre os 
irmãos). 


acidente vascular cerebral — Conhecido pela sigla 
AVC. O termo popular é derrame, também 
correto, causado por obstrução ou rompimento de 
vasos cerebrais. Pode causar paralisia, alteração 
de consciência, ataques e problemas 
hemorrágicos. (Sinônimo: acidente vascular 
encefálico — AVE.) 


Acie — Associação dos Correspondentes de Imprensa 
Estrangeira. 

ACNUR — Alto Comissariado das Nações Unidas para 
Refugiados. 


aconselhar — Pede objeto direto e indireto (preposição a): O pai 
aconselhou o filho a dedicar-se mais aos estudos. Ninguém o 
aconselha a trabalhar de madrugada. 


acontecer — Acontecer não deve ser usado como curinga. No 
duro, no duro, ele tem a acepção de ocorrer de repente: Caso 
acontecesse o ataque, haveria muitos mortos. O verbo é bem- 
vindo na companhia dos pronomes indefinidos (tudo, nada, 
todos), demonstrativos (este, isto, aquilo) e o interrogativo 
(que): Tudo pode acontecer durante o conflito. Aquilo não 
aconteceu de uma hora para outra. O que aconteceu? Não use 
acontecer no sentido de ser, haver, realizar-se, ocorrer, 
suceder, existir, verificar-se, dar-se, estar marcado para: O 
show acontece (está marcado para) às 22h. O festival 
aconteceu (ocorreu) no ano passado. Acontecem (ocorrem) 
injustiças no vestibular. As provas estão previstas para 
acontecer em setembro (previstas para setembro). 


acórdão — Plural: acórdãos. 


Acre (0) — Capital: Rio Branco. Situação geográfica: sudoeste 
da Região Norte. Área: 164.122,28km2. Número de 


municípios: 22. Cidades principais: Cruzeiro do Sul, Sena 
Madureira, Tarauacá, Feijó, Brasileia. Limites: Amazonas (N), 
Rondônia (L), Bolívia (SE), Peru (S e O). População total: 
732.793 (2010). Gentílico/ estado: acriano. Gentílico/capital: 
rio-branquense. Hora local em relação a Brasi 2h. 


Acrefi — Associação Nacional das Instituições de Crédito, 
Financiamento e Investimento. 


Acresp — Associação Cultural e Recreativa dos Servidores 
Públicos. 


acriano — originário do Acre. 
ACS — Agente Comunitário de Saúde. 


acusar — Pede objeto direto e indireto (preposição de): O 
promotor acusou o réu de estelionato. Acusou-o de sonegação 
fiscal. 


ad aeternum — escreve-se assim. 


ad nutum — A duplinha latina quer dizer a qualquer momento. 
Funcionário demissível ad nutum é o que pode perder o 
emprego sem aviso prévio. 


adaptar — Pede objeto direto ou direto e indireto (preposição a): 
Adaptou as regras do jogo. Adaptou o programa às exigências 
dos novos estudantes. Adaptou-se aos rigores do inverno de 
Nova York. 


Adasa-DF — Agência Reguladora de Águas e Saneamento. 
ADDHU — Associação de Defesa dos Direitos Humanos. 


Adecex — Agência de Desenvolvimento Econômico e Comércio 
Exterior do Distrito Federal. 


ademais — Significa além disso, de mais a mais: O dia estava 
frio; ademais, ele estava sem agasalho. 


Ademi — Associação de Dirigentes de Empresas do Mercado 
Imobiliário. 
Adene — Agência de Desenvolvimento do Nordeste. 


adentrar — Prefira a regência transitiva direta: O time adentrou o 
campo. 


adentro — Escreve-se assim, coladinha: Fugiu mato adentro. A 
discussão prosseguia noite adentro. 


adequar — Só se conjuga nas formas em que a sílaba tônica cai 
fora do radical (adeg). O presente do indicativo tem apenas 
duas pessoas (adequamos, adequais). Por não ter a 12 pessoa 
do singular do presente do indicativo, não se flexiona no 
presente do subjuntivo e no imperativo negativo. Do imperativo 
afirmativo só tem a 22 pessoa do plural (adequai). Os demais 
tempos e modos são regulares (adequei, adequaste, adequou, 
adequamos, adequastes, adequaram; adequava, adequavas, 
adequava, adequávamos, adequáveis, adequavam; adequarei; 
adequaria; adequasse; adequando; adequado). No sufoco, 
pode ser substituído por adaptar. 


aderir — 1. Pede a preposição a: O partido aderiu ao programa 
proposto pelo líder. Não se pode aderir a todos os modismos. 
2. Apresenta irregularidade na 12 pessoa do singular do 
presente do indicativo e, por extensão, em todo o presente do 
subjuntivo. Presente do indicativo (eu adiro, tu aderes, ele 
adere, etc.), presente do subjuntivo (que eu adira, tu adiras, ele 
adira, etc.). 


adiar — É deixar a realização de algo para depois. Por isso, abra 
os dois olhos. Adiar para depois é pleonasmo: O presidente 
adiou a reunião. O diretor adiou a viagem para a próxima 
quarta-feira. Que tal adiar o casamento? 


adjetivo anteposto a mais de um substantivo (concordância) 
— Concorda com o mais próximo, ou seja, o primeiro deles: 
má hora e lugar, sérios encargos e obrigações. Exceção: 
Quando os substantivos são nomes próprios ou nomes de 
parentesco, o adjetivo vai sempre para o plural: O Brasil 
admira os denodados Caxias e Tamandaré. O professor 
elogiou as aplicadas tia, prima e sobrinha. 


adjetivo posposto a dois ou mais substantivos 
(concordância) — Pode concordar com o mais próximo ou 
com todos, observando-se a primazia do masculino sobre o 
feminino e do plural sobre o singular: Estudo a língua e a 
literatura portuguesa (ou portuguesas). Comprei uma bolsa e 
um sapato esportivo (ou esportivos). 


adjetivos compostos 


1. Só o último elemento se flexiona tanto em número quanto em 
gênero: povos anglo-germânicos, império austro-húngaro, 
relações euro-americanas, literatura franco-germânica, línguas 
indo-europeias, escola teuto-japonesa, relações sino- 
libanesas, tratado libano-israelense, partidos social- 
democratas, governo democrata-cristão, esforços sobre- 
humanos, ações antissociais, cursos técnico-profissionais, 
operação médico-cirúrgica. Exceção: azul-marinho (invariável), 
claro-escuro (claros-escuros), surdo-mudo (surdos-mudos). Os 
adjetivos compostos referentes a cores são invariáveis quando 
o segundo elemento da composição é substantivo: uniformes 
verde-oliva, blusas azul-turquesa, canários amarelo-ouro, 
sapatos verde-garrafa, vestidos vermelho-sangue, toalha azul- 
pavão. O adjetivo ultravioleta é invariável. 


adjetivos gentílicos brasileiros — Procure no nome do estado. 


adjetivos gentílicos estrangeiros — Açores (açoriano), 
Afeganistão (afegane, afegão), Além dos Alpes (transalpino), 
Além dos Andes (transandino), Além do Prata (transplatino), 
Além do Reno (transrenano), Alpes (alpino), Andes (andino), 
Angola (angolano), Aquém dos Alpes (cisalpino), Aquém dos 
Andes (cisandino), Aquém do Reno (cisrenano), Arezzo 
(aretino), Bagdá (bagdali), Bálcãs (balcânico), Batávia (batavo), 
Baviera (bávaro), Bélgica (belga), Bengala (bengalês), Beira 
(beirão), Bilbau (bilbaíno), Birmânia (birmanês), Borgonha 
(borguinhão), Braga (bracarense), Buenos Aires (portenho), 
Cairo (cairota), Camarões (camaronês), Canárias (canário), 
Ceilão (cingalês), Chipre (cipriota), Coimbra (coimbrão), Congo 
(congolês), Córsega (corso), Costa Rica (costa-riquenho, 
costa-ricense), Croácia (croata), Curdistão (curdo), Dalmácia 
(dálmata), Damasco (damasceno), Estados Unidos (norte- 
americano, americano ou estadunidense), Etiópia (etíope), 
Filipinas (filipino), Flandres (flamengo), Galícia (galego), Gália 
(gaulês), Gana (ganense), Genebra (genebrino), Goa (goense), 
Guatemala (guatemalteco), Guiné (guinéu), Honduras 
(hondurenho), Iêmen (iemenita), Índia (indiano), Iraque 
(iraquiano), Israel (israelense), Java (javanês), Jerusalém 
(hierosolimita, hierosolimitano, jerosolimita), Laos (laociano), 
Levante (levantino), Lima (limenho), Madagascar 


(madagascarense, malgaxe), Madri (madrilenho), Malásia 
(malaio), Manchúria (manchu), Milão (milanês), Minho 
(minhoto), Mônaco (monegasco), Mongólia (mongol), Níger 
(nigerino), Nigéria (nigeriano), Nova Zelândia (neozelandês), 
País de Gales (galês), Panamá (panamenho), Papuásia 
(papua), Parma (parmesão, parmesino), Patagônia (patagão), 
Pequim (pequinês), Porto (portuense), Porto Rico (porto- 
riquenho, porto-riquense), Rio da Prata (platino), Romênia 
(romeno), Salvador (salvadorenho), Sardenha (sardo), São 
Domingos (dominicano), Sião (siamês), Somália (somali), 
Tânger (tangerino), Terra do Fogo (fueguino), Trás-os-Montes 
(transmontano), Trento (tridentino), Trieste (triestino), Túnis 
(tunisino), Tunísia (tunisiano), Veneza (veneziano), Vietnã 
(vietnamita), Zaire (zairense), Zululândia (zulu). 


admirar — Não pede preposição: Admirava a democracia 
americana. Admiramos o trabalho apresentado. Sempre 
admiraram Picasso. 


admirar-se — Pede a preposição de ou em: Admirou-se da 
eficiência dos novos contratados. Admira-se em superar as 
dificuldades que lhe têm sido apresentadas. 


ADVB — Associação dos Dirigentes de Marketing e Vendas do 
Brasil. 


Advocacia-Geral da União — Instituição destinada a representar 
a União nas ações judiciais em que compareça como autora, 
ré, proponente, interveniente, litisconsorte (entra como parte 
solidária na ação de terceiro por ter o mesmo interesse de 
quem a ajuíza) ou que de qualquer modo a envolva. Também 
lhe cabe representar a União em questões extrajudiciais e 
funcionar como órgão de assessoramento jurídico do Poder 
Executivo. 


AEA — Agência Europeia do Ambiente. 
AEB — Agência Espacial Brasileira. 
AEC — Associação Europeia de Cooperação (CE). 


Aedes aegypti — Escreve-se em itálico. Aedes tem inicial 
maiúscula; aegypti, minúscula. 


u — Nome das primeiras letras. 


aero — Pede hífen quando seguido de h e o (aero- 
hidroterapia aero-ondulante). No mais, é tudo colado: 
aeroclube, aeroespacial, aerosshopping. 


aerofólio — Peça instalada na parte traseira da carroceria para 
aproveitar a força do ar e, assim, pressionar o carro contra o 
solo, deixando-o mais estável. 


Aesa —Agência Executiva de Gestão das Águas do Estado da 
Paraíba. 


AEUDF — Associação de Ensino Unificado do Distrito Federal. 
AFA — Academia da Força Aérea. 


Afeganistão (o) — Nome : Estado Islâmico do 
Afeganistão. Nacionalidade: afegã. Localização: Oriente 
Médio (Ásia Central). Capital: Cabul. Extensão territorial: 
652.090km2. Divisão: 31 províncias. Cidades pri 
Cabul, Kandahar, Herat, Mazar-e-Sharif. Limites: 
Turcomenistão, Tadjiquistão, Uzbequistão (N), China (NE), 
Paquistão (L e S), Irã (O). Idioma: pashtu e dari (oficiais) e 
outras 30 línguas e dialetos. Governo: Estado islâmico. 
Religião: islâmica (oficial). Hora local: +7h30. Clima: 
subtropical árido (maior parte). Data nacional: 19/8 
(Independência). Moeda: afegane. População total: 
29.117.489 (2010). 


affaire/affair — Significa caso, aventura, negócio. É substantivo 
masculino. Use-o sem grifo. 


aficionado — É a forma nota 10. Aficcionado não existe. 


afixar — Pede objeto direto e adjunto adverbial com a preposição 
a: Mandou-o afixar o aviso à porta de entrada. 


Aforala fora — 1. Afora quer dizer à exceção de, além de, ao 
longo de: Afora o pai, veio toda a família. Exerceu alguns 
cargos, afora o de presidente da República. Viajou Brasil afora. 
2. Não confundir com a fora, que se opõe a de dentro: De 
dentro a fora. 


AFP — Agence France Presse. 


África do Sul (a) — Nome oficial: República da África do Sul. 
Nacionalidade: sul-africana. Localização: África austral. 


Capitais: Pretória (administrativa), Cidade do Cabo (legislativa), 
Bloemfontein (judiciária). Extensão territorial: 1.221.037km?. 
Divisão: nove províncias. Cidades principais: Cidade do 
Cabo, Johannesburgo, Durban, Pretória, Port Elizabeth. 
Limites: Botsuana, Zimbábue (N), Moçambique, Suazilândia 
(NE), Oceano Índico (L e S), Oceano Atlântico (0), Namíbia 
(NO). Idioma: africâner, inglês, xhosa, zulu, sotho, entre outras 
línguas oficiais. Governo: República presidencialista. Religião: 
cristã, com minorias hindu e islâmica. Hora Local: +5h. Clima: 
tropical (maior parte), mediterrâneo (extremo sul), árido tropical 
(NO), de montanha (O). Data nacional: 31/5 (República). 
Moeda: rand. População total: 50.492.408 (2010). 


afro — 1. Como substantivo ou adjetivo, flexiona-se 
normalmente: os afro, as afra; povos afro, povos 
afros, música afro, músicas afro. 2. Como prefixo, 
pede hífen na formação de adjetivos pátrios: afro- 
americano, afro-brasileiro, afro-latino. 3. Nos 
demais compostos, é tudo junto: afrolatria, 
afrodescendente. 


Agá — Nome da 8º letra do alfabeto. 
Agemti-DF — Agência de Tecnologia da Informação. 


agências de notícias — AFP — Agence France Presse (França); 
Ansa — Agência Internacional de Notícias (Itália); AP — 
Associated Press (EUA); DPA — Deutsche Presse Agentur 
(Alemanha); CBN — Central Brasileira de Notícias; EFE — 
Agência Internacional de Notícias (Espanha); Notimex — 
Agência de Notícias (México); Reuters — Agência 
Internacional de Notícias (Inglaterra); Tass — Agência de 
Notícias (Rússia); UPI — United Press International (EUA); 
Xixhua — Agência de Notícia (China). 

Agevisa — Agência Estadual de Vigilância Sanitária do Estado 
da Paraíba. 


Agnu — Assembleia Geral das Nações Unidas. 


A 


e es alunos percebay 


arelação entre os filactérios os ges 
perdão à 


flactários, com asvertência 


ugerem a caracter 


reprovações e até mersagens 


esculturas ão de “magico ente 


2, Oescritor Carlos Drummond de Andrade (1902-1987) registrou em uma crônica suas 
impressões sobre os Profetas. Leia, a seguir, um trecho dessa crônica. 


Colóquio das estátuas 


Sobre o vale profundo, onde flui o Rio Maranhão, sobre os campos de congonha, sobre 
afita da estrada de ferro, na paz das minas exauridas, conversam entre si os profetas. 

Ai onde os pôs a mão genial de Antônio Francisco, em perfeita comunhão com 
o adro, o santuário, a paisagem toda — magníficos, terríveis, graves 
e eternos -, eles falam de coisas do mundo que, na linguagem das 
Escrituras, se vão transformando em simbolo. 


As barbas barrocas de uns, panejadas pelo vento que corre as 
gerais, lembram serpentes vingativas, a se enovelarem: [..] os doze 
consideram o estado dos negócios do homem, a turbação crescente 
das almas, e reprovam, e advertem. 

6] 

Na sua intemporalidade, são sempre atuais os profetas. Em qual- 
quer tempo, em qualquer situação da história, há que recolher-lhes a 
lição: 

[-] Oseias dá uma lição de doçura, mandando que se receba a mu- 
lher adúltera, e dela se hajam novos filhos. Mas Nahum, o pessimis- 
ta, não crê na reconversão de valores caducos 

— Toda a Assíria deve ser destruida — digo eu 

Contudo, há esperança, mesmo para os que forem atirados à jaula 
dos leões — conta-nos Daniel (e em numerosas partes do mundo eles 
continuam a ser atirados; apenas os leões se disfarçam); esperança 
mesmo para os que, por três noites, habitarem o ventre de uma ba- 
leia — é a experiência de Jonas, a caminho de Nínive. 


(in: Bacias na lhe - Divagações sobre a vida terária e outras matérias 
Rio de Ianeito; 0s€ Olympio, 1975 p. 3-3) 


a. Segundo Drummond, os Profetas, além de “magníficos”, são "terríveis, graves”. Na 
sua opinião, que elementos das esculturas sugerem tais características? 


b. De acordo com Drummond, os profetas são sempre atuais. Por quê? Justifique sua 
resposta com exemplos apresentados no texto. 

tera Naum sa, aah Dra 

diame das dficuldades (a vida 


ADE 3 


mulher a a contrária. mastra-se intolarante (ou pess diante dos 3 


os. Daniel e Jonas 


PALAVRAS EM MOVIMENTO 


rância, po 


cas enpre 


Detalhe do Cristo 
carregando a cruz. Os 
alhos amendoados 
são um dos traços 


característicos 
da escultura de 
Aleijadinho, 


caduca: ultrapassado, 
superado 

turbação: desastossago, 
perturbação 


O profeta Naum 
ofilactério comos 
dizeres: “Exponho 
que castigo espera 
Ninive pecador. 
Declaro que a Assiria 
será completamente 
destruida”. 


exemplos de superação 


agradar — 1. Prefira a regência transitiva indireta no sentido de 
satisfazer, contentar: As medidas agradaram a patrões e 
empregados. A restrição ao crédito não agradou aos 
comerciantes. 2. Na acepção de fazer agrados, acariciar, 
afagar, é transitivo direto: A mãe agradava longamente o filho 
adormecido. 


agradecer — 1. Pede objeto direto de coisa e 
indireto de pessoa: Agradeceu o presente. 
Agradeceu ao pai. Agradeceu o presente ao pai. 
Agradeço ao diretor pela promoção. 2. Na 
substituição do alguém pelo pronome, é a vez do 
lhe: Agradeco-lhe pela colaboração. 


agreement/agrément — A primeira é palavra inglesa; a segunda, 
francesa. Prefira agreement, mais usada nos dias de hoje. 


agro — com hífen quando seguido de h ou o: agro-história,agro- 
operario ,agroindustria, agropecuária, agronegócios. 


AGU — Advocacia-Geral da União. 
agua-de-colonia — Mantém o hífen. 


aguar — Indicativo: presente (águo, águas, água, aguamos, 
aguais, águam); pretérito perfeito (aguei, aguaste, aguou, 
aguamos, aguastes, aguaram); imperfeito (aguava, etc.); 
presente do subjuntivo (águe, águes, águe, aguemos, agueis, 
águem). 

agudo — Manifestação repentina de sintomas de uma doença. 

ah! — Interjeição que exprime admiração. 

Al — Anistia Internacional (Amnesty International). 


AID — Associação Internacional de Desenvolvimento 
(International Development Association). 


Aids, aids — Síndrome da imunodeficiência adquirida, doença 
causada pelo vírus HIV. Não se recomenda usar o termo 
aidético em referência a portador do HIV. 


AIFM — Autoridade Internacional dos Fundos Marinhos. 


AIM — Sigla para AOL instant messenger e MSN messenger. 
São alguns dos programas mais populares de conversação em 
tempo real pela internet. 


ainda continua — Redundância. Basta continua. 


ainda continualainda mais — Não use. São pleonasmos: Ele 
(ainda) continua doente. O trabalho (ainda) vai levar mais uma 
semana. 


airbag — Bolsa inflável que protege os ocupantes em caso de 
acidente. Pode ser instalada no painel, na parte superior das 
janelas, nas laterais dos bancos dianteiros. No caso de colisão, 
sensores acionam uma central eletrônica, que envia a “ordem” 
de disparo. 


aja — Veja haja/aja. 
ajudar — Transitivo direto ou indireto (preposição a) 


indiferentemente: Ajudou o amigo. Ajudou ao amigo. Ajudou-o 
a concluir o trabalho. 


Aladi — Associação Latino-Americana de Integração. 


Alagoas — Capital: Maceió. Situação geográfica: leste da 
Região Nordeste. Área: 27.779,343km2?. Número de 
municípios: 102. Cidades principais: Arapiraca, Palmeira dos 
Índios, União dos Palmares, Rio Largo. Limites: Pernambuco 
(N e NO), Sergipe (S), Bahia (SO), Oceano Atlântico (L). 
População total: 3.120.922. Gentílico/estado: alagoano. 
Gentílico/capital: maceioense. Hora local em relação a 


Bras a mesma. 

Alalc — Associação Latino-Americana de Comércio Livre 
(extinta). 

Albânia (a) — Nome oficial: República da Albânia. 


Nacionalidade: albanesa. Localização: Europa balcânica. 
Capital: Tirana. Extensão territorial: 28.748km?2. Divisão: 36 
distritos. Cidades principais: Tirana, Durrês, Elbasan, 
Shkodêr, Vlorê. Limites: Sérvia e Montenegro (N e NE), 
Macedônia (L), Grécia (S), mares Adriático e Jônico (0). 
Idioma: albanês (oficial), grego, dialetos regionais. Governo: 
República parlamentarista. Religião: islâmica, com minorias 
cristãs ortodoxas e católicas. Hora local: +4h. Clima: 


Mediterrâneo. Data nacional: 11/1 (República). Moeda: lek 
(novo lek). População total: 3.169.087 (2010). 


Alca — Área de Livre Comércio das Américas. 


alcançar — Transitivo direto, sem preposição: Alcançou o 
objetivo perseguido. Alcançou o filho antes de chegar à 
esquina. 


álcool — Plural: álcoois. 
Alcorão/Corão — Livro sagrado dos muçulmanos. 
ALDF — Assembleia Legislativa do Distrito Federal. 


alegreto — Trecho musical de caráter gracioso e leve. É forma 
aportuguesada, não pede grifo. 


alegro — Trecho musical com andamento animado. Naturalizada, 
não pede grifo. 


além — 1. Na formação de palavras compostas, usa-se sempre 
com hífen (além-mar, além-túmulo, além-oceano. Mas: 
Alentejo). 2. O além é inimigo do também e do ainda. Por isso 
são pleonásticas construções como esta: Além do presidente, 
estavam também (ainda) os ministros. Diga: Além do 
presidente, estavam os ministros. 


além de + também (ou ainda) — Além de indica adição. 
Também e ainda transmitem a mesma ideia. Escrever “além de 
estudar, ele também trabalha” é pleonasmo. Use-os 
separadamente: Além de estudar, trabalha. Estuda e também 
trabalha. Estuda e, ainda, trabalha. 


Alemanha (a) — Nome oficial: República Federal da Alemanha. 
Nacionalidade: alemã. Localização: Europa central. Capital: 
Berlim. Extensão territorial: 356.733km?. Divisão: 16 
estados, 10 da antiga RFA, 5 da extinta RDA (República 
Democrática da Alemanha) e Berlim. Cidades principais: 
Schleswig-Holstein, Bremen, Baixa Saxônia, Renânia do Norte- 
Vestfália, Hessen, Renânia-Palatinado, Sarre, Baden- 
Wirttemberg, Mecklemburgo-Pomerânia Ocidental, Hamburgo, 
Brandemburgo, Berlim, Saxônia-Anhalt, Saxônia, Turíngia, 
Baviera. Limites: Mares Báltico e do Norte, Dinamarca (N), 
Polônia (L), República Tcheca (SE), Áustria, Suíça (S), França, 


Bélgica, Luxemburgo e Holanda (O). Idioma: alemão (oficial), 
dialetos regionais. Governo: República parlamentarista. 
Rel o: protestante (luteranos) e católica, com minorias 
islâmicas. Hora local: +4h. Clima: temperado. Data nacional: 
3/10 (unificação). Moeda: euro. População total: 82.056.775 
(2010). 


alertar — Quando transitivo indireto, pede as 
preposições de, para, sobre ou contra: O 
assessor alertou o ministro sobre (para) a 
repercussão da medida. Alerta-o sempre contra 
as drogas. 


alface — É feminina: a alface, alface americana, alface crespa. 


alienação fiduciária em garantia — Cláusula usada nos 
contratos de compra e venda sob o regime de prestações 
sucessivas em que o comprador obtém apenas a posse do 
bem adquirido. Só será investido na condição de proprietário 
(posse definitiva e irrestrita do bem) depois de resgatar a 
última prestação. Ao vendedor reservar-se o direito de buscar 
e apreender o objeto vendido em caso de inadimplência do 
adquirente. 


alternativa — 1. Alternativa não é sinônimo de opção. A 
alternativa se escolhe entre duas opções. Por isso, não diga 
outra alternativa ou única alternativa. Por quê? A alternativa é 
sempre outra. Se não há outra, só pode ser única: A alternativa 
foi ficar. Não havia alternativa. 2. Se forem mais de duas 
opções, dê passagem para uma destas palavras: saída, 
possibilidade, recurso, opção. 


alto e bom som — A expressão não tem a preposição em (em 
alto e bom som): O presidente anunciou a renúncia alto e bom 
som. Proclamou os vencedores alto e bom som. O delegado 
disse alto e bom som o que pensava do episódio. 


alto-falante — Plural: alto-falantes. 


aludir — Pede a preposição a: Aludiu ao problema com extrema 
cautela. 


alunissar/alunizar — Pousar suavemente na superfície lunar. 


Alzheimer — Doença caracterizada pela deterioração do 
funcionamento cerebral. A causa é desconhecida. Geralmente, 
o processo é lento e contínuo, comprometendo memória e 
inteligência. Conhecida como mal de Alzheimer ou doença de 
Alzheimer (mal e doença devem ser grafadas com 
minúsculas). 

Aman — Academia Militar das Agulhas Negras. 

Amapá (o) — Capital: Macapá. Situação geográfica: nordeste 
da Região Norte. Área: 142.827,897km2?. Número de 
municípios: 16. Cidade pri : Santana. Limites: Guiana 
Francesa (N), Oceano Atlântico (L), Pará (S e O). População 
total: 668.689 (2010). Gentílico/estado: amapaense. 
Gentílico/ca macapaense/manauense. Hora local em 
relação a Brasília: -1h a leste da linha que vai de Tabatinga a 
Porto Acre, -2h a oeste dessa linha. 


amar — O verbo é transitivo direto: João ama Maria. Maria ama 
João. João a ama. Maria o ama. 


Amazonas (0) — Capital: Manaus. Situação geográfica: centro 
da Região Norte. Área: 1.559.161,682km?. Número de 
municípios: 62. Cidades principais: Manacapuru, Tefé, 
Parintins, Itacoatiara. Limites: Venezuela, Roraima (N), 
Colômbia (NO), Pará (L), Mato Grosso (SE), Rondônia (S), 
Acre, Peru (SO). População total: 3.480.937 (2010). 
Gentílico/estado: amazonense. Gentílico/capital: 
manauense/ manauara. Hora local em relação a Brasília: -1h 
a leste da linha que vai de Tabatinga a Porto Acre, -2h a oeste 
dessa linha. 


AMB — Associação dos Magistrados Brasileiros. 
AMB — Associação Médica Brasileira. 


ambi — Pede hífen quando seguido de h e i. No mais, é tudo 
junto: ambi-hilariante, ambi-ilusão, ambivalente, ambidestro. 


ambos — Depois de ambos, o substantivo deve ser antecedido 
de artigo: ambos os alunos, ambos os países, ambas as 
provas. 


AME — Acordo Monetário Europeu. 
amerissar — Pousar a aeronave na água. 


amoled — tecnologia de televisores e monitores que são 
capazes de ligar e desligar seus pixels três vezes mais rápido 
do que outras comuns, o que permite a exibiçãomais fluída de 
filmes com bastante movimentação de câmera, tevê e celular. 


amoral/imoral — Amoral é indiferente à moral. Imoral é contrário 
à moral: Atos de crianças e loucos são amorais. Algumas 
religiões consideram imoral a relação sexual fora do 
casamento. 


ANA — Agência Nacional de Águas. 


Anace — Associação Nacional dos Consumidores de Energia 
Elétrica. 


Anacen — Associação Nacional dos Censores da Polícia 
Federal. 


Anaceu — Associação Nacional dos Centros Universitários. 


Anafi — Associação Nacional de Faculdades e Institutos 
Superiores. 


Anafiso — Associação Nacional das Faculdades Integradas e 
Isoladas. 


analisar, análise — Escreve-se com s. 

Anatel — Agência Nacional de Telecomunicações. 

Anbid — Associação Nacional dos Bancos de Investimentos. 
Ancine — Agência Nacional do Cinema. 

Ande — Associação Nacional de Desporto para Deficientes. 
Ande — Associação Nacional de Educação. 

Ande — Associação Nacional de Equoterapia. 


Andes — Sindicato Nacional dos Docentes das Instituições de 
Ensino Superior. 


Andifes — Associação Nacional dos Dirigentes das Instituições 
Federais de Ensino Superior. 


Andima — Associação Nacional das Instituições do Mercado 
Financeiro. 


Andorra — Nome oficial: Principado de Andorra. 
Nacionalidade: andorrana. Localização: Europa Ocidental 
(Pirineus). Capital: Andorra la Vella. Extensão territorial: 
453km2. Divisão: sete paróquias. Cidades principais: 
Andorra la Vella, Les Escaldes, Encamp. Limites: França (NO 
e NE), Espanha (SO e SE). Idioma: Catalão. Governo: 
Coprincipado parlamentarista. Rel o: católica. Hora local: 
+4h. Clima: mediterrâneo. Data nacional: 8/9 (Pátria). Moeda: 
euro. População total: 85.116 (2010). 


Android — sistema operacional criado pelo Google para 
smartphones e tablets. 


Aneel — Agência Nacional de Energia Elétrica. 


Anett — Associação Nacional das Escolas Técnicas e 
Tecnológicas. 


aneurisma — É masculino. 


anexo — 1. Concorda em gênero e número com o substantivo a 
que se refere: carta anexa, documentos anexos. 2. Não 
confunda com em anexo, que é invariável: A carta segue em 
anexo. Os documentos estão sendo encaminhados em anexo. 


Anfavea — Associação Nacional dos Fabricantes de Veículos 
Automotores. 


anfi — Pede hífen quando seguido de h e i. No mais, é tudo 
colado: anfi-hexaedro, anfiteatro, anfioxo, anfipode. 


Anfope — Associação Nacional pela Formação dos Profissionais 
da Educação. 


angina — Dor opressiva em qualquer parte do corpo. É, pois, 
sintoma, não enfermidade. A mais conhecida é a que se 
manifesta no peito (Angina pectoris), causada pela falta de 
oxigênio para o funcionamento do coração. 


anglo — Usa-se com hífen na formação dos adjetivos pátrios: 
anglo-americano, anglo-germânico, anglo-saxão. Nos demais 
compostos, é tudo junto: anglomaníaco, anglofilia, 
anglocatolicismo. 


Angola — Nome oficial: República de Angola. Nacionalidade: 
angolana. Localização: África austral. Capital: Luanda. 
Extensão territorial: 1.246.700km2. Divisão: 18 províncias. 
Cidades prin: : Luanda, Huambo, Benguela, Lobito, 
Lubango. Limites: República Democrática do Congo (N), 
Zâmbia (L), Namíbia (S), Oceano Atlântico (O). Idioma: 
português (oficial), umbundo, quimbundo, | quicongo, 
ovimbundo, bacongo. Governo: República presidencialista. 
Religião: católica, protestante e animista. Hora local: +4h. 
Clima: Tropical. Data nacional: 11/11 (Independência). 
Moeda: novo kwanza. População total: 18.992.707 (2010). 


ângulo de ataque — Termo usado na prática do off-road. É o 
ângulo que determina a aptidão de um 4x4 (carro com tração 
nas quatro rodas) em vencer obstáculo com alto grau de 
dificuldade. 


anistiar — É transitivo direto: O Congresso anistiou os rebeldes. 
ANJ — Associação Nacional de Jornais. 


ano — Não use ponto para separar o milhar: Portugal descobriu o 
Brasil em 1500. Em 1922, o Brasil tornou-se independente de 
Portugal. Você nasceu em 1994? 


ano-novo — Escreve-se com a inicial minúscula: Deseje um feliz 
ano-novo. Plural: anos-novos. 


anorexia — Falta de apetite. Anorexia nervosa é distúrbio mais 
comum em mulheres jovens que se recusam a se alimentar e 
têm perda acentuada de peso. 


anos + numeral — O numeral fica no singular. A razão é simples. 
Subentende-se a expressão da década de: anos (da década 
de) sessenta, anos oitenta, anos vinte. 


ANP — Agência Nacional do Petróleo. 


Anped — Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa 
em Educação. 


ANS — Agência Nacional de Saúde Suplementar. 
Ansa — Agenzia Nazionale Stampa Associata. 
Ansa — Associação Nacional dos Servidores da Agricultura. 


ansiar — Conjuga-se como odiar. Quando transitivo indireto, 
pede a preposição por: Ansiava pela hora de encontrá-lo. 


Antaq — Agência Nacional de Transportes Aquaviários. 


Antártida — O substantivo escreve-se dessa forma, mas o 
adjetivo é antártico: continente antártico, zona antártica. 


ante — Pede hífen antes de h e e. Nos demais casos, escreve-se 
tudo junto: ante-histórico, ante-estreia, anterreforma |, 
anterrepublicano, antessala, antessocrático, antepasto, 
anteontem, antenupcial. 


anti — Pede hífen antes de h e i. No mais, é tudo junto: anti- 
histórico, anti-humano, anti-imperialismo, anticristo, 
antiamericano, antirregional, antirregimental, antissistêmico, 
antissocial. Quando se liga a nome próprio substituindo a 
preposição contra, usa-se com hífen: anti-Dilma, anti-Sarney, 
anti-Estados Unidos. 


Antígua e Barbuda — Nome oficial: Antígua e Barbuda. 
Nacionalidade: antiguana. Localização: América Central 
(Antilhas). Capital: Saint John's (em Antígua). Extensão 
territorial: 440km?. Divisão: seis paróquias e dois territórios. 
Cidade principal: Saint John's. Limite: Oceano Atlântico. 
Idioma: inglês (oficial) e inglês crioulo. Governo: Monarquia 
parlamentarista da Comunidade Britânica (o chefe de Estado é, 
formalmente, o monarca do Reino Unido). Religião: 
protestante (anglicanos) e católica. Hora local: -1h. Clima: 
tropical. Data nacional: 1º/11 (Independência). Moeda: dólar 
do Caribe Oriental (dólar do Caribe do Leste). População 
total: 85.900 (2010). 


antropo — Pede hífen quando seguido de h. Nos demais casos, 
é tudo | colado: antropo-historiografia, antropologia, 
antropomorfo, antropossociologia. 


ANTT — Agência Nacional de Transportes Terrestres. 
Anup — Associação Nacional das Universidades Particulares. 
Anvisa — Agência Nacional de Vigilância Sanitária. 


ao contrário/diferentemente — 1. Ao contrário é 
contrário mesmo, o oposto (sair x entrar, morrer x 


sobreviver, ficar em casa x ir para a rua). 2. 
Diferentemente significa de forma diferente: 
Diferentemente do publicado na pág. 20 da 
edição de ontem, o brinquedo custa R$ 50, não 
R$ 500. 


ao encontro de/de encontro a — 1. Ao encontro de quer dizer 
em favor de ou na direção de: O projeto veio ao encontro de 
seus interesses. O resultado das eleições pareceu-lhe vir ao 
encontro das ambições do prefeito. Caminhou ao encontro do 
filho. 2. Não confundir com de encontro a, que significa contra, 
em sentido contrário a: O carro foi de encontro à árvore. O 
projeto vai de encontro às pretensões do governador. 


ao invés de/em vez de — 17. Ao invés de significa 
ao contrário de: Ao invés de pobre, era rica. Ao 
invés de rir, chorou. Veio rápido ao invés de vir 
devagar. 2. É comum confundir ao invés de com 
em vez de, que quer dizer em lugar de: Em vez 
de Portugal, visitou a Espanha. Comprou came 
em vez de peixe. 3. Na dúvida, use em vez de. A 
expressão substitui ao invés de. 


ao nível delem nível de — 1. Ao nível de 
significa à mesma altura: Santos está ao nível do 
mar. 2. Em nível de tem os sentidos de em 
instância, no âmbito, paridade, igualdade: A 
decisão foi tomada em nível de diretoria. O 
consenso só será possível em nível político. As 
duas chefias estão em nível presidencial. 3. A 
nível de não existe. É praga. 


aonde — Só se usa com verbo de movimento que exige a 
preposição a: Aonde ele foi? Não sei aonde ele foi. Aonde o 
presidente quer chegar com essas manobras? Sei bem aonde 
o presidente quer chegar. Você sabe aonde esta estrada vai 
levar? Talvez ele saiba aonde conduziremos os hóspedes. 


AOS — Área Octogonal Sul (endereço de Brasília). 


LINGUA E LINGUAGEM 
Ortografia 


Nesta unidade, vimos que há regras para a divisão silábica das palavras, bem como 
para sua acentuação, impostas pela instituição de uma ortografia oficial. Da mesma for- 
ma, há regras também para a escrita das palavras, determinada pela ortografia oficial 


FOCO 


Leia, a seguir, trechos de um documento de 1725 e do “Alvará régio da edição de 1572" 
de Os lusíadas. 


E “Estes Frades Sr. Filhos do Reyno origem com aalternativa, as- 


* sim da desordem Em axécacha asu3) Iligiaô como das parcialidades 


- EmauBardem os seculares desta terra interessados na ordem 3º(...)". 


E mais adiante, pode-se ler: 


kd Geiho9naô largacem” (se lhos não largassem) eCEdandoha? 


ú (e dando-lha). 


(Apul siio Possenti. Aprender a escrever frejescrevendo, p. 30. Disponivel em 
tpm vel unicamdor/eefiel/imagena/cursos/12 pot Acesso em: 10/8/2015) 


Eu el Rey faço saber aos que este Aluara virem que eu ey por 
bem & me praz dar licença a Luis de Camões pera que possa 
faze: nesta cidade de Lisboa, bia obra em Octaua rima 
chamada Os Lusiadas, que contem dez cantos perfeitos, na qual 
por ordem poetica em versos seeclarados principaes feitos dos 
Portugueses nas partes da India depois que sedescobrida naue- 
gação pera ellas por mâdado del Rey dom Manoel meu visauo que 
sancta gloria aja, & isto com priuilegio pera que em tempo de dez 


anos que se começarão do dia que se a dita obra acabar de | comoes (1859) delgnaz Festa 
em diáte, se não possa imprimir (5) vender em 

meus reinos & senhorios (nem trazer a elles de fora, nem leuar 

aas ditas partes da India pera se vender sem licêça do dito Luis de 

Camões ou da pessoa que pera isso seu poder tiuer sob pena de quê 

o contrario fizer pagar cinquoenta cruzados & perder os volumes 

que imprimir, ou vender, a metade pera o dito Luis de Camões, |...) 


(idem p314 


aos domingos/no domingo — 1. Aos domingos significa todos 
os domingos: Vou à missa aos domingos. Há médicos que 
preferem dar plantão aos domingos. O comércio abre aos 
domingos. Os demais dias da semana seguem a mesma regra. 
Pedem a preposição a quando indicam ação que se repete: Os 
museus fecham às segundas-feiras (todas as segundas). 
Estudo inglês às terças e sextas. Costumo ir à livraria aos 
Sábados. 2. No domingo (no sábado, na segunda) quer dizer 
que o fato ocorre uma vez ou de vez em quando: Paulo se 
casa no sábado. João Marcelo nasceu na sexta-feira. Quero ir 
ao cinema na quarta. 


AP — Associated Press. 

APA — Associação Paulista de Avicultura. 

Apae — Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais. 
apagão — É preferível a blecaute. 

apagar — Alguém apaga a luz, mas a luz se apaga. 
apartheid — Sem grifo. 


Apec — Cooperação Econômica da Ásia e do Pacífico (Asia- 
Pacific Economic Cooperation). 


apelar — 1. No sentido de interpor recurso, o verbo rege a 
preposição de: Os advogados vão apelar da sentença. Os 
candidatos apelaram dos critérios adotados na prova. 2. Na 
acepção de recorrer, a preposição é para: O senador apelou 
para o presidente. O médico apelou para o bom senso do 
paciente. Para quem apelar nessas condições? 3. Não use 
apelou que, construção inexistente em português. 


apendicite — Inflamação do apêndice, saliência do intestino 
grosso. Quando a evolução é rápida (apendicite aguda), exige 
internação para retirada do apêndice (apendicectomia). Se há 
rompimento (apendicite perfurada), pode causar peritonite — 
inflamação abdominal séria. 


apesar de/apesar do/apesar de o — 1. Apesar de antecede 
verbos, adjetivos ou substantivos sem artigo: Apesar de 
estudar muito, não se classificou no concurso. Apesar de 
tímida, saiu-se bem na entrevista. Apesar de professor 
competente, tem dificuldade de manter a atenção dos alunos. 


2. Apesar do (da) vem antes de substantivo acompanhado de 
artigo: Apesar do feriado, o comércio abriu. Apesar das férias 
longas, sente-se cansado. Apesar dos contratempos, 
conservou o bom humor. 3. Apesar de o (a) se usa quando o 
artigo faz parte do sujeito. Aí, como dois bicudos, a preposição 
fica de um lado; o artigo, de outro: Apesar de o governo negar, 
há risco de aumento da carga tributária. O programa não foi ao 
ar apesar de a TV o ter anunciado. 


APM — Associação de Pais e Mestres. 


Apme — Associação de Produtores de Matérias Plásticas na 
Europa. 

após — É artificial. Use-o em expressões consagradas (ano após 
ano, dia após dia). No mais, dê preferência ao depois: Depois 
do sinal, deixe o recado. Depois de consultado o ministro, o 
presidente soltou a nota. 


aposentar — O INSS aposenta o trabalhador. Mas o trabalhador 
se aposenta. Eu me aposento. Nós nos aposentamos. 


APP — Associação dos Profissionais de Propaganda. 


Apple — família “i” — Todos os produtos da Apple começam 
com i minúsculo: iPad, iPhone, iPod, iMac. 


apreender/aprender —  Apreender é fazer 
apreensão: A polícia apreendeu a mercadoria. 
Aprender é adquirir conhecimento, aptidão ou 
experiência: Paulo aprendeu as manhas da 
política com rapidez. Treinou, mas não aprendeu 
as regras do jogo. Passou a vida e não aprendeu 
nada. 


aquele — Veja este/esse/aquele. 


aquém — Nas composições, escreve-se sempre com hífen: 
aquém-mar, aquém-oceano, aquém-fronteira. 


aquilo — Veja este/esse/aquele. 


Arábia Saudita (a) — Nome oficial: Reino da Arábia Saudita. 
Nacionalidade: saudita. Localização: Oriente Médio. Capital: 


Riad. Extensão territoi 2.149.690km2. Divisão: 13 
regiões. Cidades principais: Riad, Jidá, Meca, Ta'if, Medina. 
Limites: Jordânia, Iraque e Kuwait (N); Golfo Pérsico, Catar, 
Emirados Árabes Unidos e Omã (L). Idioma: árabe. Governo: 
Monarquia islâmica. Religião: islâmica (sunitas). Hora local: 
+6h. Clima: árido quente (maior parte), subtropical (N). Data 
nacional: 23/9 (Pátria). Moeda: rial. População total: 
26.245.969 (2010). 


árbitra — Feminino de árbitro. 


arco-íris — Plural: arco-íris. 


ar-condicionado/ar condicionado — Com hífen, é o aparelho. 
Sem hífen, o ar fresquinho. 


Argélia (a) — Nome oficial: República Democrática e Popular da 
Argélia. Nacionalidade: argeliana. Localização: África. 
Capital: Argel. Extensão territorial: 2.381.741km?. Divisão: 
48 departamentos. Cidades principais: Argel, Orã, 
Constantina, Annaba, Blida, Sétif, Sidi Bel Abbes, Bejaia e 
Batna. Limites: Mar Mediterrâneo (N), Tunísia (NE), Líbia (L), 
Níger (S), Mali (SO), Mauritânia (SO), Marrocos (NO). Idioma: 
árabe. Governo: República presidencialista. Religião: islâmica 
(sunitas). Hora local: +4h. Clima: árido subtropical, 
mediterrâneo (litoral). Data nacional: 5/7 (Independência). 
Moeda: dinar argelino. População total: 35.422.589 (2010). 


Argentina (a) — Nome oficial: República Argentina. 

Nacionalidade: argentina. Localização: América do Sul. 
Buenos Aires. Extensão terri : 2.766.889km?. 
são: 22 províncias, o Território Nacional da Terra do Fogo 
e o Distrito Federal. Cidades principais: Buenos Aires, 
Córdoba, Rosário, La Plata, Mendoza, San Miguel de 
Tucumán, Santa Fé. Limites: Bolívia (N), Paraguai (NE), Brasil 
e Uruguai (L), Oceano Atlântico (L e SE), Chile (O). Idioma: 
espanhol. Governo: República presidencialista. Religião: 
católica. Hora local: a mesma de Brasília. Clima: de 
montanha (NO, SO, O), árido tropical (NE), árido frio (SE), 
temperado continental (S), tropical (N), subpolar (extremo sul). 
Data nacional: 25/5 (Revolução de 1810). Moeda: peso 
argentino. População total: 40.665.732 (2010). 


arguir — Modo indicativo: presente (eu arguo, tu arguis, ele 
argui, nós arguimos, vós aguis, eles arguem); pretérito perfeito 
(argui, arguiste, arguiu, arguimos, arguistes, arguiram); 
pretérito imperfeito (arguia, arguias, arguia, arguíamos, 
arguíeis, arguiam); pretérito mais-que-perfeito (arguira, 
arguiras, arguirá, etc.); futuro do presente (arguirei, arguirás, 
arguira, arguiremos, arguireis, arguirão); futuro do pretérito 
(arguiria, arguirias, arguiria, etc.). Modo subjuntivo: presente 
(argua, arguas, argua, arguamos, arguais, arguam); pretérito 
imperfeito (arguisse, arguisses, arguisse, etc.). 


armas antitanque — Podem ser lançadas manualmente 
(granadas de mão) ou movidas por um pequeno foguete (veja 
lança foguetes antitanque). 


armas de artilharia — São classificadas pelo tamanho do calibre 
e pelo tipo de alimentação (veja verbetes). Subdividem-se em 
três categorias: canhões, obuseiros e morteiros (veja 
verbetes). 


armas portáteis — São classificadas pelo peso, leves, médias 
ou pesadas, ou modo de alimentação (veja modo de 
alimentação). 


* As leves podem ser disparadas com uma das mãos, sem 
necessidade de apoio extra. As médias necessitam dos dois 
braços para operá-las. As armas pesadas estão acima de 12 
quilos e precisam de um suporte extra para serem manejadas. 


* As armas leves dividem-se em três tipos: garruchas (de um 
ou dois tiros); revólveres (alimentadas por um car. regador em 
forma de tambor) ou pistolas (alimentadas por um carregador 
vertical provido de mola). 


* A menor arma média é a pistola-metralhadora (usamos o 
termo popular metralhadora de mão), normalmente em calibre 
de pistola (veja calibre). A carabina é um pouco maior e está 
entre o fuzil e as armas leves em termos de poder de fogo. A 
maior é o fuzil, que pode ser manual, semiautomático e 
automático. Outro bom exemplo é a espingarda, também 
conhecida pelo termo espanhol escopeta, que usa cartuchos 
de papelão. 


* A menor arma pesada é o fuzil-metralhadora, equipado 
normalmente com um bipé (suporte em V invertido localizado 
sob o cano da arma), que normalmente usa um cartucho de 
fuzil (veja verbete calibre). A maior é a metralhadora de 
apoio, normalmente equipada com um tripé, em calibre 
12,7mm (ou .50). Recentemente, alguns fabricantes lançaram 
fuzis capazes de disparar cartuchos pesados (de calibre igual 
ou superior a 12,7mm) para destruir veículos inimigos e 
eliminar oficiais adversários a distâncias superiores a 1.500 
metros. 


Armênia (a) — Nome oficial: República da Armênia. 
Nacionalidade: armênia. Localização: Sudeste europeu. 
Capital: Yerevan. Extensão territorial: 29.800km2. Divisão: 
11 regiões. Cidades principais: Yerevan, Gyumri, Vanadzor. 
Limites: Georgia (N), Azerbaijão (L), Irã (S), Turquia (O). 
Idioma: armênio. Governo: República parlamentarista. 
Religião: cristã (apostólicos armênios). Hora local: +7h. 
Clima: temperado continental. Data nacional: 21/9 
(Independência). Moeda: dram. População total: 3.090.379 
(2010). 


ARPB — Agência de Regulação do Estado da Paraíba. 
ArPDF — Arquivo Público do Distrito Federal. 


arqui — Usa-se hífen antes de h e i. Nos demais casos, é tudo 
junto: arqui-histórico, arqui-inimigo, arquirresistente, 
arquissecular, arquimilionário, arquidiocese. 


arquiepiscopal — Adjetivo relativo a arcebispo. 


arrearlarriar — Arrear é pôr arreios (arrear o cavalo). Arriar é 
baixar, pôr no chão (arriar a bandeira, arriar a mala). 


arruinar — O presente do indicativo e do subjuntivo têm formas 
com acento no i. Ei-las: arruíno, arruínas, arruína, arruinamos, 
arruinais, arruínam; arruíne, arruínes, arruíne, arruinemos, 
arruineis, arruínem. 


arteriosclerose — Arteriosclerose é o endurecimento e a perda 
de flexibilidade das artérias, causados por acúmulo de gordura 
nas paredes dos vasos sanguíneos. Quando há depósito de 
gordura nas grandes das artérias (ateromas), é chamada de 


aterosclerose. Ou seja, a aterosclerose é a arteriosclerose das 
grandes artérias, causada por ateromas. 


artesão — Plural: artesãos. Feminino: artesã, artesãs. 
Asbac — Associação dos Servidores do Banco Central. 
Asbace — Associação Brasileira dos Bancos Estaduais. 
Asbra — Associação Brasileira de Adolêscencia. 


Asbra — Associação dos Policiais Civis, Militares e Funcionários 
Públicos dos Estados Federativos do Brasil. 


Asbra — Associação dos Supermercados de Brasília. 


ascendência — É o contrário de descendencia. 
Trata-se do vínculo de uma pessoa com os 
parentes que lhe deram origem (pai, mãe, avós, 
bisavós). Tambem é a origem (ascendência 
árabe, ascendência russa, ascendência alemã). 


ascensão — Ato de ascender, subir, elevar-se: 
ascensão do balão, ascensão política, ascensão 
de Cristo. 


Asean — Associação das Nações do Sudeste Asiático. 


aspas — As aspas, urubus do texto, devem ser usadas com 
parcimônia. Empregue-as obrigatoriamente em: 


1. Citação: 

“A democracia seria o regime ideal se a liberdade 
solucionasse o problema econômico.” (Júlio Furtado) 

2. Declaração literal: O presidente da Petrobras criticou, 


indignado, o que Ciro Gomes chamou de “oportunismo 
eleitoreiro”. 


3. Palavras empregadas em sentido diferente do habitual (em 
geral com ironia): Os participantes dos arrastões querem 
“administrar” os bens dos banhistas. 

O presidente do partido cedeu “cordialmenteh alguns de 
seus segundos para o concorrente. 


4. Nome de artigo de jornal, título de matéria, capítulo de livro, 
poema, crônica, conto e similares: Na matéria “Falta 
comunicação”, publicada... 

O conto “Dia da caça”, de Rubem Fonseca, faz parte do livro 
O cobrador. 

Conhece o poema “Vou-me embora pra Pasárgada”, de 
Manuel Bandeira? 

Li o artigo “A defesa geral do consumidor, de Marilena 
Lazzarini. 

5. Apelidos, codinomes, alcunhas quando não vulgarizados 
(use aspas só na primeira referência): Valter Machado, o 
“Machadão”, mas Vicente Paulo da Silva, o Vicentinho. 

6. Apelido intercalado ao nome próprio: Adílson “Maguila 
Rodrigues, Maria das Graças “Xuxa” Menegel. 

6.1. Se o apelido é incorporado oficialmente ao nome, as 
aspas não têm vez: Luiz Inácio Lula da Silva. 


Observações: 


1. Quando a citação não inicia o período, mas o encerra, o ponto 
fica depois das aspas: Segundo Liberato Póvoa, “vai haver 
fraude nas eleições”. 


2. Se a citação inicia e encerra o período, o ponto fica dentro das 
aspas: “Se houver possibilidade de ficarmos juntos no governo, 
melhor.” Essas palavras... 


3. Na hipótese de suspensão de uma frase escrita entre aspas, 
fecham-se as aspas e abrem-se depois: “A democracia? Vocês 
sabem o que é?”, perguntou Clemenceau. “O poder dos 
piolhos de comerem os leões.” “A democracia! lh, escreveu 
Alceu Amoroso Lima, “é regime de convivência, não de 
exclusão.” 


4. Na transcrição de discursos, documentos e similares, abrem-se 
aspas no começo do texto e fecham-se só no final, não a cada 
início de parágrafo. 

4.1. Se, porém, for acrescentado algum título auxiliar ou 
intertítulo, fecham-se as aspas antes dele e abrem-se depois. 


5. Usam-se aspas simples em citação dentro da citação ou em 
títulos se necessário. 


aspirar — É transitivo direto na acepção de inalar (aspirar o ar, 
aspirar o perfume, aspirar o pó). É transitivo indireto no sentido 
de pretender, desejar (aspirar à felicidade, aspirar à promoção, 
aspirar ao emprego, aspirar a promoções). Não aceita o 
pronome lhe. Use a ele, a ela: Não aspira às honrarias do 
cargo. Não aspira a elas. 


ASR — Sistema de controle de tração automático. Impede que as 
rodas patinem em pisos com baixa aderência. A central ASR 
detecta se a roda está patinando ao calcular a diferença de 
giro entre as rodas dianteiras e traseiras. 


assim como, bem como (concordância) — O verbo pode 
concordar com o primeiro sujeito ou com os dois. Observe a 
vírgula: Paulo, assim como Maria, estuda medicina. Paulo 
assim como Maria estudam medicina. Paulo, bem como Maria, 
trabalha à noite. Paulo bem como Maria trabalham à noite. 


assinatura de fotos 
Se a foto for: 


1. De profissional do jornal: todas as imagens produzidas há mais 
de 15 dias deverão conter a data de produção no padrão 
D/M/AA (dia, mês, ano), exceto as produzidas especificamente 
para matérias, cadernos, capas. Ex: Zuleika de Souza/CB/D.A 
Press — 16/6/08. 


Todas as imagens dos veículos do Grupo Diários Associados 
devem ser creditadas com a sigla do veículo/D.A Press. Ex: 
José Varella/CB/D.A Press; Wagner Gil/ Esp. DP/D.A Press. 


2. Adquirida de agências, jornais, revistas e similares: é 
necessário identificar o nome do autor e a fonte. Ex: Pedro 
Alencar/ Reuters. 


3. De divulgação sem a fonte (é obrigatório o crédito do autor). 
Ex: Celso Martins/ Divulgação. 


4. De freelancer dos Diários Associados (Nome do autor/Esp.* 
Sigla do veículo/ D.A Press). Ex: Fátima Macedo/Esp. EM/ D.A 
Press. *inserir espaço. 


5. Com mais de uma fonte (Nome do autor/ Fonte/Fonte). Ex: 
Paulo Carvalho/Agência O Globo/AE. 


6. Manipulação por computador sobre imagem (Arte sobre 
imagem): 
Arte de Nome do ilustrador/Sigla do veículo sobre imagem de 
Nome do autor/ Fonte/D.A Press. Ex: Arte de Patrícia 
Passos/DP sobre imagem de Paulo Carvalho/AE/D.A Press. 


6.1 quando o ilustrador e o autor pertencerem ao mesmo 
veículo dos Diários Associados, somente creditar no final (Arte 
de Nome do ilustrador sobre imagem de Nome do autor/Sigla 
do veículo/D.A Press). Ex: Arte de Marcos Mendes sobre 
imagem de Paulo Henrique/CB/D.A Press. 


6.2 quando o ilustrador e os autores pertencerem a veículos 
diferentes dos Diários Associados, creditar D.A Press somente 
no final (Arte de Nome do ilustrador/ Sigla do veículo sobre 
imagem de Nome do 1º autor/Sigla do veículo e Nome do 2º 
autor/Sigla do veículo/D.A Press). Ex: Arte de Paulo Sérgio/DP 
sobre imagem de Paulo Henrique/CB e Jorge Gontijo/EM/D.A 
Press. 


6.3 quando houver mais de um autor, com fontes diferentes 
(Arte de Nome do ilustrador/Sigla do veículo sobre imagem de 
Nome do 1º autor/Fonte e Nome do 2º autor/Fonte/D.A Press). 
Ex: Arte de Paulo Sérgio/DP sobre imagem de Raquel 
Saraiva/Agência O Dia e Pedro Alencar/Reuters/D.A Press. 


6.4 quando a imagem for de internet, com nome do autor (Arte 
de Nome do ilustrador/Sigla do veículo sobre imagem de Nome 
do autor ou copyright/ nome do site*/D.A Press). Ex: Arte de 
Paulo Sérgio/DP sobre imagem de Marcelo 
Dias/esportecandango.com. br/D.A Press. 


*retirar apenas 0 www. 
6.5 quando a imagem for de internet, sem nome do autor (Arte 
de Nome do ilustrador/Sigla do veículo sobre imagem de nome 


do site*/D.A Press). Ex: Arte de Paulo Sérgio/DP sobre 
imagem de Orkut.com/D.A Press. 


*retirar apenas 0 www. 


7. Produzida por funcionário dos Diários Associados (Nome do 
funcionário/Sigla do veículo/D.A Press). Ex: Adauto Cruz/ 
CB/D.A Press. 


8. Imagem sem o nome do autor, sem a fonte e pertencente ao 
acervo dos Diários Associados (Arquivo + Sigla do veículo/ D.A 
Press). Ex: Arquivo DP/D.A Press. 


8.1. Arquivo de O Cruzeiro: 


com o nome do autor (Nome do autor/O Cruzeiro/EM/D.A 
Press). Ex: Eugênio Silva/O Cruzeiro/EM/D.A Press. 
sem o autor (Arquivo O Cruzeiro/EM/ D.A Press). Ex: Arquivo 
O Cruzeiro/ EM/D.A Press. 
9. Imagem sem o nome do autor, sem a fonte e pertencente à 
outra instituição (Arquivo/Nome da instituição). Ex: Arquivo/ 
Memorial JK. 


10. Mais de uma imagem do mesmo autor: 


quando o autor for do grupo (Fotos: Nome do autor/Sigla do 
veículo/D.A Press). Ex: Fotos: Zuleika de Souza/CB/D.A Press. 


quando o autor não for do grupo (Fotos: Nome do autor/Fonte). 
Ex: Fotos: Raquel Saraiva/Agência O Dia. 


assinatura de texto — Jornalista do Grupo Diários Associados: 
escrita em caixa-alta. Os veículos não são identificados: >> 
HELENA MADER >> FABIO MONTEIRO >> JORGE FREITAS 
(Se o repórter viajou a convite, a informação deve constar no 
fim da matéria, entre parênteses, em negrito e maiúscula: O 
REPÓRTER VIAJOU A CONVITE...) 


Quando o autor não for jornalista do Grupo Diários Associados, 
mas a matéria for feita para um veículo do grupo, deve constar 
a identificação do veículo do qual o autor procede (em itálico): 
>> FULANO DE TAL DA ZERO HORA. 


Quando o autor não for jornalista do Grupo Diários Associados, 
mas a matéria for feita especialmente para um veículo do 
grupo, deve constar sua identificação (em negrito): >> 
SICRANO DE TAL ESPECIAL PARA O CORREIO. 


ma 


1, Observe as expressões circuladas nos três trechos: 
a. Agrupe-as conforme apresentem: 


* grafias diferentes para uma mesma palavra; em / emque: imprimir / empremr; nê / nem 


+ grafia influenciada pela ausência de segmentação na fala; mus /sescha /asta/selhos /adandalho 


* grafia que reflete hipóteses sobre a influência da fala no sistema de escrita. fraô. deciarão. descobria, emprems 


b. Sabendo que os textos foram escritos antes da instituição de uma ortografia ofi- 
cial para o português, levante hipóteses: Por que há a oscilação verificada na grafia 


detais termos? Antes de haver uma lei criando ragras que regassem a uniformização da grafia, era muito comum 
que se encontrasse em um único dacumanta uma mesma palavra grafada de diferentos formas, 
, . visto que as difarenças na maneira de falar influenciavam a grafia 
2. Leia as adivinhas a segu 


Um farmacêutico inventou um remédio que curava a dor antes que ela apare- 
cesse. Qual o nome do filme? O exterminador do futuro. 

Um cachorro foi ao cinema e sentou em uma poltrona que tinha um prego. Qual 
onome do filme? Furacão. 

Um garoto tinha um gatinho chamado Tido, que dormia em um cestinho. Um 
belo dia, o menino foi procurá-lo e não o achou. Qual o nome do filme? O sexto 
sentido. 

Cai um sino na churrasqueira. Qual é o nome do filme? O assassino. 


a. O humor das adivinhas lidas é construído com base em uma ambiguidade relacio- 
nada à ortografia. Explique essa afirmação. 


b. Entre as expressões abaixo, identifique aquelas que fogem à grafia padrão pelo 
mesmo motivo apontado no item anterior e reescreva-as de acordo com essa grafia 


contudo xconcerteza embaixo «derrepente 
acima xapartir xencima derradeiro 
com certeza / de repente / a partir /emcima 
E APLIQUE O QUE APRENDEU 


No capítulo | desta unidade, você viu que uma mesma letra pode equivaler a fonemas 
distintas e que um mesmo fonema pode ser representado por mais de uma letra. Indique 
a correspondência entre o som das letras destacadas nas palavras abaixo e os fonemas 
apresentados no quadro. 


salve 15! 

aceito 15/ 

ascender 131 ee dj 
exceção /s/ 15! Fil [/ 
assoprar /s/ [;7h 
máximo /s/ 1) 
Fixar + ist 


executar // 


abaixo /// 


UNIDADE 3 PALAVRAS EM MOVIMENTO 


Professor: Comente com 
os alunas o fenômeno da 
hipercorreção. Muitas ve 


“eMemplo. menina, que sa 
fala “mininu”); por isso, é 


2 2) As ambiguidades sa 
constroem a partir da con- 
eaponição entre a pronún 
ca contínua das palawas 
no curso da fala e sua 
segmentação na escrita, 
determinada pola convem 
ão ortográfica: extermina 
dor / fura cão / sem Tido 
4 assa sino. Professor: Se 
julgar oportuno, comente 
cam os alunos o casa ta 
dento, que em a mesma 
renúncia de casta, emb- 
as palavras tenham sem- 
tidos e grafias diferentes. 
São palavras homônimas, 
que serão estudadas ras- 
te capítulo, 


Se o repórter assina mais de uma matéria na mesma página, o 
nome aparece completo na primeira vez. Na segunda, vem no 
fim do texto, em caixa-alta, negrito e abreviado entre 
parênteses: >> ANTÔNIO MELANE (AM). 


assistir — 1. No sentido de prestar assistência, ajudar, socorrer, 
é transitivo direto: O médico assiste o enfermo. 2. No de 
comparecer ou presenciar, pede a preposição a: Três mil 
pessoas assistiram à posse do presidente. Os alunos 
assistiram ao programa educativo sem comentários. 3. Nessa 
acepção, assistir rejeita o pronome lhe. Se for necessário 
empregar o pronome, use a ele, a ela. 


Associtrus — Associação Brasileira de Citricultores. 


assunção — Elevação a um cargo ou dignidade. Subida de 
Nossa Senhora ao céu: Assunção de Nossa Senhora. 


astro — Pede hífen quando seguido de h e o. No mais, é tudo 
junto: astro-história, astro-organização, astrofísica, astronave. 


até — 1. A preposição até não dispensa a 
preposição exigida pela regência de verbos e 
nomes em construções como estas: 

Compulsório cai em até 60 dias. Compre em até 
12 pagamentos. Metalurgicos conseguem 
reajuste de até 60%. 

2. Acompanha desde em construções como esta: 
Trabalhou desde o amanhecer até o pôr do sol. 


atender — Prefira a regência direta: atender o pedido, atender o 
presidente, atender o chamado, atender a demanda. 


atentado violento ao pudor — Comete atentado violento ao 
pudor a pessoa que constrange alguém, mediante violência ou 
grave ameaça, a praticar ou permitir que com ela se pratique 
ato libidinoso diferente da conjunção carnal. Exemplo: 
submeter a vítima ao coito anal. A atualização da lei penal 
passou a tipificar como estupro o atentado violento ao pudor, 
quando alguém, pelo uso da força, em área pública ou em 


ambiente reservado, extrai da vítima os favores da excitaçõo 
sexual. 


aterrissar/aterrizar — Pousar em terra. 


ater-se — Conjuga-se como ter. É sempre pronominal: O 
deputado se ateve ao regimento. Não me atenho a miudezas. 
Quando ele se ativer no ocorrido, tomará providências. 


atingir — Transitivo direto: Não conseguiu atingir o alvo. Atingiu o 
amigo no ponto mais sensível. 


atrás — Por ser pleonasmo condenável, não deve ser 
empregado em construção do tipo “há dois dias atrás”. Sem o 
verbo haver, é legítimo seu emprego: Tempos atrás, muitos 
condenavam o uso das minissaias. 


através de — A locução através de pertence à 
família do verbo atravessar. Deve, portanto, ser 
empregada no sentido de passar de um lado a 
outro, ou passar ao longo de: Vejo o jardim 
através da janela (meu olhar atravessa a janela e 
chega ao jardim). O conceito de beleza mudou 
através dos tempos (ao longo do tempo, o belo foi 
adquirindo significados diferentes). Evite usar 
através de em lugar de mediante, por meio de, 
por intermédio de, graças a ou da preposição por: 
Falei com ele pelo telefone. O acerto será feito 
mediante acordo de líderes. A notícia chegou por 
intermédio dos familiares da vítima. 


áudio/audio — 1. Áudio, substantivo, tem acento: O áudio está 
com defeito. 2. Audio, elemento de composição, não aceita 
hífen nem acento. Com ele é tudo coladinho: audiovisual, 
audioamplificador, audiometria. 


Austrália (a) — Nome ofic Comunidade da Austrália. 
Nacionalidade: australiana. Localização: Oceania. Capital: 
Camberra. Extensão territorial: 7.713.364km?2. Divisão: seis 
estados, um território e territorios externos. idades 
principais: Sydney, Melbourne, Brisbane, Perth, Adelaide, 
Newcastle, Camberra. Limites: Estreito de Torres (N), Mares 


do Timor (NO), de Coral (NE) e da Tasmânia (SE), Oceano 
Índico (S e O). Idioma: inglês. Governo: Monarquia 
parlamentarista da Comunidade Britânica. Religião: 
protestante (anglicanos) e católica. Hora local: +13h. Clima: 
árido tropical (maior parte), subtropical (E), tropical (N e NO), 
mediterrâneo (S). Data nacional: 26/1 (Pátria). Moeda: dólar 
australiano. População total: 21.511.888 (2010). 


Áustria (a) — Nome oficial: República da Áustria. 
Nacionalidade: austríaca. Localização: Europa Central. 
Capital: Viena. Extensão territorial: 83.853km?2. Divisão: 
nove províncias. Cidades principais: Viena, Salzburgo, Graz, 
Innsbruck. Limites: Alemanha, República Tcheca (N), 
Eslováquia (NO), Hungria (L). Idioma: alemão. Governo: 
República parlamentarista. Religião: católica e protestante 
(luteranos), com minoria islâmica. Hora local: +4h. Clima: 
temperado continental (maior parte), de montanha (SO). Data 
nacional: 26/10 (Pátria). Moeda: euro. População total: 
8.387.491 (2010). 


austro — Forma adjetivos pátrios sempre com hífen. No mais, é 
tudo junto: austro-húngaro, austro-cubano, austro-brasileiro, 
austrofobia. 


auto — Pede hífen antes de h e o. No mais, é tudo junto: auto- 
hipnose, auto-observação, autoajuda, autoescola, 
autorregulação, autossuficiência. 


autópsia ou autopsia — Exame do cadáver para designar a 
causa da morte. O mesmo que necropsia ou necrópsia. 


auxílio-doença, auxílio-maternidade, auxílio-moradia — 
Assim, com hífen. Plural: auxílios-doença, auxílios- 
maternidade, auxílios-moradia. 


avant-premiêre — Use pré-estreia. 
avaro — Significa avarento. Paroxitona, a sílaba tônica é va. 
AVC — Veja acidente vascular cerebral. 


aviões antissubmarinos — Aviões equipados com sensores e 
armas capazes de detectar e destruir submarinos inimigos, 
inclusive submersos. 


aviões de alerta antecipado — Categoria de aviões e 
helicópteros cuja função é detectar objetivos aéreos, navais e 
terrestres adversários posicionados a longa distância e, 
geralmente, direcionar forças aliadas contra eles. Em inglês, 
são conhecidos pela sigla Awacs. 


aviões de ataque — Usados para destruir alvos em terra com 
bombas e armas inteligentes. 


aviões de combate — Divididos em caças, interceptadores, 
aviões de ataque, bombardeiros e de transporte. 


aviões de guerra eletrônica — Variedade de aeronaves 
projetadas ou equipadas com sensores e/ou armas destinadas 
à neutralização dos sistemas eletrônicos inimigos, através de 
intensas emissões de micro-ondas ou disparo de mísseis/ 
bombas especializados. 


aviões de vigilância eletrônica — Tipo de aeronave que 
desempenha a monitoração — ou inteligência — das 
comunicações orais (atividade denominada Comint) ou dos 
radares e outros dispositivos eletrônicos adversários (assim 
designada Elint). Ao conjunto de ambas as missões dá-se a 
abreviatura de Sigint, inteligência de sinais. 


avisar — Prefira a regência com objeto direto de pessoa e 
indireto da coisa avisada (preposição de): Ela saiu para avisar 
o delegado. Vou avisar o pai da chegada do filho. 


Awacs — aviões de alerta antecipado. Designação norte- 
americana para uma aeronave capaz de detectar objetivos a 
longa distância e direcionar forças contra eles. 


Azerbaijão (o) — Nome oficial: República do Azerbaijão. 
Nacionalidade: azerbaijana ou azeri. Localização: Europa. 
Capital: Baku. Extensão territorial: 86.600km2. ão: 
duas repúblicas (Azerbaijão e Nakhitchevan) e uma região 
autônoma (Nagorno-Karabakh, controlada por combatentes 
armênios). Cidades principais: Nakhitchevan, Gáâncã, 
Mingãçevir, Ali Bayramli. Limites: Federação Russa (N), 
Geórgia (NO), Mar Cáspio (L), Irã (S), Armênia (O). Idioma: 
azerbaijano. Governo: República presidencialista. Religião: 
islâmica (xiitas), com minorias ortodoxas. Hora local: +7h. 
Clima: temperado continental. Data nacional: 29/8 


(Independência). Moeda: manat. População total: 8.933.928 
(2010). 


azul-celeste — É invariável: blusa azul-celeste, blusas azul- 
celeste, calça azul-celeste, calças azul-celeste. 


azul-ferrete — É invariável: vestidos azul-ferrete, camisas azul- 
ferrete. 


azul-marinho/marinho — São invariáveis: sapato azul-marinho, 
sapatos azul-marinho, blusa azul-marinho, blusas azul- 
marinho, sapatos marinho, blusas marinho. 


B 
b— 22 letra do alfabeto. Plural: bês, bb. 
baby-sitter — Pessoa contratada por hora para cuidar de 


criança. Não é sinônimo de babá. Escreva-a sem grifo. 


bacanal — É irmãzinha de farra. Ambas são femininas: a farra, a 
bacanal. 


Bacen — Banco Central. 


bacharel em direito — É alguém que se formou em ciências 
jurídicas. Não é advogado. Advogado é o profissional que, 
formado em ciências jurídicas, se habilitou ao exercício da 
advocacia depois de aprovado em exame ministrado pela 
Ordem dos Advogados do Brasil. 


bagdali — Adjetivo relativo a Bagdá: museu bagdali, crianças 
bagdalis. 


Bahamas (as) — Nome oficial: Comunidade das Bahamas. 
Nacionalidade: bahamense, baamês, baamiano, bahamiano. 
Localização: América Central (Antilhas). Capital: Nassau. 
Extensão territorial: 13.878km?. Divisão: não há. Cidades 
principais: Nassau, Freeport, Marsh Harbour. Limites: 
Oceano Atlântico (N e L) e Mar do Caribe (S e O). Idioma: 
inglês. Governo: Monarquia parlamentarista da Comunidade 
Britânica. Religião: batista, protestante (anglicana) e católica. 
Hora local: -2h. Clima: tropical. Data nacional: 10/7 
(Independência). Moeda: dólar das Bahamas. População 
total: 345.736 (2010). 


Bahia (a) — Capital: Salvador. Situação geográfica: sul da 
Região Nordeste. Área: 564.830,859km2. Número de 
municípios: 417. Cidades principais: Feira de Santana, 
Vitória da Conquista, Itabuna, Ilhéus, Juazeiro. Limites: 
Alagoas, Sergipe, Pernambuco, Piauí (N), Oceano Atlântico 
(L), Minas Gerais, Espírito Santo (S), Goiás, Tocantins (0). 
População total: 14.021.432 (2010). Gentílico! estado: 
baiano. Gentílico/capital: soteropolitano. Hora local em 
relação a Brasília: a mesma. 


baixar/abaixar — Veja abaixar/baixar. 


bala — Projétil disparado por arma de fogo (veja armas 
portáteis, calibre e modo de alimentação). 


bala de borracha — Teoricamente não letal, mas pode matar se 
atingir tecidos menos resistentes, como o olho. Feita para ser 
disparada de espingardas. Triplica de tamanho ao sair da 
arma. 


bala de urânio exaurido — Empregada por aviões e helicópteros 
de ataque. Usa urânio que perdeu a maior parte de sua 
radiatividade depois de empregado como combustível em 
usinas atômicas. Como é mais denso, penetra a blindagem de 
tanques gerando grande força cinética e calor. Seus dejetos 
são apontados como causa do aumento de casos de câncer no 
sul do Iraque. 


balança/balanço — Balança comercial. Balanço de pagamentos. 


Bálcãs/Balcãis — Existem as duas pronúncias. Prefira a 
paroxítona. Silaba tônica bá!. 


balim — Chumbo disparado por espingarda ou escopeta (veja 
armas portáteis, calibre e modo de alimentação). 


Banespa — Banco do Estado de São Paulo S.A. 


Bangladesh — Nome oficial: República Popular de Bangladesh. 
Nacionalidade: bengalesa. Localização: Ásia meridional 
(Indostão). Capital: Dacca. Extensão territorial: 143.998km?. 
Divisão: seis regiões. Cidades principais: Dacca, Chittagong, 
Khulna. Limites: Índia (N, L e O), Mianmar (SE), Golfo de 
Bengala (S). Idioma: bengali Governo: República 
parlamentarista. Religião: islâmica com minoria hindu. Hora 


local: +9h. Clima: tropical com chuvas de monção. Data 
Nacional: 26/3 (Independência). Moeda: taca. População 
total: 164.425.491 (2010). 


banir — Defectivo, é preguiçoso que só. Não tem a primeira 
pessoa do singular do presente do indicativo (eu bano) nem o 
filhote dela, o presente do subjuntivo (que eu bana, tu banas, 
ele bana). Só se conjuga nas formas em que o n é seguido de 
e ou i: banes, bane, banimos, banem; bani, baniu, banimos, 
baniram; bania, bania, baníamos, baniam; banirei, banirás, 
banirá, baniremos, banirão; banisse, banisse, baníssemos, 
banissem; banindo, banido. E por aí vai. 


Banorte — Banco Nacional do Norte S.A. 


barato/barata — 1. Se for advérbio, barato se mantém inflexível. 
Na dúvida, há duas dicas. Uma: a oração se constrói com os 
verbos custar, pagar ou similares. A outra: o complemento do 
verbo pode ser substituído pelos advérbios pouco ou menos: 
Nos Estados Unidos, a gasolina custa barato (pouco). Paguei 
barato (pouco) pelo quadro no leilão. Em Natal, as lagostas 
custam mais barato (menos) que em Campina Grande. 2. Se 
adjetivo, varia em gênero e número. No caso, a frase será 
construída com verbo de ligação (ser, estar, ficar, permanecer, 
continuar, andar): Com o Plano Real, a margarina ficou mais 
barata. Produtos de primeira necessidade são baratos na 
Venezuela. Como as verduras estão baratas! 3. A regra vale 
para caro/cara. 


Barbados — Nome oi Barbados. Nacionalidade: 
barbadiana. Localização: América Central. Capital: 
Bridgetown. Extensão territorial: 430km2. Divisão: 11 
paróquias. Cidade principal: Speightstown. Limite: Oceano 
Atlântico. Idioma: inglês. Governo: Monarquia parlamentarista 
da Comunidade Britânica. Religião: protestante (anglicanos e 
outros). Hora local: -1h. : tropical. Data Nacional: 30/11 
(Independência). Moeda: dólar de Barbados. População total: 
256.552 (2010). 


Barein — Nome oficial: Estado do Barein. Nacionalidade: 
bareinita. Localização: Oriente Médio. Capital: Manama. 


Extensão territorial: 678km2. Divisão: 12 distritos. Cidades 
principais: Ar Rifa', Al Muharraq. Limite: Golfo Pérsico. 


Idioma: árabe. Governo: Emirado islâmico. Religião: islâmica 
(xiitas e sunitas) com minorias cristãs. Hora local: +7h. Clima: 
tropical árido. Data nacional: 16/12 (Pátria). Moeda: dinar do 
Barein. População total: 807.131 (2010). 


barra de scroll — Prefira barra de rolagem. Clica-se nela para o 
texto do word (ou da página de internet) subir ou descer. 


Basa — Banco da Amazônia S.A. 
basquete — Preferível a basquetebol. 


bastante — Pode ser adjetivo ou advérbio. Quando adjetivo, 
modifica o substantivo e se flexiona em número (motivos 
bastantes, bastantes vezes). O advérbio é invariável (comer 
bastante, bastante caros, bastante tarde). Na dúvida, substitua 
bastante por muito. Se for adjetivo, flexiona-se (motivos muitos, 
muitas vezes); se advérbio, mantém-se invariável (comer 
muito, muito caro, muito tarde). 


bastar — 1. Cuidado com a concordância quando o sujeito vem 
depois do verbo: Bastam algumas horas (algumas horas 
bastam). Bastam-me duas horas para concluir o trabalho (duas 
horas me bastam para concluir o trabalho). 2. Seguido da 
preposição de, é impessoal, mantém-se invariável: Basta de 
brigas. Basta de lamúrias. Basta de promessas. 

bate-boca, bate-bola, bate-coxa, bate-papo — Plural: só o 


substantivo se flexiona: bate-bocas, bate-bolas, bate-coxas, 
bate-papos. 


bater — 1. Quando significa dar pancada em 
alguma coisa ou vencer alguém, é transitivo 
direto: Bateu os pregos quase sem fazer ruído. O 
Brasil bateu a Rússia em partida decisiva. 
2. Observe a diferença: Bateu à porta (para se 
anunciar). Bateu na porta (não para se anunciar, 
mas por outra razão, talvez raiva). Bateu à porta 
(para se anunciar). Bateu na porta (não para se 
anunciar, mas por outra razão, talvez raiva). 
3. Na indicação de horas, concorda com o 
numeral: Bateram dez horas. Bateram dez horas. 


bater pino — Anomalia de funcionamento identificada por sons 
de timbre metálico. Ocorre quando a combustão é antecipada. 
Pode furar o cabeçote e danificar o pistão. 


BB — Banco do Brasil. 

BBC — British Broadcasting Corporation. 

BBS — Bulletin Board System. 

BC — Banco Central do Brasil. 

BDMG — Banco de Desenvolvimento de Minas Gerais S.A. 
bê — 22 letra do alfabeto. Plural: bês, bb. 

bê-á-bá/beabá — Plural: bê-á-bás, beabá. 

beija-mão — Plural: beija-mãos. 

beisebol — Assim, aportuguesado. 


Belarus — Nome oficial: República de Belarus (antiga 
Bielorrússia). Nacionalidade: bielorrussa. Localização: 
Europa Oriental. Capital: Minsk. Extensão territorial: 
207.600km2. Divisã: seis regiões e a capital. Cidades 
principais: Homyel, Mahilyow, Vitsyebsk, Hrodna. Limites: 
Federação Russa (N e L), Letônia (NO), Ucrânia (S), Pôlonia 
(O), Lituânia (NO). Idioma: bielorusso e russo. Governo: 
República presidencialista. Religião: ortodoxa. Hora local: 
+5h. Clima: temperado continental. Data nacional: 9/9 
(Pátria). Moeda: rublo bielo-russo. População total: 9.587.940 
(2010). 


Bélgica (a) — Nome oficial: Reino da Bélgica. Nacionalidade: 

belga. Localização: Europa Ocidental. Capital: Bruxelas. 
al: 30.519km2. Divisço: três regiões. 
: Antuérpia, Gante, Charleroi, Liége, 
Bruxelas. Limites: Holanda (N), Alemanha (NE e L), 
Luxemburgo (SE), França (S e O) e Mar do Norte (NO). 
Idioma: francês, alemão e holandês. Governo: Monarquia 
parlamentarista (integrante da União Europeia). Religião: 
católica. Hora local: +4h. Clima: temperado oceânico. Data 
nacional: 21/7 (Independência). Moeda: euro. População 
total: 10.697.588 (2010). 


Belize — Nome oficial: Belize. Nacionalidade: belizenha. 
Localização: América Central. Capital: Belmopan. Extensão 
territorial: 22.965km?. Divisão: seis distritos. Cidades 
principais: Cidade de Belize, Orange Walk, San Ignácio, 
Dangriga, Belmopan, Corozal. Limites: México (N), Mar do 
Caribe (L e SE), Guatemala (O). Idioma: inglês. Governo: 
Monarquia parlamentarista da Comunidade Britânica. Religião: 
católica e protestante. Hora local: -3h. Clima: tropical 
chuvoso. Data nacional: 10/9 (Pátria). Moeda: dólar de Belize. 
População total: 312.928 (2010). 


BEM — Banco do Estado do Maranhão S.A. 


bem — Use hífen quando a palavra que segue tem vida 
autônoma na língua ou quando é exigência da pronúncia. 
Comparando-se bem-fazer com benfazejo, é possível ver o 
que significa vida autônoma (fazer existe independente de 
bem, fazejo não). Sem hífen, bem-aventurança sugeriria a 
silabação be-ma-ven-tu-ran-ça. Escrevem-se, pois, com hífen: 
bem-acabado, bem-aceito, bem-amado, bem-apanhado, bem- 
apessoado, bem-arranjado, bem-arrumado, bem-aventurado, 
bem-aventuranca, bem-bom, bem-comportado, bem- 
conceituado, bem-disposto, bem-dotado, bem-educado, bem- 
estar, bem-fazer, benfeito, bem-comportado, bem-criado, bem- 
ditoso, bem-dormido, bem-educado, bem-encarado, bem- 
ensinado, bem-estar, bem-falante, bem-humorado, bem- 
intencionado, bem-mandado, bem-me-quer, bem-nascido, 
bem-parecido, bem-posto, bem-querer, bem-sonante, bem- 
sonancia, bem-sucedido, bem-visto. Na dúvida, consulte o 
dicionário. 


bem como / assim como — Veja assim como. 


bem feito — Interjeição de aplauso usada ironicamente: Caiu? 
Bem feito! 


bem-querer — Plural: bem-quereres. 
bem-te-vi — Plural: bem-te-vis. 


Bem-vindo — Escreve-se assim, com hífen. Benvindo é nome de 
pessoa. 


Algumas regras de ortografia 


As regras ortográficas refletem escolhas por maneiras específicas de 
grafar as palavras. Essas escolhas não se devem, porém, à superioridade 
de certas formas em relação a outras, e sim à adoção de determinados 
critérios, alguns dos quais veremos neste capítulo. 

A existência de múltiplas possibilidades de representação por meio da es- 
crita resulta no fato de ser muito comum a ocorrência de dúvidas quanto a 
como escrever uma palavra 


As maneiras de sair da situação de dúvida variam: : 
« Você já deve, por exemplo, ter sentido necessidade de escrever uma palavra -Opter ! 
de diferentes formas para definir qual delas é a que corresponde à grafia 
padrão. Nesse caso, a dúvida é resolvida com a ajuda de nossa memória 


visual. Por isso, é muito importante ler e praticar bastante a escrita, pois, 
assim, teremos mais oportunidades de memorizar as formas padrão. 


* Os dicionários são uma excelente alternativa para esclarecer dúvidas, pois 
trazem não só as formas padrão, mas também o significado das palavras. 
Assim, se houver duas possibilidades de grafia e, portanto, duas palavras 
diferentes com o mesmo som, saberemos qual é a que nos convém. 


A dúvida pode ser sanada também com base no critério etimológico, 
isto é, buscando-se saber a origem da palavra, ou seja, de qual lingua 
ela vem ou de qual termo ela deriva. A letra h em inicio de palavra, como 
hoje, é um exemplo clássico de regra com base etimológica. A palavra 
hoje deriva da forma latina hoc-die e, por isso, o h é mantido, embora 
não seja pronunciado 


Além das maneiras comentadas acima, o conhecimento das regras bá- 
sicas da convenção ortográfica vigente é um recurso valioso para a escrita 
correta das palavras. Veja, a seguir, as principais delas. 


Emprego de Sou Z 
Usa-ses: 
+ nos sufixos -és, -esa e -isa das palavras que indicam nacionalidade, pro- 
fissão, estado social, títulos: português, portuguesa, poetisa, marquês, 
marquesa; 


+ nossufixos -oso e -osa de adjetivos: delicioso, gelatinosa; 


depois de ditongos: coisa, maisena, pouso, causa; 


nas formas dos verbos pór e querer e seus compostos: puser, repusesse, 
quis, quisemos; 


+ nas palavras derivadas de palavra grafada com s: analisar, analisado (deri- 
vadas de análise), pesquisado (derivada de pesquisa). 


Usa-se z- 
nos sufixos -ez e -eza, empregados para formar substantivos abstratos 
derivados de adjetivos: rigidez (derivada de rígido), riqueza (derivada 
de rico); 


nas palavras derivadas de palavra grafada com z: cruzeiro, cruzada (deri- 
vadas de cruz), deslizar, deslizante (derivadas de deslize). 


MR 


beneficência/beneficente — Sem i (não escreva beneficiência, 
beneficiente): Beneficência Portuguesa, campanha 
beneficente. 


benfeito — Contrário de malfeito: trabalho benfeito. 


Benin — Nome oficial: República do Benin. Nacionalidade: 
beninense. Localização: África Ocidental. Capital: Porto 
Novo. Extensão territorial: 112.622km2. Divisão: 12 
departamentos. Cidades principais: Parakou, Abomey. 
Limites: Burkina Fasso e Níger (N), Nigéria (L), Golfo da 
Guiné (S), Togo (O). Idioma: francês. Governo: República 
presidencialista. Religião: animista, com minorias católicas, 
islâmicas e protestantes. Hora local: +4h. Clima: tropical. 
Data nacional: 30/11 (Pátria). Moeda: franco CFA. População 
total: 9.211.741 (2010). 


bento/benzido — Use bento com os auxiliares ser e estar (foi 
bento, está bento) e benzido com ter e haver (tinha benzido, 
havia benzido). 


beque — Assim, aportuguesado. 
best-seller — Sem grifo. 


bi — Pede hífen quando seguido de h e i. No mais, é tudo junto: 
bi-harmônico, biilíaco, biatleta, bicampeão, birregional, 
bissistêmico. 

bianual/bienal — Prefira: bianual é duas vezes ao ano. Bienal, 
uma vez a cada dois anos 


bicho de sete cabeças — Plural: bichos de sete cabeças. 
bicho do mato — Plural: bichos do mato. 
bicho-carpinteiro — Plural: bichos-carpinteiros. 
bicho-de-pé — Plural: bichos-de-pé. 

bicho-papão — Plural: bichos-papões. 

bico de pena — Plural: bicos de pena. 


bico-de-papagaio/bico de papagaio — Com hífen: planta. Sem 
hífen: formação óssea. Plural: bicos-de-papagaio, bicos de 
papagaio. 


BID — Banco Interamericano de Desenvolvimento (Inter- 
American Development Bank). 


bienal — Veja bianual/bienal. 
bijuteria — Assim, aportuguesado. 


bimensal/bimestral — 1. Bimensal é duas vezes por mês, 
quinzenal: revista bimensal. 2. Não confunda com bimestral, 
que significa uma vez a cada dois meses: prestações 
intermediárias bimestrais. 


bio — Pede hífen quando seguido de h (bio-história).No mais, é 
tudo colado: biologia, bioenergia, biossegurança, biorritmo. 

biópsia/biopsia — Retirada de fragmentos de tecidos para 
exames microscópicos. As duas formas existem. Prefira 
biópsia, mais usual. 


bi 


tipo e biotipo — Existem as duas pronúncias. Prefira biotipo, 
é mais usual. 


BIS — Banco para Compensações Internacionais (Bank for 
International Settlements). 


bispo — Feminino: episcopisa. Adjetivo: episcopal. 


it — Dígito binário. Use a palavra sem grifo. 

blá-blá — O plural do prato preparado com peixe, óleo de palma 
e legumes é blá-blás. 

blá-blá-blá — Plural: blá-blá-blás. 

black tie — Sem grifo. 

blecaute — Prefira apagão. 


blitz — Plural: biitzes (forma cada vez mais consagrada). Existem 
as formas portuguesas — batida, operação policial. 


bloco do motor — Estrutura de suporte do motor na qual ficam 
os cilindros e os suportes do virabrequim. Pode ser feita de 
ferro fundido ou de liga de alumínio. Apresenta uma série de 
ranhuras de reforço nos pontos mais críticos. Na parte 
superior, é fechado pelo cabeçote e, por baixo, pelo 
reservatório de óleo (cárter). 


blogar — ação de postar um texto no blogue. 


blogue — Forma aportuguesada. 


Bluetooth — Tecnologia de transmissão de dados sem fio, de 
curto alcance, via rádio. 


Blu-ray — também conhecido como BD (de blu-ray disc) é um 
formato de disco óptico. É o sucessor do DVD e capaz de 
armazenar filmes em Full HD de até 4 horas sem perda de 
qualidade. Deve ser grafado com a primeira maiúscula por ser 
uma marca. 


BM&F — Bolsa de Mercadorias & Futuros. 
BN — Biblioteca Nacional. 
BNB — Banco do Nordeste do Brasil. 


BNDES — Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e 
Social. 


BNM — Bolsa Nacional de Mercadorias. 


boa parte de (concordância) — O verbo pode concordar com 
parte ou com o complemento: Boa parte dos deputados saiu 
(concorda com parte). Boa parte dos deputados saíram 
(concorda com deputado). 


boa-fé — Plural: boas-fés. 


boa-noite — O cumprimento grafa-se com hífen. Plural: boas- 
noites. 


boas-entradas — Escreve-se assim. 
boas-festas — Grafa-se com hífen. 


boa-tarde — O cumprimento se grafa com hífen. Plural: boas- 
tardes. 


boa-vida — Com hífen. Plural: boas-vidas. 


boca a boca — Substantivo ou locução adverbial escrevem-se 
sem hífen: Confiou no boca a boca para divulgar a qualidade 
da comida. A versão circulou boca a boca. 


boca de fumo — Plural: bocas de fumo. 
boca de lobo — Bueiro. Plural: bocas de lobo. 
boca de sino — Plural: bocas de sino. 


boca de siri — Plural: bocas de siri. 

boca de urna — Sem hífen. Plural: bocas de urna. 
boca do lixo — Plural: bocas do lixo. 

boca-de-leão (planta) — Plural: bocas-de-leão. 
boca-de-lobo — Espécie de erva. Plural: bocas-de-lobo. 
boca-livre — Plural: bocas-livres. 


boemia/boêmia — 1. Com ou sem acento, significa 
vida despreocupada, alegre. 
2. Só com acento, a região da República Tcheca. 


boia-fria — Plural: boias-frias. 
boi-bumbá — Plural: bois-bumbás e bois-bumbá. 


Bolívia (a) — Nome oficial: República da Bolívia. 
Nacionalidade: boliviana. Localização: América do Sul. 
Capital: La Paz. Extensão territori 1.098.581km2. ão: 
nove departamentos. Cidades pri ais: La Paz, Santa Cruz 
de la Sierra, Cochabamba, El Alto, Oruro. Limites: Brasil (N e 
L), Argentina e Paraguai (S), Chile e Peru (O). Idioma: 
espanhol, quíchua e aimará. Governo: República 
presidencialista. Religião: católica, com minorias protestantes. 
Hora local: -1h. Clima: equatorial (depressão amazônica), de 
montanha (antiplano). Data nacional: 6/8 (Independência). 
Moeda: boliviano. População total: 10.030.832 (2010). 


Bolsa Escola/Bolsa Família — 1. O programa é nome próprio e 
masculino: O Bolsa Escola trouxe prestígio para o Distrito 
Federal. O Bolsa Família amplia os benefícios do Bolsa Escola. 
2. O beneficio, nome comum e feminino: A bolsa escola 
mantém as crianças na escola. Paulo não recebeu a bolsa 
família porque teve problemas de identificação. 


bolsos — Pronuncia-se com o o fechado (bôlsos). 
bom gosto — Sem hífen. 
bom humor — Sem hífen. 


bom senso — Sem hífen. 


bomba de dispersão — São contêineres que levam dezenas de 
bombas menores. Ao cair, os contêineres realizam um 
movimento giratório, que espalha as bombas menores por uma 
grande área. 


bomba inteligente — São bombas de queda livre guiadas por 
sensor a laser ou pré-programadas por meio de um sistema 
GPS (que determina a posição do alvo por meio de satélite). 


bomba-d'fágua — Plural: bombas-d'fágua. 


bombardeiros — Aviões de grande porte e alcance para o 
transporte de grandes cargas de bombas e mísseis de ataque 
ao solo. 


bomba-relógio — Plural: bombas-relógio e bombas-relógios. 


bom-dia — O cumprimento se escreve com tracinho. Plural: 
bons-dias. 


bom-mocismo — Plural: bons-mocismos. 
bom-tom — Plural: bons-tons. 


Bósnia e Herzegóvina (a) — Nome oficial: República da 
Bósnia-Herzegóina. Nacionalidade: bósnia. Localização: 
Europa balcânica. Capital: Sarajevo. Extensão territorial: 
51.129km?2. Divisã: duas entidades autônomas (Federaçãso 
Croata-Mulçumana e República Sérvia da Bósnia). Cidades 
principais: Banja Luka, Zenica, Tuzla, Mostar. Limites: 
Croácia (N e O), Sérvia (L), Sérvia e Montenegro (L e SE). 
Idioma: bósnio. Governo: República presidencialista tripartite. 
Religião: islâmica, ortodoxa sérvia e católica. Hora local: +4h. 
Clima: temperado continental. Data nacional: 3/3 
(Independência). Moeda: marco convertível. População total: 
3.759.633 (2010). 


bossa-nova — O adjetivo se escreve com hífen. O substantivo 
não: A bossa nova revolucionou a MPB. Gosto de música 
bossa-nova. São bons cantores bossa-nova. 


bota-fora — Plural: bota-foras. 


Botsuana — Nome | ofici República de Botsuana. 
Nacionalidade: bechuana, botsuanesa, botsuana. 


Localização: África austral. Capital: Gaborone. Extensaão 
territorial: 581.730km2. Divisã: 11 distritos. Cidades 
principais: Gaborone, Francistown, Malepolole, Selebi- 
Phikwe. Limites: Zâmbia (N), Zimbábue (L), África do Sul (S), 
Namíbia (O e N). Idioma: inglês. Governo: República 
presidencialista. Religião: protestante, animista e minoria 
católica. Hora local: +5h. Clima: tropical de altitude. Data 
nacional: 30/9 (Pátria). Moeda: pula. População total: 
1.977.569 (2010). 


Bovespa — Bolsa de Valores do Estado de São Paulo. 
bracarense — Adjetivo relativo a Braga. 


Brasil (o) — Nome oficial: República Federativa do Brasil. 
Nacionalidade: brasileira. Localização: Leste da América do 
Sul. Capital: Brasília. Extensão territorial: 8.514.876km2. 
Divisão: 26 estados e o Distrito Federal. Cidades principais: 
São Paulo, Rio de Janeiro, Salvador, Belo Horizonte, Porto 
Alegre. Limites: Guiana, Venezuela, Suriname, Guiana 
Francesa (N), Colômbia (NO), Peru, Bolívia (O), Paraguai, 
Argentina (SO), Uruguai (S), Oceano Atlântico (L, SE, NE). 
Idioma: português. Governo: República presidencialista. 
Religião: católica, minorias protestantes e afro-brasileiras. 
Hora local: a mesma de Brasília. Clima: equatorial, tropical, 
subtropical e semiárido. Data nacional: 7/9 (Independência). 
Moeda: real. População total: 190.732.694 habitantes (2010). 


Brasíliatur — Empresa Brasiliense de Turismo. 


Brasis (brasis) — No sentido de território brasileiro, grafa-se com 
inicial minúscula: Viajamos muitos meses por esses brasis. No 
acepção de plural de Brasil, escreve-se com inicial maiúscula: 
Você falou em dois Brasis. A qual deles se refere? 


BRB — Banco de Brasília. 


browser — Programa para navegar na internet, como o Internet 
Explorer, Mozilla, Netscape Navigator. 


buganvília — Forma portuguesa de bougainvillea. 
buldogue — Dessa forma. 
bulevar — Assim, aportuguesada. 


Bulgária (a) — Nome oficial: República da Bulgária. 
Nacionalidade: búlgara. Localização: Europa balcânica. 
Capital: Sófia. Extensão territorial: 110.912km2. Divisão: 
nove regiões. Cidades principais: Plovdiv, Varna, Burgas, 
Ruse, Stara Zagora, Pleven. Limites: Romênia (N), Mar Negro 
(L), Turquia (SE), Grécia (S), Macedônia (SO), Sérvia e 
Montenegro (O). Idioma: búlgaro. Governo: República 
parlamentarista. Religião: ortodoxa, com minoria islâmica. 
Hora local: +5h. Clima: temperado continental. Data 
nacional: 9 e 10/9 (Pátria), 7/11 (Revolução). Moeda: lev. 
População total: 7.497.282 (2010). 


bulimia — Distúrbio psíquico em que a pessoa come de maneira 
compulsiva e depois provoca vômitos ou utiliza laxantes para 
eliminar os alimentos ingeridos. 


buquê de — Segue substantivo no plural: buquê de flores, buquê 
de rosas, buquê de margaridas. 


Burkina Fasso — Nome oficial: República de Burkina Fasso. 
Nacionalidade: burquinense. Localização: África saheliana. 
Capit: Ouagadougou. Extensão territorial: 274.200km2. 
Divisão: 45 províncias. Cidades principais: Bobo Dioulasso, 
Koudougou, Ouahigouya, Banfora. Limites: Mali (N e O), Níger 
(L), Benin (SE), Togo e Gana (S), Costa do Marfim (SO). 
Idioma: francês. Governo: República com sistema misto. 
Religião: animista, islâmica e minorias católicas, protestantes. 
Hora local: +3h. Clima: tropical. Data nacional: 11/12 
(República), 3/1 (Revolução de 1966). Moeda: franco CFA. 
População total: 16.286.706 (2010). 


Burundi — Nome oficial: República de Burundi. Nacionalidade: 
burundinesa. Localização: África Oriental. Capital: 
Bujumbura. Extensão territorial: 27.834km?2. Divisão: 15 
províncias. Cidades principais: Gitega, Bururi, Ngozi. 
Limites: Ruanda (N), Tanzânia (L e S), República Democrática 
do Congo, Lago Tanganica (O). Idioma: francês e quirundi. 
Governo: República presidencialista. Religião: católica, 
protestante, com minoria islâmica. Hora local: +5h. Clima: 
tropical. Data nacional: 1/7 (Independência). Moeda: franco 
de Burundi. População total: 8.518.862 (2010). 


Butão (o) — Nome oficial: Reino do Butão. Nacionalidade: 
butanesa. Localização: Ásia meridional. Capital: Thimphu. 
Extensão territorial: 47.000km?. Divisão: 18 distritos. Cidade 
principal: Phuntsholing. Limites: China (N), Índia (L, S e 0). 
Idioma: zoncá, nepalês, inglês. Governo: Monarquia 
tradicional. Religião: budista, hindu, minoria islâmica. Hora 
local: +9h. Clima: de montanha. Data nacional: 17/12 
(Pátria). Moeda: ngultrum. População total: 708.484 (2010). 


BVRJ — Bolsa de Valores do Rio de Janeiro. 
byte — contém oito bits. 


Cc 


c—3 letra do alfabeto. Plural: cés, cc. 

cá — Nome da 11 letra do alfabeto Plural: cás, kk. 
cabeca-dura — Plural: cabecas-duras. 
cabeca-inchada — Plural: cabecas-inchadas. 


cabeçote — Parte superior do motor, na qual ficam as válvulas. A 
peça fecha a parte de cima dos cilindros, onde ocorre a 
combustão. Pode ser feito de ferro fundido ou alumínio. 


cabeleireiro — Deriva de cabeleira, daí os dois ii. 


caber — Cuidado com a conjugação: caibo, cabe, cabemos, 
cabem; coube, coube, coubemos, couberam; cabia, cabia, 
cabíamos, cabiam; coubesse, coubesse, coubéssemos, 
coubessem; couber, couber, coubermos, couberem; cabendo; 
cabido. 


Cabo Verde — Nome oficial: República de Cabo Verde. 
Nacionalidade: cabo-verdiana. Localização: África Ocidental. 
Capital: Praia. Extensão territorial: 4.033km Divisã: 14 
condados. Cidades principais: Mindelo, São Filipe. Lii Ê 
Oceano Atlântico. Idioma: português, português crioulo. 
Governo: República parlamentarista. Religião: católica, 
minoria protestante. Hora local: +2h. Clima: tropical. Data 
nacional: 5/7 (Independência), 12/9 (Pátria). Moeda: escudo 
cabo-verdiano. População total: 512.582 (2010). 


cabo-verdiano — Adjetivo relativo a Cabo Verde. 


cabra — Adjetivo: caprino. 


caças — Usados para combater aviões inimigos. Possuem 
grande capacidade de manobra. 


Cacex — Carteira de Comércio Exterior do Banco do Brasil 
(extinta). 


cachê — Escreve-se assim. 


cada — O pronome cada não suporta a solidão. Deve estar 
sempre acompanhado de substantivo, de numeral ou do 
pronome qual: Os livros custam R$ 50 cada um. Cada qual fez 
o trabalho a seu modo. Cada servidor colaborou com R$ 20. 
Distribuímos 30 quilos de alimentos para cada família. 


cadaltodo — Cada indica diversidade de ação, particulariza: Usa 
cada dia um vestido (não repete o traje). Cada filho tem um 
comportamento. Cada macaco no seu galho. Dava brinquedos 
a cada criança. Todo generaliza. Significa qualquer: Todo dia é 
dia. Dava brinquedos a toda criança. 


cada em sujeito composto (concordância) — O verbo fica no 
singular se os núcleos do sujeito composto forem precedidos 
de cada: Na estante, cada livro, cada dicionário, cada enfeite 
deve ficar no lugar certo. Cada gesto, cada movimento, cada 
palavra implica alegria e saudade. 


cada um — Antes de substantivo singular, o um não tem vez. Por 
quê? Cada encerra ideia de unidade: Falou com cada 
deputado (não: cada um deputado). Deu um bom-dia a cada 
criança. Distribuiu comida a cada família. O programa ia ao ar 
a cada hora. A cada real gasto, pedia prestação de contas. 


cada um (concordância) — O verbo vai para a 32 pessoa do 
singular: Cada um deles tomou um rumo. Cada uma das 
camisas custou acima de R$ 50. Cada um de nós sairá em 
horários diferentes. 


Cade — Conselho Administrativo de Defesa Econômica. 


Caesb — Companhia de Saneamento Ambiental do Distrito 
Federal. 


café espresso — Assim, espresso com s. 
Cagepa — Companhia de Água e Esgoto da Paraíba. 


cáibra — Espasmo muscular doloroso provocado geralmente por 
excesso de esforço físico (câimbra). 


cáiser — Forma portuguesa de Kaiser, imperador da Alemanha. 
Plural: cáiseres. 


caixa — A palavra joga em dois times. É feminina 
na acepção de recipiente onde se guarda algo e 
de seção de banco, loja ou repartição pública 
onde se pagam contas ou se recebe dinheiro: a 
caixa de joias, a caixa do banco, a caixa do 
supermercado. A pessoa que trabalha como 
caixa? Se for mulher, será a caixa. Se homem, o 
caixa. 


caixa dois/caixa 2 — Assim. 
caixa eletrônico — É sempre masculino. 


caixa postal — O número não é antecedido de vírgula. Quando 
acompanhado de número, letra maiúscula: Não encontrei a 
caixa postal. Caixa Postal 45. 


caixa-preta — Assim, com hífen. 
cal — É substantivo feminino. Plural: as cales, as cais. 


calço hidráulico — Ocorre quando o motor aspira água pela 
entrada de ar, chegando aos cilindros. 


cálculo — Formação sólida, de tamanho variável, de acúmulo de 
sais minerais e outras substâncias que se localizam nas vias 
urinárias, biliares e nas glândulas salivares. Conhecido 
popularmente como pedra. É importante classificar o cálculo. 
Cálculo renal, por exemplo. 


calda/cauda — Bichos, vestidos, piano têm cauda. Doces, calda. 


calibre — Diâmetro interno do cano de qualquer arma de fogo. 
Limita a largura do projétil. 
Calibres de armas portáteis 


Pode ser medido em milímetros, décimos de polegada 
(também conhecido como ponto) e por peso (número de 


Emprego de xou ch 
Usa-se x: 


depois de ditongo: caixa, peixe, trouxa; 
+ nas palavras de origem indigena e africana: xavante, xangô; 


+ nas palavras que se iniciam por en-: enxame, enxofre, enxugar (exceções: encher, 
encharcar, enchumaçar e seus derivados); 


+ nas palavras que se iniciam por me-: mexer, mexerico, mexilhão (exceções: mecha e 
seus derivados). 

Emprego de gou j 
Usa-seg: 

+ nas terminações -ágio, -égio, -ígio, -ógio, -úgio: prestígio, refúgio; 


+ nas terminações -agem, -igem, -ugem: garagem, fuligem, ferrugem. 


Usa-sej; 


+ nas palavras de origem indígena e africana: pajé, jequitibá, jenipapo, jiboia, jiló. 
Emprego des, C (sc, ss 


+ O verbo ceder e seus compostos dão origem a substantivos e adjetivos grafados 
com cess: cessão (de ceder), concessão (de conceder), retrocesso (de retroceder), exces- 
so (de exceder). 


+ Osverbos grafados com nd originam substantivos e adjetivos grafados com ns: ascender 
— ascensão; expandir — expansão; pretender — pretensão. 


» Os verbos grafados com ter originam substantivos grafados com tenção: deter — 
detenção; obter — obtenção; conter — contenção. 


JE APLIQUE O QUE APRENDEU 


1, Identifique, entre as frases abaixo, aquelas em que uma ou mais palavras não 
seguem a grafia padrão. Em seguida, reescreva as palavras em seu caderno na 
forma padrão. 


xa. O geito mais fácil de fazer uma boa pesquiza é pela Internet. jeto sesquisa 


b. Foi impressionante a ascensão daquele jogador. Pena que seus excessos compro- 
meteram seu desempenho. 


x€. As excessões são sempre a parte mais complicada da regra. exceções 


xd. Conseguimos chegar a tempo para a seção de cinema, mas nos sentamos muito 
atraz e não deu para enchergar direito. sessão ass, amuergar 


e. Eles gostaram muito da viagem. Espero que viajem mais vezes. 


xf, O mecânico não quiz mecher muito no motor, mas precisava ao menos o enxer de 
óleo. quis, mexer, encher 


23) umonoes  patavras ex momento 


chumbos necessários para se obter uma onça de peso). Muitas 
vezes a descrição em agências ou boletins militares e policiais 
é feita sem a medida apropriada, o que pode causar confusão 
— pistola 7,65 (em lugar de 7,65mm) ou revólver calibre 38 
(em lugar de .38). Esses são alguns calibres comuns: 


Métricos 


Usados em pistolas: 6,5mm, 7,65mm, 9mm, 10mm e 1imm. 
Acima de 9mm são de uso privativo das Forças Armadas e 
polícias estaduais e federal. 


Usado em metralhadoras de mão: 9mm. 


Usados em fuzis, fuzis automáticos e metralhadoras médias e 
pesadas: 5,56mm, 7,62mm, 12,/mm e 14,5mm. De uso 
privativo das Forças Armadas e polícias estaduais e federal. 


Décimo de polegada ou ponto (usar sempre a equivalência em 
milímetros entre parênteses). 


Pistolas e revólveres: .22 (5,56mm), .32 (7,65mm), .38 (9mm), 
40 (10mm), .44 (10,5mm) e .45 (11,5mm). Acima de .40 são 
de uso privativo das Forças Armadas e polícias estaduais e 
federal. 


Usados em metralhadoras de mão: .45 (11,5mm). De uso 
privativo das Forças Armadas e polícias estaduais e federal. 


Usados em fuzis, fuzis automáticos e metralhadoras médias e 
pesadas: .22 (5,56mm), .30 (7,62mm) e .50 (12,7mm). De uso 
privativo das Forças Armadas e polícias estaduais e federal. 


Peso do chumbo (usados apenas em espingardas, também 
conhecidas como escopetas). Neste caso específico, quanto 
maior o número de referência, menor será o calibre. Ou seja: 
20 é menor que 12. 


Calibre 20 e Calibre 12: são armas de caça e livres para uso 
dentro da regulamentação vigente. Fora da categoria de uso 
privativo das Forças Armadas e polícias estaduais e federal. 


Calibre (artilharia) — A partir de 15mm, a arma de fogo passa 
a ser classificada como peça de artilharia. Podem ser 
automáticas, normalmente usada como arma antiaérea, ou 
como arma de apoio ou antitanque. São classificadas em 
milímetros ou polegadas. Calibres mais comuns: 


Métricos 


Antiaéreas: 20mm, 23mm, 25mm, 30mm, 35mm, 40mm, 57mm 
e 76mm. Apoio 75mm, 76mm, 81mm (usado apenas em 
morteiros), 100mm, 105mm, 106mm, 122mm, 130mm, 152mm, 
155mm e 175mm. 


Usados em tanques de guerra: 100mm, 105mm, 120mm e 
125mm. 


Polegadas (normalmente de uso naval): 4,5 polegadas 
(115mm), 5 polegadas (127mm) e 8 polegadas (203mm). 


calúnia — Atribuir falsamente a alguém fato definido na lei como 
crime. Exemplo: dizer que tal pessoa fraudou documento 
público para auferir vantagem. 


câmara — Os deputados federais se reúnem na Câmara dos 
Deputados. Os estaduais, nas assembleias legislativas. Os de 
Brasília, na Câmara Legislativa. (Câmara Distrital não existe. 
Os deputados é que são distritais.) 


câmara de combustão — Espaço formado pela parte interna do 
cabeçote, pelas paredes dos cilindros e pela superfície do 
pistão quando se encontra no ponto mais alto. 


Camarões — Nome oficial: República de Camarões. 
Nacionalidade: camaronesa. Localização: África equatorial. 
Capital: laundé. Extensão territorial: 475.442km2. Divisão: 
10 províncias. Cidades principais: Douala, Bafoussam, 
Garoua, Maroua. Limites: Nigéria (N e NO), Chade e 
República Centro-Africana (L), Congo (SE), Gabão (S), Guiné 
Equatorial (SO), Golfo da Guiné (O). Idioma: francês, inglês, 
fang, duala, dialetos regionais. Governo: república 
presidencialista. Ri o: animista, católica, protestante, 
islâmica. Hora local: +4h. Clima: tropical e equatorial. Data 
nacional: 20/5 (Pátria). Moeda: franco CFA. População total: 
19.958.351 (2010). 


Camboja (o) — Nome oficial: Reino do Camboja. 

Nacionalidade: cambojana. Localização: Ásia meridional. 
181.035km2, 
ão: 22 províncias. Cidades principais: Battambang, 
Kompong Cham, Pursat. Limites: Tailândia e Laos (N), Vietnã 
(L e S), Golfo da Tailândia (O). Idioma: khmer, vietnamita, 


francês. Governo: Monarquia parlamentarista. Religião: 
budista, minoria islâmica. Hora local: +10h. Clima: tropical. 
Data nacional: 12/5 (Constituição), 7/1 (Libertação). Moeda: 
riel. População total: 15.053.112 (2010). 


Camicase — Forma portuguesa de kamikaze. 

camionete ou caminhonete — Essas são as grafias. 
câmpus — Usamos a forma aportuguesada. Plural: câmpus. 
CAN — Correio Aéreo Nacional. 


Canadá (o) — Nome oficial: Canadá. Nacionalidade: 
canadense. Localização: América do Norte. Capital: Ottawa. 
Extensã territorial: 9.976.139km?. Divislão: dez províncias e 
dois territórios. Cidades principais: Toronto, Montreal, 
Vancouver, Edmonton, Calgary, Québec. Limites: Oceano 
Ártico (N), Alasca (NO), Oceano Atlântico (L), EUA (S), Oceano 
Pacífico (O). Idioma: inglês, francês. Governo: Monarquia 
parlamentarista da Comunidade Britânica. Religião: católica, 
protestante, minorias ortodoxas e judaicas. Hora Local: -2h. 
Clima: temperado continental, subpolar, de montanha. Data 
nacional: 1º/7 (Confederação de 1867). Moeda: dólar 
canadense. População total: 33.889.747 (2010). 


candidato — Pede a preposição a: Candidato à Presidência da 
República. 


candidatura — Rege a preposição a: Sua candidatura ao 
Senado tem sido bem recebida. 


canhão — Arma ou peça de artilharia. Dispara tiros tensos (em 
linha reta) diretamente contra o alvo — veja armas de 
artilharia, calibre (armas de artilharia) e modo de 
alimentação. 


Capes — Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior. 


carabina — Arma que dispara cartuchos de baixa potência. Seu 
porte é inferior ao do fuzil. Pode ser manual, automática e 
semiautomática (veja armas portáteis, calibre (armas 
portáteis) e modo de alimentação). 


Caracas — Adjetivo pátrio: caraquenho. 


cara-pintada — Plural: caras-pintadas. 


caráter — Tem plural. É caracteres: político de bom caráter, 
políticos de bons caracteres; mau caráter, maus caracteres. 


carecer — Pede a preposição de: O partido carece de líderes. 
Caricom — Mercado Comum e Comunidade do Caribe. 


carioca — Refere-se à cidade do Rio de Janeiro. Fluminense, ao 
estado do Rio. 


cargos e títulos — Grafam-se com a inicial 
minúscula: presidente da República, senador, 
deputado, ministro da Fazenda, arcebispo, 
general, rei, príncipe. Dom se escreve com a 
inicial maiúscula: D. Pedro Il, Dom Eugênio Sales. 


carnaval — Festa pagã, escreve-se com a inicial minúscula: O 
carnaval do Rio e o de Salvador atraem milhões de turistas. 


caro/cara — Veja barato/barata. 
caroços — Pronúncia: o aberto (caróços). 


carro de combate — Termo técnico para tanque de guerra (veja 
verbete). 


carro-bomba — Plural: carros-bomba ou carros-bombas. 
carro-chefe — Plural: carros-chefes. 

carro-forte — Plural: carros-fortes. 

carro-guincho — Plural: carros-guincho ou carros-guinchos. 
carro-leito — Plural: carros-leito e carros-leitos. 

carro-pipa — Plural: carros-pipa ou carros-pipas. 

carrossel — Escreve-se assim, sem u. Plural: carrosséis. 


carta precatória — Pedido de um juiz para que outro de comarca 
diferente realize certos atos processuais. Exemplo: ouvir em 
audiência testemunha residente fora da localidade onde tramita 
o processo. 


carta rogatória — Pedido de um Estado soberano a outro para 
que realize certos procedimentos judiciais. Exemplo: notificar 
determinado banco sobre depósito feito por pessoa acusada 
de remessa ao exterior de dinheiro roubado no país de origem. 
E, no caso, requerer à Justiça do país rogado o bloqueio do 
depósito até conclusão do processo movido contra o 
remetente. 


carta-bomba — Plural: cartas-bomba ou cartas-bombas. 
Cartago — Adjetivo correspondente: cartaginês, púnico. 
cartão-postal — Plural: cartões-postais. 


cárter — Reservatório localizado sob o bloco do motor para 
armazenar óleo lubrificante. 


cartum — Prefira a forma aportuguesada a cartoon. 


casa — Quando se trata da própria residência, não se usa com 
artigo. Por isso não admite crase: Voltei a casa depois das 10 
horas. 


casar — No sentido de contrair núpcias, é pronominal: Paulo se 
casou no fim do ano. O padre casa os noivos, mas os noivos 
se casam. 


cassete — Não tem plural quando qualifica substantivo: fita 
cassete, fitas cassete. 


cataclismo — É masculino. 
catalão — Plural: catalães. 


cataplasma — É substantivo feminino: O médico receitou uma 
cataplasma de tabaco. 


Catar (o) — Nome oficial: Estado de Catar. Nacionalidade: 
catariana, catarense. Localização: Oriente Médio. Capital: 
Doha. Extensão territorial: 11.000km?. Divisão: nove 
municipalidades. Cidades principais: Ar-Rayyan, Al-Wakrah, 
Umm Sa'id. Limites: Golfo Pérsico (N e L), Emirados Árabes 
Unidos (S), Arábia Saudita (O). Idioma: árabe. Governo: 
emirado islâmico. Religião: islâmica (sunitas). Hora local: 
+7h. Clima: árido tropical. Data nacional: 3/9 (Pátria). Moeda: 
rial de Catar. População total: 1.508.322 (2010). 


catequese/catequizar — O substantivo se escreve com s; o 
verbo, com z. 


cateter — Oxítona, não tem acento. Plural: cateteres. Tubo fino e 
oco introduzido no corpo para medir pressão, aplicar ou 
eliminar substâncias e desobstruir estruturas. O cateterismo é 
utilizado quando se trata de procedimento destinado a resolver 
ou diagnosticar problemas cardíacos. 


caubói — Prefira a forma aportuguesada a cowboy. Ou vaqueiro. 

cavalo — Adjetivo: equino, hípico, cavalar. 

Cazaquistão (o) — Nome oficial: República do Cazaquistão. 
Nacionalidade: cazaque. Localização: Ásia central. Capital: 
Astana. Extensão territori 2.717.300km2. Divisão: 14 
regiões e a capital. Cidades principais: Almaty, Qaraghandy, 
Shymkent, Taraz. Limites: Federação Russa (N e NO), 
Mongólia (L), China (SE), Quirguistão, Uzbequistão, 
Turcomenistão (S), Mar Cáspio (O). Idioma: aque, russo. 
Governo: república presidencialista. Ri islâmica 
(sunitas), minoria ortodoxa. Hora local: +9h. CI : árido frio. 
Data nacional: 16/12 (Independência). Moeda: Tenge. 
População total: 15.753.460 (2010). 

CBA — Confederação Brasileira de Automobilismo. 

CBAt — Confederação Brasileira de Atletismo. 

CBAV — Confederação Brasileira de Automobilismo Virtual. 

CBB — Confederação Brasileira de Balonismo. 

CBB — Confederação Brasileira de Basquetebol. 


CBBC — Confederação Brasileira de Basquete em Cadeira de 
Rodas. 


CBC — Confederação Brasileira de Ciclismo. 

CBCa — Confederação Brasileira de Canoagem. 

CBCM — Confederação Brasileira de Culturismo e Musculação. 
CBCS — Confederação Brasileira de Caça Submarina. 

CBDA — Confederação Brasileira de Desportos Aquáticos. 
CBDance — Confederação Brasileira de Dança Esportiva. 


CBDCR — Confederação Brasileira de Dança em Cadeira de 
Rodas. 


CBDE — Confederação Brasileira de Desporto Escolar. 
CBDG — Confederação Brasileira de Desportos no Gelo. 
CBDS — Confederação Brasileira de Desportos Surdos. 


CBDV — Confederação Brasileira de Desporto de Deficientes 
Visuais. 


CBE — Confederação Brasileira de Esgrima. 

CBEE — Centro Brasileiro de Energia Eólica (UFPE). 

CBER — Confederação Brasileira de Esportes Radicais. 

CBF — Confederação Brasileira de Futebol. 

CBFDV — Confederação Brasileira de Futebol Digital e Virtual. 
CBFS — Confederação Brasileira de Futebol de Salão. 

CBFV — Confederação Brasileira de Futevolei. 

CBG — Confederação Brasileira de Ginástica. 

CBG — Confederação Brasileira de Golfe. 

CBH — Confederação Brasileira de Hipismo. 


CBHG — Confederação Brasileira de Hóuei sobre Grama e 
Indoor. 


CBJ — Confederação Brasileira de Judô. 

CBJJ — Confederação Brasileira de Jiu-Jitsu. 

CBK — Confederação Brasileira de Karate. 

CBL — Câmara Brasileira do Livro. 

CBLA — Confederação Brasileira de Lutas Associadas. 


CBLB — Confederação Brasileira de Luta de Braço e 
Halterofilismo. 


CBM — Confederação Brasileira de Motociclismo. 
CBMDF — Corpo de Bombeiros Militar do Distrito Federal. 
CBME — Confederação Brasileira de Montanhismo e Escalada. 


CBMT — Confederação Brasileira de Muay Thai. 
CBMTB — Confederação Brasileira de Mountain Bike. 
CBO — Confederação Brasileira de Orientação. 

CBP — Confederação Brasileira de Pádel. 


CBPDS — Confederação Brasileira de Pesca e Desportos 
Subaquáticos. 


CBPM — Confederação Brasileira de Pentlato Moderno. 
CBR — Confederação Brasileira de Remo. 

Cbrasb — Confederação Brasileira de Bodyboard. 
CBRu — Confederação Brasileira de Rugby. 

CBS — Columbia Broadcasting System. 

CBS — Confederação Brasileira de Surdos. 

CBSk — Confederação Brasileira de Skate. 

CBSurf — Confederação Brasileira de Surf. 

CBT — Confederação Brasileira de Tênis. 

CBTarco — Confederação Brasileira de Tiro com Arco. 
CBTD — Confederação Brasileira de Tiro Defensivo. 
CBTE — Confederação Brasileira de Tiro Esportivo. 


CBTEA — Confederação Brasileira de Trampolim e Esportes 
Aquáticos. 


CBTKD — Confederação Brasileira de Taekwondo. 
CBTM — Confederação Brasileira de Tênis de Mesa. 
CBTrekking — Confederação Brasileira de Trekking. 
CBTri — Confederação Brasileira de Triathlon. 

CBTU — Companhia Brasileira de Transportes Urbanos. 


CBV — Confederação Brasileira de Voleibol. CBVM — 
Confederação Brasileira de Vela e Motor. 


CBVT — Confederação Brasileira de Vale-Tudo e Thai Boxing. 
CBVV — Confederação Brasileira de Voo a Vela. 


CBX — Confederação Brasileira de Xadrez. 

CCBB — Centro Cultural Banco do Brasil. 

Ccug — Centro de Convenções Ulysses Guimarães (Brasília). 
CDDPH — Conselho de Defesa dos Direitos da Pessoa Humana. 
CDL — Câmara de Dirigentes Lojistas. 


CD-ROM, CD-R, CD-RW — O primeiro refere-se aos CDs que 
podem ser lidos (ter o conteúdo exibido) pelo computador. CD- 
R são CDs graváveis, nos quais se inserem músicas, arquivos, 
programas. CD-RW quer dizer CD regravável. 


cê — Nome da terceira letra do alfabeto. Plural: cês ou cc. 
Ceajur — Centro de Assistência Judiciária do Distrito Federal. 
Ceao — Comunidade Econômica da África Ocidental. 


cear — O sufixo formador de verbos é -ear. Não existem, por 
isso, verbos terminados em -eiar. Daí passear e frear. 
Conjugação: -ce vira -cei quando for tônica: ceio, ceias, ceia, 
ceamos, ceais, ceiam; ceei, ceaste, ceou, ceamos, ceastes, 
cearam; ceava, ceavas, ceava; que eu ceie, ele ceie, nós 
ceemos, vós ceeis, eles ceiem. 


Ceará (o) — Capital: Fortaleza. Situação geográfica: norte da 
Região Nordeste. Área: 148.825km2. Número de municípios: 
184. Cidades principais: Caucaia, Juazeiro do Norte, 
Maracanaú, Sobral, Crato, Itapipoca. Li s: Oceano 
Atlântico (N), Rio Grande do Norte, Paraíba (L), Pernambuco 
(S), Piauí (O). População total: 8.452.381 (2010). 
Gentílico/estado: cearense. Gentílico/capital: fortalezense. 
Hora local em relação a Brasília: a mesma. 


Ceasa — Central de Abastecimento do Distrito Federal. 
CEB — Companhia Energética de Brasília. 


cebolão — Interruptor que aciona o ventilador do sistema de 
arrefecimento (resfriamento) do motor. É disparado por 
termostato. Quando não funciona, leva ao superaquecimento e 
pode fazer o motor fundir. 


ceder — Pede a preposição a: Cedeu aos apelos do líder. 


CEDH — Convenção Europeia dos Direitos do Homem. 
CEDR — Comitê Europeu de Direito Rural. 


Ceea — Comunidade Europeia da Energia Atômica (também 
designada por Euratom). 


CEF — Caixa Econômica Federal. 


cefaleia — Termo técnico que designa dor de cabeça. Se for 
necessário utilizá-lo, deve-se explicar o sentido. 


Cefet — Centro Federal de Educação Tecnológica. 


Cefic — Conselho Europeu das Federações das Indústrias 
Químicas. 


Cehap — Companhia Estadual de Habitação Popular do Estado 
da Paraíba. 


CEI — Comunidade dos Estados Independentes. 


Ceilândia — Usa-se sem artigo: Ceilândia, de Ceilândia, em 
Ceilândia. 


cela/sela — Cela: aposento, quarto de dormir pequeno, quarto de 
penitenciária. Sela: arreio de cavalo. Forma do verbo selar: eu 
selo, ele sela. 


Celpe — Companhia Energética de Pernambuco. 
Ceme — Central de Medicamentos. 
Cemig — Companhia Energética de Minas Gerais. 


censo/senso — Censo é recenseamento (censo demográfico). 
Senso é juízo, capacidade de julgar, avaliar, sentir: bom senso, 
senso moral, senso de humor, senso artístico, senso do 
ridículo. 


censor/sensor — Censor: pessoa que censura. Sensor: aparelho 
(radar, sonar) que detecta alvos ou mudanças no ambiente. 


Cepal — Centro de Estudos Parapsicológicos da América Latina. 


Cepal — Comissão Econômica para a América Latina e o Caribe 
(ONU). 


CEPCD — Centro Europeu de Prevenção e Controle das 
Doenças. 


Leia otexto a seguir e responda às questões de 2 a 6 
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ESQUISITICES 
PUBLICADO EM 


Placas erradas reinventam a língua 
portuguesa 


A propaganda é a alma do negócio, 
mas essas placas parecem assombrações 
DoR7 


Entendeu o que tá escrito aí? 

A primeira reação que a gente tem quando vê uma placa infestada por 
erro de português não é corrigir o analfabeto que atentou contra a lingua 
portuguesa e ensinar a ele os rudimentos da língua pátria. 

Não, 

A gente até queria ter essa bondade no coração, mas a gente sabe que 
não é assim. 

Vaique a gente corrige e o sujeito que errou se enfeza e, além de violentar 
a gramática e destroçar a ortografia, ainda resolve meter a mão na gente. 

A atitude correta é tirar uma foto. 

Isso. 

Tira a foto e manda pra gente porque ai a gente pode corrigor, dar risada, 
aprender e ensinar — tudo ao mesmo tempo. 

Veja aqui nossa nova cria, com mais placas imbecis com os erros de por- 
tuguês mais abestados que existe. 


(Disponível em: http:/noticiass7 com/esquisitces/notcias/placas-erradas 
reinventam-a-lingua-portuguesa-2012017 html. Acesso em: 20/8/2015) 


2. Otexto faz comentários a respeito da grafia empregada nas palavras escritas em 
uma placa. 

a. Entre os termos listados abaixo, reescreva em seu caderno os que correspondem 

ao teor dos comentários. Depois, justifique as escolhas que você fez, citando ex- 

O texto é repleto de expressões depreciativas. que inferiariam exageradamente a escrita fora da padrão 


analiabeto”, atentar conta”. violentar. “destroça” “meter a mão entr ou 
x depreciativo cordial respeitoso x debochado 


x ofensivo delicado polido x humilhante 


b. O texto revela preconceito linguístico? Justifique sua resposta com elementos do 


próprio texto. 
Sim, a tesfo revela um ponto de vista preconceituosa, pls parte do prncipia e que quem ráo escr 
ras ortagrálicas é uma espécie de criminoso e alguém de pensamento restrito, incapar. Isso se comprova pela 
atriuifas à passos, como “atenta contra”, “violenta”, “destroça”, e pelos termos pojoativos utilizados em raferância 
alas à sua escrita: “analfabeto”, “sujeito”, “imbecis”, “abestadas” 


or 
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Cepedisa — Centro de Estudos e Pesquisas de Direito Sanitário. 
Cerj — Companhia de Eletricidade do Rio de Janeiro. 


cerrar/serrar — Cerrar. fechar (cerrar a porta, as janelas, as 
cortinas). Serrar. cortar com serra (serrar a madeira, serrar o 
tronco, serrar o galho). 


certificar — Tem dupla regência: a) objeto direto de pessoa e 
indireto daquilo que se certifica: Certifiquei-o da punição que 
lhe fora imposta. e b) objeto direto da coisa certificada e 
indireto de pessoa: Certifiquei-lhe o ocorrido. 


cervic (i, 0) — Sem hífen: cervicartrose, cervicalgia. 
cervo/servo — Cervo é veado. Servo, criado. 


cesárea/cesariana — Escrevem-se assim: o primeiro com e, o 
segundo com i. 


Cespe — Centro de Seleção e de Promoção de Eventos. 
cessão — Ato de ceder: cessão de direitos. 

CET — Companhia de Engenharia de Tráfego. 

Ceteb — Centro de Ensino Tecnológico de Brasília. 

Cetec — Fundação Centro Tecnológico de Minas Gerais. 
Cetran — Conselho Estadual do Trânsito. 

CFC — Conselho Federal de Contabilidade. 

CFM — Conselho Federal de Medicina. 

Cgaei — Coordenação Geral de Apoio às Escolas Indígenas. 
CGDF — Corregedoria-Geral do Distrito Federal. 

CGT — Confederação Geral dos Trabalhadores. 

chálxá — Chá é a bebida. Xá, título do soberano da Pérsia (Irã). 


Chade (o) — Nome oficial: República do Chade. 
Nacionalidade: chadiana, chadiense. Localização: África 
saheliana. Capital: Ndjamena. Extensão territorial: 
1.284.000km2. Divisão: 14 prefeituras. Cidades principais: 
Moundou, Bongor, Sarh, Abéché. Limites: Líbia (N), Sudão 
(L), República Centro-Africana (S), Camarões (SO), Níger (0). 
Idioma: árabe, francês, sara, baguirmi, dialetos regionais. 


Governo: república presidencialista. Religião: islâmica, 
católica, protestante, animista. Hora Local: +4h. Clima: 
tropical e árido tropical. Data nacional: 11/8 (Independência). 
Moeda: franco CFA. População total: 11.506.130 (2010). 


chamado — Cuidado com o modismo. Use chamado só quando 
você falar de algo cujo nome não é o referido, mas é conhecido 
como tal. Não há por que escrever, por exemplo, os “chamados 
exames preventivos”. Exame preventivo é exame preventivo. O 
cinema não é a “chamada” sétima arte. É a sétima arte. As 
praças onde se reúnem os drogados não é a “chamada” 
cracolândia. É a cracolândia. As ONGs não são o “chamado” 
terceiro setor. São o terceiro setor. 


chamar — Tem diferentes regências. 1. Na acepção 
de mandar vir, é transitivo direto: chamar o 
médico, chamar o secretário, chamar Maria, 
chamar os filhos; 


2. na de dar nome, transitivo direto ou indireto: 
chamaram-no salvador ou | chamaram-lhe 
salvador, 


3. na de invocar, transitivo indireto com 
preposição por: Chamou por Deus. Chamou pelo 
filho antes de desaparecer. 


chamar a atenção — Assim, com o substantivo precedido do 
artigo (chamar a atenção de alguém). Não use a construção 
viciosa chamar alguém à atenção (ele foi chamado à atenção 
pelo irmão). 


champanhe — Prefira o substantivo masculino: o champanhe. 
chassi — Prefira a forma aportuguesada a chassis. 
chat — bate-papo pela internet. 


chauvinismo — Escreve-se assim, com au. Pronúncia-se 
“chovinismo”. 


chavões e modismos — Surpresa é importante ingrediente do 
estilo. Chama a atenção e desperta a curiosidade. E o gosto 
pelo inusitado. O chavão vai de encontro à novidade. A palavra 


ou expressão, tantas vezes repetida, torna-se arroz de festa. 
Pontapé inicial, abrir com chave de ouro, cair como uma 
bomba & cia. tiveram frescor algum dia. Hoje soam como coisa 
velha. Transmitem a impressão de repórter preguiçoso, 
incapaz de surpreender. Xô! Eis exemplos: a cada dia que 
passa, a duras penas, a olho nu, a olhos vistos, a ordem é se 
divertir, à saciedade, a sete chaves, a todo vapor, a toque de 
caixa, abertura da contagem, abrir com chave de ouro, acertar 
os ponteiros, agarrar-se à certeza de, agradar a gregos e 
troianos, alto e bom som, alimentar a esperança, amanhecer 
do dia, antes de mais nada, ao apagar das luzes, aparar as 
arestas, apertar os cintos, arregacçar as mangas, ataque 
fulminante, atear fogo às vestes, atingir em cheio, atirar farpas, 
baixar a guarda, barril de pólvora, bater em retirada, cair como 
uma bomba, cair como uma luva, caixinha de surpresas, 
caloroso abraço, campanha orquestrada, cantar vitória, 
cardápio da reunião, carta branca, chegar a um denominador 
comum, chover no molhado, chumbo grosso, colocar um 
ponto-final, com direito a, comédia de erros, como manda a 
tradição, como se sabe, como já é conhecido, como todos 
sabem, comprar briga, conjugar esforços, corações e mentes, 
coroar-se de êxito, correr por fora, cortina de fumaça, dar o 
último adeus, de mão beijada, deitar raízes, deixar a desejar, 
debelar as chamas, depois de longo e tenebroso inverno, 
desbaratar a quadrilha, detonar um processo, de quebra, 
dispensa apresentação, divisor de águas, do Oiapoque ao 
Chuí, erro gritante, efeito dominó, em compasso de espera, em 
pé de igualdade, em polvorosa, em ponto de bala, em sã 
consciência, em última análise, eminência parda, empanar o 
brilho, encostar contra a parede, esgoto a céu aberto, estar no 
páreo, faca de dois gumes, familiares inconsoláveis, fazer as 
pazes com a vitória, fazer das tripas coração, fazer uma 
colocação, fazer vistas grossas, fez o que pôde, fez por 
merecer, fonte inesgotável, fugir da raia, gerar polêmica, hora 
da verdade, importância vital, inflação galopante, inserido no 
contexto, jogo de vida ou morte, lavar a alma, lavrar um tento, 
leque de opções, levar à barra dos tribunais, líder carismático, 
literalmente tomado, lugar ao sol, luz no fim do túnel, mal 
traçadas linhas, menina dos olhos, morto prematuramente, na 
ordem do dia, na vida real, no fundo do poço, óbvio ululante, 


ovelha negra, página virada, parece que foi ontem, passar em 
brancas nuvens, pelo andar da carruagem, perder o bonde da 
história, perder um ponto precioso, perdidamente apaixonado, 
perfeita sintonia, petição de miséria, poder de fogo, pomo da 
discórdia, pôr a casa em ordem, prendas domésticas, 
preencher uma lacuna, procurar chifre em cabeça de cavalo, 
propriamente dito, quebrar o protocolo, requinte de crueldade, 
respirar aliviado, reta final, rota de colisão, ruído ensurdecedor, 
sair de mãos abanando, sagrar-se campeão, saraivada de 
golpes, sentir na pele, separar o joio do trigo, sério candidato, 
ser o azarão, sorriso amarelo, tecer comentários, ter boas 
razões para, tirar do bolso do colete, tirar o cavalo da chuva, 
tirar uma conclusão, tiro de misericórdia, trair-se pela emoção, 
trazer à tona, trocar farpas, via de regra, via de fato, voltar à 
estaca zero. 


checape — Exame médico completo. 


chefalchefe — Prefira, para o feminino, chefe. Chefa tem, em 
geral, sentido pejorativo. 


chegada — Pede a preposição a: Aplaudiram o presidente na 
triunfal chegada à capital. Chegada a São Paulo. Chegada à 
igreja. 

chegar — Rege a preposição a: Chegou a Brasília. Chegou ao 
trabalho. Há duas exceções. Uma: chegar em casa. A outra: as 
locuções de tempo que pedem a preposição em: Chegou em 
cima da hora. Chegou em tempo de assistir à aula inaugural. 


cheque/xeque — Cheque é de banco. Pode ter fundos ou não. 
Daí cheque com fundos, cheque sem fundos (não fundo). 
Xeque é a jogada de xadrez (xeque-mate) ou o título de 
poderosos árabes (xeque saudita). 


cheque-caução — Plural: cheques-caução. 

Chesf — Companhia Hidroelétrica do São Francisco. 

Chile (o) — Nome oficial: República do Chile. Nacionalidade: 
chilena. Localização: América do Sul. Capital: Santiago. 
Extensaão territoi 756.945km2. Divisão: 13 regiões. 


Cidades principais: Antofagasta, Vifia del Mar, Valparaíso, 
Talcahuano. Limites: Peru (N), Bolívia (NE), Argentina (L), 


Oceano Pacífico (O), Oceano Atlântico (SE). Idioma: 
Espanhol. Governo: República presidencialista. Religião: 
católica, minoria protestante. Hora Local: -1h. Clima: de 
montanha, árido tropical, mediterrâneo, temperado oceânico. 
Data nacional: 18/9 (Independência). Moeda: peso chileno. 
População total: 17.134.708 (2010). 


chimpanzé — Escreve-se assim. 


China (a) — Nome oficial: República popular da China. 
Nacionalidade: chinesa. Localização: Ásia Oriental. Capital: 
Pequim. Extensão territorial: 9.596.961km?2. Divisão: 24 
províncias, cinco regiões autônomas, três municipalidades, 
duas regiões administrativas especiais. Cidades principais: 
Xangai, Tianjin, Wuhan, Chongging, Shenyang, Guangzhou. 
Limites: Mongólia (N), Federação Russa (NE), Coreia do 
Norte, Mar Amarelo, Estreito de Formosa (L), Vietnã, Laos, 
Mianmar (S), Butão, Índia, Nepal (SO), Paquistão, Tadjiquistão, 
Quirguistão (O), Cazaquistão (NO). Idioma: mandarim, 
cantonês, min, vu, dialetos regionais. Governo: República de 
partido único. Religião: taoista, budista, minorias islâmicas. 
Hora local: +11h. Clima: de montanha, árido frio e de monção. 
Data nacional: 1º e 2/10 (Pátria). Moeda: yuan. População 
total: 1.354.146.443 (2010). Adjetivos referentes: chinês, 
sínico, sino. 


chipCobol — Linguagem de programação. 


Chipre (o) — Nome oficial: República do Chipre. 
Nacionalidade: cipriota, cíprio. Localização: Oriente Médio. 
Capital: Nicósia. Extensão territorial: 9.251km2. 
seis distritos. Cidades principais: Limassol, Larnaca. te: 
Mar Egeu. Idioma: grego, turco. Governo: República 
presidencialista. Religião: ortodoxa grega, minoria islâmica. 
Hora local: +5h. Clima: mediterrâneo. Data nacional: setor 
grego: 25/3 (Independência da Grécia). Moeda: libra cipriota, 
lira turca. População total: 879.723 (2010). 


chipset — Conjunto de chips de computador. 


chique — Sinônimo de elegante, bem trajado. Já está 
naturalizada. 


chocar — 1. No sentido de bater, ir de encontro, 
pede a preposição com: O carro chocou 
violentamente com a árvore. Os planos do 
ministro chocaram com os das empreiteiras. Bater 
e colidir podem ser usados como sinônimos. 


2. Na acepção de ofender, melindrar, é transitivo 
direto: O desdém do pai chocou o filho. 


chope — Assim, aportuguesado. Plural: chopes. 


choque — Refere-se ao estado de má irrigacao (perfusão) dos 
tecidos. Choque hipovolemico é causado pela redução do 
volume de sangue ou fluidos no organismo. 


chutar a gol — Chutar a bola contra a meta adversária. 

CIA — Agência Central de Inteligência (Central Intelligence 
Agency). 

Ciad — Centro Interdisciplinar de Atenção ao Deficiente. 

cidadão — Plural: cidadãos. Feminino: cidadã, cidadãs. 

cidade-satelite — Prefira cidade do Distrito Federal. 


cilindrada — Volume dos cilindros. Permite saber a capacidade 
de esforço que o motor pode desenvolver. Ex: 1.000cc ou 
motor 1.0. 


Cime — Comitê Intergovernamental para as Migrações 
Europeias. 


Cimi — Conselho Indigenista Missionário. 
Cinep — Companhia de Desenvolvimento da Paraíba. 


Cingapura — Nome oficial: República de Cingapura. 
Nacionalidade: cingapuriana, cingapusense. Localização: 
Ásia meridional. Capital: Cidade de Cingapura. Extensão 
territorial: 618km2. Divisão: não há. Cidade principal: 
Cidade de Cingapura. Limites: Estreito de Johor (N), Estreito 
de Cingapura (L e S), Estreito de Malaca (O). Idioma: malaio, 
mandarim, tâmil, inglês. Governo: República parlamentarista. 
Religião: taoísta, budista, islâmica, cristã, minoria hindu. Hora 
local: +11h. Clima: equatorial. Data nacional: 9/8 (Pátria). 


Moeda: dólar de Cingapura. População total: 4.836.691 
(2010). 


cinquenta — Não existe cincoenta. 


cinza — O adjetivo é invariável: terno (cor da) cinza, temos cinza; 
camisa cinza, camisas cinza. 


cinza-claro, cinza-escuro — São invariáeis: terno cinza-claro, 
temos cinza-claro; bolsa cinza-claro, bolsas cinza-claro; 
sapatos cinza-escuro; sandálias cinza-escuro. 


círculo vicioso — É essa a expressão. 


circum — Pede hífen quando seguido de vogal, h, m e n. No 
mais, é tudo junto: circum-ambiente, circum-escolar, circum- 
hospitalar, circum-maríimo, circum-navegação, circunferência, 
circumpercorrer, circuncentrar. 


CISL — Confederação Internacional dos Sindicatos Livres. 


cisma — Tem dois gêneros e dois significados. O cisma quer 
dizer dissidência ou cisão religiosa. A cisma, devaneio, 
capricho, ideia fixa. 


Cist — Centro Internacional para a Ciência e a Tecnologia. 


cisto — Estrutura fechada, em forma de pequenos sacos, que 
acumula secreções bloqueadas. Pode estar localizada em 
várias partes do corpo. O mesmo que quisto. 


Cites — Convenção sobre o Comércio Internacional das 
Espécies da Fauna e da Flora Selvagens Ameaçadas de 
Extinção (Convenção de Washington). 


CL — Comércio Local (endereço de Brasília). 
clã — Substantivo masculino: o clã, chefe do clã. 


CLAnf — Carro lagarta anfíbio do Corpo dos Fuzileiros Navais. 
Usado na retomada da Vila Cruzeiro e do Morro do Alemão no 
Rio de Janeiro. 


clichê — Lugar-comum (veja chavões e modismos). 
clipe — Assim, naturalizado. 

CLN — Comércio Local Norte (endereço de Brasília). 
CLS — Comércio Local Sul (endereço de Brasília). 


CLSW — Comércio Local Sudoeste (endereço de Brasília). 


cluster — Conjunto de computadores conectados que funcionam 
como um supercomputador, com alta capacidade de 
processamento. Mais usado em pesquisas científicas. 


cluster bomb — bomba de dispersão. 

CMA — Conselho Mundial da Alimentação (ONU). 
CMB — Casa da Moeda do Brasil. 

CMB — Colégio Militar de Brasília. 


CMB — Confederação das Santas Casas de Misericórdia, 
Hospitais e Entidades Filantrópicas. 


CMB — Conselho Mundial de Boxe (World Boxing Council). 

CMI — Centro de Mídia Independente. 

CMI — Conselho Mundial de Igrejas (World Council of Churches). 
CMMA — Conselho Municipal de Meio Ambiente. 

CMN — Conselho Monetário Nacional. 

CMTC — Companhia Municipal de Transportes Coletivos. 

CN — Congresso Nacional. 

CNA — Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil. 

Cnas — Conselho Nacional de Assistência Social (MDS). 

CNBB — Conferência Nacional dos Bispos do Brasil. 


CNC — Confederação Nacional do Comércio, de Bens, Serviços 
e Turismo. 


CNCT — Cadastro Nacional de Competência em Ciência e 
Tecnologia. 


CNCT — Cadastro Nacional de Cursos de Educação Profissional 
de Nível Técnico. 


CNDM — Conselho Nacional dos Direitos da Mulher. 
CNE — Conselho Nacional de Educação. 

Cnen — Comissão Nacional de Energia Nuclear. 
CNI — Confederação Nacional da Indústria. 


CNJ — Conselho Nacional de Justiça. 
CNMP — Conselho Nacional do Ministério Público. 
CNN — Cable News Network. 


CNPCP — Conselho Nacional de Política Criminal e 
Penitenciária. 


CNPE — Conselho Nacional de Política Energética. 


CNPq — Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico. 


CNRM — Comissão Nacional de Residência Médica. 
CNS — Conselho Nacional de Saúde. 


CNTC — Confederação Nacional dos Trabalhadores no 
Comércio. 

CNTE — Confederação Nacional dos Trabalhadores em 
Educação. 


CNTI — Confederação Nacional dos Trabalhadores na Indústria. 


Cnuad — Conferência das Nações Unidas para o Ambiente e 
Desenvolvimento. 


Cnudci — Comissão das Nações Unidas para o Direito 
Comercial Internacional. 

CNUDH — Comissão das Nações Unidas para os Direitos 
Humanos. 


Cnudr — Centro das Nações Unidas para o Desenvolvimento 
Regional. 


co — Não aceita hífen: cogestão, coavalista, coautor, coerdeiro, 
cogerador, coeleito, cofundador. 


COB — Comitê Olímpico Brasileiro. 
Cobra — Confederação Brasileira de Aeromodelismo. 


cociente — Variação de quociente. Não confundir com 
coeficiente. 


Codata — Companhia de Processamento de Dados da Paraíba. 
Codeplan — Companhia de Planejamento do Distrito Federal. 


Codhab-DF — Companhia de Desenvolvimento Habitacional. 
Coea — Coordenação-Geral de Educação Ambiental. 

Coeja — Coordenação-Geral de Educação de Jovens e Adultos. 
Coelce — Companhia Energética do Ceará. 

Cofeci — Conselho Federal de Corretores de Imóveis. 

Cofecon — Conselho Federal de Economia. 


COI — Comitê Olímpico Internacional (International Olympic 
Committee). 


Coimbra — Adjetivos referentes: coimbráo, conimbricense. 


colchão/coxão — O colchão fica na cama. O coxão, mole ou 
duro, no açougue. E a coxa grandona do boi. 


coleção de... — Segue substantivo no plural: coleção de selos, 
coleção de carrinhos, coleção de moedas, coleção de 
fotografias antigas. 


cólera — Tanto a doença (cólera-morbo) quanto a ira são nomes 
femininos. 


coletivo (concordância) — O sujeito coletivo leva o verbo para o 
singular: O rebanho era composto por mais de cinco mil 
cabeças de reses. O povo aplaudiu o espetáculo. 


cólica — Dor aguda causada por contração abrupta da camada 
muscular de uma víscera oca (útero, intestino). A cólica renal é 
produzida pela passagem da pedra (cálculo) pelas vias 
urinárias. 


coligação — Pede a preposição de: coligação de partidos 
políticos. 
coligado — Rege as preposições com, contra, para, por: 


Coligado com o PT. Coligado contra o PT. Coligado para 
enfrentar o PT. Coligado por afinidades políticas. 


coligar — No sentido de unir para um fim comum, associar-se 
por coligação, é transitivo direto, não pede preposição: Os 
interesses mútuos coligaram os dois partidos. 


coligar-se — Rege as preposições a e contra: Os pequenos 
partidos coligaram-se ao PT. Os grandes partidos coligaram-se 


3, Rreleiaotextoda placa. 
a. Reescreva-o de acordo com as normas ortográficas vigentes. wa e sie -me viver PERA SE 
b. Aponte os desvios em relação à grafia padrão observados na placa. aj de cad pa cm 
€. Levante hipóteses: Qual explicação pode ser dada para cada um desses desvios? pandas 


3 cjlnfiuência da tata na omissão 
da ino ditongo sie na roca do e 
por iem aee me, a possibibdade 


4, Releia os trechos abaixo, retirados do texto do site: 


de o fonema /[/ ser representado 
a gente pode corrigor, dar risada, aprender e ensinar” na escrtatanto pela letra quen- 
“mais placas imbecis com os erros de português mais abestados que existe” N/Scatmas Pa ves dos 


ese 

a. Há, nos trechos, dois termos que estão em desacordo com as regras da norma-pa- 
drão. Identifique-as e indique qual seria a forma adequada à norma-padrão. 

b. [Evônie hipóteses" Quais motivos levaram a cada um desses desvios? 


5. Tendo em vista suas respostas às questões 3 e 4, conclua: Qual a principal diferença 
entre os desvios ortográficos da placa e os desvios à norma-padrão do texto do site? 


6. Reflita sobre o sentido do enunciado do cartaz e explique por que pode ser considera- E 
do irônico o fata de essa foto ter sido publicada na Internet nesse contexto. 
A pessoa que escreveu o enunciado do carta: pede 


Homônimos e gs e 
o que o texto do site faz é justamente o contrário 


Palavras que são pronunciadas e escritas da mesma forma ou de forma parecida, mas 
têm significados diferentes, são chamadas de homônimos. 

Oshomônimos que têm pronúncia e grafia idênticas são chamados de homéfonos (homo, 
“igual” + fono, "somr) homógrafos (homo. “igual” + grafo, “grafia”). A palavra manga, por 
exemplo, está nesse caso, pois tem diferentes significados, conforme se observa nestas frases: 


Ao passar a camisa, Luiz deixou a manga com vincos. (parte da roupa) 
Rita colocou sobre a mesa a manga que tirou da geladeira. (fruta) 
O menino não percebe que a irmã manga de seus amigos. (caçoa) 


Os homônimos que têm pronúncia idêntica e grafias diferentes são chamados 
de homófonos heterógrafos. Esse é o caso, por exemplo, das palavras cessão, seção 
e sessão Veja: 


O músico assinou o contrato de cessão de direitos autorais. (ato de ceder) 
A seção de esportes desse jornal é muito boa. (parte, divisão) 
Daremos início agora à sessão de perguntas. (período de tempo) 


Palavras que são semelhantes na grafia e na pronúncia mas têm significados dife- 
rentes são chamadas de parônimos. Esse é o caso, por exemplo, das palavras cavaleiro e 
cavalheiro. Veja: 
esemceso 
O cavaleiro voltou cedo à fazenda (homem que anda a cavalo) 
Ele foi muito cavalheiro em sua atitude. (homem gentil, cordial) 


UNIDADES PALAVRAS EM MOVIMENTO 


contra o PT. 


colocação dos pronomes átonos — No português do Brasil, 
embora haja grande flexibilidade de emprego, algumas regras 
devem ser observadas: 


1. Não se inicia frase com pronome átono, prática aceita na 
língua falada, mas rejeitada pela norma culta: Dirigiu-lhe a 
palavra. Obrigou-o a retirar-se da reunião. Apresentaram-se 
respeitosamente. 


2. É obrigatória a próclise (colocação do pronome antes do verbo) 
quando o verbo vem precedido das seguintes partículas que a 
atraem: 

2.1. palavras negativas (não, nunca, jamais, ninguém, nenhum, 
nada, nem): Não me telefone amanhã. Ninguém o procurou na 
ausência do diretor. Nada se sabe a seu respeito. Não se 
sente bem, nem se sente à vontade. 

2.2. advérbios, quando não vêm separados por vírgula: Aqui se 
fala português. Talvez nos encontremos no aeroporto. Amanhã 
o apanharei em casa às duas horas. (Mas: Aqui, fala-se 
português. Ontem, pediu-me dinheiro emprestado.) Atenção, 
muita atenção. Não generalize. Às vezes, a vírgula separa 
termos intercalados. Mas, lá atrás, permanece a palavra em 
que o pronome se ampara: O presidente disse que, apesar dos 
pesares, se entenderá com a oposição. 

2.3. pronomes relativos (que, qual, onde, cujo, quanto): O 
candidato que se apresentou primeiro tirou a melhor nota da 
prova. A cidade onde se encontraram fica a 100 quilômetros de 
São Paulo. A carnaúba, da qual se falou no simpósio, é nativa 
das regiões semiáridas do Nordeste. Trouxe tudo quanto lhe 
pedi. 

2.4. pronomes indefinidos (quem, alguém, ninguém, tudo, 
todos, nada, algum, nenhum, poucos, muitos): Muitos se 
negaram a abandonar o recinto. Alguém me escreveu, mas 
não se identificou. 

2.5. conjunções subordinativas (que, se, porque, porquanto, 
como, já que, desde que, visto que, embora, conquanto, ainda 
que, se bem que, se, caso, contanto que, desde que, 
conforme, consoante, de modo que, de maneira que, de forma 
que, para que, a fim de que, à medida que, à proporção que, 
quando, até que, tanto que): Quero que se retirem 


imediatamente. Como se classificou em primeiro lugar, já foi 
convocada. Se me convidarem, irei. 

2.6. pronomes interrogativos (por que, como, onde, quando, 
quanto, quem): Por que você lhe telefonou? Onde ele o 
encontrou? Por que sua saída o abalou tanto? Quanto lhe 
custou o carro novo? Como se chega a sua casa? 

2.7. palavras exclamativas (quanto, como, quem): Quanto me 
custou chegar até aqui! Como se bebe nesta cidade! Quem me 
dera viver essa aventura! 


3. As orações que exprimem desejo também exigem a próclise: 
Deus o acompanhe! Que os anjos lhe digam amém! 


4. Nas locuções verbais: 
4.1. não se usa pronome átono depois do particípio: Haviam 
me convidado (nunca: haviam convidado-me). 
4.2. na presença de partícula atrativa, coloca-se o pronome 
antes do verbo auxiliar ou depois do verbo principal (exceto 
particípio): Não lhe vou telefonar ou Não vou telefonar-lhe. 


5. Evite a mesóclise (colocação do pronome no meio do verbo 
conjugado no futuro do presente ou futuro do pretérito: 
Convencêé-lo-íamos a aceitar. Far-lhe-ei este favor). Para fugir 
dela, use o sujeito: Nós o convenceriamos a aceitar. Eu lhe 
farei este favor. 


Dica para acertar sempre: Os bons gramaticos concordam que 

a colocação dos pronomes no Brasil tomou os próprios rumos. 
Reduzem-se a duas normas. Uma: não inicie frase com 
pronome átono. A outra: ponha o pronome sempre antes do 
verbo: Dize-me com quem andas que te direi quem és. O 
visitante se tinha retirado antes da sobremesa. A morte não me 
poderia assustar depois de tudo o que passei. Continuamos a 
nos exercitar em línguas estrangeiras. 
Iniciar a frase com pronome átono tem dois significados. Um é 
claro: quer dizer não começar o período: Ofereceu-me 
aumento de salário. Foi-se embora sem se despedir. O outro é 
malandro. Não parece, mas é. Quando ocorre pausa que 
desampara o pronome, ele vai para trás. Que pausa? Vírgula 
ou ponto e vírgula. Compare: Aqui se fala português. Aqui, 
fala-se português. Severino chantageou o presidente? Nã 
deu-lhe conselhos. Para se retirar, pediu-me autorização. 


Abra o olho. A exceção confirma a regra. Ela se refere aos 
pronomes o e a. Quando antecedidos da preposição a, a 
pronúncia torce a língua. Não sai. Aí, só há uma solução. 
Mandar o pequenino para trás do verbo. Compare: Continuo a 
a querer. Continuo a querêla. 


colocar uma questão — Não use. Escolha questionar, perguntar 
e similares. 


Colômbia (a) — Nome ofi República da Colômbia. 
Nacionalidade: colombiana. Localização: América do Sul. 
Capital: Bogotá. Extensão territorial: 1.138.914km?. Divisão: 
32 departamentos e a capital. Cidades principais: Cali, 
Medellín, Barranquilla, Cartagena. Limites: Mar do Caribe (N), 
Venezuela, Brasil (L), Peru, Equador (S), Oceano Pacífico, 
Panamá (O). Idiom espanhol. Governo: República 
presidencialista. Religião: católica. Hora local: -2h. Clima: de 
montanha e equatorial. Data nacional: 20/7 (Independência). 
Moeda: peso colombiano. População total: 46.300.196 
(2010). 


colorir — Conjuga-se como abolir. 


Colsan — Associação Beneficente de Coletas de Sangue. 


com (concordância) — Quando os núcleos do sujeito estão 
ligados pela conjunção com, ocorrem duas hipóteses: se o com 
tiver valor de e, o verbo vai para o plural; se significar em 
companhia de, concordará com o núcleo do sujeito, e o termo 
por ele introduzido virá entre vírgulas: O ministro com (= e) os 
assessores responderam às perguntas dos parlamentares com 
desenvoltura. O acusado, com (= na companhia) a mulher, os 
filhos e o advogado, apresentou-se ao delegado. 


com nós — Com nós só se emprega quando vem acompanhado 
por palavras reforçadoras, como próprios, mesmos, todos: Os 
livros ficarão com nós todos. As crianças saíram com nós dois 
ontem à noite. Queremos estar de bem com nós próprios. Não 
aparecendo palavras de reforço, usa-se conosco: Os livros 
ficarão conosco. As crianças saíram conosco. Querem estar de 
bem conosco. 


coma — A coma é a cabeleira vasta e crescida. O coma, estado 
mórbido de inconsciência: O enfermo estava em coma 


profundo. Trata-se de coma induzido. 
Comam — Coordenadoria-Geral da Marinha Mercante. 
comandante-chefe — Evite a forma comandante em chefe. 


começar a — A locução exige a preposição a: Começou a 
chover. O governo começa a tomar as providências para 
resolver o problema. A CPI começou a desmontar esquemas 
antigos. 


commodity — Plural: commodities. 


como sendo — É dispensável: Foi considerado 
(como sendo) o melhor jogador do século. A 
presidente o julgou (como sendo) a pessoa ideal 
para o cargo. Fernanda o avaliou (como sendo) 
tímido para o papel. 


Comores (Ilhas Comores) — Nome oficial: República Federal 
Islâmica de Comores. Nacionalidade:  comorense. 
Localização: África Oriental. Capital: Moroni. Extensão 
territorial: 2.235km?. Divisão: três ilhas. Cidades principais: 
Mutsamudu, Mitsamiouli, Domoni. Limite: Oceano Índico. 
Idioma: árabe, francês, comorense. Governo: República 
presidencialista. Reli : islâmica, com minoria católica. Hora 
local: +6h. Clima: tropical. Data nacional: 6/7 
(Independência). Moeda: franco comorense. População total: 
691.351 (2010). 


comparecer — Pede a preposição a: Compareceu ao encontro 
dos chefes de Estado. 


competir — Conjuga-se como preferir. prefiro (compito), prefere 
(compete), preferimos (competimos), preferem (competem); 
prefira (compita), prefira (compita), preferimos (compitamos), 
prefiram (compitam); preferindo (competindo), preferido 
(competido). 


complicar/complicar-se:Os impostos complicam a vida do 
cidadão, mas o cidadão se complica. 


comprimento/cumprimento: Atenção ao comprimento da saia, 
da estrada, do corredor. Não se esqueça do cumprimento na 
entrada e na saída. 


comunicar — Pede objeto direto de coisa e indireto de pessoa: O 
presidente comunicou a decisão aos deputados presentes. 
Atenção: ninguém pode ser comunicado, mas informado, 
avisado. 


Conab — Companhia Nacional de Abastecimento. 


Conade — Conselho Nacional dos Direitos da Pessoa Portadora 
de Deficiência. 


Conaes — Comissão Nacional de Avaliação da Educação 
Superior. 


Conarq — Conselho Nacional de Arquivos. 


Conasems — Conselho Nacional de Secretarias Municipais de 
Saúde. 


Conass — Conselho Nacional de Secretários de Saúde. 


Concefet — Conselho de Dirigentes dos Centros Federais de 
Educação Tecnológica. 


concertar/iconsertar — Concertar é harmonizar. Consertar, 
reparar, restaurar. 


concerto/conserto — 1. Concerto é harmonia 
(concerto das nações, concerto da orquestra 
sinfônica). 2. Conserto, remendo, reparo 
(conserto do carro, conserto da estrada, conserto 
do aparelho). Os verbos mantêm o significado 
dos substantivos: harmonizar e reparar: concertar 
opiniões, consertar o chuveiro. 


Concine — Conselho Nacional de Cinema. 


concordância com porcentagem — 1. Com o número anteposto 
ao verbo, prefere-se a concordância com o termo posposto: 
Quinze por cento da população absteve-se de votar. Cerca de 
1% dos votantes tumultuaram o processo eleitoral. 2. Com o 


número percentual determinado por artigo, pronome ou 
adjetivo, não há alternativa. A concordância se fará só com o 
numeral: Os 10% restantes deixaram para votar nas primeiras 
horas da tarde. Uns 8% da população economicamente ativa 
ganham acima de 10 mil dólares. Este 1% de indecisos 
decidirá o resultado. Bons 30% dos candidatos faltaram à 
convocaçã 3. Com o número percentual posposto ao verbo, a 
concordância se faz obrigatoriamente com o numeral: 
Abstiveram-se de votar 30% da população. Tumultuou o 
processo 1% dos candidatos inconformados com a flagrante 
discriminação. 

concordância com se — 1. Nas frases construídas com o 
pronome apassivador se, facilmente se cometem erros de 
concordância. Por isso, preste atenção dobrada a elas. O 
primeiro passo é procurar-lhes o sujeito. O verbo, como de 
regra, deve concordar com ele. Exige-se boa aparência (Que é 
que se exige? Boa aparência, sujeito). Procuram-se candidatos 
(Que é que se procura? Candidatos, sujeito). Adotaram-se 
medidas severas (Que é que se adotou? Medidas severas, 
sujeito). Em caso de dúvida, recorra a este truque: construa a 
frase com o verbo ser: Boa aparência é exigida. Candidatos 
são procurados. Medidas severas são adotadas. Se o verbo 
ser ficar no plural, o verbo da frase também deve ficar. Se no 
singular, o verbo o acompanhará. 2. Nem sempre o se é 
pronome apassivador. Em geral, na voz passiva, o verbo é 
seguido de substantivo sem preposição (Procuram-se 
digitadores. Vendem-se carros novos e usados. Alugam-se 
casas). Se não for seguido de substantivo, ocorrem duas 
possibilidades: 1) o verbo será acompanhado de preposição 
(Trata-se de problemas domésticos. Obedece-se aos 
superiores), ou 2) não será seguido de substantivo (Come-se 
bem em Brasília. Dorme-se regularmente nas cidades 
barulhentas). O verbo, no caso, permanece na terceira pessoa 
do singular. 


concordância nominal — Na concordância nominal, observe 
dois pormenores. Um: se o adjetivo vem antes ou depois do 
substantivo. O outro: se modifica um ou mais de um 
substantivo. 


. Se o adjetivo modifica um só substantivo, com ele concorda em 
gênero e número, quer esteja anteposto, quer posposto: casa 
branca, alvas paredes, livro grosso, trabalhos pesados. 


. Se vier anteposto a mais de um substantivo, concorda com o 
mais próximo, ou seja, o primeiro deles: má hora e lugar, sérios 
encargos e obrigações. 


Exceção: Quando os substantivos são nomes próprios ou 
nomes de parentesco, o adjetivo vai sempre para o plural: O 
Brasil admira os denodados Caxias e Tamandaré. Elogiou as 
aplicadas tia, prima e sobrinha. 


. O adjetivo, quando posposto a dois ou mais substantivos, pode 
concordar com o mais próximo ou com os dois, observando-se 
a primazia do masculino sobre o feminino e do plural sobre o 
singular: Estudo a língua e a literatura portuguesa 
(portuguesas). Comprei uma bolsa e um tênis esportivo 
(esportivos). 


Quando dois ou mais adjetivos se referem ao mesmo 
substantivo determinado pelo artigo, aceitam-se estas 
construções: Estudo as literaturas brasileira e portuguesa. 
Estudo a literatura brasileira e a portuguesa. 


. O adjetivo possível, em construções do tipo o mais... possível, 
o melhor possível, o pior possível, concorda com o artigo: o 
mais elegante possível, os mais elegantes possíveis; o melhor 
possível, os melhores possíveis; o pior possível, os piores 
possíveis. 


- Anexo, incluso, junto, bastante, nenhum, leso, meio, mesmo, 
próprio e só concordam com o substantivo a que se referem: 
Meio-dia e meia (hora), meias verdades, bastantes pessoas, 
requerimentos inclusos, cópias anexas, homens nenhuns, 
nenhumas causas, lesa-pátria, leso-patriotismo, ela mesma, 
elas mesmas, nós próprios. Nós estamos totalmente sós. 


. As expressões um e outro e nem um nem outro devem ser 
seguidas de um substantivo no singular: um e outro candidato; 
uma e outra porta; nem um nem outro aluno. Atenção: Se um 
e outro for seguido de adjetivo, o substantivo fica no singular e 
o adjetivo no plural: Um e outro candidato eleitos, uma e outra 
sentença justas. 


concordância verbal — Regra: o verbo concorda em pessoa e 
número com o sujeito: Os deputados votarão hoje projeto 
polêmico. Ele e eu somos repórteres. Free Jazz promete sua 
edição mais polêmica. 


Casos especiais: 
1. Sujeito composto 


1.1. anteposto ao verbo: o verbo vai para o plural: Paulo e 
Deise foram indiciados ontem. 


1.2. posposto ao verbo: o sujeito pode concordar com o núcleo 
mais próximo ou com todos eles: Vai chegar o pai, a mãe e os 
filhos. Vão chegar o pai, a mãe e os filhos. 


1.3. seguido de um aposto resumidor, como tudo, nada, 
ninguém, todos: o verbo concorda com o aposto: Jogos, 
conversação, danças, nada o distraía. Amor, dinheiro, fama, 
tudo passa. 


1.4. com os núcleos ligados pelas locuções aditivas não só... 
mas também, tanto... quanto, prefira o plural: Não só Paulo, 
mas também Luís participaram do evento. Tanto os debates 
promovidos pelas principais redes de televisão quanto a 
propaganda eleitoral gratuita contribuem decisivamente para o 
esclarecimento do eleitor. 


1.5. com os núcleos ligados pela conjunção com: se o com 
tiver valor de e, o verbo vai para o plural; se significar em 
companhia de, concordará com o núcleo do sujeito: O ministro 
com (= e) seus assessores responderam às perguntas dos 
parlamentares com desenvoltura. O acusado, com (= na 
companhia) a mulher, os filhos e o advogado, apresentou-se 
ao delegado. Use e para indicar adição; e com, companhia. É 
mais claro. 


1.6. com os núcleos ligados pela conjunção nem, o verbo, 
preferêncialmente, vai para o plural: Nem eu nem ele 
estivemos em Roma no ano passado. 


1.7. com os núcleos ligados pelas conjunções ou... ou: a) se 
indicar exclusão ou sinonímia, o verbo vai para o singular: Ou 
Femando Henrique ou Lula seria presidente do Brasil. A 
glotologia ou linguística é a ciência que se ocupa da linguagem 
humana. b) se indicar inclusão (= e), o verbo vai para o plural: 


Casamento ou divórcio são regulamentados por lei c) se 
indicar retificação, o verbo concorda com o núcleo mais 
próximo: Os autores ou autor da melhor reportagem receberá o 
prêmio. O autor ou os autores da melhor reportagem receberão 
o prêmio. Ele ou nós redigiremos o requerimento. 


1.8. sujeito representado por um ou outro: verbo no singular — 
Um ou outro pode gerar a temida crise. 


1.9. Sujeito representado por um e outro: prefira o verbo no 
plural — Um e outro miraram-se de alto a baixo. Um e outro 
candidato classificaram-se. 


1.10. Sujeito representado por nem um nem outro: verbo no 
singular — Nem um nem outro aceitou o convite para o jantar. 


1.11. Sujeito representado pelas expressões partitivas (a 
maioria de, a maior parte de, grande parte de, metade de e 
equivalentes) acompanhado de nome: o verbo pode concordar 
com o partitivo ou com o nome — A maior parte dos refugiados 
tomou (tomaram) o caminho de Damasco. Metade dos 
candidatos desistiu (desistiram). 


1.12. Sujeito representado por coletivo: verbo no singular — O 
rebanho era composto por mais de 5 mil cabeças de reses. 


1.13. Sujeito construído com expressões que indicam 
quantidade aproximada (mais de, menos de, cerca de perto de) 
seguida de numeral: o verbo concorda com o numeral — Mais 
de uma pessoa ganhou na loteria. Mais de 100 pessoas 
ganharam na loteria. Atenção: Se houver ideia de 
reciprocidade, o verbo vai obrigatoriamente para o plural: Mais 
de um dos convidados se entreolharam com cumplicidade. 


1.14. Dar, bater, ser e soar + horas: o verbo concorda com o 
número que indica as horas: Deram cinco horas. São cinco 
horas. É meio-dia. Soaram três horas na igreja Matriz. 


1.15. Sujeito representado pelo pronome relativo que em 
construções do tipo: Fui eu que te dei o vestido. Não somos 
nós que fizemos isso. Foi ele que me orientou, o verbo 
concorda com o antecedente do pronome que. 


1.16. Sujeito representado pelo pronome quem: pode ficar na 
terceira pessoa do singular ou concordar com o antecedente: 
Fui eu quem fez o trabalho (fiz). 


1.17. Sujeito representado pela expressão um dos que ou um 
daqueles que: o verbo pode ficar no singular, concordando com 
um, ou no plural, concordando com os ou aqueles: Não sou um 
daqueles que prometem, mas não cumprem (promete, 
cumpre). 

1.18. Sujeito constituído dos pronomes qual, quais, quantos, 
alguns, muitos, vários, seguidos de um pronome pessoal reto: 
a) o verbo ficará no singular se o pronome interrogativo ou 
indefinido estiver no singular: Qual de nós fará o trabalho? Um 
deles é o finalista do concurso. b) o verbo concordará com o 
pronome indefinido, interrogativo ou pessoal, indiferentemente: 
Muitos de nós foram (fomos) à inauguração da Bienal de Arte. 


1.19. Sujeito representado por nome próprio: a) usado só na 
forma do plural e precedido de artigo: o verbo concorda com o 
artigo: Os Estados Unidos invadiram o Iraque. Os Andes ficam 
na América do Sul. O Amazonas banha o Brasil e os países 
vizinhos. 


Atenção: Em nome de obras, mesmo no plural e 
acompanhado de artigo, prefira o verbo no singular: Os 
miseráveis imortalizou Victor Hugo. Os pássaros é um filme de 
suspense. b) usado no plural, sem artigo: verbo no singular — 
Minas Gerais fica na Região Sudeste. Alagoas tem as mais 
belas praias do Brasil. 


1.20. Sujeito representado por oração desenvolvida ou 
reduzida: verbo no singular: Ler e escrever é suficiente para o 
trabalho que se dispõe a executar. 

1.21. Os verbos impessoais, por não possuírem sujeito, 
conjugam-se sempre na 3º pessoa do singular. São eles: a) os 
que indicam fenômenos da natureza: chover, gear, nevar, 
alvorecer, anoitecer, ventar, trovejar, b) fazer, ao exprimir 
fenômeno da natureza (Faz frio. Faz calor) ou contagem de 
tempo (Faz cinco anos que moro aqui. Faz duas horas que 
cheguei); c) haver no sentido de existir, acontecer ou de 
contagem de tempo: Cheguei há duas horas. A aula começou 
há pouco. Houve alguns distúrbios nas últimas eleições. Havia 
duas pessoas ali sentadas; d) ser e estar, com referência a 
tempo: Está frio. É cedo. 


Na página 330, no Apêndice, há uma lista de homônimos e parônimos. Consulte-a 
sempre que tiver dúvidas quanto à grafia ou ao significado de palavras desse tipo. 


Palavras e expressões que 
suscitam dúvidas ortográficas 


+ Há: emprega-se em relação a tempo passado e tem o sentido de “faz”; forma do 
verbo haver: Moro no interior há vinte anos. / Há três alunos na escola. 


A: emprega-se em relação a tempo futuro ou a uma distância: Ela chegou ao local 
da prova a cinco minutos do fechamento do portão. / Estava a 3 metros do acidente. 


* Acerca de: sobre, a respeito de: O texto fala acerca de solidariedade. 
* Acerca de: a uma distância aproximada de: Estou a cerca de 2 quilômetros da sua casa. 
+ Hácerca de: faz aproximadamente: Está desaparecido há cerca de três semanas. 


+ Ao encontro de: a favor, para junto de: Nosso serviço vai ao encontro de seus objetivos. 
| Vou ao encontro de meus familiares. 


+ De encontro a: contra: A atuação da concorrência vai de encontro aos seus objetivos. 


+ Mas: porém, entretanto: Chegou tarde, mas não estava cansado. 

+ Mais: em maior quantidade ou maior intensidade (o contrário de menos); preferencial 
mente; ideia de cessação ou limite (em frases negativas): Estou mais feliz hoje do que 
ontem. / Estou mais para dormir do que para ir passear. / Não aguento mais andar. 


+ Ao invés de: ao contrário de: Molhou o chão mais ainda, ao invés de secá-lo. 
+ Em vez de: em lugar de: Tomou água em vez de suco. 


+ Onde: emprega-se em relação a situações locativas estáticas: Onde você está? 
3 * Aonde: emprega-se em relação a situações locativas dinâmicas, com ideia de movi- 
mento, e tem o sentido de “para onde”: Aonde você vai? 


+ Afim: que tem afinidade ou semelhança: Temos sentimentos afins. 
+ Afim: com finalidade; para: Ele veio a fim de ajudar. 


+ Senão: caso não: Viajarei se não chover. 
+ Senão: caso contrário; a não ser; Vá, senão eu vou. / Você nada faz senão resmungar. 


Emprego dos porquês 


* Porque: em explicações ou indicações de causa, com o sentido de “em razão de, uma 
vez que, pois”, ou em perguntas para cujas respostas se tem uma hipótese: Ele nãoveio 
porque choveu. / Choveu durante a noite, porque o chão está molhada. / Você não veio 
ontem porque choveu? 


+ Porquê: como sentido de “motivo, razão”: Entendo o porquê de seu nervosismo. 
+ Porque: com o sentido de “motivo pelo qual”: Quero explicar por que estou nervoso. 
+ Por quê: com o mesmo emprego de por que, porém em final de frases: Você não veio 


porquê? 
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2. Verbo ser — Quase sempre o verbo ser pode concordar com o 
sujeito ou o predicativo (complemento do verbo). Na dúvida, 
observe a precedência seguinte: da pessoa sobre a coisa (Os 
filhos são sua alegria); do substantivo próprio sobre o comum 
(Helena era as delícias da casa); do concreto sobre o abstrato 
(A sua paixão são os livros. Os livros são sua paixão); do plural 
sobre o singular (Os livros eram a biblioteca); o pronome 
pessoal sobre o substantivo (O professor sou eu); o 
substantivo sobre o pronome não pessoal (Quem são os 
visitantes? Tudo são flores na infância). 


2.1. São invariáveis as locuções é muito, é pouco, é mais de, é 
menos de, é tanto junto de especificação de quantidade, 
medida, preço, tempo, valor: Dois mil reais é muito. Quinze 
anos é tanto tempo! Dois quilos é pouco. 


2.2. Na determinação de datas, dias e horas, não estando claro 
o sujeito, o verbo concorda com o predicativo: Hoje é 1º. de 
maio. Hoje são 21 de maio. É uma hora. São três horas. 


concorrer — Rege as preposições a e com: Ele concorre ao 
Senado (apresenta-se como candidato). Concorre com o velho 
amigo nas eleições (tem a mesma pretensão, compete). 


concussão — É crime cometido por funcionário público. Consiste 
em exigir vantagem ilícita para si ou para outrem, de forma 
direta ou indireta, ainda que fora da função ou antes de 
assumi-la, mas sempre em razão dela. 


condolências — Usa-se sempre no plural: Assinou o livro de 
condolências. Vai apresentar condolências à família. 


Condsef — Confederação dos Trabalhadores no Serviço Público 
Federal. 


Confen — Conselho Federal de Entorpecentes. 


conferir — Atenção ao modismo. Confere-se a conta, conferem- 
se os dados. Conferir um filme, uma peça ou um show? Deixe- 
o para lá. 


conformar — Pede objeto direto e indireto. Diz-se conformar 
alguma coisa a outra ou com outra: Conformou os interesses 
pessoais aos (ou com) reclamos do tempo. 


confraternizar — Não é pronominal: Os soldados libaneses 
confraternizaram com os sírios. Eles confraternizam todos os 
fins de ano. 


Congo (o) — Nome oficial: República do Congo. 
Nacionalidade: congolesa. Localização: África equatorial. 
Capital: Brazzavile. Extensão territoi 342.000km2. 
Divisão: 10 regiões e 6 comunas. Cidades principais: Pointe- 
Noire, Loubomo. Limites: Camarões e República Centro- 
Africana (N), República Democrática do Congo (L e S), 
Enclave de Cabinda (S), Oceano Atlântico (O), Gabão (NO). 
Idioma: francês, quicongo, lingala e dialetos regionais. 
Governo: República presidencialista. Religião: católica, 
animista, protestante, minoria islâmica. Hora local: +4h. 
Clima: equatorial e tropical. Data nacional: 15/8 
(Independência). Moeda: franco CFA. População total: 
3.758.678 (2010). 


conhaque — Já está aportuguesado. 
Conin — Conselho Nacional de Informáica e Automação. 


Consea — Conselho Nacional de Segurança Alimentar e 
Nutricional. 


Consed — Conselho Nacional de Secretários de Educação. 
conserto — Veja concerto/conserto. 


consigo — O pronome consigo é exclusivamente reflexivo (só se 
usa em relação ao próprio sujeito do verbo): Levou consigo 
tudo que lhe pertencia. O fotógrafo não levou nada consigo. O 
desvairado falava consigo mesmo. 


consistir — Pede a preposição em: O desafio consiste em 
avaliar com isenção os prós e os contras. 


constar — Rege as preposições de e em: Seu nome consta na 
lista (ou da lista). 


Constituição — Letra maiúscula. 


constituir — 1. Não pede preposição: A cobrança de ágio 
constitui um dos maiores desafios que o governo precisa 
enfrentar. Acordar cedo não constitui problema. Constituiu uma 


firma comercial. Constituiu advogado. 2. Constituir-se tem a 
mesma regência, é transitivo direto: Constitui-se problema. 


cônsul — Feminino: consulesa (tanto a mulher do cônsul quanto 
a titular do consulado). 


Conta-corrente — Grafa-se com hífen. 


Contag — Confederação Nacional dos Trabalhadores na 
Agricultura. 
Contee — Confederação Nacional dos Trabalhadores em 


Estabelecimentos de Ensino. 
continência — Diga prestar continência, não bater continência. 


contra — Pede hífen antes de h e a. Nos demais casos, é tudo 
coladinho: contra-harmonia, contra-argumento, contra-ataque, 
contrarreforma, contrassenso, contracheque, contramão. 


Contran — Conselho Nacional de Trânsito. 
contratorpedeiro — Nome técnico para destróier (veja verbete). 


contratura — Lesão muscular provocada por movimento abrupto 
ou exagerado. E diferente de contração, encurtamento 
temporário das fibras musculares. 


convencer — 1. No sentido de fazer crer, pede a preposição de: 
Convenceram-no da oportunidade do projeto. 2. Na acepção 
de convencer alguém a fazer algo, exige a preposição a: 
Convenceram-no a adotar medidas pouco populares. 


conversão/converter — 1. Converter a significa 
mudar de crença, de religião, de partido, de modo 
de vida: Converteu o amigo ao cristianismo. Paulo 
converteu-se ao liberalismo. 


2. Converter em quer dizer transformar, trocar por 
algo de valor equivalente: Converter ouro em 
papel-moeda. Converter salários em dólares. 


3. A mesma regra vale para conversão e 
convertido: A conversão aos novos padrões foi 
lenta e gradual. Convertido ao islamismo, revelou- 
se fiel seguidor do Corão. A conversão dos 


salários em euros agradou aos trabalhadores. A 
conversão dos valores em dólares desapontou os 
profissionais. 


convidar — 1. Rege a preposição para: O presidente convidou 
os assessores para a festa de confraternização. 2. Antes de 
infinitivo, exige a preposição a: Convidei-o a entrar. 


convir — 1. Transitivo indireto: A emenda convém aos partidos 
pequenos. Os senadores convieram na reforma do regimento. 
Conviemos com nossos amigos em que voltaríamos antes das 
10 horas. 2. Conjuga-se como vir, respeitadas as regras de 
acentuação: venho (convenho), vem (convém), vimos 
(convimos), vêm (convêm); vim (convim), veio (conveio), 
viemos (conviemos), vieram (convieram); vier (convier), vier 
(convier), viermos (conviermos), vierem (convierem); vindo 
(convindo). 


cooler — Também conhecido como ventoinha, é peça do 
computador que serve para ventilar o gabinete e impedir que 
suas placas e circuitos (feitos de metal) derretam com o 
funcionamento intenso. 


Copa — Comitê das Organizações Profissionais Agrícolas da 
União Europeia. 


Copersucar — Cooperativa de Produtores de Cana, Açúcar e 
Álcool do Estado de São Paulo. 


copidesque — Assim, aportuguesado. 

copyright — Direito exclusivo de imprimir, reproduzir ou vender 
obra literária, cientifica ou artística. Escreve-se sem grifo. 

cor-de-rosa — Mantém o hífen. 

Corecon — Conselho Regional de Economia. 


Coreia do Norte (a) — Nome oficial: República Democrática 
Popular da Coreia. Nacionalidade: | norte-coreana. 
Localização: Ásia Oriental. Capital: Pyongyang. Extensão 
territorial: 120.538km2. Divisão: nove províncias e duas 
cidades especiais. Cidades principais: Nampo, Hamhung, 
Chongjin. Limites: China (N e NO), Federação Russa (NE), 


Mar do Japão (L), Coreia do Sul (S), Mar Amarelo (SO). 
Idioma: coreano. Governo: República de partido único. 
Religião: confucionista, com minoria budista. Hora local: 
+12h. Clima: temperado continental. Data nacional: 15/8 
(Libertação), 9/9 (Independência). Moeda: won norte-coreano. 
População total: 23.990.703 (2010). 


Coreia do Sul (a) — Nome oficial: República da Coreia. 
Nacionalidade: sul-coreana. Localização: Ásia Oriental. 
Capital: Seul. Extensão territorial: 99.016km?2. Divisão: nove 
províncias e 6 cidades especiais. Cidades principais: Pusan, 
Taegu, Inch'on, Taljon. Limites: Coreia do Norte (N), Mar do 
Japão (L), Estreito da Coreia (S), Mar Amarelo (O). Idioma: 
coreano. Governo: República presidencialista. Religião: 
budista, protestante, minoria católica. Hora local: +12h. Clima: 
temperado continental. Data nacional: 15/8 (Independência), 
3/0 (Pátria). Moeda: won sul-coreano. População total: 
48.500.717 (2010). 


cores 


1. Quando a palavra que designa cor for um adjetivo, concorda 
em gênero e número com o substantivo: mesa branca, folhas 
verdes, paredes azuis, vestido vermelho, radiação 
infravermelha. Exceção: marinho (vestido marinho, vestidos 
marinho; blusa marinho, blusas marinho) e ultravioleta (raio 
ultravioleta, raios ultravioleta). 


2. Estando subentendida a expressão cor de, o adjetivo mantém- 
se invariável: toalhas (cor de) pérola, ternos (cor de) cinza, 
vestidos (cor de) rosa, uniforme (cor de) oliva, carros (cor de) 
vinho, colares (cor de) marfim, embalagens (cor de) carmim, 
tecidos furta-cor. 


3. Nos adjetivos compostos, preste atenção à classe gramatical 
das palavras que os compõem: 


3.1. Adjetivo + adjetivo ou palavra invariável + adjetivo — só o 
segundo varia: olhos castanho-escuros, camisas verde- 
amarelas, blusas azul-escuras, paredes verde-escuras, 
esforços sobre-humanos, bravuras sobre-humanas, atitudes 
antissociais. Exceção: azul-marinho e azul-celeste que são 


invariáveis (sapato azul-marinho, sapatos azul-marinho; blusa 
azul-celeste, blusas azul-celeste). 


3.2. Adjetivo + substantivo ou substantivo + adjetivo — ambos 
permanecem invariáveis: saias azul-turquesa, olhos verde-mar, 
uniformes verde-oliva; bandeiras amarelo-canário, vestidos 
rosa-claro, bolsas castor-escuro. 


corpo a corpo — Plural: os corpo a corpo ou os corpos a corpos. 


correção de falas — Salvo casos excepcionais, em que a fala 
constitui informação importante na identificação do 
personagem, corrigem-se os erros grosseiros de morfologia e 
sintaxe. Mas respeita-se o nível do discurso apresentado. Caso 
se queira enfatizar os deslizes, escreve-se sic entre 
parênteses. As três letrinhas fazem as vezes de Pilatos. 
Informam que o jornal não tem nada a ver com os tropeços. 


correlação verbal — 1. O futuro do subjuntivo indica que o verbo 
é de realização provável. Exige o correlato no presente ou 
futuro do presente: Se tiver dinheiro, (vou, irei) à Europa nas 
férias. Se frequentar a escola cedo, a criança se alfabetiza 
(alfabetizará) com facilidade. 2. O pretérito imperfeito do 
subjuntivo avisa que o verbo é de realização improvável. Pede 
o futuro do pretérito: Se tivesse dinheiro, iria à Europa. Se 
frequentasse a escola cedo, a criança se alfabetizaria com 
facilidade. 


correr atrás/correr de — Abra os dois olhos. Corra atrás do 
lucro. Mas corra do prejuízo. 


correr risco — Corre-se risco de morte, ou risco de morrer, ou 
risco de perder a vida. 


correto/corrigido — Correto é adjetivo (trabalho correto, conta 
correta, texto correto). Corrigido é o particípio de corrigir. Ele 
tinha corrigido o discurso. O discurso foi corrigido. 


corveta — Navio de escolta usado em atividades costeiras. 


Cós — Cós da calça, cós da saia, cós da bermuda. 


coser/cozer — A pronúncia é a mesma. Mas o significado, não. 
Coser é costurar. Cozer, cozinhar. 


Cosern — Companhia Energética do Rio Grande do Norte. 


costalcostas — Costa: litoral (a costa brasileira, a costa 
africana). Costas: tronco, parte posterior: dor nas costas. 


Costa do Marfim (a) — Nome oficial: República da Costa do 
Marfim. Nacionalidade: marfinense. Localização: África 
Ocidental. Capital: Yamoussoukro. Extensã territorial: 
322463km2. Divisão: 16 regiões. Cidades principais: 
Bouaké, Daloa, Korhogo. Limites: Mali e Burkina Fasso (N), 
Gana (L), Oceano Atlântico (S), Libéria e Guiné (O). Idioma: 
francês, diúla, baulê, beté, senufo. Governo: República 
presidencialista. Religião: islâmica, católica, animista, minoria 
protestante. Hora local: +3h. Clima: subequatorial de floresta, 
tropical úmido, tropical seco. Data nacional: 7/12 
(Independência). Moeda: franco CFA. População total: 
21.570.746 (2010). 


Costa Rica (a) — Nome oficial: República da Costa Rica. 
Nacionalidade: costa-riquenha. Localização: América 
Central. Capital: São José. Extensão territoi 51.100km?. 
Divisão: sete províncias. Cidades prin Alajuela, 
Cartago. Limites: Nicarágua (N), Mar do Caribe (L), Oceano 
Pacífico (O), Panamá (S e SE). Idioma: espanhol, espanhol 
crioulo, inglês crioulo. Governo: República presidencialista. 
Religião: católica, com minoria protestante. Hora local: -3h. 
Clima: equatorial. Data Nacional: 7/12 (Independência). 
Moeda: colón costa-riquenho. População total: 4.639.827 
(2010). 


cota ou quota — Prefira cota. 


coto — Extremidade de uma parte remanescente do corpo que 
foi amputada. 


coxão — Veja colchão/coxão. 

CPLP — Comunidade dos Países de Língua Portuguesa. 
CPRM — Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais. 
Cptec — Centro de Previsão de Tempo e Estudos Climáticos. 
CPTM — Companhia Paulista de Trens Metropolitanos. 


crase — Ocorre crase se dois aa se encontrarem. O casório se 
realiza quando a preposição a encontra o artigo definido a, ou 


o demonstrativo a, ou o a inicial dos pronomes demonstrativos 
aquele, aquela, aquilo: O éxito é obstáculo à liberdade. 
Entreguei o relatório âquele homem. 


Excluindo-se o caso dos pronomes demonstrativos, só haverá 
crase antes de palavra feminina, clara ou subentendida: 
Obedecemos à lei. Fui à Editora Nacional e à (editora) José 
Olympio. Canta à (moda de, maneira de) Julio Iglesias. 


1. Forma fácil de descobrir se ocorre crase é substituir a palavra 
feminina por uma masculina (não precisa ser sinônima). 
Apareceu ao? Sinal de acento grave: Por exemplo: Fui a 
cidade. Com crase ou sem crase? Trocando-se cidade por 
teatro, temos: Fui ao teatro. Logo, fui à cidade. 


Outros exemplos: Obedecemos à lei (ao regulamento). Dirigiu- 
se à cidade (ao parque). Prêmio natural às ambições 
espirituais (aos trabalhos). Fez referência à tradução (ao texto) 
à qual (texto ao qual) nos temos dedicado. 


2. Com o verbo ir, siga estes passos: substitua-o por voltar e 
oriente-se pela quadra: Se, ao voltar, volto da,/Craseio o a./Se, 
ao voltar, volto de,/Crasear pra quê? Vou a Paris, a Roma e a 
Londres (Volto de Paris, de Roma e de Londres). Crasear pra 
quê? Vou à Paris da alta costura, à Londres do fogo e à Roma 
do Coliseu (Volto da Paris da alta costura, da Londres do fogo 
e da Roma do Coliseu). Então crase no a. 


3. Use a crase em locuções adverbiais, prepositivas e conjuntivas 
formadas por palavras femininas: à vista, às vezes, às escuras, 
às pressas, à noite, à tarde, à moda de, às apalpadelas, às 
tontas, às claras, à direita, à esquerda, à uma hora, à base de, 
à custa de, à força de, à espera de, à medida que, à proporção 
que. 


4. A locução a distância pode ou não aparecer com crase. Use à 
distância se a distância estiver determinada; a distância, se 
não o for: A distância, pequenos barcos moviam-se vagarosos. 
Os soldados marchavam à distância de 20 metros. Ele não via 
bem a distância. Vi Maria à distância de cerca de 200 metros. 


5. Com a palavra casa, haverá crase se o substantivo casa for 
qualificado; não haverá, se ele aparecer sem qualificativo: Só 


de madrugada, voltou a casa. Ela voltou à casa de Paulo. 
Todos correram à casa da mãe. 


6. Com a palavra terra, no sentido de terra firme, aparece crase. 
No sentido de volta (do mar para a terra), não: Os marinheiros 
voltaram felizes a terra. Estava feliz de retornar à terra de onde 
viera. 


7. Por questão de clareza, usa-se crase antes das locuções que 
exprimem meio ou instrumento: Bateu a carta à máquina. 
Pagou a compra à vista. O terreno está à venda. Matou-o à 
bala. Trabalho feito à mão. 


8. Nunca haverá crase: 1. antes de palavra masculina sem que 
haja uma feminina subentendida: Venda a prazo. Andar a pé. 
Mas bife à (moda) Churrascaria Galeto. Não foi à Livraria 
Nacional, mas à (livraria) Saraiva. 2. antes de verbo: Começou 
a escrever. 3. nas locuções com elementos repetidos: cara a 
cara, frente a frente, gota a gota, uma a uma. 4. com o a no 
singular antes de palavra feminina no plural: Assístiu a 
reuniões em dois lugares diferentes. 


9. É facultativo o uso da crase antes de nome próprio feminino ou 
pronomes adjetivos possessivos femininos: Dirigiu-se à (a) 
minha cidade. Dei o livro à (a) Maria. 


9.1. Se o possessivo estiver substituindo o substantivo, a crase 
é obrigatória: Não fui à (a) sua cidade, mas à minha. 

Crea — Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e 
Agronomia. 

Creci — Conselho Regional de Corretores de Imóveis. 

crepom — Escreve-se assim. 


crer — a 32 pessoa do plural do presente do indicativo perdeu o 
acento: eu creio, ele crê, nós cremos, eles creem. O mesmo 
ocorreu com leem, veem, deem e derivados. 


criar novo — Baita redundância. Só se cria o novo: Criaram-se 
oportunidades de trabalho no Entorno. O presidente prometeu 
criar 8 milhões de empregos. 


crime culposo — É Oo crime cometido por imprudência, 
negligência ou imperícia. Exemplo: por excesso de velocidade 


em pista limitada a 60km/h, o motorista perde o controle do 
veículo. Atropela, fere ou mata uma pessoa. O crime é culposo 
porque o motorista agiu com imprudência e negligência. Outro 
exemplo: o médico extrai o apêndice do paciente quando devia 
extrair-lhe a vesícula. O crime é culposo porque o médico agiu 
com imperícia. 


crime doloso — O crime é doloso quando o infrator quis o 
resultado ou assumiu o risco de produzi-lo. O dolo pode ser 
efetivo ou eventual. Exemplo de dolo efetivo: alguém saca o 
revólver e mata o desafeto. O criminoso desejava cometer o 
assassinato e o cometeu. Exemplo de dolo eventual: alguém 
saca o revólver e dispara um tiro para comemorar a vitória de 
seu time. A bala atinge e mata uma pessoa. O autor do disparo 
não queria matar ninguém, mas assumiu o risco de produzir o 
resultado: a morte. 


CRM — Conselho Regional de Medicina. 
CRN — Comércio Residencial Norte (endereço de Brasília). 


Croácia (a) — Nome oficial: República da Croácia. 
Nacionalidade: croata. Localização: Europa balcânica. 
Capital: Zagreb. Extensão territorial: 56.538km?2. Divisão: 21 
condados. Cidades principais: Split, Rijeka, Osijek. ites: 
Eslovênia (N e NO), Hungria (NE), Sérvia e Montenegro, 
Bósnia e Herzegóvina (L), Mar Adriático (S e O). Idioma: 
croata, sérvio, húngaro, italiano. Governo: República 
presidencialista. Religião: católica, ortodoxa, minoria islâmica. 
Hora local: +4h. Clima: temperado continental. Data 
nacional: 8/10 (Independência). Moeda: kuna. População 
total: 4.409.659 (2010). 


crônico — Doença ou sintomas de evolução longa. 


croqui — O singular escreve-se dessa forma, sem s. 
CRS — Comércio Residencial Sul (endereço de Brasília). 


CRT — Abreviatura para cathode ray tube, ou tubo de raios 
catódicos, dispositivo que faz a imagem aparecer no monitor. 


CRT — Monitores tradicionais. 
Crub — Conselho de Reitores das Universidades Brasileiras. 


E APLIQUE O QUE APRENDEU 


1, Reescreva as frases em seu caderno, completando-as adequadamente com cessão, 
de acordo com a sentido: 


a. Am de atendimento do psicólogo dura uma hora. sessão 
b. Ele sempre lê no jornal a mm de economia, sção 
€. Ganhamos o processo, e o juiz determinou a mm da outra parte da herança a nós. cessão 


d. Ontem fui à mm eleitoral atualizar meu título de eleitor. seção 


2. teia as frases: 
dusacicos 


Amanhã haverá cessão de autógrafos daquele livro famosissimo. 
Amanhã haverá sessão de autógrafos daquele livro famosissimo. 


a. Nas frases, as palavras destacadas estão de acordo com a grafia padrão? Justifique 


sua resposta com base no sentido das frases. Sm, pois, na primeira frase, cessão nú o ato de cedes [ar] autógrafos, e. na segunda. 
sessão mica o periodo de tempo destinado sos autógrafos. 


b. Dê outra redação às duas frases, sem empregar as palavras cessão e sessão, e man- 


tendo o sentido de cada frase. Supastão: Amanhã a autor daqueie livro famosíssima dará autógrafos. / Amanhã será destinado certo 
tempo para autógrafos daquele livro famosissima 


Reescreva as frases em seu caderno, completando-as adequadamente com uma das 

formas que estão entre parênteses 

a. Não voltamos mm àquele restaurante, mes até que a comida era boa. (mas / mais) 
mais mas 

b. O meu casamento foi mes mais de dez anos, naquela capela mm dois quarteirões da 
casa da minha mãe. (a / há) né-a 


4. Reescreva as frases seguintes em seu caderno, empregando adequadamente por que, 
porque, porqué ou por quê. 
a. Você não vai ao show mm? porquê 
tm você não vai ao show? Porque 


Não entendi o mem de você não ir ao show. porqus 
b. Não entendeu o mm de termos ido sozinhas? pcque 
Fomos sazinhas sim. mm? Porquê 
Fomos sozinhas MM não tinhamos companhia. porque 
€. Minha mãe está cansada 8 ? porqui 
Sabe mms minha mãe está cansada? porque 
Vou contar mm minha mãe está cansada. porqus 


5. Observe a fra: 


cecsscsoo 
O senhor acredita que na próxima temporada teremos mais possibilidades de 
ganhar porque o time agora conta com jogadores renomados? 


Aforma porque é utilizada geralmente como conjunção explicativa, em frases afirma- 
tivas. A frase acima, porém, é interrogativa. Justifique essa ocorrência, com base nas 


regras de uso dos porquês. Embota a fase seja uma pergunta. la formula uma hipótese. o que far com que 
a conjunção continuo tando sentido explicativo. Por isso, usa-s a forma porque. 


238 umones  patavnas em moumento 


cruise control — Sistema capaz de manter constante a 
velocidade preestabelecida. Muita gente chama de piloto 
automático. 


crupiê — Essa é a forma aportuguesada. 


cruzador — Navio de combate multifunção de grande porte, 
capaz de ser utilizado em atividades de escolta ou ofensiva. 
Dotado de armas para qualquer tipo de combate. 


cruzamentos sintáticos — 1. Os cruzamentos resultam de 
contaminação: de duas formas ou estruturas equivalentes 
surge uma terceira, que rompe a correlação. Por exemplo: O 
seja pede o par seja (seja inverno, seja verão); o ou, outro ou 
(ou no inverno ou no verão); o quer, outro quer (quer no 
inverno, quer no verão). A mistura de um e outro constitui 
cruzamento que prejudica a harmonia do texto (seja no inverno 
ou no verão; quer no inverno ou no verão). 2. Outras 
construções que exigem paralelismo: de... a (de segunda a 
sexta feira, nunca de... às); das... às (das 14h às 16h, não de 
14 às 16h); não... mas (Não moro em São Paulo, mas em 
Brasília); tanto... quanto (Estudo tanto francês quanto inglês); 
não só... mas também (Não só gosto de cinema, mas também 
de teatro). 


CSCE — Conferência sobre a Segurança e a Cooperação na 
Europa. 


CSN — Companhia Siderúrgica Nacional. 
CTA — Centro Técnico Aeroespacial. 


CTBTO — Comitê Preparatório para a Organização do Tratado 
de Proibição de Testes Nucleares (ONU). 


Ctic — Coordenação Técnica de Intercâmbio Comercial. 
CTNBio — Comissão Técnica Nacional de Biossegurança. 


Cuba — Nome : República de Cuba. Nacionalidade: 
cubana. Localização: América Central. Capital: Havana. 
Extensão territorial: 110.861km2. Divisão: 14 províncias, 
uma municipalidade especial. Cidades principais: Santiago 
de Cuba, Camaguey, Holguín, Santa Clara. Limites: Estreito 
da Flórida (N), Oceano Atlântico (L), Mar do Caribe (S), Canal 


de Yucatán (O). Idioma: espanhol. Governo: República de 
partido único. Religiã: atólica, com minorias protestantes e 
afro-cubanas. Hora local: -2h. Clima: tropical. Data nacional: 
1ºM (Liberdade), 25 a 27/7 (Aniversário da Revolução), 10/1 
(Independência). Moeda: peso cubano. População total: 
11.204.351 (2010). 


cujo — O emprego do cujo impõe duas exigências. Uma: indicar 
posse. A outra: dispensar o artigo: Lula, cujo discurso foi 
aplaudido em Davos, recebeu críticas no Brasil. A mulher cuja 
filha morreu mora em Brasília. Paulo Coelho, cujos livros fazem 
sucesso nos cinco continentes, pertence à Academia Brasileira 
de Letras. 


cumprir — Pode ser transitivo direto ou indireto: Cumpriu o dever 
(ou com o dever). 


curingalcoringa — Você fala da vela usada na proa das 
barcaças? Escreva coringa. Fala da carta de baralho que muda 
de valor segundo a posição? Ou de pessoas e coisas que têm 
mil e uma utilidades? Dê a vez a curinga. 


currículo — É a forma portuguesa. Plural: currículos. 
curriculum vitae — Forma latina, escreve-se sem grifo. 
curta/curta-metragem — Plural: curtas, curtas-metragens. 


custar — 1. No sentido de demorar, se seguido de 
infinitivo, pede a preposição a: Custei a concluir o 
trabalho. O senador custou a receber o repórter 
que ia entrevista-lo. 
2. Com o significado de ser difícil, ser custoso, só 
se conjuga na 32 pessoa do singular: Custa-me 
acreditar na sinceridade do candidato. Custou- 
lhes decifrar a letra da mensagem. 


customizar — Prefira personalizar. 

CUT — Central Única dos Trabalhadores. 
CVM — Comissão de Valores Mobiliários. 
CVRD — Companhia Vale do Rio Doce. 


czar — Plural: czares. Feminino: czarina. 
D 

d— 4º letra do alfabeto. Plural: dês, dd. 

d.C. — Depois de Cristo. 

DAC — Departamento de Aviação Civil. 


dado a — Concorda com o substantivo em gênero e número: 
dadas as circunstâncias, dado o exposto, dados os 
antecedentes. 


DAEE — Departamento de Águas e Energia Elétrica. 
DAP — Departamento de Abastecimento e Preços. 
DA P — Departamento de Aptidão ao Pronaf. 

daqui a — Veja há/havia/daqui a. 


dar + horas (concordância) — O verbo concorda com o número 
que indica as horas: Deram cinco horas. Deu meio-dia e meia. 


dar à luz — A regência é dar à luz alguém: Maria deu à luz 
gêmeos prematuros. 


data — Faça a concordância com o numeral: Hoje é 1º. de 
novembro. Hoje são 15 de março. 


data venia — Expressão latina, significa com o devido 
consentimento. Dispensa grifo. 


data-base — Plural: datas-base. 


Dataprev — Empresa de Tecnologia e Informações da 
Previdência Social. 


datas 
1. Os meses se escrevem com inicial minúscula. 


2. Não tem vez o dígito O antes do número referente ao dia do 
mês: 8 de janeiro, não 08 de janeiro. 


3. Não se usa ponto para separar o milhar na indicação de ano: 
1500, 1922, 1994. 


4. Desnecessário escrever dia antes do dia, mês antes do mês ou 
ano antes do núero respectivo: 


O acordo foi assinado em 22 de março de 1993 (não no dia 22 
de março do ano de 1993). Em outubro haverá eleições (não 
no mês de outubro). 


5. O primeiro dia do mês é 1º, não 1: 1º de janeiro, 1º de março. 


6. A concordância deve ser feita com o numeral: Hoje é 1º de 
novembro. Hoje são 15 de março. 


7. Salvo em casos especiais, como tabelas, quadros ou gráficos, 
não se empregam notações abreviadas: O presidente visitará a 
Inglaterra em 12 de dezembro (não em 12.12). 


8. Ao preparar a matéria, o dia seguinte é sempre amanhã, nunca 
Sábado, domingo ou terça-feira. 


datas comemorativas — Grafam-se com a letra inicial 
maiúscula: Primeiro de Maio, 21 de Abril, Sete de Setembro, 
Proclamação da República, Dia das Mães, Dia dos 
Namorados, Dia da Árvore, Natal, Guerra dos Farrapos. 


Datasus — Departamento de Informática do SUS. 

dê — Nome da quarta letra do alfabeto. Plural: dês ou dd. 
de ele — Veja de o/de ele/de este. 

de encontro — Veja ao encontro/de encontro. 

de este — Veja de o/de elelde este. 


de forma que, de modo que & similares — Como locuções 
conjuntivas, não aceitam o plural de formas que, de modos 
que. 


de olde ele/de este — 1. Antes do sujeito, não se usa a 
combinação da preposição com o artigo. Preposição e artigo 
ficam soltos. Na frase Os técnicos do Banco Central descartam 
a ideia de o governo impor suspensão do reajuste, o 
substantivo governo é o sujeito. Por isso não há combinação 
da preposição de com o artigo o. Outros exemplos: Apesar de 
o ministro (sujeito) negar, é certa a edição de nova medida 
provisória. A fim de o povo (sujeito) se familiarizar com a nova 
moeda, ampla campanha será veiculada pelos meios de 
comunicação de massa. 2. A mesma regra se aplica a de este 
e de ele: Apesar de essa informação (sujeito) ter sido 
confirmada... A fim de ele (sujeito) continuar no páreo... 


de... alda... à — Eis a dica: lé com lé, cré com cré. De é 
preposição pura. Faz par com a, também preposição pura. Da 
(do) é combinação da preposição com artigo. À também: de 
segunda a sexta, da pág. 25 à 42, do parque à superquadra, 
das 14h às 18h. 


debaixo/de baixo — Debaixo é sob (debaixo da mesa, debaixo 
do tapete). De baixo se usa nos demais casos: de baixo para 
cima, roupa de baixo. 


debênture — Plural: debêntures. 
decano — Feminino: decana. 
Decap — Departamento de Polícia Judiciária da Capital. 


decisão — Pede as preposições em ou sobre: A decisão do 
governo em converter as mensalidades pela média 
desagradou a todos. Não se pode tomar de improviso decisão 
sobre assunto de tamanha gravidade. 


declinar — No sentido de recusar, pede a preposição de: O 
deputado declinou do convite. 


Decom — Departamento de Defesa Comercial. 


Decon — Programa Estadual de Proteção e Defesa do 
Consumidor. 


decreto-lei — Plural: decretos-leis. 
deficit — Plural: deficits. 


Deic — Departamento Estadual de Investigações sobre o Crime 
Organizado. 


delphi — Linguagem de programação. 
DEM — Democratas (partido político). 


demais/de mais — 1. Use demais: a) no sentido de 
muito, excessivamente: Comeu demais. b) na 
acepção de ademais, além disso: Na viagem, 
esteve em museus, foi ao teatro, visitou amigos, 
fez compras. Demais, proferiu duas conferências. 
c) como pronome indefinido, com o valor de os 


restantes: Cinco dos presentes levantaram-se. Os 
demais permaneceram sentados. 


2. De mais se opõe a de menos: Recebi troco de 
mais, não de menos. Até aí, nada de mais. 


demolir — Conjuga-se como abolir. 
Denatran — Departamento Nacional de Trânsito. 


dengue — A doença é feminina. O dengo, masculino: A dengue 
preocupa o governo na época da chuva. O dengue é a marca 
de crianças mimadas. E de marmanjos também. 


Dentel — Departamento Nacional de Telecomunicações. 
dentre — Veja entre/dentre. 


denúncia — Texto escrito por membro do Ministério Público para 
denunciar ao juiz criminal prática de crime, nomear o infrator 
ou infratores e requerer a condenação. No âmbito do direito 
civil, pode significar, também, a comunicação que faz um dos 
contratantes a outro ou outros sobre o desejo de encerrar o 
contrato mediante fixação de prazo para cessação de seus 
efeitos. 


depois + particípio — Com particípio, deve-se usar 
a locução depois de, não após: depois de editada 
a medida provisória, depois de publicado, depois 
de promulgada (nunca: após editada, após 
publicado, após promulgada). 


depor — 1. Conjuga-se como pôr. 2. Exige a preposição em: O 
acusado depôs na PF. Vai depor na CPI. 


DER — Departamento de Estradas de Rodagem (existe em cada 
estado e no Distrito Federal). 


derrame — Veja acidente vascular cerebral. 


derreter/derreter-se — O sol derrete o sorvete, mas o sorvete se 
derrete. 


desapercebido/despercebido — Parecido não é igual. 1. 
Desapercebido quer dizer desprevenido. 2. Despercebido 
significa ignorado, sem ser notado: O contrabando passou 
despercebido na fronteira sul do país. 


descarrilhar/descarrilar — As duas formas figuram no 
dicionário. Prefira descarrilar. 


descendência — Vínculo da pessoa com os descendentes 
(filhos, netos, bisnetos). 


descrição/discrição — 1. Descrição é o ato de descrever 
(descreve-se uma pessoa, uma roupa, um ambiente). 2. 
Discrição opoe-se à saliência. Significa reserva, modéstia: A 
mãe da noiva vestiu-se com discrição. Apresentou o projeto 
com discrição, sem o esperado oba-oba. 


descriminar/discriminar — 1. Descriminar é inocentar, deixar de 
ser crime: Gabeira luta para descriminar o uso da maconha. 2. 
Discriminar é distinguir, tratar de maneira diferente: A 
legislação não discrimina a mulher. A Constituição diz que 
discriminar é crime. 


desde — 1. Como expressão de tempo, indica sempre tempo 
passado. Pode ser usada sozinha ou com a preposição até: 
Estou aqui desde segunda-feira. Dormiu desde o anoitecer até 
o nascer do sol. 2. Nunca se usa seguida de crase ou 
combinada com outra preposição: Estou aqui desde as duas 
horas. Ele está aqui desde o meio-dia. Trabalha nos Correios 
desde o ano passado. (Veja a partir de) 


desobedecer — Rege a preposição a: Os amotinados 
desobedeceram ao delegado. 


despensa/dispensa — Uma letra faz a diferença. 1. Despensa é 
o lugar onde se guardam mantimentos. 2. Dispensa, 
desobrigação: Pegou o azeite na despensa. Pediu dispensa do 
serviço. 


despercebido — Veja desapercebido/ despercebido. 


Dest — Departamento de Coordenação e Governança das 
Empresas Estatais. 


destróier — Navio de combate multifunção de médio porte, 
capaz de ser utilizado em atividades de escolta ou ofensiva. 


Dotado de armas para qualquer tipo de combate. 


deter — Conjuga-se como ter. Atenção para o futuro e o pretérito 
imperfeito do subjuntivo: se eu detiver, ele detiver, nós 
detivermos, eles detiverem; se eu detivesse, ele detivesse, nós 
detivéssemos, eles detivessem. 


Detran — Departamento de Trânsito (existe em cada estado e no 
Distrito Federal). 


DFTrans — Transporte Urbano do Distrito Federal. 


dia — O dia começa à 0h e termina às 24h. A madrugada se 
estende da Oh às 4h; a manhã, das 5h às 12h; a tarde, das 12h 
às 18h; a noite, das 19h às 24h. 24 horas é o fim de um dia; 0h 
o começo de outro. 


dia a dia — Sem hífen. 


diabete, diabetes — Masculino ou feminino, com s ou sem s. 
Mas atenção: mesmo com s, é singular: o diabetes sacarino, a 
diabetes sacarina. Há duas formas: diabetes insípido (perda da 
capacidade renal de reter água, que se perde na urina); e a 
mais comum, diabetes melito, doença provocada pela falta de 
insulina (hormônio secretado pelo pâncreas). Acarreta o 
aumento do nível de açúcar no sangue. 


diálogos — Em português, o travessão introduz o diálogo. É 
preferível às aspas, norma da língua inglesa. Mas há ocasiões 
em que a estrangeira se impõe — nas falas curtas ou na 
intercalação de palavras literais no texto: A presidente da CLP 
na Câmara, Fátima Bezerra (PT-RN), reconhece que a 
comissão mais nova do Congresso ainda é marginalizada e 
pouco conhecida: “Ainda não conseguimos mudar essa 
realidade. Tememos que o interesse da sociedade civil 
organizada pelo trabalho oferecido por essa comissão diminua 
justamente por causa da lentidão”. As eleições estão marcadas 
para 18 de setembro. “Defendemos que o partido tenha 
autonomia frente ao governo”, diz o candidato. 


Dieese — Departamento Intersindical de Estatística e Estudos 
Socioeconômicos. 


difamação — Atribuir a alguém fato ofensivo à reputação. 
Exemplo: dizer que tal pessoa hostiliza os pobres e bajula os 


ricos. 


diferencial — Mecanismo que permite às rodas de um lado girar 
a velocidades diferentes em relação às do outro lado, em 
curvas. Isso é necessário porque as rodas de fora percorrem 
uma distância maior. Todos os veículos o têm. 


diferentemente — Quer dizer de forma diferente. É a palavra que 
em geral introduz o Erramos: Diferentemente do informado... 


dignar-se — Pede a preposição de: Não se dignou de 
cumprimentar os presentes. Também se usa sem preposição: 
Não se dignou cumprimentar os presentes. 


diminutivo — Diminutivo dos nomes terminados em |, re ão 
exige atenção dobrada. O s do plural da palavra primitiva muda 
de lugar. Vai para o diminutivo: animal (animaizinhos), papel 
(papeizinhos), flor (florezinhas), portão (portôezinhos), pão 
(pãezinhos). 


Dinamarca (a) — Nome oficial: Reino da Dinamarca. 
Nacionalidade: dinamarquesa. Localização: Europa nórdica. 
Capital: Copenhague. Extensão territorial: 43.077km?. 
Divisão: 14 condados e a capital. Cidades principais: Árhus, 
Odense, Álborg, Esbjerg. Limites: Estreito de Kattegat (N), 
Mar Báltico (L), Alemanha (S), Mar do Norte (O). Idioma: 
dinamarquês. Governo: Monarquia parlamentarista. Religião: 
protestante (luteranos), minoria islâmica. Hora local: +4h. 
Clima: temperado oceânico. Data nacional: 5/6 (Constituição). 
Moeda: coroa dinamarquesa. População total: 5.481.283 
(2010). 


dinheiro 1. Adote esta fórmula: R$ 5, R$ 10.230, R$ 38 milhões, 
R$ 38 milhões. 2. Na impossibilidade de fazer o 
arredondamento, escreva o número completo: R$ 
3.840.720,50. 3. Quantias expressas em dólar podem ser 
precedidas de US$. Não use representação gráfica de outras 
moedas estrangeiras. 3.1 Os valores em moeda estrangeira 
devem ser acompanhados do equivalente em real entre 
parênteses: US$ 50 (R$ 85). 


discrição — Veja descrição/discrição. 
discriminar — Veja descriminar/discriminar. 


disfunção erétil — Dificuldade do homem em manter ereção 
para a relação sexual. Prefira o coloquial, impotência. 


dispensa — Veja despensa/dispensa. 

disputa — Rege a preposição por: A disputa pelo primeiro lugar. 
A disputa por uma vaga no serviço público. 

disputar — É transitivo direto, não pede preposição: Os 
candidatos disputavam o território palmo a palmo. 


distrair/distrair-se — O palhaço distrai o público, mas o público 
se distrai. 


distribuir — Rege várias preposições: Distribuiu agendas a todos 
os presentes. Distribuiu os presentes entre todos. Distribuiu as 
responsabilidades por todos. Distribuiu a arrecadação com 
todos. 

Distrito Federal (0) — Capital: Brasília. Situação geográfica: 
Região Centro-Oeste. Área: 5.787,784km2. Cidades 
principais: Brasília, Taguatinga, Gama e Sobradinho. Limites: 
Planaltina de Goiás (N), Formosa (NE e L), Minas Gerais (L), 
Cristalina, Luziânia (S), Santo Antônio do Descoberto (SO e 
O), Corumbá de Goiás (O), Padre Bernardo (NO). População 
total: 2.562.963 (2010). Gentílico/capital: brasiliense. Hora 
local: -3h em relação ao Meridiano de Greenwich. 


divisalfronteirallimite — Divisa separa estados. Fronteira, 
países. Limite, cidades. 

dizer — Atenção para a conjugação: eu digo, ele diz, nós 
dizemos, eles dizem; disse, disse, dissemos, disseram; dizia, 
dizia, dizíamos, diziam; direi, dirá, diremos, dirão; diria, diria, 
diríamos, diriam; diga, diga, digamos, digam; disser, disser, 
dissermos, disserem; dissesse, dissesse, disséssemos, 
dissessem. 


dizer/falar — Veja falar/dizer. 


Djibuti (0) — Nome oficial: República do Djibuti. Nacionalidade: 

djibutiense. Localização: África. Capital: Djibuti. Extensão 
23.200km?. Divisão: jibutiense. Cidades 
pais: “Ali Sabih, Tadjoura, Dikhil. Limites: Eritreia (N), 
Etiópia (S e O), Golfo de Áden (L), Somália (SE). Idioma: 


TENTO E 


Leia o anúncio: 


(Disponivel em: http://wyra putasacada, 


DE combrwp content /uponda/20N6/0Nero 
Esportes cm cescuigas pe seemoem 15/8/2015) 


1. Notrecho da página de jornal para o qual o anúncio chama a atenção, lê-se: 
eccenmeso 
“Cem poder contar com boa parte de seus reforços” 
. 


Deduza: Por que a letra c do trecho está circulada? Palo iniaasesao * vm desvie nagraia 


2. Oanúncio apresenta um pedido de desculpas. 


a. Quem está pedindo desculpas? A quem? 
O jornal Super Esportes pede desculpa a seus leitores. 
b. Qual é o motivo pela qual se pedem desculpas? 
A grafia de uma palavra em desacordo com a grafia padrão. 
3. Oenunciado principal do anúncio afirma que foi cometido “um erro sem desculpa”. 


a. Qual é o significado da expressão sem desculpa? imgertosval, que não há coma justificar 


b. Tendo em vista as regras ortográficas estudadas neste capítulo, discuta: Trata-se, 
de fato, de "um erro sem desculpa”? 


€. Levante hipóteses: Por que o anúncio trata o ocorrido como “um erro sem desculpa”? 


4. Observe a imagem ao lado do texto verbal. 


a. O que ela retrata? E 
Um jogador com o rosto coberto pela camisa que usa. Vergonha, como se b jogadar não queasse ver para 
2 onde foi a bola naquele mamento da jogo ou comi sa 


b. Qual é o significado desse gesto no futebol? “nda (o a boa raqule amena d om cr 
€. Qual é a relação entre essa imagem e o texto verbal do anúncio? 
— Ela representa o sentimento de verganha é embaraço da jornal pos tar cometido o desvia ortográfico . 

5. Discuta com os colegas e o professor: Com qual finalidade o jornal atribui tanta im- 
portância ao desvio ortográfico e vem a público pedir desculpas? 
Espera-se que jornais apresentem textos escritos de acordo com as normas ortográficas vigentes Assim, palo fato da 
o desvio acorrido não ser adequada ao contexto de um jornal, o anunciante dá tanta importância a ele, mostrando que o 
considera inadmissível e que nãa quer parecar disglicanta. Mesmo que o desvia pareça ser um erro pequena. ele quer grovar 
que ssa não é admitido em suas páginas 


3. bj Não, pois existe uma 
justificativa para a ocor- 
rência dele: as palavras 
cem e sem são homôni- 
mas, iso é, têm & mesmo 
som, embora tenham sen- 
tidos e grafias diferentes. 
Assim, é compreensível a 
troca de uma pala utra, 
apesar de se esperar que 
um órgão de imprensa 
submeta sempre seus tes. 
tos a uma revisão rigorosa 
antes de eles serem im- 
pressas 

3 c) Porque esse tipa 
de desvio ortográfico é 
muito malvista em nossa 
sociedade e muitas varas 
faz com que a pessoa cu 
o veículo que o cometa 
perca credibilidade. Coma 
se trata da um jorral, ela 
precisa manter a confian- 


O Barroco no Brasil (lj. Ortografia. O artigo de opinião CAPÍTULO 3 


árabe, francês, afar, issa. Governo: República presidencialista. 
Religião: islâmica (sunitas), minoria católica. Hora local: +6h. 
Clima: árido tropical. Data nacional: 27/6 (Independência). 
Moeda: franco do Djibuti. População total: 879.053 (2010). 


DMTU-DF — Departamento Metropolitano de Transportes 
Urbanos. 


Dnaee — Departamento Nacional de Águas e Energia Elétrica. 
DNER — Departamento Nacional de Estradas de Rodagem. 
Dnit — Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes. 
Dnocs — Departamento Nacional de Obras Contra as Secas. 


DNPDC — Departamento Nacional de Proteção e Defesa do 
Consumidor. 


DNPM — Departamento Nacional de Produção Mineral. 


doar — A terminação -oo perdeu o chapeuzinho: doo, doa, 
doamos, doam; doe, doe, doemos, doem. E por aí vai. 


DOI — Declaração de Operações Imobiliárias. 


2G — Esse termo, típico da telefonia celular, abrange as 
tecnologias GSM/GPRS e TDMA, denominadas de segunda 
geração. Celulares com esses sistemas, além de servir para 
falar, navegam na internet e permitem o download de alguns 
programas, como joguinhos. Mas tudo em velocidade muito 
baixa. 


dois-pontos — Depois de dois-pontos, ora se usa letra 
maiúscula, ora minúscula. Depende do que vem depois. 1. Se 
for enumeração ou explicação, é a vez da pequenina: A 
questão era esta: perdera a eleição. Na livraria, comprou as 
seguintes obras: o dicionário do Houaiss, a gramática do Celso 
Cunha e o livro Raízes do Brasil. 2. Se for citação ou a frase de 
alguém, a grandona pede passagem: Fernando Pessoa 
escreveu: “Tudo vale a pena se a alma não é pequena”. O 
ministro respondeu sem pestanejar: “Providências serão 
tomadas”. 


Dominica — Nome oficial: Comunidade da Dominica. 
Nacionalidade: dominicana. Localização: América Central. 
Capital: Roseau. Extensão territorial: 751km?2. Divisão: dez 


paróquias. Cidades principais: Portsmouth, Marigot. Limites: 
Oceano Atlântico (N, S, L), Mar do Caribe (O). Idioma: inglês, 
inglês crioulo. Governo: República parlamentarista. Religião: 
católica, minoria protestante. Hora local: -1h. Clima: tropical. 
Data nacional: 3/11 (Independência). Moeda: dólar do Caribe 
do Leste. População total: 71.008 (2010). 


dona de casa — Plural: donas de casa. 

Dops — Departamento de Ordem Política e Social. 

dor de cotovelo — Plural: dores de cotovelo. 

Dort — Distúrbio osteomuscular relacionado ao trabalho. 
dot pitch — Medida de resolução para monitores. 


Down — A síndrome de Down é causada pela ocorrência de um 
cromossomo a mais. Caracteriza-se por retardo mental e 
anormalidades físicas. Não use o termo mongoloide para 
designar o portador da síndrome. 


download e upload — Termos que se referem à troca de 
informações entre um computador conectado à internet e uma 
página da web ou um provedor de acesso. Fazer um download 
(ou baixar) significa transferir determinado conteúdo (texto, 
foto, música, vídeo) de uma página ou provedor para o micro. 
Fazer um upload significa enviar informações do seu 
computador para a internet. 


DPDC — Departamento de Proteção e Defesa do Consumidor. 
DPT — Veja tríplice. 

drinque — Já está naturalizado. 

DRT — Delegacia Regional do Trabalho. 


DST — Sigla para doenças sexualmente transmissíveis. De 
interesse dos serviços de saúde, não informa com clareza ao 
leitor. É recomendável usar o nome da doença ou doenças em 
questão e informar a forma de contaminação. 


DTV — Selo presente nos televisores que contam com conversor 
integrado de TV digital no padrão brasileiro. 


DTVi — Selo presente nos televisores que contam com conversor 
integrado de TV digital no padrão brasileiro. O i significa que o 


telespectador poderá interagir com os programas. Por 
exemplo, opinar em enquetes, comprar roupas que o ator/atriz 
estiver usando. 


Dumping — Artifício da economia protecionista que, para 
incentivar as exportações, lança no mercado internacional 
produtos pelo preço do custo ou abaixo do custo, elevando-o 
excessivamente no mercado interno, de forma que compense 
o prejuízo e favoreça aos trustes e cartéis a colocação dos 
excedentes. Escreve-se sem grifo. 


DVD — Disco óptico com capacidade de armazenamento maior 
do que o CD. 


E 


é— 52 letra do alfabeto. Plural: és, ee. 


é + adjetivo — Olho na companhia do sujeito. Se ele vem 
determinado por pronome ou artigo, a locução se flexiona. 
Caso contrário, mantém-se imutável: É proibido entrada de 
estranhos. É proibida a entrada de estranhos. É necessário 
paciência. A paciência é necessária. Não é necessário 
inspetoras na escola. Não são necessárias as inspetoras na 
escola. Água é bom. Esta água é boa para a saúde. 


é bom — Veja é + adjetivo. 


é muitolé poucolé mais delé menos delé suficiente 
(concordância) — Essas locuções, acompanhadas de 
especificação de quantidade, medida, preço, tempo e valor, 
são invariáveis: Dois mil reais é muito. Quinze anos é tanto 
tempo! Dois quilos é pouco. Dez reais é suficiente. 


é necessário — Veja é + adjetivo. 


e nem — 1. Nem significa e não. Por isso é redundante dizer e 
nem em construções como estas: Os candidatos dizem que 
ainda não acertaram os contratos (e) nem definiram as equipes 
de vídeo. A atriz nunca esteve tão bela (e) nem tão sensual. 
Ele não saiu (e) nem participou da reunião. 2. No sentido de 
nem sequer, o uso de e nem é livre: Ouviu as acusações e 
nem se abalou. 


é perguntado — Não use. Dê passagem à estrutura portuguesa. 
Em vez de “quando o ministro é perguntado”, escreva “quando 
perguntaram ao ministro”. 


é preciso — Veja é + adjetivo. 


é preferível — Olho na regência. É preferivel uma coisa a outra 
(não: do que outra): É preferível sair a ficar em casa. No verão, 
é preferível comer alimentos leves a pesados. 


é proibido — Veja é + adjetivo. 


é que — Como partícula de reforço, de realce, é invariável: Ele (é 
que) leva vantagem. Eu (é que) sei geografia. Paulo (é que) 
trabalha com seriedade. 


e que — Só empregue e que quando houver o primeiro quê, claro 
ou subentendido. Na falta dele, o paralelismo estará sendo 
desrespeitado: As pesquisas revelam grande número de 
indecisos e que pode haver segundo turno no Distrito Federal 
(corrigindo: as pesquisas revelam grande número de indecisos 
e a possibilidade de segundo turno no Distrito Federal). Os 
trabalhadores precisam assegurar o poder de compra dos 
salários e que seja mantida a garantia de emprego (corrigindo: 
os trabalhadores precisam garantir o poder de compra dos 
salários e manter a garantia do emprego). 


EBC — Empresa Brasileira de Comunicação. 
ECA — Comissão Econômica para a África (ONU). 
ECE — Comissão Econômica para a Europa (ONU). 


eclâmpsia (ou eclampsia) — Doença que pode acometer as 
mulheres nos últimos meses de gravidez, caracterizada por 
hipertensão, edemas e convulsões. 


e-commerce — Comércio eletrônico. Escreve-se assim, com 
hífen. 


Ecosoc — Conselho Econômico e Social (ONU). 
ECT — Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos. 
edema — Acúmulo de líquido nos tecidos, inchaço. 


edge — Tecnologia de transmissão de dados de alguns celulares 
GSM. É uma das primeiras modalidades de conexão à internet 
rápida (ou de banda larga) pelo celular, alcançando um 
máximo de 220kbps de velocidade de envio e recebimento de 
dados. Quanto mais rápida a transmissão, mais velozmente os 
e-mails chegam, os sites são exibidos, os arquivos são 
baixados da internet. 


EFE — Agência Espanhola de Notícias. 
efe — Nome da 62 letra do alfabeto. Pluegral: efes, ff. 


Efics — Sistema Europeu de Informação e de Comunicação 
Florestais. 


Efsa — Autoridade Europeia para a Segurança dos Alimentos. 


Egito (o) — Nome oficial: República Árabe do Egito. 
Nacionalidade: egípcia. Localização: África do Norte. 
Capital: Cairo. Extensão territorial: 1.001.449km?, Divisão: 
27 governadorias. Cidades principais: El Giza, Alexandria, 
Porto Said, Luxor, Tebas, Mênfis, El Minya, Suez. Li s: Mar 
Mediterrâneo (N), Israel (NE), Mar Vermelho (L), Sudão (S), 
Líbia (O). Idioma: árabe. Governo: República presidencialista. 
Religião: islâmica (sunitas), minoria cristã. Hora local: +5h. 
Clima: árido subtropical. Data Nacional: 23/7 (Revolução). 
Moeda: libra egípcia. População total: 84.474.427 (2010). 


eixo cardã — Liga o câmbio ao diferencial traseiro nos carros de 
tração traseira. O cardã tem a função de ligar a saída do 
câmbio à caixa do diferencial. Em geral, é formado por um eixo 
tubular com juntas instaladas em uma ou em ambas as 
extremidades. 


EJA — Educação de Jovens e Adultos. 


El Salvador — Nome oficial: República de El Salvador. 
Nacionalidade: salvadorenha. Localização: América Central. 
Capital: São Salvador. Extensão terri |: 21.041km2, 
Divisão: 14 departamentos. Cidades principais: Soyapango, 
Santa Ana, San Miguel, Mejicanos. Limites: Honduras (NE), 
Oceano Pacífico (S), Guatemala (O). Idioma: espanhol, 
náuatle. Governo: República presidencialista. Religião: 
católica, minoria protestante. Hora local: -3h. Clima: tropical. 
Data nacional: 15/9 (Independência). Moeda: colón 
salvadorenho. População total: 6.194.126 (2010). 


ele — Nome da 122 letra do alfabeto. Plural: eles, |l. 


electroleletro — Pede hífen quando seguido de h e o: eletro-ó 
ptica, eletro-hidráulico, eletrocardiograma, eletromagnetismo, 
eletrodoméstico. 


eleição — Rege as preposições de, entre, para: Eleição de 
condomínio. Em português, muitas vezes é livre a eleição entre 
a próclise e a ênciise. A eleição para a Presidêcia da República 
transcorreu em absoluta normalidade. 


eleito — Rege as preposições para e por. Também se emprega 
sem preposição: O Congresso, eleito para redigir a nova 


Carta... O presidente, eleito pela vontade livre do povo... Collor, 
eleito presidente em 1989... 


Eletrobras — Centrais Elétricas Brasileiras S.A. 
Eletronorte — Centrais Elétricas do Norte do Brasil S.A. 
el-rei — Com hífen. 


em anexo — É invariável: Os documentos seguem em anexo. A 
carta, em anexo, foi assinada há três dias. 


em cima de/embaixo de — Escrevem-se assim. 


em dia — Pontual no compromisso. Não existe em dias: Estou 
em dia (não: em dias) com o pagamento das prestações. 


em face de — É a locução correta. Face a não existe. 

em frente de — Veja à frente. 

em mão — Evite a forma plural (em mãos). Use em mão. 
em nível de — Veja ao nível de. 

em princípio/a princípio — Veja a princípio/ em princípio. 


em prol de — Tem o sentido de em favor de, em proveito de: 
Organizaram cruzada em prol da moral e dos bons costumes. 
Não confundir com pró, advérbio (nem pró nem contra), ou 
substantivo (os prós e os contras). 


em que/onde — Veja onde/em que. 

em vez de — Veja ao invés de. 

EMA — Agência Europeia de Medicamentos. 

Emap — Empresa Maranhense de Administração Portuária. 
Emater — Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural. 
Emater-DF — Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural. 


embaixadora/embaixatriz —  Embaixadora, feminino de 
embaixador, exerce a função de embaixador. A embaixatriz é a 
mulher do embaixador. 


embaixo — Escreve-se assim. 


embolia — Obstrução de artéria ou veia por uma massa anormal 
conduzida pelo sangue, como coágulos, gotículas de gordura, 


corpos estranhos ou mesmo o ar. 
Embrapa — Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária. 
Embratel — Empresa Brasileira de Telecomunicações S.A. 
Embratur — Instituto Brasileiro de Turismo. 
eme — Nome da 32 letra do alfabeto. Plural: emes, mm. 
EME — Estado-Maior do Exército. 


emergir/imergir — Não troque as bolas. Emergir é vir à tona. 
Imergir, mergulhar. 


Emfa — Estado-Maior das Forças Armadas. 
emigração — Veja emigrar/imigrar/migrar. 


emigrar/imigrar/migrar — 1. Emigrar é sair do país. 
2. Imigrar, entrar no país. 3. Migrar, movimentar- 
se: Oito milhões de libaneses emigraram para a 
América. Seis milhões imigraram para o Brasil. 
Durante o período de seca, nordestinos migram 
para o Sudeste. Emigração, imigração e migração 
obedecem à mesma lógica. Emigrante, imigrante 
e migrante também. 


eminente/iminente — 1. Eminente é ilustre, elevado (eminente 
ministro, edifício eminente). 2. Iminente significa prestes a 
acontecer: chuva iminente, morte iminente. 


Emirados Árabes Unidos (os) — Nome oficial: Emirados 
Árabes Unidos. Nacionalidade: árabe. Localização: Oriente 
Médio. Capital: Abu Dhabi. Extensão territorial: 83.600km2. 
Divisão: sete emirados. Cidades principais: Dubai, Sharjah, 
Al Ain. Limites: Catar e Golfo Pérsico (N), Omã e Golfo de 
Omã (L), Arábia Saudita (S e O). Idioma: árabe. Governo: 
federação de emirados islâmicos. Religião: islâmica (sunitas), 
minorias cristã e hindu. Hora local: +7h. Clima: árido tropical. 
Data nacional: 2/12 (Dia Nacional). Moeda: dirham. 
População total: 4.707.307 (2010). 


empatar — Atenção à regência. O time empata com outro por ou 
de: A França empa.tou com a Alemanha por 3 a 3 (de 3 a 3). 


Emurb — Empresa Municipal de Urbanização. 
Enade — Exame Nacional de Desempenho de Estudantes. 
Enap — Escola Nacional de Administração Pública. 


encarar de frente — Redundância braba. Basta encarar. Quer 
reforço? Pode ser encarar com firmeza, com determinação, 
com coragem. 


encarregar — Pede objeto direto e indireto (preposição de): O 
presidente encarregou o ministro de proceder às negociações 
preliminares. 


encenação/exibição — Exibe-se algo pronto (um 
quadro, um filme, uma escultura). Uma peça de 
teatro ganha vida a cada representação. É 
encenada, representada (não exibida). 


encerrar/encerrar-se — O apresentador encerra o programa, 
mas o programa se encerra. 


endemia — Doença que existe constantemente em determinado 
lugar. Pode atacar número grande ou pequeno de indivíduos. 


endereços de Brasília — Com as iniciais maiúsculas: W/3 Sul, L2 
Norte, Setor Comercial Sul. 


endoscopia — Exame visual (feito com endoscópio) da parte 
interna de uma cavidade do corpo ou víscera. É mais frequente 
a referência ao exame do aparelho gástrico, mas não se limita 
a ele. 


ene — Nome da 142 letra do alfabeto. Plural: enes, nn. 
Enem — Exame Nacional do Ensino Médio. 


enfrentar de frente — Pleonasmo. Basta enfrentar. Se quiser 
reforço, pode ser com firmeza, com determinação. 


Enisa — Agência Europeia para a Seguranca das Redes e da 
Informação. 


enquanto — 1. É conjunção proporcional que equivale a ao 
passo que. Deve ser empregada em orações proporcionais ou 
temporais: Enquanto estive fora, a tiragem do jornal aumentou 
10%. Enquanto eu falo, você escreve. 2. Não empregue 
enquanto em lugar de na qualidade de ou como: Eu, enquanto 
presidente da CPI, posso pedir a quebra do sigilo bancário de 
todos os envolvidos. Enquanto mãe, sinto-me no direito de 
exigir obediência de meu filho. 


entre/dentre — Dentre é combinação das preposições de e 
entre. Use-a só quando puder substituí-la por do meio de: O 
macaco saiu dentre duas árvores. Cristo ressurgiu dentre os 
mortos. Afora esse emprego, use a preposição entre. 


entre mim e ele — Regidas de preposição, as formas dos 
pronomes pessoais são mim e ti: Conversa entre mim e você, 
conversa entre mim, tie o diretor, conversa entre mim e ele. 


entre silentre eles — Use entre si quando houver ideia de 
reciprocidade: Marido e mulher brigavam entre si. As línguas 
se comunicam entre si. As classes tinham dificuldade de trocar 
experiências entre si. Use entre eles (entre elas) quando não 
houver ideia de reciprocidade: Circulou entre eles durante duas 
horas sem ser notado. Briga de marido e mulher deve ser 
mantida entre eles. 


entre um e outro — O entre exige a conjunção e, não a: O 
acidente ocorreu entre as 2h15 e as 2h40. A discussão se 
travou entre o presidente e o ministro. Entre um e outro ponto 
vão cerca de 200 metros. 


entreter — Conjuga-se como ter, mas com acento na terceira 
pessoa do singular do presente do indicativo (ele entretém). 


entrever — conjuga-se como ver: entrevejo, entrevê, 
entrevemos, entreveem, entrevi entrevia, entrevimos, 
entreviram. E por aí vai. 


entrevistas — As entrevistas no formato pingue-pongue trarão o 
nome do entrevistador, veículo e entrevistado só no abre. A 
pergunta virá em negrito. A resposta, em tipo normal. 


EPDB — Estrada Parque Dom Bosco (endereço de Brasília). 


mu 


PRODUÇÃO DE TEXTO 


O artigo de opinião 


Neste capítulo, você leu um sermão do Pe. Antônio Vieira. O sermão pertence ao grupo 
dos gêneros argumentativos, uma vez que tem a finalidade de convencer os interlocutores. 


Nos dias atuais, um dos mais importantes gêneros argumentativos é o artigo de 
opinião, encontrado geralmente em revistas, jornais impressos e sites da Internet. A fina- 
lidade do gênero é expressar o ponto de vista do seu autor a respeito de um assunto 
controverso e geralmente do interesse da sociedade. 


FOCO 


Leia o artigo de opinião a seguir, de autoria da psicóloga Rosely Sayão. 


No lugar do outro 


Estamos vivendo uma crise intensa: a das relações humanas. Todos os 
dias testemunhamos ou protagonizamos, tanto na vida presencial quanto 
na virtual, comportamentos e atitudes que vão do ódio declarado ou sutilao 
desdém em relação ao outro. As relações humanas, sempre tão complexas, 
exigem, no entanto, delicadeza, atenção e compromisso social. Tem sido di- 
ficil manter a saúde mental e a qualidade de vida no contexto atual 

Crianças e adolescentes já dão sinais claros de que têm aprendido mui- 
to com nossa dificuldade em conviver com as diferenças e de respeitá-las; 
de tentar colocar-se no lugar do outro para compreender suas posições e 
atitudes; de ter compaixão; de conflitar em vez de confrontar; de agir com 
doçura, por exemplo. Conseguir fazer isso é ter empatia com o outro 

Pais e professores têm reclamado de comportamentos provocativos, 
desrespeitosos, desafiadores e desobedientes dos mais novos. Entretan- 
to, se pudéssemos nos dedicar por alguns momentos à auto-observação, 
constatariamos essas características também em nós, adultos. 


DE PALAVRAS EM MOVIMENTO 


epidemia — Aumento súbito do número de casos de uma doença 
num determinado lugar. 


episcopisa — Feminino de bispo. 
EPTG — Estrada Parque Taguatinga. 
EQN — Entrequadra Norte. 

EQS — Entrequadra Sul. 


Equador (o) — Nome oficial: República do Equador. 
Nacionalidade: equatoriana. Localização: América do Sul. 
Capital: Quito. Extensão territ : 283.561km?2. Divisão: 21 
províncias. Cidades principais: Guayaquil, Cuenca, Machala, 
Santo Domingo de los Colorados. Limites: Colômbia (N), Peru 
(L e S), Oceano Pacífico (O). Idioma: espanhol, quéchua. 
Governo: República presidencialista. R 
local: -2h. Clima: equatorial. Data nacional: 10/8 
(Independência de Quito). Moeda: sucre. População total: 
13.774.909 (2010). 


era uma vez — Mantém-se no singular mesmo quando seguida 
de substantivo plural: Era uma vez uma princesa, era uma vez 
sete anões, era uma vez dois lobos. 


Eric Schmidt (Google) — Escreve-se assim. 


Eritreia — Nome oficial: República da Eritreia. Nacionalidade: 
eritreia (masculino: eritreu). Localização: África. Capital: 
Asmara. Extensão territori 117.600km?2. Divisão: seis 
regiões. Cidades principais: Assab, Keren, Massaua. 
Limites: Mar Vermelho (N e L), Djibuti (SE), Etiópia (S), Sudão 
(O). Idioma: árabe, tigrinia, afar, tigre, bilein. Governo: 
República presidencialista. Religião: islâmica, cristã. Hora 
local: +6h. Clima: árido tropical. Data nacional: 24/5 
(Independência). Moeda: nakfa. População total: 5.223.994 
(2010). 


erre — Nome da 182 letra do alfabeto. Plural: erres, rr.” 
Esaf — Escola de Administração Fazendária (Brasília). 


Escap — Comissão Econômica e Social para a Ásia e o Pacífico 
(ONU). 


escopeta — Veja espingarda. 
escore — Use essa forma aportuguesada. 


Escwa — Comissão Econômica e Social para a África Ocidental 
(ONU). 


esfíncter — Plural: esfíncteres. Pronúncia usual: esfíncteres 
(proparoxitona). 


ESG — Escola Superior de Guerra. 
esgotar — O repórter esgota a matéria, mas ele se esgota. 


Eslováquia (a) — Nome oficial: República Eslovaca. 
Nacionalidade: eslovaca. Localização: Europa central. 
Capital: Bratislava. Extensão territorial: 49.035km?. Divisão: 
3 províncias. Cidades principais: Kosice, Presov, Nitra, Zilina, 
Banská Bystrica. Limites: Polônia (N), República Tcheca (NO), 
Ucrânia (L), Hungria (S), Áustria (O). Idioma: eslovaco, 
húngaro, tcheco, ucraniano, ruteno, rom. Governo: República 
parlamentarista. Religião: católica, minorias protestante e 
ortodoxa. Hora local: +4h. Clima: temperado continental. Data 
nacional: 1º/1 (Dia da Pátria), 1º/9 (Dia da Constituição). 
Moeda: coroa eslovaca. População total: 5.411.640 (2010). 


Eslovênia (a) — Nome oficial: República da Eslovênia. 
Nacionalidade: eslovena. Localização: Europa balcânica. 
Capital: Liubliana. Extensão territorial: 20.251km2. Divisão: 
60 distritos. Cidades principais: Maribor, Kranj, Celje. 
Limites: Áustria (N), Hungria (L), Croácia (S), Itália, Mar 
Adriático (O). Idioma: esloveno, húngaro, italiano. Governo: 
República parlamentarista. Religião: católica. Hora local: +4h. 
Clima: temperado continental. Data nacional: 8/10 
(Independência). Moeda: euro. População total: 2.024.912 
(2010). 


esmoler — Pessoa que dá esmola. É oxítona. 


Espanha (a) — Nome oficial: Reino da Espanha. 
Nacionalidade: espanhola. Localização: Europa Ocidental. 
Capital: Madri. Extensão territorial: 504.782km2. Divisão: 17 
comunidades autônomas, cinco territórios. 
principais: Barcelona, Valencia, Sevilha, Zaragoza. 
Baía de Biscaia (N), França, Andorra (NE), Mar Mediterrâneo 


(L), Estreito de Gibraltar (S), Oceano Atlântico, Portugal (O). 
Idioma: espanhol, catalão, galego, valenciano, basco/euskera. 
Governo: Monarquia parlamentarista. Religião: católica, com 
minoria islâmica. Hora local: +4h. Clima: mediterrâneo, 
oceânico. Data nacional: 12/10 (Hispanidade). Moeda: euro. 
População total: 45.316.586 (2010). 


espectador/expectador — 1. Espectador pertence à família de 
espetáculo. Significa aquele que assiste a qualquer ato ou 
espetáculo. 2. Expectador joga no time de expectativa. 
Significa aquele que tem expectativa, que está na expectativa. 


Espep — Escola de Serviço Público do Estado da Paraíba. 


esperto/experto — Esperto é sabido, vivo, habilidoso. Experto, 
especialista, entendido, perito, que tem experiência. 


espiar/expiar — Espiar é observar, olhar, espreitar (espiar pela 
fechadura). Expiar é remir, pagar por faltas: Como expiar os 
pecados? Ele expia os crimes na cadeia. 


espingarda — Apesar de ser um espanholismo, usamos o termo 
escopeta, que se popularizou. Arma alimentada por cartuchos 
de papelão carregados de balins (pequenos chumbos de forma 
circular) ou balas de borracha, concebidas para desacordar as 
vítimas (veja armas portáteis, calibre (armas portáteis) e 
modo de alimentação). 

Espírito Santo (o) — Capital: Vitória. Situação geográfica: 
leste da Região Sudeste. Área: 46.098,571km2. Número de 
municípios: 78. Cidades principais: Cachoeiro de 
Itapemirim, Vila Velha, Cariacica, Serra. Limites: Bahia (N), 
Oceano Atlântico (L), Rio de Janeiro (S), Minas Gerais (0). 
População total: 3.512.672 (2010). Gentílico/estado: 
capixaba. Gentílico! estado: capixaba, espírito-santense. 
Gentílico/capital: vitoriense. Hora local em relação a 
Brasília: a mesma. 


esposa/esposo — prefira mulher e marido. 
esquivar-se — Rege as preposições a e de: Esquivou-se à 
pergunta. Esquivou-se dos perseguidores. 


esquizofrenia —bDoença psiquiátrica que provoca perda de 
contato com a realidade. 


esse — Nome da 192 letra do alfabeto. Plural: esses, ss. 
esse — Veja estelesse/aquele. 
establishment — Sem grifo. 


estadalestadia — Use estada para designar permanência de 
pessoa em algum lugar: Minha estada em Nova York será 
curta. Use estadia para designar permanência de navio no 
porto, avião em aeroporto ou veículos automotores em 
garagem ou estacionamento: A estadia do navio no porto de 
Santos custa caro. A greve obrigou a estadia do avião no 
aeroporto por dois dias. Mesmo pagando estadia, é difícil 
conseguir vaga no estacionamentos de Brasília. 


Estadolestado — Escreve-se com a letra inicial maiúscula 
quando empregado em seu sentido político: O grande desafio 
do novo governo é diminuir o tamanho do Estado. Ao designar 
unidade da Federação, tem a inicial minúscula (estado do Rio 
Grande do Sul). 


Estados Unidos (concordância) — Leva o verbo ao plural: Os 
Estados Unidos mantêm liderança no bloco dos países 
ocidentais. O plural permanece mesmo na sigla: EUA vencem 
a competição. 


Estados Unidos (os) — Nome oficial: Estados Unidos da 
América. Nacionalidade: americana, norte-americana, 
estadunidense. Localização: América do Norte. Capital: 
Washington. Extensão territorial: 9.363.520km?, Divisão: 50 
estados e o distrito de Colúmbia. Cidades principais: Nova 
lorque, Los Angeles, Chicago, Houston, Filadélfia. Limites: 
Canadá (N), Oceano Pacífico (O), Oceano Atlântico (L), 
México, Golfo do México (S). Idioma: inglês, espanhol. 
Governo: República presidencialista. Religião: protestante, 
católica, minorias judaica e islâmica. Hora local: -2h. Clima: 
temperado continental (L), subtropical (SE), de montanha (SO), 
árido tropical (SO), mediterrâneo (costa O), árido frio (NO). 
Data nacional: 4/7 (Independência). Moeda: dólar. População 
total: 317.641.087 (2010). 


este/esselaquele — Os pronomes demonstrativos indicam 
situação no espaço, no tempo e no texto. 


1. Situação no espaço — Este indica que o objeto está perto da 
pessoa que fala (pode ser reforçado com o advérbio aqui): esta 
bolsa (aqui); este jornal (referindo-se ao jornal que está perto); 
esta sala (a sala onde a pessoa que fala ou escreve está). 
Esse informa que o objeto está perto da pessoa com quem se 
fala (pode ser reforçado com o advérbio aí): esse livro (o livro 
está perto da pessoa com quem se fala); essa sala (a sala 
onde a pessoa com quem se fala ou a quem se escreve está). 
Aquele diz que o objeto está longe tanto da pessoa que fala 
quanto da pessoa com quem se fala (pode ser reforçado pelos 
advérbios lá ou ali): Aquele quadro lá; aquele livro ali. 


2. Situação no tempo — Este indica tempo presente: este ano, 
este mês, esta semana (o ano, o mês e a semana em que 
estamos); este fim de semana (o fim de semana próximo, que 
o falante considera presente). Esse ou aquele exprimem tempo 
passado (esse, passado próximo; aquele, distante): Visitei 
Brasília pela primeira vez em 1970. Nesse (ou naquele) tempo 
eu morava em Porto Alegre. 


3. Situação no texto — Este indica referência anterior: Paul Valéry 
deu esta sugestão aos escritores: “Entre duas palavras, 
escolha sempre a mais simples; entre duas palavras simples, 
escolha a mais curta” (a sugestão é anunciada antes e 
expressa depois). Esse anuncia referência posterior: “Entre 
duas palavras, escolha sempre a mais simples; entre duas 
palavras simples, escolha a mais curta.” Essa sugestão, escrita 
por Paul Valéry no início do século, é um dos mandamentos do 
texto jornalístico. 


4. Também se empregam os pronomes este e aquele em frases 
do tipo Conheço Paulo e João. Este estuda jornalismo; aquele, 
letras. Nessa construção, o este indica o nome mais próximo 
do pronome (João) e aquele, o mais distante (Paulo). (As 
mesmas regras aplicam-se aos pronomes isto, isso, aquilo.) 


este ano/neste ano — Tanto faz: Pode-se viajar este ano (neste 
ano). Vi Paulo esta semana (nesta semana). Comecei a 
trabalhar este mês (neste mês). 


estelionato — Ocorre estelionato quando alguém utiliza 
documento falso para obter vantagem ilícita em prejuízo alheio. 
Também comete estelionato quem usa de ardil, artifício ou 


qualquer meio fraudulento para induzir alguém em erro e, 
assim, conseguir vantagem ilícita. Exemplo: induzir investidor a 
adquirir ações de uma sociedade que sabe insolvente e, por 
meio de semelhante ardil, obter lucro. A emissão de cheques 
sem fundos é a forma mais corriqueira de estelionato. 


estender — Grafa-se assim, com s. 


Estônia (a) — Nome oficial: República da Estônia. 
Nacionalidade: estoniana. Localização: Europa báltica. 
Capital: Tallinn. Extensão territorial: 45.100km2. Divisão: 15 
condados. Cidades prin : Tartu, Narva, Kohtla-Járve, 
Párnu. Limites: Golfo da Finlândia (N), Federação Russa (L), 
Letônia (S), Mar Báltico (O). Idioma: estoniano, russo. 
Governo: República parlamentarista. Religião: protestante 
(luteranos), com minoria ortodoxa. Hora local: +5h. Clima: 
temperado continental. Data nacional: 21/7 (República), 20/8 
(Independência). Moeda: coroa estoniana. População total: 
1.339.459 (2010). 


estórialhistória — Modernamente, usa-se história tanto para 
designar fatos quanto ficção: a história da Branca de Neve, a 
história da construção de São Paulo, a história da ascensão do 
PT no Brasil. 


estragar/estragar-se — O sol estragou a fruta, mas a fruta se 
estragou. 


estrangeirismos — As línguas adoram bater papo. Umas 
influenciam as outras. Quanto maior o contato, maior a 
influência. No século 19, o português sofreu grande influência 
do francês. Assimilou várias palavras do idioma de Victor 
Hugo. Abajur, garagem, bufê, balé servem de exemplo. No 20, 
o inglês chegou com força total. Falado pela potência 
planetária, que vende como ninguém sua música, seu cinema 
e sua tecnologia, impôs-se como língua internacional. O 
português incorporou muitos vocábulos. Como lidar com eles? 
Fora matérias especiais, impera a regra da preferência. 1. Dê 
preferência à palavra vernácula: pré-estreia, não avant- 
premiére; primeiro-ministro (premiê), não premier. 2. Prefira a 
forma aportuguesada ao estrangeirismo: gangue, chique, 
xampu, recorde, cachê, butique, buquê, uísque, conhaque, 
panteão, raiom, gim. 3. Se a importada estiver incorporada ao 


português em sua grafia original, escreva-a sem grifo ou 
qualquer destaque: rock, marketing, shopping, show, know- 
how, software, hardware, smoking, habeas corpus, marine, 
punk, lobby (praticamente todos os estrangeirismos usados 
pela imprensa se enquadram nesse caso). 4. Só os vocábulos 
que precisam de tradução devem ser escritos em grifo (a 
tradução vai entre parênteses sem grifo). 5. Traduza as 
citações em língua estrangeira, mesmo que muito conhecidas: 
“Le style c'est "homme même” (“O estilo é o próprio homem”). 
6. Derivados de línguas estrangeiras se tornam híbridos: 
mantêm a estrutura original do vocábulo e acrescentam os 
sufixos ou prefixos da língua portuguesa: Byron (byroniano), 
Kant (kantiano), Marx (marxista), kart (kartódromo), Weber 
(weberiano), Thatcher (thatcherismo). 7. Os nomes de órgãos 
e entidades de outros países devem ficar claros para o leitor. 
Traduza-os ou escreva, depois do nome estrangeiro, o nome 
completo. Quando houver, cite congênere brasileira: Federal 
Reserve, o banco central americano. 


estrato/extrato — Estrato é camada (estrato social). 
Extrato é extraído: extrato de tomate, extrato da 
conta bancária. 


estrear — Conjuga-se como passear: passeio (estreio), passeias 
(estreias), passeia (estreia), passeamos (estreamos), 
passeiam (estreiam). 


estrear novo — É pleonasmo. Só se estreia o novo. 


estresse — Desgaste físico e emocional resultante do excesso 
de situações que exigem atenção e adaptação permanentes. A 
forma aportuguesada é preferível à inglesa stress. 
Aportuguese também todos os derivados: estressado, 
estressar, estressante. Não se podem misturar estruturas. É 
erro escrever, por exemplo, stresse ou estress. 


estupro — Atenção à grafia. O crime de estupro consiste em 
constranger mulher ao ato sexual mediante violência ou grave 
ameaça. Quando a vítima é menor de 14 anos ou portadora de 
deficiência mental, os pressupostos da violência e da grave 
ameaça não necessitam ser provados. São presumidos. Em tal 


caso, haverá aumento da pena correspondente à metade da 
punição estabelecida no Código Penal. 


esvaziar — O líder esvaziou a sessão, mas a sessão se 
esvaziou. 
etc. — Com ponto da abreviatura obrigatório e precedido 


facultativamente de vírgula: Comprou cadernos, lápis, 
gramáticas, dicionários (,) etc. 


Ethernet — Marca registrada (pela Xerox, Intel e DEC) para um 
tipo de rede que transporta dados a 10 megabits por segundo. 


Etiópia (a) — Nome oficial: República Democrática da Etiópia. 
Nacionalidade: etíope. Localização: África. Capital: Adis- 
Abeba. Extensão te al: 1.104.300km?. Divisão: nove 
estados e a capital. Cidades principais: Adis-Abeba, Dire 
Dawa, Nazret. Limites: Eritreia (N), Somália e Djibuti (L), 
Quênia (S), Sudão (O). Idioma: amárico. Governo: República 
parlamentarista. Religião: cristianismo, islamismo, crenças 
tradicionais, sem religião. Hora local: +6h. Clima: árido 
tropical (N) e tropical (S). Data nacional: 12/9 (Revolução 
popular). Moeda: birr. População total: 84.975.606 (2010). 


Euro-Aim — Organização Europeia para o Mercado do 
Audiovisual Independente. 
Eurofound — Fundação Europeia para a Melhoria das 


Condições de Vida e de Trabalho. 
Europol — Serviço Europeu de Polícia. 
Eurostat — Serviço de Estatística da União Europeia. 
Eurydice — Rede de informação sobre educação na Europa. 


Eutelsat — Organização Europeia de Telecomunicações por 
Satélite. 


ex — Indica cessação de estado anterior. Pede hífen: ex- 
deputado, ex-combatente, ex-diretor, ex-tuberculoso, ex- 
marido. Cuidado com o emprego desse prefixo. Delfim Neto é 
ex-ministro do Planejamento, não ex-ministro do Planejamento 
no governo Figueiredo. João Figueiredo é ex-presidente do 
Brasil, não ex-presidente no período 1978-82. 


ex officio — Significa por dever do cargo. Escreve-se sem hífen 
e sem grifo. 


exceção — Assim, com ç. 


exceder — 1. Rege objeto direto ou indireto: O resultado da 
competição excedeu as expectativas da torcida. O primeiro 
excede ao segundo. 2. Com adjunto adverbial, pede a 
preposição em: O Palmeiras excede o Guarani em disciplina. 


excisão — Cortar ou dissecar uma formação estranha de 
qualquer parte do corpo. 


exibição — Veja encenação/exibição. 


exonerar — Pede objeto direto e indireto (preposição de): O 
presidente exonerou-o do cargo. 


explodir — Modernamente, o verbo ganhou a primeira pessoa do 
singular do presente do indicativo. Tornou-se regular: eu 
explodo, ele explode, nós explodimos, eles explodem; eu 
explodi, ele explodiu, nós explodimos, eles explodiram; eu 
explodia, ele explodia, nós explodíamos, eles explodiam; que 
eu exploda, ele exploda. E por aí vai. 


expremido/expresso — Particípios do verbo exprimir. Use 
exprimido com os auxiliares ter e haver (tinha expremido, havia 
expremido) e expresso com ser e estar (foi expresso, estava 
expresso). 


expressado/expresso — Use expressado com os auxiliares ter e 
haver e expresso com ser e estar: Os eleitores haviam (tinham) 
expressado a vontade por meio do voto. A vontade dos 
eleitores foi (está) expressa nas urnas. 


expressões partitivas (a maioria de, a maior parte de, grande 
parte de, metade de e equivalentes) acompanhadas de 
nome — o verbo pode concordar com o partitivo ou com o 
nome: A maior parte dos refugiados tomou (tomaram) o 
caminho de Damasco. Metade dos candidatos desistiu 
(desistiram). 


expulsado/expulso — Use expulsado com os auxiliares ter e 
haver (tinha expulsado, havia expulsado) e expulso com ser e 
estar (foi expulso, está expulso). 


extensão — Grafa-se assim, com x. 


exterior — No sentido de estrangeiro, grafa-se com a inicial 
minúscula: O presidente fará poucas viagens ao exterior este 
ano. 


extinguido/extinto — Use extinguido com os auxiliares ter e 
haver (tinha extinguido, havia extinguido) e extinto com ser e 
estar (foi extinto, estava extinto). 


extorquir — Significa arrancar. O verbo faz uma exigência. O 
objeto direto tem de ser coisa. Nunca pessoa. Extorque-se 
alguma coisa. Não alguém: Fiscais extorquiram dinheiro do 
empresário. A polícia extorquiu o segredo. Extorquiram a 
fórmula ao farmacêutico. 


extra — Como adjetivo, flexiona-se em número: hora extra, horas 
extras; trabalho extra, trabalhos extras. Pede hífen quando 
seguido de a e h. No mais, é tudo junto: extra-abdominal, 
extra-alcance, extra-humano, extra-hospitalar, extraclasse, 
extraordinário. 


extrema-unção — A Igreja mudou o nome do sacramento. Agora 
se chama unção dos enfermos. 


F 
f— 6º letra do alfabeto. Plural: efes, ff. 
FAC — Fundação Assis Chateaubriand (Grupo Diários 


Associados), 


face a — Essa construção é condenada em português. Use em 
face de: Em face da reivindicação dos trabalhadores, o 
governo nomeou comissão para estudar as propostas. 


fácil de fazer — Não: fácil de se fazer (o se sobra). 
facsímile — Forma aportuguesada. Plural: facsímiles. 
FADC — Fundação Abrinq pelos Direitos da Criança. 
FAE — Fundação de Assistência ao Estudante. 


falarídizer — Falar não equivale a dizer, afirmar, declarar. 
Significa dizer palavras, expressar-se por meio de palavras: 
Rui Barbosa fala várias línguas. Falou com o governador. Não 
falará sobre o assunto. O apelo da criança fala ao coração. Na 


1 Os textos de opinião « 


Mas são os mais novos que levam a pior nessa história: crianças 
e adolescentes que desobedecem, desafiam e têm comportamentos 
considerados agressivos, como os nossos, podem receber diagnósticos 
e orientação para tratamento. Conheço famílias com filhos diagnosti- 
cados com “Transtorno Desafiador Opositivo”, porque tên porta- 
mentos típicos da idade 

Há uma grande preocupação global com a nossa atual falta de empa 
tia Um sinal disso foi a inauguração, em Londres, do primeiro Museu da 
Empatia 

Nele, os visitantes são convocados a expe: 
pelo olhar de w: ou conh 
quem eles não têm qualquer relação. A expressão que deu sentido ao mu 
seu é a expressão inglesa “in your shoes” (em seus sapatos). que em lingua 
portuguesa significa “em seu lugar” 

Os visitantes se deparam, na entrada, com uma caixa com diferentes 


nentar/enxergar o mundo 


outro — não próxim 


o, mas um ou 


ro com 


pares de sapatos usados. Escolhem um de seu número para calçar e rece- 
bem um áudio que conta uma parte da história da pessoa que foi dona 
daquele par. 

Desenvolver a empatia é uma condição absolutamente necessária 
para ensiná-la aos mais novos. Aliás, eles podem tê-la mais facilmente do 
que nós. Um pa 1, comovi go a 
respeito da situação de muitos refugiados de paises em guerra e que 
mentou que não adiantava a busca por outro local já que a crise de empre- 


é me cont 


jo, que conversava com um ami 


gos era mundial ho, de sete anos, que estava por perto, pergur 
de imediato:"Pai, se tivesse guerra aqui, você preferiria que eu morresse?” 
Ele mudou de ideia 

Estacionar o carro em vaga de idosos, grávidas e porta- 
dores de deficiência é mais do que contravenção: é falta de 
empatia Reclamar da lentidão dos velhos é mais do que des- 
eito: é falta de empatia. Agredir ostensivamente o outro 


ou 


por suas posições é mais do que dificuldade em lidar com as 


esmo modo, reclamar do 


diferenças: é falta de empatia. Do 
comportamento dos mais novos é falta de em 

A empatia pode provocar uma gra: 
diz Roma 


para ensiná-la? 


atia 
mudança social, 
n Krznari, estudioso do tema Vamos desenvolvê-la 


de m 


tumam apresentar o tema e a ponto de vista do autor nos 
primeiros parágrafos. 
a. Qual é a afirmação feita no início, em torno da qual a autora desenvolve o texto? 
À atemação de que estasos vivendo araa cre das relações ham 
b. O fenômeno apontado no 1º parágrafo diz respeito a um termo do âmbito da psico- 
logia apresentado pela autora no 2º parágrafo. Qual é esse termo? A que ele corres- 
ponde? Enpata qu 
easerto 
€ Em que consiste o fenômeno apontado pela autora? Como ele se manifesta? Dê 
exemplos extraídos do texto 
Consiste na falta de empatia que se manfesta. por energia, na dificuldade de carviver com pessoas Gseremes de compreender o comportamento e 
a cpição dos outros, e teciamar da entião dos velhos ex estacionar a cata em vagas reservadas 2 ijooos, grávidas e portadores de deficênca 
De acordo com o texto, a falta de empatia é um problema específico das crianças e 
dos jovens? Justifique sua resposta com elementos do texto. 
Não, à fata de ergatis é um fenômero que se cbsrva erre criaeças, ovees é atos, cortarme o tacho “Entretanto, ve pudéssemos ros dedicar por 
alguns mementos à asto-Obsanvação, corstatariamos essas caracteristicas também em rés. adultos” 


é a capacidade de se identificar com ostra pessoa, de se colocar no lugar deiz e sestr a que 


O Barroca no Brasil (8) Ort 


afia O artigo de epinião capÍTULO 3 


dúvida, substitua o falar pelo dizer. Se der certo, o falar está no 
lugar errado. Dê vez ao dizer. O ministro falou (disse) que o 
aumento do preço da gasolina se deve a fatores externos. 
Quem falou (disse) isso? 


falas — Veja correção de falas. 


falir — 1. Defectivo, falir só se conjuga nas formas 
em que não se confunde com falar. São aquelas 
em que aparece o i depois do /. No presente do 
indicativo, só o nós e o vós têm vez (falimos, 
falis). O presente do subjuntivo não existe. Os 
demais tempos conjugam-se normalmente: fali, 
faliu, falimos, faliram; falia, falia, falíamos, faliam; 
falirei, falirá, faliremos, falirão; faliria, faliria, 
faliríamos, faliriam; falindo; falido. 
2. As formas inexistentes podem ser supridas. O 


verbo quebrar é uma saída. A expressão abrir 
falência, outra. 


faltar — É intransitivo. Cuidado com a concordância: Falta uma 
hora. Faltam três dias. Faltam recursos para concluir o 
programa. 


fantasma — Como adjetivo, grafa-se sem hífen. Flexiona-se no 
plural: trem fantasma, funcionário fantasma, navios fantasmas. 


FAO — Organização das Nações Unidas para a Agricultura e 
Alimentação (Food and Agriculture Organization). 


FAP — Fundação de Apoio à Pesquisa do Distrito Federal. 


Fapema — Fundação de Amparo à Pesquisa e ao 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico do Maranhão. 


Fapesp — Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São 
Paulo. 


Fasubra — Federação dos Sindicatos de Trabalhadores das 
Universidades Públicas Brasileiras. 


fatal — Veja vítima fatal. 
fato real — É pleonasmo. Basta fato. 


fax — Não tem plural: Recebi um fax. Enviei dois fax. 


faz dois dias/fez cinco anos — Na contagem de tempo, fazer é 
impessoal. Fica sempre na 32 pessoa do singular. 


fazer — 1. Na contagem de tempo, é impessoal. Conjuga-se só 
na terceira pessoa do singular: Faz cinco anos que trabalho no 
banco. Faz duas horas que ele chegou. Fazia muitos anos que 
não ia ao Rio. 2. É também impessoal quando indica fenômeno 
da natureza: Faz frio. Faz calor. 3. A impessoalidade do verbo 
contagia o auxiliar que o acompanha: Deve fazer cinco anos 
que cheguei a Brasília. Vai fazer duas horas que o filme 
começou. Devia fazer muitos anos que não ia ao Rio. 


fazer errosifazer aulas/fazer falta/fazer mortes — Fazer não 
substitui cometer, praticar, ter. cometer erros, cometer faltas, 
ter aulas, assistir a aulas, causar mortes, provocar mortes. 


fazer que/fazer com que — Ambas as formas são corretas. 
Prefira fazer que: Manobra feliz fez que todos lhe apoiassem a 
proposta. 


FBI — Federal Bureau of Investigation (Departamento de 
Investigação Federal). 
FCBIA — Fundação Centro Brasileiro para a Infância e 


Adolescência. 
FCDF — Fundação Cultural do Distrito Federal. 
Febem — Fundação Estadual do Bem-Estar do Menor. 
Febraban — Federação Brasileira de Bancos. 
Fecom — Fundo Europeu de Cooperação Monetária. 


Federação — nome próprio ao significar conjunto dos estados + 
o Distrito Federal: A Federação é composta de 26 estados e o 
Distrito Federal. Minas e São Paulo são importantes unidades 
da Federação brasileira. 


FEDF — Federação Espírita do Distrito Federal. 
FEDF — Fundação Educacional do Distrito Federal. 


feedback — Sem grifo. O equivalente em português é 
retroalimentação, retorno, resposta. 


felicitar — Transitivo direto. Com adjunto adverbial, pede a 
preposição por: Felicitou o filho pelo êxito no vestibular. 


FEM — Fundo Educacional do Mercosul. 


fêmur — Adjetivo correspondente: femoral (músculo femoral, 
artéria femoral). 


Fenaban — Federação Nacional dos Bancos. Fenabrave — 
Federação Nacional da Distribuição de Veículos Automotores. 


ferir/ferir-se — Quando o sujeito pratica e sofre a ação, o verbo é 
pronominal. Compare: Paulo feriu Maria. Maria se feriu. Eu me 
feri. Nós nos ferimos. Eles se feriram. 


FGTS — Fundo de Garantia do Tempo de Serviço. 
FGV — Fundação Getulio Vargas. 

FHB — Fundação Hemocentro de Brasília. 

FHDF — Fundação Hospitalar do Distrito Federal. 
FIA — Federação Ibero-Americana de Acústica. 
FIA — Federação Internacional de Automobilismo. 
Fibra — Federação das Indústrias do Distrito Federal. 


fibrilação — Tremores ou contrações rápidas e descoordenadas 
de pequenas fibras musculares. 


fibroma — Tumor benigno de tecido conjuntivo. Pode ocorrer em 
qualquer parte do corpo. E mais comum no útero. 


ficar de pélficar em pé — Tanto faz. Mas, em ambas, pé fica no 
singular. 


Fida — Fundo Internacional de Desenvolvimento Agrícola. 
Fide — Federação Internacional de Direito Europeu. 


Fidep — Fundo de Incentivo para o Desenvolvimento do Ensino e 
Pesquisa. 


FIDH — Federação Internacional de Direitos Humanos. 


Fies — Fundo de Financiamento ao Estudante do Ensino 
Superior. 


Fifa — Federação Internacional de Futebol Associado 
(Fédération Internationale de Football Association). 


figadal — Vem de fígado. 


Fiji — Nome oficial: República de Fiji. Nacionalidade: fijiana. 
Localização: Oceania. Capital: Suva. Extensão territorial: 
18.274km?2. Divisão: cinco regiões. Cidades principais: Suva, 
Lautoka, Nadi, Lami, Labasa, Nausori. Limite: Oceano Idioma: 
fiiano, inglês (oficiais), hindi. Governo: República Pacífico. 
parlamentarista. Religião: cristã, hindu, com minoria islâmica. 
Hora local: +15h. Cli tropical. Data nacional: 11/10 
(Independência). Moeda: dólar fijiano. População total: 
854.098 (2010). 


filantropo — É paroxitono. 


Filipinas (as) — Nome oficial: República das Filipinas. 
Nacionalidade: filipina. Localização: Sudoeste asiático. 
Capital: Manila. Extensão territorial: 300.000km2. Divisão: 
13 Províncias, a capital e a região autônoma de Mindanao. 
Cidades principais: Manila, Quezon City, Caloocan, Davao. 
Limite: Oceano Pacífico. Idioma: filipino e inglês. Governo: 
República presidencialista. Religião: católica, protestante, com 
minoria islâmica. Hora local: +11h. Clima: equatorial. Data 
nacional: 2/6 (Independência). Moeda: peso | filipino. 
População total: 93.616.853 (2010). 


fim/final — Use fim como substantivo e final como adjetivo: Fim 
de semana, fim do filme, fim do ano, fim da novela; partida 
final, solução final, capítulo final. 


Finame — Financiamento de Máquinas e Equipamentos. 
Finep — Financiadora de Estudos e Projetos. 


Finlândia (a) — Nome oficial: República da Finlândia. 
Nacionalidade: finlandesa. Localização: Europa nórdica. 
Ca Helsinque. Extensão territorial: 338.145km2. 
Divisão: 12 províncias. Cidades principais: Helsinque, 
Espoo, Tampere, Vantaa, Turku. Limites: Noruega (N), Rússia 
(L), Golfo da Finlândia (S), Golfo de Bótnia e Suécia (O). 
Idioma: finlandês e sueco. Governo: República com forma 
mista de governo. Religião: cristã (luteranos), minoria 


ortodoxa. Hora local: +5h. Clima: temperado continental. Data 
nacional: 6/12 (Independência). Moeda: euro. População 
total: 5.345.826 (2010). 


Fiocruz — Fundação Oswaldo Cruz. 
Fipe — Fundação Instituto de Pesquisas Econômicas. 


Fisa — Fédération Internationale du Sport Automobile 
(Federação Internacional de Automobilismo Esportivo). 


fisco — Escreve-se com a inicial minúscula. 


FIT — Federação Internacional de Tênis (International Tennis 
Federation). 


FIT — Federação Internacional de Trampolim. 


FIVB — Federação Internacional de Voleibol (Fédération 
Internationale de Volleyball). 
FiYy — Federação Internacional de Yoga (International Yoga 


Federation). 


flagrante/fragrante — Flagrante é evidente (injustiça flagrante) 
ou ato de ser surpreendido (apanhado em flagrante, flagrante 
de pedofilia). Fragrante quer dizer perfumado: flores fragrantes. 


flash — Plural: flashes. Escreve-se sem grifo. 
flecha — com ch: Índios usam arco e flecha. 
flerte — Já está aportuguesado. 


flog — O conceito é parecido com o de blogue, mas com 
destaque para a fotografia. Os internautas que têm fotolog o 
usam tanto para expor fotografias artísticas, quanto para 
mostrar fotos pessoais. 


florir — Conjuga-se como falir. 

fluminense — Refere-se ao estado do Rio de Janeiro. 
FME — Fundo Monetário Europeu. 

FMI — Fundo Monetário Internacional. 


FMI — International Monetary Fund (Fundo Monetário 
Internacional). 


FNCE — Fórum Nacional dos Conselhos Estaduais de Educação. 


FND — Fundo Nacional de Desenvolvimento. 
FNDE — Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação. 
FNS — Fundo Nacional de Saúde. 


Fnulad — Fundo das Nações Unidas para a Luta contra o Abuso 
de Drogas. 


Fnur — Fundo das Nações Unidas para os Refugiados. 


foguete antitanque — Arma portátil que dispara apenas uma 
granada antitanque movida a foguete, também conhecida 
como bazuca (nome de um lança foguetes antitanque usado 
na Segunda Guerra Mundial pelos norte-americanos). O mais 
difundido atualmente é o RPG-7 de fabricação russa. As 
Forças Armadas brasileiras usam modelos lançáveis de tubos 
descartáveis. Esses tubos vazios são muito encontrados na 
posse de traficantes, mas não possuem nenhuma utilidade 
letal. Servem para intimidar grupos rivais. 


foguete de saturação — Arma de artilharia. Normalmente são 
usados em lançadores múltiplos para cobrir uma grande faixa 
de terreno. O Brasil fabrica o melhor desses sistemas, o Astros 
(veja armas de artilharia, calibre (armas de artilharia) e modo 
de alimentação). 


fora da lei — Invariável, não tem feminino, masculino, singular ou 
plural: o fora da lei, a fora da lei, os fora da lei, as fora da lei. 


foragir-se — Defectivo, conjuga-se como falir. 
força-tarefa — Plural: forças-tarefa ou forças-tarefas. 


formar — O diretor forma a equipe, mas a equipe se forma. A 
universidade forma o aluno, mas o aluno se forma. 


formariformar-se — Em algumas construções, o 
verbo é pronominal. A universidade forma o 
aluno, mas o aluno se forma. Assim como eu me 
formo, ela se forma, nós nos formamos, eles se 
formam. 


Fórmula 1 (F-1), Fórmula 3 (F-3), Fórmula 3000, Fórmula Ford, 
Fórmula Indy (F-Indy) — Escrevem-se assim. 


Forplad — Fórum Nacional de Pró-Reitores de Planejamento e 
Administração. 


Forpronu — Força de Proteção das Nações Unidas. 
fórum — Assim, com acento. 


foto — Pede hífen quando seguido de h e o. No mais, é tudo 
colado: foto-heliografia, fotojornalismo, fotossíntese, fotofobia, 
fotoirradiação, fotoelétrico. Diminutivos: fotinha, fotozinha. 


fotolog — Veja flog. 
FRA — Agência dos Direitos Fundamentais da União Europeia. 


fragata — Navio de combate especializado usado em escolta. 
Pode ser antissubmarino ou antiaéreo. 


Franave — Companhia de Navegação do São Francisco. 


França (a) — Nome oficial: República Francesa. 
Nacionalidade: francesa. Localização: Europa Ocidental. 
Capital: Paris. Extensão territorial: 551.500km2. Divisão: 22 
regiões administrativas, quatro Departamentos de Ultramar, 
quatro Territórios de Ultramar e duas Coletividades Territoriais. 
Cidades principais: Paris, Marselha, Lyon, Toulouse, Nice, 
Estrasburgo, Nantes, Bordeaux, Saint-Étienne. Montpellier, Le 
Havre, Rennes, Reims, Toulon, Lille, Brest. Limites: Bélgica e 
Canal da Mancha (N), Luxemburgo e Alemanha (NE), Suíça e 
Itália (L), Mar Mediterrâneo (S), Andorra e Espanha (SO). 
Idioma: francês. Governo: República com sistema misto. 
Religião: católica, minorias islâmica e protestante. Hora local: 
+4h. Clima: temperado oceânico, mediterrâneo (S). Data 
nacional: 14/7 (Queda da Bastilha). Moeda: euro. População 
total: 62.636.580 (2010). 


frankenstein — Escreve-se assim. 


frear — Conjuga-se como cear e passear. 
free shop — Plural: free shops. 


freelancer — Pessoa que executa trabalhos profissionais sem 
vínculo empregatício; frila. Escreve-se sem grifo. 


freilfrade — 1. Frei é forma reduzida de frade. Usa-se só antes 
do nome singular (nunca sobrenome): frei Carlos, frei Daniel. 2. 
Com sobrenome, mais de um nome ou na segunda referência, 
é a vez de frade, frades: Falei com o frade Castro. Referiu-se 
aos frades Carlos e Daniel. 


freio a tambor — Tipo de freio no qual duas sapatas com 
material de atrito são pressionadas por dentro do tambor 
contra a parte interna da roda. 


freio a disco — Tipo de freio no qual um disco de metal gira com 
a roda. Acionado o pedal, uma pinça e um conjunto de 
pastilhas impedem a rotação do disco. 


frente a frente — Sem crase. 
friíssimo — Superlativo de frio. 


frio/quente — 1. Usa-se para tempo: tempo quente, tempo frio, 
dia quente, dia frio, tarde quente, tarde fria. 2. A temperatura 
não pode ser quente ou fria. É alta ou baixa, elevada ou 
reduzida. 


fronteira — Veja divisa/fronteira/limite. 
FUB — Fundação Universidade de Brasília. 


fugir — Rege as preposições a e de: fugir ao perigo, fugir da 
polícia, fugir dos problemas. 
fui eu que — O verbo concorda com o antecedente do quê: Fui 


eu que falei com ele. Não fomos nós que assinamos o 
contrato. Foi ele que me orientou. 

fui eu quem — O verbo pode concordar com o pronome pessoal 
ou manter-se na 3? pessoa do singular: Fui eu quem bateu a 
porta. Foi ele quem bateu a porta. Fomos nós quem bateu a 
porta. Foram eles quem bateu a porta. Fui eu quem bati a 
porta. Foi ele quem bateu a porta. Fomos nós quem batemos a 
porta. Foram eles quem bateram a porta. 


full HD — Presente nos televisores capazes de captar imagens 
em alta definição superior a 1080p. 


Funabem — Fundação Nacional do Bem-Estar do Menor. 
Funai — Fundação Nacional do Índio. 


Funap — Fundação de Amparo ao Trabalhador Preso do Distrito 
Federal. 


Funarte — Fundação Nacional de Artes. 
Funasa — Fundação Nacional de Saúde. 


Funbec — Fundação Brasileira para o Desenvolvimento do 
Ensino de Ciências. 


Fundaj — Fundação Joaquim Nabuco. 


Fundarpe — Fundação do Patrimônio Histórico e Artístico de 
Pernambuco. 


Fundeb — Fundo de Manutenção e Desenvolvimento da 
Educação Básica e de Valorização dos Profissionais da 
Educação. 


Fundef — Fundo de Manutenção e Desenvolvimento do Ensino 
Fundamental e de Valorização do Magistério. 


Fundescola — Fundo de Fortalecimento da Escola. 


Funrural — Fundo de Assistência e Previdência do Trabalhador 
Rural. 


furta-cor — Plural: furta-cor ou furta-cores:sedas furta-cor, sedas 
furta-cores. 


furto — Subtração de coisa alheia móvel para si ou para outrem. 
Não confundir com roubo. Exemplo: alguém furta uma mala no 
aeroporto enquanto o proprietário compra o bilhete aéreo. 


Fust — Fundo de Universalização dos Serviços de 
Telecomunicações. 


Fuvest — Fundação Universitária para o Vestibular. 


fuzil — Arma portátil de alta capacidade de uso privativo das 
Forças Armadas e polícias estaduais e federal. Pode ser 
manual, semiautomático ou automático (veja armas portáteis, 
calibre (armas portáteis) e modo de alimentação). 


fuzil automático — Dispara rajadas. Tipo de arma extremamente 
comum entre narcotraficantes e quadrilhas organizadas, 
apesar de ser de uso privativo das Forças Armadas e polícias 


estaduais e federal. Os modelos mais comuns são o M16, AK- 
47 eo FAL. O AR-15 é uma versão semiautomática do M16. 


fuzil pesado — Capaz de disparar cartuchos pesados (de calibre 
igual ou superior a 12,7mm) para destruir veículos inimigos e 
eliminar adversários a distâncias superiores a 1.500 metros 
(veja armas portáteis, calibre (armas portáteis) e modo de 
alimentação). De uso privativo das Forças Armadas e polícias 
estaduais e federal. 


fuzil-metralhadora — Equipado normalmente com um bipé 
(suporte em V invertido localizado sob o cano da arma). 
Normalmente usa um cartucho de fuzil (veja armas portáteis, 
calibre (armas portáteis) e modo de alimentação). Dispara 
rajadas. De uso privativo das Forças Armadas e polícias 
estaduais e federal. Os mais comuns no Brasil são o Browning 
BAR .30 e o Madsen 7,62mm (fabricados entre 1920 e 1930). 
Retirados de uso pelos militares, alguns foram entregues a 
polícias militares e podem ser encontrados nas mãos de 
traficantes. Também foram apreendidos nas mãos do 
narcotráfico fuzis-metralhadoras de fabricação checa (ZK-96), 
usados anteriormente pela Bolívia. 


G 
g— 72 letra do alfabeto. Plural: gês, gg. 


G20 — Grupo dos 19 países de economias desenvolvidas e 
emergentes, mais a União Europeia (África do Sul, Alemanha, 
Arábia Saudita, Argentina, Austrália, Brasil, Canadá, China, 
Coreia do Sul, Estados Unidos, França, Índia, Indonésia, Itália, 
Japão, México, Reino Unido, Rússia e Turquia). 


G8 — Grupo das oito autoproclamadas nações democráticas 
mais industrializadas (França, Estados Unidos, Reino Unido, 
Alemanha, Itália, Japão, Canadá e Rússia). 


Gabão (o) — Nome | ofici: República 'Gabonesa. 
Nacionalidade: gabonense. Localização: África equatorial. 
Capital: Libreville. Extensão territorial: 267.667km?2. Divisão: 
nove regiões. Cidades principais: Port-Gentil, Franceville. 
Limites: Camarões (N), Congo (L e S), Oceano Atlântico (0), 
Guiné Equatorial (NO). Idioma: francês. Governo: República 
mista. Religião: cristianismo, islamismo, ateísmo. Hora local: 


3, Um texto argumentativo pode ser desenvolvido com exemplos, citações, comparações. 
dados estatísticos, etc. No 59, no 6º e no 7º parágrafos, a autora comenta o Museu da 
Empatia, em Londres. 

a. Que efeito a referência à inauguração desse museu traz para a argumentação da 

autora? Essa referência ao museu reforça a iósia de que a falta de empatia é um problema mundial, o que confere. 
mar importância 0 tema abordado. 

b. Com que finalidade o museu convida os visitantes a calçar sapatos de outras pes- 


soas e a ouvir a história delas? 
Por meio desses procedimentos. os visitantes podem imaginar como seria viver a vida do outro e. assim, conseguem ver a reabdade por uma ótica 
diferente Trata-se, portanto, de um exercício de empatia. que pode sensibilizar e humanizar as pessoas. 

4. Releia este trecho do texto: [2] 


“Desenvolver a empatia é uma condição absolutamente necessária para 
ensiná-la aos mais novos. Alíás, eles podem tê-la mais facilmente do que nós” 


a. Por que, segundo a autora, é necessário que os adultos desenvolvam e exercitem a 
empatia? A rata raia a pesna logo para que futuramente o mundo não fique ainda mais insensível. indiferente e intolerante, é neces- 
os adultos desenvolvam essa capacidade e por meio de Exemplos, naturaimente ensinam as crianças a viver de forma solidária. 


b. Você concorda com o ponto de vista da autora de que as pessoas mais jovens po- 
dem ter empatia mais facilmente do que os adultos? Por quê? 
Resposta pessoal Espera-se que 03 alimos respondam que sim uma vez que certos valores relacionados com a mtolerância O preconcerto e o indivi- 
Sualssmo amda não estão segmentados. É 
5. No9º parágrafo, para ilustrar com mais um exemplo seu ponto de vista, Rosely Sayão 5 aj ft sessao pai tinto 
cita o relato de um pai que fez um comentário sobre os refugiados de guerra e provo- persa na guerra era eso 
cou uma reação inesperada do filho. om pe do den, 


a. Por que o pai mudou de ideia, depois do comentário do filho? 


b. Nessa situação, o filho demonstrou ter mais empatia do que o pai? Por quê? por adora 


Sim, pois o filho conseguiu se colocar plenamerta no lugar dos refugados. princialmanta no lugar 
de ai que miavam par tar sus Hhes de quer é ducar ua da melhor ara faria od raia 


6. Aestrutura de um artigo de opinião não é rígida, mas normalmente é apresentada a 
ideia principal do texto no 1º ou no 2º parágrafo, há um desenvolvimento, com dois ou 
três parágrafos, e um parágrafo final como conclusão. 

Ss a. No artigo de opinião lido, qual é a ideia principal presente na conclusão? 
socwdade 


= E aúdeia de que a empatia pode transformar a: 
e. b. A pergunta “Vamos desenvolvê-la para ensiná-la?” é dirigida a quem? Por quê? 


É dingida sos adultos, pois são eles que podem ensinar a empatia às crianças, que são o futuro da humanidade 
7. Observe a linguagem do texto. 


a. Ela está, ou não, de acordo com a norma-padrão? É formal ou informal? Justifique 
sua resposta com elementos do texto. Sm, a linguagem está de acarda com a norma patrão e é precominantemente formal, uma 
ver que 3 autora não emprega palavras e expressões da lingua ara! 
b. Em um texto argumentativo, o autor pode se colocar: 


+ demodo impessoal e mais distanciado, empregando verbos e pronomes na 3º pessoa 
dosingular: 


+ de modo relativamente impessoal, empregando o pronome nós (1º pessoa do 
plural) como se falasse em nome de um grupo em que se inclui ou como recurso 
de generalização; 


+ demodo pessoal, fazendo referência a si mesmo. 


Quais desses modos a autora do texto utilizou para construir sua argumentação? 


Quando ela opta por um ou outro desses recursos? Justifique sua resposta com 

exemplos extraídos do texto. — Asutorautlzau as tr modos indicador impessoal a mais distanciado empregando = 34 persas, quam- 
da faz afirmações que precuram passar a impressão de verdades ["As relações humanas, sempre tãa 
complexas, eugem, no entanto, delicadaza, atenção € compromisso social], relativamente impessoal, 
empregando a le pessoa do plural. quando se refere a ela masrma e 30 grupo em que se inclui (Jos) mais 
naves [..] podem tê-la mais facilmente do que nós”) e quando procura generalizar [Estamos vivenda 
uma crise ”), pessoal, empregando a 1 pessoa do singular, quanda relata um caso do qual garticipos 
diretamente [Um pai me contou, comovido. "| 


PALAVRAS EM MOVIMENTO 


+4h. Clima: equatorial. Data nacional: 17/8 (Independência). 
Moeda: franco CFA. População total: 1.501.266 (2010). 


GAE — Gratificação de Atividade Executiva. 


Gâmbia — Nome oficial: República de Gâmbia. Nacionalidade: 
gambiana. Localização: África Ocidental. Capital: Banjul. 
Extensão territorial: 11.295km2. Divisão: seis províncias. 
Cidades principais: Serekunda, Brikama, Bakau, Farafenni. 
Limites: Senegal (N, L e S), Oceano Atlântico (O). Idioma: 
inglês. Governo: República presidencialista. Religião: 
islâmica, minorias cristã e animista. Hora local: +3h. Clima: 
equatorial. Data nacional: 18/2 (Independência). Moeda: 
dalasi. População total: 1.750.732 (2010). 


Gana — Nome : República de Gana. Nacionalidade: 

ganense. Localização: África Ocidental. Capital: Acra. 
Extensão territorial: 238.533km2. Divisão: seis províncias. 
i : Acra, Kumasi, Tamale, Tema, Sekondi- 
Takoradi. Limites: Burkina Fasso (N), Togo (L), Golfo da Guiné 
(S), Costa do Marfim (O). Idioma: inglês. Governo: República 
presidencialista. Religião: animista, islâmica, protestante, 
cristã africana, católica. Hora local: +3h. Clima: equatorial. 
Data nacional: 6/3 (Independência). Moeda: cedi. População 
total: 24.332.755 (2010). 


Gandhi — Escreve-se assim. 


gângster — Plural: gângsteres. 
ganha-pão — Plural: ganha-pães. 


ganhar — 1. Modernamente se usa o particípio ganho com todos 
os auxiliares: tem ganho, havia ganho, foi ganho, estava 
ganho. 2. Use as preposições por ou de para expressar 
resultado numérico: O São Paulo ganhou o jogo de 3 a 1 ou 
por3a1. 


ganhar grátis — É pleonasmo. Basta ganhar. 
Gapa — Grupo de Apoio e Prevenção da Aids. 
garçom — Com m no final. Plural: garçons. 


garrucha — Arma simples, de alimentação manual, carregada 
por trás (culatra). Cada cano é acionado por gatilho diferente 


(veja armas portáteis, calibre (armas portáteis) e modo de 
alimentação). 


gastar — O particípio gasto acompanha os auxiliares ser e estar; 
gastado, ter e haver: tem gastado, havia gastado, estava 
gasto, foi gasto. Modernamente, usa-se gasto com todos os 
auxiliares: foi gasto, está gasto, tinha gasto, havia gasto. 


gastro — Nas palavras compostas, pede hífen quando seguido 
de he o (gastro-hepático,gastro-observador).No mais, escreve- 
se sem hífen (gastrobronquite). Quando o segundo elemento 
começa por vogal, mantém-se o o: gastroenterite. 


gastroenterite — Inflamação do estômago e do intestino 
causada por infecção bacteriana ou viral. A forma gastrenterite 
também é correta. 


Gatt — General Agreement on Tariffs and Trade (Acordo Geral de 
Tarifas e Comércio). 


gay — Plural: gays. 
GB — Veja HD (hard disk). 


GB (gigabyte) — Unidade de medida de memória tanto RAM 
quanto em disco rígido. 


GDF — Governo do Distrito Federal. 

gê — Nome da 7 letra do alfabeto. Plural: gês ou gg. 

GEA — Gabinete Europeu do Ambiente. 

GED — Gratificação de Estímulo à Docência. 

GEF — Fundo Mundial para o Meio Ambiente. 

Geipot — Empresa Brasileira de Planejamento de Transportes. 


gêmeos — 1. Designa as pessoas nascidas do mesmo parto ou 
cada uma delas (gêmeo): Maria deu à luz gêmeos. Um gêmeo 
morreu logo depois do parto. 2. Quando nascem três, são 
trigêmeos; quatro, quadrigêmeos ou quádruplos; cinco, 
quíntuplos; seis, sêxtuplos; sete, sétuplos; oito, óctuplos; nove, 
nônuplos; dez, décuplos. 


geminado — As casas são geminadas, não “germinadas”. 


gene — Gene, não gen, é a unidade hereditária que determina as 
características de um indivíduo. 


gênero — Cargos e funções, se exercidos por 
mulher, escrevem-se no feminino. Presidente (ou 
presidenta), agente administrativa, secretaria- 
executiva servem de exemplo. Atenção ao 
exagero. Siga a índole da língua. Na concorrência 
de feminino e masculino, fique com o masculino 
plural. Filhos engloba filhos e filhas. Brasileiros, 
brasileiros e brasileiras. Amigos, amigos e 
amigas. Não caia no modismo irritante de 
discriminar — sem necessidade — o sexo das 
pessoas: os presentes e as presentes, os leitores 
e as leitoras, os embaixadores e as 
embaixadoras. Cruz-credo! 


genitor/genitora — Prefira pai e mãe. 


gente — A forma de tratamento a gente, coloquial, equivale a 
nós. Leva o verbo sempre para a terceira pessoa do singular (a 
gente fez, a gente trabalha). O adjetivo concorda com o sujeito: 
A gente estava cansado (homem). A gente estava cansada 
(mulher). 


geo — Pede hífen quando seguido de h e o (geo-história, geo- 
hidrografia, geo-observação).No mais, escreve-se tudo junto: 
geoeconômico, geossinclinal. 


Geórgia (a) — Nome República da Geórgia. 
Nacionalidade: georgiana. Localização: Extremo leste 
europeu. Capital: Tbilisi. Extensão territorial: 69.700km?. 
Divisão: quatro regiões. Cidades principais: Tbilisi, Kutaisi, 
Zugdidi, Gori, Marneuli, Batumi, Rustavi. Limites: Rússia (N e 
L), Azerbaijão (L e S), Armênia, Turquia (S), Mar Negro (O). 
Idioma: georgiano. Governo: República presidencialista. 

igião: ortodoxa (georgianos, armênios e russos), islâmica. 
Hora local: +7h. Clima: temperado continental. Data 
nacional: 9/4 (Independência). Moeda: lari. População total: 

4.219.191 (2010). 


geral — Pede hífen na designação de cargos, órgãos ou 
instituições: secretário-geral, secretaria-geral, diretor-geral, 
diretoria-geral. 


gerir — Conjuga-se como preferir. Em algumas pessoas, a 
clareza manda substituir o verbo. Em vez de eu giro, escreva 
eu administro, eu gerencio, eu dirijo. 


gerúndio (colocação) — A oração reduzida de gerúndio exige a 
posposição do sujeito: Baixando os juros, a taxa de câmbio vai 
saltar para R$ 1,50 no dia seguinte (jamais escreva: Os juros 
baixando...) 


gerúndio + embora: O gerúndio repele o embora. Não escreva 
embora sendo, embora saindo, embora trabalhando, mas 
embora seja, embora saia, embora trabalhe. 


gerúndio progressivo — 1. O gerúndio constrói orações 
subordinadas adverbiais que exprimem modo (saiu cantando), 
tempo (chegando o presidente, os ministros se levantaram), 
condição (mandando-me sair, obedeço), causa (chegando 
cedo, pôde concluir o trabalho). 2. Como oração adjetiva, só 
tem vez o gerúndio progressivo: “Vi Jesus expulsando os 
vendilhões do templo” (isto é: Vi Jesus, que estava expulsando 
os vendilhões do templo). 3. A índole da língua rejeita o 
emprego do gerúndio não progressivo em oração adjetiva: 
“Recebi uma caixa contendo 20 charutos”. O gerúndio, aí, não 
é progressivo (que estava contendo). Corrigindo: Recebi uma 
caixa com 20 charutos ou Recebi uma caixa que continha 20 
charutos. 


gestão — É sinônimo de administração (gestão de Dilma, gestão 
passada). Não use gestão no sentido de negociação, 
conversação ou entendimento. 


GID — Gratificação de Incentivo à Docência. 
gigabytes (GB) — Veja HD (hard disk). 


gigante — como adjetivo, flexiona-se em número: onda gigante, 
ondas gigantes. 


glamour/glamoroso/glamorizar — Escrevem-se assim. 
globetrotter — Pessoa que viaja mundo afora. 


GNU — Projeto criado pelo cientista Richard Stallman, em 1984, 
com o objetivo de criar um sistema operacional capaz de ser 
usado, adaptado e distribuído por qualquer pessoa sem que 
ela tenha de pagar licença de uso (princípio contrário ao da 
Microsoft, criadora do sistema operacional Windows).0 GNU 
deu origem ao software livre. O Windows é um software 
proprietário. 


Goiás — Capital: Goiânia. Situação geográfica: leste da Região 
Centro-Oeste. Área : 340.103,467km2?. Número de 
municípios: 246. Cidades principais: Anápolis, Luziânia. 
Limites: Tocantins (N), Minas Gerais (L e SE), Bahia (L), Mato 
Grosso do Sul (SO), Mato Grosso (O). População total: 
6.004.045 (2010). Gentílico/estado: goiano. Gentílico/capital: 
goianiense. Hora local em relação a Brasília: a mesma. 


golpe de Estado — Só o substantivo Estado escreve-se com a 
inicial maiúscula. 


gonorreia — Doença infecciosa, sexualmente transmissível, 
provocada pela bactéria gonococo. Também conhecida como 
blenorragia. 


gota — Acúmulo de ácido úrico nas articulações. Causa 
inflamação e dor. 


gota a gota — Escreve-se assim, sem crase. 


gourmet — Apreciador ou conhecedor de pratos finos. Não 
confunda com gourmand, que significa guloso, pessoa que 
come muito. 


governo — Escreve-se com a letra inicial maiúuscula quando 
fizer parte oficial do nome: Governo do Distrito Federal (mas 
governo federal, governo da presidente Dilma Rousseff). 


grá/grão — Forma reduzida de grande: grão (masculino) e grã 
(feminino). Usa-se sempre com hífen: grão-duque, grã- 
duquesa. 


grá-fino — Feminino: grã-fina.Plural: grã-finos, grã-finas. 


grama — 1. A medida de massa é masculina (o grama, o 
quilograma). 2. A relva é feminina: a grama do jardim. 


Granada — Nome oficial: Granada. Nacionalidade: granadina. 
Localização: América Central (Antilhas). Capital: St. 
George's. Extensão territorial: 344km2. Divisão: oito 
conselhos e uma cidade. Cidade principal: St. George's. 
Limite: Oceano Atlântico. Idioma: inglês. Governo: Monarquia 
parlamentarista da Comunidade Britânica. Religião: católica, 
protestante. Hora local: -1h. Clima: tropical. Data nacional: 
7/2 (Independência). Moeda: dólar do Caribe Oriental. 
População total: 104.342 (2010). 


Grande + nome de cidade — Em a Grande São Paulo, a Grande 
Brasília, a Grande Curitiba, subentende-se a palavra cidade. 
Daí o feminino. Se o nome da cidade for antecedido do artigo 
o, o masculino se mantém: o Grande Rio, o Grande Cairo. 


grande número de (concordância) — Trata-se do partitivo. O 
verbo pode concordar com o núcleo do sujeito (número) ou 
com o complemento: Grande número de estudantes saiu 
(saíram). 2. Se o verbo vem anteposto ao sujeito, concorda 
com o sujeito: Saiu grande número de estudantes. 


gratuito — Pronuncia-se como circuito e fortuito. 
grave — Condição que apresenta risco de morte. 
gravidez — Evite o plural gravidezes. Use gestações. 


Grécia (a) — Nome oficial: República Helênica. Nacionalidade: 
grega. Localização: Europa balcânica. Capital: Atenas. 
Extensão territori: 131.990km2. Divisão: dez regiões. 
Cidades principais: Atenas, Salônica, Pireu, Patras, 
Heráclion. Limites: Albânia (NO), Macedônia e Bulgária (N), 
Turquia (NE), Mar Egeu (L), Mar Mediterrâneo (S e O), Mar 
Jônico (O). Idioma: grego. Governo: República 
parlamentarista. Religião: ortodoxa grega, minoria islâmica. 
Hora local: +5h. Clima: mediterrâneo. Data nacional: 25/3 
(Independência). Moeda: euro. População total: 11.183.393 
(2010). 


greco — Na formação dos adjetivos pátrios compostos, usa-se 
sempre com hífen (greco-romano,greco-germânico).Nos 
demais compostos, sem hífen: grecolatria. 


grifo — Use grifo para escrever: 


1. Nome de jornais (exceto o jornal para o qual se escreve, 
grafado em negrito), cadernos e suplementos do jornal, 
revistas, livros, peças, novelas, óperas, filmes, músicas, obras 
de arte, seção de jornal ou revista, programas de TV, vídeo e 
rádio, palestras, exposições, CDs, teses, dissertações, 
monografias, jogos: Cidades, Turismo, Jornal do Brasil, 
Playboy, Dom Casmurro, Vestido de noiva, Tropicaliente, Aída, 
O poderoso chefão, Detalhes, Gioconda, Diário Econômico, 
Jornal da Globo, Um piano ao cair da noite. 


2. Palavras estrangeiras de uso não vulgarizado, que precisam de 
tradução (veja estrangeirismos): ofíside (impedimento de 
jogador de futebol), à clef (à chave). Os estrangeirismos 
comuns são grafados no mesmo tipo do texto: shopping, gay, 
know-how. 


3. Nomes científicos (o primeiro elemento tem inicial maiúscula; o 
segundo, minúscula): Coffea arabica (café), Rhea americana 
(ema). 


4. Endereços eletrônicos: fulanodetald dabrcombr. 


grosso modo — Significa de modo grosseiro, impreciso, 
aproximado. Não deve ser precedida da preposição a: A 
avaliação preliminar revelou, grosso modo, lucro superior a 100 
mil dólares. 


GSM — Sistema Mundial de Comunicações Móveis. 


GSMIGPRS , CDMA e TDMA — Tecnologias usadas pelas 
operadoras de telefonia celular. 


guarda — Forma nomes compostos. Olho na flexão. Se guarda 
for verbo, mantém-se invariável (guarda-roupas,guarda- 
pós,guarda-chuvas,guarda-vidas, guarda-móveis,guarda- 
costas).Se for substantivo, flexiona-se (guardas-civis, guardas- 
noturnos, guardas-florestais, guardas-mores). 


Guatemala (a) — Nome oficial: República da Guatemala. 
Nacionalidade: guatemalteca. Localização: América Central. 
Capital: Cidade da Guatemala. Extensão territorial: 
108.889km?. Divisão: 22 departamentos. Cidades principais: 
Cidade da Guatemala, Mixco, Villa Nueva, Chinautla, 
Amatitlán. Limites: México (N e O), Belize e Mar do Caribe (L), 


Honduras e El Salvador (SE), Oceano Pacífico (S). Idioma: 
espanhol. Governo: República presidencialista. Religião: 
católica, protestante, minorias sincretistas. Hora local: -3h. 
Clima: tropical. Data nacional: 15/9 (Independência). Moeda: 
quetzal. População total: 14.376.881 (2010). 


guerra fria — Nome comum, grafa-se com letras minúsculas. 


guia — Ele é o guia da excursão. Ela, a guia. No sentido geral, o 
guia: A senadora foi escolhida para ser o guia do grupo. 


Guiana (a) — Nome oficial: República da Guiana. 
Nacionalidade: guianense. Localização: América do Sul. 
Capit: Georgetown. Extensão territorial: 214.969km2. 
Divisão: dez regiões. Cidades principais: Georgetown, 
Linden, New Amsterdam. Limites: Oceano Atlântico (N), 
Venezuela (NO), Suriname (L), Brasil (S e SO). Idioma: inglês. 
Governo: República mista. Religião: protestante, católica, 
hindu, islâmica. Hora local: -1h. Clima: tropical (N) e 
equatorial (S). Data nacional: 23/2 (República). Moeda: dólar 
guianense. População total: 761.442 (2010). 


Guiné Equatorial (a) — Nome oficial: República da Guiné 
Equatorial. Nacionalidade: guinéu-equatoriana. Localização: 
África equatorial. Capital: Malabo. Extensão territorial: 
28.051km2. Divisão: sete regiões. Cidades principais: 
Malabo, Bata. Limites: Camarões (N), Gabão (L e S), Oceano 
Atlântico (O). Idioma: espanhol e francês. Governo: República 
presidencialista. Religião: católica, animista. Hora local: +4h. 
Clima: equatorial. Data nacional: 5/3 (Independência). 
Moeda: franco CFA. População total: 693.385 (2010). 


Guiné (a) — Nome oficial: República da Guiné. Nacionalidade: 
guineana. Localização: África. Capital: Conacri. Extensão 
te al: 245.857km2. Divisão: oito províncias. Cidades 
principais: Conacri, Nzérékoré, Kankan. Limites: Senegal e 
Mali (N), Guiné-Bissau (NO), Serra Leoa e Libéria (S), Costa 
do Marfim (L), Oceano Atlântico (O). Idioma: francês. 
Governo: República presidencialista. Religião: islamismo, 
minorias cristãs. Hora local: +3h. Clima: tropical. Data 
nacional: 2/10 (República). Moeda: franco guineano. 
População total: 10.323.755 (2010). 


Guiné-Bissau (a) — Nome oficial: República da Guiné-Bissau. 
Nacionalidade: guineense. Localização: África Ocidental. 
Capital: Bissau. Extensão territorial: 36.125km2. Divisão: 
nove regiões. Cidades principais: Bissau, Bafatá, Gabu. 
Limites: Senegal (N), Guiné (L e S), Oceano Atlântico (SO e 
S). Idioma: português, português crioulo, dialetos regionais. 
Governo: República mista. Religião: crenças tradicionais, 
islamismo, minorias cristãs. Hora local: +3h. Clima: 
equatorial. Data nacional: 10/9 (Independência). Moeda: 
franco CFA. População total: 1.647.380 (2010). 


Guinness — Escreve-se assim. 


H 


h— 82 letra do alfabeto. Plural: agás, hh. 


há — Na contagem de tempo, indica passado: Cheguei há duas 
horas. Mora aqui há cinco anos. Trabalha na empresa há 
pouco. 


há... atrás — O há indica tempo passado. Por isso rejeita a 
preposição atrás em construções do tipo Cheguei há duas 
horas atrás. Diga: Cheguei há duas horas ou Cheguei duas 
horas atrás. 


hálhavialdaqui a — 1. Na indicação de tempo, o 
verbo haver expressa ação passada ou iniciada 
no passado: Trabalho no jornal há dois anos. Fui 
à Europa há um mês. Cheguei há pouco. 


2. Se o verbo que acompanha haver estiver no 
pretérito imperfeito ou mais-que-perfeito, usa-se 
havia, não há: Paulo estava esperando havia 
muito tempo. Maria estivera em Brasília havia 
duas semana. 


3. Daqui a exprime ação futura: Haverá eleições 
daqui a dois meses. Daqui a mais ou menos duas 
horas começará o programa. O diretor vai chegar 
daqui a pouco. 


habeas corpus — Medida judicial que pode ser ajuizada por 
qualquer pessoa (não é necessário representação por 
advogado) para garantir a liberdade de ir e vir, violada ou sob 
ameaça de violação. Diz-se que o habeas corpus é preventivo 
quando ajuizado para evitar prisão iminente ou em fase de 
cogitação pela autoridade. Expressão latina, escreve-se sem 
grifo. A forma reduzida é hábeas. 


habeas data — Escreve-se sem grifo. 
habitat natural — É pleonasmo. Fique com habitat. 


haicai — Poema japonês constituído de três versos, dos quais 
dois são pentassílabos e um, o segundo, heptassílabo. 


Haiti (0) — Nome oficial: República do Haiti. Nacionalidade: 
haitiana. Localização: América Central (Antilhas). Capital: 
Porto Príncipe. Extensão territorial: 27.750km?2. ão: 
nove departamentos. ades principais: Porto Príncipe, 
Carrefour, Delmas. Limites: Oceano Atlântico (N), República 
Dominicana (L), Mar do Caribe (S), passagem de Sotavento 
(O). Idioma: francês e crioulo. Governo: República com forma 
mista de governo. Religião: católica, afro-americanas, 
protestante. Hora local: -2h. Clima: tropical. Data nacional: 
11 (Independência). Moeda: gourde. População total: 
10.188.175 (2010). 


hajalaja — Haja é forma do verbo haver; aja, do agir: É 
importante que haja critérios na seleção. Talvez ele aja sem 
pensar. 


haja vista/haja visto — 1. Haja vista, expressão invariável, tem o 
significado de veja-se:Ocorreram alguns imprevistos, haja vista 
a chegada dos estudantes ao comício. 2. Haja visto é o 
pretérito perfeito composto do verbo ver: que eu haja visto, que 
tu hajas visto, que ele haja visto. 


handebol — Escreve-se desse jeitinho. 


handheld ou PDA (personal digital assistant, ou assistente 
pessoal digital) — Agendas eletrônicas, palmtops, pocket 
PCs, etc. 


hanseníase — Doença infecciosa causada pelo bacilo de 
Hansen. Nunca usar os termos lepra, leproso ou morfético. O 


HORA 


O trabalho infantil é proibido no Brasil, conforme determina o Estatuto da Criança 
e do Adolescente (ECA). E quando o trabalho consiste em participar de uma novela de 
televisão, de uma peça de teatro ou de uma propaganda de TV? A lei deve valer também 


para esses casos? 


Leia, a seguir, parte de uma reportagem sobre o assunto. 


Crianças sem esperança 
Ex-atores mirins compartilham em seminário as dores e delícias da experiência; 
Judiciário cobra regulamentação do trabalho infantil artístico 


ANNA VIRGINIA BALLOUSSIER 
DESÃO pavLO 


Para Felipe Paulino, 22, foi 
um tiro no pé. Fernando Mei- 
relles selecionou o aluno de 
teatro no morro do Vidigal, 
no Rio, para “Cidade de Deus” 
(2002). No filme, Zé Pequeno o 
forçava a escolher: queria bala 
na mão ou no pé? Levou no úl- 
timo. Tinha oito anos. 

Hoje Felipe diz que, se ti- 
vesse filho, acharia “absurdo” 
deixá-lo atuar na “cena mais 
violenta da história do cine- 
ma” — impressão dele e do site 
americano Pop Crunch, que pôs 
o “take” brasileiro à frente, por 
exemplo, do estupro de "Laran- 
ja Mecânica” e elogiou a “per- 
formance convincente” do ator 
mirim. 

Só que, segundo Felipe, o 
“medo era bem real, induzido 
pela preparadora de elenco Fá- 
tima Toledo. 


Para Bruna Marquezine, 19, 
dia de set era melhor que re 
creio. “Yes, hoje tem gravação!” 
recorda a experiência de acor- 
dar e ir trabalhar na TV desde, 
bom, sempre. Estreou como 
a Salete da novela "Mulheres 
Apaixonadas” (2003), na Globo. 
Tinha sete anos. 

Lembra de chorar ao se ver 
no “Fantástico”: "Me senti tão 
importante”. Questionada se 
“hábitos narcisistas” teriam 
sido nutridos na infância, nega: 
“Todo ator é narcisista”. Sempre 
tirou notas boas e, se os pais a 
tivessem proibido de se mani- 
festar artisticamente, diz que 
teria enlouquecido. 

Na semana passada, Felipe 
e Bruna contaram suas histó- 
rias para um público de advo- 
gados, promotores e juizes, em 
seminário no TRT (Tribunal 


O Barroco no Brasil (U). Ortografia. O artigo de opinião capivuLO 3 mo 


Regional do Trabalho) da 2º Re- 
gião (São Paulo) 

Todos concordam que falta 
regulamentar a legislação so- 
breo tema. O problema é como. 
Não há consenso sobre em que 
casos a carreira infantojuvenil 
édanosa. 

A jornada pode diminuir o 
tempo para brincar, se esten- 
der até tarde da noite, prejudi- 
car os estudos e render contra- 
tos abusivos para a garotada 
— que, na prática, “não pode 
ter dor de barriga” ou apenas 
“não estar a fim de trabalhar 
no dia”, diz a advogada Sandra 
Cavalcante, autora de “Traba- 
lho Infantil Artístico — do Des- 
lumbramento à Ilegalidade” 
(LTr Editora) 

Oficio às vezes requer apa- 
rato psicológico que nem vete- 
rano tem [..] 


enfermo é hanseniano. 


haver — Impessoal, só se conjuga na 32 pessoa do singular em 
dois empregos. 1. No sentido de existir ou ocorrer: Há três 
pessoas na sala. Houve distúrbios durante a passeata. 2. Na 
contagem de tempo passado: Moro em Natal há cinco anos. 
Fui a Olinda há duas semanas. Estava na cidade havia dois 
meses. 


HD — Abreviatura de High Definition. Presente nos televisores 
capazes de captar imagens em alta definição, mas não 
superior a 1080p. 


HD (hard disk) — Substituível por disco rígido, peça do 
computador que tem por função armazenar dados. A 
quantidade de dados que cabem no HD de um computador 
comum é medida em gigabytes (GB). 


HDB — Hospital de Base de Brasília. 
HDL — High-Density Lipoprotein. 


helicóptero de ataque — Helicóptero armado e artilhado, 
equipado com mísseis, canhões e foguetes para destruir alvos 
adversários. 


help — Prefira arquivo de ajuda ou ajuda online. 
hematoma — Acúmulo de sangue em tecido ou órgão do corpo. 


hemero — Pede hífen quando seguido de h e o. No mais, é tudo 
colado: hemerobibliografia, hemeroteca. 


hemi — Pede hífen quando seguido de h. Nos demais casos, 
escreve-se tudo junto: hemi-hidratado, hemiparasita, 
hemiacrografia, hemissimétrico, hemirrombo. 


hemiplégico — Que está com paralisia de um dos lados do 
corpo. 


hemodiálise — Terapia de depuração do sangue por meio de 
aparelho que age como rim artificial. Não usar a forma 
genérica diálise, que pode ser aplicada em outros contextos. 


hepato — Pede hífen quando seguido de h e o. No mais, é tudo 
colado: hepatogástrico, hepatointestinal. 


hepta — Pede hífen quando seguido de h e a. No mais, é tudo 
junto: hepta-hidratação, heptabranco, heptacampeão. 


hérnia — Condição que ocorre quando um tecido ou órgão sai de 
sua posição normal e pressiona a região vizinha, formando 
caroço ou tumor. 


hétero —Substantivo: o hétero. 


hetero — Pede hífen quando seguido de h e o. No mais, é tudo 
junto: hétero-hemorragia, hétero-orexia, heterossexual, 
heterogêneo. 


hexa — Pede hífen quando seguido de h e a. Nos demais casos, 
vem tudo junto: hexa-hidratação, hexa-álcool, hexacampeão, 
hexadecimal, hexaédrico, hexarreator, hexassubstituto. 


HFA — Hospital das Forças Armadas (DF). 
HFAB — Hospital da Força Aérea de Brasília. 


hidro — Pede hífen quando seguido de h ou o. No mais, é tudo 
junto: hidro-herderita, hidro-oforia, hidroavião, hidromedicina, 
hidrorrepelente, hidrossemeadura, hidroelétrica (existe a 
variante hidrelétrica). 


hífen — Procure o prefixo na ordem alfabética. 


hi-lit (hi-lift) — Macaco com capacidade para levantar um veículo 
4x4 até 1,6m. 


hindulindiano — Hindu é o seguidor do hinduísmo. Indiano é o 
adjetivo relativo à Índia. 


hiper — Usa-se hífen quando seguido de h ou r. No mais, é tudo 
junto: hiper-herói, hiper-realismo, hipermercado, hipersensual. 


hipo — Pede hífen quando seguido de o. Nos demais casos, é 
tudo colado: hipo-ovarismo, hipoparanoico, hipossarcose, 
hiporrino, hipotireoidismo. 


hipotireoidismo — Escreve-se assim. 
hippie — Plural: hippies. Escreve-se sem grifo. 


hispano — Exige hífen quando entra na composição dos 
adjetivos pátrios. Nos demais casos, não: hispano-americano, 
hispanomania. 


história — Veja estória/história. 
HIV — Vírus da imunodeficiência humana, causador da Aids. 


Como o nome se refere a uma sigla formada de três letras, 
grafar em caixa-alta. 


hoje é/hoje são — Na determinação de datas, dias e horas, não 
estando claro o sujeito, o verbo concorda com o predicativo: 
Hoje é 1º de dezembro. Hoje são 25 de novembro. É uma 
hora. São duas horas. 


Holanda (a) — Nome oficial: Reino dos Países Baixos. 
Nacionalidade: holandesa. Localização: Europa Ocidental. 
Capital: Amsterdã (oficial), Haia (sede do governo). Extensão 
territorial: 40.844km2. Divisão: 12 províncias. Cidades 
principais: Amsterdã, Roterd: Haia, Utrecht, Eindhoven, 
Groningen, Tilburg, Haarlem. Limites: Mar do Norte (N e O), 
Alemanha (L), Bélgica (S). Idioma: holandês. Governo: 
Monarquia parlamentarista. Religião: protestante, católica, 
minoria islâmica, ateísta. Hora local: +4h. Clima: temperado 
oceânico. Data nacional: 30/4 (Aniversário da Rainha). 
Moeda: euro. População total: 16.653.346 (2010). 


homem-bomba — Plural: homens-bombas, homens-bomba. 


homo — Pede hífen quando seguido de h e o. No mais, é tudo 
junto: homo-ousiano, homofobia, homossexual. 


Honduras — Nome oficial: República de Honduras. 
Nacionalidade: hondurenha. Localização: América Central 
(istmo). Capital: Tegucigalpa. Extensão | terri Il: 
112.088km?2. Divisão: 18 departamentos. Cidades principais: 
Tegucigalpa, San Pedro Sula, Choloma, La Ceiba, El Progreso, 
Choluteca. Limites: Golfo de Honduras e Mar do Caribe (N), 
Guatemala (NO), Nicarágua (S). Idioma: espanhol. Governo: 
República presidencialista. Relif católica, minorias 
protestantes. Hora local: -3h. Clima: tropical. Data nacional: 
15/9 (Independência). Moeda: lempira. População total: 
7.615.584 (2010). 


hora/ora — 1. Hora significa 60 minutos: A velocidade da via é de 
60km por hora. Ganha R$ 100 por hora de trabalho. 2. Ora 
quer dizer agora: Por ora, a velocidade é de 40km por hora. O 
governo não pretende, por ora, editar nova medida provisória. 


hora extra — Sem hífen. Plural: horas extras. 


horas — 1. Sempre se usam com artigo: Trabalha entre as 2h e 
as 16h. 2. A abreviatura de hora é h; de minuto é min; de 
segundo, s (sem ponto). 3. Não há plural das abreviaturas. 4. 
As horas que indicam duração não se abreviam: A reunião 
durou 11 horas (não 11h). 5. Não se observam espaços entre o 
número e a abreviatura: 3h15, 0h30. 6. Só se escreve min se 
forem especificadas as horas até segundo: 3h15min16. (Em 
cronometragem esportiva, usam-se as abreviaturas h, mine s, 
mas milésimos de segundo dispensam abreviatura: 
5h30min2s35.) 7. Quando o fato ocorre em local com fuso 
horário diferente do de Brasília, escreve-se o horário 
equivalente entre parênteses: O jogo comecara às 17h30 
(14h30 em Brasília). 


hors-concours — Apresentado em exposicoes ou concursos 
sem concorrer a prêmios. Escreve-se sem grifo. 


hortelão — Feminino: horteloa. Plural: hortelãos, hortelões, 
horteloas. 


hortifrutigranjeiros — Grafa-se assim. 


HPV — Papilomavírus, causador de verrugas genitais ou 
condilomas. Alguns subtipos estão ligados ao aparecimento de 
câncer de colo do útero. Escreve-se em caixa-alta, por se tratar 
de sigla formada de três letras. 


Hran — Hospital Regional da Asa Norte (DF). 
Hras — Hospital Regional da Asa Sul (DF). 
HRT — Hospital Regional de Taguatinga (DF). 
HTML — Hyper Text Markup Language. 


HTML, XML — Especificações criadas para dar nome à 
linguagem que permite a troca de informações pela internet. 


HTTP — Hypertext Transfer Protocol. 
HUB — Hospital Universitário de Brasília. 


Hugo — Human Genome Organization (Organizacao do Genoma 
Humano). 


Hungria (a) — Nome oficial: República da Hungria. 
Nacionalidade: húngara. Localização: Europa central. 
Capital: Budapeste. Extensão territorial: 93.032km?. 
Divisão: 19 condados e a capital. Cidades principais: 
Budapeste, Debrecen, Miskolc, Szeged, Pécs, Gyôr. ites: 
Eslováquia (N), Romênia e Ucrânia (L), Sérvia e Montenegro e 
Croácia (S), Áustria e Eslovênia (O). Idioma: húngaro. 
Governo: República parlamentarista. Religião: católica, 
protestante. Hora local: +4h. Clima: temperado continental. 
Data nacional: 4/4 (Libertação). Moeda: forim. População 
total: 9.973.141 (2010). 


hurra/urra — Hurra é a exclamação. Urra, forma do verbo urrar. 


Huufma — Hospital Universitário da Universidade Federal do 
Maranhão. 


| 
i— 9 letra do alfabeto. Plural: is, ii. 
IAA — Instituto do Açúcar e do Álcool. 
IAB — Instituto de Arquitetos do Brasil. 
IAB — Instituto dos Advogados Brasileiros. 
IAEA — Agência Internacional de Energia Atômica (ONU). 


lapas — Instituto de Administração Financeira da Previdência e 
Assistência Social. 


Ibama — Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos 
Naturais Renováveis. 


Ibase — Instituto Brasileiro de Análises Sociais e Econômicas. 
IBC — Instituto Brasileiro do Café. 

IBCC — Instituto Brasileiro de Controle do Câncer (SP). 

IBDF — Instituto Brasileiro de Desenvolvimento Florestal. 


ibero — Na composição de adjetivos pátrios, liga-se ao segundo 
elemento com hifen: ibero-americano, ibero-germânico, ibero- 
francês. 2. Nos demais casos, tudo junto: iberolatria, 
iberorromance. 3. Paroxitona, a sílaba tônica é be (bé). 


IBGE — Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. 


Ibict — Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e 
Tecnologia. 


Ibram — Instituto do Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos do 
Distrito Federal. 


ICQ — Corruptela do inglês / seek you, eu procuro você. 


icterícia — Sinal clínico (não é doença) em que a pele e o branco 
dos olhos ficam amarelados por excesso de bilirrubina no 
sangue. Tem causas variadas. A mais comum é o mau 
funcionamento do fígado. 


IDH — Índice de Desenvolvimento Humano. 


IEA — International Energy Agency (Agência Internacional de 
Energia). 


IED — Sigla para improvised explosive device. São objetos 
explosivos improvisados instalados em estradas para destruir 
caminhões e veículos blindados inimigos. Muito empregados 
pela resistência iraquiana e pelo Talibã, no Afeganistão. Neste 
manual, usamos o termo mi improvisada (veja verbete). 


IEEE 1394 — Mais um dispositivo para troca de dados entre 
computador e equipamentos, como tocadores de MP3, 
máquinas digitais, notebooks, etc. A Apple, criadora dessa 
tecnologia, chama-a de Firewire. Nos produtos da Sony, o 
nome usado para ela é iLink. O dispositivo IEEE 1394 (ou 
Firewire, ou iLink) caracteriza-se por permitir a conexão de 63 
diferentes tipos de equipamentos e por transmitir dados a uma 
velocidade de 50MB por segundo. 


Iêmen (0) — Nome oficial: República do lêmen. Nacionalidade: 
iemenita. Localização: Oriente Médio. Capital: Sanaa. 
Extensão territorial: 527.968km2. Divisão: 17 províncias. 
Cidades principais: Sanaa, Áden, Ta'izz, Hodeidah. Limites: 
Arábia Saudita (N), Omã (L), Golfo de Áden (S), Mar Vermelho 
(O). Idioma: árabe. Governo: República presidencialista. 
Religião: islâmica (sunitas e xiitas). Hora local: +6h. Clima: 
árido tropical. Data nacional: 22/5 (Reunificação). Moeda: rial 
iemenita. População total: 24.255.928 (2010). 


IEP — Instituto Europeu de Patentes. 


lfes — Instituições Federais de Ensino Superior. 
lfma — Instituto Federal do Maranhão. 
Ifpe — Instituto Federal de Pernambuco. 


IFRN — Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 
Rio Grande do Norte. 


IFV — Transporte de tropas blindado. 


Igrejaligreja — Escreve-se com a inicial maiúscula quando se 
tratar da instituição e com minúscula quando se referir a 
templo: O cardeal defendeu a posição da Igreja. Lutava-se 
para separar a Igreja do Estado. A velha senhora ia à igreja 
todos os domingos. 


Ilhas Marshall (as) — Nome oficial: República das Ilhas 
Marshall. Nacionalidade: marshallina. Localização: Oceania. 
Capital: Majuro. Extensão territorial: 181km2. Divisão: 33 
municipalidades. Cidades principais: Darrit, Dalap, Uliga. 
Limite: Oceano Pacífico. Idioma: inglês e marshallês. 
Governo: República parlamentarista. Religião: cristianismo, 
outras, agnosticismo e ateísmo. Hora local: +15h. Clima: 
equatorial. Data nacional: 22/12. Moeda: dólar americano. 
População total: 54.439 (2010). 


Ilhas Salomão (as) — Nome oficial: Ilhas Salomão. 
Nacionalidade: salomônica. Localização: Oceania. Capital: 
Honiara. Extensão territorial: 28.896km?. Divisão: 4 distritos 
subdivididos em conselhos de governo. Cidades principais: 
Honiara, Gizo, Auki. Limite: Oceano Pacífico. Idioma: inglês. 
Governo: Monarquia parlamentarista da Comunidade 
Britânica. Religião: cristianismo. Hora local: +14h. Clima: 
equatorial. Data nacional: 7/7 (Independência). Moeda: dólar 
das Ilhas Salomão. População total: 535.699 (2010). 


Imaflora — Instituto de Manejo e Certificação Florestal e 
Agrícola. 


Imbel — Indústria de Material Bélico do Brasil. 
imbróglio — Escreve-se assim. 
IME — Instituto Monetário Europeu. 


imergir — Veja emergirlimergir. 

imigração — Veja emigrar/imigrar/migrar. 

imigrar — Veja emigrar/imigrar/migrar. 

iminente — Veja eminente/iminente. 

IML — Instituto de Medicina Legal ou Instituto Médico Legal. 
impeachment — Sem grifo. 


implicar — 1. Empregado no sentido de produzir 
como consequência, é transitivo direto, não pede 
preposição: No caso da casa própria, a 
suspensão do reajuste implicaria subsídio aos 
mutuários. A mudança do ministro implicou 
alteração da equipe econômica. 


2. No sentido de envolver, comprometer, é 
transitivo direto e indireto: A testemunha implicou 
o deputado no escândalo. 

3. Na acepção de ter implicância, é transitivo 
indireto, pede a preposição com: O diretor 
implicou com ele no primeiro encontro. 


impostos e taxas — Grafam-se com a inicial maiúscula: Imposto 
de Renda, Imposto sobre Circulação de Mercadorias (ICM), 
Taxa do Lixo. 


imprimido/impresso — Use imprimido com os auxiliares ter e 
haver (havia imprimido, tinha imprimido) e impresso com ser e 
estar (foi impresso, estava impresso). 


impugnar — Transitivo direto: A Justiça impugnou o resultado 
das eleições. 


IN — Imprensa Nacional. 
in extremis — Escreve-se sem grifo. 


Inamps — Instituto Nacional de Assistência Médica da 
Previdência Social (substituído pelo SUS, em 1993). 


Inas — Instituto de Assistência à Saúde dos Servidores do 
Distrito Federal. 


Inaugurar — Inauguramos alguma coisa, mas alguma coisa se 
inaugura. O governador inaugura o Restaurante do Povo. 
Inaugura-se hoje o Restaurante do Povo. 


Inaugurar o novo — É pleonasmo. Basta inaugurar. 
INB — Indústrias Nucleares do Brasil. 
incendiar — Conjuga-se como odiar. 


inclusivelaté — 1. Inclusive não é partícula de 
reforço. Deve ser empregada como antônimo de 
exclusive (O curso se estende de 24 de janeiro a 
2 de fevereiro, inclusive). 


2. Não a use como sinônimo de até em frases 
como esta: O presidente sugeriu, inclusive, que o 
preço dos combustíveis poderia cair. O certo é: O 
presidente sugeriu que os preços dos 
combustíveis até poderiam cair. 


incontinência — Dificuldade de um órgão ou estrutura em conter 
ou armazenar substância líquida ou sólida. 


incontinentelincontinenti — Incontinente é exagerado, sem 
moderação. Incontinenti, imediatamente, sem demora. 


Incra — Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária. 


independente/independentemente — 1. O adjetivo 
independente quer dizer livre: O Brasil ficou independente em 
1822. 2. Independentemente, advérbio, significa sem levar em 
conta: Ganha o mesmo salário independentemente do número 
de horas trabalhadas. 


Índia (a) — Nome oficial: República da Índia. Nacionalidade: 
Índiana. Localização: Ásia meridional. Capital: Nova Délhi. 
Extensão territorial: 3.287.590km2. Divisão: 26 estados e 
sete territórios. Cidades princip: Mumbai, Calcutá, Nova 
Délhi, Chennai, Bangalore, Hyderabad. Lii : China, Nepal 
e Bangladesh (N), Paquistão (NO), Mianmar e Bangladesh 


(NE), Golfo de Bengala (L), Oceano Índico (S), Mar da Arábia 
(O). Idioma: hindi e inglês. Governo: República 
parlamentarista. Religião: hindu, islâmica, minorias católica, 
protestante, sikh, budista e jainista. Hora local: +8h30. Clima: 
de monção (maior parte), tropical, equatorial (S), árido tropical 
(NO), de montanha (N). Data nacional: 15/8 (Independência). 
Moeda: rupia Índiana. População total: 1.214.464.312 (2010). 


indiano — Veja hindu/indiano. 


indicar — Quem indica indica alguma coisa ou alguém, mas não 
indica que. 


índios — Nomes de tribos indígenas se escrevem com inicial 
minúscula seguindo as normas da língua portuguesa: os tupis, 
os guaranis, os ianomâmis. Flexionam-se apenas em número: 
o índio calapalo, os índios calapalos, a índia calapalo, as Índias 
calapalos. 


indiscrição — Escreve-se assim, com i O adjetivo 
correspondente se grafa com e: indiscreto. 


Indonésia (a) — Nome oficial: República da Indonésia. 
Nacionalidade: indonésia. Localização: Sudoeste Asiático. 
Capital: Jacarta. Extensão territorial: 1.904.569km?2. Divisão: 
27 províncias. Cidades principais: Jacarta, Surabaia, 
Bandung, Medan, Semarang. Limites: Mar da China (N), Mar 
das Celebes (NE), Oceano Índico (O), Malásia (N da ilha de 
Bornéu), Papua-Nova Guiné (L). Idioma: indonésio, línguas e 
dialetos regionais. Governo: República presidencialista. 
Religião: islâmica, com minorias cristã, hindu e budista. Hora 
local: +10h. Clima: equatorial. Data nacional: 17/8 
(Independência). Moeda: rupia indonésia. População total: 
232.516.771 (2010). 


Inep — Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira. 


Ines — Instituto Nacional de Educação de Surdos. 
infante — Feminino: infanta. 


infantojuvenil — Escreve-se assim. 


TRAUMA 

Lucro não investido em seu 
futuro, diz o Felipe de “Cidade 
de Deus”. Ele relata que o pai 
gastou seus R$ 7,000. Muitos 
alvarás exigem que um percen- 
tual do cachê vá para uma con- 
ta poupança do menor. 

Fora o trauma. Segundo ele 
recorda, Fátima Toledo pediu 
que Leandro Firmino (Zé Pe- 
queno) lhe desse um susto com 
uma arma num quarto escuro. 
Também teria dito para pensar 
na mãe se afogando. 

Famosa pelo método que 
extrai reações viscerais do 
ator, a preparadora afirma que 
“nada disso aconteceu” e que 
Felipe pode ter “criado uma 


Bruna Marquezine — aos 7, estreou 
em “Mulheres Apaixonadas”, e 
engatou 15 produções na Globo 
desde então. Os pais exigiam que 
fosse bem na escola - onde virou a 
celebridade do recreio, 


fantasia”. Diz que, ao lhe mos- 
trar uma arma e indagar se sa- 
bia o que era, ouviu:“Sei, e essa 
é de brinqued 


Uma garota ficou suspensa 
por 8 horas no cabo de aço, 
para voar num comercial Se 
mãe reclama, é a chata e o 
filho não é chamado mais. 


Sandra Cavalcante, advogada 


Para dar veracidade à cena, 
conta, pediu que ele imaginas- 
se uma dor forte (como a de 
dente) se movendo para o pé 
“Talvez Felipe tenha mis- 
turado realidade com ficção, 
pois sua performance foi ex- 
traordinária”, afirma Meirelles, 


Danny Lloyd - para não traumatizá- 
lo, convenceram-no de que "O 
lluminado” era um drama. Filmava 
suas cenas separadamente e só viu o 
filme de terror na integra aos 17 anos. 
Hoje é professor de Biologia. 


Propomos que, a seguir, você participe de duas atividades: 


+ um debate regrado, com toda a classe; 


* aproduçã 


m grupo deve ficar res, 


assim como poi 


o individual de artigo de opinião. 


o diretor. “Assim que cortei, fui 
correndo abraçá-lo de tão im- 
pressionado que fiquei” 

Unir infância e labor dá tra- 
balho, mas um final feliz é pos- 
sível, diz a advogada Cavalcan- 
te Veja Danny Lloyd: aos seis 
anos, Stanley Kubrick o escalou 
para ser o menino do velocipe- 
de que, em “O Iluminado”, repe- 
tia“redrum” — “murder” (assas 
sinato) ao contrário. 

A equipe o blindou, de modo 
que filmasse cenas separada- 
mente e nunca sacasse que 
estrelava um filme barra pesa- 
dissima de terror. Aos 13, ele as- 
sistiu ao “O Iluminado” pela pri- 
meira vez — uma versão “light” 
A integra, sóaos 17. 


(rolha de 5 Paulo, 24/6/2015) 


(e 


CIDADE» DEUS 


Felipe Paulino — chorou de 
verdade na “cena mais violenta 
do cinema”, o tiro no pé em 
“Cidade de Deus”. “Se eu tiver 
filho, não vou querer que faça 
uma cena assim. É absurdo”, diz 
Felipe Paulino. 


sável por anotar as ideias mais importantes do debate 
fotografar e filmar alguns momentos de sua realização, a fim de fazer 


uma postagem sobre ele no blog da classe. Os artigos de opinião também deverão ser 


publicados no blog 


UNIDADE 3 PALAVRAS EM MOVIMENTO 


infarto — Área de necrose de algum órgão do corpo (coração, 
pulmão, cérebro e outros) provocada pela interrupção do 
fornecimento de sangue. Sempre especificar, no caso de 
infarto do coração, que se trata de infarto do miocárdio. 


infecção — Condição provocada pela penetração e proliferação, 
no corpo, de organismos prejudiciais à saúde, como vírus, 
bactérias, fungos e protozoários. Não deve ser usada como 
sinônimo de contaminação. 


infinitivo — Um dos assuntos mais polêmicos da língua. Até hoje 
os gramáticos não chegaram a consenso sobre o emprego do 
infinitivo pessoal. O princípio básico que orienta o uso é a 
clareza. A flexão serve para indicar, sem ambiguidade, o 
sujeito do processo expresso pelo verbo. Assim, 
rigorosamente, só é obrigatória a flexão quando o infinitivo tem 
sujeito próprio, diferente do da oração principal: Saí (eu) mais 
cedo para irmos (nós) ao teatro. 


Se o infinitivo não estivesse flexionado, a frase estaria correta, 
mas não clara. Ao dizer Saí mais cedo para ir ao teatro, o 
sujeito do verbo ir seria eu (o mesmo da primeira oração), o 
que não corresponde à verdade. Eis outros exemplos: Era a 
última oportunidade de Branco e Zinho participarem da Copa. 
Para os governadores cortarem gastos, era necessário 
sacrificar projetos sociais. Ao sairmos de casa, começou a 
chover. Ouvia gritarem ao longe. 


Essa regra tem uma exceção: quando o sujeito do infinitivo for 
um pronome pessoal átono (me, te, o, nos, vos, Os) que serve, 
ao mesmo tempo, de complemento dos verbos ver, ouvir, 
deixar, fazer e mandar: Vios abandonar o recinto 
constrangidos. Depois de receber-nos cerimoniosamente, 
ouviu-nos reclamar das agruras da seca. O governo mandou- 
os devolver o dinheiro recebido a mais. Faça-os chegar a 
tempo, por favor. Ouviu-nos fazer projetos. 

Se o princípio básico que rege o emprego do infinitivo é a 
clareza, não se deve flexioná-lo quando a presença de outros 
índices é capaz de marcar o sujeito do verbo, como: 1. nas 
locuções verbais, em que a desinência do verbo auxiliar já 
indica o sujeito: Conseguimos sair cedo porque adiantamos o 
trabalho do fim de semana. 2. nas orações em que o sujeito da 


oração principal é o mesmo da oração subordinada: Saímos 
(nós) para fazer (nós) a entrevista. 3. quando não há referência 
a nenhum sujeito: “Navegar é preciso, viver não é preciso”. 4. 
quando, precedido da preposição de, preenche duas 
condições: ter sentido passivo e servir de complemento 
nominal a adjetivos como fácil, possível, bom, raro e 
assemelhados: Livros bons de ser lidos (serem lidos). 
Trabalhos difíceis de fazer (serem feitos). Ações passíveis de 
contestar (serem contestadas). Joias raras de encontrar 
(serem encontradas). 


inflamação — Reação a um estímulo anormal (pode ser físico, 
químico ou biológico) em vasos e tecidos próximos. As áreas 
inflamadas apresentam calor, rubor e aumento de tamanho. 


infligirinfringir — 1. Infligir significa aplicar pena, repreensão, 
castigo: A decisão do Congresso inflige novas perdas aos 
trabalhadores. 2. Infringir equivale a transgredir, violar, 
desrespeitar: Suas palavras infringiram o regulamento. 


informar — Quem informa informa: 1. alguém: A revista tem 
obrigação de informar os leitores. 2. de alguma coisa: O 
governo vai informar das mudanças na política de câmbio. 3. 
alguém de ou sobre alguma coisa: O diretor do Banco Central 
informou os parlamentares sobre as mudanças na política 
cambial. Ele informou-os da mudança de cálculo. 4. alguma 
coisa a alguém: Informei ao diretor que os encontros estavam 
cancelados. Informei-lhe o resultado do sorteio. 5. Informar-se 
de ou sobre alguma coisa: Informei-me dos (ou sobre os) 
possíveis desdobramentos da crise. 


infra — Pede hífen antes de h e a. Nos demais casos, é grafado 
diretamente ligado ao radical: infra-humano, infra-assinado, 
infraestrutura, — infrarregional, infrassom, | infravermelho, 
infraconstitucional. 


Infraero — Empresa Brasileira de Infraestrutura Aeroportuária. 


infravermelho — Concorda em gênero e número com o 
substantivo a que se refere: luz infravermelha, luzes 
infravermelhas. 


infringii 


— Veja infligir/infringir. 


iniciar — O presidente iniciou a sessão, mas a sessão se iniciou. 


injúria — A injúria se manifesta quando alguém é ofendido em 
sua dignidade ou decoro. Exemplo: chamar uma pessoa de 
corrupta (sem especificar qual o crime de corrupção cometido). 
Se especificar o crime, sabendo falsa a imputação, comete 
calúnia. 


Inmarsat — Organização Internacional de Telecomunicações 
Marítimas por Satélite. 


Inmet — Instituto Nacional de Meteorologia. 

Inpa — Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia. 
INPC — Índice Nacional de Preços ao Consumidor. 
Inpe — Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais. 
Inpi — Instituto Nacional da Propriedade Industrial. 
INSS — Instituto Nacional do Seguro Social. 


instituição — Escreve-se com a letra inicial maiúscula: 
Presidência da República, Senado Federal, Ministério da 
Fazenda, Poder Executivo, Poder Legislativo, Poder Judiciário, 
Igreja, Justiça, Exército. 2. Os cargos e títulos grafam-se com a 
inicial minúscula: presidente da República, senador, deputado, 
ministro da Fazenda, arcebispo, general, rei, príncipe. 


Instraw — Instituto Internacional de Treinamento e Pesquisa para 
o Desenvolvimento das Mulheres (ONU). 


Intelsat — Organização Internacional de Telecomunicações por 
Satélite. 


intempestivo — Veja tempestivo/intempestivo. 


inter — Pede hífen quando seguido de h e r. Nos demais casos, 
é tudo junto: inter.helênico, interracial, intersocial, intercolegial. 


interceptadores — Aviões especializados na destruição de 
bombardeiros. 


interessar — 1. a alguém: A matéria interessa ao sindicato. A 
informação não lhes interessa. 2. alguém em alguma coisa: 
Interessei-o na empresa. 


intermediar — Conjuga-se como odiar. odeio (intermedeio), 
odeia (intermedeia), odiamos (intermediamos), odeiam 


(intermedeiam); odiei (intermediei), odiou (intermediou), 
odiamos (intermediamos), odiaram (intermediaram); odiava 
(intermediava); que eu odeie (intermedeie). E por aí. 


internet — Escreve-se com inicial minúscula. 


intervir — Conjuga-se como o verbo vir. venho (intervenho), vem 
(intervém), vimos (intervimos), vêm (intervêm); vim (intervim), 
veio (interveio), viemos (interviemos), vieram (intervieram); 
vinha (intervinha); virei (intervirei); viria (interviria); vier 
(intervier), vier (intervier), viermos (interviermos), vierem 
(intervierem); viesse (interviesse). O gerúndio e o particípio têm 
a mesma forma — vindo (intervindo). 


intra — 1. Usa-se hífen antes de h e a. Nos demais casos, é 
grafado diretamente ligado ao radical: intra-atômico, intra- 
arterial, intra-histórico, intraintestinal, intrauterino, 
intrarregional, intrassistêmico, intramuscular. 


intubação (ou entubação) — Colocação de um tubo ou sonda 
em um paciente. É importante especificar sempre o tipo e a 
função da intubação utilizada. 


investir — 1. intransitivo: Em época de inflação alta, saber 
investir constitui questão de sobrevivência. 2. Investir contra: 
No assalto, o ladrão investiu contra o dono da casa. 3. Investir 
alguém de ou em: O presidente investiu o ministro de poderes 
extraordinários. O governador investiu Paulo de Castro no 
cargo de secretário da Saúde. 4. Investir alguma coisa em: Os 
empresários brasileiros investem pouco dinheiro no 
treinamento dos trabalhadores. 5. Pronominal (investir-se): 
Investiu-se no cargo com grande desenvoltura. 


ioS — sistema operacional da Apple, que atende apenas a 
aparelhos da marca. 


IP — Internet protocol, ou protocolo da internet. 
IPCA — Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo. 


IPDF — Instituto de Planejamento Territorial e Urbano do Distrito 
Federal. 


Ipea — Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada. 
Ipen — Instituto de Pesquisas Energéticas e Nucleares. 


Iphan — Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional. 


Iprev/DF — Instituto de Previdência dos Servidores do Distrito 
Federal. 


fp: 
ipsis litteris — Textualmente, significa pelas mesmas letras. 
Escreve-se sem acento e sem grifo. 


lon — letra do alfabeto (y). Plural: ípsilons. 


ipsis verbis — Quer dizer pelas mesmas palavras. Escreve-se 
sem grifo. 


ipso facto — Escreve-se assim. 

IPT — Instituto de Pesquisas Tecnológicas. 

IPTU — Imposto Predial e Territorial Urbano. 

IPVA — Imposto sobre Propriedade de Veículos Automotores. 


Ir afir para — 1. Ir a indica deslocamento breve: ir ao cinema, ir 
ao teatro, ir a São Paulo. 2. Ir para, deslocamento longo, em 
geral implica mudança: ir para São Paulo, ir para a França. 


irá + infinitivo — Não use. O futuro composto se forma com o 
presente do indicativo do verbo ir. Em vez de irei investigar, 
escreva vou investigar. Em lugar do irá estudar, fique com vai 
estudar. E assim por diante. 


lrã (o) — Nome oficial: República Islâmica do Irã. 
Nacionalidade: iraniana. Localização: Oriente Médio. 
Capital: Teerã. Extensão territorial: 1.648.000km?2. Divisão: 
28 províncias. Cidades princip: Teerã, Mashhad, Esfahan, 
Karaj, Tabriz, Shiraz. Limites: Azerbaijão e Mar Cáspio (N), 
Turquia e Armênia (NO), Turcomenistão (NE), Afeganistão e 
Paquistão (L), Golfo de Omã (S), Golfo Pérsico (S), Iraque (0). 
Idioma: persa, curdo, azari, balúchi, árab rmênio. Governo: 
República islâmica presidencialista. Rel islâmica. Hora 
local: +6h30. Clima: árido subtropical. Data nacional: 11/2 
(Pátria). Moeda: rial iraniano. População total: 75.077.547 
(2010). 


Iraque (0) — Nome oficial: República do Iraque. Nacionalidade: 
iraquiana. Localização: Oriente Médio. Capital: Bagdá. 
Extensão territorial: 438.317km2. Divisão: 15 governadorias 


e três regiões autônomas. Cidades principais: Bagdá, 
Mossul, Irbil, Kirkuk, Basra, Najaf. Limites: Turquia (N), lrã (L), 
Arábia Saudita (S), Kuwait e Golfo Pérsico (SE). Idioma: 
árabe, curdo. Governo: República parlamentarista. Religião: 
cris. tianismo. Hora local: +6h. Clima: tropical árido. Data 
nacional: 17/7 (Pátria). Moeda: dinar iraquiano. População 
total: 31.466.698 (2010). 


irascível — Assim, com um r. 


IRC (Internet Relay Chat) — Uma das primeiras redes de bate- 
papo da internet. Não confundir com o nome do programa mais 
usado para ela, o mIRC. 


Irlanda (a) — Nome oficial: República da Irlanda. 
Nacionalidade: irlandesa. Localização: Europa Ocidental. 
Capital: Dublin. Extensão territorial: 70.284km2. Divisão: 
quatro províncias. Cidades principais: Dublin, Cork, Galway, 
Limerick, Waterford. Limites: Irlanda do Norte (N), Mar da 
Irlanda (L), Canal de São Jorge (S), Oceano Atlântico (O). 
Idioma: irlandês e inglês. Governo: República com forma 
mista de governo. Religião: católica, minoria protestante. Hora 
local: +3h. Clima: temperado oceânico. Data nacional: 17/3 
(São Patrício). Moeda: euro. População total: 4.589.002 
(2010). 


isentado/isento — Use isentado com os auxiliares ter e haver 
(tinha isentado, havia isentado) e isento com ser e estar (foi 
isento, estava isento). 


islã — No sentido de islamismo, religião muçulmana, grafa-se 
com a inicial minúscula. Na acepção de mundo muçulmano, é 
nome próprio. 


Islândia (a) — Nome oficial: República da Islândia. 
Nacionalidade: islandesa. Localização: Europa (Atlântico 
Norte). Capital: Reykjavik. Extensão territorial: 103.000km?. 
Divisão: sete distritos. Cidades principais: Kópavogur, 
Hafnarfjôrdur, Akureyri. Limites: Mar da Groelândia (N), 
Oceano Atiântico (L, S e O). Idioma: islandês. Governo: 
República com forma mista de governo. Religião: protestante 
(luteranos). Hora local: +3h. Clima: subpolar (maior parte) e 


temperado oceânico (S). Data nacional: 17/6 (Pátria). Moeda: 
coroa islandesa. População total: 329.279 (2010). 


ISO — International Organization for -Standardization 
(Organização Internacional para Padronização). 


isquemia — Diminuição ou supressão da irrigação sanguínea 
para uma parte do organismo devido a uma obstrução. 


Israel — Nome ofici Estado de Israel. Nacionalidade: 
israelense. Localização: Oriente Médio. Capital: Jerusalém 
(capital nacional), Tel Aviv (reconhecida internacionalmente). 
Extensão territorial: 22.145km. Divisão: seis distritos. 
Cidades principais: Jerusalém, Tel Aviv, Haifa, Holon. 
Limites: Líbano (N), Síria (NE), Golfo de Acaba (S), Mar Morto 
e Jordânia (L), Egito e Mar Mediterrâneo (O). Idioma: 
hebraico, árabe, inglês. Governo: República parlamentarista. 
Religião: judaica, com minorias islâmica, cristã e drusa. Hora 
local: +5h. Clima: mediterrâneo. Data nacional: 14/5 
(Independência). Moeda: novo shekel. População total: 
7.285.033 (2010). 

israelense/israelita — Israelense é o natural ou o habitante de 
Israel. Israelita se refere à religião judaica ou ao povo de Israel 
no sentido bíblico: praça israelense, templos israelitas. 


ISSN — International Standard Serial Number (Número 
Internacional Normalizado das Publicações em Série). 


isto/isso/aquilo — Veja este/esse/aquele. 
ITA — Instituto Tecnológico de Aeronáutica. 


Itália (a) — Nome oficial: República Italiana. Nacionalidade: 
italiana. Localização: Europa Ocidental. Capital: Roma. 
Extensão territorial: 301.268km. Divisão: 20 regiões. 
Cidades principais: Roma, Milão, Nápoles, Turim, Palermo, 
Gênova, Bolonha, Florença, Catânia, Bari, Veneza, Messina, 
Verona, Trieste, Tarento, Pádua. Limites: Áustria e Suíça (N), 
França (NO), Eslovênia (NE), Mar Adriático (L), Mar 
Mediterrâneo (S e O). Idioma: italiano, siciliano, vêneto, sardo, 
friulano, romagnolo. Governo: República parlamentarista. 
Religião: católica. Hora local: +4h. Clima: mediterrâneo. Data 


nacional: 2/6 (República). Moeda: euro. População total: 
60.097.564 (2010). 


Itamaraty — Com y. 
ITI — Instituto Nacional de Tecnologia da Informação. 


J 


j — 103 letra do alfabeto. Plural: jotas, jj. 


já — Use o monossílabo só para indicar mudança de estado: O 
pai já não acredita na inocência da filha (ele acreditava, mas 
deixou de fazê-lo). Não recorra a ele para aumentar a linha: 
Presidente da Venezuela (já) ameaça romper com os Estados 
Unidos. 


já/mais — Nas indicações temporais, onde couber já, o mais não 
tem vez: Quando o socorro chegou, o acidentado já não 
respirava (não: não respirava mais). Já não há leis que inibam 
as invasões em Brasília (não: não há mais leis). Quando se 
divorciou, já não vivia com o marido (não: não vivia mais). 


jabuticaba — Escreve-se com u. 


Jamaica (a) — Nome ofici: Jamaica. Nacionalidade: 
jamaicana. Localização: América Central. Capital: Kingston. 
Extensão territorial: 10.990km2. Divisão: 14 paróquias. 
Cidades principais: Kingston, Spanish Town, Portmore, 
Montego Bay, May Pen. Limite: Mar do Caribe. Idioma: inglês. 
Governo: Monarquia parlamentarista. Religião: protestante, 
católica, rasta. Hora local: -2h. Clima: tropical. Data nacional: 
6/8 (Independência). Moeda: dólar jamaicano. População 
total: 2.729.909 (2010). 


Japão (o) — Nome oficial: Japão. Nacionalidade: japonesa. 
Localização: Ásia Oriental. Capital: Tóquio. Extensão 
territorial: 377.801km2. Divisão: 47 prefeituras. Cidades 
principais: Tóquio, Osaka, Yokohama, Nagoya, Sapporo, 
Kobe, Kyoto. Limites: China (SO), Rússia, Coreia do Norte e 
Coreia do Sul (O), Mar de Okhotsk (N), Mar da China Oriental 
e Taiwan (S) e Oceano Pacífico (L). Idioma: japonês. 
Governo: Monarquia parlamentarista. Religião: budismo, 
xintoísta, minoria cristã. Hora local: +12h. Clima: temperado 


continental. Data nacional: 11/2 (Fundação do país). Moeda: 
iene. População total: 126.995.411 (2010). 


JBB — Jardim Botânico de Brasília. 
Jim Balsillie (Blackberry) — Escreve-se assim. 
Jnict — Junta Nacional de Investigação Científica e Tecnológica. 


jogging — Tem dois significados: 1. como prática esportiva, ação 
de correr lentamente ou andar em passos ritmados, e 2. 
vestuário esportivo usado sobretudo para praticar jogging. 
Escreve-se sem grifo. 


Jordânia (a) — Nome oficial: Reino Hachemita da Jordânia. 
Nacionalidade: jordaniana. Localização: Oriente Médio. 
Capital: Amã. Extensão territorial: 89.342km?2. Divisão: oito 
províncias. Cidades principais: Zarqa, Irbid, Ar-Rusayfah. 
Limites: Síria (N), Iraque (L), Arábia Saudita (S e L), Israel (O). 
Idioma: árabe. Governo: Monarquia parlamentarista. 

o: islâmica (sunitas), minoria cristã. Hora local: +5h. 

: árido subtropical. Datas nacionais:  25/5 

(Independência), 18/8 (Coroação do Rei), 15/11 (Aniversário do 

Rei). Moeda: dinar jordaniano. População total: 6.472.392 

(2010). 


jota — Nome da 102 letra do alfabeto. Plural: jotas, jj. 
Joue — Jornal Oficial da União Europeia. 


JPEG, MPEG, MP3 — Extensões usadas em arquivos de 
fotografia, vídeo e música, respectivamente. 


juízes e tribunais — Juízes e tribunais não dão pareceres. 
Sentenciam, ordenam, mandam, determinam, condenam, 
absolvem. É errado dizer que o juiz ou o tribunal opinou ou deu 
parecer a favor ou contra alguém. 


júnior — Plural: juniores. Abreviatura do sobrenome Júnior: Jr. 


junta homocinética — Peça articulada que permite manter a 
velocidade entre o eixo de transmissão e a roda, 
independentemente do movimento da suspensão. 


juntamente com/junto com — Prefira com: O presidente, com (e 
não juntamente com) os ministros da Fazenda e da Saúde, 


participou da solenidade de entrega de comendas. 


junto a — É comum ver-se a locução junto a 
empregada inadequadamente em diferentes 
contextos: intermediou empréstimos junto ao 
Banco do Brasil; comprou o passe do jogador 
junto ao Barcelona; entendimentos junto ao BID. 
Junto a tem emprego muito restrito. Equivale a 
adido a (embaixador do Brasil junto ao Vaticano). 
Fora esse caso, deve-se procurar a preposição 
correta: intermediou empréstimos no (ou do) 
Banco do Brasil, comprou do Barcelona o passe 
do jogador; entendimentos com o BID. 


Justiça/justiça — Use a inicial grandona quando se tratar do 
Poder Judiciário e pequenina nos demais casos: A Justiça 
ordenou o pagamento dos militares. Não agiu com justiça. Fez 
justiça com as próprias mãos. 


K 


k — 112 letra do alfabeto. Plural: kas ou kk. 


kafkiano — Adjetivo relativo ao escritor tcheco Franz Kafka 
(1883-1924). 


KB (quilobyte) — Unidade de medida de memória tanto RAM 
quanto em disco rígido. 


kg — Abreviatura de quilograma. Escreve-se sem espaço, sem 
ponto e sem plural: 200kg. 


KHz (quilo-hertz), MHz (megahertz), GHz (giga-hertz) — 
Unidades de medida de frequência, erroneamente atribuídas à 
velocidade dos processadores. 

kibutz — Plural: kibutzes. 


Kiribati (o) — Nome oficial: República de Kiribati. 
Nacionalidade: quiribatiana. Localização: Oceania. Capital: 
Bairiki. Extensão territorial: 726km2. Divisão: 3 grupos de 
ilhas. Cidade principal: Bairiki. Limite: Oceano Pacífico. 
Idioma: ikirbati (oficial), inglês. Governo: República 


Debatendo 


Participe com os colegas de um debate regrado sobre o seguinte tema: 
Apesar de o trabalho infantil ser proibido em nosso país, crianças devem ter 
permissão para atuar em cinema, teatro, TV e publicidade? 
Durante o debate, anote as ideias que julgar mais importantes e utilize-as 
depois na produção de um artigo de opinião. 
Siga as orientações relativas à produção de debate dadas no capítulo 
anterior, na página 223. 


Produzindo o artigo de opinião 


Se possivel, desenvolva as duas propostas a seguir. 


1, Escreva um artigo de opinião sobre o trabalho infantil artístico. Ao pro- 
duzir seu texto, utilize as anotações que fez durante o debate realizado 
pela classe a propósito desse assunto 


2. Escreva um artigo de opinião sobre o tema debatido no capítulo ante- 
rior. Ao produzir seu texto, aproveite as ideias e os argumentos apresen- 
tados no debate 


Planeje seu texto, seguindo estes passos: 


+ Procure ter clareza quanto a quem serão seus leitores, isto é, qual é o pú- 
blico-alvo do blog em que o texto será publicado, pois esse dado é fun- 
damental na escolha da linguagem - menos ou mais formal — que você 
deverá utilizar. 


+ Consulte as anotações que fez durante o debate e defina previamente 
qual será a ideia principal, quais serão os principais argumentos para de- 
senvolvê-la e como será a conclusão. 


+ Organize o texto em parágrafos, considerando as partes fundamentais do 
gênero (introdução, desenvolvimento e conclusão). 


E ANTES DE PASSAR A LIMPO 
Antes de dar seu texto por terminado, verifique: 
+ sea linguagem está adequada aos leitores e ao ambiente de blog: 


* se você se posiciona claramente sobre o assunto — sim ou não — e se há 
uma ideia principal, apresentada no primeiro ou no segundo parágrafo; 


+ se há parágrafos com argumentos que desenvolvem e fundamentam a 
ideia principal; 


+ se há um parágrafo de conclusão. 


O Barroco no Brasi (l). Ortografia. O artigo de opinião capiTuLO 3 


presidencialista. Religião: católica, protestante, minoria 
bahaísta. Hora local: +15h. Clima: equatorial. Data nacional: 
12/7 (Independência). Moeda: dólar australiano. População 
total: 100.835 (2010). 


km — Abreviatura de quilômetro. Escreve-se sem-sem-sem — 
sem espaço, sem ponto e sem plural: 10km. 


Kuwait (0) — Nome oficial: Estado do Kuwait. Nacionalidade: 
kuwaitiana. Localização: Oriente Médio (Golfo Pérsico). 
Capital: Cidade do Kuwait. Extensão territorial: 17.818km?, 
Divisão: cinco governadorias. Cidades principais: As- 
Salimiyah, Qalib ash Shuyukh, Hawalli. Limites: Iraque (N e 
O), Golfo Pérsico (L), Arábia Saudita (S). Idioma: árabe. 
Governo: Emirado islâmico. Religi islâmica, com minoria 
católica. Hora local: +6h. Clima: árido subtropical. Data 
nacional: 25/2 (Pátria). Moeda: dinar kuwaitiano. População 
total: 3.050.744 (2010). 


Kubitschek — Escreve-se dessa forma. 


kW — Símbolo do quilowatt. 
L 


| — 122 letra do alfabeto. Plural: eles, |l. 
labaredas de fogo — É pleonasmo. Basta labaredas. 


lady — Usa-se sem artigo: Falou com Lady Di. Lady Di morreu 
em acidente automobilístico. 


laissez-faire — Significa não intervenção no que fazem os 
outros. Também empregado para indicar a não interferência do 
Estado em determinadas atividades econômicas dos cidadãos. 
Escreve-se sem grifo. 


lança foguetes antitanque — Arma portátil que dispara apenas 
uma granada antitanque movida a foguete, também conhecida 
como bazuca (nome de um lança foguetes antitanque usado 
na Segunda Guerra Mundial pelos norte-americanos). O mais 
difundido atualmente é o RPG-7 de fabricação russa. 


lançar o novo — É pleonasmo. Basta lançar. 


Laos (o) — Nome oficial: República Democrática Popular do 
Laos. Nacionalidade: laosiana. Localização: Ásia meridional 
(Indochina). Capital: Vientiane. Extensão territorial: 
236.800km22, Divisão: 17 províncias. Cidades principais: 
Savannakhét, Pkxé, Xam Nua. Limites: China (N), Mianmar 
(NO), Vietnã (L), Camboja (S), Tailândia (O). Idioma: laosiano 
(oficial), francês, tai, futheung, hmong. Governo: República de 
partido único. Religião: budista, crenças tradicionais, minorias 
cristã e Islâmica. Hora local: +10h. Clima: tropical com chuvas 
de monções. Data nacional: 2/12 (Pátria). Moeda: kip 
laosiano. População total: 6.436.093 (2010). 


laparoscopia — Exame visual do interior da cavidade abdominal 
feito com o laparoscópio introduzido por meio de pequeno 
orifício. 


laparotomia — Abertura cirúrgica do abdome para diagnóstico 
dos órgãos internos e preparação para cirurgias. 


laptop — Escreve-se assim. 


laser — Com s: raio laser. Não confunda com lazer (folga, 
descanso). 


latino — Pede hífen na formação de adjetivos compostos (latino- 
americano, latino-eclesiástico, latino-eslavo, latino-helenico)e 
quando seguido de h e o. Nos demais casos, fica: latinofobia, 
latinofilia, latinomania. 


lato sensu — Significa em sentido lato, o contrário de stricto 
sensu. Escreve-se sem grifo. 


LBA — Legião Brasileira de Assistência. 

LBV — Legião da Boa Vontade. 

LCD — Tela de cristal líquido, com design fino e moderno. 

LCD e CRT — Tecnologias usadas em monitores de computador. 
LCI — Navio de desembarque de tropas de infantaria. 

LDB — Lei de Diretrizes e Bases da Educacao Nacional. 


Liechtenstein — Nome oficial: Principado de Liechtenstein. 
Nacionalidade: liechtensteinense. Localização: Europa 
central. Capital: Vaduz. Extensão territorial: 160km22, 


Divisão: dois distritos. Cidade principal: Schaan. Limites: 
Suíça (N, S e O), Áustria (L). Idioma: alemão. Governo: 
Monarquia parlamentarista. Religião: católica, com minoria 
protestante. Hora local: +4h. Clima: de montanha. Data 
nacional: 14/2. Moeda: franco suíço. População total: 35.446 
(2010). 


LED — Monitores e televisores LED nada mais são que 
aparelhos LCD que possuem iluminação feita por lâmpadas de 
LED, o que fornece mais qualidade da imagem e esquenta 
menos. Sigla de light-emitting diode ou diodo emissor de luz. 


legendário/lendário — Embora tenham a mesma origem, 
legendário e lendário usam-se em contextos diferentes. Ayrton 
Senna, uma legenda do esporte, é personagem legendário. O 
Negrinho do Pastoreio é uma lenda gaúcha, e ele, o Negrinho, 
personagem lendário. 


legiferar/legiferante — Assim, sem s. 


lei — Use letra maiúscula quando a lei tiver número ou nome: Lei 
2.328, Lei de Diretrizes e Bases da Educação, Lei Áurea. Na 
segunda referência, letra minúscula. 


Lei Magna, Lei Maior — Iniciais maiúsculas. 


lembrar — Quem lembra: 1. lembra alguma coisa: A nova casa 
lembrava velhos casarões paulistas. 2. lembra alguma coisa a 
alguém ou alguém de alguma coisa: O professor lhe lembrou a 
data da prova. A secretária lembrou o chefe de que a 
campanha estava em execução. 3. lembra-se de alguma coisa 
ou de alguém: Lembrou-se do compromisso assumido. 
Lembrou-se do amigo distante. 


ler — Atenção ao presente do indicativo: eu leio, ele lê, nós 
lemos, eles leem. (A reforma ortográfica cassou o acento do 
hiato eem.) 


LER — Lesão por esforço repetitivo. 


lesalleso — É adjetivo, não verbo. Deve concordar 
em gênero e número com o substantivo a que se 
refere: lesa-patria, leso-patriotismo, lesas-patrias, 
lesos-patriotismos. 


Lesoto (o) — Nome oficial: Reino do Lesoto. Nacionalidade: 
lesota. Localização: África austral. Capital: Maseru. Extensão 
territorial: 30.355km?. Divisão: 10 distritos. 
principais: Maputsoe, Teyateyaneng, Mafeteng. Limite: África 
do Sul. Idioma: inglês, sessoto. Governo: Monarquia 
parlamentarista. Reli católica, protestante, animista. Hora 
local: +5h. Clima: tropical de altitude. Data nacional: 4/10 
(Independência). Moeda: loti. População total: 2.084.182 
(2010). 


Letônia (a) — Nome l: República da Letônia. 
Nacionalidade: letã. Localização: Europa báltica. Capital: 
Riga. Extensão territorial: 64.500km?2. Divisão: 26 distritos. 
Cidades principais: Daugavpils, Liepaja, Jelgava, Jurmala. 
Limites: Estônia (N), Federação Russa (L), Belarus (SE), 
Lituânia (S), Golfo de Riga, Mar Báltico (O). Idioma: letão 
(oficial), russo. Governo: República parlamentarista. Religião: 
protestante, católica, minoria ortodoxa. Hora local: +5h. 
Clima: temperado continental. Data nacional: 21/7 
(República), 21/8 (Independência). Moeda: lats. População 
total: 2.240.265 (2010). 


leucemia — Tipo de câncer caracterizado pela produção 
desordenada de células brancas do sangue (leucócitos). 


lhe/o — 1. Lhe tem duas funções. Uma: funciona como objeto 
indireto. No caso, complementa verbo transitivo indireto. É o 
caso de oferecer, agradecer, obedecer: Ofereci-lhe um 
cafezinho (quem oferece oferece alguma coisa a alguém). 
Agradeço-lhe o favor (quem agradece agradece alguma coisa 
a alguém). Obedecemos-lhe sem discussão (quem obedece 
obedece a alguém). A outra: funciona como adjunto adnominal. 
Substitui o possessivo seu, sua, dele, dela: Acariciou-lhe os 
cabelos (acariciou seus cabelos). Invejou-lhe o vestido (invejou 
o vestido dela). Encheu-lhe os bolsos de balas (encheu seus 
bolsos de balas). 2. O o e o a funcionam como objeto direto: 
João a ama (João ama Maria). O diretor os cumprimentou (o 
diretor cumprimentou os funcionários). 


Líbano (o) — Nome oficial: República do Líbano. 
Nacionalidade: libanesa. Localização: Oriente Médio. 


Capital: Beirute. Extensão territorial: 10.400km?2. 
seis províncias. Cidades principais: Trípoli, Sayda, Tiro, An 
Nabatiyah at Tahta. Limites: Síria (N e L), Israel (S), Mar 
Mediterraneo (O). Idioma: árabe (oficial), francês, curdo, 
armênio. Governo: República parlamentarista. Religião: 
Islâmica, católica, ortodoxa, drusa. Hora local: +5h. Clima: 
mediterrâneo. Data nacional: 21/11 (Independência). Moeda: 
libra libanesa. População total: 4.254.583 (2010). 

Libéria (a) — Nome oficial: República da Libéria. 
Nacionalidade: Libériana. Localização: África Ocidental. 
Capital: Monróvia. Extensão territorial: 111.369km?. Divisão: 
13 condados. Cidades principais: Zwedru, Buchanan, 
Yekepa, Harper. Limites: Guiné (N), Serra Leoa (NO), Costa 
do Marfim (L), Oceano Atlântico (S e O). Idioma: inglês 
(oficial), bassa, Kpellé, kru, outros dialetos regionais. Governo: 
República presidencialista. Religião: animista, protestante, 
islâmica, minoria católica. Hora local: +3h. Clima: equatorial 
chuvoso. Data nacional: 26/7 (Independência). Moeda: dólar 
Liberiano. População total: 4.101.767 (2010). 


Líbia (a) — Nome oficial: República Árabe Líbia Popular e 
Socialista. Nacionalidade: líbia. Localização: África do Norte. 
Capital: Trípoli. Extensão territorial: 1.759.540km22, são: 
três províncias. Cidades principais: Benghazi, Misratah. 
Limites: Mar Mediterrâneo (N), Tunísia (NO), Egito (L), Chade 
(S), Sudão (SE), Níger (SO), Argélia (O). Idioma: árabe. 
Governo: República de partido único. Religião: islâmica 
(sunitas). Hora local: +5h. Clima: árido subtropical (N) e 
tropical (S). Data nacional: 1/9 (Revolução). Moeda: dinar 
líbio. População total: 6.545.619 (2010). 


líder/liderança — Seja concreto. Liderança é a qualidade do 
líder, o espírito de chefia: O regimento prevê voto de liderança. 
O chefe deve ter liderança. O técnico, sem liderança, não 
conseguiu evitar o conflito. Esta é a sala da liderança do 
partido. 2. Líder é a pessoa que exerce a liderança: Os líderes 
(não: as lideranças) do Congresso discutiram o projeto hoje. O 
presidente vai negociar com os líderes (não: lideranças) que se 
opõem ao projeto. 


liminar — Decisão proferida em processo pelo juiz (antes de citar 
a parte contrária) para assegurar que o direito pleiteado não 
pereça durante o período de tramitação da demanda. Exemplo: 
alguém ajuíza ação contra o poder público para impugnar ato 
administrativo que determina a demolição de sua casa por 
julgá-la construída em área de preservação ambiental. Sem a 
suspensão imediata do ato pelo juiz, o imóvel será derrubado. 
Assim, de nada valerá eventual sentença definitiva que 
reconheça a legitimidade da construção. 


limite — Veja divisa/fronteira/limite. 
limusine — Dessa forma. 
linfoma — Tumor nos tecidos linfáticos (geralmente maligno). 


líquor (ou líquido cefalorraquidiano) — Líquido que fica entre 
as membranas que revestem o cérebro e a medula. É colhido 
para exames, entre outros casos, quando há suspeita de 
meningite. 


litoral — Nome comum, escreve-se com a inicial minúscula: 
litoral nordestino, litoral gaúcho, litoral catarinense. 
Lituânia (a) — Nome oficial: República da Lituânia. 


Nacionalidade: lituana. Localização: Europa báltica. Capital: 
Vilnius. Extensão territoi 65.200km?2. Divisão: 10 
distritos. Cidades princip: Kaunas, Klaipeda. ites: 
Letônia (N), Belarus (L e S), Polônia (SO), Mar Báltico, 
província de Kaliningrado (O). Idioma: lituano (oficial), rn 
polonês. Governo: República parlamentarista. Il 
católica, com minoria protestante. Hora local: +5h. Clima: 
temperado continental. Data nacional: 20/7 (República), 11/3 
(Independência). Moeda: litas. População total: 3.255.324 
(2010). 


lobby, lobista — Adote essas formas. 
longa-metragem — Com hífen. Plural: longas-metragens. 


LPD — Navio doca para operação de helicópteros e LClIs em 
ações de desembarque de tropas. 


LST — Navio de desembarque de tanques. 


Luallua — Letra maiúscula quando nomear o astro (eclipse da 
Lua, os americanos fincaram a bandeira na Lua). Letra 
minúscula quando nomear a claridade da Lua (a claridade da 
lua). 


luso — Nos adjetivos pátrios, escreve-se com hífen. Nos demais 
casos, é tudo colado: luso-brasileiro, luso-americano, luso- 
germânico, lusófono, lusofonia. 


luxação — Deslocamento que leva à perda do contato entre duas 
superfícies de uma articulação. 


Luxemburgo — Nome oficial: Grão-Ducado de Luxemburgo. 
Nacionalidade: luxemburguesa. Localização: Europa. 
Capital: Luxemburgo. Extensão territorial: 2.586km?. 
Divisão: 12 cantões. Cidades principais: Esch-sur-Alzette, 
Differdange, Dudelange, Pétange. Limites: Bélgica (N e O), 
Alemanha (L), França (S). Idioma: luxemburguês (oficial), 
alemão, francês. Governo: Monarquia parlamentarista. 
Religião: católica, com minorias protestante e islâmica. Hora 
local: +4h. Clima: temperado oceânico. Data nacional: 23/6 
(Pátria). Moeda: euro. População total: 491.772 (2010). 


M 


m — 132 letra do alfabeto. Plural: emes, mm. 
MAB — Movimento dos Atingidos por Barragens. 
MAB — Museu de Arte da Bahia. 

MAB — Museu de Arte de Brasília. 


Macedônia (a) — Nome oficial: República da Macedônia. 
Nacionalidade: macedônia. Localização: Europa balcânica. 
Capital: Skopje. Extensão territorial: 25.713km2. Divisão: 34 
distritos. Cidades principais: Bitola, Kumanovo, Prilep, 
Tetovo. Limites: Sérvia e Montenegro (N), Bulgária (L), Grécia 
(S), Albânia (O). Idioma: macedônio (oficial), albanês, sérvio, 
croata, turco, valaco, rom. Governo: República 
parlamentarista. Religião: ortodoxa, islâmica. Hora local: +4h. 
Clima: mediterrâneo. Data nacional: 8/9 (Independência). 
Moeda: dinar macedônio. População total: 2.043.360 (2010). 


macho/fêmea — Para distinguir o gênero do animal, acrescenta- 
se macho ou fêmea: cobra macho, cobra fêmea, jacarés 
machos, jacarés fêmeas. 2. Ao se referir a pessoas ou coisas, 
macho se flexiona em gênero e número: mulher macha, 
mulheres machas; homem macho, homens machos. 

maçom — Assim, com m. 

má-criação/malcriação — Existem as duas formas. 


macro — Pede hífen quando seguido de h ou o: macro-história, 


macro-organização, macroeconomia, macrorregião, 
macrossistema. 
Madagascar — Nome ofici República Democrática de 


Madagáscar. Nacionalidade: malgaxe. Localização: África 
Oriental (Oceano Índico). Capital: Antananarivo. Extensão 
territorial: 587.041km2. Divisão: 28 regiões. Cidades 
principais: Toamasina, Antsirabe, Mahajanga, Fianarantsoa. 
Limites: Oceano Índico (N, L e S), Canal de Moçambique (0). 
Idioma: malgaxe, francês (oficiais), hova, dialetos regionais. 
Governo: República parlamentarista. Religião: animista, 
católica, protestante, minoria islâmica. Hora local: +6h. Clima: 
tropical (maior parte) e árido tropical (extremo sul). Data 
nacional: 26/6 (Independência). Moeda: ariary. População 
total: 20.146.442 (2010). 


MAE — Mercado Atacadista de Energia Elétrica. 


maior empresa x primeira empresa — Diz-se a maior empresa 
do Brasil ou a primeira empresa em faturamento. É redundante 
misturar o numeral com o adjetivo maior como a primeira maior 
empresa, a segunda maior empresa, a quarta maior empresa. 


mais/já — Veja já/mais. 
mais/mas — 1. Mais é o contrário de menos: Estudo mais 
(menos) que ele. Gostaria de viajar mais (menos). 2. Mas quer 


dizer porém, todavia, contudo: Não apurou, mas escreveu a 
matéria. 


mais bem/mais mal — 1. Antes de particípio, usa- 
se mais bem ou mais mal: As francesas são as 
mulheres mais bem vestidas da Europa. E o 


candidato mais mal classificado nas pesquisas. 
Apresentou o relatório mais bem redigido da 
reunião. 


2. Se a frase indicar gradação, mesmo com 
particípio emprega-se melhor ou pior. Foi mal 
orientado e pior classificado. Os discursos eram 
bem redigidos e melhor proferidos. A peça foi 
bem ensaiada e melhor representada. 


3. Quando o advérbio não for seguido de 
particípio, empregue melhor ou pior. Teve o pior 
desempenho de sua carreira. Saiu-se melhor do 
que esperava. Apresentou o pior relatório da 
reunião. 


4. Na comparação, usa-se bem e mal: Na prova, 
Saiu-se mais bem do que mal. 


mais bom — Ao comparar atributos ou qualidades, use mais bom 
ou mais mau: Paulo é mais bom que mau (não use: Paulo é 
melhor que pior). A mesma construção serve para grande e 
pequeno: A casa é mais grande que pequena (não: A casa é 
maior que menor). 


mais de, menos de, cerca de, perto de (concordância) — 
Sujeito construído com expressões que indicam quantidade 
aproximada (mais de, menos de, cerca de, perto de) seguido 
de numeral leva o verbo a concordar com o numeral: Mais de 
uma pessoa ganhou na loteria. Mais de 100 pessoas 
ganharam na loteria. Atenção: Se houver ideia de 
reciprocidade, o verbo vai obrigatoriamente para o plural: Mais 
de um dos convidados se entreolharam com cumplicidade. 


mais grande — Veja mais bom. 

mais mal — Veja mais bem/mais mal. 
mais mau — Veja mais bom. 

mais pequeno — Veja mais bom. 


maiúsculas e minúsculas — Além dos nomes próprios e início 
de período, grafe com a inicial maiúscula: 


- Atos de autoridades — leis, medidas provisórias, decretos, 
portarias quando se especifica o número ou o nome: Lei n 
2.348, de 26.1.92; Medida Provisória nº 242, Decreto nº 945, 
Lei Afonso Arinos, Lei Antitruste. 


1.1. Na segunda referência ou na ausencia do número, usa-se 
a inicial minúscula: A medida provisória que trata das 
mensalidades escolares. A lei que o presidente da República 
acaba de homologar. 

. Organizações e instituições — Presidência da República, 
Senado Federal, Ministério da Fazenda, Poder Executivo, 
Poder Legislativo, Poder Judiciário, Igreja, Justiça, Exército. 


2.1. Cargos e títulos se grafam com a inicial minúscula: 
presidente da República, senador, deputado, ministro da 
Fazenda, arcebispo, general, rei, papa, príncipe. 


. Constituição e sinônimos — Carta Magna, Lei Maior, Lei 
Fundamental, Carta. 


. Estado em seu sentido político — A sociedade precisa 
controlar o Estado. 


4.1. Grafe com inicial minúscula as palavras que designam 
divisões geográficas ou legais (continente, país, estado, 
município, cidade, capital, governo, comarca, departamento): 
estado do Rio Grande do Sul, município de São Paulo. 


. União e Federação usadas em sentido político ou de divisão 
territorial — A Constituição enumera as competências da 
União. Compõem a Federação brasileira os 26 estados e o 
Distrito Federal. 


. Datas comemorativas, fatos históricos ou importantes e festas 

religiosas — Primeiro de Maio, Sete de Setembro, 
Proclamação da República, Dia das Mães, Dia dos 
Namorados, Dia da Árvore, Natal, Páscoa, Guerra dos 
Farrapos. 


6.1. Escrevem-se com a inicial pequenina: As festas pagãs: 
carnaval, ano-novo. Também: quaresma, semana santa, 
quarta-feira de cinzas, sábado de aleluia. 


. Pontos cardeais: Norte, Sul, Leste, Oeste. 


TECNOLOGIA 


Empreendedorismo e Internet 


Muitos jovens utilizam a Internet hoje em dia não apenas como meio de comunicação 
com amigos pelas redes sociais, mas também como meio de trabalho. Alguns deles se tor- 
nam referência para milhares de outros jovens, ao disseminar comportamentos e lançar 
tendências, fazendo do mundo digital um empreendimento pessoal. Uma pesquisa feita 
com 1440 jovens de todas as classes sociais e regiões do Brasil, publicada em 2014 pela 
Fundação Telefônica/Vivo, em parceria com o Ibope, o Instituto Paulo Montenegro e a Es- 
cola do Futuro da USP, revelou que grande parte deles utiliza a Internet para desenvolver 
projetos, realizar inovações, abrir negócios, entre outras possibilidades. Veja, a seguir, na 
farma de gráficos, alguns dos resultados obtidos pelo estudo 


OQUE OS JOVENS FAZEM COM E NA INTERNET 


MB umonces  patavnas e mowmento 


7.1. Se o ponto cardeal define direção ou limite geográfico, 
usa-se a inicial minúscula: O carro avançava na direção sul. 
Cruzou o Brasil de norte a sul, de leste a oeste. 


8. Regiões do Brasil: Região Sul, o Sul do Brasil, Região Centro- 
Oeste, o Centro-Oeste, o Nordeste. 


9. Endereços de Brasília: W3 Sul, L2 Norte, 208 Norte. 
10. Hemisférios longitudinais: Oriente e Ocidente. 


11. Eras históricas e épocas notáveis: Antiguidade, Idade 
Moderna, Renascimento, Belle Epoque. 


12. Topônimos seguidos do nome: Avenida Paulista, Rua Sete de 
Setembro, Praça Dom Feliciano, Largo do Arouche, Parque 
Ibirapuera, Setor Comercial Sul, Rio Amazonas, Cordilheira do 
Andes, Baia de Guanabara, Cabo da Boa Esperança, Mar 
Mediterrâneo, Oceano Atlântico. 


13. Nomes científicos de famílias animais e vegetais (o segundo 
elemento com minúscula): Coffea arabica (em grifo). 


14. Aeroporto, escola, hospital, casa de saúde, estádio, teatro, 
cinema, hotel, partido, igreja, etc. quando seguidos do nome: 
Aeroporto Internacional Tom Jobim, Escola Classe nº 2, 
Colégio Pedro Il, Hospital de Base de Brasília, Casa de Saúde 
São Brás, Estádio Olímpico, Teatro Castro Alves, Sala Martins 
Pena, Cine João Pessoa, Hotel Boa Viagem, Partido Socialista 
Brasileiro, Igreja de Dom Bosco, Avenida Tambaú. 


14.1. Quando não for seguido do nome, escreve-se com inicial 
minúscula: O presidente chegou ao aeroporto às 14h10. 


15. Seleções e campeonatos esportivos: Seleção Brasileira, 
Seleção Chinesa de Vôlei Feminino, Campeonato Nacional, 
Copa do Mundo, Olimpiada. 


16. Partidos políticos e os respectivos organismos dirigentes: 
Partido Socialista Brasileiro, Diretório Nacional, Executiva. 


17. Governo, quando for parte oficial do nome: Governo do 
Distrito Federal (mas: governo federal, o governo do presidente 
Lula). 


18. Oração incluída dentro de parênteses quando constitui oração 
à parte, completa, precedida de ponto. No caso, começa com 


letra maiúscula e termina por ponto: Na praça, o sentimento 
geral era de grande frustração. (Nenhum candidato se dignara 
comparecer ao comício.) 


19. Nome de comendas e ordens: Medalha do Pacificador, Cruz 
do Mérito Empreendedor JK, Medalha do Mérito de Brasília. 


20. Nome de impostos e taxas: Imposto de Renda, Taxa 
Referencial, Contribuição Provisória sobre Movimentação 
Financeira. 


21. Bolsa de valores — É nome próprio? Escreve-se com as 
iniciais grandonas: Bolsa de Valores de São Paulo, Bolsas de 
Valores de Tóquio e Seul. É genérica, sem especificação? 
Iniciais pequenas: As bolsas despencaram com a divulgação 
dos números da economia americana. Investir na bolsa exige 
conhecimento. A recuperação da economia brasileira 
repercutiu nas bolsas sul-americanas. 


22. Nome de grupos de teatro, bandas e similares, congressos, 
seminários, produções artísticas, científicas e literárias, jornais 
e revistas: Os Melhores do Mundo, Paralamas do Sucesso, O 
Globo, Quatro Rodas, Cúpula Árabe, Congresso Internacional 
de Odontologia. 


As partículas que aparecem no interior dos títulos (artigos, 
preposições e suas combinações e conjunções) escrevem-se 
com minúsculas, independentemente do número de sílabas: 
Passagem para a Índia, Triste fim de Policarpo Quaresma. 


23. Citação: quando vem depois de dois-pontos, a citação 
começa com letra maiúscula. Caso contrário, com minúscula: 
Femando Pessoa escreveu: “Tudo vale a pena se a alma não é 
pequena”. Segundo Fernando Pessoa, “tudo vale a pena se a 
alma não é pequena”. Só a primeira maiúscula — Nome de 
livros, filmes, peças teatrais, obras musicais, telenovelas, 
programas de televisão, artigos, editoriais, matérias, poemas, 
contos, discos, nome de palestras, seminários e similares — 
Memórias de um sargento de milícias, O poderoso chefão, Os 
pequenos burgueses, A flauta mágica, Pátria minha, Tela 
quente, Jornal das dez, Lula e as reformas, Crianças e 
trabalho, Bethania canta Vinicius. Tudo maiúsculo — A 
indicação de página nas chamadas de capa: PÁGINA 5, 


GABARITO, PÁGINAS 6 E 7, TEMA DO DIA, PÁGINAS 12 A 
14. Tudo minúsculo: ano-novo; áreas do saber: medicina, 
direito, economia, letras; capital; capital federal; cargos e 
funções: presidente, governador, assessor, rei, papa, ministro; 
carnaval; católico; protestante; umbandista; espírita; 
evangélico; decretos; leis; medidas provisórias (seguidos de 
mais de um número); ecossistemas: cerrado, savana, floresta; 
ensino fundamental; ensino médio; ensino superior; estado 
(unidade da Federação): estado de Goiás, estado do 
Amazonas, estado de São Paulo; fazer justiça; fisco; governo: 
governo Lula, governo do estado, governo federal; internet; 
item: item alimentos, item vestuário, item educação; metrô; 
ministério (sem especificação); nome de disciplinas: português, 
matemática, história, ciências; país; quaresma; quarta-feira de 
cinzas; réveillon; sábado de aleluia; van, vans; web. 


majestade — Escreve-se assim, com j. 


mal — Pede hífen antes de vogal e h: mal-agradecido, mal- 
educado, mal-intencionado, mal-humorado.( A regra tem tantas 
exceções que não há saída — consulte o dicionário.) 


mal/mau — Mal é o contrário de bem; mau, o oposto de bom. Na 
dúvida, faça a substituição: mau humor (bom humor), mau 
datilógrafo (bom datilógrafo), homem mau (homem bom), mal- 
humorado (bem-humorado), mal-estar (bem-estar), mal- 
agradecido (bem-agradecido), mau português (bom 
português). 


Malásia (a) — Nome oficial: Federação da Malásia. 
Nacionalidade: malasiana. Localização: Ásia meridional 
(Insulíndia). Capital: Kuala Lumpur. Extensão territorial: 
329.749km2. ão: 13 regiões e 2 territórios federais. 
Cidades principais: Ipoh, Klang, Petaling Jaya. Limites: 
Tailândia, Mar da China (N), Mar de Celebes (L), Cingapura, 
Estreito de Johor (S), Estreito de Malaca (O), Brunei (NO). 
Idioma: malaio (oficial), chinês, inglês, tâmil. Governo: 
Monarquia parlamentarista. Religi islâmica, budista, 
crenças tradicionais, minorias hindu e cristã. Hora local: +11h. 
Clima: equatorial. Data nacional: 31/8 (Pátria). Moeda: 
ringgit. População total: 27.913.990 (2010). 


Malaui (o) — Nome oficial: República do Malaui. 
Nacionalidade: malauiana. Loca. lização: África Oriental. 
Capital: Lilongwe. Extensão territorial: 118.484km?. Divisão: 
três regiões. Cidades principais: Blantyre, Mzuzu. Limites: 
Tanzânia (N), Moçambique (L e S), Zâmbia (O). Idioma: inglês 
(ofici chicheua. Governo: República presidencialista. 
R protestante, católica, cristã africana, islâmica, 
animista. Hora local: +5h. Clima: tropical (maior parte) e 
tropical de altitude (O). Data nacional: 6/7 (Independência). 
Moeda: kwacha. População total: 15.691.784 (2010). 


mal de Alzheimer ou doença de Alzheimer: mal e doença 
escrevem-se com letra minúscula. 


Maldivas (as) — Nome oficial: República das Maldivas. 
Nacionalidade: maldiva, maldivana. Localização: Oceano 
Índico. Capital: Malé. Extensão territorial: 298km?. 
21 distritos. Cidade principal: Malé. Limite: Oceano Índico. 
Idioma: maldivense (oficial), inglês. Governo: República 
presidencialista. Religião: islâmica (sunitas). Hora local: +8h. 
Clima: equatorial. Data nacional: 7/1 (Pátria). Moeda: rupia 
das Maldivas. População total: 313.920 (2010). 


Mali (0) — Nome ofi : República do Mali. Nacionalidade: 
malinesa. Localização: África saheliana. Capital: Bamaco. 
Extensão territorial: 1.240.192km?2. Divisão: oito regiões e a 
capital. Cidades principais: Sikasso, Ségou, Mopti, Koutiaba. 
Limites: Argélia (N), Níger (L), Costa do Marfim, Guiné (S), 
Burkina Fasso (SE), Mauritânia, Senegal (O). Idioma: francês 
(oficial), bambara, fulani, sonrai, tuaregue, soninke, dogon, 
árabe. Governo: República com forma mista de governo. 

igião: islâmica, animista, minoria cristã. Hora local: +3h. 


: tropical (maior parte) e árido tropical (N). Data 
nacional: 22/9 (Independência). Moeda: franco CFA. 
População total: 13.323.104 (2010). 


Malta — Nome oficial: República de Malta. Nacionalidade: 
maltesa. Localização: Europa Ocidental (Mediterrâneo). 
Capital: Valletta. Extensão territorial: 316km2. Divisão: seis 
regiões. Cidades principais: Birkirkara, Qormi, Mosta, Zabbar. 
Limite: Mar Mediterrâneo. Idioma: maltês, inglês (oficiais), 
italiano. Governo: República parlamentarista. Religião: 


católica. Hora local: +4h. Clima: mediterrâneo. Data 
nacional: 22/9 (Independência). Moeda: euro. População 
total: 409.999 (2010). 


mandado — Ordem judicial: mandado de prisão. 


mandado de segurança — Atenção: é mandado, não mandato. 
Impetra-se mandado de segurança contra o poder público ou 
instituições de direito público, autarquias e fundações mantidas 
por verbas oficiais. A sentença no mandado de segurança, por 
ocasião do julgamento do mérito, é sempre concessiva ou não 
da segurança. O mandado de segurança não é aplicável na 
área criminal. Por isso é errado dizer que alguém foi solto em 
virtude de mandado de segurança. 


mandato — Representação, delegação: O mandato de senador é 
de oito anos. 


mandato — Poderes que alguém atribui a outrem para 
representá-lo ou praticar atos em seu nome. O mesmo que 
procuração. Denomina-se mandante quem outorga (delega) os 
poderes; mandatário quem os vai exercer. 


manter a mesma — Pleonasmo. Basta manter. 

mão de obra — Plural: mãos de obra. 

Mapa — Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento. 
mapa-múndi — Plural: mapas-múndi. 


Maranhão (o) — Capital: São Luís. Situação geográfica: oeste 
da Região Nordeste. Área: 331.935,507km?. Número de 
municípios: 217. Cidades principais: Imperatriz, Caxias. 
Limites: Oceano Atlântico (N), Piauí (L), Tocantins (S e SO), 
Pará (0). População total: 6.569.683 (2010). 
Gentílico/estado: maranhense. Gentílico/capital: 
ludovicense, são-luisense. Hora local em relação a Brasília: 
a mesma. 


marcha a ré — Escreve-se assim. 
Marrocos — Nome oficial: Reino de Marrocos. Nacionalidade: 
marroquina. Localização: África do Norte. Capital: Rabat. 


Extensão territorial: 446.550km?2. Divisão: sete regiões e 
duas prefeituras. Cidades principais: Casablanca, Fês. 


Limites: Estreito de Gibraltar, Mar Mediterrâneo (N), Argélia (L 
e SE), Oceano Atlântico (O). Idioma: árabe (oficial), dialetos 
berberes, francês. Governo: Monarquia parlamentarista. 
Religião: islâmica (sunitas), minoria cristã. Hora local: +3h. 
Clima: mediterrâneo (litoral), árido subtropical (centro), de 
montanha (L). Data nacional: 18/11 (Independência). Moeda: 
dirham marroquino. População total: 32.381.283 (2010). 


mas — É antecedido por vírgula quando liga orações: Estudou, 
mas não conseguiu promoção. Trabalha, mas ganha pouco. 
Maria não só estuda, mas também trabalha. Nós não só fomos 
a João Pessoa, mas também a Natal e Recife. 


Masp — Museu de Arte de São Paulo Assis Chateaubriand. 
Maspe — Museu da Arte Sacra de Pernambuco. 


mass media — Meios de comunicação de massa. Escreve-se 
sem grifo. 


mata atlântica — Nome comum, escreve-se com. inicial 
minúscula: A mata atlântica precisa de proteção. 


matado/morto — Usa-se matado com os auxiliares ter e haver 
(havia matado, tinha matado, tem matado) e morto com ser e 
estar (foi morto, estava morto). 


material — Com o significado de conjunto de componentes, 
dispensa o plural: material de construção, material escolar, 
material atômico. 


matéria-prima — Plural: materias-primas. 


Mato Grosso — Capital: Cuiabá. Situação geográfica: oeste da 
Região Centro-Oeste. Área: 903.329,700km?2. Número de 
municípios: 141. Cidades principais: Rondópolis, Várzea 
Grande, Cáceres, Barra do Garças. Limites: Amazonas, Pará 
(N), Tocantins, Goiás (L), Mato Grosso do Sul (S), Rondônia, 
Bolívia (O). População total: 3.033.991 (2010). 
Gentílico/estado: mato-grossense. Gentílico/capital: 
cuiabano. Hora local em relação a Brasi “1h. 


Mato Grosso/Mato Grosso do Sul — Não pedem artigo: Sou de 
Mato Grosso. Sou de Mato Grosso do Sul. Nasceu em Mato 
Grosso. Falou de Mato Grosso do Sul. 


Mato Grosso do Sul — Capital: Campo Grande. Situação 
geográfica: sul da Região Centro-Oeste. Área: 
357.145,836km2. Número de municípios: 78. Cidades 
principais: Dourados, Corumbá, Três Lagoas. Limites: Mato 
Grosso (N), Goiás, Minas Gerais (NE), São Paulo (L), Paraná 
(SE), Paraguai (S e SO), Bolívia (O). População total: 
2.449.341 (2010). Gentilico/ estado: mato-grossense-do-sul. 
Gentílico/capital: campo-grandense. Hora Local em relação 
a Brasília: -1h. 


mau — Ver mal/mau. 


mau-caráter — Plural: maus-caracteres. 


Maurício — Nome oficial: Maurício. Nacionalidade: mauriciana. 
Localização: África Oriental (Oceano Índico). Capital: Port 
Louis. Extensão territorial: 2.040km?2. Divisão: nove 
distritos. Cidades princip: Beau Bassin, Vacoas-Phoenix, 
Curepipe, Quatre Bornes. Limite: Oceano Índico. Idioma: 
inglês (oficial), francês crioulo, hindi. Governo: República 
parlamentarista. Religião: hindu, católica, islâmica, minoria 
protestante. Hora local: +7h. Clima: tropical. Data nacional: 
12/3 (Independência). Moeda: rupia mauriciana. População 
total: 1.296.569 (2010). 


Mauritânia (a) — Nome oficial: República Islâmica da 
Mauritânia. Nacionalidade: mauritana. Localização: África 
saheliana. Capital: Nouakchott. Extensão territorial: 
1.025.520km22, Divisão: 13 províncias. Cidades pri 
Nouadhibou, Rosso, Boghé, Adel Bagrou, Kaédi. Limites: 
Argélia (N), Saara Ocidental (N), Mali (L e SE), Senegal (S), 
Oceano Atlântico (O). Idioma: árabe, francês (oficiais), 
hassaniya, pular, soninké, nol Governo: República com 
forma mista de governo. Religião: Islâmica (sunitas). Hora 
local: +3h. Clima: árido tropical (N) e tropical de altitude (S). 
Data nacional: 28/11 (Independência). Moeda: ouguiya. 
População total: 3.365.675 (2010). 


maus-tratos — Sempre no plural, com hífen. 


maxi/máxis — 1. O prefixo maxi. pede hífen quando seguido de 
h ou | (maxi-historia, maxi-irmandade, — maxissaia, 
maxivalorização, maxiassociação). 2. Máxi é substantivo. Tem 


plural: O governo não falava em maxidesvalorização da 
moeda. Mas a máxi, quando veio, pegou a Argentina de 
surpresa. Quantas máxis o país enfrentou? 


MB (megabyte) — Unidade de medida de memória tanto RAM 
quanto em disco rígido. 


MC — Ministério das Comunicações. 
MCCA — Mercado Comum Centro-Americano. 
MCidades — Ministério das Cidades. 


m-commerce — Compra e venda de produtos pelo telefone 
celular. 


MCT — Ministério das Ciências e Tecnologia. 
MDA — Ministério do Desenvolvimento Agrário. 


MDIC — Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio 
Exterior. 


MDS — Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à 
Fome. 


ME — Ministério do Esporte. 
mea-culpa — Escreve-se sem grifo. 
MEC — Ministério da Educação. 


mediar — Conjuga-se como odiar: odeio (medeio), odeia 
(medeia), odiamos (mediamos), odeiam (medeiam); odiei 
(mediei), odiou (mediou), odiamos (mediamos), odiaram 
(mediaram); que eu odeie (medeie), ele odeie (medeie), 
odiemos (mediemos), odeiem (medeiem). 


medida provisória — Veja textos legais. 


medida provisória, lei, decreto — 1. Escrevem-se com a inicial 
maiúscula quando se especifica o número ou o nome: Lei n. 
2.348, de 26.1.92; Medida Provisória n. 242; Decreto n. 945; 
Lei Afonso Arinos; Lei Antitruste. 2. Na segunda referência ou 
na ausência do número, usa-se a inicial minúscula: A medida 
provisória que trata das mensalidades escolares... A lei que o 
presidente da República acaba de vetar... 


médium — Com acento e m final. 


mega — Pede hífen quando seguido de h ou a: mega- 
aglomeração, megahertz, megaoperação, megarregião, 
megassistema. 


meialmeio — Na formação de palavras compostas, usa-se 
sempre com hífen: meia-água, meia-entrada, meia-direita, 
meia-noite, meia-luz, meio-dia, meio-campo, meio-irmão, meio- 
tom. 


meia-noite — Veja meio-dia/meia-noite. 


meio — Quando acompanha o adjetivo, meio é advérbio. 
Mantém-se invariável: janela meio aberta, homem meio 
adormecido, conselhos meio duvidosos. 2. Quando 
acompanha o substantivo, é adjetivo. Flexiona-se em gênero e 
número: duas meias laranjas, meio salário mínimo. 


meio ambiente — Sem hífen. 


meio-dia/meia-noite — Escrevem-se com hífen. Plural: meios- 
dias,meias-noites. 


meio-dia e meia — Meia concorda com hora, daí o feminino. 


melanoma — Tumor constituído por melanócitos, células que dão 
pigmentação à pele. 


melhor — Veja mais bem/mais mal. 


melhor/a melhor/o melhor — Numa relação de homens e 
mulheres, diga o melhor se quiser destacar a mulher no grupo 
misto: Maria é o melhor aluno da escola. Se quiser destacar a 
mulher no grupo de mulheres, use o artigo a: Maria é a melhor 
aluna da escola. A regra vale para a pior, o pior. 


melhor/melhores — Se melhor equivaler a mais bom, será 
adjetivo. Flexiona-se: Os meninos eram melhores (mais bons) 
que as meninas. 2. Se equivaler a mais bem, será advérbio. 
Mantém-se invariável: Os imigrantes estavam melhor (mais 
bem) de saúde. 


membro — Como adjetivo, tem plural: país-membro, países- 
membros. 


mendigo — Atenção à grafia. 
merchandising — Sem grifo. 


Mercosul — Mercado Comum do Sul. 


meritíssimo — Derivada de mérito, escreve-se com i. 


meses — Escrevem-se com a letra inicial minúscula: janeiro, 
fevereiro, março, abril. 


meses — Veja datas. 


mesmo — Quando reforça nome ou pronome, concorda com o 
termo a que se refere: Ele mesmo comentou o fato. Ela mesma 
comentou o fato. Nós mesmos (mesmas) comentamos o fato. 
Eles mesmos comentaram o fato. Elas mesmas comentaram o 
fato. 2. Com o significado de realmente, mesmo se mantém 
invariável: Ele disse mesmo a verdade. Eles saíram mesmo às 
18h. 3. Não use o mesmo e a mesma no lugar de substantivo 
ou pronome: Antes de entrar no elevador, verifique se “o 
mesmo” se encontra neste andar. 


meta — Pede hífen quando seguido de h ou a: meta-arteríola, 
meta-histórico, metafisica, metalinguagem, metassistema. 


metade de — O verbo concorda com metade ou com o 
complemento: Metade dos alunos saiu (ou saíram). 2. Com o 
verbo anteposto ao sujeito, a concordância obrigatória é com 
metade: Saiu metade dos alunos. 3. O adjetivo predicativo 
pode concordar com metade ou com o complemento: Metade 
do campo estava alagada (ou alagado). 


metástase — Disseminação de focos de uma doença para outros 
órgãos. O termo geralmente é utilizado para o câncer. 


MTE — Ministério do Trabalho e Emprego. 


metralhadora de apoio — Termo técnico. O termo popular, 
metralhadora pesada, é o usado pelo manual. Dispara grandes 
calibres. Normalmente equipada com um tripé, em calibre 
12,7mm (ou .50) ou maior (veja armas portáteis, calibre 
(armas portáteis) e modo de alimentação). De uso privativo 
das Forças Armadas e polícias estaduais e federal. 


metralhadora pesada — Termo adotado por este manual para 
metralhadora de apoio (veja verbete). 


metralhadora de mão — Termo popular e adotado por este 
manual para pistola-metralhadora (veja verbete). 
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O perfil dos alunos da classe coincide com o da maioria apontado pela pesquisa? 
Vocês conhecem algum empreendedor digital? Em qual ramo de atividade ele está envolvido? 
Alguém da classe já trabalha ou pretende trabalhar com Internet? Como? 


Metrô-DF — Companhia Metropolitana do Distrito Federal. 


México (o) — Nome oficial: Estados Unidos Mexicanos. 
Nacionalidade: mexicana. Localização: América do Norte. 
Capital: Cidade do México. Extensão territorial: 
1.958.201km2. Divisão: 31 estados e o Distrito Federal. 
Cidades principais: Guadalajara, Ecatepec, Puebla, 
Nezahualcóyotl, Ciudad Juárez, Tijuana. Limites: EUA (N), 
Golfo do México (L), Belize, Guatemala (S), Oceano Pacífico 
(O). Idioma: espanhol (oficial), náuatle, otomi, maia, zapoteca, 
mixteca, outros dialetos ameríndios. Governo: República 
presidencialista. Religião: católica, com minoria protestante. 
Hora local: -3h. Clima: tropical (maior parte), árido tropical 
(N), de montanhas. Data nacional: 16/9 (Independência). 
Moeda: peso mexicano. População total: 110.645.154 (2010). 


MF — Ministério da Fazenda. 


Mham — Museu Histórico e Artístico do Maranhão. 
MI — Ministério da Integração Nacional. 


Mianmar — Nome oficial: União de Mianmar. Nacionalidade: 
mianmarense, birmanesa. Localização: Ásia meridional. 
Capital: Nay Pyi Taw. Extensão territorial: 676.578km?. 
Divisão: sete estados. Cidades principais: Mandalay, 
Mawlamyine. Limites: China (N e L), Golfo de Bengala (S), 
Laos, Tailândia (SE), Bangladesh (SO), Índia (O). Idioma: 
birmanês (oficial), inglês, dialetos regionais. Governo: Estado 
militar. Religião: budista, com minorias cristã e islâmica. Hora 
local: +9h30. Clima: tropical com chuvas de monções. Data 
nacional: 4/1 (Independência), 3/12 (Pátria). Moeda: quiat. 
População total: 50.495.672 (2010). 


micro — Pede hífen quando seguido de h e o. Nos demais 
casos, é tudo junto: micro-história,micro-ondas, microssaia, 
microrregião. 


Micronésia (a) — Nome oficial: Federação dos Estados da 
Micronésia. Nacionalidade: 'micronésia. Localização: 
Oceania. Capital: Palikir Extensão territorial: 702km?2. 
Divisão: quatro estados. Cidades principais: Moen, Palikir. 
Limite: Oceano Pacífico. Idioma: inglês, linguas regionais. 
Governo: República presidencialista. Religião: cristianismo, 


crenças tradicionais. Hora local: +14h. Clima: equatorial. Data 
nacional: 10/5 (Dia da Constituição). Moeda: dólar americano. 
População total: 110.000 (2010). 


midi — Pede hífen quando seguido de h ou i: midi-heroismo, 
midi-insanidade, midicasaco, mididesvalorização. 


migração — Veja emigrar/imigrar/migrar. 
migrar — Veja emigrar/imigrar/migrar. 


mil — Evite numeral em “um mil”. 2. A partir de dois, numeral 
multiplicador concorda com o substantivo: dois mil homens, 
duas mil crianças, duzentas mil cabeças de gado, duzentos mil 
reais. 


mil — Veja milhão. 


milhão — 1. Milhão é substantivo masculino. O numeral ou o 
adjetivo que o modifica deve concordar com ele: dois milhões 
de pessoas, duzentos milhões de estrelas, o milhão de dólares. 
2. Prefira a concordância do verbo com a coisa expressa, não 
com o número: Um milhão de pessoas estavam presentes ao 
comício. 3. Com milhar, outro substantivo, a regra é idêntica: 
dois milhares de laranjas foram desperdiçados (ou 
desperdiçadas) no transporte. 4. O numeral mil, por não ser 
substantivo, recebe tratamento diferente: Duzentas mil 
pessoas acompanharam o enterro do astro. Duas mil crianças 
participaram do projeto do programa de alimentação escolar. 


milhar — Veja milhão. 
mim — Veja para eu/para mim. 


Minas — Na concordância, exige verbo no singular: Minas tem 
tradição de bons políticos. Minas está onde sempre esteve. 


Minas Gerais — Capital: Belo Horizonte. Situação geográfica: 
noroeste da Região Sudeste. Área: 586.520,368km2. Número 
de municípios: 853. Cidades principais: Contagem, Juiz de 
Fora, Uberlândia, Montes Claros, Governador Valadares, 
Uberaba. Limites: Bahia (N e NE), Espírito Santo (L), Rio de 
Janeiro (S e SE), São Paulo (S e SO), Mato Grosso do Sul (O), 
Goiás (O e NO). População total: 19.595.309 (2010). 


Gentílico/estado: mineiro. Gentílico/capital: belo-horizontino. 


Hora local em relação a Brasília: a mesma. 


minas improvisadas — São muito empregadas no Iraque e no 
Afeganistão. Podem ser feitas com substâncias fáceis de 
encontrar, como fertilizantes à base de fosfatos, ou a partir de 
munição de artilharia acoplada a um detonador de tempo ou de 
controle remoto (muitas vezes um telefone celular). A sigla em 
inglês é IED (veja verbete ao final do anexo). 


minas navais — Armas explosivas passivas, criadas na Guerra 
de Secessão dos Estados Unidos, que ficam escondidas sob a 
água e detonam ao contato ou à aproximação de um navio ou 
submarino. 


minas terrestres — São de dois tipos: anticarro e antipessoal. As 
anticarro são de grande porte e se destinam a destruir tanques 
de guerra ou viaturas de transporte de tropas. As minas 
antipessoal são projetadas para causar ferimentos graves nas 
vítimas, diminuindo o poder de combate do inimigo obrigando-o 
a desviar soldados para o socorro dos atingidos. Elas ficam 
enterradas e são de difícil detecção e remoção. 


MinC — Ministério da Cultura. 
MinDef — Ministério da Defesa. 


mini/míni — Mini, elemento de composição, pede hífen quando 
seguido de h ou ij. No mais, é tudo junto: mini-herói, mil 
império, miniolimpiada, minirregião, minissereia. 2. Miíni, 
substantivo, tem acento e plural: As mínis chegaram para ficar. 


Público — Órgão desvinculado dos poderes 
Executivo, Legislativo e Judiciário, dotado de autonomia 
funcional e administrativa. Cumpre-lhe promover a defesa da 
sociedade, da ordem jurídica e do regime democrático 
mediante acionamento do Poder Judiciário. No âmbito federal 
e no DF, o Ministério Público se compõe de procuradores da 
República. No âmbito estadual, de promotores de Justiça e 
procuradores de Justiça. Promotor e procurador não prendem 
nem soltam. Requerem ou pedem a juiz ou tribunal a prisão ou 
a soltura de alguém. É impróprio, pois, dizer que o promotor ou 
o procurador ordenou a prisão ou soltura de alguém. 


miocárdio — Músculo cardíaco. Usar sempre para especificar 
casos de infarto do coração — infarto do miocárdio. 


MIS — Museu da Imagem e do Som. 
misantropo — É paroxítono. 
Mispe — Museu da Imagem e do Som de Pernambuco. 


mísseis balísticos — Artefato bélico guiado de grandes 
dimensões cuja trajetória, parcialmente executada além da 
atmosfera terrestre e à elevada velocidade, permanece 
inalterada (à semelhança de um projétil de arma de fogo) até 
que o alvo seja atingido. O alvo pode ser cidades, bases ou 
mesmo uma frota naval inimiga. Frequentemente transporta 
uma ou mais ogivas nucleares. Podem ser lançados de 
plataformas subterrâneas, terrestres móveis ou mesmo 
submarinos, quando são denominados SLBM. São 
classificados quanto ao alcance: SRBM (curto alcance, inferior 
a 1.000km); MRBM (alcance médio, entre 1.000km e 2.500km); 
IRBM (de alcance intermediário, entre 2.500km e 3.500km) e, 
por fim, ICBM, cujo alcance lhe possibilita atingir alvos em 
outro continente, com alcance entre 3.500km e 12.000km. 


míssil — Arma guiada dotada de motor a jato ou a foguete. 


míssil antiaéreo — Arma guiada pelo calor do avião adversário 
ou por radar lançada de terra. 


míssil antinavio — Arma guiada por radar. Pode ser lançada de 
navios, submarinos ou aviões. A mais famosa é o Exocet 
francês. 


míssil antirradiação ou antirradar — Arma atraída pelas 
emissões do radar inimigo. Lançada de aviões de ataque ou de 
guerra eletrônica. 


míssil antitanque — De pequeno porte, pode ser utilizado por 
apenas dois homens. 


míssil ar-ar — Arma guiada pelo calor do avião adversário ou por 
radar, lançada de outro avião. Quando pode ser usado em 
alcances superiores a 20 quilômetros, é classificado de BVR, 
sigla em inglês de além do horizonte visual. 


mistificar/mitificar — Mistificar é enganar, iludir, abusar da 
credibilidade: Não faltam inescrupulosos que mistificam os 
ingênuos. Mitificar é converter em mito, atribuir a alguém ou a 
alguma coisa virtudes exageradas: A imprensa mitificou Rui 
Barbosa. 


MIT — Massachusetts Institute of Technology. 
mitificar/mistificar — Veja mistificar/mitificar. 
MJ — Ministério da Justiça. 

ML — Mansões do Lago (endereço de Brasília). 
MMA — Ministério do Meio Ambiente. 

MME — Ministério de Minas e Energia. 

MMR — Veja tríplice viral. 


Moçambique — Nome ofici República de Moçambique. 
Nacionalidade: moçambicana. Localização: África austral. 
Capital: Maputo. Extensão territorial: 801.590km22. Divisão: 
10 províncias. Cidades principais: Matola, Beira, Nampula. 
Limites: Tanzânia (N), Zâmbia, Malauí (NO), Oceano Índico 
(L), Suazilândia, África do Sul (SE), Zimbábue (O). Idioma: 
português (oficial), macondé, chona, tonga, chicheua, outros 
dialetos regionais. Governo: República com forma mista de 
governo. Religiãs animista, católica, minorias islâmica e 
cristã. Hora local: +5h. Clima: tropical. Data nacional: 2/6 
(Independência). Moeda: novo metical. População total: 
23.405.670 (2010). 


modelo — O artigo define o gênero: o modelo, a modelo. 


modo de alimentação — As armas, leves ou pesadas, possuem 
três tipos de alimentação: manual, semiautomático ou 
automático. As manuais precisam ser acionadas a cada tiro 
(revólveres e fuzis de ferrolho). As semiautomáticas carregam 
o próximo tiro sem necessidade de ação manual, mas o 
disparo é feito a cada acionamento do gatilho (pistolas e fuzis 
semiautomáticos). As automáticas necessitam de apenas uma 
ação manual para disparar todo o conteúdo do carregador. 


modus vivendi — Escreve-se assim, sem grifo. 


moeda — Nome de moeda escreve-se com a inicial minúscula: o 
real, o dólar, o peso, o dinar. 


Moldávia (a) — Nome oficial: República da Moldávia. 
Nacionalidade: moldávia. Localização: Europa Oriental. 
Capital: Chisnau. Extensão territorial: 33.700km?2. ão: 
40 distritos. Cidades principais: Tiraspol, Balti, Tighina, 
Ribnita. Limites: Ucrânia (N, L e S), Romênia (O). Idioma: 
romeno, russo, búlgaro (oficiais), ucraniano, turco. Governo: 
República com forma mista de governo. Religião: ortodoxa 
russa. Hora local: +5h. Clima: temperado continental. Data 
nacional: 27/8 (Independência). Moeda: leu moldávio. 
População total: 3.575.574 (2010). 


Mônaco — Nome oficial: Principado de Mônaco. 
Nacionalidade: monegasca. Localização: Europa Ocidental. 
Capital: Cidade de Mônaco. Extensão territorial: 2km2, 
Divisão: quatro distritos. Bairros principais: Monte Carlo, La 
Condamine, Cidade de Mônaco. Limites: França (N, O e S), 
Mar Mediterrâneo (L). Idioma: francês, monegasco (oficiais), 
italiano, inglês. Governo: Monarquia parlamentarista. 
Religião: católica. Hora local: +4h. Clima: mediterrâneo. Data 
nacional: 19/11 (Festa do Príncipe). Moeda: euro. População 
total: 31.109 (2010). 


Mongólia (a) — Nome oficial: República da Mongólia. 
Nacionalidade: mongol. Localização: Ásia Oriental. Capital: 
Ulan Bator. Extensão territorial: 1.566.500km?2. Divisão: 21 
províncias e a capital. Cidades principais: Darhan, Erdenet, 
Choybalsan. Limites: Federação Russa (N), China (L, S e O), 
Cazaquistão (NO). Idioma: mongol, russo, cazaque. Governo: 
República parlamentarista. Religião: budista (lamaístas), 
minoria islâmica. Hora local: +11h. Clima: temperado 
continental (S) e árido frio (N). Data nacional: 11/7 (Pátria). 
Moeda: tugrik. População total: 2.701.117 (2010). 


monitoração — Ato de vigiar uma atividade ou função (por meio 
da clínica e do uso de aparelhos). 


monstro — Como adjetivo, é invariável: congestionamento 
monstro, operações monstro, tarefa monstro, tarefas monstro. 


Montenegro — Nome oficial: República de Montenegro. 
Nacionalidade: montenegrina. Localização: Europa 
balcânica. Capital: Podgorica. Extensão territorial: 
14.026km2. Divisão: 14 distritos. Cidades principais: 
Podgorica, Cetinje, Niksic, Bijelo Polje. Limites: Albânia e 
Kosovo (SE), Bósnia e Herzegóvina e Croácia (O), Mar 
Adriático (SO) e Sérvia (N). Idioma: montenegrino e sérvio. 
Governo: República presidencialista. Religião: ortodoxa, com 
minorias islâmica e católica. Hora local: +4h. Clima: 
mediterrâneo. Data nacional: 3/6 (Independência). Moeda: 
euro. População total: 625.516 (2010). 


moral — O moral, substantivo masculino, significa ânimo, 
disposição: O resultado da pesquisa esmoreceu o moral dos 
militantes. 2. A moral, substantivo feminino, é o conjunto de 
preceitos de conduta: moral duvidosa, a moral da fábula, 
pessoa sem moral. 


morar — Pede a preposição em, não a: Moro no Lago Norte. Ele 
mora na Rua dos Andradas. Moro em Brasília. 


morfo — Pede hífen quando seguido de h e o. No mais, é tudo 
junto: morfossintaxe, morfo-hepático. 


morrido/morto — Usa-se morrido com os auxiliares 
ter e haver (havia morrido, tem morrido) e morto 
com ser e estar (foi morto, estava morto). 


morte — Em termos médicos, é caracterizada pela ausência de 
batimentos cardiacos espontâneos, ausência de respiração 
espontânea e morte cerebral. 


morteiro — Arma ou peça de artilharia. Dispara tiros em elevado 
ângulo (acima de 60º) para atingir o alvo por cima (veja armas 
de artilharia, calibre (armas de artilharia) e modo de 
alimentação). 


motherboard — Prefira placa-mãe. Evitável. 
moto — mototáxi, moto-contínuo. 
MP — Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão. 


MPDFT — Ministério Público do Distrito Federal e Territórios. 
MPS — Ministério da Previdência Social. 

MPU — Ministério Público da União. 

MRE — Ministério das Relações Exteriores. 

MS — Ministério da Saúde. 

MST — Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra. 
MSU — Movimento dos Sem Universidade. 

MT — Ministério dos Transportes. 

MTur — Ministério do Turismo. 

MuBE — Museu Brasileiro da Escultura. 

muçarela — Tipo de queijo. Existe a forma mozarela. 


muito poucos — Muito, advérbio, é invariável: Viu muito poucos 
soldados na rua. São muito poucas as possibilidades de ele 
receber a indicação do partido. 

multi/múlti — Multi, elemento de composição, pede hífen quando 
seguidos de h e i. No mais, é tudo junto: (multi-instrumento, 
multi-herói, multinacional, multirracial, multissecular). 2. Múlti, 
substantivo, tem acento e plural: As múltis oferecem boas 
opções de trabalho. 

mutatis mutandis — Significa mudado o que deve ser mudado, 
isto é, com a devida alteração de pormenores. Escreve-se sem 
grifo. 


N 
n — 148 letra do alfabeto. Plural: enes, nn. 
na frente de — Veja à frente. 


Nafta — North American Free Trade Agreement (Tratado de Livre 
Comércio da América do Norte). 

náilon — Assim em português. 

Namíbia (a) — Nome oficial: República da Namíbia. 
Nacionalidade: namibiana. Localização: África austral. 
Capital: Windhoek. Extensão terrii : 824.292km?. 


Divisão: 13 distritos. Cidades principais: Windhoek, Rundu, 
Walvis Bay, Oshakati, Katima Mulilo, Rehoboth. Limites: 
Angola (N), Zâmbia (NE), Botsuana (L), África do Sul (S), 
Oceano Atlântico (O). Idioma: ingles. Governo: República 
presidencialista. Religião: protestante (luteranos), católico, 
animista. Hora local: +4h. Clima: árido tropical. Data 
nacional: 21/3 (Independência). Moeda: Dólar namibiano. 
População total: 2.212.037 (2010). 


namorar — Prefira a regência direta: João namora Maria. João a 
namora. Maria o namora. 


não — Perdeu o hífen em palavras como não agressão, não 
cooperação, não ingerência. 


não só... mas também, tanto... quanto (concordância) — Com 
sujeitos ligados por essas locuções, prefira o plural: Não só 
Paulo, mas também Luís participaram do evento. Tanto os 
debates promovidos pelas principais redes de televisão quanto 
a propaganda eleitoral gratuita contribuem para o 
esclarecimento do eleitor. 


Nasa — National Aeronautics and Space Administration 
(Administração Nacional de Aeronáutica e Espaço — EUA). 


Nauru — Nome oficial: República de Nauru. Nacionalidade: 
nauruana. Localização: Oceania. Capital: Yaren. Extensão 
territorial: 21km?. Divisão: 14 distritos. Cidades principais: 
Denigomodu, Meneng, Aiwo, Boe, Yaren, Buada. Limite: 
Oceano Pacífico. Idioma: nauruano e inglês. Governo: 
República parlamentarista. Religiã protestante, crenças 
tradicionais. Hora local: +15h. Clima: tropical. Data nacional: 
3/11 (Independência). Moeda: dólar australiano. População 
total: 9.976 (2010). 


nazi/názi — Nazifascismo, nazifasciscita. 2. Como substantivo ou 
adjetivo, tem acento: polícia názi, os názis. 


NBA — National Basketball Association (Associação Nacional de 
Basquetebol — EUA). 


NBC — National Broadcasting Company. 
NBC — Normas Brasileiras de Contabilidade. 


necrópsia ou necropsia — Veja autópsia ou autopsia. 


nefro — Pede hífen quando seguido de h e o. No mais, é tudo 
junto: nefro-helmíntico, nefrologista . 


Negrito — 
Use negrito para escrever: 


1. O nome do jornal para o qual você escreve: Correio 
Braziliense, Diário da Borborema, Diário de Natal, Diário de 
Pernambuco, Diário Mercantil, Diário da Tarde, Estado de 
Minas, Jornal do Commercio, O Imparcial, O Norte, O Poti. 
(Os demais se escrevem em itálico.) 


2. As remissões a outras matérias publicadas na mesma edição: 
(Veja tabela ao lado, Leia mais na pág. 12). 


3. Cidade, estado e país na indicação de procedência: Campinas 
(SP), Siena (Itália). 


4. Intertítulos. 
5. Legenda de fotos. 


6. Nas entrevistas pingue-pongue, a pergunta: Por que o senhor 
quer ser presidente da República? 


7. As iniciais do autor, entre parênteses, no fim do texto, quando 
ele assinar mais de uma matéria na mesma página: (MT). 


8. Nome, identificação e endereço dos leitores que escrevem 
para a coluna carta dos leitores: Fulano de tal, diretor de 
Incorporações do Grupo Gerdau. Nilda Maria Alves, João 
Pessoa. 


nem (concordância) — Com os núcleos do sujeito ligados pela 
conjunção nem, o verbo, preferencialmente, vai para o plural: 
Nem eu nem ele estivemos em Roma no ano passado. 


nem um nem outro — A expressão é seguida por substantivo no 
singular. O verbo pode ir para o singular se o fato expresso for 
atribuído a um só sujeito (Nem João nem Carlos se casará 
com Maria) e para o plural se atribuído a todos os sujeitos: 
Nem um nem outro candidato chegaram ao segundo turno. 
Nem uma nem outra entrevista puderam ser editadas. 


A 


OR DENTRO DO E DO 


E ENEM EM CONTENTO 


A questão a seguir, do Enem 2010, refere-se às polêmicas em torno do estabeleci- 
mento do acordo ortográfico assinado em 2008 e atualmente em vigor no Brasil. Leia-a 
etente resolvê-la 


sss.. 


O presidente Lula assinou, em 29 de setembro de 2008, decreto sobre o Novo Acordo Ortográfico da Lingua Por- 
tuguesa. As novas regras afetam principalmente o uso dos acentos agudo e circunflexo, do trema e do hifen. 

Longe de um consenso, muita polêmica tem-se levantado em Macau e nos oito países de língua portuguesa: 
Brasil, Angola, Cabo Verde, Guiné-Bissau, Maçambique, Portugal, São Tomé e Príncipe e Timor Leste. 

Comparando as diferentes opiniões sobre a validade de se estabelecer o acordo para fins de unificação, o argu- 
mento que, em grande parte, foge a essa discussão é: 


a. “A Academia (Brasileira de Letras) encara essa aprovação como um marco histórico. inscreve-se, finalmente, a Lin- 
gua Portuguesa no rol daquelas que conseguiram beneficiar-se há mais tempo da unificação de seu sistema de 
grafar, numa demonstração de consciência da política do idioma e de maturidade na defesa, difusão e ilustração 
da lingua da Lusofonia” 


SANDRO C Presidente da ABL. Disponível em: http://vwrw academia org br Acesso em: 10 now 2008 


b. “Acordo ortográfico? Não, obrigado. Sou contra. Visceralmente contra. Filosoficamente contra. Linguisticamente 
contra. Eu gosto do “e” do “actor” e do “p” de “cepticismo”. Representam um patrimônio, uma pegada etimológica 
que faz parte de uma identidade cultural, A pluralidade é um valor que deve ser estudado e respeitado, Aceitar 
essa aberração significa apenas que a irmandade entre Portugal e o Brasil continua a sera irmandade do atraso 

couminHo 1 P rolha de são Paulo Hustvada, 28 vet. 2008, E! [ndaptado) 


xe. “Há um conjunto de necessidades políticas e econômicas com vista à internacionalização do português como iden- 
tidade e marca econômica”. “É possível que o (Fernando) Pessoa, como produto de exportação, valha mais do que a 

PT (Portugal Telecom). Tem um valor econômico único.” 
EIBENG AA + Iúnisto da Cultura de Portugal Disponivel em. Htp/ultimahora publica pt. Acesso em: 10 nov 2008 


d. “É umacto cívico batermo-nos contra o Acordo Ortográfico” “O Acordo não leva a unidade nenhuma.” “Não se pode 
aplicar na ordem interna um instrumento que não está aceito internacionalmente” e nem assegura “a defesa da 
língua como património, como prevê a Constituição nos artigos 9º e 68º” 


MOURA 6 Escritor e eurodeputado. Disponivel em: wwwmundopartugues.org, Acesso em: 1O now 2008, 


e. “Seé para ter uma lusofonia, o conceito [unificação da língua] deve ser mais abrangente e temos de estar em parida- 
de Unidade não significa que temos que andar todos ao mesmo passo. Não é necessário que nos tornemos homo- 
géneos. Até porque o que enriquece a lingua portuguesa são as diversas literaturas e formas de utilização: 


RODRIGUES, MH, Presidente do instituto Partuguês do Oriente, sediado em Macau 
“Diaponivel em: http-/aichungpou blogspet.com. Acesso em: O now 2008 (adaptado) 


PRRRRTE: 


Para resolver a questão, era necessário que o candidato estivesse atento às discussões que acon- 
teciam a propósito do acordo e suas finalidades, pois precisaria identificar, conforme a solicitação do 
enunciado, qual das alternativas apresentava um argumento diferente daqueles que giravamemtomo 
do estabelecimento do acordo ortográfico para fins de unificação do sistema de grafia do português. 

Nos itens a, b, d e e, há menções à unificação unidade ou à ausência de unificação, refletida na 
pluralidade. São elas, respectivamente: “unificação de seu sistema de grafar”; “A pluralidade é um 
valor”; “não leva a unidade nenhuma”; “unificação da lingua”. 

Oitemc entretanto, apesar de tocar em um assunto diretamente relacionado 30 acordo ortográfico 
- a internacionalização do português -, associa a internacionalização a interesses econômicos e politi- 
cos, não à unificação da grafia. Assim, a alternativa c é a opção adequada para a questão. 


UNIDADE 3 PALAVRAS EM MOVIMENTO 


nenhum/nem um — 1. Nenhum se opõe a algum: Nenhum 
deputado chegou atrasado à sessão. 2. Nem um quer dizer 
nem um sequer, nem um ao menos: Estava tão despreparado 
que não conseguiu nem um ponto na prova. 


nenhum/qualquer — Em frases negativas, dê passagem ao 
nenhum, não ao qualquer. Não disse nenhuma palavra (não: 
qualquer) antes de sair Não tem nenhuma ideia das 
consequências do ato que praticou. O senador não quis ouvir 
nenhum aparte. 


neo — Pede hífen quando seguido de h ou o. Nos demais casos, 
é tudo junto: neo-herói, neo-histórico, neo-observador, neo- 
ortodoxo, neoeconomia, neorricos, neossistemas, neoliberal. 


neoplastia — Tecido anormal que cresce mais rapidamente do 
que o habitual (benigno ou maligno) e pode levar à perda da 
função adequada de um órgão. 


Nepal (0) — Nome oficial: Reino do Nepal. Nacionalidade: 
nepalesa. Localização: Ásia meridional (Indostão). Capital: 
Katmandu. Extensão territ 140.797km2. Divisão: 14 
zonas. Cidades principais: Biratnagar, Lalitpur, Pokhara. 
Limites: China (N), Índia (L, S e O). Idioma: nepali (oficial), 
newari, tamang, dialetos do hindi. Governo: República 
parlamentarista. Religião: hindu, com minorias budista e 
islâmica. Hora local: +8h45. Clima: de montanha (maior 
parte). Data nacional: 18/2 (Pátria), 15/2 (Constituição). 
Moeda: rupia nepalesa. População total: 29.852.682 (2010). 


neuro — Pede hífen quando seguido de h: neuro-hipnotismo, 
neuro-hipófise, neuro-hormonal. Mas: neurocirurgia, 
neuropediatria, neuromuscular. 


neurose/psicose — Apesar de não haver consenso entre os 
estudiosos das doenças mentais, usa-se neurose para fazer 
referência a distúrbios psíquicos que não afastam a pessoa do 
contato com a realidade. Na psicose, há perda de vínculo com 
a realidade. 


NFL — National Football League (Liga Nacional de Futebol — 
EUA). 


NHL — National Hockey League (Liga Nacional de Hóquei — 
EUA). 


nhoque — Escreve-se assim. 


Nicarágua (a) — Nome oficial: República da Nicarágua. 
Nacionalidade: nicaraguense. Localização: América Central 
(istmo). Capital: Manágua. Extensão territorial: 130. 000km22, 

ão: 15 departamentos e duas regiões autônomas. 

lades principais: León, Chinandega, Masaya, Granada. 

Limites: Honduras (N), Mar do Caribe (L), Costa Rica (S), 

Oceano Pacífico (O). Idioma: espanhol (oficial), inglês, 

garifuna, misquito, sumu, rama. Governo: República 

presidencialista. Religião: católica, minoria protestante. Hora 

local: -3h. Clima: tropical. Data nacional: 15/9 

(Independência). Moeda: córdoba. População total: 

5.822.265 (2010). 


Níger (o) — Nome oficial: República do Níger. Nacionalidade: 
nigerina. Localização: África saheliana. Capital: Niamei. 
Extensão territorial: 1.267.000km22. Divisão: sete regiões e a 
capital. Cidades principais: Zinder, Maradi, Tahoua, Agadez. 
Limites: Argélia, Líbia (N), Chade (L), Nigéria, Benin (S), 
Burkina Fasso (SO), Mali (O). Idioma: francês (oficial), haussa, 
tuaregue, peul, zarma, kanuri. Governo: ditadura militar. 
R o: Islâmica (sunitas), animista. Hora local: +4h. Clima: 
árido tropical (N) e tropical (S). Data nacional: 3/8 
(Independência). Moeda: franco CFA. População total: 
15.891.482 (2010). 


Nigéria (a) — Nome oficial: República Federal da Nigéria. 
Nacionalidade: nigeriana. Localização: África Ocidental. 
Capital: Abuja. Extensão territorial: 923.768km2. Divisão: 36 
estados. Cidades  princip: Lagos, Ibadan, Kano, 
Ogbomosho, Oshogbo, Abuja. Limites: Níger (N), Lago do 
Chade (NE), Camarões (L), Golfo da Guiné (S e SO), Benin 
(O). Idioma: inglês (oficial), haussa, ibo, ioruba, dialetos 
regionais. Governo: República presidencialista. Religião: 
islâmica, protestante, minorias católica e animista. Hora local: 
+4h. Clima: tropical (N) e equatorial (S). Data nacional: 1/10 
(Pátria). Moeda: naira. População total: 158.258.917 (2010). 


NIH — National Institutes of Health (Institutos Nacionais de Saúde 
— EUA). 


no sentido de — Não use. Substitua por para: Tomou todos os 
cuidados para (não: no sentido de) evitar o vazamento da 
informação. 


Noaa — National Oceanic and Atmospheric Administration 
(Administração Nacional Atmosférica e Oceânica — EUA). 


Nobel — Oxítona, pronuncia-se como papel e Mabel. 2. Isolado, 
tem plural: Ganhou dois Nobéis. 3. Acompanhado de prêmio, 
mantém-se invariável: Dedicou o livro a dois Prêmios Nobel. 


nome (omissão) — Em poucas circunstâncias, o nome da 
pessoa fica oculto. Pesa, no caso, a necessidade de 
resguardar a honra, a dignidade ou a segurança. Delinquentes 
menores de idade, vítimas e acusados de estupro ou atentado 
violento ao pudor serão referidos com as iniciais. No caso, não 
se publicarão pormenores capazes de levar à identificação da 
pessoa (endereço, nome dos pais, vizinhos, parentes). Casos 
excepcionais devem ser submetidos à direção. 


nome próprio (concordância) — Sujeito representado por nome 
próprio: 1. usado só no plural e precedido de artigo: o verbo 
concorda com o artigo (Os Estados Unidos invadiram o Haiti. 
EUA decidem o campeonato. Os Andes ficam na América do 
Sul. O Amazonas banha o Brasil e países vizinhos). 2. Em 
nome de obras, mesmo no plural acompanhado de artigo, 
prefira o verbo no singular: Os miseráveis imortalizou Victor 
Hugo. Os pássaros é um filme de suspense. 3. usado no plural 
sem artigo: verbo no singular (Minas Gerais fica na Região 
Sudeste. Alagoas tem as praias mais bonitas do país). 


nomes científicos — Escritos em itálico. O primeiro elemento 
tem inicial maiúscula; o segundo, minúscula: Coffea arabica 
(café), Rhea americana (ema), Aedes aegypti. 


nomes próprios 


1. Regra número um: o nome próprio é informação pra lá de 
importante. Tenha com ele o mesmo cuidado dispensado à 
apuração da notícia. 


. Regra número dois: escreva o nome da pessoa, brasileira ou 
estrangeira, viva ou morta, com a grafia adotada publicamente: 
Ayrton Senna, Ulysses Guimarães, Rachel de Queiroz, Nora 
Ney, Antônio Callado, Elizabeth Il, Charles de Gaulle, Bill 
Clinton, Martin Luther King, Albert Einstein, Saddam Hussein, 
Margaret Thatcher. 


. Na primeira referência, identifique o personagem pelo nome 
completo, depois pelo nome por que é mais conhecido: 
Fernando Collor, depois Collor; Ulysses Guimarães, depois 
Ulysses; José Sarney, depois Sarney; Itamar Franco, depois 
Itamar. 


3.1. Excetuam-se os atletas e artistas, muito mais conhecidos 
pelo apelido que pelo nome: Pelé, Madonna, Xuxa, Faustão. 


. Só mencione raça, cor, religião, etnia ou preferência sexual se 
houver necessidade para a compreensão da notícia. Numa 
matéria sobre racismo, negro ou branco se impõem. Numa 
sobre o movimento gay, homossexual, bissexual, lésbica 
encontram eco. Numa sobre o crescimento das igrejas 
evangélicas, a identificação de denominações e religiões pede 
passagem. Nas demais, a referência corre o risco de tornar-se 
irrelevante ou preconceituosa. 


O nome de personagens históricos é normalmente 
aportuguesado. Se for português, tem a grafia atualizada: 
Henrique VIII, Frederico |, Maria Antonieta, Luís XIV, Napoleão 
Bonaparte, Jesus Cristo, Pôncio Pilatos, José de Anchieta, 
Cristóvão Colombo, Rui Barbosa. 


. Nome de tribo indígena é aportuguesado: os xavantes, os 
tupis, os aimorés, os ianomâmis, os astecas. 


6.1. Nomes menos conhecidos escrevem-se na forma 
antropologicamente fixada. No caso, não têm plural: os 
txucarramãe. 


. Os nomes próprios cuja língua original utiliza alfabeto diferente 
do latino (árabe, chinês, russo) seguem a transcrição ocidental, 
geralmente fornecida pelas agências internacionais. 


. Substantivos próprios têm plural como os comuns desde que 
não descaracterize o nome: Os Maias, os Ferreiras, os 


Cavalcantis. Mas: os Cavalcanti Proença, os Graça Aranha, os 
Melo Franco, os Val, os Maciel. 


9. As partículas de, von, di, va, da e outras que aparecem em 
nomes estrangeiros escrevem-se com a inicial minúscula 
quando estiverem no meio do nome e com maiúscula quando 
iniciarem o nome: Charles de Gaulle, mas o ex-presidente De 
Gaulle; Leonardo da Vinci, mas o pintor Da Vinci; Werner von 
Braun, mas o cientista Von Braun. 


10. Não se abreviam os nomes próprios. Ou se usam as formas 
pelos quais são mais conhecidos, ou se eliminam alguns 
sobrenomes intermediários: Franklin Roosevelt, não Franklin 
D. Roosevelt; George Marshall, não George C. Marshall; Jânio 
Quadros, não Jânio da S. Quadros. 


norte — Pede hífen na formação de adjetivos pátrios: norte- 
americano, norte-coreano. 


Noruega (a) — Nome oficial: Reino da Noruega. 
Nacionalidade: norueguesa. Localização: Europa nórdica. 
Capital: Oslo. Extensão territorial: 323.895km?2. Divisão: 19 
condados. Cidades principais: Bergen, Stavanger, Trodheim. 
Limites: Oceano Ártico (N), Federação Russa, Finlândia (NE), 
Suécia (L), Mar do Norte (S), Oceano Atlântico (O). Idioma: 
norueguês (oficial), lapão. Governo: Monarquia 
parlamentarista. Religião: protestante (luteranos). Hora local: 
+4h. Clima: temperado oceânico (litoral), temperado 
continental (interior), frio (N). Data nacional: 17/5 
(Independência). Moeda: coroa norueguesa. População total: 
4.855.315 (2010). 


notebook ou laptop — Computadores portáteis. 


Nova York — Adjetivo: nova-iorquino. 


Nova Zelândia (a) — Nome oficial: Nova Zelândia. 
Nacionalidade: 'neozelandesa. Localização: Oceania. 
Capital: Wellington. Extensão territoi 270.986km2. 
Divisão: 13 distritos, dois territórios associados, uma 
dependência. Cidades principais: Auckland, Christchurch, 
Hamilton. te: Oceano Pacífico. Idioma: inglês (oficial), 
maori. Governo: Monarquia parlamentarista. Religião: 
protestante, minoria católica. Hora local: +15h. Clima: 


temperado oceânico. Data nacional: 6/2 (Pátria). Moeda: 
dólar neozelandês. População total: 4.303.457 (2010). 


Novacap — Companhia Urbanizadora da Nova Capital do Brasil. 
novo-rico — Plural: novos-ricos. 
números 


1. Grafe por extenso os números de um a nove. A partir do 10, 
extenso só para milhão, bilhão, trilhão e por aí vai: dois alunos, 
100 pessoas, terceiro encontro, 13 exposição. 


Exceções: 1. data, dia, hora, década, século; 2. idade; 3. 
dinheiro; 4. endereço; 5. percentagens; 6. pesos, medidas, 
grandezas, proporções, temperatura; 7. resultados esportivos 
ou de votação; 8. títulos, subtítulos, legendas e chamadas de 
primeira página (quando houver necessidade de economizar 
espaço). 

2. Separe por ponto as classes (exceto em datas): 4.316, 
1.324.728, mas 1994. 


3. Só faça aproximação com números redondos: cerca de 300 
pessoas, nunca cerca de 92 pessoas. 


4. Use algarismos e palavras para números redondos: 40 mil, 24 
milhões, 7 bilhões (Só recorra à forma reduzida em títulos ou 
tabelas: mi, bi ou tri para milhão, bilhão ou trilhão). 


4.1. Para escrever os números quebrados até centenas de 
milhar, só os algarismos têm vez: 5.436, 24.312, 345.126. O 
número decimal se emprega partir de um milhão: 42,6 milhões; 
1,4 bilhão. 


4.2. Na impossibilidade de arredondar, use só algarismos: 
1.386.178. 


5. No início do período, dê passagem ao numeral por extenso: 
Vinte e cinco textos foram produzidos nas últimas horas. 
(Sempre que possível, dê novo torneio à frase para não iniciar 
o período com o numeral: Nas últimas horas, foram produzidos 
25 textos.) 


6. Endereços e telefones devem ser escritos sem barra (309/310). 
A razão: o sistema lê o número como fração. Melhor recorrer a 


outro meio: 309 — 310, 222-2324 e 333-3231, 222-2222, 333- 
3333 6 4444-4444. 


números ordinais — Na numeração de artigos de leis, decretos, 
medidas provisórias & gangue, use o ordinal até nove. De 10 
em diante, o cardinal: artigo 1, artigo 9, artigo 10, artigo 17. O 
primeiro dia do mês é 7, não um. 


números romanos — Os números romanos oferecem mais 
dificuldade de leitura que os arábicos. São uma pedra no 
caminho. Dê-lhes vez só em texto de lei e no nome de papas, 
reis e nobres: Bento XVI, D. João VI, Dom Pedro Il, Parágrafo 
1... V. No mais, abra alas para os algarismos arábicos: século 
20, capítulo 3, Anexo 1, 1 Guerra Mundial, 4 Congresso de 
Educação a Distância, 3 República. 


núpcias — Sempre no plural. 


(6) 


6 — 152 letra do alfabeto. Plural: ós, 00. 
ola — Veja lhelo. 


óloh! — Ó acompanha o vocativo: Ó Paulo, venha cá. Deus, ó 
Deus, onde estás? Calem-se, ó criaturas incrédulas. 2. Oh! é 
interjeição que exprime espanto ou admiração: Oh! Que 
beleza! Oh! Maravilha! 


o qual/que — Use o qual se o pronome for antecedido de 
preposição com mais de uma sílaba. Se não for, prefira que: O 
livro de que lhe falei está esgotado. O livro sobre o qual lhe 
falei está esgotado. O público perante o qual se pronunciou 
manteve-se indiferente. 


OAB — Ordem dos Advogados do Brasil. 


obedecer — Rege a preposição a: Os moradores obedeceram à 
ordem de recolher. Obedeço ao regimento. 


obra-prima — Plural: obras-primas. 


obrigado — Ele diz obrigado. Ela, obrigada. Eles, obrigados. 
Elas, obrigadas. 


obuseiro — Arma ou peça de artilharia. Dispara tiros em ângulos 
elevados (de até 60º) contra o alvo (veja armas de artilharia, 
calibre e modo de alimentação). 


OCDE — Organização para a Cooperação e Desenvolvimento 
Econômico (Organization for Economic Cooperation and 
Development). 


oclusão — Fechamento ou obstrução. 
octogenário — Assim. 


óculos — É substantivo plural: os óculos, meus óculos, óculos 
escuros. 


odiar — Apresenta irregularidade no presente do indicativo 
(odeio, odeias, odeia, odiamos, odiais, odeiam), presente do 
subjuntivo (odeie, odeies, odeie, odiemos, odieis, odeiem), 
imperativo afirmativo (odeia tu, odeie você, odiemos nós, odiai 
vós, odeiem vocês) e imperativo negativo (não odeies, não 
odeie, etc.). As demais formas são regulares. 


ODIHR — Gabinete das Instituições Democráticas e Direitos 
Humanos. 


OEA — Organização dos Estados Americanos (Organization of 
American States). 


OEDT — Observatório Europeu da Droga e da 
Toxicodependência. 
OEI — Organização dos Estados Ibero-americanos para a 


Educação, a Ciência e a Cultura (Organization of Ibero- 
American States). 


off — Redução de off the record: declaração em off. 
offline — Escreve-se assim, com hífen. 

oh! — Ver ó/oh! . 

Oiac — Organização Internacional da Aviação Civil. 


OIC — Organização Internacional do Café (International Coffee 
Organization). 


OIMT — Organização Internacional de Madeiras Tropicais. 


OIT — Organização Internacional do Trabalho (International 
Labour Organization). 


Olade — Organização Latino-Americana de Energia. 

Olaf — Organismo Europeu de Luta Antifraude. 

Oled — tecnologia que proporciona telas mais leves, mais 
maleáveis e mais finas que as LCD. Sigla de Organic Light- 
Emitting Diode ou diodo emissor de luz orgânica. 

Olimpíada — Jogos Olímpicos. 

OLP — Organização para a Libertação da Palestina. 

Omã — Nome oficial: Sultanato de Omã. Nacionalidade: omani. 
Localização: Oriente Médio. Capital: Mascate. Extensão 
te rial: 212.457km?2, Divisão: oito governadorias. Cidades 
principais: Salah, Ibri, Suhar. Limites: Golfo de Omã, Estreito 
de Ormuz (N), Mar da Arábia (L e s), lêmen (SO), Arábia 
Saudita, Emirados Árabes Unidos (O). Idioma: árabe (oficial), 


hindi, balúchi. Governo: Monarquia islâmica (sultanato). 
Religião: islâmica, minoria hindu. Hora local: +7h. Clima: 


árido tropical. Data nacional: 8/11 (Aniversário do Sultão). 
Moeda: rial omani. População total: 2.905.114 (2010). 


ombudsman — Sem grifo. 


OMC — Organização Mundial do Comércio (World Trade 
Organization). 


Omep — Organização Mundial para Educação Prá-Escolar 
(World Organization for Early Childhood Education). 


OMI — Organização Marítima Internacional. 
OMM — Organização Meteorológica Mundial. 
Ompi — Organização Mundial da Propriedade Intelectual (ONU). 


OMS — Organização Mundial da Saúde (World Health 
Organization). 
OMT — Organização Mundial do Turismo (World Tourism 


Organization). 


onde/em que — Indica lugar físico: a cidade onde 
moro, o lugar onde guardei, as palmeiras onde 
canta o sabiá. Não é lugar físico? Use em que: 
Na palestra em que falou sobre a crise 
americana, o presidente recebeu entusiasmados 
aplausos. 


ONG — organização não governamental. 

online — Escreve-se assim, com hífen. 

online — Sem grifo. 

ONS — Operador Nacional do Sistema Elétrico. 

ONU — Organização das Nações Unidas (United Nations). 


Onudi — Organização das Nações Unidas para o 
Desenvolvimento Industrial. 


Oops — Organismo de Obras Públicas e Socorro das Nações 
Unidas para os Refugiados da Palestina no Oriente Próximo. 


E QUESTÕES DO ENEM E DO VESTIBULAR 


1. (UNESP-SP) 


A cada canto um grande conselheiro, 
Que nos quer governar cabana, e vinha, 
Não sabem governar sua cozinha, 
E podem governar o mundo inteiro, 
o) 
Estupendas usuras nos mercados, 
Todos, os que não furtam, muito pobres, 
E eis aqui a Cidade da Bahia. 
(Grepório de Mato. “Descreve o que ea reslmente naquele 


tempo a cidade da Bahia de mais enseada por menos confusa”, 
em Obra poética (org, james Amado) 1990.) 


O poema, escrito por Gregório de Matos no século XVII: 
xa. representa, de maneira satírica, os governantes e a 
desonestidade na Bahia colonial, 


b. crítica a colonização portuguesa e defende, de for- 
ma nativista, a independência brasileira. 


€. tem inspiração neoclássica e denuncia os problemas 
de moradia na capital baiana. 

d. revela a identidade brasileira, preocupação constan- 
te do modernismo literário. 


é. valoriza os aspectos formais da construção poética 
parnasiana e aproveita para criticar o governo. 


(UNIFESP-SP) Instrução: Os versos de Gregório de Matos 


são base para responder às questões de números Ze 3. 
essuseso 


Neste mundo é mais rico, o que mais rapa: 
Quem mais limpo se faz, tem mais carepa: 
Com sua lingua ao nobre o vil decepa: 

O Velhaco maior sempre tem capa. 


2. Nosversos, o eu lírica deixa evidente que: 
à. uma pessoa se torna desprezível pela ação do nobre 


b. o honesto é quem mais aparenta ser desonesto. 
xe. geralmente a riqueza decorre de ações ilícitas. 
d as injúrias, em geral, eliminam as injustiças. 


e. ovileo ficosão vitimas de severas injustiças. 


3, Levando em consideração que, em sua produção lite- 
rária, Gregório de Matos dedicou-se também à sátira 
irreverente, pode-se afirmar que os versos se marcam 
a. pelo sentimentalismo, fruto da sintonia do eu lírico 

com a sociedade. 
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b. pela indiferença, decorrente da omissão do eu lírico 
coma sociedade. 


€. pelo negativismo, pois o eu lírico condena a socieda- 
de pelo viês da religião. 


xd. pela indignação, advinda de um ideal moralizante 


expresso pelo eu lírico, 


e. pela ironia, já que o eu lírico supõe que todas as pes- 
soas são desonestas. 


(FUVEST-SP) 


Não há trabalho, nem gênero de vida no mundo 
mais parecido à cruz e à paixão de Cristo, que o vosso 
em um destes engenhos [.. A paixão de Cristo parte 
fai de noite sem dormir, parte foi de dia sem descan- 
sar, e tais são as vossas noites e os vossos dias. Cristo 
despido, e vês despidos; Cristo sem comer, e vós fa- 
mintos; Cristo em tudo maltratado, e vós maltratados 
em tudo. Os ferros, as prisões, os açoites, as chagas, os 
nomes afrontosos, de tudo isto se compõe a vossa imi- 
tação, que, se for acompanhada de paciência, também. 
terá merecimento e martírio [..]. De todos os mistérios 
da vida, morte e ressurreição de Cristo, os que perten- 
cem por condição aos pretos, e como por herança, são 
os mais dolorosos 


? Antônio Vieira, sermão décimo quarto. 
net Inácio Bu 7 Lucca (orgs) Documentos da Brasil colonial. 
São Paulo; Ática. 1993 p. 7575. 


ecmeceso 
A partir da leitura do texto acima, escrito pelo padre 
jesuíta Antônio Vieira em 1623, pode-se afirmar, corre- 
tamente, que, nas terras portuguesas da América. 


a. a lgreja Católica defendia os escravos dos excessos co- 
metidos pelos seus senhores e os incitava a se revoltar. 


b, as formas de escravidão nos engenhos eram mais 
brandas do que em outros setores econômicos, pois 
alivigorava uma ética religiosa inspirada na Biblia 


x€.a Igreja Católica apoiava, com a maioria de seus 
membros, a escravidão dos africanos, tratando, por- 
tanto, de justificá-la com base na Bíblia. 


d. clérigos, como P. Vieira, se mostravam indecisos 
quanto às atitudes que deveriam tomar em relação 
à escravidão negra, pois a própria Igreja se mantinha 
neutra na questão. 


é. havia formas de discriminação religiosa que se so- 
brepunham às formas de discriminação racial, sendo 
estas, assim, pouco significativas, 


Por dentro do Enem e do vestibular 


Opaq — Organização para a Proibição de Armas Químicas 
(ONU). 

Opep — Organização dos Países Exportadores de Petróleo 
(Organization of the Petroleum Exporting Countries). 


opor veto — Prefira vetar. 


óptico/ótico — 1. Óptico é relativo à visão (músculo óptico, fibra 
óptica). 2. Para definir ponto de vista ou o estudo da luz, é 
preferível a forma ótica: ilusão de ótica, estudo da ótica. 3. 
Ótico, relativo ou pertencente ao ouvido: músculo ótico. 


Opus Dei — É masculino: o Opus Dei. 
Ora — Veja horalora. 
ora bolas — Veja ora. 


órtese — Dispositivo de sustentação para uso ortopédico, como 
muletas, bengalas e andadores. 


Orto — Pede hífen quando seguido de h ou o. Nos demais casos, 
é tudo junto: orto-hexagonal, orto-hidrogênico, orto- 
oxibenzoico, ortopedia, ortomolecular, ortodontia. 


Oscar — Plural: Oscars. 
Oscip — Organização da Sociedade Civil de Interesse Público. 


OSTNCS — Orquestra Sinfônica do Teatro Nacional Cláudio 
Santoro (DF). 


Otan — Organização do Tratado do Atlântico Norte (North 
Atlantic Treaty Organization). 


ótico/óptico — Veja óptico/ótico. 


ou seja — Invariável, escreve-se sempre entre vírgulas: Falou 
120 minutos, ou seja, duas horas. 


ou... ou (concordância) — Com os núcleos ligados pelas 
conjunções ou...ou, é necessário verificar a relação 
estabelecida: 1. se indicar exclusão ou sinonímia, o verbo vai 
para o singular: Ou Serra ou Dilma seria presidente do Brasil. 
2. se exprimir inclusão (= e), o verbo vai para o plural: 
Casamento ou divórcio são regulamentados por lei. 3. se for 
retificação, o verbo concorda com o núcleo mais próximo: Os 


autores ou o autor da melhor reportagem receberá o prêmio. O 
autor ou os autores da melhor reportagem receberão o prêmio. 
Ele ou nós redigiremos o requerimento. 


out-commerce — Compras pela TV, com o controle remoto. 
outra alternativa — É redundante. Basta alternativa. 
overbooking — Assim, sem grifo. 


[=] 
P — 162 letra do alfabeto. Plural: pês, pp. 


PAC — Programa de Aceleração do Crescimento. 


padre-nosso (pai-nosso)— Plural: padre-nossos ou padres- 
nossos;pai-nossos, pais-nossos. 


Palau — Nome oficial: República de Palau. Nacionalidade: 
palauense. Localização: Oceania. Capital: Koror. Extensão 
territorial: 459km2. Divisão: 16 estados. Cidades principais: 
Koror, Meyuns. Limite: Oceano Pacífico. Idioma: inglês, 
palauense (oficiais). Governo: República presidencialista. 
Religião: católica, protestante, crenças tradicionais. Hora 
local: +1lh. Clima: tropical. Data nacional: 1/10 
(Independência). Moeda: dólar americano. População total: 
20.518 (2010). 


palavras derivadas de nomes estrangeiros — Veja 
estrangeirismos. 


palavras estrangeiras — ad aeternum, ad hoc, ad infinitum, 
affair, after hours, à la carte, alma mater, apartheid, a priori, a 
posteriori, approach, apud, avant-premiêre, baby-beef, 
babysitter, baby-doll, background, backup, bestseller, bit, black 
tie, blazer, blitz, bon vivant, booking, boom, brandy, briefing, 
bug, button, byte, causa mortis, check-in, checkup, ciber, 
clipping, coffee break, commodity, copy, CPU, crack, crash, 
crayon, crême de la crême, curriculum vitae, dancing, data 
venia, deadline, delivery, démodé, design, détente, disk-jockey, 
display, doping, download, drag queen, drive, drive-in, 
dumping, ecstasy, email, en passant, en petit comité, 
establishment, expert, expertise, ex-libris, fair play, fast-food, 
feedback, feeling, ferryboat, fiat lux, flash, flashback, fog, 


footing, freelance, freelancer, freezer, frisson, full time, game, 
garçonniére, gay, gentleman, glamour, glasnost, globetrotter, 
gourmand, gourmet, ghostwriter, girl, good bye, gruyêre 
(queijo), habeas corpus, habeas data, habitat, hacker, hall, 
Halloween, handicap, happening, happy end, happy hour, hard 
news, hardware, high fidelity, high-tech, hippie, hit, hit parade, 
hobby, holding, home page, Homo sapiens, honoris causa, 
hors-concours, hors-d'oeuvre, hostess, hot dog, hot money, 
iceberg, impeachment, imprimatur, in extremis, influenza, in 
limine, in loco, in memoriam, in natura, input, inside 
information, insight, intelligentsia, internet, interview, in vitro, 
ipsis litteris, ipsis verbis, jazz, jazz-band, jeans, jet ski, jet set, 
jingle, jogging, joint venture, kart, ketchup, kibutz, kitsch, know- 
how, kung fu, lady, laissez-faire, laser, lato sensu, layout, 
leasing, leitmotiv, link, living, lobby, long-play, look, Lycra, 
mademoiselle, mais-valia, maítre, makeup, manager, 
marchand, marketing, marine, mass media, match, mea-culpa, 
media criticism, meeting, megahertz, megawatt, ménage, 
ménage à trois, merchandising, mignon, mise-en-scêne, miss, 
mix, modus operandi, modus vivendi, mouse, music hall, 
mutatis mutandis, nécessaire, neon, network, new age, new- 
look, New Deal, new wave, nihil obstat, nobreak, notebook, 
nouveau riche, nouvelle vague, off, office boy, offline, off-the- 
record, offset, offshore, ombudsman, on, online, open market, 
opus, outdoor, output, outsider, overnight, paella, page maker, 
paintball, paparazzo (plural: paparazzi), pari passu, pas de 
deux, pâté de foie gras, pâtisserie, patronnesse, pedigree, 
pendant, per capita, perestroika, performance, per saecula 
saeculorum, persona grata, persona non grata, petit-pois, pif- 
paf, pizza, playback, playboy, playground, plush, pogrom, pole 
position, poodle, pool, pop, portrait, postmortem, postscriptum, 
potpourri, prêt-à-porter, preview, print, pro forma, promoter, 
pub, publisher, punk, quiche, quilo-hertz, quilovolt, quilowatt, 
quilowatt-hora, quitinete, ragtime, rail, railway, ranking, rave, 
ray-ban, réchaud, reggae, relax, release, rentrée, replay, resort, 
réveillon, rock and roll, rock-'n'-roll, Roquefort, rottweiler, round, 
royalty, rush, sacré-coeur, sale, saquê, sashimi, savoir-faire, 
savoir-vivre, sax, scholar, scotch, script, Seicho-no-iê, self- 
made man, self-service, set, sex appeal, sexy, shopping center, 
short, show, showbiz, show business, showman, showroom, 


sic, sine die, sine qua non, Sioux, sir, site, skate, slide, slogan, 
smart money, smoking, soccer, socialite, soft news, software, 
soirée, sommelier, spalla, sportswear, spot, spread, squash, 
staff, standard, standby, status, status quo, stricto sensu, 
striptease, sui generis, superstar, surfe, talk show, teen, 
teenager, tertius, tête-à-tête, thrash, thriller, topless, top model, 
trailer, traveling, training, trash, traveler's check, T-shirt, 
turnover, tweed, twist, underground, up-to-date, vadé-mecum, 
vaudeville, vernissage, versus, Viking, vis-à-vis, voile, volt, 
voucher, vox populi, voyeur, waiver, walkie-talkie, web, web 
design, webmaster, weekend, welfare state, westemn, 
winchester, windsurfe, workaholic, workshop, yin-yang, yuppie, 
zen, zoom. 


palavras politicamente incorretas — Há palavras e palavras. 
Algumas informam. Outras emocionam. Há as que mobilizam 
para a ação. Todas têm hora e vez. Cuidado especial merecem 
as que ofendem ou reforçam preconceitos. Grupos 
organizados — movimento negro, movimento gay, movimento 
feminista — estão atentos aos vocábulos politicamente 
incorretos. Recomenda-se cuidado para não ofender nem 
agredir o leitor. Mas não exagere. Cabeleireiro é cabeleireiro, 
não hair stylist. Costureira é costureira, não estilista de moda 
(outra especialidade). Manicure é manicure, não esteticista de 
unhas. Empregada doméstica é empregada doméstica, não 
secretária do lar. Dona de casa é dona de casa, não do lar ou 
especialista em prendas domésticas. Cego é cego, mudo é 
mudo, surdo é surdo, surdo-mudo é surdo-mudo. Pessoa com 
deficiência nem sempre tem a precisão desses termos. 
Quando necessário, use-os sem constrangimento. 


Alto, baixo, gordo, magro, grande, pequeno são relativos. 
Alguém pode ser alto para uns e baixo para outros. Diga a 
altura, o peso, o tamanho: 1,95m, 50kg, 300km. 


Cor, idade, peso, altura, origem, condição social e preferências 
sexuais são as principais vítimas. Negro é raça. Nessa 
acepção, use-o sem pensar duas vezes. Pelé é negro. Não é 
escurinho, crioulo, negrinho, moreno, negrão ou de cor. Evite o 
adjetivo em expressões de conotação negativa. Em vez de 
nuvens negras, prefira nuvens pretas ou escuras. Em lugar de 
lista negra, fique com lista dos maus pagadores. Apague 


denegrir de seu dicionário. Prefira comprometer. Quer indicar 
cor? O preto está às ordens. Gordão? Nem pensar. Diga o 
peso. Paraíba e cabeça-chata? É preconceito. Identifique o 
estado de origem com precisão (paraibano, pernambucano, 
cearense). Bicha, veado, sapatão? Xô! Fique com 
homossexual, gay, lésbica. 

Mais: diga chinês, coreano, japonês (não: japa, china, amarelo), 
idoso (não: velho, decrépito, gagá, pé na cova), lésbica (não: 
sapatão, pé 44), maltratar (não: judiar), pobre pessoa de baixa 
renda (não: pobretão, pé de chinelo, ralé, mulambento, raia 
miúda, povão), pessoa com deficiência (não: portador de 
deficiência, deficiente físico, deficiente mental), religioso (não: 
papa-hóstia, igrejeiro, carola), travesti (não: traveco, boneca, 
bicha). 


palavrões — Os leitores são sensíveis. Indignam-se 
com palavrões, obscenidades e expressões 
chulas. Acolha-as só em situações excepcionais. 
É o caso da manifestação de alguém quando a 
palavra tiver indiscutível valor informativo ou 
reflita a personalidade de quem a profere. Evite 
escreve-la por extenso. A envergonhada terá só a 
primeira letra grafada seguida de reticências: filho 
da puta (filho da p...). 


palmtop e pocket PC — Computadores de mão. Têm agenda de 
contatos, programa para escrever e editar textos, calculadora, 
programas para a criação de planilhas (como o Excel). Os mais 
modernos têm até câmera digital e tocadores de MP3. Têm 
capacidade de se conectar à internet, enviar e receber emails. 
A diferença principal entre um palmtop e um pocket PC é o 
sistema operacional. O pocket PC usa Windows. Os palmtops 
usam, na maior parte das vezes, o sistema Palm OS. Esses 
sistemas têm visual distinto e algumas diferenças de 
funcionalidade. 


pan — Pede hífen quando seguido de vogal, h, m e n. No mais, 
escreve-se tudo junto: pan-americano, pan-ortodoxo, pan- 
helênico, pan-mágico, pan-negritude, pandemia, pancristão. 


Panamá (o) — Nome oficial: República do Panamá. 
Nacionalidade: panamenha. Localização: América Central 
(istmo). Capital: Cidade do Panamá. Extensão territorial: 
75.517km?2. Divisão: nove províncias, três reservas indígenas 
autônomas. Cidades principais: San Miguelito, Tocumen, 
David. Limites: Mar do Caribe (N), Colômbia (L), Golfo do 
Panamá, Oceano Pacífico (S), Costa Rica (O). Idioma: 
espanhol (oficial), guaymi, Kuna. Governo: República 
presidencialista. Religião: católica, minorias protestante e 
islâmica. Hora local: -2h. Clima: equatorial. Data nacional: 
11/10 (Revolução), 3/11 (Independência). Moeda: balboa. 
População total: 3.508.475 (2010). 


papanicolau — Exame de rotina para controle de infecções e 
prevenção de câncer uterino. Leva o nome do médico que 
desenvolveu o exame. Grafa-se com inicial minúscula. 


Paped — Programa de Apoio à Pesquisa em Educação a 
Distância. 


papel-moeda — Plural: papéis-moeda. 

Papua-Nova Guiné — Nome oficial: Papua-Nova Guiné. 
Nacionalidade: papua. Localização: Oceania. Capital: Port 
Moresby. Extensão territorial: 462.840km2. Divisão: 20 
províncias. Cidades principais: Lae, Arawa, Mount Hagen, 
Madang. Limites: Oceano Pacífico (N), Mar das Ilhas Salomão 
(L), Mar dos Corais, Estreito de Torres (S), Papua (O). Idioma: 
dialeto melanésio, inglês, inglês crioulo (oficiais), cerca de 700 

regionais. Governo: Monarquia parlamentarista. 

o: protestante, católica, com minorias que professam 
crenças tradicionais das tribos do país. Hora local: +13h. 
Clima: equatorial. Data nacional: 16/9 (Independência). 
Moeda: kina. População total: 6.888.387 (2010). 

Paquistão (0) — Nome oficial: República Islâmica do Paquistão. 
Nacionalidade: paquistanesa. Localização: Ásia meridional 
(Indostão). Capital: Islamabad. Extensão territorial: 
796.095km2. Divisão: quatro províncias, dois territórios. 
Cidades principais: Karachi, Lahore, Faisalabad, Rawalpindi, 
Multan, Hyderabad. Limites: Afeganistão (N), China (NE), 
Índia (L), Mar da Arábia (S), Golfo de Omã (SO), Irã (0). 


Idioma: urdu (oficial), punjábi, sindi, pashtu, balúchi, pathan, 
inglês. Governo: República parlamentarista. Religião: 
islâmica, minorias cristã e hindu. Hora local: +8h. Clima: árido 
subtropical. Data nacional: 23/3 (Pátria), 14/8 
(Independência). Moeda: rupia paquistanesa. População 
total: 184.753.300 (2010). 


para — Forma do verbo parar (eu paro, ele para). Na 
composição, pede hífen: para-brisa, para-choque, para-lama, 
para-estilhaços. Exceção: paraquedas, paraquedista, 
paraquedismo. 


para — Pede hífen quando seguido de a. No mais, é tudo colado: 
para-axial, parapsicologia, paranormal. 

Pará (o) — Capital: Belém. Situação geogréfica: centro da 
Região Norte. Área: 1.247.950,003km2. Número de 
municípios: 143. Cidades principais: Santarém, Marabá, 
Altamira, Castanhal, Abaetetuba. Limites: Suriname, Amapá 
(N), Oceano Atlântico (NE), Maranhão, Tocantins (L), Mato 
Grosso (S), Roraima, Guiana (NO), Amazonas (O). População 
total: 7.588.078 (2010). Gentílicolestado: paraense. 
Gentílico/ capital: belenense. Hora local em relação a 
Brasília: o mesmo a leste da linha que vai da foz do Rio Jari à 
foz do Rio Xingu, -1h a oeste dessa linha. 


para eu/para mim — 1. O eu funciona como sujeito. É seguido 
de verbo no infinitivo: Mandou o livro para eu ler. Fez o almoço 
para eu comer. Correram para eu lhes apreciar o preparo 
físico. 2. Mim tem a função de complemento: Deu o livro para 
mim. Trabalha para mim. Telefonou para mim antes de viajar. 
3. Há frases construídas em ordem inversa que parecem 
erradas, mas não são. Compare: Trabalhar à noite é difícil para 
mim. Para mim trabalhar à noite é difícil. 


parada cardíaca — Condição na qual há abrupta ausência de 
batimentos cardíacos por causas diversas. Não é a causa de 
morte, mas resultado de processo anterior que precisa ser 
informado ao leitor. 


parágrafo — Parágrafo é uma unidade de composição. 
Desenvolve uma ideia central e tantas secundárias quantas se 
fizerem necessárias para sustentá-la. Em geral tem duas 


partes: a introdução e o desenvolvimento. De 20 em 20 linhas, 
coloque um intertítulo — de uma só palavra, em negrito. 


Paraguai (o) — Nome oficial: República do Paraguai. 
Nacionalidade: paraguaia. Localização: América do Sul. 
Capital: Assunção. Extensão terri 406.752km?, 
Divisão: 19 departamentos. Cidades princi : Ciudad Del 
Este, San Lorenzo, Luque, Capiatá. Limites: Bolívia (N), Brasil 
(L), Argentina (S e O). Idioma: espanhol (oficial), guarani. 
Governo: República presidencialista. Religião: católica. Hora 
local: -1h. Clima: tropical seco, subtropical. Data nacional: 
1/3 (Heróis), 14/5 (Independência). Moeda: guarani. 
População total: 6.459.727 (2010). 


Paraíba (a) — Capital: João Pessoa. Situação geográfica: leste 

da Região Nordeste. Área: 56.469,466km2. Número de 
I( 223. Cidades principais: Campina Grande, 
Santa Rita, Patos, Bayeux, Souza. Limites: Rio Grande do 
Norte (N), Oceano Atlântico (L), Pernambuco (S), Ceará (0). 
População total: 3.766.834 (2010). Gentílico! estado: 
paraibano. Gentílico/capital: pessoense. Hora local em 
relação a Brasília: a mesma. 


paralelismo — Trata-se do lé com lé, cré com cré. Termos e 
orações com funções iguais devem ter estruturas iguais. Se, 
por exemplo, um verbo pede dois objetos diretos, eles devem 
ter a mesma construção sintática. Misturar estruturas é pisar o 
paralelismo. Assim: Ele negou interesse no programa e que o 
telefonema do empresário revelasse relação com a CPI do 
Orçamento. 


Ele negou dois fatos: a) interesse no programa e b) que o 
telefonema do empresário revelasse relação com a CPI do 
Orçamento. Os dois fatos, por serem objetos diretos do mesmo 
verbo (negou), deveriam ter a mesma estrutura: ou os dois 
nominais ou os dois verbais: 


Ele negou interesse no programa e a relação do telefonema do 
empresário com a CPI do Orçamento. Ou: Ele negou que 
tivesse interesse no programa e que o telefonema do 
empresário revelasse relação com a CPI do Orçamento. 


Cuidado com o e que. Só se pode empregá-lo quando houver 
o primeiro quê, claro ou subentendido. Na falta dele, o 
paralelismo estará sendo desrespeitado: As pesquisas revelam 
grande número de indecisos e que pode haver segundo turno 
no Distrito Federal (corrigindo: as pesquisas revelam grande 
número de indecisos e a possibilidade de segundo turno no 
Distrito Federal). Os trabalhadores precisam assegurar o poder 
de compra dos salários e que seja mantida a garantia de 
emprego (corrigindo: os trabalhadores precisam garantir o 
poder de compra dos salários e manter a garantia do 
emprego). 

Paraná (o) — Capital: Curitiba. Situação geográfica: norte da 
Região Sul. Área: 199.316,694km2. Número de municípios: 
399. Cidades principais: Londrina, Maringá, Ponta Grossa, 
Foz do Iguaçu, Cascavel. Limites: São Paulo (N e NE), 
Oceano Atlântico (O), Santa Catarina (S), Argentina (SO), 
Paraguai (O), Mato Grosso do Sul (NO). População total: 
10.439.601 (2010). Gentílico/estado: paranaense. 
Gentílico/capital: curitibano. Hora local em relação a 
Bras a mesma. 


paraplégico — Pessoa com paralisia da parte inferior do corpo 
(membros inferiores e parte do tronco). A paralisação motora 
nem sempre atinge a sensibilidade das regiões paralisadas. 


paraquedas (e derivados) — Escreve-se sem hífen: 
paraquedismo, paraquedista. 


parar — A 3 pessoa do singular do presente do indicativo perdeu 
o acento: eu paro, ele para, nós paramos, eles param. 


parecer — Texto opinativo lançado em processo judicial pelo 
Ministério Público para considerar criminosa ou não a conduta 
de pessoa processada, ou fixar responsabilidades de alguma 
ou de algumas partes em demandas que envolvam interesse 
público. À Procuradoria-Geral da República, instância de 
cúpula do Ministério Público, cabe, também, emitir parecer 
interpretativo para eliminar dúvidas sobre a forma de a 
administração pública cumprir determinadas leis. 


parênteses — Use parênteses para: 


1. Indicar o partido de um político sobre o qual se está falando: O 
senador Pedro Simon (PMDB-RS). 


2. Na indicação de procedência, informar o estado ou o país a 
que a cidade pertence: Jaboticabal (SP) — Cancún (México). 


3. Os parênteses, o estado e o país devem vir em negrito, 
seguidos de travessão. 


4. Separar a palavra sic, cuja função é demonstrar a fidelidade a 
algum trecho transcrito por mais estranho ou errado que possa 
ser: Existem menas (sic) mulheres que homens em cargos de 
direção. 


5. Isolar passagens que se desviam da sequência lógica do 
enunciado para, por exemplo, circunscrever uma reflexão, 
incluir um comentário paralelo ou encaixar uma explicação: Se 
eu fosse Henry Kissinger (o que seria interessante para mim e 
péssimo para o mundo), teria feito um grande discurso na 
Conferência de Chanceleres Americanos em Tiatelolco. 
“Suplico-vos, pelas entranhas de Cristo, que admitais a 
possibilidade de estardes errados” (Cromwell, falando aos 
escoceses antes da batalha de Dunbar). 


6. Informar as referências bibliográficas: Chatô, o rei do Brasil 
(Companhia das Letras, 736 páginas, R$ 28,00), conta a vida 
do cidadão Kane brasileiro. “A arte da negociação é a 
conjugação de um verbo irregular: eu sou teimoso, tu és 
intransigente, ele é um espírito de porco” (Bertrand Russell). 


7. Indicar a equivalência em real de valor expresso em moeda 
estrangeira. 


Observação: 


1. Os termos inclusos nos parênteses se escrevem com letra 
inicial minúscula, salvo se forem nomes próprios ou siglas. 


2. Só se escreve com a letra inicial maiúscula o enunciado que 
constitui uma oração à parte, independente, precedida, em 
geral, de ponto-final. No caso, a oração que está dentro dos 
parênteses tem o ponto-final dentro, antes de fechar os 
parênteses: As salas de aula estavam em absoluto silêncio. 
(Era ponto facultativo.) 


5. (UNICAMP-SP) 


a. Qual é o pressuposto da personagem que defende o 
acordo ortográfica entre os países de lingua portu- 
guesa? Por que esse pressuposto é inadequado? 


b. Explique como, na tira, esse pressuposto é quebrado. 


6. (FLVEST-SP) Leia o seguinte texto jornalístico. 


Para para 

Numa de suas recentes criticas internas, a om- 
budsman desta Folha propôs uma campanha para 
devolver o acento que a reforma ortográfica roubou 
do verbo”parar”. Faz todo sentido. 

O que não faz nenhum sentido é ler “São Paulo 
para para ver o Corinthians jogar”. Pior ainda que ler é 
ter de escrever. 

Joca Ku, olha de Poulo, 22/09/20M, adaptado 


a. No primeiro periodo do texto, existe alguma palavra 
cujo emprego conota a opinião do articulista sobre a 
reforma ortográfica? Justifique sua resposta 


b. Paraevitaro “para para” que desagradou ao jornalis- 
ta, pode-se reescrever a frase “São Paulo para para 
ver o Corinthians jogar”, substituindo a preposição 
que nela ocorre por outra de igual valor sintático- 
semântico ou alterando a ordem dos termos que a 
compõem. Você concorda com essa afirmação? Jus- 
tifique sua resposta. 


8,31 O usa da palavra roubou indica que o articulista não 5 bj À quebra sa dá na dificuldade de compreensão semântica de itens lexicais da lingua portuguesa 
como bicha, bica (gue no português brasileiro têm significados diterentes) e peúgas que não. 
+se nessa quebra uma das várias diferenças entra a 


é favorável à reforma artográfica, pois dá uma conotação  aurapi 
E de aiga ilegal, fraudulento, que 


o deveria terccartido pertenço à lingua portuguesa do Brasi) axplci 


(ENEM) REGISTRE 
NO CADERNO 


Blog é concebido como um espaço onde o bloguei- 
ro é livre para expressar e discutir o que quiser na ati- 
vidade da sua escrita, com a escolha de imagens e sons 
que compõem o todo do texto veiculado pela internet, 
por meio dos posts. Assim, essa ferramenta deixa de ter 
como única função a exposição de vida e/ou rotina de 
alguém — como em um diário pessoal —, função para 
qual serviu inicialmente e que o popularizou, permi- 
tindo também que seja um espaço para a discussão de 
ideias, trocas e divulgação de informações, 

A produção dos blogs requer uma relação de troca, 
que acaba unindo pessoas em torno de um ponto de 
interesse comum. À força dos blogs está em possibili- 
tar que qualquer pessoa, sem nenhum conhecimento 
técnico, publique suas ideias e opiniões na web e que 
milhões de outras pessoas publiquem comentários 
sobre o que foi escrito, criando um grande debate 
aberto a todos 


LOPES, 8. Q A linguagem dos blogs e ar redes sociais Disponível em: 
wovfateceledu br Acesso em, 29 abr. 2013 (adaptado 


De acordo com o texto, o blog ultrapassou sua função 
inicial e vem se destacando como 


estratégia para estimular relações de amizade 


xb. espaço para exposição de opiniões e circulação de 
ideias, 


«. gênero discursivo substituto dos tradicionais diários 
pessoais 

d, ferramenta para aperfeiçoamento da comunicação 

virtual escrita 

recurso para incentivar a ajuda mútua e a divulga- 

cão da rotina diária. 


(UFRS-R$] Assinale a alternativa que apresenta uma 
palavra que não recebe acento gráfico quando na sua 
forma no singular. 
5 a) O pressuposto é o de que a unificação 
a. etiopes ortográfica garantiria a unidade linguística 
Esse pressuposto é inadequado, uma ver 
b. fósseis que a lingua não é constituída apenas par 
e. indivíduos sua ortografia. mas também por aspectos 
semânticos. sintáticos. morfológicos. fona- 
d. características lógicos e discursivos que implicam a relação 
histórica da falante com a língua que se ter. 


Ria ritoiaiza em um dado espaço e tempo. 


9, (CESGRANRIO-RI) Indique o item no qual os vocábulos obe- 


decem à mesma regra de acentuação ca palavra nódoa. 


a. ânsia, âmbar, imundície 6. bj Sim. pois seria passível subs 
Ruas tituir a preposição para pela ex- 

b. miope, imã, enjoo pressão a fim de ("São Paulo para 
xe. água, tênue, supérfluo a fim de var o Corinhiara jogar”) 
E ou alterando a ordem dos termos, 

d. impar, míngua, lânguida como “Pare ver a Corinthians jo. 


ae a r. São Paulo para” 
e. viúvo, argênteo, sórdido Se” so fado para 


UNIDADE 3 PALAVRAS EM MOVIMENTO português brasileira e o europeu 


3. A oração intercalada nos parênteses conservará o próprio sinal 
de pontuação, sem interferir na pontuação da oração principal: 
Collor (quem diria?) chegou à Presidência da República. A 
sesta de todos os dias (como era bom!) me deixava bem 
disposto. 


4. Os parênteses não interferem na pontuação. Se necessário, o 
sinal de pontuação vem depois deles: Segundo o senador 
Aloizio Mercadante (PT-SP), o governo deve reeditar a medida 
provisória. 


paresia — Paralisia moderada ou fraqueza dos membros. 


Parkinson — A doença de Parkinson se caracteriza por estado 
neurológico de tremores e rigidez muscular. 


particípio — Os particípios concordam com o substantivo a que 
se referem: dada a relação, dadas as relações, dado o 
conhecimento, dados os conhecimentos, vista a autora, vistos 
os processos. 


Pasep — Programa de Formação do Patrimônio do Servidor 
Público. 


passear — Conjugação: Nos presentes do indicativo e do 
subjuntivo, o verbo recebe um í na primeira, segunda e terceira 
pessoa do singular e na terceira pessoa do plural (eu passeio, 
tu passeias, ele passeia, nós passeamos, vós passeais, eles 
passeiam/eu passeie, tu passeies, ele passeie, nós 
passeemos, vós passeeis, eles passeiem). Os demais tempos 
são regulares, sem í. 


PB (petabyte) — Unidades de medida de memória tanto RAM 
quanto em disco rígido. 


PC — Personal computer, ou computador pessoal. PC pode ser 
usado alternadamente com computador, micro ou desktop. 


PCB — Partido Comunista Brasileiro. 
PCDF — Polícia Civil do Distrito Federal. 
PCdoB — Partido Comunista do Brasil. 
PCN — Parâmetros Curriculares Nacionais. 
PCO — Partido da Causa Operária. 


PDDE — Programa Dinheiro Direto na Escola. 

PDT — Partido Democrático Trabalhista. 

PDV — Programa de Demissão Voluntária. 

Pê — Nome da 16º letra do alfabeto. Plural: pês, pp. 
pé-de-meia — Mantém o hífen. 


pedir — 1. Constrói-se com objeto direto de coisa pedida e 
indireto de pessoa: Pediu o livro (obj. direto) ao professor (obj. 
indireto). O diretor pediu-lhe (obj. indireto) que saísse (obj. 
direto). 2. Só use pedir para se estiver expresso ou 
subentendido o objeto direto licença: Pediu licença para sair. 
Pediu ao diretor (licença) para participar da reunião. 


pegado/pego — 1. Modernamente o particípio pego 
se emprega com todos os auxiliares: foi pego, 
está pego, havia pego, tinha pego. 


2. Prefira a forma pegado com os auxiliares ter e 
haver: havia pegado, tinha pegado. 


penalizar/punir — 1. Penalizar pertence à família de pena 
(piedade). Significa sentir ou causar pena, desgosto, aflição: O 
candidato penalizou-se diante de tanta dor. 2. Punir tem o 
sentido de castigar, prejudicar: A lei pune os faltosos. A medida 
provisória era injusta por punir não só as escolas que 
elevavam abusivamente os preços, mas também as que não o 
faziam. A inflação pune o pobre. 


pênalti — Essa é a forma aportuguesada. 


penta — Pede hífen quando seguido de h ou a. No mais, é tudo 
junto: penta-hexaedro, penta-atleta,pentacampeao é 
pentassilabo. 


per capita — Sem grifo. 
pera — Escreve-se sem acento. 
percentagem — Veja porcentagem. 


perda — Ato de perder. Não confunda com perca, presente do 
subjuntivo do verbo perder: A perda de peso constitui desafio 


para os obesos. É importante que eu perca peso. 


perder/ganhar — 1. Perder rege a preposição para: O Brasil 
perdeu para o Uruguai. 2. Ganhar pede a preposição de: O 
São Paulo ganhou do Palmeiras. 


Pernambuco — Capital: Recife. Situação geográfica: centro- 
leste da Região Nordeste. Área: 98.146,315km2. Número de 
municípios: 185. Cidades principais: Jaboatão dos 
Guararapes, Olinda, Caruaru, Paulista, Petrolina, Cabo, Vitória 
de Santo Antão. Limites: Paraíba (N), Ceará (NO), Oceano 
Atlântico (L), Alagoas (S e SE), Bahia (S), Piauí (O). 
População total: 8.796.032 (2010). Gentílico/estado: 
pernambucano. Gentílico/ capital: recifense. Hora local em 
relação a Brasília: a mesma. 


personagem — Feminino ou masculino, tanto faz: Emília é a 
personagem mais popular de Monteiro Lobato. Emília é o 
personagem mais popular de Monteiro Lobato. 


: República do Peru. Nacionalidade: 
peruana. Localização: América do Sul. Capital: Lima. 
Extensão | territorial: 1.285.216km?. 24 
departamentos. Cidades principais: Arequipa, Trujillo, “Callao, 
Chiclayo. Limites: Equador, Colômbia (N), Brasil, Bolívia (L), 
Chile (S), Oceano Pacífico (O). Idioma: espanhol, quéchua, 
aimará (oficiais). Governo: República presidencialista. 
Religião: católica, minoria protestante. Hora local: -2h. Clima: 
árido tropical. Data nacional: 28/7 (Independência). Moeda: 
sol novo. População total: 29.496.120 (2010). 


Peru (0) — Nome fi 


pesos e medidas 


1. Só abrevie os pesos e medidas do sistema decimal: quilo (kg), 
metro (m), tonelada (t). Os demais são usados por extenso 
(alqueire, acre), indicado o equivalente entre parênteses. 


2. Use abreviaturas só com algarismos, nunca com combinação 
de algarismos e palavras: 32,2t; 1,65m; 112,57kg, mas 120 mil 
toneladas. 


3. No emprego das abreviaturas dos pesos e medidas, adote o 
mesmo procedimento da indicação de horas: sem ponto depois 


da abreviatura, sem o signo de plural e sem espaço depois do 
número: 324km?, 12cm, 136t. 


4. Salvo em quadros e tabelas, escreva por extenso as medidas 
de área e volume: metros quadrados, metros cúbicos (se no 
texto houver mais de uma referência a essas medidas, pode-se 
usar a abreviatura a partir da segunda referência). 


Petrobras — Petróleo Brasileiro SA. 

PF — Polícia Federal. 

PFL — Partido da Frente Liberal (extinto). 
PGDF — Procuradoria-Geral do Distrito Federal. 
PGR — Procuradoria-Geral da República. 


PhD. — Abreviatura do latim philosophiae Doctor, doutor em 
filosofia. 


PHS — Partido Humanista da Solidariedade. 


Piauí (0) — Capital: Teresina. Situação geográfica: noroeste da 
Região Nordeste. Área: 251.576,644km2. Número de 
municípios: 224. Cidades principais: Parnaíba, Picos, 
Floriano. Limites: Oceano Atlântico (N), Ceará, Pernambuco 
(L), Bahia (SE e S), Tocantins (SO), Maranhão (O). População 
total: 3.119.015 (2010). Gentílico/estado: piauiense. 
Gentílico/capital: teresinense. Hora local em relação a 
Brasília: a mesma. 


PIE — Produtor Independente de Energia. 
pior/a pior/o pior — Veja melhor/a melhor/o melhor. 


pirata — Na função de adjetivo, escreve-se sem hífen: rádio 
pirata, navios piratas. 


PIS — Plano de Integração Social. 
Pisa — Programa Internacional de Avaliação de Alunos. 


pistola — Arma portátil de alimentação semiautomática (veja 
armas portát calibre (armas portáteis) e modo de 
alimentação). 


pistola-metralhadora — Usamos o termo popular metralhadora 
de mão (veja verbete). Arma automática. Dispara rajadas de 


projetis em calibre de pistola (veja armas portáteis, calibre 
(armas portáteis) e modo de alimentação). De uso privativo 
das Forças Armadas e polícias estaduais e federal. 


PL — Partido Liberal (extinto). 


Plano Real — Nome próprio, escreve-se com as iniciais 
maiúsculas. 


pleito/preito — 1. Pleito é eleição, litígio, pedido: o pleito dos 
trabalhadores, o pleito presidencial. 2. Preito significa 
homenagem: preito pelos serviços prestados. 


pleonasmos — abertura (inaugural), abusar (demais), 
acabamento (final), (ainda) continua, (ainda) se mantém, 
almirante (da Marinha), alvo (certo), amanhecer (o dia), 
assessor direto (não existe indireto), a seu critério (pessoal), 
avançar (para frente), a razão é (porque), brigadeiro (da 
Aeronáutica), certeza (absoluta), colaborar (com uma ajuda), 
comparecer (pessoalmente), com (absoluta) correção, como 
(por exemplo), compartilhar (conosco), (completamente) vazio, 
comprovadamente (certo), consenso (geral), continua a 
(permanecer), continua (ainda), conviver (junto) com, criar 
(novo), (demasiadamente) excessivo, crescer (para baixo), 
destaque (excepcional), de sua (livre) escolha, detalhes 
(minuciosos), elo (de ligação), em duas metades (iguais), 
empréstimo (temporário), encarar (de frente), entrar (para 
dentro), epílogo (final), erário (público), escolha (opcional), 
estrear (novo), eu (particularmente), exceder (em muito), 
experiência (anterior), exultar (de alegria), fato (real), 
frequentar (constantemente), ganhar (grátis, de graça), gritar 
(bem alto), há... atrás, habitat (natural), individualidade 
(inigualável), já... mais (já não faz (mais) isso; não faz mais 
isso), jantar (de noite), (juntamente) com, lançar (novo), luzes 
(acesas) — as lâmpadas é que estão acesas ou apagadas, 
manter (a mesma), medidas extremas (de último caso), minha 
opinião (pessoal), monopólio (exclusivo), multidão (de 
pessoas), número (exato), obra-prima (principal), (outra) 
alternativa, país (do mundo), panorama (geral, amplo), 
particularmente (do meu ponto de vista), passatempo 
(passageiro), (pequenos) detalhes, planejar 
(antecipadamente), planos (para o futuro) pode 


(possivelmente ocorrer), pôr algo em seu (próprio) lugar, pôr 
algo em seu (respectivo) lugar, preconceito (intolerante), 
prevenir (antes que aconteça), propriedade (característica), 
relações bilaterais (entre dois países), retroceder (para trás), 
retornar (de novo), sair (para fora), sentido (significativo), seu 
(próprio), sintomas (indicativos), sorriso (nos lábios), subir 
(para cima), sugiro (conjecturalmente), superavit (positivo), 
surpresa (inesperada), (terminantemente) proibido, todos foram 
unânimes (todos indica unanimidade. É melhor: todos 
concordaram. A decisão foi unânime), (totalmente) lotado, 
última versão (definitiva), vandalismo (criminoso), vereador (da 
cidade). 


plural (falso plural) — Deixe no singular o substantivo abstrato 
que, depois de verbo de ligação (ser, estar, tornar-se, virar, 
constituir), caracterize genericamente o sujeito plural: Os 
homossexuais são o alvo dos homofóbicos. Filmes nacionais 
são o destaque do festival de Brasília. Os voluntários da Cruz 
Vermelha tornaram-se exemplo de eficiência. O sujeito e o 
predicado são parte da oração. Animais em extinção viraram 
objeto de desejo de colecionadores. Substantivos e verbos são 
o essencial na oração. 


plural dos diminutivos — Acrescenta-se o sufixo. zinhos ao 
plural do nome, sem o s final: pães (pãezinhos), portões 
(portôezinhos), flores (florezinhas), anéis (aneizinhos), bares 
(barezinhos), mulheres (mulherezinhas). 


plural dos substantivos compostos 


1. Não sofre variação o substantivo formado por palavras 
invariáveis ou o que tiver o último elemento já no plural: os leva 
e traz, os diz que diz, os faz de conta, os bota-fora, os topa- 
tudo, os ganha-perde, os pisa-mansinho, os saca-rolhas, os 
salva-vidas. 


2. Só o primeiro elemento vai para o plural: 2.1. se uma 
preposição ligar as palavras: pés de moleque, pernas de pau, 
joões-de-barro, mulas sem cabeça, câmaras de ar, pães de ló, 
fogões a gás, estrelas-do-mar.2.2. quando o segundo elemento 
já estiver no plural, mantém-se o plural dele e flexiona-se o 
primeiro, conforme a regra: mestre de obras, mestres de obras. 
2.3. se, havendo dois substantivos, o segundo der ideia de 


finalidade, semelhança ou limitar o primeiro: vales-transporte, 
vales-refeição, pombos-correio, salários-família, canetas- 
tinteiro, cafés-concerto, papçis-moeda, peixes-espada, carros- 
bomba, postos-chave, elementos-surpresa, países- 
símbolo. Exceção: decretos-leis, homens-rãs, mestres-escolas. 


3. Ambos os elementos vão para o plural se os dois forem 
variáveis: cirurgiões-dentistas, tenentes-coronéis, águas-fortes, 
cabeças-chatas, barrigas-verdes, cartões-postais, altos- 
relevos, más-línguas, baixos-relevos, redatores-chefes, 
segundas-feiras, primeiros-ministros, pesos-penas, meios- 
termos, os surdos-mudos. 


4. Atenção: Na substantivação do adjetivo composto, observa-se 
a regra do adjetivo composto — só o segundo se flexiona: os 
ibero-americanos, os libano-brasileiros, os social-democratas, 
Os liberal-socialistas, os maníaco-depressivos. 


5. Só o último elemento vai para o plural: 


5.1. se apenas o primeiro for invariável: arranha-céus, guarda- 
roupas, beija-flores, vice-governadores, sempre-vivas, vira- 
latas, abaixo-assinados, caça-níqueis, ave-marias, salve- 
rainhas, alto-falantes, mal-humorados, recém-nascidos; 


5.2. se o substantivo é formado por elementos onomatopaicos 
ou palavra repetida: bem-te-vis, tico-ticos, reco-recos, quero- 
queros, quebra-quebras, tique-taques; 


5.3. se o primeiro elemento é redução de um adjetivo (bel, de 
belo; grã ou grão, de grande). 


6. Não se enquadram em nenhuma regra estes substantivos: os 
arco-íris, os bem-te-vis, os mapas-múndi. 


pluri — Nunca se usa com hífen: plurianual, pluripartidário. 
PMDB — Partido do Movimento Democrático Brasileiro. 
PMDF — Polícia Militar do Distrito Federal. 

PMN — Partido da Mobilização Nacional. 

Pnad — Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (IBGE). 
Pnae — Programa Nacional de Alimentação Escolar. 

Pnate — Programa Nacional de Apoio ao Transporte Escolar. 


PNB — Produto Nacional Bruto. 

PNBE — Pensamento Nacional das Bases Empresariais. 
PNBE — Programa Nacional Biblioteca da Escola. 

PNE — Plano Nacional de Educação. 

PNLD — Programa Nacional do Livro Didático. 

PNSE — Programa Nacional de Saúde do Escolar. 
PNUA — Programa das Nações Unidas para o Ambiente. 


Pnucid — Programa das Nações Unidas para o Controlo 
Internacional de Drogas. 


Pnud — Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento. 
Pnulad — Programa das Nações Unidas de Luta Antidroga. 
pocket PC — Veja palmtop e pocket PC. 


pode/pôde — Pode é presente; pôde, passado: 
Todos os dias ele pode assistir aos programas 
informativos na tevê. Ontem ele pôde 
acompanhar com atenção o jogador ameaçado 
de corte. 


poderes — Nomes próprios: Poder Legislativo, Poder Executivo, 
Poder Judiciário, o Legislativo, o Executivo, o Judiciário. 


poli — Pede hífen quando seguido de h e i. Nos demais casos, é 
tudo junto: poli-hibrido, poli-insaturado, polivalente, polissílabo. 


polir — Apresenta irregularidades no presente do indicativo e no 
presente do subjuntivo. Nas demais formas, é regular: pulo, 
pules, pule, polimos, polis, pulem; que eu pula, pulas, pula, 
pulamos, pulais, pulam; poli, poliu; polia; polisse; polirá; poliria. 


politraumatismo — Traumatismo em diversas partes do corpo. 
Devemos relacionar sempre as áreas e funções afetadas. 


polo (s) — Sem acento: Polo Norte, Polo Sul, polo de 
exportação. 


Polônia — Nome oficial: República da Polônia. Nacionalidade: 
polonesa. Localização: Europa central. Capital: Varsóvia. 
Extensão territorial: 323.250km2. Divisão: 49 províncias. 
Cidades principais: Lódz, Cracóvia. Limites: Mar Báltico (N), 
província de Kaliningrado, Lituânia (NE), Belarus, Ucrânia (L), 
República Tcheca, Eslováquia (S), Alemanha (O). Idioma: 
polonês. Governo: República com forma mista de governo. 
Religião: católica, minoria ortodoxa. Hora local: +4h. Clima: 
temperado continental. Data nacional: 22/7 (Pátria). Moeda: 
zloty. População total: 38.038.094 (2010). 


ponto de vista — Pede a preposição de (do ponto de vista do 
jornal). 


ponto e vírgula — A duplinha tem dois empregos. 1. separa 
termos de uma enumeração. Vale o exemplo dos 10 
mandamentos: a) Amar a Deus sobre todas as coisas; b) Não 
tomar seu santo nome em vão; c) Honrar pai e mãe; d) Não 
matar; e) Não roubar. 2. O outro: separa orações coordenadas 
quando, no mesmo período, ocorrem outros empregos da 
vírgula: João é repórter do Estado de Minas; Paulo, do Diário 
de Pernambuco; Carlos, do Diário de Natal; Lucas, do Jornal 
do Commercio. 


pontos cardeais — 1. Escrevem-se com a inicial maiúscula: 
Norte, Sul, Leste, Oeste. 2. Se o nome define direção ou limite 
geográfico, usa-se a inicial minúscula: O leste dos Estados 
Unidos tem grande influência latina. O carro avançava na 
direção sul. Cruzou o Brasil de norte a sul, de leste a oeste. 


pôripor — O verbo tem acento diferencial: Vou pôr os livros na 
estante. E bom seguir por este caminho. 


pôr do sol — Plural: pores do sol. 


pôr e derivados — As formas em que soa z escrevem-se com s: 
pus, pôs, pusemos, puseram, puser, pusesse, compuser, 
depuséssemos. 


Pôr em xeque — Veja Xeque. 
por que/por quê/porque/porquê 
Use por que: 


. Nas perguntas diretas: Por que o presidente se atrasou? Por 
que o PT lidera as pesquisas? 


2. Quando estiver antecedido de substantivo (em geral a razão, o 
motivo, a causa) e puder ser substituído por pelo qual, como 
nos exemplos: Essa é a razão por que (pela qual) o PT lidera 
as pesquisas. Não sei o motivo por que (pelo qual) Maria se 
suicidou. As causas por que (pelas quais) a geração de 60 
lutou foram postas em xeque. 


3. Às vezes, os substantivos razão, causa ou motivo não estão 
escritos, mas subentendidos: Gostaria de saber por que (a 
razão pela qual) o preço das passagens aéreas é tão alto no 
Brasil. Por que (a razão pela qual) se deve usar roupa leve no 
verão. Não sei por que (o motivo pelo qual) Maria se suicidou. 
Por quê só tem vez quando o pronome estiver no fim da frase: 
O ministro faltou por quê? O PT elegeu o presidente por quê? 


Use porque: 


Nas respostas a perguntas ou em situações não especificadas 
anteriormente: O PT ganhou as eleições porque as propostas 
do partido agradaram mais ao eleitorado. O presidente chegou 
atrasado porque perdeu o avião. 


Porquê ganha chapeuzinho quando for substantivo (em geral 
estará acompanhado de artigo, numeral ou pronome). 
Flexiona-se em número: O PT apresentou propostas mais 
afinadas com o eleitorado. Eis o porquê de sua vitória nas 
eleições. Nunca responde aos meus porquês. 


porcentagem — 1. As porcentagens (ou percentagens) são 
indicadas pelo número e o sinal correspondente: 5%, 130%. 2. 
Só use o numeral por extenso em início de frase: Cinco por 
cento dos candidatos entregaram a prova em branco. 3. Na 
ocorrência de mais de um número na frase, ponha o sinal de 
porcentagem em todos eles: O aumento do funcionalismo 
variará entre 2% e 5%. 4. O símbolo % deve ser escrito junto 
do algarismo, sem espaço. 5. Para evitar a monotonia em 
textos nos quais aparecem muitos números indicadores de 
porcentagem, lembre-se de que se pode variar a forma: 50% é 
metade; 25%, um quarto; 40%, dois quintos. 6. Não confunda 
porcentagem com ponto percentual. Ponto percentual é a 


10. (ITA-SP) Dadas as palavras: 
1. des-atento 3. transtorno 
2. subestimar 
constatamos que a separação silábica está correta 
a. apenasem 
b. apenasem 2. 
x€ apenasem3 


d. em todas as palavras. 
e nda 


Produção de texto 


11 (UNICAMP-SP) Imagine que, ao navegar em uma pág 
na da internet especializada em orientação vocacional, 
você encontra um fórum criado por concluintes do En- 
sino Média para discutir o que leva uma pessoa a inves- 
tir na profissão de cientista. Um dos participantes do 
fórum, que se autonomeia Estudante Paulista, postou 
o gráfico reproduzido ao lado e escreveu o seguinte co- 
mentário: 


Às 15h42, Estudante Paulista escreveu: Vejam 
este gráfico! Ele mostra o resultado de uma pesquisa 
sobre o interesse de estudantes de vários lugares do 
mundo pela carreira científica Vocês não acham que 
essa pesquisa reflete muito bem a realidade? Eu, por 
exemplo, sempre morei em São Paulo e nunca pensei 
em ser cientista! 

Respostas de estudantes de vários países à per- 
gunta “Gostaria de ser cientista”, apresentadas em 
escala de 1a 4 Quanto maior o número, maior a quan- 
tidade de respostas positivas. Em destaque, os indices 
dos municípios brasileiras de Tangará da Serra (MT) é 
São Caetano do Sul (SP) 


Você decide, então, participar da discussão, postando 

um comentário sobre a mesma pesquisa, em resposta à 

pessoa que assina como Estudante Paulista. No comen- 

tário, você deverá: 

+ fazer uma análise do gráfico, sugerindo o que pode 
ser concluído a partir dos resultados da pesquisa; 

+ posicionar-se frente à opinião do Estudante Paulista, 
levando em conta a análise que você fez do gráfico. 


Por dentro do Enem e do vestibular 


diferença, em números absolutos, entre duas porcentagens. 
Observe o exemplo: Os juros passaram de 19% para 20%. 
Subiramum ponto percentual. A cifra equivale a 5,26%. Se 
tivessem passado de 10% para 11%, teriam tido acréscimode 
um ponto percentual. Mas a porcentagemseria 10%. 


porcentagem (concordância) — 1. Com o número anteposto ao 
verbo, prefere-se a concordância com o termo posposto, 
embora se possa concordar com o numeral:Quinze por cento 
da populaçãoabsteve-se de votar. Cerca de 1% dosvotantes 
tumultuaram o processo eleitoral. 2. Com o número percentual 
determinado por artigo, pronome ou adjetivo, não há 
alternativa. A concordância se fará só com o numeral: Os 10% 
restantesdeixaram para votar nas primeirashoras da tarde. Uns 
8% da populaçãoeconomicamente ativa ganham acimade 10 
mil dólares. Este 1% de indecisos decidirá o resultado. Bons 
30% dos candidatos faltaram à convocação. 3. Com o número 
percentual posposto ao verbo, a concordância se faz 
obrigatoriamente com o numeral: Abstiveram-se de votar 30% 
da população. Tumultuou o processo 1% dos candidatos 
inconformados com a flagrante discriminação. 


porta-aviões — Navio para transporte, manutenção e 
lançamento de aviões de combate, antissubmarino e 
helicópteros. 


porta-helicópteros — Navio para transporte, manutenção e 
lançamento de helicópteros e aviões de decolagem vertical, 
normalmente empregado em ações de desembarque. 


Portugal — Nome oficial: República de Portugal. 
Nacionalidade: portuguesa. Localização: Europa Ocidental. 
Capital: Lisboa. Extensão territorial: 92.389km. Divisão: 18 
distritos, duas regiões autônomas (Açores, Madeira). lades 
principais: Porto, Amadora, Braga. Limites: Espanha (N e L), 
Golfo de Cádiz (S), Oceano Atlântico (O). Idioma: português. 
Governo: República com forma mista de governo. Religião: 
católica. Hora local: +3h. Clima: mediterrâneo (S) e 
temperado oceânico (N). Data nacional: 25/4 (Liberdade), 
10/6 (Dia de Camões, Dia de Portugal e das comunidades 
portuguesas). Moeda: euro. População total: 10.732.357 
(2010). 


pós — Sempre se escreve com hífen: pós-homérico, pós- 
moderno, pós-graduação. 


possível — A concordância do adjetivo possível em construções 
do tipo o mais... possível, o melhor possível, o pior possível, os 
melhores possíveis se faz com o artigo. Se ele estiver no 
singular, o verbo irá para o singular; se no plural, irá para o 
plural: preço o mais tentador possível; preços os mais 
tentadores possíveis; o melhor apartamento possível; os 
melhores apartamentos possíveis. 


possuir — 1. A 3 pessoa do singular do presente do indicativo é 
possui, com i. 2. Não use o verbo para objetos. A casa não 
possui dois quartos, tem dois quartos. O carro não possui duas 
rodas, tem duas rodas. Mas: Bill Gates possui uma das 
maiores fortunas do mundo. 


post — nome dado ao texto escrito em blogue. 


postar-se/prostrar-se — 1. Postarse é se colocar: A tropa 
postou-se diante do visitante. 2. Prostrar-se significa abater-se, 
ficar sem ação: O soldado se prostrou diante do invasor. 


pot-pourri — Escreve-se assim. 

Poupex — Associação de Poupança e Empréstimo. 
PP — Partido Progressista. 

PPS — Partido Popular Socialista. 

PR — Partido da República. 


pra — A forma pra, redução de para, é monossiílabo átono. Não 
deve ser acentuada: Pra frente, Brasil. Este é um país que vai 
pra frente. 


praça — Os militares usam a palavra para designar hierarquia — 
abaixo de segundo-tenente. Use o praça para homem e a 
praça para mulher. 


prazeroso — Assim, sem í. 
PRB — Partido Republicano Brasileiro. 


pré — Usa-se com hífen: pré-escola, pré-vestibular, pré-estreia 
(mas há muitas exceções: preanunciação, preaquecer, 
precogitar, precondição, predefinido, predelineado, 


predeterminado, predisposto, preestabelecido, preexistente, 
prefigurado, prefixado, pregustado). Na dúvida, consulte o 
dicionário. 


precatório — Ordem judicial expedida à União, estados, Distrito 
Federal e municípios para que, até 1º de julho, inclua no 
orçamento do ano seguinte verba específica para quitar dívida 
do poder público contraída com particular e reconhecida por 
sentença em ação promovida pelo credor. O precatório é 
emitido depois da condenação do poder público em sentença 
transitada em julgado, isto é, decisão da qual não caiba 
recurso nenhum. 


precaver-se — Defectivo, faltam-lhe pessoas e 
tempos verbais. No presente do indicativo, só tem 
as formas precavemos e precaveis. É regular no 
pretérito imperfeito (precavia, precavias, precavia, 
precavíamos, precavíeis, precaviam) e no 
pretérito perfeito do indicativo (precavi, 
precaveste, precaveu, precavemos, precavestes, 
precaveram). Do subjuntivo, só se conjuga no 
pretérito imperfeito (precavesse, precavesses, 
etc.) e no futuro (precaver, precaveres, precaver, 
etc.). Do imperativo tem uma única pessoa 
(precavei). O particípio é precavido; o gerúndio, 
precavendo. Possíveis substitutos: prevenir, 
acautelar-se, tomar cuidado. 


precisa-se de — O verbo fica no singular: Precisa-se de 
balconistas. 


preferir — Quando transitivo direto e indireto, tem esta regência: 
preferir alguma coisa ou alguém a outra coisa ou alguém: 
Prefiro cinema a teatro. Prefiro Machado de Assis a José de 
Alencar. Prefiro morar em Brasília a morar em Goiânia. 
Atenção: não use, em hipótese alguma, preferir mais. 

preito/pleito — Veja pleito/preito. 

presidenta/presidente — Usamos presidente. 


prêt-à-porter — Sem grifo. 


prevaricação — Comete prevaricação o agente público que 
deixa de cumprir ato de ofício (providência obrigatória 
decorrente do exercício de suas funções) ou não pune 
condutas irregulares de subordinados. Exemplo: o ministro 
toma conhecimento de desvios de recursos em sua pasta. Mas 
não manda abrir inquérito administrativo nem notifica o 
Ministério Público para adoção de providências. Prevarica. 


prima-dona — Sem grifo. 


primeira referência — Nome de cidades ou 
estados não deve deixar dúvida. Na primeira 
referência, escreva-o por extenso (Rio de Janeiro, 
Minas Gerais, Emirados Árabes). Depois, reduza- 
o (Rio, Minas, Emirados). 


primeira-dama — Plural: primeiras-damas. 


primeiro de abril — Trote que se costuma passar no dia primeiro 
de abril. Plural: primeiros de abril. 


primeiro dia do mês — É 17, não 1: 1 de janeiro, 1 de março. 
Primeiro Mundo — Escreve-se com as iniciais maiúsculas. 


primeiro-ministro  — Com hífen. Plural: | primeiros- 
ministros.Feminino: primeira-ministra. 


pró — Usa-se sempre com hífen: pró-reitor, pró-Estados Unidos. 
Proagro — Programa de Garantia da Atividade Agropecuária. 
proativo/proatividade — Também existe a forma pró-ativo. 


proceder — 1. Transitivo indireto, exige a preposição a: Os 
atores procederam à leitura da peça. O presidente procedeu à 
abertura da sessão. 2. Sendo transitivo indireto, não tem voz 
passiva. Por isso se deve dizer: A assessoria do presidente 
procedeu à análise do projeto (não: a análise do projeto foi 
procedida pela assessoria presidencial). 


Procel — Programa Nacional de Conservação de Energia 
Elétrica (Eletrobrás). 


Procon-DF — Instituto de Defesa do Consumidor do Distrito 
Federal. 


Prodecon — Promotoria de Justiça de Defesa do Consumidor. 


Prodeem — Programa de Desenvolvimento Energético de 
Estados e Municípios (MME). 


Proep — Programa de Expansão da Educação Profissional. 


Proer — Programa de Estímulo à Reestruturação e ao 
Fortalecimento do Sistema Financeiro Nacional. 


Profa — Programa de Formação de Professores Alfabetizadores. 


Proformação — Programa de Formação de Professores em 
Exercício. 


Proinesp — Programa de Informática na Educação Especial. 
Prolnfo — Programa Nacional de Tecnologia Educacional. 


proliferar — É intransitivo: Os ratos proliferam (não: se 
proliferam) nos terrenos baldios. 


Pronac — Programa Nacional de Apoio à Cultura. 
Pronea — Programa Nacional de Educação Ambiental. 
pronto-socorro — Plural: prontos-socorros. 

prosecco — Espumante italiano. 
prostrar-se/postar-se — Veja postar-se/ prostrar-se. 


prótese — Termo médico para designar substituto artificial de 
qualquer parte do corpo. 


protestar — 1. No sentido de insurgir-se, pede a preposição 
contra: Os contribuintes protestaram contra o aumento da 
alíquota. 2. Na acepção de clamar, bradar, rege a preposição 
por. Os estudantes protestaram por justiça. Os prisioneiros 
protestam por melhores condições de vida. 


protesto — 1. No sentido de oposição, rege a preposição contra: 
Protestos contra a carga tributária ouviam-se aqui e ali no 
plenário. 2. Na acepção de afirmação, pede a preposição de: 
Reafirmamos nossos protestos de estima e apreço. 


proto — Pede hífen quando seguido de h e o. Nos demais casos, 
é tudo junto: proto-história, proto-organismo, protorrevolução, 
protossistema, protozoário. 


ProUni — Programa Universidade para Todos. 
PRP — Partido Republicano Progressista. 

PRTB — Partido Renovador Trabalhista Brasileiro. 
PSB — Partido Socialista Brasileiro. 

PSC — Partido Social Cristão. 

PSDB — Partido da Social Democracia Brasileira. 
PSD C — Partido Social Democrata Cristão. 


pseudo — Pede hífen quando seguido de h e o. Nos demais 
casos, é tudo junto: pseudo-história, pseudo-osteose, 
pseudoanimal, pseudossistema, pseudorregional. Exceção: 
pseudo-escorpião. 


psico — Pede hífen quando seguido de h e o. No mais, é tudo 
junto: | psico-histórico, - psico-observador, psicopatologia, 
psicopedagogia, psicossomático. 


psicose — Veja neurose/psicose. 

psique — Paroxitona, a sílaba tônica é psi. 
PSL — Partido Social Liberal. 

PSol — Partido Socialismo e Liberdade. 
PSTU — Partido Socialista dos Trabalhadores Unificado. 
PT — Partido dos Trabalhadores. 

PTdoB — Partido Trabalhista do Brasil. 
PTB — Partido Trabalhista Brasileiro. 

PTC — Partido Trabalhista Cristão. 

PTN — Partido Trabalhista Nacional. 

PUC — Pontifícia Universidade Católica. 


punção — Uso de agulha ou instrumento para retirada de 
líquidos ou matéria purulenta para diagnóstico ou drenagem. 


punir/penalizar — Veja penalizar/punir. 
PV — Partido Verde. 


Q 


q— 172 letra do alfabeto. Plural: quês, qq. 
QRSW — Quadra Residencial Sudoeste (endereço de Brasília). 


quadri — Pede hífen quando seguido de h e i. No mais, é tudo 
colado: quadri-hexagonal, — quadrimensal, quadrilátero, 
quadrigêmeos. 


qualquer/nenhum — Veja nenhum/ qualquer. 


quantia/quantidade — Use quantia para dinheiro e quantidade 
para os demais contextos: Não revelou a quantia depositada 
no banco. (Não use quantia de dinheiro. É redundância.) 
Perdeu grande quantidade de frutas. 


quantos são — Quantos são dois mais dois? (Não: quanto é dois 
mais dois? ) 


quase — Sem hífen: quase morte, quase irmão. 


quê — É acentuado quando for substantivo ou pronome tônico. 1. 
Substantivo, terá plural e será acompanhado de artigo, 
numeral ou pronome: Ela tem um quê intrigante. Corte os quês 
do texto. Alguns quês a fazem diferente das outras 
concorrentes. 2. Pronome tônico, estará sempre no fim da 
frase: Ele disse o quê? O governador irritou-se com o quê? 


quê — Nome da 172 letra do alfabeto. Plural: quês, qq. 


que (concordância) — O verbo, em orações que têm por sujeito 
o pronome relativo que (Fui eu que te dei o vestido. Não fomos 
nós que fizemos isso. Foi ele que me orientou), concorda com 
o antecedente do quê. 


que/do que — Nas comparações, o uso do do é facultativo: A 
reportagem sobre os morros cariocas foi mais trabalhosa (do) 
que a reportagem sobre a fraude nos concursos públicos. 

que/o qual — Veja o qual/que. 


queimadura — Destruição dos tecidos do corpo provocada por 
calor, atrito, eletricidade, produto químico ou radiação. Varia de 


grau (primeiro, segundo e terceiro), de acordo com a 
profundidade e os danos causados. O repórter deve explicar 
que a de primeiro grau é a mais suave, de menores 
consequências. A de terceiro, a mais grave. 


queixar-se — É sempre pronominal: Queixou-se das dores que 
sentia. Queixo-me dos falsos aliados. 


queloide — Formação resultante de cicatrização exagerada ou 
irregular. 


quem (concordância) — O verbo, em orações que têm por 
sujeito o pronome quem, pode ir para a terceira pessoa do 
singular ou concordar com o antecedente: Fui eu quem fez o 
trabalho (fiz). 


Quênia (o) — Nome oficial: República do Quênia. 
Nacionalidade: queniana. Localização: África Oriental. 
Capital: Nairóbi. Extensão territorial: 580.367km?. Divisão: 
oito províncias. Cidades principais: Mombasa, Nakuru, 
Kisumu. Limites: Etiópia (N), Sudão (NO), Somália, Oceano 
Índico (L), Tanzânia (S), Uganda (O). Idioma: suaili, inglês 
(oficiais), Kikuyu, luo. Governo: República presidencialista. 
Religião: protestante, católica, animista, minoria islâmica. 
Hora local: +6h. Clima: equatorial. Data nacional: 12/12 
(Independência). Moeda: xelim queniano. População total: 
40.862.900 (2010). 


quente — Veja frio/quente. 


querer — As formas em que soa z escrevem-se com s: quis, 
quisemos, quiseram, quiser, quisermos, quisesse. 


quilômetro — No sentido de distância, escreve-se por extenso: 
O acidente ocorreu a 40 quilômetros de Salvador (não: 40km). 


Quirguistão (o) — Nome oficial: República do Quirguistão. 
Nacionalidade: quirguiz. Localização: Ásia central. Capital: 
Bishkek. Extensão territorial: 198.500km2. Divisão: seis 
regiões e a capital. Cidades principais: Jalal-Abad, Osh, 
Przheval'sk, Tokmak. Limites: Cazaquistão (N), China (L), 
Tadjiquistão (S), Uzbequistão (O). Idioma: quirguiz (oficial), 
russo, uzbeque. Governo: República parlamentarista. 
Religião: islâmica, minoria ortodoxa russa. Hora local: +8h. 


Clima: temperado continental. Data nacional: 31/8 
(Independência). Moeda: som. População total: 5.550.239 
(2010). 


quisto — Veja cisto. 


quite — Flexiona-se em número: Eu estou quite com o serviço 
militar. Eles estão quites com o banco. 


quórum — Escreve-se assim, com acento. 


R 


r— 18º letra do alfabeto. Plural: erres, rr. 


rádio — O aparelho é masculino; a emissora, feminino: Meu rádio 
não sintoniza a Rádio Tupi. 


rádio — pede hífen quando seguido de h e o. No mais, é tudo 
junto, como unha e carne: rádio-historiografia, rádio-onda, 
rádio-operador, radioterapia, radiorreceptor, radiossonda, 
radioatividade, radioemissora, radiopatrulha. 


raios X — Escreve-se assim. 


RAM (memó — Capacidade do computador de executar 
programas. Normalmente, os programas ficam armazenados 
no disco rígido, são copiados para a memória e depois 
executados com a ajuda do processador. Quanto mais 
complexo for um software, mais memória RAM exigirá. Pode 
ser chamada de memória temporária, ou seja, lugar onde os 
programas ficam armazenados enquanto estão em uso. Todas 
as vezes que fechamos o software, a memória RAM é 
desocupada. 


rapto — Dá-se rapto quando alguém, mediante violência, grave 
ameaça ou fraude, arrebata mulher honesta de casa para fins 
libidinosos. Não confundir com sequestro. 


ratificar/retificar — 1. Ratificar quer dizer confirmar: 
O governo ratifica o acordo. 


2. Retificar joga em time contrário. Significa 
modificar: A locadora retificou o contrato. 


re — Nunca aceita hífen: reaver, reeleger, reler. 


real — O nome da moeda escreve-se com a inicial minúscula: O 
real é a moeda brasileira; o dólar, a americana. 


realizar — Virou modismo. Não o use no lugar de fazer, 
promover, celebrar. Use-o só no sentido de tornar real. Em vez 
de “realizar missa, batizado e casamento”, é melhor celebrar. 
Em vez de “realizar curso ou oficina”, promover (quando é 
instituição) e ministrar (quando é professor). Em vez de 
“realizar show”, estreia ou apresenta o show, ou toca, ou canta. 
Em vez de “realizar exposição”, abrir exposição, inaugurar, 
apresentar. 


reaver — Conjuga-se como haver, mas só nas formas em que o 
v se mantiver: reavemos, reaveis, reouve, reouveste, reavia, 
reaverei, reaveria, etc. 


Rebea — Rede Brasileira de Educação Ambiental. 


recém — Sempre se usa com hífen: recém-casados, recém- 
nascido, recém-eleito. 


recorde — Paroxitona, a sílaba tônica é cor. 


reduzida — Caixa presente nos veículos fora de estrada. Diminui 
a velocidade e aumenta a força e a tração. 


reforma ortográfica — As novas regras ortográficas da língua 
portuguesa entraram em vigor em 1 de janeiro de 2009. A 
reforma é ortográfica. Refere-se só à grafia das palavras. 
Pronúncia, concordância, regência, crase continuam sem 
alteração. Mais: a mudança nos acentos atingiu apenas as 
paroxítonas. Proparoxítonas, oxítonas e monossílabos tônicos 
não foram nem arranhados. Mantêm-se como sempre foram. 


O que mudou? 


1. abecedário — O alfabeto ganhou três letras. K, w e y 
tornaram-se gente de casa. O que era fato agora é direito. 
Nada mais. O emprego do trio continua como antes. 
Abreviaturas e nomes que se escreviam com as ex-intrusas 
mantêm a grafia. É o caso de km, Wilson, Yara. Atenção, não 
se precipite. Grafar wísque e kilo? Nem pensar. Fique com 
uísque e quilo. 


Nesta unidade, você e seus colegas participaram de uma campanha relacionada a um problema 
do bairro ou da comunidade ou a temas mais gerais, como a publicidade dirigida a crianças ou a 
participação de crianças em filmes, programas de TV, peças de teatro e propagandas. 

Chegou a hora de compartilhar com outras pessoas o resultado da campanha. Para Isso, realize 
com os colegas a montagem de uma mostra intitulada Mundo cidadão. Detinam com o professor a 
data do evento, escolham o local, distribuam tarefas e divulguem a mostra no blog da classe e nas 


redes sociais. Convidem amigos e familiares para visitá-la. 


ealizou, por exemplo, uma campanha de coleta e doação de alimentos, roupas, remédios, 
em fotos ou em cartazes ti exemplo, quantos 


is PA 


2. trema — O trema se foi, mas a proúnuncia ficou. Frequente, 
trangúilo, lingúeta, lingúiça & cia. agora se grafam frequente, 
tranquilo, lingueta, linguiça. Olho vivo! Trema não é acento. Por 
isso não discrimina oxítonas, paroxiítonas ou proparoxítonas. 
Para ele, tudo o que cai na rede é peixe. 


3.00 — O chapéu do hiato do se despediu. Vôo, abençõo, 
perdôo, corôo & demais ôos viraram voo, abençoo, perdoo, 
coroo. 


4. eem — O circunflexo do hiato éem disse adeus. Vêem, 
crêem, dêem, lêem ganharam forma mais leve e descontraída 
— veem, creem, deem, releem. Não vacile. Caiu o acento da 
duplinha eem. O solitário êm não tem nada com a história. Está 
firme como sempre esteve na 32 pessoa do plural de vir, ter e 
derivados: eles vêm, têm, convêm, detêm, contêm. 


5. quase desconhecido — O agudo do u tônico dos verbos 
apaziguar, averiguar, arguir & cia. some. Apazigúe, averigúe e 
argúem ganham a forma apazigue, averigue, arguem. 


6. ditongo na frente — O ie u antecedidos de ditongo perdem 
o grampo. Feiúra, baiúca, Sauípe viram feiura, baiuca, Sauipe. 
Atenção: não confunda Germano com gênero humano. Caiu o 
acento do i e u antecedidos de ditongo. Pouquíssimas palavras 
— talvez meia — se enquadram na regra. A norma que 
acentua o ie o u antecedidos de dúzia vogal continua firme e 
forte. É o caso de saída, saúde, caí, baú. 


7.6ie ói— O acento dos ditongos abertos éi e ói se despediu 
nas paroxítonas. Idéia, jóia, jibóia, heróico agora exibem a 
forma ideia, joia, jiboia, heroico. Lembra-se? A reforma só 
atingiu as paroxítonas. O grampinho permanece inalterável nas 
oxítonas e monossilabos tônicos: papéis, herói, dói. 


8 ferenciais — Foram-se os das paroxítonas. Pêlo, pára, 
pólo, pêra ficaram mais leves. Assim: pelo, para, polo, pera. 
Exceção? Só duas. Mantém-se o chapéu de pôde, passado do 
verbo poder. E o verbo pôr fica com o chapéu à mostra. (Ele é 
monossilabo tônico. Escapou da facada, que só cortou o 
acessório das paroxítonas.) 


Região — Com letra maiúscula quando se referir às regiões do 
Brasil: Região Norte, Região Sul, Região Centro-Oeste. 


Reino Unido (o) — Nome oficial: Reino Unido da Grã-Bretanha 
e Irlanda do Norte. Nacionalidade: britânica, irlandesa. 
Localização: Europa Ocidental. Capital: Londres. Extensão 
territorial: 244.100km2. Divisão: quatro países. Cidades 
principais: Birmingham, Leeds, Glasgow, Sheffield. ites: 
Oceano Atlântico (N e SO), Mar do Norte (L), Canal da Mancha 
(S), Mar da Irlanda, Canal do Norte (O). Idioma: inglês (oficial), 
galês (também oficial no País de Gales), gaélico. Governo: 
Monarquia parlamentarista. Religião: protestante, minorias 
católica, islâmica, sikh e hindu. Hora local: +3h. Clima: 
temperado oceânico. Data nacional: 7/6 (Aniversário da 
Rainha). Moeda: libra esterlina. População total: 61.899.272 
(2010). 


Reitox — Rede Europeia de Informação sobre a Droga e a 
Toxicodependência. 


reivindicar — Atenção à grafia. 


rejeição — Rege as preposições de e por: Rejeição da proposta. 
Rejeição pelo Congresso. 

rejeitar — É transitivo direto, não pede preposição: O Congresso 
rejeitou a medida provisória. 

relâmpago — Como adjetivo, usa-se sem hífen e concorda em 
número com o substantivo: sequestro relâmpago, sequestros 
relâmpagos, paralisação relâmpago, paralisações relâmpagos. 

remediar — Conjuga-se como mediar, odiar. 

remédio — Atenção à regência. Remédio para ajuda o 
funcionamento de um órgão (remédio para o fígado, o coração, 


os pulmões). Remédio contra combate uma doença: remédio 
contra a gripe, contra a bronquite, contra a dor de cabeça. 


renúncia — Rege as preposições a e de: Renúncia ao poder. 
Renúncia de um direito. 


renunciar — Rege a preposição a: Nixon renunciou à 
Presidência dos Estados Unidos. 


República — Inicial maiúscula no sentido de Brasil ou na data 
comemorativa: o presidente da República, Dia da República, 
Proclamação da República. 


República Centro-Africana (a) — Nome oficial: República 
Centro-Africana. Nacionalidade: centro-africana. Loca- 

África equatorial. Capital: Bangui. Extensão 

622.984km. Divisão: 17 prefeituras. Cidades 

: Berbérati, Bouar, Bambari, Carnot. Limites: Chade 
(N), Sudão (L), República Democrática do Congo (S), Congo 
(SO), Camarões (O). Idioma: francês (oficial), sangô. 
Governo: República com forma mista de governo. Religião: 
protestante, católica, animista, minoria islâmica. Hora local: 
+4h. Clima: equatorial (S) e tropical (centro e N). Data 
nacional: 13/8 (Independência). Moeda: franco CFA. 
População total: 4.505.945 (2010). 

República Dominicana (a) — Nome oficial: República 
Dominicana. Nacionalidade: dominicana. Localização: 
América Central (Antilhas). Capital: Santo Domingo. Extensão 
territorial: 48.734km?2. Divisão: 30 províncias e o Distrito 
Nacional. Cidades pl : Santiago, Concepción de La 
Veja, San Cristóbal. Limites: Oceano Atlântico (N e L), Mar do 
Caribe (S), Haiti (O). Idioma: espanhol (oficial). Governo: 
República presidencialista. Religião: católica. Hora local: -1h. 
Clima: tropical. Data nacional: 27/2 (Independência). Moeda: 
peso dominicano. População total: 10.225.482 (2010). 


República Tcheca (a)— Nome oficial: República Tcheca. 
Nacionalidade: tcheca. Localização: Europa central. Capital: 
Praga. Extensão territorial: 78.864km2. Divisão: 8 províncias. 
Cidades principais: Brno, Ostrava, Plzen, Olomouc. Limites: 
Alemanha (NO, O), Polônia (NE), Eslováquia (L), Áustria (S). 
Idioma: tcheco (oficial), eslovaco, alemão, rom. Governo: 
República parlamentarista. Religião: católica, minoria 
protestante. Hora local: +4h. Clima: temperado continental. 
Data nacional: 28/10 (Independência). Moeda: coroa tcheca. 
População total: 10.410.786 (2010). 


réquiem — Sem grifo. 


residente/sito/situado — regem a preposição em: Residente 
(situado, sito) em São Paulo, na Avenida Lins de Vasconcelos. 


ressonância magnética — Exame que utiliza campo magnético 
para produzir imagens. 


ressuscitação cardiopulmonar — Conjunto de procedimentos 
utilizados em situações de emergência para garantir que o 
paciente volte a respirar e o coração volte a bater. 


restaurateur — Atenção, sem n. Dono de restaurante. Feminino: 
restauratrice. 


retro — Pede hífen quando seguido de h e o. Nos demais casos, 
é tudo junto: retro-história, retro-ocular, retrovisor, retroceder, 
retrotransmissor. 


reverter — Transitivo indireto, não admite voz passiva: Os bens 
reverteram em benefício dos irmãos (não: foram revertidos). 


revezamentolrevezar — São derivados de vez. Escrevem-se 
com Z. 


revólver — Arma portátil alimentada por um carregador em forma 
de tambor (veja armas portáteis, calibre (armas portáteis) e 
modo de alimentação). 


RFFSA — Rede Ferroviária Federal S.A. 


rino — Pede hífen quando seguido de h e o. No mais, é tudo 
junto: rinoplastia, rinocirurgia. 


Rio de Janeiro (o) — Capital: Rio de Janeiro. Situação 
geográfica: leste da Região Sudeste. Área: 43.780,157km?. 
Número de municípios: 92. Cidades principais: Nova 
Iguaçu, Niterói, Duque de Caxias, São Gonçalo, São João de 
Meriti, Volta Redonda. Limites: Minas Gerais (N e NO), 
Espírito Santo (NE), Oceano Atlântico (L e S), São Paulo (SO). 
População total: 15.993.583 (2010). Gentílico/estado: 
fluminense. Gentílico/ capital: carioca. Hora local em relação 
a Brasília: a mesma. 


Rio Grande do Norte (o) — Capital: Natal. Situação 
geográfica: nordeste da Região Nordeste. Área: 
52.810,699km2. Número de municípios: 167. Cidades 
principais: Mossoró, Parnamirim, Ceará-Mirim. Limites: 
Oceano Atlântico (N e L), Paraíba (S), Ceará (O). População 
total: 3.168.133 (2010). Gentílico/estado: potiguar. Gentílico/ 
capital: natalense. Hora local em relação a Brasília: a 
mesma. 


Rio Grande do Sul (o) — Capital: Porto Alegre. Situação 
geográfica: sul da Região Sul. Área: 268.781,896km?2. 
Número de municípios: 496. Cidades principais: Caxias do 
Sul, Pelotas, Canoas, Santa Maria. Limites: Santa Catarina 
(N), Oceano Atlântico (L), Uruguai (S), Argentina (0). 
População total: 10.695.532 (2010). Gentílico/estado: 
gaúcho. Gentílico/capital: porto. alegrense. Hora local em 
relação a Brasília: a mesma. 


RMN — Ressonância magnética nuclear. 
Rockefeller — Grafa-se assim. 


roer — Roo, róis, rói, roemos, roeis, roem; roí, roeste, roeu; roia, 
roías, roia, roiamos, roíam; roa, roas, roa, roamos, roam; 
roesse, roesses, roesse. E por aí vai. 


Romênia (a) — Nome oficial: Romênia. Nacionalidade: 
romena. Localização: Europa central. Capital: Bucareste. 
Extensão territorial: 237.500km?. Divisão: 41 condados e a 
capital. Cidades principais: lasi, Cluj-Napoca, Timisoara 
Constança. Limites: Ucránia (N), Moldávia (NE), Mar Negro 
(L), Bulgária (S), Sérvia e Montenegro, Hungria (O). Idioma: 
romeno (oficial), húngaro, alemão, rom. Governo: República 
com forma mista de governo. Religião: ortodoxa, minoria 
católica. Hora local: +5h. Clima: temperado continental. Data 
nacional: 1/12 (União). Moeda: leu. População total: 
21.190.154 (2010). 


Rondônia — Capital: Porto Velho. Situação geográfica: oeste 
da Região Norte. Área: 237.590,864km2. Número de 
municípios: 52. Cidades principais: Ji-Paraná, Cacoal, 
Vilhena. Limites: Amazonas (N), Mato Grosso (L), Bolívia (S e 
O), Acre (O). População total: 1.560.501 (2010). 
Gentílico/lestado: rondoniense. Gentílico/capital: porto- 
velhense. Hora local em relação a Brasíl 


Roraima — Capital: Boa Vista. Situação geográfica: noroeste 
da Região Norte. Área: 224.301,040km2. Número de 
municípios: 15. Cidades principais: Mucajaí, Alto Alegre, 
Normandia. Limites: Venezuela (N e NO), Guiana (L), Pará 
(SE), Amazonas (S e O). População total: 451.227 (2010). 


Gentílico/lestado: roraimense. Gentílico/capital:  boa- 
vistense. Hora local em relação a Brasília: -1h. 


roubo — Subtração de coisa alheia móvel para si ou para outrem 
mediante grave ameaça ou violência à pessoa. Não confundir 
com furto. 


Ruanda — Nome oficial: República Ruandesa. Nacionalidade: 
ruandesa. Localização: África Oriental. Capital: Kigali. 
Extensão territorial: 26.338km2. Divisão: 11 prefeituras. 
Cidades prin is: Ruhengeri, Butare, Gisenyi. Limites: 
Uganda (N), Tanzânia (L), Burundi (S), República Democrática 
do Congo (0). Idioma: quiniaruanda, francês, inglês (oficiais), 

Governo: República com forma mista de governo. 

o: católica, animista, minoria islâmica. Hora local: +5h. 

Clima: tropical de altitude. Data nacional: 1/7 

(Independência). Moeda: franco ruandês. População total: 

10.277.212 (2010). 


rubrica — É paroxitona. 


ruço/russo — 1. Ruço quer dizer pardacento ou complicado: A 
coisa está ruça. 2. Russo é o natural da Rússia. Nos adjetivos 
pátrios, escreve-se com hífen: russo-americano, russo- 
brasileiro. No mais, é tudo coladinho: russomania, russofobia. 


ruir — Na conjugação, só tem as formas em que o e ou o i 
seguem o u: rui, ruem, ruiu, ruía, ruíria, ruirá. 


rush — Plural: rushes. 


Rússia (a) — Nome oficial: Federação Russa. Nacionalidade: 
russa. Localização: Eurásia. Capit: Moscou. Extensão 
territorial: 17.075.400km?. Divisão: 89 unidades 
administrativas, entre as quais 25 repúblicas. Cidades 
principais: Moscou, São Petersburgo, Níjni Novgorod, 
Novosibirsk, lekaterinburgo. Limites: Oceano Ártico (N), Mares 
de Bening e Okhotsk (L), Mar do Japão, Coreia do Norte e 
China (SE), Mongólia e Cazaquistão (S), Mares Cáspio e 
Negro, Geórgia e Azerbaidjão (SO), Ucrânia, Belarus, Letônia, 
Estônia e Mar Báltico. Idioma: russo, tártaro, ucraniano, 
tchuvache, outras cem. Governo: República presidencialista. 
Religião: ortodoxa, minoria islâmica. Hora Local: +6h. Clima: 
subpolar, temperado continental, de montanha. Data Nacional: 


12/7 (Dia da Pátria). Moeda: rublo. População total: 
140.366.561 (2010). 


russo — Veja ruço/russo. 


s 


s — 19º letra do alfabeto. Plural: esses, ss. 2. Abreviatura de São 
(S. Cristóvão, S. Paulo), Santo (S. Antônio) e Santa (S. 
Terezinha). 


S.A. — Abreviatura de sociedade anônima. Plural: S.As. 
S.0.S. — Sigla internacional para solicitar socorro ou resgate. 


SAAN — Setor de Abastecimento e Armazenamento Norte 
(endereço de Brasília). 


SAB — Sociedade de Abastecimento de Brasília. 


SADC — Comunidade da África Meridional para o 
Desenvolvimento. 


Saeb — Sistema Nacional de Avaliação da Educação Básica. 


safra agrícola — É pleonasmo. Basta safra ou safra de arroz, 
safra de feijão, safra de grãos. 


SAFS — Setor de Administração Federal Sul (endereço de 
Brasília). 


SAIN — Setor de Áreas Isoladas Norte (endereço de Brasília). 


sair-se melhor/sair-se pior — Melhor permanece invariável: Ele 
saiu-se melhor que os colegas. As moças sairam-se melhor 
(não: melhores) que os rapazes. A regra vale para pior: Paulo 
se saiu pior que os colegas. Os senadores saíiram-se pior que 
os deputados. 


SAIS — Setor de Áreas Isoladas Sul (endereço de Brasília). 


salário mínimo/salário-mínimo — Salário mínimo é a menor 
remuneração paga ao trabalhador. salário-minimo,a pessoa 
que recebe salário mínimo ou baixa remuneração. Plural: 
salários mínimos, salários-mínimos. 


salário-base — Plural: salários-base, salários-bases. 


salário-familia — Plural: salários-familia,salários-familias. 


salário-maternidade — Plural: salários-maternidade. 
samba-enredo — Plural: sambas-enredos. 


Samoa — Nome oficial: Samoa. Nacionalidade: samoana. 
Localização: Oceania. Capital: Ápia. Extensão territorial: 
2.831km2. Divisão: 17 distritos. Cidades principais: Aiwo, 
Anetan, Anabar, Anibare. Limite: Oceano Pacífico. Idioma: 
samoano, inglês. Governo: República parlamentarista. 
Religião: protestante, católica. Hora local: -8h. Clima: 
tropical. Data nacional: 10/1 (Independência). Moeda: tala. 
População total: 178.943 (2010). 


SAN — Setor de Autarquias Norte (endereço de Brasília). 


San Marino — Nome oficial: República de San Marino. 
Nacionalidade: samarinesa. Localização: Europa Ocidental. 
Capital: San Marino. Extensão territorial: 61km2. Divisão: 
nove paróquias. Cidades principais: Serravalle, Borgo 
Maggiore, San Marino. Limite: Itália. Idioma: Italiano. 
Governo: República parlamentarista. Religião: católica. Hora 
local: +4h. Clima: mediterrâneo. Data nacional: 3/9 
(República). Moeda: euro. População total: 31.451(2010). 


sanção/sancionar — Para tornar-se lei, o projeto precisa da 
sanção (aprovação) do presidente. O presidente sanciona a lei. 


Santa Catarina — Capital: Florianópolis. Situação geográfica: 
centro da Região Sul. Área: 95.703,487km2. Número de 
municípios: 293. Cidades principais: Joinville, Blumenau, 
Criciúma, Chapecó. Limites: Paraná (N), Oceano Atlântico (L), 
Rio Grande do Sul (S), Argentina (O). População total: 
6.249.682 (2010). Gentílico/estado: catarinense, barriga- 
verde. Gentílico/capital: florianopolitano. Hora local em 
relação a Brasília: a mesma. 


Santa Lúcia — Nome oficial: Santa Lúcia. Nacionalidade: 
santa-lucense. Localização: América Central (Antilhas). 
Capital: Castries. Extensão territorial: 622km?2. Divisão: 10 
regiões. Cidades principais: Serravalle, Borgo Maggiore, 
Murata, Domagnano. Limite: Mar do Caribe. Idioma: inglês 

), francês crioulo. Governo: Monarquia parlamentarista. 

católica, minoria pro-testante. Hora local: -1h. 


Clima: tropical. Data nacional: 22/2 (Independência), 13/12 
(Santa Lúcia). Moeda: dólar do Caribe do Leste. População 
total: 173.942 (2010). 


São Cristóvão e Névis — Nome oficial: Federação de São 
Cristóvão e Névis. Nacionalidade: — são-cristovense. 
Localização: América Central (Antilhas). Capital: Basseterre. 
Extensão territorial: 261km. Divisão: dois estados (São 
Cristóvão e Névis). Cidade principal: Charlestown. Lii 
Oceano Atlântico (N e L), Mar do Caribe (S e O). Idioma: 
inglês. Governo: Monarquia parlamentarista. Religião: 
protestante, minoria católica. Hora local: -1h. Clima: tropical. 
Data nacional: 19/9 (Independência). Moeda: dólar do Caribe 
do Leste. População total: 39.000 (2010). 


São Paulo — Capital: São Paulo. Situação geográfica: sudeste 
da Região Sudeste. Área: 248.196,960km. Número de 
municípios: 645. Cidades principais: Campinas, Guarulhos, 
Santo André, Osasco, São Bernardo do Campo, São José dos 
Campos, Ribeirão Preto, Santos, Sorocaba, Diadema, Jundiaí. 
Limites: Minas Gerais (N e NE), Rio de Janeiro (NE), Oceano 
Atlântico (L), Paraná (S), Mato Grosso do Sul (O). População 
total: 41.252.160 (2010). Gentílico/estado: paulista. 
Gentílico/capital: paulistano. Hora local em relação a 
Brasília: a mesma. 


São Tomé e Príncipe — Nome oficial: República Democrática 
de São Tomé e Príncipe. Nacionalidade: são-tomense. 
Localização: África Ocidental. Capital: São Tomé. Extensão 
territorial: 964km. Divisão: sete distritos. Cidade principal: 
Trindade. Limite: Oceano Atlântico (L). Idioma: português 
(oficial), português crioulo, ngola. Governo: República com 
forma mista de governo. Religião: católica, minoria 
protestante. Hora local: +3h. Clima: equatorial chuvoso. Data 
nacional: 12/7 (Independência). Moeda: dobra. População 
total: 165.397 (2010). 


São Vicente e Granadinas — Nome oficial: São Vicente e 
Granadinas. Nacionalidade: são-vicentina. Localização: 
América Central (Antilhas). Capital: Kingstown. Extensão 
territorial: 388km?2. Divisão: 13 distritos. Cidade principal: 
Kingstown. Limites: Oceano Atlântico (L), Mar do Caribe (0). 


Idioma: inglês. Governo: Monarquia parlamentarista. 
Rel o: protestante, minoria católica. Hora local: -1h. Clima: 
tropical. Data nacional: 3/8 (Independência), 27/10 (Pátria). 
Moeda: dólar do Caribe do Leste. População total: 109.284 
(2010). 


sapata de freio — Peça de aço ou liga de alumínio que entra em 
contato com a parte de dentro do tambor de freio e provoca 
atrito com as rodas. 


SAPIEnS — Sistema de Acompanhamento de Processos das 
Instituições de Ensino Superior. 


SAS — Setor de Autarquias Sul (endereço de Brasília). 

SBN — Setor Bancário Norte (endereço de Brasília). 

SBPC — Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência. 
SBS — Setor Bancário Sul (endereço de Brasília). 

SCDF — Secretaria de Estado de Cultura do Distrito Federal. 


SCEN — Setor de Clubes Esportivos Norte (endereço de 
Brasília). 


SCES — Setor de Clubes Esportivos Sul (endereço de Brasília). 

SCLRN — Setor Comercial Local Residencial Norte (endereço de 
Brasília). 

SCN — Setor Comercial Norte (endereço de Brasília). 

SCS — Setor Comercial Sul (endereço de Brasília). 

SDN — Setor de Diversões Norte (endereço de Brasília). 

SDS — Setor de Diversões Sul (endereço de Brasília). 


se — 1. O monossilabo não tem vez com o infinitivo: Para obter 
sucesso (não: para se obter); A forma mais exitosa de decorar 
a tabuada (não: se decorar). Para morar bem (não: se morar 
bem). 2. Com verbos pronominais, o se pede passagem: Para 
se aposentar aos 65 anos... A melhor forma de se manter no 
poder é... 


se (concordância) — Na passiva sintética, o verbo concorda 
com o sujeito: Vende-se uma casa de dois quartos. Vendem-se 
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casas de dois quartos. Aluga-se um quarto. Alugam-se 
quartos. Considere-se uma falha. Considerem-se falhas. 


se não/senão — 1. Se não quer dizer caso não ou 
quando não: Se não estudarem, terão dificuldade 
de passar no concurso. Se não andarem rápido, 
perderão o trem. A tarefa, se não é impossível, 
pelo menos é muito difícil. 


2. Senão se emprega nos outros contextos: Não 
há beleza sem senões. Não ficaram senão os 
auxiliares diretos. Queria a resposta não amanhã, 
senão dali a pouco. 


Seapa-DF — Secretaria de Estado de Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento. 


SE B— Secretaria de Educação Básica (MEC). 


Sebrae — Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas 
Empresas. 


Secad — Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização e 
Diversidade (MEC). 

seção — Quer dizer parte, divisão: seção de cosméticos, seção 
de frutas e verduras, seção de audiovisual. 


Sect-DF — Secretaria de Estado de Ciência e Tecnologia. 


séculos — Escreva-os com algarismos arábicos (século 21). 2. 
Até o número 10, use numeral ordinal. Daí para frente, 
cardinal: século 1º, século 2º, século 10º. 3. Abreviatura: séc., 
sécs. 


Sedest-DF — Secretaria de Estado de Desenvolvimento Social e 
Trabalho. 


SE-DF — Secretaria de Estado de Educação. 


SEDT-DF — Secretaria de Estado de Desenvolvimento 
Econômico e Turismo. 


Seduma — Secretaria de Estado de Desenvolvimento Urbano e 
Meio Ambiente. 


Seduma-DF — Secretaria de Estado de Desenvolvimento Urbano 
e Meio Ambiente. 


Seed — Secretaria de Educação a Distância (MEC). 
Seesp — Secretaria de Educação Especial (MEC). 
SEFDF — Secretaria de Estado de Fazenda. 
Sehab-DF — Secretaria de Estado de Habitação. 
SEI — Secretaria Especial de Informática. 


Seicheles — Nome oficial: República de Seicheles. 
Nacionalidade: seichelense. Localização: África Oriental 
(Oceano Índico). Capital: Vitória. Extensão territorial: 
455km?. Divisão: não há. Cidade principal: Vitória. Limite: 
Oceano Índico. Idioma: inglês, inglês crioulo (oficiais), francês. 
Governo: República presidencialista. Religião: católica, 
minoria protestante. Hora local: +7h. Clima: tropical chuvoso. 
Data nacional: 5/6 (Pátria). Moeda: rupia seichelense. 
População total: 87.298 habitantes (2010). 


Sejus-DF — Secretaria de Estado de Justiça, Direitos Humanos e 
Cidadania. 


sela — Veja celaísela. 
SEL-DF — Secretaria de Estado de Esporte e Lazer. 


seleções e campeonatos esportivos — Com inicial maiúscula: 
Seleção Brasileira, Seleção Chinesa de Vôlei Feminino, 
Campeonato Nacional, Copa do Mundo, Olimpíada. 


Selic — Sistema Especial de Liquidação e de Custódia. 


sem — É acompanhado de hífen ao indicar unidade semântica, 
funcionando então como sufixo: sem-cerimônia, sem-famiília, 
sem-fim, sem-justiça, sem-número, sem-nome, sem-pão, sem- 
par, sem-pátria, sem-pudor, sem-razão, sem-sal, sem-segundo 
(único), sem-teto, sem-termo, sem-terra, sem-trabalho, sem- 
ventura, sem-vergonha. 2. A maior parte dos substantivos ou 
adjetivos compostos iniciados por sem é invariável (os sem- 
terra, os sem-famiília, os sem-vergonha).Algumas exceções: 
sem-nomes (violências sem-nomes),os sem-cerimônias,as 
sem-vergonhices. 


SEM — Setor de Embaixadas Norte (endereço de Brasília). 
semana a semana — Sem crase. 


semi — Pede hífen quando seguido de h e i. Nos demais casos, 
é tudo junto: semi-humano, semi-irradiação, semicírculo, 
semirradiação, semissolução. 


sem-terra — É invariável. A indicação de gênero é feita pelo 
artigo ou outro determinante do substantivo (a sem-terra, o 
sem-terra);e a de número, pelo artigo ou verbo da frase (os 
sem-terra, sem-terra são baleados no Paraná). 


Senac — Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial. 
Senai — Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial. 
Senar — Serviço Nacional de Aprendizagem Rural. 


Senegal (o) — Nome oficial: República do Senegal. 
Nacionalidade: senegalesa. Localização: África Ocidental. 
Capital: Dacar. Extensão territorial: 196.722km. Divisão: dez 
regiões. Cidades  principai Dacar, Pikine, Rufisque, 
Guédiawaye, Thiês, Kaolack. ites: Mauritânia (N), Mali (L), 
Guiné e Guiné-Bissau (S), Gâmbia e Oceano Atlântico (O). 
Idioma: francês. Governo: República com forma mista de 
governo. Religião: islâmica, minorias católica e animista. Hora 
local: +3h. Clima: tropical árido e semiárido. Data nacional: 
14/7 (Pátria). Moeda: franco CFA. População total: 
12.860.717 (2010). 


senhora — Não use como sinônimo de mulher: Ele foi à festa 
com a mulher (não com a senhora ou esposa). 


sênior — Plural: seniores. 


senso — Veja censo/senso. 
sensor — Veja censor/sensor. 


sentença — Decisão proferida por juiz ou tribunal com caráter 
condenatório, declaratório ou absolutório. Diz-se que a 
sentença é terminativa quando não couber recurso a esferas 
mais elevadas da Justiça (instâncias superiores) para revertê- 
la ou alterá-la. Só a Justiça — jamais o Ministério Público — é 
competente para proferir sentença. A Justiça não dá parecer. 
Condena, absolve, ordena, determina, impõe. 


sentença transitada em julgado ou coisa julgada — É o nome 
que se dá à sentença da qual já não cabe nenhum recurso. 


Seplag-DF — Secretaria de Estado de Planejamento e Gestão. 
SEPN — Setor de Edifícios Públicos Norte (endereço de Brasília). 


Seppir — Secretaria de Políticas de Promoção de Igualdade 
Racial. 


SEPS — Setor de Edifícios Públicos Sul (endereço de Brasília). 


septicemia — Infecção generalizada causada pela presença e 
multiplicação de micro-organismos na corrente sanguínea. 


sequer — 1. Quer dizer ao menos, pelo menos. Usa-se em 
orações negativas: Estava tão desinteressado que não foi 
sequer (pelo menos) fazer campanha no próprio estado. Não 
respondeu sequer (pelo menos) ao convite. 2. Não empregue 
sequer como sinônimo de não: Ele sequer compareceu ao 
comício. O presidente sequer olhou para o ministro. 


sequestro e extorsão mediante sequestro — Sequestro é o ato 
criminoso que se consuma quando o infrator priva alguém da 
liberdade e o mantém sob seu domínio. A extorsão mediante 
sequestro ocorre quando o sequestrador condiciona a 
libertação da vítima ao pagamento de resgate. 


sequestro relâmpago — Não é conduta prevista no Código 
Penal. É ato tipificado como sequestro, sem adjetivação. O fato 
de a vítima permanecer privada em sua liberdade por pouco 
tempo (relâmpago) não deixa de ser sequestro (entendimento 
não partilhado pelas autoridades policiais devido à inexistência 
de disciplina legal sobre a natureza dessa espécie criminosa). 
A pena de sequestro vai de um a três anos de reclusão. Se a 
privação da liberdade durar mais de 15 dias, a pena será de 
dois a oito anos de reclusão (a pena de reclusão difere da 
pena de prisão porque implica isolamento noturno ou diurno — 
ou ambos — do sentenciado). Plural: sequestros relâmpagos. 


Sergipe — Capital: Aracaju. Situação geográfica: leste da 
Região Nordeste. Área: 21.918354km. Número de 
municípios: 75. Cidades principais: Lagarto, Itabaiana, 
Estância. Limites: Alagoas (N), Oceano Atlântico (L), Bahia (S 
e O). População total: 2.068.031 (2010). Gentílico/estado: 


sergipano. Gentílico/ capital: aracajuense. Hora local em 
relação a Brasília: a mesma. 


seriíssimo — Superilativo de sério. 
Serpro — Serviço Federal de Processa-mento de Dados. 


Serra Leoa — Nome oficial: República de Serra Leoa. 
Nacionalidade: serra-leonesa. Localização: África Ocidental. 
Capital: Freetown. Extensão territorial: 71.740km. Divisão: 
quatro províncias. Cidades princip: Freetown, Kenema, 
Makeni, Koidu-Sefadu. Limites: Guiné (N e L), Libéria (SE), 
Oceano Atlântico (S e O). Idioma: Inglês. Governo: República 
presidencialista. Religião: islêmica, minorias católica e 
animista. Hora local: +3h. Clima: equatorial chuvoso. Data 


nacional: 19/4 (República). Moeda: leone. População total: 
5.835.664 (2010). 


serrar — Veja cerrar/serrar. 


Sérvia (a) — Nome oficial: República da Sérvia. Nacionalidade: 
sérvia. Localização: Europa balcânica. Capital: Belgrado. 
Extensão territorial: 88.361km. Divisão: 24 distritos e a 
cidade de Belgrado. Cidades principais: Belgrado, Novi Sad, 
Nis, Kragujevac. Limites: Montenegro (SE), Bósnia e 
Herzegóvina (O), Croácia (NO), Macedônia e Albânia (S), 
Romênia e Bulgária (L) e Hungria (N). Idioma: sérvio. 
Governo: República com forma mista de governo. Religião: 
ortodoxa (sérvios), minorias islâmica e católica. Hora local: 
+4h. Clima: mediterrâneo. Data nacional: 5/6 
(Independência). Moeda: dinar sérvio. População total: 
9.855.857 (2010). 


servir — Pode ser transitivo direto (serviu a sobremesa), 
transitivo indireto (serviu à amada, serviu ao presidente, serve 
à instituição), transitivo direto e indireto (serviu café à visita), 
pronominal (servir-se do cargo, servir-se do posto). 


servir no Exército — No sentido de prestar serviço militar, exige 


a preposição em: servir no Exército, servir na Aeronáutica, 
servir na Marinha. 


servo — Veja cervolservo. 


SES — Setor de Embaixadas Sul (endereço de Brasília). 


Sesc — Serviço Social do Comércio. 
SESDF — Secretaria de Estado de Saúde. 
Sesi — Serviço Social da Indústria. 


sessão — Reunião: sessão de cinema, sessão do Congresso, 
sessão de análise. 


Sesu — Secretaria de Educação Superior (MEC). 
SET — Sociedade Brasileira de Engenharia de Televisão. 


Setec — Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica 
(MEC). 


Setrans-DF — Secretaria de Estado de Transportes. 


seu próprio — Redundante. Em vez de seu próprio filho, basta o 
próprio filho. 


SF — Senado Federal. 

SFH — Sistema Financeiro de Habitação. 

SGAN — Setor de Grandes Áreas Norte (endereço de Brasília). 
SGAS — Setor de Grandes Áreas Sul (endereço de Brasília). 


SGON — Setor de Garagens e Oficinas Norte (endereço de 
Brasília). 


SHIN — Setor de Habitações Individuais Norte (endereço de 
Brasília). 


SHIP — Setor Hípico (endereço de Brasília). 


SHIS — Setor de Habitações Individuais Sul (endereço de 
Brasília). 


SHLN — Setor Hospitalar Local Norte (endereço de Brasília). 
SHLS — Setor Hospitalar Local Sul (endereço de Brasília). 

SHN — Setor Hoteleiro Norte (endereço de Brasília). 

shopping center — Plural: shopping centers. 

SHS — Setor Hoteleiro Sul (endereço de Brasília). 

SHTN — Setor de Hotéis e Turismo Norte (endereço de Brasília). 
SIA — Setor de Indústria e Abastecimento (endereço de Brasília). 


Sibea — Sistema Brasileiro de Informação em Educação 
Ambiental. 


sic — A latina quer dizer assim, desse jeitinho. Vem 
entre parênteses depois de palavra com grafia 
incorreta, desatualizada ou com sentido 
inadequado ao contexto. As três letrinhas dizem 
que o repórter não tem nada com a barbaridade: 
Ele pediu menas (sic) mordomias. 


Siega — Secretaria Permanente do Tratado Geral de Integração 
Econômica Centro-Americana. 


SIG — Setor de Indústrias Gráficas (endereço de Brasília). 
SIG — Sistema de Informações Geográficas. 


siglas — As siglas fazem parte da linguagem moderna. Algumas 
são pra lá de conhecidas. Às vezes, mais familiares que o 
nome por extenso. É o caso de ONU, OEA, Petrobras, 
Embratur. Mas nem todas frequentam a intimidade dos 
brasileiros. Se não forem de cama e mesa, traduza-as. Diga 
com todas as letras o que significam. O leitor agradece. grafia: 
todas as letras maiúsculas em duas ocasiões: 1. Se a sigla 
tiver até três letras (PM, ONU, UTI, OEA, PAC). 2. Se as letras 
forem pronunciadas uma a uma (INSS, BNDES). Só a inicial 
maiúscula nos demais casos (Detran, Otan). Plural: 
acrescente um s minúsculo no final (PMs, UTIs, Detrans). 
(Procure a sigla por ordem alfabética.) 


Sinaes — Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior. 


Sinasefe — Sindicato Nacional dos Servidores Federais de 
Educação Básica, Profissional e Tecnológica. 


Sindimag — Sindicato Nacional da Indústria de Máquinas e 
Equipamentos. 


Sindipeças — Sindicato Nacional da Indústria de Componentes 
para Veículos Automotores. 


síndrome — Conjunto de sinais e sintomas associados a uma 
doença. 


sine die — Usa-se na expressão adiar sine die, que significa sem 
fixar data para o adiamento. Escreve-se sem grifo. 


sine qua non — 1. Expressão latina, quer dizer condição 
indispensável. Só use o trio no singular: Minimizar a pobreza é 
condição sine qua non para pôr fim ao terrorismo. 2. No plural, 
deixe a estrangeira pra lá. Use a nacional: Minimizar a pobreza 
e respeitar os direitos humanos são condições indispensáveis 
para pôr fim ao terrorismo. 


Sinfavea — Sindicato Nacional dos Fabricantes de Veículos 
Automotores. 


Síria (a) — Nome oficial: República Árabe da Síria. 
Nacionalidade: síria. Localização: Oriente Médio. Capital: 
Damasco. Extensão territorial: 184.050km. Divisão: 14 
províncias. Cidades principais: Aleppo, Hamah, Damasco, 
Homs. Limites: Turquia (N), Iraque (L e SE), Jordânia (S), 
Israel (SO), Líbano (O). Idioma: árabe, curdo. Governo: 
República árabe presidencialista (ditadura militar desde 1970). 
Religião: islâmica (sunitas), minorias cristã e drusa. Hora 
local: +5h. Clima: mediterrâneo. Data nacional: 16/11 
(Pátria). Moeda: libra síria. População total: 22.505.091 
(2010). 


Sisbacen — Sistema de Informações do Banco Central. 
sito/situado — Veja residente/sito/situado. 
Siv-Solo — Sistema Integrado de Vigilência do Solo. 


SIVVD — Serviço de Informação a Vítimas de Violência 
Doméstica. 


SLU — Serviço de Ajardinamento de Limpeza Urbana do Distrito 
Federal. 


SLU — Serviço de Limpeza Urbana do Distrito Federal. 


smartphone — Telefone celular com funções e programas 
similares aos existentes nos palmtops, pocket PCs. 


SMDB — Setor de Mansões Dom Bosco (endereço de Brasília). 
SME — Sistema Monetário Europeu. 
SMHN — Setor Médico Hospitalar Norte (endereço de Brasília). 


SMHS — Setor Médico Hospitalar Sul (endereço de Brasília). 
SML — Setor de Mansões Leste (endereço de Brasília). 

SMLN — Setor de Mansões Lago Norte (endereço de Brasília). 
smoking — Escreve-se assim. 

SMPW — Setor de Mansões Park Way (endereço de Brasília). 
SMSE — Setor de Mansões Sudeste (endereço de Brasília). 
SMSO — Setor de Mansões Sudoeste (endereço de Brasília). 
SMU — Setor Militar Urbano (endereço de Brasília). 

SNDC — Sistema Nacional de Defesa do Consumidor. 

SNIPC — Sistema Nacional de Índices de Preços ao Consumidor. 


sob/sobre — Sob significa posição inferior, debaixo de: 
Escondeu o dinheiro sob o tapete. Trabalha sob as ordens do 
general. Havia documentos sob os escombros. 2. Sobre quer 
dizer em cima de, em relação a: Pôs os livros sobre a mesa. 
Sobre o assunto nada posso informar. 


sobre — Pede hífen antes de h e e. No mais, é tudo junto: sobre- 
humano, sobre-escada, sobre-esforço, sobressaia, sobressair, 
sobreimposto, sobrealimentado. 


sobressair — O verbo não é pronominal: O advogado sobressaiu 
no processo (não: sobressaiu-se). 


sobrevir — Veja vir. 


socio — Pede hífen quando seguido de h e o. No mais, é tudo 
junto: socioeconômico, socioeducacional, sociopolítico. 


SO-DF — Secretaria de Estado de Obras. 
SOF — Setor de Oficinas Sul (endereço de Brasília). 


Sol/sol — Letra maiúscula quando nomear o astro (eclipse do 
Sol). Letra minúscula quando nomear a luz do Sol: É bom 
tomar sol até as 11h. O sol do meio-dia é prejudicial à pele. 


Solas — Safety of Life at Sea (Convenção Internacional para 
Salvaguarda da Vida Humana no Mar). 


Somália (a) — Nome oficial: República Democrática Somali. 
Nacionalidade: somali. Localização: África. Capital: 


Mogadíscio. Extensão territorial: 637.657km. Divisão: nove 
províncias. Cidades pri is: Mogadíscio, Hargeysa, 
Kismaayo, Berbera, Marka. Limi Golfo de Áden (N), Djibuti 
(NO), Oceano Índico (L e S), Quênia (SO), Etiópia (O). Idioma: 
árabe e somali. Governo: Estado transitório formado em 2004. 
Religião: islâmica (sunitas). Hora local: +6h. Clima: árido 
tropical. Data nacional: 26/6 (Independência). Moeda: xelim 
somali. População total: 9.358.602 (2010). 

sonda — Haste fina e flexível que pode ser introduzida num 
canal ou cavidade do organismo. É usada para diagnóstico, 
exploração ou dilatação. 

sonda lambda — Equipamento que “lê” a composição dos gases 
de escape e informa ao sistema de injeção a proporção ideal 
da mistura ar-combustivel a ser enviada aos cilindros. 


Sopral — Sociedade de Produtores de Açúcar e de Álcool. 


soto — Sempre se usa com hífen: soto-mestre. 

spam — Mensagem indesejada. 

SPC — Serviço de Proteção ao Crédito. 

spread — Escreve-se assim. 

SPS — Setor Policial Sul (endereço de Brasília). 

SQB — Superquadra Brasília (endereço de Brasília). 
SQN — Superquadra Norte (endereço de Brasília). 

SQS — Superquadra Sul (endereço de Brasília). 

SQSW — Superquadra Sudoeste (endereço de Brasília). 
SRB — Sociedade Rural Brasileira. 


SRES — Setor Residencial Econômico Sul (endereço de 
Brasília). 


SRF — Secretaria da Receita Federal. 


Sri Lanka — Nome oficial: República Democrática Socialista do 

Sri Lanka. Nacionalidade: cingalesa. Localização: Ásia 
onal. Capital: Colombo. Extensão territorial: 65.610km. 
ão: nove províncias. Cidades principais: Colombo, 
Dehiwala-Mount Lavinia, Moratuwa, Jaffna, Kotte, Negombo, 


Palavra e razão 


Kandy. Limites: Estreito de Palk (N), Golfo de Bengala (L), 
Oceano Índico (S), Golfo de Mannar (O). Idioma: sinhala e 
tâmil (oficiais) e inglês. Governo: República com forma mista 
de governo. Religião: budista, com minorias hindu, islâmica e 
protestante. Hora local: +8h30. Clima: tropical (N), e 
equatorial (S). Data nacional: 6/9 (Independência). Moeda: 
rupia cingalesa. População total: 20.409.946 (2010). 


SRTN — Setor de Rádio e Televisão Norte (endereço de Brasília). 
SRTS — Setor de Rádio e Televisão Sul (endereço de Brasília). 


SSBN — Sigla para submarino nuclear armado com mísseis 
balísticos. 


SSN — Sigla para submarino nuclear armado com torpedos e 
mísseis antinavio. Veja submarino de ataque. 


SSP-DF — Secretaria de Estado de Segurança Pública. 
standard — Prefira padrão. 

Steve Ballmer (Microsoft) — Escreve-se assim. 

Steve Jobs (Apple) — Escreve-se assim. 

STF — Supremo Tribunal Federal. 

STJ — Superior Tribunal de Justiça. 

STJD — Superior Tribunal de Justiça Desportiva. 

STM — Superior Tribunal Militar. 

STN — Secretaria do Tesouro Nacional. 

stricto sensu — Contrário de lato sensu. 


Suazilândia (a) — Nome oficial: Reino da Suazilândia. 
Nacionalidade: suázi. Localização: África austral. Capital: 
Mbabane. Extensão territorial: 17.364km. Divisão: quatro 
regiões. Cidades principais: Mbabane, Manzini. Limites: 
África do Sul (N, S e O), Moçambique (L). Idioma: inglês, 
Governo: Monarquia absolutista. Religião: protestante, cristã 
sissuáti. africana, animista, católica. Hora local: +5h. Clima: 
tropical de altitude. Data nacional: 6/9 (Independência). 
Moeda: lilangeni. População total: 1.201.904 (2010). 


sub — Pede hífen antes de h, b e r. Nos demais casos, é tudo 
colado: sub-história, sub-base, sub-raça, sub-reptício, subso-lo, 
subsistema, subalterno. 


submarino de ataque — Termo utilizado por este manual para o 
termo SSN. 


submarino de patrulha — Termo técnico para submarinos 
convencionais. Em nosso manual adotaremos apenas o termo 
submarino para esta classe de navio. 


subsídio — O s se pronuncia como em subsolo. 
Sucam — Superintendência de Campanhas de Saúde Pública. 
Sucen — Superintendência de Controle de Endemias. 


Sucesu — Sociedade dos Usuários de Computadores e 
Equipamentos Subsidiários. 


Sudam — Superintendência de Desenvolvimento da Amazônia. 


Sudão (o) — Nome oficial: República do Sudão. 
Nacionalidade: sudanesa. Localização: África saheliana. 
Capital: Cartum. Extensão territorial: 2.505.813km. Divisão: 
26 estados. Cidades principais: Cartum, Omdurman, Cartum 
do Norte, Port Sudan, Kassala. Limites: Egito (N), Mar 
Vermelho (NE), Eritreia e Etiópia (L), Quê Uganda e 
República Democrática do Congo (S), República Centro- 
Africana (SO), Chade (O), Líbia (NO). Idioma: árabe (oficial), 
inglês, dinka, nuer, dialetos regionais. Governo: República 
presidencialista (ditadura militar desde 1989). 
islâmica (sunitas), minorias cristãs. Hora local: +5h. Clima: 
árido tropical (N) e tropical (S). Data nacional: 1/1 
(Independência). Moeda: libra sudanesa. População total: 
43.192.438 (2010). 


Sudeco — Superintendência de Desenvolvimento do Centro- 
Oeste. 


Sudene — Superintendência do Desenvolvimento do Nordeste. 


Suécia (a) — Nome oficial: Reino da Suécia. Nacionalidade: 
sueca. Localização: Europa nórdica. Capital: Estocolmo. 
Extensão territorial: 449.964km. Divisão: 25 condados. 
Cidades principais: Estocolmo, Gôteborg, Malmô, Uppsala, 


Lidkôping. Limites: Noruega (N e O), Finlândia (NE), Mar 
Báltico (S e L). Idioma: sueco, finlandês e lapão. Governo: 
Monarquia parlamentarista. Religião: protestante. Hora local: 
+4h. Clima: temperado frio. Data nacional: 6/6 (Bandeira). 
Moeda: coroa sueca. População total: 9.293.026 (2010). 


sufragar — Transitivo direto, sem preposição: O brasiliense 
sufragou bons candidatos ao Senado. 


Suíça (a) — Nome oficial: Confederação Suíça. Nacionalidade: 
suíça. Localização: Europa central. Capital: Berna. Extensão 
territorial: 41.293km. Divisão: 26 cantões. Cidades 
principais: Genebra, Basileia, Berna, Lausanne. Limites: 
Alemanha (N), Liechtenstein, Áustria (L), Itália (S), França (0). 
Idioma: alemão, francês, italiano e romanche. Governo: 
República confederativa parlamentar. Religião: cristianismo, 
agnosticismo. Hora local: +4h. Clima: temperado continental. 
Data nacional: 1/8 (Dia da Suíça). Moeda: franco suíço. 
População total: 7.594.561 (2010). 


suicidar-se — O verbo é sempre — sempre mesmo 
— pronominal: eu me suicido, ele se suicida, nós 
nos suicidamos, eles se suicidam. 


sul — Pede hífen na formação de adjetivos pátrios: sul- 
americano, sul-coreano, sul-vietnamita, sul-asiático. 


sumariíssimo — Superlativo de sumário. 
Sunab — Superintendência Nacional de Abastecimento. 
Sunamam — Superintendência Nacional da Marinha Mercante. 


super/súper — Pede hífen antes de h e r. Nos demais casos, é 
tudo junto: super-homem, super-região, supersensível, 
superativo, superexigente, supermercado. A interjeição súper é 
acentuada. 


superavit — Assim, sem grifo. Plural: superavits. 


supra — Pede hífen quando seguido de h e a: supra-hepático, 
supra-auricular, suprarregional, suprassumo. 


Suriname (o) — Nome oficial: República do Suriname. 
Nacionalidade: surinamesa. Localização: América do Sul. 
Paramaribo. Extensão territori: 163.265km. 
Divisão: dez distritos. Cidades principais: Paramaribo, 
Lelydorp, Nieuw Nickerie. Limites: Oceano Atlântico (N), 
Guiana Francesa (L), Brasil (S), Guiana (O). Idioma: holandês 
(oficial), hindustânis, javanês, inglês. Governo: República 
presidencialista. Religião: hinduísmo, cristanismo, islâmismo. 
Hora local: a mesma de Brasília. Clima: equatorial chuvoso. 
Data nacional: 25/11 (Independência). Moeda: dólar do 
Suriname. População total: 524.345 (2010). 


surpresa inesperada — É pleonasmo. A surpresa é sempre 
inesperada. 


SUS — Serviço Único de Saúde. 


Susan — Superintendência de Saneamento Ambiental e 
Infraestrutura. 


Susep — Superintendência de Seguros Privados. 
sutiã — Essa é a forma aportuguesada. 


T 


t— 202 letra do alfabeto. Plural: tês, tt. 

tabelião — Feminino: tabeliã. Plural: tabeliães, tabeliãs. 
tablet — dispositivo eletrônico no formato de prancheta. 
tábua/tabuada — com u. 


tachartaxar — Prefira tachar para qualificar negativamente 
(tachou-o de traidor) e taxar para estipular, fixar taxas (o 
governo taxou produtos antes isentos). 


Tadjiquistão (o) — Nome oficial: República do Tadjiquistão. 
Nacionalidade: tadiique. Localização: Ásia. Capital: 
Duchambe. Extensão territorial: 143.100km. Divisão: três 
províncias e a região autônoma de Gorno-Badakhshan. 
Cidades principais: Duchambe, Khujand, Kulob, 
Qurghonteppa. Limites: Quirguistão (N), Uzbequistão (O), 
China (L), Afeganistão (S). Idi tadjique. Governo: 
República presidencialista. islâmica (sunitas), 
minoria ortodoxa. Hora local: +8h. Clima: árido frio e de 


montanha. Data nacional: 9/9 (Independência). Moeda: 
somoni. População total: 7.074.845 (2010). 


Tailândia (a) — Nome oficial: Reino da Tailândia. 
Nacionalidade: tailandesa. Localização: sudeste asiático. 
Capital: Bangcoc. Extensão territorial: 513.115km. Divisão: 
sete regiões. Cidades principais: Bangcoc, Samut Prakan, 
Nonthaburi, Udon Thani, Nakhon Ratchasima, Hat Yai, Chon 
Buri. Limites: Laos (N e L), Camboja (SE), Golfo da Tailândia e 
Malásia (S), Estreito de Malaca (SO), Mianmar (O). Idioma: tai 
(oficial), chinês. Governo: Monarquia. Religião: budista, com 
minoria islâmica. Hora local: +10h. Clima: tropical com chuvas 
de monção. Data nacional: 5/12 (Pátria). Moeda: baht. 
População total: 68.139.238 (2010). 


Taiwan (Formosa) — Nome oficial: República da China. 
Nacionalidade: chinesa ou taiwanesa. Localização: Ásia 
Oriental. Capital: Taipé. Extensão te al: 36.188km. 
Divisão: 17 condados e sete municípios. Cidades principais: 
Taipé, Kaohsiung, Taichung, Tainan, Panchiao. Limites: Mar 
da China Oriental (N), Mar da China Meridional (S e SE), 
Oceano Pacífico (L), Estreito de Formosa (Taiwan) (O). 
Idioma: mandarim (oficial), chinês dialetal. Governo: 
República com sistema misto. Religião: crenças tradicionais, 
budista, minoria cristã. Hora local: +11h. Clima: subtropical 
(N) e tropical (S). Data nacional: 1/1 (República). Moeda: 
novo dólar de Taiwan. População total: 23.000 (2010). 


tal — Concorda com o substantivo a que se refere: Que tal um 
cineminha? Que tais os filmes em cartaz? 


talvez — Atenção à colocação. Se vem antes do verbo, exige o 
subjuntivo (talvez venha, talvez tenha uma carta no bolso, 
talvez vá). Se vem depois, pede o indicativo: Foi, talvez, o mais 
importante pronunciamento do governador. Escreveu, talvez, 
uns cinco livros. 


tampoucoltão pouco — 1. Tampouco significa 
também não, muito menos: Ele não compareceu 
e tampouco deu explicações. 


2. Tão pouco quer dizer muito pouco: Ele falou 
tão pouco na reunião... Comeu tão pouco que 
deixou a mãe preocupada. 


tanque de guerra — Veículo sobre esteiras, pesadamente 
blindado e armado, usado para abrir as defesas inimigas. 
Termo adotado por este manual por ser mais popular que carro 
de combate. 


tanto faz — É invariável: Tanto faz um ou dois filhos. Tanto faz 
dois ou três livros. 


tanto... quanto (concordância) — Veja Não só... mas também. 


Tanzânia (a) — Nome oficial: República Unida da Tanzânia. 
Nacionalidade: tanzaniana. Localização: África Oriental. 
Capital: Dodoma. Extensão territorial: 945.087km. Divisão: 
25 regiões. Cidades principais: Dar es Salaam, Mwanza, 
Dodoma, Tanga, Zanzibar. Limites: Uganda e Quênia (N), 
República Democrática do Congo, Ruanda e Burundi (O), 
Oceano Índico (L), Mali, Malauí e Zâmbia (SO), Moçambique 
(S). Idioma: Kiswahili e inglês. Governo: República 
presidencialista. Religião: islâmica, animista, cristã. Hora 
local: +6h. Clima: tropical. Data nacional: 12/1 (Revolução de 
Zanzibar), 26/4 (União) e 9/12 (Independência). Moeda: xelim 
tanzaniano. População total: 45.039.573 (2010). 


Taric — Pauta Integrada das Comunidades Europeias. 


taxa de compressão — Relação de compressão da medida ar- 
combustível no cilindro. Será maior quando for menor o 
coeficiente energético do combustível. A taxa dos motores a 
álcool é maior em relação aos movidos a gasolina. 


TB (terabyte) — Unidade de medida de memória tanto RAM 
quanto em disco rígido. 


TCB — Sociedade de Transportes Coletivos de Brasília. 
TCDF — Tribunal de Contas do Distrito Federal. 
TCU — Tribunal de Contas da União. 


tê — Nome da 202 letra do alfabeto. Plural: tês, tt. 


Tedh — Tribunal Europeu dos Direitos Humanos. 
teipe — Essa é a forma aportuguesada. 


tele — Pede hífen quando seguido de h. No mais, é tudo junto: 
tele-nomenagem, telecurso, telesserviço. Perde o e quando 
seguido de e: teleducação, teleducando, teleducador, 
telentrega. 


Telebrás — Telecomunicações Brasileiras S.A. 
telex — É invariável: o telex, os telex. 
tem/têm — O acento se mantém no plural. 
temperatura — Veja frio/quente. 


tempestivo/intempestivo  — Não têm relação com 
temperamento. Pertencem à família do substantivo tempo. 
Tempestivo significa que vem ou sucede no tempo devido, 
oportuno. Intempestivo quer dizer fora do tempo próprio, 
inoportuno; súbito, imprevisto. 


tempos verbais — As palavras mais importantes da língua são o 
substantivo e o verbo. Entre as duas, sobressai o verbo. Ele é 
que fala. Por isso exige especial cuidado na conjugação e no 
emprego dos tempos e modos. 


modo subjuntivo — Grande vítima de atropelamentos, o 
subjuntivo traduz ideia de ordem, pedido, desejo, dúvida, 
eventualidade e possibilidade em construções como: Quero 
que você chegue cedo. Proíbo que a notícia seja divulgada. 
Exijo que a tarefa seja concluída às 10 horas. Prefiro que nos 
reunamos em casa. Tomara que chova. Duvido que ele chegue 
a tempo. Talvez ele possa substituir o ministro. Receio que o 
diretor não chegue a tempo. Negou que tivesse participado da 
reunião. São frequentes frases como “O relator nega que se 
beneficia das emendas ao Orçamento”. Na verdade, ele nega 
que “se beneficie” das emendas ao Orçamento. A razão: negar 
introduz ideia de eventualidade ou possibilidade. 


correlação verbal — Outra vítima dos tropeços é a correlação 
verbal. Em outras palavras: observância da correspondência 
de tempo — presente com presente (aí incluído o futuro do 
presente) e passado com passado (incluído o futuro do 
pretérito): Se ele for eleito, fará um governo democrático. Se 


ele fosse eleito, faria um governo democrático. O senador diz 
que abandona (ou abandonará) a política. O senador disse que 
abandonou (ou abandonaria) a política. 


Atenção: O futuro do pretérito (abandonaria) suscita dúvida: o 
senador abandonará ou não a política? Nesse caso, se houver 
certeza de que a ação se concretizará, pode-se dizer: O 
senador disse que abandonará a política. Mantém-se o 
presente também se a ação declarada na oração integrante 
perdura no momento em que se fala: O presidente declarou à 
imprensa que sofre de mal incurável. Ou quando a fala 
expressa juízo, opinião: Ele disse que Deus é o criador de 
todas as coisas. 


tempos compostos — A terceira vítima de descuidos verbais é o 
tempo composto. Apesar de importante para a precisão da 
linguagem, tem frequência cada vez mais rara nas páginas dos 
jornais. Mas faz falta. 1. A ideia de que uma ação começou no 
passado e continua no presente pede o pretérito perfeito 
composto do indicativo: Ultimamente tem chovido em Brasília. 
2. Se a ação acabar em algum momento do futuro, deve ser 
expressa pelo futuro composto do presente: Quando o socorro 
chegar, os passageiros já terão morrido. Às 11h, a reunião já 
terá acabado. Na data do concurso, terei estudado toda a 
matéria. O avião terá partido quando eu conseguir chegar ao 
aeroporto. Até o fim do dia teremos lido todos os documentos. 
3. Se a ação poderia ter ocorrido no passado, é a vez do futuro 
do pretérito composto: Se tivesse acontecido comigo, eu teria 
desistido. Sem ajuda, ele não teria conseguido o emprego. 
Com tempo, nós teríamos feito trabalho melhor. Munido de 
mais informações, você teria descoberto a verdade. 4. Os 
tempos compostos do subjuntivo, usados nas mesmas 
condições dos tempos simples, exprimem ações terminadas. 
Compare o emprego dos tempos simples e compostos: Duvido 
que ele venda a casa (duvido que ele tenha vendido a casa). 
Talvez ele chegue quando estivermos fora (talvez ele tenha 
chegado quando estivemos fora). Lamentei que você dissesse 
tantas mentiras (lamentei que você tivesse dito tantas 
mentiras). Ele viajará quando conseguir o visto (ele viajará 
quando tiver conseguido o visto). 


ter — Atenção à conjugação: eu tenho, ele tem, nós temos, eles 
têm; tive, teve, tivemos, tiveram; tinha, tinha, tinhamos, tinham; 
terei, terá, teremos, terão; teria, teria, teríamos, teriam; tenha, 
tenha, tenhamos, tenham; tiver, tiver, tivermos, tiverem; 
tivesse, tivesse, tivéssemos, tivessem; tendo; tido. 


ter delter que — As duas formas são sinônimas. 


termo — Pede hífen quando seguido de h e o. Nos demais 
casos, é tudo junto: termo-higroscópio, termodinâmico, 
termoelétrica. 


Terra (terra) — Ao falar do planeta, use inicial maiúscula: A Terra 
gira em torno do Sol. A Terra é redonda e azul. 


Terracap — Companhia Imobiliária de Brasília. 
tesão — É masculino: o tesão. 


tetra — Pede hífen quando seguido de h e a. Nos demais casos, 
é tudo colado: tetra-hexaedro, tetracampeão, tetraetil, 
tetradracma. 


tetraparesia — Enfraquecimento dos quatro membros (braços e 
pernas). 


tetraplégico — Pessoa com paralisia do pescoço para baixo, 
impossibilitando a movimentação de braços e pernas. 


tevê — A tevê é em cores, não a cores. Abreviatura: TV ou tevê. 
Use TV para emissoras (TV Brasília, TV Alterosa). 


textos legais — 1. Use a inicial maiúscula se o ato oficial estiver 
acompanhado do respectivo número: O Decreto 15.613, de 
29.4.93, regulamenta... A Medida Provisória 45, de 6.6.93, 
dispõe... 2. Escreva com inicial maiúscula o nome de leis ou 
normas políticas e econômicas consagradas pela importância 
de que se revestem: Lei de Diretrizes e Bases, Lei Afonso 
Arinos, Lei de Diretrizes Orçamentárias, Código Civil, Lei 
Antitruste. 


TFP — Sociedade Brasileira de Defesa da Tradição, Família e 
Propriedade. 


TFR — Tribunal Federal de Recursos. 
TIJ — Tribunal Internacional de Justiça. 


tilintar/tiritar — 1. Tilintar quer dizer soar. 2. Tiritar, tremer: Os 
gaúchos tiritam de frio quando sopra o minuano. 


Timor-Leste — Nome oficial: República Democrática de Timor- 
Leste. Nacionalidade: timorense (ou maubere). Localização: 
Sudeste Asiático. Capital: Díli Extensão territorial: 
14.874km. Divisão: 13 distritos. Cidades principais: Díli, 
Dare, Baucau, Maliana, Ermera. Limite: Indonésia. Idioma: 

ês e tétum. Governo: República parlamentarista. 

o: cristianismo, crenças tradicionais, islamismo. Hora 

+12h. Clima: equatorial. Data nacional: 20/5 

(Independência). Moeda: dólar americano. População total: 

1.171.163 (2010). 


tim-tim por tim-tim — Assim, com hífen. 


tique-taque — Plural: tique-taques. 

tira-dúvida — Plural: tira-dúvidas. 

tira-gosto — Plural: tira-gostos. 

TJ — Tribunal de Justiça. 

TJDFT — Tribunal de Justiça do Distrito Federal e Territórios. 
TJPE — Tribunal de Justiça de Pernambuco. 

Tjue — Tribunal de Justiça da União Europeia. 

TNCS — Teatro Nacional Cláudio Santoro. 


Tocantins (0) — Capital: Palmas. Situação geográfica: Sudeste 
da Região Norte. Área: 277.621,858km. Número de 
municípios: 139. Cidades principais: Araguaína, Gurupi, 
Porto Nacional. Limites: Maranhão (N e NE), Piauí e Bahia (L), 
Goiás (S), Mato Grosso (SO), Pará (NO). População total: 
1.383.453 (2010). Gentílico/estado: tocantinense. 
Gentílico/capital: palmense. Hora local em relação a 
Brasília: a mesma. 


todo mundo/todo o mundo — 1. Todo mundo quer dizer todos: 
Todo mundo aplaudiu o cantor. 2. Todo o mundo significa todos 
os países, o mundo inteiro. 


todoltodo oltodos os — 1. Todo significa qualquer, inteiro: Todo 
(qualquer) país tem uma capital. Todo (qualquer) homem é 


Participe, com toda a classe, da 
produção de uma feira sobre o mun 
do material na sociedade contempo- 
rânea, na qual você e seus colegas 
vão apresentar seminários e expor e 
distribuir artigos de divulgação cien- 
tífica que produzirão nesta unidade, 


se o erro e a ignorância forjaram as 
cadeias dos povos e os preconceitos 
cia, a razão e 


as consolidaram, a cié: 
a verdade poderão um dia rompê- 
as. Oprimido, durante uma longa 
série de séculos, pela superstição e 
a credulidade, o espirito humano 
finalmente despertou. [...] Até mes: 
mo os principes, cansados de seus 
delírios, buscam agora na razão um 
remédio contra os males que eles 
mesmos procuraram. 
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mortal. Li o livro todo (inteiro). 2. Todo o equivale a inteiro: Li 
todo o livro. Assisti a todo o filme. Conheço todo o mundo. 3. 
Todos os quer dizer todas as pessoas ou representantes de 
determinada categoria, grupo ou espécie: Todos os 
governadores compareceram à reunião. Todos os que 
quiseram participaram do sorteio. Dirigiu-se a todos os 
presentes. Atenção: 1. Todo mundo é forma coloquial. Significa 
todos: Todo mundo foi à festa. 2. Não use todos com o numeral 
dois (todos os dois). Diga os dois ou ambos. 3. É pleonasmo 
escrever unânime e todos em frase do tipo todos foram 
unânimes. Unânime é relativo a todos. 


todo-poderoso — O todo, no caso, funciona como advérbio (= 
totalmente). Mantém-se invariável: o todo-poderoso, os todo- 
poderosos, a todo-poderosa, as todo-poderosas. 


todos — Abra o olho com o pronome todos. Com o artigo, torna- 
se redundante: Na primeira reunião com todos os cardeais, 
Bento XVI pede apoio para superar fraquezas e afirma que não 
deseja ser reverenciado. Reparou? O todos sobra. A presença 
do artigo informa que são todos: Na primeira reunião com os 
cardeais... 


todos foram unânimes — É pleonasmo. Unânime é relativo a 
todos. 


todos os dois — Não use. Fique com os dois ou ambos. 


Togo (o) — Nome oficial: República do Togo. Nacionalidade: 
togolesa. Localização: África Ocidental. Capital: Lomé. 
Extensão territorial: 56.785km. Divisão: cinco regiões. 
Cidades principais: Lomé, Golfe Urbain, Sokodé, Kara. 
Limites: Burkina Fasso (N), Benin (L), Golfo da Guiné (S), 
Gana (0). Idioma: frances, cabiê, euê. Governo: República 
com forma mista de governo. Rel o: animista, católica, 
islâmica, cristã africana. Hora local: +3h. Clima: equatorial 
chuvoso (litoral) e tropical (interior). Data nacional: 27/4 
(Independência). Moeda: franco CFA. População total: 
6.780.030 (2010). 


Tonga — Nome fi Reino de Tonga. Nacionalidade: 
tonganesa. Localização: Oceania. Capital: Nuku'alofa. 
Extensão territorial: 747km. Divisão: 5 grupos de ilhas. 


Cidades principais: Mu'a, Neiafu. Limite: Oceano Pacífico. 
Idioma: tonganês, inglês. Governo: Monarquia tradicional. 
Religião: protestante, com minoria católica. Hora local: +16h. 
Clima: tropical. Data nacional: 4/6 (Independência). Moeda: 
pa'anga. População total: 104.260 (2010). 


topônimos geográficos e urbanos seguidos do nome — 
Escrevem-se com a letra inicial maiúscula: Rio Amazonas, 
Cordilheira do Andes, Baía de Guanabara, Cabo da Boa 
Esperança, Mar Mediterrâneo, Oceano Atlântico, Avenida 
Paulista, Rua Sete de Setembro, Praça Dom Feliciano, Largo 
do Arouche, Parque Ibirapuera, Setor Comercial Sul. 


torpedo — Arma dotada de motor concebida para atingir barcos 
adversários sob a linha d'água. Pode ser guiada por fio ou 
atraída pelo ruído do barco adversário. As mais antigas não 
possuem sistema de guiagem. 


toxina — Substância tóxica produzida por ser vivo, vegetal ou 
animal. 


tráfegoltráfico — 1. Tráfego quer dizer trânsito. 


2. Tráfico é comércio, não necessariamente ilícito. 
Daí se dizer tráfico ilegal ou tráfico ilícito. Use 
tráfico só na acepção de comércio ilícito 


trans — Nunca se usa com hífen: Transama zônica, 
transregional, transcontinental. 


transporte blindado de pessoal — Veículo sobre esteiras ou 
rodas, pesadamente blindado, utilizado para transportar tropas 
em situação de risco. O Exército Brasileiro usa os modelos 
Urutu (sobre rodas) e M-113 (sobre lagartas). Os Fuzileiros 
Navais empregam veículos Piranha (sobre rodas) e M-113. 
Todos foram empregados na retomada da Vila Cruzeiro e do 
Morro do Alemão. Também são usados pelo contingente 
brasileiro das Forças de Paz no Haiti. 


trásitraz — Veja trazitrás. 


tratamento — Em entrevistas, senhor e senhora vão sempre 
bem para adultos. Você, para crianças e jovens. 


trata-se de — O verbo fica sempre no singular: Trata-se de 
problemas antigos. Tratou-se das aspirações populares. 


Travessão 
O sinal do travessão equivale a dois hifens (—). Use-o: 
1. Na introdução de diálogos em geral: 

Imagino Irene entrando no céu: 

— Licença, meu Branco? 

E São Pedro, bonachão: 


— Entra, Irene. Você não precisa pedir licença. (Manuel 
Bandeira) 


2. Nos intertítulos: 


Calvário — O candidato preferiu brigar na Justiça e conseguiu 
liminar do Tribunal Superior Eleitoral (TSE). Agora tem 27 
segundos dia sim, dia não. 


3. Na indicação de procedência, depois do nome da cidade, do 
país ou sigla do estado: 


Curitiba — 
Caxias do Sul (RS) — 
Toledo (Espanha) — 


4. Na separação das datas de nascimento e morte de uma 
pessoa: Recife, 1908 — Brasília, 1962. 


5. No destaque de palavra ou expressão no interior de uma frase 
(no caso, é usado duplamente): Lula conseguiu — até — o 
aplauso dos adversários. No lugar dos dois-pontos ao 
introduzir uma explicação: “Carioca do Méier, habitante de 
Ipanema, 70 anos de idade, corpinho de 50, conservado nas 
corridas diárias das seis da manhã nas areias de Ipanema. 
Duas datas de aniversário — uma no registro, 26 de maio de 
1925; outra de nascimento, 16 de agosto de 1924”. 


6. Na substituição da vírgula nos apostos: Luiz Inácio Lula da 
Silva — presidente do Brasil — adotou políticas neoliberais 
nem sonhadas por Fernando Henrique Cardoso. Atenção: 


1. Se o segundo travessão coincidir com uma vírgula, use o 
travessão e a vírgula: Com a inflação baixa — afirmou o 
ministro —, o Brasil pode pensar em modernizar-se. 


Mas: 
Brasília — a capital do Brasil — localiza-se no Planalto Central. 


2. Não abuse do travessão. Um por parágrafo é pra lá de 
suficiente. 


trazitrás — 1. Traz é a 3 pessoa do singular do presente do 
indicativo do verbo trazer: Ele traz os documentos no bolso. 2. 
Trás é preposição: Andou para trás. 


trazer — Atenção para o futuro do subjuntivo: se eu trouxer, se 
ele trouxer, se nós trouxermos, se eles trouxerem. 


TRE-DF — Tribunal Regional Eleitoral do Distrito Federal. 


3G — Termo que abrange as tecnologias de terceira geração de 
telefonia celular. Elas permitem ao usuário falar, navegar na 
internet e baixar todo tipo de conteúdo (jogos, músicas, filmes, 
etc.) no telefone móvel, com alta velocidade. Entre as 
tecnologias de 3G, estão: CDMA 1x RTT, CDMA 1x EV-DO, 
UMTS/ W-CDMA e Edge. 


Três Poderes — Iniciais maiúsculas. 
TRF — Tribunal Regional Federal. 


tri — Pede hífen quando seguido de h e i. No mais, é tudo 
colado: tri-herói, tri-iodado, tricampeão, triatleta, trilíngue. 


tlon — Não use triatlo. 


tribos indígenas — Os nomes de tribos indígenas são 
aportuguesados e escritos sempre no plural: os xavantes, os 
tupis, os aimorés, os ianomâmis, os astecas. Os menos 
comuns se escrevem na forma antropologicamente fixada. No 
caso, não têm plural: os txucarramãe. 


tribunal e juiz — Tribunal e juiz não opinam nem dão pareceres. 
Sentenciam, ordenam, mandam, determinam, condenam, 
absolvem. 


Trinidad e Tobago — Nome oficial: República de Trinidad e 
Tobago. Nacionalidade: trinitária, tobaguiana. Localização: 


América Central. Capital: Port of Spain. Extensão territorial: 
5.130km. Divisão: sete condados. Cidades principais: 
Chaguanas, San Fernando, Arima, Point Fortin. Limites: Mar 
do Caribe (N), Oceano Atlântico (L, S, O). Idioma: inglês, 
inglês crioulo, espanhol hindii Governo: República 
parlamentarista. Religião: protestante, católica, hindu, minoria 
islâmica. Hora local: -1h. Clima: tropical. Data nacional: 31/8 
(Independência). Moeda: dólar de Trinidad e Tobago. 
População total: 1.343.725 (2010). 


tríplice — Vacina que protege contra difteria, tétano e 
coqueluche. Também conhecida como DPT. 


tríplice viral — Vacina que protege contra sarampo, caxumba e 
rubéola. Também conhecida como MMR. 


trombose — Formação de coágulo no interior de vaso sanguíneo 
que impede ou dificulta o fluxo de sangue. 


TRT-DF — Tribunal Regional do Trabalho da 10 Região — DF. 
TSE — Tribunal Superior Eleitoral. 

TST — Tribunal Superior do Trabalho. 

tudo a ver — nunca tudo haver. 


tudo que/tudo o que — Tanto faz: Tudo que sei é que nada sei. 
Tudo o que sei é que nada sei. 


TUE — Tratado da União Europeia. 
tuitar — Verbo regular da primeira conjugação. 
tuíte — Escreve-se assim. 


tumor — Aumento do volume de tecidos de qualquer parte do 
corpo. Pode ser benigno (crescimento ordenado, sem prejuízo 
significativo da função do órgão) ou maligno (crescimento 
desordenado, que compromete a função orgânica e produz 
metástase). 


Tunísia (a) — Nome oficial: República da Tunísia. 
Nacionalidade: tunisiana. Localização: África do Norte. 
Capital: Túnis. Extensão territorial: 163.610km. Divisão: 18 
governadorias. Cidades principais: Sfax, Ariana, Ettadhamen, 
Sousse. Limites: Mar Mediterrâneo (N e L), Líbia (S e SE), 


Argélia (O). Idioma: árabe, dialetos berberes, francês. 
Governo: República presidencialista. Religião: islâmica 
(sunitas). Hora local: +4h. Clima: árido tropical (maior parte) e 
mediterrâneo (litoral). Data nacional: 20/3 (Independência). 
Moeda: dinar tunisiano. População total: 10.373.957 (2010). 


tupiniquim — Às vezes soa pejorativo. Olho vivo! 


turbo — Pede hífen quando seguido de h ou o. No mais, é tudo 
junto: turbo-hélice, turbo-oxigenador, turbodinâmico, turboélice. 


turco — Pede hífen quando forma adjetivo pátrio: turco-francês, 
turco-brasileiro. 


Turcomenistão (o) — Nome oficial: República do 

Turcomenistão. Nacionalidade: turcomana. Localização: Ásia 
|. Capital: Ashkhabad. Extensão territorial: 488.100km. 
ão: cinco regiões. Cidades principais: Turkmenabat, 
Dashhowuz, Mary, Balkanabat. Limites: Uzbequistão (N), Irã 
(S), Afeganistão (SE), Mar Cáspio (O), Cazaquistão (NO). 
Idioma: turcomano, russo. Governo: República 
presidencialista. Relig islâmica (sunitas), minoria ortodoxa. 
Hora local: +8h. Clima: árido frio. Data nacional: 27/10 
(Independência). Moeda: manat. População total: 5.176.502 
(2010). 


Turquia (a) — Nome oficial: República da Turquia. 
Nacionalidade: turca. Localização: Europa balcânica e 
Oriente Médio. Capital: Ancara. Extensão territorial: 
779.452km. Divisão: 67 províncias. Cidades principais: 
Istambul, Izmir, Bursa, Adana. Limites: Mar Negro (N), 
Bulgária, Grécia (NO), Iraque, Síria, Mar Mediterra. neo (S), 
Geórgia, Armênia, Irã (L), Mar Egeu (O). Idioma: turco, curdo. 
Governo: República parlamentarista. Religião: islâmica 
(sunitas). Hora local: +5h. Clima: mediterrâneo (litoral e S) e 
temperado continental (N). Data nacional: 27/5 (Constituição), 
29/10 (República). Moeda: lira. População total: 75.705.147 
(2010). 


Tuvalu — Nome oficial: Tuvalu. Nacionalidade: tuvaluana. 
Localização: Oceania. Capital: Funafuti. Extensão territorial: 
26km. Divisão: nove ilhas. Cidade principal: Fongafale. 
Limite: Oceano Pacífico. Idioma: tuvaluano, inglês. Governo: 


Monarquia parlamentarista da Comunidade Britânica (o chefe 
de Estado é, formalmente, o monarca do Reino Unido). 
Religião: protestante. Hora local: +15h. Clima: equatorial. 
Data nacional: 1/10 (Independência). Moeda: dólar 
australiano. População total: 11.149 (2010). 


TV — 1. Também se escreve tevê ou televisão, jamais Tv ou tv. 
Antes do nome de emissora, adote as formas TV ou Rede, 
conforme o caso: TV Nacional, Rede Globo, TV Brasília. 2. Na 
indicação de cor, empregue a preposição em: TV em cores, 
televisão em preto e branco, filme em cores, transmissão em 
cores, filmes em tecnicolor. 


U 


u— 212 letra do alfabeto. Plural: us, uu. 

UA — União Africana. 

UAV — Veículo aéreo não tripulado. Veja o verbete Vant. 
UBE — União Brasileira de Escritores. 

Ubes — União Brasileira dos Estudantes Secundaristas. 


Ucrânia (a) — Nome oficial: República da Ucrânia. 
Nacionalidade: ucraniana. Localização: Europa Oriental. 
Capital: Kiev. Extensão territorial: 603.700km. Divisão: 24 
províncias e uma república autônoma. Cidades principais: 
Kharkov, Dnipropetrovs'k, Odessa, Donets'k. Limites: Belarus 
(N), Federação Russa (L e NE), Mar Negro, Mar Azov (S), 
Polônia, Eslováquia, Hungria, Romênia, Moldávia (O). Idioma: 
ucraniano, russo, bielo-russo, tártaro, polonês, romeno, 
húngaro, búlgaro, alemão, eslovaco. Governo: República 
presidencialista. Religião: ortodoxa, minorias católica e 
judaica. Hora local: +5h. Clima: temperado continental. Data 
nacional: 24/8 (Independência). Moeda: hryvnia. População 
total: 45.433.415 (2010). 


UDR — União Democrática Ruralista. 
UE — União Europeia (European Union). 


Uefa — União Europeia de Futebol Associado (Union of 
European Football Association). 


Uema — Universidade Estadual do Maranhão. 


UEMG — Universidade Estadual de Minas Gerais. 
Uepb — Universidade Estadual da Paraíba. 
Uern — Universidade do Estado do Rio Grande do Norte. 


Ufersa — Universidade Federal Rural do Semiárido do Rio 
Grande do Norte. 


UFF — Universidade Federal Fluminense. 

Ufma — Universidade Federal do Maranhão. 

UFMG — Universidade Federal de Minas Gerais. 

UFPB — Universidade Federal da Paraíba. 

UFPE — Universidade Federal de Pernambuco. 

UFRJ — Universidade Federal do Rio de Janeiro. 
UFRN — Universidade Federal do Rio Grande do Norte. 


Uganda — Nome oficial: República de Uganda. Nacionalidade: 
ugandense. Localização: África Oriental. Capital: Campala. 
Extensão territorial: 235.880km. ão: 38 distritos. 
Cidades principais: Gulu, Lira, Jinja, Mbale. Limites: Sudão 
(N), Quênia (L), Tanzânia, Ruanda, Lago Vitória (S), República 
Democrática do Congo (O). Idioma: kiganda, inglês, suaíli. 
Governo: República presidencialista. Religião: católica, 
protestante, animista, minoria islâmica. Hora Local: +6h. 
Clima: equatorial de altitude. Data Nacional: 9/10 
(Independência). Moeda: xelim ugandês. População total: 
33.796.461 (2010). 


UHE — Usina hidrelétrica. 


uísque — Já está naturalizado. 


UIT — União Internacional de Telecomunicacoes. 


úlcera — Lesão na pele ou de membranas e revestimento interno 
de órgãos. Sempre é necessário localizar a úlcera (ulcera no 
estômago, por exemplo). 


ultimato — Não ultimátum. 


último/última — Usado para mês, ano ou século, não deve ser 
acompanhado do mês, ano ou século: último mês (não último 


mês de julho), último ano (não último ano de 2005), último 
século (não último século 20). 


ultra — Pede hífen antes de h e a. Nos demais casos, é tudo 
colado: ultra-homérico, ultra-avançado, ultrarrebelde, 
ultrassom, ultrapassado. 


ultravioleta — é invariável: raio ultravioleta, raios ultravioleta. 


um dos que/um daqueles que (concordância) — O verbo, em 
orações que têm por sujeito a expressão um dos que ou um 
daqueles que, pode ficar no singular, concordando com um, ou 
no plural, concordando com os ou aqueles: Não sou um 
daqueles que prometem, mas não cumprem (promete, 
cumpre). 


um e outro (concordância) — 1. A expressão um e outro é 
seguida de substantivo no singular, mas o verbo pode ir para o 
singular ou plural: Um e outro aluno saíram (saiu). Aplaudimos 
um e outro espetáculo. 2. Quando for seguido de adjetivo, o 
substantivo fica no singular e o adjetivo vai para o plural: um e 
outro aluno estudiosos, um e outro ato administrativos, uma e 
outra prova rasuradas. 


um outro — Evite o artigo um antes do pronome outro: Outro 
candidato apresentou-se inesperadamente. Outro vestido 
precisou ser costurado às pressas. 


uma a uma — Sem crase. 


Unaids — Programa Conjunto das Nações Unidas sobre 
HIV/Aids. 


UnB — Universidade de Brasília. 


UNCDF — Fundo das Nações Unidas para o Desenvolvimento do 
Capital. 


Uncme — União Nacional dos Conselhos Municipais de 
Educação. 


Unctad — Conferência das Nações Unidas sobre Comércio e 
Desenvolvimento. 


Undime — União Nacional dos Dirigentes Municipais de 
Educação. 


UNE — União Nacional dos Estudantes. 


Unesco — Organização das Nações Unidas para a Educação, a 
Ciência e a Cultura. 


Unfpa — Fundo de População das Nações Unidas. 


UN-Habitat — Conferências das Nações Unidas sobre os 
Estabelecimentos Humanos. 


Unicamp — Universidade Estadual de Campinas. 
Unicap — Universidade Católica de Pernambuco. 


Unicef — Fundo das Nações Unidas para a Infância (United 
Nations Children's Fund). 


UniCEUB — Centro Universitário de Brasília. 


Unicri — Instituto Interregional das Nações Unidas para 
Pesquisas sobre Delinquência e Justiça (ONU). 


Unidir — Instituto das Nações Unidas para Pesquisas sobre 
Desarmamento. 


Unido — Organização das Nações Unidas para o 
Desenvolvimento Industrial. 


Unifem — Fundo de Desenvolvimento das Nações Unidas para a 
Mulher. 


Unirio — Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro. 


Unitar — Instituto das Nações Unidas para Formação 
Profissional e Pesquisa. 


Unops — Escritório das Nações Unidas para Serviços de Apoio a 
Projetos. 


Unpa — Administração Postal das Nações Unidas. 


Unrisd — Instituto de Pesquisa das Nações Unidas para o 
Desenvolvimento Social. 


UNRWA — Agência das Nações Unidas de Assistência aos 
Refugiados Palestinos. 


Unsp — União Nacional dos Servidores Públicos Civis do Brasil. 
UNSSC — Escola de Funcionários das Nações Unidas. 


Arcadismo 
Coerência e coesão 
O seminário 


LITERATURA 


O Arcadismo 


A morte de Sócrates (1787) 


256 unioaoes  prsura razão 


UNU — Universidade das Nações Unidas. 

UPE — Universidade do Estado de Pernambuco. 

UPI — United Press International. 

upload — Veja download e upload. 

UPU — União Postal Universal (Universal Postal Union). 
ureter — Sem acento. Oxitona, a sílaba tônica é a última. 


URL — uniform resource locator (localizador uniforme de 
recursos). 


urra/hurra — Veja hurralurra. 


Uruguai (o) — Nome oficial: República Oriental do Uruguai. 
Nacionalidade: uruguaia. Localização: América do Sul. 
Capital: Montevidéu. Extensão territorial: 177.414km. 
Divisão: 19 departamentos. Cidades principais: Montevidéu, 
Salto, Paysandú, Las Piedras, Rivera, Melo. Limites: Brasil (N 
e NE), Oceano Atlântico (L), Rio do Prata (S), Argentina (O). 
Idioma: espanhol. Governo: República presidencialista. 
Religião: católica, minoria protestante. Hora local: a mesma 
de Brasília. Clima: subtropical. Data nacional: 25/8 
(Independência). Moeda: peso uruguaio. População total: 
3.372.222 (2010). 


USB — Dispositivo que serve para entrada de dados no 
computador. É uma fenda no gabinete do micro (os micreiros a 
chamam de porta USB), normalmente identificada por um 
símbolo parecido com um tridente. Nessa fenda, encaixa-se 
um cabo USB, que serve para a troca de dados entre o 
computador e equipamentos periféricos: câmeras digitais, 
palmtops, notebooks, tocadores de MP3, etc. Não existem 
portas USB nos micros mais antigos. 


Usiminas — Usinas Siderúrgicas de Minas Gerais S.A. 
USP — Universidade de São Paulo. 


usucapião — É substantivo masculino. 


usufruir — Prefira a regência direta: Usufrui os benefícios do 
cargo. Usufruia a companhia dos amigos. 


Uzbequistão (o) — Nome oficial: República de Uzbequistão. 
Nacionalidade: uzbeque. Localização: Ásia central. Capital: 
Tashkent. Extensão territorial: 447.400km. Divisão: 12 
regiões e uma república autônoma (Karakalpakstan). Cidades 
principais: Tashkent, Namangan, Samarqgand. Limites: 
Cazaquistão (L), Quirguistão (L), Tadjiquistão e Afeganistão 
(S), Turcomenistão (O). Idioma: Uzbeque. Governo: 
República presidencialista. Religião: islâmica, minoria 
ortodoxa. Hora local: +8h. Clima: árido frio. Data nacional: 
21/8 (Independência). Moeda: som. População total: 
27.794.296 (2010). 


V 


v — 22º letra do alfabeto. Plural: vês, vv. 
vaga-lume — Plural: vaga-lumes. 
vale-alimentação — Plural: vales-alimentação. 
vale-combustível — Plural: vales-combustivel. 


valer — Muda o ! para lh na 1 pessoa do singular do presente do 
indicativo (eu valho), em todas as pessoas do presente do 
subjuntivo (valha, valhas, valha, etc.), do imperativo negativo 
(não valhas tu, não valha você, etc.) e na 3 pessoa do singular 
e1e3 do plural do imperativo afirmativo (valha, valhamos, 
valham). 


vale-refeição — Plural: vales-refeição. 
vale-transporte — Plural: vales-transporte. 


Vant — Veículo aéreo não tripulado usado em missões de 
vigilância, reconhecimento e ataque. Normalmente o controle é 
feito de maneira remota em estações especialmente 
projetadas. Alguns empregam sistemas de voo automatizados, 
por meio de uma rotina de voo pré-programada em 
computador. Os Estados Unidos possuem modelos capazes de 
ser empregados em distâncias intercontinentais, por meio de 
sinais eletrônicos enviados via satélite. Os modelos que mais 
aparecem no noticiário das agências são: RQ-4A ou RQ-4B 
Global Hawk (com capacidade intercontinental). MQ-1 Predator 
(usado, experimentalmente, para eliminar militantes da Al- 
Qaeda). MQ-9 Reaper (criado para ataques a alvos terrestres). 


A Força Aérea Brasileira e a Polícia Federal usam modelos de 
fabricação israelense Hermes e Heron, que poderão ser, em 
futuro próximo, montados no Brasil. 


Vanuatu (o) — Nome oficial: República do Vanuatu. 
Nacionalidade: vanuatense. Localização: Oceania. Capital: 
Porto-Vila. Extensão territorial: 12.189km. Divisão: seis 
províncias. Cidades principais: Porto-Vila, Luganville. Limite: 
Oceano Pacífico. Idioma: bislama, francês e inglês. Governo: 
República parlamentarista. Reli cristianismo, crenças 
tradicionais. Hora local: +14h. Clima: equatorial. Data 
nacional: 30/7 (Independência). Moeda: vatu. População 
total: 245.786 (2010). 


Varig — Viação Aérea Rio-Grandense S.A. (extinta). 
Vasp — Viação Aérea São Paulo (extinta). 


Vaticano (o) — Nome oficial: Estado da Cidade do Vaticano. 
Nacionalidade: vaticana. Localização: leste da Itália, dentro 
da capital italiana. Extensão territorial: 0,44km. Divisão: 
Santa Sé (órgão supremo da Igreja Católica) e Cidade do 
Vaticano. Limite: Roma, capital da Itália. Idioma: italiano e 
latim. Governo: Papado vitalício. Religião: cristianismo. Hora 
local: +4h. Clima: mediterrâneo. Data nacional: 19/4 (Posse 
do papa Bento XVI) Moeda: euro. População total: 826 
(2010). 


vê — Nome da 22º letra do alfabeto. Plural: vês, vv. 


vem/vêm — O acento se mantém no plural. 


Venezuela (a) — Nome oficial: República Bolivariana da 
Venezuela. Nacionalidade: venezuelana. Localização: 
América do Capital: Caracas. Extensão territorial: 
912.050km. ão: 23 estados, um distrito federal (Caracas) 
e 72 dependências federais. Cidades princip: Caracas, 
Maracaibo, Valencia, Barquisimeto, Ciudad Guayana. Limites: 
Mar do Caribe (N), Guiana (L), Brasil (S), Colômbia (O). 
Idioma: Espanhol. Governo: República presidencialista. 
Religião: cristianismo. Hora local: -1h30. Clima: tropical. Data 
nacional: 5/7 (Independência). Moeda: bolívar forte. 
População total: 29.043.555 (2010). 


ver — É comum confundir a conjugação dos verbos 
ver e vir. O presente do indicativo do verbo ver 
apresenta dificuldade na 32 pessoa do plural: 
(vejo, vê, vemos, veem). O futuro do subjuntivo 
também gera confusão: (se ou quando eu vir, 
você vir, nós virmos, eles virem). Seguem a 
mesma regra os derivados (prever, rever, antever) 


verbo ser (concordância) — Quase sempre o verbo ser pode 
concordar com o sujeito ou o predicativo (complemento do 
verbo). Na dúvida, observe a precedência seguinte: da pessoa 
sobre a coisa (Os filhos são sua alegria); do substantivo 
próprio sobre o comum (Helena era as delícias da casa); do 
concreto sobre o abstrato (A sua paixão são os livros. Os livros 
são sua paixão); do plural sobre o singular (Os livros eram a 
biblioteca); do pronome pessoal sobre o substantivo (O 
professor sou eu); do substantivo sobre o pronome não 
pessoal (Quem são os visitantes? Tudo são flores na infância). 
Na indicação de dia, concorda com o predicativo: Hoje é 1 de 
janeiro. Hoje são 26 de março. 


verbos impessoais (concordância) — Por não 
terem sujeito, os verbos impessoais conjugam-se 
sempre na 32 pessoa do singular. São eles: 


1. os que indicam fenômenos da natureza 
(chover, gear, nevar, alvorecer, anoitecer, ventar, 
trovejan). 


2. fazer ao exprimir fenômeno da natureza (faz 
frio, faz calor) ou contagem de tempo (Faz cinco 
anos que moro aqui. Faz duas horas que 
cheguei). 


3. haver no sentido de existir, ocorrer ou de 
contagem de tempo: Cheguei há duas horas. A 
aula começou há pouco. Houve distúrbios nas 
últimas eleições. Havia duas pessoas ali 
sentadas. 


4. ser e estar, com referência a tempo: Está frio. 
E cedo. 


verbos pronomii — Transitivos diretos, em algumas 
construções o sujeito e o objeto são a mesma pessoa. Aí, o 
pronome se impõe. Eis exemplos: acender (alguém acende a 
luz, mas a luz se acende); apagar (alguém apaga a luz, mas a 
luz se apaga); aposentar (o INSS aposenta o trabalhador, mas 
o trabalhador se aposenta); complicar (alguém complica a vida 
de outro, mas ele se complica); derreter (o calor derrete o 
sorvete, mas o sorvete se derrete); distrair (o palhaço distrai o 
público, mas o público se distrai); encerrar.se (o apresentador 
encerra o programa, mas o programa se encerra); esgotar (o 
repórter esgota a matéria, mas ele se esgota); estragar (o sol 
estragou a fruta, mas a fruta se estragou); esvaziar (o líder 
esvaziou a sessão, mas a sessão se esvaziou); formar (o 
diretor forma a equipe, mas a equipe se forma; a universidade 
forma o aluno, mas o aluno se forma); iniciar (o presidente 
iniciou a sessão, mas a sessão se iniciou); casar (o padre casa 
os noivos, mas os noivos se casam). 


verbos sem que (queismo) — Certos verbos sofrem de alergia. 
Ficam vermelhos, empolados e com coceira quando seguidos 
do quê. Transitivos diretos, eles exigem objeto direto nominal, 
mas não aceitam a oração objetiva direta. Veja alguns: alertar 
(alerta-se alguém, mas não se alerta que); antecipar (antecipa- 
se alguma coisa, mas não se antecipa que), definir (define-se 
alguma coisa, mas não se define que), denunciar (denuncia-se 
alguma coisa ou alguém, mas não se denuncia que), descrever 
(descreve-se alguma coisa, mas não se descreve que), expor 
(expõe-se alguma coisa, mas não se expõe que), falar (fala-se 
de alguém ou de alguma coisa, mas não se fala que), indicar 
(indica-se alguma coisa ou alguém, mas não se indica que), 
lamentar (lamenta-se alguma coisa, mas não se lamenta que). 


vernissage — É masculino. Escreve-se sem grifo. 
versus — Sem grifo. 


via enteral — Via de administração de nutrientes e 
medicamentos diretamente no intestino. 


via parental — Via de administração de nutrientes e 
medicamentos por outra que não a digestiva (geralmente 
vasos sanguíneos). 


viagem/viajem — 1. Viagem é o substantivo. Quer dizer jornada. 
2. Viajem é a 3 pessoa do plural do presente do subjuntivo do 
verbo viajar. Todas as formas do verbo se escrevem com j: Na 
viagem a São Paulo, visitei a Bienal. É importante que as 
crianças viajem agasalhadas. 


vice — Sempre se usa com hífen: vice-presidente, vice- 
governador, vice-diretor. O vice, quando exerce a função do 
titular, deixa de ser vice e se torna interino ou em exercício: O 
presidente recebeu ontem o governador interino (ou em 
exercício) do Rio Grande do Sul (não: vice-governador em 
exercício ou vice-governador interino). 2. Usa-se sempre com 
hífen: vice-presidente, vice-diretor. 


videolvídeo — Nas composições, dispensa o acento: 
videoconferência, videoexposição. Nos demais casos, mantém 
o acento: sala de vídeo. 


Vietnã (o) — Nome oficial: República Socialista do Vietnã. 
Nacionalidade: vietnamita. Localização: Sudeste Asiático. 
Capital: Hanói. Extensão territorial: 331.689km. ão: 
sete regiões. Cidades principais: Ho Chi Minh City, Hanói, 
Haiphong. Limites: China (N), Mar da China Meridional (L e 
S), Camboja e Laos (O). Idioma: vietnamita. Governo: 
Regime de partido único (PC) e um órgão supremo 
(Assembleia Nacional). Religião: budista, minoria católica. 
Hora local: +10h. Clima: tropical. Data nacional: 2/7 (Pátria). 
Moeda: dongue. População total: 89.028.741 (2010). 


viger — Significa ter vigor ou estar em vigor ou em execução; 
vigorar. É defectivo, sem forma para a primeira pessoa do 
presente do indicativo e todo o presente do subjuntivo: A lei 
vige. A medida provisória continua vigendo. 


vir — O verbo apresenta dificuldades na conjugação. Presente do 
indicativo: venho, vens, vem, vimos, vindes, vêm; perfeito do 
indicativo: vim, vieste, veio, viemos, viestes, vieram; futuro do 
subjuntivo: vier, vieres, vier, viermos, vierdes, vierem. Os 
verbos intervir e sobrevir, derivados de vir, conjugam-se da 


mesma forma. Mas atenção para a 3 pessoa do singular do 
presente do indicativo. Por ser oxitona terminada em em, deve 
ser acentuada: intervém, sobrevém. 


virabrequim (árvore de manivela) — Peça de um motor de 
explosão que transforma o movimento retilíneo alternado do 
conjunto êmbolo-biela em movimento circular. 


vírgula — 1. No emprego da vírgula, há dois pecados mortais. O 
primeiro é separar o sujeito do verbo. É como isolar a cabeça 
do corpo — mata a pessoa. Erro grosseiro, revela séria falta de 
domínio linguístico. Para não cometê-lo, antes de mais nada, 
localize o sujeito. Redobre a atenção se o sujeito estiver depois 
do verbo: Receberam entusiasmado aplauso do público 
(predicado) os filmes exibidos no festival (sujeito). É a grande 
atração entre as estreias dos cinemas da cidade (predicado) o 
filme cubano que mistura humor e crítica política (sujeito). Hoje 
se inicia (predicado) a temporada do basquete profissional dos 
Estados Unidos (sujeito). Os ex-presidentes Fernando 
Henrique Cardoso e Luiz Inácio Lula da Silva (sujeito) 
encontraram-se antes da entrevista coletiva (predicado). 2. Tão 
grave quanto separar o sujeito do verbo é separar o verbo do 
respectivo complemento. É, pois, proibido pôr vírgula entre o 
verbo e o objeto, direto ou indireto: A Comissão Disciplinar da 
Fifa aplicou (verbo) a pena de quatro jogos e mais 30 dias de 
suspensão (objeto direto) ao jogador Edmundo (objeto 
indireto). O presidente anunciou (verbo) que vai reunir os 
presidentes dos partidos políticos e líderes do Congresso 
(objeto direto). Grave problema (objeto direto) o governador 
(sujeito) vai encontrar (verbo) no retorno de Nova York. 


use a vírgula para isolar: 


1. Termos e orações explicativos. Por isso, o aposto vem 
obrigatoriamente separado: Brasília, a capital do Brasil, tem 
atraído emigrantes dos quatro cantos do país. A CBF aplicou 
ontem a pena de 30 dias de suspensão ao jogador Edmundo, 
do Palmeiras. Foi animado o domingo do casal Luiz Inácio Lula 
da Silva, ex-presidente da República, e Marisa Letícia, sua 
mulher. George W. Bush, que presidiu os Estados Unidos por 
oito anos, pertence a uma família tradicional. Michel Temer, 
que presidiu a Câmara, é vice-presidente do Brasil. 


Muitas vezes, o redator se esquece de uma das vírgulas. Aí 
separa o sujeito do verbo ou o verbo do complemento. 
Atenção, pois, à releitura do texto — o termo explicativo deve 
vir isolado ou por duas vírgulas ou por vírgula e ponto: Buenos 
Aires, a capital argentina, orgulhava-se de ostentar padrão de 
vida semelhante ao europeu. Visitei Tóquio, a capital do Japão. 
Às vezes, sobretudo na referência a cargos, ocorre a dúvida. O 
termo é explicativo ou restritivo? Em outras palavras — é 
aposto ou não? No primeiro caso, vai entre vírgulas; no 
segundo, não. Para resolver o problema, examine o 
antecedente. Se for indivisível, o termo será explicativo, vai 
entre várgulas. Caso contrário, é restritivo. Veja o exemplo: A 
capital do Brasil, Brasília, fica no Planalto Central. (O 
antecedente de Brasília é capital do Brasil. O Brasil só tem 
uma capital. Logo, o antecedente é ímpar — Brasília é termo 
explicativo, aposto). Analise outras frases: O juiz Jamil Rosa de 
Jesus, da 14 Vara Federal, decidiu prorrogar o prazo de 
ocupação da fazenda Dois Irmãos. O comandante das 
operações de combate ao crime organizado no Rio de Janeiro, 
general Câmara Sena, apresentou o relatório de atividades ao 
governador. O ministro da Justiça, Eduardo Cardozo, reagiu 
com irritação ao pedido dos parlamentares. Agora observe: O 
ex-presidente do Brasil José Sarney presidiu o Senado. (O 
antecedente de José Sarney é ex-presidente do Brasil. Como 
há mais de um, o antecedente é divisível. O termo, restritivo, 
fica solto, sem vírgula.) A cidade onde nasci fica no Rio de 
Janeiro. (O antecedente da oração adjetiva — onde nasci — é 
cidade. Há milhares de cidades no Brasil. Por isso a oração é 
restritiva. Dispensa a vírgula.) 


1. Termos e orações coordenados, sindéticos ou assindéticos: 
Paulo, Luís, Maria estudam em colégio público. Cheguei, liguei 
a máquina, comecei a escrever. Paulo fez campanha durante 
quatro anos, mas perdeu a eleição. Não fale alto, pois estamos 
em uma biblioteca. Fez competente campanha publicitária, 
logo ganhou pontos na avaliação. Ora chove, ora faz sol. 


Atenção ao e. A conjunção só é antecedida de vírgula se 
preencher duas condições. Uma delas é ligar orações com 
sujeitos diferentes. A outra, haver o risco de ambiguidade: Os 
Estados Unidos atacaram o Iraque, e a Rússia reagiu. (Sem a 


vírgula, a primeira leitura dá a impressão de que os Estados 
Unidos atacaram o lraque e a Rússia. Não é o caso.) 


2. Termos e orações deslocados. A ordem direta — sujeito, 
verbo, complementos — é a preferida do jornalismo. Ela evita 
erros comuns ao ritmo apressado do trabalho. Mas, volta e 
meia, a inversa tem vez. A vírgula, então, entra em campo. 
Com um cuidado: mesmo deslocados, sujeito e complementos 
não se isolam. Outros termos não gozam do privilégio. É o 
caso do adjunto adverbial e da oração adverbial. O lugar deles 
é na rabeira. Observe: 


Ordem direta: O presidente se encontrou com os ministros da 
área econômica na Granja do Torto. Ordem inversa: Na Granja 
do Torto, o presidente se encontrou com os ministros da área 
econômica. O presidente se encontrou, na granja do Torto, 
com os ministros da área econômica. Atenção: o jornal 
considera facultativo o emprego da vírgula se o adjunto 
adverbial tiver até três letras: Aqui, fala-se português. (Aqui se 
fala português.) No Brasil, fala-se português. (No Brasil se fala 
português.) No Brasil colonial, falava-se tupi-guarani. ( No 
Brasil colonial se falava tupi-guarani.) 


Ordem direta: O presidente se encontrou com os ministros da 
área econômica para discutir a política de juros altos. Ordem 
inversa: Para discutir a política de juros altos, o presidente se 
encontrou com os ministros da área econômica. O presidente, 
para discutir a política de juros altos, se encontrou com os 
ministros da área econômica. 


vírgula em endereços — 1. Ao escrever o endereço, use vírgula 
entre o nome do logradouro e o número da casa ou edifício: 
Avenida Lins de Vasconcelos, 234; Avenida Paulista, 316, 
apartamento 13. 2. Nos endereços de Brasília, não use vírgula 
entre a indicação da quadra ou do setor e o número: SQS 310, 
bloco C, ap.407; SCLN 208, bloco C, loja 5. 3. A indicação do 
CEP, da caixa postal e do número do telefone não é seguida 
de vírgula ou outro sinal de pontuação: CEP 70710.500; Caixa 
Postal 134; Fone 316.2094. 


vírgula na referência a textos legais — 1. Se a referência 
obedecer à ordem crescente, não use vírgula. Caso contrário, 
sim: Inciso Il do parágrafo 2 do artigo 5 da Constituição 


Federal. Constituição Federal, art. 5, parágrafo 2, inciso Il. É 
importante não misturar a ordem. Siga do começo ao fim a 
crescente ou decrescente. 2. Ponha a data do texto também 
entre vírgulas: O Decreto 15.613, de 29.4.94, autoriza... A 
Medida Provisória 45, de 6.6.93, regulamenta... 


vítima fatal — Não use. Fatal é o que mata. O acidente mata. É 
fatal. A queda mata. É fatal. O tiro mata. É fatal. A pessoa não 
mata, morre. 


vizo — Sempre se usa com hífen: vizo-rei. 
VNU — Programa de Voluntários das Nações Unidas. 
Volp — Vocabulário ortográfico da língua portuguesa. 


vultoso/vultuoso — 1. Vultoso significa alto, elevado. 2. Vultuoso 
quer dizer atacado de vultuosidade — congestão facial. 


W 
w— 23º letra do alfabeto. Plural: dáblios, ww. 
WAP — Recurso para navegação na internet pelo telefone 
celular. Já existe na maioria dos aparelhos. As operadoras 
podem cobrar tanto pelo tempo de conexão quanto pela 


quantidade de dados enviados e recebidos enquanto o usuário 
está conectado. 


Watt — Nome da unidade de potência. Escreve-se sem grifo. 


Weag — Western European Armaments Group (Grupo de 
Armamento da União da Europa Ocidental). 
wi-fi — Abreviatura para wireless fidelity, denominação para 


conexão à internet sem fio via rádio, no padrão 802.11, que 
transmite dados em alta velocidade. 


windsurfe — Prancha a vela. 


world wide web (www) — Traduzido como rede mundial de 
computadores, o que ajuda a evitar a repetição da palavra 
internet. 


WWW — World Wide Web. 
X 


x — 242 letra do alfabeto. Plural: xis, xx. 


1. Atcotrentes dão a entender que Sócrates, um pouco antes do momento retratado, estava scorrentado. Os potes com tinta, 


a pena e o rolo de manuscrita sugerem o fato deter sido Piatão quem registrou o 
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inamentos de Sócratas. 
A pintura de David retrata o filósofa Sócrates na prisão, prestes a cum- 
prira pena de morte que lhe foi imposta. Na cena, veem-se no chão uma 
corrente, um rolo de manuscrito, uma pena e dois pequenos potes de 
tinta, próximos do homem sentado, que representa Platão. Com base 
nessas informações e na boxe "Sócrates e a tela de David”, levante hipó- 
teses: Que sentido esses objetos constroem na pintura? 


A expressão das personagens cria um efeito dramático na cena. 


a. Observe o jovem que entrega a Sócrates o veneno que a filósofo foi 
obrigado a tomar. O que a postura dele expressa? Dascorcaro e erganha 


b. A atitude de Platão se contrapõe à dos demais discípulos. O que a 
postura dele demonstra? 

€. O que a atitude dos demais discípulos expressa? 

d. Observe a expressão do rosto de Sócrates. Ela contrasta com a ex- 
pressão dos discipulos? Por quê? (no eva niers rampas soda 


madade das discípulos. 
De acordo com a narração feita por Platão na obra Fédon, Sócrates pas- 


sou seus últimos momentos falando a seus discípulos sobre a imortali- 
dadedaalma. 42) 0 gero de ter o braço esquerdo levantado é a indicador apontado para 
“ima dá a ententar que Sócrates está falando da ideia de imartalidade da alma 


a. Na pintura de David, que gesto de Sócrates parece confirmar essa in- 
formação? Justifique sua resposta. 

b. Observe o modo como Sócrates recebe o cálice com o veneno. O que 
essa postura expressa? Registre no caderno. 

x * coragem 
+ imprudência 


x* heroismo * nervosismo 


* conformismo x* dignidade 


Na pintura de David, Platão, como Sócrates, usa uma veste branca e é retra- 
tado com uma idade próxima à de seu mestre. Levante hipóteses e discuta 
com os colegas: O que a pintura sugere por meia de tais semelhanças? 


Observe as detalhes da musculatura dos corpos de Sócrates e do jovem 
que lhe entrega o cálice. David, ao representar o corpo humano, utiliza a 


concepção estética do Classicismo? Justifique sua resposta. 

Sim Amusculaturados corpos de Sócrates e do jovem corresponde à concepção estática dos pintares e 
ascultoras do Clssicisma, que consistia em representar a anatomia humana com perfeição 

David pintou A morte de Sócrates em 1787, dois anos antes da Revolução Fran- 


cesa. Nesse momento, os filósofos iluministas defendiam uma sociedade 
mais justa e a liberdade de expressão e contestavam o poder e a opressão 
exercidos pelo dero e pela aristocracia. A pintura foi feita por encomenda de 
um mecenas, e David aproveitou o tema para destacar em sua composição 
os valores que norteavam os filósofos iluministas. Com base nessas informa- 
ções e na leitura da tela, responda: Em que medida a tela de David expressa 


esses valores cultivados no século XVIII? professar: Abra a discussão com a classe 
Sugestão: O quadro da David valariza a razão, a justiça, a coragem, a dignidade & o heroismo de 
morrer em defesa de delas. E A 

A pintura pertence ao Neoclassicismo, movimento artístico que reto- 


mou as concepções estéticas do Classicismo e foi influenciado pelos ideais 
do Iluminismo. Veja algumas das caracteristicas do Neoclassicismo: 


* presença da cultura clássica 
greco-latina; 
* valorização da razão; 


+ valorização da figura humana: 
* heroísmo. 


Explique como cada uma dessas características neoclássicas está pre- 
sente na pintura estudada. 


Arcadismo. Coerência e coesão. O seminário 


2. bj Platão está de costas para Sócrates, a 
cabeça balsa, separado da grupo, mãos e pás 
cruzados é olhos fechados. Tal postura de- 
monstra profunda tristeza, inconfoemidade e, 
pricipalmente introspecção. 

Professor: Sugerimos comentar comos aluras 
que o fato da Platão ter sido retratado de cas- 
tas emets ao qua é narrado na obra Fédor, na 
qual Platão relata que não presenciou a marta 
de Sócrates. Essa postura simboliza, assim, o 
fato da Platão ão ter visto a morte do mastre 


2.0) Expressa tristeza [os dois jovens que ab- 
servam a cenal, desespero (os discípulos que 
levam as mãos à cabeça ou o que se apoia 
na parede) e atenção às últimas palavras do 
mestra fa ciscipulo sentado que segura a per- 
na de Sdcrates) 

4. Professor. Abra a discussão com a classe, 
pois pode haver mais de uma resposta 
“Sugestão: Com tais pracedimentos, David su- 
gere ura identidade entre Sócrates e o seu 
maior discípul, Platão, e, nessa perspectiva, 
a ideia de que o mestre morre, mas o discípulo 
é seu continuador 


7.0 tema da marte de Sócrates, além de remeter 
à cultura clássica grega, também valorira a razã 

pois era com base nela que o filósofo alaborava 
saus argumentos: a figura humana destaca-se 
pela perteição anatômica; e o heroísmo se mart- 
festa na atitude de Sócrates. que morre corajo- 
“samente, defendenda suas ideias e sua filosofia 


capituLo 1 


xá — Veja chálxá. 

xelim — Escreve-se assim. 

xeque — 1. Lance no jogo de xadrez (xeque-mate),chefe de tribo 
ou soberano árabe, risco, perigo, contratempo. 2. Pôr em 
xeque — pôr em dúvida o valor, o mérito, a importancia: As 


declarações do presidente pôem em xeque as propostas do 
ministro. 3. Não confunda xeque com cheque de banco. 


xícara — Eis a forma. 

xifópago — Grafa-se desse jeito. 

xis — Nome da 24º letra do alfabeto. Plural: xis, xx. 
xuá — Escreve-se assim. 


xucro — cavalo xucro. 


Y 
Y— 25º letra do alfabeto. Plural: ipsilons, yy. 


yang, yin, yin-yang — Princípios do pensamento oriental. 
yuppie — Escreve-se assim. 


Z 


z — 262º letra do alfabeto. Plural: zês, zz. 


Zâmbia — Nome oficial: República de Zâmbia. Nacionalidade: 
zambiana. Localização: África austral. Capital: Lusaka. 
Extensão territorial: 752.614km2. Divisão: nove províncias. 
Cidades principais: Lusaka, Kitwe, Ndola, Chipata. Limites: 
República Democrática do Congo (N), Tanzânia (NE), Malauí 
(L), Moçambique (SE), Namíbia, Botsuana e Zimbábue (S), 
Angola (O). Idioma: inglês. Governo: República 
presidencialista. Religião: cristã, animista. Hora local: +5h. 
Clima: tropical. Data nacional: 24/10 (Independência). 
Moeda: kwacha. População total: 13.257.269 (2010). 


zangar-se — O verbo é pronominal: Paulo se zanga (não: Paulo 
zanga). 


zê — Nome da 262 letra do alfabeto. Plural: zês, zz. 


zero — É singular. Por isso a palavra que o segue fica invariável: 
zero hora, zero quilômetro, zero grau. 


zero ano — Não existe. Ano se conta a partir de um ano: Criança 
de até 5 anos (não: criança de 0 a 5 anos). 


Zimbábue — Nome oficial: República do Zimbábue. 
Nacionalidade: zimbabuana. Localização: África austral. 
Capital: Harare. Extensão territt : 390.759km. Divisão: 
dez províncias. Cidades principais: Bulawaio, Chitungwiza, 
Mutare, Gweru. Limites: Zâmbia (N), Moçambique (L), África 
do Sul (S), Botsuana (O). Idioma: inglês (oficial), chona, 
sindebele. Governo: República presidencialista. Religião: 
cristã, crenças tradicionais. Hora local: +5h. Clima: tropical. 
Data nacional: 11/11 (Independência). Moeda: dólar 
zimbabuano. População total: 12.644.041 (2010). 


Zona — Na referência a região, escreve-se com a inicial 
maiúscula quando é nome próprio: Zona Norte, Zona Sul, Zona 
Leste, Zona Oeste, as Zonas Norte e Sul. Último verbete: zum- 
zum-zum. Plural: zum-zum-zuns. 


zoo — Zoológico. 


zumbir/zunir — Zumbir se usa para insetos (a mosca zumbe); e 
zunir, para o vento (o vento zune). 


zum-zum — Plural: zum-zuns. 


CAPÍTULO 
6 


ERRAMOS 
(tropeços de repórteres) 


Manter 


Olímpio, um velho editor do CB, costumava dizer que chegaria 
o dia em que faríamos o erramos do Erramos. O dia chegou. O 
texto da correção anunciava que “o caderno manterá o mesmo 
nome”. Ora, se vai manter, só pode ser o mesmo. Se não for, o 
verbo é outro. Pode ser mudar. Ou alterar. 


Sujeito pra cá, verbo pra lá 


Quer matar alguém? Corte-lhe a cabeça. Foi o que fizemos. A 
legenda separou o sujeito do verbo: “Meu time do coração (,) 
ganhou todos os títulos que podia”. Cabeça pra cá + corpo pra 
lá = morte certa. Que descanse em paz. 


Vai dizer 


O futuro a Deus pertence? Pode ser. Mas a língua é nossa. 
Para usá-la, existem regras. A indicação do porvir pode ser 
feita de duas formas. Uma: o futuro simples (dirá). A outra: o 
futuro composto (vai dizer). Assim — com o verbo ir no 
presente. Nunca no futuro como aparece na pág. 8: “O que 
Palocci irá dizer”. 


Infra 


Quando o Senhor deu uma olhadinha na Terra e viu a torre de 
Babel ameaçando-Lhe o poder, castigou a ousadia dos 
homens. Criou seis mil línguas. Cada uma teria uma 
dificuldade adicional. O português ficou com o hífen. Deus 
ditou poucas regras para o emprego do tracinho. Uma delas 
refere-se ao prefixo infra- (hífen antes de h, a). Outra, ao anti- 
(hífen antes de h, i). Nós esnobamos a generosidade do Todo- 
Poderoso. Escrevemos infra-estrutura em vez de infraestrutura. 
E anticíclico no lugar de anticíclico. Preparemo-nos. O Homem 
castiga. 


Presente do subjuntivo 


É com pesar que a língua portuguesa comunica o falecimen to 
do presente do subjuntivo. Vítima de abandono e maustratos, o 
tempo da incerteza deixa a família verbal enlutada. Os amigos, 
unidos no ato de piedade cultural, protestaram contra a 
prematura partida. O enterro foi ontem: “Tememos que há 
armas químicas na Síria”. Melhor: Tememos que haja armas 
químicas na Síria. 


Colocação de pronome 


O português organizou uma gangue pra lá de poderosa. Seus 
membros são conjunções e pronomes escritos com o digrafo 
qu. Por isso a organização se chama Gangue do Qu. Que, 
quem, quando, quanto, qual, enquanto, porque atraem os 
pronomes átonos. Esquecemos esse fato, em matéria de alto 
de página: “Quando descobre-se um crime cometido por um 
magistrado, rouba-se a fé do povo”. Nada feito. Em bom 
português, esta seria a forma: Quando se descobre um crime... 


Sua 


“O estilo”, escreveu Montaigne, “deve ter três virtudes: clareza, 
clareza, clareza.” No Caderno Cidades, apareceu este trecho: 
“Sônia de Oliveira Flores tinha a filha de 6 anos nos braços 
quando um PM se aproximou e encostou um cano de revólver 
na sua cabeça”. Sua de quem? Pode ser da mãe ou da filha. O 
pronome sua responde pela ambiguidade. Melhor livrar-se 
dele: ...encostou um cano de revólver na cabeça da criança. 
Ou da mãe. 


Aonde 


Onde ou aonde? Quase sempre onde. O aonde é senhor 
casadinho. Resulta do encontro da preposição a com o 
pronome onde. O conúbio só se dá com verbos de movimento 
que exigem a preposição a. É o caso de chegar. Em política, 
apareceu esta: “Em visita ao Espírito Santo, onde chegou na 
noite de ontem, Lula conhecerá de perto...”. O aonde pede 
passagem: Em visita ao ES, aonde chegou na noite de 
ontem... 


De os 


Na língua, como na vida, nem todos são iguais perante a lei. 
Há os mais iguais. É o caso do sujeito. Com o poderoso 
ninguém pode. Um dos caprichos dele: nunca vir antecedido 
de preposição. Por isso, não se pode combinar o artigo ou o 
pronome que o acompanha com a preposição. Eis por que 
escrevemos: Antes de o galo cantar, tu me negarás três vezes. 
Chegou a hora de ele agir. Esquecemos a excentricidade: “O 
pequeno templo foi construído antes dos prédios das 
superquadras ficarem prontos”. O sujeito, prédios, ficou pau da 
vida. Façamos as pazes: O templo foi construído antes de os 
prédios ficarem prontos. 


Horas 


As construções linguísticas são como as pessoas. Algumas 
convivem com a solidão. Outras precisam de companhia. A 
indicação de horas encaixa-se no segundo caso. O número 
vem sempre (sempre mesmo) acompanhado de artigo. Não 
demos bola para a exigência: “Saída entre 12h e 14h. Para 
retornar, a embarcação navega até 14h45”. Sem o artigo, as 
horas choram. Consolemo-las: Saída entre as 12h e as 14h. 
Para retornar, a embarcação navega até as 14h45. 


O PORQUÊ. O porquê ora vem junto. Ora separado. Ora com 
acento. Ora sem acento. Que rolo! Tropeçamos nele: *...gostaria 
de saber o por quê do tratamento”. No caso, o porquê pode ser 
substituído por a causa. É substantivo. Deve vir junto e com 
acento. 


PORQUE. O porquê tem quatro empregos. Um deles é fácil como 
andar para frente. Trata-se da conjunção causal. A mocinha tem 
vez na indicação de causa: “Eu canto porque o instante existe”. 
Gugu está em apertos porque montou uma farsa. A grama está 
verde porque choveu. Demos bobeira: *...12 das 22 linhas 
poderiam ser desativadas por que empresas privadas já atuam 
na área". Nem pensar. A indicação de causa pede o casal 
coladinho: "...2 das 22 linhas poderiam ser desativadas porque 
empresas privadas já atuam na área”. 


Aposentar-se 


Dizem as más línguas que mineiro não cumprimenta para não 
abrir a mão. Não come ovo para não jogar a casca fora. Não 
sai para não gastar. Folclore? Talvez. A verdade é que a 
economia se estendeu à língua. Brasileiros de norte a sul 
declararam guerra ao verbo pronominal. Quer ver? 
Escrevemos: “Fila para aposentar”. Aposentar quem? O INSS 
aposenta o trabalhador. Mas o trabalhador se aposenta. Eu me 
aposento, ele se aposenta, nós nos aposentamos, eles se 
aposentam. 


Já 


Aviso aos navegantes: as palavras não são muletas. Por isso, 
não devem ser usadas para aumentar o tamanho da frase. É o 
caso do já. Em geral, as duas letrinhas sobram. Vale o 
exemplo da capa: As mulheres agora já podem pilotar o avião 
presidencial. 


POR QUE. O porquê arma ciladas no claro e no escuro. De dia ou 
de noite, lá vamos nós. O coladinho toma o lugar do separado. O 
enchapelado rouba a praça do cabeça pelada. Não deu outra. 
Escrevemos: “Depois das crises, não há porque nos arriscarmos”. 
Se puder substituir o porquê por a razão pela qual, não duvide. 
Dê vez ao por que: Depois das crises, não há por que (razão pela 
qual) nos arriscarmos. 


Este ano 


A parte mais sensível do corpo? É o bolso. Por isso umas das 
matérias mais lidas na editoria de política causou alvoroço. Os 
leitores devoraram-na com avidez. Mas tropeçaram numa 
passagem: “As mudanças precisam ser aprovadas ainda esse 
ano”. Que ano? O esse informa que a referência foi feita. Mas 
não foi. A razão é simples. O texto fala do ano em curso. 
Deveria ter dado vez ao este. 


Ira 


A Constituição garante o direito de ir e vir. Mas impõe uma 
condição: usar a correta regência do verbo. Quem vai vai a 
algum lugar se a ida for rapidinha. É aquela história do vv. Vai 
e volta: Vou ao clube. Vou a Miami. Quem vai pra ficar vai para: 
Lula foi para São Paulo. Vá para o inferno. Inventamos uma 
regência: “Sou obrigada a ir nas bancas goianas”. Cruzcredo! 
Sou obrigada a ir às bancas goianas. Resultado: vamos pro 
xilindró. Adeus, direito de ir e vir. 


Renunciar 


Regência é um dos assuntos mais espinhosos da língua. No 
aperto, os dicionários de regimes dão uma ajudinha. Lá estão 
as preposições que devem acompanhar tal ou qual palavra. O 
verbo renunciar, por exemplo, exige a preposição a (quem 
renuncia renuncia a alguma coisa). Ele não aceita, nem com 
reza braba, a preposição de como apareceu na pág. 2: 
“Manifesto faz senador desistir da liderança do PT e, depois, 
renunciar da renúncia”. O certo: renunciar à renúncia. 


Um bilhão 


A vida é feita de acordos. Concordamos em andar vestidos. 
Concordamos em dizer bom-dia ao nos encontrarmos. 
Concordamos em pedir desculpas quando tropeçamos um no 
outro. A língua também tem seus acordos. Um deles: nas 
frações, o substantivo concorda com o número inteiro (1,2 
milhao; 2,3 milhões). Dia sim e outro também, esquecemos a 
regrinha elementar. Escrevemos: “1,756 bilhões”. Nada feito. O 
um pede o singular — 1,756 bilhão. 


A vírgula 


Quem diria, hem? Duhalde, com aquela cara mansa, é bígamo. 
Ou, pior, polígamo. Foi o furo do Correio. Escrevemos: “Ele vai 
passar férias no Brasil com sua mulher Hilda Duhalde”. Se o 
conquistador tivesse só uma mulher, o nome dela seria termo 
explicativo. Viria entre vírgulas: Ele vai passar férias no Brasil 
com sua mulher, Hilda Duhalde. A ausência da vírgula permite 
inferir que ele talvez sustente um harém. É bom apurar. 


onhecimentos sobre o Arcadismo, pesquisando em: 


MÚSICAS 
eau de Tomás Antônio * Duça composi te Hay, as ntre as principais con 
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Combate 


Discriminação é crime. O art. 5º da Constituição o considera 
inafiançável. Por isso, preparemos as malas. Vamos pro 
xilindró. Na pág. 4, tratamos desigualmente a regência de 
combate: “Ministério de Segurança Alimentar e Combate à 
Fome” e “...se comprometeram a usar 0,05% para a causa do 
combate a fome”. Qual o certo? Basta recorrer ao troca-troca 
— substituir a palavra feminina por uma masculina. Se 
aparecer ao, sinal de crase. Caso contrário, nada feito: 
combate ao trabalho infantil. Logo: combate à fome. 


DE ENCONTRO X AO ENCONTRO. 


Parecido não é igual. Mas confunde. É o caso das 
expressões ao encontro e de encontro. Na pág. 
13, dizemos que a PF vai contratar 3.090 
profissionais. Em seguida, o golpe de 
misericórdia: “A decisão vai de encontro à MP 
112”, que fortalece a PF e torna-a instrumento 
mais eficiente no combate ao crime organizado. 
De encontro a significa em oposição (o carro vai 
de encontro à árvore). Ao encontro de é o 
contrário. Indica situação favorável (o pai vai ao 
encontro do filho, o contrato de 3.090 servidores 
vai ao encontro da MP 112). 


Sequer 


O emprego do sequer impõe duas exigências. Uma: entender- 
lhe o significado. Ele quer dizer pelo menos. Não tem 
parentesco com o não. A outra: aceitar-lhe a mania. O 
danadinho é doido varrido por palavra negativa. Aparece 


sempre acompanhado por uma: Ele não apareceu sequer. Ele 
nem sequer cumprimentou os presentes. Na pág. 4, mostramo- 
nos insensíveis à paixão do sequer. Deixamo-lo desamparado, 
sem o parceiro negativo: “Das 74 usinas a serem construídas, 
39 sequer tiveram as obras iniciadas”. Melhor: Das 74 usinas a 
serem construídas, 39 nem sequer tiveram as obras iniciadas. 


Esse 


Cadê?, perguntaram os leitores. Eles procuraram, procuraram 
e não acharam. De cara feia, fecharam o jornal. Culpa do 
pronome este. Escrevemos: “O brasiliense reconhece que a 
água é bem imprescindível à vida e que, em breve, este 
recurso vai acabar”. O pronome demonstrativo tem vários 
empregos. Um deles: indica referência no texto. O esse 
anuncia que o nome foi referido. O este, que será referido: 
“Tudo vale a pena se a alma não é pequena.” Esse verso foi 
escrito por Fernando Pessoa. Gosto deste verso de Fernando 
Pessoa: “Tudo vale a pena se a alma não é pequena”. No 
texto, trocamos as bolas. Este recurso refere-se à água, citada 
antes. É vez do esse. 


Infinitivo 


O infinitivo é um calo no pé. Desde o século 12, quando o 
português usava fraldas, os gramáticos discutem sua flexão. 
Até hoje só chegaram a um acordo. O verbo se conjuga 
quando o sujeito vem junto do verbo. Ignoramos o acerto. 
Escrevemos: “Seria melhor alguns companheiros dizer o que 
querem”. Nada feito. A forma obediente à lei só pode ser esta: 
Seria melhor os companheiros dizerem o que querem. 


O QUÊ. 


As palavras são os camaleões da língua. Nomes 
próprios viram comuns. É o caso de Gillette e 
gilete. Verbos tornam-se substantivos. Vale o 
exemplo de vestir e o vestir. Palavras átonas 
transformam-se em tônicas. O quê é useiro e 
vezeiro nessa mudança, que ocorre em duas 
ocasiões. Uma: quando o quê faz as vezes de 
substantivo (Lula tem um quê messiânico). A 
outra: quando está no fim da frase (Lula disse o 
quê?). Mas esquecemos a regrinha. Lá está: 
“Recorremos das multas nem sei pra que...” No 
fim da frase, o quezinho vira tônico. Precisa do 
chapéu: Recorremos das multas nem sei pra 
quê... 


Mais bem 


“Mais bem e mais mal não existem”, dizem os professores. 
Eles ensinam meia verdade. A razão: querem que os alunos 
aprendam o emprego de melhor e pior. Mas, quando a 
meninada decora a novidade, os mestres se esquecem de 
contar a outra metade. Mais bem e mais mal continuam 
vivinhas da silva. Elitistas, têm vez antes do particípio. A pág. 
18 denuncia que tivemos maus professores. Escrevemos: “A 
Argentina é o país latino-americano melhor classificado na lista 
da ONU”. Olha o particípio: A Argentina é o país mais bem 
classificado da lista. Sorte dos hermanitos. 


Entre... e 


Há construções que andam aos pares. São os casaizinhos da 
língua. Conservadores, eles mantêm a estrutura. Não mudam. 
É o caso de de... a (de segunda a sexta), da... à (da SQS 310 
à SQS 315), das... às (das 8h às 18h), entre... e (entre as 8h e 
as 18h). Esquecemos que o casamento é indissolúvel. Quase 
provocamos o divórcio ao escrevermos: “A DF 003, entre os 
km 22 ao 26...”. Nada feito. Mantido o respeito aos pares, 
teriamos: entre o km 22 6 o 26. 


Trata-se 


Parecido não é igual. Mas confunde. É o caso de tratar e tratar 
de. O primeiro significa cuidar. Transitivo direto, admite voz 
passiva. Compare: Os donos tratam os cães. Os cães são 
tratados pelos donos. Tratam-se os cães. Tratar de é transitivo 
indireto. Não admite voz passiva. Por isso, em frases como 
“Trata-se dos poderosos do Congresso”, o verbo fica no 
singular. Não aprendemos a lição e escrevemos: “Mas 
tratavam-se de colônias pouco povoadas”. Por que o plural? 
Colônias não pode ser sujeito. A razão? O sujeito nunca é 
preposicionado. A forma nota mil: Trata-se de colônias pouco 
povoadas. 


Criar 


Subir pra cima? Descer pra baixo? Cruz-credo! É pleonasmo. 
Joga no time do elo de ligação, hábitat natural, cada ano que 
passa, recomeçar novamente, manter o mesmo. Entramos na 
equipe. Apareceu lá, escancarado no sutiã: “Criminosos 
abusam da tecnologia para criar novos golpes”. Ganha um 
bombom quem criar velhos golpes. Se criam, são novos. Se 
não são novos, o verbo é outro. Sem redundâncias, eis a 
forma: Criminosos abusam da tecnologia para criar golpes. 


Chegar a 


Quem sai tem de chegar. Quem chega chega a algum lugar. 
Chega-se a São Paulo, ao Rio, a Brasília. Chegar em? Nem 
pensar. É candidatar-se a ficar pelo caminho. Foi o que 
fizemos em Cidades: “...uma colega foi estuprada ao chegar de 
carro no estacionamento..."h. Não chegou a lugar algum. Ela 
teria tomado a rota certa se tivesse chegado ao 
estacionamento. 


Haver 


O verbo haver é cheio de ciladas. Ora se flexiona. Aí, aparece 
em locuções verbais e tempos compostos (hei de fazer, haviam 
feito). Ora se mantém invariável. Sem sujeito, é impessoal. Só 
se conjuga na 3º pessoa do singular. No caso, tem sentido de 
ocorrer ou existir (Não houve distúrbios no protesto dos 
servidores. Há 20 pessoas aqui). Caímos na armadilha: “A 
essa altura, ninguém mais duvida de que mudanças haverão”. 
Haver, aí, tem sentido de ocorrer. É impessoal: mudanças 
haverá. 


Independentemente 


“Uma palavra posta fora do lugar estraga o mais belo 
pensamento”, escreveu Voltaire. O CB comprova essa verdade 
todos os dias. Escrevemos: “A falta de firmeza é um mal que 
atinge o GDF há anos, independente da cor partidária de quem 
está no poder”. O adjetivo independente tomou o lugar do 
advérbio independentemente. Dê vez ao compridão sempre 
que puder substituí-lo por sem levar em conta, sem contar 
com, à parte & cia.: Lula disse que, independentemente de 
seus compromissos, pensará 24 horas no Mercosul. O governo 
vai pagar o reajuste dos servidores independentemente do 


reflexo na inflação. Logo: A falta de firmeza atinge o GDF há 
anos, independentemente da cor partidária. 


Havia 


Com os tempos verbais é assim: alhos com alhos. Bugalhos 
com bugalhos. O haver não foge à regra. O há indica tempo 
perfeitamente acabado. Anda com outros do mesmo time: 
Moro em Brasília há cinco anos. Fui à Europa há um ano. O 
imperfeito é tempo que pode não ter acabado. “Quando 
pequeno, comia quiabo.” Nada impede que coma quiabo 
depois de grande. Como não é tempo perfeitamente acabado, 
com ele o há não tem vez. Só o havia. Esquecemos a 
correlação: “Os distritais apreciaram quatro vetos que 
tramitavam na Casa há mais de dez meses”. Nada feito. 
Imperfeito pede imperfeito: Os distritais apreciaram quatro 
vetos que tramitavam na Casa havia dez meses. É a velha 
história: lé com lé, cré com cré. Cada sapato no seu pé. 


Alternativa 


Na escola, a gente aprende as conjunções alternativas. Elas 
vêm sempre aos pares: ou... ou, ora... ora, já... já. Viu? A 
alternativa é sempre outra. Por isso a forma outra alternativa 
não tem vez. O outra sobra. Ignoramos o fato. Escrevemos: 
“Não existe outra alternativa”. Melhor: Não existe alternativa. 


Informar 


Regência verbal é pra lá de complicado. Por isso existem os 
dicionários que só tratam do assunto. Informar está lá. Ele tem 
vários empregos. O que nos interessa é o transitivo direto e 
indireto. No caso, tem o alguma coisa e o alguém. Há duas 
possibilidades de dar o recado: 1. Quem informa informa 


alguma coisa a alguém. 2. Informar alguém de ou sobre 
alguma coisa. Inventamos uma regência: “O ministro Geoff 
Hoon informou o Parlamento que enviará mais soldados ao 
Iraque”. Informar alguém alguma coisa? Nem pensar. Informa- 
se alguma coisa a alguém: O ministro informou ao Parlamento 
que enviará mais soldados ao Iraque. 


Igual a 


Eis a diferença: cavalo salta, preposição não. A razão é 
simples: a coitada não tem patas. Mas fizemos um milagre. O a 
saltou e se referiu a menor. “A família precisa ter renda igual 
ou menor a R$ 480”. Nada feito. A preposição a rege igual 
(igual a). Menor pede a conjunção que (menor que). Melhor: A 
família precisa ter renda igual ou inferior a R$ 480. (Igual e 
inferior pedem a mesma preposição — a.) 


Premiê 


As palavras são conversadeiras. Adoram bater papo. Sem 
preconceitos, francesas falam com inglesas; italianas, com 
chinesas; portuguesas, com espanholas. No troca-troca sem 
fim, as palavras se misturam. Vocábulos de uma naturalidade 
passam a frequentar os de outra. Muitos são adotados. Viram 
estrangeirismos. Com o tempo, tornam-se gente da casa. 
Naturalizam-se. E ganham grafia local. É o caso de premier. O 
poderoso nasceu francês. O uso o vulgarizou. Agora é 
brasileirinho. Escreve-se premiê. Em duas páginas, 
esquecemos a luta dele pela conquista da intimidade. 
Mantivemos-lhe a forma original. Ele chorou. 


Paralelismo 


No corpo, o que existe aos pares tem harmonia. Temos duas 
orelhas, dois olhos, duas narinas e duas pernas. Uma orelha é 
igual à outra, um olho igual ao outro, uma perna igual à outra. 
São iguais porque têm funções iguais. A língua aprende a lição 
do corpo. Os termos e as orações com funções iguais devem 
ter estruturas iguais. É o caso das enumerações. Enumeramos 
uma série de assuntos. Ora usamos substantivos, ora verbos 
(elaborar plano de reforma agrária, assentar 60 mil famílias, 
reaparelhamento do Incra). A mistura gera deformidade. 
Imagine uma pessoa com um olho grande e outro pequeno. Ou 
com uma perna de um lado e o braço de outro. A harmonia se 
vai. Melhor usar tudo verbo (elaborar, assentar, reaparelhar) ou 
tudo nome (elaboração, assentamento, reaparelhamento). 


VÍRGULA. 


Tudo que sobe desce. Por analogia, tudo que 
abre fecha. É o caso da vírgula. Mais uma vez em 
Política, ela isolou termo explicativo. Para 
encarcerá-lo, não pode ficar com a porteira 
aberta. Mas nós nos esquecemos de fechá-la: “O 
ministro do Desenvolvimento Agrário, Miguel 
Rosseto e o presidente do PT, José Genoino, 
confirmaram presença”. Cadê a vírgula que 
prende Miguel Rosseto? O gato comeu. E sofreu 
indigestão. Melhor devolver a bengalinha: O 
ministro do Desenvolvimento, Miguel Rosseto, e o 
presidente do PT, José Genoino, confirmaram 
presença. 


Concordância 


O português é língua tolerante. Permite que os termos 
passeiem na frase. Eles não se fazem de rogados. Circulam. É 


o caso do sujeito. Desinibido, ora ele vem antes do verbo. Ora, 
depois. “Liberdade completa ninguém desfruta”, escreveu 
Graciliano Ramos. “Começamos oprimidos pela sintaxe e 
acabamos às voltas com o Dops.” A realidade vale para o 
sujeito. Ele anda pra lá e pra cá. Mas continua obrigado a 
obedecer à concordância. Esquecemos esse limite: “Dirceu 
disse que, para evitar que se repita fatos e cenas de um 
passado recente...”. O sujeito, fatos e cenas, é plural. O verbo 
não tem saída. Precisa ir para o plural — repitam. 


Voltar a 


Tamanho não é documento. Prova-o a preposição a. Quando 
presente, é discreta. Mas, ausente, causa estragos. E a frase 
esperneia: “A Petrobras planeja voltar explorar petróleo no 
Oriente Médio”. Quem volta volta a fazer alguma coisa. 
Acalmemos a mocinha: A Petrobras planeja voltar a explorar 
petróleo no Oriente Médio. 


A prazo 


A crase não foi feita para humilhar ninguém. Mas, volta e meia, 
arranha reputações. É o que aconteceu. Demos atestado de 
insensibilidade social. Ignoramos o feminismo. E tacamos um 
grampinho antes de nome masculino: *...os produtos mais 
caros, vendidos à prazo, estão encalhados”. O acento grave 
esperneia. Com razão. Ele indica o casamento da preposição a 
com o artigo a, que só acompanha ilustres senhoras. O o é 
artigo masculino. Com a preposição a, não dá fusão. Vira ao. 


Vocativo 


A língua imita a cozinha. Uma e outra convivem com elitistas. 
Esta, com o azeite, que bate pé e não se mistura com a água. 


Aquela, com o vocativo, que faz cara feia e não se junta ao 
resto da oração. Por isso é sempre separado por vírgula. 
Esquecemos a manha do elitista. Escrevemos: “A luta continua 
companheiro”. Cadê a vírgula? Companheiro é o ser a quem 
nos dirigimos. Na dúvida, basta antecedê-lo de ó, marca do 
vocativo: A luta continua, (6) companheiro. (6) Companheiro, a 
luta continua. É isso. Com o vocativo é assim: um pra lá, outro 
pra cá. Misturar é proibido. 


ONG 


Alguns as usam para chamar a atenção. Outros, para valorizar 
a palavra. Elas agradecem a superestima. Mas esclarecem: 
em jornal, elas só devem ser usadas em duas ocasiões. Uma: 
início de período. A outra: nome próprio. Ignoramos a 
bivalência das grandonas. Escrevemos: “...o servidor que foi 
diretor de sindicato de associação de classe e de alguma 
Organização Não Governamental leva vantagem”. Apesar da 
pompa, organização não governamental é viralata. Sendo 
substantivo comum, escreve-se com minúscula. A causa da 
confusão? A sigla. Ela exibe letras grandonas porque tem três 
letras. Joga no time de UTI: unidade de terapia intensiva. 


Esse usurpador 


“Entre duas palavras, escolha a mais simples; entre duas 
simples, a mais curta.” O conselho de Paul Valéry vale para a 
briga de artigo com demonstrativo. Por alguma razão 
desconhecida até de Deus, um vem tomando o lugar do outro. 
Escrevemos: “As moléculas das proteínas dos neurônios são 
formadas por 40 aminoácidos. No doente, elas aparecem com 
42 aminoácidos. Essas duas proteínas a mais...”. Por que não 
as duas proteinas a mais? Há mais na mesma página: “Não se 
trata de dinâmica de alunos da pré-escola. Esse tipo de 
método é desenvolvido...”. Xô, falação! Troque três por um: O 
método é desenvolvido... 
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Vítima fatal 


Na capa, escrevemos: “Só no dia de ontem, 11 acidentes 
deixaram 13 feridos e uma vítima fatal”. A conclusão só pode 
ser uma. A vítima é vingadora. Duvida? Preste atenção ao 
fatal. O adjetivo quer dizer que mata. Em bom português: 
vítima fatal mata. Não é isso? Mande o chavão passear: Só no 
dia de ontem, onze acidentes deixaram 13 feridos e um morto. 
Nossos pêsames. 


Personificação 


A personificação é figura de linguagem que faz mágicas. Com 
ela, cachorro fala, árvore anda, mesa dorme. Mas o recurso 
tem hora. Em texto informativo, a mágica dificilmente tem vez. 
Ignoramos o limite. Lá está: “A central começou a ser criada há 
um mês pela insatisfação dos representantes dos servidores 
públicos com a posição das centrais tradicionais...” A 
insatisfação não cria nada. Quem cria é gente. Melhor 
escrever: A central começou a ser criada pelos representantes 
dos servidores públicos insatisfeitos com a posição das 
centrais tradicionai: 


Sem-sem 


Os sem-terra abriram caminho para o sem. Depois deles, os 
desabrigados viraram sem-teto. As crianças que fazem e 
acontecem, sem-limite. Os impossibilitados de pagar as tarifas 
bancárias, sem-banco. Mulher sem parceiro, sem-homem. 
Homem sem parceira, sem-mulher. Mas a criatividade tem dois 
limites. Um: na grafia. Os sem-sem escrevem-se sempre com 
hífen. O outro: na flexão. Invariáveis, não têm feminino, 
masculino, singular ou plural. Mas esquecemos a restrição. 


Ora escrevemos sem-terra, ora sem terra. Nada feito. É 
sempre sem-terra. (O nome do MST se grafa sem hífen porque 
foi registrado assim — Movimento dos Trabalhadores Rurais 
Sem Terra. Aí, é como jogo do bicho. Vale o que está escrito.) 


Dois milhões de pessoas 


Marque a alternativa certinha da silva: ( ) uma milhão de 
pessoas terão acesso a dinheiro barato; ( ) um milhão de 
pessoas terão acesso a dinheiro barato. Alguém marcou a 
primeira? Nem pensar. A razão é simples: o numeral concorda 
com o substantivo milhão (masculino). Por que discriminar o 
numeral dois? Passamos batidos: “Governo estima que mais 
de duas milhões de pessoas tenham acesso a empréstimos”. 
Esquecemos que discriminação é crime previsto no art. 5º da 
Constituição. Para escapar do xilindró, melhor tratar 
igualmente os iguais: Governo estima que mais de dois 
milhões de pessoas tenham acesso a empréstimos. 


Cacófato 


Na língua como na vida ocorrem encontros inesperados. Com 
uma diferença. Ao esbarrar em alguém de carne e osso, a 
gente pode ter boas surpresas. Ao esbarrar em palavras, o 
resultado faz chorar. Eis o enredo: a última sílaba de um 
vocábulo se junta à primeira de outro. A fusão forma nova 
palavra, por ser indesejada, desagrada aos ouvidos atentos ou 
desavisados. É o caso de uma mão, por razões, boca dela. A 
trombada aconteceu ontem. Numa legenda, escrevemos: “O 
reembolso por cada sessão no Brasil é menor do que em 
países como Peru e Uruguai”. É fácil evitar o acidente: O 
reembolso por sessão... 


HAJA VISTA 


Haja vista? Haja visto? As duas se parecem. Mas não se 
confundem. Haja vista é expressão invariável. Significa 
oferecer-se à vista, aos olhos. Equivale a veja-se, tendo em 
vista: As dificuldades de Lula são muitas, haja vista as 
invasões dos sem-terra e sem-teto. Haja visto é irmãozinho de 
tenho visto. Verbo, conjuga-se como todos os mortais: talvez 
eu haja visto (tenha visto), talvez ele haja visto (tenha visto). 
Ontem trocamos as bolas. Escrevemos: “Haja visto a 
importância da investigação, não tenho preocupação de 
quebrar segredo de justiça”. Nada feito. O verbo, aí, não tem 
vez. Haja vista pede passagem: Não tenho preocupação de 
quebrar segredo de justiça, haja vista a importância da 
investigação. 


TODOS OS ANOS 


Todo dia? Todos os dias? Depende. O primeiro quer dizer 
qualquer dia. O segundo, diariamente. Compare: Todo dia é 
dia. Trabalho todos os dias. Misturamos as bolas. Lá está, sem 
cerimônia: *...1,2 milhão de crianças são vendidas todo ano”. 
Nem pensar. Elas são vendidas anualmente Em outras 
palavras: todos os anos. Dica: sempre que couber o advérbio 
terminado em mente, dê vez ao plural: Trabalho todos os dias 
(diariamente). Viajo todos os meses (mensalmente). Vou à 
missa todos os domingos (dominicalmente). Às vezes, não 
existe o advérbio em mente. Por analogia, force a barra: Faço 
compras todos os sábados (sabadamente). 


ANTES DE CRISTO 


Quem pode pode. Quem não pode se sacode. É o que dizem 
as abreviaturas a.C. e d.C. Em ambas, só Cristo é nome 
próprio. Só ele ganha a letra grandona. Demos status 
privilegiado ao a. Escrevemos “A.C.”. Ele agradece, mas 


recusa a honraria. Prefere manter-se encolhidinho na própria 
insignificância. 


À PROCURA DE 


O professor não se cansava de repetir: “Locução prepositiva 
formada de palavra feminina tem crase”. É o caso de à base 
de, à frente de, à altura de. Na dúvida, basta recorrer ao troca- 
troca. Substitua a palavra feminina por uma masculina (não 
precisa ser sinônima). Deu ao? Sinal de à. Demos atestado de 
maus alunos. Escrevemos: “Depois de desabrigados, seguem 
a peregrinação a procura de um endereço”. Recorrendo ao 
macete, temos: Depois de desabrigados, seguem a 
peregrinação ao encontro de um endereço. Logo: à procura de 
um endereço. 


PORCENTAGEM 


“O estilo deve ter três qualidades: clareza, clareza, clareza.” 
Chegar lá pressupõe vários passos. Um deles: pôr o sinal de 
abreviatura em todos os números. É o caso de horas, metros, 
reais, porcentagens: Trabalha das 12h às 16h. Comprou 5m, 
6m ou 7m de fita. O aumento deve oscilar entre 1% e 3%. 
Pagou entre R$ 5 e R$ 7. Esquecemos o pormenor. 
Escrevemos: “As cidades... tiveram queda de 30 a 40% na 
arrecadação”. Trinta o quê? Sem resposta, o numeral chora. 
Vale consolá-lo — 30% a 40%. 


A DISTÂNCIA 


As aparências enganam? Enganam. A locução a distância 
serve de prova. Ela tem cara de pidona de crase. Mas crase 
não tem. A razão? Crase é o casamento da preposição a com 
o artigo a. No caso, falta o artigo. Duvida? “Mantenha 


distância” é outra construção. Aí distância também é 
empregada em sentido genérico. Sem artigo. Mas, quando a 
distância é determinada, cessa tudo que a musa antiga canta. 
O nome ganha artigo. A crase pede passagem: Os 
manifestantes ficaram a distância. Os manifestantes ficaram à 
distância de 500 metros. Ignoramos a norma na pág. 11. Lá 
está: “O evento terá palestra sobre aprendizado à distância...”. 
Xô, grampo intruso! 


EM FACE DE 


No fim do século 19 e início do 20, houve caça às 
bruxas no Brasil. A vítima eram os galicismos. 
Escreveu uma palavra ou expressão de origem 
francesa? A desmoralização vinha a galope. Os 
tempos mudaram. Sorte nossa. Salvamo-nos da 
desonra. Está lá, escritinho da silva: “Eu sempre 
acreditei que chegaria a esse resultado em face à 
natureza específica da carreira de juiz”. A forma 
portuguesa é em face de: Eu sempre acreditei 
que chegaria a esse resultado em face da 
natureza... Guarde isto: face a, em face a & cia. 
são tentações do diabo francês. Xô, satanás. 


ONDE 


Sabe qual é o erro mais frequente no vestibular? 
É o emprego do onde. O pronomezinho indica 
lugar físico: “Minha terra tem palmeiras onde (nas 
palmeiras) canta o sabiá”. Nos últimos tempos, 
porém, ele virou curinga. Usam-no no lugar do 
que, cujo, quando. A garotada perde pontos pra 
valer. Mas não aprende. Resultado: carrega o 
vício para a vida profissional. A prova está aqui: 
“O Hezbollah divulgou um comunicado onde 
assumiu a autoria dos disparos...” Nada feito. 


Comunicado não é lugar físico. O em que pede 
passagem: O Hezbollah divulgou um comunicado 
em que assumiu a autoria dos disparos. 


A, HÁ 


É velha confusão. Volta e meia, o a e o há se 
embolam no caminho. Um toma o lugar do outro. 
Na contagem de tempo, o há indica passado. O a, 
futuro: Cheguei há pouco. Daqui a pouco vou sair. 
Afora contagem de tempo, a preposição a é 
exigida pela regência de verbos e nomes (fiel a, ir 
a, chegar a). Na pág. 6, esquecemos o pormenor. 
Lá está: “João Paulo estava preso, condenado há 
15 anos de prisão”. Valhanos, Senhor! O a, aí, é 
preposição exigida por condenado: condenado a 
15 anos de prisão. 


SEU 


Na língua existem alergias. Uns termos provocam 
urticária em outros. Um deles é o pronome 
possessivo. Ele não suporta acompanhar as 
partes do corpo. Insensíveis, ignoramos a 
fragilidade do coitado. Ontem, na capa do 
Lugares, apareceu: “Abra seus olhos”. 
, que comichão. Passemos um 
antialérgico: Abra os olhos. Viu? O artigo é muito 
bem-vindo no lugar do possessivo. Mais 
exemplos: Levante os braços. Cale a boca. Erga 
a cabeça. Feche a mão. Apareceu com a perna 
machucada. 


POR EXEMPLO 


Pão com pão? É redundância. Em língua recebe 
nome sofisticado — pleonasmo. Ora aparece 


escancarado como subir para cima e descer para 
baixo. Ora vem disfarçado. É o caso de manter o 
mesmo ou ainda continua. Demos passagem a 
um mascarado: *...servidores que recebem algum 
tipo de gratificação, como DAS, por exemplo, 
tiveram. Reparou? Como exemplifica. Por 
exemplo também. Os dois juntos? É desperdício. 
Use um por vez: *. que receberam alguma 
gratificação, como DAS, tiveram...” Ou: 
“servidores que recebem algum tipo de 
gratificação — DAS, por exemplo — tiveram que 
recolher duas vezes”. 


IMPLICAR 


Implicar implica e complica. O verbo parece, mas 
não é. No sentido de acarretar consequências, o 
malandro é transitivo direto. Não suporta a 
preposição em: autonomia implica 
responsabilidade (nunca: em responsabilidade). 
Esquecemos a mania dele. Lá está: “Deputados e 
senadores recusam-se a aprovar a medida, que 
implica em cancelar emendas parlamentares”. Xô, 
intrometida! Sem ela, o verbo respira, aliviado: 
Deputados e senadores recusam-se a aprovar a 
medida, que implica cancelar emendas 
parlamentares. 


Mesmeiro 


Chavão é chave grande. Também é molde de metal. Serve 
para imprimir figuras e adornos nos bolos e massas. Ou para 
marcar gado. Tem a ver com repetição — algo batido, sem 
novidade ou frescor. Num sentido mais amplo, é o que se faz, 
se diz ou se escreve por costume. Do mesmo jeitinho. Sem 
esforço. Como tirado de um molde. Um mesmeiro habitual deu 
as caras. É pontapé inicial. Xô! 


A ponte une 


Volta e meia, a gente escreve sem pensar. Se pensasse, não 
escreveria a legenda da pág. 2 do caderno Lugares: “Apenas 
uma ponte separa Vila Velha de Vitória”. Ora, o rio separa. A 
ponte une. 


Projeto 


Quem pode pode. Quem não pode? Sacode-se. É o caso do 
projeto de lei. Enquanto é projeto, não pode nada. Só ganha 
poder quando se torna lei. Para chegar lá, percorre longo 
caminho. Ignoramos a limitação do coitadinho. Na pág. 16, 
invertemos o dito popular: “Se aprovado pelo Congresso na 
forma como está hoje, projeto não proibirá o cultivo de 
sementes geneticamente modificadas”. Dando a César o que é 
de César, o texto poderia ficar assim: Se o projeto for aprovado 
na forma como está hoje, será autorizado o cultivo de 
sementes geneticamente modificadas. 


Acontecer 


Acontecer é elitista. Tem poucos empregos e quase nenhum 
amigo. Mas, por capricho do destino, os colunistas sociais o 
adotaram. O pobre virou praga. Hoje tudo acontece. Até as 
pessoas (Gisele Bindchen acontece nas passarelas. O 
casamento acontece na catedral. O show acontece às 22h). O 
jornal acontece cada vez mais. Escrevemos: “o enterro do 
diplomata acontecerá...”; “o embarque acontece no 2º andar”. 
Nada feito. Acontecer dá a ideia do inesperado, desconhecido 
(Caso acontecesse a explosão, muitas mortes poderiam 
ocorrer). Mais: o verbinho sente-se muito bem com os 
pronomes indefinidos, demonstrativos e o interrogativo que: 


Tudo acontece no feriado. Aquilo não aconteceu por acaso. O 
que aconteceu? Fora isso, o jeito é buscar saídas. Uma delas: 
mudar a frase. Outra: substituir o verbo: O enterro do diplomata 
será hoje... O embarque ocorre no segundo andar. 


Ambos os 


Na vida há seres desamparados. Na língua também. Um deles 
é o numeral ambos. Quando acompanhado do substantivo, o 
carente não abre mão do artigo. Esquecemos a solidão do 
coitado. E não hesitamos: “A assinatura dos documentos 
busca incentivar a integração entre ambos países”. E, adiante, 
repetimos a crueldade: *.. aliança estratégica selada por ambos 
chefes de Estado”. Escritas com clemência, as frases ficam 
assim: A assinatura dos documentos busca incentivar a 
integração entre ambos os países. Aliança estratégica selada 
por ambos os chefes de Estado. 


Texto legal 


Jomalismo tem aversão às letras maiúsculas. A razão é 
simples. As grandonas ocupam muito espaço. Mas há casos 
em que elas se impõem. Um deles: nome próprio. Esquecemos 
solenemente a regra. A prova? Está lá, no caderno de 
Economia: “...planos anteriores à lei 9.656”. Quando o texto 
legal — lei, decreto, portaria, medida provisória — vem 
acompanhado de número, ganha majestade. Vira gente grande 
Lei 9.656, Portaria 312, Decreto 3.283, Medida Provisória 
2.412. Desacompanhada de número, a norma recolhe-se à sua 
coletividade. Grafa-se com a inicial humilde: O governo 
promete editar medida provisória. O objetivo da lei é... 


Vírgula antes do e 


Vírgula antes do e? Só num caso. Quando, ao ligar duas 
orações, provocar confusão na cabeça do pobre leitor. Vale o 
exemplo da legenda: “O governo perde chance de resolver a 
questão dos brasileiros mortos no Araguaia e o sofrimento das 
famílias se perpetua”. A leitura rápida dá a impressão de que o 
governo perde a chance de resolver: 1. a questão dos 
brasileiros mortos; e 2. o sofrimento dos brasileiros. Só depois, 
a verdade se impõe. Tenha piedade do leitor. Use a vírgula: O 
governo perde a chance de resolver a questão dos brasileiros 
mortos no Araguaia, e o sofrimento das famílias se perpetua. 


Coerdeiro 


Quando o mundo nasceu, havia uma só língua. Em 
consequência, a harmonia reinava. “Que chato”, disseram os 
homens. “Vamos movimentar o pedaço. Que tal construir uma 
torre até o céu?” Dito e feito. Quando a obra estava bem 
altinha, o Senhor deu uma espiada na Terra. Ficou irado. Em 
resposta, criou mais de seis mil línguas. Cada uma teria um 
castigo à parte. O do português foi o hífen. Até hoje, ninguém 
sabe empregar o tracinho. O jeito é consultar. Então se 
descobre uma regra aqui e outra ali. Uma delas: co- tem 
alergia a hífen. Ontem, ignoramos a sensibilidade do coitado. 
Escrevemos co-herdeiro. Nada feito. Sem espirros, a forma é 
coerdeiro. 


Maiores 


A frase imita a sociedade. Numa e noutra há caciques e índios. 
Os primeiros mandam. Os demais obedecem. O substantivo é 
amo e senhor. Vassalo, o adjetivo curva-se a ele. É a 
concordância. Regra: o adjetivo concorda com o substantivo 
em gênero e número (filho menor, filhos menores; casa branca, 
casas brancas). Mandamos o acordo para o espaço: “A Rússia 
tem uma das piores distribuição de renda do mundo” e “17 
russos estão na lista das mil maior fortunas do mundo”. Nada 


0 


FOCO 


Você vai ler, a seguir, três textos. O primeiro é um soneto de Bocage, poeta 
português; o segundo, um soneto de Cláudio Manuel da Costa; o terceiro, 
um trecho de Marília de Dirceu, de Tomás Antônio Gonzaga. 


Ê 
Já se afastou de nós o Inverno agreste, i 
Envolto nos seus úmidos vapores: í 
A fértil Primavera, a mãe das flores i 
O prado ameno de boninas veste. debito im É] 
subordinadas a Cupido e a i 
Varrendo os ares, o sutil Nordeste Vênus, deusas do amorna Í 
. mitologia latina. 
Os torna azuis; as aves de mil cores e planta com flores 2 
Adejam entre Zéfiros e Amores, abundantes de cor vermelha 
Etoma o fresco Tejo a cor celeste. roxa ou branca; também é 
conhecida como bela-margarida, 
E maravilha e belas-noites 
Vem, ó Marília, vem lograr comigo lograr: desfrutar, gotas 
Destes alegres campos a beleza, pe 
Destas copadas árvores o abrigo. esa 
çã é Rule gr ra ua Cupido e Psique (1794), do escultor 
Deixa louvar da corte a vã grandeza: vãos falso, rea di ni ao 
va pi Záfiro: na mitologia grega, deus 
Quanto me agrada mais estar contigo, lover, o qual caia anunciar 
Notando as perfeições da Natureza! aprimavera 
Socape. são Paulo: Abri 1980 p 17) 
Não vês, Nise, este vento desabrido, 
Que arranca os duros troncos? Não vês esta, 
Que vem cobrindo o céu, sombra funesta, 
Entre o horror de um relâmpago incendido? 
Não vês a cada instante o ar partido 
Dessas linhas de fogo? Tudo cresta, 
Tudo consome, tudo arrasa, e infesta 
Oraio a cada instante despedido. 
Ah! não temas o estrago, que ameaça 
A tormenta fatal; que o Céu destina 
Vejas mais feia, mais cruel desgraça: 
Rasga o meu peito, já que és tão ferina; erostar: queimar 
Verás a tempestade, que em mim passa; pacesicwrbo gire 
Conhecerás, então, o que é ruína. infestar arruinar causar estragos 


(Apud Luiz Roncari Literatura brasileira — 
Des primeiros eramistas oos ultimos románticos 
São Paulo: Edusp, 2014. p. 2473) 


UNIDADE 4 PALAVRA E RAZÃO 


feito. Subordinando os termos, temos: A Rússia tem uma das 
piores distribuições de renda do mundo. 17 russos estão na 
lista das mil maiores fortunas do mundo. 


Lhe 


Há verbos fominhas. Exigem objeto direto e indireto. É o caso 
de permitir. Quem permite permite alguma coisa (o.d.) a 
alguém (o.i.). O pronome que funciona como objeto direto é o. 
Como indireto, lhe. Na capa do caderno Veículos, ignoramos 
quem é quem. Escrevemos: *“.. escute música em volume 
baixo, que o permita ouvir os outros sons do trânsito”. Dando a 
César o que é de César, temos: ...escute música em volume 
baixo, que lhe permita ouvir os outros sons do trânsito. 


SEM CRASE 


O sinal da crase é como aliança no anular esquerdo. 
Indica casamento da preposição a com o artigo a. 
Esquecemos a norma: “...cobrança simplificada de 
imposto à microempresas”. Microempresas é plural. 
O artigo plural é as. Se juntasse os trapinhos com a 
preposição, daria às. Não é o caso. É a vez do a. 


Chegar a Manaus 


Antigamente, quando a escola ensinava e o aluno aprendia, a 
meninada repetia em coro: “Se, ao voltar, volto da, craseio o a. 
Se, ao voltar, volto de, crasear pra quê?”. O da quebra um 
senhor galho. Diz se o nome de cidade, estado ou país aceita 
artigo ou não. E, por extensão, se pede o sinal da crase. 
Esnobamos a dica. Lá está: “Os senadores precisaram pegar 


um avião para chegar à Manaus”. Recorrendo ao versinho: “Os 
senadores precisaram pegar um avião para voltar de Manaus”. 
Ora, se, ao voltar, volto de, crasear pra quê? Melhor: Os 
senadores precisaram pegar um avião para chegar a Manaus. 


Língua de trapos 


Quem fala demais dá bom-dia a cavalo. Ou tem língua de 
trapos. Assim, bem comprida — sem hífen e no plural. Nós 
esquecemos o fato. Na pág. 30, apareceu em título garrafal: 
“Língua-de-trapo”. A grandona protesta. Põe a boca no mundo. 


Faltam incentivos 


“A gramática”, escreveu Ambrose Bierce, “é um sistema de 
ciladas cuidadosamente preparadas.” Ao chegar a essa 
conclusão, ele pensava na língua portuguesa. Mais 
precisamente: na concordância. Sabia que, ao menor cochilo, 
o falante embarca direitinho. Numa edição, a prova do crime. A 
charge brada aos quatro ventos: “Foi mal, falta incentivos”. Eis 
a armadilha. O sujeito, incentivos, está depois do verbo. 
Esquecemos a concordância: Foi mal, faltam incentivos. 


Todo país é do mundo 


Ganha uma caixa de chocolate Godiva quem encontrar um 
país que não seja do mundo. Por isso é pleonástico o texto 
publicado na capa: “Brasil é o único país do mundo que ainda 
adota aposentadoria compulsória”. Sem redundâncias, o 
recado fica assim: Brasil é o único país que adota 
aposentadoria compulsória. 


Outro 


Elas vêm devagarinho. Aparecem aqui e ali. Aos poucos, vão 
ganhando forças. Propagam-se. E viram praga. É o caso do 
outro. O pronome aparece onde não tem vez. Desnecessário, 
sobra. Vale o exemplo: “Unido a outros 19 secretários de 
Fazenda das demais regiões do Brasil, Valdivino Oliveira vai ao 
Senado negociar mudanças”. Na dúvida, basta ler a frase sem 
o intruso. “Ah!”, respira ela, aliviada. 


Papa 


Vivemos num Estado laico. Aqui, religião não goza de 
privilégio. Nem os representantes de Deus na Terra. Por isso, 
papa joga no time de presidente, ministro, governador, prefeito. 
Escreve-se com a inicial minúscula. Esquecemos a isonomia. 
Na capa, apareceu Papa. É discriminação. Dá xilindró. 


Embora 


Guido Mantega fez escola. O ministro não usa o subjuntivo 
nem sob tortura. É comum ouvi-lo dizer “talvez faço”, “é 
possível que ele consegue” e por aí vai. Seguimos o exemplo 
dele. Escrevemos: “Os demais terão de esperar — embora a 
previsão era a de que todos estariam trabalhando a partir do 
dia 15”. Xô, indicativo! O embora pede o subjuntivo: ...embora 


a previsão fosse a de que todos estariam trabalhando... 


TRAVESSÃO. Parecido não é igual. Mas confunde. É o caso do 
hífen (-) e do travessão (—). O hifen tem dois empregos. Um: une 
o verbo ao pronome (foi-se). O outro: junta palavras 
independentes. Com elas, forma novas palavras (beija-flor). O 
travessão também junta palavras. Mas lhes mantém a 
independência (Ponte Rio — Niterói). O grandão faz mais: 
introduz diálogos: “Imagino Irene entrando no céu:/ — Licença, 
meu Branco? / E São Pedro bonachão: | — Entra, Irene. Você 
não precisa pedir licença”. Na pág. 13, esquecemos o papel do 


travessão. Introduzimos diálogos ora com travessão, ora com 
hífen. Nada feito. Só o travessão tem vez. 


E que 


A conjunção e só tem uma letra. Mas tem regras de emprego. 
A mais importante: ligar iguais — substantivo com substantivo 
(Paulo e Maria), verbo com verbo (come e dorme), adjetivo 
com adjetivo (bonita e elegante). E por aí vai. O que não goza 
de privilégios. O e que só tem vez se aparecer outro que: Ele 
negou que tivesse interesse no cargo e que o telefonema 
revelasse relações obscuras. Esnobamos o paralelismo. E 
apareceu: “Adolescentes aliciados pelo tráfico de drogas e que 
se tornam testemunhas indesejáveis...”. Cadê o 1º quê? O 
gato comeu. Então o e põe o rabinho entre as pernas e dá 
adeus: Adolescentes aliciados pelo tráfico de drogas que se 
tornam testemunhas indesejáveis... 


Numeração de artigos 


“Tudo certo como dois e dois são cinco”, canta Caetano. 
Tradução: engana-se quem pensa que os números são exatos. 
Ou que não dão trabalho. Dão — e muito. Usá-los exige 
atenção e bom senso. Os numerais servem de exemplo. Na 
numeração de artigos de leis, decretos e portarias, devemos 
usar o ordinal até 9 e o cardinal de dez em diante: art. 1º, art. 
5º, art. 10, art. 54. Ontem pisamos a bola. Na pág. 5, 
escrevemos: “art. 207º”. Nossa Senhora! É art. 207. 


ASPAS. Dentro ou fora? Depende. Se o período se inicia com 
aspas, o ponto vai dentro delas. Se as aspas pegam o bonde 
andando, o ponto vai fora. 


1. “Tudo vale a pena se a alma não é pequena.” Esse verso foi 
escrito por Fernando Pessoa. 


2. FP escreveu este verso: “Tudo vale a pena se a alma não é 


pequena”. Ignoramos a regrinha. Lá está, começando o texto: 
“Tirem as crianças da sala”. Viu? O período está dentro das 
aspas. O ponto faz parte dele. 


Sigla 


Sigla, pra que te quero? Para economizar tempo e espaço. É 
por isso que a gente tropeça nas moderninhas a torto e a 
direito. Abre o jornal, lá estão elas. Liga a tevê, não dá outra. 
Conversa com amigos, elas aparecem. É Aids pra cá, PT pra 
lá, Mercosul pra acolá. A saída é conviver com os serezinhos. 
Como escrevê-las? A regra é fácil como andar para frente. 
Usam-se todas as letras maiúsculas em dois casos: 1. se a 
sigla tiver até três letras (ONU, OEA, CEB, PM); 2. se todas as 
letras forem pronunciadas (BNDES, CNBB, PSDB). Fora 
desses casos, cessa tudo que a musa antiga canta. Só a inicial 
é maiúscula (Detran, Caesb, Opep, Otan). Ignoramos a regra. 
Apareceu: “CEDI”. É o Centro de Estudos de Direito 
Internacional. A sigla não se enquadra nem no 1 nem no 2. 
Então, cai na vala comum — Cedi. 


O moral 


“Quem de palavras tem experiência sabe que delas se deve 
esperar tudo”, repete José Saramago. Tradução: as palavras 
são enganadoras. Ao menor descuido, entramos na delas. Um 
dos perigos é o gênero do vocábulo. O masculino tem um 
significado; o feminino, outro. É o caso de cabeça. O cabeça 
quer dizer o chefe. A cabeça, parte do corpo. É o caso também 
de capital. O capital significa grana. A capital, cidade mais 
importante do país ou estado. Caímos na armadilha. 
Escrevemos: “O presidente encontrará a Argentina com a 
moral alta”. A capa foi atrás: “A Argentina está de moral alta”. À 
moral é o conjunto de regras de conduta ou conclusão que se 
tira de uma obra (a moral protestante, a moral da história). O 


moral joga em outro time. É astral, brio: O presidente 
encontrará a Argentina com o moral alto. 


Síntese 


A releitura do texto tem quatro funções. Uma: checar as 
informações. Duas: corrigir os erros gramaticais. Três: eliminar 
as repetições. A última, mas não menos importante: cortar o 
desnecessário. Aí, aconselham os manuais, seja impiedoso. 
Ante a menor dúvida de redundância, pare, leia, corte. Ontem, 
ignoramos o conselho. Em Política, escrevemos: “O novo 
presidente do PTB, deputado Roberto Jefferson, disse que vai 
pleitear mais um ministério para a sigla junto ao governo”. Xô, 
gordura! Melhor: O novo presidente do PTB, deputado Roberto 
Jefferson, disse que vai pleitear mais um ministério para a 
sigla. 


Já... mais 


“O brasileiro desperdiça porque não precisa plantar 
bananeiras. Elas nascem espontaneamente”, repetia Roberto 
Campos. Esquecemo-nos de apagar a luz ou de consertar o 
pinga-pinga da torneira. Esquecemos a mangueira jorrando 
água. Esquecemo-nos de baixar a chama do fogão depois de 
iniciada a fervura. Etc. Etc. Etc. O esbanjamento chegou à 
língua. Redundâncias pululam no texto sem cerimônia. O 
caderno Veículos serve de prova. Estampou na capa: “Os 
motores evoluíram nas últimas décadas e já não exigem mais 
tanto cuidado”. O uso simultâneo de já e mais é desperdício. 
Em outras palavras: é baita pleonasmo. Melhor ficar com um 
ou outro: Os motores já não exigem tanto cuidado. Os motores 
não exigem mais tanto cuidado. 


Juízes 


Juízes? Juizes? Na dúvida, ficamos em cima do muro. Em 
Política, ora a palavra ganhou acento. Ora dispensou-o. E daí? 
Esquecemos uma regra pra lá de vira-lata. Para quebrar o 
ditongo ui, o í precisa preencher três condições. Uma: ser 
tônico antecedido de vogal. Outra: formar sílaba sozinho ou 
com s. A última: não ser seguido de nh. É o caso de ju-i-zes. 
Abram-lhe alas. O grampinho pede passagem. 


Assistir 


A imoralidade invadiu a capital goiana. A prova? Na capa do 
caderno C: “Em Goiânia, 1,8 mil pessoas assistiram Sexo”. 
Tradução: a multidão deu assistência, uma ajudinha a Sexo. 
Suruba geral. Não é isso? Culpa do verbo assistir. Ele tem 
duas regências. Uma: transitivo direto. Sem preposição, 
significa dar assistência (o governo assistiu os flagelados). A 
outra: transitivo indireto. Com o azinho, quer dizer estar 
presente (o público assistiu ao espetáculo). É o caso: 1,8 mil 
pessoas assistiram a Sexo. 


SEU, SUA 


“Livro-me de toda palavra que está na frase só 
para enfeitar... ou atrapalhar.” Ao escrever o 
período, George Simenon devia estar pensando 
nos possessivos seu e sua. Os dois parecem 
inofensivos. Mas causam senhores estragos à 
frase. Em geral lhe dão duplo sentido. A gente diz 
uma coisa. O leitor entende outra. A capa de 
ontem serve de exemplo: “Ronaldo oficializa fim 
do seu casamento”. Do meu? Não mesmo. Ele 
oficializa o fim do casamento dele. O seu não tem 


vez: Ronaldo oficializa fim do casamento. (Só 
pode ser dele. Se não for o dele, a gente diz: 
Ronaldo oficializa o fim do casamento de...) É 
isso. O desnecessário sobra. 


Maçom 


“A Casa Masson só vende o que é bom”, dizia o jingle da 
melhor joalheria de Porto Alegre em tempos idos e vividos. 
Masson é o nome da família proprietária de ouros, pérolas e 
diamantes. Não tem nada com maçom, membro da maçonaria. 
Misturamos alhos com bugalhos. Escrevemos: “Nossos 
ataques contra alvos massônicos continuarão”. Os alvos têm 
relação com a maçonaria? Então o ç pede passagem. 


Tombar 


Em que os leitores mais reparam? Títulos, sutiãs e legendas. 
Em geral escrita às pressas, a redação desses textos carece 
de cuidado. A revisão pede socorro. Mantivemos a regra, na 
legenda: “Há 15 dias, uma casa ao lado da catedral foi 
tombada”. A foto mostra uma casa destruída. Não há o que 
tombar (merecer a guarda do Estado). A casa foi demolida. A 
língua é como a mulher de César. A romana não só tinha de 
ser honesta. Precisava parecer honesta. A língua não só tem 
de ser correta. Precisa parecer correta. Tombar tem o sentido 
de cair. Mas, usada nesse contexto, confunde. Xô! 


UM DOS QUE 


Um dos homens que... vendeu? Venderam? Um 
dos que é expressão gilete. Corta dos dois lados. 


Mas o sentido muda. O singular é egoísta. Diz 
que a ação se refere a um só indivíduo. O plural, 
a todos. Roberto Requião é um dos senadores do 
PMDB que ataca o governo. (O PMDB tem vários 
senadores. Mas só Requião ataca o governo.) 
Roberto Requião é um dos senadores do PMDB 
que atacam o governo. (O PMDB tem vários 
senadores e vários atacam o governo.) 
Escrevemos: “O JN divulgou o depoimento de um 
dos homens que vendeu um rim”. Tradução: só 
ele vendeu o rim. Mas a matéria diz que mais de 
30 fizeram o negócio. É vez do plural: ...um dos 
homens que venderam o rim. 


Eremos. 
34 


[a eoleve filho, sempre alegre, salta aivojar tomarssaho, 
E A mesma formosura branquear 
Grrems ça festa Srta ores, é dote que só goza à mocidade dote qua és 
E a e pd pair Eita rugam-se as faces, o cabelo alveja, tmtarpasor: pardo Vga, 
prendamo-nos, Marília, em laço estreito, majchegaa longa idade. pi 
gozemos do prazer de sãos amores. estrela: sorte, destino 
Sobre ay nossas cabeçes, Que havemos de esperar, Mariliabela? 
sem que o possam deter, otempo corre; que vão passando os florescentes dias? hoj as estofos às 
e para nós o tempo que se passa As glórias que vêm tarde, já vem frias, cover uma pasagem 
E de Ei a rela, campestre tramquii a 
também, Marília, morre e pode, enfim, mudar-se a nossa estrela.  pamônica com fioas ['Q 
Ah! não, minha Marilia, prado ameno de baninas 
Com os anos, Marilia, o gosto falta, aproveite-se o tempo, antes que faça Eiiegres o 
ese entorpece o corpo já cansado: o estrago de roubar ao corpo as forças, cor celaste”), vento bran- 
triste, o velho cordeiro está deitado, e ao semblante a graça! do [o sutil Nordeste"| a 


pássaros coloridas ['aves 
fdem,p.2656) de milcores”) 


1. Os poemas árcades se baseiam nas concepções estéticas do Classicismo 
eda Antiguidade clássica 
a. Entre os três textos, dois fazem usa de um tipo de composição poéti- 
ca que foi introduzido no Classicismo. Identifique esses textos e dê o 
nome desse tipo de composição poética. textas 1e2 /sorsto 
b. No texto 1, de Bocage, há elementos da cultura greco-latina. Quais 
são eles? Zéires a Amares, que são figuras da mitolagia grega e latina, respectivamente 


Leia o boxe "Temas da poesia árcade” Depois, responda: Qual é o tema 
que o eu lírica desenvolve nas duas primeiras estrofes da texto 1? Justi- 
fique sua resposta com elementos do texto. 


Nostercetos dotexto 1, o convite que o eu lírico faz à sua amada, Marilia, 
envolve os temas do fugere urbem e da aurea mediocritas. Explique essa 
afirmação utilizando elementos do texto 


No texto 2, Cláudio Manuel da Costa cria paralelismos com fenômenos 
da natureza para expressar o estado de alma do eu lírico. 


a. Nesse texto, como a natureza é descrita? Justifique sua resposta com 
elementos do texto. A natureza. na forma de uma teível tempestade 
com ralos, relâmpagos e ventos fortas, “Tudo consome. tudo arrasa, e infesta” com sua violncia 

b. Em que a tempestade da natureza difere da tempestade interior do eu 
lírico? Embora a tempestade da natureza seja violenta, a tempestade intarior do eu lírico é mais 

destruidora, terivel e cruel, pois dentro dele há uma ruína ads maior, conforme ele declara 

€. O eu lírico se dirige a Nise, sua amada pastora. Nesse poema, como ele 
a descreve? Por quê? Justifique sua resposta com elementos do texto. 
El a descreva como tera mulher sara, cruel ("é tão faria” pois ela não retribui a amor que 


gle e devota, . 
Leia as estrofes de dois poemas de Cláudio Manuel da Costa: 


Ai Nise amada! se este meu tormento, Nise? Nise? onde estás? Aonde espera 
Se estes meus sentidissimos gemidos Achar-te uma alma, que por ti suspira, 
tá no teu peito, lá nos teus ouvidos Se quanto a vista se dilata, e gira, 

Achar pudessem brando acolhimento; Tanto mais de encontrar-te desespera! 


(Luiz Roncar Literatura brasileiro — Dos primeiros cronistos oos últimos ramánticos. Sha Paulo: Edusp. 2014, p 245.) 


. .. 
2.0 fere urbem cortespanda ao cu írico pedir à armada que deixe a vida ctadira, na corta para viver com le no campo |" Vem, ó Marília, vem lagrar comigo / 
Destos alegres campos a beleza”; o ares meias, à proposta de uma vida longe da falsa grandeza da corte (Deixa louvar a corte a vá grandeza” 
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Dedico este livro aos meus caros alunos — 
que, com suas indagações, me ajudaram a 
aprimorar conhecimentos para tentar 
oferecer sempre o melhor de mim. 


Nos textos do poeta, a mulher amada geralmente aparece de forma 
abstrata, idealizada e distante. Explique por que essas estrofes compro. 


vam esta afirmação.  Emambas as estrofes as caractarticas da maher amada não são 
mencionadas a ausência oa infrença dela so constant (Nise? Nisa? ando estás? -Sa estas maus 


6.5) O carpe diem ea temps fugi Q eu lírico 
convida sua pastora a aproveitar o presente, a 
desfrutar da amor com ele, enquanto ela ainda 
tem a formosura ta mocidade, pois 9 tempo 


sentdéssimas gemidos / Lá no teu peito lá nos teus cuvidos / Achar pudessem brando acolhimento” | 
No texto 3, de Tomás Antônio Gonzaga, é possível perceber a presença 
de temas árcades. 


passa rápido, a velhice lago chega, 0 corpo 
pende suas forças a o rasta, a beleza, 
Professor. Sugerimos comentar com os alunos 
que o focus amoenva e a aurea medincrias per 
meia o texto, mas não são desenvolvidos. 


a. Entre esses temas, quais são mais desenvolvidos? Justifique sua res 
posta. 

b. Na segunda estrofe, identifique e explique a imagem que o eu lírico 
utiliza para desenvolver esses temas. 

&. Releia a última estrofe do texto e explique o sentido dos versos se- 
guintes, considerando o contexto em que aparecem. 


“As glórias que vêm tarde, já vêm frias, 
e pode, enfim, mudar-se a nossa estrela 


e... . 


necisr 

NO CADERNO 
No Classicismo, os poemas expressavam uma concepção de amor basea- 
da no neoplatonismo renascentista. Pode-se dizer que o poema árcade 
de Tomás Antônio Gonzaga retoma integralmente essa visão neoplatô- 


nica do amor? Por quê? Não, pois o eu rico não expressa uma visão idealizada do amar, ao 
contrário, ele deseja concretizá-lo e, por isso, lança mão do tema da carne diem. convidando sua pastora 
a desfrutar das prazeres do amor enquanto ainda goza da mocidade 

Em reação ao rebuscamento do Barroco, os árcades buscaram maior 


simplicidade nas ideias, nos conceitos, nas imagens e na linguagem 


7 


a. Entre os poemas lidos, que texto apresenta uma linguagem mais sim- 
ples e direta? Otasto 3, de Tomás Antônio Gonraga 


b. Um recurso estilístico amplamente utilizado no Barroco foi o hipérba 
to, que consiste na inversão da ordem padrão das palavras na frase 
No Arcadismo, embora com menor intensidade, os poetas também 
o empregaram em suas composições. Identifique em cada um dos 


textos um exemplo de hipérbato e escreva na ordem direta o trecho 
escolhido. Eri outras gosstilidades: no texto 1, em “A fáril Primavera, a mãe das fores / O prado amena de boninas ves! 


JA fértil prenavera, 
mê das lotes, veste a prado da boninas|; no texto 2, em “Não vês esta, / Que vem cobrindo océu, sombra funasta” |Nãa vês esta sombra 


funesta que vem cobrindo a céui; no texta 3, em: “e façamos de feno um brando leito” façamos um brando leto de foro) 


8. bj Para ilustrar a importância de aproveitar a presente e a mocidade, a eu lírico utiliza a 
ARQUIVO imagem de tm cordea jovem e um cordeiro velho: enquanta a cordeiro jovem tem energia 
salta e tem alegria de viver, o cordeiro velho. sem forças, fica deitado e é triste 
Por meio da leitura de poemas de Bocage, Cláudio Manuel da Costa e Tomás Antônio Gonzaga, você viu 
que, no Arcadismo: 
* o soneto e a medida nova (o decassilabo), cultivados durante o Classicismo, continuaram a ser utilizados; 


+ Os poetas seguiam uma convenção amorosa que consistia em adotar uma identidade pastoril e abstrair sua pró- 
pria personalidade e seus verdadeiros sentimentos; 


+ há a presença de elementos da mitologia greco-latina; 

* O corpe diem, o locus amoenus, o tempus fugif, o fugere urbem e a aurea mediocritas são temas que os árcades 
retomaram da poesia da Antiguidade clássica, 

* háa presença de ideias iluministas; 

+ hão predomínio da razão, que conduz à harmonia, à clareza e ao equilíbrio das ideias; 


+ os poetas buscaram maior simplicidade nos conceitos, nas imagens e na linguagem, tornando seus poemas mais 
acessíveis ao público leitor. 


8 c)Parao au rica, as alegrias vividas na maturiiade da veda não tm o mesmo brilho e calor qua as vividas na juventuda e, por esse motiva, são “frias”, sem vigor 
além do mass, o destino (a “estrela” | pode mudas, ou saja, ox pastores podem não estar juntos no futuroe, par issa, há o mperatnvo de se aproveitar o presente 
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METODOLOGIA ESQU EMATIZADOÊ 


Durante o ano de 1999, pensando, naquele primeiro momento, nos alunos que 
prestariam o exame da OAB, resolvemos criar uma metodologia de estudo que tivesse 
linguagem “fácil” e, ao mesmo tempo, oferecesse o conteúdo necessário à preparação 
para provas e concursos. 


O trabalho foi batizado como Direito constitucional esquematizadoR). Em nosso 
sentir, surgia ali uma metodologia pioneira, idealizada com base em nossa experiência 
no magistério e buscando, sempre, otimizar a preparação dos alunos. 

A metodologia se materializou nos seguintes “pilares”: 


= esquematizadoB): a parte teórica é apresentada de forma objetiva, dividida em 

vários itens e subitens e em parágrafos curtos. Essa estrutura revolucionária 

rapidamente ganhou a preferência dos concurseiros; 

= superatualizado: doutrina e legislação em sintonia com as grandes tendências da 

atualidade e na linha dos concursos públicos de todo o Pais; 

= linguagem clara: a exposição fácil e direta, a leitura dinâmica e estimulante 

trazem a sensação de que o autor está “conversando” com o leitor; 

= palavras-chave (keywords): os destaques na cor azul possibilitam a leitura 

“panorâmica” da página, facilitando a fixação dos principais conceitos. O realce 

colorido recai sobre os termos que o leitor certamente grifaria com a sua caneta 

marca-texto; 

= recursos gráficos: esquemas, tabelas e gráficos favorecem a assimilação e a 

memorização dos principais temas; 

= questões resolvidas: ao final de cada capítulo, o assunto é ilustrado com 
questões de concursos ou elaboradas pelos próprios autores, o que permite conhecer 
as matérias mais cobradas e também checar o aprendizado. 

Depois de muitos anos de aprimoramento, o trabalho passou a atingir tanto os 


candidatos ao Exame de Ordem quanto todos aqueles que enfrentam os concursos 
em geral, sejam das áreas jurídica ou não jurídica, de nível superior ou mesmo os 
de nível médio, assim como os alunos de graduação e demais profissionais. 

Ada Pellegrini Grinover, sem dúvida, anteviu, naquele tempo, a evolução do 


Esquematizado 8). Segundo a Professora escreveu em 1999, “a obra destina-se, 
declaradamente, aos candidatos às provas de concursos públicos e aos alunos de 
graduação, e, por isso mesmo, após cada capítulo, o autor insere questões para 
aplicação da parte teórica. Mas será útil também aos operadores do direito mais 
experientes, como fonte de consulta rápida e imediata, por oferecer grande número de 
informações buscadas em diversos autores, apontando as posições predominantes na 
doutrina, sem eximir-se de criticar algumas delas e de trazer sua própria contribuição. 
Da leitura amena surge um livro “fácil”, sem ser reducionista, mas que revela, ao 
contrário, um grande poder de síntese, difícil de encontrar mesmo em obras de 
autores mais maduros, sobretudo no campo do direito”. 

Atendendo ao apelo de “concurseiros” de todo o País, sempre com o apoio 
incondicional da Editora Saraiva, convidamos professores das principais matérias 
exigidas nos concursos públicos das áreas jurídica e não jurídica para compor a 


Coleção EsquematizadoR). Roberto Caparroz colaborou conosco na coordenação 
das obras voltadas às matérias não jurídicas. 

Metodologia pioneira, vitoriosa, consagrada, testada e aprovada. Professores com 
larga experiência na área dos concursos públicos. Estrutura, apoio, profissionalismo e 
know-how da Editora Saraiva. Sem dúvida, ingredientes indispensáveis para o 
sucesso da nossa empreitada! 

Para a Língua Portuguesa, tivemos a honra de contar com o precioso trabalho de 
Agnaldo Martino, que soube, com maestria, aplicar a metodologia 


“esquematizadoB)» à sua vasta e reconhecida experiência profissional. 

Agnaldo é licenciado em Letras (Português, Inglês e Literatura), mestre e 
doutorando em Língua Portuguesa pela PUCSP e festejado professor de Gramática, 
Interpretação de Texto, Redação Oficial e Redação Discursiva, tendo começado a 
lecionar em 1987. 

Trata-se de professor completo, ovacionado por seus alunos e com muita 
experiência em cursos regulares (fundamental e médio), pré-vestibulares e 
preparatórios para concursos públicos. 

Agnaldo já foi professor da Rede Pública Estadual de São Paulo, do Colégio 
Benjamin Constant e da Escola Morumbi, bem como de cursos preparatórios para 
concursos e vestibulares: Prima, Complexo Educacional Damásio de Jesus, Marcato, 


Central de Concursos, Meta, Formação, Qualidade, UniEquipe, Solução, entre outros. 
Atualmente, leciona na Universidade Anhanguera/Rede LFG, via satélite, para várias 


cidades do País. 


Não temos dúvida de que este livro contribuirá para “encurtar” o caminho do ilustre 


e “guerreiro” concurseiro na busca do “sonho dourado 


Esperamos que a Coleção Esquematizado8) cumpra o seu papel. Em constante 
parceria, estamos juntos e aguardamos suas críticas e sugestões. 


Sucesso a todos! 


Pedro Lenza 

Mestre e Doutor pela USP 

E-mail: pedrolenza(dterra.com.br 

Twitter: https://twitter.com/pedrolenza 

Instagram: http://instagram.com/pedrolenza 

Facebook: https:/Awww .facebook.com/pedrolenza 
Vídeos: https://www.youtube.com/pedrolenzaoficial 
Saraiva: http://www ..editorasaraiva.com.br/esquematizado 


APRESENTAÇÃO 


Todos os anos, milhões de pessoas, com os mais variados perfis e histórias de vida, 
resolvem ingressar no mundo dos concursos públicos. Trata-se de um movimento 
contínuo, crescente, inesgotável e tipicamente brasileiro. 

Portanto, se a ideia já passou pela sua cabeça, saiba que você não está sozinho. A 
constatação serve, a um só tempo, tanto como estimulo para os estudos quanto para 
que possamos compreender o calibre do desafio que aguarda os candidatos. 

Quais os motivos para esse fenômeno, que só faz crescer? 

A resposta mais simples e direta reside no fato de que o Estado, para a nossa 
realidade, é um excelente empregador. Se compararmos a remuneração da iniciativa 
privada com a de carreiras públicas equivalentes, em termos de exigências e 
atividades, na maioria dos casos, o valor percebido pelos servidores será igual ou 
superior. Some-se a isso a estabilidade, o regime diferenciado de previdência e a 
possibilidade de ascensão funcional e teremos a perfeita equação para a verdadeira 
legião de “concurseiros” que existe no Brasil. 

Como vencer o desafio dos concursos, se a concorrência é tão grande? 

Ao contrário do que muita gente imagina, a dificuldade certamente não é 
quantitativa, pois o número de concorrentes, na prática, pouco importa. Todos os 
grandes concursos oferecem vagas suficientes, capazes de premiar os candidatos que 
conseguirem obter médias elevadas. O fator determinante para o sucesso é de 
natureza qualitativa e exige o domínio de duas metodologias: saber estudar e 
resolver questões. 

Há muitos anos digo aos alunos que o segredo dos concursos não é simplesmente 
estudar mais (muito embora os vencedores estudem bastante), mas, principalmente, 
estudar melhor. 

E o que significa isso? Estudar melhor implica escolher uma fonte de referência 
segura, completa e atualizada para cada matéria, absorvê-la ao máximo e, depois, 
verificar o aprendizado por meio de questões. 


Costumo ponderar que, se um candidato ler dois autores sobre o mesmo tema, 
provavelmente “elevará ao quadrado” suas dúvidas, pois não saberá como enfrentar, 
nas provas, as divergências de pensamento que, apesar de comuns e salutares no meio 
acadêmico, devem ser evitadas a todo custo nos concursos. 

Essa é uma das propostas da presente Coleção EsquematizadoP. Quando o amigo 
Pedro Lenza me convidou para ajudá-lo na coordenação das obras voltadas para as 
matérias não jurídicas, imediatamente vislumbrei a possibilidade de oferecer aos 
alunos das mais diversas carreiras a mesma metodologia, testada e aprovada no 
consagrado Direito Constitucional Esquematizado 8. 

Sabemos que a grande dificuldade dos concursos de ampla concorrência, abertos a 
candidatos de qualquer formação, reside na quantidade e variedade de matérias, de tal 
sorte que não seria exagero afirmar que ninguém conhece, a priori, todos os temas 
que serão exigidos, ao contrário das carreiras jurídicas, nas quais os alunos 
efetivamente travaram conhecimento com as disciplinas durante a faculdade. 

Ninguém faz “faculdade para concursos”, até porque, na prática, ela não existe. Os 
candidatos provêm de áreas diferentes e acumularam conhecimento em temas que 
normalmente não são objeto de questões. É comum o relato de candidatos iniciantes 
que tiveram pior desempenho justamente nas matérias que conheciam a partir da 
experiência profissional. 

Os concursos não jurídicos exigem preparação específica, na qual os candidatos 
normalmente “iniciam do zero” seus estudos. 

A metodologia empregada na Coleção EsquematizadoO permite que o leitor, de 
qualquer nível, tenha acesso à mais completa e atualizada teoria, exposta em 
linguagem clara, acessível evoltada para concursos, acrescida de questões 
especialmente selecionadas e comentadas em detalhes. 

O projeto, apesar de audacioso, se sustenta pela qualidade dos autores, todos com 
larga experiência na preparação de candidatos para as diferentes provas e bancas 
examinadoras. As matérias são abordadas de forma teórico-prática, com farta 
utilização de exemplos e gráficos, que influem positivamente na fixação dos 
conteúdos. 

A abordagem dos temas busca esgotar os assuntos, sem, no entanto, se perder em 
digressões ou posições isoladas, com o objetivo de oferecer ao candidato uma solução 
integrada, naquilo que os norte-americanos chamam de one stop shop. 

Com a estrutura e o suporte proporcionados pela Editora Saraiva, acreditamos que 
as obras serão extremamente úteis, inclusive para os alunos dos cursos de graduação. 

Lembre-se de que o sucesso no mundo dos concursos não decorre do “se”, mas, 
sim, do “quando”. 


Boa sorte e felicidade a todos! 
Roberto Caparroz 
roberto(a)caparroz.com 


NOTA DO AUTOR À 3º EDIÇÃO 


Chegamos à terceira edição do Português Esquematizado). Desde o lançamento 
da obra, procuramos sempre atender às expectativas daqueles que desejavam um livro 
prático e completo para o estudo da Língua Portuguesa, por isso aceitamos as 
sugestões dos leitores, para melhorar o texto e corrigir os erros de digitação das 
edições anteriores. Agradeço a todos que contribuiram para que chegássemos até aqui. 

Ao escrever este livro, foi minha intenção dar ao estudante de Língua Portuguesa 
um volume completo, com tudo de que necessita para realizar uma prova de 
concurso público ou vestibular, porém de estilo simples e direto. Seguindo os 


parâmetros da Coleção EsquematizadoB), o texto se apresenta de forma clara e 
objetiva, com destaque para aquilo que o leitor deve guardar na memória para um 
ótimo desempenho nas provas. 

A obra discorre sobre os quatro grandes temas presentes nos concursos de vários 
níveis e nos vestibulares: Gramática, Interpretação de Texto, Redação Oficial e 
Redação Discursiva. Dessa maneira, ao estudar por este livro, o candidato tem diante 
de si todo o arsenal para treinar a Língua Portuguesa. É também um instrumento 
auxiliar para os que se preparam para o Exame Nacional do Ensino Médio 
(ENEM), pois trabalha com os aspectos linguísticos imprescindíveis para um bom 
desempenho no quesito “Linguagem, Códigos e suas Tecnologias”. 

A Redação Discursiva, além das informações técnicas a respeito do processo de 
produção do texto, discorre sobre as suas qualidades (e os defeitos que se devem 
evitar!) e traz ainda uma técnica prática que permite, com treino e dedicação, atingir 
um excelente resultado. 

A divisão da obra foi pensada para facilitar a pesquisa e a leitura. Basta verificar o 
programa de Português da prova para a qual deseja preparar-se e, em seguida, 
localizar esses assuntos no livro. Assim, você tem uma obra que contempla o 
conteúdo de concursos e vestibulares, com o benefício de estudar aquilo que lhe é 


necessário para aquela prova específica. 


Como todo livro da Coleção Esquematizado 8), este também apresenta as ideias 
principais destacadas, esquemas gráficos e quadros com curiosidades, tudo para 
tornar o aprendizado mais ágil e agradável. Além disso, traz também muitos 
exercícios, para fixar todo o conteúdo. 

Muito do aprendizado dos fatos da língua vem da prática — e não apenas da leitura 
da teoria —, por isso este volume privilegia as questões. Ao final de cada unidade, há 
exercícios com respostas comentadas para a fixação dos conceitos, tanto gramaticais 
quanto de interpretação de texto ou redação oficial. Há também uma unidade dedicada 
especificamente a questões, com grupos de dez questões cada um, com os assuntos 
mais cobrados em provas. Assim, paulatinamente, o leitor poderá testar seus 
conhecimentos, para continuar ampliando o seu nível de domínio linguístico. Essas 
questões foram retiradas de provas das mais conceituadas bancas examinadoras de 
todo o País, tais como Cesgranrio, Cespe-UnB, Cetro, Consulplan, ESAF, FCC, 
FGV, FUNRIO, NCE-UFRJ, Vunesp, entre outras. Algumas questões foram 
publicadas exatamente como apareceram nas provas, outras foram adaptadas, 
atualizadas, recicladas ou alteradas para a publicação neste livro. 

Nesta segunda edição, optei por não fazer mudanças na estrutura da obra, uma vez 


que ela segue, ortodoxamente, a estrutura consagrada da Coleção EsquematizadoB). 
Optei, também, por não fazer quaisquer acréscimos ao texto. Tal decisão baseia-se no 
fato de o livro ter sido muito bem aceito pelo seu público-alvo, cujos comentários, 
nos vários meios — redes sociais, cursinhos, escolas etc. —, dão-nos a certeza de que 
ainda não há necessidade de atualização. 

Agradeço aos muitos leitores que fizeram do meu trabalho um sucesso editorial, e 
também a todos aqueles que, com sua leitura crítica, perceberam algum problema com 
o texto ou com a digitação e, gentilmente, enviaram a este autor suas sugestões de 
melhoria para um e outro parágrafo, assim como o apontamento dos deslizes de 
digitação ou revisão. 

Devo agradecimento especial aos nossos coordenadores, Pedro Lenza e 
Roberto Caparroz, que confiaram no meu trabalho, permitindo-me fazer parte desta 
já prestigiada Coleção. 

Sou grato, ainda, a toda a equipe editorial da Saraiva, por todo o apoio 
dispensado à realização deste livro. 

Bom estudo! 


Agnaldo Martino 
agnaldomartino(a) gmail.com 


1 FONOLOGIA 
1.1, Fonema 


1.2, Fonemas Vocálicos 
12.1. Vogais 
12.2. Semivogais 


1.3. Fonemas Consonantais 


1.4, Encontros Vocálicos 

1.4.1, Ditongo 
1.4.1.1, Crescente 
1.4.1.2, Decrescente 
14.13. Oral 
1.4.1.4. Nasal 

1.42. Tritongo 
142.1. Oral 
1.4.2.2. Nasal 

1.4.3, Hiato 


1.5. Encontros Consonantais 
1.5.1, Encontros consonantais perfeitos 
1.5.2. Encontros consonantais imperfeitos 


1.6. Digrafo 
1.7. Silaba 
1.8. Tonicidade 


1.9. Formas Variantes 


Quais foram as transforma- 
ções sociais promovidas pelo 
Huminismo e pela Revolução 
Francesa? No século XVIII, que 
mudanças ocorreram, no Brasil, 
na sociedade colonial? O que 
motivou a Inconfidência Mineira? 

Para refletir sobre essas ques- 
tões, leia os textos a seguir. 


Declaração dos Direitos do 
Homem e do Cidadão 

O texto final da Declaração dos Direitos do Homem 
e da Cidadão foi votado pelas deputados franceses 
ES. O pintor Le Barber retratou 
mbólicos, como a gui 
s partidas iria 


em 26 de agosto de 
esse texto com elementos 
lenda de loura 
sobre o despoti 


aj e às cor 


Declaração dos Direitos do Homem e do Cidadão 
(789), de Jean-Jacques-François Le Barbier 


O Iluminismo e a sociedade 


Praticamente em nenhum periodo de nossa história a fi 


ia influenciou t 
volvimento soci 
cias dos filó: 
atudo o que foi tradicior 
dem crítica”), porliberdade 
seram de modo generalizado no long: 
ideais do Iluminismo primeiro parecessem ser tragac 
sangrento terror da Re ão Francesa. A esses idea: 
mos conquistas fundamentais como a eliminação da tortu 
ra, o fim da perseguição a bruxas, o tratamento 
doente ais, a eliminação de castigos corporais hedion- 
quarte; ravidão, 
ento da dívi: s constitui: 


tados (espe: ão judiciário), o 


o fortemente a opinião pública e o desen 


o na época do As exi 


sofos pela ar em relação 


licação da razão (também 
lmente transmitido, palavra de or 
a, humanidade se impu 
3 prazo — mesmo que os 
p 
eve 


re 


umano 


me: 


dos como a roda ou o es mento, o fim da e: 


o recon 


dose 


fim das guerras reli 
aliberdade de opinião — em suma: a paulatina impos: 
direitos humanos, como eles estão fo los na de 
de independência americana de 1776, e depois na “Déclaration 
des droits de Ihormme”, da assembleia nacional de 1789, e q 
agora aparecem no estatuto das Nações Unidas. 


chicaneira: trapaceiro,plantra 


Revolução Francesa 


Embora seja verdade que os membros do Terceiro Estado, 


ivessem tentando “ser 
mo grupo que conse 


a, es 


artesãos, camponeses e burgl 
alguma coisa”, foi principalmente o ú 
guiu o que queria. A burguesia forneceu a liderança, enquan 
to os out lutaram. [..] 

Marat, o porta-voz da classe trabalhadora 
veu o que ocorria durante a Revolução, com as seguintes pala 
vras:“N caminho atra: 


grupos realmen: 


is pobre, descre- 


mm 


vés de todos os 


bstáculos pela nas, por mui 


poder que tenha conseguido in 
pelos conspiradores da classe superior, cheios de as: 


nhas e habilidade. [-] A revolução é feita e realizada por inter 


ia artima: 


dores art 
pelos infelizes [.] Mas o que as € 
tantemente é o fai 


ntes, c 


ãos, pequenos come: poneses, pela plebe, 
lasses superiores ocultam cons 
de que a Revolução acabou beneficiando 


e terras, os advogados e 


ente os d 


icaneiros 

É uma descrição exata do que ocorreu. Depois que a revo 
lução acabou, foi a burguesia qj 
na França. O privilégio de na 


m o poder 
mento foi realmente derruba 
do, mas o privilégio do dinheiro tomou seu lugar. “Liberdade 
Igualdade e Fraternidade pular gritada por 
todos as revolucionários, mas que coube principalmente à 
burguesia desfrutar 


a frase p 


neito: LC. 1986. p 1501 


Arcadismo. Coerência e coesão. O seminário CAPÍTULO 1 


1.10. Divisão Silábica 
110.1, Separam-se 
1.10.2. Não se separam 
1.10,3. Outras dicas 


1.11. Questões 
2 ORTOGRAFIA 


2.1. Dificuldades Ortográficas 
2.1,1, Uso do “S” 
2.1.2. Uso do “Z” 
2.1.3, Uso do “H” 
2.1,4, Uso do “X” 
2.1.5. Uso do “CH” 
2.1.6. Uso do “SS” 
2.1.7. Uso do “Ç” 
2.1.8. Uso do “G” 
2.1.9, Uso do “J” 
2.1.10. Uso do “IP” 
“11, Uso do “E” 
12, Uso do “SC” 


'ormas Variantes 
2.3. Palavras que não admitem forma variante 


2.4. Emprego do hífen 


2.4.1, Hífen com prefixos e pseudoprefixos 


lífen em locuções 


2.5. Acentuação Gráfica 
- Regras gerais 


1, Monossilabas tônicas 


2.5.1.4, Proparoxítonas 
2.5.2. Regras especiais 


2.5.2.1, Ditongos abertos 

2.5.2.2. 1e Utônicos 

3. Acento diferencial nos verbos ter e vir (e seus derivados) 
2.5.2.4, Outros acentos diferenciais 

2.5.3. Formas variantes de som aberto ou fechado 


2.6. Uso do PORQUÊ 

2.6.1. Por que / por quê 
. Preposição + pronome interrogativo 
2. Preposição + pronome relativo 


2 
2.6.2. Porque 
2.6.3. Porquê 

2.7. Questões 
3 MORFOLOGIA 


3.1, Estrutura e Formação de Palavras 
3.1.1, Estrutura das palavras 
ical (ou morfema lexi 


) 
3.1.1.2. Desinência (ou morfema flexional) 
3.1.1.3. Vogal temática 

3.1.1.4. Tema 

Vogal e consoante de ligação 


1. Derivação 
1 xal (ou prefixação) 
ixal (ou sufixação) 


-sufixação) 


3.1.2.4, Onomatopeia 
3.1.2.5. Abreviação 
6. Sigla 
3.1,3. Radicais e prefixos gregos e latinos 
3.1,3.1. Radicais gregos 
3.1.3.2. Radicais latinos 
3.1,3.3. Prefixos gregos 
3,1,3,4, Prefixos latinos 


3.2, Classes de Palavras 


3.3. CLASSES NOMINAIS VARIÁVEIS 
3.3.1, Substantivo 

3.3.1.1. Classificação dos substantivos 
3.3.1.1.1, Próprio ou comum 
ai 1.2. Simples ou composto 
3,3.1.1.3. Concreto ou abstrato 
3.3.1.1.4, Primitivo ou derivado 
3.,3.1,1.5. Coletivo 
3.3.1.2. Flexão de gênero 


2.3. Comuns de dois gêneros 

2.3. Formação do feminino 

4. Particularidades do gênero 

3, Flexão de número 

3.1, Formação do plural dos substantivos simples 

1.3.2. Plural dos diminutivos 

3. Particularidades do número dos substantivos simples 
3.4, Formação do plural dos substantivos compostos 

1.3.5. Particularidades do número dos substantivos compostos 


1.4.2, Aumentativo 


3,3.1.4.3, Diminutivo 
3.3.2. Adjetivo 
3.3.2.1, Classificação dos adjetivos 
3,32.1.1, Uniforme 
3.3.2.1.2. Biforme 
3.3.2.1.3. Simples 
3.3.2.1.4, Composto 
3.3.2.2. Adjetivo pátrio 
3.3.2.3. Locução adjetiva 
3.3.2.4. Flexão de gênero 
3.3.2.4.1, Adjetivos simples 
3.3.2.4.2. Adjetivos compostos 
3.3.2.5. Flexão de número 
3.3.2.5.1. Adjetivos simples 
3,32.5.2. Adjetivos compostos 
3.3.2.6. Flexão de grau 
3,3.2.6.1. Grau comparativo 
à; 1,1, De igualdade 
3.3.2.6.1,2. De superioridade 
332.6.1.3. De inferioridade 
3,3.2.6.2. Grau superlativo 
3.3.2.6.2.1. Relativo 
3.3.2.6.2.2. Absoluto 
3.3.3. Artigo 
3.3.3.1. Artigos definidos (o, a, os, as) 
3.3.3.2, Artigos indefinidos (um, uma, uns, umas) 
3. Particularidades do artigo 
3.3.4, Numeral 
3.3,4.1, Flexão dos numerais 
2. Emprego dos numerais 
3.3.4.3, Leitura dos numerais 
3.3.5. Pronome 
3 1. Pronomes pessoais 
3.,3,5,1.1, Caso reto 
3.3.5.1.2. Caso oblíquo 


3.3.5.1.3. Pronomes de tratamento 

3.3.5.1.3.1. Emprego dos pronomes de tratamento 
3 Pronomes demonstrativos 

3.3.5.3, Pronomes relativos 

3.3.5.4. Pronomes interrogativos 

5. Pronomes indefinidos 

3.3.5.6. Pronomes possessivos 


3.4. CLASSE VERBAL 
3.4.1. Classificação dos verbos 
3.4,1.1. Regulares 


4, Defectivos 

S, Abundantes 

6. Auxiliares 

6.1, Locução verbal 


1, Vozativa 


5.2. Voz passiva 
2.1, Analítica 
3.4.2.5.2.2. Sintética 


342.5.3. Vozrefl 
3.4.3. Formação dos tempos verbais 

3 1. Derivação 

3.43.1.1, Derivados da la pessoa do singular do presente do indicativo 

3.4.3.1.1.1, Presente do subjuntivo 

3. 1.1,2. Imperativo negativo 

3.4.3.1.1.3. Imperativo afirmativo 

3.43.1.2. Derivados da 3a pessoa do plural do pretérito do indicativo 

3 1.2.1. Pretérito mais-que-perfeito do indicativo 

3.4,3.1.2.2, Futuro do subjuntivo 

3.4.3.1.2,3. Pretérito imperfeito do subjuntivo 

3.43.1.3. Derivados do infinitivo impessoal 

3.4.3.1,3.1, Futuro do presente do indicativo 

3.4.3.1.3.2, Futuro do pretérito do indicativo 

3.4.3.1.3.3, Pretérito imperfeito do indicativo 

3.43.1.3.4. Infinitivo pessoal 

3.4.3.1,3.5, Gerúndio 

3.43.1.3.6. Particípio 

3.4.3.2. Tempos compostos 

3.4.3.2.1, Formados a partir do presente (indicativo / subjuntivo) 

3 2. Formados a partir do pretérito imperfeito (indicativo / subjuntivo) 

3.4.3.2.3. Formado a partir do futuro do presente do indicativo 

3.4.3.2.4, Formado a partir do futuro do pretérito do indicativo 

3 5. Formado a partir do futuro do subjuntivo 


va 


3.4.4. Formas nominais 
344.1. Infinitivo 


3.4.5. Emprego dos tempos verbais 
3.4.5.1, Presente 
3.4.5.2, Pretérito perfeito 
3.4,5.3. Pretérito imperfeito 
3.4.5.4, Pretérito mais-que-perfeito 
3.4.5.5, Futuro do presente 
3.4.5.6. Futuro do pretérito 


3.4,5.7. Infinitivo pessoal 

3.4.5.8. Infinitivo impessoal 
3.4.6. Verbos da primeira conjugação que merecem destaque 
3.4.7. Verbos da segunda conjugação que merecem destaque 
3.4.8. Verbos da terceira conjugação que merecem destaque 
3.4.9. Verbos defectivos que merecem destaque 


3.5. CLASSES NOMINAIS INVARIÁVEIS 
3.5.1. Advérbio 

.1.1, Locuções adverbiais 

3.5.1.2. Advérbios interrogativos 

. Grau do advérbio 

3.1, Grau comparativo 

3.2, Grau superlativo 


.2. Preposição 

.2.1, Classificação da preposição 
2.1.1, Essenciais 

1.2. Acidentais 

2. Locução prepositiva 

2.3. Combinação, contração e crase 


3.5.3.1. Conjunções coordenativas 
3.5.3.1.1, Aditivas 

1.2. Adversativas 

1.3. Alternativas 

1.4. Conclusivas 

1.5. Explicativas 

2. Conjunções subordinativas 
2.1, Integrantes 

.2. Adverbiais 

2.2.1, Causais 

.5.3.2.2.2. Comparativas 


vo to Lo to to Ud to bo lo 


3.5.3.2.2.3. Concessivas 
3.5.3.2.2.4. Condicionais 
3 2.5. Conformativas 
3.5.3.2.2.6. Consecutivas 
3.5.3.2.2.7. Finais 
3; . Proporcionais 
3.5.3.2.2.9. Temporais 

3.5.4. Interjeição 
3, 1. Locuções interjetivas 


3.6. Questões 
4 SINTAXE 
4.1. Frase, Oração e Período 
4.1.1, Frase 
4.1.2. Oração 
4.13, Periodo 


42. Sintaxe da Oração 


Termos essenciais da oração 
2.1.1. Sujeito 
42.1.1.1. Sujeito determinado 


ração sem sujeito 
3. Predicado 

3.1. Verbo de ligação 
1.3.2. Verbo nocional 
Verbo intransitivo 


Predicativo do sujeito 
3.3.2. Predicativo do objeto 

4. Classificação do predicado 
|. Predicado nominal 
3.4.2, Predicado verbal 


42.1,3,4,3, Predicado verbo-nominal 
4.2.2, Termos integrantes da oração 
4.2.2.1. Objeto direto 
42.2.1.1, Objeto direto preposicionado 
422.1.2. Objeto direto pleonástico 
4.22.1.3, Objeto direto interno 
4.2.2.2. Objeto indireto 
2.2.2.1, Objeto indireto pleonástico 
3. Complemento nominal 
4.2.2.4. Agente da passiva 
4.2.3. Termos acessórios da oração 
4.2.3.1. Adjunto adnominal 
4.2.3.2. Adjunto adverbial 
4.2.3.3. Aposto 
4.2.4. Vocativo 


4.3, Sintaxe do Período 
4.3.1. Período composto por coordenação 
4.3.1.1. Orações coordenadas assindéticas 
2. Orações coordenadas sindéticas 
1, Oração coordenada sindética aditiva 
2. Oração coordenada sindética adversativa 
2.3. Oração coordenada sindética alternativa 
.2.4. Oração coordenada sindética conclusiva 
5. Oração coordenada sindética explicativa 
4.3.2. Período composto por subordinação 
4.3.2.1, Oração principal 
4.3.2.2. Oração subordinada 
2.1, Oração subordinada substantiva 
2.1.1. Oração subordinada substantiva subjetiva 
2.1.2. Oração subordinada substantiva objetiva direta 
2.1.3, Oração subordinada substantiva objetiva indireta 
1.4. Oração subordinada substantiva completiva nominal 
2.1.5. Oração subordinada substantiva predicativa 
|.3.2.2.1.6. Oração subordinada substantiva apositiva 


ES 


Ps 


2.2. Oração subordinada adjetiva 

4,3.2.2.2.1. Oração subordinada adjetiva explicativa 

. Oração subordinada adjetiva restritiva 

2.3. Oração subordinada adverbial 

43.2.2.3.1. Oração subordinada adverbial causal 

3.2. Oração subordinada adverbial comparativa 
2.3.3. Oração subordinada adverbial concessiva 
4,3.2.2.3.4. Oração subordinada adverbial condicional 
3.5. Oração subordinada adverbial conformativa 
2.3.6. Oração subordinada adverbial consecutiva 
4,3.2.2.3.7. Oração subordinada adverbial final 

2.3.8. Oração subordinada adverbial proporcional 
4.3.2.2.3.9. Oração subordinada adverbial temporal 
4.3.2.3. Orações reduzidas 

4.3.2.3.1. Oração reduzida de infinitivo 

4.3.2.3.2. Oração reduzida de gerúndio 

4.3.2.3.3. Oração reduzida de particípio 


4.4, Regência 
4.4,1. Regência nominal 
4.4.2. Regência verbal 
4.4,3. Particularidades da regência 


+ Umúnico complemento para dois ou mais verbos 
4.4,3.2. Regência com pronome interrogativo 
4.4.3.3. Regência com pronome relativo 


4.4,3.4. Regência com pronome pessoal do caso oblíquo átono 
4.4,3.5. Verbos que pedem dois complementos 
4.4.4. Sujeito e regência 


4.5. Crase 
4.5.1. Crase com pronome demonstrativo 
4.5.2. Crase com artigo 


4.6. CONCORDÂNCIA 
4.6.1. Concordância nominal 
4.6.1.1, Particularidades da concordância do adjetivo 


Inconfidência Mineira 


A análise a que a historiografia mais recente tem submetido o con- 
teúdo ideológico da Inconfidência é, nesse ponto, inequívoca: zelosos de 
manter o fundamento jurídico da propriedade (que a Revolução France- 
sa, na sua linha central, iria ratificar), os dissidentes de Vila Rica apenas 
se propunham evitar a sangria que nas finanças mineiras, já em crise, 
operaria a cobrança de impostos sobre o ouro (a derrama). Na medida em 
que impedir a execução desta importava em alterar o estatuto político, 
os Inconfidentes eram “revolucionários” [..]. Cláudio Manuel da Costa, 
por exemplo, falava em “interesses da Capitania”, lesados pela adminis- 
tração lusa; para Alvarenga Peixoto, senhor de lavras do sul de Minas, os 
europeus estavam “chupando toda a substância da Colônia”; as “pessoas 
grandes” ou “alentadas” viam com apreensão a derrama [..]. Em Tomás 
Antônio Gonzaga, colhe-se boa messe de profissões de fé proprietista, 
como o famoso "é bom ser dono" da Lira... do próprio Tiradentes sabe-se 
que não pretendia abolir a escravatura caso vingasse o levante, opinião 
partilhada pelos outros inconfidentes, salvo o mais radical de todos, o 
Padre Carlos Correia de Toledo e Melo. 

Vinham, pois, repercutir no contexto colonial as vozes da inteligência 
francesa do século, que na sua bíblia, a Encyclopédie, ainda se aferrava aos 
princípios de “classe” e“propriedade”, mais resistentes, pelo que se consta- 
tou depois, do que a bandeira Liberté-Egalité-Fratemnité 


(alfredo Bos História concisa da iteratura braileiro. são Paulo: Cultix. 2013 p.62-3) 
alerrar-se: prender, agarrar sa 

derrama tuto pago pelas mineradores no peinda colonial 

lavra: tereno de mineração 

lovanto: motim, revolta. 


validar, confirmar. 
“sangria: extorsão de valores. de dinheiro 


O ouro e as letras 


A descoberta do ouro na região das “minas ge- 
rais" ativou toda a economia, o comércio e a vida na 
Colônia e deu-lhes um novo dinamismo. Sua explo- 
ração, em vez de fixar as famílias no isolamento dos 
engenhos e fazendas, como ocorreu com a cana-de 
açúcar, fez os homens fundarem vilas e cidades e 
passarem a viver nelas. [.] 

Assim, a exploração do ouro abriu ao homem da 
Colônia uma vida muito mais rica em contatos e pos- 
sibilidades. Seus horizontes se ampliaram, não se res- 
tringindo mais aos do mundinho do engenho. Vivia 
em contato frequente com homens de outras regiões 
e da Metrópole que transitavam na zona das minas, 
ou ele próprio podia viajar ou mandar o filho estudar 
na Europa, como aconteceu com a maior parte dos 
nossos poetas desse século. [..] Tornou-se mais urbano, como requeria a 
vida social das cidades; mais polido, como exigia a cortesia do convívio, do 
amor e da amizade; e mais culto, pois dispunha de tempo e recursos para 
se dedicar ao conhecimento, às artes e às letras. 


ALuie Roncari Literatura brasileira — Des primeiras cronistas aos últimos românticos cit, p 181-5) 


UNIDADES PALAVRA E RAZÃO 


Vista de Vila Rica, em 1820, em pintura 
de Johann Nepomuk Passini e Thomas. 
Enders. 


1.1.1, Dois ou mais substantivos determinados por um adjetivo 
4.6.1,1.2. Um substantivo determinado por dois ou mais adjetivos 
1.3, Substantivo usado como adjetivo 

1.4, Adjetivos compostos 

4.6.1.2. Casos especiais de concordância nominal 


4.6.1.2.2, Anexo, só, junto, incluso, excluso, próprio, quite, obrigado 
4.6.1.2.3, O mais/menos (adjetivo) possível 
4. Menos, alerta, pseudo 
2.5. Silepse de gênero 
6.1.2.6. Tal qual 
2.7, Um e outro / nem um nem outro + substantivo 
2.8. Um e outro / nem um nem outro + substantivo + adjetivo 
4.6.1.2.9. Particípio + substantivo 
10, Verbo ser + predicativo do sujeito 
4.6.1,2.11, Plural de modéstia: nós + verbo + adjetivo 
4.6.2. Concordância verbal 
4.6.2.1, Concordância do sujeito simples 
4.6.2.1.1, Particularidades da concordância do sujeito simples 
4.6.2.1.2. Silepse de pessoa 
1.3. Silepse de número 
4.6.2.2. Concordância do sujeito composto 
4,6.2.2.1, Particularidades da concordância do sujeito composto 
+ Concordância do sujeito indeterminado 
4.6.2.4, Concordância da oração sem sujeito 
4.6.2.5. Casos especiais de concordância verbal 
6. Concordância do verbo ser 
4.6.2.6.1. Verbo ser impessoal 


Colocação Pronominal 
4.7.1. Próclise 

4.7.2. Mesóclise 

4.7.3. Ênclise 

4.7.4. Caso especial 

4.7.5. Com locuções verbais 


4.8. Questões 
5 PONTUAÇÃO 


5.1. Virgula 


5.2. Ponto e virgula 


Dois-pontos 

5.4. Ponto-final 

5.5. Ponto de interrogação 
5.6. Ponto de exclamação 
5.7. Reticências 


5.8. Parênteses 


5.10. Aspas 


5.11. Questões 
6 SEMÂNTICA 


6.1. Sinônimo 
6.2. Antônimo 
6.3. Homônimos 
6.4. Parônimos 
6.5, Polissemia 
6.6. Denotação e Conotação 
6.7. Questões 
7 ESTILÍSTICA 


7.1. Figuras de Linguagem ou Estilo 
7.1.1, Figuras de som 


7.1.1.2. Onomatopeia 
7.1.2. Figuras de construção ou de sintaxe 

7.1.2.1. Anacoluto 

7.1.2.2. Anáfora 

7.1.2.3. Apóstrofe 

7.1.2.4. Assíndeto 

7.1.2.5. Elipse 

7.1.2.6. Hipérbato 

7.1.2.7. Pleonasmo 

7.1.2.8. Polissindeto 

7.1.2.9. Silepse 

7.1.2,9.1. Silepse de pessoa 

7.12.9.2, Silepse de gênero 

7.1.2.9.3. Silepse de número 
10. Zeugma 
7.1.3. Figuras de pensamento 

7.1.3.1. Antitese 

7.1,3.2. Antonomásia 

7.1,3.3, Catacrese 

7.1.3.4, Comparação 
5. Gradação 
7.1.3.6. Eufemismo 
7.1.3.7. Hipérbole 
7.1,3.8. Ironia 
7.1.3.9. Metáfora 
7.1.3.10. Metonímia 
á 10.1. O autor pela obra 
7.13.10.2. O continente pelo conteúdo 
7.1.3.10.3. A causa pelo efeito, e vice-versa 
7.1.3.10.4, O lugar pelo produto feito no lugar 
7.1.3.10.5, A parte pelo todo 
7.1.3.10.6. A matéria pelo objeto 
E 10.7. A marca pelo produto 
7.13.10.8. O concreto pelo abstrato, e vice-versa 
7.1.3.10.9. O indivíduo pela espécie 


7.1,3.10.10, O instrumento pela ideia que ele representa 
7.1.3.1, Prosopopeia 
7.1,3.12. Sinestesia 


7.2. Vícios de Linguagem 
7.2.1. Barbarismo 
72.2, Solecismo 
7.2.3. Ambiguidade ou anfibologia 
7.2.4. Cacófato 
72 
7.2.6. Neologismo 
7.27, Eco 
7.2.8. Arcaismo 


Ieonasmo vicioso 


7.3. Questões 


8.1. NOÇÃO DE TEXT 
Texto literário e texto não literário 
6 Iguagem 


2. Função emotiva (ou expressiva) 
8.1.3.3, Função conativa (ou apelativa) 
8.1.3.4, Função metalinguística 
8.1.3.5. Função fática 
8.1.3.6, Função poética 

8.2, TIPOLOGIA TEXTUAL 

8.2.1, Descrição 
8.2.2. Narração 


1. Foco narrativo 


Tipos de discurso 
8.2.3. Dissertação 

8.3. Compreensão e Interpretação 
8.3.1, Interpretação subjetiva 


8.3.2. Interpretação objetiva 
8.3.2.1, Vocabulário 
8.3.2.1.1, Palavras-chave 
8.3.2.1.2. Ideias-chave 
8.3.2.2, Gramática 

3. Raciocínio lógico verbal 


8.4, Coesão e Coerência 
8.4.1, Coesão 
8.4.1.1, Coesão referencial 
8.4.1,1.1, Substituição 

1.2. Reiteração 
2. Coesão recorrencial 
2.1, Recorrência de termos 
2, Paralelismo 
3, Paráfrase 
2.4, Recursos fonológicos, segmentais ou suprassegmentais 
3. Coesão sequencial “stricto sensu” 

8.4.1,3.1, Sequenciação temporal 

8.4.1,3.2. Sequenciação por conexão 
8.4.2, Coerência 

8.4.2.1, Coerência semântica 

8.4.2.2, Coerência sintática 

8.4.2.3, Coerência est 
4. Coerência pragmática 
5. Itens produtores de coerência 
5.1, Inferências 
4.2.5.2. Fatores pragmáticos 
5.3. Situacionalidade 
5.4, Intencionalidade e aceitabilidade 
.2.5.5, Informatividade 
4.2.5.6. Focalização 
5.7. Intertextualidade 
5.8. Relevância 


stica 


de po de Do po de Do De o po 


8.5. Paráfrase, Resumo e Síntese 


8.5.1, Paráfrase 
.2. Resumo 
8.5.3. Síntese 


8.6. Inferência 
8.7. Questões 
9 REDAÇÃO OFICIAL 
9.1, Correspondência 
9.2, Correspondência Oficial 


93, 
9; 


'aracterísticas da Redação Oficial 
- Impessoalidade 

9.3.2, Correção gramatical 

9.3.3. Formal 


lade e padronização 


Pronomes de tratamento 


Vossa Excelência 


Vossa Senhoria 


. Vossa Santidade 


Vossa Eminência ou Vossa Eminência Reverendíssima 
Vossa Excelência Reverendíssima 


Vossa Reverendíssima ou Vossa Senhoria Reverendissima 
Vossa Reverência 
9.3.4. Concisão e clareza 


9.4. Manual de redação da Presidência da República 
9.5. Instrução Normativa n. 4/92 


9.6. O Padrão Oficio 


.6.1, Partes do documento no padrão oficio 
9.6.2. Tipo do documento 

9.6.3. Local e data 

9.6.4. Destinatário 


9.6.6. Texto 
9.6.7. Fecho 
9.6.8. Identificação do signatário 


9.7. Forma de diagramação 


9.8. Comunicações oficiais 
9.8.1. Apostila 


9.8.5. Circular 
9.8.6. Contrato 
9.8.7. Convênio 
9.8.8. Correio eletrônico 
9.8.9. Declaração 
9.8.10. Decreto 
9.8.10.1. Decretos regulamentares 
.10.2. Decretos individuais ou coletivos 
9.8.11. Edital 
Exposição de motivos 


. Fax. 

9.8.14, Informação 
9.8.15. Instrução e instrução normativa 
9.8.16. Memorando 
9.8.17. Mensagem 
9.8.18. Ofício 

9.8.19. Ordem de serviço 
9.8.20. Parecer 

9.8.21. Requerimento 
9.8.22. Portaria 

9.8.23. Relatório 

9.8.24, Resolução 
9.8.2. Telegrama 


9.9. Questões 


10 REDAÇÃO DISCURSIVA 
10.1, Qualidades Fundamentais do Texto 
10.2. Tipologia Textual 
10.3. Figuras e Temas 


10.4. Dissertação Objetiva 
10.4.1. Argumentação 
10.4.1.1. Argumento baseado na estrutura da realidade 
10.4,1.2. Argumento baseado no consenso 
10.4.1.3. Argumento baseado em fatos 
10.4,1.4. Argumento lógico 
10.4.2. Defeitos da argumentação 
10.4.2.1. Tautologia 
10.4.2.2. Noção semiformalizada 
10.4.2.3. Noção confusa 
.4, Generalização 
. Erro pelo exemplo ou ilustração 
Erro pela conclusão 
Discurso dissertativo de caráter científico 


10.4,2 
10. 


10.5. Progressão Discursiva 

10.6. Dicas para se Escrever Bem 
10.7. Técnica de Redação 

10.8. Temas de Atualidades 

10.9. Temas Técnicos 


10.10, Estudo de Casos 
11 PROVAS SIMULADAS 


Prova Simulada 1 
Prova Simulada 2 


Prova Simulada 3 


Prova Simulada 4 

Prova Simulada 5 

Prova Simulada 6 

Prova Simulada 7 

Prova Simulada 8 

Prova Simulada 9 

Prova Simulada 10 
Prova Simulada 11 
Prova Simulada 12 
Prova Simulada 13 
Prova Simulada 14 
Prova Simulada 15 
Prova Simulada 16 
Prova Simulada 17 
Prova Simulada 18 
Prova Simulada 19 
Prova Simulada 20 
Prova Simulada 21 
Prova Simulada 22 
Prova Simulada 23 
Prova Simulada 24 
Prova Simulada 25 
Prova Simulada 26 
Prova Simulada 27 


Prova Simulada 28 
Prova Simulada 29 
Prova Simulada 30 
Prova Simulada 31 
Prova Simulada 32 
Prova Simulada 33 
Prova Simulada 34 


Prova Simulada 35 


Referências 


POPULAÇÃO ESTIMADA DE CIDADES DE MINAS GERAIS ENTRE 1721 E 1776 


ANO DE FUNDAÇÃO COMARCA va 1716 
mm Vila Rica (atual Ouro Preto) | 40345 78618 
mm Sabará 11450 99576 
n20 Serro Frio 12524 58794 
Total 65n9 236 988 


1 


3 


Fonte: Tarcisio Rodiigues Botelho Anais do 129 Encontro ds Associação Brasileira 
de Estudos de População. Caxambu MG, outubro 2000, 


Agora, discuta com os colegas: 


De acordo com o texto “O Iluminismo e a sociedade”, de que modo os 
ideais iluministas desencadearam uma mudança de mentalidade? 


Segundo o texto "Revolução Francesa”, os ideais iluministas de liberda: 
de, igualdade e fraternidade foram plenamente seguidos após a térmi 
no dessa insurreição popular? Por quê? 


Nos últimos anos do século XVII, foram descobertas jazidas de ouro na re- 
gião onde havia as chamadas “minas gerais”. De acordo com Luiz Roncar, 
a exploração do ouro nessa região levou ao surgimento de novas vilas e 
cidades. Os dados da tabela “População estimada de cidades de Minas 
Gerais entre 1721e 1776" confirmam essa informação? Por quê? 


Segundo Luiz Roncari, de que modo a exploração do ouro propiciou a 
disseminação do conhecimento, das letras e das artes na colônia? 


Os poetas árcades Cláudio Manuel da Costa, Tomás Antônio Gonzaga e 
Alvarenga Peixoto participaram da Inconfidência Mineira, um movimento 
contrário à administração portuguesa, articulado entre 1787 e 1789. segun 
do o texto de Alfredo Bosi, quais eram provavelmente os propósitos dos in- 
confidentes? Em que aspectos os ideais iluministas os influenciaram? 


10 de agosto de 1792 (1794), de François Gérard (1770-1837) 


Marat foi um dos líderes dos jaco- 
binos, o grupo político mais radical da 
Revolução Francesa, iniciada em julho 
de 1788. Em 1739, ele foi assassinado 
por Charlotte Corday, integrante dos gi- 
randinos, a grupo maderado 


A MARAT 
pavio 


A morte de Marat (1193), de 
Jacques-Louis David (1748-1825) 
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FONOLOGIA 


A fonética e a fonologia estudam o aspecto fisico-fisiológico, isto é, o aspecto fônico. 
A fonética se ocupa do aspecto acústico e fisiológico dos sons reais 

e concretos dos atos linguísticos: sua produção, articulação e variedades. 

Já para a fonologia, a unidade básica não é o som, mas o fonema, 

visto como unidade acústica que desempenha função linguística distintiva 

de unidades linguísticas superiores dotadas de significado. 


Evanildo Bechara 


crescente 
hiato 
>, + decrescente 
ditongo 
vogal/ 
encontro oral 
semivogal 
nasal 
somnetra | E] 
| digrato O 
perfe 
| [consoante ||” encontro HE 
imperfeito 
monossilaba | 
dissílaba 
| divisão 
trissilaba 
—| átona 
lissilaba 
sílaba pe 
| | ortoepial enitona 
prosódia E 
= tônica E 
proparoxitona 


Fonologia é a parte da gramática que trata dos sons produzidos pelo ser humano 
para a comunicação, em relação a determinada língua. 


Curiosidade: O estudo dos sons, de forma geral — sem levar em conta a região 
geográfica ou a cultura a que se aplica —, recebe o nome de FONÉTICA. 


= 1.1. FONEMA 
O sfonemas são os elementos sonoros mais simples da língua, capazes de 


estabelecer distinção entre duas palavras. Como em: sua e tua. Note que a distinção 
entre uma e outra palavra são os fonemas /se/ e /te/. 


Curiosidade: Graficamente expressamos os fonemas entre barras: /me/; /ce/; /ve/. 


Não podemos confundir letras com fonemas, pois letra é a representação gráfica 
de um som. 


M-— letra eme > som /me/. 
J — letra jota > som /je/. 


H— letra agá > não existe som para essa letra. 

Nem sempre ao número de letras corresponde o mesmo número de fonemas. Veja: 
CALHA 

5 letras: c, a, 1, h, a. 

4 fonemas: /ke/, /a/, /lhe/, /a/. 

TÁXI 

4 letras: t,a, x,1. 

5 fonemas: /te/, /a/, /ke/, /se/, (1/. 

Os fonemas se dividem em dois grupos: 


= Fonemas vocálicos: representam as vogais. 
= Fonemas consonantais: representam as consoantes. 


= 1.2. FONEMAS VOCÁLICOS 
Chamamos fonemas vocálicos os sons resultantes da emissão de ar que passa 
livremente pela cavidade bucal. São eles: A, E, I, O, U. Dividem-se em dois grupos: 


= 1.2.1. Vogais 
São abase da sílaba em Língua Portuguesa. Há apenas uma vogal em cada 
sílaba: sa-pa-to; ca-fé; u-si-na. 


= 1.2.2. Semivogais 

São fracas em relação à vogal. As letras 7 e U, quando acompanham outra vogal 
numa mesma sílaba, são as semivogais. As letras E e O também serão semivogais 
quando forem átonas, acompanhando outra vogal. Veja: 

cá-rie 

fi é semivogal 

le/ é vogal 

tou-ro 

lo! é vogal 

/u/ é semivogal 

mãe 

lal é vogal 

lel é semivogal 

pão 

/al é vogal 

/o! é semivogal 


= 1.3. FONEMAS CONSONANTAIS 


Chamamos de fonemas consonantais os ruídos ocasionados pela obstrução da 
passagem de ar pelo aparelho fonador (língua, dentes, lábios etc.). São: B, C, D, F, G, 
HJKLMNPQ,R,S,T,V, W,X, Y,Z. 
= 1.4. ENCONTROS VOCÁLICOS 

É a união de dois ou mais fonemas vocálicos em uma única sílaba. São eles: o 
ditongo, o tritongo e o hiato. 


= 1.4.1. Ditongo 
Ocorre quando juntamos dois sons vocálicos numa única sílaba: ca-iu; viu; tou-ro; 
den-tais. 
Os ditongos são classificados de acordo com a sua formação e a sua pronúncia. 
De acordo com a formação, o ditongo pode ser: 
= 1.4.1.1. Crescente 
Começa com semivogal e termina com vogal: cárie, história, tênue. 
= 1.4.1.2. Decrescente 
Começa com vogal e termina com semivogal: touro, dentais, peixe. 
De acordo com a pronúncia, o ditongo pode ser: 
= 1.4.1.3. Oral 
Quando o som sai completamente pela boca: tênue, dentais. 
= 1.4.1.4. Nasal 
Quando o som sai pelo nariz: pão, mãe, também, cantaram. 
Curiosidade: AM e EM, em final de palavras, representam ditongos decrescentes 
nasais. Perceba que os sons que ouvimos são: /tã-bei/ e /câ-ta-rau/. 


= 1.4.2. Tritongo 
Ocorre quando juntamos três sons vocálicos numa única sílaba: iguais; quão. 
O tritongo se classifica, quanto à pronúncia, como: 


= 1.4.2.1. Oral 

Quando o som sai apenas pela boca: iguais. 
= 1.4.2.2. Nasal 

Quando o som sai pela nariz: quão. 


= 1.4.3. Hiato 


Ocorre quando colocamos, simultaneamente, em uma palavra duas vogais, que 
pertencem a sílabas diferentes: sa-í-da; co-o-pe-rar; ga-ú-cho. 


= 1.5. ENCONTROS CONSONANTAIS 
É o encontro de sons consonantais simultâneos dentro da palavra. Podem ser 
classificados de acordo com o modo como se apresentam. 


= 1.5.1. Encontros consonantais perfeitos 
Sons consonantais que pertencem à mesma sílaba: pro-ble-ma; psi-co-lo-gi-a; 
pe-dra. 


= 1.5.2. Encontros consonantais imperfeitos 
Sons consonantais que pertencem asílabas diferentes: dig-no; per-fei-to; 
ar-tis-ta. 
Curiosidade: Repare que nos encontros consonantais, apesar de as consoantes 
aparecerem lado a lado, cada uma conserva o seu som próprio, característico. 
pro-ble-ma = /pe/ + /re/ + /o/ + /be/ + /le/+ /e/ + /me/ + /a/ 
af-ta = /a/ + /fe/ + /te/ + /a/ 


= 1.6. DÍGRAFO 
Ocorre quando duas letras representam um único som: 
CH— chá 
LH — telha 
NH — ninho 
GU — foguete 
QU — quilo 
RR — carro 
SS — assado 
SC — descer 
SÇ — desço 
XC — exceto 
XS — exsudar 
AM — tampa 
EM — tempo 
IM — tímpano 
OM — tombo 


UM — tumba 


AN — anta 
EN — entortar 
IN — interno 
ON — onda 
UN — untar 


Curiosidade: Os gruposGU eOU, quando trazem o U pronunciado, não 
representam dígrafos, pois nesse caso G e O têm um som e U tem outro: aguentar; 
sagui; tranquilo; aquoso. 


= 1.7. SÍLABA 

É a junção de fonemas numa única emissão de ar. Cada vez que se expele o ar do 
pulmão passando pelo aparelho fonador (boca ou boca e nariz), temos uma sílaba. 

A base da sílaba em Língua Portuguesa é sempre uma vogal; portanto, não existe 
sílaba sem vogal. 

De acordo com o número de sílabas, a palavra será classificada como: 

= Monossilaba — uma única sílaba: chá, pé, me, lhe. 

= Dissilaba — duas sílabas: café, sofá, onça, digno. 

= Trissílaba — três sílabas: copinho, socorro, agora, adrede. 

= Polissilaba — quatro ou mais sílabas: limonada, chocolatezinho, Atanagildetina, 

desoxirribonucleico. 


= 1.8. TONICIDADE 

As sílabas de uma palavra podem ser fortes ou fracas. 

As sílabas fortes são chamadas de TÔNICA, e as sílabas fracas são chamadas de 
ÁTONAS. 

paralelepípedo: pí é a sílaba tônica, as outras são átonas. 

sapato: pa é a sílaba tônica, as outras são átonas. 


Curiosidade: Em cada palavra, há apenas uma sílaba forte; todas as outras serão 

fracas. 

As palavras monossilabas, por possuírem apenas uma sílaba, devem ser chamadas 
de tônicas ou átonas: 

= Monossilaba tônica — possui sentido próprio quando está só: chá, pá, mês. 

= Monossilaba átona — não possui sentido próprio quando está só: com, em, lhe. 

Palavras com duas ou mais sílabas são classificadas de acordo com a posição que a 
silaba tônica ocupa dentro da palavra: 


= Oxitona — é a palavra cuja última silaba é forte: café, maracujá, ananás. 


= Paroxitona — é a palavra cuja penúltima sílaba é forte: sapato, educado, 
revólver. 

= Proparoxitona — é a palavra cuja antepenúltima sílaba é forte: lâmpada, 
metafísica, pássaro. 


= 1.9. FORMAS VARIANTES 
Algumas palavras podem ter pronúncia variável. Veja: 
acróbata ou acrobata 
alópata ou alopata 
ambrósia ou ambrosia 
autópsia ou autopsia 
Bálcãs ou Balcãs 
biópsia ou biopsia 
biótipo ou biotipo 
boêmia ou boemia 
crisântemo ou crisantemo 
Dário ou Dario 
dúplex ou duplex 
Gândavo ou Gandavo 
geodésia ou geodesia 
hieróglifo ou hieroglifo 
homília ou homilia 
Madagáscar ou Madagascar 
necrópsia ou necropsia 
nefelíbata ou nefelibata 
Oceânia ou Oceania 
ortoépia ou ortoepia 
projétil ou projetil 
réptil ou reptil 
sóror ou soror 
tríplex ou triplex 
xérox ou xerox 
zângão ou zangão 
Há palavras em que a letraU do grupo OU pode ou não ser pronunciada: 
antiquíssimo; equidade; equivalente; equivaler; liquidação; liquidar; liquidificador; 
líquido; retorquir. 


Curiosidade: Ortoépia é a parte da gramática que trata da correta pronúncia das 


palavras. Quando cometemos um engano de pronúncia, surge a prosódia. 

rubrica — silaba tônica = bri. 

O erro prosódico comum é pronunciar a sílaba ru como forte. 

ínterim — sílaba tônica = in. 

O erro prosódico comum é pronunciar a sílaba rim como forte. 

São oxitonas: cateter; Cister; harém; Gibraltar; masseter; mister (necessário); Nobel; 
novel; recém; sutil; ureter. 

São paroxítonas: acórdão; alcácer; algaravia; âmbar; acerdiago; avaro; aziago; 
azimute; barbaria; batavo; boêmia; cânon; caracteres; cartomancia; cenobita; ciclope: 
climax; decano; edito (lei); efebo; epifania; erudito; exegese; filantropo; flébil; ibero. 
impio (cruel); ímpio (sem fé); índex; látex; libido; maquinaria; misantropo; 
necropsia; nenúfar; omicro; opimo; pudico; Quéops; quiromancia; recorde; têxtil; 
tétum; tulipa. 

São proparoxítonas: acônito; aeródromo; aerólito; ágape; álacre; álcool; alcione; 
alcoólatra; álibi; alvissaras; âmago; amálgama; anátema; andrógino; anódino; 
antifona; ápode; ariete; arquétipo; autóctone; ávido; azáfama; barbárie; bávaro 
bímano; écloga; édito (ordem judicial); êmbolo; ímprobo; ínterim; leucócito; 
monólito; protótipo; revérbero; úmbrico; zênite. 

Palavras com /é/ — som aberto: badejo; blefe; cedro; cervo; besta (arma); incesto; 
medievo; obsoleto. 

Palavras com /8/ — som fechado: adrede; besta (animal de carga); cerda; destro; 
escaravelho; extra; fechar (e suas flexões: fecho, fechas, fecha, feche, feches etc.); 
magneto; quibebe; reses. 


Palavras com /6/ — som aberto: amorfo; canoro; coldre; dolo; inodoro; molho 
(feixe); sinagoga: tropo. 
Palavras com /ô/ — som fechado: alcova; alforje; algoz; boda; bodas; choldra; 


desporto; foro (jurisdição); transbordo. 


= 1.10. DIVISÃO SILÁBICA 

A divisão da palavra em sílabas é feita pela soletração. Basta pronunciar com calma 
a palavra para sabermos quantas silabas ela contém. 

Há algumas regras que facilitam a separação de sílabas: 


= 1.10.1. Separam-se 

a) hiato: sa-í-da, ba-la-ús-tre; 

b) encontro consonantal imperfeito: dig-no, ca-rac-te-rís-ti-ca; 

c) diígrafos RR, SS, SC, SG, XC, XS: car-ro, as-sa-do, des-cer, des-ço, ex-ce-ção, 
ex-su-dar. 


= 1.10.2. Não se separam 

a) ditongo: cá-rie, á-gua; 

b) tritongo: i-guais, quão; 

c) encontro consonantal perfeito: pro-va, clas-se; 

d) digrafos CH, LH, NH, GU, OU, AM, EM, IM, OM, UM, AN, EN, IN, ON, UN: 
cha-lei-ra, te-lha, vi-nho, guer-ra, que-ro, âm-bar, Em-bu, im-pa-la, om-bro, um-bi- 
go, can-to, ven-to, tin-ta, ton-to, tun-dra. 


= 1.10.3. Outras dicas 

a) Qualquer consoante solta dentro da palavra, que não forme sílaba com vogal 
posterior, pertencerá sempre à sílaba anterior: tungs-tê-nio; e-clip-se; e-gíp-cio; felds- 
pa-to. 

b) prefixo + vogal — formam sílaba normalmente: tran-sa-tlân-ti-co; su-ben-ten- 
der. 

e)prefixo + consoante — isola-se o prefixo e depois separam-se as sílabas 
restantes: sub-li-nhar; ab-rup-to; trans-por-te. 


m 1.11. QUESTÕES 


1. (UFRJ) Nesta relação, as sílabas tônicas estão destacadas. Uma delas, porém, 
está destacada incorretamente. Assinale-a. 

a) inteRIM. 

b) puDlco. 

c) ruBRica. 

d) graTUlto. 

e) inauDlto. 


Resposta: “a”. A sílaba tônica é ÍN-, ínterim. 


2. (FAU-Santos) Nas palavras enquanto, queimar, folhas, hábil egrossa, 
constatamos qual sequência de letras e fonemas? 

a) 8-7, 7-6, 6-5, 5-4, 6-5. 

b) 7-6, 6-6, 5-5, 5-5, 5-5. 

c) 8-5, 7-5, 6-4, 5-4, 5-4. 

d) 8-6, 7-6, 6-5, 5-4, 6-5. 

e) 8-5, 7-6, 6-5, 5-5, 5-5. 

Resposta: “d". Enquanto = 8 letras e 6 fonemas; queimar = 7 letras e 6 fonemas; folhas = 
6 letras e 5 fonemas; hál 5 letras e 4 fonemas; grossa = 6 letras e 5 fonemas. 


3. (Escola Naval-RJ) Nas palavras anjinho, carrocinhas, nossa e recolhendo, 
podemos detectar oralmente a seguinte quantidade de fonemas, respectivamente: 

a) três, quatro, dois, quatro. 

b) cinco, nove, quatro, oito. 


c) seis, dez, cinco, nove. 
d) três, seis, dois, cinco. 
e) sete, onze, cinco, dez. 
Resposta: “b”. Anjinho = 5 fonemas; carrocinhas = 9 fonemas; nossa = 4 fonemas; 
recolhendo = 8 fonemas. 


4. (UFSC) Assinale a alternativa em que a palavra não tem suas sílabas corretamente 
separadas. 

a) in-te-lec-ção. 

b) cons-ci-ên-cia. 

c) oc-ci-pi-tal. 

d) psi-co-lo-gia. 

e) ca-a-tin-ga. 

Resposta: “d”. A separação correta é psi-co-lo-gi-a. 


5. (PUC-MG) Assinale o vocábulo que contém cinco letras e quatro fonemas. 
a) estou. 

b) adeus. 

c) livro. 

d) volto. 

e) daqui. 

Resposta: “e”. Daqui = 4 fonemas; todas as outras têm cinco fonemas cada uma. 


6. (ITA-SP) A sequência de palavras cujas sílabas estão separadas corretamente é: 
a) a-dje-ti-va-ção, im-per-do-á-veis, bo-ia-dei-ro. 

b) in-ter-ve-io, tec-no-lo-gi-a, sub-li-nhar. 

c) in-tu-i-to, co-ro-i-nha, pers-pec-ti-va. 

d) co-ro-lá-rio, subs-tan-ti-vo, bis-a-vó. 

e) flui-do, at-mos-fe-ra, in-ter-vei-o. 

Resposta: “e”. Corrigindo as erradas: a) ad-je-ti-va-ção, boi-a-dei-ro; b) in-ter-vei-o, c) in- 
tui-to; d) bi-sa-vó. 


7. (UFRJ) As sílabas das palavras psicossocial etraído estão corretamente 
separadas em: 

a) psi-cos-so-ci-al, tra-i-do. 

b) psi-cos-so-cial, tra-í-do. 

c) psi-co-sso-ci-al, traí-do. 

d) psi-co-sso-ci-al, tra-i-do. 

e) psico-sso-ci-al, traí-do. 

Resposta: “a”: psi-cos-so-ci-al, tra-i-do. 

8. (FGV) Assinale a melhor resposta. Em papagaio temos: 


a) um ditongo. 
b) um trissílabo. 
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LINGUA E LINGUAGEM 


Coerência e coesão textual 


FOCO NO 


Você já pensou no que faz um texto ser um texto, em vez de um conjunto de palavras 
soltas e desconexas? Para refletir sobre essa questão, leia o anúncio que segue 


ms 

Pela internet você pode tr ao banco 

numa terça à noite se estiver trabalhando, 
numa sexta à tarde se estiver chovendo 

ou num sábado de sol se for maluco. 


emite nur cítibank 


[Disporivel em rtp bo blogspot com aCzaCqdeHya/SCevs com MAAAAARRAS maps gh 


00 NC Ans40 pg, Acento em 00/2035) 


Não; po contexto, fica clara que se tratade acessar a conta 
bancária pela Internar, a não de se deslocar até uma agên. 


úncio. Sã Na terça à noite ou no sábado à tarde, momentos em 
1. Observe o enunciado principal do anúncio: qi bareo está fechado 


Pela internet você pode ir ao banco 

numa terça à noite se estiver trabalhando, 
muma sexta à tarde se estiver chovendo 
ou num sábado de sol se for maluco. 


Em uma leitura rápida, o enunciado parece não apresentar lógica, ao supor, por exem- 
plo, ir ao banco à noite. Contudo, essa falta de lógica se mantém quando considera- 
mos o sentido global do texto e da expressão jr ao banco, no contexto? Justifique sua 
resposta. 


UNIDADE 4 PALAVRA E RAZÃO 


c) um proparoxitono. 
d) um tritongo. 
e) um diígrafo. 


Resposta: “a”. Pa-pa-gai-o apresenta um ditongo (gai). 


9. (UFPI) Têm a mesma classificação, quanto ao acento tônico, as palavras: 

a) alivia, vizinho, insônia, chão. 

b) risquei, fósforo, tijolo, porque. 

c) zombaria, devagarinho, companhia. 

d) fôlego, estrela, tamborete. 

Resposta: “c". Veja a sílaba tônica de cada uma delas: zom-ba-Rl-a, de-va-ga-Ri-nho, 
com-pa-NHl-a. São todas paroxitonas. 


10. (UEPG-PR) Assinale a sequência em que todas as palavras estão partidas 
corretamente. 

a) trans-a-tlân-ti-co, fi-el, sub-ro-gar. 

b) bis-a-vô, du-e-lo, fo-ga-réu. 

c) sub-lin-gual, bis-ne-to, de-ses-pe-rar. 

d) des-li-gar, sub-ju-gar, sub-es-cre-ver. 

e) cis-an-di-no, es-pé-cie, a-teu. 

Resposta: “c”. Corrigindo as erradas: a) tran-sa-tlân-tico; b) bi-sa-vô; d) su-bes-cre-ver; e) 
ci-san-di-no. 


11. (FGV) Assinale a alternativa em que a sílaba tônica está corretamente destacada. 
a) mis-TER, de-CA-no, a-VA-ro, cir-CUl-to. 

b) RU-bri-ca, a-zi-A-go, |-be-ro, MIS-ter. 

c) NO-bel, LÁ-tex, I-be-ro, fi-lan-TRO-po. 

d) ru-BRi-ca, lá-TEX, A-va-ro, DE-ca-no. 

e) DE-ca-no, Ê-xo-do, ru-BRi-ca, u-re-TER. 

Resposta: “a”. Mister é oxitona; decano, avaro e circuito são paroxitonas. 


12. (ITA-SP) Dadas as palavras: 1) TUN-GSTÊ-NIO, 2) BIS-A-VÔ e 3) DU-E-LO, 
constatamos que a separação de sílabas está correta: 

a) apenas na palavra 1. 

b) apenas na palavra 2. 

c) apenas na palavra 3. 

d) em todas as palavras. 

e) em nenhuma delas. 

Resposta: “c”. Apenas du-e-lo está com a separação correta. Corrigindo as outras: tungs- 
tê-nio; bi-sa-vô. 
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ORTOGRAFIA 


Ortografia 

Datação: 1540 

“ João de Barros. Grammatica da Lingua Portuguesa. 
Olyssipone. Lodouicum Rotorigiu Typographum. 
[Publicação póstuma, tendo o autor falecido em 1540] 
substantivo feminino 

conjunto de regras estabelecidas pela gramática normativa que ensina a grafia 
correta das palavras, o uso de sinais gráficos que destacam vogais tônicas, 
abertas ou fechadas, processos fonológicos como a crase, os sinais de pontuação 
esclarecedores de funções sintáticas da língua e motivados por tais funções etc. 


Dicionário Houaiss 


sistema 
fonético 


sistema 
etimológico hífen 


letras 
emprego acento 
de Es 
sinais T 


ds til 
auxiliares 


IA 


cedilha 


dificuldades 


apóstrofo 
ortográficas RED 


formas 
variantes 


acentuação 
gráfica 


uso do 
porquê 


A grafia de uma palavra pode ter caráter fonético, que leva em conta a pronúncia; 
ou etimológico, que leva em conta a sua origem. 

Hoje, no Brasil, utilizam-se os dois processos juntamente: o fonético ou de 
pronúncia e o etimológico ou histórico. 


Curiosidade: O sistema fonético (ou sônico) consiste na exata e fiel figuração 
dos sons, escrevendo as palavras tal qual se pronunciam, excluindo da 
representação gráfica qualquer letra que não tenha valor prosódico e acrescentando 
outras para que se represente a exata pronúncia: escrito, Cristo, pronto, omem, oje, 
ressonar, pressentir, filarmônico, inalar. 

O sistema etimológico representa as palavras de acordo com a grafia de origem, 
reproduzindo todas as letras do étimo, embora não sejam pronunciadas: phthisica, 
sancto, mactar, auctor, poncto, catechismo, exgotto, practicar.[1] 


Nossa ortografia é orientada pelo Formulário Ortográfico, aprovado pela 
Academia Brasileira de Letras, na sessão de 12 de agosto de 1943, simplificado pela 
Lei n. 5.765, de 18 de dezembro de 1971, e atualizado pelo Decreto n. 6.583, de 29 
de setembro de 2008. 

Ortografia vem do grego “orthós” = direito + “gráphein” = escrever. 


Os sons da fala são representados por sinais gráficos, chamados letras, e além 
delas usamos outros sinais, chamados auxiliares. 

São eles: 

a) Hifen (-) — usado para ligar elementos de palavras compostas, para ligar 
pronomes enclíticos aos verbos e para indicar a translineação textual (divisão 
silábica em final de linha): super-homem, ajudou-me, questiona-mento. 

b) Til (=) — usado para marcar a nasalização de um som vocálico: irmã. 

ce) Cedilha (ç) — coloca-se sob o c, antes das vogais a, o e u: açaí, castiço, açúcar. 

d) Apóstrofo (*) — marca a supressão de um som: copo d'água, minh'alma. 

e) Acentos gráficos: 


= agudo (”) — representa um som aberto: sofá. 

= circunflexo (*) — representa um som fechado: você. 

= grave (*) — representa a fusão de vogais idênticas (crase): âquele. 
Curiosidade: Esses sinais são também chamados de notações léxicas. 


Algumas regras existem para escrever esta ou aquela palavra, porém os problemas 
gráficos só se resolvem com leitura. Se você é um leitor eficiente, escreverá bem, 
pois terá a lembrança daquilo que leu. 

Vejamos a seguir algumas dificuldades ortográficas. 


= 2.1. DIFICULDADES ORTOGRÁFICAS 


= 2.1.1. Uso do “S” 

a) depois de ditongos: coisa, faisão, mausoléu, maisena, lousa. 

b) em nomes próprios com som de /z/: Neusa, Brasil, Sousa, Teresa. 

c) no sufixo -oso (cheio de): cheiroso, manhoso, dengoso, gasosa. 

d) nos derivados do verbo querer: quis, quisesse. 

e) nos derivados do verbo pôr: pus, pusesse. 

f) no sufixo -ense, formador de adjetivo: canadense, paranaense, palmeirense. 

g) no sufixo -isa, indicando profissão ou ocupação feminina: papisa, profetisa, 
poetisa. 

h) nos sufixos -ês/-esa, indicando origem, nacionalidade ou posição social: 
calabrês, milanês, português, norueguês, japonês, marquês, camponês, calabresa, 
milanesa, portuguesa, norueguesa, japonesa, marquesa, camponesa. 

i) nas palavras derivadas de outras que possuam S no radical: casa = casinha, 
casebre, casarão, casario; atrás = atrasado, atraso; paralisia = paralisante, paralisar, 
paralisação; análise = analisar, analisado. 


5) nos derivados de verbos que tragam o encontro consonantal -nd: pretende = 
pretensão; suspender = suspensão; expandir = expansão. 


= 2.1.2. Uso do “Z” 

a) nas palavras derivadas de primitiva com Z: cruz = cruzamento, juiz = ajuizar, 
deslize = deslizar. 

b) nos sufixos -ez/-eza, formadores de substantivos abstratos a partir de adjetivos: 
altivo = altivez; mesquinho = mesquinhez; macio = maciez; belo = beleza; magro = 
magreza. 

c) no sufixo -izar, formador de verbos: hospital = hospitalizar; canal = canalizar; 
social = socializar; útil = utilizar; catequese = catequizar. 

Curiosidade: Quando usamos apenas-r ou-ar para formar um verbo, 

aproveitamos o que já existe na palavra primitiva: pesquisa = pesquisar, análise = 

analisar, deslize = deslizar. 


d) nos verbos terminados em -uzir e seus derivados: conduzir, conduziu, conduzo; 
deduzir, deduzo, deduzi; produzir, produzo, produziste. 

e) nosufixo -zinho, formador de diminutivo: cãozinho, pezinho, paizinho, 
mãezinha, pobrezinha. 


Curiosidade: Se acrescentarmos apenas -inho, aproveitamos a letra da palavra 
primitiva: casinha, vasinho, piresinho, lapisinho, juizinho, raizinha. 


= 2.1.3. Uso do “H” 
a) o H inicial deve ser usado quando a etimologia o justifique: hábil, harpa, hiato, 
hóspede, húmus, herbívoro, hélice. 


Curiosidade: Escreve-se com Ho topônimo BAHIA, quando se aplica ao Estado. 


b) o H deve ser eliminado do interior das palavras, se elas formarem um composto 
ou derivado sem hífen: desabitado, desidratar, desonra, inábil, inumano, reaver. 


Curiosidade: Nos compostos ou derivados com hífen, o H permanece: anti- 
higiênico, pré-histórico, super-homem. 


c) no final de interjeições: ah! oh! ih! 
= 2.1.4. Uso do “X” 
a) normalmente após ditongo: caixa, peixe, faixa, trouxa. 


Curiosidade: Caucho e seus derivados (recauchutar, recauchutagem) são escritos 
com CH. 


b) normalmente após a sílaba inicial en-: enxaqueca, enxada, enxoval, enxurrada. 
Curiosidade: Usaremos CH depois da silaba inicial en- caso ela seja derivada de 
uma com CH: 

de cheio = encher, enchimento, enchente 

de charco = encharcado 

de chumaço = enchumaçado 

de chiqueiro = enchiqueirar 


c) depois da sílaba inicial me-: mexer, mexilhão, mexerica. 
Curiosidade: Mecha e seus derivados são com CH. 


= 2.1.5. Uso do “CH” 
Não há regras para o emprego do dígrafo CH. 


= 2.1.6. Uso do “SS” 
Emprega-se nas seguintes relações: 
a) ced — cess: ceder — cessão, conceder — concessão — concessionário. 
b) gred — gress: agredir — agressão, regredir — regressão. 
c) prim — press: imprimir — impressão, oprimir — opressão. 
d) tir — ssão: discutir — discussão, permitir — permissão. 


= 2.1.7. Uso do “Ç” 

a) nas palavras de origem árabe, tupi ou africana: açafrão, açúcar, muçulmano, 
araçá, Paiçandu, miçanga, caçula. 

b) após ditongo: louça, feição, traição. 

c) na relação ter — tenção: abster — abstenção, reter — retenção. 


= 2.1.8. Uso do “G” 

a) nas palavras terminadas em -ágio, -égio, -ígio, -Ógio, -úgio: pedágio, colégio, 
litígio, relógio, refúgio. 

b) nas palavras femininas terminadas em -gem: garagem, viagem, escalagem, 
vagem. 


Curiosidade: Pajem e lambujem são exceções à regra. 


= 2.1.9. Uso do “J” 

a) na terminação -aje: ultraje, traje, laje. 

b) nas formas verbais terminadas em -jar e seus derivados: arranjar, arranjem; 
viajar, viajem; despejar, despejem. 


c) em palavras de origem tupi: jiboia, pajé, jenipapo. 
d) nas palavras derivadas de outras que se escrevem com J: ajeitar (de jeito), 
laranjeira (de laranja). 


= 2.1.10. Uso do “I” 

a) no prefixo anti-, que indica oposição: antibiótico, antiaéreo. 

b) nos verbos terminados em -air, -oer e -uir e seus derivados: sair — sais, sai; cair 
— cais, cai; moer — móis, mói; roer — róis, rói; possuir — possuis, possui; retribuir 
— retribuis, retribui. 


= 2.1.11. Uso do “E” 

a) nas formas verbais terminadas em -oar e -uar e seus derivados: perdoar — 
perdoes, perdoe; coar — coes, coe; continuar — continues, continue; efetuar — 
efetues, efetue. 

b) no prefixo -ante, que expressa anterioridade: anteontem, antepasto, antevéspera. 


= 2.1.12. Uso do “SC” 
Não há regras para o uso de SC; sua presença é inteiramente etimológica. 


= 2.2. FORMAS VARIANTES 
Algumas palavras admitem, sem alteração de significado, formas variantes: 
abaixar ou baixar 
abdome ou abdômen 
afeminado ou efeminado 
ajuntar ou juntar 
aluguel ou aluguer 
aritmética ou arimética 
arrebitar ou rebitar 
arremedar ou remedar 
assoalho ou soalho 
assobiar ou assoviar 
assoprar ou soprar 
aterrissar ou aterrizar ou aterrar 
avoar ou voar 
azálea ou azaleia 
bêbado ou bêbedo 
bebadouro ou bebedouro 
bilhão ou bilião 


bílis ou bile 

biscoito ou biscouto 

bravo ou brabo 

bujão ou botijão 

câibra ou câimbra 
carroçaria ou carroceria 
catorze ou quatorze 
catucar ou cutucar 
chipanzé ou chimpanzé 
clina ou crina 

cociente ou quociente 
coisa ou cousa 

cota ou quota 

cotidiano ou quotidiano 
cotizar ou quotizar 
covarde ou cobarde 

cuspe ou cuspo 

degelar ou desgelar 
dependurar ou pendurar 
desenxavido ou desenxabido 
dourado ou doirado 
elucubração ou lucubração 
empanturrar ou empaturrar 
engambelar ou engabelar 
enlambuzar ou lambuzar 
entoação ou entonação 
entretenimento ou entretimento 
enumerar ou numerar 
espuma ou escuma 

estalar ou estralar 
exorcizar ou exorcismar 
flauta ou frauta 

flecha ou frecha 

fleuma ou flegma 

flocos ou frocos 
gengibirra ou jinjibirra 
geringonça ou gerigonça 


gorila ou gorilha 

hemorróidas ou hemorróides 

impingem ou impigem 

imundícia, imundície ou imundice 

infarto, enfarte ou enfarto 

intrincado ou intricado 

laje ou lajem 

lantejoula ou lentejoula 

leste ou este 

limpar ou alimpar 

lisonjear ou lisonjar 

louça ou loiça 

louro ou loiro 

maltrapilho ou maltrapido 

maquiagem ou maquilagem 

maquiar ou maquilar 

marimbondo ou maribondo 

melancólico ou merencório 

menosprezo ou menospreço 

mobiliar, mobilhar ou mobilar 

mozarela ou muçarela 

neblina ou nebrina 

nenê ou neném 

parêntese ou parêntesis 

percentagem ou porcentagem 

peroba ou perova 

pitoresco, pinturesco ou pintoresco 

plancha ou prancha 

pólen ou polem 

presépio ou presepe 

protocolar ou protocolizar 

quadriênio ou quatriênio 

radioatividade ou radiatividade 

rastro ou rasto 

registro ou registo 

relampadar, relampadear, relampadejar, relampaguear, relampaguejar, relampar, 
relampear, relampejar, relamprar 


remoinho ou redemoinho 
ridiculizar ou ridicularizar 
salobra ou salobre 

seção ou secção 

selvageria ou selvajaria 
sobressalente ou sobresselente 
surripiar ou surrupiar 

taberna ou taverna 

taramela ou tramela 

televisar ou televisionar 
terraplenagem ou terraplanagem 
terremoto ou terramoto 
tesoura ou tesoira 

tesouro ou tesoiro 

toicinho ou toucinho 
transladar ou trasladar 
transpassar ou traspassar ou trespassar 
transvestir ou travestir 

treinar ou trenar 

tríade ou tríada 

trilhão ou trilião 

vargem ou varge 

várzea ou várgea 

vassoura ou bassoura 

verruga ou berruga 

vespa ou bespa 

volibol ou voleibol 


= 2.3. PALAVRAS QUE NÃO ADMITEM FORMA VARIANTE 

Tome cuidado com a grafia de certas palavras e expressões que costumam causar 
dúvida, porém só se escrevem de uma forma: 

beneficência 

beneficente 

cabeleireiro 

chuchu 

de repente 

disenteria 


2. Asegunda e a terceira linhas do enunciado principal apresentam paralelismo sintáti- 
co (semelhança quanto à construção do enunciado) e semântico (semelhança quanto 
ao sentido) 


a, Considerando-se o contexto, o que há em comum entre essas linhas quanto ao 
sentido? Ambas inicam dificuldades da Incamação para is ao banco: ou porque é noite, 
Du porque a pessoa está trabalhando, ou porque está chovendo. 
b. A quarta linha quebra o paralelismo das linhas anteriores e também a expectativa 


it ão. A expectativa do leitor é a de que fosse apresentada uma 
do leitor. Explique essa afirmação. A arca ds tr é a de qu oa apo 


3, Aúltima linha do enunciado brinca com o leitor e ativa seu conhecimento de mundo. 


a. Que pressupostos lógicos estão contidos na afirmação “fi ao banco] num sábado 
y"2 Os pressupostos de que num sábado de sol o chente até pode acessar o banco, se quiser, mas o 
de a rar ação absurda. pais O cliente deveria aproveitar o cia para se divertir 

b. Do ponto de vista da interação com os leitores, qual é o efeito dessa brincadeira? 
E pracu humor e com iso. descontr e aprovima mais o lt do arunante, . 
e. Levando-se em conta que o anúncio tem como finalidade promover os serviços do 


banco e o nome da instituição, ele alcança seus objetivos? Por quê? 
Sim, pais ele transmite a ideia de que, indo usa dos serviços de Intérnat oferecidos banco, o cliente 
terá um banco moderno sempre à ua diponiçã, mesmo nos marentos mas inesperados. 


4. Osentido construído em um texto depende de vários fatores, entre eles a conexão gra- 
matical entre as palavras e expressões utilizadas. No anúncio em estudo, por exemplo: [£2 
a. Que expressão marca a ideia do lugar aonde ir? “aa barco” 


b. Que expressões marcam a ideia de tempo ou do momento em que se vai a esse lugar? 
“numa terça à noite”, “numa sexta à tarde”. “num sábado de sal” 


5. As conjunções também cumprem um papel importante na conexão gramatical do 
texto. Considere estes sentidos: 


* condição + causa » alternância/dúvida + tempo 
a. Qual deles a conjunção se apresenta em suas três ocorrências? 0 senso de condão 
b. Qual deles a conjunção ou apresenta? O sentida de aitesnônca. 


6. No enunciado principal, há duas figuras de linguagem: a elipse, que consiste na su- 
pressão de palavras, e o zeugma, que consiste na supressão de um grupo de palavras. 


a. Que palavra está em elipse no trecho “Pela internet você pode ir ao banco numa à bl [Pela inemet você 


b E pode ir ao barco] nura 
terça à noite se estiver trabalhando”? & palavra você. deposs de se sexta à tarda se estiver 

s m chovendo ou [pela internet 

b. Que palavras e grupos de palavras estão em elipse e em zeugma no trecho “numa Coro lane 


sexta à tarde se estiver chovendo ou num sábado de sol se for maluco”? sábado 


= raluco. 
€. Que vantagens as supressões trazem para o texto? e 
Às supressões evitam resetições que toenariam o tento desagradável 


ol se [você for 


Mais abaixo, no anúncio, em letras menores, lê-se: 


Não dá mais para viver sem internet. Mas, graças a ela, dá para viver sem ir ao 
banco: pelo Citibank Online você pode pagar contas, fazer transferências, emprésti- 
mos, investimentos, solicitar cotações de seguros, resolver o seu dia a dia bancário. 
Tudo muito simples, pois o Citibank Online resume o seu relacionamento com o 
banco numa única tela. 

PRP) 


Observe as conexões gramaticais que existem no interior do texto. 
a. Que palavra, anteriormente expressa, é retomada pelo pronome ela? 4 palavra intemet. 
b. Que expressão a palavra banco retoma? A exprassão Citibank Oníina. 

€. Aexpressão resolver o seu dia a dia é uma espécie de resumo de ações já menciona- 


5 des? São: “pagar contas, fazer transterâncias, emprástimos, 
das no texto. Quais são essas ações? (esco de cugas” 


Arcadismo. Coerência e coesão. O seminário 


empecilho 
exceção 
êxito 

hesitar 

jiló 
manteigueira 
mendigo 
meritíssimo 
misto 
mortadela 
prazerosamente 
privilégio 
salsicha 
sobrancelhas 


Curiosidade: Veja em Semântica a lista de alguns homônimos e parônimos 
notáveis, para não se confundir com a grafia de certas palavras e expressões. 


= 2.4. EMPREGO DO HÍFEN 


O uso do hífen é meramente convencional. Algumas regras esclarecem poucos 
problemas, mas muitos serão resolvidos apenas com a consulta ao dicionário. Ainda 
assim alguns gramáticos divergem em determinados casos. 

Observe o que diz o Formulário Ortográfico da Língua Portuguesa: “Só se ligam 
por hífen os elementos das palavras compostas em que se mantém a noção de 
composição, isto é, os elementos das palavras compostas que mantêm a sua 
independência fonética, conservando cada um a sua própria acentuação, porém 
formando o conjunto perfeita unidade de sentido”. 

Exemplos: couve-flor, grão-duque etc. 

Veja, em linhas gerais, o uso desse sinal: 

a) para ligar as partes de adjetivo composto: verde-claro, azul-marinho, luso- 
brasileiro. 

b) para ligar os pronomes mesoclíticos ou enclíticos: amá-lo-ei, far-me-á 
compraram-na. 

c) para separar as sílabas de uma palavra, inclusive na translineação (mudança de 
linha): a-ba-ca-xi, se-pa-ra-do. 


dê-me, 


= 2.4.1. Hífen com prefixos e pseudoprefixos 
ante-, anti-, circum-, co-, contra-, des-, entre-, extra-, hiper-, in-, infra-, inter-, 
intra-, sobre-, sub-, super-, supra-, ultra-, aero-, agro-, arqui-, auto-, bio-, eletro-, 


geo-, hidro-, inter-, macro-, maxi-, micro-, mini-, multi-, neo-, pan-, pluri-, pre-, pro-, 
proto-, pseudo-, re-, retro-, semi-, tele- etc. 

Emprega-se o hífen nos seguintes casos: 

a) Antes de h: anti-higiênico, circum-hospitalar, contra-harmônico, extra-humano, 
sub-hepático, super-homem, ultra-hiperbólico; arqui-hipérbole, eletro-higrômetro, 
geo-história, neo-helênico, pan-helenismo, semi-hospitalar. 


Curiosidades: 

1: Não se usa, no entanto, o hífen em formações que contêm em geral os prefixos 
des- e in- e nas quais o segundo elemento perdeu o h inicial: desumano, inábil, 
inumano. 

2: Nas formações com os prefixos circum- e pan-, também se emprega o hífen 
quando o segundo elemento começa por vogal, h, m, n: circum-escolar, circum- 
hospitalar, circum-murado, circum-navegação; pan-africano, pan-harmônico, 
pan-mágico, pan-negritude. 

Atençã 
Nos casos em que o prefixo “circum-” anteceder uma silaba que obriga ao uso do 
“n” (pois só se usa “m” antes de “b” e “p”), deve-se modificar a grafia do prefixo: 
circunlunar. 

Do mesmo modo, quando o prefixo “pan-” anteceder uma sílaba começada em “b” 
ou “p”, a regra de que antes de “b” e “p” usa-se “m” obriga a modificar a grafia do 
prefixo: pambrasileiro, pamprocessual. 


b) Nas formações em que o prefixo/pseudoprefixo termina na mesma letra com 
que se inicia o segundo elemento: anti-ibérico, contra-almirante, infra-axilar, supra- 
auricular; arqui-irmandade, auto-observação, eletro-Ótica, micro-onda, semi-interno; 
ad-digital; hiper-requintado; sub-barrocal; sub-base; 


Curiosidade: Nas formações com o prefixo co-, pre-, pro-, re-, estes se aglutinam 
em geral com o segundo elemento mesmo quando iniciado por e ou o: 
coobrigação, coocupante, coordenar, cooperação, cooperar, preeminente, 
preeleito, preenchido, proativo, reedição, reeleição. 


c) Nas formações com os prefixos além-, aquém-, bem-, ex-, pós-, pré-, pró-, 
recém-, sem-, sota-/soto-, vice-/vizo-: além-Atlântico, aquém-Pirineus, bem-criado, 
bem-vindo, ex-almirante, ex-diretor, ex-hospedeira, ex-presidente, ex-primeiro- 
ei, pós-graduação, pós-tônico, pré-escolar, pré-natal, pró-africano, 
pró-europeu, recém-eleito, sem-cerimônia, sem-vergonha, sota-piloto, soto-mestre, 
vice-presidente, vice-reitor. 


ministro, e 


Curiosidade: Em muitos compostos, o advérbio bem- aparece aglutinado ao 


segundo elemento: benfazejo, benfeito, benquerença, benfazer, benquerer. 


d) Nas formações com o prefixo mal-, emprega-se hifen quando o segundo 
elemento começa por vogal, h ou l: mal-afortunado, mal-entendido, mal-humorado, 
mal-informado, mal-limpo. 

e) Nas formações com prefixos ab-, ob-, sob-, sub-, ad-, cujo elemento seguinte 
se inicia por r: ab-rupto, ob-rogar, sob-roda, sub-reitor, ad-renal, ad-referendar. 


= 2.4.2. Hífen com sufixos 

Nas formações por sufixação, apenas se emprega o hífen nos vocábulos terminados 
por sufixos de origem tupi-guarani que representam formas adjetivas, como -açu, - 
guaçu e -mirim, quando o primeiro elemento acaba em vogal acentuada graficamente 
ou quando a pronúncia exige a distinção gráfica dos dois elementos: amoré-guaçu, 
anajá-mirim, andá-açu, capim-açu, Ceará-Mirim. 


= 24.3. Hífen em locuções 

Nas locuções de qualquer tipo, sejam elas substantivas, adjetivas, pronominais, 
adverbiais, prepositivas ou conjuncionais, não se emprega, em geral, o hífen. 
Sirvam, pois, de exemplo as seguintes locuções: 

a) Substantivas: cão de guarda, fim de semana, sala de jantar. 

b) Adjetivas: cor de açafrão, cor de café com leite, cor de vinho. 

c) Pronominais: cada um, ele próprio, nós mesmos, quem quer que seja. 

d) Adverbiais: à parte, à vontade, depois de amanhã, em cima, por isso. 

e) Prepositivas: abaixo de, acerca de, acima de, a fim de, a par de, à parte de, apesar 
de, debaixo de, enquanto, por baixo de, por cima de, quanto a. 

f) Conjuncionais: a fim de que, ao passo que, contanto que, logo que, por 
conseguinte, visto que. 


Curiosidade: Algumas exceções já consagradas pelo uso: água-de-colônia, arco- 
da-velha, cor-de-rosa, mais-que-perfeito, pé-de-meia, ao deus-dará, à queima- 
roupa. 


= 2.5. ACENTUAÇÃO GRÁFICA 
Os acentos gráficos marcam a sílaba tônica: 


= grave — para indicar crase. 

= agudo — para som aberto: café, cipó. 

= circunflexo — para som fechado: você, complô. 

O sinal gráfico modifica o som de qualquer sílaba: 

= til (=) — nasalizador de vogais: romã, maçã, imã, órfão. 


Curiosidade: O til substitui o acento gráfico quando os dois recaem sobre a mesma 
sílaba: irmã, romãs. 


= 2.5.1. Regras gerais 


= 2.5.1.1. Monossilabas tônicas 
Recebem acento as terminadas em -a(s), -e(s), -o(s): 
pá, já, má, lá, trás, más, chás 
pé, fé, Sé, mês, três, rés 
pó, só, dó, cós, sós, nós 
Então: 
mar, sol, paz, si, li, vi, nu, cru 
me, lhe, mas (conjunção), ti 


= 2.5.1.2. Oxítonas 
Recebem acento as terminadas em -a(s), -e(s), -o(s), -em, -ens: 
sofá, maracujá, Paraná, ananás, marajás, atrás 
Pelé, café, você, freguês, holandês, viés 
complô, cipó, trenó, retrós, compôs, avós 
amém, também, armazém 
parabéns, reféns, armazéns 
Então: 
pomar, anzol, jornal, maciez 
saci, caqui, anu, urubu 


= 2.5.1.3. Paroxítonas 

Recebem acento as terminadas em -l, -i(s), -n, -u(s), -r, -x, -A(s), -ão(s), -um, - 
uns, -ps, -ditongo: fácil, útil, júri, táxi, lápis, tênis, hífen, pólen, elétron, nêutron, 
meinácu, vírus, Vênus, revólver, mártir, tórax, látex, ímã, ímãs, órfã, órfãs, sótão, 
órgão, órfãos, álbum, médium, fóruns, pódiuns, fórceps, bíceps, água, história, série, 
pônei, pôneis, tênues. 

Curiosidades: 

a) Palavras terminadas em -n, no plural: 

-ons: com acento — elétrons, nêutrons. 

-ens: sem acento — hifens, polens. 

b) Prefixos paroxitonos terminados em -i ou -r não são acentuados: anti, multi, 

super, hiper. 

c) É facultativo assinalar com acento agudo as formas verbais de pretérito perfeito 


do indicativo, para as distinguir das correspondentes formas do presente do 
indicativo (amamos, louvamos), já que o timbre da vogal tônica é aberto naquele 
caso em certas variantes do português: amámos, louvámos. 


= 2.5.1.4. Proparoxítonas 
Todas são acentuadas: lânguido, física, trópico, álibi, hábitat, déficit, lápide. 


= 2.5.2. Regras especiais 


= 2.5.2.1. Ditongos abertos 

São acentuados os ditongos abertos éi éu, ói em palavras monossílabas e 
oxitonas: méis, coronéis, céu, chapéu, mói, herói. 

Então: ideia, tramoia. 


= 2.5.2.2. 1e U tônicos 
Ie U tônicos recebem acento se cumprirem as seguintes determinações: 
a) devem ser precedidos de vogais que não sejam eles próprios nem ditongos; 
b) devem estar sozinhos na sílaba (ou com o -s); 
c) não devem ser seguidos de -nh. 
saída, juízes, saúde, viúva, caiste, saístes, balaústre. 
Então: Raul, ruim, ainda, sair, juiz, rainha, xiita, paracuuba, cauila, baiuca. 


Curiosidade: Sei ou u tônicos estiverem precedidos de ditongo, mas estiverem em 
palavra oxítona, o acento permanece: tuiuiú, Piauí. 


= 2.5.2.3. Acento diferencial nos verbos ter e vir (e seus derivados) 
Recebe acento diferencial a 3º pessoa do plural do presente do indicativo: 
eles têm, eles vêm, eles retêm, eles intervêm. 


Curiosidade: A 3º pessoa do singular desses verbos segue a regra geral de 
acentuação: 

ele tem, ele vem (monossilabas tônicas terminadas em “m” — não há regra para se 
acentuar). 

ele retém, ele intervém (oxitonas terminadas em “em” recebem acento gráfico). 


= 2.5.2.4. Outros acentos diferenciais 

pôr (verbo) — para distinguir de por (preposição). 

pôde (verbo poder no passado) — para distinguir de pode (verbo poder no 
presente). 

fôrma ou forma (utensílio) — acento facultativo. 


Curiosidade: Em Portugal, existe outro acento diferencial, que não se usa no Brasil: 
dêmos (presente do subjuntivo) — acento facultativo — para distinguir de demos 
(pretérito perfeito do indicativo). 


= 2.5.3. Formas variantes de som aberto ou fechado 

Os falantes da língua portuguesa no Brasil pronunciam algumas palavras com 
timbre fechado, enquanto em Portugal se pronunciam as mesmas palavras com timbre 
aberto. Vejamos alguns exemplos: anatômico — anatómico; Antônio — António; 
prêmio — prémio; telefônico — telefónico etc. 


= 2.6. USO DO PORQUÊ 
= 2.6.1. Por que / por quê 


= 2.6.1.1. Preposição + pronome interrogativo 
Em frases interrogativas (diretas ou indiretas): 
Por que não veio? 
Gostaria de saber por que lutamos. 
Ela não veio por quê? 
Curiosidade: A palavra que em final de frase recebe acento circunflexo: 
Você precisa de quê? 
Ela sabe o quê! 


= 2.6.1.2. Preposição + pronome relativo 
Equivale a pelo qual (e suas variações). 
Ela é a mulher por que me apaixonei. 
Não conheço as pessoas por que espero. 


= 2.6.2. Porque 
conjunção 
Equivale a pois. 
Eu não fui à escola porque estava doente. 
Venha depressa, porque sua presença é indispensável. 


= 2.6.3. Porquê 

substantivo 

Vem sempre acompanhado de uma palavra que o caracteriza (artigo, pronome ou 
numeral). 

Qual o porquê da sua revolta? 


Este porquê não me convenceu. 
Deve haver um porquê para ele se atrasar tanto. 


= 2.7. QUESTÕES 


1. (FCC) Assinale a opção em que a palavra em destaque está empregada 
incorretamente. 

a) Durma cedo, senão acordará tarde amanhã. 

b) Mal chegou a chover, o barraco deslizou. 

c) Disse que há cinco anos, ganhou na loteria. 

d) Estava mau informado, por isso equivocou-se. 

e) De hoje a dois meses, pedirei um novo empréstimo. 

Resposta: “d". Mal informado. Mal = advérbio — liga-se a adjetivo. Mau = adjetivo — liga- 
se a substantivo. 


2. (Vunesp) Eles ajudar e as no arquivo. 

a) quiseram, puzeram, fixas. 

b) quizeram, puseram, fixas. 

c) quiseram, puzeram, fichas. 

d) quiseram, puseram, fichas. 

e) quizeram, puseram, fichas. 

Resposta: “d”. O verbos querer e pôr, em todas as suas conjugações, são grafados com s 
— quiseram e puseram. 


3. (Esaf) Identifique o item destacado que contém erro de natureza ortográfica ou 
gramatical ou de impropriedade vocabular, e marque a letra correspondente. 


Se bem que a Lei Suprema remeta à (A) lei ordinária estabelecer (B) as condições de 
capacidade para o exercício de profissões, nada impede, muito ao contrário recomenda, 
que o comando constitucional seja elastecido (C) no sentido de conferir ao profissional 
meios necessários ao exercício, atribuindo garantias, vantagens, certos direitos, 
prerrogativas e previlégios (D) não discriminatórios, como privacidade ou exclusividade ou 
gozo (E) de situações ou “status” especiais. 

ajAÃ 

b)B 

c)c 

a)D 

eJE 

Resposta: “d”. A grafia correta é privilégio, com i. 


4. (FGV) Na última de cinema, havia somente 
a) sessão, cinquenta espectadores privilegiados. 

b) seção, cinquenta expectadores privilegiados. 

c) sessão, cinquenta espectadores privilegiados. 

d) sessão, cincoenta expectadores previlegiados. 


e) cessão, cinquenta espectadores previlegiados. 

Resposta: “a”. Seção = departamento, divisão. Sessão = reunião. Cessão = doação. 
Assim, sessão de cinema (reunião). Cinquenta é a única grafia possível, já que não há 
mais trema em língua portuguesa. Espectadores são aqueles que presenciam algo, que 
assistem a algo. Expectadores são aqueles que esperam, estão na expectativa. 
Privilegiados sempre com i. 


5. (FGV) Já que foram pelo tribunal do júri, exigirão a das É 

a) discriminados, descriminação, despesas. 

b) descriminados, descriminação, despesas. 

c) discriminados, discriminação, despezas. 

d) descriminados, discriminação, despesas. 

Resposta: “d”. Descriminados — inocentados. Discriminação — detalhamento. Despesas 
— sempre com. 


6. (FCC) Era do ter atitudes 
a) praxe, estrangeiro, extravagantes. 

b) prache, estrangeiro, estravagantes. 

c) praxe, extrangeiro, estravagantes. 

d) prache, extrangeiro, extravagantes. 


Resposta: “a”. Praxe, estrangeiro, extravagantes: não existem variações para essas 
palavras. 


7. Suas respostas e atitudes acabaram desconfiança entre os 
colegas. 

a) ambíguas, vacilantes, suscitando. 

b) ambíguas, vascilantes, sucitando. 

c) ambíguas, vacilantes, suscitando. 

d) ambíguas, vacilantes, sucitando. 

e) ambíguas, vascilantes, suscitando. 


Resposta: “c”. Ambíguas, vacilantes, suscitando: não existem variações para essas 
palavras. 


8. (FCC) Marque a opção que contém palavra grafada com erro. 
a) Suscitando o debate político, é possível ressuscitar velhas teses. 
b) A possibilidade de ascenção social mobilisa as pessoas. 

c) O pedido de demissão deve ser precedido de justificativa abalizada. 
d) No momento de decisão, muitos hesitam na ânsia por acertar. 

e) Desejos de ostentação perturbam o clima pacífico da reunião. 


Resposta: “b”. Há dois erros: a palavra “ascensão” deve ser escrita com s na última sílaba; 
a palavra “mobiliza” deve ser escrita com z, pois é formada pelo adjetivo “móvel” + o sufixo 
“izar” formador de verbo. 


9. (FCC) Indique a opção correta quanto à ortografia. 


a) Fica a concretisação deste ato condicionada ao cumprimento das disposições legais. 

b) As decisões deverão obedecer à contumaz consulta a todos os membros do grupo. 

c) Se a comissão quizer reunir-se, deverá efetuar a convocação com uma antecedência de 
oito dias. 

d) Adotem-se novas medidas envez das anteriores. 


Resposta: “b”. Vejamos os erros: a) concretização; c) quiser; d) em vez. 


10. (Esaf) Marque o texto que contém erro de grafia. 

a) Os olhos ansiosos da Europa voltam-se para a Alemanha. Nunca houve tantas 
incertezas em relação ao destino da economia mais importante do velho continente. 

b) Os vizinhos estão inquietos porque seu futuro é atado ao que acontece na Alemanha. 

c) Os europeus acusam o Banco Central alemão de manter os juros demasiadamente 
altos, e de ter assim arrastado a Europa para a recessão. 

d) Com a desaceleração da economia europeia e o desemprego em elevação, o imigrante, 
aquele sujeito de pele escura que vem do Terceiro Mundo, ou do Sul, como se diz 
agora, passa a ser o culpado de tudo. 

e) Muitos europeus dizem que a barca está cheia e alguns neonasistas alemães levam ao 
extremo a metáfora em voga nos anos 30. 


Resposta: “e”. Neonazistas se escreve com Z. 


11. (Esaf) Em relação ao texto, assinale a opção que corresponde a erro gramatical. 


Não constitue (1) surpresa a verificação de que os municípios com maior índice de 
anulação de votos têm pontos comuns. Um deles: a taxa de analfabetismo duas ou três 
vezes superior à do (2) resto do país. Outro: a localização em zonas de baixo Índice de 
Desenvolvimento Humano (IDH) — indicador que mede renda, longevidade e instrução. São 
localidades pobres cujo (3) destino, se não houver revolução de 180 graus na forma de 
encarar a educação, as (4) condena a se (5) afastar cada vez mais dos progressos da 
civilização. 

(Correio Braziliense, 17.10.2006) 

a)1 

b)2 

c)3 

d)4 

e)5 
Resposta: 
do singular. 


a”. Constitui — os verbos terminados em UIR se conjugam com i na 3a pessoa 


12. (Esaf) Em relação ao texto abaixo, assinale a opção em que a reescrita do trecho 
está incorreta para o contexto. 


Quanto à sua natureza jurídica, no Brasil, o orçamento público é apenas autorizativo. Isso 
quer dizer que o gestor somente pode realizar a despesa pública se essa estiver (1) 
prevista na lei orçamentária, mas a mera previsão no orçamento não vincula a 
execução da despesa (2). Ou seja,o fato de a despesa estar prevista na Lei 


Orçamentária (3) não obriga o governante a realizá-la. Se o governo fez (4) a devida 
previsão de despesa para a construção de rodovias, poderá levar a efeito sua intenção, 
tendo em vista a existência da dotação respectiva. Não está, entretanto, obrigado a 
proceder à empreitada, podendo desistir da obra, caso julgue oportuno e conveniente 
(5). 

(<http://www.Irf.com.br>) 

a) 1 — caso esteja ela. 

b) 2 — mas a execução da despesa não está vinculada à mera previsão no orçamento. 
c)3— o fato de a Lei Orçamentária prever a despeza. 

d) 4 — Caso tenha sido feita pelo governo. 

e) 5 — se julgar oportuno e conveniente. 


Resposta: “c”. A palavra “despesa” se escreve com s. 


13. (Esaf) Em relação ao texto abaixo, assinale a opção que corresponde a erro 
gramatical ou de grafia. 

O Sistema Integrado de Administração Financeira do Governo Federal — SIAFI 
representou tão grande (1) avanço para a contabilidade pública da União que (2) é hoje 
reconhecido no mundo inteiro e recomendado inclusive pelo Fundo Monetário Internacional. 
Sua performance transcendeu (3) de tal forma as fronteiras brasileiras e despertou a 
atenção no cenário nacional e internacional, que vários países, além de alguns organismos 
internacionais, tem (4) enviado delegações à Secretaria do Tesouro Nacional, com o 
propósito de absorver (5) tecnologia para a implantação de sistemas similares. 


(James Giacomoni, Orçamento Público) 

a)1 

b)2 

c)3 

d)4 

e)5 

Resposta: “d". “Têm” deve receber acento circunflexo, para concordar no plural com o 
sujeito “vários países”. 


14. Os trechos abaixo constituem sequencialmente um texto. Assinale a opção em 

que o trecho apresenta erro gramatical. 

a) A grande depressão mundial, particularmente desencadeada pela quebra da Bolsa de 
Valores de Nova York (1929), impeliu os Governos a aportar recursos na economia, 
garantindo investimentos em infraestrutura para atenuar as frequentes crises dos 
mercados. 

b) Tais medidas, embora favorecessem os sistemas econômicos, resgataram a figura do 
déficit público. 

c) As crises individuais dos países, aliadas à insuficiente capacidade de investimentos do 
setor governamental, revitalizaram as abordagens iniciais do equilíbrio orçamentário, 
fazendo com que o Estado retoma-se as suas antigas funções, o que o leva a militar 
com compromissos de saúde financeira de longo prazo. 


d. Qual outra palavra do texto tem a mesma função que a expressão citada no item neoismar 
anterior? A palavra tudo Dc 


8. Relacione a parte visual do anúncio com a parte verbal. Até que ponto elas se comple- 


mentam ou até que ponto se opõem? Por quê? imagem mostra a ambianta de um escritório e, em destaque, a teia de um comp 
tador conectada com o Citibank Onvine. Ao fundo. veem-se árvores e um dia de sol. 
Logo, elas se complementam e, ao mesmo tempo, se cpóem, dando a entender que, 
com a tecnologia oferecida pelo banco, fica mais fáci uni trabamo e larar 


REFLEHDES SOBRE A 


No estudo que fizemos do anúncio, você póde perceber que a construção de um texto 
é feita com base em articulações que ocorrem tanto no plano das ideias quanto no plano 
gramatical. Atuando de forma complementar, essas articulações, chamadas coerência — 
as do plano das ideias — e coesão — as do plano gramatical —, são essenciais para que 
um texto apresente textualidade, isto é, seja um todo significativo, em vez de um conjun- 
to de frases soltas. 


No anúncio lido, note que uma afirmação como "ir ao banco num sábado à tarde” 
pode parecer sem sentido, sem coerência. No contexto, porém, fica claro que o anuncian- 
te toma esse e outros exemplos de situações improváveis de ir ao banco (como na terça 
à noite ou numa sexta chuvosa) para mostrar que em qualquer situação o cliente não 
precisará exatamente ir ao banco, pois pode acessar sua conta pela Internet. Assim, o 
texto ganha coerência. 

Note que a coerência vai sendo construída no texto aos poucos e resulta não apenas 
da parte verbal do anúncio (de suas conexões gramaticais, por exemplo), mas também de 
outros elementos, como a imagem que integra o anúncio e o conhecimento que o anun- 
ciante tem de seus clientes (que eles gostam de facilidades, por exemplo). 

Do ponto de vista da coesão do texto, o anúncio apresenta elementos que, conec- 
tados, auxiliam na construção do sentido, Por exemplo, os marcadores de espaço e de 
tempo informam o local aonde se vai ("ao banco") e os momentos em que isso pode se 
dar (“terça à noite”, etc). A conjunção se estabelece relações de condição para as ações; ir 
ao banco numa terça à noite “se estiver trabalhando”, e assim por diante. A conjunção ou 
indica haver outra possibilidade: ir ao banco numa sexta chuvosa ou num sábado de sol. 
E as elipses e os zeugmas conferem agilidade à leitura. 

Como se vê, coesão é um conjunto de articulações que, embora se deem no plano gra- 
matical, atuam fortemente na construção do sentido global do texto. 

Os textos em geral, se bem escritos, apresentam coerência e coesão. Às vezes, depen- 
dendo do gênero, as marcas gramaticais de coesão podem estar menos presentes, o que 
não compromete necessariamente a coerência do texto. 

No poema de Cláudio Manuel da Costa, que você leu na seção Literatura deste capí- 
tulo, por exemplo, vários são os elementos que garantem a coerência e a coesão textual. 
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d) As medidas necessárias à adoção deste princípio vão além da manutenção das 
despesas dentro dos limites da receita. 

e) Os gestores públicos deverão assumir posturas estratégicas adequadas ao perfil 
estrutural da comunidade que administram, não cedendo às pressões para atendimento 
às necessidades de uns poucos. 


(James Giacomoni, Orçamento Público) 


Resposta: “c”. “... fazendo com que o Estado retomasse...” — o verbo retomar está 
empregado no pretérito imperfeito do subjuntivo, portanto não há hífen nem pronome 
oblíquo. 


15. Os trechos abaixo constituem sequencialmente um texto. Assinale a opção 

gramaticalmente incorreta. 

a) Duas pesquisas mostram que as políticas sociais e de combate à fome, implementadas 
pelo Governo Federal, começam a apresentar resultados concretos na melhoria das 
condições de vida do povo brasileiro. 

b) Um estudo da Fundação Getúlio Vargas, entitulado “Miséria em Queda”, baseado em 
dados da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílio (Pnad), do IBGE, confirmou que 
a miséria no Brasil caiu em 2004, e atingiu o nível mais baixo desde 1992. 

c) O número de pessoas que estão abaixo da linha da pobreza passou de 27,26% da 
população, em 2003, para 25,08%, em 2004. Em 1992 esse percentual era de 35,87%. 

d) É considerado abaixo da linha da pobreza quem pertence a uma família com renda 
inferior a R$ 115,00 mensais, valor considerado o mínimo para garantir a alimentação 
de uma família. 

e) O estudo da FGV mostrou que o índice de miséria no Brasil caiu 8% de 2003 para 
2004, deixando o país com a menor proporção de miseráveis desde 1992. 


(Em Questão, n. 379 — Brasília, 30 de novembro de 2005) 
Resposta: “b”. Intitular é a forma correta, com i. 


16. (NCE) Todas as palavras estão corretamente grafadas na frase: 

a) Não deve ser substimada a ascensão dos índices que estão acusando a um 
desprestígio das privatizações. 

b) É insofismável a conclusão a que se chega, quando se compulsam os dados fornecidos 
por essas criteriosas pesquizas. 

c) Não há primasia absoluta dos entusiastas da economia de mercado sobre os que 
sempre a ela se opuseram. 

d) Os chamados regimes de exceção, autoritários na raíz, sempre deixaram um espólio de 
saudosismo em parte da população. 

e) Nos tópicos concernentes à economia, registra-se uma grande ambivalência nas 
tendências de avaliação das privatizações. 


Resposta: “e”. Vejamos os erros: a) subestimada; b) pesquisas; c) primazia; d) raiz, sem 
acento. 


17. Está correta a grafia de todas as palavras em: 


a) A reivindicada exumação da vítima sequer foi analisada pelo magistrado. 

b) Sem maiores preâmbulos, pôs-se a vosciferar injúrias contra o indefeso escrivão. 

c) Obsecado pelo cumprimento das leis, é incapaz de considerar a falibilidade da justiça. 
d) A neglijência na aplicação da lei ocorre em relação aos privilegiados de sempre. 

e) A impunidade dos ricos é insultuosa diante da rigidez consernente aos pobres. 


Resposta: “a”. Vejamos os erros: b) vociferar; c) obcecado; d) negligência; e) concernente. 


18. Indique a alternativa correta: 

a) O ladrão foi apanhado em flagrante. 

b) Ponto é a intercessão de duas linhas. 

c) As despesas de mudança serão vultuosas. 

d) Assistimos a um violenta coalizão de caminhões. 

e) O artigo incerto na Revista das Ciências foi lido por todos nós. 


Resposta: “a”. Vejamos os erros: b) interseção; c) vultosas; d) colisão; e) inserto. 


19. Assinale a única alternativa que apresenta erro no emprego do porquê. 
a) Por que insistes no assunto? 

b) O carpinteiro não fez o serviço porque faltou madeira. 

c) Não revelou porque não quis contribuir. 

d) Ele tentou explicar o porquê da briga. 

e) Ele recusou a indicação não sei por quê. 


Resposta: “c”. Não revelou por que não quis contribuir. — Por (preposição) + que 
(pronome interrogativo). 


20. Considerando o uso apropriado do termo sublinhado, identifique em que 
sentença do diálogo abaixo há um erro de grafia: 

a) Por que você não entregou o trabalho ao professor? 

b) Você quer mesmo saber o porquê? 

c) Claro. A verdade é o princípio por que me oriento. 

d) Pois, acredite, eu não sei porque fiz isso. 

e) Você está mentindo. Por quê? 

Resposta: “d". ... não sei por que fiz isso. — Por (preposição) + que (pronome 
interrogativo). 


21. (Vunesp) Assinale a alternativa que preenche adequadamente as lacunas: 
— me julgas indiferente? 

— tenho meu ponto de vista. 

— E não o revelas ? 


— Nem sei o 

a) Por que, Porque, por que, por quê 
b) Por que, Porque, por quê, porquê 
c) Porque, Por que, porque, por quê 
d) Por quê, Porque, por que, porquê 


e) Porque, Porque, por quê, por quê 

Resposta: “b”. Por que me julgas indiferente? — Por (preposição) + que (pronome 
interrogativo); Porque tenho meu ponto de vista. — Porque (conjunção); E não o revelas 
por quê? — Por (preposição) + quê (pronome interrogativo em final de frase, com acento); 
Nem sei o porquê. — Porquê (substantivo). 


22. Assinale a frase gramaticalmente correta: 

a) Não sei por que discutimos. 

b) Ele não veio por que estava doente. 

c) Mas porque não veio ontem? 

d) Não respondi porquê não sabia. 

e) Eis o porque da minha viagem. 

Resposta: “a”. Por que = por (preposição) + que (pronome interrogativo). Corrigindo as 
erradas: b) porque (conjunção); c) por que = por (preposição) + que (pronome 
interrogativo); d) porque (conjunção); e) porquê (substantivo). 


23. A grafia está incorreta em: 

a) Pelé é uma exceção entre os ministros. 

b) A pretenção maior do novo ministro é levar a prática esportiva ao país inteiro. 
c) É preciso analisar com cuidado os planos do Governo. 

d) Nosso time jogou muito mal. 

e) Ele não quis trazer a pasta. 


Resposta: “b”. Pretensão, com s. 


24. (Fuvest) Nas frases que seguem, indique a única que apresenta a expressão 
incorreta, levando em conta o emprego do hífen: 

a) Aqueles frágeis recém-nascidos bebiam o ar com aflição. 

b) Nunca mais hei-de-dizer os meus segredos. 

c) Era tão sem ternura aquele afago, que ele saiu mal-humorado. 

d) Havia uma super-relação entre aquela região deserta e esta cidade enorme. 

e) Este silêncio imperturbável, amá-lo-emos como uma alegria que não deixa de ser triste. 


Resposta: “b”. “Hei de dizer” é uma locução verbal, e as locuções verbais não usam hífen. 


25. Assinale o item em que há palavra incorretamente grafada: 
a) Trouxeram-me um ramalhete de flores fragrantes. 

b) A justiça infligiu a pena merecida aos desordeiros. 

c) Promoveram uma festa beneficiente para a creche. 

d) Devemos ser fiéis ao cumprimento do dever. 

e) A cessão de terras compete ao Estado. 


Resposta: “c”. “Beneficente” é a grafia correta. 
26. A frase em que os homônimos ou parônimos em destaque estão com 


significação invertida é: 
a) Era iminente a queda do eminente deputado. 


b) A justiça infringe uma pena a quem inflige a lei. 

c) Vultosa quantia foi gasta para curar sua vultuosa face. 

d) O mandado de segurança impediu a cassação do mandato. 

e) O nosso censo depende exclusivamente do senso de responsabilidade do IBGE. 


Resposta: “b”. A justiça inflige (aplica) uma pena a quem infringe (desobedece) a lei. 


27. Indique a alternativa em que não há erro de grafia: 

a) Porque chegou atrazado perdeu grande parte do explêndido espetáculo. 

b) Pediu-lhe que ascendesse a luz, pois a claridade não era impecilho a seu repouso. 
c) Ele não é uma exceção, também é muito ambicioso. 

d) Quizera eu que todas as espécies animais estivessem livres de extinção. 

e) Não poderia advinhar que sua música viesse a ter tanto hêsito. 


Resposta: “c”. Corrigindo os erros: a) atrasado, esplêndido; b) acendesse, empecilho; d) 
quisera; e) adivinhar, êxito. 


28. Indique o segmento totalmente correto quanto à grafia: 

a) Há intensão de se alcançar um consenso para evitar as divergências entre os 
parlamentares. 

b) É preciso cessarem as disensões para se obter a aprovação da Lei de Diretrizes e 
Bases na Educação. 

c) Um aquário pode ser tido como um ecossistema, no qual os escrementos dos peixes, 
depois de decompostos, fornecerão elementos essenciais à vida das plantas. 

d) O Sol é o responsável pela emissão de luz, indispensável para a fotossíntese, processo 
pelo qual as plantas produzem o alimento orgânico primário, assim como praticamente 
todo o oxigênio na atmosfera. 

e) Pesquizas recentes têm atribuído a choques meteóricos a súbita extinção dos 
dinossauros da face da Terra. 


Resposta: “d”. Corrigindo os erros: a) intenção; b) dissensões; c) excrementos; e) 
pesquisas. 


29. Uma grafia está incorreta em: 

a) O deputado defendeu a descriminação da maconha. 

b) Sua ascensão à presidência da firma surpreendeu a todos. 

c) Todos o julgavam, com razão, demasiadamente pretencioso. 

d) Os deputados não queriam acabar com os próprios privilégios. 

e) A disputa entre os cônjuges só poderia ser resolvida nos tribunais. 


Resposta: “c”. Pretensioso. 
30. Por diversas vezes em prosseguir as investigações. Só conseguiu 
a situação com a colaboração de seus assessores. 


As lacunas do período dado ficam corretamente preenchidas, respectivamente, por: 
a) hesitou — amenizar 
b) hesitou — amenisar 


c) hezitou — amenizar 
d) exitou — amenizar 
e) exitou — amenisar 


Resposta: “a”. Hesitou (do verbo hesitar); amenizar (ameno + izar). 


31. Assinale o item que apresenta erro de grafia: 

a) Na cultura oriental, fica desonrado para sempre quem inflinge as regras da 
hospitalidade. 

b) Não conseguindo adivinhar o resultado a que chegariam, sentiu-se frustrado. 

c) A digressão ocorreu por excesso de fatos ilustrativos em seu discurso. 

d) Sentimentos indescritíveis, porventura, seriam rememorados durante a sessão de 
julgamento. 

e) Ao contrário de outros, trazia consigo autoconhecimento e autoafirmação. 


Resposta: “a”. ... quem infringe as regras... Infringir = desrespeitar. 


32. Observando a grafia das palavras abaixo, assinale a alternativa que apresenta 
erro: 

a) Aquele hereje sempre põe empecilho porque é muito pretencioso. 

b) Uma falsa meiguice encobria-lhe a rigidez e a falta de compreensão. 

c) A obsessão é prejudicial ao discernimento. 

d) A hombridade de caráter eleva o homem. 

e) Eles quiseram fazer concessão para não ridicularizar o estrangeiro. 


Resposta: “a”. Herege, pretensioso. 


33. Assinale a única alternativa em que há erro. 

a) Em breve compreenderás porque tanta luta por um motivo tão simples. 

b) Não compareci à reunião porque estava viajando. 

c) Se o Brasil precisa do trabalho de todos é porque precisamos de um nacionalismo 
produtivo. 

d) Ainda não se descobriu o porquê de tantos desentendimentos. 

e) Choveu durante a noite, porque as ruas estão molhadas. 


Resposta: “a”. ... compreenderás por que tanta luta... — Por (preposição) + que (pronome 
interrogativo). 


34. Assinale a alternativa que apresenta erro quanto ao emprego do porquê: 

a) Não sei por que as cousas ocultam tanto mistério. 

b) Os poetas traduzem o sentido das cousas sem dizer por quê. 

c) Eis o motivo porque os meus sentidos aprenderam sozinhos: as cousas têm existência. 
d) Por que os filósofos pensam que as cousas sejam o que parecem ser? 

e) Os homens indagam o porquê das estranhezas das cousas. 


Resposta: “c”. Eis o motivo por que os meus... — Por (preposição) + que (pronome 
relativo). 


35. (FCC) Há erro de grafia na frase: 


a) A pretensão do subchefe era a de que a expansão da microinformática se 
concretizasse. 

b) A discussão, proposta pelo vice-reitor, talvez torne viável a instalação dos computadores 
no próximo quinquênio. 

c) O anteprojeto, elaborado pelo prefeito, contém um item referente à concessão de 
verbas federais aos municípios. 

d) Os empresários, anciosos de ouvir o vice-líder do partido, sintetizaram a agenda. 

e) A espontaneidade do superintendente diluiu os empecilhos, e os prefeitos tiveram o 
privilégio de assinar o convênio. 


Resposta: “d”. Ansiosos. 


36. Assinale a alternativa em que fica evidente o erro de acentuação gráfica. 
a) Aquele que conhece os seus defeitos está muito próximo de corrigí-los. 

b) A virtude é comunicável, porém o vício é contagioso. 

c) Saúde e inteligência, eis duas bênçãos desta vida. 

d) A história glorifica os heróis, a vida santifica os mártires. 

e) Lembre-se de que você é pó e ao pó voltará. 


Resposta: “a”. Nas palavras unidas por hífen cada parte tem acentuação independente. 
Então, “corrigi" é oxitona terminada em i, não há regra para acentuar. 

37. Assinale a alternativa que preenche corretamente as lacunas das frases abaixo. 
1. Cada qual faz como melhor lhe 


2.0 que estes frascos? 
3. Neste momento os teóricos os conceitos. 
4. Eles a casa do necessário. 


a) convém, contêm, reveem, proveem. 
b) convém, contém, reveem, provêm. 
c) convêm, contêm, revêm, provêem. 
d) convém, contém, revêem, provêem. 
e) convêm, contêm, reveem, provêm. 


Resposta: “a”. Os verbos TER e VIR (e seus derivados) continuam com os acentos 

diferenciais na terceira pessoa do plural do presente do indicativo. Os verbos VER, LER, 

CRER — na terceira pessoa do plural do presente do indicativo — e o verbo DAR — na 

terceira pessoa do plural do presente do subjuntivo —, e todos os seus derivados, dobram 
ee”, mas não recebem mais acento de acordo com a última reforma ortográfica. 


38. Indique a única alternativa em que nenhuma palavra deve ser acentuada 
graficamente. 

a) lapis, canoa, abacaxi, jovens. 

b) ruim, sozinho, aquele, traiu. 

c) saudade, onix, grau, orquidea. 

d) voo, legua, assim, tenis. 


Resposta: “b”. Vejamos os acentos das outras opções: a) lápis; c) ônix, orquídea; d) légua, 
tênis. 


39. (FCC) A frase em que todas as palavras estão corretas quanto à acentuação 
gráfica é: 

a) Apaziguemos os ânimos intranqúilos. 

b) A frequência dos alunos em sala de aula é indispensável a uma boa avaliação. 

c) A contigúidade de suas atitudes retilineas conduzi-lo-á ao objetivo proposto. 

d) Cinquenta delinquentes destruíram o armazém. 


Resposta: “d”. A última reforma ortográfica extinguiu o trema da língua portuguesa. 


40. Dadas as palavras 
1. apóiam 

2. baínha 

3. abençõo 


Constatamos que está (estão) incorretamente grafada(s) 
a) apenas a palavra nº 1. 

b) apenas a palavra nº 2. 

c) apenas a palavra nº 3. 

d) todas as palavras. 

e)nd.a. 


Resposta: “d". Apoiam — o ditongo aberto “oi” só recebe acento em palavras 
monossilabas ou oxitonas. Bainha — “i" tônico seguido de “nh" não recebe acento gráfico. 
Abençoo — a última reforma ortográfica eliminou o acento circunflexo do duplo “oo 


41. Uma mesma regra de acentuação abrange o seguinte conjunto. 

a) atacá-lo, sofás, possuí. 

b) falência, Antônio, repórter. 

c) ruído, baú, saí, saída. 

d) afáveis, lápis, miosótis. 

e) heróis, indóceis, amáveis. 

Resposta: “c”. Ruído, baú, saí, saída — todos seguem a regra do “i" e do “u” tônicos, 
formadores de hiato. 


42. (FGV) Marque o único vocábulo acentuado corretamente. 

a) pára (verbo). 

b) pêlo (cabelo). 

c) pôr (verbo). 

d) item. 

e) feiúra. 

Resposta: “c”. Pôr (verbo) conserva o acento diferencial. Para (verbo) e pelo (cabelo) 
perderam os seus acentos diferenciais com a última reforma ortográfica. Feiura também 
perde o acento de acordo com essa mesma reforma. Item é paroxitona terminada em “m 


portanto não há regra para acentuá-la. 


43. (FGV) Assinale o vocábulo que perde o acento gráfico no plural. 
a) próton. 

b) móvel. 

c) fóssil. 

d) cônsul. 

e) caráter. 


Resposta: “e”. O plural de caráter é caracteres (a sílaba tônica se desloca para “TE"). 


44. Qual das alternativas abaixo apresenta todas as palavras corretamente 
acentuadas? 

a) púdico, rúbrica, ínterim, ávaro. 

b) púdico, rúbrica, interim, ávaro. 

c) púdico, rúbrica, ínterim, avaro. 

d) pudico, rubrica, ínterim, avaro. 

e) pudico, rubrica, interim, ávaro. 

Resposta: “d”. Vejamos a correta identificação das sílabas tônicas: puDlco, ruBRica, 
ÍNterim e aVAro. 


45. Assinale a frase incorreta quanto à acentuação gráfica. 

a) A funcionária remeterá os formulários até o início do próximo mês. 

b) Ninguém poderia prever que a catástrofe traria tamanho ônus ao país. 

c) Este voo está atrasado; os senhores tem que embarcar pela ponte aérea e fazer 
conexão no Rio para Florianópolis. 

d) O pronunciamento feito pelo diretor na assembleia revestia-se de caráter inadiável. 

e) Segundo o regulamento em vigor, o órgão competente tomará as providências cabíveis. 


Resposta: “c”. Faltou acento circunflexo no verbo “ter” para concordar com o sujeito plural: 
--. OS senhores têm... 


46. Devem ser acentuadas todas as palavras da opção: 
a) taxi, hifen, gas. 

b) ritmo, amor, lapis. 

c) chines, ruim, jovem. 

d) juriti, gratis, traz. 

e) açucar, abacaxi, molestia. 


Resposta: “a”. Táxi, hífen e gás. 


47. (FGV) As silabadas, ou erros de prosódia, são frequentes no uso da língua. 

Indique a alternativa onde não ocorre silabada alguma. 

a) Eis aí um prototipo de rúbrica de um homem vaidoso. 

b) Para mim a humanidade se divide em duas metades: a dos filântropos e a dos 
misantropos. 

c) Os arquétipos de iberos são mais pudicos do que se pensa. 


d) Nesse interim chegou o médico com a contagem de leucócitos e o resultado da cultura 
de lêvedos. 
e) Ávaro de informações, segui todas as pegadas do éfebo. 


Resposta: “c”. Corrigindo as palavras erradas: a) protótipo, rubrica; b) filantropos; d) 
ínterim; e) avaro, efebo. 


48. Assinale o trecho que apresenta erro de acentuação gráfica. 
a) As diferenças de ótica entre os díspares movimentos que reivindicavam um mesmo 
amor à natureza se enraizam para além das firulas das discussões político-partidárias. 
b) No âmago do famoso santuário, erguido sob égide dos conquistadores, repousam 
enormes caixas cilíndricas de orações em forma de mantras, onde o novel da fé se 
purifica. 

c) O alvo da diatribe, o fenômeno de reprovação escolar, é uma tolice inaceitável, mesmo 
em um paradígma de educação deficitária em relação aos menos favorecidos. 

d) Assustada por antigas endemias rurais, a, até então, álacre sociedade brasileira tem, 
enfim, consciência do horror que será pôr seus filhos em um mundo tão inóspito. 

e) Inequivocamente, estudos sociológicos mostram que para ser eficaz, o chicote, anátema 
da sociedade colonial, não precisava bater sobre as costas de todos os escravos. 


Resposta: “c”. Paradigma — a grafia correta é “paradigma”. 


49. A ausência do sinal gráfico de acentuação cria outro sentido para a palavra: 
a) trânsito. 

b) características. 

c) inevitável. 

d) infrutíferas. 

e) anônimas. 


Resposta: “a”. Trânsito (substantivo) — transito (verbo transitar na primeira pessoa do 
singular do presente do indicativo). 


50. Assinale a opção cuja palavra em destaque não deve ser acentuada: 
a) Todo ensino deveria ser gratuito. 

b) Não ves que eu não tenho tempo? 

c) É difícil lidar com pessoas sem carater. 

d) Saberias dizer o conteudo da carta? 

e) Veranopolis é uma cidade que não para de crescer. 


Resposta: “a”. Gratuito. 


51. À luz de seu magnífico do sol, parece uma cidade 
a) por, Paranavaí, tranquila 
b) por, Paranavai, tranquila 
c) por, Paranavai, tranquila 
d) pôr, Paranavaí, tranquila 
e) pôr, Paranavaí, tranquila 


Resposta: 
portuguesa. 


e”. Pôr, Paranavaí e tranquila — o trema não existe mais em língua 


52. Em todas as alternativas as palavras foram acentuadas corretamente, exceto 
em: 

a) Eles têm muita coisa a dizer. 

b) Estude os dois primeiros ítens do programa. 

c) Afinal, o que contém este embrulho? 

d) Foi agradável ouvir aquele orador. 

e) Por favor, deem-lhe uma nova chance. 


Resposta: “b”. Itens — paroxitona terminada em “-ens” — não recebe acento. 


53. Aqueles que do interior, a cidade grande como o mundo que lhes 


a) vêem — vêm — convêm 

b) vêm — veem — convém 

c) veem — vêm — convem 

d) vêem — vêem — convém 

e) vêm — vem — convem 

Resposta: “b”. Vir e seus derivados continuam com o acento diferencial. Ver e seus 
derivados continuam dobrando o “ee” no plural, mas não recebem mais o acento 
circunflexo, de acordo com a última reforma ortográfica. 


Observe estes versos: 


“Rasga o meu peito, já que és tão ferina; 
Verás a tempestade, que em mim passa: 
Conhecerás, então, o que é ruina” 


Oeulírico se dirige a Nise, tratando-a em 2º pessoa (tu). O emprego de formas verbais 
em 2º pessoa (rasga, és, verás, conhecerá) para dirigir-se à mulher amada são marcas de 
coesão textual, pois garantem uniformidade no tratamento e na progressão do texto. Em 
contraposição ao tu, o eu lírico se refere a si mesmo com pronomes de 1º pessoa (meu, 
mim). O advérbio então marca o momento em que Nise poderá ver o estrago causado por 
sua indiferença aos sentimentos do eu lírico. 


E APLIQUE O QUE Ai DEU 


Leia o início e o fim de um texto poético em prosa, de autoria de Amaldo Antunes: 


A chuva derrubou as pontes. A chuva transbordou os rios. 
A chuva molhou os transeuntes. A chuva encharcou as 
praças. A chuva enferrujou as máquinas. A chuva enfureceu 
as marés. A chuva e seu cheiro de terra. A chuva com sua 
cabeleira A chuva esburacou as pedras. A chuva alagou a 
favela A chuva de canivetes. A chuva enxugou a sede A 
chuva anoiteceu de tarde A chuva e seu brilho prateado A 
chuva de retas paralelas sobre a terra curva A chuva 
destroçou os guarda-chuvas. A chuva durou muitos dias A 
chuva apagou o incêndio. A chuva caiu A chuva derra- 
mou-se. A chuva murmurou meu nome A chuva ligou o 
para-brisa A chuva acendeu os faróis. A chuva tocou a 
sirene. A chuva coma sua crina [] 

[JA chuva mijou no telhado. A 
Tegou o gramado A chuva arrepiou os por: 
poças.) Ê 


.. 


1 Otexto de Arnaldo Antunes é um retrato poético de uma cena do cotidiano. 


Que elemento ganha destaque nesse retrato? Em que posição esse elemento está nas 


frases que formam o texto? & cus, que sempre inicia as Srases. 
Acadismo. Coerência e coesão O seminário CAPÍTULO 1 mn 


1 ALMEIDA, Napoleão Mendes de. Gramática metódica da Lingua Portuguesa. 35. ed. São Paulo: 
Saraiva, 1988, p. 68-69. 
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MORFOLOGIA 


Morfologia 

(gr. morphê = figura + logia = estudo) é a parte que estuda 

a palavra em si, quer no elemento material, isto é, quanto à forma, 
quer no elemento imaterial, ou seja, quanto à ideia que ela encerra. 
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= 3.1. ESTRUTURA E FORMAÇÃO DE PALAVRAS 


= 3.1.1. Estrutura das palavras 

A palavra, ao contrário do que muitos pensam, não é a menor unidade 
portadora de significado dentro da língua. Ela própria é formada de vários 
elementos também dotados de valor significativo. A essas formas portadoras de 
significado damos o nome de morfemas ou elementos mórficos. 

Tomemos como exemplo a palavra alunas. Ela é constituída de três morfemas: 

alun = morfema que é base do significado 

a = morfema que indica o gênero feminino 

s = morfema que indica o número plural 

Assim, de acordo com a função na palavra, os morfemas são classificados em: 


= 3.1.1.1. Radical (ou morfema lexical) 
É o elemento que contém a significação básica da palavra: livro, livraria, livreira. 


= 3.1.1.2. Desinência (ou morfema flexional) 
São elementos terminais do vocábulo. Servem para marcar: 
a) gênero e número nos nomes (desinências nominais); 
b) pessoa/número e tempo/modo nos verbos (desinências verbais): 
= meninas = menin (radical) + a (desinência nominal de gênero feminino) + s 
(desinência nominal de número plural) 
= amávamos = amá (radical) + va (desinência verbal modo-temporal) + mos 
(desinência verbal número-pessoal) 


= 3.1.1.3. Vogal temática 

É o elemento que, nos verbos, serve para indicar a conjugação. São três: 

a — para verbos de 1º conjugação: fal+A=r 

e — para verbos de 2º conjugação: varr+E+r 

i — para verbos de 3º conjugação: part+l+r 

Curiosidade: O verbo pôr e seus derivados (compor, repor, impor etc.) incluem-se 

na 2º conjugação, pois a sua forma original em português é poer. 

A vogal temática também pode aparecer nos nomes. Neste caso, sua função é a de 
preparar o radical para receber as desinências. 

mares = mar (radical) + e (vogal temática) + s (desinência nominal de número 
plural) 


= 3.1.1.4. Tema 

É o radical acrescido da vogal temática. 

bebemos = beb (radical) + e (vogal temática) + mos (desinência verbal número- 
pessoal) 

bebe = tema 


= 3.1.1.5. Afixos 
Elementos de significação secundária que aparecem agregados ao radical. 
Podem ser: 


= Prefixo — morfemas que se antepõem ao radical: reluz, expor. 
= Sufixo — morfemas que se pospõem ao radical: moralista, lealdade. 


= 3.1.1.6. Vogal e consoante de ligação 


São elementos que, desprovidos de significação, são usados entre um morfema e 
outro para facilitar a pronúncia. 

gasômetro = gás + metro — o é vogal de ligação 

chaleira = chá + eira — | é consoante de ligação 


= 3.1.2. Formação das palavras 


Para criar palavras novas em português, existem, principalmente, cinco processos 
diferentes. 


= 3.1.2.1. Derivação 
Forma palavras pelo acréscimo de afixos. A derivação se divide em: 


= 3.1.2.1.1. Prefixal (ou prefixação) 
Pela colocação de prefixos: reler, infeliz, ultravioleta, super-homem. 


= 3.1.2.1.2. Sufixal (ou sufixação) 
Pela colocação de sufixos: boiada, canalizar, felizmente, artista. 


= 3.1.2.1.3. Prefixal-sufixal (ou prefixação-sufixação) 


Pela colocação de prefixo e sufixo numa só palavra: deslealdade, infelizmente, 
desligado. 


= 3.1.2.1.4. Parassintética (ou parassíntese) 
Pela colocação simultânea de prefixo e sufixo numa mesma palavra: entardecer, 
entristecer, desalmado, emudecer. 
Curiosidade: A diferença entre a derivação prefixal-sufixal e a derivação 
parassintética está no fato de que na primeira podemos tirar o prefixo ou o sufixo e 
a palavra continua 
existindo; na segunda, se tirarmos o prefixo ou o sufixo, o que sobra não existe em 
língua portuguesa: 
deslealdade = desleal, lealdade — derivação prefixal-sufixal 
entardecer = *entarde, *tardecer — essas palavras não existem — derivação 
parassintética. 
= 3.1.2.1.5. Regressiva 
Pela redução de uma palavra primitiva: sarampo (de sarampão), pesca (de pescar), 
barraco (de barracão), boteco (de botequim). 


Curiosidade: Quando a palavra original a ser reduzida é um verbo, recebe o nome 


de derivação regressiva deverbal: pesca (de pescar) 


= 3.1.2.1.6. Imprópria 
Pela mudança de classe gramatical da palavra: o jantar (substantivo formado pelo 
uso do verbo jantar), o belo (substantivo formado pelo uso do adjetivo belo). 


= 3.1.2.2. Composição 
Forma palavras pela ligação de dois ou mais radicais. A composição se divide em: 


= 3.1.2.2.1. Justaposição 
Quando os radicais se unem sem alterações: passatempo, girassol, guarda-comida, 
pé de moleque. 


= 3.1.2.2.2. Aglutinação 
Quando na união dos radicais há alteração de, pelo menos, um deles: fidalgo (filho 
+ de + alguém), embora (em + boa + hora), planalto (plano + alto). 


= 3.1.2.3. Hibridismo 

Forma palavras pela união de elementos de línguas diferentes: automóvel (auto 
— grego + móvel — latim), abreugrafia (abreu — português + grafia — grego), 
monocultura (mono — grego + cultura — latim), burocracia (bureau — francês + 
cracia — grego). 


= 3.1.2.4. Onomatopeia 
Forma palavras pela reprodução aproximada de sons ou ruídos e vozes de 
animais: tique-taque; pingue-pongue; miar; zunir; mugir. 


= 3.1.2.5. Abreviação 

Forma palavras pela redução de um vocábulo até o limite que não cause dano à 
sua compreensão: moto (por motocicleta), pneu (por pneumático), foto (por 
fotografia), Itaguá (por Itaquaquecetuba), pornô (por pornografia), quilo (por 
quilograma). 

Curiosidade: Não confunda abreviação com abreviatura. 

Abreviatura é a redução na grafia (somente na grafia, nunca na pronúncia) de 

determinadas palavras, limitando-as à letra ou letras iniciais e/ou finais: 

abreviatura = abr., abrev. 

academia = acad. 

acadêmico = Acad., Acadêm. 

acórdão = ac. 


advocacia = adv., advoc. 

aguarda deferimento = A.D. 

alqueire(s) = alq. 

altitude = alt., altit. 

alvará = alv. 

anno Christi, no ano de Cristo, na era cristã= A.C. 
ante meridiem (antes do meio-dia) = a.m. 

antes de Cristo = a.C. 

ao ano = a/a, a.a. 

ao mês = a/m 

ao(s) cuidado(s) de = a/c, A/C 

apartamento = ap., apart. 

apêndice = ap., apênd. 

advogado = Adv.º, Advo. 

almirante = Alm. 

arcebispo = Arc.º, Arco. 

arquitetura ! 
arroba(s) = 
artigo, artigos = =art., arts. 

associação = assoc. 

atenciosamente = at.te, (atte.) 

atestado, à atenção de = at. 

autor, autores = A., AA. 

capítulo, capítulos = cap., caps. 

cheque = ch. 

circular = circ. 

citação, citado(s) = cit. 

código = cód. 

coleção, coleções; coluna, colunas = col., cols. 
com, cada, conta = c/ 

companhia = C.ia, Cia. 

compare = cp. 

conforme = cfe., cfm., conf. 

confronte, confira, confere = cf., cfr. 

conselho = cons. 

conta corrente, com cópia(s), combinado com = c/c 
decreto = dec. 


departamento, departamentos = dep., deps. 
depois de Cristo = d.C., D.C. 
desconto(s) = desc. 

dicionário = dic. 

diploma = dipl. 

documento, documentos = doc., docs. 
dúzia(s) = dz. 

edição = ed. 

edifício = ed., edif. 

editor, editores = E., EE. 

educação = ed., educ. 

elemento(s) = el. 

em mão(s) = E.M. 

endereço = end. 

endereço telegráfico = end. tel. 

espera deferimento = E.D. 

et alii, (e outros, em citações) = et al. 

et cetera (latim = e outras coisas, e os outros, e assim por diante) = etc. 
exemplar(es), exemplo(s) = ex., exs. 
fascículo = fasc. 

figura = fe., fig. 

folha; folhas = f., fl., fol., ff., fs., fols. 
gênero(s) = gên. 

grosa, grosas = gr., grs. 

habitantes = hab. 

Honoris causa (por honra, honorariamente) = h.e. 
Ibidem (no mesmo lugar) = ib., ibid. 

id est (isto é) = i.e. 

idem (o mesmo, do mesmo autor) = id. 
índice = ind. 

inferior = inf. 

informação = inf., inform. 

isto é=i.é. 

jurídico = jur. 

légua, léguas = lég., légs. 

limitada (comercialmente) = Lt.da, Ltda. 
livro =, liv., 1º, lo. 


logaritmo = log., logar. 

medicina = med. 

medicina legal = med. leg. 

médico = méd. 

médico-veterinário = méd.-vet. 
memorando = mem., memo., memor. 
mês, meses = m. 

meu(s), minhas(s) = m/ 

município, municípios = M., MM., mun. 
nota da editora = N. da E. 

nota da redação = N. da R. 

nota do autor =N. do A. 

nota do editor = N. do E. 

numeral = num. 

número (gramaticalmente, isto é, número gramatical = singular, plural) = núm. 
número(s) = n. 

obra(s) = ob. 

observação = obs. 

ofício, oficial = of. 

opere citato (na obra citada), opus citatum (obra citada) = op. cit. 
organização = org., organiz. 

pagamento = pg.to, pgto. 

página(s) = p., pp., pág., págs. 

pago (adjetivo), pagou = pg. 

palavra(s) = pal. 

para, por, próximo (comercialmente) = p., p/ 
parecer = par. 

peça(s) = pç. 

pede deferimento = P.D. 

pede justiça = P.J. 

peso bruto = P.B. 

peso líquido = P.L. 

polegada(s) = pol. 

por exemplo = p. ex. 

por ordem = P.O. 

por procuração; próximo passo = p.p. 
porque = pq. 


portaria = port. 

post meridiem (depois do meio-dia); post mortem (depois da morte) = p.m. 
post scriptum (depois de escrito, pós-escrito) = p.s. 
problema(s) = probl. 

processo, procuração = proc. 

próximo futuro = p.f. 

quilate(s) = ql. 

receita = rec. 

referência, referente = ref. 

registro =rg., reg. 

relatório = rel., relat. 

remetente = rem.te, Remte. 

reprovado (classificação escolar); réu (em linguagem forense) =R. 
residência = res. 

revista = rev. 

rubrica = rubr. 

salvo erro ou emissão = S.E.O. 

salvo melhor juízo = S.M.J., s.m.j. 

São, Sul=S. 

scilicet (a saber, quer dizer) = sc. 

seção = seç. 

secretaria, secretário, secretária = sec., secr. 

século, séculos = séc., sécs. 

seguinte, seguintes = seg., segs., ss. 

sem data=s.d., s/d 

semana(s), semelhante(s), semestre(s) = sem. 
seminário = sem., semin. 


série = ser. 

sine die (sem dia marcado, sem data marcada) 
sociedade (comercialmente) = soc. 

Sociedade Anônima = S.A. 

sucursal = suc. 

também = tb. 

telefone, telegrama = tel. 

termo, termos = t., tt. 

tesoureiro = tes. 

testamento = test”, testo. 


2. Todo o texto é constituído de duas estruturas frasais relativamente simples, que se 


repetem. Observe: 
RR [2] 


“A chuva alagou a favela. A chuva de canivetes.” 
“A chuva tocou a sirene. A chuva com a sua crina” 


.... 
rua; a expressão À chura sempre começa as frases e, em seguida, é mencionada uma ação 
a. Como são essas estruturas frasais? exsrtida pela chuva; 2º estrutura: depois de chuva é empregada unia expressão que qualifica ou 
modifica essa palavra 

b. Entre as frases, há algum elemento gramatical de conexão (pronomes, advérbios, 


substituições, etc)? Não Entre as frases. há penas o ponto 
€. Pode-se dizer que o texto, apesar disso, apresenta coesão textual? Se sim, o que 


istê ão? Sim. o texto é coeso. À coesão se deve à estrutura pataleística das frases, que, somadas umas às. 
favorece a existência da coesão? cura, vão compondo um pane das difarentes ações Ga chuva é de aus afetos sobre a cidade 


d. Otexto apresenta coerência textual? Sim, atento apresenta costência tenta 


e. Conclua: Para que um texto apresente coerência e coesão textual, é obrigatório 


que haja elementos gramaticais que façam as conexões entre partes dele? 
Não, os elementos gramaticais são importantes. mas não são os únicos elementos 
responsáveis pala cosrência é pela coesão textual. 
3, As repetições de palavras são geralmente vistas como um problema textual e, por 
isso, evitadas por meio do uso de pronomes, de advérbios e de sinônimos. Leia o que 


o cronista Gregório Duvivier escreveu a respeito desse procedimento: 


[8 

Mas nem tudo é proibição. Opa. Foi também o Paulo Henriques Britto (oh Cap- 
tain, my Captain) que ensinou: não tem nada de errado com a repetição. Tinham 
me ensinado na escola: se você fala do cantor Roberto Carlos, na frase seguinte tem 
que se referir a ele como "o Rei”, e em seguida “o cantor capixaba”, e em seguida 
“o censor de biógrafos”, e em seguida “o homônimo do lateral esquerdo”, e depois 
“o garoto-propaganda da Friboi” até que findem os epítetos (no caso do Rei, vai 
demorar). 

Paulo Britto, de novo ele, atribui a doença do epiteto a uma herança maldita do 
beletrismo francês (outra proibição: usar palavras como beletrismo (não há nada 
mais beletrista (quanto a parênteses dentro de parênteses, nenhum problema (mas 
há limites)))). A crônica é filha da fala, e na fala você não se preocupa em evitar re- 
petições:“Mãe, queria te desejar um feliz dia das progenitoras”. 


[ 


fretônica de rair: Folha de 5 Paulo, 18/5/2015) 


a. Qual é a opinião do cronista sobre o uso de repetições nas crônicas? Que argume: 


Ele defende o uso de repetições, argumentando que "a crônica é filha da fala” e que, 
to ele usa para justificar seu ponto de vista? Joiçç a repetição nesse gênero ajuda a vento 4 parece natura, coma nal” 


b. Que efeito produzem as substituições feitas no texto de Duvivier? 
Ele exagera com exemplos caricaturais e, assim, consegue um efeito humorístico. 
4. Faça uma experiência: 
4 aj Entre outras possibilida- 


a. Em seu caderno, reescreva as duas primeiras linhas do texto de Arnaldo Antunes, des A chuva dermuou as pon- 


po ' à Ex o 
sem juntar as frases e substituindo a palavra chuva por formas equivalentes. ho, a ipa 
b. Compare o resultado com o texto original de Arnaldo Antunes e conclua: pe door 
Considerando-se a finalidade literária do texto, qual das duas redações é mais ex- 


T ário? fi Otexto original de Arnaldo Antunes é mais expressivo literariaments 
pressiva do ponto de vista erário? Justifique. Din oral é Arnaão Amin: é mas srevoIeaimare pis era 


€. A resposta do item anterior confirma a opinião de Duvivier? sim. 


7] umaces paravase razão 


testemunha = test. 

título(s) = tít. 

tomo, tomos = t., ts., tt. 

tratado, tratamento = trat. 

trimestral = trim., trimest., trimestr. 

trimestre(s) = trim. 

unidade, uniforme = un. 

universidade = univ., univers. 

usado, usada = us. 

uso externo = u.e. 

valor(es) = val. 

veja, vide = v. 

verbi gratia (por exemplo) = v.g. 

volume, volumes = vol., vols. 

Títulos e formas de tratamento 

Bacharel, bacharela(s), bacharéis = B.el, Bel., B.ela, Bela., B.éis, Béis., B.elas, Belas. 
Bispo = B.po, Bpo. 

Capitão = Cap. 

Cardeal = Card. 

Comandante = Com., Com.te, Comte. 

Comendador = Com., Comend., Com.or, Comor. 
Cônego = Côn.º, Côno. 

Conselheiro = Cons., Consel., Conselh., Cons.”, Conso. 
Contra-almirante = C.-alm. 

Coronel = C.el, Cel. 

Deputado = Dep. 

Desembargador, desembargadora = Des., Des.”, Desa. 
Diácono = Diác. 

Digníssimo = DD. 

Digno, Dom = D. 

Dona = D:, Da. 

Doutor(a), doutores, doutoras = D.r, Dr., D.rs, Drs., D.ra, Dra., D.ras, Dras. 
Editor, editores » EE. 

Embaixador extraordinário e plenipotenciário = E.E.P. 
Eminência = Em.”, Ema. 

Eminentíssimo = Em.mo, Emmo. 

Enfermeiro(a) = Enf., Enf, Enfa. 


Engenheiro(a) = Eng., Eng.º, Engo. 

Enviado extraordinário e ministro plenipotenciário = E.E.M.P. 
Estado-Maior = E.M., E.-M. 

Excelência = Ex.”, Exa. 

Excelentíssimo(a) = Ex.mo, Exmo., Ex.ma, Exma. 
General = Gen., G.al, Gal. 

Iustríssimo(a) = Il.mo, Ilmo., IH.ma, Ima. 

Major = Maj. 

Major-brigadeiro = Maj.-brig. 

Marechal = Mar., M.al, Mal. 

Médico = Méd. 

Meritissimo = MM. 

Mestre, mestra = Me, Me., Mº, Ma. 

Monsenhor = Mons. 

Mui(to) Digno = M.D. 

Nosso(a) Senhor(a) = N.S., N.Sº, N.Sa. 

Padre =P., P.e, Pe. 

Pároco = Pár.º, Paro. 

Pastor = Pr. 

Philosophiae Doctor (latim = doutor de/em filosofia) = Ph.D. 
Prefeito = Pref. 

Presbítero = Presb.”, Presbo. 

Presidente = Pres., Presid. 

Procurador = Proc. 

Professor(es), professora(s) = Prof., Profs., Prof, Profa., Prof.as, Profas. 
Promotor = Prom. 

Rei=R. 

Reverendíssimo(a) = Rev.mo, Revmo., Rev.ma, Revma. 
Reverendo = Rev., Rev.do, Revdo., Rev.º, Revo. 
Reverendo Padre = R.P. 

Sacerdote = Sac. 

Santa=S., S.ta, Sta. 

Santíssimo = SS. 

Santo =S., S.to, Sto. 

Santo Padre = S.P. 

São, Santo, Santa=S. 

Sargento = Sarg. 


Sargento-ajudante = Sarg.-aj.te, Sarg.-ajte. 

Secretário(a) = Sec., Secr. 

Senador = Sen. 

Senhor(es), Senhora(s) = S.r, Sr., S.rs, Srs., S.ra, Sra., S.ras, Sras. 
Senhorita(s) = Sr.ta, Srta., Sr.tas, Srtas. 

Sênior = S.or, Sor. 

Sóror = Sór., S.or, Sor. 

Sua Alteza = S.A. 

Sua Alteza Real =S.A.R. 

Sua Eminência = S.Em.”, S.Ema. 

Sua Excelência = S.Ex.”, S.Exa. 

Sua Excelência Reverendíssima = S.Ex.º Rev.ma, S. Exa. Revma. 
Sua Majestade = S.M. 

Sua Reverência = S. Rev.”, S.Reva. 

Sua Reverendíssima = S.Rev.ma, S. Revma. 

Sua Santidade = 8.8. 

Sua Senhoria = S.S", S.Sa. 

Tenente = Ten., T.te, Tte. 

Tenente-coronel = Ten.-c.el, Ten.-cel., t.te-c.el, Tte.-cel. 
Testemunha = Test. 

Vereador = Ver. 

Vice-almirante = V.-alm. 

Vigário = Vig., Vig.”, Vigo. 

Visconde = V.de, Vde. 

Viscondessa = V.dessa, Vdessa. 

Você = V., v. 

Vossa Alteza = V.A. 

Vossa(s) Eminência(s) = V.Em.º, V.Ema., V.Em.as, V.Emas. 
Vossa(s) Excelência(s) Reverendíssima(s) = V.Ex.º Rev. ma, V. Exa. Revma., 
V.Ex.as Rev.mas, V. Exas. Revmas. 

Vossa(s) Excelência(s) = V.Ex.?, V.Exa., V.Ex.as, V.Exas. 
Vossa(s) Magnificência(s) Revendíssima, Vossas Reverendíssimas = V. Ver. ma, V. 
Revma., V.Rev.mas, V. Revmas. 

Vossa(s) Reverência(s) = V.Rev.”, V.Reva., V. Rev.as, V.Revas. 
Vossa(s) Senhoria(s) = V.S.º, V.Sa., V.S.as, V.Sas. 

Nomes dos meses 

janeiro = jan. 


fevereiro = fev. 

março = mar. 

abril = abr. 

maio = maio (de acordo com a Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT)) 
maio = mai. (de acordo com a Academia Brasileira de Letras) 


junho = jun. 
julho = jul. 
agosto = ago. 


setembro = set. 
outubro = out. 
novembro = nov. 
dezembro = dez. 


Vias e lugares públicos 


Alameda = Al. 
Avenida = Av. 
Beco = B. 


Calçada = Cal., Calç. 
Distrito = D., Dt. 


Estrada = Est. 
Galeria = Gal. 
Jardim = Jd. 
Largo =L., Lg. 
Praça =P., Pç. 
Parada = Pda. 
Parque = Pq., Prq. 
Praia = Pr. 
Rua=R. 


Rodoviária = Rdv. 
Rodovia = Rod. 
Retorno = Rtn. 


Trevo = Trv. 


Travessa = T., Tv. 
Via =V. 
Viaduto = Vd. 


= 3.1.2.6. Sigla 

É a redução das locuções substantivas às letras ou sílabas iniciais: IBGE — 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, MASP — Museu de Arte de São Paulo, 
Sudene — Superintendência para o Desenvolvimento do Nordeste. 


= 3.1.3. Radicais e prefixos gregos e latinos 


= 3.1.3.1. Radicais gregos 
AEROS (ar): aeronáutica 
ACROS (alto): acrofobia 
AGOGOS (conduzir): demagogo 
ALGIA (dor): nevralgia 
ANTROPOS (homem): antropologia 
ARQUIA (governo): monarquia 
AUTOS (si mesmo): autobiografia 
BIBLION (livro): biblioteca 
BIOS (vida): biosfera 
CACO (mau): cacofonia 
CALI (belo): caligrafia 
CEFALO (cabeça): acéfalo 
COSMO (mundo): cosmopolita 
CLOROS (verde): clorofila 
CRONOS (tempo): cronologia 
CROMOS (cor): cromoterapia 
DACTILOS (dedo): datilografia 
DEMOS (povo): democracia 
DERMA (pele): epiderme 
DOXA (opinião): ortodoxo 
DROMO (lugar para corridas): hipódromo 
EDRA (lado): poliedro 
FAGO (comer): antropófago 
FILOS (amigo): filósofo 
FOBIA (medo): claustrofobia 
FONOS (som, voz): telefone 


GAMIA (casamento): polígamo 
GEO (terra): geografia 

GLOTA (língua): poliglota 
GRAFO (escrever, descrever): geografia 
HÉLIOS (sol): heliocêntrico 
HIDRO (água): hidrografia 
HIPO (cavalo) hipopótamo 
ICONOS (imagem): iconoclasta 
LOGO (discurso): monólogo 
MEGALOS (grande): megalópole 
MICRO (pequeno): micróbio 
MIS (ódio): misantropo 
MORFE (forma): morfologia 
NEOS (novo): neologismo 
ODOS (caminho): método 
PIROS (fogo): pirosfera 
POLIS (cidade) metrópole 
PSEUDO (falso): pseudônimo 
PSIQUE (alma): psicologia 
POTAMO (rio): hipopótamo 
SACARO (açúcar): sacarose 
SOFOS (sábio): filósofo 

TELE (longe): televisão 

TEOS (deus): teologia 

TOPOS (lugar): topônimo 
XENO (estrangeiro): xenofobia 
ZOO (animal): zoologia 


= 3.1.3.2. Radicais latinos 
AGRI (campo): agrícola 
ARBORI (árvore): arborizar 
AVI (ave): avícola 
BIS (duas vezes): bisavô 
CAPITI (cabeça): decapitar 
CIDA (que mata): homicida 
COLA (que cultiva ou habita): vinícola 
CRUCI (cruz): crucificar 


CULTURA (cultivar): apicultura 
CURYVI (curvo): curvilineo 
EQUI (igual): equidade 

FERO (que contém ou produz): mamífero 
FICO (que produz): benéfico 
FIDE (fé): fidelidade 

FRATER (irmão): fraternidade 
FUGO (que foge): centrifugo 
IGNI (fogo): ignição 

LOCO (lugar): localizar 

LUDO (jogo): ludoterapia 
MATER (mãe): maternidade 
MULTI (muito): multinacional 
ONI (todo): onisciente 

PARO (que produz): ovíparo 
PATER (pai): paternidade 
PEDE (pé): pedestre 

PISCI (peixe): piscicultura 
PLURI (vários): pluricelular 
PLUVI (chuva): pluvial 

PUER (criança): puericultura 
QUADRI (quatro): quadrilátero 
RÁDIO (raio): radiografia 
RETI (reto): retilineo 

SAPO (sabão): saponáceo 
SEMI (metade): semicírculo 
SESQUI (um e meio): sesquicentenário 
SILVA (floresta): silvícola 
SONO (que soa): uníssono 
TRI (três): tricolor 

UMBRA (sombra): penumbra 
UNI (um): uníssono 

VERMI (verme): verminose 
VOMO (que expele): ignivomo 
VORO (que come): carnívoro 


= 3.1.3.3. Prefixos gregos 


A/AN (negação): anônimo 


ANFI (duplo): anfíbio 

ANTI (contrário): antiaéreo 

ARCE, ARQUI (posição superior): arcebispo, arquiduque 
DIS (dificuldade): disenteria 

DI (dois): dissilabo 

ENDO (para dentro): endoscopia 

EPI (em cima de): epicentro 

EU (bem, bom): eufonia 

HEMI (metade): hemisfério 

HIPER (excesso): hipertensão 

HIPO (inferior, deficiente): hipoderme 
META (para além): metamorfose 
PARA (proximidade): parágrafo 

PERI (em torno de): período 


= 3.1.3.4. Prefixos latinos 
ABS/AB (afastamento): abjurar 
AD (aproximação): adjunto 
AMBI (duplicidade): ambidestro 
ANTE (anterior): antedatar 
CIRCUM (movimento em torno): circunferência 
CIS (posição anterior): cisandino 
EX (movimento para fora, anterioridade): exportar, ex-ministro 
IN/IM (negação): invertebrado 
INTRA (movimento para dentro): intravenoso 
INTER/ENTRE (entre, reciprocidade): intervir, entrelinhas 
JUSTA (ao lado de): justaposição 
PENE (quase): penúltimo 
PER (através de): percorrer 
POS (posterior): pospor 
SOBRE/SUPRA (posição superior): supracitado, sobreloja 
TRANS (através, além): transatlântico 
VICE/VIS (no lugar de): vice-reitor 


= 3.2. CLASSES DE PALAVRAS 


[| substantivo 


H| adjetivo 


variáveis artigo 


pronome 


classes Y numeral 


nominais 


r| advérbio 


classes de — 
palavras preposição 


conjunção 


verbal ES 
[interjeição 


Todas as palavras da língua portuguesa podem ser colocadas em dez classes 
diferentes, de acordo com sua classificação gramatical. A isso damos o nome de 
classes de palavras. 

São dez as classes de palavras em Língua Portuguesa: 

= substantivo verbo 

= adjetivo advérbio 

= artigo preposição 

= numeral conjunção 

= pronome interjeição 

Essas classes podem ser divididas em nominais ou verbais e variáveis ou 
invariáveis: 

= Classes nominais — substantivo, adjetivo, artigo, numeral, pronome, advérbio, 

preposição, conjunção e interjeição. 

= Classe verbal — verbo. 

= Var: — substantivo, adjetivo, artigo, numeral, pronome e verbo. 

= Invariáveis — advérbio, preposição, conjunção e interjeição. 


Vi 


Curiosidade: A mesma palavra pode ser colocada em mais de uma classe, de 
acordo com o modo como é usada. 

Eu quero jantar em sua casa hoje. (jantar — verbo) 

O jantar que você fez estava delicioso. (jantar — subst.) 

Eu quero um vestido amarelo. (amarelo — adj.) 


Eu gosto muito do amarelo. (amarelo — subst.) 


= 3.3. CLASSES NOMINAIS VARIÁVEIS 


LÍNGUA e 
LINGUAGEM 


HOJE É 


SEXTA-FEIRA 


13. DIA DE 


AZAR. 


REGISTRE 
NO CADERNO 


DIARIOBAHIA 


MAs cEmADO VacE 


es, porém ambas com um 


à fun! 


ada um do: 


Na parte inferior do anúncio, lê-se: “Há 13 anos deixando você com vontade de ler 


próprio ou 
comum 
simples ou 
composto 
E concreto ou 
substantivo at 
|| primitivo ou masculino 
derivado | / gênero 
= feminino 
H coletivo 
E 
H! singular 
| fiexão número 
EE 
= plural 
|| uniforme ou 
biforme (aumentativo 
simplesou | — grau | normal 
- composto 
adjetivo | — diminutivo 
H flexão ni 
-| masculino 
locução | gênero | 
adjetiva “ feminino 
RAE] 
definido [1 singular 
artigo H [número 
E 
indefinido = Plural 
fr stareihal (comparativo) 
ga H 
Hordinar = superlativo 
numeral | 
= fracionário 
“| multiplicativo | |[ caso reto 
| pessoal caso obliquo 
| demonstrativo | | tratamento 
=| relativo 
pronome | 
+ interrogativo 
= indefinido 
| possessivo 


= 3.3.1. Substantivo 
É a palavra que dá nome aos seres. 


= 3.3.1.1. Classificação dos substantivos 
Os substantivos podem ser classificados como: 


= 3.3.1.1.1. Próprio ou comum 
= próprio — refere-se a um determinado ser da espécie: Europa. 
= comum — nomeia todos os seres ou todas as coisas de uma mesma espécie: 
menino. 


= 3.3.1.1.2. Simples ou composto 
= simples — é formado por um só radical: roupa. 
= composto — é formado por dois ou mais radicais: guarda-roupa. 


= 3.3.1.1.3. Concreto ou abstrato 
= concreto — não depende de outro ser para ter existência: escola. 
= abstrato — depende de outro ser para ter existência: tristeza. 


Curiosidade: O substantivo concreto nomeia os seres. 

O substantivo abstrato nomeia as ações dos seres, as qualidades dos seres e os 
sentimentos dos seres: homem — ser (concreto): trabalho — ação praticada pelo ser 
(abstrato); beleza — qualidade do ser (abstrato); amor — sentimento do ser 
(abstrato). 

O substantivo DEUS é sempre classificado como concreto. 


= 3.3.1.1.4. Primitivo ou derivado 
= primitivo — não se origina de outra palavra: abacate. 
= derivado — tem origem em outra palavra: abacateiro. 


= 3.3.1.1.5. Coletivo 
Dá ideia de conjunto, reunião, coleção: alcateia. 
Alguns substantivos coletivos: 
alcateia (de lobos) 
arquipélago (de ilha) 
assembleia (de parlamentares, de membros de associações de companhias etc.) 
banca (de examinadores) 
banda (de músicos) 
bando (de aves, de ciganos, de malfeitores etc.) 


cabido (de cônegos) 

cacho (de bananas, de uvas etc.) 

cáfila (de camelos) 

cambada (de caranguejos, de chaves, de malandros etc.) 

cancioneiro (conjunto de canções, de poesias líricas) 

caravana (de viajantes, de peregrinos, de estudantes etc.) 

cardume (de peixes) 

choldra (de assassinos, de malandros, de malfeitores) 

chusma (de gente, de pessoas) 

concílio (de bispos) 

conclave (de cardeais para eleição do Papa) 

congregação (de professores, de religiosos) 

congresso (conjunto de deputados e senadores, reunião de especialistas em 
determinado ramo do saber) 

consistório (de cardeais, sob a presidência do Papa) 

constelação (de estrelas) 

corja (de vadios, de tratantes, de velhacos, de ladrões) 

coro (de anjos, de cantores) 

elenco (de atores) 

esquadra (de navios de guerra) 

esquadrilha (de aviões) 

falange (de soldados, de anjos) 

fato (de cabras) 

feixe (de lenha, de capim) 

frota (de navios mercantes, de ônibus) 

horda (de povos selvagens nômades, de desordeiros, de aventureiros, de bandidos, 
de invasores) 

junta (de bois, de médicos, de credores, de examinadores) 

legião (de soldados, de demônios etc.) 

magote (de pessoas, de coisas) 

malta (de desordeiros) 

manada (de bois, de búfalos, de elefantes) 

matilha (de cães de caça) 

matula (de vadios, de desordeiros) 

molho (de chaves, de verdura) 

multidão (de pessoas) 

ninhada (de pintos) 


quadrilha (de ladrões, de bandidos) 
ramalhete (de flores) 

récua (de bestas de carga, de cavalgaduras) 
rebanho (de ovelhas) 

repertório (de peças teatrais) 

réstia (de cebolas, de alhos) 

roda (de pessoas) 

romanceiro (conjunto de poesias narrativas) 
sinodo (de párocos) 

súcia (de velhacos, de desonestos) 

talha (de lenha) 

tropa (de muares) 

turma (de estudantes, de trabalhadores) 
vara (de porcos) 


= 3.3.1.2. Flexão de gênero 
Quanto ao gênero, os substantivos podem ser classificados em: 


= 3.3.1.2.1. Biformes 
Quando mudamos as desinências para formarmos o feminino: conde — condessa, 
moço — moça, poeta — poetisa. 


Curiosidade: Quando usamos palavra com radical totalmente diferente para formar 
o feminino, chamamos de heterônimo: bode — cabra, cavaleiro — amazona, 


= 3.3.1.2.2. Uniformes 


Quando usamos uma mesma palavra para designar tanto o masculino quanto o 
feminino. Subdividem-se em: 


= 3.3.1.2.2.1. Epicenos 
Designam animais e alguns vegetais: o sabiá (macho e fêmea), a cobra (macho e 
fêmea), o jacaré (macho e fêmea), o mamão (macho e fêmea). 


= 3.3.1.2.2.2. Sobrecomuns 


Designam pessoas, sempre com o mesmo gênero: a criança (do sexo masculino ou 
do sexo feminino), o carrasco (do sexo masculino ou do sexo feminino). 


= 3.3.1.2.2.3. Comuns de dois gêneros 
Designam pessoas, com mudança de gênero: o dentista — a dentista, o viajante — 
a viajante, o artista — a artista, o jornalista — a jornalista. 


= 3.3.1.2.3. Formação do feminino 

a) trocando-se -o/-e do masculino por -a: aluna, menina, giganta, hóspeda. 

b) acrescentando-se -a ao final dos masculinos terminados em -lI, -r, -s, -z: fiscala, 
oradora, deusa, juíza. 

c) com as terminações -esa, -essa, -isa, -eira, -triz: consulesa, condessa, papisa, 
arrumadeira, embaixatriz. 


d) masculinos terminados em -ão fazem o feminino em -à, -ao e -ona: anã, patroa, 
foliona. 


e) outras formas: rapaz — rapariga, herói — heroína, grou — grua, avô — avó, 
réu — Té. 
= 3.3.1.2.4. Particularidades do gênero 

Há várias particularidades, quanto ao gênero dos substantivos, que devem ser 
observadas. 

a) algumas palavras para as quais a gramática não fixa um gênero: o diabete / à 
diabete, o personagem /a personagem, o pijama / a pijama. 

b) algumas palavras mudam de sentido quando mudam de gênero: o cisma (a 
separação) / a cisma (desconfiança), o cabeça (o líder) / a cabeça (parte do corpo), o 
capital (dinheiro) / a capital (cidade), o moral (ânimo) / a moral (ética, bons 
costumes). 

c) atenção para estas: 

= são masculinos: o ágape, o anátema, o aneurisma, o champanha, o dó, o eclipse, 

o gengibre, o guaraná, o plasma. 

= são femininos: a alface, a apendicite, a cataplasma, a comichão, a omoplata, a 

ordenança, a rês, a sentinela. 


= 3.3.1.3. Flexão de número 
Quanto ao número, os substantivos podem ser: 


= singular — um ser ou um grupo de seres: ave, bando. 

= plural — mais de um ser ou grupo de seres: aves, bandos. 

Para colocarmos os substantivos no plural, devemos separá-los em simples e 
compostos. 


= 3.3.1.3.1. Formação do plural dos substantivos simples 
a) terminados em -ão: 
anciãos, mãos, órfãos, cidadãos 
anões, espiões, botões, limões 


pães, capitães, alemães, cães 

Curiosidade: Alguns admitem duas ou três formas: corrimãos, corrimões; 

sacristãos, sacristães; anciãos, anciães, anciões; vilãos, vilães, vilões. 

b) terminados em -s: 

= monossílabos e oxítonos recebem -es: gás — gases; mês — meses; freguês — 

fregueses; país — países. 

= paroxítonos e proparoxítonos ficam invariáveis: o lápis — os lápis; o ônibus — 
os ônibus. 

c) terminados em -r ou -z recebem -es: mulheres, oradores, trabalhadores, cruzes, 
juizes, arrozes. 

d) terminados em -m trocam por -ns: garagens, armazéns, homens, álbuns. 

e) terminados em -al, -el, -ol, -ul trocam o -I por -is: jornais, papéis, faróis, pauis. 

f) terminados em - 


= oxítonas trocam o -I por -s: funis, barris. 

= paroxítonas trocam o -il por -eis: fósseis, répteis, projéteis. 
Curiosidade: 

mal = males 

cônsul = cônsules 

mel = meles ou méis 

£) terminados em -x ficam invariáveis: os tórax, os sílex, as fênix, as xérox 
h) terminados em -n: 


= acrescenta-se -es: hífenes, abdômenes, gérmenes, líquenes. 
= acrescenta-se -s: hifens, abdomens, germens, elétrons, prótons. 


3.3.1.3.2. Plural dos diminutivos 

Terminados em -zinho ou -zito fazem da seguinte forma: 
fogãozinho = fogõe(s) + zinho + s > fogõezinhos 
raizinha = raize(s) + zinha + s > raizezinhas 

cãozito = cãe(s) + zito + s > cãezitos 

barrilzinho = barri(s) + zinho + s > barrizinhos 


= 3.3.1.3.3. Particularidades do número dos substantivos simples 

a) alguns substantivos são usados apenas no plural: anais, alvíssaras, arredores, 
càs, condolências, férias, núpcias. 

b) alguns substantivos tomam significados diferentes quando no singular ou 


plural: bem (virtude) / bens (propriedades), costa (litoral) / costas (dorso), liberdade 
(livre de escolha) / liberdades (regalias, intimidades), vencimento (fim de prazo) / 
vencimentos (salário). 


= 3.3.1.3.4. Formação do plural dos substantivos compostos 

Compostos sem hífen variam como os substantivos simples: aguardente — 
aguardentes; girassol — girassóis; vaivém — vaivéns. 

Quanto aos compostos com hífen, observa-se a classe gramatical de cada um 
dos termos formadores do composto; se ela for variável, vai para o plural; caso 
contrário, continuará da mesma forma. 

Vão para o plural: substantivos, adjetivos, pronomes e numerais. 

Ficam invariáveis: verbos, advérbios, interjeições e prefixos. 

Veja como flexioná-los: 

abelha-mestra > abelhas-mestras = abelha (subst.) / mestra (subst.) 

amor-perfeito > amores-perfeitos = amor (subst.) / perfeito (adj.) 

padre-nosso > padres-nossos = padre (subst.) / nosso (pron.) 

quinta-feira > quintas-feiras = quinta (num.) / feira (subst.) 

guarda-roupa > guarda-roupas = guarda (verbo) / roupa (subst.) 

sempre-viva > sempre-vivas = sempre (adv.) / viva (adj.) 

ave-maria > ave-marias = ave (inter).) / Maria (subst.) 

vice-presidente > vice-presidentes = vice (pref.) / presidente (subst.) 


= 3.3.1.3.5. Particularidades do número dos substantivos compostos 
Varia apenas o primeiro elemento quando: 
a) ligados por preposição: pés de moleque, mulas sem cabeça. 
b) compostos formados por substantivo + adjetivo em que o segundo determina o 
primeiro: navios-escola, mangas-rosa. 


Varia apenas o segundo elemento quando formados por palavras repetidas: 
quero-queros, corre-corres, tico-ticos, ruge-ruges. 


Curiosidade: Se as palavras repetidas forem verbos, ambas podem variar: corres- 
corres, ruges-ruges. 

Substantivos compostos formados com adjetivos reduzidos: 

a) adjetivos reduzidos como prefixos são invariáveis: bel-prazeres, grão-duques. 

b) adjetivos reduzidos como sufixos são variáveis: altares-mores, capitães-mores. 
Caso especiais: os arco-íris / os terras-nova. 


= 3.3.1.4. Flexão de grau 


O grau dos substantivos exprime uma “variação” no tamanho do ser, podendo 
também dar-lhe um sentido desprezível ou afetivo: bocarra, velhota, gatão, velhinha. 
Temos os graus: 


= 3.3.1.4.1. Normal 
Boca, velha, gato, pedra, corpo. 


= 3.3.1.4.2. Aumentativo 
Boca grande ou bocarra, gato enorme ou gatão. 


= 3.3.1.4.3. Diminutivo 

Boca pequena ou boquinha, pedra minúscula ou pedrinha. 

Há dois processos para se obter os graus aumentativo e diminutivo: 

= Analítico: juntando à forma normal um adjetivo que indique aumento ou 

diminuição: obra gigantesca, obra mínima, menino grande, menino pequeno. 

= Sintético: anexando à forma normal sufixos denotadores de aumento ou redução: 
bocarra (aumentativo sintético); pedregulho (aumentativo sintético); estatueta 
(diminutivo sintético); pedrisco (diminutivo sintético). 

São muitos os sufixos indicadores de grau: 

aumentativo: 

-aça: barca — barcaça 

-ão: cachorro — cachorrão 

-arra: boca — bocarra 

-az: prato — pratarraz 

-ázio: copo — copázio 

-ona: mulher — mulherona 

-uça: dente — dentuça 

diminutivo: 

-acho: rio — riacho 

-ebre: casa — casebre 

-ejo: lugar — lugarejo 

-eta: sala — saleta 

-inho: livro — livrinho 

-isco: chuva — chuvisco 

-ulo: globo — glóbulo 


= 3.3.2. Adjetivo 
Toda palavra que caracteriza o substantivo, indicando-lhe um estado, aspecto ou 


modo de ser, recebe o nome de adjetivo. 


= 3.3.2.1. Classificação dos adjetivos 
Quanto à flexão, o adjetivo pode ser: 


= 3.3.2.1.1. Uniforme 
Possui uma única forma para os dois gêneros: feliz, alegre. 


= 3.3.2.1.2. Biforme 
Possui formas distintas para cada gênero: bom / boa; mau / má; bonito / bonita. 
Quanto à formação, o adjetivo pode ser: 


= 3.3.2.1.3. Simples 
Constituído de um único radical: vermelho, social, claro, escuro, financeiro. 


= 3.3.2.1.4. Composto 
Constituído de dois ou mais radicais: vermelho-claro; sociofinanceiro; verde- 
escuro. 


= 3.3.2.2. Adjetivo pátrio 

É aquele que se refere a continentes, países, cidades, regiões: europeu, inglês, 
londrino, calabrês. 

Curiosidade: Exemplos para estados e cidades brasileiros: 

Acre: acreano, acriano 

Alagoas: alagoano 

Amapá: amapaense 

Aracaju: aracajuano, aracajuense 

Amazonas: amazonense 

Belém: belenense 

Belo Horizonte: belo-horizontino 

Boa Vista: boa-vistense 

Brasília: brasiliense 

Cabo Frio: cabo-friense 

Campinas: campineiro 

Campinas do Sul (RS); Campina Grande (PA); Campinas do Piauí (PI): campinense 

Curitiba: curitibano 

Espírito Santo: espírito-santense ou capixaba 

Fernando de Noronha: noronhense 

Florianópolis: florianopolitano 


Fortaleza: fortalezense 

Goiânia: goianiense 

João Pessoa: pessoense 

Macapá: macapaense 

Maceió: maceioense 

Manaus: manauense, manauara 

Maranhão: maranhense 

Marajó: marajoara 

Mato Grosso: mato-grossense 

Mato Grosso do Sul: mato-grossense-do-sul 

Natal: natalense ou papa-jerimum 

Pará: paraense 

Porto Alegre: porto-alegrense 

Porto Velho: porto-velhense 

Ribeirão Preto: ribeirão-pretense, ribeirão-pretano, ribeiro-pretano, ribeiropretano 
Rio de Janeiro (estado): fluminense 

Rio de Janeiro (cidade): carioca 

Rio Branco: rio-branquense 

Rio Grande do Norte: rio-grandense-do-norte, norte-rio-grandense, potiguar 
Rio Grande do Sul: rio-grandense-do-sul, sul-rio-grandense, gaúcho 
Rondônia: rondoniano, rondoniense 

Roraima: roraimense 

Salvador: salvadorense ou soteropolitano 


= 3.3.2.3. Locução adjetiva 
É a expressão formada de preposição mais substantivo ou advérbio, com valor de 
adjetivo. 
dia de chuva — dia chuvoso 
atitudes de anjo — atitudes angelicais 
luz do so! — luz solar 
estrela da tarde — estrela vespertina 
ar do campo — ar campestre 
Curiosidade: Algumas locuções adjetivas: 
de abdômen — abdominal 
de abelha — apícula 


de açúcar — sacarino 


m 


TENTO E 


Imagine que você perguntasse a um filósofo “Qual é o segredo da vida?” e ele lhe res- 
pondesse: "Vaca não dá leite!” Você acharia a resposta dada pelo filósofo coerente com 


a pergunta? 
Leia o texto a seguir, do jornalista Marcelo Tas. 


O segredo da vida 


Desde jovem, ganho a vida fazendo pergun- 
tas. Primeiro como repórter, depois entrevistador 
e cutucador de dúvidas em várias mídias. Acredito 
piamente que o ponto mais importante na vida do 
ser humano é o ponto de interrogação. 

Entre as dúvidas da vida, a maior de todas é, sem 
dúvida, a razão da nossa própria existência Qual o 
segredo da vida? Ao longo do curto espaço de tempo 
que passamos no mundo, perseguimos essa questão 
e ela implacavelmente nos persegue de volta. A che- 
gada dos filhos coloca uma lente 


do gesto até que o balde encha, para depois ser der- 
ramado dentro de um grande latão metálico de 50 
litros. O final do processo é colocar os latões — uns 
três ou quatro, no caso da fazenda do meu avô —na 
camionete para ser entregue no laticinio da cidade. 
Um trabalhão. 

Graças a esse ritual que acompanhei tantas ve- 
zes, adquiri ainda criança a clara noção do esforço 
gasto por tanta gente para que eu possa despejar o 
precioso liquido branco na xicara do café da manhã. 

A plateia do evento 


de aumento no assunto. "ENTRE AS DÚVIDAS DA corporativo, cerca de 2 

Recentemente, em um evento mil gerentes de um gran- 
empresarial, tive o privilégio de VIDA, A MAIOR DE TODAS É, de banco, estava tão sur- 
entrevistar o filósofo Mario Ser- a o presa quanto eu com a 
gio Cortella e não perdi a oportu- SEM DUVIDA, A RAZÃO DA resposta do filósofo. Cor- 
nidade de passar a batata quente a A tella explicou que aquela 
paraele. NOSSA PRÓPRIA EXISTÊNCIA. fai a forma que encon- 

— Filósofo, qual o segredo da trou de alertar os filhos 
vida? QUAL O SEGREDO DA VIDA?” quje para as virtudes do 


Sem pestanejar, com a genero- 
sidade e a barba caracteristica dos filósofos, Cortella 
respondeu com uma pausa dramática e seu vozerão 
grave em dolby stereo. 

— O segredo da vida é que. vaca não dá leite! 

As palavras do filósofo iuminaram a minha in- 
fância Quando criança, fui ajudante mirim do meu 
avô João na fazenda, onde se tirava leite das vacas. 
Que trabalheira louca é tirar leite de uma vaca, lem- 
brei Acorda-se de madrugada, entra-se num curral 
forrado de puro excremento de vaca, confere-se as 
vacas, chama-se o bezerro correspondente a cada 
vaca pelo nome, o bicho vem doido para mamar, im- 
pede-se que ele mame tudo de uma vez, amarra-se 
o bezerro com uma cordinha nas pernas traseiras da 
mãe, amarra-se o rabo da vaca também na cordinha 
(senão ele vira um espanador de bosta fresca na cara 
da gente.). Até que, finalmente, agachado, numa 
posição desajeitada, o cidadão encarregado do tra- 
balho inicia a tarefa de apertar com destreza uma a 
uma as quatro tetas da vaca, para que o jato de leite 
seja direcionado para dentro de um balde equilibra- 
do entre suas pernas. Segue-se a repetição exaustiva 


UNIDADE 4 PALAVRA E RAZÃO 


esforço para conquistar 
as coisas na vida Prometeu aos filhos que, quando 
cada um completasse 13 anos de idade, o papai filóso- 
foiria revelar 0 segredo da vida Dito e feito. 

No dia de completar 13 anos, o filho mais velho 
acordou Cortella bem cedo. 

— Papai, hoje é o dia do meu aniversário. 

— Parabéns, filho! 

— Hoje faço 13 anos. É dia de você me revelar o 
segredo da vida. 

O filósofo encarou carinhosamente o menino e 
concluiu o ensinamento. 

—0 segredo da vida é que... vaca não dá leite, você 
tem que tirar, 


Marcelo Tas é jornalista 
e apresentador de TV, casado 
com a atriz Bel Kowarick e 
tem três filhos; Luc. 26 anos, 
Miguel, 14,e Clarice, 9, 


(crescer, nv 259) 


de águia — aquilino 

da alma — anímico 

de aluno — discente 

de arcebispo — arquiepiscopal 
de baço — esplênico 

de bispo — episcopal 

de boca — bucal, oral 

de bronze — brônzeo, êneo 

de cabeça — cefálico 

de cabelo — capilar 

de cabra — caprino 

de campo — rural, campesino 
de cavalo — equino, hípico 

de chumbo — plúmbeo 

de chuva — pluvial 

de cidade — citadino, urbano 
de cinza — cinéreo 

de cobra — viperino, ofídico 
de cobre — cúprico 

de coração — cardíaco, cordial 
de criança — pueril, infantil 
de dedo — digital 

de dinheiro — pecuniário 

de esposos — esponsal 

de estômago — estomacal, gástrico 
de estrela — estelar 

de fábrica — fabril 

de farinha — farináceo 


de fígado — hepático 


de fogo — ígneo 

de garganta — gutural 

de gato — felino 

de gelo — glacial 

de guerra — bélico 

de idade — etário 

de ilha — insular 

de inverno — hibernal 

de irmão — fraternal 

de lago — lacustre 

de leão — leonino 

de lebre — leporino 

de leite — lácteo 

de lobo — lupino 

de mãe — maternal, materno 

de marfim — ebúrneo, ebóreo 
de memória — mnemônico 

de mestre — magistral 

de moeda — monetário, numismático 
de monge — monacal, monástico 
de morte — mortifero, letal 

de nádegas — glúteo 

de nariz — nasal 

de neve — níveo 

de norte — setentrional, boreal 
de núcleo — nucleico 

de olho — ocular, ótico, oftálmico 
de orelha — auricular 


de ouro — áureo 


de outono — outonal 

de ouvido — ótico 

de ovelha — ovino 

de paixão — passional 

de pântano — palustre 

de pedra — pétreo 

de peixe — písceo 

de pele — epidérmico, cutâneo 
de pescoço — cervical 

de porco — suíno 

de prata — argênteo 

de predador — predatório 
de professor — docente 
de prosa — prosaico 

de proteína — proteico 

de pus — purulento 

dos quadris — ciático 

de rato — murino 

de rim — renal 

de rio — fluvial 

de rocha — rupestre 

de selo — filatélico 

de selva — silvestre 

de sonho — onírico 

de sul — meridional, austral 
da terra — telúrico 

de terremoto — sísmico 
de touro — taurino 


de umbigo — umbilical 


de velho — senil 

de vento — eólio, eólico 
de verão — estival 

de vidro — vítreo 


de vontade — volitivo 
3.3.2.4. Flexão de gênero 


3.3.2.4.1. Adjetivos simples 

Sua flexão de gênero é igual à dos substantivos simples. 
homem bom / mulher boa 

rapaz trabalhador / moça trabalhadeira 


3.3.2.4.2. Adjetivos compostos 

Varia apenas o último elemento. 

hospital médico-cirúrgico / clínica médico-cirúrgica 
sapato amarelo-claro / blusa amarelo-clara 

homem luso-brasileiro / mulher luso-brasileira 


Curiosidade: Surdo-mudo é o único adjetivo composto da Língua Portuguesa em 
que ambos os elementos variam, tanto em gênero quanto em número: surdo-mudo, 


surda-muda, surdos-mudos, surdas-mudas. 
3.3.2.5. Flexão de número 


3.3.2.5.1. Adjetivos simples 

Sua flexão de número é igual à dos substantivos simples. 
homem bom / homens bons 

rapaz trabalhador / rapazes trabalhadores 


Curiosidade: Qualquer substantivo usado como adjetivo fica invariável: 


homem monstro / homens monstro 
mulher monstro / mulheres monstro 
vestidos laranja 

ternos cinza 

camisas abacate 


carros residência 


= 3.3.2.5.2. Adjetivos compostos 
Varia apenas o último elemento. 
hospital médico-cirúrgico / hospitais médico-cirúrgicos 
blusa amarelo-clara / blusas amarelo-claras 
posição sócio-político-econômica / posições sócio-político-econômicas 
Curiosidade: Se o último elemento do composto for um substantivo, fica 
invariável. 
blusa verde-garrafa / blusas verde-garrafa 
tecido amarelo-ouro / tecidos amarelo-ouro 
sapato marrom-café / sapatos marrom-café 


São invariáveis: azul-marinho / azul-celeste / cor de ... 


= 3.3.2.6. Flexão de grau 
São dois os graus de adjetivo: 
= Comparativo, compara dois seres diferentes. 
= Superlativo, compara qualidades de um único ser. 


= 3.3.2.6.1. Grau comparativo 


= 3.3.2.6.1.1. De igualdade 
A qualidade aparece na mesma intensidade para ambos os seres que se comparam: 
João é tão alto quanto José. 


= 3.3.2.6.1.2. De superioridade 
A qualidade aparece mais intensificada no primeiro elemento de comparação: 
João é mais alto que (ou do que) José. 


= 3.3.2.6.1.3. De inferioridade 

A qualidade aparece menos intensificada no primeiro elemento de comparação: 
João é menos alto que (ou do que) José. 

Curiosidade: Veja o grau comparativo de superioridade com os adjetivos: 

bom 

mau /ruim 

grande 

pequeno 

Temos duas formas para usá-los: 

a) analítica: mais bom, mais mau, mais grande, mais pequeno 


b) sintética: melhor, pior, maior, menor 

Comparativo de superioridade analítico: usado quando se comparam duas 
qualidades de um único ser. 

Minha casa é mais grande que confortável. 

João é mais bom que ruim. 

Comparativo de superioridade sintético: usado quando se compara uma qualidade 
entre dois seres diferentes: 

Minha casa é maior que a sua. 

João é melhor que José. 

Atenção: A forma “mais pequeno” é sempre correta! Você pode usá-la sempre: 
Meu carro é mais pequeno que grande. 

Meu carro é mais pequeno que o seu. 

A casa do Pedro é mais pequena que grande. 

A casa do Pedro é mais pequena que a casa do José. 


= 3.3.2.6.2. Grau superlativo 


= 3.3.2.6.2.1. Relativo 
Qualidade de um ser em relação a um conjunto de seres. 


= De superioridade: João é o mais alto da turma. 
= De inferioridade: João é o menos alto da turma. 


= 3.3.2.6.2.2. Absoluto 

Qualidade de um único ser, absolutamente. 

a) Analítico: quando a alteração do grau é feita por meio de alguma palavra que 
modifique o adjetivo: 

João é muito alto. 

Minha casa é bastante confortável. 

b) Sintético: quando acrescentamos sufixos para marcar o grau: 

João é altíssimo. 

Minha casa é confortabilíssima. 

O superlativo absoluto sintético é formado pelo acréscimo dos sufixos: -íssimo; - 
imo; -rimo. 

N alíngua coloquial usamos sempre -íssimo: belíssimo, amiguíssimo, 
agudíssimo.Na língua culta, devemos acrescentar os sufixos -íssimo, -rimo ou -imo 
às formas eruditas dos adjetivos: 

amicus + íssimo = amicíssimo 

pauper + rimo = paupérrimo 


humili + imo = humílimo 

Alguns superlativos absolutos eruditos: 
amargo: amaríssimo 

célebre: celebérrimo 

cruel: crudelíssimo 


doce: dulcíssimo 


geral: generalíssimo 
humilde: humílimo 
incrível: incredibilíssimo 
livre: libérrimo 

magro: macérrimo ou magérrimo 
negro: nigérrimo 

nobre: nobilíssimo 

pio: pientíssimo 
preguiçoso: pigérrimo 
sábio: sapientíssimo 
soberbo: superbíssimo 
tétrico: tetérrimo 

velho: vetérrimo 

veloz: velocissimo 
visível: visibilíssimo 
voraz: voracissimo 


= 3.3.3. Artigo 


É a palavra variável em gênero e número que define ou indefine o substantivo. 


= 3.3.3.1. Artigos definidos (o, a, os, as) 


O jornal comentou a notícia. 


= 3.3.3.2. Artigos indefinidos (um, uma, uns, umas) 


Um jornal comentou uma notícia. 


= 3.3.3.3. Particularidades do artigo 
a) Substantivar qualquer palavra: 


O “não” é uma palavra que expressa negação. — “não” vira substantivo. 
Quem ama o feio, bonito lhe parece. — “feio” vira substantivo. 


b) Evidenciar o gênero e o número dos substantivos: 

O dó (masculino) 

A coleta (feminino) 

O lápis (singular) 

Os lápis (plural) 

c) Revelar quantidade aproximada quando usado o indefinido diante de 
numerais: 

Uns dez quilos 

Umas trezentas pessoas 

d) Combinar-se com preposições: 


No=em+o 
Das = de + as 
A=at+a 


Numa = em + uma 


= 3.3.4. Numeral 

É a palavra que dá ideia de quantidade (um, dois, três...), sequência (primeiro, 
segundo, terceiro...), multiplicação (dobro, triplo...) e divisão (metade, um terço, três 
quartos...). 


MULTIPLICATIVOS 


1 primeiro 
2 segundo duplo, dobro — |meio, metade duo, dueto 
3 terceiro triplo, triplice trio 

E quarto quádruplo quarteto 
5 quinto quintuplo quinteto 
a sexo sêxtuplo sexteto 
7 sétimo séptuplo 

8 oitavo óctuplo 

E] nono nônuplo novena 
1o décimo décuplo dezena, década 
=" undécimo, décimo primeiro Jundécuplo undécimo, onze avos 

12 'duodécimo, décimo segundo duodécuplo — |duodécimo, doze avos dúzia 

13 treze décimo terceiro treze avos etc. 

na (catorze, quatorze décimo quarto 

15 quinze décimo quinto 

16 dezesseis décimo sexto 

17 dezessete décimo sétimo 

ne dezoito décimo oitavo 

19 dezenove décimo nono 

20 vinte vigésimo vinte avos 

za inte e um vigésimo primeiro vinte e um avos, 

30 trinta trigésimo trinta avos 

ao quarenta quadragésimo 

E cinquenta quinquagésimo 

o sessenta sexagésimo 

zo setenta septuagésimo 

Bo oitenta octogésimo 

E noventa nonagésimo 

100 cem centésimo cêntuplo (cem avos centena, cento 
200 duzentos ducenté: duzentos avos 

300 trezentos fricentésimo trezentos avos 

400 quatrocentos — quadrigentésimo 

[500 quinhentos quingentési 

800 seiscentos seiscentésimo 

(700 setecentos septingentésimo 

800 oitocentos octingentésimo 

900 movecentos — nongentésimo 

1.000 mil milésimo mil avos milhar 
10.000 dez mil dez mil avos 

100.000) (cem mil (cem mil avos 

1.000.000 um milhão milionésimo milionésimo 

1.000.000.000  jumbilhão bilhonésimo bilhonésimo 

1.000.000.000.000 um trilhão frilhonésimo onésimo 


= 3.3.4.1. Flexão dos numerais 
Alguns numerais são variáveis em gênero e número, outros apenas em gênero ou 
apenas em número. 
a) gênero e número: primeiro, primeira / primeiros, primeiras; 


b) apenas gênero: um / uma, dois / duas, trezentos / trezentas, ambos / ambas; 
c) apenas número: um terço / dois terços, um quinto / cinco quintos. 


= 3.3.4.2. Emprego dos numerais 

a) na indicação de soberanos, papas, séculos e partes de obras, usa-se o ordinal 
até dez e, daí em diante, o cardinal; no texto legislativo, usa-se o ordinal até nove e, 
daí em diante, o cardinal: 

Henrique VIII (oitavo) Século X (décimo) Artigo 9º (nono) 

João XXIII (vinte e três) Século XI (onze) $ 10 (parágrafo dez) 


Curiosidade: Se o numeral vier anteposto ao substantivo, usamos o ordinal: 

XX Salão do Automóvel = Vigésimo Salão do Automóvel 

Se o numeral vier posposto ao substantivo, usamos o cardinal: 

casa 2 = casa dois 

página 23 = página vinte e três 

b) na indicação do primeiro dia do mês, usamos o numeral ordinal; para os outros 
dias, o numeral cardinal: 

primeiro de abril três de abril treze de julho 

dois de abril primeiro de julho trinta e um de julho 


= 3.3.4.3. Leitura dos numerais 

a) numeral cardinal: coloca-se a conjunção “e” entre as centenas e dezenas e 
também entre a dezena e a unidade: 

6.069.523 = seis milhões sessenta e nove mil quinhentos e vinte e três 

b) numeral ordinal 


= inferior a 2.000º, lê-se normalmente como ordinal: 

1.856º = milésimo octingentésimo quinquagésimo sexto 

= superior a 2.000º, lê-se o primeiro como cardinal e os outros como ordinais: 
2.056º = dois milésimos quinquagésimo sexto 

5.232º = cinco milésimos ducentésimo trigésimo segundo 


Curiosidade: Se for número redondo: 
2.000º = segundo milésimo 

5.000º = quinto milésimo 

10.000º = décimo milésimo 


= 3.3.5. Pronome 
Classe de palavras que acompanha ou substitui o substantivo e que dá indicações 
sobre aquilo que este expressa, limitando ou concretizando o seu significado. 


1. Quando um texto é produzido, alguns elementos não explícitos 
também participam da coerência textual. Entre esses elementos se 
incluem: quem são os interlocutores, que conhecimento os leitores 
têm sobre o tema, qual experiência de vida eles têm, o que buscam 
com a leitura 


a. Marcelo Tas inicia seu texto contando que ganha a vida fazendo 
perguntas. Que informação ele supõe que o leitor tenha a seu res- 
peito? Ele supõe que o lsitor saiba que ale é jornalista e que. coma tal. entrevista pessoas. 


b. Segundo o autor, qual é a principal dúvida que o ser humano tem? Por 


que a chegada dos filhos amplia essa dúvida? 
A principaldavda da ser humano, segundo ojonalsta, é “qual o segredo da vida”. A chegada dos filhas ampla 
sta died porque, além da terem uma vida própria, 0 pal são responsáveta po novas das 
Do 3º ao 6º parágrafos, Marcelo Tas comenta sua participação em um 
evento empresarial, no qual entrevistou o filósofo Mario Sergio Cortella 
e lhe fez a pergunta “Qual o segredo da vida?”. Cortella respondeu: "O 


segredo da vida é que... vaca não dá leiter”. 


a. A partir desse momento, Marcelo Tas introduz em seu texto uma di- 
gressão, isto é, um afastamento momentâneo em relação ao assunto 


abordado. Em que consiste a digressão que ele faz? 
Ela consiste no relato em que conta coma é o trabalho de tirar lite de vaca, eyperiência que 
teve ra fazenda do avô, 
b. Mario Sergio Cortella, em sua palestra, também faz uma digressão. 


Em que a digressão que ele faz consiste? 
Ela censista no ralato de tm epinédio da vida famisar, segundo o qual teria revelado ao filho 
de 13 anos o segredo da va E 
€. Do panto de vista da construção — tanto no texto de Tas quanto na 


palestra de Cortella — qual é o papel dessas digressões? 
As digressões, nos dois casos, têm um papel dustrativo cuja efeito É facilitar a compreensão do 
Igitor/quvinte, aproximar-se dele « pregjer sua ajenção. 

d. Discuta com os colegas: Às digressões prejudicam a coerência e a coe- 


são textual, ou elas contribuem para a construção de uma e de outra? 
Justifique sua resposta. 


No final do texto, Marcelo Tas reproduz a fala completa de Cortella a 
seus filhos: 


“— O segredo da vida é que... vaca não dá leite, você tem que tirar” 


a. Por que foram empregadas reticências nessa frase? 
As reicâncias sugerem que Cartela fez certo suspensa antes da completar a frase 


b. Como você interpreta essa frase? Cartaia dá a entendar que as coisas que desejamos 
alcançar na vida não nos são dadas, elas exigem muito 


srabalho e Esfarço para qua as alcancemos. 
€ Essa frase retoma a digressão de Marcelo Tas? Por quê? 


d. Na digressão de Marcelo Tas e na fala de Cortella, a expressão tirar 
leite de vaca tem o mesmo sentido, ou seja, faz referência à mesma 
situação? Por quê? 

Não, pois. a digressão de Tas, a pressão é darilativa e sa reler à ação de tar lite de vaca mesma. 


jána fala da Cortella, a expressão é figuras e tem o sentido de alcançar as coisas desejadas, 
Para construir seu texto, Marcelo Tas faz certas escolhas e adota 


algumas estratégias textuais. Observe os mamentos fundamentais 
dotexto 


Arcadismo. Coerência e coesão. O seminário CAPÍTULO 1 mo 


2. Elas contribuem para a construção 
da coesão e da cosrênca textual, pois são 
desdobramentos de elementos anteriores 
No casa da digressão de Tas, porque das 
creve como é tirar lite de vaca, no casa 
da digressão de Cortela, porque ela ale 
usa a experiância pessoal para responder 
à pergunta de Tas Assim. ambas cumprem 
um papal importante tanto na construção. 
das Ídeias quanto na estruturação formal 
dotexto, 

Professor; Comente com os alunos que, 
quando a relação das digressões com a 
sentida global do tento não estáclara, elas. 
podem ser um problema. 


Mario Sergio Cortella 


O filósofo Mario Sergio Cartela nas- 
oxu em Londrina (FR), em 1954. É pro- 
fessor universitário & atua nas áreas de 
Educação, Ciências da Religião e Teato- 
gana PUC-SP 

É autor de várias obras, entra elas 
Não se desespere — Provocações fio- 
sóticas. 


! 
i 


3. e) Sim, pois Marcelo Tas 
quando descreve, na digressão, 
o trabalho de tirar leite da vaca, 
comprova muito bem a afirmação 
de que essa atividade é “uma 
trabalheira louca”. Essa visão 
coincide com a ponto de vista de 
Cortelia, 


Concorda em gênero e número com o substantivo a que se refere. 
Meu pai chegou. — meu: pronome adjetivo, pois acompanha um substantivo. 
Ele chegou. — ele: pronome substantivo, pois substitui um substantivo. 


= 3.3.5.1. Pronomes pessoais 
Classe de palavras que representa no discurso as três pessoas gramaticais, 
indicando, por isso, quem fala, com quem se fala e de quem se fala. 


NÚMERO PESSOA 


oBLiquo 
ÁTONO Tônco 


11º pessoa eu me 
2º pessoa tu te 
3º pessoa ele(a) se, 0, a, lhe si, consigo 
preposição + ele(a) 
Plural 1º pessoa nós nos conosco, 
preposição + nós 
2º pessoa vós vos 
3º pessoa eles(as) se, os, as, lhes si, consigo, 
preposição + eles(as) 


= 3.3.5.1.1. Caso reto 
São do caso reto os pronomes que nas orações desempenham a função de 
sujeito ou predicativo do sujeito. 


= 3.3.5.1.2. Caso oblíquo 

São do caso oblíquo os pronomes que nas orações desempenham funções de 
complemento verbal ou complemento nominal. As formas dos pronomes pessoais 
do caso oblíquo variam de acordo com a tonicidade com que são pronunciados, 
dividindo-se em átonos e tônicos. 


Curiosidade: Os pronomes obliquos átonos só podem aparecer ao lado do verbo 
(próclise, mesóclise ou ênclise): 

Jamais me abandonará. 

Abandonar-me-á? 

Abandonou-me. 

Os pronomes oblíquos tônicos podem aparecer em qualquer lugar da frase: 

Para mim estudar Português é fácil. 

Estudar Português para mim é fácil. 

Estudar Português é para mim fácil. 

Estudar Português é fácil para mim. 


= 3.3.5.1.3. Pronomes de tratamento 


São usados no trato formal, quando não deve haver intimidade. 

Os pronomes de tratamento apresentam certas peculiaridades quanto à 
concordância verbal, nominal e pronominal. Embora se refiram à segunda pessoa 
gramatical (à pessoa com quem se fala, ou a quem se dirige a comunicação), levam a 
concordância para a terceira pessoa. 


Curiosidade: O verbo concorda com o substantivo que integra a locução como seu 
núcleo sintático: Vossa Senhoria nomeará o substituto. 

Vossa Excelência conhece o assunto. 

Da mesma forma, os pronomes possessivos referidos a pronomes de tratamento são 
sempre os da terceira pessoa: 

Vossa Senhoria nomeará seu substituto. 

Vossa Excelência levará consigo o documento. 


Quanto aos adjetivos referidos a esses pronomes, o gênero gramatical deve 
coincidir com o sexo da pessoa a que se refere, e não com o substantivo que compõe 
a locução. Assim, nosso interlocutor, 

a) se for homem, o correto é “Vossa Excelência está atarefado ”, “Vossa Senhoria 
deve estar satisfeito”. 

b) se for mulher, o correto é “Vossa Excelência está atarefada”, “Vossa Senhoria 
deve estar satisfeita”. 


= 3.3.5.1.3.1. Emprego dos pronomes de tratamento 

a)Vossa Excelência (VExa), para as seguintes autoridades: Presidente da 
República; Vice-Presidente da República; Ministros de Estado; Governadores (e Vice) 
de Estado e do Distrito Federal; Oficiais-Generais das Forças Armadas; Embaixadores; 
Secretários-Executivos de Ministérios e demais ocupantes de cargos de natureza 
especial; Secretários de Estado dos Governos Estaduais; Prefeitos Municipais; 
Deputados Federais e Senadores; Ministro do Tribunal de Contas da União; Deputados 
Estaduais e Distritais; Conselheiros dos Tribunais de Contas Estaduais; Presidentes das 
Câmaras Legislativas Municipais; Ministros dos Tribunais Superiores; Membros de 
Tribunais; Juízes; Auditores da Justiça Militar. 

b)Vossa Senhoria (VSa) é empregado para as demais autoridades e para 
particulares. 

c)Vossa Magnificência (VMaga) é empregado, por força da tradição, em 
comunicações dirigidas a reitores de universidade. 

d) Vossa Santidade (V.S.), em comunicações dirigidas ao Papa. 

e) Vossa Eminência (VEm a) ou Vossa Eminência Reverendissima (V.Em aRevma), 
em comunicações aos Cardeais. 


f) Vossa Excelência Reverendíssima (V.ExaRevma) é usado em comunicações 
dirigidas a Arcebispos e Bispos. 

g )Vossa Reverendiíssima (VRevma) ouVossa Senhoria Reverendissima 
(V.SaRevma) para Monsenhores, Cônegos e superiores religiosos. 

h) Vossa Reverência (V.Reva) é empregado para sacerdotes, clérigos e demais 
religiosos. 

1) Vossa Alteza (V.A.) é empregado para arqueduques, duques e principes. 

3) Vossa Majestade (V.M.) é empregado para reis e imperadores. 


Curiosidade: As formas dadas até agora são usadas para falar diretamente com a 


pessoa. 
Quando queremos falar delas (e não com elas), trocamos VOSSA por SUA: 


Sua Excelência (S.Ex") 
Sua Senhoria (S.Sº) 


= 3.3.5.2. Pronomes demonstrativos 
Classe de palavras que, substituindo ou acompanhando os nomes, indica a posição 
dos seres e das coisas no espaço e no tempo em relação às pessoas gramaticais. 


VARIÁVEIS INVARÍÁVES 


11º pessoa este(s), esta(s) isto 
2º pessoa lesse(s), essa(s) isso 
3º pessoa aquele(s), aquela(s) aquilo 


Também aparecem como pronomes demonstrativos: 

a) mesmo(s), mesma(s): Estas são as mesmas roupas que eu usei ontem. 

b) próprio(s), própria(s): Os próprios meninos fizeram o brinquedo. 

c) semelhante(s): Não diga semelhante coisa! 

d) tal/tais: Ele não pode viver com tal preocupação. 

e) o(s), a(s): quando equivalem a isto, aquilo, aquele(s), aquela(s): São muitos os 
que faltaram à aula hoje. Eu quero a da direita. 


= 3.3.5.3. Pronomes relativos 

Classe de palavras que estabelece uma relação entre uma palavra antecedente 
que representa e aquilo que a seu respeito se vai dizer na oração que introduz, ou 
que estabelece uma relação entre um nome que determina e um antecedente. 


VARIÁVEIS INVARÍÁVES 


o qual, a qual, os quais, as quais que 
cujo, cuja, cujos, cujas quem 
quanto, quanta, quantos, quantas onde 


a) Qual — vem sempre precedido de artigo: o qual, a qual, os quais, as quais. 

b) Cujo — expressa posse e concorda sempre em gênero e número com o 
substantivo que o sucede: 

Esta senhora, cujo nome desconheço, tem uma reclamação a fazer. 

Este é o rio Douro cujas águas banham a cidade do Porto. 

c) Quanto — tem por antecedentes os pronomes indefinidos todo(a, os, as) e 
tanto(a, os, as), embora estes estejam omitidos (subentendidos): 

Emprestei-te quanto dinheiro tinha (antecedente subentendido: tanto). 

d) Quem — refere-se a pessoas e, funcionando como complemento, vem sempre 
precedido de preposição: 

Atanagildetina é a mulher a quem eu amo. 

e) Onde — refere-se sempre a uma localidade: 

Esta é a casa onde nasci. 


= 3.3.5.4. Pronomes interrogativos 
Classe de palavras que, substituindo ou acompanhando os nomes, é empregada para 
formular uma pergunta direta ou indireta. 


VARIÁVEIS INVARÍÁVES 


quanto, quanta, quantos, quantas que 
qual, quais quem 
onde 


a) Quanto — pode referir-se a pessoas ou a coisas. Enquanto interrogativo, usa-se 
em concordância com o substantivo: 

Quantos irmãos tens? 

Quero saber quantos irmãos você tem. 

b) Qual — pode referir-se a pessoas ou a coisas. Usa-se geralmente como 
determinante, embora nem sempre junto ao substantivo: 

Qual foi o filme que viste ontem? 

Gostaria de saber qual foi o filme que viste ontem. 

c) Que — é determinante quando é equivalente a “que espécie de”, podendo referir- 
se a pessoas ou a coisas: 

Que livro você está lendo? 

Quero saber que livro você está lendo. 

Mas que mulher é esta? 

Gostaria de saber que mulher é esta. 


= 3.3.5.5. Pronomes indefinidos 
Classe de palavras que designa ou determina a 3º pessoa gramatical (seres ou coisas) 


de modo vago e impreciso. 


VARÍÁVES INVARIÁVES, 
algum, alguns, alguma, algumas algo 

bastante, bastantes alguém 

certo, certos, certa, certas cada 

diverso, diversos, diversa, diversas demais 

muito, muitos, muita, muitas mais 

nenhum, nenhuns, nenhuma, nenhumas menos 

outro, outros, outra, outras outrem 

pouco, poucos, pouca, poucas nada 

qual, quais tudo 


qualquer, quaisquer 
tanto, tantos, tanta, tantas 
todo, todos, toda, todas 
um, uns, uma, umas 
vário, vários, vária, várias 


= 3.3.5.6. Pronomes possessivos 
Classe de palavras que exprime a posse em relação às três pessoas gramaticais. 


Singular 1º pessoa meu, meus, minha, minhas 
2º pessoa teu, teus, tua, tuas 
3º pessoa seu, seus, sua, suas 
dele, deles, dela, delas 
plural 1º pessoa nosso, nossos, nossa, nossas 
2º pessoa Nosso, vossos, vossa, vossas 
3º pessoa seu, seus, sua, suas 
dele, deles, dela, delas 


= 3.4. CLASSE VERBAL 


| regular 
= irregular 
| anômalo 
|| defectivo 
classificação || 
'— abundante 
[ auiliar 
| unipessoal 
Ema — impessoal [ primeira 
classe ENS | pessoa segunda 
verbal 
—| terceira 
+ singular 
| número | 
= plural 
indicativo 
flexão modo E 
imperativo 
presente perfeito 
locução [ E 
| tempo pretérito |-— imperfeito 
formação [ : 
verbal de mais que 
tempo perfeito 
do presente 
des | tuturo 
de modos 
atémpos do pretérito 
[| ativa 
analítica 
voz paso ||, 
sintética 
| reflexiva 


Verbo é a classe de palavra que designa um estado, uma ação ou um fenômeno 
natural 
Ana é feliz. (estado) 


Ana comeu mamão. (ação) 
Neva todo inverno no país de Ana. (fenômeno natural) 
A conjugação verbal é feita por meio das desinências. 


Exemplo: Na forma verbal viéssemos, temos a la pessoa do plural do pretérito 
imperfeito do subjuntivo, pois: 


= -sse é desinência modo-temporal (pretérito imperfeito do subjuntivo) 

= -mos é desinência número-pessoal (la pessoa do plural) 

As desinências número-pessoais são fixas para todos os verbos, em qualquer 
modo ou tempo. Elas informam se um verbo está na 1º, 2* ou 3º pessoa e se o verbo 
está no singular ou no plural. 


São elas: 


PESSOAS 


pessoa do singular eu 2] 
2º pessoa do singular fu s 
3º pessoa do singular ele [2] 
1º pessoa do plural nós MOS 
2º pessoa do plural vós Is 
(3º pessoa do plural eles M 


Curiosidade: O símbolo O informa que para essas pessoas não existe desinência, 


portanto nada acrescentaremos à forma verbal. 


= 3.4.1. Classificação dos verbos 


= 3.4.1.1. Regulares 
São os que seguem o modelo de sua conjugação. 
Para saber se um verbo é regular, basta conjugá-lo no presente do indicativo e no 


pretérito perfeito do indicativo. Se não houver mudanças no radical ou nas 
desinências nesses dois tempos, não haverá em nenhum outro. 


radical desinências radical desinências 
ESTUD lo EsTUD EI 

ESTUD As ESTUD (ASTE 
ESTUD A ESTUD ou 

ESTUD avos ESTUD (AMOS 
ESTUD Ais ESTUD (ASTES 
ESTUD AM ESTUD (ARAM 


Curiosidade: Formas rizotônicas e arrizotônicas: 
a) Formas rizotônicas são aquelas que apresentam o acento tônico no radical do 


verbo. 1º, 2º e 3º pessoas do singular (eu, tu, ele) e 3º pessoa do plural (eles) são 


formas rizotônicas: Amo, amas, ama, amam. 


b) Formas arrizotônicas são aquelas que apresentam o acento tônico na 
desinência. 1º e 2º pessoas do plural (nós e vós) são formas arrizotônicas: Amamos, 


amais. 


= 3.4.1.2. Irregulares 


São aqueles cujo radical e/ou terminações se alteram, não seguindo o modelo de 


sua conjugação. Vejamos os verbos a segui: 


PRESENTE DO INDICATIVO PRETÉRITO PERFEITO DO INDICATIVO 


radical desinências. radical desinôncias 
D ou D E 

D As D ESTE 

D A D EU 

D AMOS D EMOS 

D AIS D ESTES 

D ÃO D ERAM 


Houve alteração nas desinências, na conjugação do verbo “dar”. 
A irregularidade pode também ocorrer no radical, como no caso do verbo “ouvir”, 


na la pessoa do presente do indicativo — eu ouço: 


PRESENTE DO INDICATIVO PRETÉRITO PERFEITO DO INDICATIVO 


radical desinências, radical desinências, 
OUÇ o ouv ] 

ouv ES ouv ISTE 

ouv E ouv IU 

ouv iMos ouv MOS 

ouv Is ouv ISTES 
ouv EM ouv IRAM 


= 3.4.1.3. Anômalos 


São aqueles que sofrem profundas modificações: 


ser: sou, fui, era. 
ir: vou, fui, irei 


= 3.4.1.4. Defectivos 


São aqueles que não se conjugam em todas as formas: é o caso dos verbos 


“abolir” e “reaver”. 


PRESENTE DO INDICATIVO 


= 3.4.1.5. Abundantes 

São aqueles que apresentam mais de uma forma com o mesmo valor. 

haver: vós haveis ou heis 

construir: tu construis ou constróis 

A abundância acontece, principalmente, no particípio. 

O particípio regular é terminado em -do, o particípio irregular não possui forma fixa 
de terminação: 

aceitar: aceitado / aceito 

concluir: concluído / concluso 

imprimir: imprimido / impresso 

vagar: vagado / vago 


Curiosidade: Lista de alguns verbos e seus duplos particípios (regular + irregular): 
acender: acendido / aceso 

afligir: afligido / aflito 

agradecer: agradecido / grato 
assentar: assentado / assente 
atender: atendido / atento 

benzer: benzido / bento 

cativar: cativado / cativo 

cegar: cegado / cego 

cobrir: cobrido / coberto 
completar: completado / completo 
confundir: confundido / confuso 
convencer: convencido / convicto 
corromper: corrompido / corrupto 
defender: defendido / defeso 


descalçar: descalçado / descalço 


dispersar: dispersado / disperso 
dissolver: dissolvido / dissoluto 
eleger: elegido / eleito 
empregar: empregado / empregue 
encarregar: encarregado / encarregue 
entregar: entregado / entregue 
envolver: envolvido / envolto 
enxugar: enxugado / enxuto 
erigir: erigido / ereto 

expressar: expressado / expresso 
expulsar: expulsado / expulso 
extinguir: extinguido / extinto 
fartar: fartado / farto 

findar: findado / findo 

fixar: fixado / fixo 

frigir: frigido / frito 

ganhar: ganhado / ganho 
imergir: imergido / imerso 
incluir: incluído / incluso 
inserir: inserido / inserto 

isentar: isentado / isento 

juntar: juntado / junto 

libertar: libertado / liberto 
limpar: limpado / limpo 

matar: matado / morto 

morrer: morrido / morto 

omitir: omitido / omisso 

pagar: pagado / pago 


prender: prendido / preso 


c 
situa o papel do jornalista 
como “perguntador”. 
D E o F 
Completa a frase de Cor- 


Apresenta a principal 


Ha 5 tella ('você tem que tirar"), 
dido eme | | dando e fo dg 
sões e as ideias do autor. 


a. Utilizando as letras, indique a sequência adotada pelo autor para construir seu texto. 4.0.8 CE 


b. A última frase do texto cumpre o papel de conclusão. Ela é coerente com as ideias 
expostas anteriormente? Por quê? Sim, pos ela é a resposta encontrada por Marcelo Tas à pergunta que 
apresenta na início do tento. 
5. Otexto de Marcelo Tas é uma das crônicas que o jornalista publica periodicamente na Bs 
revista Crescer, voltada a um público constituído por pessoas adultas e com filhos. Pena 


a. A linguagem empregada no texto é formal ou informal? Justifique sua resposta 
com elementos do texto. * linguagem é forma, porém com traças de informalidade, conforme demonstra o uso de palavras 


a expressões come lhesra Íouca, trabalhão, batata quente, dita e feito. 
b. Essa linguagem é adequada ao perfil do jornalista e ao perfil da revista e dos leito-. Professor Sa necessário, tem 
res? Por quê? Sim, pois o jornalista tem urna imagem de entrevistador divertido e bem-humorado. que dn aus aluras ” Marcelo 
O favpreguntas desconcetante os entrevistados l Etica aged 
6. Em relação à coesão, o texto apresenta vários marcadores temporais. TV Bandeirantes. 


a. identifique no discurso de Marcelo Tas alguns exemplos de marcadores temporais. 
“Desde joven”. “primero”. “depois”. “Quando criança” 
b. Identifique no trecho correspondente à digressão de Cortella outros exemplos de 


Tt “quando cada um completasse 13 anos”, “No dia de completar 13 anos”, 
marcadores temporais. “sumi cada im conpitas 13 sro”, 


7. Otrecho "Graças a esse ritual que acompanhei tantas vezes”, que inicia o 8º parágra- 
fo, estabelece uma conexão com o parágrafo anterior. Ao estabelecer essa conexão, 
o trecho introduz que tipo de relação: de temporalidade, de condicionalidade ou de 


causalidade? Explique, De causalidade, uma vez qua foi a eypeniância na fazenda que levou o jomaista a valorar 
o leite que é consumido diariamenta pelas pessoas no calé da manhã, 


B. A técnica de referenciação — constituida pela retomada de elementos já apresen- 
tados no texto ou pela anúncio de elementos que ainda vão ser expressos — é um 
recurso essencial para garantir a coesão de um texto. 


a. A palavra perguntas, por exemplo, empregada no início do 1º parágrafo da crônica, é 
retomada várias vezes ao longo do texto por outras palavras e expressões. Identifi- 
que ao menos três delas. dividas, pato de ntestogação, assunto, batata quente 

b. Que palavras e expressões são utilizadas em referência ao filósofo Mario Sergio 


Cortella? flém da nome completo, são utiizadas as palavras ou expressões: 
” “iésofo, Cortalia, pagas filáxoto, [Fihos) dele, sau. você. 


e. Que palavras e expressões Marcelo Tas utiliza para fazer referência ao conjunto de 
ações que envolvem tirar leite de vaca? asse ritual, trabalheira, trabalhão, trabalho, processo 


d. Além da palavra leite, que outra expressão é utilizada no texto para denominar o leite? 
“precioso liquido branca” 
e. Que palavra substitui a expressão o filho (de Cortella)? menina 


9. Conclua: O uso de marcadores temporais, pronomes, palavras substitutas e outros 
recursos cumprem qual papel na construção de um texto? 


Eles estabelecem conexães no interior do texto, evitando repetições de palavras e articulando ideias de forma lógica; além 
disso, parmitem qua o texto avance a constitua um todo significativo. 


TIA mendes prcnvma razão 


repelir: repelido / repulso 
revolver: revolvido / revolto 
romper: rompido / roto 

salvar: salvado / salvo 

secar: secado / seco 

situar: situado / sito 

soltar: soltado / solto 

submergir: submergido / submerso 
sujeitar: sujeitado / sujeito 
surpreender: surpreendido / surpreso 
surgir: surgido / surto 

suspeitar: suspeitado / suspeito 
suspender: suspendido / suspenso 
tingir: tingido / tinto 

torcer: torcido / torto 


= 3.4.1.6. Auxiliares 

São aqueles que, desprovidos de sentido próprio (parcial ou totalmente), juntam- 
se a outros verbos, formando o que chamamos de locução verbal. 

Os verbos auxiliares mais frequentes são: ser, estar, ter, haver, andar, deixar, tornar, 
poder, ir, começar, dever, acabar, querer, precisar e pretender. 


= 3.4.1.6.1. Locução verbal 

É aunião de um verbo auxiliar com um verbo em forma nominal (infinitivo, 
gerúndio ou particípio). A função do verbo auxiliar é expandir a significação do 
principal. 

Preciso sair agora. — preciso é verbo auxiliar, sair é verbo principal. 

Estou cantando bem? — estou é verbo auxiliar, cantando é verbo principal. 

Tenho falado muito! — tenho é verbo auxiliar, falado é verbo principal. 

Nas locuções verbais, o verbo auxiliar está sempre conjugado, e o verbo principal 
(aquele que dá sentido à locução) deve ficar no infinitivo (-r), gerúndio (-ndo) ou 
particípio (-do/?): 


= infinitivo: Eu vou falar. 


= gerúndio: Eu estou falando. 

= particípio: Eu tenho falado. 

Curiosidades: 

1. A locução formada de infinitivo pode ter preposição entre o auxiliar e o principal: 
O bebê começou a falar hoje. 

João está para chegar. 

2. Nas locuções verbais formadas de particípio, devemos optar pelo regular ou 
irregular, de acordo com a seguinte regra: 

a) Com auxiliares TER ou HAVER: usamos o particípio regular (-do): 
Eu tenho pagado minhas contas em dia. 

Ele havia acendido a vela. 

b) Com outros auxiliares: usamos o particípio irregular (?): 

A conta foi paga. 

A vela está acesa. 

3. Quando o particípio possui uma única forma, não temos por que optar: 
fazer — feito: 

Eu tenho feito o trabalho sozinho. 

O trabalho foi feito por mim. 

vender — vendido: 

Eu tenho vendido muitas roupas. 

Estas roupas já foram vendidas. 


= 3.4.1.7. Unipessoais 

São aqueles que aparecem apenas na 3º pessoa do singular ou do plural. 

a) verbos que exprimem as vozes dos animais: latir (late, latem), miar (mia, miam) 
etc. 

b) outros verbos que expressam ideias que não se atribuem a seres humanos: soar 
(soava, soavam), acontecer (aconteceu, aconteceram) etc. 


= 3.4.1.8. Pronominais 
São aqueles que se conjugam com pronomes oblíquos. 
Dividem-se em dois grupos: 
= essencialmente pronominais — só existem com pronomes: suicidar-se, queixar- 
se, arrepender-se etc. 
= acidentalmente pronominais — podem ser usados com ou sem pronomes: 
lembrar-se (ou lembrar), esquecer-se (ou esquecer), enganar (ou enganar-se) etc. 


= 3.4.2. Flexão dos verbos 


= 3.4.2.1. Pessoa 
Refere-se às pessoas do discurso: 
= Ja pessoa — quem fala (emissor): canto, cantamos. 
= 2a pessoa — quem ouve (receptor): cantas, cantais. 
= 3a pessoa — de quem se fala (mensagem): canta, cantam. 


= 3.4.2.2. Número 
Refere-se às flexões de singular e plural: 
= Singular — refere-se a apenas uma pessoa: canto, cantas, canta. 
= Plural — refere-se a duas ou mais pessoas: cantamos, cantais, cantam. 


= 3.4.2.3. Modo 


Refere-se à maneira como anunciamos um estado, uma ação ou um fenômeno 
natural. São três os modos verbais: 


= 3.4.2.3.1. Indicativo 
Expressa certeza. 
Vós cantastes bem ontem. 
Eu canto para afugentar a tristeza. 
Nós cantaremos juntos aquela canção. 


= 3.4.2.3.2. Subjuntivo 
Expressa dúvida ou hipótese. 
Se nós cantássemos, o tempo passaria mais rapidamente. 
Todos pedem que eu cante. 
Quando vós cantardes, ficaremos felizes. 


= 3.4.2.3.3. Imperativo 
Expressa ordem, pedido ou súplica. 
Não cante. 
Por favor, cantem para nós. 
Pelo amor de Deus, não cante essa música outra vez. 


= 3.4.2.4. Tempo 
Situa a ideia expressa pelo verbo dentro de determinado momento: 


= 3.4.2.4.1. Pretérito 


Enuncia um fato anterior em relação ao momento em que se fala. Eu cantara. Eu 
cantei. Eu cantava. Se eu cantasse... 


= 3.4.2.4.2. Presente 


Enuncia um fato que ocorre no momento em que se fala. Eu canto. Que eu 
cante... 


= 3.4.2.4.3. Futuro 
Enuncia um fato posterior em relação ao momento em que se fala. Eu cantarei. 
Quando eu cantar... 


= 3.4.2.5. Voz 
Indica se o sujeito está praticando ou sofrendo a ação expressa pelo verbo (ou se 
ambos ao mesmo tempo). São três: 


= 3.4.2.5.1. Voz ativa 

Ocorre quando o sujeito pratica a ação verbal, é o agente, executa a ação expressa 
pelo verbo. 

Âni comeu a deliciosa maçã. 

Eles saíram. 

O macaco comeu a fruta. 

Maria colheu a rosa. 


= 3.4.2.5.2. Voz passiva 

Ocorre quando o sujeito sofre a ação verbal, é o paciente, receptor da ação 
expressa pelo verbo. 

A deliciosa maçã foi comida pela Âni. 

Comeu-se a deliciosa maçã. 

Há dois tipos de voz passiva: 


= 3.4.2.5.2.1. Analítica 

Constitui-se da locução verbal formada pelo verbo auxiliar + verbo principal no 
particípio. Os auxiliares empregados são SER ou IR. 

A fruta foi comida pelo macaco. 

A rosa será colhida por Maria. 

O santo ia carregado pelos fiéis. 

O trio iria seguido pela multidão. 

Curiosidade: Na voz passiva analítica, aquele que pratica a ação é chamado 

AGENTE DA PASSIVA (no caso dos exemplos acima, temos, então, pelo macaco, 


pela Maria, pelos fiéis e pela multidão como agentes da passiva). 


= 3.4.2.5.2.2. Sintética 

Constitui-se do verbo principal na 3a pessoa (singular ou plural concordando com o 
sujeito) + partícula apassivadora SE. 

Comeu-se a banana. 

Comeram-se as bananas. 

Colheu-se a rosa. 

Colheram-se as rosas. 


Curiosidade: 
a) Neste tipo de voz passiva, não aparece o agente da passiva. 
b) O SE também pode ser chamado de pronome apassivador. 


= 3.4.2.5.3. Voz reflexiva 

Ocorre quando o sujeito, ao mesmo tempo, pratica e sofre a ação verbal, é agente 
e paciente, executa e recebe a ação expressa pelo verbo. 

Âni cortou-se com a faca. 

O macaco feriu-se. 

Maria cortou-se. 

Eu, ontem, olhei-me no espelho. 


Curiosidade: Quando o sujeito é plural, temos a voz reflexiva recíproca: 
As meninas pentearam-se. 
Ani e Ina cortaram-se com a faca. 


= 3.4.3. Formação dos tempos verbais 
Quanto à formação, classificamos os tempos como primitivos e derivados: 


PRIMITIVE DERIVADOS. 


Presente do indicativo Presente do subjuntivo 
1a pessoa do singular Imperativo negativo 
2as pessoas (singular e plural) + 2as pessoas (singular e plural) do imperativo afirmativo 
Pretérito perfeito do indicativo Pretérito mais-que-perfeito do indicativo 
3a pessoa do plural Pretérito imperfeito do subjuntivo 
E Futuro do subjuntivo 
infinitivo impessoal Futuro do presente do indicativo 
Futuro do pretérito do indicativo 
Pretérito imperfeito do indicativo 
| hnfinitivo pessoal 


= 3.4.3.1. Derivação 


As formas verbais primitivas dão origem aos tempos verbais derivados, de acordo 
com o item anterior. 


= 3.4.3.1.1. Derivados da 1a pessoa do singular do presente do indicativo 
la conjugação (terminados em AR) — eu cant o 
2a conjugação (terminados em ER) — eu vend o 
3a conjugação (terminados em IR) — eu part o 


3.4.3.1.1.1. Presente do subjuntivo 

la conjugação troca o -O por -E. 

2a e 3a conjugações trocam o -O por -A. 

Acrescentando, a seguir, as desinências número-pessoais. 


cant es vend ao part ag 
cant es vend as part as 
cant eg vend ag part ag 
cant emos vend a mos part a mos 
cant eis vend ais part ais 
cant em vend am part am 


Curiosidade: O verbo pôr pertence à 2º conjugação, pois surgiu na Lingua 
Portuguesa como POER. 

Veja a etimologia: 

ponere > poere > poer > poor > pôr 


3.4.3.1.1.2. Imperativo negativo 
Idêntico ao presente do subjuntivo. Basta acrescentar a negação. 


não [ant fes tu não end Ps tu não pat |as tu 
não ant de você não vend A você não part a você 
não cant emos — hnós não vend amos — nós não part amos nós 
não ant eis vós não end his vós não part is vós 
não cant em vocês não vend am vocês não part jam vocês 


= 3.4.3.1.1.3. Imperativo afirmativo 

As segundas pessoas (tu e vós) obtêm-se das segundas pessoas do presente do 
indicativo sem a letra “S”. 

As demais pessoas são idênticas ao presente do subjuntivo. 


cant a tu vend e tu part e tu 
cant e você vend a você part a você 
cant emos nós vend amos nós part amos nós 
cant ai vós vend ei vós part i vós 
cant em vocês vend am vocês part am vocês 


Curiosidade: No imperativo, não existe a 1º pessoa do singular (eu). 


= 3.4.3.1.2. Derivados da 3a pessoa do plural do pretérito do indicativo 
la conjugação (terminados em AR) — eles canta ram 


2a conjugação (terminados em ER) — eles vende ram 
3a conjugação (terminados em IR) — eles parti ram 


3.4.3.1.2.1. Pretérito mais-que-perfeito do indicativo 
Tira-se a letra M, acrescentando-se as desinências número-pessoais. 


canta ra [2] vende ra o partira [2] 
canta ra s vende ra s partira s 
canta ra [7 vende ra o partira (2) 
cantá ra mos vendê ra mos partira mos 
cantá re is vendê re is parti re is 
canta ra m vende ra m partira m 


Curiosidade: Nesse tempo, todos os verbos trocam A por E na 2º pessoa do plural 
(vós) por apresentarem problema com a pronúncia. 


= 3.4.3.1.2.2. Futuro do subjuntivo 
Tiram-se as letras AM, acrescentando-se as desinências número-pessoais. 


anta r [2] vende r [7 partir [2 
canta r es vende r es partir es 
canta r [2] vende r o partir (2) 
canta r mos vende r mos partir mos 
canta r des vende r des partir des 
canta r em vende r em partir em 


Curiosidade: Nesse tempo, por uma questão de pronúncia, fizemos algumas 
adaptações às desinências número-pessoais para que elas se liguem perfeitamente 
aos verbos. Essas adaptações servirão para todos os verbos da Língua Portuguesa, 
nesse tempo. 


= 3.4.3.1.2.3. Pretérito imperfeito do subjuntivo 
Tiram-se as letras RAM, acrescentam-se a desinência modo-temporal -SSE- e as 
desinências número-pessoais. 


canta Isse [2] vende sse [2] parti sse o 
canta sse s vende sse s parti sse s 
canta sse [2 vende sse (2) parti sse (o) 
cantá sse mos vendê sse mos parti sse mos 
cantá sse is vendê sse is parti sse is 
canta sse m vende sse m parti sse m 


= 3.4.3.1.3. Derivados do infinitivo impessoal 


= 3.4.3.1.3.1. Futuro do presente do indicativo 
Acrescentam-se as desinências número-pessoais: -ei, -ás, -á, -emos, -eis, -ão. 


cantar ei vender ei partir ei 
cantar ás vender às partir ás 
cantar á vender á partir á 
cantar emos vender emos partir emos 
cantar eis vender eis partir eis 
cantar ão vender ão partir ão 
= 3.4.3.1.3.2. Futuro do pretérito do indicativo 
Acrescentam-se as desinências número-pessoais: -ia, -ias, -ia, -íamos, -Íeis, -iam. 
cantar lia vender ia partir ia 
cantar las vender ias partir ias 
cantar lia vender ia partir ia 
cantar íamos vender iamos partir íamos 
cantar eis vender ieis partir leis 
cantar liam vender liam partir liam 


Curiosidade: Os verbos dizer, fazer e trazer fazem o futuro do presente e o futuro 
do pretérito da seguinte forma: 
dizer — direi — diria 
fazer — farei — faria 


trazer — trarei — traria 


= 3.4.3.1.3.3. Pretérito imperfeito do indicativo 
a) para verbos da la conjugação, acrescenta-se ao TEMA a desinência modo- 
temporal -VA, mais as desinências número-pessoais. 
b) para os verbos da2a e 3a conjugações, acrescenta-se ao RADICAL a 


desinência modo-temporal -IA, mais as desinências número-pessoais. 


canta 
canta 
canta 
cantá 
cantá 
canta 


va 
va 
va 
va 
ve 
va 


[7] 
s 

(7) 
mos 


is 
m 


vend 
vend 
vend 
vend 
vend 
vend 


o 
s 
o 


mos 


part 
part 
part 
part 
part 
part 


Curiosidade: Nesse tempo, todos o verbos trocam A por E na 2º pessoa do plural 
(vós) por apresentarem problema com a pronúncia. 


= 3.4.3.1.3.4. Infinitivo pessoal 


Acrescentam-se, simplesmente, as desinências número-pessoais. 


(cantar 
cantar 
cantar 
cantar 
cantar 
cantar 


vender 
vender 
vender 
vender 
vender 
vender 


partir 
partir 
partir 
partir 
partir 
partir 


Curiosidade: As adaptações são necessárias aqui, da mesma forma que utilizamos 
no futuro do subjuntivo. 


= 3.4.3.1.3.5. Gerúndio 
Formado pelo acréscimo da desinência -ndo ao tema verbal. 
cantar — tema: canta + ndo = cantando 
vender — tema: vende + ndo = vendendo 
partir — tema: parti + ndo = partindo 


= 3.4.3.1.3.6. Particípio 
Formado pelo acréscimo das desinências -ado / ido ao radical do verbo. 
cantar — radical: cant + ado = cantado 
vender — radical: vend + ido = vendido 
partir — radical: part + ido = partido 
Curiosidade: Alguns verbos apresentam particípio irregular: 
Ver = visto 
Imprimir = impresso 
Leia sobre isso no item 3.4.1.5. Abundantes, deste Capítulo 


= 3.4.3.2. Tempos compostos 


Os tempos compostos são formados pelos auxiliares TER ou HAVER seguidos do 
verbo principal no particípio. 


= 3.4.3.2.1. Formados a partir do presente (indicativo / subjuntivo) 

a) Pretérito perfeito do indicativo composto: tenho amado, tenho vendido, tenho 
partido. 

b) Pretérito perfeito do subjuntivo composto: tenha amado, tenha vendido, tenha 
partido. 


= 3.4.3.2.2. Formados a partir do pretérito imperfeito (indicativo / 

subjuntivo) 

a) Pretérito mais-que-perfeito do indicativo composto: tinha amado, tinha vendido, 
tinha partido. 

b) Pretérito mais-que-perfeito do subjuntivo composto: tivesse amado, tivesse 
vendido, tivesse partido. 


= 3.4.3.2.3. Formado a partir do futuro do presente do indicativo 
Futuro do presente do indicativo composto: terei amado, terei vendido, terei 
partido. 


= 3.4.3.2.4. Formado a partir do futuro do pretérito do indicativo 
Futuro do pretérito do indicativo composto: teria amado, teria vendido, teria 
partido. 


= 3.4.3.2.5. Formado a partir do futuro do subjuntivo 
Futuro do subjuntivo composto: tiver amado, tiver vendido, tiver partido. 


= 3.4.4. Formas nominais 
Recebem este nome porque assumem valor de nomes da língua. 


= 3.4.4.1. Infinitivo 
Tem valor de substantivo: Amar é bom. 


= 3.4.4.2. Particípio 
Tem valor de adjetivo: A ave era morta. 


= 3.4.4.3. Gerúndio 
Tem valor de advérbio: Amanhecendo, partiremos. 
As formas nominais são usadas, geralmente, em locuções verbais. 
Quero amar. 
Tenho amado. 
Estou amando. 


= 3.4.5. Emprego dos tempos verbais 


= 3.4.5.1. Presente 
a) exprime um fato que ocorre no momento em que se fala: 
Vejo a lua no céu. 
b) exprime um axioma, uma verdade científica: 
A Terra é redonda. 
Por um ponto passam infinitas retas. 
c) exprime uma ação habitual: 
Não como nada aos domingos. 
d) dá atualidade a fatos ocorridos no passado: 
Há 40 anos, a televisão chega ao Brasil. 
e) exprime um fato futuro muito próximo, quando se tem certeza de sua realização: 
Amanhã faço a lição. 


= 3.4.5.2. Pretérito perfeito 
Exprime um fato passado concluído, em relação ao momento em que se fala: 


ODUÇÃO DE TEXTO 


O seminário é um gênero oral, de elaboração individual ou coletiva, cujo produto final 
é um texto falado. Os autores do texto de um seminário produzem, portanto, uma fala. Na 
escola, a realização de seminários tem em vista, principalmente, que os conteúdos estuda- 
dos possam ser expostos de maneira diferente da que ocorre nas aulas, quando o professor 
é geralmente o centro da atenção dos alunos. Em um seminário, os alunos assumem um 
papel mais ativo e passam a ser eles mesmos o centro mediador do conhecimento. 

O espectador de um seminário também pode e deve ter um papel ativo: ao ouvir o 
conteúdo exposto, convém que faça anotações e as relacione com seu próprio conheci- 
mento sobre o assunto, a fim de que, no final da apresentação, possa tirar dúvidas sobre 
o assunto e contribuir com informações complementares. 

Os seminários não existem apenas no contexto do ensino básico. Também são muito 
comuns em universidades e eventos cientificos e culturais em que pesquisadores, estu- 
dantes, professores, profissionais e especialistas em certas áreas se reúnem para discutir 
determinados assuntos. 


FOCO NO 


Leia o texto a seguir. 


No seminário Humor, Indivíduo e Sociedade, [..] promovido pela 
Globo Universidade em parceria com o Departamento de Psicologia da 
PUC-Rio, participaram nomes representativos do humor carioca, tanto 
entre os seus “militantes” quanto entre os que teorizam a respeito [..] 
[como os] humoristas Maurício Sherman (diretor), Claudio Manoel (ator 
e autor/Casseta) [..]. Representando os teóricos, [o professor] Bernardo 
tablonski (moderador) e os psicanalistas Daniel Kupermann e Joel Bir- 
man. A seguir, transcrevemos, a título de ilustração, alguns dos depoi- 
mentos que julgamos mais significativos com relação ao que foi profe- 
rido durante o seminário por parte de alguns de seus participantes. 


Bernardo Jablonski: Para abrir o presente evento, escolhemos uma fra- 
se de Charles Chaplin:“O humor nos permite ver o irracional através do 
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Ontem eu fiz a lição. 


= 3.4.5.3. Pretérito imperfeito 

a) exprime um fato passado não concluído, em relação ao momento em que se fala: 
Eu sempre cantava no chuveiro. 

b) exprime a ideia de duração: Quando eu era criança, eu jogava futebol de botão. 

c) exprime a ideia de simultaneidade: Enquanto ela lia Machado de Assis, eu 
preparava o jantar. 


= 3.4.5.4. Pretérito mais-que-perfeito 
Exprime um fato passado concluído, em relação a outro fato passado: Quando 
Pedro chegou a casa, eu já chegara. 
Curiosidade: Na linguagem contemporânea, prefere-se usar o pretérito mais-que- 
perfeito composto. 
Quando Pedro chegou a casa eu já tinha chegado. 


= 3.4.5.5. Futuro do presente 
Exprime um fato posterior, em relação ao momento em que se fala. 
Hoje estou aqui, amanhã estarei na Europa. 


= 3.4.5.6. Futuro do pretérito 

a) exprime um fato posterior, em relação a um fato passado: 

Ontem você garantiu que o dinheiro estaria aqui hoje. 

b) exprime uma incerteza: 

Seriam dez ou doze horas quando ele chegou? 

c) usa-se no lugar do presente do indicativo ou do imperativo quando se faz um 
pedido: 

Você me faria um favor? 

Gostaria de falar com você. 


= 3.4.5.7. Infinitivo pessoal 
Usa-se quando tem sujeito próprio: O remédio é ficarmos em casa. 


= 3.4.5.8. Infinitivo impessoal 

a) usa-se quando não estiver se referindo a nenhum sujeito: É preciso viajar. 

b) emprega-se em uma locução verbal: Nós podemos ir ao cinema hoje. 

c) funciona como complemento de algum nome (virá sempre preposicionado): Nós 
estamos aptos para trabalhar. 


= 3.4.6. Verbos da primeira conjugação que merecem destaque 

a) AGUAR 

Presente do indicativo: águo, águas, água, aguamos, aguais, águam 

Presente do subjuntivo: águe, águes, águe, aguemos, agueis, águem 

Imperativo afirmativo: água (tu), águe (você), aguemos (nós), aguai (vós), águem 
(vocês) 

Imperativo negativo: não águes (tu), não águe (você), não aguemos (nós), não 
agueis (vós), não águem (vocês) 

Nos demais tempos, segue o modelo dos verbos regulares da 1º conjugação. 
Conjugam-se como aguar: enxaguar, desaguar e minguar. 

b) APAZIGUAR 

Presente do indicativo: apaziguo, apaziguas, apazigua, apaziguamos, apaziguais, 
apaziguam 

Presente do subjuntivo: apazigue, apazigues, apazigue, apaziguemos, apazigueis, 
apaziguem 

Imperativo afirmativo: apazigua (tu), apazigue (você), apaziguemos (nós), apaziguai 
(vós), apaziguem (vocês) 

Imperativo negativo: não apazigues (tu), não apazigue (você), não apaziguemos 
(nós), não apazigueis (vós), não apaziguem (vocês) 

Nos demais tempos, segue o modelo dos verbos regulares da Iº conjugação. 
Conjuga-se como apaziguar: averiguar. 

c) DAR 

Indicativo 

Presente: dou, dás, dá, damos, dais, dão 

Pretérito imperfeito: dava, davas, dava, dávamos, dáveis, davam 

Pretérito perfeito: dei, deste, deu, demos, destes, deram 

Pretérito mais-que-perfeito: dera, deras, dera, déramos, déreis, deram 

Futuro do presente: darei, darás, dará, daremos, dareis, darão 

Futuro do pretérito: daria, darias, daria, daríamos, daríeis, dariam 

Subjuntivo 

Presente: dê, dês, dê, demos, deis, deem 

Pretérito imperfeito: desse, desses, desse, déssemos, désseis, dessem 

Futuro: der, deres, der, dermos, derdes, derem 

Imperativo 

Afirmativo: dá (tu), dê (você), demos (nós), daí (vós), deem (vocês) 

Negativo: não dês (tu), não dê (você), não demos (nós), não deis (vós), não deem 
(vocês) 


Formas nominais 

Infinitivo impessoal: dar 

Infinitivo pessoal: dar, dares, dar, darmos, dardes, darem 

Gerúndio: dando 

Particípio: dado 

d) PASSEAR 

Indicativo 

Presente: passeio, passeias, passeia, passeamos, passeais, passeiam 

Pretérito imperfeito: passeava, passeavas, passeava, passeávamos, passeáveis, 
passeavam 

Pretérito perfeito: passeei, passeaste, passeou, passeamos, passeastes, passearam 

Pretérito mais-que-perfeito: passeara, passearas, passeara, passeáramos, passeáreis, 
passearam 

Futuro do presente: passearei, passearás, passeará, passearemos, passeareis, 
passearão 

Futuro do pretérito: passearia, passearias, passearia, passearíamos, passearíeis, 
passeariam 

Subjuntivo 

Presente: passeie, passeies, passeie, passeemos, passeeis, passeiem 

Pretérito imperfeito: passeasse, passeasses, passeasse, passeássemos, passeásseis, 
passeassem 

Futuro: passear, passeares, passear, passearmos, passeardes, passearem 

Imperativo 

Afirmativo: passeia (tu), passeie (você), passeemos (nós), passeai (vós), passeiem 
(vocês) 

Negativo: não passeies (tu), não passeie (você), não passeemos (nós), não passeeis 
(vós), não passeiem (vocês) 

Formas nominais 

Infinitivo impessoal: passear 

Infinitivo pessoal: passear, passeares, passear, passearmos, passeardes, passearem 

Gerúndio: passeando 

Particípio: passeado 

Curiosidade: O verbo passear serve de modelo a todos os verbos terminados em 

-ear, tais como: balear, barbear, basear, bobear, branquear, bronzear, cear, chatear, 

delinear, encadear, folhear, frear, golpear, homenagear, manusear, massagear, 

nortear, recear etc. 


e) ODIAR 


Indicativo 

Presente: odeio, odeias, odeia, odiamos, odiais, odeiam 

Pretérito imperfeito: odiava, odiavas, odiava, odiávamos, odiáveis, odiavam 

Pretérito perfeito: odiei, odiaste, odiou, odiamos, odiastes, odiaram 

Pretérito mais-que-perfeito: odiara, odiaras, odiara, odiáramos, odiáreis, odiaram 

Futuro do presente: odiarei, odiarás, odiará, odiaremos, odiareis, odiarão 

Futuro do pretérito: odiaria, odiarias, odiaria, odiaríamos, odiaríeis, odiariam 

Subjuntivo 

Presente: odeie, odeies, odeie, odiemos, odieis, odeiem 

Pretérito imperfeito: odiasse, odiasses, odiasse, odiássemos, odiásseis, odiassem 

Futuro: odiar, odiares, odiar, odiarmos, odiardes, odiarem 

Imperativo 

Afirmativo: odeia (tu), odeie (você), odiemos (nós), odiai (vós), odeiem (você) 

Negativo: não odeies (tu), não odeie (você), não odiemos (nós), não odieis (vós), 
não odeiem (vocês) 

Formas nominais 

Infinitivo impessoal: odiar 

Infinitivo pessoal: odiar, odiares, odiar, odiarmos, odiardes, odiarem 

Gerúndio: odiando 

Participio: odiado 

Curiosidade: Seguem esse modelo os verbos mediar, intermediar, ansiar, 

remediar e incendiar. 


Os demais verbos terminados em -iar são regulares. 


= 3.4.7. Verbos da segunda conjugação que merecem destaque 

a) APRAZER 

Indicativo 

Presente: aprazo, aprazes, apraz, aprazemos, aprazeis, aprazem 

Pretérito imperfeito: aprazia, aprazias, aprazia, apraziamos, aprazíeis, apraziam 

Pretérito perfeito: aprouve, aprouveste, aprouve, aprouvemos, aprouvestes, 
aprouveram 

Pretérito mais-que-perfeito: aprouvera, aprouveras, aprouvera, aprouvéramos, 
aprouvéreis, aprouveram 

Futuro do presente: aprazerei, aprazerás, aprazerá, aprazeremos, aprazereis, 
aprazerão 

Futuro do pretérito: aprazeria, aprazerias, aprazeria, aprazeriamos, aprazeríeis, 
aprazeriam 


Subjuntivo 

Presente: apraza, aprazas, apraza, aprazamos, aprazais, aprazam 

Pretérito imperfeito: aprouvesse, aprouvesses, aprouvesse, aprouvéssemos, 
aprouvésseis, aprouvessem 

Futuro: aprouver, aprouveres, aprouver, aprouvermos, aprouverdes, aprouverem 

Imperativo 

Afirmativo: apraz / apraze (tu), apraza (você), aprazamos (nós), aprazei (vós), 
aprazam (vocês) 

Negativo: não aprazas (tu), não apraza (você), não aprazamos (nós), não aprazais 
(vós), não aprazam (vocês) 

Formas nominais 

Infinitivo impessoal: aprazer 

Infinitivo pessoal: aprazer, aprazeres, aprazer, aprazermos, aprazerdes, aprazerem 

Gerúndio: aprazendo 

Participio: aprazido 

b) CABER 

Indicativo 

Presente: caibo, cabes, cabe, cabemos, cabeis, cabem 

Pretérito imperfeito: cabia, cabias, cabia, cabíamos, cabíeis, cabiam 

Pretérito perfeito: coube, coubeste, coube, coubemos, coubestes, couberam 

Pretérito mais-que-perfeito: coubera, couberas, coubera, coubéramos, coubéreis, 
couberam 

Futuro do presente: caberei, caberás, caberá, caberemos, cabereis, caberão 

Futuro do pretérito: caberia, caberias, caberia, caberíamos, caberíeis, caberiam 

Subjuntivo 

Presente: caiba, caibas, caiba, caibamos, caibais, caibam 

Pretérito imperfeito: coubesse, coubesses, coubesse, coubéssemos, coubésseis, 
coubessem 

Futuro: couber, couberes, couber, coubermos, couberdes, couberem 

Imperativo 

Não é usado no imperativo. 

Formas nominais 

Infinitivo impessoal: caber 

Infinitivo pessoal: caber, caberes, caber, cabermos, caberdes, caberem 

Gerúndio: cabendo 

Particípio: cabido 

c) DIZER 


Indicativo 

Presente: digo, dizes, diz, dizemos, dizeis, dizem 

Pretérito imperfeito: dizia, dizias, dizia, diziamos, dizíeis, diziam 

Pretérito perfeito: disse, disseste, disse, dissemos, dissestes, disseram 

Pretérito mais-que-perfeito: dissera, disseras, dissera, disséramos, disséreis, 
disseram 

Futuro do presente: direi, dirás, dirá, diremos, direis, dirão 

Futuro do pretérito: diria, dirias, diria, diríamos, diríeis, diriam 

Subjuntivo 

Presente: diga, digas, diga, digamos, digais, digam 

Pretérito imperfeito: dissesse, dissesses, dissesse, disséssemos, dissésseis, 
dissessem 

Futuro: disser, disseres, disser, dissermos, disserdes, disserem 

Imperativo 

Afirmativo: diz / dize (tu), diga (você), digamos (nós), dizei (vós), digam (vocês) 

Negativo: não digas (tu), não diga (você), não digamos (nós), não digais (vós), não 
digam (vocês) 

Formas nominais 

Infinitivo impessoal: dizer 

Infinitivo pessoal: dizer, dizeres, dizer, dizermos, dizerdes, dizerem 

Gerúndio: dizendo 

Participio: dito 

d) FAZER 

Indicativo 

Presente: faço, fazes, faz, fazemos, fazeis, fazem 

Pretérito imperfeito: fazia, fazias, fazia, fazíamos, fazíeis, faziam 

Pretérito perfeito: fiz, fizeste, fez, fizemos, fizestes, fizeram 

Pretérito mais-que-perfeito: fizera, fizeras, fizera, fizéramos, fizéreis, fizeram 

Futuro do presente: farei, farás, fará, faremos, fareis, farão 

Futuro do pretérito: faria, farias, faria, faríamos, faríeis, fariam 

Subjuntivo 

Presente: faça, faças, faça, façamos, façais, façam 

Pretérito imperfeito: fizesse, fizesses, fizesse, fizéssemos, fizésseis, fizessem 

Futuro: fizer, fizeres, fizer, fizermos, fizerdes, fizerem 

Imperativo 

Afirmativo: faz / faze (tu), faça (você), façamos (nós), fazei (vós), façam (vocês), 

Negativo: não faças (tu), não faça (você), não façamos (nós), não façais (vós), não 


façam (vocês) 

Formas nominais 

Infinitivo impessoal: fazer 

Infinitivo pessoal: fazer, fazerdes, fazer, fazermos, fazerdes, fazerem 

Gerúndio: fazendo 

Particípio: feito 

e) LER 

Presente do indicativo: leio, lês, lê, lemos, ledes, leem 

Presente do subjuntivo: leia, leias, leia, leiamos, leiais, leiam 

Imperativo afirmativo: lê (tu), leia (você), leiamos (nós), lede (vós), leiam (vocês) 

Imperativo negativo: não leias (tu), não leia (você), não leiamos (nós), não leiais 
(vós), não leiam (vocês) 

Nos demais tempos, segue o modelo dos verbos regulares da 2º conjugação. 
Conjugam-se como o verbo ler: crer, descrer, reler etc. 

f) PODER 

Indicativo 

Presente: posso, podes, pode, podemos, podeis, podem 

Pretérito imperfeito: podia, podias, podia, podiamos, podíeis, podiam 

Pretérito perfeito: pude, pudeste, pôde, pudemos, pudestes, puderam 

Pretérito mais-que-perfeito: pudera, puderas, pudera, pudéramos, pudéreis, 
puderam 

Futuro do presente: poderei, poderás, poderá, poderemos, podereis, poderão 

Futuro do pretérito: poderia, poderias, poderia, poderíamos, poderíeis, poderiam 

Subjuntivo 

Presente: possa, possas, possa, possamos, possais, possam 

Pretérito imperfeito: pudesse, pudesses, pudesse, pudéssemos, pudésseis, 
pudessem 

Futuro: puder, puderes, puder, pudermos, puderdes, puderem 

Imperativo 

Não é usado no imperativo. 

Formas nominais 

Infinitivo impessoal: poder 

Infinitivo pessoal: poder, poderes, poder, podermos, poderdes, poderem 

Gerúndio: podendo 

Participio: podido 

g) PÔR 

Indicativo 


Presente: ponho, pões, põe, pomos, pondes, põem 

Pretérito imperfeito: punha, punhas, punha, púnhamos, púnheis, punham 

Pretérito perfeito: pus, puseste, pôs, pusemos, pusestes, puseram 

Pretérito mais-que-perfeito: pusera, puseras, pusera, puséramos, puséreis, puseram 

Futuro do presente: porei, porás, porá, poremos, poreis, porão 

Futuro do pretérito: poria, porias, poria, poríamos, poríeis, poriam 

Subjuntivo 

Presente: ponha, ponhas, ponha, ponhamos, ponhais, ponham 

Pretérito imperfeito: pusesse, pusesses, pusesse, puséssemos, pusésseis, pusessem 

Futuro: puser, puseres, puser, pusermos, puserdes, puserem 

Imperativo 

Afirmativo: põe (tu), ponha (você), ponhamos (nós), ponde (vós), ponham (vocês) 

Negativo: não ponhas (tu), não ponha (você), não ponhamos (nós), não ponhais 
(vós), não ponham (vocês) 

Formas nominais 

Infinitivo impessoal: pôr 

Infinitivo pessoal: pôr, pores, pôr, pormos, pordes, porem 

Gerúndio: pondo 

Participio: posto 

h) PROVER 

Presente do indicativo: provejo, provês, provê, provemos, provedes, proveem 

Presente do subjuntivo: proveja, provejas, proveja, provejamos, provejais, 
provejam 

Imperativo afirmativo: provê (tu), proveja (você), provejamos (nós), provede 
(vós), provejam (vocês) 

Imperativo negativo: não provejas (tu), não proveja (você), não provejamos (nós), 
não provejais (vós), não provejam (vocês) 

Nos demais tempos, segue o modelo dos verbos regulares da 2º conjugação. 

i) QUERER 

Indicativo 

Presente: quero, queres, quer, queremos, quereis, querem 

Pretérito imperfeito: queria, querias, queria, queriamos, queríeis, queriam 

Pretérito perfeito: quis, quiseste, quis, quisemos, quisestes, quiseram 

Pretérito mais-que-perfeito: quisera, quiseras, quisera, quiséramos, quiséreis, 
quiseram 

Futuro do presente: quererei, quererás, quererá, quereremos, querereis, quererão 

Futuro do pretérito: quereria, quererias, quereria, quereríamos, quereríeis, 


quereriam 

Subjuntivo 

Presente: queira, queiras, queira, queiramos, queirais, queiram 

Pretérito imperfeito: quisesse, quisesses, quisesse, quiséssemos, quisésseis, 
quisessem 

Futuro: quiser, quiseres, quiser, quisermos, quiserdes, quiserem 

Imperativo 

Afirmativo: quere / quer (tu), queira (você), queiramos (nós), querei (vós), queiram 
(vocês) 

Negativo: não queiras (tu), não queira (você), não queiramos (nós), não queirais 
(vós), não queiram (vocês) 

Formas nominais 

Infinitivo impessoal: querer 

Infinitivo pessoal: querer, quereres, querer, querermos, quererdes, quererem 

Gerúndio: querendo 

Participio: querido 

à) REQUERER 

Presente do indicativo: requeiro, requeres, requer ou requere, requeremos, 
requereis, requerem 

Presente do subjuntivo: requeira, requeiras, requeira, requeiramos, requeirais, 
requeiram 

Imperativo afirmativo: requer ou requere (tu), requeira (você), requeiramos (nos), 
requerei (vós), requeiram (vocês) 

Imperativo negat, não requeiras (tu), não requeira (você), não requeiramos 
(nós), não requeirais (vós), não requeiram (vocês) 

Nos demais tempos, segue o modelo dos verbos regulares da 2º conjugação. 

k) SABER 

Indicativo 

Presente: sei, sabes, sabe, sabemos, sabeis, sabem 

Pretérito imperfeito: sabia, sabias, sabia, sabíamos, sabíeis, sabiam 

Pretérito perfeito: soube, soubeste, soube, soubemos, soubestes, souberam 

Pretérito mais-que-perfeito: soubera, souberas, soubera, soubéramos, soubéreis, 
souberam 

Futuro do presente: saberei, saberás, saberá, saberemos, sabereis, saberão 

Futuro do pretérito: saberia, saberias, saberia, saberíamos, saberíeis, saberiam 

Subjuntivo 

Presente: saiba, saibas, saiba, saibamos, saibais, saibam 


Pretérito imperfeito: soubesse, soubesses, soubesse, soubéssemos, soubésseis, 
soubessem 

Futuro: souber, souberes, souber, soubermos, souberdes, souberem 

Imperativo 

Afirmativo: sabe (tu), saiba (você), saibamos (nós), sabei (vós), saibam (vocês) 

Negativo: não saibas (tu), não saiba (você), não saibamos (nós), não saibais (vós), 
não saibam (vocês) 

Formas nominais 

Infinitivo impessoal: saber 

Infinitivo pessoal: saber, saberes, saber, sabermos, saberdes, saberem 

Gerúndio: sabendo 

Particípio: sabido 

1) TRAZER 

Indicativo 

Presente: trago, trazes, traz, trazemos, trazeis, trazem 

Pretérito imperfeito: trazia, trazias, trazia, traziamos, trazieis, traziam 

Pretérito perfeito: trouxe, trouxeste, trouxe, trouxemos, trouxestes, trouxeram 

Pretérito mais-que-perfeito: trouxera, trouxeras, trouxera, trouxéramos, trouxéreis, 
trouxeram 

Futuro do presente: trarei, trarás, trará, traremos, trareis, trarão 

Futuro do pretérito: traria, trarias, traria, trariamos, traríeis, trariam 

Subjuntivo 

Presente: traga, tragas, traga, tragamos, tragais, tragam 

Pretérito imperfeito: trouxesse, trouxesses, trouxesse, trouxéssemos, trouxésseis, 
trouxessem 

Futuro: trouxer, trouxeres, trouxer, trouxermos, trouxerdes, trouxerem 

Imperativo 

Afirmativo: traz / traze (tu), traga (você), tragamos (nós), trazei (vós), tragam 
(vocês) 

Negativo: não tragas (tu), não traga (você), não tragamos (nós), não tragais (vós), 
não tragam (vocês) 

Formas nominais 

Infinitivo impessoal: trazer 

Infinitivo pessoal: trazer, trazeres, trazer, trazermos, trazerdes, trazerem 

Gerúndio: trazendo 
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Indicativo 

Presente: vejo, vês, vê, vemos, vedes, veem 

Pretérito imperfeito: via, vias, via, víamos, víeis, viam 

Pretérito perfeito: vi, viste, viu, vimos, vistes, viram 

Pretérito mais-que-perfeito: vira, viras, vira, víramos, víreis, viram 

Futuro do presente: verei, verás, verá, veremos, vereis, verão 

Futuro do pretérito: veria, verias, veria, veríamos, veríeis, veriam 

Subjuntivo 

Presente: veja, vejas, veja, vejamos, vejais, vejam 

Pretérito imperfeito: visse, visses, visse, víssemos, vísseis, vissem 

Futuro: vir, vires, vir, virmos, virdes, virem 

Imperativo 

Afirmativo: vê (tu), veja (você), vejamos (nós), vede (vós), vejam (vocês) 

Negativo: não vejas (tu), não veja (você), não vejamos (nós), não vejais (vós), não 
vejam (vocês) 

Formas nominais 

Infinitivo impessoal: ver 

Infinitivo pessoal: ver, veres, ver, vermos, verdes, verem 

Gerúndio: vendo 

Particípio: visto 

n) VALER 

Presente do indicativo: valho, vales, vale, valemos, valeis, valem 

Presente do subjuntivo: valha, valhas, valha, valhamos, valhais, valham 

Imperativo afirmativo: vale (tu), valha (você), valhamos (nós), valei (vós), valham 
(vocês) 

Imperativo negativo: não valhas (tu), não valha (você), não valhamos (nós), não 
valhais (vós), não valham (vocês) 

Nos demais tempos, segue o modelo dos verbos regulares da 2º conjugação. 


= 3.4.8. Verbos da terceira conjugação que merecem destaque 
a) POSSUIR 
Indicativo 
Presente: possuo, possuis, possui, possuímos, possuís, possuem 
Pretérito imperfeito: possuía, possuías, possuía, possuíamos, possuíeis, possuíam 
Pretérito perfeito: possuí, possuíste, possuiu, possuímos, possuístes, possuíram 
Pretérito mais-que-perfeito: possuíra, possuíras, possuíra, possuíramos, possuíreis, 
possuíram 


Futuro do presente: possuirei, possuirás, possuirá, possuiremos, possuireis, 
possuirão 

Futuro do pretérito: possuiria, possuirias, possuiria, possuiriamos, possuiríeis, 
possuiriam 

Subjuntivo 

Presente: possua, possuas, possua, possuamos, possuais, possuam 

Pretérito imperfeito: possuísse, possuísses, possuísse, possuíssemos, possuísseis, 
possuissem 

Futuro: possuir, possuíres, possuir, possuirmos, possuirdes, possuírem 

Imperativo 

Afirmativo: possui (tu), possua (você), possuamos (nós), possuí (vós), possuam 
(vocês) 

Negativo: não possuas (tu), não possua (você), não possuamos (nós), não possuais 
(vós), não possuam (vocês) 

Formas nominais 

Infinitivo impessoal: possuir 

Infinitivo pessoal: possuir, possuíres, possuir, possuirmos, possuirdes, possuírem 

Gerúndio: possuindo 

Participio: possuído 


Curiosidade: O verbo possuir serve de modelo a todos os verbos terminados em - 
uir, tais como: distribuir, retribuir, contribuir, diminuir, concluir etc. 


b) AGREDIR 

Presente do indicativo: agrido, agrides, agride, agredimos, agredis, agridem 

Presente do subjuntivo: agrida, agridas, agrida, agridamos, agridais, agridam 

Imperativo afirmativo: agride (tu), agrida (você), agridamos (nós), agredi (vós), 
agridam (vocês) 

Imperativo negativo: não agridas (tu), não agrida (você), não agridamos (nós), não 
agridais (vós), não agridam (vocês) 

Nos demais tempos, segue o modelo dos verbos regulares da 3º conjugação. 
Conjugam-se como agredir: denegrir, desprevenir, prevenir, progredir, regred 
transgredir etc. 

e) DIVERGIR 

Presente do indicativo: divirjo, diverges, diverge, divergimos, divergis, divergem 

Presente do subjuntivo: divirja, divirjas, divirja, divirjamos, divirjais, divirjam 
: diverge (tu), divirja (você), divirjamos (nós), divergi (vós), 


Imperativo afirmativ. 
divirjam (vocês) 
Imperativo negativo: não divirjas (tu), não divirja (você), não divirjamos (nós), não 


divirjais (vós), não divirjam (vocês) 


Curiosidade: Segue esse modelo o verbo convergir. Os verbos emergi 
submergir seguem esse modelo com as seguintes ressalvas: 

1) a 1º pessoa do singular do presente do indicativo é emerjo, imerjo e submerjo; 

2) apresentam duplo particípio: emergido e emerso, imergido e imerso, submergido 
e submerso. 


d) FERIR 

Presente do indicativo: firo, feres, fere, ferimos, feris, ferem 

Presente do subjuntivo: fira, firas, fira, firamos, firais, firam 

Imperativo afirmativo: fere (tu), fira (você), firamos (nós), feri (vós), firam (vocês) 

Imperativo negativo: não firas (tu), não fira (você), não firamos (nós), não firais 
(vós), não firam (vocês) 

Nos demais tempos, segue o modelo dos verbos regulares da 3º conjugação. 
Conjugam-se como o verbo ferir: aderir, competir, conferir, desferir, digerir, diferir, 
inferir, ingerir, inserir, interferir, preferir, referir, refletir, repelir, revestir, ressentir, 
sentir, sugerir, vestir etc. 

e) IR 

Indicativo 

Presente: vou, vais, vai, vamos, ides, vão 

Pretérito imperfeito: ia, ias, ia, íamos, íeis, iam 

Pretérito perfeito: fui, foste, foi, fomos, fostes, foram 

Pretérito mais-que-perfeito: fora, foras, fora, fôóramos, fôreis, foram 

Futuro do presente: irei, irás, irá, iremos, ireis, irão 

Futuro do pretérito: iria, irias, iria, iríamos, iríeis, iriam 

Subjuntivo 

Presente: vá, vás, vá, vamos, vades, vão 

Pretérito imperfeito: fosse, fosses, fosse, fôssemos, fôsseis, fossem 

Futuro: for, fores, for, formos, fordes, forem 

Imperativo 

Afirmativo: vai (tu), vá (você), vamos (nós), ide (vós), vão (vocês) 

Negativo: não vás (tu), não vá (você), não vamos (nós), não vades (vós), não vão 
(vocês) 

Formas nominais 

Infinitivo impessoal: ir 

Infinitivo pessoal: ir, ires, ir, irmos, irdes, irem 

Gerúndio: indo 


, imergir e 


Participio: ido 

£) MEDIR 

Presente do indicativo: meço, medes, mede, medimos, medis, medem 

Presente do subjuntivo: meça, meças, meça, meçamos, meçais, meçam 

Imperativo afirmativo: mede (tu), meça (você), meçamos (nós), medi (vós), meçam 
(vocês) 

Imperativo negativo: não meças (tu), não meça (você), não meçamos (nós), não 
meçais (vós), não meçam (vocês) 

Nos demais tempos, segue o modelo dos verbos regulares da 3º conjugação. 
Conjugam-se como medir: ouvir e pedir. 

8) PRODUZIR 

Presente do indicativo: produzo, produzes, produz, produzimos, produzis, 
produzem 

Os demais tempos seguem o modelo dos verbos regulares da 3º conjugação. O 
verbo Produzir serve de modelo aos verbos terminados em -uzir, tais como: conduzir, 
deduzir, induzir, introduzir, reproduzir, seduzir, traduzir etc. 


Curiosidade: Os verbos terminados em -uzir não têm a desinência E da 3º pessoa 
do singular do presente do indicativo. 


ele produz 
ele conduz 
ele introduz 


h) SAIR 

Indicativo 

Presente: saio, sais, sai, saímos, saís, saem 

Pretérito imperfeito: saia, saías, saía, saíamos, saíeis, saíam 

Pretérito perfeito: saí, saíste, saiu, saímos, saístes, saíram 

Pretérito mais-que-perfeito: saíra, saíras, saíra, saíramos, saíreis, saíram 
Futuro do presente: sairei, sairás, sairá, sairemos, saireis, sairão 

Futuro do pretérito: sairia, sairias, sairia, sairiamos, sairíeis, sairiam 
Subjuntivo 

Presente: saia, saias, saia, saiamos, saiais, saiam 

Pretérito imperfeito: saísse, saísses, saísse, saíssemos, saísseis, saíssem 
Futuro: sair, saíres, sair, sairmos, sairdes, saírem 

Imperativo 

Afirmativo: sai (tu), saia (você), saiamos (nós), saí (vós), saiam (vocês) 
Negativo: não saias (tu), não saia (você), não saiamos (nós), não saiais (vós), não 


saiam (vocês) 

Formas nominais 

Infinitivo impessoal: sair 

Infinitivo pessoal: sair, sairdes, sair, sairmos, sairdes, saírem 

Gerúndio: saindo 

Particípio: saido 

Curiosidade: O verbo sair serve de modelo aos verbos terminados em -air, tais 

como: atrair, abstrair, cair, contrair, distrair, extrair, sobressair, subtrair etc. 

i) SEGUIR 

Presente do indicativo: sigo, segues, segue, seguimos, seguis, seguem 

Presente do subjuntivo: siga, sigas, siga, sigamos, sigais, sigam 

Imperativo afirmativo: segue (tu), siga (você), sigamos (nós), segui (vós), sigam 
(vocês) 

Imperativo negativo: não sigas (tu), não sigas (você), não sigamos (nós), não sigais 
(vós), não sigam (vocês) 

Nos demais tempos, segue o modelo dos verbos regulares da 3º conjugação. 

Conjugam-se como seguir: conseguir, prosseguir, perseguir etc. 

j) SUBIR 

Presente do indicativo: subo, sobes, sobe, subimos, subis, sobem 

Presente do subjuntivo: suba, subas, suba, subamos, subais, subam 

Imperativo afirmativo: sobe (tu), suba (você), subamos (nós), subi (vós), subam 
(vocês) 

Imperativo negativo: não subas (tu), não suba (você), não subamos (nós), não 
subais (vós), não subam (vocês) 

Nos demais tempos, segue o modelo dos verbos de 3º conjugação. 

Conjugam-se como subir: acudir, bulir, cuspir, consumir, escapulir, sacudir, sumir 
etc. 

k) VIR 

Indicativo 

Presente do indicativo: venho, vens, vem, vimos, vindes, vêm 

Pretérito imperfeito: vinha, vinhas, vinha, vinhamos, vínheis, vinham 

Pretérito perfeito: vim, viste, veio, viemos, viestes, vieram 

Pretérito mais-que-perfeito: viera, vieras, viera, viéramos, viéreis, vieram 

Futuro do presente: virei, virás, virá, viremos, vireis, virão 

Futuro do pretérito: viria, virias, viria, viríamos, viríeis, viriam 

Subjuntivo 


Presente: venha, venhas, venha, venhamos, venhais, venham 

Pretérito imperfeito: viesse, viesses, viesse, viéssemos, viésseis, viessem 

Futuro: vier, vieres, vier, viermos, vierdes, vierem 

Imperativo 

Afirmativo: vem (tu), venha (você), venhamos (nós), vinde (vós), venham (vocês) 

Negativo: não venhas (tu), não venha (você), não venhamos (nós), não venhais 
(vós), não venham (vocês) 

Formas nominais 

Infinitivo impessoal: vir 

Infinitivo pessoal: vir, vires, vir, vimos, virdes, virem 

Gerúndio: vindo 

Participio: vindo 


= 3.4.9. Verbos defectivos que merecem destaque 

a) COLORIR 

Presente do indicativo: (tu) colores, (ele) colore, (nós) colorimos, (vós) coloris, 
(eles) colorem 

Presente do subjuntivo: Não é usado no presente do subjuntivo. 

Imperativo afirmativo: colore (tu), colori (vós) 

Imperativo negativo: Não é usado no imperativo negativo. 

Nos demais tempos, segue o modelo dos verbos regulares da 3º conjugação. 

Conjugam-se como colorir: abolir, aturdir, banir, brandir, carpir, demolir, exaurir, 
jungir e ungir. 

O verbo exaurir tem duplo particípio: exaurido e exausto. 

b) FALIR 

Presente do indicativo: (nós) falimos, (vós) falis 

Presente do subjuntivo: Não é usado no presente do subjuntivo. 

Imperativo afirmativo: fali (vós) 

Imperativo negativo: Não é usado no imperativo negativo. 

Nos demais tempos, é um verbo regular da 3º conjugação. Conjugam-se como falir: 
combalir, comedir-se, foragir-se, remir e puir. 

c) PRECAVER 

Indicativo 

Presente: (nós) precavemos, (vós) precaveis 

Pretérito imperfeito: precavia, previas, precavia, precaviamos, precavieis, 
precaviam 

Pretérito perfeito: precavi, precaveste, precaveu, precavemos, precavestes, 


precaveram 

Pretérito mais-que-perfeito: precavera, precaveras, precavera, precavêramos, 
precavêreis, precaveram 

Futuro do presente: precaverei, precaverás, precaverá, precaveremos, precavereis, 
precaverão 

Futuro do pretérito: precaveria, precaverias, precaveria, precaveríamos, 
precaveríeis, precaveriam 

Subjuntivo 

Presente: Não é usado no presente do subjuntivo. 

Pretérito imperfeito: precavesse, precavesses, precavesse, precavêssemos, 
precavêsseis, precavessem 

Futuro: precaver, precaveres, precaver, precavermos, precaverdes, precaverem 

Imperativo 

Afirmativo: precavei (vós) 

Negativo: Não é usado no imperativo negativo. 

Formas nominais 

Infinitivo impessoal: precaver 

Imfinitivo pessoal: precaver, precaveres, precaver, precavermos, precaverdes, 
precaverem 

Gerúndio: precavendo 

Participio: precavido 

d) REAVER 

Indicativo 

Presente: (nós) reavemos, (vós) reaveis 
o imperfeito: reavia, reavias, reavia, reavíamos, reavíeis, reaviam 
o perfeito: reouve, reouveste, reouve, reouvemos, reouvestes, reouveram 

Pretérito  mais-que-perfeito: reouvera, reouveras, reouvera, reouvéramos, 
reouvéreis, reouveram 

Futuro do presente: reaverei, reaverás, reaverá, reaveremos, reavereis, reaverão 

Futuro do pretérito: reaveria, reaverias, reaveria, reaveriamos, reaveríeis, reaveriam 

Subjuntivo 

Presente: Não é usado no presente do subjuntivo. 

Pretérito imperfeito: reouvesse, reouvesses, reouvesse, reouvéssemos, reouvésseis, 
reouvessem 

Futuro: reouver, reouveres, reouver, reouvermos, reouverdes, reouverem 

Imperativo 

Afirmativo: reavei (vós) 


Negativo: Não é usado no imperativo negativo. 

Formas nominais 

Infinitivo impessoal: reaver 

Infinitivo pessoal: reaver, reaveres, reaver, reavermos, reaverdes, reaverem 
Gerúndio: reavendo 

Particípio: reavido 


= 3.5. CLASSES NOMINAIS INVARIÁVEIS 
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= 3.5.1. Advérbio 
Palavra invariável que funciona como modificador de um verbo, um adjetivo ou 
outro advérbio. 


Conforme a circunstância que expressam, os advérbios classificam-se em: 


= de afirmação: sim, certamente, efetivamente, realmente etc. 

= de dúvida: talvez, provavelmente, possivelmente, quiçá etc. 

= de intensidade: muito, demais, bastante, pouco, menos, tão etc. 

= de lugar: aqui, ali, aí, cá, atrás, perto, abaixo, acima, dentro, fora, além, adiante 
etc. 

= de tempo: agora, já, jamais, ainda, sempre, nunca, cedo, tarde etc. 

= demodo: assim, mal, bem, devagar, depressa e grande parte dos vocábulos 
terminados em -mente: alegremente, calmamente, afobadamente etc. 

= de negação: não, tampouco etc. 


= 3.5.1.1. Locuções adverbiais 

Uma locução adverbial é um conjunto de uma ou mais palavras que 
desempenham a função de um advérbio. 

Geralmente, é formada por: preposição + substantivo/adjetivo/advérbio. 

a) preposição + substantivo: na verdade 

b) preposição + adjetivo: de novo 

c) preposição + advérbio: por aqui 

= modo: às pressas, à vontade, à vista, em silêncio, de cor, ao acaso etc. 

= tempo: à noite, de manhã, à tarde, em breve, de vez em quando etc. 

= lugar: ao lado, de longe, por ali, à direita, de cima etc. 

= afirmação: com certeza, sem dúvida etc. 

= negação: de modo nenhum, de forma alguma etc. 

= quantidade/intensidade: de pouco, de todo etc. 


= 3.5.1.2. Advérbios interrogativos 

As palavras onde, como, quando, usadas em frases interrogativas (diretas ou 
indiretas), são chamadas advérbios interrogativos. 

= Onde expressa circunstâncias de lugar. 

Onde você mora? 

Quero saber onde você mora. 

= Como expressa circunstância de modo (de que maneira). 

Como se chega à casa de José? 

Não sei como ele fez isso. 

= Quando expressa circunstância de tempo. 

Quando você volta? 


= 3.5.1.3. Grau do advérbio 

Os advérbios são considerados palavras invariáveis, pois não sofrem flexão de 
gênero e de número. No entanto, alguns advérbios sofrem flexão de grau como os 
adjetivos. 


= 3.5.1.3.1. Grau comparativo 
= De igualdade — na formação do comparativo de igualdade, utilizamos o tão 
antes do advérbio e o como ou quanto depois: Os alunos chegaram tão cedo quanto 
os professores. 
= De superioridade — na formação do comparativo de superioridade, utilizamos o 
mais antes do advérbio e o que ou do que depois: Os alunos chegaram mais cedo 
do que os professores. 
= De inferioridade — na formação do comparativo de inferioridade, utilizamos o 
menos antes do advérbio e o que ou do que depois: Os alunos chegaram menos 
cedo do que os professores. 


= 3.5.1.3.2. Grau superlativo 
O grau superlativo dos advérbios pode ser analítico ou sintético. 
= Analítico — é formado com auxílio de um advérbio de intensidade: Cheguei 
muito cedo à escola ontem. 
= Sintético — é formado pelo acréscimo do sufixo ao advérbio: Cheguei cedíssimo 
à escola ontem.as 


Curiosidade: Os advérbios bem emal admitem as formas de comparativo de 
superioridade sintéticas, melhor e pior, respectivamente. 


= 3.5.2. Preposição 

É a palavra invariável que liga duas outras palavras, estabelecendo relações de 
sentido ou de dependência. 

A loja de José fica na Vila Mariana. 

A preposição de relaciona José e loja, indicando uma relação de posse. 

A preposição estabelece relações distintas entre as palavras. Vejamos algumas: 

Autoria — pintura de Matisse; 

Lugar — vou ficar em casa; 

Tempo — viajaremos pela manhã; 

Modo — voltou às pressas; 

Causa — morrer de fome; 

Assunto — falamos sobre economia; 


àquela piada especifica. O programa de humor Pânico”, por exemplo, cos- 
tuma produzir um "quê" de constrangimento com a celebridade, o artista 
daGlobo,e por aí vai. Além disso, se fosse sempre assim tão terapêutico ou 
nobre, não haveria humorista triste, mal-humorado, deprimido. E olha que 
tem muito.. Se você pe; filmes como “Brilho eterno de uma mente sem 
lembranças”, é meio por aí.. Você tem também umas expressões do humor 
pela melancolia, ou, por exemplo, o filme “O último herói”, que é um hu- 
mor que flerta com a depressão. Woody Allen faz um pouco isso também. 

Hoje em dia quando você tem uma resposta psicológica ao humor, que 
vai desde a piada que você faz com um gaúcho à piada que você faz com 
oula, por exemplo [..] e as pessoas reagem muito contra a piada do Lula. 
Óbvio que também tem muita gente que reage a favor. Mas é preciso aten- 
tar para o fato de que você não está fazendo só humor e, sim, comunicação 
em TV aberta, o que faz as coisas ficarem bem diferentes exatamente do 


que eram, em função do impacto dessa mídia. Ou seja, as repercussões Daniel Kupermann é 


psicólogo e psicanalista, 


hoje em dia são bem maiores doviorim inc 
[.] Obviamente o cara que é o alvo da piada não fica tão contente psicanalítica pela UFRJ e 
quanto o cara que bate e quanto quem está assistindo, que não tem nada professor do Departamento 


a ver com isso. Quando a pessoa é alvo da graça, ela obviamente não se 
sente assim tão bacana. Enfim, são vários outros 


de Psicologia Clinica da 


Universidade de São Paulo. 


tores que estão em jogo É também autor de livros 


e que merecem atenção quando se pensa no humor eartigossobrehumore 


Daniel Kupermann: Pegando uma carona na fala do Claudio 
Manoel, concordo totalmente que não se deve restringir o hu- 
mor e que a experiência democrática implica exatamente nis- 
so. Mas o fato de eu dizer que as formas do cômico são todas 
elas importantes — desde a gargalhada franca até um humor 
mais cerebral -, isso não impede que eu pense que cada uma 
dessas manifestações do cômico tenha um funcionamento 
psíquico e uma função psíquica diferenciada. A ambição de 
sistematização não quer dizer que uma seja melhor que a ou- 
tra necessariamente, ou que as outras tenham de ser abolidas. 
Há uma outra questão, que é: quando o sujeito sabe se fez um 
chiste ou um ato falho? [..] O ato falho tende a deixar a gente 
meio envergonhado do que fez. A piada em geral não, a não 
ser que os outros não riam. Essa fronteira é muito difícil realmente. Mas 
é claro que há situações em que você quer fazer francamente uma piada 
e dane-se, mas o limite é tênue. Em situação de constrangimento social, 
você pode tentar fazer uma piada e sair uma coisa horrorosa. Porque o 
ato falho é aquilo que revela o recalcado. É uma maneira à revelia daquele 
que revelou Então temos a piada como supressão do recalcado e o humor 
como alguma coisa que diz respeito ao supereu, de outra ordem da me- 
tapsicologia. 


[6] 


[Disponivel em: http://wewewscieo br/pet/pe/V2201/813422ri Acesso em: 26/8/2015) 


1. No parágrafo de introdução do texto lido, é dada a explicação de que os parágrafos 
seguintes são falas de participantes do seminário Humor, individuo e sociedade. 


. Qual é a relação entre as falas dos participantes e o tema do seminário? 


b. Qual é a relação entre a profissão dos participantes do seminário e o tema em discussão? 
Tados 0x partcipantas são, de alguma forma, ligados ao tema do humar, aiguns são profisianais da rama, como 
Maurício Sherman (diretor) e Claudio Manoel (ator/autor), « outros são estudiosos do tema, como Bernardo Jablonsk 
Iprofesser, Daniel Kugermara e Jo! Birman [psicanalistas] 


psicanálise 


ato falho: aparecimento 
de termo inapropriada na 
linguagem ral ou escrita, por 
ação subrarscie 

isto: to espirituosa 
gracejo, piada 

recalcado: o que é mantido 
no inconsciente: lembranças, 
percegções e desejos 
associados a determinados 
impuisos 

à revelia: sem o conhecimento 
au o consentimenta 


1. al Nas falas, os parti 
sipantes expõem o ponto 
de vista que têm sobre as 
pessoas que produzam, 
consomem e são alva de 
humar e sobra a sociedade 
emgaral, 


Arcadismo. Coerência e coesão. O seminário CAPÍTULO 1 


Fim ou finalidade — enfeitamos a casa para o aniversário; 
Instrumento — cortou o mato com a foice; 

Companhia — viajei com o meu filho; 

Meio — viajaremos de carro; 

Matéria — comprei um anel de prata; 

Posse — o carro de Radegondes; 

Oposição — votaram contra o projeto; 

Conteúdo — copo com água; 

Origem — somos de Recife; 

Destino — vou para a Europa. 


= 3.5.2.1. Classificação da preposição 
Podemos classificar as preposições de duas formas: 


= 3.5.2.1.1. Essenciais 
São palavras que funcionam só como preposição: 
a, ante, após, até 
com, contra 
de, desde 
em, entre 
para, per, perante, por 
sem, sob, sobre 
trás 


= 3.5.2.1.2. Acidentais 
São palavras de outras classes gramaticais, que em certas ocasiões funcionam como 


preposição: conforme, consoante, segundo, durante, mediante, como, salvo, fora, 
que etc. 


= 3.5.2.2. Locução prepositiva 

É um conjunto de duas ou mais palavras fazendo a ligação entre dois termos. 
abaixo de 

acima de 

acerca de 

a fim de 

além de 

apesar de 

antes de 


depois de 

ao invés de 
diante de 
em face de 
em vez de 
graças à 
junto a 
junto com 
junto de 
defronte de 
através de 
de encontro 
em frente de 
em frente a 
sob pena de 
a respeito de 
ao encontro de 


= 3.5.2.3. Combinação, contração e crase 
As preposições a, de, em e por, quando unidas a certas palavras, formam um só 
vocábulo. 


= 3.5.2.3.1. Combinação 
A preposição não sofre mudança. 
a) 4 + artigos definidos masculinos: 
Eles foram ao cinema. 
As meninas voltaram aos seus quartos. 
b) 4 + ONDE (advérbio interrogativo/pronome relativo): 
Aonde você foi? 
Sempre quis conhecer a cidade aonde você foi nas férias passadas. 


= 3.5.2.3.2. Contração 
A preposição sofre alguma mudança. 
a) DE + artigos: 
De + o(s) — do(s) 
De + a(s) — da(s) 
De + um — dum 
De + uns — duns 


De + uma — duma 

De + umas — dumas 

b) DE + pronomes pessoais: 
De + ele(s) — dele(s) 

De + ela(s) — dela(s) 

c) DE + pronomes demonstrativos: 
De + este(s) — deste(s) 

De + esta(s) — desta(s) 

De + esse(s) — desse(s) 

De + essa(s) — dessa(s) 

De + aquele(s) — daquele(s) 
De + aquela(s) — daquela(s) 
De + isto — disto 

De + isso — disso 

De + aquilo — daquilo 

d) DE + pronomes indefinidos: 
De + outro — doutro(s) 

De + outra — doutra(s) 

e) DE + advérbios: 

De + aqui — daqui 

De + aí — daí 

De + ali — dali 

f) EM + artigos: 

Em + o(s) — no(s) 

Em+ a(s) — na(s) 

Em + um — num 

Em + uma — numa 

Em + uns — nuns 

Em + umas — numas 

g) EM + pronomes demonstrativos: 
Em + este(s) — neste(s) 

Em + esta(s) — nesta(s) 

Em + esse(s) — nesse(s) 

Em + aquele(s) — naquele(s) 
Em + aquela(s) — naquela(s) 
Em + isto — nisto 

Em + isso — nisso 


Em + aquilo — naquilo 

h) EM + pronomes indefinidos: 
Em + algum — nalgum 

Em + alguns — nalguns 

1) EM + pronomes pessoais: 
Em + ele(s) — nele(s) 

Em + ela(s) — nela(s) 

j) POR + artigos: 

Por + o(s) — pelo(s) 

Por + a(s) — pela(s) 


= 3.5.2.3.3. Crase 
A fusão de vogais idênticas: 
a) A+ artigos definidos femininos: 
A+a(s) — à(s) 
b) 4 + pronomes demonstrativos: 
A+a(s) — à(s) 
A + aquele(s) — àquele(s) 
A + aquela(s) — àquela(s) 
A + aquilo — áquilo 


= 3.5.3. Conjunção 
É a palavra invariável que liga duas orações entre si, ou que, dentro da mesma 
oração, liga dois termos entre si independentes. 


= 3.5.3.1. Conjunções coordenativas 

Conjunções coordenativas são as que ligam duas orações ou dois termos (dentro 
da mesma oração), sendo que ambos os elementos ligados permanecem 
independentes entre si. 

As conjunções coordenativas subdividem-se em: 


= 3.5.3.1.1. Aditivas 

Ligam pensamentos similares ou equivalentes. 

Principais conjunções: e, nem, (não só)... mas também, (não somente)... senão 
ainda etc.: 

Radegondes não veio nem ligou. 


= 3.5.3.1.2. Adversativas 
Ligam pensamentos que contrastam entre si. 


Principais conjunções: mas, porém, todavia, contudo, entretanto, não obstante etc.: 
Ela saiu, mas voltará logo. 


= 3.5.3.1.3. Alternativas 
Ligam pensamentos que se excluem ou se alternam. 
Principais conjunções: ou, ou... ou, ora... ora, já... já, quer... quer etc.: 
Você lavará a louça, ou limpará o quarto. 


= 3.5.3.1.4. Conclusivas 

Ligam duas orações, sendo que a segunda encerra a conclusão ou dedução de um 
raciocínio. 

Principais conjunções: logo, portanto, por conseguinte, por consequência, pois 
(após o verbo da oração) etc.: 

Ela estuda bastante, logo terá boas notas. 


= 3.5.3.1.5. Explicativas 
Que ligam duas orações, sendo que a segunda se apresenta justificando a anterior. 
Principais conjunções: pois, porque, que, porquanto etc.: 
Ela não irá à festa, porque haverá prova no mesmo dia. 


= 3.5.3.2. Conjunções subordinativas 
Conjunções subordinativas são as que ligam duas orações, sendo que a segunda é 
sujeito, complemento ou adjunto da primeira. A primeira é oração principal da 


segunda, e esta é subordinada à primeira. As conjunções subordinativas 
subdividem-se em integrantes e adverbiais. 


= 3.5.3.2.1. Integrantes 

São as que ligam duas orações, sendo que a segunda é sujeito ou complemento 
da primeira. 

Principais conjunções: que, se. 

É necessário que ela se case. 

Eu não sei se o rapaz fará o trabalho. 


= 3.5.3.2.2. Adverbiais 

São as que ligam duas orações, sendo que a segunda é adjunto adverbial da 
primeira, ou seja, a segunda expressa circunstância de finalidade, modo, comparação, 
proporção, tempo, condição, concessão, causa ou consequência. 

As conjunções subordinativas adverbiais subdividem-se em: 


= 3.5.3.2.2.1. Causais 
Ligam duas orações, sendo que a segunda contém a causa, e a primeira, o efeito. 
Principais conjunções: porque, visto que, porquanto, já que, como etc.: 
Ela saiu mais cedo, já que não havia mais trabalho a fazer. 


= 3.5.3.2.2.2. Comparativas 

Ligam duas orações, sendo que a segunda contém o segundo termo de uma 
comparação. 

Principais conjunções: como, (tal)... tal, (menos)... do que, (mais)... do que, (tal)... 
qual etc.: 

As meninas eram lindas como anjos. 


= 3.5.3.2.2.3. Concessivas 

Ligam duas orações, sendo que a segunda contém um fato que não impede a 
realização da ideia expressa na oração principal, embora seja contrário àquela ideia 
(uma exceção). 

Principais conjunções: embora, ainda que, mesmo que, conquanto, posto que, se 
bem que, por mais que, por menos que, suposto que etc.: 

Ela está sorrindo, embora se sinta triste. 


= 3.5.3.2.2.4. Condicionais 
Ligam duas orações, sendo que a segunda expressa uma hipótese ou condição. 
Principais conjunções: se, caso, salvo se, desde que, a menos que, sem que, 
contanto que etc.: 
Ela ficará feliz, se você for visitá-la. 


= 3.5.3.2.2.5. Conformativas 
Ligam duas orações, sendo que a segunda expre: 
ou modo 
Principais conjunções: como, segundo, conforme etc.: 
Tudo aconteceu segundo havia previsto a cartomante. 


circunstância de conformidade 


= 3.5.3.2.2.6. Consecutivas 
Ligam duas orações, sendo que a segunda diz a consequência de uma intensidade 
expressa na primeira. 
Principais conjunções: (tão)... que, (tal)... que, (tamanho)... que, (tanto)... que etc.: 
Ela estudou tanto que foi a primeira colocada no concurso. 


= 3.5.3.2.2.7. Finais 


Ligam duas orações, sendo que a segunda expressa circunstância de finalidade. 
Principais conjunções: para que, a fim de que, que, porque: 
Ela estudou, a fim de passar no concurso. 


= 3.5.3.2.2.8. Proporcionais 

Ligam duas orações, sendo que a segunda expressa fato que decorre ao mesmo 
tempo que outro, em relação de proporção. 

Principais conjunções: à medida que, à proporção que, (quanto mais)... tanto mais, 
(tanto menos)... quanto mais etc.: 

À medida que os convidados chegavam, o baile ficava mais animado. 


= 3.5.3.2.2.9. Temporais 
Ligam duas orações, sendo que a segunda expressa circunstância de tempo. 
Principais conjunções: quando, enquanto, apenas, mal, logo que, depois que, antes 
que, até que, que etc.: 
Ela sorriu, quando me viu. 


= 3.5.4. Interjeição 
Palavra invariável que exprime emoções e sensações. 
Alegria: Ah! Oh! 
Animação, encorajamento: Avante! Coragem! Eia! Força! Vamos! Sus! 
Aplauso: Bem! Bis! Bravo! Viva! 
Cansaço: Ah! Uf! 
Chamamento (invocação): Alô! Ó! Olá! Psiu! Pst! Eh! 
Descontentamento: Mau! 
Desejo: Oh! Oxalá! Tomara! 
Dor: Ai! Ui! 
Encorajamento: Upa! Arriba! 
Espanto, surpresa: Ah! Chi! Ih! Oh! Puxa! 
Impaciência, irritação: Hum! Hem! Are! Irra! 
Indignação: Are! Irra! 
Medo: Ui! 
Pedido de socorro: Socorro! 
Saudação: Adeus! Oi! Olá! 
Silêncio: Psiu! Silêncio! 
Surpresa: Ah! Ih! Oh! 
Suspensão: Alto! Basta! 


= 3.5.4.1. Locuções interjetivas 
Junção de duas ou mais palavras com valor de interjeição: 
Aflição, dor: Ai de mim! Pobre de mim! Valha-me Deus! Ai, Jesus! Credo! 
Desejo: Deus queira! Se Deus quiser! 
Impaciência, irritação: Ora bolas! Raios o partam! 
Reconhecimento: Bem haja! 
Suspensão: Alto aí! Alto lá! 
Saudação: Adeus! Bom dia! Boa noite! 


= 3.6. QUESTÕES 


1. O termo em destaque é um adjetivo desempenhando a função de um nome em: 
a) “O coitado está se queixando dela com toda a razão.” 

b) “É uma palavra assustadora.” 

c) “Num joguinho aceita-se até o cheque frio.” 

d) “Ele é meu braço direito, doutor.” 

e) “Entre ter um caso e um casinho a diferença, às vezes, é a tragédia passional.” 


Resposta: “a”. O artigo “o” substantiva o adjetivo “coitado”. 


2. Assinale a alternativa errada quanto ao superlativo erudito. 
a) amargo: amaríssimo; cruel: crudelíssimo 

b) pobre: paupérrimo; livre: libérrimo 

c) negro: negríssimo; doce: dulcissimo 

d) sagrado: sacratíssimo; feroz: ferocissimo 

e) magro: macérrimo; nobre: nobilíssimo 


Resposta: “c”. O superlativo absoluto sintético erudito de “negro” é “nigérrimo”. 


3. Indique a alternativa em que não é atribuída ideia de superlativo ao adjetivo. 

a) É uma ideia agradabilissima. 

b) Era um rapaz alto, alto, alto. 

c) Saí de lá hipersatisfeito. 

d) Almocei tremendamente bem. 

e) É uma moça assustadoramente alta. 

Resposta: “d”. Almocei tremendamente bem. Não há adjetivo nessa frase. O advérbio 
“tremendamente” está modificando do advérbio “bem”. 


4. Assinale a frase em que o adjetivo está no grau superlativo relativo de 
superioridade: 

a) Estes operários são capacíssimos. 

b) O quarto estava escuro como a noite! 

c) Não sou menos digno que meus pais. 

d) Aquela mulher é podre de rica! 

e) Você foi o amigo mais sincero que eu tive. 


Resposta: “e”. O superlativo relativo de superioridade fala da superioridade de um ser em 
relação ao conjunto a que pertence: “o amigo mais sincero (de todos os amigos)”. 


5. Assinale o item em que houve erro na flexão do nome composto. 
a) As touceiras verde-amarelas enfeitavam a campina. 

b) Os guarda-roupas são de boa madeira. 

c) Na fazenda, havia muitos tatu-bolas. 

d) No jogo de contra-ataque, vence a melhor equipe física. 

e) Os livros ibero-americanos são de fácil importação. 


Resposta: “c”. A forma correta é “tatus-bola” ou “tatus-bolas”. 


6. O plural de “terno azul-claro” e “terno verde-mar” é: 
a) ternos azuis-claros; ternos verdes-mares 

b) ternos azuis-claros; ternos verde-mares 

c) ternos azul-claro; ternos verde-mar 

d) ternos azul-claros; ternos verde-mar 

e) ternos azuis-claros; ternos verde-mar 


Resposta: “d”. No adjetivo composto, apenas o último termo varia: ternos azul-claros; mas, 
se o último for um substantivo usado como adjetivo, o composto fica invariável: ternos 
verde-mar. 


7. Há exemplo de adjetivo substantivado em: 

a) “É de sonho e de pó” 

b) “Minha mãe, solidão” 

c) “O meu pai foi peão” 

d) “Só queria mostrar” 

e) “O destino de um só” 

Resposta: “e”. O destino de um só. — só = sozinho, antecedido de artigo indefinido (um) 
vira substantivo. 


8. Aponte a alternativa incorreta quanto à correspondência entre a locução e o 
adjetivo. 

a) glacial (de gelo); ósseo (de osso) 

b) fraternal (de irmão); argênteo (de prata) 

c) farináceo (de farinha); pétreo (de pedra) 

d) viperino (de vespa); ocular (de olho) 

e) ebúrneo (de marfim); insípida (sem sabor) 


Resposta: “d”. Viperino — relativo a víboras, serpentes. 


9. Talvez seja bom que o proprietário do imóvel possa desconfiar de que ele não 
seja tão imóvel assim. — As palavras destacadas são, respectivamente, 

a) substantivo e substantivo 

b) substantivo e adjetivo 

c) adjetivo e verbo 


d) advérbio e adjetivo 

e) adjetivo e advérbio 

Resposta: “b”. O primeiro veio antecedido de artigo (do imóvel), por isso funciona como 
substantivo; já o segundo indica uma qualidade, ou seja, é um adjetivo. 


10. O item em que a locução adjetiva não corresponde ao adjetivo dado é: 
a) hibernal: de inverno 

b) filatélico: de folha 

c) discente: de aluno 

d) docente: de professor 

e) onírico: de sonho 


Resposta: “b”. Filatélico — relativo a selos. 


11. Assinale a opção em que todos os adjetivos não se flexionam em gênero. 

a) delgado, móbil, forte 

b) oval, preto, simples 

c) feroz, exterior, enorme 

d) brilhante, agradável, esbelto 

e) imóvel, curto, superior 

Resposta: “c”. Todos são comuns de dois gêneros, ou seja, servem para o masculino e 
para o feminino. 


12. Procure e assinale a única alternativa em que há erro no emprego do artigo. 
a) Nem todas opiniões são valiosas. 

b) Disse-me que conhece todo o Brasil. 

c) Leu todos os dez romances do escritor. 

d) Andou por todo o pais. 

e) Todas as cinco, menos uma, estão corretas. 


Resposta: “a”. O pronome “todas” no plural deve ser usado com artigo quando o que vem 
depois dele é um substantivo: todas as opiniões. 


13. Marque a alternativa do advérbio de intensidade. 

a) Se eu tiver que ajudar-te, alegrar-me-ei. 

b) Que importa a opinião deles? 

c) O professor resolveu o que pediram. 

d) Que feliz serei eu, se vieres. 

e) Esperamos que os dias melhorem. 

Resposta: “d”. Que feliz — a palavra “que” intensifica o adjetivo “feliz”, por isso “que” é um 
advérbio de intensidade. 


14. O adjetivo está empregado na função de advérbio em: 
a) Acesa a luz, viu claro os gestos furtivos do animal. 

b) A lamparina tornou claros os degraus da escada. 

c) Reservou para o céu um azul bem claro. 


2. Considerando a ordem em que as falas dos participantes aparecem no 


texto, responda. o caoEano 


a. Qual trecho corresponde à apresentação do seminário? Por quem 
essa apresentação é feita? £ a racha da primeira faia, de Bernardo Jabloncki 


b. Qual é a estrutura dessa apresentação? Ele tar uma citação de Charles Chapin e 
anuncia a abertura do evento. 


€. Levante hipóteses: O que mais poderia ter constado nessa apresentação? 
Os rames das particgantas e uma breve aprasentação da biografia da cada um: uma saudação ao gública, 
uma explanação rágida sobre o tema do seminári, entre outras possibilidades 
3, Notexto, não há o registro do encerramento do seminário. 


Apresentação do seminário 


meg O ato 


a. Entre as opções abaixo, indique as duas passibilidades de falas ade- 
quadas para o encerramento de seminário. 

|. Bem, pessoal, então um beija enorme no coração de tados vocês. Va- 

mos morrer de saudades e não vemos a hora de organizar um outro 

seminário como este, para ficarmos assim bem juntinhos novamente. 


Il. Prezados colegas, encerramos aqui nosso seminário. Agradecemos 
a todos os participantes, tanto aos que apresentaram, quanto aos 
que contribuiram com comentários e questionamentos e com sua 
presença. Aproveitamos para convidar todos para um café que será 
servido no corredor ao lado. 


HI. Declaro, nos trâmites da lei, encerrado o seminário ora realizado, de 
acordo com o inciso IX do artigo 88 da Constituição Federal, que de- 
termina aos participantes responderem às dúvidas da plateia, e rati- 
fico que minha fala consagra o entendimento de que a comissão or- 
ganizadora detém o pader discricionário relativamente aos critérios 
de conveniência e oportunidade para futuras publicações originadas 
das falas aqui proferidas. 


IV. Galera, então é isso aí, já deu o que tinha que dar. Tem um lanchi- 
nho ali fora para vocês não voltarem para casa com fome. Espero que 
todos tenham aproveitado minimamente as colocações dos nassos 
amigos e se alguém tiver alguma pergunta pode valtar depois que 
faremos um debate e responderemos às dúvidas, 


V. Bem, gente, estamos caminhando para o encerramento do nosso 
seminário. Agradecemos aos colegas por suas falas tão relevantes e 
também a todo o público presente. Alguns avisos: será servido um 
lanche ali fora e haverá o lançamento da revista com as publicações 
dos trabalhos apresentados no seminário, que pode ser comprada 
por todos os que desejarem. 

b. Tomando por base a resposta do item anterior, conclua: Em geral, o 
ue costuma constar no enceramento de um seminário? 
iso de encerramento. agradecimento aos participantes 
laprssentadores a púsicol, recados cu aves Fai 

|. Em relação à fala de Mauricio Sherman, responda 

a. Quais são as vozes de autoridade que o apresentador menciona para 
fundamentar seu ponto de vista? 

b. O leitor do texto não fica sabendo se o apresentador contava ou 
não com recursos de apoio visual. Levante hipóteses: Caso ele ti- 
vesse optado por apresentar sides, qual poderia ser o conteúdo de 
alguns deles? 

€. Além de mencionar vozes de autoridades, Sherman fala de sua pró- 
pria experiência na área do humor. Por que é relevante esse relato que 


Seminário Humor, individuo e 
Sociedade. 


Há várias maneitas de apresentar um 
seminário. No seminário em estudo, os 
apresentadores proteriram suas falas 
usando microfone e sentados atrás de 
uma mesa. Os apresentadores podem fi 
tar sentados e cada um pode se levantar 
quando for à sua vez de falar Ou podem 
ficar em pé durante toda a apresenta- 
ão. O microfone pode ser usada ou não, 
dependendo da situação específica do 


evento, como público pouco ou muito nu- 
tmexoso, local posco au mto amplo, etc. 


Ela menciona vozes de grandes referências e estudiosos do humor. 
Chico Anysio, Max Nunes, Woody Allen, Cant e Umberto Eca 


Algumas possibilidades fotos das personal; 
dades/estuciasos que ela menciona: transcri 
ção de trechas que cita: fotos das equipamer- 
tos antigas de rádia aos quais ele se refere. 


ele faz de parte de sua história profissional? Parque ala é um profissianai respeitada no humor brasileiro 
e tem uma longa e bem-sucedida trajetória ressa área 
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d) Subitamente, um claro ofuscou-lhe a vista. 
e) Não gostava de cores muito claras. 


Resposta: “a”. “viu claro os gestos” — a palavra “claro” está modificando o verbo “ver”, por 
isso funciona como advérbio (é um adjetivo usado como advérbio) = Viu claramente os 


gestos. 


15. As relações expressas pelas preposições estão corretas na sequência: 
1. Saí com ela. 
Il. Ficaram sem um tostão. 
Ill. Esconderam o lápis de Maria. 
IV. Ela prefere viajar de navio. 
V. Estudou para passar. 
a) companhia, falta, posse, meio, fim 
b) falta, companhia, posse, meio, fim 
c) companhia, falta, posse, fim, meio 
d) companhia, posse, falta, meio, fim 
e) companhia, falta, meio, posse, fim 
Resposta: “a”. Com = companhia, sem = falta, de (Maria) = posse, de (navio) = meio, para 
= fim. 


16. A frase em que o advérbio expressa simultaneamente ideias de tempo e negação 
é: 

a) Falei ontem com os embaixadores. 

b) Não me pergunte as razões da minha atitude. 

c) Eles sempre chegam atrasados. 

d) Jamais acreditei que você viesse. 

e) Agora seremos felizes. 


Resposta: “d”. “Jamais” pode indicar negação ou tempo. 


17. “Fui até a porta. Abri-a e vi os que estavam esperando o ônibus.” As palavras 
destacadas são, pela ordem: 

a) artigo, preposição, pronome átono, artigo 

b) preposição, pronome átono, artigo, preposição 

c) preposição, pronome oblíquo, artigo, pronome demonstrativo 

d) artigo, pronome átono, pronome demonstrativo, artigo 


Resposta: “d". A porta = artigo, abria = pronome oblíquo átono, vi os que = pronome 
demonstrativo, o ônibus = artigo. 


18. Embora todas as conjunções sejam aditivas, uma oração apresenta ideia de 
adversidade. 

a) Não achou os documentos e nem as fotocópias. 

b) Queria estar atento à palestra e o sono chegou. 

c) Não só aprecio Medicina como também Odontologia. 


d) Escutei o réu e lhe dei razão. 
e) Não só escutei o réu mas também lhe dei razão. 


Resposta: “b”. Queria estar atento à palestra, E o sono chegou. A conjunção E liga 
orações de sentidos opostos, por isso apresenta ideia de adversidade. 


19. Assinale a alternativa em que a palavra como assume o valor de conjunção 

subordinativa conformativa. 

a) Como ele mesmo afirmou, viveu sempre tropeçando nos embrulhos da vida. 

b) Como não tivesse condições necessárias para competir, participou, com muita 
insegurança, das atividades esportivas. 

c) As frustrações caminham rápido como as tempestades das matas devastadoras. 

d) Indaguei-lhe apreensiva como papai tinha assumido aquela continua postura de 
contemplação. 

e) Como as leis eram taxativas naquele vilarejo, todos os moradores tentavam um meio de 
obediência às normas morais. 


Resposta: “a”. Como ele mesmo afirmou = conforme ele mesmo afirmou = segundo ele 
mesmo afirmou. Nas outras opções: b) como = causa; c) como = comparação; d) como = 


interrogação; e) como = causa. 


20. A opção em que há um advérbio exprimindo circunstância de tempo é: 
a) Possivelmente viajarei para São Paulo. 

b) Maria tinha aproximadamente 15 anos. 

c) As tarefas foram executadas concomitantemente. 

d) Os resultados chegaram demasiadamente atrasados. 


Resposta: “c”. Concomitantemente = ao mesmo tempo. 


21. Indique o item em que os numerais estão corretamente empregados. 
a) Ao papa Paulo Seis sucedeu João Paulo Primeiro. 

b) Após o parágrafo nono, virá o parágrafo décimo. 

c) Depois do capítulo sexto, li o capítulo décimo primeiro. 

d) Antes do artigo dez vem o artigo nono. 

e) O artigo vigésimo segundo foi revogado. 


Resposta: “d”. Vejamos a correção dos erros: a) Paulo Sexto, b) parágrafo dez, c) capítulo 
onze, e) artigo vinte e dois. 


22. Os ordinais referentes aos números 80, 300, 700 e 90 são, respectivamente: 

a) octagésimo, trecentésimo, septingentésimo, nongentésimo 

b) octogésimo, tricentésimo, septingentésimo, nonagésimo 

c) octingentésimo, tricentésimo, septuagésimo, nonagésimo 

d) octogésimo, tricentésimo, septuagésimo, nongentésimo 

Resposta: “b”. 80 = octogésimo, 300 = tricentésimo (ou trecentásimo), 700 = 
septingentésimo, 90 = nonagésimo. 


23. O candidato achava importante conhecer as da cidade, mas só as 


visitava acompanhado de seus 
a) feiras-livres, guarda-costas. 
b) feiras-livre, guarda-costas. 

c) feira-livres, guardas-costas. 
d) feiras-livres, guardas-costas. 
e) feira-livres, guarda-costas. 


Resposta: “a”. feiras-livres = feiras (substantivo) + livres (adjetivo), guarda-costas = guarda 
(verbo) + costas (substantivo que deve ser usado sempre no plural, para indicar a parte 
posterior). 


24. Às saem os que orientam os sobre o assunto. 
a) terça-feiras, jornalzinhos, cidadões. 

b) terças-feiras, jornalsinhos, cidadãos. 

c) terça-feiras, jornaisinhos, cidadãos. 

d) terças-feiras, jornaizinhos, cidadões. 

e) terças-feiras, jornaizinhos, cidadãos. 


Resposta: “e”. Terças-feiras, jornaizinhos, cidadãos. 


25. Os esportistas vestiam blusões 

a) campo-grandenses, verdes-escuros. 

b) campos-grandenses, verdes-escuro. 

c) campos-grandense, verde-escuros. 

d) campo-grandenses, verde-escuros. 

e) campos-grandense, verdes-escuros. 

Resposta: “d". Nos adjetivos compostos, apenas o último termo varia: campo-grandenses, 
verde-escuros. 


26. Esses deverão ser divulgados pelos em suas respectivas seções. 
a) decreto-lei, vice-diretores. 

b) decretos-lei, vices-diretores. 

c) decretos-leis, vice-diretores. 

d) decretos-leis, vices-diretores. 

e) decreto-leis, vice-diretores. 


Resposta: “c”. Decretos-lei ou decretos-leis, vice-diretores. 


27. A expansão dos países em desenvolvimento depende de todo um 
complexo de medidas 

a) econômico-financeira, sociopolíticas. 

b) econômico-financeira, sócias-políticas. 

inanceira, sócio-políticas. 

inanceira, sócios-políticos. 

e) econômico-financeira, sócios-políticas. 


Resposta: “a”. Nos adjetivos compostos, apenas o último termo varia: econômico- 


financeira, sociopolíticas. 


28. Só há substantivos femininos na opção: 

a) omoplata, cal, alface, ordenança, apendicite. 

b) grama (medida), ordenança, cal, sentinela, telefonema. 
c) dó, cal, alface, moral (ânimo), lança-perfume. 

d) faringe, ordenança, champanha, aguardente, cal. 

e) champanha, aguardente, dinamite, dó, guaraná. 


Resposta: “a”. A omoplata, a cal, a alface, a ordenança, a apendicite. 


29. A sentença em que há um substantivo com o plural contrário à norma gramatical 
é: 

a) Entre os povos notam-se caracteres diversos. 

b) Os jacarés são reptis perigosos. 

c) ... e na infância, eram aqueles corres-corres e ganha-perde. 

d) Encomendem-se mais dez caneta-tinteiros. 


Resposta: “d”. A forma correta pode ser “canetas-tinteiro” ou canetas-tinteiros”. 


30. Observe as orações: 

1. O carregador surdo-mudo olhou-nos com curiosidade e esboçou um sorriso. 
2. Soube que o festival luso-brasileiro fora um sucesso. 

3. Na toalha branco-marfim, a mancha de vinho espalhou-se rapidamente. 

4. No cofre havia algumas medalhas de ouro amarradas a uma fita verde-clara. 


Passando-se as palavras destacadas para o plural, a flexão dos adjetivos compostos será, 
respectivamente: 

a) surdo-mudo, luso-brasileiros, branco-marfim, verdes-claras. 

b) surdos-mudos, luso-brasileiros, branco-marfim, verde-claras. 

c) surdos-mudo, luso-brasileiros, brancas-marfim, verde-claras. 

d) surdo-mudos, luso-brasileiros, branco-marfins, verde-clara. 

e) surdos-mudos, luso-brasileiros, branco-marfim, verdes-claras. 


Resposta: “b”. No adjetivo composto, apenas o último termo varia: luso-brasileiros, verde- 
claras; mas, se o último for um substantivo usado como adjetivo, o composto fica 
invariável: branco-marfim. O adjetivo composto surdos-mudos é uma exceção à regra, pois 
ambos variam. 


31. Era para falar ontem, mas não encontrei em parte alguma. 
a) mim, consigo, o. 

b) eu, com ele, lhe. 

c) mim, consigo, lhe. 

d) mim, contigo, te. 

e) eu, com ele, o. 

Resposta: “e”. Eu — pronome pessoal do caso reto funciona como sujeito do verbo. Com 


ele / consigo — referência à terceira pessoa do discurso. O — pronome pessoal do caso 
oblíquo funciona como complemento do verbo. 


32. Este é encargo para assumir sozinho, sem que se repartam as 
responsabilidades entre 

a) mim, eu e tu. 

b) mim, mim e tu. 

c) mim, mim e ti. 

d)eu, eue ti. 

e) eu, mim e ti. 

Resposta: “e”. Eu — pronome pessoal do caso reto funciona como sujeito do verbo. Mim e 
ti — pronomes pessoais do caso oblíquo funcionam como complementos da frase. 


33. Indique o item que foge ao padrão formal, por se ter empregado mim em lugar de 
eu. 

a) Este livro é para mim ler. 

b) Todos vieram até mim. 

c) Perante mim ninguém falou. 

d) Entre mim e você não há problema. 


Resposta: “a”. Mim — pronome pessoal do caso oblíquo não pode ser usado como sujeito. 
Corrija-se para: Este livro é para eu ler. 


34. Assinale o item em que há erro quanto ao emprego dos pronomes se, si ou 
consigo. 

a) Feriu-se, quando brincava com o revólver e o virou para si. 

b) Ele só cuida de si. 

c) Quando V.Sa. vier, traga consigo a informação pedida. 

d) Ele se arroga o direito de vetar tais artigos. 

e) Espera um momento, pois tenho de falar consigo. 


Resposta: “e”. O sujeito do verbo “Espera” é de segunda pessoa do singular (Tu = Espera 
tu), por isso a concordância da frase deve ficar sempre na segunda pessoa do singular. 
Devemos usar o pronome “contigo”. 


35. Se V.Sa. me gostaria de apresentar a auxiliares algumas 
sugestões sobre o problema que tanto preocupa. 

a) permite, vossos, vos. 

b) permiítis, seus, lhe. 

c) permite, vossos, lhe. 

d) permite, seus, o. 

e) permitis, vossos, vos. 

Resposta: “d”. Os pronomes de tratamento sempre concordam em terceira pessoa: Se 
V.Sa. me permite, gostaria de apresentar a seus auxiliares algumas sugestões sobre o 
problema que tanto o preocupa. 


36. V.Sa. que compete defender ideais. 
a) sabe, lhe, seus. 

b) sabe, vos, seus. 

c) sabeis, lhe, vossos. 

d) sabeis, vos, vossos. 

e) sabe, vos, vossos. 


Resposta: “a”. Os pronomes de tratamento sempre concordam em terceira pessoa: V.Sa. 
sabe que lhe compete defender seus ideais. 


37. Julgando que dessas medidas talvez alguma escassez de material, ele 
logo o almoxarifado de tudo que obter. 

a) advisse, proviu, poude. 

b) adviesse, proveu, pôde. 

c) advisse, proveu, pôde. 

d) adviesse, proveu, poude. 

e) adviesse, proviu, poude. 


Resposta: “b”. Advir — derivado de VIR, conjuga-se da mesma forma que VIR: adviesse. 
Prover não é derivado de VER, por isso se conjuga de forma diferente deste: proveu. 
Atenção: no presente do indicativo e do subjuntivo, prover se conjuga da mesma forma que 
VER: vejo-provejo, veja-proveja etc. 


38. O item em que está errada a conjugação do verbo ansiar é 
a) anseies. 

b) anseiemos. 

c) anseias. 

d) anseiem. 


Resposta: “b". Os verbos Mediar, Intermediar, Ansiar, Remediar, Incendiar e Odiar trocam 


i” por “ei” apenas nas formas rizotônicas do presente do indicativo e do subjuntivo. E as 
formas rizotônicas são eu, tu, ele e eles. Nós e vós são sempre arrizotônicos. 


39. Quando a eles o que os outros + entenderão por que 

ontem, no debate. 

a) dissermos, supuseram, intervimos. 

b) dissermos, suporam, interviemos. 

c) dissermos, supuseram, interviemos. 

d) dizermos, supuseram, interviemos. 

e) dizermos, suporam, intevimos. 

Resposta: “c”. Dissermos — futuro do subjuntivo. Supuseram — pretérito mais-que-perfeito 


do indicativo, derivado de PÔR. Interviemos — pretérito perfeito do indicativo, derivado de 
VIR. 


40. Quando você o + qualquer que o dia, -lhe esta carta. 
a) vir, seje, entregue. 
b) vir, seje, entrega. 


c) ver, seje, entregue. 

d) vir, seja, entregue. 

e) ver, seja, entrega. 

Resposta: “d”. Vir — futuro do subjuntivo do verbo VER. Seja — presente do subjuntivo do 
verbo SER. Entregue — imperativo afirmativo com referência a “você”, por isso 


concordância na terceira pessoa. 


41. Escolha a alternativa que preencha corretamente as lacunas da frase abaixo. 

O policial entre os litigantes, razão pela qual promoção e que teria 
uma bela carreira. 

a) interviu, obteu, previu. 

b) interviu, obteve, preveu. 

c) interveio, obteu, preveu. 

d) interveio, obteve, previu. 

e) interviu, obteve, previu. 

Resposta: “d". Interveio — derivado de VIR. Obteve — derivado de TER. Previu — 
derivado de VER. Todos eles conjugados no pretérito perfeito do indicativo. 


42. Assinale a alternativa que apresenta incorreção na forma verbal. 

a) Observa-se que muitos boatos provêm de algumas pessoas insensatas. 

b) Se você quiser reaver os objetos roubados, tome as providências com urgência. 
c) Prevendo novos aumentos de preços, muitos consumidores proveram suas casas. 
d) O Ministro da Fazenda previu as despesas com o funcionalismo público, em 1989. 
e) No jogo de domingo, quando o juiz interviu numa cobrança de falta, foi inábil. 


Resposta: “e”. Intervir é derivado de VIR, por isso se conjuga da mesma forma que este: 
No jogo de domingo, quando o juiz INTERVEIO numa cobrança de falta, foi inábil. 


43. Assinale a opção em que a conjugação do verbo HAVER desrespeita a norma 
culta. 

a) Eles sabiam que deviam haver punições para os que violassem as regras. 

b) Mesmo assim, os adultos houveram por bem recomendar cautela a todos. 

c) Dessa maneira, não haveria arrependimentos nem lamentos mais tarde. 

d) Naquela situação de tensão, os garotos se houveram com muita discrição e elegância. 
e) Todos eles já haviam vivido situações de tensão semelhantes anteriormente. 


Resposta: “a”. O verbo HAVER, expressando existência/acontecimento, é impessoal, por 
isso deve ser conjugado apenas na terceira pessoa do singular. Quando ele aparece numa 
locução verbal, como principal, o seu auxiliar também se torna impessoal: Eles sabiam que 
DEVIA HAVER punições para os que violassem as regras. 


44. Ele verificou que o Imposto de Renda na fonte o equivalente aos lucros 
da venda de duas casas, os quais uma alta soma. 

a) retera, provindos, perfizeram. 

b) retera, providos, perfazeram. 


c) retivera, provistos, perfizeram. 
d) retivera, provindos, perfizeram. 
e) retivera, providos, perfazeram. 


Resposta: “d”. Retivera — derivado de TER. Provindos — derivado de VIR: o gerúndio e o 
particípio desse verbo se fazem da mesma forma (vindo). Perfizeram — derivado de 
FAZER. 


45. Convém que não nos muito nesses e sim naqueles mais difíceis 
de e 

a) demoremos, ítens, explicarem. 

b) demoramos, itens, explicarmos. 

c) demoremos, itens, explicar. 

d) demoramos, itens, explicar-se. 

Resposta: “c”. Demoremos — presente do subjuntivo. Itens — não tem acento. Explicar 
não é reflexivo nessa frase. 


46. Quando vocês que tudo parece difícil, será inútil perderem a calma: só se 
a é que poderão resolver os problemas. 

a) verem, reouverem. 

b) verem, rehaverem. 

c) virem, reouverem. 

d) virem, rehouverem. 

e) virem, reaverem. 

Resposta: “c”. Ambos os verbos devem ser empregados no futuro do subjuntivo: virem, 
reouverem. 


47. Euos : os fiscais sempre em casos de irregularidade. 
a) advirto, intervém. 
b) adverto, intervêm. 
c) advirto, interveem. 
d) adverto, intervém. 
e) advirto, intervêm. 


Resposta: “e”. Advertir e intervir — ambos no presente do indicativo: advirto, intervêm. 


48. Ontem ele não terminar o relatório porque se na conversa com os 
colegas. 

a) pode, entreteve. 

b) poude, entreteu. 

c) pôude, entreteve. 

d) pôde, entreteu. 

e) pôde, entreteve. 


Resposta: “e”. O verbo PODER: no presente do indicativo se conjuga “pode” — sem 
acento; no pretérito perfeito do indicativo se conjuga “pôde” — com acento. Esse é um dos 


acentos direrenciais que permaneceram após a reforma ortográfica. 


49. Em Se tivesse havido maior produção, outra seria a situação atual da empresa, a 
forma tivesse havido traduz: 

a) uma dúvida. 

b) ação vagamente situada no passado. 

c) ação anterior a outra passada. 

d) relação de uma ação presente com outra passada. 


Resposta: “a”. Tivesse havido — é modo subjuntivo, que expressa dúvida, hipótese. 


50. Transpondo para a voz passiva a frase Ele tinha estabelecido o roteiro de 
fiscalização do dia, obtém-se a forma verbal: 

a) tivera estabelecido. 

b) foi estabelecido. 

c) estava estabelecendo. 

d) tinha sido estabelecido. 

e) estava sendo estabelecido. 


Resposta: “d”. A forma verbal de voz ativa é “tinha estabelecido”. Para fazer a voz passiva, 
devemos acrescentar o verbo SER e fazer a concordância com o novo sujeito, agora 
paciente (“o roteiro"). Assim, teremos: O roteiro da fiscalização do dia TINHA SIDO 
ESTABELECIDO por ele. 


51. Transpondo para a voz passiva a frase A comissão deverá apurar as 
irregularidades, obtém-se a forma verbal: 

a) serão apuradas. 

b) deverão ser apuradas. 

c) irá apurar. 

d) irão ser apuradas. 

Resposta: “b”. A forma verbal de voz ativa é “deverá apurar”. Para fazer a voz passiva, 
devemos acrescentar o verbo SER e fazer a concordância com o novo sujeito, agora 
paciente (“as irregularidades"). Assim, teremos: As irregularidades DEVERÃO SER 
APURADAS pela comissão. 


52. Assinale a alternativa que está na voz passiva pronominal. 
a) O rapaz foi morto pelo marginal. 

b) Precisa-se de profissionais responsáveis. 

c) As meninas pentearam-se diante do espelho. 

d) Consertaram-se sapatos. 


Resposta: “d". Voz passiva pronominal é o mesmo que voz passiva sintética, ou seja, com 
o uso do pronome apassivador “se”. 


53. Assinale a alternativa em que a flexão do verbo está correta. 
a) O motorista freou o carro bruscamente. 
b) Os alunos foleiam o livro recomendado. 


c) Nós não receiamos a luta. 
d) Nós passeiamos muito durante as férias. 


Resposta: “a”. Vejamos a correção das outras opções: b) folheiam, c) receamos, d) 
passeamos. 


54. Assinale a correta: 

a) Cala-te e ouça! 

b) Cala-te e ouve! 

c) Cale-se e ouve! 

d) Cale-te e ouve! 

e) Cala-se e ouça! 

Resposta: “b". Os dois verbos devem ter a concordância na mesma pessoa gramatical: 
ambos com “tu”, ou ambos com “você” — Tu: Cala-te e ouve. Você: Cale-se e ouça. 


55. Assinale a alternativa que indica a circunstância expressa pela oração 
subordinada adverbial do período apresentado. 


Enquanto aguardávamos, líamos revistas. 
a) causa. 

b) modo. 

c) tempo. 

d) finalidade. 

Resposta: “c”. Enquanto = tempo. 


56. Assinale a alternativa que indica a circunstância expressa pela oração 
subordinada adverbial do período apresentado. 

Fui à escola, embora estivesse doente. 

a) condição. 

b) concessão. 

c) finalidade. 

d) tempo. 
Resposta: 


”. Embora = concessão. 


57. Assinale a alternativa que indica a circunstância expressa pela oração 
subordinada adverbial do período apresentado. 

Se você a conhecesse, não a condenaria. 

a) modo. 

b) tempo. 

c) causa. 

d) condição. 

Resposta: “d”. Se = condição. 
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Caldas Aulete 


= 4.1. FRASE, ORAÇÃO E PERÍODO 


= 4.1.1. Frase 

É todo enunciado que tem sentido completo. A frase pode ou não ter verbo. 
Quando não tem, denomina-se FRASE NOMINAL. 

“Eta, vida besta, meu Deus.” (Carlos Drummond de Andrade) 


Fogo! 


Embora as frases nominais não tenham verbo, conseguem comunicar ideias 
completas, pois pressupõem a presença de verbos ocultos subentendidos. Equivalem 


a: 


Meu Deus, como essa vida é besta. 
Está pegando fogo! 


= 4.1.2. Oração 
É todo enunciado que contenha verbo: 


Todos querem... 

Não sei, não. 

“Marcela amou-me durante quinze meses e onze contos de réis.” (Machado de 
Assis) 
= 4.1.3. Período 

É todo enunciado que possui verbo (oração) e sentido completo (frase), ou seja, é 
uma frase com verbo, ou uma oração com sentido completo. 

Pode ter uma ou mais orações. Deve terminar por ponto-final, ponto de 
interrogação, ponto de exclamação ou por reticências. 

Se tem uma só oração, é período simples; duas ou mais orações, período composto: 

= Periodo simples: “O sertanejo é antes de tudo um forte.” (Euclides da Cunha) 

= Período composto: Chegou de mansinho, bateu, entrou e sentou-se calado. 


= 4.2. SINTAXE DA ORAÇÃO 
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= 4.2.1. Termos essenciais da oração 
Observe a oração abaixo: 
Os acionistas pareciam bastante apreensivos. 
Nela podemos identificar dois conjuntos: 
= o ser de quem se afirma algo, chamado de sujeito: os acionistas; 
= aquilo que se diz do ser, que é o predicado: pareciam bastante apreensivos. 
O sujeito e o predicado são chamados de termos essenciais da oração. 


Curiosidade: Apesar de ser um “termo essencial”, há frases em Língua Portuguesa 
em que não há sujeito. 


= 4.2.1.1. Sujeito 

Aquele, ou aquilo, a respeito do qual se transmite uma informação. 

De acordo com o modo como aparece na frase, pode ser classificado como 
determinado ou indeterminado. 


= 4.2.1.1.1. Sujeito determinado 

Ocorre quando se pode determinar o elemento ao qual o predicado se refere: 

Os operários cruzaram os braços logo cedo. 

Os operários = sujeito determinado, pois podemos identificar o termo ao qual se 
atribui o ato de cruzar os braços. 

Passamos férias maravilhosas. 

O sujeito (termo sobre o qual se projeta a ação de passar) está implícito na 
desinência verbal “Passamos”. Temos então sujeito determinado ou desinencial. 

O sujeito determinado pode ser simples ou composto: 


= Sujeito simples — aquele que apresenta apenas um núcleo: 

Muitos funcionários das repartições públicas de São Paulo estão afastados. 

As minhas duas belas primas do interior chegaram. 

Alguém comeu o meu pudim! 

Quem chegou? 

“Saí, afastando-me dos grupos e fingindo ler os epitáfios.” (Machado de Assis) 

Vieste aqui para estudar. 

Quando o núcleo está expresso na frase, chamamo-lo de sujeito simples claro. 

Quando o núcleo não está expresso na frase, chamamo-lo de sujeito simples 
oculto, ou desinencial, ou não expresso, ou implícito, ou eliptico. 


Curiosidade: A Nomenclatura Gramatical Brasileira não reconhece o sujeito oculto 
ou elíptico; para a NGB, será determinado apenas. 


= Sujeito composto — aquele que apresenta dois ou mais núcleos: 

Eu e ela chegamos a um acordo. 

A presidenta e seus ministros participaram das comemorações do Dia da 
Independência. 


= 4.2.1.1.2. Sujeito indeterminado 

Surge quando existe um elemento sobre o qual se declara algo, mas não se pode 
identificar tal elemento; é aquele que, embora existindo, não se quis ou não se pôde 
representar na oração. 

Chegaram bem tarde hoje. — não se sabe “quem chegaram”. 

Há duas maneiras de tornar o sujeito indeterminado: 


a) com verbos na 3º pessoa do plural, sem sujeito expresso (ou que não haja 
referência a nenhum ser anteriormente expresso): 

Roubaram meu anel. 

Destruíram dois orelhões em pleno centro da cidade. 


Curiosidade: Quando o contexto permite definir o agente da ação, teremos um 
sujeito simples oculto: 

Umas pessoas malvadas estiveram aqui e roubaram o meu anel. 

Aqueles vândalos presos ontem destruíram dois orelhões em pleno centro da 
cidade. 


b) com verbos na 3º pessoa do singular, seguido da partícula SE — índice de 
indeterminação do sujeito: 

Vive-se bem nesta cidade. 

Fala-se em guerras. 

Trata-se de questões tributárias. 

Precisa-se de serventes de pedreiro. 


= 4.2.1.1.3. Sujeito oracional 
Surge quando o sujeito de uma oração é toda uma outra oração. 
É bom que todos compareçam. 
1º oração: É bom. 
2º oração (sujeito): que todos compareçam. 
O que é bom? sujeito = que todos compareçam. 
Curiosidade: Na análise sintática, esta oração que funciona como sujeito é 
classificada como oração subordinada substantiva subjetiva. 


= 4.2.1.2. Oração sem sujeito 
Não há um elemento ao qual se atribui o predicado. Ocorre nos seguintes casos: 
a) com os verbos que indicam fenômeno da natureza: 
Choveu muito pouco no verão passado. 
Trovejou durante horas seguidas. 
Nas cidades do sul, neva no inverno. 
b) com o verbo haver indicando “existência” ou “acontecimento”: 
Na festa havia muitas pessoas. 
Há anos surgiu no teatro brasileiro uma nova estrela. 
No carnaval, haverá bailes em todos os clubes. 
Havia, naquela casa, muitos quartos vazios. 
c) com os verbos ser e estar, indicando tempo: 


Já são dez horas. 

São 13 de julho. 

Amanhã será dia 15. 

Hoje está frio. 

Como está tarde! 

d) com o verbo fazer indicando tempo ou fenômeno da natureza: 

Faz duas horas que ele saiu. 

Fará, no próximo domingo, vinte anos que a conheci. 

No verão, faz muito calor na serra gaúcha. 

Fará dias frios no próximo mês. 

e) com os verbos bastar e chegar seguidos da preposição de: 

Chega de conversa mole. 

Basta de reclamações. 

Curiosidades: 

1) Em todos os casos acima, os verbos não têm sujeito; são chamados, então, de 
verbos impessoais. Devem ficar sempre na 3º pessoa do singular. 

Exceção é o verbo ser, que merecerá tratamento especial na concordância verbal. 
2) Os verbos que indicam fenômeno da natureza, empregados metaforicamente, 
admitem sujeito: 

Sua negativa anuviou minha alegria. 

Choveram bombas sobre a cidadezinha serrana. 


= 4.2.1.3. Predicado 

É a informação que se transmite a respeito de algo ou alguém. 

No processo da comunicação, as palavras que formam uma frase estão agrupadas 
em dois eixos: o sujeito e o predicado. Como vimos, pode haver frase sem sujeito. 
Nunca, porém, existirá uma frase sem predicado. 

Antes de classificarmos os predicados, vamos primeiro definir os verbos, como eles 
aparecem na formação do predicado, e também os predicativos (do sujeito e do 
objeto). 


= 4.2.1.3.1. Verbo de ligação 

É aquele que liga o sujeito ao seu predicativo (termo que expressa um estado ou 
qualidade). A função do verbo de ligação é apenas “ligar” o predicativo ao sujeito. 
Pode ser eliminado sem causar prejuízo ao sentido da frase: 

Os alunos estavam alegres. 

Os alunos ficaram alegres. 


Os alunos continuavam alegres. 


Curiosidades: 

1) Normalmente são verbos de ligação: ser, estar, ficar, continuar, parecer, 
permanecer e tornar-se. 

2) Estes verbos são de ligação somente quando acompanhados de um predicativo 
do sujeito. Caso não haja um predicativo para o sujeito, eles serão chamados de 
intransitivos. 

Os alunos estavam no pátio. 

Note que agora não há mais predicativo do sujeito. Não há, então, verbo de ligação; 
estavam é verbo intransitivo, e no pátio é adjunto adverbial. 

Vejamos outros exemplos: 

Âni está aqui. 

Atanagildetina ficou em casa. 

Quero saber onde Childerico está. 


= 4.2.1.3.2. Verbo nocional 

É aquele verbo que expressa ideia de ação. Nesse caso, o verbo não é apenas um 
elo, mas o termo que encerra o sentido da frase. 

O verbo nocional subdivide-se em: 


= 4.2.1.3.2.1. Verbo intransitivo 
É aquele que tem o sentido completo, isto é, não precisa de complementos. 
Todos chegaram. 
O assaltante baleado morreu. 
O assaltante baleado morreu no hospital. 
Os alunos estavam no pátio. 
Alguns alunos escrevem bem. 


= 4.2.1.3.2.2. Verbo transitivo 
É aquele que tem sentido incompleto, ou seja, o verbo precisa de complemento. 
O verbo transitivo, por sua vez, subdivide-se em: 
= Verbo transitivo direto: exige um objeto direto (complemento sem preposição): 
As chuvas transtornam as cidades grandes. 
Todos os alunos fizeram as redações solicitadas. 
Pegue-a, José. 
Deixe-me! 
= Verbo transitivo indireto: exige umobjeto indireto (complemento com 


preposição): 

Todos nós precisamos de descanso. 

Os alunos devem confiar em seus professores. 

Simpatizamos com o novo diretor. 

Obedeçam-me! 

= Verbo transitivo direto e indireto: exige dois objetos, um direto e outro indireto: 
Ontem emprestei meu carro ao vizinho. 

Confiei meu carro ao meu irmão. 

Radegondes disse a verdade à sua mãe. 

Entregou-me o caderno. 

Avisei-o de que a prova fora adiada. 

Curiosidades: 

1) Ao classificarmos um verbo, temos de fazê-lo dentro do texto. É o contexto que 
vai indicar a sua classificação. 

Ela já escreve bem. (verbo intransitivo) 

Ela escreveu dois poemas. (verbo transitivo direto) 

Ela me escreveu ontem. (verbo transitivo indireto) 

Ela ainda não me escreveu uma linha sequer. (verbo transitivo direto e indireto) 

Ela permanecia calada. (verbo de ligação) 

Ela permanecia na sala. (verbo intransitivo) 

2) Existem verbos intransitivos (não têm objeto) que aparecem sempre com adjunto 
adverbial: 

Ninguém entrou no carro. (verbo intransitivo + adjunto adverbial de lugar “no 
carro”) 

Cheguei tarde. (verbo intransitivo + adjunto adverbial de tempo “tarde”) 

Irei ao cinema. (verbo intransitivo + adjunto adverbial de lugar “ao cinema”) 
Voltaram para as suas casas. (verbo intransitivo + adjunto adverbial de lugar “para 
as suas casas”) 


= 4.2.1.3.3. Predicativos 
São termos que expressam um estado ou qualidade. 


= 4.2.1.3.3.1. Predicativo do sujeito 

Indica uma qualidade ou estado para o sujeito colocado dentro do predicado. 

É obrigatório após um verbo de ligação e, eventualmente, pode aparecer após 
verbos intransitivos e transitivos: 

a) com verbos de ligação: 


Os alunos são estudiosos. 

Teu pai virou poeta. 

Os jogadores acabaram cansados. 

b) com verbos intransitivos: 

O trem chegou atrasado. 

Os meninos chegaram famintos. 

Todos saíram alegres do parque. 

c) com verbos transitivos diretos: 

Meu primo foi nomeado diretor. 

O paciente recebeu tranquilo a notícia. 

A mulher deixou o apartamento apressada. 
d) com verbos transitivos indiretos: 

Os torcedores assistiram nervosos à decisão. 
Os delegados procederam cautelosos ao inquérito. 
Todos respondiam estáticos ao general. 


= 4.2.1.3.3.2. Predicativo do objeto 
Termo que expressa um estado ou uma qualidade do objeto atribuído a ele pelo 
sujeito: 
Eles nomearam meu primo diretor. 
O povo elegeu-o senador. 
Nós o chamamos sábio. 
Nós lhe chamamos de sábio. 
Curiosidade: Não podemos confundir o predicativo do objeto com um adjunto 
adnominal. 
O predicativo do objeto é uma qualidade atribuída ao objeto pelo sujeito da frase, 
ou seja, para que haja predicativo do objeto é preciso que o sujeito “pense” algo a 
respeito do objeto. Caso contrário, teremos apenas um adjunto adnominal — que 
será visto mais adiante. 
O menino achou a bicicleta bonita. — “bonita” é predicativo do objeto, pois tal 
qualidade foi atribuída ao objeto “a bicicleta” pelo sujeito “o menino”. 
O menino ganhou uma bicicleta bonita. — “bonita” é adjunto adnominal, pois tal 
qualidade não apresenta relação alguma com o sujeito da fras 
O presente deixou a criança animada. — “animada” é predicativo do objeto, pois tal 
qualidade foi atribuída ao objeto “a criança” pelo sujeito “o presente”. 
O pai segurou a criança animada. — “animada” é adjunto adnominal, pois tal 
qualidade não apresenta relação alguma com o sujeito da frase. 


= 4.2.1.3.4. Classificação do predicado 


= 4.2.1.3.4.1. Predicado nominal 

Aquele que apresenta como núcleo o termo que indica o estado ou qualidade do 
sujeito (predicativo do sujeito). O verbo será sempre de ligação. 

Estrutura do predicado nominal: 

Sujeito + verbo de ligação + predicativo do sujeito: 

Estes operários são trabalhadores. 

Seu avô está bastante velho. 

Os pães parecem estragados. 

As crianças continuam adormecidas. 


= 4.2.1.3.4.2. Predicado verbal 
Expressa a ideia de ação. Tem como núcleo um verbo nocional. Nesse caso, o 
verbo é importante; ele é que encerra o sentido da frase. 
Estrutura do predicado verbal: 
a) Sujeito + verbo intransitivo: 
As aves voam no céu. 
Chegamos cedo ao cinema. 
Os bons tempos voltaram. 
b) Sujeito + verbo transitivo direto + objeto direto: 
Alguns animais comem plantas. 
Todos os alunos fizeram a lição. 
Compramos as passagens no cartão. 
c) Sujeito + verbo transitivo indireto + objeto indireto: 
As plantas precisam de sol. 
Os professores simpatizaram com o novo aluno. 
Todos confiam em mim. 
d) Sujeito + verbo transitivo direto e indireto + objeto direto + objeto indireto: 
O rapaz informou a hora ao transeunte. 
Avisaram-me sobre o acidente. 
Entregaram-no para a polícia. 
e) Oração sem sujeito com verbo intransitivo ou transitivo: 
Choveu muito ontem. 
Nevou em várias cidades do sul. 
Faz dias frios aqui. 
Havia muitos carros lindos no Salão do Automóvel de 2011, em São Paulo. 
Haverá comemorações pelo aniversário da cidade. 
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= 4.2.1.3.4.3. Predicado verbo-nominal 

É o predicado, composto de um verbo nocional, mais um predicativo (do sujeito 
ou do objeto). Terá dois núcleos: um será o verbo nocional e o outro será o 
predicativo. 

Estrutura do predicado verbo-nominal: 

a) Sujeito + verbo intransitivo + predicativo do sujeito: 

Os alunos chegaram atrasados. 

Todos saíram apressados. 

b) Sujeito + verbo transitivo direto + objeto direto + predicativo do sujeito: 

As meninas comeram o bolo alegres. 

As mulheres deixaram o hospital felizes. 

c) Sujeito + verbo transitivo indireto + objeto indireto + predicativo do sujeito: 

As meninas se referiram ao pai felizes. 

Os alunos obedeciam ao professor alegres. 

d) Sujeito + verbo transitivo direto + objeto direto + predicativo do objeto: 

O presente deixou as crianças felizes. 

O professor tornou o exercício simples. 


= 4.2.2. Termos integrantes da oração 

Chamamos termos integrantes os termos que completam o sentido de um verbo 
ou de um nome. Eles são: objeto direto, objeto indireto, complemento nominal e 
agente da passiva. 


= 4.2.2.1. Objeto direto 

Completa o sentido de um verbo transitivo direto, ou seja, vem diretamente ligado 
ao verbo, sem o auxílio de preposição. 

Marta comeu o bolo. 

Oferecemos um prêmio ao vencedor. 

Houve uma grande festa. 

Pedro olhou-se no espelho. 

Ana convidou-me para a festa. 


= 4.2.2.1.1. Objeto direto preposicionado 

É uma subclassificação do objeto direto e surge quando o verbo é transitivo direto, 
mas o complemento aparece antecedido de uma preposição (que pode ser tirada 
sem prejuízo do sentido original do verbo), pois a preposição aparece apenas para 
maior clareza, melhor harmonia ou para dar ênfase à expressão: 


Judas traiu a Cristo. 

As bruxas beberam de suas porções. 

Comeram do nosso bolo. 

Nos exemplos dados, as preposições podem ser eliminadas e os verbos continuam 
com os mesmos sentidos. 

Claro está também que o objeto direto preposicionado serve para dar uma variação 
ao entendimento total da frase: 

Beber algo é diferente de beber de algo, pois, na primeira, temos a ideia do todo e, 
na segunda, a ideia da parte de um todo. 

Algumas vezes o emprego da preposição antes do objeto direto é obrigatório. Veja 
quais são os casos: 

a) antes dos pronomes oblíquos tônicos, ligados a verbos transitivos diretos: 

Viu a mim no mercado. 

O salva-vidas observou a nós na piscina. 

b) com o pronome relativo “quem”, funcionando como complemento na frase: 

Chegou o João, a quem não esperávamos. 

Ela é a mulher a quem eu amo. 

c) Para evitar dúvida no entendimento da frase: 

Venceram aos japoneses os canadenses. 

Enganou ao aluno o professor. 


= 4.2.2.1.2. Objeto direto pleonástico 

É usado para enfatizar uma ideia contida no objeto direto com a repetição dele 
próprio. Para bem utilizá-lo, devemos colocá-lo no início da frase, depois repeti-lo 
por meio de pronome oblíquo — ao qual daremos o nome de objeto direto 
pleonástico, pois pleonasmo é aquilo que se repete. 

As rosas, dei-as para Maria. 

O bolo, nós não o comemos. 

Lucro, desejam-no sempre! 


= 4.2.2.1.3. Objeto direto interno 

Surge quando utilizamos um verbo intransitivo como transitivo direto, e seu 
complemento é da mesma família semântica do verbo: 

Viver uma vida fácil. 

Sonhou um sonho alegre. 

Ria um riso forçado. 

Chovia uma chuva fina. 

Chorará um choro amargo! 


= 4.2.2.2. Objeto indireto 

Completa o sentido do verbo transitivo indireto, ou seja, vem indiretamente ligado 
ao verbo com o auxílio de preposições. 

Paguei ao médico. 

Deparamos com um estranho. 

Não consinto nisso. 

Rogo-lhe perdão. 


= 4.2.2.2.1. Objeto indireto pleonástico 

Da mesma forma já vista no objeto direto pleonástico, podemos repetir também o 
objeto indireto dentro da frase, para reforçar a ideia que se pretende seja 
transmitida. 

A mim, o que me deu foi pena. 

A Paulo, bastou-/he isso. 

A ti, ó rosa perfumada, entrego-te o mundo. 


= 4.2.2.3. Complemento nominal 

É o termo que completa o sentido de um nome que por si só não dá a ideia que 
queremos transmitir. 

Por nome entendemos o substantivo, o adjetivo e o advérbio. 

O complemento nominal é sempre introduzido por uma preposição. 

O respeito às leis é obrigatório. 

Temos fé em Deus. 

O sol é útil ao homem. 

A testemunha falou favoravelmente ao réu. 


= 4.2.2.4. Agente da passiva 

É o complemento de um verbo na voz passiva analítica. É o agente que pratica 
uma ação indicada por um verbo na voz passiva. 

O agente da passiva vem sempre introduzido por preposição, geralmente pela 
preposição POR — e suas combinações: PELO, PELA, PELOS, PELAS. Mas também 
podemos usar a preposição DE — e suas combinações — em algumas frases. 

A cidade foi cercada por soldados. 

O rei era aclamado pela multidão. 

A floresta era povoada de selvagens. 


= 4.2.3. Termos acessórios da oração 
Chamamos de termos acessórios aqueles que podem ser retirados da frase sem 


prejuízo para o sentido global. São eles: adjunto adnominal, adjunto adverbial e 
aposto. 


= 4.2.3.1. Adjunto adnominal 
É o termo que determina ou caracteriza um substantivo. Pode ser: 
a) um artigo: 
O carro nos pertence. 
b) um adjetivo: 
O bom aluno estuda sempre. 
c) uma locução adjetiva: 
O amor da mãe é eterno. 
d) um numeral: 
Duas meninas saíram por aqui. 
e) um pronome: 
Um dia comprarei aquela casa. 
Curiosidades: 
1) O adjunto adnominal constituído por um adjetivo pode ser confundido com o 
predicativo do sujeito ou do objeto. 
Perceba as seguintes diferenças: 
a) o adjunto adnominal é uma característica intrínseca do ser a que se liga, e vem 
sempre dentro do mesmo termo do seu referente: 
A bela Ana saiu. 
Adj. adn. — o adjetivo bela refere-se ao termo Ana, e ambos estão dentro do termo 
sujeito. 
João viu a bela Ana na feira. 
Adj. adn. — o adjetivo bela refere-se ao termo Ana, e ambos estão dentro do termo 
predicado. 
b) o predicativo do sujeito é uma qualidade para o sujeito dentro do predicado: 
Ana saiu bela. 
Pred. do suj. — o adjetivo bela, que está dentro do predicado, refere-se ao termo 
Ana, que é sujeito. 
c) o predicativo do objeto é uma qualidade para o objeto direto atribuída a esse pelo 
sujeito da frase: 
João achou a Ana bela. 
Pred. do obj. — o adjetivo bela, que está ligado ao termo Ana (objeto direto), é 
uma qualidade a ela atribuída pelo sujeito. 
2) Quando o adjunto adnominal é expresso por meio de locuções adjetivas, 


podemos confundi-lo com o complemento nominal. 

Observe os casos abaixo: 

amor de mãe = adjunto adnominal 

amor à mãe = complemento nominal 

Vejamos, então, como fazer a diferença entre um e outro. 

Quando a locução adjetiva vem ligada a um adjetivo ou a um advérbio, só pode ser 
um complemento nominal: 

João foi favorável ao acusado. — complemento nominal, pois se liga ao adjetivo 
favorável. 

João discursou favoravelmente ao projeto. — complemento nominal, pois se liga 
ao advérbio favoravelmente. 

Quando a locução adjetiva vem ligada ao substantivo, pode ter sentidos diferentes: 
a) sentido ativo: mostra quem pratica o ato expresso pelo substantivo, então a 
locução adjetiva recebe o nome de ADJUNTO ADNOMINAL: 

A crítica do técnico foi dura. — adjunto adnominal, pois o técnico é quem fez a 
crítica, sentido ativo. 

b) sentido passivo: mostra quem sofre o ato expresso pelo substantivo, então a 
locução adjetiva recebe o nome de COMPLEMENTO NOMINAL: 

A crítica ao técnico foi dura. — complemento nominal, pois o técnico recebeu a 
crítica, sentido passivo. 

Observe outros exemplos: 

Complemento nominal — sentido passivo: 

relato à mãe 

apta à maternidade 

Adjunto adnominal — sentido ativo: 

relato de mãe 

aptidão de mãe 


= 4.2.3.2. Adjunto adverbial 

É o termo que indica uma circunstância (de tempo, causa, modo, lugar etc.) 
modificando o sentido de um verbo, de um advérbio ou de um adjetivo. Ele pode 
aparecer com ou sem preposição. 

O adjunto adverbial não completa o sentido do termo a que se liga, apenas modifica 
o seu sentido. 

Dormi em paz. — modifica o verbo. 

Acordei bastante cedo. — modifica o advérbio. 

Ela é muito bonita. — modifica o adjetivo. 

O adjunto adverbial, quando modifica o adjetivo ou advérbio, recebe o nome de 


adjunto adverbial de intensidade, por intensificar a ideia expressa por eles. 

Ao modificar o verbo, o adjunto adverbial classifica-se de acordo com a ideia 
expressa, porém essa classificação não é dada pela nomenclatura gramatical brasileira, 
e sim apenas sugerida pelos gramáticos. 

Curiosidade: Veja a seguir algumas possibilidades: 

Pedro foi, sim. — adj. adv. de afirmação 

Ele falou do medo. — adj. adv. de assunto 

Maria fez tudo por amor. — adj. adv. de causa 

Maria passeava com a mãe. — adj. adv. de companhia 

Estudei muito apesar do calor. — adj. adv. de concessão 

Farão com o meu auxílio. — adj. adv. de condição 

Preencheu conforme as instruções. — adj. adv. de conformidade 

Talvez a encontre amanhã. — adj. adv. de dúvida 

Estava a cinco metros. — adj. adv. de distância 

Estudaremos sem João. — adj. adv. de exclusão 

Viemos para as lições. — adj. adv. de finalidade 

Ela brincou muito. — adj. adv. de intensidade 

A casa foi feita de madeira. — adj. adv. de material 

Os meninos foram à Bahia. — adj. adv. de lugar 

Ela cortou-se com a faca. — adj. adv. de instrumento 

Não tinha medo. — adj. adv. de negação 

Fizeram tudo contra a greve. — adj. adv. de oposição 

Vim de uma familia simples. — adj. adv. de origem 

O saco pesa cinco quilos. — adj. adv. de peso 

O carro custou vinte mil reais. — adj. adv. de preço 


= 4.2.3.3. Aposto 

É o termo que explica, esclarece, discrimina ou identifica um outro termo da 
oração. 

Geralmente aparece entre vírgulas, mas pode também aparecer após dois-pontos, 
entre travessões ou até sem essas pausas, porém sempre estará explicando um outro 
termo qualquer: 

Pelé, rei do futebol, é meu amigo. 

João, o motorista, esteve aqui. 

Só quero uma coisa: sorvete. 

Após algum tempo — cinco ou seis minutos — ele voltou. 

O Padre César está começando a missa. 


Código universal, a música une os povos. 


= 4.2.4. Vocativo 

Usado como chamamento, é o termo que serve para atrair a atenção do interlocutor 
para aquilo que se vai dizer. 

Pode aparecer no começo, no meio ou no final da oração, mas não faz parte nem do 
sujeito nem do predicado. É um termo isolado, portanto não se classifica nem como 
termo integrante nem como termo acessório: 

Brasileiros e brasileiras, façamos tudo pela Pátria. 

Ontem pela manhã, Marcos, vi você na feira. 

Vocês por aqui, meninos?! 


= 4.3. SINTAXE DO PERÍODO 
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Período simples é o agrupamento de palavras em torno de um verbo, com sentido 
completo: 

Ana está doente. 

Eu e meus irmãos compraremos roupas novas amanhã. 

Todos os dias eu espero o jornal na porta. 

Período composto é o agrupamento de orações finalizadas por um único ponto: 

Ana saiu, mas voltará logo. 

Eu espero que você seja feliz. 

Todos vimos os homens que colhiam algodão no campo. 

Enquanto todos estiverem falando, eu não poderei explicar a matéria que preparei 
para hoje. 

O período composto se constitui de duas maneiras diferentes: por coordenação e 
por subordinação. 


= 4.3.1. Período composto por coordenação 
É o período que apresenta orações de sintaxe independente. Suas orações são 
coordenadas, pois ligam-se pelo sentido ou através de uma conjunção coordenativa. 


= 4.3.1.1. Orações coordenadas assindéticas 
São aquelas que se ligam a outras apenas pelo sentido, sem o auxílio de 
conjunções coordenativas: 
Saia, deixe-me em paz! 
Seu pai esteve aqui, deixou um abraço para você. 


= 4.3.1.2. Orações coordenadas sindéticas 

São aquelas que, além de se ligarem pelo sentido, ligam-se também com o auxílio 
de conjunção coordenativa. 

Fale a verdade, ou não mais conversarei com você. 

Não lio livro, mas farei a prova assim mesmo. 

As orações coordenadas sindéticas, por terem conjunções, são reclassificadas de 
acordo com o sentido expresso pela conjunção. 


= 4.3.1.2.1. Oração coordenada sindética aditiva 

São as orações que expressam ideias similares ou equivalentes, e por isso dão ideia 
de soma, adição. 

Principais conjunções aditivas: e, nem, não só... mas também, não apenas... mais 
ainda, senão ainda, como também etc. 

Ana caiu e quebrou a perna. 


Ela não foi ao mercado nem foi à feira. 


= 4.3.1.2.2. Oração coordenada sindética adversativa 

Expressa um pensamento que se opõe ao anterior, dá ideia de contrariedade e, por 
isso, adversidade. 

Principais conjunções adversativas: mas, porém, todavia, contudo, entretanto, 
senão, no entanto, ao passo que, não obstante etc.: 

Trata a todos com respeito, mas não com intimidade. 

Irei com você, porém prefiro ficar em casa. 


= 4.3.1.2.3. Oração coordenada sindética alternativa 

Expressa ideias que se excluem ou que se alternam, daí transmitir a noção de 
escolha, alternância. 

Principais conjunções alternativas: ou, ou... ou, ora, quer... quer, seja... seja, já... já 
etc.: 

Vá para casa agora, ou tomará chuva. 

Ora chorava, ora sorria. 


= 4.3.1.2.4. Oração coordenada sindética conclusiva 

Mostra a dedução ou conclusão de um raciocínio. 

Principais conjunções conclusivas: assim, logo, portanto, por isso, por conseguinte, 
por consequência, pois (posposto ao verbo da oração) etc.: 

Penso, Jogo existo. 

Você não terminou a lição; não 


, pois, brincar. 


= 4.3.1.2.5. Oração coordenada sindética explicativa 

Aquela que se apresenta justificando a oração anterior, ou seja, reforça a ideia 
através de uma explicação. 

Principais conjunções explicativas: que, porquanto, porque, pois (anteposto ao 
verbo da oração) etc.: 

Choveu à noite, porque o chão está molhado. 

A noite está quente, pois é verão. 


= 4.3.2. Período composto por subordinação 

É o período em que as orações mantêm uma relação de dependência entre elas. 

Essa dependência é sintática e semântica. Sintática porque uma desempenha uma 
função em relação à outra; semântica porque o sentido de uma se completa com o 
sentido da outra: 

As meninas queriam que o rapaz as levasse ao cinema. 


população e à redução da taxa de natalidade. Essa questão é fundamental 
face às repercussões nas diferentes esferas da estrutura social, econômica, 
política e cultural das sociedades do século XXI, tornando o envelhecer 
um campo privilegiado de investigação, que vem chamando a atenção de 
pesquisadores nas mais diversas áreas. 


[Simone de] Beauvoir [..], ao estudar diversos grupos de sociedades 
primitivas, verificou quão variadas são as elaborações culturais referen- 
tes ao envelhecimento, e sua obra ressalta o quanto esse processo, natu- 
ralmente da ordem do biológico, é representado cultural e socialmente, 
ressaltando a forma como as sociedades ocidentais historicamente li- 
dam com o fenômeno. 

Marcadamente individualistas, narcísicas, exibicionistas e pouco soli- 
dárias, nessas sociedades o envelhecimento é investido de valores negati- 
vos, tornando o velho, a velhice e o envelhecer algo indesejável e gerador 
de sofrimento. Enquanto a juventude é fortemente exaltada, a velhice é 
excluída e estigmatizada, basta ver que, numa sociedade capitalista, o ve- 
lho perde seu poder como produtor de bens e riquezas e como consumidor 
e. consequentemente, perde seu valor social. A velhice e o envelhecimento 
situam-se na contracorrente de uma sociedade centrada na produção, no 
rendimento e no dinamismo. No engendramento dessa exclusão está um 
sistema político e econômico que prioriza a força jovem no mercado de 
trabalho, descartando aqueles considerados "velhos ou ultrapassados” 


Mirginia Marea e Fernanda jócia Nunes Nogueira. Disponível em htp:/fwwrwacieiobr/ 
silo phplscriptesc atesta pad=s01O5-5864200BOOOI0O0DS Acesso em 29/8/2014) 


Velho está na moda 


Mulheres de mais de 40 anos dizem que são ignoradas pelo mercado. 
Além de se sentirem invisíveis, pois não são mais olhadas ou elogiadas 
como quando eram mais jovens, dizem que não encontram roupas ade- 
quadas para a idade. 

Uma nutricionista de 47 anos contou: “Tenho um corpo bonito. Fui 
comprar um jeans de uma marca famosa e a vendedora me olhou dos pés 
à cabeça como se dissesse: Não temos roupas para velhas. Não queremos 
nossa etiqueta desfilando na bunda de uma velha ridícula e sem noção. 
Sai arrasada”. 

Outras querem se diferenciar das adolescentes, mas não querem se ves- 
tir como velhas. Uma professora de 41 anos disse: "Não posso usar os mes- 
mos jeans das minhas alunas. Tento encontrar um que não seja colado e de 
cintura baixa, mas é impossível Não quero parecer uma garotinha, mas não 
quero parecer uma velha. As opções para a minha idade são horrorosas”. 

A dúvida é como se adequar à idade sem abrir mão de roupas bonitas. O 
mercado está voltado para as jovens e magras e exclui aquelas que não se en- 
quadram no padrão. Uma arquiteta de 56 anos afirmou:Sempre usei biquini 
eminissaia Agora não posso mais? Adorei quando a Betty Faria, depois de ter 
sido chamada de velha baranga” por usar biquini aos 72, disse:'Querem que 
euvá à praia de burca, que me envergonhe de ter envelhecido?” 


[o 


inian Goldenberg, Disponivel em: http://araenl folha uol com brjcolunas/ 
miiangoldenberg/2013/10/1353260-velho esta-na-moda shtmi Acesso em: 29/8/2015) 


Arcadismo. Coerência e coesão. O seminário CAPÍTULO 1 mo 


e... 


O filme que elas queriam ver não agradava ao rapaz. 

Embora o rapaz tivesse outros planos, levou as garotas ao cinema. 

Nos exemplos dados, em cada período, uma oração depende da outra para ter 
sentido ou para estar sintaticamente completa. 


= 4.3.2.1. Oração principal 

É aquela quenão exerce função sintática no período evem sempre 
acompanhada de uma outra oração que lhe completa o sentido, ou que atribui 
uma característica a um de seus substantivos, ou ainda indica-lhe uma 
circunstância. 

A oração principal não apresenta conjunção ou pronome relativo: 

É necessário que se case. 

O homem que fuma vive pouco. 

Sopram os ventos, quando amanhece. 


= 4.3.2.2. Oração subordinada 

É aquela que se liga à outra por meio de conjunção integrante, conjunção 
subordinativa ou pronome relativo. A oração subordinada sempre dependerá da 
principal para ser entendida. 

A oração subordinada: 

a) completa o sentido da oração principal: Eu peço que desistas. 

b) caracteriza o ser da oração principal: Deus, que é Pai, ajuda-nos. 

c) indica uma circunstância para a oração principal: Saímos, quando escureceu. 

As orações subordinadas são classificadas de acordo com a função que 
desempenham em relação à oração principal: 

a) Quando exerce as funções próprias do substantivo, recebe o nome de oração 
subordinada substantiva. 

As funções do substantivo são: sujeito, objeto direto e indireto, complemento 
nominal, predicativo do sujeito e aposto. 

b) Quando exerce a função própria do adjetivo, recebe o nome de oração 
subordinada adjetiva. 

A função do adjetivo é: adjunto adnominal. 

c) Quando exerce a função própria do advérbio, recebe o nome de oração 
subordinada adverbial. 

A função do advérbio é: adjunto adverbial. 


= 4.3.2.2.1. Oração subordinada substantiva 
A oração subordinada recebe o nome de oração subordinada substantiva quando 


sua função é completar o sentido da oração principal. Damos a ela o nome 
SUBSTANTIVA, porque pode ser substituída, trocada por um substantivo. É sempre 
iniciada por uma conjunção integrante. 

As principais conjunções integrantes são QUE e SE: 

É necessário que se case. 

Nesse exemplo, a oração que se case está completando o sentido da principal, e 
pode ser trocada pelo substantivo casamento: É necessário seu casamento. 

Veja outros exemplos: 

Eu quero que você saia. (Eu quero sua saída.) 

Ninguém sabe se ela virá. (Ninguém sabe da sua vinda.) 

Todos desejamos uma só coisa: que você seja feliz. (Todos desejamos uma só coisa: 
sua felicidade.) 

Quando a oração subordinada completa o sentido da oração principal, ela 
desempenha determinada função em relação a esta. Assim: 

É necessário que se case. = Seu casamento é necessário. 

Então: a oração subordinada funciona como sujeito da oração principal. 

Eu quero que você saia. = Eu quero sua saída. 

Então: a oração subordinada funciona como objeto direto da oração principal. 

Todos desejamos uma só coisa: que você seja feliz. = Todos desejamos uma só 
coisa: sua felicidade. 

Então: a oração subordinada funciona como aposto da oração principal. 

De acordo com a função que exerce em relação à principal, podemos classificar a 
oração subordinada substantiva. Para isso, basta sabermos o que falta na oração 
principal. Veja: 


= 4.3.2.2.1.1. Oração subordinada substantiva subjetiva 

É assim classificada quando exerce a função de sujeito em relação à oração 
principal: 

Espera-se que as meninas tragam as tortas. 

É necessário que ela estude matemática. 


= 4.3.2.2.1.2. Oração subordinada substantiva objetiva direta 

Recebe esse nome a oração que exerce a função de objeto direto em relação à 
oração principal: 

Maria esperou que o marido voltasse. 

Ignoramos se eles se salvaram. 


= 4.3.2.2.1.3. Oração subordinada substantiva objetiva indireta 


Damos à oração essa denominação, pois exerce a função de objeto indireto em 
relação à oração principal. Vem sempre introduzida por preposição, e essa preposição 
estará ligada ao verbo da oração principal: 

Nós necessitamos de que nos ajudem. 

Gosto de que me beije. 


= 4.3.2.2.1.4. Oração subordinada substantiva completiva nominal 

Assim é chamada quando exerce a função de complemento nominal em relação à 
oração principal. Vem sempre introduzida por preposição, e essa preposição estará 
ligada a um nome da oração principal: 

Eu sou favorável a que o prendam. 

Nós temos necessidade de que nos ajudem. 


= 4.3.2.2.1.5. Oração subordinada substantiva predicativa 

Quando exerce a função de predicativo do sujeito em relação à oração principal. 
Vem sempre ao lado de um verbo de ligação da oração principal: 

Seu receio era que chovesse. 

O necessário agora é que você se cure. 


= 4.3.2.2.1.6. Oração subordinada substantiva apositiva 

Quando exerce a função de aposto em relação à oração principal. Geralmente 
aparece após dois-pontos: 

Só desejo uma coisa: que seja feliz. 

Confesso uma verdade: (que) eu sou puro. 


= 4.3.2.2.2. Oração subordinada adjetiva 

A função da oração subordinada adjetiva é caracterizar um ser da oração 
principal, que já possui sentido completo. É a função própria do adjetivo, ou seja, 
adjunto adnominal. 

A oração subordinada adjetiva pode caracterizar o ser da oração principal de duas 
maneiras diferentes: explicando ou restringindo o seu sentido. 

A oração subordinada adjetiva é iniciada por um pronome relativo. 

O homem que fuma vive pouco — nesse exemplo temos uma restrição, pois não é 
todo homem que vive pouco, apenas aquele que fuma. 

O gelo, que é frio, conserva o alimento — nesse outro exemplo temos uma 
explicação, pois ser frio é característica própria do gelo. 

Assim podemos reclassificar a oração subordinada adjetiva: 


= 4.3.2.2.2.1. Oração subordinada adjetiva explicativa 


Quando explica o sentido de um ser da oração principal. A oração subordinada 
adjetiva deve ser sempre isolada por vírgulas, travessões ou parênteses. 

O homem, que é racional, às vezes age sem pensar. 

Deus — que é nosso pai — nos salvará. 

A lâmpada (que ilumina) é uma grande invenção. 


= 4.3.2.2.2.2. Oração subordinada adjetiva restritiva 
Quando restringe, particulariza o sentido do ser da oração principal: 
Vi homens que colhiam algodão. 
Comi as frutas que estavam maduras. 


= 4.3.2.2.3. Oração subordinada adverbial 

A oração subordinada adverbial é aquela que indica uma circunstância para a 
oração principal. Ela desempenha as funções próprias de um advérbio, ou seja, de 
um adjunto adverbial. Sempre iniciada por conjunção subordinativa adverbial, é 
essa conjunção que indicará a circunstância que a oração toda expressa; e, de acordo 
com essa circunstância, reclassificaremos a oração subordinada adverbial. 


= 4.3.2.2.3.1. Oração subordinada adverbial causal 

Expressa causa, motivo, razão. 

Principais conjunções causais: porque, visto que, já que, uma vez que, posto que, 
como, na medida em que etc.: 

Você veio porque quis. 

Como ele estava armado, ninguém ousou reagir. 


= 4.3.2.2.3.2. Oração subordinada adverbial comparativa 
Expressa uma comparação. 
Principais conjunções comparativas: (do) que, tal... qual, tão... como, tanto... 
quanto, como etc.: 
Voltou a casa como quem vai à prisão. 
A luz é mais veloz do que o som. 
Curiosidade: A oração subordinada adverbial comparativa pode ter um verbo 
subentendido. Isso acontece quando o verbo da oração principal é o mesmo da 
oração subordinada: 
A luz é mais veloz do que o som (é veloz). 


= 4.3.2.2.3.3. Oração subordinada adverbial concessiva 
Expressa um fato que se admite em exceção à ideia expressa pela oração principal. 


Principais conjunções concessivas: embora, ainda que, se bem que, apesar de etc.: 
Nada seria resolvido, ainda que eu falasse. 
Irei à festa, embora não esteja disposto. 


= 4.3.2.2.3.4. Oração subordinada adverbial condicional 

Expressa uma hipótese, uma condição. 

Principais conjunções condicionais: salvo se, caso, exceto se, sem que, a menos que 
ete.: 

Se chover, não sairei de casa. 

Não deixe de estudar, a menos que você já saiba tudo. 


= 4.3.2.2.3.5. Oração subordinada adverbial conformativa 
Expressa conformidade, acordo entre um fato e outro. 
Principais conjunções conformativas: conforme, segundo, como, consoante etc.: 
O homem age conforme pensa. 
A história se repete, consoante opinam alguns. 


= 4.3.2.2.3.6. Oração subordinada adverbial consecutiva 
Expressa uma consequência, um resultado, um efeito. 
Principais conjunções consecutivas: tanto que, tão que, que etc.: 
Gritou tanto, que acordou os vizinhos. 
Ó Deus, onde estás, que não respondes? 


= 4.3.2.2.3.7. Oração subordinada adverbial final 
Expressa finalidade, objetivo. 
Principais conjunções finais: a fim de, para que, porque, que etc.: 
Saí, a fim de que evitássemos brigar. 
Veio à escola para que estudasse. 


= 4.3.2.2.3.8. Oração subordinada adverbial proporcional 
Expressa proporcionalidade. 
Principais conjunções proporcionai 
que, à maneira que, ao passo que etc.: 
Aumentava a pressão ao passo que a esquadra se aproximava. 
O dia clareia à medida que o sol surge. 


medida que, na medida em que, à proporção 


= 4.3.2.2.3.9. Oração subordinada adverbial temporal 
Expressa ideia de tempo. 
Principais conjunções temporai: 


quando, enquanto, apenas, mal, logo que, a: 


que, depois que, agora que etc.: 
Mal chegamos, ela foi saindo. 
O que fará, agora que está em férias? 


= 4.3.2.3. Orações reduzidas 

São as orações subordinadas que se apresentam sem conjunção ou sem pronome 
relativo, e com o verbo numa das formas nominais: 

= infinitivo (pessoal ou impessoal) — AMAR. 

= gerúndio — AMANDO. 

= particípio — AMADO. 

Quando a oração se apresenta da forma que estávamos vendo até agora, dizemos 
que ela é uma ORAÇÃO DESENVOLVIDA. Se tirarmos a conjunção inicial e 
colocarmos o verbo em forma nominal, transformaremos a oração desenvolvida em 
ORAÇÃO REDUZIDA. 


= 4.3.2.3.1. Oração reduzida de infinitivo 

Oração reduzida de infinitivo surge quando tiramos a conjunção e colocamos o 
verbo no infinitivo. Aqui podemos ter as orações subordinadas substantivas e as 
orações subordinadas adverbiais: 

É necessário casar-se. 

Todos temos necessidade de nos amarem. 

Ao fazer a lição, aprenderá um pouco mais. 

Ela comprou o carro para chegar mais cedo ao trabalho. 


= 4.3.2.3.2. Oração reduzida de gerúndio 

Oração reduzida de gerúndio aparece quando tiramos a conjunção ou pronome 
relativo e colocamos o verbo no gerúndio. Aqui podemos ter as orações 
subordinadas adjetivas e as orações subordinadas adverbiais: 

Percebi a aluna colando na prova. 

Pedindo com jeito, ela fará o serviço para nós. 


= 4.3.2.3.3. Oração reduzida de particípio 

Oração reduzida de particípio aparece quando tiramos a conjunção ou pronome 
relativo e colocamos o verbo no particípio. Aqui podemos ter as orações 
subordinadas adjetivas e as orações subordinadas adverbiais: 

Há saudade nunca esquecida. 

Partido o bolo, vários convidados se retiraram. 


Curiosidade: As orações subordinadas substantivas só podem ser reduzidas de 


infinitivo. 

As orações subordinadas adjetivas podem ser reduzidas de gerúndio e particípio. 

As orações subordinadas adverbiais podem ser reduzidas de infinitivo, gerúndio e 
particípio. 


= 4.4. REGÊNCIA 


termo regente 


nominal 
nominal 
complemento 
nominal 
termo regente 
verbal 
, t direto 
verbal cemplamianto objeto 
verbal = 
indireto 
[| adjunto 
adverbial 
regência um complemento para dois - 
[| ou mais termos regentes | [— relativo 
particularidades com pronome interrogativo 
verbos com dois Looiiqua 
4 complementos 


A regência trata das relações de dependência que as palavras mantêm entre si É 
o modo pelo qual um termo rege outro que lhe completa o sentido. 
Temos: 


= Termo regente: aquele que pede um complemento. 

= Termo regido: aquele que completa o sentido de outro. 

O homem está apto para o trabalho — o nome apto não possui sentido completo, 
precisa de um complemento; o termo para o trabalho aparece completando o sentido 
do nome apto. 

Assistimos ao filme — o verbo assistimos não tem sentido completo, ele necessita 
de um outro termo que lhe dê completude; o termo ao filme está completando o 
sentido do verbo assistir. 

Os termos apto e assistimos são os regentes, pois exigem complemento; já os 


termos para o trabalho cao filme são os regidos, pois funcionam como 
complemento 
A regência divide-se em: 


= Regência nominal — quando o termo regente é um nome (substantivo, adjetivo 
ou advérbio): 
O homem está apto para o trabalho. 

= Regência verbal — quando o termo regente é um verbo: 
Assistimos ao filme. 

Os complementos colocados na frase receberão nomes específicos: 


= Complemento nominal, quando completa o sentido de um nome e vem sempre 

introduzido por preposição. 

= Complemento verbal, quando completa o sentido do verbo e pode ser ou não 

introduzido por preposição; nesse caso teremos de renomeá-lo como: 

= Objeto direto: é complemento diretamente ligado ao verbo, sem o auxílio de 
preposição. 

= Objeto indireto: é o complemento indiretamente ligado ao verbo, com o auxílio 
de uma preposição. 


= 4.4.1. Regência nominal 

É o fato de um nome não ter sentido completo e exigir outro que lhe complete o 
sentido. Não há regras para o uso ou não de determinada preposição com o nome. 
Alguns deles admitem mais de uma regência. A escolha de uma ou outra preposição 
deve ser feita com base na clareza, na eufonia e também deve adequar-se às diferentes 
formas de pensamento. 

Curiosidade: Lista de alguns nomes e suas preposições mais frequentes: 

aberto a, para 

aborrecido a, com, de, por 

abrigado a 

abundante de, em 

adequado a 

afável com, para com 

aflito com, por 

agradável a 

alérgico a 

alheio a, de 

aliado a, com 

alusão a 


amoroso com, para com 
ansioso de, por 

antipatia a, contra, por 

apto a, para atenção a 
atencioso com, para com 
aversão a, para, por 

avesso a 

ávido de, por 

certeza de 

certo de 

compaixão de, para com, por 
compatível com 

comum a, de, em, entre, para 
conforme a, com 

consulta a 

constituído com, de, por 
contente com, de, em, por 
contíguo a 

convicção de 

cruel com, para, para com 
curioso de, por 

desgostoso com, de 
desprezo a, de, por 

devoção a, para com, por 
devoto a, de 

domiciliado a, em 

dúvida acerca de, de, em, sobre 
empenho de, em, por 

fácil a, de, para 

falho de, em 

favorável a 

feliz com, de, em, por 

fértil de, em 

hábil em 

habituado a, com 

horror a 

hostil a, para com 


impróprio para 

imune a, de 

incansável em 

incapaz de, para 
inclinado a 

invasão de 

junto a, com, de 

lento em 

morador em 

ódio a, contra, de, para com, por 
orgulhoso de, com 
peculiar a 

precedido a, com, de 
preferível a 

pródigo de, em 

próximo a, de 

residente em 

respeito a, com, de, para com, por 
simpatia a, para com, por 
situado a, em, entre 
suspeito a, de 

último a, de, em 

união a, com, entre 

útil a, para 

vizinho a, com, de 


= 4.4.2. Regência verbal 

Nesse tipo de regência, é o verbo que pede um complemento que pode ou não 
ligar-se através de preposição. A escolha da preposição adequada depende da 
significação do verbo. Devemos observar as possibilidades de utilização de uma ou 
outra preposição. 

a) Existem verbos que admitem mais de uma regência sem mudar seu significado: 

Cumpriremos o nosso dever. 

Cumpriremos com o nosso dever. 

José não tarda a chegar. 

José não tarda em chegar. 

Esforcei-me por não contrariá-la. 


Busca pela “eterna juventude” produz 
vovôs malhados à base de hormônio 


especialistas, mas viram mania 


Tratamentos “mil ão criticados E 


Martha Irvine e Lindsey Tanner 


ima segur 


ea: 


ffry Life, ae 
após dois anos tomando 
hormônios. Saúde? 


os hormônios. É re 


r o cons 


DD mms 


Esforcei-me para não contrariá-la. 

b) Existem verbos que mudam seu significado quando se altera a regência: 

Aspirei o aroma das flores. 

(aspirar = sorver, respirar) 

Aspirei a um bom cargo. 

(aspirar = desejar, almejar, objetivar) 

Olhe para ele. 

(olhar = fixar o olhar) 

Olhe por ele. 

(olhar = cuidar) 

Lista de alguns verbos e suas regências: 

Veremos aqui alguns verbos e suas regências, cujas particularidades seguirão o 
seguinte esquema: 

VERBO 

= (sentido na frase) — sua transitividade (VI, VTD, VTI, VTDI) — preposição 

exigida 

exemplo 

Assim: 

CONFIAR 

= (acreditar) — VTI — preposição EM: 

Confio em meus pais. 

= (entregar) — VTDI — sem preposição + preposição A: 

Confio meu carro ao meu filho. 

ASPIRAR 

= (sorver) — VTD — sem preposição: 

Aspiro o perfume das flores. 

Todos aspiramos a fumaça tóxica das fábricas de nossa cidade. 

= (desejar) — VTI — preposição A: 

Aspiro a uma boa posição. 

Ele sempre aspirou à vaga de Auditor-Fiscal. 

ABDICAR 

= (renunciar) — VI — sem complemento: 

Ela abdicou em 1990. 

= (renunciar) — VTD — sem preposição: 

Ele abdicou a coroa. 

Ele abdicou o direito de votar. 

= (renunciar) — VTI — preposição DE: 


Ele abdicou da coroa. 

Ele abdicou do direito de votar. 

AGRADAR 

= (satisfazer, contentar) — VTI — preposição A: 

A peça não agradou ao público. 

Agradaria muito ao pai se o filho estudasse mais. 

= (acariciar, ser agradável) — VTD — sem preposição: 
João procurou agradar o filho. 

As pessoas gentis sempre procuram agradar os outros. 
AGRADECER 

= (ser grato) — VTDI — sem preposição + preposição A: 
João agradeceu o presente a José. 

Agradecemos ao mestre a dedicação com que nos ajudou. 
ASSISTIR 

= (ver, presenciar) — VTI — preposição A: 

Ele assistiu ao espetáculo. 

Sempre assisto às novelas. 

= (ser de direito, caber, pertencer) — VTI — preposição A: 
Férias é um direito que assiste a todos. 

Tal direito assiste aos alunos. 

= (morar) — VI — preposição EM (adjunto adverbial de lugar): 
Eles assistem em São Paulo. 

Assistem todos em área de risco. 

= (ajudar, auxiliar) — VTD — sem preposição: 

O médico assiste o paciente. 

O departamento jurídico assistiu a Comissão de Direitos Humanos. 
ATENDER 

= (receber, responder) — VTD — sem preposição: 

O diretor atenderá os alunos. 

Deus atende nossas preces. 

= (dar atenção) — VTI — preposição A: 

Vou atender ao que me pede. 

O bom aluno atende ao professor. 

AVISAR 

= (informar) — VTDI — sem preposição + preposições A, DE ou SOBRE: 
Avise o ocorrido a João. 

Avisei João do ocorrido. 


Avisei João sobre o ocorrido. 


Curiosidade: Esse verbo pode ter a “pessoa” como Objeto Direto e a “coisa” como 
Objeto Indireto — ou vice-versa. Se você puser preposição na “coisa”, use DE ou 
SOBRE, e, se você puser preposição na pessoa, use A. 

CERTIFICAR 

Ver o verbo avisar. 

CHAMAR 

= (convocar, denominar, cognominar) — VTD — sem preposição: 

O gerente chamou os funcionários para a reunião. 

Na hora de aflição, o filho chama a mãe. 


Curiosidade: Apesar de a regência dada acima ser a mais frequente, o verbo 
chamar admite várias construções como corretas: 

Chamei Pedro. 

Chamei a Pedro. 

Chamei Pedro de herói. 

Chamei a Pedro de herói. 

Chamei por Pedro. 

Na hora de aflição, o filho chama pela mãe. 


CHEGAR 

= (vir de) — VI — preposição A (adjunto adverbial de lugar): 
Cheguei a casa. 

Cheguei ao colégio. 

Chegaremos à escola um pouco atrasados. 

= (vir por meio de) — VI — preposição EM (adjunto adverbial de meio): 
Cheguei em um ônibus fretado. 

Cheguei no trem das onze. 

COMUNICAR 

= (avisar) — VTDI — sem preposição + preposição A: 
Comuniquei o fato a Pedro. 

Comunicamos a todos que a prova será adiada. 


Curiosidade: Para o verbo comunicar, teremos sempre a seguinte construção: 
“coisa” — sem preposição + “pessoa” — com a preposição A. 

Comuniquei o fato a Pedro. 

Apesar de ser sinônimo do verbo avisar, o verbo comunicar não pode fazer a troca 
de preposição entre complementos como faz aquele: 


Avisei O fato a Pedro. 
ou 
Avisei Pedro do (sobre o) fato. 


CUSTAR 

= (ser difícil) — VTI — preposição A: 
Custa-me entender a lição. 

Fazer o trabalho custará a todos. 


Curiosidade: Na linguagem do dia a dia, costuma-se empregar esse verbo de forma 
incorreta. Veja a seguinte construção: Eu custei a entender — ERRADA. 

Nela percebemos o pronome eu como sujeito e o verbo no infinitivo a entender 
como objeto indireto. Isso é incorreto, pois o difícil foi entender, e tal coisa foi 
difícil para alguém, no caso para mim. 

A frase correta é: Custou-me entender. 

DESOBEDECER 

= (desacatar) — VTI — preposição A: 

Os filhos desobedecem aos pais. 

Sempre que desobedecem à lei, devem ser punidos. 

ESQUECER 

= (sem pronome reflexivo) — VTD — sem preposição: 

Esqueci o caderno. 

Não esqueça os sapatos na sala. 

= (com pronome reflexivo) — VTI — preposição DE: 

Esqueci-me do caderno. 

Não se esqueça dos sapatos na sala. 


Curiosidades: 

a) Repare que o verbo esquecer pode ser usado com ou sem pronome reflexivo. 
Se estiver com pronome reflexivo, ele estará também com preposição DE. Se ele 
não estiver com pronome reflexivo, ele estará sem preposição. 

b) Tome cuidado, pois algumas vezes ele aparece com pronome, mas esse não é 
reflexivo. Observe o seguinte exemplo: 

Esqueceram-me os fatos. 

Esta é uma construção comumente usada, na qual o sujeito é determinado e o 
pronome me representa o objeto indireto, logo os fatos é o sujeito. 

Esqueceu-me a data do seu aniversário. 

IMPLICAR 

= (ser chato com) — VTI — preposição COM: 


Ana sempre implica com todos. 

Implicava comigo, sempre que eu chegava tarde. 
= (envolver-se) — VTI — preposição EM: 

Ana implicou-se em casos de vandalismo. 

= (acarretar) — VTD — sem preposição: 

Sua atitude implica demissão. 

Desobedecer à lei implica receber punição. 

= (acarretar) — VTI — preposição EM: 

Sua atitude implica em demissão. 

Desobedecer à lei implica em receber punição. 


Curiosidade: Hodiernamente, o verbo implicar, no sentido de acarretar, pode ser 
usado das duas maneiras mencionadas acima. 


INFORMAR 

Ver o verbo avisar. 

INVESTIR 

= (empossar) — VTDI — sem preposição + preposição EM: 

João foi investido em cargo público. 

Vamos investir os aprovados na carreira militar. 

= (empregar dinheiro) — VTDI — sem preposição + preposição EM: 
João investiu todo o seu dinheiro em ações. 

O pai investiu no filho suas esperanças. 

= (atacar) — VTD — sem preposição: 

A onda investe a praia. 

= (atacar) — VTI — preposição COM ou CONTRA: 

A onda investe contra a praia. 

Pedro investiu com os árabes. 

Pedro investiu contra os árabes. 

IR 

= (ir e voltar) — VI — preposição A (adjunto adverbial de lugar): 
Fui ao colégio. 

Ontem pela manhã, fui ao zoológico. 

Vá à praia, para caminhar um pouco. 

= (ir e ficar) — VI — preposição PARA (adjunto adverbial de lugar): 
Vou para o Rio de Janeiro. 

Não quero mais morar na cidade, vou para a praia. 

LEMBRAR 


= (lembrar “algo” “a alguém”) — VTDI — sem preposição + preposição A: 
Lembrei o fato ao menino. 
Lembrou ao pai que era dia de receber a mesada. 


Curiosidade: O verbo lembrar também pode ter as mesmas regências do verbo 
esquecer: 

Lembrei o fato. 

Lembrei-me do fato. 

Lembram-me tais palavras. 

Não me lembra o ocorrido. 


MORAR 

= (residir) — VI — preposição EM (adjunto adverbial de lugar): 
Eu moro na Rua do Lago. 

NAMORAR 

= (“ficar”) — VTD — sem preposição: 

Eu namoro o Pedro e João namora a Maria. 

Estou namorando aquela menina. 


Curiosidade: Não se deve usar o verbo namorar com a preposição com, como 
muito frequentemente se ouve. 

São erradas as construções: 

Eu namorei com ele durante dois anos. 

Quer namorar comigo? 

Com qual menina você namora? 

O correto é: 

Eu namorei-o durante dois anos. 

Quer namorar-me? 

Qual menina você namora? 


NOTIFICAR 

Ver o verbo avisar. 

OBEDECER 

Ver o verbo desobedecer. 

PAGAR 

= (pagar “coisa”) — VTD — sem preposição: 
Eu paguei a dívida. 

Paguei o débito. 

= (pagar “pessoa”) — VTI — preposição A: 
Eu paguei ao médico. 


Paguei ao açougueiro. 

Curiosidades: 

DÊ possível colocarmos os dois complementos numa mesma frase, então o verbo 
pagar deve ser classificado como VTDI: 

Paguei a conta ao açougueiro. 

2) Às vezes usamos um substantivo que representa “coisa” no lugar de “pessoa”: 
Paguei ao hospital. (“hospital” no lugar de “médico”). 

Paguei ao açougue. (“açougue” no lugar de “açougueiro”). 

PERDOAR 

Ver o verbo pagar. 

PISAR 

= (pôr os pés em) — VTD — sem preposição: 

O artista pisou o palco com vontade! 

Não pise a grama. 

= (pôr os pés em) — VTI — preposição EM: 

O artista pisou no palco com vontade! 

Não pise na grama. 

Curiosidade: Antigamente, apenas a primeira construção era admitida como 
correta; hoje, ambas o são. 

PREFERIR 

= (gostar mais) — VTD — sem preposição: 

Prefiro água. 

Todos preferem Português! 

= (desejar algo em detrimento de outra coisa) — VTDI — sem preposição + 
preposição A: 

Prefiro água a café. 

Todos preferem Português a Matemática. 

Curiosidade: Muitos usam as seguintes construções: 

Prefiro mais tomar uma cerveja. (Errada!) 

Prefiro água do que café. (Errada!) 

Prefiro antes água a refrigerante. (Errada!) 

O verbo preferir significa gostar mais, portanto não se usa ao lado dele outras 
expressões superlativas, como MAIS, ANTES, MUITO etc.! 

Veja também que a expressão do que não é uma preposição, então seu uso como tal 
é absurdo! 


PREVENIR 

Ver o verbo avisar. 

PROCEDER 

= (ter fundamento) — VI — sem complemento: 

Tal comentário não procede. 

Esse argumento não procede. 

= (originar-se) — VI — preposição DE (adjunto adverbial de lugar): 
Eu procedo do Paraná. 

Eles procedem de uma região fria. 

= (iniciar, realizar) — VTI — preposição A: 

Eles procederam a uma rápida leitura da ata da reunião passada. 
O delegado procedeu ao inquérito. 

Após a chegada do réu, o juiz procedeu ao julgamento. 
PUXAR 

= (arrastar) — VTD — sem preposição: 

Ele puxou a cadeira e sentou-se. 

Não puxe a porta. 

= (ser parecido) — VTI — preposição A: 

Ele puxou ao pai. 

QUERER 

= (desejar) — VTD — sem preposição: 

Eu quero o sorvete de morango. 

A mulher quer um filho. 

= (estimar, amar) — VTI — preposição A: 

Eu quero a meus primos. 

A mãe quer ao filho. 


RESIDIR 
Ver o verbo morar. 
RESPONDER 


= (dar a resposta) — VTD — sem preposição: 

Todos responderam a verdade. 

A noiva respondeu um sonoro “sim”. 

= (dar resposta a) — VTI — preposição A: 

Responda aos testes sobre Geografia. 

Responda somente às questões mais simples primeiramente. 


Curiosidade: Podemos também classificá-lo como VTDI: 


Respondi a João que não fiz a lição. 


SIMPATIZAR 

= (gostar) — VTI — preposição COM: 
Eu simpatizei com o novo professor. 
Ela não simpatizou comigo! 


Curiosidade: Este verbo não é pronominal; portanto, está errada a construção: 
Eu não me simpatizei com ele. 

O correto é: 

Eu não simpatizei com ele. 


VISAR 

= (mirar) — VTD — sem preposição: 

O atirador visou o alvo. 

= (vistar) — VTD — sem preposição: 

Ele visou o documento. 

= (desejar, almejar) — VTI — preposição A: 

Ele visa a um bom salário. 

Visávamos à garantia de uma boa classificação no concurso. 

Este acordo visa a garantir um bom relacionamento entre as nações. 


Curiosidade: Se o complemento do verbo visar (no sentido de “desejar”) for outro 
verbo, a preposição pode ser suprimida: 

Este acordo visa a garantir um bom relacionamento entre as nações. 

Este acordo visa garantir um bom relacionamento entre as nações. 

Visando a receber um bom salário, ele se inscreveu para aquele cargo. 

Visando receber um bom salário, ele se inscreveu para aquele cargo. 


= 4.4.3. Particularidades da regência 

A estrutura oracional da Lingua Portuguesa permite que se altere a posição dos 
termos dentro da frase e também autoriza a utilização de um ou outro termo 
para que se evite a redundância, a repetição. 

Quando utilizamos esses processos facultados pela língua, devemos ter o cuidado 
de não trocar a regência dos termos (o que é muito comum nas conversas do dia a 
dia). 

Veja este exemplo: 

O que você mais gosta em mim? (ERRADO) 

Essa frase está errada! 

O pronome interrogativo QUE está no lugar do complemento do verbo gostar. 


O verbo gostar pede a preposição DE antes do seu complemento; portanto, deve 
aparecer essa preposição antes do pronome interrogativo QUE. 

A frase correta é: 

Do que você mais gosta em mim? 

Esse foi apenas um exemplo; vejamos agora os vários fatos notáveis dentro da 
regência. 


= 4.4.3.1. Um único complemento para dois ou mais verbos 

Comi e saboreei a fruta. 

O objeto direto a fruta se liga tanto ao verbo comer quanto ao verbo saborear, e a 
frase está correta. 

Comi e gostei da fruta. (ERRADO) 

Perceba que o objeto indireto da fruta se liga tanto ao verbo comer quanto ao 
verbo gostar, e a frase está errada! 

No primeiro exemplo, tanto o verbo comer quanto o verbo saborear são verbos 
transitivos diretos, ou seja, têm a mesma regência. 

REGRA: verbos de regências idênticas podem ter complemento único comum. 

Observe agora os verbos do segundo exemplo: comer é VTD, gostar é VTI, ou 
seja, são verbos de regências diferentes. 

REGRA: verbos de regências diferentes pedem complementos distintos. 

A correção será: Comi a fruta e gostei dela. 

Leia estes outros exemplos: 

Entrei e sai da sala. (Errado!) 

Entrei na sala e dela sai. 

Lie refleti sobre o texto. (Errado!) 

Li o texto e refleti sobre ele. 

Amo e obedeço meu pai. (Errado!) 

Amo meu pai e obedeço-lhe. 

Ana gosta e confia em Raí. (Errado!) 

Ana gosta de Raí e confia nele. 


= 4.4.3.2. Regência com pronome interrogativo 
Que, qual, quem, quanto e onde são pronomes interrogativos. 
Há dois modelos de frase interrogativa: 
= direta: quando a frase termina em ponto de interrogação. 
Que horas são agora? 
= indireta: quando a frase termina em ponto-final, mas dá ideia de pergunta. 


Apesar disso, Life, agora oficial médico-chefe da Cenegenics, continua 
na mesma rota. Entre outras coisas, ele aponta estudos que sugerem que 
hormônio do crescimento humano em doses baixas não oferece risco de 
câncer, se não houver câncer preexistente. 


(Disponivel em: http-J/gl globo com/Noticias/Ciencia/0.MUL916852-560300-BUSCA PELAS ETERNAS 
JUVENTUDE PRODUZA VOVOSEMALHADOS + ha ASEsDE+HORMONIO html. Acesso em: 29/8/2015) 


Organize-se em grupo para preparar e depois apresentar um seminário com foco em 
uma das seguintes questões ou outra, relativa ao assunto, que considerem relevante. 


* Quais são os fatores que levam ao desejo de se prolongar ao máximo a juventude na 


sociedade atual? 


+ Atualmente, qual é a visão da nossa sociedade a respeito das pessoas mais velhas? 


+ Comoos jovens lidam com a ideia do envelhecimento? 


+ Até que ponto a busca incessante pela eterna juventude é um caminho saudável? 


E ANTES DE APRESENTAR O SEMINÁRIO 


+ Definam a questão que será o foco do seminário. 


+ Definam qual será a ordem das falas, quem será responsável par apre- 
sentar o tema, quem dará sequência a cada fala, quem vai encerrar a 


apresentação. O controle do tempo 
+ Busquem fontes confiáveis de pesquisa: artigos de revistas e jornais, por- tri 
tais e sites da Internet, livros, conversas com especialistas no assunto. ato 
E ; sentação, ensai sua fla crovometran- 
+ Selecionem os textos que julgarem mais relevantes e que fundamentarão dos, apresente poucos sickes e com 
a apresentação do grupo. tópicos objetivos (3 minutos gastos por 
E à ' slide é considerado um tempo razoável. 
+ Façam resumos e anotações dos tópicos centrais dos textos lidos e com- ca pd 
partilhem com o grupo. a mesa, de frente para você; mas evi- 
* Discutam as ideias e definam uma linha de argumentação, isto é, umfio | tef bia muito para ee, Ea 
j ão: prejudicar a andamento 
condutor que possa guiar a apresentação: como ela começa, como se de- Gi pi pie 
senvolve, como se encerra. api. ot 
+ Fundamentem a argumentação com dados, fatos, exemplos. Uma dia é ter em mente o ponto cor- 
+ Elaborem um roteiro para a apresentação e conectem as falas dos partici- fespondente metade da apresentação 
É E a *&, Nesse momento, dar uma checada 
pantes, dando continuidade e fluência à apresentação. Pipas pias cano 
+ Ensaiem as falas em grupo, observando o tempo máximo estipulado para. andamento da apresentação está bom 
a apresentação de cada participante. been acelerar ou 


+ Tentem prever questões que podem surgir do público e, antecipando-se a 
elas, pensem em possibilidades de resposta. 

+ Preparem material de apoio para o público; uma folha com os pontos cen- 
trais que serão abordados, para ser distribuída aos participantes; slides; 
cartazes; textos para escrever na lousa; etc, Considerando que a função 
desse material é servir de apoio para a público, convém que ele seja direto 
e objetivo, de fácil visualização; portanto, estruturado em tópicos, com 
imagens, gráficos, esquemas, referências bibliográficas. 

+ Pensem em soluções para possíveis imprevistos: falta de luz, proble- 
ma no computador, impossibilidade de colar os cartazes, número de 
pessoas maior do que a quantidade de material preparado para dis- 
tribuição, etc. 


Arcadia. Coerência e coesão. O seminário CAPÍTULO 1 mo 


Gostaria de saber que horas são. 

Os pronomes interrogativos substituem os complementos verbais ou nominais, 
portanto estão sujeitos à regência como qualquer outro termo nessa função. 

REGRA: se o pronome interrogativo é usado com um verbo ou nome que peça 
preposição, essa preposição deve ser colocada antes desse pronome 
interrogativo. 

Qual perfume você falou? (errado!) 

De qual perfume você falou? 

Veja outros exemplos incorretos do dia a dia e suas correções: 

O que o senhor, ao concorrer a uma vaga, aspira? (errado!) 

A que o senhor, ao concorrer a uma vaga, aspira? 

Que filme você assistiu ontem? (errado!) 

A que filme você assistiu ontem? 

Quanto você precisa para ir à feira? (errado!) 

De quanto você precisa para ir à feira? 

Onde você foi ontem? (errado!) 

Aonde você foi ontem? 


= 4.4.3.3. Regência com pronome relativo 

Que, qual, quem, onde e cujo são pronomes relativos — substituem termo 
mencionado anteriormente. Veja: 

Ela é a mulher. + Eu amo a mulher. = Ela é a mulher que eu amo. 

a) QUE — substitui nomes de pessoas, animais e coisas: 

Ana é a secretária que eu contratei. 

Cachorro é o animal que eu lhe darei. 

Comprei a camisa que você me pediu. 

b) QUAL — substitui nomes de pessoas, animais e coisas. Esse pronome sempre é 
usado com artigo antecedente (o qual, a qual, os quais, as quais): 

Ana é a secretária da qual eu te falei. 

Cachorro é o animal do qual gosto. 

Comprei as camisas das quais você falou. 

c) Quem — substitui nomes de pessoas: 

Todos são pessoas em quem confio. 

d) Onde — substitui nomes de localidades (lugar): 

Aquela é a casa onde moro. 

Visitei a cidade onde nasci. 

e) Cujo — substitui nomes de pessoas, animais e coisas desde que expressem 


ideia de posse. Esse pronome sempre concorda com o substantivo posterior a ele. Não 

pode haver artigo entre o pronome cujo e o substantivo com o qual ele concorda: 
Esta é a fazenda cujo pasto secou 
Conheço o homem cujas filhas estão na tevê. 


Curiosidades: 

1) Depois do pronome cujo só pode aparecer substantivo. 
Estão erradas as frases: 

Ela é a mulher cuja ninguém conhece. 

Ela é a mulher cuja não devemos desobedecer. 

Ela é a mulher cuja jamais deixarei de amar. 

Ela é a mulher cuja ela odeia. 

2) Pode aparecer um adjetivo antes do substantivo: 

Esta é a fazenda cujo enorme pasto secou. 

Conheço o homem cujas belas filhas estão na tevê. 


Os pronomes relativos substituem termos que podem funcionar como 
complementos verbais (objeto direto, objeto indireto) ou como complementos 
nominais. Sendo assim, eles acatarão a qualquer particularidade regencial dos 
complementos que substituem. 

REGRA: se o pronome relativo é usado com verbo ou nome que peça 
preposição, essa preposição deve ser colocada antes do pronome relativo. 

Eu não conheço a marca de margarina que você gosta. (errado) 

Não conheço a marca de margarina de que você gosta. 

Repare: o verbo gostar pede a preposição DE, que aparece antes do pronome 
relativo, pois este é o seu complemento. 


= 4.4.3.4. Regência com pronome pessoal do caso oblíquo átono 

a) Pronome oblíquo como objetos diretos e indiretos 

Os complementos verbais podem ser substituídos por pronomes pessoais do caso 
oblíquo. 

Os pronomes serão classificados como objeto direto ou objeto indireto, de 
acordo com a regência do verbo a que se ligam. Assim: 

Ela me procurou. 

ME — objeto direto, pois o verbo procurar pede um complemento sem preposição. 

Ela me obedeceu. 

ME — objeto indireto, pois o verbo obedecer pede um complemento com 
preposição. 

Os pronomes O, OS, A, AS, LHE, LHES têm usos específicos, por se referirem 


todos à 3º pessoa. Veja: 

O, 4, OS, AS — são sempre objeto direto, ou seja, só podem substituir 
complementos verbais sem preposição. 

Comi as frutas. = Comi-as. 

Observei o paciente. = Observei-o. 

Não vi as meninas hoje. = Não as vi hoje. 

LHE, LHES — são sempre objeto indireto, ou seja, só podem substituir 
complementos verbais com preposição. 

Ela obedece aos pais. = Ela lhes obedece. 

Nós agradecemos a Pedro o jantar. = Nós lhe agradecemos o jantar. 

Mandei flores para a Radegondes. = Mandei-lhe flores. 


Curiosidade: LHE/LHES só substituem objetos indiretos iniciados pelas 
preposições A ou PARA. 

Gosto da Maria. 

Gosto-lhe. (errado!) 

Gosto dela. 

Simpatizei com o novo professor. 

Simpatizei-lhe. (errado!) 

Simpatizei com ele. 

Eu acreditei na simpática garota do balcão de informações. 
Eu acreditei-lhe. (errado!) 

Eu acreditei nela. 


Atenção: Os verbos 

ASSISTIR (no sentido de ver) 

ASPIRAR (no sentido de desejar) 

VISAR (no sentido de desejar) 

OBEDECER (quando se refere a uma coisa) 

não admitem o LHE/LHES como complemento. 

Assisti ao filme. — Assisti a ele. 

Aspirei ao cargo. — Aspirei a ele. 

Visei ao cargo. — Visei a ele. 

Obedeci à lei. — Obedeci a ela. 

Há uma construção clássica na Língua Portuguesa que permite a substituição de 
dois complementos verbais diferentes ao mesmo tempo: 

Eu entreguei o presente ao menino. 

o presente — objeto direto = o 


ao menino — objeto indireto = lhe 

Eu lho entreguei. (lhe + 0) 

Ela trouxe água para mim. 

água — objeto direto = a 

para mim — objeto indireto = me 

Ela trouxe-ma. (me + a) 

Dou os cadernos para ti. 

os cadernos — objeto direto = os 

para ti — objeto indireto = te 

Dou-tos. (te + os) 

b) Pronome oblíquo como complemento nominal 

O s pronomes oblíquos átonos podem ser usados como complementos 
nominais. Para tanto, basta que nós os coloquemos como substitutos de termos 
preposicionados que se ligam a nomes. 

Seu conselho foi útil para o menino. 

Seu conselho foi-lhe útil. 

O termopara o menino completa o sentido do nome útil, portanto é um 
complemento nominal e, se o pronome /he o substitui, terá a mesma classificação. 

O passeio ser-nos-á agradável. (O passeio será agradável para nós.) 

c) Pronome oblíquo como adjunto adnominal 

Os pronomes oblíquos podem funcionar como pronomes possessivos; nesse 
caso não representam complementos (nem verbais nem nominais); serão — portanto 
— adjuntos adnominais. 

Pisou-me o pé e não pediu desculpa. 

(pisou o meu pé) — me (indicando posse) é adjunto adnominal. 

O bandido levou-nos o carro. 

(levou o nosso carro) — nos (indicando posse) é adjunto adnominal. 

O sol queimava-lhe a pele. 

(o sol queimava a pele dele / a sua pele) — lhe (indicando posse) é adjunto 
adnominal. 


= 4.4.3.5. Verbos que pedem dois complementos 

Os verbos que pedem dois complementos (VTDI) devem sempre apresentar 
um complemento sem preposição e outro com preposição. Caso isso não aconteça, 
a frase estará incorreta. 

O pai autorizou aos filhos a irem ao cinema. (errado) 

O pai autorizou os filhos a irem ao cinema. 


os filhos — objeto direto 

a irem ao cinema — objeto indireto 

OU 

O pai autorizou aos filhos irem ao cinema. 
aos filhos — objeto indireto 

irem ao cinema — objeto direto 
Informei-os que sairia mais cedo. (errado) 
Informei-os de que sairia mais cedo. 

os — objeto direto 

de que sairia mais cedo — objeto indireto 
oU 

Informei-lhes que sairia mais cedo. 

lhes — objeto indireto 

que sairia mais cedo — objeto direto 


= 4.4.4. Sujeito e regência 

O sujeito, em Língua Portuguesa, jamais poderá estar preposicionado! 

Já era hora dela chegar. (errado!) 

Já era hora de ela chegar. 

Perceba que o pronome ela é sujeito do verbo chegar; se unimos a preposição DE 
ao pronome, teremos um sujeito preposicionado, daí o erro. 

Ela saiu apesar do pai pedir que não saísse. (errado!) 

Ela saiu apesar de o pai pedir que não saísse. 

Antes da dor bater, tome logo uma aspirina. (errado!) 

Antes de a dor bater, tome logo uma aspirina. 


m 4.5. CRASE 


+artigo a(s) 


a(s) 


ame | [preposição 


+ pronome 
demonstrativo 


aquele 
(e flexões) 


É a fusão de vogais idênticas, marcada pelo acento grave ('). 
Em Língua Portuguesa fundimos a vogal A, que pode ser preposição, artigo, ou o A 


inicial do pronome demonstrativo aquele — e suas variações. 

Veja: 

Eu fui à farmácia. 

Nessa frase temos a preposição A exigida pelo verbo ir e, também, o artigo A do 
nome farmácia. 

Refiro-me à que está de azul. 

Nessa frase temos a preposição A exigida pelo verbo referir-se e, também, o 
pronome demonstrativo A, que está no lugar de um substantivo feminino. 

Assisti aquele filme. 

Nessa frase temos a preposição a exigida pelo verbo assistir e, também, o a inicial 
do pronome demonstrativo aquele. 


Curiosidade: Não confundaa (artigo),a (preposição) ea (pronome 
demonstrativo). 


Artigo a(s): Usado antes de substantivo feminino e diante de alguns pronomes, 
concordando em número (singular e plural). 


a menina 
arua 

a felicidade 
a saudade 

as casas 

as ações 

as tristezas 
as belezas 

a senhora 

a outra 

as mesmas (garotas) 
as senhoritas 


Preposição a: Diante de outras palavras que não admitam artigo ou com as quais 
não concorde, indicando subordinação entre os termos. 


a partir 
a começar 


a garantir 


a falar 

a João 

a Pedro 

aela 

a todas 

a cavalo 

a pé 

a você 

a mulheres 

a pessoas 

a outras 

Pronome demonstrativo a(s): Quando substitui um substantivo feminino. 
Conheço a que está de azul. — Conheço a garota que está de azul. 


Via de cabelos loiros na feira ontem. — Vi a mulher de cabelos loiros na feira 
ontem. 


= 4.5.1. Crase com pronome demonstrativo 

A crase com o pronome demonstrativo a(s) depende apenas da regência. 

Veja: 

Comi a que estava madura. — Comi a (fruta) que estava madura. 

Sem crase, pois o verbo comer não exige preposição. 

Assim sendo, o a da primeira frase é apenas o pronome demonstrativo. 

Refiro-me à de cabelos loiros. — Refiro-me à (garota) de cabelos loiros. 

Com crase, pois o verbo referir-se exige a preposição a. 

Assim sendo, o a da primeira frase é, ao mesmo tempo, preposição e pronome 
demonstrativo. 

Sua casa é igual à do Pedro. — Sua casa é igual à (casa) do Pedro. 

Com crase, pois o nome igual exige a preposição a. 

Sendo assim, o a da primeira frase é, ao mesmo tempo, preposição e pronome 
demonstrativo. 

Conheço a dos olhos azuis. 

Comprei a que você recomendou. 

Entreguei à do guichê 1 todos os papéis solicitados. 


Confiei à que sorriu para mim o meu amor eterno. 

A crase com o pronome demonstrativo aquele (e suas flexões) depende apenas 
da regência. 

Veja: 

Comi aquela fruta que você trouxe. 

Sem crase, pois o verbo comer não exige preposição. 

Assim sendo, oa inicial do pronome é apenas oa inicial do pronome 
demonstrativo. 

Refiro-me àquele rapaz de cabelos loiros. 

Com crase, pois o verbo referir-se exige a preposição a. 

Assim sendo, o a inicial do pronome é, ao mesmo tempo, preposição a e a inicial 
do pronome demonstrativo. 

Seus cães são iguais àqueles que vi ontem no veterinário. 

Com crase, pois o nome igual exige a preposição a. 

Sendo assim, o a inicial do pronome é, ao mesmo tempo, preposição e pronome 
demonstrativo. 

Conheço aquela mulher dos olhos azuis. 

Comprei aquele carro que você recomendou. 

Entreguei àquele funcionário do guichê | todos os papéis solicitados. 

Confiei àquela linda menina o meu amor eterno. 


= 4.5.2. Crase com artigo 

Da mesma forma que nos casos anteriores, a regência é fator fundamental para o 
reconhecimento da crase. 

Basicamente, basta observar se há um termo solicitando preposição e outro que 
admita artigo, ligados entre si. 

Veja. 

Eu obedeço a meu pai. — A = preposição (exigida pelo verbo obedecer), antes de 
nome masculino. 

Eu amo a mamãe. 
pede preposição. 

Nas duas frases não há acento grave, pois não há fusão. Em cada uma delas o A 
desempenha apenas uma função. 

Se juntarmos a parte da primeira frase que pede preposição com a parte da segunda 
que admite artigo, teremos: 

Eu obedeço à mamãe. — A = preposição (exigida pelo verbo obedecer) +a = 
artigo, diante de substantivo feminino. 


— A = artigo, diante de palavra feminina, e o verbo amar não 


Esse preceito deve nortear todo o estudo da crase. 


Curiosidade: Nunca se esqueça de observar — antes de qualquer outra coisa — se 

há verbo ou nome exigindo preposição. 

Regras que facilitam a observação: 

a) Com nomes próprios de localidades: 

Colocar o nome da localidade depois das expressões: 

VIM DA E 

VIM DE x 

Se você utilizou VIM DE, é porque o nome da localidade não admite artigo, logo 
não admite crase. 

Se você utilizou VIM DA, é porque o nome da localidade admite artigo, logo 
admite crase. 

Para ficar mais fácil: 

VIM DA, CRASE HÁ! 

VIM DE, CRASE PRA QUÊ?! 

Viagem à Lua. 

Chegaremos à Áustria em poucos minutos. 

Viajaremos a Roma. 

Voltarei a Campinas. 


Curiosidades: 

a) As localidades África, Ásia, Europa, Espanha, Holanda, França e Inglaterra 
recebem ou não artigo; assim sendo, recebem ou não crase: 

Vou a África. ou Vou à África. 

Cheguei a Europa. ou Cheguei à Europa. 

b) Se o nome da localidade estiver determinado de alguma maneira, haverá crase 
obrigatória. 

Viajaremos à Roma antiga. 

Voltarei à Campinas de Carlos Gomes. 

Vou à África das muitas civilizações. 

b) Com as palavras CASA, TERRA e DISTÂNCIA (adjuntos adverbiais): 

sem determinante, sem crase: 

Cheguei a casa. 

Voltei a terra. 

Olhei tudo a distância. 

com determinante, com crase: 

Cheguei à casa querida. 


Voltei à terra natal. 

Olhei tudo à distância de 10 metros. 

c) Com nomes próprios femininos, a crase é facultativa: 

Refiro-me a Maria. 

Refiro-me à Maria. 

Mas: se houver determinante, a crase será obrigatória: 

Refiro-me à Maria da farmácia. 

d) Diante de pronomes: 

com pronome que admite artigo feminino, há crase: 

Refiro-me à senhora. 

Falei à mesma garota de ontem. 

com pronome que não admite artigo feminino, não há crase: 

Refiro-me a Vossa Senhoria. 

Falei a todas as garotas. 

Entreguei a ela o pacote. 

com pronome possessivo, o uso do artigo é facultativo: 

Refiro-me a sua irmã. (a = preposição) 

Refiro-me à sua irmã. (à = preposição + artigo) 

Falei a sua secretária. (a = preposição) 

Falei à sua secretária. (à = preposição + artigo) 

e) Haverá crase nas locuções femininas: 

adverbiais (de modo ou tempo): 

à vontade, à toa, às pressas, às escuras, à disposição, à francesa, à milanesa 

à tarde, à noite, às 12 horas, à meia-noite 

prepositivas: 

à espera de, à procura de, à margem de, às expensas de, à cata de 

conjuncionais: 

à medida que, à maneira que, à proporção que 

£) Após a palavra ATÉ, a crase é facultativa, desde que haja a preposição a na 
frase: 

Fomos até à farmácia. 

Fomos até a farmácia. 

Mas: 

Conheço até a mãe do Asdrúbal. 

£g) Não há crase: 

antes de nomes masculinos: 
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Refiro-me a José. 
Andei a cavalo. 


Curiosidade: Se for nome próprio e ocultar as expressões “à moda de” ou “ao 
estilo de”, haverá crase obrigatória: 

Escrevo à Eça de Queirós. 

Comi bacalhau à Gomes de Sá. 


com nomes de personagens históricas ou mitológicas: 
Refiro-me a Joana D'Arc. 

Eles prestavam homenagem a Afrodite. 

antes de verbos: 

Eles começaram a aprender inglês. 

entre palavras repetidas: 

Cara a cara. 

Gota a gota. 


= 4.6. CONCORDÂNCIA 


[| masculino 
gênero 
— feminino 


nominal 


— singular 
número + 
“plural 


lância || primeira 


pessoa segunda 


verbal fere 


+ singular 
número = 


plural 


A concordância é o processo sintático segundo o qual certas palavras se 
combinam. Essa combinação formal se chama flexão, e se dá quanto a gênero e 
número — nos nomes — e pessoa e número — nos verbos. Daí a divisão: 
concordância nominal e concordância verbal. 


= 4.6.1. Concordância nominal 

É chamada de concordância nominal a relação de combinação que se estabelece 
entre: substantivos e adjetivos, artigos, pronomes e numerais. 

Os nomes se flexionam em gênero (masculino e feminino) e número (singular e 
plural). 

Os termos determinantes da oração (artigo, pronome, numeral e adjetivo) sempre 
acompanham um nome (substantivo ou pronome substantivo). Assim, os 
determinantes terão as mesmas características de gênero e número que os 
substantivos e pronomes substantivos. 

A concordância entre os determinantes e os nomes é obrigatória em nossa língua. 

Veja: 

As minhas duas belas primas chegaram. 

Note que a base da concordância nominal é o substantivo “primas”. 

O artigo (as), o pronome (minhas), o numeral (duas) e o adjetivo (belas) variam em 
gênero e número para concordar com o substantivo (primas). 


= 4.6.1.1. Particularidades da concordância do adjetivo 


= 4.6.1.1.1. Dois ou mais substantivos determinados por um adjetivo 

a) Adjetivo posposto 

Quando o adjetivo posposto se refere a dois ou mais substantivos, concorda com 
o último ou vai facultativamente para o plural, no masculino, se pelo menos um 
deles for masculino; ou para o plural no feminino, se todos eles forem femininos. 

Homem e mulher bela / homem e mulher belos 

Mulher e homem belo / mulher e homem belos 

Ternura e amor humano / ternura e amor humanos 

Amor e ternura humana / amor e ternura humanos 

Sala e cozinha ampla / sala e cozinha amplas 

b) Adjetivo anteposto 

Quando o adjetivo anteposto se refere a dois ou mais substantivos, concorda com 
o mais próximo. 

Belo homem e mulher 

Bela mulher e homem 

Humana ternura e amor 

Humano amor e ternura 

Ampla sala e cozinha 


Curiosidades: 


a) Com nomes próprios, a concordância sempre será no plural: 

Famosos Childerico e Pascoalina 

Pascoalina e Childerico famosos 

b) Com palavras que expressam oposição, a concordância sempre será no plural: 
Eternos amor e ódio 

Amor e ódio eternos 

c) Com palavras que expressam parentesco, pode-se também fazer a concordância 
do adjetivo anteposto com o conjunto no plural: 

pai e mãe simpática 

pai e mãe simpáticos 

simpático pai e mãe 

simpáticos pai e mãe 


= 4.6.1.1.2. Um substantivo determinado por dois ou mais adjetivos 
Quando dois ou mais adjetivos se referem a um substantivo, temos duas opções: 
a) Substantivo no singular — coloca-se artigo nos adjetivos, a partir do segundo: 
Estudo a língua inglesa, a portuguesa e a alemã. 
Ele detém o poder material e o espiritual. 
b) Substantivo no plural — basta acrescentar os adjetivos: 
Estudo as línguas inglesa, portuguesa e alemã. 
Ele detém os poderes material e espiritual. 


= 4.6.1.1.3. Substantivo usado como adjetivo 

Se a palavra que funciona como adjetivo for originalmente um substantivo, ficará 
invariável: 

Ele comprou ternos cinza e camisas rosa. 

Ele ouviu falar dos homens-bomba. 

Na infância, assistia na tevê a série sobre a família-monstro. 


= 4.6.1.1.4. Adjetivos compostos 

Quando houver adjetivo composto, apenas o último termo do composto 
concordará com o substantivo a que se refere; os demais termos ficarão no 
masculino/singular: 

Encontrei várias mulheres luso-franco-brasileiras. 

Não li as crônicas sócio-político-econômico-financeiras. 

Curiosidade: Se o último termo do composto for um substantivo usado como 

adjetivo, o composto ficará invariável: 

Comprei uma camisa verde-musgo. 


Ele adora móveis branco-marfim. 

Azul-marinho e azul-celeste são adjetivos invariáveis: 

Tenho várias camisas azul-marinho. 

Tenho várias camisas azul-celeste. 

Surdo-mudo é exceção à regra, pois ambos variam em gênero e número: 
Encontrei o menino surdo-mudo. 

Encontrei a menina surda-muda. 

Encontrei os meninos surdos-mudos. 

Encontrei as meninas surdas-mudas. 


= 4.6.1.2. Casos especiais de concordância nominal 


= 4.6.1.2.1. Muito, bastante, meio, todo, mesmo 

a) quando modificarem um substantivo, concordarão com ele, por serem 
pronomes adjetivos ou numerais. 

b) quando modificarem um verbo, um adjetivo ou um advérbio, ficarão 
invariáveis, por serem advérbios. 

Bastantes funcionários ficaram bastante satisfeitos com a empresa. 

Há provas bastantes de sua culpa. 

Elas saíram bastante apressadas. 

As meninas estão bastante nervosas. 

Elas comeram muitas jacas. 

Elas comeram muito. 

Elas são muito gulosas. 

Elas passaram muito mal. 

Elas beberam meias garrafas de vinho. 

As garotas estão meio tristes. 

Elas chegaram a casa meio tarde. 

Todas as meninas voltaram molhadas. 

As meninas voltaram todo molhadas. 

As meninas mesmas farão o bolo. 

As meninas farão mesmo o bolo? 


= 4.6.1.2.2. Anexo, só, junto, incluso, excluso, próprio, quite, obrigado 
São adjetivos e concordam com o substantivo a que se referem. 
Anexas, seguem as fotos solicitadas. 
Em anexo, seguem as fotos solicitadas. 
Estou enviando anexos ao pacote os documentos do divórcio. 


Estou enviando em anexo ao pacote os documentos do divórcio. 
Âni está só com José na sala. 

Âni está a sós com José na sala. 

Âni e José estão sós na sala. 

Âni e José estão a sós na sala. 

Âni e Ina continuam juntas. 

Âni e Ina continuam junto aos carros. 

Âni e Ina continuam junto com a mãe. 

Âni e Ina continuam junto dos pais. 

As cópias estão inclusas na taxa de registro do imóvel. 
Os atletas foram exclusos do campeonato. 

Os rapazes arrumaram as próprias camas. 

Eu estou quite com o banco. 

Nós estamos quites com o banco. 

A menina disse “Obrigada”. 

Os meninos disseram “Muito obrigados”. 
Curiosidade: Em anexo, a sós, junto a, junto com, junto de são locuções 
invariáveis: 

As cópias seguem em anexo aos documentos. 

Mandei as fotos em anexo à carta. 

Radegondes ficou a sós em casa. 

As meninas continuam junto aos carros. 

As meninas continuam junto com a mãe. 

As meninas continuam junto dos pais. 


= 4.6.1.2.3. O mais/menos (adjetivo) possível 

Existem as seguintes possibilidades de concordância: 

a) o artigo (o/a) que inicia a expressão, assim como a palavra “possivel”, deve 
concordar em gênero e número com a palavra a que se refere: 

Quero dez pães os mais claros possíveis. 

Comprei doze rosas as mais abertas possíveis. 

Quero duas respostas as menos ambíguas possíveis. 

b) a expressão “o mais/menos ... possível” deve se manter no masculino singular, 
independentemente da palavra a que se liga: 

Quero dez pães claros o mais possível. 

Comprei doze rosas o mais abertas possível. 

Quero duas respostas o menos ambíguas possível. 


= 4.6.1.2.4. Menos, alerta, pseudo 
São palavras invariáveis. 
Os escoteiros devem estar sempre alerta. 
Houve menos reclamações dessa vez. 
As pseudopedagogas foram desmascaradas. 


= 4.6.1.2.5. Silepse de gênero 

Concordância irregular, também chamada de concordância ideológica; é a que se 
faz não com o termo escrito, mas com a ideia que ele expressa: 

São Paulo é linda. 

A gente está cansado. 


= 4.6.1.2.6. Tal qual 

Tal concorda com o substantivo anterior; qual concorda com o substantivo 
posterior: 

O filho é tal quais os pais. 

Os filhos são tais qual o pai. 


Curiosidade: Se o termo referencial for um verbo, tal/qual ficam invariáveis: 


Eles estudam tal qual foram as recomendações do professor. 


= 4.6.1.2.7. Um e outro / nem um nem outro + substantivo 

Quando as expressões “um e outro” ou “nem um nem outro” são seguidas de um 
substantivo, este ficará no singular: 

Um e outro aspecto. 

Nem um nem outro argumento. 

De um e outro lado. 


= 4.6.1.2.8. Um e outro / nem um nem outro + substantivo + adjetivo 

Quando as expressões “um e outro” ou “nem um nem outro” são seguidas de um 
substantivo e um adjetivo, o substantivo ficará no singular e o adjetivo irá para o 
plural: 

Um e outro aspecto importantes. 

Nem num nem outro argumento mentirosos. 


= 4.6.1.2.9. Particípio + substantivo 

O particípio, por funcionar como um adjetivo, concorda com o substantivo a que 
se refere: 

Feitas as contas. 


Vistas as condições. 

Dadas as chuvas. 
Restabelecidos os pagamentos. 
Postos os pingos nos is. 
Salvas as crianças. 


= 4.6.1.2.10. Verbo ser + predicativo do sujeito 

Quando o sujeito for tomado em sua generalidade, sem qualquer determinante, o 
verbo ser e o adjetivo que o acompanha ficarão no masculino/singular. Se o sujeito 
vier determinado por artigo, numeral ou pronome, a concordância do verbo ser e 
do adjetivo será regular, ou seja, concordarão com o sujeito em número, gênero e 
pessoa: 

Caminhada é bom para a saúde. 

Esta caminhada é boa para a saúde. 

É proibido entrada. 

É proibida a entrada. 

Tardes felizes é necessário. 

Algumas tardes felizes são necessárias. 

Pimenta é bom. 

Sua pimenta é boa. 


= 4.6.1.2.11. Plural de modéstia: nós + verbo + adjetivo 

Quando um adjetivo modifica o pronome “nós” utilizado no lugar de “eu” (plural 
de modéstia), ele fica no singular: 

Nós fomos acolhido muito bem. (Eu fui acolhido muito bem.) 

Nós seremos breve em nossa apresentação. (Eu serei breve em minha apresentação.) 


= 4.6.2. Concordância verbal 

É chamada de concordância verbal a relação de combinação que se estabelece 
entre o sujeito e o verbo. 

O verbo se flexiona em pessoa (la, 2a e 3a) e número (singular e plural) para fazer a 
concordância com o sujeito: 

Tu saíste pela manhã, eu saí à tarde. 

Vós sois meus amigos. 

A menina e o menino saíram. 


= 4.6.2.1. Concordância do sujeito simples 
Sujeito simples é aquele que possui apenas um núcleo, então o verbo concordará 


em pessoa e número com esse núcleo: 
O chefe da seção pediu maior assiduidade. 
A violência deve ser combatida por todos. 
Os servidores públicos do Ministério da Fazenda discordaram da proposta. 


= 4.6.2.1.1. Particularidades da concordância do sujeito simples 

a) Sujeito simples constituído de substantivo coletivo + determinante: verbo 
concorda com o coletivo ou com o determinante: 

O bando voou. 

O bando de aves voou. 

O bando de aves voaram. 

A multidão invadiu o palco depois da apresentação. 

A multidão de fãs invadiu o palco depois da apresentação. 

A multidão de fãs invadiram o palco depois da apresentação. 

b) Sujeito simples constituído de expressão quantitativa + determinante: verbo 
concorda com a expressão quantitativa ou com o determinante: 

A maioria das pessoas viajou para o sul do país. 

A maioria das pessoas viajaram para o sul do país. 

A maior parte dos alunos faltou. 

A maior parte dos alunos faltaram. 

1% dos aposentados não compareceu ao INSS. 

1% dos aposentados não compareceram ao INSS. 

10% da população apresentaram a declaração de Imposto de Renda. 

10% da população apresentou a declaração de Imposto de Renda. 

Um terço dos bens desapareceu. 

Um terço dos bens desapareceram. 

c) Sujeito simples constituído de nome próprio no plural: sem artigo — verbo no 
singular; com artigo — verbo concorda com o artigo: 

Alpes fica na Europa. 

Os Alpes ficam na Europa. 

Estados Unidos domina o mundo. 

Os Estados Unidos dominam o mundo. 

Amazonas é um grande rio. 

O Amazonas é um grande rio. 

Curiosidade: Se o artigo é parte do nome próprio, podemos usar o verbo no 


singular ou no plural: 
“Os Lusíadas” conta a história do povo português. 


“Os Lusíadas” contam a história do povo português. 
“Os Miseráveis” mostra o sofrimento do povo. 
“Os Miseráveis” mostram o sofrimento do povo. 


d) Sujeito simples constituído de pronome indefinido plural + pronomes pessoais 
nós ou vós: o verbo pode concordar com o pronome indefinido ou com o 
pronome pessoal: 

Alguns de nós farão o trabalho. 

Alguns de nós faremos o trabalho. 

Quais de vós serão os premiados? 

Quais de vós sereis os premiados? 

Muitos de nós participarão das competições. 

Muitos de nós participaremos das competições. 

Quantos de vós irão aos Estados Unidos? 

Quantos de vós ireis aos Estados Unidos? 


Curiosidade: Se o indefinido estiver no singular, a concordância será feita 
obrigatoriamente no singular: 
Algum de nós fará o trabalho. 
Qual de vós será o premiado? 


e) Sujeito simples constituído de pronome relativo QUE: o verbo concorda com o 
referente do pronome relativo: 

Fui eu que escrevi a carta. 

Fostes vós que escrevestes a carta. 

Não serão os meninos que farão esse trabalho. 

f) Sujeito simples constituído de pronome relativo QUEM: o verbo concorda com 
o referente do pronome relativo, ou com o próprio pronome relativo (3a pessoa do 
singular): 

Fui eu quem escrevi a carta. 

Fui eu quem escreveu a carta. 

Fostes vós quem escrevestes a carta. 

Fostes vós quem escreveu a carta. 

Não serão os meninos quem farão esse trabalho. 

Não serão os meninos quem fará esse trabalho. 

£g) Sujeito simples constituído da expressão um dos que / uma das que: verbo no 
singular ou no plural, facultativamente: 

João foi um dos alunos que faltou à prova. 

João foi um dos alunos que faltaram à prova. 


Radegondes é uma das que ficou de castigo. 

Radegondes é uma das que ficaram de castigo. 

A urgência de obter resultados concretos foi um dos fatores que influenciou a 
decisão do presidente. 

A urgência de obter resultados concretos foi um dos fatores que influenciaram a 
decisão do presidente. 


= 4.6.2.1.2. Silepse de pessoa 

É possível, em língua portuguesa, usar o sujeito na 3a pessoa do plural e o verbo 
na la pessoa do plural. Isso é a concordância ideológica, ou irregular (silepse): 

Os culpados seremos punidos. 

Os alunos estudiosos fomos aprovados no concurso. 

Todos somos a pátria. 


= 4.6.2.1.3. Silepse de número 

Com as expressões quantitativas distantes do verbo, podemos concordar esse 
verbo com a ideia de plural transmitida pela expressão quantitativa: 

Esperavam por ajuda — sem comida, sem água, sem abrigo — a multidão 
desabrigada pela chuva. 

A maioria chegou cedo, com as cestas cheias de guloseimas, espalharam tudo sobre 
lindas toalhas e foram brincar, aproveitando a deliciosa manhã primaveril. 


= 4.6.2.2. Concordância do sujeito composto 

Sujeito composto é aquele que possui dois ou mais núcleos, então o verbo 
concordará em pessoa e número com esses núcleos: 

A menina e o menino saíram. 

As joias e os dólares desapareceram. 


Iremos ao mercado vocês e eu. 


= 4.6.2.2.1. Particularidades da concordância do sujeito composto 

a) Sujeito composto constituído de pessoas gramaticais diferentes: o verbo vai para 
o plural e para a pessoa que tiver a primazia, nesta ordem: la pessoa tem 
prioridade sobre 2a e 3a; 2a e 3a são equivalentes. 

Pascoalina e eu fomos ao mercado. 

Tu e eu viajaremos para o sul do país. 

Ele e eu não fizemos a prova. 

Ele, tu e eu seremos amigos para sempre. 

Tu e ele sereis amigos para sempre. 
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Tu e ele serão amigos para sempre. 

b) Sujeito composto posposto ao verbo: o verbo fica no plural, concordando com o 
conjunto, ou concorda com o núcleo que estiver mais próximo: 

Chegaram o presidente e seus ministros. 

Chegou o presidente e seus ministros. 

Na semana passada, estivemos aqui tu e eu. 

Na semana passada, estiveste aqui tu e eu. 

Todas as manhãs, aparecem aqui no meu quintal um sabiá e alguns pombos. 

Todas as manhãs, aparece aqui no meu quintal um sabiá e alguns pombos. 


Curiosidade: Se o núcleo mais próximo estiver no plural, o verbo ficará 
obrigatoriamente no plural. 
Todas as manhãs, aparecem aqui no meu quintal alguns pombos e um sabiá. 


c) Sujeito composto constituído de termos sinônimos ou quase sinônimos: quando 
os sinônimos formam um todo indivisível, ou simplesmente se reforçam, a 
concordância é facultativa no singular ou no plural: 

A sociedade, o povo se une para construir uma nação mais justa. 

A sociedade, o povo se unem para construir uma nação mais justa. 

Amor e paixão move o mundo. 

Amor e paixão movem o mundo. 

d) Sujeito composto constituído de termos em gradação: o verbo vai para o plural 
ou concorda com o núcleo mais próximo: 

Um mês, um ano, uma década de ditadura não calou a voz do povo. 

Um mês, um ano, uma década de ditadura não calaram a voz do povo. 

Despertador, banho e café ajuda a acordar! 

Despertador, banho e café ajudam a acordar! 

e) Sujeito composto resumido por pronome: o verbo concorda com o pronome 
resumitivo: 

Desvios, fraudes, roubos, tudo acontecia naquela cidade. 

Jocasta, Pascoalina, Radegondes, Asdrúbal, ninguém foi à festa. 

Jocasta, Pascoalina, Radegondes, Asdrúbal, todos foram à festa. 

f) Sujeito composto constituído de termos ligados por COM: a concordância se faz 
com o primeiro núcleo ou no plural. 

O pai com a mãe saiu. 

O pai com a mãe saíram. 

O diretor com todos os atores resolveu cortar algumas cenas do filme. 

O diretor com todos os atores resolveram cortar algumas cenas do filme. 


Curiosidade: Se o termo iniciado por COM vier entre vírgulas, funcionará apenas 
como adjunto adverbial, não mais sendo parte do sujeito: 

O pai, com a mãe, saiu. 

O diretor, com todos os atores, resolveu cortar algumas cenas do filme. 


£) Sujeito composto constituído por termos ligados por OU: 


= a ação verbal se refere a todos os núcleos do sujeito — verbo no plural: 

Laranja ou mamão fazem bem para a saúde. 

Maria ou Ana serão eleitas vereadoras. 

= a ação verbal se aplica a apenas um dos termos do sujeito composto (indicação 

de exclusão) — verbo no singular. 

Laranja ou mamão será a fruta do lanche da tarde. 

Maria ou Ana casará com José. 

= OU introduz uma retificação — o verbo concorda com o termo retificador: 

O ladrão ou os ladrões não deixaram vestígios. 

Os pais ou o pai não concordou com a atitude do filho. 

= os termos ligados por OU são sinônimos — verbo no singular: 

A Linguística ou Glotologia é uma ciência recente. 

h) sujeito composto constituído por expressões correlacionadas — não só ... mas 
também, não só ... como, tanto ... quanto etc.: o verbo concorda no plural ou com o 
primeiro núcle: 

Não só a mãe mas também o pai compareceram à reunião escolar. 

Não só a mãe mas também o pai compareceu à reunião escolar. 

Não só o trabalho como o lazer engrandecem a pessoa. 

Não só o trabalho como o lazer engrandece a pessoa. 

Tanto o carro quanto a moto ficam na garagem do prédio. 

Tanto o carro quanto a moto fica na garagem do prédio. 

1) Sujeito composto constituído das expressões “um ou outro”, “nem um nem 
outro”: o verbo deve ficar no singular: 

Um ou outro aluno fará a prova. 

Nem um nem outro aluno fará a prova. 

Um ou outro receberá uma medalha de “honra ao mérito”. 

Nem um nem outro sofrerá discriminação. 

5) Sujeito composto constituído da expressão “um e outro”: o verbo pode 
facultativamente concordar no singular ou no plural: 

Um e outro decreto trata da mesma questão jurídica. 

Um e outro decreto tratam da mesma questão jurídica. 


Uma e outra aluna compareceu ao evento. 
Uma e outra aluna compareceram ao evento. 


= 4.6.2.3. Concordância do sujeito indeterminado 

Sujeito indeterminado é aquele que não se conhece, sabe-se que existe um 
praticante da ação verbal, mas não se consegue definir quem ou o quê. Há duas 
maneiras de se construir uma frase com sujeito indeterminado: 

a) com verbo na 3a pessoa do plural, sem sujeito expresso: 

Roubaram o meu carneiro. 

Atiraram uma pedra na minha janela. 


Curiosidade: Se o contexto permite conhecer o sujeito, deixa de ser indeterminado 
e passa a sujeito simples oculto. 

Uns homens maus estiveram aqui e roubaram o meu carneiro — o termo “uns 
homens maus”, que é sujeito do primeiro verbo, é também a referência de sujeito 
oculto para o verbo “roubaram”. 

Os meninos da rua de baixo vieram aqui e atiraram uma pedra na minha janela — o 
termo “os meninos da rua de baixo”, que é sujeito do primeiro verbo, é também a 
referência de sujeito oculto para o verbo “atiraram”. 


b) verbo na 3a pessoa do singular + SE — índice de indeterminação do sujeito: 
Precisa-se de moças. 
Acredita-se em marcianos. 


Curiosidade: Não podemos confundir SE — índice de indeterminação do sujeito 
com SE — pronome apassivador. 

Se — pronome apassivador: forma frase em voz passiva. O verbo deve concordar 
com o sujeito que, nesse caso, está sempre expresso, e representa o sofredor da ação 
verbal, ou seja, equivale ao objeto direto da frase em voz ativa. Sempre estará ao 
lado de um verbo transitivo direto: 

Conserta-se geladeira. 

Consertam-se geladeiras. 

Elaborou-se um plano emergencial para socorrer a cidade alagada. 

Elaboraram-se vários planos emergenciais para socorrer a cidade alagada. 

Come-se carne brasileira aqui. 

Comem-se carnes brasileiras aqui. 

Vende-se casa. 

Vendem-se casas. 

Aluga-se sala. 

Alugam-se salas. 


Faz-se carreto. 

Fazem-se carretos. 

Se — índice de indeterminação do sujeito: aparece sempre ao lado de um verbo 
intransitivo ou de um verbo transitivo indireto. 

Acredita-se em todas as suas falas. 

Come-se bem aqui. 

Trata-se de assuntos estranhos nesses programas de auditório. 

Assiste-se a bons filmes neste canal. 

Necessita-se de muitos donativos para socorrer a cidade alagada. 


= 4.6.2.4. Concordância da oração sem sujeito 

Oração sem sujeito é aquela que trata de fenômenos que independem da 
participação/ação de qualquer ser. Como não há sujeito, o verbo da frase deve ficar 
sempre na 3º pessoa do singular. Os verbos dessas orações são chamados de verbos 
impessoais. 

A oração sem sujeito ocorre nos seguintes casos: 

a) com verbos que expressam fenômenos naturais: 

Nevou em várias cidades do sul do país. 

Relampejou muitas vezes seguidas. 

Choveu durante quarenta dias. 

b) com os verbos ESTAR e FAZER indicando tempo meteorológico ou 
cronológico: 

Está muito calor hoje. 

Está tarde! 

Faz dias frios aqui! 

Fará noites quentes no próximo verão. 

Ontem fez vinte dias que não o vejo. 

Faz muitos anos que estive aqui. 

Amanhã fará dez anos que nos conhecemos. 

c) com o verbo HAVER expressando existência ou acontecimento: 

Havia muitos conhecidos na festa de ontem. 

Haverá aqui amanhã vários carros para revisão mecânica. 

Há duzentos alunos no pátio esperando a visita do presidente do clube. 

Houve comemorações pelos 456 anos da cidade. 

Nunca mais haverá festas tão grandiosas quanto esta! 

Há brigas no “Gigantão Dance” todo sábado... 


Curiosidade: Os verbos impessoais podem constituir locução verbal. Nesse caso, 


colocados como principais em locução verbal, transferem sua impessoalidade para 
o verbo auxiliar: 

Deve nevar em várias cidades do sul do país. 

Poderá relampaguear muitas vezes seguidas. 

Vai chover durante quarenta dias. 

Deve estar muito calor hoje. 

Deve estar tarde! 

Vai fazer dias frios aqui! 

Poderá fazer noites quentes no próximo verão. 

Ontem deve ter feito vinte dias que não o vejo. 

Deve fazer muitos anos que estive aqui. 

Amanhã vai fazer dez anos que nos conhecemos. 

Podia haver muitos conhecidos na festa de ontem. 

Deverá haver aqui amanhã vários carros para revisão mecânica. 

Há de haver duzentos alunos no pátio esperando a visita do presidente do clube. 
Vai haver comemorações pelos 456 anos da cidade. 

Nunca mais deverá haver festas tão grandiosas quanto esta! 

Pode haver brigas no “Gigantão Dance” todo sábado... 


= 4.6.2.5. Casos especiais de concordância verbal 
a) Verbo parecer + infinitivo: 
O verbo parecer é o único verbo auxiliar da língua portuguesa que pode 
transferir para o principal a flexão de número. Assim: 
As meninas parecem sorrir para mim. 
As meninas parece sorrirem para mim. 
As estrelas parecerão brilhar mais, se você vier me visitar esta noite. 
As estrelas parecerá brilharem mais, se você vier me visitar esta noite. 
No outono, as árvores parecem ficar tristes. 
No outono, as árvores parece ficarem tristes. 
No outono, as árvores parece que ficam tristes. 


Curiosidade: Apenas a flexão de número se transfere para o principal, pois as 
flexões de pessoa, modo, tempo e voz continuam no auxiliar. 

As estrelas parecerão brilhar... 

As estrelas parecerá brilharem... 

As estrelas pareciam brilhar... 

As estrelas parecia brilharem... 

Se as estrelas parecessem brilhar... 


Se as estrelas parecesse brilharem... 


b) Com os verbos dar, bater e soar: 

Podem concordar com o praticante da ação ou, na ausência deste, com as 
expressões de tempo da frase, que passam a ser o sujeito dos verbos: 

A torre da igreja deu três horas. 

Na torre da igreja, deram três horas. 

O relógio bateu cinco horas. 

No relógio, bateram cinco horas. 

O sino soou seis horas. 

No sino, soaram seis horas. 

c) Com a expressão haja vista: 

A palavra vista é invariável. O verbo haver pode sofrer variação de acordo com: 

= expressão não seguida de preposição, o verbo haver pode variar ou não: 

Haja vista o caso. 

Hajam vista os casos. 

= expressão seguida de preposição, o verbo haver não varia: 

Haja vista ao caso. 

Haja vista aos casos. 


Curiosidade: A forma haja visto (ou hajam visto) é tempo composto do verbo 
ver. Assim, as expressões haja visto e hajam visto significam tenha visto e 
tenham visto: 

Espero que o pai haja visto o que o filho fez = Espero que o pai tenha visto o que o 
filho fez. 

Tomara que os senadores hajam visto os casos de quebra de decoro parlamentar = 
Tomara que os senadores tenham visto os casos de quebra de decoro parlamentar. 


d) Com sujeito oracional: 

O verbo que tem como sujeito uma oração fica na 3a pessoa do singular: 
Espera-se que as meninas tragam as tortas. 

Aos alunos cabe resolver as questões. 


Curiosidade: Se houver um adjetivo se referindo ao sujeito oracional, ele deve 
ficar no singular masculino: 

É necessário que as meninas tragam as tortas. 

Seria bom que os alunos resolvessem as questões em casa. 


= 4.6.2.6. Concordância do verbo ser 


A concordância do verbo ser segue a regra geral nas maioria dos casos, mas existem 
casos em que ele concorda com o predicativo ou com outras expressões da frase. 

O verbo ser concorda com o predicativo do sujeito: 

a) quando o sujeito é um nome singular e o predicativo um nome plural: 

Minha preocupação são as crianças. 

O problema da apresentação foram as conversas paralelas. 

b) quando o sujeito é um pronome demonstrativo (tudo, isso, isto, aquilo) e o 
predicativo um nome plural: 

Tudo são flores. 

Isso foram gastos inúteis. 

Isto são as possibilidades concretas de solucionar o problema. 

Aquilo são animais invertebrados. 

Curiosidade: Também é possível a concordância com o sujeito: 

Tudo é flores. 

Isso foi gastos inúteis. 

Isto é as possibilidades concretas de solucionar o problema. 

Aquilo é animais invertebrados. 


c) quando o predicativo é um pronome pessoal: 

Naquele ano, o assessor da direção fui eu. 

O atleta és tu. 

O ganhador do prêmio seremos nós. 

d) quando o predicativo é um nome que se refere a pessoas: 
As alegrias da casa é a criança. 

As esperanças do clube é o atleta recém-contratado. 


= 4.6.2.6.1. Verbo ser impessoal 
O verbo ser pode ser impessoal; nesse caso, haverá concordância especial. 
a) na expressão de distância, concorda com o adjunto adverbial de distância: 
Daqui à praia são 100 quilômetros. 
Daqui à praia é um quilômetro. 
Do Planalto ao Congresso são duzentos metros. 
b) na expressão de tempo, concorda com o núcleo do adjunto adverbial de tempo: 
É dia 13 de julho. 
São 13 de julho. 
É uma hora. 
É bem mais de uma hora. 
São duas horas. 


Curiosidade: Com os adjuntos adverbiais do tipo anteontem, ontem, hoje, 
amanhã etc., o verbo ser pode ficar no singular, ou concordar com o numeral da 
expressão de tempo: 

Hoje é 13 de julho. 

Hoje são 13 de julho. 


c) as expressões de peso, medida ou quantidade são invariáveis: 
Quinze quilos de arroz é pouco. 

Cinco metros de tecido é muito. 

Trezentas pessoas é suficiente para a produção na fábrica. 


Curiosidade: Não expressando peso, medida ou quantidade, tais expressões passam 
a ser variáveis, e o que era advérbio vira adjetivo: 

Os quilos de arroz estocados são poucos. 

Os metros de tecido comprados são muitos. 

As pessoas presentes são suficientes para a produção na fábrica. 


d) a partícula expletiva, ou de realce, É QUE é invariável: 
Eu é que fiz o bolo. 
Nós é que fizemos o bolo. 


= 4.7. COLOCAÇÃO PRONOMINAL 


exclamativa 
com oração 
optativa 
advérbio 
róclise com palavra ronome 
E atrativa [ Lá 
o : conjunção 
colocação EM + gerúndio : 
NTAXE Boca E subordinativa 
pronominal 
do presente 
com verbo 
mesódlise 
no futuro - 
do pretérito 
a com verbo que 
êndiise Ed q 
inicia oração 


Trata da colocação dos pronomes clíticos: me, te, se, o(s), a(s), lhe(s), nos, vos. 


São três as posições que assumem: 
= antes do verbo — próclise: Não me abandone. 


= no meio do verbo — mesóclise: Receber-vos-emos para o jantar, amanhã. 


= depois do verbo — ênclise: Entregou-nos os presentes. 


= 4.7.1. Próclise 
Usa-se: 


a) Nas orações negativas (sem pausa entre a palavra de negação e o verbo): 


Não me abandone. 

Nunca me deixe só. 

Ninguém me viu aqui. 

Nada me fará mudar de ideia. 

Não veio nem me telefonou. 

b) Nas orações exclamativas: 

Macacos me mordam! 

c) Nas orações optativas: 

Deus nos ajude! 

d) Nasorações interrogativas iniciadas por pronomes 
interrogativos: 

Quem me chamou? 

Onde me viste? 

e) Nas orações subordinadas: 

Quando me viu, sorriu para mim. 

Ela virá, se a convidarmos. 


ou advérbios 


f) Com advérbios ou pronomes indefinidos (sem pausa entre eles e o verbo): 


Aqui se aprende Português. (mas: Aqui, aprende-se Português.) 
Aquilo nos agrada. 

£g) Com a preposição EM + verbo no gerúndio: 

Em se comentando o caso, seja discreto. 


= 4.7.2. Mesóclise 


Usa-se com verbos no futuro do presente ou futuro do pretérito: 


Devolver-me-á o livro amanhã. 
Deixar-te-ia sozinha se você pedisse... 


= 4.7.3. Ênclise 
Usa-se: 


a) Com verbos no infinitivo: Viver é adaptar-se. 
b) Com verbos que iniciam oração: Mostrou-me o livro, retirou-se calado, 
deixando-me só na sala. 


Curiosidade: Nas orações intercaladas, o pronome pode aparecer também antes do 
verbo: 

Tão lindos, disse-me a mulher, são os teus olhos. 

Tão lindos, me disse a mulher, são os teus olhos. 


= 4.7.4. Caso especial 
Com verbo no INFINITIVO, precedido de preposição ou palavra negativa, usa- 
se próclise ou ênclis: 
Estou aqui para te servir. 
Estou aqui para servir-te. 
Meu desejo era não o incomodar. 
Meu desejo era não incomodá-lo. 


= 4.7.5. Com locuções verbais 
a) Auxiliar + infinitivo: 
Ênclise no infinitivo: O diretor quer ver-te agora. 
Ênclise no auxiliar: O diretor quer-te ver agora. 


Curiosidade: Com ênclise no auxiliar, o hífen é facultativo. 
O diretor quer te ver agora. 


próclise no auxiliar: O diretor te quer ver agora. 

b) Auxiliar + gerúndio: 

ênclise no gerúndio: Os alunos foram retirando-se. 
ênclise no auxiliar: Os alunos foram-se retirando. 
próclise no auxiliar: Os alunos se foram retirando. 

c) Auxiliar + particípio: 

ênclise no auxiliar: As meninas tinham-se arrumado. 
próclise ao auxiliar: As meninas se tinham arrumado. 


= 4.8. QUESTÕES 


1. Considere o trecho abaixo: 

— Eu queria saber é quem está no aparelho. 

— Ah, sim. No aparelho não está ninguém. 

— Como não está, se você está me respondendo? 

— Eu estou fora do aparelho. Dentro do aparelho não cabe ninguém. 
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Cláudio Manuel da Costa 


No capítulo 1, você conheceu a poesia lírica de Cláudio Manuel da Costa 
Apesar de o poeta ser considerado o primeiro árcade brasileiro, sua obra 
ainda se mostra em transição entre o Barroco e o Arcadismo. Assim, além 
de retomar temas da poesia clássica greco-latina e do Classicismo, seus 
poemas apresentam traços da linguagem barroca, como amplo emprego de 
metáforas, antíteses e inversões sintáticas (o hipérbato) 

Na poesia lírica do poeta, observa-se o convencionalismo amoroso árca- 
de, ou seja, as emoções nela expressas não se referem à experiência pessoal 
do autor. O eu lírico de seus poemas, o pastor Glauceste, manifesta as dores 
de um amor não correspondido, e as pastoras a quem ele se dirige (Nise, Eli- 
sa, entre outras) mostram-se inflexíveis, distantes e abstratas, desprovidas 
de materialidade, 

O poeta produziu também poesia épica, reunida na obra Vila Rica (1773), 
poema que narra a fundação da cidade que tem esse nome e era, na época, 
capital de Minas Gerais. 


Tomás Antônio Gonzaga 


A poesia de Tomás Antônio Gonzaga apresenta uma linguagem direta 
e acessivel para os padrões da época, como pretendia a estética árcade. Na 
poesia lírica, a obra Marília de Dirceu retrata o amor do pastor Dirceu pela 
pastora Marília. Os sentimentos expressos nos versos da obra, porém, são 
mais que invenções para o exercicio poético, pois se baseiam na experiência 
pessoal de Gonzaga, em especial a do amor por Doroteia e a das dores que 
viveu no cárcere. Nessa obra, Gonzaga, ao associar elementos da convenção 
árcade — como os pastores, o locus amoenus, o fugere urbem — à sua expe- 
riência pessoal, particular, conferiu maior subjetividade e espontaneidade 
aos seus versos e, assim, distanciou-se da poesia impessoal cultivada pelos 
poetas de seu tempo. 

A poesia de Gonzaga também expressa algo raro no Arcadismo brasi- 
leiro: o retrato da cor local, com a substituição, em certas situações, da pai- 
sagem bucólica, pastor, por elementos característicos do lugar onde vivia. 
Nesse contexto, Dirceu não é apenas um pastor, mas, também, um bacha- 
rel, procedimento que aproxima ainda mais a figura do eu lírico do autor 
dos versos. 

Além da poesia lírica, Gonzaga produziu também poesia satírica, publi 
cada em Cartas chilenas. As cartas que compõem a obra, hoje atribuídas ao 
poeta, eram anônimas, e, por isso, houve dúvidas quanto à sua autoria. Em 
forma de poemas, compostos por volta de 1787 e 1788, as cartas criticavam 
os abusos de poder praticados por Luis da Cunha Meneses, governador da 
capitania de Minas Gerais de 1783 a 1788. Em razão do risco decorrente des- 
sas críticas, o autor criou uma série de disfarces: adotou para si o nome Cri- 
tilo e para o destinatário o nome Doroteu; a governador foi chamado de 
Fanfarrão Minésio; Vila Rica era Santiago, e Minas, Chile (portanto, Cartas 
chilenas são, na verdade, “cartas mineiras"). Além do valor literário, esses 
poemas satíricos possuem um importante valor documental, pois expres- 
sam as tensões sociais e políticas vividas em Vila Rica nos anos que antece- 
deram a Inconfidência Mineira. 


UNIDADE 4 PALAVRA E RAZÃO 


— Engraçadinho! Então, quem está ao aparelho? 
— Agora melhorou. Estou eu, para servi-lo? 
(Carlos Drummond de Andrade) 


Marque o par de verbos com problema de regência idêntico ao do texto: 
a) Meditar num assunto — meditar sobre um assunto. 

b) Sentar à mesa — sentar na mesa. 

c) Estar em casa — estar na casa. 

d) Assistir o doente — assistir ao doente. 

e) Chamar o padre — chamar pelo padre. 


Resposta: “b". O verbo “estar” com a preposição “a” indica proximidade — estar ao 
telefone (perto dele). O verbo “estar” com a preposição “em” indica conteúdo — estar no 
telefone (dentro dele). O único verbo que apresenta esse mesmo problema é “sentar” — 
sentar à mesa (perto dela), sentar na mesa (sobre ela). 


2. Assinale a oração que apresenta regência nominal incorreta. 

a) O tabagismo é prejudicial à saúde. 

b) Está inclinado em aceitar o convite. 

c) Sempre foi muito tolerante com o irmão. 

d) É lamentável sentir desprezo por alguém. 

e) Em referência ao assunto, prefiro nada dizer. 

Resposta: “b”. O nome “inclinado” pede a preposição “a”: Estava inclinado a aceitar o 
convite. 


3. Quanto à regência verbal, escreva (1) nas orações corretas e (2) nas incorretas. 
() Logo que chegou, eu o ajudei como pude. 

() Preferia remar do que voar de asa-delta. 

() Naquela época, eu não visava o cargo de diretor. 

() Sem esperar, deparei com ela bem perto de mim. 

() Nós tivemos a impressão que tudo era imaginação. 


A sequência correta dos números é: 
a)1,1,1,2,2. 

b)2,2,2,1,1. 
)2,1,1,2,1. 
d)1,2,2,1,2. 

)1,2,1,2,1. 

Resposta: “d”. Vamos corrigir as erradas: Preferia remar a voar de asa-delta — o verbo 
“preferir” exige a preposição “a”. Naquela época, não visava ao cargo de diretor — o verbo 
“visar” (no sentido de desejar) exige a preposição “a”. Nós tivemos a impressão de que 
tudo era imaginação — o nome “impressão” exige a preposição “de”. 


4. Assinale a afirmativa em que há erro de regência verbal. 


a) Este documento visa o estabelecimento de normas para avaliação dos técnicos. 

b) O estabelecimento dessas normas implicou demorado estudo das atribuições e tarefas 
dos técnicos. 

c) O Setor Jurídico assistiu a Comissão que estudou o assunto. 

d) Este documento constitui o resultado de minuciosa análise do assunto. 


Resposta: “a”. O verbo “visar” no sentido de desejar exige a preposição “a”: Este 
documento visa ao estabelecimento de normas para a avaliação dos técnicos. 


5. A frase em que a regência verbal não corresponde à norma culta ou padrão é: 
a) Tais medidas visam combater a inflação. 

b) Não esqueça os regulamentos da empresa. 

c) Todos devem assistir à posse do novo diretor. 

d) É necessário obedecer as cláusulas do contrato. 


Resposta: “d". O verbo “obedecer” exige a preposição “a”, por isso deve aparecer o 
acento grave em “às cláusulas do contrato”. 


6. Indique a alternativa correta: 

a) Preferia brincar do que trabalhar. 
b) Preferia mais brincar a trabalhar. 
c) Preferia brincar a trabalhar. 

d) Preferia brincar à trabalhar. 

e) Preferia mais brincar que trabalhar. 


Resposta: “c”. O verbo “preferir” exige a preposição “a”: Preferia brincar a trabalhar. 
7. Assinale a alternativa incorreta quanto à regência verbal. 

a) Aspiro ao cargo de Diretor. 

b) Assisti à corrida. 

c) Chamei-o ao meu gabinete. 


d) Assistimos os doentes. 
e) Aspirei ao ar da montanha. 


Resposta: “e”. O verbo “aspirar” no sentido de inalar, respirar exige um complemento sem 
preposição: Aspirei o ar da montanha. 

8. Vejamos as seguintes frases 

|. Aspiro o ar da manhã. 

II. Aspiro a este cargo. 

HI. Prefiro isto àquilo. 

IV. Custa-me crer nos políticos. 


Quanto à correção gramatical, podemos dizer que 
a) Só a primeira está errada. 

b) Apenas a primeira está certa. 

c) Somente a segunda está errada. 


d) Todas estão erradas. 
e) Todas estão certas. 


Resposta: “e”. O verbo “aspirar” no sentido de inalar e respirar exige um complemento sem 
preposição: Aspirei o ar da manhã; no sentido de querer e desejar pede um complemento 
com a preposição “a”: Aspirei a este cargo. O verbo “preferir” exige a preposição “a”: 
Preferia isto àquilo — como o complemento que recebe a preposição é o pronome 
demonstrativo “aquilo”, usamos o acento grave para expressar a crase da preposição “a” + 
o “a” inicial de “aquilo”. O verbo “custar” no sentido de ser difícil tem como sujeito “aquilo 
que é difícil", geralmente um verbo no infinitivo; para quem a coisa é difícil funciona como 


objeto indireto: Custa-me crer nos políticos. 


9. Assinale a alternativa em que há erro de regência verbal. 
a) O estudante esforçava-se pela liberdade. 

b) O fiscal obedecia às ordens do inspetor. 

c) O rapaz prefere pagar a multa a perder o rádio. 

d) O diretor procedeu à abertura da sessão. 

e) A secretária aspirava um cargo importante. 


Resposta: “e”. O verbo “aspirar” no sentido de desejar e querer pede a preposição “a”: A 
secretária aspirava a um cargo importante. 


10. Assinale a opção em que a regência do verbo proceder contraria a norma culta 
da língua. 

a) O juiz procedeu ao julgamento. 

b) Não procede este argumento. 

c) Procedo um inquérito. 

d) Procedia de uma boa família. 

e) Procede-se cautelosamente em tais situações. 


Resposta: “c”. O verbo “proceder” no sentido de iniciar e realizar pede um complemento 
com a preposição “a”: Procedo a um inquérito. 


11. Eis o secretário eficiência e honradez eu lhe falei. 

a) cujo. 

b) de cuja. 

c) cujas. 

d) cujo a. 

e) de cujos a. 

Resposta: “b". A frase indica a ideia de posse entre o “secretário” e a “eficiência e 
honradez”, por isso devemos usar o pronome relativo “cuja”, que será antecedido da 
preposição “de” por exigência do verbo “falar” que aparece depois do pronome relativo. 


12. Minhas objeções acordo são concernentes modo ele 
dirige a firma. 

a) do, do, pelo qual. 

b) ao, do, de que. 


c) ao, ao, como. 
d) do, ao, de que. 
e) ao, do, de como. 


Resposta: “c”. Regência nominal: objeções “a”, concernentes “a”, modo “como”. 


13. Imbuído preconceitos, com tendência intolerância, era 
impermeável qualquer influência. 

a) com, pela, contra. 

b) por, a, a. 

c) de, à, a. 


d) com, para, à. 
e) de, pela, ante. 


Resposta: “c”. Regência nominal: Imbuído “de”, tendência “a”, impermeável “a”. 


14. Não encontrei a revista você se referiu, razão não a comprei. 

a) que, porque. 

b) a que, por que. 

c) à que, por quê. 

d) a que, porque. 

Resposta: “b". Nas duas lacunas emprega-se o pronome relativo “que”. Na primeira lacuna 
temos a regência do verbo “referir-se” (a que você se referiu); na segunda lacuna temos a 
regência do verbo “comprar” + o nome “razão” (razão por que não a comprei). 


15. Única frase com regência verbal incorreta. 

a) Trata-se do ideal a que me referi. 

b) As leis que carecemos são outras. 

c) Encerrou-se o inquérito a que se procedeu. 

d) São justas as punições de que se queixam? 

e) Empenhemo-nos em produzir mais. 

Resposta: “b”. As leis de que carecemos são outras. — o verbo “carecer” exige a 
preposição “de”, que deve ser colocada antes do pronome relativo. 


16. Sendo o carnaval uma das festas mais gosto, achei preferível ir ao baile 
viajar para a fazenda. 

a) que, à. 

b) que, do que. 

c) das quais, que. 

d) de que, a. 

e) de que, do que. 

Resposta: “d”. Regência do verbo “gostar” e do nome “preferível”: Sendo o carnaval uma 

das festas de que mais gosto, achei preferível ir ao baile a viajar para a fazenda. 


17. Posso informar senhores ninguém, na reunião, ousou aludir 
tão delicado assunto. 


a) aos, de que, o. 

b) aos, de que, ao. 

c) aos, que, à. 

d) os, que, à 

e) os, de que, a. 

Resposta: “e”. O verbo “informar” admite duas construções: “informar algo a alguém” ou 
“informar alguém de/sobre algo”. Então podemos dizer: Informamos aos senhores que 
ninguém... ou; Informamos os senhores de que ninguém... — ambas são corretas. O que 
resolve a questão é a última lacuna: o verbo “aludir” exige a preposição “a”, e o termo “tão 
delicado assunto” não pode ser precedido de artigo “a”, por isso não há crase — ninguém 
ousou aludir a tão delicado assunto. 


18. Sua anuência solicitação não impediu que fizesse ressalvas quanto 
mérito de certos itens discordava. 

a) à, ao, de que. 

b) na, ao, que. 

c) à, o, com que. 

d) da, o, de que. 

e) na, ao, com que. 

Resposta: “a”. O nome “anuência” pede a preposição “a”; o nome “solicitação” é feminino, 

por isso admite o artigo “a”; assim: anuência à solicitação. O nome “quanto” pede a 

preposição “a”; o nome “mérito” é masculino, por isso admite o artigo “o”; assim: quanto ao 

mérito. O verbo “discordar” pede a preposição “de”, que deve ser colocada antes do 

pronome relativo; assim: itens de que discordava. 


19. Era um rapaz aparentemente igual outros, mas tinha um senso de 
responsabilidade poucos poderiam orgulhar-se. 

a) aos, de que. 

b) os, que. 

c) aos, que. 

d) os, de que. 

e) aos, a que. 

Resposta: “a”. O nome “igual” exige a preposição “a”; o pronome “outros” admite o artigo 
o”; então: igual aos outros. O verbo “orgulhar-se” exige a preposição “de”, que deve ser 
colocada antes do pronome relativo; então: senso de responsabilidade de que poucos 
poderiam orgulhar-se. 


20. Ele jamais que o ajudariam na profissão e exemplo lhe serviu de 
estímulo. 

a) esqueceu daqueles, cujo o. 

b) se esqueceu daqueles, que o. 

c) se esqueceu aqueles, de que o. 

d) esqueceu aqueles, os quais. 


e) esqueceu aqueles, cujo. 


Resposta: “e”. O verbo “esquecer” pode ser usado com ou sem pronome reflexivo, e isso 
provoca mudança na regência: “esquecer” — sem pronome reflexivo — pede complemento 
sem preposição: esqueceu aqueles; “esquecer-se” — com pronome reflexivo — pede 
complemento com a preposição “de”: esqueceu-se daqueles. Ambas as construções são 
corretas. O que resolve essa questão é a última lacuna: há ideia de posse na frase, então 
devemos usar o pronome relativo “cujo” (e não devemos esquecer que o pronome “cujo” 
não pode ter artigo depois dele). 


21. Sou coerente: a causa tenho lutado vai meus mais legítimos 
anseios e ideais. 

a) por que, de encontro com os. 

b) que, de encontro aos. 

c) por que, ao encontro dos. 

d) que, ao encontro de. 

e) porque, de encontro aos. 


Resposta: “c”. O verbo “lutar” nessa frase pede a preposição “por”: a causa por que tenho 
lutado. “Ao encontro de” expressa harmonia, que é o sentido da frase. As expressões “de 
encontro a” e “de encontro com” indicam oposição. 


22. Os recursos dispõe a prefeitura dessa cidade não são suficientes para 
torná-la apta empreender todas as melhorias a população local exige. 
a) de que, à, que. 

b) que, de, de que. 

c) a que, à, de que. 

d) que, de que, que. 

e) de que, a, que. 

Resposta: “e”. Os recursos de que dispõe... — o verbo “dispor” exige a preposição “de”, 
que deve ser colocada antes do pronome relativo. Apta a empreender... — o nome “apta” 
exige a preposição “a”, sem crase, pois o que vem depois é o verbo “empreender” (e 
verbo não admite artigo). Melhoria que a população exige — o verbo “exigir” pede um 
complemento sem preposição, por isso usamos apenas o pronome relativo “que”, sem 
preposição. 


23. Identifique a alternativa correta. 

a) Felizes os países cujos os cidadãos são patriotas. 

b) Preciso de dinheiro, sem o cujo não poderei pagar minhas dívidas. 
c) Herdou uma fazenda, cuja fazenda lhe permitiria viver sem trabalhar. 
d) Comprei gêneros sem os cujos não poderei sobreviver. 

e) É um policial em cuja honestidade se pode confiar. 


Resposta: “e”. O pronome relativo “cujo” sempre indica posse, sempre terá um substantivo 
depois dele — com o qual sempre concorda. Outra coisa: nunca haverá artigo depois de 


“cujo”. Ele também está sujeito à regência do verbo ou nome que aparece depois dele. Por 


isso: É um policial em cuja honestidade se pode confiar. 


24. Assinale a opção que completa corretamente a lacuna da frase abaixo. 


O tema discorre o autor do texto é valiosa contribuição para um melhor 
conhecimento da história do nosso país. 

a) o qual. 

b) cujo. 

c) do qual. 

d) em que. 

e) sobre que. 

Resposta: “e”. O verbo “discorrer” exige a preposição “sobre”, que deve ser colocada 
antes do pronome relativo: O tema sobre que discorre o autor... 


25. Preencha convenientemente as lacunas das frases seguintes, indicando o 
conjunto obtido. 


1. A planta frutos são venenosos foi derrubada. 
Il. O estado capital nasci é este. 

HI. O escritor obra falei morreu ontem. 

IV. Este é o livro páginas sempre me referi. 

V. Este é o homem causa lutei. 


a) em cuja, cuja, de cuja, a cuja, por cuja. 

b) cujos, em cuja, de cuja, cujas, por cujas. 

c) cujos, em cuja, de cuja, a cujas, por cuja. 

d) cujos, cuja, cuja, a cujas, por cujas. 

e) cuja, em cuja, cuja, cujas, cuja. 

Resposta: “c”. O pronome relativo “cujo” sempre indica posse, sempre terá um substantivo 
depois dele — com o qual sempre concorda. Outra coisa: nunca haverá artigo depois de 
“cujo”. Ele também está sujeito à regência do verbo ou nome que aparece depois dele. Por 
isso: |. A planta cujos frutos são venenosos... Il. O estado em cuja capital nasci... Ill. O 
escritor de cuja obra falei... IV. Este é o livro a cujas páginas sempre me referi. V. Esteé o 
homem por cuja causa lutei. 


26. A cartomante me referi, e previsão restituiu a paz a Camilo, saiu- 
se bem. 

a) que, de que. 

b) a que, cuja. 

c) de que, em cuja. 

d) à que, por cuja. 

Resposta: “b”. O verbo “referir-se” pede a preposição “a”, que deve ser colocada antes do 
pronome relativo: A cartomante a que me referi... Na segunda lacuna temos a ideia de 
posse, por isso devemos empregar o pronome relativo “cujo”, concordando com o nome 
“previsão”: cuja previsão. 


27. Quanto a amigos, prefiro João Paulo, quem sinto 
simpatia. 

a) a, por, menos. 

b) do que, por, menos. 

c) do que, com, menas. 

d) do que, por, menas. 

e) do que, para menos. 

Resposta: “a”. O verbo “preferir” exige a preposição “a”: prefiro João a Paulo. O nome 
“simpatia” exige a preposição “por” que deve ser colocada antes do pronome relativo: por 
quem sinto menos simpatia. “menos” é palavra invariável. 


28. Mostrou-se admirado não ver o amigo ia apresentar protestos 
estima. 

a) de, a quem, de. 

b) de, que, na. 

c) por, à quem, de. 

d) por, à quem, na. 

e) por, quem, de. 


Resposta: “a”. O nome “admirado” aceita as preposições “de” e “por”. O verbo 
“apresentar” pede a preposição “a”. O nome “protestos” exige a preposição “de”. Então: 
Mostrou-se admirado de não ver o amigo a quem ia apresentar protestos de estima. 


29. Onde há erro de regência verbal? 

a) Esqueceram-lhe os compromissos assumidos. 
b) Nós lhe lembramos o compromisso assumido. 
c) Eu esqueci os compromissos assumidos. 

d) Não me lembram tais palavras. 

e) Lembro-me que tais eram as suas palavras. 


Resposta: “e”. O verbo “lembrar” pode ser usado com ou sem pronome reflexivo, e isso 
provoca mudança na regência: “lembrar” — sem pronome reflexivo — pede complemento 
sem preposição: lembrou aqueles; “lembrar-se” — com pronome reflexivo — pede 
complemento com a preposição “de”: Lembro que tais eram...; ou Lembro-me de que tais 
eram... 


30. Assinale a alternativa incorreta quanto ao emprego da preposição. 
a) Tratava-se de um fanático de cujas convicções todos lutavam. 

b) Era ele o empresário sob cujo patrocínio correram as eleições. 

c) Língua extinta é aquela de cuja existência não possuímos provas. 

d) Estes são os amigos dos quais nunca nos haveremos de esquecer. 


Resposta: “a”. O verbo “lutar” admite várias preposições distintas, dependendo daquilo que 
se deseja expressar: lutar com — parceria; lutar contra — oposição; lutar para — 
finalidade; lutar por — objetivo. Nessa frase, o verbo “lutar”, por força do contexto, exige a 
preposição “contra”: Tratava-se de um fanático contra cujas convicções todos lutavam. 


31. Marque o texto que contém erro. 

a) Assino esta revista especializada há muitos anos, mas este mês ela chamou a minha 
atenção de modo especial, e vocês vão logo entender por quê. 

b) A decisão final sobre os reajustes das prestações do SFH sairá ainda este mês. 
Persistem algumas dúvidas porque a indexação voltou só para a parcela do salário até 
três mínimos. 

c) Conforme informação da Caixa Econômica Federal, os mutuários desejam saber porque 
aqueles que têm data-base em setembro e repasse em sessenta dias terão, em 
novembro, correção mais elevada. 

d) Muitos desconhecem também os motivos por que se aplicarão a todos os mutuários 
com contratos de equivalência salarial plena as antecipações bimestrais e 
quadrimestrais pelo INPC. 

e) Por que se aplica o índice da poupança de setembro/90 a agosto/91 mais 3% de ganho 
real, descontando as antecipações? 


Resposta: “c”. “... desejam saber por que aqueles...” — nessa frase, temos a preposição 
“por” + o pronome interrogativo “que”; são duas palavras, por isso se escrevem 
separadamente. 


32. Assinale o item que apresenta erro de regência. 

a) Não podemos fingir que não existe entre nós uma cultura de sonegação. Os motivos 
alegados para justificá-la são os mais variados. 

b) Outros alegam, diante dos altos impostos, de que, se pagarem tudo corretamente, no 
final das contas não lhes restará nada. 

c) Existe quem justifique a sonegação com a desculpa de que é inútil ficar pagando tributos 
a governos incompetentes, que usam mal o dinheiro do contribuinte. 

d) Uns dizem que não pagam porque não têm com que pagar. Outros sonegam apenas 
porque são gananciosos. 

e) E não são poucos os que não pagam com a justificativa de que ninguém contribui; por 
que só eles vão ser tolos de pagar direito? 

Resposta: “b". Há uma preposição a mais: o verbo “alegar” exige um complemento sem 

preposição: Outros alegam, diante dos altos impostos, que, se pagarem... 


33. Assinale a alternativa incorreta quanto à regência: 

a) Creio que os trabalhadores estão muito conscientes de suas obrigações para com a 
pátria. 

b) O filme a que me refiro aborda corajosamente a problemática dos direitos humanos. 

c) Esta nova adaptação teatral do grande romance não está agradando ao público, eu, 
porém, prefiro esta àquela. 

d) O trabalho inovador de Gláuber Rocha que lhe falei chama-se Deus e o Diabo na Terra 
do Sol. 

e) José crê que a classe operária está em condições de desempenhar um papel 
importante na condução dos problemas nacionais. 


Resposta: “d". Faltou a preposição “de” exigida pelo verbo “falar”: O trabalho inovador de 


Gláuber Rocha de que lhe falei... 


34. A mãe não bem, nem bem; isso talvez explique o seu 
humor. 

a) o queria, lhe tratava, mau. 

b) o queria, o tratava, mau. 

c) lhe queria, lhe tratava, mau. 

d) lhe queria, o tratava, mau. 

e) lhe queria, o tratava, mal. 


Resposta: “d”. “Querer” no sentido de estimar pede um complemento com a preposição 
“a”, ou seja, um objeto indireto — os objetos indiretos iniciados por “a” ou “para” são 
representados pelo pronome oblíquo “lhe(s)". O verbo “tratar” no sentido de cuidar pede 
um complemento sem preposição, ou seja, um objeto direto — os objetos diretos são 
sempre representados pelos pronomes oblíquos “o(s)" e “a(s)”. Mau — adjetivo, 
acompanha um substantivo; mal — substantivo, advérbio ou conjunção. Então: A mãe não 


lhe queria bem, nem o tratava bem; isso talvez explique o seu mau humor. 


35. Como não vi, chamei o contínuo e mandei- , então, 
a) lhe, ele, procurar você. 

bjo, o, procurá-l 
c) lhe, o, procurá-lo. 
d)o, ele, procurar-lhe. 
e) lhe, lhe, procurar-lhe. 


Resposta: “b”. Como não o (objeto direto do verbo ver) vi, chamei o contínuo e mandei-o 
(objeto direto do verbo mandar), então, procurá-lo (objeto direto do verbo procurar). 


36. Obedeça- estime- e sempre que precisar. 

a) os, os, recorra a eles. 

b) lhes, os, recorra a eles. 

c) lhes, lhes, recorra-lhes. 

d) os, lhes, recorra-lhes. 

e) os, lhes, recorra a eles. 

Resposta: “b". Obedeça-lhes (objeto indireto do verbo obedecer), estime-os (objeto direto 
do verbo estimar) e recorra a eles (objeto indireto do verbo recorrer, que não aceita o 
pronome “lhe(s)” como complemento) sempre que precisar. 


37. Assinale a opção em que houve erro ao se substituir a expressão em destaque 

pelo pronome oblíquo. 

a)... e faziam pinturas incríveis: e faziam-nas. 

b) ... onde as pessoas deveriam guardar seu dinheiro: onde as pessoas deveriam guardá- 
lo. 

c) Teci cobertor com canto de passarinho: Teci-o com canto de passarinho. 

d) Dei poderes aos meus filhos: Dei-lhes poderes. 

e) Visitei minhas irmãs: Visitei-lhes. 


FOCO NO 


Você vai ler, a seguir, dois textos de Tomás Antônio Gonzaga: o primeiro é um poema 


da obra Marília de Dirceu, e o segundo, um trecho de Cartas chilenas. 


Tu não verás, Marília, cem cativos 
tirarem o cascalho e a rica terra, 
ou dos cercos dos rios caudalosos, 
ou da minada serra. 


Não verás separar ao hábil negro 
do pesado esmeril a grossa areia, 
ejá brilharem os granetes de oiro 
no fundo da bateia. 


Não verás derrubar os virgens matos, 
queimar as capoeiras inda novas, 
servir de adubo à terra a fértil cinza, 
lançar os grãos nas covas 


Não verás enrolar negros pacotes 
das secas folhas do cheiroso fumo; 
nem espremer entre as dentadas rodas 
da doce cana o sumo. 


Verás em cima da espaçosa mesa 
altos volumes de enredados feitos; 
ver-me-ás folhear os grandes livros, 
e decidir os pleitos 


Enquanto revolver os meus consultos, 
tu me farás gostosa companhia, 

lendo os fatos da sábia, mestra História, 
eos cantos da poesia. 


Lerás em alta voz, a imagem bela; 
eu, vendo que lhe dás o justo apreço, 
gostoso tornarei a ler de novo 

o cansado processo. 


Se encontrares louvada uma beleza, 
Marilia, não lhe invejes a ventura, 

que tens quem leve à mais remota idade 
a tua formosura. 


(luiz Roncar Literatura brosileira — Des primeiros cro 


batoia: recipiente utilizado no garimpo da ouro e diamante, 
capoeira: terreno cuja vegetação fot roçada ou queimada gara cultivo ou outra finalidade 
cascalho: camada de areia grossa em que é possível encontra ouro ou diamante 


“consulta: documento jurídica. 
enrodader complicado, inrincado 


esmeril: resíduo de minerais pasadas acumulados na fundo da bateia 
fastos: registros de acontecimentos notáveis. 


pleito: questão judicial 


remoto: longínquo. distante no tempo, 


O Arcadisma no Brasil (1) Estrutura de palavras, O texto de divulgação científica () 


tos 
Dor últimos românticos São Paulo: Edusp, 2014 p 2723. 


Marilia de Dirceu (1946), de 


capituLo 2 


Resposta: “e”. “Visitar” pede complemento sem preposição, ou seja, objeto direto, por isso 
devemos usar ao lado dele os pronomes oblíquos “o(s)”, “a(s)": Visitei minhas irmãs: 
visitei-as. 


38. Observe a regência verbal e assinale a opção falsa. 

a) Avisaram-no que chegaríamos logo. 

b) Informei-lhe a nota obtida. 

c) Os motoristas irresponsáveis, em geral, não obedecem aos sinais de trânsito. 
d) Há bastante tempo que assistimos em São Paulo. 

e) Muita gordura não implica saúde. 


Resposta: “a”. O verbo “avisar” admite duas construções: “avisar algo a alguém” ou “avisar 
alguém de/sobre algo”. Então, podemos dizer: Avisaram-no de que chegaríamos logo; ou 
Avisaram-lhe que chegaríamos logo. Da maneira que aparece na questão, há dois objetos 
indiretos: -no / que chegaríamos logo — isso é errado. 


39. Assinale a frase em que a regência não está correta. 
a) Notificá-lo-emos de que o perdoamos. 

b) Informaram-lhe que o carro fora consertado. 

c) Não desobedeçais a vossos mestres. 

d) Cientifico-os de que estamos muito ocupados. 

e) Quando o encontrei, fiquei muito emocionado. 


Resposta: “a”. O verbo “perdoar” pode ter um complemento “coisa”, nesse caso um objeto 
direto; também pode ter um complemento “pessoa”, nesse caso um objeto indireto: 
Perdoei o pecado. Perdoei ao pecador. Não devemos esquecer que “o(s)”, “a(s)” são 
objetos diretos e “lhe(s)" são objetos indiretos. Na frase em questão o verbo “perdoar” se 
refere a uma pessoa, por isso devemos empregar ao lado dele o pronome “lhe”: Notificá- 


lo-emos de que LHE perdoamos. 


40. Opção que preenche corretamente as lacunas: 

O gerente dirigiu-se sua sala e pôs-se falar todas as pessoas 
convocadas. 

ajã à,a. 

b)a, à, à. 

c)ã,a,a. 

dja,a,à. 

ejã a, à. 

Resposta: “c”. O verbo “dirigir-se” exige a preposição “a”, o pronome possessivo “sua” 
pode ser usado com ou sem preposição; então com ou sem crase. “Pôr-se” pede a 
preposição “a”, mas o verbo “falar”, que vem depois, não aceita artigo; sem crase. “Falar” 
pede a preposição “a”, mas o pronome indefinido “todas” não aceita artigo; sem crase. 


41. Preencha as lacunas da frase abaixo e assinale a alternativa correta. 
Comunicamos V.Sa. que encaminhamos petição anexa Divisão de 


Fiscalização que está apta prestar informações solicitadas. 

aja,a,à,a,as. 

b)jã,a,à,a,às. 

c)a,à,a,à,as. 

,â,a,à, às. 

ejã,a, à,à,as. 

Resposta: “a”. Comunicamos a V.Sa. — o verbo pede preposição, mas o pronome de 

tratamento não aceita artigo — sem crase. Encaminhamos a petição anexa à Divisão de 

Fiscalização — o verbo pede dois complementos: um objeto direto sem preposição (a 

petição) e um objeto indireto com a preposição “a” (à Divisão de Fiscalização). Apta a 
“a” é apenas preposição, sem crase. Prestar as informações 


prestar — antes de verbo o “a 
— o verbo pede complemento sem preposição (objeto direto), assim “as” antes de 
informações” é apenas artigo. 


42. Identifique a opção correta quanto ao emprego do acento grave indicativo de 

crase. 

a) As inscrições realizar-se-ão de 4 à 11 de outubro. 

b) As mercadorias foram repassadas à preço de mercado. 

c) A medida atende à todas as reivindicações feitas à partir de 1985. 

d) De todas as empresas, só houve concessão de subsídios à João Mello da Almeida 
Ltda. 


Resposta: “d". “João Mello da Almeida Ltda." é o nome da empresa, por isso se 
subentende uma palavra feminina. Corrigindo as outras: a) de 4 a 11, b) a preço de 
mercado, c) atende a todas (...) a partir de 1985. 


43. Indique a alternativa cujos elementos completam corretamente as lacunas 
abaixo. 


Asseguro você que compete ela, em relação esta situação, tomar 
as providências necessárias. 

ajã,a,à. 

b)jã,a,a. 

c)a, à, à. 

d)a,a, 
eja,a,à. 
Resposta: “d”. Os verbos “assegurar” e “competir” e o nome “relação” exigem a 
preposição “a”. Os pronomes “você”, “ela” e “esta” não admitem artigo. Por isso não há 
crase alguma. 


44. Camilo muda tanto de opinião que daqui pouco vai negar o que disse 
vinte dias. 

aja, à. 

b) à, há. 

c)a, há. 


d) há, a. 
Resposta: “c”. A (preposição) — para expressar tempo futuro. Há (verbo) — para 
expressar tempo passado. 


45. Já estavam poucos metros da clareira, 
atalho aberto foice. 


qual foram ter por um 


Resposta: “b”. A (preposição) — para expressar distância — a poucos metros. O pronome 
relativo “qual” sempre virá precedido de artigo, como na frase se refere a “clareira”, usará 
o artigo feminino singular: “a qual”, esse pronome relativo está sujeito à regência do verbo 
que vem depois (“foram”), que pede a preposição “a”, que deve ser colocada antes do 
pronome relativo, por isso: à qual foram ter. Atalho aberto a foice — “a foice” é um adjunto 
adverbial de instrumento, sem crase; só haverá crase no adjunto adverbial de instrumento 


quando houver ambiguidade, duplo sentido. 


46. noite, todos os operários voltaram fábrica e só deixaram o 
serviço uma hora da manhã. 


c”. À noite — locução adverbial feminina de tempo — crase obrigatória. 
Voltaram à fábrica — “voltar” pede a preposição “a” e “fábrica” aceita o artigo “a”, por isso 
com crase. À uma hora da manhã — locução adverbial feminina de tempo — crase 


obrigatória. 


47. Não sei quem devo dirigir-me: se funcionária desta seção, ou 
da seção de protocolo. 

aja,a,a. 

b)a,à,a. 

c)a, à, à. 

d)á, a, à. 

ejã,à,à. 
Resposta: “c”. A regência, nas três lacunas, é a do verbo “dirigir-se”, que pede a 
preposição “a”. Na primeira lacuna, “quem” não admite artigo — sem crase. Na segunda 
lacuna, “funcionária” admite artigo — com crase. Na terceira lacuna, o “a” é pronome 
demonstrativo, que substitui no contexto a palavra “funcionária” — com crase. 


48. Assinale a opção em que o uso da crase está incorreto. 


a) Os processos serão encaminhados à diretoria assim que os pareceres tenham sido 
submetidos à apreciação do chefe. 

b) Solicito à eminente Diretora a autorização a que tenho direito para participar do 
congresso. 

c) Exigiremos a presença das testemunhas durante a sessão de julgamento com vistas à 
garantir a justiça. 

d) Voltaremos a discutir as questões que se referem às conquistas sociais já asseguradas 
às mulheres trabalhadoras. 

e) O Ministro chegará às dezoito horas, abrirá a sessão e procederá à leitura dos 
pareceres. 


Resposta: “c”. Antes de verbo nunca haverá crase: a garantir. 


49. Assinale o item em que o uso do sinal indicativo de crase é proibido. 

a) Ele não se limitou à consulta, verdadeiramente interessante. 

b) À ela não cabe fingir, desaparecer, pois nada fez que a estigmatize. 

c) Athenaíde prefere recolher-se à casa da mãe, onde pode despegar-se de sua dor. 
d) A conversa com o pai trouxe à Laura a lembrança de outra passagem. 

e) Pôs-se à porta, como guarda de uma princesa imaginária. 


Resposta: “b”. O pronome pessoal “ela” não admite artigo, por isso sem crase. 


50. Até poucos dias, os preços desses produtos estavam sujeitos 
grandes oscilações no mercado. 

ajã, a. 

b)a,aà. 

c) há, a. 

djá, à. 
e) há, à. 
Resposta: “c”. Até há poucos dias — tempo passado. “Sujeitos” pede a preposição “a”; 
“grandes oscilações”, apesar de feminino, está no plural. “A” singular antes de palavra 
plural é somente preposição, por isso sem crase. 


51. dois dias da prova, cedeu um impulso irracional de fugir 

ela. 

a) há, à, a. 

b)a,à,a. 

c) há, à, à. 

d)á, a, à. 

eja,a,a. 

Resposta: “e”. A dois dias da prova — expressão de tempo futuro —, apenas 
preposição. “Ceder” e “fugir” pedem a preposição “a”, mas “um impulso” e “ela” não 
admitem artigo, por isso sem crase. 


52. Na minha visita Bahia, dois meses, percorri pé toda a 
parte central de Salvador, fim de apreciar beleza da cidade, que nada 


fica dever maioria dos grandes centros comerciais do país e, daqui 
pouco, será um dos maiores. 

aja,a,à,à,ã,a,a, há. 

b)ã,a,a,a,à,à,a, há. 

c)à, há,a,a,a,a,à,a. 

d)a,há,ã,a,a,a,a, há. 

eja,a,a,à,a,a,a,à. 

Resposta: “c”. Visita à Bahia — preposição + artigo, com crase. Há dois meses — 

expressão de tempo passado. A pé — locução adverbial de modo masculina, sem crase. A 

fim de — locução prepositiva masculina, sem crase. Apreciar a beleza — apenas artigo, 

sem crase. Fica a dever — apenas preposição, pois antes de verbo não há artigo, nem 

crase. Dever à maioria — preposição + artigo, com crase. Daqui a pouco — expressão de 

tempo futuro — somente preposição, sem crase. 


53. Assinale a alternativa correta quanto ao emprego do acento indicativo de crase. 
a) Os turistas pegaram às malas. 

b) Fomos à cidade e assistimos às festas. 

c) Refiro-me à aquele fato. 

d) Estavam frente à frente. 

Resposta: “b". Corrigindo as erradas: a) pegamos as malas — o verbo não pede 
preposição; c) Refiro-me àquele fato — a crase deve ocorrer com o “a” inicial do pronome 
demonstrativo “aquele”; d) frente a frente — não há crase entre palavras repetidas. 


54. A ociosidade rebaixa criatura humana, tornando- inútil 
sociedade. 

aja,a,a. 

b)jã,a,a. 

c)a,a, à. 

d)á, a, à. 

Resposta: “c”. A ociosidade rebaixa a criatura humana — apenas artigo, pois o verbo não 
pede preposição. Tornando-a — pronome oblíquo, funcionando como objeto direto do 
verbo. Inútil à sociedade — preposição do nome “inútil” + artigo do nome “sociedade”. 


55. Opção que completa corretamente a frase: 

Daqui dois dias retornarei Belém. 

a) há, a. 

b)à, à. 

c)ã, a. 

d) há, à. 

eja,a. 

Resposta: “e”. Daqui a dois dias — tempo futuro —, retornarei a Belém — preposição. 


56. O exemplo em que a crase está corretamente empregada é: 


a) Dia à dia registram-se graves infrações. 

b) De repartição à repartição chegavam as novas instruções. 

c) Esta é a circular à que se refere a portaria em questão. 

d) Muitos ficavam horas e horas à espera de novas informações. 


Resposta: “d”. Corrigindo as erradas: a) Dia a dia — não há crase entre palavras 
repetidas; b) De repartição a repartição — não há crase entre palavras repetidas; c) Esta 


é a circular a que se refere — o “a” antes do pronome relativo “que” é apenas preposição 
exigida pelo verbo “referir-se”. 


57. Explique 
caminho da praça 


pessoa em questão que o prédio do Tribunal fica meio 
que ele se dirige. 


Resposta: “c”. Explique à pessoa em questão — preposição + artigo. Fica a meio caminho 
— expressão de distância. Da praça a que ele se dirige — o “a” antes do pronome relativo 
“que” é apenas preposição exigida pelo verbo “dirigir-se”. 


58. Já tempos venho dizendo que essas medidas têm sido nefastas não só 
uma determinada categoria profissional, como também toda a 
sociedade. 

ajã a,a. 

b) há, a, a. 

c) há,a, à. 

d) há, à, a. 

ejã à à. 
Resposta: “b”. Já há tempos — expressão de tempo passado. Nefastas não só a uma 
determinada categoria — antes de artigo indefinido (“uma”) nunca há crase. Como também 
a toda a sociedade — o pronome indefinido “toda” não admite artigo. 


59. Forma incorreta. 

a) Partirei daqui, à uma hora. 

b) O teste visa à verificar a qualidade do produto. 
c) Ele vive à margem da comunidade. 

d)nd.a. 


Resposta: “b”. Antes de verbo não há crase. 


60. Assinale a opção que preenche corretamente as lacunas da seguinte frase: 

Um homem condenado ignorância é alguém quem foi roubada uma parte 
do seu direito vida. 

ajã,a,à. 


b)a,à,a. 

c)ã,a,a. 

dja à à. 

eja,a,à. 

Resposta: “a”. Condenado à ignorância — preposição + artigo. A quem foi roubada uma 
parte — “a” preposição exigida pela locução “foi roubada” (roubar algo “a” alguém — ou 
“de” alguém). Direito à vida — preposição + artigo. 


61. Preencha corretamente as lacunas, seguindo a ordem fraseológica. 


três semanas, cheguei Lisboa; daqui três dias farei uma excursão 
França; depois farei uma visita ruínas da Itália; de lá regressarei 

São Paulo. 

a) há, à, há, a, as, à. 

b)a,a,a,a, às, a. 

c)há,a,a, à, às, a. 

d) há, a, há, à, às, a. 

eja,à, hã,a,as, à. 
Resposta: “c”. Há três semanas — tempo passado. Cheguei a Lisboa — Lisboa não 
admite artigo. Daqui a três dias — tempo futuro. Excursão à França ou excursão a França 
— França pode ser usado com ou sem artigo. Visita às ruínas — preposição + artigo. 
Regressarei a São Paulo — São Paulo não admite artigo. 


62. Postou-se porta do prédio, espera de uma pessoa quem 
pudesse entregar a pasta de documentos. 

aja,a,a. 

b)a,à,a. 

c)ã,a,à. 

dja,a,à. 
ejã à à. 
Resposta: “b". Postou-se à porta do prédio, à espera de — à porta de, à espera de: 
locuções prepositivas femininas — crase obrigatória. A quem — antes de “quem” nunca 
haverá crase, pois é um pronome que não admite artigo. 


63. Mesmo contragosto, aderiu resoluções dos colegas e dispôs-se 
dar-lhes apoio. 

ajã à,a. 

bja,a, 

c)à, 7 

da, à,a. 


eja a,a. 
Resposta: “e”. A contragosto — locução adverbial de modo masculina, sem crase. Aderiu a 
resoluções — “a” singular diante de palavra plural é sempre preposição. Disposto a dar-lhe 


— antes de verbo nunca há crase. 


64. Escolha a opção incorreta quanto ao emprego do acento grave indicador de 
crase. 

a) À conclusão do parecer, acrescentem-se as sugestões da Comissão. 

b) À decisão do Diretor, atribuam-se as medidas acima descritas. 

c) À proposta da Comissão, admita-se como melhor solução do problema. 

d) À aplicação da medida, antecipe-se a análise dos fatos. 
Resposta: “c". O verbo “admitir” não pede preposição, por isso o 
de “proposta”, é apenas artigo. 


a”, que aparece antes 


65. Daqui vinte quilômetros, o viajante encontrará, logo entrada do 
grande bosque, uma estátua que séculos foi erigida em homenagem 

deusa da floresta. 

aja,à, há, à. 

b) há, a, à, a. 

c)à, há, à, à. 


e) há, a, há, a. 

Resposta: “a”. Daqui a vinte quilômetros — expressão de distância. À entrada do — 
locução prepositiva feminina, crase obrigatória. Que há séculos — expressão de tempo 
passado. Homenagem à deusa — preposição + artigo. 


66. Assinale a alternativa onde a crase foi empregada corretamente. 
a) Não se esqueça de chegar à casa cedo. 

b) Prefira isto àquilo, já que ao se fazer o bem não se olha à quem. 

c) Já que pagaste àquelas dívidas? 

d) Chegaram até à região marcada e daí avançaram até à praia. 


Resposta: “d”. Corrigindo as erradas: a) Chegar a casa — sem crase, pois “casa” não 
está determinada; b) não se olha a quem — antes de “quem” nunca há crase; c) pagaste 
aquelas dívidas — o verbo “pagar”, quando se refere a coisas, tem complemento sem 
preposição. 


67. Os que assistiram peça chegaram 
poucos metros do palco. 
à, à, há. 


aplaudi-la de pé, postando-se 


Resposta: “b”. Assistiram à peça — preposição + artigo. Chegaram a aplaudi-la — antes 
de verbo nunca há crase. Postando-se a poucos metros — expressão de distância. 


68. Estou espera de uma certa pessoa, 
informações respeito desse processo. 
ajã,à,a. 


quem poderei pedir 


b)a, à, à. 

c)ã,a,a. 

d)ã, a, à. 

eja,a,à. 

Resposta: “c”. À espera de — locução prepositiva feminina, crase obrigatória. A quem — 
antes de “quem” nunca haverá crase. A respeito de — locução prepositiva masculina, sem 
crase. 


69. Foi mais de um século que, numa reunião de escritores, se propôs a 
maldição do cientista que reduzira o arco-íris simples matéria: era uma 
ameaça poesia. 

aja,a,à. 

b) há, à, a. 

c) há, à, à. 

dja,a,a. 

e) há, a, à. 

Resposta: “e”. Foi há mais de um século — expressão de tempo passado. Reduzira o 
arco-íris a simples matéria — “simples matéria” é expressão indeterminada, por isso não 
pode ser antecedida de artigo definido; o “a” que aparece é apenas a preposição exigida 
pelo verbo “reduzir”. Ameaça à poesia — preposição + artigo. 


70. O progresso chegou inesperadamente subúrbio. Daqui poucos 
anos, nenhum dos seus moradores se lembrará mais das casinhas que, tão 
pouco tempo, marcavam a paisagem familiar. 

a) aquele, a, a. 

b) àquele, à, há. 

c) àquele, à, à. 

d) àquele, a, há. 

e) aquele, à, há. 

Resposta: “d". O progresso chegou inesperadamente àquele subúrbio — preposição do 
verbo “chegar” + pronome demonstrativo “aquele”. Daqui a pouco — expressão de tempo 
futuro. Que há tão pouco tempo — expressão de tempo passado. 


71. Refiro-me atitudes de adultos que, na verdade, levam as moças 
rebeldia insensata e uma fuga insensata. 

ajàs, à, a. 

b)as, à, 
c)às, à, 
d)as, à, 
ejás, a, 
Resposta: “a”. Refiro-me às atitudes — preposição + artigo. Levam as moças à rebeldia 
— preposição (do verbo “levar”) + artigo. E a uma fuga — antes de artigo indefinido 
(“uma”) nunca há crase. 


spp 


72. Assinale a frase gramaticalmente correta. 

a) O papa caminha à passo firme. 

b) Dirigiu-se ao tribunal disposto à falar ao juiz. 

c) Chegou à noite, precisamente as dez horas. 

d) Esta é a casa à qual me referi ontem às pressas. 
e) Ora aspirava a isto, ora aquilo, ora à nada. 


Resposta: “d". Corrigindo as erradas: a) a passo firme — locução adverbial de modo 
masculina, sem crase; b) a falar — antes de verbo nunca há crase; c) às dez horas — 
locução adverbial de tempo feminina, com crase; e) ora aspirava a isto, ora àquilo, ora a 
nada — o verbo “aspirar”, no sentido de desejar, pede a preposição “a”. “Isto” e “nada” 


não admitem artigo, por isso não há crase. “Aquilo” se funde com a preposição “a” do 
verbo, portanto há crase. 


73. Opção incorreta quanto à concordância nominal: 
a) O bilhete e as cartas estavam anexos ao processo. 
b) Vão anexos os documentos. 

c) Seguem anexo as cópias. 

d) Os documentos devem ser enviados anexos à carta. 
e) Remetemos anexas as provas. 


Resposta: “c”. Anexo é adjetivo, deve concordar com o substantivo a que se refere: 
Seguem anexas as cópias. Ou se pode usar a locução invariável “em anexo”: Seguem em 
anexo as cópias. 


74. O exemplo em que há um erro de concordância nominal é: 

a) Quanto à nota fiscal n. 233, sabes a razão por que se extraviaram as vias segunda e 
terceira. 

b) Dormia tranquilo, porque estava quite com seus credores. 

c) Estejam alertas na luta contra os que lesam o fisco. 

d) Aprovado, enfim, o dia e a hora da realização do concurso. 

Resposta: “c”. Alerta é advérbio, por isso invariável: Estejam alerta na luta contra os que 

lesam o fisco. 


75. Há concordância inadequada em: 
a) conflito e guerras crônicas. 

b) conflito e guerra crônicos. 

c) guerras e conflito crônicas. 

d) guerras e conflito crônico. 

e) guerras e conflito crônicos. 


Resposta: “c”. Quando usamos um adjetivo posposto a dois ou mais substantivo, ele deve 
concordar com o conjunto no plural, ou com o substantivo que estiver mais próximo: guerra 
e conflito crônico ou crônicos. 


76. Assinale a alternativa correta quanto à concordância nominal ou verbal. 
a) Os Alpes é a maior cordilheira da Europa. 


Neste trecho, da terceira carta, Critilo conta a Doroteu que os comandantes de 
Santiago, seguindo o exemplo do governador Fanfarrão Minésio, também cometem 
abusos de poder. 


[8] 
Aqui, prezado Amigo, principia 
Esta triste tragédia: sim prepara, 


Prepara o branco lenço, pois não podes Chefe: roma com que é 
Ouvir o resto, sem banhar o rosto emo farto ana 
Com grossos rios de salgado pranto. sro 
Nas levas, Doroteu, não vêm somente beira poder de mando 
Os culpados vadios; vem aquele, mr A 
Que a dívida pediu ao Comandante; leva: grupo de pessoas. 

a mocetona: moça formosa 
Vem aquele, que pôs impuros olhos iene 
Na sua mocetona; e vem o pobre, desprezar 
Que não quis emprestar-lhe algum negrinho, selar ohicote de couro. 
Para lhe ir trabalhar na roça, ou lavra. eps 

corporais 


Estes tristes, mal chegam, são julgados paga gu, di 


Pelo benigno Chefe a cem acoites. 
Tu sabes, Doroteu, que as Leis do Reino 
Só mandar, que se açoitem com a sola, 
Aqueles agressores, que estiverem 
Nos crimes quase iguais aos réus de morte: 
Tu também não ignoras, que os açoites 
Só se dão por desprezo nas espáduas; 
Que açoitar, Doroteu, em outra parte, 
Só pertence aos Senhores, quando punem 
Os caseiros delitos dos escravos. 
- Pois todo este Direito se pretere: 
No Pelourinho à escada já se assenta, 
1á se ligam dos Réus os pés, e os braços; 
Já se descem calções, e se levantam 
Das imundas camisas rotas fraldas; 
Já pegam dous verduros nos zorragues: 
Já descarregam golpes desumanos; 
Já soam os gemidos, e respigam 
Miúdas gotas de pisado sangue. 
Uns gritam que são livres: outros clamam, 
Que as sábias Leis do Rei os julgam brancos: 
Este diz, que não tem algum delito, 
Que tal vigor mereça; aquele pede 
Do injusto acusador ao Céu vingança. 
Não afroxam os braços dos verdugos 
Mas antes com tais queixas se duplica 
Araiva dos tiranos; qual o fogo, 
Que aos assopros dos ventos ergue a chama. 


(Tomás Antônio Conzaga. Cartas chilenos. 
introdução, cronologia, notas e estabelecimento do texto por 
Jonci Pere Furtado. são Paulo: Companhia das Letras, 1995. p 92-4) 
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b) “Eu mesma vou aplicar a prova”, disse a diretora. 
c) Compramos dois mil trezentos e cinquenta flâmulas. 
d) As casas eram meias subterrâneas. 


Resposta: “b”. Corrigindo as erradas: a) Os Alpes são; c) ... duas mil trezentas e cinquenta 
flâmulas; d) ... meio subterrâneas. 


7. É prudência na interpretação dos resultados, seguem 
algumas normas. 

a) necessária, porisso, inclusas. 

b) necessário, por isso, inclusa. 

c) necessária, porisso, incluso. 

d) necessário, por isso, inclusas. 


Resposta: “d”. É necessário prudência — o substantivo é tomado de forma genérica. Por 
isso — sempre separado. Inclusas algumas normas. 


78. Já umas dez horas da manhã quando se as portas da repartição. 
a) deviam serem, abriram. 

b) deviam ser, abriram. 

c) devia ser, abriram. 

d) deviam serem, abriu. 

e) devia ser, abriu. 


Resposta: “b". Já deviam ser umas dez horas — na expressão de tempo, o verbo ser, e 
seus auxiliares, concorda com o numeral. Quando se abriram as portas — “se” é pronome 
apassivador, “portas” é o sujeito, por isso verbo no plural. 


79. Assim que quatro horas no relógio da igreja, mais de um aluno É 
a) bateu, saiu. 

b) bateram, saíram. 

c) bateu, saíram. 

d) bateram, saiu. 


Resposta: “d". O verbo bater concorda com o numeral, pois não há outra possibilidade de 
sujeito. Mais de um — pede verbo no singular. 


80. Todos Senhor Diretor, que Vossa Senhoria bastante 
a) creem, será, compreensivo. 

b) crêem, sereis, compreensiva. 

c) crêm, sereis, compreensiva. 

d) crêem, será, compreensivo. 


Resposta: “a”. Todos creem — não há mais acento no duplo “ee” dos verbos. V.Sa. pede 
concordância em 3a pessoa do singular; no masculino pois é o “diretor”. 


81. Qual de nós de falsas informações. 
a) deverá avisar-lhe de que se tratam. 
b) deveremos avisar-lhe de que se trata. 


c) deverá avisá-lo de que se trata. 
d) deveremos avisá-lo de que se tratam. 


Resposta: “c”. Qual de nós deverá avisar — com o pronome interrogativo no singular a 
concordância se faz obrigatoriamente com esse interrogativo. Deverá avisá-lo de que se 
trata de falsas informações — “se” é índice de indeterminação do sujeito, por isso “tratar” 
fica na 3a pessoa do singular. 


82. Quanto interferências + melhor 
a) menas, existirem, serão. 

b) menas, existirem, será. 

c) menas, existir, será. 

d) menos, existir, serão. 

e) menos, existirem, será. 


Resposta: “e”. Menos é sempre invariável. Existir sempre tem sujeito, aqui nessa frase é o 
substantivo “interferências”. Melhor será — tem como sujeito a oração anterior, e com 


sujeito oracional o verbo fica na 3a pessoa do singular. 


83. fraudes e acredito que sempre s 
a) Houve, hão de existir. 

b) Houveram, hão de existir. 

c) Houve, há de existir. 

d) Houveram, há de existir. 


Resposta: “a”. Houve fraudes — o verbo haver expressando acontecimento ou existência é 
impessoal, por isso fica na 3a pessoa do singular. Hão de existir (fraudes) — o verbo 
existir sempre tem sujeito, nesse caso o sujeito é “fraudes”; como ele foi usado numa 


locução verbal, o seu auxiliar deve concordar com o sujeito. 


84. Assinale a alternativa que preenche corretamente as lacunas da seguinte frase: 


Correrias, atrasos, hospedagens, nada os turistas dos passeios. 
a) faz, desistir. 

b) fazem, desistirem. 

c) faz, desistirem. 

d) deve fazer, desistir. 

e) devem fazer, desistirem. 


Resposta: “c”. Sujeito composto resumido por pronome pede verbo concordando com o 
pronome resumitivo: ... nada faz. Os turistas desistirem — o sujeito de “desistir” é “os 
turistas”, por isso verbo no plural. 


85. Indique a opção incorreta. 

a) Receba Vossa Excelência os cumprimentos de seus subordinados. 

b) Sua Excelência, o Ministro da Justiça, chegou acompanhado de outras autoridades. 

c) Reiteramos nosso apreço a V. Senhoria e vossos subordinados. 

d) Solicitamos a Sua Senhoria que encaminhasse suas sugestões por escrito para que 


pudéssemos tomar as providências necessárias. 


Resposta: “c”. Pronome de tratamento concorda em 3a pessoa: V. Senhoria e seus 
subordinados. 


86. Sem educação, não existir conscientes. 
a) podem, cidadãos. 

b) pode, cidadãos. 

c) podem, cidadões. 

d) pode, cidadães. 


Resposta: “a”. Não podem existir cidadãos conscientes — o sujeito da frase é “cidadãos”, 
por isso verbo no plural. 


87. Assinale a alternativa que não apresenta concordância verbal condizente com as 

normas do português padrão. 

a) O exército foi ao sítio de Canudos — no alto sertão baiano, a 400 km de Salvador — há 
quase cem anos, para caçar o maior de todos os subversivos do começo da República, 
líder de um movimento armado que provocou 20 mil mortes. 

b) Fazem 100 anos que Antônio Conselheiro, acossado pelas forças políticas da Bahia, 
encerrou sua longa peregrinação pelo sertão e instalou-se no povoado de Canudos, às 
margens do rio Vasa-Barris, de onde jamais sairia. 

c) Começou a escrever-se, aí, um dos capítulos mais amargos e sangrentos da história do 
Brasil. 

d) A Guerra dos Canudos, ocorrida entre 1896 a 1897, é apontada por historiadores como 
o grande genocídio da história do país. 

e) Foram necessárias quatro expedições do governo federal para acabar com o arraial — 
tido como foco de sediciosos monarquistas. 


Resposta: “b". Faz 100 anos — o verbo “fazer” expressando tempo cronológico é 
impessoal, por isso deve ser usado na 3a pessoa do singular, obrigatoriamente. 


88. Indique o único segmento que apresenta concordância verbal condizente com as 

normas do português padrão. 

a) O funcionamento dos dois hemisférios cerebrais são necessários tanto para as 
atividades artísticas como para as científicas. 

b) As diferentes divisões e subdivisões a que se submetem a área de ciências humanas 
provocam uma indesejável pulverização de domínios do conhecimento. 

c) Normalmente, a aplicação de métodos quantitativos e exatos acabam por distorcer as 
linhas do raciocínio em ciências humanas. 

d) Uma das premissas básicas do conjunto das assunções teóricas e epistemológicas do 
trabalho que ora vem a lume é a concepção da arte como uma entre as muitas formas 
por meio das quais o conhecimento humano se expressa. 

e) Não existem fórmulas precisas ou exatas para se avaliar uma obra de arte, não existe 
um padrão de medida ou quantificação, tampouco podem haver modelos rígidos 
preestabelecidos. 


Resposta: “d”. Corrigindo as erradas: a) O funcionamento ... é necessário; b) ... que se 
submete a área; c) ... a aplicação ... acaba; e) ... tampouco pode haver modelos — “pode 
haver” locução verbal com o principal impessoal. 


89. É a colaboração de todos, tá as dificuldades. 
a) necessário, seja, qual for. 

b) necessária, sejam, quais forem. 

c) necessário, sejam, quais forem. 

d) necessária, seja, quais forem. 


Resposta: “b”. É necessária a colaboração — o substantivo veio determinado por artigo, 
por isso a concordância é obrigatória. Sejam lá quais forem as dificuldades — 
“dificuldades” é o sujeito de ambos os verbos, por isso devem estar no plural. 


90. Assinale, entre os pares a seguir, o único que desrespeita as regras de 

concordância da norma culta. 

a) No Brasil, na década de 60, o educador Paulo Freire foi as vozes das massas 
analfabetas a clamar por mudanças. 

No Brasil, na década de 60, o educador Paulo Freire foram as vozes das massas 
analfabetas a clamar por mudanças. 

b) A maior parte das preocupações educacionais gravita em torno dos limites entre a 
formação do trabalhador e a formação do cidadão. 

A maior parte das preocupações educacionais gravitam em torno dos limites entre a 
formação do trabalhador e a formação do cidadão. 

c) Quais entre nós passamos incólumes pelas rápidas transformações sociais desta “aldeia 
global"? 

Quais entre nós passaram incólumes pelas rápidas transformações sociais desta “aldeia 
global"? 

d) Desde os acidentes de Ímola, a maior parte dos pilotos insiste na reformulação das 
regras da Fórmula 1. 

Desde os acidentes de Ímola, a maior parte dos pilotos insistem na reformulação das 
regras da Fórmula 1. 

e) Não só um país de terceiro mundo como também uma potência capitalista luta hoje 
contra graves problemas econômicos. 

Não só um país de terceiro mundo como também uma potência capitalista lutam hoje 
contra graves problemas econômicos. 


Resposta: “a”. O verbo ser concorda com o nome que se refere a pessoas, 
obrigatoriamente: Paulo Freire foi as vozes. 


91. Assinale o único exemplo em que ocorre erro no emprego do pronome. 

a) Quando ele ordenava, todos o atendiam. 

b) Já houve desentendimentos entre ti e mim? 

c) Sempre lhe desobedeceu, embora lhe quisesse muito, porque não suportava que 
ninguém o orientasse. 

d) Aquele carro não era para mim, comprá-lo com que dinheiro? 


e) Vossas Excelências deverão comparecer com vossas famílias. 


Resposta: “e”. Pronome de tratamento concorda em 3a pessoa: Vossas Excelências 
deverão comparecer com suas famílias. 


92. Concordância verbal. Incorreta: 

a) V.Exa. é generoso. 

b) Mais de um jornal comentou o jogo. 

c) Elaborou-se ótimos planos. 

d) Eu e minha família fomos ao mercado. 

e) Os Estados Unidos situam-se na América do Norte. 


Resposta: “c”. Elaboraram-se ótimos planos — “ótimos planos” é o sujeito plural, por isso 
verbo no plural; “se” é pronome apassivador. 


93. Concordância verbal. Correta: 

a) Foi aí que todos entramos na sala. 

b) As pessoas se esquecem de mandarem mensagens aos amigos. 
c) Cada um dos alunos receberam seus cadernos. 

d) Três mil reais são pouco pelo serviço. 

e) Não me consta tais informações. 


Resposta: “a”. “Todos entramos” representa silepse de pessoa, uma concordância 
ideológica. 


94. Há erro de concordância em: 

a) A turma ficou meio triste com a despedida da professora. 

b) Nesta casa, há exemplos bastantes de bons profissionais. 

c) Faz-se necessária a compreensão de todos vocês. 

d) Dada a intensidade da chuva, o arroio transbordou. 

e) Estou enviando, anexa, a esta carta, seu cartão de cliente preferencial. 


Resposta: “e”. “Anexo” é adjetivo, por isso deve concordar com o substantivo a que se 
refere: Estou enviando, anexo, a esta carta, seu cartão de cliente preferencial. Outra 
possibilidade é empregar a locução invariável “em anexo": Estou enviando, em anexo, a 
esta carta, seu cartão de cliente preferencial. 


95. A colocação pronominal está correta em: 

a) Não queira-me mal, pois quero-lhe muito bem. 

b) Me conte tudo o que se passou com você. 

c) Mariquinha tinha casado-se no sábado. 

d) Faria-me um grande favor não me procurando mais. 
e) Não posso dizer-lhe que a amo, julgar-me-ia um tolo. 


Resposta: “e”. Corrigindo as erradas: a) Não me queira mal — “não” é palavra atrativa, 
próclise; b) Conte-me — não se inicia frase com pronome oblíquo, ênclise; c) Mariquinha 
tinha se casado — particípio nunca carrega pronome, por isso ênclise no auxiliar; d) Far- 
me-ia — com verbo no futuro emprega-se a mesóclise. 


96. Assinale a alternativa incorreta. 

a) Tratando-se de você, ele concordará! 

b) O deixei na biblioteca. 

c) Ele pediu permissão para falar-lhe. 

d) Vou levar-te ao museu. 

e) Cumprimentou a todos, retirando-se em seguida. 


Resposta: “b”. “Deixei-o na biblioteca.” é a forma correta, pois não se inicia oração com 
pronome oblíquo. 


97. Assinale a opção em que a próclise do pronome oblíquo é facultativa, segundo a 
norma culta. 

a) Ninguém o convenceu a falar. 

b) Quem me levará até a sala de vídeo? 

c) É comum este amigo nos socorrer nas dificuldades. 

d) Deus o abençoe, meu filho! 

e) Se se empenhou na leitura, será recompensado. 


Resposta: “c”. Com verbo no infinitivo podemos usar próclise ou ênclise: É comum este 
amigo nos socorrer...; ou É comum este amigo socorrer-nos... 


98. Pronome mal colocado. 

a) Lá, disseram-me que entrasse logo. 

b) Aqui me disseram que saísse. 

c) Posso ir, se me convidarem. 

d) Irei, se quiserem-me. 

e) Estou pronto. Chamem-me. 

Resposta: “d". “Se” é conjunção subordinativa, por isso atrai o pronome para antes do 
verbo. A forma correta é: “Irei, se me quiserem.” 


99. Assinale a frase em que a colocação do pronome oblíquo átono não obedece às 

normas do português padrão. 

a) Essas vitórias pouco importam; alcançaram-nas os que tinham mais dinheiro. 

b) Estamos nos sentindo desolados: temos prevenido-o várias vezes e ele não escuta. 

c) Ele me evitava constantemente!... Ter-lhe-iam falado a meu respeito? 

d) Entregaram-me a encomenda ontem, resta agora a vocês oferecerem-na ao chefe. 

e) O Presidente cumprimentou o Vice dizendo: — Fostes incumbido de difícil missão, mas 
cumpriste-la com denodo e eficiência. 


Resposta: “b”. Particípio nunca carrega pronome. A forma correta é 
prevenido...”. 


temo-lo 


100. Colocação errada do pronome átono. 

a) Ao ver-nos, cumprimentam-nos. 

b) Se me não falha a memória... 

c) Se a memória não me falha... 

d) Chegou-se a mim, me cumprimentando cordialmente. 


e) O livro está com você, entregue-mo. 


Resposta: “d”. Não se começa oração com pronome oblíquo: Chegou-se a mim, 
cumprimentando-me cordialmente”. 


101. É inaceitável em relação à norma culta: 

a) Pode-se considerar a Semana de Arte Moderna... 
b) Poderia-se considerar a Semana de Arte moderna... 
c) Pode se considerar a Semana de Arte Moderna. 
d) Pode considerar-se a Semana de Arte Moderna. 
e) Poderia considerar-se a Semana de Arte Moderna... 


Resposta: “b”. Com verbo no futuro, usamos mesóclise: “Poder-se-ia considerar...”. 


102. Observe os períodos abaixo e assinale a única alternativa errada quanto ao 
emprego do pronome oblíquo. 

a) Em se tratando de um caso urgente, nada o retinha em casa. 

b) Vendo-a entrar, Marcos partiu. 

c) Direi-lhe tudo que quiser. 

d) Quando me visitas? 

e) Há pessoas que nos querem bem. 


Resposta: “c”. Com verbo no futuro, usamos mesóclise: “Dir-lhe-ei...”. 


103. Assinale a alternativa em que a colocação pronominal não corresponde ao que 

preceitua a gramática. 

a) Há muitas estrelas que nos atraem a atenção. 

b) Jamais dar-te-ia tantas explicações, se não fosse pessoa de tanto merecimento. 

c) A este compete, em se tratando do corpo da Pátria, revigorá-lo com o sangue do 
trabalho. 

d) Não o realizaria, entretanto, se a árvore não se mantivesse verde sob a neve. 

e)nd.a. 

Resposta: “b”. “Jamais” é palavra atrativa, por isso devemos empregar a próclise: Jamais 

te daria... 


104. Assinale a alternativa em que o pronome pessoal oblíquo poderia ser colocado 
em duas outras posições. 

a) Agora, conte-me a verdade. 

b) Eles queriam-me enganar. 

c) Não te prejudicarei nunca. 

d) Os amigos tinham-se retirado. 

e) Creio que ele não te dará explicações. 

Resposta: “b". Eles me queriam enganar — posso considerar o pronome pessoal (“eles”) 
uma palavra atrativa, ou não. Eles queriam enganar-me — com locução verbal o pronome 
pode ficar depois do infinitivo. 


105. Assinale a opção em que há colocação correta do pronome, em relação à norma 


culta da língua. 

a) Não somente vi-me ameaçado da pobreza... 
b) Tudo isto abateu-me... 

c) ... como achei-me o causador, ... 

não surgisse uma situação que aterrou-me. 


e)... uma palavra do que então me dissesse. 
Resposta: “e”. Corrigindo as erradas: a) Não somente me vi; b) Tudo isto me abateu; c) ... 


como me achei; d) que me aterrou. 


106. Assinale a opção em que a próclise atende às recomendações da norma culta. 
a) Continua nos enriquecendo. 

b) Está se tornando. 

c) Parecem se reduzir. 

d) Devendo se enriquecer. 

e) Oportunidades que se oferecem. 


Resposta: “e”. Nessa opção temos uma palavra atrativa (“que” — pronome relativo), por 
isso a próclise é obrigatória. 


107. Assinale a opção em que a próclise do pronome oblíquo se é optativa. 

a) A partir do momento em que se tornou capital da colônia. 

b) Uma enorme parcela da população ativa não se integrava na disciplina do mercado. 

c) E os poucos que se envolviam... 

d) E as eleições se faziam à base do porrete e da navalha. 

e) É fácil concluir que se tratava de uma cidade. 

Resposta: “d". Em todas as opções existe uma palavra atrativa, exceto na opção “d”. Isso 
faz com que possamos empregar próclise ou ênclise, facultativamente: “as eleições se 
faziam” ou “as eleições faziam-se”. 


5 
PONTUAÇÃO 


A nossa pontuação — a pontuação em lingua portuguesa — 
obedece a critérios sintáticos, e não prosódicos. 
Sempre é importante lembrar 
para que se previnam contra bisonhas vi 
Ensinam as gramáticas que cada virgula corresponde 
a uma pausa mas que nem a toda pausa corresponde uma vírgula. 
Celso Pedro Luft 
A pontuação auxilia a leitura e a compreensão de discursos escritos. 
Os sinais de pontuação, ligados à estrutura sintática, têm as seguintes finalidades: 
a) assinalar as pausas e as inflexões da voz (entoação) na leitura; 
b) separar palavras, expressões e orações que, segundo o autor, devem merecer 
destaque; 
c) esclarecer o sentido da frase, eliminando ambiguidades. 
Os sinais de pontuação marcam três tipos diferentes de pausas: 
a) pausas que indicam que a frase ainda não acabou: 
vírgula [,] 
travessão [—] 
parênteses [()] 
ponto e virgula [;] 
dois-pontos [:] 
b) pausas que indicam final de período: 
ponto-final [.] 
c) pausas que indicam intenção ou emoção: 
ponto de interrogação [?] 
ponto de exclamação [!] 
reticências [...] 


isso a todos aqueles que escrevem, 
ulas de ouvido. 


= 5.1. VÍRGULA 

A virgula serve para marcar as separações de sentido entre termos vizinhos, as 
inversões e as intercalações, quer na oração, quer no período, ou seja: separa termos 
dentro da oração ou orações dentro do período. 

O uso da vírgula é mais uma questão de estilo, pois vai ao encontro da intenção do 
autor da frase. 

A seguir, indicam-se alguns casos principais de emprego da vírgula: 

a) para separar o aposto explicativo: 

João, meu vizinho, bateu com o carro. 

Todos gostamos de arroz e feijão, alimentos indispensáveis na mesa do brasileiro. 

b) para separar o vocativo: 

Mãe, eu estou com fome. 

“Dizei-me Vós, Senhor Deus, se eu deliro ou se é verdade tanto horror perante os 
céus.” (Castro Alves) 

c) para separar os termos de mesma função: 

Comprei arroz, feijão, carne, alface e chuchu. 

Machado de Assis, Castro Alves e Ruy Barbosa são escritores brasileiros. 

d) para assinalar a inversão dos adjuntos adverbiais (facultativa): 

Na semana passada, o diretor conversou comigo. 

Aos treze dias do mês de julho de mil novecentos e sessenta e seis, nascia 
Childerico. 

e) para marcar a supressão de um verbo: 

Uma flor, essa menina! 

Que terrível, a espera por José... 

f) a vírgula também é empregada para indicar a ocultação de verbo já escrito 
anteriormente (zeugma) ou outro termo (elipse): 

O decreto regulamenta os casos gerais; a portaria, os particulares. — a vírgula indica 
o zeugma do verbo regulamenta. 

Às vezes procura assistência; outras, toma a iniciativa. — a vírgula indica a elipse da 
palavra vezes. 

8) para separar o nome do lugar, nas datas: 

São Paulo, 21 de novembro de 2004. 

Alvorada do Sul, 13 de julho de 1965. 

h) nos complementos verbais deslocados para o começo da frase, repetidos por 
pronome enfático: 

A rosa, entreguei-a para a menina. 

A mim, nada mais me resta! 


3. ay Coma lar, um lugar aconchegante, com livros de história e poesia para Marilia ler e com uma 
masa espaçosa para o au rica folhear ros a trabalhar em seus processos jurídicos. 


1, Notexto], para retratar as atribulações do mundo, Gonzaga utiliza a cor 
local, afastando-se das convenções árcades. Nas primeiras quatro estro- 
fes, que atividades próprias do período colonial no Brasil são apresenta- 
das? Justifique sua resposta com elementos do texto. 


As primeiras quatro estrofes do poema são introduzidas pela expressão 
negativa não verás, O que o eu lírico enfatiza por meio da repetição dessa 


expressão? 
O eulreo enfatiza que Maria não irá ver ou soja, não irá comiva com a realidade atiulada e bostã 
mineração, da derrubada de matas parao plantio, dos engenhos acre da cultura do tabaco 


Com a expressão afirmativa "Verás, na quinta estrofe, tem início a se- 
gunda parte do poema 
Nessa parte, como é caracterizado o ambiente em que o eu lírico pre- 

tende viver com Marília? 

b. As atividades que o eu lírico projeta para esse ambiente se contrapõem 
àquelas que são retratadas na primeira parte do poema? Por quê? 

€. Conclua: Pode-se dizer que, nesse poema, Gonzaga adota uma identi- 
dade tipicamente pastoril? Justifique sua resposta com elementos do 


texto. Não, pois as atividades que a eu íico se propõs realizar não dizem respeito so mundo 
tucálic,pastard, a sim à vida do próprio posta, um bacharet “ve-ma-s folhear as grandos 
foros, e decidir os plrtos 


Na última estrofe, o eu lírico se apresenta como um poeta que louva 
em seus versos os encantos de Marília. Pode-se dizer que, nessa estrofe, 
ele enaltece os próprios poemas? Por quê? Justifique sua resposta com 


elementos do texto. 
Sim, pars 0 eu fico sugera que seus poamas serão lidos por muito tempo 
“tens quem leva à mais remata iade a tua formosura” 


Como você viu no capítulo anterior, ao estudar o contexto de produção e 
recepção do Arcadismo, a poesia árcade veiculava os valores da burgue- 
sia, classe que produzia e consumia as obras literárias no século XVIII. 
No poema de Gonzaga, que valores da burguesia são expressos? Justifi- 
que sua resposta com elementos do texto. 

ávida familiar ( tu me farás gostasa comparaia”| a um modo simples de viver baseado no trabalho 
I"tormarei a ler da novo / o cansado processo") e no saber ("lendo os fastos da sábia. mestra História”), 

6. Marília é retratada no poema como uma mulher que se interessa por lite- 
ratura e história. Veja nestes outros versos do poeta como ela é descrita: 


A minha bela Marilia 
tem de seu um bom tesouro; 
não é, doce Alceu, formado 
do buscado 

metal louro; 

é feito de uns alvos dentes, 

é feito de uns olhos belos, 

de umas faces graciosas, 

de crespos, finos cabelos, 


(Apud Luis Ronca. terotuna brasileira — Dos primeiros 
cronistas aos últimos românticos, cit. p 2667) 


ces 


1. A mineração (tirarem 


cascaho... das 


cercas dos rios caudalosos”) a derrubada das. 
matas e as queimadas ("derrubar as virgens 
matos”, “queimar as capoeiras inda novas”), o 


plantio 


inçar Os grãos nas covas”) o cultiva 


dotabaca ("enrolar negros pacotes / das secas 


folhas do cheiroso fuma”), a moagem da: 


na. 


da-açãear nos enganhas (espremer entre as 
cantadas rodas / da doce cana o sumo”) 


se 
Ê 
Ê 


Mineração de ouro por lavagem perto 


do morro do Itacolomi (e 
Rugendas (1802-1858) 


525), de 


3. bj Sim, pois, no amante em que o eu li- 


rica planeja viver, prevaleca 


n as atividades 


imtelactuais, realizadas tanta por ela quanto 
por Marilia, ao passo que, na primeira part, 
predominam as atividades manuais do traba- 
lho com a terra, au seja, o trabalho pasado, 


feto gor escravos 


O Arcadismo no Brasil (1) Estrutura de palavras. O texto de divulgação científica (1) 


capituLo 2 


i) para isolar expressões explicativas, corretivas, escusativas, continuativas, 
conclusivas, tais como: 

por exemplo, além disso, isto é, a saber, aliás, digo, minto, ou melhor, ou antes, 
outrossim, demais, então, com efeito etc. 

A menina, aliás, estava linda! 

Não se deve, por exemplo, colocar vírgula entre sujeito e verbo. 

Todos querem o melhor, isto é, as coisas boas da vida. 

3) para isolar orações ou termos intercalados (aqui se usam também, no lugar das 
vírgulas, travessões ou parênteses): 

A casa, disse Asdrúbal, precisa de reforma. 

A casa — disse Asdrúbal — precisa de reforma. 

A casa (disse Asdrúbal) precisa de reforma. 

Atanagildetina, ontem, estava linda. 

Atanagildetina — ontem — estava linda. 

Atanagildetina (ontem) estava linda. 

k) para separar orações paralelas justapostas, isto é, não ligadas por conjunção: 

Chegou a Brasília, visitou o Ministério das Relações Exteriores, levou seus 
documentos ao Palácio do Buriti, voltou ao Ministério e marcou a entrevista. 

Abriu a geladeira, pegou a garrafa d'água, encheu um copo até a borda e deixou-o 
cheio sobre a mesa. 

1) para separar as orações coordenadas assindéticas: 

Maria foi à feira, José foi ao mercado, Pedro preparou o almoço. 

Radegondes estudava Português, Childerico jogava cartas, Asdrúbal lia história em 
quadrinho. 

m) para separar as orações coordenadas ligadas por conjunções: 

Maria foi ao mercado, mas não comprou leite. 

Os meninos estavam no pátio, pois não havia aula naquele momento. 

Pascoalina estuda bastante, logo terá um bom desempenho na prova. 


Curiosidade: As orações coordenadas sindéticas aditivas, ainda que sejam iniciadas 
pela conjunção e, podem ser separadas por vírgula quando proferidas com pausa: 
Radegondes não trouxe o livro que prometera, e eu fiquei triste por isso. 

Todos olhavam para o menino que gritava, e não entendiam a razão daquele 
escarcéu! 


n) para separar as conjunções coordenativas intercaladas ou pospostas ao verbo 
da oração a que pertencem: 
Dedicava-se ao trabalho com afinco; não obtinha, contudo, resultados. 


O ano foi difícil; não me queixo, porém. 

Era mister, pois, levar o projeto às últimas consequências. 

Todos queriam macarrão; Âni desejava, porém, arroz. 

o) para separar as orações subordinadas adjetivas explicativas: 

O homem, que pensa, é um ser racional. 

Roberto Carlos, que foi eleito “rei” em nosso país, foi homenageado no carnaval 
carioca. 

Curiosidade: Os orações subordinadas adjetivas restritivas podem ter uma virgula 

no fim, sobretudo quando forem longas. Essa pontuação é correta, mesmo que 

separe o sujeito expandido do seu verbo. 


O homem que carrega nos braços o seu filho adormecido, é o Asdrúbal. 


O autor do livro que virou um conhecido filme estrelado por um famoso ator 
brasileiro, morreu ontem. 


p) para separar as orações subordinadas adverbiais, principalmente quando 
antepostas à principal: 

Ela fazia a lição, enquanto a mãe costurava. 

A menina ficará muito feliz, se você lhe der aquela boneca. 

Enquanto a mãe costurava, Pascoalina fazia a lição. 

Quando todos se recolheram aos seus aposentos, a dona da pensão pôde relaxar um 
pouco. 

q) para separar as orações reduzidas: 

Somente casando com Asdrúbal, você será feliz. 

Ao sair, apague a luz. 

Terminada a missa, todos foram para as suas casas. 


= 5.2. PONTO E VÍRGULA 

O ponto e vírgula, em princípio, separa estruturas coordenadas já portadoras de 
vírgulas internas. É também usado em lugar da vírgula para dar ênfase ao que se 
quer dizer. Exemplos: 

Sem virtude, perece a democracia; o que mantém o governo despótico é o medo. 

A borboleta voava; os pássaros cantavam; a vida seguia tranquila. 

Em 1908, vovô nasceu; em 1950, nasceu papai. 

As leis, em qualquer caso, não podem ser infringidas; mesmo em caso de dúvida, 
portanto, elas devem ser respeitadas. 

Art. 15. É vedada a cassação de direitos políticos, cuja perda ou suspensão só se 
dará nos casos de: 


I — cancelamento da naturalização por sentença transitada em julgado; 

IH — incapacidade civil absoluta; 

HI — condenação criminal transitada em julgado, enquanto durarem seus efeitos; 

IV — recusa de cumprir obrigação a todos imposta ou prestação alternativa, nos 
termos do art. 5º, VIII; 

V — improbidade administrativa, nos termos do art. 37, $ 4º. 


= 5.3. DOIS-PONTOS 

Emprega-se este sinal de pontuação: 

a) antes de uma citação: 

Rui Barbosa afirmou: “Esta minha a que chamam prolixidade, bem fora estaria de 
merecer os desprezilhos que nesse vocábulo me torcem o nariz.” 

Quem foi que disse: “Há mais coisas entre o céu e a terra do que supõe nossa vã 
filosofia.”? 

b) para indicar enumeração: 

Fui à feira e comprei: uva, maçã, melancia, jaca. 

Gosto de todo tipo de art 

c) antes de aposto discriminativo: 

A sala possuia belos móveis: sofá de couro, mesa de mogno, abajures de 
pergaminho, cadeiras de veludo. 

Ela gostava de cores fortes: vermelho, laranja, marrom. 

d) antes de explicação ou esclarecimento: 

Todos os seres são belos: um inseto é belo, um elefante é belo. 

Só quero uma coisa na vida: ser feliz! 

e) depois de verbo dicendi (dizer, perguntar, responder, falar etc.): 

Maria disse: — A língua portuguesa é muito fácil! 

O rapaz, asperamente, retrucou: — Não fui eu! 


5.4. PONTO-FINAL 

Usa-se: 

a) no final do período, indicando que o sentido está completo: 

A menina comeu a maçã. 

A terra é azul. 

Ela sempre espera que eu traga as maçãs caramelizadas de que tanto gosta. 
b) nas abreviaturas: Dr.; Sr.; pág. 


= 5.5. PONTO DE INTERROGAÇÃO 
O ponto de interrogação, como se depreende de seu nome, é utilizado para marcar o 


úsica, cinema, teatro. 


final de uma frase interrogativa direta: 
Até quando aguardaremos uma solução para o caso? 
Qual será o sucessor do Secretário? 


Curiosidade: Não cabe ponto de interrogação em estruturas interrogativas indiretas, 
nem em títulos interrogativos: 

Quero saber onde a senhorita esteve até esta hora. 

O que é linguagem oficial 

Por que a inflação não baixa 

Como vencer a crise 


= 5.6. PONTO DE EXCLAMAÇÃO 

O ponto de exclamação é utilizado: 

a) depois de qualquer palavra ou frase, na qual se indique espanto, surpresa, 
entusiasmo, susto, cólera, piedade, súplica: 

Tenha pena de mim! 

Coitado sou eu! 

Ai! 

Nossa! 

b) nas interjeições: 

Ah! 

Vixe! 

Puxa! 

c) nos vocativos intensivos: 

Senhor Deus dos desgraçados! Protegei-me. 

Colombo! Veja isso... 


= 5.7. RETICÊNCIAS 
Usam-se: 
a) para indicar supressão de um trecho nas citações: 
“.. a generosidade de quem no-la doou.” (Rui Barbosa) 
“Saí, afastando-me dos grupos...” (Machado de Assis) 
b) para indicar interrupção da frase: 
Ela estava... Não, não posso dizer isso. 
A vida... Sei lá... Não sei o que dizer sobre a vida. 
c) para indicar hesitação: 
Acho que eram... 12h... não sei ao certo, disse Jocasta. 
Quero uns dez... ou doze pães. 


d) para deixar algo subentendido no final da frase: 
Deixa o seu coração dizer a verdade... 
Ela sabe que eu quero... 


= 5.8. PARÊNTESES 

Os parênteses são empregados nas orações ou expressões intercaladas. 

O Estado de Direito (Constituição Federal, art. 1º) define-se pela submissão de 
todas as relações ao Direito. 


Curiosidade: Quando a frase inteira se encontra dentro dos parênteses, o ponto- 
final vem antes do último parêntese: 

O decreto regulamenta os casos gerais; a portaria, os particulares. (Nesta frase, a 
vírgula indica o zeugma do verbo regulamenta.) 


= 5.9. TRAVESSÃO 

O travessão é empregado nos seguintes casos: 

a) substitui parênteses, vírgulas, dois-pontos: 

O controle inflacionário — meta prioritária do Governo — será ainda mais 
rigoroso. 

As restrições ao livre mercado — especialmente o de produtos tecnologicamente 
avançados — podem ser muito prejudiciais para a sociedade. 

b) indica a introdução de enunciados no diálogo: 

Indagado pela comissão de inquérito sobre a procedência de suas declarações, o 
funcionário respondeu: — Nada tenho a declarar a esse respeito. 

c) indica a substituição de um termo, para evitar repetições: 

O verbo fazer — vide sintaxe do verbo —, no sentido de tempo transcorrido, é 
utilizado sempre na 3a pessoa do singular: faz dois anos que isso aconteceu. 

d) dá ênfase a determinada palavra ou pensamento que segue: 

Não há outro meio de resolver o problema — promova-se o funcionário. 

Ele reiterou suas ideias e convicções — energicamente. 


= 5.10. ASPAS 

As aspas têm os seguintes empregos: 

a) usam-se antes e depois de uma citação textual: 

A Constituição da República Federativa do Brasil, de 1988, no parágrafo único de 
seu art. 1º, afirma: “Todo o poder emana do povo, que o exerce por meio de 
representantes eleitos ou diretamente”. 

b) dão destaque a nomes de publicações, obras de arte, intitulativos, apelidos etc.: 

O artigo sobre o processo de desregulamentação foi publicado no “Jornal do 


Brasil”. 

A Secretaria da Cultura está organizando uma apresentação das “Bachianas”, de 
Villa Lobos. 

c) destacam termos estrangeiros: 

O processo da “détente” teve início com a Crise dos Mísseis em Cuba, em 1962. 

“Mutatis mutandis”, o novo projeto é idêntico ao anteriormente apresentado. 

d) nas citações de textos legais, as alíneas devem estar entre aspas: 

O tema é tratado na alínea “a” do art. 146 da Constituição. 


= 5.11. QUESTÕES 


1. Assinale a alternativa correspondente ao período de pontuação correta: 
a) Na espessura do bosque, estava o leito da irara ausente. 

b) Na espessura, do bosque; estava o leito, da irara ausente. 

c) Na espessura do bosque; estava o leito, da irara, ausente. 

d) Na espessura, do bosque estava o leito da irara ausente. 


e) Na espessura, do bosque estava, o leito da irara ausente. 
Resposta: “a”. O único lugar em que se pode pôr uma vírgula é entre o adjunto adverbial e 


o restante da frase. 


2. Assinale o item em que há erro no tocante à pontuação: 

a) — D. Sara, a senhora é nossa benfeitora. 

b) Mulheres pobres, lavando roupa. 

c) Peixadas, galinha de cabidela, tudo me recordava D. Sara. 

d) Bandeira, só, enfrentava a orfandade. 

e) Couto meu melhor amigo antecedeu-me na Academia. 

Resposta: “e”. A expressão “meu melhor amigo” é um aposto, deve aparecer entre 
vírgulas. 


3. Escolha a alternativa em que o texto é apresentado com a pontuação mais 

adequada: 

a) Depois que há algumas gerações o arsênico, deixou de ser vendido em farmácias, não 
diminuíram os casos de suicídio ou envenenamento criminoso, mas aumentou: e — 
quanto ... o número de ratos. 

b) Depois que há algumas gerações o arsênico, deixou de ser vendido em farmácias, não 
diminuíram os casos de suicídio ou envenenamento criminoso, mas aumentou: e quanto! 
o número de ratos. 

c) Depois que, há algumas gerações, o arsênico deixou de ser vendido em farmácias, não 
diminuíram os casos de suicídio ou envenenamento criminoso, mas aumentou — e 
quanto! — o número de ratos. 

d) Depois que há algumas gerações o arsênico deixou de ser vendido em farmácias — não 
diminuíram os casos de suicídio, ou envenenamento criminoso, mas aumentou; e quanto 
— o número de ratos. 


e) Depois que, há algumas gerações o arsênico deixou de ser vendido em farmácias, não 
diminuíram os casos de suicídio ou envenenamento criminoso, mas aumentou; e quanto, 
o número de ratos! 


Resposta: “c”. Vejamos o erro das outras opções: a) a vírgula depois de “arsênico” separa 
o sujeito do verbo; b) a vírgula depois de “arsênico” separa o sujeito do verbo; d) o ponto e 
virgula depois de “aumentou” não deve existir, e) a vírgula de “Depois que” separa a 
conjunção integrante da oração que ela introduz. 


4. A opção em que está correto o emprego do ponto e vírgula é: 

a) Solteiro, foi um menino turbulento; casado, era um moço alegre; viúvo, tornara-se um 
macambúzio. 

b) Solteiro; foi um menino turbulento, casado; era um moço alegre, viúvo; 
macambúzio. 

c) Solteiro, foi um menino; turbulento, casado; era um moço alegre viúvo, tornara-se um 
macambúzio. 

d) Solteiro foi um menino turbulento, casado era um moço alegre, viúvo; tornara-se um 
macambúzio. 

e) Solteiro, foi um menino turbulento, casado; era um moço alegre, viúvo; tornara-se um 
macambúzio. 


Resposta: “a”. O ponto e virgula deve ser usado para separar as orações dentro do 
período. Na opção “a” temos três orações. 


tornara-se um 


5. Assinale a alternativa em que a pontuação está correta. 

a) Embora esteja ameaçada pela poluição, aquela praia recebe durante o veraneio, muitos 
turistas. 

b) Por muitos séculos, o homem usou imprudentemente seu ambiente natural, ocasionando 
desequilíbrio ecológico. 

c) A guerra flagelo terrível, tem sido uma constante, em todos os tempo da humanidade. 

d) As recentes conquistas nucleares, alteram de modo profundo, as relações 
internacionais. 

e) Jovem, para entender a vida, comece por estudar, o homem. 


Resposta: “b". Vejamos os erros: a) a virgula depois de “veraneio” separa o verbo do seu 
complemento; c) “flagelo terrível” é aposto e deve ficar entre vírgulas; d) a vírgula depois 
de “nucleares” separa o sujeito do verbo; e) a vírgula após “estudar” separa o verbo do 
seu complemento. 


6. Assinale a única alternativa que apresenta pontuação não justificável: 
a) Eu, sou valente, disse o fanfarrão. 

b) Todos, os meus amigos, sabem disso, meu velho! 

c) Todos os meus amigos sabem, disso estou certo! 

d) A caridade, que é virtude cristã, agrada mais aos pobres que aos ricos. 

e) Fui lá, ainda ontem, e procurei-o. 


Resposta: “a”. A vírgula depois de “Eu” separa o sujeito do verbo. 


7. Marco Júlio Cícero, tão famoso quanto Demóstenes na área da retórica, sempre 
dizia: Prefiro a virtude do medíocre ao talento do velhaco. 


Neste período está faltando um sinal de pontuação: 

a) virgula. 

b) ponto e vírgula. 

c) ponto de exclamação. 

d) aspas. 

e) reticências. 

Resposta: “d”. A citação deve aparecer sempre entre aspas. 


8. Assinale a letra que corresponde ao período de pontuação correta: 

a) Deu uma, última entrevista ocasião, em que pôde expor melhor suas intenções. 
b) Deu uma última entrevista, ocasião em que pôde expor melhor suas intenções. 
c) Deu uma última entrevista, ocasião em que, pôde expor melhor, suas intenções. 
d) Deu uma última, entrevista, ocasião em que pôde, expor melhor suas intenções. 
e) Deu uma última entrevista ocasião em que, pôde expor melhor, suas intenções. 


Resposta: “b”. Há duas orações no período, e devem ser separadas por vírgula. Nas 
outras opções a vírgula separa termos que não podem ser separados. 


9. Assinale a letra que corresponde ao período de pontuação correta. 

a) Não, não esgotemos, todo hoje, inclusive porque este assunto, deve ser discutido bem 
devagar. 

b) Naquele dia — uma sexta-feira como outra qualquer — receberia a todos em sua casa: 
não era festa, apenas um jantarzinho íntimo. 

c) Calçados os sapatos, buscou a bolsa e falando muito; saiu correndo, não sem dizer, um 
adeus apressado. 

d) Nem as meninas, nem os rapazes ninguém conseguia — com bons modos convencê-lo, 
a sair sem briga. 

e) Ela, em pé esperava atenta: ele, na cadeira de balanço olhava para o retrato, de Mozart 
em cima do piano. 


Resposta: “b”. Vejamos os erros: a) a vírgula após “assunto” separa o sujeito do verbo; c) 
o termo “falando muito” se liga a “saiu correndo”, por isso não deve haver ponto e vírgula 
entre eles; d) faltou vírgula depois de “rapazes”; e) a vírgula depois de “Ela” separa o 
sujeito do verbo. 


10. Assinale a alternativa que corresponde ao período de pontuação correta. 

a) Quando um juiz, sentencia, ouvindo somente uma das partes, a sentença, poderá ser 
justa, mas o juiz não o é de maneira nenhuma. 

b) Quando um juiz sentencia, ouvindo somente uma, das partes, a sentença poderá ser 
justa, mas o juiz não o é de maneira nenhuma. 

c) Quando um juiz, sentencia ouvindo somente, uma das partes, a sentença poderá ser 
justa mas, o juiz não o é de maneira nenhuma. 

d) Quando um juiz sentencia, ouvindo somente uma das partes, a sentença poderá ser 


justa mas, o juiz não o é, de maneira nenhuma. 
e) Quando um juiz sentencia, ouvindo somente uma das partes, a sentença poderá ser 
justa, mas o juiz não o é de maneira nenhuma. 
Resposta: “e”. Vejamos os erros: a) a vírgula após “juiz separa o sujeito do verbo; b) a 
vírgula depois de “uma” separa termos que não podem ser separados — umas das partes 
— c) a vírgula após “juiz” separa o sujeito do verbo; d) a vírgula colocada depois de “mas” 
deveria aparecer antes dele. 


11. Assinale a letra que corresponde ao período de pontuação correta. 

a) Apurados, os votos considerados válidos para o cálculo divide-se o número deles pelo 
número de vagas, que já conhecemos. 

b) Apurados os votos, considerados válidos para o cálculo divide-se o número, deles pelo 
número de vagas que já conhecemos. 

c) Apurados os votos considerados, válidos para o cálculo divide-se, o número deles pelo 
número de vagas, que já conhecemos. 

d) Apurados os votos considerados válidos, para o cálculo divide-se o número deles pelo 
número de vagas que já conhecemos. 

e) Apurados os votos considerados válidos para o cálculo, divide-se o número deles pelo 
número de vagas que já conhecemos. 


Resposta: “e”. A vírgula não deve interferir na concatenação do período. Apenas na opção 


e” ela foi bem empregada, nas outras sempre interfere entre um regente e seus regidos. 


12. Cada um dos períodos seguintes foi pontuado de uma forma diferente. Leia-os 
todos e assinale a letra que corresponde ao período de pontuação correta: 

a) A questão, porém, não é de pão, é de manteiga. 

b) A questão porém, não é de pão é de manteiga. 

c) A questão, porém, não é de pão é de manteiga. 

d) A questão porém não: é de pão, é de manteiga. 

e) A questão, porém não é de pão, é de manteiga. 

Resposta: “a”. A conjunção “porém” está deslocada, por isso deve ser colocada entre 
vírgulas — seu local ideal é o início da oração a que pertence. A vírgula após “pão” separa 
as duas orações. 


13. Aponte a alternativa pontuada corretamente: 

a) Para mim ser é admirar-me de estar sendo. 

b) Para mim, ser é admirar-me de estar sendo. 

c) Para mim ser, é admirar-me de estar sendo. 

d) Para mim ser é admirar-me de, estar sendo. 

e) Para mim ser, é admirar-me de estar, sendo. 

Resposta: “b". O termo “Para mim”, deslocado para o início da frase, foi separado por 
vírgula. O restante constitui uma oração em ordem direta e, por isso, não deve receber 
vírgula. 


14. Assinale a opção em que a vírgula está empregada para separar dois termos que 


possuem a mesma função na frase: 

a) “Minhas senhoras, seu Mendonça pintou diabo enquanto viveu.” 

b) “Respeitei o engenho do Dr. Magalhães, juiz.” 

c) “E fui mostrar ao ilustre hóspede a serraria, o descaroçador e o estábulo.” 
d) “Depois da morte do Mendonça, derrubei a cerca...” 

e) “Não obstante essa propaganda, as dificuldades surgiram.” 


Resposta: “c”. “A serraria, o descaroçador e o estábulo.” — são objetos diretos do verbo 
mostrar. 


15. Assinale a alternativa que contenha emprego incorreto da vírgula: 

a) Arrumou as malas, saiu, lançou-se na vida. 

b) Os visados éramos nós, e eles foram violentamente torturados. 

c) Eu contesto, a justiça que mata. 

d) Preciso ouvir, disse o velho ao menino, a causa desse ressentimento. 

e) O período consta de dez orações, porque esse é o número exato de verbos. 


Resposta: “c”. A virgula separa o verbo do seu complemento. 


16. Em: “A menina, conforme as ordens recebidas, estudou”: 

a) há erro na colocação das virgulas. 

b) a primeira vírgula deve ser omitida. 

c) a segunda vírgula deve ser omitida. 

d) a forma de colocação das vírgulas está correta. 

Resposta: “d". “Conforme as ordens recebidas” é um termo intercalado, por isso deve ser 
colocado entre vírgulas. 


17. Assinale a alternativa em que o texto está corretamente pontuado: 
a) Bem te dizia eu, que não iriam a bons resultados as tuas paixões. 
b) Bem te dizia eu que, não iriam a bons resultados as tuas paixões. 
c) Bem te dizia eu que não iriam a bons resultados, as tuas paixões. 
d) Bem te dizia eu que não iriam a bons resultados as tuas paixões. 
e) Bem te dizia eu que não iriam, a bons resultados as tuas paixões. 


Resposta: “d”. A frase está em ordem direta: um termo completa o sentido do outro numa 
concatenação perfeita, por isso não há virgula ou outros sinais de pausa. 


18. Marque o período que apresenta erro de pontuação. 

a) Por um mau patriotismo, sentimento funesto a toda a história, que necessariamente 
vicia, e também por vaidade de erudição, presumiram os nossos historiadores literários 
avultar e valorizar o seu assunto, ou o seu próprio conhecimento dele, com fartos róis de 
autores e obras, acompanhadas de elogios desmarcados e impertinentes qualificativos. 

b) Não obstante o pregão patriótico, tais nomes e obras continuaram desconhecidos, eles 
e elas não lidos. 

c) Igualmente não desejo continuar a fazer da história da nossa literatura um cemitério, 
enchendo-a de autores de todo mortos, alguns ao nascer. 

d) Não quero cair no mesmo engano e supor que a crítica ou a história literária, têm 


De acordo com esses versos e o poema em estudo, Marília é uma figura Nãa, Marília, diferentemente de Nise, é des 


E crita em seus aspertos físicos [alvos dantes” 
abstrata, como Nise, de Cláudio Manuel da Costa, que você viu no capí- Cio as sbelas “faces gratiboas) 


tulo anterior? Justifique sua resposta com elementos do texto. nas versos de página anterior. É. em carta 
media, em seus aspectos psicológicos ao 

Na primeira estrofe do texto 2, Crítilo conta a Doroteu que Fanfartão (o ua Tantos decano 

Minésio e seus comandantes mandam açoitar homens injustamente. astra Histôria / E as cantas da possa”) no 
poema em estudo. 


a. Explique de modo resumido o que tais homens fizeram para serem 


submetidos a tal penalidade. 7. al Elas desagradaram seu comandante 

E ao ha pedir o pagamento de uma dida: no 

b. Por que a punição desses homens contrariava as leis do reino? estabelecer contato com uma moça de suas 

Porque esa leia determinavam qua podiam ser açoltadas apanas escravos, por seus senhoras, homens que  relaçõãs [fiha, esposa, ate) do negarhe um 
osam cometido um crime grave, semelhante ao cometido por um rêu conenada à marte escravo para trabalhar em suá taça ou lavra 


Leia o boxe “O Iluminismo e a escravidão”. Depois, responda: Nos ver- 
sos das Cartas chilenas lidos, Gonzaga mostra-se influenciado pelas 
ideias iluministas acerca da escravidão? Justifique sua resposta com 
elementos do texto. 


O Iluminismo e a escravidão 


A obra Do contrato social ou princípios 
do dito político, de Rousseau, publicada 
em 176, inicia-se com a célebre frase: "O 
homem nasce livre, e por toda a parte en- 
contra-se a ferros”. Nessa obra, o filósofo 
iluminista, tal como Montesquieu e Volai- 
re, condenou a escravidão, por considerá-a 
contrária aa direita da humanidade: 


Assim, seja qual for o modo de en- 
carar as coisas, nulo é o direito da 
escravidão não só por ser ilegítimo, 
mas por ser absurdo e nada signifi- 
car. As palavras escravidão e direito 
são contraditórias, excluem-se mu- 
tuamente. Quer de um homem a ou- 
tro, quer de um homem a um povo, 
será sempre igualmente insensato 
este discurso: “Estabeleça contigo 
uma convenção ficando tudo a teu 
cargo e tudo ao meu proveito, con- 
venção essa a que obedecerei en- 
quanto me aprouver e que tu obser- 
varás enquanto for do meu agrado”. 


Pelourinho (1826), de Debret (163. 1848). 


(Roussegu São Paulo; Abril Cultural 1973. 
p.356.Col. Ox Pentadores) 


E Não; Gonzaga não se mostra antiescravagista como as filósafos do Iluminismo, pois em nenhum ma- 
mento Critilo se refere à escravidão como alga que fere os direitos humanos cu faz crítica às leis do 
teino que permitiam violência contra escravos: “Que açaitar, Devoteu, em outra parte, / Só partenca aos 


ARQUIVO Senhas, quando punem / os caseiros delitos das escravo” 


Por meio da leitura de textos de Tomás Antônio Gonzaga, você viu que: 

+ alinguagem é direta e acessível para os padrões da época; 

+ os sentimentos que expressa são mais que invenções para o exercício poético, pois baseiam-se também em 
experiências pessoais do autor; 


+ o pastor convencional cede lugar ao bacharel, bem como a tradicional paisagem bucólica é, às vezes, substituída 
pela cor local e, assim, o autor se afasta ligeiramente das convenções árcades; 


* a afinidade do autor com os ideais iluministas não o leva a fazer nas Cartas chilenos uma crítica à escravidão, 
pois, na obra, as críticas se limitam aos desmandos do governador Luís da Cunha Meneses. 


29) umiaces paLavras Razão 


faculdades para dar vida e mérito ao que de si não tem. 
e) No período colonial, haverá esta forçosamente de ocupar-se de sujeitos e obras de 
escasso ou até nenhum valor literário, como são quase todas as dessa época. 


Resposta: “d”. O termo “a crítica ou a história literária” funciona como sujeito de “têm”, por 
isso não pode haver vírgula entre eles. 


19. Assinale o texto onde os sinais de pontuação não foram adequadamente 

empregados. 

a) A Educação de Adultos, tal como tem sido formulada — principalmente nos países 
subdesenvolvidos —, não objetiva necessariamente ser um programa aberto e de 
ofertas educacionais crescentemente expandidas e diversificadas para toda a população 
considerada cronologicamente adulta. 

b) Esta leitura, porém, diz pouco. 

c) E ao exprimir-se essa insuficiência, coloca-se a questão da necessidade de uma 
reflexão mais ampla sobre seu significado, ou seja, compreender o que está por trás 
dessa aparente simplicidade do sentido, exclusivamente etário. 

d) A Educação de Adultos, apreendida como uma categoria educacional genérica que tem 
a marca etária como seu traço identificatório é uma primeira leitura, que pode ser 
produzida a partir de sua nomenclatura. 

e) O seu modo de operar — atendimento preferencial âquelas camadas sociais 
historicamente marginalizadas dos benefícios sociais, econômicos e culturais de sua 
sociedade — determina formas de intervenção educacional. 

Resposta: “d”. “A Educação de Adultos”... “é uma primeira leitura”... — aqui temos sujeito 

e predicado. O termo colocado entre eles representa um termo intercalado, que deve ser 

usado entre vírgulas. Então falta uma vírgula depois de “identificatório”. 


20. Indique o trecho que apresenta pontuação incorreta. 

a) É improvável que o caminho da mudança no Brasil seja aberto com explosões sociais. A 
energia que pode ser usada agora para fazer um futuro diferente está, aparentemente, 
em outras fontes de transformação. 

b) É preciso observar que há mudança no Brasil. Ela não corre, mas anda. Não corre, mas 
ocorre. 

c) Seus sinais estão, por exemplo, no melhoramento das cidades em plena crise da 
administração federal, no basta à corrupção, no movimento pela ética na política, na 
emergência de movimentos em favor da mulher, da criança ou da ecologia, no 
antirracismo. 

d) São antídotos contra a cultura autoritária que sempre ditou a receita do desastre social. 
Eles estão na confluência de duas tendências. 

e) Parte da elite, não quer viver no apartheid sul-africano e, cada vez mais, os pobres 
querem sua cota de cidadania. 


Resposta: “e”. A vírgula separa o sujeito do verbo: “Parte da elite não quer viver...”. 


21. Indique o trecho que apresenta erro quanto ao emprego de sinais de pontuação. 


a) “Interferências demagógicas de governos levaram o Sistema Brasileiro da Habilitação à 
falência em que hoje se encontra”. (Folha de S.Paulo, 05.10.1989, p. A4) 

b) “Mas a disputa pelos direitos do livro — a ser editado no Brasil, evidentemente, pela 
Marco Zero, da qual Márcio de Souza é diretor — apenas começou.” (Leia, 
agosto/1989, p. 14) 

c) “O convite veio de Jofre Rodrigues, sócio principal da produtora J.N. Filmes. Assim que 
a notícia foi divulgada na Europa, editoras alemãs, francesas e americanas começaram 
a assediar o agente literário Thomas Colchie, que responde pelo escritor brasileiro na 
França”. (Leia, agosto/1989, p. 14) 

d) “Ao lado da disputa pelos direitos de filmagem da vida do líder seringueiro Chico 
Mendes, arma-se uma outra briga: o alvo, agora, é o argumento do filme, que será 
escrito pelo romancista amazonense Márcio de Souza.” (Leia, agosto/1989, p. 14) 

e) “O bom humor, voltou à vida de Arraes depois do encontro com Brizola na semana 
passada. Exatamente o que conversaram os dois políticos ninguém sabe.” (Folha de 
S.Paulo, 05.10.1989, p. 4) 


Resposta: “e”. A vírgula separa o sujeito do verbo: “O bom humor voltou...”. 


22. Os sinais de pontuação estão corretamente empregados em: 

a) A dupla tributação — acima referida — é injustificada, por pelo menos, dois motivos, 
que passamos a expor, de forma sucinta. 

b) A dupla tributação acima referida, é injustificada por, pelo menos, dois motivos, que 
passamos a expor de forma sucinta. 

c) A dupla tributação, acima referida é injustificada, por pelo menos dois motivos, que 
passamos a expor de forma sucinta. 

d) A dupla tributação — acima referida — é injustificada por, pelo menos, dois motivos que 
passaremos a expor, de forma sucinta. 

e) A dupla tributação referida acima é injustificada, pelos dois motivos, que passo a expor 
de forma sucinta. 


Resposta: “d”. Os termos “acima referida”, “pelo menos” e “de forma sucinta” são adjuntos 
adverbiais que podem ser separados por vírgulas. Nas outras opções incorre-se sempre 
no erro de separar sujeito do verbo, verbo do complemento e termo regente do 
complemento nominal. 


23. Indique o fragmento que apresenta erro de pontuação. 

a) A campanha presidencial de 1960, nos Estados Unidos, é apontada pela mudança do 
sistema de comunicação, como inovadora. 

b) Até então, a conquista do voto se dava no confronto direto entre o candidato e o eleitor. 

c) A década de 1930 viu o aparecimento, na política, do rádio. 

d) Dez anos antes, apenas 11% das famílias tinham televisão; em 1960, o número se 
elevou para 88%. 

e) A revolução ocorreu, radical e devastadora, na campanha de 1968. 


Resposta: “a”. O termo “pela mudança do sistema de comunicação” é um termo 
intercalado, deve ter uma vírgula antes e outra depois dele. Faltou a vírgula antes dele. 


24. Das relações abaixo, assinale a que não está pontuada corretamente: 
a) Os candidatos, em fila, aguardavam ansiosos o resultado do concurso. 

b) Em fila, os candidatos aguardavam, ansiosos, o resultado do concurso. 

c) Ansiosos, os candidatos aguardavam, em fila, o resultado do concurso. 

d) Os candidatos ansiosos aguardavam o resultado do concurso, em fila. 

e) Os candidatos, aguardavam ansiosos, em fila, o resultado do concurso. 


Resposta: “e”. A vírgula separa o sujeito do verbo: “Os candidatos aguardavam ...”. 


25. Indique o trecho em que algum sinal de pontuação não foi corretamente 

empregado. 

a) Sócrates tem consigo, a seu lado, o que, primeiro, antes de outros, ele mesmo chamou 
o seu demônio. 

b) E, assim, nos seus momentos de hesitação e incertezas, era “a voz divina” (expressão 
sua) que lhe falava, onde foi achar novamente a segurança. 

c) Frequentemente, ó paradoxo! a voz o aconselhava a abstenção e não a ação. 

d) E Nietzsche: Nessa natureza anormal, a sabedoria instintiva só se manifesta quando é 
para opor-se ao conhecimento consciente. 

e) Se, em todos os homens produtivos o instinto, é uma força afirmativa e criadora, e a 
consciência crítica e negativa, em Sócrates, o instinto é crítico e a consequência uma 
afirmação. 

Resposta: “e”. A vírgula separa o sujeito do verbo: “... o instinto é uma força...”. 


26. Assinale o período que apresenta pontuação incorreta: 

a) Nesta segunda-feira, quando o interventor designado pela Reitoria — Othon de Souza, 
diretor da Faculdade de Tecnologia — iniciar seu trabalho, começarão a aparecer, no 
próprio Departamento de Ciências, as origens da crise. 

b) Cerca de mil aposentados e pensionistas, segundo o advogado Milton Peixoto, deverão 
ingressar na Justiça, esta semana, para salvaguardar direitos adquiridos. 

c) A liquidação extrajudicial era uma das poucas medidas disponíveis aos ministros 
econômicos que solucionaria o rombo do grupo financeiro. 

d) Quantos dentre vós, que ontem mesmo abandonastes o Partido do Governo, 
continuareis a receber hoje as benesses do poder? 

e) O fato, porém é que poucos e raros dentre nós estarão integrando o reduzido grupo de 
intelectuais do Palácio do Planalto. 


Resposta: “e”. O local ideal da conjunção é o início da oração a que pertence; quando ela 
está deslocada, ou seja, deixa de figurar no início da oração a que pertence, deve ser 
isolada por vírgulas: “O fato, porém, é que...”. 


27. Assinale a opção em que trecho do texto apresenta erro de pontuação. 

a) A PNAD, realizada pelo IBGE, revelou que a renda das famílias parou de cair em 2004, 
interrompendo uma trajetória de queda que acontecia desde 1997, e que houve 
diminuição do grau de concentração da renda do trabalho. 

b) Enquanto a metade da população ocupada, que recebe os menores rendimentos, teve, 


ganho real de 3,2%, a outra metade, que tem rendimentos maiores, teve perda de 
0,6%. 

c) Os resultados da PNAD revelaram, também, que o Brasil melhorou em itens como 
número de Trabalhadores ocupados, participação das mulheres no mercado de 
trabalho, indicadores da área de educação e melhoria das condições de vida. 

d) O assessor especial da Presidência da República, José Graziano, avaliou que esses 
números comprovam que o país está mudando. “Esses resultados revertem uma 
máxima histórica no nosso país de que os ricos ficavam cada vez mais ricos e os pobres 
cada vez mais pobres”. 

e) Graziano ressalta que a PNAD é a mais completa pesquisa anual sobre as condições de 
vida da população, mostra um retrato do país, e, em 2004, ela também foi estendida 
para as áreas rurais dos estados de Rondôi Acre, Amazonas, Roraima, Pará e 
Amapá, alcançando a cobertura completa do território nacional. 


(Em Questão, n. 379 — Brasília, 30.11.2005) 
Resposta: “b”. A vírgula separa o verbo do seu complemento: *... teve ganho real...”. 


28. Assinale a opção que contém erro de pontuação. 

a) É expediente rotineiro na hierarquia do crime organizado armar o braço de crianças e 
adolescentes para matar pessoas. Utilizar menores em empreitadas criminosas tem 
constituído regra no mundo do crime. 

b) Não sofrendo de nenhum transtorno cognitivo sério, jovens de 16 anos são 
suficientemente capazes de entender postulados simples como “matar alguém é crime”, 
sendo igualmente aptos a compreender que se praticarem tal ação serão punidos com a 
prisão. 

c) A inimputabilidade penal de crianças e adolescentes contribui não só para convertê-los 
em sicários do crime organizado, mas também funciona — o que é mais grave — como 
exortação para que novos grupos venham sentar praça na delinquência. 

d) A lei estaria mais sintonizada, com os anseios da sociedade se homicidas, ou autores 
de latrocínio entre 16 e 18 anos de idade fossem avaliados por comissões de 
especialistas para lhes ser imputada a devida medida socioeducativa. 

e) A vida e a intangibilidade física das pessoas são os bens mais valiosos protegidos pela 
ordem jurídica. Logo, não devem ceder tal primazia a outro pressuposto de direito. 


(Baseado em Josemar Dantas, A lei penal e adolescentes, Correio Braziliense, D & J, 
17.11.2003) 


Resposta: “d”. A vírgula separa o termo regente nominal do seu complemento nominal: “A 
lei estaria mais sintonizada com os anseios...”. 


29. Assinale a letra que apresenta erro de pontuação de acordo com as normas do 

português padrão. 

a) Há 30 anos, por exemplo, a Irlanda era um país pobre, com elevado índice de 
analfabetismo e população pouco educada: figurava entre os últimos na Europa. Entre 
os países que apresentaram bons resultados, pelo menos três estavam em situação 
parecida com a brasileira há três décadas. Não tivemos a mesma história porque 


preferimos outras prioridades. 

b) Ao analisarmos a vergonha de estarmos entre os piores países do mundo em educação, 
esquecemo-nos de analisar aqueles que estão entre os primeiros. 

c) Desde então, a Irlanda investiu, contínua e prioritariamente na educação de seu povo. O 
resultado está no mesmo relatório que envergonhou o Brasil: a Irlanda é hoje um dos 
países com a melhor educação, entre todos os países do mundo. 

d) No lugar de mais infraestrutura econômica e desperdício em prédios públicos, a 
decisão foi a de que o país concentraria seus investimentos, ao longo das décadas 
seguintes, independentemente de resultados eleitorais, em três objetivos: saúde de 
qualidade e gratuita para todos, educação de excelência para todos e ciência e 
tecnologia de ponta. 

e) Quando surgiu a possibilidade de ingresso na Comunidade Econômica Europeia, em 
1973, os três partidos políticos irlandeses da época reuniram um grupo de pessoas, 
escolhidas entre personalidades nacionais e dirigentes políticos, para responder a uma 
pergunta: o que fazer para a Irlanda se transformar num país desenvolvido, voltado para 
o futuro? 


(Cristovam Buarque) 


Resposta: “c”. A vírgula separa o verbo do seu complemento. Podemos corrigir de duas 
maneiras: retirando a vírgula que lá está ou acrescentando outra para isolar os adjuntos 
adverbiais. Assim: “a Irlanda investiu contínua e prioritariamente na educação de seu povo” 
ou “a Irlanda investiu, contínua e prioritariamente, na educação de seu povo”. 


30. Os segmentos transcritos abaixo são partes sequenciadas de um texto. Aponte 
o segmento inteiramente correto quanto à organização sintática, emprego dos sinais 
de pontuação e propriedade no uso dos vocábulos. 

a) Ética dos políticos soa, para a maioria de nossos concidadãos, como um oxímoro. Seria 
uma ética com desconto, deficitária, complacente, ante à verdadeira ética: a da vida 
privada. 

b) Esse é um fenômeno brasileiro (em nosso país, as virtudes são privadas, e os vícios, 
públicos), de Terceiro Mundo (idem) e, cada vez mais, mundial (ibidem). Vivemos a 
descrença na ágora, no espaço público. 

c) Ao político depreciado, chama-se maquiavélico. No meio milênio que se passou desde 
“O Principe”, Maquiavel simbolizou o político sem escrúpulos na expressão, que não é 
dele, segundo o qual os fins justificariam os meios. 

d) Numa leitura “moderna” de Maquiavel, podem-se discernir uma ética com vistas a 
resultados de outra que respeita os valores. A primeira seria uma ética da 
responsabilidade; a segunda de princípios. Políticos consideram os resultados prováveis 
de suas ações. Cientistas estimam os valores. 

e) Por extensão, passou-se a transferir o que se aplicam aos cientistas para os homens 
privados em geral: as exigências de respeito a valores incondicionais valem mais a 
indivíduos privados do que a homens públicos, do qual é axioma a famosa frase de 
Mandeville: “Vícios privados, benefícios públicos”. 


(Renato Janine Ribeiro, Folha de S.Paulo, 17.07.2005, com modificações) 


Resposta: “b”. Vejamos os erros: a) crase: “ante a verdadeira ética”, c) concordância 
nominal: “na expressão, que não é dele, segundo a qual"; d) concordância verbal: “pode-se 
discernir uma ética”; e) concordância verbal: “o que se aplica aos cientistas”. 


31. Os trechos abaixo constituem um texto. Assinale a opção que apresenta erro de 

pontuação. 

a) As dívidas contraídas na imigração eram pagas com juros de 6% ao ano, não podendo 
o colono deixar de cumprir o contrato antes de saldá-las integralmente, além de ter de 
comunicar o contratante com seis meses de antecedência. 

b) O não cumprimento do contrato gerava multa para o colono. Outras cláusulas apareciam 
nos regulamentos das colônias, tais como as que impunham um controle disciplinar 
rigoroso, com aplicação de penas severas aos infratores. 

c) As experiências iniciais do trabalho livre do colono foram marcadas por inúmeros 
conflitos, desentendimentos, greves, denúncias de cobranças de taxas abusivas pelo 
importador, rebeldia contra controle moral e disciplinar severo imposto nas colônias. 

d) Esses fatos redundaram na acusação de Portugal ao Brasil da prática de escravidão 
disfarçada. O descumprimento do contrato pelo colono, por exemplo, poderia 
representar, além da rescisão, a multa e a pena de prisão de oito dias a três meses. 

e) Contudo, para os fazendeiros, o clima era, de insegurança generalizada no cumprimento 
dos contratos, o que reclamaria uma regulamentação jurídica mais eficiente do que a 
então vigente. 


(Sidnei Machado — <http://calvados.c3sl>) 


Resposta: “e”. O erro está na vírgula após “era”, que não deve existir. A frase correta é “o 


clima era de insegurança generalizada”. 


32. Os trechos abaixo constituem um texto. Assinale o segmento que apresenta erro 

de pontuação. 

a) A questão não é se a arte e seu autor devem participar da discussão pública de seu 
tempo, comprometer-se ou não com a “realidade”: impossível quase, evitar uma coisa e 
outra. 

b) A questão é como fazer isso. A ética da arte não está no seu grau de compromisso com 
a realidade, com a objetividade (recorde-se Nelson Rodrigues e sua luta contra os 
“idiotas da objetividade” que o queriam encurralar) ou com o coletivo. Também não está 
no contrário disso. 

c) À ética da arte (romance, cinema, teatro) não está tampouco, como já se quis, na 
informação ou no saber que propaga. A ética da arte depende de seu compromisso com 
a existência, que é singular (não, com a realidade, que é geral), e do jogo que arma com 
o que há de desconhecido nessa existência. 

d) Expor o desconhecido não significa afirmar ou divulgar um saber — que na arte é quase 
sempre o já sabido. Em arte, o saber gira, como máquina solteira, ao redor de certezas 
e ideias feitas. 

e) Já o jogo com o desconhecido, e sua eventual anulação ou superação, faz-se na arte ao 
redor da incerteza e, na arte contemporânea, da complexidade — quase nunca isenta 


de perplexidade. 
(Adaptado de Teixeira Coelho) 


Resposta: “a”. O termo “quase” é um adjunto adverbial colocado no meio da frase; nesse 
caso vem isolado por vírgulas — uma antes e outra depois: “impossível, quase, evitar”. 


33. Assinale o segmento inteiramente correto quanto ao emprego dos sinais de 

pontuação. (Tome os segmentos como partes consecutivas de um texto) 

a) Vários autores acreditam que o romance, Frankenstein, de Mary Shelley foi decisivo 
para o estabelecimento de uma visão negativa da ciência; mostrou pela primeira vez, a 
imagem do cientista tomado pela paixão e pela loucura, “criando” um monstro que foge 
ao seu controle e ameaça a sociedade. Surgia o “cientista louco” e a ciência como um 
instrumento perigoso e incontrolável. 

b) Segundo Wolpert, “foi Mary Shelley quem criou o monstro de Frankenstein não foi a 
ciência; mas sua imagem é tão poderosa, que alimentou medos sobre a engenharia 
genética que dificilmente serão removidos”. Não se poderia imaginar que aquela alegoria 
seria tão nefasta para os cientistas. 

c) O livro de Mary Shelley, é considerado o primeiro livro de ficção científica, mas o 
tratamento dado à figura dos cientistas, nas obras de ficção científica que o sucederam, 
não melhora a imagem do cientista. Num estudo em que se pediu que crianças, 
adolescentes e adultos definissem um cientista, por meio de desenho, a imagem que 
apareceu não foi positiva. 

d) A visão estereotipada do cientista — cara de louco, olhos esbugalhados, cabelos 
desgrenhados é difundida em diversos meios de comunicação muito poderosos (cinema, 
quadrinhos, desenhos animados, televisão); isso, em nada contribui para facilitar o 
entendimento do que seja ciência. 

e) Daí tive a ideia de montar um projeto de pesquisa! Se artistas convivessem com o 
cientista no laboratório, se vissem os experimentos e a carga emocional que despertam 
no pesquisador, se conversassem diariamente sobre seus trabalhos... Será que a 
ciência seria interpretada e mostrada de outra forma? 


(Diucênio Rangel, O diálogo entre ciência e arte, com adaptações) 


Resposta: “e”. Vejamos alguns erros: a) “de Mary Shelley” deveria estar entre vírgulas; b) 
depois de “Frankenstein” deveria haver uma vírgula, pois se inicia em seguida outra 
oração; c) A vírgula depois de “Mary Shelley” separa o sujeito do verbo; d) faltou o 
travessão que fecha o termo interferente: “cientista — cara de louco, olhos esbugalhados, 
cabelos desgrenhados — é difundida”. 


34. No texto abaixo foram substituídos sinais de pontuação por números. Assinale a 
sequência de sinais de pontuação que devem ser inseridos nos espaços indicados 
para que o texto se torne coerente e gramaticalmente correto. Desconsidere a 
necessidade de transformar letras minúsculas em maiúsculas. 


Os seres humanos sofrem sempre conflitos de interesse com os ressentimentos, facções, 


coalizões e instáveis alianças que os acompanham (1) no entanto, o que mais interessa 
nesses fenômenos confltuosos não é o quanto eles nos separam, mas quão 


frequentemente eles são neutralizados, perdoados e desculpados. Nos seres humanos (2) 
com seu extraordinário dom narrativo, uma das principais formas de manutenção da paz é 
o dom humano de apresentar (3) dramatizar e explicar as circunstâncias atenuantes em 
torno de violações que ameaçam introduzir conflito na habitualidade da vida (4) o objetivo 
de tal narrativa não é reconciliar, não é legitimar, nem mesmo desculpar, mas antes (5) 
explicar. 

(Jerome Bruner. Atos de significação, com adaptações) 
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Resposta: “e”. O (1) encerra um período, por isso ponto-final. O (2) isola o adjunto 
adverbial “Nos seres humanos”, por isso vírgula. O (3) separa termos de uma enumeração, 
por isso vírgula. O (4) encerra um período, por isso ponto-final. O (5) indica que o verbo 
ser está oculto, ou seja, zeugma, por isso vírgula. 


35. Do fragmento a seguir, propositadamente, foram retirados os sinais de 
pontuação. Atentamente, faça a pontuação devida e, em seguida, assinale a opção 
correta. 

O mercado está recebendo um bando de neófitos que são sérios candidatos a sofrer uma 
carnificina disse o americano Jim Rogers um dos gurus do mundo dos investimentos. 

a) — O mercado está recebendo um bando de neófitos, que são sérios candidatos, a 
sofrer uma carnificina, disse Jim Rogers, um dos gurus do mundo dos investimentos. 

b) “O mercado está recebendo um bando de neófitos, que são sérios candidatos a sofrer 
uma carnificina” — disse o americano Jim Rogers um dos gurus, do mundo dos 
investimentos. 

c) O mercado, está recebendo um bando de neófitos que são sérios candidatos, a sofrer 
uma carnificina — disse o americano Jim Rogers, um dos gurus do mundo dos 
investimentos. 

d) O mercado está recebendo um bando de neófitos, que são sérios candidatos, a sofrer 
uma carnificina, disse o americano Jim Rogers, um dos gurus, do mundo dos 
investimentos. 

e) “O mercado está recebendo um bando de neófitos que são sérios candidatos a sofrer 
uma carnificina”, disse o americano Jim Rogers, um dos gurus do mundo dos 
investimentos. 


Resposta: “e”. Como se trata de uma citação, o fala do americano deve ser colocada entre 
aspas. Quanto às vírgulas, a primeira separa as orações e a segunda separa o aposto. 
36. Seja o seguinte período: 


Em 2006, o índice Shanghai Composite, da Bolsa de Valores de Shanghai, na região 
sudoeste do país, subiu 130%. 


(Época, 12.02.2007) 


Pode-se reescrever o mesmo período, sem alterar-lhe o sentido, usando-se outra forma 

de pontuação e mantendo-se a correção gramatical, conforme se fez em: 

a) O índice Shanghai Composite, da Bolsa de Valores de Shanghai, na região sudoeste do 
país, em 2006, subiu 130%. 

b) Na região, sudoeste do país, o índice Shanghai Composite da Bolsa de Valores em 
Shanghai, subiu 130%, em 2006. 

c) Subiu 130%, o índice Shanghai Composite da Bolsa de Valores, de Shanghai, na região 
sudoeste do país, em 2006. 

d) O índice Shanghai Composite da Bolsa de Valores, de Shanghai, subiu, 130%, na região 
sudoeste do pais. 

e) Em 2006, subiu 130% o índice, Shanghai Composite, da Bolsa de Valores, de Shanghai, 
na região, sudoeste do país. 


Resposta: “a”. Nas outras opções há sempre o problema de separar por virgula o sujeito 


do verbo, ou o verbo do complemento, ou ainda o termo regente do complemento nominal. 


37. Em relação à ausência de vírgulas, está inteiramente correta e clara a redação da 

frase do seguinte período: 

a) Se é verdade que só 18% concordam com a chamada “saída autoritária” também é 
verdade que só 40% aceitam bem as privatizações. 

b) Quando a democracia não funciona bem que aqui e ali passem a se manifestar os que 
conservam saudades dos regimes autoritários não é raro. 

c) O autor se refere ao Brasil de 1989 porquanto o autor está-nos lembrando que àquela 
época a maioria dos eleitores fez Presidente um candidato classificado como 
aventureiro. 

d) Seria interessante saber em que “certas circunstâncias” um governo autoritário 
ofereceria vantagens em relação a um governo democrático. 

e) Assim como boa parte dos brasileiros também o autor do texto julga que a nossa 
democracia poderia funcionar de uma maneira melhor. 


Resposta: “d”. Como a frase está em ordem direta, não se deve colocar vírgula alguma. 


38. Atente para as seguintes frases: 
|. Toda vez que vou ao teatro interativo, fico aterrorizado. 
Il. Não gosto muito dos atores, que costumam ser extravagantes. 


HI. Fiquei na última fila, para evitar maiores ameaças. 
A supressão da vírgula altera o sentido somente do que está em 


a). 
b) Il. 
cit. 
dell. 
ejllelil. 


Resposta: “b". As orações introduzidas por pronomes relativos podem ser explicativas 


(com virgula) ou restritivas (sem vírgula). Assim sendo a retirada da vírgula na oração Il 
muda o sentido de explicação para restrição. Nas outras opções as vírgulas separam 
adjuntos adverbiais, que podem ou não ser isolados por vírgula e o sentido continua o 
mesmo. 


39. Considere os seguintes casos: 


|. Os homens, que ignoram os direitos da mulher, passarão a acatá-los. Os homens que 
ignoram os direitos da mulher passarão a acatá-los. 


Il. Somente, agora o Código Civil brasileiro incorporou as mudanças ocorridas. Somente 
agora o Código Civil brasileiro incorporou as mudanças ocorridas. 


HI. O valor de um código, estabelecido por convenção, deve ser comprovado na prática. O 
valor de um código estabelecido por convenção deve ser comprovado na prática. 
A alteração na pontuação provoca alteração de sentido em 
a) |, somente. 
b)le Il, somente. 
c) le Ill, somente. 
d) Ile Ill, somente. 
ejl lei. 


Resposta: “e”. Na oração |: muda-se de explicação para restrição. Na oração Il: “Somente” 
com vírgula significa que se dirá apenas uma coisa; “Somente” sem vírgula está 
modificando “agora”. Na oração Ill: com vírgula temos uma explicação, sem vírgula temos 
uma restrição. 


Texto para a questão 40: 


A exclusão da cidadania é mais uma exclusão que o brasileiro paga pela má qualidade da 
escola. Sem um ensino básico de excelência, perdem-se não só sucessivas batalhas, (1) 
mas a guerra. Os pais desempenham o papel que lhes cabe. (2) Mandam os filhos para a 
escola. As crianças assistem às aulas, (3) fazem as tarefas exigidas, mas não aprendem. 
Algumas chegam à 5º série analfabetas. (4) Não leem nem escrevem. Outras, (5) 
analfabetas funcionais. Leem, mas são incapazes de entender o texto. Escrevem, mas não 
conseguem redigir um bilhete simples. 


(Correio Braziliense, 17.10.2006) 


40. Em relação ao texto acima, assinale o comentário incorreto a respeito dos sinais 

de pontuação. 

a) 1 — a vírgula justifica-se para separar oração de natureza explicativa. 

b) 2 — o ponto-final pode ser substituído por sinal de dois-pontos, com mudança de 
maiúscula para minúscula em “Mandam”. 

c) 3 — a vírgula justifica-se para isolar elementos de mesma classe gramatical 
componentes de uma enumeração. 

d) 4 — o ponto-final pode ser substituído por vírgula, com mudança de maiúscula para 
minúscula em “Não”. 

e) 5 — a vírgula justifica-se para marcar a elipse de expressão antecedente: “chegam à 5º 


Você vai ler, a seguir, dois poemas: um, de Tomás Antônio Gonzaga, extraido de Marí- 
lia de Dirceu; o outro, de Carlos Drummond de Andrade, extraído da obra Sentimento do 
mundo, publicada em 1940. O poema de Gonzaga foi escrito quando o autor estava na 
prisão, aguardando o julgamento a que seria submetido por ter participado da Inconfi- 
dência Mineira; o de Drummond, durante a Segunda Guerra Mundial. 


E temor 
2 
Esprema a vil calúnia muito embora, Porém se os justos céus, por fins ocultos, 
entre as mãos denegridas e insolentes, em tão tirano mal me não socorrem, 
os venenos das plantas verás então que os sábios, 
edas bravas serpentes; bem como vivem, morrem. 
dmbundir: incutir, inspirar. 
Chovam raios e raios, no meu rosto Eu tenho um coração maior que o mundo, 
não hás-de ver, Marília, o medo escrito, tu, formosa Marília, bem o sabes: 
o medo perturbado, Um coração, e basta, 
que infunde o vil delito. onde tu mesma cabes. 
a] 
Untaria de Dieu mais pois. ion; sá da Conta 1961 p. 842) 
E temoz 
Mundo grande 
Não, meu coração não é maior que o mundo. 


E muito menor. 

Nele não cabem nem as minhas dores. 

Por isso gosto tanto de me contar. 

Por isso me dispo, 

por isso me grito, 

por isso frequento os jornais, me exponho cruamente nas livrarias: 
preciso de todos. 


Sim, meu coração é muito pequeno. 
Só agora vejo que nele não cabem os homens. 

Os homens estão cá fora, estão na rua. 

A rua é enorme. Maior, muito maior do que eu esperava 
Mas também a rua não cabe todos os homens. 

Arua é menor que o mundo. 

O mundo é grande. 


Tu sabes como é grande o mundo. 
Conheces os navios que levam petróleo e livros, carne e algodão. 
Viste as diferentes cores dos homens, 

as diferentes dores dos homens, 

sabes como é dificil sofrer tudo isso, amontoar tudo isso 

num só peito de homem... sem que ele estale. 


[8] 
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(Nova reunião —23 ras de poesia. Rio de Janeiro; Besteolso. 2011 p. 078) 


O Arcadismo no Brasil 1). Estrutura de palavras, O texto de divulgação científica () 


série”. 
Resposta: “a”. A vírgula se justifica por separar uma oração de natureza adversativa. 


Texto para a questão 41: 


Memórias do cárcere, (1) na versão cinematográfica, (1) explora mais desenvoltamente a 
linguagem artística e as possibilidades que estão ao alcance do cinema de fragmentar a 
realidade para, (2) em seguida, (2) recompor o concreto nos diversos níveis em que ele 
aparece na percepção, (3) na cabeça e na história dos homens. Quem ama o livro por ele 
mesmo não vai recuperá-lo no filme. Quem ama as várias verdades que Graciliano Ramos 
enfrentou com hombridade e coragem irá ver no filme uma engenhosa e íntegra 
transposição do livro. Seria pouco dizer que ambos se completam. Nelson Pereira dos 
Santos explora a técnica cinematográfica como Graciliano Ramos, a técnica literária, (4) ou 
seja, (4) como recurso de descoberta da verdade, (5) arma de denúncia intelectual e 
instrumento de luta política. 


(Florestan Fernandes) 


41. Assinale a opção que apresenta justificativa correta para o emprego das vírgulas 
no texto acima. 

a) 1 — isolam aposto explicativo. 

b) 2 — isolam termos de mesma função sintática. 

c) 3 — isola adjunto adverbial deslocado. 

d) 4 — isolam expressão retificativa ou explicativa. 

e) 5 — isola aposto explicativo. 

Resposta: “d". Vejamos os erros: a) 1 — separa adjunto adverbial; b) 2 — separa adjunto 
adverbial; c) 3 — separa termos de uma enumeração; e) 5 — separa termos de uma 
enumeração. 


42. Assinale a opção em que o emprego dos sinais de pontuação está correto. 

a) Motoristas e montadoras de automóveis, não terão que desembolsar mais recursos com 
a mudança para o biodiesel, pois esse combustível não exige nenhuma alteração nos 
motores dos veículos. 

b) A Associação Nacional dos Fabricantes de Veículos Automotores (Anfavea), assegurou 
a garantia dos motores dos veículos que utilizarem o biodiesel misturado ao diesel na 
proporção de 2%, como foi autorizado. 

c) Além disso, o combustível renovável poderá ser usado, em substituição ao óleo diesel 
em usinas termelétricas, na geração de energia elétrica em comunidades de difícil 
acesso, como é o caso de diversas localidades na região Norte. 

d) Para autorizar o uso do biodiesel no mercado nacional, o governo, editou um conjunto de 
atos legais que tratam dos percentuais de mistura do biodiesel ao diesel, da forma de 
utilização e do regime tributário. 

e) Tal regime, considera a diferenciação das alíquotas com base na região de plantio, nas 
oleaginosas e na categoria de produção (agronegócio e agricultura familiar). O governo 
cria também o Selo Combustível Social e isenta a cobrança do Imposto sobre Produtos 


Industrializados (IPI). 
(Adaptado de Em Questão, n. 261 — Brasília, 08.12.2004) 


Resposta: “c”. Vejamos os erros: a) a vírgula após “automóveis” separa o sujeito do verbo; 
b) a vírgula após “(Anfavea)" separa o sujeito do verbo; d) a virgula após “governo” separa 
o sujeito do verbo; e) a vírgula após “regime” separa o sujeito do verbo. 


43. Assinale a opção que apresenta erro de pontuação. 

a) A evolução da arquitetura se caracteriza pelas suas obras mais importantes, aquelas 
que, especulando na técnica, se fizeram diferentes e inovadoras. 

b) E, quando dela nos ocupamos, vale a pena voltar ao passado e sentir como a ideia da 
obra de arte se integrava nas razões utilitárias da arquitetura, fazendo-a mais rica, mais 
bela, com suas colunatas, seus ornamentos, pinturas, esculturas. 

c) Com o advento do concreto armado, a arquitetura se modificou inteiramente. As 
paredes, que antes sustentavam os edifícios, passaram a simples material de vedação, 
surgindo a estrutura independente, a fachada de vidro. 

d) A curva, a curva generosa que os antigos tanto procuravam com seus arcos, cúpulas, 
voútes e abóbadas espetaculares assumiu uma nova e surpreendente dimensão e, com 
ela, os requintes da técnica: o protendido, as cascas, os grandes espaços livres e os 
balanços extraordinários. 

e) Uma arquitetura mais livre e vazada se oferecia a todos os arquitetos que quisessem 
inovar e se aventurar por novos caminhos. 


(Adaptado de Oscar Niemeyer) 


Resposta: “d". Faltou uma vírgula depois de “procuravam”. O termo *... com seus arcos, 
cúpulas...” é complemento da primeira palavra “curva” que aparece. Assim: A curva, a 
curva generosa que os antigos tanto procuravam, com seus arcos... 


44. Assinale a opção em que há erro de pontuação. 

a) Entre março de 2004 e fevereiro de 2005, as exportações brasileiras ultrapassaram a 
marca dos US$ 100 bilhões, um recorde histórico para o país. 

b) A meta do Governo Federal, alcançada com quase dois anos de antecedência mostra o 
vigor das vendas do país para o mercado externo. 

c) Exportação em alta significa favorecer o desenvolvimento do país e, portanto, a geração 
de emprego de renda. Para o sucesso desse trabalho, as microempresas contam com o 
apoio do Sebrae (Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas) e da 
APEXBrasil (Agência de Promoção de Exportações do Brasil) na capacitação de 
funcionários e na consultoria técnica. 

d) O aumento nas exportações é um dos fatores principais para o saldo positivo referente 
à criação de postos de trabalho no Brasil. Em 2004, foram 1,5 milhão de novas vagas 
com carteira assinada, e essa tendência permanece este ano. 

e) Em janeiro, foram criadas 115.972 vagas formais, melhor resultado para o período 
desde 1992. Conforme dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), 
a população ocupada em janeiro deste ano em seis regiões metropolitanas cresceu 
4,1% em relação ao mesmo período de 2004. 


Resposta: “b”. “A meta do Governo Federal” é o sujeito de “mostra”, então o termo entre 
eles deve aparecer entre vírgulas. Faltou uma vírgula depois de “antecedência”. 


45. Assinale a opção em que se deve colocar duas vírgulas obrigatoriamente para 

que o período se torne correto. 

a) Outra iniciativa do governo no sentido de atingir os Objetivos de Desenvolvimento do 
Milênio foi a criação de um grupo técnico coordenado pela Casa Civil para monitorar o 
desempenho do Brasil. 

b) Uma das funções do grupo é a elaboração do Relatório de Acompanhamento dos 
Objetivos de Desenvolvimento do Milênio no Brasil com a situação nacional diante das 
18 metas e dos 48 indicadores. 

c) Uma das metas é reduzir pela metade entre 1990 e 2015 a proporção da população 
com renda inferior a US$ 1 per capita por dia. 

d) Conforme o relatório preparado pelo Instituto de Pesquisas Econômicas Aplicadas 
(IPEA) o Brasil tinha em 1990 8,8% da população abaixo dessa renda per capita. 

e) Dez anos depois esse percentual chegou a 4,7%. No País porém ainda existem cerca 
de oito milhões de pessoas que vivem com menos de US$ 1 por dia. 


(Trechos adaptados de Em Questão, Subsecretaria de Comunicação Institucional da 
Secretaria-Geral da Presidência da República, n. 390, Brasília, 6 de janeiro de 2006) 
Resposta: “e”. As duas vírgulas obrigatórias ocorrem com a conjunção “porém”, que está 
deslocada e por isso deve ser isolada por vírgulas: “No País, porém, ainda...”. 


6 
SEMÂNTICA 


sem(a), semato- elem. comp., do gr. sema- atos “sinal, marca, significação”, 
que se documenta em voces. formados no próprio grego, como semiótica, e em muitos 
outros introduzidos na linguagem científica internacional, a partir do séc. XIX. 


semÂNTICA XX. Do fr. sémantique, voc. introduzido por Bréal, 
em 1883, na linguagem internacional da linguística. 


Antonio Geraldo da Cunha 


= 6.1. SINÔNIMO 


Palavra que tem com outra uma semelhança de significação que permite que uma 
seja escolhida pela outra em alguns contextos, sem alterar a significação literal da 
sentença. 


alegre — feliz 
diminuto — pequeno 
falar — dizer 


branco — alvo 


= 6.2. ANTÔNIMO 

Unidade significativa da língua (morfema, palavra, locução, frase) cujo sentido é 
contrário ou incompatível com o de outra. 

in-/ex- 

grande / pequeno 

bonito / feio 


= 6.3. HOMÔNIMOS 


Vocábulos que possuem o mesmo som e/ou a mesma grafia, mas com sentidos 
díspares. Eles se dividem em: 


= homográficos — mesma grafia: 


sede (lugar) 

sede (vontade de beber) 

almoço (substantivo) 

almoço (la pessoa do presente do indicativo do verbo almoçar) 
selo (substantivo) 

selo (la pessoa do presente do indicativo do verbo selar) 

= homofônicos — mesmo som: 

buxo (arbusto) 

bucho (estômago) 

Cassar (tornar nulo ou sem efeito, suspender, invalidar) 
Caçar (perseguir, procurar, apanhar — geralmente animais) 
Ascender (subir, elevar-se) 

Acender (atear fogo, inflamar) 


Curiosidade: Alguns homônimos são, ao mesmo tempo, homofônicos e 
homográficos, por isso recebem o nome de homônimos perfeitos: 

são (santo) 

são (sadio) 

são (3a pessoa do plural do presente do indicativo do verbo ser) 

manga (fruta) 

manga (parte da roupa) 

como (conjunção) 

como (la pessoa do singular do presente do indicativo do verbo comer) 
sonho (substantivo) 

sonho (la pessoa do singular do presente do indicativo do verbo sonhar) 


6.4. PARÔNIMOS 

Vocábulos que possuem som ou grafia parecidos, mas com sentidos díspares. 
flagrante (no ato) — fragrante (que tem cheiro) 
iminente (prestes a ocorrer) — eminente (excelente) 
infligir (aplicar) — infringir (violar) 

Lista de alguns homônimos e parônimos notáveis: 
Absolver: inocentar, relevar da culpa imputada. 
Absorver: embeber em si, esgotar. 

Acender: atear (fogo), inflamar. 

Ascender: subir, elevar-se. 

Acento: sinal gráfico. 

Assento: banco, cadeira. 


Acerca de: sobre, a respeito de. 

A cerca de: a uma distância aproximada de. 

Há cerca de: faz aproximadamente (tanto tempo). 
Acidente: acontecimento casual; desastre. 

Incidente: episódio; que incide, que ocorre. 

Adotar: escolher, preferir; assumir; pôr em prática. 
Dotar: dar em doação, beneficiar. 

Afim: que apresenta afinidade, semelhança, relação (de parentesco). 
Afim de: para, com a finalidade de, com o fito de. 

Alto: de grande extensão vertical; elevado, grande. 

Auto: ato público, registro escrito de um ato, peça processual. 
Aleató casual, fortuito, acidental. 

Alheatório: que alheia, alienante, que desvia ou perturba. 
Amoral: desprovido de moral, sem senso de moral. 
Imoral: contrário à moral, aos bons costumes, devasso, indecente. 
Ante (preposição): diante de, perante. 

Ante- (prefixo): expressa anterioridade. 

Anti- (prefixo): expressa contrariedade; contra. 

Ao encontro de: para junto de; favorável a. 

De encontro a: contra; em prejuízo de. 

do invés de: ao contrário de. 

Em vez de: em lugar de. 

A par: informado, ao corrente, ciente. 

Ao par: de acordo com a convenção legal. 

Aparte: interrupção, comentário à margem. 

À parte: em separado, isoladamente, de lado. 

Apreçar: avaliar, pôr preço. 

Apressar: dar pressa a, acelerar. 

Área: superfície delimitada, região. 

Ária: canto, melodia. 

Aresto: acórdão, caso jurídico julgado. 

Arresto: apreensão judicial, embargo. 

Arrochar: apertar com arrocho, apertar muito. 

Arroxar ou arroxear, roxear: tornar roxo. 

Ás: exímio em sua atividade; carta do baralho. 

Az (p. us.): esquadrão, ala do exército. 

Atuar: agir, pôr em ação; pressionar. 


Autuar: lavrar um auto; processar. 

Auferir: obter, receber. 

Aferir: avaliar, cotejar, medir, conferir. 

Augurar: prognosticar, prever, auspiciar. 

Agourar: pressagiar, predizer (geralmente no mau sentido). 

Avocar: atribuir-se, chamar. 

Evocar: lembrar, invocar. 

Invocar: pedir (a ajuda de); chamar; proferir. 

Caçar: perseguir, procurar, apanhar (geralmente animais). 

Cassar: tornar nulo ou sem efeito, suspender, invalidar. 

Carear: atrair, ganhar, granjear. 

Cariar: criar cárie. 

Carrear: conduzir em carro, carregar. 

Censo: alistamento, recenseamento, contagem. 

Senso: entendimento, juízo, tino. 

Cerrar: fechar, encerrar, unir, juntar. 

Serrar: cortar com serra, separar, dividir. 

Cessão: ato de ceder. 

Seção: setor, subdivisão de um todo, repartição, divisão. 

Sessão: espaço de tempo que dura uma reunião, um congresso; reunião; espaço de 
tempo durante o qual se realiza uma tarefa. 

Cheque: ordem de pagamento à vista. 

Xeque: dirigente árabe; lance de xadrez; (fig.) perigo (pôr em xeque). 

Cível: relativo à jurisdição dos tribunais civis. 

Civil: relativo ao cidadão; cortês, polido (daí civilidade); não militar, nem 
eclesiástico. 

Colidir: trombar, chocar; contrariar. 

Coligir: colecionar, reunir, juntar. 

Comprimento: medida, tamanho, extensão, altura. 

Cumprimento: ato de cumprir, execução completa; saudação. 

Concelho: circunscrição administrativa ou município (em Portugal). 

Conselho: aviso, parecer, órgão colegiado. 

Concerto: acerto, combinação, composição, harmonização. 

Conserto: reparo, remendo, restauração. 

Conje(c)tura: suspeita, hipótese, opinião. 

Conjuntura: acontecimento, situação, ocasião, circunstância. 

Contravenção: transgressão ou infração a normas estabelecidas. 


Contraversão: versão contrária, inversão. 

Coser: costurar, ligar, unir. 

Cozer: cozinhar, preparar. 

Costear: navegar junto à costa, contornar. 

Custear: pagar o custo de, prover, subsidiar. 

Custar: valer, necessitar, ser penoso. 

Deferir: consentir, atender, despachar favoravelmente, conceder. 

Diferir: ser diferente, discordar; adiar, retardar, dilatar. 

Degradar: deteriorar, desgastar, diminuir, rebaixar. 

Degredar: impor pena de degredo, desterrar, banir. 

Delatar (delação): denunciar, revelar crime ou delito, acusar. 

Dilatar (dilação): alargar, estender; adiar, diferir. 

Derrogar: revogar parcialmente (uma lei), anular. 

Derrocar: destruir, arrasar, desmoronar. 

Descrição: ato de descrever, representação, definição. 

Discrição: discernimento, reserva, prudência, recato. 

Descriminar: absolver de crime, tirar a culpa de. 

Discriminar: diferençar, separar, discernir. 

Despensa: local em que se guardam mantimentos, depósito de provisões. 

Dispensa: licença ou permissão para deixar de fazer algo a que se estava obrigado; 
demissão. 

Despercebido: que não se notou, para o que não se atentou. 

Desapercebido: desprevenido, desacautelado. 

Dessecar: secar bem, enxugar, tornar seco. 

Dissecar: analisar minuciosamente, dividir anatomicamente. 

Destratar: insultar, maltratar com palavras. 

Distratar: desfazer um trato, anular. 

Distensão: ato ou efeito de distender, torção violenta dos ligamentos de uma 
articulação. 

Distinção: elegância, nobreza, boa educação. 

Dissensão: desavença, diferença de opiniões ou interesses. 

Elidir: suprimir, eliminar. 

Hidir: contestar, refutar, desmentir. 

Emenda: correção de falta ou defeito, regeneração, remendo. 

Ementa: apontamento, súmula de decisão judicial ou do objeto de uma lei. 

Emergir: vir à tona, manifestar-se. 

Imergir: mergulhar, afundar (submergir), entrar. 


Emigrar: deixar o país para residir em outro. 

Imigrar: entrar em país estrangeiro para nele viver. 

Eminente (eminência): alto, elevado, sublime. 

Iminente (iminência): que está prestes a acontecer, pendente, próximo. 
Emitir (emissão): produzir, expedir, publicar. 

Imitir (imissão): fazer entrar, introduzir, investir. 

Empoçar: reter em poço ou poça, formar poça. 

Empossar: dar posse a, tomar posse, apoderar 
Encrostar: criar crosta. 

Incrustar: cobrir de crosta, adornar, revestir, prender-se, arraigar-se. 
Entender: compreender, perceber, deduzir. 

Intender (p. us.): exercer vigilância, superintender. 

Enumerar: numerar, enunciar, narrar, arrolar. 


se. 


Inúmero: inumerável, sem conta, sem número. 

Espectador: aquele que assiste a qualquer ato ou espetáculo, testemunha. 

Expectador: que tem expectativa, que espera. 

Esperto: inteligente, vivo, ativo. 

Experto: perito, especialista. 

Espiar: espreitar, observar secretamente, olhar. 

Expiar: cumprir pena, pagar, purgar. 

Estada: ato de estar, permanência de pessoas. 

Estadia: prazo para carga e descarga de navio ancorado em porto, ou de qualquer 
veículo. 

Estância: lugar onde se está, morada, recinto. 

Instância: solicitação, pedido, rogo; foro, jurisdição, juizo. 

Estrato: cada camada das rochas estratificadas. 

Extrato: coisa que se extraiu de outra; pagamento, resumo, cópia; perfume. 

Flagrante: ardente, acalorado; diz-se do ato que a pessoa é surpreendida a praticar 
(flagrante delito). 

Fragrante: que tem fragrância ou perfume; cheiroso. 

Florescente: que floresce, próspero, viçoso. 

Fluorescente: que tem a propriedade da fluorescência. 

Folhar: produzir folhas, ornar com folhagem, revestir lâminas. 

Folhear: percorrer as folhas de um livro, compulsar, consultar. 

Incerto: não certo, indeterminado, duvidoso, variável. 

Inserto: introduzido, incluído, inserido. 

Incipiente: iniciante, principiante. 


Insipiente: ignorante, insensato. 

Incontinente: imoderado, que não se contém, descontrolado. 

Incontinenti: imediatamente, sem demora, logo, sem interrupção. 

Induzir: causar, sugerir, aconselhar, levar a. 

Aduzir: expor, apresentar. 

Inflação: ato ou efeito de inflar; emissão exagerada de moeda, aumento persistente 
de preços. 

Infração: ato ou efeito de infringir ou violar uma norma. 

Infligir: cominar, aplicar (pena, castigo, repreensão, derrota). 

Infringir: transgredir, violar, desrespeitar (lei, regulamento etc.). 

Inquerir: apertar (a carga de animais), encilhar. 

Inquirir: procurar informações sobre, indagar, investigar, interrogar. 

Intercessão: ato de interceder. 

Interse(c)ção: ação de se(c)cionar, cortar; ponto em que se encontram duas linhas 
ou superfícies. 

Inter- (prefixo): entre; preposição latina usada em locuções: inter alia (entre 
outros), inter pares (entre iguais). 

Intra- (prefixo): interior, dentro de. 

Mandado: garantia constitucional para proteger direito individual líquido e certo; 
ato de mandar; ordem escrita expedida por autoridade judicial ou administrativa. 

Mandato: autorização que alguém confere a outrem para praticar atos em seu nome; 
procuração; delegação. 

Mandante: que manda; aquele que outorga um mandato. 

Mandatário: aquele que recebe um mandato, executor de mandato, representante, 
procurador. 

Mandatório: obrigatório. 

Obcecação: ato ou efeito de obcecar, teimosia, cegueira. 

Obsessão: impertinência, perseguição, ideia fixa. 

Paço: palácio real ou imperial; a corte. 

Passo: ato de avançar ou recuar um pé para andar; caminho, etapa. 

Pleito: questão em juizo, demanda, litígio, discussão. 

Preito: sujeição, respeito, homenagem. 

Preceder: ir ou estar adiante de, anteceder, adiantar-se. 

Proceder: originar-se, derivar, provir; levar a efeito, executar. 

Preeminente: que ocupa lugar elevado, nobre, distinto. 

Proeminente: alto, saliente, que se alteia acima do que o circunda. 

Preposição: ato de prepor, preferência; palavra invariável que liga constituintes da 


m 


O diálogo continua 


O músico Caetano Veloso, na canção “Coração vagabundo”, também participa do diáiogo de 


Drurumand com Gonzaga. Veja estes versos da canção: 


UNIDADES Ph 


“Meu coração vagabundo 
Quer guardar o mundo 
Em mira” 


Ouro Preto: entre o Barroco e 
o Arcadismo 


Enquanto a produção literária mineira 
era orientada pela estésica do Aecadis- 
mo, o Baroco-ococá era a referência 
na pintura e na escultura e foi a grande 
influência na bra de Ataíde o pintor 
brasileiro mais importante do sécuio 
Xl e de todo o periado colonial. 

Uma das principais bas de Ataíde é a 
pura do teto da Igreja de São Francisca 


frase. 

Proposição: ato de propor, proposta; máxima, sentença; afirmativa, asserção. 

Presar: capturar, agarrar, apresar. 

Prezar: respeitar, estimar muito, acatar. 

Prescrever: fixar limites, ordenar de modo explícito, determinar; ficar sem efeito, 
anular-se. 

Proscrever: abolir, extinguir, proibir, terminar; desterrar. 

Prever: ver antecipadamente, profetizar; calcular. 

Prover: providenciar, dotar, abastecer, nomear para cargo. 

Provir: originar-se, proceder; resultar. 

Prolatar: proferir sentença, promulgar. 

Protelar: adiar, prorrogar. 

Ratificar: validar, confirmar, comprovar. 

Retificar: corrigir, emendar, alterar. 

Recrear: proporcionar recreio, divertir, alegrar. 

Recriar: criar de novo. 

Reincidir: tornar a incidir, recair, repetir. 

Rescindir: dissolver, invalidar, romper, desfazer. 

Remição: ato de remir, resgate, quitação. 

Remissão: ato de remitir, intermissão, intervalo; perdão, expiação. 

Repressão: ato de reprimir, contenção, impedimento, proibição. 

Repreensão: ato de repreender, enérgica admoestação, censura, advertência. 

Ruço: grisalho, desbotado. 

Russo: referente à Rússia, nascido naquele país; língua falada na Rússia. 

Sanção: confirmação, aprovação; pena imposta pela lei ou por contrato para punir 
sua infração. 

Sansão: nome de personagem bíblico; certo tipo de guindaste. 

Sedento: que tem sede; sequioso. 

Cedente: que cede, que dá. 

Sobrescritar: endereçar, destinar, dirigir. 

Subscritar: assinar, subscrever. 


Sortir: variar, combinar, misturar. 

Surtir: causar, originar, produzir (efeito). 

Subentender: perceber o que não estava claramente exposto; supor. 
Subintender: exercer função de subintendente, dirigir. 

Subtender: estender por baixo. 

Sustar: interromper, suspender; parar. 


Suster: sustentar, manter; fazer parar, deter. 

Tacha: pequeno prego; mancha, defeito, pecha. 

Taxa: espécie de tributo, tarifa. 

Tachar: censurar, qualificar, apelidar. 

Taxar: fixar a taxa de; regular, regrar. 

Tapar: fechar, cobrir, abafar. 

Tampar: pôr tampa em. 

Tenção: intenção, plano. 

Tensão: estado de tenso, rigidez; diferencial elétrico. 

Tráfego: trânsito de veículos, percurso, transporte. 

Tráfico: negócio ilícito, comércio, negociação. 

Trás: atrás, detrás, em seguida, após (cf. em locuções: de trás, por trás). 
Traz: 3º pessoa do singular do presente do indicativo do verbo trazer. 
Vestiário: guarda-roupa; local em que se trocam roupas. 

Vestuário: as roupas que se vestem, traje. 

Vultoso: de grande vulto, volumoso. 

Vultuoso: atacado de vultuosidade (congestão da face). 


= 6.5. POLISSEMIA 

É a multiplicidade de sentidos que uma palavra pode apresentar, dependendo do 
contexto em que está inserida. 

O menino quebrou o braço. 

O braço da cadeira é macio. 

Península é um braço de terra que avança no mar. 


= 6.6. DENOTAÇÃO E CONOTAÇÃO 


As palavras dentro de um contexto podem assumir vários sentidos. Elas podem 
aparecer em seu sentido real, ou em sentidos figurados. 


= denotação: palavra utilizada em sentido real: 

Atanagildetina plantou uma rosa. 

— a palavra rosa representa a flor (sentido real). 

João não pode deixar essa carta fora do baralho, senão o jogo ficará prejudicado. 

= conotação: palavra utilizada em sentido figurado: 

Atanagildetina é uma rosa. 

— a palavra rosa assume diversos significados, que dependem da imagem que o 
leitor faz da rosa: macia, perfumada, cheirosa, delicada etc. 

João é carta fora do baralho. 


= 6.7. QUESTÕES 


1. Indique o item em que o antônimo da palavra ou expressão em destaque está 
corretamente apontado. 

a) duradouro sucesso — efêmero 

b) fama em ascendência — excelsa 

c) elegante região — carente 

d) sala lotada — habitada 


Resposta: “a”. Efêmero significa “ligeiro, rápido, fugaz”, ou seja, contrário de duradouro. 


2. A palavra tráfico não deve ser confundida com tráfego, seu parônimo. Em que 
item a seguir o par de vocábulos é exemplo de homonímia e não de paronímia? 

a) estrato / extrato 

b) flagrante / fragrante 

c) eminente / iminente 

d) inflação / infração 

e) cavaleiro / cavalheiro 

Resposta: “a”. Estrato e extrato possuem o mesmo som = homônimos. 


3. Assinale a opção correta, considerando que à direita de cada palavra há um 
sinônimo. 

a) emergir = vir à tona; imergir = mergulhar 

b) emigrar = entrar (no país); imigrar = sair (do país) 

c) delatar = expandir; dilatar = denunciar 

d) deferir = diferenciar; diferir = conceder 

e) dispensa = cômodo; despensa = desobrigação 

Resposta: “a”. Em todas as outras opções, os sentidos estão trocados. 


4. Indique a letra na qual as palavras completam, corretamente, os espaços das 
frases abaixo. 


Quem possui deficiência auditiva não consegue os sons com nitidez. 
Hoje são muitos os governos que passaram a combater o de entorpecentes com 
rigor. 


O diretor do presídio pesado castigo aos prisioneiros revoltosos. 
a) discriminar — tráfico — infligiu 

b) discriminar — tráfico — infringiu 

c) descriminar — tráfego — infringiu 

d) descriminar — tráfego — infligiu 

e) descriminar — tráfico — infringiu 

Resposta: “a”. Discriminar = distinguir, tráfico = comércio, infligiu = aplicou. 


5. No do violoncelista havia muitas pessoas, pois era uma 
beneficente. 


a) conserto — eminente — sessão 

b) concerto — iminente — seção 

c) conserto — iminente — seção 

d) concerto — eminente — sessão 

Resposta: “d”. Conserto = reparo, concerto = harmonização, eminente = excelente, 
iminente = prestes a acontecer, sessão = reunião, seção = divisão. 


6. Os atuais simuladores de voo militares estão em condições não apenas de exibir 
uma imagem “realista” da paisagem sobrevoada, mas também de confrontá-la com a 
obtida dos radares. 


O termo que preenche adequadamente a lacuna no texto é: 

a) iconologia. 

b) iconoclastia. 

c) iconografia. 

d) iconofilia. 

e) iconolatria. 

Resposta: “c”. O radical “icono-” se refere a uma imagem, porém seu sentido se amplia ao 
juntar-se a outros radicais: -logia = estudo, -clastia = pensamento, -grafia = descrição, -filia 
= amor, -latria = adoração. O sentido que melhor se aplica é “iconografia”, ou seja, a 
descrição das imagens feitas por radar. 


Texto para a questão 7. 

Quando saí de casa, o velho José Paulino me disse: 

Não vá perder o seu tempo. Estude, que não se arrepende. 

Eu não sabia nada. Levava para o colégio um corpo sacudido pelas paixões de homem 
feito e uma alma mais velha do que o meu corpo. Aquele Sérgio, de Raul Pompeia, entrava 
no internato de cabelos grandes e com uma alma de anjo cheirando a virgindade. Eu não: 
era sabendo de tudo, era adiantado nos anos, que ia atravessar as portas do meu colégio. 
Menino perdido, menino de engenho. 

(José Lins do Rego, Menino de Engenho, São Paulo: Moderna, 1983) 


7. No texto, o verbo cheirar tem significado de: 

a) agradar. 

b) parecer. 

c) enfeitiçar. 

d) indagar. 

e) bisbilhotar. 

Resposta: “b”. uma alma de anjo cheirando a virgindade.” é o mesmo que dizer uma 
alma que parecia virgem. 


8. Em todas as alternativas, a mudança proposta para o período em destaque 
alterou o seu sentido, EXCETO em: 


a) Ele levantou lentamente os olhos para ver o céu. / Ele levantou os olhos para ver o céu 
lentamente. 

b) Devo encontrá-lo apenas no shopping. / Devo apenas encontrá-lo no shopping. 

c) O meu pedido foi só que ele estivesse aqui no horário marcado. / O meu pedido foi que 
ele estivesse aqui só no horário marcado. 

d) Ele disse que necessariamente conseguiria resultados para a pesquisa. / Ele disse que 
conseguiria necessariamente resultados para a pesquisa. 

e) Carmen gosta de pensar muito antes de agir. / Carmen gosta muito de pensar antes de 
agir. 

Resposta: “d”. Na opção a) mudamos de “levantar lentamente”, para “ver lentamente”; na 

opção b) mudamos de “ele só pode ser encontrado no shopping” para “eu não tenho mais 

nada a fazer a não ser encontrá-lo no shopping”; na opção c) mudamos de “eu fiz apenas 

um pedido: que ele estivesse aqui no horário marcado” para “ele deve estar aqui apenas 

no horário marcado e não em outro horário qualquer”; na opção e) mudamos de “Carmen 

pensa dez vezes... depois age” para “Carmen gosta bastante de pensar... e age”. 


Texto para a questão 9. 

As crônicas da vila de Itaguaí dizem que em tempos remotos vivera ali um certo médico, o 
Dr. Simão Bacamarte, filho da nobreza da terra e o maior dos médicos do Brasil, de 
Portugal e das Espanhas. Estudara em Coimbra e Pádua. 


Aos trinta e quatro anos regressou ao Brasil, não podendo el-rei alcançar dele que ficasse 
em Coimbra, regendo a universidade, ou em Lisboa, expedindo os negócios da monarquia. 


— A ciência, disse ele a Sua Majestade, é o meu emprego único; Itaguaí é o meu universo. 


Dito isto, meteu-se em Itaguaí, e entregou-se de corpo e alma ao estudo da ciência, 
alternando as curas com as leituras, e demonstrando os teoremas com cataplasmas. 


Aos quarenta anos casou com D. Evarista da Costa e Mascarenhas, senhora de vinte e 
cinco anos, viúva de um juiz de fora, e não bonita nem simpática. Um dos tios dele, 
caçador de pacas perante o Eterno, e não menos franco, admirou-se de semelhante 
escolha e disse-lho. Simão Bacamarte explicou-lhe que D. Evarista reunia condições 
fisiológicas e anatômicas de primeira ordem, digeria com facilidade, dormia regularmente, 
tinha bom pulso, e excelente vista; estava assim apta para dar-lhe filhos robustos, sãos e 
inteligentes. Se além dessas prendas, — únicas dignas da preocupação de um sábio, — 
D. Evarista era mal composta de feições, longe de lastimá-lo, agradecia-o a Deus, 
porquanto não corria o risco de preterir os interesses da ciência na contemplação 
exclusiva, miúda e vulgar da consorte. 


D. Evarista mentiu às esperanças do Dr. Bacamarte, não lhe deu filhos robustos nem 
mofinos. A índole natural da ciência é a longanimidade; o nosso médico esperou três anos, 
depois quatro, depois cinco. Ao cabo desse tempo fez um estudo profundo da matéria, 
releu todos os escritores árabes e outros, que trouxera para Itaguaí, enviou consultas às 
universidades italianas e alemãs, e acabou por aconselhar à mulher um regime alimentício 
especial. A ilustre dama, nutrida exclusivamente com a bela carne de porco de Itaguaí, não 
atendeu às admoestações do esposo; e à sua resistência, — explicável mas inqualificável, 


— devemos a total extinção da dinastia dos Bacamartes. 


Mas a ciência tem o inefável dom de curar todas as mágoas; o nosso médico mergulhou 
inteiramente no estudo e na prática da medicina. Foi então que um dos recantos desta lhe 
chamou especialmente a atenção, — o recanto psíquico, o exame da patologia cerebral. 
Não havia na colônia, e ainda no reino, uma só autoridade em semelhante matéria, mal 
explorada, ou quase inexplorada. Simão Bacamarte compreendeu que a ciência lusitana, e 
particularmente a brasileira, podia cobrir-se de “louros imarcescíveis”, — expressão usada 
por ele mesmo, mas em um arroubo de intimidade doméstica; exteriormente era modesto, 
segundo convém aos sabedores. 


(Machado de Assis. O alienista, São Paulo: Ática, 1982, p. 9-10) 


9. Leia os seguintes trechos do texto: 
“... estava assim apta para dar-lhe filhos robustos, sãos e inteligentes.” 


“Se além dessas prendas, (...) D. Evarista era mal composta de feições, longe de lastimá- 
lo, agradecia-o a Deus, porquanto não corria o risco de preterir os interesses da ciência na 
contemplação exclusiva, miúda e vulgar da consorte.” 


Sem alteração das relações de sentido originais, as palavras destacadas podem ser 
substituídas, respectivamente, por 

a) portanto — visto que 

b) entretanto — portanto 

c) então — se bem que 

d) por isso — não obstante 

e) todavia — sendo que 

Resposta: “a”. “Estava assim apta” — a palavra “assim” indica uma ideia de conclusão, por 
isso usamos no seu lugar a palavra “portanto” (conjunção coordenativa conclusiva); 
“porquanto” é uma conjunção que indica causa ou explicação. Assim sendo, teremos uma 
ideia conclusiva, na primeira, e uma ideia causal/explicativa, na segunda. Essa sequência 
aparece apenas na opção a). 


10. No fragmento: 
Nada mais cruel do que a cronicidade de certas formas de tuberculose. 


Os termos destacados expressam uma comparação. Esta ideia também está presente em 

a) Vendo os doentes na janela, a mulher do riso desdentado deu adeus como na véspera. 

b) Os doentes do Sanatorinho portavam-se como desejava o Simão, intimidando-se. 

c) Como a fulana nada prometera, Simão desesperava-se com a enfermidade. 

d) Simão não sabia como suportar o desejo incoercível que lhe despertara a estranha 
criatura. 

e) “Mas o Simão era um assassino. Como ele próprio dizia, sem ódio, quase com ternura, 


“matei um”. 
Resposta: “a”. “Como na véspera” é o mesmo que dizer: “da mesma maneira que na 
véspera”, ou seja, há uma comparação entre a ação atual e a anterior. Nas outras opções 
a palavra “como” expressa ideias diferentes. Vejamos: b) como = conforme (indica 


conformidade); c) como = uma vez que (indica causa); d) como = modo (introduz um 
complemento para a oração anterior, indicando um modo); e) como = modo (indica a sua 
maneira de dizer). 


11. Assinale a alternativa em que a mudança de posição do termo destacado não 

implique a possibilidade de mudança de sentido do enunciado. 

a) Belo Horizonte já foi uma linda cidade. / Belo Horizonte já foi uma cidade linda. 

b) Filho meu não irá para o exército. / Meu filho não irá para o exército. 

c) Meu carro novo é maior. / Meu novo carro é maior. 

d) Por algum dinheiro ele seria capaz de vender a casa. / Por dinheiro algum ele seria 
capaz de vender a casa. 

e) Com uma simples dose do medicamento ficou curada. / Com uma dose simples do 
medicamento ficou curada. 


Resposta: “a”. Linda cidade = cidade linda. Vejamos a mudança de sentido nas outras 
opções: b) filho meu = qualquer um dos meus filhos / meu filho = apenas aquele filho; c) 
meu carro novo = tenho um carro e ele é recém-comprado / meu novo carro = tenho mais 
um carro e ele foi o último que eu comprei; d) por algum dinheiro = não importa quanto, 
desde que haja um pouco sequer de dinheiro, a casa será vendida / por dinheiro algum = 
não importa se pouco ou muito dinheiro, a casa não seria vendida; e) com uma simples 
dose do medicamento = com apenas uma dose do medicamento / com uma dose simples 
do medicamento = com uma dose pequena do medicamento. 


Texto para a questão 12. 


O “brasil” com b minúsculo é apenas um objeto sem vida, autoconsciência ou pulsação 
interior, pedaço de coisa que morre e não tem a menor condição de se reproduzir como 
sistema; como, aliás, queriam alguns teóricos sociais do século XIX, que viam na terra — 
um pedaço perdido de Portugal e da Europa — um conjunto doentio e condenado de raças 
que, misturando-se ao sabor de uma natureza exuberante e de um clima tropical, estariam 
fadadas à degeneração e à morte biológica, psicológica e social. Mas o Brasil com B 
maiúsculo é algo muito mais complexo. É país, cultura, local geográfico, fronteira e 
território reconhecidos internacionalmente, e também casa, pedaço de chão calçado com o 
calor de nossos corpos, lar, memória e consciência de um lugar com o qual se tem uma 
ligação especial, única, totalmente sagrada. É igualmente um tempo singular cujos eventos 
são exclusivamente seus, e também temporalidade que pode ser acelerada na festa do 
carnaval; que pode ser detida na morte e na memória e que pode ser trazida de volta na 
boa recordação da saudade. Tempo e temporalidade de ritmos localizados e, assim, 
insubstituíveis. Sociedade onde pessoas seguem certos valores e julgam as ações 
humanas dentro de um padrão somente seu. Não se trata mais de algo inerte, mas de uma 
entidade viva, cheia de autorreflexão e consciência: algo que se soma e se alarga para o 
futuro e para o passado, num movimento próprio que se chama História. Aqui, o Brasil é 
um ser parte conhecido e parte misterioso, como um grande e poderoso espírito. Como 
um Deus que está em todos os lugares e em nenhum, mas que também precisa dos 
homens para que possa se saber superior e onipotente. Onde quer que haja um brasileiro 


adulto, existe com ele o Brasil e, no entanto — tal como acontece com as divindades — 
será preciso produzir e provocar a sua manifestação para que se possa sentir sua 
concretude e seu poder. Caso contrário, sua presença é tão inefável como a do ar que se 
respira e dela não se teria consciência a não ser pela comparação, pelo contraste e pela 
percepção de algumas de suas manifestações mais contundentes. 


(DAMATTA, Roberto. O que faz o brasil, Brasil? Rio de Janeiro: Rocco, 1986, p. 11-12) 


12. Assinale a opção que não apresenta relações de comparação que estejam 

linguisticamente marcadas por conectivos comparativos: 

a) “Como um Deus que está em todos os lugares e em nenhum, mas que também precisa 
dos homens para que possa se saber superior e onipotente.” 

b) “É igualmente um tempo singular cujos eventos são exclusivamente seus, e também 
temporalidade que pode ser acelerada na festa do carnaval.” 

c) “Aqui, o Brasil é um ser parte conhecido e parte misterioso, como um grande e 
poderoso espírito.” 

d) “Onde quer que haja um brasileiro adulto, existe com ele o Brasil e, no entanto — tal 
como acontece com as divindades — será preciso produzir e provocar a sua 
manifestação para que se possa sentir sua concretude e seu poder.” 

e) “Caso contrário, sua presença é tão inefável como a do ar que se respira e dela não se 
teria consciência a não ser pela comparação, pelo contraste e pela percepção de 
algumas de suas manifestações mais contundentes.” 


Resposta: “b”. A comparação se dá pelo sentido geral da frase e não por alguma 
expressão comparativa. Já nas outras opções sempre há um elemento comparativo. 
Vejamos: a) Como Deus... (como = conectivo comparativo); c) ... como um grande e 
poderoso espírito. (como = conectivo comparativo); d) ... tal como acontece com as 
divindades... (tal como = conectivo comparativo); e) ... é tão inefável como a do ar... (como 
= conectivo comparativo). 


Texto para a questão 13. 


Esparadrapo 


Há palavras que parecem exatamente o que querem dizer. “Esparadrapo”, por exemplo. 
Quem quebrou a cara fica mesmo com cara de esparadrapo. No entanto, há outras, aliás 


de nobre sentido, que parecem estar insinuando outra coisa. Por exemplo, “incunábulo”*. 
(QUINTANA, Mário. Da preguiça como método de trabalho. Rio de Janeiro, Globo, 1987. 
p. 83) 

*Incunábulo: [do lat. Incunabulu; berço]. Adj. 1- Diz-se do livro impresso até o ano de 
1500. / S.m. 2- Começo, origem. 


13. A locução “No entanto” tem importante papel na estrutura do texto. Sua função 
resume-se em 

a) ligar duas orações que querem dizer exatamente a mesma coisa. 

b) separar acontecimentos que se sucedem cronologicamente. 

c) ligar duas observações contrárias acerca do mesmo assunto. 


d) apresentar uma alternativa para a primeira ideia expressa. 
e) introduzir uma conclusão após os argumentos apresentados. 


Resposta: “c”. No entanto — conjunção coordenativa adversativa — liga duas ideias 
contrárias. 


14. Marque a sentença que apresenta falha de significado, por confusão vocabular: 
a) O perigo era iminente. 

b) O tráfico de veículos de grande porte pelo túnel é proibido. 

c) Foi ratificada a data de chegada do nosso convidado. 

d) A discrição de José tem-lhe sido muito útil. 

e) Se você agir desta maneira, estará infringindo as normas da casa. 


Resposta: “b". Cuidado com os parônimos — palavras parecidas com significados 
distintos. Tráfico = comércio (ou comércio ilícito); tráfego = fluxo de veículos. 


15. Assinale a opção em que a mudança na ordem dos termos altera 
substancialmente o conteúdo semântico do enunciado: 

a) Algum valor deve ser atribuído a este tipo de trabalho. 

A este tipo de trabalho, valor algum deve ser atribuído. 

b) São duas estas condições especiais. 

Estas condições especiais são duas. 

c) Qualidades que são pelos seus próprios pares reconhecidas. 
Qualidades que são reconhecidas pelos seus próprios pares. 
d) É isto que permite ao cientista adquirir prestígio social. 

Isto é que permite ao cientista adquirir prestígio social. 

e) Esta qualidade intelectual pode traduzir-se em produtos. 
Pode esta qualidade intelectual traduzir-se em produtos. 


Resposta: “a”. A ordem das palavras pode alterar o sentido da frase: “algum valor” — 
existe valor, pois o pronome “algum” que antecede o substantivo “valor” tem caráter 
afirmativo; “valor algum” — não existe valor, pois o pronome “algum” que sucede “valor” 
tem caráter negativo. 


16. Assinale a única opção em que aparece uma palavra que não é antônima das 
demais, considerando-se o primeiro termo da série. 

a) Sossego: agitação, preocupação. 

b) Notório: desconhecido, ignoto. 

c) Negligente: aplicado, diligente. 

d) Livre: preso, medroso. 

e) Meritório: indigno, desprezível. 

Resposta: “d”. “Medroso” não é o contrário de “livre”. 


17. Assinale a opção em que os dois enunciados não têm basicamente o mesmo 
significado: 

a) “o oceano do povo se encapela” / encapela-se o oceano do povo. 

b) “ruge o clarim tremendo da batalha” / ruge o tremendo clarim da batalha. 


c) “águia — talvez as asas te espedacem” / talvez as asas da águia te espedacem. 
d) “que a mão dos séculos no futuro talha...” / que no futuro a mão dos séculos talha. 
e) “levanta a Deus do cativeiro o grito!” / levanta a Deus o grito do cativeiro. 


Resposta: “c”. Na primeira frase o sujeito referência de “espedacem” é a própria “águia” 
na segunda frase “as asas da águia” praticam a ação de “espedaçar” um outro ser. 


18. No enunciado — “Nesse caso, por não se preservar na comunidade dependendo 
da correlação natural entre soluções e habilidades disponíveis, surgirão 
deformações...” —, a preposição grifada pode ser substituída, sem alteração 
fundamental de sentido, por: 

a) apesar de. 

b) a fim de. 

c) a despeito de. 

d) em virtude de. 

e) depois de. 

Resposta: “d". A preposição “por” nessa frase indica causa, anterioridade, por isso ser 
sinônimo de “em virtude de”, que também expressa causa, anterioridade. 


19. Assinale a opção em que o verbo contar é empregado com o mesmo sentido que 
apresenta em — “Ainda não se podiam contar.” 

a) Comece a contar até dez e depois trate de correr. 

b) Mesmo sem contar que somos amigos, eu lhe daria o emprego. 

c) Ao morrer, Castro Alves contava menos de vinte e cinco anos. 

d) Não tenho condições de contar toda a história detalhadamente. 

e) Contava nunca mais tornar a vê-lo. 


Resposta: “a”. O verbo “contar” na frase do enunciado expressa quantidade, o que 


aparece também na opção “a”. Vejamos as outras: b) contar = dizer; c) contar = ter; d) 
contar = narrar; e) contar = acreditar. 


20. Assinale a opção em que o elemento “auto-” apresenta significação diferente da 
que tem em autoestima: 

a) autodidata. 

b) autobiografia. 

c) autopeça. 

d) autossugestão. 

e) autossuficiente. 


Resposta: “c”. Em autoestima, o prefixo “auto-" significa “a/de si próprio”, assim como em 


“autodidata”, “autobiografia”, “autossugestão” e “autossuficiente”. Já em “autopeça”, “auto” 
é a redução de “automóvel”. 


21. Assinale a opção em que a preposição por exprime a mesma ideia que possui em 
“Falo por palavras tortas.” 

a) Reze por todos nós. 

b) Mandou notícias por telegrama. 


Estrutura de palavras 


FOCO NO 


Leia estes dois cartuns, de Caulos 


(Só dói quando eu 
respiro. Porto Alegre: 
L&PM, 2001 p.55.) 


1. No primeiro cartum, há um desmembramento da palavra insano. 
R REGISTRE 
a. Considerando que o radical latino sanus significa “são, que tem estabilidade fisica e No CADERNO 
emocional”, responda: Que relação há entre a divisão da palavra e o comportamento 
das personagens? Nastuação, a personagens que reprasentam as letas fe omostram-s impassives sam medo, sarndaque são 
imprudentes, já a parta Sano. que se refere à sanidade mental cu 2a bom-senso, foga da perigo 
b. Conforme sugere a resposta do item anterior, qual é o sentido da partícula in- em 2 bj Com o afundamento cas 


“has personagens que repre 
insano? negação, privação parsanagane que rep 
EN sentam as letras / e ne, por 
€. Conclua: Qual é o sentido da palavra insano? suco, demente tanto, formam a partícula 


sobram as letras que formam 


fiel Desse modo, o naufrágio 
No segundo cartum, cada personagem, como no primeiro cartum, também represen- (a gas jagas piciso sogro 


ta uma letra e, juntas, formam a palavra infiel. visualmanta que as. perso- 


/ nagens que abandonaram a 
a. Com o afundamento das duas personagens que estão à frente do grupo, que pala- igedam sofrem so cansa. 


vra se forma? ti quências da infidelidade. 


b. Levando-se em conta o sentido das palavras fiel e infiel, que relação há entre as 
duas letras iniciais de infiel e o afundamento desses personagens? 


€. Compare estas palavras 
infiel incômodo 


infeliz ineficaz 


Conclua: Qual é o sentido da partícula in- nessas palavras? 
A partcula item o sentido de negação 


O Arcadismo no Brasil (1) Estrutura de palavras. O texto de divulgação cient 


call) capituLoz 


c) Lutamos por um mesmo ideal. 
d) Um homem prevenido vale por dois. 
e) Todos o têm por sábio. 


Resposta: “b". A preposição “por” na frase do enunciado “Falo por palavras tortas.” indica 
meio; o mesmo acontece em “Mandou notícias por telegrama.” Vejamos as outras: a) por 
= finalidade; c) por = finalidade; d) por = equivalência; e) por = comparação. 


22. Na frase: “O fio da ideia cresceu, engrossou e partiu-se”, ocorre processo de 
gradação. Não há gradação em: 

a) O carro arrancou, ganhou velocidade e capotou. 

b) O avião decolou, ganhou altura e caiu. 

c) O balão inflou, começou a subir e apagou. 

d) A inspiração surgiu, tomou conta de sua mente e frustrou-se. 

e) João pegou um livro e ouviu um disco e saiu. 


Resposta: “e”. A gradação é o aumento ou a diminuição de forma continua. Na opção e) 
temos apenas a apresentação de ações que se sucedem. 


23. Afrase que se completa com a primeira forma colocada entre parênteses é: 
a) Até hoje não se abriu nenhum quanto ao assunto. (procedente — precedente) 
b) Se enganos houve, que sejam prontamente . (ratificados — retificados) 


c) Os bombeiros andavam às voltas com o perigo. (eminente — iminente) 

d) As rosas deixaram uma suave no ar. (flagrância — fragrância) 

e) A atitude do aluno o regulamento. (infringiu — inflingiu) 

Resposta: “e”. Para resolver essa questão devemos consultar a lista dos parônimos. As 


lacunas das opções “a”, “b”, “c” e “d” se preenchem com a segunda palavra dos 
parênteses. A lacuna da opção “e” se preenche com a primeira palavra dos parênteses. 


24. Assinale a opção em que não se verifica correspondência de sentido entre a 
expressão destacada e o advérbio. 

a) “Talhei de avanço, em minha história” — posteriormente. 

b) “Não sei contar direito”. — corretamente. 

c) “Mas ele quer saber tudo diverso”. — diferentemente. 

d) “Miúdo e miúdo, caso o senhor quiser, dou descrição”. — pormenorizadamente. 

e) “Mas principal quero contar é o que eu não sei ser”. — fundamentalmente. 


Resposta: “a”. “De avanço” significa “adiante, para a frente”, “posteriormente” quer dizer 
“depois, mais tarde”. 


25. Assinale a opção em que a troca da expressão destacada pela que está entre 
parênteses altera sensivelmente o sentido do enunciado: 

a) Andou de rota batida uma meia hora. (cerca de) 

b) Que o velho José Paulino fizera. (tinha feito) 

c) Não vou para o bando dele por causa da minha mãe. (devido a) 

d) Era como uma camarinha no meio da noite. (que nem) 

e) Era um mar de leite por cima das coisas. (sob as) 


Resposta: “e”. Sob = embaixo. Sobre = em cima, por cima. 


26. Assinale a opção em que o vocábulo mais equivale a “outra vez“ ou “de novo”. 

a) No outro dia não voltou mais para trabalhar para aquele homem. 

b) Desceu mais, não queria que o vissem assim como estava. 

c) E quanto mais andava mais tinha vontade. 

d) Quis correr para que não o visse, mas não o fez, chegou-se mais para perto. 

e) Não era um pobre seleiro de beira de estrada, era mais que um oficial, de bagaceira de 
engenho. 


Resposta: “a”. Note que apenas na opção “a” o vocábulo “mais” indica “repetição”. Em 
todas as outras opções “mais” expressa “acréscimo”. 


27. Assinale a opção em que a mudança na ordem dos termos altera sensivelmente 

o sentido do enunciado: 

a) A luz da lua ainda não clareava o escuro da cajazeira. / A luz da lua não clareava ainda o 
escuro da cajazeira. 

b) No outro dia não voltou mais para trabalhar. / No outro dia não mais voltou para 
trabalhar. 

c) Mas estou aqui a mando do Capitão Antonio Silvino. / Mas aqui estou a mando do 
Capitão Antonio Silvino. 

d) Não queria que o vissem assim como estava. / Não queria assim que o vissem como 
estava. 

e) Não deixaria de fazer o que fazia agora por preço nenhum. / Não deixaria de fazer o que 
fazia agora por nenhum preço. 


Resposta: “d”. Não queria que o vissem assim como estava. — nessa frase a palavra 
“assim” indica modo. Não queria assim que o vissem como estava. — nessa frase a 
palavra “assim” indica conclusão. 


28. A frase que tem sentido duplo é: 

a) O guarda ouviu o barulho da janela. 

b) O barulho da janela, ouviu-o o guarda. 

c) O guarda ouviu o barulho que era da janela. 
d) Foi o barulho da janela que o guarda ouviu. 

e) O barulho da janela foi ouvido pelo guarda. 


Resposta: “a”. O guarda estava à janela e ouviu o barulho, ou o guarda ouviu o barulho 
produzido pela janela. 


29. Assinale o único exemplo cuja lacuna deve ser preenchida com a primeira 
alternativa da série dada nos parênteses: 

a) Estou aqui de ajudar os flagelados das enchentes. (afim / a fim) 

b) A bandeira está . (arreada / arriada) 

c) Serão punidos os que o regulamento. (inflingirem / infringirem) 

d) São sempre valiosos os dos mais velhos. (concelhos / conselhos) 

e) Moro cem metros da praça principal. (a cerca de / acerca de) 


Resposta: “e”. Veja a lista dos parônimos para resolver essa questão. 


Tá 
ESTILÍSTICA 


Disciplina linguística que estuda a expressão em seu sentido mais estrito de EXPRESSIVIDADE 
da linguagem, isto é, a sua capacidade de emocionar e sugestionar. 
J. Mattoso Camara Jr. 
A estilística visa ao lado estético emocional da atividade linguística, em oposição 
ao aspecto intelectivo e científico. Ela trata do estilo, dos diversos processos 
expressivos próprios para despertar o sentimento estético. Esses processos resumem- 
se no que chamamos figuras de linguagem. 
Ela também cuida da boa organização do texto, evitando problemas com a 
ortografia, a concordância, a regência e outros aspectos gramaticais. Esses problemas 
resumem-se no que chamamos vícios de linguagem. 


[ de som 

figura de linguagem H de construção/sintaxe 
ESTILÍSTICA E 

vício de linguagem de pensamento 


= 7.1. FIGURAS DE LINGUAGEM OU ESTILO 


São a forma de utilizar as palavras em sentido conotativo, figurado, com o 
objetivo de ser mais expressivo. 
As figuras de linguagem se dividem em três grupos: 


= figuras de som: destacamo som das palavras — são elas: aliteração e 
onomatopeia. 

= figuras de construção ou de sintaxe: trabalham a construção da frase — são 
elas: anacoluto, anáfora, apóstrofe, assíndeto, elipse, hipérbato, pleonasmo, 


polissíndeto, silepse e zeugma. 

= figuras de pensamento: trabalham as palavras do ponto de vista de seus 
significados são elas: antítese, antonomásia, catacrese, comparação, eufemismo, 
gradação, hipérbole, ironia, metáfora, metonímia, prosopopeia e sinestesia. 


= 7.1.1. Figuras de som 


= 7.1.1.1. Aliteração 

É a repetição proposital de um som consonantal numa sequência linguística. O 
efeito serve para reforçar a ideia que se deseja transmitir: 

O rato roeu a roupa real do rei de Roma. 

“Um marquês de monóculo fazia montinhos de monossílabos.” (Marina Colassanti) 

“Chove chuva chovendo 

Que a cidade do meu bem 

Está-se toda lavando.” (Oswald de Andrade) 


Curiosidade: A repetição de uma mesma vogal numa frase recebe o nome de 
Assonância. 

“E bamboleando em ronda 

dançam bandos tontos e bambos 

de pirilampos.” (Guilherme de Almeida) 


= 7.1.1.2. Onomatopeia 
É o uso de palavras que imitam sons ou ruídos: 
O tic-tac do meu coração está forte. 
O cavalo ia pelo caminho fazendo pocotó. 
“Lá vem o vaqueiro pelos atalhos, 
tangendo as reses para os currais. 
Blem... blem... blem... cantam os chocalhos 
dos tristes bodes patriarcais. 
E os guizos finos das ovelhas ternas 
Dlin... dlin... dlin... 
E sino da igreja velha: 
Bão... bão... bão...” (Ascenio Ferreira) 


= 7.1.2. Figuras de construção ou de sintaxe 


= 7.1.2.1. Anacoluto 


Representa a quebra da estrutura sintática de uma frase, ruptura da ordem lógica, 
ficando termos isolados; caracteriza também estado de confusão mental. E o mesmo 


que frase quebrada: 
Mulheres, impossível viver sem elas! 
A infância, recordo-me dos dias de criança com saudade. 
Deixe-me pensar... Será que... Não, não... É... 


= 7.1.2.2. Anáfora 

Também chamada de Repetição. É, justamente, a repetição de palavras ou 
expressões na frase: 

Ela trabalha, ela estuda, ela é mãe, ela é pai, ela é tudo! 

“Depois, o areal extenso... 

Depois, o oceano de pó... 

Depois no horizonte imenso 

Desertos, desertos só...” (Castro Alves) 


Curiosidades: Existem algumas variações para essa repetição. 

a) diácope: repetição de uma palavra com a intercalação de outra, ou outras. 
Maria, a dedicada Maria, a sábia e generosa Maria... 

b) epistrofe: repetição de uma palavra no final do período. 

O homem é Deus. A vida é Deus. O universo é Deus. 

c) epizeuxe: repetição seguida de uma palavra. 

Raios, raios, raios triplos! 

É gol, gol, gol, gol! 


= 7.1.2.3. Apóstrofe 

É a invocação ou interpelação do ouvinte ou leitor a seres reais ou imaginários, 
presentes ou ausentes: 

“Senhor Deus dos desgraçados, dizei-me Vós, Senhor Deus 

Se eu deliro ou se é verdade tanto horror perante os céus.” (Castro Alves) 

“Afasta de mim esse cálice, pai!” (Chico Buarque e Milton Nascimento) 


= 7.1.2.4. Assíndeto 

É a ausência de conjunções entre palavras da frase ou orações do período. A 
intenção é indicar a lentidão no ritmo da frase. As orações aparecem justapostas ou 
separadas por vírgulas: 

Nasci, cresci, morri. 

Solange é linda, meiga, sorridente, simpática. 

“Foi apanhar gravetos, trouxe dos chiqueiros das cabras uma braçada de madeira 
meio roída pelo cupim, arrancou touceiras de macambira, arrumou tudo para a 
fogueira.” (Graciliano Ramos) 


= 7.1.2.5. Elipse 
É a omissão de palavras ou orações que ficam subentendidas: 
Childerico é teimoso como eu. — como eu sou teimoso. 
Somos felizes aqui. — nós. 
Solicitei a todos que respondessem com sinceridade. — à pergunta que eu fizera. 


= 7.1.2.6. Hipérbato 
Inversão sintática dos termos da orações, ou das orações no período: 
De barata, Âni tem medo. 
“Ouviram do Ipiranga às margens plácidas 
De um povo heroico o brado retumbante.” (Osório Duque Estrada) 


= 7.1.2.7. Pleonasmo 
Repetição de uma ideia com objetivo de realce: 
A rosa, entreguei-a ao meu amor. 
Olhei Maria com olhos sonhadores. 


Curiosidade: O pleonasmo pode também representar um vício de linguagem 
quando, em vez de reforçar poeticamente uma frase, deixa-a repetitiva, redundante. 
Nesse caso chama-se pleonasmo vicioso: 

Subir para cima. 

Descer para baixo. 


= 7.1.2.8. Polissíndeto 

Repetição de uma conjunção nas orações ou nos termos coordenados. A intenção 
é acelerar o ritmo da frase: 

Estudou e casou e trabalhou e separou-se... 

Ele não faz nada: nem chora, nem ri, nem dá uma palavra, nem gesticula! 


= 7.1.2.9. Silepse 


Também chamada de concordância irregular ou ideológica, representa a 
combinação das palavras, não com a forma, mas com a ideia. 


= 7.1.2.9.1. Silepse de pessoa 
Os brasileiros somos alegres. 
Todos queríamos uma vida melhor. 
= 7.1.2.9.2. Silepse de gênero 


São Paulo é linda. 
Vossa Senhoria parece preocupado. 


= 7.1.2.9.3. Silepse de número 
A maioria chegou cedo, brincaram o dia todo. 
A multidão agitada gritava contra os dirigentes, lançavam tomates contra eles. 


= 7.1.2.10. Zeugma 
Omissão, marcada por vírgula, de um verbo mencionado anteriormente: 
Âni comeu banana; João, melão. 
As garotas estudavam matemática e os rapazes, português. 


= 7.1.3. Figuras de pensamento 


= 7.1.3.1. Antítese 
Consiste na aproximação de ideias, palavras ou expressões de sentidos opostos. 
Quando os tiranos caem, os povos se levantam. 
Pedro não é bom nem mau, apenas justo. 
Quem quer a paz deve se preparar para a guerra. 
Curiosidade: Paradoxo ou oxímoro — são variações da antítese; consistem na 
aproximação de ideias opostas em apenas uma figura. 
“Estou cego e vejo, arranco os olhos e vejo.” (Carlos Drummond de Andrade) 
“É um contentamento descontente.” (Camões) 


= 7.1.3.2. Antonomásia 

É a substituição de um nome próprio por uma qualidade ou característica que 
o distinga. É o mesmo que apelido, alcunha, cognome. 

Beijo do gordo. — gordo = Jô Soares. 

O poeta dos escravos emociona a todos. — poeta dos escravos = Castro Alves. 

O pai da aviação não queria ver seu invento usado para o mal. — pai da aviação = 
Santos Dumont. 


Curiosidade: Quando essa figura se refere a outros seres que não pessoas, recebe o 
nome de perifr 
A cidade luz é linda. — cidade luz = Paris. 

Moro na terra da garoa. — terra da garoa = São Paulo. 

Os portadores do mal de lázaro já foram muito discriminados. — mal de lázaro = 
hanseniase. 


= 7.1.3.3. Catacrese 
Metáfora tão usada que perdeu seu valor de figura e tornou-se cotidiana, não 
representando mais um desvio. Isso ocorre pela inexistência de palavras mais 


apropriadas para nomear o que se deseja. A catacrese surge da semelhança da forma 
ou da função de seres, fatos ou coisas: 

céu da boca 

pé da cadeira 

perna da mesa 

dente de alho 


= 7.1.3.4. Comparação 

Aproximação de dois elementos realçando as suas semelhanças, usando-se — 
para isso — elementos comparativos: como, feito, tal qual, que nem etc.: 

Aquela menina é delicada como uma flor. 

Ela é alta que nem um poste! 

Tal qual o pai, ele tornou-se professor. 

Ela estava paralisada como uma estátua. 


= 7.1.3.5. Gradação 
É o encadeamento de palavras ou ideias com efeito cumulativo: 
Esperarei por ela quanto for preciso: um dia, uma semana, um mês, um ano... 
O pai olhava aquilo com tristeza, a mãe chorava, as crianças estavam aos prantos. 


= 7.1.3.6. Eufemismo 

É a atenuação de algum fato ou expressão (com o objetivo de amenizar alguma 
verdade triste, chocante ou desagradável): 

Ele foi desta para melhor. 

Você faltou com a verdade. 

Falta-lhe inteligência para entender isso! 


= 7.1.3.7. Hipérbole 
É o exagero proposital de uma ideia, com objetivo expressivo: 
Estou morrendo de fome. 
Já falei mais de mil vezes para você não deixar os sapatos na sala! 
Ela chorou rios de lágrimas. 


= 7.1.3.8. Ironia 
Forma intencional de dizer o contrário da ideia que se deseja apresentar: 
Que belo presente de aniversário esses pés de pato! 
As suas notas estão ótimas: zero em matemática, zero em português! 
A excelente Agripina era mestra em fazer maldades. 


= 7.1.3.9. Metáfora 

Apresenta uma palavra utilizada em sentido figurado, uma palavra utilizada fora 
de sua acepção real, em virtude de uma semelhança subentendida: 

Aquela criança é uma flor. 

Esse menino é um trator. 

“Iracema, a virgem dos lábios de mel.” (José de Alencar) 


Curiosidade: O desenvolvimento de uma metáfora chama-se Alegoria. Vejamos os 
seguintes exemplos: 

A partir da metáfora “A palavra de Deus é semente” conta-se, no Novo Testamento 
(Lucas: VIII, 5-11), uma história sobre a semente, mas essa história na verdade se 
refere à palavra de Deus. Trata-se de alegoria ou parábola, porque a história 
desenvolve-se em relação ao termo metafórico, mas na verdade diz respeito ao 
termo próprio. 

Conta-se uma história sobre uma certa gorduchinha que dá e leva muitas e boas; 
mas a gorduchinha é a bola e toda a história se refere a um jogo de futebol. 


= 7.1.3.10. Metonímia 

Também chamada de sinédoque, consiste no uso de uma palavra no lugar de 
outra que tem com ela alguma proximidade de sentido. 

A metonímia pode ocorrer quando usamos: 


= 7.1.3.10.1. O autor pela obra 
Nas horas vagas, leio Machado de Assis. 
Vamos assistir a um delicioso Spielberg. 


= 7.1.3.10.2. O continente pelo conteúdo 
Conseguiria comer toda a marmita. 
O vinho era delicioso, tomei duas taças. 
= 7.1.3.10.3. A causa pelo efeito, e vice-versa 
A falta de trabalho é a causa da desnutrição naquela comunidade. 
Nossos cabelos brancos inspiram confiança. 
= 7.1.3.10.4. O lugar pelo produto feito no lugar 


O Porto é o vinho mais vendido naquela loja. 
Após o jantar ele fumava um Havana. 


= 7.1.3.10.5. A parte pelo todo 
Chegaram as pernas mais lindas da cidade. 
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REFLEHDES SOBRE A 


Ao responder às questões anteriores, você pôde observar que há, na língua, palavras for- 
madas a partir da combinação de alguns elementos. As palavras insano e infiel, por exem- 
plo, são formadas, respectivamente, pela partícula in- + fiel e pela particula in- + sono. 

No soneto de Bocage estudado no capítulo 1, você leu estes versos: 


Vem, ó Marília, vem lograr comigo 
Destes alegres campos a beleza, 
Destas copadas árvores o abrigo. 


Deixa louvar da corte a vã grandeza: 


As palavras beleza e grandeza, empregadas nos versos, têm em comum a terminação 
-eza. Veja como elas se formaram: 


belo + eza = beleza 
grande + eza = grandeza 


A palavra copada, por sua vez, é formada por copa + a terminação -ado, que expressa a 
ideia de conjunto. Em alegres e campos, à letra s da final das palavras indica plural. 

As partículas que produzem sentido ou modificam o sentido de uma palavra são cha- 
madas de morfemas. 


Morfema é a unidade minima dotada de significação em uma palavra. 


Morfemas 


São vários os tipos de morfemas existentes na lingua. Conheça-os. 


Radical 
É o núcleo da palavra, o que informa o sentido básico dela. 
in-san-o bel-eza 
Afixos: prefixos e sufixos 


São aqueles que vêm antes ou depois da radical, modificando seu sentido. Os que vêm 
antes são chamados de prefixos; os que vêm depois, sufixos. 


in-feliz grand-eza 


Vogal temática 


É a vogal que vem depois do radical de verbos e nomes. 
Em nomes, são as vogais a, e e 0. Veja: 


casa grande campo 


UNIDADE 4 PALAVRA E RAZÃO 


Vamos precisar de muitos braços para realizar o trabalho. 


= 7.1.3.10.6. A matéria pelo objeto 
A porcelana chinesa é belíssima. 
O jogador recebe o couro e chuta para o gol. 


= 7.1.3.10.7. A marca pelo produto 
Gostaria de um pacote de bombril, por favor. 
Você comprou a gilete que eu pedira? 


= 7.1.3.10.8. O concreto pelo abstrato, e vice-versa 
Carlos é uma pessoa de bom coração. 
O Brasil ficou sob o jugo da coroa portuguesa por muitos anos. 


= 7.1.3.10.9. O indivíduo pela espécie 
O futebol brasileiro ressente a falta de novos pelés. 
Ele estuda para se tornar um grande Einstein. 


= 7.1.3.10.10. O instrumento pela ideia que ele representa 
João é um bom garfo. 
Senna é reconhecido como o melhor volante da Fórmula 1. 


= 7.1.3.11. Prosopopeia 

Também chamada de personificação, é a atribuição de características humanas a 
seres não humanos, inanimados, imaginários ou irracionais: 

O carro morreu. 

O meu cãozinho sorri para mim quando chego a minha casa. 

As paredes têm ouvidos. 


= 7.1.3.12. Sinestesia 

Mistura de sensações (audição, visão, tato, olfato e paladar) em uma única 
expressão. 

Aquele choro amargo e frio me espantava. 

Jocasta tinha uma voz doce e macia. 

Aquela pele delicada, suave e brilhante da garota me encantava. 


= 7.2. VÍCIOS DE LINGUAGEM 
Os vícios de linguagem são defeitos, problemas que surgem no emprego da língua. 
Eles se classificam de acordo com a parte da gramática que ferem com os erros. 


= 7.2.1. Barbarismo 
Grafia ou pronúncia de uma palavra em desacordo com a norma culta: 
= grafia: previlégio (por privilégio); ítens (por itens); excessão (por exceção). 
= pronúncia: RUbrica (por ruBRIca); PUdico (por puDlco); MISter (por misTER); 
gratulto (por graTUIto). 


= 7.2.2. Solecismo 
Desvio da norma em relação à sintaxe — regência, concordância, colocação: 
Fazem dois anos que não nos vemos. (por Faz dois anos.) 
João é o sentinela do quartel. (por João é a sentinela.) 
Eu simpatizo por você. (por Eu simpatizo com você.) 
Vamos no cinema. (por Vamos ao cinema.) 
Não deixe-me aqui. (por Não me deixe aqui.) 
Deixe eu ver. (por Deixe-me ver.) 


= 7.2.3. Ambiguidade ou anfibologia 

Emprego de frases ou expressões com duplo sentido. 

O menino viu o incêndio da escola — O menino viu a escola incendiada, ou estava 
na escola vendo um incêndio ao longe? 

José disse a Pedro que encontrara seu pai na feira — Pai de quem, do Pedro ou do 
José? 


= 7.2.4. Cacófato 
Uso ruim de sons, produzido pela junção de palavras: 
Beijou na boca dela. (surge o som “cadela”) 
Eu vi ela. (surge o som “viela”) 
Eu amo ela. (surge o som “moela”) 
Não tenho pretensão acerca dela. (surge o som “ser cadela”) 


= 7.2.5. Pleonasmo vicioso 
Repetição desnecessária de palavras ou expressões: 
Subir pra cima. 
Quero ver isso com os meus olhos. 


= 7.2.6. Neologismo 

Criação desnecessária de palavras novas: 

Seu bolo não está tão gostoso, mas está comível — “comível” não existe na língua 
portuguesa, temos para esse sentido a palavra “comestível”. 


= 7.2.7. Eco 
Repetição de um som numa sequência de palavras: 
O tenente ficou contente quando soube da nova iminente patente. 


= 7.2.8. Arcaísmo 
Utilização de palavras que já caíram em desuso: 
Vossa mercê pode me ajudar? 
João não quer continuar casado com Maria, por isso pedirá o desquite. 


= 7.3. QUESTÕES 


1. “Sois Anjo, que me tenta, e não me guarda.” Temos aqui uma figura de 
linguagem, típica do Barroco: 

a) antítese 

b) pleonasmo 

c) eclipse 

d) hipérbole 

Resposta: “a”. Antítese, pois há uma ideia de oposição: anjo deve guardar, e não tentar. 


2. Observe a letra destacada nos versos: “O vento voa / a noite toda se atordoa.” — 
Na constante que se repete, você vê: 

a) aliteração 

b) assonância 

c) eco 

d) rima 

e) onomatopeia 

Resposta: “a”. Aliteração, repetição de um som. 


3. Aponte a alternativa que contenha a mesma figura de pensamento existente no 

período: “Acenando para a fonte, o riacho despediu-se triste e partiu para a longa 

viagem de volta.” 

a) O médico visualizou, por alguns segundos, a cara magra do doente, antes que a última 
paixão se calasse. 

b) Os arbustos dançavam abraçados com os pinheiros a suave valsa do crepúsculo. 

c) Contemplando aquela terna fisionomia, afastou-se com um sorriso pálido e irônico. 

d) Só o silêncio tem sido meu companheiro neste período amargo de intensa solidão. 

e) A mesquinhez de tua atitude é poço profundo, cavado no íntimo de teu espírito. 


Resposta: “b". “O riacho despediu-se” — prosopopeia. “Os arbustos dançavam” — 


prosopopeia. 

4. Assinale, na estrofe, de Manuel Bandeira, abaixo, a figura correta: 
“Vi uma estrela tão alta, 

Vi uma estrela tão fria! 


Vi uma estrela luzindo, 


Na minha vida vazia.” 

a) assindeto 

b) pleonasmo 

c) anacoluto 

d) anáfora 

e) silepse 

Resposta: “d”. Anáfora, repetição de um som no início de cada verso. 


5. Nos versos abaixo, há um recurso estilístico reconhecido no domínio das figuras, 
identifique-o: 

“A luz dos intervalos de matar o tempo 

de anunciar a eternidade 

de estourar o momento dos cardíacos 

de expulsar os loucos 

de aproximar os rejeitados 

de providenciar novas experiências 

de costurar encontros.” 

a) assindeto 

b) hipérbato 

c) polissíndeto 

d) anáfora 

e) anacoluto 

Resposta: “d”. Anáfora, repetição de um som no início de cada verso. 


6. Os adultos possuem poder de decisão; os jovens, incertezas e conflitos. 


Na segunda oração do período acima, ocorreu a omissão do verbo possuir, modificando a 
estrutura sintática da frase. Tal desvio constitui uma figura de construção, reconhecida 
como: 

a) zeugma 

b) assíndeto 

c) elipse 

d) hipérbato 

e) pleonasmo 

Resposta: “a”. Zeugma, ocultação de um verbo já escrito na frase. 


7. Na expressão: “a natureza parece estar chorando”, do ponto de vista estilístico, 
temos: 

a) antítese 

b) polissíndeto 

c) ironia 


d) personificação 

e) eufemismo 

Resposta: “d”. Personificação ou prosopopeia, atribuir características animadas ou 
humanas a seres inanimados ou não humanos. 


8. Identifique a figura empregada nos versos de Augusto dos Anjos destacados: 
“No tempo de meu Pai, sob estes galhos, 
Como uma vela fúnebre de cera, 

Chorei milhões de vezes com a canseira 
De inexorabilíssimos trabalhos!” 

a) antitese 

b) anacoluto 

c) hipérbole 

d) lítotes 

e) paragoge 

Resposta: “c”. Hipérbole, exagero. 


9. Identifique a figura empregada no verso de Manuel Bandeira em destaque: 
“Quando a indesejada das gentes chegar 

(Não sei se dura ou caroável), 

Talvez eu tenha medo. 

Talvez sorria e diga: 

— Alô, iniludível!” 

a) clímax 

b) eufemismo 

c) sinquese 

d) catacrese 

e) pleonasmo 

Resposta: “b”. Eufemismo, uma maneira suave de dizer algo ruim. 


10. Qual figura de linguagem existe em: “vento ou ventania varrendo”? 

a) metonímia 

b) alteração 

c) anacoluto 

d) catacrese 

e) hipérbole 

Resposta: “b”. Aliteração, repetição de um som. 

11. O fenômeno fonético de valor estilístico que ocorre na expressão: “mulheres 


magras, morenas”, denomina-se: 
a) eco 


b) colisão 

c) hiato 

d) cacófato 

e) aliteração 

Resposta: “e”. Aliteração, repetição de um som. 


12. Se não fosse muito esquisito comparar cidades com mulheres, eu diria que o 
Recife tem o físico, a psicologia, a graça arisca e seca, reservada e difícil de certas 
mulheres magras, morenas e tímidas. Por que não reparam que há cidades que são 
o contrário disso? Cidades gordas, namoradeiras, gozadoras? O Rio, por exemplo, 
Belém do Pará, São Luís do Maranhão são cidades gordas. A Bahia é gordíssima. 
São Paulo é enxuta. Mas Fortaleza e Recife são magras. 


O conjunto de atributos predicados às cidades referidas constitui um exemplo de: 

a) ironia 

b) eufemismo 

c) paradoxo 

d) prosopopeia 

e) metonímia 

Resposta: “d". Prosopopeia, atribuir características animadas ou humanas a seres 
inanimados ou não humanos. 


13. Assinale a alternativa que indica o nome da figura relacionada às construções: 
“Olha o Tejo a sorrir-me”, “o rouxinol suspira”: 

a) metonímia 

b) personificação 

c) onomatopeia 

d) símile 

e) sinédoque 

Resposta: “b”. Personificação, atribuir características animadas ou humanas a seres 
inanimados ou não humanos. 


14. Aponte a figura: “Naquela terrível luta, muitos adormeceram para sempre”. 
a) antitese 

b) eufemismo 

c) anacoluto 

d) prosopopeia 

e) pleonasmo 

Resposta: “b”. Eufemismo, uma maneira suave de dizer algo ruim. 


15. Assinale a figura da frase seguinte: “Em poucos segundos avistávamos a 
maravilhosa Rio de Janeiro”. 

a) metáfora 

b) silepse de pessoa 


c) silepse de gênero 

d) silepse de número 

e) sinédoque 

Resposta: “c”. Silepse de gênero, pois o nome Rio de Janeiro é masculino, e o adjetivo 
“maravilhosa” foi usado no feminino. 


16. Em: “Ele lê Machado de Assis”, há: 
a) catacrese 

b) perífrase 

c) metonímia 

d) anacoluto 

e) inversão 

Resposta: “c". Metonimia. 


17. Os excedentes ou rejeitados pela vida nunca têm acesso a nada e sobram na 
mesa dos pais e foram desmamados cedo e nasceram sem que ninguém os 
chamasse e passaram a constituir formas de imperfeição. — Nesse segmento, 
aparece uma figura de construção, reconhecida como: 

a) pleonasmo 

b) polissíndeto 

c) assíndeto 

d) anacoluto 

e) aliteração 

Resposta: “b”. Polissíndeto, a repetição da conjunção. 


18. Para se preservarem a lógica e a boa redação, é preciso corrigir a construção da 

seguinte frase: 

a) O autor parece preocupado com a baixa porcentagem de aceitação do regime 
democrático, embora saiba que apenas 18% acolheriam bem um regime autoritário. 

b) Posto que não hajam meia democracia ou meio autoritarismo, fica-se perplexo diante 
dessas duas alternativas. 

c) Há exemplo histórico de que o caminho trilhado pelo político aventureiro não é o que 
melhor convém a um país que se queira democrático. 

d) Não é todo mundo que vê com bons olhos as privatizações das companhias estatais; de 
fato, apenas 40% manifestaram-se favoravelmente a tais iniciativas. 

e) É possível que os aventureiros estejam otimistas diante da falta de alternativas, pois é 
nessas situações que se abrem para eles largas avenidas. 


Resposta: “b". Há dois problemas: a) solecismo (concordância do verbo haver); b) 
incoerência — não se pode ficar perplexo diante de algo que não existe. 


19. Está clara e correta a redação da seguinte frase: 

a) No artigo de “The Economist”, revista cujo último número está nas bancas, resumem-se 
e comentam-se dados fornecidos pela pesquisa do “Latinobarômetro”, do Chile. 

b) A concordância com que só 40% se posiciona em vista dos benefícios das privatizações 


das estatais revelam que ainda são minorias. 

c) Ao se abrir largas avenidas para os autoritários oportunistas, eles saberão como 
aproveitar essa vantagem para ocupar-lhes em seu próprio proveito. 

d) Tanto quanto a forma de governo como quanto a economia, os países latinos- 
americanos vêm demonstrando uma grande perplexidade em ter que optarem. 

e) O sinal de alarme que fala o “The Economist” diz respeito à possibilidade que se esteja 
abrindo caminho para qualquer um aventureiro. 


Resposta: “a”. 


8 
INTERPRETAÇÃO DE TEXTO 


O texto consiste (...) em qualquer passagem falada ou escrita que forma um todo significativo 
independente de sua extensão. Trata-se, pois, de um continuo comunicativo contextual 
caracterizado pelos princípios de textualidade: contextualização, coesão, coerência, 
intencionalidade, informatividade, aceitabilidade, situacionalidade, e intertextualidade. 


Leonor Lopes Fávero 


= 8.1. NOÇÃO DE TEXTO 

Antes de qualquer observação a respeito da compreensão de textos, faz-se 
necessária a conceituação de texto, pois não é qualquer aglomerado de frases que 
se pode chamar assim. É preciso verificar a viabilidade de um enunciado ser ou não 
um texto. De modo geral, chamamos de texto toda unidade de produção de linguagem 
situada, acabada e autossuficiente (do ponto de vista da ação ou da comunicação). 

O texto é constituído de vários componentes estilísticos, esquemáticos, retóricos, 
não se limitando, assim, a componentes simplesmente gramaticais, ou seja, consiste 
na formação de um todo significativo que independe de sua extensão, pois trata-se 
de uma unidade de sentido, de um conteúdo comunicativo contextual que se 
caracteriza por um conjunto de relações responsáveis pela sua construção. 

O texto é um tecido verbal estruturado de tal forma que as ideias formam um todo 
coeso, uno, coerente. São sequências de signos verbais ordenados sistematicamente, 
de modo a manifestar um único direcionamento. A manifestação de um único 
direcionamento, ou a noção de unidade no texto, também é destacada por Padre 
Antônio Vieira — Sermão da Sexagésima:[1] 

“O sermão há de ser duma só cor, há de ter um só objeto, um só assunto, uma só 

matéria. Há de tomar o pregador uma só matéria, há de defini-la para que se 

conheça, há de dividi-la para que se distinga, há de prová-la com a Escritura, há de 
declará-la com a razão, há de confirmá-la com o exemplo, há de ampliá-la com as 
causas, com os efeitos, com as circunstâncias, com as conveniências que se hão de 


seguir, com os inconvenientes que se devem evitar, há de responder às dúvidas, há 
de satisfazer as dificuldades, há de impugnar e refutar com toda a força da 
eloquência os argumentos contrários, e depois disso há de colher, há de apertar, há 
de concluir, há de persuadir, há de acabar. Isto é sermão, isto é pregar, e o que não 
é isto, é falar de mais alto. Não nego nem quero dizer que o sermão não haja de ter 
variedade de discursos, mas esses devem nascer todos da mesma matéria, e 
continuar e acabar nela.” 


Para que um texto seja constituído, ou para que se chegue a uma compreensão, é 
necessário trabalhar, principalmente, as relações de conexão cognitiva e as relações 
coesivas. 

= o saber partilhado, que é a informação antiga — pode aparecer na introdução, 

ou estar subentendida no contexto —, em que o produtor do texto estabelece um 

acordo com o leitor (os interlocutores), para, em seguida, expor informações novas; 
= a informação nova, que se caracteriza como uma necessidade para a existência do 
texto, veiculando uma informação que não é do conhecimento do leitor, ou que 

não o é da forma como será exposta, o que implica matizes novos e, 

consequentemente, uma nova maneira de ver os fatos; 

= as provas, que são fundamentos das afirmações expostas. Se o leitor duvidar 
de suas asserções, poderá recorrer a outras obras indicadas pelo escritor para chegar 
às mesmas conclusões que ele. 

O texto pode ser uma palavra ou uma obra completa, que se produz no interior 
de um processo interlocutivo. Um texto oral de conversação durante uma refeição, por 
exemplo, tem características muito distintas das de um texto oral produzido num 
debate, numa reunião ou assembleia, numa cerimônia religiosa, pois ambos 
respondem a interesses diversos que resultam da atividade de sujeitos envolvidos em 
relações diferentes — ainda que sejam os mesmos sujeitos. Esses sujeitos submetem- 
se a regras diferentes, resultantes de práticas históricas diferentes. 

Em se tratando de textos escritos, o convívio com eles faz com que o leitor adquira 
a capacidade de apreender tanto suas formas quanto seus conteúdos. Isso ocorre 
porque suas formas e seus conteúdos não podem ser vistos como fatores separados. 
Supõe-se, dessa prática, uma atitude produtiva em que o leitor sai modificado por 
aderir aos pontos de vista com que compreende o mundo ou por modificar seus 
pontos de vista em face do diálogo mantido por meio do texto com seu autor. 

O texto escrito proporciona ao indivíduo a faculdade de materializar significados e 
intenções de um dos interagentes a distância, em que a base textual sobre a qual ele se 
apoia é inerente a um processo de elaboração. É nisso que reside a complexidade do 
ato de leitura, pois a compreensão de um texto escrito envolve a compreensão de 


Em verbos, são as vogais a, e e as responsáveis por indicar a conjugação a que eles 
pertencem. Veja: 


+ «a (lº conjugação); louvar 


+ -e(2º conjugação): beber 


(8º conjugação): fugir 


Tema 
É o radical somado com a vogal temática. 


radical. vogal temática radical vogal temática 


cas a mp to) é 


tema tema 


Há nomes que são atemáticos, ou seja, não apresentam vogal temática. Em alguns 
deles, a vogal temática só aparece no plural. Veja 


mar 
vogal temática 


Desinências 


São morfemas que se colocam após os radicais, indicando: 


+ nos verbos; modo, tempo, número e pessoa 


fugi sse mos 
modo e tempo pessoa e número 
limpertaito do subjuntivo! (14 pessoa do plural) 


+ nos nomes: gênero e número: 


bel a s 
| | Professar. O linguista Mattoso Câmara classifica as desirâncias a e o de 
outra maneira Para ale, da mesma forma que s é a desinência que indica 
mênero número plural em oposição à desinência zero [assância). que indica singular e de 


Feminino) plural) sinência a de nomes indica feminino, em apasição à desinância zero. que 
indica masculino 


De acordo com o gramático Evanildo Bechara, em palavras como belas e belos, as vo- 
gais a e o acumulam a função de desinência e de vogal temática 


Vogais e consoantes de ligação 


São elementos que aparecem no interior de palavras apenas com a finalidade de ligar 
morfernas ou facilitar a pronúncia. Não são portadores de sentido e, portanto, não são 
considerados morfemas. Veja 


metro 


cafe-t-eira gas 
| l 


consoante de ligação vogal de ligação 
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frases e sentenças, de argumentos, de provas formais e informais, de objetivos, de 
intenções, muitas vezes de ações e de motivações, isto é, abrange muitas das possíveis 
dimensões do ato de compreender, se pensarmos que a compreensão verbal inclui 
desde a compreensão de uma charada até a compreensão de uma obra de arte. 

A clareza de um texto escrito é condicionada pelas possibilidades de interpretação 
que ele apresenta, uma vez que o produtor do texto deve conhecer o idioma e suas 
regras gramaticais para deixar claros seus objetivos, ou ideias, que deseja transmitir. 

Um texto é mais ou menos eficaz dependendo da competência de quem o produz, 
ou da interação de autor-leitor, ou emissor-receptor. O texto exige determinadas 
habilidades do produtor, como conhecimento do código, das normas gramaticais que 
regem a combinação dos signos. 

A noção de texto, que pode ser aplicada tanto para as manifestações orais como 
para as escritas, ressalta que nesses processos tal ocorrência se dá como uma forma de 
elaboração de uma rede de significados com vistas a informar, explicar, discordar, 
convencer, aconselhar, ordenar. Então, ao escrever, o indivíduo manifesta o desejo de 
se comunicar, buscando ser entendido, e deseja estabelecer contratos verbais com o 
leitor. Para atingir essa finalidade o autor deixa marcas em seus textos para que 
possam ser seguidas pelo leitor. Assim, formular não significa simplesmente deixar ao 
interlocutor a “tarefa” de compreensão, mas, sim, deixar, através de traços, marcas 
para que o texto possa ser compreendido. As palavras ou frases articuladas produzem 
significações que são dotadas de intencionalidade, ganhando sentido pela interferência 
dos destinatários, criando as unidades textuais. 

Para tornar concreto um ato de compreensão, é necessário que o leitor reúna 
determinadas condições: possua a competência correspondente às mensagens do 
texto e do discurso; domine traços de referência de conteúdos; busque no texto a 
mensagem pretendida pelo autor; utilize estratégias e habilidades adequadas ao 
exercício de compreensão/interpretação. 


= 8.1.1. Texto literário e texto não literário 

O texto literário tem uma dimensão estética, multissignificativa e dinâmica, que 
possibilita a criação de muitas e novas relações de sentido. Com o predomínio da 
função poética da linguagem, é um meio importante de reflexão sobre a realidade, 
envolvendo um processo de recriação dessa realidade. 

A produção de um texto literário envolve: 

a) a valorização da forma: o uso literário da língua caracteriza-se por um cuidado 
especial com a forma, visando à exploração de recursos que o sistema linguístico 
oferece, nos planos fônico, prosódico, léxico, morfossintático e semântico. Não é o 
tema, mas, sim, a maneira como ele é explorado formalmente que vai caracterizar um 


texto como literário. Assim, não há temas específicos de textos literários, nem temas 
inadequados a esse tipo de texto. 

b) areflexão sobre o real: em lugar de apenas informar sobre o real, ou de 
produzi-lo, a expressão literária é utilizada principalmente como um meio de 
refletir e recriar a realidade, reordenando-a. Isso dá ao texto literário um caráter 
ficcional, ou seja, o texto literário interpreta aspectos da realidade efetiva, de maneira 
indireta, recriando o real num plano imaginário. Refletindo a experiência cultural de 
um povo, o texto literário contribui para a definição e para o fortalecimento da 
identidade nacional. Por isso, num país como o Brasil, onde as características culturais 
precisam ainda ser revitalizadas e valorizadas, as artes desempenham um papel muito 
importante. 

c) areconstrução da linguagem: no texto literário, o uso estético da linguagem 
pressupõe criar novas relações entre as palavras, combinando-as de maneira 
inusitada, singular, revelando assim novas formas de ver o mundo. 

d) amultissignificação: no texto literário, faz-se igualmente um amplo uso de 
metáforas e metonímias, com o objetivo de despertar no leitor o prazer estético. Isto 
é o que define seu caráter plurissignificativo. 

O açúcar/2] 

Ferreira Gullar 

O branco açúcar que adoçará meu café 

nesta manhã de Ipanema 

não foi produzido por mim 

nem surgiu dentro do açucareiro por milagre. 

Vejo-o puro 

e afável ao paladar 

como beijo de moça, água 

na pele, flor 

que se dissolve na boca. Mas este açúcar 

não foi feito por mim. 

Este açúcar veio 

da mercearia da esquina e tampouco o fez o Oliveira, dono da mercearia. 

Este açúcar veio 

de uma usina de açúcar em Pernambuco 

ou no Estado do Rio 

e tampouco o fez o dono da usina. 


Este açúcar era cana 


e veio dos canaviais extensos 

que não nascem por acaso 

no regaço do vale. 

Em lugares distantes, onde não há hospital 
nem escola, 

homens que não sabem ler e morrem de fome 
aos 27 anos 

plantaram e colheram a cana 

que viraria açúcar. 

Em usinas escuras, 

homens de vida amarga 

e dura 

produziram este açúcar 

branco e puro 

com que adoço meu café esta manhã em Ipanema. 


No texto não literário, as relações são mais restritas, tendo em vista a necessidade 
de uma informação mais objetiva e direta no processo de documentação da 
realidade, com predomínio da função referencial da linguagem, e na interação entre 
os indivíduos, com predomínio de outras funções. 

A cana-de-açúcar[3) 

J. W. Vesentini 

Originária da Ásia, a cana-de-açúcar foi introduzida no Brasil pelos colonizadores 

portugueses no século XVI. A região que durante séculos foi a grande produtora de 

cana-de-açúcar no Brasil é a Zona da Mata nordestina, onde os férteis solos de 
massapé, além da menor distância em relação ao mercado europeu, propiciaram 
condições favoráveis a esse cultivo. Atualmente, o maior produtor nacional de 

cana-de-açúcar é São Paulo, seguido de Pernambuco, Alagoas, Rio de Janeiro e 

Minas Gerais. Além de produzir o açúcar, que em parte é exportado e em parte 

abastece o mercado interno, a cana serve também para a produção de álcool, 

importante nos dias atuais como fonte de energia e de bebidas. A imensa expansão 
dos canaviais no Brasil, especialmente em São Paulo, está ligada ao uso do álcool 
como combustível. 


O texto literário “O açúcar”, de Ferreira Gullar, parte de uma palavra do domínio 
comum — açúcar — e vai ampliando seu potencial significativo, explorando recursos 
formais para estabelecer um paralelo entre o açúcar — branco, doce, puro — e a vida 
do trabalhador que o produz — dura, amarga, triste. No texto não literário “A cana- 


de-açúcar”, de J. W. Vesentini, o autor apenas informa o leitor sobre a origem da 
cana-de-açúcar, os lugares onde é produzida, como teve início seu cultivo no Brasil 
etc. 

Do blog CC — Comportamento e cultura[4] 

Blog do Professor Hélder Gusso 


Diferença entre um doutor e uma pessoa sem estudo 

Essa é velha, mas é boa! Veja o que diferencia uma pessoa com doutorado e uma 
pessoa com outros níveis de estudo. Parece que quanto mais precisa é a linguagem 
maior a possibilidade de atuar sobre o fenômeno e menor a capacidade de se 
comunicar com clareza com outras pessoas... 


Quando se tem doutorado 

O dissacarídeo de fórmula C12H22011, obtido através da fervura e da evaporação 
de H2O do líquido resultante da prensagem do caule da gramínea Saccharus 
officinarum, (Linneu, 1758) isento de qualquer outro tipo de processamento 
suplementar que elimine suas impurezas, quando apresentado sob a forma 
geométrica de sólidos de reduzidas dimensões e arestas retilineas, configurando 
pirâmides truncadas de base oblonga e pequena altura, uma vez submetido a um 
toque no órgão do paladar de quem se disponha a um teste organoléptico, 
impressiona favoravelmente as papilas gustativas, sugerindo impressão sensorial 
equivalente à provocada pelo mesmo dissacarídeo em estado bruto, que ocorre no 
líquido nutritivo da alta viscosidade, produzindo nos órgãos especiais existentes na 
Apismellifera. (Linneu, 1758) No entanto, é possível comprovar experimentalmente 
que esse dissacarídeo, no estado físico-químico descrito e apresentado sob aquela 
forma geométrica, apresenta considerável resistência a modificar apreciavelmente 
suas dimensões quando submetido a tensões mecânicas de compressão ao longo do 
seu eixo em consequência da pequena capacidade de deformação que lhe é peculiar. 
Quando se tem mestrado 

A sacarose extraída da cana-de-açúcar, que ainda não tenha passado pelo processo 
de purificação e refino, apresentando-se sob a forma de pequenos sólidos tronco- 
piramidais de base retangular, impressiona agradavelmente o paladar, lembrando a 
sensação provocada pela mesma sacarose produzida pelas abelhas em um peculiar 
líquido espesso e nutritivo. Entretanto, não altera suas dimensões lineares ou suas 
proporções quando submetida a uma tensão axial em consequência da aplicação de 
compressões equivalentes e opostas. 

Quando se tem graduação 

O açúcar, quando ainda não submetido à refinação e, apresentando-se em blocos 
sólidos de pequenas dimensões e forma tronco-piramidal, tem sabor deleitável da 


secreção alimentar das abelhas; todavia não muda suas proporções quando sujeito à 
compressão. 

Quando se tem ensino médio 

Açúcar não refinado, sob a forma de pequenos blocos, tem o sabor agradável do 
mel, porém não muda de forma quando pressionado. 

Quando se tem ensino fundamental 

Açúcar mascavo em tijolinhos tem o sabor adocicado, mas não é macio ou flexível. 
Quando não se tem estudo 

Rapadura é doce, mas não é mole, não! 


= 8.1.2. Níveis de linguagem 

Os níveis de linguagem representam as diferentes maneiras de uma pessoa se 
expressar. Numa mesma língua, aparecem usos diferentes, dependendo do meio em 
que vive/convive. 

a) nível padrão (culto ou formal): é a língua oficial, usada sobretudo na escrita; 
nela predomina a observação de todas as regras gramaticais. 

Eu assisti ao filme. 

Eu não o vi ontem. 

Cheguei a casa bem cedo. 

b) nível coloquial (popular, informal): é a língua do dia a dia, usada sobretudo na 
fala; nela as regras gramaticais são mais frouxas. 

Eu assisti o filme. 

Eu não vi ele ontem. 

Cheguei em casa bem cedo. 

Além desses dois níveis, podemos também citar outros usos: 

c )regionalismo: é a língua utilizada em determinadas regiões, com suas 
peculiaridades semânticas, tais como a fala do gaúcho, a fala do caipira; menino, 
garoto, moleque, piá, guri (nomes que se utilizam para designar a criança do sexo 
masculino, dependendo da região do país). 

d) gíria (linguagem grupal: é a língua com características próprias para cada 
grupo social, tais como: punks, emos, presidiários, patricinhas etc. 

Papo de malandro[5] 

Na década de 50, o malandro carioca “Zé da Ilha” prestou o seguinte depoimento à 

polícia: 

“Seu doutor, o patuá é o seguinte: 

Depois de um gelo da coitadinha resolvi esquinar e caçar uma outra cabrocha que 

preparasse a marmita e amarrotasse o meu linho no sabão. 


Quando bordejava pelas vias, abasteci a caveira e troquei por centavos um 
embrulhador. 

Quando então vi as novas do embrulhador, plantado como um poste bem na 
quebrada da rua, veio uma paraquedas se abrindo, eu dei a dica, ela bolou, eu fiz a 
pista, colei; solei, ela aí bronqueou, eu chutei, bronqueou mas foi na despista, 
porque, muito vivaldina, tinha se adernado e visto que o cargueiro estava lhe 
comboiando. 

Morando na jogada, o Zezinho aqui ficou ao largo e viu quando o cargueiro jogou a 
amarração dando a maior sugesta na recortada. Manobrei e procurei engrupir o 
pagante, mas, sem esperar, recebi um cataplum no pé do ouvido. 

Ai dei-lhe um bico com o pisante na altura da dobradiça, uma muqueada nos 
mordedores e taquei-lhe os dois pés na caixa de mudança pondo-o por terra. 

Ele se coçou, sacou a máquina e queimou duas espoletas. 

Papai, muito esperto, virou pulga e fez a dunquerque, pois o vermelho não combina 
com a cor do meu linho. 

Uns e outros me disseram que o sueco era tira e que iria me fechar o paletó. 

Não tenho vocação pra presunto e corri. 

Peguei uma borracha grande e saltei no fim do carretel, bem no vazio da Lapa, 
precisamente às 15 para a cor-de-rosa. 

Como desde a matina não tinha engolido a gordura, o roque do meu pandeiro 
estava sugerindo sarro. 

Entrei no china-pau e pedi um boi a mossoró com confete de casamento e uma 
barriguda bem morta. 

Engoli a gororoba e como o meu era nenhum, pedi ao caixa pra botar na pendura 
que depois eu iria esquentar aquela fria. 

Ia pirar quando o sueco apareceu. Dizendo que eu era produto do Mangue, foi 
direto ao médico-legal para me esculachar. 

Eu sou preto mas não sou Gato Félix, me queimei e puxei a solingen. 

Fiz uma avenida na epiderme do moço. Ele virou logo América. 

Aproveitei a confusa para me pirar, mas um dedo-duro me apontou aos xifópagos e 
por isto estou aqui.” 

Vocabulário: 

patuá: forma giriática para substituir “o negócio”, “a questão”, “o problema” 

gelo: desprezo 

esquinar: ficar parado em esquinas, à espera de algo 

amarrotasse o meu linho no sabão: lavasse a minha roupa 

bordejava pelas vias: andava pelas ruas 


abasteci a caveira: tomei uma bebida — uma cachaça 

troquei por centavos um embrulhador: comprei um jornal 

na quebrada da rua: na esquina 

veio uma paraquedas se abrindo: veio uma mulher demonstrando interesse pelo 
malandro 

eu dei a dica: o malandro dirigiu um gracejo à mulher 

ela bolou: a mulher foi receptiva à lisonja do malandro 

eu fiz a pista: acompanhei-a 

solei: conversei com a mulher 

vivaldina: viva, esperta, inteligente 

o cargueiro estava lhe comboiando: o namorado a estava acompanhando 

morando na jogada: compreendendo a situação 

o cargueiro jogou a amarração: o namorado se aproximou dela 

dei-lhe um bico com o pisante na altura da dobradiça: dei-lhe um pontapé no 
joelho 

uma muqueada nos mordedores: forma de muque — um soco nos dentes 
taquei-lhe os dois pés na caixa de mudança: saltei-lhe com os dois pés sobre o 
peito 

ele se coçou, sacou a máquina e queimou duas espoletas: sacou o revólver e fez 
dois disparos 

papai: forma de o malandro referir-se a si mesmo 

virou pulga: deu um salto 

fez a dunquerque: evadiu-se, fugiu (alusão à famosa retirada de Dunquerque, na 
Segunda Guerra Mundial) 

vermelho não combina com a cor do meu linho: referia-se ao vermelho do sangue 
tira: policial, detetive, investigador 

fechar o paletó: matar 

não tenho vocação pra presunto: referia-se ao seu apego à vida 

borracha grande: ônibus 

no fim do carretel: no fim da linha, no ponto final 

bem no vazio da Lapa: no Largo da Lapa 

às 15 para a cor-de-rosa: às 17 horas e 45 minutos 

o roque do meu pandeiro: o ruído do meu estômago 

china-pau: “china” — pequenos restaurantes chineses que serviam pratos a preços 
populares, na época, muito comuns no Rio de Janeiro 

boi a mossoró com confete de casamento: bife a cavalo com arroz 

e uma barriguda bem morta: cerveja bem gelada 


como o meu era nenhum: como não tinha dinheiro 

depois eu iria esquentar aquela fria: pagaria a despesa mais tarde 

produto do Mangue: eufemismo, pois o Mangue era um dos prostíbulos do Rio de 
Janeiro 

me queimei e puxei a solingen: irritei-me e saquei a navalha — a marca do 
instrumento Solingen passou a sinônimo de navalha 

fiz uma avenida na epiderme do moço: fiz um corte na sua pele 

ele virou logo América: ficou vermelho como sangue — América Futebol Clube, 
cujo uniforme se compõe de camisas vermelhas 

xifópagos: policiais do Rio de Janeiro que sempre andam em duplas — também 
chamados Cosme e Damião 


e)jargão (linguagem técnica): é a língua culta padrão que utiliza palavras e 
expressões próprias para determinados setores profissionais: a linguagem do 
direito, a linguagem da medicina, a linguagem da engenharia etc. 

“Do direito” [6] 

De acordo com o art. 150, I, da CF/88, é vedado aos entes tributantes, entre eles os 

Municípios, aumentar tributo sem lei que o estabeleça. 

A corroborar o exposto acima, impende destacar a dicção dos parágrafos 1º e 2º, do 

artigo 97, do CTN, que destacam a necessidade de lei para atualização em bases de 

cálculo de impostos, com índices acima da correção monetária do período. 

6.) 

Com efeito, fica demonstrado, à saciedade, que a majoração da base de cálculo do 

IPTU, ou seja, a atualização do valor venal do imóvel acima da correção monetária 

oficial, mediante Decreto do Poder Executivo, viola frontalmente o princípio da 

legalidade, consagrado no art. 150, I, da CF/88, combinado com o art. 97 parágrafos 
1º e 2º, do CTN. 


As diferentes maneiras de contar a mesma história...[7] 

Se a história da Chapeuzinho Vermelho fosse verdadeira, como ela seria veiculada 
pela imprensa brasileira? 

Jornal Nacional 

William Bonner — Boa noite. Uma menina chegou a ser devorada por um lobo na 
noite de ontem... 

Fátima Bernardes — ...mas a atuação de um caçador evitou a tragédia. Veja na 
reportagem de Glória Maria. 

Glória Maria — ...Que gracinha, gente! Vocês não vão acreditar, mas essa menina 
linda aqui foi retirada viva da barriga de um lobo. 


Cidade Alerta 

Onde é que a gente vai parar, cadê as autoridades? Cadê as autoridades? A menina 
ia pra casa da vovozinha a pé! Não tem transporte público! Não tem transporte 
público! E foi devorada viva... Um lobo, um lobo safado. Põe na tela, primo! Põe a 
cara desse marginal no ar, porque eu falo mesmo, não tenho medo de lobo, não 
tenho medo de lobo, não! Presta bastante atenção, gente, essa história é 
impressionante! Não saia daí: daqui a pouco eu volto nesse caso. 

Superpop 

Gecente! Eu tô aqui com a ex-mulher do lenhador e ela diz que ele é alcoólatra, 
agressivo e que não paga pensão aos filhos há mais de um ano. Abafa o caso! 
Globo Repórter 

Tara? Fetiche? Violência? O que leva alguém a comer, na mesma noite, uma idosa e 
uma adolescente? O Globo Repórter conversou com psicólogos, antropólogos e 
com os amigos e parentes do Lobo em busca da resposta. Vamos viajar pela mente 
do psicopata. E uma revelação: casos semelhantes acontecem dentro dos próprios 
lares das vítimas, que silenciam por medo. Hoje, no Globo Repórter... 

Discovery Channel 

Vamos determinar se é possível uma pessoa ser engolida viva e sobreviver. 

Revista Veja 

Lula sabia das intenções do Lobo. 

Revista Cláudia 

Como chegar à casa da vovozinha sem se deixar enganar pelos lobos no caminho. 
Revista Nova 

Dez maneiras de levar um lobo à loucura na cama! 

Revista IstoÉ 

Gravações revelam que lobo foi assessor de político influente. 

Revista Playboy 

(Ensaio fotográfico com Chapeuzinho no mês seguinte) 

Veja o que só o lobo viu. 

Revista Vip 

As 100 mais sexys — Desvendamos a adolescente mais gostosa do Brasil! 

Revista G Magazine 

(Ensaio com o lenhador) 

O lenhador mostra o machado. 


Revista Caras 


Na banheira de hidromassagem, Chapeuzinho fala a CARAS: “Até ser devorada, eu 
não dava valor pra muitas coisas na vida. Hoje, sou outra pessoa.” 

Revista Superinteressante 

Lobo Mau: mito ou verdade? 

Revista Contigo! 

Lenhador e Chapeuzinho flagrados em clima romântico em jantar no Rio. 

Folha de S.Paulo 

Lobo que devorou menina era do MST. 

O Estado de São Paulo 

Lobo que devorou menina seria filiado ao PT. 

O Globo 

Petrobras apoia ONG do lenhador ligado ao PT, que matou um lobo para salvar 
menor de idade carente. 

O Povo / Agora 

Sangue e tragédia na casa da vovó. 

O Dia 

Lenhador desempregado tem dia de herói. 

Extra / Diário de S.Paulo 

Promoção do mês: junte 20 selos, mais R$ 19,90 e troque por uma capa vermelha 
igual à da Chapeuzinho! 

Lance! 

Lenhador passou o rodo e mandou lobo pedófilo pro saco! 

Capricho 

Teste: Seu par ideal é lobo ou lenhador? 


= 8.1.3. Funções da linguagem 
Existem alguns fatores básicos para que se estabeleça a comunicação, são eles: 


= Emissor: quem emite a mensagem. 

= Receptor: quem recebe a mensagem. 

= Mensagem: a informação transmitida. 

= Referente: a situação com que se relaciona a mensagem. 

= Canal: meio de comunicação utilizado para envio da mensagem. 

= Código: sistema de sinais utilizado para o envio da mensagem. 

Apesar de todos esses fatores serem necessários na transmissão de uma ideia, uma 
mensagem, sempre há a predominância de um sobre outro, ou seja, a predominância 


HE APLIQUE O QUE APRENDEU 


1. Releia os seguintes versos de um dos poemas de Tomás Antônio Gonzaga que você 
estudou na parte referente à literatura, neste capítulo. 


Tu não verás, Marília, cem cativos ç 
tirarem o cascalho e a rica terra, 
ou dos cercos dos rios caudalosos, 
ou da minada serra. 


A palavra caudalosos, empregada no terceiro desses versos, é formada pela soma da 

palavra cauda! (o que jorra ou escorre em abundância) com o sufixo -oso(s) que indica 

intensidade ou abundância. 

a. Identifique no poema outras palavras que são formadas do mesmo modo que cau- 
dalosos. espaçosa. gasosa 

b. Que palavra é formada pela soma do substantivo ventura, empregado no poema, 
com o sufixo -0s0? vanturoso 


«. A palavra aventura é formada pela união do prefixo -ad com o substantivo ven- 
tura. Sabendo-se que o prefixo -ad tem o sentido de "aproximação, em direção 
a”, e que a palavra ventura tem, entre outros, os sentidos de “sorte, destino, 
acaso, felicidade”, que sentido, com base na etimologia, é possível atribuir à pa- 
lavra aventura? busca da felicidade, da sorte 


2. Releia os seguintes versos do poema das Cortas chilenas que você estudou na parte 
referente à literatura. 


.. 


Nas levas, Doroteu, não vêm somente 
Os culpados vadios; vem aquele, 
Que a dívida pediu ao Comandante; 
Vem aquele, que pôs impuros olhos 
Na sua mocetona; e vem o pobre, 
Que não quis emprestar-lhe algum negrinho, 
Para lhe ir trabalhar na roça, ou lavra. 
.. 


y 


Na lingua portuguesa, os sufixos -ão/-ona e -inho(a), além de expressarem, respecti- 
vamente, tamanho grande e tamanho pequeno, têm outros valores semânticos. 
a. Nas palavras mocetona e negrinho empregadas, respectivamente, no quinto e no 
sexto versos acima, esses sufixos expressam valores semânticos positivos ou nega- 
tivos? Justifique sua resposta. Na nelsira mocetana tem valor semântico positivo, poe dice maça bonita, vstosa, Ne palevra 


j regrinho tem valor semântico negativo, depreciativo pois indica um negra qualquer 
b. Que valores semânticos os sufixos -do/-ona e -inho(a) expressam nas palavras des- 


tacadas nas frases a seguir? 

+ Tire a cabeçona da minha frente, por favor, ssprsciçõo 
« Feliz aniversário, amorzão! atesvicads 

+ Fique aqui comigo, filhinha. aisthvidade 

« Sujeitinho arrogante! depreciação 


206 umoaces parvrasrazho 


de determinada função da linguagem. 


= 8.1.3.1. Função referencial (ou denotativa) 

Transmite uma informação objetiva, expõe dados da realidade de modo objetivo, 
não faz comentários, nem avaliação. Geralmente, o texto apresenta-se na terceira 
pessoa do singular ou plural, pois transmite impessoalidade. A linguagem é 
denotativa, ou seja, não há possibilidade de outras interpretações além da que está 
exposta. Em textos científicos, jornalísticos, técnicos, didáticos ou em 
correspondências comerciais, essa função é a predominante. 

Desmatamento da Amazônia é “o menor dos menores”, diz ministra[8] 

Camila Campanerut — Do UOL Notícias — Em Brasília — 31.08.2010 — 14h06 


O índice de desmatamento da Amazônia registrou redução de 42% em julho de 2010 
comparado a junho deste ano, informou nesta terça-feira (31) o Ministério do Meio 
Ambiente. Este é o menor índice já registrado pelo sistema Deter do Instituto 
Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE). O levantamento é realizado desde maio de 
2004 com dados de satélite. 

No acumulado de 12 meses, a taxa sofreu redução de 48%, ao comparar o período 
de agosto de 2009 a julho de 2010 e agosto de 2008 a julho de 2009. A ministra do 
Meio Ambiente, Izabella Teixeira, comemorou o balanço, o qual chamou de o 
“menor dos menores” com relação às áreas desmatadas da região. 

Mas os números do desmatamento ainda são altos: em julho deste ano, o Deter 
observou 485 km? desmatados, contra 836 no mesmo mês do ano passado. No ano, 


são 2.293 km? de corte raso vistos pelo sistema do INPE, contra 4.372 km? em 2009. 
O ministério destacou que a elevação da presença de nuvens registradas pelas 
imagens de satélite (de 29% ante 23% de um ano para outro), que poderiam 
atrapalhar a leitura de dados, não foi o suficiente para mascarar os dados. 

O Amazonas registrou um aumento de 8% no desmatamento de agosto de 2009 a 
julho de 2010, enquanto os demais Estados da região, com exceção do Amapá, 
apresentaram queda no desmatamento. 

Onze municípios amazonenses são responsáveis por 90% do desmatamento do 
Estado. São eles Apuí, Lábrea, Manicoré, Novo Aripuanã, Canutama, Boca do Acre, 
Maués, Autazes, Careiro, Humaitá e Pauini, 


= 8.1.3.2. Função emotiva (ou expressiva) 

O objetivo do emissor é transmitir suas emoções e anseios. A realidade é 
transmitida sob o ponto de vista do emissor, a mensagem é subjetiva e centrada no 
emissor e, portanto, apresenta-se na primeira pessoa. A pontuação (ponto de 
exclamação, interrogação e reticências) é uma característica da função emotiva, pois 
transmite a subjetividade da mensagem e reforça a entonação emotiva. Essa função é 
comum em poemas ou narrativas de teor dramático ou romântico. 

Motivol9] 

Cecília Meireles 

Eu canto porque o instante existe 

ea minha vida está completa. 

Não sou alegre nem sou triste: 

sou poeta. 

Irmão das coisas fugidias, 

não sinto gozo nem tormento. 

Atravesso noites e dias 

no vento. 

Se desmorono ou se edifico, 

se permaneço ou me desfaço, 

— não sei, não sei. Não sei se fico 

ou passo. 

Sei que canto. E a canção é tudo. 

Tem sangue eterno a asa ritmada. 

E um dia sei que estarei mudo: 

— mais nada. 


= 8.1.3.3. Função conativa (ou apelativa) 

O objetivo é influenciar, convencer o receptor de alguma coisa por meio de uma 
ordem (uso de vocativos), sugestão, convite ou apelo (daí o nome da função). Os 
verbos costumam estar no imperativo (Compre! Faça!) ou conjugados na 2º ou 3º 
pessoa (Você não pode perder! Ele vai melhorar seu desempenho!). Esse tipo de 
função é muito comum em textos publicitários, em discursos políticos ou de 
autoridade. 

Oração aos moços[10] 

Rui Barbosa 

Eia, senhores! Mocidade viril! Inteligência brasileira! Nobre nação explorada! Brasil 

de ontem e amanhã! Dai-nos o de hoje, que nos falta. 

Mãos à obra da reivindicação de nossa perdida autonomia; mãos à obra da nossa 

reconstituição interior; mãos à obra de reconciliarmos a vida nacional com as 

instituições nacionais; mãos à obra de substituir pela verdade o simulacro político 
da nossa existência entre as nações. Trabalhai por essa que há de ser a salvação 
nossa. Mas não buscando salvadores. Ainda vos podereis salvar a vós mesmos. Não 

é sonho, meus amigos: bem sinto eu, nas pulsações do sangue, essa ressurreição 

ansiada. Oxalá não se me fechem os olhos, antes de lhe ver os primeiros indícios no 

horizonte. Assim o queira Deus. 


= 8.1.3.4. Função metalinguística 

Essa função refere-se à metalinguagem, que ocorre quando o emissor explica um 
código usando o próprio código. Quando um poema fala da própria ação de se fazer 
um poema, por exemplo. 

Para fazer um poema dadaista[11] 

Tristan Tzara 


Pegue um jornal 

Pegue a tesoura. 

Escolha no jornal um artigo do tamanho que você deseja dar a seu poema. 

Recorte o artigo. 

Recorte em seguida com atenção algumas palavras que formam esse artigo e meta- 
as num saco. 

Agite suavemente. 

Tire em seguida cada pedaço um após o outro. 

Copie conscienciosamente na ordem em que elas são tiradas do saco. 

O poema se parecerá com você. 

E ei-lo um escritor infinitamente original e de uma sensibilidade graciosa, ainda que 


incompreendido do público. 

O nascimento da crônica[12] 

Machado de Assis 

Há um meio certo de começar a crônica por uma trivialidade. É dizer: Que calor! 
Que desenfreado calor! Diz-se isto, agitando as pontas do lenço, bufando como um 
touro, ou simplesmente sacudindo a sobrecasaca. Resvala-se do calor aos 
fenômenos atmosféricos, fazem-se algumas conjeturas acerca do sol e da lua, outras 
sobre a febre amarela, manda-se um suspiro a Petrópolis, e La glace est rompue; 
está começada a crônica. 

Mas, leitor amigo, esse meio é mais velho ainda do que as crônicas, que apenas 
datam de Esdras. Antes de Esdras, antes de Moisés, antes de Abraão, Isaque e Jacó, 
antes mesmo de Noé, houve calor e crônicas. No paraíso é provável, é certo que o 
calor era mediano, e não é prova do contrário o fato de Adão andar nu. Adão 
andava nu por duas razões, uma capital e outra provincial. A primeira é que não 
havia alfaiates, não havia sequer casimiras; a segunda é que, ainda havendo-os, 
Adão andava baldo ao naipe. Digo que esta razão é provincial, porque as nossas 
províncias estão nas circunstâncias do primeiro homem. 

Quando a fatal curiosidade de Eva fez-lhes perder o paraíso, cessou, com essa 
degradação, a vantagem de uma temperatura igual e agradável. Nasceu o calor e o 
inverno; vieram as neves, os tufões, as secas, todo o cortejo de males, distribuídos 
pelos doze meses do ano. 

Não posso dizer positivamente em que ano nasceu a crônica; mas há toda a 
probabilidade de crer que foi coetânea das primeiras duas vizinhas. Essas vizinhas, 
entre o jantar e a merenda, sentaram-se à porta, para debicar os sucessos do dia. 
Provavelmente começaram a lastimar-se do calor. Uma dizia que não pudera comer 
ao jantar, outra que tinha a camisa mais ensopando que as ervas que comera. Passar 
das ervas às plantações do morador fronteiro, e logo às tropelias amatórias do dito 
morador, e ao resto, era a coisa mais fácil, natural e possível do mundo. Eis a 
origem da crônica. 

Que eu, sabedor ou conjeturador de tão alta prosápia, queira repetir o meio de que 
lançaram mãos as duas avós do cronista, é realmente cometer uma trivialidade; e 
contudo, leitor, seria difícil falar desta quinzena sem dar à canícula o lugar de honra 
que lhe compete. Seria; mas eu dispensarei esse meio quase tão velho como o 
mundo, para somente dizer que a verdade mais incontestável que achei debaixo do 
sol é que ninguém se deve queixar, porque cada pessoa é sempre mais feliz do que 
outra. 

Não afirmo sem prova. 


Fui há dias a um cemitério, a um enterro, logo de manhã, num dia ardente como 
todos os diabos e suas respectivas habitações. Em volta de mim ouvia o estribilho 
geral: que calor! Que sol! É de rachar passarinho! É de fazer um homem doido! 
Íamos em carros! Apeamo-nos à porta do cemitério e caminhamos um longo 
pedaço. O sol das onze horas batia de chapa em todos nós; mas sem tirarmos os 
chapéus, abriamos os de sol e seguíamos a suar até o lugar onde devia verificar-se o 
enterramento. Naquele lugar esbarramos com seis ou oito homens ocupados em 
abrir covas: estavam de cabeça descoberta, a erguer e fazer cair a enxada. Nós 
enterramos o morto, voltamos nos carros, dar às nossas casas ou repartições. E eles? 
Lá os achamos, lá os deixamos, ao sol, de cabeça descoberta, a trabalhar com a 
enxada. Se o sol nos fazia mal, que não faria àqueles pobres-diabos, durante todas 
as horas quentes do dia? 


= 8.1.3.5. Função fática 

O objetivo dessa função é estabelecer uma relação com o emissor, um contato para 
verificar se a mensagem está sendo transmitida ou para dilatar a conversa. 
Quando estamos em um diálogo, por exemplo, e dizemos ao nosso receptor “Está 
entendendo?”, estamos utilizando este tipo de função; ou quando atendemos o celular 
e dizemos “Oi” ou “Alô”. 


A hora da estrela[13] 
Clarice Lispector 


As poucas conversas entre os namorados versavam sobre farinha, carne de sol, 
carne-seca, rapadura, melado. Pois esse era o passado de ambos e eles esqueciam o 
amargor da infância porque esta, já que passou, é sempre acredoce e dá até 
nostalgia. Pareciam por demais irmãos, coisa que — só agora estou percebendo — 
não dá pra casar. Mas eu não sei se eles sabiam disso. Casariam ou não? Ainda não 
sei, só sei que eram de algum modo inocentes e pouca sombra faziam no chão. 

Não, menti, agora vi tudo: ele não era inocente coisa alguma, apesar de ser uma 
vítima geral do mundo. Tinha, descobri agora, dentro de si, a dura semente do mal, 
gostava de se vingar, este era o seu grande prazer e o que lhe dava força de vida. 
Mais vida do que ela que não tinha anjo de guarda. 

Enfim o que fosse acontecer, aconteceria. E por enquanto nada acontecia, os dois 
não sabiam inventar acontecimentos. Sentavam-se no que é de graça: banco de 
praça pública. E ali acomodados, nada os distinguia do resto do nada. Para a grande 
glória de Deus. 

Ele: — Pois é. 

Ela: — Pois é o quê? 

Ele: — Eu só disse “pois é”! 


— Mas “pois é” o quê? 

Ele: — Melhor mudar de conversa porque você não me entende. 

Ela: — Entender o quê? 

Ele: — Santa Virgem Macabéa, vamos mudar de assunto e já! 

— Falar então de quê? 

Ele: — Por exemplo, de você. 

Ela: — Eu?! 

Ele: — Por que esse espanto? Você não é gente? Gente fala de gente. 

— Desculpe mas não acho que sou muito gente. 

Ele: — Mas todo mundo é gente, meu Deus! 

Ela: — É que não me habituei. 

Ele: — Não se habituou com quê? 

Ela: — Ah, não sei explicar. 

Ele: — E então? 

Ela: — Então o quê? 

Ele: — Olhe, eu vou embora porque você é impossível! 

Ela: — É que só sei ser impossível, não sei mais nada. Que é que faço para 
conseguir ser possível? 

Ele: — Pare de falar porque você só diz besteira! Diga o que é do teu agrado. 

: — Acho que não sei dizer. 

: — Não sabe o quê? 

: — Hein? 

: — Olhe, estou até suspirando de agonia. Vamos não falar em nada, está bem? 

: — Sim, está bem, como você quiser. 

É, você não tem solução. Quanto a mim, de tanto me chamarem, eu virei eu. 
sertão da Paraíba não há quem não saiba quem é Olímpico. E um dia o mundo 
todo vai saber de mim. 

Ela: — É? 

Ele: — Pois se eu estou dizendo! Você não acredita? 

Ela: — Acredito sim, acredito, acredito, não quero lhe ofender. 

Em pequena ela vira uma casa pintada de rosa e branco com um quintal onde havia 
um poço com cacimba e tudo. Era bom olhar para dentro. Então seu ideal se 
transformara nisso: em vir a ter um poço só para ela. Mas não sabia como fazer e 
então perguntou a Olímpico: 

Ela: — Você sabe se a gente pode comprar um buraco? 


= 8.1.3.6. Função poética 


O objetivo do emissor é expressar seus sentimentos por meio de textos que 
podem ser enfatizados por meio das formas das palavras, da sonoridade, do ritmo, 
além de elaborar novas possibilidades de combinações dos signos linguísticos. É 
presente em textos literários, publicitários e em letras de música. 

Poética[14] 

José Paulo Paes 

conciso? com siso 

prolixo? pro lixo 

Epitáfio para um banqueiro[15] 

José Paulo Paes 

negócio 

ego 

ócio 

cio 


= 8.2. TIPOLOGIA TEXTUAL 

Um fato importante no processo de produção de texto, que desvenda a intenção 
do autor, é a escolha do modo de organização do seu texto: descrição, narração ou 
dissertação. Não que um texto não possa ser composto pelos três, mas sempre haverá 
a preponderância de um ou de outro, dependendo da finalidade a que se destina. 


= 8.2.1. Descrição 

“Bem diferente era o tio cônego. Esse tinha uma austeridade e pureza; tais dotes, 
contudo, não realçavam um espírito superior, apenas compensavam um espírito 
mediocre. Não era um homem que visse a parte substancial da igreja; via o lado 
externo, a hierarquia, as preeminências, as circunflexões. Vinha antes da sacristia 
que do altar. Uma lacuna no ritual excitava-o mais do que uma infração dos 
mandamentos. Agora, a tantos anos de distância, não estou certo se ele poderia 
atinar facilmente com um trecho de Tertuliano, ou expor, sem titubear, a história do 
simbolo de Nicéa; mas ninguém, nas festas cantadas, sabia melhor o número e caso 
das cortesias que se deviam ao oficiante. Cônego foi a única ambição de sua vida; e 
dizia de coração que era a maior dignidade a que podia aspirar. Piedoso, severo nos 
costumes, minucioso na observância das regras, frouxo, acanhado, subalterno, 
possuía algumas virtudes, em que era exemplar, mas carecia absolutamente da força 
de as incutir, de as impor aos outros.” 


(Machado de Assis)[16] 


Quando evidenciamos algo de seres, objetos, ambientes e paisagens, estamos 
fazendo um retrato verbal daquilo que se quer mostrar, estamos fazendo uma 
descrição. 

Ela pode ser objetiva ou subjetiva. 

A descrição objetiva busca a precisão informativa, ou seja, diz exatamente aquilo 
que todos percebem. Ao dizer que Atanagildetina é loira, tem 1,70 m, pesa 60 kg, 
cabelos longos e olhos verdes, estamos fazendo a descrição objetiva, que também 
pode ser chamada de sensorial — aquela para a qual utilizamos os cinco sentidos 
(visão, audição, olfato, paladar e tato). 

A descrição subjetiva procura mostrar aquilo que pensamos acerca do objeto 
descrito; ela é, portanto, pessoal. Quando dizemos que Atanagildetina é descontraída, 
amigável, tolerante e inteligente, estamos fazendo a descrição subjetiva, que também 
pode ser chamada de extrassensorial — aquela para a qual utilizamos algo além dos 
cinco sentidos. 

Numa descrição poética isso tudo pode se misturar. Posso dizer que Atanagildetina 
tem uma voz maviosa, doce e quente; nesse caso há uma mistura de descrição 
sensorial e extrassensorial. 

A descrição é regida pelos seguintes princípios: 

a) focaliza estados e não transformações; 

b) seu discurso é figurativo; 

ce) os tempos verbais nela privilegiados são o presente e o pretérito imperfeito; 

d) seus elementos não mantêm uma relação de causalidade e, por isso, podem ser 
permutados sem afetar a compreensão do texto. 


= 8.2.2. Narração 

“Gabriela ia andando, aquela canção ela escutara em menina. Parou a escutar, a ver 
a roda rodar. Antes da morte do pai e da mãe, antes de ir para a casa dos tios. Que 
beleza os pés pequeninos no chão a dançar! Seus pés reclamavam, queriam dançar. 
Resistir não podia, brinquedo de roda adorava brincar. Arrancou os sapatos, largou 
na calçada, correu pros meninos. De um lado Tuísca, de outro lado Rosinha. 
Rodando na praça, a cantar e a dançar.” 

(Jorge Amado)[17] 


A narração apresenta fatos vividos por personagens, numa sequência temporal. 
Quando narramos, contamos uma história, na qual se destacam os seguintes 
elementos: personagens (são os participantes do fato), espaço (é o lugar onde 
acontecem os fatos), tempo (é a época em que os fatos ocorrem), enredo (é o 
encadeamento de fatos). Além desses elementos, pode aparecer também — mas não 
necessariamente — o desfecho (a consequência do desenrolar dos fatos). 


A narração é regida pelos seguintes princípios: 

a) focaliza transformações que se pressupõem umas às outras; 

b) seu discurso é figurativo; 

c) os tempos verbais fundamentais da narrativa são os perfectivos; 

d) os acontecimentos narrados mantêm uma relação de anterioridade e 
posterioridade e essa relação não pode ser alterada sem que se afete a compreensão do 
texto. 


= 8.2.2.1. Foco narrativo 
O foco narrativo representa o enfoque escolhido pelo autor para narrar uma 
história. Essa história pode ser contada por um personagem que vivencia o fato ou 
por alguém que não participa dele, e será chamado de narrador. 
Há, então, dois tipos de narrador: 
= narrador-personagem, ou de la pessoa: aquele que participa da história. 
“Olhei para ele; estava mais pálido. Então lembrou-me outra vez que queria pedir- 
me alguma coisa, e perguntei-lhe o que era. Raimundo estremeceu de novo, e, 
rápido, disse-me que esperasse um pouco; era coisa particular.” 
(Machado de Assis)[18] 
= narrador-observador, ou de 3a pessoa: aquele que não participa da história. 
“Depois do almoço, Leôncio montou a cavalo, percorreu as roças e cafezais, coisa 
que bem raras vezes fazia, e ao descambar do Sol voltou para casa, jantou com o 
maior sossego e apetite, e depois foi para o salão, onde, repoltreando-se em macio e 
fresco sofá, pôs-se a fumar tranquilamente o seu havana.” 
(Bernardo Guimarães)[19] 


= 8.2.2.2. Tipos de discurso 
Discurso é a maneira como os personagens se expressam dentro do texto 
narrativo. 
São três as formas de se apresentar a fala dos personagens: 


= direto: as falas dos personagens são apresentadas diretamente ao leitor, sem 
a interferência do narrador. 


Tu não entendeste Peri, senhora; Peri te pediu que o deixasse na vida em que 
nasceu, porque precisa desta vida para servir-te. 

— Como?... Não te entendo! 

— Peri, selvagem, é o primeiro dos teus; só tem uma lei, uma religião, é sua 
senhora; Peri, cristão, será o último dos teus; será um escravo, e não poderá 
defender-te. 


— Um escravo!... Não! Será um amigo. Eu te juro! Exclamou a menina com 
vivacidade.” 
(José de Alencar)[20] 


= discurso indireto: o narrador da história é que diz o que os personagens estão 
falando, ou seja, indiretamente os personagens conversam. 


“O tísico do nº 7 há dias esperava o momento de morrer, estendido na cama, os 
olhos cravados no ar, a boca muito aberta, porque já lhe ia faltando o fôlego. 

Não tossia; apenas, de quando em quando, o esforço convulsivo para arrevassar os 
pulmões desfeitos sacudia-lhe o corpo e arrancava-lhe da garganta uma ronqueira 
lúgubre, que lembrava o arrulhar ominoso dos pombos. 

6.) 

O médico recomendara que lhe dessem todo o ar possível e lhe fizessem beber de 
espaço a espaço uma porção do calmante que receitara. Uma lamparina de azeite 
fazia tremer a sua miserável chama e cuspia óleo quente. Havia um cheiro enjoativo 
de moléstia e desasseio.” 

(Aluísio Azevedo)[21] 


= discurso indireto livre: é uma mistura dos dois tipos anteriores, pelo qual o 
personagem fala por si próprio sem marcação alguma disso, ou seja, a fala do 
personagem se mistura à narrativa. 

“Lóri estava suavemente espantada. Então isso era a felicidade. De início se sentiu 
vazia. Depois seus olhos ficaram úmidos: era felicidade, mas como sou mortal, 
como o amor pelo mundo transcende. O amor pela vida mortal a assassinava 
docemente, aos poucos. E o que eu faço? Que faço da felicidade? Que faço dessa 
paz estranha e aguda, que já está começando a me doer como uma angústia, como 
um grande silêncio de espaços? A quem dou minha felicidade, que já está 
começando a me rasgar um pouco e me assusta. Não, não quero ser feliz. Prefiro a 
mediocridade. Ah, milhares de pessoas não têm coragem de pelo menos prolongar- 
se um pouco mais nessa coisa desconhecida que é sentir-se feliz e preferem a 
mediocridade. Ela se despediu de Ulisses quase correndo: ele era o perigo.” 

(Clarice Lispector)[22] 


8.2.3. Dissertação 

“Qualquer estudo histórico, mesmo um assunto bastante delimitado, pressupõe um 
recorte do passado, feito pelo historiador, a partir de suas concepções e da 
interpretação de dados que conseguiu reunir. A própria seleção de dados tem muito 
a ver com as concepções do pesquisador. Esse pressuposto revela-se por inteiro 


É conhecida esta frase do escritor irlandês Oscar Wilde Oscar Wilde 


. ... Oscar Wilde (1854-1900) nasceu em 
Dublin, na inda. Alcançou prestígio 
“Aarte não é moral nem imoral, mas amoral” coma dramaturgo na década de 1880, 


em Londres. Foi também contista e 
romancista, & sua obra mais conheci- 


a. Que morfemas podem ser identificados nas palavras imoral e amoral, dana Brasil É o romance O retrato de 


empregadas na frase? Orada! morais os prefios fre ar pç as ta 
b. Acrescentando-se outros prefixos e sufixos à palavra moral, que ou- — fsear ide, de Brian Gilbert. 


tras palavras é possível formar? 
antmora,meralizar, moralidade maralismo etc 

Para compreender bem a frase de Oscar Wilde, apresentada na questão 

anterior, é necessário ter clareza quanto ao significado da palavra moral 

edos prefixos i(n)- e a(n)- 


a. O que significa a palavra moral? Se necessário, consulte o dicionário 
Conjunto ce valores, adiiduas ou coletivos. que nerteiar a das pessoas na via em sociadade 
b. O prefixo i(n)- tem estes sentidos: negação, oposição, privação, apro- 
ximação, movimento para dentro. Qual desses sentidos ele tem em 
oral? Temas senídes de negação e oposição. ou seja d à palavra o sigo 
de “oque É contrário a uma mora agente” 
€. O prefixo a(n)- pode ter o sentido de negação e de privação. Em amo- 
ral, que sentido ele temi? Tem a sentido de privação, o seja. dá à palavra 
o significado de “o que não temegramaral”. escrito ressalta a deia de que à arte deva tar liberdade 
d. Conclua: Como se pode compreender a frase de Oscar Wilde? assim, nãa deve nam canfirmar a moral do uma socidade nem, 
ser contrária a ol. Segunda asse ponto de vista, a arta deva 
see ra a construir a sua própria vardade 


Dema era mito 


Leia esta tira, de Adão Iturrusgarai 


(Falha de 5 Pulo, 3/5/2004) 


O autor cria humor, na tira, explorando o papel dos morfemas na cons 
tituição das palavras. 
a. Que informação é dada aos leitores apenas no último quadrinho? 


A mformação de qa ra part da laca caiu a nessá parte astá escrita o E 
b. A personagem, ao passar, não teve conhecimento do que foi informa. 


do aos leitores no último quadrinho. Que importância esse fato tem 


quanto à função da placa e para a vida da personagem? 
A placa, sem o prefio têm um sentido contrário ao sentido a mlormação arigiral da por ala Quanto à 
pe sonagem, cl somava ração comsrária à que pratandia achando que estava indo ao encanta a feteigade 


6. Uma forma de depreender o sentido dos sufixos é agrupar palavras com 


a mesma terminação. Contudo, é preciso levar em conta que há sufixos 
com mais de um sentido. 

Observe estes grupos de palavras 

+ limonada, braçada, marmelada, cabeçada, feijoada, cotovelada 

+ limoeiro, funileiro, jambeiro, bananeira, pedreiro, jornaleiro 


+ matemática, fisica, química, cibernétic 


. gramática 


a. Em que palavras do primeiro grupo o sufixo -ada tem o sentido de 
resultado de ação”? braçada, cabeçada, cotovelada, 


O Arcadismo no Brasil (1) Estrutura de palavras. O texto de divulgação científica () capituLoZ 


quando se trata de dar conta de uma sequência histórica de quase quinhentos anos, 
em algumas centenas de páginas. Por isso mesmo, o que o leitor tem em mão não é 
a História do Brasil — tarefa pretensiosa e aliás impossível —, mas uma História do 
Brasil, narrada e interpretada sinteticamente na ótica de quem a escreveu.” 

(Boris Fausto)[23] 


A dissertação é a exposição de uma ideia, a defesa de um ponto de vista, um 
questionamento sobre algum assunto, a análise de um tema. Apresenta sempre uma 
argumentação comprovando um ponto de vista. 

As características da dissertação são: 

a) opera com transformações explícitas ou implícitas; 

b) seu discurso é temático; 

c) nela o tempo verbal mais usado é o presente atemporal; 

d) suas asserções mantêm entre si relações lógicas do tipo causa, consequência, 
condição etc. 

Cada um desses três tipos distintos de texto tem uma função diferente. 

Os textos figurativos representam o mundo, criam um simulacro da realidade. 
Essa é a função básica da narração e da descrição. Aquela relata as mudanças de 
situação de seres particulares, numa determinada progressão temporal, o que significa 
que mostra o mundo em mudança, que apresenta o dinamismo das transformações. 
Esta retrata o ser num dado momento, fora do dinamismo da mudança, faz ver 
propriedades e aspectos simultâneos de um ser particular (uma noite de luar, um 
engarrafamento, uma paisagem, uma pessoa etc.). 

O texto dissertativo é temático. Por conseguinte, explica, classifica, analisa, avalia 
os seres concretos. A referência ao mundo é feita por intermédio de conceitos amplos, 
modelos genéricos, muitas vezes abstraídos do tempo e do espaço. Ao apresentar as 
transformações de estado não se importa com as relações de anterioridade e de 
posterioridade, mas fundamentalmente com as relações de causalidade, implicação etc. 

As mudanças são, pois, tratadas de maneira diferente na narração e na dissertação. 
Aquela visa a relatar as mudanças; esta, a explicar e interpretar as transformações 
relatadas. Por ser mais abstrato, o texto dissertativo debruça-se sobre a explicação de 
dados concretos. Incorpora a referência a fatos particulares (narrações e descrições), 
mas apenas para ilustrar afirmações gerais, para argumentar a favor ou contra uma 
determinada tese. O discurso científico, o filósofo, o político são dominantemente 
dissertativos. 

Muitas vezes se pensa que o ponto de vista do produtor do texto (enunciador) se 
manifesta apenas na dissertação. Não é verdade. Em todos os tipos de texto, o 
enunciador manifesta sua visão. A diferença está no modo como se faz isso. Sendo a 


dissertação um texto temático, o enunciador expõe, de maneira explícita, sua 
perspectiva sobre um dado assunto. 

Na descrição, o enunciador apresenta sua visão pelos aspectos selecionados para 
mostrar e pelos termos escolhidos para retratar. 

Na narração, contrapõem-se percursos figurativos, para revelar o ponto de vista do 
enunciador. 

Não podemos esquecer-nos de que, sob a camada figurativa de um texto, há temas. 
Por conseguinte, com a organização figurativa, o enunciador manifesta pontos de vista 
sobre o que narra ou descreve. 


= 8.3. COMPREENSÃO E INTERPRETAÇÃO 
Compreensão e interpretação de texto são coisas distintas, enquanto aquela é 
apenas a apreensão das informações contidas no texto, esta é a análise que cada 
leitor — com sua experiência — faz a respeito das informações contidas no texto. 
Vejamos um exemplo de “interpretação” que fizemos no ensino fundamental: 


A velha contrabandista([24] 
Stanislaw Ponte Preta 


Diz que era uma velhinha que sabia andar de lambreta. Todo dia ela passava pela 
fronteira montada na lambreta, com um bruto saco atrás da lambreta. O pessoal da 
Alfândega — tudo malandro velho — começou a desconfiar da velhinha. 

Um dia, quando ela vinha na lambreta com o saco atrás, o fiscal da Alfândega 
mandou ela parar. A velhinha parou e então o fiscal perguntou assim pra ela: 

— Escuta aqui, vovozinha, a senhora passa por aqui todo dia, com esse saco aí 
atrás. Que diabo a senhora leva nesse saco? 

A velhinha sorriu com os poucos dentes que lhe restavam e mais os outros, que ela 
adquirira no odontólogo e respondeu: 

É areia! 

Aí quem sorriu foi o fiscal. Achou que não era areia nenhuma e mandou a velhinha 
saltar da lambreta para examinar o saco. A velhinha saltou, o fiscal esvaziou o saco 
e dentro só tinha areia. Muito encabulado, ordenou à velhinha que fosse em frente. 
Ela montou na lambreta e foi embora, com o saco de areia atrás. 

Mas o fiscal ficou desconfiado ainda. Talvez a velhinha passasse um dia com areia e 
no outro com muamba, dentro daquele maldito saco. No dia seguinte, quando ela 
passou na lambreta com o saco atrás, o fiscal mandou parar outra vez. Perguntou o 
que é que ela levava no saco e ela respondeu que era areia, uai! O fiscal examinou e 
era mesmo. Durante um mês seguido o fiscal interceptou a velhinha e, todas as 
vezes, o que ela levava no saco era areia. 


Diz que foi aí que o fiscal se chateou: 

— Olha, vovozinha, eu sou fiscal de alfândega com 40 anos de serviço. Manjo essa 
coisa de contrabando pra burro. Ninguém me tira da cabeça que a senhora é 
contrabandista. 

— Mas no saco só tem areia! — insistiu a velhinha. E já ia tocar a lambreta, quando 
o fiscal propôs: 

Eu prometo à senhora que deixo a senhora passar. Não dou parte, não apreendo, 
não conto nada a ninguém, mas a senhora vai me dizer: qual é o contrabando que a 
senhora está passando por aqui todos os dias? 

— O senhor promete que não “espaia”? — quis saber a velhinha. 

— Juro — respondeu o fiscal. 

É lambreta. 


Questionário 

1. O que a velhinha carregava dentro do saco, para despistar o fiscal? 

2. O que o autor quis dizer com a expressão “tudo malandro velho”? 

3. Leia novamente o 4º parágrafo do texto e responda: quando o narrador citou os 
dentes que “ela adquirira no odontólogo”, a que tipo de dentes ele se referia? 

4. Explique com suas palavras qual foi o truque da velhinha para enganar o fiscal. 

5. Quando a velhinha decidiu contar a verdade? 

6. Qual é a grande surpresa para o fiscal? 

7. Numere corretamente as frases abaixo, observando a ordem dos acontecimentos. 
() O fiscal verificou que só havia areia dentro do saco. 

() O pessoal da alfândega começou a desconfiar da velhinha. 

() Diante da promessa do fiscal, ela lhe contou a verdade: era contrabando de 
lambretas. 

() Todo dia, a velhinha passava pela fronteira montada numa lambreta, com um 
saco no bagageiro. 

() Mas, desconfiado, o fiscal passou a revistar a velhinha todos os dias. 

() Durante um mês, o fiscal interceptou a velhinha e, todas as vezes, o que ela 
levava no saco era areia. 

() Então, ele prometeu que não contaria nada a ninguém, mas pediu à velhinha que 
lhe dissesse qual era o contrabando que fazia. 

8. Agora com suas palavras diga o que você pensa a respeito da atitude da velhinha 
no texto. 


Para responder às questões de números 1 a 7, basta retornar ao texto e retirar de lá a 
informação necessária à resposta. Já a questão de número 8 pede que o leitor dê a sua 
opinião a respeito daquilo que leu. As questões de 1 a 7 trabalham a compreensão do 


texto. A questão 8 trabalha a interpretação. 

Interpretar é, então, utilizar a experiência de leitor para entender as 
mensagens deixadas no texto pelo autor. 

Partindo desse ponto de vista, podemos pensar que um texto aceita qualquer 
interpretação, mas na verdade o texto está aberto a várias leituras, porém não está 
aberto a qualquer leitura. A diferença está em que o texto aceita apenas as leituras que 
nele já aparecem inscritas como possibilidades de leitura, pois o autor, ao produzir seu 
texto, deixa nele algumas marcas. Assim, as várias leituras não se fazem a partir da 
vontade do leitor, mas dessas marcas significativas presentes no texto. 

A interpretação do texto está diretamente relacionada à maneira como se percebem 
as marcas linguísticas, dando a ele muitas possibilidades de leitura — e não todas. 

Assim podemos distinguir dois tipos de interpretação: a subjetiva e a objetiva. 


= 8.3.1. Interpretação subjetiva 

Nesse tipo de interpretação interessa apenas o conhecimento prévio que o leitor 
possui, sua experiência, a sua visão de mundo. As informações contidas no texto 
são apenas um ponto de partida para suas divagações.[25] 


= 8.3.2. Interpretação objetiva 

É a interpretação que leva em conta as marcas significativas contidas no texto. 
Essas marcas são muitas e variadas, dependendo do tipo de texto e da “intenção” do 
autor. Porém, podemos sistematizar a observação de algumas que estão presentes em 
todas as produções: vocabulário, gramática e raciocínio lógico verbal. 


= 8.3.2.1. Vocabulário 

Ao produzir um texto o autor utiliza palavras que podem ter significados múltiplos, 
então cabe ao leitor encontrar o significado que melhor se encaixa naquele 
contexto. Para isso devemos pensar em conotação e denotação: 

a) conotação: a palavra utilizada em sentido figurado; 

b) denotação: a palavra utilizada em sentido real. 

Para se chegar à interpretação objetiva devemos buscar sempre a denotação. 

Vejamos um exemplo: “Navegar é preciso, viver não é preciso.” 

No século I a.C., os romanos viviam ativamente o seu processo de expansão 
econômica e territorial. Roma se tornava um império de grandes dimensões e a 
necessidade de desbravar os mares se colocava como imperativo para o seu 
fortalecimento. Por volta de 70 a.C., o General Pompeu foi incumbido da missão de 
transportar o trigo das províncias para a cidade de Roma, que passava por uma grave 
crise de abastecimento causada por uma rebelião de escravos. Os riscos de navegação 
eram grandes, em virtude das limitações tecnológicas e dos ataques de piratas, que 


aconteciam com frequência. Os marinheiros, então, viviam um grave dilema: salvar a 
cidade de Roma da crise de abastecimento, ou fugir dos riscos da viagem, mantendo- 
se seguros na cidade de Sicília. Foi então que, de acordo com o historiador Plutarco, o 
general Pompeu proferiu essa lendária frase, motivando os seus marinheiros. 

Tempos depois, essa frase foi utilizada como lema da Liga Hanseática e também da 
Escola de Sagres. 

Alguns poetas a utilizaram em seus escritos: Camões, Fernando Pessoa, Caetano 
Veloso. Até Ulisses Guimarães a utilizou, no seu célebre discurso pelas eleições 
diretas. 

A interpretação objetiva ou subjetiva passa pelo vocabulário, pois o adjetivo 
“preciso” presente nesse texto pode ser interpretado de duas maneira: 

a) preciso = necessário: nesse caso, temos uma interpretação subjetiva, pois cada 
leitor entenderá as ideias de “navegar” e “viver” como melhor lhe convier; 

b)preciso = exato: nesse caso, temos uma interpretação objetiva, pois a única 
possibilidade de leitura é a de que navegar é algo exato, navegar tem precisão; viver 
não é exato, não tem precisão. 

É preciso saber reconhecer no texto os pontos principais, que nos ajudam a 
decodificar a mensagem. Para isso podemos nos fixar nas palavras-chave ou ideias- 
chave. 


= 8.3.2.1.1. Palavras-chave 

Palavras mais importantes de cada parágrafo, em torno das quais outras se 
organizam, criando uma ligação para produzirem sentido. As palavras-chave 
aparecem, muitas vezes, ao longo do texto de diversas formas: repetidas, modificadas 
ou retomadas por sinônimos. As palavras-chave formam o alicerce do texto, são a 
base de sua sustentação, levam o leitor ao entendimento da totalidade do texto, dando 
condições para reconstruí-lo. 

= atenção especial para verbos e substantivos; 

= o título (se houver) é uma boa dica de palavra-chave. 

Observe o texto de Bertrand Russel, “Minha Vida”,[26] a fim de compreender a 
forma como ele está construído: 


“Três paixões, simples mas irresistivelmente fortes, governaram minha vida: o 
desejo imenso do amor, a procura do conhecimento e a insuportável compaixão 
pelo sofrimento da humanidade. Essas paixões, como os fortes ventos, levaram-me 
de um lado para outro, em caminhos caprichosos, para além de um profundo 
oceano de angústias, chegando à beira do verdadeiro desespero. 

Primeiro busquei o amor, que traz o êxtase — êxtase tão grande que sacrificaria o 


resto de minha vida por umas poucas horas dessa alegria. Procurei-o, também, 
porque abranda a solidão — aquela terrível solidão em que uma consciência 
horrorizada observa, da margem do mundo, o insondável e frio abismo sem vida. 
Procurei-o, finalmente, porque na união do amor vi, em mística miniatura, a visão 
prefigurada do paraíso que santos e poetas imaginaram. Isso foi o que procurei e, 
embora pudesse parecer bom demais para a vida humana, foi o que encontrei. 

Com igual paixão busquei o conhecimento. Desejei compreender os corações dos 
homens. Desejei saber por que as estrelas brilham. E tentei apreender a força 
pitagórica pela qual o número se mantém acima do fluxo. Um pouco disso, não 
muito, encontrei. 

Amor e conhecimento, até onde foram possíveis, conduziram-me aos caminhos do 
paraíso. Mas a compaixão sempre me trouxe de volta à Terra. Ecos de gritos de dor 
reverberam em meu coração. Crianças famintas, vítimas torturadas por opressores, 
velhos desprotegidos — odiosa carga para seus filhos — e o mundo inteiro de 
solidão, pobreza e dor transformaram em arremedo o que a vida humana poderia 
ser. Anseio ardentemente aliviar o mal, mas não posso, e também sofro. 

Isso foi a minha vida. Achei-a digna de ser vivida e vivê-la-ia de novo com a maior 
alegria se a oportunidade me fosse oferecida.” 


O texto é constituído de cinco parágrafos que se encadeiam de forma coerente. 
Vejamos as palavras-chave de cada parágrafo. 

= 1º parágrafo — vida / paixões 

= 2º parágrafo — amor 

= 3º parágrafo — conhecimento 

= 4º parágrafo — compaixão 

= 5º parágrafo 


= 8.3.2.1.2. Ideias-chave 

A partir das palavras-chave, pode-se chegar à ideia-chave de cada parágrafo, ou 
seja, o assunto principal de cada parágrafo, de forma sintetizada. E, a partir da sintese 
de cada parágrafo, chega-se à ideia central do texto. 

Observe o texto: 


vida 


“Existem duas formas de operação marginal: a que toma a classificação genérica de 
economia informal, correspondente a mais de 50% do Produto Interno Bruto (PIB), 
e a representada pelos trabalhadores admitidos sem carteira assinada. Ambas são 
portadoras de efeitos econômicos e sociais catastróficos. 

A atividade econômica exercida ao largo dos registros oficiais frustra a arrecadação 
de receitas tributárias nunca inferiores a R$ 50 bilhões ao ano. A perda de receita 


fiscal de tal porte torna precários os programas governamentais para atendimento à 
demanda por saúde, educação, habitação, assistência previdenciária e segurança 
pública. 

Quanto aos trabalhadores sem anotação em carteira, formam um colossal conjunto 

de excluídos. Estão à margem dos benefícios sociais garantidos pelos direitos de 

cidadania, entre os quais vale citar o acesso à aposentadoria, ao seguro-desemprego 

e às indenizações reparadoras pela despedida sem justa causa. De outro lado, não 

recolhem a contribuição previdenciária, mas exercem fortes pressões sobre os 

serviços públicos de assistência médico-hospitalar. 

A reforma tributária poderá converter a expressões toleráveis a economia informal. 

A redução fiscal incidente sobre as micro e pequenas empresas provocará, com 

certeza, a regularização de grande parte das unidades produtivas em ação 

clandestina. E a adoção de uma política consistente para permitir o aumento do 
emprego e da renda trará de volta ao mercado formal os milhões de empregados 
sem carteira assinada. É preciso entender que o esforço em favor da inserção da 

economia no sistema mundial não pode pagar tributo ao desemprego e à 

marginalização social de milhões de pessoas.” 

(Correio Braziliense, 13 de julho de 1997) 

1º parágrafo: economia informal; trabalhadores admitidos sem carteira assinada; 
efeitos econômicos e sociais catastróficos. 

Ideia-chave: Economia informal e trabalhadores admitidos sem carteira assinada 
trazem prejuízos econômicos e sociais. 

2º parágrafo: atividade econômica exercida ao largo dos registros oficiais; perda de 
receita fiscal; precários os programas governamentais. 

Ideia-chave: A perda de receitas tributárias causada pela economia informal 
prejudica os programas sociais do governo. 

3º parágrafo: trabalhadores sem anotação em carteira; à margem dos benefícios 
sociais. 

Ideia-chave: Trabalhadores admitidos sem carteira assinada causam prejuízos 
econômicos por não recolherem contribuição previdenciária e sofrem os efeitos 
sociais por não terem seus direitos assegurados. 

4º parágrafo: reforma tributária; redução fiscal incidente sobre as micro e pequenas 
empresas; política consistente para permitir o aumento do emprego e da renda. 

Ideia-chave: A reforma tributária poderá minimizar os efeitos da economia informal 
e uma política consistente para aumento do emprego e da renda pode provocar a 
formalização de contratos legais para milhões de empregados. 

Ideia central do texto: A economia informal tem efeitos econômicos e sociais 


prejudiciais ao indivíduo e ao sistema, mas ações políticas, como a reforma tributária, 
poderão estimular a regularização de empresas, beneficiando, também, os 
trabalhadores. 


= 8.3.2.2. Gramática 

A observação das relações sintáticas e dos usos gramaticais de palavras dentro do 
texto também revela aspectos da interpretação. 

Na frase “Levou ao cinema os pais o filho.”, sabemos que o sujeito do verbo é “o 
filho”, pois o verbo estando no singular terá um sujeito singular. 

Na frase “Enganou ao aluno o professor.”, sabemos que o sujeito do verbo é “o 
professor”, pois o outro termo (“ao aluno”) aparece preposicionado e por isso não 
pode ser o sujeito. 

Na frase: “Maria, João ama.”, sabemos que o sujeito do verbo é “João”, sabemos 
que Maria João não é um nome composto, isso tudo por causa da vírgula. 


= 8.3.2.3. Raciocínio lógico verbal 

Pela observação das relações lógicas estabelecidas entre as palavras do texto, 
podemos chegar a conclusões objetivas. 

No texto: “Radegondes foi ao Teatro Municipal de São Paulo assistir à apresentação 
da Orquestra Sinfônica do Estado, regida pelo maestro Asdrúbal de Sousa. Ficou 
encantada com a apresentação e afirmou “Este maestro é bárbaro!” — note que a 
palavra “bárbaro” assume o sentido de “muito bom” ou “excelente”, pois é o que se 
pode interpretar a partir das relações que esta palavra mantém com as outras. 

O sentido original de “bárbaro”, porém, é outro: “cruel”, “rude”, “selvagem” ou 
“desumano”, como se percebe na frase: “Asdrúbal estava muito nervoso, agiu com 
impaciência, gritando como um bárbaro”. 


= 8.4. COESÃO E COERÊNCIA 

A coesão e a coerência são dois princípios fundamentais na construção da 
textualidade. 

A textualidade consiste no conjunto de características que fazem com que um texto 
seja assim concebido e não como um conjunto de palavras, frases ou sequência de 
frases. 

A coesão é uma decorrência da própria continuidade exigida pelo texto, a qual, por 
sua vez, é exigência da unidade que dá coerência ao texto. 

E a coerência é uma propriedade que tem a ver com as possibilidades de o texto 
funcionar como uma peça comunicativa — unidade —, como um meio de interação 
verbal. 


Seguindo esses raciocínios, uma e outra serão vistas separadamente. 


= 8.4.1. Coesão 

Um texto não pode ser entendido apenas como um emaranhado de frases isoladas. 
Faz-se necessário considerar que existem elementos linguísticos cuja função 
principal é a de estabelecer relações textuais, que são chamadas de recursos de 
coesão textual. 

Esses elementos linguísticos aparecem como auxiliadores na tessitura do texto, 
originando, assim, o fenômeno da coesão textual. 

Ocorre a coesão textual quando a interpretação de algum elemento no discurso é 
dependente da de outro. Um elemento pressupõe o outro, no sentido de que não 
pode ser efetivamente decodificado a não ser por recurso ao outro. 

A coesão é uma relação semântica entre um elemento do texto e algum outro 
elemento que seja de extrema relevância para que se estabeleça a sua interpretação. A 
coesão, por estabelecer relações de sentido, diz respeito ao conjunto de recursos 
semânticos por meio dos quais uma sentença se liga à que veio anteriormente, aos 
recursos semânticos mobilizados, proporcionando, assim, a criação do texto. 

A coesão diz respeito à maneira como as palavras e as frases que compõem um 
texto — os chamados componentes da superfície textual — encontram-se conectadas 
entre si numa sequência linear, por meio de dependências de ordem gramatical. 

Estudar a manifestação da língua do ponto de vista da coesão de suas designações, 
significados e estruturas linguísticas é focalizar o texto e utilizar estratégias de análise 
fechadas. Essas estratégias de análise fechadas são utilizadas para estudar as unidades 
da comunicação, palavra ou frase, do ponto de vista de sua natureza linguística: 
designação, significado e estrutura. Possibilitam observação e descrição do emprego 
dessas unidades segundo as regras próprias do sistema da língua, sem recorrer a 
fenômenos estranhos a esse sistema. 

Os elementos de coesão são aqueles que dão conta da estruturação da sequência 
superficial do texto, eles não são meramente sintáticos, mas há uma espécie de 
semântica da sintaxe textual, isto é, os princípios formais de uma língua permitem 
estabelecer relações de sentido entre os elementos linguísticos do texto. 

As relações coesivas compreendidas como relações semânticas textuais são 
formalizadas pela língua num sistema que engloba três níveis: o semântico 
(significado), o léxico-gramatical (formal) e o fonológico-ortográfico (expressão). 

Ao fazer uso de elementos coesivos, o texto adquire um toque especial de 
legibilidade, o que explicita os tipos de relações estabelecidas entre os elementos 
linguísticos que o compõem. 

A coesão pode ser dividida em três tipos: referencial, recorrencial e sequencial 


“stricto sensu ”.[27] 


= 8.4.1.1. Coesão referencial 

A coesão referencial é entendida como o primeiro grau de abstração que o leitor 
faz. Por meio da substituição e da reiteração, o leitor recupera informações dadas 
no texto: 


= 8.4.1.1.1. Substituição 

Ocorre quando um componente linguístico é retomado (anáfora) ou precedido 
(catáfora) por uma proforma.[28] 

a) proforma pronominal: 

“A figura é poética, mas não é a da heroína do romance.”[29] 


. entrei para abraçar o meu antigo companheiro de estudos, que me recebeu 
alvoroçado e admirado. 

Depois da primeira expansão, apresentou-me ele à sua família, composta de mulher 
e uma filhinha, esta retrato daquela, e aquela retrato dos anjos.”[30] 

b) proforma verbal: 

“Soares não desanimou o major. Disse que era natural acabar sua existência na 
política, e chegou a dizer que algumas vezes sonhara com uma cadeira no 
parlamento. 

— Pois eu verei se te posso arranjar isto — respondeu o tio. — O que é preciso é 
que estudes a ciência da política, a história do nosso parlamento e do nosso 
governo; e principalmente que continues a ser o que és hoje: um rapaz sério. 

Se bem o dizia o major, melhor o fazia Soares, que desde então meteu-se com os 
livros e lia com afinco as discussões das Câmaras.”[31] 


c) proforma adverbial: 

“A D. LUÍSA P..., EM JUIZ DE FORA] 

À MESMA 

Corte, 10 de janeiro 

Isto é apenas um bilhetinho. Dou-lhe notícia de que vamos ter aqui uma 
representação familiar, como fazíamos no colégio. O dr. Alberto foi encarregado de 
escrever a comédia; afiançam-me que há de sair boa. Representa comigo a Carlota. 
Os homens são o primo Abreu, o Juca e o dr. Rodrigues. Ah! se você cá estivesse. 
RAQUEL."[32] 

d) proforma numeral: 

“— Alves! 


b. Em que palavras do primeiro grupo o sufixo -ada tem o sentido de “coleção” ou 
“feito de”? Gmenada marmelada fejuads 

€. No segundo grupo, em quais palavras o sufixo -eiro tem o sentido de “profissional”? 
pre 


jeso, pedreiro, jernaieiro 


d. No segundo grupo, em quais palavras o sufixo -eiro tem o sentido de "árvore fruti- 
fera”? inosto, jarbeia tanancira 


e. Qual é o sentido dos sufixos -ica e -tica nas palavras do terceiro grupo? 
vésça técraca ou corte de corbecmentos 
7. Compare os seguintes substantivos, considerando que eles nomeiam músicos espe- 
cializados em um tipo de instrumento musical 


ecos 
violeiro — sanfoneiro — flautista — violinista — trompetista 
esereos 


Conciua: Quando o instrumento é mais sofisticado e, assim, menos popular, a tendên- 


cia da lingua é de o substantivo ser formado com o sufixo -eiro ou com o sufixo -ista? 
A tendência É a de a substantivo ser formado com o mf ea 


B. Ossufixos verbais são responsáveis pela formação de verbos. Os sufixos verbais -ecer, 
-izar,-ejar, icar e -iscar podem apresentar um destes sentidos: 
+ açãoque se repete 
* início da ação 


* ação dimmutiva 


+ ação causadora 

Associe cada um dos sentidos ao verbo destacado em cada uma das frases a seguir e 

dé exemplos de outros verbas em que o prefixo tenha o mesmo sentido. 

a. Para amanhecer, é preciso que a noite se farte de escuridão. sis a ação / frescas 
roca asomeca 

b. A mosca ficava a voejar em torno da comida. ação que ss repete /queça sacsteça gajas 

€. É preciso canalizar o esgoto de toda a região. ação cammadera /ietaizar ustras corsmeicar 


d. Meu avô tinha por hábito bebericar café enquanto trabalhava. 
ação dmmmana / adotcar Cuvncar Iambscar 


TEHT 


Leia o poema a seguir, de Arnaldo Antunes, e responda às questões le 2. 


. . 
Poesia — Avida fora da nomografia 
A vida fora da autografia. Avida fora da ortografia. 
Avida fora da biografia. Avida fora da pornografia. 
A vida fora da caligrafia. Avida fora da quirografia 
Avida fora da discografia Avida fora da radiografia 
A vida fora da etnografia. Avida fora da serigrafia 
Avida fora da fotografia Avida fora da telegrafia 
Avida fora da geografia Avida fora da urografia. 

A vida fora da holografia. Avida fora da videografia. 
A vida fora da iconografia. Avida fora da xilografia. 

A vida fora da logografia Avida fora da zoografia 
A vida fora da monografia — A vida inde 

de: demo e (tados 6 cé são raso: mimonas 200%) 


UNIDADES PALAVRA E RAZÃO 


— Moreira! 

Soltados esses dois gritos, os dois indivíduos, a quem pertenciam aqueles nomes, 
trocaram um formidável abraço, com palmadas nas costas, a despeito de se passar a 
cena na rua do Ouvidor, às duas horas da tarde. Abraçados e palmejados os dois 
amigos (eram evidentemente amigos) tornaram a exclamar: 

— Ora o Alves! 

— Ora o Moreira! 

6.) 

Ambos eles iam contentes e palreiros. Regulavam pela mesma idade, trinta a trinta e 
três anos; eram igualmente magros, não muito, e quase de igual altura.”[33] 


= 8.4.1.1.2. Reiteração 
Ocorre com a repetição de expressões no texto; faz-se por: 
a) repetição do mesmo item lexical: 
A menina chora muito, essa menina é chata, 
“Matias sorriu manso e discreto, como devem sorrir os eclesiá 
diplomatas.”[34] 


ticos e os 


b) sinônimos: 

O homem estava nervoso com o atraso da esposa, era um senhor pontual. 
“Decorreram algumas semanas. Uma noite, eram nove horas, estava em casa, 
quando ouviu rumor de vozes na escada; desceu logo do sótão, onde morava, ao 
primeiro andar, onde vivia um empregado do arsenal de guerra. Era este, que alguns 
homens conduziam, escada acima, ensanguentado. O preto que o servia, acudiu a 
abrir a porta; o homem gemia, as vozes eram confusas, a luz pouca. Deposto o 
ferido na cama, Garcia disse que era preciso chamar um médico.”[35] 


c) hiperônimos/hipônimos: 
As construções antigas me agradam, visitei ontem um lindo apartamento de 1910. 
O Fusca sempre me agradou, é um carro de que gosto muito. 


“A previsão do Diabo verificou-se. Todas as virtudes cuja capa de veludo acabava 
em franja de algodão, uma vez puxadas pela franja, deitavam a capa às urtigas e 
vinham alistar-se na igreja nova. Atrás foram chegando as outras, e o tempo 
abençoou a instituição. A igreja fundara-se; a doutrina propagava-se; não havia uma 
região do globo que não a conhecesse, uma língua que não a traduzisse, uma raça 
que não a amasse. O Diabo alçou brados de triunfo.”[36] 


d) expressões nominais definidas: 
Castro Alves dá nome a uma praça na Bahia, pois foi lá que o poeta dos escravos 


nasceu. 
“Uma célebre Leontina Caveau, que se dizia viúva de um tal príncipe Alexis, súdito 
do tzar, foi ontem recolhida à prisão: A bela dama (era bela!) não contente de iludir 
alguns moços incautos, alapardou-se com todas as joias de uma sua vizinha, mile. 
B... A roubada queixou-se a tempo de impedir a fuga da pretendida princesa.”[37] 
e) nomes genéricos: 
Há uma pessoa esperando por você na recepção, disse que é seu irmão. 
“Não me admira, dizia um poeta antigo, que um homem case uma vez; admira-me 
que, depois de viúvo, torne a casar.”[38] 
“Era um dia de procissão de Corpus Christi, que a igreja do Sacramento preparara 
com certo luxo. A rua do Sacramento, a do Hospício, o largo do Rocio estavam 
mais ou menos cheios de povo que aguardava o préstito religioso. Na janela de uma 
casa do Rocio, atulhada de gente como todas as janelas daquela rua, havia três 
moças, duas das quais pareciam irmãs, não só pela semelhança das feições, mais 
ainda pela identidade dos vestidos.”[39] 

= 8.4.1.2. Coesão recorrencial 
Na coesão recorrencial há sempre uma progressão, uma informação nova que 

se articula com a velha. A informação nova é aquela que se acredita conhecida ou 


porque está fisicamente no contexto ou porque já foi mencionada no discurso. 
A coesão recorrencial constitui-se por: 


= 8.4.1.2.1. Recorrência de termos 
É a repetição enfática de termos: 
“Irene preta 
Irene boa 
Irene sempre de bom humor.”[40] 
“Z — Você está enganado. O Xavier? Esse Xavier há de ser outro. O Xavier 
nababo! Mas o Xavier que ali vai nunca teve mais de duzentos mil-réis mensais, é 
um homem poupado, sóbrio, deita-se com as galinhas, acorda com os galos, e não 
escreve cartas a namoradas, porque não as tem. Se alguma expede aos amigos é 
pelo correio. Não é mendigo, nunca foi nababo.”[41] 


= 8.4.1.2.2. Paralelismo 
Ocorre quando diferentes conteúdos utilizam as mesmas estruturas: 
“Eia eletricidade, nervos doentes da Matéria 
Eia telegrafia sem fios, simpatia metálica do Inconsciente!”[42] 


“Na manhã de um sábado, 25 de abril, andava tudo em alvoroço em casa de José 
Lemos. Preparava-se o aparelho de jantar dos dias de festa, lavavam-se as escadas e 
os corredores, enchiam-se os leitões e os perus para serem assados no forno da 
padaria defronte; tudo era movimento; alguma coisa grande ia acontecer.”[43] 


= 8.4.1.2.3. Paráfrase 
É o procedimento em que se restabelece a ideia de um texto em outro, é uma 
atividade de reformulação de um texto-fonte num texto-derivado, portanto, um 
enunciado que reformula um anterior e com o qual mantém uma relação de 
equivalência semântica; sempre se remete a um texto anterior, para reafirmá-lo ou 
esclarecê-lo, criando, portanto, uma relação de intertextualidade. 
“Hamlet observa a Horácio que há mais cousas no céu e na terra do que sonha a 
nossa filosofia. Era a mesma explicação que dava a bela Rita ao moço Camilo, 
numa sexta-feira de Novembro de 1869, quando este ria dela, por ter ido na véspera 
consultar uma cartomante; a diferença é que o fazia por outras palavras.”[44] 


= 8.4.1.2.4. Recursos fonológicos, segmentais ou suprassegmentais 
Ocorre pela observação do ritmo da frase com suas entonações e silêncios e da 
motivação sonora como aliterações, ecos, assonâncias etc.: 
Se você fizer isso, então... 
O rato roeu a roupa real do rei de Roma. 
“Comunicada a notícia ao comendador, não tardou que este se apresentasse em casa 
do dr. Matos, onde pouco depois chegou Camilo. O mísero rapaz trazia escrita no 
rosto a dor de haver escapado à morte trágica que procurara; pelo menos assim o 
disse muitas vezes em caminho ao pai de Isabel. 
— Mas a causa dessa resolução? — perguntou-lhe o doutor. 
— A causa... — balbuciou Camilo que espreitava a pergunta — não ouso confessá- 
la 


É vergonhosa? — perguntou o velho com um sorriso benévolo. 
— Oh! não 
— Mas que causa é? 

— Perdoa-me, se eu lha disse; 
— Por que não? 

— Não, não ouso... — disse resolutamente Camilo.”[45] 


= 8.4.1.3. Coesão sequencial “stricto sensu” 
A coesão sequencial stricto sensu constitui o meio pelo qual o texto progride sem 


haver retomada (recorrência) de itens. Ela se dá por: 


= 8.4.1.3.1. Sequenciação temporal 

Indica o tempo “real” em que as coisas acontecem. Pode ser por ordenação 
linear, por expressões sequenciais, por partículas temporais ou por correlação dos 
tempos verbais. 

Levantou cedo, tomou banho e saiu. 

Primeiro vi a moto, depois o ônibus. 

Irei ao teatro logo à noite. 

Ordenei que arrumassem a casa. 

“Bebeu o resto do elixir do pajé. No dia seguinte morreu.”[46] 


“Três causas diversas podem aconselhar o uso dos óculos. A primeira de todas é a 
debilidade do órgão visual, causa legítima, menos comum do que parece e mais 
vulgar do que deveria ser. Vê-se hoje um rapaz entrando na puberdade e já 
adornado com um par de óculos, não por gosto, senão por necessidade. A natureza 
conspira para estabelecer o reinado dos míopes. 

Outra causa do uso destes auxílios da vista é a moda, o capricho, ou, como diz 
Rodrigues Lobo, a galantaria. O menos escritor exprime-se deste modo: “Assim é 
que até os óculos, que se inventaram para remediar defeitos da natureza, vi eu já 
alguns trazer por galantaria'. Efetivamente quem quiser passar por verdadeiro 
homem de tom deve trazer, não direi óculos fixos que é só próprio dos sábios e 
estadistas, mas estas famosas lunetas-pênseis, que são úteis, cômodas e graciosas, 
dão bom aspecto, fascinam as mulheres, servem para casos difíceis e duram muito. 
Da terceira causa quem nos dá notícia é nem mais nem menos o gravíssimo 
Montesquieu. Diz ele: “Os óculos fazem ver demonstrativamente que o homem que 
os traz é consumado nas ciências, por modo que um nariz ornado com eles deve ser 
tido sem contestação por nariz de um sábio”. Conclui-se disto que a natureza é uma 
causa secundária dos estragos da vista e que o desejo de parecer ou de brilhar 
produz o maior número dos casos em que é necessária a arte do Reis.”[47] 


= 8.4.1.3.2. Sequenciação por conexão 

É a sequência que se faz por meio de operadores do tipo lógico (disjunção, 
condicionalidade, causalidade, mediação, complementação, restrição ou delimitação), 
operadores do discurso (conjunção, disjunção, contrajunção, explicação ou 
justificação) e pausas (na escrita, os sinais de pontuação — vírgula, ponto e vírgula, 
ponto-final etc.). 

“— Se eu não fosse àquele baile não conhecia esta mulher, não andava agora com 

estes cuidados, e tinha conjurado uma desgraça ou uma felicidade, porque ambas as 


coisas podem nascer deste encontro fortuito. Que será? Eis-me na dúvida de 

Hamlet. Devo ir à casa dela? A cortesia pede que vá. Devo ir; mas irei encouraçado 

contra tudo. É preciso romper com estas ideias, e continuar a vida tranquila que 

tenho tido.”[48] 

Deve-se ressaltar que o uso adequado de elementos coesivos facilita a compreensão 
do texto. A coesão ajuda a estabelecer a coerência na percepção dos sentidos do texto. 
O sentido a transmitir, ou a mensagem, é definido, delimitado, organizado por meio 
das palavras; e o sentido das palavras, por seu turno, determina-se em relação ao 
contexto. 

A coesão vai sendo construída e se evidencia pelo emprego de diferentes 
procedimentos, tanto no campo do léxico como no da gramática. Ela se realiza nas 
relações entre elementos sucessivos, tais como: artigos, pronomes adjetivos, adjetivos 
em relação aos substantivos; formas verbais em relação aos sujeitos; tempos verbais 
nas relações espaço-temporais constitutivas do texto etc., na organização de períodos, 
de parágrafos, das partes do todo, como formadoras de uma cadeia de sentido capaz 
de apresentar e desenvolver um tema ou as unidades de um texto. Construída com os 
elementos gramaticais e lexicais, confere unidade formal ao texto. 

Ao assinalar a conexão entre as diferentes partes do texto, tendo em vista a ordem 
em que aparecem, a coesão é sintática e gramatical, e também semântica, pois, em 
muitos casos, os mecanismos coesivos se baseiam numa relação entre os significados 
de elementos da superfície do texto. 

O texto constitui-se não apenas de uma sequência de palavras ou de frases. A 
sucessão forma uma cadeia que vai muito além da simples sequencialidade: há um 
entrelaçamento significativo que aproxima as partes formadoras do texto. Os 
elementos linguísticos que estabelecem a conectividade e a retomada, e garantem a 
coesão, são os referentes textuais. Cada um desses referentes estabelece relações de 
sentido e significado tanto com os elementos que o antecedem como com os que o 
sucedem, construindo uma cadeia textual significativa, a referenciação. 

Os referentes são construtos culturais, representações constantemente alimentadas 
pelas atividades linguísticas. E sob tal pensamento, seria então mais adequado falar de 
referenciação, de modo a ressaltar a ideia de processo que caracteriza o ato de referir. 

A referenciação se define por uma visão da referência de modo geral e, em especial 
da anáfora, como representação de uma entidade construída no discurso e pelo 
discurso, de acordo com alguns elementos textuais e outros compartilhados pelos 
participantes da comunicação (pressupostos). 

Há dois tipos de referência: endofórica e exofórica. A primeira se dá quando o 
objeto designado é localizado no contexto linguístico; a segunda acontece quando esse 
objeto é localizado na situação extralinguística. 


Quanto à referência endofórica, as expressões anafóricas têm, com efeito, 
propriedades diferentes, e não sofrem as mesmas restrições conforme sejam ou não 
controladas sintaticamente por seu antecedente (para o caso, evidentemente, de haver 
um). Quando tal controle existe, a interpretação do anafórico tem a inferência de uma 
interpretação sintática; senão ela é dependente de fatores contextuais e pragmáticos. 

Anáfora fiel: sempre que um referente anteriormente introduzido no texto é 
retomado por meio de um sintagma nominal definido ou demonstrativo, cujo nome 
nuclear é aquele mesmo por meio do qual foi introduzido (uma casa... a/esta casa...). 

Anáfora infiel: sempre que o nome da forma de retomada é diferente daquela da 
forma introduzida (trata-se, mais frequentemente, de um sinônimo ou de um 
hiperônimo) ou quando lhe é acrescentada uma determinação qualquer (uma casa... a 
habitação). 

Já para a referência exofórica, existe a expressão dêixis textual, que designa 
comumente o emprego de expressões indiciais como mais acima, abaixo, no próximo 
capitulo, aqui etc. com o objetivo de se referir aos segmentos, aos lugares ou aos 
momentos do próprio texto em que estas expressões são utilizadas. 

Há ainda a dêixis de memória: 

Nós tomamos um trago no bar com gente fumando. Essa fumaça, esse cheiro de 
álcool. 

Um sintagma nominal demonstrativo pode referir-se na ausência de qualquer 
designação antecedente de seu referente e sem que este esteja presente na situação 
enunciativa. 

Os dêiticos são elementos que não significam, apenas indicam, remetem aos 
componentes da situação comunicativa. Já os componentes concentram em si a 
significação. Remetem a um momento ou lugar da enunciação. Eles exercem, por 
excelência, a função de progressão textual, dada sua característica. 

Os pronomes pessoais e as desinências verbais indicam os participantes do ato do 
discurso. Os pronomes demonstrativos, certas locuções prepositivas e adverbiais, bem 
como os advérbios de tempo, referenciam o momento da enunciação, podendo 
indicar simultaneidade, anterioridade ou posterioridade. Assim: este, agora, hoje, 
neste momento (presente); ultimamente, recentemente, ontem, há alguns dias, antes 
de (pretérito); de agora em diante, no próximo ano, depois de (futuro). 

A evolução referencial se dá com base numa complexa relação entre linguagem, 
mundo e pensamento estabelecida centralmente no discurso. 

Alguns recursos de coesão 

a) Epítetos — palavra ou frase que qualifica pessoa ou coisa: 

Glauber Rocha fez filmes memoráveis. Pena que o cineasta mais famoso do 
cinema brasileiro tenha morrido tão cedo. 


b) Nominalizações — emprego de um substantivo que remete a um verbo 
enunciado anteriormente (pode também ocorrer o contrário: um verbo retomar um 
substantivo já enunciado): 

Eles foram testemunhar sobre o caso. O juiz disse, porém, que tal testemunho não 
era válido por serem parentes do assassino. 

Ele não suportou a desfeita diante de seu próprio filho. Desfeitear um homem de 
bem não era coisa para se deixar passar em branco. 

c) Palavras ou expressões sinônimas ou quase sinônimas: 

Os quadros de Van Gogh não tinham nenhum valor em sua época. Houve telas que 
serviram até de porta de galinheiro. 

d) Repetição de uma palavra: 
“A propaganda, seja ela comercial ou ideológica, está sempre ligada aos objetivos e 
aos interesses da classe dominante. Essa ligação, no entanto, é ocultada por uma 
inversão: a propaganda sempre mostra que quem sai ganhando com o consumo de 
tal ou qual produto ou ideia não é o dono da empresa, nem os representantes do 
sistema, mas, sim, o consumidor. Assim, a propaganda é mais um veículo de 
ideologia dominante.”[49] 

e) Um termo-sintese: 

O país é cheio de entraves burocráticos. É preciso preencher um sem-número de 
papéis. Depois, pagar uma infinidade de taxas. Todas essas limitações acabam 
prejudicando o importador. (a palavra limitações sintetiza o que foi dito antes) 

f) Pronomes: 

Vitaminas fazem bem à saúde. Mas não devemos tomá-/as ao acaso. 

O colégio é um dos melhores da cidade. Seus dirigentes se preocupam muito com a 
educação integral. 

Aquele político deve ter um discurso muito convincente. Ele já foi eleito seis vezes. 

Há uma grande diferença entre Paulo e Maurício. Este guarda rancor de todos, 
enquanto aquele tende a perdoar. 

£) Numerais: 

Não se pode dizer que toda a turma esteja mal preparada. Um terço pelo menos 
parece estar dominando o assunto. 

Recebemos dois telegramas. O primeiro confirmava a sua chegada; o segundo dizia 
justamente o contrário. 

h) Advérbios pronominais (aqui, ali, lá, ai): 

Não podíamos deixar de ir ao Louvre. Lá está a obra-prima de Leonardo da Vinci: a 
“Monalisa”. 

i) Elipse: 


“A reflexão crítica sobre a prática se torna uma exigência da relação Teoria/Prática 
sem a qual a teoria pode ir virando blablablá e a prática, ativismo.” — e a prática ir 
virando ativismo.[50] 

5) Repetição do nome próprio (ou parte dele): 

Lygia Fagundes Telles é uma das principais escritoras brasileiras da atualidade. 
Lygia é autora de “Antes do baile verde”, um dos melhores livros de contos de nossa 
literatura. 

k) Metonímia — processo de substituição de uma palavra por outra, fundamentada 
numa relação de contiguidade semântica: 

Santos Dumont chamou a atenção de toda Paris. O Sena curvou-se diante de sua 
invenção. 

1) Associação — uma palavra retoma outra porque mantém com ela, em 
determinado contexto, vínculos precisos de significação: 

São Paulo é sempre vítima das enchentes de verão. Os alagamentos prejudicam o 
trânsito, provocando engarrafamentos de até 200 quilômetros. 

Sempre se aplica o princípio da coesão ao se conectarem as formas e os padrões 
presentes nos textos, para que eles façam sentido. Ao fazerem sentido, ao se 
conectarem os significados, move-se para além da coesão de formas e padrões e 
aplica-se o princípio da coerência. 


= 8.4.2. Coerência 

A coerência é o modo pelo qual os componentes do universo textual, ou seja, os 
conceitos e relações subentendidos ao texto de superfície são mutuamente 
acessíveis e relevantes entre si. 

Responsável por constituir os sentidos do texto, a coerência não é apresentada, pois, 
como meros traços dos textos, mas, sim, como o resultado de uma complexa rede de 
fatores de ordem linguística, cognitiva e interacional. Assim, a simples justaposição de 
situações em um texto pode ativar operações que criam relações de coerência. 

A coerência faz com que o texto adquira sentido para os usuários da língua, e este 
sentido, evidentemente, deve ser do todo, pois a coerência é global. 

Então, para que haja coerência, é necessário também que haja a possibilidade de 
estabelecer no texto alguma forma de unidade ou relação entre seus elementos. Essa 
relação é entendida como um princípio de interpretabilidade, ligada à inteligibilidade 
do texto numa situação de comunicação e à capacidade que o receptor tem para 
calcular o sentido desse texto. 

A coerência é a qualidade inerente aos textos pela qual os falantes passam a 
reconhecê-los como bem formados. Ela pode ser entendida como um princípio de 
interpretabilidade, dependente da capacidade dos usuários em reconhecer o sentido do 


texto pelo qual estão interagindo; a coerência caracteriza-se como o nível de conexão 
conceitual e estruturação do sentido, manifestado, em grande parte, 
macrotextualmente. 

Assim, a coerência contrapõe-se à coesão (se dá no nível microestrutural, ou seja, 
na superfície do texto). 

Como o texto contém mais do que o sentido da superfície, devem-se levar em conta 
as experiências cotidianas, as atitudes e as intenções — todos eles fatores não 
linguísticos. 

A coerência opera com dois níveis de aquisição de conhecimento: 

= conhecimento declarativo: é o das frases, das proposições do texto; evidencia-se 

pelas relações do tipo lógico (generalização, especificação, causalidade etc.). 

= conhecimento procedimental: é o conhecimento culturalmente determinado e 
construído por meio de experiências; está armazenado na memória episódica de cada 
leitor/ouvinte. 

Esses conhecimentos responsáveis pela coerência (isto é, a produção de sentido) se 
organizam em estruturas cognitivas: conceitos, modelos cognitivos globais e 
superestruturas. Veja-se uma a uma. 

a) conceitos: são os conhecimentos armazenados na memória semântica e na 
memória episódica. 

b) modelos cognitivos globais: são os conhecimentos prévios armazenados na 
memória e intensamente utilizados; subdividem-se em: 


= frames (conhecimento comum, primário): são conjuntos de conhecimentos 
armazenados na memória debaixo de um certo “rótulo”, não havendo nenhum tipo 
de ordenação entre eles; por exemplo, Carnaval (confete, serpentina, desfile, escola 
de samba, fantasia, baile, mulatas etc.). 

= esquemas (conhecimento organizado sequencialmente, fixos, determinados): são 
conjuntos de conhecimentos armazenados em uma sequência temporal ou causal; 
por exemplo, como pôr um aparelho em funcionamento, um dia na vida de um 
cidadão comum. 

= planos (modelos de comportamento deliberados, com um objetivo): são 
conjuntos de conhecimentos sobre como agir para atingir um objetivo; por exemplo, 
como vencer uma partida de xadrez. 

m scripts (modelos de comportamento estereotipados, com uma rotina 
preestabelecida): são conjuntos de conhecimentos sobre modos de agir altamente 
estereotipados em dada cultura, inclusive em termos de linguagem; por exemplo, 
rituais religiosos (batismo, missa, casamento), as fórmulas de cortesia, as praxes 
jurídicas. 


= cenários (representa o contexto em que o texto está inserido).[51] 

c) superestruturas: a forma global do texto, que define a sua organização e as 
relações hierárquicas entre as suas partes. 

O conhecimento prévio é a base de sustentação da coerência, pois pode-se dizer 
com segurança que sem o engajamento do conhecimento prévio do leitor não haverá 
compreensão. Ele é uma junção de conhecimento linguístico (aquele que faz com que 
o indivíduo se comunique em seu idioma), conhecimento textual (reconhecimento do 
texto quanto à estrutura) econhecimento de mundo (adquirido formal ou 
informalmente, é o que as pessoas sabem do mundo). 

Para o estabelecimento da coerência, o conhecimento de mundo desempenha um 
papel não menos importante e decisivo, pois é necessário que o texto fale de coisas 
que façam parte dos conhecimentos do leitor; caso contrário, não haverá condições de 
se calcular o seu sentido e ele parecerá destituído de coerência. É o que aconteceria a 
muitos leitores ao se defrontarem, por exemplo, com o Tratado da Teoria da 
Relatividade, de Albert Einstein. 

Adquire-se esse conhecimento de mundo com as experiências vividas, com o passar 
do tempo, por estar-se constantemente em contato com os fatos. 

A coerência tem a ver com boa formação em termos da interlocução, determinando 
não somente a possibilidade de estabelecer o sentido do texto, mas também qual 
sentido se deve estabelecer no texto, de modo frequente. 

A coerência pode ser dividida em: 


= local: refere-se a partes do texto, a frases ou a sequências de frases dentro do 
texto; 
= global: diz respeito ao texto em sua totalidade. 


= 8.4.2.1. Coerência semântica 

Refere-se à relação entre significados dos elementos das frases em sequência num 
texto (local), ou entre os elementos do texto como um todo (global). O respeito ou 
desrespeito às relações de sentido entre os significados dos termos também tem a ver 
com coerência semântica. 
= 8.4.2.2. Coerência sintática 

Refere-se aos meios sintáticos para expressar a coerência semântica como, por 
exemplo, os conectivos, o uso de pronomes, de sintagmas nominais definidos e 


indefinidos etc. A coerência sintática, então, nada mais é do que um aspecto da coesão 
que pode ter a finalidade de auxiliar no estabelecimento da coerência. 


= 8.4.2.3. Coerência estilística 


1. O poema apresenta um conjunto de palavras terminadas com o mesmo morfema: o 
radical grafia. Usando a lista de radicais que se encontra no final do livro, no Apêndice, 


responda: * by autografis uma técnica de reprodução htogrfica / biografia: hi 


ja da vida 


de uma pessoa / caligrafia: arte ou técnica de escrever à mão / discografia. radio- 
a. Qual é o sentido desse radical? escrita. grafia des úiucas intervertebrai, lista de discos fonegráficos / etnografia estudo 
escritiv de uma etnia ou da cultura de um povo / fotografia arte au processo de 


b. Dê o sentido das palavras: perita snininhebal ordem 
* autografia * discografia 
+ biografia * etnografia 
* caligrafia * fotografia 


€. Que ideia em comum há entre os sentidos das palavras acima? 
Todos eles estão relacionados com a leia de registro, de escrita, de documentação. 
Observe que o conjunto formado pelas palavras terminadas em grafia situa-se entre 


dois travessões, entre o primeira e o último verso do poema: 


eceresa 
Recisrae 

"Poesia — Rae 

[8] 

— A vida inde” 

eserresa 


uma interpretação possivel 


2.8) Professor: Abra a discussão coma tlasse, pois há mais de 


Troque ideias com os colegas e o professor e responda: postas É avida tora do previshol, do registro, docente 


a. O que é a vida fora da autografia, da biografia, da caligrafia, etc? 


b. Para o eu lírico, como poesia e vida se relacionam? 
A poavia se alimenta david. mas da “vida ind”, io a vida por inteiro, coma entrega, e não cheia de 
notmas e restrições, ou seja. a poesia astá no que foge a tude que é convenção 


Leia o texto a seguir e responda às questões de 3 a 5 


Por causa do Twitter (nome em inglês do microblog que conecta o au- 
tor com sua rede de contatos), surgiram “tuiteiro” (para nomear o usuá- 
rio) e “tuitar” (a ação que faz aquele que usa o serviço). Mesmo que ba- 
seadas em vocábulos estrangeiros, as novas palavras obedecem às regras 
da lingua portuguesa. No caso de tuiteiro, o processo foi o de acrescentar 
o sufixo “eiro”, próprio para formar termos que designam o agente numa 
profissão ou atividade. 

(Novo Escola. Disponível em, httpidlrevistaescola abril com br/lingua-portuguesa/ 


fundamentos/qual-diferenca-neologismo-estrangeirismo-502909 shtm. 
Acesso em: 8/11/2014) 


3. De acordo com o texto, a palavra tuíteiro foi formada por twitter + o 


sufixo -eiro. Levante hipóteses: E a palavra tuitar, como se formou? 
A palavra tuitar é formada por nvittar + o sufixo verbal «ar. 


Por meio da informática, muitas palavras novas foram introduzidas na 
lingua portuguesa. Quais outras palavras da área da informática que 
também se adaptaram às regras da língua portuguesa você conhece? 


Dé exemplos e explique como elas se formaram. 
Resposta gessóal Supastões edcanda scanner + «ea; deletar [delete a pintar prints «a 


A palavra microblog (micro + blog) não existiria sem o surgimento da palavra blog. 


4 


a. Qual é o sentido da palavra microblog? Por que o autor da texto a associou a twitter? 


b. Que outro termo, de acordo com as possibilidades de formação de palavras, pode- 
ria ser usado em referência ao twitter? minibiog 


O Arcadismo no Brasil (1) Estrutura de palavras. O texto de divulgação cient 


5 a) Mirobloy é um blog 
am miniatura O air é um 
biog por ser uma rede social 
na qual as pessoas falam do 
teu catidiano, do que estão 
fazendo « pensando, a é my 
croblog porque nele as pes- 
soas podem unas, no máximo, 
MO caracteres par post 


call] enpituLOZ 


Refere-se àquela pela qual o usuário deveria usar em seu texto elementos 
linguísticos, tais como: léxico, tipos de estruturas, frases etc., pertencentes ou 
constitutivos do mesmo estilo ou registro linguístico. Seria o caso, por exemplo, de o 
uso de gírias em textos acadêmicos, sobretudo orais (as conferências), ser 
normalmente precedido de ressalvas, como: “se me permitem o termo”, ou “para 
usar uma expressão popular que bem expressa isso” ete., ou de o uso de palavras 
“reprováveis” em conversas “polidas” ser normalmente precedido de um “com o 
perdão da palavra”. 


= 8.4.2.4. Coerência pragmática 

O texto é visto como uma sequência de atos de fala. São relacionados de modo 
que, para a sequência de atos ser percebida como apropriada, os atos de fala que a 
constituem satisfaçam as mesmas condições presentes em uma dada situação 
comunicativa. 

A coerência contribui para a constituição e existência de um texto ao fazer com que 
uma sequência linguística qualquer seja vista como um conjunto. Porque é a relação 
entre vários fatores, tais como: morfemas, palavras, expressões, frases, parágrafos, 
capítulos etc. que estabelece a coerência, o que permite construí-la e percebê-la na 
recepção, como constituindo uma unidade significativa global. É a coerência, 
portanto, que dá textura ou textualidade à sequência linguística, entendendo-se por 
textura ou textualidade aquilo que converte uma sequência linguística em texto. 

Não existe o texto incoerente em si. Ele pode ser incoerente, sim, mas “em” 
determinada e “para” determinada situação comunicativa, lembrando que a coerência 
está no processo que coloca texto e usuários em relação numa situação. 

Para que se possa estabelecer a coerência de um texto, é preciso que haja 
correspondência ao menos parcial entre os conhecimentos nele ativados e o 
conhecimento de mundo do leitor; caso contrário, não haverá condições de construir 
o mundo textual, dentro do qual as palavras e as expressões do texto ganham sentido. 

A coerência, então, constrói-se na interação entre o texto e seus usuários, numa 
situação comunicativa concreta, pois não é apenas um traço ou uma propriedade do 
texto em si. 


= 8.4.2.5. Itens produtores de coerência 
Há, além de tudo que já se disse, muitos outros itens funcionando como produtores 
de coerência: 


= 8.4.2.5.1. Inferências 
Para que se possa compreender integralmente um texto, há necessidade de se fazer 
uma série de inferências, que nada mais são do que operações pelas quais, utilizando 


seu conhecimento de mundo, o leitor de um texto estabelece uma relação não 
explícita entre dois elementos (normalmente frases ou trechos) deste texto que ele 
busca compreender e interpretar. 


= 8.4.2.5.2. Fatores pragmáticos 

São aqueles que“ancoram” o texto em uma situação comunicativa 
determinada e podem ser de dois tipos: os contextualizadores propriamente ditos e 
os perspectivos ou prospectivos. Entre os primeiros estão a data, o local, a assinatura, 
elementos gráficos, timbre etc., que ajudam a situar o texto e, portanto, a estabelecer- 
lhe a coerência; entre os segundos estão aqueles que trazem expectativas sobre o 
conteúdo e a forma do texto: título, autor, início do texto. 


= 8.4.2.5.3. Situacionalidade 

Age em duas direções: da situação para o texto, que se deverá determinar em que 
medida a situação comunicativa interfere na produção/recepção e, portanto, no 
estabelecimento da coerência; e do texto para a situação, em que o produtor passa a 
recriar o mundo dependendo de seus objetivos, interesses, propósitos, crenças, 
convicções etc. No primeiro caso (da situação para o texto), faz-se necessário, ao 
construir um texto, verificar o que é adequado àquela situação específica: variedade 
dialetal, tratamento a ser dado ao tema, grau de formalidade etc. No segundo caso (do 
texto para a situação), o mundo criado pelo texto não é uma cópia fiel do mundo real, 
mas o mundo tal como é visto pelo produtor, partindo de uma determinada 
perspectiva, tal como de acordo com determinadas intenções. Isso explica o fato de 
que sempre que duas ou mais pessoas descrevem um objeto, ou uma situação, nunca 
o fazem da mesma forma, logo os referentes textuais não são idênticos aos do mundo 
real, mas reconstruídos no interior do texto. Por sua vez, o receptor passa a interpretar 
o texto de acordo com a sua ótica, os seus propósitos e as suas convicções, pois há 
uma mediação entre o mundo textual e o mundo real, e vice-versa. É importante que 
haja uma adequação do texto na situação comunicativa, pois um texto que é coerente 
em uma dada situação pode não ser em outra. 


= 8.4.2.5.4. Intencionalidade e aceitabilidade 

A intencionalidade refere-se ao modo como os emissores usam textos para 
perseguir e realizar suas intenções, produzindo, para tanto, textos adequados à 
obtenção dos efeitos desejados, haja vista que o produtor tem determinados 
propósitos, que vão desde a simples intenção de manter ou estabelecer o contato com 
o receptor até a de levá-lo a agir ou comportar-se de determinada maneira ou a 
partilhar de suas opiniões. 

A intencionalidade tem uma estreita relação com o que se tem chamado de 


argumentatividade: manifestando-se no texto por meio de uma série de marcas ou 
pistas, tais como: tempos verbais, operadores e conectores argumentativos (até, 
mesmo, aliás, ao contrário, mas, embora, enfim etc.), os modalizadores (certamente, 
possivelmente, indubitavelmente, aparentemente etc.), a argumentatividade concederá 
ao receptor a capacidade de construir a sua leitura, entre aquelas que o texto permite, 
pela maneira como se encontra linguisticamente estruturado. 

A aceitabilidade constitui a contrapartida da intencionalidade. 


= 8.4.2.5.5. Informatividade 

Abrange o grau de previsibilidade da informação contida no texto. Depende de 
o texto ser mais ou menos informativo. Isso quer dizer que, se o texto contiver apenas 
informação redundante ou previsível, seu grau de informatividade será baixo. Por 
outro lado, ocorrerá um maior grau de informatividade se contiver informação não 
previsível, além da informação esperada ou previsível. E, por último, se toda a 
informação de um texto for imprevisível ou inesperada, terá um grau máximo de 
informatividade, podendo, à primeira vista, parecer incoerente por exigir do receptor 
um grande esforço de decodificação. 


= 8.4.2.5.6. Focalização 

É concentração do produtor e do receptor em apenas uma parte do seu 
conhecimento e com a perspectiva da qual são vistos os componentes do mundo 
contido no texto. O produtor fornece ao receptor pistas sobre o que está focalizando, 
ao passo que o receptor terá de recorrer a conhecimentos partilhados e crenças sobre 
o que está focalizando, para poder entender o texto (e as palavras que o compõem) de 
modo adequado. 


= 8.4.2.5.7. Intertextualidade 

Para o processamento cognitivo (produção/recepção) de um texto, é preciso 
recorrer ao conhecimento prévio de outros textos. A intertextualidade pode ser de 
forma ou de conteúdo: a intertextualidade de forma surge quando o produtor de um 
texto repete trechos, expressões ou enunciados de outros textos, ou então o estilo de 
determinado autor ou de determinados tipos de discurso; a intertextualidade de 
conteúdo, muito constante, surge quando os textos de uma mesma área de 
conhecimento, de uma mesma época, de uma mesma cultura etc. dialogam, 
necessariamente, uns com os outros. Exemplos de intertextualidade de conteúdo são 
as matérias jornalísticas de um mesmo dia, quer do mesmo jornal, quer de jornais 
diferentes, quer, ainda, de revistas semanais, noticiários de rádio e TV, que dialogam 
entre si, ao tratarem de um fato em destaque. 


= 8.4.2.5.8. Relevância 

Para que um texto seja relevante, é preciso que o conjunto de enunciados que o 
compõe seja relevante para um mesmo tópico discursivo subjacente, isto é, que os 
enunciados sejam interpretáveis como falando sobre um mesmo tema. 


= 8.5. PARÁFRASE, RESUMO E SÍNTESE 


= 8.5.1. Paráfrase 

É o procedimento em que se restabelece a ideia de um texto em outro. A 
paráfrase é uma atividade de reformulação pela qual se restaura bem ou mal, na 
totalidade ou em partes, fielmente ou não, o conteúdo de um texto-fonte num texto- 
derivado. 

A paráfrase é, portanto, um enunciado que reformula um anterior e com o qual 
mantém uma relação de equivalência semântica. 

A paráfrase sempre se remete a um texto anterior, para reafirmá-lo ou esclarecê-lo, 
criando, portanto, uma relação de intertextualidade. 

Na paráfrase sempre se conservam as ideias do texto original. O que se incluem são 
comentários, ideias e impressões de quem faz a paráfrase. Parafrasear, então, é contar, 
com outras palavras, as ideias de um texto. Para isso, deve-se fazer uma leitura atenta 
e, em seguida, reafirmar o tema central do texto apresentado. 

Camões escreveu um soneto em que parafraseia parte da história bíblica de Jacó e 
Raquel. 

Vejamos o texto original e, em seguida, o soneto de Camões. 

Gênesis — Capítulo 30[52] 

1 Então pôs-se Jacó a caminho e chegou à terra dos filhos do Oriente. 

2 E olhando, viu ali um poço no campo, e três rebanhos de ovelhas deitadas junto 

dele; pois desse poço se dava de beber aos rebanhos; e havia uma grande pedra 

sobre a boca do poço. 

3 Ajuntavam-se ali todos os rebanhos; os pastores removiam a pedra da boca do 

poço, davam de beber às ovelhas e tornavam a pôr a pedra no seu lugar sobre a 

boca do poço. 

4 Perguntou-lhes Jacó: Meus irmãos, donde sois? Responderam eles: Somos de 

Harã. 

5 Perguntou-lhes mais: Conheceis a Labão, filho de Naor? Responderam: 

Conhecemos. 

6 Perguntou-lhes ainda: Vai ele bem? Responderam: Vai bem; e eis ali Raquel, sua 

filha, que vem chegando com as ovelhas. 

7 Disse ele: Eis que ainda vai alto o dia; não é hora de se ajuntar o gado; dai de 


beber às ovelhas, e ide apascentá- 
8 Responderam: Não podemos, até que todos os rebanhos se ajuntem, e seja 
removida a pedra da boca do poço; assim é que damos de beber às ovelhas. 

9 Enquanto Jacó ainda lhes falava, chegou Raquel com as ovelhas de seu pai; 
porquanto era ela quem as apascentava. 

10 Quando Jacó viu a Raquel, filha de Labão, irmão de sua mãe, e as ovelhas de 
Labão, irmão de sua mãe, chegou-se, revolveu a pedra da boca do poço e deu de 
beber às ovelhas de Labão, irmão de sua mãe. 

11 Então Jacó beijou a Raquel e, levantando a voz, chorou. 

12 E Jacó anunciou a Raquel que ele era irmão de seu pai, e que era filho de 
Rebeca. Raquel, pois, foi correndo para anunciá-lo a seu pai. 

13 Quando Labão ouviu essas novas de Jacó, filho de sua irmã, correu-lhe ao 
encontro, abraçou-o, beijou-o e o levou à sua casa. E Jacó relatou a Labão todas 
essas coisas. 

14 Disse-lhe Labão: Verdadeiramente tu és meu osso e minha carne. E Jacó ficou 
com ele um mês inteiro. 

15 Depois perguntou Labão a Jacó: Por seres meu irmão hás de servir-me de graça? 
Declara-me, qual será o teu salário? 

16 Ora, Labão tinha duas filhas; o nome da mais velha era Lia, e o da mais moça 
Raquel. 

17 Lia tinha os olhos enfermos, enquanto Raquel era formosa de porte e de 
semblante. 

18 Jacó, porquanto amava a Raquel, disse: Sete anos te servirei para ter a Raquel, 
tua filha mais moça. 
19 Respondeu Labão: Melhor é que eu a dê a ti do que a outro; fica comigo. 

20 Assim serviu Jacó sete anos por causa de Raquel; e estes lhe pareciam como 
poucos dias, pelo muito que a amava. 

21 Então Jacó disse a Labão: Dá-me minha mulher, porque o tempo já está 
cumprido; para que eu a tome por mulher. 

22 Reuniu, pois, Labão todos os homens do lugar, e fez um banquete. 

23 À tarde tomou a Lia, sua filha e a trouxe a Jacó, que esteve com ela. 

24 E Labão deu sua serva Zilpa por serva a Lia, sua filha. 

25 Quando amanheceu, eis que era Lia; pelo que perguntou Jacó a Labão: Que é isto 
que me fizeste? Porventura não te servi em troca de Raquel? Por que, então, me 
enganaste? 

26 Respondeu Labão: Não se faz assim em nossa terr: 
primogênita. 


ão se dá a menor antes da 


27 Cumpre a semana desta; então te daremos também a outra, pelo trabalho de 
outros sete anos que ainda me servirás. 

28 Assim fez Jacó, e cumpriu a semana de Lia; depois Labão lhe deu por mulher sua 
filha Raquel. 

29 E Labão deu sua serva Bila por serva a Raquel, sua filha. 

30 Então Jacó esteve também com Raquel; e amou a Raquel muito mais do que a 
Lia; e serviu com Labão ainda outros sete anos. 

31 Viu, pois, o Senhor que Lia era desprezada e tornou-lhe fecunda a madre; 
Raquel, porém, era estéril. 

32 E Lia concebeu e deu à luz um filho, a quem chamou Rúben; pois disse: Porque 
o Senhor atendeu à minha aflição; agora me amará meu marido. 

33 Concebeu outra vez, e deu à luz um filho; e disse: Porquanto o Senhor ouviu que 
eu era desprezada, deu-me também este. E lhe chamou Simeão. 

34 Concebeu ainda outra vez e deu à luz um filho e disse: Agora esta vez se unirá 
meu marido a mim, porque três filhos lhe tenho dado. Portanto lhe chamou Levi. 

35 De novo concebeu e deu à luz um filho; e disse: Esta vez louvarei ao Senhor. Por 
isso lhe chamou Judá. E cessou de ter filhos. 


Sete anos de pastor Jacob servia[53] 
Camões 
Sete anos de pastor Jacob servia 

: , pai de Raquel, serrana bela; 
Mas não servia ao pai, servia a ela, 
Ea ela só por prêmio pretendia. 


Os dias, na esperança de um só dia, 
Passava, contentando-se com vê-la; 
Porém o pai, usando de cautela, 

Em lugar de Raquel lhe dava Lia. 
Vendo o triste pastor que com enganos 
Lhe fora assim negada a sua pastora, 
Como se a não tivera merecida; 


Começa de servir outros sete anos, 
Dizendo: — Mais servira, se não fora 
Para tão longo amor tão curta a vida. 


Na paráfrase de Camões, notamos que ele reconta uma parte do texto original. 


= 8.5.2. Resumo 


Resumo é uma condensação fiel das ideias ou dos fatos contidos no texto. 
Resumir um texto significa reduzi-lo ao seu esqueleto essencial sem perder de vista 
três elementos: 

a) cada uma das partes essenciais do texto; 

b) a progressão em que elas se sucedem; 

c) a correlação que o texto estabelece entre cada uma dessas partes. 

O resumo é, então, uma redução do texto original, procurando captar suas ideias 
essenciais, na progressão e no encadeamento em que aparecem no texto. 

Para elaborar um bom resumo, é necessário compreender antes o conteúdo global 
do texto. Não é possível ir resumindo à medida que se vai fazendo a primeira leitura. 

Resumir é apresentar, com as próprias palavras, os pontos relevantes de um texto. 
Quem resume deve exprimir, em estilo objetivo, os elementos essenciais do texto. Por 
isso não cabem, num resumo, comentários ou julgamentos ao que está sendo 
condensado. Muitas pessoas julgam que resumir é reproduzir frases ou partes de 
frases do texto original, construindo uma espécie de “colagem”. Essa “colagem” de 
fragmentos do texto original não é um resumo. 

É evidente que o grau de dificuldade para resumir um texto depende basicamente de 
dois fatores: 

a) da complexidade do próprio texto (seu vocabulário, sua estruturação sintático- 
semântica, suas relações lógicas, o tipo de assunto tratado etc.); 

b) da competência do leitor (seu grau de amadurecimento intelectual, o repertório 
de informações que possui, a familiaridade com os temas explorados). 

Procedimentos para a elaboração de um resumo: 


= Leitura silenciosa: ler uma vez o texto do começo ao fim. Já vimos que um texto 
não é um aglomerado de frases: sem ter noção do conjunto, é mais difícil entender o 
significado preciso de cada uma das partes. Essa primeira leitura deve ser feita com 
a preocupação de responder genericamente à seguinte pergunta: do que trata o 
texto? 


= Segunda leitura (sempre necessária) com interrupções, para compreender melhor 
o significado de palavras difíceis (se preciso, recorra ao dicionário) e para captar o 
sentido de frases mais complexas (longas, com inversões, com elementos ocultos). 
Nessa leitura, deve-se ter a preocupação sobretudo de compreender bem o sentido 
das palavras relacionais, responsáveis pelo estabelecimento das conexões (assim, 
isto, isso, aquilo, aqui, lá, daí, seu, sua, ele, ela etc.). 

= Terceiro momento: fazer uma segmentação do texto em blocos de ideias que 
tenham alguma unidade de significação. Ao resumir um texto pequeno, pode-se 
adotar como primeiro critério de segmentação a divisão em parágrafos. Pode ser 


que se encontre uma segmentação mais ajustada que a dos parágrafos, mas, como 
início de trabalho, o parágrafo pode ser um bom indicador. Quando se trata de um 
texto maior (o capítulo de um livro, por exemplo) é conveniente adotar um critério 
de segmentação mais funcional, o que vai depender de cada texto (as oposições 
entre os personagens, as oposições de espaço, de tempo). Em seguida, com palavras 
abstratas e mais abrangentes, tenta-se resumir a ideia ou as ideias centrais de cada 
fragmento. 
= Redação final: com suas palavras, criar o resumo — procurando não só 
condensar os segmentos, mas encadeá-los na progressão em que se sucedem no texto 
e estabelecer as relações entre eles. 
Observe o resumo do texto de Bertrand Russell[54] (abaixo), feito por Fiorin e 
Savioli. 
“Na verdade, por que desejamos, quase todos nós, aumentar nossa renda? À 
primeira vista, pode parecer que desejamos bens materiais. Mas, na verdade, os 
desejamos principalmente para impressionar o próximo. Quando um homem muda- 
se para uma casa maior num bairro melhor, reflete que gente de “mais classe” 
visitará sua esposa, e que alguns pobretões deixarão de frequentar seu lar. Quando 
manda o filho a um bom colégio ou a uma universidade cara, consola-se das 
pesadas mensalidades e taxas pensando nas distinções sociais que tais escolas 
conferem a pais e filhos. Em toda cidade grande, seja na América ou na Europa, 
casas iguaizinhas a outras são mais caras num bairro que noutro, simplesmente 
porque o bairro é mais chique. Uma das nossas paixões mais potentes é o desejo de 
ser admirado e respeitado. No pé em que estão as coisas, a admiração e o respeito 
são conferidos aos que parecem ricos. Esta é a razão principal de as pessoas 
quererem ser ricas. Efetivamente, os bens adquiridos pelo dinheiro desempenham 
papel secundário. Vejamos, por exemplo, um milionário, que não consegue 
distinguir um quadro de outro, mas adquiriu uma galeria de antigos mestres com 
auxílio de peritos. O único prazer que lhe dão os quadros é pensar que se sabe 
quanto pagou por eles; pessoalmente, ele gozaria mais, pelo sentimento, se 
comprasse cromos de Natal, dos mais piegas, que, porém, não lhe satisfazem tanto a 
vaidade. 
Tudo isso pode ser diferente, e o tem sido em muitas sociedades. Em épocas 
aristocráticas, os homens eram admirados pelo nascimento. Em alguns círculos de 
Paris, os homens são admirados pelo seu talento artístico ou literário, por estranho 
que pareça. Numa universidade teuta é possível que um homem seja admirado pelo 
seu saber. Na índia, os santos são admirados; na China, os sábios. O estudo dessas 
sociedades divergentes demonstra a correção de nossa análise, pois em todas 
encontramos grande percentagem de homens indiferentes ao dinheiro, contanto que 


tenham o suficiente para se sustentar, mas que desejam ardentemente a posse dos 
méritos pelos quais, no seu meio, se conquista o mérito.” 

Resumo do texto 

I. Ideia geral do texto: Busca da admiração e do respeito, uma das fortes paixões do 
homem. 

II. Segmentação do texto: Critério: tipo de objeto a ser adquirido. 

1º parágrafo: aquisição dos bens materiais; 

2º parágrafo: aquisição daquilo que é valorizado em cada época ou em cada 
sociedade. 

II. Resumo das ideias de cada parte 

a) busca da riqueza em nossa sociedade é busca do respeito e da admiração dos 
outros, porque isso é conferido a quem parece rico; 

b) busca do que cada sociedade valoriza é busca da admiração e do respeito dos 
outros. 

IV. Redação final 

O homem cobiça a riqueza não para usufruir dos bens materiais que ela possibilita, 
mas para alcançar admiração e prestígio, uma das mais fortes paixões do homem. 
Assim como nossa sociedade persegue a riqueza porque ela confere prestígio, outras 
perseguem outros indicadores de prestígio: o nascimento, o talento artístico, o saber, 
a santidade.[55] 


Outro resumo 

Texto n. | — Pesquisa Variacionista e Ensino: Discutindo o Preconceito 
Linguístico[56] 

“Todos nós sabemos que, direta ou indiretamente, um dos maiores problemas do 
ensino de língua portuguesa passa pela questão do preconceito linguístico. Na maior 
parte das vezes, o ensino de gramática é feito de forma rígida, como se tudo fosse 
inerentemente errado. O ensino normativo tem o objetivo explícito de banir da(s) 
língua(s) formas ditas empobrecedoras, formas ditas desviantes, formas 
consideradas indignas de serem usadas por homens de bem. E, na perseguição deste 
objetivo (no sentido mais literal do termo), muitas vezes, e com frequência, banem- 
se da escola não as formas linguísticas consideradas indesejáveis, mas as pessoas 
que as produzem, porque estas formas são normalmente aquelas produzidas em 
maior quantidade pelas pessoas de classe social sem prestígio. As pessoas de classe 
prestigiada também produzem as formas consideradas indesejáveis, só, às vezes, em 
menor quantidade. 

Em nome da boa língua, pratica-se a injustiça social, humilhando o ser humano por 
meio da não aceitação de um de seus bens culturais mais divinos: o domínio 


inconsciente e pleno de um sistema de comunicação próprio da comunidade ao seu 
redor. E mais do que isto: a escola e a sociedade da qual a escola é reflexo fazem 
associações sem qualquer respaldo linguístico objetivo entre domínio de 
determinadas formas linguísticas e elegância e deselegância; entre domínio de 
determinadas formas linguísticas e competência ou incompetência; entre domínio de 
determinadas formas linguísticas e inteligência e burrice ( 
Com que direito visões preconceituosas podem ser reforçadas? As questões que 
envolvem a linguagem não são simplesmente linguísticas; são, acima de tudo, 
ideológicas. 

E a Sociolinguística produz fatos para colocar lenha na fogueira deste debate e 
particularmente no debate público sobre o preconceito linguístico, corroborado 
tacitamente pela maior parte dos membros de uma comunidade linguística. Sabe-se 
bem que, infelizmente, língua é também instrumento de poder; língua é também 
instrumento de dominação; língua é também instrumento de opressão. Ainda não vi, 
e gostaria de ver um dia (a utopia faz parte da vida), a língua ser usada como um 
real instrumento de libertação. (...) 

Então, os resultados da pesquisa sociolinguística podem ser usados para a discussão 
do preconceito linguístico, apresentando fatos inquestionáveis, que evidenciam que 
as pessoas não estão simplesmente “nocauteando a concordância”, “tropeçando” ou 
cometendo “gafes”, mas, sim, deixando seu vernáculo emergir numa situação de fala 
em que muitos não admitem que ela possa emergir. [William] Labov bem coloca 
que, quando estamos completamente envolvidos com o conteúdo linguístico da 
nossa fala, deixamos de nos policiar e deixamos o vernáculo emergir, vernáculo este 
que muitas vezes não coincide com as formas codificadas e, ao longo do tempo, 
sentidas como as únicas formas legítimas por grande parte dos usuários da língua. 
6.) 

Relembro, todavia, que também não deveríamos perder de vista a possibilidade de 
podermos contribuir para a codificação de uma norma mais realística, mais 
interessante, que contemplasse valores diversos, que refletisse um pouco mais a 
nossa identidade linguística e que restituísse aos alunos o prazer de “estudar 
português”, dando vez à pluralidade de normas (...). 

Finalizando, considero que, com os resultados que temos em mão, não temos o 
direito de nos omitir diante das situações concretas de preconceito linguístico. Mais 
do que isto: temos o dever de nos manifestar. É o exercício da cidadania!!! 
Transcrevo a seguir uma parte de minha primeira carta enviada ao Correio 
Braziliense, que reflete bem a minha visão a respeito do preconceito linguístico e de 
suas implicações perversas. 

Para mim, igual ou pior do que o preconceito de religião, raça, cor, sexo, classe 
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PRODUÇÃO DE TEXTO 


O texto de divulgação científica (1) 


No capítulo anterior, na seção Entre saberes, você viu que a preocupação humana com 
a disseminação do conhecimento é antiga e que a publicação da Enciclopédia, no final do 
século XVIII pelos pensadores iluministas, tinha em vista possibilitar às gerações futuras 
o contato com o conhecimento produzida até aquela época. A Enciclopédia foi, assim, um 
importante veículo de divulgação do conhecimento e das ideias iluministas. 

Neste capítulo, você vai estudar o texto de divulgação científica, cuja função principal 
é apresentar ao público em geral resultados de estudos realizados em grandes centros de 
pesquisa e universidades. 


FOCO N 


Leia o texto a seguir. 


Molécula da juventude? 


Estudos independentes — um que injetou a proteína GDFII em animais; outro que 
fez transfusão sanguínea de jovens para idosos — mostram que é possível reverter 
efeitos do envelhecimento em camundongos. 


Por: Cássio Leite Vieira 


Fica tentador comparar uma molécula encontrada no sangue de jovens com o elixir 
da juventude. Afinal, essa proteína foi capaz de reverter o envelhecimento em idosos, 
chegando a reparar danos no material genético e criar novas células no cérebro. Pro- 
missora, sem dúvida. 

Para humanos, as esperanças começam a esmaecer a partir daqui-os resultados aci 
ma foram obtidos com camundongos. Mas não se esvaem totalmente: há chance de tal 
proteina prover os mesmos benefícios no Homo sapiens. 

Dois artigos publicados na revista Science trazem resultados de um mesmo experi- 
mento (estranho, é verdade): juntar o sistema circulatório de dois indivíduos — no caso, 
um jovem e outro idoso — por meio da costura da pele de ambos. Esse procedimento é 
chamado parabiose e praticado em animais desde o século 19. E, com base nele, já se 
sabia que esse método reverte sinais de envelhecimento no animal mais velho. 


UNIDADES PALAVRA E RAZÃO 


Teriamos encontrado 
enfim o elixir 

da juventude? 

Pesquisas publicadas 
recentemente na revista 
Science e no periódico 
Nature Medicine provam 
que estamos no caminho 
certo, 


social (entre outros) é o preconceito linguístico, porque ele é sutil e, por razões 
históricas, corroborado pela maior parte da sociedade como algo natural. O 
preconceito cria a falsa ideia de que há uma língua melhor do que outra, de que há 
um dialeto melhor do que outro. Pior do que isto, cria também a falsa ideia de que 
quem domina as formas de prestígio é mais inteligente, mais capaz. ( 
Confundir discurso político com a língua de um povo é pensar esta língua como 
algo pequeno demais. E confundir forma de falar com competência ou com 
inteligência significa ver a língua apenas como instrumento de poder e de 
dominação, não como um poderoso instrumento de comunicação. 

A língua de qualquer povo, em qualquer época, é um instrumento extremamente 
poderoso porque presta a múltiplas funções: transmitir mensagens objetivas, 
organizar o pensamento, expressar os desejos e as emoções, convencer os outros, 
estabelecer contatos (...) e até mudar o estado das coisas, ou seja, até “realizar atos”. 
Mas este precioso instrumento também pode servir a instintos nada nobres: pode 
servir para oprimir, para discriminar, para enganar, para mentir, e até (infelizmente) 
para alijar o ser humano do meio produtivo.” 


Exemplo de resumo[57] 

(texto original, sem correção) 

Maria Marta Pereira Scherre, no texto “Pesquisa Variacionista e Ensino: Discutindo 
o Preconceito linguístico” (Pesquisa e Ensino da Língua: contribuições 
sociolinguística, UFRJ/CNPq. Rio de Janeiro. 1996), faz uma reflexão acerca do que 
entende como “preconceito linguístico”: a imposição, nas escolas, da chamada 
norma culta como forma de manutenção do “status quo” é um dos mais aviltantes 
meios de preconceito social, vez que expressões linguísticas consideradas 
inaceitáveis — e quem as produz — são relegadas a uma casta inferior. 

Essa imposição é feita de maneira sutil no intuito de esconder sua ferocidade: a “boa 
língua” vai sendo instalada lenta, mas constantemente, sufocando “desvios” até que 
dois blocos sejam compostos: o primeiro, formado por aqueles que apreenderam as 
minúcias da regra, usando-as a seu favor; o segundo, pelos que não se 
enquadraram, cujo destino é servir ao primeiro. 

Segundo a visão sociolínguista, está-se perdendo a perspectiva da finalidade da 
língua, a comunicação, em primazia da forma como essa comunicação é feita, como 
se fazer a concordância fosse mais importante do que saber com o que se está 
concordando. 

A autora conclui não pelo fim das regras, mas que elas sejam feitas considerando-se 
a riqueza, a pluralidade dos falares, tornando o seu estudo interessante justamente 
por refletir essa gama de variações linguísticas. De outra forma, a língua nada mais 
será senão um instrumento (letal) de dominação, deixando a comunicação num 


plano insignificante. 


= 8.5.3. Síntese 

A síntese de texto é um tipo de arranjo especial: consiste em reproduzir, em 
poucas palavras, o que o autor expressou amplamente. Assim, devem ser 
aproveitadas apenas as ideias principais, deixando-se de lado tudo o que desempenha 
papel secundário. 

A síntese trabalha basicamente com as palavras-chave ou ideias-chave[58] do 
texto. 

Vejamos um texto: 


O abolicionismo, que logrou pôr fim à escravidão nas Antilhas Britânicas, teve peso 
ponderável na política antinegreira dos governos britânicos durante a primeira 
metade do século passado. Mas tiveram peso também os interesses capitalistas, 
comerciais e industriais, que desejavam expandir o mercado ultramarino de 
produtos industriais e viam na inevitável miséria do trabalhador escravo um 
obstáculo para este desiderato.[59] 


E suas (possíveis) sínteses: 


= Síntese esquemática — representada por um esquema linguístico, ou mapa 
mental: 

Abolicionismo + interesses capitalistas = fim da escravidão. 

= Síntese frásica — representada por um período completo: 

Abolicionismo e interesses capitalistas juntam-se para colocar fim à escravidão. 


= 8.6. INFERÊNCIA 

A compreensão total de um texto está vinculada à necessidade de que sejam 
realizadas inferências: operações mentais por meio das quais, empregando o 
conhecimento prévio de que dispomos, estabelecemos alguns vínculos implícitos 
entre as frases ou trechos do texto que procuramos interpretar. 

A inferência também pode ser chamada de depreensão, dedução ou conclusão. 

As palavras podem ter caráter polissêmico, mas — no texto — só podem assumir 
sentidos autorizados pelo contexto. E para chegar a esses sentidos autorizados o leitor 
utiliza-se do raciocínio lógico verbal. 

Raciocínios são operações mentais que caminham do mais conhecido para o menos 
conhecido, partem de pressupostos e chegam a uma conclusão. São operações 
discursivas, por transitar de uma ideia para outra, passando por intermediários e 
exigindo o uso da palavra; encadeiam logicamente juízos e deles tiram uma conclusão. 
O raciocínio concretiza-se no argumento, formalizando-se no silogismo. 


O silogismo, segundo o aristotelismo, é um raciocínio dedutivo formalmente 
estruturado a partir de duas proposições (chamadas premissas), das quais se obtém — 
por inferência — necessariamente uma terceira, que será chamada de conclusão. 
Tem-se, então, um silogismo no seguinte raciocínio: 

Todas as aves têm penas. 

O pinguim é uma ave. 

Logo: o pinguim tem penas. 

Os textos autorizam algumas inferências a partir de informações neles contidas, que 
— quando articuladas entre si — revelam conclusões coerentes implícitas em marcas 
textuais. 

A estrutura linguística do texto fornece todas as informações necessárias para que 
se compreenda um conteúdo pressuposto. A interpretação se faz captando essas 
informações e ligando-as de maneira lógica a fim de se obter sentido. 


= 8.7. QUESTÕES 


Texto para a questão 1. 

(...) em volta das bicas era um zunzum crescente; uma aglomeração tumultuosa de machos 
e fêmeas. Uns após outros, lavavam a cara, incomodamente, debaixo do fio de água que 
escorria da altura de uns cinco palmos. O chão inundava-se. As mulheres precisavam já 
prender as saias entre as coxas para não as molhar, via-se-lhes a tostada nudez dos 
braços e do pescoço que elas despiam suspendendo o cabelo todo para o alto do casco; 
os homens, esses não se preocupavam em não molhar o pelo, ao contrário metiam a 
cabeça bem debaixo da água e esfregavam com força as ventas e as barbas, fossando e 
fungando contra as palmas das mãos. As portas das latrinas não descansavam, era um 
abrir e fechar de cada instante, um entrar e sair sem tréguas. Não se demoravam lá dentro 
e vinham ainda amarrando as calças ou saias; as crianças não se davam ao trabalho de lá 
ir, despachavam-se ali mesmo, no capinzal dos fundos, por detrás da estalagem ou no 
recanto das hortas. 


(Aluísio Azevedo, O Cortiço) 


1. O fragmento acima pode ser considerado: 

a) narrativo, pois ocorre entre seus enunciados uma progressão temporal de modo que um 
pode ser considerado anterior ao outro. 

b) um típico fragmento dissertativo em que se observam muitos argumentos. 

c) descritivo, pois não ocorre entre os enunciados uma progressão temporal: um enunciado 
não pode ser considerado anterior ao outro. 

d) descritivo, pois os argumentos apresentados são objetivos e subjetivos. 

Resposta: “c”. O texto apresenta as características da descrição: ausência de progressão 

temporal e verbos no pretérito imperfeito; não há mudança de estado. 


Texto para a questão 2. 


Filosofia dos Epitáfios 

Saí, afastando-me dos grupos e fingindo ler os epitáfios. E, aliás, gosto dos epitáfios; eles 
são, entre a gente civilizada, uma expressão daquele pio e secreto egoísmo que induz o 
homem a arrancar à morte um farrapo ao menos da sombra que passou. Daí vem, talvez, 
a tristeza inconsolável dos que sabem os seus mortos na vala comum; parece-lhes que a 
podridão anônima os alcança a eles mesmos. 


(Machado de Assis, Memórias Póstumas de Brás Cubas) 


2. Do ponto de vista da composição, é correto afirmar que o capítulo “Filosofia dos 

Epitáfios” 

a) é predominantemente dissertativo, servindo os dados do enredo do ambiente como 
fundo para a digressão. 

b) é predominantemente descritivo, com a suspensão do curso da história dando lugar à 
construção do cenário. 

c) equilibra em harmonia narração e descrição, à medida que faz avançar a história e cria o 
cenário de sua ambientação. 

d) é predominantemente narrativo, visto que o narrador evoca os acontecimentos que 
marcaram sua saída. 


Resposta: “a”. O texto começa com uma frase narrativa, para logo em seguida mudar para 
a dissertação: verbo no presente, progressão temática, apresentação e discussão de uma 
ideia. 

Leia o texto abaixo para responder à questão 3. 

É universalmente aceito o fato de que sai mais cara a reparação das perdas por acidentes 
de trabalho que o investimento em sua prevenção. Mas, então, por que eles ocorrem com 
tanta frequência? 

Falta, evidentemente, fiscalização. Constatar tal fato exige apenas o trabalho de observar 
obras de engenharia civil, ao longo de qualquer trajeto por ônibus ou por carro na cidade. E 
quem poderia suprir as deficiências da fiscalização oficial — os sindicatos patronais ou de 
empregados — não o faz; se não for por um conformismo cruel, a tomar por fatalidade o 
que é perfeitamente possível de prevenir, terá sido por nosso baixo nível de organização e 
escasso interesse pela filiação a entidades de classe, ou por desvio dessas de seus 
interesses primordiais. 

Falta também a educação básica, prévia a qualquer treinamento: com a baixíssima 
escolaridade do trabalhador brasileiro, não há compreensão suficiente da necessidade e 
benefício dos equipamentos de segurança, assim como da mais simples mensagem ou de 
um manual de instruções. 

E há, enfim, o fenômeno recente da terceirização, que pode estar funcionando às avessas, 
ao propiciar o surgimento e a multiplicação de empresas fantasmas de serviços, que 
contratam a primeira mão de obra disponível, em vez de selecionar e de oferecer mão de 
obra especializada. 


(O Estado de S.Paulo, 22.02.1998, adaptado) 


3. Assinale a opção que apresenta as palavras-chave do texto. 

a) aceitação universal — constatação — benefício — escolaridade 

b) investimento em prevenção — deficiências — entidades — equipamentos 

c) falta de fiscalização — organização — benefício — mão de obra 

d) prevenção de acidentes — fiscalização — educação — terceirização 

e) crescimento — conformismo — treinamento — empresas 

Resposta: “d". Veja a frase síntese de cada parágrafo, nelas estão contidas as palavras- 
chave: 1º parágrafo: “É universalmente... investimento em sua prevenção.”; 2º parágrafo: 
“Falta, evidentemente, fiscalização.”; 3º parágrafo: “Falta também a educação básica,"; 4º 
parágrafo: “E há, enfim, o fenômeno recente da terceirização, ". 


4. As propostas abaixo dão seguimento coerente e lógico ao trecho citado, exceto 
uma delas. Aponte-a: 


Provavelmente devido à proximidade com os perigos e a morte, os marinheiros dos séculos 
XV e XVI eram muito religiosos. Praticavam um tipo de religião popular em que os 
conhecimentos teológicos eram mínimos e as superstições muitas. 


(Janaína Amado, com cortes e adaptações) 

a) Entre essas, figuravam o medo de zarpar numa sexta-feira e o de olhar fixamente para 
o mar à meia-noite. 

b) Cristóvão Colombo, talvez o mais religioso entre todos os navegantes, costumava 
antepor a cada coisa que faria os dizeres: “Em nome da Santíssima Trindade farei isto”. 

c) Apesar disso, os instrumentos náuticos representaram progressos para a navegação 
oceânica, facilitando a tarefa de pilotos e aumentando a segurança e confiabilidade das 
rotas e viagens. 

d) Nos navios, que não raro transportavam padres, promoviam-se rezas coletivas várias 
vezes ao dia e, nos fins de semana, serviços religiosos especiais. 

e) Constituiam expressão de religiosidade dos marinheiros constantes promessas aos 
santos, individuais ou coletivas. 


Resposta: “c”. O texto trata da religião ligada às superstições, por isso para darmos 
continuidade a ele precisamos continuar a tratar desses dois assuntos. O item c fala da 
segurança das viagens, o que contraria a ideia do texto. 


5. Numere o conjunto de sentenças de acordo com o primeiro, de modo que cada 
par forme uma sequência coesa e lógica. Identifique, em seguida, a letra da 
sequência numérica correta (Baseado em Délio Maranhão). 

(1) Cumpre, inicialmente, distinguir a higiene do trabalho da segurança do trabalho. 

(2) Na evolução por que passou a teoria do risco profissional, abandonou-se o 
trabalho profissional como ponto de referência para colocar-se, em seu lugar, a 
atividade empresarial. 

(3) Há que se fazer a distinção entre acidentes do trabalho e doença do trabalho. 

(4) O Direito do Trabalho reconhece a importância da função da mulher no lar. 

(5) Motivos de ordem biológica, moral, social e econômica encontram-se na base da 


regulamentação legal do trabalho do menor. 

() A culminação desse processo evolutivo encontra-se no conceito de risco social e 
na ideia correlata de responsabilidade social. 

() Daí as restrições da jornada normal e ao trabalho noturno. 

() A necessidade de trabalhar não deve prejudicar o normal desenvolvimento de 
seu organismo. 

() Enquanto esta é inerente a determinados ramos de atividade, os primeiros são 
aqueles que ocorrem pelo exercício do trabalho, provocando lesão corporal. 

() Constitui aquela o conjunto de princípios e regras destinados a preservar a saúde 
do trabalhador. 


A sequência numérica correta é: 


Resposta: “e”. O que resolve essa questão é a observação das palavras-chave 
encontradas nos seguimentos numerados: 1) higiene e segurança — que se liga a 
“Constitui aquela o conjunto...”; 2) evolução da teoria do risco profissional — que se liga a 
“A culminação desse processo evolutivo.. ) acidentes e doença do trabalho — que se 
liga a “Enquanto esta é inerente...”: 4) função da mulher, que se liga a “Daí a restrição...”; 
5) trabalho do menor, que se liga a “A necessidade de trabalhar...” 


6. Indique a ordenação dos fragmentos abaixo que produz um texto coeso e 
coerente: 


1. O homem trabalha de acordo com seus conhecimentos. 
2. Mas tem vezes que ele pensa em realizar uma obra e vem o destino e a transforma 
em outra diferente. 
3. Mudou a política e a obra, ainda inacabada, foi aproveitada para outra finalidade. 
4. O bocado não é para quem o faz, mas sim para quem o logra. 
5. Veja o caso da construção do Instituto de Tecnologia da Universidade de Brasília. 
6. Realiza muitos trabalhos importantes e, às vezes, com a sua capacidade, deixa um 
marco para sempre, no qual fica o seu nome. 
aa4—-5—-6—-2—3—1 
b)1—-2—-3—-4—5—6 
)5—-6—1—-3—-2—4 
d)1—6—2—-5—-3—4 
eJ4—1—-5-2—-6—3 
Resposta: “d”. Aqui podemos encontrar pares de frases: 1 e 6 são pares, depois vem a 
adversidade dada pelo item 2; na sequência utiliza-se um exemplo: 5-3; e se encerra com 


um ditado popular, ou seja “a moral da história”: 4 — “O bocado não é para quem o faz, 
mas sim para quem o logra.” 


7. Para que o texto abaixo apresente coesão, coerência de ideias e progressão 
temática, é necessária a inserção de dois dos trechos nomeados a seguir como (A), 
(B) e (C) nos espaços [*] e [**]. 

Metade dos postos de trabalho com carteira assinada já é preenchida por profissionais que 
têm, no mínimo, o ensino médio. Para os cargos mais altos, as exigências estão 
aumentando. 

[id] 

Os trabalhadores permanecem em emprego menos qualificado durante o período em que 
estão estudando e, depois de formados, sentem-se preparados para tentar um posto mais 
elevado. 

Essa nova leva de trabalhadores já é conhecida como a “geração do canudo”. Educar a 
força de trabalho constitui um dos maiores desafios de qualquer país e era uma grande 
trava ao desenvolvimento do Brasil. 

liga] 

A compensação pode ser confirmada nos contracheques. Em valores reais, o salário dos 
executivos triplicou nas últimas décadas. 

(Veja Especial, maio de 2002, com adaptações) 

A) Tanto que a qualificação para as funções de alta gerência e de diretoria requer 
dezessete anos de estudo, dois a mais do que era requisitado dos diretores de 
empresas brasileiras no passado. 

B) Por isso, com o desenvolvimento da economia, que vai diferençar as pessoas, 
seja os operários controlando máquinas pesadas, seja os altos executivos dirigindo 
multinacionais, é o investimento na prática que neutraliza as lacunas da graduação. 

C) Nos anos 80, a mão de obra tinha, em média, três anos de estudo. Atualmente os 
trabalhadores brasileiros estudam cerca de cinco anos. Continuam entre os menos 
instruídos e os menos produtivos do mundo, mas a curva de educação é ascendente. 
Deve-se inserir, respectivamente, em [” e ["*]: 
ajAeB 
b)Aec 
c)Bec 
d)BeaA 
e)CeB 
Resposta: “b”. Note-se que o texto trata de trabalho e educação: a educação melhorando 
a qualidade do trabalho; assim podemos logo descartar a letra B, que diz ser o 
“investimento na prática” mais importante que a graduação — isso contraria a ideia central 
do texto dado. Se olharmos as opções a serem assinaladas, a única que não traz o item B 
é“p”. 


8. Os trechos abaixo constituem um texto, mas estão desordenados. Ordene-os e 
assinale, entre as opções abaixo, a sequência que recompõe o texto, com coesão e 
coerência. 


() Por esse sistema, chamado de Emissão de Cupom Fiscal (ECF), o cliente recebe 
a nota fiscal imediatamente e, ao mesmo tempo, o aparelho mantém em seus arquivos 
os valores das compras, que são informados posteriormente aos órgãos responsáveis 
pela arrecadação nos estados. 

() Além disso, reduz a burocracia que existe atualmente para que os estados tenham 
acesso a essas informações. Os dados serão mantidos em meio eletrônico pelas 
administrações estaduais e compartilhados com a Receita Federal em uma rede 
interna. 

() Por determinação das secretarias de Fazenda dos estados, lojas de todo o país 
estão instalando máquinas que já emitem o boleto do cartão em uma fatura com efeito 
de nota fiscal. 

() Para a fiscalização da Receita, a vantagem será contar com mais subsídios para 
fazer o cruzamento de dados das empresas e dos contribuintes. O Fisco terá acesso às 
informações declaradas pelos contribuintes, pelas administradoras de cartão e pelo 
comércio no Imposto de Renda. 

(/) Essa modernização do sistema de arrecadação do ICMS estadual reduz ainda a 
antiga preocupação com a emissão de notas fiscais falsas por parte das empresas, 
porque a mesma nota que está sendo emitida para o cliente já tem valor fiscal. 
(Adaptado de Sistema eletrônico para facilitar a arrecadação, 

Vivian Oswald, O Globo, 29.07.2002) 

a)1,4,5,3,2 

b)2,5,4,3, 
5, 


wa 


e)5,1,4,2,3 

Resposta: “c". De todos os fragmentos dados, o único que não apresenta elemento 
coesivo de retomada é o terceiro fragmento, por isso ele é o único que pode iniciar o texto: 
() Por esse sistema... ( ) Além disso,... (1) Por determinação das secretarias... ( ) Para a 


fiscalização da Receita,... ( ) Essa modernização... 


9. Indique a ordem em que os períodos devem-se organizar no texto, de modo a 
preservar-lhe a coesão e coerência. 

1. Neste momento grave, em que simbolos nacionais são manipulados por um 
governo em descrédito, cabe sim zelar para que sejam respeitados; isso não pode, no 
entanto, servir de pretexto para restringir manifestações artísticas e de pensamento. 

2. No Festival de Gramado (RS), a Procuradoria da República proibiu a execução 


do hino nacional na trilha sonora de um filme com cenas de sexo. Em são José do Rio 
Preto (SP), a PM obrigou a retirada de bandeira com tarja negra de uma sacada. 

3. Dois episódios recentes vieram alertar para o risco de preocupações legitimas 
com o respeito a símbolos nacionais acabarem deturpadas em restrição à liberdade de 
expressão. 

4. É discutível, desde logo, que tenha havido ofensa substantiva ao hino ou à 
bandeira. Muito mais importante, porém, é assinalar que tais medidas implicam limites 
ao direito de expressão protegido pela Constituição. 

5. Nos EUA, por exemplo, mesmo o ato de queimar a bandeira foi considerado pela 
Suprema Corte uma manifestação amparada pela Lei Maior. 

(Folha de S.Paulo, 24.08.1992) 


a)3,2,5,1,4. 
b)2,4,3,5,1. 
0)2,4,5,1,3. 
d)1,5,3,2,4. 
e)3,2,4,5,1. 
Resposta: “e”. Vejamos os elementos coesivos de cada item numerado: 1) Neste momento 
grave... — isso representa o fechamento da ideia; 2) No Festival de Gramado... — é 
exemplo para “Dois episódios...”; 3) Dois episódios recentes... — há a apresentação de 
um dado com a antecipação de que se darão dois exemplos; 4) É discutível... — comenta 
os acontecimentos com o hino e a bandeira; 5) Nos EUA,... — compara com os 


acontecimentos ocorridos no Brasil. 


10. Numere os períodos na ordem em que formem um texto coeso e coerente, e 
marque o item correspondente. 

() Essa mudança é trazida pela nova Medida Provisória (MP) do Cadastro 
Informativo de Créditos não Quitados (Cadin). 

() Esse esforço se traduz na modificação de um dispositivo legal que torna mais 
atraente às empresas a desistência de algumas ações judiciais que são, na verdade, 
casos considerados perdidos. 

() O que a Fazenda Nacional quer com essa nova redação é transformar em caixa 
os valores depositados em juizo pelas empresas nas batalhas judiciais que já tiveram 
decisão desfavorável ao contribuinte em julgamento no Supremo Tribunal Federal. 

() De acordo com a nova redação do artigo 32 dessa Medida Provisória, a Fazenda 
Nacional abre mão de seus honorários (10% a 15% sobre os valores envolvidos nas 
ações perdidas) caso as empresas desistam de algumas brigas tributárias contra a 
União. 

(/) A Fazenda Nacional está investindo em mais uma arma para reduzir o volume de 
ações tributárias na Justiça. 


(Gazeta Mercantil, 17.07.1997, com adaptações) 


Resposta: “d”. Note que o único trecho que não traz elemento coesivo de retomada é o 
último: () Essa mudança...: () ... essa nova redação...; ( ) ... dessa Medida Provisória.. 
(1) A Fazenda Nacional está investindo em mais uma arma para reduzir o volume de ações 
tributárias na Justiça. 


11. Assinale o item que tem a ordem correta para a formação de um parágrafo coeso 
e coerente. 

1. Inicialmente estão as de caráter assistencial e previdenciário, no sentido amplo de 
ambos abrangendo os domínios da saúde, da educação, da habitação popular e do 
transporte. 

2. Tal intervenção deverá se fazer sem nenhum preconceito, tanto no que tange às 
formas superficiais ou socialmente responsáveis de contestação de qualquer atuação 
produtiva do Estado, como ao revés, no que tange aos mitos de que a ampliação da 
ação produtiva do Estado implica sempre a elevação da taxa de bem-estar e da 
equidade social. 

3. E, em seguida, as de caráter empregatício, assegurando, através do Serviço 
Nacional, emprego aos que não logrem sua absorção pelo mercado de trabalho. 

4. A intervenção direta do setor público abrange uma ampla gama de demandas e 
atividades. No fundamental, essas atividades são de duas ordens. 

5. Além dessas formas de atuação há também a intervenção direta do Estado na 
atividade produtiva, inclusive agrária, para suprir e corrigir deficiências do setor 
privado. 

(Hélio Jaguaribe) 

a) 5-2-3-4.1 

b) 4-1-3-5-2 

c) 1-3-5-2-4 

d) 3-5-2-1-4 

e) 2-4-1-3-5 

Resposta: “b". Vejamos os elementos coesivos de retomada: 1)... as de caráter...; 2) Tal 
intervenção...; 3) E, em seguida,...; 4) A intervenção direta do setor público abrange uma 
ampla gama de demandas e atividades. No fundamental, essas atividades são de duas 
ordens; 5) Além dessas formas... — o único item que não traz elemento coesivo de 
retomada é o item 4, por isso ele deve iniciar o texto. 


12. Indique a ordem em que as questões devem se organizar no texto, de modo a 


Por quê? A provável resposta veio agora: GDFIL. Traduzindo: proteina cuja sigla (em 
inglês) significa fator de diferenciação de crescimento. Sabe-se que essa molécula re- 
gula a atividade das células-tronco, que podem se transformar em outras células do 
organismo. Mais: o GDFII é abundante em camundongos jovens e deficiente em idosos. 

Ano passado, mostrou-se que essa proteina tinha ação antienvelhecimento no cora- 
ção. Agora, efeitos semelhantes foram comprovados para músculos e cérebro. 

Em um dos estudos, o grupo liderado por Amy Wagers e Lee Rubin, da Universidade 
Harvard (EUA), observou que injeções diárias de GDFI], por um mês, melhoravam a for- 
ça e a estrutura dos músculos em camundongos idosos em condições semelhantes às 
obtidas pela parabiose. No outro experimento, mostrou-se que o mesmo procedimento 
fez com que o cérebro produzisse novos neurônios —no caso, relacionados ao olfato. 

Nos dois casos, há evidências de que o GDFII leva as células-tronco a se tornarem 
células adultas — no caso, de músculos e do cérebro. 

A Universidade Harvard já pediu a patente do GDFI], e Wagers disse para a revista 
Science que já se discute o uso do fator em casos de Alzheimer e doenças cardíacas. A 
mesma reportagem informa que, até agora, só a droga rapamicina e a chamada dieta 
de restrição calórica tinham efeitos semelhantes aos do GDFI1. Mas este último tem a 
vantagem de ser uma substância naturalmente produzida pelo organismo. 
Transfusão jovial 

No periódico Nature Medicine, foi publicado estudo semelhante — mas que não 
identificou o fator de crescimento — mostrando que a transfusão de sangue de camun- 
dongos jovens para idosos melhorou o aprendizado e a memória nestes últimos. Se- 
gundo os autores, isso parece ter ocorrido por conta de um rejuvenescimento no hipo- 
campo, área do cérebro onde memórias são armazenadas. 

Problema com o GDFIl: não se sabe muito sobre seu mecanismo de ação. Assim, 
pouco adiantaria reverter o envelhecimento usando essa molécula, e causar efeitos co- 
laterais como doenças graves ou mesmo a morte. E, claro, há uma questão essencial: au- 
mentar a quantidade desse fator em um organismo idoso daria sobrevida ao paciente? 

Isso deve começar a ser respondido com os testes do GDF1l em humanos, daqui a 
uns três ou cinco anos. 

Lembrete comum na seção Mundo de Ciência da Ciência Hoje. O GDF1l pode atolar 
em alguns dos muitos buracos (profundos) da estrada das boas intenções, cujas mar- 
gens contêm túmulos (igualmente profundos) de várias promessas anteriores na área 
de medicina. 


(Dispenhvel em: http.cienciahoje vol com br/revista-ch/I014/316/molecula-da 
juventude Isearchterm-envelhecimento 20juventude. cesso em. 10/9/2015) 
1. você leu um texto de divulgação científica. 


a. Discuta com os colegas e o professor as caracteristicas a seguir e anote no caderno 
as que permitem considerá-lo um texto que trata de ciência 


x * menção a artigos publicados em revistas científicas 
x + referência a universidades e a pesquisadores 
+ divisão com subtítulos 
* foto de uma cientista 
X » descrição de experimentos científicos 
x * uso de termos técnicos 


b. Indique pelo menos um trecho do texto que seja ilustrativo de cada característica 
que você apontou no item anterior. 


&. Identifique no texto palavras de uso comum utilizadas para definir: 


Nos dois estudos, 
há evidências de 
que o GDFII leva 
as células-tronco 
a se tornarem cé- 
lulas adultas — no 
caso, de músculos 
e do cérebro 


1blmenção a artigos publicados. 
em revistas cientificas “Dois 
artigos publicados na revista 
Science”; “Na periódico Nature 
Meuicine” / referência a univer- 
sidades é a pesquisadores: “o 
grugo iderado por Amy Wagers 
a lee Rubin, da Universidade 
Harvard (EUA / dascrição de 
experimentos. científicos. “ob- 
servou que injeções diárias de 
BDF, gor um mês, melhoravam 
a força é a estrutura dos mús- 
culos em camundongos idasos 
em condições semelhantas às 
obtidas pela garabiosa” / uso de 
termos tácnicos: “parabiosa” / 
“GDFIT, "hipocampo 


* parabiose * com + hipocampo “área do cérebro onde mamérias 
“juntar o sistema circulatório da “proteína cuja sigia (em inglêa] significa Pe ipriastôniemio 

dois incivíduos — no casa, umjo- fator de diferenciação a crescimento”, 

vem e outro idoso — pormeio da “malécula/ elixir da juventude” 


costura ca pela da ambos” 


O Arcadismo no Brasil 1). Estrutura de palavras, O texto de divulgação cientifica () CAPÍTULO 2 


preservar-lhe a coesão e coerência. 

1. O País não é um velho senhor desencantado com a vida que trata de acomodar- 
se. 

2. O Brasil tem memória curta. 

3. É mais como um desses milhões de jovens malnascidos cujo único dote é um ego 
dominante e predador, que o impele para a frente e para cima, impedindo que a 
miséria onde nasceu e cresceu lhe sirva de freio. 

4. “Não lembro”, responde, “faz muito tempo”. 

5. Lembra o personagem de Humphrey Bogart em Casablanca, quando lhe 
perguntaram o que fizera na noite anterior. 

6. Mas esta memória curta, de que políticos e jornalistas reclamam tanto, não é, 
como no caso de Bogart, uma tentativa de esquecer os lances mais penosos de seu 
passado, um conjunto de desilusões e perdas que leva ao cinismo e à indiferença. 


(José Onofre) 


Resposta: “b”. 1) O País... — para usar a palavra País com letra maiúscula no meio do 
texto substituindo o nome próprio do país, eu preciso anteriormente ter citado o nome 
próprio do país, então esse item não inicia o texto; 2) Brasil tem memória curta. — essa é 
uma afirmação que pressupõe uma explicação, ou seja, algo posterior que lhe elucide o 
sentido, por isso pode iniciar o texto; 3) É mais como... — note que o verbo inicial 
apresenta sujeito oculto, assim sendo não poderia iniciar um texto, pois ficaria sem 
referente; 4) Não lembro, responde,... — “responde” necessita obrigatoriamente de uma 
pergunta, que está no item “5) Lembra o personagem ...”, então 5 vem antes de 4; 6) Mas 
esta memória curta (...) não é como no caso de Bogart... — esse item deve aparecer 
depois de “2” e antes de “5-4”, pois utiliza o termo “Bogart” com certa intimidade, isto é, o 
personagem já fora apresentado (item 5 — Humphrey Bogart, em Casablanca). 


13. Assinale a ordem em que os fragmentos a seguir devem ser dispostos para se 
obter um texto com coesão, coerência e correta progressão de ideias. 

1. Não apenas os manuais de história, mas todas as práticas educativas da escola são 
transmitidas a partir de uma visão etnocêntrica. 

2. O sistema escolar brasileiro ignora a multiplicidade de etnias que habita o País. 

3. A escola brasileira é branca não porque a maioria dos negros está fora dela. 

4. Deve-se incluir na justificação da evasão escolar a violência com que se agride a 
dimensão étnica dos alunos negros. 

5. Estes, se querem permanecer na escola branca, têm de afastar de si marcas 


culturais e históricas. 

6. É branca porque existe a partir de um ponto de vista branco. 
a)1,3,6,5,2,4. 
b)1,2,3,6,5,4 
c)4,5,2,1,6,3. 
d)2,1,3,5,4,6. 
e)2,1,3,6,4,5. 
Resposta: “e”. Nessa questão há várias possibilidades de “início” para o texto, porém 
podemos resolvê-la observando os pares lógicos de frases, e fazendo “eliminações” pelo 
gabarito: 3-6 são pares lógicos, não podem ser separados; 4-5 são pares lógicos, não 
podem ser separados. A única opção do gabarito em que se veem as sequências 3-6 e 4- 
5 é a opção “e” (Veja que poderíamos montar o texto com 3-6 depois 4-5, ou 4-5 depois 
3-6). 
14. Assinale a ordem em que os fragmentos abaixo devem ser dispostos para se 
obter um texto com coesão, coerência e correta progressão de ideias. 

1. Cada vez mais surgem grupos de pessoas e entidades interessadas em recolher 
alimentos e distribuí-los aos 32 milhões de brasileiros que passam fome. 

2. É o que demonstra a Campanha contra a Fome, lançada e incentivada pelo 
sociólogo Herbert de Souza. 

3. Consideradas as coisas sob outro prisma, constata-se que os brasileiros não estão 
entregues ao imobilismo e à apatia. 

4. Na visão dominante, o Brasil, por todos os seus problemas, é considerado um 
país inviável. 

5. Agir contra a miséria é uma atitude nobre e generosa, que demonstra quanto o 
cidadão pode e quer fazer para melhorar a situação do Brasil. 


Resposta: “e”. Notem-se as ligações lógicas: 4+3; 1+5; 4,3+2 etc. 


15. Na Idade Média, ao contrário da festa oficial, o carnaval era o triunfo de uma 
espécie de liberação temporária da verdade dominante do regime vigente, da 
abolição provisória de todas as relações hierárquicas, privilégios e tabus. 


(M. Bakhtin, A cultura popular na Idade Média e no Renascimento, 


São Paulo, Hucitec Brasília, Ed. da UnB, 1987) 


Indique o item em que as festas oficiais da Idade Média são caracterizadas de acordo com 
o que se depreende do texto acima. 


a) Nessas festas, elaboravam-se formas especiais de comunicação, francas e irrestritas, 
impregnadas de uma simbologia da alegre relatividade das verdades e autoridades no 
poder. 

b) Essas festas tinham por finalidade a consagração da desigualdade; nelas, as distinções 
hierárquicas destacavam-se intencionalmente. 

c) Eram autênticas festas do tempo futuro, das alternâncias e renovações. 

d) Essas festas opunham-se a toda perpetuação, a toda regulamentação e 
aperfeiçoamento, apontavam para um ideal utópico. 

e) Contrastando com a excepcional segmentação em estados e corporações da vida 
diária, essas festividades sustavam a aplicação dos códigos correntes de etiqueta e 
comportamento. 


Resposta: “b". O texto trata do carnaval na Idade Média e afirma que “ao contrário da 
festa oficial” ele era a liberação de hierarquias, privilégios e tabus. O enunciado pede que 
assinalemos uma opção que trate das FESTAS OFICIAIS. Se o texto afirma “ao contrário 
da festa oficial, o carnaval era o triunfo de uma liberação...”, podemos depreender que a 
“festa oficial prezava por “hierarquias, privilégios e tabus”. 


16. Marque o item que não está de acordo com as ideias do texto. 


Cientistas de diversos países decidiram abraçar, em 1990, um projeto ambicioso: 

identificar todo o código genético contido nas células humanas (cerca de três bilhões de 

caracteres). O objetivo principal de tal iniciativa é compreender melhor o funcionamento da 

vida, e, consequentemente, a forma mais eficaz de curar as doenças que nos ameaçam. 

Como é esse código que define como somos, desde a cor dos cabelos até o tamanho dos 

pés, o trabalho com amostras genéticas colhidas em várias partes do mundo está 

ajudando também a entender as diferenças entre as etnias humanas. Chamado de Projeto 

Genoma Humano, desde o seu início ele não parou de produzir novidades científicas. A 

mais importante delas é a confirmação de que o homem surgiu realmente na África e se 

espalhou pelo resto do planeta. A pesquisa contribuiu também para derrubar velhas teorias 

sobre a superioridade racial e está provando que o racismo não tem nenhuma base 

científica. É mais uma construção social e cultural. O que percebemos como diferenças 

raciais são apenas adaptações biológicas às condições geográficas. Originalmente o ser 

humano é um só. 

(IstoÉ, 15.01.1997) 

a) O Projeto Genoma Humano tem como objetivo primordial reconhecer as diferenças 
entre as várias raças do mundo. 

b) O ser humano tem uma estrutura única independente de etnia e as diferenças raciais 
provêm da necessidade de adaptação às condições geográficas. 

c) O código genético determina as características de cada ser humano, e conhecer esse 
código levará os cientistas a controlarem doenças. 

d) As amostras para a pesquisa do Projeto Genoma Humano estão sendo colhidas em 
diversas partes do mundo. 

e) O racismo não tem fundamento científico; é um fenômeno que se forma apoiado em 
estruturas sociais e culturais. 


Resposta: “a”. O texto afirma que o conceito de “raça” não existe, por isso não podemos 
afirmar que “a) O Projeto Genoma Humano tem como objetivo primordial reconhecer as 
diferenças entre as várias raças do mundo”. 


17. A alternativa que substitui, correta e respectivamente, as conjunções ou 
locuções grifadas nos períodos abaixo é: 


|. Visto que pretende deixar-nos, preparamos uma festa de despedida. 
Il. Terá sucesso, contanto que tenha amigos influentes. 
Il. Casaram-se e viveram felizes, tudo como estava escrito nas estrelas. 


IV. Foi transferido, portanto não nos veremos com muita frequência. 
a) porque, mesmo que, segundo, ainda que. 

b) como, desde que, conforme, logo. 

c) quando, caso, segundo, tão logo. 

d) salvo se, a menos que, conforme, pois. 

e) pois, mesmo que, segundo, entretanto. 


Resposta: “b”. Para resolver essa questão devemos conhecer as conjunções para saber 
quais delas podem ser classificadas da mesma maneira, ou seja, reconhecer cada grupo: | 
— visto que = causal; Il — contanto que = condicional; Ill — como = conformativa; IV — 
portanto = conclusiva. A mesma sequência está em b) como (causal), desde que 
(condicional), conforme (conformativa), logo (conclusiva). Estude as conjunções, elas são 
muito importantes para se perceber as relações sintáticas entre as ideias do texto. 


18. Assinale a alternativa em que o pronome relativo “onde” obedece aos princípios 

da língua culta escrita. 

a) Os fonemas de uma língua costumam ser representados por uma série de sinais 
gráficos denominados letras, onde o conjunto delas forma a palavra. 

b) Todos ficam aflitos no momento da apuração, onde será conhecida a escola campeã. 

c) Foi discutida a pequena carga horária de aulas de Cálculo e Física, onde todos 
concordaram e desejam mais aulas. 

d) Não se pode ferir um direito constitucional onde visa a garantir a educação pública e 
gratuita para todos. 

e) Não se descobriu o esconderijo onde os sequestradores o deixaram durante esses 
meses todos. 


Resposta: “e”. O pronome “onde” só pode indicar “lugar”. 


19. Nos períodos abaixo, as orações sublinhadas estabelecem relações sintáticas e 
de sentido com outras orações. 

I. Eles compunham uma grande coleção, que foi se dispersando à medida que seus 
filhos se casavam, levando cada qual um lote de herança. (PROPORCIONALIDADE) 

II. Mal se sentou na cadeira presidencial, Itamar Franco passou a ver conspirações. 
(MODO) 

HI. Nunca foi professor da UnB, mas por ela se aposentou. (CONTRARIEDADE) 


IV. Mesmo que tenham sido só esses dois, (...) já não se configuraria a roubalheira 
(...)? (CONCESSÃO) 


A classificação dessas relações está correta somente nos períodos 


a)l,lledil 
b)lle lv 
c)lelll 
da), le Iv 
ejl Ile iv 


Resposta: “e”. Mal — conjunção temporal: Mal se sentou = logo que se sentou, assim que 
se sentou. Em língua portuguesa não existem conjunções de “modo”. 


20. Assinale a única conjunção incorreta para completar a lacuna do texto. 

A partir do ofício enviado pelo fisco, começou-se a levantar informações sobre a 
sonegação de imposto de renda no mundo do esporte no Brasil. “O futebol já é o quarto 
maior mercado de capitais do mundo”, diz Ives Gandra Martins, advogado tributarista e 
conselheiro do São Paulo Futebol Clube, só agora a Receita começa a 
prestar atenção nos jogadores. Em outros países não é assim. Nos Estados Unidos, ano 
passado, a contribuição fiscal do astro do basquete Michael Jordan chegou a 20,8 milhões 
de dólares. 

(Exame, 27.08.1997) 

a) todavia 

b) conquanto 

c) entretanto 

d) não obstante 

e) no entanto 

Resposta: “b". Conquanto é conjunção concessiva; todas as outras são adversativas: 
todavia, entretanto, não obstante e no entanto. Assim, a única que não pode ocupar o 
espaço do texto é a única que não pertence ao grupo das adversativas. 


21. Escreva diante de cada texto, adaptado de Aliomar Baleeiro, o número do 
operador lógico abaixo que preenche corretamente a lacuna: 

() É característica da taxa a especialização do serviço em proveito direto ou por ato 
do contribuinte, + na aplicação do imposto, não se procura apurar se 
há qualquer interesse, direto ou indireto, por parte de quem o paga. 

() Em 1896, Amaro Cavalcânti ponderava a palavra “taxa”, sem embargo de ser 
igualmente usada como sinônimo geral de impostos, não devia ser assim entendida ou 
empregada; + na sua acepção própria, designa o gênero de 
contribuição que os indivíduos pagam por um serviço diretamente recebido. 

() O pagamento das taxas é facultativo; é, por assim dizer, o preço do serviço 
obtido e em que cada um o exige ou dele tira proveito. 

() As taxas se devem revestir sempre do caráter de contraprestação inerente a essa 


espécie de tributos. Ao adotar-se interpretação outra, malograr-se-ão todas as cautelas 
da Constituição, que estabeleceu e quer uma rígida discriminação de competência, 
, prevendo a reedição de velhos abusos fiscais mascarados com o 

nome de taxas, preceituou proibição inequívoca. 
() As despesas de administração da justiça poderiam ser pagas convenientemente 


por uma contribuição particular, que a ocasião o exigisse. 
() Enquanto pelas taxas, o indivíduo procura obter um serviço que lhe é útil 
pessoalmente, o Estado, + procura, pelo imposto, os meios de 


satisfazer as despesas necessárias da administração. 
() Os clássicos, assim como os contemporâneos, não divergem sobre a noção 
básica de taxa, se separem acerca de outros pontos acessórios. 
(1) embora 
(2) ao passo que 
(3) à medida 
(4) tanto assim que 
(5) na medida 
(6) visto como 
(7) ao contrário 
A sequência numérica correta é: 
a)6,5,1,3,4,7,2 


b)2,5,6,7,4,3,1 
c)1,7,5,4,2,3,6 
d)1,3,2,6,5,7,4 
e)2,6,5,4,3,7,1 
Resposta: “e”. O que resolve essa questão é o conhecimento sobre o uso das conjunções: 


(3) à medida; (5) na medida. Essas locuções conjuntivas só podem se completar da 
seguinte maneira: à medida QUE, na medida EM QUE. Perceba que o terceiro trecho tem 
lacuna seguida de EM QUE, e o quinto trecho tem lacuna seguida de QUE. Assim sendo, 
só podem ser colocadas nesta sequência: (X) (X) (5) (X) (3) (X) (X). 


As questões 22 e 23 referem-se ao texto que segue. 


A insistência das secretarias estaduais de Fazenda em cobrar 25% de ICMS dos 
provedores de acesso à Internet deve acabar na Justiça. A paz atual entre os dois lados é 
apenas para celebrar o fim do ano. Os provedores argumentam que não têm de pagar o 
imposto porque não são, por lei, considerados empresas de telecomunicação, mas apenas 
prestadores de serviços. Com o caixa quebrado, os Estados permanecem irredutíveis. O 
Ministério da Ciência e Tecnologia alertou formalmente ao ministro da Fazenda, Pedro 
Malan, que a imposição da cobrança será repassada para o consumidor e pode prejudicar 
o avanço da Internet no Brasil. Hoje, pagam-se em média 40 reais para se ligar à rede. 


(Veja, 08.01.1997, p. 17) 


22. Infere-se do texto que 

a) as empresas caracterizadas como prestadoras de serviço estão isentas do ICMS. 

b) todas as pessoas que desejam ligar-se à Internet devem pagar 40 reais de ICMS. 

c) os provedores de acesso à Internet estão processando os consumidores que não 
pagam o ICMS. 

d) os Estados precisam cobrar mais impostos dos provedores para não serem punidos 
pelo Ministério da Ciência e Tecnologia. 

e) o desenvolvimento da Internet no Brasil está sendo prejudicado pela cobrança do ICMS. 


Resposta: “a”. Inferir é fazer uma dedução a partir de informações contidas no texto. O 
texto afirma: “Os provedores argumentam que não têm de pagar o imposto porque não 
são, por lei, considerados empresas de telecomunicação, mas apenas prestadores de 
serviços.”, ou seja: as empresas caracterizadas como prestadoras de serviço estão 
isentas do ICMS. 


23. A conjunção mas destacada no texto estabelece entre as orações uma relação 
de 

a) tempo 

b) adição 

c) consequência 

d) causa 

e) oposição 

Resposta: “e”. Mas — conjunção coordenativa adversativa (oposição). 


24. Os princípios da coerência e da coesão não foram violados em: 

a) O Santos foi o time que fez a melhor campanha do campeonato. Teria, no entanto, que 
ser o campeão este ano. 

b) Apesar da Sabesp estar tratando a água da Represa de Guarapiranga, portanto o 
gosto da água nas regiões sul e oeste da cidade melhorou. 

c) Mesmo que os deputados que deponham na CPI e ajudem a elucidar os episódios 
obscuros do caso dos precatórios, a confiança na instituição não foi abalada. 

d) O ministro reafirmou que é preciso manter a todo custo o plano de estabilização 
econômica, sob pena de termos a volta da inflação. 

e) Antes de fazer ilações irresponsáveis acerca das medidas econômicas, deve-se 
procurar conhecer as razões que, por isso as motivaram. 


Resposta: “d”. Vamos corrigir as incorretas: a) O Santos foi o time que fez a melhor 
campanha do campeonato. Teria, portanto, que ser o campeão este ano. b) A Sabesb 
está tratando a água da Represa de Guarapiranga, portanto o gosto da água nas regiões 
sul e oeste da cidade melhorou. c) Mesmo que os deputados deponham na CPI e ajudem a 
elucidar os episódios obscuros do caso dos precatórios, a confiança na instituição já foi 
abalada. e) Antes de fazer ilações irresponsáveis acerca das medidas econômicas, deve- 
se procurar conhecer as razões que as motivaram. 


25. Assinale a opção que mantém o mesmo sentido do trecho sublinhado a seguir: 


Uma das grandes dificuldades operacionais encontradas em planos de estabilização é o 
conflito entre perdedores e ganhadores. Às vezes reais, outras fictícios, estes conflitos 
geram confrontos e polêmicas que, com frequência, podem pressionar os formuladores da 
política de estabilização a tomar decisões erradas e, com isto, comprometer o sucesso 
das estratégias anti-inflacionárias. 

(Folha de S.Paulo, 07.05.1994) 

a) Estes conflitos, reais ou fictícios, geram confrontos e polêmicas que, frequentemente, 
podem pressionar os formuladores da política de estabilização a tomar decisões 
erradas, sem, com isso, comprometer o sucesso das estratégias anti-inflacionárias. 

b) O sucesso das estratégias anti-inflacionárias pode ficar comprometido se, pressionados 
por conflitos, reais ou fictícios, os formuladores da política de estabilização tomarem 
decisões erradas. 

c) Os conflitos, às vezes reais, outras fictícios, que podem pressionar os formuladores da 
política de estabilização a confrontos e polêmicas, comprometem o sucesso das anti- 
inflacionárias. 

d) O sucesso das estratégias anti-inflacionárias pode ficar comprometido se os 
formuladores da política de estabilização, pressionados por confrontos e polêmicas 
decorrentes de conflitos, tomarem decisões erradas. 

e) Os formuladores da política de estabilização podem tomar decisões erradas se os 
conflitos, gerados por confrontos e polêmicas os pressionarem; o sucesso das 
estratégias anti-inflacionárias fica, com isto comprometido. 


Resposta: “d". A sequência correta é: conflitos > confrontos e polêmicas > formuladores > 
decisões erradas > comprometer o sucesso das estratégias. A opção a) nega o 
comprometimento; a opção b) não cita os confrontos e polêmicas; a opção c), além de 
inverter a ordem dos fatos, não cita as decisões erradas; a opção e) inverte a ordem 
dizendo que os confrontos e polêmicas geram conflitos (no texto os conflitos é que geram 
confrontos e polêmicas). 


26. Marque a opção que não constitui paráfrase do segmento abaixo: 


O abolicionismo, que logrou pôr fim à escravidão nas Antilhas Britânicas, teve peso 

ponderável na política antinegreira dos governos britânicos durante a primeira metade do 

século passado. Mas tiveram peso também os interesses capitalistas, comerciais e 

industriais, que desejavam expandir o mercado ultramarino, de produtos industriais e viam 

na inevitável miséria do trabalhador escravo um obstáculo para este desiderato. 

(Paul Singer, A formação da classe operária, São Paulo, Atual, 1988, p. 44) 

a) Na primeira metade do século passado, a despeito da forte pressão do mercado 
ultramarino em criar consumidores potenciais para seus produtos industriais, foi o 
movimento abolicionista o motor que pôs cobro à miséria do trabalhador escravo. 

b) A política antinegreira da Grã-Bretanha na primeira metade do século passado foi 
fortemente influenciada não só pelo ideário abolicionista como também pela pressão das 
necessidades comerciais e industriais emergentes. 

c) Os interesses capitalistas que buscavam ampliar o mercado para seus produtos 


industriais tiveram peso considerável na formulação da política antinegreira inglesa, mas 
teve-o também a consciência liberal antiescravista. 

d) Teve peso considerável na política antinegreira britânica o abolicionismo. Mas as forças 
de mercado tiveram também peso, pois precisavam dispor de consumidores para seus 
produtos. 

e) Ocorreu uma combinação de idealismo e interesses materiais, na primeira metade do 
século XIX, na formulação da política britânica de oposição à escravidão negreira. 


Resposta: “a”. Paráfrase é dizer a mesma coisa com outras palavras. O texto afirma que o 
abolicionismo e os interesses capitalistas, juntos, colocaram fim à escravidão. A opção a) 
nega a participação dos interesses capitalistas quando diz “a despeito da forte pressão 
dos mercados ultramarinos”. 


27. A linguagem do texto é predominantemente denotativa, empregando-se as 

palavras em sentido próprio, na alternativa: 

a) Editores, escritores, professores e alunos têm opiniões divididas. A maioria, no entanto, 
concorda: o acordo é inoportuno e, não raro, contraditório. 

b) O brasileiro gosta muito de ignorar as próprias virtudes e exaltar as próprias 
deficiências, numa inversão do chamado ufanismo. Sim, amigos, somos uns Narcisos às 
avessas, que cospem na própria imagem. 

c) Poluído por denúncias de corrupção, (...) Luiz Antonio de Medeiros é considerado 
fósforo riscado. 

d) Incumbidos de animar a explosão hormonal da juventude uberabense, Zezé Di Camargo 
e Luciano levaram 30 mil reais por sua apresentação. 

e) Levou o nome de “fúria legiferante” o período entre 1964 e 1967, que cimentou com 
profusão de leis o edifício institucional da nova ordem econômica. 


Resposta: “a”. Apenas a letra a) apresenta linguagem denotativa. 


28. Assinale o item incorreto em relação ao texto. 


Não faz muito tempo assim, um deputado-cartola disse para quem quisesse ouvir que 
quando vendeu um craque para o La Coruria, da Espanha, ele teve um trabalhão para 
depositar numa conta na Suíça parte do dinheiro devido ao jogador, como havia sido 
combinado. Comunicou o fato a telespectadores de uma mesa-redonda com a mesma 
tranquilidade com que sonegou a informação à Receita. Quem tem dinheiro, poder, 
notoriedade ou um bom advogado não costuma passar por grandes apertos. No retrato da 
nossa pátria-mãe tão distraída, jogadores de futebol são os adventícios que chegam aos 
andares de cima da torre social, como recompensa por um talento excepcional, o que 
convenhamos, é mérito raro. Mas isso não lhes confere isenções fiscais. 


Se o Leão ficar arisco para repentinos sinais exteriores de riqueza, vai empanturrar-se de 
banquetes fora dos gramados. 


(Flávio Pinheiro, Veja, 27 de agosto de 1997, com adaptações) 


a) A expressão “andares de cima da torre social" está sendo utilizada em sentido figurado 
ou metafórico. 


b) Uma paráfrase correta para o último período do texto seria: “Se a Receita Federal 
fiscalizar rigorosamente aqueles que mostram sinais de enriquecimento súbito, vai 
aumentar sua arrecadação em outras áreas que não apenas o futebol”. 

c) A palavra “adventícios” significa, no texto, “perseverantes, obstinados, místicos.” 

d) O uso do “se” em “Se o Leão ficar arisco” estabelece uma relação sintática de 
condição. 

e) O uso do “se” em “empanturrar-se” tem função reflexiva. 

Resposta: “c”. “Adventícios” significa 1. que veio de outro lugar, que não é natural do lugar 

em que está ou vive; ESTRANGEIRO; FORASTEIRO 2. Que acontece casualmente, sem 

ser esperado; IMPREVISTO 3. Que ocorre ou está fora do lugar ou da época habituais. 


29. Indique o único segmento que serve como argumento contrário à defesa da 

manutenção do ensino superior gratuito no Brasil. 

a) Há um princípio de justiça social segundo o qual o pagamento por bens e serviços deve 
ser feito desigualmente, conforme as desigualdades de ganho. 

b) A Europa considera investimento a formação de quadros de nível superior. 

c) Nos EUA, a maior parte do orçamento das melhores universidades é composta por 
doações, convênios com empresas ou órgãos federais, fundos privados, cursos de 
atualização profissional. 

d) Nos EUA, o montante arrecadado pelas universidades de seus estudantes, a título de 
taxas escolares, não chega ao percentual de 20% de seu orçamento global. 

e) No Brasil, país com renda per capita de aproximadamente US$ 2 mil, uma taxa escolar 
de US$ 13 mil/ano por aluno, conforme estimativa do Banco Mundial, é quantia 
astronômica. 


Resposta: “a”. Aquilo que é contrário à gratuidade só pode ser pago. Assim sendo, a única 
opção que fala em “pagamento” é a opção a) Há um princípio de justiça social segundo o 
qualo pagamento por bens e serviços deve ser feito desigualmente, conforme as 
desigualdades de ganho. 


30. Indique o único item que serve como argumento favorável à defesa da 

legalização da pena de morte no Brasil. 

a) A incapacidade de um ser humano julgar o outro com a isenção de ânimo. 

b) O sistema carcerário encontra-se privado das condições necessárias capazes de 
promover a reabilitação para a plena convivência social. 

c) A irreparabilidade do erro jurídico. 

d) O sensacionalismo da mídia ao expor o sentimento dos familiares e amigos do réu 
diante da consumação da pena. 

e) Os estados americanos que legalizaram a pena de morte apresentaram um 
recrudescimento no número de crimes violentos. 


Resposta: “b”. A opção b) afirma que se não há como recuperar o melhor é eliminar. É 
uma visão objetiva, apesar de parecer antiética. 


31. A revista Veja (27.09.1989, p. 5) entrevistou um endocrinologista e sobre ele 


2. Releiao 1º parágrafo: 
eserseoo 
Fica tentador comparar uma molécula encontrada no sangue de jovens com o 
elixir da juventude. Afinal, essa proteina foi capaz de reverter o envelhecimento em 
idosos, chegando a reparar danos no material genético e criar novas células no cé- 
rebro. Promissora, sem dúvida. 
. 


a. Esse parágrafo nos leva a pensar que a texto trataria de experimentos com pessoas. 
Quais termos produzem essa expectativa? joense idosos 


b. No texto, qual outro elemento, anterior a esse parágrafo, contribui para criar no 
leitor essa expectativa? A foto, de uma mulher jovem. que ilustra o texto. 


€. No 2º parágrafo do texto, essa expectativa é quebrada. Qual trecho desconstrói a 


hipótese inicial? Com quem são, na verdade, os experimentos? Erros, rest 


d. Identifique, no 3º e no 4º parágrafos, trechos que confirmam com quem são os ex es forarobttoscom ca 

perimentos, “praticado em animar”, “ra animal mais velho” “á abundante em Deo cics sd 
* camundongos jovens e deficiente emidosos” tos são com camundongos. 

e. Discuta com os colegas e o professor e conclua: Que efeito produz no leitor a cons- 
trução da expectativa inicial no 1º parágrafo? 
Fase pensar que 0 estudo foi realizado cam setés hunos chama mais a atenção da leitor. pos dá a entender 
que a “molécuia da juventude” seia algo disponível para consumo imediata e acessível a todos. 

3, Otexto lido se refere a uma descoberta científica. 
a. Qual é essa descoberta cientifica? que apar de raise o emvehesimento em camundenços Mosar” 


b. Qual procedimento realizado nos estudos possibilitou essa descoberta? 


de animais jovens à de 


€. Quais são, segundo o autor do texto, os pontos positivos dessa descoberta? animais idosos, juntando 

= e Não se conhecem os efeitos colaterais da proteina, nem se sabe seus sistemas circulatórios 

d. E quais são os pontos negativos? ., cla noderia causas doanças graves em idosos procedimento denominado 
pa parabiose). 

4. Releia otrecho em destaque no texto: 3.cJA proteina GOFI! pode 

vira sar utilizada em casos. 

dere-ceso de Altheimer e de doenças 


cardiacas. além de ajudar 
Nos dois estudos, há evidências de que o GDFIl leva as células-tronco a se torna- a melhorar o arendiado 


rem células adultas — no caso, de músculos e do cérebro. da memória. É Meronia: 
- mente de outros produtos 
. aplicados nesses tratamen- 
to, tem a vantagem de ser 
— é ã ? Chamar a atenção do leitor para 9 prodida naturarmante polo 

a. Qual é a função do destaque dado ao trecho? Chana terço ds sir po Erenão 

b. Levante hipóteses: O que justifica ter sido esse o trecho selecionado para ficar em 
destaque? O recha remete aos estudos ivuigados pelo texto, ao sa referi a “evidências” dos benefícios damolécula, dá iósia 
de 05 estudos terem chagado a um resultado concreto. Issa confere creibilidade aos estudos a à descoberta feita 


5. Releiao último parágra 


Dopiaçõo 
Lembrete comum na seção Mundo de Ciência da Ciência Hoje. O GDFI pode 
atolar em alguns dos muitos buracos (profundos) da estrada das boas intenções, 
cujas margens contêm túmulos (igualmente profundos) de várias promessas ante- 

riores na área de medicina. 
. 


... 


a. Que função ele tem em relação ao restante do texto? A oa ea capas comb a esa eos 


b. Traduza as expressões abaixo, substituindo-as por outras que se refiram mais dire- 
tamente ao sentido que elas têm no parágrafo. 


+ atolar sucuntir + túmulos (igualmente profundos) 
insucessas 
+ buracos profundos + promessas tantativas resultados inaplicáveis 
impostas Forplesães 
+ Estrada das boas intenções 
estudos / pesquisas bem-intencionados 
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afirmou: 


*“... acostumou-se a tratar todo tipo de moléstia metabólica, desde disfunções hormonais 
até o diabetes, sem jamais ter perfilado entre aqueles que consideram um grama um peso 
na consciência”. 


Marque a declaração desse médico que segue a mesma direção argumentativa do texto 

sublinhado. 

a) “Mas a culpa da manipulação também é do próprio obeso, que quer resolver seus 
problemas através de fórmulas instantâneas.” 

b) “O gordo é explorado por uma indústria que reúne médicos, indústrias farmacêuticas, 
institutos de beleza e autores de livros sobre dietas.” 

c) “Os carboidratos têm a vantagem de ser uma alternativa mais saudável na dieta que as 
gorduras e as proteinas”. 

d) “A neurose das dietas está transformando em pecado o prazer de comer uma refeição 
saborosa”. 

e) “Essa história de ter de comer em determinados horários quando se faz dieta é bastante 
questionável. Teoricamente, o ideal é que a pessoa coma várias vezes ao dia”. 


Resposta: “d”. “sem jamais ter perfilado entre aqueles que consideram um grama um peso 
na consciência.” — peso na consciência = pecado. Assim: A neurose das dietas está 
transformando em pecado o prazer de comer uma refeição saborosa. 


Leia o seguinte texto para responder às questões de número 32 a 34. 


A natureza sempre foi a grande inspiradora da nossa poesia. Desde Bento Teixeira Pinto, 
no alvorecer da nacionalidade, até os árcades, no século XVII, os românticos, os 
parnasianos e os simbolistas, no século XIX, aos poetas contemporâneos, não é difícil 
perceber essa influência predominante. Não possuímos, como os gregos antigos, os 
latinos e os franceses da Idade Média, o calor, a imaginação atrevida, a grandiloquência e 
o sopro heroico imprescindível à musa épica. Preferimos à epopeia cantada a epopeia 
realizada. Quem, até agora, cantou a conquista da floresta amazônica pelo cearense, a 
imensidade silenciosa dos sertões, as lutas contra os usurpadores estrangeiros, o episódio 
formidável das bandeiras? Bilac, por exemplo, no Caçador de Esmeraldas, tão formoso e 
comovido, deu-nos apenas um fragmento da aventura sem par dos bandeirantes. Seu 
poemeto admirável não traduz inteiramente nem as condições mesológicas do cenário, 
nem a totalidade da ação moral dos homens que empreenderam o milagre do 
desbravamento do solo brasileiro. 


É certo que, aos seus versos sobram sentimento e paixão, mas falta-lhes justamente a 
visão panorâmica, a largueza cíclica exigida pelo motivo. Bilac apreciou apenas uma face 
do heroísmo: a tenacidade ambiciosa. Viu unicamente um aspecto do ambiente: o 
pitoresco, a fantasia graciosa e delicada do meio físico. Sua poesia mostra-se aí 
principalmente descritiva. À semelhança de Bilac, todos os nossos poetas épicos desde 
Santa Rita Durão e Basílio da Gama até Magalhães e Porto Alegre, foram, sobretudo, 
descritivos. O Caramuru e o Uraguai revelam, antes do mais, o propósito de pintar, ou 
simplesmente enumerar as excelências da nossa terra, a sua exuberância, a sua opulência, 


a sua formosura. As batalhas, os recontros, os episódios gloriosos que ali são narrados, 
têm a natureza rápida, a instantaneidade passageira das guerrilhas, das emboscadas 
súbitas, dos assaltos inopinados. Vê-se que o interesse primordial dos autores estava mais 
na pura representação das coisas que nos estudos dos caracteres. O heroísmo 
desaparecia ante a maravilha dos painéis pintados. As florestas, as cachoeiras, os rios e 
as montanhas dominavam com as suas mil vozes misteriosas e as suas massas brutais a 
frágil criatura humana. Eis porque, até hoje, não temos propriamente um poema épico, 
senão alguns cantos heroicos, repassados de um sopro contínuo de lirismo, muito peculiar 
à nossa psique, e onde está, realmente, a nossa verdadeira índole poética. 


(Ronald de Carvalho. In: O Espelho de Ariel, p. 227-228) 


32. As seguintes teses são apresentadas no texto, exceto: 

a) A literatura greco-romana e a literatura francesa medieval caracterizam-se pela 
presença de poesia épica. 

b) A reação às invasões estrangeiras não é tema frequente na poesia nacional. 

c) Os feitos heroicos brasileiros não estão devidamente registrados em obras literárias. 

d) A descrição de belezas naturais é privilegiada na literatura brasileira. 

e) Na descrição literária dos episódios históricos de heroísmo e bravura predomina a 
análise dos sentimentos humanos. 


Resposta: “e”. O texto afirma que na descrição literária dos episódios de heroísmo e 
bravura prevalece a natureza. “Vê-se que o interesse primordial dos autores estava mais 
na pura representação das coisas que nos estudos dos caracteres.” 


33. Se substituirmos a palavra destacada pela palavra entre parênteses não 

alteramos o sentido dos enunciados exceto em: 

a) Seu poemeto admirável não traduz inteiramente nem as condições mesológicas do 
cenário, nem a totalidade da ação moral dos homens (ecológicas). 

b) As batalhas, os recontros, os episódios gloriosos que ali são narrados, têm a natureza 
rápida (reencontros). 

c) Quem até agora cantou o episódio formidável das bandeiras? (magnífico). 

d) As batalhas têm a natureza rápida, a instantaneidade passageira das guerrilhas, das 
emboscadas súbitas, dos assaltos inopinados (imprevistos). 

e) Desde Bento Teixeira Pinto, no alvorecer da nacionalidade, até os poetas 
contemporâneos percebe-se essa influência (albor). 


Resposta: “b”. Recontros são brigas, disputas, batalhas, guerras. 


34. As palavras que compõem cada um dos pares estão relacionadas entre si 
morfológica ou semanticamente, exceto no caso de: 

a) índole — indolência. 

b) ação — ativo. 

c) paixão — passional. 

d) amazônica — hileia. 

e) primordial — primeiro. 


Resposta: “a”. Índole = moral; indolência = preguiça. 


35. Marque o item que apresenta uma ilustração confirmatória da tese postulada no 
seguinte texto: 


Pode-se afirmar que a distribuição injusta de bens culturais, principalmente das formas 
valorizadas de falar, é paralela à distribuição iníqua de bens materiais e de oportunidades. 
(S. M. Bortoni) 

a) Prova disso são os modernos “shopping centers”, cujo espaço foi arquitetonicamente 
projetado para permitir a convivência harmoniosa da empregada e da “madame”, do 
porteiro e do ministro, enfim, de ricos e pobres. 

b) Temos na diversidade dos programas de televisão um exemplo de que diferença outrora 
marcante entre cultura de elite e cultura popular hoje está reduzida a uma mera questão 
de grau. 

c) A iniquidade na distribuição de bens culturais no Brasil encontra demonstração 
inequívoca na oposição que ainda hodiernamente se faz entre casa-grande e senzala. 

d) Demonstra este fato o esforço que fazem dirigentes políticos e sindicais provenientes 
das camadas baixas da sociedade para dominar a variedade padrão da língua 
portuguesa. 

e) Os chamados “meninos de rua”, menores abandonados e meninas prostituídas 
testemunham, no Brasil da modernidade, a falência das elites em dividir o bolo da 
economia. 


Resposta: “d". O texto trata “principalmente das formas valorizadas de falar”, assim, a 
única ilustração possível é a opção d) Demonstra este fato o esforço que fazem dirigentes 
políticos e sindicais provenientes das camadas baixas da sociedade para dominar a 
variedade padrão da lingua portuguesa. Ainda: a opção c) não serve como resposta, pois 
representa uma paráfrase do texto e não uma ilustração como solicitado no enunciado da 
questão. 


36. Indique a alternativa que interpreta corretamente o trecho transcrito abaixo: 


. esta minha a que chamam prolixidade, bem fora estaria de merecer os desprezilhos, 
que nesse vocábulo me torcem o nariz. A mais copiosa das orações não é, ainda assim, 
difusa, quando o assunto não comportara menos dilatado tratamento. Não haverá 
prolixidade, em não havendo sobejidão; e o discurso não entra a cair no vício de sobejo 
senão quando excede a medida à matéria do seu tema. Só principia a superabundância, 
onde se começa a descobrir a superfluidade. 

(Ruy Barbosa) 

a) No trecho, Ruy Barbosa rebate as críticas dos que lhe impõem a pecha de orador 
sobejo em superficialidade. 

b) Ruy Barbosa desdenha dos vocábulos desprezíveis por fazerem eles o discurso cair no 
vício de sobejo. 

c) A caracterização de um discurso prolixo, para Ruy, deve considerar a largueza do 
assunto a ser tratado. 


d) Depreende-se do trecho que a medida da prolixidade é inversamente proporcional à 
medida da sobejidão. 

e) O conceito de prolixidade, em Ruy Barbosa, incorpora as noções de complexidade 
temática e seletiva do auditório. 


Resposta: “c”. Vejamos o erro das outras opções: a) fala em superficialidade, e o texto 
trata da superfluidade; b) extrapola a ideia do texto, pois Ruy Barbosa não desdenha dos 
vocábulos; d) a medida da prolixidade não é inversamente e sim diretamente proporcional à 
medida da sobejidão; e) o texto não diz nada a respeito do ouvinte, ou seja, “seletiva do 
auditório”. 

37. Marque a única sequência que, ao completar o trecho abaixo, atenda às 
exigências de coerência, adequação semântica e formulação de argumentos. 


O uso que se faz das madeiras nobres é outra prova de insensatez, agravando o 

desmatamento indiscriminado, em si mesmo uma aberração. Ocorre que, na ânsia de 

promover o aumento da nossa receita cambial, 

a) os empresários do setor madeireiro alinham-se aos ecologistas contra a extinção das 
madeiras nobres. 

b) deixa-se de exportar essa madeira, para usá-la na indústria de marcenaria nacional. 

c) dificulta-se a exportação justamente para os países que mais remuneram essa madeira. 

d) a indústria tem preferido desenvolver os projetos que exigem grande consumo de 
madeiras nobres. 

e) facilta-se a exportação dessa madeira, em toras, o que é desvantajoso 
financeiramente, em relação à madeira elaborada. 


Resposta: “e”. O texto afirma o “aumento da receita cambial”, ou seja, um aumento na 
exportação. A única opção que trata de aumento na exportação é a opção e). 


Leia o texto abaixo para responder às questões 38 e 39. 


Um dos mais respeitados colégios particulares da cidade de São Paulo está fechando suas 
portas por causa da briga crônica entre pais de alunos e donos de escolas em torno das 
mensalidades escolares. 


(Veja, 27.09.1989, p. 114) 


38. Assinale a alternativa que contém uma consequência do fato relatado. 

a) Duas escolas se prontificaram a admitir os alunos da escola extinta. Uma delas está 
contratando boa parte de seu corpo docente. 

b) A interferência do governo na fixação dos índices de reajuste das mensalidades 
escolares é consequência do “lobby” bem-sucedido dos proprietários de escolas 
privadas junto ao MEC. 

c) O triste desfecho desse fato é emblemático da situação da educação brasileira. 

d) Dois meses depois que o governo federal liberou os preços das mensalidades 
escolares, a Justiça de São Paulo decidiu que os reajustes voltam a ser controlados, 
não podendo exceder os índices mensais de inflação. 

e) O Sindicato dos Professores de São Paulo realizou um levantamento segundo o qual 


esta é a escola que melhor remunera os professores. 


Resposta: “a”. Uma consequência é uma posterioridade em relação ao fato narrado. Assim 
sendo, devemos pensar em algo que “possa ter acontecido” depois do fechamento da 
escola. Ora, se a escola fechou (escola extinta), os alunos devem ir para outra escola, e 
os professores serão contratados por outra escola. Lembre-se de que ao trabalharmos 
“que consequência”, devemos ampliar o texto, acrescentar uma informação, mas um 
acréscimo lógico em relação ao texto dado. 


39. Assinale o trecho que constitui uma premissa do fato relatado. 

a) As escolas que pagam salários baixos a seus professores e funcionários são as que 
mais dão lucros. 

b) Para manter a qualidade do ensino requerida pela sociedade, as escolas privadas estão 
incrementando convênios com empresas e indústrias. 

c) O ensino privado custa caro e tende a ficar mais caro com as necessidades 
tecnológicas impostas a cada dia pela moderna educação. 

d) No vácuo criado pela ausência do Estado no ensino secundário proliferaram as escolas 
privadas. 

e) Como decorrência do crescimento populacional urbano, existe hoje, nas grandes 
metrópoles, um grande déficit de salas de aula. 


Resposta: “c”. Premissa representa uma anterioridade em relação ao fato narrado. Assim 
sendo, devemos pensar em algo que “possa ter acontecido” antes do fechamento da 
escola. Ora, se os pais brigaram por causa da mensalidade é porque estava muito 
elevada. 


40. Indique o item em que o par de sentenças NÃO apresenta o mesmo sentido. 

a) O despreparo do aluno, principalmente na parte de emissão de mensagens escritas, fez 
com que as autoridades educacionais decretassem a inclusão da redação no vestibular. 

As autoridades educacionais instituíram nos exames vestibulares a prova de redação 
devido à falta de preparo do aluno mormente no tocante à produção escrita. 

b) Quem diz cópia pensa nalgum original, que tem a precedência, está noutra parte, e do 
qual a primeira é o reflexo inferior. 

Falar em cópia implica tomar algo como primeiro, que antecede, que está alhures, cujo 
original é o reflexo inferior. 

c) As estórias “abertas”, isto é, incompletas ou com um final a escolher, têm a forma do 
problema fantástico: a partir de certos dados, decide-se sobre sua combinação 
resolutiva. 

As estórias que não apresentam o fechamento de um fim explícito, ou que trazem várias 
possibilidades de finalização, têm a forma do problema fantástico, no qual se chega à 
resolução pela combinação de certos dados. 

d) Inventar estórias com os brinquedos é quase natural, é uma coisa que vem por si nas 
brincadeiras com as crianças: a estória não é senão um prolongamento, um 
desenvolvimento, uma alegre explosão do brinquedo. 

Quando brincam, é comum, quase natural, as crianças inventarem estórias com os 


brinquedos — a estória passa a ser uma extensão, um prolongamento, um alegre 
transbordar do brinquedo. 
Resposta: “b”. O erro está em dizer que o “original é o reflexo inferior”. 


Leia o seguinte texto para responder às questões 41 e 42. 


Com a exaltação de D. João Ill ao trono de Portugal se tornou claro o decréscimo dos 
rendimentos provindos do Brasil. Os primeiros contratos para o aproveitamento exclusivo 
de certos gêneros, depois a navegação facultada a quem satisfizesse a determinados 
direitos, finalmente as feitorias para guardar mercadorias ultramarinas ou recolher as da 
terra adquiridas pelos feitores no intervalo de uma a outra viagem, deram vantagem ao 
reinado anterior só na falta de concorrentes estrangeiros. A concorrência surgiu agora por 
força do pau-brasil. 


Ao contrário da generalidade de nossos vegetais, salteadamente distribuídos, o pau-brasil 
avultava em matos mais ou menos grossos, da Paraíba ao Rio Real, no Cabo Frio e em 
suas cercanias, à beira-mar ou logo adiante, permitindo fornecimentos fartos de matéria já 
conhecida e empregada em várias indústrias europeias, e transporte cômodo para os 
portos de embarque. 


Quase simultaneamente foram tais paragens reconhecidas pelos portugueses e pelos 
franceses. Estes, de espírito mais aberto, inteligência mais ágil, gênio mais alegre, trato 
mais agradável, aprenderam a língua, acataram, alguns até adotaram, os costumes, 
captaram as simpatias dos indígenas, isto é, dos produtores, e pouco a pouco foram 
preponderando. Ao escambo da madeira vermelha juntaram outros. A nau La Pélerine 
levava uma carga de mais de sessenta mil ducados em pau-brasil, algodão, pimenta, 
papagaios, peles e óleos medicinais quando foi tomada em frente a Málaga. 


O comércio francês violava os privilégios conferidos por muitas bulas, e reconhecidos pelo 
pacto de Tordesilhas; minava os alicerces da singular política colonial portuguesa, ufana de 
transformar Lisboa em escala forçada, feira universal e única, desdenhosa do destino 
ulterior das drogas, confiado a nações subalternas. Livres de transbordos e alcavalas 
chegavam os produtos mais baratos aos consumidores imediatos. 


(Capistrano de Abreu, capítulos de História Colonial) 


41. As seguintes teses estão baseadas no texto, exceto: 

a) A política portuguesa de exploração da colônia anterior ao reinado de D. João III 
tornou-se ineficiente diante da concorrência estrangeira. 

b) O comércio francês, por não reduzir-se apenas ao pau-brasil, resultava em aumento do 
preço das mercadorias, conforme comprovou a apreensão da nau La Pélerine. 

c) As áreas produtoras de pau-brasil não distavam muito da costa. 

d) Os franceses, não obstante seu melhor entrosamento com os indígenas, não se 
anteciparam aos portugueses na identificação de áreas produtoras de pau-brasil. 

e) A Portugal não interessava o destino das mercadorias depois de chegadas a Lisboa. 


Resposta: “b". Em momento algum o texto afirma que a apreensão da nau La Pélerine 
indicava aumento de preço das mercadorias. O texto apenas cita as mercadorias na nau e 


seu valor de mercado. 


42. Se substituirmos a palavra destacada pela palavra entre parênteses não 

alteramos o sentido dos enunciados, exceto em: 

a) Com a exaltação de D. João Ill ao trono de Portugal se tornou claro o decréscimo nos 
rendimentos provindos do Brasil (entronização). 

b) A navegação facultada a quem satisfizesse a determinados direitos deu vantagens ao 
reinado anterior (permitida). 

c) O pau-brasil avultava em matos mais ou menos grossos (sobressaia). 

d) Livres de transbordos e alcavalas chegavam os produtos mais baratos aos 
consumidores imediatos (impostos). 

e) O comércio francês violava os privilégios conferidos por muitas bulas e reconhecidos 
pelo pacto de Tordesilhas (infringia). 


Resposta: “d”. Transbordo é a transferência de carga ou passageiro de um veículo para 
outro; baldeação. 


43. Assinale o item que apresenta argumento enfraquecedor da tese seguinte. 

É preciso reconhecer que o imperialismo representou sem dúvida um grande estímulo para 

a vida econômica do País. Entrosando-a num sistema internacional altamente desenvolvido, 

como é o do capitalismo contemporâneo, realizou necessariamente nela muitos dos seus 

progressos. 

(Caio Prado Júnior) 

a) O aparelhamento moderno de base com que contaria a economia brasileira até 
vésperas da Il Grande Guerra foi quase todo ele fruto do capital financeiro internacional. 

b) A contribuição internacional veio no sentido de dotar o País de estradas de ferro, portos 
modernos, serviços urbanos, grandes indústrias, que não teria sido possível instalar 
apenas com os recursos nacionais. 

c) A inversão de capital estrangeiro provoca alívio momentâneo sem aumentar a 
capacidade real do País para cobrir débitos e cumprir obrigações decorrentes do afluxo 
de recursos internacionais. 

d) Com a contribuição material vieram o espírito de iniciativa, os padrões de qualidade, o 
exemplo e a técnica de países altamente desenvolvidos. 

e) O ritmo acelerado da vida econômica brasileira, que está, qualitativamente, próximo ao 
nível do mundo moderno, é, em grande parte, reflexo da ação imperialista. 


Resposta: “c”. O texto fala bem do imperialismo. Já a opção c) diz que o País recebe 
muito capital estrangeiro, mas não tem como pagar, e isso é ruim. Assim sendo, 
enfraquece a tese de que o imperialismo foi bom para o País. 


44. Identifique a letra que contém a introdução apropriada para integrar o trecho 
abaixo. 


Mesmo tão diminutas, são as responsáveis pelas reações químicas que ocorrem nos seres 


vivos, dos vegetais e micro-organismos ao homem. São as enzimas. 
a) Elas medem pouco menos de um milésimo de milímetro e estão presentes, aos 


milhares, em todas as células. 

b) Uma enzima é uma molécula de proteína, formada por uma sequência de aminoácidos. 

c) Não se tem notícia de outro ingrediente envolvido em tantos processos industriais e de 
tão grande potencial para novas aplicações. 

d) Elas só foram descobertas no século passado. Até então, a transformação química de 
substâncias orgânicas que resultava em bebidas e pão, por exemplo, era mal 
compreendida. 

e) Cada célula possui milhares de moléculas de enzimas, cada uma exercendo sua função 
catalisadora sobre uma substância especifica chamada de substrato. 


Resposta: “a”. O texto faz uma concessão (abre uma exceção) em relação ao tamanho 


das enzimas. A única opção que trata do tamanho das enzimas é a opção a). 


45. Marque, entre as opções propostas, aquela que não contém, ainda que 
parcialmente, as mesmas ideias expressas no trecho abaixo: 


A reificação do escravo produzia-se objetiva e subjetivamente. Por um lado, tornava-se 
uma peça cuja necessidade social era criada e regulada pelo mecanismo econômico de 
produção. Por outro lado, o escravo autorrepresentava-se e era representado pelos 
homens livres como um ser incapaz de ação autonômica. 

(Fernando Henrique Cardoso) 

a) Do ponto de vista jurídico é óbvio que, no sul como no resto do país, o escravo era uma 
coisa, sujeita ao poder e à propriedade de outrem... 

b)... o escravo não encontra a condição de pessoa humana objetivada no respeito e nas 
expectativas formadas em torno de si pelos homens livres, pelos senhores. 

c) A liberdade desejada e impossível apresentava-se pois como mera necessidade 
subjetiva de afirmação, que não encontrava condições para realizar-se concretamente. 

o escravo se apresentava, enquanto ser humano tornado coisa, como alguém que, 
embora fosse capaz de empreender ações com “sentido”, pois eram ações humanas, 
exprimia, na própria consciência e nos atos que praticava, orientações e significações 
sociais impostas pelos senhores. 

e)... a consciência do escravo apenas registrava e espelhava, passivamente, os 
significados sociais que lhe eram impostos. 

Resposta: “c”. A ideia geral do texto é a de que o escravo era uma coisa, tanto pela visão 

dos outros quanto por sua própria visão. a), b), d) e e) falam disso. A opção c) trata de 

liberdade, ou seja, nada a ver com o texto. 


d) 


46. Leia com atenção o segmento abaixo para responder à questão. 


As relações dos cidadãos com os dirigentes se pautaram, ao longo dos séculos, pelo 
assistencialismo e a subserviência. Os indivíduos nunca participaram de nada. E isso faz 
com que nosso espírito de mobilização seja mínimo e o de organização, caótico. Mais 
difícil mesmo que reunir as pessoas é conseguir ordenar, sistematizar a sua participação. 
A verborragia dissipa a capacidade de ação. E é crítica a nossa capacidade crítica; não 
fomos formados para a análise desapaixonada de fatos ou situações; por isso mesmo, 


nossas opiniões são tão fluidas e nossas posições tão personalistas. 
(Brasil: meio milênio, de Roberto B. Piscitelli. In: Humanidade, n. 15.87/88) 


Marque o item que não completa corretamente a sentença abaixo, de acordo com o que se 
depreende do trecho lido. 


A dificuldade de arregimentação e de organização participativa dos cidadãos deve-se ao 

fato de, 

a) nas reuniões, as pessoas falarem muitas coisas sem relevância para o que se está 
discutindo. 

b) ao longo dos séculos, o povo ter sido excluído das decisões dos dirigentes. 

c) no momento da ação, à vontade dos indivíduos sobrepor-se o interesse coletivo. 

d) historicamente, a classe dirigente ter-se colocado como provedora dos seus 
subordinados. 

e) a eles, faltar a capacidade de análise crítica e objetiva. 


Resposta: “c”. O problema é gramatical: ao colocar a preposição em “à vontade dos 
indivíduos”, altera-se a sequência apresentada pelo texto. Para que estivesse de acordo 
com o texto deveria ser assim expressa a frase: “no momento da ação, a vontade dos 
indivíduos sobrepõe-se ao interesse coletivo.” Note-se que a preposição A agora antecede 
o termo “interesse coletivo”, assim ficando de acordo com o texto. 


Leia o seguinte texto adaptado da Folha de S.Paulo, de 24.04.1994, para responder 
às questões 47 e 48. 

A arte brasileira dos anos 60 começa com um movimento aparentemente conservador, a 
volta à figura depois do domínio dos abstratos na década de 50. Mas estava ali a senha 
para uma revolução. A pop arte não incorpora só os símbolos do consumo, tirados das 
propagandas, dos quadrinhos e das placas de trânsito. Tenta incorporar os objetos do 
mundo. E o mundo não se reduz a quadros, esculturas e gravuras — suportes tradicionais 
da arte. 


47. Assinale o trecho que corresponde a uma conclusão coerente com a ideia 

central do texto. 

a) Além disso, a reação à arte abstrata busca pintar imagens do inconsciente. 

b) Assim, a arte brasileira dos anos 60 termina com a instalação da “Tropicália”. 

c) Dessa maneira, participação é a palavra-chave para se entender a pop arte. 

d) Enfim, a revolução da linguagem artística dessa década não é nem conservadora nem 
inovadora. 

e) Começa, a partir daí, uma explosão de nova linguagem das artes. 


Resposta: “e”. O texto fala de novas maneiras de se fazer/expor arte, ou seja, novas 
linguagens. 


48. Entre as seguintes afirmações de causa e consequência, assinale a única que 

não corresponde às ideias do texto. 

a) A arte brasileira dos anos 60 começa com um movimento aparentemente conservador 
porque volta à figura depois do domínio dos abstratos. 


b) A pop arte faz uso de símbolos do consumo, tirados das propagandas, dos quadrinhos 
e das placas de trânsito, porque tenta incorporar os objetos do mundo. 

c) Na arte brasileira que dominou os anos 60 estava a senha para uma revolução porque 
os objetos do mundo passaram a ser encarados como objetos de arte. 

d) A arte brasileira dos anos 60 não é um movimento conservador porque a volta à figura 
foi a senha para uma revolução na linguagem artística. 

e) O mundo não se reduz a quadros, esculturas e gravuras porque o movimento dos anos 
60, a pop arte, os utiliza como suporte tradicional. 


Resposta: “e”. Essa opção contraria o texto, faltou uma negativa: a pop arte NÃO os utiliza 
como suporte tradicional. 


49. Leia o trecho abaixo e responda à questão. 


A história da mulher no Brasil, tal como a das mulheres em vários outros países, ainda está 
por ser escrita. Os estudiosos têm dado muito pouca atenção à mulher nas diversas 
regiões do mundo, o que inclui a América Latina. Os estudos disponíveis sobre a mulher 
brasileira são quase todos meros registros de impressões, mais do que de fatos, autos de 
fé quanto à natureza das mulheres ou rápidas biografias de brasileiras notáveis, mais 
reveladoras sobre os preconceitos e a orientação dos autores do que sobre as mulheres 
propriamente ditas. As mudanças ocorridas no século XX reforçam a necessidade de uma 
perspectiva e de uma compreensão históricas do papel, da condição e das atividades da 
mulher no Brasil. 


(June Hahner) 


Assinale a afirmação correta em relação ao texto lido. 

a) À necessidade de uma perspectiva e de uma compreensão históricas do papel, da 
condição e das atividades da mulher reforçam as mudanças ocorridas no século XX. 

b) O século XX dará à mulher o lugar de destaque que ela merece, não só à mulher 
brasileira, mas também às mulheres de outras partes do mundo. 

c) Quanto à inexistência de um estudo histórico sobre seu papel na sociedade, a mulher 
brasileira assemelha-se à de várias partes do mundo. 

d) Excetuando-se as rápidas biografias de brasileiras famosas, as demais obras sobre a 
mulher no Brasil estão impregnadas de juízos prévios que as tornam de discutível valor. 

e) As próprias modificações de nosso século reforçam a necessidade de que se escreva 
uma verdadeira história da mulher no Brasil, eliminando-se o vácuo existente nesse 
campo e fazendo com que o país, nesse aspecto, supere todos os estudos que os 
outros povos já fizeram. 


Resposta: “c”. De acordo com o texto não há no Brasil e em nenhuma outra parte do 
mundo um estudo histórico do papel da mulher na sociedade. 
50. Leia o trecho abaixo para responder a esta questão. 


O mais difícil Osíris conseguiu. Acordou uma parte da sociedade para o desmanche de um 
argumento segundo o qual é razoável que uma pessoa sonegue impostos, visto que o 
governo é um mau administrador. Se essa lorota fosse sincera, as pessoas doariam o 


5 C)A figura de linguagem 
€. É possível considerar que o parágrafo é todo construído com base em uma figura — a ametáfora tnaver que 


de linguagem. Explique essa afirmação e identifique qual é essa figura. são usatas várias imagens PR 
d. Levante hipóteses: Por 


ye a observação constante no parágrafo foi apresentada. pesquisas / estudos cien ê 


ticos s 


os finai 
dos, não se comprometa com a obtenção de 


como um “lembrete comum” na referida seção da revista? 
Fargue. em geral as taxtas pubiicados na revista se refarem a pesquisas em 

se de Um tema extremamente polêmico «a revista embora tenhao o 
Observe a foto que ilustra o texto e a legend 


damento, que não chegaram ainda a resultar 
ivo de divulgar os 
a que a acompanha 


a. Qual palavra da legenda faz referência direta à imagem mostrada na fo 


ent 

b. Qual é a relação entre a imagem mostrada na fato e o assunto do texto 

A imagem do uma mulher jm a bonita é lstaliva do fato de he sido sicontrada ama molécula capa de fatr rejuvena 
€. Que ideia relacionada ao assunto do texto a imagem mostrada na foto ressalta? 

im É mulher jovem é bonita ressalta à busca constant pala belera é desejo des pessoas de serem aternamante jovens balas 

d. Entre as imagens a seguir, há duas que é possível considerar como relacionadas ao 

texto da legenda. Indique quais são elas 


m céluias de idosos 


ifique suas escolhas, associando cada 


imagem ao texto da legenda. À iss pois erre a V, pois nela aparece a capa de 


al 
7 


e. Imagine que o texto lido tivesse sido ilustrado pelas imagens que você a 


f Po aecisrar 
tem anterior. Que efeito de sentido resultaria da utilização de cada uma? ERQ oito 
A imagam Il realçaria um tom mais místico e a image 


mais cresitiidade, ao pôr em faco uma important 


HORA DE 


No capítulo anterior, para preparar o seminário em grupo, você pesquisou textos em 
fontes diversas, Agora, busque, especialmente em publicações 
em 


atu 
médierre 


 V traria um malor rigar científico 


científicas (que podem ser 
ontradas em bibliotecas ou na Internet), informações mais aprofundadas sobre um 
estudo ou uma pesquisa interessanti 


de que você tomou conhecim 
jentífica sobre esse estudo ou pesquisa 


e produz 


texto de divulgação 


O Arcadismo no Brasil [1 Estrutura de palavras. O texto de divulgação cientifica (|) CAPÍTULO 2 


dinheiro sonegado para as obras de Madre Teresa de Calcutá. Como o embolsam, 
felizmente apareceu um servidor público correndo-lhes atrás. 


(Veja, 26.01.1994, p. 81) 


O entendimento correto para o fato conseguido pelo Secretário da Receita Federal, Osíris 

Lopes Filho, é: 

a) Despertou um segmento da sociedade para a desmontagem da lorota de que a 
sonegação de impostos é prática consentânea à má administração governamental dos 
recursos oriundos do contribuinte. 

b) Convenceu grande parcela dos brasileiros acerca da razoabilidade da sonegação de 
impostos, desde que esses valores fossem doados a obras de caridade 
reconhecidamente filantrópicas, como as de Madre Teresa de Calcutá. 

c) Fez com que parte significativa dos sonegadores acordasse para a veracidade da lorota 
de que a sonegação pode ser corolária da má aplicação dos recursos públicos, visto ser 
o governo um mau administrador. 

d) Alertou grande parte da sociedade para a ilação falaciosa segundo o qual o perdão da 
dívida está em relação diretamente proporcional às doações a obras filantrópicas. 

e) Mudou a visão da sociedade brasileira para referendar o silogismo da permissividade da 
sonegação, desde que condicionada à doação do montante sonegado para as obras de 
Madre Teresa de Calcutá. 


Resposta: “a”. O texto diz que as pessoas sonegam porque não querem pagar mesmo, 
pois, se o problema fosse a má administração dos recursos oriundos dos contribuintes, 


essas pessoas doariam tal valor para instituições de caridade. 


Texto para as questões 51 e 52. 
Um desafio cotidiano 


Recentemente me pediram para discutir os desafios políticos que o Brasil tem pela frente. 
Minha primeira dúvida foi se eles seriam diferentes dos de ontem. Os problemas talvez 
sejam os mesmos, o país é que mudou e reúne hoje mais condições para enfrentá-los que 
no passado. A síntese de minhas conclusões é que precisamos prosseguir no processo de 
democratização do pais. 


Kant dizia que a busca do conhecimento não tem fim. Na prática, democracia, como um 
ponto-final que uma vez atingido nos deixa satisfeitos e por isso decretamos o fim da 
política, não existe. Existe é democratização, o avanço rumo a um regime cada vez mais 
inclusivo, mais representativo, mais justo e mais legítimo. E quais as condições objetivas 
para tornar sustentável esse movimento de democratização crescente? 


Embora exista forte correlação entre desenvolvimento e democracia, as condições gerais 
para sua sustentação vão além dela. O grau de legitimidade histórica, de mobilidade social, 
o tipo de conflitos existentes na sociedade, a capacidade institucional para incorporar 
gradualmente as forças emergentes e o desempenho efetivo dos governos são elementos 
cruciais na sustentação da democratização no longo prazo. 


Nossa democracia emergente não tem legitimidade histórica. Esse requisito nos falta e só 


o alcançaremos no decorrer do processo de aprofundamento da democracia, que também 
é de legitimação dela. 

Uma parte importante desse processo tem a ver com as relações rotineiras entre o poder 
público e os cidadãos. Qualquer flagrante da rotina desse relacionamento arrisca capturar 
cenas explícitas de desrespeito a pequenas ou grandes tiranias. As regras dessa relação 
não estão claras. Não existem mecanismos acessíveis de reclamação e desagravo. 


(Sérgio Abranches, Veja, 23.08.2000, com adaptações) 


51. Com relação às ideias do texto, julgue cada um dos seguintes itens como certo 

ou errado. 

a) O autor considera que o modelo de democracia do Brasil não resolverá os problemas 
políticos do país. 

b) Um regime democrático caracteriza-se pela existência de um processo contínuo de 
busca pela legitimidade, justiça, representatividade e inclusão. 

c) Democracia é uma das condições de sustentação do desenvolvimento, mas não a única. 

d) Enquanto não houver mecanismos acessíveis de reclamação e desagravo, as relações 
entre poder público e cidadãos não serão regidas por meio de regras claras. 

e) De acordo com o desenvolvimento da argumentação, o pedido estabelecido no primeiro 
período do texto, e que deu origem ao ensaio, não pode ser atendido, razão pela qual o 
texto não é conclusivo. 


Resposta: Alternativa “a”, errada: o autor diz: “A síntese das minhas conclusões é que 
precisamos prosseguir no processo de democratização.” Isto quer dizer que ele acredita 
no modelo atual; se ele não acreditasse nisso, ele teria usado outro verbo no lugar de 
“prosseguir”, algo como mudar, alterar, rever, trocar. Alternativas “b”, “c” e “d”, certas. 
Alternativa “e”, errada: o pedido foi atendido sim, o texto é conclusivo sim, pois o autor 
afirma: “A síntese das minhas conclusões é que precisamos prosseguir no processo de 
democratização.” 


52. Julgue cada um dos itens a seguir como certo ou errado, a respeito das relações 

de sentido estabelecidas no texto. 

a) A decretação do “fim da política” traria, como consequência, a satisfação dos 
praticantes da democracia — representantes e representados. 

b) A ideia de “democracia” está para um produto acabado assim como “democratização” 
está para um processo. 

c) Relações entre poder público e cidadãos incluem-se no processo de aprofundamento e 
legitimação da democracia. 

d) Cenas explícitas de desrespeito aos cidadãos têm como causa imediata a emergência 
de nossa democracia histórica. 

e) Não havendo busca do conhecimento como sustentação histórica, não há democracia e, 
consequentemente, não há política. 

Resposta: Alternativa “a”, errada: o texto diz justamente o contrário: a satisfação dos 

praticantes da democracia traria como consequência a decretação do fim da política. 

Alternativas “b” e “c”, certas. Alternativa “d”, errada: a causa das cenas explícitas de 


desrespeito aos cidadãos é a ausência de regras claras e mecanismos de reclamação e 
desagravo. Alternativa “e”, errada: não é a busca do conhecimento que dá sustentação 
histórica, o que dá sustentação histórica é o passar do tempo. Por isso o autor afirma que 
nossa democracia é recente, ou seja, não tem sustentação histórica. 


Texto para as questões 53 e 54. 


A Revolução Industrial provocou a dissociação entre dois pensamentos: o científico e 
tecnológico e o humanista. A partir do século XIX, a liberdade do homem começa a ser 
identificada com a eficiência em dominar e transformar a natureza em bens e serviços. O 
conceito de liberdade começa a ser sinônimo de consumo. Perde importância a prática das 
artes e consolidam-se a ciência e a tecnologia. Relega-se a preocupação ética. A procura 
da liberdade social se faz sem considerar-se sua distribuição. A militância política passa a 
ser tolerada, mas como opção pessoal de cada um. 


Essa ruptura teve o importante papel de contribuir para a revolução do conhecimento 
científico e tecnológico. A sociedade humana se transformou, com a eficiência técnica e a 
consequente redução do tempo social necessário à produção dos bens de sobrevivência. 


O privilégio da eficiência na dominação da natureza gerou, contudo, as distorções hoje 
conhecidas: em vez de usar o tempo livre para a prática da liberdade, o homem 
reorganizou seu projeto e refez seu objetivo no sentido de ampliar o consumo. O avanço 
técnico e científico, de instrumento da liberdade, adquiriu autonomia e passou a determinar 
uma estrutura social opressiva, que servisse ao avanço técnico e científico. A liberdade 
identificou-se com a ideia de consumo. Os meios de produção, que surgiram no avanço 
técnico, visam ampliar o nível dos meios de produção. 


Graças a essa especialização e priorização, foi possível obter-se o elevado nível do 
potencial de liberdade que o final do século XX oferece à humanidade. O sistema 
capitalista permitiu que o homem atingisse as vésperas da liberdade em relação ao 
trabalho alienado, às doenças e à escassez. Mas não consegue permitir que o potencial 
criado pela ciência e tecnologia seja usado com a eficiência desejada. 


(Cristovam Buarque, Na fronteira do futuro. Brasília: UnB, 1989, p. 13, com adaptações) 


53. Julgue os itens abaixo como certos ou errados, relativos às ideias do texto. 

a) O conceito de “liberdade” é tomado como sinônimo de consumo e de eficiência no 
domínio e na transformação da natureza em bens e serviços. 

b) O autor sugere que o sistema capitalista apresenta a seguinte correlação: quanto mais 
tempo livre, mais consumo, mais lazer e menos opressão. 

c) Depreende-se do primeiro parágrafo que a ética foi abolida a partir do século XIX. 

d) No segundo parágrafo, a expressão “Essa ruptura” retoma e resume a ideia central do 
parágrafo anterior. 

e) O emprego da expressão “as vésperas da liberdade” sugere que a humanidade ainda 


não atingiu a liberdade desejada. 
Resposta: Alternativa “a”, certa. Alternativa “b”, errada: quanto mais consumo, menos lazer 


e mais opressão. Alternativa “c”, errada: o texto afirma que a ética foi relegada e não 


abolida, são coisas diferentes. Alternativas “d” e “e”, certas. 


54. Quanto à organização do texto, julgue os itens a seguir como certos ou errados. 

a) A argumentação do texto estrutura-se em três eixos principais: ciência e tecnologia, 
busca da liberdade e militância política. 

b) A tese para esse texto argumentativo pode assim ser resumida: nem todo “potencial de 
liberdade” gera liberdade com a eficiência desejada. 

c) Para organizar o texto, predominantemente argumentativo, o autor recorre a ilustrações 
temáticas e trechos descritivos sobre condições das sociedades. 

d) A ideia de melhor aproveitamento do tempo como resultado da eficiência técnica é um 
argumento utilizado para provar a necessidade de lazer e descanso dos homens. 

e) O fragmento a seguir, caso fosse utilizado como continuidade do texto, manteria a 
coerência da argumentação: Existe, assim, uma ambiguidade entre a ampliação dos 
horizontes da liberdade e os resultados, de fato, alcançados pelo homem. 


Resposta: Alternativa “a”, errada: o texto não trata de militância política. Alternativa “b”, 
certa. Alternativa “c”, errada: não há trechos descritivos. Alternativa “d”, errada: a ideia de 
melhor aproveitamento do tempo é um argumento utilizado para provar a necessidade de 
produzir e consumir mais. Alternativa “e”, certa. 


Leia o texto a seguir para responder à questão 55. 


Um aspecto crucial para o bom funcionamento do sistema tributário é a importância 
estratégica da administração tributária. A efetividade e a eficácia do sistema tributário 
dependem da administração tributária, que desempenha um papel, fundamental e 
imprescindível, de instrumento de garantia da aplicação efetiva da legislação. Grande parte 
dos problemas do sistema brasileiro não poderá ser resolvida exclusivamente no plano da 
legislação. Há uma relação importante entre a fragilidade dos órgãos da administração e 
determinadas deficiências do sistema tributário nacional. Com uma administração tributária 
desprovida de recursos materiais e humanos, numa economia complexa e de proporções 
continentais como a brasileira, o sistema tributário, por mais concebido que possa ser sob 
o ponto de vista da legislação, deixará fatalmente a desejar em termos de qualidade, 
eficácia e justiça fiscal. 


(<www.unafisco.org.br>) 


55. Julgue as assertivas abaixo como certas ou erradas: 

|. Portanto, é fundamental o fortalecimento da máquina fiscal, que torna a administração 
tributária mais efetiva. 

Il. Diante dessa evidência, hoje há um consenso quanto ao prescindível papel que 
desempenha o fortalecimento da administração tributária como efetivo instrumento de 
garantia da eficácia de todo o Sistema Tributário. 

Il. Para que a administração tributária seja fortalecida e efetiva são também fundamentais 
o cumprimento voluntário das obrigações tributárias e a percepção do risco de sonegar 
por parte do contribuinte. 

IV. Embora a máquina fiscal não se mostre capaz de recuperar as obrigações tributárias 


descumpridas, então resta comprometida a eficácia de todo o sistema. 

V. Em última análise, é uma fiscalização fortalecida que vai definir o limite da efetividade da 
administração tributária, e, por consequência, do Sistema Tributário. 

A quantidade de itens corretos é 

a)1 

b)2 

c)3 

d)4 

e)5 

Resposta: “c”. Os itens corretos são |, Ile V. 


56. Assinale a opção que está de acordo com as ideias do texto. 


O principal problema brasileiro, que consiste na retomada da confiança para possibilitar o 
crescimento, só terá solução possível a partir do momento em que houver um quadro 
favorável a uma redução substancial dos juros básicos da economia. Para isso, as 
reformas tributária e previdenciária são pré-condições estratégicas. 


A tributária é fundamental para desonerar a indústria e elevar o poder aquisitivo dos 
salários, proporcionando escala e competitividade que ajudarão na substituição das 
importações e no crescimento consistente dos saldos positivos na balança comercial. 


A previdenciária é imperiosa para construir um sistema autossustentável de seguridade 
social, que concomitantemente invista um grande volume de poupança em projetos 
produtivos de longo prazo. 

(Emerson Kapaz, Para reverter o pessimismo. Folha de S.Paulo, 31.07.2002) 

a) Os juros básicos da economia, se reduzidos, impulsionariam as reformas tributária e 
previdenciária. 

b) Um sistema autossustentável de seguridade social traria as condições para que o 
crescimento permita a redução dos juros. 

c) A retomada da confiança para possibilitar o crescimento contribui para promover a 
elevação dos salários. 

d) Com a desoneração da indústria e com a elevação dos salários, há condições 
estratégicas para a reforma tributária e para investimentos em projetos produtivos de 
longo prazo. 

e) As reformas tributária e previdenciária são o passo prévio para favorecer a redução dos 
juros básicos da economia, e, consequentemente, a retomada da confiança para que 
haja crescimento. 


Resposta: “e”. Essa opção traz todas as informações contidas no texto. 
57. De acordo com as ideias do texto, julgue os itens abaixo para marcar, a seguir, a 
opção correta. 


A produção, a socialização, o consumo e as práticas culturais incidem sobre usos 
diferenciais do espaço e espelham os ritmos desiguais que caracterizam não só as 
relações entre as classes, mas a dinâmica das gerações e dos grupos de idade, as 


relações entre os gêneros, os ciclos de vida no trabalho e no lazer. Enfim, conjunto intenso 
de relações que projetam em um só presente diversas temporalidades, a cidade pode se 
tornar, também, a expressão de conflitos multifacetados, capazes de oferecer novas 
possibilidades de apropriação do tecido urbano. 


(Marília P. Sposito, A sociabilidade juvenil e a rua: novos conflitos e ação 

coletiva na cidade, com adaptações) 

|. As relações entre as classes, a dinâmica das gerações e dos grupos de idade 
caracterizam-se por ritmos desiguais espelhados nos usos diferenciais do espaço. 

Il. A produção, a socialização, o consumo e as práticas culturais relacionam-se com os 
ciclos de vida no trabalho e no lazer tentando preservar as formas homogêneas dos 
espaços em que se distribuem. 

Il. O espaço urbano expressa conflitos multifacetados e abriga um conjunto intenso de 
relações, que, embora diferenciadas, projetam a influência de diversas temporalidades 
em um tempo presente. 

a) Todos os itens estão corretos. 

b) Apenas | e Il estão corretos. 

c) Apenas | e Ill estão corretos. 

d) Apenas Il e Ill estão corretos. 

e) Nenhum item está correto. 


Resposta: “c”. O item Il está errado, pois o texto não trata de formas homogêneas e sim 
de “ritmos desiguais”. 


Leia o texto a seguir para responder à questão 58. 


No passado, para garantir o sucesso de um filho ou de uma filha, bastava conseguir que 
eles tirassem um diploma de curso superior. Uma vez formados, seriam automaticamente 
chamados de “doutor” e teriam um salário de classe média para o resto da vida. De uns 
anos para cá, essa fórmula não funciona mais. Quem pretende garantir o futuro dos filhos, 
além do curso superior, terá de lhes arrumar um capital inicial. Esse capital deverá ser 
suficiente para o investimento que gerará um emprego para seu filho. 


Todo emprego requer investimentos prévios, algo óbvio mas esquecido por nossos 
políticos e governantes. 


(Stephen Kanitz, Veja, 05.06.2002, com adaptações) 


58. Marque a opção que não dá continuidade coerente ao texto. 

a) Criar um emprego não é somente oferecer um salário e colocar o indivíduo para 
trabalhar. Muito antes de contratar um porteiro, é necessário construir uma guarita para 
alojá-lo. 

b) Alguns dirão chocados: a que ponto chegamos, ter de comprar o próprio emprego! Mas 
no fundo sempre foi assim. Todos nós precisamos de um capital inicial para começar a 
trabalhar. 

c) Se não forem os pais a investir no próprio filho, quem será? Quem comprará as 
máquinas, os equipamentos, o escritório, os computadores para que ele possa começar 


a trabalhar? 

d) Americanos ganham oito vezes mais que brasileiros não porque trabalham oito vezes 
mais, mas porque investem muito mais em estoque, máquinas e equipamentos, 
aumentando brutalmente a produtividade de seus filhos. 

e) Fica evidente que todos os investimentos prévios no combate à miséria devem propor 
um programa integrado de políticas sociais. Várias propostas apontam as fontes de 
recursos que, em geral, representam redirecionamentos de outros pagamentos. 


Resposta: “e”. O texto tem como ideia central “o investimento no emprego”. A opção e) 


fala em investimento no combate à miséria. 


O trecho abaixo serve de base às questões 59 e 60. 


Questão velha, polêmica e controvertida, que constitui obstáculo à ação das autoridades 
administrativo-tributárias, mas que sempre viva e exacerbadamente atual, é a do “sigilo 
bancário”, pois frente ao crédito tributário e ao Fisco, aquele como um bem público 
relevante e indisponível e este na busca de cumprir os objetivos a que se destina de aferir 
a real capacidade contributiva, arrecadar tributos, promover a igualdade e a justiça fiscal, 
colocam-se a preservação e a garantia dos direitos fundamentais invioláveis de privacidade 
e intimidade inerentes às pessoas dos contribuintes. 


(Mary Elbe G. Q. Maia. A inexistência de sigilo bancário frente ao poder-dever 
de investigação das autoridades fiscais, Tributação em Revista, julho/setembro de 1999) 


59. Assinale a opção que dá continuidade ao trecho, preservando a coerência, a 

coesão e a progressão das ideias. 

a) No seu âmago, o que exsurge é a discussão acerca dos interesses públicos frente aos 
interesses privados e qual deles deverá prevalecer. 

b) No cerne da questão, desponta a dicotomia entre um sistema fortemente estatal e o 
poder fiscalizador da sociedade organizada. 

c) Em suma: trata-se de questionar até que ponto a quebra do sigilo bancário vai contribuir 
para revelar elisão fiscal e evasão de divisas. 

d) Torna-se, assim, fundamental discutir sob o manto da ética a questão da inexistência de 
sigilo bancário em estados democráticos de direito. 

e) A despeito disso, não basta conceder às autoridades fiscais o poder-dever de 
investigação, se não se lhes faculta o direito fundamental inviolável de privacidade. 


Resposta: “a”. O texto coloca de um lado o crédito tributário e o Fisco, de outro o direito 
de privacidade dos contribuintes, então “o que exsurge é a discussão acerca dos 


interesses públicos frente aos interesses privados e qual deles deverá prevalecer.” 


60. Assinale a proposição nuclear do texto, aquela que contém a ideia-síntese em 

torno da qual se desenvolve sintática e semanticamente o parágrafo. 

a) Questão velha, polêmica e controvertida é a do sigilo bancário frente ao crédito 
tributário e ao Fisco. 

b) Frente ao crédito tributário e ao Fisco, coloca-se a questão do sigilo bancário como um 
obstáculo à ação das autoridades administrativo-tributárias. 


c) Por ser um bem público relevante e indisponível, o crédito tributário deve preservar e 
garantir o direito de privacidade do contribuinte. 

d) A preservação dos direitos fundamentais de privacidade dos contribuintes frente ao 
crédito tributário e ao Fisco deve ser colocada na discussão da questão do sigilo 
bancário. 

e) Na tarefa de cumprir os objetivos de aferir a capacidade contributiva, arrecadar tributos 
e promover a igualdade e a justiça fiscal, o Fisco deve preservar e garantir a questão do 
sigilo bancário dos contribuintes. 


Resposta: “d". Vejamos a ideia principal do texto, destacada a seguir: Questão velha, 
polêmica e controvertida, que constitui obstáculo à ação das autoridades administrativo- 
tributárias, mas que sempre viva e exacerbadamente atual, é a do “sigilo bancário”, pois 
frente ao crédito tributário e ao Fisco, aquele como um bem público relevante e 
indisponível e este na busca de cumprir os objetivos a que se destina de aferir a real 
capacidade contributiva, arrecadar tributos, promover a igualdade e a justiça fiscal, 
colocam-se a preservação e a garantia dos direitos fundamentais invioláveis de privacidade 
e intimidade inerentes às pessoas dos contribuintes. 


Leia o texto abaixo para responder à questão 61. 


Em artigo publicado na década de noventa, o professor Paul Krugman explicava que todos 
aqueles países que falavam inglês haviam tido um desempenho econômico acima da média 
de seus vizinhos e que o inglês estava se tornando rapidamente a língua franca dos 
negócios, do turismo e da internet. Assim, os processos de fusão de empresas, tão 
comuns naquele tempo, só teriam sucesso se utilizassem o inglês como língua de 
integração das corporações. 

Essa visão nos preocupou quando resolvemos integrar todas as áreas de consultoria 
espalhadas pela América Latina em uma única divisão de consultoria. Mas ficou uma 
pergunta no ar: “que língua oficial adotar”? O espanhol ou o português acirraria a rivalidade 
que já era bastante grande no campo dos esportes. Adotar o inglês teria a vantagem da 
neutralidade e da facilidade de interação com nossos colegas de outras regiões, mas com 
perda significativa na agilidade da comunicação e no andamento das reuniões. Foi adotada 
então uma postura única: haveria três línguas oficiais. Essa pequena sutileza significava, na 
verdade, que todos eram obrigados a entender as três línguas, mas poderiam se 
expressar no idioma em que se sentissem mais à vontade. Hoje, cinco anos depois, 
sentimos que essa decisão foi fundamental para o nosso processo de integração, e a lição 
aprendida é que muitas vezes a criatividade local pode ser mais efetiva que verdades 
importadas. 


(José Luiz Rossi, Integração cultural na América Latina, CLASSE ESPECIAL, 
89/2001, com adaptações) 


61. Marque a opção em que, de acordo com as ideias do texto, existe uma relação 
de condição do tipo 

Se X então Y 

a) X = falássemos inglês 


Y = teríamos desempenho econômico acima da média 
b) X = adotássemos inglês como língua oficial 

Y = agilizaríamos a comunicação 

c) X = empregássemos espanhol ou português 

Y = exacerbaríamos a rivalidade 

d) X = houvesse três línguas oficiais 

Y = teríamos facilidade de interação com outras regiões 
e) X = entendêssemos as três línguas 

Y = deveríamos nos expressar nas três 


Resposta: “c”. Se empregássemos inglês ou espanhol exacerbaríamos a rivalidade que 
segundo o texto “já era bastante grande no campo dos esportes.” 


62. Indique o período capaz de preencher o espaço assinalado por (...) com clareza, 
correção gramatical, além de respeitar a coerência de ideias e obedecer à direção 
argumentativa do segmento transcrito. 


(...) Isso exatamente porque esse binômio, fundamental para o crescimento intelectual e 
social do indivíduo, tem hoje a sua concepção teórica ampliada do ponto de vista dos 
cientistas sociais e analistas de recursos humanos, ao reconhecerem acertadamente que, 
além da conquista pessoal, a saúde e a educação representam um investimento certo 
também no desenvolvimento coletivo. 

(Lourdes Maria Frazão de Moraes, Correio Braziliense, 08.08.2002) 

a) Um sistema de saúde, para ser adequado ao atendimento de saúde da população 
necessitada, não pode prescindir da educação do povo assistido, tão somente. 

b) Educação e saúde são valores que não mais podem ser compreendidos, na 
generalidade, como bens de consumo pessoal, apenas. 

c) Segurança no trabalho e informação acerca das doenças e riscos a que podem 
submetê-lo as condições de trabalho — aí está o binômio que garante a higidez do 
trabalhador. 

d) Investir em educação e saúde traz uma taxa de retorno cientificamente comprovada. A 
ignorância e a doença andam juntas: são companheiras inseparáveis na marcha fúnebre 
para o caos. 

e) A assistência à saúde assegurada pelo Estado e a cobertura dos seguros de saúde 
privados são os dois termos do binômio que sustenta o desenvolvimento individual e 
coletivo. 


Resposta: “b”. O trecho dado afirma: “Isso exatamente porque esse binômio,” — o binômio 
mencionado aparece em b) Educação e saúde são... 


63. Assinale a opção que não constitui uma inferência das ideias do trecho abaixo. 


Na tentativa de explicar a ocorrência de fome nos países subdesenvolvidos, surge, após a 
Segunda Guerra Mundial, a teoria demográfica neomalthusiana, logo perfilhada pelos 
países desenvolvidos e pelas elites dos países subdesenvolvidos. Segundo essa teoria, 
uma população jovem numerosa, resultante das elevadas taxas de natalidade verificadas 


em quase todos os países subdesenvolvidos, exige grandes investimentos sociais em 
educação e saúde. Com isso, diminuem os investimentos produtivos nos setores agricola e 
industrial, o que impede o pleno desenvolvimento das atividades econômicas e, portanto, 
da melhoria das condições de vida da população. Ainda segundo os neomalthusianos, 
quanto maior o número de habitantes de um país, menor a renda per capita e a 
disponibilidade de capital a ser distribuído pelos agentes econômicos. 


(Eustáquio de Sene e João Carlos Moreira, Geografia geral e do Brasil: espaço 

geográfico e globalização, São Paulo: Scipione, 1998, pp. 338/9, com adaptações) 

a) O crescimento populacional é o responsável pela ocorrência da miséria. 

b) Em consequência das elevadas taxas de natalidade, os países subdesenvolvidos veem- 
se impedidos de alcançar o pleno desenvolvimento das atividades econômicas. 

c) Sem programas efetivos de controle de natalidade acessíveis às camadas mais pobres, 
toda política de redistribuição de renda tenderá ao fracasso. 

d) Uma população numerosa condena muitos jovens a engrossar o enorme contingente de 
mão de obra desqualificada que ingressa anualmente no mercado de trabalho. 

e) À medida que as famílias obtêm condições condignas de vida, tendem a diminuir o 
número de filhos para não comprometerem o acesso de seus dependentes aos 
sistemas públicos de educação e saúde. 


Resposta: “e”. O texto todo trata de fatos pessimistas, de coisas ruins. Nota-se que as 
quatro primeiras opções (a, b, c, d) continuam a tratar de coisas ruins. A opção e) trata de 
coisa boa: e) À medida que as famílias obtêm condições condignas de vida, tendem a 
diminuir o número de filhos para não comprometerem o acesso de seus dependentes aos 
sistemas de educação e saúde. Então, a única que não pode continuar o texto é a que 
trata de coisas boas. 


64. Num determinado ponto do discurso de posse como Arcebispo de Olinda e 
Recife, Dom Hélder Câmara faz um raciocínio baseado em quatro proposições. 
Ordene tais proposições, obedecendo ao esquema: 
1. proposição genérica; 
2. proposição acidental; 
3. proposição resolutiva; 
4. proposição consecutiva. 
I. A melhor maneira de combater o erro é libertar as parcelas de verdade prisioneiras 
dentro dele. 
Il. Quando o erro perde a verdade que nele se esconde, deixa de ter poder de sedução e 
consistência interior. 
III. Deus fez a inteligência voltada para a verdade. 
IV. Quando a inteligência adere ao erro é seduzida pela alma de verdade que existe dentro 
de todo erro. 
A ordenação correta é: 
a) IM, IV; 
b) IL IV$ 
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Esse texto será depois reunido aos dos colegas e comporá uma revista 
que a classe distribuirá aos visitantes da Feira do conhecimento. 


E ANTES DE ESCREVER 


Planeje seu texto, lembrando-se de: 

+ utilizar uma publicação confiável como fonte de informação sobre o estu- 
do ou pesquisa que será o tema do seu texto; 

+ deixar claro quais são os objetivos do estudo ou da pesquisa, bem como 
os sujeitos ou instituições nela envolvidos, tanto como participantes 
quanto como responsáveis; 

+ apresentar vozes dos pesquisadores, citando suas instituições de origem 
ea relação que mantêm com a(s) instituição(ões) que realiza(m) o estudo 
ou pesquisa; 

+ se possível, entrevistar outros especialistas e expor os pontos de vista de- 
les sobre a estudo au pesquisa; 

+ pesquisar uma imagem interessante (uma foto, um gráfico, um esquema, 
um desenho) relacionada ao tema do estudo ou pesquisa e criar uma le- 
genda informativa e objetiva para acompanhá-la; 

+ descrever resumidamente e em linguagem acessível ao público em geral 
os passos e os procedimentos empregados no estudo ou pesquisa; 


+ traduzir para o leitor, em linguagem comum, termo(s) técnico(s) cujo em- 
prego seja indispensável no seu texto; 


+ mencionar pontos positivos e pontos negativos do estudo ou pesquisa; 


+ apresentar ressalvas, deixando claro que não há responsabilidade do 
autor do texto pelo estudo ou pesquisa e seus resultados; 


+ selecionar um trecho do texto para deixar em destaque, a fim de que o 
leitor fique motivado para ler o texto todo. 


EE ANTES DE PASSAR A LIMPO 


Antes de dar seu texto por terminado, verifique: 


se as informações apresentadas possibilitam ao leitor conhecer os pas- 
sos, os responsáveis e os objetivos do estudo ou pesquisa; 


+ se há vozes dos pesquisadores e de especialistas no assunto; 

+ sea imagem escolhida para ilustração é interessante e relacionada ao as- 
sunto do estudo au pesquisa; 

« sea legenda faz referência direta à imagem da ilustração; 

+ sea linguagem utilizada, embora contenha termos técnicos, é acessivel 
ao público em geral; 

* se, caso tenha havido emprego de termo(s) técnico(s), você o(s) traduziu 
com palavras mais comuns, de fácil compreensão para leitores não espe- 
cializados no assunto; 


+ se você apontou pontos positivos e negativos do estudo ou pesquisa, fa- 
zendo ponderações quanto aos objetivos pretendidos; 


+ se a responsabilidade pelo desenvolvimento do estudo ou pesquisa foi 
mencionada com clareza; 


+ seotrecho que você selecionou para ficar em destaque é, de fato, chama- 
tivo e faz referência à parte mais importante do estudo ou pesquisa. 


UNIDADE 4 PALAVRA E RAZÃO 


e) MI, IV, A, 

d) MI, MI, A, IV 

e) II, HI, A, IV 

Resposta: “c”. Proposição genérica: “Deus fez a inteligência voltada para a verdade.” 
Proposição acidental: “Quando a inteligência adere ao erro é seduzida pela alma de 
verdade que existe dentro de todo erro.”; Proposição resolutiva: “A melhor maneira de 
combater o erro é libertar as parcelas de verdade prisioneiras dentro dele.”; Proposição 
consecutiva: “Quando o erro perde a verdade que nele se esconde, deixa de ter poder de 
sedução e consistência interior.” 


O texto abaixo serve de base para as questões 65 e 66. 


A época da independência fervilha de figuras representativas, em cujas atitudes o ideário 
político do momento se reflete. Figuras cujos perfis se recortam sobre um fundo um tanto 
confuso: novidades emancipacionistas, remanescências coloniais, antagonismos de 
tendências que puxavam a vida brasileira para posições diferentes. Época sem dúvida 
tumultuosa, ocupada por várias transições superpostas: a da dependência para a 
independência, a do agrarismo para os modos urbanos, a do quase silêncio para o 
falatório — um falatório crescente —, a dos particularismos para a consciência nacional. 
Agora, estabelecida a existência oficial de um Brasil declarado estado autônomo, a 
liquidação dos obstáculos restantes caberia a esses homens. 


(Nelson Nogueira Saldanha, História das ideias políticas no Brasil, p. 97) 


65. Na mesma linha de raciocínio do autor, várias transições se superpõem à época 
da independência, exceto uma. Aponte-a. 

a) do rural para o urbano 

b) do individualismo para o coletivo 

c) do desimpedimento para os obstáculos 

d) do atrelamento para a emancipação 

e) da dependência para a autonomia 


Resposta: “c”. O texto afirma o contrário: dos obstáculos para os desimpedimentos. 


66. Indique a paráfrase correta do primeiro período do texto. 

a) A época da independência fervilha de figuras representativas, e em suas atitudes se 
reflete o ideário político do momento. 

b) A época da independência fervilha de figuras representativas, nas quais atitudes o 
ideário político do momento se reflete. 

c) À época da independência, fervilham figuras representativas, nas atitudes das quais o 
ideário político do momento se reflete. 

d) À época da independência fervilha de figuras representativas, cujas atitudes refletem o 
ideário político do momento. 

e) A época da independência fervilha de figuras representativas, em cujas atitudes delas se 
reflete o ideário político do momento. 


Resposta: “a”. O problema das outras opções está na gramática. Note-se o erro de cada 


uma delas: b) nas quais atitudes; c) À época; d) À época; e) em cujas atitudes delas. 


O texto abaixo serve de base para a questão 67. 

A reforma tributária não pode ser realizada, na verdade, para livrar o orçamento da sangria 
dos juros exorbitantes, embora enfeitada com os argumentos apelativos, tanto da 
simplificação fiscal para todo o empresariado quanto do milagre fiscal da multiplicação dos 
empregos para os mais despossuídos. 

Trata-se do contrário. Os de baixo vão, de fato, pagar mais e não há garantia nenhuma da 
boa teoria econômica de que o emprego possa crescer sem o planejamento de um projeto 
nacional digno do nome, que defina e articule todas as potencialidades existentes para 
tanto. 


(Fátima Gondim Farias, Reforma Tributária, em Tributação em revista, 
abril/junho de 1999, com adaptações) 


67. Em relação às ideias do texto, assinale a opção incorreta. 

a) Os argumentos arrolados para justificar a vinculação da reforma tributária ao pagamento 
de juros não se sustentam, aos olhos da autora. 

b) O atrelamento da reforma tributária à sangria dos juros é, para a autora, uma 
argumentação apelativa engendrada pelos empresários e desempregados. 

c) A reforma tributária vai onerar os pequenos e microempresários, sobre os quais vai 
recair o encargo de pagar mais imposto. 

d) Pela boa teoria econômica não é possível engendrar o milagre da multiplicação de 
empregos para os desempregados, sem o respaldo de uma política nacional de 
emprego. 

e) Imputar à reforma tributária o propósito de livrar o orçamento da sangria de juros 
escorchantes, para a autora, não desonera as empresas nem gera mais empregos. 


Resposta: “b”. Ao citar os desempregados a opção b) torna-se incorreta. 


68. Preencha os espaços do trecho, de forma a resultar um texto que preserve a 
coerência de ideias e da direção argumentativa. 


Nenhuma reforma tributária será 5 para os mesmos de 
sempre, enquanto cerca de metade da arrecadação fiscal circuito do 
gasto público social e produtivo para consumar a delícia usurária da ciranda financeira 
global. 


(Fátima Gondim Farias, Reforma Tributária, em Tributação em revista, abril/junho de 1999) 


a) improdutiva — tirante — estiver afastando-se do 

b) boa — exceto — for desviada do 

c) eficaz — se dirigida — estiver centrada no 

d) justa — inclusive — continuar concentrada no 

e) distributiva — se acumula — ficar confinada ao 

Resposta: “b”. As palavras que completam corretamente a lacuna são: 1a lacuna — boa, 
eficaz, justa, distributiva; 2a lacuna — tirante, exceto; 3a lacuna — estiver afastando-se do, 


for desviada do. A opção b) é a única que traz palavras adequadas para as três lacunas. 


69. Marque o item que completa o trecho de forma correta, coesa e coerente. (IstoÉ 
— 04.05.1994) 


Às vésperas de comemorar os 106 anos de Abolição da Escravatura, o Brasil volta ao 

banco dos réus por permitir que milhares de pessoas trabalhem em regime escravagista. 

Há denúncias de escravidão por dívidas em trabalho nas carvoeiras de Minas Gerais e nos 

seringais e garimpos da Amazônia. Embora se trate de uma denúncia que certamente 

comprometerá um pouco mais a imagem do Brasil, 

a) entretanto, vem acompanhada de um livro assinado pelo jornalista Alison Sutton, lançado 
em Genebra. 

b) que associe ainda o tráfico de mulheres e meninas para a prostituição nestas regiões. 

c) a existência desses, e de centenas de outros focos de escravidão em todo o país, já é 
do conhecimento do governo há vários anos. 

d) evidenciando que a abolição da escravatura ainda não pode ser comemorada, conforme 
os movimentos negros insistem propalar. 

e) esse emaranhado de empreiteiras imobilizando mais de dez mil pessoas nas senzalas 
do carvão. 


Resposta: “c”. Como o último período do texto traz uma oração concessiva (Embora se 
trate de uma denúncia que certamente comprometerá um pouco mais a imagem do Brasil), 
temos de continuar com uma afirmação categórica a respeito de um fato “ruim”. 


70. A respeito da posição do narrador no romance Os miseráveis, de Victor Hugo, 
diz Vargas Llosa: 


Aí está ele legislando, tronando, autoritário, impudico, seguro de que exerce sobre o leitor 
o mesmo domínio absoluto que tem sobre suas personagens, convencido de que quem o 
ouve — o lê — acredita nele piamente... 


Aponte a afirmativa incorreta que se faz acerca do trecho acima. 

a) Vargas Llosa atribui ao narrador de Os miseráveis o poder de comandar o destino das 
personagens que criou para figurar no romance. 

b) Vargas Llosa assegura que o leitor de Os miseráveis não vai poder se libertar da 
dominação que sobre ele exerce o narrador do livro. 

c) Entende-se, pelo trecho, que V. Llosa está operando com a distinção autor/narrador. 

d) Para V. Llosa, a maneira de constituição do narrador em Os miseráveis se assemelha 
ao desempenho de funções sociais de mando e poder. 

e) Pode-se inferir do trecho que há relação entre a forma com que o narrador se põe numa 
narrativa e a forma com que os leitores o leem. 


Resposta: “c”. Em nenhum momento do texto se faz distinção entre autor e narrador. 
71. Indique a opção que completa com coerência e coesão o trecho abaixo (extraído 
do Manifesto dos “Pioneiros da Educação Nova”). 


“Na hierarquia dos problemas nacionais, nenhum sobreleva em importância e gravidade ao 
da educação. Nem mesmo os de caráter econômico lhe podem disputar a primazia nos 


planos de reconstrução nacional. Pois, se a evolução orgânica do sistema cultural de um 

país depende de suas condições econômicas, 

a) é impossível desenvolver as forças econômicas ou de produção sem o preparo intensivo 
das forças culturais.” 

b) são elas as reais condutoras do processo histórico de arregimentação das forças de 
renovação nacional.” 

c) o entrelaçamento das reformas econômicas e educacionais constitui fato de somenos 
relevância para o soerguimento da cultura nacional.” 

d) às quais se associam os projetos de reorganização do sistema educacional com vista à 
renovação cultural da sociedade brasileira.” 

e) subordina-se o problema pedagógico à questão maior da filosofia da educação e dos 
fins a que devem se propor as escolas em todos os níveis de ensino.” 


Resposta: “a”. O último período do texto faz um raciocínio lógico condicional entre “sistema 
cultural” e “condições econômicas”, por isso devemos continuar tratando disso. A única 
opção que trata de “cultura” e “economia” é a opção a). 


72. Leia o seguinte texto e responda à questão a seguir. 


A autoridade de que se reveste o Estado para impor sacrifícios à coletividade é uma 
decorrência da capacidade que revela no atendimento das necessidades e anseios dos 
membros que compõem o organismo social. 


O fundamento do direito de tributar, por exemplo, repousa no princípio de que a produção 

dos serviços e bens públicos é o processo econômico que garante a máxima satisfação 

social com o mínimo de sacrifício para os contribuintes. 

Infere-se do texto: 

a) A capacidade que o Estado revela no atendimento das necessidades dos cidadãos 
decorre da autoridade que ele tem para impor sacrifícios. 

b) O Estado só tem o direito de tributar quando os contribuintes acatam voluntariamente a 
tributação. 

c) Os tributos dos contribuintes são decorrência inevitável da imposição da coletividade 
sobre a máquina governamental. 

d) A tributação imposta pelo Estado aos contribuintes deve reverter, com vantagens, em 
benefício destes. 

e) A produção de serviços e bens públicos é um direito do Estado, assim como usufruir 
desses serviços e bens é um dever do contribuinte. 


Resposta: “d”. Inferir é o mesmo que depreender, deduzir, concluir. A única conclusão de 
acordo com o texto está em d). 


Leia o texto abaixo para responder à questão 73. 


Em Os Sertões, Euclides da Cunha descreve com realismo “cinematográfico” e grandeza 
trágica o momento em que dois países irreconciliáveis se confrontam: o Brasil racional, 
urbano e republicano do litoral, aspirante à modernidade, e o Brasil arcaico, agrário, 
ágrafo, místico e profundo do sertão, saudoso da monarquia. 


O escritor argentino Jorge Luis Borges considerava Os Sertões um dos grandes épicos da 
literatura universal. Inspirado no livro de Euclides, o peruano Mario Vargas Llhosa recriou a 
epopeia no romance A guerra do fim do mundo. 


Para a literatura brasileira, a influência do livro é inestimável, tendo marcado não só os 
estudos históricos e sociológicos, como a melhor ficção regionalista, de Graciliano Ramos 
a Guimarães Rosa. 


(Folha de S.Paulo, 23.06.1996, D 14, adaptado) 


73. Em relação às ideias do texto, julgue cada um dos itens que se seguem como 

certo ou errado. 

a) O texto informa que o livro Os Sertões serviu de inspiração para obras 
cinematográficas. 

b) Na época da Guerra de Canudos, aspirava à modernidade a parte republicana do Brasil, 
ou seja, as metrópoles situadas mais ao litoral. 

c) O Brasil rural, analfabeto e místico do sertão, tinha saudade da monarquia e se opunha 
à parte republicana. 

d) Graciliano Ramos e Guimarães Rosa influenciaram com sua marca regional o livro Os 
Sertões, de Euclides da Cunha. 

e) Na caracterização de Os Sertões, segundo Euclides da Cunha, “realismo” está para 
“grandeza”, assim como “cinematográfico” está para “trágica”. 


Resposta: Alternativa “a”, errada: Euclides da Cunha é que faz descrições 
“cinematográficas”. Alternativa “b” e “c”, certas. Alternativa “d”, errada: o jogo de palavras 
pode fazer com que confundamos as coisas. O texto afirma: “tendo marcado não só os 
estudos históricos e sociológicos, como a melhor ficção regionalista, de Graciliano Ramos 
a Guimarães Rosa." — e não o contrário como está em d. Alternativa “e”, errada: não faz 
sentido dizer que “cinematográfico” está para “trágica”. 


Leia o texto que se segue para responder à questão 74. 


É comum e procedente o comentário de que a justiça e o povo estão separados por um 
grande abismo, o que torna praticamente impossível ao cidadão leigo, mesmo aquele com 
grau de instrução superior à média do País, compreender os assuntos inerentes ao 
Judiciário. 

Uma das razões que contribuem para esse triste distanciamento — que se confunde com 
seus próprios efeitos e, por isso, engendra um círculo vicioso — reside na falta de cultura 
jurídica do povo brasileiro. Falta de cultura jurídica não no sentido de que as pessoas 
leigas não têm o desejável tirocínio para entender os meandros, o tecnicismo e os termos 
próprios do Direito, o que realmente não têm. Refiro-me ao fato de que o brasileiro não 
tem o costume de interessar-se por assuntos relativos à função judiciária do Estado. 
(Rogério Schietti Machado Cruz, Direito e Justiça, 

Correio Braziliense, 23.06.1996, p. 2, adaptado) 


74. Com relação às ideias do texto, julgue cada um dos itens que se seguem como 
certo ou errado. 


a) Mesmo os cidadãos com formação específica em Direito têm dificuldade de 
compreender os assuntos relativos ao judiciário. 

b) A falta de cultura jurídica do povo brasileiro é razão, e também efeito, do distanciamento 
entre a justiça e o cidadão. 

c) Os leigos não têm experiência prática suficiente para entender os procedimentos, o 
tecnicismo e os termos próprios dos trâmites judiciários. 

d) É lamentável que o brasileiro não desenvolva o costume de se interessar pelos assuntos 
referentes à função judiciária do Estado. 

e) O judiciário cria, voluntariamente, um círculo vicioso entre as pessoas leigas e os 
meandros do tecnicismo. 


Resposta: Alternativa “a”, errada: o texto fala do cidadão leigo com formação superior e 
não especificamente do formado em Direito. Alternativas “b”, “c” e “d”, certas. Alternativa 
“e”, errada: não é o judiciário que cria o círculo vicioso e sim a “falta de cultura jurídica” 
das pessoas leigas. 


Leia o texto que se segue para responder à questão 75. 


Desde 1985, a Argentina e o Brasil vêm-se esforçando muito para reduzir as rivalidades 
nacionalistas e promover a convergência econômica, esforços esses que produziram um 
aumento no comércio bilateral entre os dois países nos últimos cinco anos. 


Entretanto, a região é considerada por muitos observadores estrangeiros como sendo 
ainda economicamente atrasada, amarrada por políticas intervencionistas, pela 
hiperinflação, pela crise de débito e pelo protecionismo. As reputações são notoriamente 
lentas para se adaptarem a novas realidades. Gestos arrojados e inequívocos são as 
únicas formas certas de mudá-las. 


(Klaus Schwab, Folha de S.Paulo, 23.06.1996, p. 2-2) 


75. Em relação às ideias do texto, julgue cada um dos itens que se seguem como 

certo ou errado. 

a) O comércio bilateral entre a Argentina e o Brasil já era muito intenso antes de 1985. 

b) As rivalidades nacionalistas facilitaram as relações comerciais entre o Brasil e a 
Argentina. 

c) Políticas de convergência caracterizavam, antes de 1985, as relações econômicas entre 
Argentina e Brasil. 

d) Para mudar a reputação junto aos observadores estrangeiros, os países que têm uma 
imagem desfavorável precisam tomar atitudes ousadas, corajosas, objetivas e claras. 

e) A crise de débito, a hiperinflação, o protecionismo e as políticas intervencionistas 
prejudicam a imagem econômica da América do Sul no exterior. 


Resposta: Alternativa “a”, errada: o texto afirma que desde 1985 esses países vêm se 
esforçando para reduzir as rivalidades, então não se pode dizer que antes disso o 
comércio entre eles já era muito intenso. Alternativa “b”, errada: as rivalidades dificultaram 
e não facilitaram as relações comerciais entre o Brasil e a Argentina. Alternativa “c”, 
errada: não foram antes de 1985 e sim a partir de 1985. Alternativas “d” e “e”, certas. 


76. Escolha o enunciado que contradiz informação do texto abaixo. 


Na última terça-feira, fiscais da Receita Federal fizeram uma blitz no Porto de Santos com 

resultados surpreendentes. Eles apreenderam 122 contêineres com uma carga de 1500 

toneladas de mercadoria importada de maneira fraudulenta. Num deles, mochilas chinesas, 

dessas que a criançada usa na escola, por um preço declarado de 70 centavos de dólar a 

dúzia — ou 5 centavos a unidade, o que é um valor impraticável mesmo na China. Em 

outro, que deveria carregar “peças diversas” segundo o documento de importação, 

acharam uma perua van. No total, os produtos confiscados valem 41 milhões de reais. 

Essa foi a maior apreensão feita pela Receita Federal em sua história e aponta para um 

problema que está crescendo à sombra da abertura comercial. Na gíria dos fiscais, ele se 

chama “importabando”. Nessa operação, o importador malandro declara à Receita um 

valor muito menor do que realmente pagou por aquilo que está trazendo. O objetivo é 

recolher menos impostos e concorrer em posição de vantagem com o comerciante que 

importou de maneira legal. 

Não há um cálculo oficial sobre o volume de contrabando, ou de importações com 

documentação fraudada, que está ingressando no país, mas apenas uma estimativa feita 

pela Confederação Nacional de Comércio. Ela calcula que, no ano passado, produtos no 

valor de 15 bilhões de dólares foram importados irregularmente, causando uma perda 

fiscal de 4 bilhões. 

(Roger Ferreira e Leonel Rocha, Veja, 21.01.1998, adaptado) 

a) Uma parte do problema se deve à falta de fiscais. 

b) O aumento e a diversificação das importações são fatores inibidores das fraudes de 
subfaturamento. 

c) A Receita e a Polícia Federal abriram guerra contra a nova fórmula de contrabando. 

d) A corrupção é endêmica nos sistemas aduaneiros, e não só no Brasil. 

e) Quem perde dinheiro e clientes com a importação fraudulenta é o fabricante brasileiro e 
o importador que não se desvia da lei. 

Resposta: “b". De acordo com o texto, o aumento das importações e sua diversidade são 

fatores que aumentam as possibilidades de fraude e subfaturamento. 


77. Marque o texto que não constitui sequência lógica do texto inicial. 


O Brasil, no mundo globalizado, é uma das filiais preferidas da lavanderia internacional de 

dinheiro sujo, aquele obtido com o comércio ilegal de drogas e armamentos, corrupção, 

terrorismo, sequestro e outros meios. 

a) Atualmente todos esses órgãos estão impedidos de trocar informações entre si devido à 
lei de sigilo bancário. 

b) Não se sabe exatamente o montante de dinheiro legalizado no país, mas é certo que 
não é pouco. 

c) O volume de dinheiro do tráfico de drogas e armas é tão grande que pode causar danos 
sociais e ameaçar a segurança nacional. 

d) Uma boa parte dos supostos US$ 500 bilhões movimentados anualmente pelo crime 
organizado no mundo emerge na “Lavanderia Brasil" como dinheiro limpo. 


e) Para o governo brasileiro, a “Lavanderia Brasil” só poderá ser atacada com eficiência, 
nove anos depois da adesão do país ao Tratado de Viena, que combate o tráfico de 
drogas. 


(Baseado em IstoÉ Dinheiro, 14.01.1998) 


Resposta: “a”. Não há, no texto, referencial para o termo “todos esses órgãos” citado na 
opção a). 


78. Marque o período que não constitui sequência lógica e coesa do texto abaixo. 


As estatísticas de acidentes de trabalho no Brasil assustam e envergonham. Nos últimos 
25 anos, dos 27 milhões de brasileiros acidentados no desempenho de suas atividades 
profissionais, 107 mil morreram. Atualmente, das 1.080 ocorrências diárias, quinze 
resultam em morte, cifra superior à verificada no trânsito. 


Apesar das reduções registradas nos últimos anos, o número de desastres ainda é 
elevado e nos confere o 140º lugar no ranking mundial. Em 1997, esse triste quadro custou 
ao País US$ 5,8 bilhões, dos quais 85% (US$ 5,015 bilhões) foram pagos pelas empresas. 
A situação, portanto, é grave. 

A Confederação Nacional da Indústria (CNI) resolveu, por isso, repetir este ano a 
Campanha de Prevenção de Acidentes no Trabalho, de 1997, a fim de conscientizar os 
profissionais dos riscos a que estão sujeitos quando não levam em conta cuidados 
essenciais na execução das tarefas ou dispensam equipamentos que os protegeriam e lhes 
salvariam a vida. 


Dos acidentes, além dos lamentáveis casos fatais, resultam, anualmente, milhares de 
incapacitações permanentes para o exercício de atividades laborais, com prejuízos 
econômicos irreparáveis para os indivíduos, as empresas e o País. 

(Correio Braziliense, 22.07.1998, adaptado) 

a) São números inaceitáveis neste final de milênio para um país que tem pressa de 
ingressar no Primeiro Mundo. 

b) O Brasil precisa, com urgência, reverter essas estatísticas. 

c) É imprescindível que se elaborem medidas propiciatórias a uma parceria efetiva entre o 
sistema econômico e as instituições do governo capazes de baixar o número de 
acidentes a níveis civilizados. 

d) A desinformação de ambos contribui para manter altas as cifras das ocorrências de 
lesões e morte no trabalho. 

e) Não há como ignorar, ainda, que, apesar da campanha, estima-se que ocorrerão cerca 
de 300 mil desastres laborais nos próximos doze meses. 


Resposta: “d". Não há, no texto, referencial para o termo “de ambos" citado na opção d). 


Leia o texto seguinte para responder à questão 79. 

A Lei 9.677, de 2 de julho de 1998, alterou dispositivos do Código Penal, redefinindo os 
crimes contra a saúde pública. Todos sabemos que essa nova lei derivou da “descoberta” 
de falsificação e adulteração de medicamentos com requintes de desumanidade. Em 


alguns casos, venderam-se remédios para a cura ou o controle de doenças gravíssimas, 
como o câncer, causando, com toda razão, a revolta e a indignação da sociedade e dos 
consumidores e, o que é pior, a morte de um ainda incerto número de pessoas, lesadas 
pela avidez e engodo dos responsáveis por tal prática nefasta. 


A esses últimos não há como deixar de aplicar os rigores do Direito Penal (ainda que 
falido), pois quem, ciente de sua conduta, falsifica um remédio para tão grave doença ou o 
vende a um necessitado consumidor é, na verdade, um homicida, e com similar severidade 
penal deve ser tratado. 


Porém, o que o legislador deixou de fazer — como de costume — foi distinguir situações 
absolutamente distintas, preferindo, ao contrário, colocar dentro de uma vala comum 
condutas que apenas no verbo se assemelham. 


(Rogério Schietti Machado Cruz, Direito e Justiça, Correio Braziliense, 10.08.1998) 


79. O texto permite afirmar que o autor 

a) acredita que o procedimento legal de alteração do Código Penal, referido no texto, não 
condiz com a prática tradicional e costumeira dos legisladores. 

b) considera a referida alteração dos dispositivos do Código Penal imperfeita, pois iguala e 
torna equivalentes perante a lei condutas distintas. 

c) considera que a prática de falsificação e adulteração de medicamentos distancia-se do 
crime de homicídio, por ser motivada apenas pela avidez econômica. 

d) reconhece que o Direito Penal é satisfatório em seu texto e em sua aplicação para coibir 
e apenar crimes contra a saúde, prescindindo de alterações. 

e) está ciente de que a falsificação e adulteração de medicamentos chegou ao 
conhecimento do poder público após a alteração do Código Penal. 


Resposta: “b”. A única inferência possível para o texto é a de que o autor considera a 
alteração dos dispositivos do Código Penal imperfeita, uma vez que torna iguais as 
condutas distintas. 


80. Marque o item que não liga de maneira coesa e gramaticalmente correta os dois 
segmentos seguintes do texto: 


O relatório das atividades anuais do Tribunal Superior do Trabalho deve constituir objeto de 
análise pelos integrantes da Justiça do Trabalho, do Congresso Nacional e do Poder 
Executivo Federal, estimularia a busca de 
respostas para indagações de relevante interesse socioeconômico. 

(Baseado em Almir Pazzianotto Pinto) 

a) pois, sintetizando a crise que afeta as relações de trabalho, 

b) porquanto, sintetizando a crise que afeta as relações de trabalho, 

c) pelo qual, sintetizando a crise que afeta as relações de trabalho, 

d) uma vez que, ao apresentar sintese da crise que afeta as relações de trabalho, 

e) dado que, ao sintetizar a crise que afeta as relações de trabalho, 


Resposta: “c”. A frase iniciada na lacuna deve ser uma explicação ou um causa para a 
oração anterior. Assim deve ser iniciada por uma conjunção explicativa (pois, porquanto) ou 


causal (uma vez que, dado que). Na opção c), aparece um pronome relativo antecedido de 
preposição (pelo qual); não há referência antecedente para ele, por isso essa opção não 
pode ser inserida no texto. 


81. Numere os fragmentos, ordenando-os de modo a constituírem um texto coeso e 
coerente. Assinale, em seguida, a sequência numérica correta. 

() E logo em seguida prevê e recomenda “políticas sociais e econômicas que visem 
à redução do risco de doença e de outros agravos”. 

() A Constituição de 1988, que o Governo insiste mais em reformar do que em 
executar, é expressa na defesa do povo. 

() No artigo 196, declara que “a saúde é direito de todos e dever do Estado”. 

() Logo, esse tipo de organização de serviços vincula a União, os Estados, o Distrito 
Federal e os Municípios entre si para ação integrada e eficiente. 

() Se a União tem maior poder de comando e de recursos, fica, por isso mesmo, 
investida de mais responsabilidade na adoção das providências oportunas. 

() Em garantia do resguardo desse direito coletivo, o artigo 198 estipula que as 
ações e serviços públicos de saúde integram uma rede regionalizada e hierarquizada, 
constituindo um “sistema único”. 

(Josaphat Marinho, Correio Braziliense, 25.08.1998) 

a)1,3,5,4,2,6 

b)3,1,2,5, 
3, 


d)4,2,6,1, 
e)5,6,3,2,4,1 

Resposta: “b”. Vejamos os elementos coesivos existentes nos segmentos dados: 

(?) E logo em seguida,... — esse trecho não pode iniciar o texto, pois afirma “logo em 
seguida”. 

(1) A Constituição de 1988, que o Governo insiste mais em reformar do que em executar, é 
expressa na defesa do povo. — esse trecho pode iniciar o texto, pois traz uma afirmação 
categórica, sem elemento coesivo de retomada. 


(?) No artigo 196, declara que... — esse trecho não pode iniciar o texto, pois traz um 
sujeito oculto que depende de uma informação antecedente: “declara”. 
(?) Se a União tem maior poder... — esse trecho traz uma afirmação vaga que depende de 


um contato anterior com o texto para que se firme como coerente. Assim, não pode iniciar 
o texto. 

(?) Em garantia do resguardo desse direito coletivo,... — esse trecho não pode iniciar o 
texto, pois necessita de um referente (anterior) para o termo “desse direito coletivo”. 


Dito isso, a única sequência possível, coloca o segundo segmento como inicial do texto: ? 
À PRA 


O Arcadismo no Brasil (II) 
Formação de palavras 

O texto de divulgação 
científica (Il) 


LITERATURA 


Influenciado pelos modelos do Classicismo e da An- 


l 


tiguidade greco-latina, Basílio da Gama, além da poesia 
lírica, produziu também poesia épica. Sua obra-prima, 
O Uraguai, é considerada a melhor produção do gênero 
épico no Arcadismo brasileiro. 

Em versos brancos (sem rima) e sem estrofação, o 
poema O Uraguai narra a luta das tropas portugue- 
sas e espanholas contra os índios e os jesuítas na re- 
gião dos Sete Povos das Missões, situada na margem 
oriental do rio Uraguai. Os jesuítas são retratados 
como vilões, pois são considerados os responsáveis 
pela agressividade dos indios contra os portugueses 
No texto, os diversos ataques feitos aos jesuítas indi- 
cam o apoio do autor à política do Marquês de Pom- 
bal, que visava acabar com a influência dos padres 
da Companhia de Jesus nos domínios portugueses 
Orientado pelas ideias de Rousseau sobre o homem 
primitivo — visto como originalmente bom e puro, 
mas sujeito à corrupção na medida em que participa 
do processo civilizatório —, Basilio da Gama retrata de 
uma nova maneira o índio brasileiro. Ele já não é o 
selvagem que se deve cristianizar e civilizar, mas, sim, 
uma figura heroica, que se destaca pela coragem e 
pelos valores morais. 


Basílio da Gama 

José Basil da Gama nasceu em 1740, na cidade de São José do Rio das Mortes [atual Tiradentes). Minas. 
Gerais. No Rio de Janeiro, estudou em colégio de jesultas, ande foi noviço, até 1758, quando o Marquês de 
Pombal, primeiro-ministro do reino, expulsou a Companhiade Jesus de tado o império português. Completou 
seus estudos em Portugal na tália, em um momenta de efervescência das ideias iluministas e da poesia 
árcade. Ao ser admitido na Arcádia Romana, um feto importante para um poeta. Basílio da Gama adotou o 
pseudônimo de Terminda Sipíi 

Acusado de manter contato com os jesuítas, foi condenado, em Lisboa, ao degredo em Angola. Porém. 
fivrau-se da pena ao dedicar um poema à filha do Marquês de Pombal. Sob a proteção do primeiro-ministro, 
publicou O Liraguai, sua obra-prima, em 1769. Faleceu em Lisboa, em 1785. 


Retroto de Basilio da Cama, 
[século xrx), de 1 Garni 


Texto para as questões 82 e 83. 

Polícia 

É uma função do Estado que se concretiza em uma instituição de administração positiva e 
visa pôr em ação as limitações que a lei impõe à liberdade dos indivíduos e dos grupos, 
para salvaguarda e manutenção da ordem pública, em suas várias manifestações: da 
segurança das pessoas à segurança da propriedade, da tranquilidade dos agregados 
humanos à proteção de qualquer outro bem tutelado com disposições penais. Esta 
definição de Polícia não abrange o sentido que o termo teve no decorrer dos séculos: 
derivando de um primeiro significado diretamente etimológico de conjunto das instituições 
necessárias ao funcionamento e à conservação da Cidade-Estado, o termo indicou, na 
Idade Média, a boa ordem da sociedade civil, da competência das autoridades políticas do 
Estado, em contraposição à boa ordem moral, do cuidado exclusivo da autoridade 
religiosa. Na Idade Moderna, seu significado chegou a compreender toda a atividade da 
administração pública. Este termo voltou a ter um significado mais restrito, quando, no 
início do século XIX, passou a identificar-se com a atividade tendente a assegurar a defesa 
da comunidade dos perigos internos. Tais perigos estavam representados nas ações e 
situações contrárias à ordem pública e à segurança pública. A defesa da ordem pública se 
exprimia na repressão de todas aquelas manifestações que pudessem desembocar em 
uma mudança das relações político-econômicas entre as classes sociais, enquanto a 
segurança pública compreendia a salvaguarda da integridade física da população, nos 
bens e nas pessoas, contra os inimigos naturais e sociais. Estas duas atividades da polícia 
são apenas parcialmente distinguíveis do ponto de vista político: na sociedade atual, 
caracterizada por uma evidente diferenciação de classes, a defesa dos bens da 
população, que poderia parecer uma atividade destinada à proteção de todo o agregado 
humano, se reduz à tutela das classes possuidoras de bens que precisam de defesa; 
quanto à defesa da ordem pública, ela se resume também na defesa de grupos ou classes 
particulares. A orientação classista da atividade de polícia consentiu, além disso, que 
normas claramente destinadas à salvaguarda da integridade física da população contra 
inimigos naturais tenham sido utilizadas com fins repressivos: pensemos, por exemplo, nas 
normas sobre a funcionalidade dos locais destinados a espetáculos públicos (cinemas, 
teatros, estádios etc.) e no uso que deles se fez em tempos e países diversos para 
impedir manifestações ou reuniões antigovernamentais. É nesse sentido que se confirma a 
definição de Polícia acima apresentada, já que a defesa da segurança pública é, na 
realidade, uma atividade orientada a consolidar a ordem pública e, consequentemente, o 
estado das relações de força entre classes e grupos sociais. 


(Norberto Bobbio et al. Dicionário de Política. Brasília, 
Editora da UnB, p. 944-945, 1995, com adaptações) 


82. Um dicionário especializado, obra de consulta necessária quando se quer 
aprofundar os conhecimentos acerca de um assunto, caracteriza-se, 
primordialmente, por apresentar as informações em linguagem clara, objetiva, 
sequencialmente coerente e em ordem direta. Considerando a tipologia textual do 


verbete acima, julgue cada um dos itens que se seguem como certo ou errado. 

a) A estrutura do parágrafo acima é de natureza dissertativa, sendo a linguagem 
predominantemente denotativa. 

b) Apesar de estar transcrito em um único bloco formal, o verbete admite uma subdivisão 
em partes menores, segundo as ideias expostas, conforme indicação a seguir: 
introdução — apresentação do assunto: definição do termo; desenvolvimento — 
evolução do sentido do termo, em um enfoque histórico-crítico; conclusão — retomada 
do tópico inicial: a concepção de polícia. 

c) O verbete apresenta uma conceituação atual, de base política, e mostra uma definição 
etimológica, sem que ocorra qualquer exemplificação nessa parte do texto. 

d) No desenvolvimento do significado do termo, em meio a outras abordagens, aparece o 
confronto entre as esferas de atuação de duas instituições sociais responsáveis pela 
ordem pública: o Estado e a Igreja. 

e) Ao comentarem as duas fundamentais atividades da polícia, os autores do verbete 
inserem-se no texto, apresentam abonações e expressam julgamentos valorativos 
quanto aos fatos observados, sem violarem as normas aconselhadas a essa tipologia 
textual. 


Resposta: Alternativa “a”, certa: o texto é temático e não figurativo, por isso dissertativo. 
No texto dissertativo há o predomínio da linguagem denotativa, real. Alternativa “b”, certa: 
a divisão apresentada corresponde à clássica partição da dissertação objetiva em 
introdução (apresentação do tema), desenvolvimento (argumentação sobre o tema) e 
conclusão (retomada do tema). Alternativa “c”, errada: o texto apresenta uma conceituação 
histórica e apresenta sim exemplificação, pois isso é um dos recursos argumentativos 
empregados nas dissertações. Alternativa “d”, certa: em certo ponto do texto, há uma 
explicação a respeito da atuação do Estado e também da atuação da Igreja. Alternativa 
e”, certa: na dissertação objetiva, prevalece a impessoalidade, assim as opiniões devem 
ser expressas sem conotações subjetivas, persuadindo o leitor acerca das ideias 
apresentadas. Uma maneira de se fazer isso é usar a 1a pessoa do plural: “pensemos, por 
exemplo, nas normas”. 


83. Para se compreender a abrangência de um verbete, é necessária uma leitura 

atenta, observando os aspectos que são abordados na explicitação do termo. 

Evidenciando a leitura compreensiva do texto, quanto à atuação da polícia ao longo 

dos tempos, julgue cada um dos itens que se seguem como certo ou errado. 

a) O texto atribui à atuação policial grande parte da responsabilidade pela diferenciação 
das classes, na sociedade atual. 

b) Ocorrido a partir do século XIX, o gerenciamento das atividades de polícia pelos 
detentores do poder estatal é o responsável pelos desvios dos objetivos originais da 
instituição policial, principalmente nas ações antipopulares, historicamente constantes, 
em várias comunidades do mundo. 

c) No texto, fica explícito que não apenas as “classes possuidoras de bens” necessitam da 
intervenção policial, quanto à defesa de seus bens, mas todas as camadas da 
população. 


d) Há uma crítica desabonatória à atuação da polícia na sociedade contemporânea, 
conforme esta é caracterizada no texto, no que tange à ordem pública: “ela se resume 
também na defesa de grupos ou classes particulares”. 

e) A utilização, com fins repressivos, das normas “destinadas à salvaguarda da integridade 
física da população” é consequência direta da introdução do espírito sindicalista entre os 
membros da corporação. 


Resposta: Alternativa “a”, errada: em nenhum momento o texto afirma ser a polícia a 
responsável pelas diferenciações atuais das classes. Alternativa “b”, errada: esse trecho 
extrapola a ideia contida no texto ao afirmar que as ações antipopulares são 
“historicamente constantes, em várias comunidades do mundo”. Alternativas “c” e “d”, 
certas. Alternativa “e”, errada: há aqui outra extrapolação, pois o texto não menciona a 
“introdução do espírito sindicalista entre os membros da corporação”. 


Leia o texto seguinte para responder à questão 84. 


O saber produzido pelo iluminismo não conduzia à emancipação e sim à técnica e ciência 
moderna que mantêm com seu objeto uma relação ditatorial. Se Kant ainda podia acreditar 
que a razão humana permitiria emancipar os homens de seus entraves, auxiliando-os a 
dominar e controlar a natureza externa e interna, temos de reconhecer hoje que essa razão 
iluminista foi abortada. A razão que hoje se manifesta na ciência e na técnica é uma razão 
instrumental, repressiva. Enquanto o mito original se transformava em Iluminismo, a 
natureza se convertia em cega objetividade. Inicialmente a razão instrumental da ciência e 
técnica positivista tinha sido parte integrante da razão iluminista, mas no decorrer do tempo 
ela se autonomizou, voltando-se inclusive contra as suas tendências emancipatórias. 


(B. Freitag, A teoria crítica ontem e hoje, p. 35, com adaptações) 


84. Marque o item que dá continuidade às ideias do texto, de forma coesa e 

coerente. 

a) Por isso, a razão iluminista logrou seu intento ao assumir que os homens, sujeitos da 
história, dependem apenas de sua coragem e competência para dirigir o próprio destino. 

b) A convicção partilhada pelos que acreditam no mito original de que, ao fazer uso da 
razão, o homem está preparado para iluminar a ciência e a técnica, fortaleceu-se no 
embate objetivo com o real. 

c) Desta forma, a razão converteu-se em uma razão alienada que se desviou do seu 
objetivo emancipatório original, transformando-se em seu contrário: a razão instrumental, 
o controle totalitário da natureza e a dominação repressiva. 

d) Nesse sentido, o sujeito abstrato da história, o iluminismo em todo seu apogeu, passou 
a acreditar em uma outra forma de razão emancipatória: aquela que converte a natureza 
externa em interna. 

e) É, assim, pela razão instrumental proposta pelo iluminismo que a ciência e a técnica 
convertem-se em instrumento emancipatório do homem para, não só domesticar a 
natureza, mas também servir de libertação moral. 


Resposta: “c". Esta opção representa uma retomada à frase síntese do parágrafo (“O 
saber produzido pelo iluminismo não conduzia à emancipação e sim à técnica e ciência 


moderna que mantêm com seu objeto uma relação ditatorial.”), por isso pode ser colocada 
ao final dele, como uma conclusão. Note-se que em todas as outras há problema com a 
concatenação de ideias entre o que se diz no texto e o que se afirma em cada uma delas. 


85. Indique a afirmação que não está de acordo com as ideias do seguinte trecho do 
texto: 


Se Kant ainda podia acreditar que a razão humana permitiria emancipar os homens de 

seus entraves, auxiliando-os a dominar e controlar a natureza externa e interna, temos que 

reconhecer hoje que essa razão iluminista foi abortada. 

a) A razão iluminista, embora tenha sido adotada por Kant, fracassou. 

b) A razão humana, sob a perspectiva iluminista, permitiria que os homens se 
emancipassem de seus entraves. 

c) Kant acreditava em um determinado valor da razão humana. 

d) Reconhecemos o fracasso da razão iluminista porque Kant desacreditou da 
emancipação dos homens. 

e) Quando os homens se emancipam de seus entraves podem dominar e controlar a 
natureza externa e interna, segundo a razão iluminista. 


Resposta: “d". Essa opção contraria o texto ao afirmar que “Kant desacreditou da 
emancipação dos homens.” 


86. Assinale o item que não preenche a lacuna do texto com coesão e coerência. 


Os historiadores dizem que a troca de e-mails, o download de fotos dos amigos ou as 
reservas para as férias feitas pelo computador talvez sejam divertidos, a 
Internet não pode ser comparada a inovações como a invenção da imprensa, o motor a 
vapor ou a eletricidade. 


(Adaptado de Negócios Exame, p. 94) 
a) contudo 

b) no entanto 

c) entretanto 


d) todavia 
e) porquanto 
Resposta: “e”. Porquanto é conjunção explicativa. Contudo, no entanto, entretanto e 


todavia são conjunções adversativas. Ora, se quatro são sinônimas entre si, a única 
“diferente” é a única que não pode ser inserida no trecho. 
87. Indique a sequência que preenche corretamente as lacunas. 


A Organização das Nações Unidas para Educação, Ciência e Cultura (Unesco) estima que 
há 880 milhões de analfabetos adultos e 115 milhões de jovens em idade escolar fora da 


escola, entre a população mundial. A Unesco, + hão divulgou os números 
para cada país pesquisado. Em setembro do ano passado, o Ministério da Educação 
divulgou os dados mais recentes sobre o Brasil, 14,7% da população 


entre 14 e 49 anos de idade continua analfabeta. Houve uma grande redução do problema, 
+ há 20 anos, mais de 30% da população naquela faixa etária não sabia ler 


e escrever. 


O Ministério relacionou a queda dos índices de analfabetismo com o aumento da 
escolaridade: em 1980, apenas 49% das crianças entre 7 e 14 anos estavam na escola, 
percentual que subiu para 96% no ano passado. O Brasil reduziu pela metade o percentual 
de analfabetos na população, dobrou o número de crianças em idade escolar nas 
salas de aula. Esse avanço é relevante, a simples alfabetização já não é mais 
suficiente para a conquista de emprego num mercado de trabalho competitivo. 

(O Estado de S. Paulo, Notas e Informações, 22.04.2000, p. A3) 

a) porém, onde, pois, porque, contudo 

b) entretanto, apesar de, já que, por que, mas 

c) apesar de, entretanto, pois, por que, mas 

d) no entanto, onde, apesar de, já que, por que 

e) pois, porque, apesar de, já que, entretanto 

Resposta: “a”. Para resolver essa questão devemos observar as relações existentes 
entres as orações dos períodos do texto, para assim decidirmos sobre uma ou outra 
conjunção ou pronome. A segunda lacuna ajuda muito a resolver a questão: note-se que 
precisamos de uma palavra que retome a ideia “Brasil” — uma localidade. As opções a) e 
d) trazem o pronome relativo “onde” — que se refere a uma localidade. Assim eliminamos 
as outras três. Na terceira lacuna precisamos de uma expressão explicativa (“pois”) que 
aparece na letra a); e com isso resolvemos a questão. 


88. Julgue se os itens seguintes apresentam relações de sentido que correspondem 

à estrutura semântica dada pela fórmula genérica abaixo, em que X é uma estrutura 

linguística que expressa condição ou concessão, e Y é uma estrutura linguística 

afirmativa. 

X, não Y. 

a) Apesar da proteção da justiça e do Estado, não parece que a resolução dos conflitos se 
desvie do âmbito privado. 

b) Embora a nossa concepção de violência tenha sido ampliada, não é possível afirmar que 
nossa sensibilidade e tolerância em relação a ela estejam igualmente distribuídas. 

c) Se alguns autores propõem que estamos vivendo um movimento de pacificação 
progressiva da vida em sociedade, não estão afirmando que esse processo seja fácil. 

d) Não devemos pensar na pacificação da sociedade de forma isolada, mas sim dentro de 
um conceito mais geral das transformações econômicas que afetam o mundo. 

e) Violência, direitos, justiça e o papel do Estado, se analisados como problemas 
fundamentais, estão dentro do quadro das transformações ocorridas, não só 
econômicas como também políticas. 

Resposta: O enunciado é bastante claro: a primeira frase (X) deve se condicional ou 

concessiva, e a segunda frase (Y) deve ser afirmativa. E, “a pegadinha”, entre elas deve 

aparecer a palavra “Não” (X, não Y): 

a) Apesar da... (concessiva) + NÃO + parece que... (afirmativa) — atende à solicitação do 

enunciado. 


b) Embora... (concessiva) + NÃO + é possível... (afirmativa) — atende à solicitação do 
enunciado. 


c) Se... (condicional) + NÃO + estão afirmando (afirmativa) — atende à solicitação do 
enunciado. 


d) Não devemos pensar... (não é condicional nem concessiva) — já está em desacordo 
com a solicitação do enunciado. 


e) Violência, direitos, justiça... (não é condicional nem concessiva) — já está em desacordo 
com a solicitação do enunciado. 


Textos para a questão 89. 
Fragmento A 


O processo de ampliação dos direitos e de pacificação social não é neutro, nem é o 
caminho natural de evolução em todas as sociedades. Em geral, é fruto de um processo 
político, resultado de muitos conflitos e negociações. Nele se confrontam, nos diferentes 
períodos históricos e nas diferentes sociedades, grupos diversos — alguns mais 
representativos da maioria dos membros de uma sociedade, outros menos —, defendendo 
suas ideias e seus interesses a respeito de como organizar a sociedade. 


(Andréa Buoro et al. Violência urbana — dilemas e desafios. 
São Paulo: Atual, 1999, p. 17, com adaptações) 

Fragmento B 

IstoÉ — Estamos às portas da Terceira Guerra Mundial? 


Clóvis Brigagão — Acho que uma nova guerra se estabeleceu, que é um confronto entre 
grupos terroristas e o Estado. Não é uma guerra clássica, não é uma guerra de guerrilha 
ou de longa duração, mas um confronto de ataques tópicos, uma espécie de acupuntura. 
Enquanto os poderosos americanos são visíveis, os inimigos são invisíveis, utilizam 
ataques de surpresa que põem o sistema internacional e a convivência humana em perigo. 
Isso já existe no Oriente Médio, onde Israel enfrenta os palestinos. Não é Estado contra 
Estado, mas Estado contra o terrorismo. Esse modelo de conflito se tornou um novo fator 
de desequilíbrio mundial. Pode inclusive estabelecer uma nova espiral armamentista não 
convencional. 


(IstoÉ, n. 1.668, 19.09.2001, p. 10, com adaptações) 


89. Julgue os itens abaixo, com o auxílio dos dois fragmentos do texto. 

a) Da leitura dos dois fragmentos, infere-se que guerras e conflitos não respeitam 
fronteiras estatais. 

b) O fragmento A mostra que muitos avanços sociais causam conflitos, e mesmo guerras. 


Resposta: Alternativa “a”, errada: os fragmentos não falam de guerras entre nações, mas 
de outro tipo de guerra. Alternativa “b”, certa. 


Texto para a questão 90. 
Uma ideia muito difundida atualmente é a associação da violência à pobreza. Justificando 


ou acusando, acredita-se que são as pessoas mais pobres que praticam os crimes, elas 
são os suspeitos em potencial. Tal associação revela a concepção de criminalidade e os 
mecanismos de criminalização presentes na nossa sociedade. É esse o assunto que 
vamos discutir agora. 


Na verdade, a associação entre pobreza, violência e criminalidade já existe há algum 
tempo na história, pois decorre de uma das primeiras consequências do desenvolvimento 
do capitalismo nas sociedades ocidentais modernas: expulsão do campo de milhares de 
pessoas sem trabalho, que migraram para as cidades. Rapidamente, o modo de vida 
urbano passou a ser associado ao perigo, às epidemias, à promiscuidade, à agressão e à 
criminalidade. 


(Andréa Buoro et al. Violência urbana — dilemas e desafios. São Paulo: Atual, 1999, p. 
22) 


90. Julgue os itens abaixo, com respeito às relações de causa e consequência 

presentes no texto. 

a) A expulsão de pessoas do campo é uma decorrência da violência e da criminalidade que 
o capitalismo produz. 

b) A associação entre a pobreza e a criminalidade tem como consequência o capitalismo 
nas sociedades modernas. 

c) A migração para as cidades grandes é consequência da violência e da criminalidade no 
campo. 

d) O fato de milhares de pessoas terem sido expulsas do campo sem trabalho é uma 
decorrência do desenvolvimento do capitalismo em sociedades do ocidente. 

e) Em consequência da migração de pessoas sem trabalho do campo para a cidade, o 
perigo, as epidemias, a promiscuidade, a agressão e a criminalidade foram associados 
à vida urbana. 

f) No primeiro período do texto, a expressão “da violência à pobreza” pode ser substituída, 
sem prejuizo para a coerência do texto e para a correção gramatical, por qualquer uma 
das seguintes construções: da violência com a pobreza; de violência com pobreza; entre 
a violência e a pobreza; entre violência e pobreza. 


Resposta: Alternativa “a”, errada: a ideia é justamente o contrário, pois a violência e a 
criminalidade decorrem da expulsão de pessoas do campo. Alternativa “b”, errada: não há 
no texto nada que prove que a pobreza e a criminalidade sejam decorrentes do 
capitalismo. Alternativa “c”, errada: essa opção afirma a mesma coisa que a opção a); 
então novamente o contrário — a violência e a criminalidade é que decorrem da migração 
para a cidade. Alternativas “d”, “e” e “f”, certas. 


Texto para a questão 91. 


Pode parecer exagero, mas 2001 será o ano que não vai acabar. Daqui a muitas décadas, 
os livros vão registrar o dia 11 de setembro como uma das páginas mais importantes da 
história da civilização. Não apenas pelas mortes, pelo espetacular ataque usando uma 
arma inusitada, mas, principalmente, pelo fato de Osama Bin Laden ter provocado a ira do 
Império. O ato terrorista contra as torres gêmeas não foi apenas insano. Ele provocou um 


retrocesso nas liberdades civis, implantou o medo em escala planetária, levou ao 
acirramento da convivência possível no Oriente Médio, fortaleceu a extrema direita 
belicista. Muitos outros fatos aconteceram em 2001, mas nada, nem de longe, será um 
marco para a humanidade como os aviões se chocando, ao vivo pela televisão, com o 
símbolo da pujança americana. 


(IstoÉ, n. 1.682, 26.12.2001, p. 33, com adaptações) 


91. Com o auxílio do texto, julgue os itens seguintes. 

a) Depreende-se do texto que o “11 de setembro” está relacionado aos inusitados atos 
terroristas contra os EUA, quando aeronaves sequestradas atingiram alvos significativos 
— em termos estratégicos, de defesa e das finanças — do poder norte-americano. 

b) A palavra “acirramento”, no sentido que lhe foi dado pelo texto, significa 
recrudescimento. 


Resposta: Alternativas “a” e “b”, certas. 


Texto para as questões 92 e 93. 
Inflação em baixa com queda do dólar 


A queda do dólar desde o final de outubro de 2001 já fez a dívida pública recuar 2,4 
pontos percentuais do PIB, calcula o economista Odair Abate, do Lloyds TSB. 
Considerando a cotação da moeda americana de ontem, abaixo da média do ano, a dívida 
pública cairia abaixo de 54% do PIB, patamar em que o governo pretendia estabilizá-la. No 
fechamento de outubro, o dólar valia R$ 2,78. Ontem, estava em R$ 2,33. Foi a menor 
cotação desde o fim de junho, abaixo da média do ano, que foi de R$ 2,349. 


O efeito positivo sobre a divida pública e sobre a inflação, aparentemente, tem sido o 
motivo de o Banco Central do Brasil (BACEN) deixar o fluxo de recursos derrubar a 
cotação sem nenhuma interferência. Ontem, continuou a venda dos US$ 50 milhões diários, 
assim como a rolagem de papéis cambiais. 


A primeira prévia do IGP-M de dezembro confirmou o impacto positivo sobre a inflação, 
com índice de 0,16%, bem abaixo dos 0,78% do primeiro decêndio de novembro. Para 
Abate, o índice ficou abaixo do esperado, observando que o Índice de Preços no Atacado 
(IPA) registrou deflação de 0,7%. Curiosamente, a pesquisa de expectativas do BACEN 
mostrou piora nas previsões de inflação. “Observando as previsões dos Top 5 — 
instituições com maior porcentagem de acerto das previsões de acordo com o BACEN —, 
as expectativas de inflação para 2002 caem ou ficam estáveis”, destacou Abate. 


Alguns analistas acreditam que, além dos efeitos positivos sobre contas públicas e preços, 
outra razão para que o BACEN esteja longe de iniciativas para conter a queda do dólar — 
e até contribuindo para sua queda — seja a criação de uma “reserva anticrise”, uma folga 
que pode ser consumida se a Argentina desembocar mesmo em uma moratória e provocar 
nervosismo no mercado. 


A consequência negativa deve ser o efeito sobre a balança comercial, ainda não muito bem 
dimensionado pelo mercado. Por enquanto, os bancos mantêm a expectativa de saldo 
positivo em torno de US$ 4,5 bilhões em 2002, mas devem reduzir suas previsões se o 


dólar continuar a cair. A média das previsões colhidas pelo BACEN nesta semana subiu de 
US$ 4,75 bilhões para US$ 4,8 bilhões. “É cedo para dizer se esse nível de câmbio é 
sustentável. O mais provável, dado o déficit em conta corrente, é que a taxa volte para 
níveis de R$ 2,50”, afirma Marcelo Audi, da Merrill Lynch. O Lloyds ainda não revisou a 
expectativa de superávit da balança comercial para o próximo ano, porque a taxa está 
mudando muito rapidamente. “Vamos esperar mais um pouco antes de mudar as 
previsões”. A rapidez da queda de câmbio provocou desde outubro sucessivas revisões 
nas previsões dos bancos. A desvalorização do real no ano, que já chegou a superar 42%, 
ontem estava em 19%. 


(Tatiana Bautzer. Disponível em: <http://www.valor.com.br/valoreconomico/materia>. 
Acesso em: 11 dez. 2001, com adaptações) 


92. Considerando as informações do texto, julgue os itens subsequentes. 

a) Os efeitos da desvalorização do dólar ante o real encarecem os produtos brasileiros no 
exterior, podendo provocar consequências negativas sobre a balança comercial. 

b) Como o câmbio denota uma relação de valor entre os preços dos produtos nacionais e 
os internacionais, a apreciação do real deverá elevar os índices de inflação nos 
próximos meses. 

c) A redução do percentual expresso pela relação entre a dívida pública e o produto 
interno bruto é vista como um sinal negativo pelos investidores externos, uma vez que 
demonstra menor capacidade de captação por parte do Brasil. 

d) Devido ao caráter temporal estabelecido, analisando-se a evolução da cotação do dólar 
ao longo de 2001, o texto entrelaça aspectos narrativos, expositivos e argumentativos. 
e) O uso do futuro do pretérito no segundo período do primeiro parágrafo reforça uma 

ideia de possibilidade. 


Resposta: Alternativa “a”, certa. Alternativa “b”, errada: pois o texto não fala da relação 
entre preços de produtos nacionais e preços de produtos internacionais. Alternativa “c” 
errada: a redução é vista pelos investidores com cautela e não como sinal negativo. 
Alternativas “d” e “e”, certas. 


93. Considerando o texto, julgue os seguintes itens. 

a) A criação, pelo BACEN, de uma reserva de dólares, para o caso de a “Argentina 
desembocar mesmo em uma moratória”, configurou-se como uma medida precipitada, 
uma vez que, apesar das dificuldades políticas e financeiras enfrentadas, a Argentina 
tem honrado seus compromissos com os credores internacionais. 

b) O segundo período do segundo parágrafo do texto fica corretamente reescrito da 
seguinte forma: A rolagem de papéis cambiais continuou ontem, assim como a venda 
dos cinquenta milhões de dólares diários. 

c) No último período do terceiro parágrafo do texto, a autora faz a sua previsão para a 
inflação em 2002: queda ou estabilidade. 

d) Segundo o último parágrafo do texto, a média das previsões colhidas pelo BACEN de 
US$ 4,8 bilhões já representa uma consequência negativa da subida do dólar sobre a 
balança comercial. 


Resposta: Alternativa “a”, errada: essa opção afirma que o BACEN criou uma reserva, mas 
o texto diz apenas “seja a criação de uma 'reserva' anticrise”, isso é, no texto há apenas a 
hipótese de se criar a reserva, não que ela já esteja criada. Alternativa “b”, certa. 
Alternativa “c”, errada: a previsão não é da autora do texto e sim da autoridade que ela 
cita, por isso o trecho aparece entre aspas. Alternativa “d”, errada: pois o teto afirma que 
“É cedo para dizer se esse nível de câmbio é sustentável.” 


Texto para as questões 94 e 95. 
A normalização e a codificação da norma 


Seria inadequado, aqui, discutir conceitos como os de língua, sistema, norma, subnorma, 
subsistema, dialetos. Mas devemos ater-nos ao fato de que os indivíduos falantes e 
escreventes no geral automatizam o sistema relativamente cedo (pelos treze-quinze anos), 
vale dizer, não têm consciência de seu uso e não entendem o seu não uso. Mas a norma, 
que emerge dos usos do sistema no que eles tenham de mais frequente, em se tratando 
de uma língua culta, quer dizer, com tradição-transmissão escrita, de tal modo que nos 
seus escritos passados o passado esteja presente no presente, a norma culta pede estudo 
do passado para poder estar presente e ser usada no presente. Assim, pois, não parece 
que se deve lutar contra a norma comum culta de uma língua comum de cultura. Haveria, 
apenas, que contrarregrar o que há realmente como normal para o âmbito do português 
como um todo; o que há realmente como normal para cada variedade nacional do 
português (duas das quais, neste momento da história, perfeitamente caracterizáveis, a 
norma nacional portuguesa, a norma nacional brasileira). Porque, de fato, os 
impedimentos, na linguagem oficial, para que se possa atingir essa norma destituída de 
cerebrinices e bizantinices são de vária natureza: 


|. a normalização oferecida pelas nossas gramáticas correntes tem vergonha de encampar 
como realidades cultas normais uma quantidade de práticas e pragmáticas linguageiras 
universalizadas entre nós, fatos esses cuja não observância constitui um ato de força 
permanente do escritor oficial ou usuário da linguagem oficial contra si mesmo; 


Il. a normalização oferecida pelas nossas gramáticas, ademais de suas cerebrinices ou 
bizantinices, é uma normalização “culta”, isto é, que encerra passado no presente, 
encerrando assim mais de uma potencialidade “regular”, seu aprendizado não é nem pode 
ser espontâneo (como o da língua falada no nível do vernáculo — a que é aprendida em 
casa e de uso em casa para os fins de casa), impondo-se seu estudo atento e cuidado por 
longos anos e a manutenção do conquistado por mais longos anos, já então como que 
espontâneo “de segunda natureza”, a valer tanto quanto a primeira natureza que, no 
indivíduo, em não mais havendo, não se sabe como ora seria: o adquirido como segunda 
natureza pode funcionar — e na imensa maioria dos casos funciona — como “espontâneo” 
por ter sido (vá lá o termo) automatizado; 


Il. a normalização oferecida, mesmo despojada de cerebrinices, não está tendo ensino 
institucionalizado à altura das necessidades sociais — e isso parece claramente espelhar- 
se na forma porque, na modernidade, a linguagem oficial se vem alterando, perdendo a 
clareza das articulações mesmo convencionais ou tradicionais, obscurecendo-se no uso 
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aparentemente personalizado da pontuação, vacilando na ortografia, fazendo-se difusa na 
semântica, não sabendo evitar as ambiguidades — e quanto mais se poderia dizer. 


Na verdade, esses aspectos são passíveis de correção em âmbito nacional, desde que a 
sociedade, através do Estado ou de comissionados pelo Estado, gere instrumentos 
consabidos — vocabulários ortográficos, onomásticos, terminológicos, dicionário de 
autoridades para o cerne do léxico oficial [50 mil palavras — das 400 mil averbáveis (de 
fato averbadas no Vocabulário ortográfico da língua portuguesa, da Academia Brasileira 
de Letras) —, com o máximo de conexões possíveis, sinonímicas, antonímicas, 
paronímicas, ideológico-analógicas, etc. etc. etc.], uma gramática explicita quanto às 
inovações ou manutenções brasileiras universalizadas em nível culto e — sobretudo, 
sobretudo — um magistério qualificado em sua formação e não degradado no exercício de 
sua profissão, graças ao que os alunos pudessem, durante dez-catorze anos, ter duas 
horas, em cada um de cinco dias úteis da semana, de estudo, leitura, redação que 
transformassem a angústia presente, de uma assimilação mecânica, em convívio criativo 
com a língua — essa marca de humanidade e humanização que é a própria língua. 


(Antonio Houaiss) 


94. De acordo com o texto, várias condições são necessárias para se atingir o 
português como língua de cultura. O que constitui real impedimento para a 
consecução da norma culta do português 
a) o reconhecimento de variantes nacionais da língua portuguesa. 

b) a intensificação qualitativa e quantitativa do ensino da norma culta. 

c) o abandono de regras cerebrinas e bizantinas no ensino da língua oficial. 

d) a aceitação de variantes, desde que normais, na depreensão da norma culta. 

e) a valorização dos falares regionais das duas principais nações de língua portuguesa. 


Resposta: “e”. O autor afirma, no 1º parágrafo: “o que há como realmente normal para 
cada variedade nacional do português (duas das quais, neste momento da história, 
perfeitamente caracterizáveis, a norma nacional portuguesa, a norma nacional 
brasileira)."Ou seja, isso não constitui impedimento. O impedimento é justamente a 
valorização dos falares regionais “internos” dessas duas principais nações de lingua 
portuguesa. 


95. No tocante ao aprendizado da língua portuguesa, a afirmação que está em 

desacordo com o texto é: 

a) O aprendizado do português falado, como língua transmitida, deve ser espontâneo. 

b) O estudo da norma culta e a sua manutenção devem ser feitos ao longo de muitos anos. 

c) O estudo da gramática, visando à aquisição da norma culta, deve ter prioridade sobre o 
estudo de outros aspectos da língua. 

d) A linguagem oficial vem se apresentando, ultimamente, com muitas deficiências, uma vez 
que o ensino institucionalizado da língua não tem estado à altura das necessidades 
sociais. 

e) As deficiências da linguagem oficial são passíveis de correção, mesmo no âmbito 
nacional, mediante instrumentos adequados, tais como vocabulários especificos, uma 


gramática modernizada do uso culto e sobretudo um magistério qualificado. 
Resposta: “c”. O autor afirma ser importante o aprendizado da norma culta, mas que isso 
não “deve lutar contra a norma comum culta de uma língua comum de cultura.” Isso quer 
dizer que há possibilidade de se aceitar aquilo que há de comum na cultura popular. 


As questões 96 a 98 referem-se ao texto abaixo. 

É fato sabido há séculos que o desenvolvimento econômico está intimamente ligado ao 
crescimento da produtividade. O nó da questão são os fatores que determinam o aumento 
da produtividade. Há até duas décadas, a discussão se concentrava em apenas quatro 
pontos: estoque de capital físico por trabalhador; conhecimento tecnológico; grau de 
adestramento da mão de obra; e economias de escala. Nos últimos anos, vários outros 
fatores vêm-se associando à determinação da produtividade: o funcionamento do sistema 
de preços; a estabilidade da moeda; a estabilidade das regras econômicas; o nível de 
educação geral e moral da população; o sistema tributário; o funcionamento do mercado 
de capitais; a capacidade de competição internacional; e a cultura da empresa. 

A razão para esse aprofundamento do conceito de produtividade resulta de uma 
observação simples segundo a qual, numa sociedade marcada pela extensa divisão do 
trabalho, a produtividade não pode ser medida apenas pelo ângulo do fabricante, disposto 
a obter o produto com o mínimo possível de recursos. Ela precisa ser vista também pela 
ótica do consumidor, que deve desejar esse produto. Ou seja, as produtividades setoriais 
precisam ser coordenadas para que se convertam em produtividade global. Isso obriga a 
sociedade a destacar de sua força de trabalho um elenco de fiscais de produtividade. Não 
lhes cabe produzir nada, a não ser obrigar os outros a produzir. Assim, conseguir essa 
fiscalização com o mínimo de fiscais é essencial para a determinação da produtividade. 


(Mário Henrique Simonsen) 


96. O título que melhor se adequaria ao texto é: 

a) Produtividade é o que importa. 

b) Economia do susto. 

c) Inventário da década perdida. 

d) Tecnologia força o liberalismo. 

e) Liberar o comércio exige coragem. 

Resposta: “a”. “Produtividade é o que importa.” — Percebe-se isso lendo a frase síntese 
do primeiro parágrafo: “É fato sabido há séculos que o desenvolvimento econômico está 
intimamente ligado ao crescimento da produtividade.” 


97. De acordo com o ponto de vista defendido no texto, os quatro fatores que há 20 
anos determinavam o crescimento da produtividade ligavam-se 

a) às necessidades pouco sofisticadas de consumo do público. 

b) às expectativas de obtenção de lucro do fabricante. 

c) a um desejo do consumidor: a compra de novas tecnologias. 

d) à presença crescente de fiscais nas empresas. 

e) ao maior impulso no desenvolvimento econômico. 


Resposta: “b”. Comprova-se essa afirmação pelo segundo parágrafo: “... a produtividade 
não pode ser medida apenas pelo ângulo do fabricante, disposto a obter o produto com o 
mínimo possível de recursos.” 


98. Segundo o que se afirma no texto, o surgimento dos fiscais 

a) é uma necessidade, dada a extrema insegurança econômica dos tempos modernos. 

b) liga-se ao advento de uma economia que visa à obtenção de lucros cada vez maiores. 

c) é uma imposição do atual sistema tributário brasileiro às empresas. 

d) relaciona-se à introdução de uma nova filosofia empresarial: a maior divisão do trabalho. 

e) resulta da necessidade de coordenar a produtividade setorial para que gere a 
produtividade global. 

Resposta: “e”. Os fiscais surgem não para produzir, mas para “obrigar os outros a 

produzir.” Isto que dizer que o surgimento dos fiscais “e) resulta da necessidade de 

coordenar a produtividade setorial para que se gere a produtividade global.” 


Leia o texto abaixo para responder às questões de número 99 a 101. 
O carnaval de Jandira 


Ela irá ao carnaval. É indispensável que vá; que passe três dias dentro da indumentária 
abafada, e que, apesar de já não ser criança, obrigue sua corpulência às evoluções e às 
marchas forçadas que seriam capazes de derrear um fuzileiro naval. Mas irá; tem de ir; 
não pode deixar de ir. 

Ora, eu não creio que seja simplesmente a atração do folguedo, como dizem, que incita a 
sisuda Jandira a trocar, durante três dias, a caçarola pelo pandeiro. Seus motivos são 
mais profundos. Em primeiro lugar, devemos considerar o justo sentimento de direito à 
extravagância, que no ambiente acanhado da cozinha não encontra oportunidades e 
espectadores. Todos nós temos um pouco de poeta, de doido e de palhaço. Ora, Jandira 
vestida de cossaco realizará uma síntese dessas três vocações universais, o que não 
deixa de ser um apreciável resultado. 

Mas o motivo principal, creio eu, é de outra ordem. Jandira, como todos nós, precisa achar 
apoio exterior para se livrar de suas angústias metafísicas. Precisa fugir do nada. Precisa 
sentir que existe. E para isto não há nada melhor do que a gente se inserir no coletivo, num 
conjunto que nos escore, num grupo que nos engrosse a espessura do ser. 


Indo ao carnaval, Jandira estará solidamente inserida. Os outros pandeiros, as outras 
fantasias virão reforçar a casca, a crosta de sua personalidade. Não indo, ainda que 
folguem as pernas, ela se sentiria excomungada; e até pior, desencarnada. Ora, ninguém 
quer ser fantasma; logo, é preciso inserir-se na grande sinfonia dos corpos. Andar, dançar, 
fazer em suma o que todo mundo faz. 

Além disso, cumpre notar que Jandira, como o viajante de que fala Pascal, que só viaja 
para capitalizar assunto, quer também conquistar o direito de dizer que foi, que andou, que 
dançou. 

O importante, na vida, é estar presente; e depois é ter o direito de explorar essa 
simultaneidade e essa concomitância do corpo. O homem precisa mais de assunto do que 


de pão. E como as mais irrespiráveis abstrações têm sempre raiz no que se vê e no que 
se ouve, é preciso de tempos em tempos ir esfregar o eu-dormente nas boas coisas que 
acontecem, para evitar as cáimbras da alma. 

Um incêndio é uma calamidade; mas ter visto um incêndio é uma satisfação. O Homem- 
que-viu-o-incêndio é um homem que desfruta um prestígio acalentador, embora efêmero. 
Hão de ouvi-lo. Nas rodas em que os outros estiverem discutindo a lamentável combustão, 
o homem-que-viu-o-incêndio fala de cadeira para um inferiorizado auditório que apenas 
soube da notícia, ou viu a fotografia, e que não tem outras alternativas além das 
conjecturas ou das ideias universais sobre bombeiros e edifícios em chamas. Ele não: 
inserido no fato, ele saboreia o concreto, o prêmio tirado na loteria dos acontecimentos. 


É por esses motivos transcendentais, creio eu, que a minha austera cozinheira está 
costurando sua blusa de cossaco com o mesmo sorriso das noivas. 


(Gustavo Corção, Lições de Abismo) 


99. A frase que melhor se aplica, ao mesmo tempo, aos três tipos focalizados no 

texto é: 

a) Para não ser fantasma, a gente precisa inserir-se na grande sinfonia dos corpos. 

b) Todos nós temos um pouco de poeta, de doido e de palhaço. 

c) O importante na vida é estar presente, para depois ter o direito de explorar essa 
presença. 

d) O homem só viaja porque precisa capitalizar assunto para suas conversas. 

e) Um incêndio é uma calamidade; mas ter visto um incêndio é uma satisfação. 


Resposta: “c”. De acordo com o texto, é preciso estar presente, pois assim se fala da 
“coisa” com mais autoridade. 


100. Ter visto um incêndio é uma satisfação porque o homem-que-viu-o-incêndio: 

a) sente-o como uma manifestação do belo. 

b) considera-o uma calamidade. 

c) goza de um prestígio permanente. 

d) fala de cadeira. 

e) satisfaz seus instintos de crueldade. 

Resposta: “d”. “Fala de cadeira”, é o que confirma justamente a questão anterior: estar 
presente é importante para que você possa se tornar uma autoridade naquilo que diz. 


101. Para evitar as câimbras da alma, o homem tem necessidade: 
a) de estar presente. 

b) de ler Pascal. 

c) de fazer abstrações. 

d) de manter o eu-dormente. 


e) de evitar a agitação da vida. 
Resposta: “a”. O texto gira em torno justamente “de estar presente”, ser participativo, não 


deixar simplesmente a vida acontecer. 


102. Leia os fragmentos abaixo: 

1. Então é preciso comprar-lhe mais alguns livros? O que V.Sa. vir que... 

2. Essas conjeturas, porém, não ofereciam solução que o satisfizesse, e, muito 
razoavelmente, acabou o homem por se decidir a esperá-lo do entretenimento que não 
podia tardar. 

3. Finalmente achou-se de todo só e pôs-se de mãos nos bolsos, a passear no adro. 
No entretanto ia fazendo as suas conjeturas sobre os motivos que levariam o reitor a 
mandá-lo esperar e sobre a natureza da conversação que ia ter com ele. 

4. Está à vontade, José, está à vontade. Ora ... nós temos que falar a respeito do teu 
pequeno. 

5. De fato não tardou. O reitor saiu finalmente da sacristia, e dirigiu-se 
imediatamente para José das Dornas, que se descobriu ao avistá-lo. 


Colocando os parágrafos acima numa ordem adequada, de tal forma que o texto fique 
coerente, teremos: 

a3—-5—-2—-4—1 

b2—-5—4—3—1 

)3—-2—5—4—1 

d)5—4—1—3—2 

eJ5—-4—2—1—3 

Resposta: “c”. Para resolver essa questão devemos observar as ligações lógicas entre as 
frases que compõem o texto, ou seja, os conectivos, os operadores lógicos, os elementos 
coesivos, para assim percebermos a coerência. Vejamos as ligações: 3. Finalmente 
achou-se de todo só e pôs-se de mãos nos bolsos, a passear no adro. No entretanto ia 
fazendo as suas conjeturas sobre os motivos que levariam o reitor a mandá-lo esperar e 
sobre a natureza da conversação que ia ter com ele. 2. Essas conjeturas, porém, não 
ofereciam solução que o satisfizesse, e, muito razoavelmente, acabou o homem por se 
decidir a esperá-lo do entretenimento que não podia tardar. 5. De fato não tardou. O reitor 
saiu finalmente da sacristia, e dirigiu-se imediatamente para José das Dornas, que se 
descobriu ao avistá-lo. 4. Está à vontade, José, está à vontade. Ora ... nós temos que 
falar a respeito do teu pequeno. 1. Então é preciso comprar-lhe mais alguns livros? O que 
V.Sa. vir que... As expressões marcadas em negrito revelam a progressão textual. 


Leia o texto abaixo para responder à questão 103. 


A rigor, se cometêssemos para com a publicidade o ingênuo extremismo de acreditar 
plenamente no seu discurso, teríamos à nossa frente a mais desvairada das utopias. A sua 
eficiência, elevada ao absoluto, consistiria em fazer com que o consumidor, ao consumir 
um produto, incorporasse à sua percepção sensorial um deleite sublime, um estado 
nirvânico, um gozo celestial. 

A se ressalvar e a se ressaltar, porém, a defasagem entre a promessa publicitária e o real 
preenchimento proporcionado pelos bens de consumo, conclui-se tristemente que o saldo é 
bastante negativo: a felicidade prometida é muito fugaz e o retorno ao abismo da lacuna 


primordial — da consciência da finitude — é ainda maior, uma vez que a busca do sublime 
esteve exacerbada por estímulos fantasiosos. Cada vez que o paraíso é prometido, 
representa-se (ritualiza-se) o drama do retorno. Cada vez que esse retorno é frustrado, 
dramatiza-se, outra vez, o mito da queda. A promessa de preenchimento dá lugar ao vazio. 
Existência e angústia retornam à sua condição de paralelismo. Compreende-se então o 
quanto a retórica publicitária é irreal, sublimadora. E uma leitura literalizante desse discurso 
delirante, coloca-se de imediato lidando com a elaboração profundamente onírica. 
Literalmente, a publicidade é uma fábrica de sonho. 


(Luís Martins) 


103. Todas as deduções abaixo são possíveis, exceto: 

a) Interpretar literalmente o discurso publicitário é uma atitude ingênua. 

b) A publicidade elabora um cenário onírico para os objetos da sociedade industrial. 

c) O discurso publicitário é formulado com mensagens que se sustentam no princípio do 
prazer. 

d) A felicidade prometida nas propagandas dá ao homem a consciência de sua finitude. 

e) Está incorporado à publicidade o componente mítico de retorno ao paraíso. 


Resposta: “d". O texto afirma que, pela propaganda, o homem é o todo-poderoso, ou seja, 
um ser infinito, e não como afirma a opção d) “... consciência da sua finitude.” 


Leia o texto e responda à questão 104. 

O caboclo mal-encarado que encontrei um dia em casa do Mendonça também se acabou 
em desgraça. Uma limpeza. Essa gente quase nunca morre direito. Uns são levados pela 
cobra, outros pela cachaça, outros matam-se. 

Na pedreira também perdi um. A alavanca soltou-se da pedra, bateu-lhe no peito, e foi a 
conta. Deixou viúva e órfãos miúdos. Sumiram-se: um dos meninos caiu no fogo, as 
lombrigas comeram o segundo, o último teve angina e a mulher enforcou-se. 


(Graciliano Ramos) 


104. Em referência ao texto lido, podemos afirmar apenas que: 

a)se acabou, limpeza, são levados e sumiram-se são expressões que, no texto, se 
associam à ideia de morte. 

b) a expressão quase nunca morre direito reforça a ideia de morte natural. 

c) a expressão bateu-lhe no peito tem o mesmo sentido de “Ele bateu no próprio peito”. 

d) no texto cobra e lombrigas são palavras sinônimas. 

e) no segundo parágrafo relata-se o que aconteceu ao caboclo mal-encarado, citado no 
primeiro parágrafo, e à sua família. 

Resposta: “a”. Notemos que todas as expressões retiradas do texto têm, sim, ligação com 

a ideia de morte: “se acabou”, “limpeza”, são levados” e “sumiram-se”. Vejamos o erro das 

outras: b) “quase nunca morre direito” é uma ideia de morte antinatural; c) no texto, “a 

alavanca soltou-se da pedra, bateu-lhe no peito”, ou seja, não foi ele que bateu no próprio 

peito; d) “cobra” e “lombrigas” não são sinônimas; e) no segundo parágrafo fala-se de uma 

outra pessoa, que tem o mesmo fim trágico do “caboclo mal-encarado” do primeiro 


parágrafo. 


Leia o texto abaixo para responder à questão 105. 


Nada mais curioso, por exemplo, do que a definição que ele dava da fraude. Chamava-lhe 
o braço esquerdo do homem; o braço direito era a força; e concluía: muitos homens são 
canhotos, eis tudo. Ora, ele não exigia que todos fossem canhotos, não era um 
exclusivista. Que uns fossem canhotos, outros destros; aceitava a todos, menos os que 
não fossem nada. A demonstração, porém, mais rigorosa e profunda, foi a da venalidade. 
Um casuísta do tempo chegou a confessar que era um monumento de lógica. A venalidade, 
disse o Diabo, era o exercício de um direito superior a todos os direitos. Se tu podes 
vender a tua casa, o teu boi, o teu sapato, o teu chapéu, coisas que são tuas por razão 
jurídica e legal, mas que, em todo caso, estão fora de ti, como é que não podes vender a 
tua opinião, o teu voto, a tua palavra, a tua fé, coisas que são mais do que tuas, porque 
são a tua própria consciência, isto é, tu mesmo? Negá-lo é cair no absurdo e no 
contraditório. Pois não há mulheres que vendem os cabelos? Não pode um homem vender 
uma parte do seu sangue para transfundi-lo a outro homem anêmico? E o sangue e os 
cabelos, partes físicas, terão privilégio que se nega ao caráter, à porção moral do 
homem? Demonstrando assim o princípio, o Diabo não se demorou em expor as vantagens 
de ordem temporal ou pecuniária; depois mostrou ainda que, à vista do preconceito social, 
conviria dissimular o exercício de um direito tão legítimo, o que era exercer ao mesmo 
tempo a venalidade e a hipocrisia, isto é, merecer duplicadamente. 


(Machado de Assis) 


105. De acordo com o texto, pode-se afirmar que: 

a) A sociedade revela sua hipocrisia ao marginalizar e punir aqueles que exercem direitos 
superiores e legítimos. 

b) Um casuísta da época sancionou o conteúdo moral da doutrina, com base nas 
tautologias e verdades axiomáticas que o compunham. 

c) O Diabo prega que o cidadão arbitre praticar aleivosia, considerando-a um direito 
legítimo e superior não acolhido pela sociedade. 

d) A fraude depende de uma habilidade superior do indivíduo tal como acontece com 
canhotos, que compõem uma minoria. 

e) O valor intrínseco da virtude é compatível com a retribuição pecuniária, desde que os 
princípios jurídicos superem os econômicos. 

Resposta: “c”. “Aleivosia” é, segundo o dicionário Houaiss, “1. traição ou crime cometido 

com falsas demonstrações de amizade; perfídia, deslealdade. 2. qualidade de quem 

engana, atraiçoa; dolo, fraude. 3. acusação fundamentada numa mentira (ger. feita por 

acinte); injúria, calúnia”. É justamente disso que fala o texto: desse direito que todo 

cidadão tem, considerado pelo Diabo como legítimo e superior, mas que a sociedade 

repudia. 


Leia o texto seguinte para responder às questões 106 e 107. 
O sistema de Seguridade Social, misturando previdência, saúde e assistência social, foi 


criado na Constituição de 1988. As ambições eram escandinavas e os recursos, 
moçambicanos. Nossa Previdência, que é pública e compulsória, não satisfaz nenhum dos 
objetivos de um bom sistema: assegurar aposentadorias decentes, transferir recursos para 
os mais pobres e acumular poupanças para alavancagem do desenvolvimento. 


As aposentadorias são miseráveis para a vasta maioria. E excessivas, mesmo pelos 
padrões de países ricos, para um grupelho privilegiado. Há uma “solidariedade invertida”, 
pois que a poupança dos pobres, vertida numa vala comum, é saqueada para financiar 
aposentadorias precoces e especiais de grupos politicamente mobilizados. Não há 
acumulação de poupança investível, pois que tudo é consumido em gastos correntes com 
os aposentados. É um sistema de repartição simples, sem reservas e sem capitalização. 


São frequentes no Brasil as brigas com a lógica econômica, de que foram exemplos os 
monopólios e a pretensão de autonomia tecnológica na informática. No caso do INSS, a 
briga é com o cálculo atuarial. Fatores vários — como o envelhecimento rápido da 
população, a proliferação de aposentadorias precoces especiais e múltiplas, o crescimento 
da economia informal, a redução do número de contribuintes por beneficiário — 
prenunciam um desastre atuarial com data marcada. Em seu formato atual, o sistema é 
antidemocrático, antissocial e antidesenvolvimentista. Antidemocrático, porque priva o 
cidadão do direito de escolher o administrador de sua poupança, pois as contribuições são 
compulsoriamente entregues ao INSS. A contribuição vira imposto. É também antissocial, 
porque afluindo para a vala comum do INSS as contribuições ficam sujeitas à predação de 
grupos politicamente mobilizados, que auferem benefícios desproporcionais. Na moderna 
literatura previdenciária, já se começa a reconhecer que o clássico “welfare state” das 
democracias ocidentais se torna cada vez mais uma conspiração da classe média e das 
burocracias estatais contra os estratos mais pobres da população, menos vocais e 
politicamente desorganizados. Nosso sistema é também antidesenvolvimentista, porque as 
contribuições dos ativos são gastas para financiar gastos correntes de aposentadorias, 
sem alavancagem de investimentos, através de cadernetas. A única solução para evitar os 
predadores políticos é o abandono do sistema de repartição em favor do sistema de 
capitalização individual previdenciária. Nesse sistema, o benefício é sempre o valor 
capitalizado das contribuições, eliminando-se o incentivo à busca de aposentadorias 
precoces e especiais. 


(Roberto Campos, Veja, 18.02.1998, adaptado) 


106. Indique o segmento que representa sequência lógica e coesa do texto. 

a) Cabe somente ao governo a função de supervisionar e fiscalizar os administradores 
privados da poupança previdenciária. 

b) A função da previdência não é complementar a renda daqueles que, ao fim da vida 
laboral, não alcançaram um mínimo vital garantido por lei. 

c) Estes, ou permitem opção entre previdência pública e privada, ou confinam a 
previdência pública a um teto modesto. 

d) Isso requer uma mudança fundamental da filosofia previdenciária. 

e) Daí se conclui que o Brasil é um país atrasado e tímido em suas reformas. 


Resposta: “d”. Se verificarmos a ideia contida no primeiro parágrafo do texto, 
perceberemos que há um problema quanto à maneira como encaramos a Previdência: 1º 
parágrafo: “O sistema de Seguridade Social, misturando previdência, saúde e assistência 
social, foi criado na Constituição de 1988. As ambições eram escandinavas e os recursos, 
moçambicanos. Nossa Previdência, que é pública e compulsória, não satisfaz nenhum dos 
objetivos de um bom sistema: assegurar aposentadorias decentes, transferir recursos para 
os mais pobres e acumular poupanças para alavancagem do desenvolvimento.” No 
decorrer do texto o autor justifica tudo isso que foi dito no parágrafo de introdução. Por 
isso é natural que na “conclusão” (parágrafo final do texto), seja proposta uma maneira de 
solucionar esses problemas, e que se chegue a ideia de que “Isso requer uma mudança 
fundamental da filosofia previdenciária.” 


107. Indique o período que contém a tese central do texto. 

a) O sistema de seguridade social é ineficaz porque mistura previdência, saúde e 
assistência social. 

b) A solução para o atual sistema de previdência — antidemocrático, antissocial e 
antidesenvolvimentista — é a adoção da capitalização individual. 

c) A previdência básica deve passar a ser responsabilidade do indivíduo, cabendo ao 
estado apenas a fiscalização das instituições de seguro privado. 

d) O sistema de repartição, embora atenda bem alguns estratos sociais, tem defeitos 
genéticos. 

e) As aposentadorias no Brasil são irrisórias para uma grande maioria e excessivas para 
uma minoria privilegiada 

Resposta: “b". O autor trata dos problemas e propõe soluções, então as “soluções” são a 

tese central do texto: “A solução para o atual sistema de previdência (...) é a adoção da 

capitalização individual.” 

108. Numere os fragmentos de modo que formem um texto coeso e coerente, em 

seguida, assinale a opção correspondente. 

() Tal euforia foi alimentada pela expansão imoderada do crédito e, naturalmente, 
estava amparada em expectativas privadas excessivamente otimistas a respeito da 
evolução dos ganhos de capital e dos fluxos de rendimentos que decorreriam dos 
novos empreendimentos. 

() O Fundo Monetário Internacional está sob fogo cerrado. 

() Só agora os sábios entenderam que a degringolada foi resultado de 
sobrevalorização de ativos (incluídos os investimentos em capacidade produtiva). 

(') Tais increpações são até justificadas, mas não há qualquer sinal de que os 
acusadores tivessem sugerido, ainda que remotamente, a possibilidade do colapso. 

() Muitos economistas de prestígio, como Jeffrey Sachs, vêm criticando duramente 
a incapacidade da instituição de se antecipar e prevenir o episódio asiático. 

(Baseado em texto de Luiz Gonzaga Beluzzo, Carta Capital, 18.02.1998) 
a)2,3,5,4,1 


d)4,1, 
e)3,4,2,5,1 

Resposta: “c”. Devemos verificar as ligações lógicas: (1) O Fundo Monetário Internacional 
está sob fogo cerrado. — esse trecho representa a frase síntese do texto: uma afirmação 
clara e objetiva; (2) Muitos economistas de prestígio, como Jeffrey Sachs, vêm criticando 
duramente a incapacidade da instituição de se antecipar e prevenir o episódio asiático. — 
a expressão “vêm criticando” está diretamente ligada ao termo “fogo cerrado” do período 
anterior; (3) Tais increpações são até justificadas, mas não há qualquer sinal de que os 
acusadores tivessem sugerido, ainda que remotamente, a possibilidade do colapso. — 
“increpações” são as críticas citadas no período antecedente; (4) Só agora os sábios 
entenderam que a degringolada foi resultado de sobrevalorização de ativos (incluídos os 
investimentos em capacidade produtiva). — representa uma mudança no pensamento 
expresso anteriormente; (5) Tal euforia foi alimentada pela expansão imoderada do crédito 
e, naturalmente, estava amparada em expectativas privadas excessivamente otimistas a 
respeito da evolução dos ganhos de capital e dos fluxos de rendimentos que decorreriam 
dos novos empreendimentos. — “Tal euforia” retoma a ideia de “degringolagem”. 


109. Numere os fragmentos de modo que formem um texto coeso e coerente, em 
seguida, assinale a opção correspondente. 

() Não obstante, é ali que a velocidade espantosa das conquistas tecnológicas 
dispensa em maior grau a mobilização de novos recursos humanos para aumentar a 
produtividade das empresas. 

() A causa fundamental está nas migrações de grupos étnicos em processo de 
dizimação em seus países e de milhões de pessoas tangidas pela fome. 

() Nos Estados Unidos, por exemplo, a mão de obra fora do mercado de trabalho 
tem a mesma dimensão estatística dos últimos cinco anos. 

() As elevadas estatísticas de desemprego no Brasil não podem ser justificadas com 
o argumento de que se trata de fenômeno mundial. 

(/) Na Europa, onde há dezoito milhões de trabalhadores atirados à ociosidade 
forçada, o desemprego não resulta apenas da substituição do homem pela máquina. 
(Josemar Dantas, Direito & Justiça, 23.02.1998) 


Resposta: “d". Destacamos, a seguir, os elementos coesivos: (1) As elevadas estatísticas 
de desemprego no Brasil não podem ser justificadas com o argumento de que se trata de 
fenômeno mundial. (2) Nos Estados Unidos, por exemplo, a mão de obra fora do mercado 
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CONEXÕES 


Abaixo, estão reproduzidas as letras das canções “Casinha branca”, de Gilson e Joran, 


* ” 5 As canções 
e “Tempos modernos”, de Lulu Santos. Ouça as canções na Internet e, depois, discuta com 
os colegas as questões a seguir fed irórcerar 
E remos E textoz H 

Casinha branca Tempos modernos 


Eu tenho andado tão sozinho 
ultimamente 

Que nem vejo à minha frente 

Nada que me dê prazer 

Sinto cada vez mais longe a felicidade 

Vendo em minha mocidade 

Tantos sonhos perecer 

Eu queria ter na vida simplesmente 

Um lugar de mato verde 

Pra plantar e pra colher 

Ter uma casinha branca de varanda 

Um quintal, uma janela 

Para ver o sol nascer 


Às vezes saio a caminhar pela cidade 
À procura de amizade 

Vou seguindo a multidão 

Mas me retraio olhando em cada rosto 
Cada um tem seus mistérios 

Seu sofrer, sua ilusão 


[ea] 


fGilson/loran. O Universal Music Pubsishing MG) 


1. Observe a letra da canção “Casinha branci 


a. Como o eu lírico se sente? O que o leva a se sentir assim? 
b. O lugar onde ele vive contribui para a mudança de como se sente? Por quê? 


€. Oquea “casinha branca” representa nesse contexto? 


Eu vejo a vida melhor no futuro 
Eu vejo isso por cima de um muro 

de hipocrisia 
Que insiste em nos rodear 


Eu vejo a vida mais clara e farta 


“Casinha branca”, 
de 1876, foi gravada 
por Maria Bethânia, 
e “Tempos mader 
nos”, de 1982, teve 


Repleta de toda satisfação uma gravação feita 
Que se tem direito pela banda Jota 
Do firmamento ao chão Quest 


Eu quero crer no amor numa boa 
Que isto valha pra qualquer pessoa 

Que realizar a força que tem uma paixão 
Eu vejo um novo começo de era 

De gente fina, elegante e sincera 

Com habilidade 

Pra dizer mais sim do que não, não, não 


Hoje o tempo voa, amor 
Escorre pelas mãos 
Mesmo sem se sentir 


Não há tempo que volte, amor, 
Vamos viver tudo o que há pra viver 
Vamos nos permitir 


(Disponível em. http//onawwsagalume com br/lulu-santos /tempos 
modernos htmltixzz3px3pIVgn. Acesso em 13/8/2015) 


1.a) Ele se sent infos prestar srirhoe  j 
lo predileta ) Não, porque, mesma em maia 
eee get a à multidão que vive na cidade, ala 
não consegue farar amigas, pois 
cada passos astá margulhada em si 
mesma, anvolta em “ss 
| Seu sofrer, sua ilusão 


Sugestão: Representa o refúgio em que o aulric possa ser feliz a esperança ds uma vida diferente da que ole tam na cidade 
2. Observe a letra da canção “Tempos modernos”. 


a. De acordo com o eu lírico, as pessoas vivem em meio à hipocrisia. Na visão dele, 
essa situação se manterá no futuro? Justifique sua resposta. Não, polsela provê uma vida “mais clara”, com “gente sincera 


b. Para o futuro, o eu lírico imagina uma era de “gente fina” com habilidade para 
“dizer mais sim do que não, não, não”. De acordo com tais expressões, que qualida- 
des o eu lírico espera que as pessoas tenham? 


REGISTRE 
NO CADERNO 


Ele tam a expectativa de que as pessoas tenham ge- 
nerusidade a sejam abertas a novas possibilidades. 


€. O fato de o eu lírico se mostrar atento ao futuro indica que ele é despreocupado 
com o presente? Justifique sua resposta. Não. eu ico cutiva expectativas quanto o futiro, mas, no mesma tempo, 


busca aproveitar 0 presente, uma vez que o tempo pansa rápido. 


3. Nas duas canções, há a presença de temas árcades. Quais são eles? Justifique sua resposta. 


Em “Casinha branca”, varificam-se os ta 
anda possa plantar, calhar av 


as do fugere urbem e do aurea mediocrias, pois, em oposição à vi 
ospinascer. Em “Tempos modernos”, há a tema do carpe diem, representado pelo convita que o eu íico faz à pessoa amada para aprove 


na cidade, o eu Úrico quer ter uma vita simples no campo, 


taremo presente ("Vamos vives tuda o que há pra viver / Vamas nas permitir”) lembranda-lhe que o tempo passa rápido |"Hojs o temo vaa, amor / Escarre pelas mãos | 


UNIDADE 4 PALAVRA E RAZÃO 


de trabalho tem a mesma dimensão estatística dos últimos cinco anos. (3) Não obstante, é 
ali que a velocidade espantosa das conquistas tecnológicas dispensa em maior grau a 
mobilização de novos recursos humanos para aumentar a produtividade das empresas. (4) 
Na Europa, onde há dezoito milhões de trabalhadores atirados à ociosidade forçada, o 
desemprego não resulta apenas da substituição do homem pela máquina. (5) A causa 
fundamental está nas migrações de grupos étnicos em processo de dizimação em seus 
países e de milhões de pessoas tangidas pela fome. 


110. Dentre as alternativas que seguem, extraídas de diversas fontes, existe uma 
que, do ponto de vista da coerência, funciona como argumento contrário ao que se 
diz no texto abaixo. Assinale-a: 


Se o Brasil quer efetivamente ingressar no Primeiro Mundo, não basta combater a inflação, 

coibir os cartéis e abrir a economia ao exterior. É preciso, antes de tudo, investir em 

educação, treinando os recursos humanos necessários para operar a nova era industrial, e 

valorizar a mão de obra nacional. 

(Mário Henrique Simonsen, Exame, abril 1997, p. 13-14) 

a) Cresce, a olhos vistos, o número de empresas que decidiram investir mais na 
escolaridade de seus funcionários. 

b) Um funcionário com mais preparo intelectual entende melhor os processos de trabalho e 
resolve problemas inesperados com mais facilidade. 

c) Dados o gigantismo do país e os problemas sociais daí decorrentes, é natural que 
investimentos na área de educação fiquem relegados a um segundo plano. 

d) As melhores universidades brasileiras nada ficam a dever às de países com economia 
compatível ou mesmo às da França e Espanha. 

e) Com a modernização, muitas atividades desaparecerão. Um funcionário com boa 
formação escolar terá mais chances de reciclar-se e ser aproveitado em outras funções. 


Resposta: “c”. O texto afirma que é preciso investir em “educação” para que seja possível 
ao País ingressar no Primeiro Mundo. A opção c) afirma justamente o contrário: “c) (...) é 
natural que investimentos na área de educação fiquem relegados a um segundo plano.” 


As questões 111 e 112 referem-se ao texto que segue. 


Por alguma razão obscura tornou-se moda no Brasil considerar que a utilização correta do 
português é algo secundário, desimportante. (...) 


“Durante bom tempo a prática de escrever bem andou ligada à ideia de cultura inútil, que 
não era fundamental para a produtividade”, diz Carlos Faccina, diretor de RH e assuntos 
institucionais da Nestlé. “De uns sete ou oito anos para cá, quando as empresas passaram 
a dar mais ênfase à comunicação como um todo, ficou visível o total despreparo dos 
executivos para redigir um texto.” 


(..) 
A dificuldade dos profissionais em se expressar por escrito não sai de graça. Uma das 


consequências dentro da empresa é que a comunicação tem de ser cada vez mais falada. 
O que se faz quando uns não sabem escrever e outros não vão conseguir entender? 


Convoca-se uma reunião. Ou melhor, mais uma reunião. O que acontece quando se recebe 
uma carta, memorando ou relatório importantes, porém confusos? Na melhor das 
hipóteses quem recebeu é obrigado a dar um (no mínimo) telefonema a quem mandou a 
correspondência para esclarecer as dúvidas. Ou seja, há uma perda enorme de tempo, 
recursos e energia, pela falta de gente capacitada para exprimir pensamentos e 
informações de forma ordenada numa folha de papel. 


(Maria Amália Bernardi, Exame, 23.04.1997, p. 122) 


111. “Durante bom tempo a prática de escrever bem andou ligada à ideia de cultura 
inútil, que não era fundamental para a produtividade”, diz Carlos Faccina, diretor de 
RH e assuntos institucionais da Nestlé. 

A frase acima se caracteriza como 

a) um argumento contrário à tese postulada no parágrafo inicial. 

b) um argumento de autoridade sobre a tese inicialmente proposta. 

c) uma síntese do argumento a ser desenvolvido no terceiro parágrafo. 

d) a conclusão sobre o argumento proposto no parágrafo inicial. 

e) um argumento fundado na desigualdade hierárquica. 


Resposta: “b". Argumento é a comprovação de uma ideia apresentada. A fala de 
autoridade é a citação de uma pessoa, ou obra, ou publicação que tenha afirmado a 
mesma coisa — essa pessoa, ou obra, ou publicação deve, então, ser reconhecida para 
que tal afirmação tenha peso. A isso damos o nome de “argumento de autoridade”. Nota- 
se que o trecho destacado para essa questão é a fala de Carlos Faccina, diretor de RH e 
assuntos institucionais da Nestlé, ou seja, ele tem autoridade para falar acerca do assunto 
discutido no texto. 


112. Conclui-se que a consequência mais grave criada pelo “despreparo dos 
executivos para redigir um texto” é 

a) o acúmulo de reuniões sobre assuntos institucionais. 

b) o congestionamento das linhas telefônicas. 

c) o prejuízo da produtividade. 

d) a proliferação de conversas pelos corredores. 

e) a descrença nas chefias. 


Resposta: “c". “A dificuldade dos profissionais em se expressar por escrito não sai de 
graça.”, ou seja, há prejuízo para a produtividade. 


Leia o texto abaixo para responder às questões 113 e 114. 


Ao começar esta crônica, sinto que qualquer assunto, fora o futebol, já nasce morto. 
Portanto falaremos do escrete, que é, neste momento, a obsessão de 90 milhões. Hoje 
jogaremos com o Uruguai a semifinal da Copa. E vejam, vejam as janelas, e vejam as 
caras. 


Sempre digo que no ser humano tudo é cara, e o resto, paisagem. Comecemos pela cara. 


Não sei se vocês repararam que o escrete mudou-se até fisicamente. Um dia puxei um 
amigo: *— Vem ver como o povo é triste”. Levei-o para a esquina de Ouvidor com Avenida. 


E ficamos olhando os que passavam. A multidão tem algo de fluvial no seu lerdo 
escoamento. Ficamos ali uns quinze, vinte minutos. E constatamos o óbvio, isto é, que 
todos tinham a cara amarrada. Mas desde a primeira vitória brasileira no México, 
começou, de brasileiro para brasileiro, uma euforia nunca vista. 


Já contei o caso do meu amigo rico. Tão brasileiro como o chafariz da Praça da Bandeira. 
E, como não sai de Paris, perguntei-lhe: *— Você é ou não é brasileiro?”. Respondeu: *— 
Sou brasileiro quando o escrete ganha.” Um outro só cumprimenta o Pão de Açúcar 
quando o escrete ganha. Os lorpas, os pascácios, os bovinos imaginam: *— O escrete é 
futebol”. 


Meu Deus, não sejamos cegos. O escrete tem outras dimensões vitais decisivas. (...) 
Portanto (e aqui vai o óbvio) o escrete realiza o brasileiro e o compensa de velhas 
humilhações jamais cicatrizadas. 


Mas voltemos ao jogo com o Uruguai. Não vamos pensar em facilidades, e repito: — a 
facilidade derrota um Napoleão. A “Celeste” será difícil e vamos desejar que seja difícil. 
Por isso mesmo o escrete terá de ser mais Brasil. Não posso olhar sem uma compassiva 
ironia os que negam qualquer relação entre o escrete e a pátria. Semanas atrás o António 
do Passo teria dito: *— Não vamos misturar o escrete com o nome, a bandeira e o hino da 
pátria.” 

O que salvou o nosso Passo foi a ingenuidade. Pois o escrete não é outra coisa senão a 
pátria. Se não é a pátria, que fazem as bandeiras, sim as bandeiras, que pendem das 
janelas? Ou será o querido Passo menos patriota do que as janelas? E o hino? Por que 
tocam o hino diante do escrete perfilado? E ainda mais: por que o escrete está vestido de 
verde e amarelo? 


Acredite o Passo que a pátria é muito, ou, melhor dizendo, é tudo. No princípio do século, 
uma caixa de fósforos brasileiros ganhou prêmio na Exposição de Paris. Não sei se 
merecia ou se o prêmio lhe foi dado de mão beijada. O Brasil tremeu. E linda foi a 
recepção. A caixa de fósforos desfilou pela Avenida em carruagem aberta, atirando beijos 
com as duas mãos. O que eu queria dizer é que, naquele momento, a pátria assumia 
exatamente a forma de uma caixa de fósforos. (...) 


A sensação que todos temos é de que a batalha de hoje é uma finalíssima. Antes, porém, 
de falar no jogo, eu convidaria vocês para olhar as ruas. As caras amarradas já 
desapareceram. E, nas esquinas, como todo mundo se torna íntimo de todo mundo! Como 
as pessoas se entendem melhor e como um simples bom-dia vem saturado de amor. E 
dois desconhecidos se tratam como súbitos amigos de infância. Por outro lado, a bondade 
nasce no brasileiro como uma irradiação de profundezas. 


Um turista que por aqui passasse e visse as caras iluminadas, e os botecos em flor, e as 
esquinas em sonho, haveria de perguntar: *— O que é que há como Brasil?” Não há nada, 
ou por outra: há o escrete. 


(Nélson Rodrigues. O Globo, 19.06.1970) 


113. Todas as alternativas abaixo interpretam corretamente o texto, exceto: 


a) O autor da crônica explicita a ideia de que o futebol agrada ao povo comum e informa, 
ao falar do seu amigo rico, que agrada também a pessoas de outras classes, da mesma 
forma. 

b) Malgrado expressões particulares que identificam o estilo do autor, podemos afirmar 
que ao escrever: Os lorpas, os pascácios, os bovinos imaginam: *— o escrete é 
futebol.” o cronista está sendo ofensivo. 

c) O evento anunciado pelo autor como assunto de sua crônica é a partida semifinal da 
Copa do México de 1970, entre Brasil e Uruguai. 

d) O jornalista, ao perguntar a si mesmo *... que fazem as bandeiras, sim, as bandeiras, 
que pendem das janelas? (...) E o hino? Por que tocam o hino diante do escrete 
perfilado? E ainda mais: por que o escrete está vestido de verde e amarelo?” Está 
tentando esclarecer uma dúvida levantada por António Passo ao dizer: *— Não vamos 
misturar o escrete com o nome da pátria.” 

e) Nélson Rodrigues, durante toda sua crônica emite ideias personalistas, que podem ser 
ou não coniventes com as de quem o lê. Tendo em vista o que seu texto nos transmite, 
podemos afirmar que ele cria em que a paixão pelo futebol redimisse o brasileiro de 
seus pesares. 


Resposta: “d”. O autor utiliza esse trecho: “... que fazem as bandeiras (...) está vestido de 
verde e amarelo?” para dizer que António Passo está errado, e não para esclarecer 
(explicar) o que ele dissera com a frase “*— Não vamos misturar o escrete com o nome da 
pátria.” 


114. Nélson Rodrigues diz que seria melhor o jogo contra o Uruguai ser difícil, pois 

“a facilidade derrota até um Napoleão”. Com qual destas frases (todas de outras 

crônicas do autor) esse argumento se identifica? 

a) Nós sabemos que o martírio é que dá a um jogo, seja ele um clássico ou uma pelada, 
um charme desesperador. 

b) Nós sabemos que a história de um império influi nas boas ou más ações de seus 
súditos. 

c) Eis a caridade que nos faz o escrete: dá ao roto, ao esfarrapado, uma sensação de 
onipotência. 

d) Ou expulsamos de nós a alma da derrota ou nem vale a pena competir mais. 

e) É difícil acreditar que tenham homenageado aquela caixa de fósforos premiada... 


Resposta: “a”. O autor, na crônica dada, afirma que “a facilidade derrota até um 
Napoleão”, isso quer dizer que o melhor é serem as coisas difíceis (como assim afirma ao 
escrever “vamos desejar que seja difícil."). A opção a) tem esse mesmo teor: trata do 
“martírio”: “Nós sabemos que o martírio é que dá a um jogo, seja ele um clássico ou uma 
pelada, um charme desesperador.” 


115. Indique o fragmento que dá sequência ao trecho abaixo, respeitadas a coesão e 
coerência das ideias nele contidas. 


Neste final de século, assiste-se à configuração de uma nova demarcação do curso do 
pensamento. As categorias com que se tem pensado a realidade foram e estão sendo 


postas em questão. Os modelos de pensamento que até então davam conta do mundo 

a) continuam a explicar a relação do homem moderno com seu mundo biopsíquico e social. 
b) reafirmam-se com a força da tradição filosófica ocidental. 

c) foram ratificadas como paradigmas explicativos da realidade atual. 

d) parecem não mais apropriados para se apreender a realidade dos novos tempos. 

e) superaram os parâmetros da racionalidade pós-moderna dos tempos atuais. 


Resposta: “d”. O texto se inicia afirmando que está ocorrendo uma mudança no modo de 
pensar o mundo, em seguida fala da maneira como vínhamos pensando o mundo, então é 
lógico dizer que “os modelos de pensamento que até então davam conta do mundo” 
“parecem não mais apropriados para se apreender a realidade dos novos tempos”. 


116. Indique o trecho que constitui paráfrase das ideias essenciais do segmento 
transcrito abaixo: 


Os europeus do século XVI, cuja vida continuava pautada na religião e nas normas da 
Igreja, não haviam de todo abandonado as antigas prescrições teológicas que condenavam 
os lucros advindos de empréstimos a juro, por serem uma forma estéril de riqueza. 
(Adalberto Marson) 

a) Nem todos os europeus do século XVI, cuja vida permanecia adstrita às normas 
religiosas da Igreja, haviam abandonado as antigas determinações teológicas de 
condenação aos lucros obtidos pelos agiotas, por serem uma forma espúria de gerar 
riqueza. 

b) Por terem abandonado as antigas restrições teológicas que condenavam os lucros 
provenientes de juros de empréstimos, consideradas uma forma improdutiva de riqueza, 
os europeus do século XVI continuavam a pautar sua vida na religião e nas normas da 
Igreja. 

c) Seguindo as normas religiosas e cristãs, os europeus de seiscentos não haviam 
abandonado completamente os antigos preceitos teológicos de obtenção de riqueza 
através da forma estéril de empréstimos a juros. 

d) Obter riqueza por meio da usura era prática condenada pelas antigas prescrições 
teológicas, cuja religião e normas da Igreja os europeus do século XVI não haviam de 
todo abandonado. 

e) Continuando a manter sua vida pautada na religião e nas normas da Igreja, os europeus 
quinhentistas respeitavam as antigas determinações teológicas segundo as quais os 
lucros obtidos a partir de empréstimos a juro mereciam condenação, por constituírem 
uma forma improlifera de riqueza. 

Resposta: “e”. A paráfrase constitui um texto paralelo ao original, mantendo todas as suas 

ideias, porém utilizando-se de vocabulário e estrutura sintática distinta. 


117. Indique a opção que completa com coerência e coesão o trecho abaixo. 


Se a sociedade estabelece proibições é porque ali o desejo procura se infiltrar. Não é 
necessário proibir que as pessoas comam pedras, porque ninguém o deseja. Só se proíbe 
o desejado. Assim, pode haver leis proibindo o incesto, o furto, a exibição da nudez, os 


atos sexuais em público, a crueldade para com crianças e animais, o assassinato, o 

homossexualismo e lesbianismo, a ofensa a poderes constituídos. É que tais desejos são 

muito fortes. 

(Rubem Alves, O que é religião, Editora Brasiliense, 1984) 

a) A ânsia por mais repressão e censura, será, assim, inevitável e cada vez maior, à 
medida em que as sociedades tornam-se mais complexas. 

b) O aparato de repressão e censura será tanto mais forte quanto mais intensa for a 
tentação de transgredir a ordem estabelecida pela sociedade. 

c) A necessidade de interdição resultará da sensação de estarem surgindo, a cada dia, 
mais e melhores prazeres, aos quais o homem tentará impor freios. 

d) E se o são, necessariamente trarão consigo a imediata compreensão de que só leis 
amenas poderão fazê-los alcançáveis aos homens. 

e) Desta forma, tudo aquilo que for indispensável à sua maior fruição aflorará do 
inconsciente, deixando-nos capazes de sermos, finalmente, felizes. 

Resposta: “b". O texto afirma que só é preciso estabelecer proibições porque há desejo. 

Não se proíbe algo que não se deseja. Então devemos continuar nessa linha de raciocínio, 

para que possamos continuar o texto com coerência. A mesma ideia aparece na opção b): 

“o aparato de repressão e censura será tanto mais forte quanto mais intensa for a 

tentação de transgredir a ordem estabelecida pela sociedade.” 


118. Assinale a ordem em que os fragmentos a seguir devem ser dispostos para se 
obter um texto com coesão, coerência e correta progressão de ideias. 

1. Não podia imaginar que numa fração de segundos golpearia a bola ainda com o 
corpo no ar e a lançaria por cima de si mesmo para fora da área. 

2. Foi um movimento bonito, ousado, uma espécie de coice plástico que levantou o 
estádio inglês. Milhares de pessoas aplaudiram de pé. 

3. A bola foi chutada de fora da área. Higuita estava no centro do gol. Ele poderia 
simplesmente levantar as mãos e agarrar a bola. 

4. Esse salto maluco de Higuita me encheu de alegria. A bola já estava quase na 
linha do gol e o corpo de Higuita estava estirado para a frente. 

5. Em vez disso, Higuita se jogou para a frente, num nível mais baixo que a bola, 
deixou que ela passasse e a rebateu com os dois pés juntos, quase na linha do gol. 
(Fernando Gabeira, com adaptações) 
a2—-4—1—5—3 
b)3—-2—-4—1—5 
)3—5—2—4—1 
d)3—-4—-2—5—1 
eJ4—-5—1—-3—2 
Resposta: “c”. Destacam-se a seguir os elementos coesivos que garantem a unidade do 
texto: 3. A bola foi chutada de fora da área. Higuita estava no centro do gol. Ele poderia 
simplesmente levantar as mãos e agarrar a bola. 5. Em vez disso, Higuita se jogou para a 


frente, num nível mais baixo que a bola, deixou que ela passasse e a rebateu com os dois 
pés juntos, quase na linha do gol. 2. Foi um movimento bonito, ousado, uma espécie de 
coice plástico que levantou o estádio inglês. Milhares de pessoas aplaudiram de pé. 4. 
Esse salto maluco de Higuita me encheu de alegria. A bola já estava quase na linha do gol 
eo corpo de Higuita estava estirado para a frente. 1. Não podia imaginar que numa fração 
de segundos golpearia a bola ainda com o corpo no ar e a lançaria por cima de si mesmo 
para fora da área. 


Leia o texto abaixo para responder às questões de 119 a 121. 
O paradoxo da linguagem 


Por que as ambiguidades da linguagem são inelimináveis? Os linguistas se empenham, 
incansavelmente, em formular com precisão as leis que regem os fenômenos linguísticos. 
Os gramáticos se esforçam para definir as regras e delimitar o espaço das exceções. 
Mais cedo ou mais tarde, entretanto, acabam sendo forçados a reconhecer que a vida da 
linguagem, na sua riqueza aparentemente caótica, desborda de todas as explicações e 
ultrapassa as fronteiras dos campos em que se pretende analisá-la. 


Ao que tudo indica, as ambiguidades do que pode ser dito são uma consequência 
necessária da inesgotabilidade do real, da irredutibilidade do real ao saber. Como o 
movimento da realidade é infinito, o movimento do discurso sobre ela jamais poderá 
construir uma ordem “acabada”, uma totalidade “fechada”, um sistema definitivo, 
completamente feito em si mesmo (etimologicamente: perfeito). 


A linguagem, mesmo sofrendo uma codificação permanente, preserva sempre uma 
dimensão rebelde, que escapa a todas as codificações. Nela, reconhecemos a realidade 
constituída e nos defrontamos com a realidade que estamos inventando (e que ainda não 
foi inventada). Nela, cada um pode apreender o mundo que já foi criado e pode antever o 
mundo possível das criações que ainda não aconteceram. 


De fato, a linguagem nos ensina a reconhecer e apreciar o charme do inacabado. 


Essa, aliás, é uma das razões pelas quais a linguagem exerce um antigo fascínio sobre os 
seres humanos. Ela não é só o meio pelo qual nos comunicamos e nos expressamos: é 
também, decisivamente, um elemento constitutivo do que somos. É uma revelação de 
como somos, de como podemos nos tornar. 

Somos o que fizeram de nós, mas somos igualmente — e com força crescente — o que 
fazemos daquilo que fizeram de nós. Somos o que assimilamos do passado e o que 
pretendemos para o futuro. E tudo isso aparece, de maneira radical, na nossa linguagem. 


(..) 
(Leandro Konder, O Globo, 29.03.1998, com cortes) 


119. Marque a única afirmativa verdadeira. 

a) É impossível conter a riqueza caótica da linguagem nos limites restritos das ciências 
que, mais detidamente, empenham-se por estudá-l linguística e a gramática. 

b) Do embate de dois fatores, um, finito, qual seja o cotidiano que nos cerca, outro, infinito, 
representado pela linguagem que manipulamos, resultam as ambiguidades da 


linguagem. 

c) Através da linguagem estamos aptos a entender o mundo circundante, bem como 
podemos pressupor um hipotético mundo ainda não inventado. 

d) Ser o meio através do qual nos comunicamos e pelo qual expressamos nossas emoções 
constitui a única causa do grande fascínio que a linguagem vem exercendo sobre os 
homens. 

e) A linguagem, por tentar acompanhar o movimento ininterrupto da realidade que pretende 
expressar, virá, um dia, a ser um sistema fechado, um conjunto de normas imutáveis. 


Resposta: “c”. Opção a) extrapolação: em momento algum o texto diz que “é impossível 
conter a riqueza caótica da linguagem”, o que o texto afirma é que os gramáticos tentam 
definir regras e que depois acabam por reconhecer que as regras não são fixas; além 
disso esse trecho fala de “linguística”, outra extrapolação em relação ao texto. Opção b): 
de acordo com o texto, as ambiguidades são “consequência necessária da 
inesgotabilidade do real, da irredutibilidade do real ao saber.” e não do embate entre finito 
e infinito. Opção d): o fascínio de que o texto fala é o “charme do inacabado”. Opção e): 
essa afirmação contraria o texto, pois o texto afirma que a linguagem será sempre 
mutável. 


120. Indique a alternativa em que a substituição de vocábulos ou expressões 

empregadas no texto não manteve o sentido da mensagem original. 

a) “Os linguistas se empenham, incansavelmente, em formular com precisão as leis que 
regem os fenômenos linguísticos.” (primeiro parágrafo) / Os linguistas se empenham, 
diligentemente, em formular com precisão as leis que regem os fenômenos linguísticos. 

b) *... acabam sendo forçados a reconhecer que a vida da linguagem, na sua riqueza 
aparentemente caótica, desborda de todas as explicações...” (primeiro parágrafo) /.... 
acabam sendo forçados a reconhecer que a vida da linguagem, na sua riqueza 
aparentemente caótica, excede todas as explicações... 

c) “Nela, reconhecemos a realidade constituída e nos defrontamos com a realidade que 
estamos inventando (e que ainda não foi inventada).” (terceiro parágrafo) / Nela, 
reconhecemos a realidade constituída e deparamos com a realidade que estamos 
inventando (e que ainda não foi inventada). 

d) “Essa, aliás, é uma das razões pelas quais a linguagem exerce um antigo fascínio sobre 
os seres humanos.” (quinto parágrafo) / Essa, aliás, é uma das razões pelas quais a 
linguagem faz sentir um antigo encantamento sobre os seres humanos. 

e) “E tudo isso aparece, de maneira radical, na nossa linguagem.” (sexto parágrafo) / E 
tudo isso surge, inflexivelmente, na nossa linguagem. 

Resposta: “a”. Incansavelmente não é sinônimo de diligentemente. Diligentemente significa 


atenciosamente, zelosamente, cuidadosamente. Todas as outras opções apresentam 
sinônimos. 


121. Indique o item em que o valor semântico das orações assinaladas não está 
devidamente apontado. 
a) “Os gramáticos se esforçam para definir as regras e delimitar o espaço das exceções.” 


— finalidade. 
b) “Como o movimento da realidade é infinito, o movimento do discurso sobre ela jamais 
poderá construir uma ordem “acabada...” — causalidade. 
c) “A linguagem, mesmo sofrendo uma codificação permanente, preserva sempre uma 
dimensão rebelde...” — concessão. 
d) “Essa, aliás, é uma das razões pelas quais a linguagem exerce um antigo fascínio sobre 
os seres humanos” — proporcionalidade. 
e) “Os gramáticos se esforçam para definir as regras e delimitar o espaço das exceções.” 
— finalidade. 
Resposta: “d”. Esta é uma questão que se resolve pela observação das conjunções de 
outros conectivos dentro do período. Na opção a), temos uma oração reduzida de infinitivo 
introduzida pela preposição “para” — isso atribui a ela uma ideia de finalidade. Da mesma 
forma aparece a opção e), em que há duas orações reduzidas de infinitivo ligadas pela 
conjunção aditiva “e” [para definir as regras E delimitar o espaço das exceções.] A 
“pegadinha” estava em destacar apenas a segunda oração. Na opção b), temos uma 
conjunção causal “como”. Na opção c), temos a oração reduzida de gerúndio com ideia 
concessiva (mesmo sofrendo). Na opção d), a oração introduzida por pronome relativo tem 
valor adjetivo. Assim sendo, não expressa proporcionalidade. 


122. Numere os períodos de modo a compor um texto coeso e coerente e, depois, 
escolha a sequência correta. 

() Lá, complementou seu programa de ação anunciando medidas enérgicas contra o 
Movimento dos Sem-Terra e os assaltos das massas esfomeadas aos armazéns. 

() Fernando Henrique, como novo monarca, voou até o Ceará, onde visitou 
rapidamente a zona menos chocante da “seca verde”, bem perto de Fortaleza. 

(') Foi preciso que a televisão transmitisse ao vivo o espetáculo da fome dos 
flagelados nordestinos, alimentando-se de sopa de cacto, para despertar as 
consciências urbanas entorpecidas pela festança do consumismo. 

() “Eu tenho experiência de seca”, afirmou. 

() Logo depois deu um pulo a Ipirá, numa região da Bahia classificada como de 
“seca light”. 

(Moacir Werneck de Castro, Jornal do Brasil, 12.05.1998, adaptado) 


Resposta: “d". Vejamos as ligações: (1) Foi preciso que a televisão transmitisse ao vivo o 
espetáculo da fome dos flagelados nordestinos, alimentando-se de sopa de cacto, para 
despertar as consciências urbanas entorpecidas pela festança do consumismo. (2) 
Fernando Henrique, como novo monarca, voou até o Ceará, onde visitou rapidamente a 


zona menos chocante da “seca verde”, bem perto de Fortaleza. (3) “Eu tenho experiência 
de seca”, afirmou. (4) Logo depois deu um pulo a Ipirá, numa região da Bahia classificada 
como de “seca light”. (5) Lá, complementou seu programa de ação anunciando medidas 
enérgicas contra o Movimento dos Sem-Terra e os assaltos das massas esfomeadas aos 
armazéns. 


Leia o seguinte texto para responder à questão 123. 


A entrada dos anos 2000 tem trazido a reversão das expectativas de que haveria a 
inauguração de tempos de fraternidade, harmonia e entendimento da humanidade. Os 
resultados das cúpulas mundiais alimentaram esperanças que novos tempos trariam novas 
perspectivas referentes a qualidade de vida e relacionamento humano em todos os níveis. 


Contudo, o movimento que se observa em nível mundial sinaliza perdas que ainda não 
podemos avaliar. O recrudescimento do conservadorismo e de práticas autoritárias, 
efetivadas à sombra do medo, tem representado fonte de frustração dos ideais 
historicamente buscados. 


(Roseli Fishmann, Correio Braziliense. 26.08.2002, com adaptações) 


123. Se cada período sintático do texto for representado, respectivamente, pelas 
letras X, Y, W e Z, as relações semânticas que se estabelecem no trecho 
correspondem às ideias expressas pelos seguintes conectivos: 

a)XeY masWezZ. 

b) X porque Y porém W logo Z. 

c) Xmas Y e W porque Z. 

d) Não só X mas também Y porque W e Z. 

e) Tanto X como Y e W embora Z. 


Resposta: “a”. Esta questão exige que nós percebamos as relações de sentido entre os 
períodos do texto. As relações que se estabelecem são: X e Y, mas W e Z: entre o 
primeiro e o segundo períodos há uma relação de soma, adição; assim como acontece 
entre o terceiro e o quarto períodos, por isso utilizamos a conjunção “e” entre esses 
períodos (X e Y / W e Z). O primeiro e o segundo períodos constituem o primeiro 
parágrafo; e o terceiro e o quarto períodos constituem o segundo parágrafo; há uma 
relação de oposição entre esses parágrafos, por isso usamos a conjunção adversativa 
“mas”. Temos então a seguinte relação: (X) A entrada dos anos 2000 tem trazido a 
reversão das expectativas de que haveria a inauguração de tempos de fraternidade, 
harmonia e entendimento da humanidade. E (Y) Os resultados das cúpulas mundiais 
alimentaram esperanças que novos tempos trariam novas perspectivas referentes a 
qualidade de vida e relacionamento humano em todos os níveis. MAS (W) Contudo, o 
movimento que se observa em nível mundial sinaliza perdas que ainda não podemos 
avaliar. E (Z)O recrudescimento do conservadorismo e de práticas autoritárias, 
efetivadas à sombra do medo, tem representado fonte de frustração dos ideais 
historicamente buscados. 


124. Considerando as ideias do texto, assinale as inferências como verdadeiras (V) 


Formação de palavras 


FOCO NO 


Você já reparou que constantemente nos deparamos com palavras que antes não 
existiam? E que palavras muito usadas caem em desuso com o tempo? 
Leia o texto a seguir, extraído de uma crônica de Walcyr Carrasco. 


Pequenas virtudes 

[8 

Ando perdido em uma selva de palavras. Existem termos destinados a dar a impres- 
são de que algo não é exatamente o que é Ou para botar verniz sobre uma atividade 
banal. Já estão, sim, incorporados no vocabulário. Servem para dar uma impressão en- 
ganosa E também para ajudar as pessoas a parecer inteligentes e chiques porque pare- 
cem dificeis. Resolvi desvendar algumas dessas armadilhas verbais 

Seminovo — Já não se fala em carro usado, mas em seminovo. Vendedores adoram 
O termo sugere que o carro não é tão velho assim, mesmo que se trate de uma Brasília 
sem motor. Ou que o câmbio saia na mão do comprador logo depois da primeira curva. 
É puratécnica de vendas Vou guardá-lo para elogiar uma amiga que fez plástica. Talvez 
ela adore ouvir que está “seminova”. Mas talvez . 

Sale — É a boa e velha liquidação. As lojas dos shoppings devem achar liquidação 
muito chula Anunciam em inglês. Sale quer dizer que o estoque encalhou A grife está 
liquidando, sim! Não se envergonhe de pedir mais descontos. Pode ser que não seja 
chique, mas aproveite. 

H 

Cult — Não aguento mais ouvir falar que alguma porcaria é cult O cult é o brega que 
ganhou status. O negócio é o seguinte: um bando de intelectuais adora assistir a filmes 
de terceira, programas de televisão populares e afins Mas um intelectual não pode re- 
velar que gosta de algo considerado brega. Então diz que é cult. Assim, se pode divertir 
com bobagens, como qualquer ser humano normal, sem deixar de parecer inteligente 
Como conceito, próximo do cult está o trash. É o lixo elogiado. Trash é muito usado para 
filmes de terror Um candidato a intelectual jamais confessa que não perde um episó- 
dio da série Sexta-feira 13, por exemplo Ergue o nariz e diz que é trash [..] Depois, agarra 
um saquinho de pipoca, senta na primeira fila e grita a cada vez que o Jason ergue o 
machado. 


[E 

Releitura — Ninguém, no meio artístico ou gas- 
tronômico, consegue sobreviver sem usar essa pa- 
lavra Está em moda Fala-se em releitura de tudo 
de músicas, de receitas, de livros. [-] 

[8] 

Daria para escrever um livro inteiro a respei- 
to. Fico arrepiado quando alguém vem com uma 
conversa abarrotada de termos como esses Parece 
que vão me passar a perna [.] Nessas horas, fico 
pensando: será que sou bobo? Ou tem gente es- 
perta demais? 


(Pequenos deitos. Sho Pauio: Best Selex 2004 p. 1702) 


ou Falsas (F) e marque a correta opção em seguida 


Li que a espécie humana é um sucesso sem precedentes. Nenhuma outra com uma 
proporção parecida de peso e volume se iguala à nossa em termos de sobrevivência e 
proliferação. E tudo se deve à agricultura. Como controlamos a produção do nosso próprio 
alimento, somos a primeira espécie na história do planeta a poder viver fora de seu 
ecossistema de nascença. Isso nos deu mobilidade e a sociabilidade que nos salvaram do 
processo de seleção, que limitou outros bichos de tamanho equivalente. É por isso que não 
temos mudado muito, mas também não nos extinguimos. 


(Luiz Fernando Veríssimo, Recursos humanos. In: O desafio ético, 
org. de Ari Roitman, com adaptações) 
() Mede-se o sucesso pela capacidade de sobrevivência e proliferação. 
() Se a espécie humana tivesse outro peso e volume não teria sobrevivido. 
() Viver fora do ecossistema de nascença depende da capacidade de criar o próprio 
alimento. 
() O processo de seleção das espécies é que limita a mobilidade e a sociabilidade. 
() A história da espécie humana poderia ser outra se não houvesse agricultura. 
() Poucas mudanças trazem como consequência a não extinção da espécie. 
A sequência correta é: 
av, VV, FEV 
b)v, FF, 


Resposta: “e”. (V) Mede-se o sucesso pela capacidade de sobrevivência e proliferação. — 
a espécie humana é um sucesso, justamente, por sua sobrevivência e proliferação. (F) 
Se a espécie humana tivesse outro peso e volume não teria sobrevivido. — O texto não 
afirma isso, essa opção representa uma extrapolação. (V) Viver fora do ecossistema de 
nascença depende da capacidade de criar o próprio alimento. — o texto diz que nós, 
espécie humana, só conseguimos viver fora do nosso ecossistema de nascença porque 
produzimos o nosso próprio alimento. (F) O processo de seleção das espécies é que 
limita a mobilidade e a sociabilidade. — O texto não afirma isso, o que ele afirma é “a 
mobilidade e a sociabilidade ... nos salvaram do processo de seleção”, daí não se pode 
concluir que o oposto seja verdadeiro. (V) A história da espécie humana poderia ser outra 
se não houvesse agricultura. — Se não fosse a agricultura, não teriamos a mobilidade e 
sociabilidade que nos salvaram do processo de seleção, ou seja, nossa história seria 
outra. (F) Poucas mudanças trazem como consequência a não extinção da espécie. — 
Novamente extrapolação, pois o texto diz que a espécie humana não mudou muito mas 
não se extinguiu, daí dizer que “se não há mudança, então haverá extinção” é interpretar 
além daquilo que o texto permite. 


A questão 125 está baseada no seguinte texto: 


Época — Na economia globalizada, expectativa, confiança e credibilidade são moedas de 
grande valor. Do pequeno poupador interno ao grande investidor externo, tudo é questão 
de acreditar. Como fazer crescer a economia num país com escândalos de corrupção e 
falta de credibilidade nas instituições públicas? 


Langoni — O novo governo terá de dar um choque de credibilidade. Escolher pessoas 
competentes e confiáveis. E não adiar medidas imprescindíveis. Eu apontaria três 
principais: reforma tributária que estimule a poupança, novo ambiente para crescimento 
das exportações e o Banco Central independente. Só o crescimento contínuo gera 
empregos e aumento real da renda. Com 5%, 6% ao ano por dez anos, duplicamos a 
renda per capita. E daí combater a pobreza fica mais fácil. 


(Entrevista com Carlos Langoni. Revista Época. 26.08.2002, p. 17) 


125. Indique a única opção abaixo cujo conteúdo vai de encontro às ideias contidas 

na entrevista. 

a) A estrutura de impostos do Brasil, embora arraste multidões para a informalidade, 
precisa continuar. 

b) Precisamos dar ao comércio exterior um novo status e poder político para traçar 
estratégias. 

c) Na economia globalizada, o Brasil precisa ter acesso aos megamercados mundiais para 
fazer a economia crescer. 

d) Hoje a carga tributária do Brasil é de 36% do PIB, índice de país desenvolvido, mas os 
serviços sociais são de Terceiro Mundo. 

e) A informalidade é um mundo de baixa produtividade, só capaz de competir em preços 
por deixar de pagar as contas. 


Resposta: “a”. A “pegadinha” está na expressão VAI DE ENCONTRO. Essa expressão 
indica uma ideia contrária, oposta. Assim, a única ideia que se opõe ao texto está na 
opção a): A estrutura de impostos do Brasil, embora arraste multidões para a 
informalidade, precisa continuar. — Note que na resposta de Langoni há a seguinte 
informação: “Eu apontaria três principais: reforma tributária que estimule a poupança, novo 
ambiente para o crescimento das exportações e o Banco Central independente.” A 
expressão “reforma” mostra mudança, assim, não podemos dizer que “A estrutura de 
imposto do Brasil (...) precisa continuar.” 


126. Analise as paráfrases propostas para o período abaixo e assinale a opção em 

que se preservam as relações semânticas e a correção gramatical. 

Não denunciamos com eficácia o desemprego e o desleixo com que tratamos metade da 

população urbana brasileira que vive em condições subumanas. 

(João Sayad. Crime e Castigo, Revista Classe, n. 87, 2002, com adaptações) 

a) Não denunciamos com eficácia o desemprego e o desleixo que metade da população 
urbana é, por nós, tratada e que vive em condições subumanas. 

b) Tratamos com o desemprego e o desleixo metade da população urbana brasileira 
vivendo em condições subumanas; não a denunciamos com eficácia. 


c) Não somos eficazes ao denunciar nem o desemprego nem o desleixo com que tratamos 
metade da população urbana brasileira que vive em condições subumanas. 

d) Metade da população urbana brasileira que vive em condições subumanas não é 
denunciada com eficácia quanto ao desemprego e o desleixo em que a tratamos. 

e) Não denunciamos metade da população urbana brasileira — que vive em condições 
subumanas — devido à nossa ineficácia e o desleixo que tratamos o desemprego. 

Resposta: “c”. A questão exige uma paráfrase gramaticalmente correta. A única opção que 

satisfaz ao enunciado é a opção c). 


127. Os trechos abaixo constituem um texto, mas estão desordenados. Ordene-os e 
assinale a opção que apresenta a sequência que organiza o texto de forma coesa e 
coerente. 

() Por isso, foi apresentado à Mesa da Câmara o Projeto de Lei 6680/02, que obriga 
o chefe do Executivo a encaminhar anualmente ao Congresso Nacional, como parte 
integrante da Prestação de Contas de que trata a Constituição, o mapa da exclusão 
social brasileira. 

() O projeto já está na comissão de Seguridade Social e Família, onde o relator 
apresentará seu parecer no retorno dos trabalhos parlamentares, após as eleições. 
Depois será votado conclusivamente pela comissão de Desenvolvimento urbano e 
Interior, pela comissão de Constituição, Justiça e Redação. 

() Tal proposta é classificada pelo seu autor como Lei de Responsabilidade Fiscal 
— que impõe ao Governo determinadas medidas visando atingir metas financeiras. 

() Para comprovar essa responsabilidade social, o mapa deverá fazer um 
diagnóstico da exclusão por região e estados, com base nos indicadores sociais 
referentes à expectativa de vida, renda, desemprego, educação, saúde, saneamento 
básico, habitação, população em situação de risco nas ruas, reforma agrária e 
segurança. 

() O principal problema que o País enfrenta na hora de definir um planejamento 
estratégico de combate à exclusão social é falta de informações e estatísticas oficiais 
sobre a nossa realidade social. 

() Os dados de cada item serão comparados com os do ano anterior, a fim de 
avaliar a ação do governo em cada área. 

(Adaptado de Agência Câmara) 

a) 1º,3º, 5º, 2º, 4º, 6º 

b) 2º, 1º,4º,5º,69,3º 

0) 2º, 6º, 3º, 49, 1º,5º 

d) 3º, 4º, 1º, 6º, 2º,5º 

e) 6º,3º,4º,5º,1º,2º 

Resposta: “c”. Destaquemos, como das outras vezes, os elos entre os enunciados: (1º) O 
principal problema que o País enfrenta na hora de definir um planejamento estratégico de 


combate à exclusão social é falta de informações e estatísticas oficiais sobre a nossa 
realidade social. — período que representa a frase síntese do texto, ou seja, frase inicial, 
o parágrafo em que está contida a ideia básica, que será discutida adiante. (2º) Por isso, 
foi apresentado à Mesa da Câmara o Projeto de Lei 6680/02, que obriga o chefe do 
Executivo a encaminhar anualmente ao Congresso Nacional, como parte integrante da 
Prestação de Contas de que trata a Constituição, o mapa da exclusão social brasileira. (3º) 
Tal proposta é classificada pelo seu autor como Lei de Responsabilidade Fiscal — que 
impõe ao Governo determinadas medidas visando atingir metas financeiras. (4º) Para 
comprovar essa responsabilidade social, o mapa deverá fazer um diagnóstico da 
exclusão por região e estados, com base nos indicadores sociais referentes à 
expectativa de vida, renda, desemprego, educação, saúde, saneamento básico, 
habitação, população em situação de risco nas ruas, reforma agrária e segurança. 
(5º) Os dados de cada item serão comparados com os do ano anterior, a fim de avaliar a 
ação do governo em cada área. (6º) O projeto já está na comissão de Seguridade Social 
e Família, onde o relator apresentará seu parecer no retorno dos trabalhos parlamentares, 
após as eleições. Depois será votado conclusivamente pela comissão de Desenvolvimento 
urbano e Interior, pela comissão de Constituição, Justiça e Redação. 


Leia o texto abaixo para responder à questão 128. 

Índio quer voltar a ser índio 

Depois da gripe, tribos indígenas costumam assimilar da cultura urbana as roupas, o 
apego ao dinheiro e hábitos alimentares não exatamente saudáveis. Com o tempo, 
submergem outros elementos característicos, como crenças, idioma e até formas de 
organização social. Em boa parte dos casos, resta, passados alguns anos, uma 
comunidade pobre, mal assistida, marginalizada, sem identidade e por vezes dispersa. 
Muitos desses grupos estão descobrindo agora que é mais negócio retomar o 
comportamento de índios. Desde o fim dos anos 80, além de uma constituição que deu a 
comunidades indígenas até participação na exploração de recursos naturais, surgiram 
centenas de ONGs para dar assistência material a tribos, a Funai passou a ter uma ação 
mais evidente na defesa dos grupos culturalmente preservados e o governo avançou muito 
na demarcação das terras. Mas esses benefícios só existem para índios que sejam 
reconhecidos como índios. 


(Veja, 17.09.2003, com adaptações) 


128. Analise as seguintes possibilidades de continuidade para o texto. 

I. Por isso, existem grupos que estão mesmo fazendo cursos para recuperar 
tradições e hábitos silvícolas e, só no Nordeste, o número de grupos que se declaram 
indígenas passou de 16 para 47. 

H. Com isso, entre os potiguaras, que deixaram de falar o tupi há mais de 300 anos, 
1500 crianças estão agora estudando a língua dos antepassados — e uma porção de 
adultos também. 

HI. Assim, comprova-se que, para certas etnias, o caso é de mera encenação para 


fins de sobrevivência. De dia, elas se vestem de índio para vender artesanato; de noite 
vão tomar cerveja e acompanhar a novela, vestidos. 

IV. No entanto, há quem veja alguns exageros nessa volta às etnias; principalmente 
quando é o caso de uma busca do retorno à forma mais pura do índio brasileiro. 
Constituem uma continuidade coerente e gramaticalmente correta para o texto: 

a) apenas |, Ile IV 


b) apenas |, Ille IV 
c) apenas Il e III 
d) apenas Il, Ill e IV 


e) todos os itens 


Resposta: “a”. A opção Ill está incorreta. Como o texto termina com a seguinte frase: 
“Mas esses benefícios só existem para índios que sejam reconhecidos como índios.”, não 
se pode dizer que “Assim, comprova-se que, para certas etnias, o caso é de mera 
encenação para fins de sobrevivência. De dia, elas se vestem de índios para vender 
artesanato; de noite, vão tomar cerveja e acompanhar a novela, vestidos.”, pois as 
pessoas que se comportam assim não são, verdadeiramente, reconhecidas como índios. 
Essa frase contraria o texto. 


Para responder às questões 129 a 131 leia o texto abaixo. 
Dinheiro é a maior invenção dos últimos 700 anos. 


Com ele, você pode comprar qualquer coisa, ir para qualquer lugar, consolar o aleijado que 
bate no vidro do carro no sinal fechado, mostrar quanto você ama a mulher amada ou 
comprar uma hora de amor. É o passaporte da liberdade. Com dinheiro, você pode xingar 
o ditador da época e sair correndo para o exílio, ou financiar todos os candidatos a 
presidente e comparecer aos jantares de campanhas de todos. 


Nos tempos que estamos vivendo, dinheiro é como Deus na Idade Média — o sentido 
único e todos os sentidos das coisas. O que não produz nem é dinheiro, não existe, é 
falso, postiço. 

Os sábios da igreja de antigamente são os economistas de hoje em dia. Dividem-se em 
dois grupos — os idólatras, para quem dinheiro é o pedacinho de papel, a imagem do 
sagrado, o santinho. Para eles, o valor do dinheiro depende da quantidade de papéis em 
circulação. Para os iconoclastas, dinheiro é a base das relações sociais do mundo 
capitalista, a rede que organiza a sociedade. É um conceito, um crédito, um débito. 

Como os sacerdotes de antigamente, economistas têm a missão de explicar o inexplicável 
— como o dinheiro é tudo e nada ao mesmo tempo, por que falta dinheiro se dinheiro é 
papel impresso, ou se a quantidade de santinhos muda o tamanho do milagre. 


(João Sayad, Cidade de Deus, Classe Revista de Bordo da TAM, n. 95, com adaptações) 
129. Assinale como verdadeiras (V) ou falsas (F) as seguintes inferências para o 


texto. A seguir, assinale a opção correta. 
() Os sábios da Igreja de antigamente são identificados aos idólatras; os 


economistas de hoje em dia, aos iconoclastas. 

() Hoje em dia, o dinheiro representa um deus, porque remete ao sentido de todas 
as coisas. 

() Considerar dinheiro como um pedacinho de papel retira dele o valor sagrado 
com que é reverenciado nos dias de hoje. 

() O valor do dinheiro para os iconoclastas está ligado ao simbólico, ao conceito, 
como crédito ou débito. 

() É “inexplicável” dizer que dinheiro é tudo e nada ao mesmo tempo porque se 
trata de uma realidade paradoxal. 


Resposta: “c”. Inferência é uma dedução a que se pode chegar com base em informações 
contidas no texto. Para que uma inferência seja correta, e não considerada uma 
extrapolação, é preciso encontrar no texto algo que a comprove: uma expressão, uma 
frase, uma ideia que garanta tal dedução. Assim, a primeira e a terceira frases são falsas: 
“(F) Os sábios da Igreja de antigamente são identificados aos idólatras; os economistas de 
hoje em dia, aos iconoclastas. (F) Considerar dinheiro um pedacinho de papel retira dele o 
valor sagrado com que é referenciado nos dias de hoje.”, pois não há no texto 
comprovação para essa comparação (sábios/idólatras, economistas/iconoclastas) nem 
para essa dedução (considerar o dinheiro como um pedacinho de papel retira dele o valor 
de sagrado com que é referenciado nos dias de hoje). 


130. Assinale a relação lógica em desacordo com a argumentação do segundo 
parágrafo do texto. 

a) O que não é dinheiro é falso. 

b) Não existe o que não produz dinheiro. 

c) Não existe o que é postiço. 

d) O que não é falso produz dinheiro. 

e) É postiço o que não produz dinheiro. 


Resposta: “d”. As frases dadas na questão representam raciocínios lógicos a partir das 
informações contidas no texto. A única dedução incorreta está em dizer que “o que não é 
falso produz dinheiro.” 


131. Algumas conjunções e pronomes do texto, apesar de iniciarem orações 
afirmativas, têm também valor interrogativo. Assinale, nas opções abaixo, aquela a 
que, textualmente, é impossível associar esse valor interrogativo. 

a) “quanto você ama a mulher amada”. 

b) “para quem dinheiro é o pedacinho de papel”. 

c) “como o dinheiro é tudo”. 


d) “por que falta dinheiro”. 
e) “se a quantidade de santinhos muda o tamanho do milagre”. 


Resposta: “b”. A questão trabalha com a interrogativa indireta — aquela que, apesar de se 
apresentar como uma oração declarativa (terminada em ponto-final), pressupõe uma 
resposta. Assim, temos as seguintes ideias: a) Quanto você ama a mulher amada?; c) 
Como o dinheiro é tudo?; d) Por que falta dinheiro?; e) A quantidade de santinhos muda 
o tamanho do milagre?. A única opção que, no texto, não representa uma frase 
interrogativa é a opção b), pois expressa uma finalidade, uma explicação, uma resposta — 
não uma pergunta. 


132. Foi publicado na seção Painel do Leitor, da Folha de S.Paulo (15.11.2003), o 
seguinte trecho de correspondência enviada ao jornal por um leitor: 


Revoltante o editorial “Maioridade Penal”. Quer dizer que este jornal, que tanto apregoa a 
democracia, ignora a opinião de 89% da população a favor da redução da maioridade 
penal e quer impor-nos a visão de “meia dúzia” de intelectuais? É essa a ideia de 
democracia que o jornal que tanto admiro apregoa? 


Aponte a única dedução correta extraída do trecho lido. 

a) O editorial a que se refere o missivista deve ter refutado a tese da imputabilidade penal 
para menores de 18 anos. 

b) O corpo editorial da Folha de S.Paulo é composto por um grupo reduzido de 
representantes da elite nacional que se acha no direito de impor sua opinião. 

c) O missivista está revoltado com a Folha de S.Paulo por ela ter descumprido o 
compromisso público com seus leitores de veicular apenas a verdade dos fatos. 

d) Discordando da visão exposta no referido editorial, o missivista se alia aos 89% da 
população que manifestou adesão à tese da redução da maioridade penal. 

e) O missivista questiona a democracia da informação apregoada pela Folha de S.Paulo, 
pois só um dos lados da questão — o da manutenção da maioridade penal — foi 
combatido no editorial. 


Resposta: “d". Todas as outras opções são extrapolação em relação ao que se afirma no 
texto. 


133. Assinale o título sugerido para o texto que corresponde à sua ideia principal. 


Vale lembrar que nos governos Vargas e JK e nos governos do ciclo militar, apesar da 
preponderância do estatismo, as empresas ocuparam posição central. Vargas governou 
com os empresários ao seu lado. Dificilmente dava um passo importante sem antes ouvir a 
Confederação Nacional da Indústria. Juscelino fez do capital privado um trunfo. Basta citar 
o caso emblemático da produção automobilística que fez a imprensa mundial comparar 
São Paulo a uma nova Detroit. Os militares criaram sistemas híbridos, a exemplo da 
petroquímica, associando o Estado e iniciativa privada. A iniciativa privada foi o pulmão do 
desenvolvimento na época do estatismo e terá ainda maior relevância na economia 
contemporânea. Um modelo de desenvolvimento que não leve esta evidente nuança em 
consideração é como se fosse um dinossauro, muito bom para as primeiras eras 
geológicas e muito distante da era atual. 


(Emerson Kapaz, Dedos cruzados, Revista Política Democrática, n. 6, p. 41) 

a) Os governos Vargas e JK & os governos militares. 

b) A iniciativa privada no desenvolvimento econômico. 

c) O papel da Confederação Nacional da Indústria no governo JK. 

d) Os sistemas híbridos dos governos militares. 

e) O estatismo de Vargas a JK. 

Resposta: “b". Comprova-se isso pela frase síntese, e mais ainda pela seguinte conclusão: 
“A iniciativa privada foi o pulmão do desenvolvimento na época do estatismo e terá ainda 
relevância na economia contemporânea.” 


Leia o texto para responder à questão 134. 

Um dos motivos principais pelos quais a temática das identidades é tão frequentemente 
focalizada tanto na mídia assim como na universidade são as mudanças culturais, sociais, 
econômicas, políticas e tecnológicas que estão atravessando o mundo e que são 
experenciadas, em maior ou menor escala, em comunidades locais específicas. Como 
indica Fridman (2000, p. 11), “se a modernidade alterou a face do mundo com suas 
conquistas materiais, tecnológicas, científicas e culturais, algo de abrangência semelhante 
ocorreu nas últimas décadas, fazendo surgir novos estilos, costumes de vida e formas de 
organização social". Há nas práticas sociais cotidianas que vivemos um questionamento 
constante de modos de viver a vida social que têm afetado a compreensão da classe 
social, do gênero, da sexualidade, da idade, da raça, da nacionalidade etc., em resumo, de 
quem somos na vida social contemporânea. É inegável que a possibilidade de vermos a 
multiplicidade da vida humana em um mundo globalizado, que as telas do computador e de 
outros meios de comunicação possibilitam, tem colaborado em tal questionamento ao 
vermos de perto como vivemos em um mundo multicultural e que essa multiculturalidade, 
para qual muitas vezes torciamos/torcemos os narizes, está em nossa própria vida local, 
atravessando os limites nacionais: os grupos gays, feministas, de rastafáris, de hip-hop, de 
trabalhadores rurais sem-terra etc. 


(Luiz Paulo da Moita Lopes, Discursos de identidades, p. 15) 


134. Das seguintes relações de causa (primeira informação) e consequência 
(segunda informação), assinale a única que não é possível interferir a partir do 
texto. 

a) mudanças culturais e sociais — focalização da temática das identidades. 

b) modernidade no mundo — novas formas de organização social. 

c) acesso à multiculturalidade — acesso às telas do computador. 

d) questionamento dos modos de viver — alteração na compreensão da sexualidade. 

e) novas conquistas tecnológicas e culturais — novos estilos e costumes de vida. 


Resposta: “c”. A relação de causa e consequência nesta opção está invertida: o acesso às 
telas dos computadores é a causa e o acesso à multiculturalidade é a consequência. 

Leia o texto abaixo para responder à questão 135. 

Com a tramitação das reformas constitucionais no Congresso, estamos prestes a inscrever 


em nossa Carta Magna disposições como limite salarial de integrantes dos poderes e dos 
serviços públicos estaduais, assunto que dificilmente se discutirá no Legislativo de qualquer 
outra federação, monárquica ou republicana, presidencialista ou parlamentarista, e que 
pouco provavelmente se encontrará em outra Constituição. A indagação cabível, a meu 
ver, é como e por que chegamos a tanto. 


O cerne desse desafio, que julgo não respondido, pode ser resumido num simples 
raciocínio: o sistema federativo, por oposição a uma forma unitária do Estado, nada mais é 
do que distribuir espacialmente o poder. A origem e o fundamento da divisão espacial do 
poder, representados pela federação, devem ser procurados entre aqueles que criaram o 
primeiro regime federativo do mundo. O modelo confederativo, como se sabe, já era 
conhecido historicamente e foi adotado nos artigos de confederação que precederam e 
viabilizaram a luta pela independência das 13 colônias da América do Norte. O que marca 
a singularidade do novo sistema é exatamente a diferença entre as confederações 
anteriores e a alternativa criada pelos convencionais da Filadélfia. 

Equilibrar poderes, distribuir competências e responsabilidades rigorosamente simétricas 
em uma nação tão profundamente assimétrica, mais do que um desafio de engenharia 
política, ainda é uma incógnita indecifrada, que, como a esfinge, ameaça-nos devorar. 


(Marco Maciel, Pacto federativo, Folha de S.Paulo, 14.09.2003, com adaptações) 


135. Marque F (falso) ou V (verdadeiro) para inferências a partir do texto. 

() As reformas constitucionais reforçam a distribuição espacial do poder. 

() Um estado que adota uma forma unitária não distribui espacialmente o poder. 

( ) Confederações são Estados que adotam, constitucionalmente, o regime 
federativo a partir da independência dos Estados Unidos. 

() Nossa Carta Magna será a primeira, ou uma das primeiras, a dispor sobre limite 
salarial de integrantes dos poderes mas não sobre o dos serviços estaduais. 

A sequência correta é: 


dv, F, 
FF V,F 

Resposta: “b". As duas primeiras afirmações são verdadeiras e as duas últimas, falsas. 
Veja os porquês das duas últimas serem falsas: o texto afirma que “O modelo 
confederativo, como se sabe, já era conhecido historicamente e foi adotado nos artigos de 
confederação que precederam e viabilizaram a luta pela independência das 13 colônias da 
América do Norte”, então não se pode dizer que “(F) Confederações são Estados que 
adotam, constitucionalmente, o regime federativo a partir da independência dos Estados 
Unidos.”; o texto começa dizendo que “Com a tramitação das reformas constitucionais no 
Congresso, estamos prestes a inscrever em nossa Carta Magna disposições como limite 
salarial de integrantes dos poderes e dos serviços públicos estaduais, assunto que 


dificilmente se discutirá no Legislativo de qualquer outra federação, monárquica ou 
republicana, presidencialista ou parlamentarista, e que pouco provavelmente se 
encontrará em outra Constituição. A indagação cabível, a meu ver, é como e por que 
chegamos a tanto”, o que não quer dizer que “(F) Nossa Carta Magna será a primeira, ou 
umas das primeiras, a dispor sobre limite salarial de integrantes dos poderes mas não 
sobre o dos serviços estaduais”. 


Leia o texto abaixo para responder às questões 136 e 137. 

Seja nos mitos de criação seja na cosmologia de hoje, há uma busca no sentido do mundo, 
um esforço de compreensão da natureza e do universo. As representações do espírito 
humano, num caso e noutro, constituem variações sobre o mesmo tema: penetrar no 
âmago da realidade. 

Não é segredo algum descobrir que a busca de sentido para o cosmos se engata com a 
procura de sentido para a existência da família humana. Para além das concepções 
científicas e das diversidades culturais, o porquê da nossa vida, de sua origem e do seu 
destino, acompanha passo a passo nossa evolução histórica. A ocupação do planeta, a 
organização da convivialidade, a compatibilização dos contrários, presentes em toda a 
parte, e a eterna busca de valores transcendentes estão no mesmo séquito que 
acompanha a observação do mundo natural, nas descobertas de nexo entre causa e efeito, 
nos postulados científicos e nas aplicações técnicas. 


(José de Ávila Aguiar Coimbra, Fronteiras da ética, São Paulo: Senac, 2002, p. 20) 


136. Assinale a opção que está de acordo com a ideia central do texto. 

a) A cosmologia é uma ciência exata que dispersa valores humanísticos e procura apenas 
relações de causa e efeito. 

b) Os mitos, como exclusivas representações do espírito humano, configuram o caminho 
por excelência para a busca por valores transcendentes. 

c) As concepções científicas e a diversidade cultural são obstáculos que invalidam uma 
visão hegemônica do mundo natural. 

d) O porquê da vida humana, sua origem e seu destino são indagações subjacentes tanto 
aos mitos quanto às investigações de caráter científico. 

e) Nos postulados científicos e nas aplicações técnicas, as descobertas de nexo entre 
causa e efeito negligenciam as leis da cosmologia. 

Resposta: “d”. O texto apresenta a seguinte introdução: “Seja nos mitos de criação seja na 

cosmologia de hoje, há uma busca no sentido do mundo, um esforço de compreensão da 

natureza e do universo.” É o mesmo que se afirma em “d) O porquê da vida humana, sua 

origem e seu destino são indagações subjacentes tanto aos mitos quanto às investigações 

de caráter científico.” 


137. Assinale a opção em desacordo com as ideias do texto. 


Não mais se conta com um eixo filosófico ou religioso sobre o qual girem as ciências, as 
técnicas e até mesmo a organização social. Como adverte Edgar Morin, a ciência também 
produz a ignorância, uma vez que as especializações caminham para fora dos grandes 


1, Na primeira frase do texto — "Ando perdido em uma selva de palavras” —, há uma 
metáfora que traduz a sensação do autor em relação ao mundo das palavras. Identi- 


E a expressão seiva de palavras. que trad a sensação do autor de estar 
fique essa metáfora e explique o sentido que ela tem. m ummund estranha e desconhecido, cheio de palavras estrangairas ou 


' galevras de notsa Úngua utadas com sent diferente 

2. Apartir do 2º parágrafo do texto, o cronista apresenta uma lista de palavras e comen- 

2 a) A palava seminvo 

tao uso social de cada uma Fe el apos nçes 

a. Que opinião ele tem quanto ao emprego das palavras seminovo, sale e cult? qe ed a 6 

ho cuusado, sal pera 

b. Levante hipóteses: Qual é o possível motivo da objeção do cronista ao uso da pala- . traiósiadaliqucação cu 

Pos estar relacionada com o contexto de iítua, a palavra releitura seja, de estoque encalh 

7 que encalha 

vra releitura? custos do contexto artística ou gastronômico, por exemplo de cult, para não admitir o 

€. Relacione a expressão “armadilhas verbais”, presente no 1º parágrafo, à afirmação gosta poraigoque étrega 
“Parece que vão me passar a perna” feita pelo cronista no último parágrafo. 

Deronsta considera que certas palavras têm sido empregadas coma finalidade de se esconder algo ou da as pessoas 


escanderem aque, de ato, são a 
3. Entre as palavras que o cronista comenta, algumas são de origem estrangeira. 


a. Quais são elas? De que lingua são provenientes? Sais cut trash provenientes do inglês 


b. Dê exemplos de outras palavras ou de expressões provenientes dessa lingua que 34 Sasposts pessoal 
- : Ensre outras: of hola, HO 
) 
circulam com frequência em nosso pais: O 
€. A que é possivel atribuir a influência dessa língua na nossa? Troque ideias com os daci milshals, stand by 
h love deletar, dowm bach 
colegas cdoumlaad anger 
4 - A - 3.0) Professor. Estimula 
|. Hã, no texto, palavras que são originárias de mais de uma língua e que já estão incor- troca de ideias entra os 
poradas no português: chique, shopping, grife, status. alunos. Espara-sa que da 
duzam que a presença da 
Troque ideias com os colegas e tentem descobrir a origem delas. Se necessário, con-  gaisiras do molês na ras 
sultem o dicionário. chique e grife são de origem francesa, shapping, ds origem inglesa; status, de origem Istina. Petar foral 
i á ' dos Estados Unidos sobra 
5. Além de assimilar palavras de outras linguas, o português aumenta seu léxico com  afasi. 
palavras formadas por meio de processos próprios da língua, como o acréscimo de 


prefixos e sufixos. Observe estas palavras, presentes no texto lido 


.. 
seminovo enganosa comprador releitura 
. 


eso 
Nelas, que sentido tem: 


a. o prefixo semi, da palavra seminovo? 
méfade meto 

b. o sufixo -osa, da palavra enganosa? 
abundância nensidade 


€. osufixo-or, da palavra comprador? 
gente 


d. o prefixo re-, da palavra releitura? 
repetição 


6. A palavra brega é uma giria já incorporada à nossa lingua há vários anos. 


a. Que outra palavra ou expressão da gíria atual tem sentido equivalente a brega? 
Resposta passoal Sugestão: 1026, cafona 
b. Que palavra ou expressão do registro formal da língua pode substituir a palavra 


brega? de mau gosta 


REFLERDES SOBRE A 


A lingua portuguesa é viva e, por isso, está em constante mudança. Esse dinamismo 
reflete as transformações que ocorrem na sociedade, seja no âmbito cultural, seja no âm- 
bita do desenvolvimento tecnológico e das relações econômicas. 

Na crônica de Walcyr Carrasco, fica evidente a forte influência da cultura e da tecnolo- 
gia norte-americana na nossa cultura e, consequentemente, o uso acentuado de palavras 
do inglês na nossa língua. Além desses, existem outros fatores responsáveis pela incorpo- 
ração de novas palavras à língua, como os modismos e as girias. 


910 umonses parana razão 


contextos reais, das realidades complexas. Paradoxalmente, cada avanço unidirecional dos 

conhecimentos científicos produz mais desorientação e perplexidade na esfera das ações 

a implementar, para as quais se pressupõe acerto e segurança. Vivemos em uma 

nebulosa, que não é via láctea deslocando-se no espaço cósmico e explicável pela 

astronomia, mas em uma nebulosa provocada pela falta de contornos definidos para o 

saber, para a razão e, na prática, para as decisões fundamentais. Afinal, o que significa 

tudo isso para a felicidade das pessoas e o destino último da sociedade? 

(José de Ávila Aguiar Coimbra, Fronteiras da ética, São Paulo: Senac, 2002, p. 27) 

a) O eixo filosófico ou religioso sobre o qual giravam as ciências, as técnicas e até mesmo 
a organização social não está mais disponível. 

b) Como as especializações se desviam dos grandes contextos reais e das realidades 
complexas, a ciência também produz ignorância. 

c) Se o avanço dos conhecimentos é unidirecional, produz-se desorientação e perplexidade 
nas ações para as quais acerto e segurança são pressupostos. 

d) A falta de contornos definidos para o saber é provocada pela razão e pelas decisões 
fundamentais da prática. 

e) A nuvem de matéria interestelar em que vivemos, que se desloca no espaço cósmico, é 
explicável pela astronomia. 

Resposta: “d”. Em momento algum do texto percebemos que “a falta de contornos 

definidos para o saber é provocada pela razão e pelas decisões fundamentais da prática.” 


138. Os trechos abaixo constituem um texto, mas estão desordenados. Ordene-os 
nos parênteses e, em seguida, assinale a sequência correspondente. 

() As operações de compra de imóveis pelas off shores também estão sendo 
monitoradas pela Receita. Os dados serão comparados com as declarações de Imposto 
de Renda dos residentes no Brasil e até com o cadastro de imóveis das prefeituras. 

() Sem identificação dos donos, cujos nomes são mantidos em sigilo pela legislação 
dos países onde estão registradas, muitas dessas empresas fazem negócios no Brasil, 
como a participação em empreendimentos comerciais ou industriais, compra e aluguel 
de imóveis. 

() Além de não saber quem são os proprietários dessas off shores, pois não há 
mecanismos legais que permitem acesso aos verdadeiros donos, o governo também 
não tem conhecimento da origem desse dinheiro aplicado no País, sem o recolhimento 
dos impostos devidos. 

() A Receita Federal está fechando o cerco contra as empresas estrangeiras sediadas 
em paraísos fiscais que atuam no Brasil, conhecidas como off shores. 

() Para reduzir essa evasão fiscal, a Receita está identificando as pessoas físicas que 
alugam imóveis de luxo pertencentes a pessoas jurídicas ou mesmo fiscais que atuam 
em paraísos fiscais. Toda remessa de aluguel é tributada. 

(Adaptado de Ana D'Angelo, Andréa Cordeiro e Vicente Nunes, 


Correio Braziliense, 08.09.2003) 

a) 1º,2º,4º,3º,5º 

b) 2º, 3º, 5º, 4º, 1º 

0) 5º,2º,3º,19,4º 

d) 1º,5º,4º, 39,20 

e) 3º, 2º,1º,5º,4º 

Resposta: “c”. Podemos notar pela leitura dos fragmentos que o único que não apresenta 
elemento coesivo de retomada é o penúltimo segmento. Assim sendo, é o único que pode 
iniciar o texto: 5º, 2º, 3º, 1º, 4º. 

139. Os trechos abaixo constituem um texto, mas estão desordenados. Ordene-os 
nos parênteses e, em seguida, assinale a sequência correspondente. 

() Em geral, esta firma é constituída apenas para atuar como subsidiária da 
estrangeira, intermediando seus negócios. Caso a empresa compre imóvel no Brasil, 
tem que haver registro, tem que existir um responsável, com CPF, o que permite o 
controle. 

() O investidor estrangeiro entra no Brasil via Bolsa de Valores, fundos de 
investimentos ou como sócio de uma empresa brasileira. 

() O secretário da Receita admite, no entanto, que não há mecanismos para 
controlar a atuação de brasileiros que mandam dinheiro ilícito para os paraísos fiscais 
e o repatriam por meio de negócios realizados em nome das off shores. 

() E também a contabilidade da empresa, em tais países, não precisa ser auditada. 
Os donos dos recursos podem movimentar dinheiro ou constituir empresas por vários 
meios que omitem seus nomes, como o sistema de ações ao portador. 

() Esses países conhecidos como paraísos fiscais têm como principais atrativos a 
legislação tributária branda, com direito até a isenção de impostos, e garantia de sigilo 
bancário, comercial e societário. 

(Adaptado de Ana D'Angelo, Andréa Cordeiro e Vicente Nunes, 

Correio Braziliense, 08.09.2003) 

a) 1º,2º,4º,3º,5º 

b) 2º,1º,3º,5º9,4º 

c) 3º, 29,19,5º,4º 

d) 1º, 5º, 4º,3º,2º 

e) 5º,2º,3º,1º,4º 

Resposta: “b”. Fazemos aqui a mesma análise da questão anterior. Podemos notar pela 
leitura dos fragmentos que o único que não apresenta elemento coesivo de retomada é o 
segundo segmento. Assim sendo, é o único que pode iniciar o texto: 2º, 1º, 3º, 5º, 4º. 


As questões de números 140 a 147 referem-se ao texto que segue. 
A sociedade humana, tal como se acha organizada, não é una, nem uniforme e nem está, 


em seu conjunto, no mesmo estágio de desenvolvimento. 


Nela coexistem, pois, diferentes comunidades, estabelecidas e organizadas de 
conformidade com objetivos e interesses específicos. Tais comunidades (nacionais, 
regionais, municipais, por exemplo) relacionam-se necessariamente umas com as outras, 
direta ou indiretamente. Conforme o caso, intercambiam produtos, ideias, cultura, arte, 
costumes, tecnologia, conhecimentos e experiências diversas, além do que não existe, 
compõe e constitui a sociedade humana e a natureza. 


No plano internacional, esse intercâmbio permanente e incessante ocorre num quadro 
extremamente variado, composto de especializações, singularidades e discrepante e 
injusto grau de desenvolvimento. Essas diversidades, aliás ligadas à necessidade de troca 
e obtenção de determinados produtos, constituem a causa da ocorrência e intensificação 
do relacionamento intercomunitário. Pelas mesmas razões (e também por outras que ora 
não vêm a pelo) implicam a prevalência ou quando não o domínio puro e simples de umas 
comunidades sobre outras, obliterando-lhes, parcial e às vezes totalmente, os espaços de 
e para um desenvolvimento autonômico e independente. 


(Guido Bilarinho, Revista Dimensão, ano V, n. 9, p. 3-4) 


140. O texto 

a) enfatiza o cultivo das ações propulsoras do desenvolvimento autonômico e 
independente. 

b) aponta as desvantagens decorrentes de um grau injusto de desenvolvimento das 
comunidades. 

c) critica o processo organizacional deficitário das comunidades em geral. 

d) tece considerações sobre a maneira como se organiza a sociedade humana. 

e) condena os meios modernos de supremacia no relacionamento intercomunitário. 


Resposta: “d”. Nunca podemos perder de vista que o texto se estrutura a partir de uma 
ideia central que deve ser apresentada no parágrafo de introdução, ou frase síntese. 
Nesse texto a frase síntese é: “A sociedade humana, tal como se acha organizada, não é 
una, nem uniforme e nem está, em seu conjunto, no mesmo estágio de desenvolvimento.” 
Daí podermos afirmar que o texto “d) tece considerações sobre a maneira como se 
organiza a sociedade humana”. 


141. O texto 

a) atribui ao intercâmbio permanente a fonte de progresso das comunidades. 

b) acentua a exploração econômico-financeira como canal de dominação. 

c) afirma a inexistência de igualdade nas comunidades da sociedade humana. 

d) condiciona o relacionamento intercomunitário à mudança de organização da sociedade. 
e) associa o intercâmbio permanente ao injusto grau de desenvolvimento social. 


Resposta: “d". O texto fala dos diferentes graus de desenvolvimento, o que aparece na 
opção d). As outras opções extrapolam as ideias apresentadas no texto. Vejamos a 
informação falsa: a) fonte de progresso; b) acentua a exploração; c) afirma a inexistência 
de igualdade; e) injusto grau de desenvolvimento. 


142. De acordo com o texto, as diferentes comunidades na sociedade humana 
a) ajustam-se às peculiaridades da natureza. 

b) permutam benefícios de natureza diversa. 

c) repudiam o relacionamento intercomunitário. 

d) manifestam-se no mesmo nível de desenvolvimento. 

e) caracterizam-se por traços homogêneos. 


Resposta: “b". As diferenças são benéficas pois permitem intercâmbios, ou seja, 
“permutam benefícios de natureza diversa”. 


143. Entre o primeiro e o segundo parágrafos do texto, há uma relação de 

a) concessão. 

b) condição. 

c) adição. 

d) finalidade. 

e) causa e consequência. 

Resposta: “e”. Causa e consequência. Note que o primeiro parágrafo diz que as 
sociedades não são iguais (causa) e por isso intercambiam ideias, cultura, arte...” 
(consequência). 


144. A substituição da expressão destacada em “... implicam a prevalência ou 
quando não o domínio de umas comunidades sobre outras...” mantém o sentido 
original em: 

a) senão. 

b) aliás. 

c) ainda. 

d) também. 

e) assim. 

Resposta: “a”. A expressão “quando não” equivale semântica e sintaticamente, no texto, a 
“senão”. 

145. Na relação entre o vocabulário e os efeitos de sentido do texto, os termos (do 
3º parágrafo) discrepante, prevalência, obliterar estão correta e respectivamente 
substituídos por 

a) diferente — predominância — esquecer. 

b) atenuante — preferência — encurtar. 

c) dissonante — predominância — oferecer. 

d) dispar — supremacia — extinguir. 

e) intenso — preferência — invalidar. 

Resposta: “d”. Discrepante = diferente, dissonante, diferente; prevalência = predominância, 
supremacia; obliterar = extinguir, invalidar. Assim a única opção com a sequência possível 
é d) díspar, supremacia, extinguir. 


146. A substituição da expressão sublinhada em ... relacionam-se necessariamente 
umas com as outras... mantém o sentido original em: 


a) as outras. 

b) para com as outras. 
c) pelas outras. 

d) das outras. 

e) às outras. 


Resposta: “e”. Questão gramatical, pois se observa o uso de preposição e artigo, sendo 
que a preposição vem regida pelo verbo antecedente “relacionam-se”, que pode ter as 
preposições “com” e “a”, indiferentemente: relacionam-se umas COM as outras, ou 
relacionam-se umas Às outras. 


147. Em ... os espaços para um desenvolvimento... a ligação da preposição com o 
termo desenvolvimento traduz ideia de 

a) finalidade. 

b) qualidade. 

c) proximidade. 

d) limitação. 

e) quantidade. 

Resposta: “a”. A preposição “para”, nessa frase, indica finalidade. 


Texto para as questões de 148 e 149. 


O homem, como ser histórico, é o construtor da sociedade e o responsável pelo rumo que 
ela venha a tomar. 


Tornamo-nos seres humanos na dialética mesma da hominização, ao produzirmos e 
transformarmos coletivamente a cultura e nos construirmos como sujeitos. 


A nossa cultura atual, eivada de violências físicas e simbólicas, tem levado os seres 
humanos à massificação, à desumanização e à autodestruição. Fazendo frente a essa 
crise, a Cultura da Paz surge como uma proposta da ONU que tem por objetivo 
conscientizar a todos — governos e sociedades civis — para que se unam em busca da 
superação da falência do nosso paradigma atual, conclamando para a construção de um 
novo modelo substitutivo, assentado em ações, valores e princípios calcados em uma nova 
ética social, no respeito à diversidade cultural e na diminuição das desigualdades e 
injustiças. 

(Editorial. Revista da Faculdade de Educação do Estado da Bahia, 

ano 10, n. 14, jan./jun. 2001, com adaptações) 


Julgue os itens 148 e 149, acerca do texto acima. 


148. O aposto “como ser histórico” esclarece ou justifica as razões das 
características de homem que o período sintático apresenta a seguir. 
Resposta: Certo. 


149. A ideia de hipótese que o emprego de “venha” confere ao texto pode ser 
alternativamente expressa por porventura vem, sem prejuízo da argumentatividade e 


da correção gramatical do texto. 


Resposta: Errado: o uso de “vem” (presente do indicativo) torna o texto gramaticalmente 
incorreto, já que a ideia é de hipótese. 


Texto para as questões de 150 a 152. 


A polêmica sobre o porte de armas pela população não tem consenso nem mesmo dentro 
da esfera jurídica, na qual há vários entendimentos como: “o cidadão tem direito a reagir 
em legítima defesa e não pode ter cerceado seu acesso aos instrumentos de defesa”, ou 
“a utilização da força é direito exclusivo do Estado” ou “o armamento da população mostra 
que o Estado é incapaz de garantir a segurança pública”. Independente de quão caloroso 
seja o debate, as estatísticas estão corretas: mais armas potencializam a ocorrência de 
crimes, sobretudo em um ambiente em que essas sejam obtidas por meios clandestinos. A 
partir daí, qualquer fato corriqueiro pode tornar-se letal. O porte de arma pelo cidadão 
pode dar uma falsa sensação de segurança, mas na realidade é o caminho mais curto para 
o registro de assaltos com morte de seu portador. 


(Disponível em: <http://www .serasa.com.br/guiacontraviolencia>. 
Acesso em: 28 set. 2004, com adaptações) 
A respeito do texto, julgue os itens a seguir. 


150. A retirada da expressão “nem mesmo” preservaria a coerência e a correção 
gramatical do texto, mas enfraqueceria o argumento que mostra a fragilidade do 
consenso. 


Resposta: Certo. 

151. O emprego das aspas indica vozes que representariam opiniões paradigmáticas 
a respeito do porte de armas. 

Resposta: Certo. 

152. De acordo com o desenvolvimento das ideias no texto, o advérbio “dai”, no 
último parágrafo, marca o momento do debate. 

Resposta: Errado: o advérbio “daí” marca uma conclusão para o que foi dito anteriormente. 


Considerando o texto abaixo, julgue o seguinte item 153. 


O que importa para os proponentes do desarmamento da população é o sentimento de 
estar “fazendo algo” para acabar com a violência, mesmo que o tal “algo” seja 
absolutamente inócuo. 


Desarmar a população só pode trazer dois resultados. O mais imediato é a continuação e 
até o recrudescimento da violência, já que bandidos vão contar com a certeza de que 
ninguém terá como reagir. O resultado mais remoto — mas nem por isso desprezível — é 
deixar a população indefesa frente a aventuras políticas. 

Quem duvida, procure a seção de História da biblioteca mais próxima. 


(Paulo Leite. Desarmamento e liberdade. 


Disponível em: <http://www .diegocasagrande.com.br>, com adaptações) 


153. A argumentação do texto leva a inferir que aquilo que se encontrará na “seção 
de História da biblioteca mais próxima” serão razões políticas a favor do 
desarmamento da população. 


Resposta: Errado: o que se encontra na “seção de História da biblioteca mais próxima” são 
relatos de violência contra o povo desarmado. 


Para responder às questões de 154 a 158, considere o texto abaixo. 


A expressão “indústria da cultura” foi provavelmente utilizada pela primeira vez no livro 
Dialética do Iluminismo, que Horkheimer e eu publicamos em Amsterdan, em 1947. Nas 
versões iniciais, falava-se de “cultura de massas”. 


Substituímos esta expressão por “indústria da cultura”, a fim de excluir, logo de início, a 
interpretação que convém aos advogados daquela, ou seja, que se trataria de qualquer 
coisa como uma cultura que surge espontaneamente das próprias massas, a forma 
contemporânea da arte popular. 


A indústria da cultura encontra-se nos antípodas de tal concepção. Ela reorganiza o que há 
muito se tornou um hábito, dotando-o de uma nova qualidade. Em todos os setores, os 
produtos são fabricados mais ou menos segundo um plano, talhados para o consumo de 
massas e, em larga medida, determinando eles próprios esse consumo. Os setores 
individuais assemelham-se quanto à estrutura ou, pelo menos, articulam-se entre si. 
Integram-se no sistema de forma ordenada e praticamente sem falhas, processo que fica 
a dever tanto aos recursos atuais da tecnologia como à concentração econômica e 
administrativa. A indústria da cultura é a integração propositada de seus consumidores, a 
partir de cima. Ela impõe igualmente a junção do domínio específico da arte maior e o da 
arte menor, domínios que estiveram separados durante séculos. 


Junção que é desvantajosa para ambos. A seriedade da arte maior perece na especulação 
sobre os efeitos que produz: a coação civilizacional destrói, por seu turno, o elemento de 
resistência rebelde que era inerente à arte menor quando o controle de sociedade não era 
ainda total. 


Se bem que a especulação da indústria da cultura acerca do estado de consciência ou 
inconsciência dos milhões de pessoas a quem se dirige seja um fato incontestável, as 
massas não representam uma realidade primária, mas constituem-se antes como objeto 
secundário e calculado, um apêndice da engrenagem. O cliente não é rei, como a indústria 
da cultura gostaria de fazer crer; não é o seu sujeito, mas sim o objeto. 


(Adaptado de ADORNO, Theodor W. Breves considerações acerca da indústria da cultura. 
In: Sobre a indústria da cultura. Coimbra: Ângelus Novus, 2003, p. 97-98) 

154. Nas linhas iniciais do text 
a) O livro de Horkheimer foi citado como comprovação da ideia cabalmente estabelecida 


de que a expressão “indústria da cultura” é inovadora. 
b) É apresentado de maneira assertiva o fato de que outros autores que antecederam a 


Dialética faziam uso da expressão “cultura de massas”, opondo-a a “indústria da 
cultura”. 

c) A palavra que introduz o segmento “se trataria de qualquer coisa (...) da arte popular”, 
tem como antecedente o pronome daquela. 

d) O cotejo estabelecido pela palavra “como” esclarece a distinção entre “cultura de 
massas” e “forma contemporânea da arte popular”, tal como proposta pelos defensores 
da primeira expressão. 

e) Está expressa a ideia de que a substituição feita pelos autores não se deu pela revisão 
da natureza do fenômeno designado, mas para não favorecer certo tipo de leitura do 
fato. 


Resposta: “e”. O texto afirma “Substituímos esta expressão por 'indústria da cultura”, a fim 
de excluir, logo de início, a interpretação que convém aos advogados daquela, ou seja, que 
se trataria de qualquer coisa como uma cultura que surge espontaneamente das próprias 
massas, a forma contemporânea da arte popular.” Isso significa dizer que substituíram a 
expressão “e) ... para não favorecer certo tipo de leitura do fato”. 


155. A frase A indústria da cultura encontra-se nos antípodas de tal concepção, no 

contexto, deve ser entendida da seguinte maneira: 

a) O modo como a indústria cultural se estrutura na contemporaneidade opõe-se 
diametralmente ao modo espontâneo como as massas se expressavam anteriormente. 
b) A concepção de que a cultura de massas é qualquer coisa que implique a manifestação 
de arte reverte o sentido que se dava à expressão, sendo-lhe acrescentada a qualidade 

de “popular”. 

c) O modo como o autor do texto compreende a indústria da cultura é incompatível com o 
entendimento de que ela se constitui de manifestações espontâneas das massas. 

d) A interpretação que o autor do texto propõe como correta para a expressão “indústria 
da cultura” contrapõe-se à ideia de que existe uma forma contemporânea de arte 
popular. 

e) “Cultura de massas” e “forma contemporânea da arte” são manifestações que, embora 
em extremidades opostas, não apresentam a contradição que o autor vê na 
aproximação dos termos “indústria” e “da cultura”. 


Resposta: “c”. A resolução se dá pelo entendimento da palavra “antípodas”, que significa 
“contrários, opostos”. Então “O modo como o autor do texto compreende a indústria da 
cultura é incompatível com o entendimento de que ela se constitui de manifestações 
espontâneas das massas.” 


156. Integram-se no sistema de forma ordenada e praticamente sem falhas, processo 
que fica a dever tanto aos recursos atuais da tecnologia como à concentração 
econômica e administrativa. A indústria da cultura é a integração propositada de 
seus consumidores, a partir de cima. Ela impõe igualmente a junção do domínio 
específico da arte maior e o da arte menor, domínios que estiveram separados 
durante séculos. Junção que é desvantajosa para ambos. A seriedade da arte maior 
perece na especulação sobre os efeitos que produz: a coação civilizacional destrói, 


por seu turno, o elemento de resistência rebelde que era inerente à arte menor 
quando o controle da sociedade não era ainda total. 


Considerando o fragmento acima, e o contexto, assinale a única afirmação INCORRETA. 

a) Uma possível redação para o segmento grifado, totalmente adequada à norma da 
gramática prescritiva, seria: “processo que fica em débito quer com a concentração 
econômica e administrativa”. 

b) A expressão “a partir de cima” associada a “fabricados mais ou menos segundo um 
plano” contribui para a construção do sentido de que a indústria cultural não contempla a 
espontaneidade das massas. 

c) O segmento na especulação sobre os efeitos que produz expressa noção de processo. 

d) No fragmento está pressuposto que, em tempos de indústria cultural, o controle da 
sociedade é completo. 

e) No fragmento, está subtendida a ideia de que, sob certas condições, a resistência 
rebelde é elemento intrínseco à arte menor. 


Resposta: “e”. Todas as ideias apresentadas nas assertivas estão no texto, exceto a de 
que “a resistência, sob certas condições a rebeldia é elemento intrínseco à arte menor”. 


157. Se bem que a especulação da indústria da cultura acerca do estado de 
consciência ou inconsciência dos milhões de pessoas a quem se dirige seja um fato 
incontestável, as massas não representam uma realidade primária, mas constituem- 
se antes como objeto secundário e calculado, um apêndice da engrenagem. 


No período acima transcrito, 

a) se bem que equivale a “tanto que”. 

b) se houvesse uma virgula depois de se bem que, não haveria prejuízo da norma padrão. 

c) se bem que poderia ser trocado por “embora”, sem que fossem feitas adaptações no 
restante da frase. 

d) a palavra como tem idêntica natureza e função de como encontrado na frase: “Como as 
ciências modernas evoluem rapidamente hoje em dia!”. 

e) se a palavra antes fosse deslocada, a nova sequência “mas constituem-se como objeto 
secundário e calculado, antes, um apêndice da engrenagem" preservaria o sentido 
original. 

Resposta: “c”. A troca seria possível, sem necessidade de adaptação do restante da 

frase: Embora a especulação da indústria da cultura acerca do estado de consciência ou 

inconsciência dos milhões de pessoas a que se dirige seja um fato incontestável, as 
massas não representam uma realidade primária, mas constituem-se antes como objeto 
secundário e calculado, um apêndice da engrenagem. 


158. O cliente não é rei, como a indústria da cultura gostaria de fazer crer; não é seu 
sujeito, mas sim o objeto. 
Levando em conta o contexto, considere as afirmações que seguem sobre o autor e seus 
procedimentos na frase acima. 

I. Fazendo uso de linguagem conotativa, expressa sua opinião acerca do lugar que o 


cliente verdadeiramente ocupa no contexto da indústria cultural. 

II. Recorrendo a frase hipotética, explicita, pelo deslocamento da posição do cliente, 
o que lhe parece ser a relação entre “aquilo que é” e “aquilo que se deseja fazer 
parecer que é”. 

HI. Estabelecendo uma comparação — articulada pelos elementos grifados na frase 
acima — evidencia que o cliente não constitui preocupação da indústria cultural, 
embora esta indústria tente criar a ilusão de que a produção é ditada pela expectativa 
das massas. 


É correto o que se afirma em: 
a) |, apenas. 

b)le ll, apenas. 

c)lle Ill, apenas. 


d) Il, apenas. 
e)l,lle lil. 
Resposta: “b”. A afirmação que se faz em “Ill” está errada, pois a palavra “como” 


empregada no texto tem valor “conformativo” e não “comparativo”. 


Leia o texto abaixo para responder às questões 159 a 162. 


De modo geral, o século XVIII assistiu à passagem do sistema do mecenato, pelo qual o 
artista era financiado por um produtor opulento — secular ou eclesiástico — ao sistema de 
produção para o mercado. Sem dúvida, essa passagem foi gradual, e o mecenato não se 
extinguiu de todo. Giambattista Tiepolo passou a vida a serviço de protetores, como 
príncipe-bispo da Francônia e o rei da Espanha. Handel foi protegido pelos reis de 
Hanover. 


Mas pouco a pouco surgiu um novo personagem — o artista que vivia do seu trabalho e 
era remunerado por sua própria clientela. O livro podia ser vendido, e bem vendido. 


Dryden recebeu em 1697 a soma de 1400 libras por sua tradução de Virgílio. Pope 
enriqueceu com sua próprias obras e com a tradução da Ilíada e da Odisseia. Lessage 
ganhou a vida com seus romances e seu teatro. Surgiu o autor profissional. “Ser autor”, diz 
o Almanach des auteurs, de 1755, “hoje é uma profissão, como ser militar, eclesiástico ou 
financista.” 


Essa independência é assegurada pelo favor do público, às vezes tão caprichoso como os 
antigos mecenas, mas outorgando aos autores um grau de liberdade que seria impensável 
no passado. 


A independência não se limitava às letras. Um pintor como Reynolds enriqueceu com seus 
retratos, pelos quais cobrava preços astronômicos. A liberdade proporcionada pelo 
sucesso comercial não impedia os artistas de trabalharem para os grandes, mas permitia 
estabelecer com eles uma relação de altivez e até de arrogância. 

Contratado pela corte da Rússia para executar uma estátua de Pedro, O Grande, o 
escultor Falconet recusou os vários projetos que lhe haviam sido submetidos a título de 
sugestão e teve o gesto magnífico de não aceitar a remuneração de 400 mil libras que lhe 


Neste capítulo, você vai conhecer os principais processos pelos quais as palavras se 
formam ou novas palavras se incorporam à língua. 


Processos de formação de palavras 


Cerca de 90% das palavras da lingua são formadas por dois processos morfológicos (isto 
é, que envolvem morfemas) básicos da língua portuguesa: a composição e a derivação. 


Composição 


Esse processo consiste na formação de uma palavra pela união de dois radicais, que 
se associam por: 
+ justaposição: quando os elementos conservam sua autonomia fonética e, assim, não 

ocorrem perdas de fonemas nem mudança no acento. 

pontapé passatempo guarda-civil matéria-prima 

+ aglutinação: quando ocorrem perdas fonéticas em um dos elementos e, consequente- 

mente, mudança no acento. 

planalto (plano + alto) — fidalgo (filho + de + algo) 


Derivação 


Esse processo consiste na formação de uma palavra a partir de outra já existente — 
chamada primitiva —, que recebe afixos ou passa por variações morfológicas. Há vários 
tipos de derivação. 

+ Derivação prefixal: quando um prefixo se soma a um radical: 
seminovo (semi- + novo) — releitura (re-+ leitura) 
+ Derivação sufixal: quando um sufixo se soma a um radical 
enganosa (engano + -oso(a)) comprador (comprado + -or) 
* Derivação prefixal e sufixal: quando um prefixo e um sufixo se somam não simultanea- 
mente a um radical: 
indispensável (in- + dispensável) — dispensável (dispensar + -vel) 
+ Derivação parassintética: quando um prefixo e um sufixo se somam simultaneamente 
a um radical. 
envelhecer (en- + velho +-ecer) — entardecer (en- + tarde + -ecer) 
desalmado (des- + alma + -ado) embarcação (em- + barco + -ação) 


Na parassíntese, a forma primitiva é sempre um nome (substantivo ou adjetivo), e a 
forma derivada pode ser um verbo ou um nome. 

+ Derivação regressiva: quando a palavra resulta de verbo que perde elementos termi- 
nais (sufixos e desinências): 

pulo (pular > pulo) combate (combater > combate) agito (agitar > agito) 

As palavras que se originam por esse processo, chamadas deverbais, são normalmente 
substantivos abstratos terminados em vogal temática (-a, -e, -o); em pulo, combate e 
agito, houve perda, respectivamente, do sufixo verbal -ar, -ere -ar e acréscimo da vogal 
temática -o,-ce-o. 

+ Derivação imprópria: quando uma palavra é empregada em um contexto em que sofre 
mudança quanto à sua classe gramatical e ao seu sentido habitual 
O simples sair de casa tornou-se perigoso. (sair passa de verbo a substantivo) 
O indispensável já está na mala. (indispensável passa de adjetivo a substantivo) 


O Arcadismo no Brasil (1) Formação de palavias. O texto de divulgação científica (1) 


foi proposta: soberbo de desdém, exigiu receber exatamente a metade da quantia. 
(Adaptado de Sérgio Paulo Rouanet, Ilustração e modernidade. 
In: Mal-estar na modernidade (ensaios). São Paulo: Companhia das Letras, 1993, p. 138) 


159. A alternativa que apresenta o resumo mais adequado do texto é: 

a) De modo geral, no século XVIII ocorreu a passagem lenta e permanente de sistemas de 
produção artística, sem que o mecenato se extinguisse (artistas como Handel 
continuaram a ser protegidos); quando surgiu a profissão de autor — como militar, por 
exemplo —, o público, mesmo exigente, deu-lhe liberdade, e o sucesso o fez ser 
arrogante até com os poderosos, de quem cobravam preços astronômicos. 

b) De modo geral, no século XVIII se deu, de maneira progressiva, o abandono do sistema 
de mecenato pelo de produção para o mercado, dando origem à profissão de autor; o 
sucesso de vendas permitia liberdade antes desconhecida, que propiciava ao artista não 
só poder trabalhar inclusive com os poderosos, mas também assumir, na relação com 
eles, até atitudes arrogantes. 

c) De uma forma abrangente, pode-se dizer que o século XVIII foi o que permitiu que o 
produtor secular ou eclesiástico deixasse ao artista a liberdade de produzir para o 
mercado; muitos enriqueceram, como Dryden e Pope, outros continuaram a ser 
protegidos; autores e pintores eram livres para cobrar o que quisessem, e muitos, pelo 
sucesso, passaram a ser arrogantes até com os poderosos. 

d) De certa forma, o século XVIII viu nascer nova profissão, a do artista, oriunda do 
abandono pelos mecenas e da produção para o mercado; o autor, por exemplo, se 
tivesse traduzido ou produzido obras importantes (caso de Dryden ou Pope), podia ser 
independente, chegando até a ser prepotente com os poderosos quando queriam um 
trabalho seu. 

e) De certa forma, o século XVIII conheceu o processo de passagem de atividade artística 
de um polo a outro: do mecenato ao mercado; sem dúvida, lentamente, mas viu-se o 
aparecimento do novo personagem, o artista que vendia sua produção, e que podia ser 
mais livre; mesmo muito rigoroso, o público podia pagar bem, até enriquecendo o artista 
(caso de Reynolds) e tornando-o mais arrogante com os poderosos. 


Resposta: “b". Um resumo deve trazer todas as ideias contidas no texto, deixando de lado 
os exemplos, os adjetivos e as circunstâncias, ou seja, deve-se trabalhar com o essencial. 
Vejamos como isso aparece na opção b): De modo geral, no século XVIII se deu, de 
maneira progressiva, o abandono do sistema de mecenato pelo de produção para o 
mercado, dando origem à profissão de autor (1º e 2º parágrafos); o sucesso de vendas 
permitia liberdade antes desconhecida, que propiciava ao artista não só poder trabalhar 
inclusive com os poderosos, mas também assumir, na relação com eles, até atitudes 
arrogantes (3º e 4º parágrafos). Note que o último parágrafo não precisa entrar no 
resumo, por tratar-se apenas de uma ilustração para o que foi explicitado anteriormente (a 
arrogância do autor). 


160. A frase que, no contexto, constitui um argumento de confirmação é: 
a) Sem dúvida, essa passagem foi gradual e o mecenato não se extinguiu de todo. 


b) Mas pouco a pouco surgiu um novo personagem — o artista que vivia do seu trabalho... 

c) A independência não se limitava às letras. 

d) Essa independência é assegurada pelo favor do público... 

e) “Ser autor”, diz o Almanach des auteurs, de 1755, “é hoje uma profissão, como ser 
militar, eclesiástico ou financista”. 


Resposta: “e”. Argumento é a comprovação de uma ideia, e um dos recursos 
argumentativos é a “fala de autoridade”; como acontece na opção “e) “Ser autor”, diz 
Almanach des auteurs, de 1755, 'é hoje uma profissão, como ser militar, eclesiástico ou 


financista”. 


161. Contratado pela corte da Rússia para executar uma estátua de Pedro, o 
Grande, o escultor Falconet recusou os vários projetos que lhe haviam sido 
submetidos a título de sugestão e teve o gesto magnífico de não aceitar a 
remuneração de 400 mil libras que lhe foi proposta: soberbo de desdém, exigiu 
receber exatamente a metade da quantia. 


Com relação ao fragmento acima transcrito, é correto afirmar: 

a) Os dois-pontos anunciam um esclarecimento acerca de algo anteriormente enunciado. 

b) Contratado pela corte da Rússia expressa, no contexto, noção da causa. 

c ) Haviam sido submetidos indica ação ocorrida simultaneamente à ação citada 
anteriormente, realizada pelo escultor — recusou. 

d) A título de sugestão equivale a “porque ele pedira sugestão”. 

e) De natureza predominantemente narrativa, o excerto é objetivo, não apresentando 
marca alguma de subjetividade do autor. 


Resposta: “a”. Os dois-pontos podem introduzir um diálogo, uma citação, uma enumeração 
ou, como no fragmento destacado, uma explicação. Vejamos o que está errado nas outras 
opções: b) não é noção de “causa” e sim de finalidade; c) “haviam sido submetidos” 
expressa uma ação anterior a outra já passada, ou seja, é a noção de pretérito mais-que- 
perfeito; d) não é “porque” — que indica explicação —, pois a ideia é de conformidade; e) 
O texto é dissertativo, pois discute uma ideia: a passagem do sistema de mecenato para o 
sistema de produção de mercado; apresenta marcas de subjetividade, tais como: “Sem 


dúvida”, “e bem vendido”, “o gesto magnífico”. 


162. É correto afirmar que, no texto, 
a) bem, em O livro podia ser vendido, e bem vendido, intensifica o ganho auferido com a 
venda. 
b) pelo qual, em pelo qual o artista era financiado por um produtor opulento, pode ser 
substituído por “porque”, sem que sejam afetados o sentido original e a norma padrão. 
c) a frase Essa independência é assegurada pelo favor do público manteria o sentido 
original se fosse transposta para a voz ativa assim: O favor do público tinha assegurado 
essa independência. 

d) o segmento grifado, em Reynolds enriqueceu com seus retratos, pelos quais cobrava 
preços astronômicos, pode ser substituído, sem que seja afetada a norma padrão, por 
“cujos os preços eram astronômicos”. 


e) até, em permitia estabelecer com eles uma relação de altivez e até de arrogância, indica 
que numa escalada ascendente, arrogância ocupa o menor grau. 


Resposta: “a”. Vejamos o erro das outras opções: b) “pelo qual” poderia ser substituído 
por “por que” — separado —, pois representa uma preposição e um pronome; c) na 
transformação de voz, devemos preservar o tempo verbal, assim não podemos mudar “é 
assegurada" — presente — por “tinha assegurado” — passado; d) depois do pronome 
“cujos” não pode aparecer artigo; e) “arrogância” ocupa maior grau, pois é o que vem 
depois do “até”. 


A propósito do texto abaixo, julgue as questões 163 e 164 como certas ou erradas. 


O Mercado Comum do Sul (MERCOSUL) ganha uma sede oficial para funcionamento do 
Tribunal Permanente de Revisão do bloco, que vai funcionar como última instância no 
julgamento das pendências comerciais entre os países-membros. Melhorar o mecanismo 
de solução de controvérsias é um dos requisitos para o fortalecimento do MERCOSUL, 
vide as últimas divergências entre Brasil e Argentina. As decisões do tribunal terão força 
de lei. Sua sede será Assunção, no Paraguai. 


Até agora, quando os países-membros divergiam sobre assuntos comerciais, era acionado 
o Tribunal Arbitral. Quem estivesse insatisfeito com o resultado do julgamento, no entanto, 
tinha de apelar a outras instâncias internacionais, como a Organização Mundial do 
Comércio (OMC). 

(Gisele Teixeira, MERCOSUL ganha tribunal permanente, 

Jornal do Brasil, ago. 2004, com adaptações) 


163. A expressão “bloco” retoma, sem necessidade de repetição da mesma palavra, 
a ideia de “MERCOSUL”. 


Resposta: Certa. 


164. Infere-se das informações do texto que um dos pontos frágeis do 
funcionamento do MERCOSUL está no mecanismo de solução de controvérsias 
entre os países que o compõem. 


Resposta: Certa. 


Em relação ao texto abaixo, julgue os itens de número 165 a 167 como certos ou 
errados. 


A análise que a sociedade costuma fazer da violência urbana é fundamentada em fatores 
emocionais, quase sempre gerados por um crime chocante, pela falta de segurança nas 
ruas do bairro, por preconceito social ou por discriminação. As conclusões dos estudos 
científicos não são levadas em conta na definição de políticas públicas. Como reflexo 
dessa atitude, o tratamento da violência evoluiu pouco no decorrer do século XX, ao 
contrário do que ocorreu com o tratamento das infecções, do câncer ou da AIDS. Nos 
últimos anos, entretanto, estão sendo desenvolvidos métodos analíticos mais precisos para 
avaliar a influência dos fatores econômicos, epidemiológicos e sociológicos associados às 
raizes sociais da violência urbana: pobreza, impunidade, acesso a armamento, 


narcotráfico, intolerância social, ruptura de laços familiares, imigração, corrupção de 
autoridades ou descrédito na justiça. 


(Drauzio Varella. Disponível em: <http://www .drauziovarella.com.br>, com adaptações) 


165. As informações do texto indicam que, além da consideração de “fatores 
emocionais” que geram violência, as políticas públicas voltadas para a segurança 
dos cidadãos baseiam-se frequentemente nas “conclusões dos estudos científicos” 
que focalizam esse tema. 


Resposta: Errado. O texto afirma que houve uma evolução no tratamento das doenças por 
causa das conclusões dos estudos científicos, e faz uma crítica, justamente, ao fato de o 
tratamento da violência ter evoluído pouco, por falta de estudos científicos. 


166. A expressão “Como reflexo dessa atitude” introduz uma ideia que é uma 
consequência em relação à informação antecedente. Portanto poderia, sem prejuízo 
da correção e do sentido do texto, ser substituída pela palavra Consequentemente. 


Resposta: Certo. 


167. É correto inferir no texto que houve evolução no tratamento de certas doenças 
porque estão sendo desenvolvidos métodos analíticos mais exatos para avaliar seus 
fatores econômicos, epidemiológicos e sociológicos associados às raízes da 
violência. 


Resposta: Errado. A evolução no tratamento das doenças se deu pelos resultados dos 
estudos científicos e não pelos “fatores econômicos, epidemiológicos e sociológicos 
associados às raízes da violência.” Houve uma mistura de informações contidas no texto. 


Os dois textos que seguem (A e B) são referência para as questões de 168 a 173. 
Texto A: 


Diversos municípios brasileiros, especialmente aqueles que se urbanizaram de forma muito 
rápida, não oferecem à população espaços públicos para a prática de atividades culturais, 
esportivas e de lazer. A ausência desses espaços limita a criação e fortalecimento de 
redes de relações sociais. Em um tecido social esgarçado, a violência é cada vez maior, 
ameaçando a vida e enclausurando ainda mais as pessoas nos espaços domésticos. 


(Disponível em: <http://www .polis.org.br>, com adaptações) 
Considerando o texto A, julgue os seguintes itens como certos ou errados. 


168. A expressão “tecido social esgarçado” está empregada em sentido figurado e 
representa a ideia de que as estruturas sociais estão fortalecidas em suas 
instituições oficiais. 

Resposta: Errado. O adjetivo “esgarçado” expressa a ideia de coisa fraca, destruída, que 
se desfaz — o contrário de “fortalecidas”. 


169. A inserção da palavra consequentemente, entre vírgulas, antes de “cada vez” 
torna explícita a relação entre ideias desse período e aquelas apresentadas 


anteriormente no texto. 
Resposta: Certo. 


170. A expressão “ainda mais” reforça a ideia implícita de que há dois motivos para 
o enclausuramento das pessoas: falta de espaços públicos que favoreçam as 
relações sociais com atividades culturais, esportivas e de lazer e o aumento da 
ameaça de violência. 


Resposta: Certo. 
Texto B: 


Entre os primatas, o aumento da densidade populacional não conduz necessariamente à 
violência desenfreada. Diante da redução do espaço físico, criamos leis mais fortes para 
controlar os impulsos individuais e impedir a barbárie. Tal estratégia de sobrevivência tem 
lógica evolucionista: descendemos de ancestrais que tiveram sucesso na defesa da 
integridade de seus grupos; os incapazes de fazê-lo não deixaram descendentes. 
Definitivamente, não somos como os ratos. 


(Drauzio Varella. Disponível em: <http://www .drauziovarella.com.br>, com adaptações) 
Acerca dos textos A e B, julgue cada um dos itens a seguir como certo ou errado. 


171. Tanto no texto A como no B a questão do espaço físico como um dos fatores 
intervenientes no processo de intensificação da violência é vista sob o prisma da 
densidade populacional excessiva. 


Resposta: Errado. No texto B se afirma que “o aumento da densidade populacional não 
conduz necessariamente à violência.” Essa ideia aparece apenas no texto A. 


172. Como a escolha de estruturas gramaticais pode evidenciar informações 
pressupostas e significações implícitas, no texto B o emprego da forma verbal em 
primeira pessoa — “criamos” — autoriza a inferência de que os seres humanos 
pertencem à ordem dos primatas. 


Resposta: Certo. 


173. Por funcionar como um recurso coesivo de substituição de ideias já 
apresentadas, no texto B, a expressão “Tal estratégia de sobrevivência” retoma o 
termo antecedente “violência desenfreada”. 


Resposta: Errado. “Tal estratégia de sobrevivência” retoma o termo antecedente “criamos 
leis mais fortes para controlar os impulsos individuais e impedir a barbárie.” 


Com base no texto abaixo, julgue os itens de 174 a 178. 


O valor da vida é de tal magnitude que, até mesmo nos momentos mais graves, quando 
tudo parece perdido dadas as condições mais excepcionais e precárias — como nos 
conflitos internacionais, na hora em que o direito da força se instala negando o próprio 
Direito, e quando tudo é paradoxal e inconcebível —, ainda assim a intuição humana tenta 
protegê-lo contra a insânia coletiva, criando regras que impeçam a prática de crueldades 


inúteis. 

Quando a paz passa a ser apenas um instante entre dois tumultos, o homem tenta 
encontrar nos céus do amanhã uma aurora de salvação. A ciência, de forma desesperada, 
convoca os cientistas a se debruçarem sobre as mesas de seus laboratórios, na procura 
de meios salvadores da vida. Nas salas de conversação internacionais, mesmo entre 
intrigas e astúcias, os líderes do mundo inteiro tentam se reencontrar com a mais 
irrecusável de suas normas: o respeito pela vida humana. 


Assim, no âmago de todos os valores, está o mais indeclinável de todos eles: a vida 
humana. Sem ela, não existe a base de sua identidade. Mesmo diante da proletária 
tragédia de cada homem e de cada mulher, quase naufragados na luta desesperada pela 
sobrevivência do dia a dia, ninguém abre mão do seu direito de viver. Essa consciência é 
que faz a vida mais que um bem: um valor. 


A partir dessa concepção, hoje, mais ainda, a vida passa a ser respeitada e protegida não 
só como um bem afetivo ou patrimonial, mas pelo valor ético de que ela se reveste. Não se 
constitui apenas de um meio de continuidade biológica, mas de uma qualidade e de uma 
dignidade que faz com que cada um realize seu destino de criatura humana. 


(Disponível em: <www.dhnet.org.br>. Acesso em: ago. 2004, com adaptações) 


174. O texto estrutura-se de forma argumentativa em torno de uma id: 
fundamental e constante: a vida humana como um bem indeclinável. 


Resposta: Certo. 


175. O primeiro parágrafo discorre acerca da valorização da existência e da 
necessidade de proteção da vida contra a insânia coletiva, por intermédio de normas 
de convivência que impeçam a prática de crueldades inúteis, principalmente em 
épocas de graves conflitos internacionais, quando o direito da força contrapõe-se à 
força do Direito e quando a situação se apresenta paradoxal e inconcebível. 


Resposta: Certo. 


176. No segundo parágrafo, estão presentes as ideias de que a paz é ilusória, não 
passando de um instante apenas de trégua entre dois tumultos, e de que, para 
mantê-la, os cientistas se desdobram à procura de fórmulas salvadoras da 
humanidade e os líderes mundiais se encontram para preservar o respeito 
recíproco. 


Resposta: Errado. O texto afirma que a paz se torna “um instante entre dois tumultos”, 
mas não afirma que ela seja ilusória; quando escrevemos “para mantê-la, os cientistas...”, 
esse “-la” se refere à “paz”, quando o texto afirma que os cientistas se desdobram para 
manter a “vida”, quando escrevemos “os líderes mundiais se encontram para preservar o 
respeito recíproco”, esse respeito acontece entre eles próprios, mas o texto afirma que 
eles se encontram pelo “respeito à vida”. 


177. No penúltimo parágrafo, encontra-se uma redundância: a afirmação de que o 
soberano dos valores é a vida humana, sem a qual não existe a pessoa humana, 


sequer a sua identidade. 
Resposta: Certo. 


178. O comprometimento ético para com a humanidade é defendido no último 
parágrafo do texto, que discorre acerca da vida não só como um meio de 
continuidade biológica, mas como a responsável pelo destino da criatura humana. 


Resposta: Errado. O texto é claro: “a vida passa a ser respeitada e protegida não só como 
um bem afetivo ou patrimonial, mas pelo valor ético de que ela se reveste”. É isso que 
defende o último parágrafo. 


Texto para os itens 179 e 180. 
Os novos sherlocks 


Dividida basicamente em dois campos, criminalística e medicina legal, a área de perícia 
nunca esteve tão na moda. Seus especialistas volta e meia estão no noticiário, levados 
pela profusão de casos que requerem algum tipo de tecnologia na investigação. Também 
viraram heróis de seriados policiais campeões de audiência. Nos EUA, maior produtor de 
programas desse tipo, o sucesso é tão grande que o horário nobre, chamado de prime 
time, ganhou o apelido de crime time. Seis das dez séries de maior audiência na TV norte- 
americana fazem parte desse filão. 


Pena que a vida de perito não seja tão fácil e glamourosa como se vê na TV. Nem todos 
utilizam aquelas lanternas com raios ultravioleta para rastrear fluidos do corpo humano nem 
as canetas com raio laser que traçam a trajetória da bala. “Com o avanço tecnológico, as 
provas técnicas vêm ampliando seu espaço no direito brasileiro, principalmente na área 
criminal", declara o presidente da OAB/SP, mas, antes disso, já havia peritos que 
recorriam às mais diversas ciências para tentar solucionar um crime. 

Na divisão da polícia brasileira, o pontapé inicial da investigação é dado pelo perito, sem a 
companhia de legistas, como ocorre nos seriados norte-americanos. Cabe a ele examinar 
o local do crime, fazer o exame externo na vítima, coletar qualquer tipo de vestígio, 
inclusive impressões digitais, pegadas e objetos do cenário, e levar as evidências para 
análise nos laboratórios forenses. 


(Pedro Azevedo, Folha Imagem, ago. 2004, com adaptações) 
A respeito do texto acima, julgue os itens 179 e 180. 


179. De acordo com o presidente da OAB/SP, as provas técnicas têm sido ampliadas, 
principalmente na área criminal, com o avanço tecnológico no espaço do direito 
brasileiro. 


Resposta: Errado. De acordo com o texto, “as provas técnicas não têm sido ampliadas”, e 
sim “vêm ampliando o seu espaço no direito brasileiro” — são ideias bem diferentes. 


180. Está explícita no último parágrafo do texto a seguinte relação de causa e 
consequência: o perito examina o local do crime, faz o exame externo da vítima e 
coleta qualquer tipo de vestígio porque precisa levar as evidências para análise nos 


laboratórios forenses. 


Resposta: Errado. Antes de tudo, “o perito examina o local do crime, faz o exame externo 
da vítima e coleta qualquer tipo de vestígio”, em seguida leva “as evidências para a análise 
nos laboratórios forenses.” Levar as evidências para a análise não é causa, é 
posterioridade. 


11 VIEIRA, Padre Antônio. Sermão da Sexagésima. In: Os sermões. São Paulo: Difel, 1968, v. VI. 

2 GULLAR, Ferreira. Toda poesia. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1980. 

3 VESENTINL, J. W. Brasil, sociedade e espaço. São Paulo: Ática, 1992. 

4 Disponível em: <http://sasico.com.br/psico/?p=902>. Acesso em: 19 set. 2010. 

5 QUADROS, Jânio. Curso prático de língua portuguesa e sua literatura. São Paulo: Formar, 
1966. 

6 SABBAG, Eduardo de Moraes. Redação forense e elementos de gramática. 4. ed. São Paulo: RT, 
2011. 

7 Este texto circula pela internet, sem autor definido. 

8 Disponível em: <http://noticias.uol.com.br/cotidiano/2010/08/3 L/desmatamento-da-amazonia-e-o- 
menor-dos-menores-diz-ministra jhtm>, Acesso em: 6 abr. 2011. 

9 MEIRELES, Cecília. Poesia completa. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1994. 

10 BARBOSA, Rui. Oração aos moços. Rio de Janeiro: Casa de Rui Barbosa, 1999. 

1 Disponível em: <http://www mundoeducacao.com br/literatura/dadaismo.htm>. Acesso em: 6 abr. 
2011. 

12 ASSIS, Machado de. Histórias de quinze dias, 1º/11/1877. In: Obras completas. Rio de Janeiro: 
Nova Aguilar, 2008. v. 4. 

13 LISPECTOR, Clarice. A hora da estrela. Rio de Janeiro: Rocco, 1977. 

14 PAES, José Paulo. Poesia completa. São Paulo: Companhia das Letras, 2008. 

15 Idem, ibidem. 

16 ASSIS, Machado de. Memórias póstumas de Brás Cubas. In: Obras completas. 2. ed. Rio de 
Janeiro: Nova Aguilar, 2008. v. 1. 

17 AMADO, Jorge. Gabriela, cravo e canela. 44. ed. Rio de Janeiro: Record, 1984. 

18 ASSIS, Machado de. Conto de escola. In: Obras completas. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 2008. 
vd 

19 GUIMARÃES, Bernardo. À escrava Isaura. 17. ed. São Paulo: Ática, 1991. 

20 ALENCAR, José de. O guarani. 16. ed. São Paulo: Ática, 1991. 

21 AZEVEDO, Aluísio. Casa de pensão. 7. ed. São Paulo: Ática, 199 

22 LISPECTOR, Clarice. Uma aprendizagem ou o livro dos pr 
Francisco Alves, 1990. 

23 FAUSTO, Boris. História do Brasil. 13. ed. São Paulo: EDUSP, 2010. 

24 PONTE PRETA, Stanislaw. A velha contrabandista. In: Gol de padre. 7. ed. São Paulo: Ática, 
2003 (Col. Para Gostar de Ler — v. 23). 

25 Numa prova de concurso público, não podemos utilizar esse modelo de interpretação, pois, se 
assim o fizéssemos, teríamos infinitas possibilidades de resposta para cada questão da prova. 

26 RUSSEL, Bertrand. Revista Mensal de Cultura, Enciclopédia Bloch, n. 53, set. 1971. 

27 Essa divisão nos é dada por Leonor Lopes Fávero. 


's. 17. ed, Rio de Janeiro: 


28 Elemento gramatical representante de uma categoria como, por exemplo, o nome; caracteriza-se 
por baixa densidade sêmica: traz as marcas do que substitui (FÁVERO, 2005, p. 19). 

29 ASSIS, Machado. Obras completas em quatro volumes. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 2008, p. 
RIR 

30 Ibidem, p. 751. 


31 Ibidem, p. 33. 

32 Ibidem, p. 228. 

33 Ibidem, p. 1.371. 

34 Ibidem, p. 529. 

35 Ibidem, p. 477. 

36 Ibidem, p. 351. 

37 Ibidem, p. 175. 

38 Ibidem, p. 882. 

39 Ibidem, p. 915. 

40 BANDEIRA, M. 1958. Poesia e prosa. Rio de Janeiro: Aguilar, p. 218. v. 1. 

41 Ibidem, p. 307. 

42 PESSOA, F. 1960. Obra poética. Rio de Janeiro: Aguilar, p. 360-1. 

43 Ibidem, p. 175. 

44 Ibidem, p. 447. 

45 Ibidem, p. 171. 

46 Ibidem, p. 1.081. 

47 Ibidem, p. 1.241. 

48 Ibidem, p. 51. 

49 ARANHA, Maria Lúcia de Arruda; MARTINS, Maria Helena Pires. Filosofando: introdução à 
filosofia. São Paulo: Moderna, 1993, p. 50. 

50 FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática educativa. São Paulo: 
Paze Terra, 1996. 

51 Fávero (2005, p. 75-77) resume todos esses conceitos na ideia de frames, pois para ela “O frame 
parece ser a noção mais abrangente, tornando-se mais produtivo considerá-lo o modelo cognitivo 
mais global e o que possui capacidade de abarcar os demais”. 

52 GARMUS, Ludovico (Coord.). Bíblia sagrada. 12. ed. Petrópolis: Vozes, 1991. 

53 CAMÕES, Luís de. Obra completa. Rio de Janeiro: Aguilar, 1963, p. 298. 

54 RUSSELL, Bertrand. Ensaios céticos. 2. ed. São Paulo: Nacional, 1957, p. 67-68. In: FIORIN, 
José Luiz; SAVIOLI, Francisco Platão. Para entender o texto: leitura e redação. 11. ed. São Paulo: 
Ática, 1995. 

55 FIORIN, José Luiz; SAVIOLI, Francisco Platão. Para entender o texto: leitura e redação. 11. ed. 
São Paulo: Ática, 1995. 

56 SCHERRE, Maria Marta Pereira. Pesquisa & ensino da lingua: contribuições da 
sociolinguística. UFRJ/CNPq. Rio de Janeiro, 1996. 

57 Exemplo retirado da Prova para a Carreira Diplomática/Instituto Rio Branco — realizada pelo 
Cespe-UnB, em 2000. Resumo feito pela candidata Márcia Nazaré Souza Chaves (nota: 38 pontos 
— do total de 40 pontos). In: SAVIOLI, Francisco; FIORIN, José Luiz. Manual do candidato — 
Português. 2. ed, Brasília: FUNAG, 2001. 

58 Esses conceitos já foram dados anteriormente. 

59 SINGER, Paul. 4 formação da classe operária. São Paulo: Atual, 1988, p. 44. 


E APLIQUE O QUE APRENDEU 
Leia o poema a seguir, do poeta português Bocage, e responda às questões le 2. 


Liberdade querida e suspirada, 

Que o Despotismo acérrimo condena: 
Liberdade, a meus olhos mais serena, 
Que o sereno clarão da madrugada! 


Atende à minha voz, que geme e brada 
Por ver-te, por gozar-te a face amena; 
Liberdade gentil, desterra a pena 

Em que esta alma infeliz jaz sepultada: 


Vem, oh deusa imortal, vem, maravilha, 
Vem, oh consolação da humanidade, 
Cujo semblante mais que os astros brilha; 


Vem, solta-me o grilhão da adversidade; acrrimes mato ácido ou 
Dos céus descende, pois dos Céus és filha, 
Mãe dos prazeres, doce Liberdade! 


fidbros de Bocage Porto. eso & irmão p 335) 


1 Oeulírico se dirige a um interlocutor, empregando verbos no imperativo, a fim de 
exortá-lo, isto é, convencê-lo. 


a. Aquemo eu lírico se dirige? Degese à testado 


b. Que expressões ele utiliza para qualificar seu interlocutor? * 


€. Em contraposição ao interlocutor, como o eu lírico se sente? Justifique sua resposta 
chos O eu lírico se serte oprimido. prisioneia, conforme desarstrara expressões o trechas como “aires 
com trechos do poema. q jar seguia” guia da adrersdade” e "Adende à nirha va. que geme eba” 
d. Que relação há entre o poema e o contexto político e filosófico do final do século 
XVI? (poema espelha o pensamento duminista da época. que questiorava o poder absoiaticia e defenda oesta- 2 aja palavra acénica. 
Deteorverto de uma sociedade live prismas 


2. No segundo verso da primeira estrofe, há o emprego da palavra acérrimo. Sabendo mo”. mestus o aspects 


que essa palavra é derivada de acre (que significa “amargo, azedo”), responda. free ed 
a. Que tipo de derivação essa palavra sofreu? Derivação sutuat cer apcaçãoà sat 


b. Que outras palavras com o mesmo sufixo você conhece? 
ão ERLpÉrITO macér ama iagémimo asperrevo 

€ Que pe re tem o sufixo -érrimo? Tem o sentido de “abundante muto” 

d. Considerando as antiteses pre- 
sentes no poema, responda: Por 
que, no poema, o emprego da 
forma derivada acérrimo é mais 
expressivo do que o de acre? 


Leia o anúncio ao lado e responda às 
questões3e4 


3 umcanes pxxvascnanto 


9 
REDAÇÃO OFICIAL 


CAPÍTULO VII 

DA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA 

Seção 1 

DISPOSIÇÕES GERAIS 

Art. 37. A administração pública direta e indireta de qualquer dos Poderes da Un 
dos Estados, do Distrito Federal e dos Municipios obedecerá aos princípios 

de legalidade, impessoalidade, moralidade, publicidade e eficiência (...). 


Constituição Federal 


= 9.1. CORRESPONDÊNCIA 

Correspondência é qualquer forma de comunicação escrita entre duas pessoas ou 
entidades. Isso inclui um simples bilhete informal, despreocupado e íntimo, até o 
ofício com suas formalidades e seu tom grave. 

São inúmeros os tipos de correspondência, mas podemos citar três como os mais 
importantes: oficial, comercial e particular. 

Nos concursos públicos, temos questões referentes à correspondência oficial. 


= 9.2. CORRESPONDÊNCIA OFICIAL 

Muito frequente entre órgãos públicos e entre pessoas/empresas e órgãos 
públicos, a correspondência oficial tem um aspecto para o qual poucos atentam: ela 
inclui textos que têm caráter documental e jurídico mesmo que tramitem apenas entre 
pessoas. É o caso da declaração, da ata, do atestado, do parecer etc. 

Existem as mais variadas divisões sobre os tipos de correspondência oficial, que 
podem ser vistas em vários livros que tratam do assunto. Uma divisão didática é: 

= abaixo-assinado; 

= acórdão; 

= alvará; 


= ato; 

= auto; 

= boletim; 

= certificado; 

= citação; 

= comunicação: apostila, ata, aviso, certidão, circular, contrato, convênio, 
declaração, decreto, edital, exposição de motivos, instrução, lei, memorando, 
mensagem, ofício, ordem de serviço ou instrução, parecer, petição, portaria, 
relatório, requerimento, resolução, telegrama; 

= consul 
= convenção; 

= decisão; 

= diploma; 

= ementa; 

= estatuto; 

= fórmula; 

= guia; 

= indicação; 

= manifesto; 

= memorial; 

= moção; 

= norma; 

= notificação; 

= procuração; 

= proposição; 

= protocolo; 

= provisão; 

= recomendação; 
= registro; 

= requisi 
= termo. 


= 9.3. CARACTERÍSTICAS DA REDAÇÃO OFICIAL 

Impessoalidade, uso depadrão culto da linguagem, clareza, concisão, 
formalidade e padronização: essas são as características de toda redação oficial. Elas 
estão no art. 37 da Constituição Federal. 


A administração pública direta, indireta ou fundacional, de qualquer dos Poderes da 
União, dos Estados, do Distrito Federal e dos municípios, obedecerá aos princípios de 
legalidade, impessoalidade, moralidade, publicidade e eficiência. 

É inconcebível que uma comunicação oficial não possa ser entendida por qualquer 
cidadão; assim sendo, a publicidade citada na Constituição implica necessariamente 
clareza e concisão. 

Outro aspecto importante é a interpretação do texto oficial. Ela deve ser sempre 
impessoal e uniforme, para que possa ser única; isso pressupõe o uso de certo nível 
de linguagem: o padrão culto. 

A uniformidade da redação oficial é imprescindível, pois há sempre um único 
emissor (o Serviço Público) e dois possíveis receptores (o próprio Serviço Público ou 
os cidadãos). 

Isso não quer dizer que a redação oficial deva ser árida e infensa à evolução da 
língua. A sua finalidade básica — comunicar com impessoalidade e máxima clareza — 
impõe certos parâmetros ao uso que se faz da língua, de maneira diversa daquele da 
literatura, do texto jornalístico, da correspondência particular etc. 


= 9.3.1. Impessoalidade 

A comunicação se efetiva pela presença de três pessoas:[1] 

a) alguém que comunique — emissor; 

b) algo a ser comunicado — mensagem; 

c) alguém que receba essa comunicação — receptor. 

Na redação oficial, o emissor é sempre o Serviço Público (este ou aquele Ministério, 
Secretaria, Departamento, Divisão, Serviço, Seção). 

A mensagem é sempre algum assunto relativo às atribuições do órgão que 
comunica. 

O receptor dessa comunicação ou é o público, o conjunto dos cidadãos, ou outro 
órgão público, do Executivo, do Legislativo ou do Judiciário. 

A impessoalidade que deve ser característica da redação oficial decorre: 

a) da ausência de impressões individuais de quem comunica: obtém-se, assim, uma 
desejável padronização, que permite que comunicações elaboradas em diferentes 
setores da Administração guardem entre si certa uniformidade; 

b) da impessoalidade de quem recebe a comunicação: ela pode ser dirigida a um 
cidadão, sempre concebido como público, ou a outro órgão público — em um e outro 
casos temos um destinatário concebido de forma homogênea e impessoal; 

c) do caráter impessoal do próprio assunto tratado: o tema das comunicações 
oficiais se restringe a questões que dizem respeito ao interesse público. 

Na redação oficial não há lugar para impressões pessoais, ela deve ser isenta da 


interferência da individualidade de quem a elabora. 


= 9.3.2. Correção gramatical 

Deve-se empregar linguagem padrão nos expedientes oficiais, cuja finalidade 
primeira é a de informar com clareza e objetividade. 

A necessidade de empregar essa determinada linguagem nos atos e expedientes 
oficiais decorre do caráter público desses atos e comunicações e de sua finalidade. 

Os atos oficiais, entendidos como atos de caráter normativo, estabelecem regras 
para a conduta dos cidadãos e regulam o funcionamento dos órgãos públicos. Isso é 
alcançado se, em sua elaboração, for empregada linguagem adequada. O mesmo se dá 
com os expedientes oficiais, cuja finalidade precípua é a de informar com clareza e 
objetividade. 

Nos textos oficiais, por seu caráter impessoal, por sua finalidade de informar com o 
máximo de clareza e concisão, deve-se usar o padrão culto da língua. Há consenso de 
que o padrão culto é aquele em que se observam as regras da gramática formal e em 
que se emprega vocabulário comum ao conjunto dos usuários do idioma. É 
importante ressaltar que a obrigatoriedade do uso do padrão culto na redação oficial 
decorre do fato de que ele está acima das diferenças lexicais, morfológicas ou 
sintáticas regionais, dos modismos vocabulares, das idiossincrasias linguísticas, 
permitindo, por essa razão, que se atinja a pretendida compreensão por todos os 
cidadãos. 

As gírias, os regionalismos vocabulares, os jargões técnicos ou qualquer outro tipo 
de linguagem de um grupo específico são proibidos, pois as comunicações que partem 
dos órgãos públicos devem ser compreendidas por todo e qualquer cidadão brasileiro. 
Não há dúvida de que qualquer texto que apresente tais linguagens terá sua 
compreensão dificultada. 

A língua escrita compreende diferentes níveis, de acordo com o uso que dela se 
faça. Não podemos nos esquecer de que o texto oficial deve ser claro e objetivo e, por 
seu caráter impessoal, por sua finalidade de informar com o máximo de clareza e 
concisão, requer o uso do padrão culto da língua. 

O padrão culto é aquele em que: 

a) se observam as regras da gramática formal; 

b) se emprega um vocabulário comum ao conjunto dos usuários do idioma. 

Ressalte-se ainda que o jargão burocrático, como todo jargão, deve ser evitado, 
pois terá sempre sua compreensão limitada. 


= 9.3.3. Formalidade e padronização 
As comunicações oficiais devem ser sempre formais: são necessárias certas 


formalidades de tratamento. Isso diz respeito: 

a) ao correto emprego do pronome de tratamento para uma autoridade de certo 
nível; 

b) à polidez; 

c) à civilidade no próprio enfoque dado ao assunto do qual cuida a comunicação. 

A formalidade de tratamento vincula-se à ideia de a administração federal ser una, 
portanto as comunicações devem seguir um determinado padrão. 

A clareza gráfica (impressão), o uso de papéis uniformes para o texto definitivo 
ea correta diagramação do texto são indispensáveis para a padronização. 


= 9.3.3.1. Pronomes de tratamento 

O uso de pronomes de tratamento é a forma respeitosa de nos dirigirmos às 
autoridades civis, militares e eclesiásticas. 

Os pronomes de tratamento apresentam certas peculiaridades quanto à concordância 
verbal, nominal e pronominal: 

a) referem-se à segunda pessoa gramatical (à pessoa com quem se fala, ou a quem 
se dirige a comunicação); 

b) concordam com a terceira pessoa (aquele de quem se fala). 

Assim sendo, os pronomes possessivos referidos a pronomes de tratamento são 
sempre os da terceira pessoa: “Vossa Senhoria levará seu secretário” (e não “vosso”). 

Os adjetivos que se referem a esses pronomes concordam com o sexo da pessoa a 
quem se dirigem, e não com o substantivo que compõe a locução. Assim, se nosso 
interlocutor for homem, o correto é “Vossa Excelência está preocupado”, “Vossa 
Senhoria será eleito”; se for mulher, “Vossa Excelência está preocupada”, “Vossa 
Senhoria será eleita”. 


= 9.3.3.1.1. Emprego dos pronomes de tratamento 


= 9.3.3.1.1.1. Vossa Excelência 

Em comunicações dirigidas às seguintes autoridades: 

a) do Poder Executivo: Presidente da República; Vice-Presidente da República: 
Ministros de Estado; Governadores (e Vice) de Estado e do Distrito Federal; Oficiais- 
Generais das Forças Armadas; Embaixadores; Secretários-Executivos de Ministérios e 
demais ocupantes de cargos de natureza especial; Secretários de Estado dos Governos 
Estaduais; Prefeitos Municipais. 

b) do Poder Legislativo: Deputados Federais e Senadores; Ministro do Tribunal de 
Contas da Uni: Deputados Estaduais e Distritais; Conselheiros dos Tribunais de 
Contas Estaduais; Presidentes das Câmaras Legislativas Municipais. 


c)do Poder Judiciário: Ministros dos Tribunais Superiores; Membros de 
Tribunais; Juízes; Auditores da Justiça Militar. 

Todas as autoridades serão tratadas com o vocativo Senhor, seguido do cargo 
respectivo: Senhor Senador; Senhor Juiz; Senhor Ministro; Senhor Governador. 

Porém, o vocativo a ser empregado em comunicações dirigidas aos Chefes de 
Poder é Excelentíssimo Senhor, seguido do cargo respectivo: Excelentíssimo 
Senhor Presidente da República; Excelentíssimo Senhor Presidente do Congresso 
Nacional; Excelentíssimo Senhor Presidente do Supremo Tribunal Federal. 

No envelope, o endereçamento das comunicações dirigidas às autoridades tratadas 
por Vossa Excelência obedecerá à seguinte forma: 

A Sua Excelência o Senhor 

Fulano de Tal 

Ministro de Estado da Justiça 

70064-900 — Brasilia-DF 

A Sua Excelência o Senhor 

Senador Fulano de Tal 

Senado Federal 

70165-900 — Brasilia-DF 

A Sua Excelência o Senhor 

Fulano de Tal 

Juiz de Direito da 10º Vara Cível 

Rua XYZ, nº 567 

01219-012 — São Paulo-SP 


Fica abolido o uso do tratamento digníssimo (DD) às autoridades arroladas 
acima. A dignidade é pressuposto para que se ocupe qualquer cargo público, sendo 
desnecessária sua repetida evocação. 


= 9.3.3.1.1.2. Vossa Senhoria 

É empregado para as demais autoridades e para particulares. O vocativo adequado é 
Senhor seguido do cargo do destinatário: Senhor Chefe da Divisão de Serviços 
Gerais. 

No envelope, deve constar do endereçamento: 

Ao Senhor 

Fulano de Tal 

Rua Dom Juan de Marco, nº 386 

05591-010 — São Paulo-SP 


Como se depreende do exemplo acima, fica dispensado o emprego do superlativo 
ilustríssimo para as autoridades que recebem o tratamento de Vossa Senhoria e para 
particulares. É suficiente o uso do pronome de tratamento Senhor. 

Acrescente-se que doutor não é forma de tratamento, e sim título acadêmico. Seu 
emprego deve ser restrito a comunicações dirigidas a pessoas que tenham tal grau por 
terem concluído curso universitário de doutorado. Nos demais casos, o tratamento 
Senhor confere a desejada formalidade às comunicações. 


= 9.3.3.1.1.3. Vossa Magnificência 
Empregada, por força da tradição, em comunicações dirigidas a reitores de 
universidade. Corresponde-lhe o vocativo Magnífico Reitor. 


= 9.3.3.1.1.4. Vossa Santidade 


Em comunicações dirigidas ao Papa. O vocativo correspondente é Santíssimo 
Padre. 


= 9.3.3.1.1.5. Vossa Eminência ou Vossa Eminência Reverendíssima 


Em comunicações aos Cardeais. Corresponde-lhe o vocativo Eminentíssimo Senhor 
Cardeal ou Eminentissimo e Reverendissimo Senhor Cardeal. 


= 9.3.3.1.1.6. Vossa Excelência Reverendíssima 
É usado em comunicações dirigidas a Arcebispos e Bispos. 


= 9.3.3.1.1.7. Vossa Reverendíssima ou Vossa Senhoria Reverendiíssima 
Para Monsenhores, Cônegos e superiores religiosos. 


= 9.3.3.1.1.8. Vossa Reverência 
É empregado para sacerdotes, clérigos e demais religiosos. 


= 9.3.4. Concisão e clareza 

Uma das qualidades de um texto é a concisão. Conciso é o texto que consegue 
transmitir um máximo de informações com um mínimo de palavras. 

Existe um princípio de economia linguística, e a concisão atende a esse princípio. 
Não se deve de forma alguma entendê-la como economia de pensamento. Trata-se 
exclusivamente de cortar palavras inúteis, redundâncias, passagens que nada 
acrescentem ao que já foi dito. 

A clareza deve ser a qualidade básica de todo texto oficial. Pode-se definir como 
claro aquele texto que possibilita imediata compreensão pelo leitor. Ela depende 
estritamente das demais características da redação oficial. 

Para que haja clareza é necessário: 


a) a impessoalidade; 

b) o uso do padrão culto de linguagem; 
c) a formalidade e a padronização; 

d) a concisão. 


= 9.4. MANUAL DE REDAÇÃO DA PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA 

Em 1991, criou-se uma comissão para simplificar, uniformizar e atualizar as normas 
da redação dos atos e comunicações oficiais, pois eram utilizados os mesmos critérios 
desde 1937. A obra, denominada Manual de Redação da Presidência da 
República, dividiu-se em duas partes: a primeira trata das comunicações oficiais, a 
segunda cuida dos atos normativos no âmbito Executivo. Os responsáveis pelas duas 
partes foram, respectivamente, o diplomata Nestor Forster Jr. e o então Ministro 
Gilmar Mendes. 

Em 2002, uma revisão adequou o manual aos avanços da informática. É nessa 
edição revisada de 2002 que se baseiam os comentários aqui feitos. 


= 9.5. INSTRUÇÃO NORMATIVA N. 4/92 

O Diário Oficial da União publicou, em 9 de março de 1992, o Decreto n. 468, de 6 
de março de 1992, em que o Presidente estabeleceu regras para a redação de atos 
normativos do Poder Executivo. No mesmo dia, a Secretaria de Administração 
Federal baixou a Instrução Normativa n. 4, tornando obrigatória, nos órgãos da 
administração federal, a observação das modalidades de comunicação oficial, 
constantes no Manual de Redação da Presidência da República. 

Eis, a seguir, as instruções a serem observadas. 


= 9.6. O PADRÃO OFÍCIO 

Há três tipos de expedientes que se diferenciam antes pela finalidade do que pela 
forma: o ofício, o aviso e o memorando. Com o fito de uniformizá-los, pode-se 
adotar uma diagramação única que siga o que chamamos de padrão oficio. 


= 9.6.1. Partes do documento no padrão ofício 

O aviso, oofiício e omemorando devem conter as seguintes partes: tipo do 
documento, local data, destinatário, assunto, texto, fecho, assinatura e 
identificação do signatário. Vejamos uma a uma. 


= 9.6.2. Tipo do documento 

Identificação do tipo do documento — que pode ser abreviado —, número do 
documento, seguido da sigla do órgão que o expede: 

Aviso 987/SRF 


Mem. 987/INSS 
Of. 987/SSP-SP 


= 9.6.3. Local e data 
Local e data, por extenso, com alinhamento à direita: 


São João da Boa Vista, 13 de julho de 2007. 


= 9.6.4. Destinatário 
Nome e cargo da pessoa a quem é dirigida a comunicação. No caso do ofício, deve 
ser incluso também o endereço. 


= 9.6.5. Assunto 
Resumo do teor do documento. 


Assunto: Produtividade do órgão em 2002. 
Assunto: Necessidade de aquisição de novos computadores. 


= 9.6.6. Texto 

O expediente deve conter a seguinte estrutura: 

a) introdução, que se confunde com o parágrafo de abertura, na qual é apresentado 
o assunto que motiva a comunicação. Evite o uso das formas: “Tenho a honra de”, 
“Tenho o prazer de”, “Cumpre-me informar que”; empregue a forma direta; 

b) desenvolvimento, no qual o assunto é detalhado; se o texto contiver mais de uma 
ideia sobre o assunto, elas devem ser tratadas em parágrafos distintos, o que confere 
maior clareza à exposição; 

c) conclusão, em que é reafirmada ou simplesmente reapresentada a posição 
recomendada sobre o assunto. 

Os parágrafos do texto devem ser numerados, exceto nos casos em que estes 
estejam organizados em itens ou títulos e subtítulos. 

Nos casos em que for de mero encaminhamento de documentos, a estrutura é a 
seguinte: 

a) introdução: deve iniciar com referência ao expediente que solicitou o 
encaminhamento. Se a remessa do documento não tiver sido solicitada, deve iniciar 
com a informação do motivo da comunicação, que é encaminhar, indicando a seguir 
os dados completos do documento encaminhado (tipo, data, origem ou signatário e 
assunto de que trata) e a razão pela qual está sendo encaminhado, segundo a fórmula: 


“Em resposta ao Aviso n. 12, de 1º de fevereiro de 1991, encaminho, anexa, cópia 
do Oficio n. 34, de 3 de abril de 1990, do Departamento Geral de Administração, 
que trata da requisição do servidor Fulano de Tal” 


ou 


“Encaminho, para exame e pronunciamento, a anexa cópia do telegrama n. 12, de 
1º de fevereiro de 1991, do Presidente da Confederação Nacional de Agricultura, 
a respeito de projeto de modernização de técnicas agricolas na região Nordeste.” 
Observação: Se o autor da comunicação desejar fazer algum comentário a respeito 
do documento que encaminha, poderá acrescentar parágrafos de desenvolvimento. 


= 9.6.7. Fecho 

O fecho das comunicações oficiais possui, além da finalidade óbvia de arrematar o 
texto, a de saudar o destinatário. Os modelos para fecho que vinham sendo utilizados 
foram regulados pela Portaria n. 1 do Ministério da Justiça, de 1937, que estabelecia 
quinze padrões. Na intenção de simplificá-los e uniformizá-los, a Instrução Normativa 
n. 4 estabelece o emprego de somente dois fechos diferentes para todas as 
modalidades de comunicação oficial: 

a) Respeitosamente, para autoridades superiores; 

b) Atenciosamente, para autoridades de mesma hierarquia ou subordinadas. 


= 9.6.8. Identificação do signatário 

Excluídas as comunicações assinadas pelo Presidente da República, todas as demais 
comunicações oficiais devem trazer o nome e o cargo da autoridade que as expede, 
abaixo do local de sua assinatura. A forma da identificação deve ser a seguinte: 

(espaço para assinatura) 

Nome 

Cargo 


= 9.7. FORMA DE DIAGRAMAÇÃO 

Os documentos devem obedecer à seguinte forma de apresentação: 

a) deve ser utilizada fonte do tipo Times New Roman de corpo 12 no texto em geral, 
11 nas citações e 10 nas notas de rodapé; 

b) para símbolos não existentes na fonte Times New Roman, poder-se-á utilizar as 
fontes Symbol e Wingdings; 

c) é obrigatório constar, a partir da segunda página, o número da página; 

d) o início de cada parágrafo do texto deve ter 2,5 cm de distância da margem 
esquerda; 

e) o campo destinado à margem lateral esquerda terá, no mínimo, 3 cm de largura, 
no caso de juntada ou anexação em processo; 

f) o campo destinado à margem lateral direita terá 1,5 cm; 

£g) deve ser utilizado espaçamento simples entre as linhas; 


3. Oanúncio promove determinada marca de automóvel. Na parte inferior do anúncio, 
lemos: 


“Novo Honda Civic Espetacnológico” 
PRRPIRP | 
A palavra espetacnológico é um neologismo, ou seja, uma palavra nova, inventada 
pelo anunciante. 


a. Como ela foi formada? Ela é a soma ds duas palavras: espetáculo + tecnológico 


b. Qual processo foi utilizado na formação da palavra? Congosçõa por aptinação 


€. Que sentido o anunciante pretendeu construir com o emprego desse neologismo? 
O sentido de que o carro é um espetáculo do parta de vista tecrológco. 
4. Como é próprio da linguagem publicitária, no anúncio em estudo há economia de 
meios, ou seja, o texto verbal é enxuto e, para ser compreendido, é preciso que o leitor 
faça inferências e o complemente, percebendo o que está implícito. 


a. De que outra forma o enunciado "Novo Honda Civic. Espetacnológico” paderia ter 
ipido? Poderia ter sido redigido assim: “O novo Honda Civic é espetcnolôgica” au “Esta é o nova Honda 
sido redigido? [rd a tr vio mtaia 
b. Compare a redação que você deu ao enunciado à redação original e conclua: Que 4 tj à redação orignal 


5 cria uma pausa entre Hon- 
justificativa pode ser dada para a opção feita pelo anunciante? da Civica espetacnológico, 


a am ú j O que aumenta o efeito da 
€. Em relação à palavra tecnológico, indique, entre as segmentações abaixo, a que cor- Prriaremor detran 


respande ao processo pelo qual ela foi formada: prego da nedlagisma. par 
simsamo surpreendente 


+ tecno+ lógico + tec+nolo+ gico 
* técnico + lógico *+ tecno+logo+ico 


Outros processos de formação de palavras 


Além da composição e da derivação, há outros processos de formação de palavras no 
português, que veremos a seguir. 


Redução 
Consiste no emprego de uma palavra de maneira abreviada. São as abreviações, como 
moto, em vez de motocicleta; extra, em vez de extraordinário; refri, em vez de refrigerante; 


foto, em vez de fotografia. 
Incluem-se nesse caso também as siglas, como INSS (Instituto Nacional de Serviço 
Social) e RG (registro geral), e as abreviaturas, como av. (avenida) e PR (Paraná). 


Onomatopeia ou reduplicação 


Consiste na reprodução aproximada de sons associados a determinados seres ou 
ações: animais, motores, assovios, batidas, movimentos, etc. Quase sempre, a palavra se 
forma a partir da repetição de uma vogal ou consoante. Exemplos: tique-taque, pingue- 


-pongue, fom-fom, fiu-fiu, cacarejar, piuuuuiiiiil. 


Empréstimos 


São palavras ou expressões estrangeiras que passam a fazer parte de nossa lingua 
em decorrência do contato comercial, cultural e tecnológico com outros povos. Exemplos: 
menu (do francês), shopping center (do inglês), batom (do francês), açúcar (do árabe), sutiã 


(do francês), iogurte (do turco). 
O Arcadismo no Brasil (1) Formação de palavras. O texto de divulgação científica (1) capíruLo 3 E 


h) não deve haver abuso no uso de negrito, itálico, sublinhado, letras maiúsculas, 
sombreado, sombra, relevo, bordas ou qualquer outra formatação que afete a 
elegância e a sobriedade do documento; 

1) a impressão dos textos deve ser feita na cor preta em papel branco. A impressão 
colorida deve ser usada apenas para gráficos e ilustrações; 

3) todos os tipos de documentos do padrão ofício devem ser impressos em papel de 
tamanho 44, ou seja, 29,7 x 21,0 em; 

1) dentro do possível, todos os documentos elaborados devem ter o arquivo de texto 
preservado (Arquivo (de computador): Armazenamento) para consulta posterior ou 
aproveitamento de trechos para casos análogos; 

m) para facilitar a localização, os nomes dos arquivos devem ser formados da 
seguinte maneira: tipo do documento + número do documento + palavras-chave do 
conteúdo: 

Ex.: “Of. N. 123 — relatório produtividade ano 2005”. 


= 9.8. COMUNICAÇÕES OFICIAIS 
Veremos agora as particularidades de cada uma das modalidades das comunicações 
oficiais. 


= 9.8.1. Apostila 

Apostila é o aditamento a um ato administrativo anterior, para fins de 
retificação ou atualização. Apostilar é o mesmo que anotar à margem, emendar, 
corrigir. É a complementação de um ato. Trata-se de ato aditivo, confirmatório de 
alterações de honras, direitos, regalias ou vantagens, exarado em documento oficial, 
com a finalidade de atualizá-lo. A apostila tem por objeto a correção de dados 
constantes em atos administrativos anteriores ou o registro de alterações na vida 
funcional de um servidor, tais como promoções, lotação em outro setor, majoração de 
vencimentos, aposentadoria, reversão à atividade, entre outros. 

Geralmente, a apostila é feita no verso do documento a que se refere. Pode, no 
entanto, caso não haja mais espaço para o registro de novas alterações, ser feita em 
folha separada (com timbre oficial), que será anexada ao documento principal. É 
lavrada como um termo e publicada em órgão oficial. 

Partes: 

a) título: denominação do documento; 

b) texto: desenvolvimento do assunto; 

c) data: às vezes precedida da sigla do órgão; 

d) assinatura; 

e) identificação do signatário: nome e cargo ou função da autoridade. 


Modelo de Apostila 


APOSTILA 

A Diretora do + no uso de suas atribuições, tendo em vista o que consta 
do Processo n. + declara, em retificação à Portaria n. + que a 
designação de Assistente Administrativo, classe F, da Secretaria de po 

[NOME DO FUNCIONÁRIO] + é para o período de 

de de a de de E 
constou na referida Portaria. 

[SIGLA DO ÓRGÃO], em de de 

[ASSINATURA] 

[NOME] 

[CARGO] 
= 9.8.2. Ata 


Ata é o documento em que se registram, de forma exata e metódica, as 
ocorrências, resoluções e decisões das assembleias, reuniões ou sessões realizadas 
por comissões, conselhos, congregações, corporações ou outras entidades 
semelhantes. 

É documento de valor jurídico. Por essa razão, deve ser redigida de tal maneira que 
não se possa modificá-la posteriormente. Geralmente é lançada em livros próprios, 
devidamente autenticados, cujas páginas são rubricadas por quem redigiu os termos 
de abertura e de encerramento, o que lhes dá cunho oficial. Há os que substituem os 
livros por folhas soltas, sistema que, embora ofereça algumas vantagens de caráter 
prático, tem, por outro lado, sérios inconvenientes, tais como a facilidade de extravio 
e de acréscimos ou modificações posteriores, com objetivos fraudulentos. 

Na ata não se fazem parágrafos ou alíneas; escreve-se tudo seguidamente para evitar 
que nos espaços em branco se façam acréscimos. Existem, no entanto, tipos de ata 
que, por se referirem a atos rotineiros e de procedimento padronizado, são lançados 
em formulários a serem preenchidos. Mesmo nesses tipos de ata é conveniente, com a 
finalidade de prevenir qualquer fraude, preencher os eventuais espaços em branco 
com pontos ou outros sinais convencionais. 

Não se admitem rasuras. Para ressalvar erro constatado durante a redação, usa-se a 
palavra “digo”, depois da qual se repete a palavra ou expressão anterior ao mesmo 
erro. 

Ex.: 4os dezesseis dias do mês de maio, digo, do mês de setembro de mil 
novecentos e noventa e nove, reuniu-se 0... 

Quando se constata erro ou omissão após a redação, usa-se a expressão “em 
tempo”, que é colocada após o escrito, seguindo-se a emenda ou acréscimo. 


Ex.: Em tempo: Na linha onde se lê abono, leia-se abandono. 

Em caso de contestações ou emendas ao texto apresentado, a ata só poderá ser 
assinada depois de aprovadas as correções. Assinam a ata, geralmente, todas as 
pessoas presentes à reunião. Às vezes, ela é assinada somente pelas pessoas que 
presidiram a sessão (presidente e secretário) e/ou outros, e seu conteúdo é dado à 
publicidade, para conhecimento dos interessados ou para fins de legalização. 

As partes de uma ata variam segundo a natureza das reuniões. As mais importantes 
e que mais frequentemente aparecem, além do título e das assinaturas, são as 
seguintes: 

a) dia, mês, ano e hora da reunião (por extenso); 

b) local da reunião; 

c) pessoas presentes, devidamente qualificadas (conselheiros, professores, 
delegados etc.); 

d) presidente e secretário dos trabalhos; 

e) ordem do dia (discussões, votações, deliberações etc.); 

f) fecho. 

Modelo de Ata 

COMISSÃO ESPECIAL DE INQUÉRITO 


Ata da Reunião da Comissão das irregularidades existentes no 
Aos dias do mês de de , às dez horas e trinta 
minutos, no Plenário + do Edifício , no Estado de São Paulo, 


realizou-se a oitava Reunião da Comissão Especial de Inquérito constituída com a 
finalidade de proceder a um levantamento das condições e irregularidades existentes 


no Sistema + sob a Presidência do(a) + em que estiveram presentes 

os(as) Senhores(as) ã e - Havendo número regimental, 

o(a) Senhor(a) Presidente declarou abertos os trabalhos. Concedida a palavra 

inicialmente ao Doutor » este fez uma explanação sobre o sistema 
, suas falhas e problemas, e sobre a busca de soluções. Nada mais havendo 

a tratar, agradeceu a presença de todos e declarou encerrada a reunião, da 

qual eu, » Secretário da Comissão, lavrei a presente ata, que vai assinada 

pelo Senhor Presidente, por mim e pelos presentes. 

[ASSINATURA(S)] 
= 9.8.3. Aviso 


O aviso é expedido exclusivamente por Ministros de Estado, Secretário-Geral 
da Presidência da República, Consultor-Geral da República, Chefe do Estado- 
Maior das Forças Armadas, Chefe do Gabinete Militar da Presidência da 


República e pelos Secretários da Presidência da República, para autoridades de 
mesma hierarquia. Tem como finalidade o tratamento de assuntos oficiais pelos 
órgãos da Administração Pública entre si. 

Quanto à sua forma, o aviso segue o modelo do padrão oficio, com acréscimo do 
vocativo, que invoca o destinatário, seguido de virgula. 

Exemplos: 

Excelentíssimo Senhor Presidente da República, 

Senhora Ministra, 

Senhor Chefe de Gabinete, 

Modelo de Aviso 

Aviso n. 35/SSP-PR 

Brasília, 17 de fevereiro de 2000. 

A Sua Excelência o Senhor 

[NOME E CARGO] 

Assunto: Seminário sobre uso de energia no setor público. 

Senhor Ministro, 

Convido Vossa Excelência a participar da sessão de abertura do Primeiro Seminário 
Regional sobre o Uso Eficiente de Energia no Setor Público, a ser realizado em 5 de 
março próximo, às 9 horas, no auditório da Escola Nacional de Administração Pública 
— ENAP, localizada no Setor de Áreas Isoladas Sul, nesta capital. 

O Seminário mencionado inclui-se nas atividades do Programa Nacional das 
Comissões Internas de Conservação de Energia em Órgãos Públicos, instituído pelo 
Decreto n. 99.656, de 26 de outubro de 1990. 

Atenciosamente, 

[NOME DO SIGNATÁRIO] 

[CARGO DO SIGNATÁRIO] 


= 9.8.4. Certidão 

Trata-se de documento revestido de formalidades legais, fornecido por 
autoridade competente, a pedido do interessado, solicitado ou requisitado ex 
officio por autoridade administrativa ou judicial e destinado a fazer certa a 
existência de registro em livro, processo ou documento qualquer em poder do 
expedidor, referente a determinado ato ou fato, ou dar forma à inexistência de 
tal registro. 

Como um documento público, a certidão pode servir de prova de ato jurídico. As 
certidões negativas da Fazenda Nacional, Estadual ou Municipal, em casos de escritura 
de transferência de imóveis, exoneram o imóvel e isentam o adquirente de qualquer 
responsabilidade. 


As certidões podem ser de inteiro teor ou resumidas, contanto que exprimam 
fielmente o que contém o original de onde foram extraídas. Quando a certidão 
consiste em transcrição verbum ad verbum, isto é, integral, também recebe o nome de 
traslado. É escrita em linhas corridas, sem emendas ou rasuras. 

Quaisquer espaços em branco devem ser preenchidos com pontos ou outros sinais 
convencionais. 

Partes: 

a) título: nome do documento, muitas vezes já impresso em papel próprio; 

b) preâmbulo: alusão ao ato que determinou a expedição do documento. Também, 
quando for o caso, será mencionado o documento ou livro de onde a certidão está 
sendo extraída; 

c) texto: teor do que se certifica; transcrição do documento original ou descrição do 
que foi encontrado; 

d) fecho: termo de encerramento e assinatura dos funcionários que intervieram no 
ato (quem lavrou e quem conferiu); 

e) local e data (da expedição do ato); 

f) visto da autoridade que autorizou a lavratura da certidão: representa o ato de 
aprovação e reconhecimento da autoridade, a fim de que a certidão produza os efeitos 
legais desejados. 

Modelo de Certidão 

CERTIDÃO 

CERTIFICO, a pedido verbal da parte interessada e à vista dos registros existentes 
na Seção de Pessoal, que a Senhora ocupa, atualmente, o cargo de Chefe 
de Secretaria PJ-1, do Quadro de Pessoal da Secretaria +, do Setor 
Administrativo, para o qual foi nomeada pelo Ato n. , de dois de agosto de 
mil novecentos e setenta e dois, tendo tomado posse e entrado em exercício na mesma 
data, ficando lotada na desta Capital. CERTIFICO, ainda, que as 
atribuições inerentes ao referido cargo se acham enumeradas no artigo da 
Consolidação das Leis do Trabalho. CERTIFICO, finalmente, que a Senhora 

foi efetivada no cargo de Chefe de Secretaria PJ-1, desde a data de sua 
nomeação (dois de agosto de mil novecentos e setenta e dois) até a data em que é 
expedida a presente certidão. Do que, para constar, eu, + Auxiliar 
Administrativo, nível 7A, extraí a presente certidão, aos seis dias do mês de outubro 
de dois mil e três, a qual vai devidamente conferida e assinada pelo Senhor 
, Chefe da Seção de Pessoal, e visada pelo Senhor + Diretor da 
Divisão Administrativa da Secretaria 
Visto: 
[ASSINATURA] [ASSINATURA] 


[NOME] [NOME] 
[CARGO] [CARGO] 


= 9.8.5. Circular 

Circular é toda comunicação reproduzida em cópias, de igual teor, e expedida a 
diferentes pessoas, órgãos ou entidades. Especificamente, como documento, é 
mensagem endereçada simultaneamente a diversos destinatários, para 
transmitir avisos, ordens ou instruções. 

Modelo de Circular 

CIRCULAR N. ' DE DE 

Senhor Secretário, 

Comunico a Vossa Excelência que, por determinação do Senhor Governador do 
Estado de São Paulo, no dia 28 do mês em pauta, dia do Servidor Público, o 
expediente será normal nas repartições públicas do Estado. Porém, será considerado 
ponto facultativo o dia 1º de novembro, segunda-feira. A medida não abrangerá 
serviços que, por sua natureza, não admitem paralisação. 

Atenciosamente, 

[ASSINATURA] 

[NOME] 

[CARGO] 

Ao senhor 

[NOME] 

[CARGO] 

Nesta Capital 


= 9.8.6. Contrato 

Contrato é o acordo de vontades que tem por fim criar, modificar ou extinguir 
direitos e obrigações. Os contratos celebrados compreendem, quanto ao regime 
jurídico, duas modalidades: 

a) os contratos de direito privado, como a compra e venda, a doação, o comodato, 
regidos pelo Código Civil, parcialmente derrogados por normas publicistas; 

b) os contratos administrativos, dentre os quais se incluem: 


= os tipicamente administrativos, sem paralelo no direito privado e inteiramente 

regidos pelo direito público, como a concessão de serviços, de obras e de uso de 

bem público; 

= os que têm paralelo no direito privado, mas também são regidos pelo direito 
público, como o mandato, o empréstimo, o depósito, a empreitada. 

Contrato administrativo é todo aquele que a Administração Pública firma com o 


particular ou outra entidade administrativa, para a realização de serviço, execução de 
obra ou obtenção de qualquer outra prestação de interesse público nas condições 
estabelecidas pela própria administração. 

A expressão “contrato administrativo” é utilizada para indicar vínculo jurídico entre 
a administração pública e um particular visando à realização de determinada 
prestação. Esse tipo de contrato é precedido de licitação, para a qual a administração 
pública deverá, formalmente, estabelecer as suas necessidades e os encargos que 
assumirá. 

Esses contratos devem estabelecer com clareza e precisão as condições para a sua 
execução expressas em cláusulas que definam os direitos, obrigações e 
responsabilidades das partes, em conformidade com os termos do instrumento 
convocatório (o edital de licitação) e da proposta a que se vinculam. 

Os contratos para os quais a legislação permita dispensa ou inexigibilidade de 
licitação deve atender aos termos do ato que os autorizou e da respectiva proposta. 

A formalização é a materialização do contrato administrativo, o qual deve estar 
vinculado ao instrumento convocatório e às cláusulas necessárias estabelecidas na Lei 
de Licitações e Contratos. 

As cláusulas necessárias em todo contrato estabelecem: 

I— o objeto e seus elementos característicos; 

H — o regime de execução ou a forma de fornecimento; 

HI — o preço e as condições de pagamento, os critérios, a data-base e a 
periodicidade do ajustamento de preços, os critérios de atualização monetária entre a 
data do adimplemento (pagamento em dia) das obrigações e a do efetivo pagamento; 

IV — os prazos de início de etapas de execução, de conclusão, de entrega, de 
observação e de recebimento definitivo, conforme o caso; 

V — o crédito pelo qual correrá a despesa, com a indicação da classificação 
funcional programática e da categoria econômica; 

VI — as garantias oferecidas para assegurar sua plena execução quando exigidas; 

VII — os direitos e as responsabilidades das partes, as penalidades cabíveis e os 
valores das multas; 

VII — os casos de rescisão; 

IX — o reconhecimento dos direitos da Administração, em casos de rescisão 
administrativ 

X — as condições de importação, a data e a taxa de câmbio para conversão, quando 
for o caso; 

XI — a vinculação ao edital de licitação ou ao termo que a dispensou ou a inexigiu 
ao convite e à proposta do licitante vencedor; 

XI — a legislação aplicável à execução do contrato e especialmente aos casos 


omissos; 

XII — a obrigação do contratado de manter, durante toda a execução do contrato, 
em compatibilidade com as obrigações por ele assumidas, todas as condições de 
habilitação e qualificação exigidas em uma licitação. 

Modelo de Contrato 

TERMO DE CONTRATO 

Termo de Contrato celebrado entre o Departamento e a Empresa 

para a aquisição de bens e contratação de serviços pela Administração 
Pública Estadual. 


Aos dias do mês de março de dois mil e quatro, no gabinete do Diretor 
do / SIGLA, compareceu perante o senhor (Nome), Diretor, o representante 
da Empresa + O qual declarou que assina o presente termo de contrato, 


mediante as seguintes cláusulas: 

Cláusula Primeira — O objeto do presente Contrato corresponde a: 

I— fornecimento de material de H 

Il — acompanhamento das necessidades. 

Cláusula Segunda — A Empresa se obrigaa 

I— fornecer 

IH — esclarecer. 

Cláusula Terceira — Para assinatura do Contrato, a Contratada deverá: 

I— depositar no Banco 

Il — como garantia de execução. 

Cláusula Quarta — Fica eleito o foro da cidade de São Paulo, Estado de São 
Paulo, para dirimir quaisquer controvérsias originadas do presente Contrato. 

E, por estarem assim justos e contratados, firmam o presente instrumento em três 
vias de igual teor, na presença de duas testemunhas. 

São Paulo, de de 

[ASSINATURA] 

[NOME] 

[CARGO] 

Testemunhas: 

Assinatura: 

Assinatura: 


= 9.8.7. Convênio 

Convênios administrativos são acordos firmados por entidades públicas de 
qualquer espécie, ou entre estas e organizações particulares, para a realização de 
objetivos de interesse comum dos partícipes. 


Convênio é acordo, mas não é contrato. No contrato, as partes têm interesses 
diversos e opostos; no convênio, os partícipes têm interesses comuns e coincidentes. 
Em outras palavras, no contrato há sempre duas partes (podendo ter mais de dois 
signatários), uma que pretende o objeto do ajuste (a obra, o serviço etc.), outra que 
pretende a contraprestação correspondente (o preço ou qualquer outra vantagem), 
diversamente do que ocorre no convênio, em que não há partes, mas unicamente 
partícipes com as mesmas pretensões. 

Por essa razão, no convênio, a posição jurídica dos signatários é uma só, idêntica 
para todos, podendo haver apenas diversificação na cooperação de cada um, segundo 
suas possibilidades, para a consecução do objetivo comum, desejado por todos. 

O convênio manter-se-á como simples pacto de cooperação, mas irá dispor de uma 
pessoa jurídica que lhe dará execução, exercendo direitos e contraindo obrigações em 
nome próprio e oferecendo as garantias peculiares de uma empresa. 

A organização dos convênios não tem forma própria, mas sempre se fez com 
autorização legislativa e recursos financeiros para atendimento dos encargos 
assumidos no termo de cooperação. A execução dos convênios tem ficado, 
comumente, a cargo de uma das entidades participantes ou de comissão diretora. 

O convênio deve conter o prazo de duração, podendo ser prorrogado quantas vezes 
se fizerem necessárias ao objetivo final. 

O convênio pode ser extinto a qualquer momento pela vontade dos partícipes. 
Acertada a extinção, lavra-se o termo de extinção ou de rescisão. 

A Lei Federal n. 8.666/93 é aplicada aos convênios, acordos, ajustes e outros 
instrumentos congêneres celebrados por órgãos e entidades da Administração Pública. 

A celebração de convênio, acordo ou ajuste pelos órgãos ou entidades da 
Administração Pública depende de prévia aprovação de competente Plano de 
Trabalho, também chamado de Plano de Aplicação, proposto pela organização 
interessada, o qual deverá conter, no mínimo, as seguintes informações: 

a) identificação do objeto a ser executado; 

b) metas a serem atingidas; 

c) etapas ou fases de execução; 

d) plano de aplicação dos recursos financeiros; 

e) cronograma de desembolso; 

f) previsão de início e fim da execução do objeto, bem como da conclusão das 
etapas ou fases programadas. Se o ajuste compreender obra ou serviço de engenharia, 
comprovação de que os recursos próprios para complementar a execução do objeto 
estão devidamente assegurados, salvo se o custo total do empreendimento recair sobre 
a entidade ou órgão descentralizador. 

Após a assinatura do convênio, dá-se a publicidade necessária, e a entidade ou o 


órgão repassador dará ciência dele à Assembleia Legislativa ou à Câmara Municipal 
respectiva. 

As parcelas do convênio serão liberadas em estrita conformidade com o plano de 
aplicação aprovado e podem ficar retidas até o saneamento das impropriedades, 
como, por exemplo: 

a) não comprovação de boa e regular aplicação da parcela anteriormente recebida; 

b) desvio de finalidade na aplicação dos recursos, atrasos não justificados no 
cumprimento das etapas ou fases programadas ou ainda inadimplemento do executor 
com relação a outras cláusulas conveniais básicas; 

c) quando o executor deixar de adotar as medidas saneadoras apontadas pelo 
partícipe repassador dos recursos ou por integrantes do respectivo sistema de controle 
interno. 

Modelo de Convênio 

TERMO DE CONVÊNIO 

Termo de Convênio que entre si estabelecem o Departamento — [SIGLA] e a 


Secretaria , para uma ação conjunta na área de Gestão de Documentos. 
O Departamento , representado neste ato pela sua Diretora, [NOME], de 
um lado, de outro lado a Secretaria Estadual , representada pelo seu 


Secretário, [NOME], firmam o presente Convênio, mediante adoção das Cláusulas 
seguintes: 

Cláusula Primeira — A Secretaria Estadual de transferirá ao [SIGLA] 
recursos financeiros no valor de R$ [ESCREVER POR EXTENSO], como parcela 
inicial, para elaboração do projeto de Treinamento Profissional nas Escolas 


Parágrafo único. A complementação de recursos será efetuada com dotações 
previstas para o ano 

Cláusula Segunda — Os encargos previstos na Cláusula anterior correrão por conta 
do : 

Cláusula Terceira — Os recursos financeiros serão aplicados de acordo 

Cláusula Quarta — 


Cláusula Quinta — A dotação do Projeto, anteriormente relacionado, acha-se 
empenhada no com as seguintes características: 

Elemento: 4.1.2.0 Nota de Empenho n. , de de de E 

Cláusula Sexta — O presente Termo terá vigência até de de F 


podendo ser prorrogado após aprovação orçamentária. 
E, por estarem de pleno acordo com as Cláusulas e condições anteriores, firmam o 
presente, perante as testemunhas a seguir. 
São Paulo, de de 


Gírias 

são palavras e expressões criadas e usadas por 
determinados grupos sociais ou profissionais. Geral- 
mente, essas palavras e expressões têm curta dura- 
ção, mas, em alguns casos, seu uso pode se estender 
a outros segmentos sociais e elas acabam se incorpo- 
rando à lingua 

Veja algumas girias usadas entre jogadores de 
futebol 


+ lastro físico: capacidade fisica do jogador 


+ um-dois: tabela na qual o jogador passa a bola 
para o companheiro e corre para recebê-la à 
frente 


* mano a mano: lance em que o atacante parte 
com a bola e a marcação sobre ele é feita por um jogador apenas 


1.b| A formação analâgica, por analogia com 

Cruzamento de palavras palavras terminadas em terapia, como fitotara- 
3 pia por exarglo 

Consiste na junção de parte de uma palavra com parte de outra, como — Professos Caso cs anos achamaque é acom 

em portunhol (português + espanhol), brasiguaio (brasileiro + paraguaio). posição por justaposição, lembre a eles que 

não se trata de paiavra normalmente usada 

ra fngua, mas, si de um neologimo criado 


Formação analógica pela anunciante 


Consiste na constituição de palavras por analogia com outras. Exemplos: 
; 2. Oneologiamo dá a entender que a atividade 
metroviário, por analogia com ferroviário; carreata, por analogia com passe- LN sarna fais do prado 


ata; sambódromo, fumódromo e camelódromo, por analogia com palavras ou sejs. uma arividade que relaxa s faz bem 
como velódromo. para & mente, e que pode ser realizada com 

os produtos da marca. Assim, o emprego da 
patavra funciona como estímulo à compra dos 


odutos da marca. 
HE APLIQUE O QUE APRENDEU Lica 


1. teiao anúncio ao lado. 


A palavra cozinhaterapia, utilizada no anúncio, é um 
neologismo. 
a. A partir de que palavras ela foi formada? 


Ela foi formada a partir das palavras cozinha terapia 
b. Que processo de formação de palavras deu origem 


aela? 


€. Que outras palavras resultantes de um processo de 


formação similar ao de cozinhaterapia você conhece? 
Resposta pessoal Sugastão ftotarapia, cromaterapia aromaterapia 


2. Oanunciante representa uma marca de alimentos. Que 
sentido o neologismo cozinhaterapia acrescenta aos 
produtos dessa marca? 


3. A partir de quais palavras provavelmente se originaram, 
por redução, as que seguem? 
a. rebu istuiço 
contusão ER 
b. confa cont Es 
€ curta cistametragem 


d. proleta peter 


314 umas paravra crazho 


[ASSINATURA] 


[ASSINATURA] 
[NOME] 
[CARGO] 
Testemunhas: 
Assinatura: 
Assinatura: 


= 9.8.8. Correio eletrônico 

O correio eletrônico (e-mail), por seu baixo custo e celeridade, transformou-se na 
principal forma de comunicação para transmissão de documentos. 

Um dos atrativos da comunicação por correio eletrônico é a sua flexibilidade. 
Assim, não interessa definir uma forma rígida para a sua estrutura. Entretanto, deve-se 
evitar o uso de linguagem incompatível com uma comunicação oficial. 

O campo assunto do formulário de correio eletrônico “mensagem” deve ser 
preenchido de modo a facilitar a organização documental, tanto do destinatário quanto 
do remetente. Para os arquivos de textos, a serem anexados à mensagem, deve ser 
utilizado, preferencialmente, o formato Rich Text (arquivo>salvar como>tipo de 
arquivo>formato rich text). A mensagem que encaminha algum arquivo deve trazer 
informações mínimas sobre seu conteúdo. “Arquivo (de computador): Envio pela 
Internet.” 

Sempre que disponível, deve-se utilizar o recurso de confirmação de leitura. Caso 
não seja disponível, deve constar da mensagem pedido de confirmação de 
recebimento. 

Nos termos da legislação em vigor, para que a mensagem de correio eletrônico 
tenha valor documental e para que possa ser aceita como documento original, é 
necessário existir certificação digital que ateste a identidade do remetente, na forma 
estabelecida em lei. 


= 9.8.9. Declaração 

Significa a afirmação da existência de um fato; existência ou não de um direito. 
Tanto pode ser manifestada por escrito como por meio de viva voz. Quando for por 
escrito, a declaração é conhecida como documento. Entretanto, quando a declaração 
provém de alguma autoridade, recebe várias denominações, conforme o caso; por 
exemplo: aviso, edital, instrução, despacho, decisão, ofício, portaria, sentença. Ainda, 
segundo as circunstâncias e a finalidade da declaração, ela toma várias outras 


denominações, como, por exemplo: declaração de direito, de vontade, de ausência, de 
crédito, de guerra, de falência, de interdição, de nascimento, de óbito, de renda, de 
princípios etc. 

Pode-se iniciar uma declaração assim: 

Declaro, para fins de prova junto ao órgão... 

Declaro, para os devidos fins, que... 

Declaro, a pedido verbal de... 

Modelo de Declaração 


DECLARAÇÃO 

DECLARAMOS, para os devidos fins, que submeteu-se às provas do 
Concurso Vestibular Unificado de , realizado por esta Comissão, nos dias 

de , das às horas. 

Sete Palmos, de de 

[ASSINATURA] 

[NOME] 

[CARGO] 


= 9.8.10. Decreto 

Decretos, em sentido próprio e restrito, são atos administrativos da competência 
exclusiva dos chefes do Executivo, destinados a prover situações gerais ou 
individuais, abstratamente previstas de modo expresso, explícito ou implícito pela 
legislação. 

Os decretos executivos têm por objeto: 

a) pôr em execução uma disposição legal; 

b) estabelecer medidas gerais para cumprimento da lei; 

c) providenciar sobre matéria de ordem funcional; 

d) resolver sobre interesse da Administração; 

e) decidir sobre algum interesse de ordem privada que se prenda ao da 
Administração; 

f) criar, modificar, limitar ou ampliar uma situação jurídica; 

£) organizar, reformar ou extinguir serviços públicos dentro da competência do 
Poder Executivo. 

Os decretos executivos costumam ser divididos em dois tipos: 


= 9.8.10.1. Decretos regulamentares 

São aqueles que visam “explicar a lei e facilitar a sua execução, aclarando seus 
mandamentos e orientando a sua aplicação”.[2] Expressam regras jurídicas gerais e 
abstratas, de caráter impessoal. Sempre são numerados. 


= 9.8.10.2. Decretos individuais ou coletivos 

São os relativos a situações funcionais, podendo abranger um (decreto individual) 
ou mais (decreto coletivo) servidores. Não são, geralmente, numerados. São 
compostos das seguintes partes: 

a) numeração (epígrafe): denominação, número e data de expedição do decreto. Os 
decretos referentes a situações funcionais (que, em determinadas administrações 
estaduais, substituem-se por atos) não são, geralmente, numerados; 

b) ementa ou rubrica: resumo da matéria do decreto. É digitada em espaço simples, 
a partir do meio em direção à margem direita do papel. Não costuma aparecer nos 
decretos de ordem funcional; 

c) título ou preâmbulo: parte preliminar de uma lei, decreto ou diploma na qual o 
soberano anuncia a sua promulgação; denominação completa, em caracteres 
maiúsculos, da autoridade executiva que expede o ato. É representado por fórmulas 
convencionais de introdução; 

d) fundamentação: citação do dispositivo legal em que se apoia a decisão, seguida 
da palavra “decreta”. Em decretos de ordem funcional, a forma “decreta” é substituída 
por “resolve”, seguida do verbo que indica especificamente a matéria do ato: tornar 
sem efeito, designar, declarar etc. Em muitos decretos numerados, após a citação do 
dispositivo legal em que se fundamenta o decreto, aparecem os considerandos. Trata- 
se de considerações cuja finalidade é justificar a expedição do ato respectivo; 

e) texto (ou contexto): é a parte essencial do ato e tem o artigo como a unidade 
básica para apresentação, divisão ou agrupamento dos assuntos. Quanto à numeração, 
consagrou-se a práxis, hoje positivada pela Lei Complementar n. 95, de 26 de 
fevereiro de 1998, de até o artigo nono (art. 9º) se adotar a numeração ordinal. A 
partir do de número 10, empregam-se os algarismos arábicos correspondentes, 
seguidos de ponto-final (art. 10.). Os artigos serão designados pela abreviatura “Art.” 
sem traço antes do início do texto. Os textos dos artigos serão iniciados com letra 
maiúscula e encerrados com ponto-final, exceto quando tiverem incisos, caso em que 
serão encerrados por dois-pontos. 

Os artigos podem desdobrar-se em parágrafos ou incisos, estes em alíneas ou 
letras, que serão desdobradas em itens ou números. 

Os parágrafos, representados pelo sinal gráfico ($$), constituem a imediata divisão 
de um artigo, ou, como anotado por Arthur Marinho, “(...) parágrafo sempre foi, 
numa lei, disposição secundária de um artigo em que se explica ou modifica a 
disposição principal”. Também, no parágrafo, consagrou-se a prática da numeração 
ordinal até o nono ($ 9º) e cardinal a partir do parágrafo dez ($ 10). No caso de haver 
apenas um parágrafo, adota-se a grafia Parágrafo único (e não $ único). Os textos 
dos parágrafos serão iniciados com letra maiúscula e encerrados com ponto-final. 


Os incisos são utilizados como elementos discriminativos do artigo se o assunto 
nele tratado não puder ser condensado no próprio artigo ou se não se mostrar 
adequado a constituir parágrafo. Os incisos são indicados por algarismos romanos e 
as alíneas por letras. 

As alíneas ou letras constituem desdobramentos dos incisos e dos parágrafos. A 
alínea ou letra será grafada em minúscula e seguida de parêntese: a); b);c) etc. O 
desdobramento das alíneas (itens) faz-se com números cardinais, seguidos do ponto: 
1.;2. etc. 

Artigos Agrupados = Seções 

Seções Agrupadas = Capítulos 

Capítulos Agrupados = Títulos 

Títulos Agrupados = Livros 

Livros Agrupados = Partes 

Partes se dividirão em Geral e Especial; 

f) local e data: o fecho também é constituído de formas consagradas. 

Exemplos: 


Palácio do Governo em São Paulo, de de 

Prefeitura Municipal de São Paulo, em de de ' 

São Paulo, de , de x da Independência e 
da República; 


£g) assinatura do Chefe do Governo e referenda de um ou mais Secretários de 
Estado. 

Modelo de Decreto 

DECRETO N. + DE DE DE 

Norteia os editais e minutas dos contratos de licitação. 

O GOVERNADOR DO ESTADO DE SÃO PAULO, no uso das atribuições que lhe 
confere o art. 87, itens V e VI, da Constituição Estadual, e tendo em vista o disposto 
na Lei Estadual n. 7.465, de 5 de junho de 1977, 

DECRETA: 

Art. 1º Deve fazer parte integrante dos editais e das minutas de contratos, de toda e 
qualquer licitação, a exigência de prestação de garantia para a contratação de empresa 
prestadora de serviço. 

Art. 2º O contratado, na assinatura do documento em pauta, optará por uma das três 
modalidades previstas no $ 1º, do art. 56, da Lei Federal n. 8.666, de 21 de junho de 
1993. 

Art. 3º Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação. 

Art. 4º Revogam-se as disposições em contrário. 


São Paulo, de de z da Independência e 
da República. 
ASSINATURA] 
NOME] 
Governador do Estado de São Paulo 
ASSINATURA] 
NOME] 
Secretário de Estado da Administração e da Previdência 
ASSINATURA] 
NOME] 
Secretário de Estado da Educação 
ASSINATURA] 
NOME] 
Procurador-Geral do Estado 


= 9.8.11. Edital 

Edital é oato escrito oficial, contendo aviso, determinação, ou citação, 
mandado publicar, por autoridade competente, no órgão oficial ou outros 
órgãos de imprensa, ou, ainda, afixado em lugares públicos, onde seja facilmente 
lido por todos. 

São objeto de editais concorrências administrativas para aquisição, alienação ou 
recuperação de material, aberturas de concursos para provimento de cargos públicos, 
intimações, notificações, convocações e demais avisos que, por sua natureza, devam 
ter ampla divulgação, conforme a legislação vigente. 

Partes: 

a) título: denominação do ato, muitas vezes seguido do seu número de ordem e data 
de expedição. Outras vezes, o título é completado com a espécie de edital de que se 
trata: de citação, de anulação etc. Não sendo colocada junto ao título, a data aparece 
após o texto; 

b) ementa: resumo do assunto do edital. Não é parte obrigatória e aparece, 
principalmente, em editais de concorrência pública e tomada de preço. Oferece a 
vantagem de propiciar o conhecimento prévio e sucinto do que é exposto em seguida; 

c) texto: desenvolvimento do assunto. Havendo vários parágrafos, convém 
numerá-los com algarismos arábicos, de preferência, e, se necessário, desdobrá-los 
em itens e alíneas. Não se numera o primeiro parágrafo; 

d) assinatura: nome da autoridade competente, indicando-se seu cargo ou função. 

Os editais de licitação deverão seguir a Lei Federal n. 8.666, de 21 de junho de 1993, 
atualizada pela Lei Federal n. 8.883, de 8 de junho de 1994. É necessário que se tenha 


conhecimento da referida lei para a elaboração do Instrumento Convocatório. 
Modelo de Edital 
SECRETARIA DE ESTADO DA 
DEPARTAMENTO DE 
Seção de Recrutamento e Seleção 
EDITAL DE INSCRIÇÃO N. 
CONCURSO PÚBLICO DE TÍTULOS E PROVAS PARA PROVIMENTO DE 


O DIRETOR-GERAL DA torna público que, pelo prazo de 60 (sessenta) 
dias corridos contados da publicação deste Edital no Diário Oficial do Estado, serão 
recebidas as inscrições aa CONCURSO PÚBLICO DE nos Departamentos 
e Áreas discriminados no anexo deste Edital, com as vagas respectivas. 

São Paulo, de de 

[ASSINATURA] 

[NOME] 

[CARGO] 


= 9.8.12. Exposição de motivos 

Exposição de motivos é o nome que se dá ao preâmbulo ou aos considerandos 
que antecedem os textos dos projetos de lei, com o objetivo de mostrar suas 
vantagens. É uma justificativa às medidas propostas. É documento em que se 
justifica a necessidade de se tomar alguma providência. 

Os documentos ou quaisquer outros expedientes que devam ser decididos pelo 
Presidente da República ou Vice-presidente, Governador de Estado ou Prefeito 
Municipal devem ter despachos acompanhados da exposição de motivos para: 

a) informar sobre determinado assunto; 

b) propor alguma medida; ou 

c) submeter à consideração do destinatário projeto de ato normativo. 

Nos casos em que o assunto tratado envolva mais de uma Pasta ou Secretaria, a 
exposição de motivos deverá ser assinada por todos os envolvidos. 

Partes: 

a) resumo do texto; 

b) síntese das alegações, argumentos ou fundamentos oferecidos; 

c) apreciação do assunto, razões e esclarecimentos que o ilustrem; 

d) transcrição da legislação citada; 

e) parecer conclusivo. 

Forma e estrutura: 

Formalmente, a exposição de motivos tem a apresentação do padrão oficio. O 


anexo que acompanha a exposição de motivos que proponha alguma medida ou 
apresente projeto de ato normativo segue o modelo descrito adiante. 

A exposição de motivos, de acordo com sua finalidade, apresenta duas formas 
básicas de estrutura: uma para aquela que tenha caráter exclusivamente informativo e 
outra para a que proponha alguma medida ou submeta projeto de ato normativo. 

No primeiro caso, o da exposição de motivos que simplesmente leva algum assunto 
de caráter informativo, sua estrutura segue o modelo do padrão ofício. Já a exposição 
de motivos que submeta à consideração do Presidente da República, Governador ou 
Prefeito Municipal a sugestão de alguma medida a ser adotada ou a que lhe apresente 
projeto de ato normativo, embora siga também a estrutura do padrão oficio, além de 
outros comentários julgados pertinentes por seu autor, deve, obrigatoriamente, 
apontar: 

a) na introdução: o problema que está reclamando a adoção da medida ou do ato 
normativo proposto; 

b) no desenvolvimento: o porquê de ser aquela medida ou aquele ato normativo o 
ideal para se solucionar o problema e eventuais alternativas existentes para 
equacioná-lo; 

c) na conclusão: novamente, qual medida deve ser tomada, ou qual ato normativo 
deve ser editado para solucionar o problema. 

Deve, ainda, trazer apenso o formulário de anexo à exposição de motivos, 
devidamente preenchido, de acordo com o seguinte modelo previsto no Anexo II do 
Decreto Federal n. 4.176, de 28 de março de 2002: 


1. Título: 
Anexo à Exposição de Motivos do (indicar nome do órgão emitente) n. ' 
de de 


2. Síntese do problema ou da situação que reclama providências. 

3. Soluções e providências contidas no ato normativo ou na medida proposta. 

4. Alternativas existentes às medidas propostas. 

Mencionar: 

— se há outro projeto do Executivo sobre a matéria; 

— se há projetos sobre a matéria no Legislativo; outras possibilidades de resolução 
do problema. 

5. Custos. 

Mencionar: 

— se a despesa decorrente da medida está prevista na lei orçamentária anual; se não, 
quais as alternativas para custeá-la; 

— se é o caso de solicitar-se abertura de crédito extraordinário, especial ou 


suplementar; valor a ser despendido em moeda corrente. 

6. Razões que justificam a urgência (a ser preenchido somente se o ato proposto for 
medida provisória ou projeto de lei que deva tramitar em regime de urgência). 

Mencionar: 

— se o problema configura calamidade pública; 

— por que é indispensável a vigência imediata; 

— se se trata de problema cuja causa ou agravamento não tenham sido previstos; 

— se se trata de desenvolvimento extraordinário de situação já prevista. 

7. Impacto sobre o meio ambiente (sempre que o ato ou medida proposta possa vir 
a tê-lo). 

8. Alterações propostas: texto atual e proposto. 

9. Síntese do parecer do órgão jurídico: 

Com base em avaliação do ato normativo ou das medidas propostas, a falta ou 
insuficiência das informações prestadas nas questões levantadas podem acarretar, a 
critério da chefia para Assuntos Jurídicos da Casa Civil, a devolução do projeto do ato 
normativo para que se complete o exame ou se reformule a proposta. 

O preenchimento obrigatório do anexo para as exposições de motivos que 
proponham a adoção de alguma medida ou a edição de ato normativo tem como 
finalidade: 

a) permitir a adequada reflexão sobre o problema que se busca resolver; 

b) avaliar as diversas causas do problema e dos efeitos que pode ter a adoção da 
medida ou a edição do ato, em conformidade com as questões que devem ser 
analisadas na elaboração de proposições normativas no âmbito do Poder Executivo; 

c) conferir perfeita transparência aos atos propostos. 

Dessa forma, ao atender às questões que devem ser analisadas na elaboração de 
atos normativos no âmbito do Poder Executivo, o texto da exposição de motivos e 
seus anexos se complementam e formam um todo coeso: no anexo, encontramos uma 
avaliação profunda de toda a situação que está reclamando a adoção de certas 
providências ou a edição de um ato normativo; o problema a ser enfrentado e suas 
causas; a solução que se propõe, seus efeitos e seus custos; e as alternativas existentes. 
O texto da exposição de motivos fica, assim, reservado à demonstração da 
necessidade da providência proposta: por que deve ser adotada e como resolverá o 
problema. 

Nos casos em que o ato proposto for questão de pessoal (nomeação, promoção, 
ascensão, transferência, readaptação, reversão, aproveitamento, reintegração, 
recondução, remoção, exoneração, demissão, dispensa, disponibilidade, 
aposentadoria), não é necessário o encaminhamento do formulário de anexo à 
exposição de motivos. 


Observe que: 


= a síntese do parecer do órgão de assessoramento jurídico não dispensa o 

encaminhamento do parecer completo; 

= o tamanho dos campos do anexo à exposição de motivos pode ser alterado de 

acordo com a maior ou menor extensão dos comentários a serem ali incluídos. 

Modelo de Exposição de Motivos 

EM n. 23495/2000-MIP 

Brasília, 30 de maio de 2000. 

Excelentíssimo Senhor Presidente da República, 

O Presidente George Bush anunciou, no último dia 13, significativa mudança da 
posição norte-americana nas negociações que se realizam — na Conferência do 
Desarmamento, em Genebra — de uma convenção multilateral de proscrição total das 
armas químicas. Ao renunciar à manutenção de cerca de dois por cento de seu arsenal 
químico até a adesão à convenção de todos os países em condições de produzir armas 
químicas, os Estados Unidos reaproximaram sua postura da maioria dos quarenta 
países participantes do processo negociador, inclusive o Brasil, abrindo possibilidades 
concretas de que o tratado venha a ser concluído e assinado em prazo de cerca de um 
ano. (...) 

Respeitosamente, 

[NOME] 

[CARGO] 


= 9.8.13. Fax 

O fax (forma abreviada já consagrada de fac-simile) é uma forma de comunicação 
que está sendo menos usada devido ao desenvolvimento da internet. É utilizado para a 
transmissão de mensagens urgentes e para o envio antecipado de documentos, de cujo 
conhecimento há premência, quando não há condições de envio do documento por 
meio eletrônico. Quando necessário o original, ele segue posteriormente pela via e na 
forma de praxe. 

Se necessário o arquivamento, deve-se fazê-lo com cópia xerox do fax e não com o 
próprio fax, cujo papel, em certos modelos, se deteriora rapidamente. 

Os documentos enviados por fax mantêm a forma e a estrutura que lhes são 
inerentes. 

É conveniente o envio, com o documento principal, de folha de rosto, isto é, de 
pequeno formulário com os dados de identificação da mensagem a ser enviada, 
conforme exemplo a seguir: 

[Órgão Expedidor] 

[setor do órgão expedidor] 


[endereço do órgão expedidor] 
Destinatário: 

Número do fax de destino: Data: / 
Remetente: 

Telefone para contato: 

Fax/correio eletrônico: 

Número de páginas: esta + 

Número do documento: 

Observações: 


= 9.8.14. Informação 

Em linguagem administrativa, a informação tem o sentido de parecer, em que o 
funcionário escreve acerca de certo fato ou pedido, prestando os 
esclarecimentos necessários para que a autoridade dê seu despacho ou solução. 
Deve ser concisa e indicar a solução proposta. É ato de servidor subalterno incumbido 
de estudar qualquer documento para que o chefe possa deliberar sobre o caso. No 
Direito Penal, equivale à sindicância ou investigação; no Direito Comercial e, 
principalmente, no Direito Falimentar, também significa sindicância. 


= 9.8.15. Instrução e instrução normativa 

Na linguagem jurídica, a instrução normativa é utilizada para indicar a soma de 
atos e diligências que podem ou devem ser praticados no processo, de modo que 
se esclareçam fatos ou questões objeto da demanda ou do litígio. Representa, 
assim, a reunião de provas que determinam a procedência ou não dos fatos alegados. 

Portanto, instrução equivale a elucidação, esclarecimento. Em outro sentido, 
principalmente empregado no plural, significa ordem emanada de uma pessoa e 
dirigida a outras; nela se determinam as regras de procedimento ou a execução de 
certos atos ou serviços. É assim no campo do Direito Administrativo, em que a 
autoridade determina a maneira de se organizar a repartição ou o departamento e 
como se executam os serviços. As instruções podem surgir como avisos, circulares, 
ementas, portarias ou provisões. Instrução é, ainda, explicação ou esclarecimento 
dado para uso especial. Apontamento, regimento, explicação que se dá a uma pessoa 
encarregada de algum negócio ou de alguma empresa. É o conjunto de formalidades e 
informações necessárias para elucidar uma causa e colocá-la em estado de ser julgada. 
Administrativamente, é um instrumento que orienta a execução de leis ou decretos. A 
instrução fixa normas para a execução de outros atos ou disciplina a execução de 
serviços. 

Modelo de Instrução Normativa 


1 Afrase a seguir, muito conhecida no meio publicitário, é de autoria de 
Neil Ferreira, um dos mais importantes publicitários brasileiros das últi- 
mas décadas. Leia-a. 


“A arte de escrever é o oficio de reescrever” -, 


Afrase estabelece um paralelo entre arte e oficio e entre escrever e rees- 


crever. Le “Olido de sesscrever” é o trabalho de 
, , . E faze e refases metas vezes o que ne escreve. 
a. Qual é o processo que levou à formação da palavra reescrever? Qualé coesa om ressmndo metas da “one de 


osentido do afixo que se junta ao radical? A deração prefuai /Oprefum ne escrever” é 2 rendendo a que se chega e ro 
E tar o sento de petição qual quava semgra não transparece cratera 
b. Na frase, qual é o sentido da expressão “arte de escrever”? Esrewertem gercescrra 
€ Qual é a diferença de sentido entre “ofício de reescrever” e “arte de 
escrever”? 
d. Para o publicitário, a que a reescrita de um texto deve levar? 
A perteção 
Leia a tira a seguir, de Adão Iturrusgarai, e responda às questões 2a 4 


Mia imALISMO DE 
NATUREZA AMBIGUA 
REVELANDO A ANGÚSTIA 
DA Pós PóS- MODERNIDADE 
com TRAÇOS DE 
es tc 
ERVACiONA! 
ALERTORIEDADE 
Numa foRMA 
FCônica! 


2. Atira retrata a personagem Pedro em dois momentos de sua vida. Que 7 Tess ra nfincia quanto na fese aúuta 
E Pedro parece te tendência à abatração see 
característica psicológica a personagem parece ter nas duas situações? Ler repara 


cosas que oras pessoas não veem. 
3, Natira, há três palavras formadas com o mesmo sufixo. 


a. Quais são essas palavras? pés mosendads cspetusiidade aicctoriatade 
b. Das três palavras, qual é formada pelo processo de derivação prefixal 
esufixal? pós coderitade 
4. Osufixo -dade é formador de substantivos abstratos. 
a. Que relação há entre os substantivos abstratos empregados no 4 «j Desprego de mtscecucs ctemems é 


2 quadrinho da tira e o perfil intelectual e profissional de Pedro? coerente com à personagem. que é critcs de 
arte é deetica na teis elementos retaciona 
b. Que tipo de ironia ou crítica se depreende da tira? dos a comcenss aperar 


A tra expressa sonia e criica a certa tipo de críico de arte, que isa conceitos abstratos je às vezes 
vEcosi para inpressonar cu para se empor no meio artistico 


O Arcadismo na Brasil (Ni) Formação de palavras. O texto de divulgação centifica (1) capiruLo 3 


DEPARTAMENTO ESTADUAL DE ARQUIVO PÚBLICO DE SÃO PAULO 

INSTRUÇÃO NORMATIVA N. » DE DE DE A 

Estabelece os procedimentos para entrada de acervos arquivísticos no 
Departamento Estadual de Arquivo Público de São Paulo. 

O DIRETOR DO DEPARTAMENTO ESTADUAL DE ARQUIVO, usando da 
atribuição que lhe confere o item V do art. 27 do Regimento Interno aprovado pelo 
Governador do Estado de São Paulo, através da Portaria Governamental n. 
de de de : 

RESOLVE: 

1. Estabelecer na forma dos Anexos 1 a 4 os procedimentos a serem observados 
quando da transferência ou do recolhimento de acervos arquivísticos para o Arquivo 
Público. 

2. Esta Instrução Normativa entra em vigor na data de sua publicação, aplicando-se 
aos fatos ocorridos a partir de de de 

[ASSINATURA] 

[NOME] 

[CARGO] 


= 9.8.16. Memorando 

A Instrução Normativa n. 4, de 6 de março de 1992, do Governo Federal, esclarece: 
“O memorando é uma modalidade de comunicação entre unidades 
administrativas de um mesmo órgão, que podem estar hierarquicamente em 
mesmo nível ou em nível diferente. Trata-se, portanto, de uma forma de 
comunicação eminentemente interna”. 

Pode ter caráter meramente administrativo ou ser empregado para a exposição de 
projetos, ideias, diretrizes etc., a serem adotados por determinado setor do serviço 
público. Suas características principais são a agilidade, a concisão e a clareza. A 
tramitação do memorando em qualquer órgão deve pautar-se pela rapidez e pela 
simplicidade de procedimentos burocráticos. Para evitar desnecessário aumento do 
número de comunicações, os despachos devem ser dados no próprio memorando e, 
no caso de falta de espaço, em folha de continuação. Esse procedimento permite 
formar uma espécie de processo simplificado, assegurando maior transparência à 
tomada de decisões e o histórico do andamento da matéria tratada no memorando. 

Quanto à sua forma, o memorando segue o modelo do Padrão Oficio, com a 
diferença de que o seu destinatário deve ser mencionado pelo cargo que ocupa. 

Exemplos: 


Ao Senhor Chefe do Departamento de Administração: 
Ao Senhor Subchefe para Assuntos Jurídicos: 


Modelo de Memorando 

Mem. 119/DJ Em 21 de maio de 2000. 

Ao Sr. Chefe do Departamento de Administração 

Assunto: Administração. Instalação de microcomputadores 

1. Nos termos do Plano Geral de informatização, solicito a Vossa Senhoria verificar 
a possibilidade de que sejam instalados três microcomputadores neste Departamento. 

2. Sem descer a maiores detalhes técnicos, acrescento, apenas, que o ideal seria que 
o equipamento fosse dotado de disco rígido e de monitor padrão EGA. Quanto a 
programas, haveria necessidade de dois tipos: um processador de textos e um 
gerenciador de banco de dados. 

3. O treinamento de pessoal para operação dos micros poderia ficar a cargo da 
Seção de Treinamento do Departamento de Modernização, cuja chefia já manifestou 
seu acordo a respeito. 

4. Devo mencionar, por fim, que a informatização dos trabalhos deste Departamento 
ensejará racional distribuição de tarefas entre os servidores e, sobretudo, uma 
melhoria na qualidade dos serviços prestados. 

Atenciosamente, 

[ASSINATURA] 

[NOME] 

[CARGO] 


= 9.8.17. Mensagem 

É o instrumento de comunicação oficial entre os Chefes dos Poderes enviada 
pelo Chefe do Poder Executivo ao Poder Legislativo para informar sobre atos da 
Administração Pública. Através desse instrumento, o Poder Executivo propõe 
medidas sobre a Administração, expõe os planos de governo na abertura da sessão 
legislativa, submete à Câmara matérias que dependem da deliberação de suas Casas, 
apresenta vetos, faz e agradece as comunicações de tudo quanto seja de interesse dos 
poderes públicos. 

A Constituição Federal, as Constituições dos Estados e as Leis Orgânicas dos 
Municípios preveem diversos casos em que caberá ao Chefe do Poder Executivo 
dirigir-se ao Poder Legislativo através de mensagem. A mensagem e a minuta da lei 
devem ser encaminhadas pelo Órgão responsável à Assessoria Técnica Legislativa, a 
quem caberá a redação final. 

Modelo de Mensagem 

Mensagem n. 298 

Excelentíssimo Senhor Presidente do Senado Federal, 

Comunico a Vossa Excelência o recebimento das Mensagens SM n. 106 a 110, de 


1991, nas quais informo a promulgação dos Decretos Legislativos n. 93 a 97, de 1991, 
relativos à exploração de serviços de radiodifusão. 
Brasília, 1º de abril de 2000. 


= 9.8.18. Ofício 

Oficio e aviso são modalidades de comunicação oficial praticamente idênticas. A 
única diferença entre eles é que o aviso é expedido exclusivamente por Ministros de 
Estado, Secretário-Geral da Presidência da República, Consultor-Geral da República, 
Chefe do Estado-Maior das Forças Armadas, Chefe do Gabinete Militar da Presidência 
da República e pelos Secretários da Presidência da República, para autoridades de 
mesma hierarquia, ao passo que oofício é expedido para e pelas demais 
autoridades. Tem como finalidade o tratamento de assuntos oficiais pelos órgãos 
da Administração Pública entre si e também com particulares. 

Quanto à sua forma, o ofício segue o modelo do padrão oficio, com acréscimo do 
vocativo, que invoca o destinatário, seguido de virgula. 

Exemplos: 

Excelentíssimo Senhor Presidente da República, 

Senhora Ministra, 

Senhor Chefe de Gabinete, 


Devem constar do cabeçalho ou do rodapé do ofício as seguintes informações do 
remetente: 


= nome do órgão ou setor; 

= endereço postal; 

= telefone e endereço de correio eletrônico. 

Modelo de Ofício 

[REMETENTE: NOME DO ÓRGÃO OU SETOR, 

ENDEREÇO POSTAL, TELEFONE E ENDEREÇO DE CORREIO ELETRÔNICO] 

Ofício n. 435/2000 — SG-PR Brasília, 30 de abril de 2000. 

A Sua Excelência o Senhor 

Deputado [NOME] 

Câmara dos Deputados 

70160-900 — Brasilia — DF 

Assunto: Demarcação de terras indígenas 

Senhor Deputado, 

1. Em complemento às observações transmitidas pelo telegrama n. 154, de 24 de 
abril último, informo Vossa Excelência de que as medidas mencionadas em sua carta 
n. 6.708, dirigida ao Senhor Presidente da República, estão amparadas pelo 


procedimento administrativo de demarcação de terras indígenas instituído pelo 
Decreto n. 22, de 4 de fevereiro de 1991 (cópia anexa). 

2. Em sua comunicação, Vossa Excelência ressalva a necessidade de que — na 
definição e demarcação das terras indígenas — fossem levadas em consideração as 
características socioeconômicas regionais. 

3. Nos termos do Decreto n. 22, a demarcação de terras indígenas deverá ser 
precedida de estudos e levantamentos técnicos que atendam ao disposto no art. 231, $ 
1º, da Constituição Federal. Os estudos deverão incluir os aspectos etno-históricos, 
sociológicos, cartográficos e fundiários. O exame deste último aspecto deverá ser feito 
conjuntamente com o órgão federal ou estadual competente. 

4. Os órgãos públicos federais, estaduais e municipais deverão encaminhar as 
informações que julgarem pertinentes sobre a área em estudo. É igualmente 
assegurada a manifestação de entidades representativas da sociedade civ: 

5. Como Vossa Excelência pode verificar, o procedimento estabelecido assegura 
que a decisão a ser baixada pelo Ministro de Estado da Justiça sobre os limites e a 
demarcação de terras indígenas seja informada de todos os elementos necessários, 
inclusive daqueles assinalados em sua carta, com a necessária transparência e 
agilidade. 

Atenciosamente, 

[ASSINATURA] 

[NOME] 

[CARGO] 


= 9.8.19. Ordem de serviço 

É instrução dada a um servidor ou a um órgão administrativo. Encerra 
orientações a serem tomadas pela chefia para a execução de serviços ou o 
desempenho de encargos. É o documento, o ato pelo qual se determinam providências 
a serem cumpridas por órgãos subordinados. 

Instrução de serviço: é o ato pelo qual se fixam normas para a execução de outros 
atos ou se disciplina a execução de serviços. 

Orientação de serviço: é o ato pelo qual se estabelecem normas administrativas no 
âmbito de setores subordinados. 

Quando o administrador deseja que alguém o substitua nos encargos, sem direito a 
qualquer remuneração extra, faz uso da ordem de serviço. Já a portaria assegura 
direitos de remuneração. A ordem de serviço é um ato interno de um órgão cuja 
finalidade é regular procedimentos em geral. 

Embora se trate de documento com estrutura variável, às vezes semelhante à 
portaria, apresenta, normalmente, as seguintes partes: 


a) título: identificação, número e data de expedição do ato. Às vezes, a data é 
colocada após o texto, antes da assinatura da autoridade; 

b) texto: desenvolvimento do assunto. Pode conter vários parágrafos, numerados 
por algarismos cardinais e desdobráveis, se necessário, em alíneas. Não se numera o 
primeiro parágrafo; 

c) assinatura: nome da autoridade e indicação do cargo que ocupa ou função que 
exerce. 

Modelo de Ordem de Serviço 


ORDEM DE SERVIÇO N. — [SIGLA DO ÓRGÃO] 
O SECRETÁRIO DE ESTADO DA + no uso de suas atribuições, em 
aditamento à Ordem de Serviço n. , de de de ; 


desta Secretaria, determina que terão expediente externo também na parte da manhã, 
no horário das 8h às 1lh, os seguintes órgãos do Tesouro do Estado, sediados na 
Capital: 

a) Subordinados à Coordenadoria-Geral do [SIGLA]: 

Divisão de Fiscalização da [SIGLA]; 

Divisão de Fiscalização do [SIGLA]; 

Divisão do Recenseamento e Programação Fiscais [SIGLA]. 

b) Subordinados à Inspetoria-Geral da Fazenda: 

Exatoria Estadual de São Paulo. 

São Paulo, de de 

[ASSINATURA] 

[NOME] 

[CARGO] 


= 9.8.20. Parecer 

Na Administração Pública, o parecer, geralmente, é parte integrante de um 
processo, para o qual aponta solução favorável ou desfavorável, precedida da 
necessária justificativa, com base em dispositivos legais, jurisprudência e 
informações. É um ato de procedimento administrativo que indica e fundamenta a 
solução que deve ser aplicada ao caso. O parecer pode ser: 

a) administrativo: refere-se a caso burocrático; 

b) científico ou técnico: relaciona-se com matéria específica. Ex.: o parecer dos 
auditores. 

Partes: 

a) número do processo respectivo, ao alto, no centro do papel; 

b) título: parecer, seguido do número de ordem, dia, mês e ano; 

c) ementa: resumo do assunto do parecer. A ementa deve ser sintética. É digitada 


em espaço simples, a dois espaços do título; 

d) texto: introdução (histórico); esclarecimentos (análise do fato); e conclusão clara 
e objetiva do assunto; 

e) fecho: o local e/ou a denominação do órgão (este, geralmente, em forma de 
sigla); a data; e a assinatura: nome e cargo ou função de quem emite o parecer. 

Modelo de Parecer 

PROCESSO N. 

PARECER N. 

Lei n. — Interpretação. Os Conselhos Federal e Regional dos 
Técnicos de Administração constituem uma única autarquia. O acervo decorrente da 
atuação da Junta Executiva e suas representantes administrativas se transfere ao 
Conselho Federal. 


1. A Lei n. , de de de , dispõe sobre o exercício da 
profissão de + para promover as medidas . Essa Junta extinguir-se-ia 
com a + que lhe absorveria o acervo. 

2. Com efeito, pelo Decreto n. , de de de , Criou-se a 
citada Junta Executiva, que , na área de sua jurisdição. 

3. Criados os Conselhos, suscitaram-se dúvidas sobre - Compreende o 
Conselho Federal, ou + dos respectivos Conselhos Regionais. 


4. A clareza do texto legal, “data venia”, não permite discussão. Os Conselhos foram 
em seu conjunto uma autarquia. 

5. Por igual, para promover os atos preparados à implantação do sistema, a lei 
determinou se + OU seja, o que deve ser absorvido pelo Conselho Federal. 

Assim sendo, não há como possa a arrecadação das Juntas Administrativas em 
referência transferir-se aos Conselhos Regionais. A tanto, não permite a lei. 

São Paulo, de de 

[ASSINATURA] 

[NOME] 

[CARGO DO SIGNATÁRIO] 


= 9.8.21. Requerimento 

É o instrumento que serve para solicitar algo a uma autoridade do serviço público, 
pois o requerimento é a solicitação sob o amparo da lei, mesmo que suposto. 

O requerimento deve ser escrito sempre em 3º pessoa e não aceita fechos que não os 
seus. Tais como: 


Nestes termos, aguarda deferimento. 
Nestes termos, espera deferimento. 


Nestes termos, pede deferimento. 


Observação: a petição é um instrumento muito parecido com o requerimento, a 
diferença está em que a petição é o pedido, sem certeza legal ou sem segurança 
quanto ao despacho favorável. 

Quando concorrem duas ou mais pessoas, então teremos: abaixo-assinado 
(requerimento coletivo) e memorial (petição coletiva). 

Modelo de Requerimento 

Senhor Diretor da Escola Técnica de Comércio: 

[NOME], aluna regularmente matriculada no terceiro semestre da Habilitação desta 
Escola, requer certidão de vida escolar relativa aos primeiro e segundo semestres do 
referido curso. 

Nestes termos, pede deferimento. 

São Paulo, de de 

[ASSINATURA] 


= 9.8.22. Portaria 

Trata-se de um documento oficial emanado de uma autoridade, por meio do 
qual transmite aos subordinados ordens de serviço de sua competência. 

Partes: 

a) numeração: número e data de expedição; 

b) título: denominação da autoridade que expede o ato, em geral já impresso no 
modelo próprio; 

c) fundamentação: citação da legislação básica, seguida da palavra RESOLVE; 

d) texto; 

e) assinatura: nome da autoridade competente, sem indicação de cargo, pois já vem 
impresso no alto da página. 

Modelo de Portaria 


PORTARIA N. ; de de 
O DIRETOR-GERAL DA + no uso das atribuições que lhe confere o art. 
, Decreto n. » de , de de + e considerando o que 
consta do Processo CP , resolve: 


Art. 1º Aprovar o Projeto de Assistência Pré-Escolar/Auxílio-Creche para os 
servidores do Colégio 

Art. 2º O atendimento pré-escolar alcançará as crianças da faixa etária de 
meses a anos e far-se-á, conforme a idade dos atendidos, através de creches, 
maternais e jardins de infância. 

Art. 3º Fica estabelecida a modalidade de atendimento pré-escolar através do 


reembolso de despesas aos beneficiários, conforme previsto no art. , inc. 
, do Decreto n. , de de de E 

Art. 4º A Diretoria-Geral baixará normas e instruções necessárias à execução do 
Projeto. 

Art. 5º Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as 
disposições em contrário. 

[ASSINATURA] 

[NOME] 

[CARGO] 


= 9.8.23. Relatório 

Relatório é uma descrição de fatos passados, analisados com o objetivo de 
orientar o servidor interessado ou o superior imediato, para determinada ação. 
Relatório, do ponto de vista da administração pública, é um documento oficial no qual 
uma autoridade expõe a atividade de uma repartição, ou presta contas de seus atos a 
uma autoridade de nível superior. 

O relatório não é um ofício desenvolvido. Ele é exposição ou narração de 
atividades ou fatos, com a discriminação de todos os seus aspectos ou elementos. 

Existem muitos tipos de relatórios, classificáveis sob vários pontos de vista. O 
exposto a seguir refere-se apenas àqueles relatórios menos complexos ou mais 
informais que um servidor produz com o objetivo de prestar contas de tarefas ou 
encargos de que foi incumbido. 

Partes: 

a) título: denominação do documento (relatório); 

b) invocação: tratamento e cargo ou função da autoridade a quem é dirigido, 
seguidos, preferencialmente, de dois-pontos; 

c) texto: exposição do assunto. O texto do relatório deve obedecer à seguinte 
sequência: 


= introdução: referência à disposição legal ou à ordem superior que motivou ou 
determinou a apresentação do relatório e breve menção ao assunto ou objeto. A 
introdução serve para dizer por que o relatório foi feito e indicar os problemas ou 
fatos examinados; 

= análise: apreciação do assunto, com informações e esclarecimentos que se façam 
necessários à sua perfeita compreensão. A análise deve ser honesta, objetiva e 
imparcial. O relator deve apenas registrar os fatos de que tenha conhecimento 
direto, ou através de fontes seguras, abstendo-se de divagações ou apreciações de 
natureza subjetiva sobre fatos desconhecidos ou pouco conhecidos. Quando se fizer 
necessário, o relatório poderá ser acompanhado de tabelas, gráficos, fotografias e 


outros elementos que possam contribuir para o perfeito esclarecimento dos fatos e 

sua melhor compreensão por parte da autoridade a quem se destina o documento. 

Esses elementos podem ser colocados no corpo do relatório ou, se muito extensos, 

reunidos a ele em forma de anexo; 

= conclusão: determinados os fatos e feita sua apreciação, chega o momento de se 

tirarem as conclusões, deduzidas logicamente da argumentação que as precede. Não 

podem ir além da análise feita, o que as tornaria insubsistentes e, por isso mesmo, 

despidas de qualquer valor; 

= sugestões ou recomendações: muitas vezes, além de tirar conclusões, o relator 

também apresenta sugestões ou recomendações sobre medidas a serem tomadas, em 

decorrência do que constatou e concluiu. Essas sugestões ou recomendações devem 

ser precisas, práticas e concretas, devendo relacionar-se com a análise anteriormente 

feita. Os diversos parágrafos do texto, com exceção do primeiro, podem ser 

numerados (com algarismos arábicos) e, se necessário, divididos em alíneas. É 

recomendável a numeração dos parágrafos, principalmente em relatórios mais 

extensos, pois, além de dar maior destaque às diferentes partes do texto, facilita as 

eventuais referências que a elas se queira fazer; 

d) fecho: fórmula de cortesia. Trata-se de parte dispensável; 

e) local e data: Ex.: São Paulo, de de Ê 

f) assinatura: nome e cargo ou função da(s) autoridade(s) ou servidor(es) que 
apresenta(m) o relatório. 

Modelo de Relatório 

RELATÓRIO 

Senhor Diretor, 

Conforme determinação, relatamos a Vossa Senhoria os acontecimentos ocorridos 


no dia de último, nesta repartição. 
Encontrávamo-nos em atividades funcionais, quando entrou na repartição o 
senhor , Tesidente nesta cidade, o qual solicitou informações sobre 


2. Não estando esta repartição em condições de atender à consulta solicitada, 
comunicamos 

3. Não se conformando com a resposta, o referido senhor passou a nos agredir com 
palavras de baixo calão e 

4. Como continuasse a nos provocar, telefonamos para 

5. Ainda ouvimos quando o cidadão dizia que iria comunicar à Imprensa ê 

6. Procuramos, durante os acontecimentos, manter a atitude compatível com nosso 
cargo, porém 

7. Dessa forma, embora desconhecendo as acusações feitas contra nós, 

Sendo esta a nossa informação. 


São Paulo, de de 
[ASSINATURA] 

[NOME] 

[CARGO] 


= 9.8.24. Resolução 

Resolução, no Poder Executivo, é o ato de autoridade competente de um órgão de 
deliberação coletiva para estabelecer normas regulamentares. A estrutura da resolução 
é idêntica à da portaria. 

Resolução e Portaria são formas de que se revestem os atos, gerais ou individuais, 
emanados de autoridades outras que não o Chefe do Executivo. 

Resolução é deliberação ou determinação. Indica, assim, o ato pelo qual a 
autoridade pública ou o poder público toma uma decisão, impõe uma ordem ou 
estabelece uma medida. Em regra, as resoluções dizem respeito a questões de ordem 
administrativa ou regulamentar. 

Há uma distinção, sob o aspecto formal, entre os atos normativos do Poder 
Executivo que são de competência privativa: 

a) do Governador, o Decreto; 

b) dos Secretários de Estado, a Resolução; 

c) de órgãos colegiados, a Deliberação; 

d) de outras autoridades, inclusive dirigentes de autarquias, a Portaria. 

De acordo com essa norma, a diferença entre os vários tipos de atos está apenas na 
autoridade de que emanam, podendo uns e outros terem conteúdo individual 
(punição, conce: de férias, dispensa) ou geral, neste último caso contendo normas 
emanadas em matérias de competência de cada uma das referidas autoridades. 

Partes: 

a) numeração (classificação): número do ato e data de expedição; 

b) título: denominação completa (em caracteres maiúsculos, de preferência) da 
autoridade que expede o ato. 

Ex.: Resolução n. , de de de Ê 

c) ementa; 

d) fundamentação: citação da legislação básica em que a autoridade apoia sua 
decisão, seguida da palavra resolve. Às vezes a citação de dispositivos legais é 
substituída pela expressão “no uso de suas atribuições”, ou similar. É preferível citar 
explicitamente a legislação que fundamenta o ato, o que lhe dá maior autoridade e 
facilita a eventual análise ou constatação da validade e alcance da decisão nele contida. 
A palavra resolve pode ser colocada logo após a fundamentação, ou em linha 
separada (com entrada de parágrafo e em caracteres maiúsculos), ou, ainda, 
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imediatamente antes e na mesma linha do texto. Embora as três formas sejam 
encontradas e válidas, a segunda é a mais estética e destaca as partes fundamentais do 
ato (fundamentação e texto). Em certas portarias aparecem, entre a fundamentação e a 
palavra resolve, os considerandos, que se destinam a justificar a decisão tomada; 

e) texto: desenvolvimento do assunto. Há portarias mais extensas, cujo texto é 
dividido em vários artigos ou parágrafos, devidamente numerados e subdivididos, 
quando necessário, em itens e alíneas; 

f) assinatura: nome da autoridade que expede o ato. É dispensável a indicação do 
cargo, pois esse já aparece, em destaque, no título (O SECRETÁRIO DE ESTADO 
DA EDUCAÇÃO, ). Porém, em caso de assinatura por substituto, essa 
situação deverá ser indicada. 

Modelo de Resolução 

RESOLUÇÃO N. , DE DE DE 

Regulamenta os procedimentos de classificação de licitantes nas concorrências 
para registro de preços e as negociações registradas. 


O SECRETÁRIO DE ESTADO DA , no uso da delegação de competência 
conferida pela Lei n. , de de de e considerando 
o artigo 12 do Decreto n. de de de ; 
considerando o artigo 48, parágrafo 3º, da Lei n. : considerando a redação da 
Lein. , de de de ; considerando a necessidade de 


regulamentar os procedimentos de classificação de licitantes nas concorrências para 
registro de preços e as negociações registradas, 

RESOLVE: 

Art. 1º Serão convocados para firmar a Ata de Registro de Preços todos os 
proponentes que concordarem com o fornecimento do bem ou a prestação de serviços 
ao preço do primeiro colocado, mantidas a ordem de classificação dos preços cotados 
e as mesmas condições editalícias. 

Art. 2º O controle dos preços registrados será exercido com base na dinâmica do 
mercado, podendo caracterizar redução ou elevação de seus valores. 

$ 1º A Administração poderá convocar os licitantes classificados após a assinatura 
da Ata de Registro de Preços, para negociar a redução e manter a cotação em 
qualidade e especificações indicadas na proposta, em decorrência da redução dos 
preços de mercado. 

$ 2º O licitante poderá desonerar-se do compromisso ajustado quando, a critério da 
Administração, comprovar o desequilíbrio econômico-financeiro, motivo de força 
maior ou caso fortuito, através das seguintes exigências: 

I — comprovação feita por meio de documentos, como: 

a) lista de preços do fabricante; 


b) nota fiscal de aquisição da matéria-prima e do transporte da mercadoria referente 
à época da elaboração da proposta; 

c) pedido de desoneração do compromisso. 

IH — reconhecendo o desequilíbrio econômico-financeiro, a Administração 
formalmente desonerará o licitante em relação ao item; 

HI — a Administração, simultaneamente ou após a desoneração, poderá: 

a) requerer aos licitantes que foram classificados na concorrência para o SRP com o 
respectivo item, a apresentação de nova proposta julgando-a de acordo com a planilha 
de custos e pesquisa de mercado; 

b) promover nova licitação para o item. 

$ 3º As alterações decorrentes serão publicadas na Imprensa Oficial. 

Art. 3º O preço registrado poderá ainda ser cancelado pela Administração mediante 
solicitação formal do licitante que comprovar, na forma do artigo anterior, que está 
impossibilitado de cumprir as exigências da concorrência que deu origem ao registro 
de preços, ressalvadas as aquisições efetivadas até a data da decisão. 

Parágrafo único. Ocorrendo a hipótese desse artigo, se a solicitação for efetuada 
antes da emissão da ordem de compra ou serviço e respectiva nota de empenho pela 
Administração, ficará o licitante desonerado da aplicação de penalidades. 

[ASSINATURA] 

[NOME] 

[CARGO DO SIGNATÁRIO] 


= 9.8.25. Telegrama 

Mensagem telegráfica empregada em casos urgentes. A linguagem, que chega 
ao máximo da concisão, deve limitar-se ao estritamente necessário, omitindo-se todas 
as expressões, palavras ou partículas desnecessárias, sem, contudo, prejudicar a 
clareza do texto. 

Para que se atinja esse objetivo, usam-se os seguintes recursos: 

a) aglutinação de expressões: VOSSENHORIA (Vossa Senhoria); VINTEDOIS 
(vinte e dois); 

b) abreviação de palavras e expressões: SDS (saudações); ASDS (atenciosas 
saudações); 

c) omissão de palavras desnecessárias à compreensão do texto: MATRICULAS 
ENCERRAM DIA TREZE CORRENTE (As matrículas encerram no dia treze do 
corrente); 

d) supressão dos hífens nas palavras justapostas de uso corrente e nas formas 
verbais com pronomes obliquos: DECRETOLEI (decreto-lei); INSCREVIME 
(inscrevi-me). 


A linguagem telegráfica apresenta: 

a) texto conciso, claro e objetivo; 

b) preferência por formas simples a compostas: comprara e não havia comprado; 

c) supressão de expressão de cortesia; 

d) eliminação de rasuras, anulações, acréscimos ou outras alterações; 

e) não se permite a translineação, ou seja, a divisão de palavras no fim da linha; 

f) o telegrama deve ser grafado em letras maiúsculas, deixando-se dois espaços 
entre cada palavra; 

£g) supressão dos hífens nos termos compostos e em expressões com pronomes 
oblíquos; 

h) dispensam-se os acentos gráficos; 

1) omitem-se as palavras desnecessárias; 

3) os números inteiros são escritos em algarismos arábicos: 200, 1950; 

k) se os números, em virtude de importância substancial, forem grafados por 
extenso, deverão ser aglutinados: CENTO VINTESEIS; DEZESSEISMIL; 
QUARENTASEIS; 

1) para as datas pode ser usado o seguinte recurso: 

2610998 — 26 de outubro de 1998 

2610997 — 26 de outubro de 1997 

Observações: 

a) Sinais de pontuação. Os sinais de pontuação básicos, tais como ponto (.), vírgula 

(.) e ponto e vírgula (:), são registrados pelo telégrafo. Porém, quando o telégrafo 

não os registrar, será necessário o uso das abreviaturas convencionais: 

SOLICITO SEU COMPARECIMENTO URGENTE ESTA SECRETARIA 

EXPEDIENTE TARDE TRATAR ASSUNTO SUA LICENÇA PREMIO PT 

b) Atualmente, não há necessidade de se utilizar a forma telegráfica tradicional, em 

razão de os Correios permitirem um texto de até 130 palavras com taxa única. 


= 9.9. QUESTÕES 


(Cespe-UnB) Leia o texto abaixo para julgar os itens de 1 a 5: 

A subchefia de assuntos jurídicos desse ministério submeteu ao magnífico procurador- 
geral da república, Dr. Aristóteles Sócrates Platão, consulta sobre sua opinião pessoal a 
respeito de matéria controversa que versa sobre os limites entre os direitos dos cidadões 
e a esfera do poder público, no sentido de tornar clara, explícita e incontroversa a questão 
levantada pela prestigiosa comissão que investiga o recebimento de um excelente 
automóvel zero quilômetro da marca Mercedez Benz pelo senhor chefe dos serviços gerais 
do nosso ministério para que seje investigado a fundo se o episódio pode ser considerado 
inflação do código de ética recentemente promulgado pelo poder executivo. 


De acordo com o Manual de Redação da Presidência da República, a redação oficial 
deve caracterizar-se por impessoalidade, uso de padrão culto da linguagem, clareza, 
concisão, formalidade e uniformidade. Em face dessa caracterização e do fragmento 
de texto oficial acima, julgue os itens que se seguem. 


1. Exceto pelo emprego de períodos sintáticos longos, o fragmento respeita as 
normas de concisão e objetividade recomendadas pelo Manual de Redação da 
Presidência da República. 


Resposta: Errado. O trecho não respeita as normas de concisão e objetividade. 
2. No fragmento, para que a característica de clareza seja observada, deve não 


apenas ser reformulado o nível sintático como também deve haver mais precisão na 
organização das ideias. 


Resposta: Certo. 
3. Embora os níveis gráfico e lexical estejam corretos, o texto desrespeita as regras 
do padrão culto da linguagem no nível sintático. 

Resposta: Errado. Os níveis gráficos (seje) e lexicais (inflação) não estão corretos. 

4. O texto não obedece às características de formalidade e de impessoalidade que 
devem nortear toda correspondência oficial para que esta adquira uniformidade. 
Resposta: Certo. 

5. As formas de tratamento empregadas no texto revelam um caráter de respeitosa 
formalidade e estão de acordo com as recomendações para textos oficiais. 


Resposta: Errado. O vocativo “magnífico” deve ser empregado apenas para reitores de 
universidades. O Procurador-Geral da República recebe o vocativo “Senhor”. 


(Cespe-UnB) Nos itens seguintes, julgue se são obedecidas as exigências da norma 
culta da escrita, e se são pertinentes as associações entre o tipo de documento 
oficial, grafado em negrito, e o fragmento de texto que o segue. 


6. Relatório — Os consultores constataram que algumas das condutas expressas 
no novo Código de Ética proposto para o funcionalismo público já são previstas na 
Lei de Improbidade. 


Resposta: Certo. 


7. Ata — Ao final da reunião ficou decidido que os quatrocentos ocupantes de 
cargos importantes no Governo Federal, nomeados pelo Presidente da República, 
ficarão sujeitos à punições administrativas, podendo mesmo perder o cargo, caso 
desobedeça ao Código de Ética. 

Resposta: Errado. Há problemas com a gramática — crase e concordância: Ao final da 
reunião ficou decidido que os quatrocentos ocupantes de cargos importantes no Governo 
Federal, nomeados pelo Presidente da República, ficarão sujeitos a punições 
administrativas, podendo mesmo perder o cargo, caso desobedeçam ao Código de Ética. 


8.Ofício — Vimos informar a Vossas Senhorias que está em tramitação no 
Congresso Nacional projeto de lei de Código de Ética com novas regras que obrigam 
o ocupante de cargo de confiança a apresentar sua declaração de bens também à 
Comissão de Ética Pública. 


Resposta: Certo. 


9. Ata — Durante o debate, evidenciou-se o concenso de que a autoridade pública 
não poderá receber qualquer remuneração de fonte privada, nem mesmo ter 
hospedagem paga por empresa que presta serviço ao Governo. 


Resposta: Errado. A palavra “consenso” se escreve com “s”. 


10. Atestado — Ao analisar a proposta, observaram que é necessário explicar que 
a proibido ao servidor público receber brindes de valor superior a R$ 100,00 e que 
diretor de autarquia que se utilizar de jatinho de empreiteira expõe a processo 
judicial. 

Resposta: Errado. O texto apresentado é de um relatório e não de um atestado. Além 
disso, há também problema gramatical: “diretor de autarquia que se utilizar de jatinho de 
empreiteira expõe-SE a processo judicial.” 


(Cespe-UnB) Considerando o texto abaixo, julgue o item 11. 


A criação do Sistema Brasileiro de Inteligência (SISBIN) e a consolidação da Agência 
Brasileira de Inteligência (ABIN) permitem ao Estado brasileiro institucionalizar a atividade 
de Inteligência, mediante uma ação coordenadora do fluxo de informações necessárias às 
decisões de governo, no que diz respeito ao aproveitamento de oportunidades, aos 
antagonismos e às ameaças, reais ou potenciais, relativos aos mais altos interesses da 
sociedade e do país. Todo o trabalho de reformulação da atividade vem sendo balizado, 
também, por enfoques doutrinários condizentes com o processo atual de globalização, em 
que as barreiras fronteiriças são fluidas, sugerindo cautelas para garantir a preservação 
dos interesses da sociedade e do Estado brasileiros, de forma a salvaguardar a soberania, 
a integridade e a harmonia social do país. 


(Internet: <http://www .abin.gov.br/abin/historico.jsp>, com adaptações) 
11. O emprego da estrutura “vem sendo balizado”, em que não há agente explícito, 


constitui um recurso de impessoalização do texto adequado à redação de 
documentos e correspondências oficiais. 


Resposta: Certo. 


(Cespe-UnB) Texto para o item 12. 

Segurança do Medo 

A sindrome de Nova lorque, 11 de setembro, projetou-se sobre Atenas, agosto, sexta- 
feira, 13, data da abertura dos 28ºs Jogos Olímpicos. De tal forma que os gastos de 1,2 
bilhão de euros (cerca de R$ 4,8 bilhões) são a maior quantia já investida em segurança na 
história da competição. O dinheiro foi aplicado em um poderoso esquema para evitar 


ataques terroristas, como ocorreu nos Jogos de Munique, em 1972, quando palestinos da 
organização Setembro Negro invadiram a Vila Olímpica e mataram dois atletas 
israelenses. Do esquema grego, montado em colaboração com sete países — Estados 
Unidos da América (EUA), Austrália, Alemanha, Inglaterra, Israel, Espanha e Canadá —, 
faz parte o sistema de navegação por satélite da Agência Espacial Europeia. Da terra, ar e 
água, 70 mil policiais, bombeiros, guarda costeira e mergulhadores da Marinha vão zelar 
pela segurança. Até a Organização do Tratado do Atlântico Norte (OTAN) emprestará sua 
experiência militar no combate ao terrorismo. 


(Correio Brasiliense, 07.08.2004, “Guia das Olimpíadas”, p. 3, com adaptações) 


12. No primeiro parágrafo, o emprego das expressões “Nada menos que” e “e 
muito” é adequado ao texto jornalístico, mas não o seria caso esse parágrafo 
compusesse um texto de comunicação oficial, como um relatório, por exemplo. 


Resposta: Certo. 


(Cespe-UnB) Texto para o item 13. 


A polêmica sobre o porte de armas pela população não tem consenso nem mesmo dentro 
da esfera jurídica, na qual há vários entendimentos como: “o cidadão tem direito a reagir 
em legítima defesa e não pode ter cerceado seu acesso aos instrumentos de defesa”, ou 
“a utilização da força é direito exclusivo do Estado” ou “o armamento da população mostra 
que o Estado é incapaz de garantir a segurança pública”. Independente de quão caloroso 
seja o debate, as estatísticas estão corretas: mais armas potencializam a ocorrência de 
crimes, sobretudo em um ambiente em que essas sejam obtidas por meios clandestinos. A 
partir daí, qualquer fato corriqueiro pode tornar-se letal. O porte de arma pelo cidadão 
pode dar uma falsa sensação de segurança, mas na realidade é o caminho mais curto para 
os registros de assaltos com morte de seu portador. 


(Internet. <http://www .serasa.com.br/guiacontraviolencia>, 
acesso em: 28.09.2004, com adaptações) 


13. Pelo tema, impessoalidade e clareza, o texto poderia constituir parte de um 
documento oficial — como, por exemplo, um relatório ou um parecer — mas o 
emprego das aspas lhe confere uma coloquialidade que o torna inadequado às 
normas da redação oficial. 


Resposta: Errado. O erro aqui está no fato de se afirmar que as aspas tornam o texto 
inadequado às normas da redação oficial. 


(Cespe-UnB) Com base no que prescrevem os manuais de redação de 
comunicações oficiais e as gramáticas normativas, julgue os próximos itens de 14 a 
23. 


14. O denominado padrão ofício foi estabelecido para que se uniformizasse, em 
diagramação única, a redação da exposição de motivos, do aviso e do ofício, 
instrumentos de comunicação oficial que diferem antes pela finalidade do que pela 
forma. 


Resposta: Certo. 


15. Na parte do ofício denominada desenvolvimento, mesmo que se deseje transmitir 
mais de uma ideia, elas devem ser expressas em um só parágrafo. 

Resposta: Errado. O desenvolvimento de todo documento oficial deve seguir as normas de 
redação da boa estrutura textual da língua portuguesa, e por isso cada ideia deve ser 
expressa num parágrafo diferente. 


16. O memorando, tal como o ofício e a exposição de motivos, é um expediente de 
comunicação oficial eminentemente interno, ou seja, a comunicação se estabelece 
entre unidades administrativas de um mesmo órgão público. 

Resposta: Errado. O ofício e a exposição de motivos não são comunicações internas, 
apenas o memorando é a comunicação interna, ou seja, a comunicação que se estabelece 
entre as unidades administrativas de um mesmo órgão público. 


17. Visando-se à eficiência no entendimento da comunicação oficial, deve ser 
adotado o uso do padrão culto da língua, o que não se confunde com o emprego do 
jargão burocrático, o qual deve ser evitado. 


Resposta: Certo. Cuidado: o uso de jargão burocrático é considerado um problema para a 
redação oficial. Assim como o próprio termo “jargão” já informa — jargão = gíria. Qualquer 
jargão deve ser evitado. 


18. O seguinte trecho é exemplo de escrita que não atende à recomendação de 
clareza do texto da comunicação oficial: “A necessidade emergente se caracteriza 
por uma correta correlação entre estrutura e superestrutura no interesse da 
população, vitalizando, em uma ótica preventiva, a transparência de cada ato 
decisional”. 


Resposta: Certo. Note que se faz um texto com palavras bonitas, mas a frase é vazia de 
significado. Não se sabe o que ela pretende informar. 


19. Sem que se considere a diagramação característica de cada expediente oficial, 
atende às prescrições gramaticais e às de redação de comunicação oficial o 
seguinte trecho: 

Senhora Juiza, 

Por considerarmos que Vossa Excelência deva estar preocupada com os 
desdobramentos que a imprensa conferiu à sentença proferida por V.Exa. em 16 de abril 
de 2006, encaminhamos anexa a cópia do ofício remetido por este órgão ao Senado 
Federal. 


Resposta: Certo. 
20. Com relação à forma, no expediente de comunicação oficial exposição de 


motivos, que, geralmente, vem abreviado “EM n. ...”, não deve constar, além do 
vocativo, nenhuma expressão que designe o destinatário de tal comunicação. 


Resposta: Certo. Nas comunicações oficiais usamos apenas o vocativo seguido do cargo 


que a pessoa ocupa, nunca utilizamos o nome próprio do destinatário. 


21. Na comunicação oficial, o termo “doutor” deve ser usado como tratamento 
genérico dispensado a autoridades, não restrito, portanto, a pessoas que tenham tal 
grau em razão de conclusão de doutorado. 


Resposta: Errado. Atenção: “doutor” é nível de graduação, e não pronome de tratamento, 
portanto utilizamos o termo “doutor” antecedendo apenas nomes próprios de pessoas que 
cursaram doutorado. Repetindo: “doutor” não é forma de tratamento. 


22. Caso, no fecho de uma comunicação oficial, tenha sido corretamente empregado 
o advérbio “Atenciosamente”, infere-se que o remetente ocupa cargo de hierarquia 
inferior à do cargo do destinatário do expediente. 


Resposta: Errado. O fecho “Atenciosamente” é utilizado por remetentes que tenham a 
mesma hierarquia do destinatário, ou superior a ele. Se o remetente está numa hierarquia 
inferior à do destinatário deve empregar “Respeitosamente”. 


23. Verifica-se transgressão à norma gramatical no seguinte trecho de expediente 
oficial: “Está sendo encaminhado a V.Sº a cópia do telegrama n. 24, de 1º de 
fevereiro de 2006, remetido ao interessado por este departamento.” 


Resposta: Certo. A transgressão gramatical se dá no nível da concordância: “Está sendo 
ENCAMINHADA a V.S? A CÓPIA do telegrama n. 24, de 1º de fevereiro de 2006, remetido 
ao interessado por este departamento.” 


(Cespe-UnB) Texto para o item 24. 


Os jovens brasileiros têm fé em seu potencial de mudar o mundo. Nada menos que 58% 
acreditam, e muito, nesse ideal — é o que mostra uma pesquisa recém-concluída com 
3.500 pessoas de 15 a 24 anos de idade em 198 cidades. 


O que se pode afirmar com certeza é que se está diante de uma geração que trocou a 
utopia pelo pragmatismo. Os jovens não são mais arrebatados por grandes questões de 
ordem, na linha capitalismo versus comunismo ou rebeldia versus caretice. De olho no 
futuro, estão mais interessados naquilo que pode afetar sua felicidade de forma concreta. 
Não à toa, acham que educação é muito importante. E preocupam-se com os fatores que 
podem ameaçar seus sonhos: a violência, da qual são as maiores vítimas, e o 
desemprego, capaz de minar a conquista da autonomia. 


O fantasma que mais assusta é mesmo a violência. O problema atinge principalmente os 
garotos. Embora as camadas de menor poder aquisitivo sejam mais afetadas pelos efeitos 
da violência, é claro que os jovens das classes A e B também não estão livres dessa 
ameaça. Na ânsia de dar um basta à situação, a maioria deles defende medidas como a 
redução da idade penal para menos de 18 anos e a proibição da venda de armas. 


Veja Especial Jovens, jun. 2004, p. 13-14 (com adaptações) 
Julgue o item que se segue, a respeito do texto acima. 


24. No primeiro parágrafo, o emprego das expressões “Nada menos que” e “e 


muito” é adequado ao texto jornalístico, mas não o seria caso esse parágrafo 
compusesse um texto de comunicação oficial, como um relatório, por exemplo. 


Resposta: Certo. Essas expressões ferem o princípio da impessoalidade. 


(Cespe-UnB) Nos itens 25 a 27, são apresentados trechos de correspondências 
oficiais. Julgue-os no que se refere à correção gramatical e à adequação da 
linguagem. 


25. Encaminho, para apreciação de V.Ex?, o projeto anexo, que, visando ao 
fortalecimento da organização social, política e econômica das famílias que 
sobrevivem da agricultura familiar e do agroextrativismo, pode contribuir para a 
redução das desigualdades sociais e econômicas nas áreas dos babaçuais, no 
estado do Tocantins. 


Resposta: Certo. 


26. Tenho a satisfação de me dirigir a Vossa Senhoria para solicitar-lhe a gentileza 
de autorizar seja posto à disposição desta Secretaria dois computadores, 
necessários para a execução das tarefas administrativas de recebimento e 
acompanhamento de processos. 


Resposta: Errado. Esse trecho peca nos aspectos impessoalidade e concisão. Vejamos, 
em destaque, os exageros: Tenho a satisfação de me dirigir a Vossa Senhoria para 
solicitar-lhe a gentileza de autorizar seja posto à disposição desta Secretaria dois 
computadores, necessários para a execução das tarefas administrativas de recebimento e 
acompanhamento de processos. 


27. Aguardamos o pronunciamento de V.Sº acerca da proposta que vos foi 
apresentada, para que possamos encaminhá-la, com a maior brevidade possível, as 
instâncias superiores, que a aguardam para as devidas considerações. 


Resposta: Errado. Erro na concordância do pronome de tratamento (refere-se à 2a 
pessoa, mas concorda em 3a pessoa), no emprego do acento grave indicativo de crase e 
no quesito concisão. Assim, devemos corrigir o trecho para: Aguardamos o 
pronunciamento de V.S? acerca da proposta que lhe foi apresentada, para que possamos 
encaminhá-la às instâncias superiores. 


(Cespe-UnB) Texto para os itens 28 e 29. 
(..) 


Considerando que as alegações apresentadas pelos responsáveis às fls. 5 e 6 não se 
comprovaram suficientes para justificar as atitudes discriminatórias denunciadas, e com 
fundamento nos artigos 2.º. e 3.º. da Lei n.º XX/1992, manifesta-se esta comissão no 
sentido de que: 

a) seja notificada a Secretaria de Esportes, objeto desta auditoria, para as providências 
elencadas às fis. 2 e 3 deste documento; 


b) sejam aplicadas, aos responsáveis, as penas previstas nos artigos 6, 7 e 8 da Lei 


Yyy/89. 

Em 17 de julho de 2005 
(assinatura) 

Fulano de Tal 

(cargo) 


A respeito do texto acima e dos requisitos de redação oficial, julgue os itens 28 e 29. 


28. O trecho representa a parte final de um documento informativo, como aviso, 
ofício ou memorando. 


Resposta: Errado. Esse é o final de um parecer. 


29. Considerando que abaixo da assinatura está discriminado o nome completo do 
responsável pelo documento, é opcional a indicação do cargo. 


Resposta: Errado. De acordo com o Manual de Redação Oficial da Presidência da 
República, a identificação do signatário se faz com nome e cargo. 


(Cespe-UnB) Em cada um dos itens de 30 a 32, é apresentada uma situação 
hipotética, seguida de uma afirmativa a ser julgada, acerca de redação de 
correspondências oficiais. 


30. A chefe do departamento de pessoal de uma autarquia pública quer redigir 
documento para solicitar reparo de maquinário de informática utilizado no setor de 
atendimento ao público. Nessa situação, a chefe deve encaminhar ao setor 
competente requerimento formal, feito em seu próprio nome, na terceira pessoa do 
discurso, para não ferir o princípio da impessoalidade, que rege o serviço público. 


Resposta: Errado. O requerimento é o expediente utilizado para solicitar um direito 
amparado por lei, não para pedir reparo de maquinário. 


31. Mário, analista de meio ambiente e de recursos hídricos do IEMA, precisa 
encaminhar à direção do instituto parecer técnico sobre o impacto ambiental de 
determinada obra estadual. Nessa situação, Mário pode redigir o documento de 
modo informal, sem se preocupar com a linguagem padrão, visto que, no serviço 
público, a exigência de formalidade na redação de documentos restringe-se às 
correspondências externas. 


Resposta: Errado. O parecer é uma forma de comunicação oficial, por isso deve seguir as 
normas estabelecidas pelo Manual de Redação da Presidência da República. 

32. A diretora-presidente do IEMA recebeu ofício de solicitação iniciado da seguinte 
forma: 

Ofício n. 28/MEFP 

Vitória, 9 de setembro de 2007. 

Estimada Vossa Excelência, 


PRODUÇÃO DE TEXTO 


O texto de divulgação científica (II) 


FOCO NO 


Leia o texto 


O primeiro veículo movido s evaporação 
atustmento zanza frequentemente so lon- 
go de uma bancaca de laboratório na Uni- 
versidade Columbia. O carrinha, de 100 
“gramas, depende de fras revesicas de 
esporos que se expandem e contraem. 


Esparos bactentans 
e dello demo 


Água por todo lado 


Um carrinho de brinquedo funciona com energia gerada por evaporação 


como diminutos músculos à medida que se 
movem através ce ambientes de diferentes. 
graus de urvidade No momento, ele pode 
levar até 10 minutos para atravessar uma 
mesa, mas os biólogos. químicos e enge- 
nheiros do projeto acrecitam que upgrades. 


sabre 


no motor podem habiitá-lo a ativar uma 
“ampla gama de tecnologias, inclusive siste- 
mas robáticos e geradores. Por enquanto, o 
foco está nas coisas pequenas: outro protó- 
tipo alimenta cuas pequenas luzes LED. 

= Maria Temming 


e e aa Cn tu vê e 


O Arcadismo no Brasil (1) Formação de palavras. O texto de divulgação cientifica (1!) capíTuLo 3 mo 


[Seientifi American Brasi, out. 201, 14) 


Como é do vosso conhecimento, a construção da via estrutural (...) 


Nesse documento, é inadequado o emprego, no vocativo, de adjetivo e de pronome de 
tratamento e, na parte introdutória, há erro de concordância pronominal. 


Resposta: Certo. O vocativo deve ser apenas “Senhor(a) + cargo”, jamais empregaremos 
qualquer adjetivação — a não ser no caso dos chefes de poderes, que recebem o termo 
“Excelentíssimo Senhor(a) + cargo”. Além disso, a concordância do pronome deve ser feita 
em 3a pessoa: “Como é do SEU conhecimento...”. 


(Cespe-UnB) Texto para os itens 33 e 34. 


Poderíamos definir o amazonismo como um conjunto de ideias e de discursos, produzidos 
pelo imaginário ocidental sobre a Amazônia e as populações nativas, destinado a viabilizar 
interesses políticos e econômicos. Como espaço imaginado pelo Ocidente, o amazonismo 
partilha muitas características com o orientalismo. Todavia, enquanto Said nos apresenta 
um Oriente construído de maneira negativa por um Ocidente hegemônico, o amazonismo 
constitui um campo ambíguo, catalisador de imagens e de discursos contraditórios, que 
podem ser mobilizados para servir a interesses muito divergentes. 

Primeiras testemunhas da Amazônia e de seus habitantes, Carvajal (1542) e Acufia (1641) 
elaboraram relatos em que combinaram o fantástico e o exótico e edificaram as bases do 
amazonismo: mito das amazonas, inferno verde, eldorado, seres canibais e nobre 
selvagem. A Amazônia e seus primeiros habitantes concentraram e continuam 
concentrando sentimentos e fantasias ocidentais. Símbolo de riqueza e miséria, de medo e 
esperanças, de sonhos e pesadelos, de futuro e passado, de inferno e paraíso. A 
alteridade é o espelho invertido do ocidente e é manipulada conforme os interesses em 
jogo. Essas imagens contraditórias acompanharam e informaram a conquista da América e 
o encontro com as populações indígenas. Além de legitimarem a ocupação e a exploração 
econômica, os mitos também serviram para sustentar os interesses políticos e ideológicos 
da Europa. 


José Pimenta, <http://www.ambienteacreano.blogspot.com> (com adaptações) 
Considerando o texto acima, julgue os itens 33 e 34. 


33. Pelo emprego de expressões coloquiais, pela informalidade, pelas escolhas 
lexicais e sintáticas, a linguagem do texto é inadequada para documentos oficiais. 
Resposta: Errado. O texto é adequado, sim, a um documento oficial, pois não apresenta 
expressões coloquiais, não é informal e as escolhas lexicais e sintáticas estão de acordo 
com a norma culta. O texto apresentado poderia ser parte de um relatório, por exemplo. 


34. O emprego do plural em “Poderíamos” (primeira linha) é suficiente para se 
considerar o texto subjetivo e pessoal, em oposição a um texto impessoal, neutro, 
objetivo. 

Resposta: Errado. O uso da primeira pessoa do plural em “Poderíamos” não é indicação 
de pessoalidade, pelo contrário, é uma forma preconizada pela boa redação para dar ao 
texto impessoalidade. 


(Cespe-UnB) Texto para os itens 35 e 36. 


O 29 de julho de 2007 será lembrado como o dia em que os iraquianos usaram suas armas 
para comemorar. Após mais de quatro anos vivendo em meio ao caos sob a malsucedida 
ocupação norte-americana, eles tiveram finalmente um dia de alegria. Em todos os cantos 
do Iraque, a população festejou a histórica vitória de sua seleção na final da Copa da Ásia 
de futebol — com receita brasileira do técnico Jorvan Vieira, que comemorou como “do 
Brasil" a vitória por 1 a O sobre a Arábia Saudita, comandada por Hélio dos Anjos, outro 
brasileiro. 


Correio Braziliense, 30.07.2007, p. 18 (com adaptações) 


A respeito das ideias e das estruturas do texto acima e também considerando 
aspectos da geopolítica do mundo nos dias atuais, julgue os itens 35 e 36. 


35. O emprego do artigo determinando a expressão “29 de julho de 2007” (primeira 
linha) desrespeita as regras gramaticais da norma culta a ser usada em documentos 
oficiais; por isso, se a informação da primeira linha do texto for usada em um 
documento oficial, o artigo deve ser omitido. 


Resposta: Certo. O emprego de artigo, substantivando a data, imprime ao texto certa 
subjetividade. E a redação de documentos oficiais rejeita isso. 


36. Se a data constante do texto fosse usada para integrar uma ata, deveria ser 
assim escrita: O vinte e nove de julho de dois mil e sete. 


Resposta: Errado. Na ata utilizamos: “Aos vinte e nove de julho de dois mil e sete” ou “Aos 
vinte e nove dias do mês de julho do ano de dois mil e sete”. 


(Cespe-UnB) Texto para o item 37. 


No contexto da importância que a questão agrária tem assumido no Brasil, é fundamental 
articulá-la com outras questões e movimentos sociais. Trata-se de uma questão nacional, 
como poucas que atualmente têm mobilizado o país e seus vários setores sociais, políticos 
e econômicos. Tornar-se uma questão nacional tem sido um desafio para a questão racial 
no Brasil. É fundamental incluir no debate sobre a questão agrária no Brasil a questão 
étnica, especialmente as experiências do cativeiro — com os quilombos/mocambos e 
formas de protesto de ocupação de terra — e aquelas do período pós-emancipação, com 
as comunidades remanescentes. A recuperação da história dos quilombos é importante 
capítulo das lutas em torno do acesso à terra — face importante da luta pela cidadania — 
no Brasil. 

Flávio dos Santos Gomes. Sonhando com a terra, construindo a cidadania. 


In: Jaime Pinsky (Org.). História da cidadania, p. 463 


Quanto ao emprego das estruturas linguísticas e às ideias do texto acima, julgue o 
item 37. 


37. Se o texto fosse utilizado como parte de um relatório, os duplos travessões 
deveriam ser eliminados para que fossem respeitadas as exigências de formalidade 


de documentos oficiais. 


Resposta: Errado. O travessão é um sinal de pontuação da norma culta e, portanto, de 
acordo com as exigências de formalidade da redação oficial. 


(Cespe-UnB) Texto para o item 38. 


A polêmica sobre o porte de armas pela população não tem consenso nem mesmo dentro 
da esfera jurídica, na qual há vários entendimentos como: “o cidadão tem direito a reagir 
em legítima defesa e não pode ter cerceado seu acesso aos instrumentos de defesa”, ou 
“a utilização da força é direito exclusivo do Estado” ou “o armamento da população mostra 
que o Estado é incapaz de garantir a segurança pública”. Independente de quão caloroso 
seja o debate, as estatísticas estão corretas: mais armas potencializam a ocorrência de 
crimes, sobretudo em um ambiente em que essas sejam obtidas por meios clandestinos. A 
partir daí, qualquer fato corriqueiro pode tornar-se letal. O porte de arma pelo cidadão 
pode dar uma falsa sensação de segurança, mas na realidade é o caminho mais curto para 
os registros de assaltos com morte de seu portador. 


(Internet: <http://www .serasa.com.br/guiacontraviolencia>. 
Acesso em: 28.09.2004, com adaptações) 


A respeito do texto, julgue o item a seguir. 


38. Pelo tema impessoalidade e clareza, o texto poderia constituir parte de um 
documento oficial - como, por exemplo, um relatório ou um parecer —, mas o 
emprego da expressão “A partir daí” no penúltimo período confere coloquialidade 
ao texto, tornando-o inadequado às normas de redação oficial. 


Resposta: Errado. A expressão “A partir daí” não indica coloquialidade, por isso pode, sim, 
ser empregada em um relatório ou parecer. 
(Cespe-UnB) Texto para os itens 39 e 40. 


O mundo do trabalho tem mudado numa velocidade vertiginosa e, se os empregos 
diminuem, isso não quer dizer que o trabalho também. 

Só que ele está mudando de cara. Como também está mudando o perfil de quem acaba 
de sair da universidade, da mesma forma que as exigências da sociedade e — por que 
não? — do mercado, cada vez mais globalizado e competitivo. 

Tudo indica que mais de 70% do trabalho no futuro vão requerer a combinação de uma 
sólida educação geral com conhecimentos específicos; um coquetel capaz de fornecer às 
pessoas compreensão dos processos, capacidade de transferir conhecimentos, prontidão 
para antecipar e resolver problemas, condições para aprender continuamente, 
conhecimento de línguas, habilidade para tratar com pessoas e trabalhar em equipe. 


Revista do Provão, n. 4, 1999, p. 13 (com adaptações) 
A partir do texto acima, julgue os itens 39 e 40. 


39. A interpretação coerente das ideias do texto permite associar “ele” (2º 


parágrafo) tanto com “trabalho” (1º parágrafo) quanto com “mundo do trabalho” (1º 
parágrafo). Ambiguidades assim devem ser evitadas na redação de textos ofici 


Resposta: Certo. 


40. Respeitaria as regras de pontuação e de redação de documentos oficiais a 
inserção da expressão “por que não?” (2º parágrafo) no corpo de um ofício, tanto 
entre vírgulas quanto entre parênteses. 


Resposta: Errado. A expressão “por que não?” é marca de subjetividade, por isso não 
pode aparecer no corpo de um ofício. 
(Cespe-UnB) Texto para o item 41. 


O cenário econômico otimista levou os empresários brasileiros a aumentarem a 
formalização do mercado de trabalho nos últimos cinco anos. As contratações com carteira 
assinada cresceram 19,5% entre 2003 e 2007, enquanto a geração de emprego seguiu 
ritmo mais lento e aumentou 11,9%, segundo estudo comparativo divulgado pelo IBGE. 


Correio Braziliense, 25.01.2008 (com adaptações) 
Considerando o texto acima, julgue o item abaixo: 


41. Haveria coerência com as ideias do texto e respeitaria as normas de redação de 
documentos oficiais se o texto apresentado fosse incluído como parágrafo inicial em 
um ofício complementado pelo parágrafo final e o fecho apresentados a seguir. 


(9 
Solicita-se, portanto, a divulgação desses dados junto aos órgãos competentes. 
Atenciosamente, 

(assinatura) 

Pedro Santos 

Secretário do Conselho 

Resposta: Certo. 


(Cespe-UnB) Texto para o item 42. 

Os trabalhadores cada vez mais precisam assumir novos papéis para atender às 
exigências das empresas. Muitos países já estão revendo seus conceitos comerciais e os 
profissionais familiarizados com políticas e práticas sociais terão cada vez mais destaque 
no mercado de trabalho. Gente boa em inclusão social é o que se quer. 

Trocando em miúdos, o desenvolvimento econômico e social de um país depende do 
compromisso ético de empresas e governos. 


Escola, jan./fev. 2004 (com adaptações) 


A respeito das estruturas linguísticas do texto acima e dos sentidos por ele 
produzidos, julgue o item seguinte. 


42. O texto, como está redigido, respeita as normas de clareza, objetividade, 
correção gramatical e formalidade da redação de documentos oficiais, e, por isso, 
poderia corretamente ser incluído em textos de ofícios ou relatórios. 

Resposta: Errado. Na redação oficial não se permite o uso de expressões coloquiais, como 
“Trocando em miúdos”. 


(Cespe-UnB) Texto para o item 43. 


Andar pela região do Alto Xingu, no nordeste de Mato Grosso, é mais que turismo. Beira 
uma experiência antropológica. A troca de conhecimento com os índios é, sem dúvida, 
enriquecedora. Além da convivência na aldeia — o ponto principal da viagem — os 
passeios de barco e canoa pelo rio Von den Steinen são um deslumbramento. A mata 
preservada contrasta com o espelho formado na água, produzindo uma paisagem 
belíssima. À noite, o céu se abre limpo e estrelado. É um convite à contemplação da 
natureza. Caminhar em trilhas pela floresta também faz parte do programa. Chegar a esse 
paraíso não é das missões mais fáceis, o que garante parte de sua preservação. Pelo 
caminho, pode-se comprovar uma das tragédias da região: uma enorme quantidade de 
carretas carregando madeira nobre retirada da floresta. E as clareiras deixadas por elas 
nas matas. 


Época, 09.05.2005 (com adaptações) 


Julgue o seguinte item a respeito da organização das ideias e das estruturas 
linguísticas no texto. 


43. Embora a substituição da forma indeterminada “pode-se” por podemos respeite 
a organização e a argumentação textual, se o período sintático fizesse parte de um 
documento oficial, tal substituição não seria permitida em respeito aos padrões da 
norma culta em redação oficial. 

Resposta: Errado. Não há problema em utilizar o verbo na 1a pessoa do plural em um texto 
oficial. 


(Cespe-UnB) Texto para o item 44. 
Mais vale ser amado que temido, ou temido que amado? 


O melhor consistiria em ser amado e temido, mas isso é difícil. Então, é mais seguro ser 
temido. Por quê? Há várias razões para isso. Em primeiro lugar, os homens são 
geralmente “ingratos, inconstantes, dissimulados, trêmulos em face dos perigos e ávidos 
de lucro; enquanto lhes fazeis bem, são dedicados; oferecem-vos o sangue, os bens, a 
vida, os filhos, enquanto o perigo se apresenta remotamente, mas quando este se 
aproxima, bem depressa se esquivam”. Ai do príncipe que confiasse exclusivamente em 
todas as amizades pagas em prodigalidades, “em breve estaria perdido”! Além disso, os 
homens receiam muito menos ofender aquele que se faz amar do que aquele que se faz 
temer. O vínculo do amor, rompem-no ao sabor do próprio interesse, ao passo que o 
temor sustenta-se por um medo do castigo, que jamais os abandona. Enfim, não depende 
do príncipe ser amado, os homens “amam a seu bel-prazer”, mas dele depende ser 


temido, os homens “temem conforme quer o príncipe”. Ora, um principe prudente deve 
basear-se não no que depende de outrem, mas no que depende de si mesmo. 


Ser temido, aliás, em nada significa ser odiado; o ódio dos súditos — como seu desprezo 
— é grave; nele não se deve incorrer. Porque todas as fortalezas que o príncipe odiado 
possuir contra os súbitos não o salvarão de suas conjurações. 


Jean-Jacques Chevalier. O príncipe. In: As grandes obras políticas de Maquiavel a nossos 
dias. Tradução de Lydia Cristina. 7. ed. Rio de Janeiro: Agir, 1995, p. 37-38 (com 
adaptações) 


Referente às ideias e às estruturas linguísticas do texto acima, julgue o item a 
seguir. 


44. A forma verbal “fazeis” e o pronome pessoal “vos” (ambos no 1º parágrafo) são, 
correta e adequadamente, empregados, na redação oficial, em concordância com a 
forma de tratamento Vossa Excelência, em situações de alta formalidade em que se 
deseje demonstrar respeito a uma autoridade. 


Resposta: Errado. O pronome de tratamento concorda em 3a pessoa. 


(Cespe-UnB) Texto para os itens 45 e 46. 
Substantivo versus adjetivo 


Além das denúncias de tráfico de influência, lavagem de dólares, prevaricação, sonegação 
de impostos, nepotismo, fisiologismo, clientelismo político, outro tema que se encontra no 
centro das discussões éticas e políticas no país é o papel da imprensa. 


Acusam, do lado de lá, a imprensa, entre outras coisas, de sensacionalista, injusta, 
partidária, tendenciosa, integrante do ficcional sindicato do golpe ou daqueles segmentos 
interessados em destruir as instituições, como a presidência da República. 


Para melhor avaliar hoje o que ocorre nessa relação entre imprensa e governo, os 
jornalistas, cientistas políticos, sociólogos e historiadores de amanhã terão mais isenção e 
muito o que pesquisar. Hoje, estamos todos envolvidos como profissionais, como cidadãos. 


O senso profissional do jornalista mistura-se com sentimentos difusos de patriotismo, ódio, 
raiva, impotência, esperança, descrença. O momento apresenta um quadro rico em 
detalhes carregados de tensão. O conflito manifesta uma temática, mediante a qual se 
tenta conquistar a opinião pública. 

Os acusados, alvos de denúncias substantivas, partem para o contra-ataque, na tentativa 
de atingir seus acusadores com frases adjetivas. De preferência, desabonadoras. A Tática 
não é nova. Quando Nero procurou alguém para responsabilizar pelo incêndio de Roma, 
não titubeou. Escolheu os cristãos, vistos pelo imperador e sua corte como inimigos 
políticos. Para preservar a instituição romana e a si próprio, Nero transferiu sua loucura 
para o suposto ato dos cristãos. 

Sempre se pode colher na história entre dominados e dominadores, governantes e súditos, 
situação e oposição, instituição pública governamental e imprensa, entre outras divisões 
maniqueistas, condutas assemelhadas. Na defensiva, quem tem o poder procura, diante de 


acusações substantivas, desqualificar os inimigos com adjetivos. 


Na revelação da divergência, do conflito e da ira pela palavra, procura-se esconder o que 
mais se manifesta na realidade do discurso: a verdade. Aí, a imprensa apresenta-se como 
veículo mais eficaz para distribuir as informações e as interpretações factuais. Sem os 
jornais independentes, há o discurso político surdo. Uma contradição que nega a essência 
e a natureza política, ou seja, o caráter público. 


Com erros, até grandes, é a imprensa o canal mais eficiente para revelar as verdades que 
se escondem em tantos discursos, cenas de TV, papéis burocráticos, atos simbolicamente 
autoritários e totalitários. A imprensa, ao contrário do discurso político, em que predomina 
a locução adjetiva, tem por fundamento a revelação substantiva do cotidiano. 


Marcel Cheida. In: Folha de S.Paulo, 26.07.1992 (com adaptações) 


Com base nos princípios de redação e correspondência oficiais, julgue os itens a 
seguir, relativos ao texto. 


45. O quinto parágrafo, da forma como se encontra no texto, grafada entre aspas e 
indicando a autoria, porém sem a indicação de parágrafo, comporta a transcrição 
para o corpo de uma ata. 

Resposta: Certo. A ata é a narrativa de uma reunião ou assembleia. O parágrafo citado 
poderia sim fazer parte de uma ata. Outra coisa, na ata não há marcação de parágrafo — 
como dito na assertiva: Marcel Cheida disse: “Os acusados, alvos de denúncias 
substantivas, partem para o contra-ataque, na tentativa de atingir seus acusadores com 
frases adjetivas. De preferência, desabonadoras. A Tática não é nova. Quando Nero 
procurou alguém para responsabilizar pelo incêndio de Roma, não titubeou. Escolheu os 
cristãos, vistos pelo imperador e sua corte como inimigos políticos. Para preservar a 
instituição romana e a si próprio, Nero transferiu sua loucura para o suposto ato dos 
cristãos.” 


46. O texto, citando a fonte de onde foi retirado, fará parte de um relatório técnico, 
desde que transcrito em folha padrão ofício. 


Resposta: Errado. O relatório é um texto narrativo. O texto apresentado é dissertativo. 


(Cespe-UnB) Texto para o item 47. 

A contemporaneidade vai urdindo novas situações que demandam por novas opções éticas 
e pela consignação de novos direitos. A produção apresenta sua clara dimensão fáustica, 
a se usar a expressão de Marshall Bermann. Quanto mais ela avança, mais ela destrói, em 
um processo entropisante assustador. As distâncias sociais entre os países desenvolvidos 
e subdesenvolvidos aumentam de modo devastador, não somente a partir de seus 
indicadores econômicos, como também por sua produção de saber, o que faz alguns 
autores vislumbrarem uma terceira fase do capitalismo traduzida pela produção de know- 
how. Ao mesmo tempo, o ser humano chegou à sofisticação de poder se suicidar enquanto 
espécie zoológica pelas armas que ele próprio produz e, cada vez menos, controla. Os 
anos 30 voltam sinistros com a reaparição agressiva dos racismos. As distâncias sociais 


nos países subdesenvolvidos são assustadoras, uma vez que uma ínfima minoria detém 
parcela significativa dos bens. 


Roberto de Aguiar. Ética e direitos humanos. In: Desafios éticos. 
Brasília: Conselho Federal de Medicina, p. 65 (com adaptações) 


A partir do texto acima, julgue o item subsequente. 


47. Se o texto fizesse parte de um documento oficial, como relatório ou parecer, a 
expressão “processo entropisante” deveria ser substituída para atender ao quesito 
de clareza e objetividade; além disso, a segunda ocorrência do pronome “ela” 
deveria ser suprimida para que se respeitasse a formalidade. 


Resposta: Errado. Não há problema com o uso da expressão “processo entropisante”, ou 
com a segunda ocorrência do pronome “ela”. 


(Cespe-UnB) Texto para o item 48. 

Em uma iniciativa inédita, dez grandes corporações assinaram um compromisso com o 
Fórum Econômico Mundial para divulgar regularmente o volume de suas emissões de 
gases poluentes. Com isso, elas se antecipam aos governos que ainda estão aguardando 
a entrada em vigor do protocolo de Kyoto. Pelo acordo, denominado Registro Mundial de 
Gases que Causam o Efeito Estufa, as multinacionais passam a informar o seu grau de 
poluição do meio ambiente, atendendo a expectativas de acionistas, que cobram mais 
transparência sobre o tema. Juntas, essas empresas são responsáveis pela emissão de 
800 milhões de toneladas de dióxido de carbono por ano, o que representa cerca de 5% 
das emissões mundiais. 


O Globo, 23.01.2004, p. 30 (com adaptações) 


A partir do texto acima e considerando aspectos marcantes da questão ambiental no 
mundo contemporâneo, julgue o item seguinte. 


48. Para tornar o texto mais formal e adequado a uma redação oficial, mantendo a 
correção gramatical e as relações semânticas, deve-se reescrever o trecho “passam 
a informar o seu grau” da seguinte forma: passam a informar-lhe o grau. 


Resposta: Errado. O pronome “lhe” usado com o verbo “informar” desempenha a função 
de objeto indireto, alterando assim as relações semânticas do texto (no texto, temos o 
adjunto adnominal “seu” — foi uma tentativa de confundir o candidato com o uso de “lhe” 
como adjunto adverbial e adjunto adnominal). 


(Cespe-UnB) Texto para o item 49. 

A EMBRAPA virou símbolo de excelência na administração pública. Em mais uma década, 
terá sido a responsável pela melhoria do padrão nutricional dos brasileiros, por meio de um 
programa para a produção de alimentos mais saudáveis. Os componentes de nossa dieta 
básica — arroz, feijão, milho, soja — estão sendo pesquisados para que adquiram teores 
mais elevados de vitaminas, proteínas e aminoácidos. Do projeto, há poucos anos surgiu a 
cenoura com mais procaroteno (que ajuda no combate à cegueira), já incorporada ao 


mercado. A presidente interina da EMBRAPA, Marisa Barbosa, acentua que outros 
resultados positivos serão alcançados nos próximos anos. Com isso, o índice de 
subnutrição e doenças dela resultantes serão gradativamente reduzidos. Alimentos 
denominados funcionais, proteicamente enriquecidos, estão sendo pesquisados para 
transformação genética. A EMBRAPA tem 2.220 pesquisadores, sendo 1.100 com 
doutorado. 


Jornal do Brasil (Informe JB), 15.03.2004, p. A6 (com adaptações) 
Tendo em vista o texto acima e o tema nele focalizado, julgue o item seguinte. 


49. Para que o início do texto seja adequado à linguagem formal exigida por 
documentos oficiais, deve-se substituir “virou” por tornou, a fim de se preservar a 
correção gramatical e as relações semânticas do texto. 


Resposta: Errado. Se trocarmos o verbo “virou” por “tornou” precisaremos acrescentar o 
pronome reflexivo “se”: A EMBRAPA tornou-se símbolo de excelência na administração 
pública. 


Veja também propostas que solicitam ao candidato redigir o texto oficial. 


(FCC) Proposta 1: 

Considere as informações abaixo: 

O Presidente da Comissão de Defesa do Consumidor, Deputado Federal XYZ dos Reis, 
convocou reunião para as 15:00 h do dia 04/06/07. Na data aprazada, contou com a 
presença dos Deputados Federais A, B, C, De E, para tratar de questões referentes ao 
combate à pirataria. 

Assuntos abordados: 

1) avaliação de resultados de medidas em andamento; 

2) criação de campanha educativa; 

3) apoio à tramitação de alterações legislativas relacionadas à apreensão de produtos 
pirateados. 

A reunião foi encerrada duas horas e quinze minutos após o início, com impasse surgido na 
discussão. O Presidente determinou nova reunião, às 16:00 h do próximo dia 14/06, e 
convocação do Diretor da Fundação ICL — Instituto do Cidadão Legal, especialista no 
assunto, para esclarecimentos necessários. O Técnico Legislativo-Assistente 
Administrativo do apoio legislativo, Senhor MNO dos Santos, foi designado para elaborar o 
registro dos fatos. 

Redija o documento apropriado, criando uma situação compatível com o desenvolvimento 
da reunião, a partir dos dados apresentados. A redação deverá obedecer ao limite máximo 
de 30 linhas e respeitar o disposto no Manual de Redação da Presidência da República. 


(FCC) Proposta 2: 
Atenção: O relatório sobre a situação abaixo descrita deverá ter a extensão mínima de 20 


linhas e máxima de 30 linhas. 


Há, no setor em que você atua, cinco computadores ligados à rede, nos quais estão 
instalados programas e sistemas relacionados à rotina do Tribunal. 


Considerando que esses aparelhos estão apresentando problemas de manutenção, pela 
qual você é o responsável, elabore um relatório, que será encaminhado à sua chefia 
imediata, a respeito dos serviços necessários, apontando: 


a) situação geral; 

b) problemas encontrados; 

c) providências a serem tomadas; 
d) responsabilidades. 


Um carrinho de brinquedo movido por energia 


1. Qualexperimento científico é divulgado pelo texto? pes Erg 


2. segundo otexto: 


a. Quais áreas do conhecimento estão envolvidas no experimento? 


Quimica e 
b. Que avanços podem resultar desse experimento? ie a nao PO 


€. Quais imitações são apontadas no experimento? 
O experimento esiá em fase iracial e 05 “protótipos” são utilizados somente em “coisas pequenas”. 


3. Você já sabe que, nos textos de divulgação científica, é utilizada uma linguagem que, 
com o fim de atingir um público mais amplo, procura traduzir termos excessivamente 
técnicos em termos de uso cotidiano. Entre os seguintes trechos do texto lido, indi- 
que os que apresentam uma linguagem menos formal e os que apresentam uma 
linguagem mais técnica ou formal. Justifique suas escolhas com base em termos ou 


õ Os trechos le V revelam a tentativa da autora de utilizar uma linguagem mais simple, próxima 

expressões empregados nostrechos. “7 ani pe da per párreto 

1. "Água por todo lado” ola iutndas UU A cones Gus appear ne Sta can a ra e 
prego de termos s expressões como expandem e contizem upgrades, motarrtatio. 


1. “O primeiro veículo movido a evaporação atualmente zanza frequentemente” 
W1. “depende de fitas revestidas de esporos que se expandem e contraem” 

IV. “acreditam que upgrades no motor podem habilitá-lo” 

V. "o foco está nas coisas pequenas” 
VI. “câmara que encerra a metade dianteira de um motor rotativo” 


4, Releia este trecho: 


“O desequilibrio desloca o centro da massa da estrutura para longe 
do eixo de rotação e cria torque” 


a. Discuta com os colegas e o professor e levante hipóteses: Leitores leigos em Física 
podem compreender o que diz o trecho? Justifique sua resposta. 


b. Há no texto original um elemento que pode ajudar leitores leigos a entender o trecho. 
Qualé ele? 

€. Como apoio das ilustrações e dos textos que as acompanham, deduza o sentido do 
trecho e, com a ajuda de um dicionário, caso seja preciso, dê ao trecho uma redação 
em que não sejam utilizados termos técnicos. 


5. Observe a parte do texto intitulada "Como funciona”. 
Textos curtos numerados em sequência e desenhos 
esquemáticos com setas. fios, medidas, etc. 


b. O conjunto de elementos que compõem essa parte da texto é denominado info- 
gráfico. Esse recurso é muito utilizado em textos de divulgação científica e, no di- 
cionário, é definido assim: 


a. Quais elementos compõem essa parte? 


. 
“apresentação de informações com preponderância de elementos grá- 
fico-visuais (fotografia, desenho, diagrama estatístico etc) integrados 
em textos sintéticos e dados numéricos, geralmente utilizada em jor- 
nalismo como complemento ou sintese ilustrativa de uma notícia” 

IDieronário Houaiss eletrônico) 


Explique, com base nessa definição, por que a parte do texto intitulada “Como fun- 


ciona” é um infográfico. tus are aprseta cesnne erquáicas tgrado atra crtas umerads 


€. Deduza: Qual é a função de um infográfico em textos de divulgação cientifica? 


Explicar visuaimente um fato ou conceito a fim de facilitar sua compreensão pelo leitor, além da tornar a leitura do texto mais dinâmica e atraente 


UNIDADE 4 PALAVRA E RAzkO 


1 No discurso, o termo “pessoa” se refere a qualquer elemento da comunicação, seja pessoa mesmo 
ou não. 
2 MEIRELLES, Hely Lopes. Direito administrativo brasileiro. 27. ed. São Paulo: Malheiros, 2002. 


10 
REDAÇÃO DISCURSIVA 


Aprender a escrever não é só aprender a pensar, como se tem dito e redito; 
mas também — e principalmente — aprender a dizer bem o que foi pensado. 


E isto pode ensinar-se — mas ainda assim com remincia a qualquer dogmatismo 

e sem a camisa de força de fórmulas e receitas fabricadas, que antes inibem, 
e afirmação da personalidade do estudante. 
Mais propriamente sugerir, estimular, apontar caminhos — numa palavra: guiar. 


cerceiam e até anulam a livi 


Rocha Lima 


Raimundo Barbadinho Neto 

Antes de qualquer comentário sobre o texto em si, faremos algumas considerações a 
respeito de como escrever o seu texto, pois muitos candidatos ficam em dúvida 
quanto a isso, e se perguntam: 

Devo colocar título na minha redação? 

Que tipo de letra devo usar? 

Posso pular linha entre um parágrafo e outro? 

Se eu cometer um erro, como faço para corrigi-lo? 

Posso escrever na margem da folha, se a quantidade de linhas for insuficiente para 
o meu texto? 

Preciso marcar os parágrafos? 

Posso começar/encerrar a minha escrita em qualquer ponto da linha ou devo 
encostar nas margens esquerda e direita? 

Se a palavra não couber inteira na linha, o que eu faço? 

Vamos, então, responder a todas essas perguntas. 

= Devo colocar título na minha redação? 

a) A maioria das bancas não menciona nada a respeito de título na redação. Então, 
não se deve colocar título em redação de concurso. O título é um exercício de 
criatividade, e a prova para concurso prevê técnica: o examinador deseja apenas saber 
se o candidato é capaz de expor uma ideia de maneira clara, objetiva e concisa. Por 


isso, não coloque título. Na linha 1 da folha de texto definitivo você já começa com o 
seu parágrafo de introdução. 

b) Algumas bancas pedem, expressamente no caderno de prova, que se dê um título 
à redação. Neste caso, ele deve ser colocado na primeira linha, com a primeira letra 
maiúscula e o restante em minúsculas, como uma outra frase qualquer. E deve ser 
iniciado na marcação de parágrafo, como outra frase qualquer (não tente centralizar!). 
Não deve ser sublinhado, nem escrito com um traço mais forte (uma tentativa de se 
fazer um negrito manuscrito!). Evite títulos longos, utilize apenas uma linha para ele. 
E já na linha 2 você começa o seu parágrafo de introdução — ou seja, não se pula 
uma linha entre o título e o texto. 

Lembre: você só dará um título à sua redação se houver um comando específico no 
caderno de prova solicitando isso! 

= Que tipo de letra devo usar? 

Escreva sempre com letra legível. Você pode usar qualquer tipo de letra — cursiva, 
de imprensa, de forma, bastão etc. —, pode até misturar os tipos de letras, não há 
problema, desde que as palavras estejam legívei: 

= Posso pular linha entre um parágrafo e outro? 

Não se pulam linhas em redações de concursos. 

= Se eu cometer um erro, como faço para corrigi-lo? 

Se você, ao passar a limpo, cometeu um erro, escreveu uma palavra a mais, um 
acento a mais, um sinal de pontuação a mais, basta passar um traço simples sobre eles, 
e o examinador já entende como item cancelado. Não tente passar dois ou mais traços, 
apenas um traço sobre o erro. E na sequência coloque a forma correta. Assim: “A caza 
casa amarela é linda.” 

= Posso escrever na margem da folha, se a quantidade de linhas for insuficiente 
para o meu texto? 

Você só pode utilizar o número de linhas determinado pela banca examinadora. 
Sempre observando a quantidade mínima e máxima. 

Caso você escreva menos que a quantidade mínima solicitada, o examinador tirará 
dos seus pontos totais obtidos um ponto para cada linha faltante para se atingir o 
mínimo. Por exemplo: a banca pede no mínimo 20 e no máximo 30 linhas; você 
escreveu apenas 18 linhas — faltam duas linhas para chegar à quantidade mínima. 
Você perderá então dois pontos (ou a quantidade estipulada em edital) do total de nota 
obtida na correção do seu texto. 

Caso você escreva mais que a quantidade máxima solicitada, o examinador não lerá 
isso. Geralmente a folha de prova vem com as linhas numeradas. E, se você 
ultrapassou esse número, pode se considerar eliminado do concurso, pois incorreu 
nos erros de: a) escrever texto em lugar indevido; b) não concluir a redação (pois o 


examinador não leu o excedente). 

= Preciso marcar os parágrafos? 

Os parágrafos devem sempre ser marcados. Geralmente, iniciamos o parágrafo a 
dois centimetros da margem. Todos os parágrafos devem estar no mesmo 
alinhamento. 

= Posso começar/encerrar a minha escrita em qualquer ponto da linha ou devo 
encostar nas margens esquerda e direita? 

Em Língua Portuguesa, utilizamos os parágrafos justificados, ou seja, as palavras 
devem encostar na margem esquerda e na margem direita. 

= Se a palavra não couber inteira na linha, o que eu faço? 

Para justificar o parágrafo na margem esquerda, é necessário algumas vezes fazer a 
divisão da palavra na translineação (passagem para a linha de baixo). Se houver 
espaço, podemos fazer isso com hífen; se não houver espaço para o hífen, 
sublinhamos a última sílaba daquela linha (a: ransli- neação ou transli neação). 


= 10.1. QUALIDADES FUNDAMENTAIS DO TEXTO 

Entre as qualidades que qualquer texto deve possuir estão a clareza, a concisão e 
a correção, às quais se reduzem, de certo modo, todas as demais. 

A importância da clareza decorre da própria finalidade maior da linguagem: 
propiciar ao homem a comunicação de seus pensamentos. Quanto mais nitidamente 
alguém souber transmitir o que pensa, mais eficiente será a sua linguagem. 

A concisão é a qualidade que nos ensina a prezar a economia verbal, sem 
prejuízo da mais completa e perfeita eficácia da comunicação do pensamento. Ela 
contribui muito para a clareza. Porém, se nos preocupamos exageradamente com ela, 
corremos o risco de beirar o laconismo — que conduz à obscuridade e à imprecisão. 

Dentro da diversidade de usos própria de toda língua — diversidade decorrente de 
fatores individuais, sociais, temporais ou geográficos —, não pode deixar de haver 
um padrão de linguagem que sirva de instrumento geral de comunicação: a norma 
culta, com a sua correção gramatical. 


Curiosidade: Veja, no texto abaixo, se você consegue saber de que o autor trata. 

Foi a abadessa[1] 

Carlos Heitor Cony 

Ninguém sabe como foi mas todos concordam que foi a abadessa. O preboste 
mandou instaurar um inquérito e o condestável ordenou que os arautos 
percorressem os caminhos anunciando que fora a abadessa. E o povo tremeu, 
ouvindo que fora a abadessa. Grandes flagelos, grandes angústias e penas 
desabariam sobre a cabeça do rei e do povo. Nada se podia fazer: a abadessa já 


havia feito. O arcipreste suspeitou do outro lado da notícia e baixou a bula cobrindo 
de opróbrio os verdugos que levassem a abadessa ao catafalco. Mas o esmoler-mor 
contestou o condestável e exigiu que em nome da fé e do rei a verdade fosse feita. 
Contestado, o condestável mobilizou seus arqueiros e concitou 


o capelão a distribuir pão aos filhos do povo e aos camponeses famintos que se 
levantaram contra a abadessa e contra a coisa que ela havia feito. Mais complicada 
ficou a situação quando o preboste envenenou o arcediago e o arcipreste caiu 
fulminado quando soube que a abadessa fugira em cima de um corcel de crinas ao 
vento. Os camponeses então resolveram voltar para suas terras, pois não valia a 
pena matar ou morrer por causa da coisa que a abadessa tinha ou não tinha feito. 
Ante a iminência do saque às cidades, o esmoler-mor ordenou que se queimassem 
as feiticeiras e numa só noite foram devoradas pelo fogo nada menos de 567 
feiticeiras de diversos e criminosos feitios e malefícios. Os arautos percorreram 
novamente as cidades famintas e os campos devastados distribuindo hinos de 
louvor ao rei e à paz que voltava ao reino depois que a abadessa fizera a coisa. E 
estavam as coisas nesse pé — inclusive a coisa que a abadessa havia feito — 
quando, alta noite, surgiu no palácio, vinda dos campos, a assombrosa notícia de 
que não fora a abadessa que fizera a coisa pois coisa nenhuma havia sido feita. Reza 
a lenda que a abadessa, depois de muito cavalgar no seu corcel de crinas ao vento, 
em sabendo que não havia feito a coisa, resolveu fazê-la. 


Carlos Heitor Cony é um dos maiores cronistas brasileiros; seu texto não tem 
clareza, mas isso é intencional! É um ótimo texto justamente por isso, por ter a 
ambiguidade como intenção. 

Numa prova de redação isso seria reprovável. 

Um bom trabalho de pesquisa será verificar o jornal da época em que a crônica foi 
publicada e tentar descobrir o fato que deu origem ao texto. 


= 10.2. TIPOLOGIA TEXTUAL 

Já vimos na interpretação de texto que as tipologias textuais são: descrição, narração 
e dissertação. 

Sabemos que a descrição e a narração são textos figurativos e a dissertação 
representa o texto temático. As provas de concurso, geralmente, trabalham com a 
dissertação. Isso porque a intenção do examinador é saber se o candidato é capaz de 
organizar suas ideias em torno de temas apresentados. 

É importante que, ao escrever um texto, não nos percamos nas tipologias. 

Para relembrar, vejamos o quadro a segu 


NARRAÇÃO. DISSERTAÇÃO 


É o retrato verbal, É o relato de um acontecimento, em É a exposição de ideias, opiniões, pontos de vista, fundamentados 
aquilo que vemos que há personagens atuando emem argumentos e raciocínios baseados em nossa experiência de 
ou sentimos. determinado tempo e espaço. mundo, nossas leituras, nossas abstrações. 

Pode ser: Divide-se em introdução, desenvolvimento e conclusão. 

a) objetiva: A 

casa é amarela. 

b) subjetiva: A| 

casa é linda. 

Dificimente se encontram texos exclusivamente descritivos. O que ocorre, na maioria das vezes, é aparecerem trechos 
descritivos inseridos na narração ou na dissertação. 

(Às vezes, um fragmento pode apresentar caracteristicas próprias de cada uma das tipologias; será um texto misto em que, 
predominará uma delas, não invalidando a existência das outras. 


Reveja na “Interpretação de texto” a explanação completa sobre esse assunto. 


= 10.3. FIGURAS E TEMAS 

Como já afirmamos e reafirmamos, a descrição e a narração são textos figurativos, 
ou seja, trabalham com a concretude; já a dissertação é um texto temático, trabalha 
com ideias, com abstrações. 

Muitas vezes, a partir de um texto figurativo (descrição ou narração) temos de criar 
um texto temático (dissertação). Para isso precisamos transformar figuras em temas. 

As figuras são as partes “concretas” do texto; já os temas são as partes abstratas dele. 

Um exercício de reflexão faz com que cheguemos a temas a partir de figuras. 

Por exemplo, pensemos no objeto “giz”. Para que serve o giz? Para escrever na 
lousa. Onde, geralmente, encontramos a lousa? Na escola. O que se faz, na escola, 
com giz e lousa? Geralmente, o professor escreve na lousa com o giz aquilo que o 
aluno deve saber: o assunto a ser estudado, aprendido. Então, que abstração podemos 
fazer disso? Giz > lousa > assunto > conhecimento. Assim, podemos dizer que a 
figura “giz” nos remete ao tema “conhecimento” — giz, concreto; conhecimento, 
abstrato. 

As histórias infantis estão cheias dessas simbologias: na história de Chapeuzinho 
Vermelho, o Lobo Mau representa o perigo; na história de Cinderela, a madrasta 
representa a maldade; e daí por diante. 

Vejamos um texto infanto-juvenil de Ruth Rocha. 


O homem e a galinha[2] 

Era uma vez um homem que tinha uma galinha. 
Era uma galinha como as outras. 

Um dia a galinha botou um ovo de ouro. 

O homem ficou contente. Chamou a mulher: 
— Olha o ovo que a galinha botou. 

A mulher ficou contente: 


— Vamos ficar ricos! 

Ea mulher começou a tratar bem da galinha. 

Todos os dias a mulher dava mingau para a galinha. 

Dava pão de ló, dava até sorvete. 

E todos os dias a galinha botava um ovo de ouro. 

Vai que o marido disse: 

— Pra que esse luxo com a galinha? 

Nunca vi galinha comer pão de ló... Muito menos sorvete! 

Então a mulher falou: 

— É, mas esta é diferente. Ela bota ovos de ouro! 

O marido não quis conversa: 

— Acaba com isso, mulher. Galinha come é farelo. 

Aí a mulher disse: 

— E se ela não botar mais ovos de ouro? 

— Bota sim! — o marido respondeu. 

A mulher todos os dias dava farelo à galinha. 

E todos os dias a galinha botava um ovo de ouro. 

Vai que o marido disse: 

— Farelo está muito caro, mulher, um dinheirão! A galinha pode muito bem comer 
milho. 

— E se ela não botar mais ovos de ouro? 

— Bota sim! — o marido respondeu. 

Aí a mulher começou a dar milho pra galinha. 

E todos os dias a galinha botava um ovo de ouro. 

Vai que o marido disse: 

— Pra que esse luxo de dar milho pra galinha? Ela que cate o de-comer no quintal! 
E se ela não botar mais ovos de ouro? — a mulher perguntou. 
— Bota sim! — o marido falou. 

Ea mulher soltou a galinha no quintal. 

Ela catava sozinha a comida dela. 

Todos os dias a galinha botava um ovo de ouro. 

Um dia a galinha encontrou o portão aberto. 

Foi embora e não voltou mais. 

Dizem, eu não sei, que ela agora está numa boa casa onde tratam dela a pão de ló. 


Temos as seguintes figuras: homem, mulher, galinha, ovos de ouro, mingau, pão de 
ló, sorvete, farelo, milho, de-comer no quintal, portão aberto. 
Podemos começar a abstração pensando que a galinha trabalha produzindo os ovos 


de ouro para o homem e a mulher, recebendo em troca um pagamento — que pouco a 
pouco vai diminuindo —, até o dia em que encontra novas oportunidades e os deixa. 
Se transferirmos isso para as relações humanas, podemos ter: o patrão ganancioso, 
o trabalhador e o fruto do seu trabalho, o salário. 
Como a produção é sempre a mesma, e o salário fica cada vez menor, o patrão 
acumula cada vez mais riqueza. Podemos, então, chegar à ideia de “exploração”. 
Note-se que, a partir de figuras, chegamos ao tema. Se fosse o texto motivador de 
uma prova dissertativa, teríamos de escrever sobre “exploração”. 


= 10.4. DISSERTAÇÃO OBJETIVA 

A apresentação de uma ideia pode ser feita de duas maneiras: subjetiva ou 
objetivamente. 

Quando simplesmente expomos nossas ideias sem intenção alguma, estamos 
trabalhando com a subjetividade. 

Quando expomos nossas ideias com a intenção de convencer o outro a respeito 
delas, com a intenção de persuadir o outro, estamos trabalhando com a objetividade. 

A dissertação objetiva é aquela que leva o leitor a aceitar as ideias de quem a 
escreve, ou seja, aquela que convence, prova, persuade. Para isso, então, é 
necessário que se empreguem alguns recursos argumentativos. 


= 10.4.1. Argumentação 

Argumentar é fornecer razões para que se aceite aquilo que se está dizendo, para 
que se aceite a tese proposta, o posicionamento assumido frente a um tema. 
Argumentar é persuadir, levar o outro a aderir ao que se diz. 

Argumentação, de acordo com a etimologia da palavra argumento, vem do latim 
argumentum, palavra formada com o temaargu- (como em arguto, argúcia, 
argênteo), e significa “fazer brilhar”, “fazer cintilar”. Argumento é, então, tudo aquilo 
que ressalta, faz brilhar, faz cintilar uma ideia; é o procedimento linguístico utilizado 
com o intuito de se fazer aceitar o que está sendo dito, persuadir, levar a crer. 

A argumentação pode estar baseada na estrutura da realidade, no consenso, em 
fatos ou no raciocínio lógico. Vejamos passo a passo cada um desses aspectos. 


= 10.4.1.1. Argumento baseado na estrutura da realidade 

Nesse tipo de argumentação usamos as relações de causa e efeito ou de pessoa e 
ato. 

Se afirmamos que “estudar com afinco, com dedicação” faz com que “sejamos 
aprovados no concurso”, estamos trabalhando com causa e efeito. Se dizemos: 
“Investir na boa educação e bem-estar do menor hoje é formar cidadãos de bem para 
o futuro.” — utilizamos um argumento baseado na estrutura da realidade (causa e 


efeito). 

Já na relação de pessoa e ato, está em foco a reputação do indivíduo em dado 
domínio. O prestígio de uma pessoa serve de base para o argumento de autoridade. 

O argumento de autoridade é a citação dos pontos de vista de um autor reconhecido 
(pode ser também uma revista, um jornal etc.) em determinado campo da experiência 
como meio de prova em favor de uma tese. 

Isso acontece quando escrevemos: “O tratamento da Aids no Brasil é referência para 
todos os outros países, conforme afirmou o Dr. Drauzio Varella.”; ou, então, “O 
ministro teve um enriquecimento muito elevado nos últimos quatro anos, de acordo 
com matéria publicada no jornal Folha de S.Paulo”. 


= 10.4.1.2. Argumento baseado no consenso 

É aquele aceito por todos por representar verdade universal, um axioma. Quando 
dizemos que a Terra é azul, estamos trabalhando com um fato. Ao afirmarmos que a 
menor distância entre dois pontos é a reta, trabalhamos com um fato. 

Criança que estuda tem um futuro promissor — isso é um fato. 

Agora, não podemos cair no equívoco dos lugares-comuns: o crime não compensa, 
o brasileiro é preguiçoso, os políticos não prestam. Isso é um erro. 


= 10.4.1.3. Argumento baseado em fatos 

É o argumento apoiado em elementos da realidade. Se dizemos apenas “João é 
bom motorista”, não há força em nossa fala, mas se dizemos “João é bom motorista. 
Nesses 25 anos de caminhoneiro, nunca sofreu ou causou um acidente.”, esse dado da 
realidade comprova a tese de que “João é bom motorista”. 

Podemos ainda trabalhar com o exemplo (do particular para o geral) ou com a 
ilustração (do geral para o particular): 

“Na semana passada, vários secretários da administração pública municipal foram 
presos, por corrupção passiva. Existe corrupção em nossa cidade.” — exemplo: 
partimos de um caso particular para elaborarmos uma tese geral. 

“Os nossos jogadores de futebol, assim que começam a se destacar aqui em nosso 
país, logo são vendidos para times internacionais. É o que aconteceu com Ronaldo 
Fenômeno, que passou a maior parte de sua carreira no exterior.” — ilustração: 
partimos de um fato genérico para um caso particular. 


= 10.4.1.4. Argumento lógico 

É o argumento que utiliza a estrutura dos raciocínios lógicos formais, baseia-se em 
relações nem sempre verdadeiras — por isso alguns estudiosos classificam esse 
argumento de quase lógico. 


Podemos exemplificar de maneira bem simples: 

“Se todas as aves têm penas, e o pinguim é uma ave; logo, o pinguim tem penas.” 

“Se a Constituição garante que todos são iguais perante a lei, meu cliente não pode 
sofrer tal discriminação.” 

Ou, de maneira mais sutil, “Mulher de amigo meu é homem”. 

“Os amigos dos meus amigos são meus amigos.” 

“Há excelentes atrizes no Brasil, mas Fernanda Montenegro é Fernanda 
Montenegro.” 

Incluem-se aqui os prós e contras: que trabalham com argumentos aplicáveis ou 
não aplicáveis à comprovação de uma tese, por exemplo: “O aborto pode dar à 
mulher o direito de decidir se deseja ou não ser mãe naquele momento, mas trará a ela 
uma série de problemas com os quais deverá conviver pelo restante de sua vida, e não 
se trata apenas de problemas somáticos, serão problemas psicológicos, talvez, mais 
nefastos que os de saúde”. 


Curiosidade: Eis uma aula de redação dada pelo Padre Antonio Vieira. 

Sermão da Sexagésima[3] 

O sermão há de ser duma só cor, há de ter um só objeto, um só assunto, uma só 
matéria. Há de tomar o pregador uma só matéria, há de defini-la para que se 
conheça, há de dividi-la para que se distinga, há de prová-la com a Escritura, há de 
declará-la com a razão, há de confirmá-la com o exemplo, há de amplificá-la com as 
causas, com os efeitos, com 


as circunstâncias, com as conveniências que se hão de seguir, com os 
inconvenientes que se devem evitar, há de responder às dúvidas, há de satisfazer às 
dificuldades, há de impugnar e refutar com toda a força da eloquência os 
argumentos contrários, e depois disso há de colher, há de apertar, há de concluir, há 
de persuadir, há de acabar. Isto é sermão, isto é pregar, e o que não é isto é falar de 
mais alto. Não nego nem quero dizer que o sermão não haja de ter variedade de 
discursos, mas esses hão de nascer todos da mesma matéria, e continuar e acabar 
nela. 

Note que Pe. Vieira trata de alguns recursos argumentativos: 

a) fala de autoridade: 

“há de prová-la com a Escritura” 

b) raciocínio lógico: 

“há de declará-la com a razão” 

c) exemplificação: 


6. Observe estes desenhos 


P, 


Fia coberta 
de esporos 


Os três apresentam um ou dois círculos com bordas pretas, indicados 
por um fio e uma seta. Considerando todo o infográfico, deduza: Qual 
efeito é criado com essa composição? 


Uma das características marcantes do mundo contemporâneo é a cultu- 
ra consumista. Há quem acredite que o desejo de consumo mudou os valo- 
res sociais e que, hoje, para muitas pessoas, ter mais, isto é, consumir mais, 
significa ser melhor do que quem tem menos, isto é, consome menos. 

A visão consumista tem como consequência não apenas a aquisição 
compuisiva de mercadorias e bens muitas vezes supérfluos, mas também a 
adoção de um modo de alimentação cada vez menos saudável, com o con- 
sumo de um grande número de produtos industrializados. Nesse contexto, 
é muito comum o desperdício e, consequentemente, uma grande produção 
de diversas tipos de lixo. 

Em meio a tal situação, têm surgido iniciativas voltadas à diminuição 
da produção de lixo. Essas iniciativas envolvem pesquisas e estudos que, na 
contramão da mentalidade consumista, procuram resgatar valores de ou- 
tras épocas ou buscar maneiras de amenizar as consequências do despejo 
de lixo no meio ambiente. 


Os cêculos sa associam ao formata de uma 
tupa. gerando um efeito de mom. com deta- 
nes de parte do desenha principal 


Formação de palavras. O texto 


Fvulgação centífica (1) 


eapiruto 3 


“há de confirmá-la com o exemplo” 

d) prós e contras: 

“há de amplificá-la com as causas, com os efeitos, com as circunstâncias, com as 
conveniências que se hão de seguir, com os inconvenientes que se devem evitar”. 


= 10.4.2. Defeitos da argumentação 
Ao produzirmos o texto, devemos tomar cuidado para não incorrer em alguns erros 
comuns. Alguns deles são: 


= 10.4.2.1. Tautologia 
Êa repetição (desnecessária) de uma ideia, a redundância: 
“Fumar faz mal à saúde, porque prejudica o organismo.” 
“O homem, que pensa, é racional, e assim age de acordo com sua consciência.” 


= 10.4.2.2. Noção semiformalizada 

Consiste no emprego de palavras, expressões, conceitos que se usam de maneira 
equivocada: 

“Se apareceram ciganos no seu bairro, cuidado! Eles podem roubar sua casa e raptar 
seus filhos.” — há uma noção de que os ciganos são pessoas más, que roubam e 
raptam crianças. 

“Essa terra é terra de ninguém, uma bagunça só, sem lei, sem ordem: isso é 
anarquia!” — há uma noção equivocada sobre “anarquia”. 


= 10.4.2.3. Noção confusa 

É o uso de palavra com extensão de sentido muito ampla, dando margem a 
interpretações diversas. Vejamos o exemplo encontrado em Platão & Fiorin:[4] 

“— Reagan, em defesa da liberdade dos povos latino-americanos, solicita ao 
Congresso americano verbas para apoiar os movimentos contrários ao governo da 
Nicarágua. 

— Daniel Ortega, presidente da Nicarágua, em nome da [iberdade dos povos 
latino-americanos, solicita, na ONU, sanções contra os Estados Unidos pelo apoio que 
vêm dando aos movimentos contrários ao governo revolucionário.” 

A palavra “liberdade” tem um vasto campo de sentido, por isso a noção confusa nos 
exemplos dados. Para evitar isso precisamos delimitar o sentido do termo que 
queremos empregar: “Liberdade, do ponto de vista...”. 


= 10.4.2.4. Generalização 
É o emprego das totalidades indeterminadas: 
“Todo político é corrupto.” 


“No Brasil a população é muito feliz.” 

“Não existe pessoa que não se preocupe com o futuro.” 

Para evitar isso devemos empregar as expressões partitivas: “Alguns políticos são 
corruptos”; “Boa parte da população brasileira é feliz”, “A maioria das pessoas se 
preocupa com o futuro”. 


= 10.4.2.5. Erro pelo exemplo ou ilustração 

É o uso indevido, por descuido ou desconhecimento, de exemplos e ilustrações. 

“Metade da população brasileira vive com menos de um salário mínimo” — esse 
dado não corresponde à realidade. Antes de usarmos um exemplo ou ilustração, 
precisamos saber de sua veracidade. 

“Há vários exemplos, na história recente do Brasil, de luta pela liberdade; Tiradentes 
é um deles” — se o texto foi escrito no século 18 é um bom exemplo, mas se foi 
escrito no século 21, peca pelo uso do adjetivo “recente”. 


= 10.4.2.6. Erro pela conclusão 

Esse erro surge quando, ao construirmos um raciocínio lógico, empregamos 
premissas falsas. 

“Todas as aves voam. A galinha é uma ave. Logo: a galinha voa.” — está errado, 
pois “galinha” não voa. O problema está na premissa “Todas as aves voam.” Nem 
todas as aves voam; existem aves que não voam. 


= 10.4.3. Discurso dissertativo de caráter científico 


A dissertação objetiva requer que se utilize o nível formal da linguagem.[5] Para 
atingirmos esse nível, devemos deixar de lado alguns itens (mesmo considerados 
corretos pela gramática normativa) e utilizar outros. 

Vejamos o que não se pode usar e quais os recursos empregados para suprir 
essas ausências. 


la pessoa do singular: Acredito ser a pena de morte... / Na ia pessoa do plural: Acreditamos ser a pena de mort 
minha opinião, a pena de morte é. nossa opinião, a pena de morte é.... 

sujeito indeterminado: Acreditam ser a pena de morte... / 
Acredita-se que a pena de morte é... 

sujeito paciente: A pena de morte é vista... 

oração sem sujeito: Há a pena de morte como... 


(conotaçãolgiria — sentido figurado (metáforas, ironias etc.) [denotação — palavras empregadas em seu sentido real 


= 10.5. PROGRESSÃO DISCURSIVA 
Um bom texto deve obedecer a duas regras básicas: apresentar continuidade 


semântica e ter progressão de ideias. Isso pode parecer paradoxal, mas não o é. A 
continuidade semântica é obtida pela unidade temática, e a progressão, pelo acréscimo 
de informação nova. 

Essa continuidade temática foi vista na Interpretação de Texto, é a coerência. É ela 
que mantém a unidade e dá conta da produção de sentido do texto, é ela que faz um 
texto ser um texto. Porém, como dissemos no capítulo sobre Interpretação, não se 
pode repetir ideias, não se pode repetir segmentos de mesmo significado. Cada 
segmento deve somar uma informação nova à informação dada. Por isso o texto é a 
organização de partes distintas que produzem um conjunto uniforme. 

Vejamos alguns exemplos: 


“Estou começando a me sentir vazia, desesperançosa e oca. O vazio me invade e 
sinto um tremendo vazio dentro de mim.”[6] 


“Cada recessão tem um custo violentíssimo permanente, que dura para sempre, para 

a sociedade.”[7] 

Esses são textos circulares — tautológicos —, em que se repetem as ideias. Não 
devemos construir um texto assim. 

Vejamos agora, para efeito de comparação, um bom texto de José de Alencar. 


“A tarde ia morrendo. 

O sol declinava no horizonte e deitava-se sobre as grandes florestas, que iluminava 

com os seus últimos raios. 

A luz frouxa e suave do ocaso, deslizando pela verde alcatifa, enrolava-se como 

ondas de ouro e de púrpura sobre a folhagem das árvores. 

Os espinheiros silvestres desatavam as flores alvas e delicadas; e o ouricuri abria 

suas palmas mais novas, para receber no seu cálice o orvalho da noite. Os animais 

retardados procuravam a pousada, enquanto a juriti, chamando a companheira, 

soltava os arrulhos doces e saudosos com que se despede do dia. 

Um concerto de notas graves saudava o pôr do sol e confundia-se com o rumor da 

cascata, que parecia quebrar a aspereza de sua queda e ceder à doce influência da 

tarde. 

Era a Ave-Maria.”[8] 

Note-se que cada frase acrescenta uma informação nova à descrição do cair da 
tarde. Isso é um bom texto. 

Para que não fique dúvidas a respeito da progressão textual, releia os itens “Coesão” 
e “Coerência” em “Interpretação de Texto”. 


= 10.6. DICAS PARA SE ESCREVER BEM 
A internet é hoje uma ferramenta de pesquisa imprescindível, porém devemos 


tomar cuidado com aquilo que encontramos, pois nem sempre a fonte é confiável. 
Nas páginas virtuais encontramos de tudo um pouco, algumas coisas muito boas e 
algumas coisas muito ruins, por isso é sempre necessário usar o bom senso na hora de 
citar algo retirado desse meio. 

Numa dessas pesquisas, deparei-me com algumas dicas para se escrever bem. Tentei 
localizar o autor dessas dicas, mas sem resultado. Percebi que muitas pessoas 
divulgaram tais dicas, sem mencionar a fonte. Como são muito eficientes, eu as utilizo 
aqui também. São elas: 


= Vc. deve evitar ao máx. abrev. etc. 

= Desnecessário faz-se empregar estilo de escrita demasiadamente rebuscado, 
segundo deve ser do conhecimento inexorável dos copidesques. Tal prática advém 
de esmero excessivo que beira o exibicionismo narcisístico. 

= Anule aliterações altamente abusivas. 

= “não se esqueça das maiúsculas”, como já dizia dona loreta, minha professora lá 
no colégio alexandre de gusmão, no ipiranga. 

= Evite lugares-comuns assim como o diabo foge da cruz. 

= Estrangeirismos estão out; palavras de origem portuguesa estão in. 

= Chute o balde no emprego de gíria, mesmo que sejam maneiras, tá ligado? 

= Palavras de baixo calão podem transformar seu texto numa merda. 

= Nunca generalize: generalizar, em todas as situações, sempre é um erro. 

= Evite repetir a mesma palavra, pois essa palavra vai ficar uma palavra repetitiva. 
A repetição da palavra vai fazer com que a palavra repetida desqualifique o texto no 
qual a palavra se encontra repetida. 

= Não abuse nas citações. Como costuma dizer meu amigo: “Quem cita os outros 
não tem ideias próprias”. 

= Frases incompletas podem causar... 

= Não seja redundante, não é preciso dizer a mesma coisa de formas diferentes; isto 
é, basta mencionar cada argumento uma só vez. Em outras palavras, não fique 
repetindo a mesma ideia. 

= Seja mais ou menos específico. 

= Frases com apenas uma palavra? Jamais! 

= Use a pontuação corretamente o ponto e a vírgula especialmente será que 
ninguém sabe mais usar o sinal de interrogação 

= Quem precisa de perguntas retóricas? 

= Conforme recomenda a A.G.0.P, nunca use siglas desconhecidas. 

= Exagerar é cem bilhões de vezes pior do que a moderação. 


= Evite mesóclises. Repita comigo: “mesóclises: evitá-las-ei!” 

= Analogias na escrita são tão úteis quanto chifres numa galinha. 

= Não abuse das exclamações! Nunca! Seu texto fica horrível! 

= Evite frases exageradamente longas, pois estas dificultam a compreensão da ideia 
contida nelas, e, concomitantemente, por conterem mais de uma ideia central, o que 
nem sempre torna o seu conteúdo acessível, forçando, desta forma, o pobre leitor a 
separá-las em seus componentes diversos, de forma a torná-las compreensíveis, o 
que não deveria ser, afinal de contas, parte do processo da leitura, hábito que 
devemos estimular através do uso de frases mais curtas. 

= Cuidado com hortografia, para não estrupar a língiia portuguêza. 

= Seja incisivo e coerente, ou não. 


= 10.7. TÉCNICA DE REDAÇÃO 

Para se escrever um bom texto é preciso planejamento. 

Seguem abaixo dez passos para a produção de um bom texto. 

= 1º passo: 

Definir o tema e o posicionamento perante ele. 

Algumas provas de redação nos apresentam os textos motivadores e o tema 
específico que se deve seguir. Outras provas dão-nos apenas o texto motivador. Nesse 
caso, para se chegar ao tema, devemos perceber a ideia central do texto. Depois disso, 
assumir um posicionamento diante dele. Não é possível escrever sobre algo sem tomar 
um partido, uma linha de raciocínio e sem definir um ponto de chegada. Isso tudo 
deve ser feito antes de começar a escrever, para que o texto não se torne vago. 

= 2º passo: 

Relacionar, em forma de tópicos, todos os assuntos ligados ao tema. 

É o que costumamos chamar de “brainstorming”. Agora que já se tem o tema 
definido, devem-se anotar todas as ideias relacionadas ao tema, sem nenhuma 
preocupação, sem nenhuma censura, sem nenhum desenvolvimento, pois assim você 
estará ampliando seu contato com o tema. Faça isso em forma de tópicos, de forma 
breve, sem se estender no desenvolvimento da ideia, apenas para assegurar-se de que 
haja assunto para o seu texto. 

= 3º passo: 

Cortar alguns assuntos da relação preparada no passo anterior. 

Agora é o momento da reflexão, da censura, do bom senso. Neste passo, você deve 
reler um a um os assuntos elencados e verificar se eles podem ou não fazer parte do 
seu texto. Seja criterioso, verifique se aquele item merece ser utilizado ou desprezado. 
Uma maneira de chegar a essa decisão é perguntar a você mesmo sobre cada item: Eu 


sei falar disso? Isso é relevante para o meu tema? Isso é de fácil desenvolvimento, ou 
despenderei muito tempo para tentar explanar tal assunto? Isso vai ao encontro do 
meu posicionamento? Isso pode contrariar o meu posicionamento? Isso, apesar de 
estar ligado ao tema, pode causar alguma divagação dentro do meu texto? Isso é 
importante, ou representa uma ideia secundária? Ao utilizar isso eu me mantenho 
dentro do tema, ou crio um viés para o texto? Ao responder a essas perguntas com 
consciência e segurança, você cortará muitos itens e deixará muitos outros; deixará 
justamente os mais relevantes para o seu texto. 

= 4º passo: 

Agrupar os assuntos que se relacionam em blocos de ideias. 

Até aqui você fez uma coleta aleatória de ideias e definiu as que devem ou não fazer 
parte do seu texto. Chegou a hora de começar a ordená-las. O primeiro nível de 
organização é juntar as ideias que se correlacionam, pois se você escreve o seu texto 
as utilizando na sequência em que as relacionou corre o risco de repetir uma ou outra 
ideia em parágrafos diferentes; e isso não deve acontecer — cada parágrafo deve 
trazer um assunto, que não pode ser apresentado em outro. Aqui sua redação já 
começa a tomar forma. Releia os itens que você “deixou” na sua redação, algum deles 
se relaciona com outro? Um traz o mesmo teor ideológico de outro ou outros? Isso faz 
com que você organize os itens listados em blocos, e cada bloco então representa um 
parágrafo. 

= 5º passo: 

Organizar os blocos de assuntos numa sequência lógico-progressiva. 

É preciso dar ao seu texto uma progressão, para isso você deve dar uma sequência 
lógica aos parágrafos do seu texto, ou seja, uma sequência lógica aos blocos 
resultantes do 40 passo. Você deve trabalhar com as ideias de causa e consequência, 
anterioridade e posterioridade — veja o que vem antes e o que pode ser consequência. 
Fazendo isso, você não corre o risco de se perder na escrita do seu texto, pois ele se 
desenvolverá de maneira linear, o que é bom para qualquer redação. Nesse passo, 
você já tem pronto todo o desenvolvimento de sua redação, de forma sintética, mas 
pronto e organizado. 

= 6º passo: 

Criar o parágrafo de introdução. 

No lo passo se pensou apenas no tema e no posicionamento, porém, ainda não se 
redigiu propriamente o parágrafo de introdução. O momento de fazer isso é agora, 
pois você já tem consciência de tudo que estará no seu texto, assim fica mais fácil 
criar a introdução. Lembre-se de que ela deve ser clara, concisa e objetiva, e deve 
apresentar o seu posicionamento. Não se perca em divagações, não tente provar 


nenhuma ideia nesse parágrafo, pois isso você faz no desenvolvimento. 

m 7º passo: 

Escrever os parágrafos de desenvolvimento. 

Todas as ideias que você utilizará no seu texto já estão relacionadas, selecionadas, 
agrupadas e sequencializadas; resta agora transformar aqueles “blocos” do 5o passo 
em frases, orações, períodos. A partir da ideia predefinida, acrescente verbos, 
adjetivos, advérbios, ou seja, dê materialidade à sua ideia, transforme-a em períodos 
— simples ou compostos. 

= 8º passo: 

Escrever a conclusão. 

Seu texto já está pronto, falta apenas finalizá-lo. A melhor maneira de fazer isso é 
retornar ao tema e reafirmar seu posicionamento frente a ele. Para isso basta que se 
faça uma paráfrase do parágrafo de introdução. Você deve escrever as mesmas coisas 
da introdução, com outras palavras, sem mais nem menos. É assim que se faz uma 
boa conclusão. 


= 9º passo: 

Revisão. 

Você preparou um rascunho e, durante o fluxo de ideias, não se preocupou muito 
com alguns aspectos formais do texto. Chegou a hora de verificar isso: faça uma 
revisão gramatical quanto a: ortografia, acentuação, pontuação, concordância, 
regência, crase, colocação pronominal. Verifique também a organização das frases, 
evitando assim ambiguidades. Observe se não há repetição de palavras e outros vícios 
como rimas, ecos, aliterações. Tudo isso se faz nesse momento de releitura do texto 
pronto. 

= 10º passo: 

Passar a limpo. 

Seu texto está pronto, deve ser passado para a folha a ser entregue ao examinador. 
Lembre-se de que a estética é um fator importante: faça a marcação adequada dos 
parágrafos, respeite as margens esquerda e direita (justificadas), utilize letra legível e 
evite rasuras. 

Vejamos isso tudo na prática. Vamos produzir uma redação como as solicitadas por 
várias bancas examinadoras. 

Proposta de Redação 

Escreva um texto dissertativo sobre a ideia apresentada no texto abaixo. 


A identidade da mulher e do homem na sociedade atual [9] 
Maria Anunciação Souza (com adaptações) 


Por muitos e muitos anos, homens e mulheres tinham papéis muito bem definidos, 
e que eram encarados quase que como destinos inevitáveis. Era o homem quem 
decidia com quem iria se casar, quantos filhos teria, onde a família iria morar e 
tantas outras decisões estabelecidas ao homem, pelas tradições culturais da 
sociedade. Ele era o “cabeça” do casal, o “chefe” da família, o “mantenedor” das 
necessidades dos filhos e da mulher, tendo sob sua responsabilidade a manutenção 
de um abrigo, dando proteção e alimento. 

Tudo era decidido pelo homem e para o homem. E assim, o homem era ensinado, 
desde a tenra idade, a ser forte, autoconfiante, dedicado ao trabalho, ensinado a 
viver uma relação de dominador no ambiente (com a submissão da mulher), a ter 
sob domínio rígido os seus sentimentos pessoais, a “possuir” a mulher como objeto 
exclusivo, somente ele ter prazer nas relações sexuais, ou até ter outras mulheres. 
No trabalho e na sociedade, o homem era valorizado pelo sucesso que obtinha, pelo 
poder sobre as pessoas e coisas, em especial pela quantidade que obtinha de 
dinheiro e bens materiais, pela competição que fazia com outros. E com essa escala 
de valores incutida nele, o homem acreditava que seu valor pessoal se media pelo 
sucesso profissional, pelo dinheiro e pelo seu desempenho sexual. 

A mulher nem sempre desempenhou as mesmas funções do homem na sociedade. 
O máximo que se permitia à mulher era ser professora ou somente exercer o papel 
de dona de casa, mãe e esposa. Dessa forma, ela vivia em função do homem, por 
isso era pouco valorizada. Era inferiorizada, não tinha voz na família e nem na 
sociedade e, por séculos, foi impedida de ter uma profissão, de votar e ser votada, 
de escolher o marido etc. 

Se em outras épocas, ela ficava circunscrita às paredes de sua casa, hoje a mulher 
“abandonou” o lar e foi para o mercado de trabalho objetivando compor a renda 
familiar. 

Quando se criou a necessidade de a mulher enfrentar o mercado de trabalho, ela aos 
poucos conquistou seu espaço. Hoje a mulher exerce várias funções. Além de dona 
de casa, mãe e esposa, ela tem sua profissão. Assim sendo, atualmente a mulher 
exerce todas as funções que antes eram executadas pelo homem, conquistando seu 
espaço. Está à frente das grandes pesquisas tecnológicas e científicas mundiais 
mostrando sua capacidade. 

Sabe-se que a mulher exerce dupla função. Se ela é capaz de exercer tudo que o 
homem executava, cabe ao homem deixar de lado o preconceito e ajudá-la nas 
tarefas diárias. 

A realidade atual está colocando desafios para muitos homens que ainda não estão 
conscientes dos novos papéis que a sociedade moderna está a lhes atribuir, para que 
modifiquem sua atuação como homem: um homem que, com a mulher (em 


qualquer situação, seja de casal, profissional ou social), estabeleça uma relação de 
igualdade e de respeito e não mais como agia antes — com atitudes de poder, de 
mando e de dominação. 


Os desafios estão aí na sociedade atual, para a mudança dos papéis do homem e da 
mulher. Mas, é necessário que ambos acordem para essa necessidade de quebra de 
paradigmas, que experimentem novas formas de comportamento. 


Lembre-se de que aquilo que faremos a seguir é um exemplo de utilização da 
técnica. Portanto, as conclusões a que chegarmos serão possibilidades apenas; cada 
pessoa pode ter uma opinião diferente a respeito do mesmo fato. 

= 1º passo: 

Definir o tema e o posicionamento frente a ele. 

As imagens/figuras que aparecem no nosso texto motivador são: 

— homem 

— mulher 

— papel social masculino 

— papel social feminino 

— transformações sociais 

— desafios da sociedade atual 

— adaptação da mulher à nova realidade 

— adaptação do homem à nova realidade 

— convivência harmoniosa 


A partir dessas imagens/figuras podemos fazer abstrações: o homem deixa de ser o 
todo-poderoso; a mulher passa a ter voz na sociedade; é necessário que ambos se 
adaptem a essa nova constituição social. 

Chegamos ao tema: As transformações nos papéis sociais feminino e masculino. 

Agora, devemos estabelecer um posicionamento: se o texto de Maria Anunciação 
Souza fala de mudanças e afirma que devemos nos adaptar a elas para que a vida 
seja harmoniosa, o melhor a fazer é seguir essa direção argumentativa — para evitar 
polêmica.[10] Então vamos falar das “transformações nos papéis sociais feminino e 
masculino” de forma positiva, reafirmando a necessidade de adaptação e convivência 
harmônica entre os sexos. 

= 2º passo: 

Relacionar, em forma de tópicos, todos os assuntos ligados ao tema. 

Tudo que vier à memória será anotado. Vamos lá: 


— mulher no mercado de trabalho 
— aumento no número de divórcios 


— dupla jornada da mulher 

— educação dos filhos 

— homem em profissões femininas 

— machismo 

— feminismo 

— mulher em profissões masculinas 

— mulher na política 

— mulher ajudando na renda familiar 

— mulher na universidade 

— homem metrossexual 

— novas formas de constituição das famílias 

— mulher provedora do lar 

— diferenças salariais entre homem e mulher 

— assédio sexual 

— a mulher com direito ao voto 

— sociedade capitalista 

— divisão de tarefas domésticas 

— eletrodomésticos que facilitam a vida em casa 

— Lei Maria da Penha 

— homem submisso 

— direitos adquiridos pela mulher 

Cremos ter feito uma boa lista, por isso vamos ao próximo passo. 

= 3º passo: 

Cortar alguns assuntos da relação preparada no passo anterior. 

Agora sejamos criteriosos para eliminar aqueles itens sobre os 
queremos/podemos falar. 

— mulher no mercado de trabalho 

— aumento no número de divórcios 

— dupla jornada da mulher 

— educação dos filhos 

— homem em profissões femininas 

— machismo 

— feminismo 

— mulher em profissões masculinas 

— mulher na política 

— mulher ajudando na renda familiar 


quais 


não 


Otexta a seguir trata de uma dessas iniciativas, desenvolvida na Universidade Fed 


de Minas Gerais 


eee 


Iniciativa transforma restos 
orgânicos em combustível e fertilizante 


Primeira iniciativa do tipo no Brasil, a Plataforma de Metanização 
de Resíduos Orgânicos da UFMG produz biogás e fertilizante a partir das 
sobras de um restaurante universitário 


em 27/05/2014 06.00 Flavia Ayer 


Aluno da UFMG 

envolvido no projeto faz a medição do 
biogás: a planta modelo gera 

160 mil litros do combustivel diariamente. 


Belo Horizonte — Em vez de irem para o lixo, restos de alimentos se 
transformam em água, fertilizante e biogás — mbustível 
produção de energia. A Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) 


abriga a primeira Plataforma de Metanização de Resíduos Orgânicos 


o na 


(pMethar) do Brasil Desde dezembro, as sobras de comida do maior res. 
taurante do campus Pampulha da instituição, o Setorial 11, mais co 
no Bandejão, seguem para a planta de tratamento. Diariamen' 
de gera cerca de 500 kg de residuos de frutas, verduras, arroz, feijão e 
carne, entre outros alimentos. Com a iniciativa, a universidade conseguiu 
mostrar na prática que é possível reduzir a quantidade de resíduos envia- 
mo aterros sanitários e ainda gerar frutos. Também já virou 
exemplo para municipios e empresas 

De acordo com o Ministério do Meio Ambiente (MMA), mais da metade 
(51,4%) de todo o lixo gerado no pais é composto por matéria orgânica, sen- 
do que apenas 1,6% recebe tratamento adequado. Uma das determin 
do Plano Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS) é diminuir os re: 
nicos dispostos em aterros sanitários e, dentro desse contexto, a plat: 
é uma aliada. “Reduzimos a quantidade de orgânicos aterrada, o impacto 
re o meio ambiente e ainda produzimos energia e outros subprodutos 
arlos Chernicharo, profess 


heci- 


do co a 


unida 


a a locai: 


ções 


iduos orgã 


rma 


so 
afirma o coordenador da pMethar, 
do Departamento de Engenharia Sanitária e Ambiental da UFMG. 


x associado 


(Disponivel em: http-/fwrvwcorreiobratiliense com be/app/noticia/ciencia-e-saud 
2014/05//interma. ciencia. saude 429487/iniciativa transforma-restos arganicos 
combustivel-e-fertiizante-shtml. Acesso em-17/9) 


920 ummanes paravaar razão 


— mulher na universidade 

— homem metrossexual 

— novas formas de constituição das famílias 

— mulher provedora do lar 

— diferenças salariais entre homem e mulher 

— assédio sexual 

— a mulher com direito ao voto 

— sociedade capitalista 

— divisão de tarefas domésticas 

— eletrodomésticos que facilitam a vida em casa 
— Lei Maria da Penha 

— homem submisso 

— direitos adquiridos pela mulher 

= 4º passo: 

Agrupar os assuntos que se relacionam em blocos de ideias. 
Vejamos os itens que restaram, e o que se junta a que: 
— mulher no mercado de trabalho 

— dupla jornada da mulher 

— educação dos filhos 

— homem em profissões femininas 

— mulher em profissões masculinas 

— mulher ajudando na renda familiar 

— mulher na universidade 

— mulher provedora do lar 

— diferenças salariais entre homem e mulher 

— divisão de tarefas domésticas 

— direitos adquiridos pela mulher 


Relendo os itens acima, percebamos alguns núcleos informativos. Um núcleo 
evidente é o núcleo “casa”, pois temos: “educação dos filhos”, “divisão de tarefas” etc. 
Outro núcleo é o do “trabalho”: “mulher no mercado de trabalho” etc. Outro núcleo e 
o dos “direitos”, pois temos “direitos adquiridos pelas mulheres”. 

Façamos, então, o seguinte agrupamento: 

— dupla jornada da mulher / educação dos filhos / divisão de tarefas domésticas / 

mulher provedora do lar 

— homem em profissões femininas / mulher em profissões masculinas / mulher no 
mercado de trabalho / mulher ajudando na renda familiar / diferenças salariais entre 


homem e mulher 

— mulher na universidade / direitos adquiridos pela mulher 

Não se esqueça de que isso é um exemplo, outras possibilidades existem. 

= 5º passo: 

Organizar os blocos de assuntos numa sequência lógico-progressiva. 

Vejamos o que é causa e o que é consequência. 

a) A mulher primeiro divide as tarefas domésticas com o homem, depois vai para o 
mercado de trabalho, depois conquista os seus direitos? 

b) A mulher primeiro conquista os seus direitos, depois divide as tarefas domésticas 
com o homem, depois vai para o mercado de trabalho? 

c) A mulher primeiro vai para o mercado de trabalho, depois conquista os seus 
direitos, depois divide as tarefas domésticas com o homem? 

Vamos optar por: 

— Primeiro a mulher vai para o mercado de trabalho. 

— Em seguida começa a dividir as tarefas domésticas com os homens. 

— E por fim conquista seus plenos direitos. 

Então nossa organização será: 

— homem em profissões femininas / mulher em profissões masculinas / mulher no 

mercado de trabalho / mulher ajudando na renda familiar / diferenças salariais entre 

homem e mulher 

— dupla jornada da mulher / educação dos filhos / divisão de tarefas domésticas / 
mulher provedora do lar 

— mulher na universidade / direitos adquiridos pela mulher 


Agora é necessário organizar os blocos internamente: 


— a) mulher no mercado de trabalho / b) mulher ajudando na renda familiar / 

mulher em profissões masculinas / c) homem em profissões femininas / d) 

diferenças salariais entre homem e mulher 

— a) dupla jornada da mulher / b) divisão de tarefas domésticas / c) educação dos 
filhos / d) mulher provedora do lar 

— a) mulher na universidade /b) direitos adquiridos pela mulher 

= 6º passo: 

Criar o parágrafo de introdução. 

A sociedade passa por transformação que se reflete no comportamento do homem e 


da mulher. É necessário que ambos se adaptem à nova organização social para 
garantir uma convivência harmoniosa. 


m 7º passo: 

Escrever os parágrafos de desenvolvimento. 

Houve um tempo em que o homem trabalhava na rua e a mulher cuidava da casa. 
Hoje isso está mudando. A mulher, cada vez mais, se posiciona no mercado de 
trabalho, ou para alcançar a sua independência financeira ou para ajudar na renda 
familiar, pois nem sempre é possível satisfazer as novas necessidades da vida 
moderna com o salário de apenas uma pessoa em casa — no caso, o marido. Vemos 
muitas mulheres assumindo profissões antes dominadas exclusivamente por 
homens — Maria Anunciação Souza, em artigo publicado no site webartigos.com, 
afirma: “Se em outras épocas, ela ficava circunscrita às paredes de sua casa, hoje a 
mulher “abandonou” o lar e foi para o mercado de trabalho objetivando compor a 
renda familiar”. Há também homens desempenhando funções que antes eram 
exclusivas das mulheres. Apesar dessa boa relação no mercado de trabalho, a 
mulher ainda sofre discriminação salarial. Algumas mulheres desempenhando a 
mesma função que um homem chegam a receber salário até 30% menor. Isso tende 
a mudar, pois estamos caminhando para a igualdade. 

Como a mulher sempre foi a “dona de casa”, ela ainda sofre — muitas vezes — 
com a dupla jornada, pois além de dar expediente no trabalho ainda tem os afazeres 
domésticos. Muitos homens conscientes hoje já dividem com as mulheres as tarefas 
domésticas, criando assim uma relação mais justa. Atualmente, não só a mulher 
cuida dos filhos como também o homem — no passado a mulher cuidava da 
educação e o homem da provisão financeira —: algumas mulheres até assumem 
sozinhas a provisão do lar, conquistando, assim, independência financeira. 

Com essa luta diária e essa vontade de assumir um lugar diferente na sociedade, as 
mulheres se empenharam em aumentar seu grau de instrução. Hoje, no Brasil, o 
número de universitárias é maior que o de universitários, de acordo com dados do 
Censo do IBGE de 2010. Isso mostra que elas têm lutado por direitos e conquistado 
muitos deles. Exemplo disso é a criação da Lei Maria da Penha. A Constituição 
Federal de 1988 garante isso: direitos iguais entre os sexos. 

= 8º passo: 

Escrever a conclusão. 

Para que vivam em harmonia, é preciso que homem e mulher aceitem as mudanças 
do mundo moderno e comportem-se de acordo com essa nova realidade. 

= 9º passo: 

Revisão. 

= 10º passo: 


Passar a limpo. 

Eis a redação pronta, ou melhor, uma possível redação pronta. 

A sociedade passa por transformação que se reflete no comportamento do homem e 
da mulher. É necessário que ambos se adaptem à nova organização social para 
garantir uma convivência harmoniosa. 

Houve um tempo em que o homem trabalhava na rua e a mulher cuidava da casa. 
Hoje isso está mudando. A mulher, cada vez mais, se posiciona no mercado de 
trabalho, ou para alcançar a sua independência financeira ou para ajudar na renda 
familiar, pois nem sempre é possível satisfazer as novas necessidades da vida 
moderna com o salário de apenas uma pessoa em casa — no caso, o do marido. 
Vemos muitas mulheres assumindo profissões antes dominadas exclusivamente por 
homens — Maria Anunciação Souza, em artigo publicado no site webartigos.com, 
afirma: “Se em outras épocas, ela ficava circunscrita às paredes de sua casa, hoje a 
mulher “abandonou” o lar e foi para o mercado de trabalho objetivando compor a 
renda familiar”. Há também homens desempenhando funções que antes eram 
exclusivas das mulheres. Apesar dessa boa relação no mercado de trabalho, a 
mulher ainda sofre discriminação salarial. Algumas mulheres desempenhando a 
mesma função que um homem chegam a receber salário até 30% menor. Isso tende 
a mudar, pois estamos caminhando para a igualdade. 

Como a mulher sempre foi a “dona de casa”, ela ainda sofre — muitas vezes — 
com a dupla jornada, pois além de dar expediente no trabalho ainda tem os afazeres 
domésticos. Muitos homens conscientes hoje já dividem com as mulheres as tarefas 
domésticas, criando assim uma relação mais justa. Atualmente, não só a mulher 
cuida dos filhos como também o homem — no passado a mulher cuidava da 
educação e o homem da provisão financeira —: algumas mulheres até assumem 
sozinhas a provisão do lar, conquistando, assim, independência financeira. 

Com essa luta diária e essa vontade de assumir um lugar diferente na sociedade, as 
mulheres se empenharam em aumentar seu grau de instrução. Hoje, no Brasil, o 
número de universitárias é maior que o de universitários, de acordo com dados do 
Censo do IBGE de 2010. Isso mostra que elas têm lutado por direitos e conquistado 
muitos deles. Exemplo disso é a criação da Lei Maria da Penha. A Constituição 
Federal de 1988 garante isso: direitos iguais entre os sexos. 

Para que vivam em harmonia, é preciso que homem e mulher aceitem as mudanças 
do mundo moderno e comportem-se de acordo com essa nova realidade. 


= 10.8. TEMAS DE ATUALIDADES 
A maioria das provas de redação exige do candidato conhecimento de atualidades, 
para que possa desenvolver o seu texto. Para isso, é preciso estar inteirado 


constantemente sobre economia, política, cultura, entre outros assuntos. 

Quando se fala em atualidades, pensa-se nos últimos seis meses que antecedem a 
data da prova, e a maneira mais eficiente de se chegar a isso é a leitura de jornais e 
revistas, mas também temos como meios disponíveis a televisão, o rádio, a internet e 
até mesmo a conversa com amigos. 

Mantenha-se informado das coisas do mundo e você fará uma boa prova. 

Vejamos algumas provas, para termos uma ideia da diversidade de assuntos 
cobrados em provas discursivas. 

= FCC — Administrador — fev./2010 

1. Atente para o seguinte texto: 


Afirmam alguns, com frequência, que os efeitos das secas prolongadas constituem 
um flagelo da natureza; mas outros afirmam que esses efeitos ocorrem em razão de 
omissões humanas. A lógica manda concluir que se o homem é capaz de alterar 
tragicamente o clima da Terra, tornando-a inabitável, será também capaz de fazer o 
contrário, influindo nele em benefício da vida. O fato é que já não há mais tempo 
para hesitação: precisamos decidir agora se confiamos o futuro da humanidade a 
um destino supostamente natural ou se iniciamos a construção histórica desse 
futuro. 


2. Escreva uma dissertação expondo, de modo claro e coerente, seu ponto de vista a 
respeito das ideias contidas no texto. 

3. Sua dissertação deverá ter no mínimo 20 e no máximo 30 linhas. 

= FCC — TRF la R. — Analista Judiciário — Administrativo — mar./2011 

Atenção: Deverão ser rigorosamente observados os limites mínimo de 20 (vinte) 
linhas e máximo de 30 (trinta) linhas, sob pena de perda de pontos a serem atribuídos 
à Redação. 

Para os destinos de uma sociedade, é indiferente conceber a máquina como um 

engenho a serviço do homem, ou o homem como um apêndice da máquina? 


Redija uma dissertação em que você, apresentando argumentos claros e 
consistentes, defenda seu ponto de vista sobre a questão acima proposta. 

= FCC — TRT 4a R. — Técnico Judiciário — fev./2011 

Atenção: Deverão ser rigorosamente observados os limites mínimo de 20 (vinte) 
linhas e máximo de 30 (trinta) linhas, sob pena de perda de pontos a serem atribuídos 
à Redação. 

Considere a situação abaixo descrita: 

Alguns funcionários de uma empresa combinam almoçar juntos. Sentam-se à mesa 

do restaurante, fazem seus pedidos e cada um tira seu celular do bolso ou da bolsa. 


Conversando ao celular, fazem sua rápida refeição, pagam estendendo o cartão ao 
garçom e lado a lado, ainda ao celular, retornam à empresa. 


Essa situação pode ser vista, ou não, como emblemática da vida contemporânea. 

Redija um texto dissertativo acerca dessa questão. 

= FCC — TRT 4a R. — Analista Judiciário — fev./2011 

Atenção: Deverão ser rigorosamente observados os limites mínimo de 20 (vinte) 
linhas e máximo de 30 (trinta) linhas, sob pena de perda de pontos a serem atribuídos 
à Redação. 


Cientistas sociais dos EUA chegaram a algumas conclusões sobre como as pessoas 

reagem em situações de catástrofes e emergências naquele país. A primeira delas é 

que, ao contrário do que sugere o senso comum, vítimas costumam reagir com 

racionalidade aos acontecimentos. Pânico contagiante, fuga em massa, saques, ainda 

que possam ocorrer de forma esporádica, constituem o que autores como Enrico 

Quarantelli e Henry Fisher chamam de “mitologia do desastre”. Emergências, dizem, 

tendem a despertar o altruísmo das pessoas, não o lobo que existe dentro de cada 

um de nós. 

(Adaptado de Hélio Schwartsman. Folha de S.Paulo. 

Opinião. Sábado, 15 de janeiro de 2011, p. 2) 

Redija uma dissertação acerca do papel da mídia na criação e perpetuação de mitos. 
Utilize argumentos que revelem coerência e espírito crítico no tratamento do tema. 

= FCC — TRE/SE — Analista Judiciário — Área Judiciária — nov./2008 

1. Leia com atenção os dois textos seguintes: 

Texto I 

O aquecimento global — essa terrível ameaça que, segundo alguns, paira sobre o 

nosso planeta — é contestado por grupos de cientistas, que acham que o problema 

não é assim tão devastador. Esses grupos aconselham que se gaste dinheiro em 

investimentos que visem à eliminação da fome e à cura da Aids. 

(Adaptado de Fernando Gabeira. Folha de S.Paulo, 24.02.2007) 


Texto II 

Seja qual for a extensão dos males que nossa civilização já causou ao planeta, o 
certo é que precisamos repensar o próprio conceito de civilização. As evidências do 
aquecimento global já fazem se sentir. Não seria a primeira (mas talvez venha a ser a 
mais grave) das catástrofes geradas pelo ser humano. 

(Valdomiro Tosti, inédito) 


2. Escreva uma dissertação, na qual você deverá expor seu ponto de vista acerca do 


tema comum a esses dois textos. 

3. Sua dissertação deverá ter no mínimo 20 e no máximo 30 linhas, considerando-se 
letra de tamanho regular. 

= FCC — TCEAM — Assistente de Controle Externo — maio/2008 

As manifestações culturais — com suas diversidades em cada uma das regiões 
brasileiras — podem constituir-se em instrumento de transformação social. 

Redija um texto dissertativo em que seja discutida a afirmação acima. Defenda sua 
opinião com argumentos pertinentes. 

A redação deverá ter a extensão mínima de 20 linhas e a máxima de 30. 

= FCC — TRT 15a R. — Analista Judiciário — Área Judiciária 

Atenção: A redação deverá ter a extensão mínima de 20 linhas e a máxima de 30 
linhas. 


O direito à informação é um dos sustentáculos do mundo democrático. Sem esse 
direito, ou usufruindo-o de modo apenas relativo, não temos como compreender e 
julgar situações, pessoas e decisões que, de algum modo, têm influência em nossa 
vida. Não se entende, portanto, que haja quem defenda restrições à liberdade de 
imprensa. A liberdade dos meios de comunicação não lhes pertence: é a liberdade 
de todos nós. 


Com base no que diz o texto acima, redija uma dissertação na qual se discuta, de 
modo claro e coerente, com argumentos, a afirmação seguinte: “Os órgãos de 
imprensa apenas espelham a realidade”. 

= NCE — Agência Nacional de Transportes Terrestres 

É bastante comum a discussão sobre a existência de pedágio nas estradas; o governo 
apresenta suas razões, as empresas privadas responsáveis defendem a cobrança e o 
usuário reclama contra ela. Afinal, quem tem razão? 

Apresente você sua visão do fato, levando em conta os vários argumentos 
envolvidos, num texto argumentativo de aproximadamente 20 linhas. Tenha cuidado 
com a clareza, a seleção qualitativa de seus argumentos, a estruturação global do texto 
ea correção de linguagem. 

= Cespe-UnB — ANS/MS 

Especialidade: Direito 

Nesta prova — que vale dez pontos —, faça o que se pede, usando o espaço 
indicado no presente caderno para rascunho. Em seguida, transcreva o texto para a 
folha de TEXTO DEFINITIVO da prova discursiva, no local apropriado, pois não 
serão avaliados fragmentos de texto escritos em locais indevidos. 

Qualquer fragmento de texto além da extensão máxima de 30 linhas será 


Especialista em Regulação de Saúde Suplementar — 


desconsiderado. 
Na folha de texto definitivo, identifique-se apenas na capa, pois não será avaliado 
texto que tenha qualquer assinatura ou marca identificadora fora do local apropriado. 
IstoÊ — Por que é tão difícil cuidar da saúde? 
Drauzio Varella — Somos ótimos planejadores a curto prazo. Mas e pensar como 
estará o corpo daqui a cinco anos? Nós não sabemos fazer isso porque não foi 
essencial para a nossa sobrevivência. A humanidade tem cinco milhões de anos. O 
que adiantava pensar dali a cinco anos? O cara tinha de pensar no almoço dele. As 
preocupações eram imediatas. 
IstoÉ, 02.03.2005 (com adaptações) 


Crianças indígenas estão morrendo menos. Segundo a Fundação Nacional da Saúde 
(FUNASA), em 1999, de cada mil crianças nascidas, 112 morriam antes de 
completar um ano. Hoje, a média nacional é de 46 óbitos para cada mil nascimentos. 
Investimentos em unidades de saúde, em saneamento básico e em ações como a 
distribuição de medicamentos nas aldeias estão ajudando a reduzir esse índice. 
IstoÉ, 02.03.2005 (com adaptações) 


O virologista francês Luc Montaignier é um homem gentil, do tipo conciliador. Na 
carreira, porém, pula de polêmica em polêmica. Recentemente, voltou à arena: 
publicou um artigo no jornal Le Monde em que afirma estar convencido, apesar da 
falta de evidências definitivas, de que a poluição, os alimentos industrializados e os 
produtos químicos são, sim, prováveis causadores de doenças crônicas como o 
câncer. 

Veja, 23.02.2005 (com adaptações) 

Saiu nos jornais: finalmente a Justiça brasileira concedeu a um rapaz o direito de 
receber uma indenização do Estado de São Paulo por ter sido equivocadamente 
submetido a um tratamento de choque em um hospital psiquiátrico, tendo ficado 
com graves sequelas. 

André Petry. O país do desamparo. Veja, 16.02.2005 (com adaptações) 


O programa de imunização brasileiro é considerado um dos melhores do mundo. 
Com um investimento modesto em relação ao benefício apresentado, o país 
erradicou a poliomielite e a varíola e diminuiu drasticamente os casos de difteria e 
rubéola. Além das 11 vacinas encontradas na rede pública, existem outras que, por 
motivos econômicos, são distribuídas gratuitamente apenas a pacientes com 
necessidades especiais. Doenças como catapora, meningite ou pneumonia, por 
exemplo, podem ser evitadas com imunizações encontradas em clínicas particulares. 
Época, 28.03.2005 (com adaptações) 


Considerando que os textos acima têm caráter unicamente motivador, redija um 
texto dissertativo-argumentativo desenvolvendo o seguinte tema: “Saúde: uma questão 
individual e (ou) coletiva”. 

= Cespe-UnB — DPF/DGP — Concurso Público Nacional — Escrivão de Polícia 

Federal 

Nesta prova — que vale cinco pontos —, faça o que se pede, usando o espaço 
indicado no presente caderno para rascunho. Em seguida, transcreva o texto para a 
folha de TEXTO DEFINITIVO da prova discursiva, no local apropriado, pois não 
serão avaliados fragmentos de texto escritos em locais indevidos. 

Qualquer fragmento de texto além da extensão máxima de 30 linhas será 
desconsiderado. 

Atenção! Na folha de texto definitivo, identifique-se apenas na capa, pois não será 
avaliado texto que tenha qualquer assinatura ou marca identificadora fora do local 
apropriado. 

Este momento que atravessamos, marcado por antagonismos étnicos, econômicos e 

socioculturais, transforma-se em um desafio para todos os cidadãos que desejam 

uma sociedade mais justa e igual. Fazem-se necessárias, mais do que nunca, 
discussões e reflexões em busca de saídas para as grandes questões sociais 
humanas. 

A construção da paz. Ano 10, nn. 14, jan./jun. 2001, 

<http:/Avww uneb.br/educacao/resumorevista> (com adaptações) 


100 questões 

Excelente a última reportagem especial (“100 questões para entender o mundo”, 23 
de junho). Ficou muito bem registrado que os desafios superados pela comunidade 
mundial nas últimas décadas ensinam que é, sim, possível vencermos o drama da 
desigualdade, promover a tolerância e associar prosperidade com justiça, desde que 
todas as nações se reconheçam como partícipes soberanos e legítimos dessa nova 
conjuntura. 

Hugo Lins Coelho, Recife: Veja, Cartas, 30.06.2004 (com adaptações) 


Pesquisa ouviu 3.500 jovens de 15 a 24 anos de idade em todos os estados 
brasileiros. Leia abaixo alguns dos aspectos que compõem o retrato da juventude do 
país. 

Qual o problema que mais o preocupa atualmente? 

Violência/criminalidade — 27% 

Desemprego/futuro profissional — 26% 

Drogas — 8% 


Educação — 6% 

Família — 6% 

Saúde — 6% 

Crise financeira — 5% 

Pensando em uma sociedade ideal, qual desses valores seria o mais importante? 

Temor a Deus — 17% 

Respeito ao meio ambiente — 12% 

Igualdade de oportunidades — 12% 

Religiosidade — 10% 

Respeito a diferenças — 8% 

Solidariedade — 8% 

Justiça social — 7% 

IstoÉ, 05.05.2004 (com adaptações) 

Considerando que a humanidade dos humanos reside no fato de serem racionais, 

dotados de vontade livre, de capacidade para a comunicação e para a vida em 

sociedade, de capacidade para interagir com a natureza e com o tempo, nossa 
cultura e sociedade nos definem como sujeitos do conhecimento e da ação, 
localizando a violência em tudo que reduz um sujeito à condição de objeto. 

Do ponto de vista ético, somos pessoas e não podemos ser tratados como coisa. A 

ética é normativa exatamente por isso: visa impor limites e controles ao risco 

permanente da violência. 

Marilena Chauí. Convite à filosofia. São Paulo: Ática, 1995, p. 337 (com 

adaptações) 

Considerando que as ideias apresentadas nos fragmentos de textos acima têm caráter 
unicamente motivador, redija um texto dissertativo, posicionando-se acerca do tema 
seguinte e utilizando, necessariamente, o recurso da exemplificação. 

“A sociedade não é o retrato apenas de seus governantes, é o retrato de seus 

cidadãos, em destaque, de suas elites. É o nosso retrato, do Brasil todo, de todos 

nós.” 

Sérgio Abranches 

= Cespe-UnB — DPF/DGP — Concurso Público Nacional — Delegado de Polícia 

Federal 

Atenção! Na folha de texto definitivo, identifique-se apenas na capa, pois não será 
avaliado texto que tenha qualquer assinatura ou marca identificadora fora do local. 

Texto I 

A onda de violência que vivemos hoje deve-se a incontáveis motivos. Um deles 


O texto contém informações e dados suficientes para a criação de um 
infográfico. Esse infográfico poderia mostrar o caminho feito pelos residuos 
até se tornarem energia e a composição e a destinação do lixo gerado no 
pais, bem como as determinações do Plano Nacional de Resíduos Sólidos. 
Faça uma pesquisa, em grupo, sobre estudos ou pesquisas relacionados 


a um dos temas que seguem ou outros que a classe considerar relevantes 


A Professor: Sugerimos que os temas. 
* Reaproveitamento do lixo sejam distauidas entr as usos 


+ Osimpactos do lixo tecnológico no meio ambiente 


* Como nossa sociedade se tornou consumista 


+ Osvalores em uma sociedade consumista i 
Com base nos dados e informações que vocês encontrarem, produzam 


E A E tm eae convite 
um texto de divulgação científica, composto de uma breve introdução e de celas rr eloa 


um infográfico, no qual sejam explicados de forma objetiva e didática aspec- 
tos que dizem respeito ao assunto pesquisado. i 


E ANTES DE ESCREVER tram 


Planeje seu texto, lembrando-se de: 


+ utilizar como fontes de pesquisa publicações confiáveis; 


+ fazer uma introdução breve, mencionando os objetivos do estudo ou pesquisa e os 
sujeitos envolvidos nele(a); 


+ apontar as vantagens e eventuais limitações do estudo ou pesquisa; 


+ produzir um infográfico, descrevendo didática e objetivamente os passos e procedi- 
mentos da estudo ou pesquisa, em uma linguagem acessível ao público em geral; 


+ produzir textos breves e associá-los de maneira harmoniosa com as ilustrações; 


+ na produção do infográfico, optar por desenhos e esquemas claros, com imagens deta- 
lhadas e em número não excessivo, para evitar que o conjunto fique poluído; 


+ caso a leitura do infográfico deva ser feita em uma sequência específica, observar a 
numeração para que o leitor siga a ordem correta; 


+ apresentar dados numéricos significativos, que chamem a atenção dos leitores; 


+ nocaso de ser necessário o uso de termo(s) técnico(s), utilizar o infográfico para auxi- 
liar os leitores a compreendé-lo(s). 


E ANTES DE PASSAR A LIMPO 


Antes de dar seu texto por terminado, verifique: 
* seele contém uma apresentação curta, que contextualiza o estudo ou pesquisa; 
+ se aponta as vantagens, mas também possíveis limitações do estudo ou pesquisa; 


+ se contém um infográfico didático e objetivo, composto de desenhos e esquemas claros, 
imagens detalhadas e textos breves, distribuídos de forma harmoniosa na ilustração; 


+ sea linguagem utilizada é acessível ao público em geral; 
+ se apresenta dados numéricos reveladores; 


+ se termos técnicos que precisaram ser mantidos no texto estão devidamente “traduzi- 
dos” no corpo do texto ou no infográfico; 


+ seo texto introdutório e o infográfico se inter-relacionam de maneira correta. 


O Arcadismo no Brasil (1) Formação de palavras. O texto de divulgação científica (1) CAPÍTULO 3 


parece-me especialmente virulento: o desinvestimento cultural na ideia do 
“próximo”. 

Substituímos a prática de reflexão ética pelo treinamento nos cálculos econômicos; 
brindamos alegremente o “enterro” das utopias socialistas; reduzimos virtude e 
excelência pessoais a sucesso midiático; transformamos nossas universidades em 
máquinas de produção padronizada de diplomas e teses; multiplicamos nossos 
“pátios dos milagres”, esgotos a céu aberto, analfabetos, delinquentes e, por fim, 
aderimos à lei do mercado com a volúpia de quem aperta a corda do próprio 
pescoço, na pressa de encurtar o inelutável fim. 

Voltamos as costas ao mundo e construímos barricadas em torno do idealizado 
valor de nossa intimidade. Fizemos de nossas vidas claustros sem virtudes; 
encolhemos nossos sonhos para que coubessem em nossas ínfimas singularidades 
interiores; vasculhamos nossos corpos, sexos e sentimentos com a obsessão de 
quem vive um transe narcísico e, enfim, aqui estamos nós, prisioneiros de cartões 
de crédito, carreiras de cocaína e da dolorosa consciência de que nenhuma fantasia 
sexual ou romântica pode saciar a voracidade com que desejamos ser felizes. 
Sozinhos em nossa descrença, suplicamos proteção a economistas, policiais, 
especuladores e investidores estrangeiros, como se algum deles pudesse restituir a 
esperança no “próximo” que a lógica da mercadoria devorou. 

Jurandir Freire Costa. Folha de S.Paulo, 22.09.1996 (com adaptações) 

Texto II 

Inesgotável, o repertório do tráfico para roubar-nos a dignidade revive as granadas. 
Três delas ganharam a rua no curto intervalo de cinco dias, atiradas com a 
naturalidade de estalinho junino. Não explodiram por sorte, inabilidade ou velhice. 
Mas detonaram em nossas barbas o deboche repetido com a métrica cotidiana da 
violência: é guerra. Uma de suas raizes alimenta-se da disseminação de armas de 
fogo entre os traficantes, ferida aberta à sombra de varizes socioeconômicas, cuja 
cicatrização agoniza no mofo de desencontros e desinteresses políticos. Como o 
natimorto dueto entre os governos estadual e federal para reaver armamento militar 
em favelas do Rio: muita encenação, nenhuma palha movida. 

Doutor em combate, não precisa sê-lo para ver: urge desarmar o adversário. (Um 
adversário aparelhado até os dentes, cujo desplante avança como formiga no 
açúcar.) Caminho que exige a orquestração entre força e inteligência, prevenção e 
ataque — regidos pela convergência de esforços políticos, indispensável para se 
vencer uma guerra. 

Editorial. Jornal do Brasil, 16.09.2004 (com adaptações) 


Redija um texto dissertativo a respeito da violência, estabelecendo relações entre as 


ideias expressas nos textos I e Il acima. 

= Cespe-UnB — DPF/DGP — Concurso Público Regional — Agente de Polícia 

Federal 

Nesta prova — que vale cinco pontos —, faça o que se pede, usando o espaço 
indicado no presente caderno para rascunho. Em seguida, transcreva o texto para a 
folha de TEXTO DEFINITIVO da prova discursiva, no local apropriado, pois não 
serão avaliados fragmentos de texto escritos em locais indevidos. 

Qualquer fragmento de texto além da extensão máxima de trinta linhas será 
desconsiderado. 

Atenção! Na folha de texto definitivo, identifique-se apenas na capa, pois não será 
avaliado texto que tenha qualquer assinatura ou marca identificadora fora do local 
apropriado. 

Inúmeras são as dificuldades e os desafios que caracterizam o exercício pleno e 
satisfatório das importantes atribuições da Polícia Federal, tendo em vista a 
dimensão continental do território brasileiro, as especificidades e diversidades 
regionais, bem como as disponibilidades de efetivo humano e infraestrutura. 
A atuação do Departamento de Polícia Federal (DPF) requer plena sintonia entre 
seus setores internos, principalmente no que diz respeito à agilidade de informações 
e à comunicação instantânea, de modo que não se prejudique o chamado princípio 
da oportunidade, especialmente na repressão a modalidades diversas do crime 
organizado e em situações emergenciais. 
Pode-se afirmar que, nos pontos de entrada e saída de bens e de pessoas no Brasil, 
são exercitadas as atribuições constitucionais do DPF, no que se refere a infrações 
penais em detrimento de bens, serviços e interesses da União, infrações com 
repercussão interestadual ou internacional, tráfico ilícito de entorpecentes e drogas 
afins, contrabando e descaminho de órgãos humanos ou bens artísticos de valor 
histórico, entre outras situações que podem significar perigo para a população 
brasileira. 

Disponível em: <http:/Awww L .jus.com.br/doutrina/texto>. 

Acesso em: ago. 2004 (com adaptações) 


Considerando que as ideias do texto acima têm caráter unicamente motivador, redija 
um texto dissertativo (máximo 25 linhas), posicionando-se acerca do seguinte tema: 
“A importância da atuação da polícia federal brasileira na preservação do direito à 
vida”. 


= Cespe-UnB — DPF/DGP — Concurso Público Regional — Escrivão de Polícia 
Federal 
Nesta prova — que vale cinco pontos —, faça o que se pede, usando o espaço 


indicado no presente caderno para rascunho. Em seguida, transcreva o texto para a 
folha de TEXTO DEFINITIVO da prova discursiva, no local apropriado, pois não 
serão avaliados fragmentos de texto escritos em locais indevidos. 

Qualquer fragmento de texto além da extensão máxima de trinta linhas será 
desconsiderado. 

Atenção! Na folha de texto definitivo, identifique-se apenas na capa, pois não será 
avaliado texto que tenha qualquer assinatura ou marca identificadora fora do local 
apropriado. 

Depois de cuidadoso tratamento estatístico, os autores de uma pesquisa em Nova 
Iorque verificaram que, independentemente dos fatores de risco (a renda familiar, a 
possível existência de desinteresse paterno pela sorte dos filhos, os níveis de 
violência na comunidade em que viviam, a escolaridade dos pais e a presença de 
transtornos psiquiátricos nas crianças), o número de horas que um adolescente com 
idade média de 14 anos fica diante da televisão, por si só, está significativamente 
associado à prática de assaltos e à participação em brigas com vítimas e em crimes 
de morte mais tarde, quando atinge a faixa etária dos 16 aos 22 anos. 

Internet: <http:/Awww.drauziovarella.com.br> (com adaptações) 


Na revista Science, Craig Anderson, da Universidade de Iowa, responsabiliza a 
imprensa por apresentar até hoje como controverso um debate que deveria ter sido 
encerrado anos atrás. Segundo o especialista, esse comportamento é comparável ao 
mantido por décadas diante da discussão sobre as relações entre o cigarro e o câncer 
de pulmão, quando a comunidade científica estava cansada de saber e de alertar a 
população para isso. Seis das mais respeitadas associações médicas norte- 
americanas (entre as quais as de pediatria, psiquiatria, psicologia e a influente 
American Medical Association) publicaram, em 2001, um relatório com a seguinte 
conclusão sobre o assunto: “Os dados apontam de forma impressionante para uma 
conexão causal entre a violência na mídia e o comportamento agressivo de certas 
crianças”. 

Idem. Ibidem. 


Os valores transmitidos pelo sistema educacional seriam, na visão de Pinheiro 
Guimarães, os “da produção material e da maximização do consumo individual do 
ser humano como unidade de trabalho e não como cidadão político-solidário, digno 
de uma vida espiritual superior”. Ele vê essa “vida espiritual superior” prejudicada 
pelos “programas degradantes e idiotizantes de televisão”, atividade que consome, 
segundo sua conta, mais de 80% do tempo livre do cidadão comum. “Esse tempo 
foi capturado pela televisão, que os estados e os governos têm tratado como uma 
atividade econômica normal e não como um veículo com influência extraordinária 


sobre a sociedade e seu imaginário”. 

Merval Pereira. O imaginário social. In: O Globo, 07.08.2004 (com adaptações) 

Considerando que as ideias apresentadas nos textos acima têm caráter unicamente 
motivador, redija um texto dissertativo, posicionando-se acerca do tema seguinte: “A 
influência da televisão no imaginário social”. 

= Cespe-UnB — DPF/DGP — Concurso Público Regional — Delegado de Polícia 

Federal 

Nesta prova — que vale cinco pontos —, faça o que se pede, usando o espaço 
indicado no presente caderno para rascunho. Em seguida, transcreva o texto para a 
folha de TEXTO DEFINITIVO da prova discursiva, no local apropriado, pois não 
serão avaliados fragmentos de texto escritos em locais indevidos. 

Qualquer fragmento de texto além da extensão máxima de trinta linhas será 
desconsiderado. 

Atenção! Na folha de texto definitivo, identifique-se apenas na capa, pois não será 
avaliado texto que tenha qualquer assinatura ou marca identificadora fora do local 
apropriado. 

As portas foram abertas e as invasões, os roubos e as agressões diminuíram. Pelo 

menos em educação, essa afirmação não soa contraditória. Números do governo do 

estado de São Paulo mostram que um programa que permite a utilização das escolas 
aos fins de semana pela comunidade fez cair os índices de violência. 

As mais significativas reduções foram registradas nos meses de janeiro e fevereiro, 

período das férias escolares. Este ano, mesmo nessa época, havia atividades nos fins 

de semana em escolas estaduais. A diminuição nos casos de violência foi de 56% e 

de 33%, em cada mês. “Uma escola com pouco diálogo com a comunidade vira um 

simbolo de dominação. As depredações e invasões muitas vezes são motivadas por 
essa rejeição”, diz a educadora da Universidade de São Paulo, Sílvia Colello. 

Internet: <http:/Awww.jesol.com.br> (com adaptações) 


Os aterradores números da violência no Rio entre 1983 e 1994, em pesquisa do 
ISER, são apontados como sendo resultantes de diversos fatores, tais como as 
perdas econômicas da década de 80, o agravamento das diferenças sociais no 
ambiente urbano (com a expansão das favelas), a crise dos serviços públicos e o 
início do aumento da população jovem que forma, justamente, o grupo mais 
exposto aos riscos da violência. 

No entanto, houve uma queda de 35% nos últimos 6 anos. A partir da segunda 
metade dos anos noventa, a taxa de homicídios por 100.000 habitantes declina 
ininterruptamente. 

A pesquisa aponta, entre os fatores importantes que contribuíram na diminuição 


dessa taxa: o surgimento de movimentos sociais proativos, de grande escala, como a 
Campanha contra a Fome e o Viva Rio, que mobilizaram a cidade para o 
enfrentamento dos seus problemas; a multiplicação de projetos sociais nos bairros 
pobres, por ações governamentais e não governamentais, sobretudo para crianças e 
jovens, na área educacional; e a organização das comunidades por meio de 
associações de moradores, ONGs, entidades religiosas, beneficentes, culturais e 
recreativas. 

Internet: <http://www..fevsp.br> (com adaptações) 


Considerando que as ideias apresentadas nos textos acima têm caráter unicamente 
motivador, redija um texto dissertativo, posicionando-se acerca do tema a seguir: “O 
fortalecimento das redes de relações sociais como forma de redução da violência 
urbana”. 


= Cespe-UnB — ABIN — Concurso Público — Analista de Informações 

Nesta prova — que vale cinco pontos —, faça o que se pede, usando o espaço 
indicado no presente caderno para rascunho. Em seguida, transcreva o texto para a 
folha de TEXTO DEFINITIVO da prova discursiva, no local apropriado, pois não 
serão avaliados fragmentos de texto escritos em locais indevidos. 

Qualquer fragmento de texto além da extensão máxima de trinta linhas será 
desconsiderado. 

Atenção! Na folha de texto definitivo, identifique-se apenas na capa, pois não será 
avaliado texto que tenha qualquer assinatura ou marca identificadora fora do local 
apropriado. 

O sistema de inteligência artificial criado por brasileiros para o Conselho de 

Segurança da Organização das Nações Unidas (ONU) — chamado de Olimpo — foi 

selecionado em um universo de 762 outros trabalhos, de todas as partes do mundo, 

pelo comitê científico da 5.a Conferência Internacional de Sistemas de Informação 
de Empresas. 

A metodologia empregada chama-se Pesquisa Contextual Estruturada e usa um 

sistema de extração de informação de textos combinado com a técnica de 

inteligência artificial conhecida como raciocínio baseado em casos (RBC). Permite 
fazer buscas rápidas em textos de documentos com base no conhecimento e não 
apenas em palavras-chave. 

Isso quer dizer que, mesmo que o documento não contenha a palavra digitada na 

pergunta feita pelo usuário, a busca será feita, com base no conceito contido 

naquela palavra ou em ideias semelhantes a ela. 

De acordo com Hugo Hoeschl, coordenador do trabalho, “é estratégico o Brasil ser 

detentor de uma tecnologia tão forte, com denso reconhecimento internacional, 


desenvolvida especialmente para ser aplicada em segurança”. Por sua rapidez e 
precisão, o sistema de busca “é importante para todos os organismos da ONU e 
fornecerá significativos benefícios para a solução de conflitos internacionais”. 

Liana John. Internet: 
<http:/Awww .estadao.com.br/ciencia/noticias/2003/jan/07/79.htm> (com adaptações) 


A origem remota da Atividade de Inteligência no Brasil, outrora denominada 
Atividade de Informações, ocorreu com o advento do Conselho de Defesa 
Nacional, mediante o Decreto n. 17.999, de 29 de novembro de 1927. Esse 
Conselho, constituído pelo presidente da República e pelos ministros de Estado, 
tinha por destinação, entre outras, a tarefa de “coordenar a produção de 
conhecimentos sobre questões de ordem financeira, econômica, bélica e moral 
referentes à defesa da Pátria”. Como fica claro na missão, interessava ao governo a 
produção de informações com finalidade precípua de defender a Pátria, isto é, 
informações vinculadas a interesses estratégicos de segurança do Estado. 

Internet: <http:/Awww.abin.gov.br/abin/historico .jsp> 


Considerando que as ideias apresentadas nos textos acima têm caráter unicamente 
motivador, redija um texto dissertativo, posicionando-se acerca do seguinte tema: “A 
informação como fator estratégico de segurança”. 

= Cespe-UnB — DPF/DGP — Concurso Público — Papiloscopista Policial Federal 

Nesta prova — que vale cinco pontos —, faça o que se pede, usando o espaço 
indicado no presente caderno para rascunho. Em seguida, transcreva o texto para a 
folha de TEXTO DEFINITIVO da prova discursiva, no local apropriado, pois não 
serão avaliados fragmentos de texto escritos em locais indevidos. 

Qualquer fragmento de texto além da extensão máxima de trinta linhas será 
desconsiderado. 

Atenção! Na folha de texto definitivo, identifique-se apenas na capa, pois não será 
avaliado texto que tenha qualquer assinatura ou marca identificadora fora do local 
apropriado. 

Segundo o professor Sérgio Hadad, da PUC-SP, “não há exemplo na história da 

humanidade em que o analfabetismo tenha sido superado sem uma política pública 

de qualidade”. 

Salvatore Santagada. Zero Hora, 20.03.1999 


Vivemos atualmente sob o impacto de profundas transformações socioculturais. A 
revolução informacional e outras inovações tecnológicas vêm permitindo 
conquistas notáveis na área do conhecimento. Nunca um número tão grande de 
informações esteve tão disponível, as ferramentas auxiliares da inteligência humana, 


tão aperfeiçoadas, enfim, nunca houve tão intenso borbulhar do saber. Resta, 

portanto, indagarmo-nos: o que fazer com tudo isso? 

Como lidar com tanta informação sem se perder em excessos e novos equivocos? 

Como agregar conhecimento humano e encontrar uma nova síntese civilizacional 

que aponte novas diretrizes para um mundo que se torna cada vez mais complexo e 

se interroga como superar o turbilhão de dificuldades existentes em quase todos os 

setores da vida social no panorama global? 

Precisamos rever nossas concepções pedagógicas, procurando ultrapassar os 

comodismos que nos limitam ao saber estéril. A informação que não é atualizada, 

avaliada e utilizada para transformar e aprimorar a sociedade é informação inútil. O 

ensino, portanto, deve estar ancorado na realidade, motivando alunos e professores 

a encontrarem novas formas de vida social, que não perpetuem injustiças e 

opressões. 

Valmor Bolan. Jornal VS, abril 1999 

Tomando como motivadores o texto inicial da prova objetiva de Conhecimentos 
Básicos e os excertos acima, redija um texto dissertativo, posicionando-se acerca das 
vantagens de utilização da tecnologia na educação, em um contexto sociocultural em 
que é elevado o número de analfabetos. 


= Cespe-UnB — CREA/DF — Advogado 

Nesta prova — que vale dez pontos —, faça o que se pede, usando o espaço 
indicado no presente caderno para rascunho. Em seguida, transcreva o texto para a 
folha de TEXTO DEFINITIVO da prova discursiva, no local apropriado, pois não 
serão avaliados fragmentos de texto escritos em locais indevidos. 

Qualquer fragmento de texto além da extensão máxima de trinta linhas será 
desconsiderado. 

Atenção! Na folha de texto definitivo, identifique-se apenas na capa, pois não será 
avaliado texto que tenha qualquer assinatura ou marca identificadora fora do local 
apropriado. 


Cultura da abundância, o mal das águas 

Os recursos hídricos tornaram-se cada vez mais escassos nos últimos 20, 30 anos, 
derrubando os mitos de que a água é abundante no planeta e é um recurso 
renovável. Com o crescimento da população e a intensa urbanização, tais recursos 
ficaram escassos em quantidade e qualidade, mais difíceis e complexos de se obter e 
conservar, e mais caros para distribuir, prover e ampliar. 

Ainda não há números que retratem um quadro nacional da qualidade das águas. Os 
padrões e critérios variam por região, o que se soma a outra dificuldade no 
dimensionamento deste quadro: identificar os maiores poluidores, qual é o quinhão 


de responsabilidade das diferentes fontes de degradação. Outro complicador é o 
significativo impacto na natureza da chamada “poluição difusa”, também de difícil 
identificação. Trata-se dos detritos e sucatas do chão das cidades, dos pavimentos, 
erosões, lixo de rua, óleo de avenidas e rodovias, tudo que é carreado do chão pelas 
chuvas, diretamente para os rios, com potencial poluidor significativo e crescente. 
Época. “Informe publicitário”, 30.06.2003, p. 73 (com adaptações) 


Considerando que as ideias apresentadas no texto acima têm caráter unicamente 
motivador, redija um texto dissertativo, posicionando-se acerca do seguinte tema: 
“Água, substância decisiva para a manutenção da vida”. 

= Cespe-UnB — MRE/IRBr/CNPq — Programa de Ação Afirmativa — Bolsas- 

Prêmio de Vocação para a Diplomacia 

Em cada parte da prova discursiva — cada uma delas valendo quinze pontos —, 
faça o que se pede, usando o espaço indicado no presente caderno para rascunho. Em 
seguida, transcreva o texto para a folha de TEXTO DEFINITIVO da prova discursiva, 
no local apropriado, pois não serão avaliados fragmentos de texto escritos em 
locais indevidos. 

Qualquer fragmento de texto além da extensão máxima de trinta linhas será 
desconsiderado. 

Atenção! Na folha de texto definitivo, identifique-se apenas na capa, pois não será 
avaliado texto que tenha qualquer assinatura ou marca identificadora fora do local 
apropriado. 

Leia os textos a seguir. 

Quando o cidadão descobre que ele é o princípio do que existe e pode existir com 

sua participação, começa a surgir a democracia. Cidadania e democracia andam de 

mãos dadas e não existem separadas. Cidadania não é individualismo, mas 

afirmação de cada um em sua relação de solidariedade com os outros. Cidadania e 

democracia estão baseadas em princípios éticos e têm o infinito como limite. Não 

existe limite para a solidariedade, a liberdade, a igualdade, a participação e a 

diversidade. A democracia é uma obra inesgotável. 

Herbert de Souza. Democracia e cidadania. In: Carla Rodrigues (Org.). Democracia: 

cinco princípios e um fim. São Paulo: Moderna, 1996, p. 66 (com adaptações) 


Não tem como você estereotipar alguém como negro só por causa da cor. No fundo, 
todo brasileiro é meio negro. 
Flávio Martins, 19 anos, aluno de Letras, UnB. Correio Braziliense, 10.06.2003 


A rigor, mesmo as vozes contrárias à política de cotas admitem que a situação é 
injusta e precisa ser revertida, mas não à custa do direito dos outros ou do princípio 


da igualdade e da isonomia dos brasileiros, independentemente de credo político, 
religioso ou raça. 
Revista do Livro Universitário, março/abril 2003 (com adaptações) 


Considerando que as ideias apresentadas nos textos acima têm caráter unicamente 
motivador, redija um texto dissertativo, posicionando-se acerca do seguinte tema: 
“Identidade étnica e construção da cidadania”. 

= Cespe-UnB — PCRR — Nível Superior — Delegado de Polícia Civil 

Nesta prova — que vale dez pontos —, faça o que se pede, usando o espaço 
indicado no presente caderno para rascunho. Em seguida, transcreva o texto para a 
folha de TEXTO DEFINITIVO da prova discursiva, no local apropriado, pois não 
serão avaliados fragmentos de texto escritos em locais indevidos. 

Qualquer fragmento de texto além da extensão máxima de trinta linhas será 
desconsiderado. 

Atenção! Na folha de texto definitivo, identifique-se apenas na capa, pois não será 
avaliado texto que tenha qualquer assinatura ou marca identificadora fora do local 
apropriado. 


Muitas constituições foram criadas de modo a fazer com que as pessoas 
acreditassem que todas as leis estabelecidas atendiam a desejos expressos pelo povo. 
Mas a verdade é que não só nos países autocráticos, como naqueles supostamente 
mais livres, as leis não foram feitas para atender a vontade da maioria, mas sim a 
vontade daqueles que detêm o poder. Portanto, elas serão sempre, e em toda parte, 
aquelas que mais vantagens possam trazer à classe dominante e aos poderosos. Em 
toda parte e sempre, as leis são impostas utilizando os inúmeros meios capazes de 
fazer que algumas pessoas se submetam à vontade de outras. E nisso há violência: 
exigir que determinadas regras sejam cumpridas e obrigar determinadas pessoas a 
cumpri-las. 

Não é a violência simples, que alguns homens usam contra seus semelhantes em 
momentos de paixão; é uma violência organizada, usada por aqueles que têm o 
poder nas mãos para fazer que os outros obedeçam à sua vontade. 

Assim, a essência da legislação está no fato de que aqueles que controlam a 
violência organizada dispõem de poderes para forçar os outros a obedecê-los, 
fazendo aquilo que eles querem que seja feito. 

Leon Tolstoi. A violência das leis. In: 4 escravidão de nosso tempo. (com 
adaptações) 

O desejo de colocar em prática um programa que combata a fome e a miséria é uma 
unanimidade que vem de longe. O que se discute atualmente é como torná-lo 
eficiente o bastante para que não seja apenas mais um projeto de boas intenções, 


com resultados passageiros. 
Afonso Capelas Jr. O desafio número um. In: Revista do Livro Universitário, dez. 
2002 (com adaptações) 


O direito humano à alimentação é o direito que todo indivíduo tem de obter uma 
alimentação adequada, em quantidade e qualidade. 

Elisabetta Recine. É preciso identificar os famintos. In: UnB Revista, jan./mar. 2003, 
p. 63 


Mais perigosa que a força bruta é aquela que brota da indiferença da sociedade ante 

as violações dos direitos da pessoa humana. 

Martin Luther King 

Considerando que as ideias apresentadas nos textos das provas objetivas e nos 
fragmentos acima têm caráter unicamente motivador, redija um texto dissertativo, 
posicionando-se acerca do seguinte tema: “Combate à fome: questão de direito e de 
justiça”. 

= Cespe-UnB — MJ/DPF/ANP/DRS — Agente de Polícia Federal 

Na prova a seguir, que vale cinco pontos, faça o que se pede, usando o espaço 
indicado no presente caderno para rascunho. Em seguida, transcreva o texto para a 
folha de TEXTO DEFINITIVO da prova discursiva, no local apropriado, pois não 
serão avaliados fragmentos de texto escritos em locais indevidos. Utilize, no 
mínimo, trinta e, no máximo, sessenta linhas. Qualquer prova com extensão aquém 
da mínima de trinta linhas efetivamente escritas será apenada e qualquer fragmento 
de texto além da extensão máxima de sessenta linhas será desconsiderado. 

Atenção! Na folha de texto definitivo, identifique-se apenas na capa, pois não será 
avaliado texto que tenha qualquer assinatura ou marca identificadora fora do local 
apropriado. 

A sociedade organizada segundo os parâmetros do dinheiro e do trabalho, ao 

mesmo tempo que cria a figura do trabalhador, cria também a figura do vagabundo, 

do delinquente, do trabalhador que não deu certo e que frequentemente “esbarra” 

na lei, do criminoso em potencial. Essas são as pessoas que estarão mais sujeitas à 

perseguição e à punição. 

Andréa Buoro et al. Violência urbana — dilemas e desafios. São Paulo: Atual, 

1999, p. 27 


Art. 5º Todos são iguais perante a lei, sem distinção de qualquer natureza, 
garantindo-se aos brasileiros e aos estrangeiros residentes no País a inviolabilidade 
do direito à vida, à liberdade, à igualdade, à segurança e à propriedade, nos termos 
seguintes: 


CONSUMO e MEIO AMBIENTE 


No mundo contemporâneo, em que o apelo ao consumo é cada vez mais forte, a pro- 
dução de lixo tem crescido muito. Esse lixo resulta do descarte não apenas de produtos, 
mas também de tudo o que é utilizado nas diversas etapas do processo de sua produção 
e ainda das embalagens que os acompanham. Leia o texto a seguir e, depois, discuta com 
os colegas e o professor as questões propostas. 


É possível viver sem produzir lixo? 
A designer Cristal Muniz topou o desafio 


17042015 [ Texto: Rafael Antunes 


Sacola de pano, pote de vidro, talheres próprios e 
escova de dentes feita de bambu. Esses são 
os itens que Cristal Muniz carrega consigo. 
O motivo: a busca por não produzir lixo 


Cristal é designer, mora em Florianópolis e no final de 2014 decidiu que buscaria 
eliminar o lixo de seus dias. Desde então, vive a troca gradual de objetos que geram 
resíduos por produtos de origem orgânica, reutilizáveis e preferencialmente sem 
embalagens. Descartáveis? Nem pensar. O cotidiano vem sendo relatado no blog 
Um ano sem lixo. A inspiração de Cristal veio da nova-iorquina Lauren Singer, que 
parou de gerar lixo há dois anos e compartilha sua experiência no blog Trash is for 
tossers. Algo como: lixo é para principiantes (traduzindo de maneira menos pejo- 
rativa). Uma página para quem busca um estilo de vida que não contribua para 
a perpetuação de lixões sem tratamento de residuos, realidade em cerca de 3 mil 
cidades brasileiras. 

De acordo com Gabriela Otero, coordenadora técnica da Associação Brasileira de 
Empresas de Limpeza Pública e Resíduos Especiais (Abrelpe), a geração total de resi- 
duos sólidos urbanos no Brasil em 2013 foi de mais de 76 milhões de toneladas. Des- 
se total, estima-se que pouco mais de 90% tenha sido efetivamente coletado. Ou seja, 
cerca de 20 mil toneladas tiveram destino desconhecido. Com as dicas que aprendeu 
com Lauren Singer, Cristal trouxe para dentro de casa alternativas naturais até para 
produtos de limpeza e cosméticos 

O bicarbonato de sódio é um aliado versátil. Combinado com óleo de coco é opção 
para escovar os dentes. Já misturado com vinagre pode até desentupir ralos. Soluções 
altamente biodegradáveis. 

Apesar das mudanças, Cristal diz não encontrar dificuldades com os novos hábitos: 

“Não faço nenhum sacrifício. A única coisa que parei realmente de fazer é pedir 
delivery, porque vem muito lixo e coisas não recicláveis no único lugar que eu pedia.” 


922 ummanes paavase razão 


6.) 
HI — ninguém será submetido a tortura nem a tratamento desumano ou degradante; 
Constituição da República Federativa do Brasil, 1988 


Considerando que as ideias apresentadas acima e nos textos da prova objetiva têm 
caráter unicamente motivador, redija um texto dissertativo, posicionando-se acerca do 
seguinte tema: “O combate à violência deve ser feito com imparcialidade e respeito ao 
ser humano”. 


= Cespe-UnB — DPF/DGP — Agente de Polícia Federal 

Nesta prova — que vale cinco pontos —, faça o que se pede, usando o espaço 
indicado no presente caderno para rascunho. Em seguida, transcreva o texto para a 
folha de TEXTO DEFINITIVO da prova discursiva, no local apropriado, pois não 
serão avaliados fragmentos de texto escritos em locais indevidos. 

Qualquer fragmento de texto além da extensão máxima de trinta linhas será 
desconsiderado. 

Atenção! Na folha de texto definitivo, identifique-se apenas na capa, pois não será 
avaliado texto que tenha qualquer assinatura ou marca identificadora fora do local 
apropriado. 

Pedindo uma pizza em 2009 

Telefonista: — Pizza Hot, boa noite! 

Cliente: — Boa noite, quero encomendar pizzas... 

Telefonista: — Pode me dar o seu NIDN? 

Cliente: — Sim, o meu número de identificação nacional é 6102-1993-8456- 

54632107. 

Telefonista: — Obrigada, Sr. Lacerda. Seu endereço é Av. Paes de Barros, 1988 ap. 

52 Be o número de seu telefone é 5494-2366, certo? O telefone do seu escritório da 

Lincoln Seguros é o 5745-2302 e o seu celular é 9266-2566. 

Cliente: — Como você conseguiu essas informações todas? 

Telefonista: — Nós estamos ligados em rede ao Grande Sistema Central. 

Cliente: — Ah, sim, é verdade! Eu queria encomendar duas pizzas, uma quatro 

queijos e outra calabresa... 

Telefonista: — Talvez não seja uma boa ideia... 

Cliente: — O quê? 

Telefonista: — Consta na sua ficha médica que o Sr. sofre de hipertensão e tem a 

taxa de colesterol muito alta. Além disso, o seu seguro de vida proíbe 

categoricamente escolhas perigosas para a sua saúde. 

Cliente: — É, você tem razão! O que você sugere? 


Telefonista: — Por que que o Sr. não experimenta a nossa pizza Superlight, com 
tofu e rabanetes? O Sr. vai adorar! 

Cliente: — Como é que você sabe que vou adorar? 

Telefonista: — O Sr. consultou o site “Recettes Gourmandes au Soja” da Biblioteca 
Municipal, dia 15 de janeiro, às 14:27h, onde permaneceu ligado à rede durante 39 
minutos. Daí a minha sugestão... 

Cliente: — OK, está bem! Mande-me duas pizzas tamanho-família! 


Telefonista: É a escolha certa para o Sr., sua esposa e seus 4 filhos, pode ter 
certeza. 

Cliente: — Quanto é? 

Telefonista: — São R$ 49,99. 


Cliente: — Você quer o número do meu cartão de crédito? 

Telefonista: — Lamento, mas o Sr. vai ter que pagar em dinheiro. O limite do seu 
cartão de crédito já foi ultrapassado. 

Cliente: — Tudo bem, eu posso ir ao Multibanco sacar dinheiro antes que chegue a 
pizza. 

Telefonista: — Duvido que consiga, o Sr. está com o saldo negativo no banco. 
Cliente: — Meta-se com a sua vida! Mande-me as pizzas que eu arranjo o dinheiro. 
Quando é que entregam? 

Telefonista: — Estamos um pouco atrasados, serão entregues em 45 minutos. Se o 
Sr. estiver com muita pressa pode vir buscá-las, se bem que transportar duas pizzas 
na moto não é aconselhável, além de ser perigoso... 

Cliente: — Mas que história é essa, como é que você sabe que eu vou de moto? 
Telefonista: — Peço desculpas, mas reparei aqui que o Sr. não pagou as últimas 
prestações do carro e ele foi penhorado. Mas a sua moto está paga, e então pensei 
que fosse utilizá-la. 


Telefonista: — Gostaria de pedir ao Sr. para não me insultar... não se esqueça de 
que o Sr. já foi condenado em julho de 2006 por desacato em público a um Agente 
Regional. 

Cliente: — (Silêncio) 

Telefonista: — Mais alguma coisa? 

Cliente: — Não, é só isso... não, espere... não se esqueça dos 2 litros de Coca-Cola 
que constam na promoção. 

Telefonista: — Senhor, o regulamento da nossa promoção, conforme citado no 
artigo 3095423/12, nos proíbe de vender bebidas com açúcar a pessoas diabéticas... 


Telefonista: — E machucar o joelho? O Sr. mora no andar térreo! 

Luis Fernando Verissimo 

Considerando que o texto acima tem caráter unicamente motivador, redija um texto 
dissertativo, posicionando-se a respeito do tema a seguir: “O avanço da tecnologia da 
informação e o respeito à privacidade do indivíduo”. 

= Cespe-UnB — IRBr — 2º Fase — Terceiro Secretário da Carreira de Diplomata 

Na prova a seguir, faça o que se pede, usando, caso julgue necessário, as páginas 
correspondentes do caderno de rascunho. Em seguida, transcreva os textos para as 
respectivas folhas do CADERNO DE TEXTOS DEFINITIVOS, nos locais 
apropriados, pois não serão avaliados fragmentos de texto escritos em locais 
indevidos. Respeite os limites mínimos e máximos de palavras estabelecidos. 

ATENÇÃO! Nas folhas do caderno de textos definitivos, identifique-se apenas 
na capa, pois não serão avaliados os textos que tenham qualquer assinatura ou marca 
identificadora fora do local apropriado. 

Leia os textos I, IL e III abaixo. 


Texto I 
Divagação sobre as ilhas 
Carlos Drummond de Andrade 


Quando me acontecer alguma pecúnia, passante de um milhão de cruzeiros, compro 
uma ilha; não muito longe do litoral, que o litoral faz falta; nem tão perto, também, 
que de lá possa eu aspirar a fumaça e a graxa do porto. Minha ilha (e só de a 
imaginar já me considero seu habitante) ficará no justo ponto de latitude e longitude 
que, pondo-me a coberto dos ventos, sereias e pestes, nem me afaste demasiado dos 
homens nem me obrigue a praticá-los diuturnamente. Porque esta é a ciência e, 
direi, a arte do bem viver; uma fuga relativa, e uma não muito estouvada 
confraternização. 

De há muito sonho esta ilha, se é que não a sonhei sempre. Se é que a não 
sonhamos sempre, inclusive os mais agudos participantes. Objetais-me: “Como 
podemos amar as ilhas, se buscamos o centro mesmo da ação?” Engajados, vosso 
engajamento é a vossa ilha, dissimulada e transportável. Por onde fordes, ela irá 
convosco. Significa a evasão daquilo para que toda alma necessariamente tende, ou 
seja, a gratuidade dos gestos naturais, o cultivo das formas espontâneas, o gosto de 
ser um com os bichos, as espécies vegetais, os fenômenos atmosféricos. Substitui, 
sem anular. Que miragens vê o iluminado no fundo de sua iluminação”... Supõe-se 
político, e é um visionário. Abomina o espírito de fantasia, sendo dos que mais o 
possuem. Nessa ilha tão irreal, ao cabo, como as da literatura, ele constrói a sua 
cidade de ouro, e nela reside por efeito da imaginação, administra-a, e até mesmo a 


tiraniza. Seu mito vale o da liberdade nas ilhas. E, contentor do mundo burguês, que 
outra coisa faz senão aplicar a técnica do sonho, com que os sensíveis dentre os 
burgueses que se acomodam à realidade, elidindo-a? 

A ilha que traço agora a lápis neste papel é materialmente uma ilha, e orgulha-se de 
sê-lo. Pode ser abordada. Não pode ser convertida em continente. Emerge do pélago 
com a graça de uma flor criada para produzir-se sobre a água. Marca assim o seu 
isolamento, e como não tem bocas de fogo nem expedientes astuciosos para 
rechaçar o estrangeiro, sucede que este isolamento não é inumano. Inumano seria 
desejar, aqui, dos morros litorâneos, um cataclismo que sovertesse tão amena, 
repousante, discreta e digna forma natural, inventada para as necessidades de ser no 
momento exato em que se farta de seus espelhos, amigos como inimigos. 

E por que nos seduz a ilha? As composições de sombra e luz, o esmalte da relva, a 
cristalinidade dos regatos — tudo isso existe fora das ilhas, não é privilégio dela. A 
mesma solidão existe, com diferentes pressões, nos mais diversos locais, inclusive 
os de população densa, em terra firme e longa. Resta ainda o argumento da 
felicidade — “aqui eu não sou feliz”, declara o poeta, para enaltecer, pelo contraste, 
a sua Pasárgada: mas será que se procura realmente nas ilhas uma ocasião de ser 
feliz, ou um modo de sê-lo? E só se alcançaria tal mercê, de índole extremamente 
subjetiva, no regaço de uma ilha, e não igualmente em terra comum? 

Quando penso em comprar uma ilha, nenhuma dessas excelências me seduz mais 
que as outras, nem todas juntas constituem a razão de meu desejo. Sou pouco 
afeiçoado à natureza, que em mim se reduz quase que a uma paisagem moral, 
íntima, em dois ou três tons, só que latejante em todas as partículas. A solidão, 
carrego-a no bolso, e nunca me faltou menos do que quando, por obrigações de 
ofício, me debruçava incessantemente sobre a vida dos outros. E felicidade não é 
em rigor o que eu procuro. Não. Procuro uma ilha, como já procurei uma noiva. 

A ilha me satisfaz por ser uma porção curta de terra (falo de ilhas individuais, não 
me tentam aventuras marajoaras), um resumo prático, substantivo, dos estirões 
deste vasto mundo, sem os inconvenientes dele, e com a vantagem de ser quase 
ficção sem deixar de constituir uma realidade. A casa de campo é diferente. A 
continuidade do solo torna-a um pobre complemento dessas propriedades 
individuais ou coletivas, públicas ou particulares, em que todo o desgosto, toda a 
execrabilidade, toda a mesquinhez da coisa possuída, taxada, fiscalizada, trafegada, 
beneficiada, herdada, conspurcada, se nos apresenta antes que a vista repare em 
qualquer de seus eventuais encantos. A casa junto ao mar, que já foi razoável 
delícia, passou a ser um pecado, depois que se desinventou a relação entre homem, 
paisagem e moradia. Tudo forma uma cidade só, torpe e triste, mais triste talvez que 
torpe. O progresso técnico teve isto de retrógrado: esqueceu-se completamente do 


fim a que se propusera, ou devia ter-se proposto. Acabou com qualquer veleidade 
de amar a vida, que ele tornou muito confortável, mas invisível. Fez-se numa escala 
de massas, esquecendo-se do indivíduo, e nenhuma central elétrica de milhões de 
kW será capaz de produzir aquilo de que precisamente cada um de nós carece na 
cidade excessivamente iluminada: uma certa penumbra. O progresso nos dá tanta 
coisa, que não nos sobra nada nem para pedir nem para desejar nem para jogar fora. 
Tudo é inútil e atravancador. A ilha sugere uma negação disto. 

A ilha deve ser o quantum satis selvagem, sem bichos superiores à força e ao medo 
do homem. Mas precisa ter bichos, principalmente os de plumagem gloriosa, com 
alguns exemplares mais meigos. As cores do cinema enjoam-nos do colorido, e só 
uma cura de autenticidade nos reconciliará com os nossos olhos doentes. Já que não 
há mais vestidos de cores puras e naturais (de que má pintura moderna se vestem as 
mulheres do nosso tempo?), peçamos a araras e periquitos, e a algum suave pássaro 
de colo mimoso, que nos propiciem as sensações delicadas de uma vista 
voluptuosa, minudente e repousada. 

Para esta ilha sóbria não se levará bíblia nem se carregarão discos. Algum amigo 
que saiba contar histórias está naturalmente convidado. Bem como alguma amiga de 
voz doce ou quente, que não abuse muito dessa prenda. Haverá pedras à mão — 
cascalho miúdo — que se possa lançar ao céu, a título de advertência, quando 
demasiada arte puser em perigo o ruminar bucólico da ilha. Não vejo inconveniente 
na entrada sub-reptícia de jornais. Servem para embrulho, e nas costas do noticiário 
político ou esportivo há sempre um anúncio de filme em reprise, invocativo, ou 
qualquer vaga menção a algum vago evento que, por obscuro mecanismo, desperte 
em nós fundas e gratas emoções retrospectivas. Nossa vida interior tende à inércia. 
E bem-vinda é a provocação que lhe avive a sensibilidade, impelindo-a aos 
devaneios que formam uma crônica particular do homem, passada muitas vezes 
dentro dele, somente, mas compensando em variedade ou em profundeza o 
medíocre da vida social. 

Serão admitidos poetas? Em que número? Se foram proscritos das repúblicas ideais 
e das outras, pareceria cruel bani-los também da ilha de recreio. Contudo, devem 
comportar-se como se poetas não fossem: pondo de lado os tiques profissionais, o 
tecnicismo, a excessiva preocupação literária, o misto de esteticismo e frialdade que 
costuma necrosar os artistas. Sejam homens razoáveis, carentes, humildes, 
inclinados à pesca e à corrida a pé, saibam fazer alguma coisa simples para o 
estômago, no fogão improvisado. Não levem para a ilha os problemas de 
hegemonia e ciúme. 

* 


Por aí se observa que a ilha mais paradisíaca pede regulamentação e que os perigos 


da convivência urbana estão presentes. Tanto melhor, porque não se quer uma ilha 
perfeita, senão um modesto território banhado de água por todos os lados e onde 
não seja obrigatório salvar o mundo. 

A ideia de fuga tem sido alvo de crítica severa e indiscriminada nos últimos anos, 
como se fosse ignominioso, por exemplo, fugir de um perigo, de um sofrimento, de 
uma caceteação. Como se devesse o homem consumir-se numa fogueira perene, 
sem carinho para com as partes cândidas ou pueris dele mesmo, que cumpre 
preservar principalmente em vista de uma possível felicidade coletivista no futuro. 
Se se trata de harmonizar o homem com o mundo, não se vê porque essa harmonia 
só será obtida através do extermínio generalizado e da autopunição dos melhores. 
Pois afinal, o que se recomenda aos homens é apenas isto: “Sejam infelizes, 
aborreçam o mais possível aos seus semelhantes, recusem-se a qualquer 
comiseração, façam do ódio um motor político. Assim atingirão o amor.” Obtida a 
esse preço a cidade futura, nela já não haveria o que amar. 

Chega-se a um ponto em que convém fugir menos da malignidade dos homens do 
que da sua bondade incandescente. Por bondade abstrata nos tornamos atrozes. E o 
pensamento de salvar o mundo é dos que acarretam as mais copiosas — e inúteis — 
carnificinas. 

Estas reflexões descosidas procuram apenas recordar que há motivos para ir às 
ilhas, quando menos para não participar de crimes e equívocos mentais 
generalizados. São motivos éticos, tão respeitáveis quanto os que impelem à ação o 
temperamento sôfrego. A ilha é meditação despojada, renúncia ao desejo de influir 
e de atrair. Por ser muitas vezes uma desilusão, paga-se relativamente caro. Mas 
todo o peso dos ataques desfechados contra o pequeno Robinson moderno, que se 
alongou das rixas miúdas, significa tão somente que ele tinha razão em não 
contribuir para agravá-las. Em geral, não se pedem companheiros, mas cúmplices. E 
este é o risco da convivência ideológica. 

Por outro lado, há um certo gosto em pensar sozinho. É ato individual, como nascer 
e morrer. 

A ilha é, afinal de contas, o refúgio último da liberdade, que em toda parte se busca 
destruir. Amemos a ilha. 

Passeios na ilha: subúrbios da calma. In: Obra completa, p. 625-628. 


Texto II 

Post-scriptum sobre as sociedades de controle 

Gilles Delleuze 

Foucault situou as sociedades disciplinares nos séculos XVIII e XIX; atingem seu 
apogeu no início do século XX. Elas procedem à organização dos grandes meios de 


confinamento. O indivíduo não cessa de passar de um espaço fechado a outro, cada 
um com suas leis: primeiro a família, depois a escola (“você não está mais na sua 
família”), depois a caserna (“você não está mais na escola”), depois a fábrica, de vez 
em quando o hospital, eventualmente a prisão, que é o meio de confinamento por 
excelência. É a prisão que serve de modelo analógico: a heroína de Europa 51 pode 
exclamar, ao ver operários, “pensei estar vendo condenados...”. Foucault analisou 
muito bem o projeto ideal dos meios de confinamento, visível especialmente na 
fábrica: concentrar; distribuir no espaço; ordenar no tempo; compor no espaço- 
tempo uma força produtiva cujo efeito deve ser superior à soma das forças 
elementares. Mas o que Foucault também sabia era da brevidade deste modelo: ele 
sucedia às sociedades de soberania cujo objetivo e funções eram completamente 
diferentes (açambarcar, mais do que organizar a produção, decidir sobre a morte 
mais do que gerir a vida); a transição foi feita progressivamente, e Napoleão parece 
ter operado a grande conversão de uma sociedade na outra. Mas as disciplinas, por 
sua vez, também conheceriam uma crise, em favor de novas forças que se 
instalavam lentamente e que se precipitariam depois da Segunda Guerra mundial: 
sociedades disciplinares é o que não éramos mais, o que deixávamos de ser. 
Encontramo-nos numa crise generalizada de todos os meios de confinamento, 
prisão, hospital, fábrica, escola, família. A família é um “interior”, em crise como 
qualquer outro interior, escolar, profissional etc. Os ministros competentes não 
param de anunciar reformas supostamente necessárias. Reformar a escola, reformar 
a indústria, o hospital, o exército, a prisão; mas todos sabem que estas instituições 
estão condenadas, num prazo mais ou menos longo. Trata-se apenas de gerir sua 
agonia e ocupar as pessoas, até a instalação das novas forças que se anunciam. São 
associedades de controle que estão substituindo as sociedades disciplinares. 
“Controle” é o nome que Burroughs propõe para designar o novo monstro, e que 
Foucault reconhece como nosso futuro próximo. Paul Virilio também analisa sem 
parar as formas ultrarrápidas de controle ao ar livre, que substituem as antigas 
disciplinas que operavam na duração de um sistema fechado. Não cabe invocar 
produções farmacêuticas extraordinárias, formações nucleares, manipulações 
genéticas, ainda que elas sejam destinadas a intervir no novo processo. Não se deve 
perguntar qual é o regime mais duro, ou o mais tolerável, pois é em cada um deles 
que se enfrentam as liberações e as sujeições. Por exemplo, na crise do hospital 
como meio de confinamento, a setorização, os hospitais-dia, o atendimento em 
domicílio puderam marcar de início novas liberdades, mas também passaram a 
integrar mecanismos de controle que rivalizam com os mais duros confinamentos. 
Não cabe temer ou esperar, mas buscar novas armas. 

JH. Lógica 


Os diferentes internatos ou meios de confinamento pelos quais passa o indivíduo 
são variáveis independentes: supõe-se que a cada vez ele recomece do zero, e a 
linguagem comum a todos esses meios existe, mas é analógica. Ao passo que os 
diferentes modos de controle, os controlados, são variações inseparáveis, formando 
um sistema de geometria variável cuja linguagem é numérica (o que não quer dizer 
necessariamente binária). Os confinamentos são moldes, distintas moldagens, mas 
os controles são uma modulação, como uma moldagem autodeformante que 
mudasse continuamente, a cada instante, ou como uma peneira cujas malhas 
mudassem de um ponto a outro. (...) 

Nas sociedades de disciplina não se parava de recomeçar (da escola à caserna, da 
caserna à fábrica), enquanto nas sociedades de controle nunca se termina nada, a 
empresa, a formação, o serviço sendo os estados metaestáveis e coexistentes da 
mesma modulação, como que de um deformador universal. Kafka, que já se 
instalava no cruzamento dos dois tipos de sociedade, descreveu em O processo as 
formas jurídicas mais temíveis: a quitação aparente das sociedades disciplinares 
(entre dois confinamentos), a moratória ilimitada das sociedades de controle (em 
variação contínua) são dois modos de vida jurídicos muito diferentes, e se nosso 
direito, ele mesmo em crise, hesita entre ambos, é porque saímos de um para entrar 
no outro. As sociedades disciplinares têm dois polos: a assinatura que indica o 
indivíduo, e o número de matrícula que indica sua posição numa massa. É que as 
disciplinas nunca viram incompatibilidade entre os dois, e é ao mesmo tempo que o 
poder é massificante e individuante, isto é, constitui num corpo único aqueles sobre 
os quais se exerce, e molda a individualidade de cada membro do corpo (Foucault 
via a origem desse duplo cuidado no poder pastoral do sacerdote — o rebanho e 
cada um dos animais —, mas o poder civil, por sua vez, iria converter-se em 
“pastor” laico por outros meios). Nas sociedades de controle, ao contrário, o 
essencial não é mais uma assinatura nem um número, mas uma cifra, ao passo que 
as sociedades disciplinares são reguladas por palavras de ordem (tanto do ponto de 
vista da integração quanto da resistência). A linguagem numérica do controle é feita 
de cifras, que marcam o acesso à informação, ou a rejeição. Não se está diante do 
par massa-indivíduo. Os indivíduos tornaram-se “dividuais”, divisíveis, e as massas 
tornaram-se amostras, dados, mercados ou “bancos”. É o dinheiro que talvez 
melhor exprima a distinção entre as duas sociedades, visto que a disciplina sempre 
se referiu a moedas cunhadas em ouro — este servia de medida-padrão —, ao passo 
que o controle remete a trocas flutuantes, modulações que fazem intervir como cifra 
uma percentagem de diferentes amostras de moeda. A velha toupeira monetária é o 
animal dos meios de confinamento, mas a serpente o é das sociedades de controle. 
Passamos de um animal a outro, da toupeira à serpente, no regime em que vivemos, 


mas também na nossa maneira de viver e nas nossas relações com outrem. O 
homem da disciplina era um produtor descontínuo de energia, mas o homem do 
controle é antes ondulatório, funcionando em órbita, num feixe contínuo. Por toda 
parte o surfjá substituiu os antigos esportes. 

L'Autre Journal, n. 1, maio/1990. In: Conversações, p. 219-226. 

Texto II 

/Do livre-arbitrio] 

Fernando Pessoa 

A ideia do LIVRE-ARBÍTRIO, na minha opinião, tem o seu princípio na aplicação 
ao mundo moral da ideia primitiva e natural de /iberdade fisica. Esta aplicação, esta 
analogia é inconsciente; e é também falsa. É, repito, um daqueles erros 
inconscientes que nós cometemos; um daqueles falsos raciocínios nos quais tantas 
vezes e tão naturalmente caímos. Schopenhauer mostrou que a primitiva noção de 
liberdade é a “ausência de obstáculos”, uma noção puramente física. E na nossa 
concepção humana de liberdade a noção persiste. Ninguém toma um idiota, ou 
louco por responsável. Por quê? Porque ele concebe uma coisa no cérebro como 
um obstáculo a um verdadeiro juízo. 

A ideia de liberdade é uma ideia puramente metafísica. 

A ideia primária é a ideia de responsabilidade que é somente a aplicação da ideia de 
causa, pela referência de um efeito à sua Causa. “Uma pessoa bate-me; eu bato 
àquela em defesa.” A primeira atingiu a segunda e matou-a. Eu vi tudo. Essa pessoa 
é a Causa da morte da outra. Tudo isto é inteiramente verdade. 

Assim se vê que a ideia de livre-arbítrio não é de modo algum primitiva; essa 
responsabilidade, fundada numa legítima mas ignorante aplicação do princípio de 
Causalidade, é a ideia realmente primitiva. Ao princípio o homem não é consciente 
senão da liberdade física. Ao princípio não há um tal estado metafísico da mente. A 
ideia de liberdade apareceu pela razão, é metafísica, portanto, sujeita a erro. 

A opinião popular, pelo que vimos, põe o elemento real de liberdade moral no 
juízo, na consideração, no poder de percepção, para distinguir o bem do mal, para 
os discutir mentalmente. Mas esta afirmação é falsa. A concepção popular é esta: 
esse juízo é o que considera uma coisa, decidindo se ela é boa ou má. Na opinião 
popular, é esta faculdade que nos diz que uma coisa é boa ou má; é, pensa-se, o 
elemento do bem em nós. O povo pensa que, se eu noto que uma ação é má e não 
obstante eu a pratico, eu sou réu do mal. 

A ideia de liberdade moral não é de modo nenhum primitiva, nem mesmo de hoje, 
na mente popular, ou hipoteticamente, em qualquer mente culta que ignore 
inteiramente a questão. É uma ideia adquirida pela razão, uma ideia filosófica. 
Primitivamente não há nem senso moral de liberdade nem um senso de 


determinismo. É inútil pensar que um selvagem tenha um senso de liberdade moral. 
O homem é um animal perfeito e o único senso primitivo neste caso é o senso de 
liberdade fisica. “Eu posso fazer o que quero.” Disto não há dúvida, evidentemente. 
Até agora eu não estou prisioneiro, nem paralítico, nem ligado por qualquer 
obstáculo físico, eu sou livre: posso fazer o que quero. “Mas posso eu querer o que 
quero e não querer nada mais?” Eis aqui a grande questão. Ora, esta inconsciência 
primitiva, para que lado pende mais: para o livre-arbítrio ou para o determinismo? 
[Manuscrito 19067] Ideias filosóficas. In: Obras em prosa, p. 536-537 (com 
adaptações) 
Parte | — Redação 
Valendo-se da leitura dos textos I, II e III, disserte sobre o tema suscitado por Rui 
Barbosa no seguinte trecho: 


A presunção de liberdade, com efeito, não é apenas um direito natural na acepção 

mais ou menos arbitrária ligada a esse vocábulo pela escola metafísica que procura 

o ideal do direito numa concepção abstrata da natureza humana, mas no sentido 

histórico. Ela é a expressão de uma necessidade orgânica das relações do homem 

com o homem entre as sociedades iniciadas na civilização. 

Extensão: de 400 a 500 palavras (valor: setenta pontos). 

Parte II — Resumo 

Resuma o conceito de “liberdade” formulado exclusivamente nos textos 1, Il e III. 
Extensão: de 200 a 250 palavras (valor: trinta pontos). 


= 10.9. TEMAS TÉCNICOS 

Algumas redações cobram temas técnicos, ou seja, o tema para a redação é um dos 
assuntos constantes no conteúdo programático da prova objetiva, para um cargo 
específico. 

Vejamos abaixo alguns exemplos. Note que o tema da redação tem a ver com o 
cargo em si, ou seja, com os conhecimentos técnicos que o cargo exige. 

= FCC — Advogado — Nossa Caixa — fev./2011 

1. Sua redação deve ter no mínimo 20 e no máximo 30 linhas, considerando-se letra 
de tamanho regular. 

2. Discorra fundamentadamente sobre o conceito, a natureza jurídica e a finalidade 
da ação monitória. 

= Cespe-UnB — Assistente CNPq — 2011 

Faça o que se pede a seguir, usando o espaço para rascunho indicado no presente 
caderno. Em seguida, transcreva o texto para a FOLHA DE TEXTO DEFINITIVO DA 
PROVA DISCURSIVA, no local apropriado, pois não serão avaliados fragmentos de 


Kit de sobrevivência? 
Não, de preservação. 
Cristal Muniz com suas 
armas antilixo. 


A busca por hábitos que não sobrecarreguem o meio ambiente na hora de dar cabo 
ao lixo é algo novo. É o caso do restaurante Silo, em Brighton, na Inglaterra: 95% do 
resíduo gerado por lá é reutilizado, reciclado ou transformado em algo a ser usado no 
próprio lugar. Da borra do café, que vai para o cultivo de cogumelos, aos pratos em que 
os clientes comem, feitos da resina de sacolas plásticas usadas. 

Um restaurante para receber clientes como Cristal, que quando vai a um fast-food 
(sempre repletos de descartáveis) se serve com seus próprios apetrechos — dispensa co- 
pos, guardanapos e tudo o que vai para a lixeira, e embala para lavar em casa o que sujar. 
Assim, o cesto de lixo vaí aos poucos se tornando um elemento estranho na paisagem. 


[Dtponivel em: http revistatrip uol com br/re salada 


topou-o-desafio html Acesso em: 19/9/2015 


el-viver-sem -produrir-ixo-e-des 


... 


1, Você e sua família têm se empenhado na redução do lixo doméstico? Se sim, que ati- 
tudes têm tido com vistas a isso? 


2. Éfácil,no dia a dia, ter procedimentos que contribuam para a diminuição da produção 
de lixo doméstico? 


Atitudes individuais podem ter relevância e resultar em uma redução em grande es- 
cala do lixo produzido socialmente? 


texto escritos em locais indevidos. 

Qualquer fragmento de texto além da extensão máxima de linhas disponibilizadas 
será desconsiderado. 

Na folha de texto definitivo, identifique-se apenas no cabeçalho da primeira página, 
pois não será avaliado texto que tenha qualquer assinatura ou marca identificadora 
fora do local apropriado. 


Nas organizações, a criação de um programa de gestão de documentos tem, entre 
outras, a finalidade de estabelecer procedimentos para o controle do fluxo de 
documentos que são produzidos e recebidos. A distribuição aos diversos setores da 
organização, o registro e o controle da tramitação desses documentos constituem 
atividades, hoje, sob a responsabilidade de uma unidade específica, chamada 
protocolo ou protocolo e arquivo, comunicação administrativa, documentação e 
comunicação administrativa, entre outras denominações. 


Considerando o fragmento de texto acima, que tem caráter unicamente motivador, 
redija um texto dissertativo sobre as atividades de protocolo nas organizações, 
abordando, necessariamente, os seguintes aspectos: 

— entrada e saída de documentos; 

— registro de documentos; 

— tramitação de documentos. 

= FCC — TRT 144 R. — Analista Judiciário — Especialidade Tecnologia da 

Informação — abr./2011 

Atenção: A Prova Discursiva — Redação deverá ter extensão mínima de 20 e 
máxima de 30 linhas. 

1. Defina a UML e o polimorfismo. 

2. Relacione: 

a. os componentes básicos principais utilizados nos diagramas de caso de uso e de 
sequência. 

b. os compartimentos principais utilizados na representação de uma classe. 

3. Descreva o principal objetivo das camadas de transporte, de enlace e de rede do 
modelo de referência OSI. 


= Tribunal Regional Eleitoral — Santa Catarina 

A democracia contemporânea é representativa, em substituição à democracia direta 
criada nos tempos da Grécia clássica, sendo marcada pelo direito de votar e ser 
votado. 

O sistema eleitoral brasileiro, tendo adotado a representação proporcional em seu 
antigo Código Eleitoral, mantém atualmente disciplinamento de coligações em 
conformidade com a Lei n. 9.504/97, que trata das eleições. 


Discorra sobre a abrangência das coligações nas eleições, não somente admitidas 
para as eleições obedientes ao princípio proporcional, mas também previstas 
atualmente na legislação eleitoral, e, ainda, esclareça sobre a denominada 
“verticalização das eleições”, conforme é reconhecida pelo egrégio Tribunal Superior 
Eleitoral. 


= Cespe-UnB — IBAMA — Regulação, Controle, Fiscalização, Licenciamento e 
Auditoria Ambiental 
Nesta prova — que vale dez pontos, faça o que se pede, usando o espaço indicado 
no presente caderno para rascunho. Em seguida, transcreva o texto para a folha de 
TEXTO DEFINITIVO da prova discursiva, no local apropriado, pois não serão 
avaliados fragmentos de textos escritos em locais indevidos. 
Qualquer fragmento de texto além da extensão máxima de trinta linhas será 
desconsiderado. 
Na folha de texto definitivo, identifique-se apenas na capa, pois não será avaliado 
texto que tenha qualquer assinatura ou marca identificadora fora do local apropriado. 
Foi realizado o estudo de impacto ambiental da construção de uma pequena central 
hidrelétrica (PCH) em uma bacia hidrográfica de região do cerrado, com diferentes 
alternativas de localização de barragens em meio à rede de drenagem da bacia. 
Nessa bacia hidrográfica, verificam-se diversas formas de uso e ocupação da terra, 
manchas de vegetação nativa distribuídas em isolados espaciais e grande 
concentração de áreas de preservação permanente. 
Como o estudo deveria considerar múltiplos impactos, entre os técnicos contratados 
para compor a equipe e trabalho, um deles enfocaria um único aspecto: conservação 
da biodiversidade terrestre. A tarefa desse técnico era explicar como tal estudo 
deveria ser conduzido para avaliar o impacto das diversas alternativas de execução 
do empreendimento sobre a conservação da biodiversidade terrestre e apresentar 
um resultado conclusivo para a tomada de decisão, considerando que a barragem e 
a consequente formação de reservatório, mesmo nas PCHs, representam uma 
fragmentação do hábitat. 
Foram admitidas três possibilidades de localização da PCH e duas alternativas de 
quotas para o nível máximo do reservatório para cada localização da PCH. Como 
referência de impacto, foi considerada uma espécie de mamífero de ambiente 
arbóreo com deslocamento severamente limitado em cursos d'água largos e 
ambientes antrópicos e limitado parcialmente em área de campo sujo. 


Considerando essa situação hipotética, redija um texto dissertativo em que constem, 
em ordem sequencial, as etapas do trabalho a ser realizado pelo técnico, a execução 
por geoprocessamento e breve justificativa técnica, de forma a apontar um resultado 


conclusivo para a tomada de decisão para a situação descrita acima. 


= 10.10. ESTUDO DE CASOS 

O estudo de casos é um tipo de exercício de redação em que o candidato resolve 
um problema proposto, geralmente em no máximo vinte linhas. 

A resposta deve seguir todos os preceitos vistos até aqui para a dissertação: 
introdução, desenvolvimento e conclusão, porém — como se trata de resposta a um 
problema proposto — deve-se fazer isso tudo em um único parágrafo. 

A resposta terá, então: uma frase síntese (introdução), em que se apresenta o 
problema; frase de desenvolvimento, em que se resolve o problema; e uma frase 
conclusiva. 

Vejamos isso em alguns textos: 

Texto I 

Gente bem qualificada é um ativo com importância cada vez mais óbvia. Nestes 

primeiros anos do novo milênio, passados os solavancos provocados pelas 

reestruturações, fusões, aquisições, trocas de mão de obra por tecnologias e com a 

estrada pavimentada pelas crescentes exportações de produtos nacionais — 

alimentos, bebidas, couro, têxteis, sucos, calçados e vestuário —, a indústria 
brasileira de bens de consumo busca avidamente capitais humanos de alta qualidade 
para suas necessidades presentes e futuras. As empresas mais conscientes de que 
tais carências podem afetar bastante a sustentação do crescimento acelerado do setor 
têm bastante claro que a gestão do capital humano, numa perspectiva temporal de 
longo prazo, é tão crítica para o êxito empresarial quanto dispor de fundos a custo 

competitivo, tecnologia avançada e clientes satisfeitos. Gente bem qualificada e 

motivada é um ativo cuja importância é cada vez mais óbvia para os que investem 

na indústria de bens de consumo e fator decisivo para se obter níveis de 
desempenho diferenciados.[11] 


Texto II 

A população sertaneja é e será monarquista por muito tempo, porque no estádio 
inferior da evolução social em que se acha, falece-lhe a precisa capacidade mental 
para compreender e aceitar a substituição do representante concreto do poder pela 
abstração que ele encarna, pela lei. Ela carece instintivamente de um rei, de um 
chefe, de um homem que a dirija, que a conduza e, por muito tempo ainda, o 
Presidente da República, os presidentes dos estados, os chefes políticos locais serão 
o seu rei, como, na sua inferioridade religiosa, o sacerdote e as imagens continuam 
a ser os seus deuses. Serão monarquistas como são fetichistas, menos por 
ignorância do que por um desenvolvimento intelectual, ético e religioso, insuficiente 
ou incompleto.[12] 


Texto III 

Li que a espécie humana é um sucesso sem precedentes. Nenhuma outra com uma 
proporção parecida de peso e volume se iguala à nossa em termos de sobrevivência 
e proliferação. E tudo se deve à agricultura. Como controlamos a produção do 
nosso próprio alimento, somos a primeira espécie na história do planeta a poder 
viver fora de seu ecossistema de nascença. Isso nos deu mobilidade e a 
sociabilidade que nos salvaram do processo de seleção, que limitou outros bichos 
de tamanho equivalente. É por isso que não temos mudado muito, mas não nos 
extinguimos.[13] 

Esses trechos poderiam ser separados em três parágrafos: introdução, 

desenvolvimento e conclusão. Vejamos como ficam: 


Texto I — reescrito 

Gente bem qualificada é um ativo com importância cada vez mais óbvia. 

Nestes primeiros anos do novo milênio, passados os solavancos provocados pelas 
reestruturações, fusões, aquisições, trocas de mão de obra por tecnologias e com a 
estrada pavimentada pelas crescentes exportações de produtos nacionais — 
alimentos, bebidas, couro, têxteis, sucos, calçados e vestuário —, a indústria 
brasileira de bens de consumo busca avidamente capitais humanos de alta qualidade 
para suas necessidades presentes e futuras. As empresas mais conscientes de que 
tais carências podem afetar bastante a sustentação do crescimento acelerado do setor 
têm bastante claro que a gestão do capital humano, numa perspectiva temporal de 
longo prazo, é tão crítica para o êxito empresarial quanto dispor de fundos a custo 
competitivo, tecnologia avançada e clientes satisfeitos. 

Gente bem qualificada e motivada é um ativo cuja importância é cada vez mais 
óbvia para os que investem na indústria de bens de consumo e fator decisivo para 
se obter níveis de desempenho diferenciados. 

Texto Il — reescrito 

A população sertaneja é e será monarquista por muito tempo. 

No estádio inferior da evolução social em que se acha, falece-lhe a precisa 
capacidade mental para compreender e aceitar a substituição do representante 
concreto do poder pela abstração que ele encarna, pela lei. Ela carece 
instintivamente de um rei, de um chefe, de um homem que a dirija, que a conduza 
e, por muito tempo ainda, o Presidente da República, os presidentes dos estados, os 
chefes políticos locais serão o seu rei, como, na sua inferioridade religiosa, o 
sacerdote e as imagens continuam a ser os seus deuses. 

Serão monarquistas como são fetichistas, menos por ignorância do que por um 
desenvolvimento intelectual, ético e religioso, insuficiente ou incompleto. 


Texto HI — reescrito 

Li que a espécie humana é um sucesso sem precedentes. 

Nenhuma outra com uma proporção parecida de peso e volume se iguala à nossa 
em termos de sobrevivência e proliferação. E tudo se deve à agricultura. Como 
controlamos a produção do nosso próprio alimento, somos a primeira espécie na 
história do planeta a poder viver fora de seu ecossistema de nascença. Isso nos deu 
mobilidade e a sociabilidade que nos salvaram do processo de seleção, que limitou 
outros bichos de tamanho equivalente. 

É por isso que não temos mudado muito, mas não nos extinguimos. 


Curiosidade: Outra informação importante: mesmo que se faça uma pergunta que 
deva ser respondida, você deve dar a resposta organizando um parágrafo 
dissertativo, como acabamos de ver. Não comece a sua resposta com os tradicionais 
“Sim, porque...” ou “Não, porque...”. 

Se a questão do estudo de caso for “O homem é sempre um ser racional?”, você 
jamais escreverá: “Sim, porque ele...” ou “Não, às vezes ele...”. Sua resposta deve 
ser: “O homem é sempre um ser racional, pois...” ou “O homem nem sempre é um 
ser racional, pois...”. 


Vejamos agora alguns exemplos de provas em que se cobrou o estudo de casos. 


= Tribunal Regional Eleitoral — Santa Catarina 

Através de ações de liderança, a ata administrativa pode estabelecer as condições 
necessárias para que os colaboradores sintam-se à vontade e possibilitar a 
concretização de um sistema de gestão de qualidade. 

Escreva uma redação, utilizando o mínimo de 10 (dez) e o máximo de 20 (vinte) 
linhas na folha de respostas da prova discursiva, a respeito dos princípios de gestão da 
qualidade que podem ser empregados por parte da alta administração para a melhoria 
contínua do serviço eleitoral. 

= Fundação ESAG — Tribunal Regional Eleitoral — Espírito Santo 

1. O artigo 37, da Constituição Federal, estabelece princípios de direito 
administrativo que devem ser obedecidos pela administração pública direta e indireta 
de qualquer dos Poderes da União, dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios. 
O artigo 20, da Lei 9.784, de 29 de janeiro de 1999, que regula o processo 
administrativo no âmbito da Administração Pública Federal, especifica os princípios 
de direito administrativo que devem ser obedecidos pela Administração Pública. 
Escreva um texto, em forma de redação, utilizando-se de 10 (dez) a 15 (quinze) linhas 
da folha de respostas da prova discursiva, iniciando na linha 1 (um), citando cada 
um dos princípios estabelecidos por estes artigos 37, da Constituição Federal, e 20, da 
Lei 9.784/1999, e dando os respectivos conceitos. 


2. A respeito das emendas que o poder legislativo pode inserir no projeto de lei da 
lei orçamentária, descreva, em forma de redação, utilizando-se de 10 (dez) a 15 
(quinze) linhas da folha de respostas da prova discursiva, iniciando na linha 16 
(dezesseis), os prazos e condições estabelecidos pela Constituição Federal para que as 
mesmas possam ser consideradas normais. 

= Fundação ESAG — Tribunal Regional Eleitoral do Paraná — Analista Judiciário 

— Área Administrativa — 2004 

1. O eleitor que deixar de votar nas eleições e não se justificar perante a Justiça 
Eleitoral incorrerá em multa imposta pelo Juiz Eleitoral. 

— Qual o prazo para o eleitor justificar a sua ausência? 

— Cite restrições impostas por lei ao eleitor que não votou, não se justificou 
devidamente ou não recolheu a respectiva multa imposta pela Justiça Eleitoral. 

Escreva um texto, em forma de redação, utilizando-se de 10 (dez) a 15 (quinze) 
linhas da folha de respostas da prova discursiva, iniciando na linha 1 (um), 
respondendo ao questionamento acima. 

2. A respeito dos estágios de despesa orçamentária, legalmente exigidos, têm-se o 
empenho, a liquidação e o pagamento. Escreva, em forma de redação, utilizando-se de 
10 (dez) a 15 (quinze) linhas da folha de respostas da prova discursiva, iniciando na 
linha 16 (dezesseis), a respeito de cada um deles e da sequência a respeitar quando se 
trata de realizar uma despesa orçamentária. 
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11 
PROVAS SIMULADAS 


A conclusão é o momento de atar as pontas, não as duas pontas da vida, 
restaurando na velhice a adolescência, como queria Dom Casmurro, 
mas as intenções e o produto, mostrando como neste estão aquelas. 
José Luiz Fiorin 

Para um bom desempenho em provas, é fundamental não somente estudar a teoria, 
mas treinar o que se estudou com exercícios. 

Após cada parte deste livro você encontrou questões, com respostas comentadas 
que ajudaram na fixação dos conceitos, tanto da gramática quanto da interpretação de 
texto, redação oficial e redação discursiva. Depois desse trabalho de fixação, é 
importante testar os conhecimentos acumulados. 

Pensando nisso, preparamos 35 provas simuladas, envolvendo todos os assuntos 
apresentados na obra. Elas representam o estilo das principais empresas preparadoras 
de exames, tais como: Cesgranrio, Cespe-UnB, Cetro Consulplan, Esaf, FCC, FGV, 
NCE-UFRJ, Vunesp, entre outras. 

Essas provas simuladas apresentam, cada uma, dez questões sobre vários assuntos, 
para que você possa ter uma ideia clara e inequívoca de como é uma prova moderna 
de Língua Portuguesa. 

Elas devem ser resolvidas paulatinamente, para que você observe a sua crescente 
melhoria no desempenho das resoluções: resolva uma prova simulada, volte à teoria, 
revise o conteúdo, refaça os exercícios e, em seguida, resolva outra prova simulada. 
Esse trabalho de revisão é que fará com que o seu desempenho de estudante melhore 
dia a dia. 

Durante todo o livro, as respostas das questões foram colocadas logo após cada 
uma delas, pois assim facilitamos o trabalho de fixação de conceitos. Como o intuito 
destas provas simuladas é testar o seu conhecimento, o gabarito das questões é 
colocado ao final de cada prova, para que assim você possa dedicar um tempo à 
resolução e, depois disso, conferir acertos e erros. 


Lembre-se de que não basta conferir o gabarito. Para que aumente o seu número de 
acertos a cada prova, é preciso que, ao errar uma questão, você volte à teoria, revise 
conceitos e refaça exercícios. 

Então, bom treino. 


= Prova Simulada 1 


Leia o texto abaixo para responder à questão 1. 


Duas pesquisas mostram que as políticas sociais e de combate à fome implementadas 
pelo governo federal começam a apresentar resultados concretos na melhoria das 
condições de vida do povo brasileiro. Um estudo da Fundação Getulio Vargas (FGV), 
intitulado “Miséria em Queda”, baseado em dados da Pesquisa Nacional por Amostra de 
Domicílio (PNAD), do IBGE, confirmou que a miséria no Brasil caiu em 2004, e atingiu o 
nível mais baixo desde 1992. O número de pessoas que estão abaixo da linha da pobreza 
passou de 27,26% da população, em 2003, para 25,08%, em 2004. Em 1992, esse 
percentual era de 35,87%. É considerado abaixo da linha da pobreza quem pertence a 
uma família com renda inferior a R$ 115 mensais, valor considerado o mínimo para garantir 
a alimentação de uma família. O estudo da FGV mostrou que o índice de miséria no Brasil 
caiu 8%, de 2003 para 2004, deixando o país com a menor proporção de miseráveis 
desde 1992. 


1. Assinale a opção que não constitui continuação coesa e coerente para o texto 

acima. 

a) A cobertura destes dois programas alcança os bolsões de pobreza das zonas mais 
distantes dos grandes centros, reduzindo bastante a miséria no país. 

b) O coordenador do estudo da FGV atribuiu a queda da pobreza ao crescimento 
econômico do país e listou fatores como estabilidade da inflação, reajuste do salário 
mínimo, recuperação do mercado de trabalho, aumento da geração de empregos 
formais e, ainda, o aumento da presença do Estado na economia, com uma maior 
transferência de renda para a sociedade. 

c) O aumento da taxa de escolarização da população tem sido fundamental para a redução 
da desigualdade entre ricos e pobres. 

d) Há uma nova geração de programas sociais que está fazendo a sociedade brasileira 
enxergar que é preciso dar mais a quem tem menos e entre os exemplos estão o 
programa Bolsa Família e o programa de aposentadoria rural. 

e) A redução da taxa de pobreza foi fortemente influenciada pela queda na distância entre 
os ricos e pobres no Brasil, registrada em três anos consecutivos. Somente em 2004, a 
desigualdade caiu duas vezes mais do que no ano anterior. 


(Adaptado de Em Questão, n. 379 — Brasília, 30 de novembro de 2005) 


Leia o texto abaixo para responder à questão 2. 


Haverá (1) incentivo para o aprimoramento da tecnologia nacional de produção do 
combustível biodiesel. Para o desenvolvimento de pesquisas e processos de produção foi 


destinado (2) R$ 16 milhões do Ministério da Ciência e Tecnologia (MCT). Parte (3) 
desses recursos está sendo aplicada (4) na formação da Rede Brasileira de Tecnologia de 
Biodiesel (RBTB), formada por universidades e instituições de pesquisa de 23 estados, e 
no reforço de infraestrutura laboratorial (5) para monitorar a qualidade do biodiesel. 


(Adaptado de Em Questão, n. 261 — Brasília, 08 de dezembro de 2004) 


2. Assinale a opção que corresponde a erro gramatical. 
a)1 
b)2 
c)3 
d)4 
e)5 


Leia o texto abaixo para responder às questões 3 e 4. 


As pesquisas desenvolvidas nos vários centros nacionais e internacionais, tanto em animais 
quanto em seres humanos, têm demonstrado que o tratamento regenerativo com células- 
tronco está deixando de ser uma utopia, podendo tornar-se importante recurso para o 
tratamento de diversas doenças. As pesquisas mostram que essas células têm potencial 
capaz de reparar as alterações determinadas pelas doenças que provocam perda ou 
diminuição da capacidade funcional de determinados órgãos do nosso corpo. Assim, 
especula-se que os transplantes de células-tronco possam vir a beneficiar doenças do 
coração, doenças neurovegetativas, degeneração celular ligada ao envelhecimento e a 
tratar certas formas de câncer, como as leucemias. 


(O Globo, 11.03.2006. José Barbosa Filho e Roberto Benchimol Barbosa) 


3. Assinale a opção correta em relação às formas verbais do texto. 

a) “têm” (10 período) está no plural para concordar com “seres humanos”. 

b) “está deixando de ser” (1o período) concorda com “células-tronco”. 

c) “provocam” (20 periodo) está no plural para concordar com “pesquisas” (20 período). 
d) “especula-se” (30 período) apresenta sujeito implícito. 

e) “a tratar” (30 período) forma locução verbal com “possam vir” (30 período). 


4. Assinale a opção que está de acordo com as ideias do texto. 

a) O tratamento com células-tronco já se tornou importante recurso para o tratamento de 
doenças. 

b) As células-tronco provocam diminuição da capacidade funcional de determinados 
órgãos. 

c) O tratamento com células-tronco pode vir a tornar-se recurso para reparar os danos à 
saúde causados por diversas doenças. 

d) Os transplantes de células-tronco já beneficiam doenças do coração e doenças 
neurovegetativas. 

e) As células-tronco já tratam, principalmente, certas formas de câncer, como as 
leucemias. 


au 


POR DENTRO DO 


mM ENEM EM CONTENTO 


Há questões do Enem, nas provas de Lingua Portuguesa, nas quais são explorados textos que 
estabelecem diálogos com diferentes períodos históricos. Veja como isso ocarre na questão a seguir 
etente resolvê-la. 


(ENEM) 
Casa dos Contos 


& em cada conto te cont 

o rem cada enquanto me enca 
nto & em cada arco te a 
barco &rem cada porta m 

e perco Bem cada lançot 
ealcanço & em cada escad 
ame escapo & em cada pe 
drate prendo & em cada g 
rade me escravo &emca 
da sótão te sonho & em cada 
esconso me affonso & em 
cada claúdio te canto &e 

'm cada fosso me enfarco & 


AULA A. Discurso da difamação do poeta. São Paulo. Summus, 1978, 
esserccos 


O contexto histórica e literário do periodo barroco-árcade fundamenta o poema Casa 
dos Contos, de 1975. A restauração de elementos daquele contexto por uma poética contem- 
poránea revela que: 

a. a disposição visual do poema reflete sua dimensão plástica, que prevalece sobre a ob- 
servação da realidade social. 

b. a reflexão do eu lírico privilegia a memória e resgata, em fragmentos, fatos e personali- 
dades da Inconfidência Mineira. 

€. a palavra “esconso" (escondido) demonstra o desencanto do poeta com a utopia e sua 
opção por uma linguagem erudita. 

d. o eu lírico pretende revitalizar os contrastes barrocos, gerando uma continuidade de 
procedimentos estéticos e literários. 

xe. oeu lírico recria, em seu momento histórico, numa linguagem de ruptura, o ambiente 

de opressão vivido pelos inconfidentes. 


Para a resolução da questão, é importante conhecer a história dos poetas árcades e o envolvi- 
mento que tiveram com a Inconfidência Mineira. E também ter conhecimentos a respeito da poesia 
concreta, que subverte a forma e realiza experiências com a linguagem. 

As afirmações feitas nas altemativas de a a d contêm elementas que não podem ser inferidos 
com base nos dados da questão, tais como observação da realidade social, resgate de fatos e persa- 
nalidades pela memória, desencanto com a utopia e revitalização dos contrastes barrocos. 

A afirmação da alternativa correta, a e, por sua vez, é a que tem relação com a solicitação feita 
na questão, por mencionar o ambiente opressor vivido pelos inconfidentes, referido no poema em 
trechos como “em cada escada me escapo”, "em cada pedra te prendo”. "grade", “escravo”, “sótão”, 
“fosso” e na alusão à figura histórica de Cláudio Manuel da Costa, poeta inconfidente que morreu 
enforcado na prisão. 


UNIDADE 4 PALAVRA E RAZÃO 


Leia o texto abaixo para responder à questão 5. 

Há (1) os que defendem um governo universal; essa seria, de acordo com certos teóricos, 
a única forma de eliminar as guerras, de construir uma paz durável, se não (2) eterna. 
Outros teóricos apontam a impossibilidade de governo universal sobre (3) uma História 
construída nos fundamentos da desigualdade. A paz só pode ser obtida entre sociedades 
iguais, e as sociedades nunca serão (4) iguais. Se houver a provável igualdade econômica, 
sempre haverá a desigualdade cultural, e, por fim, os deuses tão pouco (5) são iguais. 


(Adaptado de Mauro Santayana, Jornal do Brasil, 11.03.2006) 


5. Assinale a opção que corresponde a erro gramatical, no texto acima. 
a)1 
b)2 
c)3 
d)4 
e)5 


Leia o texto abaixo para responder à questão 6. 

Para incentivar a fabricação do biodiesel, o Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico 
e Social (BNDES) vai financiar até 90% dos itens passíveis de apoio para projetos com o 
Selo Combustível Social e até 80% para os demais projetos. Os recursos serão 
destinados a todas as fases de produção, como a agrícola, a fabricação do óleo bruto, o 
armazenamento e a aquisição de máquinas. A partir do próximo ano, estarão à disposição 
R$ 100 milhões para linhas de financiamento pelo Programa Nacional de Fortalecimento da 
Agricultura Familiar (Pronaf) para o cultivo da matéria-prima do combustível renovável. 
Estima-se que 250 mil famílias de agricultores familiares e assentados da reforma agrária 
participam da produção de oleaginosas para atender o mercado de B2. 


6. Assinale a substituição necessária para que o texto acima fique gramaticalmente 
correto. 

a) “vai financiar” por financiará 

b) “serão destinados” por destinar-se-ão 

c) “estarão” por vão estar 

d) “para o cultivo da” por para que se cultive 

e) “participam” por participem 


7. Assinale a opção que preenche respectiva e corretamente as lacunas do texto. 


O século XXI desponta com a atenção da comunidade científica voltada (1) pesquisas que 
visam aprimorar os conhecimentos sobre a biologia celular. A aplicação racional (2) 
conhecimentos possibilitará o surgimento de uma nova modalidade de tratamento de 
doenças: a terapêutica celular regenerativa, (3) base será o emprego das chamadas 
células-tronco. (4) sua capacidade regenerativa, estas células se apresentam como 
potencialmente habilitadas para restituir o estado funcional de órgãos doentes (5) forem 
implantadas. 


(O Globo, 11.03.2006. José Barbosa Filho e Roberto Benchimol Barbosa) 
a) para as / desses / cuja / Em face de / em que 

b)a/dos/ que a / Face à / nos quais 

c) às / de / tais qual / Diante de / no que 

d) nas / de / com a / À frente de / em quais 

e) perante as / dos / da qual / Diante à / em cujos 


Leia o texto abaixo para responder à questão 8. 


O Brasil é sócio fundador do FMI desde 1944 e o pagamento antecipado da dívida não vai 
alterar o bom relacionamento entre essa instituição e o País. Além das relações normais 
previstas no Artigo IV do Estatuto do Fundo para todos os países-membros, 

que deverão ter impacto importante em outros países-membros, 
notadamente no que concerne ao Projeto Piloto de Investimento e à implementação do 
Manual de Contas Públicas. Além disso, o Brasil dará prosseguimento ao diálogo que vem 
mantendo com o Fundo sobre a conveniência de desenvolver mecanismos que fortaleçam a 
arquitetura financeira mundial e amenizem os impactos de choques sobre a conta de 
capital das economias abertas. 


(Adaptado de Em Questão, n. 387 — Brasília, 26 de dezembro de 2005) 


8. Assinale a opção que completa o texto acima com coesão e coerência. 
a) alguns dos projetos conjuntos 

b) o Brasil continuará desenvolvendo projetos conjuntos 

c) determinados projetos conjuntos 

d) o desenvolvimento de determinados projetos conjuntos 

e) o Brasil e o desenvolvimento conjunto de projetos 


9. Assinale a opção em que há erro. 

a) À crise de 2002 reduziu significativamente o fluxo de recursos externos no Brasil e 
elevou bastante o risco-país, indicador de confiança do investidor estrangeiro num 
determinado país. 

b) Em 2003, houve um ajuste fiscal mais firme para controlar a inflação, a expansão do 
crédito doméstico e o aumento da demanda externa por produtos brasileiros, fato que 
permitiu a retomada do crescimento da economia em 2004. 

c) As políticas de ajuste ainda permitiram a diminuição de dívida líquida do setor público de 
57,2% do PIB, no final de 2003, para 51,8%, no fim do ano passado. 

d) Para continuar a crescer de forma sustentável é necessário recuperar os investimentos 
e ampliar a capacidade de atrairem recursos estrangeiros. 

e) Para enfrentar esses desafios, são necessários os esforços para equilibrar as contas 
da Previdência Social, reduzir o Imposto sobre Produtos Industrializados (IPI), 
implementar a nova Política Industrial, Tecnológica e de Comércio Exterior e aprovar a 
lei das Parcerias Público-Privadas. 


(Adaptado de Em Questão, n. 355 — Brasília, 12 de setembro de 2005) 


10. Assinale a opção em que o emprego dos sinais de pontuação está correto. 


a) Motoristas e montadoras de automóveis, não terão que desembolsar mais recursos com 
a mudança para o biodiesel, pois esse combustível não exige nenhuma alteração nos 
motores dos veículos. 

b) A Associação Nacional dos Fabricantes de Veículos Automotores (Anfavea), assegurou 
a garantia dos motores dos veículos que utilizarem o biodiesel misturado ao diesel na 
proporção de 2%, como foi autorizado. 

c) Além disso, o combustível renovável poderá ser usado, em substituição ao óleo diesel 
em usinas termelétricas, na geração de energia elétrica em comunidades de difícil 
acesso, como é o caso de diversas localidades na região Norte. 

d) Para autorizar o uso do biodiesel no mercado nacional, o governo, editou um conjunto de 
atos legais que tratam dos percentuais de mistura do biodiesel ao diesel, da forma de 
utilização e do regime tributário. 

e) Tal regime, considera a diferenciação das alíquotas com base na região de plantio, nas 
oleaginosas e na categoria de produção (agronegócio e agricultura familiar). O governo 
cria também o Selo Combustível Social e isenta a cobrança do Imposto sobre Produtos 
Industrializados (IPI). 


(Adaptado de Em Questão, n. 261 — Brasília, 08 de dezembro de 2004) 
Gabarito da Prova Simulada 1 
1-a, 2-b, 3-e, 4-c, 5-e, 6-e, 7-a, 8-b, 9-d, 10-c. 


= Prova Simulada 2 


Atenção: As questões de números 1 a 6 referem-se ao texto que segue. 
Propósitos e liberdade 


Desde que nascemos e a nossa vida começou, não há mais nenhum ponto zero possível. 
Não há como começar do nada. Talvez seja isso que torna tão difícil cumprir propósitos de 
Ano-Novo. E, a bem da verdade, o que dificulta realizar qualquer novo propósito, em 
qualquer tempo. 


O passado é como argila que nos molda e a que estamos presos, embora chamados 
imperiosamente pelo futuro. Não escapamos do tempo, não escapamos da nossa história. 
Somos pressionados pela realidade e pelos desejos. Como pode o ser humano ser livre se 
ele está inexoravelmente premido por seus anseios e amarrado ao enredo de sua vida? 
Para muitos filósofos, é nesse conflito que está o problema da nossa liberdade. 


Alguns tentam resolver esse dilema afirmando que a liberdade é a nossa capacidade de 
escolher, a que chamam livre-arbítrio. Liberdade se traduziria por ponderar e eleger entre 
o que quero e o que não quero ou entre o bem e o mal, por exemplo. Liberdade seria, 
portanto, sinônimo de decisão. 


Prefiro a interpretação de outros pensadores, que nos dizem que somos livres quando 
agimos. E agir é iniciar uma nova cadeia de acontecimentos, por mais atrelados que 
estejamos a uma ordem anterior. Liberdade é, então, começar o improvável e o 
impensável. É sobrepujar hábitos, crenças, determinações, medos, preconceitos. Ser livre 
é tomar a iniciativa de principiar novas possibilidades. Desamarrar. Abrir novos tempos. 


Nossa história e nosso passado não são nem cargas indesejadas, nem determinações 
absolutas. Sem eles, não teríamos de onde sair, nem para onde nos projetar. Sem 
passado e sem história, quem seríamos? Mas não é porque não pudemos (fazer, falar, 
mudar, enfrentar...) que jamais poderemos. Nossa capacidade de dar um novo início para 
as mesmas coisas e situações é nosso poder original e está na raiz da nossa condição 
humana. É ela que dá à vida uma direção e um destino. Somos livres quando, ao agir, 
recomeçamos. 

Nossos gestos e palavras, mesmo inconscientes e involuntários, sempre destinam nossas 
vidas para algum lugar. A função dos propósitos é transformar esse agir, que cria destinos, 
numa ação consciente e voluntária. Sua tarefa é a de romper com a casualidade aparente 
da vida e apagar a impressão de que uma mão dirige nossa existência. 


Os propósitos nos devolvem a autoria da vida. 
(Dulce Critelli, Folha de S.Paulo, 24.01.2008) 


1. A autora defende a tese de que afirmamos nossa liberdade quando 

a) formulamos propósitos que nos libertam plenamente de nossas memórias e das 
experiências vividas. 

b) formulamos a intenção de agir para provar nossa capacidade de dominar e exercer o 
nosso livre-arbítrio. 

c) passamos a agir com a determinação de abrir caminhos que representem novas 
possibilidades. 

d) condicionamos nossas ações à personalidade que viemos constituindo e cristalizando ao 
longo da vida. 

e) orientamos nossa ação pela escolha de valores definidos previamente como imperativos 
morais. 


2. Considere as seguintes afirmações: 

I. Ao sustentar que Não há como começar do nada, a autora deixa implícito que 
somos fatalmente conduzidos para um destino já traçado. 

IH. O conflito que, para muitos filósofos, se traduz como problema da nossa 
liberdade é o que se estabelece entre as amarras do passado e o anseio de ser livre. 

HI. O fracasso em iniciativas passadas não deve impedir que as retomemos, pois é 
essa insistência que atesta nossa liberdade. 
Em relação ao texto, está correto SOMENTE o que se afirma em 


a). 

b) Il. 

cj tm 
djlell 
ejllelil. 


3. Ao dar ênfase ao caráter consciente e voluntário dos nossos propósitos, a autora 
coloca-se contra 
a) a subordinação nossa à força dos acasos. 


b) a tentação de sobrepujarmos fortes determinações. 
c) a nossa tendência para retomar antigas iniciativas. 
d) o caprichoso hábito de nunca voltarmos atrás. 

e) a possibilidade de nos valermos do livre-arbítrio. 


4. Numa outra redação de um segmento do 5º parágrafo do texto, estará correta e 
coerente com o sentido original a seguinte construção: 


Sem nossa história e nosso passado, não teríamos 

a) de onde prover, nem aonde nos inclinarmos. 

b) por onde começar, nem espaço para nos expandirmos. 
c) aonde começar, nem aonde alcançarmos projeção. 

d) por onde provermos, nem lugar aonde nos fixarmos. 

e) onde dar início, nem aonde progredirmos. 


5. É a liberdade que dá à vida uma direção. 

O termo em destaque na frase acima exerce a mesma função sintática do termo 
sublinhado em: 

a) Sem passado e sem história, poderiamos ser livres? 

b) Liberdade seria, a meu ver, um sinônimo de decisão. 

c) Somos livres a cada vez que, agindo, recomeçamos. 

d) Liberdade seria, pois, começar o improvável. 

e) A liberdade nos liberta, o passado é argila que nos molda. 


6. Assinale a opção incorreta em relação ao trecho abaixo: 


Prefiro a interpretação de outros pensadores, que nos dizem que somos livres quando 

agimos. E agir é iniciar uma nova cadeia de acontecimentos, por mais atrelados que 

estejamos a uma ordem anterior. Liberdade é, então, começar o improvável e o 

impensável. É sobrepujar hábitos, crenças, determinações, medos, preconceitos. Ser livre 

é tomar a iniciativa de principiar novas possibilidades. Desamarrar. Abrir novos tempos. 

a) O verbo preferir, na primeira oração, tem a mesma classificação sintática que o verbo 
assistir na frase: “Nem sempre assistem com atenção os médicos o seu paciente”. 

b) o primeiro “que” do trecho introduz uma oração explicativa. 

c) o segundo “que” do trecho introduz uma oração restritiva. 

d) podemos substituir o ponto-final após agimos (1º período) por vírgula, sem prejuízo 
sintático ou semântico para o texto. 

e) todas as palavras do trecho estão corretamente acentuadas. 


7. Em relação ao texto, assinale a opção correta. 


É preciso que sejam adotadas medidas indispensáveis para dar continuidade ao 
crescimento, entre elas os investimentos necessários à nossa infraestrutura (energia 
elétrica, portos, rodovias e ferrovias), a melhoria no nível da educação, aprovação das 
reformas tributária, sindical, previdenciária e trabalhista e a desburocratização dos serviços 
públicos. Sem isso, estaremos condenados à costumeira gangorra de sempre, com 
números bons num ano e ruins no outro, eternos dependentes dos humores da economia 


mundial. 


Ao contrário do que previam os pessimistas, no final do século passado, o processo de 
globalização está favorecendo o comércio exterior de países como o Brasil, que tem ainda 
muitas áreas inaproveitadas para expansão da lavoura. 


(Jornal do Commercio (PE), 12.01.2008) 


a) A substituição dos parênteses por travessões prejudicaria a correção gramatical do 
período. 

b) O sinal indicativo de crase em “à costumeira” justifica-se pela regência de “estaremos”. 

c) A expressão “costumeira gangorra” está sendo empregada em sentido denotativo. 

d) O emprego da primeira pessoa do plural em “nossa” e “estaremos” indica que o autor 
fala em nome de um departamento do governo. 

e) A vírgula após “Brasil” justifica-se por ser a oração subsequente subordinada adjetiva 
explicativa. 


8. Assinale a opção em que o trecho do Valor Econômico (15.01.2008 — com 

adaptações) apresenta erro gramatical. 

a) Várias lições foram aprendidas com o apagão de 2001 e não há dúvida de que a 
situação em que o País se encontra para prevenir e enfrentar a eventual repetição de 
cortes forçados de energia são muito melhores que as de sete anos atrás. 

b) Há pelo menos dois anos o abastecimento de gás natural deixou de ser confiável, e não 
será pela proximidade de escassez de energia que o problema mudará de natureza. 

c) A questão da necessidade de medidas de economia de energia, sejam elas quais forem 
— inclusive a que deveria ser item permanente de todos os governos, todos os anos: a 
racionalização do uso —, passou a ser encarada pelo governo como um desafio. 

d) O modelo energético atual privilegiou a garantia de fornecimento da energia e a 
modicidade tarifária para novos empreendimentos. Tem pontos fortes e fracos, como 
todos os modelos. Ele é estadista e centralizador, sem que, por isso, esteja condenado 
à ineficiência. 

e) Ao contrário, a previsibilidade de todo o sistema é hoje maior, embora isto tampouco 
seja uma garantia de que as necessidades do futuro serão atendidas por medidas 
adequadas no presente. Se o planejamento for seguido à risca, a situação da oferta do 
gás tem condições de melhorar em 2008. 


9. Assinale o trecho do texto adaptado do Jornal do Commercio (PE), de 12.01.2008, 

que apresenta erro de regência. 

a) Depois de um longo período em que apresentou taxas de crescimento econômico que 
não iam além dos 3%, o Brasil fecha o ano de 2007 com uma expansão de 5,3%, 
certamente a maior taxa registrada na última década. 

b) Os dados ainda não são definitivos, mas tudo sugere que serão confirmados. A entidade 
responsável pelo estudo foi a conhecida Comissão Econômica para a América Latina 
(Cepal). 

c) Não há dúvida de que os números são bons, num momento em que atingimos um bom 
superávit em conta corrente, em que se revela queda no desemprego e até se anuncia a 


ampliação de nossas reservas monetárias, além da descoberta de novas fontes de 
petróleo. 

d) Mesmo assim, olhando-se para os vizinhos de continente, percebe-se que nossa 
performance é inferior a que foi atribuída à Argentina (8,6%) e a alguns outros países 
com participação menor no conjunto dos bens produzidos pela América Latina. 

e) Nem é preciso olhar os exemplos da China, Índia e Rússia, com crescimento acima 
desses patamares. Ao conjunto inteiro da América Latina, o organismo internacional está 
atribuindo um crescimento médio, em 2007, de 5,6%, um pouco maior do que o do 
Brasil. 


10. Assinale a opção em que o trecho foi transcrito com erro de pontuação. 

a) Ao longo dos últimos anos, na reforma do Judiciário, o Congresso municiou o Supremo 
com ferramentas novas para imprimir maior eficácia ao sistema. A corte, entretanto, as 
vem utilizando com certa timidez. 

b) A mais poderosa dessas armas é o efeito vinculante. Trata-se de dispositivo que 
permite ao Supremo editar súmulas fixando jurisprudência que deve obrigatoriamente 
ser seguida pelas instâncias inferiores da Justiça e pela administração pública. 

c) Criado em 2004 e regulamentado dois anos depois, o mecanismo só foi utilizado em três 
ocasiões, nenhuma delas envolvendo conteúdo muito controverso. 

d) Caminho semelhante segue o princípio da repercussão geral, que possibilita ao STF, 
recusar recursos extraordinários e agravos em ações com baixa relevância social, no 
entendimento da maioria dos ministros. 

e) Associadas, a edição de novas súmulas vinculantes e a exclusão das matérias sem 
repercussão geral teriam o condão de livrar o Judiciário de milhares de processos 
repetitivos, cujo desfecho já é conhecido de antemão. 


(Folha de S.Paulo, 02.02.2008) 
Gabarito da Prova Simulada 2 
1-c, 2-e, 3-a, 4-b, 5-d, 6-c, 7-e, 8-a, 9-d, 10-d. 


= Prova Simulada 3 


Texto para as questões de 1 a 5 


O conceito de verdade tem sido abordado e compreendido de diferentes formas por 
diversos pensadores e por diversas escolas filosóficas. Os filósofos gregos começaram a 
buscar a verdade em relação ou oposição à falsidade, ilusão, aparência. De acordo com 
essa concepção, a verdade estaria inscrita na essência, sendo idêntica à realidade e 
acessível apenas ao pensamento, e vedada aos sentidos. Assim, um elemento necessário 
à verdade era a “visão inteligível", em outras palavras, o ato de revelar, o próprio 
desvelamento. 


Já para os romanos, a verdade era Veritas, a veracidade. O conceito era sempre aplicado, 
isto é, remetia a uma história vivida que pudesse ou não ser comprovada. Essa concepção 
de verdade subordinava-a, portanto, à possibilidade de uma verificação. A formulação do 
problema do “critério de verdade” ocupou os adeptos da gnosiologia, aqueles que se 


dedicavam ao estudo das relações do pensamento, e de seu enunciado, sua forma de 
tradução na comunicação humana com o objeto ou fato real, em que se buscava uma 
relação de correspondência. Para a lógica, o interesse circunscrevia-se na correção e(ou) 
coerência semântica do discurso, da enunciação, descartando a reflexão sobre o mundo 
objetivo. 

Para o filósofo Heidegger, as verdades são respostas que o homem dá ao mundo. 
Ressalte-se a utilização do termo no plural, quando o conceito de verdade perde o critério 
do absoluto e(ou) do indivisível. Portanto, não haveria mais uma verdade filosófica, mas 
várias verdades. Esse sentido mais pluralista também é defendido por Foucault, para quem 
o significado de verdade seria o de expressão de determinada época, cada qual com sua 
verdade e seu discurso. 


(Iluska Coutinho. O conceito de verdade e sua utilização no jornalismo — 
Disponível em: <www.metodista.br/unesco/gesb>, com adaptações) 


1. Assinale a opção correspondente à frase do texto que representa a síntese de 

suas ideias. 

a) “O conceito de verdade tem sido abordado e compreendido de diferentes formas por 
diversos pensadores e por diversas escolas filosóficas.” 

b) “Os filósofos gregos começaram a buscar a verdade em relação ou oposição à 
falsidade, ilusão, aparência.” 

c) “Assim, um elemento necessário à verdade era a 'visão inteligível"; em outras palavras, o 
ato de revelar, o próprio desvelamento.” 

d) “A formulação do problema do 'critério de verdade" ocupou os adeptos da gnosiologia”. 


2. No texto, um fato ou estado considerado em sua realidade está expresso pelo 
verbo destacado em 

a) “a verdade estaria inscrita” (10 parágrafo). 

b) “o interesse circunscrevia-se” (20 parágrafo). 

c) “não haveria mais uma verdade filosófica” (30 parágrafo). 

d) “o significado de verdade seria o de expressão” (30 parágrafo). 


3. Arespeito do texto, julgue os itens seguintes, e assinale uma das opções. 

I. Tanto para os gregos como para os lógicos, a verdade constituía uma reflexão, 
acessível aos sentidos, não ilusória sobre o mundo. 

I. Em latim, o conceito de verdade estava associado à experiência e dependia de 
verificação. 

HI. Para filósofos mais modernos, a verdade relaciona homem e mundo e varia nas 
diferentes épocas e discursos. 
a) Apenas o item | está certo. 
b) Apenas o item Ill está certo. 
c) Apenas os itens | e Il estão certos. 
d) Apenas os itens Il e Ill estão certos. 


4. Assinale a opção correta a respeito do emprego da crase nas estruturas 

linguísticas do texto. 

a) No segundo período do texto, mantêm-se as relações semânticas, bem como a 
correção gramatical, ao se inserir à antes de “ilusão” e antes de “aparência”. 

b) No 1º parágrafo, tanto o uso da crase em “à realidade” como da contração em “ao 
pensamento” justificam-se pelas relações de regência de “idêntica”. 

c) No 2º parágrafo, preservam-se as relações de regência de “remetia”, bem como a 
correção gramatical do texto, ao se inserir um sinal indicativo de crase em “a uma 
história”. 

d) A retirada do sinal indicativo de crase em “à possibilidade” (2º parágrafo) provocaria 
erro gramatical e incoerência nas ideias do texto, por transformar objeto indireto em 
objeto direto na oração. 


5. Assinale a opção incorreta a respeito da função textual das estruturas linguísticas 

do texto. 

a) 1º parágrafo — No encadeamento dos argumentos do texto, a expressão “essa 
concepção” remete à ideia anterior, de “verdade em relação ou oposição à falsidade, 
ilusão, aparência”. 

b) 1º parágrafo — A expressão “em outras palavras” tem a função de introduzir uma 
explicação ou um esclarecimento sobre como o conceito de “visão inteligível” deve ser 
compreendido. 

c) 2º parágrafo — O desenvolvimento das ideias do texto mostra que a expressão 
“gnosiologia” deve ser interpretada como sinônimo de “critério de verdade”. 

d) 3º parágrafo — Na organização da coesão textual, as duas ocorrências do vocábulo 
“mais” associam as ideias das orações em que ocorrem às dos parágrafos anteriores, 
mas sua omissão não prejudicaria a correção ou a coerência textuais. 


Texto para as questões de 6 a 8. 


A ciência moderna teve de lutar com um inimigo poderoso: os monopólios de interpretação, 
fossem eles a religião, o estado, a família ou o partido. Foi uma luta travada com enorme 
êxito e cujos resultados positivos vão ser indispensáveis para criar um conhecimento 
emancipatório pós-moderno. O fim dos monopólios de interpretação é um bem absoluto da 
humanidade. 


No entanto, como a ciência moderna colonizou as outras formas de racionalidade, 
destruindo, assim, o equilíbrio dinâmico entre regulação e emancipação, em detrimento 
desta, o êxito da luta contra os monopólios de interpretação acabou por dar lugar a um 
novo inimigo, tão temível quanto o anterior, e que a ciência moderna não podia senão 
ignorar: a renúncia à interpretação, paradigmaticamente patente no utopismo automático 
da tecnologia e também na ideologia e na prática consumistas. 


(Boaventura de Sousa Santos. A crítica da razão indolente. São Paulo: Cortez, 2007, p. 
95, com adaptações) 


6. Depreende-se da argumentação do texto que 


a) a criação de um conhecimento pós-moderno apoia-se na utopia da ideologia e da 
prática consumista. 

b) tanto uma interpretação monopolizada quanto a falta de interpretação são prejudiciais à 
humanidade. 

c) tanto a ciência moderna quanto outras formas de racionalidade prejudicaram a luta 
contra os monopólios de interpretação. 

d) o fim dos monopólios de interpretação teve como uma de suas consequências o 
enfraquecimento da religião, do Estado, da família e dos partidos. 


7. Assinale a opção correspondente à proposta de substituição para o texto que 

provoca erro ou incoerência textual. 

a) fosse em lugar de “fossem eles” (1o parágrafo) 

b) seus em lugar de “cujos” (10 parágrafo) 

c) Acabarem os monopólios de interpretação em lugar de “O fim dos monopólios de 
interpretação” (1o parágrafo) 

d) deixar de em lugar de “senão” (20 parágrafo) 


8. No desenvolvimento das ideias do texto, introduz-se uma ideia de causa com o 

uso 

a) de “para” em “para criar um conhecimento emancipatório pós-moderno”. 

b) de “como” em “como a ciência moderna colonizou as outras formas de racionalidade”. 

c) de “destruindo” em “destruindo, assim, o equilíbrio dinâmico entre regulação e 
emancipação”. 

d) do sinal de dois-pontos depois de “ignorar” em “e que a ciência moderna não podia 
senão ignorar: a renúncia à interpretação”. 


Texto para as questões 9 e 10. 


Por muitos anos, pensávamos compreender o que era interpretado, o que era uma 
interpretação; inquietávamo-nos, eventualmente, a propósito de uma dificuldade em 
particular, ocorrida no trabalho de interpretação. Nada mais. Atualmente, não temos 
certeza, já não estamos tão certos. O conflito de ideologias fez com que indagássemos 
sobre o que quer dizer uma interpretação e duvidássemos sobre o que estávamos fazendo 
ou teríamos de fazer. 


Em vez desse tratamento que era dado à questão da interpretação, a Teoria Crítica ou o 
Criticismo insiste em trabalhar com as palavras que estão inscritas em determinada página. 


(Célio Garcia. Graças à letra “soft”, a estrutura “hard” dura. 

In: Hugo Mari et al. (Org.). Estruturalismo, memória e repercussões. 

Belo Horizonte: UFMG/Diadorim, p. 192, com adaptações) 

9. Assinale a opção incorreta a respeito do uso dos sinais de pontuação no texto. 

a) Na conexão de ideias, a conjunção e desempenharia a mesma função da vírgula depois 


de “interpretado” (1o período) e poderia substituí-la sem prejudicar a correção do texto. 
b) A substituição das duas vírgulas que demarcam a explicação “a propósito de uma 


E QUESTÕES DO ENEM E DO VESTIBULAR 
(ENEM) Texto para as questões le 2: 
ecsrrsooo 


1 Tornoa ver-vos, ó montes; o destino 

Aqui me torna a pôr nestes outeiros, 

Onde um tempo os gabões deixei grosseiros 
4 Pelotraje da Corte, rico e fino. 


Aqui estou entre Almendro, entre Corino, 

Os meus fiéis, meus doces companheiros, 
7 Vendo correr os miseros vaqueiros 

“Atrás de seu cansado desatino, 


Se o bem desta choupana pode tanto, 
10 Que chega a ter mais preço, e mais valia 
Que, da Cidade, o lisonjeira encanto, 


Aqui descanse a louca fantasia, 
13 Eo que até agora se tomava em pranto 
Se converta em afetos de alegria. 


Cláudio Manoel da costa. in: Domício Proença filha 
“A poesia dos inconfidentes. Rio de aneiro: Nova Aguilar, 2002. p 73-9. 


1. Considerando o soneto de Cláudio Manoel da Costa e 
os elementos constitutivos do Arcadismo brasileiro, as- 
sinale a opção correta acerca da relação entre o poema 
eo momento histórico de sua produção. 

a. Os "montes* e “outeiros”, mencionados na primeira 
estrofe, são imagens relacionadas à Metrópole, ou 
seja, ao lugar onde o poeta se vestiu com traje "fico 
efino”. 

Xb. A oposição entre a Colônia e a Metrópole, como nú- 
cleo do poema, revela uma contradição vivenciada 
pelo poeta, dividido entre a civilidade do mundo ur- 
bano da Metrópole e a rusticidade da terra da Colô- 
nia, 

é. O bucolismo presente nas imagens do poema é ele- 
mento estético do Arcadismo que evidencia a preo- 
cupação do poeta árcade em realizar uma represen- 
tação literária realista da vida nacional. 

d. A relação de vantagem da “choupana” sobre a “Ci- 
dade”, na terceira estrofe, é formulação literária que 
reproduz a condição histórica paradoxalmente van- 
tajosa da Colônia sobre a Metrópole. 

é. A realidade de atraso social, política e econômico do 
Brasil Colônia está representada esteticamente no 
poema pela referência, na última estrofe, à transfor- 
mação do pranto em alegria. 


nu 


2. Assinale a opção que apresenta um verso do soneto de 
Cláudio Manoel da Costa em que o poeta se dirige ao 
seu interlocutor. 


xa, “Torno a ver-vos, ó montes; o destino” (1) 
b. “Aqui estou entre Almendro, entre Corino, (v.5) 
e. “Os meus fiéis, meus doces companheiros (u. 6) 
d. “vendo correr os míseros vaqueiros” (v.7) 
e. “Que, da Cidade, o lisonjeiro encanto; (v.11) 


3. (ENEM) 


Filho de engenheiro, Manuel Bandeira foi obriga- 
do a abandonar os estudos de arquitetura por causa 
da tuberculose Mas a iminência da morte não mar- 
cou de forma lúgubre sua obra, embora em seu humor 
lírico haja sempre um toque de funda melancolia, e 
na sua poesia haja sempre um certo toque de morbi- 
dez até no erotismo. Tradutor de autores como Marcel 
Proust e William Shakespeare, esse nosso Manuel tra- 
duziu mesmo foi a nostalgia do paraiso cotidiano mal 
idealizado por nós, brasileiros, órfãos de um pais ima- 
ginário, nossa Cocanha perdida, Pasárgada Descrever 
seu retrato em palavras é uma tarefa impossível, de- 
pois que ele mesmo já o fez tão bem em versos. 

Revista Língua Portuguesa, nê 40, fe 20 


A coesão do texto é construida principalmente a partir 
dofa): 
a. repetição de palavras e expressões que entrelaçam 
as informações apresentadas no texto. 
b. substituição de palavras por sinônimos como “lúgu- 
bre” e “morbidez”, “melancolia” e "nostalgia". 
x« emprego de pronomes pessoais, possessivos e de- 
monstrativos: “sua”, “seu”, "esse", “nosso”, “ele”, 
d. emprego de diversas conjunções subordinativas que 
articulam as orações e periodos que compõem o texto. 
e. emprego de expressões que indicam sequência, pro- 
gressividade, como "iminência", “sempre”, “depois”, 
4. (FUVESTSP) Leia os versos abaixo, pertencentes a uma 
cantiga de amigo, do Trovadorismo português. 


Ai, flores, ai flores do verde ramo 
se sabedes novas do meu amado? 
Ai Deus eué? 


teahedes = sabeis; u - onde) 


Encontre no trecho um exemplo de derivação imprópria. 
amado 


Por dentro do Enem e do vestibular ER 


dificuldade em particular” (1o período) pelo duplo travessão preservaria a correção 
gramatical e a coerência textual. 

c) Respeita-se a relação entre as ideias do texto e mantém-se sua correção gramatical 
com a substituição do ponto depois de “certos” (20 período) pelo sinal de dois-pontos, 
fazendo os necessários ajustes na inicial maiúscula. 

d) No 1o período do 20 parágrafo, a inserção de uma vírgula depois de “tratamento” 
preservaria a correção do texto, mas deixaria de marcar o caráter restritivo da oração 
iniciada por “que era”. 


10. Preserva-se a correção gramatical e a coerência das ideias do texto 

a) ao se deslocar o pronome átono em “inquietávamo-nos” (fo período) para antes do 
verbo, escrevendo nos inquietava. 

b) ao se inserir que tenha sido antes de “ocorrida” (10 período). 

c) ao se substituir “fez com que indagássemos” (30 período) por fez-nos indagarem. 

d) ao se retirar “que era” (20 parágrafo). 
Gabarito da Prova Simulada 3 


1-a, 2-b, 3-d, 4-a, 5-c, 6-b, 7-d, 8-b, 9-b, 10-d. 
= Prova Simulada 4 


Leia o texto abaixo para responder às questões 1 e 2. 


Uma das condições principais da pós-modernidade é o fato de ninguém poder ou dever 
discuti-la como condição histórico-geográfica. Com efeito, nunca é fácil elaborar uma 
avaliação crítica de uma situação avassaladoramente presente. Os termos do debate, da 
descrição e da representação são, com frequência, tão circunscritos que parece não haver 
como escapar de interpretações que não sejam autorreferenciais. É convencional nestes 
dias, por exemplo, descartar toda sugestão de que a “economia” (como quer que se 
entenda essa palavra vaga) possa ser determinante da vida cultural, mesmo “em última 
instância”. O estranho na produção cultural pós-moderna é o ponto até o qual a mera 
procura de lucros é determinante em primeira instância. 


(David Harvey, Condição pós-moderna, p. 301, com adaptações) 


1. Assinale a relação lógica que não se depreende do texto. 

a) Ser uma situação presente é causa de não se poder discutir a pós-modernidade. 

b) Elaborar uma avaliação crítica implica debater, descrever e representar. 

c) Se há produção cultural, há a busca de lucros. 

d) Se a pós-modernidade fosse uma condição histórico-geográfica, a economia seria 
determinante na vida cultural. 

e) Interpretações autorreferenciais são frequentes como resultado de avaliações críticas 
de uma situação presente. 


2. Avalie as seguintes afirmações a respeito das estruturas linguísticas do texto (em 
destaque) para assinalar a opção correta. 
I. O singular do verbo da primeira oração do texto deve-se à expressão “Uma das”; 


se, em seu lugar, fossem empregados termos que mantivessem o sujeito no plural, por 
exemplo, Entre as, o verbo deveria ser flexionado necessariamente no plural. 

II. A opção pelo verbo “parece”, iniciando a oração, exige o emprego de uma forma 
impessoal de verbo no seu desenvolvimento; daí o uso de singular em “não haver 
como escapar”. 

HI. O emprego da preposição de é obrigatório antes da conjunção integrante “que”, 
pois aí se inicia uma oração subordinada que completa a ideia de “sugestão”. 

IV. A palavra “mesmo”, empregada com valor adverbial de ainda que, sugere que o 
autor antecipa uma rejeição ao argumento que explicita na oração anterior. 

A quantidade de itens corretos é 
a)0. 
b) 1. 
c)2. 
d)3. 
e)4. 


3. Assinale a opção que preenche corretamente as lacunas do texto. 


Para incentivar o cumprimento dos Objetivos de Desenvolvimento do Milênio no Brasil, o 
presidente Luiz Inácio Lula da Silva lançou o Prêmio ODM BRASIL. A iniciativa do governo 
federal em conjunto com o Movimento Nacional pela Cidadania e Solidariedade e o 
Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD) vai selecionar e dar 
visibilidade (1) experiências em todo o país que estão contribuindo para o cumprimento dos 
Objetivos de Desenvolvimento do Milênio (ODM), como (2) erradicação da extrema 
pobreza e (3) redução da mortalidade infantil. Os ODM fazem parte de um compromisso 
assumido, perante (4) Organização das Nações Unidas, por 189 países de cumprir (5) 18 
metas sociais até o ano de 2015. 


(Em Questão, Subsecretaria de Comunicação Institucional da Secretaria-Geral da 
Presidência da República, n. 390 — Brasília, 06 de janeiro de 2006) 

aja, à,à,a, às. 

b)as,a,a,à,as. 

c)àas,ã,a, à, às. 

dja,a,a,a,as. 

ejas,a,a,à, às. 


4. As opções trazem propostas de continuidade ao trecho abaixo, diferentemente 
redigidas. Assinale a que contém erro de regência e/ou de concordância. 


Como ninguém quer falar em aumento de impostos, todos se aferram à expressão mágica: 
reforma tributária. O tema evoca um país moderno, com distribuição mais justa dos valores 
arrecadados. 

(Gustavo Krieger, Agenda necessária e agenda possível, Correio Braziliense, 07.01.2008, 
Pp. 4) 


a) Bonito na retórica. Quando o assunto chega à mesa de discussões, o clima muda. O 
governo federal não quer dividir seu caixa. Estados e Municípios sempre querem mais 
dinheiro. 

b) É bonito até chegar à mesa de discussões. Aí ninguém quer perder. Ao contrário: todos 
lutam para aumentar sua fatia do bolo. 

c) Tudo vai bem até o assunto chegar à mesa de discussões. União, Estados e Municípios 
se digladiam para não perderem nenhuma partezinha do que arrecadam. O que querem 
mesmo é ganhar mais. 

d) Todos concordam até se sentarem na mesa de discussões, quando se inicia os mais 
acalorados debates. Ninguém quer perder. Estados e Municípios buscam aumentar seu 
quinhão na nova divisão do dinheiro arrecadado. 

e) Falar em reforma tributária é bonito. O xis da questão é botá-la no papel, quando os 
interesses da União, Estados e Municípios se chocam na busca de uma fatia maior do 
bolo para cada um. 


Leia o texto abaixo para, em seguida, responder à questão 5. 


O ser humano não pode ser definido em relação a ele mesmo, porque não é um sujeito 
isolado, vive em relação com as coisas, com os outros e com o mundo, mesmo antes de 
pensar e de falar. Esta presença não é somente observável como também um fato vivido, 
isto é, quer dizer que o ser humano se manifesta no ser a cada instante. Nessa 
responsabilidade, inclui, às vezes, o eu e, às vezes, o outro, num equilíbrio que se faz de 
uma parte entre poder cuidar de si mesmo e, de outra, poder cuidar dos demais. Através 
dessa construção coletiva, os homens fazem e criam sua história e, nessa construção- 
criação, o cuidado torna-se um processo, não apenas um ato. Ato este que envolve o 
cuidar de si e do outro, mais o cuidado como possibilidade de continuidade da espécie, 
gozar a vida com qualidade e com liberdade. 

(Adaptado de Carlos Altemir Schmitt, O cuidado e a responsabilidade: reflexão sobre a 
ética estabelecida no mundo do consumo desmedido, disponível em: <www.crescer.org>) 


5. Assinale a proposta de paráfrase para fragmentos do texto que respeita a 

correção gramatical e a coerência da argumentação. 

a) Primeiro periodo sintático: 

Por não ser um sujeito isolado, não se pode definir o ser humano em relação à ele mesmo. 
Daí decorre que, mesmo antes de pensar e de falar, ele vive em relação com as coisas, 
com os outros e com o mundo. 

b) Segundo período sintático: 

O ser humano instantaneamente manifesta-se no ser; o que significa que esta presença 
observável é também um vivido fato. 

c) Terceiro período sintático: 

O equilíbrio se dá entre poder cuidar de si mesmo, de um lado, e poder cuidar dos demais, 
de outro, e tal responsabilidade, às vezes, inclui tanto o eu quanto o outro. 

d) Quarto período sintático: 

Na construção-criação de sua estória — por meio dessa construção coletiva — o ato 


extrapola o processo no cuidado de fazer e criar estória. 

e) Quinto período sintático: 

O cuidado como possibilidade de dar continuidade na espécie, e também de gozar a vida 
com qualidade, usufruíndo da liberdade agrega o ato de cuidar de si e do outro. 


6. Assinale o trecho que constitui uma síntese adequada ao texto. 


A tradição dominante em nossa historiografia conduziu os melhores espíritos a uma 
espécie de “história oficial” singularmente desprendida de intenções interpretativas e, em 
particular, muito sujeita a converter os atos declarados e as aspirações ideais conscientes 
dos agentes históricos em realidade histórica última, tão irredutível quão verdadeira em si 
mesma. A reação a esse padrão deficiente e deformado de descrição histórica é recente e 
ainda não conseguiu criar uma perspectiva de interpretação histórica livre de 
etnocentrismos, criticamente objetiva e aberta a certas categorias analíticas fundamentais. 
Por isso, aí reina uma confusão conceitual e metodológica prejudicial a qualquer tentativa 
de investigação macrossociológica. 


(Florestan Fernandes, A revolução burguesa no Brasil. In: Intérpretes do Brasil, v. 3, Rio 

de Janeiro: Nova Aguilar, p. 1.509) 

a) Os melhores espíritos, sem intenções interpretativas, convertem as aspirações ideais 
em realidade histórica irredutível. A reação à descrição histórica não conseguiu livrar-se 
de etnocentrismos nem do prejuízo a qualquer investigação macrossociológica. 

b) A tradição em nossa historiografia preferiu adotar a “história oficial” como realidade 
histórica. A reação a essa descrição equivocada é recente e ainda não conseguiu criar 
uma perspectiva mais objetiva, livre de etnocentrismos e teoricamente aberta. Por isso, 
predomina aí confusão conceitual e metodológica que prejudica a investigação 
macrossociológica. 

c) A historiografia tradicional conduziu as descrições históricas a uma verdade irredutível. 
Esse padrão deficiente e deformado é recente e ainda não mudou a perspectiva das 
categorias analíticas. Assim, a confusão conceitual e metodológica tenta uma 
investigação macrossociológica. 

d) A tradição historiográfica desprendeu-se de intenções interpretativas e converteu os 
agentes históricos em verdade irredutível. A reação é recente e ainda não se livrou do 
etnocentrismo e criou uma perspectiva mais aberta. O predomínio da conceituação na 
metodologia atrapalha a investigação macrossociológica. 

e) Há uma “história oficial” desprendida de intenções interpretativas, sujeita a converter os 
agentes históricos em realidade histórica última. A reação é recente, mais objetiva, 
aberta a certas categorias analíticas. Essas conceituações metodológicas predominam 
e tentam uma investigação macrossociológica. 


7. Os trechos abaixo constituem um texto, mas estão desordenados. Ordene-os nos 
parênteses e assinale a opção correta. 

() Seu existencialismo, assentado no postulado filosófico de que “a existência 
precede a essência”, naturalmente era de compreensão restrita. 

() Sartre foi do existencialismo ao maoísmo e arrastou, com ele, as mentes mais 


agudas e os corações mais sensíveis. 

() Pôs-se assim, ele, o grande libertário, a serviço de um dos grandes tiranos do 
século XX. 

() Entretanto, o filósofo entregou-se ao maoísmo na última etapa da vida. Coerente, 
sempre, em viver cada opção doutrinária, foi vender na rua jornal afinado com o 
novo credo. 

() Mas, pela rama, dava para entender que, se a vida era absurda, melhor era curti- 
la, e assim todo mundo queria ser existencialista. 

(Roberto Pompeu de Toledo, Revista Veja, 06.04.2005, p. 142) 

a) 5º,1º,2º,3º,4º 

b) 4º, 3º, 5º, 1º, 2º 

c) 1º,5º,3º, 29,40 

d) 3º,4º,2º,59,4º 

e) 2º,1º,5º,4º,3º 

8. Julgue se os trechos do texto abaixo estão gramaticalmente corretos e responda 
ao que se pede: 

I. Todos os modelos, em maior ou menor grau fracassaram. O socialismo, ao em 
vez de oferecer o paraíso, criou um inferno sob a forma de estados totalitários, 
baseados na repressão policial e na ação da polícia política. 

IH. O capitalismo, longe de criar oportunidades iguais para que todos os indivíduos 
pudessem competir entre si, criou mecanismos cruéis de concentração de riqueza nas 
mãos de poucos, expulsando da esfera do consumo milhões de seres humanos 
famintos e miseráveis. 

HI. Os modelos intermediários criaram algumas “ilhas de prosperidade” (como os 
países escandinavos), possíveis por circunstâncias muito específicas de sua história e 
cultura, mas não conseguiram oferecer uma alternativa séria a países grandes e pobres 
como o Brasil. 

(José Arbex e Cláudio Júlio Tognoli, Mundo pós-moderno, São Paulo: Scipione, p. 17) 


Estão corretos 
ajlell. 

b)lle ll. 
c)lelll. 

d) Ile. 

e) apenas o Il. 


9. Assinale a opção que preenche as lacunas do texto de forma gramaticalmente 
correta e coerente. 


O saldo da balança comercial (exportações menos importações) brasileira de 2005 
alcançou US$ 44,76 bilhões, valor (1) registrado na história do país. O resultado positivo, 


33% maior que o atingido em 2004, (2) ao desempenho expressivo das exportações e 
importações. As vendas externas tiveram incremento (3) US$ 24 bilhões no ano passado e 
fecharam 2005 com US$ 118,3 bilhões. Já as importações totalizaram US$ 73,545 bilhões 
no ano passado. Os resultados recordes mostram (4), apesar da valorização do real frente 
ao dólar, a corrente de comércio do país (exportações mais importações) não (5) de 
crescer com a diversificação de pauta exportadora, aumento do número de países que 
compram os produtos brasileiros e o crescimento da participação de estados com pouca 
tradição nas vendas externas. 

(Em Questão, Subsecretaria de Comunicação Institucional da Secretaria-Geral 

da Presidência da República, n. 390 — Brasília, 06 de janeiro de 2006) 

a) não / se devem / demais de / -lhe / deixa 

b) nunca antes / devem-se / mais que / -se / pára 

c) nunca / deve-se / superior a / que / para 

d) não / deveu-se / de mais / de cujo / cessa 

e) nem / devia-se / maior que / qual / termina 


Leia o seguinte texto para responder à questão 10. 

As normas jurídicas embasadas nos valores éticos e que traduzem os procedimentos e as 
vivências mais fortes e consolidados da coletividade tendem a ter a adesão espontânea da 
maioria das pessoas que nelas se sentem representadas. É o sentimento de identidade 
nacional, de pátria, sem o qual a coesão social se esgarça e abre as portas para o 
caminho do individualismo, do salve-se quem puder, da corrupção, da violência. A 
consolidação desse sentimento pressupõe, além das leis, uma ação constante, 
coordenada pelo Estado, com a participação da sociedade, dos organismos intermediários 
e das famílias, num processo de educação cívica, nacional, patriótica. 


(Adaptado de Patrus Ananias, Civilização pelo Estado, Correio Braziliense, 09.01.2005) 


10. Considere tanto a correção gramatical quanto a coerência textual para julgar 
como falsas (F) ou verdadeiras (V) as seguintes possibilidades de continuidade para 
o texto: 

() Apesar das nossas diferenças e divergências, todos os compatriotas de boa 
vontade somos irmãos no sonho e no trabalho de construir uma nação à altura dos 
nossos melhores sentimentos. 

() Por isso, a fragilidade da condição humana revela que a história da humanidade 
é sempre a história das pessoas inseridas na comunidade política: na hegemonia de 
nações economicamente mais consolidadas. 

() Se, por um lado, egoísmo e instinto natural buscam ao rompimento das relações 
de coesão nacional e reforçar o individualismo, por outro nossos valores éticos 
consolidados almejam construir uma nação democrática e justa. 

() Quando se evidenciou a incapacidade do sistema de globalização planejar em 
uma perspectiva mais ampla e elevada dos vínculos humanos e os conflitos sociais 


buscou-se um outro sucedâneo para o Estado. 
A sequência obtida é 

aaVv—F—F—F. 

bDV—F—v—F. 

O)V—V—F—F. 

dJF—-F—v—F. 

eJF-V—v—F. 

Gabarito da Prova Simulada 4 


1-d, 2-b, 3-d, 4-d, 5-c, 6-b, 7-e, 8-b, 9-c, 10-a. 
= Prova Simulada 5 


As questões de números 1 a 10 referem-se ao texto que segue. 
Práticas e convenções 


Os direitos e deveres estabelecem-se primeiro na prática, depois por convenção. O senso 
do que é justo, do que é socialmente desejável, mesmo do que é moral, firma-se em 
valores culturais, cujo acatamento coletivo muitas vezes demanda as prescrições de um 
código. Ocorre que a legitimidade desse código pode vir a se tornar mera e vazia 
convenção, quando seus postulados já não refletem a evolução dos fatos da cultura. As 
revisões dos dispositivos da lei fazem-se, por vezes, com tal atraso, que apenas retiram de 
um texto caduco aquilo que as pessoas há muito removeram de suas práticas sociais. 


As recentes alterações no Código Civil brasileiro, elogiáveis em tantos aspectos, estão 
longe de representar algum avanço mais profundo, refletindo, apenas hoje, valores que, na 
prática social, firmaram-se há décadas. No que diz respeito ao papel da mulher na 
modernidade, essas alterações não fazem mais que formalizar (quase diria: 
envergonhadamente) direitos conquistados ao longo das lutas feministas, desde que a 
mulher tomou para si a tarefa que lhe cabia: demarcar com clareza e soberania o território 
de sua atuação, território que há muito é seu, não por convenção, mas pela ação cotidiana 
que se fez histórica. 


(Diógenes Torquato, inédito) 


1. Segundo o texto, as práticas sociais e o estabelecimento dos textos legais 

a) ocorrem, simultaneamente, com influências recíprocas. 

b) constituem, respectivamente, o plano das convenções e o plano da vida cultural. 

c) ocorrem, simultaneamente, sem influência de um em outro. 

d) constituem, respectivamente, o plano da vida cultural e o plano das convenções. 

e) constituem, respectivamente, o plano dos valores ideais e o plano dos valores históricos. 


2. Considere as seguintes afirmações: 

I. As recentes alterações no Código Civil brasileiro, no que diz respeito ao papel da 
mulher na sociedade moderna, revelam-se anacrônicas, ignorando direitos há muito 
firmados na prática. 


IH. As lutas feministas constituem um claro exemplo de que, antes de se 
sistematizarem num texto legal, os valores e os direitos se afirmam na prática das 
ações sociais. 

HI. A legitimidade de um código legal depende de que este se apresente sem 
nenhum defeito formal, constituindo-se plenamente numa clara convenção. 

Em relação ao texto está correto SOMENTE o que se afirma em 


a). 

b) Il. 
cj 
djlell 
ejllelil. 


3. Para preencher de modo correto a lacuna da frase, o verbo indicado entre 
parênteses deverá adotar uma forma do plural em: 


a) As normas que num código legal se (estipular) devem acompanhar a prática das 
ações sociais. 

b) As recentes alterações que (haver) no Código Civil brasileiro são elogiáveis em 
muitos aspectos. 

c) Não nos (dizer) respeito definir o que é ou não é legitimo, se não distinguimos 
entre o que é e o que não é um fato social. 

d) Se dos postulados dos códigos (nascer) todo direito, a justiça humana seria 
uma simples convenção. 

e) Ao longo das lutas feministas tanta coisa se (conquistar) que muitos dispositivos 


legais se tornaram imediatamente obsoletos. 


4. Os tempos verbais estão adequadamente articulados na frase: 

a) As mulheres muito lutariam para que possam ter seus direitos respeitados. 

b) Esses valores se instituíram na prática, e só muito depois houveram sido formalizados. 
c) Firma-se o senso do que é justo à proporção que passassem os anos. 

d) São de se elogiar as alterações apresentadas pelo Código que recentemente se lançou. 
e) Coube às mulheres lutar para que sejam reconhecidos os direitos que lhes negássemos. 


5. A expressão de cujo preenche corretamente a lacuna da frase: 
a) É um processo de luta sucesso muitas se empenham. 


b) As novidades do novo Código Civil, muito se falou, são um tanto tímidas. 

c) As lutas feministas, sucesso ninguém mais duvida, travaram-se ao longo de 
muitas décadas. 

d) A grande tarefa do legislador, esforço devemos reconhecer, é acompanhar a 
evolução dos fatos da cultura. 

e) As práticas sociais, valor nenhum outro deveria se sobrepor, são por vezes 
ignoradas. 


6. É preciso corrigir a redação da seguinte frase: 
a) Lio novo código e, no fundamental, nada tenho a lhe opor. 


b) É louvável, reconheça-se, a coragem com que as feministas pioneiras se lançaram à 
luta. 

c) Os povos primitivos orientam-se por uma tradição de valores mais precisos e mais 
permanentes que os nossos. 

d) Há sempre quem discuta as leis; mais difícil é haver quem discuta os valores já 
estabelecidos na prática social. 

e) Se contra fatos não há argumentos, esta é uma afirmação autoritária, na qual não se 
deve recorrer. 


7. Está inteiramente clara e correta a redação da frase: 

a) É na constância da prática que os valores culturais se retificam, confirmando-se assim 
como valores onde sua legitimidade torna-se indiscutível. 

b) Embora elogiáveis sobre muitos aspectos, as alterações do novo código não obtivera 
mais do que buscar acompanhar fatos há muito consolidados. 

c) O autor do texto ao tratar de práticas e convenções está referindo às ações nas quais 
cujos seus valores nem sempre são imediatamente acompanhados pela legislação 
vigorosa. 

d) A demarcação de um campo de direitos não prescinde de muita luta, tal como pode 
observar quem venha acompanhando o processo das batalhas feministas. 

e) Não obstante haja quem o discorde, muitos acreditam que o que é justo decorre do 
texto legal, não se passando o mesmo com a prática das ações. 


8. A necessidade ou não do sinal de crase está inteiramente observada na frase: 

a) Deve-se à luta das feministas o respeito aos direitos que cabem também às outras 
parcelas de injustiçados que integram a nossa sociedade. 

b) Encontra-se a disposição dos interessados a nova edição do Código Civil, à qual, aliás, 
já se fizeram objeções à torto e à direito. 

c) À vista do que dispõe o novo código, não caberá à ninguém a condição “natural” de 
cabeça de casal, à qual, até então, se reservava para o homem. 

d) Pode ser que à curto prazo o novo código esteja obsoleto em vários pontos, à exemplo 
do que ocorreu com o antigo. 

e) Não se impute à uma mulher a culpa de não ter lutado por seus direitos; todas as 
pressões sociais sempre a conduziram àquela “virtuosa” resignação. 


9. A única frase corretamente construída é: 

a) Espero que Vossa Excelência aprecieis o novo código. 

b) Se o senhor preferir, aguardarei que termines a leitura integral do código. 

c) Se passares os olhos pela nova redação, poderá ver que são pequenas as alterações. 
d) Conserva contigo esse exemplar do novo código; não vá perdê-lo, por favor. 

e) Se Vossa Senhoria não fizer objeção, levo-lhe ainda hoje a nova redação do código. 


10. Considere os seguintes casos: 
I. Os homens, que ignoram os direitos da mulher, passarão a acatá-los. Os homens 
que ignoram os direitos da mulher passarão a acatá-los. 


II. Somente, agora o Código Civil brasileiro incorporou as mudanças ocorridas. 
Somente agora o Código Civil brasileiro incorporou as mudanças ocorridas. 

HI. O valor de um código, estabelecido por convenção, deve ser comprovado na 
prática. O valor de um código estabelecido por convenção deve ser comprovado na 
prática. 

A alteração na pontuação provoca alteração de sentido em 
a) |, somente. 
b)le Il, somente. 
c) le III, somente. 
d)lle Ill, somente. 
e)l,lle lil. 
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1-d, 2-b, 3-a, 4-d, 5-c, 6-e, 7-d, 8-a, 9-e, 10-e. 
= Prova Simulada 6 


1. Assinale a opção incorreta quanto aos sentidos veiculados no trecho abaixo. 


Ser cidadão é entrar em um nó de relações. É simples: ao pedir nota fiscal, evita-se a 
sonegação e aumenta-se a arrecadação pública que, em tese, permite ao governo investir 
em rodovias, hospitais, escolas, segurança etc. Quando se recusa a propina ao guarda, 
moraliza-se o aparato policial. 

Cidadania supõe consciência de responsabilidade cívica. Nada mais anticidadania do que 
essa lógica de que não vale a pena chover no molhado. Vale. Experimente recorrer à 
defesa do consumidor, escrever para jornais e autoridades. Querem os políticos corruptos 
que passemos a eles cheque em branco para continuar a tratar a coisa pública como 
negócio privado. E fazemos isso ao torcer o nariz para a política, com aquela cara de nojo. 


(Frei Betto, Educar para a cidadania, Caros Amigos, maio 2008) 


a) O autor emprega a expressão metafórica “chover no molhado" no sentido de “duplicar o 
esforço” para se conseguir algo. 

b) Seguindo as ideias do autor, constitui atitude cidadã reivindicar dos políticos em quem 
votamos o cumprimento de suas promessas de campanha. 

c) A expressão “entrar em um nó de relações”, no contexto em que aparece, refere-se ao 
desencadeamento das diversas ações que provoca um simples pedido de nota fiscal. 

d) Segundo as ideias do texto, passar um “cheque em branco” aos políticos corruptos é 
não agir com responsabilidade cívica. 

e) Na lógica do autor, não saber o nome do político em quem se votou nas últimas eleições 
é uma atitude anticidadã. 


2. Assinale a asserção correta em relação aos sentidos e expressões linguísticas do 
trecho. 


Derrotada sistematicamente nos tribunais superiores, a Advocacia-Geral da União (AGU) 
resolveu editar um pacote com oito súmulas, reconhecendo direitos dos servidores 


5. (CESGRANRIO-RI) As palavras esquartejar, desculpa e 
irreconhecível foram formadas, respectivamente, pelos 
processos de: 

a. sufixação - prefixação — parassintese 

b. sufixação — derivação regressiva — prefixação 

€. composição por aglutinação — prefixação — sufixação 
xd. parassintese — derivação regressiva — prefixação 

é. parassíntese — derivação imprópria — parassíntese 


(PUC-RI) A palavra engrossar apresenta o mesmo pro- 
cesso de formação de: 


a. embalançar 
be abstrair 
xe. encaixotar 


d. encobrir 
e. perfurar 


(UFRS-RS) Todas as palavras a seguir possuem o mesmo 
prefixo, com exceção de: 


. insinuações. 
b. indireta 
€. incompetentes 


d. incapazes 
e. inconscientemente 


(UFRS-RS) As palavras molheira, saleiro e sujeira são for- 
madas pela adição de um mesmo sufixo ao radical. As- 
sinale a alternativa que não apresenta o sufixo. 

a. roupeiro d. fofoqueira 
xb. queira 


€. mosquiteiro 
Produção de texto 
9. (ura-co) 


Tema: Memória: constitutiva do homem e formadora da 
identidade social 
Coletânea 


e. lixeira 


Uma memória coletiva se desenvolve a partir 
de laças de convivência familiares, escolares, profis- 
sionais. [-] Que interesse terão tais elementos para 
a geração atual? [..] Por muito que deva à memória 
coletiva é o individuo que recorda. Ele é o memoriza- 
dore das camadas do passado a que tem acesso pode 
reter objetos que são, para ele, e só para ele, significa- 
tivos dentro de um tesouro comum. [-] Se a memó- 
ria da infância e dos primeiros contatos com o mun- 
do se aproxima, pela sua força e espontaneidade, da 
pura evocação, a lembrança dos fatos públicos acusa, 
muitas vezes, um pronunciado sabor de convenção. 
[-] Na memória política, os juízos de valor intervém 
com mais insistência O sujeito não se contenta em 
narrar como testemunha histórica “neutra”. Ele quer 
também julgar, marcando bem o lado em que estava 
naquela altura da História, e reafirmando sua posição 
oumatizando-a. 


UNIDADE 4 PALAVRA E RAZÃO 


A memória dos acontecimentos políticos suscita 
uma palavra presa à situação concreta do sujeito. O 
primeiro passo para abordá-la, parece, portanto, ser 
aquele que leve em conta a localização de classes e a 
profissão de quem está lembrando para compreender 
melhor a formação do seu ponto de vista [-] Há um 
modo de viver os fatos da História, um modo de sofrê- 
los na came que as torna indeléveis e os mistura com 
ocotidiano,a tal ponto que já não seria fácil distinguir 
a memória histórica da memória familiar e pessoal 

Box E Atermári « socidade: lembranças de velhos 
São Paulo: Edusp 1987 p. 552335, 37385 
cécereeso 


A campanha de salvamento de Abu Simbel, alto 
Egito, foi fundamental para a consolidação do conceito 
de patrimônio mundial, difundindo em todo o mun- 
do a ideia de que a responsabilidade pela preservação 
dos grandes monumentos — os tesouros do patrimônio 
mundial - não toca apenas aos países onde eles se si- 
tuam, mas sim a todos as povos da Terra, sem exceção. 

PLANETA 1. 395 São Paula ago, 2005 p 4S [Adaptado] 


[-] Já faztempo eu vi vocêna rua / Cabelo ao vento, 
gente jovem reunida / Na parede da memória essa lem- 
brança é o quadro que dói mais / Minha dor é perceber 
que apesar de termos feito tudo o que fizemos / Ainda 
somos os mesmos e vivemos / Como nossos pais [..] 


BELCHIOR Come nossos pai. Intérprete: REGINA, E 
O mito. Sãa Paulo: Universal Music 19951 CD. Faixa 3. 


Baú de recordações. A professora aposentada 
Neuza Guerreiro de Carvalho (foto) guarda as memó- 
rias de seus 75 anos de vida em três baús e em dezenas 
de livros. Ali estão registros escritos, fotografias e ob- 
jetos que contam não só a história de sua existência 
mas também a dos familiares que a antecederam e a 
sucederam e ainda a da cidade em que sempre viveu, 
São Paulo. A lembrança mais 
remota que conserva? “Uma 
caixinha que era do meu pai”, 
diz ela, e, do fundo do baú que 
leva o nome “Memórias e His- 
tórias”, saca a caixinha cuida- 
dosamente embalada para que 
dure por muitos anos. [-] 


Gosto do passado. Década de 50. Numa casa pobre, 
do bairro de Remédios, SP crianças olham a chuva cair lá 
fora Irene é uma delas. Do fogão à lenha sobe o cheiro de 
alho frito. O aroma perfuma a tarde. O avô de Irene faz 
miga, comida espanhola conhecida em Portugal como 
sopa de pão. A tropa mirim se aquieta [.]“Era aniversá- 
rio do meu marido e eu estava servindo uma receita rus- 
sa quando me lembrei da miga", conta a dona de casa lre- 
ne Cavallini, 61. Correu e incluiu a passagem no livro “No 
vão da escada”, que publicou independentemente após 


públicos federais. O gesto põe fim a pendências jurídicas que se arrastavam havia 

décadas e serve de alento para quem ainda busca reaver ou manter benefícios funcionais. 

Com as súmulas, os advogados públicos ficam automaticamente desobrigados a contestar 

decisões desfavoráveis. (...) Esclarece a AGU: “O servidor sabia que se entrasse na 

Justiça ganharia, mas a União, por dever, mesmo sabendo que perderia, tinha de recorrer. 

As oito medidas acabam com isso”. Entre as súmulas está a que reconhece o direito de 

pagamento do auxilio-alimentação retroativo ao servidor em férias ou licença entre outubro 

de 1996 e dezembro de 2001. 

(Luciano Pires, Correio Braziliense, 20.09.2008, p. 23, com adaptações) 

a) O particípio “Derrotada” e o gerúndio “reconhecendo” (ambos no 1o período) constam 
no texto com sujeito oculto. 

b) No lugar do sintagma “O gesto” (20 período) poderia ser empregado, sem prejuízo da 
coerência textual, qualquer dos sintagmas Este ato, Tal medida, O feito. 

c) O segmento “que se arrastavam havia décadas” (20 período) é resumido, sem 
incorreção gramatical, da seguinte maneira: de haviam décadas. 

d) Reescreve-se, mantendo-se a correção gramatical e a coerência textual, o período 
“para quem ainda busca reaver ou manter benefícios funcionais” (20 período) do 
seguinte modo: para que se reavenham ou mantenham benefícios funcionais. 

e) Substitui-se, com correção gramatical e sem alteração de sentido, o segmento “ficam 
automaticamente desobrigados a contestar decisões desfavoráveis” (30 período) por: 
não ficam automaticamente obrigados a ratificar decisões favoráveis. 


3. De acordo com o texto, assinale a opção correta. 
Valor: O sr. espera uma piora da crise financeira global? 


Fernando Cardim: O que estamos assistindo agora no mercado financeiro dos EUA é 

altamente preocupante. Em menos de duas semanas, após o governo Bush injetar US$ 

200 bilhões nas duas casas hipotecárias, quebra o Lehman Brothers, quarto maior banco 

de investimento local, e é vendido, preventivamente, em apenas dois dias, o Merrill Lynch, 

banco de investimento independente. E a maior seguradora do mundo, a AIG, está 

ameaçada. Isso abre uma frente nova na crise. As seguradoras são grandes fornecedoras 

de CDS para os bancos comerciais. O CDS é um derivativo de crédito que serve como 

seguro. Quando os bancos fazem empréstimos e os tomadores não pagam eles recorrem 

às seguradoras para recuperar os valores dos empréstimos. Uma quebradeira nas 

seguradoras pode significar que a segurança do sistema bancário está sem proteção, os 

bancos estão nus. 

(Valor Econômico, 18.09.2008) 

a) A expressão “estamos assistindo” indica que o entrevistado fala em nome 
exclusivamente dos representantes do Governo. 

b) As vírgulas após “Brothers” e após “local” justificam-se por isolar aposto explicativo. 

c) O pronome “eles”, em “eles recorrem às seguradoras”, é elemento coesivo que se 
refere ao antecedente “tomadores”. 

d) O sinal indicativo de crase em “às seguradoras” justifica-se pela regência de “fazem” 


(em “fazem empréstimos e os tomadores não pagam eles recorrem às seguradoras”) e 
pela presença de artigo definido feminino plural. 
e) A expressão “estão nus” está sendo empregada em sentido denotativo ou literal. 


4. Com base no texto, assinale a opção correta. 


No caso do Brasil, o potencial de contaminação das expectativas de crescimento pela crise 
externa concentra-se em três ameaças: a economia real ser atingida por forte contenção 
de liquidez, o que diminuirá a oferta de capital para manter os investimentos, o consumo 
interno sofrer abalos com a perda acelerada do preço das commodities, o que tenderá a 
reduzir o lucro dos exportadores, e a volta do déficit em conta corrente, com pressão 
sobre o câmbio e reflexos na inflação. 


O momento é oportuno para o Brasil encontrar medidas que amenizem os efeitos de uma 

eventual tempestade internacional. As preocupações não são infundadas. O risco de 

escassez de crédito externo para as empresas brasileiras é um exemplo. Acertadamente, 

o governo já estuda meios para compensar uma eventual paralisia do crédito internacional, 

por meio de fontes internas, como empréstimos do BNDES. 

(Jornal do Brasil, 18.09.2008, Editorial) 

a) O emprego da aglutinação da preposição com artigo definido feminino em “pela crise” 
justifica-se pela regência de “crescimento” (1º período do 1º parágrafo). 

b) A substituição de “concentra-se” (1º período do 1º parágrafo) por está concentrado 
prejudica a correção gramatical do período. 

c) A redação O momento é oportuno para que o Brasil encontre medidas (1º período do 2º 
parágrafo) prejudica a correção gramatical do período. 

d) Estaria gramaticalmente correta e de acordo com as informações originais do texto a 
redação: As preocupações têm fundamento (2º período do 2º parágrafo). 

e) As palavras “risco” (3º período do 2º parágrafo) e “eventual” (3º período do 2º 
parágrafo) reforçam a ideia de que haverá paralisia de crédito internacional. 


5. Assinale a opção em que o termo destacado está gramaticalmente correto. 


O Brasil vem gradativamente progredindo no que diz respeito à (1) administrar o bem 
público. No século passado, estava arraigado à (2) comportamentos administrativos 
viciosos, aos quais (3) priorizavam os interesses do administrador e de quem mais lhe 
conveniesse (4), ficando de lado a real finalidade do serviço público, que é servir o (5) 
público. 

a)1 

b)2 

c)3 

d)4 

e)5 


6. Assinale a opção que corresponde a erro gramatical. 


Passaram-se (1) anos até que a América do Sul pudesse livrar-se (2) das ditaduras que 
dominaram o continente, sobretudo na segunda metade do século 20. O custo foi alto, com 


opressão e mortes. Por isso, faz sentido o apoio que nove presidentes de países do bloco, 
reunidos em Santiago do Chile, na primeira cúpula da União de Nações Sul-Americanas 
(Unasul), deram ao (3) governo Evo Morales, legitimamente eleito e confirmado em um 
referendo (4) popular realizado há pouco tempo. Tirando os exageros anti-imperialistas do 
coronel Hugo Chávez — que procura enxergar nos levantes bolivianos o dedo da política 
externa americana como forma de capturar a crise para a própria agenda e, com isso, 
livrar-se do isolamento — os mandatários souberam manter o tom de diálogo que utilizou 
(5) para a transição em seus países na hora de apoiar o colega andino. 

(Adaptado de O Globo, 17.09.2008, Editorial) 

a)1 

b)2 

c)3 

d)4 

e)5 


7. Assinale o trecho inteiramente correto quanto à sintaxe de construção do 

período, morfossintaxe, adequação vocabular, pontuação, clareza e concisão. 

a) O internauta, hoje, passou de receptivo para um usuário ativo. Passou-se, então, a criar 
os seus próprios conteúdos em vez de apenas buscar informações. Com isso, as redes 
sociais vêm crescendo cada vez mais a cada dia que se passa. 

b) É necessário que se saiba o que os internautas vêm dizendo sobre as empresas nas 
redes virtuais, para que possa traçar estratégias para reverter quadros críticos e saber 
se os consumidores estão insatisfeitos com suas compras. 

c) Nas grandes empresas, os consultores de tecnologia da informação (TI) vêm exercendo 
uma função cada vez mais estratégica, para o que se exige conhecimento técnico dos 
processos de negócio dos clientes e capacidade de formulação de soluções 
tecnológicas para os problemas detectados. 

d) O consultor de TI não deve mais atuar sozinho dentro das organizações; é necessário 
que ele sempre esteja informado do que acontece dentro da organização na qual 
trabalha. Ele deve atuar juntamente com outros setores para que possa, cada vez mais, 
conhecer os processos de negócio de seus clientes para que juntos possam achar uma 
solução na qual atenda às reais necessidades. 

e) O consultor de TI tem o papel de mostrar para o cliente quais são as opções de TI que 
o cliente pode ter e de que forma a tecnologia pode ajudá-lo a melhorar o seu negócio, 
ao mesmo tempo no qual se poderá auxiliá-lo informando metodologias que poderiam 
ser utilizadas para que possa organizar e melhorar os seus processos internos. 


8. Os trechos abaixo constituem um texto adaptado do jornal Valor Econômico, 16 

de setembro de 2008. Assinale a opção em que há erro gramatical. 

a) Arecente convulsão social na Bolívia mostra que é insuficiente para o Brasil criar planos 
de contingência para lidar com a renintente instabilidade política do vizinho. 

b) A imaturidade da democracia boliviana, que, na semana passada, parece ter repetido 
mais uma vez a tradição de flertar com o abismo e recuar ligeiramente em seguida, 


mostra a necessidade de alternativas ao principal fornecedor de gás natural para a 
economia brasileira. 

c) É de se perguntar se não é hora de criar rapidamente uma estratégia para anular por 
completo o eventual impacto, na economia brasileira, de um estancamento no fluxo do 
gasoduto Brasil-Bolívia. 

d) Desde a nacionalização dos hidrocarbonetos, feita de maneira agressiva e 
propagandística pelo governo Evo Morales em 2006, a Petrobras adotou providências 
para minimizar a dependência do gás boliviano. 

e) Iniciou a construção de instalações para conversão de gás natural liquefeito (GNL), 
arquivou os planos de ampliação do gasoduto Brasil-Bolívia, reduziu os investimentos em 
território boliviano ao necessário para manter o fornecimento atual e pôs em prática 
seus planos para aumentar a extração de gás da Bacia de Santos. 


9. Aponte o trecho com pontuação correta. 

a) Se o Estado estabeleceu o incentivo à prorrogação da licença-maternidade às 
trabalhadoras de empresas privadas, deve, bem antes, dar-lhes o exemplo e admitir, 
desde já, a obrigação para si. Aliás, porque públicos também são os fundos que 
financiam a política de incentivo, realizados mediante renúncia fiscal, é incongruente 
pensar que, de um lado, o poder público possa incentivar as empresas, com fundos 
públicos, e, de outro, não se submeta ao objeto incentivado, arcando-o com os mesmos 
fundos. 

b) Se o Estado, estabeleceu o incentivo à prorrogação da licença-maternidade às 
trabalhadoras de empresas privadas, deve, bem antes, dar-lhes o exemplo e admitir, 
desde já, a obrigação para si, aliás porque públicos também são os fundos que 
financiam a política de incentivo, realizados mediante renúncia fiscal, é incongruente 
pensar que, de um lado, o poder público possa incentivar as empresas, com fundos 
públicos, e, de outro, não se submeta ao objeto incentivado, arcando-o com os mesmos 
fundos. 

c) Se, o Estado estabeleceu o incentivo à prorrogação da licença-maternidade às 
trabalhadoras de empresas privadas deve, bem antes, dar-lhes o exemplo e admitir, 
desde já, a obrigação para si; aliás, porque públicos também são os fundos que 
financiam a política de incentivo realizados mediante renúncia fiscal, é incongruente 
pensar que, de um lado, o poder público possa incentivar as empresas, com fundos 
públicos, e, de outro, não se submeta ao objeto incentivado, arcando-o com os mesmos 
fundos. 

d) Se o Estado estabeleceu o incentivo à prorrogação da licença-maternidade às 
trabalhadoras de empresas privadas, deve, bem antes, dar-lhes o exemplo e admitir 
desde já a obrigação para si. Aliás, porque públicos também são os fundos, que 
financiam a política de incentivo, realizados mediante renúncia fiscal, é incongruente 
pensar, que de um lado, o poder público possa incentivar as empresas, com fundos 
públicos, e, de outro, não se submeta ao objeto incentivado, arcando-o com os mesmos 
fundos. 

e) Se o Estado estabeleceu o incentivo à prorrogação da licença-maternidade às 


trabalhadoras de empresas privadas, deve, bem antes, dar-lhes o exemplo e admitir, 
desde já, a obrigação para si, aliás porque, públicos também são os fundos que 
financiam a política de incentivo, realizados mediante renúncia fiscal; é incongruente 
pensar, que de um lado o poder público possa incentivar as empresas com fundos 
públicos e, de outro, não se submeta ao objeto incentivado, arcando-o com os mesmos 
fundos. 


(Jean P. Ruzzarin, Direito & Justiça, Correio Braziliense, 29.09.2008, com adaptações) 


10. As opções trazem propostas de continuidade ao trecho abaixo, diferentemente 
redigidas. Assinale a que contém erro de regência e/ou de concordância. 


Como ninguém quer falar em aumento de impostos, todos se aferram à expressão mágica: 
reforma tributária. O tema evoca um país moderno, com distribuição mais justa dos valores 
arrecadados. 


(Gustavo Krieger, Agenda necessária e agenda possível, Correio Braziliense, 07.01.2008, 

Pp. 4) 

a) Bonito na retórica. Quando o assunto chega à mesa de discussões, o clima muda. O 
governo federal não quer dividir seu caixa. Estados e Municípios sempre querem mais 
dinheiro. 

b) É bonito até chegar à mesa de discussões. Aí ninguém quer perder. Ao contrário: todos 
lutam para aumentar sua fatia do bolo. 

c) Tudo vai bem até o assunto chegar à mesa de discussões. União, Estados e Municípios 
se degladiam para não perderem nenhuma partezinha do que arrecadam. O que querem 
mesmo é ganhar mais. 

d) Todos concordam até se sentarem à mesa de discussões, quando se iniciam os mais 
acalorados debates. Ninguém quer perder. Estados e Municípios buscam aumentar seu 
quinhão na nova divisão do dinheiro arrecadado. 

e) Falar em reforma tributária é bonito. O xis da questão é botá-la no papel, quando os 
interesses da União, Estados e Municípios se chocam na busca de uma fatia maior do 
bolo para cada um. 

Gabarito da Prova Simulada 6 


1-a, 2-b, 3-b, 4-d, 5-e, 6-e, 7-c, 8-a, 9-a, 10-c. 
= Prova Simulada 7 


Leia o texto abaixo para responder à questão 1. 


A Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílio, realizada pelo IBGE, revelou que a renda 
das famílias parou de cair em 2004, interrompendo uma trajetória de queda que acontecia 
desde 1997, e que houve diminuição do grau de concentração da renda do trabalho. 
Enquanto a metade da população ocupada que recebe os menores rendimentos teve 
ganho real de 3,2%, a outra metade, que tem rendimentos maiores, teve perda de 0,6%. 
Os resultados da PNAD revelaram, também, que o Brasil melhorou em itens como número 
de trabalhadores ocupados, participação das mulheres no mercado de trabalho, 
indicadores da área de educação e melhoria das condições de vida. 


1. Assinale a opção que não constitui continuação coesa e coerente para o texto 

acima. 

a) Para o secretário de Avaliação e Gestão da Informação do Ministério do 
Desenvolvimento Social, o resultado da pesquisa revela muito mais do que um aumento 
de renda: “A desigualdade no Brasil não se alterava desde 88. A população mais pobre 
do Brasil está ganhando mais se comparada à população mais rica, ou seja, a riqueza 
no Brasil está se desconcentrando. Essa é a melhor notícia. O Brasil está redistribuindo 
melhor a sua riqueza.” 

b) Entretanto, as ações na área de educação, saúde e transferência de dinheiro, por 
exemplo, foram responsáveis pelo resultado. 

c) A expectativa é que, no próximo ano, a diminuição da miséria no País seja ainda maior 
por causa das ações voltadas para os indígenas e quilombolas. 

d) O assessor especial da Presidência da República, José Graziano, avaliou que esses 
números comprovam que o País está mudando. “Esses resultados revertem uma 
máxima histórica no nosso país de que os ricos ficavam cada vez mais ricos e os pobres 
cada vez mais pobres.” 

e) A PNAD é a mais completa pesquisa anual sobre as condições de vida da população, 
mostra um retrato do país e, em 2004, foi estendida para as áreas rurais dos estados 
de Rondônia, Acre, Amazonas, Roraima, Pará e Amapá, alcançando a cobertura 
completa do território nacional. 


(Adaptado de Em Questão, n. 379 — Brasília, 30 de novembro de 2005) 


2. O secretário de Biodiversidade e Florestas do Ministério do Meio Ambiente 
destacou que, desde 2003, na Amazônia, o Governo Federal elevou em 27% a área 
sobre (1) proteção da União. Até o momento, mais de 85 mil quilômetros quadrados 
foram destinados para novas reservas de proteção integral e de uso (2) sustentável, 
implementadas em zonas de conflito e de expansão da fronteira agrícola. Com as 
novas unidades de conservação criadas (3), a área protegida na Amazônia chega a 
390 mil quilômetros quadrados, apenas em reservas federais, o que (4) equivale à 
soma das áreas da Itália e de Portugal aproximadamente. Também houve a 
homologação de 93 mil quilômetros quadrados de áreas indígenas e a criação de 
3,76 mil quilômetros quadrados de Assentamentos Sustentáveis, onde (5) a 
produção agrícola ocorre em harmonia com o uso sustentável da floresta. 

(Adaptado de Em Questão, n. 381 — Brasília, 07 de dezembro de 2005) 

Assinale a opção que corresponde a erro gramatical. 

a)1 

b)2 

c)3 

d)4 

e)5 


3. Assinale a opção que preenche corretamente as lacunas do texto. 


Durante o ano passado, o montante destinado pelo Banco do Brasil (1) concessão de 
crédito atingiu R$ 101,8 bilhões, um crescimento de 14,9% em relação (2) 2004. Esse 
resultado consolidou (3) posição do banco de líder na concessão de crédito no país com 
15,3% de participação no mercado. Os recursos destinados pelo BB (4) empréstimos 
beneficiam pessoas físicas e micro e pequenas empresas, favorecem o financiamento do 
agronegócio e da produção dos agricultores familiares, bem como (5) exportações 
brasileiras e outras atividades produtivas que promovem o desenvolvimento regional. 
(Adaptado de Em Questão, n. 409 — Brasília, 13 de março de 2006) 

aja,a,à,a, às 

b)a,ã,a,a, às 

c)a,a,à,à,as 

djã,a,a,a,as 

ejã,à,ã,a,as 


Leia o texto abaixo para responder à questão 4. 


O governo federal tem estabelecido ações para promover as exportações brasileiras. A 
primeira delas foi desburocratizar o procedimento de exportação, reduzindo a 
documentação exigida, eliminando autorizações prévias e consolidando em um único 
documento todas as normas relativas à exportação. 


(Adaptado de Em Questão, n. 288 — Brasília, 04 de março de 2005) 


4. Assinale a substituição que prejudica a correção gramatical no texto acima. 

a) “tem estabelecido” por vem estabelecendo 

b) “desburocratizar o” por a desburocratização do 

c) “reduzindo a” por que reduziu a 

d) “eliminando autorizações prévias e consolidando” por pela eliminação de autorizações 
prévias e pela consolidação 

e) “relativas à” por que têm relação com a 


5. Assinale a opção que preenche respectiva e corretamente as lacunas do texto a 
seguir. 


Ninguém pode opor-se às virtudes de São Paulo, (1) as do trabalho e da iniciativa 
empresarial, na vitoriosa aliança (2) imigrantes que trouxeram a técnica e algum capital e 
brasileiros de todo o país, (3) constituíram seu grande exército de operários. Mas só a 
federação garante o país contra as seduções de hegemonia e previne os despotismos, 
que, (4) serem manhosos, não deixam de ser tirânicos. Em sua viagem aos Estados 
Unidos, bem depois de Tocqueville, Lord Acton identifica, (5) poder dos estados, a grande 
força moderadora do governo central e a maior garantia da aplicação dos princípios 
democráticos. 


(Adaptado de Mauro Santayana, Jornal do Brasil, 10.03.2006) 


a) como / com os / cujo / ao / ao 
b) entre elas / entre os /que / por / no 
c) tais como / pelos / os quais / de / em 


d) haja vista / sobre os / os que / além de / do 
e) seja / dos / no que / com / com 


Leia o texto abaixo para responder às questões 6 e 7. 


O Brasil tem potencial para se transformar em um dos maiores produtores de biodiesel do 
mundo e um grande exportador. Os Estados Unidos e alguns países da Europa já são 
consumidores do biodiesel. A União Europeia definiu como meta que, até 2005, 2% dos 
combustíveis utilizados devem ser renováveis e, em 2010, esse valor deverá ser de 5,75%. 
Como o continente não tem área de cultivo suficiente nem capacidade industrial instalada 
para atingir esses patamares, surgem as oportunidades de exportação do combustível 
pelo Brasil. O biodiesel ainda vai contribuir para melhorar a qualidade do ar nas grandes 
cidades pela redução do uso de combustíveis derivados de petróleo. O uso de fontes 
energéticas renováveis e que não poluam o meio ambiente faz parte do Mecanismo de 
Desenvolvimento Limpo (MDL), uma das diretrizes do Protocolo de Quioto. 


(Adaptado de Em Questão, n. 261 — Brasília, 08 de dezembro de 2004) 


6. Assinale a opção incorreta em relação ao texto. 

a) A substituição de “se transformar" por ser transformado mantém a correção gramatical 
do período. 

b) A redação Foi definido como meta pela União Europeia que... mantém a correção 
gramatical do período. 

c) Entre o período iniciado por “Como o continente...” e o período anterior, subentende-se 
uma relação que pode ser representada por Entretanto. 

d) Ao se substituir “pela” pela estrutura por meio da prejudica-se a correção gramatical do 
período. 

e) A inserção de que é antes de “uma das diretrizes” mantém a coesão e a coerência do 
período. 


7. Assinale a opção que não está de acordo com as informações do texto. 

a) O fato de o biodiesel poluir o meio ambiente é um fator que diminui as chances de 
exportação brasileira. 

b) O fato de os Estados Unidos e parte da Europa já serem consumidores de biodiesel 
favorece as exportações brasileiras. 

c) A meta definida pela União Europeia quanto à utilização de combustíveis renováveis é 
favorável às exportações brasileiras. 

d) O fato de o continente europeu não contar com área de cultivo suficiente nem 
capacidade industrial de produção de combustíveis nos níveis requeridos favorece as 
exportações brasileiras. 

e) As exportações brasileiras são favorecidas pelas diretrizes do Protocolo de Quioto que 
propugnam pelo uso de fontes energéticas renováveis. 


(Adaptado de Em Questão, n. 261 — Brasília, 08 de dezembro de 2004) 


8. Os trechos abaixo constituem um texto. Assinale a opção que apresenta erro 
gramatical. 


a) O problema do Brasil é, desde a primeira assembleia constituinte, de 1823, o da 
descentralização do poder. O absolutismo de Pedro | levou à resistência das jornadas 
de abril de 1831 e à abdicação do imperador. 

b) Com o Ato Adicional, de 1834, tentou-se amenizar o domínio de São Paulo e da cidade 
do Rio de Janeiro sobre o Império, o que foi contido pela regulamentação de Araújo 
Lima. A inteligência arguta de Tavares Bastos denunciou os abusos da centralização em 
1860, e o Manifesto Republicano, dez anos depois, inicia-se com a reivindicação 
federalista. 

c) Nunca é demais repetir que durante três décadas seguidas, a partir de 1817, em 
Pernambuco, até 1848, na mesma Província, brasileiros de todas as regiões foram 
compelidos a lutar pela autonomia provincial — e essa necessidade o obrigou a retomar 
as armas, no período republicano, na Revolução Federalista do Rio Grande do Sul, em 
1893. 

d) A rebelião gaúcha foi derrotada pelas tropas federais enviadas por Floriano, apesar da 
bravura de seus combatentes e da força doutrinária de Gaspar da Silveira Martins. A 
questão federalista voltou, em seguida, ao fermentar a Guerra do Condestado, iniciada 
entre Paraná e Santa Catarina. 

e) Essa guerra converteu-se em um dos mais importantes conflitos sociais do Brasil, entre 
1911 e 1916, contribuiu para as rebeliões militares dos anos 20 e desembocou na 
Revolução de 30 — esta claramente contra os interesses hegemônicos de São Paulo. 


(Adaptado de Mauro Santayana, Jornal do Brasil, 10.03.2006) 


9. Assinale a opção gramaticalmente correta. 

a) O paranoico militante não têm nenhuma consciência de seu desejo de ser Deus. Ele 
simplesmente está fundido — e confundido — com esse desejo, sob forma de sua 
realização concreta e imediata. 

b) O paranoico não tem desejo de ser Napoleão, ele os é, com as extravagantes 
consequências de praxe. 

c) Seja como for, qualquer um de nós, na posse, no uso e no gozo da ordem da linguagem, 
pode criar um mundo à imagem e semelhança das mais desvairadas ambições e 
fantasias. 

d) A representação significa, de uma parte, minha possibilidade racional e consciente de 
operar sobre o mundo, à partir de uma avaliação que o reverencie em sua concretude e 
realidade. 

e) Mas, de outra parte, ela é também a minha possibilidade mais radical de alienação e de 
extravio. Posso, através dela dar as costas ao real, desfigurá-lo, desrespeitá-lo, traí-lo, 
negá-lo. 

(Adaptado de Hélio Pellegrino) 


10. Assinale a opção que apresenta erro de regência. 

a) A evolução da arquitetura se caracteriza pelas suas obras mais importantes, aquelas 
que, especulando na técnica, se fizeram diferentes e inovadoras. 

b) E, quando dela nos ocupamos, vale a pena voltar ao passado e sentir como a ideia da 


obra de arte se integrava nas razões utilitárias da arquitetura, fazendo-a mais rica, mais 
bela, com suas colunatas, seus ornamentos, pinturas, esculturas. 

c) Com o advento do concreto armado, a arquitetura se modificou inteiramente. As 
paredes, que antes sustentavam os edifícios, passaram a simples material de vedação, 
surgindo a estrutura independente, a fachada de vidro. 

d) A curva, a curva generosa a que os antigos tanto procuravam com seus arcos, cúpulas, 
voútes e abóbadas espetaculares assumiu uma nova e surpreendente dimensão e, com 
ela, os requintes da técnica: o protendido, as cascas, os grandes espaços livres e os 
balanços extraordinários. 

e) Uma arquitetura mais livre e vazada se oferecia a todos os arquitetos que quisessem 
inovar e se aventurar por novos caminhos. 


(Adaptado de Oscar Niemeyer) 
Gabarito da Prova Simulada 7 
1-b, 2-a, 3-d, 4-d, 5-b, 6-d, 7-a, 8-c, 9-c, 10-d. 


= Prova Simulada 8 


1. Em artigo publicado no Correio Braziliense (20.09.2008), Emir Sader refuta a 
pregação de campanha de um candidato a vereador no Rio de Janeiro, o qual 
defende que “o IPTU arrecadado em seu bairro tem que ser aplicado no seu bairro”. 
Reconhecendo que o sistema tributário brasileiro comete injustiças ao isentar dos 
ricos e cobrar da imensa massa da população que vive do trabalho, Emir Sader 
afirma ser “fundamental combater o egoísmo tributário — este sim, populista, 
demagógico — de tantas campanhas eleitorais”. 


Aponte a asserção que não serve de argumento favorável nem de sustentação à crítica e 

às ponderações de Emir Sader. 

a) O tema tributário — quem paga, quem recebe, de quem o Estado arrecada, a quem 
deve beneficiar — tem profundo viés de classe: nem sempre os recursos são 
direcionados para as políticas públicas que beneficiam os mais necessitados. 

b) Pouco importam ao candidato populista e demagógico as necessidades do conjunto da 
cidade, mesmo sabendo que a cidade tem subúrbios, favelas e bairros da periferia, 
onde vive majoritariamente a população hipossuficiente. 

c) A questão tributária se presta à exploração demagógica do egoismo. Sai na frente o 
candidato que prega menos impostos, não importando se podem faltar professores nas 
escolas públicas ou médicos nos hospitais públicos. 

d) Pregar que cada bairro utilize os recursos no próprio bairro significa que os ricos 
financiarão os ricos; e os pobres, que constituem a maioria da população, terão de se 
arranjar com o pouco que seus bairros arrecadarem. 

e) Devido ao montante de suas dívidas para com o Estado, devem merecer o benefício da 
isenção e de outras formas de não pagamento de impostos os bancos, as grandes 
empresas e os ricos. 


2. Assinale o segmento inteiramente correto quanto à morfossintaxe, concordância, 


gnu 


fazer o curso "Resgatando e escrevendo suas memórias”, 
do Colégio Santa Maria, SP [.] Resgatar a própria histó- 
riaéummodo de se redescobrir e de registrar quem você 
É diz Maria Aldina Galfo, professora do curso. 


FOLHA DES PAULO são Paulo, B set. 2005, p 8. Equilibrio [adaptado] 


se existisse uma pílula da memória Ape- 
nas um simples comprimido seria suficiente para não 
esquecermos nunca mais a data de aniversário do avô 
ou todos os detalhes daquela viagem de verão. Pois 
essa milagrosa invenção já está sendo desenvolvida 
por cientistas da Universidade da Califórnia, que afir- 
maram à revista New Scientist que ela poderia ser usa- 
dana recuperação de pessoas em estado de cansaço, no 
tratamento de pacientes com Alzheimer e até mesmo 
para aumentar o desempenho de pessoas saudáveis. 


FOLHA DES PAULO são Paulo, 8 set 2005, p. 6, Equilibrio. 
esenres 


E se pudéssemos tomar um remédio que nos 
ajudasse a esquecer? Uma notícia divulgada no final 
de julho na revista científica Nature revelou que um 
grupo de psiquiatras nos EUA acredita que drogas do 
tipo bloqueadores beta, utilizadas largamente para 
tratar hipertensão, agem “apagando memórias ruins”, 
se administradas no momento certo. [..] Conta o psi- 
quiatra Frederico Graeff, da Faculdade de Medicina da 
USP de Ribeirão Preto:"a droga não faz esquecer um 
trauma, o que pode fazer é barrar um fluxo emocional 
excessivo, a pessoa não revive os sentimentos” "O blo- 
queador beta inibe a ação da adrenalina e sua “prima” 
no cérebro, a noradrenalina. Se você tem uma expe- 
riência emocionalmente estimulante, você vai liberar 
essas substâncias no corpo e no cérebro, e elas tém o 
papel de determinar o quão fortemente as memórias 
serão lembradas. O bloqueador beta barra a ação delas 
eenfraquece as memórias”, detalha James McGaugh. 

GAULEU São Paula set 2005, n. 170, p 37-38 [Adaptado] 


Preservar a vida é o mais arraigado dos instintos. Na 
evolução das espécies a seleção natural cuidou de elimi- 
naros incapazes de defendê-la com unhas e dentes. 

Os seres humanos não constituem exceção, mas, 
pelo fato de sermos animais racionais, aceitamos de- 
terminados limites para a duração da existência; manté-la 
a qualquer custo não nos parece sensato. A perda irre- 
versível da memória configura uma dessas situações. 
Incapazes de lembrar quem somos e de entender o que 
se passa a nossa volta, de que vale a condição humana? 

VARELLA O A memória da velhice rolho des fauo. 
São Paulo, set. 2005, p EL 


eniisi quo 
Atualmente, é triste a constatação de que há pou- 
ca gente sensível à manutenção de nossos monumen- 


tos, sensível à arquitetura produzida por nossos ante- 
passados nessa cidade.) Infelizmente, atualmente o 


descaso com esse patrimônio vem se tornando prática 
comum: a regra é pô-lo abaixo. O que tora tudo pior 
é que em seu lugar surgem invariavelmente constru- 
ções pioradas em todos os sentidos: estética, funcio- 
nalou economicamente. A situação é mais dramática 
no Centro da cidade, região em que os edifícios têm 
maior valor histórico e mesmo arquitetônico. Pois ali 
casas, sobrados e edificios são postos abaixo para dar 
lugar a construções provisórias, barracões, puxados ou 
mesmo a meros estacionamentos. 
UNES,Wtlentidade art déco de Coânia são auto 
Ate Editoria, Gatâni: Editora da UF 200. p 20:71 Adaptado) 
e. 


Se o mundo do futuro se abre para a imaginação, 
mas não nos pertence mais, o mundo do passado é 
aquele no qual, recorrendo a nossas lembranças, po- 
demos buscar refúgio dentro de nós mesmos, debru- 
çar-nos sobre nós mesmos e nele reconstruir nossa 
identidade. [.] O tempo da memória segue um cami- 
nho inverso ao do tempo real: quanto mais vivas as 
lembranças que vêm à tona de nossas recordações, 
mais remoto é o tempo em que os fatos ocorreram. 


BOBBIO. NO tempo da memória. 
Rio de janeiro: Campus, 1997 Contracapa. 


(Tudo é sombra de sombras, com certeza [..] 

Vão-se as datas e as letras eruditas / na pedra e 
na alma, sob etéreos ventos, / em lúcidas venturas e 
desditas. 

Esão todas as coisas uns momentos / de perdulá- 
ria fantasmagoria, / - jogo de fugas e aparecimentos). 

Das grotas de ouro à extrema escadaria, / por asas 
de memória e de saudade, / com o pó do chão meu 
sonho confundia. 


MEIRELES, C. Romanceiro do Inconfidência. 
Bio de Janeiro: Nova Fronteira, 1939 40. 


Proposta de redação 


Artigo de divulgação científica: O artigo de divul- 
gação científica traz, numa linguagem acessível ao 
grande público, reflexões a respeito de determinado 
tema investigado por uma comunidade científica. 
Geralmente, as opiniões de estudiosos e os resultados 
das investigações se complementam ou se opõem 
Esse gênero se constitui a partir de uma seleção de in- 
formações e comentários relevantes para se ter uma 
visão geral acerca do tema. No texto, predominam se- 
quências expositivo-argumentativas. 

Imagine que você seja um jornalista de uma re- 
vista de divulgação cientifica e escreva um artigo a 
respeito das concepções de memória social, política, 
biológica etc. No projeto argumentativo, considere as 
relações entre essas diferentes perspectivas, o papel 
que esses tipos de memória exercem na formação do 
homem e na constituição da identidade de um povo. 


Por dentro do Enem e do vestibular mo 


regência e coerência textual. 

a) O esgotamento do modelo de administração burocrática, que primava excessivamente 
pelo respeito as normas e procedimentos internos do setor público, tolhia a criatividade 
e a autonomia dos profissionais encarregados de ações que melhor atendesse as 
demandas da sociedade. 

b) Devido ao esgotamento do modelo de administração burocrática, que primava 
excessivamente pelo respeito as normas e procedimentos internos do setor público, 
inibiam-se a criatividade e a autonomia dos profissionais encarregados de ações que 
melhor atendesse as demandas da sociedade. 

c) O esgotamento do modelo de administração burocrática, que primava excessivamente 
pelo respeito às normas e procedimentos internos do setor público, obstavam-se a 
criatividade e a autonomia dos profissionais encarregados de ações que melhor 
atendessem às demandas da sociedade. 

d) Com o esgotamento do modelo de administração burocrática, que se regia 
excessivamente pelo respeito às normas e procedimentos internos do setor público, 
fomentou-se a criatividade e a autonomia dos profissionais encarregados de ações que 
melhor atendessem as demandas da sociedade. 

e) Após o esgotamento do modelo de administração burocrática que oprimia 
excessivamente pelo respeito às normas e procedimentos internos do setor público, 
impedia a criatividade e a autonomia dos profissionais encarregados de ações que 
melhor atendessem às demandas da sociedade. 


3. Os trechos abaixo constituem um texto adaptado do Editorial do Jornal do Brasil, 

18.09.2008. Assinale a opção em que há erro gramatical. 

a) A elevação dos termômetros da crise nos mercados financeiros — que emite sinais 
perturbadores de que será longa e ruidosa — tem encontrado lenitivos consideráveis na 
economia brasileira. 

b) Essa constatação, no entanto, não aplaca as exigências impostas ao país: é preciso 
encontrar mecanismos sólidos de redução dos habituais riscos de contaminação. 

c) De que a saúde da economia brasileira vai bem só as mentes insensatas discordarão. É 
incontestável que o Brasil exibe hoje índices de vulnerabilidade bem mais baixos do que 
os que apresentava à alguns anos. 

d) As perspectivas são positivas e os indicadores econômicos são favoráveis para a 
expansão econômica contínua e segura. 

e) Tanto é que a taxa de investimento no segundo trimestre deste ano registrou 
crescimento de 5,4% em relação ao trimestre anterior, permitindo expansão de 1,4% do 
PIB entre os dois períodos. 


4. Assinale a opção que constitui continuação coesa e coerente para o texto abaixo. 


Faz vinte anos que foi promulgada a Constituição de 1988, chamada “cidadã” pelo então 
presidente da Assembleia Nacional Constituinte, Ulysses Guimarães. Pode haver algum 
exagero nesse epíteto. Mas hoje está claro que a Constituição de 1988 promoveu um 
avanço no conceito de cidadania. “Ela contribuiu para sua popularização”, diz o historiador 
José Murilo de Carvalho, da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ). “E introduziu 


instrumentos legais importantes de afirmação democrática”. Ao mesmo tempo, a 

Constituição ficou incompleta. 

a) Por isso, em 1988, a Constituição trouxe inovações que hoje parecem triviais. Durante 
mais de 150 anos, os analfabetos — maioria ou um número expressivo da população — 
estiveram excluídos da vida política. 

b) Até hoje, sofre um aperfeiçoamento contínuo que leva muitos a considerá-la uma “colcha 
de retalhos” em eterna reforma, descolada da realidade de uma economia moderna. 

c) Pois a Constituição garantiu a eles o direito ao voto, assim como aos menores entre 16 
e 18 anos. Também concedeu a todo cidadão o direito de saber todas as informações 
que o governo guarda sobre ele, um recurso conhecido como habeas data. 

d) Para atendê-los, depois da Constituição, foram elaborados nos anos seguintes um novo 
Código Civil, o Código de Defesa do Consumidor, o Estatuto da Criança e do 
Adolescente e o Estatuto do Idoso. 

e) Tanto é que o racismo passou a ser considerado crime inafiançável. Há ainda um 
capítulo inovador sobre meio ambiente e uma legislação sobre a questão indígena que, 
se não evita conflitos pontuais, pelo menos protege a minoria. 


(Leandro Loyola, Revista Época, 17.09.2008) 


5. Os trechos a seguir constituem um texto adaptado do Editorial do Jornal do 
Brasil, 15.09.2008, que estão desordenados. Ordene-os nos parênteses e assinale a 
opção correspondente. 

() O resultado desse levantamento aponta para uma elevação da temperatura e para 
a redução das chuvas em parte da Floresta Amazônica, o que poderia transformar, nas 
próximas décadas, a maior e mais importante reserva de biodiversidade mundial num 
imenso semiárido. 

() Estudo apresentado em Belém pelo Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais 
(INPE) revela dados alarmantes sobre a devastação em dois Estados da Federação: o 
Pará e o Maranhão, que, somados, correspondem a 18% do território brasileiro e a 
30% da Amazônia Legal. 

() Explicando melhor esse resultado: o documento mostra que o clima da região se 
tornará cada vez mais quente e seco, com reduções de chuva que podem ficar entre 2 
e 4 milímetros por dia, no período de 2071-2100, quando comparado com o atual 
clima da região. 

() Se no plano interno o país conseguir reverter o cenário dramático antecipado 
pelos relatórios, alcançar um relativo grau de crescimento sustentável e mantiver a 
política de incentivo aos biocombustíveis, o país terá um enorme handicap na hora de 
cobrar das nações mais ricas, historicamente as maiores responsáveis pela poluição 
global, mas também as mais reticentes quanto à aceitação de metas de redução de 
gases poluentes, o uso racional dos recursos naturais. 

() A temperatura deve aumentar em toda a região leste do Pará até o Nordeste, 
chegando a até 7 graus nas regiões do leste da Amazônia e no norte do Maranhão 


(levando-se em consideração um cenário mais pessimista, com alta concentração de 
gases do efeito estufa) ou a até 4 graus acima do atual, em condições mais otimistas. 


6. Assinale o trecho inteiramente correto quanto à morfossintaxe e à pontuação. 

a) Hoje em dia a população é participativa. Ela é quem decide onde o orçamento- 
participativo deve ser aplicado, e o melhor o cidadão cobra, busca o resultado, quer 
saber onde foi empregado os seus tributos. 

b) Administrar visando resultados é bom para todos, o país ganha, os servidores estão 
mais satisfeitos porque sabe que o serviço que ele está prestando é de qualidade, 
servindo de motivação para que esse servidor busque cada vez mais a capacitação. 

c) Entendo que a velocidade que as mudanças vêm ocorrendo, tanto no campo econômico, 
político, social que se processa de maneira muito rápida, ou os novos gerentes 
acompanham todo esse mecanismo de desenvolvimento ou tendem a desaparecerem. 

d) Hoje se depara com o processo da globalização, com isso consequentemente se exige 
melhores gestores e mais aperfeiçoamento das ações gerenciais, novos padrões de 
comportamento, estabelecimento de novas técnicas, aperfeiçoamento constante e 
manter dentro da competitividade e modernidade desejadas. 

e) Ademais de dominar os conhecimentos técnicos de sua área de atuação, um bom 
gestor deve saber exercer a liderança com flexibilidade; ter habilidade para solucionar 
conflitos; mostrar aptidão para trabalhar em equipe; ter desenvolvidas a sensibilidade e 
a intuição; mas, acima de tudo, pautar suas ações sob o manto da ética e da justiça 
social. 


7. Assinale a opção correta em relação à classificação do “se”. 


Embora a recuperação da confiança tenha sido modesta em setembro, é possível que a 
tendência positiva se (1) acentue no final do ano, se (2) a queda do juro básico se (3) 
transferir para o crédito ao consumo e se (4) os salários reais continuarem a se (5) 
recuperar devido à contenção da inflação, que eleva o poder aquisitivo. 

(O Estado de S. Paulo, 04.10.2005, Editorial) 

a) 1 — conjunção condicional 

b) 2 — pronome reflexivo 

c) 3 — índice de indeterminação do sujeito 

d) 4 — conjunção condicional 

e) 5 — palavra expletiva ou de realce 


Leia o texto abaixo para responder à questão 8. 


Em março de 2005, o acordo com o FMI não foi renovado, resultado do sucesso do ajuste 
na economia promovido pelo governo federal nesses dois anos, que, entre outras coisas, 


permitiu a queda da relação divida pública/PIB por dois anos seguidos, ao mesmo tempo 
em que a distribuição de renda melhorava e se criavam 100.000 empregos formais por 
mês. Com a economia continuando a se fortalecer nos meses seguintes (mais 
exportações, menos inflação), a decisão de quitar integralmente a dívida com o Fundo de 
forma antecipada pôde ser tomada com toda a segurança, trazendo benefícios para a 
melhora da imagem do país e a diminuição do custo de captação da dívida pública. 


(Adaptado de Em Questão, n. 387 — Brasília, 26 de dezembro de 2005) 


8. Assinale a opção que não completa o período abaixo de acordo com as ideias do 
texto acima. 


Foi possível dispensar a renovação do acordo com o FMI em decorrência de 
a) sucesso do reajuste na economia promovido pelo governo federal. 

b) queda da dívida pública/PIB por dois anos seguidos. 

c) melhoria da distribuição de renda e criação de 100.000 empregos por mês. 
d) fortalecimento da economia — mais exportações e menos inflação. 

e) melhora da imagem do país no exterior. 


Leia o texto abaixo para responder à questão 9. 


Ninguém melhor do que Voltaire definiu a real essência da democracia quando escreveu: 
“Posso não concordar com uma só palavra do que dizes, mas defenderei até à morte o teu 
direito de dizê-las”. Ter ideias e comportamentos políticos ou sociais diversos de outros 
indivíduos não significa, necessariamente, transformá-los em inimigos ferrenhos. Afinal, o 
que se combate são as ideias do outro e não sua pessoa. 


(Adaptado de Alfredo Ruy Barbosa, Jornal do Brasil, 11.03.2006) 


9. Em relação ao texto acima, assinale a opção incorreta. 

a) A eliminação do termo “do” depois de “melhor” mantém a correção gramatical do 
período. 

b) O emprego de segunda pessoa em “teu” concorda com o emprego de “dizes”. 

c) Em “transformá-los”, a forma pronominal “-los” retoma a ideia explicitada em “outros 
indivíduos”. 

d) Em “o que se combate”, o termo “o” 
substituído pelo pronome aquilo. 

e) A substituição de “se combate” por era combatido mantém a correção gramatical e as 
informações originais do período. 


pode, sem prejuízo gramatical para o período, ser 


Leia o texto abaixo para responder à questão 10. 


Memórias do cárcere, na versão cinematográfica, (1) explora mais desenvoltamente a 
linguagem artística e as possibilidades que estão ao alcance do cinema de fragmentar a 
realidade para, em seguida, recompor o concreto nos diversos níveis em que ele aparece 
na percepção, na cabeça e na história dos homens. Quem ama o livro por ele mesmo não 
vai recuperá-lo no filme. Quem ama as várias verdades (2) que Graciliano Ramos 
enfrentou com hombridade e coragemirá ver (3) no filme uma engenhosa e íntegra 


transposição do livro. Seria pouco dizer que completam-se (4) ambos. Nelson Pereira dos 
Santos explora a técnica cinematográfica como Graciliano Ramos, a técnica literária, ou 
seja, (5) como recurso de descoberta da verdade, arma de denúncia intelectual e 
instrumento de luta política. 


(Florestan Fernandes) 


10. Assinale a opção em que o segmento destacado apresenta erro gramatical. 
a)1. 

b)2. 

c)3. 

d) 4. 

e)5. 

Gabarito da Prova Simulada 8 
1-e, 2-d, 3-c, 4-b, 5-d, 6-e, 7-d, 8-e, 9-e, 10-d. 


= Prova Simulada 9 


1. Assinale a opção que não preenche corretamente a lacuna do texto. 


Outra medida que promove a pequena e média empresa brasileira é a instalação pela 
Agência de Promoção de Exportações do Brasil — APEX de um centro de distribuição de 
produtos nacionais, em Miami, Estados Unidos. O centro tem espaço para armazenagem 
de produtos, um showroom e um escritório comercial e administrativo. As empresas 
podem ficar instaladas por um período de 12 a 18 meses para a consolidação de seus 
produtos no mercado, a ideia é reduzir a distância entre as empresas e 
seus clientes estrangeiros. O próximo centro será instalado na Alemanha no segundo 
semestre deste ano. 


(Adaptado de Em Questão, n. 288 — Brasília, 04 de março de 2005) 


a) uma vez que 
b) porquanto 
c) pois 

d) conquanto 
e) já que 


2. Assinale a opção que preenche corretamente as lacunas do texto a seguir. 


A carteira de crédito do Banco do Brasil destinada ao agronegócio atingiu R$ 35,7 bilhões 
em 2005 — crescimento de 18,9% em relação ao ano anterior. (1) mostra que o banco 
manteve a parceria com o setor atingido no ano passado pela perda de produção (2) 
longos períodos de seca, (3) baixa cotação no preço das commodities (produtos 
agropecuários e minérios cotados internacionalmente, como soja e suco de laranja) e pela 
valorização do real (4) dólar. O banco ainda prorrogou dividas do setor no valor de R$ 2,7 
bilhões. Para os agricultores familiares o BB liberou R$ 4,3 bilhões ano passado pelo 
Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar (Pronaf). (5) programa do 
governo federal financia o custeio e o investimento de atividades produtivas de pequenos 


agricultores em todo o país. 

(Adaptado de Em Questão, n. 409 — Brasília, 13 de março de 2006) 
a) Esse incremento / em decorrência de / pela / em relação ao / Esse 
b) Essa ampliação / por causa de / à frente / o / Tal 

c) Tal aumento / em consequência de / na / diante do / Cujo 

d) Esse crescimento / já que houve / da / em frente o / Um 

e) Tal incremento / uma vez que houve / de / diante o / O 


3. Assinale a opção que apresenta erro gramatical. 

a) Ao longo dos séculos, a política tem sido considerada, pelos economistas e pelos 
militares, fator de perturbação da paz e da ordem. 

b) Nos governos, e isso tem sido vezo histórico, os economistas pregam a austeridade, 
combatem a solidariedade para com os mais pobres, defendem a ideia de que o êxito é 
destinado aos mais dotados, pela natureza e pela posição social. 

c) Mas se um governo universal, com o consentimento de todos os seres humanos, 
parecem utópicos, o governo imperial é experiência histórica repetida e sofrida. 

d) Impérios, sempre os houve; da mesma forma que houve rebeliões dos dominados. 
Quase sempre, a humanidade conseguiu impedir um império que fosse universal. 

e) Houve sempre duas potências maiores, em cada tempo, que disputaram a hegemonia, e 
isso permitiu às nações suportarem, fosse pela esperança, fosse pela mútua contenção, 
a submissão permanente e completa a um ou outro centro do poder. 


(Adaptado de Mauro Santayana, Jornal do Brasil, 11.03.2006) 


4. Assinale a opção em que há emprego indevido de palavra. 

a) O desmatamento nos nove estados da Amazônia Brasileira caiu 31% no período 
2004/2005, passando de 27.200 km2 para 18.900 km2. 

b) A redução na derrubada da floresta foi anunciada pelo Ministério do Meio Ambiente, 
com base em levantamentos realizados por satélite sob a orientação do Instituto 
Nacional de Pesquisas Espaciais (Inpe). 

c) A última queda no índice havia ocorrido entre 1996-1997, onde o volume de floresta 
abatida caiu 27%. 

d) Os dados apontam queda acentuada do desmate nas áreas próximas à rodovia Cuiabá- 
Santarém (BR-163), onde houve maior intervenção do Governo Federal por meio do 
Plano de Ação para Prevenção e Controle do Desmatamento na Amazônia, do qual 
participam 13 ministérios. 

e) Os números também indicam leve crescimento do desmatamento apenas no sudeste do 
Pará e no sul do Amazonas. É a primeira vez, em 17 anos de monitoramento da 
Amazônia, que os dados sobre desmatamento são apresentados no mesmo ano em que 
são levantados. 


(Adaptado de Em Questão, n. 381 — Brasília, 07 de dezembro de 2005) 


5. O Governo Federal autorizou o uso comercial do biodiesel. Feito à base de (1) 
mamona, soja, dendê, girassol (oleaginosas), o novo combustível poderá ter 2% 


adicionados ao diesel de petróleo para o uso em (2) veículos automoti Essa 
mistura é chamada de B2. Com o biodiesel o setor de energia no Brasil uma 
nova fase. O uso do novo combustível trará (3) ganhos sociais, econômicos e 
ambientais para o país, ao privilegiar (4) a participação da agricultura familiar, 
geraria (5) emprego e renda no campo, ao permitir a redução das importações de 
diesel de petróleo e ao melhorar a qualidade do ar nos grandes centros urbanos. 


(Adaptado de Em Questão, n. 261 — Brasília, 08 de dezembro de 2004) 


Assinale a opção que corresponde a erro gramatical. 
a)1 
b)2 
c)3 
d)4 
e)5 


Leia o texto abaixo para responder à questão 6. 


As vantagens sociais do biodiesel dizem respeito à geração de emprego e renda no campo 
e na indústria nacional. O cultivo da mamona, dendê, girassol, soja e de outras oleaginosas 
vão gerar emprego e renda, especialmente para os agricultores familiares. O governo 
federal está apostando no crescimento gradual da nova cadeia de combustível à partir do 
incentivo à inclusão social de agricultores familiares e assentados da reforma agrária, 
principalmente no Norte e Nordeste. O biodiesel produzido com base na mamona e no 
dendê fornecidos por agricultores familiares das regiões Norte, Nordeste e do semiárido 
terá 100% de redução do PIS/COFINS. Os demais agricultores familiares de todo o país 
terão diminuição percentual de 89,6%. Outro ganho é a redução das importações de 
diesel. Hoje, o Brasil importa 10% desse combustivel. O uso do biodiesel possibilitará ao 
Brasil uma economia anual de aproximadamente US$ 160 milhões (R$ 432 milhões) na 
importação do diesel. 


(Adaptado de Em Questão, n. 261 — Brasília, 08 de dezembro de 2004) 


6. Para que o texto acima fique gramaticalmente correto é necessário substituir 
a) “dizem respeito à” por se referem à. 

b) “a partir do” por por meio do. 

c) “à inclusão” por a inclusão. 

d) “terá” por vai ter. 

e) “possibilitará” por vai possibilitar. 


7. Assinale a opção em que há erro de pontuação. 

a) Entre março de 2004 e fevereiro de 2005, as exportações brasileiras ultrapassaram a 
marca dos US$ 100 bilhões, um recorde histórico para o país. 

b) A meta do Governo Federal, alcançada com quase dois anos de antecedência mostra o 
vigor das vendas do país para o mercado externo. 

c) Exportação em alta significa favorecer o desenvolvimento do país e, portanto, a geração 
de emprego, de renda. Para o sucesso desse trabalho, as microempresas contam com 


o apoio do Sebrae (Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas) e da 
APEX-Brasil (Agência de Promoção de Exportações do Brasil) na capacitação de 
funcionários e na consultoria técnica. 

d) O aumento nas exportações é um dos fatores principais para o saldo positivo referente 
à criação de postos de trabalho no Brasil. Em 2004, foram 1,5 milhão de novas vagas 
com carteira assinada, e essa tendência permanece este ano. 

e) Em janeiro, foram criadas 115.972 vagas formais, melhor resultado para o período 
desde 1992. Conforme dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), 
a população ocupada em janeiro deste ano em seis regiões metropolitanas cresceu 
4,1% em relação ao mesmo período de 2004. 


(Adaptado de Em Questão, n. 288 — Brasília, 04 de março de 2005) 


Para responder às questões de 8 a 10, leia o texto abaixo, escrito por José Sergio 
Gabrielli de Azevedo, Presidente da Petrobras; trata-se do texto de apresentação do 
Código de Ética do Sistema Petrobras, disponível no site oficial da Liquigás. 


O Sistema Petrobras vem a público apresentar seu Código de Ética. A presente versão é 
resultado de uma ampla revisão, realizada num processo participativo e representativo, que 
envolveu empregados e empregadas das diversas Unidades do Sistema, em todas as 
regiões do País, em seminários de formação e em participações por meio eletrônico. 

O objetivo deste Código de Ética é definir com clareza os princípios éticos que norteiam as 
ações do Sistema Petrobras e os compromissos de conduta do Sistema, tanto da parte 
institucional como da parte dos seus empregados e empregadas, explicitando o sentido 
ético de sua Missão, Visão e Plano Estratégico. 


Expressando a busca de coerência entre o discurso e a prática, este Código de Ética 
apresenta-se também como um compromisso público do Sistema Petrobras de fazer valer 
estes princípios em práticas concretas cotidianas. 


Assim sendo, o Sistema Petrobras posiciona-se ao lado das melhores práticas de 
empresas do setor no mercado internacional, que se empenham pelo desenvolvimento 
sustentável e comprometem-se em fazer dos empreendimentos econômicos iniciativas que 
também promovam o desenvolvimento ambiental, social, cultural e ético das sociedades. 
Este compromisso ético levou a Petrobras a conquistar, em setembro de 2006, o direito de 
compor o Índice Mundial Dow Jones de Sustentabilidade, usado como parâmetro para 
análise dos investidores sócio e ambientalmente responsáveis. Nesse mesmo sentido, 
pode ser considerado também uma continuidade da adesão que, em outubro de 2003, a 
Petrobras fez com relação aos Princípios do Pacto Global da ONU. 


Estou certo de que a apresentação pública deste Código de Ética e seu cumprimento 
contribuirão para fortalecer uma nova cultura empresarial, voltada para o desenvolvimento 
sustentável, com responsabilidade social e ambiental, no Brasil e nos países onde o 
Sistema Petrobras atua. 


8. Assinale a alternativa que contenha afirmações coerentes com as apresentadas 
no texto de José Sergio Gabrielli de Azevedo. 


a) Dentre outros aspectos, o Código de Ética da Petrobras se destaca porque, desde sua 
primeira versão, foi formulado com a participação de seus colaboradores, por meio de 
um processo participativo e representativo. 

b) Empresas como a Petrobras acreditam que práticas associadas ao desenvolvimento 
sustentável e iniciativas que promovem o desenvolvimento ambiental, social, cultural e 
ético das sociedades precedem os interesses meramente econômicos e a obtenção de 
lucros. 

c) Por meio do Código de Ética do Sistema Petrobras, aspira-se à coerência entre 
discurso e prática; o documento é um compromisso público do Sistema Petrobras, por 
mais que revele a vontade da corporação em fazer valer estes princípios em práticas 
concretas cotidianas. 

d) O direito de compor o Índice Mundial Dow Jones de Sustentabilidade e a adesão da 
Petrobras, em outubro de 2003, aos Princípios do Pacto Global da ONU são indicadores 
claros de seu compromisso com valores como a responsabilidade social e ambiental. 

e) A publicação da mais nova versão do Código de Ética do Sistema Petrobras faz que a 
empresa seja líder no que diz respeito às melhores práticas de empresas do setor no 
mercado internacional. 


9. Levando em consideração as afirmações do texto e as orientações da gramática 

normativa tradicional, é correto afirmar que 

a) a oração “A presente versão é resultado de uma ampla revisão”, do primeiro parágrafo, 
pode ser reescrita, preservando-se o sentido do texto original, sem que ocorra erro 
gramatical, da seguinte maneira: “A presente versão é resultado de ampla revisão”. 

b) no trecho “realizada num processo participativo e representativo, que envolveu 
empregados e empregadas das diversas Unidades do Sistema”, do primeiro parágrafo, 
o pronome destacado refere-se ao aposto que o antecede. 

c) no trecho “O objetivo deste Código de Ética é definir com clareza os princípios éticos”, 
do segundo parágrafo, o termo destacado, segundo a gramática normativa, deveria ser 
substituído por “desse”. 

d) o trecho “definir com clareza os princípios éticos que norteiam as ações do Sistema 
Petrobras”, do segundo parágrafo, pode ser reescrito, preservando-se o sentido do 
texto original, sem que ocorra erro gramatical, da seguinte maneira: “definir com clareza 
os princípios éticos, que norteiam as ações do Sistema Petrobras”. 

e) o trecho “tanto da parte institucional como da parte dos seus empregados e 
empregadas”, do segundo parágrafo, sofrerá alteração de sentido se for reescrito da 
seguinte maneira: “tanto da parte institucional como da parte de seus empregados e 
empregadas”. 


10. Levando em consideração as afirmações do texto e as orientações da gramática 

normativa tradicional, é correto afirmar que 

a) a oração “Expressando a busca de coerência entre o discurso e a prática”, que abre o 
terceiro parágrafo, pode ser reescrita, preservando-se o sentido do texto original, sem 
que ocorra erro gramatical, da seguinte maneira: “Conquanto expresse a busca de 
coerência entre o discurso e a prática”. 


b) na oração “Expressando a busca de coerência entre o discurso e a prática”, que abre o 
terceiro parágrafo, se a palavra destacada for substituída por “por”, haverá 
intensificação da ideia de empenho ou esforço no ato de buscar. 

c) no terceiro parágrafo, as palavras “coerência”, “prática”, “Código”, “Ética”, “também” e 
“princípios” foram acentuadas de acordo com a mesma regra. 

d) a oração “fazer valer estes princípios em práticas concretas cotidianas”, do terceiro 
parágrafo, não pode ser reescrita da seguinte maneira, de acordo com as regras da 
gramática normativa: “fazer estes princípios valerem em práticas concretas cotidianas”. 

e) se quisermos, na frase “fazer valer estes princípios em práticas concretas cotidianas” 
do terceiro parágrafo, substituir o termo destacado por pronome, utilizaremos, 
obrigatoriamente, um pronome pessoal do caso reto, já que o termo exerce a função de 
sujeito da segunda oração. 

Gabarito da Prova Simulada 9 


1-d, 2-a, 3-c, 4-c, 5-e, 6-b, 7-b, 8-d, 9-a, 10-b. 


= Prova Simulada 10 


1. Em relação às ideias do texto, assinale a opção correta. 


Um tema objeto de alguns painéis no recém-encerrado Fórum Econômico Mundial foi a 
desigualdade na distribuição de renda no mundo globalizado, mesmo durante o processo 
em que milhões de pessoas saíram da pobreza na última década nas diversas partes do 
mundo emergente, da China à Rússia e à América Latina. Muito além dos aspectos 
puramente econômicos, o tema foi tratado como uma questão política, assim como cultural 
e mesmo “emocional”, já que a percepção de distribuição injusta seria mais importante do 
que uma medida puramente econômica. Se não for atacada, a questão da pobreza pode 
se transformar, segundo alguns especialistas, em uma crise mundial. Como exemplo, foi 
lembrado que a previsão é que a população do globo vai ser de 12 bilhões por volta de 
2100 e, se nada for feito, cerca de metade pode estar na pobreza, o que seria 
“insustentável”. 


A melhora social propiciada pelo crescimento econômico generalizado, se por um lado 

demonstra as vantagens da economia globalizada, por outro estimula o aumento do 

consumo por populações que estavam fora desse circuito, o que traz problemas na cadeia 

de distribuição de alimentos, e estimula o justo desejo por maior participação nos frutos do 

desenvolvimento, exacerbando a percepção da injustiça na distribuição de renda, tanto 

entre países quanto entre cidadãos. 

(Merval Pereira, O Globo, 31.01.2008) 

a) O Fórum Econômico Mundial ignora a desigualdade na distribuição de renda no mundo 
globalizado. 

b) Na última década, uma parcela insignificante da população mundial saiu da linha de 
pobreza. 

c) A inserção de parcela antes excluída das vantagens do desenvolvimento promove 
problemas na cadeia de distribuição de alimentos. 


E) 


Feira do conhecimento — 
O mundo material na 
sociedade contemporânea 


Como encerramento desta unidade, realizaremos uma Feira do conhecimento, na qual serão 
apresentados os seminários preparados por você e seus colegas e serão expostos e distribuídos os 
textos de divulgação científica que vocês produziram. 


1. ORGANIZANDO E DIVULGANDO O EVENTO 


» Escolham uma data e um horário, de preferência ao longo de todo um dia, ou de mais de um dia. 


* Deem ao evento o título O mundo material na sociedade contemporânea. seguido de um 
subtitulo atraente 

* Pensem no público que querem atingir e como farão para convidá-lo: por meio de cartazes, jornal da 
escola, avisos nas salas, redes sociais. 

* Escolham e organizem os espaços: os locais onde serão apresentados os seminários, onde será 
distribuida a publicação com artigos de divulgação científica, onde ficarão os murais com os textos 
de divulgação científica, além daqueles em que ocorrerão outras atividades que vocês queiram 
realizar, 

* Confiram se o tamanho das letras dos textos verbais e a qualidade das imagens estão adequados à 
exposição em murais, considerando que os convidados farão a leitura de pé, ao visitar a feira. 


UNIDADE 4 PALAVRA E RAZÃO 


d) O desejo de maior participação nos frutos do desenvolvimento atenua a injustiça na 
distribuição da renda. 

e) As vantagens da economia globalizada são disfarçadas pela melhora social propiciada 
pelo crescimento econômico. 


2. Se havia alguma dúvida sobre a forte desaceleração no ritmo de atividade da 
economia americana, os mais recentes pronunciamentos das autoridades 
monetárias — entre as quais o próprio presidente do Federal Reserve, Ben 
Bernanke — e dados estatísticos deixaram claro que é preciso ficar muito atento 
para o comportamento dos mercados nos Estados Unidos este ano. Um dos alertas 
foi a baixa geração de empregos em dezembro. As autoridades estão preocupadas 
com o risco de recessão e isso já se reflete nos programas dos pré-candidatos dos 
partidos Republicano e Democrata à Casa Branca. 


(O Globo, 15.01.2008, Editorial) 


Subentende-se das ideias e informações do texto que 

a) não há mais crença na desaceleração da economia americana. 

b) a baixa geração de emprego em dezembro reforça a ideia da desaceleração da 
economia americana. 

c) os dados estatísticos reforçam a ideia da aceleração da economia americana. 

d) os políticos não se preocupam com a situação recessiva da economia americana. 

e) as autoridades não deixam dúvidas de que será forte, este ano, o ritmo de atividade da 
economia americana. 


3. Assinale a opção que não constitui continuação coesa, coerente e 
gramaticalmente correta para o texto abaixo. 


O combate à fome e à pobreza foi adotado pelo governo federal, a partir de 2003, como 
política de governo. Dentro dessa política, por exemplo, foi criado o Programa Bolsa 
Família, que beneficia mais da metade das famílias pobres do país. O programa é de 
responsabilidade do Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome, que tem 
hoje o maior orçamento já investido no Brasil para combater a fome e promover o 
desenvolvimento Social — R$ 17 bilhões. 


(Em Questão, Subsecretaria de Comunicação Institucional da Secretaria-Geral da 

Presidência da República, n. 390 — Brasília, 06 de janeiro de 2006) 

a) Há atualmente programas de distribuição de renda em 100% do território nacional, 
proporcionando o acesso à alimentação e movimentando a economia local. 

b) Uma ação importante, feita em parceria com a Articulação no Semiárido (ASA), é o 
Programa de Construção de Cisternas. Foram 50.248 cisternas construídas na região 
do semiárido com investimentos diretos do governo federal no valor de R$ 72 milhões 
entre junho de 2003 e março de 2005. 

c) Outra meta é a garantia de que até 2015 todas as crianças terminem um ciclo completo 
de ensino. Nesse caso, de acordo com o relatório, o Brasil caminha para a 
universalização do ensino fundamental. Em 2002, 93,8% das crianças de 7 a 14 anos 
frequentavam a escola de 1º a 8º série. 


d) Mas o grande problema do País ainda é a qualidade de ensino e o alto índice de 
analfabetos. Dados do Sistema Nacional de Avaliação da Educação Básica (Saeb), de 
2001, mostram que 59% dos alunos da 4º série não desenvolveram habilidades 
elementares de leitura. 

e) Além das ações governamentais, para o cumprimento dos Objetivos de Desenvolvimento 
do Milênio é necessário o estabelecimento de parcerias. Nesse sentido o governo 
brasileiro tem buscado o apoio da iniciativa privada e de organizações da sociedade 
civil, bem como tem estabelecido parcerias com outras nações que também firmaram o 
mesmo pacto para o alcance das metas sociais. 


4. Assinale a opção em que há erro. 

a) O saldo da balança comercial (exportações menos importações) brasileira de 2005 
alcançou US$ 44,76 bilhões, valor nunca registrado na história do país. 

b) O resultado positivo, 33% maior que o atingido em 2004, deve-se ao desempenho 
expressivo das exportações e importações. 

c) As vendas externas tiveram incremento superior à US$ 24 bilhões no ano passado e 
fecharam 2005 com US$ 118,3 bilhões. 

d) Já as importações totalizaram US$ 73,545 bilhões no ano passado. 

e) Os resultados recordes mostram que apesar da valorização do real frente ao dólar, a 
corrente de comércio do país (exportações mais importações) não para de crescer com 
a diversificação de pauta exportadora, aumento do número de países que compram os 
produtos brasileiros e o crescimento da participação de estados com pouca tradição nas 
vendas externas. 


(Em Questão, Subsecretaria de Comunicação Institucional da Secretaria-Geral da 
Presidência da República, n. 390 — Brasília, 06 de janeiro de 2006) 


5. Assinale a opção que reproduz corretamente as ideias contidas no trecho abaixo. 


Estudo feito por cientistas dinamarqueses revelou que pessoas que bebem 

moderadamente e são fisicamente ativas têm menor risco de morte por doenças 

cardiovasculares do que aquelas que não bebem e são inativas. Esta é a primeira pesquisa 

a avaliar a influência combinada de atividades físicas e de ingestão regular de álcool. 

a) Indivíduos que não bebem nem se exercitam têm risco menor de apresentar doenças 
cardiovasculares do que os bebedores moderados fisicamente ativos. 

b) A ingestão moderada de álcool combinada com atividades físicas mostrou-se mais 
eficaz para a saúde do coração do que a abstenção alcoólica somada à inatividade. 

c) Manter-se fisicamente ativo e beber moderadamente causam mais riscos na redução de 
risco de doenças do coração do que abster-se de álcool mas frequentar academias de 
ginástica. 

d) Estudo dinamarquês revelou que a combinação de álcool, independentemente da 
quantidade ingerida, com exercitação física causa menos risco à saúde do que a não 
ingestão somada à inatividade. 

e) Combinar atividade física com álcool apresenta maior perigo para a saúde do coração 
do que a exercitação moderada somada à abstenção alcoólica. 


6. Assinale a opção em que o trecho do Valor Econômico (15.01.2008 — com 

adaptações) apresenta erro gramatical. 

a) Várias lições foram aprendidas com o apagão de 2001 e não há dúvida de que a 
situação em que o País se encontra para prevenir e enfrentar a eventual repetição de 
cortes forçados de energia são muito melhores que as de sete anos atrás. 

b) Há pelo menos dois anos o abastecimento de gás natural deixou de ser confiável, e não 
será pela proximidade de escassez de energia que o problema mudará de natureza. 

c) A questão da necessidade de medidas de economia de energia, sejam elas quais forem 
— inclusive a que deveria ser item permanente de todos os governos, todos os anos: a 
racionalização do uso —, passou a ser encarada pelo governo como um desafio. 

d) O modelo energético atual privilegiou a garantia de fornecimento da energia e a 
modicidade tarifária para novos empreendimentos. Tem pontos fortes e fracos, como 
todos os modelos. Ele é estatista e centralizador, sem que, por isso, esteja condenado 
à ineficiência. 

e) Ao contrário, a previsibilidade de todo o sistema é hoje maior, embora isto tampouco 
seja uma garantia de que as necessidades do futuro serão atendidas por medidas 
adequadas no presente. Se o planejamento for seguido à risca, a situação da oferta do 
gás tem condições de melhorar em 2008. 


7. Assinale o trecho do texto adaptado do Jornal do Commercio (PE), de 12.01.2008, 

que apresenta erro de regência. 

a) Depois de um longo período em que apresentou taxas de crescimento econômico que 
não iam além dos 3%, o Brasil fecha o ano de 2007 com uma expansão de 5,3%, 
certamente a maior taxa registrada na última década. 

b) Os dados ainda não são definitivos, mas tudo sugere que serão confirmados. A entidade 
responsável pelo estudo foi a conhecida Comissão Econômica para a América Latina 
(Cepal). 

c) Não há dúvida de que os números são bons, num momento em que atingimos um bom 
superávit em conta corrente, em que se revela queda no desemprego e até se anuncia a 
ampliação de nossas reservas monetárias, além da descoberta de novas fontes de 
petróleo. 

d) Mesmo assim, olhando-se para os vizinhos de continente, percebe-se que nossa 
performance é inferior a que foi atribuída a Argentina (8,6%) e a alguns outros países 
com participação menor no conjunto dos bens produzidos pela América Latina. 

e) Nem é preciso olhar os exemplos da China, Índia e Rússia, com crescimento acima 
desses patamares. Ao conjunto inteiro da América Latina, o organismo internacional está 
atribuindo um crescimento médio, em 2007, de 5,6%, um pouco maior do que o do 
Brasil. 


8. Assinale a opção correta a respeito dos sentidos e dos elementos linguísticos do 
texto abaixo. 

Estamos nos deparando com uma cantilena a nos cobrar sobre o voto consciente. Quanto 
aos candidatos, todos são bons até que nos provem o contrário. Há muitos interesses em 
jogo, é preciso que saibamos distingui-los. Na campanha, alguém nos falou que iria votar a 


favor ou contra a CPMF? Da mesma forma, alguém nos disse que iria votar a favor da 

cobrança de contribuição ao aposentado? É um cheque em branco que nós damos aos 

partidos, que durante quatro anos irão manobrar os votos de suas bancadas, que nem 
sempre são favoráveis ao povo que os elegeu. O povo funciona como massa de manobra, 

e as tribunas no parlamento como um palanque político eleitoral. Na verdade, o que menos 

interessa é o povo. 

(Antonio Pereira, Londrina (PR), Sr. Redator, Correio Braziliense, 30.12.2007, p. 14) 

a) O autor do texto é um missivista insatisfeito com o redator do Correio Braziliense. 

b) Estão incluídas na cantilena a que se refere o Sr. Antonio Pereira as mensagens 
eletrônicas enviadas pelo povo aos parlamentares pedindo-lhes para votarem contra a 
prorrogação da CPMF. 

c) Está no mesmo tempo e modo verbal de “saibamos” a forma: adiremos, do verbo aderir. 

d) O adjetivo “favoráveis” em “que nem sempre são favoráveis ao povo que os elegeu” 
refere-se ao termo “votos”. 

e) Ocorre elipse do verbo “funcionar” no trecho “... e as tribunas no parlamento...”, que é 
entendido assim: ... e as tribunas funcionam no parlamento... 


9. Assinale a opção que reescreve as expressões destacadas no trecho abaixo com 
vocabulário e morfossintaxe condizentes com a norma escrita formal da Língua 
Portuguesa. 


Em sua última reunião, o Conselho Deliberativo da UNACON colocou em pauta as 
condições de trabalho de analistas e técnicos em todas as regiões do Brasil. (1) Depois de 
ouvir o que atrapalhava o seu trabalho, o Conselho deliberou encaminhar à CGU um relato 
dessas dificuldades, com sugestões (2) para ficar mais fácil as operações de controle e 
finanças nos Estados. 

a) (1) Ao ouvir os tropeços que trazia óbices no seu trabalho, 

(2) para deixar mais efetivo 

b) (1) Ao ter ciência das dificuldades que se interpunham no decorrer das atividades, 

(2) para tornar mais viáveis 

c) (1) Depois de saber que obstáculos pelos quais passavam em seu trabalho, 

(2) de como desobstaculizar 

d) (1) Assim que tomaram conhecimento de tudo o que impedia a realização do trabalho, 
(2) corretivas a efetivar 

e) (1) Cientificando-se dos entraves em prol do bom desempenho de suas atividades, 

(2) evitáveis desses entraves para 


10. Assinale a opção em que o trecho foi transcrito com erro de pontuação. 

a) Ao longo dos últimos anos, na reforma do Judiciário, o Congresso municiou o Supremo 
com ferramentas novas para imprimir maior eficácia ao sistema. A corte, entretanto, as 
vem utilizando com certa timidez. 

b) A mais poderosa dessas armas é o efeito vinculante. Trata-se de dispositivo que 
permite ao Supremo editar súmulas fixando jurisprudência que deve obrigatoriamente 
ser seguida pelas instâncias inferiores da Justiça e pela administração pública. 


c) Criado em 2004 e regulamentado dois anos depois, o mecanismo só foi utilizado em três 
ocasiões, nenhuma delas envolvendo conteúdo muito controverso. 

d) Caminho semelhante segue o princípio da repercussão geral, que possibilita ao STF, 
recusar recursos extraordinários e agravos em ações com baixa relevância social, no 
entendimento da maioria dos ministros. 

e) Associadas, a edição de novas súmulas vinculantes e a exclusão das matérias sem 
repercussão geral teriam o condão de livrar o Judiciário de milhares de processos 
repetitivos, cujo desfecho já é conhecido de antemão. 


(Folha de S.Paulo, 02.02.2008) 
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1. Assinale a asserção errada quanto aos sentidos e aos elementos linguísticos do 
trecho abaixo. 


Quando se achava que o Brasil já tinha visto tudo o que poderia ver em matéria de 

impostos, aconteceu algo jamais ocorrido antes neste país: um imposto que existia deixou 

de existir. Impostos, como é bem sabido, podem mudar de nome, podem aumentar ou 

diminuir (em geral, aumentam), podem passar de uma esfera a outra dentro da 

administração pública, mas uma vez criados ficam aí para sempre. Eis que, justo às 

vésperas do Natal, o governo não consegue obter do Senado os votos de que precisava 

para manter viva a CPMF, “contribuição” que era obrigatória e que, sob o disfarce de 

“provisória”, vinha tirando uma lasca de cada cheque emitido no país desde o remoto ano 

de 1996. 

(J. R. Guzzo. O fim de uma mentira, Exame, 31.12.2007, p. 66) 

a) A extinção de um imposto no Brasil é apresentada no texto como algo surpreendente, 
como um fato inusitado. 

b) O emprego da expressão “como é bem sabido”, no contexto em que está, dá a 
entender que a informação que vem a seguir não deve ser novidade para o leitor. 

c) A oração “ficam aí para sempre” é substituível por: nunca deixam de existir, sem 
prejuízo do sentido original do texto. 

d) O adjetivo “remoto” aplicado ao ano de 1996 favorece o entendimento de que o autor 
considera muito longo o tempo em que vigorou a CPMF. 

e) O emprego das aspas em “contribuição” reforça o sentido de que a CPMF era essencial 
para a melhoria da saúde pública no Brasil. 


2. Assinale a opção que completa, com correção gramatical, o espaço do texto 
abaixo. 

O êxodo de jogadores de futebol brasileiros para o exterior é uma tendência difícil de ser 
revertida a curto prazo. O que se observa é ainda mais calamitoso. Eles estão partindo 
para qualquer timezinho do exterior cada vez mais cedo, cada vez mais novos, sejam bons 


ou não. Se os clubes tantos atletas para pequenos times da Europa ou de outros 
continentes. 

a) fossem mais bem administrados, não irão 

b) fossem melhor administrados, não vão 

c) forem mais bem administrados, não iriam 

d) fossem mais bem administrados, não iriam 

e) forem melhor administrados, não irão 


3. Assinale a opção em que o trecho do texto adaptado do Valor Econômico, 

11.01.2008, apresenta erro gramatical. 

a) O resultado conjunto de estouro da bolha imobiliária e de uma bolha de crédito 
construída por empréstimos surpreendentemente generosos e amplos está sendo o 
corte da capacidade de endividamento do consumidor americano. 

b) Recessão ou crescimento muito baixo — a economia americana parece condenada nos 
próximos trimestres a esta sina. À medida que se aprofundam a crise no mercado 
imobiliário residencial, seus efeitos se espalham por toda a economia. 

c) Um dos grandes problemas é que os EUA acostumaram-se a essa via para crescer, 
deixando atrás de si um grande déficit no comércio e outro buraco nas contas públicas, 
ambos hoje cadentes. 

d) A acentuada perda de fôlego da economia americana coloca desafios consideráveis 
para as autoridades monetárias. A arma tradicional da redução dos juros é agora de 
duvidosa eficácia e não pode ser usada livremente. 

e) A desordem criada pelos grandes bancos no mercado de crédito teve como 
consequência perdas bilionárias em seus balanços. Ao que parece, há ainda muitos 
papéis invendáveis dentro das grandes instituições — mas fora dos balanços. 


4. Assinale a opção que preenche corretamente as lacunas do texto. 


As perspectivas para o mercado agrícola continuam boas. Os preços internacionais estão 
(1) nível alto, (2) devem manter-se ao longo deste ano, em razão de fatores (3) o bom 
desempenho das economias dos países em desenvolvimento, o uso de matérias-primas 
agrícolas (4) produção de combustíveis e a redução da oferta de alguns produtos (5) 
problemas climáticos. 

a) em um / em que / tais como / afim da / sob 

b)em/a que / seja / na / causadores de 

c) no / onde / tais / com a / sem 

d) num / no qual / como / para a / por causa de 

e)a/ por que / com / em uma / por 


5. Assinale a opção que preenche corretamente as lacunas do texto. 


Para incentivar o cumprimento dos Objetivos de Desenvolvimento do Milênio no Brasil, o 
presidente Luiz Inácio Lula da Silva lançou o Prêmio ODM BRASIL. A iniciativa do governo 
federal em conjunto com o Movimento Nacional pela Cidadania e Solidariedade e o 
Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD) vai selecionar e dar 
visibilidade (1) experiências em todo o país que estão contribuindo para o cumprimento dos 


Objetivos de Desenvolvimento do Milênio (ODM), como (2) erradicação da extrema 
pobreza e (3) redução da mortalidade infantil. Os ODM fazem parte de um compromisso 
assumido, perante (4) Organização das Nações Unidas, por 189 países de cumprir (5) 18 
metas sociais até o ano de 2015. 


(Em Questão, Subsecretaria de Comunicação Institucional da Secretaria-Geral da 
Presidência da República, n. 390 — Brasília, 06 de janeiro de 2006) 

aja,à,à,a, às. 

b)as,a,a,à,as. 

c)às,à,a,à, às. 

dja,a,a,a,as. 

ejas,a,a,à,às. 


6. Assinale a opção em que o trecho foi transcrito com correção gramatical. 

a) Mesmo com toda a turbulência nos mercados financeiros internacionais, os prognósticos 
para a economia brasileira, em 2008 apontam para o crescimento. 

b) Talvez não chegue ao patamar de 2007, pela necessidade de se conterem um pouco a 
demanda interna para evitar que a inflação derivada dos alimentos contamine outros 
preços. 

c) Há dez anos, a situação seria totalmente diferente. O que mudou? Em primeiro lugar, o 
próprio perfil da economia mundial. Nações classificadas na categoria de emergentes 
conseguiram, de lá para cá melhorar significativamente o quadro de seus balanços de 
pagamento. 

d) Mas a grande maioria dos analistas econômicos não acredita que o Brasil possa estar 
entre os países mais atingidos por uma crise financeira externa. 

e) Aumentaram exportações, reduziram dívidas em valores absolutos ou relativos, ampliou 
as reservas cambiais, e se transformaram também em mercados relevantes dentro do 
comércio mundial. 


(O Globo, 29.01.2008) 


7. Assinale a opção que completa as lacunas do trecho abaixo, respeitando os 
princípios de coerência, correção gramatical e adequação vocabular. 


O servidor envolvido na prática de (1) disciplinares, objeto de processo administrativo, (2) 
a respeito dos depoimentos das testemunhas, (3) o inquérito jungir-se ao princípio do 
contraditório. 

(Disponível em: <http://www.cgu.gov.br/Publicacoes/RevistaCGU>. 

Acesso em: 11 jan. 2008) 

a) transgressões / tem de contrariar-se / em caráter de 

b) infrações / há de ser notificado / em consequência de 

c) inflações / deve tomar conhecimento / em virtude de 

d) ilícitos / há que cientificar / em razão de 

e) violações / tem de prevenir / em decorrência de 


8. Assinale a asserção incorreta a respeito da organização das ideias do texto, seus 


sentidos e elementos linguísticos. 

Seriam os furtos inconhos da espécie humana? Isso mesmo que deu para entender: 
inconhos, frutos que nascem pegados a outros. O trocadilho furtos/frutos saiu-me sem 
querer. Peço desculpas e repito a pergunta: nasceria o furto inconho, acoplado, pegado à 
espécie humana? Sim, porque as coisas que vemos aí, das mais humildes funções aos 
mais altos escalões, sugerem que o furto seja tão necessário quanto o oxigênio para a 
sobrevivência de nossa espécie. 


(Eduardo Almeida Reis, Furtos inconhos, Correio Braziliense, 10.01.2008, p. 6) 


a) Ao explicar o significado de “inconhos”, o autor está acionando a função metalinguística 
da linguagem. 

b) Iniciar texto com pergunta, como acontece nesse texto, é um recurso estilístico que 
desobriga o autor de responder, deixando ao leitor o processamento mental da 
resposta. 

c) Ocorre também trocadilho em: Na vida tudo passa, até uva passa. 

d) Há segmentos no texto em que o autor se dirige diretamente ao leitor. 

e) Ocorre comparação de igualdade no texto. 


9. Abaixo estão recomendações para evitar o estresse. Assinale a opção na qual os 
verbos estão conjugados, corretamente, na terceira pessoa do singular. 

a) Saboreie a vida, dai mais valor a suas experiências. 

b) Para e medite. Põe uma uva-passa na boca. Note textura, cheiro e sabor. 

c) Invista em prazeres: ouça música, leia, dê-se o direito de não fazer nada. 

d) Fique atenta à respiração. Inspira e expira lentamente. 

e) Aprende a dizer não. Peça ajuda sempre que necessário. 


(Cristina Nabuco, Para desacelerar, Cláudia, junho 2007, p. 227) 


10. Assinale a opção em que o trecho do Editorial de O Estado de S. Paulo 

(14.01.2008 — com adaptações) foi transcrito com erro gramatical. 

a) Estudos preliminares indicam que o setor de agronegócios alcançou, no ano passado, 
um saldo superior a US$ 50 bilhões em seu comércio exterior, sendo mais uma vez o 
grande responsável pelo bom desempenho da balança comercial do Pais. 

b) Segundo a consultoria Tendências, com exportações de US$ 61 bilhões e importações 
de US$ 8,7 bilhões, o superávit do agronegócio brasileiro ficou em US$ 52,3 bilhões, 
bem superior ao saldo de toda a balança comercial, que ficou em US$ 40,04 bilhões. 

c) É muito provável que também em 2008 o agronegócio tenha papel decisivo no 
desempenho da balança comercial brasileira, embora as empresas de consultoria já 
identifique alguns fatores que podem afetar o crescimento de suas exportações. 

d) Entre 1994 e 2004, o agronegócio registrou continuamente saldos comerciais maiores 
do que o total da balança brasileira. A série foi interrompida em 2005 e 2006, quando 
seu superávit representou de 85% a 90% do superávit total. 

e) Os bons preços dos principais produtos agroindustriais exportados pelo Brasil em 2007 
devem manter-se em 2008, embora não sejam esperadas muitas altas expressivas. 
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Texto para as questões de 1 a 5. 


Podemos distinguir dois tipos de processos imaginativos: o que parte da palavra para 
chegar à imagem visual e o que parte da imagem visual para chegar à expressão verbal. 
Com relação à arte literária, perguntemo-nos: como se forma o imaginário de uma época 
em que a literatura, já não mais se referindo a uma autoridade ou tradição que seria sua 
origem ou seu fim, visa antes à novidade, à originalidade, à invenção? Parece-me que, 
nessa situação, a questão da prioridade da imagem visual ou da expressão verbal (que é 
mais ou menos como o problema do ovo e da galinha) se inclina decididamente para a 
imagem visual. Entretanto, que futuro estará reservado à imaginação individual nessa que 
se convencionou chamar “a civilização da imagem"? O poder de evocar imagens in 
absentia continuará a desenvolver-se em uma humanidade cada vez mais inundada pelo 
dilúvio das imagens pré-fabricadas? 

Antigamente, a memória visiva do indivíduo estava limitada ao patrimônio de suas 
experiências diretas e a reduzido repertório de imagens refletidas pela cultura; a 
possibilidade de dar forma a mitos pessoais nascia do modo pelo qual os fragmentos 
dessa memória se combinavam entre si em abordagens inesperadas e sugestivas. Hoje, 
somos bombardeados por uma quantidade de imagens tal, que não conseguimos mais 
distinguir a experiência direta daquilo que vimos há poucos segundos na televisão. 


Estamos correndo o perigo de perder uma faculdade humana fundamental: a capacidade 
de pôr em foco visões de olhos fechados, de fazer brotar cores e formas de um 
alinhamento de caracteres alfabéticos negros sobre uma página branca, de “pensar” por 
imagens. Penso em uma possível pedagogia da imaginação que nos habitue a controlar a 
própria visão interior sem sufocá-la e sem, por outro lado, deixá-la cair em confuso e 
passageiro fantasiar, mas permitindo que as imagens se cristalizem em forma bem 
definida, memorável, autossuficiente. 


Seja como for, todas as “realidades” e as “fantasias” só podem tomar forma por meio da 
escrita, na qual exterioridade e interioridade, mundo e ego, experiência e fantasia 
aparecem compostos pela mesma matéria verbal; as visões polimorfas obtidas através 
dos olhos e da alma encontram-se contidas nas linhas uniformes de caracteres minúsculos 
ou maiúsculos, de pontos, de vírgulas, de parênteses; páginas inteiras de sinais alinhados, 
encostados uns nos outros como grãos de areia, representando o espetáculo variegado do 
mundo em uma superfície sempre igual e sempre diversa, como as dunas impelidas pelo 
vento do deserto. 


(Ítalo Calvino. Seis propostas para o próximo milênio. Visibilidade. Tradução de Ivo 
Barroso. São Paulo: Companhia das Letras, 1990, com adaptações) 


1. De acordo com o desenvolvimento das ideias do texto, é correto afirmar que 
a) a literatura atual contribui para a formação do imaginário dos indivíduos ao reportar-se 
fundamentalmente às tradições das quais se originou. 


b) os segmentos “O poder de evocar imagens in absentia” e “a capacidade de (...) pensar" 
por imagens” são definições que o autor apresenta para uma única faculdade humana 
fundamental. 

c) não havia, em épocas passadas, novidade nem criatividade na imaginação dos 
indivíduos, pois a memória visual destes era limitada às experiências diretas de cada um 
deles e ao mundo figurativo transmitido pela cultura. 

d) o que se vê hoje na televisão passou a ser uma experiência direta do indivíduo com os 
acontecimentos, em contraposição ao grande número de imagens que fazem parte do 
cotidiano das pessoas. 

e) o autor chega à conclusão de que a imagem predomina na atualidade e que, por isso, 
ela é o ponto de partida para a escrita. 


2. No primeiro parágrafo, é apresentado o seguinte comentário entre parênteses: 
“que é mais ou menos como o problema do ovo e da galinha”. Com esse 
comentário, o autor 

a) imprime ao texto um tom misterioso, o que justifica o emprego de parênteses. 

b) enfatiza sua hesitação ao comparar as discussões, o que se evidencia no emprego da 
expressão “mais ou menos”. 

c) compara a questão abordada no texto com outra estabelecida como tipicamente 
polêmica, ou seja, aquela acerca da qual é muito difícil se chegar a uma resposta 
consensual. 

d) imprime relevância à inclinação da imaginação individual para a imagem na chamada 
“civilização da imagem”. 

e) antecipa que não apresentará opinião a respeito da questão que menciona, por ser 
controvertida. 


3. Acerca da estruturação dos parágrafos e dos períodos do texto, assinale a opção 

incorreta. 

a) Um dos parágrafos é iniciado por um verbo no modo subjuntivo. 

b) O primeiro período do segundo parágrafo contém um verbo na voz reflexiva recíproca. 

c) No terceiro parágrafo, é apresentada uma proposta para se evitar o perigo anunciado 
no início desse parágrafo. 

d) No último parágrafo, compõem-se enumerações por meio do emprego da vírgula e do 
ponto e vírgula. 

e) Todos os parágrafos apresentam linguagem formal e todas as palavras do texto foram 
empregadas em seu sentido denotativo. 


4. Assinale a opção em que a substituição da(s) palavra(s) sublinhada(s) pela(s) 

palavra(s) apresentada(s) entre parênteses não provocaria erro gramatical ou 

alteração nos sentidos do texto. 

a) “o que parte da palavra para chegar à imagem visual e o que parte da imagem visual 
para chegar à expressão verbal" (aquele / aquele) 

b) “Hoje, somos bombardeados por uma quantidade de imagens tal, que não conseguimos 
mais distinguir a experiência direta daquilo que vimos há poucos segundos na televisão” 


Programem a apresentação dos seminários. Fiquem atentos ao 
tempo de que cada grupo poderá dispor e ao número de satas 
necessárias para que todos os grupos possam se apresentar com 
conforto e tranquilidade, 

Divulguem a programação não apenas para quem vai participar 
das apresentações, mas também para os convidados. Essa 
programação pode, por exemplo, ser disponibilizada no blog 
produzido por vocês na unidade anterior 


Reúnam em uma revista os artigos de divulgação científica 
produzidos no capítulo 2. Façam cópias da revista e as 
distribuiam aos convidados no dia da feira 

Escolham um lugar estratégico para deixar a publicação de vocês, 
isto é, um lugar em que os convidados passem ao circular pela 
feira e, assim, se interessem em lê-la. Vocês podem também 
fazer um cartaz, chamando atenção para a revista 


Exponham em murais os textos de divulgação científica produzidos no capítulo 3, Vocês 
podem organizar os textos por afinidade de assunto e em quantos murais forem necessários. 
Criem para cada mural um título convidativo à leitura 


Além do tamanho das letras e da qualidade das imagens dos textos, verifiquem se o número 
deles em cada mural está adequado às condições de leitura. 
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(porque) 

c) “Penso em uma possível pedagogia da imaginação que nos habitue a controlar a própria 
visão interior sem sufocá-la” (mesma) 

d) “todas as 'realidades' e as fantasias' só podem tomar forma por meio da escrita” 
(perante) 

e) “encostados uns nos outros como grãos de arei 


(por exemplo) 


5. Assinale a opção em que, na alteração feita em trecho do texto, verifica-se o 

correto emprego do acento indicativo de crase. 

a) A literatura já não mais se refere à autoridades ou tradições que seriam sua origem ou 
seu fim. 

b) O poder de provocar imagens in absentia continuará a se desenvolver, à priori, em uma 
humanidade cada vez mais inundada pelo dilúvio das imagens pré-fabricadas? 

c) A memória visiva do indivíduo estava limitada ao patrimônio de suas experiências diretas 
e à imagens refletidas pela cultura. 

d) Penso em uma possível pedagogia da imaginação que nos controle à própria visão 
interior sem sufocá-la. 

e) Seja como for, às realidades e às fantasias somam-se as leituras por meio da escrita. 


6. Assinale a opção que apresenta um período escrito com correção gramatical. 

a) Há, portanto, um conjunto grande de ocupações que cresceu e permaneceu à margem 
de um sistema de proteção legal, o que permite que empresas mantenham relações de 
trabalho informais com os profissionais que lhes prestam serviços. 

b) Contudo, essas tendências verificadas na última década do século passado, 
representaram um retrocesso nas relações de trabalho, haja visto a prevalência de 
redução de custo nas metas traçadas pelas grandes empresas. 

c) Vislumbra-se, todavia, um movimento crescente das empresas rumo as relações de 
trabalho ilegais, porquanto ainda informais, dado que a CLT, já obsoleta, apenas abriga 
os trabalhadores submetidos ao regime formal de trabalho. 

d) Logo, é possível prever que, consoante o atual dinamismo da economia brasileira, a 
legislação trabalhista, à partir deste momento, pode ser reformada, de maneira a incluir 
a proteção aos trabalhadores não assalariados. 

e) Enfim, entendo que nunca assistiu-se no Brasil, afora o regime escravocrata, a relações 
de trabalho tão selvagens, quanto as representadas pela terceirização dos serviços, 
tendência que, gradativamente, impõe-se como predominante. 


7. Assinale a opção que está de acordo com as regras de concordância nominal e 

verbal. 

a) Apesar das campanhas governamentais em favor da legalidade das relações de 
trabalho, existe, ainda, no Brasil, muitos trabalhadores que, mesmo sendo assalariados, 
não tem carteira de trabalho, ou seja, se submetem a formas ilegais de trabalho. 

b) Conforme análises de especialistas da área do trabalho, verificam-se, nas relações 
trabalhistas brasileiras, várias distorções que se originaram na ausência de legislação 
específica para determinadas ocupações no mundo do trabalho. 


c) Fazem bem mais de 50 anos que foi promulgado, após muitas reivindicações dos 
trabalhadores, a CLT, mas ainda se observa, no Brasil, que muitas empresas resistem a 
cumprir seus deveres como empregadores de trabalhadores assalariados. 

d) Os que defendem os direitos dos trabalhadores afirmam que devem haver, em nosso 
país, leis que disponham sobre as novas formas de trabalho autônomo e coibam o 
estabelecimento de relações informais de trabalho por aqueles que detém poder de 
oferecer empregos. 

e) Grande parte dos grandes empresários relutou em considerar ilegal ou informal, apesar 
das evidências em contrário, as relações de trabalho que eles mantêm com os 
chamados novos autônomos. 


Atenção: As questões de números 8 a 10 baseiam-se no texto a seguir. 


Por “imaginário” entendemos um conjunto de imagens visuais e verbais gerado por uma 
sociedade (ou parcela desta) na sua relação consigo mesma, com outros grupos humanos 
e com o universo em geral. Todo imaginário é, portanto, coletivo, não podendo ser 
confundido com imaginação, atividade psíquica individual. Tampouco se pode reduzir o 
imaginário à somatória de imaginações. Obviamente estas também se manifestam em 
quadros históricos, pois, mesmo ao imaginar, cada indivíduo não deixa de ser membro de 
uma sociedade e de seus valores objetivos e subjetivos. Porém, por englobar o 
denominador comum das imaginações, o imaginário as supera, interfere nos mecanismos 
da realidade palpável (política, econômica, social, cultural) que alimenta a própria 
imaginação. 

Mais precisamente, o imaginário faz a intermediação entre a realidade psíquica profunda 
da sociedade (aquilo que os historiadores às vezes chamam de mentalidade) e a realidade 
material externa. Desta, o imaginário leva para a primeira os elementos que na longa 
duração histórica podem transformá-la; daquela, leva para a segunda as formas possíveis 
de leitura da sociedade sobre ela mesma. Neste trânsito circular, os instintos, os 
sentimentos, as sensações, traduzidos culturalmente, adaptam-se à realidade objetiva, e 
assim formulados são reprocessados pela realidade psíquica. Resultante do 
entrecruzamento de um ritmo histórico muito lento (mentalidade), com outro bem mais ágil 
(cultura), o imaginário estabelece pontes entre tempos diferentes. A modalidade do 
imaginário que foca sua atenção em um passado indefinido para explicar o presente é o 
que chamamos mito. Aquela que projeta no futuro as experiências históricas do grupo — 
concretas e idealizadas, passadas e presentes — é ideologia. A terceira modalidade, que 
parte do presente na tentativa de antecipar ou preparar um futuro, que é recuperação de 
um passado idealizado, é utopia. 


Naturalmente os limites entre essas formas de imaginário são movediços. Tais formas 
jamais existiriam historicamente em estado puro, e com frequência cada uma delas acaba 
por assumir as funções das outras. Diante disso, muitas vezes é preferível utilizar a 
denominação genérica — imaginário — às particulares (mito, ideologia, utopia), que 
encobrem recortes conceituais problemáticos. O importante é que toda sociedade é, ao 
mesmo tempo, produtora e produto de seus imaginários. Logo, a verdadeira história, 
aquela que considera o homem na sua complexidade e totalidade, encontra-se na 


articulação entre a realidade vivida externamente e a realidade vivida oniricamente. 
(Hilário Franco Júnior. Cocanha. A história de um país imaginário. 
São Paulo: Companhia das Letras, 1998, p. 16-17) 


8. No fragmento citado, Franco Júnior 

a) alude à transformação das noções de mito, ideologia e utopia, destacando o paulatino 
processo de baralhamento por que elas passam no campo dos estudos históricos. 

b) aponta os movimentos relevantes no processo de emergência do conceito 
contemporâneo de imaginário, realçando sua especificidade em face de conceitos mais 
genéricos. 

c) concebe as questões terminológicas como secundárias em sua área de estudo, pois os 
conceitos com que nela se opera são movediços e impedem qualquer tentativa de 
especificação vocabular. 

d) estabelece fronteiras e intersecções entre palavras do vocabulário corrente, 
deslocando-as para um específico quadro de reflexões — o da história. 

e) propõe que sempre se observem as divergências assinaladas pelos termos mito, 
ideologia e utopia, a fim de preservar o rigor com que a história deve abordar a 
complexidade do homem. 


9. De acordo com o texto, 

a) as atividades psíquicas individuais estão desvinculadas do imaginário, na medida em 
que elas são o lugar de plena independência do sujeito, o autônomo domínio de 
vivências oníricas pessoais. 

b) a realidade palpável, em suas diferentes manifestações, existe apenas em função do 
processo de interferência recíproca que se verifica entre imaginário e imaginação. 

c) a realidade externa ao indivíduo é combustível das atividades psíquicas, e estas, por 
sua vez, colaboram para a conformação dos conjuntos de imagens compartilhados pelos 
diferentes grupos. 

d) o termo imaginário é impreciso, pois não permite estabelecer hierarquias entre a 
realidade por ele nomeada e os outros modos de ordenação onirica do mundo, como 
aquele que recebe o rótulo de mito. 

e) a verdadeira história leva em conta, mais do que os fatos objetivos, livres da 
interferência do imaginário, a dimensão dos sonhos individuais e coletivos que 
constituem a essência do ser humano. 


10. No segundo parágrafo, o autor 

a) defende que o imaginário, ao coordenar durações históricas longas e breves, costura, 
na dimensão onírica, cronologias que, na realidade palpável, seriam independentes. 

b) retifica as informações contidas na abertura do texto, pois se dá conta da inadequação 
de tudo o que afirmou até ali. 

c) estabelece uma tipologia para a realidade, ao cindi-la em universo psicológico interior e 
condições físicas de existência do indivíduo. 

d) propõe que instintos, sentimentos e sensações sejam manifestações culturais, isto é, 
ocorrências adaptáveis à realidade psíquica e não à objetiva. 


e) afirma que o trânsito entre a mente humana e a realidade, propiciado pelo imaginário, 
impede que se distingam as características de uma e outra. 
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1-b, 2-c, 3-e, 4-a, 5-e, 6-a, 7-b, 8-d, 9-c, 10-a. 
= Prova Simulada 13 


1. Conforme as ideias do texto, assinale a opção correta. 


O industrial brasileiro entrou em 2008 otimista, prevendo um bom nível de atividade para o 
primeiro semestre, segundo a sondagem recém-divulgada pela Confederação Nacional da 
Indústria (CNI). 

A pesquisa foi realizada em 22 Estados, com executivos de 1.394 empresas, entre os dias 
2 e 22 de janeiro. Este último detalhe é especialmente importante: a expectativa dos 
entrevistados, aparentemente, não foi afetada pelo noticiário sobre a crise internacional e 
sobre o risco de uma recessão nos Estados Unidos. A grande aposta, segundo o 
levantamento, é no dinamismo do mercado interno, porque há pessimismo quanto à 
evolução das exportações — mas essa avaliação já foi encontrada na edição anterior da 
sondagem, no trimestre anterior. 


A boa disposição do empresariado foi confirmada pelos últimos números da Fiesp, 

distribuídos na quarta-feira, um dia depois de a CNI divulgar sua sondagem. No ano 

passado, o nível de atividade da indústria paulista foi 6,1% superior ao de 2006 e o 

dinamismo conservou-se até o último mês. Em dezembro, o nível de atividade ficou 7% 

acima do registrado um ano antes. 

(O Estado de S. Paulo, 31.01.2008) 

a) A crise internacional e o risco de recessão nos Estados Unidos afetaram a expectativa 
positiva do industrial brasileiro. 

b) Desde o trimestre anterior à sondagem, os industriais já estavam otimistas em relação 
às exportações. 

c) Os números divulgados pela Fiesp estão em desacordo com a sondagem divulgada pela 
CNI. 

d) O nível de atividade da indústria paulista em 2007 não confirma o otimismo demonstrado 
pelos industriais para 2008. 

e) Os entrevistados apostam no dinamismo do mercado interno e desacreditam na 
evolução das exportações. 


2. Conforme as ideias do texto, assinale a opção correta. 


O crescimento econômico, por si só, não tem sido suficiente para melhorar as condições 
no mundo do trabalho, nem mesmo para conter o aumento do número de desempregados 
(em 2006, o total de desempregados no mundo era de 187 milhões; no ano passado, 
apesar do crescimento de 5,2% da economia mundial, o total subiu para 189,9 milhões de 
pessoas). Daí, segundo a OIT, a necessidade de os governos agirem para assegurar que 
o progresso econômico se transforme num fator de inclusão social e não de aumento das 


desigualdades, como ocorre em muitos países. Na avaliação da OIT, a crise atual é 

diferente das anteriores. Esta surgiu no mundo industrializado e, ao contrário do que 

aconteceu com as crises da década passada, não afetou de maneira notável os demais 

países — pelo menos até agora. Não há, porém, nenhuma segurança de que esse quadro 

se manterá. A questão, diz a OIT, é como o mercado de trabalho em todo o mundo reagirá 

à redução da atividade econômica. “Este será o ano das incertezas”, resumiu o Diretor- 

Geral da OIT. 

(O Estado de S. Paulo, 29.01.2008) 

a) O crescimento econômico melhora as condições no mundo do trabalho e contém o 
aumento do número de desempregados. 

b) O crescimento de 5,2% da economia mundial assegurou a diminuição do número de 
desempregados. 

c) O mercado de trabalho em todo o mundo reagirá de forma positiva à redução da 
atividade econômica nos países industrializados. 

d) A atual crise que surgiu nos países industrializados afetou severamente outros países. 

e) Em muitos países, o progresso econômico tem-se tornado um fator de aumento das 
desigualdades sociais. 


3. De acordo com as ideias do texto, assinale a opção correta. 


O rápido crescimento da economia mundial nos últimos anos gerou milhões de empregos, 
mas nem assim foi possível evitar o aumento do número de desempregados, porque a 
quantidade de vagas abertas não foi suficiente para abrigar todos os que chegaram ao 
mercado de trabalho no período. O que acontecerá ao longo de 2008, quando o 
desempenho econômico em todo o mundo deve ser pior do que o dos anos anteriores, 
ainda que não aconteça a recessão nos Estados Unidos? O resultado, de acordo com 
pesquisa que a Organização Internacional do Trabalho (OIT) acaba de divulgar, pode ser o 
acréscimo de 5 milhões de pessoas ao contingente de desempregados em todo o mundo. 


O informe anual da OIT Tendências Mundiais do Emprego faz uma avaliação prudente do 

quadro econômico atual. Mesmo o aumento do número de desempregados que projeta 

para este ano não chega a ser estatisticamente relevante. No ano passado, cerca de 3 

bilhões de pessoas estavam empregadas em todo o mundo. Os desempregados, de 

acordo com a OIT, representavam 6% da força de trabalho total. Se em 2008 o número de 

desempregados aumentar em 5 milhões, o índice subirá para 6,1%, variação muito 

pequena. 

Mas a questão não é meramente estatística. O desemprego já atinge quase 200 milhões 

de pessoas e suas famílias. Além disso, a falta de emprego não é o único problema que 

afeta os trabalhadores e suas famílias no mundo inteiro. Boa parte dos que integram o 

grupo dos empregados vive em situação muito difícil. 

(O Estado de S. Paulo, 29.01.2008) 

a) O problema do desemprego foi resolvido pelo rápido crescimento da economia mundial 
nos últimos anos. 

b) Se houver um acréscimo de 5 milhões de desempregados, o índice mundial de 


desemprego ficará em torno de 6,1% da força de trabalho total. 

c) A Organização Internacional do Trabalho prevê que o contingente de desempregados no 
mundo chegue a 5 milhões de pessoas. 

d) A situação dos trabalhadores empregados é em geral muito satisfatória. 

e) A quantidade de vagas abertas foi suficiente para abrigar todos os que chegavam ao 
mercado de trabalho. 


4. Assinale a opção que preenche corretamente as lacunas do texto, adaptado de O 
Estado de S. Paulo, 05.02.2008. 


Os resultados do trabalho de fiscalização da Receita Federal no ano passado 
impressionam. Por práticas de “evasão fiscal" — (1) sonegação de impostos, apuração 
indevida de impostos e contribuições a serem recolhidas, erros e omissões nas 
declarações do Imposto de Renda, entre outras —, a Receita autuou no ano passado 522 
mil contribuintes, (2) pessoas jurídicas e físicas, 42% (3) número de autuações emitidas 
em 2006. Mais notável ainda é o aumento do valor das autuações. Elas totalizaram R$ 108 
bilhões, 80% mais do que o total do ano anterior. O combate rigoroso (4) sonegação de 
qualquer tipo é dever da Receita e uma demonstração de respeito (5) contribuintes que 
cumprem rigorosamente suas obrigações com o Fisco. O uso de mecanismos mais 
eficazes nesse trabalho reduz substancialmente a margem para a sonegação e para outros 
atos considerados ilícitos pela Receita e pela Justiça, (6) resulta em aumentos de 
arrecadação que, pelo menos em tese, poderiam abrir o caminho para a redução do peso 
dos impostos, taxas e contribuições sobre as finanças dos contribuintes honestos. 

a) como; entre; mais do que o; à; aos; e. 

b) sejam; sejam; maior que; contra a; com os; porém. 

c) tais como; as; do; da; pelos; entretanto. 

d) seja; ou; mais que o; a; para com; mas. 

e) por exemplo; de; pelo; pela; nos; porque. 


5. Assinale a opção em que o trecho do texto de O Globo, 31.01.2008, foi transcrito 

com erro gramatical. 

a) A acumulação de superávits primários nas contas públicas, uma política que teve início 
no último trimestre de 1998, depois do abalo causado na economia brasileira por uma 
crise financeira que teve seu estopim na Rússia, vem dando frutos nos últimos anos, 
com redução do déficit e da dívida da União, estados, municípios e companhias estatais 
em relação ao PIB. 

b) Em 2008, segundo dados do Banco Central, a dívida líquida do setor público recuou 
para o equivalente a 42,8% do Produto Interno Bruto, o mais baixo percentual apurado 
desde 1999. E o déficit total do setor público, no valor total de R$ 58 bilhões, caiu para 
2,27% do PIB. 

c) Com a redução de suas necessidades de financiamento, o setor público pode renovar 
mais facilmente seu endividamento, e, nesse caso, o mercado tende a aceitar o 
pagamento de taxas de rentabilidade mais baixas para os títulos do Tesouro. 

d) Para 2008, o Banco Central projeta nova queda na divida líquida, e queda também do 
déficit, que encolheria para 1,2% do PIB. Mantendo essa tendência, ao fim de 2009 ou 


no decorrer de 2010, o déficit desapareceria, equilibrando-se as contas públicas e 
estancando-se completamente o crescimento da dívida. 

e) A diminuição da dívida como proporção do PIB, assim como do déficit público total, 
significa que o Estado passou a avançar menos sobre os recursos disponíveis para 
financiar o setor privado. Isso viabiliza a ampliação dos investimentos, que pode ser 
financiado pelo aumento da poupança interna. 


6. Assinale o trecho do texto, adaptado de O Estado de S. Paulo, 06.02.2008, que 

apresenta erro gramatical. 

a) Turistas estrangeiros gastaram no Brasil, conforme os registros do Banco Central, o 
valor recorde de US$ 4,953 bilhões no ano passado, 14,7% mais do que em 2006. 

b) Não se estranhe, pois, que o déficit na conta do turismo tenha mais que dobrado, 
passando de US$ 1,448 bilhão para US$ 3,258 bilhões. 

c) Ainda assim, o balanço cambial do turismo piorou, pois as despesas de brasileiros no 
exterior aumentaram 42% entre 2006 e 2007, passando de US$ 5,764 bilhões para US$ 
8,211 bilhões. 

d) Real valorizado e aumento do emprego e da renda são fatores que estimularam as 
viagens dos brasileiros ao exterior, ao contrário do que ocorreu com os turistas que vem 
ao Brasil, que pagaram suas despesas com dólares desvalorizados. 

e) O que não se justifica é o fato de o Brasil ocupar um modestíssimo 59º lugar entre os 
124 países pesquisados pelo Fórum Econômico Mundial, de Davos, no ano passado. E 
que o setor de turismo tenha um peso tão pequeno na atividade econômica do País, da 
ordem de 2,8% do PIB, ante cerca de 11% em Portugal e na Espanha. 


7. Os trechos a seguir constituem um texto adaptado de Zero Hora (RS), 11.02.2008. 

Assinale a opção que apresenta erro gramatical. 

a) Os mundos cultural, econômico, financeiro e até rural giram em torno do que ocorre 
nessas concentrações que, pelo menos desde a Idade Média, foram adquirindo feição 
própria e mostrando problemas específicos. 

b) A concentração mundial das populações nas cidades, fenômeno historicamente recente, 
torna essas aglomerações o centro nervoso das sociedades. A problemática das 
cidades concentra a própria problemática da sociedade. 

c) As cidades são o cenário cada vez mais exclusivo em que, pelo desejo de progresso 
das sociedades, se realiza os direitos e se concretiza a ambição democrática e 
republicana de tratar a todos igualmente. 

d) Questões como a educação, o trabalho, o lazer, o convívio, a assistência social, a 
produção ambiental, o transporte, entre muitíssimas outras, têm nas cidades suas 
expressões mais agudas. Desenvolvimento sustentável é uma expressão que faz sentido 
para os planejadores das cidades de hoje e de amanhã. 

e) Para metrópoles europeias ou norte-americanas, essa expressão pode significar uma 
preocupação fundamental na preservação do ambiente, ao passo que para os demais 
continentes ela tem um sentido social inevitável, voltado para a necessidade de 
superação de gargalos sociais e para a conquista de patamares mínimos de dignidade. 


8. Assinale a opção que corresponde a erro gramatical. 


O Brasil encerrou o ano de 2007 com (1) resultados animadores. O País conseguiu gerar 
mais de (2) 1,6 milhão de postos de trabalho. Acerca de (3) 42% foram empregados com 
carteira de trabalho assinada no setor privado. O desemprego nas regiões metropolitanas 
ficou em torno de (4) 9,5%, ante (5) 10% em 2006. Os rendimentos médios subiram cerca 
de 3% em termos reais. Em quatro anos o aumento foi de quase 8%. 

(José Pastore, O Estado de S. Paulo, 05.02.2008) 

a)1 

b)2 

c)3 

d)4 

e)5 


9. A norma culta da Língua Portuguesa está plenamente respeitada em: 

a) Ao divulgar os resultados, eles cometeram um grande deslise: deixaram de dar os 
créditos e agradecerem aos historiadores que acessoraram na busca dos dados 
contextuais da pesquisa. 

b) A ideia de diferençar ideologia de utopia, estabelecendo que uma e outra promovem 
conjunções específicas das instâncias temporais, é o principal mérito do texto. 

c) Visto as circunstâncias em que os termos devem ser compreendidos, precavejam-se 
empregando o mais abrangente. 

d) Muitos não interviram na discussão por acreditar que dela não se tiraria resultados 
proveitosos para a atuação prática na área de historiografia. 

e) Aquelas discussões filosóficas nos entreteram por horas a fio, ainda que não tivessem 
haver com nossas pesquisas específicas. 


10. O texto está clara e corretamente redigido em: 

a) O imaginário é inseparável do homem e lhe segue em todos os seus atos; é o 
instrumento graças o qual o indivíduo modela o seu pensamento, seus sentimentos, 
emoções, esforços e vontades, o instrumento onde ele influencia e é influenciado, a 
base última e mais profunda da sociedade. 

b) Antes de o primeiro despertar de nossa conciência, o imaginário já ressoava, a volta de 
nós, pronto para envolver os primeiros germes frágeis de nosso pensamento e a nos 
acompanhar inseparavelmente através do nosso existir. Ele está conosco desde às mais 
humildes ocupações da vida cotidiana até aos momentos mais sublimes. 

c) Sem dúvida, acredita-se, quando trata-se da técnica interna de comparação de 
imaginários, estar lidando-se com o mesmo, mas isso é ilusão. Não é o próprio 
imaginário, mas seus disiecta membra, as imaginações, que impedem apreender a 
totalidade transcendental que é o primeiro. 

d) O imaginário não poderia ser descrito como simples sistema de imagens, posto que a 
finalidade que o atribuímos, por suposição, faz dele, antes de mais nada, um sistema de 
representação, que diferencia, conforme a estrutura interna, dos demais. 

e) Percebe-se que o imaginário deve ser analisado de um modo particular em cada uma 


das comunidades consideradas, o que só se pode compreender da seguinte forma: ele 
é ordenado, articulado, formado de modos diferentes segundo as diferenças culturais. 
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1-e, 2-e, 3-b, 4-a, 5-e, 6-d, 7-c, 8-c, 9-b, 10-e. 
= Prova Simulada 14 


1. Assinale a substituição necessária para tornar o texto gramaticalmente correto. 


A defesa do ambiente é um daqueles temas que, no discurso, todos apoiam. Mas basta 
colocar, de um lado, a chance de auferir lucros e, de outro, a preservação das florestas, 
para se verificar o quão frágil é o compromisso com esta última. Esse fenômeno se dá em 
praticamente todos os níveis, desde o mau fiscal do Ibama que fecha os olhos para crimes 
ambientais em troca de propina até o grande agricultor que não hesita em torcer as 
normas jurídicas para extrair delas a interpretação que o permita desflorestar a maior área 
possível. 

(Adaptado de Folha de S.Paulo, 21.06.2005, Editorial) 

a) apoiam > apóiam 

b) auferir > obter 

c) quão > quanto 

d) mau > mal 

ejo> lhe 


2. Assinale a opção incorreta em relação às estruturas do texto. 


É natural que cada grupo procure fazer valer os seus interesses. O problema do 
desmatamento é que ele é a expressão de uma visão predatória e de curto prazo que vai 
de encontro à lei e ao interesse geral da nação. É fundamental, portanto, encontrar 
fórmulas sustentáveis que aliem desenvolvimento e preservação dos recursos naturais do 
país. 


(Folha de S.Paulo, 21.06.2005, Editorial) 


a) O emprego do subjuntivo em “procure” justifica-se por expressar uma possibilidade de 
ação. 

b) O pronome “ele” retoma a ideia de “desmatamento”. 

c) A expressão “vai de encontro à” equivale semanticamente a vai ao encontro da. 

d) A conjunção “portanto” pode iniciar corretamente o período, com ajustes nas maiúsculas 
e minúsculas e na colocação das vírgulas. 

e) A substituição de “encontrar” por que sejam encontradas mantém a correção gramatical 
do período. 


3. O trecho abaixo contém erros no que respeita ao emprego da norma gramatical 
padrão. Para saná-los, foram propostas seis alterações. Analise-as e responda ao 
que se pede. 


Nas últimas décadas, a intensificação das pesquisas de opinião e a ampliação da 


divulgação, pelos meios de comunicação (dos quais merece destaque a televisão, em 
particular), do que acontece no cenário econômico serviu para mostrar que “as 
expectativas” dos indivíduos interveem nos resultados das medidas econômicas. Se o 
trabalhador crê que a economia vai crescer, ele procura um emprego com vantagens 
superiores às do seu emprego anterior. Do mesmo modo, se o empresário acredita no 
crescimento futuro, faz investimentos para ampliar seu negócio. 
Alterações propostas: 

I. Nas linhas 3 e 4, substituir “dos quais” por: dentre os quais. 

II. Na linha 6, conjugar o verbo “servir” na 3º pessoa do plural. 

HI. Inserir uma vírgula após o sintagma “cenário econômico” (linhas 5 e 6). 

IV. Passar o verbo “ir” para o presente do subjuntivo (linha 9). 

V. Substituir a forma verbal “interveem” por: interferem (linha 7). 

VI Na linha 11, substituir a combinação “às do” por: as de. 
As alterações que efetivamente contribuem para eliminar erros gramaticais do trecho são: 
a), IV; VeMl 


b)lleV 

o IL IV,Vevi 
LI IVeVI 
e) Ill, IVev 


4. Os trechos abaixo constituem um texto, mas estão desordenados. Ordene-os nos 
parênteses e indique a sequência correta. 

() Por exemplo: os regimes de câmbio, hoje, são diferenciados, e as moedas de 
cada pais-membro têm trajetórias, às vezes, muito distintas uma das outras, causando 
desequilíbrios que afetam a competitividade das empresas. 

() Como superar essa dificuldade? No futuro, os bancos centrais do Mercosul 
precisarão promover ação mais coordenada. Sistemas tributários terão de ser 
ajustados. E os mercados de crédito não poderão limitar-se às fronteiras nacionais. 

() Como instrumento de integração econômica do Cone Sul, ainda há um longo 
caminho a percorrer pelo Mercosul, até porque os países-membros têm de concluir 
processos de ajustes internos que lhes permitam, mais adiante, ter políticas articuladas. 

() São avanços que exigem tempo e amadurecimento político. Pelos passos já 
dados, o Mercosul está predestinado a avançar, e não voltar atrás. 

() Dessa forma, no lugar de complementaridade do sistema produtivo, capaz de 
proporcionar ganhos de escala para a conquista de terceiros mercados, a competição 
se acirra dentro do próprio bloco, gerando atritos. 

(O Globo, 22.06.2005, Editorial) 
a) 2º,4º,1º,5º,3º 
b) 3º, 2º, 19,5º,4º 
c) 4º, 3º,29,1º,5º 


Homônimos e parônimos 


acender: pôr fogo ascender: elevar-se, subir 
acento: inflexão de vaz. tom de voz assento: base, lugar de sentar-se 
acessório: o que pertence a um instrumento ou máquina; | assessório: relativo a assessor, isto é a assistente 
cassado: anulado 
segar: ceifar 
sela: arrejo de cavalgadura| 
senso: juizo 
sessão: tempo de duração de um espetáculo ou uma reunião 
secção ou seção: corte, divisão 
chá: bebida preparada com folhas. xá: titulo do soberano da Pérsia 
cheque: ordem de pagamento [ beque: perigo: lance de jogo de xadrez; chefe de tribo arabe 
cível: relativo ao Direito Civil civil: polido; referente às relações entre cidadãos 
“cocho; recipiente feito geralmente comtrancodeárvore | coxo-que manca 
comprimento: extensão cumprimento: ato de cumprimentar; saudação 
conserto: remendo, reparo 
coser: costurar cozer: cozinhar 
desconcertado: embaraçado, perturbado desconsertado: desarrumada, estragado 
descrição: ato de descrever discrição: qualidade de ser discreto 
descriminar: inocentar discriminar: distinguir, diferenciar 
[ despensa: compartimento da casa em que se guardam [EE 
Eme 
despercebido: não notado desapercebido: desprevenido; desprovido 
sair de onde estava mergulhado. vir à tona imergir: mergulhar 
emigração: ato de emigrar (sair do pais) imigração: ato de imigrar (entrar em um 
pais para nele morar) 


empossar: dar posse 


expectador: aquele que tem expectativa 
expiar: sofrer pena ou castigo 
externo: que está fora 

extirpe- forma do verbo extirpar (arrancar, extinguir) 
extrato: produto resultante de extração 
fragrante: perfumado; aromático 

fruir: desfrutar 
fusível: disposítivo utilizado em instalações elétricas 
acidente: acontecimento imprevisto. formação irregular 
relativa ao relevo geográfico 
infringir: transgredir 


estirpe: raiz; linhagem 
estrato: camada; sequência de um tipo de nuvens. 
flagrante: evidente, manifesto 

fluir: mover-se de forma continua 


incidente: que incide. episódio 


infligir: aplicar ou impor castigo ou pena 


laço: nó que se desata facilmente lasso: fatigado, cansado 
[ mandado: ordem judicial | manásto: periodo de permanência em um cargo 


d) 3º, 2º, 19,42, 5º 
0) 59, 19,.3º, 4º, 2º 


5. Assinale a opção gramaticalmente incorreta. 

a) As pesquisas costumam colocar a mídia, os bancos e as igrejas entre as instituições 
que teriam mais credibilidade, enquanto os governos, os parlamentos e os partidos 
estariam entre os mais mal avaliados. 

b) Os teóricos da nova tendência buscam apoiar-se nas pesquisas para fortalecer suas 
teses. 

c) Alegam que a política é dominada por questões de curto prazo e de caráter eleitoral, 
enquanto o Banco Central encara questões de longo prazo, de maior profundidade, que 
exigem capacidade técnica de decisão. 

d) As taxas de juros, as políticas monetárias, a questão da inflação estariam entre as 
matérias que deveriam ser definidas em nível técnico. 

e) O mesmo aconteceria com temas como os do meio ambiente, da previdência, da saúde, 
da educação, que deveriam estar submetidos à especialistas. 


(Adaptado de Emir Sader, Jornal do Brasil, 19.06.2005) 


6. Assinale a opção em que ambas as propostas apresentadas completam as 
lacunas do trecho abaixo com correção gramatical, coesão e coerência textuais. 


Enquanto houver falta de força de trabalho, (a), os novos direitos conquistados se efetivam 
para a quase totalidade dos assalariados. Mas a situação muda completamente (b) e (c). 
Nessas fases da conjuntura, a competição pelos poucos empregos disponíveis faz com 
que (d), o que só podem fazer trabalhando como “informais”. É o que estamos assistindo 
hoje no Brasil: (e), um número ainda maior trabalha sem registro e sem os direitos 
consignados na CLT. 

(Paul Singer, Folha de S.Paulo, 30.04.2005) 

a) 1. que caracteriza períodos de intenso crescimento econômico 

2. que distingue-se a economia em ritmo de aceleração 

b) 1. quando a economia estagna 

2. nos períodos em que a economia para de crescer 

c) 1. grande número de trabalhadores é atingido pelo desemprego 

2. grande número de trabalhadores são atingidos pela falta de emprego 

d) 1. os trabalhadores sujeitem a renunciar aos direitos obtidos em lei 

2. os trabalhadores se disponham a abrir mão de seus direitos legais 

e) 1. ademais de muitos trabalhadores estejam desempregados 

2. além de muitos trabalhadores estarem desempregados 


7. Assinale a opção que apresenta a ideia principal do trecho abaixo. 


Gente bem qualificada é um ativo com importância cada vez mais óbvia. Nestes primeiros 
anos do novo milênio, passados os solavancos provocados pelas reestruturações, fusões, 
aquisições, trocas de mão de obra por tecnologias e com a estrada pavimentada pelas 
crescentes exportações de produtos nacionais — alimentos, bebidas, couros, têxteis, 


sucos, calçados e vestuário —, a indústria brasileira de bens de consumo busca 

avidamente capitais humanos de alta qualidade para suas necessidades presentes e 

futuras. As empresas mais conscientes de que tais carências podem afetar a sustentação 

do crescimento acelerado do setor têm bastante claro que a gestão do capital humano, 

numa perspectiva temporal de longo prazo, é tão crítica para o êxito empresarial quanto 

dispor de fundos a custos competitivos, tecnologia avançada e clientes satisfeitos. Gente 

bem qualificada e motivada é um ativo cuja importância é cada vez mais óbvia para os que 

investem na indústria de bens de consumo e fator decisivo para se obter níveis de 

desempenho diferenciados. 

(Francisco |. Ropero Ramirez, Gazeta Mercantil, 22.06.2005) 

a) No novo milênio, já passaram os solavancos provocados pelas reestruturações, fusões e 
aquisições. 

b) No início deste milênio, houve troca de mão de obra por tecnologias, fator decisivo para 
a sustentação do crescimento das empresas. 

c) As exportações de produtos nacionais — alimentos, bebidas, couros, têxteis, sucos, 
calçados e vestuário — estão em franco crescimento. 

d) No mundo empresarial, é importante dispor de fundos a custos competitivos, tecnologia 
avançada e clientes satisfeitos. 

e) Gente bem qualificada e motivada, ativo cuja importância é óbvia, é fator decisivo para 
que sejam obtidos níveis de desempenho diferenciados. 


8. Assinale a opção gramaticalmente correta. 

a) O capital humano precisa ter as capacitações necessárias para competir, liderar e 
cumprir as expectativas de um mercado, hoje cada vez mais exigente. Naturalmente, as 
empresas líderes do setor, já perceberam isso, e alguns conhecem suas prioridades 
para a gestão de pessoas num mercado em disputa globalizada. 

b) Ao que tudo indica, pelo ritmo de investimento, aquelas empresas que tardarem em 
dar-se conta disso ficará irremediavelmente para trás. 

c) A ênfase em capital humano pode ser explicada, em parte, pela acelerada geração de 
novas tecnologias e de conhecimentos e pelas transformações vividas pela indústria de 
bens de consumo em todo o mundo. 

d) A administração de tais conhecimentos em contínuo desenvolvimento é e continuará a 
ser importante diferencial competitivo. A indústria de bens de consumo, assim como 
outros setores altamente competitivos, já superou a muito tempo o foco nos processos e 
nas transações. 

e) Hoje o setor se caracteriza, sim, por processos industriais complexos, alto investimento 
em pesquisa e desenvolvimento, mas é sobretudo em suas estratégias mercadológicas 
e de distribuição que se encontra os avanços mais notáveis. 


(Adaptado de Francisco |. Ropero Ramirez, Gazeta Mercantil, 22.06.2005) 
9. Assinale a versão do texto que apresenta truncamento sintático. 


a) Só uma reforma política com a participação da população, baseada em princípios éticos 
e democráticos, poderá atender as reais necessidades da sociedade. O 


estabelecimento da lista partidária fechada, o financiamento público e o fortalecimento 
dos partidos, a discussão do pacto federativo e da representação dos Estados no 
Congresso Nacional e a reforma do Estado são pontos importantes para a reforma 
política de que necessitamos. 

b) Só uma reforma política, baseada em princípios éticos e democráticos, com a 
participação da população, poderá atender às reais necessidades da sociedade. Entre 
os pontos importantes para a reforma política de que necessitamos, estão o 
estabelecimento da lista partidária fechada, o financiamento público e o fortalecimento 
dos partidos, a discussão do pacto federativo e da representação dos Estados no 
Congresso Nacional e a reforma do Estado. 

c) Só poderá atender as reais necessidades da sociedade uma reforma política com a 
participação da população, baseada em princípios éticos e democráticos. São pontos 
importantes para a reforma política de que necessitamos: o estabelecimento da lista 
partidária fechada, o financiamento público e o fortalecimento dos partidos, a discussão 
do pacto federativo e da representação dos Estados no Congresso Nacional e a 
reforma do Estado. 

d) O estabelecimento da lista partidária fechada, o financiamento público e o 
fortalecimento dos partidos, a discussão do pacto federativo e da representação dos 
Estados no Congresso Nacional e a reforma do Estado são pontos importantes para a 
reforma política de que necessitamos. Só uma reforma política com a participação da 
população, baseada em princípios éticos e democráticos, poderá atender às reais 
necessidades da sociedade. 

e) Só uma reforma política com a participação da população, poderá atender às reais 
necessidades da sociedade, baseada em princípios éticos e democráticos. Alguns 
pontos importantes para a reforma política de que necessitamos quais sejam: o 
estabelecimento da lista partidária fechada, o financiamento público e o fortalecimento 
dos partidos, a discussão do pacto federativo e da representação dos Estados no 
Congresso Nacional e a reforma do Estado. 


(Adaptado de cardeal Dom Geraldo Majella Agnelo, Folha de S.Paulo, 21.06.2005) 


10. Os segmentos transcritos abaixo são partes sequenciadas de um texto. Aponte 
o segmento inteiramente correto quanto à organização sintática, emprego dos sinais 
de pontuação e propriedade no uso dos vocábulos. 

a) Ética dos políticos soa, para a maioria de nossos concidadãos, como um oxímoro. Seria 
uma ética com desconto, deficitária, complacente, ante à verdadeira ética: a da vida 
privada. 

b) Esse é um fenômeno brasileiro (em nosso país, as virtudes são privadas, e os vícios, 
públicos), de Terceiro Mundo (idem) e, cada vez mais, mundial (ibidem). Vivemos a 
descrença na ágora, no espaço público. 

c) Ao político depreciado, chama-se maquiavélico. No meio milênio que se passou desde 
“O Principe”, Maquiavel simbolizou o político sem escrúpulos na expressão, que não é 
dele, segundo o qual os fins justificariam os meios. 

d) Numa leitura “moderna” de Maquiavel, podem-se discernir uma ética com vistas a 


resultados de outra que respeita os valores. A primeira seria uma ética da 
responsabilidade; a segunda de princípios. Políticos consideram os resultados prováveis 
de suas ações. Cientistas estimam os valores. 

e) Por extensão, passou-se a transferir o que se aplicam aos cientistas para os homens 
privados em geral: as exigências de respeito a valores incondicionais valem mais a 
indivíduos privados do que a homens públicos, do qual é axioma a famosa frase de 
Mandeville: “Vícios privados, benefícios públicos”. 


(Renato Janine Ribeiro, Folha de S.Paulo, 17.07.2005, com modificações) 
Gabarito da Prova Simulada 14 
1-e, 2-c, 3-b, 4-a, 5-e, 6-c, 7-e, 8-c, 9-e, 10-b. 


= Prova Simulada 15 


1. Assinale a opção que corresponde a erro gramatical. 


O princípio que nortea (1) o Mercosul é muito simples: a união faz a força. Separados, os 
países desta região do planeta certamente teriam (2) hoje menos voz e poder de barganha 
nas negociações multilaterais que vêm (3) definindo as regras do comércio internacional. E, 
sem objetivo comum, continuariam (4) nutrindo rivalidades regionais sem sentido. Como 
acordo de livre comércio, o Mercosul é um sucesso, pois (5) gerou intercâmbio 
considerável entre os países membros e os associados. 

(O Globo, 22.06.2005, Editorial, com adaptação) 

a)1 

b)2 

c)3 

d)4 

e)5 


2. Assinale a opção que corresponde a erro gramatical ou de grafia. 


Diante da atual mediocridade da representação política, é necessária (1) a participação e 
a organização da sociedade, operando uma profunda mudança em nossa cultura política. 
Quanto maior (2) o individualismo, mais frágeis são os governos. As regras formais 
constitucionais não são suficientes para freiar (3) os vícios exacerbados (4) pelo poder. As 
organizações da sociedade devem ter o poder de vigiar e cobrar prestação de contas. Por 
isso, em vez de desacreditar da política, devemos agir em corresponsabilidade, com 
coragem, lucidez e discernimento (5) num grande mutirão para abrir caminho para um país 
democrático, justo, desenvolvido e pacífico. 

(Adaptado de cardeal Dom Geraldo Majella Agnelo, Folha de S.Paulo, 21.06.2005) 

a)1 

b)2 

c)3 

d)4 

e)5 


3. Assinale a opção que não constitui continuação coesa, coerente e 
gramaticalmente correta para o texto abaixo. 


A oportunidade e a ameaça encontram-se no mesmo ponto: o imperativo de fazer da 

causa verde tema central, não periférico, de nossa estratégia de desenvolvimento. Para 

isso, um futuro governo brasileiro deve comprometer-se com a promoção de todo o 

espectro de biotecnologias, desde as energéticas até as medicinais. Na fidelidade a esse 

compromisso, deve 

a) recorrer, sem dogma, tanto à iniciativa privada quanto ao empreendimento público, 
assegurando neste critério de concorrência econômica, gestão profissional, autonomia 
decisória (com participação das populações diretamente atingidas) e experimentalismo 
institucional e técnico. 

b) promover o que convém em todas as áreas da economia depende da multiplicação de 
elos diretos entre os setores mais avançados e os mais atrasados de nossa produção e 
de nossa força de trabalho, cada um desses elos como uma fonte ao mesmo tempo de 
empregos novos e de ganhos de produtividade nos empregos existentes. 

c) começar a comercializar os produtos dessas iniciativas, em todo o mundo, não sob o 
controle de multinacionais, mas sob nosso controle, como resultados e recursos de um 
modelo de industrialização e de desenvolvimento que interessará a muitos. 

d) desenvolver a Amazônia não como parque ou como cenário de uma atividade 
agropastoril ou extrativa predatória e autodestrutiva, mas como grande laboratório 
coletivo desse experimento nacional. 

e) organizar a proteção do ambiente em todo o país, fora dos parques nacionais, para não 
ficar no regime binário: parque ou vale-tudo. E deve transformar esse encontro do 
brasileiro com a natureza brasileira em palco privilegiado do aprofundamento de nossa 
democracia, mostrando como se podem conjugar perícia técnica, realismo econômico e 
participação social. 

(Adaptado de Roberto Mangabeira Unger, Folha de S.Paulo, 21.06.2005) 


4. Aponte a opção que finaliza com correção gramatical o trecho abaixo. 


O desenvolvimento científico e tecnológico tem, de fato, uma coerência imanente 
fundamental. O seu temido desvirtuamento decorre sempre de fatores acidentais, alheios 
portanto à sua lógica intrínseca e fatal que, levada às últimas consequências, é sempre a 
favor e não contra o homem, porquanto não somente somos parte integrante do processo, 
mas o seu remate. Se a televisão, por exemplo, pode revelar-se aborrecida ou nociva, 


(Lúcio Costa, O novo humanismo científico e tecnológico) 

a) não é que o deve ser necessariamente, mas porque o critério do seu emprego a torna 
assim. 

b) não é que deva sê-lo necessariamente, mas por que o critério do seu emprego a torna 
assim. 

c) não é porque seja-o necessariamente, mas por que o critério do seu emprego torna-a 
assim. 


d) não é que a deve ser necessariamente, mas porque o critério do seu emprego torna-a 
assim. 

e) não é que deve sê-la necessariamente, mas por que o critério do seu emprego torna-a 
assim. 


5. Assinale o parágrafo gramaticalmente correto e dotado de organização sintática 

irrepreensível, a constar de um relatório elaborado no âmbito da Administração 

Pública, que visa justificar o aumento nas despesas com horas extras verificado em 

determinada Secretaria. 

a) Em consequência da necessidade de disponibilização de tempo para os trabalhos 
preparativos da participação de nossa instituição na Mostra de Publicações Oficiais, a 
ser realizada em setembro, no Rio, o que gerou um natural acúmulo de trabalho nas 
atividades da competência de cada Serviço desta Secretaria de Administração de 
Pessoal, o Diretor de Pessoal ampliou a jornada diária de trabalho, por mais duas horas, 
para realizarem serviço extraordinário nos dias não úteis desse mês. 

b) A necessidade de dispor de mais tempo para os trabalhos relativos a participação de 
nossa instituição na Mostra de Publicações Oficiais, que será realizada em setembro, no 
Rio, além do trabalho rotineiro desta Secretaria, nossos servidores tiveram de enfrentar 
acúmulo de trabalho nas atividades que competem a cada Serviço, o que os levou a 
ampliar a jornada diária de trabalho por mais duas horas, contabilizadas como hora 
extra. 

c) Em contrapartida aos trabalhos relativos a participação de nossa instituição na Mostra 
de Publicações Oficiais, em setembro próximo, no Rio de Janeiro, que gerou um 
previsível acúmulo de trabalho nas atividades de competência de cada Serviço desta 
Secretaria de Administração de Pessoal, o Diretor de Pessoal autorizou a ampliação da 
jornada diária de trabalho, por mais duas horas, e a convocação de mais servidores 
para a realização de serviço extraordinário nos dias não úteis. 

d) Consciente da necessidade de os servidores desta Secretaria de Administração de 
Pessoal despenderem tempo adicional voltado para os preparativos da participação de 
nossa instituição na Mostra de Publicações Oficiais, a ser realizada em setembro, no 
Rio, o Diretor de Pessoal autorizou a ampliação da jornada diária de trabalho, nos dias 
úteis de agosto, por mais duas horas, bem como convocou servidores da Secretaria 
para realizarem serviço extraordinário nos dias não úteis desse mês. 

e) Tendo em vista o acúmulo de trabalho gerado nesta Secretaria devido à participação de 
nossa instituição na Mostra de Publicações Oficiais, a ser realizada em setembro, no 
Rio, o que fez sobrepor às atividades de competência de cada Serviço da Secretaria de 
Administração de Pessoal, o Diretor de Pessoal houve por bem ampliar a jornada diária 
de trabalho, por mais duas horas, e autorizar a realização de horas extras nos dias não 
úteis do mês findo. 


6. Assinale a opção que está de acordo com as ideias do texto abaixo. 


Infelizmente, há muitas pessoas que ingressam na política para facilitar seus negócios, 
defender interesses escusos ou mesmo obter imunidade parlamentar para encobrir delitos 
e crimes. Com meios suficientes para financiar as despesas da campanha eleitoral, essas 


pessoas, muitas vezes, conseguem êxito e não se submetem ao controle da disciplina 
partidária. Essas são as figuras que dão à política a conotação de atividade indigna, senão 
imoral. Dois outros fatores abrem campo para a corrupção: a facilidade para a criação de 
novos partidos e o excessivo número de cargos em comissão. A pulverização de partidos 
leva a recorrer-se à troca de votos por concessões e favorecimentos nem sempre de 
interesse coletivo. Já os quase 30 mil cargos preenchidos por nomeação política pouco 
contribuem para a coordenação das políticas públicas do governo, porque se tornam 
moeda de troca para a aglutinação partidária e a formação da base de apoio. Nosso atual 
sistema presidencial, de fato, foi concebido para atender aos anseios dos donos do poder 

e não para viabilizar políticas de bem-estar social. Urge, pois, uma reforma política radical 

conforme as exigências éticas de uma democracia, que inclui, além da representatividade 

política, o atendimento das demandas sociais e econômicas do povo. 

(Cardeal Dom Geraldo Majella Agnelo, Folha de S.Paulo, 21.06.2005) 

a) Os cargos em comissão são preenchidos por nomeação, o que favorece a aglutinação 
partidária e a formação da base de apoio. 

b) A pulverização de partidos permite a representação popular mais ampla e o atendimento 
aos interesses coletivos. 

c) Há três fatores que favorecem a corrupção: pessoas que ingressam na política com 
interesses pessoais escusos, facilidade de criação de partidos e excessivo número de 
cargos em comissão. 

d) O atual sistema presidencial foi idealizado para viabilizar políticas de bem-estar social e 
não para atender aos anseios dos donos do poder. 

e) Uma reforma política radical deve ser postergada para que obedeça às exigências 
éticas de uma democracia. 


7. Assinale a opção que apresenta trecho do texto com erro gramatical. 

a) Mais do que nunca, a indústria do seguro precisa desenvolver produtos que busquem 
essencialmente a eficácia. 

b) É preciso que os segurados tenham convicção de que tomaram a medida certa ao 
decidirem pelo seguro e estejam permanentemente confiantes de que, quando 
precisarem, terão suas necessidades atendidas. 

c) Para isso, é necessário que a comunicação seja cada vez melhor, aprimorando 
constantemente a relação de confiança que deve existir entre as partes. 

d) Também os compradores de seguros, os segurados, precisam entender o seguro na 
sua essência para fazer uso, de maneira correta e na medida certa, do serviço que 
contratou, não esperando nem mais nem menos do que têm direito. 

e) Em síntese, as relações entre segurados, seguradoras e todos os que operam o 
segmento precisam ser cada vez mais positivas, transparentes, éticas em todos os 
sentidos, voltadas para o aperfeiçoamento dessa extraordinária instituição chamada 
seguro. 


(Adaptado de Mauro César Batista, Gazeta Mercantil, 22.06.2005) 


8. Assinale o segmento construído com organização sintática escorreita. 


a) Note-se, em primeiro lugar, que todas as abordagens a respeito da questão 
penitenciária em nosso país giram em torno, exclusivamente, dos efeitos do crime. 
Encara-se o delito como fato irreversível, perante os quais só nos resta atuar após a 
sua ocorrência. 

b) Há uma propagação persistente, diria até obstinada, da ideologia da repressão como o 
instrumento único de combate ao crime. Entendam-se como repressão os mecanismos 
retributivos utilizados face o cometimento do delito. 

c) A cultura repressiva vem acompanhada da divulgação, pelos meios que mais atingem a 
massa — filmes e novelas —, da violência como único meio de reação às frustrações e 
decepções a que o mundo nos oferece. 

d) É verdade que Estado e sociedade pouco fazem para dar à prisão um sentido utilitário e 
construtivo. Investem no encarceramento, mas desatendem as necessidades e 
exigências do sistema em relação à ressocialização do egresso. 

e) Assiste-se a um paradoxo. O cidadão exige punição, quer soluções para a questão 
penitenciária, mas afasta-se dos presos e dos egressos, sequer admite a construção de 
presídios em sua cidade. Falta-lhes a coragem de passar da exclusão discriminatória 
para a ação inclusiva. 


(Antônio Cláudio Mariz de Oliveira, Folha de S.Paulo, 06.06.2005, com modificações) 


9. Assinale a opção em que o trecho de um relatório da CGU está transcrito com 

pontuação, grafia e morfossintaxe corretas. 

a) Apesar das justificativas apresentadas pela recorrente, os argumentos não foram o 
bastante para elidir a questão, em razão da qual, mantemos o posicionamento no 
sentido de que a parceria de trabalho trata-se de Contrato, e não, de Convênio. 

b) Apesar das justificativas apresentadas pela recorrente, os argumentos não foram 
suficientes para elidir a questão, em razão do que mantemos o posicionamento segundo 
o qual a parceria de trabalho deu-se na forma de Contrato, e não de Convênio. 

c) Apesar das justificativas apresentadas pela recorrente, os argumentos não foram 
satisfatórios para ilidir a questão, em cuja razão, mantemos o posicionamento no sentido 
de que a parceria de trabalho se tratou de Contrato, e, não, de Convênio. 

d) Apesar das justificativas exposadas pela recorrente, os argumentos foram insanáveis 
para extinguir a questão, em cuja razão houvemos por bem manter o posicionamento 
segundo o qual a parceria se trata de Contrato, e não de Convênio. 

e) Apesar das justificativas oferecidas pela recorrente, os argumentos não foram 
convincentes os suficientes a ponto de ilidir a questão, e, em razão disso, decidimos 
manter o posicionamento no sentido de que a parceria ocorreu sob a forma de Contrato, 
e, não, de Convênio. 


(Adaptado de <http://www.cgu.gov.br/Contas/2005/relatorio.pdf>. Acesso em 11 jan. 
2008) 


10. Os trechos abaixo constituem um texto, mas estão desordenados. Ordene-os 
nos parênteses e assinale a sequência correta. 
() Mas esse mercado ainda é pequeno, quando comparado com as necessidades 


financeiras das empresas brasileiras, e seu desempenho e sua expansão estão 
condicionados a diferentes fatores, alguns dos quais externos, como a confiança dos 
investidores internacionais no futuro da economia do país. 

() O plano tem, como metas principais, a melhora da fiscalização, a educação do 
investidor, a redução dos custos de registro das operações, o aumento da concorrência 
no mercado de capitais e a modernização da própria CVM. 

() A Comissão de Valores Mobiliários (CVM), encarregada de assegurar o 
funcionamento eficiente e regular do mercado de ações, aprovou, pela primeira vez 
desde que foi criada há 28 anos, um plano que, a ser posto em prática até 2007, 
revela-se importante por seu ineditismo e por suas diretrizes. 

() Um tal mercado acionário eficiente, que negocie um volume crescente de papéis, 
atraia mais investidores e ofereça às empresas uma fonte de obtenção de capitais 
menos onerosa do que os financiamentos bancários, contribuiria para acelerar o 
crescimento econômico. 

(Editorial, O Estado de S. Paulo, 19.06.2005) 
a) 4º,2º,19,3º 
b) 3º, 2º,1º,4º 
c) 1º,4º,39,2º 
d) 3º, 19,2º,4º 
e) 4º,3º,1º,2º 
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1-a, 2-c, 3-b, 4-a, 5-d, 6-c, 7-d, 8-d, 9-b, 10-a. 


= Prova Simulada 16 


Leia o texto abaixo, extraído do livro A cabeça do brasileiro, de Alberto Carlos 
Almeida, para responder às questões 1 e 2. 


Existe destino e grande parte dele está nas mãos de Deus. Somente a família é confiável. 
Se o governo não faz a parte dele, então não há por que fazer a sua parte. Essas frases 
expressam fatalismo, uma visão familista e falta de espírito público. Caracteristicas que já 
foram identificadas por cientistas sociais como atributos marcantes nas sociedades 
mediterrâneas e ibéricas. 


No caso do Brasil, apesar da mistura de raças, o país é, com certeza, uma invenção 
portuguesa. E, como tal, herdou o fatalismo religioso de origem católica, a noção de 
importância da família nas relações sociais e a ideia de que o espaço público não é de 
ninguém. Essas concepções também povoam nossas interpretações sobre a sociedade. 


Há grande contraste com a matriz social anglo-saxã de origem protestante. A 
predestinação calvinista fez com que povos como o norte-americano agissem no mundo 
por meio do trabalho. Nos países anglo-saxões, o indivíduo tudo pode, principalmente 
quando em associação com outros indivíduos. Sua extrema mobilidade geográfica só é 


possível porque os laços familiares, quando comparados a outras relações de confiança, 
não são demasiado fortes. Nesses países, a palavra community tem um significado bem 
diferente da nossa “comunidade”, muitas vezes eufemismo para favela ou área de 
moradias populares. Community, para os anglo-saxões, é um espaço sobre o qual todos 
têm responsabilidade. 

Tais noções, que podem ser atribuídas ao molde religioso — católico versus protestante 
—, podem também ser associadas ao esforço educacional. Nesse sentido, os anglo- 
saxões empreenderam uma das maiores mobilizações sociorreligiosas de que se tem 
notícia. Segundo versões massificadas da teologia protestante, a ignorância é obra do 
demônio, é prima-irmã de Satanás. 

Em sociedades pouco escolarizadas, ao contrário, é onde se encontram mais 
frequentemente fatalistas avessos à noção republicana de espaço público. É o que 
acontece no Brasil, onde essa é a visão dominante entre a população: simplesmente 1/3 
dos adultos acredita que Deus decide o destino dos homens, sem espaço para a mão 
humana. 


Esse contingente, somado aos 28% que acham que, apesar do destino estar nas mãos de 
Deus, o homem tem uma pequena capacidade de modificá-lo, resulta que 60% da 
população acreditam que grande parte do que acontece com os homens está fora de seu 
controle. No extremo oposto, apenas 14% da população adulta brasileira acreditam que 
não há nenhum desígnio além da capacidade humana de definir sua própria vida. 


(Alberto Carlos Almeida. A cabeça do brasileiro, Rio de Janeiro: Record, 2007) 


1. Arespeito do fragmento do texto de Alberto Carlos Almeida, é afirmação correta, 

tanto em relação ao texto quanto em relação à gramática, que 

a) o fatalismo, a visão familista e a falta de espírito público são características inerentes 
ao povo brasileiro que, apesar de gerarem alguns problemas, como a falta de 
responsabilidade de nossa população pelo espaço coletivo, não pode ser mudado. 

b) a matriz social anglo-saxã, de origem protestante, e a predestinação calvinista foram 
fundamentais para que os povos anglo-saxões, especialmente os norte-americanos, 
valorizasse o trabalho e rejeitasse os laços familiares, o que lhe deu mobilidade 
geográfica notável. 

c) a comparação entre sociedades mediterrâneas e ibéricas, de um lado, e anglo-saxãs, 
de outro, revela que há a seguinte correlação entre valorização da educação e fatalismo: 
quanto maior a importância da educação na sociedade, menor será o número de 
indivíduos fatalistas. 

d) a comparação entre sociedades mediterrâneas e ibéricas, de um lado, e anglo-saxãs, 
de outro, é fundamental para a compreenção do texto, cuja finalidade é persuadir o leitor 
de que é preciso fugir às raízes mediterrâneas e ibéricas para que o Brasil modernize. 

e) a função da comparação entre sociedades mediterrâneas e ibéricas, de um lado, e 
anglo-saxãs, de outro, é apenas valorizar traços culturais autenticamente brasileiros. Em 
outras palavras, o autor adimira a matriz cultural nacional, apesar de ver nela algumas 
consequências nefastas. 


peão: homem que anda a pé. trabalhador braçal; peça de pião: um tipo de brinquedo 
xadrez 


proeminente: saliente no aspecto físico preeminente: nobre, distinto 
Eca 


EIS 
CTT formador igar 


Radicais, prefixos e sufixos 


A maioria dos radicais, prefixos e sufixos da lingua portuguesa origina-se principalmen- 
te do grego e do latim 
Há, a seguir, a relação de alguns, com significado e exemplos correspondentes. 


Radicais gregos 


RADICAL SIGNIFICADO EXEMPLOS 


acro alto, elevado acrofobia 
aero ar aeronave 
agogo que conduz demagogo 
algia dor nevralgia 
antropo homem antropologia 
arcaio antigo arcaísmo 
auto próprio autobiografia, autorregulagem, auto-hipnose 
baro pressão, peso barômetro 
biblio livro biblioteca 
bio vida biologia, biossatélite, bio-histórico 
caco feio, mau cacófato 
cali belo caligrafia 
cardia coração taquicardia 
cefalo cabeça encefalite 
cito célula citoplasma 
cracia força, poder democracia 
crono tempo cronologia 
daloltilo dedo datilografia 
deca dez década 
demo povo demografia 
derma pele dermatologista 
dinamo força dinamômetro 


apêndice 


2. Levando em consideração as afirmações do texto e as orientações da gramática 

normativa tradicional, é correto afirmar que 

a) no trecho “Êo que acontece no Brasil, onde essa é a visão dominante entre a 
população”, do quinto parágrafo, as palavras destacadas têm a mesma função sintática 
e pertencem à mesma classe gramatical. 

b) no trecho “simplesmente 1/3 dos adultos acredita que Deus decide o destino dos 
homens”, do quinto parágrafo, o verbo destacado é transitivo direto. 

c) o primeiro verbo do texto, por expressar existência, não tem sujeito, caracterizando, 
assim, uma oração sem sujeito. 

d) o início do primeiro período do sexto parágrafo pode ser redigido da seguinte maneira, 
preservando-se o sentido do texto original e respeitando as regras gramaticais: “A soma 
desse contingente aos 28% que acham que — apesar de o destino estar nas mãos de 
Deus — o homem tem uma pequena capacidade de modificá-lo resulta que...”. 

e) nos trechos “60% da população acreditam” e “apenas 14% da população adulta 
brasileira acreditam”, é proibida a flexão das formas verbais destacadas no singular. 


Para responder às questões 3 e 4, leia o primeiro parágrafo do romance Budapeste, 
de Chico Buarque. 


Devia ser proibido debochar de quem se aventura em língua estrangeira. Certa manhã, ao 
deixar o metrô por engano numa estação azul igual à dela, com um nome semelhante à 
estação da casa dela, telefonei da rua e disse: aí estou chegando quase. Desconfiei na 
mesma hora que tinha falado besteira, porque a professora me pediu para repetir a 
sentença. Aí estou chegando quase... havia provavelmente algum problema com a palavra 
quase. Só que, em vez de apontar o erro, ela me fez repeti-lo, repeti-lo, repeti-lo, depois 
caiu numa gargalhada que me levou a bater o fone. Ao me ver à sua porta teve novo 
acesso, e quanto mais prendia o riso na boca, mais se sacudia de rir com o corpo inteiro. 
Disse enfim ter entendido que eu chegaria pouco a pouco, primeiro o nariz, depois uma 
orelha, depois um joelho, e a piada nem tinha essa graça toda. Tanto é verdade que Kriska 
ficou meio triste e, sem saber pedir desculpas, roçou com a ponta dos dedos meus lábios 
trêmulos. Hoje porém posso dizer que falo o húngaro com perfeição, ou quase. Quando de 
noite começo a murmurar sozinho, a suspeita de um ligeiríssimo sotaque aqui e ali muito 
me aflige. Nos ambientes que frequento, onde discorro em voz alta sobre temas nacionais, 
emprego verbos raros e corrijo pessoas cultas, um súbito acento estranho seria 
desastroso. Para tirar a cisma, só posso recorrer a Kriska, que tampouco é muito 
confiável; a fim de me segurar ali comendo em sua mão, como talvez deseje, sempre me 
negará a última migalha. Ainda assim, volta e meia lhe pergunto em segredo: perdi o 
sotaque? Tinhosa, ela responde: pouco a pouco, primeiro o nariz, depois uma orelha... E 
morre de rir, depois se arrepende, passa as mãos no meu pescoço e por aí vai. 


(Chico Buarque, Budapeste, São Paulo: Companhia das Letras, 2003) 
3. Levando em consideração as afirmações do texto e as orientações da gramática 


normativa tradicional, é correto afirmar que 
a) nas orações “ao deixar o metrô por engano numa estação azul igual à dela, com um 


nome semelhante à estação da casa dela” e “porque a professora me pediu para repetir 
a sentença”, os termos destacados não se referem à mesma personagem. 

b) na oração “ao deixar o metrô por engano numa estação azul igual à dela”, o uso do 
acento grave no termo destacado se deve à fusão de preposição regida por verbo com 
um artigo definido. 

c) a leitura do texto permite inferir que a frase “aí estou chegando quase” foi proferida, 
durante conversa telefônica, pelo narrador e em língua portuguesa, o que causou 
estranheza à professora. 

d) para a tradição gramatical, a regência do verbo “pedir”, na frase “porque a professora 
me pediu para repetir a sentença” é viciosa. 

e) nas duas ocorrências nas frases “a professora me pediu para repetir a sentença” e “Ao 
me ver à sua porta teve novo acesso”, o pronome destacado exerce a mesma função 
sintática. 


4. Levando em consideração as afirmações do texto e as orientações da gramática 

normativa tradicional, é incorreto afirmar que 

a) na frase “Hoje porém posso dizer que falo o húngaro com perfeição”, é obrigatório que a 
conjunção destacada seja isolada por vírgulas, para que a frase se torne 
gramaticalmente correta. 

b) na frase “Nos ambientes que frequento”, o pronome relativo destacado poderia ser 
substituído, sem prejuízo para a gramática do texto, por “quais”. 

c) a frase “roçou com a ponta dos dedos meus lábios trêmulos” estará adequada 
gramaticalmente, se for reescrita da seguinte maneira: “roçou-me os lábios trêmulos 
com a ponta dos dedos”. 

d) as frases “comendo em sua mão” e “sempre me negará a última migalha” podem ser 
entendidas, respectivamente, como “dependendo das lições dela” e “sempre me negará 
uma explicação definitiva”. 

e) no trecho “sempre me negará a última migalha. Ainda assim, volta e meia lhe pergunto”, 
os pronomes destacados exercem a mesma função sintática. 


5. Analise as propostas de correção gramatical para o trecho de relatório abaixo e, a 
seguir, assinale a única opção que, em vez de corrigir, introduz erro ao trecho. 


Procedemos o exame dos atos de gestão da unidade XX, ocorridos no período de 1º de 

janeiro a 31 de dezembro de 2005, por seleção de itens, em atendimento à legislação 

federal aplicável as diversas áreas e atividades examinados, com verificação, quanto à 

legitimidade dos documentos e dos atos de gestão que deu origem ao atual processo. 

(Disponível em: <http://www.cgu.gov.br/Contas/2005/relatorio.pdf>, com alterações) 

a) Acrescentar preposição ao verbo “Procedemos”, escrevendo-o assim: Procedemos ao. 

b) Reescrever o trecho da linha 3 com acento grave no “as”. Assim: aplicável às diversas 
áreas. 

c) Acentuar graficamente a palavra “itens”, escrevendo-a assim: ítens. 

d) Flexionar o adjetivo “examinados” no feminino. Assim: examinadas. 

e) Passar para o plural o verbo “deu”, reescrevendo-o assim: deram: 


6. Cada um dos itens abaixo contém trechos adaptados de textos publicados no site 

oficial da Liquigás. Em todos eles, exceto em um, foi introduzido pelo menos um 

erro gramatical. Assinale a alternativa que respeita as regras da gramática normativa 
tradicional. 

a) O projeto Efluente Zero é uma das iniciativas estratégicas da Gerência Geral de Saúde, 
Meio Ambiente e Segurança (GGSMS), e tem, como finalidade eliminar o descarte no 
ambiente dos efluentes gerados nas atividades dos Centros Operativos da Liquigás. 

b) A implantação de sistemas de tratamento capazes de gerar água com a qualidade 
requerida para reúso no próprio processo produtivo é o princípio desse projeto inovador, 
cuja importância para o meio ambiente é indiscutível. 

c) O reaproveitamento da água tratada nos processos internos e a ausência de descarte 
no ambiente traz dois grandes benefícios no aspecto ambiental: contribui para a 
prevenção da poluição e para a redução da captação de água, preservando os recursos 
naturais. 

d) A primeira fase do projeto consistiu da definição das diretrizes e da implantação de dois 
pilotos em Natal e Cascavel. Com a conclusão desses dois pilotos e a comprovação do 
bom funcionamento do sistema, GGSMS iniciou a elaboração de um projeto capaz de 
subsidiar à implantação nos demais Centros Operativos. 

e) O projeto Efluente Zero, consolida a posição da Liquigás como uma empresa 
socialmente e ambientalmente responsável, agregando a preservação ambiental à 
melhoria da eficiência operacional da Companhia. 


7. Assinale a opção em que o trecho retirado da Folha de S.Paulo (15.01.2008 — com 

adaptações) apresenta erro no emprego da vírgula. 

a) A inflação oficial, medida pelo IPCA, registrou alta de 4,46% em 2007, bastante próxima 
ao centro da meta, que é de 4,5%. 

b) A elevação dos preços foi puxada pelos alimentos, que ficaram 10,79% mais caros. 

c) A alimentação contribuiu com cerca de metade do índice. 

d) Os analistas econômicos projetam uma taxa de inflação de 4,29% para 2008, segundo o 
boletim “Focus”. Permaneceria, assim, abaixo do centro da meta. 

e) Essa alta reflete uma demanda doméstica e mundial aquecida por problemas na oferta 
de alguns produtos e, o uso crescente de áreas de lavouras para a produção de 
combustível. 


8. O texto abaixo é adaptado de O Estado de S.Paulo, 12.01.2008. Assinale o trecho 

que apresenta erro gramatical. 

a) Embora tenham registrado o expressivo crescimento de 49,2% em 2007, as vendas de 
máquinas agrícolas, no total de 38,3 mil unidades, ainda ficaram abaixo do recorde 
registrado em 2004, de cerca de 43 mil unidades. 

b) A Associação Nacional dos Fabricantes de Veículos Automotores (Anfavea), que reúne 
também os fabricantes de máquinas agrícolas, acredita que, na próxima safra, a 
atividade no campo se manterá intensa, com aumento da área plantada e da produção 
de grãos. 

c) Prevê que, neste ano, as vendas crescerão cerca de 15% em relação às de 2007, 


resultado muito bom. As novas estimativas do governo para a próxima safra justificam a 
previsão dos fabricantes. 

d) Se ela se confirmar, as vendas do setor alcançarão, e provavelmente superaram, os 
níveis de 2002 e 2004, o período de melhor desempenho do setor em toda a história, e 
ao qual se seguiu uma abrupta queda, parcialmente revertida no ano passado. 

e) Os fabricantes de máquinas agrícolas confessam-se surpreendidos com os resultados 
de 2007. Esperavam o crescimento das vendas, mas como disse o vice-presidente da 
Anfavea para a área de máquinas agrícolas, Milton Rego, “o que surpreendeu foi o vigor 
da recuperação”. 


9. Assinale a opção inteiramente correta quanto à grafia, pontuação e 

morfossintaxe. 

a) O cerceiamento de defesa, por ser um fato, não se presume; porém, deve ser 
demonstrado, diante do contexto do processo disciplinar. 

b) O cerceiamento de defesa — por ser um fato, não se presume —; porém, tem de ser 
demonstrado, face ao contexto do processo disciplinar. 

c) O cerceiamento de defesa, por ser um fato, não se presume. Porém, há que ser 
demonstrado, em face do contexto do processo disciplinar. 

d) O cerceamento de defesa (por ser um fato) não se presume, porém, carece de ser 
demonstrado, face ao contexto do processo disciplinar. 

e) O cerceamento de defesa, por ser um fato, não se presume. Porém, há de ser 
demonstrado, em face do contexto do processo disciplinar. 


(Disponível em: <http://www.cgu.gov.br/Publicações/RevistaCGU>. Acesso em: 11 jan. 
2008) 


10. Marque a opção corretamente pontuada. 

a) Febre amarela: a culpa é do macaco. Dizem uns: não, a culpa não é do macaco, dizem 
outros. E as vacinas? Sempre em quantidade insuficiente. 

b) Febre amarela? A culpa é do macaco, dizem uns; não, a culpa não é do macaco, dizem 
outros; e as vacinas? Sempre em quantidade insuficiente. 

c) Febre amarela! A culpa é do macaco, dizem uns. Não a culpa, não é do macaco, dizem 
outros — e as vacinas, sempre em quantidade insuficiente. 

d) Febre amarela... A culpa é do macaco? Dizem, uns não: a culpa não é do macaco. 
Dizem, outros: e as vacinas, sempre, em quantidade insuficiente. 

e) Febre amarela — a culpa é do macaco — dizem uns. Não a culpa não é do macaco. 
Dizem outros: e as vacinas... sempre em quantidade insuficiente! 
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1-c, 2-d, 3-d, 4-b, 5-c, 6-b, 7-e, 8-d, 9-e, 10-b. 


= Prova Simulada 17 


1. Assinale o segmento do texto retirado de O Globo, 06.02.2008, transcrito 
corretamente, sem erro gramatical. 
a) Nas seis maiores regiões metropolitanas, o índice apurado pelo IBGE caíram para a 


faixa de 7% em dezembro, o mais baixo da série estatística iniciada em 2002, com a 
adoção de uma nova metodologia. Na Grande São Paulo, segundo a Fundação Seade, 
a parcela de trabalhadores sem emprego formal caiu para 14% (índice que chegou a 
ultrapassar 19% há poucos anos). 

b) Mesmo com um aumento significativo da população economicamente ativa — ou seja, 
pessoas que havia desistido de procurar emprego voltaram ao mercado de trabalho — 
da ordem de 2%, houve redução dos índices de desemprego. 

c) Depois de vários anos com baixo crescimento e insuficiente geração de empregos, a 
economia brasileira conseguiu, em 2007, expandir-se em ritmo próximo à média mundial. 
E o resultado foi ainda mais animador porque a criação de empregos bateu recorde, 
com mais de 1,6 milhão de contratações com carteira assinada. 

d) Os salários não aumentaram em igual proporção, pois o mercado ainda estava na fase 
de absorção de mão de obra. Ainda assim, os rendimentos dos trabalhadores 
praticamente encostou nos valores de 1995, período áureo do Plano Real. 

e) Tudo indica que esse processo de recuperação continuará se a economia brasileira 
conseguir sustentar taxas anuais de crescimento acima de 4%, e isso dependerá de 
ajustes macro e microeconômicos. E deixar o mercado funcionar são o melhor caminho 
para que esses ajustes se concretizem. 


2. Assinale a opção que constitui continuação coesa e coerente para o trecho do 
texto retirado do Jornal do Brasil, 28.01.2008. 


O Brasil tem na China um de seus maiores e mais estratégicos parceiros comerciais no 

planeta. Não por acaso, ambas as nações se alinham entre os quatro países emergentes 

abrigados sob a sigla Bric (os outros são a Rússia e a Índia). As compras e vendas de 
ambos os lados saltaram de US$ 1,54 bilhão em 1999 para mais de US$ 23 bilhões no ano 
passado. 

a) Os brasileiros exportam minério de ferro e soja aos bilhões. Vendem também aviões 
fabricados pela Embraer, café, torneiras elétricas, cachaça, calçados, algodão. 
Importam máquinas industriais. Também adquirem toalhas e brinquedos produzidos por 
chineses, e negociados aqui com a etiqueta de marcas brasileiras. 

b) E os encargos sociais que elevam até o dobro o custo de cada funcionário brasileiro. 
Está certo que deixou de citar o fato de os empregados chineses arcarem com uma 
carga horária humilhante e terem pouco ou nenhum direito trabalhista. 

c) O fato, contudo, é que os quase 60 tributos — entre taxas, impostos e contribuições — 
cobrados no Brasil desestimulam o investimento. E não é de hoje que o país cobra a 
modernização das leis do trabalho. 

d) Ao responder por que é mais barato fabricar na China e comercializar aqui (tática já 
adotada por empresas brasileiras e centenas de outras no mundo) cita, em primeiro 
lugar, a carga tributária — a brasileira corresponde a 36% do Produto Interno Bruto; a 
chinesa, a 17,5%. 

e) As reformas tributária e trabalhista estão na pauta brasileira há anos. A primeira, volta à 
agenda política este ano, no embalo do fim da Contribuição Provisória sobre 
Movimentação Financeira e da urgência de o governo abrir uma frente para recriar a 


CPMF via Congresso. 


3. Assinale a opção incorreta em relação às ideias do texto. 


Com a passagem da manufatura para a indústria, a produtividade do trabalho humano deu 
um grande salto, provocando uma larga dispensa de mão de obra. Legiões de 
trabalhadores desempregados alargavam o mar dos excluídos. Para muitos deles, a 
máquina passou a ser vista como a grande inimiga. E surgiram explosivas campanhas de 
quebra-máquinas. Até que as ideias se ajustaram na campanha internacional pela jornada 
de oito horas de trabalho, como uma forma de estabelecer um novo equilíbrio entre a 
produtividade-hora e a jornada diária de trabalho, atenuando os rigores da exploração 
capitalista. Com altos e baixos e à custa de sangue e mortes, a chamada “semana 
inglesa”, com as 48 horas semanais, terminou se impondo em todo o mundo. 


Na década de 70 as centrais sindicais europeias, ante os novos patamares de 

produtividade do trabalho, acompanhadas das ondas de demissão, levantaram a bandeira 

da jornada de 35 horas semanais, sob o lema de “trabalhar menos para trabalharem 

todos”. Na década de 80 a reivindicação foi assimilada. E no Brasil, a Constituição de 1988 

acompanhou a tendência, consagrando a jornada de 44 horas semanais. Daquela época 

até agora, a produtividade continuou avançando com a telemática, a bioengenharia, a 

robótica, a informática e as novas formas de organização e gerenciamento da força de 

trabalho. E as demissões continuaram se alargando em todo o mundo, ampliando os 

contingentes do chamado exército industrial de reserva. 

(Marcelo Mário de Melo, Jornal do Commercio (PE), 31.01.2008) 

a) Os ajustes para manter a semana de trabalho em torno de 44 horas garantiram o 
decréscimo das demissões e o pleno emprego no mundo ocidental. 

b) A chamada “semana inglesa”, com jornada de 48 horas semanais, foi uma conquista dos 
trabalhadores alcançada com muita luta. 

c) Para assegurar emprego para mais trabalhadores, as centrais sindicais europeias, a 
partir da década de 70, defenderam a jornada semanal de 35 horas. 

d) A Constituição brasileira de 1988, acompanhando a tendência mundial, consagrou a 
jornada semanal de trabalho de 44 horas. 

e) O advento da máquina na indústria provocou uma grande onda de desemprego, pois a 
produtividade do trabalho aumentou exigindo menos mão de obra. 


4. Assinale a opção que constitui continuação coesa e coerente para o trecho 
retirado do Correio Braziliense, 06.02.2008. 


Com 2 milhões de quilômetros quadrados, o cerrado é insurgência fitogeográfica do tipo 
savana de incalculável biodiversidade vegetal e animal estendida sobre nove estados do 
Brasil: São Paulo, Minas Gerais, Goiás, Distrito Federal, Mato Grosso, Mato Grosso do 
Sul, Bahia, Maranhão e Piauí. Há tempos se encontra ameaçado pelo avanço de 
monoculturas (soja a mais visível), pecuária extensiva, desmatamento, queimadas, 
carvoaria e outras formas de predação. 


Agora, relatório do Projeto de Conservação e Utilização Sustentável da Diversidade 


Biológica Brasileira (Probio) revela dado alarmante sobre a depredação no espaço 

geográfico do Distrito Federal. 

a) Assim mesmo porque as atividades agressivas ainda não avançaram sobre terrenos 
mais acidentados (morros) e as últimas áreas de preservação. 

b) Nesse período de tempo, as causas que levam à destruição da paisagem típica, a 
explosão demográfica figura como a principal. De fato, previsto para acolher contingente 
estimado em 500 mil pessoas, o DF conta hoje com 2,4 milhões de moradores. 

c) Põem em risco o regime de chuvas, a normalidade das variações de temperatura e o 
abastecimento de água. 

d) Nada menos de 362 mil hectares da cobertura floral da área já foram removidos. Em 
outros termos: apenas 37% da vegetação original permanecem intocados. 

e) Entre essas consequências da violência ao sensível equilíbrio ecológico nos tratos de 
transição entre a mata e o campo — função do cerrado —, a impermeabilização dos 
solos e o desaparecimento de insurgências hídricas são as mais funestas. 


5. Assinale a justificativa para os sinais de pontuação que está incorreta. 


Uma conjuntura contraditória cria hoje desafios para a política econômica: de um lado, a 

crise bancária americana, que está-se transformando em recessão e terá efeitos negativos 

sobre a economia brasileira; de outro, o aquecimento da economia brasileira, que levou a 

um pequeno aumento da inflação. Diante dessas evidências, a ortodoxia e o mercado 

financeiro têm uma resposta única: aumentar a taxa de juros, acompanhando a curva dos 

juros no mercado futuro. 

Mas estão paralisados porque sabem que a recessão americana implicará redução de 

investimentos e de atividade econômica no Brasil e porque o presidente Lula, uma vez que 

o risco de os empresários começarem a segurar seus investimentos é real, recomenda a 

seus auxiliares econômicos que monitorem com cuidado a economia brasileira para evitar 

surpresas. 

(Luiz Carlos Bresser-Pereira, Folha de S.Paulo, 28.01.2008) 

O emprego de virgula após 

a) “americana” justifica-se porque a oração subsequente é adjetiva explicativa. 

b) “juros” justifica-se porque a oração subsequente é reduzida de gerúndio. 

c) “evidências” justifica-se porque isola adjunto adverbial anteposto à oração principal. 

d) “brasileira” justifica-se por isolar a oração subsequente, que é adjetiva restritiva. 

e) “Lula” e após “real” justifica-se porque a oração isolada é subordinada adverbial causal 
intercalada. 


6. Assinale a opção em que o trecho adaptado de O Estado de S. Paulo, 26.01.2008, 

foi transcrito de forma gramaticalmente correta. 

a) O setor que mais empregou foi o de serviços, onde foram abertas 587,1 mil vagas 
(crescimento de 5,29% em relação a 2006). A maioria desses postos foram criadas no 
comércio, administração de imóveis e serviços técnico-profissionais (249,3 mil, com 
aumento de 8,91% sobre 2006), bem como nos serviços de alojamento, alimentação e 
manutenção (170,2 mil, + 4,13%). 


b) Esse crescimento recorde, foi consequência da aceleração do ritmo de desenvolvimento 
de todos os setores da atividade econômica, em todas as regiões do País, e da 
formalização do emprego. 

c) O emprego com carteira assinada cresceu 5,85% em 2007, com a criação de 1,617 
milhão de postos de trabalho formais, segundo o Cadastro Geral de Empregados e 
Desempregados (Caged) do Ministério do Trabalho. 

d) Isso se deve, em grande parte, ao aquecimento das atividades de construção civil, onde 
a remuneração é inferior a média dos salários pagos no setor de serviços, mas que têm 
repercussão em uma grande variedade de atividades. 

e) O segundo maior gerador líquido de vagas formais foi o comércio propriamente dito, 
com 405 mil postos formais. O crescimento de 6,56% em relação a 2006 foram obtidos, 
em parte, graças à formalização de empregos preexistentes, o que trouxe inegáveis 
vantagens para empregados que passaram a ter direito a assistência médica, férias, 13º 
salário, recolhimento previdenciário e Fundo de Garantia do Tempo de Serviço (FGTS). 


7. Assinale a opção que dá continuidade ao trecho transcrito abaixo, respeitadas a 
coerência entre as ideias e a morfossintaxe da norma escrita padrão. 

Os homens públicos brasileiros aceitam, com naturalidade, a permanência na vida 
brasileira de coisas injustas, como os impostos que comem quase 40% de tudo o que o 
Brasil produz A 

a) de cuja parte significativa se destina a oferecer serviços à população mais necessitada. 
b) em favor dos quais se disponibiliza a população serviços de qualidade inferior. 

c) e em troca dos quais se oferecem serviços de qualidade infame. 

d) por via do aumento de impostos já existente ou da criação de novos. 

e) na má gestão dos recursos públicos. 


(Com base em J. R. Guzzo, O fim de uma mentira, Exame, 31.12.2007, p. 67) 


8. Os trechos abaixo constituem um texto (Leandro Konder, Jornal do Brasil, 
12.01.2008), mas estão desordenados. Ordene-os, indique a ordem dentro dos 
parênteses e assinale a opção que corresponde à ordem correta. 

() Para sublinhar sua decisão de uma recusa radical daquilo que acontecia no 
mundo germânico, modificou seu nome do alemão Karpfen para o francês Carpeaux. 

() Sua vida tinha se tornado impossível na Áustria que Hitler tinha anexado à 
Alemanha. 

() Em agosto de 1939, Carpeaux chegou ao Brasil fugindo da Holanda, em 
companhia de sua mulher, dona Helena. 

() Carpeaux, de fato, era católico e tinha aspectos conservadores em seu 
pensamento. Mas a acusação era grotesca, pois o homem tinha vindo para cá, fugindo 
do nazismo. 

() Um grupo de jovens de esquerda, percebendo que Carpeaux, em seus artigos, 
criticava o marxismo-leninismo, acusou-o de ser um simpatizante do nazismo. 
a)3,2,1,5,4 


9. Assinale a opção que não serve de título para o trecho abaixo por reproduzir 
erradamente informação aí contida. 


Por trás dos números recordes de geração de emprego formal no governo Lula, o 
mercado de trabalho com carteira assinada avança em ocupações de baixa escolaridade e 
salários menores, enquanto, em nome da globalização e dos ganhos de produtividade das 
empresas, posições mais bem remuneradas nas áreas de supervisão e gerência tendem à 
atrofia. 

(Julianna Sofia, Folha de S.Paulo, 06.01.2008, B1) 

a) Baixa qualificação puxa alta do emprego 

b) Criação de vagas se deu em ocupações que exigem menos qualificação 

c) Aumento de remuneração atinge as posições de trabalho globalizado 

d) Crescimento atual do emprego favorece mão de obra de baixa escolaridade 

e) Acanham-se no atual quadro de trabalho as funções de gerência e supervisão 


10. Em relação ao texto, assinale a opção correta. 


Preocupados com o mau desempenho recente das exportações do Brasil para os Estados 
Unidos, exportadores e especialistas em comércio exterior preveem um período de 
maiores dificuldades para os próximos meses. O desaquecimento da economia americana 
é a causa mais óbvia que apontam de um menor crescimento das compras no Brasil. O 
favoritismo do Partido Democrata também é citado por alguns exportadores como um fator 
que pode dificultar as exportações brasileiras, pois os democratas são considerados mais 
conservadores do que seus rivais republicanos em matéria de comércio exterior — o que, 
ressalve-se, nem sempre foi comprovado na prática. Qualquer que seja o efeito prático 
desses fatores sobre as exportações brasileiras para o mercado americano, o governo 
brasileiro pouco ou nada poderá fazer para contê-los. 
(O Estado de S. Paulo, 13.01.2008, Editorial) 
a) A forma verbal “preveem” está no plural para concordar com “Estados Unidos”. 
b) A forma verbal “apontam” está no plural para concordar com “próximos meses”. 
c) O termo “pois” pode, sem prejuízo para a correção gramatical, ser substituído por 
porque, porquanto ou conquanto. 
d) Em “do que seus rivais” a eliminação de “do” prejudica a correção gramatical do 
período. 
e) Em “contê-los”, “-los" retoma o antecedente “fatores”. 
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1-c, 2-a, 3-a, 4-d, 5-d, 6-c, 7-c, 8-a, 9-c, 10-e. 
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Texto para as questões de 1 a 5 
Formalidade bate recorde 


Dados do Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (CAGED) divulgados ontem 
pelo Ministério do Trabalho e Emprego (MTE) apontam para a criação de 554 mil postos 
de trabalho com carteira assinada no primeiro trimestre deste ano, o que representa 
recorde histórico para esse período. A série de dados do CAGED tem início em 1992. 
Contra os três primeiros meses de 2007, quando foram criadas 399 mil vagas (recorde 
anterior), segundo informações do MTE, o crescimento no número de empregos formais 
criados foi de 38,7%. “Esse primeiro trimestre, como dizem meus filhos, bombou”, afirmou 
o ministro do Trabalho a jornalistas. Para o ano de 2008 fechado, o ministro manteve a 
previsão de criação de 1,8 milhão de postos de trabalho com carteira assinada. “Vai ser 
novo recorde, apesar da taxa de juros”, disse ele em referência à decisão do Comitê de 
Política Monetária (COPOM) do Banco Central de elevar os juros de 11,25% para 11,75% 
ao ano. Em 2007, recorde para um ano fechado, foram criados 1,61 milhão de empregos 
formais. 


Segundo o ministro, a demanda interna permanece “muito aquecida”. “Esse aumento de 
0,5 ponto percentual na taxa de juros, até chegar ao consumidor, demora. Quem compra 
fogão, geladeira e carro a prazo vai perceber um aumento real de juros maior do que 0,5 
ponto percentual. Pode haver uma diminuição na escalada de compra de bens duráveis” 
disse ele. Para o ministro do Trabalho, a decisão do COPOM de subir os juros neste mês, 
e nos subsequentes, conforme projeção do mercado financeiro, pode impactar um pouco a 
criação de empregos formais mais para o final de 2008. “Esses próximos três meses vão 
continuar sendo muito fortes na criação de empregos com carteira assinada”, avaliou ele. 


O ministro do Trabalho classificou a decisão do COPOM de subir os juros de “precipitada”. 
“É um erro imaginar que há inflação no Brasil. Temos alguns produtos subindo de preços, 
como o trigo e outros produtos, por causa das chuvas, ou falta de chuvas. Os preços dos 
bens duráveis (fogões, geladeiras e carros, por exemplo, que são impactados pela decisão 
dos juros) não estão aumentando”, disse ele a jornalistas. O ministro avaliou, entretanto, 
que o impacto maior se dará nas operações de comércio exterior. Isso porque a decisão 
sobre juros tende a trazer mais recursos para o Brasil e, com isso, pressionar para baixo o 
dólar. Dólar baixo, por sua vez, estimula importações e torna as vendas ao exterior mais 
caras. Por conta principalmente do dólar baixo, a balança comercial teve queda de 67% no 
superávit (exportações menos importações) no primeiro trimestre deste ano. A criação de 
empregos formais no primeiro trimestre deste ano cresceu em quase todos os setores da 
economia. No caso da indústria de transformação, por exemplo, foram criadas 146 mil 
vagas nos três primeiros meses deste ano, contra 110 mil em igual período de 2007. 


(Tribuna do Brasil, 11.04.2008. Disponível em: <http://www tribunadobrasil.com.br>, 
com adaptações) 


1. De acordo com o texto, 
a) já foram criados 1,8 milhão de empregos com carteira assinada no primeiro trimestre de 
2008. 


RADICAL 


SIGNIFICADO 


eco casa economia 
entero intestino entérico 
etno raça, nação etnia, 

eto costume ética 

fago que come antropófago 
filo amigo filósofo 
fobo que teme hidrófobo 
fone voz, som telefone 
foto luz fotografia 
gastro estômago gastrite 
geno nascimento genética 
geo terra geólogo 
gero velho geriatria 
gine mulher gineceu 
glossa, glota língua glossário, poliglata 
grafo escrever, descrição ortografia, geografia 
hidro água hidrâmetro 
helio sol heliagrafia 
hema, sangue hemácia 
hipno sono hipnose 
hipo cavalo hípico 
icono imagem iconoclasta 
Tatria adoração idolatria 
feuco branco leucócito 
lipo gordura lipemia 
logia estudo biologia 
logo palavra diálogo 
mania inclinação maníaco 
megalo grande megalomania 
metro medida cronômetro 
micro pequena quantidade micro-ondas 
miso que odeia misantropo 
morfo forma, amorfo, 
necro, morto necrópsia 
nefro rim nefrite 
neo novo neolatino 
neuro nervo, neurologia 
odonto dente odontologia 
oligo pouco oligarquia 
orto reto, correto ortografia 
pato doença patologia 
giro, fogo pirotécnico 


b) a elevação da taxa de juros poderá influenciar negativamente a criação de novos 
empregos, segundo o ministro do Trabalho. 

c) os preços dos eletrodomésticos e dos automóveis vão ter um aumento real de 0,5 por 
cento em 2008. 

d) a demanda interna aquecida provocará uma diminuição de compra de bens duráveis 
pelos consumidores. 

e) a indústria de transformação foi o setor da economia que mais cresceu em 2007. 


2. Assinale a opção que contém uma informação correta a respeito da estrutura do 

texto. 

a) O texto representa a transcrição completa da entrevista feita por jornalistas ao ministro 
do Trabalho. 

b) Observam-se, claramente, no texto, argumentos em favor do aumento da criação de 
postos de trabalho nas indústrias de bens duráveis. 

c) A intercalação entre os dados a respeito do crescimento da oferta de empregos e as 
opiniões do ministro do Trabalho sobre esse tema caracteriza a estrutura do texto. 

d) O texto é introduzido por meio de uma narração, em que são apresentados o 
personagem (ministro) e o tempo da narrativa (o primeiro trimestre de 2008). 

e) No segundo parágrafo, é desenvolvido o seguinte tópico frasal: “Dados do Cadastro 
Geral de Empregados e Desempregados (...) recorde histórico para esse periodo”. 


3. Com referência às ideias e às estruturas do texto, assinale a opção correta. 

a) De acordo com a argumentação textual, verifica-se que os dados do CAGED são 
produzidos pelo COPOM. 

b) A palavra “Formalidade”, no título do texto, remete aos postos de trabalho em que é 
efetuado registro na carteira de trabalho dos empregados. 

c) Na frase que se inicia por “A série” (linha 4), a substituição da forma verbal no presente 
pela forma correspondente no pretérito perfeito alteraria o sentido do texto. 

d) De acordo com a ortografia oficial, a palavra “recorde” admite a grafia alternativa 
record, que deve ser lida como palavra proparoxítona, a exemplo do que ocorre nos 
textos de muitos telejornais. 

e) Na linha 13, a expressão “demanda interna” refere-se ao aumento de postos de trabalho 
de que trata o primeiro parágrafo do texto. 


4. As conjunções destacadas nos trechos a seguir estão associadas a uma 

determinada interpretação. Assinale a opção que apresenta trecho do texto seguido 

de interpretação correta da conjunção destacada. 

a) “quando foram criadas 399 mil vagas” — proporcionalidade. 

b) “como dizem meus filhos" — comparação. 

c) “É um erro imaginar que há inflação no Brasil" — consequência. 

d) “O ministro avaliou, entretanto, que o impacto maior" — oposição. 

e) “Isso porque a decisão sobre juros tende a trazer mais recursos para o Brasil" — 
conclusão. 


5. O texto apresenta uma oração na voz passiva no trecho: 


a) “A série de dados do CAGED tem início em 1992”. 

b)*... o crescimento no número de empregos formais criados foi de 38,7%”. 

c) “Pode haver uma diminuição na escalada de compra de bens duráveis”. 

d) “Os preços dos bens duráveis (...) não estão aumentando”. 

e) “No caso da indústria de transformação, por exemplo, foram criadas 146 mil vagas”. 


Texto para as questões de 6 a 8. 
A raça humana 

Gilberto Gil 

A raça humana é 

Uma semana 

Do trabalho de Deus. 

A raça humana é a ferida acesa 
Uma beleza, uma podridão 

O fogo eterno e a morte 

A morte e a ressurreição. 

A raça humana é o cristal de lágrima 
Da lavra da solidão 

Da mina, cujo mapa 

Traz na palma da mão. 

A raça humana risca, rabisca, pinta 
Atinta, a lápis, carvão ou giz 

O rosto da saudade 

Que traz do Gênesis 

Dessa semana santa 

Entre parênteses 

Desse divino oásis 

Da grande apoteose 

Da perfeição divina 

Na grande síntese. 

A raça humana é 

Uma semana 

Do trabalho de Deus. 

6. No texto, que é a letra de uma canção, o verbo ser encontra-se no presente do 


indicativo porque o autor pretende: 
a) marcar fatos que ocorrerão em um futuro próximo. 


b) expressar ações habituais dos seres humanos que ainda não foram concluídas. 
c) dar vida a fatos ocorridos no passado, como se fossem atuais. 

d) apresentar uma condição ou situação como permanente. 

e) enunciar fatos que ocorrem no momento em que o texto é escrito. 


7. A respeito do emprego dos pronomes relativos, assinale a opção correta. 

a) É correto colocar artigo após o pronome relativo cujo (cujo o mapa, por exemplo). 

b) O relativo cujo expressa lugar, motivo pelo qual aparece no texto ligado ao substantivo 
mapa na expressão “cujo mapa” (verso 10). 

c) O pronome cujo é invariável, ou seja, não apresenta flexões de gênero e número. 

d) O pronome relativo quem, assim como o relativo que, tanto pode referir-se a pessoas 
quanto a coisas em geral. 

e) O pronome relativo que admite ser substituído por o qual e suas flexões de gênero e 
número. 


8. Com referência à ortografia oficial e às regras de acentuação de palavras, 

assinale a opção incorreta. 

a) Os vocábulos lágrima e Gênesis seguem a mesma regra de acentuação. 

b) As palavras oásis e lápis são acentuadas pelo mesmo motivo. 

c) A grafia correta do verbo correspondente a ressurreição é ressucitar. 

d) Apesar de a grafia correta do verbo poetizar exigir o emprego da letra “Z”, o feminino de 
poeta é grafado com s. 

e) O vocábulo traz corresponde apenas a uma das formas do verbo trazer; a forma trás é 
empregada na indicação de lugar (equivale a parte posterior). 


9. Assinale a opção em que a frase apresenta o emprego correto do acento grave 
indicativo de crase. 

a) Isto não interessa à ninguém. 

b) Não costumamos comprar roupas à prazo. 

c) O estudante se dirigiu à diretoria da escola. 

d) Caminhamos devagar até à entrada do estabelecimento. 

e) Essa é a instituição à que nos referimos na conversa com o presidente. 


10. Julgue os fragmentos de texto apresentados nos itens abaixo quanto à 
concordância verbal. 


I. De acordo com o respectivo estatuto, a proteção à criança e ao adolescente não 
constituem obrigação exclusiva da família. 

I. Na redação da peça exordial, deve haver indicações precisas quanto à 
identificação das partes bem como do representante daquele que figurará no polo 
ativo da eventual ação. 

HI. A legislação ambiental prevê que o uso de água para o consumo humano e para 
a irrigação de culturas de subsistência são prioritários em situações de escassez. 

IV. A administração não pode dispensar a realização do EIA, mesmo que o 


empreendedor se comprometa expressamente a recuperar os danos ambientais que, 
por ventura, venham a causar. 

V. A ausência dos elementos e requisitos a que se referem o CPC pode ser suprida 
de ofício pelo juiz, em qualquer tempo e grau de jurisdição, enquanto não for 
proferida a sentença de mérito. 

A quantidade de itens certos é igual a: 
a)1. 
b)2. 
e) 3. 
d) 4. 
e)5. 
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1-b, 2-c, 3-b, 4-d, 5-e, 6-d, 7-e, 8-c, 9-c, 10-a. 
= Prova Simulada 19 


Atenção: As questões de números 1 a 10 referem-se ao texto abaixo: 
Cuidado: o uso desse aparelho pode produzir violência 


A revista Science publicou, em 2002, o relatório de uma pesquisa coordenada por Jeffrey 
Johnson, da Universidade de Colúmbia, em Nova York. O estudo mostra uma relação 
significativa entre o comportamento violento e o número de horas que um sujeito 
(adolescente ou jovem adulto) passa assistindo à TV. 


Pela pesquisa de Johnson, os televisores deveriam ser comercializados com um aviso, 
como os maços de cigarros: cuidado, a exposição prolongada à tela desse aparelho pode 
produzir violência. 


Estranho? Nem tanto. É bem provável que a fonte de muita violência moderna seja nossa 
insubordinação básica: ninguém quer ser ou continuar sendo quem é. Podemos proclamar 
nossa nostalgia de tempos mais resignados, mas duvido que queiramos ou possamos 
renunciar à divisão constante entre o que somos e o que gostaríamos de ser. 


Para alimentar nossa insatisfação, inventamos a literatura e, mais tarde, o cinema. Mas a 
invenção mais astuciosa talvez tenha sido a televisão. Graças a ela, instalamos em nossas 
salas uma janela sobre o devaneio, que pode ser aberta a qualquer instante e sem 
esforço. 

Pouco importa que fiquemos no zapping* ou que paremos para sonhar em ser policiais, 
gângsteres ou apenas nós mesmos (um pouco piores) no Big Brother. A TV confirma uma 
ideia que está sempre conosco: existe outra dimensão, e nossas quatro paredes são uma 
jaula. A pesquisa de Johnson constata que, à força de olhar, podemos ficar a fim de 
sacudir as barras além do permitido. Faz sentido. 

* zapping = uso contínuo do controle remoto. 


(Contardo Calligaris, Terra de ninguém) 


1. Em relação à pesquisa coordenada por Jeffrey Johnson, o autor do texto 
manifesta 
a) sua inteira estranheza, uma vez que tem convicções diametralmente opostas às do 


pesquisador. 
b) sua inteira concordância, detalhando todos os elementos da pesquisa e colando-se à 


argumentação dela. 

c) o acolhimento da conclusão geral da pesquisa, mas não deixa de trilhar um caminho 
reflexivo pessoal sobre o fenômeno observado. 

d) sua parcial concordância, pois julga que o pesquisador se valeu de uma argumentação 
bastante estranha, nem sempre coerente. 

e) sua plena discordância, uma vez que não vê qualquer relação entre assistir à TV e as 
eventuais atitudes de violência do público televisivo. 


2. Considere as afirmações abaixo. 

I. Na pesquisa de Jeffrey Johnson, ficou claro que é um exagero estabelecer uma 
relação de causa e efeito entre a exposição prolongada a programas de TV e atitudes 
de violência. 

II. De acordo com o autor do texto, a literatura e o cinema já estimulavam, antes do 
surgimento da TV, os mesmos níveis de violência social. 

HI. O autor do texto defende a ideia de que a mídia pode estimular ações de 
violência que são geradas por nossa insatisfação com nós mesmos. 

É correto o que se afirma em: 
a)l lei. 

b)le Il, apenas. 

c) Ile Ill, apenas. 

d) Il, apenas. 

e) III, apenas. 


3. Preserva-se plenamente a concordância verbal na frase: 

a) Caberia comercializarem-se os televisores com uma advertência expressa sobre o 
perigo que representa as exposições contínuas à tela de uma TV. 

b) Boa parte dos atos de violência provém, de acordo com a pesquisa, das muitas horas 
que dedica aos programas de TV uma pessoa. 

c) Seriam da responsabilidade dos programas de TV certas incitações à violência, a se 
crerem nas conclusões da pesquisa realizada. 

d) Todo aquele que, assistindo continuamente à TV, costumam valer-se dos recursos do 
zapping, abrem janelas sobre o devaneio. 

e) Não se atribuam tão somente à TV as atitudes de violência que se vem disseminando 
nos grandes centros urbanos. 


4. Está correto o emprego de ambos os elementos destacados na frase: 
a) A relação significativa cuja se demonstrou na pesquisa se dá entre o comportamento 
violento e a audiência à TV. 


b) A insubordinação básica em que se refere o autor do texto derivaria da insatisfação dos 
nossos recalcados desejos. 

c) A invenção moderna mais astuciosa, de cujos efeitos trata o autor do texto, teria sido 
não a do cinema, mas a da TV. 

d) O hábito do zapping, com cujo nos acostumamos, é um dos responsáveis pela abertura 
rápida de janelas sobre o nosso devaneio. 

e) A conclusão de que nossa sala é uma jaula, com que chegou o autor do texto, não deixa 
de ser bastante provocadora e radical. 


5. Está clara, coerente e correta a redação da seguinte frase: 

a) Sempre haverá quem discorde de que a literatura fosse inventada de modo que, assim a 
supríssemos com nossas insatisfações, ou vice-versa. 

b) Quanto à nostalgia de tempos mais resignados, da qual poucos se insurgem, ela 
costuma frequentemente ser proclamada. 

c) É pela suspeita de haverem umas novas dimensões, além da que vivemos, que se chega 
à conclusão de não precisarmos subordinarmos os devaneios. 

d) Julga o autor do texto que nos insubordinamos contra as barras de nossa jaula quando 
nos alimentamos de devaneios propiciados pela TV. 

e) Afirma-se no texto que faz sentido concluir-se de que a pesquisa de Johnson vai de 
encontro às teses confirmadas por este pesquisador. 


6. Está inteiramente correta a pontuação do período: 

a) Primeiro, inventamos a literatura e em seguida o cinema, mas nenhum desses meios, 
teria alcançado influenciar-nos tanto como a TV. 

b) O fato de imaginarmos que há uma dimensão além das nossas paredes é decisivo, para 
que reconheçamos na TV, o poder de abrir tantas janelas. 

c) Por mais confortável que seja, o zapping constitui na verdade, um meio de tentar suprir 
com rapidez nossa fome, insaciável de imagens. 

d) Queremos por vezes imaginar que somos policiais ou gângsteres, mas, prefeririamos 
ser nós mesmos, sentirmo-nos — por assim dizer completos. 

e) O autor preocupa-se, sobretudo, com a tese de que nossa violência tem origem em 
nossa divisão interna, responsável maior por nossas rebeldias. 


7. Jeffrey Johnson realizou uma pesquisa, e o autor do texto, ao comentar essa 
pesquisa, acrescentou a essa pesquisa elementos de sua convicção pessoal, que 
tornam essa pesquisa ainda mais instigante aos olhos do público. 


Evitam-se as viciosas repetições da frase acima substituindo-se os elementos em 
destaque, segundo a ordem em que se apresentam, por: 

a) comentá-la — acrescentou-lhe — a tornam 

b) a comentar — lhe acrescentou — lhe tornam 

c) comentar-lhe — acrescentou-lhe — tornam-a 

d) comentá-la — acrescentou-a — tornam-na 

e) a comentar — acrescentou-lhe — tornam-lhe 


8. Estão adequados o emprego e a flexão de todas as formas verbais na frase: 

a) Se as pesquisas bem realizadas sempre intervissem no comportamento das pessoas, o 
estudo ao qual se aplicou Johnson teria algum efeito sobre o público. 

b) Imergem da pesquisa de Johnson alguns dados reveladores quanto à ação da TV sobre 
nós, mas é possível que outros fatores hajam de modo determinante sobre o nosso 
comportamento. 

c) Quem revir as várias pesquisas sobre a relação entre TV e comportamento haverá de 
se deparar com resultados que talvez constituam motivo para algum alarme. 

d) Jamais conveio às emissoras de TV divulgar essas pesquisas, que quase sempre as 
encriminam como responsáveis pela multiplicação da violência social. 

e) Se as violências que provêm do hábito de assistir à TV se saneiassem por conta de 
alguma regulamentação governamental, seria o caso de pedir providências às 
autoridades. 


9. O verbo indicado entre parênteses deverá flexionar-se numa forma do singular 

para preencher corretamente a lacuna da frase: 

a) Quase ninguém, entre os que se (valer) do controle remoto, resiste à tentação 
de passar velozmente por todos os canais de TV. 

b) Se aos governantes não (caber) tomar providências para regulamentar a 
programação de TV, a quem, então, caberá? 

c) Se a ninguém (preocupar) os efeitos de se ficar colado a uma tela de TV, a 
todos intranquiliza a onda crescente de violências. 

d) Embora a cada um de nós (afetar) as imagens nostálgicas de um passado 
íntegro, passamos, na fase adulta, a nos sentir divididos. 

e) Os que não gostam de TV jamais (haver) de se lamentar por terem aberto 
janelas sobre seus próprios devaneios. 


10. É preciso corrigir a redação da seguinte frase: 

a) A menos que haja outros fatores, boa parte das violências modernas adviram pela 
atenção excessiva consignada à TV. 

b) Conquanto haja outros fatores responsáveis pela expansão da violência, a 
responsabilidade da TV não é pequena. 

c) Ainda que não seja a única responsável, a TV está entre as causas principais das 
atitudes violentas que marcam nossa sociedade. 

d) De programas violentos da TV costuma advir alguma inspiração para atos de violência, 
tais como os que se multiplicam hoje em dia. 

e) Talvez fosse o caso — para se avaliar a pesquisa de Johnson — de se estudar o 
comportamento de comunidades que não têm acesso à TV. 
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1-c, 2-e, 3-b, 4-c, 5-d, 6-e, 7-a, 8-c, 9-b, 10-a. 
= Prova Simulada 20 


Leia o texto abaixo para responder à questão 1. 


De maneira simplificada, o orçamento é composto não apenas de contas e números (1), 
mas também (2) de expressões que descrevem os propósitos e as ações de governo 
(melhoria da saúde da população, redução das desigualdades regionais, promoção das 
exportações, desenvolvimento do ensino fundamental etc.), aos quais são alocados 
determinados valores (3), considerando os insumos necessários à sua realização. 
Portanto, o orçamento público é o elo entre os recursos financeiros e a atividade do 
Estado, que busca implementar suas políticas públicas. Se (4) as receitas previstas forem 
arrecadadas tempestivamente, as despesas forem realizadas de acordo com o planejado, 
e as ações envolvidas produzirem as consequências esperadas, então, teoricamente, os 
propósitos consignados no orçamento serão alcançados. Assim é possível determinar até 
que ponto as previsões postuladas no orçamento se (5) tornam verdadeiras. 


(Disponível em: <http://www .Irf.com.br>) 


1. Assinale a afirmação incorreta em relação aos segmentos destacados no texto. 

a) 1 — apresenta a ideia principal do texto. 

b) 2 — é um locução conjuncional aditiva. 

c) 3 — a preposição que antecede o pronome relativo foi corretamente empregada. 

d) 4 — é uma conjunção subordinativa condicional substituível pela conjunção sinônima 
caso. 

e) 5 — é pronome reflexivo e pode assumir, nessa frase, posição enclítica. 


Leia o texto abaixo para responder à questão 2. 


A implantação do Sistema Integrado de Administração Financeira do Governo 
Federal/SIAFI foi viabilizada a partir da criação da Secretaria do Tesouro Nacional — STN, 
vinculada ao Ministério da Fazenda, por meio do Decreto n. 92.452, de 10 de março de 
1986, com o objetivo de promover a modernização e a integração dos sistemas de 
programação financeira, de execução orçamentária e de contabilidade dos órgãos e 
entidades públicas do Governo Federal. Para desincumbir-se de suas atribuições, recebeu 
competente autorização para contratar, junto ao Serviço Federal de Processamento de 
Dados — SERPRO, a implementação de um sistema computacional que fornecesse todas 
as informações necessárias, de maneira segura e rápida. 


Superando dificuldades de toda ordem, a STN, em conjunto com o SERPRO, Empresa 
Pública prestadora de serviço na área de informática, criou as condições para que o SIAFI 
fosse implantado em tempo reconhecidamente curto (cerca de 6 meses), entrando em 
operação a partir de 01 de janeiro de 1987. 


(James Giacomoni, Orçamento Público) 


2. Em relação ao texto acima, assinale a opção incorreta. 

a) A substituição de “foi viabilizada” por viabiliza-se mantém a correção gramatical e as 
informações originais do período. 

b) O sujeito de “recebeu” está determinado no texto. 

c) A substituição de “fornecesse” por viesse a fornecer mantém a correção gramatical do 
período. 


d) O emprego de vírgula após “ordem” justifica-se por isolar oração anteposta à principal. 
e) A forma verbal “criou” pode ser substituída por cria, desde que a forma verbal “fosse” 
também seja alterada. 


3. Assinale a opção que constitui sequência gramaticalmente correta para o trecho a 
seguir. 


Em sintese, a gestão fiscal é verificada nos seguintes princípios: 

a) garantir que a aplicação de recursos seja feita com a adoção de uma margem de 
segurança que permita ao Ente absorver os casos fortuitos sem acrescer o volume da 
dívida pública. 

b) garantir que as necessidades e anseios da sociedade, quanto a atuação governamental, 
sejam compatibilizados com a receita própria efetiva do Ente, ou seja custeamento das 
ações estatais com seus próprios recursos, prevenindo a ocorrência de déficits 
permanentes, recorrentes e crescentes. 

c) gerir organizadamente a dívida, no principal e seus custos, evitando que a arrecadação 
seje desequilibrada com tais gastos. 

d) assegurar a arrecadação efetiva de todos recursos a que o Ente tem direito, por meio 
da adoção de uma política tributária previsível e estável. 

e) limitar os gastos continuados de modo à impedir impactos financeiros negativos no 
futuro, através medidas compensatórias a esses gastos. 


(James Giacomoni, Orçamento Público) 


4. Leia o texto abaixo e as afirmações que se fazem acerca dele. Em seguida 
responda ao que se pede: 


Orçamento público é o instrumento de gestão de maior relevância e provavelmente o mais 
antigo da administração pública. Partindo da intenção inicial de controle, no Brasil, reveste- 
se (1) de formalidades legais. Passa pela análise e aprovação do Poder Legislativo, 
composto de representantes da sociedade. Como a proposta do orçamento é sempre do 
Chefe do Poder Executivo (Presidente, Governador e Prefeito), sua aprovação pelo 
Legislativo tem o condão de autorizar os gastos a serem feitos no ano a que se refere (2). 
Pelo menos em tese, é como se (3) a própria sociedade estivesse autorizando a atuação 
do Estado, já que as despesas só poderão ser realizadas se (4) tiverem sido fixadas no 
orçamento. Quanto às receitas, nada impede que seja arrecadado mais (ou menos) que o 
previsto. Aliás, é em função da arrecadação da receita que as despesas serão realizadas. 
Caso a arrecadação seja inferior ao previsto, procede-se (5) ao contingenciamento de 
despesas, isto é, são priorizados os gastos já autorizados no orçamento. E quando há 
excesso de arrecadação, novas despesas podem ser realizadas, mas é necessária 
sempre prévia autorização do Poder Legislativo para tanto. 


(Disponível em: <http://www.Irf.com.br>) 

Os pronomes em destaque classificam-se como: 
1 — pronome reflexivo. 

2 — parte integrante do verbo, pois é pronominal. 


3 — conjunção comparativa = como se. 

4 — conjunção condicional. 

5 — índice de indeterminação do sujeito. 
Das classificações acima, estão corretas: 
a)1,2€e3. 

b)2,3€4. 

c)4e5. 

d) nenhuma. 

e) todas. 


Leia o texto abaixo para responder à questão 5. 


Quanto à sua natureza jurídica, no Brasil, o orçamento público é apenas autorizativo. Isso 
quer dizer que o gestor somente pode realizar a despesa pública se essa tiver (1) prevista 
na lei orçamentária, mas a mera previsão no orçamento não vincula a execução da 
despesa (2). Ou seja, o fato de a despesa estar prevista na Lei Orçamentária (3) não 
obriga o governante a realizá-la. Se o governo fez (4) a devida previsão de despesa para a 
construção de rodovias, poderá levar a efeito sua intenção, tendo em vista a existência da 
dotação respectiva. Não está, entretanto, obrigado a proceder à empreitada, podendo 
desistir da obra, caso julgue oportuno e conveniente (5). 


(Disponível em: <http://www.Irf.com.br>) 


5. Em relação ao texto acima, assinale a opção que está incorretamente empregada, 
de acordo com o contexto. 

a)1. 

b)2. 

c)3. 

d) 4. 

e)5. 


6. Assinale a opção que preenche respectiva e corretamente as lacunas do texto a 

seguir. 

O orçamento público é uma lei , entre outros aspectos, exprime em termos 

financeiros a alocação dos recursos públicos. Trata-se de um instrumento de planejamento 
espelha as decisões políticas, estabelecendo as ações prioritárias para o 

atendimento das demandas da sociedade, escassez de recursos. Apresenta 

múltiplas funções — de planejamento, contábil, financeira e de controle. 

(Disponível em: <http://www.Irf.com.br>) 

a) cuja, o qual, diante da. 

b) a qual, que, dada à. 

c) em que, no qual, devido a. 

d) na qual, com cujo se, com a. 

e) que, que, em face da. 


RADICAL SIGNIFICADO EXEMPLOS 
muitos. poligamia 
falso | pseudoprofeta 
alma | psicologia 
mil | quilômetro, 
nariz [ rinite 
sabedoria | filosofia 
morte | tanatofobia 
rápido | taquigrafia 
cura | Iaborterapia 
estrangeiro | xenofobia 
animal zoologia 

SIGNIFICADO EXEMPLOS 
agi campo agricultura 
ambi ambos ambíguo 
animi alma anímico, 
beli guerra bélico, 
capiti cabeça capital 
cida oque mata homicida 
cola que habita silvicola 
fico que faz ou produz maléfico 
frater irmão fraternidade 
gena nascido em alienigena 
igni fogo ignivoro 
ludo, jogo] ludoterapia 
mater mãe maternidade 
oni todo onipotente 
opera obra, trabalho operário 
pater pai paterno 
pluri vários pluricelular, 
pluvi chuva pluvial 
populo] povo popular 
puer criança, puericultura 
sui a simesmo suicida 
uni um unitário 
vago que vaga noctivago 
vermi verme vermifugo| 
video que vê vidente 
voci voz vociferar” 
volo que quer benévolo 

que come herbivoro 


7. Assinale a opção em que trecho do texto apresenta erro de pontuação. 

a) A PNAD (realizada pelo IBGE) revelou que a renda das famílias parou de cair em 2004 
— interrompendo uma trajetória de queda que acontecia desde 1997 —, e que houve 
diminuição do grau de concentração da renda do trabalho. 

b) Enquanto a metade da população ocupada — que recebe os menores rendimentos — 
teve ganho real de 3,2%, a outra metade, que tem rendimentos maiores, teve perda de 
0,6%. 

c) Os resultados da PNAD revelaram também que o Brasil melhorou em itens como 
número de trabalhadores ocupados, participação das mulheres no mercado de trabalho, 
indicadores da área de educação e melhoria das condições de vida. 

d) Assessor especial da Presidência da República, José Graziano avaliou que esses 
números comprovam que o país está mudando. “Esses resultados revertem uma 
máxima histórica: no nosso país, os ricos ficavam cada vez mais ricos e os pobres, cada 
vez mais pobres”. 

e) Graziano ressalta que a PNAD é a mais completa pesquisa anual sobre as condições de 
vida da população mostra um retrato do país, e, em 2004, ela também foi estendida 
para as áreas rurais dos estados de Rondônia, Acre, Amazonas, Roraima, Pará e 
Amapá, alcançando a cobertura completa do território nacional. 


(Em Questão, n. 379 — Brasília, 30 de novembro de 2005) 


8. Assinale a opção em que não há problema sintático nem ortográfico. 

a) À crise de 2002 reduziu significativamente o fluxo de recursos externos no Brasil e 
elevou bastante o risco-país, indicador de confiança do investidor extrangeiro num 
determinado país. 

b) Em 2003, houve um ajuste fiscal mais firme para controlar a inflação, a expansão do 
crédito doméstico e o aumento da demanda externa por produtos brasileiros, fato que 
permitiu a retomada do crecimento da economia em 2004. 

c) As políticas de ajuste ainda permitiram a diminuição de dívida líquida do setor público de 
57,2% do PIB, no final de 2003 para 51,8%, no fim do ano passado. 

d) Para continuar a crescer de forma sustentável é necessário recuperar os investimentos 
e ampliar a capacidade de atrair recursos estrangeiros. 

e) Para enfrentar esses desafios, é necessário os esforços para equilibrar as contas da 
Previdência Social, reduzir o Imposto sobre Produtos Industrializados (IPI), implementar 
a nova Política Industrial, Tecnológica e de Comércio Exterior e aprovar a lei das 
Parcerias Público-Privadas. 


(Adaptado de Em Questão, n. 355 — Brasília, 12 de setembro de 2005) 


9. Em relação ao texto a seguir, assinale a opção que não corresponde a erro 
gramatical. 


Não constitue (1) surpresa a verificação de que os municípios com maior índice de 
anulação de votos têm pontos comuns. Um deles: a taxa de analfabetismo duas ou três 
vezes superior à do (2) resto do país. Outro: a localização em zonas de baixo Índice de 
Desenvolvimento Humano (IDH) — indicador que mede renda, longevidade e instrução. São 


localidades pobres cujo o (3) destino, se não houver revolução de 180 graus na forma de 
encarar a educação, os (4) condenam (5) a se afastar cada vez mais dos progressos da 
civilização. 

(Correio Braziliense, 17.10.2006) 

a)1 

b)2 

c)3 

d)4 

e)5 


10. Assinale a opção que apresenta erro morfossintático ou de impropriedade 

vocabular. 

a) A evolução da arquitetura se caracteriza pelas suas obras mais importantes, aquelas 
que, especulando na técnica, se fizeram diferentes e inovadoras. 

b) E, quando dela nos ocupamos, vale a pena voltar ao passado e sentir como a ideia da 
obra de arte se integrava às razões utilitárias da arquitetura, fazendo-a mais rica, mais 
bela, com suas colunatas, ornamentos, pinturas, esculturas. 

c) Com o advento do concreto armado, a arquitetura se modificou inteiramente. As 
paredes, que antes sustentavam os edifícios, passaram a simples material de vedação, 
surgindo a estrutura independente, a fachada de vidro. 

d) A curva generosa que os antigos tanto procuravam com seus arcos, cúpulas, e 
abóbadas espetaculares assumiu uma nova e surpreendente dimensão e, com ela, os 
requintes da técnica: os grandes espaços livres e os balanços extraordinários. 

e) Uma arquitetura mais livre e vazada se oferecia à todos os arquitetos que quisessem 
inovar e se aventurar por novos caminhos. 


(Adaptado de Oscar Niemeyer) 
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Leia o texto abaixo para responder à questão 1. 

O desenvolvimento de graus mais altos de governabilidade em um contexto de legitimidade 
política depende tanto da construção de uma ordem democrática estável quanto da 
constituição de uma série de instituições estáveis e idôneas que intermedeiem, por um 
lado, a opinião pública amorfa e manipulável e os interesses privados e setoriais capazes 
de mobilizá-la e, por outro, o Estado. Essas instituições são necessárias não somente do 
lado da sociedade civil, como os partidos políticos, os meios de comunicação de massa, 
as associações profissionais e sindicais, os grupos de interesses organizados etc., como 
também do lado do Estado, através da constituição de um funcionalismo público motivado 
e “cioso” de suas responsabilidades, de um Poder Judiciário zeloso de sua competência e 
independência, e assim por diante. 


(Simon Schwartzman, Bases do autoritarismo brasileiro, Prefácio da 3º edição revisada e 
ampliada, São Paulo: Campus, 1988, com adaptações) 


1. Considerando os sentidos e as estruturas linguísticas do texto acima, assinale a 

opção correta. 

a) De acordo com o texto, a governabilidade sujeita-se aos interesses privados e setoriais. 

b) Depreende-se do texto que a opinião pública é manipulada tanto pelo Estado quanto por 
interesses particulares. 

c) O autor do texto registra a importância de o Poder Judiciário ser independente. 

d) Os vocábulos “mobilizá-la” e “através” são acentuados em atendimento a diferentes 
regras de acentuação gráfica. 

e) Para o autor do texto, quanto mais se adquire legitimidade política, maior é o grau de 
governabilidade conquistado. 


Leia o texto abaixo para responder à questão 2. 

A ideia de que cada pessoa tem um caráter único e potencialidades sociais que podem ou 
não se realizar é alheia à cultura pré-moderna. Na Europa medieval, a linhagem, o gênero, 
o status social e outros atributos relevantes da identidade eram relativamente fixos. Eram 
necessárias transições entre os vários estágios da vida, mas elas eram governadas por 
processos institucionalizados e o papel do indivíduo neles era relativamente passivo. Em 
certo sentido, o “indivíduo” não existia nas culturas tradicionais e a individualidade não era 
prezada. Só com o surgimento das sociedades modernas e, mais particularmente, com a 
diferenciação da divisão do trabalho, foi que o indivíduo separado se tornou um ponto de 
atenção. 

(Anthony Giddens, Modernidade e identidade, p. 74, com adaptações) 


2. Considerando o texto acima, assinale a opção que completa com correção 
gramatical e coerência a frase abaixo. 

A individualidade só passa a ser levada em consideração 

a) devido à fixidez dos atributos da identidade na cultura pré-moderna. 

b) a partir da diferenciação da divisão do trabalho nas sociedades modernas. 

c) porque potencialidades podem, ou não, se realizar em transições. 

d) apesar do papel relativamente passivo do indivíduo na modernidade. 

e) com a existência do indivíduo nas culturas tradicionais com atributos fixos. 


3. Fragmentos do artigo Pela busca do desenvolvimento, de Fernando Cardim de 

Carvalho (Folha de S.Paulo, 18.10.2003), foram adaptados para compor os itens a 

seguir. Assinale a opção em que há impropriedade sintática. 

a) E, nesse processo, cada lado tenta mostrar sua posição como mais forte do que 
realmente é, tentando convencer o oponente de sua própria fraqueza. 

b) Formalmente, qualquer processo de negociação envolve questões de duas naturezas: 
uma, de princípios; outra, de eficiência. 

c) Na prática, essas duas dimensões se confundem. Muitas vezes a busca de estratégias 
eficientes de negociações acabam sendo apenas um véu a cobrir a incapacidade de 


defender princípios. 

d) Já a eficiência diz respeito aos modos de negociação, já que tal processo raramente é 
de modo transparente. 

e) Na primeira, define-se o que se almeja obter, mas também, e principalmente, os limites 
do aceitável, do que se pode oferecer. 


4. Os trechos abaixo constituem um texto. Assinale a opção em que não há 

problema morfossintático. 

a) Como consultor de imagem, o jornalista Mário Rosa adverte que escândalos sempre 
existirão, mas hoje elementos específicos do mundo moderno acabaram por criar uma 
nova era. 

b) “A dimensão e o seu impacto devastador transformam-se numa marca exclusiva dos 
nossos tempos”, ressalta o autor, que atribui ao impacto profundo do escândalo sobre 
políticos, empresários, marcas e até celebridades a diversas causas. 

c) Segundo ele, o avanço da tecnologia tornou-se cada vez mais tênue a fronteira entre as 
esferas pública e privada. “A noção entre público e privado sofreu grande 
transformação.” 

d) “Uma conversa privada a dois, é algo mais público do que um evento com centenas de 
pessoas.” Uma outra causa da era do escândalo é a revolução tecnológica das duas 
últimas décadas. 

e) Uma informação é capaz de varrer o mundo em poucos segundos e alcançar uma 
dimensão arrazadora, principalmente quando ela está relacionada a imagem ou 
reputação de uma empresa ou de um líder. 


(IstoÉ, 10.09.2003, com adaptações) 


5. Assinale a opção que não apresenta redação condizente com as normas do 

português padrão. 

a) Há 30 anos, por exemplo, a Irlanda era um país pobre, com elevado índice de 
analfabetismo e população pouco educada: figurava entre os últimos na Europa. Entre 
os países que apresentaram bons resultados, pelo menos três estavam em situação 
parecida com a brasileira há três décadas. Não tivemos a mesma história porque 
preferimos outras prioridades. 

b) Ao analisarmos a vergonha de estarmos entre os piores países do mundo em educação, 
esquecemos-nos de analisar aqueles que estão entre os primeiros. 

c) Desde então, a Irlanda investiu contínua e prioritariamente na educação de seu povo. O 
resultado está no mesmo relatório que envergonhou o Brasil: a Irlanda é hoje um dos 
países com a melhor educação, entre todos os países do mundo. 

d) No lugar de mais infraestrutura econômica e desperdício em prédios públicos, a decisão 
foi a de que o país concentraria seus investimentos, ao longo das décadas seguintes, 
independentemente de resultados eleitorais, em três objetivos: saúde de qualidade e 
gratuita para todos, educação de excelência para todos e ciência e tecnologia de ponta. 

e) Quando surgiu a possibilidade de ingresso na Comunidade Econômica Europeia, em 
1973, os três partidos políticos irlandeses da época reuniram um grupo de pessoas, 
escolhidas entre personalidades nacionais e dirigentes políticos, para responder a uma 


pergunta: o que fazer para a Irlanda se transformar num país desenvolvido, voltado para 
o futuro? 


(Cristovam Buarque) 


6. O trecho abaixo apresenta segmentos destacados. Assinale a opção que 
corresponde a erro. 

A primeira vaga da globalização, iniciada com a formação dos Estados modernos à época 
das grandes navegações (1), demonstra, de modo eloquente, a (2) dificuldade de se 
entregar, por inteiro, a um projeto de matiz mundial sem se deixar envolver, na totalidade, 
pela sua engrenagem, isto é, sem deixar de sofrer as consequências dela derivadas. 
Aqueles que, (3) no presente — ou mesmo num passado recente — adotam uma postura 
de cega adesão aos termos impostos pelas organizações financeiras internacionais, vêm 
pagando (4) um preço extremamente alto por não concederem atenção aos ensinamentos 
da história, e o Brasil não foge à (5) regra. 

(Adaptado de Fernando Magalhães, A globalização e as lições da história) 

a)1. 

b)2. 

c)3. 

d) 4. 

e)5. 


7. Assinale a opção correta em relação à pontuação. 

a) A Receita Federal iniciou auditoria nas declarações de rendimentos dos integrantes de 
suposta quadrilha desbaratada em operação da Polícia Federal. 

b) Tal quadrilha estava sob a investigação de suspeita de enriquecimento ilícito — juízes, 
advogados, agentes e delegados da Polícia Federal —. 

c) Iniciada a pedido do Ministério Público, a auditoria está sendo realizada pela 
superintendência do Fisco, em São Paulo e não há prazo para a conclusão das 
investigações. 

d) Com informações e documentos recolhidos pela PF, os auditores da Receita estão 
cruzando os rendimentos, declarados com dados da CPMF. 

e) Se ficar constatado que passaram pelas contas quantias incompatíveis com a renda 
declarada, a Receita irá solicitar, quebra do sigilo bancário. 


8. Abaixo estão dispostas partes de um texto que tem como título Trabalho escravo 

com apoio federal (adaptado de Globo online). Assinale a opção que apresenta erro. 

a) A Organização Internacional do Trabalho (OIT) constatou, em estudo recém-concluído, 
que os bancos públicos ainda financiam empresas que exploram mão de obra escrava 
no país. O BNDES, o Banco do Brasil e o Banco da Amazônia (Basa), além de órgãos 
públicos como a Sudam e a Sudene, concedem créditos a empresas envolvidas com 
esse tipo de crime. 

b) A pesquisa da OIT foi feita com base em dados de 1997 a 2002 e entrevistas com 
cerca de sete mil trabalhadores resgatados da condição de escravidão. O perfil das 


vítimas desse tipo de trabalho no país é de jovens, analfabetos e pessoas sem sequer 
registro civil. Mais de 80% das vítimas de trabalho escravo e degradante não têm 
registro civil. 

c) Para a OIT, embora o problema aconteça no âmbito das relações trabalhistas, também 
é uma grave violação dos direitos humanos, porque envolve o cerceamento da liberdade 
das pessoas. 

d) As condições geográficas do local em que estão submetidas (30, 40 quilômetros de 
distância da cidade) e a presença de guardas armados as impedem de fugir. 

e) Uma das ações previstas no programa da OIT é a instalação de projetos pilotos, a partir 
de 2004, nos municípios aonde há mais aliciamento. A meta inicial é inserir cerca de 200 
trabalhadores no mercado formal de emprego. 


9. Assinale a opção que contém erro. 

a) É expediente rotineiro na hierarquia do crime organizado armar o braço de crianças e 
adolescentes para matar pessoas. Utilizar menores em empreitadas criminosas tem 
constituído regra no mundo do crime. 

b) Não sofrendo de nenhum transtorno cognitivo sério, jovens de 16 anos são 
suficientemente capazes de entender postulados simples como “matar alguém é crime”, 
sendo igualmente aptos a compreender que se praticarem tal ação serão punidos com a 
prisão. 

Cc) A inimputabilidade penal de crianças e adolescentes contribui não só para converter-lhes 
em sicários do crime organizado, mas também funciona — o que é mais grave — como 
exortação para que novos grupos venham sentar praça na delinquência. 

d) A lei estaria mais sintonizada com os anseios da sociedade se homicidas, ou autores de 
latrocínio entre 16 e 18 anos de idade, fossem avaliados por comissões de especialistas 
para lhes ser imputada a devida medida socioeducativa. 

e) A vida e a intangibilidade física das pessoas são os bens mais valiosos protegidos pela 
ordem jurídica. Logo, não devem ceder tal primazia a outro pressuposto de direito. 


(Baseado em Josemar Dantas, A lei penal e adolescentes, Correio Braziliense, D&dJ, 
17.11.2003) 


10. Está transcrito abaixo um trecho (com adaptações) da crônica Meditações sobre 
o amor, de Rachel de Queiroz — escritora brasileira. Leia os trechos e assinale 
aquele que apresenta erro de natureza gramatical. 

a) Não é a todos que apresenta-se oportunidade de amar, nem encontra-se capacidade de 
amar em todos a quem a oportunidade apresenta-se. 

b) É mister que se reúnam capacidade e oportunidade, oportunidade e pessoa. 

c) Quanto ao objeto do amor, isso é somenos. 

d) Todos sabem que é melhor amado aquele que menos o merece, ou aquele que nem 
sequer tem consciência do amor alheio por si. 

e) Porque jamais os olhos ou a inteligência ajudam o coração amante, ou, se ajudam, 
fazem-no de modo passivo: apagando-se, deixando de enxergar e de discernir, fugindo 
ao exercício do seu ofício natural que é prevenir o dono contra surpresas e maus 
passos. 
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Leia o texto abaixo para responder à questão 1. 

Do Painel do Leitor da Folha de S.Paulo de 08.01.2006 transcreve-se a seguinte 
mensagem: 

Antônio Negri e Giuseppe Cocco foram muito precisos e felizes no artigo de 5/1 ao 
destacarem como o programa Bolsa Família tem contribuído para diminuir a desigualdade 
e o seu caráter de embrião de uma renda universal e cidadã, sobretudo ao concluírem com 
a sugestão de que o governo Lula deveria colocar sua própria prática na perspectiva de 
aceleração do processo de democratização, apontando para a incondicionalidade. 

Já existe o instrumento legal para isso. É a lei 10.835, sancionada pelo presidente em 
8/1/2004. Ela institui, por etapas, começando pelos mais necessitados, a critério do Poder 
Executivo, uma renda básica de cidadania, ou seja, o direito de todas as pessoas no 
Brasil, incondicionalmente, receberem uma renda para atender as suas necessidades 
vitais. 

O Executivo definirá o seu valor levando em conta o grau de desenvolvimento do país. 
(Eduardo Matarazzo Suplicy, senador — PT/SP, São Paulo, SP) 


1. Assinale a opção que contém asserção falsa a respeito da compreensão das 

ideias do texto e das inferências permitidas por uma leitura correta. 

a) O autor inicia sua mensagem tecendo um elogio a Antônio Negri e Giuseppe Cocco pelo 
teor do artigo escrito por eles. 

b) Pelas palavras da mensagem, deduz-se que os autores concluem seu artigo 
recomendando ao governo Lula que se aproveite de sua prática com o programa Bolsa 
Família para acelerar o processo de democratização, por meio da concessão de renda 
universal. 

c) É louvável, da perspectiva do autor da mensagem, o referido artigo ter atribuído ao 
programa Bolsa Família a peculiaridade de ser a semente da qual pode germinar a 
instituição de uma renda básica de cidadania. 

d) A menção à Lei n. 10.835/2004 é uma forma de o senador Suplicy indicar o caminho 
legal à consecução da sugestão feita pelos autores do artigo ao governo Lula. 

e) No contexto em que se encontra, entende-se que o substantivo “incondicionalidade”, que 
significa “adesão irrestrita”, aponta para a doação de uma renda que atenda às 
necessidades de todo brasileiro, independentemente de quanto custe sua sobrevivência. 


2. Assinale o segmento que dá continuidade ao texto, respeitando a coerência, a 
coesão e a correção gramatical. 

O meu segundo contato com a massa proletária de Pernambuco foi em uma assembleia, 
que presidi, de fundação da União Cosmopolita, nome dado ao sindicato dos trabalhadores 
da Pernambuco Tramways. Não obstante o entusiasmo que dominava o ambiente, observei 


que havia certa apreensão, se não receio da atitude que viesse a tomar a companhia 

contra os empregados ali reunidos, muito particularmente contra os que mais se tinham 

salientado como promotores da organização. Não era sem motivo que temessem qualquer 

ato de hostilidade porque sabiam, por experiência própria, quanto aquela empresa era 

autoritária e inacessível em atendê-los fosse no que fosse, 

a) tanto mais em permitir que se associassem para a defesa de direitos que ela jamais 
suportaria que pudessem ter a veleidade de os reivindicar. 

b) quanto mais em anuir aquela associação na luta por direitos que ela nunca iria concedê- 
los. 

c) com muito mais razão em aceitar que se tivessem reunido os empregados numa 
associação para pleitear direitos que ela jamais pensasse em conceder. 

d) mormente agora, em que haviam conseguido congregar-se num sindicato para a 
conquista de direitos que ela teria de lhes reivindicar. 

e) principalmente num caso de sublevação, em que os empregados se fortaleciam na 
defesa de direitos que ela nunca imaginou viesse eles lutar a favor. 


(Joaquim Pimenta, Retalhos do Passado, Rio, 1949, p. 197, com adaptações) 


3. O texto abaixo apresenta cinco segmentos destacados, identificados com letras 
de (a) a (e). Em cada opção, encontra-se uma reescritura do respectivo segmento 
sublinhado. Assinale a única reescritura que atende aos requisitos da norma padrão 
da língua escrita e às exigências textuais de coesão e coerência. 


Pesquisas mostram que hoje a honestidade é um dos principais critérios de avaliação 
quando os cidadãos escolhem candidatos em eleições. Há quem diga com alguma razão 
que a distinção honesto/desonesto substituiu as antigas guerras ideológicas entre esquerda 
e direita, (a) cujas fronteiras se confundiram diante da onda de pragmatismo na política. 
Seja como for, é fato que existe um mercado político em torno da demanda por mais 
honestidade. (b) O discurso anticorrupção tomou conta dos debates não somente na 
época das eleições. O tema da corrupção é manejado com facilidade por integrantes de 
todo o espectro ideológico, da esquerda à direita. (c) Para os primeiros, a corrupção é a 
captura do Estado, para os últimos é sinal da deterioração moral da sociedade. Também 
influencia as discussões sobre políticas públicas e as finanças do Estado. (d) Diante da 
escassez de recursos novos e do comprometimento dos orçamentos públicos com gastos 
programados, a discussão na área de políticas públicas gira basicamente em torno da 
questão da qualidade dos gastos comprometidos. (e) Ora, a qualidade dos gastos públicos 
está intimamente ligada a problemas de desperdício e desvio de recursos em benefício 
próprio, portanto, à corrupção. 
(Bruno Wilhem Speck, Porque a corrupção tornou-se uma doença, 
Pensa/CB, 04.06.2005, p. 4) 
a) cujos os limites ficaram tênues em virtude da maré de pragmatismo que tomou conta da 
política. 
b) Clamar pela ética passou a ser um tópico presente na agenda do país não apenas em 
períodos de eleição. 
c) Sendo a corrupção, para os esquerdistas, um ato de usurpação do Estado: para a 


direita ela é índice da decadência moral da sociedade. 

d) Face a insuficiência de dinheiro novo com o contingenciamento dos orçamentos públicos 
com despesas vinculadas. 

e) Pois, o modo como se gasta o dinheiro público, tem relação estreita com questões de 
gastança desenfreada e recursos direcionados para destinatários indevidos, por 
conseguinte, para a malversação. 


4. Estão transcritos abaixo trechos do artigo O Brasil tem futuro?, de Jaime Pinsky. 

Assinale a opção que apresenta a paráfrase do segmento destacado que atende a 

estes dois requisitos: 1) mantém o sentido original e 2) constrói-se em linguagem 

escorreita. 

a) A pergunta cabe: nosso país tem futuro? Podemos, de fato, acreditar num Brasil 
diferente e melhor do que temos? Ou estamos condenados a servir de lastro para as 
naves do progresso que insistem em não se fixar por aqui? 

Ou estamos fadados a ser o peso morto que se alija das embarcações que para cá 
insistem em arribar, trazendo o progresso para nossos portos? 

b) Trata-se de pensar se o Brasil tem chances de chegar entre os mais bem colocados no 
campeonato mundial de desenvolvimento, justiça social, infraestrutura, saúde e 
educação de qualidade para todos, estradas decentes, cidades organizadas, respeito 
ao cidadão e respeito do cidadão pelo coletivo. 

É o caso de se cogitar se nosso país disporá das oportunidades para estar entre os 
países campeões de desenvolvimento... 

c) Os brasileiros, quem somos, afinal? Uma turma de explorados pelo capital internacional, 
um povo sem vocação para o capitalismo moderno, um bando de incompetentes 
hipócritas, uma cambada de salafrários hipócritas, um grupo irreversível de desunidos? 

Cabe perguntar sobre a identidade que no final iremos assumir. 

d) Nossa inconsequência e baixo sentido de cidadania fazem com que sejamos radicais no 
discurso a respeito de temas sobre os quais temos pouca possibilidade de interferir, 
mas não passemos de comodistas com relação a situações cotidianas sobre as quais 
temos condições (além de direito e dever) de modificar. 

... quando tratemos de assuntos cuja possibilidade de interferência a temos pouca... 

e) Mudanças ocorrem não por acaso, mas como fruto de vontade forte. Uma lembrança 
histórica: a escravidão se manteve no Brasil até quase o final do século 19 não apenas 
porque assim o desejavam meia dúzia de grandes latifundiários, mas porque estava 
largamente espalhada pelo país. 

... devido não apenas à vontade de um pequeno grupo de proprietários de terras, mas 
também porque se alastrara por todos lugares. 


(Correio Braziliense, 08.01.2006, p. 17) 


5. Assinale o segmento morfossintaticamente correto, sobretudo quanto ao que 

estabelece a norma padrão da língua escrita nos capítulos da concordância e da 

regência. 

a) O projeto de lei que visa melhorar a regulamentação da interceptação, da interrupção, 
da escuta e da gravação de comunicações telefônicas e das que lhes são equiparadas 


não representa, de modo algum, uma forma de censura à imprensa. 

b) Como vem sendo noticiada, a captação de dados de informática têm sofrido ataques 
constantes de criminosos que, com avançados meios tecnológicos, tem perpetrado 
grampos e gravações ilícitas de conversas e comunicações de dados. 

c) O projeto de lei tem não só a preocupação de punir àquele que realiza o ato ilícito mas 
também quem, de qualquer forma, utiliza do que é obtido com esse crime. 

d) Não se punem apenas o ato de furtar ou roubar bens, mas também o receptador que, 
sem praticar o furto ou o roubo, se valem do bem (objeto do crime) para uso pessoal ou 
para obter lucro. 

e) A imprensa brasileira, que tem atendido tão honradamente com os princípios de 
legalidade, não vai querer anuir a sedução de incentivar os grampos ilegais para utilizar 
o produto desse crime como matéria-prima de seu trabalho. 


(Trechos adaptados de Maurício Z. de Moraes, Avanço para proteger os cidadãos, Folha 
de S.Paulo, 21.01.2006, A3) 


6. Ao texto original, foram feitas alterações morfossintáticas. Assinale a opção que 
apresenta o único trecho que restou inteiramente correto, quanto aos ditames da 
norma padrão da língua escrita e às exigências textuais de coesão e coerência. 

a) No crescimento do PIB, no ano de 2004, teve significativa importância a expansão do 
consumo interno e do investimento, e não apenas o das exportações, como em surtos 
de crescimento anteriores. 

b) Foram responsável, internamente, por essa expansão: o consumo das famílias que 
cresceu 4,3% ao ano e o crescimento do investimento da ordem da mais alta taxa 
desde o final de 1997, bem como das exportações de bens e serviços. 

c) A resposta à indagação sobre é viável sustentar taxas de crescimento do PIB real em 
torno dos 5% ao ano é a de um sim. Mas temos de torcer para que não ocorrem 
acidentes externos com fortes impactos negativos. 

d) Ademais, é fundamental que se atue para elevar nossas taxas de poupança e de 
investimento a níveis compatíveis com a sustentação do crescimento — o que exige a 
criação de um ambiente favorável ao investimento e ampliação da capacidade de 
mobilizar poupança, especialmente a doméstica. 

e) A poupança doméstica necessita de ser estimulada para assegurar um crescimento 
elevado e duradouro do PIB real. A poupança privada requer políticas que lhe 
estimulem. 


(Charles C. Mueller, UnB Revista, ano IV, n. 11, 
maio/jun./jul. 2005, com modificações) 


7. A pichação é uma das expressões mais visíveis da invisibilidade humana. São 
mais do que rabiscos. São uma forma de estabelecer uma relação de pertencimento 
com a comunidade — mesmo que por meio da agressão — e, ao mesmo tempo, de 
dar ao autor um sentido de autoidentidade. 

(Gilberto Dimenstein, Folha de S.Paulo, 21.01.2006) 

Sobre esse trecho, são feitas quatro declarações. Analise-as e assinale, a seguir, a opção 


Prefixos gregos 


PREFIXOS SIGNIFICADO EXEMPLOS 
privação, negação anônimo, analfabeto 
repetição, separação anáfora, análise, anacrônico 

anf duplicidade anfiteatro 

anti- oposição antídoto, antirreligioso, antissocial 

apo- separação apóstata 

arqui., arce- posição superior arquétipo, arcebispo 

cata- movimento para baixo, ordem | cataclismo, catálogo 
duas vezes dilema 
através de diálogo, 
dificuldade dispneia 
inclusão energia, embrião 
posição interior endocárdio 
posição superior epitáfio 
excelência. euforia, evangelho 


movimento para fora 


êxodo, eclipse, exógeno 


separação 


metade hemisfério 
posição superior, excesso hipertensão. 
posição inferior hipoteca 
mudança metamorfose 
proximidade paralelo 
em torno de perímetro 
posição anterior prólogo 
simultaneidade sintonizar simpatia, ilaba 
Prefixos latinos 
PREFIXO SIGNIFICADO EXEMPLOS 
abr abs- afastamento, separação abjurar,abstêmio, ab-rogar 
ada aproximação, direção advérbio, apodrecer, se-renal 
pambi- duplicidade ambidestro 
ante- posição anterior anteceder, antessala 
bene. ben-, bem- bem, bom benévolo,benfeitor bem-apessoado 
bis, duas vezes bisavô, bimestre 
cireum dircun- em redor de circunferência, circum-escolar 
ais- posição aquém. cisplatino 
com cons co- companhia, combinação companheiro, condômino, coautor 
conta oposição, ação contrária contradizer, contrarregra 
de, des. dis- e caos slumENt, | decadência, desleal, disidente 
asa movimento para fora, mudança, PESE 


apêndice 


correta em relação a elas. 

I. A norma escrita culta permite também uma outra forma de concordância na 
expressão partitiva da primeira linha, que é: uma das expressões mais visível. 

IH. Nos dois períodos iniciados pela forma verbal “São”, a concordância verbal se 
faz com o predicativo do sujeito. 

HI. O verbo “dar”, na penúltima linha, está empregado como bitransitivo, 
constando da frase seus dois objetos: o direto e o indireto. 

IV. Os dois verbos antecedidos de preposição: “de estabelecer...” e “de dar”, 
coordenados entre si, estão subordinados ao mesmo termo. 
A opção correta é: 
a) São verdadeiras as quatro declarações. 
b) São verdadeiras apenas duas declarações: Il e IV. 
c) Apenas Ill e IV são declarações verdadeiras. 
d) Três declarações são verdadeiras: II, Ill e IV. 
e) Al é a única declaração verdadeira. 


8. Indique a opção que preenche com correção as lacunas numeradas no texto 
abaixo. 


A colonização jamais correspondeu, entre nós, (1) necessidades do trabalho; correspondeu 
sempre, sim, (2) necessidade da produção, ou, mais realmente à necessidade das 
colheitas, isto é, (3) necessidades de dinheiro pronto e de dinheiro fácil, que é o que 
sustenta as culturas, nas regiões onde se encontram colonos. No dia em que se abrir 
guerra (4) ociosidade e se oferecerem garantias (5) gente do campo, afluirá para o 
trabalho remunerado grande parte da população, hoje mantida (6) da bondade alheia. 
(Adaptado de Alberto Torres, As fontes da vida no Brasil, Rio de Janeiro, 1915, p. 47) 
a)às, a, às, a, a, a custas da 

b)as, à, as, à, a, às custas da 

c)as,à,as, a, à, a custas da 

d)a,a,às, à, a, a custa da 

e)a,à,às, à, à, à custa da 


9. A frase que está redigida totalmente em conformidade com a norma culta da 

Língua Portuguesa é: 

a) Ao ler o abaixo-assinado, ele espantou-se pela quantidade expressiva de assinaturas 
que o mesmo trazia como também, pela justeza das reinvindicações que nele continha. 
b) O jurista interpretou sociologicamente os fatos, ressaltando a dificuldade que as elites 
econômicas e políticas têm em reconhecer um mundo que não se paute pelos valores 

mercadológicos. 

c) Há de surgir elementos que lhes permitam enxergar a mudança no sistema de tributação 
como forma de garantir a retenção de recursos que o município há tempos precisa para 
assistir adequadamente à população. 

d) O fato que, realmente, ele necessitou receber cuidados especiais naquela ocasião tão 


trágica não justifica que lhe enxerguem agora como um dependente costumaz. 

e) O que o motivou àqueles comentários desabonadores para o artigo foi o autor ter 
preferido as posturas empíricas do que as teóricas quando analisava a relação do 
passado colonial do país às suas condições econômicas atuais. 


10. A frase que respeita completamente o padrão culto da Língua é: 

a) Muitos se empenharam por inocentar, por votação secreta, os colegas mergulhados nas 
mais inomináveis bandalheras, como a recepção de propinas para o apoio em projetos, 
a captação de luvas para o filiamento partidário, ou na conquista de obras e funções 
públicas pela via das malas cheias de dinheiro. 

b) Os criminosos se utilizaram, em suas ações corruptas e corruptoras, do símbolo da 
justiça social, apelando para a comoção populacional face o sofrimento humano daquela 
gente famélica, mas, em verdade auferiram do dinheiro público que sentem falta os 
setores da saúde e ensino. 

c) Não desejaria absolver os que encaram os cargos públicos como manancial de 
vantagens, privilégios e prebendas, ou como ferramenta de enriquecimento pessoal; tais 
cargos constituem espaço privilegiado de labor pela sociedade e de defesa dos 
interesses coletivos. 

d) Instruiu-nos para que nos mantêssemos impassíveis diante de previsíveis manifestações 
de violência naquele ambiente, pois o acordo que estava em andamento ratificaria as 
eventuais e desnecessárias discordâncias internas que temíamos enfrentar. 

e) Num tempo em que os casamentos mau-sucedidos perderam a razão de ser, por não 
mais se mostrar indissolúvel, causa espécie que uma pessoa pública possa ainda 
conspucar sua ética à partir de uma relação clandestina de adultério. 
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1-e, 2-a, 3-b, 4-b, 5-a, 6-d, 7-c, 8-e, 9-b, 10-c. 
= Prova Simulada 23 


1. Assinale a opção que preenche corretamente as lacunas do texto. 


Para incentivar o cumprimento dos Objetivos de Desenvolvimento do Milênio no Brasil, o 
presidente Luiz Inácio Lula da Silva lançou o Prêmio ODM BRASIL. A iniciativa do governo 
federal em conjunto com o Movimento Nacional pela Cidadania e Solidariedade e o 
Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD) vai selecionar e dar 
visibilidade (1) experiências em todo o país que estão contribuindo para o cumprimento dos 
Objetivos de Desenvolvimento do Milênio (ODM), como (2) erradicação da extrema 
pobreza e (3) redução da mortalidade infantil. Os ODM fazem parte de um compromisso 
assumido, perante (4) Organização das Nações Unidas, por 189 países de cumprir (5) 18 
metas sociais até o ano de 2015. 


(Em Questão, Subsecretaria de Comunicação Institucional da Secretaria-Geral da 
Presidência da República, n. 390 — Brasília, 06 de janeiro de 2006) 

aja, à,àã,a, às 

bjas,a,a, à,as 


c)ás, à,a,à, às 
d)a,a,a,a, as 
ejas,a,a,à, às 


2. Assinale a opção que preenche corretamente as lacunas do texto. 


O prêmio Objetivos de Desenvolvimento do Milênio consiste em uma das estratégias 
adotadas pelo governo brasileiro para (1) administrações locais, empresas públicas e 
privadas e organizações da sociedade civil no desenvolvimento de ações, programas e 
projetos que (2) efetivamente para que essas metas (3) atingidas. (4) três categorias 
disputadas: uma para ações de governos municipais, outra para iniciativas de organizações 
(entre as quais (5) órgãos públicos e privados e entidades não governamentais) e a última 
para destaques individuais e coletivos (pessoas ou entidades públicas ou privadas). 


(Em Questão, Subsecretaria de Comunicação Institucional da Secretaria-Geral da 
Presidência da República, n. 390 — Brasília, 06 de janeiro de 2006) 

a) dar estímulo a, contribuem, serem, São, enquadram 

b) estimulando, contribuíssem, forem, Seriam, enquadra 

c) estimular, contribuam, sejam, Serão, se enquadram 

d) estimularia, contribuem, são, Vão ser, enquadram-se 

e) estimulasse, contribuam, serão, Seriam, enquadra-se 


3. Assinale a substituição que provoca erro gramatical. 


O Plano de Prevenção e Combate ao Desmatamento na Amazônia Legal, implantado pelo 
Governo Federal em 2003, fez cair o (1) desmatamento na região em 31% no último ano. 
Imagens de satélite do Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (Inpe) mostram que a 
área desmatada despencou de 27.200 km2 para 18.900 km2. A queda ocorreu nos nove 
estados da Amazônia Legal, sobretudo Pará, Mato Grosso e Rondônia, considerados 
críticos. A redução foi igualmente significativa no entorno da BR-163 (rodovia Cuiabá- 
Santarém), sob regime (2) severo de fiscalização. Os dados resultaram (3) da 
comparação do desmatamento no período de agosto de 2004 a julho de 2005 com igual 
período anterior. O resultado indica o acerto das (4) políticas públicas em curso e que 
envolvem fiscalização, ordenamento fundiário e territorial, criação de áreas protegidas 
(foram criados 85 km2 de unidades de conservação em áreas de conflito, homologados 93 
mil km2 de terras indígenas e criados 3,76 mil km2 de projetos de assentamentos 
sustentáveis), além da previsão de investimentos em infraestrutura e conversão da 
atividade econômica na região, com vistas à substituição da (5) extração predatória pelo 
desenvolvimento sustentável da floresta. 


(Em Questão n. 381, Brasília, 07 de dezembro de 2005, com adaptações) 
a) 1 — provocou a queda do 

b) 2 — que estão sob o regime 

c) 3 — são resultantes 

d) 4 — que estão certas as 

e) 5 — com o objetivo de substituir a 


Leia o texto abaixo para responder às questões 4 e 5. 


Uma das condições principais da pós-modernidade é o fato de ninguém poder ou dever 
discuti-la como condição histórico-geográfica. Com efeito, nunca é fácil elaborar uma 
avaliação crítica de uma situação avassaladoramente presente. Os termos do debate, da 
descrição e da representação são, com frequência, tão circunscritos que parece não haver 
como escapar de interpretações que não sejam autorreferenciais. É convencional nestes 
dias, por exemplo, descartar toda sugestão de que a “economia” (como quer que se 
entenda essa palavra vaga) possa ser determinante da vida cultural, mesmo “em última 
instância”. O estranho na produção cultural pós-moderna é o ponto até o qual a mera 
procura de lucros é determinante em primeira instância. 


(David Harvey, Condição pós-moderna, p. 301, com adaptações) 


4. Assinale a relação lógica que não se depreende do texto. 

a) Ser uma situação presente é causa de não se poder discutir a pós-modernidade. 

b) Elaborar uma avaliação crítica implica debater, descrever e representar. 

c) Se há produção cultural, há a busca de lucros. 

d) Se a pós-modernidade fosse uma condição histórico-geográfica, a economia seria 
determinante na vida cultural. 

e) Interpretações autorreferenciais são frequentes como resultado de avaliações críticas 
de uma situação presente. 


5. Avalie as seguintes afirmações a respeito das estruturas linguísticas do texto 
para assinalar a opção correta. 

I. O singular do verbo da primeira oração do texto deve-se à expressão “Uma das”; 
se, em seu lugar, fossem empregados termos que mantivessem o sujeito no plural, 
como por exemplo, Entre as, o verbo deveria ser flexionado necessariamente no 
plural. 

II. A opção pelo verbo “parece”, iniciando a oração, exige o emprego de uma forma 
impessoal de verbo no seu desenvolvimento; daí o uso de singular em “não haver 
como escapar”. 

HI. O emprego da preposição de é obrigatória antes da conjunção integrante “que”, 
pois aí se inicia uma oração subordinada que completa a ideia de “sugestão”. 

IV. A palavra “mesmo”, empregada com valor adverbial de ainda que, sugere que o 
autor antecipa uma rejeição ao argumento que explicita na oração anterior. 

A quantidade de itens corretos é 
a)0 
b)1 
c)2 
d)3 
e)4 


6. Os trechos seguintes foram adaptados do texto Modernidade, identidade e a 


cultura de fronteira, de Boaventura de Sousa Santos. 


Assinale a opção em que o texto foi transcrito respeitando as regras gramaticais da norma 

de padrão culto da língua portuguesa. 

a) O que há de característico na atual crise de regulação social é que ela ocorre sem 
perda de hegemonia da dominação capitalista. Em outras palavras: ao contrário do que 
sucedeu em épocas anteriores, a crise de regulação é também uma crise de 
emancipação, o que constitui afinal uma outra manifestação do colapso das energias 
emancipatórias. 

b) A dificuldade em aceitar ou suportar as injustiças e as irracionalidades da sociedade 
capitalista dificulta, em vez de facilitar a possibilidade de pensar uma sociedade melhor 
que esta. Daí que fosse profunda a crise de um pensamento estratégico de 
emancipação. 

c) Na medida em que existiu de fato, o processo de descontextualização e de 
universalização das identidades e das práticas contribuiu contraditoriamente para as 
classes dominadas pudessem formular projetos universais e globais de emancipação. 

d) Ao contrário, o novo contextualismo e particularismo tornam difíceis pensar 
estrategicamente a emancipação. As lutas locais e as identidades contextuais tendem a 
privilegiar pelo pensamento tático em detrimento do pensamento estratégico. 

e) A globalização do capital ocorre simultaneamente a localização do proletariado. Por 
outro lado, na crise do pensamento estratégico emancipatório da modernidade mais que 
uma crise de princípios, é uma crise de sujeitos sociais. 


Leia o seguinte texto para responder às questões 7 e 8. 

As normas jurídicas embasadas nos valores éticos e que traduzem os procedimentos e as 
vivências mais fortes e consolidados da coletividade tendem a ter a adesão espontânea da 
maioria das pessoas que nelas se sentem representadas. É o sentimento de identidade 
nacional, de pátria, sem o qual a coesão social se esgarça e abre as portas para o 
caminho do individualismo, do salve-se quem puder, da corrupção, da violência. A 
consolidação desse sentimento pressupõe, além das leis, uma ação constante, 
coordenada pelo Estado, com a participação da sociedade, dos organismos intermediários 
e das famílias, num processo de educação cívica, nacional, patriótica. 


(Adaptado de Patrus Ananias, Civilização pelo Estado, Correio Braziliense, 09.01.2005) 


7. Considere tanto a correção gramatical quanto a coerência textual para julgar 
como falsas (F) ou verdadeiras (V) as seguintes possibilidades de continuidade para 
o texto: 


() Apesar das nossas diferenças e divergências, todos os compatriotas de boa 
vontade somos irmãos no sonho e no trabalho de construir uma nação à altura dos 
nossos melhores sentimentos. 

() Por isso, a fragilidade da condição humana revela que a história da humanidade 
é sempre a história das pessoas inseridas na comunidade política: na hegemonia de 
nações economicamente mais consolidadas. 


() Se, por um lado, egoísmo e instinto natural buscam ao rompimento das relações 
de coesão nacional e reforçar o individualismo, por outro nossos valores éticos 
consolidados almejam construir uma nação democrática e justa. 

() Quando se evidenciou a incapacidade do sistema de globalização planejar em 
uma perspectiva mais ampla e elevada dos vínculos humanos e os conflitos sociais 
buscou-se um outro sucedâneo para o Estado. 

A sequência obtida é 
aaVv—>F—F—F 
DV—F—v—F 
O)V—V—F—F 
D)F—F—v—F 
eJF—-Vv—v—F 


8. Julgue as seguintes afirmações a respeito das relações de concordância entre os 
termos do texto: 

I. A flexão de plural em “traduzem” justifica-se pelo plural em “valores éticos”. 

H. Porque no termo “os procedimentos e as vivências” há a inclusão de nome 
masculino, o termo “consolidados” precisa ser flexionado no masculino. 

HI. O emprego do feminino plural em “nelas” justifica-se pelo feminino plural de 
“pessoas”. 

IV. O pronome indicativo de indeterminação de sujeito em “salve-se” exige que o 
verbo seja flexionado no singular. 


A quantidade de itens corretos é 
a)0 
b)1 
c)2 
d)3 
e)4 


Leia o texto abaixo para, em seguida, responder às questões 9 e 10. 


O ser (1) humano não pode ser definido em relação a ele mesmo, porque não é um sujeito 
isolado, vive em relação com as coisas, com os outros e com o mundo, mesmo antes de 
pensar (2) e de falar. Esta presença não é somente observável como também um fato 
vivido, isto é, quer dizer que o ser humano se manifesta no ser (3) a cada instante. Nessa 
responsabilidade, inclui, às vezes, o eu e, às vezes, o outro, num equilíbrio que se faz de 
uma parte entre poder cuidar (4) de si mesmo e, de outra, poder cuidar dos demais. 
Através dessa construção coletiva, os homens fazem e criam sua história e, nessa 
construção-criação, o cuidado torna-se um processo, não apenas um ato. Ato este que 
envolve o cuidar (5) de si e do outro, mais o cuidado como possibilidade de continuidade 
da espécie, gozar a vida com qualidade e com liberdade. 


(Adaptado de Carlos Altemir Schmitt, O cuidado e a responsabilidade: reflexão sobre a 


ética estabelecida no mundo do consumo desmedido. Disponível em: 
<http//www.crescer.org>) 


9. Assinale o termo destacado do texto que apresenta ambivalência, ou seja, para 
conferir coerência ao texto, tanto pode receber a interpretação de substantivação 
do verbo quanto a interpretação de substantivo concreto. 

a) “ser” (1) 

b) “pensar” (2) 

c) “ser” (3) 

d) “cuidar” (4) 

e) “cuidar” (5) 


10. Assinale a proposta de paráfrase para fragmentos do texto que respeita a 

correção gramatical e a coerência da argumentação. 

a) Primeiro período sintático: Por não ser um sujeito isolado, não se pode definir o ser 
humano em relação a ele mesmo. Daí decorre que, mesmo antes de pensar e de falar, 
ele vive em relação com as coisas, com os outros e com o mundo. 

b) Segundo período sintático: O ser humano manifesta-se instantaneamente no ser; o que 
significa que esta presença observável é também um vívido fato. 

c) Terceiro período sintático: O equilíbrio se dá entre poder cuidar de si mesmo, de um 
lado, e poder cuidar dos demais, de outro, e tal responsabilidade, às vezes, inclui tanto 
o eu quanto o outro. 

d) Quarto período sintático: Na construção-criação de sua história — por meio dessa 
construção coletiva — o ato extrapola o processo no cuidado de fazer e criar história. 

e) Quinto período sintático: O cuidado como possibilidade de dar continuidade na espécie, 
e também de gozar a vida com qualidade, usufruindo da liberdade agrega o ato de 
cuidar de si e do outro. 
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1-d, 2-c, 3-b, 4-d, 5-c, 6-a, 7-a, 8-b, 9-c, 10-c. 
= Prova Simulada 24 


Atenção: As questões de números 1 a 10 referem-se ao texto que segue. 
Macacos intelectuais 


A partir de estudos realizados com primatas não humanos, publicados nos anos 60, a 
defesa dogmática de que a inteligência seria um dom exclusivo do Homo sapiens tornou-se 
insustentável. Entender a inteligência de que tanto nos orgulhamos como resultado de 
milhões de anos de seleção natural obedece à lógica evolutiva, visto que a evolução não 
cria características especiais para favorecer ou prejudicar nenhuma espécie. Como 
atestam os dinossauros, a natureza é madrasta impiedosa. 


De onde emergiu a consciência humana? 
A resposta é bem simples: da consciência dos animais. 
Não há justificativa para considerá-la como propriedade exclusiva da espécie humana, 


respondeu Ernst Mayr, o biólogo mais influente do século passado. Aceita essa premissa, 
na última década, o foco da primatologia se deslocou para o estudo das características 
únicas dos seres humanos. Afinal, não se tem notícia de outros animais que componham 
sinfonias ou resolvam equações de segundo grau. 

Para alguns, nossa capacidade de trocar a recompensa imediata por outra futura (sem a 
qual nem sequer iríamos à escola) é que nos diferencia de animais mais impulsivos. Outros 
argumentam que a paciência necessária para aguardar resultados mais promissores 
também tem raízes evolutivas, e que, em certas situações experimentais, somos mais 
imediatistas do que os chimpanzés. Embora chimpanzés possam dar manifestações 
incontestáveis de paciência para aguardar resultados de suas ações, entre eles falta uma 
típica característica humana: o altruísmo desinteressado. Há evidências claras da 
existência de comportamentos cooperativos e de altruísmo em outras espécies, mas eles 
estão sempre associados a interesses de reciprocidade. O verdadeiro altruísmo parece 
exigir níveis elevados de cognição, que envolvem a capacidade de decifrar o estado mental 
do outro. 


(Adaptado de Drauzio Varella, Folha de S.Paulo) 


1. No primeiro parágrafo, o autor afirma que a evolução não cria características 
especiais para favorecer ou prejudicar nenhuma espécie a fim de justificar 

a) a lógica do processo de seleção natural. 

b) a evidente primazia da inteligência humana. 

c) o orgulho alimentado pelo Homo sapiens. 

d) os acasos que regem a ordem evolutiva. 

e) o dogmatismo de quem exalta a espécie humana. 


2. Atente para as seguintes afirmaçõe: 
I. A resposta à pergunta De onde emergiu a consciência humana? vem em favor da 
hipótese de que a inteligência seria um dom exclusivo da nossa espécie. 
IH. O texto faz crer que não há razão para se considerar que existam atributos 
exclusivos dos seres humanos. 
HI. Uma das características próprias da espécie humana seria, para alguns, a 
capacidade de agir em função de objetivos não imediatos. 
Em relação ao texto, está correto o que se afirma APENAS em 


a)l. 

b) Il. 

cj tm 
djleli 
e)lle lil. 


3. No último parágrafo, o paralelo estabelecido entre chimpanzés e homens concorre 
para atestar o fato de que 

a) é típico da espécie humana o cooperativismo por interesse. 

b) nosso altruísmo vai além de um comportamento cooperativo. 


c) os homens desconhecem o interesse de reciprocidade. 
d) há outros primatas capazes de níveis elevados de cognição. 
e) mais de uma espécie é capaz de decifrar o estado mental do semelhante. 


4. No contexto da frase “Aceita essa premissa, na última década, o foco da 
primatologia se deslocou para o estudo das características únicas dos seres 
humanos”, a expressão destacada deve ser entendida como 

a) consideração de uma hipótese. 

b) expressão de uma consequência. 

c) formulação de uma condição. 

d) afirmação de fato verificado. 

e) suposição a ser contraditada. 


5. As normas de concordância estão plenamente observadas na frase: 

a) Não se admitem que hajam nascido, em quaisquer outras espécies, seres capazes de 
compor sinfonias. 

b) Ressalte-se, no universo dos primatas, as ações que deixam claro seus interesses numa 
cooperação recíproca. 

c) Seguiu-se à aceitação da premissa do influente biólogo Ernst Mayr alguns 
deslocamentos no foco dos estudos de primatologia. 

d) A troca de recompensas imediatas por outras futuras alinham-se entre as 
características típicas da nossa espécie. 

e) Uma das peculiaridades dos verdadeiros altruístas consiste em buscarem decifrar a 
necessidade íntima do semelhante. 


6. Está adequada a correlação entre tempos e modos verbais na frase: 

a) Ainda que chimpanzés demonstrem algumas aptidões semelhantes às nossas, nenhuma 
equivalia ao desinteressado altruísmo humano. 

b) Tão logo se admitiu a premissa de Ernst Mayr, deslocara-se o foco principal dos 
estudos de primatologia. 

c) Uma vez que haja paciência para aguardar resultados promissores, o imediatismo será 
relegado a um segundo plano. 

d) Se houvesse altruísmo em outras espécies, perde-se um forte argumento em favor do 
diferencial humano. 

e) Caso os chimpanzés disponham de um nível elevado de cognição, não há por que 
considerar que não pudessem compor sinfonias. 


7. Está clara, coerente e correta a redação da seguinte frase: 

a) Sequer deixaríamos de frequentar à escola no caso de trocarmos a recompensa 
imediata por uma outra que só o futuro viesse a vislumbrar. 

b) Há muitos que argumentam de que mesmo entre os chimpanzés ocorre a paciência 
necessária, de acordo com as raízes evolutivas. 

c) Comportamentos altruístas ou mesmo desinteressados não se observa em todas as 
espécies, constituindo-se conforme peculiaridade humana. 

d) Evidências de comportamento cooperativo notam-se em outras espécies, mas apenas 


os seres humanos são capazes de um autêntico altruísmo. 
e) Não obstante Ernst Mayr tenha concluído de que a consciência humana emerge dos 
animais, o foco da primatologia estuda nossas características. 


8. Entender a inteligência de que tanto nos orgulhamos como resultado de milhões 
de anos de seleção natural obedece à lógica evolutiva (...). 


Os elementos destacados podem permanecer na frase acima caso se substitua 
a) orgulhamos por ufanamos e obedece por é acreditar. 

b) nos orgulhamos por demonstramos e obedece por é dar fé. 

c) nos orgulhamos por lisonjeamos e obedece por acata. 

d) nos orgulhamos por vangloriamos e obedece por se pauta. 

e) orgulhamos por gabamos e obedece por revela adesão. 


9. Está inteiramente correta a pontuação da seguinte frase: 

a) A realização de estudos com primatas não humanos, tem revelado que a inteligência ao 
contrário do que se pensa, não é nosso dom exclusivo. 

b) A conclusão é, na verdade, surpreendente: a consciência humana, longe de ser um dom 
sobrenatural, emerge da consciência dos animais. 

c) Ernst Mayr, eminente biólogo do século passado não teve dúvida em afirmar que, a 
nossa consciência, é uma evolução da consciência dos animais. 

d) Sejam sinfonias sejam equações de segundo grau, há operações que de tão 
sofisticadas, não são acessíveis à inteligência de outros animais. 

e) O que caracteriza efetivamente o verdadeiro altruísmo, é o comportamento cooperativo 
que se adota, de modo desinteressado. 


10. NÃO admite transposição para a voz passiva a construção verbal da seguinte 
frase: 
a) A inteligência está longe de ser um dom exclusivo da espécie humana. 
b) Os primatas não trocam a recompensa imediata por outra mais distante. 
c) O altruísmo autêntico sempre exige níveis elevados de cognição. 
d) Os chimpanzés manifestam gestos de inequívoca paciência. 
e) A premissa de Ernst Mayr obteve grande acolhimento no século passado. 
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Atenção: As questões de números 1 a 6 referem-se ao texto que segue. 
Do abuso das palavras 


Quando o célebre La Rochefoucauld disse que o amor-próprio é o princípio de todas as 
nossas ações, como a ignorância da verdadeira significação desse termo amor-próprio 
levantou pessoas contra esse ilustre pensador! Tomou-se o amor-próprio como orgulho e 
vaidade e imaginou-se, por conseguinte, que La Rochefoucauld colocava no vício a fonte 
de todas as virtudes. No entanto, era fácil perceber que o amor-próprio, ou o amor de si, 


extra 


posição exterior, superioridade 


extraordinário 


in-, im-, i-, em-,en- 


movimento para dentro, posição 
interna 


ingerir, importar, inalar, embarcar, 
enterrar 


negação, incapaz, imberbe, irregular 
posição intermediária interregional, intercalar, entrelinha. 
movimento para dentro intramuscular, intrometer 

posição ao lado de justapor 

oposição, posição em frente opor, obstáculo 


movimento através de, muito, 


per- eso percorrer, perdurar, pernoitar 

post pos- posição posterior póstumo, pós-escrito. 

pre- anterioridade, superioridade preconceito, predileto, preencher 
posição em frente, movimento 

pro- aaa progresso, propor, proeminente 

re repetição, intensidade Tecomeçar, reescrever, readmítir 

retro- movimento para trás retroceder 

semi- metade, quase seminu, semirrígido, semiárido 

sub, sob-, so- posição inferior subsolo, sobpor, sub-reitor, soterrar 

super. sobre- posição superior superprodução, sobrancelha 


trans. tras-, tra, tres- 


através de, além de 


transgredir, trasladar, traduzir tresnortar 


além de, excesso 


substituição 


entre radic. 


e prefixos gregos e latinos 


Alguns radicais e prefixos têm correspondência na significação. Entre outros, é o caso, 
por exemplo, dos radicais pico (grego) e animi (latino), cuja significação é alma; e dos pre- 
fixos di- (grego) e bi- (latino), que têm o mesmo significado, isto é, dois. 


Sufixos 


ultravioleta 
vice-governador, visconde 


A maioria dos sufixos presentes na lingua portuguesa é de origem latina. 


Os sufixos podem ser nominais e verbais: os nominais formam substantivos e adjeti- 
vos; os verbais formam verbos. O sufixo -mente é o único adverbial. 
Na relação a seguir, há alguns sufixos e seus significados. 
«-aça, -aço, -alhão, -anzil, -ão, -arra, -ázio indicam aumento: barcaça, balaço, brincalhão, 
corpanzil, pobretão, bocarra, copázio. 
--acho, -ebre, -ejo, -eto, -eta, -ico, -inha, -inho, -zinho, -zinha indicam diminuição: riacho, 
casebre, lugarejo, poemeto, saleta, burrico, caixinha, livrinho, chapeuzinho, avezinha. 
+-dor, -eiro, -ista, “tor, -ário indicam profissão: vendedor, jornaleiro, dentista, escultor, 
bibliotecário. 
»-ato, -aria, tório, -tério indicam lugar: orfanato, padaria, dormitório, batist 
«-ano, -ão, -eiro, -és, -eu indicam origem, nacionalidade: baiano, alemão, brasileiro, chi- 
nês, europeu. 
«-al, «ama, -edo, -eiro indicam coleção: cafezal, dinheirama, arvoredo, formigueiro. 
»-ear, -entar, -icar, -itar são utilizados na formação de verbos: espernear, amamentar, 
bebericar, saltitar. 


não era outra coisa a não ser um sentimento gravado em nós pela natureza; que esse 
sentimento se transformava em cada homem em vício ou virtude, segundo os gostos e as 
paixões que o dominavam; e que o amor-próprio, diferentemente modificado, produzia 
igualmente o orgulho e a modéstia. 

O conhecimento dessas ideias teria preservado La Rochefoucauld da censura tão repetida 
de que ele via a humanidade de modo por demais pessimista; na verdade, ele a conheceu 
tal qual ela é. Concordo com que a visão nítida da indiferença de quase todos os homens a 
nosso respeito é um espetáculo desolador para a nossa vaidade, mas, enfim, é preciso 
tomar os homens como são: irritar-se com os efeitos de seu amor-próprio é queixar-se dos 
aguaceiros da primavera, dos ardores do verão, das chuvas de outono e das geadas do 
inverno. 


(Helvétius, Os Pensadores) 


Nota: La Rochefoucauld e Helvétius são pensadores franceses dos séculos XVII e XVIII, 
respectivamente. 


1. De acordo com Helvétius, a afirmação de La Rochefoucauld a respeito do amor- 
próprio não foi compreendida porque as pessoas 

a) não admitiam que alguém pudesse desenvolver esse bom sentimento. 

b) não entendiam que esse sentimento era visto como um princípio natural. 

Cc) imaginavam que o orgulho e a vaidade fossem sinônimos entre si. 

d) preferiam crer que os homens não adquirem vícios ao longo da vida. 

e) não aceitavam que um sentimento tão nobre implicasse a degradação. 


2. Comentando a afirmação de La Rochefoucauld a respeito do amor-próprio, 
Helvétius lembra que esse sentimento 

a) é um estigma que nos marca e nos impede de fazer escolhas morais. 

b) é o responsável por todas as ações das quais acabamos por nos arrepender. 

c) identifica as pessoas que demonstram alta preocupação ética em seus atos. 

d) desenvolve-se em nós consoante a natureza das diferentes paixões. 

e) é um efeito cultural irremovível e inevitável da vida em sociedade. 


3. O verbo indicado entre parênteses deverá flexionar-se numa forma do plural para 
preencher de modo correto a lacuna da frase: 


a) Há sempre forte oposição às ideias que | (propagar) um pensador implacável como 
La Rochefoucauld. 

b) O que resulta em virtudes ou vícios humanos (advir) das formas pelas quais 
canalizamos nossos afetos. 

c) A um mais elevado comportamento moral do homem não | (tolher) apenas as 
fraquezas pessoais, mas também os impulsos da natureza. 

d) Não obstante não | (deixar) de haver opções em nosso caminho, os ditames da 
nossa natureza exercem um papel fundamental a cada escolha. 

e) Tantas recriminações | (haver) às ideias de La Rochefoucauld que Helvétius acabou 


se irritando com a ignorância das pessoas. 


4. No contexto do segundo parágrafo, o segmento mas, enfim, é preciso tomar os 
homens como são pode ser substituído, sem prejuízo para o sentido e a correção, 
por: 

a) porém, afinal de contas, é preciso tomá-los como são. 

b) portanto, e por fim, é preciso os tomar como sejam. 

c) no entanto, é preciso ainda tomá-los como são. 

d) porém, que fazer, é preciso tomar-lhes como são. 

e) no entanto, por isso, é preciso tomar-lhes como sejam. 


5. Atente para as seguintes afirmações: 
I. Todo homem tem amor-próprio. 
IH. O amor-próprio é uma marca da natureza. 
HI. As marcas da natureza são incontornáveis. 

As afirmações acima articulam-se de modo claro, correto e coerente na frase: 

a) Sendo uma marca da natureza, todo homem tem amor-próprio, incontornável como os 
demais. 

b) Todo homem tem amor-próprio, que é uma das marcas da natureza, mesmo quando 
são incontornáveis. 

c) Por serem incontornáveis as marcas da natureza, o mesmo ocorre com todo homem 
que tem amor-próprio. 

d) Como marca da natureza, o amor-próprio é incontornável, tal como acontece com os 
homens. 

e) O amor-próprio, que tem todo homem, é uma marca da natureza, incontornável como as 
outras. 


6. O emprego e a grafia de todas as palavras estão corretos na frase: 

a) É difícil haver uma recepção concensual do sentido das palavras: Helvétius surprendeu- 
se com o atribuído a amor-próprio. 

b) O mal entendimento do termo amor-próprio concitou Helvétius a investir contra os 
detratores de La Rochefoucauld. 

c) Mesmo o mais exitoso filósofo tem de enfrentar os empecilhos criados por pessoas sem 
qualquer envergadura intelectual. 

d) La Rochefoucauld, celebrizado por seu verve de humor, criou máximas que transporam 
as fronteiras do tempo e do espaço. 

e) As pessoas indignadas, que assacavam as ideias de La Rochefoucauld, justificavam o 
fato alegando ser o filósofo um nilista impedernido. 


Atenção: As questões de números 7 a 10 referem-se ao texto que segue. 


Sobre o romance Galvez, Imperador do Acre, de Márcio Souza 


A paisagem pode ser luxuriante, intrincada, retorcida, mas o romancista recusa-lhe as 
lianas do aparato verbal. Pretende antes de tudo caricaturar as aventuras do ciclo da 
borracha, sem convocar adjetivos para compor estrondos estilísticos. 


Nem as lendas do inferno verde, nem as lendas do celeiro mundial. O romancista Márcio 


Souza prefere o retrospecto irônico, que às vezes faz espocar um sarcasmo, como as 
rolhas de champanha francês e os foguetes anunciadores do advento do século XX nos 
confins do Acre. Cearenses ocuparam a região duas vezes maior que Portugal. No dizer do 
autor, “empurraram a fronteira com a própria miséria”. E dali vem a mais fina borracha que 
resulta em contas bancárias na Suíça, temporadas líricas, bordéis tumultuosos, tangos e 
maxixes ao piano, diamantes a faiscarem no colo farto de damas pelintras. 


(Hélio Pólvora, Veja) 


7. Em seu comentário crítico, Hélio Pólvora afirma que o romance em questão 
desenvolve-se 

a) numa linguagem inspirada na exuberância da realidade representada. 
b) num estilo fielmente colado ao dos documentos históricos sobre a região. 
c) na imaginação fantasiosa e crítica com a qual o autor narra sua vida. 

d) numa narração marcada por humor muitas vezes ácido e caricaturesco. 
e) no discurso borbulhante e retórico dos novos ricos da região. 


8. Atente para as seguintes afirmações: 
I. Lianas do aparato verbal e estrondos estilísticos são recursos recusados pela 
linguagem de Márcio Souza em seu romance. 
IH. Expressões como inferno verde e celeiro mundial conotam visões estereotipadas 
da região amazônica. 
HI. O verbo espocar é utilizado em mais de um sentido, no contexto do segundo 
parágrafo. 
Em relação ao texto, está correto o que se afirma em 
a)l, eli. 
b)le Il, apenas. 
c)le Ill, apenas. 
d)lle ll, apenas. 
e) III, apenas. 


9. Considerando-se o contexto, têm sentido contrastante os seguintes elementos: 
a) luxuriante e intrincada. 

b) caricaturar e espocar um sarcasmo. 

c) temporadas líricas e a própria miséria. 

d) bordéis tumultuosos e damas pelintras. 

e) champanha francês e foguetes anunciadores. 


10. A forma por que preenche corretamente a lacuna da frase: 


a) Os cearenses expandiram as fronteiras movidos pelas mais duras 
necessidades. 

b) Um dos motivos Hélio Pólvora se agradou desse romance é a visão original do 
autor. 


c) Márcio Souza decidiu-se pelo humor se dispôs a fazer de seu livro uma sátira 


histórica. 
d) O livro de Márcio Souza fez sucesso pela inteligência e pelo humor, não há outro 


e) Muitos se escandalizaram com o romance, mas se recusaram a dizer o 
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1-b, 2-d, 3-c, 4-a, 5-e, 6-c, 7-d, 8-a, 9-c, 10-b. 
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O texto abaixo serve de base para as questões 1 e 2. 


O setor público não é feito apenas de filas, atrasos, burocracia, ineficiência e reclamações. 
A sétima edição do Prêmio de Gestão Pública, coordenado pelo Ministério do 
Planejamento, mostra que o serviço público federal também é capaz de oferecer serviços 
com qualidade de primeiro mundo. De 74 instituições públicas inscritas, 13 foram 
selecionadas por ter conseguido, ao longo dos anos, implantar e manter práticas e rotinas 
de gestão capazes de melhorar de forma crescente seus resultados, tornando-os 
referências nacionais. O perfil dos premiados mostra que o que está em questão não é 
tamanho, visibilidade ou importância estratégica, mas, sim, a capacidade de fazer com que 
as engrenagens da máquina funcionem de forma eficiente, constante e muito bem 
controlada. 


(Ilhas de Excelência, IstoÉ, 02.03.2005, com adaptações) 


1. A argumentação do texto não permite inferir que 

a) A melhora de resultados é critério para uma instituição pública se tornar referência 
nacional. 

b) A capacidade de funcionar de forma eficiente, constante e bem controlada pode resultar 
em serviços de qualidade. 

c) A qualidade de primeiro mundo em gestão pública tem como critérios a visibilidade e a 
importância estratégica da instituição. 

d) A qualidade de serviços do primeiro mundo constitui parâmetro para avaliação da 
qualidade de serviços públicos federais no Brasil. 

e) A premiação considerou como qualidade a implantação e a manutenção de práticas de 
rotina que melhoram os resultados da gestão. 


2. Assinale a opção incorreta a respeito das estruturas linguísticas do texto. 

a) A retirada do advérbio “apenas” preserva a correção gramatical do texto, mas altera as 
relações significativas entre os argumentos. 

b) A supressão do advérbio “também” preserva a correção gramatical, mas retira do texto 
a ideia pressuposta de que o serviço público oferece serviços que não são de qualidade. 

c) A substituição da forma não flexionada de “ter” pelo infinitivo flexionado correspondente, 
terem, respeita as regras gramaticais e preserva a coerência textual. 

d) A retirada do pronome do termo “tornando-os” preserva a correção gramatical e a 
coerência textual, deixando subentendido o objeto de “referências nacionais”. 

e) No último período do texto, a substituição do primeiro “que” pelo sinal de dois-pontos 


preserva a correção gramatical e a coerência argumentativa do texto, com a vantagem 
de evitar uma repetição de palavra. 


O texto abaixo serve de base para as questões 3 e 4. 

Santo Agostinho (354-430), um dos grandes formuladores do catolicismo, uniu a teologia à 
filosofia. Sua contribuição para o estudo das taxas de juros, ainda que involuntária, foi 
tremenda. Em suas Confissões, o bispo de Hipona, filho de Santa Mônica, conta que, 
ainda adolescente, clamou a Deus que lhe concedesse a castidade e a continência e fez 
uma ressalva — ansiava por essa graça, mas não de imediato. Ele admitiu que receava 
perder a concupiscência natural da puberdade. A atitude de Santo Agostinho traduz 
impecavelmente a urgência do ser humano em viver o aqui e agora. Essa atitude alia-se ao 
desejo de adiar quanto puder a dor e arcar com as consequências do desfrute presente — 
sejam elas de ordem financeira ou de saúde. É justamente essa urgência que explica a 
predisposição das pessoas, empresas e países a pagar altas taxas de juros para usufruir 
o mais rápido possível seu objeto de desejo. 

[Viver agora, pagar depois (fragmento). 

In: Economia e Negócios, Veja, 30.03.2005, p. 90] 


3. Assinale a opção correta com base no que se depreende do texto. 

a) Na adolescência, o bispo de Hipona foi concupiscente. 

b) O clamor de Santo Agostinho a Deus incluía o adiamento dos prazeres libidinosos. 

c) A predisposição para o pagamento de altas taxas de juros é causa da urgência de se 
querer viver intensamente o momento presente. 

d) A atitude tomada pelo filósofo católico, na adolescência, diferenciava-o dos demais 
homens e prenunciava a santificação futura. 

e) O teólogo e filósofo do catolicismo contribuiu significativamente para a formulação do 
conceito das taxas de juros, ainda que fosse contrário à matéria. 


4. Julgue as afirmações a respeito do texto como verdadeiras (V) ou falsas (F), para 
marcar, a seguir, a opção correta. 

() Em virtude do paralelismo sintático, o acento grave, em “à filosofia”, poderia ser 
eliminado. 

() Estaria garantida a correção gramatical do texto se o pronome possessivo que 
inicia o segundo período fosse substituído, nessa mesma posição, pelo pronome 
“cujo”, flexionado no feminino (cuja), e o ponto fosse substituído por uma vírgula. 

() Haveria alteração do sentido original do texto se a expressão “ainda adolescente” 
fosse deslocada para a posição imediatamente posterior à forma verbal “conta”. 

() Dada a relação de sentido que se estabelece no período, a conjunção “e” (em 
destaque no terceiro período) poderia ser substituída, mantendo-se a coerência textual, 
pela conjunção “mas” precedida de vírgula. 

() O complemento verbal “seu objeto de desejo” poderia vir precedido da 
preposição “de”, atendendo-se à regência do verbo “usufruir”. 


A sequência correta obtida é: 
av FFEV,V 
DF VV, V,F 
OVV FEV 
DV FEV, FF 
SJEEVV,V 


O texto abaixo serve de base para as questões 5 e 6. 


Os teóricos, ao dizerem que os indivíduos são cronicamente insatisfeitos porque são 
consumistas, não estão constatando um fato, mas emitindo um julgamento moral, isto é, a 
satisfação psicológica obtida com a compra de objetos é interpretada como insatisfação, 
porque seria um tipo de realização emocional espúrio. Em outras palavras, supõe-se que 
existe uma forma mais nobre de satisfação emocional que se perderia no contato com o 
mundo dos artefatos, ou então, como nos autores de orientação marxista, que a 
insatisfação é inevitável quando o sujeito é expropriado do que ele próprio produz e 
coagido a comprar os objetos produzidos pelos proprietários do capital. Em suma, pode 
existir satisfação com os objetos de uso, mas, não, com os de troca, ou seja, com a 
mercadoria. 


(Texto adaptado de Jurandir Freire Costa, O vestígio e a aura: corpo e consumismo na 
moral do espetáculo, p. 203) 


5. Assinale a afirmativa que está de acordo com o que argumenta o autor do texto. 

a) Na análise do ser humano e de sua conduta pessoal e social, deve haver mais rigor, 
para que não prevaleçam as crenças e os fatos sejam examinados com objetividade. 

b) Aqueles que criticam as leis de mercado, como os marxistas, por exemplo, elaboram 
análises equivocadas a respeito dos estados psicológicos do ser humano. 

c) É verdadeiro o pressuposto de que é espúria a satisfação emocional resultante da 
compra de objetos, mas a relação de causa e efeito entre esses dois fatos é falsa. 

d) A mercadoria, vilã da satisfação plena do indivíduo, é referida por grande parte dos 
teóricos como a forma mais nobre de satisfação emocional. 

e) Os teóricos não estariam emitindo julgamento de valor se, ao contrário do que afirmam 
sobre a insatisfação crônica dos indivíduos, declarassem que, apesar de insatisfeitos, 
os indivíduos continuam consumistas. 


6. Assinale o trecho que dá continuidade ao texto de forma coerente e que atende à 

prescrição gramatical. 

a) Não é no entanto, espúria, como julgam os teóricos, a satisfação por meio do consumo 
de artefatos. Trata-se a questão de afastar da análise as interferências ideológicas, 
com vistas à retratar com exatidão a realidade psicológica sob escopo. 

b) Não há como negar que a sociedade de mercado exige que uma análise dessa natureza 
se baseie em outro paradigma da psicologia, conquanto a satisfação dos indivíduos 
esteja diretamente relacionada às determinações da sociedade dentro da qual ele se 
insere. 

c) Como é visível, a hipótese da insatisfação vem a reboque da crítica ao universo da 


mercadoria. A intrusão de objetos de troca na esfera mental seria a responsável pelo 
bloqueio ou distorção do movimento natural das emoções. Não se pode, contudo, 
fundamentar críticas a visões do mundo com base em afirmações psicológicas inexatas. 

d) Ainda que a insatisfação seja inerente ao ser humano, há que se verificar porque terá 
ele buscado refúgio nas mercadorias para experimentar estados de plena satisfação. 
Enquanto que uns, preconceituosos, abominam o mercado, e nenhum deles rejeitam os 
prazeres e facilidades obtidos com os artefatos modernos, outros vivem insatisfeitos e 
excluídos do mercado. 

e) Conforme se observa, a moral é capaz de obscurecer a análise dos fatos e manter a 
sociedade sob o manto das crenças, estas, sim, possibilidade de satisfação 
inquestionável, onde o indivíduo dispondo do sonho, pode criar realidades utópicas e 
buscar alcançá-las. 


7. Assinale o trecho do texto abaixo que se apresenta gramaticalmente correto. 

a) A sociedade sem exploração é, antes de tudo, uma sociedade do trabalho, uma 
sociedade que todos tenham garantidos o direito ao trabalho, vivam do seu trabalho. 
Isto significa que, de alguma forma, todos se tornem trabalhadores e ninguém viva da 
exploração do trabalho alheio. 

b) Uma sociedade desse tipo elimina a exploração, fazendo com que ninguém possa viver 
do trabalho dos outros. Significa que ninguém dispõem do privilégio de possuir capital, 
negado a grande maioria. 

c) Assim, as máquinas, instalações, matérias-primas — isto é, os meios de produção — 
não poderia ser propriedade privada mas, propriedade democrática do conjunto da 
sociedade. 

d) Uma sociedade desse tipo choca-se frontalmente com o capitalismo, que se apoia 
estruturalmente na propriedade privada dos meios de produção, o que significa a 
separação entre capital e trabalho. 

e) Esta separação implica que a minoria tenha acesso a capital — sob qualquer forma de 
dinheiro ou de empresas, industriais, agrárias, comerciais ou de outro tipo —, e a 
grande maioria, dispondo apenas de seus braços para sobreviver, sejam obrigados a 
submeter-se à exploração do capital. 


(Adaptado de Emir Sader, A Exploração. In: 7 pecados do capital. Rio de Janeiro: Record, 
1999) 


8. Assinale a opção em que foram plenamente respeitadas as prescrições 

gramaticais. 

a) Em certo sentido, a cultura capitalista reduziu na prática, os princípios do liberalismo, do 
utilitarismo, ou do pragmatismo político-filosófico, a defesa da ganância de uns poucos, 
em prejuízo à justiça humanitária, defendida pelos ideais republicanos e democráticos. 
Nada disso porém, autoriza à depreciação mental do sujeito comprista dos séculos XIX 
exx. 

b) Do ponto de vista marxista, pode-se falar, se for o caso, de uma amoralidade na 
produção e da venda dos objetos, mas não no ato da compra. O próprio 
produtor/vendedor, ao se tornar comprador muda de posição intencional em relação à 


mercadoria. Ao produzir/vender, quer apenas lucrar; ao comprar, pode querer atingir 
objetivos outros, que não o lucro. 

c) A imagem do burguês, indiferente ao bem comum e obcecado pelo consumo de objetos, 
é uma ideia feita, que não sobrevive ao testemunho da história. Nem o hábito de 
comprar mercadorias, nem a ambição da felicidade interior revelou-se contrário à 
experiência de realização emocional e a de propósitos éticos. 

d) Em algumas análises, o que se critica é a utilização dos objetos para os propósitos de 
autorrealização emocional. Os objetos, em virtude da sedução do consumo, usurpam a 
função dos bens simbólicos ou se prestam apenas à celebração do narcisismo. Todavia 
verifica-se que essa não foi a prática histórica dos compradores. Os objetos foram 
usados para fins de desenvolvimento emocional e também para se atingirem outros 
objetivos. 

e) Os compradores setecentistas adquiriram avidamente livros, telas de pintar, entre 
outros. Esses objetos foram usados de forma, digamos, egoísta, mas serviram, 
igualmente, à expressão de pretensões éticas e estéticas válidas para todos. Falamos, 
hoje, em paroxismo consumista, considerando-o causa de desorientação pessoal e 
violência social. Entretanto, se for verdade que tal exarcerbação existe, sugiro, que sua 
origem não esteja na natureza alienante das mercadorias, mas na redefinição de nossos 
ideais de felicidade. 


(Itens adaptados de Jurandir Freire Costa) 


9. Assinale a opção em que se percebe linguagem escorreita. 

a) Na nossa rotina diária, cada vez mais a informação digitalizada é predominante. Ela se 
apresenta durante o laser ou durante o trabalho. 

b) Vivemos a era da Tecnologia da Informação e da Comunicação (TIC). O setor de TIC 
avança rapidamente todos dias. 

c) Ficamos horas frente a tela do computador. Ora digitamos textos, ora pesquisamos 
informações nos milhares de sítios cada vez mais especializados e completos. 

d) São prontamente obtidas informações on-line das mais importantes revistas científicas 
especializadas. Também o são informações dos principais jornais e revistas. 

e) Começa a fazer parte da nossa vida o chamado comércio eletrônico. Ele nos permite 
adquirirmos os mais variados produtos com o mínimo esforço. 


(Trechos adaptados de Wanderley de Souza. Tecnologia da Informação e Comunicação. 
Jornal do Brasil, 02.04.2005) 


10. Assinale em que ordem os seguintes fragmentos, adaptados de Roberto de 
Aguiar, Ética e Direitos Humanos, em Desafios Éticos, p. 63-64, devem ser escritos 
de modo a compor um texto coeso e coerente. 

I. Nesse quadro, alguns direitos humanos passam a ser paradigmáticos: o direito à 
liberdade, o direito à segurança pessoal, o direito a um julgamento justo, o direito à 
privacidade, à inviolabilidade do domicílio, à nacionalidade, à propriedade, à livre 
expressão do pensamento, entre outros. 

II. Sua única missão era a de transformar o mundo por seu trabalho. 


HI. O homem do iluminismo era um desterrado. Ele já não tinha mais a segurança 
de um cosmos hierarquizado medieval, não possuía a segurança de Deus e era 
considerado como um átomo individual, que financiava a produção ou vendia sua 
força de trabalho. 

IV. É a partir disso que a ciência passa a ter importância crescente, a fim de 
melhorar os processos produtivos, renovar a organização dos poderes e manter os 
trabalhadores com um mínimo de condições para produzir. 


a), IV, AI, 
b) III, 1, IV, 
o) IV, 1, 1, HI 
d) Hi, MM, IV, | 
e) II, 11, 1, IV 
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1-c, 2-d, 3-a, 4-e, 5-a, 6-c, 7-d, 8-d, 9-d, 10-e. 


= Prova Simulada 27 


Atenção: As questões de números 1 a 10 baseiam-se no texto apresentado abaixo. 
O futuro do nosso petróleo 


A recente confirmação da descoberta, anunciada inicialmente em 2006, de reservas 
expressivas de petróleo leve de boa qualidade e gás na Bacia de Santos é uma notícia 
auspiciosa para todos os brasileiros. A possibilidade técnica de extrair petróleo a mais de 
6 mil metros de profundidade eleva o prestígio que a Petrobras já detém, com reconhecido 
mérito, no restrito clube das megaempresas mundiais de petróleo e energia, onde é vista 
como a pequena, mas muito respeitada, irmã. (...) 


O Brasil tem uma grande oportunidade à frente, por dois motivos. Mais do que com 
dificuldades de exploração e de extração, o mundo sofre com a falta de capacidade de 
refino moderno, para produzir derivados com baixos teores de enxofre e aromáticos. Ao 
mesmo tempo, confirma-se em nosso hemisfério a cruel realidade de que as reservas de 
gás de Bahia Blanca, ao sul de Buenos Aires, se estão esgotando. Isso sem contar o 
natural aumento da demanda argentina por gás. Estas reservas têm sido, até agora, a 
grande fonte de suprimento de resinas termoplásticas para toda a região, sendo cerca de 
um terço delas destinado ao Brasil. A delimitação do Campo de Tupi e outros adjacentes 
na Bacia de Santos vem em ótima hora, quando estes dois fantasmas nos assombram, 
abrindo, ao mesmo tempo, novas oportunidades. O gás associado de Tupi, na proporção 
de 15% das reservas totais, é úmido e rico em etano, excelente matéria-prima para a 
petroquímica. Queimá-lo em usinas térmicas para gerar eletricidade ou para uso veicular 
seria um enorme desperdício. 

Outra oportunidade reside em investimentos maciços em capacidade de refino. O mundo 
está sedento por gasolina e diesel especiais, mais limpos, menos poluentes. O maior foco 
desta demanda são os Estados Unidos, que consomem 46% de toda a gasolina do 


planeta, mas esta é uma tendência que se vem espalhando como fogo em palha. O Brasil 
ainda tem a felicidade de dispor de etanol de biomassa produzido de forma competitiva, 
que pode somar-se aos derivados de petróleo para gerar produtos de alto valor ambiental. 


(Adaptado de Plínio Mario Nastari, O Estado de S. Paulo, 
Economia, B2, 28.12.2007) 


1. Queimá-lo em usinas térmicas para gerar eletricidade ou para uso veicular seria 

um enorme desperdício (final do 20 parágrafo). 

A opinião do articulista no segmento transcrito acima se justifica pelo fato de que 

a) na Argentina, além de haver aumento da demanda por petróleo, as reservas de gás 
encontram-se em processo de esgotamento. 

b) os Estados Unidos são os maiores consumidores da gasolina produzida no planeta, 
tendência que ainda vem aumentando. 

c) as possibilidades técnicas de extração de petróleo a mais de 6 mil metros de 
profundidade ampliam o prestígio mundial da Petrobras. 

d) as reservas recém-descobertas na Bacia de Santos contêm gás de excelente qualidade 
para a indústria petroquímica. 

e) o Brasil dispõe de etanol de biomassa que, somado aos derivados de petróleo, diminui a 
poluição do meio ambiente. 


2. O Brasil tem uma grande oportunidade à frente, por dois motivos (início do 20 

parágrafo). 

Ocorre no contexto a retomada da afirmativa acima na frase: 

a) Mais do que com dificuldades de exploração e de extração... 

b)... para produzir derivados com baixos teores de enxofre e aromáticos. 

c) Estas reservas têm sido, até agora, a grande fonte de suprimento de resinas 
termoplásticas para toda a região... 

d) Estas reservas têm sido, até agora, a grande fonte de suprimento de reservas 
termoplásticas... 

e) A delimitação do Campo de Tupi e outros adjacentes na Bacia de Santos vem em ótima 
hora, quando estes dois fantasmas nos assombram... 


3. Isso sem contar o natural aumento da demanda argentina por gás (20 parágrafo). 


O pronome grifado substitui corretamente, considerando-se o contexto, 
a) as dificuldades de exploração e extração de petróleo. 

b) o esgotamento das reservas argentinas de gás. 

c) a produção de derivados com baixos teores de enxofre e aromáticos. 
d) a grande oportunidade comercial que o Brasil tem pela frente. 

e) a exportação de gás da Argentina para o Brasil. 


4. O emprego das vírgulas assinala a ocorrência de uma ressalva em: 

a)... onde é vista como a pequena, mas muito respeitada, irmã. 

b)... que a Petrobras já detém, com reconhecido mérito, no restrito clube... 

c) ... de que as reservas de gás de Bahia Blanca, ao sul de Buenos Aires, se estão 
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esgotando. 

d)... abrindo, ao mesmo tempo, novas oportunidades. 

e) O gás associado de Tupi, na proporção de 15% das reservas totais, é úmido e rico em 
etano... 


5. ... que consomem 46% de toda a gasolina do planeta... (30 parágrafo). 


O mesmo tipo de complemento exigido pelo verbo grifado acima está na frase: 
a)... o mundo sofre com a falta de capacidade de refino moderno... 

b) ... e outros adjacentes na Bacia de Santos vem em ótima hora... 

c) Outra oportunidade reside em investimentos maciços em capacidade de refino. 
d) ... mas esta é uma tendência que se vem espalhando como fogo em palha. 
e)... para gerar produtos de alto valor ambiental. 


6. O mundo está sedento por gasolina e diesel especiais... (30 parágrafo). 


O mesmo tipo de regência exigido pelo termo grifado acima encontra-se na expressão: 
a) notícia auspiciosa para todos os brasileiros. 

b) de reservas expressivas de petróleo leve de boa qualidade. 

c) no restrito clube das megaempresas mundiais de petróleo e energia. 

d) as reservas de gás de Bahia Blanca. 

e) resinas termoplásticas para toda a região. 


7. Mais do que com dificuldades de exploração e de extração, o mundo sofre com a 
falta de capacidade de refino moderno, para produzir derivados com baixos teores 
de enxofre e aromáticos (2º parágrafo). 


A afirmativa acima aparece reescrita em outras palavras, com clareza e correção, sem 

alteração do sentido original, em: 

a) São maiores as dificuldades de exploração e de extração de petróleo no mundo, além 
da capacidade de refino moderno, com baixos teores de enxofre e aromáticos. 

b) A necessidade de refino moderno para produzir derivados com baixos teores de enxofre 
e aromáticos iguala as dificuldades de extração e de produção. 

c) A falta de capacidade de refino moderno para a produção de derivados com baixos 
teores de enxofre e aromáticos supera as dificuldades de exploração e de extração do 
petróleo. 

d) As dificuldades de exploração e de extração no mundo estão na capacidade de refino 
moderno, para produzir petróleo com baixos teores de enxofre e aromáticos. 

e) A exploração e a extração de petróleo no mundo sofre com a falta de capacidade de 
refino moderno, com derivados com baixos teores de enxofre e aromáticos. 


8. O termo grifado que poderia ser corretamente empregado na forma de feminino 
plural, sem alteração do sentido original, é: 

a) A recente confirmação da descoberta, anunciada inicialmente em 2006... 

b) ... é uma notícia auspiciosa para todos os brasileiros. 

c) A possibilidade técnica de extrair petróleo a mais de 6 mil metros de profundidade... 

d) ... sendo cerca de um terço delas destinado ao Brasil. 


e)... de dispor de etanol de biomassa produzido de forma competitiva... 


9. ... de que as reservas de gás de Bahia Blanca, ao sul de Buenos Aires, se estão 
esgotando (2º parágrafo). 

A forma verbal grifada acima pode ser corretamente substituída, sem prejuízo do sentido 
original, por: 

a) está para esgotar. 

b) vai ser esgotado. 

c) estão sendo esgotadas. 

d) vinham sendo esgotadas. 

e) vem esgotando. 


10. A concordância verbo-nominal está inteiramente correta na frase: 

a) Urge que seja definido as metas de oferta de energia em quantidade suficiente e preço 
adequado, para impulsionar o desenvolvimento do país. 

b) É imprescindível que se cumpram os acordos firmados em relação à oferta de energia e 
aos preços adequados, e que se atenda ao aumento da demanda. 

c) Uma política fiscal aplicada sobre as ofertas de energia devem controlar o cumprimento 
dos contratos que se estabeleceu nesse setor. 

d) Os países importadores de derivados de petróleo paga o preço estabelecido na 
Europa, o que gera efeitos negativos na economia. 

e) Existe metas brasileiras que foram estabelecidas em relação à autossuficiência em 
petróleo e o momento oferece a oportunidade de cumpri-las satisfatoriamente. 
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1-d, 2-e, 3-b, 4-a, 5-e, 6-a, 7-c, 8-d, 9-c, 10-b. 
= Prova Simulada 28 


Atenção: As questões de números 1 a 10 referem-se ao texto que segue. 
Propósitos e liberdade 


Desde que nascemos e a nossa vida começou, não há mais nenhum ponto zero possível. 
Não há como começar do nada. Talvez seja isso que torna tão difícil cumprir propósitos de 
Ano-Novo. E, a bem da verdade, o que dificulta realizar qualquer novo propósito, em 
qualquer tempo. 


O passado é como argila que nos molda e a que estamos presos, embora chamados 
imperiosamente pelo futuro. Não escapamos do tempo, não escapamos da nossa história. 
Somos pressionados pela realidade e pelos desejos. Como pode o ser humano ser livre se 
ele está inexoravelmente premido por seus anseios e amarrado ao enredo de sua vida? 
Para muitos filósofos, é nesse conflito que está o problema da nossa liberdade. 


Alguns tentam resolver esse dilema afirmando que a liberdade é a nossa capacidade de 
escolher, a que chamam livre-arbítrio. Liberdade se traduziria por ponderar e eleger entre 
o que quero e o que não quero ou entre o bem e o mal, por exemplo. Liberdade seria, 
portanto, sinônimo de decisão. 


Prefiro a interpretação de outros pensadores, que nos dizem que somos livres quando 
agimos. E agir é iniciar uma nova cadeia de acontecimentos, por mais atrelados que 
estejamos a uma ordem anterior. Liberdade é, então, começar o improvável e o 
impensável. É sobrepujar hábitos, crenças, determinações, medos, preconceitos. Ser livre 
é tomar a iniciativa de principiar novas possibilidades. Desamarrar. Abrir novos tempos. 


Nossa história e nosso passado não são nem cargas indesejadas, nem determinações 
absolutas. Sem eles, não teríamos de onde sair, nem para onde nos projetar. Sem 
passado e sem história, quem seríamos? Mas não é porque não pudemos (fazer, falar, 
mudar, enfrentar...) que jamais poderemos. Nossa capacidade de dar um novo início para 
as mesmas coisas e situações é nosso poder original e está na raiz da nossa condição 
humana. É ela que dá à vida uma direção e um destino. Somos livres quando, ao agir, 
recomeçamos. 

Nossos gestos e palavras, mesmo inconscientes e involuntários, sempre destinam nossas 
vidas para algum lugar. A função dos propósitos é transformar esse agir, que cria destinos, 
numa ação consciente e voluntária. Sua tarefa é a de romper com a casualidade aparente 
da vida e apagar a impressão de que uma mão dirige nossa existência. 


Os propósitos nos devolvem a autoria da vida. 
(Dulce Critelli, Folha de S.Paulo, 24.01.2008) 


1. A autora defende a tese de que afirmamos nossa liberdade quando 

a) formulamos propósitos que nos libertam plenamente de nossas memórias e das 
experiências vividas. 

b) formulamos a intenção de agir para provar nossa capacidade de dominar e exercer o 
nosso livre-arbítrio. 

c) passamos a agir com a determinação de abrir caminhos que representem novas 
possibilidades. 

d) condicionamos nossas ações à personalidade que viemos constituindo e cristalizando ao 
longo da vida. 

e) orientamos nossa ação pela escolha de valores definidos previamente como imperativos 
morais. 


2. Considerando-se o contexto, traduz-se corretamente o sentido de uma expressão 
do texto em: 

a) argila que nos molda = barro a que impomos forma. 

b) inexoravelmente premido = indiscutivelmente atento. 

c) na raiz da nossa condição humana = nossa radical condicionalidade. 

d) determinações absolutas = condicionantes irrevogáveis. 

e) romper com a casualidade = desconsiderar a causa. 


3. Considerando-se o contexto, na frase “É ela que dá à vida uma direção e um 
destino”, o pronome destacado está diretamente vinculado à expressão 

a)... raiz da nossa condição humana. 

b) Nossa capacidade de dar um novo início... 


c) ... nossa condição humana. 
d) Nossa história... 
e)... uma nova cadeia de acontecimentos... 


4. Aautora poderia ter optado, corretamente, pela seguinte redação da frase em que 

formula sua preferência: 

a) Prefiro muito mais a interpretação destes pensadores do que àqueles. 

b) A minha preferência é mais da interpretação destes pensadores que a daqueles. 

c) À interpretação daqueles pensadores não tenho como deixar de preferir a destes. 

d) Prefiro à destes, em vez da interpretação daqueles pensadores. 

e) É para mim preferível, em vez da interpretação daqueles pensadores, à que defendem 
estes. 


5. É a liberdade que dá à vida uma direção. 

O termo sublinhado na frase acima exerce a mesma função sintática do termo sublinhado 
em: 

a) Sem passado e sem história, poderíamos ser livres? 

b) Liberdade seria, a meu ver, um sinônimo de decisão. 

c) Somos livres a cada vez que, agindo, recomeçamos. 

d) Liberdade seria, pois, começar o improvável. 

e) A liberdade nos liberta, o passado é argila que nos molda. 


6. Nossa história e nosso passado não são nem cargas indesejadas, nem 
determinações absolutas. 


Mantêm-se o sentido e a correção da frase acima substituindo-se o segmento sublinhado 
por 

a) nem tanto cargas indesejadas quanto determinações absolutas. 

b) cargas indesejadas, nem ao menos determinações absolutas. 

c) cargas indesejadas, assim como não são determinações absolutas. 

d) nem cargas indesejadas, quando não determinações absolutas. 

e) nem mesmo cargas indesejadas, quanto mais determinações absolutas. 


7. Está inteiramente correta a pontuação da seguinte frase: 

a) É realmente muito difícil, cumprir propósitos de Ano-Novo, pois não há como de fato 
alguém começar algo inteiramente do nada. 

b) É realmente muito difícil: cumprir propósitos de Ano-Novo; pois não há como, de fato, 
alguém começar algo inteiramente do nada. 

c) É, realmente, muito difícil — cumprir propósitos de Ano-Novo: pois não há como de fato, 
alguém começar algo inteiramente do nada. 

d) É, realmente, muito difícil cumprir propósitos de Ano-Novo, pois não há como, de fato, 
alguém começar algo inteiramente do nada. 

e) É realmente muito difícil, cumprir propósitos de Ano-Novo; pois não há como de fato 
alguém começar algo, inteiramente do nada. 


8. Atransposição para a voz passiva é possível apenas em: 


a) Novos gestos incutem à nossa vida um novo sentido. 

b) A liberdade aposta, sempre, em novas possibilidades. 

c) Na nossa capacidade de escolha estaria a nossa liberdade. 
d) A resolução desse dilema depende de uma grave decisão. 
e) As ideias fatalistas conspiram contra as ações libertárias. 


9. Considere as afirmações a seguir: 
I. Os homens desejam ser livres. 
IH. Os homens prendem-se ao seu passado. 
HI. Desejo de liberdade e amarras do passado tornam os homens conflituosos. 

Essas afirmações articulam-se com coerência, clareza e correção em: 

a) Os homens tornam-se conflituosos, tendo em vista que desejam ser livres, porquanto se 
prendem ao seu passado. 

b) Por se prenderem ao passado, assim como desejam ser livres, os homens tornam-se 
conflituosos. 

c) Embora desejando ser livres e prendendo-se ao seu passado, os homens tornam-se 
conflituosos. 

d) O que torna conflituosos os homens é que desejam ser livres estando presos ao seu 
passado. 

e) Conquanto querendo ser livres, mesmo presos ao seu passado, tornam-se os homens 
conflituosos. 


10.E, a bem da verdade, o que dificulta realizar qualquer novo propósito, em 
qualquer tempo. 


Na frase acima, levando-se em conta o contexto do primeiro parágrafo, 

a) a expressão a bem da verdade assume o sentido de por outro lado. 

b) está elíptica a expressão Talvez seja isso. 

c) novo propósito é sujeito de começar. 

d) a expressão o que retoma a expressão tão difícil cumprir. 

e) em qualquer tempo é complemento da forma verbal dificulta. 
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1-c, 2-d, 3-b, 4-c, 5-d, 6-c, 7-d, 8-a, 9-d, 10-b. 
= Prova Simulada 29 


Atenção: As questões de números 1 a 10 referem-se ao texto que segue. 

Propósitos e liberdade 

Desde que nascemos e a nossa vida começou, não há mais nenhum ponto zero possível. 
Não há como começar do nada. Talvez seja isso que torna tão difícil cumprir propósitos de 
Ano-Novo. E, a bem da verdade, o que dificulta realizar qualquer novo propósito, em 
qualquer tempo. 

O passado é como argila que nos molda e a que estamos presos, embora chamados 
imperiosamente pelo futuro. Não escapamos do tempo, não escapamos da nossa história. 


Somos pressionados pela realidade e pelos desejos. Como pode o ser humano ser livre se 
ele está inexoravelmente premido por seus anseios e amarrado ao enredo de sua vida? 
Para muitos filósofos, é nesse conflito que está o problema da nossa liberdade. 


Alguns tentam resolver esse dilema afirmando que a liberdade é a nossa capacidade de 
escolher, a que chamam livre-arbítrio. Liberdade se traduziria por ponderar e eleger entre 
o que quero e o que não quero ou entre o bem e o mal, por exemplo. Liberdade seria, 
portanto, sinônimo de decisão. 

Prefiro a interpretação de outros pensadores, que nos dizem que somos livres quando 
agimos. E agir é iniciar uma nova cadeia de acontecimentos, por mais atrelados que 
estejamos a uma ordem anterior. Liberdade é, então, começar o improvável e o 
impensável. É sobrepujar hábitos, crenças, determinações, medos, preconceitos. Ser livre 
é tomar a iniciativa de principiar novas possibilidades. Desamarrar. Abrir novos tempos. 
Nossa história e nosso passado não são nem cargas indesejadas, nem determinações 
absolutas. Sem eles, não teríamos de onde sair, nem para onde nos projetar. Sem 
passado e sem história, quem seríamos? Mas não é porque não pudemos (fazer, falar, 
mudar, enfrentar...) que jamais poderemos. Nossa capacidade de dar um novo início para 
as mesmas coisas e situações é nosso poder original e está na raiz da nossa condição 
humana. É ela que dá à vida uma direção e um destino. Somos livres quando, ao agir, 
recomeçamos. 

Nossos gestos e palavras, mesmo inconscientes e involuntários, sempre destinam nossas 
vidas para algum lugar. A função dos propósitos é transformar esse agir, que cria destinos, 
numa ação consciente e voluntária. Sua tarefa é a de romper com a casualidade aparente 
da vida e apagar a impressão de que uma mão dirige nossa existência. 

Os propósitos nos devolvem a autoria da vida. 


(Dulce Critelli, Folha de S.Paulo, 24.01.2008) 


1. Considere as seguintes afirmações: 
I. Ao sustentar que Não há como começar do nada, a autora deixa implícito que 
somos fatalmente conduzidos para um destino já traçado. 
IH. O conflito que, para muitos filósofos, se traduz como problema da no: 
liberdade é o que se estabelece entre as amarras do passado e o anseio de ser livre. 
HI. O fracasso em iniciativas passadas não deve impedir que as retomemos, pois é 
essa insistência que atesta nossa liberdade. 
Em relação ao texto, está correto SOMENTE o que se afirma em 


a). 

b) II. 
ct. 
d)lell. 
elle il. 


2. Ao dar ênfase ao caráter consciente e voluntário dos nossos propósitos, a autora 


coloca-se contra 

a) a subordinação nossa à força dos acasos. 

b) a tentação de sobrepujarmos fortes determinações. 
c) a nossa tendência para retomar antigas iniciativas. 
d) o caprichoso hábito de nunca voltarmos atrás. 

e) a possibilidade de nos valermos do livre-arbítrio. 


3. Estão plenamente respeitadas as normas de concordância verbal na frase: 

a) É muito difícil que se cumpra os propósitos que, invariavelmente, se formula a cada 
início de ano. 

b) Enredam-se nas tramas das próprias memórias todo aquele que não busca abrir, para 
si mesmo, novos tempos e novas experiências. 

c) A cada vez que dá impulso a uma nova cadeia de acontecimentos, os homens se tornam 
autores de seu próprio destino. 

d) Não deveriam caber às pessoas tomar suas próprias iniciativas, em vez de se 
submeterem à força do acaso? 

e) Aos que não submete a força imperiosa das experiências passadas estende-se a 
possibilidade de abrir novos tempos. 


4. Nossos gestos e palavras, mesmo inconscientes e involuntários, sempre 
destinam nossas vidas para algum lugar. 


A palavra destacada na frase acima está empregada com função e sentido diferentes em: 

a) É comum que o mesmo homem que enuncia novos propósitos logo renuncie a eles. 

b) Não me submeto ao destino, mesmo quando intimidado pelos fatos. 

c) Mesmo submetido a fortes pressões, ele não hesita em abrir caminhos. 

d) Mesmo sabendo que não serão cumpridos, vivemos formulando novos propósitos. 

e) Crê na mão que conduz o destino mesmo quem reconhece que isso leva à extrema 
passividade. 


5. Numa outra redação de um segmento do 5o parágrafo do texto, estará correta e 
coerente com o sentido original a seguinte construção: 


Sem nossa história e nosso passado, não teriamos 

a) de onde prover, nem aonde nos inclinarmos. 

b) por onde começar, nem espaço para nos expandirmos. 
c) aonde começar, nem aonde alcançarmos projeção. 

d) por onde provermos, nem lugar aonde nos fixarmos. 

e) onde dar início, nem aonde progredirmos. 


6. Ser livre é tomar a iniciativa de principiar novas possibilidades. Desamarrar. Abrir 
novos tempos. 


No trecho acima, entende-se que Desamarrar e Abrir novos tempos exercem a mesma 
função sintática de 

a) a iniciativa de principiar. 

b) tomar a iniciativa. 


c) ser livre. 
d) de principiar novas possibilidades. 
e) novas possibilidades. 


7. Está correto o emprego de ambos os elementos destacados na frase: 

a) Aquele que deseja cumprir novos propósitos não podem faltar iniciativas em que levem a 
alguma ação. 

b) O passado, em cujo nos moldamos, é como a argila, à qual forma os bonecos se 
submetem. 

c) A trama do destino, em que tantos atribuem o peso da fatalidade, esvaziaria qualquer 
iniciativa de que viéssemos a tomar. 

d) A capacidade de escolher, da qual muitos identificam o livre-arbítrio, não tem a mesma 
relevância com que se reveste a iniciativa de uma ação. 

e) Os mesmos fatos do passado a que estamos atrelados podem nos incitar a um 
recomeço, de que sempre temos tanta necessidade. 


8. Formular propósitos? Quem apenas formula propósitos, quem atribui aos 
propósitos uma força mágica e não encaminha os propósitos para uma ação 
imediata, não recomeça nada, de fato. 


Evitam-se as abusivas repetições do texto acima substituindo-se os elementos destacados, 
na ordem dada, por: 

a) formula-os — os atribui — encaminha-lhes 

b) os formula — os atribui — os encaminha 

c) os formula — lhes atribui — os encaminha 

d) lhes formula — lhes atribui — encaminha-os 

e) formula-os — lhes atribui — lhes encaminha 


9. Estão corretos o emprego e a grafia de todas as palavras em: 

a) A inverossimilhança dos nossos enfáticos propósitos de Ano-Novo constitui uma prova 
de que, via de regra, somos uns inconsequentes. 

b) Há quem formule com tanta desfaçateza seus propósitos de Ano Novo que acaba 
provocando em todos um mixto de irrisão e pena. 

c) Não há porquê imaginar que nos baste divizar imagens do futuro para que elas venham a 
se tornar uma inextricável realidade. 

d) O dilema que constitue nosso desejo de liberdade diante de amarras entrincadas está 
diretamente associado à questão da liberdade. 

e) É prazeirosa a experiência de quem formula propósitos e promove ações que vão de 
encontro aos mesmos. 


10. O elemento sublinhado tem valor causal em: 

a) Os propósitos nos devolvem a autoria da vida. 

b) Liberdade seria, portanto, sinônimo de decisão. 

c) Talvez seja isso que torna tão difícil cumprir propósitos de Ano-Novo. 
d) Sem história e sem passado, quem seríamos? 


e) Somos livres quando, ao agir, recomeçamos. 
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1-e, 2-a, 3-e, 4-a, 5-b, 6-b, 7-e, 8-c, 9-a, 10-e. 
= Prova Simulada 30 


Atenção: As questões de números 1 a 10 referem-se ao texto que segue. 

No coração do progresso 

Há séculos a civilização ocidental vem correndo atrás de tudo o que classifica como 
progresso. Essa palavra mágica aplica-se tanto à invenção do aeroplano ou à descoberta 
do DNA como à promoção do papai no novo emprego. “Estou fazendo progressos”, diz a 
titia, quando enfim acerta a mão numa velha receita. Mas quero chegar logo ao ponto, e 
convidar o leitor a refletir sobre o sentido dessa palavra, que sempre pareceu abrir todas 
as portas para uma vida melhor. 

Quando, muitos anos atrás, num daqueles documentários de cinema, via-se uma floresta 
sendo derrubada para dar lugar a algum empreendimento, ninguém tinha dúvida em dizer 
ou pensar: é o progresso. Uma represa monumental era progresso. Cada novo produto 
químico era um progresso. As coisas não mudaram tanto: continuamos a usar 
indiscriminadamente a palavrinha mágica. Mas não deixaram de mudar um pouco: desde 
que a Ecologia saiu das academias, divulgou-se, popularizou-se e tornou-se, efetivamente, 
um conjunto de iniciativas em favor da preservação ambiental e da melhoria das condições 
da vida em nosso pequenino planeta. 

Para isso, foi preciso determinar muito bem o sentido de progresso. Do ponto de vista 
material, considera-se ganho humano apenas aquilo que concorre para equilibrar a ação 
transformadora do homem sobre a natureza e a integridade da vida natural. 
Desenvolvimento, sim, mas sustentável: o adjetivo exprime uma condição, para cercear as 
iniciativas predatórias. Cada novidade tecnológica há de ser investigada quanto a seus 
efeitos sobre o homem e o meio em que vive. Cada intervenção na natureza há de 
adequar-se a um planejamento que considere a qualidade e a extensão dos efeitos. 


Em suma: já está ocorrendo, há algum tempo, uma avaliação ética e política de todas as 
formas de progresso que afetam nossa relação com o mundo e, portanto, a qualidade da 
nossa vida. Não é pouco, mas ainda não é suficiente. Aos cientistas, aos administradores, 
aos empresários, aos industriais e a todos nós — cidadãos comuns — cabe a tarefa 
cotidiana de zelarmos por nossas ações que inflectem sobre qualquer aspecto da 
qualidade de vida. A tarefa começa em nossa casa, em nossa cozinha e banheiro, em 
nosso quintal e jardim — e se estende à preocupação com a rua, com o bairro, com a 
cidade. “Meu coração não é maior do que o mundo”, dizia o poeta. Mas um mundo que 
merece a atenção do nosso coração e da nossa inteligência é, certamente, melhor do que 
este em que estamos vivendo. 


Não custa interrogar, a cada vez que alguém diz progresso, o sentido preciso — talvez 
oculto — da palavra mágica empregada. 


(Alaor Adauto de Mello) 


1. Centraliza-se, no texto, uma concepção de progresso, segundo a qual este deve 

ser 

a) equacionado como uma forma de equilíbrio entre as atividades humanas e o respeito ao 
mundo natural. 

b) identificado como aprimoramento tecnológico que resulte em atividade economicamente 
viável. 

c) caracterizado como uma atividade que redunde em maiores lucros para todos os 
indivíduos de uma comunidade. 

d) definido como um atributo da natureza que induz os homens a aproveitarem apenas o 
que é oferecido em sua forma natural. 

e) aceito como um processo civilizatório que implique melhor distribuição de renda entre 
todos os agentes dos setores produtivos. 


2. Considere as seguintes afirmações: 

I. A banalização do uso da palavra progresso é uma consequência do fato de que a 
Ecologia deixou de ser um assunto acadêmico. 

IH. A expressão desenvolvimento sustentável pressupõe que haja formas de 
desenvolvimento nocivas e predatórias. 

HI. Entende o autor do texto que a magia da palavra progresso advém do uso 
consciente e responsável que a maioria das pessoas vem fazendo dela. 
Em relação ao texto está correto APENAS o que se afirma em 


ejllelil. 


3. ... desde que a Ecologia saiu das academias, divulgou-se, popularizou-se e 
tornou-se, efetivamente, um conjunto de iniciativas em favor da preservação 
ambiental e da melhoria das condições da vida em nosso pequenino planeta. 


De acordo com a afirmação acima, 

a) a perda de estatuto científico da Ecologia propiciou a popularização de seus princípios e 
trouxe maiores benefícios para todos. 

b) a melhoria nas condições de vida do nosso planeta popularizou as teses científicas 
defendidas no âmbito da Ecologia. 

c) a Ecologia só foi reconhecida como ciência a partir do momento em que se popularizou 
o sentido da palavra progresso. 

d) as iniciativas que redundaram na melhoria da relação entre o homem e o meio advieram 
da prática de fundamentos da Ecologia. 

e) as iniciativas em favor da preservação ambiental acabaram por retirar a Ecologia dos 
currículos acadêmicos mais elitistas e conservadores. 


4. Cada intervenção na natureza há de adequar-se a um planejamento pelo qual se 
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garanta que a qualidade da vida seja preservada. 


Os tempos e os modos verbais da frase acima continuarão corretamente articulados caso 
se substituam as formas sublinhadas, na ordem em que surgem, por 

a) houve — garantiria — é 

b) haveria — garantiu — teria sido 

c) haveria — garantisse — fosse 

d) haverá — garantisse — e 

e) havia — garantiu — é 


5. A frase que NÃO admite transposição para a voz passiva é: 

a) Essa palavra sempre teria aberto as portas de uma vida melhor. 

b) Continuamos a usar indiscriminadamente a palavrinha mágica. 

c) O adjetivo sustentável exprime uma condição para desenvolvimento. 
d) Cabe aos cientistas e a todos nós zelar pela qualidade da vida. 

e) Sempre se deverá avaliar o sentido preciso dessa palavra mágica. 


6. As normas de concordância verbal estão plenamente respeitadas na frase: 

a) Já faz muitos séculos que se vêm atribuindo à palavra progresso algumas conotações 
mágicas. 

b) Deve-se ao fato de usarmos muitas palavras sem conhecer seu sentido real muitos 
equívocos ideológicos. 

c) Muitas coisas a que associamos o sentido de progresso não chega a representarem, de 
fato, qualquer avanço significativo. 

d) Se muitas novidades tecnológicas houvesse de ser investigadas a fundo, veríamos que 
são irrelevantes para a melhoria da vida. 

e) Começam pelas preocupações com nossa casa, com nossa rua, com nossa cidade a 
tarefa de zelarmos por uma boa qualidade da vida. 


7. Está correto o emprego de ambas as expressões sublinhadas na frase: 

a) De tudo aquilo que classificamos como progresso costumamos atribuir o sentido de um 
tipo de ganho ao qual não queremos abrir mão. 

b) É preferível deixar intacta a mata selvagem do que destruí-la em nome de um benefício 
em que quase ninguém desfrutará. 

c) A titia, cuja a mão enfim acertou numa velha receita, não hesitou em ver como progresso 
a operação à qual foi bem sucedida. 

d) A precisão da qual se pretende identificar o sentido de uma palavra depende muito do 
valor de contexto a que lhe atribuímos. 

e) As inovações tecnológicas de cujo benefício todos se aproveitam representam, 
efetivamente, o avanço a que se costuma chamar progresso. 


8. A frase em que ocorre uma relação de causa e consequência é: 

a) Já está ocorrendo, há algum tempo, uma avaliação ética e política de todas as formas 
de progresso. 

b) Viam-se florestas sendo derrubadas sem qualquer justificativa minimamente aceitável. 


c) Popularizaram-se, desde que a Ecologia saiu das academias, muitas medidas em favor 
da preservação ambiental. 

d) A tarefa começa em nosso pequeno mundo, em nossos arredores, ao contrário dos que 
acham que só as grandes intervenções têm sentido. 

e) O último apelo do autor do texto é que avaliemos bem o sentido da palavra progresso a 
cada vez que a empregarmos. 


9. Está clara e correta a redação da seguinte frase: 

a) Caso não se determine bem o sentido da palavra progresso, pois que é usada 
indiscriminadamente, ainda assim se faria necessário que refltamos sobre seu 
verdadeiro sentido. 

b) Ao dizer o poeta que seu coração não é maior do que o mundo, devemos nos inspirar 
para que se estabeleça entre este e o nosso coração os compromissos que se reflitam 
numa vida melhor. 

c) Nada é desprezível no espaço do mundo, que não mereça nossa atenção quanto ao fato 
de que sejamos responsáveis por sua melhoria, seja o nosso quintal, nossa rua, enfim, 
onde se esteja. 

d) Todo desenvolvimento definido como sustentável exige, para fazer jus a esse adjetivo, 
cuidados especiais com o meio ambiente, para que não venham a ser nocivos seus 
efeitos imediatos ou futuros. 

e) Tem muita ciência que, se saísse das limitações acadêmicas, acabariam por se 
revelarem mais úteis e mais populares, em vista da Ecologia, cujas consequências se 
sente mesmo no âmbito da vida prática. 


10. Está inteiramente correta a pontuação do seguinte período: 

a) Toda vez que é pronunciada, a palavra progresso, parece abrir a porta para um mundo, 
mágico de prosperidade garantida. 

b) Por mínimas que pareçam, há providências inadiáveis, ações aparentemente irrisórias, 
cuja execução cotidiana é, no entanto, importantíssima. 

c) O prestígio da palavra progresso, deve-se em grande parte ao modo irrefletido, com 
que usamos e abusamos, dessa palavrinha mágica. 

d) Ainda que traga muitos benefícios, a construção de enormes represas, costuma trazer 
também uma série de consequências ambientais que, nem sempre, foram avaliadas. 

e) Não há dúvida, de que o autor do texto aderiu a teses ambientalistas segundo as quais, 
o conceito de progresso está sujeito a uma permanente avaliação. 
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1-a, 2-b, 3-d, 4-c, 5-d, 6-a, 7-e, 8-c, 9-d, 10-b. 


= Prova Simulada 31 


Atenção: As questões de números 1 a 8 baseiam-se no texto apresentado abaixo. 

A cultura, e consequente organização social, política e econômica dominante na sociedade 
contemporânea, ainda é aquela que começou a nascer no século XVI, quando um conjunto 
de inovações tecnológicas num contexto histórico favorável contribuiu para o início do 


enterro do Antigo Regime, no qual a Terra estava no centro do universo, a ordem social 
era imutável e a Igreja junto com o poder absolutista tinha o monopólio da informação. 


A prensa de Gutenberg estava entre as inovações tecnológicas que contribuíram para a 
ascensão do mundo burguês. E os seus principais produtos — o livro e o jornal — foram 
entendidos durante muitos anos pela ordem dominante como ferramentas subversivas. 
Esta subversão gestou e gerou o mundo em que vivemos. Um mundo onde a iniquidade 
social ainda incomoda e assusta, mas no qual todas as barreiras para a geração de 
riqueza e de conhecimento foram derrubadas, num processo que também gerou a onda de 
inovação que estamos vivendo e a possibilidade de darmos o próximo salto. 


Não é função da indústria pensar a educação. A missão de qualquer empresa é lutar com 
todas as suas forças para crescer e se perpetuar. Mesmo quando isso vai de encontro aos 
interesses da comunidade em que ela está inserida. Ela jamais poderá pensar com a 
devida isenção numa plataforma de serviços focada em educação. 


Por isso mesmo, nenhum representante da indústria de tecnologia poderia ter sido pioneiro 
num projeto de educação fundamentado nas profundas e dramáticas mudanças que a 
cibernética tem trazido para as nossas vidas. 


(Trecho do artigo do jornalista Rodrigo Lara Mesquita, O Estado de S. Paulo, AZ, 
04.05.2007) 


1. É correto inferir do texto que seu autor, 

a) como jornalista que é, questiona a importância do livro e do jornal no mundo 
contemporâneo, como instrumentos essenciais para a divulgação do conhecimento. 

b) ao apontar a importância de algumas inovações tecnológicas do mundo moderno, 
reconhece a importância da cibernética para os projetos educacionais. 

c) pensando em um projeto de educação eficaz, afasta qualquer possibilidade de 
envolvimento de empresas, a despeito do interesse que elas possam demonstrar. 

d) ao reconhecer a inoperância do empresariado, especialmente na área da cibernética, 
ignora o impacto que essa tecnologia poderia causar em um projeto educacional. 

e) como defensor do desenvolvimento tecnológico, propõe uma educação voltada 
especificamente para a indústria da informática, base da integração social. 


2. E os seus principais produtos — o livro e o jornal — foram entendidos durante 
muitos anos pela ordem dominante como ferramentas subversivas (2º parágrafo). 


É correto afirmar, a respeito da expressão grifada acima, que o livro e o jornal 

a) eram temidos em razão da possibilidade de disseminação de conhecimentos antes 
reservados e restritos a uma classe privilegiada. 

b) representavam o pensamento e, portanto, o modo de vida da época, com os valores de 
uma classe ascendente, a burguesia. 

c) eram utilizados pela classe dominante para divulgarem as novidades que surgiam, no 
contexto histórico daquele momento. 

d) deram início a uma série de inovações tecnológicas que possibilitaram o avanço social e 
econômico durante o século XVI. 

e) foram e ainda permanecem como simbolos das desigualdades sociais, especialmente 


decorrentes da incapacidade de leitura no mundo contemporâneo. 


3. O segmento que se encontra transcrito com outras palavras, mas com o mesmo 

sentido original é: 

a) num contexto histórico favorável = com todas as facilidades existentes. 

b) tinha o monopólio da informação = mantinha-se bem informada. 

c)onde a iniquidade social ainda incomoda e assusta = onde não se estabeleceu a 
igualdade social. 

d) que também gerou a onda de inovação = que deu início a transformações inovadoras. 

e) quando isso vai de encontro aos interesses da comunidade = quando atende aos 
interesses do meio social. 


4. Está INCORRETA a afirmação que se faz a respeito dos parágrafos do texto: 

a) O 1º parágrafo traça, de maneira rápida e sintética, um painel histórico e cultural 
existente numa determinada época. 

b) Observa-se, especialmente no 2º parágrafo, o emprego de palavras que adquirem 
sentido particular, percebido no contexto em que se encontram. 

c) O 3º parágrafo constitui, em síntese, um argumento que justifica a opinião que vem 
exposta no 4º parágrafo. 

d) A articulação sintático-semântica que se estabelece entre o 3º e o 4º parágrafos é de 
causa e consequência. 

e) No 4º parágrafo o autor defende a ideia de que a indústria se torne responsável também 
por projetos educacionais voltados para o desenvolvimento social. 


5. A forma verbal singular que também poderia ter sido empregada corretamente no 
plural está destacada na frase 

.. à ordem social era imutável... 

.. e a Igreja junto com o poder absolutista tinha o monopólio da informação. 

.. num processo que também gerou a onda de inovação... 

quando isso vai de encontro aos interesses da comunidade... 

em que ela está inserida. 


6. Não é função da indústria pensar a educação (início do 3º parágrafo). 

A função sintática da oração destacada acima é a mesma do termo, também grifado, na 
frase: 

a)... no qual a Terra estava no centro do universo... 

b)... que contribuíram para a ascensão do mundo burguês. 

c) ... num processo que também gerou a onda de inovação... 

d)... e a possibilidade de darmos o próximo salto. 

e)... nenhum representante da indústria de tecnologia poderia ter sido pioneiro... 


7. A concordância está inteiramente correta na frase: 

a) Os efeitos do uso do computador na educação cresce exponencialmente ao se 
ultrapassar as fronteiras da escola, criando-se novas formas de interesse. 

b) Viagens virtuais simuladas em computador torna possível às crianças sobrevoar regiões 


distantes do planeta e perceber o interior de uma célula em detalhes microscópicos. 

c) Quando bem usados, os computadores têm contribuído de forma decisiva para 
despertar o interesse pela leitura, com a inclusão de imagens animadas e de recursos 
sonoros nos livros digitais. 

d) O efeito revolucionário do uso de computadores nas salas de aula tornaram-no 
essenciais em projetos de pesquisas que busca ultrapassar as fronteiras geográficas, 
reduzindo as distâncias. 

e) Com os computadores em rede, as etapas de uma experiência de física pode ser 
dividida e também é possível longos debates sobre assuntos diversificados. 


8. Ninguém, em sã consciência, negará o fato. 
A computação e a conectividade estarão a cada dia mais presentes na educação. 


Acredita-se que a tecnologia fornece novas janelas potenciais para a aprendizagem 
e o desenvolvimento do indivíduo. 


Será necessário viabilizar projetos de inclusão digital nas escolas. 


O processo de coesão entre as frases acima, articulando-as corretamente em um único 

período, deverá ocorrer da seguinte maneira: 

a) Ninguém, em sã consciência, negará o fato onde a computação e a conectividade 
estarão a cada dia mais presentes na educação, à proporção que se acredita de que a 
tecnologia fornece novas janelas potenciais para a aprendizagem e o desenvolvimento 
do indivíduo, será necessário viabilizar projetos de inclusão digital nas escolas. 

b) Ninguém, em sã consciência, negará o fato que a computação e a conectividade estarão 
a cada dia mais presentes na educação, enquanto que se acredita que a tecnologia 
fornece novas janelas potenciais para a aprendizagem e o desenvolvimento do indivíduo, 
onde será necessário viabilizar projetos de inclusão digital nas escolas. 

c) Ninguém, em sã consciência, negará o fato, o qual a computação e a conectividade 
estarão a cada dia mais presentes na educação caso se acredita-se que a tecnologia 
fornece novas janelas potenciais para a aprendizagem e o desenvolvimento do indivíduo, 
sendo que será necessário viabilizar projetos de inclusão digital nas escolas. 

d) Ninguém, em sã consciência, negará o fato de que a computação e a conectividade 
estarão a cada dia mais presentes na educação e, se se acredita que a tecnologia 
fornece novas janelas potenciais para a aprendizagem e o desenvolvimento do indivíduo, 
será necessário viabilizar projetos de inclusão digital nas escolas. 

e) Ninguém, em sã consciência, negará o fato que a computação e a conectividade estarão 
a cada dia mais presentes na educação, já que se acredita-se que a tecnologia fornece 
novas janelas potenciais para a aprendizagem e o desenvolvimento do indivíduo, onde 
será necessário viabilizar projetos de inclusão digital nas escolas. 


9. Para uns, o objeto final, a mira de todo esforço, o ponto de chegada assume 
relevância tão capital. 


O verbo está flexionado no singular porque 
a) houve um deslize em relação ao que dispõe a norma culta. 


b) pode ocorrer concordância com o predicativo do sujeito, que está no singular. 

c) se excluíram os dois termos anteriores, que apresentam sentido de oposição entre si. 

d) os termos que constituem o sujeito formam uma série de expressões de sentido 
equivalente. 

e) um só termo pode sintetizar toda a frase, embora não esteja explícito no contexto. 


10. Vive dos espaços ilimitados, dos projetos vastos, dos horizontes distantes. 


O mesmo tipo de exigência quanto ao complemento do verbo grifado acima está na frase: 
a)... que enxerga primeiro a dificuldade a vencer... 
b) ... mede todas as possibilidades de esperdício... 
c) ... que sente ânimo de praticar... 
d) ... terá por imorais e detestáveis as qualidades próprias do aventureiro... 
e)... coube ao espírito do trabalho (...) papel muito limitado, quase nulo. 
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1-b, 2-a, 3-d, 4-e, 5-b, 6-a, 7-c, 8-d, 9-d, 10-e. 
= Prova Simulada 32 


Atenção: As questões de números 1 a 10 referem-se ao texto seguinte. 

A agressividade de todos nós 

Todos temos, em algum grau, tendência para comportamentos agressivos. Se os números 
mostram o quanto são raras as doenças que levam à agressividade extrema, os 
neurocientistas apresentam uma teoria estatisticamente muito mais provável para o 
desencadeamento da violência em pessoas aparentemente normais. Segundo o 
neurologista Renato Sabbatini, da Universidade Estadual de Campinas, cerca de dois 
terços do aprendizado humano derivam da interação social. “O cérebro nada mais é que 
um processador de dados que, por meio de comparações e identificações, assimila e 
adapta as atitudes repetidas no meio em que vivemos”, afirma. Ou seja: uma cena vista 
com muita frequência, desde pequeno, leva a concluir que isso é certo, independentemente 
de a cena ser seu pai cometendo um delito ou sua mãe cuidando de crianças carentes. 


Renato explica, no entanto, que esse arcabouço de memória é colocado em xeque cada 
vez que somos confrontados com uma situação nova, desconfortável ou potencialmente 
perigosa. “Todos nós temos a violência entre o rol de respostas disponíveis em nosso 
banco de dados. Faz parte do nosso instinto de autopreservação. Diante de uma ofensa 
acionamos uma luta entre os estímulos que nos levam à agressão e as travas que detêm 
esses impulsos. São travas morais, éticas, afetivas e racionais. O importante é saber qual 
estímulo é capaz de ativar esse comportamento”, diz. A educação moral e os valores em 
que acreditamos podem conter esses rompantes. A afetividade também. 


A pressão do grupo social em que o indivíduo vive é outro fator importante para 
desempatar essa guerra interna de nervos. A necessidade de aceitação coletiva é muito 
mais efetiva nas decisões individuais do que imaginamos e pode, em situações-limite, 
predominar sobre qualquer mecanismo cerebral. Há essa necessidade primitiva, nos seres 


humanos, de serem aceitos pelos outros e se sentirem pertencentes a um grupo. Isso é 
tão essencial quanto alimentar-se, matar a sede ou dormir. 


(Adaptado de Tatiana Bonumá, Super Interessante, edição 184, p. 589. 
São Paulo: Abril, janeiro de 2003) 


1. O texto justifica a nossa tendência para comportamentos agressivos com o 
argumento de que 

a) nossas funções cerebrais desconhecem padrões ou modelos de conduta. 

b) nossas decisões partem da importância absoluta que nos damos como indivíduos. 

c) nossas respostas instintivas de autopreservação podem ser violentas. 

d) o meio em que vivemos ensina-nos a violência mascarada pela afetividade. 
e) o meio em que vivemos não tem força para conter nossos instintos primitivos. 


2. Considerando-se o contexto, traduz-se corretamente o sentido de uma frase ou 
expressão do texto em: 

a) derivam da interação social = têm precedência sobre as relações sociais 

b) arcabouço da memória = estrutura das funções mnemônicas 

c) potencialmente perigosa = imaginariamente hostil 

d) rol de respostas disponíveis = simulação de reações possíveis 

e) podem conter esses rompantes = têm como franquear tais instintos 


3. Estão plenamente respeitadas as normas de concordância verbal na frase: 

a) Toda cena que vemos repetir-se várias vezes, como observadores atentos e 
sistemáticos, podem conduzir-nos a uma espécie de aprendizado instintivo. 

b) São múltiplas e variadas as respostas de que dispõem cada um dos seres humanos 
para os mais diferentes estímulos. 

c) Não houvéssemos de considerar a pressão dos instintos e impulsos de 
autopreservação, talvez não nos deixássemos levar pelas reações súbitas e violentas. 

d) Não houvessem respostas instintivas e violentas armazenadas em nossa memória, 
teríamos mais tempo para ponderar nossas decisões. 

e) Aos seres humanos não competem decidir, inteira e racionalmente, acerca do tipo de 
resposta que devem dar a um estímulo. 


4. NÃO admite transposição para a voz passiva a construção do seguinte segmento: 
a) os neurocientistas apresentam uma teoria. 

b) seu pai cometendo um delito. 

c) podem conter esses rompantes. 

d) há essa necessidade primitiva nos seres humanos. 

e) acionamos uma luta. 


5. Está correto o emprego da expressão sublinhada na frase: 

a) São variadas as reações agressivas de que nos induzem nossos impulsos de 
autopreservação. 

b) A necessidade de aceitação coletiva, de cuja somos bastante carentes, é uma das 
travas da nossa agressividade. 


c) Por vezes, a agressividade com que nos permitimos é tamanha que chegamos a não 
nos reconhecer em nossa reação. 

d) Não fossem os limites aos quais nos impõem as travas sociais, seríamos ainda mais 
violentos em nossas reações. 

e) Nem sempre os valores com cuja força contamos podem ser decisivos para a 
orientação dos nossos atos. 


6. Está clara e correta a redação do seguinte comentário sobre o texto: 

a) Da leitura desse texto deprende-se quanto pode ser feroz a batalha entre a força dos 
instintos e nossa tentativa de controlar essa força que advem deles. 

b) A afetividade não é um elemento inóquo, pois ela entra como um controlador à medida 
em que é eficaz em relação as forças que nos levam a dar vazão aos nossos instintos. 

c) Segundo as considerações do neurologista, devem-se atribuir aos meios de interação 
social alguma parcela de responsabilidade ao controle de nossas agressões. 

d) A cada momento onde nos deparamos diante de uma situação nova, nossa 
incapacidade de responder imediatamente traz o risco de sermos hostis aos nossos 
semelhantes. 

e) Assusta-nos admitir que o cérebro não é mais que um processador de dados, embora 
dependa também dele o armazenamento das travas que detêm nossos piores impulsos. 


7. A educação moral e os valores em que acreditamos podem conter esses 

rompantes. 

Preserva-se o sentido da afirmação acima, numa outra redação correta e coerente, na 

frase: 

a) Esses impulsos podem ser contidos pela educação moral e pelos valores a que damos 
fé. 

b) Tais repentes podem ser preservados com a educação moral e com os valores que nós 
acreditamos. 

c) Esses gestos bruscos podem administrar-se pela educação moral e pelos valores que 
nos persignamos. 

d) Tais repentes podem ser estancados graças à educação moral como aos valores em 
que perseguimos. 

e) Esses impulsos podem ser aparados mediante à educação moral e os valores em que 
temos crença. 


8. Está inteiramente correta a pontuação do seguinte período: 

a) Comportamentos agressivos fazem parte da nossa natureza, como também faz parte 
dela a criação de certos mecanismos que, aqui e ali, detêm nossos impulsos. 

b) Tanto a afetividade, quanto a moral e a razão constituem aqueles controladores, que 
nos impedem quase sempre de chegarmos aos atos de exacerbada violência. 

c) Se a violência está efetivamente, entre as respostas estocadas em nosso cérebro, o 
máximo que podemos fazer, não é eliminá-la, mas controlá-la. 

d) Não há dúvida, de que seríamos mais violentos caso não nos regulasse a aprovação, 
que necessitamos reconhecer do grupo social a que pertencemos. 


e) Como processador de dados, que é o cérebro, não discrimina valores pois, apenas 
acaba repetindo padrões de comportamento assimilados em nossa experiência. 


9. Todos os verbos estão corretamente flexionados na frase: 

a) Estará se enganando quem supor que contém plenamente seus piores impulsos. 

b) Proveem de seu passado essa irritabilidade e essa agressividade que o caracterizam. 
c) Se ele conseguir freiar seus repentes de fúria, sentir-nos-emos aliviados. 

d) Todos nós conviemos em que seria aconselhável que ele detivesse sua fúria. 

e) Uma vez que eles não reteram seus impulsos, notificá-los-emos judicialmente. 


10. O verbo indicado entre parênteses deverá flexionar-se obrigatoriamente numa 
forma do plural para preencher com correção a lacuna da frase: 


a) É nas travas morais, éticas e racionais que se (encontrar) o que pode deter 
nossos impulsos mais violentos. 

b) É melhor que se (admitir) nossas inclinações violentas; pior seria qualquer 
tentativa de camuflá-las. 

c) Às pressões do grupo social (responder) todo o nosso esforço para sermos 
aceitos. 

d) Não (caber) às funções cerebrais estabelecer a distinção entre o que é justo 
eo que é injusto. 

e) Todas as vezes que se (buscar) impor limite aos impulsos violentos, a 


resposta primeira é a de uma violência ainda maior. 
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1-c, 2-b, 3-c, 4-d, 5-e, 6-e, 7-a, 8-a, 9-d, 10-b. 
= Prova Simulada 33 


Atenção: As questões de números 1 a 10 baseiam-se no texto apresentado abaixo. 
Liberdade minha, liberdade tua 


Uma professora do meu tempo de ensino médio, a propósito de qualquer ato de indisciplina 
ocorrido em suas aulas, invocava a sabedoria da frase “A liberdade de um termina onde 
começa a do outro”. Servia-se dessa velha máxima para nos lembrar limites de 
comportamento. Com o passar do tempo, esqueci-me de muita coisa da História que ela 
nos ensinava, mas jamais dessa frase, que naquela época me soava, ao mesmo tempo, 
justa e antipática. Adolescentes não costumam prezar limites, e a ideia de que a nossa 
(isto é, a minha...) liberdade termina em algum lugar me parecia inaceitável. Mas eu 
também me dava conta de que poderia invocar a mesma frase para defender 
aguerridamente o meu espaço, quando ameaçado pelo outro, e isso a tornava bastante 
justa... Por vezes invocamos a universalidade de um princípio por razões inteiramente 
egoistas. 

Confesso que continuo achando a frase algo perturbadora, provavelmente pelo 
pressuposto que ela encerra: o de que os espaços da liberdade individual estejam 
distribuídos e demarcados de forma inteiramente justa. Para dizer sem meias palavras: 


desconfio do postulado de que todos sejamos igualmente livres, ou de que todos dispomos 
dos mesmos meios para defender nossa liberdade. Ele parece traduzir muito mais a 
aspiração de um ideal do que as efetivas práticas sociais. O egoísmo do adolescente é um 
mal dessa idade ou, no fundo, subsiste como um atributo de todas? 


Acredito que uma das lutas mais ingentes da civilização humana é a que se desenvolve, 
permanentemente, contra os impulsos do egoismo humano. A lei da sobrevivência na selva 
— lei do instinto mais primitivo — tem voz forte e procura resistir aos dispositivos sociais 
que buscam controlá-la. Naquelas aulas de História, nossa professora, para controlar a 
energia desbordante dos jovens alunos, demarcava seu espaço de educadora e combatia 
a expansão do nosso território anárquico. Estava ministrando-nos na prática, ao lembrar os 
limites da liberdade, uma aula sobre o mais crucial desafio da civilização. 


(Valdeci Aguirra, inédito) 


1. Afrase invocada nas aulas de História constitui o centro das presentes reflexões 

do autor do texto, que a explora, fundamentalmente, como expressão 

a) da dificuldade que aflige os adolescentes, quando tentam justificar seu egoísmo 
alegando os mais nobres princípios. 

b) da ambiguidade medular dos processos históricos, representada na indecisão entre a 
escolha da liberdade ou da justiça. 

c) das atribulações que todo professor bem intencionado precisa enfrentar, diante de 
jovens rebeldes e problemáticos. 

d) dos impasses que a civilização provoca, ao pretender conciliar a fragilidade dos instintos 
e o sentimento da liberdade. 

e) da histórica batalha que se trava entre os nossos impulsos mais primitivos e a 
necessária estruturação da ordem social. 


2. Está clara e correta esta nova redação de uma frase do texto: 

a) Com vistas ao controle de nossos ímpetos, ela se propunha debelar-se contra o nosso 
insipiente anarquismo. 

b) Ela atribuía o sentido da velha frase ao propósito de refrear nossos atos de fraglante 
indisciplina. 

c) Ao ouvir aquela frase, que nunca mais me esqueci, soava-me a um só tempo tão justa 
quanto antipática. 

d) O que essa frase me causa espécie está na pressuposição de haver nela uma justa 
distribuição dos espaços de liberdade. 

e) Afirmo, sem tergiversar: custa-me crer que disponhamos todos dos mesmos meios para 
preservar nossa liberdade. 


3. Considerando-se o sentido geral e conclusivo do texto, o título Liberdade minha, 
berdade tua tem significação equivalente à da seguinte formulação: 

a) Nossas liberdades exercem-se paralelamente. 

b) Minha liberdade nada tem a ver com a tua. 

c) A minha e a tua liberdade devem conciliar-se. 

d) A tua e a minha liberdade são essencialmente a mesma. 


NOVÍSSIMA 


GRAMÁTICA É 


ILUSTRADA 
SACCONI 


e) Tua liberdade acaba por eliminar a minha. 


4. Atente para as afirmações abaixo. 

I. No primeiro parágrafo, a última frase expressa uma verdade geral que se 
depreendeu da análise de uma situação particular. 

II. No segundo parágrafo, a perturbação confessada pelo autor do texto advém do 
reconhecimento de que todos os adolescentes são egoístas. 

HI. No terceiro parágrafo, a lei do mais forte é invocada para explicar por que 
idealizamos os nossos mais primitivos instintos. 
Em relação ao texto, está correto APENAS o que se afirma em 


a)l. 
b)lle lil. 
c)lell. 
d) 1. 
e)ll. 


5. Os dois casos de emprego de reticências, no primeiro parágrafo, têm em comum 
o fato de servirem a um enunciado 

a) que conclui a lógica da argumentação em curso. 

b) independente e sem consecução lógica. 

c) cuja intenção é expressar uma ironia. 

d) que ratifica a afirmação imediatamente anterior. 

e) sem conexão lógica com a afirmação anterior. 


6. Considerando-se o contexto, a alternativa em que NÃO se traduz com 
equivalência de sentido uma expressão do texto é: 

a) resistir aos dispositivos sociais (3º parágrafo) = sublevar as imposturas da sociedade. 
b) Servia-se dessa velha máxima (1º parágrafo) = recorria a esse antigo adágio. 

c) para defender aguerridamente (1º parágrafo) = a fim de resguardar com denodo. 

d) desconfio do postulado (2º parágrafo) = suspeito da premissa. 

e) subsiste como um atributo (2º parágrafo) = remanesce como uma característica. 


7. Atente para as frases abaixo. 

I. Todos queremos defender nossa liberdade, tornar-lhe imune a qualquer restrição, 
proclamar-lhe aos quatro ventos. 

IH. Sim, o egoísmo é uma inclinação natural, mas acatar-lhe é curvar-se a um 
instinto primitivo; cumpre, a todo custo, restringi-lo a violência. 

HI. As palavras daquela frase ressoaram fortemente em nossa consciência arrogante, 
abalaram-na, retiraram-lhe o falso triunfalismo. 
Está plenamente adequado o emprego de pronomes em 
a) Ill, apenas. 
bl, Ilelil. 
c)lell, apenas. 


d)lle Ill, apenas. 
e)le ll, apenas. 


8. No contexto, estabelecem entre si uma oposição de sentido os seguintes 
segmentos: 

a) limites da liberdade e crucial desafio da civilização. 

b) prezar limites e demarcava seu espaço. 

c) aspiração de um ideal e efetivas práticas sociais. 

d) energia desbordante e expansão do nosso território anárquico. 

e) não costumam prezar limites e território anárquico. 


9. O verbo indicado entre parênteses deverá flexionar-se no plural para preencher 
corretamente a lacuna da frase: 


a) Um desafio que aos homens sempre se | (impor), em razão dos seus impulsos 
egoístas, está em respeitar o espaço alheio. 

b). — (costumar) seguir os nossos atos de indisciplina a invocação das sábias palavras 
daquela velha frase. 

c) Entre os adolescentes não (ser) de hábito respeitar os limites da liberdade 
individual. 

d) Aninguém da classe (deixar) de tocar, naquela época, seus alertas contra o nosso 
anarquismo. 

e) Nas aulas em que | (caber) invocá-las, a professora repetia as palavras daquele 
velho ditado. 


10. É preciso corrigir, por incoerente, a redação da seguinte frase: 

a) A par das lições de História, a professora nos ministrava as de conduta, que acabaram 
por se revelar as mais duradouras. 

b) A menos que se considere a realidade prática, nos ideais buscamos projetar os valores 
que a aperfeiçoariam. 

c) Aquela frase sempre me pareceu perturbadora, conquanto tenham variado as razões 
para assim considerá-la. 

d) Ainda que se considerem naturais certos impulsos egoístas, há que combatê-los e 
tentar superá-los. 

e) Malgrado a tendência anárquica dos jovens, muitos se mostram receptivos à máxima 
que postula limites para a liberdade. 
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1-e, 2-e, 3-c, 4-a, 5-c, 6-a, 7-a, 8-c, 9-d, 10-b. 
= Prova Simulada 34 


Atenção: As questões de números 1 a 6 baseiam-se no texto apresentado abaixo. 
Legalidade e legitimidade 


A legalidade funda-se em um forte conceito ético, que é a legitimidade. O poder que impõe 
a legalidade deve ser um poder legítimo. Modernamente, não se aceita mais a legalidade 


como conceito meramente formal. Para que a limitação à esfera individual seja válida, deve 
ser o poder que a impõe legítimo. 


Os estados de regimes políticos autoritários possuem uma esfera de poder hipertrofiada 
em relação ao direito. Com isso, a legitimidade do poder torna-se questionável. As 
limitações impostas à liberdade, por conseguinte, não seriam éticas, legítimas e, portanto, 
o direito fundamental estaria sendo desrespeitado. O legalismo cego e formal pode tornar- 
se arma para referendar abuso de poder e restrição ilegítima às liberdades individuais. 
Percebe-se, então, que, a despeito de ser atualmente o direito fundamental de liberdade 
assegurado em documentos legais ao redor do mundo, existe uma conotação ética que lhe 
serve de razão última e principal. 


A restrição à liberdade pela legalidade deve ser formalmente e materialmente válida: 
formalmente, quanto às regras preestabelecidas de formação, limites e conteúdo da lei 
materialmente, quanto à legitimidade tanto das regras preestabelecidas quanto do poder 
que impõe as leis e que se encarrega de garantir seu cumprimento. 


O conteúdo das leis é também fonte de considerações éticas. Pode uma lei ser 
formalmente válida e emanada de poder legítimo, e mesmo assim ser moralmente 
considerada inválida, enquanto limitadora do conteúdo das liberdades. Daí concluir-se que 
a legitimidade do poder não é suficiente para que a legalidade seja legítima; é necessário 
também que o conteúdo das leis seja expressão da soberania popular. 

(Adaptado de Marco Aurélio Alves Adão, Procurador da República. Disponível em: 
<http://jus2.uol.com.dr/doutrina/texto.asp?id=19>) 


1. Depreende-se da leitura do texto que a legalidade e a legitimidade 
a) estabelecem entre si uma relação hipotética e meramente formal. 

b) devem articular-se para estabelecer um forte conceito ético. 

c) derivam de uma mesma fonte ética, razão pela qual é difícil distingui-las. 
d) estabelecem entre si, na ordem dada, uma relação de causa e efeito. 
e) devem articular-se de modo que a segunda embase a primeira. 


2. O desenvolvimento do terceiro parágrafo se dá de modo a enfatizar 
a) a subordinação do aspecto material ao aspecto formal. 

b) o aspecto formalmente válido da restrição à liberdade. 

c) o aspecto materialmente válido da restrição à liberdade. 

d) a independência entre o aspecto formal e o material. 

e) a equivalência de importância entre o aspecto formal e o material. 


3. Os estados de regimes políticos autoritários possuem uma esfera de poder 
hipertrofiada em relação ao direito. 


Na frase acima (2º parágrafo), afirma-se que 

a) o autoritarismo próprio dos estados hipertrofia o poder político em face da esfera do 
direito. 

b) a identificação de um estado autoritário se estabelece quando a hipertrofia da esfera da 
política implica a hipertrofia do campo do direito. 


c) a esfera do direito, nos regimes políticos autoritários, resulta atrofiada em relação à do 
poder do estado. 

d) a esfera do direito, nos regimes políticos autoritários, é parte da atrofia da esfera do 
poder estatal. 

e) o poder abusivo do estado é a razão pela qual o direito é excluído dos regimes políticos 
autoritários. 


4. Atente para as afirmações abaixo. 

I. O legalismo, tomado em sentido estrito e puramente formal, pode vir a ser um 
dispositivo nocivo, inteiramente alheio aos princípios éticos. 

IL. É inadmissível que ocorram na esfera do direito, qualquer que seja a 
circunstância, restrições às liberdades individuais. 

HI. A legitimidade do poder é uma condição necessária e bastante para tornar o 
conteúdo das leis uma expressão da vontade popular. 
Em relação ao texto, está correto APENAS o que se afirma em 


a) lle il. 
b)lell. 
ct. 

d) tl. 
e)l. 


5. Está correta a seguinte observação sobre uma passagem do texto: 

a) Em “e mesmo assim ser moralmente considerada inválida” (4º parágrafo), o elemento 
destacado pode ser substituído por e não obstante isso. 

b) Em “Para que a limitação à esfera individual seja válida” (1º parágrafo), expressa-se a 
causa de uma consequência desejável. 

c) Em “deve ser o poder que a impõe legítimo” (1º parágrafo), o termo destacado pode ser 
substituído por legitimamente. 

d) Em “As limitações impostas à liberdade, por conseguinte, não seriam éticas” (2º 
parágrafo), a expressão destacada indica uma premissa. 

e) Em “A restrição à liberdade pela legalidade deve ser formalmente e materialmente 
válida” (3º parágrafo), o termo destacado qualifica liberdade. 


6. Está plenamente adequada a pontuação da frase: 

a) Uma lei poderá ser, formalmente, mas não moralmente válida, no caso de vir a limitar 
em essência, o conteúdo da liberdade. 

b) No caso de o conteúdo das leis, não expressar a soberania popular estará prejudicada 
a legitimidade do poder. 

c) Torna-se questionável, a legitimidade do poder, quando ocorre uma hipertrofia: da 
esfera política em relação à do direito. 

d) Não são éticas as limitações impostas à liberdade, quando, desrespeitado o direito 
fundamental, pela ação abusiva e autoritária do estado. 

e) Pode o legalismo abstruso e formal tornar-se, eventualmente, uma arma, servindo de 


referendo para o abuso de poder ou para indevidas restrições. 
Atenção: As questões de números 7 a 10 baseiam-se no texto apresentado abaixo. 


Acerca de Montaigne 


Montaigne, o influente filósofo francês do século XVI, foi um conservador, mas nada teve 
de rígido ou estreito, muito menos de dogmático. Por temperamento, foi bem o contrário 
de um revolucionário; certamente faltaram-lhe a fé e a energia de um homem de ação, o 
idealismo ardente e a vontade. Seu conservadorismo aproxima-se, sob certos aspectos, 
do que no século XIX viria a ser chamado de liberalismo. 


Na concepção política de Montaigne, o indivíduo deve ser deixado livre dentro do quadro 
das leis, e a autoridade do Estado deve ser a mais leve possível. Para o filósofo, o melhor 
governo será o que menos se fizer sentir, assegurará a ordem pública sem invadir a vida 
privada e sem pretender orientar os espíritos. Montaigne não escolheu as instituições sob 
as quais viveu, mas resolveu respeitá-las, a elas obedecendo fielmente, como achava 
correto num bom cidadão e súdito leal. Que não lhe pedissem mais do que o exigido pelo 
equilíbrio da razão e pela clareza da consciência. 


(Adaptado da introdução aos Ensaios, de Montaigne. Tradução de Sergio Milliet. São 
Paulo: Abril, Os Pensadores, 1972) 


7. Há no primeiro parágrafo afirmações que induzem o leitor a identificar: 
I. um conservador típico como alguém rígido, limitado e dogmático. 
IH. um revolucionário como alguém ativo, idealista, dotado de fé, energia e vontade. 
HI. um conservador do século XVI com um liberal do século XIX. 

Completa corretamente o enunciado desta questão o que está em 

a)le ll, apenas. 

b) II, apenas. 

c)l,lle il. 

d)lell, apenas. 

e)lle ll, apenas. 


8. Quando o autor afirma que Montaigne foi bem o contrário de um revolucionário, 
está buscando destacar 

a) a contribuição do pensador como um entusiasta da soberania do Estado. 

b) o individualismo que norteou sua conduta e seu pensamento político. 

c) o conservadorismo e o anacronismo do pensamento do filósofo. 

d) a influência que o filósofo exerceu sobre as instituições da época. 

e) a franca insurgência do pensador contra as tendências libertárias da época. 


9. Na concepção política de Montaigne, 

a) a ausência do Estado se justifica quando os ideais da vida privada são por si mesmos 
capazes de orientar a instância pública. 

b) o governo, em sua disposição liberal, deve atuar como uma espécie de mentor 
ideológico da esfera individual. 


c) o Estado, como instituição pública, deve adequar-se ao papel que lhe atribui a vontade 
soberana da população. 

d) as leis que emanam do Estado devem ser respeitadas pelos cidadãos, em cuja vida 
privada ele evitará interferir. 

e) os bons e leais cidadãos devem obediência às instituições, ainda que com sacrifício dos 
ditames da consciência e da racionalidade. 


10. Está clara e correta a redação do seguinte comentário sobre o texto: 

a) Montaigne pronuncia-se contra as restrições, quando as mesmas ocorrem na vida 
privada, com exigências contrárias à razão de sua consciência. 

b) Como sugere o autor do texto, encontra-se em Montaigne raízes de um pensamento 
liberal, vindo a se constituir propriamente no século XIX. 

c) Ainda quando não admitisse interferência do Estado na vida privada, de modo algo 
paradoxal, Montaigne obedecia lealmente a essas leis. 

d) Se Montaigne não foi responsável pelas instituições vijentes, por outro lado também as 
acatava, como súdito bom e fiel que prezava ser. 

e) O aspecto liberal do pensamento de Montaigne revela-se, sobretudo, quando defende a 
esfera individual e os valores da vida privada. 
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1-e, 2-e, 3-c, 4-e, 5-a, 6-e, 7-d, 8-b, 9-d, 10-e. 
= Prova Simulada 35 


Atenção: As questões de números 1 a 10 baseiam-se no texto apresentado abaixo. 
Sobre a efemeridade das mídias 


Um congresso recente, em Veneza, dedicou-se à questão da efemeridade dos suportes de 
informação, desde a tábua de argila, o papiro e o pergaminho até o livro impresso e os 
atuais meios eletrônicos. O livro impresso, até agora, demonstrou que sobrevive bem por 
500 anos, mas só quando se trata de livros feitos de papel de trapos. A partir de meados 
do século XIX, passou-se ao papel de polpa de madeira, e parece que este tem uma vida 
máxima de 70 anos (com efeito, basta consultar jornais ou livros dos anos de 1940 para 
ver como muitos se desfazem ao ser folheados). Há muito tempo se realizam estudos para 
salvar todos os livros que abarrotam nossas bibliotecas; uma das soluções mais adotadas 
é escanear todas as páginas e passá-las para um suporte eletrônico. 


Mas aqui surge outro problema: todos os suportes para a transmissão e a conservação de 
informações, da foto ao filme, do disco à memória do computador, são mais perecíveis 
que o livro. As velhas fitas cassete com pouco tempo de uso se enrolavam todas, e saíam 
mascadas; as fitas de vídeo perdiam as cores e a definição com facilidade. Tivemos tempo 
suficiente para ver quanto podia durar um disco de vinil sem ficar riscado demais, mas não 
para verificar quanto dura um CD-ROM, que, saudado como a invenção que substituiria o 
livro, ameaça sair rapidamente do mercado, porque podemos acessar on-line os mesmos 
conteúdos por um custo menor. Sabemos que todos os suportes mecânicos, elétricos ou 
eletrônicos são rapidamente perecíveis, ou não sabemos quanto duram e provavelmente 


nunca chegaremos a saber. Basta um pico de tensão, um raio no jardim para 
desmagnetizar uma memória. Se houvesse um apagão bastante longo, não poderíamos 
usar nenhuma memória eletrônica. 


Os suportes modernos parecem criados mais para a difusão do que para a conservação 
das informações. É possível que, dentro de alguns séculos, a única forma de ler notícias 
sobre o passado continue sendo a consulta a um velho e bom livro. Não, não sou um 
conservador reacionário. Gravei em disco rígido portátil de 250 gigabytes as maiores 
obras-primas da literatura universal. Mas estou feliz porque os livros continuam em minha 
biblioteca — uma garantia para quando os instrumentos eletrônicos entrarem em pane. 


(Adaptado de Umberto Eco, UOL — Notícias, NY T, 26.04.2009) 


1. É correto deduzir das afirmações do texto que 

a) a confiabilidade de suportes simples pode superar a dos mais complexos. 
b) a limitação da mídia eletrônica revela-se na transmissão de informações. 
c) já houve tempo suficiente para se precisar a durabilidade do disco rígido. 
d) a obsolescência de todos os suportes de informação tem a mesma causa. 
e) os livros feitos de papel de trapo não resistem mais que cinco séculos. 


2. Analisando diferentes mídias, o autor tem sua atenção voltada, sobretudo, para 
a) o grau de obsolescência dos livros antigos, mormente os centenários. 

b) a conservação dos livros, que se vem revelando cada vez mais precária. 

c) o conservadorismo de quem rejeita os suportes modernos de informação. 

d) a preservação das informações, quaisquer que sejam seus suportes. 

e) a fidedignidade das informações que circulam em suportes eletrônicos. 


3. Atente para as seguintes afirmações: 

I. No primeiro parágrafo, afirma-se que vem sendo processada a cópia eletrônica de 
livros para preservar a massa de informações dos volumes que lotam nossas 
bibliotecas. 

IH. No segundo parágrafo, considera-se não apenas a efemeridade dos últimos 
suportes de mídia, mas também aspectos éticos envolvidos na transmissão de 
informações on-line. 

HI. No terceiro parágrafo, o autor sugere que informações impressas em livro estão 
mais seguras do que as que se veem processando em suportes mais avançados. 

Está correto o que se afirma em 


a) III, apenas. 
b)lle Ill, apenas. 
o), Ile ll. 


d)lel, apenas. 
e)le ll, apenas. 


4. O autor nega que seja um conservador reacionário — negativa que pode ser 
justificada atentando-se para o segmento 


a) consulta a um velho e bom livro. 

b) Gravei em disco rígido portátil. 

c) mais para a difusão do que para a conservação das informações. 
d) única forma de ler notícias sobre o passado. 

e) os livros continuam em minha biblioteca. 


5. Está adequada a correlação entre tempos e modos verbais na frase: 

a) O autor nos lembra que as velhas fitas cassete, com o uso constante, enrolavam-se e 
mascavam-se, o que logo as tinha tornado obsoletas. 

b) Caso fosse outro o tema do congresso realizado em Veneza, o autor, amante dos livros, 
provavelmente não o havia tomado para comentar. 

c) Terá sido uma surpresa para muita gente inteirar-se do fato de que, antigamente, livros 
se confeccionarão com papel feito de trapos. 

d) Talvez a ninguém ocorresse, antes de ler esse texto, que a durabilidade dos velhos 
livros pudesse ser reconhecidamente superior à dos novos suportes. 

e) A cada vez que surge um novo suporte de informações, ter-se-ia a impressão de que 
ele se revelasse o mais seguro e mais duradouro. 


6. Está clara e correta a redação do seguinte comentário sobre o texto: 

a) Umberto Eco, reconhecido ensaísta italiano, dedica-se com frequência à analisar temas 
modernos, de cujo estudo muito tem colaborado. 

b) Muita gente ignora o fato revelado pelo autor, no qual se informa que já houve livros cuja 
fabricação se valia de um resistente papel de trapos. 

c) Em Veneza realizou-se o congresso aonde se discutiu a questão de que a efemeridade 
dos suportes de informação revela-se bastante precária. 

d) Ainda há muitos livros em sebos, feitos de papel de polpa de madeira, que provaram ter 
resistido há mais de cem anos de impressão. 

e) O autor, um intelectual italiano que já não é jovem, pôde comprovar e comparar a 
qualidade e a durabilidade de diversos suportes de informação. 


7. As normas de concordância verbal estão plenamente respeitadas na construção 

da seguinte frase: 

a) Diferentemente do que ocorre com livros muito antigos, que se vêm revelando muito 
resistentes, os de hoje ressentem-se do uso constante. 

b) Caso deixassem de haver as grandes bibliotecas de hoje, é possível que os homens do 
futuro não pudessem interpretar plenamente a nossa cultura. 

c) Confia-se a um suporte eletrônico incontáveis informações, mas não se podem avaliar 
com segurança quanto tempo permanecerão disponíveis. 

d) Ainda que só venha a restar da nossa época algumas boas bibliotecas, elas serão 
suficientes para dar notícia do que pensamos e criamos. 

e) Atribuem-se a picos de tensão ou raios ocasionais a causa de muita perda de 
informações, que se julgavam preservadas numa memória eletrônica. 


8. Na frase “Mas aqui surge outro problema”, o termo em destaque exerce a mesma 
função sintática que o termo sublinhado em: 


a) Não, não sou um conservador reacionário. 

b) Tivemos tempo suficiente para ver quanto podia durar um disco de vinil. 

c)... as fitas de vídeo perdem as cores e a definição com facilidade. 

d) Um congresso recente, em Veneza, dedicou-se à questão da efemeridade dos suportes 
de informação... 

e) Sabemos que todos os suportes mecânicos, elétricos ou eletrônicos, são rapidamente 
perecíveis... 


9. Os suportes modernos parecem criados mais para a difusão do que para a 

conservação das informações. Preserva-se o sentido essencial da frase acima nesta 

outra correta redação: 

a) Difundir, mas não conservar, eis o que se conclui acerca dos suportes modernos, 
criados para vincular informações. 

b) Criados os suportes modernos, revelaram-se mais produtivos quanto à difusão do que 
para conservar as informações. 

c) É na difusão, e não na conservação das informações, que os suportes modernos 
revelam maior eficácia. 

d) Uma vez que foram criados para difundir informações, os suportes modernos tem sua 
conservação muito menos eficaz. 

e) Embora criados para difundir e conservar as informações, os suportes modernos não 
revelam a mesma eficácia. 


10. Verifica-se correta transposição de uma para outra voz verbal no seguinte caso: 

a) os livros continuam em minha biblioteca (3º parágrafo) = os livros têm continuado em 
minha biblioteca. 

b ) podemos acessar os mesmos conteúdos = os mesmos conteúdos podem ser 
acessados. 

c) dedicou-se à questão (1º parágrafo) = a ela foi dedicada. 

d) se realizam estudos (1º parágrafo) = estudos sejam realizados. 

e) Gravei (...) obras-primas (3º parágrafo) = tinham sido gravadas obras-primas. 
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Olá amigos e amigas! 


Nossa aula de hoje é sobre uma ferramenta muito útil, o Microsoft 
Word. Dificilmente alguém que mexe com computador em seu dia a dia 
não conhece tal ferramenta. 


Contudo, não basta abrir o Word em seu dia a dia para ter garantia 


de acertar questões em prova. É preciso estudá-lo didaticamente, e 
entender como funciona a cobrança em prova. 


Nosso estudo será focado na versão 2013 da ferramenta, e logo no 
começo do material nós destacamos as novidades do mesmo em relação 
às versões anteriores. 


Aos estudos! 


Prof. Victor Dalton 
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1. Considerações iniciais 


O Microsoft Word (doravante chamado apenas de Word) é um 
editor de documentos, que podem ser enriquecidos com uma série de 
recursos, tais como diagramas, gráficos, tabelas e outros elementos 
visuais. Reconhecidamente, é software pioneiro e referência no mercado, 
amplamente utilizado em empresas e computadores domésticos. É 
desenvolvido pela Microsoft. 


Em sua versão 2013, o Word pode ms [ee 
ser vendido isoladamente, ou como peça 
integrante da suíte Microsoft Office. É 
compatível com a família Windows e 
Mac OS, além das plataformas móveis 
Android, Windows Phone e ios. O 
Word não é disponibilizado para o Linux. 


Para computadores, existe o Word 
2013 Desktop Edition; para tablets 
com o Windows 8 RT temos o Word 
2013 RT; para celulares, existe o Word 
Mobile; por fim, a Microsoft disponibilzou 
na nuvem o Word 2013 Web App, para ser utilizado online, a partir do 
navegador de Internet. 


A partir desse momento, não é indispensável, mas é extremamente 
recomendável que você acompanhe esta aula com o Word aberto em 
um computador. Se você puder imprimir este PDF e mantiver apenas o 
Word na tela do computador, melhor ainda. 


1.1 Glossário 


Antes de conhecermos as funcionalidades do Word, é interessante 
destrincharmos alguns conceitos que serão essenciais para o nosso 
estudo. 


DOCUMENTO 
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APRESENTAÇÃO 


CARO PROFESSOR: 


Não é novidade para ninguém, sobretudo para nós, professores, que o sistema educacional 
brasileiro vive a plor crise de todos os tempos. À qualidade do sistema nunca esteve tão precária, tão 
caúbica, tão abalo de todas as nossas expestathas. O Ministério da Educação tenta, hoj, recuperar 
o lerteno perdido, mas o processo de recuperação leva anos, talvez décadas. No 5º ou 6º ano, os 
alunos ainda Isem como crianças do 2º ano. O nivel de analfabetismo diminui nas estatísticas do 
governo, mas a escola brasilera está formando na verdade analfabetos funcionais. De acordo com as. 
informações do Indicador de Alfabetismo Funcional (INAF), no período de 2004 a 2005, a escolaridade 
da população brasileira vem aumentando signifcativamente, porém, o próprio INAF mosira qua esse 
aumento da escolaridade não significou resultados positivos em termos de alfabetismo funcional, E 
os professores, que pouca ou nenhuma responsabilidade têm nesse resultado, continuam ganhando 
miséria. O sistema educacional brasileiro, ao menos até agora, não percebeu que a virada começa 
Justamente pelo professor, promovendo reciclagens frequentes, reconhecendo o seu trabalho, fazendo-o 
viver condignamente. Nunca o ensino brasileiro esteve tão pobre, tão miserável, tão assustador 

A Academia Brasileira de Letras entregou recentemente um documento ao ministro da Educação 
manifestando sua Insatisfação com o ensino de português nos níveis fundamental e médio. Segundo seu 
presidente, é preciso voltar a ensinar nas escolas a norma aula. Para alguns linguistas e educadores, 
porém, o que vale mesmo é a fala popular, a verdadeira língua. Ninguém põe em dúvida sua Importância 
Mas a norma culta é a única que nos une como nação, é a única que une os diversos registros de fal, é 
a única que nos garante atuar como bloco monolítco em defesa da nossa cultura, da nossa soberania e 
de outros interesses maiores do país. Em uma geração de educadores que faz a apologia do “menas, 
da “mortandela”, do “mendingo”, da “quest”, do fazem dois anos”, do "houveram mortos”, no entanto, 
fica difícil ter alguma esperença. 

Não há camo não fazer referência aos métodos e critérios da escola antiga, uma escola que não 
abortava tantos analfabetos funcionais. À escola antiga não produzia “gênios” com suas monumentais 
patades nos exames vesubulares. A escola antiga ensinava à escrever, ensinava a pensar, ensinava 
a eiitender melhor os textos lidos, ensinava a ter mais respeito pela língua e também pelo professor. 
A escola antiga tinha professores que recebiam um salário digno « erem respeitados pelos elunos. 
Por entiga, entenda-se aqui eficiente E 8 escola de hoje? À escola de hoje é um verdadeiro desastre 
pedagógico e disciplinar. Mes tem defensores intransigente 

O Brasil possuicerca de 79 milhões de pessoas, entre 16 e B4 anos, que são analfabetos numéricos, 
ou seja, sabem o que é um número, mas não conseguem desenvolver operações simples de soma ou 
subtração. Além disso, 42 milhões nessa mesma faixa etária estão em estado rfica de leitura, ou seja, 
conseguem ler uma palavra ou outra, mes não entendem o contedo do texto. De maneira geral, mais de 
86 milhões de brasileiros são analfabetos funcionais, pois não dominam habilidades nem de português 
nem de matemática. Os dados foram apresentados por Suely Druck, presidente da Sociedade Brasileira 
de Matemática (SBM), durante a conferência Produção de Analfabetos no Brasi), em julho de 2005, na 
ST Reunião Anual da Sociedade Brasilera pera o Progresso da Ciência (SBPC), em Fortaleza. 

Certos professores se empenham em ensinar teorias de Barthes, Lacan e Chomsky, & nossos 
alunos não conseguem distinguir uma preposição de uma conjunção nem muito manos um sujeito de 
“um predicado. Alguns deles têm o desplante de afirmar aos quatro cantos do mundo que falar e escrever 
de acordo com a gramática normativa é uma aspiração reacionária, própria de gente conservadora, oque, 
já de per si, define-os como enganadores, pseudoprofessores. 

Esta gramática, inovada em todos os seus aspectos, simplificada, fartamente ilustrada e 
responsavelmente pedagógica, tem a pretensão de colaborar para a elevação do nível de nosso ensino, 
como uma verdadeira aliada dos professores e Uma autêntica companheira dos alunos. 


Luiz Antonio Saccon. 


tr; égia Informática para Polícia Civil do Pará 
dedo açd fid Todos os cargos 
á Prof Victor Dalton — Aula 02 
É o arquivo que o Word trabalha e manipula. Seus principais 


formatos são o *.docx e o *doc (formato Word 97 - 2003). É o arquivo 
que você salva, e o mesmo que você "dá um clique duplo” quando deseja 
modificá-lo. 


Ao abrir um documento em branco no Word, ele recebe 
automaticamente o nome de Documento1, até que o usuário opte por 
salvá-lo com outro nome. À medida que novos documentos são abertos, o 
Word automaticamente segue a sequência numérica, chamando-o de 
Documento2, Documento3, e assim sucessivamente. 


FOLHA DE “PAPEL” 


É a folha na qual o documento é redigido. Embora eletrônica, ela é 
útil tanto para o preenchimento do documento bem como para retratar 
como o documento será impresso. 


FAIXA DE OPÇÕES 


A Faixa de Opções é a estrutura do Word que substitui a tradicional 
estrutura de Menu dos aplicativos. Por meio dela, os usuários interagem 
com as funcionalidades que o Word disponibiliza. 


A Faixa de Opções é mais vantajosa que a estrutura convencional de 
Menu. Ela é personalizável, e dotada de inteligência. Por exemplo, a 
Faixa de Opções se adapta ao tamanho disponível para a janela do 
aplicativo, e procura mostrar as funcionalidades mais importantes de 
acordo com o tamanho disponível. Além disso, a Faixa de Opções 
organiza suas ferramentas em Guias, que podem ser alternadas por meio 
do clique com o mouse sobre elas. 
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Faixas de Opções em destaque. Perceba, na figura acima « abaixo, que os diferentes tamanhos de 
tela fazem a Faixa se ajustar automaticamente. Página Inicial, Inserir e Design, assim como os. 
outros, são Guias. 


Ataca 
Best 


e setconm 


E rastro Aatocen AaBbC |, 
Moral | NGemtsma Tísdol 15 


BACKSTAGE 


O Backstage, representado pela Guia Arquivo, não é considerado 
elemento da Faixa de Opções. É uma Guia diferenciada que serve para a 
utilização de funções rotineiras, como Abrir novo arquivo, Salvar, 
Imprimir, além de funções como a Conta do usuário ativa e a aba 
Opções, importantíssima para a configuração de vários aspectos do 
Word, de forma geral. 


Informações 
Wiord 20 


fp | frtmecimeno Pena cit 


DR | teerinttç É o Pl 
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jackstage: aba Opções” 


O Backstage é “mutante”, uma vez que a aplicação apenas mostra as 
funcionalidades que são necessárias para o usuário naquele momento. 


GRUPO DE COMANDO 


O Grupo de Comando é um subconjunto de itens, dentro de alguma 
Guia, que organiza os comandos segundo algum critério lógico. 


FERRAMENTAS DE ACESSO RÁPIDO 


Situada acima da Faixa de Opções, oferece atalhos como Salvar 
(CTRL + B), Desfazer(CTRL + Z), Refazer(CTRL + R), e pode ser 
personalizada, por meio do último botão à direita. 
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PÁGINAINICIAL | INSERIR 1 


3 AI Verdana 


BARRA DE STATUS 


Localizada na parte inferior do aplicativo. No canto esquerdo, informa 
a página do documento, o número de palavras e o idioma do ambiente de 
trabalho. Na parte inferior direita, oferece formas de visualização e zoom 
do documento. 


Barra de Status: ilustração. 


2. Principais novidades da versão 2013 do Word 


2.1 Em relação ao Word 2010 


Tela ii Quando iniciado sem abrir nenhum documento 
específico, a tela inicial exibe uma lista dos documentos recentes e 
oferece modelos de documento. 


Acesso à nuvem: Ao conectar o Office ou Word a uma conta da 
Microsoft ou a uma conta Office 365, você tem a opção de salvar 
documentos no SharePoint ou no SkyDrive. Após salvar um documento 
em um local compartilhado, você e as pessoas que compartilham este 
local podem trabalhar simultaneamente em uma versão do documento, 
usando a versão completa do Word ou o Word Web App. 
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Marcação do último local: Ao fechar um documento, o Word marca 


o local no qual você estava trabalhando. Na próxima vez em que abrir o 
documento (mesmo em um computador diferente, se o documento 
estiver salvo em uma localização compartilhada), um alerta de Continuar 
Leitura aparecerá para facilitar o retorno àquela localização. 


Guias inteligentes: Ao posicionar ou mover um elemento gráfico 
em uma página, aparecem guias na tela para ajudá-lo a alinhar o gráfico 
com outros elementos da página, como margens e parágrafos. 


Modo de leitura: Este modo de exibição, que substitui o de Leitura 
em Tela Inteira, proporciona uma interface mais simples para examinar 
documentos. 


Responder comentário: Com este novo recurso, você pode colocar 


comentários junto ao texto que estiver discutindo, de modo que seja fácil 
acompanhar uma conversa. 


Monaco o He iscas ta Cm 


Comentário: 


possível estabelecer um "chat” ao lado do documento! 


Apresentação online: Compartilhe um documento com outras 
pessoas, mesmo que elas não tenham o Word. Pode-se exibir o 
documento em sua tela, enquanto elas acompanham em seus 
navegadores. 


Layout dinâmico: O texto reflui de forma instantânea quando você 
arrasta uma foto, um vídeo ou uma forma para sua nova posição. Ao 
liberar o botão do mouse, seu objeto e o texto circundante permanecem 
onde você deseja. 


Edição de PDFs: Ao abrir um PDF no Word, seus parágrafos, listas, 
tabelas e demais conteúdos agem como o conteúdo do Word. 
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2.2 Em relação ao Word 2007 


Melhoramentos no Backstage: o gerenciamento de arquivos e 
configurações do Word foi agrupado no Backstage. Para visualizar o modo 
de exibição Backstage, clique na guia Arquivo, que substitui o botão do 
Microsoft Office no canto esquerdo da Faixa de Opções. 


Visualização de dados na colagem: ao selecionar dentre as 
múltiplas opções de colagem, é possível visualizar os dados colados, 
antes de confirmar a seleção. 


Personalização da interface de usuário: as possibilidades de 
personalização da Faixa de Opções foram severamente ampliadas. É 
possível adicionar/remover Guias, alterar a ordem, incluir e excluir itens 
de dentro dos grupos, em cada guia, e até mesmo criar guias 
personalizadas, com grupos personalizados. 


eramentas de Acess Rido 


eso Rápido Aa da Fa de Opções 
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esso também é possivel 


Clique com o botão direito sobre a Faixa de Opções e a personalize. Este 
através do backstage, item Opções 


Recuperação de arquivo não salvo: o Word conserva versões 
temporárias de seus arquivos não salvos para que possa recuperá-los se 
precisar deles. 


Painel de navegação: o substituto do Mapa do Documento não 
apenas fornece um meio de navegação para qualquer posição, mas 
também para qualquer página ou termo de pesquisa que digitar. 


PAGA INICIAL | INSERE DESIGN LAVOUTDAPÁGINA REFERÊNCIAS comesponotNcAs 


[q Ge du Junin 


CM ag pincetderomenção MT Saes xa 


er na 


ElEstratégia 


Navegação 


processo, você poderá estudar os 
PNEOK, O que au não recomendo) 


vem comigo? 


Griar a EAP é um processo re 
pertence à área de conhecimento d 


Sua erlação é o processo de 
projeto em componentes mend 
Estrutura Analítica do Projeto, 

Structure, é uma decomposição hi 
ser executado pela equipe para 
entregas requisitadas, sendo que & 
definição gradualmente mais detal 
ENP organiza e define o escopo t 

atual declaração do escopo do pr 

genérico na figura abaixo. 


Coautoria: uma equipe de autores pode trabalhar simultaneamente 
em um documento armazenado em uma biblioteca de documentos do site 
SharePoint ou em uma pasta do SkyDrive. 


Suporte de idioma: você pode ajustar o idioma de seu ambiente de 
trabalho, como também utilizar ferramentas de tradução. 
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Edição de imagens: após inserir uma imagem, você pode editá-la 

de diversas formas. Além de alterar a cor, o brilho e o contraste, você 

pode remover o plano de fundo, ou mesmo aplicar efeitos artísticos. 


Efeitos de texto: O WordArt passou por uma remodelação. Além de 
ser usado para criar títulos diferentes, seus efeitos também podem ser 
aplicados em qualquer texto. 


Instantâneos de tela e recortes de tela: Você não precisa mais 
sair do Word quando quiser inserir uma captura de tela em um 
documento. Por exemplo, ao pressionar a tecla PrintScreen, no teclado, 
a imagem retida na área de transferência poderá ser colada 
imediatamente em seu documento. 


Smartart aprimorada: Você pode incluir imagens, além de texto, 
em seus diagramas do Smartart. 
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3. Comandos básicos em documentos 


3.1 Criando/abrindo um documento 


Para criar um documento novo, clique na Guia Arquivo, e, em 
seguida, no item Novo. Lá serão sugeridos diversos modelos de 
documentos, além do tradicional Documento em branco. 


Novo 


Tubo O Título 


Criando um documento novo, 


Para abrir um documento existente, escolha a opção Abrir, também 
na Guia Arquivo. O Word oferecerá alguns documentos recentes, mas 
também há opções para pesquisar no computador e na nuvem. 


O comando CTRI + A, no teclado, conduz diretamente à opção 
Abrir. 
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Abrir 

On Documentos Recentes 

Pp Word 2013 doc ” 

da oii -pesona par j 
E = segpuso as tos j 


df iconstumiocs 


Abrindo um arquivo existente. 


3.2 Salvando um documento 


São múltiplas as formas de salvar um documento. 


CTRL + B é o atalho de teclado. Nas ferramentas de acesso rápido, o 


botão Salvar (E!). No backstage, o item Salvar. 


Interessante destacar que, quando do primeiro salvamento de um 
documento, o usuário é automaticamente conduzido para o item Salvar 
como, do backstage. 


No Salvar Como (tecla F12), você selecionará um local para o 
arquivo (podendo inclusive ser na nuvem). 


Selecionará um nome para o arquivo, e um Tipo de formato. O 
formato tradicional para o Word 2013 é o DOCX, mas existe um rol 
extenso de formatos alternativos, passando pelo formato Word 97-2003 — 
DOC, PDF, XPS (padrão alternativo ao PDF criado pela Microsoft), TXT, 
XML, ODT (Open Document - padrão aberto), dentre outros. 


É interessante também saber que o Word permite que você salve 
também modelos de documentos (assim como os modelos que o Word já 
oferece). Modelos sem macros utilizam o formato DOTX, e modelos 
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habilitados para macros utilizam o DOTM. Veremos sobre macros 
adiante. 


Salvar como 


AR onsie-resea ED computador 


fam== 


Item Salvar Como. Você escolherá um local e um nome para o arquivo. 


Ainda, por ocasião do salvamento, algumas ferramentas (destacado 
na figura acima) podem ser utilizadas. 


Destaque para a inserção de senhas para proteção (leitura) e 
gravação (modificação) do arquivo. 


sê de caga de un para te amena 
E 
Sega de ração: | 
E Recente eta 

tg oscar 


gta segun pt at ris que adam cede ace 
dê a aa a 
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Por fim, no que tange a salvamento, o Word também grava o 
documento de tempos em tempos, o chamado Salvamento automático. 


No backstage, item Opções, existe uma opção chamada Salvar. Lá, 
é possível pré-configurar o formato padrão de salvamento, o local do 
arquivo de AutoRecuperação e o período de salvamento automático (pré- 
configurado para 10 minutos). 


E Vias 2] 


Opções do Word: item salvar. 


Para Fechar um documento, pode-se utilizar CTRL + W ou CTRL + 
F4, além da Opção Fechar, no backstage. 


Perceba que os tradicionais clique com o mouse no canto superior da 
tela sobre o botão "X” ( perto ?, e o ALT + F4 (comando do 
Windows, válido para qualquer aplicativo), são comandos para fechar a 
janela do Word (e o documento dentro dele, naturalmente). Os 
comandos citados no parágrafo anterior fecham o documento, sem fechar 


a aplicação. Experimente em um computador! 


Caso alguma modificação tenha ocorrido no documento desde o 
último salvamento, o Word oferecerá a opção para que novo salvamento 
ocorra, antes do fechamento. 
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3.3 Imprimindo um documento 


Para Imprimir um documento, pode-se utilizar CTRL + P. Esta tecla 


de atalho acionará o comando Imprimir, presente no backstage. 


O Word permite múltiplas 
formas de impressão. Dentre vários 


recursos, é possível - selecionar Imprimir 

intervalos de páginas para impressão a] 

(utilizando vírgulas para separar as Ra 

páginas, e traços para definir 

intervalos). impressora 

RN 

Também é possível definir a ii 

impressão em orientação retrato ou Euquáda 


paisagem (com a folha de 
impressão “em pé” ou “deitada”). 


memso 


Por fim, destaco a impressão de 
múltiplas páginas por folha, 
possibilitando que até 16 páginas 
sejam impressas em uma única folha 
(miniaturizando as páginas, 
naturalmente). 


DE Se, . 


sntação feet E 


Além disso, o Word exibe um 
“preview” de como o conteúdo será 
impresso, facilitando o trabalho de 
quem precisa escolher dentre diversas formas de impressão. 


3.4 Protegendo um documento 


O Word permite que o usuário aplique algumas formas de proteção 
de um documento. Esses recursos podem ser visualizados na Guia 
Arquivo, opção Informações. Variam desde um simples Marcar Como 
Final, para tornar o documento somente leitura, passando por proteger 
com senha, restringir edição, ou até mesmo adicionar uma 
assinatura digital, para garantir a integridade do documento. 
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nformações 


Word 2013 


Cousas vicoratens Google Dive Aus E 


Modo de Compatibiid 


dr riem atrações no 


olho BND) Proteger Documento 


[3 Resiatação 
| core cre dee ques 


[7% Adira uma fotus Dita 
Lê 


3.5 Manipulando um documento 


CURSOR 


Toda operação em um documento ocorre em torno do cursor. 


O cursor é uma barra em pé, que aparece de forma intermitente na 
folha “de papel” do documento do Word. 


Perceba o cursor em destaque, imediatamente à direita do texto. 
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O cursor pode ser posicionado no documento com o auxílio do 
mouse, porém, existe uma série de comandos de teclado que deslocam o 
cursor. 


Conheça-os: 
direita (—+) | Deslocam o cursor um caractere para a direita ou para a 
ô esquerda, respectivamente. 

esquerda &—) 

Cima (4) e Deslocam o cursor para a linha superior ou inferior, 
baixo (4) respectivamente. 

CTRL + —» | | Desloca o cursor para o Início da próxima palavra. 

CTRL + <— | | Desioca o cursor para o início da palavra, ou para o início da 


palavra imediatamente anterior, se sua posição anterior já for o 

início de uma palavra. 

CTRL + Desloca o cursor para o início do parágrafo, ou para O início do 
Ff parágrafo imediatamente anterior, se sua posição anterior já for o 

início de um parágrafo. 


CTRL+ | Desloca o cursor para o início do próximo parágrafo. 
Page Down | | Pula uma página com o cursor. 
Page Up Volta Uma página com o cursor. 


CTRL + Home | Posiciona o cursor no início do documento. 


CTRL + End Posiciona o cursor no final do documento. 

Home Posiciona o cursor no início de uma linha. 

End Posiciona o cursor no final de uma linha. 
TEXTO 


Escrever texto é a razão da utilização do Microsoft Word, e o teclado 
nos fornece os caracteres necessários para tal. 
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Delete e Backspace são botões muito utilizados ao longo da 
digitação, principalmente para a correção de erros. 


Delete apaga o elemento que se encontra imediatamente à direita 
do cursor;e 


Backspace apaga o elemento que se encontra imediatamente à 
esquerda do cursor. 


apague com BACKSPACE | apague com DELETE 


Ainda, utilize CTRL + Backspace para excluir uma palavra à 
esquerda, e CTRL + Delete para excluir uma palavra à direita. 


Assim como na caligrafia, costumamos recorrer à utilização de 
caracteres maiúsculos. Mantém-se a tecla Shift do teclado para escrever 
caracteres maiúsculos. Quando as teclas possuem mais de um elemento, 
como os botões de acentos e símbolos, Shift habilita o elemento escrito 


na posição superior do botão. 


Dica: o comando de atalho Shift + F3, quando aplicado sobre palavras 
selecionadas, alterna a escrita das mesmas entre minúsculo, maiúsculo ou toda 
em maiúsculo. Por exemplo, se na frase abaixo aplicarmos Shift + F3 por 
várias vezes seguidas, alternaremos entre: 

esta é uma frase hipotética 

Esta É Uma Frase Hipotética 


ESTA É UMA FRASE HIPOTÉTICA 


Experimente! 
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Quando encerramos um parágrafo, pulamos para a linha seguinte 
para continuar a escrever. O botão Enter do teclado pula para o 
parágrafo seguinte, encerrando o parágrafo atual. 


Para agilizar nossa digitação, podemos utilizar uma série de 


recursos de seleção de textos, tanto com o teclado, mouse, ou a 
combinação de ambos. Conheça alguns comandos: 


Arraste sobre o texto com o botão esquerdo do mouse 
pressionado, ou utilize as setas direcionais, com o botão 
Shift pressionado. 


Qualquer quantidade 


de texto 


Clique duas vezes na palavra, ou pressione Shift + CTRL 


Uma palavra ção da palavra. 


Uma linha de texto | | Mova o ponteiro para a esquerda da linha até que ele 
assuma a forma de uma seta para a direita e clique. 


Uma frase Mantenha pressionada a tecla CTRL e clique em qualquer 
lugar da frase. 


Mova o ponteiro para a esquerda do parágrafo até que 
Um parágrafo ele assuma a forma de uma seta para a direita e clique 
duas vezes. Você também pode clicar três vezes em 
qualquer lugar do parágrafo. 


Mova o ponteiro para a esquerda dos parágrafos até que 
ele assuma a forma de uma seta para a direita, clique e 
arraste para cima ou para baixo. 


Vários parágrafos 


Um bloco de texto Clique no início da seleção, role até o fim da seção, 
grande mantenha pressionada a tecla Shift e clique, 


Mova o ponteiro para a esquerda de qualquer texto do 
documento até que ele assuma a forma de uma seta para 
o a direita e clique três vezes. Ou posicione o cursor no o 
inteiro início do documento e pressione CTRL + Shift + End, 
ou, ainda, posicione o cursor no final do documento e 
pressione CTRL + Shift + Home, ou, ainda, CTRL + T. 


Um documento 


No modo de exibição normal, clique em Cabeçalho e 
Cabeçalhos e Rodapé no menu Inserir; no modo de exibição de layout 

A de impressão, clique duas vezes no texto de cabeçalho ou 
rodapés rodapé esmaecido. Mova o ponteiro para a esquerda do 
cabeçalho ou rodapé até que ele assuma a forma de uma 
seta para a direita e clique. 


Notas de rodapé e Clique no texto do rodapé ou na nota de fim, mova O 
ponteiro para a esquerda do texto até que ele assuma a 


potes forma de uma seta para a direita e clique. 
Um bloco de texto | Mantenha pressionada a tecla ALT E arraste sobre o 
vertical taxi 
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Um elemento gráfico | Clique no elemento gráfico. 


Uma caixa de texto 
ou um quadro 


Mova o ponteiro sobre a borda do quadro ou da caixa de 
texto até ele se transformar em uma seta de quatro 
pontas e clique para ver as alças de dimensionamento. 


Ainda, existem algumas "dicas de digitação”, que podem facilitar a 
realização de tarefas comuns por parte do usuário. Conheça algumas, 


extraídas do suporte da Microsoft: 


Criar um espaço não separável. 


CTRL + SHIFT + BARRA DE ESPAÇOS 


Criar um hífen não separável. 


CTRL + SHIFT + HÍFEN 


Diminuir tamanho de fonte. 


CTRL + SHIFT + < 


Aumentar tamanho de fonte. 


CTRL + SHIFT + > 


Diminuir o tamanho de fonte 1 CTRL+I 
ponto. 
Aumentar o tamanho da fonte 1 CTRL +] 


ponto . 


Remover a formatação de 
caractere ou de parágrafo. 


CTRL + BARRA DE ESPAÇOS 


Colar somente formatação 


CTRL + SHIFT + V 


Desfazer a última ação. 


CIRL+Z 


Refazer a última ação. 


CTRL+Y 


Abra ac 
Palavras. 


a de diálogo Contar 


CTRL + SHIFT +G 
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Listados esses elementos básicos, podemos navegar pela Faixa de 


Opções, e conhecer um pouco mais essa vasta gama de recursos do 
Word. 
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4. Conhecendo as funcionalidades da Faixa de Opções 


É hora, então, de conhecer os diversos recursos que o Word oferece 
em sua Faixa de Opções. A Guia Página Inicial, mais importante, 
receberá atenção especial, e também veremos os principais recursos 
existentes nas demais abas. Lembre-se que, ao parar o mouse sobre 
qualquer ícone da Faixa de Opções, o próprio Word exibe uma descrição 
sumária da funcionalidade. Isso pode ajudar no seu estudo! 


4.1 Guia Página Inicial 


E 


Verde 2 AN ess LM | assbconc acsbor AaBbC 


NIsne = niomal NSemta Tino 


A Guia Página Inicial é a mais utilizada pelos usuários, e, como tal, 
merece uma atenção especial em todos os seus Grupos de Comandos. 
Vamos passar por todos eles! 


GRUPO ÁREA DE TRANSFERÊNCIA 


Ba Copiar = 


Colar 


“$ Pincel de Formatação 


Área den 


Este grupo trata das ferramentas clássicas da Área de 
Transferência. 


Aqui, você pode: 
Recortar (CTRL + X); 


Copiar(CTRL + C);e 
Colar(CTRL + V) 
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Emprego do hiten.......... 46 

Omissão do hien 47 

Exercícios na " ” be .48 

Algumas dúvidas ortográficas. ã soma BO 
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o conteúdo que eventualmente o usuário selecionar. 


Interessante saber que, no Word, existem comandos de teclado 
alternativos aos citados acima. Conheça: 


Recortar - (CTRL + X) - Shift + Delete 
Copiar -(CTRL+C) - CTRL + Insert 


Colar - (CTRL + V)- Shift + Insert 


Também, cabe destacar que é possível copiar e colar utilizando o 
recurso arrastar-e-soltar, com o mouse, mantendo a tecla Ctrl 
pressionada. 


Ainda, o Pincel de Formatação permite que você copie 
configurações de Fonte, Alinhamento, Número e Estilo de um 
caractere ou texto para aplicar em outro trecho. 


Dica: para utilizar o Pincel de Formatação, selecione o caractere 
ou texto e clique sobre o Pincel. Ao selecionar outro trecho de texto, as 
configurações (não o conteúdo!) serão aplicados a esse trecho. 


Se você clicar duas vezes sobre o Pincel, a aplicação das 
configurações se repete sucessivamente, até que você pressione Esc no 
teclado. Experimente! 


Devemos prestar atenção ao Colar do Word, pois, a depender do que 
está sendo copiado, existem opções diferentes de colagem. 
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ERES 
E 
E! CA 


Fonte. 


Parágrafo. 
Dei 
Trad 


Pesquisar com o Bing 


cia, surgem diversas opções de colagem, quando 
acionado o botão direito do mouse. 


Quando um texto é colado dentro de um documento, o Word procura 
oferecer a opção de Manter a Formatação Original do texto de origem, 
Mesclar Formatação (utilizando a fonte do destino, mas preservando 
algumas propriedades da origem, tais como o negrito, itálico ou 
sublinhado) ou Manter Somente Texto, que cola o texto de origem 
aplicando todas as formatações do parágrafo de destino. 


Contudo, o menu mais complexo será ativado quando o usuário 
tentar colar uma tabela no interior de outra tabela. Neste, aparecerão 


opções como Tabela Aninhada, Mesclar Tabelas, Inserir Como 
Novas Linhas, Substituir Células e Manter Somente Texto. O 
interessante, em especial a partir da versão 2013 do Word, é que existe 
visualização prévia da colagem quando o usuário passa com o mouse por 
cima dos botões, o que lhe permite saber exatamente como o aplicativo 
procederá com a colagem, antes de confirmá-la. 
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Cola o 
A Pincel de Formatação 


& ( 


Possibilidades de colagem, quando uma tabela está na Área de Tra! 
inseri-la dentro de outra tabela no documento. 


Não deixe de notar que o botão Colar, quando pressionado na Faixa 
de Opções, oferece a opção Definir Colagem Padrão, para que o 
usuário defina qual a colagem a ser adotada pela aplicação quando 
pressionado CTRL + V. Na verdade, esse comando abrirá a Janela 
Opções do Wora, no item Avançado. 


3 Usar 4 Cipa eg ri 

Cita d dee satcamene a ie gem 
7 Uisedeção de oiro icligeme 
E crie 


Vero ape 


atra nação pda de tados ren 


ba ha et 


EE Ater nonacament seo per costa eia dote e er 


Colendo no memo documento fics Fometação Gina Paso [=] 
Colendo aut documentos Dio Fopstação ri Pas 


Cold ted rats ando Jc deetin Pã[5] 


Cotendosecresprogames Pee tomação rg Paso [E] 


Janela de Opções do Word, item Avançado: esta janela também pode ser aberta pelo Backstage. 
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Neste grupo, o estilo e tamanho da fonte podem ser selecionados e 
aplicados a células ou intervalos. Os botões “As”, grande e pequeno, 
aumentam e diminuem a fonte consecutivamente, de acordo com a escala 
padronizada pelo Word. O botão Aa oferece múltiplas formas de 
alternância de letras minúsculas e maiúsculas, além das já oferecidas pelo 
comando Shift + F3. A borrachinha à direita apaga toda a formatação do 
texto selecionado, deixando-o sem formatação. 


Abaixo da seleção da Fonte, são oferecidos cinco recursos adicionais 


Ea Mo NIS 
para estilizar a fonte. Os tradicionais : 


Negrito - CTRL + N 
Itálico = CTRL + 1 
Sublinhado —- CTRL + S 


Também temos o estilo TACHADO (tachado) “*, que é esse 


recurso inútil importante, que coloca um traço no meio do texto, 
indicando que o texto foi rasurade modificado ou aperfeiçoado. Este 
recurso é muito utilizado em legislações acessíveis pela internet, pois 
servem para indicar texto que foi revogado ou modificado por legislação 
mais nova. 


Ainda, é possível colocar o texto em “BEsito gy cupescrito E X, o que 


pode ser muito útil para escrever números ou fórmulas químicas. 


Por fim, temos os recursos de sísitos de TEXTO, grifar textos e 
ATA: 


selecionar cores. 
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Não custa lembrar que boa parte do Grupo Fonte aparece quando 
clicamos com o botão direito do mouse sobre qualquer trecho de texto. 


Recortar 


Copiar 


ERES 
[ardor 
Fonte 

Batágao 

Det 

Trad 
Pesa com o Bing 
Hiper 


Novo Comentário 


Quando clicamos com o botão direito do mouse sobre um texto, as opções mais comuns são 
disponibilizadas para o usuário. A sua mai itens oriundos dos Grupos de Comando Á 
Transferência, Fonte « Parágrafo. 


de 


Além disso, clicar sobre a seta no canto inferior direito do grupo 
Fonte abre uma janela completa com ferramentas para a formatação de 
Fonte. Tal menu também está disponível por meio da tecla de atalho 
CTRL + D. 
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Opções de Colagem: 


Trade 
Pesquiarcome Ena 
Hiper. 


3 Novo Comentário 


| Verdana 


Donas Ar 
NESTA 


Parágrato 


corda fo 


Estr 
E hado 
E rachado dão 
E sobseto 
TO subemto 


Veuateaão 


EDER z E 
Tum tr Concensiemanda | Tico 2 O 
Dash Negro É 
Ve Aegitídco | 


to de binho: 
Tera 


coro made 


“EL ses 


tesao 
[Breda emratias 
Elogio 


Es uma fones TrTipo. Ancara Frio crê usada na ia era impresão 


[Emicemareião | [Eiicado roxo E 


O Grupo Parágrafo oferece uma série de recursos interessantes. 


Nele podemos inserir: 
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* Marcadores 
1. Numeração 
a. Definir como será a hierarquia da numeração 


Também existem botões para ajustar ou diminuir 


automaticamente o recuo do parágrafo. 


=” 4 . " 
O botão ?! permite colocar um texto selecionado em ordem 
alfabética ou classificar dados numéricos, o que pode ser muito útil 
quando estiver trabalhando com tabelas. 


O-botão- Mostrar: Tudo ” .é-uma-ferramenta- bem- útil, : pois- mostra: 
todos: os: marcos: de: parágrafos- e: símbolos: de- formatação: ocultos, em- 
especial: os-espaços.- 4 

1 

q 

Afinal, : com- tantos- recursos» de- formatação, às- vezes: não: sabemos- 
quantos: “Enter”: foram- pressionados: entre: um- parágrafo e: outro, ou: 
quantos-----espaços- ---vazios: existem- entre-duas- palavras. 9 

1 


Também não podemos nos esquecer das tradicionais ferramentas de 


7 FEFE 
alinhamento que: 


alinham à esquerda, 
alinham ao centro, 
alinham à direita, 
e Justificado, que assegura que todas as linhas de um parágrafo terão o 
mesmo tamanho, independentemente do número de palavras que cada 
linha contenha. 


Dica: CTRL + E - centraliza o texto 
CTRL + Q - alinha o texto à esquerda 
CTRL + G - alinha o texto à direita 
CTRL + 3 - justifica o texto 

Experimente! 
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das 
O espaçamento de linhas e parágrafos "> permite configurar a 


distância entre as linhas de texto, sendo possível aproximar ou afastar as 


linhas, dentro de um parágrafo. 


Embora não esteja no Grupo Parágrafo, a Régua é importante 
recurso, que permite a definição de margens de escrita na folha, bem 
como a margem para a primeira linha de um parágrafo. Ela aparece 
imediatamente acima da folha de papel. 


Perceba que este texto aparece no papel 


limitado pelas marcações da régua fixadas acima. 


Diversas dessas ferramentas de formatação também são acessíveis 
clicando com o botão direito do mouse sobre o texto. A ferramenta 
Parágrafo abre uma janela com uma série de configurações que podem 
ser aplicadas ao texto. 
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Recuos é espaçamento | Quebras de imna e de página. 


Gera 
ainbameçto: PETER] 


nisi [Epndeioie E] Elhmcoidosporpaiio 


Recuo 
Esquerdo om E Especial: 
Dieta cm [Pimeira tinha 


[7 Espelhar recuos 


Espacamento 
artes Espaçamento anti linhas: 


Depois + Imútipios 


[E Não adicionar espaço entre parágrafos do mesmo estilo 


Visualização 


“isa, rgrsertato pecus ni é conserto cantos Parade ções Eua 


Detinircomo Padrão, Cancelar 


Ajustando configurações de parágrafo. 


GRUPO ESTILO 


| aaBbcene assbccoc AaBbC AaBb AaBbC, AaBbCc AaBbC Asgbceo 


TNormal |TSemEspa Tíulol Titulo2 Título3  Títuio4 Título — Subiítulo 


Estilo 


O grupo estilo oferece uma série de Estilos de formatação de 


textos pré-definidos pelo Word, bem como oferece a possibilidade do 
usuário salvar algum estilo de formatação personalizado, para que fique 
facilmente acessível e aplicável ao documento. 
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GRUPO EDIÇÃO 


AM Localizar — 


Be Substituir 


[y Selecionar = 


Edição 


O grupo Edição, embora pequeno, possui dois recursos muito úteis e 
utilizado pelos usuários. 


Localizar abre o Painel de Navegação e permite a busca por 


palavras-chave ou “pedaços” de palavras. A busca funciona até mesmo 
com a inserção de um único caracter. 


O Painel de Navegação pode ser aberto com o comando CTRL + L. 


Navegação 7X] Navegação -* | Navegação x 
quão = | == [== = 
2 resultados 2 resultados resultados EE 
MicviOs PÁGINAS RESULTADOS TÍTULOS PÁGINAS RESULTADOS TÍTULOS PÁGINAS RESULTADOS 
= ] E ” : 

[=== E Tas cogiies são estudados logo 

APRESENTAÇÃO DO Tia ep 

3. Aplação ds rogaições 

eim da emens para er pr o 
13 Desibição de macias Comi a prod 
mova jscado 


13 Aoteciação Peiminar 
14. Tumos de apreciação da prog, 
2. Regimes de Tromtnção 


22 Regime de Prordade 
3 Preferência 

a Consolnco regimes e prterên. 
5 Dedaque 

GPrgudicadade 

DIAGRAMA DE RPOIO 

STA DEQUESTÕES COMENTADAS, 
Gamamio 


A visualização por ré 
pesquisada. A exibição por páginas ilustra 
exibição por títulos ilumina os tópicos nos qui 
facilitar a vida do usuário! 


do tracho em torno do qual está a palavra 


Esse painel ainda permite reorganizar com facilidade os documentos, 
arrastando e soltando seções (ao invés de copiar e colar). 


Ao clicar na seta para baixo ao lado da palavra Localizar, é possível 
acionar a Localização Avançada, aprimorando a experiência de busca. 
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Sinônimos ou palavras sinônimas.. 
Antônimos ou palavras antônimas . 
Homônimos ou palavras homônimas ....... 
Parônimos ou palavras parônimas..... 

Lista os principais homônimos e parônimos. 
Exercícios... 


ESTRUTURA E FORMAÇÃO 


O: PALAVRAS 96 
Estrutura das palavras ......... PR 


Radical s6 
Alas : 96 
Vogal temática. 97 
Tema, E 
Desinência 9 
Interímos 9 

Formação de palavras. «98 
Derivação og 
Composição. og 
Onomatopeia 99 
Abreviação. 100 
Hibridismo 100 
Listas de prinelnais prefixos e radicais gregos 
e latinos 190 

Principais suas sobre este assunto... ...........107 

Exercícios... 109 


CLASSES DE PALAVRAS — VISÃO GERAL 
O: DE HÁ (VERSO) E A (PREPOSIÇÃO) 112 


Classes de palavras 


Substantivo aa 
Verbo .. crase poco JURO 
As demais classes de palavras - Moções básicas... 114 
Uso de há (verbo) e a (preposição)..........1.. 16 
Exercicios... eco 5 n6 

(12 é» 
Substantivo ... " no 


Tipos de substantivos ; RT) 
Os substantivos coletivos .... p «Bl 


Exercícios o 1 
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Opções: Coacterescuringo 


Orações de Pesquisa 


Pesquisar Tudo 


reretio, 
ind suf 


| | cafisiainade rig 
7] Semeltates inês [Elena cssctetes de sentuacão 
| | Eltosacassormas da pasar je Eliomar caracteres de sepaço em banco 


tocazar 


Localização avançada. 


Ainda, clicando na opção “Mais”, realizado na imagem acima (no 
botão agora aparece Menos), é possível enriquecer a busca, diferenciando 
maiúsculas de minúsculas, localizando apenas palavras inteiras, e usar 
caracteres curinga. 


Ao habilitar essa opção, a colocação de asterisco (*) entre dois 
caracteres trará como resultado qualquer resultado que contenha algo 
entre esses caracteres (inclusive nada). Por exemplo, "to" localiza 
ristonho", "término" e “to”. 


Substituir é o botão que permite a localização de uma palavra e 
substituição por outra escolhida pelo usuário. Abre a mesma janela 
ilustrada acima, porém na Guia Substituir. 
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A Guia Inserir traz consigo muitos recursos úteis para o usuário. 


No grupo Páginas, destaque para a Quebra de Página (CTRL + 
Enter). 


A Quebra de Página é muito útil quando desejamos iniciar um texto 
obrigatoriamente em outra página. Em documentos muito longos, quando 
editamos parágrafos, inserindo ou removendo conteúdo, é natural que a 
estrutura de títulos possa sofrer deslocamento, e aquele texto que foi 
posicionado no início de uma página acaba sendo deslocado para o meio 
da mesma. 


Esse inconveniente é solucionado com a inserção de Quebra de 
Página. Quando inserida, a quebra de página assegura que o conteúdo a 
seguir iniciar-se-á na página seguinte, independentemente de eventuais 
deslocamentos que o conteúdo anterior sofra. 


Ainda, o grupo Símbolos é muito útil quando se deseja inserir 
equações matemáticas no texto (Equação), ou inserir aquele caracter 
especial cujo atalho de teclado você não conhece (Símbolo). 


O Grupo Tabelas, dentro da Guia Inserir, apresenta uma série de 
recursos para tabelas, e veremos essas propriedades em capítulo à parte. 


CAIU 
na prova! 


(FUNCAB - Faceli - Técnico Administrativo - 2015) Um usuário do MS 
Word 2010, em português, deseja inserir uma quebra de página em um 
documento, através do uso do teclado. Para isso, quais teclas de atalho ele deve 
acessar? 


a) Alt + Enter 
b) Alt + Esc 
c) Ctrl + Enter 
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d) Ctrl + Esc 
e) Shift + Enter 


CTRL + ENTER é comando importante, pois insere Quebra de Página no 
documento. 


Quebras de páginas são muito úteis quando desejamos alterar um documento 
em sua parte anterior, e assegurar que determinado conteúdo vai permanecer 
na mesma posição na página 


Resposta certa, alternativa c). 


4.3 Guia Design 


pa = tecmenemmrigeo | Fo) SH [ 
= Meca. Corda Bordas 
O nai como parão Dec figo de Re 


de Funde da Página 


A Guia Design oferece uma série de estilos de texto (temas) pré- 
definidos pelo Word, além de permitir que o usuário crie temas 
personalizados, manipulando cores, fontes, espaçamento entre parágrafos 
e efeitos. 


Além disso, oferece recursos para a inserção de marcas d'água, cor 
de página e bordas de página. 


Layout da Página 


[Ds Orientação Espaçamento 


fSTamanho HMimemrdelima= SE Ateqerio [075€m 
EtAlinde Dem 


poens Posso Quero de Tea 


Sontquas págs a goto : gana 


Esta guia conterá tudo que diz respeito à Página. Destaque para o 
Grupo de Comando Configurar Página, no qual tem-se definição de 
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margens, orientação (retrato ou paisagem - folha em pé ou deitada), 


tamanho do papel, inserção de colunas. 


Aqui também aparece a opção de inserção de Quebras, um pouco 
mais complexo. Além das quebras de página, também é possível realizar 
quebras de coluna (quando o texto possuir colunas), ou mesmo 
quebras de seção. 


“io E 


Quer eg 


Quebndeeção 


Quebras de seção são muito úteis quando um documento possui 
diversos estilos de formação por seção, ou possuirá diferentes formas de 
numeração de páginas, ou mesmo possuirá diferentes cabeçalhos e 
rodapés ao longo do corpo do documento. Assim sendo, escreve-se um 
tipo de cabeçalho e/ou rodapé por seção. 


Ainda, este grupo oferece recursos para exibição de números de 
linha e hifenização. 


[Eb 3 Adicionar Tedo- T E) Gerencie Fontes Bibliográficas 


Als Sumário Bat APR 
samári Insee Nota Ha 


. de odapé Diigo 


dese Dl pare Marcar 
Legenda El Entrada Citação 
sunáio Motas ge Ron Câações e Diogo legendos — incice indo de Autoridades 
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É interessante saber que esta Guia oferece recursos como a inserção 


de um Sumário. Criando-se esta estrutura, ela fica visível no Painel de 
Navegação, o que pode facilitar o acesso a pontos-chave no documento. 


Navegação hétoi 
Pesquisar documento p- 


TÍTULOS PÁGINAS | RESULTADOS 


= 
APRESENTAÇÃO DO TEMA 
1. Proposições 

14 Projetos 


12 Indicação 

13 Requerimentos 

14, Parecer 

2, Emendas 

21 Apresentação de Emendas 

22 Outros Aspectos 

LISTA DE QUESTÕES COMENTADAS. 
GABARITO 


Painel de Navegação exibindo o Sumário: facilitando a navegação do usuário. 


Além disso, essa guia facilita demais o trabalho de quem escreve 
monografias, com recursos como inserção de notas de rodapé, citações 
bibliográficas, índices, índices de ilustrações e legendas em 
imagens. 


4.6 Guia Correspondências 


63) fEniniciarMais Dieia= PB Bloco de Enderes 


[E Selecionar Destinatários + tin 


o ala 
Editar Lita de Dota Ins Cam É 
B 7 ut 


picar aa Dieta Gravar eince Comp Viu erutados 


Na Guia Correspondências, destaque para a tradicional Mala Direta 
do Word, que permite a criação de textos "genéricos", reservando alguns 
campos (como, por exemplo, destinatários de convites), para serem 
preenchidos dinamicamente pelo Word. 
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Em uma mala direta, é possível importar essa lista puxando dados do 
Outlook, de uma base de dados SQL, planilha Excel, etc. Existe um 
Assistente de Mala Direta Passo a Passo capaz de fazer qualquer 
leigo utilizar a Mala Direta. 


|: IniciarMala Selecionar 
Dietas. Destinatários - 


Cartas 
Mensagens de Email 
Envelopes. 

Etiquetas, 

Diretório 

Documento Normal do Word 


Assistente de Mala Direta Passo a Passo... 


Mala Direta: recurso muito utilizado no meio empresarial. 


4.7 Guia Revisão 


comes“ Fo Cometas 


A Guia Revisão vai bem além do que sugere seu nome. 


Além da tradicional Revisão Ortográfica (F7), aqui temos um 
Dicionário de Sinônimos, que pode auxiliar o usuário a substituir 
alguns termos que ele utiliza regularmente, com frequência, 


habitualmente, usualmente, comumente, rsrsrsrsrs. 


O Word também oferece serviços de tradução, inclusive oferecendo 
interface para utilizar algum outro serviço de tradução online. Ainda, é 
possível sugerir que o Word revise o texto utilizando algum outro idioma 
como referência, desde que o usuário tenha instalado esse idioma. 
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O Grupo de Comando Comentários é útil para o usuário inserir 
comentários que não devem aparecer no texto final. Podem ser lembretes 
para o próprio usuário ou para um documento compartilhado. 


T SET 5 
do art cumentos menciona 
anterior, rescaltando-se a fluência do prazo para eventual apresentação do 
tecurso a que se refere o art. 56, 6 29, 1, da Constituição Federe 


PA e Sr ser 


às proposições que abram crédito suplementar. São exceções os ncisos de Ia 
v. 


Comentário(à direita): ilustração. 


Ainda, cabe destacar toda a estrutura de Controle de Alterações 
que o Word oferece. 


Se habilitado, é possível rastrear cada mudança que cada usuário faz 
no documento, comparar estas alterações, e aceita-las ou não, inclusive 
combinando documentos. 


RENSÃO — DIBIÇÃO — SUPLEMENTOS 


[Marcação Simples = E areior 
x 5 
E ypimo 
catar Rejetar ERR aioquear turns 
Cnvce Alterações Temp 
E Compate duas versões de um documento 
EE) gere documentes com alterações) 


um úrico documento. 


4.8 Guia Exibição 


Ea FEI E Stnaua de Tópicos Rique 


E tascunho Linha deGiade 


Modo de Lyoltde Layout 
Leitura, mp da yeb Panaide Navegação Liquida Página E Diáe 


Esta Guia diz respeito à forma que o usuário pode visualizar o 
documento. 
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Os três modos de exibição clássicos (aqueles que também aparecem 
no canto inferior direito da tela) são: 


* Modo Leitura: coloca o documento em tela cheia, não 
permitindo modificações no conteúdo. Contudo, pode inserir 
comentários ou fazer realces no texto. 

* Layout de Impressão: modo tradicional de visualização do 
Word, simula o que seria o documento quando impresso 

* Layout da Web: estende a folha em branco por toda a tela 
(sem ocultar a Faixa de Opções), exibindo todo o conteúdo de 
forma contínua, como se fosse uma página Web. 


Destaque também para as ferramentas de Zoom (que também 
aparece no canto inferior direito). Além da regulagem em percentual, 
também existem algumas sugestões como Largura da Página, Várias 
Páginas, etc. 


4.9 Guia Suplementos 


A Guia Suplementos exibe aplicações suplementares instaladas no 
Word, se houver. 


E Corações” 


Eco 


RemoverPiro 
pano” EB nto 


Esta Guia somente aparece quando uma imagem é selecionada 
dentro do Word. 


Essencialmente, disponibiliza todos os recursos relativos à imagem, 
como ajustes, estilos de imagem, tamanho e formatação. Destaque para 
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ferramenta Posição, que possibilita ao usuário colocar a imagem "dentro" 


do texto, atrás ou à frente, alinhando-a conforme sua conveniência. Tal 
recurso também pode ser acionado com o clique com o botão direito na 
imagem, escolhendo-se a opção Tamanho e Posição. 


8 


| inn guião 
li ” a 


Bs isenta asia quina 


Tamanho e Posição (à esquera: 
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5. Tabelas no Microsoft Word 


O Grupo Tabelas, dentro da Guia Inserir, apresenta uma série de 
recursos para tabelas. 


e A) 
leg [> 
O irao images rorro 
E Cão 


Inserir Tabela 
DUDUODDODO 
JE um [um jo [om o (fm 
JE um [om ju [mf 
JE um [um [um [om [o (em jm 


JE um [om jm (om (ef e 
DUPLO! 
DUDE 
DODDDDODDO 


[EB Inserir Tabela. 


PS. Desenhar Tabela 


[E Planilha do Excel 
E Tabelas Rápidas 


Menu Tabelas. 


A primeira opção oferece a possibilidade de inserção rápida de uma 
tabela, selecionando com o mouse o número de colunas e linhas (até 
10x8). Acima disso, o ideal é selecionar o item Inserir Tabela, no qual 
aparece uma janela para que o usuário digite o número de linhas e 
colunas que deseja. 


Converter Texto em Tabela é um recurso que fica habilitado 
quando o usuário selecionou um trecho de texto. Por meio dele, é possível 
rapidamente colocar conteúdo de texto em uma tabela. Ainda, ao 
reconhecer parágrafos, tabulações, pontos-e-vírgulas ou outro caracter 
definido pelo usuário (como hífen), o Word é capaz de sugerir com 
precisão o número de colunas e linhas que o usuário necessita. 
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(15 (2) 
- Genero dos substantivos se 
Particularidades de gênero. 


OB Principais cídas sobre este assunto 
Exercicios 


SUBSTANTIVO (3) 


O 


Múmero dos substantivos A 
Particularidades de númera 
Plural dos substantivos simples, 
Plural dos substantivos compostos. 
Principais dúvidas sobre este assunto. 
Exercicios 


SUBSTANTIVO (4) 


Grau dos substantivos e 
Principais dúvidas sobre este assunto, 


Exercícios 
ARTIGO 

GD as e 
Classificação dos artigos 76 
Exercicios a : 178 


(17) ADJETIVO 
DD eo 
Gênero do adjetivo 
Número do adjetivo 
Grau do adjetivo 
Locução adjetiva. E 
Adjetivo pátrio. 
Principais dúvidas sobre este assunto. 
Exercícios 


NUMERAL 


O que é numeral? 
Tipos de numerais 
Principais dúvidas sobre este assunto. 


Exercícios 
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Ê Nome Salário 
h Eu R$ 1590,00 
Tu R$ 5460,89 
a pe E R$ 289078 


Nome - Salário | | jo smses 
EeRREoo a ana e [| 
Tu - R$ 5460,89 É E 
Ele - R$ 2890,78 
Converter texto em tabela: ilustração. 
A operação reversa também existe, Converter Tabela em Texto. 
Ela se encontra na Guia Layout criada especialmente para tabelas, 
mostrada mais adiante. O texto pode ser criado utilizando-se os mesmos 
separadores mostrados anteriormente. 


Separar texto com 


) Marcas de parágrafo 


Ponto-e-virguias 
O Outro: |- 


Desenhar Tabela é uma ferramenta que permite ao usuário 
“desenhar com a mão” como deseja sua tabela. O ponteiro do mouse se 
transforma em um lápis, e o usuário possui plena liberdade para desenhar 
os retângulos da tabela. 


Planilha do Excel é um recurso sensacional. Ao selecioná-la, uma 
verdadeira planilha de Excel aparece dentro do documento e, quando 
trabalhando dentro dela, a Faixa de Opções do Word se transforma na 
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Faixa de Opções do Excel, e o usuário manipula a planilha como se 
dentro do Excel estivesse! 


Já o recurso Tabelas Rápidas oferece uma série de sugestões de 
tabelas preexistentes, para agilizar a vida do usuário. 


Aedes Mão 


Com Subtitulos 2 
nie Lacddads lc, 


Univnidade Cor 
raltad im 
estes Mage 


Quando o usuário começa a manipular o interior de uma tabela, o 
Word cria duas Guias adicionais à Faixa de Opções: a Guia Design (sim, 
outra Guia Design exclusiva para tabelas) e a Guia Layout. 
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FERRAMENTAS DE TABELA” 
REVISÃO EXIBIÇÃO DESIGN Layout 


5.1 Guia Design (para tabelas) 


Lina de 


eçao [7] Pomeia Cura 


Sa, A 

Linha de Toi |] Utima Coluna Ei) d o”, 
Sombresmento Edo: de ondas pica 
Linhas em Tin Colunas em Tiras é - Borda- EL Corda Caneta = defordo 


A Guia Página Design oferece alguns recursos de estilo para a Tabela, 
além de recursos para sombreamento e bordas. Esses dois últimos 
também são disponibilizados quando se clica com o botão direito sobre 
uma tabela. 


5.2 Guia Layout 


A Guia Layout é a mais rica, oferecendo a grande maioria dos 
recursos para quem vai manipular tabelas. Alguns dos recursos aqui 
mostrados também são disponibilizados com o clique do botão direito do 
mouse sobre uma tabela, tais como a exclusão e inserção de linhas e 
colunas, acesso a Propriedades da Tabela, dividir ou mesclar 
células, dentre outros. 
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E 

a 

seegonar ap 
HR Omarcélias E 
D BorsaseSombreomento Sm 


LB. Deeção dora 
utenuma ' 
Empnicddes do ne 

endoes E 
nimração E 


espe, 


Pesar 
NE +| 
ER 
aeões nacioas ; 
duráio, ' 


ecara cHi2 DA A 
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dnsenecotune à rara 
Insee Linhas ca 


O destaque final fica para o Grupo de Comando Dados. Ele oferece 
alguns recursos de inteligência semelhantes aos encontrados no Excel, 
como a opção de Classificar o conteúdo das células, ou mesmo inserir 
Fórmula para manipular dados inseridos nas células da tabela. Além dos 
recursos repetir linhas de cabeçalho e converter tabela em texto, 


operação inversa da conversão de texto 


em tabela. 


Assim nós encerramos a teoria de Microsoft Word. 


Mas nosso estudo está longe de acabar! Complementaremos com 
outros exercícios comentados que ajudarão a assimilar o conteúdo 


ministrado. 
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EXERCÍCIOS COMENTADOS FUNCAB 


1. (FUNCAB - SUPEL/RO - Engenharia Civil - 2016) No Word 
2007, são exemplos de grupos localizados na faixa de opções "página 
inicial": 


a) layout da página e inserir. 

b) negrito e layout da página. 

c) área de transferência e parágrafo. 
d) fonte e referências. 


e) revisão e estilo. 


Área de Transferência e Parágrafo são dois grupos de comandos 
muito acionados na Guia Página Inicial. Quanto aos demais: 


Layout da Página e Inserir são Guias; 
Negrito é um comando; 
Fonte é um grupo de comando, mas Referências é uma Guia; 


Estilo é um grupo de comando, mas Revisão é uma Guia. 


Resposta certa, alternativa c). 


2. (FUNCAB - CRF/RO - Assistente Administrativo - 2015) 
Para salvar as modificações feitas em um documento do Word usa-se as 
teclas: 


a) CTRL+S 


b) CTRL+C 
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c) CTRL+A 
d) CTRL+B 


e) CTRL+D 


Um dos comandos mais utilizados no Word, CTRL + B salva as 
modificações realizadas nos documentos. 


Os demais comandos: 
CTRL + S - aplica sublinhado no texto; 
CTRL + C - copia trecho selecionado; 
CTRL + A - abrir documento; 


CTRL + D - abre o Menu Fonte. 
Resposta certa, alternativa d). 


3. (FUNCAB - Faceli - Professor - 2015) As funcionalidades 


acessadas, quando se clica no ícone 8) do MS Word 2010, em português, 
são aquelas que tratam do: 


a) compartilhamento. 
b) controle de versões. 

c) controle de permissões. 
d) fechamento de arquivos. 


e) modo de compatibilidade. 


Na Guia Arquivo, o Modo de Compatibilidade converte o 


documento para a versão mais recente do Word. 


Resposta certa, alternativa e). 
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4. (FUNCAB - FUNASG - Agente Apoio Técnico - 2015) 


Quando um usuário do MS Word 2010, em português, acessa o ícone Ed 
ele deseja: 


a) copiar a seleção de um texto e colocá-la na área de 
transferência. 


b) fazer com que o texto selecionado fique marcado como fosse um 
marca texto. 


c) colar um conteúdo da área de transferência para o texto. 
d) copiar a formatação de um local do texto e aplicá-la a outro. 


e) recortar a seleção de um texto e colocá-la na área de 
transferência. 


O Pincel de Formatação é acionado quando deseja-se copiar a 
formatação de um local do texto e aplicá-la a outro. 


Resposta certa, alternativa d). 


5. (FUNCAB - MPOG - Atividade Técnica - 2015) Suponha que 
se esteja editando um texto usando o MS Word 2010. Com qual extensão 
(tipo de arquivo) ele deve ser salvo para que o texto resultante não tenha 
formatação? 


a) htm 
b) pdf 
c) txt 
d) rtf 


e) xml 


O txt é um formato de arquivo de texto sem formatação alguma, 
tanto que pode ser manipulado pelo Bloco de Notas do Windows. 


Resposta certa, alternativa c). 
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6. (FUNCAB - Faceli - Técnico Administrativo - 2015) No MS 
Word 2010, em português, o Ícone que permite acessar a operação 
“Salvar Como” para um documento qualquer é o: 


A) 


9 AM 


O disquete é botão UNIVERSAL que simboliza Salvar um arquivo. 


Resposta certa, alternativa d). 


7. (FUNCAB - Faceli - Auxiliar Administrativo - 2015) No MS 
Word 2010, em português, o icone que permite inserir um hiperlink 
associado ao texto de um documento é o: 
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“8 


Uma corrente, ou uma corrente e um globo são símbolos que 
representam a inserção de um hiperlink a um texto. 


Resposta certa, alternativa e). 


8. (FUNCAB - Faceli - Auxiliar Administrativo - 2015) Um 
usuário do MS Word 2010, em português, deseja imprimir um documento 
através do teclado. As teclas de atalho que permitem o acesso a essa 
função são: 


a) Ctrl +M 
b)AIt+A 
oCtri+P 
d) Ctrl+L 


eJat+E 


CTRL + P é comando universal para acionar a impressão de 
documentos, textos ou qualquer conteúdo imprimível em um programa. 


Resposta certa, alternativa c). 
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9. (FUNCAB - CRC/RO - Técnico Administrativo - 2015) No 


caso de se precisar incluir uma folha de rosto em um documento no MS 
Word 2010, em português, deve-se acessar essa função através do ícone: 


" EB 
9 


o Bm 
Be 


D) 


“EB 
Disponível na Guia Inserir, grupo de comando Páginas, o botão 


Folha de Rosto oferece dezenas de modelos pré-prontos para o seu 
documento. 


Resposta certa, alternativa d). 


10. (FUNCAB - Faceli - Técnico Administrativo - 2015) Um 
usuário do MS Word 2010, em português, deseja inserir uma quebra de 
página em um documento, através do uso do teclado. Para isso, quais 
teclas de atalho ele deve acessar? 


a) Alt + Enter 
b) Alt + Esc 
c) Ctrl + Enter 
d) Ctrl + Esc 


e) Shift + Enter 


CTRL + ENTER é comando importante, pois insere Quebra de Página 
no documento. 
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Pronomes possessivos 223 
Principais dúvidas sobre este assunto 2ea 
Exercícios : 226 


Pronomes demonstrativos 227 
Principais dúvidas sobre este assunto, 229 
Exercícios .. $ 2 


4), 


PR 


Pronomes indefinidos. E * 234 
riincipais dúvidas sobre este assunto 256 


EXEICÍCIOS .sserrscs 259 


(25 

nomes interrogativos e 241 

Principais cúvidas sobre este assumio 777.242 
Exercícios 


PR 
Pronomes relativos... o. 206 
Oiincipais dúvidas sobre este assunto... as 
Eeiicio pe om rena 
(25 : y RE) 
Flexão de número... mm pec) 
Flexão de pessoa .. 250 
Flexão de tempo ua En) 
Flesão de modo... Sadie E 
Vozes verbais sente RE 
Exercícios : u 252 
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Quebras de páginas são muito úteis quando desejamos alterar um 


documento em sua parte anterior, e assegurar que determinado conteúdo 
vai permanecer na mesma posição na página. 


Resposta certa, alternativa c). 


11. (FUNCAB - CRC/RO - Contador - 2015) Um usuário do 
MS Word 2010, em português, precisa comparar ou combinar várias 
versões de um mesmo documento. Para ter acesso a essa função, ele 
deve teclar no icone: 


a) 3 
 B 
º“B 
º mB 
5 Eà 


Por eliminação: 


b) Controlar Alterações; 
c) Novo documento em branco; 
d) Folha de Rosto; 

e) Proteger Documento. 


Portanto, a alternativa a) é o botão para comparar/combinar 
versões de um documento. 


12. (FUNCAB - PC/AC - Perito Criminal - 2015) Um perito 
criminal fez um relatório utilizando o editor de textos MS Word 2010. Em 
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um determinado texto do relatório ele digitou, através do teclado, as 


seguintes teclas de atalho: Ctrl+Shift+C. Isso significa que ele: 


a) centralizou o texto selecionado. 
b) copiou a formatação do texto selecionado. 
c) justificou o texto selecionado. 

d) marcou o texto como fim do documento. 


e) se posicionou no início do texto. 


Utilizamos CTRL + SHIFT + C e CTRL + SHIFT + V quando 
desejamos copiar e colar a formatação de um trecho do texto. É como se 
utilizássemos o Pincel de Formatação. 


Perceba a semelhança (que não é coincidência) com os clássicos 
CTRL + CE CTRL+V. 


Resposta certa, alternativa b). 


13. (FUNCAB - FUNASG - Advogado - 2015) Quando um 


usuário do MSWord 2010, em português, acessa o ícone 8, ele deseja: 


a) adicionar ou alterar a borda da página ou o parágrafo de um 
texto. 


b) colocar o texto selecionado em ordem alfabética ou classificar 
dados. 


c) inserir um texto fantasma atrás do conteúdo da página 
selecionada. 


d) mostrar marcas de parágrafos e outras tags de formatação. 


e) traduzir textos ou palavras selecionadas de acordo com um 
idioma. 


Disponível na Guia Design, grupo de comandos Plano de Fundo da 
Página, a Marca D'agua serve para colocarmos um texto 
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semitransparente no fundo do documento, algo como um “texto 
fantasma”, conforma a alternativa c) da questão. 


14. (FUNCAB - SEFAZ/BA - Auditor Fiscal - 2014) 


o Município compete proteger o meio 

ambiente e combater a poluição em 

qualquer de suas formas, de modo a 
assegurar o direito de todos ao meio ambiente 
ecológico equilibrado, bem de uso comum do povo 
e essencial à sadia qualidade de vida das presentes e 
futuras gerações. 


Observe o texto acima, digitado no Word 2010 BR, em que: 


- a citação “Prefeitura de Salvador" foi criada por meio de um recurso 
Ri desse editor de textos. 
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- a letra A foi destacada por meio do uso de um segundo recurso do 


software, o R2. 


- o alinhamento justificado, aplicado ao texto, foi resultado da 
execução de um atalho de teclado. 


Os recursos Ri e R2 e o atalho de teclado são conhecidos, 
respectivamente, por: 


a) WordArt, capitular e Ctrl + 3 
b) Fontart, realçar e Alt + 3 

c) FontArt, capitular e Ctrl + 3 
d) Wordart, realçar e Alt + 


e) Clipart, capitular e Alt + ) 


Respondendo item a item: 


- Na Guia Inserir, grupo de comandos Texto, o WordArt permite a 
inserção de textos com efeitos visuais mais trabalhados; 


- Também na Guia Inserir, grupo de comandos Texto, o botão 
Letra Capitular permite a inserção da primeira letra de forma destacada, 
assim como na imagem da questão; 


- Para justificar um parágrafo, CTRL + 3 é comando de atalho 
querealiza a operação. 


Resposta certa, alternativa a). 


15. (FUNCAB - PRODAM/AM - Assistente - 2014) Suponha 
que você receba uma mensagem eletrônica contendo o arquivo “atas de 
RP.doc”. O aplicativo padrão a ser utilizado para abrir esse arquivo é: 


a) Gerenciador de Programas 


b) Microsoft Office Excel 
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c) Microsoft Office Word. 
d) Microsoft Office Access. 


e) Windows Explorer 


O Microsoft Word é o aplicativo padrão da Microsoft para abrir 
arquivos .doc. 


Resposta certa, alternativa c). 


16. (FUNCAB - SEDS/TO - Analista: Direito - 2014) Caso 
um usuário do MS Word 2010 em português queira inserir um hiperlink 
em um trecho do documento que está editando, ele deve digitar as teclas 
de atalho: 


a) Ctrl+A 
b) Ctrl+E 
c) Ctrl+K 
d) Ctrl+P 


Analisando os comandos: 
Ctri+A — abrir documento 
Ctrl+E - centralizar 
Ctrl+K - inserir hiperlink 


Ctrl+P - imprimir documento 


Resposta certa, alternativa c). 


17. —(FUNCAB - FUNCAB - Auditor Interno - 2014) Na faixa 
de opções do MS Word 2010, são recursos presentes no grupo “edição” 
da guia “página inicial”: 
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a) classificar, inserir tabela e desenhar tabela. 
b) recortar, copiar e colar. 

c) justificar, centralizar e alinhar. 

d) alinhar, agrupar e girar. 


e) localizar, substituir e selecionar. 


O grupo de comandos Edição, da Guia Página Inicial, é conhecido 
por seus três comandos: 


df Localizar - 

ae Substituir 

DX Selecionar » 
Edição 


Localizar, Substituir e Selecionar. 
Resposta certa, alternativa e). 


18. (FUNCAB - SEPLAG/MG - Jornalismo - 2014) Na 
formatação de parágrafos no MS Word 2010, o recurso “espaçamento” e o 
recurso “recuar” estão disponíveis na faixa de opções: 


a) arquivo. 
b) referências. 
c) layout de página. 


d) revisão. 


Recuar e Espaçamento são comandos pertencentes ao grupo de 
comandos Parágrafo, na Guia Layout da Página. 
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LAYOUTDAPÁGINA REFERÊNCIAS — CORRESPONDÊNCI 


Recuar Espaçamento 


AEsquerda [0cm — I]7Z Antes [0pt 
Abireitas |0cm 2 |3E Depois [10pt 


E Parágrato a 


Resposta certa, alternativa c). 


19. (FUNCAB - EMDAGRO/SE - Advogado - 2014) No MS 
Word 2010, é possível dividir o texto em colunas conforme apresentado 
em jornais e revistas. Na guia layout, são algumas das opções disponíveis 
para a configuração de colunas, EXCETO: 


a) uma. 
b) duas. 

c) condensada. 
d) esquerda. 


e) três. 


Todas as opções supracitadas são compatíveis com colunas, exceto a 
opção condensada. 
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INSERIR DESIGN LAYOUT DA PÁGINA 


"Fi Quebras Recuar 


37) Números de Linha | Esquerda: 


nas 4 sm 
o bÊ Hifenização- =E À Direita: 


Uma 


Duas 


Tê 


Esquerda 


Direita 


Mais Colunas... 


Resposta certa, alternativa c). 


EXERCÍCIOS COMENTADOS FGV 
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1º Questão) (FGV - SUSAM - Agente Administrativo - 2014) No 
editor de textos MS Word 2010 BR deve-se, periodicamente, salvar o 
texto que está sendo digitado, de modo a não se perder o trabalho feito, 
no caso de uma pane por falta de energia. O salvamento de um texto em 
um arquivo é realizado por meio do acionamento de um Ícone existente 
nesse editor ou pela execução de um atalho de teclado. 


O icone e o atalho de teclado são, respectivamente, 


TE ca 
o FE) e aus 
E] asi 


0) [ho] e ares 


Cul+s. 


[Ea 


O ícone de disquete é tradicional para realizar salvamentos. CTRL + 
B é o comando de teclado correspondente. 


Resposta certa, alternativa a). 


22 Questão) (FGV - SEDUC/AM - Assistente Técnico - 2014) A 
figura a seguir mostra um texto digitado no Word 2010 BR, com 
alinhamento a esquerda. 
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SEDUC 


APELO 
Foi lançado o concurso público da 
Secretaria de Estado de Educação 
(Sedduç) Otrrecendo 7 043 vagas para 
todas os bz emurcipios da Estado, o 
concurso púltico sera organizaco e 
aplicada pela Fundação Getulio Vorgus 
1E6w 


Para aplicar alinhamento centralizado a esse texto, deve-se 
=] 


selecioná-lo e acionar o Ícone a seguir: 


O mesmo resultado pode ser obtido por meio da execução do 
seguinte atalho de teclado: 


(A) Ctrl + 
(BJAIt+C. 
(C) Ctrl + O. 
(D) Alt + E. 


(E) Ctrl + E. 


CTRL + E alterna entre alinhamentos centralizado e justificado. 
Estando alinhado à esquerda, pressionar o comando pela primeira vez 
aplicará o alinhamento centralizado. 


Resposta certa, alternativa e). 
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O presente 257 
O pretênto É 257 
O futuro. 258 
As formas nominais... 258 
Formação do modo Imperativo. E 259 
Verbos regulares E E antenr Ai) 
Conjugação dos verbos paradigmais das três 
conjugações: amar, vender, partir ava, 


Exercicios 


(27 a (3) 

Verbos Irregulares 
Principais verbos Irregulares da primeira 
conjugação: dar e estar 
Formas rizotônicas e arrizotônicas 
Verbos terminados em ear. 


Verbos terminados em lar... 
Exercícios. 


(20 verbos irregulares da segunda 


conjugação (1): caber, crer, dizer, fazer, 
haver, poder, pôr, precaver, prover, querer. 2m 
Exercícios. 284 


(20 verbos regulares da segunda 


conjugação (2): reaver, requerer, saber, 
ser, ter, trazer, valer, ver... E 
Exercícios. ça a 295 


O verbos Irregulares 


da terceira conjugação: agredir, cobrir, 
ferir, fugir, ir, vir, atribuir, cair, construir, 

frigir, ouvir, pari, pedir, polir, remir rr 300 
Exercícios. 306 


(Lp [4] 312 
Verbos auxliares RR Pie. 


Verbos anômalos CnSTE: 
Verbos defectivos ..... z Greens) 
Verbos abundantes ......... rise semear ENE] 
Verbos pronominals a 37 
Exercícios rên nr «0.519 
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3º Questão) (FGV - FUNARTE - Assistente Administrativo - 


2014) João precisa enviar uma carta circular, impressa em papel, para 
um con-junto de duzentos funcionários da empresa. Cada carta, na parte 
inicial, deve estar personalizada com nome e endereço do destinatário, 
como constam numa lista entregue a João em uma planilha Excel. Em 
dúvida sobre o que fazer, João consultou cinco colegas, e cada um 
apresentou uma sugestão diferente. Dessas sugestões, a mais prática e 
correta foi a de que João deveria: 


A) criar uma macro no Word e programar os procedimentos 
necessários; 


B) copiar e colar o texto original várias vezes, digitando os nomes, 
pois não há recurso útil para essa tarefa no Word; 


C) usar os recursos de exportação de dados do Excel combinados ao 
recurso Lista de Distribuição do Word; 


D) usar o recurso de Tabela Dinâmica do Excel em conjunto com o 
Word; 


E) usar o recurso de Mala Direta, utilizando a planilha como fonte de 
dados. 


A Mala Direta do Word é recurso que permite a criação de textos 
“genéricos”, reservando alguns campos (como, por exemplo, destinatários 
de convites), para serem preenchidos dinamicamente pelo Word. 


Em uma mala direta, é possível importar essa lista puxando dados do 
Outlook, de uma base de dados SQL, planilha Excel, etc. Existe um 
Assistente de Mala Direta Passo a Passo capaz de fazer qualquer 
leigo utilizar a Mala Direta. 


Selecionar Edrar 
Desnstáias= Des 


Documento Normal do Word 


sente de Mel Dia Pessoa Peso 


Mala Direta: recurso muito utilizado no meio empresarial 
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Resposta certa, alternativa e). 


43 Questão) (FGV - FUNARTE - Assistente Administrativo - 
2014) Considere um documento Word cujo conteúdo é mostrado abaixo: 


“Um elefante incomoda muita gente. Dois elefantes formam uma 
dupla de ELEFANTES” 


Considere ainda um trecho da tela de localização e substituição de 
texto do Word 2007. 


Localizar e substituir 


| totalear | subsurur | arpara | 


toralzar;  febfante 
opções: Dlerencia, paiaas interes 


Substtur por: [iecaré 


<< lemos 


Opções de Pesquisa 


Pesquisar: [luto 


[E] perentar malusculas de minúsculas 
[El Localzar apenas palavrasinteiras 
[Dl ussar caracteres curinga 

[D senelhantes (inês) 

[Todas es formas da nalawra(iraês) 


Nas condições apresentadas, o conteúdo desse documento após o 
acionamento do comando "Substituir tudo” é: 


A) Um elefante incomoda muita gente. Dois elefantes formam uma 
dupla de ELEFANTES. 


B) Um jacaré incomoda muita gente. Dois elefantes formam uma 
dupla de ELEFANTES. 


C) Um jacaré incomoda muita gente. Dois jacarés formam uma dupla 
de jacarés. 


D) Um jacaré incomoda muita gente. Dois jacaré formam uma dupla 
de jacaré. 
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E) Um jacaré incomoda muita gente. Dois elefantes formam uma 


dupla de elefantes. 


Por estarem ativados os recursos "Diferenciar maiúsculas de 
minúsculas” e “Localizar apenas palavras inteiras”, apenas o primeiro 
“elefante” será substituído. “ELEFANTES” foi descartado por ambas as 
regras e “elefantes” pela segunda regra. 


Resposta certa, alternativa b). 


5a Questão) (FGV - COMPESA -Administrador - 2014) Um 
Analista, funcionário da COMPESA-PE, digitou o texto a seguir no Word 
2010 BR, configurado anteriormente com alinhamento justificado. 


Oficialmente, a Companhia 
Pernambucana de Saneamento foi 
criada pela Lei nº 6307, em 29 de 
julho de 1971, A ideia era gerir, em 
uma única autarquia, os projetos que 
atenderiam ao Plano Nacional de 
Saneamento (Planasa), garantindo a 
viabilidade econômico-financeira da 
relação entre Estado e União, 
seguindo os moldes do Banco 
Nacional de Habitação (BNH). Para 
isso, a Saneamento do Recife (Saner) 
e a Saneamento do Interior de 
Pernambuco (Sanepe) tornaram-se as 
subsidiárias da nova empresa, que 
substituiria o Fundo de Saneamento 
de Pernambuco (Fundespe). Três 
anos mais tarde, as organizações 
foram extintas e a unificação dos 
serviços foi concluída em 1974, 


Para finalizar o trabalho, esse funcionário executou um atalho de 
teclado que alterou o alinhamento para “alinhado à esquerda”, selecionou 
a citação "Companhia Pernambucana de Saneamento” e acionou dois 
icones para aplicar estilos negrito e itálico, conforme mostrado no texto. 


O atalho de teclado e os ícones acionados para aplicar estilos negrito 
e itálico foram, respectivamente, 
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(9) cr+a, e [4] 

(8 ana [Nele] 

(O cms, 
(0) cmse, Ne [4] 


(E cre, [a]. 


Apenas pelo negrito e itálico você já consegue marcar a alternativa 
b). Mas não custa lembrar que CTRL + Q alinha à esquerda. 


62 Questão) (FGV - COMPESA -Administrador - 2014) No Word 
2010 BR, por default, um documento é configurado no Modo 


DM as: 3 
mas pode ser mudado para = 


Paisagem 


Para isso, escolhe-se um desses modos em uma pequena janela que 
se abre quando se clica em um ícone, a partir da guia layoutdaPágina na 
barra de menus da Faixa de Opções. 


O ícone é: 

(a | E 

e (5 

o [É 

o | 8 
benção 

e [E 
gia 
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Retrato e Paisagem são orientações de página. 


Resposta certa, alternativa d). 


72 Questão) (FGV - CGE/MA - Auditor - 2014) Observe o texto a 
seguir, ao qual foi aplicado um tipo de Alinhamento. 


Governo don 

miaranhão 

A atual Controladoria 
Geral do Estado do Maranhão - CGE foi criada através da Lei 
Delegada nº 4, de 30 de setembro de 1968, sob a denominação de 
Auditoria Geral do Estado do Maranhão - AGE, ] 
Mais recentemente, seguindo a tendência do governo federal, a Lei 
nº 7.844, de 31 de janeiro de 2003, transforma a Auditoria Geral do 
Estado em Controladoria Geral do Estado, estabelecendo em seu 
Art. 9º que a Controladoria Geral do Estado tem por finalidade 
exercer o controle contábil, financeiro, orçamentário, patrimonial e 
operacional; com foco na gestão das políticas públicas conduzidas 
pelas entidades da Administração Pública Estadual; quanto à 
legalidade, legitimidade, economicidade, eficiência, eficácia, 
aplicação de auxílios, subvenções e renúncias de receitas. 
Durante esses 44 anos de existência, a Controladora Geral do 
Estado vivencia o desafio de fiscalizar e orientar os órgãos 
estaduais no cumprimento de suas atribuições, adaptando-se às 
necessidades provocadas pelas mudanças transcorridas no 
governo estadual, cujo impacto é notado principalmente no 
aumento do volume de trabalho. A decorrência natural dessa 
modificação de cenário é a exigência cada vez maior de eficiência 
na execução dos trabalhos de auditoria. 


Nos principais softwares de edição de textos, como o Word 
2007/2010 BR ou Writer do pacote LibreOffice, um mesmo atalho de 
teclado é utilizado para imprimir o texto. 


O tipo de alinhamento e o atalho de teclado são, respectivamente, 
(A) justificado e Ctrl + L. 

(B) centralizado e Ctrl + 1. 

(C) justificado e Ctrl + M. 

(D) centralizado e Ctrl + P. 


(E) justificado e Ctrl + P. 


Prof. Victor Dalton 
www.estrategiaconcursos.com.br 67 de 188 


Estr. égia Informática para Polícia Civil do Pará 
o dd Todos os cargos 
Prof Victor Dalton — Aula 02 
Visivelmente o texto está justificado, pois as linhas possuem o 
mesmo comprimento, todas elas. 


Quanto ao comando de impressão, CTRL + P (de print, imprimir), é 
válido tanto no Word quanto no Writer. 


Resposta certa, alternativa e). 


82 Questão) (FGV - AL/BA - Nível Médio - 2014) Um funcionário 
da ALBA digitou um trabalho no Word 2010 BR para Windows e, ao final, 
levou o cursor para o início por meio da execução de um atalho de 
teclado. Em seguida, pressionou a tecla de função F7. 


O atalho de teclado e o significado da tecla de função F7 são, 
respecti-vamente, 


A) Alt + Home e verificar a ortografia e a gramática. 
B) Ctrl + Home e verificar a ortografia e a gramática. 
C) Shift + Home e formatar o título do texto por meio do WordArt. 
D) Ctrl + Home e formatar o título do texto por meio do Wordart. 


E) Alt + Home e formatar o título do texto por meio do WordArt. 


CTRL + HOME é o atalho que desloca o cursor para o início do texto. 
Além disso, F7 é tecla de função que aciona a verificação da ortografia e 
gramática. 


Resposta certa, alternativa b). 


93 Questão) (FGV - AL/BA - Nível Médio - 2014) Para inserir 
uma nota de rodapé em um texto digitado no Word 2010 BR para 
Windows, há duas possibilidades, por meio de dois atalhos de teclado 
diferentes: o primeiro insere a nota no rodapé da folha corrente que está 
no modo de edição, e o segundo, no rodapé da última folha do 
documento. 


Esses atalhos são, respectivamente, 


(A) Alt + Ctrl + E e Alt + Ctrl + P. 
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(B) Alt + Ctrl + Pe Alt + Ctrl + F. 
(C) Alt+ Ctrl + Fe Alt + Ctrl + D. 
(D) Alt + Ctrl + De Alt + Ctrl + R. 
(E) Alt + Ctrl + Re Alt + Ctrl + E. 


Alt + Ctrl + F insere uma nota de rodapé na folha corrente do 
documento, e Alt + Ctrl + D insere a nota no rodapé da última folha do 
documento. 


Esta questão é realmente difícil, mas está inserida em uma prova 
com quatro questões de Word, o que é bem raro. 


Resposta certa, alternativa c). 


10º Questão) (FGV - AL/BA - Nível Médio - 2014) Com relação 
ao formato de páginas no Word 2010 BR para Windows, assinale V para a 
afirmativa verdadeira e F para a falsa. 


[EB] veem | representa os modos poses de deição 
o Ea] masa 


» ME Es mo: 


Matra a dimensões de um documento classificado como 
Normal na definição do parêmerro margens. 


FERE 


Mostra as dimensões de um documento cessificado como 
“Carta” na definição do parêmetro tamanho. 


As afirmativas são, respectivamente, 
AE Ver. 
BF Vev. 


Cv, FeF. 
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D)V, Ver. 


BF Fev. 


Analisando os itens: 


FALSO - as orientações de um documento são Retrato e 
Paisagem. 


VERDADEIRO - Margens mostra e permite ajustar as dimensões 
de um documento dentro da folha da página. 


FALSO - Não briguem comigo, mas esse item está errado porque 
21,59 x 35,56 é tamanho ofício. O tamanho Carta é 21,59 x 27,94. 
Coloquem a culpa na banca! 


Eu erraria esta questão tranquilamente. 


Resposta certa, alternativa a). 


113 Questão) (FGV - AL/BA - Nível Médio - 2014) No Word 2010 


e 
BR para Windows, o acionamento dos ícones BO . possuem, 
respectivamente, os seguintes significados: 


A) criar novo documento e diminuir o tamanho da fonte. 
B) criar novo documento e aumentar o tamanho da fonte. 


C) aplicar negrito ao texto selecionado e alterar a cor do texto 
selecionado. 


D) aplicar negrito ao texto selecionado e aumentar o tamanho da 
fonte. 


E) aplicar negrito ao texto selecionado e diminuir o tamanho da 
fonte. 


E aplica negrito ao texto, e “2 aumenta o tamanho da fonte. 
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Resposta certa, alternativa d). 


12º Questão) (FGV - TJ/AM - Oficial de Justiça - 2013) No Word 
2010 BR para Windows, um atalho de teclado é utilizado para abrir uma 
janela que possibilita a impressão do documento digitado. Esse atalho de 
teclado é: 


(A) Ctrl + 1 
(BJAIt+I 
(C) Ctrl + M 
(D)Alt+P 
(E) Ctrl+P 


CTRL + P (de print, imprimir), é o comando que abre a janela de 
impressão do documento. 


Resposta certa, alternativa e). 


13º Questão) (FGV - TJ/AM - Administração - 2013) O MS Word 
2010 BR para Windows oferece diversos recursos para a correção do texto 
digitado. Dentre esses recursos, o atalho de teclado Shift + F3 deve ser 
utilizado com a finalidade de 


(A) alterar o texto de minúsculo para maiúsculo e vice-versa. 
(B) alterar o texto de subscrito para sobrescrito e vice-versa. 


(C) alterar o texto configurado em uma coluna para duas colunas e 
vice-versa. 


(D) alterar o texto com determinado espaçamento vertical em outro 
e vice-versa. 


(E) alterar o texto com fonte de determinado tamanho para outro 
maior e vice-versa. 


Shift + F3 realiza a alternância entre maiúsculas e minúsculas. 
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Resposta certa, alternativa a). 


14º Questão) (FGV - INEA/RJ - Técnico - 2013) Em um 
computador com sistema operacional Windows 7 BR, um funcionário do 
INEA digitou um texto no Word 2010 BR e posicionou o ponteiro do 
mouse na letra e da palavra "Janeiro", no meio da quarta linha do sexto 
parágrafo desse texto. 


Ao pressionar as teclas HOME e END o ponteiro do mouse ficará 
posicionado, respectivamente, 


(A) no início do texto / no fim do texto 
(B) no início do sexto parágrafo / no fim do sexto parágrafo 
(C) no início da palavra "Janeiro" / no fim da palavra "Janeiro" 


(D) no início da primeira palavra do texto / no fim da última palavra 
do texto 


(E) no início da quarta linha do sexto parágrafo / no fim da quarta 
linha do sexto parágrafo 


Pressionar Home e End no meio de um parágrafo desloca o cursor 
para o Ínicio ou o fim da linha, respectivamente. 


Resposta certa, alternativa e). 


15º Questão) (FGV - INEA/RJ - Técnico - 2013) Em um 
microcomputador com sistema operacional Windows 7 BR, um usuário no 
Word 2010 BR realizou os seguintes procedimentos: selecionou todo o 
texto digitado e pressionou o icone a seguir: 


E] 


Esses procedimentos resultaram na formatação do texto com um 
determinado tipo de alinhamento. 


Para ativar O ícone acima, o Word oferece uma alternativa de atalho 
de teclado específico. 
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Nessas condições, o tipo de alinhamento e o atalho de teclado são, 


respectivamente 


(A) à direita e Ctrl + G. 
(B) à esquerda e Ctrl + Q. 
(C) justificado e Ctrl + 3. 
(D) distribuído e Ctrl + D. 


(E) centralizado e Ctrl + E. 


O botão de alinhamento centralizado é bem característico. Além 
disso, CTRL + E é sua tecla de atalho. 


Resposta certa, alternativa e). 


16º Questão) (FGV — INEA/RJ - Técnico - 2013) No Word 2010 
BR para Windows 7 BR, um usuário posicionou o cursor do mouse no 
início do texto e pressionou uma tecla de função para verificar a 
ortografia e a gramática e, depois, acionou um ícone na Barra de 
Ferramentas de Acesso Rápido para visualização de impressão e imprimir. 


A tecla de função e o cone são, respectivamente, 


em e 


Br e 


gm e 


Dm e 


em e 


Ls] Lo [HH 4 


Prof. Victor Dalton 
www.estrategiaconcursos.com.br 73 de 188 


Estr. égia Informática para Polícia Civil do Pará 
od Todos os cargos 
Prof Victor Dalton — Aula 02 

O botão Visualização de Impressão é bem característico, com uma 


lupa em cima de uma folha de papel. E FZ é a tecla de função que aciona 
a verificação de ortografia e gramá! 


Resposta certa, alternativa b). 


17º Questão) (FGV - INEA/RJ - Técnico - 2013) Observe os 
icones a seguir. 


=) be] 


No Word 2010 BR para Windows 7 BR, os ícones a seguir são 
utilizados, respectivamente, com as seguintes finalidades: 


(A) alterar o espaçamento entre as linhas do texto e aplicar 
sobrescrito 


(B) alterar o espaçamento entre as linhas do texto e aplicar subscrito 
(C) diminuir o nível de recuo de parágrafo e aplicar sobrescrito 
(D) aumentar o nível de recuo de parágrafo e aplicar subscrito 


(E) aumentar o nível de recuo de parágrafo e aplicar sobrescrito 


ajusta o espaçamento entre as linhas do texto, e pe] 


permite escrever texto sobrescrito. 


Resposta certa, alternativa a). 


18º Questão) (FGV - INEA/RJ - Técnico - 2013) Em um 
microcomputador com sistema operacional Windows 7 BR, a figura a 
seguir ilustra uma janela gerada no Word 2010 BR, quando se executa o 
caminho Arquivo - Imprimir, para visualizar e imprimir um documento. 
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Imper Todar as Páginas 
Imprime o documento intexo 


Páginas: 


Impemi em Um Lado 
Apenas imprima um lado da página 


je Asrupado 
Bias vas 
E) oimieçiotanto E 


mM 
US acmazggem 


[E tes teen E 


[E 3 pira porra a 


Essa janela é também mostrada na tela, quando se executa um 
atalho de teclado, que corresponde a pressionar as teclas 


(A) Ctrl + 
(B) Ctrl + H 
(C) Ctrl + M 
(D) Ctrl + P 
(E) Ctrl+s 


CTRL + P (de print, imprimir), é o comando que abre a janela de 
impressão do documento. 


Resposta certa, alternativa d). 
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19º Questão) (FGV - AL/MA - Advogado - 2013) Com relação aos 


recursos do Word 2010 BR para Windows, assinale V para a afirmativa 
verdadeira e F para a falsa. 


() WordArt é o recurso que tem por finalidade inserir um texto 
decorativo no documento. 


() O atalho de teclado Ctrl + S deve ser utilizado para salvar o texto 
digitado em um arquivo. 


() Para abrir um novo arquivo em branco para digitação de um texto 
DJ] 


deve ser empregado o ícone 


As afirmativas são, respectivamente, 
(AE Ver. 
B) FVev. 
(Ov,FeF. 
(DV Ver. 


(BF Fev. 


Wordart realmente insere texto “estilizado” no documento; 


CTRL + S insere efeito sublinhado ao texto; CTRL + B salva o 
documento; 


Por fim, o ícone de negrito aplica negrito ao texto. CTRL + O abre 
um novo arquivo em branco. 


Resposta certa, alternativa c). 


202 Questão) (FGV - AL/MA - Advogado - 2013) Com relação ao 
Word 2010 BR para Windows, analise as afirmativas a seguir: 


deve ser acionado quando se deseja abrir a janela de 
impressão. 
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II. a execução do atalho de teclado Ctrl + E tem por objetivo alinhar 


um texto à esquerda. 


III. o Ícone [ER] deve ser acionado para colorir o plano de fundo 
atrás do texto ou o parágrafo selecionado. 


Assinale: 

(A) se somente a afirmativa I estiver correta. 

(B) se somente a afirmativa II estiver correta. 

(C) se somente a afirmativa III estiver correta. 

(D) se somente as afirmativas I e II estiverem corretas. 


(E) se todas as afirmativas estiverem corretas. 


1. Itálico aplica efeito itálico ao texto; CTRL + P é comando para 
abrir a janela de impressão. Errado; 


II. CTRL + E alinha de forma centralizada; CTRL + Q alinha à 
esquerda. Errado; 


HI. O ícone de sombreamento Colore o plano de fundo de um texto 
Ou parágrafo. Correto. 


Resposta certa, alternativa c). 


212 Questão) (FGV - AL/MA - Advogado - 2013) O Word 2010 
BR para Windows, na guia Layout de Página, oferece as possibilidades de 
layouts de página representadas a seguir. 
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Essas opções de layouts são acessadas por meio do botão 


Retrato e Paisagem são orientações de página. 


Resposta certa, alternativa d). 


222 Questão) (FGV - AL/MA - Advogado - 2013) 


O icone 
de 

(A) aumentar o espaçamento entre ag linhas do texto. 
(8) aumentar a quantidade de linhas do cabeçalho. 
(C) aumentar o tamanho da fonte usada no texto, 

(D) aumentar a dimensão da caixa de texto. 

(E) aumentar o nível de recuo do parágrafo. 


no Word 2010 BR para Windows tem o objetivo 
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O icone Aumentar Recuo tem por finalidade aumentar o nível de 
recuo do parágrafo. 


Resposta certa, alternativa e). 


EXERCÍCIOS COMENTADOS FCC 


1º Questão) (FCC - TRT/162 Região - Analista Judiciário - 
2014) Ana possui instalado em seu notebook de trabalho o Microsoft 
Office Professional Plus 2010, em português, na sua configuração padrão. 
Foi solicitada por seu chefe a escrever a ata de uma reunião com início 
em cinco minutos. Como não se recordava do formato adequado de uma 
ata de reunião formal, lembrou-se que o aplicativo Word possui um 
conjunto de modelos de documentos que inclui currículos, atas, convites, 
formulários etc. Para abrir um destes modelos de ata, Ana entrou no 
Microsoft Word, clicou 


a) na guia Inserir, selecionou a opção Modelos de Documentos na 
divisão Modelos, clicou na opção Atas para abrir a pasta com os modelos 
de atas, selecionou o modelo de ata de sua preferência e clicou no botão 
Baixar. 

b) na guia Página Inicial, selecionou Modelos do Office.com na 
divisão Estilo, clicou na opção Modelos Formais, clicou na opção Atas de 
Reunião, selecionou o modelo de ata de sua preferência e clicou em Abrir. 

c) na opção Modelos de Documentos da guia Inserir, selecionou a 
opção Atas na divisão Modelos do Office.com, abriu a pasta com os 
modelos de atas, selecionou o modelo de ata de sua preferência e clicou 
em Abrir. 

d) no menu Arquivo, em seguida, na opção Abrir, selecionou a opção 
Atas na divisão Modelos do Office.com, abriu a pasta com os modelos de 
atas, selecionou o modelo de ata de sua preferência e clicou na opção 
Abrir. 

e) no menu Arquivo, em seguida, na opção Novo, selecionou a opção 
Atas na divisão Modelos do Office.com, abriu a pasta com os modelos de 
atas, selecionou o modelo de ata de sua preferência e clicou em Baixar. 
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O Word oferece diversos modelos de documento para o usuário que 


não deseja começar um documento do “zero”. Esses modelos podem ser 
selecionados por ocasião da criação de um novo documento, na Guia 
Arquivo, opção Novo. 


Na versão 2010, o Word oferece uma divisão chamada Modelos do 
Office.com, na qual você pode selecionar um tipo de modelo, como, por 
exemplo Atas. Vários modelos são oferecidos, disponíveis online, e o 
usuário escolhe o de sua preferência para fazer o download. 


Enfim, perceba que seja qual for a versão do Office trabalhada, a 
escolha de um modelo de documento é feita na Guia Arquivo, opção 
Novo. Assim sendo, somente a alternativa e) poderá ser marcada. 


22 Questão) (FCC - SABESP - Analista de Gestão - 
Administração - 2014) Marcos possui o seguinte texto digitado no 
Microsoft Word 2010, em português: 


Nome - Salário 

Ana Maria - R$ 1590,00 
Paulo Cesar - R$ 5460,89 
Mauro Gomes - R$ 2890,78 


Deseja utilizar um procedimento para transformar o texto acima na 
seguinte tabela: 
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Nome Salário 

Ana Maria R$ 1590,00 
Paulo Cesar R$ 5460,89 
Mauro Gomes | R$ 2890,78 


Para isto, selecionou o texto, clicou na guia Inserir, selecionou a 
opção Tabela e clicou na opção ...... . Na janela que se abriu, no campo 
Número de colunas do grupo Tamanho da tabela, selecionou 2. No 
grupo Comportamento de ajuste automático selecionou a opção 
Ajustar-se automaticamente ao conteúdo. No grupo Texto 
separado em, selecionou a opção Outro e digitou no campo à direita o 
valor - (hífen). Para concluir, clicou no botão OK. 


Preenche corretamente a lacuna acima: 


a) Transformar. 
b) Tabelas Rápidas. 

c) Converter Texto em Tabela. 
d) Desenhar Tabela. 

e) Ferramentas de Tabela. 


Converter Texto em Tabela é o nome desse recurso. 


Alternativa c). 


32 Questão) (FCC - TCE/RS - Auditor Público Externo - 
Ciências Contábeis - 2014) O editor de texto Microsoft Word 2010 
possui diversas ferramentas de formatação de texto, que se revelam 
bastante úteis em diversas situações. Dentre elas há os botões 
denominados Sombreamento e Tachado, cujas funções são, 
respectivamente, 


(A) modificar o tipo de marcador utilizado no parágrafo selecionado e 
fazer com que o texto selecionado fique sobrescrito. 


(B) alterar a cor do texto selecionado e sublinhar o texto selecionado 
com uma linha dupla. 
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(C) alterar as cores do tema em uso e modificar o tipo de parágrafo 
selecionado. 


(D) cobrir o plano de fundo atrás de um texto ou parágrafo 
selecionado e desenhar uma linha no meio do texto selecionado. 


(E) modificar o espaçamento utilizado no texto selecionado e alterar 
o tipo da letra do texto selecionado para o estilo Tachado. 


O botão Sombreamento, 2”, situado no Grupo de Comando 
Parágrafo, serve para colorir o plano de fundo atrás de um texto ou 


parágrafo selecionado, enquanto o botão Tachado, “ 


linha-ne-meio de texto selecionado. 


, desenha-uma 


Resposta certa, alternativa d). 


42 Questão) (FCC - PGE/BA — Analista de Procuradoria - Apoio 
Calculista - 2013) Um Analista da Procuradoria utiliza o Microsoft Word 
2003 para editar os seus documentos. Como a formatação dos 
documentos é sempre igual, ele deseja salvar um documento exemplo 
como modelo. Por padrão, a extensão dos arquivos de modelo de 
documento do Word 2003 é 


a) doc 
b) tmp 
co) txt 

d) dot 


entr 


Atenção! A questão pergunta qual a extensão dos arquivos de 
modelo do Word. A extensão dos arquivos de documento é .doc (.docx a 
partir da versão 2007), mas a extensão dos arquivos de modelo é .dot. 


Resposta certa, alternativa d). 
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52 Questão) (FCC - PGE/BA - Analista de Procuradoria - Apoio 
Calculista - 2013) Durante a edição de um texto no Microsoft Word 
2003, as ações e o uso dos recursos do aplicativo podem ser realizados 
por meio das opções de menu ou por meio da Barra de Ferramentas. 
Outra forma, mais rápida, é por meio das teclas de atalho que, a partir do 
pressionar da combinação de teclas, permitem efetivar as mesmas 
funções. Por exemplo, para selecionar todo o conteúdo de um documento 
em edição no Word 2003, utiliza - se a combinação das teclas 


a) Alt+Z 
b) Ctrl+A 
c) Shift+Z 
d) AIN 

e) Ctri+T 


Para selecionar um documento inteiro, mova o ponteiro para a 
esquerda de qualquer texto do documento até que ele assuma a forma de 
uma seta para a direita e clique três vezes. Ou posicione o cursor no o 
início do documento e pressione CTRL + Shift + End, ou, ainda, 
posicione o cursor no final do documento e pressione CTRL + Shift + 
Home, ou, ainda, CTRL + T. 


Resposta certa, alternativa e). 


62 Questão) (FCC - PGE/BA - Analista de Procuradoria - Apoio 
Calculista - 2013) O Microsoft Word 2003 possui o recurso denominado 
Controlar alterações que facilita a atividade de revisar documentos 
preservando ou destacando as alterações realizadas. Considerando as 
opções do Menu do Word 2003, o recurso Controlar alterações pode ser 
acessado pela opção 


a) Arquivo. 
b) Ferramentas. 
c) Editar. 

d) Janela. 

e) Formatar. 
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No Word 2003, o recurso Controlar Alterações pode ser acessado 
pela opção Ferramentas, o que torna a alternativa b) correta. 


1) Documento! - icrosoh Word 
dns Eormotos | Feramentas 
(E) 


Conterpatovas 
sumo. 


Moteação noes 


ape e mgscieeoumiits 


le geridcimenh 


Colaboração online , 
Cartas é coraspondências , 

É Feramentas na We, 

a blscro , 


Models e suplementos 
e Opções de fidoComeção 

Personalizar 

Opções 
Acessando o recurso Controlar Alterações no Word 2003. 


Nas versões mais atuais, este recurso encontra-se na Guia Revisão. 


72 Questão) (FCC - TRT/13 Região - Analista Judiciário - Área 
Administrativa - 2013) Considere que a tabela abaixo foi criada por 
Paulo utilizando o Microsoft Word 2010 em português. Considere também 
que NÃO foi realizada nenhuma modificação na estrutura da tabela após 
suas células terem sido criadas. 


Tabela de contagem da inventário fisico 


Número da planilha: [00007 Data: sortiizora 
Executado por: Paio da Siva Dep: Compras 

Nido Descrição Preço de 

inventário doitem compra | Quantidade | Total 
doiizota Cadeira executiva para escritório. R$539,56 200 | R$ 107.912,00 
dorzora Mesa para escritório em —lnha executiva | R$ 1.580,00 156 | R$246.480,00 
doiizora Impressora LaserJet Pro 400 R$ 101700 20| R$ 2034000 
CIR Gormputador com processador Intel Alem R5225078] 7a] RS 17400084 


Baseado nas características da tabela, conclui-se que ela foi criada 
clicando-se inicialmente na guia Inserir, em seguida na ferramenta Tabela 
e, em seguida, na opção 
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(A) Desenhar Tabela. 
(B) Converter Texto em Tabela. 
(C) Inserir Tabela. 

(D) Tabela Personalizada. 

(E) Tabela Dinâmica. 


Ao deixar claro que "NÃO foi realizada nenhuma modificação na 
estrutura da tabela após suas células terem sido criadas”, a banca deixa 
claro que não foram utilizados recursos de mesclagem ou divisão de 
células. 


Assim sendo, a única forma de criar uma tabela tão heterogênea, 
desde do início, é “desenhando-a”. Para tal, usa-se o recurso Desenhar 
Tabela. 


Resposta certa, alternativa a). 


8a Questão) (FCC - Sergipe Gás - Administrador - 2013) O 
chefe de Ana pediu que ela digitasse um texto em duas colunas, com 
informações acerca de como evitar acidentes de trabalho. Ana iniciou um 
novo documento em branco utilizando o Microsoft Word 2010 (em 
português) e, na sequência, utilizou os comandos para configurar o 
documento em duas colunas de mesmo tamanho. Em seguida, digitou 
todo o texto na coluna da esquerda. Ao concluir a digitação, para que o 
texto não ficasse apenas nessa coluna, resolveu quebrar o texto a partir 
do cursor, de forma que, do ponto em que o cursor se encontrava em 
diante, o texto pudesse iniciar na coluna da direita. Para realizar essa 
ação, Ana posicionou o cursor no ponto a partir do qual o texto devia ser 
quebrado e clicou na aba 


a) Inserir e, em seguida, na opção Quebra de Colunas a partir do 
Cursor. 

b) Inserir, em seguida na opção Quebras e, por último, na opção 
Coluna. 

c) Página Inicial e, em seguida, na opção Quebra de Colunas. 

d) Layout da Página, em seguida na opção Quebras e, por último, na 
opção Coluna. 

e) Formatar, em seguida na opção Colunas e, por último, na opção 
Quebras. 
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A quebra de página “trivial” pode ser encontrada na Guia Inserir. 


Porém, para mais recursos de quebra, devemos ir na Guia Layout da 
Página. 


[Tamo er Trento 


Queira de ig 


Pág 


ilustração. 


Resposta certa, alternativa d). 


93 Questão) (FCC - Sergipe Gás - Assistente Técnico 
Administrativo - RH - 2013) Paulo utiliza em seu trabalho o editor de 
texto Microsoft Word 2010 (em português) para produzir os documentos 
da empresa. Certo dia Paulo digitou um documento contendo 7 páginas 
de texto, porém, precisou imprimir apenas as páginas 1, 3, 5, 6 e 7. Para 
imprimir apenas essas páginas, Paulo clicou no Menu Arquivo, na opção 
Imprimir e, na divisão Configurações, selecionou a opção Imprimir 
Intervalo Personalizado. Em seguida, no campo Páginas, digitou 


a) 1,3,5-7 e clicou no botão Imprimir. 
b) 1;3-5;7 e clicou na opção enviar para a Impressora. 
c) 173,5-7 e clicou no botão Imprimir. 
d) 1+3,5;7 e clicou na opção enviar para a Impressora. 
e) 1,3,5;7 e clicou no botão Imprimir. 


O próprio Word orienta os usuários para selecionar as páginas que 
deseja imprimir separando-as entre vírgulas, ou colocando um traço para 
definir intervalos. 
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Configurações 


(Sp Epi ietenao Personalizado 


Digite as páginas ou seções específicas a serem impre 


Páginas: 


| Imprimir nos Dois Lado/ páginas 
[57 inverter páginas na bord 

er páginas na bord pyggte números de página ejou 
Intenalos de páginas separados 
por vrgulas, contando do início 
do documento o da seção. Por 
exemplo, digite 1,3, 5-12 ou 


Resposta certa, alternativa a). 


10º Questão) (FCC - Banco do Brasil - Escriturário - 2013) 
Considere o trecho abaixo, retirado do Código de Proteção e Defesa do 
Consumidor. 


Art. 42. Na cobrança de débitos, o consumidor inadimplente não será 
exposto a ridículo, nem será submetido a qualquer tipo de 
constrangimento ou ameaça. 


PARÁGRAFO ÚNICO. O consumidor cobrado em quantia indevida tem 
direito à repetição do indébito, por valor igual ou em dobro do que pagou 
em excesso, acrescido de correção monetária e juros legais, salvo 
hipótese de engano justificável. 

(<http://www.planalto.gov.br/ccivil 03/leis/L8078.htm>) 


Para que o texto tenha sido apresentado como acima exposto, foram 
realizadas algumas formatações como adição de sublinhado e negrito, 
espaçamento entre os parágrafos, alinhamento justificado e transcrição 
da expressão “Parágrafo Único” para letras maiúsculas. 


Para conseguir os efeitos descritos, foram utilizados recursos do Microsoft 
Word 2010 (em português) disponíveis 


a) nos grupos Formatação e Edição, na guia Ferramentas. 
b) no grupo Formatação, na guia Ferramentas. 
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c) nos grupos Fonte e Parágrafo, na guia Página Inicial. 


d) no grupo Estilo, na guia Layout da Página. 
e) nos grupos Texto e Parágrafo, na guia Formatar. 


Estas são as formatações mais corriqueiras que os usuários fazem 
em documentos. Tais ferramentas estão disponíveis nos grupos Fonte e 
Parágrafo da Guia Página Inicial. 


Resposta certa, alternativa c). 


11º Questão) (FCC - PGE/BA - Analista de Procuradoria - Área 
de Apoio Ad trativo - 2013) Considere a edição de um documento 
no aplicativo Microsoft Word e a seleção de um parágrafo utilizando o 
mouse. Após a seleção, as teclas Ctrl e X foram pressionadas 
simultaneamente. Como resultado, 


(A) a seleção de parágrafo passará para o próximo parágrafo. 
(B) a ação anterior ao pressionar das teclas será desfeita. 

(C) o parágrafo será formatado para justificado. 

(D) o texto do parágrafo será negritado. 

(E) o parágrafo será eliminado. 


CTRL + X corresponde à função Recortar, na qual o texto 
selecionado é extraído do documento, permanecendo na Área de 
Transferência, aguardando uma eventual Colagem (CTRL + V). 


Embora eu não tenha gostado da redação da resposta, não há outra 
alternativa a ser marcada senão a alternativa e). 
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12º Questão) (FCC - PGE/BA - Analista de Procuradoria - Área 


de Apoio Administrativo - 2013) O seguinte trecho de texto foi editado 
no Microsoft Word: 


Dentre as opções de efeito de texto disponibilizadas no Word, no 
trecho de texto está se utilizando o efeito 


(A) tachado. 
(B) sublinhado. 
(C) subscrito. 
(D) relevo. 

(E) destacado. 


Tachado é o efeito de texto que desenha uma linha do text 
selecionado. 


Resposta certa, alternativa a). 


13º Questão) (FCC - PGE/BA - Analista de Procuradoria — 
Apoio Calculista - 2013) A exibição de documentos em edição no 
Microsoft Word 2003 pode ser feita de diferentes formas, como a 
apresentada na figura a seguir, que contém um trecho da janela extraído 
do aplicativo. 
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TECNOLOGIAS INSPIRADAS 


GRÁFICOS E COMUNICAÇÕES CORPORATIVOS 


O tipo de exibição utilizado na janela apresentada é denominado 
(A) Layout de impressão. 

(B) Normal. 

(C) Layout da Web. 

(D) Estrutura de tópicos. 


(E) Completo. 


Os três modos de exibição clássicos (aqueles que também aparecem 
no canto inferior direito da tela) são: 


* Modo Leitura: coloca o documento em tela cheia, não 
permitindo modificações no conteúdo 

* Layout de Impressão: modo tradicional de visualização do 
Word, simula o que seria o documento quando impresso 

* Layout da Web: estende a folha em branco por toda a tela 
(sem ocultar a Faixa de Opções), exibindo todo o conteúdo de 
forma contínua, como se fosse uma página Web. 


O único modo compatível com a imagem acima é o Layout de 
Impressão, que é o mais comum, uma vez que as réguas vertical e 
horizontal estão sendo exibidas. 
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Resposta certa, alternativa a). 


14º Questão) (FCC - Caixa Econômica Federal - Médico do 
Trabalho - 2013) Considere o seguinte trecho de um poema de 
Fernando Pessoa editado no Microsoft Word: 


1 Quem me dera ouvir de alguém a voz humana 

2 Que confessasse não um pecado, mas uma infâmia; 

3 Que contasse, não uma violência, mas uma cobardia! 
4 Não, são todos o Ideal, se os oiço e me falam. 


Considerando que o quadro representa as margens da página, os 
parágrafos 1, 2 e 3 estão, respectivamente, com alinhamento 


a) à Esquerda, Justificado e à Direita. 

b) à Esquerda, Centralizado e Justificado. 
c) Centralizado, à Esquerda e à Direita. 
d) Centralizado, à Esquerda e Justificado. 


e) Justificado, à Esquerda e à Direita. 


Essa questão ilustra, nas linhas 1, 2 e 3, textos centralizado, 
alinhados à esquerda e à direita, respectivamente. 


Resposta certa, alternativa c). 


15º Questão) (FCC - MPE/AM - Agente de Apoio - Manutenção 
e Suporte de Informática - 2013) No Microsoft Word 2010 em 
português, as opções para inserir notas de rodapé no texto, inserir 
legenda em imagens, inserir índice de ilustrações e inserir sumário estão 
disponíveis na guia 

a) Exibição. 

b) Inserir. 


c) Referências. 
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d) Página Inicial. 


e) Revisão. 


As Notas de Rodapé, legenda em imagens e índice de ilustrações 
podem ser inseridas na Guia Referências. 


E Gerenciar Feto: Blogar 


Sumário nã Esto [APA 


friso | e Maca tirem 
dote É caoção- Hi btoguo É Enade lação 


Resposta certa, alternativa c). 


16º Questão) (FCC - DPE/RS - Técnico de Apoio Especializado 
- Informática - 2013) Paulo está escrevendo um livro utilizando o 
editor de textos Microsoft Word 2010 (em português) e deseja colocar 
legenda nas imagens e tabelas para, depois que terminar o texto do livro, 
gerar automaticamente, nas primeiras páginas, um índice de imagens e 
tabelas. 


Para inserir a legenda em uma imagem Paulo deve 


1. clicar com o botão direito do mouse sobre a imagem, selecionar a 
opção Inserir Legenda, selecionar o rótulo da legenda e a posição, 
completar a legenda com uma descrição da imagem e clicar no 
botão OK. 


II. selecionar a imagem, clicar na guia Referências e na opção Inserir 
Legenda do grupo Legendas. Em seguida, deve selecionar o rótulo da 
legenda e a posição, completar a legenda com uma descrição da imagem 
e clicar no botão OK. 


III. dar um duplo clique na imagem, selecionar o rótulo da legenda e a 
posição, completar a legenda com uma descrição da imagem e clicar no 
botão OK. 


Está correto o que consta em 
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al, HI, UI. 


b) Ie II apenas 
c) II, II apenas. 
d)le II apenas 


e) III, apenas. 


Bem, o item I está correto. Ao clicar com o botão direito em uma 
imagem, temos as seguintes opções: 


O item II também está correto. A Guia Referências realmente 
oferece a inserção de legenda. 


Por fim, o caminho apresentado pelo item III é fictício, e está 
errado. 


Resposta certa, alternativa b). 


17º Questão) (FCC - TRT/5º Região - Analista Judiciário — 
Engenharia Civil - 2013) Para forçar duas palavras ou caracteres a 
permanecerem juntos na mesma linha, ao se digitar um documento no 
editor de textos Microsoft Word, deve-se, entre as palavras ou 
caracteres que se deseja que permaneçam juntos, pressionar as teclas 


a) Shift + Control + Break. 
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b) Control + Shift + NunLock. 
c) Control + Shift + Barra de espaço. 
d) Alt + Shift + Barra de espaço. 


e) AItGr + Control + Barra de espaço. 


Quando desejamos criar um espaço não-separável, ou seja, forçar 
que duas palavras sempre permaneçam juntas na mesma linha, 
independentemente de formatação, tamanho de fonte ou alinhamento, 
devemos criar este espaço usando as teclas Control + Shift + Barra de 
espaço. 


Resposta certa, alternativa c). 


18º Questão) (FCC - TRE/PR - Analista Judiciário - Área 
Administrativa - 2012) Com a utilização do editor Microsoft Word é 
possível proteger arquivos com senhas, definindo a permissão de acesso 
ao arquivo, para modificação ou somente leitura. Para proteger um 
arquivo no Word, em sua versão 2010, é possível entrar no menu 


a) Editar, clicar em Segurança e em seguida Proteger Arquivo. 


b) Editar, clicar em Exportar e selecionar a caixa de checagem de 
Exportar com Senha. 


c) Arquivo, clicar em Informações e em seguida Proteger Documento 
e definir o modo de proteção do arquivo. 


d) Formatar, clicar em Propriedades e em seguida escolher Proteção. 


e) Inserir, e clicar em Senha de Proteção. 


Os recursos para proteger o documento podem ser visualizados na 
Guia Arquivo, opção Informações. 
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nformações 


Word 2013 


often» Goo ves ue» Eno 


io Proteger Documento 


era com 


Met tção 


Resposta certa, alternativa c). 


192 Questão) (FCC - TRE/SP - Analista Judiciário - Área 
Administrativa - 2012) Muitas vezes o alinhamento justificado de 
parágrafos no Microsoft Word deixa grandes espaços entre as palavras, 
numa mesma linha ou em várias linhas do texto, que podem, além de 
comprometer a estética do texto, dificultar a leitura. Uma solução para 
esse problema, no Microsoft Word 2010, é habilitar a hifenização 
automática do texto. Isso pode ser feito por meio da opção Hifenização da 
guia 


a) Layout da Página. 
b) Inserir. 

c) Página Inicial. 

d) Exibição. 


e) Parágrafo. 


A hifenização se encontra na Guia Layout da Página. 
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Resposta certa, alternativa a). 


202 Questão) (FCC — TRE/SP - Técnico Ju: jo — Operação de 
Computador - 2012) Augusto trabalha como auxiliar em um escritório 
de contabilidade. Seu chefe, Paulo, pediu que desenvolvesse, utilizando o 
Microsoft Word 2010 em português, a seguinte tabela: 


Salário | Adicional 


1000,50 200,00 


Funcionário Total 


Pedro 


Na coluna Total, Paulo pediu a Augusto para criar uma fórmula para 
somar, o salário de cada funcionário com o adicional. Para criar a tabela e 
a fórmula pedida por Paulo, Augusto pode 


1. clicar na guia Inserir, na opção Tabela e na opção Planilha do 
Excel. Em seguida, pode digitar os dados e utilizar os recursos do Excel 
para criar a fórmula da soma. 


II. clicar na guia Inserir, na opção Tabela e selecionar o número de 
colunas e linhas desejado. Em seguida, em Ferramentas de Tabela, pode 
clicar na guia Layout, na opção Fórmula e digitar a fórmula necessária na 
coluna Total. 


III. clicar na guia Tabela e na opção Compor Tabela Calculada. Em 
seguida, pode desenhar a tabela com o número de linhas e colunas 
desejado. Para fazer a soma na coluna Total, deve clicar na opção 
Importar Função do Excel na guia Layout. 


IV. entrar no Microsoft Excel, criar a planilha com a fórmula pedida e 
salvá-la no computador. Em seguida, pode entrar no Microsoft Word 
2010, clicar na guia Ferramentas, na opção Importar Planilha do Excel e 
selecionar a planilha gravada. 


Está correto o que consta em 
a), Ne lv. 
b) L, apenas. 
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c) II, apenas. 
d) le, apenas. 


e) Ill e Iv, apenas. 


Analisando as alternativas: 


1. Esta opção ilustra o recurso Planilha do Excel. Ao manipular esse 
tipo de planilha dentro do Word, até a Faixa de Opções se transforma na 
faixa do Excel, e o usuário consegue criar as fórmulas desejadas como se 
dentro do Excel estivesse. Correto. 


IL. A Guia Layout, que aparece quando o usuário está manipulando 
uma tabela, oferece, no seu canto direito, o item Fórmula. 


Nele, o usuário poderá criar uma fórmula para realizar o cálculo 
pedido. Correto. 


Ill e IV. São alternativas fictícias. Errado. 


Resposta certa, alternativa d). 


Área Judiciária - 2012) Ao dar um duplo clique no botão esquerdo do 
mouse, quando o cursor do mouse estiver apontando para a direita e 
posicionado na margem esquerda do texto de um documento no Word 
2010, será 


a) posicionado o cursor de texto no início da linha. 
b) selecionado todo o texto do documento. 
c) selecionada a primeira palavra da linha. 


d) selecionado todo o parágrafo. 
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e) selecionada toda a linha. 


Quando o cursor do mouse está apontando para a direita, 
posicionado na margem esquerda de um texto do Word, os cliques de 
mouse realizam as seguintes tarefas: 


1 clique - seleção da linha; 
2 cliques - seleção do parágrafo; 
3 cliques - seleção do documento inteiro. 


Resposta certa, alternativa d). 


222 Questão) (FCC - TRT/112 Região - Técnico Judiciário - 
Enfermagem - 2012) À esquerda do Controle de Zoom, localizado no 
lado direito do rodapé da tela de um documento Word 2010, encontram- 
se cinco botões em miniatura cujas funções podem também ser 
acessadas em botões na guia 


a) Início. 
b) Inserir. 
c) Exibição. 
d) Revisão. 


e) Layout da Página. 


Os botões de modo de exibição de um documento, além do canto 
inferior direito do Word, podem ser encontrados na Guia Exibiçã 


Q [pum 


pi Era | PE a 


Resposta certa, alternativa c). 
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232 Questão) (FCC - TJ/PE - Oficial de Justiça - 2012) Na 
operação de converter tabela em texto, no MS-Word 2003, dentre as 
opções de separação de texto apresentadas, com exceção da opção outro, 
estão 


a) marcas de parágrafo e tabulações, apenas. 

b) marcas de parágrafo, tabulações e ponto-e-vírgulas. 
c) tabulações e ponto-e-vírgulas, apenas. 

d) texto, marcas de parágrafo e tabulações. 


e) texto e tabulações, apenas. 


São as mesmas opções que o Word utiliza para converter tabela em 
texto. 


Separar testo com 
—) Marcas de parágrafo 
(o fisbuiações 
O Ponto-e-vrguas 
O Qutro: 


[7] Converter tabelas aninhadas 


[encear | 
Resposta certa, alternativa b). 


243 Questão) (FCC - TCE/SP - Agente de Fiscalização 
Financeira - Administração - 2012) No Microsoft Word 2007, o 
comando utilizado para comunicar que o documento que será 
compartilhado é uma versão concluída de um arquivo, evitando dessa 
forma que revisores ou leitores façam alterações acidentais no documento 
é chamado de 


a) Gerenciar Revisão. 
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b) Compartilhamento Protegido. 
c) Bloquear Revisão. 
d) Marcar como Final. 


e) Assistente de Compartilhamento. 


Para Proteger o Documento, apenas no nível para impedir edição 
acidental por parte de outros usuários, basta marcá-lo como final. 


Resposta certa, alternativa d). 


252 Questão) (FCC - TCE/SP - Agente de Fiscalização 
Financeira - Administração - 2012) No Microsoft Word 2007, é 
possível formatar e dar a um documento inteiro uma aparência 
profissional e moderna. O recurso que possui um conjunto de opções de 
formatação, cores, fontes e também um conjunto de efeitos é chamado 
de 


a) Estilo Rápido. 
b) Tema. 

c) Hipertexto. 
d) Sumários. 
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e) Automação e Programação. 


Os Temas sugerem opções de formatação, cores, fontes e efeitos. 
Podem ser encontrados na Guia Design do Word. 


Resposta certa, alternativa b). 


262 Questão) (FCC - Prefeitura de São Paulo - Auditor Fiscal do 
Município - 2012) O MS Word 


a) é apenas um editor de textos, não permitindo a edição de figuras 
e tabelas. 


b) não permite a construção automática de uma tabela de conteúdo 
para um documento. 


c) possui recursos de correção ortográfica e correção gramatical. 
d) permite a construção de slides com transições sofisticadas. 


e) permite formatação condicional do documento, atribuindo-se 
fontes e cores de acordo com o seu conteúdo. 


O Microsoft Word é um editor de documentos, que podem ser 
enriquecidos com uma série de recursos, tais como diagramas, gráficos, 
tabelas e outros elementos visuais. Possui recursos de correção 
ortográfica e correção gramatical. 


Resposta: alternativa c). 


273 Questão) (FCC - TRE/SP - Técnico Judiciário - Área 
Administrativa - 2012) João está concluindo um curso de pós- 
graduação e resolveu iniciar sua monografia utilizando o Microsoft Word 
2010. Ao criar um novo documento, adicionou cinco páginas vazias (por 
meio de ações de quebra de página) para criar posteriormente a capa, 
sumário e outras partes iniciais. Na sexta página, iniciará a introdução do 
trabalho. De acordo com as recomendações da Universidade, João deverá 
iniciar a numeração das páginas a partir da Introdução, ou seja, da sexta 
página do documento. Para isso, João deve 
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a) adicionar uma quebra de seção imediatamente antes da página 


em que começará a numeração. 


b) concluir que a única maneira de realizar a tarefa será criar dois 
documentos, um para as cinco primeiras páginas e outro para o restante 
da monografia. 


c) clicar na guia Inserir, na opção Número da Página e na opção 
Numeração Personalizada. 


d) clicar na guia Inserir, na opção Quebras e na opção Quebra de 
Página com Numeração. 


e) inserir o rodapé com o cursor posicionado na sexta página e 
adicionar uma numeração de página personalizada por meio do menu 
Design. 


Quebras de seção são muito úteis quando um documento possui 
diversos estilos de formação por seção, ou possuirá diferentes formas de 
numeração de páginas, ou mesmo possuirá diferentes cabeçalhos e 
rodapés ao longo do corpo do documento. 


Resposta certa, alterna: 


a a). 


282 Questão) (FCC - MPE/PE - Analista Ministerial - 2012) No 
Microsoft Word 2007 ou superior é possível salvar arquivos no formato de 
texto Open Document, usado por alguns aplicativos de processamento de 
texto, como o OpenOffice.org Writer e o Google Docs. A extensão de um 
arquivo salvo no formato de documento citado acima é: 


a) .odt 
b) .pdf 
c) .xps 
d) mdb 


e) pps 
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O ODT (Open Document Text) é o formato aberto para documentos 


de texto. 


Reposta certa, alternativa a). 


292 Questão) (FCC - TRF/42 Região - Analista Judiciário - 
Engenharia Elétrica - 2012) Analise os comandos de teclado listados 
abaixo, presentes no editor de texto Word 2007. 


Comando Resultado obtido com o comando 
E. | GTRL+A | Permite abrir um arquivo 
TT. | CTRL+B | Pormio buscar palavras do tomo que está em execução. 
Copia para a área de ransferência par do texto, se o mesma estiver selecionado e, o lexo todo 
há seleção. 


III. | GrRi+c | Copia para, 


TV. | GTRL+D | Permite formatar fonta o cspaçamento de caracteres, 
V. | CTRLXE | Permhe centralizar um texto, se o mesmo estiver selecionado e não cenirizado. 


Está correto o que consta APENAS em 
(A) Ile III. 

(BL IVev. 

(QUIeIv. 

(DJ IL IVev. 

(E) Lelv. 


Analisando os comandos de atalho listados, percebemos pegadinhas 
em le HI. 


II porque CTRL + B é o comando para Salvar. Para buscar palavras 
utilizamos CTRL + L. 


III porque CTRL + C apenas copia quando há texto selecionado. 
Quando não há seleção, nada é copiado. 


No demais, os comandos foram listados corretamente. 


Resposta certa, alternativa b). 
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303 Questão) (FCC - TRE/TO - Analista Judiciário - Área 


Judiciária - 2011 - adaptada) No Word, "Numeração", "Lista de Vários 
Níveis" e "Marcadores" são itens que, na Guia Página Inicial, são 
pertinentes ao Grupo de Comando 


a) Fonte. 
b) Estilos e marcação. 

c) Parágrafo. 

d) Marcadores e numeração. 


e) Plano de fundo. 


São itens do Grupo de Comando Parágrafo. 


Resposta certa, alternativa c). 


312 Questão) (FCC - TRT/23º Região - Analista Judiciário - 
Relações Públicas - 2011) Considere a figura abaixo. 
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Comunicação 
administrativa 


Comunicação 
mercadológica 


Comunicação 
interna 


A ferramenta do Word, disponível no pacote Microsoft Office 2007, 
que possibilita a criação de fluxogramas, esquemas, listas, entre outros 
elementos gráficos, pode ser utilizada a partir da seguinte ação: 


a) Exibir estrutura de tópicos. 
b) Início alterar estilos. 

c) Exibir imagem. 

d) Inserir formas. 


e) Inserir SmartArt. 


Para inserir informações visuais, o SmartArt é o recurso mais 
adequado do Word. 


Inserir um Hemento Gráfica SmartArt 


Insira um elemento arfico 
Smarts para comunicar 
informações visualmente. 


sas gráficar= 
diagramas de processos até 
gráficos male complexos, como 
diagramas de Ven 
erganegramas. 


O Deme masintormações 
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Resposta certa, alternativa e). 


322 Questão) (FCC - TRT/202 Região - Analista Judiciário - 
Área Judiciária - 2011) No Word 2010, é possível localizar-se 
rapidamente em documentos longos, reorganizar com facilidade os 
documentos arrastando e soltando seções em vez de copiar e colar, além 
de localizar conteúdo usando a pesquisa incremental. Para isso é 
necessário 


a) clicar na opção Localizar da guia Exibição. 


b) habilitar o Painel de Navegação clicando na guia Exibição e 
marcando a opção Painel de Navegação. 


c) dlicar na opção Pesquisa Incremental da guia Pesquisa. 
d) exibir o Painel de Navegação clicando na guia Inserir pesquisa. 


e) habilitar o Painel de Localização clicando na guia Inserir e 
marcando a opção Painel de Localização. 


O Painel de Navegação é o Guia que auxilia o usuário a localizar-se 
no documento. Permite a busca por palavras-chave ou “pedaços” de 
palavras. Permite reorganizar com facilidade os documentos arrastando e 
soltando seções em vez de copiar e colar. 


O Painel de Navegação pode ser aberto com o comando CTRL + L, 
ou por meio da Guia Exibição. 


Prof. Victor Dalton 
www.estrategiaconcursos.com.br 106 de 188 


Informática para Polícia Civil do Pará 


Todos os cargos 
Prof Victor Dalton — Aula 02 


Navegação 7X] Navegação * | Navegação x 
dado xr [dado =" [dado CO» 
2 resuitados aja resultados resultados E 
iliios maus neontades | úínuos | rhcmas  mesuraDos À rimos | sácmas | assuttavos 


1. Apreciação is Proponçães 
13 Dsiição de rutéi da Comi 


13 Horecação Preiminar 
AR Tan deage 


2 Regimes deTiaitação 


q pçs 


22 Regime de Prado 
3 Prefeência 

4 Concolidando regimes epsfrên 
5 Destaque 

GPreudicaldade 

DIAGRAMA DE RPOIO 

STA DEQUESTÕES COMENTADAS, 
E 


Ta regimes oro estudos ego 


des emencios ara eme parece, a 
“qual poser dao vestalmente, pes 
mf picado 


Resposta certa, alterna! 


a b). 


332 Questão) (FCC - INFRAERO - Técnico de Segurança do 
Trabalho - 2011) A fim de maximizar o espaço disponível para a leitura 
do documento ou para escrever comentários, o editor de texto Word, 
versão 2007, possui o modo de exibição: 


a) Layout da Web. 


b) Layout de Impressão. 


c) Leitura em Tela Inteira. 


d) Estrutura de Tópicos. 


e) Rascunho. 


O Modo de Leitura habilita a Leitura em tela Inteira. Aqui, o usuário 
fica impedido de fazer modificações no conteúdo, mas pode inserir 
comentários ou fazer realces no texto. 


Resposta certa, alterna! 
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EXERCÍCIOS COMENTADOS FUNIVERSA 


1º Questão) (FUNIVERSA - Ministério da Cultura - Técnico em 
Contabilidade - 2013) O aplicativo Microsoft Word possui o recurso de 
teclas de atalho que simplifica operações de edição de textos. Ao se 


' E rs] á 
pressionar, simultaneamente, as teclas [888] + (F3] em um texto editado 
com o Microsoft Word, 


a) o documento que se está editando é salvo na pasta Meus 
Documentos do computador. 


b) a última ação de edição é desfeita, retornando o texto ao estado 
anterior ao dessa ação. 


c) as letras da palavra ou do texto selecionado alternam entre 
maiúsculas e minúsculas. 


d) a parte selecionada do texto muda para o estilo de fonte negrito. 


e) a parte selecionada do texto muda para o estilo de fonte itálico. 


Shift + F3 realiza a alternância entre maiúsculas e minúsculas. 
Resposta certa, alternativa c). 


22 Questão) (FUNIVERSA - EMBRATUR - Técnico Especializado 
II - 2011) Assinale a alternativa que apresenta o conjunto de recurso(s) 
que permite, de forma mais adequada, incluir a equação “acos8 + B” no 
documento Word 2007, a partir da guia “Inserir” na Barra de 
Ferramentas. 


(A) Grupo Wordart 
(B) Grupo SmartArt 


(C) Grupos Equação e Símbolo 
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(D) Grupo Formas 


(E) Grupo Layout da Web 


O Grupo Símbolos (na Guia Inserir) possui o item Equação, que 
possibilita a inserção de equações matemáticas no documento. 


Resposta certa, alternativa c). 


32 Questão) (FUNIVERSA - EMBRATUR - Agente Administrativo 
- 2011) 


eu o-u)- Provas - Microsoft Word 
DP mio Imsenr  Lavoutóapáçira Referências Comespondêncas  Revião — Enbido 


O MicsosoR-Oce-Hord 2007 possul um conjunto amplo-abrangente de ferramentas que possiblta a 
produção de documentos com aparência profissional. Com ele, é possível incluir equações do tipo 
“acosa +8r. 


O Word 2007 possibilita o trabalho colaborativo, com controle 
eficiente das alterações e dos comentários feitos por um conjunto de 
pessoas em um documento Word. Esse recurso está sendo utilizado no 
fragmento de texto apresentado nessa figura do Microsoft Office Word 
2007, versão em português, e pode ser controlado a partir da Barra de 
Ferramentas, com a seleção da guia 


(A) Inserir. 
(B) Layout da Página. 
(C) Exibição. 


(D) Início. 


(E) Revisão. 
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O Controle de Alterações e a realização de Comentários 
encontram-se disponíveis na Guia Revisão. 


Resposta certa, alternativa e). 


4º Questão) (FUNIVERSA - EMBRATUR - Prefeitura de Palmas 
- Técnico Especializado II - 2010) O Microsoft Word é um programa 
Processador de Textos desenvolvido e comercializado pela Microsoft. Esse 
programa é distribuído dentro do pacote Microsoft Office. Assinale a única 
alternativa correta sobre o MS Word e seus componentes. 


a. O recurso Ortografia e Gramática é muito utilizado no Word e 
indica ao usuário a possível existência de erros ortográficos e erros 
gramaticais. Os erros ortográficos são, na verdade, palavras que não 
existem no dicionário do programa. 


b. A Barra de Menus contém os comandos do Word dispostos em 
menus horizontais. Os menus podem ser executados pelo mouse (com 
um clique) ou pela combinação CRTL + Letra Sublinhada. 


c. As Barras de Ferramentas apresentam alguns comandos do Word 
na forma de botões ou caixas de listagem, a fim de acelerar a execução 
destes. As três barras de ferramentas mais usadas no MS Word são: 
Barra de Ferramentas Padrão, Barra de Ferramentas Formatação e Barra 
de Ferramentas Digitalização. 


d. Pelo menu Tabela, através do comando Inserir Tabela, o usuário 
tem acesso a uma caixa de diálogo que permite ao mesmo definir 
numericamente apenas quantas colunas a tabela terá. A quantidade de 
linhas é definida pelo próprio programa. 


e. Não é permitido fazer cálculos no Word. O programa a ser utilizado 
para cálculos é o Microsoft Excel. 


Analisando as assertivas : 
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a. O recurso Ortografia e Gramática é muito utilizado no Word e 
indica ao usuário a possível existência de erros ortográficos e erros 
gramaticais. Os erros ortográficos são, na verdade, palavras que não 
existem no dicionário do programa. - Certa. Encontrado na Guia 
Revisão. 


b. A Barra de Menus contém os comandos do Word dispostos em 
menus horizontais. Os menus podem ser executados pelo mouse (com 
um clique) ou pela combinação CRTL + Letra Sublinhada. - Errado. 
Chama-se Barra de Ferramentas, e o que é a combinação CRTL + Letra 
Sublinhada? 


c. As Barras de Ferramentas apresentam alguns comandos do Word 
na forma de botões ou caixas de listagem, a fim de acelerar a execução 
destes. As três barras de ferramentas mais usadas no MS Word são: 
Barra de Ferramentas Padrão, Barra de Ferramentas Formatação e Barra 
de Ferramentas Digitalização. - Errado. Eu não sei do que a banca está 
falando, rs. 


d. Pelo menu Tabela, através do comando Inserir Tabela, o usuário 
tem acesso a uma caixa de diálogo que permite ao mesmo definir 
numericamente apenas quantas colunas a tabela terá. A quantidade de 
linhas é definida pelo próprio programa. - Errado. É possível definir o 
número de linhas e colunas da tabela. 


e. Não é permitido fazer cálculos no Word. O programa a ser utilizado 
para cálculos é o Microsoft Excel. - Errado. É possível inserir Equações e 
realizar cálculos em tabelas dentro do Word. 


Resposta certa, alternativa a). 


52 Questão) (FUNIVERSA - Prefeitura de Palmas - Técnico 
Especializado II - 2010 - adaptada) O MS Word tem uma variada 
coleção de comandos que ajudam o usuário em sua tarefa de criar e 
editar documentos de texto profissionais. Assinale a única alternativa que 
contém a exata associação entre NOME DO COMANDO - Tecla de Atalho — 
Guia ao qual ele pertence: 


a. NOVO - CTRL+V - Guia Arquivo 
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b. SALVAR COMO - F12 - Guia Página Inicial 
c. RECORTAR - CTRL+X - Guia Página Inicial 
d. SUBSTITUIR - CTRL+S - Guia Página Inicial 
e. NEGRITO - CRTL+G - Guia Formatar Fonte 


Os comandos corretos são: 


NOVO - CTRL+O - Guia Arquivo 


SALVAR COMO - F12 - Guia Arquivo 
RECORTAR - CTRL+X - Guia Página Inicial 


SUBSTITUIR - CTRL+U - Guia Página Inicial 


NEGRITO - CRTL+N - Guia Página Inicial 


Resposta certa, alternativa c). 


EXERCÍCIOS COMENTADOS VUNESP 


1º Questão) (VUNESP - SP/Urbanismo - Assistente 
Administrativo - 2014) A figura a seguir mostra um Ícone retirado do 
MS-Word 2010, em sua configuração padrão. 


Quebra 
de Página 


Assinale a alternativa que contém a função do ícone exibido. 
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(57 DO INFINITIVO 
Emprego do infinitivo. 


Emprego do infinitivo conjugável RR ro) 
Exercicios , RR 


(56) Figuras de linguagem 


Figuras de palavras... 
Metáfora . 
Metonimia 
Catacrese 
Antonomásia 
Elpse 
Pleonasmo 
Anacoluto. 

Slepse 

ripérpato a 
Alteração. 

Polssíndeto. 

Assíndeto. 

Exercícios 

Figuras de pensamento 
Hipérdole 
Ltotes (ou Ltótis) 
Eufemismo 
tonta 
Prasopopeia 
Antitese 

Exercícios. 


[SO aa DE LINGUAGEM 
Vícios de linguagem 


Principais vícios le Inguagem 
Eterno 
Solecsme 
Cociato 
Aerbiquidade 
redundânca 
Gorros vícios Ge inguagem co 
Tosso ci a da 
Exereicos 
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(A) Iniciar a próxima página na posição atual. 
(B) Dividir o conteúdo em duas ou mais colunas. 
(C) Separar campos em posições distintas na mesma página. 
(D) Alterar a visualização da página para Retrato. 


(E) Limitar a altura utilizável da página. 


A quebra de página, quando acionada, inicia a próxima página na 
posição em que se encontra o cursor. 


Resposta certa, alternativa a). 


22 Questão) (VUNESP - SP/Urbanismo - Contador - 2014) 
Observe o Ícone a seguir, retirado do MS-Word 2010, em sua 
configuração padrão. 


Pares 
Rápidasv 


Assinale a alternativa que contém o nome do grupo dentro da guia 
Inserir onde está localizado o ícone exibido, que permite adicionar 
trechos, campos e propriedades pré-definidas nos documentos. 


(A) Símbolos. 
(B) Páginas. 
(C) Legendas. 
(D) Parágrafos. 
(E) Texto. 
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Partes Rápidas tem por finalidade inserir trechos de conteúdo 


reutilizável, incluindo campos, propriedades de documento como título e 
autor ou quaisquer fragmentos de texto pré-formatado criados pelo 
usuário. Localiza-se no grupo de comandos Texto, da Guia Inserir. 


Resposta certa, alternativa e). 


32 Questão) (VUNESP - PRODEST/ES - Assistente 

Administrativo - 2014) No MS-Word 2010, em sua configuração 

original, para imprimir uma cópia completa do documento antes da 

primeira página da próxima cópia a ser impressa, é necessário escolher 
após clicar na guia Arquivo e em Imprimir. 


Assinale a alternativa que preenche corretamente a lacuna. 
(A) Retrato. 

(B) Mesclado. 

(C) Agrupado. 

(D) Desagrupado. 


(E) Paisagem. 


Dentre as opções de impressão, existe a possibilidade de imprimir o 
documento agrupado ou desagrupado. 


Imprimir Todas as Páginas 
4) impri 


ir o documento inteiro 
Salvar e Enviar 


Páginas: 
ed ] Imprimir nos Dois Lados 
| Opções Invester pás a borda longa 


[ad Bsão JJ 


Agrupado 
123 123 123 
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Este recurso, de fato, é útil quando se imprime mais de uma cópia do 
documento. 


Ao imprimir de forma desagrupada, vide imagem acima, as cópias 
são impressas página a página. Por exemplo: para três cópias de um 
documento de 20 páginas, primeiro são impressas as três cópias da 
página 1, depois as três cópias da página 2, e assim sucessivamente até a 
impressão das três cópias da página 20. É útil imprimir de forma 
desagrupada quando cada página de um documento possui um 
destinatário diferente. 


Já na impressão agrupada, mais tradicional, primeiro imprimem-se 
as 20 páginas do documento, depois as mesmas 20 páginas novamente e, 
por último, mais 20 páginas do documento. É mais fácil distribuir cópias 
individuais de todo o documento quando imprime-se de forma agrupada. 


Resposta certa, alternativa c). 


4º Questão) (VUNESP - PRODEST/ES - Assistente 
Administrativo - 2014) Assinale a alternativa que completa, 
corretamente, a lacuna do texto. 


No MS-Word 2010, em sua configuração original, para imprimir todas 
as cópias da primeira página e, em seguida, imprimir todas as cópias das 
páginas subsequentes, é necessário escolher após 
clicar na guia Arquivo e em Imprimir. 


(A) Arrumado 
(B) Desarrumado 
(C) Desagrupado 
(D) Imprimir nos Dois Lados 


(E) Imprimir Intervalo Personalizado 


Dentre as opções de impressão, existe a possibilidade de imprimir o 
documento agrupado ou desagrupado. 
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Imprimir Todas as Páginas 
Imprimir o documento inteiro 


Salvar é Enviar 


Páginas: 
ajuda ) im E 
3 Opções 

EB sair 


Este recurso, de fato, é útil quando se imprime mais de uma cópia do 
documento. 


Ao imprimir de forma desagrupada, vide imagem acima, as cópias 
são impressas página a página. Por exemplo: para três cópias de um 
documento de 20 páginas, primeiro são impressas as três cópias da 
página 1, depois as três cópias da página 2, e assim sucessivamente até a 
impressão das três cópias da página 20. É útil imprimir de forma 
desagrupada quando cada página de um documento possui um 
destinatário diferente. 


Já na impressão agrupada, mais tradicional, primeiro imprimem-se 
as 20 páginas do documento, depois as mesmas 20 páginas novamente e, 
por último, mais 20 páginas do documento. É mais fácil distribuir cópias 
individuais de todo o documento quando imprime-se de forma agrupada. 


Resposta certa, alternativa c). 


52 Questão) (VUNESP - Prefeitura de São Paulo - Técnico em 
Saúde - 2014) Observe a imagem que mostra um parágrafo do texto 
sendo editado no MS-Word 2010, em sua configuração padrão. 


formatação? ao 


formatacao! 


Assinale a alternativa correta em relação aos recursos de formatação 
utilizados. 
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(A) A expressão formatacao2 utiliza o recurso subscrito. 

(B) A expressão formatacao3 utiliza o recurso tachado. 

(C) A expressão formatacao3 utiliza o recurso sublinhado. 

(D) A expressão formatacao1 utiliza o recurso sobrescrito. 


(E) A expressão formatacao1 utiliza o recurso caixa de texto. 


Percebe-se, no texto em evidência, que a expressão “formatacao3” 
utliza o recurso tachado; formatacaol utiliza o recurso 
formatacao2 utiliza o recurso “ºbrescrito, 


subscrito; € 


Portanto, a única alternativa correta é a letra b). 


62 Questão) (VUNESP - Prefeitura de São Paulo - Técnico em 
Saúde - 2014) No MS-Word 2010, em sua configuração padrão, é 
possível adicionar marca d'água em documentos. 


Assinale a alternativa que contém o nome da guia onde está 
localizado o ícone exibido a seguir, dentro do grupo Plano de Fundo da 
Página. 


Marca 
D'água 
(A) Inserir. 
(B) Página Inicial. 
(C) Layout da Página. 
(D) Revisão. 


(E) Exibição. 
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A marca d'agua pode ser adicionada por meio da Guia Layout da 


Página (Word 2010 - no Word 2013, Guia Design), no grupo de 
comandos Plano de Fundo da Página. 


Marca Corda Bordas 


D'água» Página » de Página 
Plano a Página 


Resposta certa, alternativa c). 


72 Questão) (VUNESP - PMSP - Oficial Administrativo - 2014) 
Observe a imagem a seguir, que exibe 5 parágrafos sendo editados no 
MS-Word 2010, em sua configuração padrão. Tais parágrafos estão 
utilizando recurso de lista em vários níveis. 


3) ltem1 
al tem 2 
| tem 3 


2)item4 
3)items 


Assinale a alternativa que contém o nível da lista em que se encontra 
o parágrafo “Item 4”. 

(A) 1. 

(B) 2. 

(03. 

(D) 4. 

(E)5. 


O conceito de nível da lista, aplicado por meio do recurso Lista de 
Vários Níveis, na Guia Página Inicial, diz respeito à tabulação do item. 
Ou seja, o nível aumenta à medida que o item está tabulado mais à 
direita, e diminui à medida que o item está tabulado mais à esquerda. 


Na imagem acima, “item 1", “item 4” e “item 5” estão no nível 1. 
“item 2” está no nível 2 e “item 3” está no nível 3. 
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Resposta certa, alternativa a). 


82 Questão) (VUNESP - PCSP - Técnico de Laboratório - 2014) 


Primeiro 1. Primeiro 
Segundo 2. Segundo 
Terceiro 3, Terceiro 

antes depois 


Assinale a alternativa que contém o nome do recurso aplicado, entre 
os dois momentos das figuras, e que pertence ao grupo Parágrafo da guia 
Página Inicial. 


(A) Classificar. 
(B) Espaçamento de Linha e Parágrafo. 
(C) Marcadores. 

(D) Indicador. 


(E) Numeração. 


O item Numeração inicia uma lista numerada. 


Resposta certa, letra e). 


9a Questão) (VUNESP - PCSP - Técnico de Laboratório - 2014) 


Primeiro 1. Primeiro 
Segundo 2. Segundo 
Terceiro 3, Terceiro 

antes depois 


Para desfazer a ação que aplicou o recurso de formatação na questão 
anterior, o usuário pode clicar no botão Desfazer, localizado na Barra de 
Ferramentas de Acesso Rápido, ou utilizar o seguinte atalho de teclado: 
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(A) Ctrl+T 
(B) Ctrl+D 
(C) Ctrl+M 
(D) Ctrl+Z 


(E) Ctri+L 


O comando de atalho que desfaz uma operação é CTRL + Z. 


Resposta certa, alternativa d). 


10º Questão) (VUNESP - PCSP - Oficial Administrativo - 2014) 
A figura seguinte apresenta o grupo “Parágrafo”, da guia “Início” do MS- 
Word 2010, em sua configuração padrão. 


Assinale a alternativa que contém o nome do recurso representado 


pelo botão >, capaz de alinhar o texto às margens esquerda e direita, 
ao mesmo tempo, adicionando espaço extra entre as palavras quando 
necessário. 


(A) Classificar. 

(B) Justificar. 

(C) Mostrar Tudo. 

(D) Espaçamento entre linhas. 


(E) Marcadores. 


Este é o botão Justificar. A própria imagem indica que o recurso 
alinha o texto às margens esquerda e direita. 
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Resposta certa, alternativa b). 


11º Questão) (VUNESP - PCSP — Investigador - 2014) Considere 
os seguintes textos, numerados de 1 a 4, editados no MS-Word 2010: 


ejwlto|m 


Os efeitos de fonte dos textos apresentados são: 
(A) 1-Tachado, 2-Sublinhado, 3-Itálico e 4-Tachado. 


(B) 1-Riscado, 2-Destacado, 3-Sublinhado tracejado e 4-Tachado 
composto. 


(C) 1-Itálico, 2-Destacado, 3-Tracejado e 4-Itálico duplo. 
(D) 1-Tachado, 2-Sublinhado, 3-Sublinhado e 4-Tachado duplo. 


(E) 1-Destacado, 2-Sublinhado, 3-Pontilhado e 4-Tachado 


Os efeitos de fonte são: 
1-Tachado 
2-Sublinhado 
3-Sublinhado 
rematada 


Detalhe: para modificar o estilo de sublinhado e para aplicar o 
tachado duplo, é necessário modificar as propriedades de fonte. Isso pode 
ser feito clicando-se na seta presente no grupo Fonte da Guia Página 
Inicial, ou por meio do clique com o botão direito do mouse no texto e 
selecionar o item Fonte... 
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Cor do sublinhado: 
Automático | 


[7 versalete 
[Todas em maiúsculas 
El oguito | 
[E subscrito | 
Visualização | 
Esta é una fonte TrueType, A mesma fonte ser usada na tl e na impressão | 


Definir como Padrão | [ Efeitos do Texto: OK] [ cencear 


Modificando o estilo de sublinhado ou inserindo o efeito tachado duplo. 


Resposta certa, alternativa d). 


122 Questão) (VUNESP - PCSP - Fotógrafo - 2014) No MS-Word 
2010, na sua configuração padrão, no guia Inserir existe um grupo com 6 
icones, conforme ilustra a figura. 


EB 


Imagem Cip-Art Formas Smartárt Gráfico Instantâneo 


Assinale a alternativa que contém o nome desse grupo. 
(A) Objetos. 
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Letra e fonema: 

noções e diferença 

Casa tem Entendeu agora 

4 fonemas: a definição de 
fonema? 

Digrafo 

Tipos de fonemas 

Vogais 

Consoantes. 

Semivogais 


LETRA E FONEMA: NOÇÕES E DIFERENÇA 


Em toda e qualquer palavra existem dois elementos: as letras e os fone- 
mas, todo o mundo sabe o que é: é o simbolo gráfico, aquilo que se es- 
creve, aquilo que se vê; fonema é o som que a letra representa, é aquilo que se 
ouve, Na palavra casa, por exemplo, a letra c (cê) representa o som ou fonema 

; nessa mesma palavra, a letra s (esse) representa o som ou fonema zé 

Como se vê, letra e fonema são coisas distintas. Todo fonema se representa 

entre barras obliquas; portanto, o fonema kê se representa assim: / k /; O fone- 
ma zê se representa assim: / z / e assim por diante. 

O que vem a ser, então, fonema? Fonema é a menor unidade sonora distin- 
tiva da palavra. É menor, porque não há outro elemento que possa ser dividido, 
além dele, É distintiva, porque a simples mudança de um fonema faz surgir outra 
palavra, de significado totalmente diferente. Continuemos com a palavra casa 
Se você trocar o fonema / s / pelo fonema / m /, surgirá outra palavra. Veja: 


Entendeu agora a definição de fonema? 


Quando trocamos um fonema de uma palavra por outros, dizemos que rea- 
lizamos a comutação de fonemas. Vamos realizar, só para lhe mostrar, a comu- 
tação do primeiro fonema da palavra bola. Repare quantas palavras novas vão 
surgir na comutação apenas do primeiro fonema dessa palavra: cola, gola, mola, 

ola, sola, tola. 


HOVISSIMA GRAMÁTICA ILUSTRADA SACCOM 


Estratégia Informática para Polícia Civil do Pará 
Concursos Todos os cargos 
Prof Victor Dalton — Aula 02 
(B) Figuras. 
(C) Ilustrações. 
(D) Links. 


(E) Desenhos. 


O grupo de comando Ilustrações apresenta os objetos retratados. 
Alternativa c). 


132 Questão) (VUNESP - PCSP - Fotógrafo - 2014) Em um 
documento que está sendo editado no MS-Word 2010, na sua 
configuração padrão, a sequência a partir do guia Arquivo, para selecionar 
o formato “PDF” em que o arquivo será salvo, é: 


(A) Imprimir, na caixa de seleção “Formato” escolher a opção PDF. 
(B) Encaminhar, na caixa de seleção “Tipo” escolher a opção PDF. 
(C) Salvar como, na caixa de seleção “Tipo” escolher a opção PDF. 
(D) Salvar e Enviar, Editor de PDF. 


(E) Imprimir, na caixa de seleção “Tipo” escolher Editor de PDF. 


No Word, para salvar um documento como PDF, basta, na Guia 
Arquivo, selecionar o item Salvar Como, e, no Tipo de arquivo, 
selecionar o formato PDF. 


Nome do arquivo: Aula 3 Word 2013 


[ua EFE , 
Autores: Documento do Word 
Documento Habiltado para Macro do Word 
Documento do Word 97-2003 
Modelo do Word 
Modelo Habilitado para Macro do Word 


lo do Word 97-2003. 
a Ocultar pastas 
ento XPS 


Resposta certa, alternativa b). 
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142 Questão) (VUNESP - PCSP — Escrivão - 2014) Um usuário do 


MS-Word 2010 editou um documento e identificou a necessidade de 
aumentar o tamanho da fonte de uma palavra do texto, visando dar-lhe 
maior destaque. Uma forma de realizar essa tarefa, estando a palavra 
selecionada, é clicar no seguinte botão: 


(a e 


id o, 
O As 


O botão 4 aumenta a fonte do texto selecionado. 


Resposta certa, alternativa c). 


15º Questão) (VUNESP - PCSP - Escrivão - 2014) No MS-Word 
2010, na guia Layout da Página, existe o grupo Configurar Página, onde 
podem ser visualizados os seguintes botões: 


mao 
Os nomes dos recursos relacionados com esses botões, da esquerda 
para a direita, são, respectivamente, 
(A) Mostrar Régua, Reduzir uma Página e Dimensões. 
(B) Cabeçalho & Rodapé, Zoom Out e 100%. 
(C) Régua, Próxima Página e Margens. 
(D) Uma Página, Duas Páginas e Largura da Página. 


(E) Margens, Orientação e Tamanho. 
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Ego 


Margens Orientação Tamanho 


Resposta certa, alternativa e). 


162 Questão) (VUNESP - PCSP - Escrivão - 2014) Os documentos 
editados no MS-Word 2010 podem ser melhor formatados quando se 
inserem quebras no texto. No caso das quebras de seção, alguns dos 
tipos permitidos são: 


(A) Página, Coluna e Documento. 

(B) Próxima Página, Página Par e Página Ímpar. 
(C) Início do Texto, Fim do Texto e Meio do Texto. 
(D) Contínuo, Alternado e Aleatório. 


(E) Tabela, Caixa de Texto e Quebra Automática. 


As quebras de seção possuem os seguintes tipos: 


Próxima Página 
Insere uma quebra de seção e inicia a nova seção na 
página seguinte, 


Continuo 
Insere uma quebra de seção e inicia a nova seção na mesma 
página. 


Página Par 
Insere uma quebra de seção e inicia a nova seção na 
próxima página com número par 


Página impar 
Insere uma quebra de seção e inicia a nova seção na 
próxima página com número ímpar. 


Resposta certa, alternativa b). 
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173 Questão) (VUNESP - PCSP - Escrivão - 2014) No MS-Word 


2010, por padrão, ao se clicar no botão Imagem, acessível por meio da 
guia Inserir, grupo Ilustrações, abre-se 


(A) uma janela para que o arquivo de imagem possa ser selecionado, 
a partir do computador ou da rede. 


(B) o aplicativo Paint, possibilitando a edição de uma imagem que 
será transportada do Paint para o Word. 


(C) a janela de edição no próprio aplicativo, para que se possa editar 
uma figura. 


(D) um menu de figuras geométricas predefinidas, presentes no 
computador. 


(E) uma biblioteca para a escolha de um símbolo predefinido, 
presente no computador. 


Ao se clicar no botão Imagem, abre-se uma janela para que o 
arquivo de imagem possa ser selecionado, a partir do computador ou da 
rede, É o intuitivamente mais razoável. 


pi 


Mccstvira (5 Biblioteca Imagens 


Reto |] 


ra 
Devi | 
is 


E Bite 
3 Documentos 
elimsçem 
Mises 
RA video 


Resposta certa, alternativa a). 
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18º Questão) (VUNESP - FUNDUNESP - Técnico Administrativo 


- 2014) O recurso do MS-Word 2010, em sua configuração padrão, que 
permite alternar os layouts das páginas entre Retrato e Paisagem é 
chamado de: 


(A) Orientação. 
(B) Margens. 
(C) Quebras. 
(D) Colunas. 


(E) Bordas. 


Retrato e Paisagem são tipos de Orientação. 


Resposta certa, alternativa a). 


19º Questão) (VUNESP - FUNDUNESP - Técnico Administrativo 
- 2014) Assinale a alternativa que contém o nome do icone, pertencente 
à guia Exibição, que permite que duas seções diferentes de um mesmo 
documento do MS-Word 2010, em sua configuração padrão, possam ser 
vistas ao mesmo tempo. 


(A) Dividir. 
(B) Zoom. 
(C) Largura da página. 
(D) Régua. 


(E) Linhas de grade. 


O recurso Dividir é muito interessante, pois permite ao usuário 
visualizar e editar duas seções de um texto ao mesmo tempo. 


Prof. Victor Dalton 
www.estrategiaconcursos.com.br 127 de 188 


Estratégia Informática para Polícia Civil do Pará 


CONCURSOS Todos os cargos 


Prof Victor Dalton — Aula 02 


XIV - declarar a perda do mandato de Deputado, nos casos previstos no: 
incisos TIL, IV e V do art, 55 da Constituição Federal, observado o disposto nt 
5 3º do mesmo artigo;(a Mesa declara a perda de mandato nos casos de 
ausência à terça parte das sessões ordinárias, perda ou suspensão dos 
direitos políticos e quando a perda for decretada pela Justiça Eleitoral) 


XV - aplicar a penalidade de censura escrita a Deputado; 
XVI — decidir conclusivamente, em grau de recurso, 


atérias referentes a 


ID tee E 
Visualizando um documento com o recurso Dividir ativado. 

Resposta certa, alternativa a). 

202 Questão) (VUNESP - FUNDUNESP - Assistente 


Administrativo - 2014) No MS-Word 2010, em sua configuração 
padrão, um recurso útil é a Folha de Rosto, que permite adicionar uma 
folha de rosto para o documento de maneira rápida, escolhendo-se um 
layout e preenchendo-se algumas informações. Assinale a alternativa que 
contém o nome do grupo, dentro da guia Inserir, onde se encontra o 
icone Folha de Rosto. 


(A) Cabeçalho e Rodapé. 
(B) Páginas. 

(C) Estilo. 

(D) Legenda. 


(E) Folhas. 


O grupo Páginas possui o recurso Folha de Rosto. 
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e o Eá 

au a 


Folha de Página em Quebra 
Rosto” Branco de Página 
Páginas 


Resposta certa, alternativa b). 


212 Questão) (VUNESP - EMPLASA -— Assistente Administrativo 
- 2014) No Microsoft Word 2010, na sua configuração padrão, os icones 
apresentados na figura pertencem a qual item do guia de opções? 


Ô 


(A) Inserir. 
(B) Layout da Página. 
(C) Referências. 

(D) Página Inicial. 
(E) Exibição. 


A Guia Layout da Página apresenta tais recursos. 


— —— 
erir | LayoutdsPágina | Re 


a Bh 


»| Marca Corda Bordas 
D'água » Página - de Página 
Plano de Funda da Página 


Resposta certa, alternativa b). 


222 Questão) (VUNESP - EMPLASA - Assistente Administrativo 
- 2014) A figura mostra uma lista com 3 Ícones de formatação de texto 
do Microsoft Word 2010, na sua configuração padrão. 
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Ícone 1 — abe 
Ícone 2— x, 


Ícone 3— 


Assinale a alternativa correta. 


(A) O icone 1 formata um texto, previamente selecionado, com o 
efeito chamado Tachado. O ícone 2 formata um texto com o efeito 
Sobrescrito, e o ícone 3 formata um texto com o efeito Sublinhado. 


(B) O ícone 1 formata um texto, previamente selecionado, com o 
efeito chamado Listrado. O ícone 2 formata um texto com o efeito 
Subscrito, e o ícone 3 formata um texto com o efeito Sobrescrito. 


(C) O icone 1 formata um texto, previamente selecionado, com o 
efeito chamado Tachado. O icone 2 formata um texto com o efeito 
Subscrito, e o ícone 3 formata um texto com o efeito Sobrescrito. 


(D) O icone 1 formata um texto, previamente selecionado, com o 
efeito chamado Tachado Duplo. O ícone 2 formata um texto com o efeito 
Sobrescrito, e o ícone 3 formata um texto com o efeito Subscrito. 


(E) O icone 1 formata um texto, previamente selecionado, com o 
efeito chamado Tachado. O ícone 2 formata um texto com o efeito 
Sobrelinha, e o Ícone 3 formata um texto com o efeito Subscrito. 


O ícone 1 formata um texto, previamente selecionado, com o efeito 
chamado Tachade. O Ícone 2 formata um texto com o efeito subscrito, € O 
icone 3 formata um texto com o efeito Sebrescrto, 


Resposta certa, alternativa c). 


232 Questão) (VUNESP - EMPLASA - Analista de Geomática - 
2014) No Microsoft Word 2010, na sua configuração padrão, os icones 
apresentados na figura a seguir pertencem a qual item do guia de opções. 
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8 ia lx la 


Leituraem — Layout Estrutura Rascunho 
Telalnteira  daWeb — deTópicos 


(A) Exibição. 

(B) Inserir. 

(C) Página Inicial. 
(D) Layout da Página. 


(E) Arquivo. 


A Guia Exil 


ição possui tais ícones. 


Resposta certa, alternativa a). 


CONSIDERAÇÕES FINAIS 


E encerramos nossa aula! 


O Word é, sem dúvidas, a melhor ferramenta de edição de textos do 
mercado. E, embora seja razoavelmente conhecido da maioria dos 
usuários de computador, ele ainda consegue nos surpreender com alguns 
atalhos e opções de menus muito úteis (inclusive na confecção deste PDF, 
o. 
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Contudo, a cobrança em provas pode se ater a “onde encontro tal 


ferramenta?”, ou “qual é o nome deste recurso?”. Por isso, recomendo, 
além da nossa aula, que você disponibilize um pouco do seu tempo para 
ver in loco como funcionam as coisas mostradas aqui. Isso, sem dúvidas, 
coopera para a assimilação do conteúdo. 


Nossa próxima aula é sobre o Powerpoint. Até lá! 


Victor Dalton 


LISTA DE EXERCÍCIOS FUNCAB 


1. (FUNCAB - SUPEL/RO - Engenharia Civil - 2016) No Word 
2007, são exemplos de grupos localizados na faixa de opções “página 
inicial": 


a) layout da página e inserir. 
b) negrito e layout da página. 
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Todo fonema vem representado entre barras 
obliquas, Ex: 


/2/ 


Os fonemas sempre são lidos assim: / b / (lé-se bê), / m/ (lê-se mê), /F/ 
(lê-se 8), / 1 / lê-se 16), / 8 / (lê-se sê), / n/ (1e-se nê), etc. 

É claro que às vezes letra e fonema se igualam na leitura: a letra t, por exem- 
plo, sempre representará o fonema /t /; a letra v, o fonema / v /; a letra d, o fo- 
nema / d /, etc. Veja mais estes exemplos: 


E 


Estaéaletrac, Estaéaletrao, Estaéaletas, Estaéaletraa, 
masofonema  eofonema  masofonema — eofonema 
é/killeiakê).  tambémé/a/. &/2/(eiazê). — tambémé/ai, 


Estaéalettat, Estaéalerae Estadaletram, Estaéaletraa, 
eofonema (lead) eofonema  eofonema eo fonema 
também é /t/. ele, em (leiamé). também é/a/. 


Geralmente, uma palavra possui o mesmo número de letras e de fonemas, 
No entanto, algumas vezes, uma palavra pode ter número diferente de letras e 
de fonemas. A palavra batata, por exemplo, possui 6 letras e 6 fonemas; já a 
palavra quilo tem 5 letras e 4 fonemas, porque as letras q e U juntas (gu) repre- 
sentam um único som, um Só fonema: kê, ou seja, / k /. Quando duas letras re- 
presentam um só fonema, temos um digrafo. 

For aí se vê que uma letra pode representar fonemas diferentes. É o caso 
deces. Repare: 


00. 9000 


letra letra 
fonema /5/ (leia cê) fonema /k/ (leia kê) 
+ + 
letras letras 
fonema /s/ (leia cê) fonema /z/ (leia zé) 


Lute Antonio Saccon! 
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c) área de transferência e parágrafo. 
d) fonte e referências. 


e) revisão e estilo. 


2. (FUNCAB - CRF/RO - Assistente Administrativo - 2015) 
Para salvar as modificações feitas em um documento do Word usa-se as 
teclas: 


a) CTRL+S 
b) CTRL+C 
c) CTRL+A 
d) CTRL+B 
e) CTRL+D 


3. (FUNCAB - Faceli - Professor - 2015) As funcionalidades 


acessadas, quando se clica no icone 4) do MS Word 2010, em português, 
são aquelas que tratam do: 


a) compartilhamento. 

b) controle de versões. 

c) controle de permissões. 
d) fechamento de arquivos. 


e) modo de compatibilidade. 


4. (FUNCAB - FUNASG - Agente Apoio Técnico - 2015) 


Quando um usuário do MS Word 2010, em português, acessa o ícone Ed 
ele deseja: 


a) copiar a seleção de um texto e colocá-la na área de 
transferência. 
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b) fazer com que o texto selecionado fique marcado como fosse um 
marca texto. 
c) colar um conteúdo da área de transferência para o texto. 
d) copiar a formatação de um local do texto e aplicá-la a outro. 


e) recortar a seleção de um texto e colocá-la na área de 
transferência. 


5. (FUNCAB - MPOG - Atividade Técnica - 2015) Suponha que 
se esteja editando um texto usando o MS Word 2010. Com qual extensão 
(tipo de arquivo) ele deve ser salvo para que o texto resultante não tenha 
formatação? 


a) htm 
b) pdf 
c) txt 
d) rt 


e) xml 


6. (FUNCAB - Faceli - Técnico Administrativo - 2015) No MS 
Word 2010, em português, o Ícone que permite acessar a operação 
“Salvar Como” para um documento qualquer é o: 


E 


B) 


Prof. Victor Dalton 
www.estrategiaconcursos.com.br 134de 188 


Estr. égia Informática para Polícia Civil do Pará 
Todos os cargos 
Prof Victor Dalton — Aula 02 


7. (FUNCAB - Faceli - Auxiliar Administrativo - 2015) No MS 
Word 2010, em português, o Ícone que permite inserir um hiperlink 
associado ao texto de um documento é o: 


8. (FUNCAB - Faceli - Auxiliar Administrativo - 2015) Um 
usuário do MS Word 2010, em português, deseja imprimir um documento 
através do teclado. As teclas de atalho que permitem o acesso a essa 
função são: 


a) Ctrl +M 
b)AIt+A 
oCtri+P 
dC +L 
eJat+E 


9. (FUNCAB - CRC/RO - Técnico Administrativo - 2015) No 
caso de se precisar incluir uma folha de rosto em um documento no MS 
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Word 2010, em português, deve-se acessar essa função através do ícone: 


A E 
B) Q 
º Ea 

me 


D) 


“8 


10. (FUNCAB - Faceli - Técnico Administrativo - 2015) Um 
usuário do MS Word 2010, em português, deseja inserir uma quebra de 
página em um documento, através do uso do teclado. Para isso, quais 
teclas de atalho ele deve acessar? 


a) Alt + Enter 
b) Alt + Esc 
c) Ctrl + Enter 
d) Ctrl + Esc 


e) Shift + Enter 


11. (FUNCAB - CRC/RO - Contador - 2015) Um usuário do 
MS Word 2010, em português, precisa comparar ou combinar várias 
versões de um mesmo documento. Para ter acesso a essa função, ele 
deve teclar no icone: 
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12. (FUNCAB - PC/AC - Perito Criminal - 2015) Um perito 
criminal fez um relatório utilizando o editor de textos MS Word 2010. Em 
um determinado texto do relatório ele digitou, através do teclado, as 
seguintes teclas de atalho: Ctrl+Shift+C. Isso significa que ele: 


a) centralizou o texto selecionado. 

b) copiou a formatação do texto selecionado. 
c) justificou o texto selecionado. 

d) marcou o texto como fim do documento. 


e) se posicionou no início do texto. 


13. (FUNCAB - FUNASG - Advogado - 2015) Quando um 


usuário do MSWord 2010, em português, acessa o icone Is, ele deseja: 


a) adicionar ou alterar a borda da página ou o parágrafo de um 
texto. 


b) colocar o texto selecionado em ordem alfabética ou classificar 
dados. 
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c) inserir um texto fantasma atrás do conteúdo da página 


selecionada. 


d) mostrar marcas de parágrafos e outras tags de formatação. 


e) traduzir textos ou palavras selecionadas de acordo com um 
idioma. 


14. (FUNCAB - SEFAZ/BA - Auditor Fiscal - 2014) 


Prefeitura de SALVADOR 


o Município compete proteger o meio 

ambiente e combater a poluição em 

qualquer de suas formas, de modo a 
assegurar o direito de todos ao meio ambiente 
ecológico equilibrado, bem de uso comum do povo 
e essencial à sadia qualidade de vida das presentes e 
futuras gerações. 


Observe o texto acima, digitado no Word 2010 BR, em que: 


- a citação “Prefeitura de Salvador" foi criada por meio de um recurso 
Ri desse editor de textos. 


- a letra A foi destacada por meio do uso de um segundo recurso do 
software, o R2. 


- o alinhamento justificado, aplicado ao texto, foi resultado da 
execução de um atalho de teclado. 


Os recursos Ri e R2 e o atalho de teclado são conhecidos, 
respectivamente, por: 
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a) WordArt, capitular e Ctrl + 3 
b) Fontart, realçar e Alt + 3 

c) FontArt, capitular e Ctrl + ) 
d) Wordart, realçar e Alt + 


e) Clipart, capitular e Alt + ) 


15. (FUNCAB - PRODAM/AM - Assistente - 2014) Suponha 
que você receba uma mensagem eletrônica contendo o arquivo “atas de 
RP.doc”. O aplicativo padrão a ser utilizado para abrir esse arquivo é: 


a) Gerenciador de Programas 
b) Microsoft Office Excel 

c) Microsoft Office Word. 

d) Microsoft Office Access. 


e) Windows Explorer 


16. (FUNCAB - SEDS/TO - Analista: Direito - 2014) Caso 
um usuário do MS Word 2010 em português queira inserir um hiperlink 
em um trecho do documento que está editando, ele deve digitar as teclas 
de atalho: 


a) Ctrl+A 
b) Ctrl+E 
c) Ctrl+K 


d) Ctrl+P 


17. —(FUNCAB - FUNCAB - Auditor Interno - 2014) Na faixa 
de opções do MS Word 2010, são recursos presentes no grupo “edição” 
da guia “página inicial”: 

a) classificar, inserir tabela e desenhar tabela. 

b) recortar, copiar e colar. 
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c) justificar, centralizar e alinhar. 
d) alinhar, agrupar e girar. 


e) localizar, substituir e selecionar. 


18. (FUNCAB - SEPLAG/MG - Jornalismo - 2014) Na 
formatação de parágrafos no MS Word 2010, o recurso “espaçamento” e o 
recurso “recuar” estão disponíveis na faixa de opções: 


a) arquivo. 
b) referências. 
c) layout de página. 


d) revisão. 


19. (FUNCAB - EMDAGRO/SE - Advogado - 2014) No MS 
Word 2010, é possível dividir o texto em colunas conforme apresentado 
em jornais e revistas. Na guia layout, são algumas das opções disponíveis 
para a configuração de colunas, EXCETO: 


a) uma. 
b) duas. 

c) condensada. 
d) esquerda. 
e) três. 


GABARITO FUNCAB 


1.c [2d [3.e [4d [5.c [6d 7.e [8.c [9.d[10.c 


ll.a|12.b|13.c |14.a [15.c |16.c |17.e [18.c [19.c 


LISTA DE EXERCÍCIOS FGV 


Prof. Victor Dalton 
www.estrategiaconcursos.com.br 140 de 188 


Estr. égia Informática para Polícia Civil do Pará 
ad Todos os cargos 
Prof Victor Dalton — Aula 02 
13 Questão) (FGV - SUSAM - Agente Administrativo - 2014) No 
editor de textos MS Word 2010 BR deve-se, periodicamente, salvar o 
texto que está sendo digitado, de modo a não se perder o trabalho feito, 
no caso de uma pane por falta de energia. O salvamento de um texto em 
um arquivo é realizado por meio do acionamento de um icone existente 
nesse editor ou pela execução de um atalho de teclado. 


O icone e o atalho de teclado são, respectivamente, 


(ay [| e Cl+s. 
(8) [55] e Crl+B. 
(ey [E | e Cnt+D. 
(o) [ho] e Cul+s, 
t8 tg e Cul+s. 


22 Questão) (FGV - SEDUC/AM - Assistente Técnico - 2014) A 
figura a seguir mostra um texto digitado no Word 2010 BR, com 
alinhamento a esquerda. 
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ass no] 
Foslançada o concurso público da 
Secretaria de Estado de Educoção 
Seduc) Oferecendo 7047 vagas para 
todas as bê munmciprosda Estado, o 
concurso palico será orpaniraco e 
asheáda pela Fundação Getulio Vargas 
tes 


Para aplicar alinhamento centralizado a esse texto, deve-se 
E PRA e FEI 
selecioná-lo e acionar o Ícone a seguir: — 
O mesmo resultado pode ser obtido por meio da execução do 
seguinte atalho de teclado: 


(A) Ctrl + 
(BJAIt+C. 
(C) Ctrl + 0. 
(D) Alt + E. 


(E) Ctrl + E. 


32 Questão) (FGV - FUNARTE - Assistente Administrativo - 
2014) João precisa enviar uma carta circular, impressa em papel, para 
um con-junto de duzentos funcionários da empresa. Cada carta, na parte 
inicial, deve estar personalizada com nome e endereço do destinatário, 
como constam numa lista entregue a João em uma planilha Excel. Em 
dúvida sobre o que fazer, João consultou cinco colegas, e cada um 
apresentou uma sugestão diferente. Dessas sugestões, a mais prática e 
correta foi a de que João deveria: 
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DÍGRAFO 


Digrafo é o conjunto de duas letras que representam um único fonema. 
chave quilo 
As letras ce h representam As letras q eU representam. 
um só fonema, um só fonema, 
um único som. um único som. 


(Note: você não ouve o 4) 


Neste quadro estão os principais digrafos: 


exsudar xes fsh sê 
foguete geu  tgl quê 
carro rer tRV 


Nesta fase do aprendizado, podemos dizer, grosso 
modo, que om e o n, em final de silaba, formam digrafo 
com a vogal anterior. Ex.: 


samba, planta, lombo, 
conta, vinco, tumba, 
pente, tempo, etc. 
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A) criar uma macro no Word e programar os procedimentos 
necessários; 


B) copiar e colar o texto original várias vezes, digitando os nomes, 
pois não há recurso útil para essa tarefa no Word; 


C) usar os recursos de exportação de dados do Excel combinados ao 
recurso Lista de Distribuição do Word; 


D) usar o recurso de Tabela Dinâmica do Excel em conjunto com o 
Word; 


E) usar o recurso de Mala Direta, utilizando a planilha como fonte de 
dados. 


43 Questão) (FGV - FUNARTE - Assistente Administrativo - 
2014) Considere um documento Word cujo conteúdo é mostrado abaixo: 


“Um elefante incomoda muita gente. Dois elefantes formam uma 
dupla de ELEFANTES” 


Considere ainda um trecho da tela de localização e substituição de 
texto do Word 2007. 


Localizar e substituir 


| tocalear 


Substtur | arpara 


loxalzar  febrante 


Opções: Diferencie, Palavras toras 


subsutur por: [jeceré 


Orpsfse de Pesquisa 


Pesquisa: [Tudo | 


renviar malisculas de minúsculas 


talos gpenas polaviasinieias 
[Usar caracteres curinga 
[semelhantes (ngês) 

[Todas es formas da nalawairaês) 


Nas condições apresentadas, o conteúdo desse documento após o 
acionamento do comando "Substituir tudo” é: 
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A) Um elefante incomoda muita gente. Dois elefantes formam uma 
dupla de ELEFANTES. 


B) Um jacaré incomoda muita gente. Dois elefantes formam uma 
dupla de ELEFANTES. 


C) Um jacaré incomoda muita gente. Dois jacarés formam uma dupla 
de jacarés. 


D) Um jacaré incomoda muita gente. Dois jacaré formam uma dupla 
de jacaré. 


E) Um jacaré incomoda muita gente. Dois elefantes formam uma 
dupla de elefantes. 


5a Questão) (FGV - COMPESA -Administrador - 2014) Um 
Analista, funcionário da COMPESA-PE, digitou o texto a seguir no Word 
2010 BR, configurado anteriormente com alinhamento justificado. 


Oficialmente, a Companhia 
Pernambucana de Saneamento foi 
criada pela Lei nº 6307, em 29 de 
julho de 1971, A ideia era gerir, em 
uma única autarquia, os projetos que 
atenderiam ao Plano Nacional de 
Saneamento (Planasa), garantindo a 
viabilidade econômico-financeira da 
relação entre Estado e União, 
seguindo os moldes do Banco 
Nacional de Habitação (BNH). Para 
isso, a Saneamento do Recife (Saner) 
e a Saneamento do Interior de 
Pernambuco (Sanepe) tornaram-se as 
subsidiárias da nova empresa, que 
substituiria o Fundo de Saneamento 
de Pernambuco (Fundespe). Três 
anos mais tarde, as organizações 
foram extintas e a unificação dos 
serviços foi concluída em 1974, 


Para finalizar o trabalho, esse funcionário executou um atalho de 
teclado que alterou o alinhamento para “alinhado à esquerda”, selecionou 
a citação "Companhia Pernambucana de Saneamento” e acionou dois 
icones para aplicar estilos negrito e itálico, conforme mostrado no texto. 
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O atalho de teclado e os ícones acionados para aplicar estilos negrito 


e itálico foram, respectivamente, 


(A) cmsa, Lal.[4] 
(8) crisa, Nele] 


(O cms, 


(D) cure, 


(E cre, E 


62 Questão) (FGV - COMPESA -Administrador - 2014) No Word 
2010 BR, por default, um documento é configurado no Modo 


Retrato 3 Paisagem 


mas pode ser mudado para 


Para isso, escolhe-se um desses modos em uma pequena janela que 


se abre quando se clica em um ícone, a partir da guia layoutda Página na 
barra de menus da Faixa de Opções. 


O ícone é: 
q | E 
m [5 
o | É 
o | 8 

benção 
e [E 

cgi 
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73 Questão) (FGV - CGE/MA - Auditor - 2014) Observe o texto a 
seguir, ao qual foi aplicado um tipo de Alinhamento. 


governo don = 

Ec aaránihão 

di A atual Controladoria 
Geral do Estado do Maranhão - CGE foi criada através da Lei 
Delegada nº 4, de 30 de setembro de 1968, sob a denominação de 
Auditoria Geral do Estado do Maranhão - AGE,| 
Mais recentemente, seguindo a tendência do governo federal, a Lei 
nº 7.844, de 31 de janeiro de 2003, transforma a Auditoria Geral do 
Estado em Controladoria Geral do Estado, estabelecendo em seu 
Art 9º que a Controladoria Geral do Estado tem por finalidade 
exercer o controle contábil, financeiro, orçamentário, patrimonial e 
operacional; com foco na gestão das políticas públicas conduzidas 
pelas entidades da Administração Pública Estadual, quanto à 
legalidade, legitimidade, economicidade. | eficiência, eficácia, 
aplicação de auxílios, subvenções e renúncias de receitas, 
Durante esses 44 anos de existência, a Controladoria Geral do 
Estado vivencia o desafio de fiscalizar e orientar os órgãos 
estadueis no cumprimento de suas atribuições, adaptando-se às 
necessidades provocadas pelas mudanças transcortidas no 
governo estadual, cujo impacto é notado principalmente no 
aumento do volume de trabalho. A decorrência natural dessa 
modificação de cenério à a exigência cada vez maior de eficiência 
na execução dos trabalhos de auditoria. 


Nos principais softwares de edição de textos, como o Word 
2007/2010 BR ou Writer do pacote LibreOffice, um mesmo atalho de 
teclado é utilizado para imprimir o texto. 


O tipo de alinhamento e o atalho de teclado são, respectivamente, 
(A) justificado e Ctrl + 1. 

(B) centralizado e Ctrl + 1. 

(C) justificado e Ctrl + M. 

(D) centralizado e Ctrl + P. 


(E) justificado e Ctrl + P. 
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8a Questão) (FGV - AL/BA - Nível Médio - 2014) Um funcionário 
da ALBA digitou um trabalho no Word 2010 BR para Windows e, ao final, 
levou o cursor para o início por meio da execução de um atalho de 
teclado. Em seguida, pressionou a tecla de função F7. 


O atalho de teclado e o significado da tecla de função F7 são, 
respecti-vamente, 


A) Alt + Home e verificar a ortografia e a gramática. 
B) Ctrl + Home e verificar a ortografia e a gramática. 
C) Shift + Home e formatar o título do texto por meio do WordArt. 
D) Ctrl + Home e formatar o título do texto por meio do Wordart. 


E) Alt + Home e formatar o título do texto por meio do WordArt. 


93 Questão) (FGV - AL/BA - Nível Médio - 2014) Para inserir 
uma nota de rodapé em um texto digitado no Word 2010 BR para 
Windows, há duas possibilidades, por meio de dois atalhos de teclado 
diferentes: o primeiro insere a nota no rodapé da folha corrente que está 
no modo de edição, e o segundo, no rodapé da última folha do 
documento. 


Esses atalhos são, respectivamente, 
(A) Alt + Ctrl + E e Alt + Ctrl + P. 
(B) Alt + Ctrl + Pe Alt+ Ctrl + F. 
(C) Alt + Ctrl + Fe Alt+ Ctrl + D. 
(D)Alt+ Ctrl+ De Alt+ Ctrl + R. 


(E) Alt + Ctrl + Re Alt + Ctrl + E. 


10º Questão) (FGV - AL/BA - Nível Médio - 2014) Com relação 
ao formato de páginas no Word 2010 BR para Windows, assinale V para a 
afirmativa verdadeira e F para a falsa. 
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+] Representa os modos possíveis de definição 
O E norma) Erin indo 


o EEE 


Mostra às dimensões de um documento cassficado como 
Normal na definição do parâmetro margens 


O [O siena teem 


Mostra ae dimencões de um documento casefficado como 
“Carta” na definição do parêmetro tamanho. 


As afirmativas são, respectivamente, 
AE Ver. 
BF Vev. 
Cv Fer. 
D)V,VeF. 


BE Fev. 


113 Questão) (FGV - AL/BA - Nível Médio - 2014) No Word 2010 


[68] 
BR para Windows, o acionamento dos ícones ETR possuem, 
respectivamente, os seguintes significados: 


A) criar novo documento e diminuir o tamanho da fonte. 
B) criar novo documento e aumentar o tamanho da fonte. 


C) aplicar negrito ao texto selecionado e alterar a cor do texto 
selecionado. 


D) aplicar negrito ao texto selecionado e aumentar o tamanho da 
fonte. 


E) aplicar negrito ao texto selecionado e diminuir o tamanho da 
fonte. 
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12º Questão) (FGV - TJ/AM - Oficial de Justiça - 2013) No Word 
2010 BR para Windows, um atalho de teclado é utilizado para abrir uma 
janela que possibilita a impressão do documento digitado. Esse atalho de 
teclado é: 


(A) Ctrl + 
(BJAIt+I 
(C) Ctrl + M 
(DJ Alt+P 
(E) Ctrl+P 


13º Questão) (FGV - TJ/AM - Administração - 2013) O MS Word 
2010 BR para Windows oferece diversos recursos para a correção do texto 
digitado. Dentre esses recursos, o atalho de teclado Shift + F3 deve ser 
utilizado com a finalidade de 


(A) alterar o texto de minúsculo para maiúsculo e vice-versa. 
(B) alterar o texto de subscrito para sobrescrito e vice-versa. 


(C) alterar o texto configurado em uma coluna para duas colunas e 
vice-versa. 


(D) alterar o texto com determinado espaçamento vertical em outro 
e vice-versa. 


(E) alterar o texto com fonte de determinado tamanho para outro 
maior e vice-versa. 


14º Questão) (FGV - INEA/RJ - Técnico - 2013) Em um 
computador com sistema operacional Windows 7 BR, um funcionário do 
INEA digitou um texto no Word 2010 BR e posicionou o ponteiro do 
mouse na letra e da palavra "Janeiro", no meio da quarta linha do sexto 
parágrafo desse texto. 


Ao pressionar as teclas HOME e END o ponteiro do mouse ficará 


posicionado, respectivamente, 
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(A) no início do texto / no fim do texto 


(B) no início do sexto parágrafo / no fim do sexto parágrafo 
(C) no início da palavra "Janeiro" / no fim da palavra "Janeiro" 


(D) no início da primeira palavra do texto / no fim da última palavra 
do texto 


(E) no início da quarta linha do sexto parágrafo / no fim da quarta 
linha do sexto parágrafo 


15º Questão) (FGV - INEA/RJ - Técnico - 2013) Em um 
microcomputador com sistema operacional Windows 7 BR, um usuário no 
Word 2010 BR realizou os seguintes procedimentos: selecionou todo o 
texto digitado e pressionou o icone a seguir: 


E] 


Esses procedimentos resultaram na formatação do texto com um 
determinado tipo de alinhamento. 


Para ativar o icone acima, o Word oferece uma alternativa de atalho 
de teclado específico. 


Nessas condições, o tipo de alinhamento e o atalho de teclado são, 
respectivamente 


(A) à direita e Ctrl + G. 
(B) à esquerda e Ctrl + Q. 
(C) justificado e Ctrl + 3. 
(D) distribuído e Ctrl + D. 


(E) centralizado e Ctrl + E. 


16º Questão) (FGV — INEA/RJ - Técnico - 2013) No Word 2010 
BR para Windows 7 BR, um usuário posicionou o cursor do mouse no 
início do texto e pressionou uma tecla de função para verificar a 
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ortografia e a gramática e, depois, acionou um ícone na Barra de 


Ferramentas de Acesso Rápido para visualização de impressão e imprimir. 


A tecla de função e o icone são, respectivamente, 


ae e 


er e 


mm e 


Dm e 


em e 


Ls] Lo [HH 4 


172 Questão) (FGV - INEA/RJ - Técnico - 2013) Observe os 
icones a seguir. 


=|, 


No Word 2010 BR para Windows 7 BR, os ícones a seguir são 
utilizados, respectivamente, com as seguintes finalidades: 


(A) alterar o espaçamento entre as linhas do texto e aplicar 
sobrescrito 


(B) alterar o espaçamento entre as linhas do texto e aplicar subscrito 
(C) diminuir o nível de recuo de parágrafo e aplicar sobrescrito 
(D) aumentar o nível de recuo de parágrafo e aplicar subscrito 


(E) aumentar o nível de recuo de parágrafo e aplicar sobrescrito 
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182 Questão) (FGV - INEA/RJ - Técnico - 2013) Em um 
microcomputador com sistema operacional Windows 7 BR, a figura a 
seguir ilustra uma janela gerada no Word 2010 BR, quando se executa o 
caminho Arquivo - Imprimir, para visualizar e imprimir um documento. 


Sameung SCX-4200 Seres 


Promo 
Pragas de Imensssara 
Configurações 
[fF3 imprmi Todas as Páginas 
4) imprimir o documento inteiro 
Páginas: 


Bisa vas Ê 

E) sina : 
E) E 
ALcma7 em 

[ET a 

[E ibismaportoma - 


Essa janela é também mostrada na tela, quando se executa um 
atalho de teclado, que corresponde a pressionar as teclas 


(A) Ctrl + 
(B) Ctrl +H 
(C) Ctrl + M 
(D) Ctrl + P 


(EB) Cti+S 
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Os fonemas podem ser vogais, consoantes e semivogais. 


Vogais 

Vogais são fonemas que resultam da livre pas- 
'sagem da corrente de ar que vem dos pulmões para 
a boca ou para as fossas nasais. 

Pronuncie esta sequência: 


a e 0 o o 
(Você, naturalmente, pronunciou: á é,i, 6,1.) 


O que você observou? Observou que nenhum 
órgão da boca interrompeu a passagem da corrente 
de ar. Você percebeu apenas um movimento da lin- 
gua para trás, além do fechamento da cavidade bu- 
cal, fatores justamente que possibilitam a formação 
das diferentes vogais. 


fal 3 bala 0/3 dorcolorir /8/ > lenda,lembra | 
fel ame, pé /9/+dómorte /i/ + vinco limpo 
ei cebola /u/>nunudez /6/ > bombo, onda, põe. 
fil > vicilado  /4/-» samba, anã /U/ > mundo, tumba 


As vogais nasais estão aqui re- 
presentadas grosso modo, visto que 
nesta fase de aprendizado consi- 
deramos como digrafos os conjun- 
tos am, an, em, en, im, in, om, on, 
um, un, em final de silaba (e não 
em final de palavra). 
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19º Questão) (FGV - AL/MA - Advogado - 2013) Com relação aos 
recursos do Word 2010 BR para Windows, assinale V para a afirmativa 
verdadeira e F para a falsa. 


() WordArt é o recurso que tem por finalidade inserir um texto 
decorativo no documento. 


() O atalho de teclado Ctrl + S deve ser utilizado para salvar o texto 
digitado em um arquivo. 


() Para abrir um novo arquivo em branco para digitação de um texto 


deve ser empregado o icone 


As afirmativas são, respectivamente, 
(AE Ver. 
B) FVev. 
(Ov,FeF. 
(DV Ver. 
(BF Fev. 


202 Questão) (FGV - AL/MA - Advogado - 2013) Com relação ao 
Word 2010 BR para Windows, analise as afirmativas a seguir: 


deve ser acionado quando se deseja abrir a janela de 
impressão. 


II. a execução do atalho de teclado Ctrl + E tem por objetivo alinhar 
um texto à esquerda. 


III. O Ícone EI deve ser acionado para colorir o plano de fundo 
atrás do texto ou o parágrafo selecionado. 
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Assinale: 


(A) se somente a afirmativa I estiver correta. 

(B) se somente a afirmativa II estiver correta. 

(C) se somente a afirmativa III estiver correta. 

(D) se somente as afirmativas I e II estiverem corretas. 


(E) se todas as afirmativas estiverem corretas. 


212 Questão) (FGV - AL/MA - Advogado - 2013) O Word 2010 
BR para Windows, na guia Layout de Página, oferece as possibilidades de 
layouts de página representadas a seguir. 


Essas opções de layouts são acessadas por meio do botão 


222 Questão) (FGV - AL/MA - Advogado - 2013) 
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no Word 2010 BR para Windows tem o objetivo 


(A) aumentar o espaçamento entre ag linhas do texto. 
(8) aumentar a quantidade de linhas do cabeçalho. 
(C) aumentar o tamanho da fonte usada no texto, 

[D) aumentar a dimensão da caixa de texto. 

(E) aumentar o nível de recuo do parágrafo. 


LISTA DE EXERCÍCIOS FCC 


1º Questão) (FCC - TRT/162 Região - Analista Judiciário - 
2014) Ana possui instalado em seu notebook de trabalho o Microsoft 
Office Professional Plus 2010, em português, na sua configuração padrão. 
Foi solicitada por seu chefe a escrever a ata de uma reunião com início 
em cinco minutos. Como não se recordava do formato adequado de uma 
ata de reunião formal, lembrou-se que o aplicativo Word possui um 
conjunto de modelos de documentos que inclui currículos, atas, convites, 
formulários etc. Para abrir um destes modelos de ata, Ana entrou no 
Microsoft Word, clicou 


a) na guia Inserir, selecionou a opção Modelos de Documentos na 
divisão Modelos, clicou na opção Atas para abrir a pasta com os modelos 
de atas, selecionou o modelo de ata de sua preferência e clicou no botão 
Baixar. 

b) na guia Página Inicial, selecionou Modelos do Office.com na 
divisão Estilo, clicou na opção Modelos Formais, clicou na opção Atas de 
Reunião, selecionou o modelo de ata de sua preferência e clicou em Abrir. 

c) na opção Modelos de Documentos da guia Inserir, selecionou a 
opção Atas na divisão Modelos do Office.com, abriu a pasta com os 
modelos de atas, selecionou o modelo de ata de sua preferência e clicou 
em Abrir. 

d) no menu Arquivo, em seguida, na opção Abrir, selecionou a opção 
Atas na divisão Modelos do Office.com, abriu a pasta com os modelos de 
atas, selecionou o modelo de ata de sua preferência e clicou na opção 
Abrir. 
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e) no menu Arquivo, em seguida, na opção Novo, selecionou a opção 


Atas na divisão Modelos do Office.com, abriu a pasta com os modelos de 
atas, selecionou o modelo de ata de sua preferência e clicou em Baixar. 


22 Questão) (FCC - SABESP - Analista de Gestão - 
Administração - 2014) Marcos possui o seguinte texto digitado no 
Microsoft Word 2010, em português: 


Nome - Salário 

Ana Maria - R$ 1590,00 
Paulo Cesar - R$ 5460,89 
Mauro Gomes - R$ 2890,78 


Deseja utilizar um procedimento para transformar o texto acima na 
seguinte tabela: 


Nome Salário 
Ana Maria R$ 1590,00 
Paulo Cesar R$ 5460,89 


Mauro Gomes | R$ 2890,78 


Para isto, selecionou o texto, clicou na guia Inserir, selecionou a 
opção Tabela e clicou na opção ...... . Na janela que se abriu, no campo 
Número de colunas do grupo Tamanho da tabela, selecionou 2. No 
grupo Comportamento de ajuste automático selecionou a opção 
Ajustar-se automaticamente ao conteúdo. No grupo Texto 
separado em, selecionou a opção Outro e digitou no campo à direita o 
valor - (hífen). Para concluir, clicou no botão OK. 


Preenche corretamente a lacuna acima: 


a) Transformar. 
b) Tabelas Rápidas. 

c) Converter Texto em Tabela. 
d) Desenhar Tabela. 

e) Ferramentas de Tabela. 
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33 Questão) (FCC - TCE/RS - Auditor Público Externo - 


ncias Contábeis - 2014) O editor de texto Microsoft Word 2010 
possui diversas ferramentas de formatação de texto, que se revelam 
bastante úteis em diversas situações. Dentre elas há os botões 
denominados Sombreamento e Tachado, cujas funções são, 
respectivamente, 


(A) modificar o tipo de marcador utilizado no parágrafo selecionado e 
fazer com que o texto selecionado fique sobrescrito. 


(B) alterar a cor do texto selecionado e sublinhar o texto selecionado 
com uma linha dupla. 


(C) alterar as cores do tema em uso e modificar o tipo de parágrafo 
selecionado. 


(D) cobrir o plano de fundo atrás de um texto ou parágrafo 
selecionado e desenhar uma linha no meio do texto selecionado. 


(E) modificar o espaçamento utilizado no texto selecionado e alterar 
o tipo da letra do texto selecionado para o estilo Tachado. 


43 Questão) (FCC — PGE/BA - Analista de Procuradoria - Apoio 
Calculista - 2013) Um Analista da Procuradoria utiliza o Microsoft Word 
2003 para editar os seus documentos. Como a formatação dos 
documentos é sempre igual, ele deseja salvar um documento exemplo 
como modelo. Por padrão, a extensão dos arquivos de modelo de 
documento do Word 2003 é 


a) doc 
b) tmp 
c) txt 
d) dot 
entr 
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5a Questão) (FCC - PGE/BA - Analista de Procuradoria - Apoio 


Calculista - 2013) Durante a edição de um texto no Microsoft Word 
2003, as ações e o uso dos recursos do aplicativo podem ser realizados 
por meio das opções de menu ou por meio da Barra de Ferramentas. 
Outra forma, mais rápida, é por meio das teclas de atalho que, a partir do 
pressionar da combinação de teclas, permitem efetivar as mesmas 
funções. Por exemplo, para selecionar todo o conteúdo de um documento 
em edição no Word 2003, utiliza - se a combinação das teclas 


a) Alt+Z 
b) Ctrl+A 
c) Shift+Z 
d) AIN 
e) Ctri+T 


63 Questão) (FCC - PGE/BA - Analista de Procuradoria - Apoio 
Calculista - 2013) O Microsoft Word 2003 possui o recurso denominado 
Controlar alterações que facilita a atividade de revisar documentos 
preservando ou destacando as alterações realizadas. Considerando as 
opções do Menu do Word 2003, o recurso Controlar alterações pode ser 
acessado pela opção 


a) Arquivo. 

b) Ferramentas. 
c) Editar. 

d) Janela. 

e) Formatar. 


72 Questão) (FCC - TRT/13 Região - Analista Judiciário - Área 
Administrativa - 2013) Considere que a tabela abaixo foi criada por 
Paulo utilizando o Microsoft Word 2010 em português. Considere também 
que NÃO foi realizada nenhuma modificação na estrutura da tabela após 
suas células terem sido criadas. 
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Tabela de contagem do inventário fisico 


Número da planilha: [00001 Data: sortiizora 
Executado por: Paulo da Siva Dep: Compras 

Nído Descrição Preço do 

inventário do item compra | Quantidade | Total 
dotzo1z Cadeira executiva para escritório. R$539,56] 200 R$ 10791200 
CIA Mesa para escritório em L - linha exccutiva | R$ 158000 155 R$246480,00 
oozois Impressora LaserJet Pro 400 R$ 1.017,00) 20/ R$ 2034000 
Do12015 Computador com processador Intel Alem R5223078) 7a[ RS 7400084 


Baseado nas características da tabela, conclui-se que ela foi criada 
clicando-se inicialmente na guia Inserir, em seguida na ferramenta Tabela 
e, em seguida, na opção 


(A) Desenhar Tabela. 
(B) Converter Texto em Tabela. 
(C) Inserir Tabela. 

(D) Tabela Personalizada. 

(E) Tabela Dinâmica. 


8a Questão) (FCC - Sergipe Gás - Administrador - 2013) O 
chefe de Ana pediu que ela digitasse um texto em duas colunas, com 
informações acerca de como evitar acidentes de trabalho. Ana iniciou um 
novo documento em branco utilizando o Microsoft Word 2010 (em 
português) e, na sequência, utilizou os comandos para configurar o 
documento em duas colunas de mesmo tamanho. Em seguida, digitou 
todo o texto na coluna da esquerda. Ao concluir a digitação, para que o 
texto não ficasse apenas nessa coluna, resolveu quebrar o texto a partir 
do cursor, de forma que, do ponto em que o cursor se encontrava em 
diante, o texto pudesse iniciar na coluna da direita. Para realizar essa 
ação, Ana posicionou o cursor no ponto a partir do qual o texto devia ser 
quebrado e clicou na aba 


a) Inserir e, em seguida, na opção Quebra de Colunas a partir do 
Cursor. 

b) Inserir, em seguida na opção Quebras e, por último, na opção 
Coluna. 

c) Página Inicial e, em seguida, na opção Quebra de Colunas. 

d) Layout da Página, em seguida na opção Quebras e, por último, na 
opção Coluna. 
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e) Formatar, em seguida na opção Colunas e, por último, na opção 


Quebras. 


93 Questão) (FCC - Sergipe Gás - Assistente Técnico 
Administrativo - RH - 2013) Paulo utiliza em seu trabalho o editor de 
texto Microsoft Word 2010 (em português) para produzir os documentos 
da empresa. Certo dia Paulo digitou um documento contendo 7 páginas 
de texto, porém, precisou imprimir apenas as páginas 1, 3, 5, 6 e 7. Para 
imprimir apenas essas páginas, Paulo clicou no Menu Arquivo, na opção 
Imprimir e, na divisão Configurações, selecionou a opção Imprimir 
Intervalo Personalizado. Em seguida, no campo Páginas, digitou 


a) 1,3,5-7 e clicou no botão Imprimir. 
b) 1;3-5;7 e clicou na opção enviar para a Impressora. 
c) 173,5-7 e clicou no botão Imprimir. 
d) 1+3,5;7 e clicou na opção enviar para a Impressora. 
e) 1,3,5;7 e clicou no botão Imprimir. 


10º Questão) (FCC - Banco do Brasil - Escriturário - 2013) 
Considere o trecho abaixo, retirado do Código de Proteção e Defesa do 
Consumidor. 


Art. 42. Na cobrança de débitos, o consumidor inadimplente não será 
exposto a ridículo, nem será submetido a qualquer tipo de 
constrangimento ou ameaça. 


PARÁGRAFO ÚNICO. O consumidor cobrado em quantia indevida tem 
direito à repetição do indébito, por valor igual ou em dobro do que pagou 
em excesso, acrescido de correção monetária e juros legais, salvo 
hipótese de engano justificável. 

(<http://www.planalto.gov.br/ccivil 03/leis/L8078.htm>) 


Para que o texto tenha sido apresentado como acima exposto, foram 
realizadas algumas formatações como adição de sublinhado e negrito, 
espaçamento entre os parágrafos, alinhamento justificado e transcrição 
da expressão “Parágrafo Único” para letras maiúsculas. 
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Para conseguir os efeitos descritos, foram utilizados recursos do Microsoft 
Word 2010 (em português) disponíveis 


a) nos grupos Formatação e Edição, na guia Ferramentas. 
b) no grupo Formatação, na guia Ferramentas. 

c) nos grupos Fonte e Parágrafo, na guia Página Inicial. 
d) no grupo Estilo, na guia Layout da Página. 

e) nos grupos Texto e Parágrafo, na guia Formatar. 


11º Questão) (FCC - PGE/BA - Analista de Procuradoria - Área 
de Apoio Administrativo - 2013) Considere a edição de um documento 
no aplicativo Microsoft Word e a seleção de um parágrafo utilizando o 
mouse. Após a seleção, as teclas Ctrl e X foram pressionadas 
simultaneamente. Como resultado, 


(A) a seleção de parágrafo passará para o próximo parágrafo. 
(B) a ação anterior ao pressionar das teclas será desfeita. 

(C) o parágrafo será formatado para justificado. 

(D) o texto do parágrafo será negritado. 

(E) o parágrafo será eliminado. 


12º Questão) (FCC - PGE/BA - Analista de Procuradoria - Área 
de Apoio Administrativo - 2013) O seguinte trecho de texto foi editado 
no Microsoft Word: 


Dentre as opções de efeito de texto disponibilizadas no Word, no 
trecho de texto está se utilizando o efeito 


(A) tachado. 
(B) sublinhado. 
(C) subscrito. 
(D) relevo. 

(E) destacado. 


13º Questão) (FCC - PGE/BA - Analista de Procuradoria — 
Apoio Calculista - 2013) A exibição de documentos em edição no 
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Microsoft Word 2003 pode ser feita de diferentes formas, como a 


apresentada na figura a seguir, que contém um trecho da janela extraído 
do aplicativo. 


TECNOLOGIAS INSPIRADAS 


GRAFICOS E COMUNIC. ORPORATIVOS 


O tipo de exibição utilizado na janela apresentada é denominado 
(A) Layout de impressão. 

(B) Normal. 

(C) Layout da Web. 

(D) Estrutura de tópicos. 


(E) Completo. 


14º Questão) (FCC - Caixa Econômica Federal - Médico do 
Trabalho - 2013) Considere o seguinte trecho de um poema de 
Fernando Pessoa editado no Microsoft Word: 


1 Quem me dera ouvir de alguém a voz humana 

2 Que confessasse não um pecado, mas uma infâmia; 

3 Que contasse, não uma violência, mas uma cobardia! 
4 Não, são todos o Ideal, se os oiço e me falam. 
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Consoantes | 


Consoantes são fonemas que resultam da interferên- 
cia de um ou mais órgãos da boca na passagem do ar que 
vem dos pulmões para a boca ou para as fossas nasais. 
Pronuncie /t/. O que você notou? Notou que o conta- 
to da língua com os dentes incisivos interrompeu a passa- 
gem do ar. Por isso, esse fonema se diz consoante. 
Agora, pronuncie /D/, O que você notou? Notou que, 
para produzir esse fonema, os lábios se unitam, inter- 
rompendo a passagem do ar, para em seguida soltá-lo de 
modo brusco, explosivo. Por isso, esse fonema se diz con- 


soante. 
sentação das consoantes 
1b/ + bala /9/ > galo guincho /R/>rio carro, bater, arde 
RE cabala osso, !3! > jilógelo jaca /r/ > caro, barato 
selo;máximo, /1/ > lado fria tatu 
exceção, descer, /m/ + mato Ii vaca 
desço subsídio, » nenê 11/> chá xale 
1d/ + dedo 1p! > papo J2/ + zero 
181 3 faca !k > casa quilo 
Semivogais 


Semivogais são fonemas vocálicos que se agrupam com a vogal, numa si- 
laba. São apenas duas: 


+ + 
Que se Iê | representada Que se Iê u, representada 
principalmente pelas letras incipalmente pelas letras 


eciimãe, poi, oeu:mão, pau. 


Onde houver uma semivogal haverá necessariamente um ditongo; onde 
houver duas semivogais haverá necessariamente um tritongo, assuntos que ve- 
remos logo adiante. 


HOVISSIMA GRAMÁTICA ILUSTRADA SACCONI 
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Considerando que o quadro representa as margens da página, os 
parágrafos 1, 2 e 3 estão, respectivamente, com alinhamento 


a) à Esquerda, Justificado e à Direita. 

b) à Esquerda, Centralizado e Justificado. 
c) Centralizado, à Esquerda e à Direita. 
d) Centralizado, à Esquerda e Justificado. 


e) Justificado, à Esquerda e à Direita. 


15º Questão) (FCC - MPE/AM - Agente de Apoio - Manutenção 
e Suporte de Informática - 2013) No Microsoft Word 2010 em 
português, as opções para Inserir notas de rodapé no texto, inserir 
legenda em imagens, inserir índice de ilustrações e inserir sumário estão 
disponíveis na guia 


a) Exibição. 

b) Inserir. 

c) Referências. 
d) Página Inicial. 


e) Revisão. 


16º Questão) (FCC - DPE/RS - Técnico de Apoio Especializado 
- Informática - 2013) Paulo está escrevendo um livro utilizando o 
editor de textos Microsoft Word 2010 (em português) e deseja colocar 
legenda nas imagens e tabelas para, depois que terminar o texto do livro, 
gerar automaticamente, nas primeiras páginas, um índice de imagens e 
tabelas. 


Para inserir a legenda em uma imagem Paulo deve 
1. clicar com o botão direito do mouse sobre a imagem, selecionar a 
opção Inserir Legenda, selecionar o rótulo da legenda e a posição, 


completar a legenda com uma descrição da imagem e clicar no 
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botão OK. 


II. selecionar a imagem, clicar na guia Referências e na opção Inserir 
Legenda do grupo Legendas. Em seguida, deve selecionar o rótulo da 
legenda e a posição, completar a legenda com uma descrição da imagem 
e clicar no botão OK. 


III. dar um duplo clique na imagem, selecionar o rótulo da legenda e a 
posição, completar a legenda com uma descrição da imagem e clicar no 
botão OK. 


Está correto o que consta em 
a) LH, UI. 
b) Ie IL apenas 
c) II, WII apenas. 
d) Ie III apenas 


e) III, apenas. 


17º Questão) (FCC - TRT/5º Região - Analista Judiciário — 
Engenharia Civil - 2013) Para forçar duas palavras ou caracteres a 
permanecerem juntos na mesma linha, ao se digitar um documento no 
editor de textos Microsoft Word, deve-se, entre as palavras ou 
caracteres que se deseja que permaneçam juntos, pressionar as teclas 


a) Shift + Control + Break. 
b) Control + Shift + NunLock. 

c) Control + Shift + Barra de espaço. 
d) Alt + Shift + Barra de espaço. 


e) AItGr + Control + Barra de espaço. 


Prof. Victor Dalton 
www.estrategiaconcursos.com.br 164 de 188 


Estra' égia Informática para Polícia Civil do Pará 
RD O Todos os cargos 
Prof Victor Dalton — Aula 02 
18º Questão) (FCC - TRE/PR - Analista Judiciário - Área 
Administrativa - 2012) Com a utilização do editor Microsoft Word é 
possível proteger arquivos com senhas, definindo a permissão de acesso 
ao arquivo, para modificação ou somente leitura. Para proteger um 
arquivo no Word, em sua versão 2010, é possível entrar no menu 


a) Editar, clicar em Segurança e em seguida Proteger Arquivo. 


b) Editar, clicar em Exportar e selecionar a caixa de checagem de 
Exportar com Senha. 


c) Arquivo, clicar em Informações e em seguida Proteger Documento 
e definir o modo de proteção do arquivo. 


d) Formatar, clicar em Propriedades e em seguida escolher Proteção. 


e) Inserir, e clicar em Senha de Proteção. 


19º Questão) (FCC - TRE/SP - Analista Judiciário - Área 
Administrativa - 2012) Muitas vezes o alinhamento justificado de 
parágrafos no Microsoft Word deixa grandes espaços entre as palavras, 
numa mesma linha ou em várias linhas do texto, que podem, além de 
comprometer a estética do texto, dificultar a leitura. Uma solução para 
esse problema, no Microsoft Word 2010, é habilitar a hifenização 
automática do texto. Isso pode ser feito por meio da opção Hifenização da 
guia 


a) Layout da Página. 
b) Inserir. 

c) Página Inicial. 

d) Exibição. 


e) Parágrafo. 


202 Questão) (FCC - TRE/SP - Técnico Ju: jo — Operação de 
Computador - 2012) Augusto trabalha como auxiliar em um escritório 
de contabilidade. Seu chefe, Paulo, pediu que desenvolvesse, utilizando o 
Microsoft Word 2010 em português, a seguinte tabela: 


Prof. Victor Dalton 
www.estrategiaconcursos.com.br 165 de 188 


Informática para Polícia Civil do Pará 
Todos os cargos 
Prof Victor Dalton — Aula 02 


Adicional 


Na coluna Total, Paulo pediu a Augusto para criar uma fórmula para 
somar, o salário de cada funcionário com o adicional. Para criar a tabela e 
a fórmula pedida por Paulo, Augusto pode 


1. clicar na guia Inserir, na opção Tabela e na opção Planilha do 
Excel. Em seguida, pode digitar os dados e utilizar os recursos do Excel 
para criar a fórmula da soma. 


II. clicar na guia Inserir, na opção Tabela e selecionar o número de 
colunas e linhas desejado. Em seguida, em Ferramentas de Tabela, pode 
clicar na guia Layout, na opção Fórmula e digitar a fórmula necessária na 
coluna Total. 


III. clicar na guia Tabela e na opção Compor Tabela Calculada. Em 
seguida, pode desenhar a tabela com o número de linhas e colunas 
desejado. Para fazer a soma na coluna Total, deve clicar na opção 
Importar Função do Excel na guia Layout. 


IV. entrar no Microsoft Excel, criar a planilha com a fórmula pedida e 
salvá-la no computador. Em seguida, pode entrar no Microsoft Word 
2010, clicar na guia Ferramentas, na opção Importar Planilha do Excel e 
selecionar a planilha gravada. 


Está correto o que consta em 
a), Ne lv. 

b) L, apenas. 

c) II, apenas. 

d) le, apenas. 


e) Ill e Iv, apenas. 
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21º Questão) (FCC - TRT/11º Região - Analista Judiciário — 
Área Judiciária - 2012) Ao dar um duplo clique no botão esquerdo do 
mouse, quando o cursor do mouse estiver apontando para a direita e 
posicionado na margem esquerda do texto de um documento no Word 
2010, será 


a) posicionado o cursor de texto no início da linha. 
b) selecionado todo o texto do documento. 

c) selecionada a primeira palavra da linha. 

d) selecionado todo o parágrafo. 


e) selecionada toda a linha. 


222 Questão) (FCC - TRT/112 Região - Técnico Judiciário - 
Enfermagem - 2012) À esquerda do Controle de Zoom, localizado no 
lado direito do rodapé da tela de um documento Word 2010, encontram- 
se cinco botões em miniatura cujas funções podem também ser 
acessadas em botões na guia 


a) Início. 
b) Inserir. 
c) Exibição. 
d) Revisão. 


e) Layout da Página. 


232 Questão) (FCC - TJ/PE - Oficial de Justiça - 2012) Na 
operação de converter tabela em texto, no MS-Word 2003, dentre as 
opções de separação de texto apresentadas, com exceção da opção outro, 
estão 


a) marcas de parágrafo e tabulações, apenas. 
b) marcas de parágrafo, tabulações e ponto-e-vírgulas. 
c) tabulações e ponto-e-vírgulas, apenas. 
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d) texto, marcas de parágrafo e tabulações. 


e) texto e tabulações, apenas. 


243 Questão) (FCC - TCE/SP - Agente de Fiscalização 
Financeira - Ad tração - 2012) No Microsoft Word 2007, o 
comando utilizado para comunicar que o documento que será 
compartilhado é uma versão concluída de um arquivo, evitando dessa 
forma que revisores ou leitores façam alterações acidentais no documento 
é chamado de 


a) Gerenciar Revisão. 

b) Compartilhamento Protegido. 
c) Bloquear Revisão. 

d) Marcar como Final. 


e) Assistente de Compartilhamento. 


252 Questão) (FCC - TCE/SP - Agente de Fiscalização 
Financeira - Administração - 2012) No Microsoft Word 2007, é 
possível formatar e dar a um documento inteiro uma aparência 
profissional e moderna. O recurso que possui um conjunto de opções de 
formatação, cores, fontes e também um conjunto de efeitos é chamado 
de 


a) Estilo Rápido. 
b) Tema. 

c) Hipertexto. 
d) Sumários. 


e) Automação e Programação. 


26º Questão) (FCC - Prefeitura de São Paulo - Auditor Fiscal do 
Município - 2012) O MS Word 


a) é apenas um editor de textos, não permitindo a edição de figuras 
e tabelas. 
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b) não permite a construção automática de uma tabela de conteúdo 


para um documento. 
c) possui recursos de correção ortográfica e correção gramatical. 
d) permite a construção de slides com transições sofisticadas. 


e) permite formatação condicional do documento, atribuindo-se 
fontes e cores de acordo com o seu conteúdo. 


273 Questão) (FCC - TRE/SP - Técnico Judiciário - Área 
Administrativa - 2012) João está concluindo um curso de pós- 
graduação e resolveu iniciar sua monografia utilizando o Microsoft Word 
2010. Ao criar um novo documento, adicionou cinco páginas vazias (por 
meio de ações de quebra de página) para criar posteriormente a capa, 
sumário e outras partes iniciais. Na sexta página, iniciará a introdução do 
trabalho. De acordo com as recomendações da Universidade, João deverá 
iniciar a numeração das páginas a partir da Introdução, ou seja, da sexta 
página do documento. Para isso, João deve 


a) adicionar uma quebra de seção imediatamente antes da página 
em que começará a numeração. 


b) concluir que a única maneira de realizar a tarefa será criar dois 
documentos, um para as cinco primeiras páginas e outro para o restante 
da monografia. 


c) clicar na guia Inserir, na opção Número da Página e na opção 
Numeração Personalizada. 


d) clicar na guia Inserir, na opção Quebras e na opção Quebra de 
Página com Numeração. 


e) inserir o rodapé com o cursor posicionado na sexta página e 
adicionar uma numeração de página personalizada por meio do menu 
Design. 


282 Questão) (FCC - MPE/PE - Analista Ministerial - 2012) No 
Microsoft Word 2007 ou superior é possível salvar arquivos no formato de 
texto Open Document, usado por alguns aplicativos de processamento de 
texto, como o OpenOffice.org Writer e o Google Docs. A extensão de um 
arquivo salvo no formato de documento citado acima é: 
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a) .odt 
b) .pdf 
c) .xps 
d) mdb 


e) .pps 
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292 Questão) (FCC - TRF/42 Região - Analista Judiciário - 
Engenharia Elétrica - 2012) Analise os comandos de teclado listados 
abaixo, presentes no editor de texto Word 2007. 


Comando 


Resultado obtido com o comando 


E | CrRLHA 


Permite apr um arquivo. 


17. | CTRL+B 


Pormio buscar palavras do texto que está om execução. 


XI. | CTRL+C 


Copia para a área de transferência parte do lexo, se o mesmo estiver selecionado e, o texo iodo 
quando não há seleção. 


TV, | GTRL+D. 


Permite formatar font o espaçamento de caracteres 


v. [ CrRL+E 


Permite centralizar um texto, se o mesmo estiver selecionado e não centralizado. 


Está correto o que consta APENAS em 


(Ae TIL. 


(BL IVev. 


(QUI e Iv. 


(DJ IL IVev. 


(E) Le lv. 


302 Questão) (FCC - TRE/TO - Analista Judiciário - Área 


Judi: 
Níveis' 


ária - 2011 - adaptada) No Word, "Numeração", "Lista de Vários 
e "Marcadores" são itens que, na Guia Página Inicial, são 


pertinentes ao Grupo de Comando 


a) Fonte. 


b) Estilos e marcação. 


c) Parágrafo. 


d) Marcadores e numeração. 
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e) Plano de fundo. 


312 Questão) (FCC - TRT/23º Região - Analista Judiciário - 
Relações Públicas - 2011) Considere a figura abaixo. 


Comunicação 


administrativa 


Comunicação 
mercadológica 


Comunicação 


Comunicação 
integrada 


intema 


Comunicação 
institucional 


A ferramenta do Word, disponível no pacote Microsoft Office 2007, 
que possibilita a criação de fluxogramas, esquemas, listas, entre outros 
elementos gráficos, pode ser utilizada a partir da seguinte ação: 


a) Exibir estrutura de tópicos. 
b) Início alterar estilos. 

c) Exibir imagem. 

d) Inserir formas. 


e) Inserir SmartArt. 


322 Questão) (FCC - TRT/202 Região - Analista Judiciário - 
Área Judiciária - 2011) No Word 2010, é possível localizar-se 
rapidamente em documentos longos, reorganizar com facilidade os 
documentos arrastando e soltando seções em vez de copiar e colar, além 
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de localizar conteúdo usando a pesquisa incremental. Para isso é 
necessário 


a) clicar na opção Localizar da guia Exibição. 


b) habilitar o Painel de Navegação clicando na guia Exibição e 
marcando a opção Painel de Navegação. 


c) clicar na opção Pesquisa Incremental da guia Pesquisa. 
d) exibir o Painel de Navegação clicando na guia Inserir pesquisa. 


e) habilitar o Painel de Localização clicando na guia Inserir e 
marcando a opção Painel de Localização. 


332 Questão) (FCC - INFRAERO - Técnico de Segurança do 
Trabalho - 2011) A fim de maximizar o espaço disponível para a leitura 
do documento ou para escrever comentários, o editor de texto Word, 
versão 2007, possui o modo de exibição: 


a) Layout da Web. 
b) Layout de Impressão. 
c) Leitura em Tela Inteira. 
d) Estrutura de Tópicos. 


e) Rascunho. 


LISTA DE EXERCÍCIOS FUNIVERSA 


1º Questão) (FUNIVERSA - Ministério da Cultura - Técnico em 
Contabilidade - 2013) O aplicativo Microsoft Word possui o recurso de 
teclas de atalho que simplifica operações de edição de textos. Ao se 


] ' rs] ' 
pressionar, simultaneamente, as teclas [888] + (3) em um texto editado 
com o Microsoft Word, 


a) o documento que se está editando é salvo na pasta Meus 
Documentos do computador. 
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Principais dá 
sobre este 


umas 


Tem: difono. Difono é, portanto, o conjunto de dois fonemas representados por uma 
única letra. 


Se digrafo são duas letras que representam um 
“só fonema, então, na primeira sílaba de hálito 
também existe digrafo? 


Não, vamos devagar com o andor! O digrafo é um re 
curso da Íngua para suprir uma de sues falhas, ou seja, 
nossa língua não tem letras suficientes para representar 
todos os nossos fonemas. Em suma: o português tem 
mais fonemas que letras, 

O h inicial das palavras não representa fonema, 
não tem som; é meramente histórico: hálito se escreve 
com h porque na sua lngua de origem, O latim, se escreve. 
halitum, comh. 


Sim, as vogais e & o devem sempre ser lidas com som aberto. Vamos exercitar: 
altrae (ea) demãe representaofonema/y) (eia); 
aletrão (biad) depão representa o fonema /w/. (eiau); 
altrae (eae) dededo representaofonema/e/ (eia d); 
aletrae (eae) demel . representa fonema /e/ 
aletao (eiad) deboba representa o fonema /o/ 


Lute Antonio Saccom! 
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b) a última ação de edição é desfeita, retornando o texto ao estado 


anterior ao dessa ação. 


c) as letras da palavra ou do texto selecionado alternam entre 
maiúsculas e minúsculas. 


d) a parte selecionada do texto muda para o estilo de fonte negrito. 


e) a parte selecionada do texto muda para o estilo de fonte itálico. 


22 Questão) (FUNIVERSA - EMBRATUR - Técnico Especializado 
II - 2011) Assinale a alternativa que apresenta o conjunto de recurso(s) 
que permite, de forma mais adequada, incluir a equação “acos6 + B” no 
documento Word 2007, a partir da guia “Inserir” na Barra de 
Ferramentas. 


(A) Grupo Wordart 

(B) Grupo SmartArt 

(C) Grupos Equação e Símbolo 
(D) Grupo Formas 


(E) Grupo Layout da Web 


32 Questão) (FUNIVERSA - EMBRATUR - Agente Administrativo 
- 2011) 


d9-0)= Provas - Microsoft Word 
Início Inserir LayoutdaPigina Referências — Corespondêncas Revisão — Enbição 
| O Aicroso%-Omea- Word 2007 possul um conjunto armplo-gprangente de ferramentas que possibilita a 


produção de documentos com aparência profissional. Com ele, é possível incluir equações do tipo 
“acosg + Br. 


O Word 2007 possibilita o trabalho colaborativo, com controle 
eficiente das alterações e dos comentários feitos por um conjunto de 
pessoas em um documento Word. Esse recurso está sendo utilizado no 
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fragmento de texto apresentado nessa figura do Microsoft Office Word 


2007, versão em português, e pode ser controlado a partir da Barra de 
Ferramentas, com a seleção da guia 


(A) Inserir. 
(B) Layout da Página. 
(C) Exibição. 

(D) Início. 


(E) Revisão. 


4º Questão) (FUNIVERSA - EMBRATUR - Prefeitura de Palmas 
- Técnico Especializado II - 2010) O Microsoft Word é um programa 
Processador de Textos desenvolvido e comercializado pela Microsoft. Esse 
programa é distribuído dentro do pacote Microsoft Office. Assinale a única 
alternativa correta sobre o MS Word e seus componentes. 


a. O recurso Ortografia e Gramática é muito utilizado no Word e 
indica ao usuário a possível existência de erros ortográficos e erros 
gramaticais. Os erros ortográficos são, na verdade, palavras que não 
existem no dicionário do programa. 


b. A Barra de Menus contém os comandos do Word dispostos em 
menus horizontais. Os menus podem ser executados pelo mouse (com 
um clique) ou pela combinação CRTL + Letra Sublinhada. 


c. As Barras de Ferramentas apresentam alguns comandos do Word 
na forma de botões ou caixas de listagem, a fim de acelerar a execução 
destes. As três barras de ferramentas mais usadas no MS Word são: 
Barra de Ferramentas Padrão, Barra de Ferramentas Formatação e Barra 
de Ferramentas Digitalização. 


d. Pelo menu Tabela, através do comando Inserir Tabela, o usuário 
tem acesso a uma caixa de diálogo que permite ao mesmo definir 
numericamente apenas quantas colunas a tabela terá. A quantidade de 
linhas é definida pelo próprio programa. 
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e. Não é permitido fazer cálculos no Word. O programa a ser utilizado 


para cálculos é o Microsoft Excel. 


52 Questão) (FUNIVERSA - Prefeitura de Palmas - Técnico 
Especializado II - 2010 - adaptada) O MS Word tem uma variada 
coleção de comandos que ajudam o usuário em sua tarefa de criar e 
editar documentos de texto profissionais. Assinale a única alternativa que 
contém a exata associação entre NOME DO COMANDO - Tecla de Atalho — 
Guia ao qual ele pertence: 


a. NOVO - CTRL+V - Guia Arquivo 

b. SALVAR COMO - F12 - Guia Página Inicial 
c. RECORTAR - CTRL+X - Guia Página Inicial 
d. SUBSTITUIR - CTRL+S - Guia Página Inicial 


e. NEGRITO - CRTL+G - Guia Formatar Fonte 


LISTA DE EXERCÍCIOS VUNESP 


1º Questão) (VUNESP - SP/Urbanismo - Assistente 
Administrativo - 2014) A figura a seguir mostra um Ícone retirado do 
MS-Word 2010, em sua configuração padrão. 


Quebra 
de Página 


Assinale a alternativa que contém a função do ícone exibido. 
(A) Iniciar a próxima página na posição atual. 


(B) Dividir o conteúdo em duas ou mais colunas. 
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(C) Separar campos em posições distintas na mesma página. 

(D) Alterar a visualização da página para Retrato. 


(E) Limitar a altura utilizável da página. 


22 Questão) (VUNESP - SP/Urbanismo - Contador - 2014) 
Observe o Ícone a seguir, retirado do MS-Word 2010, em sua 
configuração padrão. 


Partes 
Rápidasv 


Assinale a alternativa que contém o nome do grupo dentro da guia 
Inserir onde está localizado o Ícone exibido, que permite adicionar 
trechos, campos e propriedades pré-definidas nos documentos. 


(A) Símbolos. 
(B) Páginas. 
(C) Legendas. 
(D) Parágrafos. 


(E) Texto. 


32 Questão) (VUNESP - PRODEST/ES - Assistente 
Administrativo - 2014) No MS-Word 2010, em sua configuração 
original, para imprimir uma cópia completa do documento antes da 
primeira página da próxima cópia a ser impressa, é necessário escolher 

após clicar na guia Arquivo e em Imprimir. 


Assinale a alternativa que preenche corretamente a lacuna. 
(A) Retrato. 


(B) Mesclado. 
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(C) Agrupado. 
(D) Desagrupado. 


(E) Paisagem. 


4º Questão) (VUNESP - PRODEST/ES - Assistente 
Administrativo - 2014) Assinale a alternativa que completa, 
corretamente, a lacuna do texto. 


No MS-Word 2010, em sua configuração original, para imprimir todas 
as cópias da primeira página e, em seguida, imprimir todas as cópias das 
páginas subsequentes, é necessário escolher após 
clicar na guia Arquivo e em Imprimir. 


(A) Arrumado 

(B) Desarrumado 

(C) Desagrupado 

(D) Imprimir nos Dois Lados 


(E) Imprimir Intervalo Personalizado 


52 Questão) (VUNESP - Prefeitura de São Paulo - Técnico em 
Saúde - 2014) Observe a imagem que mostra um parágrafo do texto 
sendo editado no MS-Word 2010, em sua configuração padrão. 


+—— feto 


formatacao! 


Assinale a alternativa correta em relação aos recursos de formatação 
utilizados. 


(A) A expressão formatacao2 utiliza o recurso subscrito. 

(B) A expressão formatacao3 utiliza o recurso tachado. 

(C) A expressão formatacao3 utiliza o recurso sublinhado. 
(D) A expressão formatacao1 utiliza o recurso sobrescrito. 
(E) A expressão formatacao1 utiliza o recurso caixa de texto. 
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62 Questão) (VUNESP - Prefeitura de São Paulo - Técnico em 
Saúde - 2014) No MS-Word 2010, em sua configuração padrão, é 
possível adicionar marca d'água em documentos. 


Assinale a alternativa que contém o nome da guia onde está 
localizado o ícone exibido a seguir, dentro do grupo Plano de Fundo da 
Página. 


(A) Inserir. 

(B) Página Inicial. 
(C) Layout da Página. 
(D) Revisão. 


(E) Exibição. 


73 Questão) (VUNESP - PMSP - Oficial Administrativo - 2014) 
Observe a imagem a seguir, que exibe 5 parágrafos sendo editados no 
MS-Word 2010, em sua configuração padrão. Tais parágrafos estão 
utilizando recurso de lista em vários níveis. 


1) ltem1 
a) tem 2 
1 tem 3 


2)item4 
ajitems 


Assinale a alternativa que contém o nível da lista em que se encontra 
o parágrafo “Item 4”. 

(A) 1. 

(B) 2. 
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(C)3. 

(D) 4. 


(E)5. 


8a Questão) (VUNESP - PCSP - Técnico de Laboratório - 2014) 


Primeiro 1. Primeiro 
Segundo 2. Segundo 
Terceiro 3, Terceiro 

antes depois 


Assinale a alternativa que contém o nome do recurso aplicado, entre 
os dois momentos das figuras, e que pertence ao grupo Parágrafo da guia 
Página Inicial. 


(A) Classificar. 
(B) Espaçamento de Linha e Parágrafo. 
(C) Marcadores. 

(D) Indicador. 


(E) Numeração. 


92 Questão) (VUNESP - PCSP - Técnico de Laboratório - 2014) 


Primeiro 1. Primeiro 
Segundo 2. Segundo 
Terceiro 3, Terceiro 

antes depois 


Para desfazer a ação que aplicou o recurso de formatação na questão 
anterior, o usuário pode clicar no botão Desfazer, localizado na Barra de 
Ferramentas de Acesso Rápido, ou utilizar o seguinte atalho de teclado: 


(A) Ctri+T 
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(B) Ctrl+D 

(C) Ctrl+M 

(D) Ctrl+Z 


(E) Ctri+L 


102 Questão) (VUNESP — PCSP - Oficial Admini 
A figura seguinte apresenta o grupo “Parágrafo”, da guia “Início” do MS- 
Word 2010, em sua configuração padrão. 


ES q 


Assinale a alternativa que contém o nome do recurso representado 


pelo botão “>, capaz de alinhar o texto às margens esquerda e direita, 
ao mesmo tempo, adicionando espaço extra entre as palavras quando 
necessário. 


(A) Classificar. 

(B) Justificar. 

(C) Mostrar Tudo. 

(D) Espaçamento entre linhas. 


(E) Marcadores. 


11º Questão) (VUNESP — PCSP — Investigador - 2014) Considere 
os seguintes textos, numerados de 1 a 4, editados no MS-Word 2010: 
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ejtwlio|m 


Os efeitos de fonte dos textos apresentados são: 


(A) 1-Tachado, 2-Sublinhado, 3-Itálico e 4-Tachado. 


(B) 1-Riscado, 2-Destacado, 3-Sublinhado tracejado e 4-Tachado 
composto. 


(C) 1-Itálico, 2-Destacado, 3-Tracejado e 4-Itálico duplo. 
(D) 1-Tachado, 2-Sublinhado, 3-Sublinhado e 4-Tachado duplo. 


(E) 1-Destacado, 2-Sublinhado, 3-Pontilhado e 4-Tachado 


Os efeitos de fonte são: 
1-Fachado 
2-Sublinhado 
3-Sublinhado 
emma 


12º Questão) (VUNESP - PCSP - Fotógrafo - 2014) No MS-Word 
2010, na sua configuração padrão, no guia Inserir existe um grupo com 6 
ícones, conforme ilustra a figura. 


BOB a 


Imagem Cip-Art Formas Smartárt Gráfico Instantâneo 


Assinale a alternativa que contém o nome desse grupo. 
(A) Objetos. 


(B) Figuras. 


Prof. Victor Dalton 
www.estrategiaconcursos.com.br 181 de 188 


Estratégia Informática para Polícia Civil do Pará 


ONEURSOS Todos os cargos 
Prof Victor Dalton — Aula 02 

(C) Ilustrações. 

(D) Links. 


(E) Desenhos. 


13º Questão) (VUNESP - PCSP - Fotógrafo - 2014) Em um 
documento que está sendo editado no MS-Word 2010, na sua 
configuração padrão, a sequência a partir do guia Arquivo, para selecionar 
o formato “PDF” em que o arquivo será salvo, é: 


(A) Imprimir, na caixa de seleção “Formato” escolher a opção PDF. 
(B) Encaminhar, na caixa de seleção “Tipo” escolher a opção PDF. 
(C) Salvar como, na caixa de seleção “Tipo” escolher a opção PDF. 
(D) Salvar e Enviar, Editor de PDF. 


(E) Imprimir, na caixa de seleção “Tipo” escolher Editor de PDF. 


14º Questão) (VUNESP — PCSP - Escrivão - 2014) Um usuário do 
MS-Word 2010 editou um documento e identificou a necessidade de 
aumentar o tamanho da fonte de uma palavra do texto, visando dar-lhe 
maior destaque. Uma forma de realizar essa tarefa, estando a palavra 
selecionada, é clicar no seguinte botão: 


(a e 


E a 
O a 
2 
O As 
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2. Leia as letras e os fonemas destas palavras: 


cobi  loalao 


2, Partindo das palavras dadas a seguir, crie outras, de significado total- 
mente diferente, trocando apenas o primeiro fonem 


Complete com digrafos as palavras que seguem: 


Entre as frases abaixo, existem algumas que são verdadeiras e ou- 
tras que são falsas. Transcreva apenas as frases verdadeiras: 


a) Fonema é o mesmo que letra, 

b) Fonema é a menor unidade fônica distintiva da palavra. 

c) Existem apenas dois tipos de fonemas: as vogais e as consoantes. 
d) Há somente dois tipos de fonemas: as consoantes e as semivogais, 
e) As vogais só se formam com interferência dos dentes. 


f) As consoantes só se formam, porque o ar que vem dos pulmões sofre 
interferência de órgãos da boca. 


A sequência de vogais a e | o u se pronuncia assim: a é; 6 u. 
As semivogais são apenas duas: /y/ e /w/. 


Nossa língua tem uma letra para representar cada um de seus fone- 
mas, 


Uma letra pode representar dois fonemas diferentes. 


HOVISSIMA GRAMÁTICA ILUSTRADA SACCON 
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152 Questão) (VUNESP - PCSP — Escrivão - 2014) No MS-Word 


2010, na guia Layout da Página, existe o grupo Configurar Página, onde 
podem ser visualizados os seguintes botões: 


IE 

Os nomes dos recursos relacionados com esses botões, da esquerda 
para a direita, são, respectivamente, 

(A) Mostrar Régua, Reduzir uma Página e Dimensões. 

(B) Cabeçalho & Rodapé, Zoom Out e 100%. 

(C) Régua, Próxima Página e Margens. 

(D) Uma Página, Duas Páginas e Largura da Página. 


(E) Margens, Orientação e Tamanho. 


16º Questão) (VUNESP - PCSP - Escrivão - 2014) Os documentos 
editados no MS-Word 2010 podem ser melhor formatados quando se 
inserem quebras no texto. No caso das quebras de seção, alguns dos 
tipos permitidos são: 


(A) Página, Coluna e Documento. 

(B) Próxima Página, Página Par e Página Ímpar. 
(C) Início do Texto, Fim do Texto e Meio do Texto. 
(D) Contínuo, Alternado e Aleatório. 


(E) Tabela, Caixa de Texto e Quebra Automática. 
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172 Questão) (VUNESP - PCSP - Escrivão - 2014) No MS-Word 


2010, por padrão, ao se clicar no botão Imagem, acessível por meio da 
guia Inserir, grupo Ilustrações, abre-se 


(A) uma janela para que o arquivo de imagem possa ser selecionado, 
a partir do computador ou da rede. 


(B) o aplicativo Paint, possibilitando a edição de uma imagem que 
será transportada do Paint para o Word. 


(C) a janela de edição no próprio aplicativo, para que se possa editar 
uma figura. 


(D) um menu de figuras geométricas predefinidas, presentes no 
computador. 


(E) uma biblioteca para a escolha de um símbolo predefinido, 
presente no computador. 


18º Questão) (VUNESP - FUNDUNESP - Técnico Administrativo 
- 2014) O recurso do MS-Word 2010, em sua configuração padrão, que 
permite alternar os layouts das páginas entre Retrato e Paisagem é 
chamado de: 


(A) Orientação. 
(B) Margens. 
(C) Quebras. 
(D) Colunas. 


(E) Bordas. 


19º Questão) (VUNESP - FUNDUNESP - Técnico Administrativo 
- 2014) Assinale a alternativa que contém o nome do icone, pertencente 
à guia Exibição, que permite que duas seções diferentes de um mesmo 
documento do MS-Word 2010, em sua configuração padrão, possam ser 
vistas ao mesmo tempo. 


(A) Dividir. 
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(B) Zoom. 


(C) Largura da página. 
(D) Régua. 
(E) Linhas de grade. 


202 Questão) (VUNESP - FUNDUNESP - Assistente 
Administrativo - 2014) No MS-Word 2010, em sua configuração 
padrão, um recurso útil é a Folha de Rosto, que permite adicionar uma 
folha de rosto para o documento de maneira rápida, escolhendo-se um 
layout e preenchendo-se algumas informações. Assinale a alternativa que 
contém o nome do grupo, dentro da guia Inserir, onde se encontra o 
icone Folha de Rosto. 


(A) Cabeçalho e Rodapé. 
(B) Páginas. 

(C) Estilo. 

(D) Legenda. 


(E) Folhas. 


212 Questão) (VUNESP - EMPLASA - Assistente Administrativo 
- 2014) No Microsoft Word 2010, na sua configuração padrão, os icones 
apresentados na figura pertencem a qual item do guia de opções? 


Ô 


(A) Inserir. 
(B) Layout da Página. 
(C) Referências. 
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(D) Página Inicial. 


(E) Exibição. 


222 Questão) (VUNESP - EMPLASA - Assistente Administrativo 
- 2014) A figura mostra uma lista com 3 Ícones de formatação de texto 
do Microsoft Word 2010, na sua configuração padrão. 


Ícone | — 'abe 
Ícone 2— x, 


Ícone 3— 


Assinale a alternativa correta. 


(A) O icone 1 formata um texto, previamente selecionado, com o 
efeito chamado Tachado. O ícone 2 formata um texto com o efeito 
Sobrescrito, e o ícone 3 formata um texto com o efeito Sublinhado. 


(B) O ícone 1 formata um texto, previamente selecionado, com o 
efeito chamado Listrado. O ícone 2 formata um texto com o efeito 
Subscrito, e o ícone 3 formata um texto com o efeito Sobrescrito. 


(C) O icone 1 formata um texto, previamente selecionado, com o 
efeito chamado Tachado. O ícone 2 formata um texto com o efeito 
Subscrito, e o ícone 3 formata um texto com o efeito Sobrescrito. 


(D) O Ícone 1 formata um texto, previamente selecionado, com o 
efeito chamado Tachado Duplo. O ícone 2 formata um texto com o efeito 
Sobrescrito, e o ícone 3 formata um texto com o efeito Subscrito. 


(E) O ícone 1 formata um texto, previamente selecionado, com o 
efeito chamado Tachado. O ícone 2 formata um texto com o efeito 
Sobrelinha, e o icone 3 formata um texto com o efeito Subscrito. 
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23º Questão) (VUNESP - EMPLASA - Analista de Geomática - 
2014) No Microsoft Word 2010, na sua configuração padrão, os icones 
apresentados na figura a seguir pertencem a qual item do guia de opções. 


o io lz la 


Leituraem — Layout Estrutura Rascunho 
Telalnteira  daWeb — deTópicos 


(A) Exibição. 

(B) Inserir. 

(C) Página Inicial. 
(D) Layout da Página. 
(E) Arquivo. 


GABARITO FGV 


la [2e [3e [4b [5b [6d [| 7e | 8b | 9c [il 
ild | iZe | 13a | l4e | 15e | 16b | 17a | 18d | 19.c | 20c 
21d | 22e 


GABARITO FCC 


Le [2c [3d [4d [5e | 6b | 7a | 8d | 9a | 10c 
lle | iZa | 13a | 14c | 15c | 16b | 17.c | 18c | 19a | 20d 
21d | 22c |23b | 24d | 25b | 26c | 27a | 282 | 29b | 30. 
31e |[32b | 33c 


GABARITO FUNIVERSA 


lc | 2c [3e | 4a 5.c 
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la 2.e 3.c 4.c 5.b 6.c 7.a 8.e 9.d 10.b 
11.d 12.c 13.b 14.c 15.e 16.b 17.a 18.a 19.a 20.b 
21.b 22.c 23.a 
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99] A PALAVRA NA FRASE 
SINTAXE 


é ih 
mesalva.com 


malva (eo) 


MÓDULOS CONTEMPLADOS 


ssú) - Sjeito 
SPRE - Predicadp, 
STVA - TransitivilageVerpáf 


/ STAA- TeiirosAcesórios 


curso EXTÊNSIVO 2017 
DISCIPLINA LÍN A PORT ESA 
A PALAVRA NA FRASE - 
CAPÍTULO 
SINTAXE | 
PROFESSORES 


VIRGÍNEA NOVAK E THAMIS SILVEIRA 


“a 
mesalva.com 
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meant (5) 


il s estruturas da Língua Portuguesa, e é isso que 
rd E fessa primeira parte da sintaxe do período 


Onceitos-para que mais adiante possamos aplicá-los na 


O 
O QUE É SINTAXE? ia 
FeBCON 
Para compreendermos melhor o que é sintaxe, precisai um conceito 
bem simples e claro em mente. “* asoks, 


Sintáxs É Um coNsuNTO 
DE REGRAS QUE DETERMINAM 


QUALQUER TIPO DE LINGUAGEM. 


Aqui nós estamos falando da Lingua Portuguesa, claro, mas outras 
linguagens também possuem a sua sintaxe, ou seja, as suas regras. Um bom 
exemplo é a linguagem computacional, que possui sua própria sintaxe. É bom 
lembrar que na lingua que nós falamos (e em outros idiomas também), essas regras 
são muitas vezes discutíveis, pois os gramáticos discordam entre si. No entanto, 
algumas regras de sintaxe estão acima de qual 
quebradas, o enunciado se torna incompreensível: 


o 
a 
Ny 
plo 
to u t 
“e 
mesalva.com 


Todos os deito reservados & Me Salva! 2017. 


/ 
meSalvas (62) 
BEBER UM COPO ÁGUA DE PRECISO UM. 


FRASE 

INCOMPReENST VEL 

PVIOLA AS REGRAS o 
DE SinTAXE 


No caso acima, facilmente percebemos que a frase possulerros de sintaxe, 
sendo praticamente ininteligiyél: Só conseguimos entender-sel sianificado, após 
colocarmos mentalmente 35) palavras em, ordem, ou feia, de Acordo com as regras 
de sintaxe: “Preciso! beberum copo de po Pp 


Antes de seguimos adiante, 
usaremos constantemente no estudo da si 


discute alguns termos que 
te. O primeiro deles é enunciado: 


ENUNCIADO: 
—PDAL6O que É [am 
hó 


VITO OU escrito. 5 
—VPovem Ser, Ç 
“, — FRASES 4 1 
A, — ORAÇÕES 
TR Í — Períodos 
Tee 
“e 
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5. Responda, oralmente, apenas sim ou nã: 
a) Na palavra pão existe semivogal? 

b) Na palavra gato existe dígrafo? 

c) Na palavra cachorro existe digrafo? 

d) Na palavra Itaquaquecetuba existem 7 vogais e 7 consoantes? 
e) Na palavra doce existe letra 6? 

f) Na palavra sopa existe fonema /0/? 

9) Na palavra carinho existe digrafo? 

h) Na palavra mimoso existe fonema / 2/7 

|) Na palavra sonho existe letra 6? 

)) Na palavra iogurte existem 3 vogais e 1 semivogal? 


6. Leia corretamente e em voz alta principalment: 
TRE OAB vitaminar 
DNER DER | sos | “tumao 


tra em destaque: 


meant (5) 


já viu os termos “frase, oração e período” por aí e certamente 
o quais são as diferenças que existem entre eles, Pois bem, 
ainda que eltos similares, eles possuem diferenças entre sl. Vamos ver 
cada um deles, tometando pela frase. Uma frase é um enunciado que possui uma 


Interrogativas O emissor faz uma pergunta (?) 


Imperativas O emissor pede ou ordena=— 


Uma oração não deixa de/Ser uma frase; porém é uma frase que gira em 
torno de um verbo. Assim sendo, sé uma fr ase possi lr-um ou/mais verbos, ela 
também pode ser, considerada uma oração. m, ainda! temos que definir o 


Por fi 
periodo. Um periodo, é uma frase que; se quim rá/ém Noltaide uma oração. O 
periodo pode ser simples ouscomposto, Ele Será um período simples quando tiver 
apenas uma oração (nessê caso, também pode ser chamado de oração absoluta). 
Por fim, se o periodo possuir mais de uímia oração, será chamado de período 
composto. 


pio 
to w?t 
“e 
mesalva.com 
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4 Enunciado completo 
ter ou não ver. 


+ 


Frases Que giram em 
erno de um ou mais 
verbos. e 


TERMOS DA ORAÇÃO = | 


'BsarveBlesquema abaixo,eóm a divisão dos termos da oração. Pois bem, 
começaremosZZíelos terfros” essenciais: o sueito e o predicado. 


“a 
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A) 
A 


TERMOS DA | ORAÇÃO 


: E td surgir 
2 EssenciATo N» PREDICADO 


BIEL compram. 
/” “Binero  NomINaL 
““oBrero “+ AmENTE 


INDIREIO 4 
ADIUNIO ADN: rf egdo 


3 ACESSÓRIOS ( e aDTUNrO Kpy. 
APosro 


2) INTEGRANTES ( 


Para escrevermos ou falarmos uma. oração, presisámos de no mínimo duas 
coisas: sujeito e predicado, Um monté de, conceito E nome estranho, né? É, é 
verdade. Mas acredite, 'vocêfaz isso todo! santo dia, até pra comprar uma simples 
água mineral do-bar da escóla, você! prétisa fe orações com com sujeito e 
predicado, quer ver? K 


/ 
GRO UMA AQUA MiNGRAL: 
EU 
É, PReDICADO Vá 
do | E 
SU SEITO h : 
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nome “Eu” é o sujeito e “quero uma água mineral” é o predicado 
da oração 'amos então dar uma olhada no conceito de sujeito e de 
predicado, com os gramáticos Celso Cunha e Lindley Cintra (1984), 
sujeito "6/0 ser dobre "à qual se faz uma declaração; o predicado é tudo aquilo que 


Assim, 


Profê ! 7 à ARA 


* SuzEiro: E O TERMO com O 
QUAL O VERBO CONCORDA EM 
NÚMERO E PESSOA. id 


PREDICADO: E O TERMO DA ORA- 
vão Que FAZ UMA AFIRMA 


ÃO SOBRE O SUZEIro, 


Como - poderhos “perceber, | são “definições “diferentes, mas não 
necessariamente conflitaftes. Na / verdade, as-duas estão corretas e são 
complementares entre si. Você pode escolher aquela que você acha mais simples 
e/ou mais fácil. Na verdade, você não precisa decorar a definição de sujeito se você 
não quiser. O que importa é que você saiba identificá-lo na oração. Muitas vezes, 
saber a definição pode ajudar (e muito!) nesse sentido. Uma boa dica de como 
descobrir o sujeito de uma oração, é fazer a pergunta “Quem é que. para o verbo. 
A resposta será o sujeito, Retomando o exemplo anterior, seria algo mais ou menos 
assim: “Quem é que quer uma água mineral?” A resposta é “Eu”, logo, “Eu” é o 
sujeito dessa oração, 


SUJEITO 


SUJEITO SIMPLES 


NE ,O sujeito diroléç aque quo pass penas Um nú, Birseia, é quando 
o predicado se refera 
JeBalávras que 


“. 
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1 
a oração aci N ertiós Aitfisexemplo de sujeito simples, no caso, “O 
Exérg x ZA LA 
AN 3 


ia Zina” e “Lúcia”, 


No exemplo acima, os núcleos do sujeito composto são “ 


SUJEITO OCULTO, ELÍPTICO O 
ip: 

(A 
Esse tipo de sujeito ão aparece ha or 

duas maneiras diferentes: K 


DESINENCIAL 
VD Oy, 


, mas«pode-ser identificado de 


SUEiTO OcuLro, ELíPrico, DESINEN- 
CRE : 

CIAL PODE SER IDENTIFICADO PE- 

LA PLEXÃO DO VERBO oU PELA 

SUA PRESENÇA EM OUTRA ORAÇÃO, 


úm caso de sujeito elíptico na segunda oração. 
resso na primeira oração, não tem motivo 
o, seria uma redundância, 
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Às vezes, o verbo não se refere a algo específico. Nesses casos, o gore vem 
“na 3 pessoa do plural, ou 
na 3º pessoa do singular, com o pronome "se" 


Confira os exemplos: 


PRECISA-SE DE ATENDENTES - 
leo INDETERMINADO 
Lo 3 9-PessOA DO SINGULAR SE" 


CONTARAM OUTRA VERSÃO DOS FATOS PARA mim- 
SUJEITO JNDETERMINADO 
L539 pessoa DO fPruraL 
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ujeito indeterminado, pois ocorre com verbos impessoais, ou 
seja, são áções que não podem ser atribuídas a nenhum ser, Ocorre nos seguintes 


0) 
o | i 
* Verbos que denotam (fenômenos. da natureza, (Como, chover, anoitecer, 
54 


* O verbo ser, quando Indica tempo em geral 


Observação: nas locuções verbais, ou seja, Guandb 
a um verbo em uma forma nominal (infinitivo, 
mppssoalidade passa para o outro verbo, como podámo: 


po 
to w?t 
LA 
mesalva.com 
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Salva: (ee) 


LmPESSOALIDADE NAS  LOCUÇÕES 

EMPESSOALIDADE NAS  LotuçoEs 
vERBAIS 

/ como [posia uavea | ranro MEDO... 


Ea 
como |poviax [emea] ranras Es- 
PERANÇAS. e 


Ou seja, à impessoalidade do verbo “haver contamina tata lbfução verbal 
“podia haver”. 


PREDICADO at 


Se olharmos no dicionário, * predicad /pode Ser úmia) caracteristica ou um 
atributo de algo arts Na sintaxe/ predicado é pa afirma algo sobre o 


classificações: predicado Verbal; predicado norinal é predicado verbo-nominal. 


PREDICADO VERBAL 


Como o próprio nome diz, terá um verbo como núcleo: 


EN o ciercender a Ra PR tra traiu Por 
issBf para compreender o funcionamento do predicado vefbal, precisamos 
compifender antes p,côfieito de transitiidade verbal 
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sentido completo, que não precisa de complemento verbal 
o. Observe a manchete do exemplo abaixo: 


CUBA. Ex-presidente comemora aniversário com chefes de Estado 
Fidel aparece em público aos 90 anos 
e tdos reitores HD, mi 
E er ES 


O verbo “aparecer” é intransitivo, não precisa de nada al 
dar sentido à oração acima. É importante lembrar que “em 


VERBO TRANSITIVO (VT) 
O verbo transitivo, também conhecido gijmplesmente pôr VT (não é Vale 
Transporte :p) é o verbo aue precisa de um complemento Verbal para fazer sentido, 
como é o caso doseguinte/exemplo: FO; 


No exemplo acima, o verbo buscar não possui sentido completo sozinho. 
Quem busca, busca algo, logo, esse é um verbo transitivo. 


Os verbos transitivos se dividem em três diferentes grupos: os VTD's, os VTI's 
e os VTDI's. Nossa, mais classificações? Sim, mais classh Calma, c: na 
maioria das vezes, você não precisa decoraf”“hada) Vokê, âpefias feinçâue 
compreender o processo. Continue junto com a gente, jleRdi la e assistintão 


às aulas ;) a r 
“INPE 
a 4 a” am 


n) VERBO TRANSITIVO DIRETO (VTD) = I 
PN 
t o to 
| é de verbo que precisa de complemento, mas se junta a ele sem 
o auxilip de pi a Z, 
ai >A 
Pt 
] Z 
“e 
mesalva.com 
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PROCISSÃO jREÚNE MOTOCICLISTAS - 
SUseiTO 


PREDICADO 
VERBAL 


Quem reúne, reúne alão ou alguém. Logo, o verbo reunir não precisa de 
preposição para se unir a seu complemento. A esse tipo de complemento: 
o nome de Objeto Direto, ou, simplesmente OD. 


remos 


VERBO TRANSITIVO INDIRETO (VTI) 


É o verbo que precisa de complemento e se junta a ele-por méio de uma 
preposição. Nesses casos, a preposição funciona como um espécie de "ponte" entre 
o verbo e o complemento 


Observe o exemplo abaixo: 


PARA CONTINUAR 


Na oração acima, o verbo “precisar” necessita de complementô, que, porbua 
vez, pecisa estar ligadd jadi verbo por meio de uma preposição: “de ajuda”. Esse 
tipo dé complefiento se chama Objeto Indireto, ou simplesmente Ol. 


“a 
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é o som vocálico ou conjunto de sons pronunciados num só impulso 


ou emissão de voz, 


sim, quando você contar as vogais, estará, automaticamente, contando as 


bas da palavra. 


São 3 
impulsos! 


flor 
O) 
ma 


Sitaba 
Tonicidade 


eproparoxitonas 
Divisão silábica 


apenas 1 impulso: 
1 sílaba (palavra 


2 impulsos: 
2 sílabas (palavra ) 


3 impulsos: 
3 silabas (palavra ) 


7 impulsos: 
7 silabas (palavra ) 


Palavras oxitonas, paroxit 


VERBO TRANSITIVO DIRETO E INDIRETO (VTDI) 
: 
/ 


Essefipoide.yarbo precisa de dois complementos ao mesmo tempo, por isso 
ele precisá'tantó de Up OD como de um Ol: 


pon eco, ca, 1 our 06 2 
ua mio 


á Mulheres acusam 
Trump de assédio. 


Eleições. INYT' publica depoimentos de duas vítimas afirmando que o candidato 
| republicano tentou abusar delas sem consentimento em diferentes épocas 


No exemplo acima, o verbo.“acusar” precisa de dois complementos: quem 
acusa, acusa alguém de alguma éoisa, Nessa oração, “Trump” é 9 OD e “de assédio” 
éo0l A 


DAS 
PREDICADO NOMINAL á ds 


Agora que terminamos de estudar o predicado verbal, vamos dar uma 
olhada no predicado nominal. O predicado nominal é um pouco mais simples, mas 
não é por isso que ele mereça menos atenção. Ao invés de ter um verbo como 
núcleo, o predicado nominal vai ter como centro um nome que indica alguma 
característica do sujeito. Para ligar esse sujeito e o núcleo do predicado nominal, 
precisamos de um verbo de ligação (VL) 


“. 
mesalva.com 
Todos os dito reservados & Me Sala! 2017. 


malva (5) 


VERBOS/DE LIGAÇÃO 
PIN 


Ventos pe. Lisação 
=p NÃO INDICAM AÇÃO, MAs olestâpo] vo 
SUSEITO; 
ep FAZEM A [LIGAÇÃO] NTRE DOIS Temas: 
O SUSEITO é SUAS GARCTERÍSTICAS. 
EXEMPLOS: SER, ESTAR, PERMANECER, 
PR ici 


Essas características que são atribuídas ao sujeito por meio do verbo de 
ligação são chamadas na sintaxe de predicativo do sujeito. Vamos dar uma olhada 
em alguns exemplos de orações que possuam 4m predicado nominal: 


muito Bom. 
PREDICATIVO 


= sO 
esso SUsEITO 
LIGAÇÃO 
PREDICADO 
NOMINAL 
SEE 


ESTE LIVRO] 


SUJEITO 


AN6C6U, CALADO - 


PREDICATIVO 
DO Suseiro 


“. 
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Como pótlemos observar, o predicado nominal nada mais é que a soma do 
verbo de llgaéad ad predicativo do sujeito. Ou seja, a sua estrutura é muito simples 
Se formos analisarmos com mais calma e pensarmos pela lógica, seria muito 

úma estrut a nominal como “este livro muito borr”. Parece que falta 
alguma foisa, não é mg 
melhôr esse flpa dE estAltira/ Entretanto, as ideias principais continuam 


sengo E raia (predicativo do sujeito). 


ATENÇÃO! O . 


Alguns verbos funcionam como verbos de ligação, mas taffberfvriêdem ser 
considerados como verbos de ação em outros contextos: Cs ) FoESON 


A vestibulanda andava A vestibulanda andavaaté No primeiro exemplo, o 
preocupada. o local da prova. verbo andar é um VL. 


A vestibulanda A vestibulanda continuava 
continuava preocupada, / a andar. 


Perceberam a diferença? Logo, não adianta sair decorando lista de verbos 
de ligação, viu? Precisa compreender a dinâmica e o funcionamento do predicado 
nominal. 


PREDICADO VERBO-NOMINAL 


Esse é o predicado diferentão, porque ele niãb 
ele é verbal e nominal ao mesmo tempo! O preditad fal possui dbis 
núcleos: um verbo e um nome. O predicado verbêno q ela 
estrutura que estudamos lá no predicado nominal: o pre ito. Só que 
aqui, ao invés de se referir ao sujeito por meio de umié dação, 
de ação! Ou seja, é como se fosse um predicado nominal 
j8Esacou? Esse tipo de predicado leva o nome de predicado 


a 
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do 


NÓS ÍAMOS, QUIETOS, PELA CALGADA- 
vERBO Prepicarivo 


E 
/ AÇÃO (VI) SUSeITO 


/ 


SOFIA M€ OLHOU, APAVORADA- 
VERSO Rá 


DO 
ação LvTD) suseiro ESON 


COMPLEMENTO NOMINAL 


Assim como alguns verbosyalguns substantivos e adjetivos (às vezes até 
advérbios), precisam de um complemento para/fazerem sentido na frase, vindo em 
TV] 


geral acompanhado-por preposição. À RE 


À EPIDEMIA DE DENGUE JA ATINGE IfO CIDADES. 


e E 
NominNaL 


€L6 AINDA NÃO ESTAVA CONSCIENTE DOS FATOS: 
NominaL 


Cá 
lavra “epjgemia” quanto a palavra “consciente” ficam mais 


eus complementos nominais. 
PL 
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Vargo: retomada do que estudamos até agora? Dê uma olhada nos 
títulos e 5 à páginas anteriores dessa apostila. Até aqui, estudamos os 
termos, i à predicado), além dos termos integrantes da 
oração (Dbi vamos estudar os termos acessórios da 
oraçã into adverbial e aposto. 


Para que essa classificação fique mais clara, pense na roupa que você veste 
diariamente: a calça e a camiseta seriam os termos essenciais, pols você não pode 
sair de casa sem eles. Quer dizer, até pode, mas vamos combinar, seria Um, pouco 


machucaria seus pés e passaria frio. Ou seja, até- Existe; jo) ções sem 
complementos verbais, mas elas são raras. Finalmente, os termos acessórios: eles 
são a sua mochila. Dependendo do lugar que você vai, até pode ir sem ela, mas às 
vezes ela pode fazer uma falta danada. Assim são os termos acessórios: muitas 
frases até podem existir sem eles, mas a sua presença fazem toda a diferença, 


Por fim, também vamos estudar o vocativo, que não se encaixa em nenhuma 
dessas classificações; Por, quê? Porque (ele é considerado pelos aramáticos um 


termo independente da/oração. . PATA 


ADJUNTO ADNOMINAL 


Basicamente, adjunto adnominal é tudo aquilo que acompanha o 
substantivo. sua função é especificar e caracterizar o substantivo. Pode ser um 
adjetivo (ou locução adjetiva), um artigo, um pronome adjetivo, um numeral, ou 
ainda, uma oração adietiva. Calma, esse último nome pode soar um pouco estranho, 
mas nós vamos estudá-lo logo adiante. Para compreender or, vamos dar uma 
olhada em alguns exemplos: Ea 

E 


Bo 
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VENDAS FRUSTRAM OS LOTISTAS- 


ARTIGO 
Ly ADTUNTO 
ADNOMINAL 


TT REGISTROU GRANDE MOVIMENTO DE 
ADIETIVO CANDIDATOS: 
É ; 
ADIUNTO 
ADNOMINAL 


No primeiro exemplo, temos o artigo "os" e o adietiyo=*gtande” como 
adjuntos adnominais. Eles estão caracterizando o substantivo 


ADJUNTO ADVERBIAL 

Como dá pra perceber, tudo que tema palavra “adjunto” vai junto de alguma 
coisa, O adjunto! adverbial não é diférénte. Ele tem jvalor de advérbio e pode 
acompanhar verbos) ádietivos=e, até /outros advérbio, acrescentando. uma 
circunstância. Alguns exemntos a segui. ê 


AQUI NÃO, 50BE NINGUEM. 
ADS. ADV. 2 ADvéRBIOS 


O AVIÃO CAIU NO MAR. cad 
ADS. ADV O asiAL 


A PROFESSORA FALAVA PAUSADAMENTE. er] 
E 1] 
+ AmwéRgiot- ADI. ADV: 
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um de lugar, de negação, No segundo caso, temos uma locução adverbial 
de lugar. No-i xemplo, aparece um advérbio de modo. Assim, podemos 
Juntos «é H “Eolsas: primeiro que o adjunto adverbial tem as mesmas 
classificações do advérbio (modo, lugar, etc, que aprendemos quando estudamos 


as cl o: «que ollBdiúito adverbial pode ser representado por 
advéfbios, e locugões/ adveybiais. .Elê também pode vir representado por uma 
emoé mais adiante, pode delxar que a gente lembra 


O 
A. 
APOSTO (DA 


e 
EC) FeEoON 
Sabe quando você usa um termo e logo em seguida explita.B.hue é para se 
fazer entender? Pois é, esse é o aposto! É um elemento da ôfsçãó que explica, 


resume ou desenvolve um substantivo. 


Tatiana Satém Levy ESCRITORA BRASiLEIRA[PU- 


BLICOU Seu PRIMEIRO ROMANCE EM 2003. 
CASAS, FÁBRICAS, PLANTAÇÕES, [TUDO [FOI DesTRUiDE 


FLORIANÓPOLIS,JA CAPITAL DE SANTA CATARINA 


POSSUI BELAS PRAIAS. 


Tl 
44 No primeiro exemplo, o aposto está explicandô quem Sh a Ss Wy. 
No Segundo caso, o tele td ” está resumindo a enumeração que veio antes 
ces do Itimo, exemplo, o aposto está esclarecendo onde fica a cidade de 
Florianginolis9 ap patas diferentes funções, mas ele sempre está na 
gltor ou interlocutor. 
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Observaçal: o aposto quase sempre vem destacado na frase por pontuação, 
em geral very sepatado por virgulas. Eventualmente, pode ocorrer entre travessões 
ou com doj uando estudarmos mais a fundo a pontuação, retomaremos 
esses del 


+ =D ARÉremA 
SsEN AL DA ORAÇÃO - VOCATIVO 


O vocativo é considerado um termo independente da oração porque ele não 
se liga nem ao sujeito e nem ao predicado, servindo para chamar alguém aquém 
falamos. Quase sempre vem acompanhado por vírgulas ou pon! ár 

Vamos aos exemplos: a! 


CLÁUDIA, LEVA UM CASACO! 


L vocarivo 


DEUS, ME ASUDE! 


La vocarivo 


au 
siênco! 
LO NÃO É VOCATIVO, APENAS 
FRASE EXCLAMATIVA, 


NES (R, 
a! 

cativo Com frases 

= | 


Nas duas primeiras orações, o vocativo estálsendo éj 
ou invocar ou alguém. É Importante não confundit fo 
mativas, como é o caso do terceiro exemplo, 


são 
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ETA são essenciais para quem quer escrever 


A ET 
to ut 
. 
mesalva.com 


Todos os dieio reservados & Me Salva! 2017. 


M Projeto Medicina 


Português 
Redação - Redação - Texto Literário e Não Literário - [Fácil] 
ou -(ITA SP) 
Decretando o fim do verso e abolindo (a)(o) ..... estava vanguardistas procuram elaborar novas 


formas de comunicação poética em que predomine o aspecto material do signo, de acordo com as 
transformações ocorridas na vida moderna. Neste sentido, (a)(0) ..... explora basicamente (a)(o) ....., 


jogando com formas, cores, decomposição e montagem das palavras etc. criando estruturas que se 
relacionam visualmente. 


a) sintaxe tradicional - concretismo - significante 
b)  metrificação — Poesia-praxis — significado 

€)  Lirismo — Oema-processo - concreto 

d) versificação - Neoconcretismo - sonoridade 


e) Sintaxe - Bossa-nova - ritmo 


02- (UNP RN) 


Texto: 


Luísa 


Rua 


espada nua 


bóia no céu 
imensa e amarela 


tão redonda, a lua 
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TONICIDADE 


Quando pronunciamos a maioria das palavras, damos uma força maior de 
voz a uma de suas sílabas. A silaba que soa mais forte se chama tônica; a outra 
ou as outras são átonas, ou seja, soam mais fracamente. Veja: 


7. e 


sílaba sílaba sílaba sílaba sílaba sílaba sílaba sílaba sílaba 
átona tônica tona átona tônica átona tônica átona átona 


Quando as palavras tem uma só sílaba, essa silaba pode ser forte ou pode 
ser fraca. Se ela for forte, chama-se monossilaba tônica; se ela for fraca, diz-se 
monossiílaba átona. Veja: 


e. o 


monossilaba monossilaba  monossilaba  monassilaba 
átona tônica átona tônica 


Leia estas frases, para ver a diferença de intensidade de pronúncia que exis- 


te entre elas: 
Ela não gosta de) doce; não (8) doce a ela! 
Essas mulheres são tristes, mas não são más. 


Toda palavra tem silaba tônica, exceto as monossilabas e dissilabas áto- 
nas, que são: 


Luke Antonio Soccon| 
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como flutua 
vem navegando o azul do firmamento 

e, no silêncio, lento 

um trovador cheio de estrelas 

escuta, agora, a canção que eu fiz 

pra te esquecer, Luísa 

eu sou apenas um pobre amador apaixonado 
um aprendiz do teu amor 

acorda, amor 


que eu sei que embaixo deste neve mora um coração. 


Vem cá, Luísa 
me dá tua mão 

o teu desejo é sempre o meu desejo 
vem, me exorciza 

me dátua boca 

ea rosa louca vem me dar um beijo 

e um raio de sol nos teus cabelos 
como um brilhante que partindo a luz 
explode em sete cores 

revelando, então, os sete mil amores 
que eu guardei somente pra te dar 
Luísa ... 


Antônio Carlos Jobim 
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Assinale a opção que apresenta a afirmação correté 


a) O humanismo revela uma nova posição do homem diante da realidade e prepara a Europa para 
um novo movimento cultural: o Classicismo. 


b) Em 1527 Sá de Miranda retorna a Portugal trazendo novidades estéticas que aprendeu com os 
simbolistas franceses influenciados pelos românticos greco-latinos. 


c) Deve-se a Gonçalves Dias a consolidação do Modernismo no Brasi, já que o poeta trabalhou 
seus temas iniciais com entusiasmo. 


d) Realismo é a denominação genérica da reação aos ideais simbolistas que caracterizaram a 
segunda metade do século XVII 


03- (ENEM Simulado) 


Concordo plenamente com o artigo "Revolucione a sala de aula”. É preciso que valorizemos o ser 
humano, seja ele estudante, seja professor. Acredito na importância de aprender a respeitar nossos 
limites e superá-los, quando possível, o que será mais fácil se pudermos desenvolver a capacidade 
de relacionamento em sala de aula. Como arquiteta, concordo com a postura de valorização do 
indivíduo, em qualquer situação: se procuramos uma relação de respeito e colaboração, 
seguramente estaremos criando a base sólida de uma vida melhor. 


Tania Bertoluci de Souza 


Porto Alegre, R$ 


Disponível em: <:http://www kanitz.com.br/veja/cartas.htm>. 


Acesso em: 2 maio 2009 (com adaptações). 


Em uma sociedade letrada como a nossa, são construídos textos diversos para dar conta das 
necessidades cotidianas de comunicação. Assim, para utilizar-se de algum gênero textual, é preciso 
que conheçamos os seus elementos. A carta de leitor é um gênero textual que 


a) apresenta sua estrutura por parágrafos, organizado pela tipologia da ordem da injunção 
(comando) e estilo de linguagem com alto grau de formalidade. 
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b) se inscreve em uma categoria cujo objetivo é o de descrever os assuntos e temas que 


ircularam nos jornais e revistas do país semanalmente. 


c) se organiza por uma estrutura de elementos bastante flexível em que o locutor encaminha à 
ampliação dos temas tratados para o veículo de comunicação. 


d) se constitui por um estilo caracterizado pelo uso da variedade não-padrão da língua e tema 
construído por fatos políticos. 


e) se organiza em torno de um tema, de um estilo e em forma de paragrafação, representando, 
em conjunto, as ideias e opiniões de locutores que interagem diretamente com o veículo de 
comunicação. 


04- (UNIFOR CE) 


Considere as seguintes afirmações: 


Numa narração em primeira pessoa, o narrador mantém inteira distância em relação aos fatos 
narrados, constituindo-se, assim, como uma espécie de espectador privilegiado dos fatos. 


. Se uma descrição encarece os aspectos visuais e os detalhes dos seres e objetos, uma narração 
vive do encadeamento temporal dos fatos, postos em movimento por um determinado 
narrador. 


1. Na prosa de ficção ocorrem, por vezes, passagens de características dissertativas, quando o 
narrador ou uma personagem se ocupa em desenvolver idéias ou conceitos. 


Está correto o que se afirma SOMENTE em 


a 1 
bj di, 
om. 
d) tell. 
e) el 
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05- (FFFCMPA R$) 


Leia o texto publicitário a seguir e assinale a alternativa correta. 


"Pense rápido. Pense Celta Energy 1.4. O celta possui motor mais potente da categoria. Foi feita na 
medida para você, que exige alta tecnologia num carro econômico. ê ver para crer.” 


vnww.chevrolet.com.br 02/10/2003. 


a) O termo “rápido” pode ser substituído por instintivamente, sem que a mensagem publicitária 
seja alterada. 


b) A propaganda é enganosa, pois é impossível aliar alta tecnologia à economia. 
c) Aexpressão “ da categoria” deveria ser eliminada, pois restringe a idéia de potência. 


d) No texto, há recursos que visam à interação com o leitor que é tratado como pessoa criteriosa 


em matéria de carros. 


e) Aexpressão “ É ver para crer”, por ser de uso corrente, não deveria ser usada nessa modalidade 
de texto escrito. 


06- (UFMA) 


Os livros escolares, cujo objetivo é ensinar-nos história da nossa terra e do nosso povo, são em geral 
escritos num espírito maniqueista, seguindo as clássicas antíteses — os bons e os maus, os heróis e 
os covardes, os santos e os bandidos. 


Via de regra, não se empregam nesses compêndios as cores intermediárias, pois os seus autores 
parecem desconhecer a virtude dos matizes e o truismo de que a História não pode ser escrita 
apenas em preto-ebranco. 


Incidente em Antares, Parte | - Antares. Erico Verissimo. 


Do ponto de vista da composição, é correto afirmar que o trecho acima 


a) é predominantemente descritivo. 


b) mistura dissertação e narração. 
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c) é predominantemente dissertativo. 
d) equilibra descrição e dissertação. 


e) é predominantemente narrativo. 


07-(UFAC) 


Observe o parágrafo abaixo: 


“Duas décadas sem papel higiênico ajudaram os cubanos a encontrar uma utilidade, digamos, 
escatológica para o jornal oficial do Partido Comunista, o Granma, e para o recém-lançado 
Dicionário de pensamentos de Fidel Castro, um livrão de mais de 300 páginas muito apreciado por 
suas folhas finas e macias. O uso sanitário das publicações do governo é tão difundido que já deu 
origem a uma versão bizarra da lei da oferta e da procura: no mercado paralelo, o jornal da semana 
passada é vendido pelo mesmo preço que o da edição do dia. Na verdade, não importa a data da 
publicação se a finalidade for substituir o papel higiênico. Favorito para o asseio dos cubanos, o 
Granma tem oito páginas (dezesseis às sextas-feiras) e 400 mil exemplares diários. Seus artigos, 
pura ladainha comunista, são uma enorme chatice, 


As notícias, distorcidas pela propaganda oficial, não têm credibilidade, Mas o diário é bastante 
valorizado pela qualidade absorvente do papel em que é impresso e também pelas cores firmes, que 
não mancham o traseiro de seus, por assim dizer, leitores.” 


(TEIXEIRA, D. Até que enfim serviram para algo. Veja, 


São Paulo, 9 set. 2009. Ideologia, p. 98) 


A reportagem acima, ressalta, em boa parte do texto, 0 aspecto irônico ao tratar de uma questão 
que deveria ser, em primeiro lugar, meramente informativa. Ao utilizar esse recurso de forma geral 
ele proporciona: 


a) um certo controle hábil do seu discurso sobre o objeto em foco. 
b) um desnecessário palavrório que não ajuda a entender o objeto em foco. 
c) uma indelicadeza com os bons propósitos de qualquer regime comunista. 


d) uma subestimação da criatividade cubana. 
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e) uma crença desmedida de que os cubanos vivem em tempos muito melhores. 


08- (ENEM) 


Dario vinha apressado, guarda-chuva no braço esquerdo e, assim que dobrou a esquina, diminuiu o 
passo até parar, encostando-se á parede de uma casa. Por ela escorregando, sentou-se na calçada, 
ainda úmida da chuva, e descansou na pedra do cachimbo. 


Dois ou três passantes rodearam-no e indagaram se não se sentia bem. Dario abriu a boca, moveu 
os lábios, não se ouviu resposta. O senhor gordo, de branco, sugeriu que deveria sofrer de ataque. 


TREVISAN, D. Uma vela para Dario. Cemitério de Elefantes. 
Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1964 (adaptado). 


No texto, um acontecimento é narrado em linguagem literária. Esse mesmo fato, se relatado em 
versão jornalística, com características de notícia, seria identificado em: 


a) Aí, amigão, fui diminuindo o passo e tentei me apoiar no guarda-chuva... mas não deu. Encostei 
na parede e fui escorregando. Foi mal, cara! Perdi os sentidos ali mesmo. Um povo que passava 
falou comigo e tentou me socorrer. E eu, ali, estatelado, sem conseguir falar nada! Cruzes! Que 
mal 


b) O representante comercial Dario Ferreira, 43 anos, não resistiu e caiu na calçada da Rua da 
Abolição, quase esquina com a Padre Vieira, no centro da cidade, ontem por volta do meio-dia. 
O homem ainda tentou apoiar-se no guarda-chuva que trazia, mas não conseguiu. Aos 
populares que tentaram socorrê-lo não conseguiu dar qualquer informação. 


c) Eu logo vi que podia se tratar de um ataque. Eu vinha logo atrás. O homem, todo aprumado, de 
guarda - chuva no braço e cachimbo na boca, dobrou a esquina e foi diminuindo o passo até se 
sentar no chão da calçada. Algumas pessoas que passavam pararam para ajudar, mas ele nem 
conseguia falar. 


d) Vítima 
Idade: entre 40 e 45 anos 
Sexo: masculino 


Cor: branca 
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Encontrado desacordado na Rua da Abolição, quase esquina com Padre Vieira. 
Ambulância chamada às 12h34min por homem desconhecido. A caminho. 


Ocorrênci: 


e) Pronto socorro? Por favor, tem um homem caído na calçada da rua da Abolição, quase esquina 
com a Padre Vieira. Ele parece desmaiado. Tem um grupo de pessoas em volta dele. Mas parece 
que ninguém aqui pode ajudar. Ele precisa de uma ambulância rápido. Por favor, venham log 


09- (ENEM) 


Texto1 


No meio do caminho 


No meio do caminho tinha uma pedra 
Tinha uma pedra no meio do caminho 
Tinha uma pedra 

No meio do caminho tinha uma pedra 
8] 


ANDRADE, C. D. Antologia poética. Rio de Janeiro/São Paulo: Record, 2000. (fragmento) 


Texto? 
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DAVIS, 1. Garfi eld, um charme de gato — 7. Trad. Da Agência Internacional Press. 


Porto Alegre: L&PM, 2000. 


A comparação entre os recursos expressivos que constituem os dois textos revela que 


a) o texto 1 perde suas características de gênero poético ao ser vulgarizado por histórias em 
quadrinho. 


b) o texto 2 pertence ao gênero literário, porque as escolhas linguísticas o tornam uma réplica do 
texto 1. 


c) a escolha do tema, desenvolvido por frases semelhantes, caracteriza-os como pertencentes ao 
mesmo gênero. 


d) os textos são de gêneros diferentes porque, apesar da intertextualidade, foram elaborados com 
finalidades distintas. 


e) as linguagens que constroem significados nos dois textos permitem classificá-los como 
pertencentes ao mesmo gênero. 


10- (ENEM) 


Em Touro Indomável, que a cinemateca lança nesta semana nos estados de São Paulo e Rio de 
Janeiro, a dor maior e a violência verdadeira vêm dos demônios de La Motta — que fizeram dele 
tanto um astro no ringue como um homem fadado à destruição. Dirigida como um senso vertiginoso 
do destino de seu personagem, essa obra-prima de Martin Scorcese é daqueles filmes que falam à 
perfeição de seu tema (o boxe) para então transcendê-lo e tratar do que importa: aquilo que faz dos 
seres humanos apenas isso mesmo, humanos e tremendamente imperfeitos. 


Revista Veja. 18 fev. 2009 (adaptado). 
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Ao escolher este gênero textual, o produtor do texto objetivou 


a) construir uma apreciação irônica do filme. 
b) evidenciar argumentos contrários ao filme de Scorcese. 

c) elaborar uma narrativa com descrição de tipos literários. 

d) apresentar ao leitor um painel da obra e se posicionar criticamente, 


e) afirmar que o filme transcende o seu objetivo inicial e, por isso, perde sua qualidade. 


11- (ESPM SP) 


Ipadre Antonio Morais] Esquecera o seu caráter sacerdotal, a sua missão e a reputação do seu 
nome, para mergulhar- se nas ardentes sensualidades dum amor físico, porque a formosa Clarinha 
não podia oferecer-lhe outros atrativos além dos frescos lábios vermelhos, tentação demoniaca, das 
suas formas esculturais, assombro dos sertões de Guaranatuba. 


(O Missionário, Inglês de Sousa) 
Pode-se afirmar que o fragmento acima é: 


a) Descritivo-narrativo e, numa visão da estética simbolista, relatam-se os traços espirituais do 
padre e os atributos sensoriais da personagem feminina. 


b) Narrativo-descritivo e, nos moldes da corrente naturalista, revela-se uma personagem religiosa 
que cede aos apelos carnais da personagem feminina, cuja caracterização é sexualizada. 


c) Dissertativo e, nos padrões realistas, condenam-se a transgressão de dogmas religiosos por 
parte do padre e a futilidade da personagem feminina 


d) Descritivo e, segundo a visão da escola impressionista, caracterizam-se os traços psicológicos do 
padre e, de forma imprecisa, os traços físicos da personagem feminina. 


e) Narrativo e, segundo uma visão romântica, relatam-se os envolvimentos físico-amorosos entre 


um padre de reputação e uma atraente mulher. 


10 
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12-(UFT TO) 


Considere textos não verbais e verbais. 


Dois pintores, em especial, retrataram a primeira missa realizada no Brasil: Victor Meirelles e 
Cândido Portinari. 


Texto1 


A celebração da primeira missa no Brasil foi feita pelo frade Henrique de Coimbra no dia 26 de abril 
de 1500, e descrita por Pêro Vaz de Caminha na carta que enviou ao rei de Portugal, D. Manuel | 
(1495-1521), dando conta do descobrimento do Brasil, então Terra de Vera Cruz, pela armada de 
Pedro Álvares Cabral. 


Victor Meirelles — Obra: Primeira Missa, 1860. 


Disponível no sítio ptwikipedia.org/wiki/A. primeira. missa. no, Brasil. 
Acesso em: 7 de abril de 2010. 


Texto? 


ua 
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PALAVRAS OXÍTONAS, PAROXÍTONAS E 
PROPARONÍTONAS 


A silaba tônica pode aparecer apenas em três posições: ou ela é a última 
(café), ou ela é a penúltima (amizade), ou ela é a antepenúltima (médico). 


Quando ela é a última, temos uma oxítona: 
palavra oxitona | 


Quando ela é a penúltima, temos uma paroxitona: 


1 


palavra paroxitona 


Quando ela é a antepenúltima, temos uma proparoxítona: 


+ 


palavra proparoxitona 


DIVISÃO SILÁBICA 


A divisão silábica se faz pela soletração: 


1234 vos o 


E 
ER +++ is 


Estes digrafos deixam uma letra em cada silaba: 
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O final da década de quarenta assinala o início da exploração dos temas históricos através da 
icos, onde pinta o 


afirmação do muralismo. Em 1948, Portinari exila-se no Uruguai, por motivos pol 


painel A Primeira Missa no Brasil, encomendado pelo banco Boavista do Brasil. 
Cândido Portinari - Obra Primeira Missa, 1948. 


Disponível no sítio http://mww.culturabrasilpro.br/portinari.htm. 
Acesso em 6 de abril de 2010. 


Texto3 


Fragmento da Carta da Caminha 


(..) Ao domingo de Pascoela pela manhã, determinou o Capitão de ir ouvir missa e pregação 
naquele ilhéu. Mandou a todos os capitães que se aprestassem nos batéis e fossem com ele. E 
assim foi feito. Mandou naquele ilhéu armar um esperavel, e dentro dele um altar mui bem 
corregido. E ali com todos nós outros fez dizer missa, a qual foi dita pelo padre frei Henrique, em 
voz entoada, e oficiada com aquela mesma voz pelos outros padres e sacerdotes, que todos eram 
ali. À qual missa, segundo meu parecer, foi ouvida por todos com muito prazer e devoção. Ali era 
com o Capitão a bandeira de Cristo, com que saiu de Belém, a qual esteve sempre levantada, da 
parte do Evangelho. 


Acabada à missa, desvestiu-se o padre e subiu a uma cadeira alta; e nós todos lançados por essa 
areia. E pregou uma solene e proveitosa pregação da história do Evangelho, ao fim da qual tratou 
da nossa vinda e do achamento desta terra, conformando-se com o sinal da Cruz, sob cuja 
obediência viemos, o que foi muito a propósito e fez muita devoção. Enquanto estivemos à missa e 
à pregação, seria na praia outra tanta gente, pouco mais ou menos como a de ontem, com seus 
arcos e setas, a qual andava folgando. 
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Disponível no sítio http://objdigital.bn.br/Acervo 1 


igital/Livros, eletronicos/carta.pdf. 
Acesso em 6 de abril de 2010. 


Um texto pode ter várias possibilidades de leitura com o objetivo de criar determinados efeitos. 


Percebemos que os textos 1, 2 e 3 dialogam entre si. Denominamos essa interlocução entre os 
textos de: 


a) autotextualidade 
b) | intertextualidade 
c) - intratextualidade 
d) - microtextualidade 


e) macrotextualidade 


13 


(FATEC SP) 


Mama África 


Mama África (a minha mãe) 
é mãe solteira 

e tem que fazer 
mamadeira todo dia 

além de trabalhar 

como empacotadeira 


nas Casas Bahia 


Mama África tem tanto o que fazer 


além de cuidar neném 
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além de fazer denguim 
filhinho tem que entender 
Mama África vai e vem 


mas não se afasta de você 


Quando Mama sai de casa 
seus filhos se olodunzam 
rola o maior jazz 

Mama tem calos nos pés 
Mama precisa de paz 

Mama não quer brincar mais 
filhinho dá um tempo 

é tanto contratempo 

no ritmo de vida de Mama 


(Chico César. Mama África In: www.radio.uol.com.br Acesso em: 07.10.2010. Adaptado) 
Assinale a afirmação correta sobre o texto. 


a) Embora haja trechos descritivos e narrativos, o que predomina é a dissertação. 


tornam Mama África alheia e indiferente aos seus 


b) As atribulações e contratempos do dia a 
filhos. 


c) Através de Mama África, tem-se o perfil da mulher que exercita vários papéis em diferentes 
esferas sociais. 


d) Em — seus filhos se olodunzam | rola o maior jazz — as palavras foram empregadas em sentido 
próprio, isto é, denotativo. 
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e) Trata-se de uma narrativa cuja personagem principal ficou grávida, teve seu filho e, depois, foi 
abandonada pelo marido. 


14 - (UFRN) 
O pano abre na casa de EURICO ARÁBE, mais conhecido como 
EURICÃO ENGOLE-COBRA. 
LJ 
CAROBA — E foi então que o patrão dele disse: “Pinhão, 
você sele o cavalo e vá na minha frente procurar Euricão...” 
EURICÃO -Euricão, não. Meu nome é Eurico. 
CAROBA — Sim, é isso mesmo. Seu Eudoro Vicente disse: 
“Pinhão, você sele o cavalo e vá na minha frente procurar 
Euriques...” 
EURICÃO - Eurico! 
CAROBA — "Vá procurar Euríquio...” 


EURICÃO -Chame Euricão mesmo. 


CAROBA 


“Vá procurar Euricão Engole-Cobra...” 
EURICÃO -Engole cobra é a mãe! Não lhe dei licença de me 

chamar de Engole-Cobra, não! Só de Euricão! 
CAROBA — “Vá na minha frente procurar Euricão para entregar essa carta a ele.” 
EURICÃO - Onde está a carta? Dê cá! Que quererá Eudório 

Vicente comigo? 
PINHÃO — Eu acho que é dinheiro emprestado. 
EURICÃO —(Devolvendo a carta.) Hein? 


PINHÃO — Toda vez que ele me manda assim na frente, a cavalo, 
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é para isso, 
tal 


SUASSUNA, Ariano. O santo e a porca. Rio de Janeiro: José Olympio, 2005. (Primeiro Ato). 
O texto é, predominantemente, 


a) explicativo, considerando-se a interação dos personagens marcada pela alternância entre 
perguntas e respostas. 


b) descritivo, considerando-se a relação entre os substantivos e os adjetivos, responsável pela 
caracterização dos personagens. 


c) - injuntivo, considerando-se o uso de verbos no modo imperativo, característico de textos que 
apresentam instruções de uso. 


d)  dialogal, considerando-se a interação verbal dos personagens e as alternâncias de fala, 
marcadas pelo uso de travessões. 


15-(UFT TO) 


Leia os provérbios a seguir. 


Antes que cases, olha o que fazes. 


Quem casa não pensa, quem pensa não casa. 


Procura e acharás. 


Quem procura acha. 


Se queres bom conselheiro, procura o travesseiro. 


A noite é boa conselheira. 
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Assinale a alternativa INCORRETA quanto à leitura discursiva e gramatical dos provérbios: 


a) Os provérbios são expressos de modo pessoal e impessoal, como podemos ver 
respectivamente nos exemplos: “Se queres bom conselheiro, procura o travesseiro” e "A noite 
é boa conselheira”. 

b) A opção pela impessoalidade no ato de citar um provérbio reflete a tendência de quem 
enuncia de não se envolver diretamente com o dito. É o caso de “Antes que cases, olha o que 
fazes”. 

c) Os provérbios com marcas pessoais tratam de um discurso predominantemente centrado no 
enunciador, ou seja, em quem diz o dito. É o caso de “Procura e acharás” e "Se queres bom 
conselheiro, procura o travesseiro”. 

d) O uso de provérbios revela um discurso de autoridade, ou um discurso autoritário: eles 
provêm de uma sabedoria popular anônima. 

e) Em “Procura e acharás”, a classificação modo-temporal de acharás é futuro do presente do 
indicativo; forma hoje em desuso na oralidade no português brasileiro. 


(UFPA) 


Em fevereiro de 1897, o poeta Olavo Bilac substitui o já renomado romancista Machado de Assis na 
função de cronista do periódico fluminense Gazeta de Notícias. A crônica, que no século XIX 
cumpre a função de registrar as questões mais prementes do dia, fossem políticas, culturais ou 
literárias, é o gênero ao qual se dedicará o poeta conhecido como um dos mestres do verso 
parnasiano. 


A respeito da crônica “A prostituição infantil”, é correto afirmar que Olavo Bilac 


a) assume uma postura neutra com relação à prostituição e exploração do trabalho infantil que 
grassavam nas ruas do Rio de Janeiro de fins do século XIX. 


b) narra seu encontro noturno com uma criança que vendia flores, demonstra sua indignação 
com a prostituição e exploração do trabalho infantil, pondo sua verve literária a serviço de uma 
causa social, 


c) considera que a prostituição e o trabalho infantil não são um problema social no Rio de Janeiro 
de sua época. 


17 


www projetomedicina, com.br 


M Projeto Medicina 


d) afirma que todos têm “mais o que fazer”, de forma que não interessa a ele e aos leitores o 
destino das meninas que se prostituem e vendem flores aos passantes. 


e) elogia a polícia por ter dado fim à prostituição e ao trabalho infantil nas ruas do Rio de Janeiro. 


17 - (UNIFOR CE) 


Examinando um período que se inicia nos primeiros contatos realizados pelos colonizadores 
portugueses e espanhóis com o continente americano, até O século XVI, 'Visão do Paraíso! é um 
ensaio sobre o imaginário do colonizador. O livro estuda os mitos edênicos que acompanharam as 
narrativas dos descobrimentos e da colonização da América. Sérgio Buarque de Holanda recompôs 
a concepção paradisíaca que os descobridores tinham do Novo Mundo, desenvolvendo uma 
abordagem de longa duração. O diálogo estabelecido com a historiografia europeia, acompanhado 
de um domínio das fontes documentais que retratam as visões idílicas do continente americano, 
permitiu ao autor realizar uma comparação entre a colonização portuguesa e a espanhola da 
América. O autor mostra como as descrições do Novo Mundo produzidas pelos conquistadores 
castelhanos estão repletas de elementos fantásticos e correspondem às temáticas edênicas, 
enquanto, no caso português, o pragmatismo lusitano assume o lugar da imaginação criadora, 
assegurando às visões do Paraíso um espaço limitado na América portuguesa. A obra traz um 
caderno de imagens com reproduções de documentos e fotografias do acervo pessoal do autor, 
além de posfácios dos historiadores Laura de Mello e Souza e Ronaldo Vainfas. 


Disponível em: < http://books.google.com.br/books?id=nhJku 
ABACAAJ&d=vis6C3MA3O+dO +paraiso&hl 
BR&sa=X&ei=Kw2rUPtIXTHRACIhgQgêved=0CESQGAEWBMW > Acesso em: 11/11/2012. 


A produção textual por meio da qual o autor faz uma breve apreciação e uma descrição a respeito 
de acontecimentos culturais ou de obras de arte no intuito de apresentá-los de forma sintetizada, 
pode ser denominada 


a) Resenha. 
b) Resumo. 

c) Artigo Científico. 
d) Propaganda. 
e) Notícia. 
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18 - (UERN) 


Poema tirado de uma notícia de jornal 


João Gostoso era carregador de feira livre e morava no morro da Babilônia num barracão sem 
número 


Uma noite ele chegou no bar Vinte de Novembro 

Bebeu 

Cantou 

Dançou 

Depois se atirou na lagoa Rodrigo de Freitas e morreu afogado. 


(Manuel Bandeira. Disponível em: 
http://www jornaldepoesia jor.br/manuelbandeira04.html.) 


É correto afirmar acerca do poema de Manuel Bandeira que 


a) é possível destacar o lirismo presente na prosa narrativa acerca da “notícia de jornal”. 
b) podem ser evidenciados aspectos épicos ao recriar posticamente uma notícia jornalística. 
c) o eulírico demonstra a capacidade de sensibilizar-se afetivamente diante da tragédia descrita 


d) a mensagem do texto centraliza-se no eu-lírico, por tratar-se de um poema, texto pertencente 
ao gênero lírico. 


19 - (UNEMAT MT) 


A DIFERENÇA ENTRE MÍDIA SOCIAL E MÍDIA SOCIAL PARA NEGÓCIOS NO FACEBOOK 


Dê uma olhada na sua página de perfil no Facebook. 
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Você vê todos os tipos de fotos suas, de seus amigos e de seus familiares? Isso não parece muito 
condizente com negócios. Está mais para comportamento tolo. Quase como uma sala de bate-papo 
para que seus amigos vejam sua vida, e você ver a deles. 


Embora seja na sua maioria positivo, algumas contêm dramas, e tudo isso está aberto. 


Agora, tire um tempinho e dê uma olhada em algumas páginas de mídia social para negócios. 
Elas são fáceis de achar. Todas as grandes corporações têm uma. 


Olhe essas primeiramente e, em seguida, tente encontrar algumas páginas de empresas 
pequenas. 


Em seguida, procure seus concorrentes, talvez procure até mesmo sua empresa. 


Agora, pense em seus clientes, seus prospectos, seus fornecedores, seus contatos comerciais e 
suas conexões comerciais. O que você pode fazer para convidá-los ou, eu devo dizer, 
“curtir” sua página para negócios no Facebook? 


citá-los a 


(GITOMER, 3. Boom de mídias sociais. 
São Paulo: M. Books do Brasil, 2012. p. 69). (Adaptado). 


O autor manifesta a opinião de que há incoerência em relação ao avanço das novas tecnologias 
da informação e comunicação no domínio das mídias sociais e a geração de informações úteis aos 
usuários. 


O texto ressalta essa incoerência à medida em que: 
a) | Interroga: “Você vê todos os tipos de fotos suas, de seus amigos e de seus familiares?” 


b)  Questiona: “O que você pode fazer para convidá-los ou, eu devo dizer, incitá-los a “curtir” sua 
página para negócios no Facebook”. 


c) Pede: “[..] tire um tempinho e dê uma olhada em algumas páginas de mídia social para 
negócios”. 


d) - Analisa: “Está mais para comportamento tolo”. 


e) Informa: “Embora seja na sua maioria positivo, algumas contêm dramas, e tudo isso está 
aberto”. 
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20 - (Unievangélica GO) 


Leia o texto a seguir. 
Sensores em crachás e móveis rastreiam ação de funcionários 


Empresas americanas estão criando novos meios de monitorar e analisar o comportamento de 
profissionais, com a promessa de melhorar a produtividade deles. 


Uma pioneira no segmento é a Sociometric Solutions, que coloca sensores em crachás de 
funcionários para identificar a dinâmica social em sua companhia — como eles se movimentam, com 
quem conversam e que tom de voz adotam. 


Um dos clientes da empresa, o Bank of America, descobriu que as pessoas mais produtivas eram 
aquelas que tinham o direito de fazer suas pausas juntas, porque usavam esse tempo para 
desabafar e trocar dicas. O banco decidiu adotar pausas coletivas para os profissionais. 


David Lanthrop, diretor da fabricante de móveis Steelcase, que instala sensores no mobiliário de 
escritórios para verificar como profissionais interagem, diz que eles podem ser beneficiados por 
acompanharem o próprio desempenho. 


Para Andrew Knight, professor da Universidade de Washington, que usa esse tipo de informação 
em estudos sobre comportamento nas empresas, o monitoramento constante é “uma imagem 
assustadora para o futuro” e pode “tirar parte da autenticidade dos relacionamentos”. 


Folha de S. Paulo, 19 mar. 2014, p. B6. 


O gênero textual é uma forma de ação social, construída a partir de certos mecanismos 
sociadiscursivos e composicionais. 


Levando-se em conta esse postulado teórico, constata- se que o texto constitui um exemplo de 


a) notícia, já que esse texto tem como propósito sociocomunicativo básico apresentar ao leitor 
informações sobre certo acontecimento social. 


b) | artigo de opinião, uma vez que esse texto busca apresentar e defender um ponto de vista, uma 
tese sobre uma determinada temática social. 
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Principais dúvidas 
sobre este assunti 


Não, de jeito nenhum! Uma palavra, para ser oxitona, tem de 
possuir no mínimo duas sílabas. Toda palavra monossilaba, como só. 
tem uma sílaba, ou é tônica ou é átona. 


paroxitona ou proparoxitona, começo. 
“sempre a contar as sílabas do fim 
para o começo da palavra? É assim? 


|sso mesmo. A contagem de silabas sem- 
pre vai da última até a antepenúltima. Uma pala- 
vra pode ler vinte silabas, mas a tônica só pode 
sera Última, a penultima ou a antependltima. Fora 
da, nada existe, 


É verdade. Dizendo melhor: as monossilabas átonas es- 
crevem-se com a lsra e, mas pronunciam-se com o fonema 
escrevem-se com a letra o, mas pronunciam-se com o fonema 
w. Repare como lamos estas frases: 


Ela está com dor de dente. 
(Lemos: dor di dente, porque de é monossilaba átona.) 


Ela já passou por aqui. 
(Lemos: passou pur aqui, porque por é monossilaba átona.) 


Lulz Antonio Saccon! 
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c) artigo de divulgação, visto que esse texto tem o objetivo de divulgar ao grande público uma 
visão teórica e os resultados de uma pesquisa. 


d) relatório, posto que esse texto visa apresentar ao leitor um conjunto de dados relativos às 
ações dos funcionários de uma empresa. 


21 - (Unievangélica GO) 


Leia o texto a seguir. 
Sensores em crachás e móveis rastreiam ação de funcionários 


Empresas americanas estão criando novos meios de monitorar e analisar o comportamento de 
profissionais, com a promessa de melhorar a produtividade deles. 


Uma pioneira no segmento é a Sociometric Solutions, que coloca sensores em crachás de 
funcionários para identificar a dinâmica social em sua companhia — como eles se movimentam, com 
quem conversam e que tom de voz adotam. 


Um dos clientes da empresa, o Bank of America, descobriu que as pessoas mais produtivas eram 
aquelas que tinham o direito de fazer suas pausas juntas, porque usavam esse tempo para 
desabafar e trocar dicas. O banco decidiu adotar pausas coletivas para os profissionais. 


David Lanthrop, diretor da fabricante de móveis Steelcase, que instala sensores no mobiliário de 
escritórios para verificar como profissionais interagem, diz que eles podem ser beneficiados por 
acompanharem o próprio desempenho. 


Para Andrew Knight, professor da Universidade de Washington, que usa esse tipo de informação 
em estudos sobre comportamento nas empresas, o monitoramento constante é “uma imagem 
assustadora para o futuro” e pode “tirar parte da autenticidade dos relacionamentos”. 


Folha de S. Paulo, 19 mar. 2014, p. B6. 
O último parágrafo do texto é construído a partir de um processo de 


a) metadiscursividade, por meio do qual partes anteriores do texto são reelaboradas e 
reapresentadas de modo mais detalhado ao leitor. 
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b) narração, através do qual são narradas a história e as rotinas de trabalho de Andew Knight, 
professor da Universidade de Washington. 


c) | intertextualidade, caracterizado pela citação de um professor universitário, visto como 
autoridade que detém um saber legitimado. 


d) argumentação, usado para reforçar a tese, segundo a qual o monitoramento de funcionários 
constitui atentado contra a privacidade. 


22- (ENEM) 


É muito raro que um novo modo de comunicação ou de expressão suplante completamente os 
anteriores. Fala-se menos desde que a escrita foi inventada? Claro que não. Contudo, a função da 
palavra viva mudou, uma parte de suas missãos nas culturas puramente orais tendo sido 
preenchida pela escrita: transmissão dos conhecimentos e das narrativas, estabelecimento de 
contratos, realização dos principais atos rituais ou sociais etc. Novos estilos de conhecimento (o 
conhecimento “teórico”, por exemplo) e novos gêneros (o código de leis, o romance etc.) surgiram. 
A escrita não fez com que a palavra desaparecesse, ela complexificou e reorganizou o sistema da 
comunicação e da memória social 


A fotografia substituiu a pintura? Não, ainda há pintores ativos. As pessoas continuam, mais do que 
nunca, a visitar museus, exposições e galerias, compram as obras dos artistas para pendurá-las em 
casa. Em contrapartida, é verdade que os pintores, os desenhistas, os gravadores, os escultores não 
são mais - como foram até o século XIX — os únicos produtores de imagens. 


LÉWY, P. Cibercultura. São Paulo. Ed. 34, 1999 (fragmento) 


A substituição pura e simples do antigo pelo novo ou do natural pelo técnico tem sido motivo de 
preocupação de muita gente. O texto encaminha uma discussão em torno desse temor ao 


a) considerar as relações entre o conhecimento teórico e o conhecimento empírico e acrescenta 
que novos gêneros textuais surgiram com o progresso. 


b) observar que a línggua escrita não é uma transcrição fiel da lingua oral e explica que as 
palavras antigas devem ser utilizadas para preservar a tradição. 


c) perguntar sobre a razão das pessoas visitarem museus, exposições etc., e reafirma que os 
fotógrafos são os únicos responsáveis pela produção de obras de arte. 
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d) reconhecer que as pessoas temem que o avanço dos meios de comunicação, inclusive on-line, 
substitua o homem e leve alguns profissionais ao esquecimento. 


e) revelar o receio das pessoas em experimentar novos meios de comunicação, com medo de 
sentirem retrógradas. 


23 - (1FSC) 


Poema tirado de uma notícia de jornal 


João Gostoso era carregador de feira livre e morava no morro da Babilônia num 
barracão sem número 

Uma noite ele chegou no bar Vinte de Novembro 

Bebeu 

Cantou 

Dançou 

Depois se atirou na lagoa Rodrigo de Freitas e morreu afogado. 


Fonte: BANDEIRA, Manuel. In: Manuel Bandeira. 
São Paulo: Abril Educação, 1981, p. 65. 


Sobre o texto, é CORRETO afirmar que: 


a) É um texto não literário porque tem como objetivo detalhar fatos e deve ser classificado como 
reportagem, e não como poema. 


b) É um texto informativo por apresentar informações sobre um acontecimento recente e, por 
isso, deve ser classificado como notícia. 


c) É um texto descritivo, diferentemente do que consta no título, porque apresenta várias 
características físicas e psicológicas do personagem João Gostoso. 


d) É um texto literário, possui traços narrativos porque apresenta uma sequência de 
acontecimentos, e deve ser classificado como poema, conforme consta no título. 
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e) É um texto instrucional porque indica como realizar uma ação, aproximando-se, por isso, de 
um manual de instruções. 


24 - (1FSP) 


— Posso escolher meu presente do Dia das Mães, meu fofinho? 


— Não, mãe, Perde a graça. Este ano, a senhora vai ver. Compro um barato. 


— Barato? Admito que você compre uma lembrancinha barata, mas não diga isso a sua mãe. É fazer 
pouco de mim. 


— Ih, mãe, a senhora está por fora mil anos. Não sabe que barato é o melhor que tem, é um 
barato! 


— Deixe eu escolher, deixe... 
— Mãe é ruim de escolha. Olha aquele blazer furado que a senhora me deu no Natal! 
— Seu porcaria, tem coragem de dizer que sua mãe lhe deu um blazer furado? 

— Viu? Não sabe nem o que é furado. Aquela cor já era, mãe, já era! 


( 


ANDRADE, Carlos Drummond de. 
Poesia e prosa. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1988. Fragmento. 


A análise das características do texto revela que 


| há características de um texto dissertativo e a utilização da linguagem formal, 
1. embora predomine o discurso direto, também há uma presença forte do discurso indireto. 


. nele podem-se encontrar várias marcas de oralidade informal, a linguagem apresenta à 
conotação. 


Iv. há características de um texto narrativo, com linguagem simples que não se afasta muito da 
língua padrão. 
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É correto o que está contido em 


a) tell apenas, 
b) lelll apenas. 
c) llelv, apenas, 
d) Ile lV, apenas. 


e) Llle Il apenas. 


25 - (UNIFOR CE) 


É bem verdade que, aos 24 anos e já sob o peso de alguns sucessos como a avassaladora A banda, 
Francisco Buarque de Holanda se sentia irritado com a chicolatria que fazia dele uma espécie de 
jovem ideal que as mães de classe média sonhavam em ter como filho ou genro. Numa época em 
que o mau comportamento procurava impor-se como valor revolucionário, ser oferecido como 
modelo para os bem-nascidos não era a posição que um artista consciente como o filho do 
sociólogo e historiador Sérgio Buarque de Holanda iria querer para si ainda mais que a imagem não 
era rigorosamente justa, conforme ele tentava demonstrar sempre que possível. Mas essas 
entrevistas confessionais, auto-desmitificadoras, revelando até transgressões de adolescência, 
como a de eventualmente puxar carros, não tinham a força de convencimento do sorriso puro de 
dentes claros e sadios que ele não podia esconder. Que se há de fazer? Às vezes a gente vai contra 
a corrente até não poder resistir [.]. 


VENTURA, Zuenir. 1968: O ano que não terminou. 
Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1988. 


A narrativa descrita por Zuenir Ventura poderia ser encontrada num texto: 


a) Biográfico. 
b)  Memorialista, 


c) Jornalístico. 
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d) Publicitário. 


e) Instrumentalista. 


26 - (UNIFOR CE) 


A década de 60 foi um período efervescente na arte e na cultura brasileira, o conteúdo político 
esteve presente nos textos teatrais, na literatura e na música. Chico Buarque de Holanda se 
destacou no Ill Festival de Música da TV Excelsior com uma canção que sugeria a angústia 
impotente de um prisioneiro da engrenagem do consumo cultural que queria ser o senhor do seu 
próprio destino. A música mencionada é: 


a) Abanda. 
b) Roda Viva. 
co) Cálice. 


d) Construção. 


e) Oqueserá. 


27-(ENEM) 


O hipertexto refere-se à escritura eletrônica não sequencial e não linear, que se bifurca e 
permite ao leitor o acesso a um número praticamente ilimitado de outros textos a partir de 
escolhas locais e sucessivas, em tempo real. Assim, o leitor tem condições de definir 
interativamente o fluxo de sua leitura a partir de assuntos tratados no texto sem se prender a uma 
sequência fixa ou a tópicos estabelecidos por um autor. Trata-se de uma forma de estruturação 
textual que faz do leitor simultaneamente coautor do texto final. O hipertexto se caracteriza, pois, 
como um processo de escritura/leitura eletrônica multilinearizado, multisequencial e 
indeterminado, realizado em um novo espaço de escrita, Assim, 30 permitir vários níveis de 
tratamento de um tema, o hipertexto oferece a possibilidade de múltiplos graus de profundidade 
simultaneamente, já que não tem sequência definida, mas liga textos não necessariamente 
correlacionados. 


MARCUSCHI, L. A. Disponível em: http://www. pucsp.br. Acesso em: 29 jun. 2011. 
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O computador mudou nossa maneira de ler e escrever, e o hipertexto pode ser considerado como 
um novo espaço de escrita e leitura. Definido como um conjunto de blocos autônomos de texto, 
apresentado em meio eletrônico computadorizado e no qual há remissões associando entre 
diversos elementos, o hipertexto 


a) é uma estratégia que, ao possibilitar caminhos totalmente abertos, desfavorece o leitor, ao 
confundir os conceitos cristalizados tradicionalmente. 


b) é uma forma artificial de produção da escrita, que, ao desviar o foco da leitura, pode ter como 
consequência o menosprezo pela escrita tradicional 


c) exige do leitor um maior grau de conhecimentos prévios, por isso deve ser evitado pelos 
estudantes nas suas pesquisas escolares. 


d) facilita a pesquisa, pois proporciona uma informação específica, segura e verdadeira, em 
qualquer site de busca ou blog oferecidos na internet. 


e) possibilita ao leitor escolher seu próprio percurso de leitura, sem seguir sequência 
predeterminada, constituindo-se em atividade mais coletiva e colaborativa. 


28 - (ENEM) 


Disponível em: www.ccsp.com.br. Acesso em: 26 jul. 2010 (adaptado). 


O anúncio publicitário está intimamente ligado ao ideário de consumo quando sua função é vender 
um produto. No texto apresentado, utilizam-se elementos linguísticos e extralinguísticos para 
divulgar a atração "Noites do Terror”, de um parque de diversões. O entendimento da propaganda 
requer do leitor 


a) identificação com o público-alvo a que se destina o anúncio. 
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b) a avaliação da imagem como uma sátira às atrações de terror. 
c) a atenção para a imagem da parte do corpo humano selecionada aleatoriamente. 
d) o reconhecimento do intertexto entre a publicidade e um dito popular. 
e) a percepção do sentido literal da expressão "noites do terror”, equivalente à expressão "noites 
deterror" 
29 - (ENEM) 


La Vie en Rose 


FACA, WML! como 
VÃO As CorSAS? 


CSRIPTO Espan fit 
coivavon= "erro cor» 
Car» 

es» 


NUMA BoA, E VOCÊS? 
«ro di es al 
É 


eroiv> 
Crstanp e BR crase 
“ReL) CBRSCOAY 


ITURRUSGARAL, A. La Vie en Rose. Folha de S.Paulo, 


11 ago. 2007. 


Os quadrinhos exemplificam que as Histórias em Quadrinhos constituem um gênero textual 


O) 


em que a imagem pouco contribui para facilitar a interpretação da mensagem contida no texto, 
como pode ser constatado no primeiro quadrinho. 


cuja linguagem se caracteriza por ser rápida e clara, que facilita a compreensão, como se 
percebe na fala do segundo quadrinho: "</DIV> </SPAN> <BR CLEAR = ALL> < BR> <BR> 
<SCRIPT>". 


em que o uso de letras com espessuras diversas está ligado a sentimentos expressos pelos 
personagens, como pode ser percebido no último quadrinho. 
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d) que possui em seu texto escrito características próximas a uma conversação face a face, como 
pode ser percebido no segundo quadrinho. 


e) que a localização casual dos balões nos quadrinhos expressa com clareza a sucessão cronológica 
da história, como pode ser percebido no segundo quadrinho. 


30 - (ENEM) 


sa E 
ESTE É O LECO: | ESTE É O JOÃO: 


» ELE TENS REFEÇÕES DURUS. 


+ TENCONSUTAS REGULARES. 
PARACUDAR DASUA SAÚDE. 


+ TEMUMLUOAR QUENTES 
CONFORTÁVEL PARA DORUR. 


«TEM CARnHO, 


«TEN ALGUÉM QUE SE 


TEASUÊMOUE SE. ELE TEM 4ANOS DE IDADE. 


APADRINHE. IGUAL AO JOÃO, MILHARES DE CRIANÇAS TAMBÉM PRECISAM DE UM MELHOR 
AMIGO. SEJA O MELHOR AMIGO DE UMA CRIANÇA. 


Anúncio assinado pelo Fundo Cristão para Crianças CCF-Brasil. Revista IstoÉ. São Paulo: 


Três, ano 32, nº 2079, 16 set. 2009. 


Pela forma como as informações estão organizadas, observa-se que, nessa peça publicitária, 
predominantemente, busca-se 
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a) conseguir a adesão do leitor à causa anunciada. 
b) reforçar o canal de comunicação com o interlocutor. 

c) divulgar informações a respeito de um dado assunto. 

d) enfatizar os sentimentos e as impressões do próprio enunciador. 


e) . ressaltar os elementos estéticos, em detrimento do conteúdo veiculado. 
31- (ENEM) 
CURRÍCULO 
Identificação Pessoal 
[Nome Completo] 
Brasileiro, [Estado Civil], [Idade] anos 


[Endereço — Rua/Av. + Número + Complemento] 


[Bairro] - [Cidade] - [Estado] 


Telefone: [Telefone com DDD] / E-mail: [E-mail] 


Objetivo 


[Cargo pretendido] 


a 
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berinkála — meteorolo xa 


2. Agora, complete com a sílaba átona que falta, sublinhando cada sílaba 
tônica: 


mar» neiro ele kx* cista cash dongo oran + tango + dículo 
próx pros edade pro s+etário xs grama +44 blema 
mors*dela prexnido «s+vilégio uskdecer dis teria 


ida as palavras em sílabas, classificando-as em dissílabas, trissílabas 
oupolissílabas e, depois, em oxitonas, paroxitonas ou proparoxítonas: 


ácido acidez caráter caracteres Pindamonhangaba Aracaju 
rótulo júnior juniores ereta batom isopor geladeira 


da folha do caderno ao meio e, à esquerda, escreva monossílabas tôni- 
cas; à direita, escreva monossilabas átonas): 


nós noz nos é mês quis iz só Sol 
fiz cor dor som tom mês Deus 


5. Divida estas palavras em silabi 


florescer nascimento superamigo —superinteressante carinho 
antissocial  subdiretor sublinhar subsolo subalimentado 


anteprojeto superaquecimento excelente 


HOVISSIMA QAMÁTICA ILUSTRADA SACCOM 


| 4. Separe as monossílabas tônicas das monossílabas átonas (divida parte | 


enenmenen ce ease senna aan and 
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Formação 


Experiência Prof 


[Período] - Empresa 


Cargo: 


Principais atividades: 


[Descrição] ([Local), conclusão em [Ano de Conclusão 


do Curso ou Atividade]). 


Informações Adicionais 


[Descrição Informação Adicional] 


A busca por emprego faz parte da vida de jovens e adultos. Para tanto, é necessário estruturar o 
currículo adequadamente. Em que parte da estrutura do currículo deve ser inserido o fato de você 
ter sido premiado com o título de “Aluno Destaque do Ensino Médio - Menção Honrosa"? 
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a) Identificação pessoal. 
b) Formação. 

c) Experiência Profissional. 
d) | Informações Adicionais. 


e) Qualificação Profissional. 


32 - (ENEM) 
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Você sabe que dengue mata. 
Você sabe como combater. 
Então você já sabe o que fazer 
depois de ler a revista. 


Mobile sua fama e ses vos. 
Esta ota é de todos nós. 


EUSE 


Metas Eros ta 1 a Rea ts Nengo 
dep alados diant gt tda done 
lia, pod o o Fi 


um ooo fa to 
dida pata 


“Se você tiver febre alta com dor de cabeça, dor atrás dos olhos, 
Po corpo e nas juntas, vá imediatamente a uma unidade de saúdo. 


Esse texto é uma propaganda veiculada nacionalmente. Esse gênero textual utiliza-se da persuasão 
com uma intencionalidade específica. O principal objetivo desse texto é 


a) comprovar que o avanço da dengue no país está relacionado ao fato de a população 


desconhecer os agentes causadores. 
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b) convencer as pessoas a se mobilizarem, com o intuito de eliminar os agentes causadores da 
doença 


c) demonstrar que a propaganda tem um caráter institucional e, por essa razão, não pretende 
vender produtos. 


d) informar à população que a dengue é uma doença que mata e que, por essa razão, deve ser 
combatida 


e) sugerir que a sociedade combata a doença, observando os sintomas apresentados e 
procurando auxílio médico. 


33 - (ENEM) 


Disponível em: http://ziraldo.blogtv.uol.com.br. Acesso em: 27 jul. 2010. 


O cartaz de Ziraldo faz parte de uma campanha contra o uso de drogas. Essa abordagem, que se 
diferencia das de outras campanhas, pode ser identificada 


a) pela seleção do público alvo da campanha, representado, no cartaz, pelo casal de jovens. 


b) pela escolha temática do cartaz, cujo texto configura uma ordem aos usuários e não usuários: 
diga não às drogas. 
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c) pela ausência intencional do acento grave, que constrói a ideia de que não é a droga que faz a 


cabeça do jovem. 


d) pelo uso da ironia, na oposição imposta entre a seriedade do tema e a ambiência amena que 


envolve a cena. 


e) pela criação de um texto de sátira à postura dos jovens, que não possuem autonomia para 


seguir seus caminhos. 


(ENEM) 


Texto! 


Chão de esmeralda 


Me sinto pisando 
Um chão de esmeraldas 

Quando levo meu coração 

À Mangueira 

Sob uma chuva de rosas 

Meu sangue jorra das veias. 

E tinge um tapete 

Pra ela sambar 

É a realeza dos bambas 

Que quer se mostrar 

Soberba, garbosa 

Minha escola é um catavento a girar 
É verde, é rosa 


Oh, abre alas pra Mangueira passar 
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BUARQUE, C.; CARVALHO, H. B. Chico Buarque de Mangueira. Marola Edições Musicais 


Ltda. BMG. 1997. Disponível em: www.chicobuarque.com.br. Acesso em: 30 abr. 2010. 
Texto ll 


Quando a escola de samba entra na Marquês de Sapucaí, a plateia delira, o coração dos 
componentes bate mais forte e o que vale é a emoção. Mas, para que esse verdadeiro espetáculo 
entre em cena, por trás da cortina de fumaça dos fogos de artifício, existe um verdadeiro batalhão 
de alegria: são costureiras, aderecistas, diretores de ala e de harmonia, pesquisador de enredo e 
uma infinidade de profissionais que garantem que tudo esteja perfeito na hora do desfile. 


AMORIM, M.; MACEDO, G. O espetáculo dos bastidores. Revista de Carnaval 2010: 


Mangueira. Rio de Janeiro: Estação Primeira de Mangueira, 2010. 


Ambos os textos exaltam o brilho, a beleza, a tradição e o compromisso dos dirigentes e de todos 
os componentes com a escola de samba Estação Primeira de Mangueira. Uma das diferenças que se 
estabelece entre os textos é que 


a) o artigo jornalístico cumpre a função de transmitir emoções e sensações, mais do que a letra 
de música. 


b) a letra de música privilegia a função social de comunicar a seu público a crítica em relação 30 
samba e aos sambistas. 


c) a linguagem poética, no Texto |, valoriza imagens metafóricas e a própria escola, enquanto 3 
linguagem, no Texto Il, cumpre a função de informar e envolver o leitor. 


d) ao associar esmeraldas e rosas às cores da escola, o Texto | acende a rivalidade entre escolas 
de samba, enquanto o Texto Il é neutro. 


e) o Texto | sugere a riqueza material da Mangueira, enquanto o Texto Il destaca o trabalho na 
escola de samba. 


35 - (ENEM) 
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Assaltantes roubam no ABC 135 mil figurinhas da Copa do Mundo 


Cinco assaltantes roubaram 135 mil figurinhas do álbum da Copa do Mundo 2010 na noite de 
quarta-feira (21), em Santo André, no ABC. Segundo a assessoria da Treelog, empresa que distribui 
os cromos, ninguém ficou ferido durante a ação. 


O roubo aconteceu por volta das 23h30. Armados, os criminosos renderam 30 funcionários que 
estavam no local, durante cerca de 30 minutos, e levaram 135 caixas, cada uma delas contendo mil 
figurinhas. Cada pacote com cinco cromos custa R$ 0,75. 


Procurada pelo G1, a Panini, editora responsável pelas figurinhas, afirmou que a falta dos cromos 
em algumas bancas não tem relação com o roubo. Segundo a editora, isso se deve à grande 
demanda pelas figurinhas. 


Disponível em: http://g1.globo.com. Acesso em: 23 abr. 2010 (adaptado). 
A notícia é um gênero jornalístico. No texto, o que caracteriza a linguagem desse gênero é o uso de 


a) expressões linguísticas populares. 
b) palavras de origem estrangeira. 
c) - variantes linguísticas regionais. 
d) termos técnicos e científicos. 


e) formas da norma padrão da língua. 


(ENEM) 


Choque a 36 000 km/h 


A faixa que vai de 160 quilômetros de altitude em volta da terra assemelha-se a uma avenida 
congestionada onde orbitam 3 000 satélites ativos. Eles disputam espaço com 17 000 fragmentos 
de artefatos lançados pela Terra e que se desmancharam - foguetes, satélites desativados e até 
ferramentas perdidas por astronautas. Com um tráfego celeste tão intenso, era questão de tempo 
para que acontecesse um acidente de grandes proporções, como o da semana passada. Na terça- 
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feira, dois satélites em órbita desde os anos 90 colidiram em um ponto 790 quilômetros acima da 
Sibéria. A trombada dos satélites chama a atenção para os riscos que oferece a montanha de lixo 
espacial em órbita. Como os objetos viajam a grande velocidade, mesmo um pequeno fragmento 
de 10 centímetros poderia causar estragos consideráveis no telescópio Hubble ou na estação 
espacial Intemacional - nesse caso pondo em risco a vida dos astronautas que lá trabalham. 


Revista Veja. 18 set. 2009 (adaptado). 


Levando-se em consideração os elementos constitutivos de um texto jornalístico, infere-se que o 
autor teve como objetivo 


a) exaltar o emprego da linguagem figurada. 
b) criar suspense e despertar temor no leitor. 


c) | influenciar a opinião dos leitores sobre o tema, com as marcas argumentativas de seu 
posicionamento. 


d) | induzir o leitor a pensar que os satélites artificiais representam um grande perigo para toda à 
humanidade. 


e) exercitar a ironia ao empregar “avenida congestionada”; “tráfego celeste tão intenso”; 
“montanha de lixo”. 


(ENEM) 


Estamos em plena “Idade Mídia” desde os anos de 1990, plugados durante muitas horas semanais 
jovens entre 13 e 24 anos passam 3h30 diárias na Internet, garante pesquisa Studio Ideias para o 
núcleo Jovem da Editora Abril), substituimos as cartas pelos e-mails, os diários intimos pelos blogs, 
os telegramas pelo Twitter, a enciclopédia pela Wikipédia, o álbum de fotos pelo Flickr. O YouTube 
é mais atraente do que a TV. 


PERISSÉ, G. A escrita na Internet. Especial Sala de Aula. São Paulo, 2010 (fragmento). 


Cada sistema de comunicação tem suas especificidades. No ciberespaço, os textos virtuais são 
produzidos combinando-se características de gêneros tradicionais. Essa combinação representa, 


E 
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a) na redação do e-mail, o abandono da formalidade e do rigor gramatical. 
b) no uso do Twitter, a presença da concisão, que aproxima os textos às manchetes jornalísticas. 
c) na produção de um blog, a perda da privacidade, pois o blog se identifica com o diário intimo. 


d) no uso do Twitter, a falta de coerência nas mensagens ali veiculadas, provocada pela economia 
de palavras. 


e) na produção de textos em geral, a soberania da autoria colaborativa no ciberespaço. 


38- (ENEM) 


Teiomávei” 


Disponível em: www portaldapropaganda.com.br. 
Acesso em: 1 mar. 2012. 


A publicidade, de uma forma geral, alia elementos verbais e imagéticos na constituição de seus 
textos. Nessa peça publicitá 


, cujo tema é a sustentabilidade, o autor procura convencer o leitor a 


a) assumir uma atitude reflexiva diante dos fenômenos naturais. 
b) evitar o consumo excessivo de produtos reutilizáveis. 


c) . aderir à onda sustentável, evitando o consumo excessivo. 
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d) abraçar a campanha, desenvolvendo projetos sustentáveis. 


e). consumir produtos de modo responsável e ecológico. 


39- (ENEM) 


Assine Nossa Revista e com mais 


«o leve também a versão digital 
para tablet e PC por E ano e meio. 


Disponível em: wwwassine abril. com.br. 
Acesso em: 29 fev. 2012 (adaptado). 


Com o advento da internet, as versões de revistas e livros também se adaptaram às novas 
tecnologias. A análise do texto publicitário apresentado revela que o surgimento das novas 
tecnologias 


a) proporcionou mudanças no paradigma de consumo e oferta de revistas e livros. 
b) | incentivou a desvalorização das revistas e livros impressos. 

c) viabilizou a aquisição de novos equipamentos digitais. 

d) aqueceu o mercado de venda de computadores, 


e) diminuiu os incentivos à compra de eletrônicos. 


40- (PUCCamp SP) 


Atente para a página abaixo transcrita (1), publicada numa das folhas iniciais de um livro. 


(U) 
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Entrada 


Categoria gramatical 
identifica substantivos, adjetivos, advérbio et. 
além de gênero, número é regência 


em negrito 
feclita a 
localização 


Legendas — 
detalham 

cada aspecto 
Cias dieiações 


ABACATEIRO Arvore (persa amencana) ca tam. as 
Imráces, rginária da América Cn e do Héio, muto 
cativa plo ro abalo 


af O 


cone 
do fruto 


ABACATEIRO 


> Nome 
científico 
plantas vêm 
acompanhados 
nomes 
científicos. 


[— lustrações. 
complementam 
as definições. 


Modelo do 


associa cada 
verbo a um 
dios 74 padroes 
possivos 


Fonema—— 
esclarece a 
pronúncia 

correta de cons 
que causam. 
dividas 


conjugação — 


a 
Es nd 


ABASTECER (Con) 20)ULEr (de Moasto) Provor(se) 
mun) do nocoesário, 


[anpuraR 1124 + m 1. Que cu o que aux 2 Din 
de qu músculo que faz novimento de secção. 


abreviaturas 
definem verbos 
trenstivos, 
intransíivos 
ec. 


Observação cuidadosa da totalidade das informações contidas em (1) permite, corretamente, o 


levantamento da seguinte 


hipótese: 


a) | detalha as informações apresentadas sobre o ABACATEIRO para indicar como é organizada a 


obra, possivelmente ui 
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im dicionário especializado em botânica. 


a 


VOGCÁLICOS E 
ENCONTROS 
CONSONANTAIS 


Encontros vocálicos 
Encontros consonantais, 


ENCONTROS VOCÁLICOS 


Enco ocálicos são encontros de vogais ou de vogais e semivogais 
numa palavra. Assim, por exemplo; 


aula. Paraguai 


vogal semivogal  semivogal 
vogal 


semivogal 


Quando o encontro vocálico é formado por uma vogal e por uma semivogal 


(por exemplo: au-la), ele se chama g 
Quando o encontro vocálico é formado por uma vogal entre duas semivo- 


gais (por exemplo: Pa-ra-guai), ele se chama tritongo. 
Quando o encontro vocálico é formado por duas vogais (por exemplo: 


pa-ís), ele se diz 


Pa-ra-guai 


ditongo tritongo hiato 
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b) | deve introduzir obra especializada em gramática, em que os diversos assuntos acerca da 
lingua portuguesa são apresentados sob entrada em negrito, como se dá no caso de um 


c) | pode fazer parte da apresentação de um dicionário ilustrado, constituindo explicação de 
como são estruturados os distintos tipos de verbetes. 


d) 1 deve introduzir dicionário destinado a estrangeiros que desejam conhecer melhor a língua 
portuguesa, o que justificaria a presença de informações, por exemplo, sobre conjugações e 
pronúncia de palavras. 


e) 1 pode constituir, como ocorre em dicionários, a lista completa das reduções adotadas na obra, 
que indica, por exemplo, que v. corresponde a "verbo intransitivo”. 


41- (UNITAU SP) 


ANTES 
DE SENTIR : 
FALTA, CUIDE 
PARA QUE 
NÃO FALTE. 


Disponível em: 
<https://www.google.com.br/search?q=propaganda+de+economia+ 
desaguafisource-Inms&itb> Acesso em 15 set. 2013. (Excerto) 


Leia a propaganda e assinale a alternativa INCORRETA. 


a) Essa propaganda não apresenta características de um texto argumentativo. 
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b) Essa propaganda objetiva levar o leitor a modificar seu comportamento. 
c) O objetivo dessa propaganda é persuadir o leitor a aderir a uma ideia. 
d) O emprego de verbos no modo imperativo é uma das características desse texto publicitário. 
e) Um dos recursos utilizados nesse texto para chamar a atenção do leitor é o jogo de palavras. 
42- (ENEM) 


Disponível em: 
http://www fundacaofia.com.br/ceats/eca. gibi/capa.htm. 
Acesso em: 3 maio 2009 (adaptado). 


Para o uso cotidiano de qualquer gênero de texto que circula em nossa sociedade, é necessário que 


se conheça sua finalidade, função social e organização textual. Pela leitura da história em 


quadrinhos, infere-se que o gênero estatuto 


e) 


d) 


pertence à esfera jurídica, por tratar de leis e ter como finalidade estabelecer normas e regras 
de conduta. 


caracteriza-se pelo uso de uma variedade linguística regional não padrão. 


caracteriza-se pelo uso da linguagem coloquial. 


estabelece o direito de todos os cidadãos. 
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e) apresenta elementos não verbais. 


(ENEM) 


PROCURE DIREITO PARA CHEGAR ONDE QUER 


A nossa empresa desenvolveu um programa de estudos com vários cursos voltados para a carreira 
jurídica, Usufrua as vantagens do melhor material didático, da estrutura física e tecnológica e da 
alta qualidade de nosso corpo docente. 


Após cada aula, são disponibilizadas online questões de provas de concursos públicos sobre o 
conteúdo apresentado. A evolução do aprendizado é monitorada e o aluno recebe relatórios sobre 
o seu desempenho. 


Correio Braziliense.Caderno Simuladão, 
28 abr. 2009, p. 5. 


No texto publicitário acima, predomina a função conativa da linguagem, que é centrada no receptor 
da mensagem. No texto em questão, os recursos de linguagem empregados têm o objetivo de 
convencer 


a) alunos do ensino fundamental, já que se fala em “evolução do aprendizado”. 


b) candidatos a concursos públicos, já que se refere a “vários cursos voltados para a carreira 
jurídica”. 


c) | idosos que querem estudar por prazer, já que se destaca “as vantagens do melhor material 
didático, da estrutura física e tecnológica” 


d) - donas de casa que querem cultura geral, já que ressalta a comodidade do serviço no trecho "o 
aluno recebe relatórios sobre o seu desempenho.” 


e) jovens que cursam os cursos supletivos para jovens e adultos, já que mostra que “a nossa 
empresa desenvolveu um programa de estudos com vários cursos”. 


44 - (ENEM) 


44 


www projetomedicina, com.br 


M Projeto Medicina 


A maratona é a mais longa, difícil e emocionante prova olímpica. Desde 1924, seu percurso é de 
42,195 km. Tudo começou no ano de 490 a.C., quando os soldados gregos e persas travaram uma 


batalha que se desenrolou entre a cidade de Maratona e o mar Egeu. À luta estava difícil para os 
gregos. Comandados por Dario, os persas avançavam seu exército em direção a Maratona. 


Milciades, o comandante grego, chamou o soldado Fílcides para pedir reforços. Ele levou o apelo de 


jade em cidade até chegar a Atenas, 40 km distante. Com os reforços, os gregos venceram. 
Milciades ordenou que Filcides fosse outra vez a Atenas para informar que tinham vencido a 
batalha. Quando Fílcides chegou ao seu destino, só teve forças para dizer uma palavra: 
“Vencemos”. E caiu morto. 


DUARTE, Marcelo. O guia dos curiosos, 
São Paulo, Companhia das Letras, 1995, p. 197. 


No texto, de natureza informativa, 


a) osdois es são narrativos. 


primeiros períodos são dissertativos e os seguir 


b) descrição, argumentação e narração estão entrelaçadas nos fatos apresentados. 


c) . ostrês primeiros períodos são argumentativos e os seguintes são narrat 
d) os segmentos argumentativos e descritivos predominam. 


e) todos os períodos constituem-se como narrativas. 


45 - (ENEM) 
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=, É é 


BAGNO, M. Não é errado falar assim!: em defesa do português brasileiro. 
São Paulo: Parábola, 2009 (adaptado). 


A situação social em que o falante está inserido é determinante para o uso da língua. Dessa forma, 
cabe ao usuário adequar-se a cada contexto, a seus condicionantes: formalidade/informalidade, 
intimidade/hierarquias etc. Considerando-se a situação comunicativa, há, na charge, 


a) displicência de ambos os falantes, já que desconsideram a situação em que estão inseridos e 
usam um registro inadequado ao contexto. 


b) dualidade de registros entre os dois falantes, já que ambos usam regras distintas quanto à 
concordância 


c) inobservância do personagem vestido de preto quanto à informalidade da situação e o 
consequente uso de um registro bastante formal. 


d) inadequação, do ponto de vista da norma padrão, do registro de um e de outro falante. 


e) consenso entre os registros dos dois falantes no tocante à norma padrão, já que ambos usam 
as mesmas regras de regência. 


46- (ENEM) 


Árvore da Lingua 
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Ao longo dos três andares, uma instalação de 16 metros de altura mostra palavras com mais de 6 
mil anos, projetadas em folhas da Árvore da Língua. Ela faz os significados dançarem para falar da 
evolução do indo-europeu 30 latim e, dele, ao português. Criada pelo designer Rafic Farah, a 
escultura é pontuada por um mantra de Arnaldo Antunes, com os termos “língua” e “palavra” 
cantados em vários idiomas. 


SCARDOVELI, E. Revista Língua Portuguesa. Ano Il, nº 6. 


São Paulo: Segmento, 2006. 


O texto apresentado pertence ao domínio jornalístico. Sua finalidade e sua composição estrutural 
caracterizam-no como 


a) quadro informativo, pois apresenta dados sobre um objeto. 
b) notícia, já que leva informação atual a um público específico. 

c) reportagem, porque enfoca um assunto de forma abrangente. 
d) legenda, porque descreve elementos e retoma uma informação. 


e) entrevista, pois apresenta uma opinião sobre o local inaugurado. 


47- (ENEM) 


Dados Intanacionais de Catalogação na Publicação (CPI) 
Biblioteca Goiandira Ayres de Couto 


Departamento Estadual de Trânsito de Goiás. 
Manual de primeiros socorros no trânsito / DETRAN-GO: 

(org) Clives Pereira Sanches. Goiânia: DETRAN-GO, 2005 
25p.ii. 


1. Primeiros Socorros. 2. Trânsio. 3 Acidentes. 4. 
Emergências. |. Sanches, Clives Pereira. 1. Titulo. 


CDU: 351 88:656.11(91) 


Disponível em: http://www. scg.goias.gov.br. Acesso em: 28 jul, 2010. 
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O exemplo de gênero textual citado é largamente utilizado em bibliotecas. Suas características o 
definem como pertencente ao gênero 


a). aviso, por instruir o leitor a identificar o autor. 
b) ficha, que é utilizada para identificar uma obra. 

c) formulário, que contém informações sobre o autor. 
d) | lista, por relacionar os assuntos da obra. 


e) manual, que define os passos da busca. 


(ENEM) 


O que a internet esconde de você 


Para cada site que você pode visitar, existem pelo menos 400 outros que não consegue acessar. 
Eles existem, estão lá, mas são invisíveis. Estão presos num buraco negro digital maior do que a 
própria internet. A cada vez que você interage com um amigo nas redes soi 
ignorados e têm as mensagens enterradas num enorme cemitério on-line. E, quando você faz uma 


is, vários outros são 


pesquisa no Google, não recebe os resultados de fato — e sim uma versão maquiada, previamente 
modificada de acordo com critérios secretos. Sim, tudo isso é verdade — e não é nenhuma grande 
conspiração. Acontece todos os dias sem que você perceba. Pegue seu chapéu de Indiana Jones e 
vamos explorar a web perdida. 


GRAVATÁ, A. Superinteressante, nov. 2011 (fragmento). 


Os gêneros do discurso jornalístico, geralmente a manchete, a notícia e a reportagem, exigem um 
repórter que não diz “eu”, nem mesmo que se refi ra ao leitor do texto explicitamente. No trecho 
lido, ao contrário, é recorrente o emprego de “você”, o qual 


a) remete a um sujeito “eu” que se prende ao próprio dizer, fortalecendo a subjetividade. 


b) explicita uma construção metalinguística que se volta para o própria dizer. 
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c) deixa claro o leitor esperado para o texto, aquele que visita redes sociais e sites de busca no 
dia a dia. 


d) estabelece conexão entre o fatual e o opinativo, o que descaracteriza o texto como 
reportagem. 


e) revela a intenção de tornar a leitura mais fácil, a partir de um texto em que se emprega 
vocabulário simples. 


49 - (ENEM) 


Como os gêneros são históricos e muitas vezes estão ligados às tecnologias, eles permitem que 
surjam novidades nesse campo, mas são novidades com algum gosto do conhecido. Observem-se 
as respectivas tecnologias e alguns de seus gêneros: telegrama; telefonema; entrevista televisiva; 
entrevista radiofônica; roteiro cinematográfico e muitos outros que foram surgindo com 
tecnologias específicas. Neste sentido, é claro que a tecnologia da computação, por oferecer uma 
nova perspectiva de uso da escrita num meio eletrônico muito maleável, traz mais possibilidades de 
inovação. 


MARCUSCHI, L. A. Disponível em: www.progesp.ufba.br. Acesso em: 23 jul. 2012 (fragmento). 


O avanço das tecnologias de comunicação e informação fez, nas últimas décadas, com que 
surgisse novos gêneros textuais. Esses novos gêneros, contudo, não são totalmente originais, pois 
eles inovam em alguns pontos, mas remetem a outros gêneros textuais preexistentes, como ocorre 
no seguinte caso: 


a) O gênero e-mail mantém características dos gêneros carta e bilhete. 
b) O gênero aula virtual mantém características do gênero reunião de grupo. 
c) O gênero bate-popo virtual mantém características do gênero conferência. 
d) O gênero videoconferência mantém caracteristicas do gênero aula presencial. 


e) O gênero lista de discussão mantém características do gênero palestra. 


50 - (ENEM) 
Um gramático contra a gramática 
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O gramático Celso Pedro Luft era formado em Letras Clássicas e Vernácula pela PUCRS e fez 
curso de especialização em Portugal. Foi professor na UFRGS e na Faculdade Porto-Alegrense de 
Ciências e Letras. Suas obras mais relevantes são: Gramática resumida, Moderna gramática 
brasileira, Dicionário gramatical da lingua portuguesa, Novo manual de português, Minidicionário 
Luft, Língua e liberdade e O romance das palavras. Na obra Língua e liberdade, Luft traz um 
conjunto de ideias que subverte a ordem estabelecida no ensino da língua materna, por combater, 
de forma veemente, o ensino da gramática em sala de aula. Nos seis pequenos capítulos que 
integram a obra, o gramático bate, intencionalmente, sempre na mesma tecla — uma variação 
sobre o mesmo tema: a maneira tradicional e errada de ensinar a língua materna. 


SCARTON, G. Disponível em: www portugues.com.br. Acesso em: 26 out. 2011 (fragmento). 


Reconhecer os diversos gêneros textuais que circulam na sociedade constitui-se uma característica 
fundamental do leitor competente. A análise das características presentes no fragmento de Um 
gramático contra a gramática, de Gilberto Scarton, revela que O texto em questão pertence ao 
seguinte gênero textual 


a) Artigo científico, uma vez que o fragmento contém título, nome completo do autor, além de 
ter sido redigido em uma linguagem clara e objetiva. 


b) Relatório, pois o fragmento em questão apresenta informações sobre o autor, bem como 
descreve com detalhes o conteúdo da obra original. 


c) Resenha, porque além de apresentar características estruturais da obra of 
ainda o posicionamento crítico do autor do fragmento. 


jinal, o texto traz 


d) Texto publicitário, pois o fragmento apresenta dados essenciais para a promoção da obra 
original, como informações sobre o autor e o conteúdo. 


e) Resumo, visto que, no fragmento, encontram-se informações detalhadas sobre o currículo do 
autor e sobre o conteúdo da obra original. 


51- (ENEM) 


Pesquisa da Faculdade de Educação da USP mostrou que quase metade dos alunos que 
ingressam nos cursos de licenciatura em Fisica e Matemática da universidade não estão dispostos à 
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tornar-se professores. O detalhe inquietante é que licenciaturas foram criadas exatamente para 
formar docentes. 


A dificuldade é que, se os estudantes não querem virar professores, fica difícil conseguir bons 
profissionais. 


Resolver essa encrenca é o desafio. Salários são por certo uma parte importante do problema, 
mas outros elementos, como estabilidade na carreira e prestígio social, também influem. 


SCHWARTSMAN, H. Folha de S. Paulo, 13 out. 2012. 


Identificar o gênero do texto é um passo importante na caminhada interpretativa do leitor. Para 
isso, é preciso observar elementos ligados à sua produção e recepção. Reconhece-se que esse texto 
pertence ao gênero artigo de opinião devido ao(à) 


a) suporte do texto: um jornal de grande circulação. 


b) lugar atribuído ao leitor: interessados no magistério. 
c)  tematratado: o problema da escassez de professores 
d) função do gênero: refletir sobre a falta de professores. 


e) | linguagem empregada pelo autor: formal e denotativa. 


52 - (ENEM) 


Giocondas gêmeas 
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O ditongo e o tritongo podem ser orais (quando o ar sai totalmente pela 
Boca) ou nasais (quando o ar sai parte pela boca, parte pelo nariz). Veja: 


Oo. q 


ditongo oral ditongooral  ditongonasal ditongo nasal 


Os ditongos podem ser ainda crescentes (quando a vogal vem depois da 
semivogal: água) ou decrescentes (quando a vogal vem antes da semivogal: 
aula). 


Os ditongos decrescentes e os tritongos não devem ser separados, na divi- 
são silábica. Por isso, você nunca deverá dividir assim: “a-u-la”, “Pa-ra-gu-ai”. Já o 
fiato — claro - sempre se separ: 


q 


hiato hiato hiato hiato 


No hiato, as vogais têm a mesma força, a mesma intensidade, Por isso, você 
não deve confundir hiato com ditongo, porque no ditongo existe apenas uma vo- 
sal (a que soa mais forte); a outra, que soa mais fraca, é a semivogal. Repare: 


Sema vogal e semivogal 


as duas soam fortes apenas uma soa forte; a outra é mais fraca 


ENCONTROS CONSONANTAIS 


Encontros consonantais são encontros de duas ou mais consoantes dife- 
rentes numa palavra. Assim, por exemplo: 


consoante Í cmend consoante: consoante 
consoante consoante consoante 


As consoantes tém de ser diferentes, porque se forem iguais formarão um 
digrafo, e não um encontro consonantal. Por exemplo: em farra e em assar não 
existem encontros consonantais, mas digrafos. Nos encontros consonantais, 
socê ouve dois sons distintos; nos dígrafos, você ouve apenas um som. 


Numa palavra podem aparecer juntos um encontro vocálico (e. v.) e um en- 


contro consonantal (e. c.). Veja: 
praia brasileiro 
ec bey ecl bey  ecel Dev 


Tome cuidado: o h não é consoante (porque é apenas uma letra, não represen- 
ta fonema nenhum); por isso, na palavra chave não existe encontro consonantal. 
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A existência de uma segunda pintura da Mona Lisa — a Gioconda, de Leonardo da Vinci — foi 
confirmada pelo Museu do Prado, em Madri, em fevereiro. O quadro era conhecido desde o século 
XVill, mas tido como uma reprodução tardia do original. Um trabalho de restauração revelou que 
seu fundo de cor negra na verdade recobria a reprodução de uma típica paisagem da Toscana, 
como a pintada por Da Vinci. Radiografias mostraram que a tela é irmã gêmea do original, 
provavelmente pintada por discípulos do mestre, sob supervisão de Da Vinci, no seu ateliê de 
Florença, entre 1503 e 1506. Os dois quadros serão, agora, expostos no Louvre. Há, entretanto, 
diferenças: a florentina Lisa Gherardini (Mona Lisa), aparentemente na meia-idade, parece mais 
moça na nova tela. O manto sobre o ombro esquerdo do quadro original surge como um véu 
transparente, e o decote aparece com mais nitidez. A descoberta reforça a tese de estudiosos, 
como o inglês Martin Kemp, de que assistentes de Da Vinci ajudaram na composição de telas 
importantes do mestre. 


Revista Planeta, ano 40, ed. 474, mar. 2012. 


Para cumprir sua função social, o gênero notícia precisa divulgar informações novas. No texto 
Giocondas gêmeas, além de ser confirmada a existência de uma tela gêmea de Mona Lisa e de 
serem destacadas as diferenças entre elas, o valor informativo do texto está centrado na 


a) . afirmação de que a Gioconda genuína estava na fase da meia-idade. 
b) revelação da identidade da mulher pintada por Da Vinci, a florentina Lisa Gherardini. 
c) consideração de que as produções artísticas de Da Vinci datam do período renascentista. 


d) descrição do fato de que a tela original mostra um manto sobre o ombro esquerdo da 
personagem. 


e) confirmação da hipótese de que Da Vinci teve assistentes que o auxiliaram em algumas de suas 
obras. 


53 - (ENEM) 


Entrevista — Tony Bellotto 


Alíngua é rock 
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Guitarrista do Titãs e escritor completa dez anos à frente de programa televisivo em que discute a 
língua portuguesa por meio da música 


O que o atraiu na proposta de Afinando a Língua? 


No começo, em 1999, a ideia era fazer um programa que falasse de língua portuguesa usando a 
música como atrativo, principalmente, para os jovens. Com o passar do tempo, ele foi se 
transformando num programa sobre a linguagem usada em letras de música, no jornalismo, na 
literatura de ficção e na poesia. Como não sou um cara de TV, trago a experiência de escritor e 
músico, e sempre participo de forma mais ativa do que como um mero apresentador. Estou nas 
reuniões de pauta e faço sugestões nos roteiros. Mas o conteúdo é feito pelo pessoal do Futura. 


Quais as vantagens e desvantagens do en: 


o da língua por meio das letras de música? 


Não sou pedagogo ou educador, então só vejo vantagens, porque as letras de música usam uma 
linguagem que é a do dia a dia, principalmente, dos jovens. A música é algo que lhes dá prazer e, 
didaticamente, pode fazer as vezes de algo que o aluno tem a noção de ser entediante — estudo da 
língua, sentar e abrir um livro. Ao ouvir uma música, os exemplos surgem. É a grande vantagem e 
sempre foi a ideia do programa, 


Disponível em: http://revistalingua.uol.com.br. 
Acesso em: 8 ago. 2012 (fragmento). 


Os gêneros textuais são definidos por meio de sua estrutura, função e contexto de uso.Tomando 
por base a estrutura dessa entrevista, observa-se que 


a) aorganização em turnos de fala reproduz o dilogo que ocorre entre os interlocutores. 
b) otemaeo suporte onde foi publicada justificam a ausência de traços da linguagem informal. 


c) a ausência de referências sobre o entrevistado é uma estratégia para induzir à leitura do texto 
na integra. 


d) o uso do destaque gráfico é um recurso de edição para ressaltar a importância do tema para o 
entrevistador. 


e) o entrevistado é um especialista em abordagens educacionais alternativas para o ensino da 
língua portuguesa. 
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Hepatite cassim. 


Pode aparecer onde menos se espera e em cinco formas diferentes. 


É por isso que o Dia Mundial Contra a Hepatite está aí para alertar você. As hepatites A, B, C, De E 
têm diversas causas e muitas formas de chegar até você. Mas, evitar isso é bem simples. Você só 
precisa ficar atento 20s cuidados necessários para cuidar do maior bem que você tem: A SUA 
SAÚDEI 


Algumas maneiras de se prevenir: 


+ Vacine-se contra as hepatites A e B. 


* Use água tratada e siga sempre as recomendações quanto à restrição de banhos em locais 
públicos e ao uso de desinfetantes em piscinas. 


+ Lave SEMPRE bem os alimentos como frutas, verduras e legumes. 
* Lave SEMPRE bem as mãos após usar o toalete e antes de se alimentar. 
+ Ao usar agulhas e seringas, certifique-se da higiene do local e de todos os acessórios. 


* Certifique-se de que seu médico ou profissional da saúde esteja usando a proteção necessária, 
como luvas e máscaras, quando houver a possibilidade de contato de sangue ou secreções 
contaminadas com o vírus. 


Disponível em: http://famS.static.flickr.com. 
Acesso em: 26 out. 2011 (adaptado). 
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Nas peças publicitárias, vários recursos verbais e não verbais são usados com o objetivo de atingir o 
público- alvo, influenciando seu comportamento. Considerando as informações verbais e não 
verbais trazidas no texto a respeito da hepatite, verifica-se que 


a) o tom lúdico é empregado como recurso de consolidação do pacto de confiança entre o 
médico e a população. 


b) a figura do profissional da saúde é legitimada, evocando-se o discurso autorizado como 
estratégia argumentativa. 


c) o uso de construções coloquiais e especificas da oralidade são recursos de argumentação que 
simulam o discurso do médico. 


d) a empresa anunciada deixa de se autopromover ao mostrar preocupação social e assumir a 
responsabilidade pelas informações. 


e) o discurso evidencia uma cena de ensinamento didático, projetado com subjetividade no 


trecho sobre as maneiras de prevenção. 


55 - (ENEM) 


CABRAL, |. Disponível em: www ivancabral.com. 
Acesso em: 30 jul. 2012. 


A palavra inglesa “involution” traduz-se como involução ou regressão. A construção da imagem 
com base na combinação do verbal com o não verbal revela a intenção de 
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a) denunciar o retrocesso da humanidade. 
b) - criticar o consumo de bebida alcoólica pelos humanos. 
c) . satirizar a caracterização dos humanos como primatas 
d) elogiar a teoria da evolução humana pela seleção natural. 


e) fazer um trocadilho com as palavras inovação e involução. 


56 - (ENEM) 
Anfíbio com formato de cobra é descoberto no Rio Madeira (RO) 


Animal raro foi encontrado por biólogos em canteiro de obras de usina. Exemplares estão no Museu 
Emílio Goeldi, no Pará 


O trabalho de um grupo de biólogos no canteiro de obras da Usina Hidrelétrica Santo Antônio, 
no Rio Madeira, em Porto Velho, resultou na descoberta de um anfíbio de formato parecido com 
uma cobra. Atretochoana eiselti é o nome científico do animal raro descoberto em Rondônia. até 
então, só havia registro do anfíbio no Museu de História Natural de Viena e na Universidade de 
Brasília. Nenhum deles tem a descrição exata de localidade, apenas “América do Sul”. A descoberta 
ocorreu em dezembro do ano passado, mas apenas agora foi divulgada. 


XIMENES, M. Disponível em: 
http://g1 globo.com. Acesso em: 1 ago. 2012. 


A notícia é um gênero textual em que predomina a função referencial da linguagem. No texto, essa 
predominância evidencia-se pelo(a) 


a) recorrência de verbos no presente para convencer o leitor. 
b) uso da impessoalidade para assegurar a objetividade da informação. 

c) questionamento do código linguístico na construção da notícia. 

d) utilização de expressões úteis que mantêm aberto o canal de comunicação com o leitor. 
e) emprego dos sinais de pontuação para expressar as emoções do autor. 
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57 - (ENEM) 


Caras, n. 34, ago. 2011. 


Tendo em vista seus elementos constitutivos e o meio de divulgação, esse texto identifica-se como 


a) verbete enciclopédico, pois contém a definição de um item lexical. 
b) cartaz, pois instrui sobre a localização de um ambiente que oferece atrações turísticas. 
c) - cartão-postal, pois a imagem mostra ao destinatário o local onde se encontra o remetente. 


d) anúncio publicitário, pois busca persuadir o público-alvo a visitar um determinado local. 


e) fotografia, pois retrata uma paisagem urbana de grande impacto. 
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Tragédia anunciada 


Entraves — burocráticos, — incompetência administrativa, conveniências políticas e 
contingenciamento indiscriminado de gastos estão na raiz de um dos graves males da 
administração pública brasileira, que é a dificuldade do Estado de transformar recursos previstos no 
Orçamento em investimentos reais. 


Exemplo dessa inépcia político-administrativa é a baixa execução de verbas destinadas a obras 
de prevenção de desastres naturais — como controle de cheias, contenção de encostas e combate 
à erosão. 


As dificuldades para planejar e realizar as obras de prevenção terminam por onerar o governo. 
Acaba saindo mais caro para os cofres públicos remediar ocorrências que poderiam ter sido 
evitadas. 


A nota positiva é que o Centro Nacional de Gerenciamento de Riscos e Desastres (Cenad) foi 
inaugurado em agosto pela presidente Dil 


ima Rousseff. 


O órgão já emitiu alertas a mais de 400 municípios e prepara-se para aperfeiçoar seu sistema de 
monitoramento. De pouco valerão esses esforços se o descaso e a omissão continuarem a 
contribuir para a sinistra contabilidade de vitimas que se repete a cada ano. 


Disponível em: www]..folha.uol.com.br. 
Acesso em: 5 dez. 2012 (adaptado). 


O editorial é um gênero que apresenta o ponto de vista de um jornal ou de uma revista sobre 
determinado assunto. É característica do gênero, exemplificada por esse editorial, 


a) ser assinado por um jornalista do veículo em que é publicado. 
b) ocupar um espaço específico e opinar a respeito de assuntos atuais. 
c) apresentar estudos científicos acerca de temas complexos. 

d) narrar fatos polêmicos em uma linguagem acessível. 


e) descrever acontecimentos de modo imparcial. 
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Considere o texto e as afirmativas abaixo. 


Em cima do piano 


& Inieterminado 
[] Qualquer 


E 

& É um meio de seleção realizado através de fórmula tradicional, como outros. O líder vai 
cantando e cada silaba da fórmula de escolha corresponde a uma palma de mão a ser batida, 
correspondente a uma criança. Aquele em que se encerra a fórmula, cabendo-lhe a última 
sílaba, pode ficar com o papel pior (quando a escolha é feita de modo direto, como, por 
exemplo, pegador), ou pode ficar livre, eximindo-se dos papéis menos prezados. Neste último 
caso, a escolha é mais demorada porque é feita por exclusão. 


Foram colhidas nos bairros do Bom Retiro, Bela Vista, Lapa e Pari (São Paulo) 


Em cima do piano 

Tem um copo de veneno 
Quem bebeu morreu 
Anabu, anabu 


Quem sai és tu. 


ou 
Quem sai és tu 


Puxando o rabo do tatu. 
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ETAMBÉM: 
Quem sai é tu 
Do rabo do tatu 
Pau, porrete, 


Bengala, cacete. 


1 Pode-se aceitar a hipótese de que o texto faz parte de coletânea de brincadeiras e jogos 
tradicionais. 


1 Pode-se aceitar a hipótese de que as legendas remetem, na ordem em que aparecem, a: 
número de participantes; local adequado; regras do jogo. 


1. Pode-se aceitar a hipótese de que as fórmulas de escolha, preliminares de alguns jogos, são ao 
mesmo tempo um jogo em si: com a fórmula, em tom ritmado, as crianças ficam atentas à 
chance de serem escolhidas. 


lv. Pode-se aceitar a hipótese de que um jogo ou brincadeira infantil tradicional apresenta 
variações por ser fruto de criação coletiva, que se realiza de forma espontânea nas ruas, 
parques, recreios etc. e é transmitido de forma oral de uma geração a outra 


Está correto o que se afirma em 


a) tell, apenas, 
b) Ile ll apenas. 
c) Lille IV, apenas. 
d) lelV, apenas. 


e) Miley. 
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1500 — Cabral encontra os Tupiniquim, da grande família Tupinambá (tronco tupi-guarani) que 
ocupava quase toda a costa, do Pará ao R.6. do Sul. 


1502 — Instalação dos primeiras feitorias portuguesas no Brasil (Cabo Frio, Bahia, Pernambuco) para 
o tráfico do pau-de-tinta e escravos. 


1511 - Em Cabo Frio, a nau “Bretoa” embarca 35 escravos índios para a metrópole. 
Incursões de corsários franceses interessados em pau-brasil. 


1531 - Expedição de Martim Afonso de Souza e Pero Lopes de Souza de reconhecimento e posse da 
terra. 


- Endurecimento dos termos de intercâmbio (escambo) de produtos nativos por 
manufaturas européias. 


- Contingenciamento da mão-de-obra indigena para todo tipo de trabalho, ainda através 
do escambo. 


- Mais embarque de escravos para Portugal. 


1534 — Implantação do regime de donatarias hereditárias. Aumenta a imigração de colonos, 
atentando contra a mulher indigena, a posse da terra e a liberdade dos índios. 


1537 — Breve papal de Paulo Ill proclamando os índios “verdadeiros homens e livres”, isto é, 
criaturas de Deus iguais a todos. 


1540 - Reações dos tupi à conquista: 12 mil índios emigram da Bahia ou Pernambuco; somente 300 
chegam a Chachapoya, no Peru. 


- Sessenta mil Tupinambá fogem da opressão portuguesa, exaurindo-se pelo cominho, até 
atingir a foz do rio Madeira (1530/1612) 


1547 — Os Carijó, grupo guarani da capitania de S. Vicente, são assaltados por predadores de 
escravos e vendidos em várias capitanias. Para escapar à escravização, tribos guerreiam 
mutuamente, arrebanhando escravos para a nascente indústria canavieira. 


1549 — Chega a primeira missão jesuítica, chefiada por Manuel da Nóbrega: oito missionários, entre 
os quais, José de Anchieta. 


- Dissolve-se o regime de capitanias. 


- É estabelecido o governo-geral. 
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Nunca. Nunca afirme que ditongo é o 
encantro de “dues vogais” numa sílaba, que. 
isso é asneira ão grossa quanto dizer que a 
Terra é quadrada Numa slaba nunca poderá 
haver “duas vogais”, porque cada vogal for- 
ma uma silgba. Por isso, é melhor dizer que 
o dilongo é o encontro de uma vogal e de 
uma semivogal ou de uma semivogal é 
de uma vogal, sempre na mesma siabe, 
naturalmente. 


É verdade que em Bauru existe hiato, 
| anão ditongo? 


É verdade, A rigorosa pronúncia dessa palavra 
é Ba-u-ru, mas todo o mundo diz "Bau-ru”, Ago- 
ra, preste atenção: no Meto Grosso do Sul existe 
um rio, que é afluente da margem direita do Rio 
Paraguai, chamado Jauru. Todos dizem Ja-u-ru, 
e não "Jau-nu”, Na Oceania existe um país cha- 
mado Nauru, que todos por aqui dizem Na-u-ru, 
e-não *Nau-tu”. Agora, vou lhe fazer uma pergun- 
tinha: você sabe dizer por que todo o mundo diz 
“Bau-ru"? Eu não se), Você sabe? 


Em tuluiú temos esta divisão: 
tui-ui-ô, ou seja, a palavra traz diton- 
go (ui, hiato (iu), ditongo (ui e hiato 
(i-0) Essa palavra é especial, porque 
apresenta hiatos que não são uma 
“sequência de vogal + vogal. 


sobre este assunto 


dúvidas 


Existe histo. Note: os dois elemen- 
tos vocálicos dessa palavra são vo- 
ais, pois tanto o u quanto o i soam 
igualmente, não há um mais forte que 
o outro. Assim, também nas palavras 
Luisinho e gauchinha existem hiatos 
fu e a-u, respectivamente) e não di- 
iongos. 


w 
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Tomé de Souza, primeiro governador-geral, reimplanta o escambo para obter alimentos 


e trabalho dos indios, mas não impede de todo a escravidão. 


(RIBEIRO, Berta Gleizer. O índio na história 
do Brasil. São Paulo: Global, 1983, p. 119-120) 


É correto afirmar sobre o acima transcrito: 


O) 


a 


Tratando-se de uma cronologia, é fundada em dados científicos, por isso essa relação de datas 
e acontecimentos históricos corresponde a dados objetivos, que devem obrigatoriamente 
figurar em qualquer cronologia de qualquer outro estudioso. 


Constitui texto cujo título determina a necessária direção da leitura - a data deve ser 
considerada em relação direta com o que está à sua direita; as datas devem ser consideradas 
da antecedente para a subsequente -, não admitindo focalização alguma de outra ordem. 


Usualmente aposta a textos dissertativos que expõem dados sobre a História de um dado país, 
é tabela cuja leitura depende da argumentação apresentada neles, motivo pelo qual qualquer 
consulta desvinculada não merece crédito. 


É quadro composto de linhas e colunas que, separadas por filetes, formam casas em que se 
acham contidos algarismos e palavras; a subjetividade do autor da cronologia evidencia-se na 
seleção que faz dos fatos historicamente disponíveis para registro. 


A palavra “cronologia” explicita ao leitor que ele inevitavelmente estará diante da organização 
de fatos em ordem sequencial; a credibilidade dessa ordenação funda-se na citação das 


decis 


es de governantes de estado e suas consequências. 
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OLHA je! 
UM JwiTier, 
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Disponível em: <http://butecodolufe blogspot.com.br/2010/07/ 
juventude-digital.html>. Acesso em: 28 out. 2015. 


É possível inferir que esse gênero textual focaliza 


a) o desconhecimento das chamadas “crianças digitais” de elementos do mundo real devido ao 
excessivo convívio com a internet. 


b) o desconhecimento dos inúmeros aprendizados que a era digital nos proporciona, enquanto 
usuários da internet. 


c) a eficácia interativa devido ao excessivo uso da internet ou, mais especificamente, o acesso 30 
mundo digital. 


d) o conhecimento demasiado das chamadas "crianças digitais” pela constante vivência com o 
mundo irreal. 


e) a questão de confiabilidade exagerada das informações veiculadas na internet. 


TEXTO: 1 - Comum à questã 


Código virtual 


A linguagem dos chats não é tão absurda quanto parece, desde que seja usada na hora e no lugar 
certo 


Para a geração que cresceu em frente ao computador, escrever por códigos é tão natural quanto 
falar. Abreviações como vc (você) e pq (porque) são usadas dezenas de vezes enquanto os 
internautas batem papo. As abreviações assustam os puristas do idioma. E até entre os viciados em 
internet há quem abomine esse linguajar. Um grupo de fóruns PCs, uma comunidade de discussão 
virtual, lançou a campanha Eu sei escrever a fim de moralizar a língua portuguesa. A turma tem uma 
comunidade no Orkut destinada a combater o que ela chama de “analfabetismo virtual” (... 
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62-(UFRR) 


Considerando a estrutura, o modo de organização da linguagem e o conteúdo expresso, o gênero do 
texto acima está corretamente classificado na alternativa: 


a) poético; 
b) informativo; 
c) filosófico; 
d) narrativo; 


e) descritivo. 


:63 


TEXTO: 2 - Comum à questã 


TEXTO | 


Ecologia Interior 


Por um minuto, esquece a poluição, a química que contamina a terra, e medita: como anda teu 
equilíbrio ecobiológico? Examina a mente. Está despoluída de ambições desmedidas, preguiça 
intelectual e intenções inconfessáveis? Teu humor intoxica-se de raiva e arrogância? Onde as flores 
do bem-querer, os pássaros pousados no olhar, as águas cristalinas das palavras? 


Graças ao Espírito que molda e anima o ser, o copo partido se reconstitui, inteiro, se fores capaz 
de amar. Primeiro, a ti mesmo, impedindo que tua subjetividade se afogue nas marés negativas. 
Depois, aos semelhantes, exercendo a tolerância e o perdão, sem sacrificar o respeito e a justiça. 
Pratica a difícil arte do silêncio. Desliga-te das preocupações inúteis. Recolhete ao mais íntimo de ti 
mesmo e descobre, lá no fundo, o Ser Vivo que funda a tua identidade. 


Acolhe tua vida como é: dádiva involuntária. Trata a todos como igual, ainda que estejam 
revestidos ilusoriamente de nobreza ou se mostrem como seres carcomidos pela miséria. Faze da 
justiça o teu modo de ser e jamais te envergonhes da pobreza, da falta de conhecimentos ou poder. 
Tua riqueza e teu poder residem em tua moral e dignidade, que não têm preço e trazem apreço. 
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Porém, arma-te de indignação e esperança. Luta para que todos os caminhos sejam aplainados, 
até que a espécie humana se descubra como uma só família, na qual todos, malgrado as diferenças, 
tenham iguais direitos e oportunidades. 


Ainda que cercado de adversidades, se preservares tua ecobiologia interior, serás feliz, porque 
trarás em teu coração tesouros indevassáveis. 


(Frei Betto, O Dia, 30 de maio, 2004.) 


63- (UFRRI) 


O autor mantém com o leitor, ao longo de todo o texto, um dislogo explícito, que é 
gramaticalmente estruturado por meio do emprego 


a) de pronomes informais de tratamento. 
b) de pronomes formais de tratamento. 
c) “da terceira pessoa do discurso. 

d) da segunda pessoa do discurso. 


e) da primeira pessoa do discurso. 


TEXTO: 3 - Comum à questão: 64 


Na minha opinião, existe no Brasil, em permanente funcionamento, não fechando nem para o 
almoço, uma Central Geral de Maracutaia. Não é possível que não exista. E, com toda a certeza, é 
uma das organizações mais perfeitas já onstituídas, uma contribuição inestimável do nosso país ao 
patrimônio da raça humana. Nada de novo é implantado sem que surja no mesmo instante, às vezes 
sem intervalo visível, imediatamente mesmo, um esquema bem montado para fraudar o que lá seja 
que tenha sido criado. [...] Exemplo mais recente ocorreu em São Paulo, mas podia ser em qualquer 
outra cidade do país, porque a CGM é onipresente, não deixa passar nada, nem discrimina ninguém. 
Segundo me contam aqui, a prefeitura de São Paulo agora fornece caixão e enterro gratuitos para os 
doadores de órgãos, certamente os mais pobres. Basta que a família do morto prove que ele doou 
pelo menos um órgão, para receber o benefício. Mas claro, é isso mesmo, você adivinhou, ser 
brasileiro é meramente uma questão de prática. Surgiram indivíduos ou organizações que, mediante 
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uma módica contraprestação pecuniária, fornecem documentação falsa, “provando” que o defunto 
doou órgãos, para que o caixão e o enterro sejam pagos com dinheiro público. 


(João Ubaldo Ribeiro. O Estado de S.Paulo, 18.09.2005.) 


64 - (UFSCar SP) 


O trecho — a CGM é onipresente, não dei 
reescrito, sem alteração de sentido, como: 


passar nada, nem discrimina ninguém. — pode ser 


a) a CGM é sempre presente, não deixa passar nada, nem inocenta ninguém. 
b) a CGM é ubiqua, não deixa passar nada, nem absolve ninguém. 

c) a CGM é virtual, não deixa passar nada, nem exclui ninguém. 

d) a CGM é quase presente, não deixa passar nada, nem distingue ninguém. 


e) a CGM está presente em todo lugar, não deixa passar nada, nem segrega ninguém. 


TEXTO: 4 - Comum à questão: 65. 


Suponha o leitor que possuía duzentos escravos no dia 12 de maio e que os perdeu com a lei de 
13 de maio. Chegava eu ao seu estabelecimento e perguntava-lhe: 


— Os seus libertos ficaram todos? 


— Metade só; ficaram cem. Os outros cem dispersaram-se; consta-me que andam por Santo 
Antônio de Pádua. 


- Quer o senhor vender-mos? 


Espanto do leitor; eu, explicando: 


—Vender-mos todos, tanto os que ficaram, como os que fugiram. 
O leitor assombrado: 


— Mas, senhor, que interesse pode ter o senhor... 


66 
www projetomedicina, com.br 


M Projeto Medicina 


— Não lhe importe isso. Vende-mos? 
= Libertos não se vendem. 


— É verdade, mas a escritura de venda terá a data de 29 de abril; nesse caso, não foi o senhor 
que perdeu os escravos, fui eu. Os preços marcados na escritura serão os da tabela da lei de 1885; 
mas eu realmente não dou mais de dez mil-réis por cada um. 


Calcula o leitor: 


— Duzentas cabeças a dez milréis são dous contos. Dous contos por sujeitos que não valem 
nada, porque já estão livres, é um bom negócio. 


Depois refletindo: 
— Mas, perdão, o senhor leva-os consigo? 

— Não, senhor: ficam trabalhando para o senhor; eu só levo a escritura. 
— Que salário pede por eles? 

— Nenhum, pela minha parte, ficam trabalhando de graça. 

O senhor pagar-lhes-á o que já paga. 


Naturalmente, o leitor, à força de não entender, aceitava o negócio. Eu ia a outro, depois a 
outro, depois a outro, até arranjar quinhentos libertos, que é até onde podiam ir os cinco contos 
emprestados; recolhia-me a casa e ficava esperando. 


Esperando o quê? Esperando a indenização, com todos os diabos! Quinhentos libertos, a 


trezentos mil-réis, termo médio, eram cento e cinquenta contos; lucro certo: cento e quarenta e 


cinco. 


(Machado de Assis, Crônica escrita em 26.06.1888. Obra Completa.) 


65- (UFSCar SP) 


A frase — Nenhum, pela minha parte, ficam trabalhando de graça. — pode ser reescrita, sem 
mudança de sentido, da seguinte maneira: 


a) nenhum, com a minha parte, fica trabalhando de graça. 
b) nenhum pagamento da minha parte, ficam trabalhando de graça 
c) nenhum, pela minha parte fica trabalhando de graça. 
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nenhum deles, pela minha parte, fica trabalhando de graça. 


nenhum pagamento, pela minha parte, ficam trabalhando de graça. 


VEXAMES 


Muita gente não sabe usar um celular. Veja o que você NÃO deve fazer com ele. 


Não ande com o celular pendurado na calça. Fica feio. Guarde-o na mochila. Dá para escutá-lo 
do mesmo jeito. 


Desligue o celular durante as aulas - ou em lugares públicos, como o cinema. Depois você 
acessa a caixa postal e pega a mensagem. 


Nunca telefone durante a aula. Não adianta se abaixar, nem cobrir o celular com o cabelo. As 
pessoas vão perceber que você está ao telefone. 


Quando estiver com apenas uma amiga, não fique horas falando ao celular. 
Não ofereça o seu telefone só para ser simpática. Lembre-se da conta que vai chegar. 


(Capricho, 21/11/1999.) 


66- (UFMT) 


Sobre o texto, assinale a afirmativa correta. 


a) 


b) 


e) 


Criticar o jovem que não sabe usar adequadamente o celular, chegando a situações de vexame, 
é a intenção do texto. 


O texto pode ser classificado como gênero instrucional pela intencionalidade, por ser uma 
segiência de recomendações e por apresentar verbos no imperativo. 


Certas escolhas lexicais permitem deduzir que o interlocutor pretendido é jovem, estudante, 
sexo masculino. 
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d) A linguagem do texto é formal, com complexidade sintática, adequada ao interlocutor que a 
revista em que o texto foi publicado pretende alcançar. 


e) Osargumentos apresentados no texto relacionam-se às áreas educacional, social e midiática. 


TEXTO: 6 - Comum à questã 


Ricos Esquimós 


O aquecimento global e o derretimento das geleiras, acredite, têm enriquecido os habitantes do 
Pólo Norte. Localizada no extremo norte da América, a Groelândia é a maior ilha do mundo. Nela, 
80% do território é coberto por geleiras e os termômetros marcam uma média de 22º negativos. 
Essa calota polar cujo volume é de 2,85 milhões de km? está derretendo. Agora, a surpresa: 
criadores e pescadores começam a comemorar porque com isso eles estão ganhando dinheiro. 


ISTOÉ. São Paulo: Editora Três, n. 1922. 23 ago. 2006, p. 26. [Adaptado]. 


67 -(UFG GO) 
No texto, os usos de acredite e agora têm o objetivo de 
a) destacar a opinião do autor pela apresentação de evidências estatísticas. 
b) indicar a criação de um espaço hipotético para o conteúdo do texto. 
c) “delimitar a ocorrência dos eventos destacados em um plano temporal, 
d) mostrar aos interlocutores o caráter inverossímil dos fatos mencionados. 


e) estabelecer uma relação de proximidade entre o autor do texto e os interlocutores. 


TEXTO: 7 - Comum à questão: 
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“Escrever” para quadrinhos pode ser definido como a concepção de uma idéia, a disposição de 
elementos de imagem e a construção da sequência da narração e da composição do diálogo. É, ao 
mesmo tempo, uma parte e o todo do veículo. 


Trata-se de uma habilidade especial, cujos requisitos nem sempre são comuns a outras formas de 
criação “escrita”, pois lida com uma tecnologia singular. Quanto a seus requisitos, ela está mais 
próxima da escrita teatral, só que o escritor, no caso das histórias em quadrinhos, geralmente 
também é o produtor de imagens (artista). Na arte sequencial, as duas funções estão 
irrevogavelmente entrelaçadas. A arte sequencial é o ato de urdir um tecido. Ao escrever apenas 
com palavras, o autor dirige a imaginação do leitor. Nas histórias em quadrinhos imagina-se pelo 
leitor. Uma vez desenhada, a imagem torna-se um enunciado preciso que permite pouca ou 
nenhuma interpretação adicional. Quando palavra e imagem se “misturam”, as palavras formam um 
amálgama com a imagem e já não servem para descrever, mas para fornecer som, diálogo e textos 
de ligação. 


Fonte: Eisner, Will. Quadrinhos e Arte Sequencial. Trad. Luís 


Carlos Borges. 3º ed. São Paulo: Martins Fontes, 1999, p. 122. 


68- (UEL PR) 


O trecho - “Na arte sequencial, as duas funções estão irrevogavelmente entrelaçadas. A arte 
sequencial é o ato de urdir um tecido.” pode ser reescrito da seguinte forma: 


a) Aarte sequencial é o ato de urdir um tecido, entretanto as duas funções estão entrelaçadas. 
b) Urdir um tecido é o ato da arte sequencial, embora as duas funções estejam entrelaçadas. 
c) Como a arte sequencial é semelhante a urdir um tecido, as duas funções estão entrelaçadas. 


d) Quando as duas funções estão irrevogavelmente entrelaçadas, a arte sequencial é semelhante 
ao ato de urdir um tecido. 


e) Mesmo que a arte sequencial seja semelhante a urdir um tecido, as duas funções estarão 
entrelaçadas. 


TEXTO: 8 - Comum à questã 
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Os textos abaixo fazem parte da campanha publicitária de uma empresa fabricante de produtos 
eletrônicos. 


TEXTO | 
Noel querido, 


No próximo dia 24 vou oferecer uma ceia para alguns amigos em minha casa, em petit comitê. Eu 
adoraria poder contar com a sua presença. E, se você quiser trazer um presente para a anfitriã, não 
vou me importar, pelo contrário, até dou uma sugestão: você já viu a nova linha de monitores de 
plasma da Gradiente? É um must! Design clean, tecnologia de última geração. Ficaria o máximo ao 
lado de minhas obras modernistas. Apenas um pedido, querido. Por favor, não entre pela chaminé 
para não assustar os convidados. Um beijo. 


Seu nome 


TEXTO 


E aí, Papai Noel, Belê? 


A parada é a seguinte: eu, tô muito a fim, a finzaço mesmo, de ter um Mini 
System Titanium da Gradiente no meu quarto, aquele que reproduz MP3 com 5.000 Watts de 
potência, tá ligado? Sabe como é: eu queimo uns CDs MP3, convido a mina para ouvir um som da 
hora, a gente troca umas idéias e aí, meu velho, você tá ligado, né? E então? 


Quebra essa pra mim, mano. O senhor, que já tá velhinho, não sabe como é difícil hoje em dia 
agradar a mulherada. 


(VEIA, dezembro de 2003.) 
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Não. O | em final de slaba soa u apenas 
como variante. Se dissermos que em tais 
palavras existem ditongos, como ficarão os 
gaúchos, por exemplo, que fazem questão de 
dizer sol, ta? Do Rio Grande do Sul para 
cima, ouve-se sóu, tau, mas isso é mocifica- 


ção de um fonema. Os gaúchos é que estão 
rigorosamente certos nesse caso, porque eles 
tomam soL de taL forma que ficam, depois, 
passando taLco no corpo todo. Faz um mal. 
danado, ohêt 


Não. Em nenhuma delas existem duas semivogais jadeando uma vo- 
gal. Repare na sua divisão silábica: pa-pa-gai-o, mei-a, mei-o, Temos, 
portanto, um ditongo e, posteriormente, um hiato, em cada uma delas. 

Observe que o hiato aí não é formado da sequência vogal + vogal, mas 
de semivogal + vogal. Este assunto mereceria outras explicações, 

Por enquanto, só para fins didáticos, consideremos que a sequência 
semivogal + vogal pode ser vista como hiato, assim como a sequência. 
inversa, rarissima, Vista em Ioiô (0-1) e em jlá (1 


ariá) 


Qual é a diferença entre 
| encontro consonantal 
edigrafo? 


Na palavra substantivo 
temos três consoantes juntas, 
Como olassificamos esse 

encontro consonantal?” 


| É grande! No encontro consonantal 
= , ouvimos dois sons distintos; no digrafo, 


Temos três consoantes juntas na pa- fam fo 
favra, mas não na silaba. Veja: subs-lan- 

ti-vo. Temos um encontro consonantal 
próprio (bs) é um encontro consonantal 
impróprio (5-9. O grupo an, como vi- 


mos, pode ser visto como digrafo. 


Temos um encontro consoran- 
tal (bsc) e dois digrafos (so) e (ss). 
Note que o encontro consonantal 
nessa palavra é formado por uma 
consoante e um digrafo. 


TOVISSIMA GRAMÁTICA ILUSTRADA SACCONI 


M Projeto Medicina 


69- (UFMT) 
Sobre a caracterização do gênero dos textos e II, assinale a afirmativa correta. 


a) Em função do registro formal, da invocação, da identificação do requerente, o texto Il é exemplo 
do gênero requerimento. 


b) O uso da expressão seu nome no texto | e o espaço para pôr nome no texto Il sugerem que os 
remetentes devam ficar no anonimato, não podem ser identificados. 


c) No texto | foi estabelecida uma interação formal, distante, entre a anfitriã e Papai Noel, trazido 
para o convívio diário, para a realidade presente. 


d) No texto Il, há relação de proximidade entre Papai Noel e o jovem, quebrada no final do texto 
pelo uso do tratamento senhor. 


e) O texto | apresenta características como vocativo, corpo, fechamento e assinatura, que o 
identificam como carta. 


TEXTO: 9 - Comum à questão: 70 


O valor do futuro depende do que se pode esperar dele. Portanto: se você acredita de fato em 
alguma forma de existência post mortem determinada pelo que fizermos em vida, então todo 
cuidado é pouco: os juros prospectivos são infinitos. O desafio é fazer o melhor de que se é capaz na 
vida mortal sem pôr em risco as incomensuráveis graças do porvir. Se você acredita, ao contrário, 
que a morte é o fim definitivo de tudo, então o valor do intervalo finito de duração indefinida da 
vida tal como à conhecemos aumenta. Ela é tudo o que nos resta, e o único desafio é fazer dela o 
melhor de que somos capazes. E, finalmente, se você duvida de qualquer conclusão humana sobre o 
após-a-morte e sua relação com a vida terrena, então você contesta o dogmatismo das crenças 
estabelecidas, não abdica da busca de um sentido transcendente para o mistério de existir e 
mantém uma janelinha aberta e bem arejada para o além. O desafio é fazer o melhor de que se é 
capaz da vida que conhecemos, mas sem descartar nenhuma hipótese, nem sequer a de que ela 
possa ser, de fato, tudo o que nos é dado para sempre. 


(Eduardo Giannetti, O valor do amanhã, p. 123.) 
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70- (UFSCar SP) 


Assinale a alternativa em que o autor faz uso de sentido não-literal. 


a 


) todo cuidado é pouco (. 
b) “os juros prospectivos são infinitos.” 


c) “O desafio é fazer o melhor 


) a morte é o fim definitivo de tudo (....)” 


e) “Se você duvida de qualquer conclusão (....)" 


TEXTO: 10 - Comum à questão: 71 


Leia o texto abaixo: 


Texto? 
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Mulhei 


Tupperware 


Mulher Tupperaro [O sabedoca popula 
| seta que temor do car mulhar Qu é ousa 
Contengorânia. Vencedora Que tem civos de 
| tus, Simoizado om o su tampo, Que rj imitações. Que 
soraia o bolo ao prátco. De todas se raças Detndos scores 


(Veja, 05 mar. 1997.) 


71-(UFV MG) 
Levando em conta o texto, é INCORRETO afirmar que: 


a) o anúncio mescla tanto características advindas da construção do gênero publicitário quanto 
singularidades do que seja um texto dicionarizado. 


b) o anúncio traz uma sequência de informações que não permite uma leitura contínua 


c) o anúncio é um conjunto de informações e qualificações independentes sobre um determinado 
assunto. 


d) as informações, no tipo de texto dicionarizado, não podem ser trocadas de lugar porque 
prejudicam a compreensão textual. 


e) o conjunto de atributos sobre a “mulher tupperware” não passa de uma estratégia discursiva 
empregada para promover o produto. 


TEXTO: 11 - Comum à questão: 72 
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Leia o texto abaixo: 
Texto3 
Entrevista Hildete Pereira de Melo 


“Economista da Universidade Federal Fluminense e, atualmente, secretária-adjunta da Sociedade 
Brasileira para o Progresso da Ciência no Rio de Janeiro, Hildete Pereira de Melo se dedica a estudar 
a participação da mulher no mercado de trabalho. Suas pesquisas mostram que, nos últimos anos, 
houve um aumento significativo da participação feminina na produção científica nacional: elas já são 
maioria nos cursos de “graduação (66% dos formandos que fizeram o provão em 2002) e no 
mestrado (52,1% das bolsas concedidas pelo CNPq foram para mulheres). No doutorado, no 
entanto, a situação se inverte. Para Hildete, é preciso aumentar ainda mais o número de mulheres 
cientistas, para que a ciência no Brasil tenha um rosto masculino e feminino, como o da população. 


Ciência mais feminina 


Por Roberta Jansen 


Existe discriminação contra a mulher na “ciência? 


Hildete Pereira de Melo: Não é bem discriminação. O problema é que as ciências, sobretudo as 
exatas, diferenciam-se muito do que a sociedade definiu como atributos “femininos. Por isso, 
mesmo já sendo mais escolarizadas, as mulheres se dirigem maciçamente para carreiras mais 
próximas dos chamados atributos femininos, caso das ciências humanas e sociais. O problema é que 
as mulheres estão muito longe do poder no sistema científico e tecnológico. 


Na sua aval 


ção, isso ocorre mais no Brasil, por ser um país machista? 


Hildete: Não, no caso da ciência acho que é “igual. As academias do mundo todo são masculinas, Eu 
diria que isso é um reflexo do estereótipo feminino, que não é uma coisa específica do Brasil, mas 
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da sociedade ocidental. Ela é calcada no mito grego de “Pandora ou no de Eva, os mitos fundadores 
da inferioridade feminina, que corroboram a inferioridade feminina. 


Seu estudo mostra, no entanto, que as mulheres já são maioria nos cursos de “graduação e 
mestrado. Por que não chegaram ainda a ocupar posições mais importantes? 


Hildete: Na década de 90, elas aproveitaram mais os avanços do sistema de graduação e “pós- 
graduação. Mas quando avaliamos os quadros do Conselho Nacional de Pesquisa ou do Conselho de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico, por exemplo, em que a idade média é de quarenta e 
poucos, 50 anos, “constatamos que são maciçamente ocupados por homens. Mesmo nas carreiras 
tipicamente femininas, como letras, os cargos mais elevados são dos homens. Nas universidades, 
por exemplo, o número de professoras é praticamente “igual ao de professores. Mas o número de 
reitoras é infimo. Isso reflete a escolaridade mais tardia das mulheres. O poder ainda é masculino. 


Mas a julgar pelos números, a feminilização mais ampla da ciência seria apenas uma “questão de 
tempo, não? 


Hildete: Sim, a geração que virá provavelmente será um pouco melhor nessa questão. As mulheres 
hoje já são maioria nas bolsas de iniciação científica. Até nas engenharias tem “crescido o número 
de meninas. É promissor. Aparentemente, num futuro não muito remoto, a ciência terá um rosto 
feminino e um masculino, como a população. Não será como hoje, um reduto masculino. Os estudos 
mostram que há Suma mudança em curso, mas ela é mais lenta do que as transformações da 
mulher na sociedade. 


Recentemente, o diretor da Universidade de Harvard causou polêmica ao falar de aptidões 


femininas para determinadas áreas. Agora a "senhora falou em atributos femininos definidos 


pela sociedade. Existiria algo como uma aptidão biológica ou tudo isso é preconceito? 


Hildete: Não acredito em aptidões naturais do sexo. Atributos são papéis culturais construídos. Veja, 
as “pessoas são diferentes, mas os papéis femininos e masculinos são construções sociais. Como as 
mulheres sempre cuidaram das crianças, dos doentes e dos velhos, a primeira atividade delas fora 
de casa foi a de professora porque educar seria “uma extensão do papel feminino. Por isso, é 
importante realçar as mulheres na ciência, dar exemplos fortes, quebrar estereótipos, mostrar que 
todas podem. 


“A senhora acha que a escola ainda reforça esses antigos estereótipos femininos? 
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Hildete: Acho que sim. É preciso formular uma política mais explícita para as professoras no pré- 
escolar, para que se impeça que elas “definam papéis: isso é coisa de menino, isso é coisa de 
menina. Para que não mostrem a matemática como uma ciência com a qual as mulheres têm 
dificuldades. Temos que quebrar essa visão estereotipada, acabar com o “estereótipo da fragilidade 
e fornecer modelos positivos para as meninas. Precisamos evitar a educação diferenciada, romper 
com essa idéia preconceituosa de atributo por sexo. As pessoas têm qualidades e defeitos, de 
acordo com sua ““personalidade, não com seu sexo. As coisas avançaram, claro, mas essas idéias 
não foram ainda totalmente desfeitas. 


A senhora ainda identifica áreas da ciência como redutos fechados a mulheres? 


*Hildete: A física é a carreira mais fechada. As ciências agrárias e as engenharias também são bem 


fechadas. Só a engenharia química tem uma participação feminina maior. Nas ciências biológicas a 
participação feminina avançou muito. 


(Revista O Globo. 31 jul. 2005.) 


72-(UFV MG) 
O Texto 3 é uma entrevista. No que diz respeito a esse gênero discursivo, é CORRETO afirmar que: 
a) o entrevistador e o entrevistado têm o mesmo papel na cena comunicativa. 
b) a conversa é organizada, e é o entrevistador quem está em foco. 
c) “o entrevistado oferece as informações solicitadas pelo entrevistador. 
d) o entrevistado e o entrevistador estabelecem uma relação simétrica de poder. 


e) o controle da entrevista depende do entrevistador. 


TEXTO: 12 - Comum às questões: 74, 73, 75 


Seis milhões e meio de brasileiros vivem em favelas. Uma população que cresceu 45% entre 
1991 e 2000, três vezes mais que a média do crescimento demográfico do País. Esse número 
compreende os favelados que atendem à definição internacional de favela, segundo critérios como 
o acesso a saneamento e precariedade da moradia, Mas, se forem considerados itens como a 
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irregularidade da posse, o total sobe para 51,7 milhões, tornando o Brasil o país com a terceira 
maior população favelada do mundo, atrás de Índia e China. 


É consenso entre especialistas que não basta urbanizar favelas. É preciso integrá-las às cidades, 
com transporte, geração de renda, educação. Dois projetos das maiores cidades brasileiras — o 
Favela-Bairro, do Rio de Janeiro e o Cingapura, de São Paulo-, frustraram a expectativa de que 


seriam o i 


jo de um processo de inclusão dos habitantes. O aumento no número de favelados é 
resultado de uma trágica equação do mercado de trabalho: ocupação transitória, baixa 
remuneração, má formação. As pessoas se concentram nas áreas ricas da cidade ou nas suas 
proximidades para ter oportunidade de emprego e renda. 


O programa carioca Favela-Bairro começou em 1994, com um objetivo ambicioso: integrar a 
favela à cidade, Favelas consideradas de médio porte passaram por obras de urbanização, desde 
abertura e pavimentação de ruas à construção de creches e quadras de esporte. A iniciativa rendeu 
prêmios internacionais à Prefeitura do Rio e foi citada pela ONU como exemplo de política 
habitacional, Mas ela coleciona críticas contundentes de especialistas em questões urbanas e de 
moradores. A primeira é que faltou a visão integrada que era prometida para a abordagem das 
favelas, onde se concentram mais de um milhão de pessoas marcadas pela violência e pela presença 
de traficantes de drogas. 


Segundo um economista, a abordagem foi focada no urbanismo e não no componente econômico- 
social. Assim, não adianta apenas reformar o equipamento urbano, se o favelado continua sem 
alfabetização e sem emprego. 


(Adaptado de Clarissa Thomé. O Estado de S. Paulo, C1-3, 26 de novembro de 2006) 


73- (UNIFOR CE) 
O texto se apresenta fundamentalmente como 


a) dissertativo, ao defender a tese de que, apesar da precariedade, é possível viver bem em 
favelas, se houver investimentos do poder público. 


b) narrativo, com a evidente preocupação de historiar as principais causas do surgimento de 
moradias precárias nas cidades brasileiras. 


c) informativo, com dados concretos a respeito de um dos problemas mais carentes de solução no 
Pais 


d) opinativo, no sentido de oferecer uma visão crítica sobre a atuação de alguns órgãos públicos na 
resolução de problemas sociais. 
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e) descritivo, na tentativa de desenhar um quadro problemático que abrange a área habitacional 
em algumas grandes cidades. 


74- (UNIFOR CE) 
A alteração das palavras nos segmentos apresentados altera também o sentido original em: 
a) que não basta urbanizar favelas = que basta não urbanizar favelas. 
b) resultado de uma trágica equação = resultado de uma equação trágica. 
c) com um objetivo ambicioso = com um ambicioso objetivo. 
d) ela coleciona críticas contundentes = ela coleciona contundentes críticas. 


e) de especialistas em questões urbanas e de moradores = de moradores e de especialistas em 
questões urbanas. 


75- (UNIFOR CE) 
O sentido original de segmentos do texto mantém-se em: 


a) que atendem à definição internacional de favela = que se igualam aos favelados de todo o 
mundo. 


b) É consenso entre especialistas = Os estudiosos são unânimes quanto a isso. 


c) Dois projetos das maiores cidades brasileiras ... frustraram a expectativi 
pouco desenvolvidos para as necessidades futuras. 


Os dois projetos eram 
d) As pessoas se concentram nas áreas ricas da cidade = A riqueza das pessoas está nas áreas 
beneficiadas da cidade. 


e) ela coleciona críticas contundentes = opiniões contrariam as muitas restrições existentes. 


TEXTO: 13 - Comum à questão: 76 
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Há muitas, quase infinitas maneiras de ouvir música. Entretanto, as três mais frequentes 
distinguem-se pela tendência que em cada uma delas se torna dominante: ouvir com o corpo, ouvir 
emotivamente, ouvir intelectualmente. 


Ouvir com o corpo é empregar no ato da escuta não apenas os ouvidos, mas a pele toda, que 
também vibra ao contato com o dado sonoro: é sentir em estado bruto. É bastante frequente, nesse 
estágio da escuta, que haja um impulso em direção ao ato de dançar. 


Ouvir emotivamente, no fundo, não deixa de ser ouvir mais a si mesmo que propriamente a 
música. É usar da música a fim de que ela desperte ou reforce algo já latente em nós mesmos. Sai-se 
da sensação bruta e entra-se no campo dos sentimentos. 


Ouvir intelectualmente é dar-se conta de que a música tem, como base, estrutura e forma. 
Referir-se à música a partir dessa perspectiva seria atentar para a materialidade de seu discurso: o 
que ele comporta, como seus elementos se estruturam, qual a forma alcançada nesse processo. 


Adaptado de J. Jota de Moraes, O que é música. 


76- (FUVEST SP) 


Nesse texto, o primeiro parágrafo e o conjunto dos demais articulam-se de modo a constituir, 
respectivamente, 


a) uma proposição e seu esclarecimento. 
b) um tema e suas variações. 

c) uma premissa e suas contradições. 

d) uma declaração e sua atenuação. 


e) um paradoxo e sua superação. 


TEXTO: 14 - Comum à questão: 77 


Coração numeroso 
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Foi no Rio. 
Eu passava na Avenida quase meia-noite 

Bicos de seio batiam nos bicos de luz estrelas inumeráveis. 
Havia a promessa do mar 

*e bondes tilintavam, 

abafando o calor 

que soprava no vento 


e o vento vinha de Minas. 


Meus paralíticos sonhos desgosto de viver 
19(a vida para mim é vontade de morrer) 
faziam de mim homem-realejo imperturbavelmente 


na Galeri 


Cruzeiro quente quente 
e como não conhecia ninguém a não ser o doce vento mineiro, 


nenhuma vontade de beber, eu disse: Acabemos com isso. 


*SMas tremia na cidade uma fascinação casas compridas 
autos abertos correndo caminho do mar 
voluptuosidade errante do calor 

mil presentes da vida aos homens indiferentes, 


que meu coração bateu forte, meus olhos inúteis choraram. 


20 mar batia em meu peito, já não batia no cais. 
A rua acabou, quede as árvores? a cidade sou eu 


a cidade sou eu 
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1. Das frases abaixo, algumas são verdadeiras, outras são falsas. Identifi- 
que as verdadeiras: 
a) O ditongo é um encontro vocálico, mas o hiato não é, 
b) O hiato é um encontro vocálico, mas o ditongo não é. 
c) Oditongo e o hiato são encontros vocálicos. 


d) Otritongo é um encontro de duas vogais e de uma semivogal na mesma 
sílaba. 


e) Otritongo é um encontro de duas vogais e de uma semivogal em silabas 


diferentes. 
f) Otritongo não é um encontro vocálico. 

9) Oditongo pode ser oral ou nasal, mas o tritongo não. 

h) O ditongo pode ser crescente ou decrescente, 
) Osditongos decrescentes e os tritongos não se separam, na divisão silábica, 
j) O encontro consonantal é o encontro de consoantes numa só sílaba. 

k) O encontro consonantal é o encontro de consoantes numa palavra. 
1) Não pode haver encontro vocálico e encontro consonantal numa mesma 

palavra, 
m) Encontro consonantal e digrafo são a mesma coisa. 


2. Divida estas palavras em sílabas: 


fólico mamão  Ungial padsia Jomas  igias 
pés feio Holy dihio pesado Gnbis 


Agora, diga quais têm ditongo, quais têm hiato e quais têm tritongo. 


3. Identifique as palavras que trazem encontro consonantal, sublinhan- 
do-o: 


4. Identifique as palavras que trazem encontro consonantal e digrafo, su- 
blinhando com um traço os encontros consonantais e com dois traços os. 
dígrafos: 


paçoca o Gm 


amos 
Lu Antonia Saccon! 
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sou eu a cidade 


meu amor. 
Carlos Drummond de Andrade 
Moricon, Italo (org.). Os cem melhores poemas brasileiros do século. 
Rio de Janeiro: Objetiva, 2001. 
77-(UERI) 


O discurso poético se caracteriza pelo uso de recursos que abrem ao leitor a possibilidade de 
múltiplas interpretações. 


A dupla possibilidade de leitura de uma mesma palavra é o recurso que provoca essa multiplicidade 
em: 


a) Eu passava na Avenida quase meia-noite.” (v. 2) 
b) Bicos de seio batiam nos bicos de luz estrelas inumeráveis.” (v. 3) 
c) Meus paralíticos sonhos desgosto de viver” (v. 9) 


d) “na Galeria Cruzeiro quente quente” (v. 12) 


TEXTO: 15 - Comum à questão: 78 
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A diferença entre conservadores 
e liberais está aqui 
Cleisas acreditamterdes. | diemliberais “Ostiderais ão 
eoberto que a diferença entre. mais sensíveis a situações em 
que precisam reagir rapid 
mente, de maneira inesperada”, 
| disse Amodio a ÉPOCA. 
Esataber sa a epliação 
biológica para a supesta 
flexibilidade dos liberais. 
Marea Pasto 


jetodo trabalho par casa, Nos 
testes cum voluntários o pes- 
quisador constatou que a área 
do cérebro responsável pelo 


maritoramento de conflitos. 


(ocórtex cingulado anterior) 
éra ativa nas pessoas que se 


BUSCATO, Marcela. Época. São Paulo: Editora Globo, n. 487, set. 2007. p. 17. 


78-(UFG GO) 


A referência espacial sugerida no título é recuperada com base 


b) nas informações não-verbais. 


e) no conteúdo do texto. 
d) nas expressões indicadoras de lugar. 


e) no espaço de 


-ulação do texto. 


TEXTO: 16 - Comum à questão: 79 


Do amor à pátria 


EE) 
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São doces os caminhos que levam de volta à pátria. Não à pátria amada de verdes mares 
bravios, a mirar em berço esplêndido o esplendor do Cruzeiro do Sul; mas a uma outra mais Íntima, 
pacífica e habitual - uma cuja terra se comeu em criança, uma onde se foi menino ansioso por 
crescer, uma onde se cresceu em sofrimentos e esperanças plantando canções, amores e filhos ao 
sabor das estações. 


Sim, são doces as rotas que reconduzem um homem à sua pátria e tão mais doces quanto mais 
ele teve, viu e conheceu outras pátrias de outros homens. Assim eu, ausente pela segunda vez de 
uma ausência de muitos anos quando, dentro da noite a bordo, os dedos a revirar o dial do ondas- 
curtas, aguardava o primeiro balbucio de minha pátria como um pai à espera da primeira palavra do 
seu filho. O coração batia-me como batera um dia, à poesia sonhada, ou como uma outra vez, 
diante de uns olhos de mulher. 


= O senhor tem certeza de que isso é mesmo um ondascurtas? 


O camareiro norueguês, grande e trangúilo, limitou-se a sorrir misteriosamente. Depois, 
humano, inclinou-se sobre o aparelho, o ouvido atento, e pôs-se a tentar por sua vez. As ondas 
sonoras jam e vinham verrumando minha angústia. 


Onde estava ela, a minha pátria que não vinha falar comigo ali dentro do mar escuro? 


E de repente foi uma voz que mal se distinguia, balbuciando bolhas de éter, mas pensei no meio 
delas distinguir um nome: o nome de Iracema. Não tinha certeza, mas pareceu-me ouvir o nome de 
Iracema entre os estertores espásmicos do aparelho receptor. 


Deus do céu! Seria mesmo o nome de Iracema? 


Era sim, porque logo depois chegou a afirmar-se, mas quase imperceptível, como se 
pronunciado por um gnomo montado em minha orelha. Era o nome de Iracema, da Rádio Iracema, 
de Fortaleza, a emissora dos lábios de mel, que sai mar afora, enfrentando os espaços oceânicos 
varridos de vento para trazer a um homem saudoso o primeiro gosto de sua pátria. 


Adorável prefixo noturno, nunca te esquecerei! Foste mais uma vez essa coisa primeira tão 
única como o primeiro amigo, a primeira namorada, o primeiro poema. E a ti eu direi: é possível que 
o Padre Vieira esteja certo ao dizer que a ausência é, depois da morte, a maior causa da morte do 
amor. Mas não do amor à terra onde se cresceu e se plantou raízes, à terra a cuja imagem e 
semelhança se foi feito e onde um dia, num pequeno lote, se espera poder nunca mais esperar. 


Agosto de 1953 
(Vinicius de Moraes. Poesia completa e prosa. Rio de Janeiro: José 


Aguilar, 1974, p. 597-598) 
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79- (UNIFOR CE) 


Em relação à organização do texto, está INCORRETO o que se afirma er 


(2º parágrafo), além de manter a referência ao que foi dito no período 


a) O advérbio A: 
anterior, dá início a uma narrativa que se estende até o penúltimo parágrafo. 


b) As frases interrogativas que constituem o 5º e o 7º parágrafos acentuam a ansiedade do 
cronista, de volta ao seu país, já apontada na referência aos batimentos do coração. 


c) A conjunção aditiva E, que inicia o 6º parágrafo, articula-se com o momento inicial do fato 
narrado, marcado por aguardava o primeiro balbucio de minha pátria. 


d) A partir de Era sim, no 8º parágrafo, identifica-se um segmento de estrutura dissertativa, que 
vem concluir adequadamente a opinião do cronista exposta na 1º frase do texto. 


e) No 6º parágrafo a locução adverbial de repente assinala o momento em que se completa a 
narrativa, com a solução do impasse estabelecido até ali. 


TEXTO: 17 - Comum à questão: 80 


“No Ceará, 60% a 70% das crianças “terminam a 5º. série do Ensino Fundamental “sem saber 
ler e escrever, de acordo com a “titular da Secretaria da Educação do Estado, “izolda Cela. Para 
mudar esta realidade, “secretários de Educação de 145 municípios “cearenses debateram, ontem à 
tarde, as ações “do Programa Alfabetização na Idade Certa, “que serão implantadas este ano. 


“olda Cela admite que muitas escolas “estão com o nível “crítico” ou “muito Perítico” em 
relação à qualidade de leitura e “escrita das crianças. “Este programa veio “fechar a torneira e abre 
possibilidades para “alfabetizar a criança até sete anos”. 


(Diário do Nordeste, 19 de junho de 2007.) 


80- (URCA CE) 
Esse texto tem predominantemente a intenção de: 


a) Persuadir 
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b) Informar 
c) Emocionar 
d) Elaborar a sua mensagem poeticamente 


e) Testar o canal de comunicação. 


TEXTO: 18 - Comum à questão: 81 


NOVAS BULAS 


Na linguagem popular, a expressão “como bula de remédio” já se tornou sinônima de texto 
difícil de ler, seja pelas letras pequenas seja pela linguagem obscura. é especialmente cruel o fato de 
que as letras mínimas causem especial embaraço às pessoas de maior idade, justamente as que 
mais tendem a precisar de medicamentos. 


É, portanto, mais do que bem-vinda a iniciativa da Anvisa (Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária) de modificar as regras para a confecção de bulas, visando facilitar a vida do consumidor. 


A oportunidade do empreendimento não o torna, porém, mais simples ou mesmo factível. 


Dentro em breve, a pessoas que comprar um medicamento na farmácia receberá apenas a bula 
que contém explicações destinadas ao paciente. As informações técnicas — dirigidas a médicos — 
constarão de um bulário on-line da Anvisa e de fármacos utilizados em hospitais, além, é claro, dos 
diversos dicionários de remédios já no mercado. Atualmente as bulas trazem tanto informações ao 
paciente como as destinadas a profissionais de saúde. 


Como as novas regras, será possível aproveitar melhor o espaço para aumentar o tamanho da 
letra. A separação de textos também evitará a duplicação de informações, que frequentemente gera 
dúvidas 


A principal dificuldade é encontrar a linguagem ideal para a bula do paciente. Tomas remédios e 
deveriam ser capazes de entender suas instruções desde o semi-analfabeto até pesoas com 
formação superior. 
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Se, para os segundos, um termo como “crise epilética” não oferece maiores problemas de 
compreensão, ele pode ser impenetrável para o público com menor formação. E como substituí-lo 
sem sacrificar em demasia a precisão técnica? 


Não há resposta pronta. Sabe-se apenas que ela passa pelo bom senso. Infelizmente, apesar do 
que certa vez proclamou um sábio, o bom senso não foi muito repartido entre todos os seres 
humanos. 


(Folha de S. Paulo, 25 mar.2004 Editorial). 


81- (FFFCMPA R$) 
Qual o ponto de vista expresso pelo autor? 
a) Propor soluções para os problemas que aponta. 
b) Pretende apenas moldar consciências. 
c) Mostra o problema como algo que se resolve facilmente. 


d) Pretende levantar problemas, pois esta é a função do jornal que se apresenta preocupado com 
questões sociais. 


e) Não expõe o problema, apenas crítica as autoridades que se acomodam e não tomam iniciativas 
para solucionar tal fato. 


TEXTO: 19 - Comum à questão: 82 


Mudança no clima afeta mais os pobres, diz secretário da ONU 


Após alerta climático da ONU, reunião com ministros do Meio Ambiente de cem países pretende 
estudar modificações no comércio global para salvar o planeta Agência Reuters 
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NAIRÓBI, Quênia - Os pobres do mundo, embora sejam os menos responsáveis pelo aquecimento 
global, serão os mais afetados pelo fenômeno, disse na segunda-feira o secretário-geral da 
Organização das Nações Unidas (ONU), Ban Ki-moon, a ministros de Meio Ambiente de vários 
países. Eles estão reunidos em Nairóbi, capital do Quênia, para estudar modificações no comércio 
global de modo a salvar 0 planeta. 


"A degradação do ambiente global continua incontida, e os efeitos da mudança climática estão 
sendo sentidos em todo o globo”, disse Ban em nota que ecoa o relatório divulgado na semana 
passada pela ONU que apontava as atividades humanas como principais causas do aquecimento. 


Em um discurso atribuído a Ban no início da reunião ministerial de Nairóbi, capital do Quênia, o 
secretário-geral afirmou que todos os países vão sentir os efeitos adversos das mudanças climáticas. 


"Mas são os pobres, na África e em pequenos Estados insulares, que vão sofrer mais, mesmo que 
sejam os menos responsáveis pelo aquecimento global”, afirmou. 


Especialistas dizem que a África é o continente que menos emite gases do efeito estufa, como o 
dióxido de carbono, mas que devido à pobreza e à geografia é a região que tem mais a perder. 
Símbolos disso são a desertificação em torno do Saara e a redução da capa de gelo do monte 
Kilimanjaro. 


Agências ambientais da ONU pressionam Ban a se empenhar na busca por um tratado que suceda 
ao Protocolo de Kyoto, que prevê a redução nas emissões globais de poluentes, mas expira em 
2012. 


Os governos estão sob pressão para agirem à luz das conclusões do Painel Intergovernamental sobre 
Mudança Climática da ONU, que apontou grande probabilidade de que no futuro haja mais 
tempestades, secas, ondas de calor provocadas pela queima de combustíveis fósseis e outras 
atividades. 


Alternativas 


Achim Steiner, chefe do Programa Ambiental da ONU, que organiza o encontro de uma semana dos 
quase cem ministros, disse que a globalização está esgotando os recursos mundiais, sem oferecer os 
benefícios esperados. 


Mas há muitos exemplos de gerenciamento sustentável, lembrou ele, citando a certificação de 


recursos como madeira e pesca para evitar a exploração ilegal e mecanismos "criativos", como o 
mercado de carbono, ou seja, de créditos para a emissão de poluentes, que se amplia rapidamente. 


"Precisamos valorizar o poder do consumidor, atender 305 apelos por regulamentação internacional 
para o setor privado e impor padrões e normas realistas para os mercados globalizados”, disse 
Steiner em nota antes da reunião. 
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Relatório climático 


O encontro ocorre sob o impacto do relatório da ONU, de acordo com o qual há mais de 90% de 
probabilidade de que o aquecimento global tenha como principal causa o fator humano. 


Funcionários da ONU esperam que o estudo incentive governos — especialmente o dos EUA, maior 
poluidor mundial — e empresas à se empenharem mais na redução dos gases do efeito estufa, 
emitidos principalmente por usinas termelétricas, fábricas e carros. 


O encontro desta semana do Conselho do Programa Ambiental da ONU no Quênia discutirá também 
a crescente ameaça da poluição por mercúrio, a demanda por biocombustíveis e reformas na ONU. 


Pela primeira vez, o evento receberá dirigentes de outras agências, como Pascal Lamy, da 
Organização Mundial do Comércio (OMC). 


"Acredito que a presença (de Lamy) mostra que não há mais um tráfego de mão única a respeito do 
comércio e meio ambiente", disse Steiner. 


Fonte: www.estadao.com.br/2007/fev/05/85.htm 


82-(PUCSP) 


Os enunciados que produzimos, isto é, aquilo que falamos e escrevemos, são organizados de acordo 
com o objetivo que temos, com o tema proposto, com certas regras de composição estrutural, de 
estilo lingúístico e também de acordo com a própria situação de comunicação, que envolve 
elementos como o interlocutor, o suporte textual, dentre outros. 


Observar a regularidade desses aspectos permite-nos classificar os enunciados em gêneros textuais. 
Tendo em vista o texto anteriormente transcrito, é possível afirmar que ele está adequado aos 
aspectos característicos do seguinte gênero textual: 


a) editorial 
b) crônica 
c) notícia 
d) charge 


e) artigo de opinião 
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TEXTO: 20 - Comum à questão: 83 


Leia, com atenção, os dois verbetes abaixo (Texto |), selecionados do Dicionário de Política, de 
BOBBIO, Norberto et ali. Brasília: 2000, Editora UNB, 5 ed., p.127 a 129, para responder às questões 
de 01207. 


Texto! 


Desobediência Civil. 


1 OBEDIÊNCIA E RESISTÊNCIA - Para compreender o que se entende por” “Desobediência civil” é 
necessário partir da consideração de que o dever fundamental de cada pessoa obrigada a um 
ordenamento jurídico é o dever de obedecer às leis. Este dever é chamado de obrigação política. A 
observância da obrigação política por parte da maioria dos indivíduos, ou seja, a obediência geral e 
constante às leis é, ao mesmo tempo, a condição e prova da legitimidade do ordenamento. 
mesma razão pela qual um poder que pretende ser legítimo” encoraja a obediência e desencoraja a 
desobediência, a obediência às leis é uma obrigação e a desobediência uma coisa ilícita, punida de 
várias maneiras, como tal. 


Pela 


A Desobediência civil é uma forma particular da desobediência, na medida em que é executada 
com o fim imediato de mostrar publicamente a injustiça da lei e com o fim mediato de induzir o 
legislador a mudá-la. Como tal, é acompanhada por parte de quem a cumpre de justificativas com a 
pretensão de que seja obrigatória e seja'? tolerada pelas autoridades públicas diferentemente de 
quaisquer outras transgressões. Enquanto a desobediência comum é um ato que desintegra o 
ordenamento e deve ser impedida ou eliminada a fim de que o ordenamento seja reintegrado em 
seu estado original, a Desobediência civil é um ato que tem em mira, em última instância, mudar o 
ordenamento, sendo, no final das contas, mais um ato inovador do que destruidor. Chama-se “civil” 
precisamente porque quem a pratica acha que não comete um ato de transgressão do próprio dever 
de cidadão, julgando, bem ao” contrário, que está se comportando como bom cidadão naquela 
circunstância particular que pende mais para a desobediência do que para a obediência. Exatamente 
pelo seu caráter demonstrativo e por seu fim inovador, o ato de Desobediência civil tende a ganhar 
o máximo de publicidade. Este caráter publicitário serve para distinguia nitidamente da 
desobediência comum: enquanto o desobediente civil se expõe ao público e só se expondo ao 
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público pode esperar alcançar seus objetivos, o transgressor comum deve realizar sua ação no 
máximo segredo, se” desejar alcançar suas metas. 


As circunstâncias defendidas pelos fautores da Desobediência civil e que favorecem mais a 
obrigação da desobediência do que a da obediência são substancialmente três: o caso da lei injusta, 
o caso da lei ilegítima (isto é, emanada de quem não tem o direito de legislar) e o caso da lei inválida 
fou inconstitucional). 


[ai 


Wl. OS CARACTERES ESPECÍFICOS DA DESOBEDIÊNCIA CIVIL -(...) as duas características mais 
relevantes (...) são a ação do grupo e a não violência. A primeira característica serve para distinguir a 


Desobediência civil dos comportamentos de resistência individual sobre os quais se apoiaram 
geralmente as doutrinas da resistência na história das lutas contra as várias formas de abuso de 


poder. Típico ato de resistência individual é a objeção da consciência (pelo menos na maior parte 
dos casos em que a recusa de servir às Forças*º Armadas não é feita em nome da militância em uma 
seita religiosa, como a dos Mórmons ou dos Testemunhas de Jeová). (..) A segunda característica — 
a da não violência — serve para distinguir a Desobediência civil da maior parte das formas de 
resistência de grupo, que, diferentemente das individuais (geralmente não violentas) deram lugar a 
manifestações de violência onde quer que foram realizadas (desde o motim à rebelião, e desde a 
revolução à guerrilha) 


) 


83- (UFJF MG) 
É POSSÍVEL afirmar que o texto de Bobbio é: 
a)  instrucional, pois tem o objetivo de orientar e regulamentar comportamentos. 
b) argumentativo, já que está comprometido com a intenção de fazer crer. 
c)  expositivo, pois apresenta uma tese e argumentos. 
d) argumentativo, porque apresenta definições conceituais. 


e) expositivo, porque tem como atitude comunicativa a transmissão de saberes. 


TEXTO: 21 - Comum à questão: 84 
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carroça salsicha 
chuteira drible  binaga 


&, Divida em sílabas, classificando os encontros vocálicos encontrados: 

a) doido ânsia o) moeda 

b) doído mamões p) coelho 

q uísque )) papaia q) Ituiutaba 

d) coração iguais 1) Jericoaguara 

e) fêmea igualzinho s) poeta 

f) micuim bueiro t) ciência 

9) besouro Piaui u) catuaba 


7. Continue fazendo o mesmo: 
a) alatolá h) manual o) ruim 
b) padaria i) manuais p) amendoim 
€) aguaceiro )) gaiola a) pia 
d) Bauru k) fluido n pio 
e) bauruense 1 intuito s) lagoa 
f) Indaiatuba m) dircuito 8) lisboeta 
9) gauchinha nm) fortuito u) moeda 


8. Divida em sílabas, classificando os encontros consonantais encontrados: 

a) lesma h) afta o) veredicto 
bj ritmo 1) abscesso p) psiquiatria 
a) psicologia )) pneu q) obstetrícia 
d) advogado k) quisto 1 ortografia 
e) ignorar 1) texto 5) pistache 

fl crocodilo m) travessa 1) perspicaz 
8) Quéops n) detectar u) interstício 
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Leia, agora, o Texto II, intitulado A desobediência civil, extraído do livro Elementos Básicos de 
Filosofia, Gradiva, Lisboa, 1998, pp. 132-135 de WARBURTON, Nigel, traduzido por Desidério 
Murcho e publicado no site www didacticaeditora.pt/arte de pensar. 


Leia-o, com atenção, para responder às questões de 08 a 14. 


Texto ll 


A desobediência civil - Nigel Warburton 


“Algumas pessoas argumentam que a violação da lei nunca se pode justificar: se não estamos 
satisfeitos com a lei, devemos tentar mudá-la através dos meios legais, como as campanhas, a 
redação de cartas, etc, Mas há casos em que tais protestos legais são completamente inúteis. Há 
uma tradição de violação da lei em tais circunstâncias conhecida por desobediência civil. A ocasião 
para a desobediência civil emerge quando as pessoas descobrem que lhes é pedido que obedeçam a 
leis ou a políticas governamentais que consideram injustas.” 


A desobediência civil trouxe mudanças importantes no direito e na governação. Um exemplo 
famoso é o movimento das sufragistas britânicas, que conseguiu publicitar o seu objetivo de dar o 
voto às mulheres através de uma campanha de desobediência civil pública que incluia o auto- 
acorrentamento das manifestantes. A emancipação limitada foi finalmente alcançada em 1918, 
quando foi permitido o voto às mulheres com mais de 30 anos, em parte devido ao impacto da 
primeira guerra mundial. No entanto, o movimento das sufragistas"” desempenhou um papel 
significativo na mudança da lei injusta que impedia as mulheres de participar em eleições 
supostamente democráticas. 


Mahatma Gandi e Martin Luther King foram ambos defensores apaixonados da desobediência civil. 
Gandi influenciou decisivamente a independência indiana através do protesto ilegal não violento, 
que acabou por conduzir ao fim da soberania britânica na Índia; o desafio de Martin Luther King ao 
preconceito racial através de!” métodos análogos ajudou a garantir direitos civis básicos para os 
Negros americanos nos estados americanos do Sul. 


Outro exemplo de desobediência civil está patente na recusa de alguns americanos em participarem 
na Guerra do Vietnam, apesar de serem requisitados pelo governo. Alguns americanos justificaram 
esta atitude afirmando acreditar que matar é moralmente errado, pensando por isso que era mais 
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importante violar a lei do que lutar e” possivelmente matar outros seres humanos. Outros havia 
que não objetavam a todas as guerras, mas sentiam que a guerra do Vietnam era injusta e que 
sujeitava os civis a grandes riscos, sem nenhuma boa razão. A dimensão da oposição à guerra do 
Vietnam acabou por conduzir os Estados Unidos à retirada. Sem dúvida que a violação pública da lei 
aumentou esta oposição. (..) 


O objetivo da desobediência civil é, em última análise, mudar leis e políticas particulares, e não 
arruinar” completamente o estado de direito. Os que agem na tradição da desobediência civil 
evitam geralmente todos os tipos de violência, não apenas porque [ela] pode arruinar a sua causa 
ao encorajar a retaliação, conduzindo assim a um agravamento do conflito, mas sobretudo, porque 
a sua justificação para violar a lei é moral, e a maior parte dos princípios morais só permite que se 
prejudique outras pessoas em situações extremas, tal como quando somos atacados e temos de nos 
defender? 


Os terroristas ou os combatentes pela liberdade (a maneira como lhes chamamos depende da 
simpatia que temos pelos seus objetivos) usam atos violentos com fins políticos. Tal como os que 
enveredam por atos de desobediência civil, também eles desejam mudar o estado de coisas 
existente, não para benefícios privados, mas para o bem geral, tal como este é por eles concebido; 
mas diferem nos métodos que estão preparados para usar para originar a mudança desejada." 


84 - (UFIF MG) 
Um dos principais elementos que pode caracterizar o texto de Warburton como expositiva é a: 
a) apresentação de uma tese, acompanhada por argumentos irrefutáveis. 
b) introdução de exemplos, com o objetivo de explicar o conceito construído. 
c) demonstração de orientações para a avaliação de casos de desobediência, 
d) referência a textos de outros autores e a verbetes que tratam do tema. 


e) expressão da ironia na orientação da apresentação do tema. 


TEXTO: 22 - Comum à questão: 85 


Da Bahia para o Sul, pouca gente saberá o que é vitalina e o que é caritó. Caritó é a pequena 
prateleira no alto da parede, ou nicho nas casas de taipa, onde as mulheres escondem, fora do 
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alcance das crianças, o carretel de linha, o pente, o pedaço de fumo, o cachimbo. Vitalina, conforme 
popularizou a cantiga, é a solteirona, a moça-velha que se enfeita - bota pó e tira pó - mas não 
encontra marido. E assim, a vitalina que ficou no caritó é como quem diz que ficou na prateleira, sem 
uso, esquecida, guardada intacta. 


As cidades grandes já hoje quase desconhecem essa relíquia da civilização cristã, que é a 
solteirona, a donzela profissional. Porque se hoje, como sempre, continuam a existir as mulheres que 
não casam, elas agora vão para toda parte, menos para o caritó. Para as repartições e os escritórios 
eos balcões de loja, para as bancas de professora e, até mesmo, Deus que me perdoe, para esses 
amores melancólicos e irregulares com um homem que tem outros compromissos, e que não lhes 
pode dar senão algumas poucas horas, de espaço a espaço, e assim mesmo fugitivas e escondidos. 


De qualquer forma, elas já não se sentem nem são consideradas um refugo, uma excrescência, 
aquelas a quem ninguém quis e que não têm um lugar seu em parte nenhuma. 


Pela província, contudo, é diferente. Na provincia os preconceitos ainda são poderosos, ainda 
mantêm presa a mulher que não tem homem de seu (o "homem do uso”, como se chama às vezes ao 
marido...) e assim, na província, a instituição da titia ainda funciona com bastante esplendor. E o 
curioso é que raramente são as moças feias, as imprestáveis, as geniosas, que ficam no caritó. 


Às vezes elas são bonitas e prendadas, e até mesmo arranjadas, com alguma renda ou 
propriedade, e contudo o elusivo marido não apareceu. Talvez porque elos se revelaram menos 
“agressivas, ou mais ineptas, ou menos ajudadas da família na caçada matrimonial? [...] 


Falta de homem? Bem, é um dos motivos. Na província, os homens emigram muito. E para onde 
emigram, casam. Depois, também contribui para a existência das solteironas a reclusão mourisca 
que muito pai ainda costuma impor às filhas moças. Cobra que não anda não engole sapo. Ai, por 
estas províncias além ainda existe muito pai carrança que só deixa a filha sair para ver a Deus ou aos 
parentes, e assim mesmo muito bem acompanhada. 


Reclusas, as meninas vão ficando tímidas e dentro em pouco já são elas próprios que se 
escondem com cerimônia dos estranhos. 


Depois - parece incrível - mas o egoísmo das mães também contribui. Uma filha moça, no 
interior, não é, como na China, uma praga dos deuses. É, ao contrário, uma auxiliar barata e 
preciosa, a ama-seca dos irmãos menores, a professora, a costureira, o “descanso” da mãe. E então 
as mães, para não perderem a ajudante insubstituível, se associam aos pais no zelo exagerado, 
traindo a solidariedade do sexo por outra mais imperiosa, a solidariedade na exploração. [..] 


(Rachel de Queiroz. Obra Reunida. Rio de Janeiro: José Olympio, 1989, v. 4. p.23-25) 


85 - (UNIFOR CE) 
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Identifica-se um posicionamento pessoal em relação ao assunto do texto na afirmativa: 
a) As cidades grandes já hoje quase desconhecem essa relíquia da civilização cristã... 


b) -.. &, até mesmo, Deus que me perdoe, para esses amores melancólicos e irregulares com um 
homem... 


c) De qualquer forma, elas já não se sentem nem são consideradas um refugo... 
d) ...e assim, na província, a instituição da titia ainda funciona com bastante esplendor. 


e) Na província, os homens emigram muito. 


TEXTO: 23 - Comum à questão: 86 


Ao cruzar a rua 


Segurar a mão da pessoa amada ao cruzar a rua, em meio aos automóveis e às motocicletas, 
sentir o calor de sua pele, a leve pressão de seus dedos, e obter de repente a certeza física de um 
ajustamento à realidade movediça dos fatos e dos afetos. Como se houvesse entre as mãos dadas e 
em movimento uma pequena concavidade onde o mundo inteiro estivesse contido e protegido por 
um momento, até as mãos se separarem. 


(Paulo Neves. Viagem, espera. São Paulo: Companhia das Letras, 2006, p. 121) 


86 - (UNIFOR CE) 


A série de expressões segurar a mão, sentir o calor de sua pele e até as mãos se separarem constitui 
um exemplo de 


a) detalhamento descritivo da cena de fundo. 
b) desenvolvimento de prosa dissertativa. 
c) “sucessão de figuras de linguagem. 


d) progressão de discurso narrativo. 
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e) utilização expressiva de intertextualidade. 


TEXTO: 24 - Comum à questão: 87 


Mona Lisa de Da Vinci sem motivos para sorrir 


Obra-prima de Leonardo da Vinci é uma das mais admiradas telas jamais pintadas, devido, em 
parte, ao sorriso enigmático da moça retratada, a “Mona Lisa” está se deteriorando. O grito de 
alarme foi dado pelo Museu do Louvre, em Paris, que anunciou que o quadro passará por uma 
detalhada avaliação técnica com o objetivo de determinar o porquê do estrago. 


O fino suporte de madeira sobre o qual o retrato foi pintado sofreu uma deformação desde que 
especialistas em conservação examinaram a pintura pela última vez, diz o Museu do Louvre numa 
declaração por escrito. O museu não diz quando essa última avaliação ocorreu. 


O estudo será feito pelo Centro de Pesquisa e Restauração dos Museus da França e vai 
determinar os materiais usados na tela e avaliar sua vulnerabilidade a mudanças climáticas. 


O Museu do Louvre recebe cerca de seis milhões de visitantes por ano, e todos, praticamente, 
vêem a “Mona Lisa”, uma tela de 77 centimetros de altura por 55 de largura, protegida por uma 
caixa de vidro, com temperatura controlada. A tela será mantida no mesmo local, exposta ao 
público, enquanto for realizado o estudo. 


Fonte: http://www italiaoggi.com.br (acessado em 13/11/07) 


87-(PUCSP) 
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A um conjunto de regularidades relativamente estáveis no que diz respeito à função social, 
produção, circulação e consumo de um texto, bem como aos seus aspectos composicionais e 
lingúísticos, dá-se o nome de gênero textual. É por razões assim que um leitor proficiente não 
confunde uma receita de bolo com uma carta, uma passagem de ônibus com uma nota fiscal, por 
exemplo. Considerando para o texto esses mesmos aspectos, é possível afirmar que ele pertence ao 
gênero: 


a) Relatório. 
b) Editorial. 
c) Notícia. 
d) Resenha. 


e) Artigo. 


TEXTO: 


25 - Comum à questão: 88 


Quem te viu, quem te vê 


Você era a mais bonita das cabrochas dessa ala 
Você era a favorita onde eu era mestre-sala 
Hoje a gente nem se fala, mas a festa continua, 


Suas noites são de gala, nosso samba ainda é na rua. 


Hoje o samba saiu procurando você, 
Quem te viu, quem te vê, 
Quem não a conhece não pode mais ver pra crer, 


Quem jamais esquece não pode reconhecer. 
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Quando o samba começava você era a mais brilhante. 
E se a gente se cansava, você só seguia a diante 
Hoje a gente anda distante do calor do seu gingado, 


Você só dá chá dançante onde eu não sou convidado. 


O meu samba se marcava na cadência dos seus passos, 
O meu sonho se embalava no carinho dos seus braços. 
Hoje de teimoso eu passo bem em frente ao seu portão 


Pra lembrar que sobra espaço no barraco e no cordão. 


Todo ano eu lhe fazia uma cabrocha de alta classe, 
De dourado eu lhe vestia pra que o povo admirasse, 
Eu não sei bem com certeza porque foi que um belo dia 


Quem brincava de princesa acostumou na fantasia. 


Hoje eu vou sambar na pista, você vai de galeria, 
Quero que você assista na mais fina companhia. 
Se você sentir saudades, por favor, não dê na vista: 


Bate palmas com vontade, faz de conta que é turista. 


88- (UEMS) 
Sobre o texto é correto afirmar que: 
a) a voz que surge no texto é feminina. 


b) a personagem masculina era uma passista de uma escola de samba. 
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c) a personagem feminina era porta-bandeira da escola de samba. 
d) mesmo sendo em versos, recorre a uma espécie de narração. 


e) relata o encontro amoroso de dois amantes do carnaval, após o desfile 


TEXTO: 26 - Comum à questão: 89 


TEXTO: 


Os diversos órgãos de comunicação, definidos genericamente como mídia, constituem meios de 
reprodução, investigação e distribuição de informações e conhecimentos. Mas eles são também 
instrumentos “de projeção de uma conformação específica de realidade. Uma reportagem, um 
texto jornalístico, uma manchete são construções discursivas que extraem de um fato específico o 
material que será reproduzido, publicado ou projetado para milhões de pessoas. Esse processo 
“comporta evidentemente uma série de vínculos sociais. Apesar de o jornalismo pregar a 
imparcialidade, percebemos hoje que é cada vez mais comum a reprodução da “notícia” sob 
condições e intenções particulares: o que é reproduzido expressa os interesses “e as visões de 
mundo dos seus produtores. Nesse sentido, é profícuo entender a mídia como campo da ideologia. 


O conceito de ideologia assume formas e características diferenciadas ao longo da História. Pode 
fade, uma inversão ou uma distorção dessa, 
quanto às concepções típicas de grupos políticos ou teorias sociais. Comporta, assim, a definição de 


*ºse referir tanto a uma falsa consciência da real 


uma visão do mundo inerente a um grupo social que almeja tornar geral, *universal, sua 
representação da sociedade, sua visão do mundo. Nos últimos anos, o conceito de ideologia passou 
imação, o que não deixa de se vincular até mesmo à emergência 
de uma ideologia em específico, isto é, a de que não *existem mais ideologias. 


por um intenso processo de deslegi 


O proclamado "fim da história” e das ideologias significava, em certa medida, que as 
possibilidades de transformação social se extinguiram e cabia a todos a assimilação do modelo 
capitalista como única forma de “manutenção da vida. Qualquer forma de pensamento oposta a 
isso é considerada como “mera” ideologia, algo ultrapassado e sem valor político e social, já que a 
“liberdade” de escolha para consumir no sistema capitalista é o único caminho que se mostra 
coerente “com o “desenvolvimento” humano. É evidente que essa proposição configura uma 
representação específica e vinculada da realidade, que almeja assumir a posição de verdade 
universal. Pressupõe-se a vitória de tal ideologia e isso se apóia solidamente nos meios de 
“comunicação. A celebração do pensamento único conta com o apoio proveniente de desde 
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revistas universitárias até jornais televisivos no “horário nobre”. As mensagens ressaltam a 
resignação ante as formas de poder e a sua naturalização como elementos-chave do mundo 
“contemporâneo. 


SANTOS, Robson dos. Entre os fins e as finalidades das ideologias. 
Sociologia: ciência & vida, São Paulo: Escala, ano |, n. 11, 


p. 36-37, set. 2007. 


89- (ESC BA) 


De acordo com a forma de trabalhar a linguagem e, sobretudo, suas funções comunicativas, o 
discurso pode pertencer a diferentes gêneros. 


Pelas características do texto em estudo, pode-se classificá-lo como 


01. crônica política. 


02. notícia jornalística. 


03. conto de costumes. 
04. panfleto sensacionalista. 


05. artigo de fundo jornalístico. 


TEXTO: 27 - Comum à questão: 90 


TEXTO | 


A genética da paixão 
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*Quanto mais se estudam os genes, mais se atribuem a eles um papel decisivo na escolha de 
nossos parceiros amorosos. A antropóloga e pesquisadora americana Helen Fisher, da Universidade 
Rutgers, de Nova Jersey, considerada uma das maiores autoridades em comportamento amoroso, 
avaliza essa teoria e está prestes a lançar um livro sobre ela. Helen relaciona as caracteristicas de 
comportamento à predominância de determinados tipos de hormônios e neurotransmissores no 
organismo. A produção dessas “substâncias é controlada pelo sistema endócrino, que funciona de 
acordo com o perfil genético de cada ser humano. Ela sustenta que há, basicamente, quatro tipos de 
personalidade. Indivíduos com predominância de dopamina seriam os exploradores; de serotonina, 
os construtores; de “estrógeno, os negociadores; e de testosterona, os diretores. "Todos nós somos 
uma combinação dos quatro tipos, mas um deles se expressa com mais destaque em nossa 
personalidade", disse Helen a VEJA. Para chegar a esses quatro perfis humanos, a psicóloga 
submeteu um questionário * baseado em sua teoria a assinantes da agência americana de namoro 
pela internet Chemistry.com. Após avaliar 20.000 respostas, ela concluiu que os negociadores, com 
altos níveis de estrógeno, se sentem mais atraídos pelos diretores, ricos em testosterona. Já os 
exploradores e construtores sentem “mais desejo por pessoas do seu próprio grupo. (...) 


Lima, R. Abreu www revistaveja.com.br, 21/05/08. 


90 - (UFCG PB) 


Quanto ao gênero do texto pode-se afirmar que 
a) por serum artigo de opinião, há apenas sequências tipológicas argumentativa, 

b) por se tratar de uma reportagem, a autora utilizou-se de sequências expositivas e narrativas. 
c) por ser uma notícia, há a predominância de sequências narrativas e injuntivas. 

d) é uma reportagem, por predominar sequências argumentativas e injuntivas. 


e) é um artigo de opinião, por apresentar sequências expositivas. 


TEXTO: 28 - Comum à questão: 91 


Será? 


101 


www projetomedicina, com.br 


| DRTOGRAFIA (3) 


O alfabeto 
Acentos gráficos 
Acentuação gráfica, 


O ALFABETO 


Alfabeto é um conjunto de letras que representam os sons de uma língua, 
dispostas em uma certa ordem. É o mesmo que abecedário e á-bê-cê. 

Nosso alfabeto & formado por 26 letras, dentre as quais 5 são vogais (a e 
ou, que se leem á é t ó u), uma é apenas letra, porque não representa som ne- 
nhum (h, que se lê agá), e as demais são:b cd fgikImnpqrstvwxyz, que 
se leem: bê cé dê efe gê jota cá ele eme ene pê quê erre esse tê vê dáblio xis 
ipsilon zê. Com exceção do y, todas são consoantes, em número de 19. 


ACENTOS GRÁFICOS 


os são sinais que indicam sílaba tônica e vogal aberta ( 


) 


ou fechada (põdi 
Em português existem três acentos gráfico: 
circunflexo (* ) e o acento grave (” ). 
O acento agudo indica que a silaba é tônica e que a vogal é aberta (pé, pó). 
Às vezes indica apenas a silaba tônica (recém, ref 
O acento circunflexo indica que a sílaba é tônica e a vogal é fechada (alô, 
você). 
O acento grave indica a crase (à, àquele), 


acento agudo (7), o acento 


Lu Antonio Saccan 
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Aqueles que procuram os Serviços de Atendimento ao Consumidor percebem, de imediato, que 
entraram num jogo de resistência. Lançados de um lado para outro, repassados de atendente em 
atendente, obrigados a escutar mensagens publicitárias e a perder tempo ouvindo música, dã 
por felizes quando a ligação não cai. 


-se 


Mas eis que o Chefe da Nação, em pessoa, parece vir em socorro da distinta freguesia. (...) 
Decidiu o governo, numa canetada, que tais serviços têm de ser gratuitos, têm de funcionar, 
ininterruptamente, 24 horas por dia, e têm, ainda, de promover o contato imediato com um 
atendente, E o que é mais importante: as reclamações têm de ser resolvidas em até cinco dias. 


Não custa lembrar que os setores sob regulamentação do poder público originam o maior 
número de queixas dos consumidores. São os serviços de telefonia, de água, energia elétrica e 
transporte aéreo. São, também, os bancos e os planos de saúde. Em suma, são empresas e 
empreendimentos sob acompanhamento direto do Governo. Se falham, é porque a fiscalização tem 
sido igualmente falha, Fica, então, a dúvida: será que vai dar certo? 


Nossa tradição não recomenda a plenitude da boa fé no controle governamental das ações e 
serviços públicos, sobretudo quando feito por decreto. Aqui, as leis já são muitas e já são duras. 


Mas lembram a velha piada do Inferno Brasileiro: aquele em cuja porta almas penadas fazem 
filas quilométricas, enquanto o Inferno Americano e o Europeu, com leis mais brandas, jazem vazios. 
Por quê? Resposta: porque, no daqui, o diabo não costuma dar expediente. 


(lornal da Paraíba, 2/08/2008, p.6) 


91- (UFCG PB) 
O texto pode ser classificado como 


a) artigo de opinião, tendo em vista que o autor argumenta em favor de sua não-confiança nas 
ações do governo. 


b) exposição de motivos sobre a necessidade de se controlar os Serviços de Atendimento ao 
Consumidor (SAC). 


c) carta aberta à comunidade, visto que argumenta junto ao público contra os SAC. 
d) “notícia que relata os aborrecimentos dos consumidores e o decreto presidencial. 


e) editorial, tendo em vista que expressa a opinião da equipe do jornal sobre os SAC e o controle 
pelo qual devem passar. 
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TEXTO: 29 - Comum à questão: 92 


Ninguém aí do poder em Brasília manja de marxismo e semiologia. Fala-se na necessidade de 
eliminar a herança feagaceana (que, aliás, não é maldita, é sinistra), mas não da ruptura lingúística 
com essa herança, ou seja, o PT reproduz a mesma linguagem feia e inestética do PSDB. 


“Custo Brasil" é de matar! 


A “Hlexibilização laboral” designa desemprego. Carteira de trabalho é luxo. Se a polícia der uma 
blitz e pedir carteira de trabalho, 40 por cento da população vai em cana. 


A linguagem revela a ideologia e governa os homens. 


Prova é que nunca até hoje existiu político mudo. Ao contrário, político é falastrão, fala qualquer 
coisa, fala pelos cotovelos. Não é senão por isso que o enigmático ministro José Dirceu prestigia no 
Paraná o comediante Ratinho, cujo gogó midiático agrada aos ouvidos da plebe boçalizada que não 
fregúentou os Cieps. 


VASCONCELLOS, Gilberto F. O Richelieu do Ratinho e a herança lingúística tucana. Caros Amigos. São 
Paulo: Casa Amarela, n. 61, jul. 2003, p. 17. 


92- (UFG GO) 
O modo predominante de organização discursiva do texto é 
a) repetir para ilustrar 
b) argumentar para convencer. 
c) “descrever para definir. 
d) narrar para emocionar. 


e) expor para informar. 


TEXTO: 30 - Comum à questão: 93 
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Linguagem de computador 


Como funciona o código de barras? 


Alexandre Nogueira, Maceió, AL 


Também chamado de código UPC, Universal Product Code, Código Universal de Produtos, as 
barras nada mais são do que representações gráficas do código binário utilizado pelos 
computadores (O e 1). Cada barra escura equivale a 1 e cada barra clara equivale a O. Uma barra 
escura mais grossa que as outras é, na verdade, a somatória de várias barras escuras, umas ao lado 
das outras; o mesmo vale para as barras claras. 


Sim, parece difícil de entender, afinal, é uma operação que envolve muitas contas, mas a 
intenção é simples: rastrear os passos de uma mercadoria e permitir ao proprietário ter mais 
controle do que tem e do que vende em uma loja. 


Apesar da tecnologia ter sido desenvolvida na década de 50, somente após sua padronização, 
nos anos 70, empresas americanas e européias começaram a utilizá-la em larga escala. Funciona 
assim: cada produto recebe uma numeração exclusiva internacionalmente reconhecida como GTIN, 
Número Global de Item Comercial (Global Trade Item Number), que será a chave de acesso para 
identificação do produto e suas características que devem estar armazenadas nos bancos de dados 
das empresas. É como se fosse um RG internacional da mercadoria e que pode ser representada por 
um ou mais tipos de código de barras. 


Para decodificar a segúência de barras claras e escuras, os scanners (como aqueles que 
encontramos nos caixas dos supermercados) emitem sinais luminosos ou raios laser que são 
projetados no código, refletindo seu desenho e possibilitando sua identificação. [...] 


GALILEU, São Paulo, set. 2004, p. 84. 


93- (UFG GO) 


"Linguagem de computador” é um texto de divulgação, que se constitui a partir da intersecção de 
dois tipos discursivos, o científico e o jornalístico. Para tornar interessante e acessível ao grande 
público o assunto “funcionamento do código de barras”, Alexandre Nogueira utilizou como 
estratégia a 


a) apresentação das motivações políticas para a implantação do GTIN. 
b) caracterização da linguagem computacional recorrendo ao emprego de estrangeirismos. 
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c) descrição das representações gráficas do código de barras via oposição entre formato e cor. 


d) explicação do funcionamento do código de barras seguindo as regras da linguagem de 
propaganda. 


e) simulação de um diálogo com o leitor a partir do uso de perguntas e respostas retóricas. 


TEXTO: 31 - Comum à questão: 94 


LEÃO — Um acontecimento inesperado pode fazer você descobrir as verdadeiras intenções de uma 
pessoa em quem confia muito. Não se espante com a sensação de que, a qualquer momento, coisas 
que você não conhece podem mudar muito a sua vida. 


O POPULAR, Goiânia, 13 set. 2004, p. 6, Magazine. 


LEÃO - Não deixe que a possessividade no amor a atrapalhe. Algum acontecimento pode fazer você 
querer acelerar as mudanças que já estão ocorrendo na sua vida. O que até agora era uma evolução 
pode se transformar numa revolução. 


O POPULAR, Goiânia, 14 set. 2004, p. 6, Magazine. 


94 - (UFG GO) 


O horóscopo tem por objetivo construir informações válidas para todas as pessoas que tenham 
nascido num mesmo período de qualquer ano. Analisando as previsões dos dias 13 e 14 de 
setembro de 2004, pode-se afirmar que esse objetivo é conseguido pelo uso de palavras de sentido 


a) indefinido e de termos que expressam generalização. 

b)  metonímico e de termos que expressam adversidade. 

c) metafórico e de termos que expressam negação. 

d) categórico e de termos que expressam condicionalidade. 


e) alegórico e de termos que expressam consequência. 
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TEXTO: 32 - Comum à questão: 95 


Na medida em que se torna globalmente mais escassa, a água doce deixa de ser considerada um 
bem público. De acordo com o poder dos diferentes grupos, ela se torna propriedade cada vez mais 
privada e menos comum, gerando um grave conflito ecológico distributivo. No caso do Brasil a 
complexa e pouco aprofundada polêmica sobre a transposição das águas do rio São Francisco é um 
importante ensaio inicial sobre essa questão. 


Os severos estragos que a poluição por resíduos químicos e o aquecimento planetário estão 
fazendo nos estoques mundiais de água doce os colocam como prioridade na discussão estratégica 
sobre poder — e podem abrir imensas oportunidades para a América do Sul. Segundo o Programa das 
Nações Unidas para o Desenvolvimento (Pnud), já há mais de um bilhão de pessoas no planeta com 
severa carência de água potável, e vários cenários internacionais consideram que a disputa pelo 
acesso a ela poderá conduzir a inúmeros conflitos regionais. 


Na Europa, enquanto bilhões de euros são gastos na despoluição de seus rios, cresce o mercado 
de importação desse liquido vital. A água doce não poluída de superfície já não é suficiente para 
atender à população dos EUA. Mais grave ainda é a situação dos águas subterrâneas, envenenadas 
progressivamente por produtos químicos e bactérias, na marcha da industrialização. A redução da 
disponibilidade de água já está gerando pesadas disputas naquele país. Os consumidores 
consideram-na um bem público essencial à saúde e à vida; já os fornecedores negam qualquer 
relação entre acesso à água potável e temas como direitos humanos e questões sociais. Em busca de 
novas possíveis fontes de água, a atenção dos norte-americanos volta-se para o sul do continente. 
Alguns especialistas detectam estar-se moldando uma nova Doutrina Monroe ambiental, em que os 
recursos naturais do hemisfério devem levar em conta as prioridades dos EUA. O México, com 
situação ainda trangúila, pode vir a ser o primeiro a ser pressionado. 


Esse quadro crítico, no entanto, se inverte na América do Sul, onde a água doce ainda é 
abundante. Com 12% da população mundial, possuímos 47% das reservas de água globais, e boa 
parte delas se encontra submersa. Às grandes bacias do Amazonas, do Orenoco e do Prata, mais 
inúmeros rios, lagos e estuários, se somam agúiferos de grande porte, entre eles o Guarani - o 
terceiro maior do mundo — espalhado pelos territórios do Brasil, do Paraguai, do Uruguai e da 
Argentina. Muitos estudiosos acreditam que quem controlar os recursos ambientais da tríplice 
fronteira - em que se inclui aquele agúifero -, terá a seu dispor matérias-primas essenciais para a 
manutenção da vida e pora a sustentabilidade de processos produtivos geradores de 
desenvolvimento econômico e social em amplas áreas do Cone Sul. 


[Adaptado de Gilberto Dupas. O Estado de S. Paulo, A2, 19 de janeiro de 2008) 
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95 - (UNIFOR CE) 
O texto se organiza numa estrutura 


a) narrativa, em que se apontam as inúmeras questões de ordem econômica e social quanto à 
disponibilidade de recursos hídricos e suas implicações na política internacional. 


b) descritiva, de forma preponderante, no delineamento das regiões, no mundo todo, sujeitas a 
conflitos em relação à exploração e ao consumo das reservas de água doce, 


c) dissertativa, em que se discutem de forma opinativa eventuais questões a respeito da 
disponibilidade de água potável no mundo e de seu consumo, com argumentação baseada em 
exemplos. 


d) próxima à da crônica, em que se expõe, de forma bastante pessoal, a partir de uma questão 
comum e rotineira, como vem sendo percebida a escassez de água potável no mundo todo. 


e) jornalística, pela importância atribuída aos fatos que envolvem o relacionamento entre países, 
com foco principal na distribuição de água de boa qualidade para o consumo de seus habitantes. 


TEXTO: 33 - Comum à questão: 96 


Lembrança e esquecimento 


DULCE CRITELLI 


“Como é antigo o passado recente!" Gostaria que a frase fosse minha, mas ela é de Nelson 
Rodrigues numa crônica de “A Menina sem Estrela”. 


Também fico perplexa com esse fenômeno rápido e turbulento que é o tempo da vida. Não são 
poucas as vezes em que me volto para algum acontecimento acreditando que ele ainda é atual e 


descubro *que ele faz parte do passado para outros. 


Um exemplo é quando, em sala de aula, refiro-me a eventos que se passaram nos anos 70 e 
meus alunos me olham como se eu falasse da Idade Média... E eu nem contei para eles que andei de 
bonde! 


A distância entre nós não é apenas uma questão de gerações. Eles nasceram em um mundo já 
transformado pela tecnologia e pela informática. Uma transformação que começou nos anos 50 e 
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que não “nos trouxe somente mais eletrodomésticos e aparelhos digitais. Ela instalou uma 
transformação radical do nosso modo de vida. 


Mudou o mundo e mudou o jeito de viver. Mudou o jeito de namorar, de vestir, de procurar 
emprego, de andar na rua e de se locomover pela cidade. 


Mudou o corpo. Mudou o jeito de escrever, de estudar, de morar e de se divertir. Mudou o valor 
ja “vida, do dinheiro e das pessoas... 


Outros tempos. E, quando um jeito de viver muda, ele não tem volta. Não se pode ter a 
experiência dele nunca mais. Por isso, meus alunos e eu só podemos compartilhar o tempo atual. 
Não podemos compartilhar um tempo que, para eles, é passado, mas, para mim, ainda é presente. 


Os fatos de 30 anos atrás não são passado na minha vida. Para mim, meu passado não passou e 
“minha história não envelhece. Minha memória pode alcançar os acontecimentos que vivi a 
qualquer momento, e posso revivê-los como se ocorressem agora. Mas, se eu os narrar, quem me 
ouve não pode, como eu, vivenciá-los. Por isso, para meus alunos, são contos o que para mim é 
vida. 


Mas é assim que corre o rio da vida dos homens, transformando em palavras o que hoje é ação. 
Se não forem narrados, os acontecimentos e os nossos feitos passam sem deixar rastros. 


*Faladas ou escritas, são as palavras que salvam o já vivido e o conservam entre nós. Salvam os 
feitos e os acontecimentos da sua total desintegração no esquecimento. 


A memória do já vivido e a sua narração numa história é o que possibilita a construção da 
História e das nossas histórias pessoais. Só os feitos e os acontecimentos narrados em histórias são 
capazes de salvaguardar nossa existência e nossa identidade. 


“25ó conservados pela lembrança é que os feitos e os acontecimentos podem entrar no tempo e 
fazer parte de um passado. Recente ou antigo. 


Folha de São Paulo - 20/23/08 


96 - (UNIMONTES MG) 
A memória e suas narrações constituem-se por todos estes dispositivos, EXCETO 
a) turbulência. 
b) evocação. 


c) resgate, 
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d) registro. 


TEXTO: 34 - Comum à questão: 97 


“Artistas, costureiras, soldadores e desenhistas “manejam ferro, madeira, isopor e tecido. No galpão 
do boi ?Garantido, o do coração vermelho, todos se esmeram “(nunca usam o verbo caprichar) para 
preparar um “espetáculo que supere o do rival. No ano passado, foi o “Caprichoso, o da estrela azul, 
o ganhador da disputa de "bois-bumbá do famoso Festival de Parintins, que todo final “de junho 
atrai cerca de cem mil pessoas para a doce ilha “situada na margem direita do rio Amazonas. No 
curral da “torcida caprichosa, “alegoristas”, passistas e “percussionistas preferem não dizer que 
uma nova vitória “está garantida. Dizem, sim, com todas as letras, que está “assegurada. 


Fernanda Pompeu. Caprichada e garantida. 


97 -(FUVEST SP) 


As marcas lingúísticas e o modo de organização do discurso que caracterizam o texto são, 
respectivamente, 


a) verbos no presente e no passado; descritivo-narrativo. 
b) substantivos e adjetivos; descritivo-dissertativo. 

c) “substantivos; narrativo-dissertativo. 

d) frases nominais; apenas narrativo. 


e) adjetivos substantivados; apenas descritivo. 


TEXTO: 35 - Comum à questão: 98 


PEGO EM FLAGRANTE 
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Certos alimentos parecem inocentes, mas têm uma ficha criminal capaz de assassinar sua dieta - ou 
mesmo sua saúde 


Alguns alimentos saudáveis não são o que parecem. Não dá para se contentar com as 
aparências: é preciso investigar fundo para descobrir os riscos. Muitos desses alimentos dotados de 
obscuras intenções criminosas estão muito bem camuflados sob a roupagem de comida saudável. 
Entretanto, transbordam calorias, sódio ou gorduras saturadas. “Daí, o risco é consumi-los em 
excesso”, alerta a nutricionista Mariana Del Bosco Rodrigues, da Associação Brasileira para o Estudo 
da Obesidade e da Sindrome Metabólica (ABESO). 


Um desses vilões é o vinho. Uma taça dessa bebida por dia pode afastá-lo dos problemas 
cardíacos, mas a segunda anula o benefício. Após uma taça os vasos sangúineos ficam mais 
relaxados, o que reduz a força que o coração tem de fazer para bombear o sangue. Mas depois de 
dois drinques, o sistema nervoso simpático entra em ação e anula o efeito relaxante dos vasos. E um 
vinho de má qualidade pode esconder mais perigos. A bebida de procedência ruim recebe a adição 
de nitratos, que funcionam como conservantes. Além de alterar o sabor, são ligeiramente tóxicos e 
podem provocar dor de cabeça, bem como neutralizar os efeitos benéficos da uva. Os especialistas 
sugerem que se escolham vinhos de boa qualidade e moderação no consumo. 


Outro alimento sob suspeita é o chocolate, pois contém muita gordura saturada, prejudicial à 
saúde por se acumular nas paredes das artérias. “Embora sejam comprovados os benefícios do 
chocolate na prevenção das doenças cardiovasculares, o consumo deve ser em pequenas 
quantidades”, afirma Daniel Magnoni, cardiologista e nutrólogo do Hospital do Coração, de São 
Paulo. “Os mais perigosos são o chocolate ao leite e o branco”, diz a nutricionista Vandeli Marchiori. 
Assim, a recomendação é o chocolate amargo, que tem maior teor de flavonóides, substâncias 
presentes na semente do cacau que agem como protetores cardiovasculares. 


LUCÍRIO, Ivonete. Pego em flagrante. In: Men's health. n. 24, abr 2008. p. 54-55. (Adaptado). 


98- (UEG GO) 
A principal função do discurso direto no texto é 
a) atribuir maior confiabilidade às informações apresentadas. 
b) estabelecer um confronto entre as opiniões manifestadas. 
€) imprimir agilidade à leitura, dando voz às personagens. 


d) indicar o ponto de vista da maioria das pessoas sobre o tema. 
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TEXTO: 36 - Comum à questão: 99 


A(s) questão(ões) refere(m)-se ao texto abaixo, sobre a personagem mestre-escola em Memórias de 
um Sargento de Milícias: 


Era este um homem todo em proporções infinitesimais, baixinho, magrinho, de carinha estreita e 
chupada, e excessivamente calvo; usava óculos, tinha pretensões de latinista, e dava bolo nos 
discípulos por dá cá aquela palha. Por isso era um dos mais acreditados na cidade. O barbeiro 
entrou acompanhado pelo afilhado, que ficou um pouco escabreado à vista do aspecto da escola, 
que nunca tinha imaginado. 


(Manuel Antonio de Almeida) 


99- (ESPM RS) 


O texto acima é 


a) descritivo-narrativo. 
b) descritivo-dissertativo. 
c) apenas dissertativo. 
d) apenas narrativo. 


e) apenas descritivo. 


TEXTO: 37 - Comum à questão: 100 


A MENINA COM A MAÇÃ 
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ACENTUAÇÃO GRÁFICA 


Agora, você vai aprender a acentuar as palavras de modo bem mais fácil! 


Acentue todas as palavras 


MONOSSÍLABAS TÔNICAS 
erminadas em: Portanto, SEM acento: 
Eres i,ti, nu, tu, cru, mel, 
Ca SEE flor, dor, etc. 
ois) + sóis) 
Acentue todas as palavras 
OXÍTONAS terminadas em: Portanto SEM centos 
als) > caráis) aqui, ali, tupi, infantis, 
eis) > caféls) Hu, Bauru, angu, urubus, 
o(s) > coróis) vez, talvez, xadrez, etc. 


emfens) > amém(éns) 


| As monossilabas e oxitonas que trazem os ditongos abertos éi, ói ou 
| Eu também recebemacento. Ex: 

As palavras paroxítonas que trazem qualquer desses ditongos não são 
acentuadas. Ex.: 


Acentue todas as palavras PAROXÍTONAS terminadas em: 


Lnnx,6(s) > til pólen, impar, tórax, imã(s) 
ils), us => júri(s), vírus 
um(uns),ons > fórum(uns), nêutrons 
ps > bíceps 
ditongo >  sífio(s), cárie(s), órgão(s) 


(seguido ou não des) 
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Vimos que a neurociência e a linguística tratam de dois aspectos (como o cérebro funciona? O 
que é a linguagem?) do mesmo problema. A questão, assim, não é defender esta ou aquela filosofia 
da mente. A mente e o cérebro seriam duas entidades separadas ou, de acordo com a teoria da 
identidade, os processos mentais coincidiriam com os do sistema nervoso central? Ou deveriamos 
defender a tese do interacionismo, segundo a qual mente e cérebro se influenciam mutuamente? 
Como fazemos para compreender os outros? “Se vejo uma menina comendo uma maçã, como sei o 
que ela está fazendo e, ainda mais, como compreendo sua intenção, o porquê de sua ação?” São 
esses os termos do problema formulado pelo eminente neurologista Giacomo Rizzolatti 


[..] Os antropólogos sustentam, há muito tempo, à hipótese de que a linguagem nasceu ao 
longo da evolução do hominídeo, primeiro como linguagem de sinais, depois como articulação 
fonética. Apoiado em sua descoberta e auxiliado por hipóteses paleoantropológicas, Rizzolatti 
formulou uma tese sobre a evolução da linguagem segundo a qual a capacidade de organizar sons 
ou gestos expressivos para comunicar teria sido desenvolvida em um contexto no qual os símbolos 
estariam vinculados a operações do campo manual. Em outras palavras, a comunicação suporia a 
gesticulação e, mais importante, o impulso a imitar a concatenação de operações dos semelhantes, 
com a possibilidade de inibir a ação motora e transferir a imitação para o plano dos símbolos 
expressivos. A teoria de Rizzolatti sobre a origem da comunicação é conhecida como hipótese de 
"sistema espelho”. 


A compreensão do outro, sugere Rizzolatti, está ligada a imagens que são antes imagens de 
gestos que traços acústicos, mas, depois, as imagens acústicas também passam a fazer parte dessa 
gramática simbólica da interação. O outro é agora uma presença intermitente dentro de mim, 
penetra em meu “cubículo” graças à gramática comum do gesto, que é também a gramática da 
palavra. “Enfim”, conclui Rizzolatti, “qualquer analogia entre cérebro e computador desmorona, não 
só por causa da diferença de funcionamento, mas pela lógica intrínseca do cérebro, que é 
estreitamente ligada ao mundo exterior e aos outros. O surpreendente vínculo entre a nossa ação e 
a dos outros pode estar na base do comportamento altruístico, como sugeriu recentemente Jean- 
Pierre Changeux, e representar a base natural, biológica, do comportamento ético.” 


MENTE E CÉREBRO. Ano XII. n. 151, São Paul 
Dueto Editorial, 2005. p. 65. 


Altruístico: relativo a altruísmo, que significa amor ao próximo; abnegação, filantropia. (MICHAELIS, 
p.117 


100 - (UFG GO) 


Analisando a estrutura de construção do texto “A menina com a maçã”, é correto afirmar que se 
trata de um texto de divulgação científica porque 
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a) os recursos linguísticos utilizados dificultam o entendimento dos leitores acerca das questões 
científicas. 


b) a narrativa se desenvolve com os personagens dialogando sobre o mesmo tema. 
c) atese é apresentada e desenvolvida por meio da explicação de seu funcionamento. 
d) o assunto discutido extrapola os limites da ficção científica e alcança a realidade. 


e) as informações e os conceitos mobilizados comprometem o rigor exigido pela pesquisa 
científica. 


TEXTO: 38 - Comum à questão: 101 


Quem primeiro me falou sobre as terras-raras acho que deve ter sido minha mãe, que era uma 
fumante inveterada e acendia um cigarro atrás do outro com um pequeno isqueiro Ronson. Certo 
dia ela me mostrou a “pedra” do isqueiro, retirando-s do mecanismo, e explicou que não era 
realmente uma pedra, e sim um metal que produzia faíscas quando raspado. Esse “misch metal” — 
consistindo, sobretudo, em cério — era uma mistura de meia dúzia de metais, todos eles muito 
semelhantes, e todos eles terras-raras. Esse nome curioso, terras-raras, tinha algo de mítico, de 
conto de fadas, e eu imaginava que as terras-raras não eram somente raras e preciosas. 


Acreditava que eram também dotadas de qualidades secretas, especiais, não possuídas por nenhum 
outro elemento. 


(SACKS, Oliver. Tio Tungstênio. São Paulo: 


Companhia das Letras, 2002. Adaptado). 


101 -(FATECSP) 


O texto apresentado é, predominantemente, 


a) argumentativo em que o autor expõe as investigações de sua mãe acerca da função de alguns 
elementos químicos. 
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b) descritivo em que o autor apresenta, em uma sequência cronológica, a composição de um 
elemento observado por ele de forma objetiva e imparcial. 


c)  expositivo que prioriza a apresentação do climax de uma ação dinâmica iniciada no passado. 


d) “narrativo em que o sujeito relata uma sequência de eventos experienciados numa perspectiva 
subjetiva. 


e) dissertativo por meio do qual o autor explana sobre a vida de uma criança e os efeitos da 
aprendizagem. 


TEXTO: 39 - Comum à questão: 102 


NEM DEUS, NEM O MACACO 


*Deus criou a Terra e os céus. A Terra era sem forma e vazia e, por isso, ele criou a luz e as águas 
e os ?mares. Vieram em seguida a grama verde, as árvores, os frutos. Vieram as estrelas e o Sole a 
Lua, e também criaturas que voavam e grandes seres marinhos, E, finalmente, veio o homem, à Sua 
imagem e semelhança. Esse “é o começo de tudo, de acordo com o Gênesis, primeiro texto da Bíblia 
Sagrada. 


“Mas há quem duvide dessa versão de surgimento do mundo, acreditando na teoria de que a 
origem do “universo tenha se dado no momento da grande explosão, mecanismo semelhante à 
teoria evolutiva de Charles "Darwin, que não propôs a ideia sobre o começo do mundo, mas como 
os indivíduos se desenvolviam. Apesar de não ter explicitado sua crença em Deus, Darwin nunca 
negou Sua existência. “Ele inclusive cita em A origem das “espécies que as primeiras centelhas de 
vida podem ter tido origem divina e, a partir daí, por evolução natural, “toda a diversidade surgiu”, 
pontua a professora da PUC Minas, Virginia Abuhid. 


“Embora a própria Igreja não enxergue nas ideias do evolucionismo algo incompatível com a fé 
e com a “teologia, há uma grande corrente, que abriga inclusive cientistas, que não concorda com o 
evolucionismo “proposto por Darwin. Os criacionistas defendem que há evidências na natureza que 
apontam para a existência de um agente externo como sendo a causa de tudo quanto existe. 
"Como no contexto religioso esse agente é “denominado Deus, os críticos costumam se valer desse 
fato para rotular o criacionismo de religioso ou de não “científico. É óbvio, entretanto, que adeptos 
de qualquer religião, por acreditarem em Deus, são naturalmente “criacionistas, como 
consequência da fé que professam”. 
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“sobre a polêmica em vários países de a teoria da criação ser ensinada em aulas de ciências ou 
de “religião, Christiano P. da Silva Neto diz que há diversos livros, de autores nacionais e 
internacionais, que “abordam a questão sem fazer menção a conceitos religiosos. “Por essa razão, 
acredito que o tema deva ser “estudado em aulas de ciências, porque toda a sua argumentação é 
Pciência podem andar juntas, pois ambas têm o 
compromisso de esclarecer a respeito das origens. “Não somos “refratários à investigação 
científica, de modo que consideramos válidas todas as incursões do homem, por meio “da ciência, 
com o fim de trazer benefícios, não só à nossa espécie, como a todo o ambiente ecológico que nos 
“abriga”, acrescenta. 


de natureza científica.” Para Silva Neto, fé e 


“para a professora Virgínia, ciência e fé são coisas distintas, “Ciência nunca é algo acabado, mas 
passível ?de teste, de experimentação e demonstração. Já a fé, a crença em algo que não se vê, que 
não se tem como *provar, é algo pessoal. A Bíblia traz ensinamentos morais, éticos, religiosos para 
a vida espiritual. A ciência “retrata um experimento e busca respostas em evidências. Acho que 
nunca teríamos avançado tanto no “conhecimento se Deus não tivesse dado ao homem a 


capacidade de questionar e de buscar. Isso não significa *que tenhamos todas as respostas. A 
ciência é questionamento, é busca, não é verdade absoluta” 


Cristiana Andrade - Estado de Minas - Ciência - 8/2/2009 


(Com adaptações) 


102 - (UFLA MG) 


Considerando o processo de comunicação, o texto estrutura-se segundo as características gerais do 
seguinte gênero: 


a) dissertativo - expõe ideias fundamentadas na observação, no conhecimento do mundo ou no 
conhecimento específico. Levanta argumentos à favor ou contra essas ideias. 


b) argumentativo — o autor se propõe a influenciar o interlocutor, selecionando argumentos 
(razões, exemplos, raciocínios) com esse objetivo muito evidente. 


c) relato - objetiva transmitir fatos acontecidos, situações vividas; nessa categoria incluem-se os 
relatos de viagem, de experiências ou históricos, as notícias, as reportagens, as autobiografias 


d) descritivo — associa-se ao gênero narrativo, classificando-se como narrativo-descritivo; deve ser 
predominantemente narrativo com passagens descritivas, 
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TEXTO: 40 - Comum à questão: 103 


“Geoficção é um passatempo ou hobby que consiste “na criação de lugares imaginários, como 
países, “cidades, bairros, ruas, prédios ou até mesmo “planetas e galáxias. Adeptos da geoficção 
comumente “imaginam o lugar que criam num alto nível de “detalhamento, com cada minúcia e 
particularidade que “desejam. Em geral, escrevem descrições que contêm “nomes, características 
geográficas, culturais, sociais, “políticas, econômicas, históricas. 


“Deve-se diferenciar lugares históricos de lugares “fictícios, pois enquanto os primeiros podem 
ser simplesmente “imaginados para quaisquer fins, estes últimos “são criados necessariamente 
para obras de ficção “ou arte, como livros, filmes, poesias, quadrinhos, “etc. A criação de países e 
universos como suporte, “contexto e cenário para uma obra de ficção (como a “galáxia de Star 
Wars, por George Lucas, ou a Terra “Média, por J. R. R. Tolkien) costuma ser considerada “um ramo 
derivado da geoficção, já que esta abarca “também a invenção de lugares por puro deleite pessoal, 
“sem aplicação determinada. 


http://pt.wikipedia.org/kiki/geoficcao 
(fragmento adaptado) 


(acessado em 25/10/2008) 


TEXTO: 41 - Comum à questão: 103 


“Quando eu estava no Curso Colegial, meu “professor de inglês fez uma pequena marca de giz 
“no quadro-negro, e perguntou à turma o que era aquilo. “Passados alguns segundos, alguém 


disse: 'É uma “marca de giz no quadro-negro! 


“0 resto da classe suspirou de alívio, porque o "óbvio havia sido dito, e ninguém tinha mais 
nada a “dizer. Vocês me surpreendem”, falou o professor. 'Fiz “o mesmo exercício ontem, com 
uma turma do Jardim “de Infância, e eles pensaram em umas cinquenta “coisas diferentes: o olho 
de uma coruja, um inseto “esmagado, e assim por diante. Eles estavam com a “imaginação a todo 
vapor. 
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“Nos dez anos que vão do Jardim ao Colegial, havíamos “aprendido a encontrar a resposta 
certa, mas “haviamos perdido a capacidade de procurar outras “respostas certas, e também 
perdido muito em capacidade imaginativa. 


Um toc na cuca. São Paulo: Ed. São Paulo. 
(fragmento adaptado) 
In: http://internativa.com.br/artigo, criatividade. 


(acessado em 24/10/2008) 


103 - (PUCRS) 


Considere os dados referentes aos textos 1 e 2 e analise as afirmativas. 


1 Notexto 1, predomina a narração; no texto 2, a argumentação. 
1. O texto 2 é mais conclusivo do que o texto 1. 
Il. Ambos os textos se desenvolvem a partir de uma característica humana abstrata. 


IV. Embora apenas o texto 2 seja redigido em primeira pessoa, os dois textos apresentam o mesma 
grau de subjetividade. 


As afirmativas corretas são, apenas, 


a) tell. 
b) teiv. 
c) teu, 
d) Mem. 
e) IL llleiv. 


TEXTO: 42 - Comum à questão: 104 
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NÓS E O TIBETE 
Zeca Baleiro 


Sempre me impressionou a capacidade de as pessoas se mobilizarem por causas distantes. E 
quando falo distantes não me refiro apenas à distância geográfica. Nada de errado em se 
compadecer com o risco de extinção do peixe-gato do Mekong ou com a sangrenta guerra civil de 
Ruanda, pois ambos os casos dizem respeito à humanidade, Mas para o bom samaritano (e 
brasileiro) que quiser fazer algo de nobre em sua vida não faltarão, tenho certeza, causas cruciais a 
um quarteirão de sua casa. 


Reflito sobre isso depois de receber vários e-mails conclamando a lutar pela causa do Tibete. 
Pedem que eu compareça tal dia em frente à embaixada chinesa para protestar (consultando minha 
agenda, vejo que nesse dia terei dentista, tratamento de canal, coisa séria, os monges que me 
perdoem). Como qualquer mortal que use vez por outra a razão, lamento o jugo imposto pela China 
ao Tibete e a dor do povo tibetano. Mas, se a questão é de fato lutar contra injustiças, por que ir tão 
longe? O primeiro e-mail com a convocação para a manifestação foi de um chegado carioca, que 
nunca vi empunhando bandeiras, nem nacionais nem regionais. Pergunto-me se depois da chacina 
da Candelária este sujeito também saiu por aí a distribuir filipetas solidárias à miséria. 


Há algo de extremamente vaidoso — e ingênuo — nestas conclamações coletivas. Não descreio 
completamente da mobilização popular. A História registra casos em que O povo saiu às ruas 
convicto e, armado de revolta, conseguiu mudar a cena política, depor presidentes, denunciar 
abusos e desmandos. Fala-se que o brasileiro é bastante acomodado, que nunca se mobiliza. Só se 
for com as próprias causas, pois não canso de receber chamados à luta. À luta pela preservação das 
baleias do Greenpeace, pela não-extinção dos coalas australianos (..., pelos expatriados do Kosovo, 
que pouca gente sabe onde fica. Mas por que, se teriamos o mesmo a fazer pelo melancólico peixe- 
boi, pelo prosaico tatu-bola, pelos moradores do Nordeste profundo, ainda maltratados pela seca de 
sempre? 


É como se lutar por causas internacionais conferisse maior nobreza, talvez glamour, à luta. (..) 
Com o perdão da psicologia de botequim, penso que isso deve ser próprio da natureza humana, 
aspirar ao que está fora de alcance, olhar antes para longe e só depois em redor. No caso de nós, 
brasileiros, nunca vi melhor explicação que o clássico “complexo de vira-lata” cunhado por Nelson 
Rodrigues. Qual seja, esta nossa provinciana e colonial vocação para nos ajoelharmos aos pés do 
mundo, enquanto desdenhamos de nossas próprias bossas (e mazelas). Quanto aos clamores em 
prol do Tibete, dedicarei minhas preces aos tibetanos esta noite — à distância, como faz o Dalai 
Lama, enquanto profere palestras a endinheirados pelo mundo afora. Mas não me peçam mais que 
isso, pois tenho mais o que fazer. Bem aqui, debaixo do meu nariz. 
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(In: Última Palavra, Revista Isto É / 2006 — 16/4/2008 — texto adaptado) 


104 - (UEMG) 


Todos os trechos citados nas alternativas, abaixo, caracterizam-se pelo tipo textual opinativo que 
expressa a posição do autor sobre o assunto abordado, EXCETO: 


a) "Sempre me impressionou a capacidade de as pessoas se mobilizarem por causas distantes. (...) 
É como se lutar por causas internacionais conferisse maior nobreza, talvez glamour, (..)” 


b) “Há algo de extremamente vaidoso — e ingênuo — nestas conclamações coletivas. Não descreio 
completamente da mobilização popular.” 


c) “Pedem que eu compareça tal dia em frente à embaixada chinesa para protestar (..). Fala-se 


que o brasileiro é bastante acomodado, que nunca se mobiliza...” 


d) “Mas por que, se teríamos o mesmo a fazer pelo melancólico peixe-boi, pelo prosaico tatubola, 
pelos moradores do Nordeste profundo, ainda maltratados pela seca de sempre?” 


TEXTO: 43 - Comum à questão: 105 


Entrevista: A mídia e a mulher 


Entrevista concedida pela filósofa e professora da USP, Olegária Chain Feres Matos, em março de 
2005, a Rosangela Gil do Núcleo Piratininga de Comunicação (NPC). 


Bol 
relação à mulher? 


NPC — Quais são as distorções simbólicas mais frequentes nos meios de comu 


Olegária Matos — As 
feminino que não é nem o corpo da mulher, agora ele é o corpo fetichizado da juventude. É o corpo 


torções mais visíveis são as da nudez. Você tem a exploração do corpo 
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eternamente jovem e é um corpo modelado. Ele é modelado no sentido de que ele é disciplinado 
para se apresentar segundo padrões impostos em larga medida pelo que se entende como 
modernidade. 


Boletim NPC - A imagem da mulher na mídia se cria a partir de interesses apenas comerciais e 
mercadológicos ou tem algo mais nesse jogo? 


Olegária Matos — Eu acho que além desses valores mercadológicas, há também profundos apelos 
do desejo. Eu acredito que não se trata de um desejo produzido pelo nosso mundo afetivo, 
sentimental, porque ele está muito mesclado com os apelos que a sociedade do consumo traz 
consigo. Mas eu acredito que a necessidade de certas cenas onde a mulher represente 
determinadas personagens ou que ela mesma se apresente na sua fragilidade ou na sua 
agressividade responde a necessidades profundas do desejo. 


Boletim NPC — Desejos que serão satisfeitos? 


Olegária Matos — Na verdade, o desejo não é da ordem da realização. Nós podemos nos aproximar 
do desejo, mas uma vez realizado o desejo, o imaginário cria novas necessidades e novos desejos. 
Então não se trata de uma aquisição definitiva de um desejo, porque vão se abrindo novas 
necessidades e os desejos também vão se multiplicando na nossa sociedade. Por que digo na nossa 
sociedade? Se nós pensarmos, por exemplo, no mundo grego, clássico, o ideal do mundo clássico 
era a moderação, era a prudência. Não havia uma valorização das paixões. A modernidade, a nossa 
contemporaneidade, valoriza a paixão; portanto, valoriza a desmesura, o excesso, valoriza o 
excedente. 


Boletim NPC— A figura da mulher é de passividade na mídia? 


Olegário Matos — Eu não vejo 3 mulher como um ser passivo, nem o homem como um ser ativo. Eu 
vejo o homem como um ser alienado, que no atual momento da acumulação do capital, para sua 
reposição, acréscimo, acúmulo, etc, cria excesso de trabalho para poucos ou trabalho nenhum para 
muitos. Então o homem é um ser alienado, quer dizer, ele não é senhor dos usos, nem do sentido da 
sua vida, nem do seu tempo. É igual às mulheres que vão para o mundo do trabalho. Nos dois casos 
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a alienação é comum: tanto o homem como a mulher vivem num estado de heteronomia, quer 
dizer, as decisões são tomadas fora de um campo de ação afetivo dos interessados. 


Boletim NPC — Existe uma domesticação, por parte da mídia, da imagem da mulher? 


Olegária Matos — Eu acho que a mídia pode se valer de uma tentativa de fazer da mulher um ser 
menos pensante no sentido de menos calculista que o homem. Ela é menos premeditada em termos 
de carreira, passos que deverão ser dados para chegar a tal posição. Então a mulher pode parecer 
muito mais desregrada, porque ela é mais passional, entram outros elementos que desagregam ou 
desestabilizam projetos de poder como um homem determinado em princípio desenvolveria. Agora 
eu não saberia responder ao certo se essa imagem (da mídia) corresponde a estereótipos, por isso 
ela não tem força persuasiva. Essas imagens correspondem a uma necessidade de consumo de 
imagens que é passível para homens e mulheres. /.../ 


(Fragmento, com adaptação. nvw.piratininga.org.br, 


acessada em 05 de agosto de 2008). 


105 - (UFCG PB) 


Julgue Verdadeiras (V) ou Falsas (F) as análises dos aspectos sintáticos, semânticos e textuais do 
trecho em destaque. 


Você tem a exploração do corpo feminino que não é nem o corpo da mulher, agora ele é o corpo 
fetichizado da juventude. 


É o corpo eternamente jovem e é um corpo modelado. 


1 A repetição do termo “corpo” confere ao enunciado um caráter de informalidade na escrita, 
sem prejudicar o aspecto informativo, aceitável, em função do ambiente de circulação: a 
internet. 


|. O uso de “agora” empresta ao enunciado uma marca de situacionalidade, com valor de 
continuidade. 
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1) Não se acentuam as paroxítonas terminadas nos encontros eia ou oia, 


4: Regra 


não, de acordo com a 

“ca la) imeu (teu (Sol) imel) (triz (fiz (quis (vez (vi Cm li 
cmo mim nu tu qu nus crus crer ler ter 
ver ir “poi foi for (cor (dor Voz (vetlo) 
teto) sim tom “som bom so fe vim (cre (cres vez 


2. As palavras abaixo são todas oxítonas. Acentue-as ou não, de acordo 
coma 2º regra: 


Luiz Antonio Saccont 


M Projeto Medicina 


1. O uso de "você" é pertinente, pois a autora não se dirige só ao interlocutor (entrevistadora) mas 
também ao público (genérico), com o objetivo de garantir a aceitabilidade da opinião defendida. 


Iv. O encadeamento dos enunciados é marcado por relações de subordinação e de coordenação, e 
pela repetição de expressões nominais. 


A sequência correta 


a) VERY. 
b) VEW. 
c) NVFF. 
d) FE. 


e) FE. 


TEXTO: 44 - Comum à questão: 106 


Até que ponto existimos a partir do momento em que falamos? 


Desde que nascemos, estamos mergulhados no mundo da linguagem. Da língua pertencente ao 
meio em que vivemos. Crescemos dentro da nossa família ouvindo nossos pais. Nosso pensamento, 
a forma de entendermos as coisas, o mundo, tudo começa, então, a ter sentido pelas palavras, pela 
linguagem. Construímos, na consciência, uma espécie de "biblioteca" onde depositamos tudo o que 
é ouvido e entendido. Guardamos idéias, significados, palavras e, com essa "base de dados”, nos 
expressamos e criamos novos sentidos. É como se selecionássemos - pegando na prateleira da 
biblioteca - palavra por palavra, criando e recriando estruturas de entendimento para a 
comunicação. 


Por que falamos? Por que o homem, diferente dos outros animais, fala? Por que somente nós 
temos essa faculdade e, até onde se sabe, já impressa em nossa consciência? Poucas pessoas, 
acredito, têm parado para analisar essas questões. Pesquisas e trabalhos realizados nesse sentido 
procuram, ainda, respostas precisas para a pergunta "por que o homem fala”. Levando-se em conta 
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tais pesquisas, percebemos que, em um determinado momento da humanidade, o homem passou a 
falar. É interessante pensar nessas questões, porque nos perguntamos a partir de quê ou do quê o 
homem descobriu que possuía, além de outras, a faculdade da linguagem 


Não temos relatos, se é que eles existem, que nos forneçam dados sobre quando o homem 
começou a falar. Simplesmente falamos. Ao acompanharmos o crescimento de uma criança, 
notamos como a necessidade de falar é presente na vida humana... O quanto falar faz de nós parte 
do mundo. 


Algumas pesquisas nessa área mostram que, no caso da criança, a primeira palavra 
murmurada já representa seu ingresso no universo da linguagem e o abandono do estado da 
natureza. Assim, pode-se dizer que é a linguagem que possibilita a tomada de consciência do 
indivíduo como entidade distinta. Outra questão que intriga o pensamento e os mistérios da vida é 
por que falar, viver em sociedade com seres falantes, é quase uma necessidade de sobrevivência. 
Imaginemos, eu, você, todos nós, sem nos comunicar, sem trocar uma palavra sequer com qualquer 
pessoa que seja durante toda a vida? Provavelmente morreriamos de angústia...De solidão. 


Para a Professora Ana Lúcia C. R. Novelli, autora que trata dessas questões, "a lingua são os 
primeiros traços de identificação da humanidade no homem. Ao se perceber como habitante da 
linguagem, o homem rompe com o estado inicial da natureza, na qual estão inseridos os animais e 
os próprios homens ao nascerem, e ingressa no estado de cultura resultante da organização social e 
do partilhamento da vida em comum”. Segundo essa autora, o homem difere dos animais a partir 
do momento em que percebe a necessidade do uso da linguagem. Na linguagem e pela linguagem é 
que "o homem vai se constituir como sujeito. É desta forma que a linguagem, ao viabilizar a relação 
das pessoas, vai permitir o retorno sobre si como individualidade distinta possibilitando, então, a 
comunicação inter-humana”. Ou, ainda, "é exatamente em torno da linguagem que o pensamento, 
a consciência e a reflexão se articulam e possibilitam a organização do mundo pelos homens que, 
por isso, se tornam capazes de estabelecer uma relação de autonomia e a sua própria vivência nesse 
mundo organizado”. 


(Luciana Arruda. http://kplus.cosmo.com.br/materia.asp?co=199&rv= 
Literatura. Acessado em 14/08/2008. Adaptado). 


106 - (UPE) 


Atendendo a critérios gerais que definem as condições de textuali 
comentários que são feitos a seguir. 


jade do Texto, analise 05 


|. Trata-se de um texto expositivo, embora com um grande viés argumentativo. A predominância 
de verbos no presente do indicativo atesta este caráter de exposição do texto. 
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A finalidade do Texto bem como os interlocutores previstos condicionam o uso de um nível 
formal de linguagem. Caso se tratasse de um texto falado, o nível de linguagem deveria ser, 
necessariamente, informal. 


Uma estratégia para manter a unidade temática do texto pode ser vista na segúência inter- 
relacionada dos tópicos: todos convergindo para a idéia de que nós, os humanos, ganhamos 
nossa identidade e garantimos nossa sobrevivência pela linguagem. 


Como recurso argumentativo, as perguntas que aparecem no texto são significativas, uma vez 
que, por elas, o autor pretende obter respostas para o que ele desconhece no momento da 
interação. 


Há marcas visíveis de intertextualidade explícita no texto em análise. O recurso à palavra 
autorizada de um outro autor dá maior credibilidade às idéias expostas. O uso das aspas atesta 
essa intertextualidade 


São CORRETAS apenas as afirmações constantes nos itens: 


a) 
O) 
e) 


a 


e 


Liltev. 
Lite lv, 
te 
Hely 


ley, 


107 


INSÔNIAS 


Carlos Heitor Cony 


Um dos argumentos usados para promover a venda de canais a cabo foi o da insônia. A TV dita 


aberta tinha o hábito de sair do ar por volta das duas da manhã. E alguns canais saíam antes, outros 


depois 
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Aqueles que, por um motivo ou por outro, não estavam dormindo nem fazendo coisa melhor e 
ligavam o aparelho em busca de alguma coisa para ver ficavam condenados aos chuviscos. Com o 
advento da TV por assinatura, os insones poderiam dispor de entretenimento, cultura, lazer, o 
diabo. 


Pois sim. Outro dia - aliás, outra noite dessas 


, dormi a tarde inteira e, à noite, fiquei sem sono. 
Fui testar as maravilhas prometidas pelas duas TVs a cabo que aluguei. 


Por Júpiter! Nada daquilo me interessava. Não pretendo comprar tapetes, não vou adquirir 
complicadíssimos aparelhos de malhação, não rezo o terço bizantino, não posso nem quero testar as 
receitas culinárias oferecidas e demonstradas. 


A vida sexual dos golfinhos nunca me interessou e minhas preocupações presentes, passadas e 
futuras não estão nas grutas pré-históricas do Tibete. Tampouco preciso exorcizar os demônios que 
me frequentam, convivo bem com todos eles. Mudei o canal para uma cena incompreensível. Dois 
javalis ou coisas equivalentes disputavam uma fêmea, acho que da mesma espécie. Era um pornô 
animal narrado cientificamente por um especialista de um instituto canadense, 


Apertei mais uma vez o controle remoto e vi um sujeito barbado lendo um texto apocalíptico e 
anunciando o fim do mundo. Ao contrário de me despertar, deu-me sono letal. E voltei para a cama, 
donde não deveria ter saído. 


107 -(ESCS DF) 


O texto apresenta uma estrutura predominantemente: 


a) narrativa; 
b) descritiva; 
c) informativa; 
d) publicitária; 


e) expositiva. 


TEXTO: 46 - Comum à questão: 108 
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O maiúsculo e o minúsculo 


(1) É lastimável quando alguém simplifica em demasia as realidades complexas: perde a 
proporção dos fatos e se põe a fazer afirmações desprovidas de qualquer fundamento. Enquanto 
essas simplificações permanecem nos limites estritos do idiossincrático, parece não haver maiores 
problemas, afinal cada um acredita naquilo que bem lhe apraz. Contudo, quando essas 
simplificações ultrapassam tais limites e começam a sustentar ações com repercussão para além do 
idiossincrático, a situação se torna, no mínimo, preocupante. 


(2) É o que tem ocorrido ultimamente com certa discussão em torno da língua. Nessa área, há, 
sem dúvida, questões maiúsculas a serem enfrentadas. O Brasil precisa desencadear um amplo 
debate com vista à elaboração de uma nova política linguística para si, superando os efeitos 
deletérios de uma situação ainda muito mal resolvida entre nós. 


(3) Essa nova política deverá, entre outros aspectos, reconhecer o caráter multilíngue do país (o 
fato de o português ser hegemônico não deve nos cegar para as muitas línguas indígenas, europeias 
e asiáticas que aqui se falam, multiplicidade que constitui parte significativa do patrimônio cultural 
brasileiro). Ao mesmo tempo, deverá reconhecer a grande e rica diversidade do português falado 
aqui, vencendo de vez o mito da língua única e homogênea. 


(4) Será preciso incluir, nessa nova política, um combate sistemático a todos os preconceitos 
linguísticos que afetam nossas relações sociais e que constituem pesado fator de exclusão social. E 
incluir, ainda, um incentivo permanente à pesquisa científica da complexa realidade linguística 
nacional e à ampla divulgação de seus resultados, estimulando com isso, por exemplo, um registro 
mais adequado, em gramáticas e dicionários, da norma-padrão real, bem como das demais 
variedades do português, viabilizando uma comparação sistemática de todas elas, como forma de 
subsidiar o acesso escolar (hoje tão precarizado) ao padrão oral e escrito. 


(5) Apesar de termos essas tarefas maiúsculas à frente, foi uma questão minúscula que, a partir 
de uma grosseira simplificação dos fatos, acabou por tomar corpo em prejuízo de todo o resto: a 
presença de palavras da língua inglesa em nosso cotidiano. 


(6) Uma observação cuidadosa e honesta dos fatos nos mostra que, proporcionalmente ao 
tamanho do nosso léxico (composto por cerca de 500 mil palavras), esses estrangeirismos não 
passam de uma insignificante gota d'água (algumas poucas dezenas) num imenso oceano. 


(7) Mostra-nos ainda mais (e aqui um dado fundamental): muitos deles, pelas próprias ações dos 
falantes, estão já em pleno refluxo (a maioria terá, como em qualquer outra época da história da 
língua, vida efêmera). 


(Carlos Alberto Faraco. Folha de S. Paulo. 13/05/2001). 
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108 - (UESPI) 


Os parágrafos 3 e 4 do texto têm um desenvolvimento claramente: 


a) apelativo. 
b) enumerativo. 
c) contrastivo. 
d) metafórico. 


e) narrativo. 


TEXTO: 47 - Comum à questão: 109 


drome do excesso de informação 


O eterno sentimento humano de ansiedade diante do desconhecido começa a tomar uma forma 
óbvia nestes tempos em que a informação vale mais que qualquer outra coisa. As pessoas hoje 
parecem estar sofrendo porque não conseguem assimilar tudo que é produzido para aplacar a sede 
da humanidade por mais conhecimento. 


Como toda ansiedade, a angústia típica de nosso tempo machuca. Seu componente de 
irracionalidade é irrelevante para quem se sente mal. O escritório de estatísticas da Inglaterra 
divulgou recentemente uma pesquisa que é ao mesmo tempo um diagnóstico. Cerca de um sexto 
dos ingleses entre 16 e 74 anos se sente incapaz de absorver todo o conhecimento com que esbarra 
no cotidiano. Isso provoca tal desconforto que muitos apresentam desordens neurológicas. O 
problema é mais sério entre os jovens e as mulheres. Quem foi diagnosticado com a síndrome do 
excesso de informação tem dificuldade até para adormecer. 


O sono não vem, espantado por uma atitude de alerta anormal da pessoa que sofre. Ela 
simplesmente não quer dormir para não perder tempo e continuar consumindo informações. Os 
médicos ingleses descobriram que as pessoas com quadro agudo dessa síndrome são assoladas por 
um sentimento constante de obsolescência, a sensação de que estão se tornando inúteis, 


127 
www projetomedicina, com.br 


M Projeto Medicina 


imprestáveis, ultrapassadas. A maioria não expressa sintomas tão sérios. O que as persegue é uma 
sensação de desconforto — o que já é bastante ruim. 


O ambulatório de Ansiedade da USP ainda não pesquisa a ansiedade de informação 
especificamente. Mas tem atendido um número crescente de ansiosos que mencionam como causa 
de suas apreensões a incapacidade de absorver informações ao ritmo que consideram ideal. “Ler e 
aprender sempre foi tido como algo bom, algo que devíamos fazer cada vez mais. Não sabíamos que 
haveria um limite para isso. Está acontecendo com a informação o mesmo que já acontece com o 
hábito alimentar. Em vez de ficarmos bem nutridos, estamos ficando obesos de informação”, diz 
Anna Verônica Mautner, psicanalista em São Paulo. 


(Cristina Baptista. Veja. São Paulo: Abril, set. 2001, Fragmento.) 


109 - (UESPI) 


Pela composição do texto, podemos chegar à conclusão de que se trata, tipicamente: 


a) de uma notícia jornalística — um texto narrativo, portanto. 
b) de um manifesto popular — assim, um texto descritivo-apelativo. 

c) de um relato pessoal - logo, um texto levemente informativo. 

d) de uma exposição - um texto de divulgação, com informações objetivas. 


e) de uma crônica — assim, um texto de caráter literário. 


TEXTO: 48 - Comum à questão: 110 


Os puristas e a mentira do “vale-tudo” 


Atenção! Cuidado! Alerta! Não acredite nos puristas que andam declarando nos meios de 
comunicação que os linguistas são defensores do “vale-tudo” na lingua. Esse é mais um dos muitos 
argumentos falaciosos que eles utilizam para desqualificar os resultados das pesquisas científicas e 
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as propostas de renovação da pedagogia de língua inspiradas em critérios mais racionais e menos 
dogmáticos, e em posturas políticas menos intolerantes e mais democráticas. 


É claro que, numa perspectiva exclusivamente linguística, de análise da língua em seu 
funcionamento interno, tudo tem o seu valor. Afinal, como nada na língua é por acaso, então toda e 
qualquer manifestação linguística está sujeita a regras e tem sua lógica interna: não há razão para 
atribuir maior ou menor valor à forma linguística A ou à forma linguística B. Seria algo tão 
inaceitável quanto um zoólogo achar que as borboletas têm maior valor que as joaninhas e que, por 
isso, as joaninhas devem ser eliminadas... Para o cientista da linguagem, toda manifestação 
linguística é um fenômeno que merece ser estudado, é um objeto digno de pesquisa e teorização, e 
se uma forma nova aparece na língua, é preciso buscar as razões dessa inovação, compreendê-la e 
explicá-la cientificamente, em vez de deplorá-la e condenar seu emprego. 


Mas o linguista consciente também sabe que a língua está sujeita a avaliações sociais, culturais, 
ideológicas, e que precisa também ser estudada numa perspectiva sociológica, antropológica, 
política etc, Nessa perspectiva, existem formas linguísticas que gozam de maior prestígio na 
sociedade, enquanto outras — infelizmente — são alvo de estigma, discriminação e até de 
ridicularização. As mesmas desigualdades, injustiças e exclusões que ocorrem em outras esferas 
sociais — no que diz respeito, por exemplo, ao sexo da pessoa, à cor da pele, à orientação sexual, à 
religião, à classe social, à origem geográfica etc. — também exercem seu peso sobre a língua ou, mais 
precisamente, sobre modos particulares de falar a língua. 


BAGNO, Marcos. Não é errado falar assim! — 


São Paulo: Parábola, 2009, p.35-36. 


110 -(UFAL) 


A análise das características gerais do texto nos permite afirmar que: 


1. apesar de ele ser iniciado com trechos apelativos, do ponto de vista funcional, trata-se de um 
texto expositivo, com argumentação consistente em defesa de um posicionamento teórico. 


2. de um ponto de vista semântico, vê-se que há evidente prevalência do sentido conotativo das 
palavras e expressões nele empregadas, como requer o gênero de texto selecionado. 


3. nele, optou-se pela simplicidade vocabular e pela obediência às recomendações da Norma 
Padrão da língua, sem a utilização de muitas figuras de linguagem que dificultassem sua 
compreensão. 
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4. embora, do ponto de vista temático, ele aborde questões referentes à língua, sua função não é 
privilegiadamente metalinguística; o que sobressai é sua função referencial. 


Estão corretas 


a) 12,3e4 
b) 1,263, apenas 
c) 1,2e4, apenas 
d) 1,384, apenas 


e) 2,3€4, apenas 


TEXTO: 49 - Comum à questão: 111 


Fila nos bancos 


10 cliente engravatado sorriu e entregou à simpática caixa do banco um cartão, escrito à 
máquina: "Vá ?enchendo a maleta. Comporte-se com naturalidade. Estou segurando uma arma. 
Obrigado". 


*Não frequento agências bancárias, serviço assumido por minha mulher. Perder nas filas tempo 
que *emprego escrevendo resultaria em prejuízo financeiro. No geral a consorte volta exausta e 
indignada com “alguma coisa. A espera, que às vezes começa a quilômetros do guichê, sempre a 
expõe a alguma convivência “desagradável. A impaciência, o lento passo a passo suscitam 
intimidades. A maioria força o diálogo "oferecendo balas, caramelos e biscoitos. "Experimente, são 
deliciosos." Por educação ela aceitou uma dessas “delícias: sofreu na fila mesmo uma cólica violenta, 
não suporta nada que tenha coco. Uma vovó levava no colo uma criança que amou minha mulher à 
primeira vista e quis mudar de peito. "Segure ela um pouquinho, “gostou da senhora.” Embora não 
houvesse reciprocidade, minha cara-metade foi genti 
adivinhando. Ou sentindo o odor. 


Aconteceu “exatamente o que vocês estão 


“Mas eu contava a história do ladrão de banco. 
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“A caixa nem olhou para os lados para que o assaltante não pensasse que pedia socorro. Diante 
dela, “o falso cliente mantinha o mesmo sorriso imóvel. A maleta preta já estava aberta sobre o 
guichê. Hesitou. “Então ele parou de sorrir e mexeu o braço armado. Ela depositou o primeiro maço 
de notas de dez na maleta. 


“Em época de eleições não é seguro revelar o nome de seu candidato nas filas, diz-me minha 


mulher. Já vi “gente se sair mal por isso. Brigar é uma forma de preencher o tempo. Ela se queixa 


em especial dos “portadores de mau hálito, justamente os chegados às confidências cara a cara. 
Companheiro de fila para “alguns é como padre em confessionário. Mas há coisas piores. Uma 
tarde minha mulher voltou da agência “possessa, Um cavalheiro atrás dela, fumando um charuto, 
perguntou-lhe: "Não está sentindo um cheiro de queimado"? Distraidamente ele fizera um furo 
em seu vestido. Sabem quanto me custou a distração? 


“Além das confissões constrangedoras, também há aquelas correntistas que pedem conselhos — 
não sobre “aplicações. Depois da narração de uma história trágica, perguntam ansiosamente como 
se a uma velha amiga: 2"Em meu lugar o que a senhora faria? Devo fazer isto ou aquilo? Devo 
permitir que minha filha saia com =ele?”. Outro dia minha mulher chegou em casa trêmula. Uma 
mãe desesperada, da qual nem lembrava, *acercara-se dela, ameaçadoramente, no banco: "Fiz o 
que aconselhou e sabe qual foi o resultado? Minha “filhinha há três meses desapareceu com o 
cafajeste..." 


“Mas eu contava a história do ladrão de banco. 


*ºA caixa foi colocando os maços de dinheiro dentro da maleta preta. Lentamente, o que irritava 
o "assaltante. Atrás dele a fila crescia. E a fila ao lado também. O assalto praticado por um homem 
só porém “prosseguia, a cada segundo mais tenso em meio ao movimento da agência, protegida 
por guardas fardados. 


32 O mais chato são certos encontros — garantiu minha mulher. - Gente que não vemos há 
décadas e das “quais nem lembramos mai 


*'Como a saudade atua nos músculos! Ela mostrou-me o vestido amassado. Uma vizinha de 
infância, “pesando uns 80 quilos, quase a matara comprimindo-a entre os braços. Isso enquanto 
lambuzava-lhe o rosto *com beijos prolongados. Até seus cabelos ficaram em estado lamentável. 
Despregou-se um botão. Nada mais “inconveniente que topar com antigos conhecidos em hora 
errad: 


**Mas eu contava a história do ladrão de banco. 


“subitamente um cavalheiro aproximou-se do assaltante com um palmo de sorriso. Colocou-se 
entre ele e “a moça. 
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5. As palavras abaixo são todas paroxitonas. Acentue-as ou não, deacordo 
coma 3º regra: 


facil “dificil nuvem nuvens jovem jovens hifen hifens item itens 
odio. ansia 'regua orfã) orfãos limã hamburguer 'memoria Claudia 
Cassio Lucia gloria 'eletron “eletrons fluor reporter (duplex (triplex 


lapis album albuns “ritmo 'serio “serios socio socios 'restia  hostia 


4. Acentue ou não, conforme conviei 


5. As palavras abaixo são todas proparoxitonas. Acentue-as ou não, de 
acordo com a 4 regi 


“xícara calico quimica mímica cedula candida fenomeno, 


“chacara cínico fisica rústico pessego — pulpito topico 
“comodo decada catalogo dialogo unico onibus seculo idolo 


6. Abaixo existem palavras oxitonas e palavras paroxitonas. Acentue apenas 
as paroxítonas, de acordo com a 3º regra: 


testa, textil itoxteis sutil sutis Paris, (tupis propos calor bolor 


7. Abaixo existem oxítonas, paroxitonas e proparoxitonas, Acentue somente 
as proparoxítonas, de acordo com a 4 regra: 


FIOVISSIMA GRAMÁTICA ILUSTRADA SACO" 
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“1. Batista, você! Há quanto tempo! Ainda esta semana conversei com seu tio no supermercado! 
Me dê um “abraço, amigão! Mas, o que é isso? Vai sair por aí com esse baú cheio de dinheiro? Não 
tem medo de ladrões, “não? 


““Batista olhou para o chão mas não viu buraco algum para esconder-se. 
“SA caixa, sorrindo, ao amigo dele: 


“5 Seu Batista não vai sair com esse dinheiro, não; ele veio depositar 


REY, Marcos. Fila nos bancos. in: O coração 
roubado e outras crônicas. São Paulo: Ática, 2003, 


p. 43-45. (Para Gostar de Ler, v. 19) 


111 - (UFPB) 


O texto “Fila nos bancos” caracteriza-se como um (uma): 


a) crônica que apresenta sequências narrativas, relatando situações do dia a dia nos bancos. 


b) crônica literária cujo narrador, apresentando-se em terceira pessoa, relata situações vivenciadas 
por cliente de bancos. 


c) artigo de opinião, em que o autor se restringe a criticar a falta de segurança nos bancos. 
d) crônica tipicamente jornalística, visto que os fatos são relatados com imparcialidade. 


e) conto literário cujo narrador é o personagem principal. 


TEXTO: 50 - Comum à questão: 112 


Tinha virado rotina. Os moradores de Karnataka, estado da Índia, sabiam a dor de cabeça que 
dava oficializar a compra ou a venda de um terreno. O registro dependia sempre de um contador 
público — e também de um suborno. O “agradinho” variava entre o equivalente a R$ 4 e R$ 400, de 
acordo com a necessidade do morador. (Vale lembrar: 75% da população indiana vive com menos 
de R$ 4 por mês.) Era assim até o fim dos anos 90, quando o governo informatizou o processo. 
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Quiosques eletrônicos foram instalados nas vilas, e é por eles que os moradores agora registram 
seus pedidos. Os subornos acabaram. Tudo o que o pessoal paga são cerca de R$ 0,60 pelo registro 
eletrônico. E a fila anda como deveria. 


O que os indianos descobriram não é nada de outro mundo: a tecnologia é capaz de sufocar a 
corrupção. E com só dois golpes: transparência e desburocratização. 


É fácil entender por quê. Basta lembrar de um escândalo legitimamente brasileiro. Certo político 
influente mexeu seus pauzinhos e descolou um emprego público pra parentes — graças a nomeações 
secretas. Atos como esses, selados e mantidos a portas fechadas, são o habitat natural da 
corrupção. "Quanto mais informações sobre a gestão tivermos, menor o nível de práticas 
corruptas”, diz Daniel Kaufmann, ex-diretor do Instituto Banco Mundial e especialista no assunto. 
Ou seja: em uma gestão aberta, fica mais fácil tirar do jogo políticos que assim agem. 


(Eduardo Szklarz, SUPER Interessante, outubro de 2009. Adaptado) 


112 -(UFTM MG) 


Assinale a alternativa correta. 


a) O primeiro parágrafo é de caráter predominantemente dissertativo e contém a tese que será 
defendida nos demais. 


b) O segundo parágrafo é predominantemente narrativo e dedica-se à exposição da hipótese que o 
autor deseja demonstrar. 


c) O primeiro e o terceiro parágrafos expõem argumentos baseados em exemplos e em 
testemunho especializado, para sustentar as teses do texto. 


d) O elemento temático que vincula os três parágrafos é a falta de habilidade política para lidar 
com escândalos e burocracia. 


e) O terceiro parágrafo é de natureza eminentemente descritiva, apontando as consequências de 
fatos narrados nos parágrafos anteriores. 


TEXTO: 51 - Comum à questão: 113 
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Legado aos nossos filhos 


Uma importante empresa financeira me chamou para falar com alguns clientes. Não sobre 
finanças, pois eu os arruinaria, mas sobre algum tema “humano” — no meio da crise queriam mudar 
de assunto. Uma sugestão de “tema que me deram foi: “O que esperamos de nossos filhos no 
futuro”. Como acredito que pensar é transgredir, falei sobre “o que estamos deixando para nossos 
filhos”. [..] 


O mundo avança em vertiginosas transformações, e “não é só nas finanças ou economia 
mundiais: ele se transforma a todo momento em nossos usos e costumes, na vida, no trabalho, nos 
governos, na família, nos modelos que nos são apresentados, em nossa capacidade de fazer 
descobertas, no progresso e na decadência. 


“SO que nos enche de perplexidade, quando o assunto é filhos, é a parte de tudo isso que não 
conseguimos controlar, que é m previsível — o 
pai mandava e o resto da família obedecia, o professor e o médico tinham autoridade “absoluta, os 


r do que a outra. Se há 100 anos a vida era ma 


governantes eram nossos heróis e havia trilhas fixas a ser seguidas ou seríamos considerados 
desviados —, hoje ser diferente pode dar status. 


Gosto de pensar na perplexidade quanto ao legado que podemos deixar no que depende de 
nós. Que não é “nem aquele legado alardeado por nossos pais — a educação e o preparo — nem é 
a valor em dinheiro ou bens, que se evaporam ao primeiro vendaval das finanças ou na política. A 
O termo “morais” faz arquear 
“sobrancelhas, cheira a religiosidade ou a moralismo, a preconceito de fariseu. Mas não é disso que 


mim me interessam outros bens, outros valores, os valores morais 


falo: moralidade não é moralismo, e moral todos temos de ter. A gente gosta de dizer que está 
dando valores aos filhos. Pergunto: que valores? Morais, ora, decência, ética, “trabalho, justiça 
social, por exemplo. É ótimo passar aos filhos o senso de alguma justiça social, mas então a gente 
indaga: você paga a sua empregada o mínimo que a lei exige ou o máximo que você pode? Penso 
que a maioria de nós responderia não à segunda parte da pergunta. “Então, acaba já toda a 
conversa sobre justiça social, pois tudo ainda começa em casa e bem antes da escola. 


Não adianta falar em ética, se vasculho bolsos e gavetas de meus filhos, se escuto atrás da porta 
ou na extensão do telefone — a não ser que a ameaça das drogas “justifique essa atitude. Não 
adianta falar de justiça, se trato miseravelmente meus funcionários. Não se pode falar em decência, 
se pulamos a cerca deslavadamente, quem sabe até nos fanfarronando diante dos filhos homens: 
ah, o velho aqui ainda pode! Nem se deve pensar em respeito, “se desrespeitamos quem nos 
rodeia, e isso vai dos empregados ao parceiro ou parceira, passando pelos filhos, é claro. Se sou 
tirana, egoísta, bruta; se sou tola, fútil, metida a gatinha gostosa; se vivo acima das minhas 
possibilidades e ensino isso aos meus filhos, o efeito sobre Sa moral deles e sua visão da vida vai ser 
um desastre. 
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Gosto da historinha verdadeira de quando, esperando alguém no aeroporto, vi a meu lado 
uma jovem mãe com sua filhinha de uns 5 anos, lindas e alegres. De repente, olhando para as 


pessoas que chegavam atrás “dos grandes vidros, a perfumada mãe disse à pequena: “Olha aí o 
boca-aberta do seu pa 


Nessa frase, que ela jamais imaginaria repetida num artigo de revista ou em palestras pelo país, 
a moça definia seu ambiente familiar. Assim se definem ambientes na “escola, no trabalho, nos 
governos, no mundo. Em casa, para começar. O palavrório sobre o que legaremos aos nossos filhos 
será vazio, se nossas atitudes forem egoístas, burras, grosseiras ou maliciosas. O resto é conversa 
fiada para a qual, neste tempo de graves assuntos, não temos "tempo. 


LUFT, Lya. Legado 3os nossos filhos. Veja, São Paulo: Abril, ed. 2082, ano 41, n. 41, p. 24, 15 out. 
2008. Adaptado 


113 - (UNEB BA) 


A proposição que contém uma afirmação correta sobre a linguagem do texto é a 


01. O discurso constitui um exemplo do uso predominante da linguagem regional, 
02. A elocução do discurso da articulista contempla o uso da linguagem coloquial. 
03. O discurso é tecido a partir de outro discurso de sentido ambíguo da própria articulista. 


04. A impessoalidade do texto pode ser observada pela maneira como a autora se refere à família 
em geral. 


05. A articulista expressa-se por meio da língua considerada padrão, com objetivo primeiro de 
informar. 


TEXTO: 52 - Comum à questão: 114 


Considere o seguinte texto de Vinicius de Moraes: 
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“A casa materna é o espelho de outras, *em pequenas coisas que o olhar filial admirava *ao 
tempo em que tudo era belo: o licoreiro “magro, a bandeja triste, o absurdo bibelô. E “tem um 
corredor à escuta, de cujo teto à noite “pende uma luz morta, com negras aberturas “para quartos 


] 


cheios de sombra. 


*Na escada há o degrau que estala e “anuncia aos ouvidos maternos a presença dos “passos 
filiais. Pois a casa materna se divide “em dois mundos: o térreo, onde se processa a “vida presente, 
eo de cima, onde vive a “memória. [...] Em cima ficam os guardados “antigos, os livros que 
lembram a infância, o “pequeno oratório em frente ao qual ninguém, a “não ser a figura materna 
sabe por que queima “às vezes uma vela votiva. E a cama onde a “figura paterna repousava de sua 
agitação “diurna. Hoje, vazia. 


MORAES, Vinicius de (1984). Para viver um grande amor. 


18. ed. Rio de Janeirc 


. Olympio. 


114 - (UNIFOR CE) 


A respeito da construção do texto, pode-se considerá-lo 


a) predominantemente descritivo, de caráter memorialista. 

b) dissertativo, de caráter puramente informativo e memorialista. 
c) dissertativo, de fundo argumentativo, em linguagem impessoal. 
d) narrativo, embora tenha um propósito argumentativo. 


e) narrativo, tendo como personagem principal a casa paterna. 


TEXTO: 53 - Comum à questão: 115 


As condições de bem-estar e de comodidade nos grandes centros urbanos são reconhecidamente 
precárias por causa, sobretudo, da densa concentração de habitantes num espaço que não foi 
planejado para alojá-los. Com isso, praticamente todos os pólos das estruturas urbanas ficam 
afetado: 


o trânsito é lento; os transportes coletivos, insuficientes; os estabelecimentos de 
prestação de serviços, ineficazes. 
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Um exemplo disso é São Paulo, às sete da noite. O trânsito caminha lento e nervoso. Nas ruas, 
pedestres apressados se atropelam. Nos bares, bocas cansadas conversam, mastigam e bebem em 
volta de mesas. Luzes de tons pálidos incidem sobre o cinza dos prédios. De repente, uma escuridão 
total cai sobre todos como uma espessa lona opaca de um grande circo. Os veículos acendem os 
faróis altos, insuficientes para substituir a iluminação anterior. Em pouco tempo, as ruas ficam 
desertas, o medo paira no ar... 


115 -(UEL PR) 


Com base nos conhecimentos sobre o tema, é correto afirmar que o texto é predominantemente 


a) injuntivo, pois apresenta inicialmente um argumento baseado no consenso e máximas aceitas 
como verdadeiras 


b) narrativo, uma vez que busca fazer um relato a respeito da vida na grande capital, São Paulo. 


c) dissertativo, pois expõe ideias gerais, seguidas da apresentação de argumentos que as 
comprovam. 


d) preditivo, pois é desenvolvido para permitir que o leitor preveja sobre o que tratará o texto. 


e) descritivo, pois recria o ambiente, ou seja, o espaço, apresentando as suas características. 


TEXTO: 54 - Comum à questão: 116 


Crítica: O dia em que a Terra parou 


*0 remake O dia em que a Terra parou, filme estrelado por Keanu Reeves e com um orçamento de 
US$ 80 milhões, é um prato cheio para os aficionados da ficção científica. O primeiro O dia em que a 
Terra parou, dirigido por Robert Wise, rodado em 1951, foi um apelo ao fim da Guerra Fria. O 
recente, dirigido por Scott Derrickson, um apelo ao desmatamento, guerras insanas, violência, etc. O 
que muitos “não sabem é que o filme foi baseado no conto Farewell to the Master, do escritor Harry 
Bates. Relevante no aspecto “conscientização”, mas infantil em outros. Os efeitos especiais são 
incríveis, e o gigante robô biológico Gort, que acompanha o alienígena Klaatu, mesmo sem 
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pronunciar palavra e ficando estático quase todo o tempo, dá um show. O pequeno Jaden Smith, 
filho do ator Will Smith, fez boa interpretação, e tenho certeza do promissor sucesso. Mas, como 
apaixonado por FC [ficção científica], sou suspeito pra “falar deste gênero. Confesso que, em 
“longos” momentos, o filme foi parado: sem ação alguma. Já no termo da lógica: se realmente 
existirem alienígenas, será que se preocupariam com o nosso planeta? Por quê? Acredito que não. O 
universo pode ter milhões de outros planetas habitados, segundo o consagrado doutor em 
cosmologia e físico teórico Stephen Hawking. Por que se interessariam em salvar justamente o 
nosso? 


“No filme, o alienígena Klaatu, diferente do que parece, não tem boas intenções com os seres 
humanos. Sua única intenção é salvar o planeta Terra de nós, que o estamos destruindo aos poucos, 
o que não deixa de ser verdade. 


Interessante, com menos ação e violência que Guerra dos mundos, mas igualmente impactante. 
Recomendo. 


Ademir Pascale 


wewy.cranik.com 


116 - (UERJ) 


O texto oferece ao leitor informações sobre o filme fitradas pelo autor e somadas às suas avaliações 
pessoais 


Esse recurso linguístico, próprio das resenhas, está mais bem exemplificado em: 


a) O remake O dia em que a Terra parou, filme estrelado por Keanu Reeves e com um orçamento 
de US$ 80 milhões, é um prato cheio para os aficionados da ficção científica. (ref. 1) 


b) O que muitos não sabem é que o filme foi baseado no conto Farewell to the Master, do escritor 
Harry Bates. (ref. 1-5) 


c) Mas, como apaixonado por FC [ficção científica], sou suspeito pra falar deste gênero. (ref. 5-10) 


d) O universo pode ter milhões de outros planetas habitados, segundo o consagrado doutor em 
cosmologia e físico teórico Stephen Hawking. (ref. 10) 
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TEXTO: 55 - Comum à questão: 117 


A fôrma e as ideias 


Restringe-se quase apenas à classe dos linguistas a expectativa pela estreia, hoje, de mais uma 
reforma ortográfica no Brasi 
brasileira e terão impacto reduzido no cotidian 
alteradas. 


As mudanças por ora são ignoradas pela maioria da população 
: a cada mil palavras utilizadas, cinco serão 


Pensado para unificar a linguagem escrita nos países lusófonos, o Acordo Ortográfico produz 
muito barulho por quase nada. Seu impacto estará concentrado na burocracia diplomática — não 
será mais necessário “traduzir” documentos para as diversas grafias nacionais do idioma — e no 
mercado editorial, que vai movimentar-se nos próximos anos para adaptar livros e dicionários ao 
novo padrão. 


A ortografia que está sendo substituída não constitui barreira para a compreensão de textos 
escritos no padrão de outro país. Dificuldades maiores são oferecidas pela construção das frases e 
pelo vocabulário mobilizado nas diversas regiões em que se fala o idioma. 


Somente a experiência da leitura sistemática e a exposição constante a textos e tradições 
nacionais, regionais e históricas diversas podem levar à superação desses obstáculos. A nova 
ortografia altera algumas fórmas das ideias, jamais seu conteúdo. 


Folha de S. Paulo, 01/01/2009. Adaptado. 


117-(FGV) 


Indique, no quadro, as características predominantes do texto, quanto aos aspectos relacionados: 


Conteúdo | Estilo | Gênso 


1) [iniormativo | prolixo | reportagem 


E) | científico [complexo | utigocientico 


“| Expositivo | Nterário | crônica 


d) | opinanvo | conciso | editora 


“) [irreverente | coloquial camadelenor 
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TEXTO: 56 - Comum à questão: 118 


Texto! 


Disponível em: <http//images.google.com.br/>. Acesso em: 5 abr. 2010. 


Texto ll 


Vencedor de Cannes, “Entre os muros da escola”, 


Em uma escola francesa, na periferia de Paris, reúnem-se jovens de origens, etnias, rel 
hábitos muito diferentes. Como Wei, imigrante chinês estudioso e fá de games; Souleymane, filho 
de imigrantes malineses desinteressado nas aulas, mas com um talento secreto para a fotografia; e 


es e 


Esmeralda, a garota rebelde que só usa gírias durante a classe, mas lê Platão nas horas vagas. Com 


140 
www projetomedicina,com.br 


M Projeto Medicina 


o giz na mão e a árdua tarefa de atrair a atenção e ensinar francês aos garotos está o professor 
François Marin, dedicado e apaixonado pelo ofício, mas visivelmente frustrado com a dificuldade 
de lidar com a falta de interesse da turma. 


em torno da relação conflituosa criada na sala de aula 
que gira o filme de Laurent Cantet. 


Os alunos de Marin são uma espécie de síntese da França atual. Filhos de imigrantes asiáticos, 
árabes e africanos, não se reconhecem nem como franceses nem como estrangeiros e transitam 
numa espécie de limbo de identidade. Do outro lado, os professores também não sabem como 
reagir à apatia e à falta de disciplina dos alunos, E enquanto o assunto é discutido exaustivamente 
em reuniões a portas fechadas, a escalada da violência na sala de aula aumenta. 


Vencedor da Palma de Ouro em Cannes no ano passado, o filme é baseado no livro homônimo de 
François Bégaudeau — que também vive o protagonista do filme e assina o roteiro — sobre sua 
experiência como professor em Paris. 


Apesar de ser uma ficção, a fita tem um tom documental. Com fotografia discreta e sem trilha 
sonora, toda a ação se passa dentro da escola. 


Os personagens são interpretados por alunos e professores da escola onde foi feita a filmagem. 


Para ter mais agilidade, Cantet optou pelo uso de câmeras digitais, que registraram 
minuciosamente gestos e expressões dos garotos. 


Partindo de um roteiro inicial genérico, as cenas e os diálogos foram ganhando forma ao longo 
desse processo, com a participação dos adolescentes e dos professores. 


FOLHA DE S. PAULO, São Paulo, 9 mar. 2009, p. 3. 
Folhateen. Cinema. (Adaptado). 
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Por se tratar de uma resenha jornalística, o autor do texto Il avalia o filme recorrendo ao uso de 


a) ironia a respeito da crise política vivenciada pelo sistema educacional francês. 


b) - dados que evidenciam o abismo sociocultural existente na sociedade francesa atual. 
c) | informações acerca do conflito de gêneros e do papel do professor. 

d) . notícias sobre a estreia do filme no festival de Cannes no ano de 2009. 

e) espaços diferentes que marcam a ambientação das cenas do filme. 
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EEZSDM *essecicoutóricos qurco 


forem a segunda vogal do hiato: Nem oi nem ou recebem acento 


Itônico e utônicoe quando aparecerem antes 

2ºvogal 2 vogal 

Sévogal EE vogal de nh (rainha), ou quando 
y estiverem na mesma. 


saída saúde sílaba del, m,n,reu: 
Saul, ruim, ainda, sair, saiu 


N: 
hiato hiato 


1) Não se acentua o U tônico depois de um ditongo, das palavras 


paroxitonas. Ex: 
bajuca — feiura 
2) As palavras paroxitonas que trazem | eu repetidos e em sequência não 


recebem acento. Ex: 
xiita juuna 


B. Todas as palavras abaixo têm | ou u tônicos. Acentue-as ou não, de 
icordo com a 5º regra: 


saida) (gaucha (jesuíta (juiz (juizes raiz raizes 
“rainha, tabuinha (campainha bainha graudo  (balaustre, 
“baus) (sanduiche uísque (Suiça (cuca reune (poluir 
“poluído 'polúindo (cair (ceindo “caida) (baia (baiano) 


9. Agora, abaixo existem palavras de todos os tipos. Acentue-as ou não, de 
acordo coma 5º regra: 
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TEXTO: 57 - Comum à questão: 119 


A senhora imagine, por favor. Eu tinha dezenove anos. Podia ter mais ou menos, podia ter quinze 
ou quarenta, essa questão do tempo já não se resolve mais do modo normal para mim, nem me 
preocupo em saber quantos anos tenho hoje, pode arriscar um palpite, se quiser, pouco me 
importa, sei que tinha dezenove anos porque a data ficou marcada em vermelho naquele 
calendário ali, na parede, veja. Aliás, devia rasgar isso, vou rasgar, pronto, rasguei, pode conferir, 
rasguei o calendário, apaguei o tempo assim, num passe de mágica, agora não saberemos nada do 
passado remoto, anterior à data marcada naquele ex-calendário, em breve não nos lembraremos 
mais sequer de que dia é hoje, em que ano estamos, vou fazê-la esquecer de tudo, em breve 
seremos quase eternos. 


Era uma noite fria, eu estava no metrô, voltando do cinema, não devia ser muito tarde, dez e meia, 
onze horas, estava com sono, como sempre me acontecia 0 sair do cinema, agora não vou mais ao 
cinema, há milênios não vejo um filme. [...] 


Havia pouca gente no metrô, eu estava sentado sozinho numa fileira de bancos duplos, encostado à 
janela, não queria pensar em nada, ver nada, só queria ficar quieto, feito um cão sob a marquise 
num dia de chuva, enroscado em si mesmo, se aquecendo, eu não pensava em nada, via o escuro 
do túnel pela janela do metrô e os anúncios nas estações quando o trem parava, anúncios gigantes, 
luminosos. Um deles era de uma churrascaria e fiquei puto, desculpe o linguajar, sei que não gosta 
desses termos chulos, mas fiquei muito puto quando vi aquele anúncio, um espeto enorme, com à 
carne sangrando. Senti uma dor na boca do estômago, estava com fome, naquele dia só tinha 
almoçado, e mal, não tinha um centavo no bolso, só conseguiria algum dinheiro no dia seguinte e o 
dia seguinte ainda demoraria horas para chegar, aquela foto me acertou um direto na barriga, o 
cara que botou aquilo ali acabara de me dar um soco, o filho da puta, perdão. 


[.) Eu às vezes abordava uns turistas e os mais ingênuos acabavam me aceitando como guia, o que 
me rendia alguns trocados, vez ou outra ajudava num bar perto de onde eu morava, servia os 
fregueses, ajudava no balcão quando um funcionário faltava, também trabalhei distribuindo na rua 
aqueles panfletos de propaganda, na Saara, fazia coisas desse tipo, bicos, nada muito sério, na 
verdade minha principal fonte de renda, digamos assim, vinha dos livros que eu vendia para os 
sebos e, vez ou outra, para algum colecionador. 


Os livros eu roubava das bibliotecas. Era um ladrão de livros, ladrãozinho de terceira categoria mas 
ladrão, roubava de bibliotecas públicas, ou de universidades, vez ou outra arriscava uma livraria 
também, era um trabalho agradável, se me permitir que chame de trabalho aquele exercício de 
mudar o endereço dos livros. Meu ganho era mínimo, uma ninharia, mas meus gastos também 
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eram mínimos, de modo que aquilo era o suficiente pelo menos para me manter vivo, e naquela 
época eu não queria muito mais do que isso, estar vivo. 


CARNEIRO, Flávio. A confissão. Rio de Janeiro: 
Rocco, 2006. p. 11-14.(Adaptado). 


119 -(UFG GO) 


Com base no trecho do romance A Confissão, pode-se reconhecer como características discursivas 
do texto 


a) a descrição do tempo e do espaço, a narração fragmentada de fatos comuns no cotidiano das 
pessoas e a apresentação de apenas um eixo de conflito, tal como requer o gênero. 


b) a representação cronológica de fatos e experiências, a desvalorização das sensações das 
personagens e a agilidade narrativa ao apresentar as ações do narrador. 


c) a preocupação com o uso da variedade regional, a definição de traços socioculturais 
identificadores das personagens e a narração das lembranças em segundo plano. 


d) a narração de acontecimentos particulares, a descrição de sensações e experiências e as 
escolhas lexicais que marcam a preocupação do narrador em relação ao seu interlocutor. 


e) a utilização do fluxo de consciência, o uso do monólogo interior para expressar os vários 
estados de espírito vivenciados por outras personagens e o apagamento das marcas de 
interlocução. 


TEXTO: 58 - Comum à questão: 120 
Ainda que eu falasse a língua dos homens. 


E falasse a língua dos anjos, sem amor eu nada 


seria, 
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É só 0 amor, é só o amor. 
Que conhece o que é verdade. 
O amor é bom, não quer o mal. 


Não sente inveja ou se envaidece. 


O amor é o fogo que arde sem se ver. 
É ferida que dói e não se sente. 
É um contentamento descontente. 


É dor que desatina sem doer. 
Ainda que eu falasse a língua dos homens. 
E falasse a língua dos anjos, sem amor eu nada 


seria. 


É um não querer mais que bem querer. 


É solitário andar por entre a gente. 
É um não contentar-se de contente. 
É cuidar que se ganha em se perder. 


Legião Urbana - CD As quatro estações. São Paulo: EMI-Music 1989. 


120 - (UNIFOR CE) 


Na letra da canção Monte Castelo, gravada pelo grupo Legião Urbana, em 1989 , há um recurso de 
textualidade bastante evidente denominado 


a) Transdiscursividade. 
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b) Focalização. 
c)  Situacionalidade. 
d) | Intertextualidade, 


e) Transtextualidade. 


TEXTO: 59 - Comum à questão: 121 


EX-MARIDO MATA MULHER E LEVA CORPO PARA MÃE 


“Dia das mães e o coração de dona F. L. “ficou angustiado ao ver o corpo da filha sendo 
“jogado em seus pés. 1.S., 23, foi morta com um “golpe de faca, pelo ex-marido identificado como 
“SM. O. R., 23, que não pensou em deixar seus “dois filhos órfãos de mãe. O crime aconteceu na 
“manhã desse domingo (9), na rua T.S, bairro 1. “C,, depois de uma discussão entre os dois. 


“As testemunhas informaram à Polícia que “o casal estava em um bar próximo à residência 
“deles quando iniciaram uma briga e, logo em “seguida, M. matou a jovem. A família de 3. 
“relatou que o assassino, depois de matá-la, foi “entregar, com maior frieza, o corpo da vítima na 
“residência da mãe dela e, em seguida, fugiu. “Segundo os parentes de 1. ele chegou com a 
“jovem nos braços e a jogou no chão, na casa da “mãe. Dona F. presenciou a filha morrendo, pois 
“ela ainda respirava com dificuldade quando ele a “deixou, como se tivesse lutando para conseguir 
“sobreviver. 


121 - (UNIFOR CE) 


O texto da notícia, da forma como está redigido, se classifica como 


a) narrativo. 
b) descritivo 


c) — dissertativo informativo. 
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d)  dissertativo argumentativo. 


e) narrativo e dissertativo. 


TEXTO: 60 - Comum à questão: 122 


TEXTO 1 


Conosco ninguém pode 


João Ubaldo Ribeiro 


Achei meio esquisito sentar-me ao lado de uma moça usando máscara, como pareciam estar 
todos os passageiros vindos da Argentina. Pronto, o avião não passava de uma enorme incubadora 
de vírus, prestes a engolfar-se numa gripe que poderia me levar ao túmulo. 


Desci em Salvador já sentindo os primeiros sintomas, embora, justiça seja feita, a mão do 
Mi 


tério da Saúde se fizesse presente. 


Mal me acomodei, dirigi-me ao centro da cidade, mais precisamente ao bar de Espanha. Sim, eu 
tinha corrido o risco de ser infectado, mas o importante mesmo era a possibilidade de que, pela 


ação insidiosa das Parcas, eu viesse a ser o introdutor da gripe suína em minha terra. Era imperioso 
advertir coletividade sobre o possível perigo que minha presença significava e fiquei aliviado 
quando o primeiro que encontrei foi meu grande amigo Gugu Galo Ruço. 


— Não há nenhum motivo para preocupação — me disse ele, quando o pus a par de meus receios. 
— Não esquente, você está em Itaparica, 


— Eu sei, mas nem Itaparica é imune a esse virus. 


= Aí é que você se engana. Nós não somos imunes, mas rechaçaremos o vírus. Existe terra mais 
patriótica do que Itaparica? 


— Não, não existe. 


— Pois então? — disse ele. — Nós botamos o nosso vírus para liquidar com o deles. O nosso é o 
vírus do Ipiranga, está no hino, não esquente. 
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In: O ESTADO de S.Paulo, 05/07/ 2009 [adaptado]. 
TEXTO2 


DESCOBERTAS 
Dois resfriados de uma vez 


Anahad O'Connor 


O rinovirus gue causa a maior parte dos resfriados tem muitas linhagens — mais precisamente, 
ao menos 99. Em função disso, teoriza-se há muito tempo que uma pessoa pode adoecer com mais 
de um tipo de resfriado ao mesmo tempo. Mas os estudos feitos com o resfriado comum revelaram 
alguns dados surpreendentes. 


Em estudo publicado na "Science", pesquisadores demonstraram que, quando uma pessoa é 
infectada com duas linhagens do vírus, estas podem se unir e trocar material genético — processo 
chamado de recombinação, que pode levar ao surgimento acelerado de novas linhagens. 


Cientistas na China acompanharam 64 crianças resfriadas e encontraram evidências de eventos 
de recombinação e de algo que chamaram de "infecções triplas”: crianças que apresentavam tanto 
uma variedade de resfriado quanto outros vírus respiratórios, como a influenza (gripe) ou o 
adenovirus. Em última análise, porém, apenas uma parcela muito pequena delas apresentava várias 
linhagens de rinovírus. 


Não há indícios de que as duas linhagens de resfriado resultem em sintomas mais graves ou 
mais prolongados. 


In: FOLHA de S.Paulo/ The New York Times 30/11/2009. 


122 -(UFABC SP) 


Nos textos 1 e 2, quais os propósitos comunicativos dos autores e de que características lingúisticas 
eles se valem para atingir tais propósitos? 
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a) Texto 1: por se tratar de uma crônica, mostra um fato, com comentários supostamente sem 
relevância, dos quais se depreende uma visão pessoal, mas crítica, fazendo uso de ocorrências 
típicas da oralidade para se aproximar do leitor. 


Texto 2; por ser maté 
reflexão sobre o posicionamento da instituição jornalística em relação à descoberta de 
natureza científica, com uma linguagem formal. 


de divulgação científica, discute uma pesquisa científica, fazendo uma 


b) Texto 1: por ser uma fábula, narra episódios fictícios vivenciados pelo narrador com 
comentários supostamente sem relevância, dos quais se depreendem marcas subjetivas do 
produtor para uma maior aproximação do leitor. 


Texto 2: por ser uma matéria que divulga uma descoberta de natureza científica, explicita 
didaticamente aspectos que, em geral, não são do conhecimento dos leitores leigos, valendo- 
se de linguagem informal. 


c) Texto 1: por ser um artigo de opinião, discute fatos atuais, crítica assuntos à primeira vista não 
importantes, mas revela a opinião do autor, estabelecendo vínculo com o leitor, por meio de 
recursos da modalidade escrita. 


Texto 2: por ser um artigo científico, leva ao leitor informações de natureza científica, 
respondendo a necessidades sociais, por meio de uma linguagem descomplicada. 


d) Texto 1: por ser uma crônica, narra eventos cotidianos atuais, privilegia temas relevantes para 
a sociedade com postura objetiva do produtor, valendo-se de recursos da escrita na oralidade 
para estabelecer uma ligação mais próxima com o leitor. 


Texto 2; por ser um artigo de divulgação científica, explana detalhes de uma pesquisa científica 
com o objetivo de familiarizar o leitor do jornal com o assunto de natureza científica por meio 
de uma linguagem formal e hermética. 


e) Texto 1: por ser uma crônica, narra episódios cotidianos da atualidade, comenta assuntos 
aparentemente sem grande importância, com visão subjetiva e crítica do autor, apresentando 
mecanismos que simulam a oralidade na escrita para estabelecer maior proximidade com o 
leitor. 


Texto 2: por ser uma matéria de divulgação científica, noticia ao leitor leigo uma pesquisa 


ientífica com o objetivo de familiarizá-lo com o assunto, propiciando-lhe informações do 
universo científico por meio de uma linguagem acessível. 


TEXTO: 61 - Comum à questão: 123 
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Texto1 


olivro como fresta 


écerto 
que um livro 


quando se deságua 


a tinta negra de suas páginas 


além de suas quatro margens 


um rio que escorre letras 


metáforas que rompem diques 


pelo postigo 
de quem escreve 

tudo — olhos, sóis, lentes — 
na vigília, nas insônias 


: o universo às escâncaras 


além, nos telescópios 


tudo o que a vista desalcança 


—os minimundos vazios — 
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diante de uma veneziana 
entreaberta 


PEREIRA, Luís Araujo. Minigrafias. Goiânia: Cânone, 2009. p. 19. 


Texto2 


ros de biblioteca instalada em favela inspiram músicas 


Anderson Aparecido Bandeira da Silva, 16, ficou conhecido no Jardim Panorama, favela da zona 
oeste de São Paulo bem ao lado do shopping Cidade Jardim, por seus raps, que tratavam, quase 
sempre, da violência. 


A fonte de inspiração do garoto apelidado MC Guri, no entanto, mudou completamente há 
cerca de um ano, quando ele passou a frequentar a biblioteca comunitária da região onde mora. 


A partir da leitura de um livro cujo tema central é a lembrança — ironia: ele não se lembra do 


nome do livro -, fez uma música para três pessoas queridas que perdeu. 


Em casa, MC Guri não tem nenhum livro de leitura, "só os que uso para a escola”. Mas sua 
presença na biblioteca comunitária é assídua. Tudo para manter fresco o novo repertório que 
apresenta em shows feitos em comunidades pobres da região. 


Os versos de MC Guri, que está no 9o ano do ensino fundamental, passaram de “E olha o Panô 
aí de novo / botando a chapa quente” para “A favela não é a mesma / se liga no meu papo / porque 
se foram embora / Paulinho, Kevin e Renato” — estes últimos versos são da primeira música sob a 
influência dos livros, em homenagem a três vizinhos que morreram, um deles por culpa da dengue. 


Os quadrinhos foram a porta de entrada de MC Guri para a literatura. Depois, vieram os livros 
de aventura. Hoje, ele lê até poesias. 


Além da mudança de tom das letras, houve ainda uma mudança no ritmo. MC Guri trocou a 
batida do rap pela do funk, para combinar mais com a sua nova fase. 


REWALD, Fabiana. Livros de biblioteca instalada em favela inspiram músicas, 
Folha de S. Paulo, S. Paulo, 13 set. 2010. p. CS. Coti 


123 -(UFG GO) 
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No terceiro parágrafo do Texto 2, há uma alteração na sequência discursiva, Essa alteração e o 
modo como ela se realiza são, respectivamente, 


a) digressão — suspensão da narrativa. 

b) fluxo de consciência — retomada dos fatos relatados em primeira pessoa. 
c) - preterição - negação explícita do tema central das músicas. 

d) descrição — exposição minuciosa da cena retratada. 


e) flashback - interrupção do tempo presente com retorno ao passado. 


TEXTO: 62 - Comum à questão: 124 


TextoS 


LJ 

O povo em São Saruê 
tudo tem felicidade 
passa bem anda decente 
não há contrariedade 
não precisa trabalhar 


e tem dinheiro a vontade (sic) 


tãos 


jolos das casas 
são de cristal e marfim 


as portas barras de prata 
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(ED 


| Recebem acento ainda os verbos: pôr, pôde (3º pessoa do sing.do || 
| 


pret.perf.do ind, do verbo poder), têm (3º pessoa do pl, do pres. do ind, 
do verbo ter) e derivados (contêm, mantêm, etc.) e vêm (3º pessoa do 
pl. do pres. do ind. do verbo vir) e derivados (convêm, provêm, etc.). 


IMPORTANTE 


3) Usa-se acento agudo facultativamente nas formas verbais do pretérito perfeito do in- 
dicativo, como amémos, cantámos, falámos, para distingui-as das correspondentes. 
formas do presente do indicativo (amamos, cantamos, falamos). 


7) Usa-se acento circunflexo facultativamente na forma verbal dêmeos (1º pessoa do pl. do 
pres. do subj), para distingui-la da correspondente forma do pretérito perfeito do ind. 
[demos), e também no substantivo fôrma, para diferençá-lo de forma (9), que pode 
ser tanto substantivo quanto verbo. A forma de plural (fêmeas) também recebe acento. 
facultativamente, 


3)Sede (8), substantivo e forma do verbo ser (sê tu, sede vós), continua sem receber 
acento circunflexo, mesmo facultativamente, ainda que haja a forma substantiva corres 
pendente sede (8). 


<) O trema foi abolido de todas as palavras portuguesas. Só permanece nas palavras deri- 
vadas de nomes próprios estrangeiros (p. ex.: Múller, múlleriano), Assim, escrevemos 
hoje: aguentar, linguiça, sequestro, quinquenal, tranquilo, etc, mas o u continua | 
sendo pronunciado. 


5) Não se acentua o u dos grupos qu e gu de verbos como obliquar, apaziguar e ave- 
riguar, Portanto, grafamos sem acento estas formas: oblique, obliquem; apazigue, | 
apaziguem; averigue, averiguem, etc. | 


€) Já não se acentuam: pelo, pelos, pera e polo, polos (todos substantivos) nem coa, 
€oas, formas verbais de coar. 


10. Acentue as palavras, quando necessário: 


a) Pare de por o dedo no nariz, menino, que isso e feio e anti-higienico! 
b) O bom motorista de onibus sempre para para os idosos. 

q) Por distração, acabei por por sal de mais na comida. 

d) Elas so vem aqui quando tem tempo, mas elas nunca tem tempo! 

e) Se ontem ela pode vir aqui, por que hoje ela não pode? 


HOVISSIMA GINAMÁTICA ILUSTRADA SACCOM 
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fechaduras de “rubim” 
as telhas folhas de ouro 


e o piso de cetim 


Lá eu virios de leite 
barreiras de carne assada 
lagoas de mel de abelha 
atoleiros de coalhada 
açudes de vinho do porto 


montes de carne guisada 


As pedras em São Saruê 
são de queijo e rapadura 
as cacimbas são café 

já coado e com quentura 
de tudo assim por diante 


existe grande fartura 


Feijão lá nasce no mato 
maduro e já cozinhado 

o arroz nasce nas várzeas 

já prontinho e dispolpado [sic] 
peru nasce de escova 

sem comer vive cevado 
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SANTOS, Manoel Camilo dos.Viagem a São Saruê. MEC/PRONASEC RURAL - SEC/PB/UFPB/FUANPE, 
1981. 


Texto 6 


PORTINARI dé Retirantes E 1955. Disponível em: 
<http:/Jalegriarte blogspot.com/2008 09 01, archive.html>. Acesso em: 15 jun. 2010. 


124 - (UFRN) 


Com relação ao texto 5, evidencia-se 


a) a predominância, na segunda estrofe, do modo narrativo de organização textual, próprio da 
tradição oral de um povo. 


b) a importância do cordel como manifestação cultural, por ser uma fonte de preservação da 
memória e da identidade de um povo. 


c) a expressão de um ponto de vista imparcial do sujeito frente à realidade regional por ele 
apresentada nesse texto. 


d) a descrição da fartura de alimentos resultante do trabalho coletivo do povo de São Saruê. 
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TEXTO: 63 - Comum à questão: 125 


O que é escrita? 


Se houve um tempo em que era comum a existência de comunidades ágrafas, se houve um tempo 
em que a escrita era de difícil acesso ou uma atividade destinada a poucos privilegiados, na 
atualidade, a escrita faz parte da nossa vida cotidiana, seja porque somos constantemente 
solicitados a produzir textos escritos (bilhete, e-mail, listas de compras etc.), seja porque somos 
solicitados a ler textos escritos em diversas situações do dia a dia (placas, letreiros, anúncios, 
embalagens, e-mail, etc, etc). 


Alguém afirmou que “hoje a escrita não é mais domínio exclusivo dos escrivães e dos eruditos. [...] 
A prática da escrita, de fato, se generalizou: além dos trabalhos escolares ou eruditos, é utilizada 
para o trabalho, a comunicação, a gestão da vida pessoal e doméstica”. 


Que a escrita é onipresente em nossa vida já o sabemos. Mas, afinal, “o que é escrita?” Responder 
a essa questão é uma tarefa difícil porque a atividade de escrita envolve aspectos de natureza 
variada (linguística, cognitiva, pragmática, sócio-histórica e cultural) 


Como é de nosso conhecimento, há muitos estudos sobre a escrita, sob diversas perspectivas, que 
nos propiciam diferentes modos de responder a questão em foco. Basta pensarmos, por exemplo, 
nas investigações existentes, segundo as quais a escrita ao longo do tempo foi e vem-se 
constituindo como um produto sócio-histórico-cultural, em diferentes suportes (livros, jornais, 
revistas) e demandando diferentes modos de leitura. Basta pensarmos no modo pelo qual ocorre o 
processo de aquisição da escrita. Basta pensarmos no modo pelo qual à escrita é concebida como 
uma atividade cuja realização demanda a ativação de conhecimento e o uso de várias estratégias 
no curso mesmo da produção do texto. 


Apesar da complexidade que envolve a questão não é raro, quer em sala de aula, quer em outras 
situações do dia a dia, nos depararmos com definições de escrita, tais como: “escrita é inspiração”; 
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“escrita é uma atividade para alguns poucos privilegiados (aqueles que nascem com esse dom e se 
transformam em escritores renomados)"; “escrita é expressão do pensamento” no papel ou em 
outro suporte; “escrita é domínio de regras da língua”; “escrita é trabalho” que requer a utilização 
de diversas estratégias da parte do produtor. 


Essa pluralidade de resposta nos faz pensar que o modo pelo qual concebemos a escrita não se 
encontra dissociado do modo pelo qual entendemos a linguagem, o texto e o sujeito que escreve. 
Em outras palavras, subjaz uma concepção de linguagem, de texto e de sujeito escritor ao modo 
pelo qual entendemos, praticamos e ensinamos a escrita, ainda que não tenhamos consciência 
disso. 


(Ingedore Villaça Koch. Vanda Maria Elias, Ler e escrever: estratégias de produção textual. 
São Paulo: Editora Contexto, 2009. p. 31-32. Adaptado.) 


125 - (UESPI) 


O texto, para ser globalmente compreendido com sucesso requer que o reconheçamos como um 
texto: 


a) descritivo, com a explicitação dos detalhes de um dado objeto. 
b) . narrativo, com cenários, personagens, eventos, conflitos e desfecho. 
c)  expositivo, com a análise e a síntese de elementos conceituais. 
d)  dissertativo, à volta de uma ideia, argumentos e contra-argumentos. 


e) | instrucional, com apresentação de prescrições e ações ordenadas em sequência. 


TEXTO: 64 - Comum à questão: 126 


A revolução di 
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Texto e papel. Parceiros de uma história de êxitos. Pareciam feitos um para o outro. 
Disse “pareciam”, assim, com o verbo no passado, e já me explico: estão em processo de separação. 


Secular, a união não ruirá do dia para a noite. Mas o divórcio virá, certo como o pôr-do-sol a cada 
fim de tarde. 


O texto mantinha com o papel uma relação de dependência. A perpetuação da escrita parecia 
condicionada à produção de celulose. 


Súbito, a palavra descobriu um novo meio de propagação: o cristal líquido. Saem as árvores. Entram 
as nuvens de elétrons. 


A mudança conduz a veredas ainda não exploradas. De concreto há apenas a impressão de que, 
longe de enfraquecer, a ebulição digital tonifica a escrita. 


|sso é bom. Quando nos chega por um ouvido, a palavra costuma sair por outro. Vazando-nos pelos 
olhos, o texto inunda de imagens a alma. 


Em outras palavras: falada, a palavra perde-se nos desvãos da memória; impressa, desperta o 
cérebro, produzindo uma circulação de ideias que gera novos textos. A Internet é, por assim dizer, 
um livro interativo. Plugados à rede, somos, autores e leitores. Podemos visitar as páginas de um 
clássico da literatura. Ou simplesmente, arriscar textos próprios. 


Otto lara Resende costumava dizer que as pessoas haviam perdido o gosto pela troca de 
correspondências. Antes de morrer, brindou-me com dois telefonemas. Em um deles promete: 
“Mando-te uma carta qualquer dia destes”. 
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Não sei se teve tempo de render-se ao computador. Creio que não. Mas, vivo, Otto estaria surpreso 
com a popularização crescente do correio eletrônico. 


O papel começa a experimentar o mesmo martírio imposto à pedra quando da descoberta do 
papiro. A era digital está revolucionando o uso do texto. Estamos virando uma página. Ou, por 
outra, estamos pressionando a tecla “enter” 


Josias de Souza. A revolução digital. Folha de São Paulo. 6/05/96. Caderno Brasil p. 2). 
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O texto traz as marcas linguístico-textuais do gênero: 


a) relato pessoal, fruto de várias especulações pessoais. 
b) comentário opinativo, bem apropriado à esfera jornalística. 

c) homilia, escrito com uma formulação expositivoargumentativa. 
d) memorando, usado para trazer alguma coisa à lembrança. 


e) um relato informativo, embora de interesse particular. 


TEXTO: 65 - Comum à questão: 127 


“Tão paradoxal quanto o título deste editorial é o “tema por ele abordado: o horário político 
obrigatório — “ou gratuito, de acordo com a denominação do Tribunal "Regional Eleitoral. Em 
primeiro lugar, não é gratuito, “a não ser para candidatos, partidos e coligações, “que nada pagam 
pelo acesso aos meios de comunicação. “A sociedade paga. As empresas de mídia recebem 
“compensação fiscal pelos espaços que dispensam “a propaganda eleitoral. A polêmica, porém, é 
“outra: tem sentido impor ao público uma programação “geralmente demagógica e de má 
qualidade, que é rejeitada por parcela expressiva de espectadores e “reduz a audiência dos 
programas de rádio e televisão? 


157 
www projetomedicina, com.br 


M Projeto Medicina 


“No Brasil, onde o voto também é obrigatório, faz “sentido. Pesquisa divulgada pelo Datafolha 
no mês “passado, após consulta a 10.905 eleitores em 379 “municípios do país, mostrou que 65% 
dos entrevistados “utilizam a TV como mídia preferida para obter informações “sobre partidos e 
candidatos. Os jornais aparecem “em segundo lugar, com 12% da preferência, “restando para o 
rádio e a internet o terceiro lugar, com 27%. Apenas 6% dos inquiridos disseram que se preparam 
=para o voto com informações colhidas em conversas “com amigos e familiares, 


questionável o valor da mídia eletrônica “na orientação do eleitorado. Ainda assim, 
não deixa “de ser uma imposição incômoda para a maioria da “população. Pesquisa encomendada 
ao Ibope pela Associação “Brasileira de Agências de Propaganda mostra “que o brasileiro não 
simpatiza com a propaganda “eleitoral compulsória: 76% dos consultados informaram “que “não 
gostam nada” ou “não gostam muito”. “Apenas 11% assinalaram “gostar” ou “gostar muito”. 


“Então, 


*além de impositivo, o horário eleitoral gera outras “deformações, como a formação de 
alianças partidárias “espúrias com o único propósito de ampliar o “tempo de exposição de 
candidatos e siglas, com total “prejuízo para os conteúdos programáticos e para “a coerência 
ideológica. Também o tempo exiguo dispensado “aos candidatos às eleições proporcionais mal 
“permite que digam o nome, o número e, em certos “casos, alguma gracinha, que só serve para 
ridicularizar “o debate eleitoral 


“Ainda assim, existe pelo menos um fator insuperável “a justificar a manutenção desta 
programação: “o direito de todos os candidatos ao acesso à mídia. “Se a propaganda fosse paga, 
ou dependesse apenas “do interesse jornalístico, o poder econômico poderia “prevalecer e os 
candidatos menos conhecidos talvez “não tivessem oportunidade de se apresentar ao “público. 
Agora, mesmo com todas as deformações, o “horário eleitoral possibilita este contato entre o 
“eleitor e os pretendentes a mandatos eletivos. 


Jornal Zero Hora, 22/08/2010 (editorial) 


127 -(PUCRS) 


Em sua forma original, o editorial referido apresenta um pequeno trecho em destaque, copiado do 
próprio texto, para ressaltar uma ideia especialmente importante para a posição defendida. O 
fragmento que tem essas características é 


a) “As empresas de mídia recebem compensação fiscal pelos espaços que dispensam à 
propaganda eleitoral” (refs. 07 a 09) 


b) “Apenas 6% dos inquiridos disseram que se preparam para o voto com informações colhidas 


em conversas com amigos e familiares" (refs. 23 a 25). 
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c) “Além de impositivo, o horário eleitoral gera outras deformações, como a formação de 
alianças partidárias espúrias (... (refs. 35 a 37). 


d) “Também o tempo exíguo dispensado aos candidatos às eleições proporcionais mal permite 
que digam o nome (...)' (refs. 40 a 42). 


e) “Existe pelo menos um fator insuperável a justificar a manutenção desta programação: o 
direito de todos os candidatos ao acesso à mídia” (refs. 45 a 47). 


TEXTO: 66 - Comum à questão: 128 


“i"Reconheço”, disse o homem, “fui um poluidor “implacável. Matei todo tipo de bicho, criei 
todo tipo de “lixo, transformei bom oxigênio em ar irrespirável.” 


“E suspirou, contrito, envenenando mais um litro. 


“Nem sei quanto spray usei, mas aposto meu “patrimônio: há um buraco com meu nome na 
tal "camada de ozônio.” 


“erflorestas foram atrasadas para me dar calor e “notícia. Sem falar nos troncos de lei em que 
canivetei “que amava uma tal de Letícia.” 


“Fui um flagelo sem dó, uma horda de hunos de “um só. 


ios em cloacas e cloacas em “rios de sujeira, em transbordante nojeira. “Abaixo 
o “ecossitema” foi, eu quase diria, meu lema.” 


“rTransformei 


*SeFui um Átila irreciclável, um biodesagradável.” 


“4 Agredi a natureza. Destruí a sua beleza.” 


“3"Mas, em compensação, em matéria de devastação, “de agressão e desatino...” (mostrando 
suas “próprias rugas, sua calvície, sua velhice): ”... vejam o ”'que Ela fez com este menino.” 


VERISSIMO, L. F. Jornal Zero Hora, 26/08/1990. 
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Considerando a forma e a função do texto, é correto afirmar que 
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a) o autor se apoia em uma narrativa subjetiva para apresentar seu ponto de vista. 
b) se trata de um texto explicativo, que demonstra a extraordinária força da natureza. 
c) intenção do autor é contar a história de um ser humano em particular. 

d) o predomínio da descrição é característico neste tipo de texto. 


e) onarrador dirige-se a um leitor determinado, por se tratar da reprodução de uma fala. 


TEXTO: 67 - Comum à questão: 129 


“Um Maracanã de floresta acaba de desaparecer. “Isso desde que você começou a ler este 
texto, há um “segundo. Amanhã, neste mesmo horário, você levará “'a vida como sempre — 
esperamos. Mas os integrantes “de 137 espécies de plantas, animais e 
destino que 50 mil espécies por ano “têm: a extinção. Argumentos como “15 Maracanãs de “mata 
tropical devastados desde o início deste parágrafo” “são fortes, mas nem sempre suficientes. Só 
“que existe autro, talvez ainda mais persuasivo: dinheiro “não dá em árvore, mas árvore dá 
dinheiro. 


setos, “não. Eles terão o 


“Hoje, manter uma floresta em pé é negócio da “China. Em uma área estratégica perto do rio 
Yang Tsé, “o governo chinês paga US$ 450 aos fazendeiros por “hectare reflorestado. O objetivo é 
conter as enchentes “que alteram o fluxo de água do rio. Equilíbrio ecológico, “manutenção do 
ecossistema, mais espécies preservadas, “esses são os objetivos do Partido Comunista “Chinês? 
Não. Trata-se de um investimento. 


“0 reflorestamento mantém o curso do rio estável Ze as árvores, sozinhas, aumentam a 
quantidade de 2chuva — as plantas liberam vapor d'água durante a “fotossíntese. Resultado: mais 
água no Yang Tsé. O “que isso tem a ver com dinheiro? A água alimenta turbinas “das hidrelétricas 
distribuídas pelo rio — inclusive “a megausina de Três Gargantas, 50% maior que Itaipu, “que abriu 
as comportas em 2008. 


“Investindo em reflorestamento, os chineses agem “de forma pragmática. Pagar fazendeiros =| 
mais árvores. “Mais árvores = mais água no rio. Mais água = “mais energia elétrica barata (ainda 
mais no país que “inaugura duas usinas a carvão por semana para dar “conta de crescer como 
cresce). Mais energia barata, “mais produção para a economia — e dinheiro para pagar os 
reflorestadores. O final dessa equação é surreal “para os padrões brasileiros. A China, nação que 
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mais “polui e que mais consome matéria-prima, tem índice “de desmatamento zero. Abaixo de 
zero, até: eles plan”tam mais árvores do que derrubam. 


REZENDE, Rodrigo. Revista Superinteressante, março, 2011. 


129 - (PUCRS) 


Considere as afirmativas abaixo. 
No texto, o autor 

1 adota diferentes recursos de linguagem, como expressões metafóricas. 
apresenta dados da realidade para sustentar seu ponto de vista. 

1. utiliza interrogações de bom efeito retórico, mas não apresenta respostas para elas. 


Iv. dirige-se a um público leitor especializado em ecossistemas. 


Estão corretas apenas as afirmativas 


a) tell, 
b) tell 

q) Melv. 
d) Ltelv, 
e) IL itelv. 


TEXTO: 68 - Comum à questão: 130 
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) Principais dúvidas | 


sobre este assunto | 


Não, não é O til é um 
sinal que, em português, se 

usa apenas para indicar na- 
salação da vogal a: fã, tobo- 
9, Iv, Piatã, elo. Porisso, a 
palavra órião, por exemplo, 
não tem dois acentos gráfi- 
cos; nela só existe um acen- 
to gráfico, o agudo. 


Goco, o fruto que dá muito no Nordeste, se 
escreve sem acento: água de coco. Só as oxi- 
tomas terminadas em o é que são acentuadas; 
por isso coca (sem acento), mas cocô (com 
acento). 


É isso mesmo, Hífen tem acen- 
to, porque é paroxitona terminada 
seu plural não é acentua- 
do, porque termina em ens: hifens, 

Cuidado para não confun 
este caso com as paroxitonas ter- 
minadas em on ou ons, que são 


Quer dizer que item não tem 
acento porque é paroxitona 
de final em, e itens, o plural, 
não tem acento porque é 

paroxítona de final ens? 


Exatamente. Muitos acentuam 
“item e “fens”. Por quê? Porque não 
conhecem a regra. Se conhecessem, 
não acentuariam essas palavras, as- 
sim como ninguém acentua jovem 
nem jovens, nuvem nem nuvens, 
que são, igualmente, paroxitonas de 
finalem ou ens, 


Eu pensava que os nomes. 
próprios não precisassem 
de acento gráfico. 


Pensava errado. Nomes pró- 
pros recebem acento gráfico 
como qualquer palavra. Por sso, 

| acentue sempre: Cláudia, Nélson, 

| Cármen, Sólon, Mário, Pâmela, 

Lúcia, Vitor, Estóvão, Maurício, 


cosensdos: 
Luiz Antonto Saccom 


M Projeto Medicina 


Sobre a origem da poesia 


!A origem da poesia se confunde com a origem da própria linguagem. 


Talvez fizesse mais sentido perguntar quando a linguagem verbal deixou de ser poesia. Ou: qual a 
origem do discurso não poético, já que, restituindo laços mais íntimos entre os signos e as coisas 
por eles designadas, a poesia aponta para um uso muito primário da linguagem, que “parece 
anterior ao perfil de sua ocorrência nas conversas, nos jornais, nas aulas, conferências, discussões, 
discursos, ensaios ou telefonemas. 


Como se ela restituísse, através de um uso específico da língua, a integridade entre nome e coisa — 
que o tempo e as culturas do homem civilizado trataram de separar no decorrer da história. 


A manifestação do que chamamos de poesia hoje nos sugere mínimos flashbacks de uma possível 
“infância da linguagem, antes que a representação rompesse seu cordão umbilical, gerando essas 
duas metades - significante e significado. 


Houve esse tempo? Quando não havia poesia porque a poesia estava em tudo o que se dizia? 
Quando o nome da coisa era algo que fazia parte dela, assim como sua cor, seu tamanho, seu peso? 
Quando os laços entre os sentidos ainda não se haviam desfeito, então música, poesia, 
“pensamento, dança, imagem, cheiro, sabor, consistência se conjugavam em experiências 
integrais, associadas a utilidades práticas, mágicas, curativas, religiosas, sexuais, guerreiras? 


Pode ser que essas suposições tenham algo de utópico, projetado sobre um passado pré-babélico, 
tribal, primitivo. Ao mesmo tempo, cada novo poema do futuro que o presente alcança cria, com 
sua ocorrência, um pouco desse passado. 


“Lembro-me de ter lido, certa vez, um comentário de Décio Pignatari, em que ele chamava a 
atenção para o fato de, tanto em chinês como em tupi, não existir o verbo ser, enquanto verbo de 
ligação. Assim, o ser das coisas ditas se manifestaria nelas próprias (substantivos), não numa 
partícula verbal externa a elas, o que faria delas línguas poéticas por natureza, mais propensas à 
composição analógica. 


Mais perto do senso comum, podemos atentar para como colocam os índios americanos falando, 
na maioria dos filmes de cowboy - eles dizem "maçã vermelha”, “água boa”, "cavalo veloz 
de "a maçã é vermelha”, “essa água é boa”, "aquele cavalo é veloz”. Essa forma mais sintética, 
telegráfica, aproxima os nomes da própria existência - como se a fala não estivesse se referindo 


aquelas coisas, e sim apresentando-as (ao mesmo tempo em que se apresenta). 


; em vez 


*'No seu estado de língua, no dicionário, as palavras intermedeiam nossa relação com as coisas, 
impedindo nosso contato direto com elas. A linguagem poética inverte essa relação, pois, vindo a se 
tornar, ela em si, coisa, oferece uma via de acesso sensível mais direto entre nós e o mundo. (..) 
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Já perdemos a inocência de uma linguagem plena assim. As palavras se desapegaram das coisas, 


assim como os olhos se desapegaram dos ouvidos, ou como a criação se desapegou da 
temos esses pequenos oásis - os poemas - contaminando o deserto da referencialidade. 


ARNALDO ANTUNES 


www arnaldoantunes.com.br 
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a poesia aponta para um uso muito primário da linguagem, que parece anterior ao perfil de sua 
ocorrência nas conversas, nos jornais, nas aulas, conferências, discussões, discursos, ensaios ou 
telefonemas. (ref. 1-5) 


A comparação entre a poesia e outros usos da linguagem põe em destaque a seguinte característica 
do discurso poético: 


a) revela-se como expressão subjetiva 
b) manifesta-se na referência ao tempo 
c) . afasta-se das praticidades cotidianas 


d) - conjuga-se com necessidades concretas 


TEXTO: 69 - Comum à questão: 131 


A palavra 


“Tanto que tenho falado, tanto que tenho escrito - como não imaginar que, sem querer, feri 
alguém? Às vezes sinto, numa pessoa que acabo de conhecer, uma hostilidade surda, ou uma 
reticência de mágoas. imprudente ofício é este, de viver em voz alta. 


163 
www projetomedicina, com.br 


M Projeto Medicina 


Às vezes, também a gente tem o consolo de saber que alguma coisa que se disse por acaso “ajudou 
alguém a se reconciliar consigo mesmo ou com a sua vida de cada dia; a sonhar um pouco, a sentir 
uma vontade de fazer alguma coisa boa. 


Agora sei que outro dia eu disse uma palavra que fez bem a alguém. Nunca saberei que palavra foi; 
deve ter sido alguma frase espontânea e distraída que eu disse com naturalidade porque senti no 
momento - e depois esqueci. 


“Tenho uma amiga que certa vez ganhou um canário, e o canário não cantava. Deram-lhe receitas 
para fazer o canário cantar; que falasse com ele, cantarolasse, batesse alguma coisa ao piano; que 
pusesse a gaiola perto quando trabalhasse em sua máquina de costura; que arranjasse para lhe 
fazer companhia, algum tempo, outro canário cantador; até mesmo que ligasse o rádio um pouco 
alto durante uma transmissão de jogo de futebol... mas o canário não cantava. 


'SUm dia a minha amiga estava sozinha em casa, distraída, e assobiou uma pequena frase melódica 
de Beethoven - e o canário começou a cantar alegremente. Haveria alguma secreta ligação entre a 
alma do velho artista morto e o pequeno pássaro cor de ouro? 


Alguma coisa que eu disse distraído — talvez palavras de algum poeta antigo - foi despertar 
melodias esquecidas dentro da alma de alguém. Foi como se a gente soubesse que de repente, 
“num reino muito distante, uma princesa muito triste tivesse sorrido. E isso fizesse bem ao coração 
do povo; iluminasse um pouco as suas pobres choupanas e as suas remotas esperanças. 


RUBEM BRAGA 


PROENÇA FILHO, Domício (org). Pequena antologia do Braga. Rio de Janeiro: Record, 1997. 
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Alguma coisa que eu disse distraído - talvez palavras de algum poeta antigo - foi despertar 
melodias esquecidas dentro da alma de alguém. (ref. 15) 


O cronista revela que sua fala ou escrita pode conter algo escrito por “algum poeta antigo”. 
Ao fazer essa revelação, o cronista se refere ao seguinte recurso: 


a) polissemia 
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b) pressuposição 
c)  exemplificação 
d)  intertextualidade 


TEXTO: 70 - Comum à questão: 132 


Texto1 
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CXESESIKIS 


Texto? 
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RECEITA 
Ingredientes 


dois contos de gerações 
quatro esperanças perdas 
“rã tros de sangue ervido 
“Cinco sonhos exócos 

duas canções os boates. 


Modo de Preparar 


lisiva os sonhos eríticos 
nos re litros da sanque ferido 
e deno gelar seu coração. 


eve a mistura so logo 
licionando doi conitos 
rações à bsporanças persas 


core Ludo em peducinhos 
opa com ae canções dos beats. 


“mesmo processo Usado com cs 
Sonhos erlicos mas desta vz 
deixe ferver um pouco mis & 

mexa at dissover 


parte do sangue pode ser 
Subettuído por suco de grosolha, 
aços testados não serão 05 mesmos 


sivao poema simplos 
du com lusões 


BEHR, Nicolas. Restos vitais. Disponível em: <http://www. 


nicolasbehr.com.br/>. Acesso em: 28 set. 2011. [Adaptado]. 
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Errata: correções a uma carta 


Onde se lê “minha amadinha”, leia-se “prezada senhora”. 
Onde se lê “para sempre”, leia-se "ruminando ressentimentos e vomitando mágoas”. 
Onde se lê “te amo tanto”, leia-se “bater primeiro as claras em neve”. 
Basta corrigir, não precisa responder... 
SOARES, Jorge Coelho. Textos "quase poéticos”. In: Cult. 


São Paulo: Bregantini, ed. 152, nov. 2010. p. 74. [Adaptado] 
Texto3 

FAZER PLÁSTICO DE LEITE E VINAGRE 
O melhor: conforme mostram os ingredientes, é biodegradável. 


O plástico não é uma substância, é um estado de espírito. De espírito molecular: o que define o 
comportamento físico dos plásticos que a gente conhece é a sua natureza de polímeros, ou seja, o 
fato de eles serem formados por looongas cadeias de moléculas com a mesma unidade se 
repetindo por muitas e muitas vezes. Por isso mesmo, tanto faz se a fonte das supercadeias 
moleculares é o petróleo ou um bom leitinho. 


“FDIFICULTÔMETRO 

É” Tempo 00990 

É” Materiais 00000 

É” Habilidade DO 000 
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VOCÊ VAI PRECISAR DE: 

- O,Slitrode leite 

- Acolher 

-  Afrigideira 

-  20mi de vinagre branco 
- luvas de borracha 

- água 


- Ipanela 


PASSO A PASSO: 


1. Coloque o leite na panela e comece a esquentá-lo em fogo brando. Não o deixe ferver. Quando 
estiver a ponto de borbulhar, adicione o vinagre. 


2. Mexa à mistura até que apareçam calombos branco-amarelados nela, enquanto o líquido 
começa a clarear. 


3. Desligue o fogo e espere a panela esfriar. Passe a mistura pela peneira de maneira a ficar 
apenas com os agregados. 


4. Coloque a luva e lave os calombos com água. Você pode juntá-los numa única massa. Se 
apertados com firmeza, vão grudar uns nos outros. 


5. Parabéns: você já tem seu plástico feito com caseína, uma proteína do leite. Dá para moldá-lo 
como quiser e fazer até utensílios de cozinha com ele. Mas saiba que o material não é muito 
resistente e quebra fácil 


LOPES, José. Superinteressante. São Paulo: Abril jul. 2011, p. 33. 


Textos 
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Disponível em:<www.bc.ufg.br>. Acesso em: 21 set. 2011. 
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Nos textos, predomina um mesmo tipo de sequência textual. Esse tipo é identificado e defi 
respectivamente, como: 


a) injuntivo — apresentação de procedimentos a serem seguidos, a fim de se alcançar 
determinado objetivo. 


b) narrativo — reconstrução de uma sequência de acontecimentos ancorada no espaço e no 
tempo. 


c) descritivo - detalhamento de objetos e paisagens com vistas à ambientação de ações. 
d) - argumentativo — defesa de um argumento para persuadir alguém a aderir a um ponto de vista. 


e)  expositivo — explicitação de fatos e ideias, a fim de justificar determinados conteúdos. 


TEXTO: 71 - Comum à questão: 133 


168 
www projetomedicina, com.br 


M Projeto Medicina 


Texto1 


Sem firulas, sem floreios 
Eliane Cantanhêde 


Folha de S.Paulo, 23 nov. 2012 


BRASÍLIA — Ao assumir a presidência do Supremo Tribunal Federal, num dia histórico, Joaquim 
Benedito Barbosa elogiou a "trajetória vitoriosa de um povo que soube (...) entrar no seleto clube 
das nações respeitáveis 


Pois o país também se orgulha da trajetória vitoriosa de um brasileiro negro, pobre e muito 
especial que entrou ontem no seleto clube de presidentes da mais alta corte. 


Vale aí um reconhecimento a Lula: foi o primeiro operário presidente da República quem 
nomeou o primeiro negro para o Supremo. O resultado dessa soma é que, apesar de ainda faltar 
muito, o Brasil se torna cada vez mais uma "nação respeitável”. 


Se a cerimônia foi emocionante, Joaquim foi simples. Falou pouco, sem arroubos, afetação e 
provocações — muito menos para fora do Poder Judiciário — e terminou agradecendo aos amigos 
que vieram da França e dos Estados Unidos especialmente para homenageá-lo. 


Citou também um por um os muitos irmãos e dispensou formalidades para se dirigir à dona 
Benedita, umadas principais estrelas da festa. 


Simplesmente sorriu e agradeceu à "minha mãezinha". Soaria piegas se fosse qualquer 
outro,mas combinou à perfeição com o espírito da solenidade e com a origem do novo presidente 
do Supremo. 


Joaquim, aliás, ensinou que os juízes não têmmais como se distanciar da sociedade e devem, 
sim, afastarse das "múltiplas e nocivas influências" para garantir que a justiça seja feita: "Justiça 
que falha impacta diretamente a vida do cidadão”. 


ho enfatizar o enorme "deficit de Justiça entre nós", defendeu o "direito à igualdade" e um 
Judiciário "sem firulas, sem floreios, sem rapapés". 
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Por falar nisso , o jovem Joaquim passou em todas as provas do Instituto Rio Branco, mas foi 
reprovado na entrevista oral. Muito estranho. O Itamaraty perdeu um grande diplomata, o 
Judiciário ganhou um grande ministro. Votos para que seja um ótimo presidente do Supremo. 


Disponível em: http://www folha.uol.com.br/colunas/elianecantanhede 
/1189695- sem-firulas-sem-floreios.shtml. Acesso em: 23 nov.2012. 


Texto? 


Joaquim Barbosa: presidente 


Walter Ceneviva 


Folha de S.Paulo, 13 out. 2012 


O artigo 5º da Constituição começa com o enunciado de uma verdade jurídica, mas uma 
inverdade material: "todos são iguais perante a lei". Será verdadeiro se o lermos como esperança 
de um vir a ser, compondo programa igualitário para todos os que aqui vivem, com "inviolabilidade 
do direito à vida, à liberdade, à igualdade, à segurança e à propriedade". O artigo 5º é mais do que 
ordem jurídica — é uma "norma programática", conforme ensinam os mestres. Retrata a esperança 
de aprimoramento das condições sociais dos que vivem aqui, para alcançarem realização plena 


Nesse quadro a auspiciosa nomeação de um presidente negro para o STF (Supremo Tribunal 
Federal) é boa em si mesma, pelas qualidades que o ministro Joaquim Barbosa já demonstrou no 
tratamento do direito e no trabalho que tem desenvolvido. É, porém, ótima na simbologia das 
transformações sociais pelas quais estamos passando. Seu acesso à presidência dá o indício 
fundamental: a substituição dos dirigentes do STF, segundo o tempo na mesma função permite, no 
restrito grupo de 11 magistrados, com revezamento de estilos, convicções emando. 


É evidente, porém , que o caso do ministro Barbosa acrescenta, além do toque da novidade, o 
preenchimento de um lugar que, desde a criação da Constituição imperial, sob Pedro 19, foi 
submetido a duas reservas específicas: só para homens e só para brancos. A lei de então incluiu na 
capital brasileira (o Rio de Janeiro) um "Supremo Tribunal de Justiça, composto por 11 juízes 
letrados...”, sem fazer referência à cor. 


"Letrado" caiu em desuso, mas no começo do século 19 indicava o grande conhecedor do 
direito. A exigência constitucional de hoje requer "notável saber jurídico e reputação ilibada”, 
permitida a escolha pelo presidente da República, sem distinção de sexo, com aprovação do 
candidato pelo Senado Federal. 
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É confortante ver a evolução, embora lenta. Nas dezenas de tribunais brasileiros, tanto na área 
federal quanto na estadual, o número de presidentes negros é muito pequeno. Ainda predomina o 
sexo masculino, mas já se está no ritmo do equilíbrio entre homens e mulheres. As antigas 
resistências à presença feminina nos serviços da Justiça, que pareciam irremovíveis até a segunda 
metade do século 20, hoje são encaradas como passadismo pré-histórico. 


Nesse perfil histórico, o ingresso de Joaquim Barbosa na Corte Suprema se fez credenciado por 
títulos de pós-graduação no país e no exterior, tendo feito carreira no Ministério Público Federal. É 
o 44º presidente do STF, depois da proclamação da República, sendo o oitavo mineiro a chegar ao 
cargo, conforme o decano do tribunal, ministro José Celso de Melo Filho, informou no discurso de 
saudação. A conduta de Barbosa no processo do "mensalão" sugere que está pronto para os 
embates da presidência. [..] 


Disponível em: http://www. folha.uol.com.br/colunas/walterceneviva/. 
1168667- joaquim-barbosa-presidente.shtml, Acesso em: 26. nov.2012. Adaptado. 


133 - (Fac, Direito de Franca SP) 


Com base nas caracteristicas linguísticas e estruturais dos Textos 1 e 2, é correto afirmar que ambos 
são 


a) crônica, por relatar fatos do cotidiano dos autores apenas para entretenimento do leitor. 


b) autobiografia, pois recuperam a opi 
próprias vivências. 


jão doautor sobre assunto polêmico com base em suas 


c) . artigo de opinião, pois apresentam ponto de vista sobre assunto relevante e se sustentam em 
argumentos convincentes. 


d) notícia, porque veiculam informações sobre fatos recentes com objetividade e isenção de 
ponto de vista sobre eles. 


e) editorial, sem autoria deliberadamente assumida, uma vez que retratam a opinião da 
instituição jornalística sobre o assunto veiculado. 


TEXTO: 72 - Comum à questão: 134 
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1, Acentue as palavras, quando necessário: 
a) reuni-los e) copia-lo ipequines 
b) distraila fininguem — j)pequenez 
c) partila 9) portugues — kjcafe 
d) hemorroidas h) frances Dxodo 


2. Continue fazendo o mesmo: 


a) coroo 
b) ensaboo 
q colegio 
d) ginasio 


5. Continue: 
a) Sonia 
b) fenix 
c) terçol 
d) satanas 


e) incrivel 
f) pixeim 

9) coroinha 
hj residencia 


e) cabanas 
f) adverbio 
9) so 

h) somente 


iJacessorio 

j) Pompeia 

k) beneficencia 
Dtramoia 


1) sozinho 
jatriz 

k) curimbata 

|) orangotango 


m) xale 
n) chale 
o) chule 
P) tora 


m) Vania 
n) Vitor 
o) angu 
p) feiura 


m) pe 
n) pezinho 
o) pezão 
p) baiuca 


4. Só acentue as palavras que obrigatoriamente devam ser acentuadas: 


a) fabrica 


b) gramatica 
c) maquina 
d) aeronautica 


e) alvissaras 
f) aborigine 
9) silvicola 

h)abobada 


5. Continue fazendo o mesmo: 


a) ritmo 
b) catalogo 
c) dialogo 


e) clinica 
f) hoteis 


1) acrescimo m) destroem 


limite 


k) limitrofe 


1) destroi 


1) paleto 
) colori 
k) socio 


9) datilografo 


d) monologo — hidigito 1) associo 


POVÍSSIMA GRAMÁTICA ILUSTRADA SACO 


ni constroi 
o) constroem 
P) sois 


m) calvario 
n) istmo 
o) penico 
p) terço! 
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Folha de S.Paulo - 25/10/2012 - 03h00 


Brasil, adeus à ilusão 


Clóvis Rossi 


A repórter Mariana Carneiro quase destruiu minhas já tênues ilusões de, antes de morrer, ver o 
Brasil ser realmente um grande país, em vez de um mero emergente. 


Mariana capturou um estudo do HSBC que diz que, em 2050, o Brasil ainda será país de renda 
média, embora média alta, tal como já o é hoje. 


Em 2050 (ou antes, mais provavelmente), já estarei morto. 


É verdade que não levo muito a sério os oráculos, menos ainda os do setor financeiro. Se essa 
gente foi incapaz de enxergar nos primeiros meses de 2008 a crise que, em setembro, viraria 
tsunami, como se animam a dar a classificação do campeonato mundial de economia dentro de 38 
anos? 


Feita a ressalva, o estudo do HSBC tem o mérito de coincidir com uma nítida mudança de humor 
em torno dos BRICS (Brasi, Rússia, Índia, China e África do Sul), que se tornaram quase sinônimo de 
emergentes, aquele grupo de países que vão substituir as potências tradicionais dentro de uns 
quantos anos. 


O estudo do banco, por si só, já traz números que convidam à cautela em relação ao real peso 
dos BRICS. Mesmo o maior e mais forte deles , a China, está muito longe dos Estados Unidos - e 
continuará estando em 2050. 


Terá, então, uma renda per capita (U$ 17.759) que é menos da metade da renda de cada 
norteamericano em 2010 (US$ 36.354). 
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Ou seja, a China vai continuar crescendo mais que os Estados Unidos mas, assim mesmo, levará 
40 anos para chegar à metade do que cada norteamericano ganha hoje. 


O caso do Brasil é ainda pior: sua renda per capita, em 2010, era superior à de todos os parceiros 
BRICS. Em 2050, será inferior à da Rússia e da China. Ou seja, o Brasil é um emergente que emerge 
menos que seus sócios na aventura. Pulemos agora para artigo de Ruchir Sharma, chefe de 
Mercados Emergentes da Morgan Stanley, publicado pela "Foreign Affairs”, com o significativo 
título "Broken BRICS" (BRICS Quebrados, um exagero). 


Sharma começa lembrando que nem remotamente se cumpriram as previsões dos anos 80 de 
que o Japão logo passaria a ser o número um do mundo, economicamente. 


Quanto aos BRICS, "com a economia mundial caminhando para seu pior ano desde 2009, o 
crescimento chinês está desacelerando agudamente, de dois dígitos para 7% ou menos. E o resto 
dos BRICS está derrapando também: desde 2008, o crescimento anual do Brasil caiu de 4,5% para 
2%; o da Rússia, de 7% para 3,5%; e o da Índia, deS%para 6%". 


Sharma é impiedoso: "A noção de uma abrangente convergência entre os mundos desenvolvido 
e em desenvolvimento é um mito". 


Acrescenta: "Dos cerca de 180 países acompanhados pelo FMI, só 35 são desenvolvidos.O resto 
são emergentes — e muitos deles têm sido emergentes por muitas décadas e continuarão a sê-lo 


por muitas mais 


Reforça Antoine van Agtmael, autor do "Século dos Mercados Emergentes”: "Assim como as 
economias em expansão [dos BRICS] surpreenderam o mundo na década passada, o grande choque 
para a próxima década pode ser que eles cresçam menos rapidamente do que se presumia”. 


Adeus, ilusões. 
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Disponível em: http://www folha.uol.com.br/colunas/ 
lovisrossi/1174470- brasil-adeus-a-ilusao.shtml . Acesso em: 26 nov.2012. 
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Considerando as características linguísticas e a estrutura do texto, trata-se de 


a) uma crônica, por relatar fatos do cotidiano do autor apenas para entretenimento do | 


b) uma autobiografia, pois recupera a opinião do autor sobre assunto polêmico com base em sua 
própria vivência 


c) uma notícia, porque veicula informações sobre fatos recentes com objetividade e isenção de 
ponto de vista sobre eles. 


jo da 


d) um editorial, sem autoria deliberadamente assumida, uma vez que retrata a opini 
instituição jornalística sobre o assunto em tela, 


e) um artigo de opinião, pois apresenta ponto de vista sobre assunto de relevância e se sustenta 
em argumentos convincentes. 


TEXTO: 73 - Comum à questão: 135. 


Você me pede que eu fale sobre a difícil arte de ser feliz. Digo primeiro que não é possível ser 
feliz. Felicidade é coisa muito grande. O máximo que os deuses nos concedem são momentos de 
alegria que, segundo Guimarães Rosa, acontecem em “raros momentos de distração”. 


Às vezes a gente fica infeliz por causa de coisas tristes: perde-se o emprego, uma pessoa querida 
morre... Quando coisas assim acontecem, o certo é ficar triste. Quem continuar alegre em meio à 
situações de dor é doente. Alegria nem sempre é marca de saúde mental. Há uma alegria que é 
marca de loucura. 
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Mas às vezes a nossa infelicidade se deve à nossa estupidez e cegueira. Cegueira: isso mesmo. 
Olho bom que não vê. Jesus diz que os olhos são a lâmpada do corpo. Quando a lâmpada espalha 
luz, o mundo fica colorido. Quando a lâmpada espalha escuridão, o mundo fica tenebroso. 


Você diz que é infeliz porque tem medo do futuro. Eu também tenho. A Adélia Prado tem um 
verso em que diz que o Paraíso vai ser igualzinho a esta vida, tudo do mesmo jeito, com uma única 
diferença: a gente não vai mais ter medo. Imagine que o presente é uma maçã madura, vermelha, 
perfumada, deliciosa. Você se prepara para comê-la, mas, de repente, percebe que dentro dela há 
um verme, O nome dele é medo. De onde ele vem? Do futuro. Estranho isso: o futuro ainda não 
aconteceu. Ele não existe. Como é que um verme pode nascer do que não existe? Não existe do 
lado de fora. Existe do lado de dentro. Dentro da imaginação o futuro existe. O verme nasce da 
alma. Para a alma, aquilo que é imaginado existe. Como diz Guimarães Rosa: “Tudo é real porque 
tudo é inventado”. A alma é o lugar onde o que não existe, existe. Nossa imaginação perturbada 
enche o futuro de coisas terríveis que assombram o presente. Pode ser até que essas coisas 
terríveis venham a acontecer. Por isso eu também tenho medo. Mas o certo é viver a sua dor no 
momento em que ela vier, e não agora, quando ela não existe. 


Jesus diz que sabedoria é viver apenas O dia presente. “Por que andais ansiosos pelo dia do 
amanhã? Olhai os lírios dos campos... Olhai as aves dos céus...Qual de vós, com sua ansiedade, será 
capaz de alterar o curso da vida?” Os lírios do campo serão cortados e morrerão. Também as aves 
do céu: o momento da sua morte vai chegar. Mas 0s lírios e as aves não vivem no futuro; vivem no 
presente. O fato é que aves e lírios vão morrer, mas não sabem que vão morrer. Nós vamos morrer 
e sabemos que vamos morrer. Em nosso futuro mora um grande medo. É desse grande medo que 
vem o verme. 


Estória Zen que já contei: Um homem caminhava por uma floresta. Anoitecia. Escuro. De 
repente, o rugido de um leão. O homem teve muito medo. Correu. No escuro não viu por onde ia. 
Caiu num precipício. No terror da queda agarrou-se a um galho que se projetava sobre o abismo. E 
assim ficou pendurado entre o leão e o vazio. De repente, olhando para a parede do precipício, viu 
uma plantinha e, nela, uma fruta vermelha. Era um morango. Ele estendeu o seu braço, colheu o 
morango e o comeu. Estava delicioso... Aqui termina a estória. É preciso ter olhos novos. Olhos que 
vejam os morangos à beira do abismo... Carpe Diem! 


ALVES, Rubem. Coisas do amor. São Paulo: Paulus, 2001, p. 7-10. 
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Sobre o gênero textual, é correto afirmar que: 
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O texto de Rubem Alves configura-se como conto por ser de curta extensão e apresentar, ao 
final, uma reflexão. 


Trata-se de uma crônica filosófica por apresentar uma reflexão de um fato cotidiano, 
utilizando, para isso, linguagem literária. 


Configura-se como artigo de opinião, pois apresenta o posicionamento crítico do autor acerca 
do tema felicidade, ora discutido. 


Trata-se de um texto multimodal, pois apresenta características ora de conto, ora de artigo de 
opi 


o e, ainda, de texto poético. 


É um texto dissertativo, escrito em primeira pessoa, em que se discutem as probabilidades de 
se ser feliz. 


TEXTO: 74 - Comum à questão: 136 


TEXTO 1 
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TEXTOZ 
17/05/2013 01h38 
Número de pessoas com internet e celular mais que dobra em 6 anos 


Brasil ganhou 45 milhões de pessoas conectadas à internet. 


Em seis anos, o Brasil ganhou 45 milhões de pessoas conectadas à internet, segundo o IBGE. 


A soldado Geiza Cruz diz que usa os dois celulares para falar com a filha de sete anos. A rotina da 
policial militar é agitada, e o celular ajuda a manter contato com a família e com o trabalho. “O uso 
do aparelho é muito funcional no nosso serviço, na rua, porque, às vezes, a gente está até em 
operação, para facilitar”, diz 


A pesquisa do IBGE revela que, em 2011, policiais, bombeiros e membros das Forças Armadas 
estavam no grupo de trabalhadores que mais usavam o telefone móvel (97,5%), mais do que 
dirigentes (94,5%), vendedores e prestadores de serviço do comércio (86,3%). Trabalhadores 
agrícolas apareciam em último lugar (43%) 


Precisou de pintor, encanador, eletricista? Basta ligar para uma das oito linhas instaladas nos seis 
celulares do Luis Alberto Nunes. Para ele, porém, os melhores negócios chegam pela internet. Luis 
Alberto criou a sua própria página, onde anuncia os serviços. O IBGE diz que os trabalhadores da 
indústria e os que se dedicam a serviços de reparação e manutenção pertencem ao grupo de 
profissionais que mais navegavam na internet na época da pesquisa. 


No geral, entre 2005 e 2011, o número de pessoas que utilizavam a internet cresceu 143,8%, e o das 
que tinham celular aumentou 107,2%. Luis Alberto depende dos dois, mas foi pela internet que 
conseguiu os clientes maiores. Agora, está reformando o prédio de um consulado europeu. “Eu acho 
semelhante a um pescador na beira do rio. Pode pegar um monte de lambari, mas, de repente, uma 
hora, pega um tubarão”, diz. 
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Disponivel em: < http://g1.globo.com/jornal-da-globo/noticia/2013/05/numero-de- 
pessoas-com-internet- 


celularmais- que-dobra-em-6-anos.html>. Acesso em: 18 de maio de 2013. 


136 - (UNIFOR CE) 


Pela natureza de sua composição (aspectos lexicais, sintáticos, imagéticos, relações lógicas etc.), os 
textos 1 e 2 pertencem, respectivamente, aos gêneros: 


a) Piada e artigo de opinião. 
b) Charge e carta do leitor. 
c) Cartum e editorial. 

d) Quadrinhos e notícia. 


e) Caricatura e artigo político. 


TEXTO: 75 - Comum à questão: 137 


Para você estar passando adiante 


Este artigo foi feito especialmente para que você possa estar recortando e possa estar deixando 
discretamente sobre a mesa de alguém que não consiga estar falando sem estar espalhando essa 
praga terrível da comunicação moderna, o futuro do gerúndio. Você pode também estar passando 
por fax, estar mandando pelo correio ou estar enviando pela internet. 


O importante é estar garantindo que a pessoa em questão vá estar recebendo esta mensagem, de 
modo que ela possa estar lendo e, quem sabe, consiga até mesmo estar se dando conta da maneira 
como tudo o que ela costuma estar falando deve estar soando nos ouvidos de quem precisa estar 
escutando. (..) 
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FREIRE, Ricardo. As cem melhores crônicas brasileiras. 
São Paulo: Objetiva, 2010, p. 345-346. [Adaptado] 


137 -(IFGO) 


Ainda sobre o texto, é incorreto afirmar: 


a) Acrônica discute um assunto atual relacionado ao nosso cotidiano. 


b) O autor da crônica dialoga diretamente com seu interlocutor para criar uma relação de 
proximidade entre eles. 


c) O texto de Ricardo Freire pode ser chamado de crônica argumentativa, pois há o relato de um 
ponto de vista em sua narrativa. 


d)  Acrônica é um texto ficcional, pois o assunto discutido não faz parte de nossa realidade. 


e) Otítulo do texto sugere que o leitor deva repassar a crônica para que diversas pessoas leiam o 
mesmo material. 


TEXTO: 76 - Comum à questão: 138 


O QUE SIGNIFICA DAR AULA 


por Alice Santos* 


Dar aula é diferente de ser professor; 
Dar aula é ouvir antes de falar; 
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Dar aula é entender antes de avaliar; 

Dar aula é conhecer o aluno e junto com ele promover ação de aprendizagem; 

Dar aula é envolver os alunos no assunto abordado; 

Dar aula não é ser mestre da fala e nem ter voz bonita; 

Dar aula é conhecer a questão antes de aplicá-la; 

Dar aula não é só usar saliva, quadro e giz e não é usar o telão e slides do Power Point; 
Dar aula é envolver, é participar, é criar, improvisar, reinventar; 

Dar aula não é usar do faz de conta; 


Dar aula é compreender seu aluno, olhar nos seus olhos e conhecer os seus segredos; é fazer 


confissões; 
Dar aula não é sentar na frente da sala e deixar o aluno escrever no quadro e depois sair; 


Dar aula não é só preparar o aluno para o vestibular, mas para a vida, para viver o hoje e se 
defender no amanhã; 


Dar aula é saber quando calar e ouvir; 
Dar aula é contar, fazer viagem, é envolver os aprendizes numa aventura; 


Dar aula é antes de tudo uma profissão de amor, coragem e determinação. 


Este texto é dedicado àqueles que, mesmo na adversidade promovem a aprendizagem. Aqueles 


que veem a realidade de cada um e, ainda assim, assumem a responsabilidade como um ato de 


amor e esperança num amanhã melhor. CP 


Alice Santos é licenciada em Letras — Português pela UFG (Universidade Federal de Goiás), 
especialista em Docência no Ensino Superior, atualmente é estudante de Mestrado pela ULB 
(Universidade de Bruxelas) - Bélgica em Ciências da Educação. 


SANTOS, Alice. O que significa dar aula. Conhecimento prático. 
Lingua Portuguesa. n. 40. São Paulo: Escala Educacional, 2013. p. 66. 


138 - (UFU MG) 
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Considere o seguinte trecho do texto: 


Professor, se você tem alguma experiência que queira compartilhar com outros docentes, envie- 
nos os detalhes no e-mail: L.portuguesaQcriativo.art.br. 


A sequência textual em negrito acima é do tipo 


a) descritivo. 
b)  injuntivo. 
c)  exposítivo. 


d)  argumentativo. 


TEXTO: 77 - Comum à questão: 139 


Porta de colégio 


* Passando pela porta de um colégio, me veio ?a sensação nítida de que aquilo era a porta da * 
própria vida. Banal, direis. Mas a sensação era “ tocante. Por isso, parei, como se precisasse ver * 
melhor o que via e previa 


* Primeiro há uma diferença de clima entre ” aquele bando de adolescentes espalhados pela 
calçada, sentados sobre carros, em torno de * carrocinhas de doces e refrigerantes, e aqueles 
que transitam pela rua. Não é só o uniforme. “ Não é só a idade. É toda uma atmosfera, como 2 se 
estivessem ainda dentro de uma redoma ou ” aquário, numa bolha, resguardados do mundo. 


“Talvez não estejam. Vários já sofreram a 'º pancada da separação dos pais. Aprenderam que a 
vida é também um exercício de ” separação. Um ou outro já transou droga, e “ com isso deve ter 
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6, Acentue sempre que for necessário: 
a) Elas tem sorte, mas ele nunca a tem. 
b) Eles retem o dinheiro, mas ela nunca o retem. 
c) Elas reveem o caso, mas ele nunca o reve. 
d) Eles preveem o futuro, mas ela não o preve, 
e) Elas nunca vem aqui, mas eles sempre vem. 
1) Elas nunca veem nada, mas ele sempre ve. 


9) Eles não creem nisso, mas ela cre. 
h) Espero que eles deem lucro, porque ele da. 

i) Ontem ela pode me ver, mas hoje ela não pode. 
))Vou por tudo a limpo, por medida de segurança, 


Acentue somente quando absolutamente necessário: 

a) Não comi o bolo do aniversario. 

b) Ja esta na hora de alguem fazer alguma coisa contra a violencia. 
€) A sua vida e um mar de rosas? 

d) Não ha o que reclamar: pode parti 

e) Ele so pode partir porque nada havia contra sua partida. 
f) Nunca mais irei caminhar por ai sem destino. 

9) Por o carimbo no passaporte ela não ia por, tenho certeza. 

h) Por todos os cantos havia pelos de gato, 
1) Pode o homem evoluir moralmente desde que surgiu na face da Terra? 
j) Para quieto, Emerson! 


Lui Antorio Saccomy 
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se sentido “º (equivocadamente) muito adulto. Mas há uma ” sensação de pureza angelical 
misturada com *palpitação sexual, que se exibe nos gestos ” sedutores dos adolescentes. 


*º Onde estarão esses meninos e meninas * dentro de dez ou vinte anos? 


* Aquele ali, moreno, de cabelos longos * corridos, que parece gostar de esporte, vai se ” 


interessar pela informática ou economia; * aquela de cabelos louros e crespos vai ser dona ” de 
boutique; aquela morena de cabelos lisos ” quer ser médica; a gorduchinha vai acabar ” casando 
com um gerente de multinacional; * 
Algumas estudarão Letras, se * casarão, largarão tudo e passarão parte do dia ” levando filhos à 
praia e à praça e pegando-os “” de novo à tardinha no colégio. [...] 


aquela esguia, meio bailarina, achará um * diplomata. 


* Estou olhando aquele bando de adolescentes ** com evidente ternura. Pudesse passava a mão * 
nos seus cabelos e contava-lhes as últimas “ histórias da carochinha antes que o lobo feroz “ as 
assaltasse na esquina. Pudesse lhes diria *? daqui 
redoma, enquanto estão na porta da vida e “ do colégio. O destino também passa por aí. E a * 
gente pode às vezes modificá-lo. 


: aproveitem enquanto estão no aquário e “ n 


SANT'ANNA, Affonso Romano de. Affonso Romano de Sant'Anna: 
seleção e prefácio de Letícia Malard. Coleção Melhores Crônicas. p. 64-66. 


139 - (UECE) 


A crônica é um gênero, digamos, aberto. Dentro dessa rubrica cabem vários conceitos, As quatro 
opções abaixo apresentam características de crônica, mas só uma expressa as características 
apresentadas pelo texto de Sant'Anna. Assinale essa opção. 


a) Pequeno texto polêmico escrito para uma coluna de periódico, assinada, com notícias e 
comentários sobre cultura e política. 


b) Conjunto de notícias e críticas a respeito de fatos da atualidade, de cunho memorialista ou 
confessional. 


c) Texto literário breve que espelha fatos ou elementos do cotidiano, sobre os quais o enunciador 
reflete e opina. 
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d) Breve narrativa literária de trama quase sempre pouco definida e sobre motivos extraídos do 
cotidiano imediato. 


TEXTO: 78 - Comum à questão: 140 


Os usos da casimira inglesa 


* Estou lhe escrevendo, Matilda, para lhe transmitir aquilo que a contrariedade (para não falar ? 


indignação) me impediu de dizer de viva voz. Note, é a primeira vez que isso acontece nos * nossos 
35 anos de casados, mas é primeira vez que pode também ser a última. Não é ameaça. * É 
constatação. Estou profundamente magoado com sua atitude e não sei se me recuperarel, 


* Tudo por causa de sua teimosia. Você insiste, contra todas as minhas ponderações, em dar a º seu 
pai um corte de casimira inglesa como presente de aniversário. Eu já sei o que você vai me 7 dizer: é 
seu pai, você gosta dele, quer homenageá-lo. Mas, com casimira, Matilda. Com casimira * inglesa, 
Matilda, Que horror, Matilda. 


* Raciocinemos, Matilda. Casimira inglesa, você sabe o que é isso? A lã dos melhores ovinos, 


Matilda. A tecnologia de um país que, afinal, deu ao mundo a Revolução Industrial. O trabalho “ di 
competentes funcionários. E sobretudo tradição, a qualidade. Esse é o tecido que está em ” 


questão, Matilda. A casimira inglesa. 


33 Isso, a casimira inglesa. Agora, seu pa 


44 Ele está fazendo noventa anos. É uma idade respeitável, e não são muitos que chegam lá, “ mas 
- quanto tempo ele pode ainda viver? (...) mesmo que ele viva dez anos, mesmo que ele !º viva 
vinte anos, a casimira sem dúvida durará mais. Af, depois que o sepultarmos, depois que ” 
voltarmos do cemitério, depois que recebermos os pêsames dos parentes, e dos amigos, e dos “ 
conhecidos, teremos de decidir o que fazer com as coisas dele, que são poucas e sem valor “ - à 


exceção de um casaco confeccionado com o corte de casimira que você pretende lhe dar. 
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2º Você, em lágrimas, dirá que não quer discutir o assunto, mas eu terei que insistir, até para o seu 
2 bem, Matilda; os mortos estão mortos, os vivos precisam continuar a viver, eu direi. Algumas ? 
hipóteses serão levantadas. Vender? Você dirá que não; seu pai, o velho fazendeiro, verdade “ que 
arruinado, despreza coisas como comprar e vender, ele acha que ser lojista, como eu, é “ a 
suprema degradação. Dar? A quem? A um pobre? Mas não, ele sempre detestou pobres, ” Matilda, 
você lembra a frase característica de seu p 
pendurado em nosso roupeiro, Matilda. Ficaria pendurado muito tempo lá. A não ” ser, Matilda, 
que seu pai dure mais tempo que o casaco. Não apenas isso é impossível, como * remete a uma 
outra interrogação: e o seguro de vida dele, Matilda? E as joias de sua mãe, que ” ele guarda 
debaixo do colchão? Quanto tempo ainda terei de esperar? 


tem que matar esses vagabundos. O ** casaco ficaria 


3º Estou partindo Matilda. Deixo o meu endereço. Como você vê, estou indo para longe, para uma *! 
pequena praia da Bahia. Trópico, Matilda. Lá ninguém usa casimira. 


Moacyr Scliar Contos reunidos . São Paulo: Cia. das Letras, 995. 


140 - (UERJ) 
O conto de Moacyr Scliar adota a forma de uma carta, gênero que tem convenções específicas. 


Uma das marcas que permitem associar esse texto a uma carta é a presença de: 


a) vocativo 
b) narrativa 
c) confissão 


d) argumentação 


TEXTO: 79 - Comum à questão: 141 


Brilho Eterno de Uma Mente Sem Lembranças 


Lançamento: 2004 
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Elenco: Jim Carrey, Kate Winslet, Kirsten Dunst, Mark Ruffalo, Elijah Wood, Tom Wilkinson, Thomas 
Jay Ryan e Jane Adams. 


* Resenh: 


joel (Jim Carrey) fica ? atordoado ao descobrir que sua * garota, Clementine (Kate 
Winslet), “ apagou da mente as lembranças * de seu tumultuado relacionamento. * Desesperado, 
ele 7 contrata o inventor do processo, * Dr. Howard Mierzwiak (Tom * Wilkinson), para fazer o 
mesmo 'º tratamento. Mas, quando suas lembranças de Clementine *! começam a se desfazer, Joel 
repentinamente descobre o ” quanto ainda a ama. 


* Do mesmo diretor de "Quero ser John Malkovich" (Charlie !* Kauffman), “Brilho Eterno de Uma 
Mente Sem Lembranças” “ ficou marcado pela originalidade e criatividade de seu “* 
Ilustrando esta informação, há o jogo temporal no ” qual passado e presente são postos durante o 
filme. Porém, “ sua história é bem simples: trata-se das dificuldades "* ligadas a todos os 
relacionamentos. O mais-do-mesmo rotineiro * e os obstáculos amorosos são a base para a 
impulsiva ” decisão de Clementine — estrelada por ninguém menos ? que Kate Winslet — que 
decide erradicar da sua vida o ” seu relacionamento com Joel Barish, personagem interpretado 
por Jim Carrey. 


roteiro. 


* Entramos, então, no universo de memórias do casal, em * que Joel faz de tudo para mantê-las 
em seus devidos lugares ” — uma verdadeira batalha contra o processo de exclusão * das memórias 
de Clementine. 


* Brilho Eterno mostra aos seus espectadores a importância ”” dos acontecimentos bons ou ruins 
nas nossas vidas. Lembrar- * se de alguém é tê-lo vivo dentro de nós e, por pior ” que sejam 
algumas lembranças, são estas que nos levam * ao nível seguinte; sem a queda não saberiamos 
como * acertar o próximo passo. 


* Com um ótimo aproveitamento da situação de estar dentro ” de uma lembrança, este filme é 
dotado de cenas incríveis, ” frases inteligentes, diálogos tocantes e a capacidade de * dar, a quem 
vê, um sorriso de satisfação e um belo assunto ” para pensar. 
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Disponível em: <http://www.huntersculture.com.br/2012/12>. 
Acesso em: 10 set. 2013. (Adaptado). 


141 -(UFG GO) 


O texto apresentado é uma resenha cuja função é: 


a) descrever a estrutura da filmagem. 
b) negociar a venda do filme. 

c) explicar os detalhes do espetáculo artístico. 
d) apresentar resumidamente o enredo do filme. 


e) narrar os diálogos presentes no filme. 


TEXTO: 80 - Comum às questões: 142, 143 


BLACK BLOC E DEMOCRACIA 


Reduzir a conduta dos black blocs à ilicitude seria tratar toda desobediência civil como mero ato de 
bandidagem. Mas, no momento, seus resultados são fascistas e precisam ser repensados 


Por Pedro Estevam Serrano — publicado 30/10/2013. 


Já tive oportunidade de escrever sobre o movimento black bloc nessa coluna em artigo passado. 
Volto ao tema pelo andar recente da carruagem, me dando a liberdade jornalística de não me 
alongar em argumentos acadêmicos e citações. 


O Estado Democrático de Direito implica na disputa pacífica do poder político. O argumento como 
substituto da violência, a lei como substituta do poder soberano absolutista. 
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Nesse aspecto, a legalidade é um valor essencial. A lei expressa a soberania popular e como tal tem 
de ser observada. A ordem democrática é um valor estruturante do regime político. 


Entretanto, não há como deixar de observar na história do regime democrático no mundo que este 
evoluiu em termos de ampliação da garantia de direitos, por meio de rupturas desta mesma ordem 
ju 


ica. 


Do voto feminino e universal aos direitos sociais, todas foram conquistas obtidas por rupturas 
populares da ordem que fizeram evoluir a democracia burguesa do fim do século XVIII para à 
democracia universal, representativa e com elementos de democracia direta, do mundo ocidental 
contemporâneo. 


De instrumento puro de dominação, a democracia transmutou-se em veículo possível de 
transformações libertárias e sociais. 


http://www. cartacapital.com.br/politica/black-bloc- 
e-democracia-5941.htmi>. Acesso em 05 de nov. de 2013. 


Disponível e 


142 - (UNIFOR CE) 


Infere-se da leitura acima que o fato de o autor do texto mencionar que a liberdade jornalística lhe 
citado para revelar que o texto 


permite não se alongar em argumentos acadêmicos e citações f 


a) não pode ser considerado literatura, pois foi publicado em uma revista. 
b) apresenta caráter cientificista, dado o seu sentido técnico. 
c) é extremamente formal, pela seriedade do tema a que remete. 


d) apresenta gênero discursivo híbrido, sendo explícita a intertextualidade com outras 
publicações. 


e) apresenta explicitamente as opiniões emitidas pelo detentor das informações: o autor. 
143 - (UNIFOR CE) 


Infere-se da leitura acima que o fato de o autor do texto mencionar que a liberdade jornalística lhe 
permite não se alongar em argumentos acadêmicos e citações foi citado para revelar que o texto 
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a) não pode ser considerado literatura, pois foi publicado em uma revista. 
b) apresenta caráter cientificista, dado o seu sentido técnico. 
c) é extremamente formal, pela seriedade do tema a que remete. 


d) apresenta gênero discursivo híbrido, sendo explícita a intertextualidade com outras 
publicações. 


e) apresenta explicitamente as opiniões emitidas pelo detentor das informações: o autor. 


TEXTO: 81 - Comum à questão: 144 


Roberto da Matta 


RINALDI, G. Disponível em: <http://revistatrip.uol.com. 
br/revista/192/paginas-negras/roberto-damatta. html>. Acesso em: 02 fev. 2014. 


Depois de estudar o Carnaval, o futebol e o jogo do bicho, o antropólogo Roberto Da Matta 
descobre no comportamento doentio dos nossos motoristas — em seu desrespeito às leis e ao 


outro — uma explicação para o estilo de vida brasileiro. 


Convidado pelo governo do Espírito Santo para coordenar uma pesquisa sobre educação no 
trânsito, o antropólogo saiu da experiência com um livro novo — Fé em Deus e pé na tábua: como e 
por que você enlouquece dirigindo no Brasil, que será lançado pela editora Rocco em outubro. 
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O que você descobriu sobre o comportamento dos brasileiros estudando nossos motoristas? 


— Que nosso comportamento terrível no trânsito é resultado da incapacidade de sermos uma 
sociedade igualitária; de instituirmos a igualdade como um guia para a nossa conduta. Nosso 
trânsito reproduz valores de uma sociedade que se quer republicana e moderna, mas ainda está 
atrelada a um passado aristocrático, em que alguns podiam mais do que muitos, como ocorre até 
hoje. Em casa, nós somos ensinados que somos únicos, especiais. Aprendemos que nossas vontades 
sempre podem ser atendidas. É o espaço do acolhimento, do tudo é possível por meio da mamãe. 
Daí a pessoa chega na rua e não consegue entender aquele espaço onde todos são juridicamente 
iguais, Ir para a rua, no Brasil, ainda é um ato dramático, porque significa abandonar a teia de laços 
sociais onde todos se conhecem e ir para um espaço onde ninguém é de ninguém. E o trânsito é o 
lado mais negativo desse mundo da rua. É doentio, desumano e vergonhoso notar que 40 mil 
pessoas morrem por ano no trânsito de um país que se acredita cordial, hospitaleiro e 
carnavalesco. No Brasil, você se sente superior 30 pedestre porque tem um carro. Ou superior à 
outro motorista porque tem um carro mais moderno ou mais caro. Na pesquisa com motoristas de 
Vitória, a maioria dizia: “Eu bebi, eu sei beber e consigo dirigir assim”. E se outro tiver bebido a 
mesma coisa? “Aí não, né?” O bêbado, o barbeiro, é sempre o outro. O motorista não consegue 
entender que ele não é diferente de outro motorista ou pedestre, que ele não tem um salvo- 
conduto para transgredir as leis. No Brasil, obedecer à lei é visto como uma babaquice, um sintoma 
de inferioridade. Isso é herança de uma sociedade aristocrática e patrimonialista, em que não 
houve investimento sério no transporte coletivo e ainda impera o “Você sabe com quem está 
falando?” 


Você fez o diagnóstico dos nossos problemas no trânsito. Mas você também aponta soluções? 


= A solução é falar mais em igualdade, discuti-la, ensinar igualdade. Nosso lema sempre foi “os 
incomodados é que se mudem”. Precisamos mudar isso. Não é só uma questão de fazer novas leis, 
de multar e reprimir. Porque não adianta nada ter um Código de Trânsito melhor que o sueco, ter 
tecnologia americana e bulevares franceses se não temos suecos, americanos e franceses para 
honrá-los e segui-los. O motorista é brasileiro e não obedece às leis. A gente tem que preparar a 
sociedade para internalizar as normas no seu comportamento. Quando tentaram obrigar as pessoas 
a usar cinto de segurança em 1985, não adiantou muito porque as pessoas tinham acabado de sair 
de uma ditadura e não queriam que o governo dissesse mais o que eles tinham que fazer. Mais 
tarde, nos anos 90, apesar dos lobbies e das restrições de alguns setores, acabou dando certo 
porque as pessoas já estavam prontas para a lei. Mudaram por causa da lei? Claro. Mas porque 
viram que o cinto realmente protegia, o que deveria ter sido posto em primeiro lugar; à lei estava 
atrelada a uma prática social, em vez de estar contra ela, 
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CALIL, R. Roberto da Matta. Disponível em: 
http://revistatrip.uol.com br/revista/192/paginas-negras/roberto-damatta. html. 
Acesso: 02 fev. 2014. [Fragmento] 


144 - (IFGO) 


O texto apresenta fragmentos de uma entrevista a Roberto Da Matta. O leitor desse texto, 
publicado em uma revista on-line, lê primeiramente o título, em seguida a foto com a legenda e 
depois o lide, 


Olide é 

a) Um texto breve que acompanha uma ilustração ou foto. 

b) Um recurso, que aparece em forma de perguntas e respostas, para a confirmação dos fatos. 
c) Um resumo inicial a ser desenvolvido no corpo do texto. 

d) Um texto escrito por leitores e dirigido a um jornal ou revista. 


e) Um nome genérico de tudo aquilo que é publicado em um jornal ou revista. 


TEXTO: 82 - Comum à questão: 145 


CIENTISTAS VISLUMBRAM MANIPULAÇÃO DA MEMÓRIA 


NICK BILTON 


DO "NEW YORK TIMES" 
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Os cientistas ainda não encontraram um jeito de reparar um coração partido, mas estão chegando 
mais perto de manipular a memória e de descarregar instruções de um computador diretamente 
para um cérebro. 


Pesquisadores do Centro de Genética de Circuito Neural do Instituto de Tecnologia Riken- 
Massachusetts nos levaram para mais perto da ideia de manipulação cerebral quando anunciaram 
ser capazes de criar uma memória falsa num camundongo. 


Na edição de 26 de julho da "Science", os cientistas anunciaram ter feito camundongos se 
lembrarem de ter recebido um choque elétrico em um lugar, quando, na realidade, isso teria 
acontecido em local completamente diferente. 


"Não foi exatamente escrever uma memória a partir do nada, mas conectar dois tipos diferentes de 
recordações. Pegamos uma recordação neutra e a atualizamos artificialmente para convertê-la em 
recordação negativa”, explicou Steve Ramirez, um dos neurocientistas do MIT. 


Pode soar insignificante, mas, segundo Ramirez, não é um salto muito grande imaginar que essa 
pesquisa possa levar à manipulação computadorizada da mente para o tratamento do transtorno 
de estresse póstraumático. 


Tecnólogos estão trabalhando sobre interfaces cérebro-computador que nos permitirão interagir 
com nossos smartphones e computadores, usando simplesmente nossas mentes. Já existem 
aparelhos que leem nossos pensamentos e nos permitem fazer coisas como nos desviar de objetos 
virtuais em um jogo de computador ou ligar e desligar chaves com o pensamento. Mas os cientistas 
que trabalham com a manipulação da memória parecem estar ampliando as fronteiras do que 
pensamos ser possível. 


No filme "Brilho Eterno de Uma Mente Sem Lembranças”, o personagem representado por Jim 
Carrey usa um serviço que apaga memórias para limpar de seu cérebro a lembrança de sua ex- 
namorada (interpretada por Kate Winslet). 
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+O uso do hifen 
pOhifeneos prefuose 
pseudoprefixos 
Emprego do hifen 
Omissão do hífen 
| Algumas dúvidas ortográficas 


Amor, 
guarda-chuva 
se escreve 
com hífen 
Ou sem hífen? 


O USO DO HÍFEN 


Usamos o hifen principalmente nestes casos: 
esccoda 
ração das sílabas de uma palavra » á 
roma E di-re-fo-ri-a 
otira-teimas 
a camisa azul-clara 


maioria dos substantivos e adjetivos 
sempostos 


amá-l 
formas verbais ligadas a pronomes. ——+ 
viram-na 
= separação do dia, mês e ano, nas datas, 18-12-1947 
“Em do ano de nascimento e ano de morte Camões (1524-1580) 


super-homem 


“união de cartos prefixos a palavras 
E Ea sem-terras 
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De acordo com Ramirez, o filme só erra em uma coisa: uma lembrança inteira é apagada. "Acho que 
nós podemos fazer melhor: podemos conservar a imagem da personagem de Kate Winslet, 
livrando-nos apenas da parte dessa recordação que provoca tristeza". 


Em 2011, cientistas que trabalham com a Universidade de Boston e os Laboratórios AT.R. de 
Neurociência Computacional, em Kyoto (no Japão), publicaram um artigo sobre um processo 
chamado neurofeedback decodificado, ou "DecNef”, que envia sinais para o cérebro por meio de 
um aparelho de imagem por ressonância magnética funcional, capaz de modificar o padrão de 
atividade cerebral de uma pessoa. Os cientistas acreditam que, com o tempo, poderão ensinar uma 
nova linguagem ou o domínio de um esporte "carregando" informações no cérebro. 


Em fevereiro, o neurocientista Miguel A, Nicolelis, da Universidade Duke, na Carolina do Norte, 
conectou os cérebros de dois ratos pela internet, permitindo que eles se comunicassem com suas 
mentes de tal modo que, quando um rato pressionava uma alavanca, o outro fazia a mesma coisa. 
Um dos ratos estava na Carolina do Norte e o outro em um laboratório em Natal, no Brasil. 


No verão deste ano, cientistas da Escola Médica Harvard criaram uma interface cérebro-a-cérebro 
com a qual um humano pode mover a cauda de um rato pelo simples pensamento. 


"Acho que essa é a fronteira real da comunicação humana no futuro. Já podemos fazer com que 
macacos, e até mesmo humanos, movimentem artefatos com o simples pensamento”, comentou 
Nicolelis. "A partir do momento em que for possível "escrever! no cérebro, posso imaginar o mesmo 
tipo de lógica funcionando para a comunicação de pensamentos e mensagens entre humanos.” 


http://wwwl folha.uol.com.br/ciencia/2013/08/1328955- 
cientistas-vislumbram-manipulacao-da-memoria.shtml 


145 - (UFIF MG) 


Analisando-se as características do texto acima, pode-se considerá-lo como: 


a) uma reportagem, 


b) uma enquete. 
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c) um editorial. 
d) uma resenha. 


e) umacrônica. 


TEXTO: 83 - Comum à questão: 146 


A arte da consulta 


Alfredo de Freitas Santos Filho Conselheiro do Cremesp 


Exercer a Medi 


a é atender à vocação para executar um talento natural. A consulta médica é 
uma das grandes artes da Medicina. É o primeiro contato que o profissional tem com o seu 
paciente que, por vezes, dá início a um relacionamento que perdura por toda a vida. Portanto, no 
ato da consulta, o médico deve sempre, conforme o Juramento Hipocrático, usar todas as forças e o 
melhor de sua capacidade, além de agir de forma honesta, clara, ética, responsável e efetiva. Para 
isso, deve usar todos os critérios aprendidos para uma anamnesebem-feita, aprofundar os 
questionamentos individuais e familiares ao examinado, seu passado de saúde, suas internações 
pregressas ou cirurgias realizadas, enfim, tudo que possa nos levar a uma ideia de diagnóstico para 
se instituir um tratamento ou conduta adequada. 


Numa segunda fase, após o raciocínio cli 
complementares, tais como os laboratoriais, de imagem simples ou mais complexos. Tudo para 
auxiliar e jamais substituir o exame clínico, a fim de chegar ao diagnóstico. 


ico e havendo necessidade, solicitam-se exames 
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O advento de novas tecnologias trouxe maravilhosos avanços em relação ao diagnóstico; porém, 
o que vem acontecendo é um excesso de solicitações de exames complementares. Chegamos a ver 
colegas que solicitam, acreditem, em torno de 60 exames complementares e de radiologia, de 
última geração, numa primeira consulta a pacientes jovens, sem maiores queixas que os 
justifiquem. Essa falta de bom senso está minando a arte da consulta! Para os pacientes, fica a ideia 
equivocada de que o bom médico é aquele que pede exames, o que desvaloriza e desestimula a 
mais antiga das artes da Medicina - a consulta. Além de gerar custos extraordinariamente elevados 
para os pacientes e onerar os convênios, inviabiliza, muitas vezes, o merecido reajuste no valor das 
consultas. Por tudo isso, não é exagero chamar a análise criteriosa dos relatos do paciente, mais o 
uso de exames na medida certa, de arte médica. 


JORNAL DO CREMESP, setembro 2014. 


146 - (UniCESUMAR SP) 


A quem se dirige o autor no trecho “Chegamos a ver colegas que solicitam, acreditem, em torno de 
60 exames complementares e de radiologia”? 


a) Ao Jornal do Cremesp. 
b) A Hipócrates. 

c) Ao editor do Jornal. 
d) Ao paciente. 


e) Aos leitores do Jornal do Cremesp. 


TEXTO: 84 - Comum à questão: 147 


Texto! 


É praticamente impossível imaginarmos nossas vidas sem o plástico. Ele está presente em 
embalagens de alimentos, bebidas e remédios, além de eletrodomésticos, automóveis etc. Esse uso 
ocorre devido à sua atoxicidade e à inércia, isto é: quando em contato com outras substâncias, o 
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plástico não as contamina; ao contrário, protege o produto embalado. Outras duas grandes 
vantagens garantem o uso dos plásticos em larga escala: são leves, quase não alteram o peso do 
material embalado, e são 100% recicláveis, fato que, infelizmente, não é aproveitado, visto que, em 
todo o mundo, a percentagem de plástico reciclado, quando comparado ao total produzido, ainda é 
irrelevante. 


Revista Mãe Terra. Minuano, ano |, n. 6 (adaptado). 
Texto ll 


Sacolas plásticas são leves e voam ao vento. Por isso, elas entopem esgotos e bueiros, causando 
enchentes. São encontradas até no estômago de tartarugas marinhas, baleias, focas e golfinhos, 
mortos por sufocamento. 


Sacolas plásticas descartáveis são gratuitas para os consumidores, mas têm um custo incalculável 
para o meio ambiente. 


Veja, 8 jul. 2009. Fragmentos de texto publicitário do 


Instituto Akatu pelo Consumo Consciente. 


147 - (ENEM) 


Em contraste com o texto |, no texto Il são empregadas, predominantemente, estratégias 
argumentativa que 


a) atraem o leitor por meio de previsões para o futuro. 
b) apelam à emoção do leitor, mencionando a morte de animais. 

c) orientam o leitor a respeito dos modos de usar conscientemente as sacolas plásticas. 

d) intimidam o leitor com as nocivas consequências do uso indiscriminado de sacolas plásticas. 


e) recorrem à informação, por meio de constatações, para convencer o leitor a evitar o uso de 
sacolas plásticas. 
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TEXTO: 85 - Comum à questão: 148 


Sr. Prefeito, 
junte-se a nós na 
luta contra a dengue. 
A sua participação 
é fundamental, 


A dengue à um dos grandes dasarios qua entrertamos 
na área do saido no Brasi, mas, folzmento, é possivol 
controlí-a. Para Isso, 6 necessário que 08 governos 
estaduais e munkpais e o govemo lederal trabalhem 
juntos. Nosto contido, a eua atuação como prefeito 6 
fundamental. Organize muliões, emiolvendo lideres 
comunitários da sua cidade, para ltar contra a dengue. 
No sie wrwwscombatadengue-com br há todes as informações. 
necessárias para autitádo, inclusive com materass para 
download de uso Ivo. A moblização social é a cravo 
para o sucesso no cambate à denque. 


em ste is RG 
BRASIL. Ministério da Saúde. Revista Nordeste, João Pessoa, 


ano 3, n. 35, maio/jun. 2009. 


148 - (ENEM) 


O texto exemplifica um gênero textual híbrido entre carta e publicidade oficial. Em seu conteúdo, é 
possível perceber aspectos relacionados a gêneros digitais. Considerando-se a função social das 
informações geradas nos sistemas de comunicação e informação presentes no texto, infere-se que 


a) a utilização do termo download indica restrição de leitura de informações a respeito de formas 
de combate à dengue. 


b) a diversidade dos sistemas de comunicação empregados e mencionados reduz a possibilidade 
de acesso às informações a respeito do combate à dengue. 
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c) a utilização do material disponibilizado para download no site www.combatadengue.com. br 


restringe-se ao receptor da publicidade. 


d) a necessidade de atingir públicos distintos se revela por meio da estratégia de disponibilização 
de informações empregada pelo emissor. 


e) a utilização desse gênero textual compreende, no próprio texto, o detalhamento de 
informações a respeito de formas de combate à dengue. 


TEXTO: 86 - Comum à questão: 149 


O Conar existe para coibir 
os exageros na propaganda. CONAR 


nestamissãs. 


Nós adoraríamos dizer que somos perfeitos. Que somos infalíveis. Que não cometemos nem 
mesmo o menor deslize. E só não falamos isso por um pequeno detalhe: seria uma mentira. Aliás, 
em vez de usar a palavra "mentira", como acabamos de fazer, poderíamos optar por um 
eufemismo. "Meia-verdade”, por exemplo, seria um termo muito menos agressivo. Mas nós não 
usamos esta palavra simplesmente porque não acreditamos que exista uma "Meia-verdade”. Para o 
Conar, Conselho Nacional de Autorregulamentação Publicitária, existem a verdade e a mentira. 
Existem a honestidade e a desonestidade. Absolutamente nada no meio. O Conar nasceu há 29 
anos (viu só? não arredondamos para 30) com a missão de zelar pela ética na publicidade. Não 
fazemos isso porque somos bonzinhos (gostariamos de dizer isso, mas, mais uma vez, seria 
mentira). Fazemos isso porque é a única forma da propaganda ter o máximo de credibilidade. E, cá 
entre nós, para que serviria a propaganda se o consumidor não acreditasse nela? 


Qualquer pessoa que se sinta enganada por uma peça publicitária pode fazer uma reclamação 
ao Conar. Ele analisa cuidadosamente todas as denúncias e, quando é o caso, aplica a punição. 


Anúncio veiculado na Revista Veja. São Paulo: Abril. Ed. 2120, ano 42, nº 27, 8 jul. 2009. 


149 - (ENEM) 
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O recurso gráfico utilizado no anúncio publicitário — de destacar a potencial supressão de trecho do 
texto — reforça a eficácia pretendida, revelada na estratégia de 


a) ressaltar a informação no título, em detrimento do restante do conteúdo associado. 
b) | incluir o leitor por meio do uso da 12 pessoa do plural no discurso. 

c) contar a história da criação do órgão como argumento de autoridade. 

d) subverter o fazer publicitário pelo uso de sua metalinguagem. 


e) impressionar o leitor pelo jogo de palavras no texto. 


TEXTO: 87 - Comum à questão: 150 


Conselho Federal de Medicina regulamenta a prescrição de canabidiol 


O Diário Oficial da União publicou a decisão do Conselho Federal de Medicina (CEM) de liberar a 
prescrição do canabidiol, um derivado da maconha (Cannabis sativa) que não causa efeitos 
alucinógenos ou psicóticos, para tratamento de crianças e adolescentes com epilepsia e convulsões 
que não tenham respondido bem a outros remédios. 


De acordo com a decisão, a prescrição é restrita a neurologistas, neurocirurgiões e psiquiatras. 
Segundo a entidade, os médicos autorizados a prescrever a substância deverão ser previamente 
cadastrados em uma plataforma online. Já os pacientes serão acompanhados por meio de 
relatórios frequentes feitos pelos profissionais. 


Pela norma, pacientes ou os responsáveis legais deverão ser informados sobre os riscos e 
benefícios do uso do canabidiol e, então, assinar o termo de consentimento. Além disso, a decisão 
do conselho deverá ser revista no prazo de dois anos. 


De acordo com o conselho, o uso da substância deve ser restrito a crianças e adolescentes 
menores de 18 anos — mas quem eventualmente use o medicamento antes dessa idade pode 
continuar o tratamento mesmo após ficar maior de idade. (..) 


pesar de os médicos passarem a poder receitar o canabidiol, a substância continua classificada 
pela ANVISA como de uso proscrito. Isso significa que os medicamentos só podem ser importados 
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com uma autorização especial concedida pelo diretor da agência. Pacientes têm de apresentar 
prescrição médica e uma série de documentos e o pedido leva, em média, uma semana para ser 
avaliado pela agência. 


A ANVISA estuda atualmente mudar o processo de importação de medicamentos à base de 
canabidiol, retirando-o da lista de substâncias de uso proscrito e o reclassificando como de controle 
especial (comercializado com receita médica de duas vias). 


Disponível em: <http://g1.globo.com/bemestar/noticia/2014/12/ 
decisaodo- cfm-de-liberar-canabidiol-e-publicada-no-diari 
Acesso em: 06 Jun. 2015. [Adaptado] 


-oficial.html>. 


150 - (IFGO) 


O texto denotativo é aquele cujo sentido corresponde ao do dicionário, que expressa um ponto de 
vista de acordo com a realidade. Assinale a alternativa que não apresenta texto denotativo. 


a) Pacientes deverão ser informados sobre os riscos e benefícios do uso do canabidiol. 
b) A maconha é como um ciclone: devasta o que encontra pela frente. 

c) Os médicos autorizados deverão ser cadastrados em uma plataforma online. 

d) O Conselho Federal de Medicina já se manifestou favorável às pesquisas. 


e) O pedido de importação do canabidio! leva, em média, uma semana para ser avaliado. 


TEXTO: 88 - Comum à questão: 151 


Menino que caiu de 3.º andar de shopping em Manaus recebe alta hospitalar sob forte emoção 


Recebeu alta hospitalar nesta quinta-feira (31), em Manaus, o menino Pedro Trevisan Nereu, de 
5 anos, que desde o dia 14 deste mês estava internado no Pronto- -Socorro da Criança da Zona 
Leste (Joãozinho), após sofrer uma grave queda, de uma altura de 15 metros, em um shopping da 
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cidade. O garoto deixou o hospital andando, na companhia dos pais, e a despedida dele foi cercada 
de emoção por parte da equipe de profissionais do hospital. 


Os pais do menino, Ricardo Trevisan e Núbia Nereu, estavam felizes com a alta hospitalar e 
fizeram questão de abraçar e se despedir de toda a equipe que os acompanhou no hospital. “Nós 
temos que agradecer, não só aos médicos, mas às enfermeiras, à nutricionista, que meu filho 
chama de tia do macarrão” (prato preferido do garoto), e a todo o hospital, pelo excelente 
atendimento e apoio que tivemos aqui”, ressaltou o pai. “Não sei se em outro lugar esse milagre 
aconteceria”, desabafou. 


Ao sair do Pronto-Socorro Joiozinho, Pedro se despediu de toda a equipe que o atendeu, 
abraçando enfermeiras e médicos. De acordo a família Trevisan Nereu, eles irão a São Paulo na 
próxima semana, para dar continuidade ao tratamento ortopédico. 


Outros pacientes e acompanhantes que estavam em tratamento na unidade de saúde também 
se emocionaram com a saída do garoto. “É um milagre esse menino ter caído de onde cai e sair 
assim, caminhando, do hospital”, comentou Ana dos Santos, 72, que acompanhava à neta numa 
consulta. 


O cirurgião geral Luis Alberto Rossel atribui a excelente recuperação do menino ao pronto 
atendimento que recebeu - tanto no local do acidente, pela equipe de socorro do shopping, quanto 
no Pronto-Socorro da Criança da Zona Oeste, para onde foi transferido primeiramente, antes de ir 
ao Josozinho. 


“Crianças têm uma facilidade de recuperação melhor que os adultos, e esse paciente, apesar do 
trauma gravíssimo que sofreu, teve O primeiro atendimento rápido e as cirurgias realizadas no 
momento certo”, afirmou Rossel. 


(http://acrítica uol.com.br, 31.07.2014. Adaptado.) 


151 -(UEA AM) 


Observa-se no primeiro parágrafo da notícia um recurso comum a este tipo de texto jornalístico. No 
início, o texto 


a) trata de um fato banal e cotidiano, que, por isso, atrai a atenção do público, 


b) cita entrevistas com pessoas envolvidas no incidente em questão, legitimando os argumentos 
subsequentes. 


c) explica, argumentando, os motivos pelos quais o leitor deve ler a notícia. 
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d) situa o fato, descrevendo brevemente o que aconteceu, onde, como, quando e quem estava 
envolvido. 


e) explicita a opinião do jornalista sobre os fatos narrados na sequência. 


TEXTO: 89 - Comum à questão: 152 


[..] a intensidade do uso das tecnologias e suas interferências nas atividades comunicativas 
diárias propiciaram o surgimento de novos gêneros textuais, formas inovadoras. Fato já notado por 
Bakhtin (1997) quando falava na transmutação dos gêneros e na assimilação de um gênero por 
outro, gerando novos. Exemplos: 3) conversa -> telefonema b) bilhete -> carta -> e-mail. Os limites 
entre a oralidade e a escrita tornam-se menos visíveis, a isto, chama-se hibridismo (Luís Antônio 
Marcuschi. 


152 - (UNCISAL) 


Com base na opinião de Marcuschi, o gênero que se evidencia na constituição da publicidade 
abaixo 


Recycle, linha de calçados sustentáveis Coca-Cola Shoes 


(http://embalagemsustentavel. com.br). 


a) obedece à concepção clássica, alheio às possibilidades de múltiplos significados. 


b) é uma combinação de caracteres gráficos e imagéticos que se assimilam 
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O HÍFEN E OS PREFIXOS E PSEUDOPREFIXOS 


Emprego do hifen 


1) Os prefixos ou os pseudoprefixos só exigem hífen se a palavra seguinte começa por h 
ou se começa pela mesma letra que encerra tais prefixos ou pseudoprefixos. E 


s ou Prefixos ou Ee 
pita (os pseudoprefixos rios, 


O prefixo co não exige hífen mesmo no caso de 
a palavra começar por o: 


“eoobrigação. cooperação, etc. 


2) Os prefixos circum e pan exigem hifen quando a segundo elemento começa por vo- 
gal, m ou n (além de h, conforme se viu acima). Ex. 


eoesencenensnanntenacenacasos 
Luiz Antonio Sacconi 


M Projeto Medicina 


c) não transcende as formas tradicionais dos gêneros. 


d) aponta para um formato linear de construção, ou seja, a palavra está independente da 
constituição de imagens. 


e) é uma construção bifacial de significados na qual os elementos expressivos que a compõem 
não necessitam de coesão. 


TEXTO: 90 - Comum à questão: 153 


O texto abaixo é adaptação de material publicitário distribuído por um pastifício, aqui denominado 
Pastifício Pietro. Leia-o com atenção. 


Somos uma Fábrica Artesanal de Massas 


Fazemos past: 
Outras especialidades gastronômicas, com receitas antigas garimpadas nas páginas de nossa 


somos pastaios, somos masseiros. E também preparamos molhos, antepastos e 


história familiar. 
LJ 


Gostamos da tradição artesanal e defendemos uma alimentação fresca, natural, saudável e 
divertida, valores que pra nós são muito mais importantes do que meras estratégias de marketing e 
blá-blá-blá. 


Nos orgulhamos de tentar fazer do Pastifício Pietro uma empresa praticante do consumo 
responsável, batalhando as pequenas coisas, da fundamental seleção de matérias primas, às 
embalagens "diferentes" e no atendimento dedicado. 
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E também acreditamos que as nossas famílias e clientes merecem nosso esforço de produzir 
alimentos sem aromatizantes, corantes, conservantes ou outros ingredientes químicos artificiais, e 
por isso a necessidade deumpreço justo. 


Nossas massas têm pouco ou nenhum sal e são preparadas diariamente, sempre aos olhos de 
todos e com literal transparência e toda higiene. 


Nossos molhos têm pouca gordura, não usamos caldos ou temperos industrializados; usamos azeite 
e óleos de melhor qualidade nutricional, como os de oliva e girassol. Epreferimos fornecedores que 
compartilham a nossa filosofia. 


Comorománticos incorrigíveis que somos, buscamos o bem-estar através do resgate dos rituais de 
uma boa mesa, no convívio familiar e pelo encontro de amigos numa cozinha alegre e "bagunçada”. 
Achamos que o Pastifício Pietro tem uma importante contribuição a dar e nos empenhamos em 
fazer nossa parte, trazendo o máximo de sabor e aromas com o mínimo de trabalho no preparo 
final 


Nossa história? construímos todos os dias nossa querida empresa e ao mesmo tempo vivemos 
nosso estilo de vida: gostamos de gastronomia, arte, negócios, música, bikes, livros, TV, futebol, 
skate, antiguidades, vespas, máquinas antigas, máquinas novas, vinhos, jardinagem... e adoramos 
juntar amigos + trabalho + diversão propagando nosso mantra: 


Todos os dias nossa equipe se reúne e conversa sobre tudo: as tarefas de cada um, o atendimento 
ao cliente, a higiene, as encomendas, a produção, as compras de matérias-primas. Somos exigentes 
e sempre gostamos de fazer o melhor, mas caso a gente não consiga, por favor me escreva, Sua 


opinião importa, de verdade! ivo pastificiopietro.com br 


1] 


RECICLAMOS! 


a 


153 - (PUCCamp SP) 


É correto afirmar sobre o material publicitário: 


203 
www projetomedicina, com.br 


M Projeto Medicina 


a) No título Somos uma Fábrica Artesanal de Massas, a expressão destacada é plena redundância 
do termo Pastifício, visto no logotipo, mas, nesse específico tipo de texto, é uma redundância 
positiva, pois confere maior vigor ao que está sendo expresso. 


b) Uma das técnicas de persuasão adotada é o iniciado por emprego de palavras em tipo gráfico 
maior do que o das outras, palavras essas escolhidas por significarem, inclusive no bloco 
iniciado por Nossa história?, atitudes diretamente ligadas à produção sustentável das massas. 


c) O compartilhamento de filosofia está explicitamente referido aos fornecedores, mas os 
conceitos priorizados no texto mostram a intenção do pastifício de atingir e sensibilizar 
segmento do público que partilha de todos os conceitos citados como base de sua prática. 


d) As características de produção que o pastifício apresenta como positivas são argumento 
definitivo para justificar o preço elevado das suas massas, pois não há hipótese de a relação 
"qualidade = preço alto" ser contestada. 


e) A referência à batalha pelas pequenas coisas é recurso para o pastifício demonstrar que seu 
apego ao tratamento do supérfluo não significa valorizar o desnecessário, mas buscar o que é 
fundamental para a produção de boas massas. 


TEXTO: 91 - Comum à questão: 154 


Standard and Poor's tira grau de investimento do Brasil 


O Brasil perdeu o grau de investimento na classificação de crédito da Standard and Poor's (S&P), 
informou a agência de classificação de risco nesta quarta-feira (09). A nota do país foi rebaixada de 
"BBB-" para "BB+", com perspectiva negativa. O rebaixamento do rating do Brasil para a categoria 
"especulativa" acontece menos de 50 dias após a agência ter mudado a perspectiva para negativa. 


Em seu comunicado, a agência chama a atenção para a deterioração fiscal e a falta de coesão 
da equipe ministerial, como causas da decisão de rebaixar a nota. 


"Os desafios políticos que o Brasil enfrenta continuam a pesar na capacidade do governo e 
vontade de submeter ao Orçamento de 2016 ao Congresso consistente com a política de ajuste 
fiscal assinalada durante o segundo mandato da presidente Dilma Rousseff”, destaca a S&P. (...) 
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Disponível em: http://g1.globo.com/economia/noticia/2015/09/standardand- 
poors-tira-grau-de-investimento-do-brasil.html. Acesso:30/09/2015 


154 - (IBMEC SP) 


Em textos jornalísticos com trechos que são traduzidos de outros idiomas, são comuns passagens 
truncadas, o que normalmente se explica pela pressa com que essas traduções são feitas. É o que 
ocorre em: 


a) Anota do país foi rebaixada de "BBB-" para "BB+" 
b) acontece menos de 50 dias após a agência ter mudado a perspectiva para negativa 
c) Os desafios políticos que o Brasil enfrenta continuam a pesar 
d) e vontade de submeter ao Orçamento de 2016 ao Congresso 


e) . assinalada durante o segundo mandato da presidente Dilma Rousseff 


TEXTO: 92 - Comum à questão: 155. 


Trechos abaixo são de capítulos da obra Ginástica doce e yoga para crianças: método La Douce. 


A 


CcapíTULO 2 


o corpo 
Conhecer bem o corpo para fazê-lo trabalhar melhor 


Cinco extremidades: a cabeça, as mãos, os pés 
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Para comunicar-se com tudo que a cerca, a criança usa a cabeça, as duas mãos e os dois pés. 


A cabeça permite-lhe ter acesso a todas as informações disponíveis. Sede do cérebro, ela fornece os 
recursos necessários para bem compreender seu ambiente. É igualmente através desta parte do 
corpo que penetram duas fontes de energia: o ar e o alimento. 


A cabeça se articula através do pescoço. Corredor estreito entre o cérebro e a parte inferior do 
corpo, o pescoço deve ser flexível para facilitar a qualidade das trocas. 


As mãos e os pés são verdadeiras antenas. Sua riqueza em terminações nervosas e vasos 
sanguíneos, assim como a poss 
extraordinária precisão. 


ilidade das inúmeras articulações, fazem deles instrumentos de 


capíruLO 8 


AS EXTREMIDADES 

8405 PÉS 

2. O limpador de para-brisas 

Posição: sentada com os braços atrás do corpo e as mãos apoiadas no chão 
- Gire os tornozelos para dentro e para fora; 


- Levante e abaixe os calcanhares mantendo as barrigas das pernas no chão (os dois juntos; depois 
um de cada vez). 
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(CABROL, Claude e RAYMOND, Paul. Trad. Alice Mesquita, 
ilustrações de Roberto Dolbec. São Paulo: Ground, 2012, p. 25 e 72). 


155 - (PUCCamp SP) 


Considere o Trecho B e o texto que segue. 
RECEITA DE ARROZ DOCE TRADICIONAL 


INGREDIENTES 

1 litro e meio de leite 

2 xicaras de arroz branco (já lavado) 

3 xícaras de açúcar 

Canela em pau (uso e quantidade a gosto) 


1 lata de leite condensado 


MODO DE PREPARO 
Cozinhar o arroz no leite, juntamente com a canela. 


20 minutos depois, mexer de tempos em tempos, acrescentar o açúcar, deixar mais 20 minutos e 
logo em seguida acrescentar o leite condensado e deixar mais 20 minutos. 


Colocar em uma linda travessa. 
Levando em conta os gêneros de textos, é correto afirmar: O trecho 8 e a receita 
a) têm como objetivo sugerir ao leitor a realização de uma tarefa, apresentando o passo a passo 


da atividade; em ambos os casos, o executor não tem espaço para livre escolha. 
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b) distinguem-se totalmente: a) pela intenção da mensagem - B busca informar o interlocutor 
acerca de cuidados com a saúde da criança, a receita, simples indicação de uma fórmula, 
mostra como preparar um alimento; b) pela composição da mensagem — B admite ilustração, a 
receita não admitia. 


c) não podem ser aproximados sob nenhum critério, pois, fazendo parte de universos 
absolutamente distintos - como o comprovam tanto o assunto de cada um, quanto o estilo 
adotado em cada um deles - , jamais estarão inseridos em contextos comunicativos iguais ou 
somente parecidos. 


d) apresentam traços distintos em sua composição, como se nota pelo emprego do imperativo 
fem 8) e do infinitivo (na receita); entretanto, essa específica diferença não impede o 
reconhecimento de que partilham a mesma finalidade de instruir o receptor. 


e) implicam obrigatoriedade do interlocutor em cumprir o que está minuciosamente descrito em 
cada um dos textos, mas distinguem-se: em A, a prática vem investida de caráter lúdico, pelo 
tipo específico de destinatário da mensagem, enquanto a receita remete a atividade rotineira e 
desgastante. 


TEXTO: 93 - Comum à questão: 156 


Editorial 


* Na rotina de mãe de quatro filhos, a escritora israelense Ayelet Waldman começou ? a detectar em 
si mesma e em outras mães que conhecia uma ansiedade * persistente, disparada pela frustação de 
não corresponder às próprias expectativas * em relação à maternidade. Para piorar seu tormento, 
“aonde quer que fosse, * encontrava mulheres sempre prontas a apontar o dedo para seus defeitos, 
numa * espécie de polícia materna, onipresente e onisciente. Em uma conversa deliciosa ” com a 
Revista em Dia, Ayelet discorre sobre as agruras das mães ruins, categoria * na qual hoje se encaixa, 
e com orgulho. E ajuda a dissipar, com humor, o * minhocário que não raro habita a cabeça das 
mães. Minhocário que, aliás, se não “º for bem administrado, pode levar a problemas muito mais 
sérios. É o que você verá “ na reportagem da página 14, que traz o foco para a depressão durante a 
gravidez. *? Poucos sabem, mas a doença pode ser deflagrado nessa fase e é bom que tanto “ as 
gestantes como outras pessoas ao redor fiquem atentas para que as mulheres “* nessa situação 
possam receber o apoio necessário. A revista também traz temas “* para quem a maternidade já é 
assunto menos relevante nesse momento da vida. "* Se você é daquelas que entraram ou 
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consideram entrar na onda da corrida, terá ” boas dicas na página 18. Caso já esteja reduzindo o 
ritmo, quem sabe encontre “ inspiração para espantar a monotonia na crônica da página 8. 
Esperamos, com um “º grãozinho aqui, outro ali, poder contribuir um pouco para as várias facetas 
que?” compõem uma mulher saudável e de bem consigo mesma. 


156 - (PUCCamp SP) 


O texto acima 


a) deixa entrever o ponto de vista da empresa responsável pela publicação; o estilo leve de 
composição pode ser entendido como o “tom” que a empresa deseja imprimir no tratamento 
dos assuntos que aborda. 


b) objetiva definir o segmento do público que a revista pretende atingir e sensibilizar, deixando 
claro que os assuntos em pauta não interessam a outras parcelas da população, como homens, 
por exemplo. 


c) é discurso jornalístico opinativo (escrito de maneira impessoal e publicado sem assinatura) 
referente a assuntos locais de maior relevância; elaborado em concordância com a norma- 
padrão, não foge à formalidade. 


d) apresenta o número específico da revista, com a descrição dos assuntos da edição; o autor usa 
argumentos e tom categóricos para mostrar que tem total controle sobre O interesse e a 
reação de cada tipo de leitor. 


e) é elaborado por um editor especializado, que, em tom grave, como necessário a um editorial, 
não só divulga as matérias, como expressa juízos de valor sobre elas, demonstrando posições 
bastante tradicionais. 


TEXTO: 94 - Comum à questão: 157 
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TROTE NUNCA MAIS 


Eu tive taquicardia e as tripas reviraram quando vi na televisão as novas cenas de violência nos 
trotes universitários. Lembrei as humilhações que sofri no meu ingresso na Faculdade de Medicina 
da Universidade Federal de Pernambuco. Sempre evito escrever sobre o assunto porque não 
contenho a raiva. Pedro Almodóvar relutou em filmar Má educação, pois não se distanciara 
bastante dos sofrimentos da infância e adolescência. No filme Os sete samurais, do japonês Akira 
Kurosawa, um mestre observa dois samurais que se preparam para lutar e informa ao discípulo qual 
deles irá morrer. O jovem pergunta como ele sabe isso e o mestre responde que o futuro morto é o 
que expressa raiva. 


É possível atenuar o rancor, escrevendo sobre ele, No Recife já não existem trotes, apenas 
calouradas, festejos para acolher os novos alunos. Mas foi no Recife que aconteceu o primeiro caso 
de morte em consequência de um trote, quando mataram a facadas o estudante de direito 
Francisco Cunha e Menezes, no ano de 1831. Vindo desde a Idade Média, o costume ganhou 
prestígio em Portugal, sobretudo na Universidade de Coimbra, e de lá, como tudo o mais que não 
presta, veio para o Bras 


Nos primeiros anos da ditadura militar, o trote era um recurso de expressão e protesto dos 
jovens estudantes, uma forma de fazer política. Em 1968, o AI-5 fechou o Congresso Nacional e os 
trotes foram reprimidos, descambando para a violência. Foi nesse clima de terror que me 
apresentei para a matrícula no curso de medicina. Eu era um estudante vindo do interior do Ceará, 
que frequentara apenas quatro meses de cursinho, pobre, timido e feio. Com todos esses 
predicados desfavoráveis, eu abocanhara uma boa classificação no vestibular das duas faculdades 
públicas. 


Um dos primeiros maus-tratos a que os alunos do segundo e terceiro ano me submeteram foi 
raspar minha cabeça, expondo o crânio nada bonito. Depois me obrigaram a despir a camisa e 
baixar a calça para jogarem os meus cabelos dentro dela. Subjugado como um judeu num campo de 
concentração, ou como o próprio Cristo, me empurraram, espancaram, e fizeram de minha 
perplexidade motivo de riso e vaias. O pior estava por vir. Obrigaram-me a rolar pelos gramados do 
pátio e em seguida mergulhar cinco vezes num esgoto a céu aberto, que corria por dentro da 
faculdade. Meus algozes eram estudantes de medicina e sabiam dos riscos a que estavam me 
submetendo. 


No primeiro ano de curso, os colegas dos anos superiores me aterrorizavam mais do que a 
polícia da repressão. Eu não compreendia como jovens de classe média que frequentaram bons 
colégios e que agora estudavam medicina, uma profissão de elite, se entregavam a tais 
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vandalismos. Não achava a menor graça no comportamento cafajeste e infantil de boa parte deles e 
atribuía à repressão da ditadura o fato de se manterem alienados da política, da cultura e dos 
valores éticos e filosóficos da profissão para a qual se preparavam. 


Passados tantos anos, esquecidos os fantasmas do Quarto Exército, em alguns lugares do Brasil, 
a instituição do trote continua fazendo suas vitimas. Bem recentemente, numa faculdade de 
medicina, onde se formam pessoas para cuidar da saúde e restituir a vida, um jovem calouro foi 
morto. E uma estudante de pedagogia queimou sem escrúpulo suas futuras colegas de educação. 


Não era por culpa da ditadura militar que os piores instintos afloravam nos jovens 
promovedores dos trotes. Não era. A prova é que continuam aflorando em tempos de democracia. 
O trote "se sustenta na ameaça e promove o terror”, como afirma Paulo Denisar Fraga. O mesmo 
exercício da ditadura no passado recente. 


(BRITO, Ronaldo Correia de. Crônicas para fer na escola. 
RJ: Fontanar, 2012, p.69-71.) 


157 -(FCM MG) 


O texto NÃO se caracteriza por contei 


a) Valorização da metalinguagem como expediente de digressão literária. 
b) Abordagem de diferentes períodos históricos no tratamento de um tema. 


c) Utilização da prática da 


tertextualidade como reforço de argumentação. 


d) Narração de fatos vivenciados pelo autor, corroborando a gravidade do assunto. 


TEXTO: 95 - Comum à questão: 158 


Lanchinho de avião 


Drauzio Varella 
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3) Os prefixos ou pseudoprefixos além, ex, recém, sem e vice continuam exigindo hi- 
fen antes de qualquer letra. Ex.: 


além-mar ex-governador recém-nascido 
sem-terra vice-presidente vice-rei 


4) Os prefixos tônicos pós, pré e pró continuam exigindo hifen, ao contrário do que 
ocorre com as correspondentes formas átonas, que se aglutinam com o elemento 
seguinte. Ex.: 


qi pós-datar, pós-graduação, pospasto, pospor 
pós-venda 
E pré-eleitoral, pré-história, predeterminar, preeminente, 
p pré-médico pressupor 
a pró-americano, pró-paz, proembrião, propor, 
pr pró-russo prossecretário 


Omissão do hifen 
Não se emprega, portanto, o hífen: 


1) Nas formações em que o prefixo ou o pseudoprefixo termina em vogal e o segundo 
elemento começa por ou s, devendo estas consoantes duplicar-se. E 


antirreformisto  anfirevolucionário  antissemita, antissóptico antissocial 

contrarreforma contrarregra  contrarrevolução — contrasselo contrassenso 
contrassinal cosseno eletrossiderurgia  extrarregulamentar  extrassensorial 

hidrossanitário  imfrassom — microrradiogrofia | microssistema minirrádio 


minirrestaurante  pseudossigla pseudossufixo ultrarrealismo ultrassom 


2) Nas formações em que o prefixo ou o pseudoprefixo termina em vogal e o segundo 
elemento começa por letra diferente. Ex.: 


aerobarco aeroclube aeroespacial aeromodelismo aerossondagem 
aerotransporie. agroaçucareiro agroecossistema agroexportador — agroindústria 
agrossocial agrovia anfeato antegurora antedatar 
antediluviano anteontem | antepenúltimo anteprojeto antiácido 
antiaderente | antidéreo | antiolérgico anticárie anticaspa 
amfieconômico — antijogo  antiortopédico  antiplaca antipólio 
antitonque antivirus | autoocusação  autoadesivo | autoafirmação 


autoajuda autoelogio autoerotismo autoestima autoestrada 
autorrespeito autorretrato  autossuficiente  autossugestão — hidroginástica 

hidromassagem radioamador  radiopatrulha — radiorreceptor — radiorrelógio 
radiorrepórter - radiossonda radiotáxi radiovifrola  sonoterapia 
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185 A comissária de bordo pede para afivelarmos os cintos e desligarmos os celulares. O 
comandante avisa que a decolagem foi autorizada, a aeronave ganha velocidade na pista e levanta 
voo. Pela janela, São Paulo vira um paliteiro de prédios espetados um ao lado do outro. Um pouco 
mais à frente, a periferia inchada, com ruas tortuosas e casas sem reboque, abraça o centro da 
idade como se fosse esganá-lo. 


295 Em poucos minutos, ouve-se um som agudo, sinal de que os computadores podem ser ligados. 
Junto à porta de entrada, as comissárias se levantam e preparam o carrinho de lanches. De fileira 
em fileira, perguntam o que cada passageiro deseja beber. No carrinho, acotovelam-se latas de 
refrigerantes, a garrafa de café e uma infinidade de pacotes de sucos mais doces do que o sorriso 
da mulher amada. O rapaz à minha direita prefere suco de manga; o da esquerda quer um de 


pêssego. Agradeço, não quero nada. A moça estranha: "Nada, mesmo?” 


3º6 Em seguida, ela nos estende a mão que oferece um objeto ameaçador, embrulhado em papel 
branco. Em seu interior, um pão adocicado cortado ao meio abriga uma fatia de queijo e outra 
retirada do peito de um peru improvável. No reflexo, encolho as pernas. Se, porventura, um 
embrulho daqueles lhe escapa da mão e cai em meu pé, adeus carreira de maratonista. 


426 O comandante informa que, em Belo Horizonte, o tempo é bom e que nosso voo terá duração 
de 40 minutos. São dez e meia, é pouco provável que os circunstantes tenham saído de casa em 
jejum. O que os leva a devorar no meio da manhã 500 calorias adicionais, com gosto de isopor? 
Qual é o sentido de servir comida em voos de 40 minutos? 


595 Cerca de 52% dos brasileiros com mais de 18 anos sofrem com o excesso de peso, taxa que 
nove anos atrás era de 43%. Já caíram na faixa da obesidade 18% de nossos conterrâneos. Os que 
visitam os Estados Unidos ficam chocados com o padrão e a prevalência da obesidade. Lá, a dieta e 
a profusão de alimentos consumidos até em elevadores conseguiram a proeza de engordar todo 
mundo; não escapam japoneses, vietnamitas nem indianos. 


62 As silhuetas de mulheres e homens com mais de 120 quilos pelas ruas e shopping centers 
deixam claro que existe algo profundamente errado com os hábitos alimentares do país. Nossos 
números mostram que caminhamos na esteira deles. Chegaremos lá, é questão de tempo; pouco 
tempo. 


212 
www projetomedicina, com.br 


M Projeto Medicina 


725 A possibilidade de ganharmos a vida, sentados na frente do computador, as comodidades da 
rotina diária e a oferta generosa de bebidas e alimentos industrializados repletos de gorduras e 
açúcares que nos oferecem a toda hora criaram uma combinação perversa que conspira para o 
acúmulo de gordura no corpo. 


825 Os que incorporaram as 500 calorias em excesso no caminho para Belo Horizonte só o fizeram 
porque o lanche lhes foi servido. Milhões de anos de evolução, num mundo com baixa 
disponibilidade de recursos, ensinaram o corpo humano a comer a maior quantidade disponível a 
cada refeição, única forma de sobreviver aos dias de jejum que fatalmente viriam. 


9º6 Engendrado em tempos de miséria, o cérebro humano está mal adaptado à fartura. A 
saciedade à mesa só se instala depois de ingerirmos muito mais calorias do que as necessárias para 
cobrir os gastos daquele dia. A seleção natural nos ensinou a não desperdiçá-las, o excesso será 
armazenado sob a forma de gordura. 


1095 O tecido gorduroso não é um reservatório inerte, produz hormônios, libera mediadores 
químicos que interferem com o metabolismo e o equilíbrio entre fome e saciedade. E, o mais grave, 
dá origem a um processo inflamatório crônico que aumenta o risco de doenças cardiovasculares, 
diabetes, vários tipos de câncer e de outros males que infernizam e encurtam a vida moderna. 


11º Por essas e outras razões, caríssimo leitor, é preciso olhar para a comida como fazemos com a 
bebida: é bom, mas em excesso faz mal. 


Fonte: Jornal Folha de São Paulo, 05 set. 2015. (Adaptado). 


158 - (CEFET MG) 


Em relação ao gênero, o texto “Lanchinho de avião” deve ser classificado como 


a) uma carta, porque há uma interlocução direta com o leitor, provocando relação de 
proximidade com o autor. 


b) uma crônica, porque retrata com humor um fato banal, convidando o leitor a uma reflexão 
descomprometida. 
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c) um artigo, porque expõe a análise e o ponto de vista do enunciador, abordando um tema de 
relevância social 


d) um relato, porque conta um episódio marcante na vida do narrador, apresentando os fatos em 
ordem cronológica. 


TEXTO: 96 - Comum à questão: 159 


Neurociência 


Paraplégico volta a andar após cirurgia revolucionária 


Graças a um transplante de células da cavidade nasal, búlgaro Darek Fidyka, de 40 anos, recuperou 
um rompimento total dos nervos da coluna vertebral. Feito é comparado à chegada do homem à 
Lua 


Um homem paraplégico voltou a andar graças a um transplante de células nervosas realizado na 
Polônia, em uma operação sem precedentes. Derek Fidyka, um búlgaro de 40 anos, é a primeira 
pessoa do mundo a se recuperar de um rompimento total dos nervos da coluna vertebral. Ele 
recebeu um transplante de células de sua cavidade nasal para a medula espinhal e, após 
reabilitação de um ano, ele pode caminhar com o auxilio de um andador — Fidyka também 
recuperou algumas funções da bexiga e do intestino. 


“Para mim, isto é ainda mais impressionante do que um homem caminhando na Lua”, afirmou 
Geoffrey Raisman, professor do Instituto de Neurologia do University College de Londres (UCL), na 
Inglaterra, e um dos autores do estudo publicado na revista Cell Transplantation. [..] 


A cirurgia foi realizada por uma equipe médica polonesa, coordenada pelo neurocirurgião Pawel 
Tabakow, da Universidade de Wroclaw, na Polônia, um dos maiores especialistas em lesões 
medulares do mundo. Os médicos utilizaram células nervosas do nariz do paciente a partir das 
quais se desenvolveram os tecidos seccionados — o complexo circuito responsável pelo olfato é a 
única parte do sistema nervoso que se regenera durante toda a vida e foi essa característica que os 
cientistas procuraram reproduzir na lesão de Fidyka. As células do próprio paciente não seriam 
rejeitadas e o tecido medular poderia ser reparado. 
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A técnica de transplante, descoberta na UCL, apresentou bons resultados em laboratório, mas 
nunca havia sido testada com sucesso em um ser humano. Na primeira das duas operações, os 
cirurgiões removeram os bulbos olfativos do paciente e fizeram as células crescer em cultura. Duas 
semanas depois, foi feito o transplante de medula por meio de microinjeções. 


Fidyka manteve seu programa de condicionamento — cinco horas de exercícios durante os cinco 
dias da semana — e percebeu que a cirurgia havia sido bem sucedida quando, após três meses, sua 
coxa esquerda começou a desenvolver músculos. Seis meses depois, deu seus primeiros passos com 
o apoio de fisioterapeutas. Agora, após dois anos, caminha apenas com o andador. De acordo com 
os cientistas, exames mostraram que a lacuna na medula espinhal do paciente se fechou após o 
tratamento. 


“Nós acreditamos que o procedimento é uma descoberta capital que, se for bem desenvolvida, 
constituirá uma mudança histórica para as pessoas que sofrem de ferimentos na coluna cerebral”, 
declarou Raisman. 


(Disponível em: http://veja.abril.com.br/noticia/ciencia/ 
paraplegicovolta- a-andar-apos-cirurgia-revolucionaria. Acesso em 21/10/2014) 


- (UNEMAT MT) 


Considerando as características do gênero a que pertence o texto acima, sua principal finalidade é: 


a) Persuadir o leitor de que as células olfativas são as únicas que se regeneram durante toda a 
vida. 


b) | Informar que um paraplégico voltou a andar após cirurgia que utilizou células olfativas do 
próprio paciente. 


c) Expor os procedimentos da técnica de reprodução de células olfativas. 
d) — Apresentar os médicos poloneses como os melhores neurocirurgiões do mundo. 


e) Relativizar a importância de o homem ter caminhado na Lua. 


TEXTO: 97 - Comum à questão: 160 
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Texto! 


“ Diz-se que a função principal da linguagem é comunicar. No entanto, ” há duas questões que 
devem ser pensadas. De um lado, comunicar ” não é só transmitir informações, pois as pessoas se 
comunicam até ** para não dizer nada. De outro lado, comunicar não é um ato unilateral, * mas é 
um jogo em que um parceiro da comunicação age sobre o “ outro. A comunicação é, antes de 
qualquer coisa, relacionamento, ” interação. Por isso, a linguagem é um meio de ação recíproca, é 
um “ meio de interagir com os outros, é um lugar de confrontações, de ” acordos, de negociações. 


José Luiz Fior 


, A linguagem humana 


Texto ll 


“ O Conselho Regional de Medicina (Cremerj) proibiu a porticipação ” de médicos em partos 
domiciliares e nos equipes de sobreaviso, que ” ficam de plantão para o caso de alguma 
complicação. 


O Estado de S.Paulo, 24/07/2012, A1O 


Texto 


* O remetente envia uma mensagem ao destinatário. Para ser eficaz, ” a mensagem requer um 
contexto a que se refere [...], apreensivel ” pelo destinatário, e que seja verbal ou suscetível de 
verbalização; um * código total ou parcialmente comum ao remetente e oo destinatário ” [..]; e, 
finalmente, um contato, um canal físico e uma conexão * psicológica entre o remetente e o 
destinatário, que os capacite a “” ambos a entrarem e a permanecerem em comunicação. 


Roman Jakobson, Linguística e poética 


160 - (Mackenzie SP) 


Considere as seguintes afirmações sobre o texto Il. 


1 Exemplífica o expresso no texto Ill, pois se pode identificar o remetente (o jornal) da 
mensagem (veiculada no código da língua portuguesa), o destinatário (o leitor) e o contexto (o 
assunto do qual a notícia trata). 
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|. Representa de modo adequado a utilização de uma linguagem composta predominantemente 
por elementos de natureza não verbal. 


1. Tem como função principal aquela denominada como conativa, pois seu objetivo central é à 
persuasão do leitor. 


Assinale a alternativa correta. 


a) Estão corretas as afirmações le Il. 
b) Estão corretas as afirmações lle ll. 
c) Está correta apenas a afirmação | 
d) Está correta apenas a afirmação Il 


e) Está correta apenas a afirmação ll. 
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GABARITO: 
1) Gab: A 13) Gab: C 25) Gab: A 37) Gab: 8 
2) Gab: A 14) Gab: D 26) Gab: D 38) Gab: E 
3) Gab: E 15) Gab: 8 27) Gab: E 39) Gab: A 
a) Gab: E 16) Gab: 8 28) Gab: D 40) Gab: C 
5) Gab: D 17) Gab: 8 29) Gab: D 41)Gab: A 
6) Gab: 18) Gab: 8 30) Gab: A 42)Gab: A 
7)Gab:A 19) Gab: 43) Gab: 8 
8)Gab:8 20) Gab: À 32) Gab: 8 44) Gab: A 
9)Gab:D 21) Gab: € 33) Gab: € 45) Gab: B 
10) Gab: D 22) Gab: A 34) Gab: € 

11) Gab: 8 23) Gab: D 35) Gab: E 47)Gab: 8 
12) Gab: 24) Gab: € 36) Gab: € 48) Gab: C 
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88) Gal 


49) Gab: A 62) Gab: 8 75) Gal 


50) Gab: C 63) Gab: D 76) Gab: A 89) Gab: 05 
51) Gab: D 64) Gab: E 77) Gab: C 90) Gab: 8 
52) Gab: E 65) Gab: E 78)Gab:B 91) Gab: E 
53) Gab: A 66) Gab: B 92) Gab: B 
54) Gab: 67) Gab: E 80) Gab: B 93) Gab: E 
55) Gab: 6 68) Gab: C 81)Gab:D 94) Gab: À 
56) Gab: & 69) Gab: E 95) Gab: C 
57) Gab: D 70) Gab: B 83) Gab: E 96) Gab: À 
58) Gab: 71)Gab:D 97)Gab: A 
59) Gab: E 72) Gab: € 85) Gab: B 98) Gab: A 
60) Gab: D 73) Gab: € 86) Gab: D 99) Gab: À 
61) Gab: A 74) Gab: A 87)Gab:C 100) Gab: C 
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101) Gab: D 114) Gab: À 127) Gab: E 140) Gab: À 
102) Gab: À 115) Gab: C 128) Gab: À 141) Gab: D 
103) Gab: D 116) Gab: À 129) Gab: À 142) Gab: E 
104) Gab: € 117) Gab: D 130) Gab: C 143) Gab: À 
105) Gab: B 118) Gab: 8 131) Gab: D 144) Gab: C 
106) Gab: À 119) Gab: D 132) Gab: À 145) Gab: À 
107) Gab: À 120) Gab: D 133) Gab: C 146) Gab: E 
108) Gab: 8 121) Gab: À 134) Gab: E 147) Gab: E 
109) Gab: D 122) Gab: E 135) Gab: 8 148) Gab: D 
110) Gab: D 123) Gab: À 136) Gab: D 149) Gab: D 
111) Gab: À 124) Gab: 8 137) Gab:D 150) Gab: 8 
112) Gab: C 125) Gab: C 138) Gab: 8 151) Gab: D 
113) Gab: 02 126) Gab: 139) Gab: C 152) Gab: 8 
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153) Gab: C 155) Gab: D 157) Gab: À 159) Gab: 


154) Gab: D 156) Gab: À 158) Gab: C 160) Gab: € 
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Já não se usa hífen antes de palavras iniciadas pelas letras 
sp. ex: antissequestro) ou r (p. ex; antirreforma), a não ser, 
neste caso, que o prefixo termine por r(p. ex: inter-racial). 

Se a palavra for iniciada pela letra h, o hifen continuará sendo 
obrigatório (p. ex: anti-horário, mini-hotel 

Se o prefixo ou o pseudoprefixo terminar pela mesma letra 
que inicia a palavra a que ele se liga, o hífen também será obriga- 
tório (p.ex;: anti-inflacionário, auto-ônibus), 


1. Una por hífen ou não, fazendo todas as modificações necessárias: 
a) pingue pongue — f) tico tico k alvirubro  p) bicampeão 
b) porcoespinho g)piscapisca I)altofalante q) tricampeão 
o) peixeespada — h) rubronegro m) auto-retrato 1) tetra campeão 
d) tatu bola dalviverde  n) radioamador 5) penta campeão 
e) tecoteco jalvinegro o) rádiovitrola 1) girasol 


2. Continue fazendo o mesmo: 
a) ziguezague h) extra judicial o) antitártaro 
b) alto forno 1) ante projeto p) neo nazista 
c) madre pérola j) neo latino a) seminu 
d) pré datado k) mal criado 1) arqui rival 
e) pré determinar 1) antihemorrágico 5) arqui inimigo 
f) pré escola m) anti placa t) arqui milionário 
9) extra classe n) anticárie u) turbo hélice 


3, Continue fazendo o mesmo: 
a) antieconômico h) sem terra 0) infra assinado 
b) pseudo sábio |) sem teto p) infra estrutura 
<) pseudo amigo ))panamericano q) supersônico 
d) pseudo filósofo k) infra vermelho 1) semi vogal 
e) pseudo juíz 1) ultra violeta s) ante penúltimo 
) além mundo m) sub humano. 1) circum navegação 
9) vice líder n) sub oficial u) para normal 


Lule Antonio Saccors 


DESAFIO DA 
Ju: 


PREDICADOS VERBAIS 


DESAFIO DA SINTAXE 
Professor Leo 


Formado em letras há mais de 13 anos, já trabalha como 
professor de língua portuguesa há mais de 15 anos, 
específico para quem quer aprender português de forma 
simples e objetiva, tem uma didática bem diferenciada. 


Aprovado em mais de 10 concursos públicos, aprendeu 
muitas dicas de como estudar e se sair bem em qualquer 
prova. Além disso, já escreveu vários livros voltados para 
concursos públicos e estudantes em geral, dentre eles: a 
Gramática Simplificada - uma gramática totalmente 
diferenciada do mercado. 


Criado do Método Simplificado em que você aprende 
gramática de forma objetiva e cheia de macetes, sendo 
capaz de transmitir uma matéria de 1h hora em menos de 30 
minutos. 


Conheça também o site www portuguesplay.com.br, nele 
você tem a chance de aprender português do básico ao 
avançado. O curso é composto de aulas, dicas em vídeo, 
simulados on-line, material para baixar e ainda suporte direto 
com o Professor Leo. 
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DESAFIO DA SINTAXE 


O desafio da sintaxe é um curso 100% on-line e gratuito, o 
qual tem o objetivo de ensinar o aluno a entender e dominar 
melhor a matéria, 


O curso é dividido em: 


Aulas teóricas 
Questões comentadas em vídeo 
Resumão de sintaxe 

Esquemas por assunto 
Questões em pdf 


Você tem a oportunidade de aprender do básico ao 
avançado a matéria de sintaxe, por isso é importante seguir a 
ordem e acompanhar todos os conteúdos disponibilizados 
nessa jornada, 
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QUESTÕES DE PREDICADOS VERBAIS 


1. O predicado é nominal em: 
1. Você acha Cristina bonita, mamãe? 

H1- O mundo podia ser tranquilo. 

1 - “Zé Mané” não estava embriagado. 

IV - O guarda noturno permanece atento a todos os perigos. 
V.- Os transeuntes ficaram assustados. 

a) LM 

b) = 

o) = 

a) U-M-1v-V 

e) I-1l-IV 


Comentário: ll. Apresenta verbo de ligação e predicativo do sujeito 
“tranquilo”. NI Apresenta verbo de ligação é predicativo do sujeito 
“embriagado”. IV. Apresenta verbo de ligação e predicativo do sujeito 
“atento”. V. Apresenta verbo de ligação e predicativo do sujeito 
“assustados”. 


2. Marque a alternativa em que a oração tem predicado nominal: 
a) Acriança mexia na cabeça. 

b) Amãe não teve dúvida. 

c) Foi buscar o remédio na sua casa. 

d) Mas todos são remédios fracos. 


Comentário: O predicado nominal deve apresentar verbo de ligação e 
predicativo do sujeito. Ocorre esse predicado nominal em: Mas todos são 
remédios fracos. 


3. O predicado está correto em: 
a) Abeleza só está nos olhos dele. (predicado nominal) 
b) Avida continua insensível. 

(predicado verbo-nominal) 
c) Chamamos destino aos nossos erros. (predicado verbal) 
d) Ninguém se julgue infeliz. 

(predicado verbo-nominal) 


Comentário: Verbo-nominal é formado por um verbo que não seja de 


ligação mais um predicativo (do sujeito ou do objeto). O verbo “julgar” é uma 
ação e o termo "infeliz" é um predicativo do sujeito. 
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4. A alternativa que possui predicado verbo-nominal: 
a) Eu acho Luisa falsa. 
b) As crianças pareciam desnutridas. 
c) Todos gostaram da feijoada. 
d) Mamãe me apresentou a Jorginho. 


Comentário: Encontra-se o verbo "acho", o qual denota ação e também um 
predicativo do objeto "falsa", característica da Luisa. Deve haver os dois 
para ocorrer predicado verbo-nominal. 


5. Há predicado verbo-nominal em: 
ele e a mulher fizeram declaração em separado.” 
ele estava desconfiado.” 


c)"...ela faz tudo certinho.” 
d) “Ela tinha duas fontes de renda.” 
e) "..deixou-o estarrecido.” 


Comentário: O verbo 'deixar” denota a ação; o termo "estarrecido” é o 
predicativo do objeto. Por isso, na frase há predicado verbo-nominal, 


6. Marque a alternativa CORRETA, quanto à classificação dos predicados: 
a) Predicado verbal 
Anoiteceu rapidamente. 
b) Predicado nominal: 
Chove torrencialmente. 
o) Predicado verbal 
A moça permaneceu vaidosa. 
d) Predicado verbal 
A garçonete está atarefada. 


Comentário: O predicado verbal deve apresentar um verbo de ação 
“anoitecer” e não deve apresentar predicativo; o termo “rapidamente” exerce 
função de adjunto adverbial de modo, não o confunda com “predicativo”. 


7. Quanto o tipo de predicado, marque a opção CORRETA: 
1. O soldado ficou muito satisfeito. 

11. Uma juiza declarou o réu culpado. 

1. Ele chamou o mecânico competente. 

IV. A secretária ofereceu uma flor a ele. 

a) 1. verbo-nominal Ile IV. verbal, Il. nominal 

b) L. nominal, Ile ll verbo-nominal, IV. verbal 

e) |. nominal, e Ill. verbal, IV. verbal 

d) Lite IV. verbo-nominal, Il. nominal 


Comentário: |. Ocorre verbo de ligação “icou” e predicativo do sujeito 


“salisfeito” = nominal. Il. Ocorre verbo de ação “declarar” e prediativo do 
objeto “culpado” = verbo-nominal. Ill. Ocorre verbo de ação “chamar” e 
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predicativo do objeto "competente" = verbo-nominal. IV. Ocorre verbo de 
ação oferecer”, e não apresenta predicativo = verbal 


8. Os predicados das orações abaixo são, respectivamente: 
1. Chegaram cedo os meninos. 

11. Andava rapidamente pela rua. 

HM. Saiu feliz da sala de aula. 

a) Verbal, verbal, verbo nominal 

b) Vero-nominal, nominal, nominal 

c) Verbo-nominal, nominal, verbal 

d) Nominal, verbal, verbal 


Comentário: |. O predicado é verbal, já que ocorre apenas verbo de ação e 
não há predicativo. Il. O predicado é verbal, já que ocorre apenas verbo de 
ação e não há predicativo. Ill. O predicado é verbal-nominal, pois ocorre 
verbo de ação “saiu” e há predicativo feliz”. 


9. Assinale a altemativa em que a oração possui predicado verbal: 
a) O dia amanheceu cinzento. 

b) Santos Dumont foi um inventor 

o) Os alunos ouviam a aula atentos. 

d) O futebol é uma paixão séria. 

e) O exército americano chegou ao Brasil 


Comentário: O predicado verbal deve apresentar em sua estrutura apenas 
verbo de ação “chegou” e não pode haver predicativo do sujeito e nem do 
objeto. 


10. Identifique a alternativa correta quanto ao predicado no enunciado: “A 
família chamou o médico.” 

a) Predicado verbo-nominal 

b) Predicado nominal 

o) Predicado verbal 

d) Nenhuma das alternativas está correta. 

Comentário: Como o verbo “chamou” apresenta apenas ação, tem-se um 
predicado verbal, 


11. Ocorre predicado verbo-nominal em: 
a) Atua resposta não é verdadeira. 

b) O cão vadio virou a lata de lixo, 

c) Viraram moda os jogos eletrônicos. 
d) Todos permaneçam em seus lugares. 
e) Pensativo e triste vinha o rapaz. 


Comentário: Note que a frase apresenta um verbo de ação 'vinha* e um 
predicativo do sujeito “triste”. Por isso se tem um predicado verbo-nominal 
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42. Nas frases abaixo, temos: 
1- Paulo está adoentado 

= Paulo está no hospital 

a) verbalem le ll 

b) nominal em el 

o) verbo-nominal em Ie ll 

d) verbal em | e nominal em dl 
e) nominal em le verbal em 


Comentário: 1. Ocorre a presença de verbo de ligação “está” o predicativo 
do sujeito “adoentado”. H. Não há verbo de ligação, pois não existe na frase 
predicativo do sujeito, logo temos apenas predicado verbal. O verbo “está” é 
um verbo intransttivo, pois há apenas adjunto adverbial, 


13. Identifique a alternativa em que há predicado nominal”: 
a) Ela chamou o menino de bobo. 

b) Anda muito triste ultimamente. 

c) Salram da sala felizes. 

d) Estava em casa com a mãe. 


Comentário: O verbo “andar” está como verbo de ligação, ligando a 
qualidade ao sujeito. Note que há um predicativo “triste” e um verbo de 
estado. 


GABARITO 


A melhor 
gramética para 
quem quer aprender 
português de forma 
simples e objetiva. 
Elaborada pelo Professor 
Leo, 
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Bos questões semi 


Que De e abençõe eo capacte 


Feomutoteta 
Guoseuremer 


q O" 
Eca 


aaa mira rarção ee 
Cemipendostetn 


Grao um braço 


Isso conheça meu site. 
portuguespiaycom br 


oa tarde professor 
Fascando só p agradecer 
Petas aulas 


chi sus matéria na prova 


custe abençoe e continue dando 
saúde p continuar ensinando. 


traço 


»e 
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[5) Estratégia 


CONCURSOS 


Aula 01 


Noções de Informática p/ Pol i-PA (Investigador, Escrivão e Papiloscopista) - 
Com videoaulas 


Professores: Fernando Mesquita, Victor Dalton 


Informática para Polícia Civil do Pará 


Todos os cargos 


E Victor Dalton — Aula 01 


SUMÁRIO PÁGINA, 
4. Dados do Excel 2 
5. Conhecendo as funcionalidades da Faixa de Opções 16 
6. Funções do Excel 30 
Exercícios Comentados 39 
Considerações Finais 142 
Exercícios 143 
Gabarito 206 


Olá amigos e amigas! Que bom revê-los! 


Pois bem, é hora de retribuir a confiança e megulhar nas aulas. 


Aos estudos! 


Prof. Victor Dalton 
www.estrategiaconcursos.com.br 
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4, Escreva o prefixo da coluna à esquerda com as palavras da direita, usan- 
do ou não o hífen, conforme convi 


(GHED sto braço câmara divino histórico natal ontem 
Ea E (Ema 


Conti) acido aderente aéreo alérgico bacteriano 


cárie caspa 


tártaro comunista cristo diarreico econômico — escravista 
esportivo gripal hemorrágico herói higiênico 


horário infeccioso inflacionário 


hipnótico 
inflamatório jogo matéria 
míssil ofídico oxidante papa placa pólo rábico 
reumático revolucionário satélite seborreico 


submarino tanque 


social, 


5. Una as palavras por hífen somente quando absolutamente necessário. 
Se houver dúvida, consulte um bom dicionário: 


a) dona de casa e) dedo duro à) miniharpa 
b) ponto de vista f) azeite de dendê — j) mini hotel 
c) óleo de soja 9) mini rádio 


d) óleo de oliva h) mini reforma 


FIOVISSINA GRAMÁTICA ILUSTRADA SACCOF 


Informática para Polícia Civil do Pará 
Todos os cargos 
Prof Victor Dalton — Aula 01 


MICROSOFT EXCEL 2013 - continuação 


4. Dados do Excel 


A razão de ser do Excel é a manipulação de dados em planilhas. 
Vamos, então, iniciar nosso aprendizado na manipulação dos dados. 


4.1 Tipos de dados 


O Excel lida com vários tipos de dados. Vamos conhecer alguns 
deles. 


Textos: Uma cadeia de caracteres de dados de caractere Unicode. 
Podem ser cadeias de caracteres, números ou datas representados em 
um formato de texto. O comprimento máximo de uma cadeia de 
caracteres é 268.435.456 caracteres (256 megabytes de caracteres). 


Números: Inteiros ou com casas decimais (caracterizados pela 
vírgula). 


VERDADEIRO/FALSO: dado booleano, que apenas pode assumir 
um desses dois valores. 


Data (abreviada ou completa): Datas e horas em uma 
representação de data-hora aceita. As datas válidas são todas as datas 
depois de 1º de janeiro de 1900. 


Moeda: O tipo de dados de moeda permite valores entre - 
922.337.203.685.477,5808 e 922.337.203.685.477,5807 com quatro 
dígitos decimais de precisão fixa. 


Contábil: O contábil é uma variação do tipo Moeda, que mantém a 
unidade de moeda sempre à esquerda. 


Prof. Victor Dalton 
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Tipos de dados e seus formatos no Excel. 


Contábil 


sutilezas na representação. Atenção para o zero, representado por um traço em 
contábil. 


Curiosidade 1: o Excel alinha automaticamente textos à esquerda, e alinha 
números, datas e moeda à direita. Contudo, na Guia Página Inicial, é possivel 
modificar tais alinhamentos a qualquer momento, no Grupo de Comandos 
Alinhamento, de forma similar ao Microsoft Word. 


Prof. Victor Dalton 
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Curiosidade 2: Se você inserir números com ponto, na altura da casa decimal, 
ao invés de virgula, o Excel reconhecerá como texto. 


Para um número ser reconhecido como tal, a separação por casas decim: 
deve ser feita por vírgula. Ainda, é facultada a colocação do ponto a cada 
três casas, separando as escalas de grandeza. Ex: 1.000.000,00 (um milhão). 


Por isso, desconfie, em questão de prova, de números alinhados à esquerda. Se 
eles estiverem com ponto na altura da casa decimal, não serão números, é 
texto! Não se realizam operações matemáticas sobre texto! 


som ste tento por oct ou ese 


Enquanto as fórmulas são montadas pelo usuário, envolvendo 
números, operadores e referências, as funções são pré-definidas pelo 
Excel. Veremos fórmulas e funções mais adiante. 


4.2 Manipulando dados 


A inserção trivial de dados se dá por meio da digitação no interior de 
uma célula ativa. Desde já, cabem alguns destaques: 


Htititititititat (sustenidos) 


Quando o número inserido é maior do que a largura da célula, o 
número aparece no formato de uma série de sustenidos (344843). Neste 
caso, pode-se alargar a coluna na qual o número esteja inserido, 
colocando o mouse na divisão entre as colunas, no cabeçalho, clicando 
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com o botão esquerdo e arrastando até que o número fique visível. Ainda, 
se você optar por um clique duplo, a coluna se ajusta automaticamente 
na menor largura possível para que todo o seu conteúdo esteja 
ível. 


A 


Estratégia Estratégia 19.191.910.202.939.300.000,00 
Alunos eemmemememmsmmenad 3 Alunos 1.101.010.101.010.100.000,00 
Casa + els Casa 123.456.789.098.765.000,00 


Alargando coluna B para mostrar números “escondidos”. 


Observação importante! o Excel não esconde textos muito longos, a não ser 
que a opção Quebrar texto Automaticamente (Guia Página Inicial) seja 
ativada. Embora o conteúdo fique guardado em uma única célula, ele “passa o 
texto por cima” das células vizinhas, se elas estiverem vazias. 


Aula de Excel com o Professor Victor Dalton 


D E |jr/ 6 ' 


2 Estratégia oiminaanmanto 
alunos eemeemmenmeneas 
E 
5 [Aula de Elcet com o Professor victor Dalton 


As referências são elementos-chave na proposta de utilização do 
Excel. Por meio delas, é possível realizar operações matemáticas 
envolvendo conteúdos de outras células. 


Ao iniciar o conteúdo de uma célula com o sinal de igual (=), o Excel 
entende que aquela célula receberá uma fórmula ou função. A partir 
desse momento, o Excel reconhecerá a referência a células em sua 
planilha. 
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Inúmeros números 


Soma 
subração 


1 Potenciação 1 Potenciação 
22 faciciação. 2 fadiciação 


Ilustração de operações matemáticas básicas envolvendo o conteúdo das células BS e C5. Repare 
que a informação armazenada na célula (barra de fórmulas) é o cálculo. A célula apenas mostra o 


resultado. 
Operadores: 
Operadores Aritméticos 
Operador aritmético Significado Exemplo 
+ (sinal de adição) Adição 3+3 
(sinal de subtração) Subtração 3-1 
Negação 1 
* (asterisco) Multiplicação 33 
/ (barra) Divisão 38 
% (simbolo de percentagem) Percentagem 20% 
2 (acento circunflexo) Exponenciação 342 


Operadores de Comparação 


Operador de comparação Significado Exemplo 
= (sinal de igual) Igual a Al=B1 
> (sinal de maior) Maior que Al>B1 
< (sinal de menor) Menor que AlL<B1 


sinal de maior ou igual) Maior ou igual a Al>=B1 


(sinal de menor ou igual) Menor ou igual à AL<=B1 


<> (sinal de diferente) Diferente de Al<>B1 
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Operadores de Texto 


Operador de texto Significado Exemplo 


& (E comercial) Liga ou concatena dois ( Micro" 
valores e produz um valor de 
texto contínuo 


"ondas", 


Operadores de Referência 


Operadores de referência Significado Exemplo 


(dois pontos) Operador de intervalo que B5:B15 
produz uma referência a todas 
as células entre duas 
referências, incluindo as duas 
referências 


; (ponto e virgula) Operador de união que SOMA(85:815;D5:D15) 
combina múltiplas referências. 
numa só 
(espaço) Operador de interseção que | B7:D7 C6C8 


produz uma referência para as 
células comuns às duas 
referências 


Observe que as fórmulas aceitam referências, números e funções. 
Ainda, a hierarquia de operadores matemáticos também é respeitada no 
Excel, por ocasião da ausência dos parênteses. 


Inúmeros al q) |; números 


csteuto completo ESEARNE 


Fórmula envolvendo referências (B5 e C5), números (2 e 36) e função (RAIZ). 
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Autopreenchimento 


A alça de preenchimento é um recurso do Excel sensacional, a 
meu ver. Ele procura compreender “padrões” inseridos pelo usuário, 
possibilitando que ele estenda esse padrão a um outro conjunto de células 
ainda não preenchido, evitando bastante trabalho manual por parte do 
usuário. 


Vamos compreender a alça de preenchimento por meio de exemplos? 
1º Situação 


Você deseja preencher uma coluna com números que crescem de 5 
em 5. Como fazer? 


1) Inicie o preenchimento da coluna (com duas células, a depender 
do padrão, o Excel o reconhece); 


2) Selecione o intervalo de células preenchido; 
3) Posicione o mouse sobre a diagonal 
inferior direita da última célula 
preenchida, onde se encontra a alça a] de 
preenchimento. Uma cuz (+) 
aparecerá); 


4) Clique e arraste para baixo, até onde você deseja preencher. O 
Excel indicará o padrão de preenchimento que ele reconheceu; 


5) Solte o mouse, e a magia acontece! O 
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M N T 


Alça de pre 


nchimento. Facilitando sua vida! O 
22 Situação 


Você deseja preencher uma linha com os meses do ano. Como fazer? 
1) Inicie o preenchimento da linha com o mês de Janeiro; 


2) Selecione a célula; 
12 
3) Posicione o mouse sobre a alça de yo 
preenchimento. Uma cruz (+) aparecerá); 


14 


4) Clique e arraste para a direita, até onde você deseja preencher. O 
Excel sugerirá os outros meses do ano; 


5) Solte o mouse, e a magia acontece! 


ES 


Esso Mao Ab Jo Junho Julho Apono Setemcloutdro Notem Darei! 


Alça de preenchimento. Facilitando sua vida! O 
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3º Situação 


Você deseja preencher uma coluna com uma mesma frase, várias 
vezes. Como fazer? 


1) Inicie o preenchimento da linha com a frase; 


2) Selecione a célula; 


3) Posicione o mouse sobre a alça 
de preenchimento. Uma cruz (+) 
aparecerá); 


4) Clique e arraste para cima, até onde você deseja preencher. O 
Excel repetirá a frase; 


5) Solte o mouse, e a magia acontece! & 


nesse concurso! 
Veu pastar nesee concurel Era 


Também acredito em vocêt 
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Observação importante! a depender do preenchimento, o Excel exibirá, 

imediatamente após o preenchimento, o botão Opções de 
autopreenchimento. 


Prsenchefermatação somente 
Preenche sem formatação 


Breenhimento Relômengo 


Esse botão permite que o autopreenchimento seja modificado. A opção padrão d 
do Excel é o preenchimento de uma série (copiando a formatação das células), 
mas você pode utilizar simplesmente para Copiar as células selecionadas 
anteriormente, copiar apenas a Formatação, preencher sem copiar a 
formatação, ou mesmo utilizar o preenchimento relâmpago (se aplicável). 


Autopreenchimento e referências (absoluta e relativa) 


Ainda mais legal do que utilizar o autopreenchimento, é utilizá-lo 
com fórmulas. O Excel consegue compreender a utilização da fórmula de 
forma absoluta (ou relativa), e utilizar o autopreenchimento para acelerar 
o seu trabalho. 


Vamos ver mais exemplos? 
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Algumas dúvidas 
ortográficas 


Não. Homem sóbrio, sério, que sabe o que faz, 
de 


Aforisma é o mesmo que provérbio. 
Rima com cataclismo? 


|sso mesmo. Muita gente usa “ma” final 
nas duas palavras, o que para mutos é um 
verdadeiro cataclismo.... 


Cada macaco no seu galho: eis um 
conhecido aforismo. 


O sinal em forma de estrela (+) chama-se asterisco. Sabe por quê? Em latim, 
aster signíica estrela, e isco é um sufixo que dá ideia de pequenez, presente em 
pedrisco (pedra pequena) & em galispo (galo pequeno). Assim, asterisco é pe- 
quena estrela. Não é com isso que se parece o sinal? 
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Você deseja calcular o saldo em conta de várias pessoas. Como 
fazer? 


1) Inicie o preenchimento da coluna com a fórmula desejada; 


A 8 c D 
1 
2 pessoa Saldo Despesa Restante 
3 
4 Jantônio [rs 100000 R$ 200,0 1 
5 [Barbosa R$ 200000 R$ 
6 [Carlos R$ 15.000,00 R$ 1.000,00 
7 [Dalton R$ 300,00 R$ 600,00 
8 Eliana R$ 823400 R$ 234,00 
9 [Farias R$ 700,00 R$ 100,00 
10 


2) Posicione o mouse sobre a diagonal inferior direita da célula que 
contém a fórmula, para manipular a alça de preenchimento; 


3) Clique e arraste para baixo, até onde você deseja preencher. O 
Excel estenderá a fórmula para as células adjacentes; 


4) Solte o mouse. 
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Você está montando uma tabuada. Como fazer isso de forma rápida? 


1) Inicie o preenchimento da coluna com a fórmula desejada, 
utilizando o cifrão ($) para “travar” a célula selecionada 
(referência absoluta); 


mimo [XY f &s: 


is úúmero mitiplador resido 
sf [= 
7 E 
5 
5 


2) Posicione o mouse sobre a diagonal inferior direita da célula que 
contém a fórmula, para manipular a alça de preenchimento; 


3) Clique e arraste para baixo, até onde você deseja preencher. O 
Excel estenderá a fórmula para as células adjacentes. Porém, 
onde houver o cifrão antes da identificação da linha ou 
coluna, o Excel não modifica a referência (referência 
absoluta). 


4) Solte o mouse. 


Multiplicador 
1 
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Alça de preenchimento. Reproduziu a fórmula ajustando as referências (referência rela! 
'mas mantendo a referência (referência absoluta) onde o cifrão ($) foi colocado. 


O cifrão ($) é o símbolo que informa ao Excel que aquela linha ou 
coluna não poderá sofrer referência relativa. É possível utilizar a 
referência absoluta apenas sobre a linha ou coluna, se desejar. 


A$16 - referência absoluta para a linha 16, apenas. 
$A16 - referência absoluta para a coluna A, apenas. 


$A$16 - referência absoluta para a célula. 


6] CAIU 
na prova! 


(FUNCAB - SEFAZ/BA - Auditor Interno - 2014) Na configuração padrão 
do Excel 2010, suponha que na célula B11 esteja a seguinte fórmula =C$8-$D7. 
Essa fórmula, quando copiada e colada para a célula G15, possuirá a seguinte 
composição: 


a) =H$8-$D12 
b) =B$8-5D8 
c) =B$8-$D9 
d) =H$8-$D11 
e) =G$8-SD7 


Questão bacana para exercitar referência absoluta e relativa! 


Temos uma fórmula na célula B11, que foi copiada e colada para G15. Portanto, 
temos um avanço de 5 colunas e 4 linhas. 


A fórmula original é C$8-$D7. Como ficará esta fórmula em G15? 

Pois bem, C$8 possui referência absoluta em 8. Isto significa que a linha está 
“travada”, mas a coluna não. Portanto, podemos deslocar as 5 colunas em C, 
indo para H$8. 

Ainda, $D7 possui referência absoluta em D. Isto significa que a coluna está 
“travada”, mas a linha não. Portanto, podemos deslocar as 4 linhas em 7, indo 
para $D11. 


Portanto, a nova fórmula será H$8-$D11. 


Resposta certa, alternativa d). 
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Referência a célula em outra planilha 


É possível fazer referência a células que estão em outras planilhas 
acrescentando o nome da planilha seguido de um ponto de exclamação 
(!) ao início da referência da célula. 


No exemplo a seguir, a célula D7 da Planilha RH possui o valor da 
célula C5 da Planilha Marketing. 


PÁGINA INICIAL INSERIR LAYOUT DA PÁGINA 
D7 - 

A 8 c E E 
1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 3 
8 

Marketing | RH o 


Referência 3D 


Na referência 3D, é possível utilizar funções envolvendo um 
mesmo intervalo em diferentes planilhas. 


Vejamos por exemplo a função SOMA. 
=SOMA(Planl:Plan3!E8:E13) 


Tal função, como ilustrada acima, selecionará o intervalo E8:E13 em 
todas as planilhas no intervalo entre as Planilhasi e Planilhas3, na 
pasta de trabalho. 
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Diversas funções podem ser utilizadas com a referência 3D. Veja 


mais sobre o assunto aqui. 


https://support.office.com/pt-br/article/Criar-uma-refer%C3%AAncia- 
para-o-mesmo-intervalo-de-c%C3%A9lulas-em-v%C3%Atrias-planilhas- 
c906f8b4-c648-4aa0-8063-65d38d03370f 


5. Conhecendo as funcionalidades da Faixa de Opções 


É hora, então, de conhecer os diversos recursos que o Excel oferece 
em sua Faixa de Opções. A Guia Página Inicial, mais importante, 
receberá atenção especial, e fica o convite ao usuário que “folheie” as 
demais Guias em um aplicativo Excel. Lembre-se que, ao parar o mouse 
sobre qualquer ícone da Faixa de Opções, o próprio Excel exibe uma 
descrição sumária da funcionalidade. Isso pode ajudar no seu estudo! 


5.1 Guia Página Inicial 


A Guia Página Inicial é a mais utilizada pelos usuários, e, como tal, 
merece uma atenção especial em todos os seus Grupos de Comandos. 
Vamos passar por todos eles! 


GRUPO ÁREA DE TRANSFERÊNCIA 


Área de Transterência 
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Este grupo trata das ferramentas clássicas da Área de 
Transferência. 


Aqui, você pode: 


Recortar (CTRL + X); 
Copiar(CTRL + C);e 
Colar(CTRL + V) 


o conteúdo de células e intervalos (inclusive referências absolutas e 
relativas). 


Ainda, o Pincel de Formatação permite que você copie 
configurações de Fonte, Alinhamento, Número e Estilo de uma célula 
para aplicar em outra. 


Dica: para utilizar o Pincel de Formatação, selecione uma célula 
ou intervalo e clique sobre o Pincel. Ao selecionar outra célula ou 
intervalo, as configurações (não o conteúdo!) serão aplicados nas células 
de destino. 


Se você clicar duas vezes sobre o Pincel, a aplicação das 
configurações se repete sucessivamente, até que você pressione Esc no 
teclado, ou clique sobre uma célula vazia. Experimente! 


amo 


E] E 


Com o clique duplo, o Pincel de Formatação permanece pressionado até que se pressione Esc no 
teclado, ou seja selecionada uma célula vazia. 
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Devemos prestar um pouco de atenção ao Colar do Excel, pois, a 
depender do que está sendo copiado, existem muitas opções 
diferentes de colagem (mais de 10!). 


[E tis Opções de Cotagem 


SARERA 
| FRA 
neem IG 
Classificar » | rep 
5 nie RABO 


air Espect 
mta ceu, 


Ao clicar com o botão direito do mouse sobre uma célula, as Opções mais pertinentes do Excel são 
acionadas (em sua maioria, são opções oriundas da Gui: 
cotas 


É possível colar apenas o valor da célula, a fórmula que ela contém, 
colar mantendo a formatação original, colar com a formatação do destino, 
transpor (inverter colunas e linhas, se copiando um intervalo), colar 
realizando operações matemáticas... A opção Colar Especial ilustra esse 
rol. 


pasa tuto 
imãs preso 
ução 


Colar especial: canivete suíço! 


Prof. Victor Dalton 
www.estrategiaconcursos.com.br 18 de 206 


Informática para Polícia Civil do Pará 
Todos os cargos 
Prof Victor Dalton — Aula 01 


GRUPO FONTE 


Neste grupo, o estilo e tamanho da fonte podem ser selecionados e 
aplicados a células ou intervalos. Os botões “As”, grande e pequeno, 
aumentam e diminuem a fonte consecutivamente, de acordo com a escala 
padronizada pelo Excel. 


Ainda, o botão quadriculado configura tudo referente à formatação 


das Bordas das células. O Balde se refere à cor de preenchimento das 
células, enquanto o “A” colorido diz respeito à cor da fonte. 


GRUPO ALINHAMENTO 


E &- ErQuerar Toco Automaticamente 


+ ElMescare Centralizar = 


Alinhamento. 


Aqui, é possível alinhar o conteúdo dentro de uma célula, em 
qualquer das nove posições de referência. Acima e à direita, ao centro, 
abaixo e ao centro, etc... 


Quando habilitada, a opção Quebrar Texto Automaticamente 
evita que um texto “passe por cima” das células vizinhas, alargando 
automaticamente a linha, para que o texto caiba no intervalo da coluna. 
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Quebrar texto automaticamente: ilustração. 


A opção mesclar e centralizar (e suas subopções) permite que 
várias células sejam fundidas em uma só, e, inclusive, permite que essa 
operação seja desfeita. 


DEE num sa 


JEI Meio eek ia 
E Mecaramê 

EE Meca Cóia 

EE Deteertimcogeneecas E) M 


Mesclando células: ilustração. 
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GRUPO NÚMERO 


Esta guia possibilita a definição do tipo de dado contido em uma 
célula. 


EF Que Tento Atamaticamente 


EE]Meclr e Cone - . 


dantamea dis 


sta, Severo den 


Porcentagem 
E 


Escolhendo o tipo de dado em uma célula. 


Além disso, botões rápidos facilitam a seleção do tipo Moeda 
(escolhendo entre Real, Dólar, Euro, ou outros), seleção do formato 
porcentagem, inserção do separador de milhares (pontos), e a redução 
ou aumento do número de casas decimais após a vírgula. 
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De jeito nenhum. Nem que o comandante queira. Os | 
aviões de verdade aterrissam ou aterram. Os aviões de 
verdade fazem aterrissagem ou aterragem. 

Eu, de minha part, prefiro aterrar e aterragem, por- | 
que são palavras legitimamente portuguesas; aterrissar 
e aterrissagem são afrancesadas. 


Tenho uma amiga que sempre vai ao 


cento orando isto 


Triste & doloroso! É de arrancar os cabelos! 
Pessoas verdadeiramente elegantes só vão ao 
cabeleireiro, que vem de cabeleira. As outras. 
frequentam não só “cabeleleros”, mas também 
“cabelerairos”, Só mesmo para quem não tem 


Está certissimal Os bons prefeitos, 
aqueles que não são ignorantes da nossa 
lingua, aqueles que sabem receber bem 
os visitantes, afixam placas corretas à en- 
trada de suas cidades. Os outros, aqueles 
que se elegeram por descuido do eleto- 
rado, afiem placas diferentes. Assim: 
“Benvindo” a nossa cidade! Sabe quem é 


É verdade que não existe festa 
“beneficiente”? 


Nem no céu. Só a festa beneficente 
traz algum benefício; a outra só traz pro- 
blema. Por isso, no dia em que você resol- 
ver dar uma festa beneficente, lembre-se 
de que existe o Hospital da Beneficência 
Portuguesa, que, aliás, pode estar preci- 
sando de sua gjuda! 
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Formatação Formatar como Estilos de 
condicional” Tabelas Célula” 


O grupo estilo, além de facilitar a estilização dos dados no formato 
de tabelas, ou mesmo a formatação individual do estilo das células 
(sempre sugerindo uma série de estilos, ou permitindo que o usuário o 
faça), a ferramenta mais interessante desse grupo é a Formatação 
Condicional. 


Essa ferramenta já foi mais “escondida” em versões anteriores do 
Excel, mas é tão útil que ganhou o seu merecido destaque. 


Como o próprio nome diz, a formatação condicional analisará o 
conteúdo da célula, de alguma forma, e aplicará o estilo definido pelo 
usuário para tal conteúdo. Isto é muito útil, por exemplo, quando 
queremos mostrar números positivos com uma cor e números negativos 
com outra. E mais além: queremos que esta regra de formatação 
continue valendo mesmo que os dados sejam modificados. Isso não é 
bacana? 


Existem dezenas de regras sugeridas pelo Excel, além de o usuário poder definir suas próprias 
regras. Neste exemplo, o “zero” permanece preto, números positivos ficam azuis e números 
negativos ficam em vermelho. 
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É possível definir regras tanto para células como para intervalos. 


Basta selecionar as células-alvo, clicar em Formatação Condicional e 
definir as regras de formatação. 


GRUPO CÉLULAS 


Inserir. Excluir Formatar 


Este grupo permite que células, linhas e colunas sejam excluídas, 
lembrando que tais funcionalidades também são disponibilizadas quando 
se clica com o botão direito sobre as células, linhas ou colunas. 


Na Guia Formatar, também é possível ajustar o tamanho de linhas e 
colunas, mover ou copiar planilha, proteger planilha, bloquear célula, 
dentre outros. O último item, Formatar Células, oferece uma interface 
completa para formatar fonte, borda, alinhamento dos dados no interior 
das células, tipos de dados, enfim, tudo que diz respeito à formatação da 
célula. Essa opção também pode ser acessada por meio do clique com o 
botão direito do mouse, para uma célula, um grupo de células ou um 
intervalo selecionado. Além disso, CTRL + 1 é sua tecla de atalho. 


[ineo [assento eeeonaão mão] 


gone Ettore rato 


FE PSA qto 
Errata 

saindo E 

Mtum — | 7 1.scrom 
E cado 


Esagono 
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ajustes da célula. 


interface completa par: 


GRUPO EDIÇÃO 


So Sed 


Classificar Localizar e 


€limpar- ciliar Selecionar- 


Edição 


O grupo edição reúne as ferramentas de edição mais utilizadas do 
Excel, e que estão espalhadas por outras Guias da Faixa de Opções. 


O botão Autosoma se encontra na Guia Fórmulas. AutoSoma 
oferece a aplicação das funções matemáticas básicas. Se clicar 
diretamente sobre ele, a função Soma será oferecida, com o Excel 
sugerindo o intervalo que ele julga ser a intenção do usuário. 


de Vicior Bat 
» E E E ig Ediimo- dá 
zm = es! | Bl Preen 
ormatação Formatar come Esto de | Inserir Excir Formatar Clica Loca 
mine!” Tabela Célia Limpar critico Seen 
Estilo cus Edição 
E a s 1 u v ENO x 
Antonio 10 E Er 
Barbosa E) 57 E 
Caros "o » ad 
Dalton s 10 E 
Eliana % » d 
Foxtrot so 10 ao 
ESPETO) 


E 


Função Autosoma: Ilustração. 
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Se clicado sobre a seta imediatamente à direita, aparecerão outra 


sugestões de funções clássicas, como Média, Contar Números, Máximo 
e Mínimo. Para outras funções, pressione Mais Funções, que terá o 
mesmo resultado do que pressionar o botão fx na Barra de Fórmulas. 


com "funções” equivalentes: inserir funções. O 
Preencher e Limpar oferecem opções para preenchimento e 
exclusão dos dados das células. 


Localizar e Selecionar serve para encontrar dados dentro da 
planilha. 


Por fim, um recurso poderoso disponibilizado nesse grupo (e também 
na Guia Dados) é a ferramenta Classificar e Filtrar. 
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E AutoSoma - dt 


Prenchar” 
o] Localizare 


£ Limpar» Selecionar - 


Classificar de Aa Z 
Classificar de Z a A 
Personalizar Classificação. 


Eitro 


clas 


icar e filtrar: preste atenção nessa funcionalidade, é muito útil! 


Selecionada uma tabela, ou um intervalo de células, é possível 
classificar um conjunto de dados conforme algum critério. Analise a tabela 
abaixo: 


Alguns dados à vista, nada demais. 


Utilizando o recurso Classificar e Filtrar, iremos ordenar essa lista 
pelo atributo Saída, do maior para o menor. Vamos fazê-lo? 
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Selecionando os parâmetros para a classificação: coluna, parâmetro de classificação (Valores) e 


Como resultado, temos: 


Nossa tabela, ordenada pelo parâmetro Saída, do maior para o menor. 
A Classificação é muito útil quando queremos ordenar os dados de 
diferentes perspectivas. 


Outro recurso igualmente útil é a Filtragem. Com ele, podemos 
escolher visualizar um conjunto de dados que atenda a critérios 
específicos, escondendo os demais registros. 


Ao selecionar as colunas que encabeçam a nossa tabela, e 
escolhermos o recurso Filtro, repare que surgem pequenas setas ao lado 
dos títulos inseridos nas colunas. 
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Nome | 
Foxtrot 
Eliana 
Barbosa 
Antonio 
Carlos 
Dalton 


ida” e "Saldo" agora possuem setas clicávei 


“Nome”, “Entrada”, " 


Ao selecionar qualquer uma dessas setas, será possível visualizar 
todos os registros distintos existentes abaixo dessa coluna. Escolhendo os 
registros que deseja continuar visualizando, os demais serão escondidos. 
Vejamos o que acontece quando selecionamos apenas os registros “100”, 
“20” e “10” para a coluna Saída. 


Repare que o filtro foi aplicado. As colunas de 5 a 7 foram escondidas, seus dados não foram 
excluídos. 


Filtros são muito úteis para visualizar informações relevantes dentro 
de listas extensas. Ainda, quando planilhas com cálculos matemáticos são 
submetidas a filtros, as funções recalculam valores apenas com os dados 
que são exibidos, conferindo mais dinamismo ao Excel. 


Enfim, a Guia Página Inicial, sem dúvida, é a mais importante do 
aplicativo. 
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Ilustraremos, a seguir, as demais Guias. 


5.2 Demais Guias 


ESTE TE TE E E TE 
; Fr e ras ( 
o B LA ad 


Td Tás Ta ções ne de dE ecam VesdoTeno 


mic Recomenda comendas D- Ei omúmicos 


PARANA ERR TORMNAS DADOS RUSÃO PEÇÃO SABES 


CE j T 4 EE FEL Etapa [Senado] Umassecane mos Mm > 
[e see É ? - Impreni - Bltscta oo 5 Direi impar Fly Panel de Seeção Sh 


PRGNANCAL USA % TÃO SÃO SUMMENOS Avasiso 
E auosoma Buga “o Eptamentecómo 8 [7 
is (seas eentemene [1 Testa | sremfómula- Bee Dependnts 


tod Opçõesde 
[Errar [Bomertom o Criar pas de Seção Brtemovmrse - 


Pepeção Câm 


E Eee - a TE renina limpa Eos 
Deita AÊ, Erros o ca, cics (tomei Eytetedeips. | Ameaças - 
so” “tor Etta | AL CS moção e ce vimiode Dedos - Es 


TRATA MAO NCIA PMMA EESC ERES 


veto Dra [9 Bd DMooionta comento Pfieç Pst “ee Compra Pe e ta 


4 uq 8] E Ear ade os Comes Peg Pata cdeTbato 7 Perri que ás Eteminunads 


Elocintro desménmos e] arperiharPe de Tito Contr Ações 


PRCNANICAL INE LAVOUIDADAGNA FOMMNAS DADOS AVSSO SOMEZNTOS A Verte | 


= E ma BI 
Fm E lagoa da paga E E EB 
aa DU rtéo Ma 2 tá ÃO Bonini Sim É 
ualzação ca. 5] Modos de Ebição Personaltados Most Zoom “om nã femar 
uia Pina 1 ' seção EB Ganges anéis. 7] US ines 


Mada de Eça de Pasta e Trabalho Zoom, Jane 


A Guia Suplementos exibe aplicações suplementares instaladas no 
Excel, se houver. 
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6. Funções do Excel 


As funções são operações pré-formatadas que o Excel já possui. 
Elas podem receber parâmetros (também chamados argumentos) 
como entrada, realizam as operações e retornam algum resultado. 


Exemplo: 


Função SOMA(argl1; arg2; arg3;.....) 


SOMA é uma função que possui por característica somar todos os 
parâmetros de entrada e retornar o total dos números inseridos. A função 
SOMA exige que todos os seus argumentos sejam números, pois ela não 
realiza operações matemáticas sobre texto. 


Dica do professor: é importante que você tenha intimidade com as principais 
funções do Excel, ou que pelo menos entenda o princípio de funcionamento de 
uma função. Em questões de prova, mesmo que você nunca tenha visto a 
função pedida, pelo seu nome você pode ser capaz de entender como ela 
provavelmente funciona. 


Quer um exemplo? 


POTÊNCIA (A1;A4) -> pega o valor contido célula A1 e eleva ao valor contido 
na célula Ag. 


MÉDIA (A1:A8;300;C7) -> calcula a média dos valores contidos entre as 
células Ai até A8 (dois pontos caracteriza intervalo), o valor 300 e o valor 
contido na célula C7. 


Vamos ver bastante sobre funções, mas tente adquirir essa malícia desde já. 
Você pode ganhar pontos preciosos. Por isso, essa parte possuirá vários 
exercícios de concurso, para que você treine desde já. 


As funções podem receber como argumentos DADOS, 
REFERÊNCIAS (a outras células ou intervalos) ou OUTRAS FUNÇÕES. 
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Naturalmente, o conteúdo dos dados e das células precisam ser 


compatíveis com a função. Afinal, uma função matemática não conseguirá 
realizar cálculos com texto, por exemplo. 


6.1 Principais tipos de funções e exemplos 


Neste momento, seria maravilhoso que você estivesse diante de 
algum Excel, para poder exercitar as fórmulas que serão apresentadas. 
Isso ajudaria demais na consolidação do conhecimento! 


FUNÇÕES MATEMÁTICAS 


=S0MA(numi;[num2];-..) Calcula o total dos números inseridos. 


=PRODUTO(numi;[num2];=-.) | Calcula o produto dos números inseridos. 


RAIZ(num) Retorna Uma raiz quadrada positiva. 


OMASE (intervalo; Dado um intervalo, ele verifica uma condição 
para as células do intervalo em que a condição 


salas seja verdadeira, ele realiza a soma no 
[intervalo a ser somado]) || intervalo da soma correspondente. 
=PAR(num) Retoma o número inteiro par positivo 


imediatamente mais alto, ou o número inteiro 
par negativo imediatamente mais baixo. 


Er Retorna o número inteiro ímpar positivo 
=IMPAR(num) imediatamente mais alto, ou o número inteiro 
ímpar negativo imediatamente mais baixo. 


* os colchetes no argumento indicam que ele é opcional. 
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Não. Jardim que se preze tem | 
| caramanchão, Note: tem cara, e | 
| não carma”, 


Um carro tem chassi. 

Nunca diga que seu carro tem “um chassis”, 
que é o mesmo que tomar “um chopes” Ninguém. 
toma “um chopes!, mas um chope, 


Faz bem, Mas existe muita gente por 
aí que vive tomando “um chopes”, mas- 
cando “um chicletes”, chupando "um dra- 
p6s”, usando “um patins” & “um clipes”, 
em vez de tomar um chope, mascar um 
chiclete, chupar um drops e usar um pa- 
tim ou um clipe. Não é brincar demais? 


Echá de "carquejo? Porque a palavra vem de meteoro. 
ICS Mas muitos falam num serviço que não 
problema? existe: o de 'metereologia”. Existe “me- 


Se tomar esse chá, vai ter 
todos os problemas! Quem quer 
ficar reaimente curado, toma 
ausro tipo de ch, o chá bom: 
chá de carqueja, que rima com 
bandeja e cereja. 


Poder, podem, mas 
Nossa língua só conhece a forma cin- 
quenta, Use sempre assim. A língua 
não tem palavras que só se usam em, 
cheques, como “hum”, “reis”, “cinco- 
ente”, etc, 
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62] CAIU 
na prova! 


(FUNCAB - MPOG - Atividade Técnica - 2015) Um professor elaborou uma 
planilha MS Excel 2010 para calcular a média aritmética das notas relativas às 
três provas que aplicou. A planilha é mostrada na figura a seguir. 


Lual Eri EE js njmespareuos 
A, 
2, Média Final da Turma 
3 
a, Aluno P1 P2 P3 Média 
5 

| 72 


6 | Ana Maria da Silva 75 sa 


O que deve ser digitado na célula G6 para que a média aritmética seja calculada 
corretamente? 


a) =D6+E6+F6/3 
b) =SOMA(D6+E6+F6)/3 
c) =MED(D6:F6) 

d) =MÉDIA(D6:F6)/3 

e) =(D6:F6)/3 


Questão que envolve muito mais raciocínio do que entendimento profundo de 
fórmulas do Excel. 


Vejamos as alternativas: 


a) divide apenas F6 por 3, de modo que o resultado é incorreto; 

b) Correto! 

c) retorna a mediana, de modo que não é o que se pede; 

d) calcula a média, mas a divide por 3 depois, de modo que o resultado é 
incorreto; 

e) temos um erro nesta fórmula, pois ela não realiza a soma do intervalo para 
dividir por três. 
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(FUNCAB - CRC/RO - Contador - 2015) Em uma planilha do MS Excel 2010, 
em português, foi inserida a fórmula =SOMASE(G1:G5;">17";H1:H5) na célula 
E12, sendo que nas células G1, G2, G3, G4, G5, H1, H2, H3, H4 e H5 foram 
incluídos, respectivamente, os valores: 12 ,20,89,16,23,1,2,5,6€2.A 
execução da fórmula em E 12 resulta no valor: 


a) 160. 
b) 132. 
c) 16. 
do. 
e)7. 


SOMASE(intervalo; con 


o; intervalodasoma) é uma função complexa. 


Dado um intervalo, ele verifica uma condição: para as células do intervalo em 
que a condição seja verdadeira, ele realiza a soma no intervalodasoma 
correspondente. 


Para E12, SOMASE fará o somatório do valor das células H1 a H5 nas quais os 
valores de G1 a G5 sejam maiores que 17 - >17. 


Analisando os valores mostrados no enunciado, vemos que G2, G3 e G5 
atendem à condição. Portanto, serão somados H2, H3e H5.2+5+2-9. 


Resposta certa, alternativa d). 


FUNÇÕES ESTATÍSTICAS 


=MEDIA(numi;[num2]; Retorna a média dos argumentos. 


Retoma a mediana dos números 
indicados. A mediana é o número no 
centro de um conjunto de números. 
Se os argumentos forem inseridos em 
número par, retornará a média dos 
números centrais. 


=MED(numi;[num2];. 


Assim como a moda, em estatística, 
retorna o valor que ocorre com mais 
frequência em uma matriz ou 
intervalo de dados. 


=MODO(numil;[num2];...) 


Tonta quantos dos dados inseridos 
são números, e retorna a contagem. 


=CONT.NUM(dadol;[dado2];. 
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Calcula o número de células não 
vazias e os valores na lista de 
argumentos. 


=CONT.SE(intervalo;cr 


Calcula o número de células não 
vazias em um intervalo que 
corresponde a determinados critérios. 


=MAXIMO(numl;[num2];. 


Retorna o maior dos números (valor 


máximo). 
Retorna 0 menor dos números (valor 
mínimo). 
Retoma o késimo maior dos 
números. 


=MENOR(matriz;k) 


Retoma o késimo menor dos 
números. 


FUNÇÕES FINANCEIRAS 


=TAXA(nper; pato; vp; [vfl; 
[tipo]; [estimativa]) 


Retorna a taxa de juros anual, dados 


nper = número total de pagamentos em 
um ano 


poto = valor do pagamento feito em cada 
período 


vp = valor presente ou atual de uma série 
de pagamentos futuros 


vf = valor futuro (saldo) desejado após os 
pagamentos 


tipo = tipo de vencimento (O ou omitido 
para o fim do período, 1 para início do 
período) 


estimativa = estimativa para a taxa 


=NPER(taxa; pgto; vp; [vf]; 
[tipo]) 


Retoma o número de períodos para 
investimento de acordo com pagamentos 
constantes e periódicos e uma taxa de 
juros constante. 


Em que: 
taxa = taxa de juros por período 
pato = pagamento feito em cada período 


vp = valor presente ou atual de uma série 
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de pagamentos futuros 


vf = valor futuro, ou o saldo, que você 
deseja obter depois do último pagamento 


tipo = tipo de vencimento (0 ou omitido 
para o fim do período, 1 para início do 
período) 


Retorna o pagamento periódico de uma 
anuidade de acordo com pagamentos 
constantes e com uma taxa de juros 
constante. 


taxa = taxa de juros por período 


nper = número total de pagamentos pelo 
=PGTO(taxa;nper;vp;[vf]; [tipo]) | “mPréstimo 


vp = valor presente ou atual de uma série 
de pagamentos futuros 


vf = valor futuro, ou o saldo, que você 
deseja obter depois do último pagamento 


tipo = tipo de vencimento (0 ou omitido 
para o fim do período, 1 para Início do 
período) 

Retorna o valor presente de um 
investimento. O valor presente é o valor 
total correspondente ao valor atual de uma 
série de pagamentos futuros. 


taxa 


taxa de juros por período 


nper = número total de pagamentos pelo 
=VP(taxa;nper;pgto;[vf];[tipo]) | empréstimo 


pato = pagamento feito em cada período 


vf = valor futuro, ou o saldo, que você 
deseja obter depois do último pagamento 


tipo = tipo de vencimento (0 ou omitido 
para o fim do período, 1 para início do 
período) 

Calcula o valor liquido atual de um 
investimento utilizando a taxa de desconto 
e uma série de futuros pagamentos 
(valores negativos) e receita (valores 
positivos). 


=VPL(taxa;valori;valor2;...) 
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FUNÇÕES DE DATA E HORA 


Retoma uma data no formato 


=DATA(ano; mês; dia) dia/mês/ano. 


=AGORA() Retorna data & hora atuais. Perceba que 
a função não requer parâmetros. 


FUNÇÕES DE INFORMAÇÃO 


ERR e 
=Emmpastrum a e 
TIE pe 
=Erexro ator a 


FUNÇÕES DE TEXTO 


=CONCATENAR(textol; Agrupa os textos inseridos como uma 
[texto2];...) única cadeia de texto. 


Retorna o último caractere ou caracteres 
=DIREITA(texto,[núm caract]) | em uma cadeia de texto, com base no 
número de caracteres especificado. 


Retorna o primeiro caractere ou 
caracteres em uma cadeia de texto 
baseado no número de caracteres 
especificado. 


=ESQUERDA(texto, [núm. caract]) 


Procura o texto procurado no texto. 
=PROCURAR(texto. procurado; | | Retorna o número da posição inicial da 
no texto; [núm. inicial]) primeira sequência de caracteres 
encontrada. O parâmetro número inicial 
pode ser inserido para indicar a posição 
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do primeiro caractere na qual deve ser 
iniciada a busca. 
Remove todos os caracteres do texto que 
=TIRAR(texto) E 


não podem ser impressos. 


FUNÇÕES LÓGICAS 


=SE(condição; 
valor se verdadeiro; 
valor se falso) - importante! 


Analisa a condição. 
retoma o primeiro valor. 
retorna o segundo valor. 


Se VERDADEIRA, 
Se FALSA, 


Retorna o valor. Se houver algum erro 
(provavelmente) porque o valor é uma 
fórmula, retorna valor se erro. Útil para 


=SEERRO(valor; A 
i evitar mostrar os erros do Excel, 

valor. se erro) normalmente nos formatos AN/D, 
HVALORL,  HREFI, ADIV/O!,  ANÚML, 
NOME? ou PNULO!. 
Retorna VERDADEIRO se qualquer 

RR RRSR SGdE o a argumento for VERDADEIRO; retorna 

=0U(lógico1;lógico2;...) FALSO se todos os argumentos forem 
FALSOS. 

'S DE ENGENHARIA 


=DECABIN(num;[casas]) 


Converte um número decimal em binário. 
Casas informa o número de caracteres a ser 
usado, caso contrário a função utilizará o 
número mínimo necessário. 


=DECAHEX(num;[casas]) 


um número decimal em 
hexadecimal. Casas informa o número de 
caracteres a ser usado, caso contrário a 
função utilizará o número mínimo necessário. 


Converte 
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PESQUISA E REFERÊNCI 


=PROCV(valor procurado, Procura um valor na primeira coluna À 
a esquerda de uma tabela e retorna um valor na 


matriz tabela, ; 

E E mesma linha de uma coluna especificada. 
puma co lunar Como padrão, a tabela deve estar classificada 
[intervalo pesquisa]) em ordem crescente. 


Assim nós encerramos a teoria de Microsoft Excel. 


Mas nosso estudo está longe de acabar! Esta apostila contém 
exercícios comentados, da FUNCAB e de outras bancas, que ajudarão a 
assimilar o conteúdo ministrado. 
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EXERCÍCIOS COMENTADOS FUNCAB 


1. — (FUNCAB - SUPEL/RO - Engenharia - 2016) No MS 
Excel 2007, os intervalos são muito utilizados nas fórmulas. Em uma 
planilha, o intervalo representado pela Diagonal (D5:F10) contém: 


a) quinze células. 
b) nove células. 
c) doze células. 
d) dezoito células. 
e) três células. 


Entre D e F temos 3 colunas, e de 5 a 10 temos 6 linhas (e não 
cinco, preste atenção! 5,6,7,8,9,10) 


6x3 = 18 células. 


Resposta certa, alternativa d). 


2. —(FUNCAB - CRF/RO - Assistente Admi 
2015) Em Excel, os símbolos +, - ,* e /, são operadores: 


a) aritméticos. 
b) de referência. 
c) lógicos. 

d) relativos. 


e) de comparação. 
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Existem 4 tipos de operadores em Excel: 


Operadores Aritméticos 


Operador aritmético 


Exemplo 
+ (sinal de adição) Adição 3+3 
(sinal de subtração) Subtração 3-1 
Negação a 
* (asterisco) Multiplicação 33 
/ (barra) Divisão 38 
% (simbolo de percentagem) Percentagem 20% 
(acento circunflexo) Exponenciação 342 
Operadores de Comparação 
Operador de comparação Significado Exemplo 
= (sinal de igual) Igual à Al=B1 
> (sinal de maior) Maior que AI>B1 
< (sinal de menor) Menor que AL<B1 
>= (sinal de maior ou igual) Maior ou igual a Al>=B1 
<= (sinal de menor ou igual) Menor ou igual à Al<=B1 
<> (sinal de diferente) Diferente de AL<>B1 


Operadores de Texto 


Operador de texto 


& ('E" comercial) 


Liga ou concatena dois 
valores e produz um valor de 
texto contínuo 


Operadores de Referência 


Operadores de referência Significado Exemplo 


(dois pontos) Operador de intervalo que B5:BIS 


produz uma referência a todas 
as células entre duas 
referências, incluindo as duas 
referências 


(ponto e virgula) Operador de união que SOMA(85:815;D5:D15) 
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combina múltiplas referências 
numa só 


(espaço) Operador de interseção que | B7:D7 C6C8 
produz uma referência para as 
células comuns às duas 
referências 


Portanto, as quatro operações básicas são operadores aritméticos. 


Resposta certa, alternativa a). 


3. (FUNCAB - PC/AC - Perito Criminal - 2015) Considere a 
seguinte tabela, criada no MS Excel 2010. 


A execução da fórmula “=Modo(G7:G10)" na célula P11 fornece 


como resultado: 
a)2. 
b) 4. 
3. 
d)5. 


es. 


Assim como a moda, em estatística, MODO retorna o valor que 
ocorre com mais frequência em uma matriz ou intervalo de dados. 


No intervalo G7:G10, 2 é o número que mais se repete (2 vezes). 
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Do joito nenhum. Nem mesmo tatu F 
“cavoca”. Por que, então, você teria de Eu nunca vi um descartilamento de — 


fazer isso? Procure fazer como os tatus: um trem, mas já vi GERE 
cavouque, procure cavoucar sempre, Cego “decasca” cebol 
até encontrar o tesouro escondido... 


Ninguém “decasca” coisa nenhuma. Cebola 
se descasca, assim como laranja se descasca. 


Poder até pode, mas não deve: as 
pessoas mal-educadas cospem. O que 
podemos dizer, então, daquelas que 
“gospem'? 

Pessoas mal-educadas dão cuspidas. 
O que podemos dizer daqueles que dão 


So ela tivor coragem... As pas- 
soas elegantes usam vestidos de- 
cotados. As pessoas elegantes, 
que têm classe, usam decotes de- 
centes. Sua irmã é elegante? 


Se não quiser ter indigestão, prefira 
comer rissole e esfirra: são bem mais 
agradáveis 


«descarrila, embora haja 
aqueles que prefiram dizer que 
elo “desoncarriha”, Você já 
viu o descarrilamento de um 
trem? 
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Resposta certa, alternativa a). 


4. — (FUNCAB - Faceli - Professor - 2015) Quando um usuário 
do MS Excel 2010, em português, ao trabalhar em uma planilha, clica no 


icone Es ele acessa a(s) funcionalidade(s) para: 


a) apresentar a lista de funções que foram inseridas mais 
recentemente no Excel. 


b) destacar as células que contém fórmulas que resultem em valores 
numéricos. 


c) criar, editar, excluir e localizar todos os nomes usados na pasta de 
trabalho atual. 


d) monitorar os valores de determinadas células à medida que são 
feitas alterações. 


e) mostrar, por meios de setas, quais células são afetadas por outras 
células. 


O botão Janela de Inspeção, na Guia Fórmulas, monitora os 
valores de determinadas células à medida que são feitas alterações na 
planilha. 


Desta forma, não importa em que região da planilha o usuário esteja, 
esta janela suspensa continuará a exibir os valores da células de 
interesse. 


Janela e inspeção x 
a Adicionar inspeção de variáveis... 4 Excluir inspeção de variáveis 


Penha Nome Célia vabr rérmia. E 
Pam mos 
Panz = E) 


Pam 


Resposta certa, alternativa d). 
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5. (FUNCAB - Faceli - Técnico Administrativo - 2015) Qual 


a função no MS Excel 2010, em português, que retorna a data e a hora 
atuais, formatada como data e hora? 


a) AGORA 
b) DATA 
c) DATA.M 
d) HOJE 
e) TEMPO 


A função AGORA() retorna a data e hora atuais. Dispensa a inserção 
de parâmetros. 


Resposta certa, alternativa a). 


6. — (FUNCAB - Faceli - Técnico Administrativo - 2015) Um 
usuário do MS Excel 2010, em português, que deseje usar em uma 
planilha uma função que retorne uma referência indicada por um valor de 
texto deve adicionar a função: 


a) ENDEREÇO 
b) CORRESP 

c) ÍNDICE 

d) INDIRETO 


e) TRANSPOR 


INDIRETO não é uma das funções mais “úteis” do Excel. Ela retorna 
a referência especificada por uma cadeia de texto. As referências são 
imediatamente avaliadas para exibir seu conteúdo. INDIRETO é útil 
quando deseja-se mudar a referência a uma célula em uma fórmula sem 
mudar a própria fórmula. 


Resposta certa, alternativa d). 
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7. (FUNCAB - FUNASG - Advogado - 2015) Um usuário do 


MS Excel 2010, em português, deseja aplicar um contorno às células 
selecionadas. Nesse caso, quais as teclas de atalho que ele deve digitar? 


a) Ctrl+Shift+) 
b) Ctri+Shift+& 
c) Ctrl+Shift+( 
d) Ctri+Shift+ 
e) Ctrl+Shift+ a 


CTRL + SHIFT + & aplicam, imediatamente, um contorno às células 
ou intervalo selecionado. 


Resposta certa, alternativa b). 


8. — (FUNCAB - FUNASG - Agente Apoio Técnico - 2015) Um 
usuário do MS Excel 2010, em português, errou ao digitar um dado em 
uma célula e deseja desfazer essa digitação. Para isso, quais as teclas de 
atalho devem ser utilizadas? 


a) Ctrl) 
b) Ctrl+Z 
c) Ctrl+P 
d) Ctrl+C 


e) Ctrl+A 


CTRL + Z é comando de atalho para desfazer a última ação 
realizada. 


Resposta certa, alternativa b). 
9. —(FUNCAB - MPOG - Atividade Técnica - 2015) Um 
professor elaborou uma planilha MS Excel 2010 para calcular a média 


Prof. Victor Dalton 
www.estrategiaconcursos.com.br aa de 206 


Estratégia Informática para Polícia Civil do Pará 


aueursos Todos os cargos 
Prof Victor Dalton — Aula 01 
aritmética das notas relativas às três provas que aplicou. A planilha é 


mostrada na figura a seguir. 


4 Pe e 


Média Final da Turma 
Aluno 1 Pz P3 Média 


Ana Maria da Silva 75 0 81 72 


O que deve ser digitado na célula G6 para que a média aritmética 
seja calculada corretamente? 


a) =D6+E6+F6/3 
b) =SOMA(D6+E6+F6)/3 
c) =MED(D6:F6) 

d) =MÉDIA(D6:F6)/3 

e) =(D6:F6)/3 


Questão que envolve muito mais raciocínio do que entendimento 
profundo de fórmulas do Excel. 


Vejamos as alternativas: 
a) divide apenas F6 por 3, de modo que o resultado é incorreto; 
b) Correto! 

c) retorna a mediana, de modo que não é o que se pede; 


d) calcula a média, mas a divide por 3 depois, de modo que o 
resultado é incorreto; 


e) temos um erro nesta fórmula, pois ela não realiza a soma do 
intervalo para dividir por três. 
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10. (FUNCAB - CRC/RO - Contador - 2015) Em uma planilha 


do MS Excel 2010, em português, foi inserida a fórmula 
=SOMASE(G1:G5;">17";H1:H5) na célula E12, sendo que nas células G1, 
G2, G3, G4, G5, H1, H2, H3, H4 e H5 foram incluídos, respectivamente, 
os valores: 12,20 ,89,16,23,1,2,5,6€ 2. A execução da fórmula em 
E 12 resulta no valor: 


a) 160. 
b) 132. 
c) 16. 
do. 


e)7. 


SOMASE(intervalo; condição; intervalodasoma) é uma função 
complexa. Dado um intervalo, ele verifica uma condição: para as 
células do intervalo em que a condição seja verdadeira, ele realiza a soma 
no intervalodasoma correspondente. 


Para E12, SOMASE fará o somatório do valor das células H1 a H5 
nas quais os valores de G1 a G5 sejam maiores que 17 - >17. 


Analisando os valores mostrados no enunciado, vemos que G2, G3 e 
G5 atendem à condição. Portanto, serão somados H2, H3e H5.2+5+2 
-9. 


Resposta certa, alternativa d). 


11. (FUNCAB - Faceli - Professor - 2015) Um usuário do MS 
Excel 2010, em português, inseriu valores e fórmulas em células de uma 
planilha conforme visto a seguir: 


Na célula F34 foi inserida a fórmula: 


LnhalColune [D E 
26 Nome Idade 
27 João 23 
28 Maria |25 
29 José =MEDIA(E27-E28) 
30 Miriam | =SOMASE(D27:D25;7=E2729) 
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=MÁXIMO(E27:E30)-SOMA(E27;E29) 


A execução dessa fórmula resultou em qual valor? 
a)-25 
b)-1 
go 
a1 


e) 25 


Questãozinha para quebrar a cabeça! Afinal, envolve múltiplas 
funções do Excel em uma única questão. 


Primeiro temos que entender os valores em E29 e E30. 
E29 calcula a média de E27 e E28, cujo valor será 24; 


E30 realiza o somatório entre E27 a E29 cujos textos entre D27 a 
D29 comecem com J. Portanto, somará E27 e E29, cujo resultado será 
47. 


Agora vejamos a fórmula da questão: 


MÁXIMO retornará o maior valor entre E27 a E30, ou seja, o próprio 
47; SOMA(E27;E29) somará o valor de E27, 23, com o valor de E29, 24, 
o que também resulta 47. 


47 - 47 é igual a zero. 


Resposta certa, alternativa c). 


12. (FUNCAB - Faceli - Auxiliar Administrativo - 2015) Um 
usuário do MS Excel 2010, em português, precisa adicionar, em uma 
célula de uma planilha, uma função para calcular a soma simples total de 
um conjunto de números, que estão em um intervalo especificado. Para 
isso ele deve adicionar a função: 


a) SOMAQUAD. 
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b) SOMA. 


c) SOMASEQUÊNCIA . 
d) SOMAR PRODUTO. 
e) SOMAMAXMY2. 


A soma simples é realizada com a função SOMA, do Excel. 
Funções menos comuns, como: 
SOMAQUAD - calcula a soma dos quadrados dos argumentos. 


SOMASEQUÊNCIA - calcula a soma de uma série de potência 
baseada na fórmula 


SOMARPRODUTO - calcula a soma dos produtos de intervalos de 
matrizes correspondentes. 


SOMAMAXMY2 - calcula a soma dos quadrados das diferenças em 
dois intervalos ou matrizes correspondentes. 


Resposta certa, alternativa b). 


13. —(FUNCAB - Faceli - Auxiliar Administrativo - 2015) Um 
usuário do MS Excel 2010, em português, inseriu na célula Ci o valor 6, 
na célula C2 o valor 10 e na célula C3 o valor 8. Na célula F4, ele digitou 
a seguinte fórmula: =MÉDIA(C1:C3). A execução dessa fórmula 
apresentou como resultado o valor: 


a) 7,33. 
b) 8. 
9. 
d) 6. 
e) 5,33. 


Esta fórmula calcula a média simples dos argumentos. 6 + 10 + 8 = 
24. 
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24/3=8. 


Resposta certa, alternativa b). 


14. —(FUNCAB - Faceli - Técnico Administrativo - 2015) Um 
usuário do MS Excel 2010, em português, inseriu valores em células de 
uma planilha conforme visto a seguir: 


LinhalColuna | B ES 
26 Setor | Salário 


27 Administrativo | 1000 


28 Secretaria 2450 
29 Suporte | 2345 
30 Suporte | 2500 


Na célula C35, foi inserida a fórmula: =SOMA(C27:C30). A execução 
dessa fórmula resultou no valor: 


a) 1000. 
b) 2450. 
c) 4845. 
d) 7295. 


e) 8295. 


A função calculou a soma simples dos argumentos. 1000 + 2450 + 
2345 + 2500 = 8295. 


Resposta certa, alternativa e). 


15. (FUNCAB - SEPLAG/MG - Jornalismo - 2014) Considere 
a seguinte planilha do MS Excel 2010: 
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[o EEE 
Calibri og, = 


FETESF 


Geral 


ED % w 


MZ d-|8-| O A- 


TES B E = MEN + = H 
7 8 10 E 3 1 3 q 
2 

3) 

a 

5 

Fe] [=MODO(A1:61) 

7 


O valor retornado da função MODO aplicada na célula E6 é: 
a)3 
bjo 
2 
d1 


Assim como a moda, em estatística, MODO retorna o valor que 
ocorre com mais frequência em uma matriz ou intervalo de dados. 


No intervalo Al:G1, 3 é o número que mais se repete (2 vezes). 


Resposta certa, alternativa a). 


16. (FUNCAB - EMDAGRO/SE - Advogado - 2014) No MS 
Excel 2010, ao salvar um arquivo de trabalho, são algumas das 
alternativas de tipos de arquivos permitidos pormeio da opção “salvar 
como”: 


a) PDF (pdf), Planilha OpenDocument (ods) e página da web (htm e 
html). 
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b) Microsoft Project 2010 (mpp), texto em Unicode (txt) e Dados 
XML(xml) 


c) Microsoft Powerpoint 2010 (pptx), página da web (htm e html) 
eDados XML(xml). 


d) Metarquivo do Windows (wmf), PDF (pdf) e texto em Unicode 
(txt) 


e) Formato GIF (gif), planilha XML 2003 (xml) e Documento XPS 
(xps). 


Todas as alternativas indicam algum formato esdrúxulo e 
incompatível com o Excel, à exceção da alternativa a), que apresenta p 
PDF, o ODS (padrão Open Document, original do LibreOffice) e os padrões 
HTM e HTML de páginas Web. 


17. (FUNCAB - SEFAZ/BA - Auditor Interno - 2014) Na 
configuração padrão do Excel 2010, suponha que na célula B11 esteja a 
seguinte fórmula =C$8-$D7. Essa fórmula, quando copiada e colada para 
a célula G15, possuirá a seguinte composição: 


a) =H$8-$D12 
b) =B$8-$D8 
c) =B$8-5D9 
d) =H$8-$D11 
e) =G$8-$D7 


Questão bacana para exercitar referência absoluta e relativa! 


Temos uma fórmula na célula B11, que foi copiada e colada para 
G15. Portanto, temos um avanço de 5 colunas e 4 linhas. 


A fórmula original é C$8-$D7. Como ficará esta fórmula em G15? 


Pois bem, C$8 possui referência absoluta em 8. Isto significa que a 
linha está “travada”, mas a coluna não. Portanto, podemos deslocar as 5 
colunas em C, indo para H$8. 
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Não aconselho. Na garagem não se planta. 
nada, muito menos hortênsia. O nome próprio 


Algumas donas de casa reclamam 
que não têm sequer maisena nem 
| mantelgueira. Têm razão? 


Todas &s donas de casa sempre têm ra- 
2ão, quando falta o essencial, embora maise- 
na e manteigueira não sejam produtos es- 
senciais na cozinha. 

Cuidado na escrita desta palavra: mantei- 
queira, Não se esqueça de que ela vem de 
manteiga. Muitos escrevem “mantegueira”. 


Não, é perigoso à beça! 
Casa “germinada” é a que tem 
germes por todo o canto! Por 
Isso, prefira morar em casa 
saudável, na casa gemina 

(que vem de gêmeo). 


jas são corretas, a exemplo de cai- 
bra câlmbra, chipanzé s chimpanzé, es- 
puma escuma, plancha e prancha, etc. 


Luz Antonio Saccom! 
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Ainda, $D7 possui referência absoluta em D. Isto significa que a 


coluna está “travada”, mas a linha não. Portanto, podemos deslocar as 4 
linhas em 7, indo para $D11. 


Portanto, a nova fórmula será H$8-$D11. 


Resposta certa, alternativa d). 


18. (FUNCAB - PRODAM/AM - Engenharia Elétrica - 2014) 
No Microsoft Office Excel, o intervalo de dados de um gráfico é 
representado da seguinte forma: 


='Planejador orçamentário'!$D$13:$E$15 


Sobre essa informação, é correto afirmar: 


a) O título do gráfico é "Planejador Orçamentári 
b) As 13 primeiras linhas da coluna D correspondem à ordenada. 
c) As 15 primeiras linhas da coluna E correspondem à abscissa. 


d) O gráfico foi criado com os valores contidos no intervalo de 
dados de D13 a E15 da planilha “Planejador Orçamentário”. 


e) A cifra $ indica que os dados contidos no gráfico são valores 
monetários. 


Percebemos que este intervalo de dados faz referência à planilha 
“Planejador orçamentário”, no intervalo de células de D13 a E15. Esta é a 
única informação que podemos extrair do enunciado, e cuja alternativa 
d) atende corretamente. 


EXERCÍCIOS COMENTADOS CESPE 


1 (CESPE - Corpo de Bombeiros /DF - Todas as áreas - 2011 - 
adaptada) O Excel 2007 possui recursos para realizar formatações condicionais, 
ou seja, de acordo com os valores da célula, é possível definir cores e formatos 
específicos. 
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Certo. Basta selecionar a Formatação Condicional, na Página Inicial do 


Excel. 


1 yras de Primeir: imos + 
EE ter de rincot 


[EE Bars de Dados 


E cecandeco 


EE Conjuntos de Ícones 


E] Nova Regra 
EB Limpar Regras 
FE] Gerenciar Regras 


Formatação condicional. 


2 (CESPE - EBC - Todos os cargos, exceto cargo 4 - 2011) Na guia 
Dados do Microsoft Excel 2010, é possível acionar a funcionalidade Filtrar, que 
realiza a filtragem de informações em uma planilha, permitindo filtrar uma ou 
mais colunas de dados com base nas opções escolhidas em uma lista ou com 
filtros específicos focados exatamente nos dados desejados. 


Certo. O Filtro pode ser acessado tanto na aba Página Inicial quanto na 


aba Dados. 
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HH Remover Dupld 
Filtro Texto para Es A 

Tonvançado — Coluvas” EX Validação de DE 

ficar e Fitrar Ferra 


Filtro (CtrtsShifts 1) 


alho da coluna para 
s dados, 


Filtro. 


3 (CESPE - Câmara dos Deputados - Analista Legislativo: Técnico 
em Material e Patrimônio - 2012) - O usuário que deseja copiar um gráfico 
gerado no Excel para um documento em edição no Word poderá usar a área de 
transferência em conjunto com o recurso Colar Especial. Caso o usuário 
selecione a opção Imagem desse recurso, o gráfico será copiado para o texto 
sem possibilidade de edição. 


Polêmica! Essa é a típica questão que o CESPE gosta de fazer pegadinhas, 
faz mal feita, e não anula. Quando se copia um gráfico do Excel para o Word, o 
Colar Especial oferece cinco opções de colagem, da esquerda para a direita: 


[ÉS Opções de Colagem: 


Za sia 


Usar Tema de Destino e Inserir Pasta de Trabalho - Cola o gráfico 
como um Objeto Gráfico, mantendo a formatação do Word. Desta forma, os 
valores do gráfico podem ser editados. 


Manter Formatação Original e Inserir Pasta de Trabalho - Análogo ao 
primeiro, mas traz a formatação do Excel. 


Usar Tema de Destino e Vincular Dados - Cola o gráfico como um 
Objeto Gráfico, vinculando os valores do gráfico ao arquivo do Excel de onde 
veio o gráfico. Quando o gráfico é modificado e salvo no Excel, automaticamente 
os valores mudam no Word. Recurso bastante interessante, 


Manter Formatação Original e Vincular Dados - Idem ao acima, mas 
mantendo a formatação original oriunda do Excel. 
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Colar Como Imagem - Cola o gráfico como uma imagem. A imagem 


poderá ser manipulada como qualquer outra dentro do Word, mas, para fins de 
manipulação, ela não é mais um objeto gráfico, apenas uma imagem. 


O que, a meu ver, é motivo de anulação da questão, é o fato da assertiva 
dizer que "...o gráfico será copiado para o texto sem possibilidade de edição.” É 
uma pegadinha boba, e sem finalidade. A imagem pode ser editada? PODE. Mas 
o gráfico, na qualidade de gráfico, não pode mais ser modificado, pois virou 
imagem. Claro que a edição da imagem pode modificar valores do gráfico, etc. 
Coisas do CESPE. De qualquer forma, o gabarito da banca é Errado. 


4 (CESPE - TJ/AC - Técnico em Informática - 2013) No Word é 
possível criar um vínculo de uma planilha Excel e, caso essa planilha seja 
modificada, a alteração é refletida dinamicamente ao se abrir o documento do 
Word. 


Correto. Possível quando se escolhe alguma opção com 
no Colar Especial. 


(CESPE - TELEBRÁS - Especialista em Gestão de Telecomunicações 
- Analista Superior/Subatividade Comercial - 2013) Em relação ao 
Microsoft Office Excel 2007, julgue os itens que se seguem. 


5 Para limpar células de forma que todo seu conteúdo seja removido, 
como fórmulas, dados, formatos e qualquer comentário anexado, deve-se 
selecionar o conteúdo da célula e pressionar a tecla DELETE. 


Errado! Os comentários anexados não são excluídos dessa forma, mesmo 
apagando o conteúdo da célula. Para tal, é necessário clicar com o botão direito 
na célula a escolher a opção Excluir Comentário. 


6 Para remover células da planilha e deslocá-las, a fim de preencher o 
espaço para a esquerda ou para cima, é necessário selecionar a célula e clicar, 
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sucessivamente, no grupo Células (figura abaixo), a guia Início, a seta ao lado 


de Excluir e, por fim, selecionar Excluir Células. 


3º Inserir — 
3 Excluir » 
pa Formatar 


Células 


Certo. 


7 (CESPE - CNPQ - Cargo 2 - Assistente 1 - 2011) Ao se executar a 
função Se do Excel, verifica-se se uma condição é satisfeita ou não. Caso a 
condição seja satisfeita, haverá o retorno de um valor relativo a verdadeiro, se a 
condição for falsa, haverá o retorno de outro valor. 


Correto. 


8 (CESPE - CNJ - Analista Judiciário - Área Administrativa - 2013) 
No Excel 2010, o recurso Web App permite o acesso a pastas de trabalho por 
meio de um navegador da Internet. Com esse recurso, é possível compartilhar 
planilhas eletrônicas, independentemente da versão do Excel instalada no 
computador do usuário. 


Correto. Ao salvar uma planilha na Web (nuvem) ou no SharePoint 
Online, tal arquivo poderá ser aberto para exibição e edição em um navegador 
Web, utilizando o Excel Web App, que é uma versão online do Excel. Portanto, 
sequer será necessário que o usuário tenha o Excel em seu computador, desde 
que ele tenha uma conta Microsoft ativa para utilizar o Office Online. 


9 (CESPE - FUB - Nível Superior - 2014) Por meio do recurso 
Preenchimento Relâmpago, do Excel, é possível identificar um padrão utilizado 
no preenchimento de algumas células e preencher as demais células com base 
nesse padrão. 
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Correto. O Preenchimento Relâmpago é um recurso que o Excel oferece 


quando percebe um padrão de preenchimento de células, com o objetivo de 
fazer o usuário ganhar tempo nesse preenchimento. 


Nancy.FreehaferQfourthcoffes.com Nan 
Andrew.CenciniQnorthwindtraders.com Andrew 
JanKotasOlitwareinccom 

Mariya Sergienko O graphicdesigninstitute.com 

Steven ThorpeQnorthwindiraders.com | 
Michael NeipperDnorthwindtraders.com 

Robert ZareQnorthwindiraders.com t 

Laura Giussaniadventure-works.com E 


Preenchimento relâmpag 


10 (CESPE - SAEB - Todos os cargos - 2012) No Microsoft Excel, é 
possível a formatação dinâmica a partir de determinadas regras definidas pelo 
usuário, tendo como exemplo a alteração da cor de uma fonte ou da cor de 
fundo de uma célula, caso o valor nesta inserido atenda a uma regra 
previamente definida pelo usuário. 


Correto. No item Formatação Condicional, na aba Página Ini 
possível criar regras dinâmicas para a formatação de células da planilha. 


Barras de Dados 


Escalas de Cor 


Conjuntos de Ícones 


E Mova Regra 


EB Limpar Regras 
Ei Gerenciar Regras. 


Formatação condicional. 
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Reclamações 
Região [Numero de Reclamações 
Norte 5743] 
Sul 3452 
Sudeste 16543 
Centro-Oeste 8761 
Nordeste 7342 


Hm 4 + mNPlani (Planz fla [€ 


(CESPE - ANS - Técnico - 2013) Com base na figura acima, que ilustra 
uma planilha em edição do Microsoft Excel, julgue os itens que se seguem. 


11 Na planilha acima apresentada, a média aritmética dos números de 
reclamações do período pode ser calculada utilizando-se a fórmula 
=Média(b3:b7). 


Correto. Fórmula básica do Excel. 


12 Por meio do recurso Colar especial, é possível inserir a planilha acima 
em um relatório editado no Word. Assim, para que as alterações realizadas na 
planilha sejam refletidas diretamente no relatório, deve-se selecionar a opção 
Colar vínculo. 


Correto. Experimente fazer isso no seu computador! Crie uma tabela 
qualquer no Excel, copie a tabela e utilize o Colar Especial, opção Colar 
Vínculo, no Word. Ou então, no Word 2013, utilize a opção Vincular e Manter 
Formatação, ou Vincular e Utilizar a Formatação do Destino, nas opções 
de colagem. Feche os arquivos do Word e do Excel. 


Abra o arquivo no Excel, e efetue mudanças na tabela. Salve as mudanças. 
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Agora, reabra o arquivo no Word. Toda vez que você tentar abrir esse 


arquivo novamente, ele informará que esse arquivo possui dados vinculados, e 
perguntará se você deseja atualizar os dados do vínculo. Selecione sim, e confira 
a tabela atualizada com as modificações feitas no Excel. Interessante, não? 


13 (CESPE - CNPQ - Cargo 1 - 2011) Ao abrir uma pasta de trabalho 
que tenha sido corrompida, o Microsoft Office Excel iniciará automaticamente o 
modo recuperação de arquivo e tentará reabrir e reparar, simultaneamente, a 
pasta de trabalho. Como medida preventiva, pode-se salvar frequentemente a 
pasta de trabalho e criar uma cópia de backup a cada vez que ela for salva ou 
pode-se indicar ao Excel que crie, automaticamente, um arquivo de recuperação 
a intervalos específicos. 


Correto. No menu Arquivo, opção Opções, guia Salvar, é possível indicar 
a qualquer aplicação do Office um intervalo de tempo para o qual ele deve 
guardar um arquivo de recuperação. 


[= q 


Autorecuperação. 


14 (CESPE - CEF - Nível Superior - 2014) No Excel, ao se selecionar 
uma célula que contém um valor numérico e, em seguida, clicar o botão Estilo 
de Porcentagem, o valor será multiplicado por 100 e o simbolo % será colocado 
ao lado do valor resultante. 


Correto. 
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E Formatação Condicional” 
EB Formatar como Tabela - 
EB Estilos de Célula - 
Estio 
Estilo de Porcentagem (Ctrl+Shift+%) 


Formatar como uma porcentagem. 


Estilos de Porcentagem. 


15 (CESPE - Polícia Federal - Nível Superior - 2014) No Microsoft 
Excel, a opção Congelar Painéis permite que determinadas células, linhas ou 
colunas sejam protegidas, o que impossibilita alterações em seus conteúdos. 


Errado! Congelar Painéis é um recurso interessante para congelar algumas 
linhas e colunas, enquanto a planilha é rolada para baixo (cimajou para os 
lados. Assim, é possível visualizar dados sem deixar de ver o cabeçalho da 
planilha, ou mesmo comparar dados que estejam muito distantes. É muito útil 
quando se trabalha com planilhas muito grandes. 


EXBIÇÃO | SUPLEMENTOS 
E Dividir 


[Ocultar 
Nova Organizar 

Seleção Janela Tudo Reexibir 
Congelar Paineis 
Manter s linhas e as colunas visíveis enquanto se rola 
pelo resto la planilha (com base na seleção atual 
Congelar Linha Superior 
Manter à linha superior visível enquanto se rola pelo 
resto da planilha. 
Congelar Primeira Coluna 
Manter a primeira coluna visível enquanto se rola 
pelo resto da planilha. 


Congelar Painéis. 


(CESPE - Polícia Federal - Engenheiro Ci 
próximos itens a respeito do programa Excel. 


- 2014) Julgue os 


16 No Excel, o comando Classificar de A a Z aplicado a determinada linha 
de uma planilha ordena os conteúdos das células dessa linha em ordem 
alfabética da esquerda para a direita. 
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Errado! Esse comando apenas funciona nas colunas, ordenando de cima 
para baixo. Não funciona na horizontal. 


17 Por meio do comando =AGREGAR(C5:C10) é possível determinar a 
quantidade de células, de C5 a C10, que possuem conteúdos numéricos. 


Errado! A função CONT.NUM seria a função que conta quantas células 
possuem conteúdos numéricos. AGREGAR retorna uma agregação em uma lista 
ou banco de dados. 


Pastal - Microsoft E. - SR 


| D6 -G Dra Joana 

als ]oc MSG cm 

1 | TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DE SERGIPE | 

| 2 [Processo [Assunto [Data Responsável Gi 
3 


3214)Pensão | 20/4/1989|Dr Valadão 
7654/ação Civil] 2/3/2001]Dr João 
8762/Criminal | 3/2/2007/Dr Paulo | 


1234/Pensão | 30/9/2004/Dra Joana | 
7 
LM4 +] Plant “Pbn2 Pln3 T] a 
+ Pronto | Je) 


(CESPE - TJ/SE - Técnico Judiciário - 2014) Considerando a figura 
acima, que ilustra um arquivo em edição no Microsoft Excel 2010, julgue os itens 
susbsequentes. 
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f As pessoas têm enfarte ou infarto? 


As pessoas — especialmente os professores ds Português — 
têm enfarte é também infarto, principalmente quando corrigem 
provas a recebem seus contrachegu 

Como você viu, são corretas as duas formas, embora infarto 

| tenha ciguma preferência. 


Foi mesmo uma pexotada. 
minha, embora eu nunca | 
tenha sido um pexote. 


Faço “questã? de saber 
| mais umacoisa.. 


Nem só pexotes cometem pe- 
xotadas. Qualquer pessoa está su- 
Ielta a suas pexotadas. 

Embora alguns dicionários regis- 
trem também as formas “pixote” e 
“pixotada, prefira usar apenas pe- 
xote e pexotada! 


Tão certo quanto “lima”, “sab”, T 
“me”, “ostá”, “arde “bobê”. o 


Sempre faça absoluta questão Ed ta 
de saber tudo! Quem faz “questa” pipes 


não faz coisa nenhuma. 

Há ainda os mais corajosos, que 
dizem “cuestê”, Não há professor de 
Português que aguente! 


E eu digo, prazerosamente, que você está absoluta- 
mente certo: os carrinhos são mesmo de rolimê, embora 
haja muita gente por aí caindo dos carrinhos de “roleimê” 
e até de "rolema”. 
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18 Caso a referida planilha seja copiada para o Word, será necessário 


reformatar suas bordas e o formato de data. 


Errado! Word e Excel são aplicações que se comunicam muito bem. 
Quando se copia o conteúdo de uma planilha para o Word, vem formatação de 
bordas, de fontes, e de tipos de dados. 


19 Após ter sido salvo no ambiente Windows, na pasta Arquivos de 
Programas, o arquivo não poderá ser editado no ambiente Linux. 


Errado! Se houver um Sistema Operacional Linux nesse computador, é 
possível acessar a pasta Arquivos de Programas e abrir o documento com uma 
aplicação que suporte o formato do Excel, como o LibreOffice Calc, por exemplo. 


20 O Excel 2010 possui uma função que permite enviar por email uma 
copia do arquivo no formato pdf. 


Correto. O recurso Compartilhar, presente a partir da versão 2010 de 
toda a suíte Office, oferece o envio como PDF de pastas de trabalho, 
documentos e apresentações. Ele está na Guia Arquivo. 


(G) 
RR Compartilhar 


Novo 


Obras - 2º fase Email 

rom Jar de Tr il 
ds 

s Compartilhar Es 


Aneio 


48 Convidar Pessoas 


amparar 
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21 Uma vez salvo no formato pdf, o arquivo poderá ser visualizado 
utilizando-se o navegador Internet Explorer. 


Correto. Este navegador abre arquivos PDF. 


22 Caso o arquivo seja salvo na nuvem, não se observara perda de 
qualidade dos dados. 


Correto. Por que haveria perda de qualidade? 


EXERCÍCIOS COMENTADOS FGV 


1º Questão) (FGV - SUSAM - Agente Administrativo - 2014) A 
planilha abaixo foi criada no MSExcel 2010 BR. 


AMAZONAS 


GOVERNO CO ESTADO. 


SUSAM 
Secretaria de Estado de Saúde 


Nessa planilha foi inserida em D11 uma expressão para determinar a 
soma dos valores contidos nas células A9 e D9. Em D12, foi inserida outra 
expressão para determinar o maior valor entre todos no intervalo de A9 a 
DS. 
Prof. Victor Dalton 
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Nessas condições, as expressões inseridas em D11 e D12 foram, 
respectivamente, 


(A) =SOMA(A9;D9) e =MAIOR(AS:D9). 
(B) =SOMA(A9;D9) e =MÁXIMO(A9:D9). 
(C) =SOMA(ASEDS) e =MÁXIMO(A9:D9). 
(D) =SOMA(AS:D9) e =MÁXIMO(AS;D9). 
(E) =SOMA(AS:D9) e =MAIOR(AS;D9). 


Questões desse tipo exigem conhecimento em funções e atenção, 
tanto com o que está sendo pedido quanto com a sintaxe das 
alternativas. 


O primeiro item pergunta sobre a soma das células A9 e D9. 
Portanto, devemos escrever a expressão =SOMA(A9;D9) (se fossem 
dois pontos ao invés de ponto-e-vírgula, teriamos soma de A9 a D9). 


Quanto à segunda expressão, queremos saber o maior valor de A9 a 
D9. Portanto, escreveremos =MÁXIMO(AS:D9), com dois pontos. 


Resposta certa, alternativa b). 


22 Questão) (FGV - SEDUC/AM - Assistente Técnico - 2014) A 
figura a seguir mostra uma planilha elaborada no Excel 2010 BR. 
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SACRETASIA DE ESTADO OE EOUCAÇÃO 


13 2 maiornúmero entretodor= [7] 


Nessa planilha, foram executados os procedimentos listados a seguir: 


* em Di1 foi inserida uma expressão que determinou a soma dos 
números mostrados nas células A7 e D7. 


* em D13 foi inserida uma expressão que determinou o 2º maior 
numero entre todos nas celulas A9, B9, C9 e D9. 


Nessas condições, as expressões inseridas em D11 e em D13 foram, 
respectivamente, 


(A) SOMA(A7;D7) e =MAIOR(A9:D9;2) 
(B) SOMA(A7;D7) e =MAIOR(A9:D9,2) 
(C) SOMA(AZ:D7) e =MAIOR(AS:D9,2) 
(D) SOMA(A78D7) e =MAIOR(AS:D9;2) 
(E) SOMA(A78&D7) e =MAIOR(A9:D9%2) 


O primeiro item pergunta sobre a soma das células A7 e D7. 
Portanto, devemos escrever a expressão =SOMA(A7;D7). 


Quanto à segunda expressão, queremos saber o 2º maior valor 
contido de A9 a D9. Portanto, escreveremos =MAIOR(AS:D9;2), 
respeitando a sintaxe da função MAIOR. 
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Resposta certa, alternativa a). 


32 Questão) (FGV - FUNARTE - Assistente Administrativo - 
2014) Pedro preparou uma planilha Excel 2007, com fonte Arial 10, que 
compara as vendas de vários produtos ao longo dos anos, como ilustrado 
abaixo. 


A B c Dl, E F 
1 Item 2014 2013 2012 2011 2010 
2 A 24 25 23 43 54 
3 B 145 146 140 150 149 
4 c 100 10 98 97 99 
5 Total 269 281 261 290 302 


Como há mais de vinte colunas na planilha, pois a análise se estende 
até 1995, ao tentar imprimir esses dados, mesmo tendo usado a 
orientação de paisagem, Pedro constatou que o Excel usou duas páginas 
do papel A4 da sua impressora. Para forçar todos os dados a ser 
impressos numa única página, com boa apresentação, a solução mais 
rápida e prática é: 


A) reduzir o percentual do zoom de exibição do Excel, localizado na 
parte inferior da tela; 


B) mudar o tamanho da página, no controle localizado na guia de 
Layout de Página; 


C) selecionar as células que contêm os dados e diminuir o tamanho 
da fonte; 


D) usar o recurso de ajuste na Visualização de Impressão, a partir do 
menu Imprimir; 


E) reduzir a largura das colunas, pouco a pouco, até que todas se 
acomodem numa só página. 


É muito comum que a criação de planilhas “transborde” uma folha de 
papel, o que prejudica a visualização impressa. Para contornar esse 
inconveniente de forma rápida, um recurso muito útil é o 
dimensionamento, no menu Imprimir. Nele, é possível ajustar a 
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planilha em uma página, ou ajustar todas as colunas (ou linhas) 
em uma página. 


Sem Dimensionamento 
| emp pleilhes em tamenho real 


Ajustar Planilha em Uma Página 
Restcir a cópia impueca para justá-a em 
uma página 


Ajustar Todas as Linhas em Lima Página 
Reduz e cópia imptesa para que cala na 


Opções de Dimensionamento Person 


Dimensionando a planilha para impressão. 


Resposta certa, alternativa d). 


43 Questão) (FGV - FUNARTE - Assistente Administrativo — 
2014) Observe o trecho de uma tela do Excel mostrado abaixo. 


E PR «A E E 

Turma Alunos 
Jardim! “ 
Jardim Il 12 
1a série 16 
2a série 14 
3a série 15 
da série 14 

Totais 6 82 


A fórmula contida na célula B8 é: 
A) =CONT.VALORES(B2:B7) 
B) =CONT.ACIMA 
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C) =CONT(B2:B7) 


D) =NUMERO.DE.VALORES(B2:B7) 
E) =SOMAI1 EM (B2:B7) 


A questão deseja saber qual fórmula está contida na célula B8. Para 
a célula C8 é fácil imaginar a fórmula =SOMA(C2:C7), que faz a soma 
simples do intervalo. Para B8, é um pouco mais difícil. 


A banca somente “facilita” a questão porque a única fórmula 
apresentada que existe no Excel é CONT.VALORES. Ela irá contar 
quantas células existem que não estejam em branco. No caso do intervalo 
B2:B7, 6. 


Resposta certa, alternativa a). 


52 Questão) (FGV - DPE/RJ - Técnico Médio de Defensoria 
Pública - 2014) Numa planilha que utiliza referências relativas e 
absolutas, como o MS EXCEL, se a fórmula =$D1+E$2 localizada na 
célula Ai, for copiada (copy) e colada (paste) na célula B4, a fórmula na 
célula de destino é escrita como 


(A) =$D4+F$2 
(B) =$D1+E$2 
(C) =D4+F$2 

(D) =$E4+F$5 
(E) =$D4+E$2 


Bom exercício para praticar a referência absoluta no Excel! 


Quando você copia o conteúdo de uma célula com referência 
absoluta, o cifrão ($) “trava” aquele elemento, impedindo sua 
modificação. 


Temos a fórmula =$D1+E$2 localizada na célula Ai. 


Ao copiar para a célula B4, $D não sofrerá modificação. Porém, 1, 
referenciado por Al, passará a ser 4, e teremos $D4. 
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Analogamente, $2 (de E$2) não sofrerá modificação. Mas E, 


referenciado por Ai, passará a ser F (pois houve deslocamento de A para 
B). Logo, F$2. 


Resposta certa, alternativa a). 


62 Questão) (FGV - COMPESA - Técnico Médio de Defensoria 
Pública - 2014) Observe o trecho de uma planilha mostrado abaixo. 


RD É E bi GL Di o E 

1 Produto Preço Um Quant Desc Total 
2 Lápis 2,00 3 1,00 5,00 
3 |Apito 3,00 2 1,00 5,00 
Ta lcerveja 5,00 10 0,00 50,00 


5 
A fórmula digitada na célula E3 é 
(A) =A3*C3-D3 
(B) =B3*C3-D3 
(C) =B3*(C3-D3) 
(D) =D3-B34C3 
(E) =5/E3 


Esta questão é mais matemática e interpretação de texto do que 
Excel, rs. 


Ao ler a tabela, entendemos que a coluna E é o resultado de Preço 
unitário x Quantidade, e posterior abatimento de desconto. 


Portanto, para E3, temos =B3*C3-D3. Não é necessário aplicar 
parênteses, em virtude da hierarquia dos operadores (multiplicação é 
prioridade sobre adição). 


Resposta certa, alternativa b). 
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73 Questão) (FGV - COMPESA - Analista de Gestão - 
Administrador - 2014) A planilha a seguir foi criada no Excel 2010 BR. 


: COMPESA-2014 


7 Valor base : | R$ 1.000,00 
E 
E Recursos alocados 
10) * | Idt [UNIDADE] Moeda Total 
1 
2 
3 
4 


Na planilha foram realizados os procedimentos listados a seguir: 


+ foi inserida uma expressão em E11, que multiplica o valor exibido 
em Cii pelo valor base em E7, utilizando o conceito de referência 
absoluta. 


* Em seguida, a célula E11 foi selecionada, e seu conteúdo foi 
copiado para as células E12, E13 e El4. 


* Para finalizar, foi acionado o botão * Autosoma + em E15, o que 
resultou na inserção, nessa célula, de uma expressão que somou os 
valores exibidos em E11, E12, E13 e El4. 


As expressões inseridas nas células El3 e E15 foram, 
respectivamente, 


(A) =C13*8E&7 e =SOMA(E11;E14) 
(B) =C13*$E$7 e =SOMA(E11;E14) 
(C) =C13*%E%7 e =SOMA(E11:E14) 


(D) =C13+$E$7 e =SOMA(E11:E14) 
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(E) =C13+8E8&7 e =SOMA(E11:E14) 


Analisando item a item, e lendo a planilha, temos que a primeira 
expressão é =C13*$E$7. Afinal, E7 é valor-base, e a referência absoluta 
deve ser tanto para a coluna quanto para a linha. 


Em E15, o objetivo é realizar a soma do intervalo E11:E14. Logo, 
=SOMA(E11:E14). 


Resposta certa, alternativa d). 


8 Questão) (FGV - CGE/MA - Auditor - 2014) Observe a 
planilha a seguir criada no Excel, um dos principais editores de planilhas 
em uso nas empresas. 


EE] 


x E E E 
AUDITOR - ESTADO DO MARANHÃO - 2014 
CONTROLADORIA GERAL DO ESTADO DO MARANHÃO - CGE-MA/ LICITAÇÃO 


EJElE JoJo |Nijo [o jajo [of 


TOTAL[ R$ 2856000] 


+ nas células E7, ES, E9 e E10 foi utilizada uma função, que mostra o 
menor preço entre as cotações dos fornecedores M1, M2 e M3, para os 
itens propostos. 


* Em E12 foi utilizada a função SOMA, para exibir a soma das células 
de E7 a E10. 


* nas células F7 foi utilizada a função SE, para indicar o fornecedor 
com o menor preço para o item proposto, utilizando o conceito de 
referência absoluta. 


+ Para finalizar F7 foi selecionada, o que resultou na exibição de um 
pequeno “quadradinho” no canto inferior direito dessa célula. A partir dele 
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Não?! Dia desses, um primeiranista de Direito disse isso. Outro 
dia um segundanista de Medicina escreveu “toráxico”. Um colega. 
seu, terceiranista, de tanto rr, ficou com dor na caixa torácica! 


Carta vez um quartanista de Engenharia escreveu “ante-projeto”. 
E os quintanistas de qualquer faculdade não podem sair por aí pi- 
chando muros, 

Tudo isso para he dizer que não existem as formas “primeiroanis- 
tar, "segundoanista”, “lerceiroaniste”, "quartoanista, "quintoanista” e 
“sextoanista”. 


Falemos de esporte: é verdado que os 
brasileiras ficaram no “ootagésimo” 
lugar nos Jogos “Panamericanos”? 


Você quis dizer octogésimo lugar e Jogos 
mericanos? Foi isso? 


Foi isso mesmo, professor. 
Desoulpe-me! Tenho outra 
dúvida: posso nascer em 
Nova "York" e serum 
nova-iorquino? 


Não, “perca” é forma inexistente. O que existe 
de fato é porda de prestígio, perda de crediblida- 
de, perda de dinheiro, perda de paciência. 


Só se for fiho de jomalista 
brasibiro, Jomalista brasfero é 
que escreve "Nova York” a par de 
nova-iorquino. Não seria mais fé- 
cl escrever Nova lorque e também. 
nova-iorquino? Mas não: eles fe- 
zem uma mixórdia daquelas! 


Há pessoas que perturbam até o 
sossego de vaga-lumes! 
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e mediante os movimentos de clicar e arrastar, essa célula foi copiada 
para F8, F9 e F10. 


As expressões inseridas nas células E8, ElZ e F9 foram, 
respectivamente: 


(A) =MÍNIMO(B8:D8), =SOMA(E7:E10) e 
=SE(E9=B9;$B$6;SE(E9=C9;$C$6;$D$6)) 


(B) =MENOR(B8:D8), =SOMA(E7:E10) e 
=SE(E9=B9;$D$6;SE(E9=C9;$C$6;$B$6)) 


(C) =MÍNIMO(B8:D8), =SOMA(E7:E10) e 
=SE(E9=B9;$C$6;SE(E9=C9;$D$6;$C$6)) 


(D) =MENOR(B8:D8), =SOMA(E7;E10) e 


=SE(E9=B9;$D$6;SE(E9=C9;$B$6;$C$6)) 


(E) =MÍNIMO(B8:D8), =SOMA(E7;E10) e 
=SE(E9=B9;$B$6;SE(E9=C9;$C$6;$D$6)) 


Vamos resolver com calma? 


1)Em E7, para obter o valor MÍNIMO entre três células, aplica-se a 
fórmula =MÍNIMO(BS:D8); 


2) A seguir, soma-se os valores de E7 a E10. =SOMA(E7:E10); 


3) Nas células de F7 a F10, foi colocada uma fórmula, utilizando a 
função SE, para mostrar o fornecedor mais barato, utilizando o conceito 
de referência absoluta. Esse é o passo mais complicado, pois exige 
raciocínio lógico. 
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A função SE essencialmente funciona assim: 


=SE(condição a ser verificada; mostra esse se for verdade; 
mostra esse seforfalso) 


Vamos começar a colocar as exigências da questão, regra a regra, 
para a célula E9? 


Isso quer dizer que, se E9 for igual a B9 (E9=B9), devemos mostrar 
o valor contido na célula B6. Como B6 utiliza referência absoluta, 
devemos colocar $B$6. 


=SE(E9=B9;$B$6;seforfalso) 


Se for falso, ainda precisaremos fazer outra verificação. Se E9=C9, 
escreveremos o valor de $C$6. Portanto, precisamos substituir a 


;$B$6; =SE(E9=C9;$C$6;seforfalso)). Correto? 


=SE(E9=B! 
=SE(E9=B9;$B$6; =SE(E9=C9;$C$6;seforfalso)) 


Por último, caso E9 não seja igual a B9 nem C9, é porque E9=D9. 
Portanto, não precisamos verificar mais nada, e podemos escrever 5D$6. 


=SE(E9=B9;$B$6; =SE(E9=C9;$C$6;$D$6)) 


Resposta certa, alternativa a). 


93 Questão) (FGV - FBN - Assistente Administrativo - 2013) 
Observe a figura a seguir, que representa uma planilha criada no Excel 
2007 BR. 


ELA a EE = RE = E 

1 BIBLIOTECA NACIONAL 

2 

a[ ao Tx Tso [so Tao] 
ajrlo(nÃao la] 
> 

6 Média 1- 

7 Média 2 = 
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Na planilha, foram realizados os procedimentos a seguir. 


* Em E6, foi inserida uma expressão que indica a média aritmética 
entre os valores contidos nas células A3 e E3; 


* Em E7, foi inserida uma expressão que indica a média aritmética 
entre todos os números no intervalo de A4 a E4. 


As expressões inseridas em E6 e E7 foram, respectivamente: 
(A) =MÉDIA(A3; E3) e =MÉDIA(A4: E4) 

(B) =MÉDIA(A3: E3) e =MÉDIA(A4; E4) 

(C) =MED(A3; E3) e = MED(A4: E4) 

(D) =MED(A3: E3) e = MED(A4; E4) 


Em E6, está se calculando a MÉDIA entre A3 e E3. Portanto, 
=MÉDIA(A3; E3); 


Em E7, está se calculando a MÉDIA de A4 a E4. Portanto, 
=MÉDIA(AS4: E4). 


Resposta certa, alternativa a). 


10º Questão) (FGV — FBN - Assistente Administrativo - 2013) 
Observe a figura abaixo, que representa uma planilha criada no Excel 
2007 BR. 


D E F G 


E 
BIBLIOTECA NACIONAL 


a iulm lar 


Na planilha, foram realizados os procedimentos a seguir. 
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* Os dados contidos nas células de A4 a E8 foram digitados; 


* Em F5 foi inserida uma expressão para determinar a média 
aritmética entre as células de C5 a E5. Expressões semelhantes foram 
inseridas em F6,F7eF8; 


+ Em G5 foi inserida uma expressão que mostra o conceito "MB" se a 
média em F5 é maior ou igual a 7, "B" se é menor que 7 e maior ou igual 
a4e "|" se menor que 4. Expressões semelhantes foram inseridas em 
G6, G7 e G8. 


A expressão inserida em G5 foi: 


(A) =SE(F5< = 7; "MB"; SE(F5>4; "B"; "I")) 


(B) =SE(F5< = 7; "MB"; SE(F5>4; "TI"; "B')) 
(C) =SE(F5>= 7; "MB"; SE(F5<4; "B"; "I")) 


(D) =SE(F5>= 7, 


B"; SE(F5<4; "TI"; "B')) 
A função SE essencialmente funciona assim: 


=SE(condição a ser verificada; mostra esse se for verdade; 
mostra esse seforfalso) 


Vamos escrever o conteúdo que foi digitado em G5, passo a passo? 


Inicialmente, deve-se mostrar "MB" caso o conteúdo de F5 seja 
maior ou igual a 7. 


=SE(F5>=7;"MB”";seforfalso) 


Se for falso, deve-se escrever “B”, caso F5 seja maior ou igual a 4. 


=SE(F5>=7; 


;"MB”; =SE(F5>=4;'B';seforfalso)). Correto? 
=SE(F5>=7;"MB”; =SE(F5>=4;"B";seforfalso)) 


Por último, caso F5 seja menor que quatro, que é o caso restante, 
não precisamos verificar mais nada, e podemos escrever “I”. 


=SE(F5>= 


MB”; =SE(F5>=4;"B";"1")) 
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Porém, você não vai achar essa sentença entre as alternativas! Logo, 


você vai ter que empregar seu raciocínio lógico para achar uma sentença 
que produza matematicamente o mesmo resultado. 


Analisando com calma, você verá que =SE(F5<4 
mesmo resultado lógico que =SE(F5>=4;"B”;"1"). 


) produz o 


Portanto, a resposta certa é a alternativa d). 


11º Questão) (FGV - FBN - Assistente Administrativo 1, II e III 
- 2013) Observe a figura a seguir, que representa uma planilha criada 
no Excel 2007 BR. 


Na planilha, em D9 foi inserida uma expressão que indica o maior 
número entre todos no intervalo de B3 a B7. 


Assinale a alternativa que indica as expressões que foram inseridas 
em DS. 


(A) =MAIOR(B3:B7) e =MÁXIMO(B3:B7; 1) 
(B) =MAIOR(B3:B7; 1) e = MÁXIMO(B3:B7) 
(C) =MAIOR(B38B7;1) e =MÁXIMO(B3&B7) 
(D) =MAIOR(B3&B7) e =MÁXIMO(B38&B7; 1) 


O enunciado dessa questão ficaria melhor que a frase final fosse: 
“Assinale a alternativa que indica as expressões que podem ter sido 
inseridas em D9”. 
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Enfim, entendido o que a banca quer saber, sabemos que as funções 


MAIOR e MÁXIMO fazem o que a banca quer. Agora, basta escrever a 
sintaxe correta. 


=MÁXIMO(numi;[num2] Retorna o maior dos números (valor 
máximo). 
=MAIOR(matriz;k) Retorna o k-Esimo maior dos números. 


MAIOR retorna o k-ésimo maior número. Portanto, se queremos o 
maior de todos, devemos escrever =MAIOR(B3:B7; 1). 


MÁXIMO retorna o maior dos números, apenas. Portanto, devemos 
escrever =MÁXIMO(B3:B7). 


Resposta certa, alternativa b). 


12º Questão) (FGV - FBN - Assistente Administrativo 1, II e III 
- 2013) Observe a figura a seguir, que representa uma planilha criada 
no Excel 2007 BR. 


RR B LE d 
a BIBLIOTECA NACIONAL 
| Acervo Bibliográfico 


Para determinar os valores mostrados em C11 e C12 foi empregada 
a função SOMASE, que adiciona os valores da coluna E se o conteúdo da 
coluna B for "Livro" ou "Periódico", além do conceito de referência 
absoluta. 


Nesse contexto, a expressão inserida em C11 foi: 
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(A) =SOMASE(HBE5: HBHB; B12/HEH5:4E48) 
(B) =SOMASE(OBOS: OBO8;B12;0EOS:OEO8) 
(C) =SOMASE(& B&5: &B&S;BII;&E&5:&E&8) 
(D) =SOMASE($B$5:$B$8;B11/$E$5:$E$8) 


SOMASE(intervalo; condição; intervalodasoma) é uma função 
complexa. Dado um intervalo, ele verifica uma condição: para as 
células do intervalo em que a condição seja verdadeira, ele realiza a soma 
no intervalodasoma correspondente. 


Para C11, SOMASE fará o somatório do valor das células E5 a ES nas 
quais o valor “B11" apareça nas células B5 a BS. 


Para C12, SOMASE fará o somatório do valor das células E5 a ES nas 
quais o valor “B12” apareça nas células B5 a BS. 


Como o intervalo e o intervalodasoma são os mesmos, é 
necessário “travar” essas células. Portanto, colocaremos $E$5, SE$8, 
$B$5 e $B$8 onde for necessário. 


Diante dos dados, para a célula C11: 


=SOMASE(intervalo; condição; intervalodasoma) será 
=SOMASE($B$5:$B$8 ;B11; $E$5:$E$8) 


Resposta certa, alternativa d). 


13º Questão) (FGV - SUDENE/PE - Agente Administrativo — 
2013) Observe a planilha a seguir, criada no Excel 2010 BR para 
Windows. 
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A B g D E 


SUDENE - 2013 


Na planilha foram realizados os procedimentos listados a seguir. 


* Inserida uma expressão em D6, que usa o conceito de referência 
absoluta e multiplica o valor mostrado na célula C6 pelo salário de e 
referência em E3. 


+ Em seguida, essa expressão em D6 foi selecionada e copiada, por 
meio do mouse, para as células D7, D8, D9 e D10. 


* Para finalizar, foi inserida uma expressão em E10 que mostra a 
soma de todos os valores contidos nas células de D6 a D10. 


As expressões inseridas em D6 e E10 foram, respectivamente, 
a) =PRODUTO($E$3;C6) e =SOMA(D6:D10) 

b) =PRODUTO(&E&3;C6) e =SOMA(D6:D10) 

c) =PRODUTO(%WE%3;C6) e =SOMA(D6:D10) 

d) =PRODUTO(&E%3;C6) e =SOMA(D6&D10) 

e) =PRODUTO($E$3;C6) e =SOMA(D6&D10) 


Em D6, ocorre um PRODUTO entre E3 e C6. Contudo, devemos 
empregar o conceito de referência absoluta para a célula E3, pois será 
utilizada nas demais células. Portanto, =PRODUTO($E$3;C6); 


Em E10, ocorrerá uma SOMA das células de D6 a D10. Logo, 
=SOMA(D6:D10). 


Resposta certa, alternativa a). 
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14º Questão) (FGV - Senado Federal - Técnico Legislativo - 
Apoio Técnico-Administrativo - 2012) Observe a figura acima, que 
mostra uma planilha criada no Excel. 


A, E | 
1 

2 

3] Mediana entre todos os números de Al a Fi = 

4] Quantidadade de números maiores ou iguais a 11 = 


As expressões inseridas em F3 e F4 e o valor que deve ser mostrado 
em F3 são, respectivamente, 


a) =MED(AL:F1), =CONT.SE(AL:F1;">=11") e 16. 


b) =MED(AL:F1), =CONT.SE(AL:F1;'>=11") e 15. 


c) =MED(AL:F1), =CONT.NÚM(AL:F1;">=11") e 15. 


d) =MEDIANA(AL:F1), =CONT.SE(AL:F1;">=11") e 15. 


e) =MEDIANA(AL:F1), =CONT.NÚM(AL:F1;">=11") e 16. 


A função MED(numi;[num2];...) retorna a mediana dos números 
indicados. A mediana é o número no centro de um conjunto de números. 
Se os argumentos forem inseridos em número par, retornará a média dos 
números centrais. Para o primeiro caso, =MED(A1:F1). 


Ordenando os números de forma crescente, teremos 6, 11, 13, 17, 
19 e 30. A mediana será 15, média entre 13 e 17. 


CONT.SE(intervalo; critérios), por sua vez, calcula o número de 
células não vazias em um intervalo que corresponde a determinados 
critérios. Como o critério é ser maior ou igual a 11, temos 
=CONT.SE(AL:F1;">=11"). 


Resposta certa, alternativa b). 


Prof. Victor Dalton 
www.estrategiaconcursos.com.br 8o de 206 


tr; égia Informática para Polícia Civil do Pará 
dade Todos os cargos 
Prof Victor Dalton — Aula 01 
152 Questão) (FGV - Senado Federal - Técnico Legislativo — 
Apoio Técnico-Administrativo - 2012) A planilha acima foi criada no 
Excel. Para totalizar o valor mostrado na célula C13, foi utilizada a função 
SOMASE, com o emprego do recurso referência absoluta. A partir dela e 
mediante os comandos de copiar e colar, foram inseridas expressões 
semelhantes em C14, C15 e C16. 


fita de dias, 


“0. TOTAIS 


A expressão inserida em C15 foi 


a) =SOMASE(B4:B11;$B$15;C4:C11). 
b) =SOMASE(B6:B13>$B$15>C6:C13). 

c) =SOMASE($B$6:$B$13;B15;$C56:$C$13). 
d) =SOMASE($B$4:$B$11;B15;$C$4:$C$11). 
e) =SOMASE($B$4:$B$11>B15>$C$4:$C$11). 


Questão bastante difícil! Mas, pelas alternativas, estamos falando do 
emprego da função SOMASE. 
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A palavra correta é 
“siolano" ou sicrano? 


É sicrano. Mas muita gente pen- 
sa que só caipira diz sicrano 8, en- 


A palavra é estupro. Para não 
esquecer, lembre-se de que só os 
estúpidos cometem estupros. 


Não, Em português existe. 
uma, que dá origem 


O mertiolato ou o mertiolate 
pode curar. Já o “metiolato” só 
agrava mais o ferimento. 


Não, Qualquer juiz pode expedir, 
sim, mandado de segurança, além 
de mandado judicial, mandado de 
reintegração de posse, etc. Manda- 
to quem tem é vereador, deputado, 
prefeito, etc. Se “pregar”, a carta não vai chegar ao seu 
destino. Por isso, convém pegar Selo em enve- 
lope. Assim, a carta sai e tem mais possibilida- 
de de chegar ao destinatário, mesmo porque, 
| “pregada”, não tem jeito. 


Peixe tem “espinho! 


Como haverá de tê-lo, se ne- 
nhum peixe é vegetal? Só alguns 
vegetais têm espinho (o limoeiro 
é um deles). Peixe tem espinha, 
que é redução da expressão espi- 
nha dorsal. 


HIOVESSIA GISAÁTICA ILUSTRADA SACCONI 
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SOMASE(intervalo; condição; intervalodasoma) é uma função 


complexa. Dado um intervalo, ele verifica uma condição: para as 
células do intervalo em que a condição seja verdadeira, ele realiza a soma 
no intervalodasoma correspondente. 


Pelo “espírito” da questão, deve-se verificar o nome da pessoa em 
cada mês, para que some-se a quantidade de dias relativo a essa pessoa. 


Logo, é razoável que a verificação seja feita sobre o intervalo B4 a 
B11; naqueles que o nome da pessoa for coincidente, somaremos o 
número de dias da pessoa, de C4 a C11. 


O intervalo e o intervalo da soma são fixos; portanto, o intervalo é 
$B$4:$B$11, e o intervalo da soma é $C$4:$C$11. 


Assim sendo, falta apenas responder à questão. Para a célula C15, a 
verificação é em cima do nome Emanuel, da célula B15 (condição). 


Portanto, a fórmula é =SOMASE($B$4:$B$11;B15;$C$4:$C$11). 
Resposta certa, alternativa d). 


EXERCÍCIOS COMENTADOS FCC 


1º Questão) (FCC - SEFAZ/RJ - Auditor Fiscal da Receita 
Estadual -2014) Uma auditora fiscal da Receita Estadual recebeu de seu 
coordenador a seguinte planilha criada no Microsoft Excel 2010 em 
português: 
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B c D 

Juros anuais | Período (em anos) Total 
2 R$ 1.000,00 8 3 
3 R$ 2.000,00 75 2 
4 | R$ 10.000,00 1 5 


Foi-lhe solicitado que criasse uma fórmula capaz de realizar o cálculo 
dos rendimentos do capital investido (coluna A), considerando os juros 
anuais que a aplicação paga (coluna B) e o período de investimento em 
anos (coluna €). A tarefa foi realizada, resultando na planilha a seguir: 


A B c D 
Capital Juros E 
1 e eida anuais | Período (em anos) Total 
2 R$ 1.000,00 8 3| R$125971 
3 R$ 2.000,00 75 2| R$2311,25 
4 | R$10.000,00 1 5 | R$ 16.850,58 


A fórmula digitada na célula D2 é 


(A) =A2 * (1+B2/100) “C2 
(B) =A2 4 (B2/100) *C2 

(C) =JUROSACUM(A2;B2;C2) 

(D) =PGTOJURACUM(B2;C2;A2;1;3) 
(E) =RECEBER(A2;C2;A2;0;B2) 


Este exercício, na verdade, é uma questão de Matemática Financeira, 
aplicada ao Excel. 


Para calcular os rendimentos de uma aplicação, é necessário 
multiplicá-la pela taxa de juros anual, potencializada pelo número de anos 
que o capital inicial fica investido. Como não há nada explícito em 
contrário, assumimos que estamos lidando com juros compostos. 


Isto implica em: 
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M=AL*(1+TJ)ANA, em que: 


M = montante acumulado 
AI = aplicação inicial 

T) = taxa anual de juros 
NA = número de anos 


Colocando isso em uma fórmula no formato Excel, aplicada à 
questão, devemos colocar em D2: 


=A2 * (1+B2/100) “C2 
Resposta certa, alternativa a). 
22 Questão) (FCC - SABESP - Analista de Gestão I - 2014) 


Considere a planilha a seguir, que foi retirada do Manual do Usuário 
SABESP e digitada utilizando-se o Microsoft Excel 2010, em português. 


A B c 
1 Número de | Média de consumo | Tamanho ideal 
pessoas por dia (litros) da caixa (litros) 
2 3 450 500 
3 4 600 1000 
4 5 750 1000 
5 6 900 1000 


Foi possível definir em um único local (janela) as configurações dos 
valores desta planilha, como, por exemplo, o formato dos números, as 
configurações das bordas, o alinhamento dos textos e a cor de fundo. 
Para acessar esse local, selecionou-se a parte onde se desejava aplicar a 
formatação, e clicou-se 


(A) na guia Dados e na opção Formatar Células. 

(B) com o botão direito do mouse sobre a área selecionada e, em 
seguida, na opção Formatar Células. 

(C) na guia Página Inicial e na opção Formatação Condicional. 

(D) com o botão direito do mouse sobre a área selecionada e na 
opção Configurações. 
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(E) na guia Ferramentas e na opção Configurar Células. 


Ajustar formato dos números, configurações das bordas das células, 
alinhamento de textos e cor de fundo em um único lugar, apenas na 
opção Formatar Células. 


Tengo | amamenta. | ieentneno | pteção | 


Es Ettore 


Mm a 5] enero 
E astação 


om —] 


Formatar Células oferece uma interface completa para formatar 
fonte, borda, alinhamento dos dados no interior das células, tipos de 
dados, enfim, tudo que diz respeito à formatação da célula. 


Essa opção também pode ser acessada de duas formas: ou por meio 
do clique em Formatar, na Guia Página Inicial, ou por meio do clique com 
o botão direito do mouse, para uma célula, um grupo de células ou um 

tervalo selecionado. Além disso, CTRL + 1 é sua tecla de atalho. 


Alternativa b). 


32 Questão) (FCC - SABESP - Analista de Gestão I - 2014) 
Considere a planilha abaixo, criada utilizando-se o Microsoft Excel 2010, 
em português. 
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Na célula A8 foi digitada uma fórmula para calcular a média 
aritmética das notas maiores ou iguais a 5, ou seja, contidas nas células 
A3, AS e A6. O valor resultante foi 7,17. A fórmula digitada na célula A8 
foi 


(A) =MÉDIASE(AZ:A7;>=5) 
(B) =MÉDIA(A3:A5:A6) 

(C) =MÉDIA(A3;A5;A6) 

(D) =MED(A2:A7;>=5) 

(E) =MED(A3;AS5;A6) 


A função Média retorna a média aritmética do conjunto ou intervalo 
de células selecionado. 


Para calcular a média aritmética entre as células A3, AS e A6 basta 
inserir as células na função média, utilizando a sintaxe correta: 


=MÉDIA(A3;A5;A6) 


Curiosamente, para este exercício também funcionaria a seleção do 
intervalo A5:A6, uma vez que as células são consecutivas. 


=MÉDIA(A3;A5:A6) 


Resposta certa, alternativa c). 
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42 Questão) (FCC - TRT/12 Região - Analista Judiciá 

Execução de Mandados - 2013) Alexus digitou a planilha abaixo no 
Microsoft Excel 2010 em português. 


A B e D 

4 | Funcionário Departamento Cargo Salário 

2 | Ana Paula de Souza Financeiro Gerente R$ 10.567,00 
3 | Maria Cristina Teodoro Vendas Gerente R$ 876200 
4 | André Ribeiro Peixoto Financeiro Auliar R$ 145656 
5 | Marcos Alves da Silva Financeiro Analista R$ 299867 
6 | Narcisa de Abreu Gato Vendas Vendedor | R$ 2.300,00 
7 | Paulo Rogério Naoto Financeiro Ausiliar R$ 1.050,00 
8 | Mônica Franco Martins. Vendas Vendedor | R$ 1.981,56 


Seu chefe solicitou que ele imprimisse apenas os dados dos 
funcionários com cargo de Auxiliar e que trabalham no Departamento 
Financeiro. Alexus adotou os procedimentos necessários e foi impresso o 
conteúdo abaixo. 


Funcionário Departamento Cargo Salário 
André Ribeiro Peixoto Financeiro Auiliar R$ 145656 
Paulo Rogério Naoto Financeiro Auiliar R$ 1.050,00 


Para realizar o procedimento e atender à solicitação de seu chefe, 
Alexus 


a) selecionou as colunas A, B, C e D das linhas 1, 4 e 7, clicou na 
guia Arquivo, na opção Imprimir e, na divisão Configurações, selecionou a 
opção Imprimir Seleção. Na caixa de diálogo que se abriu, selecionou a 
opção Impressão sequencial e clicou no botão Imprimir. 


b) clicou na guia Arquivo e na opção Imprimir. Na divisão 
Configurações, selecionou a opção Imprimir Seleção. Na caixa de diálogo 
que se abriu, clicou no botão Selecionar células e selecionou nas linhas 1, 
4e7ascolunas A, B, Ce D. 


c) selecionou as células preenchidas da planilha e habilitou a 
filtragem de células selecionadas. Em seguida, clicou na ferramenta 
Classificar e Filtrar da guia Página Inicial e selecionou a opção Formatar 
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Filtro. Na caixa de diálogo exibida, na coluna B, onde estão os 


departamentos, deixou selecionada apenas a opção Financeiro. Na coluna 
C, onde estão os cargos, deixou selecionado apenas a opção Auxiliar. Para 
finalizar, clicou no botão Enviar para a Impressora. 


d) selecionou as colunas A, B, C e D das linhas 1, 4 e 7, copiou as 
células selecionadas, iniciou uma nova planilha e colou as células copiadas 
nessa planilha. Em seguida, fez a formatação necessária para deixar as 
células como na planilha original, clicou na guia Arquivo e na opção 
Imprimir. Na divisão Impressão, selecionou a opção Imprimir Células. 


e) selecionou as células preenchidas da planilha e habilitou a 
filtragem de células selecionadas. Em seguida, clicou na seta do 
cabeçalho da coluna B onde estão os departamentos e deixou selecionado 
apenas o campo Financeiro. Depois, clicou na seta do cabeçalho da coluna 
C onde estão os cargos e deixou selecionado apenas o campo Auxiliar. Na 
sequência, selecionou todas as células resultantes da filtragem e clicou na 
guia Arquivo e na opção Imprimir. Na divisão Configurações, selecionou a 
opção Imprimir Seleção. 


Essa é uma questão típica na qual o recurso de filtragem deve ser 
utilizado. Para a coluna C, deverão ser selecionados os registros que 
contêm o valor “Auxiliar”, enquanto na coluna B devem ser selecionados 
os registros que contêm o valor “Financeiro”. 


Uma vez que apenas os registros corretos apareçam, o usuário 
selecionará o comando Imprimir. Entretanto, como o interesse do 
usuário é imprimir apenas o resultado da filtragem, ele deverá selecionar 
o conteúdo que deseja imprimir e escolher, dentre as funções de 
impressão, a opção Imprimir Seleção, que envia para a impressora 
apenas o conjunto de células previamente selecionado pelo usuário. 


A única alternativa que orienta um caminho compatível com a 
solução é a alternativa e). A alternativa c) ainda segue por um caminho 
parecido, mas é redundante ao acionar o Filtro duas vezes, e ainda cita 
um botão fictício, “Enviar para a Impressora”. 
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5a Questão) (FCC - TRT/12 Região - Técnico Judiciário - Área 
Administrativa - 2013) A planilha abaixo foi criada utilizando-se o 
Microsoft Excel 2010 (em português). 


Número de 
períodos 
(em meses) 


A linha 2 mostra uma dívida de R$ 1.000,00 (célula B2) com um 
Credor A (célula AZ) que deve ser paga em 2 meses (célula D2) com uma 
taxa de juros de 8% ao mês (célula C2) pelo regime de juros simples. A 
fórmula correta que deve ser digitada na célula E2 para calcular o 
montante que será pago é 


a) 
b) 
(9) 
d) 
e) =D2*(1+(B2*C2)) 


B2+B2)*C2*D2 


Este exercício é uma questão de Matemática Financeira, aplicada ao 
Excel. 


Para calcular o montante desta aplicação, é necessário adicionar à 
mesma o rendimento acumulado. 


Como estamos falando em juros simples, a taxa de juros total será 
TJ*n, no qual n será o número de meses. 


Isto implica em: 


M=V*(1+TJ*N), em que: 
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M = montante a pagar 

AI = valor inicial 

TJ = taxa mensal de juros 
NA = número de meses 


Colocando isso em uma fórmula no formato Excel, aplicada à 
questão, devemos colocar em E2: 


=B2*(1+(C2*D2)) 


Perceba que os parênteses que engloba C2*D2 é dispensável, pois 
não interfere no resultado final da operação. 


Resposta certa, alternativa d). 
63 Questão) (FCC - TRT/13 Região - Analista Judiciário - Área 


Administrativa - 2013) Considere que a planilha abaixo foi criada por 
Paulo utilizando-se o Microsoft Excel 2010 em português. 


A B e D E 
1 Planilha de contagem do inventário físico 
z 
3 | Núúmoro da planilha: | oooot Data: aortsizora 
4 |Exocutadopor: | Paulo da Siva Dep: Compras 
5 
6 |Ntdo Descrição Preço de 
inventário. do item compra | Quantidade | Total 
7 [oowoz Cadeira executiva para escritório R$539,56, 200 | R$ 10791200 
8 Jonas Mesa para escritório em L - linha executiva | R$ 1.580,00 155 [R$ 246.480,00 
9 | coroa Impressora LaserJet Pro400 R$ 1.017,00 20| R$ 2034000 
"0 [omoos Cormputador com processador Intl Atom | R$ 2.230,78 78 | R$ 17400084 


As células da planilha, por padrão, são configuradas com formato 
Geral, o que significa que não é definido um formato de número específico 
para elas. Nessas condições, ao se digitar o valor 00001 na célula B3, 
esse valor seria modificado automaticamente para 1. Porém, como pode- 
se notar, o valor visível nessa célula é 00001. Para que os zeros à 
esquerda não desaparecessem, foi digitado nessa célula ..1.. . Note que o 
título da planilha, na célula Al, está centralizado e estendido por 5 
colunas. Isso foi conseguido por meio da utilização da ferramenta ..IL.. . A 
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fórmula presente na célula E7, que foi arrastada para as células E8, E9 e 

E10 de forma que os cálculos foram feitos automaticamente, é ...III. 


As lacunas 1, II e III deverão ser preenchidas, correta e 
respectivamente, por 


E 11 III 
A 00001! Mesclar e Centralizar =cr'sDs7 
B CHAR(00001) Mesclar Células =crDr 
e String(00001) Mesclar Células =es7'Ds7 
D *oo0o1 Agrupar Células =crDr 
E "ooo! Mesciar e Centralizar =crD7 


Vamos resolver essa questão de trás pra frente? 


O cálculo realizado em E7 é o produto das duas células à sua 
esquerda, C7 e D7. Como o objetivo é reproduzir o cálculo de maneira 
análoga nas células inferiores da coluna E, não há interesse em realizar 
alguma restrição com o cifrão (5). Portanto, a fórmula é =C7*D7. 


Quanto ao intervalo AÍ:Ei, percebe-se que houve mescla das 
células, e centralização do conteúdo inserido. O Excel permite que isso 
seja feito em um único passo, pressionando Mesclar e Centralizar, na 
Guia Página Inicial. 


A primeira informação pedida é a mais difícil. 


Quando números são digitados com zeros à esquerda, o Excel 
automaticamente exclui os zeros, por entender que não existe 
necessidade dos mesmos. Caso o usuário deseje explicitamente expressar 
tais zeros, a alternativa é colocar um apóstrofo à esquerda, para 
indicar que o conteúdo digitado é texto. Assim, os zeros não 
desaparecem, e o conteúdo digitado fica no formato texto (não podendo 
realizar operações matemáticas sobre ele!) 


Mesmo assim, ainda surge um Menu, oferecendo algumas opções 
para o usuário, como converter para número. 
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usa nas formas em que o e aparece. 
depois do g. 


Bigode se rapa, assim 
como barba, axilas, pelos em 
geral. O que se raspa é taco, 
parede, porta, janela o alguns. 
bilhetes de loteria, 


A forma correta é ciriguela. Mas 
o Vocabulário Ortográfico da Língua 
Portuguesa (VOLP) registra ciriguela e 
(que formidável) também “seriquela”. 
Dá pra entender? 


“Futsal! é redução da expressão futebol 
de salão e foi palavra inventada por quem en- 
tende mais de futebol que de língua portugue- 
sa. Ou seja: é criação de quem sabe lidar mais. 
“com os pés do que com a cabeça, A forma 
portuguesa legitima, sem dúvida, é futessal 
O curioso nisso tudo é que o Vocabulário Or- 
tográfico da Língua Portuguesa (VOLP) prefe- 
riu registrar “futsal, que é uma excrescência 
gréfica, a registrar futessal, que é a forma 
mais coerente com a índole da nossa língua. 


É outra excrescência, mas era 
“assim que se escrevia, quando sur- 
giu essa modalidade de esporte. 
À exemplo de “futsal” também foi 
inventada em alguma quadra bra- 
sieira, por alguém sem nenhum 
compromisso com a nossa lingua. 
O Vocabulário Ortográfico registra 
futevôleL Interessante é que o Vo- 
cabulário Ortográfico registra “fut- 
sal”, mas não quis saber ce registrar 
“futvôlei”. Dá pra entender? 


Jogue sempre na megassena, para 
dar mais sorte! 

O elemento mega não exige hífen em 
nenhum caso, Dai porque escrevemos tam 
bém: megainvestidor, megarrevolução, 
megassalário, megassucesso, etc. 


Luke Antonio Saccony 
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Número armaserado como teto 
Conventer em número. 

Ajuda sobre este eo 

tanerar emo 

Editar ne borra deférmulos 


Ooções 


de Verificação de Eros, 


Número armazenado como texto: ilustração. 


Resposta certa, alternativa e). Mesmo assim, seria possível acertar 
por eliminação. 


73 Questão) (FCC - Sergipe Gás - Administrador - 2013) Pedro 
fez algumas aplicações de valores nas instituições bancárias A, B e C, que 
calculam os rendimentos utilizando o regime de juros compostos, como 
mostra a planilha a seguir, construída utilizando-se o Microsoft Excel 2010 


(em português). 


A E T 5 E 
1 Capital Taxadejuros | Tempo (em meses) Montante 

2| Instituiçãoa R$4.000.00 40% 5 R$ 4.866,01 
3 | Instituição R$200,00 35% 2 R$3.022,14 
4 | Instituição c R$ 1.560.58 15% E R$175.96 


O montante, resultante da aplicação do capital a uma determinada 
taxa de juros por um determinado tempo, é mostrado na coluna E. 


Na célula E2, foi digitada uma fórmula para calcular o montante 
utilizando o regime de juros compostos. A fórmula presente nesta célula é 


(A) =B2*POT((1+C2),D2) 
(B) =B2*POW((1+C2);D2) 
(C) =B2*POTÊNCIA((1+C2);D2) 
(D) =B2*POW((1+C2),D2) 
(E) =B2*RAIZ((1+C2);D2) 
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Questão de Matemática Financeira, aplicada ao Excel. 


Para calcular os rendimentos de uma aplicação a juros compostos, é 
necessário multiplicá-la pela taxa de juros, potencializada pelo período 
que o capital inicial fica investido. Isto implica em: 


M=AIL*(1+TJ)2P, em que: 


M = montante acumulado 
AI = aplicação inicial 

TJ = taxa de juros 

P = período 


Colocando isso em uma fórmula no formato Excel, aplicada à 
questão, devemos colocar em E2: 


=B2 * (1+C2)AD2 


Porém, a questão optou por utilizar a função do Excel POTÊNCIA. 
Esta função, dados dois parâmetros, eleva o primeiro à potência do 
segundo. 


POTÊNCIA (X;Y) = X elevado a Y 
Portanto, a fórmula pode ser: 
=B2*POTÊNCIA((1+C2);D2) 


Resposta certa, alternativa c). 


8a Questão) (FCC - Sergipe Gás - Assistente Técnico 
Administrativo - RH - 2013) A planilha a seguir, construída utilizando- 
se o Microsoft Excel 2010 (em português), mostra a simulação do valor 
economizado por uma pessoa durante certo número de meses. Na linha 
2, a pessoa economiza R$ 200,00 a cada mês por um prazo de 24 meses. 
Na linha 3, a pessoa economiza R$ 300,00 a cada 2 meses, por um prazo 
de 12 meses. Na linha 4, a pessoa economiza R$ 500,00 a cada 3 meses, 
por um prazo de 6 meses. 
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A B c D 
A cada n meses | Total 
! doshomtsda fconsitlerando, va- de cosnoniEsdo 
lores den abaixo) | meses 
2: R$ 200,00 1 24 
3 R$ 300,00 2 12 
4 R$ 500,00 3 6 


Na célula D2 deve-se digitar uma fórmula baseando-se nos conceitos 
de utilização da regra de três para calcular o valor total economizado pelo 
tempo em meses presente na célula C2. A fórmula que deve ser digitada 
na célula D2 de forma que possa ser copiada, posteriormente, para as 
células D3 e D4 gerando automaticamente os resultados nessas células, é 


(A) =AZ*B2/C2 
(B) =B2*C2/A2 
(C) =200*24/1 
(D) =A2*C2/B2 
(E) =A2*C2/RAIZ(B2) 


Ora, para se saber o total economizado, basta multiplicar o valor 
economizado pelo tempo total de economia. Esse tempo de economia é 
resultado do total de meses pelos N meses que se leva para economizar. 


Como a fórmula deve ser extensível às demais células da coluna D, 
não devemos usar o cifrão ($). Portanto, para D2: 


=A2*C2/B2 
Resposta certa, alternativa d). 
9a Questão) (FCC - DPE/SP - Agente de Defensoria Pública - 


Contador - 2013) Considere a tabela criada pelo Microsoft Excel 2007 
em português: 
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interessado | RG] cer Adotando [idade | Laudo Médico | Termo da guarda 
José Ta TIME | dosevalão 16 | Violência Presente 
Nara, E 22227 | Mariana, 2 | Abandono Não apresentado, 
Taros TT TFT | Cara 78 | Abuso Não apresentado 
Antonia 5555 55555 | Antonio B | Violência Presente 
Marcio ES 6595:9 | Marcia 19 | Violência Presente 
Daniel E BEBES | Daniela 12 | Violência, Não apresentado 
dulana E d4&iá | Julio 5 [Abuso Presente 


Caso você queira obter apenas os dados abaixo relativos aos 
menores de 18 anos que sofreram Violência comprovada pelo Laudo 
Médico: 


imeressado [ RG CPF Adotando [idade | Laudo Médico | Termo da guarda 

José Ta TITE [ dosevalão 15 [ Violência Presente 

Anon 5555 | 65555 | Antonio E | Vidlência Presanta 

Daniel 6666 | 68065 | Daricia 12 | Viiência Não apresentado 
Você deve: 


(A) na Guia Início no grupo Edição clicar em Classificar e Filtrar e 
selecionar Filtro. Clicar no símbolo do filtro ao lado da célula Idade, 
selecionar Filtros de Número e digitar 18. Depois repetir o processo de 
filtragem para a célula Laudo Médico, selecionando o campo Violência. 


(B) selecionar a célula Idade. Na Guia Fórmulas no grupo 
Classificar e Filtrar, selecionar Filtro. Clicar no símbolo do filtro ao lado 
da célula Idade, selecionar Filtros de Número e digitar é menor do 
que 18. Depois repetir o processo de filtragem para a célula Laudo 
Médico, selecionando o campo Violência. 


(C) selecionar a célula Idade. Na Guia Início no grupo Classificar e 
Filtrar, selecionar Filtro. Clicar no símbolo do filtro ao lado da célula 
Idade e selecionar o número 16 do Josevaldo. Depois repetir o processo 
de filtragem para a célula Laudo Médico, selecionando o campo 
Violência. 


(D) selecionar a célula Idade. Na Guia Início no grupo Edição clicar 
em Classificar e Filtrar e selecionar Filtro. Clicar no símbolo do filtro ao 
lado da célula Idade, selecionar Filtros de Número, escolher é menor 
do que e digitar 18. Depois repetir o processo de filtragem para a célula 
Laudo Médico, selecionando o campo Violência. 
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(E) na Guia Início no grupo Filtro selecionar Classificar e Filtrar. 
Clicar no simbolo do filtro ao lado da célula Idade, selecionar Filtros de 
Número, escolher o número 18 da lista de dados. Depois repetir o 
processo de filtragem para a célula Laudo Médico, selecionando o campo 
Violência. 


Questão para a utilização de Filtragem! 
Precisamos, no campo Idade, aplicar um filtro para que sejam 


selecionados os menores de 18 anos. Para o campo Laudo Médico, 
deverá aparecer apenas o registro “Violência”. 


No Excel 2007, a Guia Pagina Inicial se chama 1 


alternativa d) é a correta. 


. Por isso, a 


10º Questão) (FCC - PGE/BA - Analista de Procuradoria — 
Apoio Administrativo - 2013) A seguinte função foi inserida em uma 
célula de uma planilha do Microsoft Excel: =MÁXIMO(10;20;30). O 
resultado obtido nessa célula será 


(A)3 
(B) 30 
(C) 60 
(D) 30;20;10 
(E) 10; 20; 30 


A função MÁXIMO(numi;num2;...) aceita de 1 a 30 números, para 
os quais se deseja saber qual o valor máximo (ou seja, qual o maior 
deles). 


=MÁXIMO(10;20;30) retorna 30. 


Resposta certa, alternativa b). 


11º Questão) (FCC - PGE/BA - Analista de Procuradoria — 
Apoio Administrativo - 2013) O seguinte trecho de uma planilha foi 
elaborado no Microsoft Excel. 
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Considere que na célula B5 seja inserida a expressão 
=CONT.NUM(AL:A5). O resultado obtido na célula B5 será 


(A) 4. 
(B) 18. 
(os. 
(D) 10. 
(E) 2. 


CONT.NUM(valor1;valor2;...) é uma função que aceita de um a trinta 
argumentos de entrada, e conta quantos números existem neste rol. 


=CONT.NUM(AL:A5S) irá retornar 4, pois existem números em 
ALAZ,A4 e AS. 


Resposta certa, alternativa a). 


12º Questão) (FCC - PGE/BA - Analista de Procuradoria — 
Apoio Calculista - 2013) Seja o seguinte trecho de uma planilha 
elaborada com o Microsoft Excel 2003. Considere que na célula A3 seja 
inserida a expressão: =TIRAR(A2). 


1 
2 teste$S123 


O resultado obtido na célula A3 será 
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(A) teste $123. 
(B) teste$123. 
(C) teste 123. 
(D) teste. 

(E) teste123. 


A função TIRAR remove todos os caracteres do texto que não 
podem ser impressos. Usa-se TIRAR em textos importados de outros 
aplicativos que contêm caracteres que talvez não possam ser impressos 
no seu sistema operacional. 


A função TIRAR foi desenvolvida para remover os 32 primeiros 
caracteres não imprimíveis no código ASCII de 7 bits (valores de O a 31) 
do texto. 


Por exemplo, você pode utilizar TIRAR para remover um código de 
computador de baixo nível frequentemente localizado no início e no fim de 
arquivos de dados e que não pode ser impresso. 


Não me pergunte o por quê da banca explorar uma função tão 
importante (4sqn) como essa. 


Resposta certa, alternativa a). O cifrão ($) é um caractere 
imprimível. 


13º Questão) (FCC - PGE/BA - Analista de Procuradoria — 
Apoio Calculista - 2013) Em uma planilha elaborada no Microsoft Excel 
2003, um usuário inseriu em duas células as expressões: =PAR(-1) e 
=PAR(10,5). Os resultados obtidos nessas duas células serão, 
respectivamente, 


(A)-1e 10. 
(B)-1edl. 
(O)-1e12. 
(D) -2e 10. 
(E) -2e12. 
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PAR é uma função que arredonda um número positivo para cima e 


um número negativo para baixo, até encontrar o número par mais 
próximo. 


Para -1, PAR retorna -2; 
Para 10,5, PAR retorna 12. 


Resposta certa, alternativa e). 


14º Questão) (FCC - PGE/BA - Analista de Procuradoria — 
Apoio Calculista - 2013) Dentre as opções de formatação de uma célula 
em uma planilha do Microsoft Excel 2003, a seleção do Alinhamento 
Vertical inclui, dentre outras opções, 


(A) Transparente. 
(B) Mesclado. 

(C) Superior. 

(D) Automático. 
(E) Contorno. 


O alinhamento como formatação de uma célula diz respeito à que 
posição dentro da célula o conteúdo irá ficar. 


No Alinhamento Vertical, é possível os alinhamentos Superior, 
Centro, Inferior, Justificado e Distribuído. 


Resposta certa, alternativa c). 


15º Questão) (FCC - PGE/BA - Analista de Procuradoria — 
Apoio Calculista - 2013) Considere os 2 trechos seguintes de uma 
planilha montada no Microsoft Excel 2003. 
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Valor 


Valor 


A alteração ocorrida na célula A2 da planilha superior para a planilha 
inferior é resultado da seleção da opção 


(A) Reduzir para caber. 
(B) Quebrar texto automaticamente. 
(C) Mesclar células. 

(D) Preencher automaticamente. 

(E) Eliminar espaços em branco. 


Quando habilitada, a opção Quebrar Texto Automaticamente 
evita que um texto “passe por cima” das células vizinhas, alargando 
automaticamente a linha, para que o texto caiba no intervalo da coluna. 
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TUS nã toi 


Quebrar texto automaticamente: ilustração. 


Resposta certa, alternativa b). 


16º Questão) (FCC - PGE/BA - Analista de Procuradoria — 
Apoio Calculista - 2013) O Microsoft Excel 2003 possui diversas teclas 
de atalho que facilitam o trabalho de edição e formatação. Por padrão, a 
sequência de teclas de atalho que provoca a exibição da caixa de diálogo 
Formatar Células é 


(A) Ctrl + X 
(B) Ctrl + D 
(O) Ctrl + G 
(D) Ctri+1 
(E) Ctrl+2 


CTRL + 1 é o comando de atalho para acionar a caixa de diálogo 
Formatar Células. 

Resposta certa, alternativa d). 

17º Questão) (FCC - Caixa Econômica Federal - Médico do 


Trabalho - 2013) Considere o seguinte trecho de uma planilha, com as 
notas de três provas de algumas matérias, editada no Microsoft Excel: 
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4 
: 
| 
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A seguir você vai encontrar palavras corretas e também palavras incorretas. 
As corretas você vai transcrever; as incorretas você vai transcrever já corri 
das por você. Vamos lá? Boa sorte! (Se tiver dúvida, não vacile: consulte um 
bom dicionário!) 


1 
limpeza! bandeja frear freada estrear mexer 


estreado receio receoso recear receado iate 


2 
chuchu misto flecha pertubar poblema pograma 


próprio propiedade propietário beleza tristeza 


MREENMEEEREEaSA oa MARa aaa ana sena ne sean Maca nano anne aeea na, 


plesbicito previlégio laranjeira. cerejeira 
largato cardeneta piche pichar pichação 


5. 
tigela vizinho cozinha vazio esvaziar extravasar, 


largatha seda ritmo  bulr polir tos ale 


6. 
“parteleira  sombrancelha abóbada mortadela Arsonáutica 
repercursão  proguedi  advinhar (chimpanzé (cuscuz 
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A B G D 
1 Matemática Português Ciências 
2 Proval (e) so 95 
3 Prova2 50 75 so 
4 Prova3 70 90 8 
5 


Caso a função =CONT.NÚM(B2:D4) seja inserida na Célula DS, o 
valor apresentado nessa Célula será: 


(A) 3. 
(B) 9. 
(C) 150. 
(D) 260. 
(E) 690. 


CONT.NUM(valor1;valor2;...) é uma função que aceita de um a trinta 
argumentos de entrada, e conta quantos números existem neste rol. 


=CONT.NUM(B2:D4) irá retornar 9, pois existem números em todo o 
intervalo selecionado. B2, B3, B4, C2, C3, C4, D2, D3 e D4. 


Resposta certa, alternativa b). 


18º Questão) (FCC - TRE/SP - Técnico Judiciário - Operação de 
Computadores - 2012) Em relação ao Excel, considere: 


A B D 


1) 

2 | Superior 

3 |Superor| 8 |B 
4 | Médio 5 B 
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Se as células D2, D3, D4 e E2 contiverem as fórmulas conforme 


exibidas abaixo: 
D2: =SE($A2="Superior";($B2*10);($B2*5)) 
D3: =SE($A3="Superior";($B3*10);($B3*+5)) 
D4: =SE($A4="Superior";($B4*10);($B4*5)) 
E2: =(SOMASE($C2:$C4, 


/$D2:$D4)) 


Os valores que serão exibidos em D2, D3, D4 e E2 são, 
respectivamente, 


(A) 60, 70, 80 e 150. 
(B) 70, 75, 75 e 145. 
(C) 75, 25, 50 e 150. 
(D) 80, 80, 25 e 105. 
(E) 60, 80, 20 e 100. 


SE(argl;arg2;arg3) é uma função poderosa. Ela verifica uma 
condição (arg1), e retorna arg2 se a condição verificada for 
VERDADEIRA, ou arg3 se a condição verificada for FALSA. 


Para D2, o conteúdo de AZ realmente é “Superior”, portanto D2 terá 
o conteúdo de B2*10, que dá 80; 


Para D3, o conteúdo de A3 também é “Superior”, portanto D3 terá o 
conteúdo de B3*10, que dá 80; 


Para D4, o conteúdo de A4 não é “Superior”, portanto D4 terá o 
conteúdo de B4*5, que dá 25; 


SOMASE(intervalo;condição;intervalodasoma) é uma função 
complexa. Dado um intervalo, ele verifica uma condição: para as 
células do intervalo em que a condição seja verdadeira, ele realiza a soma 
no intervalodasoma correspondente. 


Para E2, SOMASE fará o somatório do valor das células D2 a D4 nas 
quais o valor "B” apareça nas células C2 a C4. Como "B” não aparece em 
C2, D2 não será somado, apenas D3 e D4, e o total é 105. 
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19º Questão) (FCC - TRT/112 Região - Técnico Judiciário — 


Tecnologia da Informação - 2012) Dado o intervalo de planilha Excel 
2010 abaixo: 
A B c D 
1 7.500 75/R$ 7,50 R$7,50 
2 25,450 2545/ R$ 2545| R$25,45 
3 50,720 50,72] R$ 5072] R$50,72 
4 180,326| 180,326 | R$ 180.33| R$180,33 


Considerando que todos os valores foram digitados com três casas 
decimais, as colunas A, B, C e D têm, respectivamente, os formatos nas 
categorias 


(A) Número, Científico, Moeda e Especial. 
(B) Número, Geral, Moeda e Contábil. 
(C) Geral, Número, Moeda e Contábil. 
(D) Geral, Científico, Contábil e Especial. 


(E) Número, Geral, Contábil e Moeda. 


O formato Número preserva os dígitos inseridos após a vírgula; 
Geral descarta tais dígitos; o Contábil caracteriza-se por manter a 
unidade de moeda à esquerda, enquanto Moeda mantém tudo à direita. 


Resposta certa, alternativa e). 


202 Questão) (FCC - TRT/112 Região - Analista Judiciário — 
Tecnologia da Informação - 2012) Em uma planilha Excel 2010, os 
critérios complexos para limitar quais registros serão incluídos no 
resultado de uma consulta devem ser especificados clicando-se no botão 


(A) Avançado do grupo Classificar e Filtrar, na guia Página Inicial. 
(B) Avançado do grupo Classificar Dados, na guia Inserir. 


(C) Avançado do grupo Classificar e Filtrar, na guia Dados. 
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(D) Filtrar do grupo Avançado, na guia Página Inicial. 


(E) Filtrar do grupo Avançado, na guia Dados. 


O Filtro Avançado pode limitar os registos que deverão aparecer 
em uma consulta. 


Para acessar diretamente o Filtro Avançado, é necessário acessar a 
Guia Dados, no grupo de comandos Classificar e Filtrar. 


Foxtrot 


iara sta no ot 
) Copia para outro toca 


intemalo douta (ssa FE] 


menatoecméros [| E 
[| 


F] semente egos cus 


[Re 


Resposta certa, alternativa c). 


212 Questão) (FCC - TJ/PE - Analista Ju 
Considere a planilha MS-Excel (2003): 


2012) 
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co [co [= fo» Jon [e Jo [o [= 
la 
E. 
R 
De 


non) 8 


O número 8 constante da célula B9 foi obtido pela função 
(A) =SOMA(B1:B8). 

(B) =CONT.NÚM(B1:B8). 

(C) =MÁXIMO(B1:B8). 

(D) =MÍNIMO(B1:B8). 

(E) =MÉDIA(B1:B8). 


Essa questão quer que você fique quebrando a cabeça fórmula a 
fórmula até chegar na alternativa correta. 


É fácil perceber que SOMA, MÁXIMO, MÍNIMO e MÉDIA não 
conduzirão ao número 8 como resposta. CONT.NUM contará oito números 
entre B1 e B8, e a alternativa b) é a correta. 


222 Questão) (FCC - TJ/PE - Oficial de Justiça - 2012) No MS- 
Excel 2003, a inclinação de um título de coluna (texto) em 45 graus pode 
ser feita mediante a opção 


(A) formatar coluna. 
(B) formatar texto. 

(C) alinhamento em formatar linha. 
(D) alinhamento em formatar células. 


(E) alinhamento em formatar coluna. 
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Vai modificar o alinhamento de um Texto dentro de uma célula, 


inevitavelmente precisará Formatar Célula. 
Resposta certa, alternativa d). 


232 Questão) (FCC - TJ/PE - Técnico Judiciário - 2012) 
Considere a seguinte situação em uma planilha MS-Excel (2003): 


A B 
José 14 
Álvaro 72 


Penélope 130 
Dominique | 188 


ajajwln|a 


Próximo 


Selecionar as células de B1 até B4 e depois arrastar essa seleção 
pela alça de preenchimento para a célula B5, fará com que o valor 
correspondente a Próximo seja 


(A) 196. 
(B) 212. 
(C) 232. 
(D) 246. 
(E) 306. 


A alça de preenchimento procura reconhecer padrões nos 
intervalos selecionados, para automatizar o preenchimento do usuário. 


De Bi a B4 temos uma progressão aritmética cuja razão é 58. 
Utilizando a alça, o próximo valor a ser preenchido será 246. 


Resposta certa, alternativa d). 
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243 Questão) (FCC - TCE/SP - Agente de Fiscalização 
Financeira - Administração - 2012) Sobre as operações disponíveis no 
Microsoft Excel 2007 é correto afirmar: 


(A) A filtragem de informações em uma planilha possibilita encontrar 
valores rapidamente. É possível filtrar apenas uma coluna de dados em 
toda a planilha. 


(B) Para mudar o local onde o gráfico será posicionado, basta clicar 
com o botão direito na área do gráfico e selecionar a opção Formatar 
Eixo. 


(C) Dados que estejam organizados somente em uma coluna ou linha 
em uma planilha podem ser representados em um gráfico de pizza. Os 
gráficos de pizza mostram o tamanho de itens em uma série de dados, 
proporcional à soma dos itens. 


(D) Para aplicar a formatação condicional que usa uma escala de 
cores para diferenciar valores altos, médios e baixos, na guia Página 
Inicial, no grupo Estilos, clica-se na seta abaixo de Formatar e, em 
seguida, em Realçar Regras das Células. 


(E) Para salvar uma planilha com senha, na caixa de diálogo Salvar 
Como, seleciona-se a opção Ferramentas e, em seguida, a opção 
Criptografia. 


Analisando as alternativas: 


(A) A filtragem de informações em uma planilha possibilita encontrar 
valores rapidamente. É possível filtrar apenas uma coluna de dados em 
toda a planilha. - Errado. É possível utilizar múltiplos filtros em várias 
colunas, não havendo restrições quanto a esse aspecto. 


(B) Para mudar o local onde o gráfico será posicionado, basta clicar 
com o botão direito na área do gráfico e selecionar a opção Formatar 
Eixo. - Errado. Basta clicar com o botão esquerdo sobre o gráfico, 
segurar o botão e arrastar o gráfico até a posição desejada. 


(C) Dados que estejam organizados somente em uma coluna ou linha 
em uma planilha podem ser representados em um gráfico de pizza. Os 
gráficos de pizza mostram o tamanho de itens em uma série de dados, 
proporcional à soma dos itens. - Correto! 
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(D) Para aplicar a formatação condicional que usa uma escala de 
cores para diferenciar valores altos, médios e baixos, na guia Página 
Inicial, no grupo Estilos, clica-se na seta abaixo de Formatar e, em 
seguida, em Realçar Regras das Células. - Errado! Deve-se escolher a 
opção Formatação Condicional, e em seguida a opção Escalas de Cor, 
escolhendo dentre o rol sugerido pelo Excel ou criando regra própria. 


E [remar tom incoreto | euxra 
3 Formatar como [cio EEE eso vine. ERR 


Tabela 


TE Resigor RegredanCéls  + 


SE BIIES 
Escala e Cores Verde - Amarela -Vermeta 


+ [3 Aplique um gradente decora um intento 
À decéluac A corindica enque pare o 
E sioa d imenalo ane ficar valor de cuia 


[2 
EB Gerenciar Era 


pa Pegar ' 
e Mai Regras. 


E - 


Escalas de cor: o Excel sugere várias escalas bem interessantes. 


(E) Para salvar uma planilha com senha, na caixa de diálogo Salvar 
Como, seleciona-se a opção Ferramentas e, em seguida, a opção 
Criptografia. - Errado! Dentro da opção Ferramentas deve-se selecionar 
a opção Opções Gerais. Lá pode-se escolher senha de proteção e senha 
de gravação. 


[E] sempre criar backup 
Compartilhamento de arquivos 


Senha de proteção: essssel 


Senha de gravação: | 


[E] Recomendável somente leitura 
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258 Questão) (FCC - TCE/SP - Agente de Fiscalização 
Financeira - Administração - 2012) A planilha a seguir foi criada no 
Microsoft Excel 2007, em português. 


A B c D 
1 Nome Usuário Servidor E-mail 
2 [Ana anapaula ig.com.br anapaulaQig.com.br 
3 |Pedro pepiro uol com.br pepiroQuol com.br 
4 [João junior globo.com jjuniorglobo.com 


Na célula D2 foi utilizada uma operação para agrupar o conteúdo da 
célula B2 com o caractere Q (arroba) e com o conteúdo da célula C2. Em 
seguida a operação foi arrastada até a célula D4. A operação digitada foi 


(A) =CONC(B28"O"8C2) 
(B) =B28"o"&cz 
(C) =B2$"e"scz 
(D) =SOMA(B2+"G'+C2) 
(E) =B2+'0"+C2 


No Excel, o & (“e” comercial) concatena caracteres, admitindo 
referências a outras células. 


Para a questão, a alternativa b) atende ao pedido. 


O Excel ainda oferece a função CONCATENAR(textol;texto2, 
que realiza tarefa semelhante. 


263 Questão) (FCC - TCE/SP - Agente de Fiscalização 
Financeira - Administração - 2012) A planilha a seguir foi criada no 
Microsoft Excel 2007, em português. 
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A B 
1 Valor do bem Comissão 
2 R$ 120.000,00 R$ 2.800,00 
3 R$ 900.000,00 R$ 45.000,00 
4 R$ 280.000,00 R$ 7.500,00 
5 R$ 200.000,00 R$ 5.000,00 
E Total de Comissão R$ 52.500,00 


A função digitada na célula B6 para somar as comissões para valores 
de bens acima de R$ 200.000,00 é 


(A) =SOMASE(AZ:A5;">200000";B2:B5) 
(B) =SE(AZ:A5;">200000";B2:B5) 

(C) =SE(A2:A5>200000;B2+B5) 

(D) =SOMASE(A2>200000;B2=B2+) 
(E) =SOMA(AZ:A! 


>200000",B2:B5) 


SOMASE(intervalo;condição;intervalodasoma) é uma função 
complexa. Dado um intervalo, ele verifica uma condição: para as 
células do intervalo em que a condição seja verdadeira, ele realiza a soma 
no intervalodasoma correspondente. 


Para a questão, queremos que B6 faça a soma de B2 a B5, somente 
quando os valores de AZ a AS excederem 200.000,00. SOMASE é função 
ideal! 


Portanto, deve-se escrever =SOMASE(A2:A5;">200000";B2:B5). 


Perceba que R$52.500 é a soma de B3 e B4, ou seja, somente essas 
duas células foram somadas. 


Resposta certa, alternativa a). 


273 Questão) (FCC - TCE/SP - Auxiliar de Fiscalização 
Financeira II - 2012) Considere a planilha a seguir criada no Microsoft 
Excel 2010 em Português. 
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A B T 

1 pente Funcionário Nome da categoria 
2 1 Ana Administrativo 

3 2 Pedro T 

4 3 Marcos Operacional 

5 9 Paulo Categoria não existente 
6 1 Ângela Administrativo 

7 3 Jorge Operacional 


Na célula C2 foi digitada uma função que exibe um valor de acordo 
com o código da categoria contido na célula AZ. Em seguida, essa função 
foi arrastada até a célula C7, gerando os valores apresentados na coluna 
C. A função digitada obedece aos seguintes critérios: 


1º Se o código da categoria for igual a 1, exibir a palavra 
Administrativo; 


2º Senão, se o código da categoria for igual a 2, exibir a palavra TI; 


3º Senão, se o código da categoria for igual a 3, exibir a palavra 
Operacional; 


4º Senão, se o código da categoria for qualquer outro valor, exibir a 
frase Categoria não existente. 


A função correta escrita na célula C2 é: 


(A) =SE(A2=1, "Administrativo"; SE(AZ=2, "TI"; SE(A2=3, 
"Operacional"; "Categoria não existente"))) 


(B) =SE(A2==1; "Administrativo"; SE(AZ= 
"Operacional"; "Categoria não existente"). 


"TI"; SE(AZ 


(C) =IF(AZ=1, "Administrativo"; IF(A2=2, "TI; IF(AZ=3, 
"Operacional"; "Categoria não existente"). 


(D) =SE(A2=1; "Administrativo"; SE(A2=2; "TI"; SE(A2Z=3; 
"Operacional"; "Categoria não existente"))) 


(E) =COMPARE(SE(A2Z=1; "Administrativo"; SE(A2Z=2; 
SE(A2=3; "Operacional"; "Categoria não existente")))). 


“Tr; 


Na verdade, esta é uma questão mais de programação do que de 
Excel. 
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A função SE essencialmente funciona assim: 

=SE(condição; seforverdade;seforfalso) 


Vamos começar a colocar as exigências da questão, regra a regra, 
para a célula C2? 


1º Se o código da categoria for igual a 1, exibir a palavra 
Administrativo 


=SE(A2=1;"Administrativo”;seforfalso) 


2º Senão, se o código da categoria for igual a 2, exibir a palavra TI 


=SE(A2= 


“Administrativo”; SE(AZ=2;"TI”; 


3º Senão, se o código da categoria for igual a 3, exibir a palavra 
Operacional 


=SE(A2=1;"Admi 
SE(A2=3;"Operacional 


istrativo”;SE(A2= 
;seforfalso))) 


Tr"; 


4º Senão, se o código da categoria for qualquer outro valor, exibir a 
frase Categoria não existente. 


=SE(A2=1;"Administrativo”;SE(A2=2;"TI”; 
SE(A2=3;"Operacional";"Categoria não existente”))) 


O ideal para resolver essa questão é fazer exatamente como foi 
demonstrado, colocando as regras uma a uma, e prestando bastante 
atenção na sintaxe. As alternativas querem lhe confundir até mesmo 
com vírgulas! 


Resposta certa, alternativa d). 


28º Questão) (FCC - MPE/PE - Analista Ministerial - Área 
Jurídica - 2012) No Microsoft Excel 2007 o conteúdo de uma célula 
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aparece, por padrão, com orientação horizontal. Para mudar o conteúdo 


dessa célula para orientação vertical, ou seja, para fazer com que o 
conteúdo da célula apareça no sentido vertical, pode-se clicar com o 
botão direito do mouse sobre a célula desejada e selecionar a opção: 


(A) Alinhamento. Em seguida, clica-se na opção Definir Como e, na 
caixa de diálogo que aparece, seleciona-se a opção alinhamento vertical. 


(B) Rotação. Em seguida, seleciona-se o sentido vertical ou digita-se 
o grau de rotação do texto. 


(C) Formatar células. Em seguida clica-se na guia Alinhamento e, na 
divisão Orientação, seleciona-se o sentido vertical ou digita-se o grau de 
rotação do texto. 


(D) Texto Vertical. Em seguida, seleciona-se o grau de rotação do 
texto e clica-se no botão Aplicar ao texto selecionado. 


(E) Formatar alinhamento. Em seguida, clica-se na opção 
Alinhamento do texto e, na janela que se abre, seleciona-se a opção 
Alinhamento Vertical. 


Mexeu com o conteúdo de uma célula, vai passar pela opção 
Formatar Célula. Só aí você já acertou a questão. 


Tie tonta 


Mudando a orientação do texto no Excel. 
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Resposta certa, alternativa c). 


292 Questão) (FCC - MPE/PE - Técnico Ministerial - Área 
Administrativa - 2012) Uma planilha do MS Excel 2010 possui os 
seguintes valores: 


A B c 
1 Vendedor | Vendas 
2 Ana 10000 
3 Roberto 20000 
4 Carlos 3000 Bônus 
5 


Se for digitada na célula C5 a fórmula =SE(MÉDIA(B2:B4) > 10000; 
MÉDIA(B2:B4); 0) será exibido, nesta célula, o valor: 


(AO 
(B) 3000 

(C) 10000 
(D) 11000 
(E) 33000 


A função SE essencialmente funciona assim: 
=SE(condição;seforverdade; seforfalso) 


Ou seja, verifica uma condição, exibindo o segundo argumento se a 
condição for verdadeira, ou exibindo o terceiro argumento se a condição 
for falsa. 


Para a questão, Se verifica se a média de B2 a B4 é maior que 
10000, exibindo a própria média se for verdade, ou exibindo “0” se não 
for. 


Como a média B2 a B4 (10000+20000+3000)/3 = 11000, o número 
será mostrado. 


Resposta certa, alternativa d). 
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303 Questão) (FCC - TJ/RJ - Técnico de Atividade Judiciária — 


2012) A planilha a seguir foi desenvolvida utilizando-se o Microsoft Office 
Excel 2007 em português. 


A B [2 D 
1 Controle de Notas 
2 | Aluno 1a. Nota | 2a. Nota | Resultado 
3 | Ana Luiza 40 10.0 70 
4 | Pedro Henrique | 10,0 85 98 
5 | Iracema ao 30 55 


Para colocar os valores menores do que 5,0 contidos no intervalo de 
células B3 à DS com letra na cor vermelha, seleciona-se o intervalo citado 
e, na guia 


(A) Início, clica-se em Formatação Condicional. 

(B) Dados, clica-se em Validação de Dados. 

(C) Dados, clica-se em Definir Condições para Formatação. 
(D) Exibição, clica-se em Formatar Células. 


(E) Início, clica-se em Validação de Dados. 


A Formatação Condicional é o recurso ideal para impor regras à 
formatação segundo a verificação de alguma circunstância. 


Resposta certa, alternativa a). 


312 Questão) (FCC - TRF/42 Região - Analista Judiciário - 
Engenharia Elétrica - 2012) No aplicativo Excel 2007, é correto afirmar 
que a função “DATA” 


(A) converte um número de série em um dia do mês. 
(B) retorna o número de dias úteis inteiros entre duas datas. 


(C) calcula o número de dias entre duas datas com base em um ano 
de 360 dias. 
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(D) retorna a fração do ano que representa o número de dias entre 
data inicial e data final. 


(E) retorna o número de série de uma data específica. 


A função DATA(ano;mês;dia) retorna uma data. 
DATA(2015;6;12) retorna 12/06/2015. 


Resposta certa, alternativa e). 


322 Questão) (FCC — Banco do Brasil - Escriturário - 2013) O 
Microsoft Excel 2010 (em português) possui diversas funções que 
permitem executar cálculos financeiros. A maioria dessas funções aceita 
argumentos similares como prazo de investimento, pagamentos 
periódicos, período, taxa de juros, valor presente etc. Uma dessas 
funções é a NPER, que calcula o número de períodos de um investimento 
de acordo com pagamentos constantes e periódicos e uma taxa de juros 
constante. 


Baseando-se nas informações acima, considere um financiamento no 
valor de R$ 3.377,00, a uma taxa de 12% ao ano. Considere a 
disponibilidade de apenas R$ 300,00 por mês para pagar este 
financiamento. 


A B 
1 Dados Descrição 
2 | R$3.377,00| Valor do financiado (Valor Presente) 
Pagamento efetuado a cada mês 
R$ 300,00 | (período) 
4 12% | Taxa de juros anual 
Número de meses (periodos) necessários 
5 12,00 | para pagar o financiamento 


O resultado presente na célula AS (configurado para ser mostrado 
com duas casas decimais) é o número de meses necessários para pagar o 
financiamento, resultante da aplicação da função NPER. Baseando-se nos 
dados apresentados, a função utilizada na célula AS é: 
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a) =NPER(A4/12;-A3;A2) 
b) =NPER(A4/12;A 


;A2) 
c) =NPER(A4;-A3;A2) 
d) =NPER(A4/12;A! 


iA3) 
e) =NPER(A4/12;AÍ 


;A3) 


Questão de Matemática Financeira, aplicada ao Excel. 


A função NPER calcula o número de períodos de um investimento de 
acordo com pagamentos constantes e periódicos e uma taxa de juros 
constante. 


=NPER(taxa; poto; vp; [vf]; [tipo]) 


Seus parâmetros: 

taxa = taxa de juros por período 

pgto = pagamento feito em cada período 

vp = valor presente ou atual de uma série de pagamentos futuros 


vf = valor futuro, ou o saldo, que você deseja obter depois do último 
pagamento 


tipo = tipo de vencimento (0 ou omitido para o fim do período, 1 para 
início do período) 


A questão simplesmente quer que você coloque as células corretas na 
fórmula, uma vez que todas as variáveis são descritas nas células. Valor 
futuro e tipo foram desprezados. Assim sendo: 


Taxa: A4/12 (divide-se por 12 uma vez que a taxa de juros é anual, 
e o pagamento é mensal); 


PGTO: -A3 (sinal negativo para pagamento: se fosse receita, era 
positivo); 
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Portanto, a função será =NPER(A4/12;-A3;A2). 


Claro, a questão traz consigo o inconveniente de ter que decorar a 
função NPER, aos moldes do Excel. 


Alternativa a). 


332 Questão) (FCC - TCE/SP - Auxiliar de Fiscalização 
Financeira II - 2012) Considere a planilha a seguir criada no Microsoft 
Excel 2010 em Português. 


E B 

1 | Dados Descrição 

2 [125% A taxa de juros anual 

3 [8 Número de meses de pagamentos 

4 | R$10.000,00 À quantia do empréstimo 

5 | Fórmula Descrição (Resultado) 

6 | -R$1.309,30 Pagamento mensal para o empréstimo 


A função utilizada na célula A6 retorna o pagamento periódico de 
uma anuidade de acordo com pagamentos constantes e com uma taxa de 
juros constante. O uso correto dessa função na célula A6 é: 


(A) =PGTO(A2/12;A3;A4) 
(B) =NPER(A2/12;A3;A4) 
(C) =TX(A2/12;A3;A4) 
(D) =VP(A2Z/12;A3;A4) 
(E) =VPL(A2/12;3;A4). 


Questão de Matemática Financeira, aplicada ao Excel. 


Se o objetivo é retornar o pagamento periódico, a fórmula a ser 
utilizada em A6 é PGTO, e já podemos marcar a alternativa a) por 
eliminação. 


Para compreendermos a equação: 


=PGTO(taxa;nper;vp;[vf]; [tipo]) 
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taxa = taxa de juros por período 
nper = número total de pagamentos pelo empréstimo 
vp = valor presente ou atual de uma série de pagamentos futuros 


vf = valor futuro, ou o saldo, que você deseja obter depois do último 
pagamento 


tipo = tipo de vencimento (0 ou omitido para o fim do período, 1 
para início do período) 


Agora, coloquemos as células corretas na função: 


Taxa: A2/12 (divide-se por 12 uma vez que a taxa de juros é anual, 
e o pagamento é mensal); 


Nper: A3. 
VP:AS. 
Portanto, a função será =PGTO(A2/12;A3;A4). 


Claro, a questão traz consigo o inconveniente de ter que decorar a 
função PGTO, aos moldes do Excel. 


Alternativa a). 


342 Questão) (FCC - TRF 1º Região - Técnico Judiciário - 
Operação de Computador - 2011) Uma novidade muito importante no 
Microsoft Office Excel 2007 é o tamanho de cada planilha de cálculo, que 
agora suporta até 


a) 131.072 linhas. 
b) 262.144 linhas. 
c) 524.288 linhas. 
d) 1.048.576 linhas. 


e) 2.097.152 linhas 
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A partir do Excel 2007, passou a ser possível trabalhar com 
1.048.576 linhas e 16.384 colunas. 


Resposta: alternativa d). 


352 Questão) (FCC - INFRAERO - Administrador - 2011) Na 
célula Ai de uma planilha MS-Excel 2007 foi digitado "43 + base" e, na 
célula A2, foi digitado "44 + base". Pela alça de preenchimento, Ai em 
conjunto com AZ foram arrastadas até A4 e, depois, as células de Al até 
A4 foram arrastadas para a coluna B. Desta forma, após a operação 
completa de arrasto, a célula B3 apresentou o resultado: 


a) 45 + base. 
b) 46 + base. 
c) 47 + base. 
d) 48 + base. 


e) 49 + base. 


Esse autopreenchimento é muito inteligente! 


Resposta certa, alternativa a). 


362 Questão) (FCC - INFRAERO - Técnico de Segurança do 
Trabalho - 2011) O intervalo de células Ai até E5 de uma planilha Excel 
é formado por 


a) 1 linha, 5 colunas e 5 células. 


b) 5 linhas, 1 coluna e 5 células. 
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| 17. Continue: 


festa) (usina) amisade maestade maxesto so 

| amem (baxa (baxão) (pesado louxa ará : 

1 (18.continue: , 
Ê somo fatênico maço ameno amfinete | 
Ê | 

: cadsado meremaria fartáfico — fesquibbito mbigo) | É 


Continue: 


rebsliço. 
*teiro 


Apenas uma das palavras abaixo está errada. Depois de encontrá-la, 
copie-a corretamente: 
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c) 5 linhas, 5 colunas e 5 células. 
d) 5 linhas, 5 colunas e 25 células. 


e) 25 linhas, 25 colunas e 25 células. 


Conte você mesmo! 


São 5 linhas e 5 colunas, contabilizando 25 células. 


Reposta certa, alternativa d). 


373 Questão) (FCC - TCE/RS - Auditor Público Externo - 
Ciências Contábeis - 2014) Considere o seguinte trecho de uma 
planilha editada no Microsoft Excel 2010 em português: 


> 


B 


» jo js oo fBw nm 
O O MN BH now 
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A figura exibida consta de uma planilha Excel na qual estão 


preenchidas as seguintes células da coluna A: célula Ai, valor 3; célula 
A2, valor 9; célula A3, valor 5; célula A4, valor 1; célula AS, valor 4; 
célula A6, valor 2; célula A7, valor 8; célula A8, valor 8. 


Nas células B3 e B5 dessa planilha inseriram-se, respectivamente, 
as fórmulas = MAIOR(AL:A8;4) e =DECABIN(A2;4). 


Os resultados obtidos nas células B3 e B5 decorrentes da inserção 
dessas duas fórmulas são, respectivamente, 


(A)9e9. 

(B) 9 e 0009. 

(C) 5 e 1001. 
(D)9,8,8,5e 0001. 


(E) 9,8,8,5e xxx9 


=MAIOR(A1:A8;4) é uma função que retornará o 4-ésimo maior 
número entre as células Al e A8. No caso, o quarto maior número é 5, 
pois 9, 8 e 8 são os três maiores. 


=DECABIN(A2;4) converterá o número 9 em binário, utilizando 
quatro casas. 9 vira 1001. 


Resposta certa, alternativa c). 
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EXERCÍCIOS COMENTADOS FUNIVERSA 


1º Questão) (FUNIVERSA - Ministério da Cultura - Técnico em 
Contabilidade - 2013) O Microsoft Office 2007 inovou em muitos 
aspectos se comparado às versões anteriores desse pacote de aplicativos. 
Tecnicamente, uma mudança significativa foi o uso de um novo formato 
de arquivo, com base no padrão XML. Assinale a alternativa que 
apresenta um exemplo de nome e extensão de arquivo gerado, por 
padrão, pelo aplicativo Excel, do Microsoft Office 2007. 


a) carta.doc 
b) arquivo.xml 
c) exemplo.mso 
d) nome.ppt 


e) documento.xIsx 


A partir do Excel 2007, a extensão padrão mudou de xIs para xisx. 


Resposta: alternativa e). 


Prof. Victor Dalton 
www.estrategiaconcursos.com.br 124 de 206 


Informática para Polícia Civil do Pará 


tratégia 
CONCURSOS Todos os cargos 
Prof Victor Dalton — Aula 01 


2º Questão) (FUNIVERSA - EMBRATUR - Técnico Especializado 
II - 2011) 


Pastal - Microsoft t 


E Es [JR ER je jema 
A CER ESSES CEE 
Areade Tr. Fonte 5 Alinhamento 5 Número 
= E > E 
2 TENDÊNCIAS DO TURISMO MUNDIAL - ENTRADA DE TURISTAS (MILHÕES) 
Previsão 
2003 2006 2010 2020 
694,0 842,0] 1.006,0 1.561,0] 
112,4 136,2] 190,0 282,0] 
93 19,5) 26,9 42,8) 


Essa figura representa planilha feita no Microsoft Office Excel 2007, 
versão em português. Nela, os dois retângulos delimitados, 
respectivamente, pelas células de A4 até A6 e de D3 até E6 podem ser 


especificados em conjunto da seguinte forma: 
a) A4:E6 
b) A4:A6-D3:E6 
c) A4-A6;D3-E6 
d) A4:A6;D3:E6 
e) A4,E6;D3,E6 


No Excel, células dentro de um intervalo são designadas por dois 
pontos (:), enquanto células não consecutivas são separadas por ponto-e- 


vírgula (5). 
Portanto, os intervalos serão A4:A6 e D43:E6, separados por ;. 


Resposta: alternativa d). 
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3a Questão) (FUNIVERSA - EMBRATUR - Agente Administrativo 


- 2011) 


quo» Postal - Microsoft Excel 
inico | Inserir layoutda Página Fórmulas Dados Rendo Edbição 
PRETENDE ES 
a NI S JESSE B-% o) E 
cols E 3 a Enio class 
Cs moda [ese] [88] DO Edromstar= 2- Critra 
área dean. 6 Fonte 7] Alinhamento 17 Número fi céluias = 
s -G Je] «(p3"3+ca"s+03*2)/10 
a a I 8 I c l D [pe re 
1 TRE Prova Objetiva Prova Dissertativa Provade Titulos Meia Final 
2 Peso3 Pesos Peso2 
3 | Maria Nunes so 30 34) 87 
4 Roberto Santos 79 8º 30 


Ao se copiar a fórmula “=(B3*3+C3+5+D3+2)/10” da célula E3, 
apresentada nessa figura do Microsoft Office Excel 2007, versão em 
português, para a célula E4, a informação a ser efetivamente inserida 
nela é 


a) =(B3*3+C3*5+D3*2)/10 


b) =(B4*3+C4*+5+D4+2)/10 


c)=E4 
d) =8,7 
e) =E3 


Nesse caso, o AutoPreenchimento entende que você deseja realizar 
exatamente o mesmo cálculo matemático, porém, com a linha 
imediatamente abaixo. 


Portanto, a fórmula inserida em  E4 será 
=(B4*3+C4*5+D4*2)/10. 


Alternativa b). 
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4º Questão)(FUNIVERSA - Ministério do Turismo - Agente 


Administrativo - 2010) Com relação ao Microsoft Excel 2007, versão 
em português, considere a planilha a seguir e assinale a alternativa que 
apresenta o resultado da fórmula ="2+3="82+3 na célula AL. 


&2+3 
E 


a) 2+3=2+3 
b) 2+3=82+3 
c)5=85 
d)2+3=5 


e) 282=383 


Já sabemos que as “aspas” reconhecem todo e qualquer conteúdo 
como caractere. O & é um caractere especial, que realiza a 
concatenação de dados. Isso significa que o texto "2+3=" será 
concatenado com o que vem a seguir, que é uma operação matemática 
2+3. 


Portanto, aparecerá na célula 2+3=5. 


Resposta certa, alternativa d). 


52 Questão) (FUNIVERSA - ADASA - Advogado - 2009) Entre 
vários recursos oferecidos pelo Microsoft Excel, tem-se a geração de 
gráficos como exemplifica a figura a seguir. 


Prof. Victor Dalton 
www.estrategiaconcursos.com.br 127 de 206 


Informática para Polícia Civil do Pará 
Todos os cargos 
Prof Victor Dalton — Aula 01 


soft Exc 
El] Arquivo Edkar Exbr Inserir Formatar Ferramentas Dados Janela Ajuda 
nBUaS a Bia BEM mom Bina 


F18 A Ea 
A B [3 

1 Aluno Media 

2 |João 5 Media 

3 Maria 7 

4 Pedro 3 

E Rosa 6 BJcão 

E Carlos E] Maria 
[7] oposto 
E rosa 
o caros 
E 

12 


Para criar um gráfico no Microsoft Excel, o procedimento correto é a 
utilização do menu 


a) "Exibir". 
b) "Inserir". 

c) "Formatar". 

d) "Ferramentas". 


e) "Dados". 


A criação de gráficos no Excel está disponível na Guia Inserir. 


Resposta certa, alternativa b). 


62 Questão) (FUNIVERSA - Ministério do Turismo - Agente 
Administrativo - 2010) A planilha a seguir foi criada no Microsoft Excel 
2007, em português. 
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As — Quo) Thiago 
Ju Pe E Enem 
Relatório Trimestral de Vendas Arquivo=C:(RelatorioDe Vendas xisx]Sheet1 

Meses 
| Vendedor = a = Total Média 

Pedio 1200000 900000 1800000 3900000 1300000 
Elba]  SMo0 somo 25000 ooo — sg3aas 
ateus 809000 850000 1000000 2650000 883333 
11,000 1500000 2000000 4600000 1533333 
1050000 1200000 1500000 375000 1250000 

Total 5050000 5950000  BBOO00 19800000 


Na planilha acima, a média das vendas de Thiago (célula F5) pode 
ser calculada de várias formas. Entre as alternativas a seguir, assinale a 
que não apresenta uma fórmula correta para o cálculo dessa mé 


a) =E5/3 

b) =MÉDIA(B5:D5) 

c) =SOMA(B5:D5)/3 

d) =SOMA(B5/3;C5/3;D5/3) 
e) =SOMA(B5/3:D5/3) 


Ora, perceba que todas as alternativas, com exceção da alternativa 
e), fazem o cálculo correto da média entre as células B5,C5, e DS. 


Achou estranha a alternativa? Nem o Excel consegue calcular. Ele 
reconhece a fórmula com erro de digitação. 
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73 Questão) (FUNIVERSA - Ministério do Turismo — 


Administrador - 2010) 


EZ - Quad 
| UR 8 Lc jo jam 


1 Planilha de vendas mensal 

Preço Receita 

Quantidade Unitário de 

2! Produto vendida (R$) Vendas 
3 Produto A 100 50,00 5.000,00 
a Produto B 50 200,00 10.000,00 
8] Produto C 200 150,00 30.000,00 
6 Produto D 100 90,00 9.000,00 
7 
8 Total de Vendas(R$) 54.000,00 


De acordo com a planilha do Microsoft Excel, versão em português, 
ilustrada na figura acima, o “Total de Vendas”, célula C8, pode ser 
calculado por meio da seguinte fórmula: 


a) =SOMA(C3:D6). 
b) =SOMA(C3*D3:C6*D6). 

c) =SOMA(C3*D3...C6*D6). 

d) =SOMA(C3*D3&C6*D6). 

e) =SOMA(C3*D3;C4*D4;C5*D5;C6*D6). 


O total desejado pode ser calculado de diversas formas. 
=SOMA(E3:E6) seria o mais simples, a meu ver. 


Porém, a banca deixou como única alternativa razoável o cálculo 
“braçal”, que faz as multiplicações uma a uma, e soma os resultados, 
=SOMA(C3*D3;C4*D4;C5*D5;C6*D6). 


Resposta certa, alternativa e). 
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83 Questão) (FUNIVERSA - PCDF - Agente de Polícia - 2009) 


Um professor utiliza o Microsoft Excel 2003 (com sua instalação padrão), 
para controlar as notas dos seus alunos, conforme mostra a figura abaixo. 
Ele deseja lançar, na coluna "E" da planilha, o conceito "Aprovado", 
quando a média do aluno for superior ou igual a 5, ou o conceito 
"Reprovado", quando a média do aluno for inferior a 5 aplicando a função 
lógica "SE". Assinale a alternativa que apresenta corretamente o uso da 
função "SE" para que o professor lance o conceito da aluna Maria. 


| Aluno 
E JMana 
“3 Peso 
74 Lucas 
5 Leticia 8 1 
6 [Caros 3 


a) =SE(D2:D6>=5;"Aprovado";"Reprovado") 


b) =SE(D2>=5;"Aprovado";"Reprovado") 


c) =SE(media>=5;"Aprovado";"Reprovado") 


d) =SE(E2>= 


;"Aprovado";"Reprovado") 


e) =SE(A2>= 


;"Aprovado";"Reprovado") 


Ora, a função SE escreverá o primeiro valor caso a condição 
verificada seja verdade, ou o segundo valor caso a condição seja falsa. 


Para a aluna Maria, a sua média está escrita na célula D2, e caso ela 
seja maior ou igual a 5 (>=5), ela estará “Aprovado”. Caso contrário, 
“Reprovado”. 


Portanto, alternativa b). 


Prof. Victor Dalton 
www.estrategiaconcursos.com.br 131 de 206 


la é a escrita correta das palavras. Escrever corretamente as pala- 
vras é obrigação de todos. Quando você vai escrever qualquer coisa, o que diz o 
que você realmente é, o que revela qual o seu nível de cultura e de escolaridade 
é a sua ortografia. Quem escreve errado passa uma péssima impressão e tem 
mais dificuldade de vencer na vida. 
Com o Acordo Ortográfico, muitas palavras mudaram de roupagem. Eis as 
principais, a par de uma lista de palavras que mantiveram a grafia: 


Lute Anta Seccon 


Estr. égia Informática para Polícia Civil do Pará 

o do Todos os cargos 

Ss Prof Victor Dalton — Aula 01 
EXERCÍCIOS COMENTADOS VUNESP 


1º Questão) (VUNESP - SP/URBANISMO - Assistente 
Administrativo - 2014) Observe a planilha a seguir, que está sendo 
editada por meio do MS-Excel 2010, em sua configuração padrão. 


Assinale a alternativa que contém o resultado exibido na célula D1, 
após ser preenchida com a fórmula =MAIOR(A1:C3;3). 


(A) 9 
(B)7 
(05 
(D) 4 
(E)3 


=MAIOR(A1:C3;3) é uma função que retornará o 3-ésimo maior 
número entre as células Ai e C3. No caso, o terceiro maior número é 7, 
pois 9, 7 são os dois maiores. 7 aparece duas vezes. 


Resposta certa, alternativa b). 


22 Questão) (VUNESP - SP/URBANISMO - Analista 
Administrativo - Contabilidade - 2014) Observe a planilha a seguir, 
que está sendo editada por meio do MS-Excel 2010, em sua configuração 
padrão. 
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A B c 
1 Proeto Descrição Valor 
2 Proeto1 pedra 100 
3 Proeto2 areia 100 
4 Projeto 1 adubo orgânico so 
5 Proeto3 mudas 400 
6 Projeto 1 mudas 280 
7 Proeto2 mudas 340 
8 Proeto3 serviços 120 
9 


A planilha mostra uma lista de gastos em 3 projetos distintos de 
paisagismo. O usuário deseja saber o gasto total do Projeto 1, ou seja, 
deseja somar os valores da coluna C relacionados ao Projeto 1. 


Assinale a alternativa que contém a fórmula que deve ser usada para 
somar apenas os valores do Projeto 1. 


(A) =SOMASE(AZ: AB; "Projeto 1";C2:C8) 
(B) =SOMA('Projeto 1";C2:C8) 

(C) =SOMASE(C2:C8;"Projeto 1",A2:A8) 
(D) =SE("Projeto 1”; SOMA(Valor)) 


(E) =SOMA(C2:C8;"Projeto 1") 


Neste exercício, o usuário precisa verificar uma condição em um 
determinado conjunto de células, para então realizar uma soma em outro 
conjunto de células. SOMASE é a função ideal para esses casos. 


SOMASE(intervalo;condição;intervalodasoma)  - dado um 
intervalo, ele verifica uma condição: para as células do intervalo em 
que a condição seja verdadeira, ele realiza a soma no intervalodasoma 
correspondente. 


Para a questão, queremos que seja feita a soma de C2 a C8, 
somente quando os valores de A2 a A8 sejam iguais a “Projeto 1º. 
Portanto, deve-se escrever =SOMASE(A2:A8;"Projeto 1";C2:C8). 
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Resposta certa, alternativa a). 


32 Questão) (VUNESP - PRODEST/ES - Assistente 
Organizacional - Área Administrativa - 2014) Observe a planilha do 
MS-Excel 2010, na sua configuração padrão, apresentada na figura. 


De DA] sEcoume=aco- soros o xo) 
A, B Ci E E 

1 Produto — Qtde(kg) Valor Imposto 

2 Chocolate 5 R$90,00 

3 Balasde Gelatina 1 R$50,00 

4 Bolinhos de Chuva 1,5 R$75,00 

5 Broas 0,5 R$40,00 

6 Torta de Limão 2 R$ 60,00 | 

7 Biscoitos 03 R$30,00 

8 


Assinale a alternativa que contém o valor do Imposto da Torta de 
Limão ao ser aplicada a fórmula indicada na célula D6. 


(A) R$ 12,00 
(B) R$ 16,00 
(C) R$ 20,00 
(D) R$ 24,00 
(E) R$ 36,00 


A questão quer que você entenda a sentença escrita na célula D6. 
Para tal, você precisa dominar as funções SE e OU. 


Ora, a função SE (condição;valor1;valor2) escreverá o primeiro 
valor caso a condição verificada seja verdade, ou o segundo valor caso a 
condição seja falsa. 


Já a função OU retorna VERDADEIRO se qualquer argumento for 
VERDADEIRO; retorna FALSO se todos os argumentos forem FALSOS. 


Portanto, precisamos calcular a função OU para saber se a função SE 
retornará o primeiro valor ou o segundo valor. 
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B6 é menor que 2? Não. 


C6 é maior que 60? Não. 


Portanto, a função OU retorna FALSO. Assim sendo, calculemos o 
valor2 da função SE, C6*0,2. 


R$ 60%0,2 = R$ 12. 


Resposta certa, alternativa a). 


4º Questão) (VUNESP - PMSP - Oficial Administrativo - 2014) 
Observe a planilha do MS-Excel 2010, na sua configuração padrão, 
apresentada na figura. 


4 
a! 
21 6 2 3 
Bs 


Assinale a alternativa que contém o valor exibido na célula A3, após 
ser preenchida com a fórmula =CONT.NÚM(B2:C2) 


(Aj1 
(B)2 
(03 
(D) 4 
(E)5 


CONT.NUM(valor1;valor2;...) é uma função que aceita de um a trinta 
argumentos de entrada, e conta quantos números existem neste rol. 


=CONT.NUM(B2:C2) irá retornar 2, pois existem números em ambas 
as células. 


Resposta certa, alternativa b). 
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52 Questão) (VUNESP - PCSP - Técnico de Laboratório - 2014) 
Observe a planilha do MS-Excel 2010, na sua configuração padrão, 
apresentada na figura. 


Assinale a alternativa que contém a fórmula que, quando inserida na 
célula B5, resulta no mesmo valor apresentado nela atualmente. 


(A) =MÉDIA(B2:B4) 
(B) =SOMA(B2:B4)/4 
(C) =MÉDIA(B2;B4)/3 
(D) =SOMA(B2:B3)/3 
(E) =MÉDIA(B2;B4) 


Percebe-se, em um olhar rápido, que B5 contém a média dos 
números de B2 a B4. 


Portanto, a alternativa a), que apresenta a média do intervalo B2 a 
Ba, responde corretamente a questão. 


62 Questão) (VUNESP — PCSP - Oficial Administrativo - 2014) 
Observe as duas figuras seguintes, que contêm parte de uma mesma 
planilha do MS-Excel 2010, em sua configuração padrão, em dois 
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momentos: antes e depois da utilização do recurso que uniu as células A1 

e Bi em uma célula maior e centralizou o conteúdo na nova célula. 


A B 


Equipe 
[Carlos | Agente | 


[éliana | Perito | 


antes 


2 wnNH 


Equipe 


[eliana | Perito | 
[Felipe | Perto ) 


depois 


.wnNH 


Este recurso pertence ao grupo “Alinhamento” da guia “Início” e é 
representado pelo botão 


Assinale a alternativa que contém o nome do recurso utilizado. 
(A) Alinhar no Meio. 

(B) Centralizar. 

(C) Orientação. 

(D) Mesclar e Centralizar. 


(E) Quebrar Texto Automaticamente 
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Mesmo de forma intuitiva, percebe-se que foi utilizado o recurso 


Mesclar e Centralizar. 


Resposta certa, alternativa d). 


7º Questão) (VUNESP - PCSP - Oficial Administrativo - 2014) 
Utilizou-se a seguinte fórmula na célula Ai de uma planilha elaborada no 
MS-Excel 2010: 


=SE(B1<HOJE();"a";SE(B2>=HOJE();"b”;"c")) 


Supondo que a data atual seja 08/02/2014, para que a letra c seja 
apresentada na célula Al, é suficiente que 


(A) B1=08/02/2014 e B2=08/02/2014 
(B) B1=07/02/2014 e B2=07/02/2014 
(C) B1=09/02/2014 e B2=09/02/2014 
(D) B1=07/02/2014 e B2=08/02/2014 
(E) B1=08/02/2014 e B2=07/02/2014 


Mais um exercício de lógica. Ele quer saber do usuário em que 


condições “c” será impresso. 


A função SE (condição;valor1;valor2) escreverá o primeiro valor 
caso a condição verificada seja verdade, ou o segundo valor caso a 
condição seja falsa. 


Para "c” ser impresso, é preciso que tanto a condição do primeiro SE 
quanto a condição do "segundo SE” sejam falsas. 


Para BI<HOJE() = FALSO, B1 precisa ter data igual ou posterior a 
08/02/2014. Já cortamos duas alternativas, b) e d). 


Para B2>=HOJE() = FALSO, B2 precisa ter data anterior a 08/02/14. 


Portanto, apenas a alternativa e) atenda às circunstâncias exigidas. 
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8 Questão) (VUNESP - PCSP - Fotógrafo - 2014) Em uma 


planilha do MS-Excel 2010, na sua configuração padrão, conforme é 
ilustrado na figura, será aplicada a fórmula 
=SOMA(AL:D2)/MÉDIA(AL;B4) na célula DS. 


E Tin ca e 


[RS E 
“oas 


2 
3 
4 
5 


te! 


4. 
E 


es 
Assinale a alternativa que contém o resultado obtido. 
(A)9 
(B)8 
(C) 10 
(D)11 


(E) 12 


A questão exige que o usuário conheça as funções SOMA e MÉDIA. 
SOMA(A1:D2) retorna o total do intervalo de Ai a D2. 24 


MÉDIA(A1;B4) retorna a média entre A1 e B4, apenas. Repare no 
ponto-e-vírgula. 3 


Portanto, =SOMA(AL:D2)/MÉDIA(A1;B4) retornará 8. 


Resposta certa, alternativa b). 


93 Questão) (VUNESP - PCSP - Fotógrafo - 2014) No 
almoxarifado de uma empresa, é utilizada uma planilhado MS-Excel 2010, 
na sua configuração padrão, para controlar o estoque de produtos, 
conforme ilustra a figura. A coluna A contém o Nome do Produto, a coluna 
B, a Quantidade atual do produto em estoque e, na coluna C, a Posição da 
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necessidade de compra do produto. Caso a quantidade do produto no 


estoque for ZERO, no campo Posição deverá conter a palavra COMPRAR, 
caso contrário deverá aparecer a informação NÃO PRECISA. 


4] A B E 


Lápis AZ NÃO PRECISA 
Borracha | 40 — |NÃOPRECISA 


Grampeador COMPRAR 
Caneta Azul NÃO PRECISA 


a swnNa 


A fórmula a ser aplicada na célula C2 para implementar esse 
controle, e que será arrastada para as células C3, C4 e C5, é: 


(A) =SE(B2= O; "NÃO PRECISA";"COMPRAR") 
(B) =SE(B2 < 0;"COMPRAR";"NÃO PRECISA") 
(C) =SE(B2>! 


'COMPRAR";"NÃO PRECISA") 
(D) =SE(B2 <> 0;"COMPRAR"; "NÃO PRECISA") 


(E) =SE(B2=0; "COMPRAR"; "NÃO PRECISA") 


A função SE (condição;valor1;valor2) escreverá o primeiro valor 
caso a condição verificada seja verdade, ou o segundo valor caso a 
condição seja falsa. 


Para a célula C2, deseja-se verificar se B2=0 (acredito que não caiba 
valor negativo para produtos, ou poder-se-ia escrever B2<=0); caso 
positivo, escreve-se "COMPRAR", caso contrário escreve-se "NÃO 
PRECISA”. 


Ainda, visualizo outra solução. Caso B2>0 (o que significa existir 
produto), escreve-se "NÃO PRECISA”, caso contrário escreve-se 
“COMPRAR”. 


Desta forma, a única alternativa que apresenta uma solução válida é 
a alternativa e). 
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102 Questão) (VUNESP - PCSP - Escrivão - 2014) Em uma 


planilha elaborada no MS-Excel 2010, a célula Al possui a palavra Casa, e 
a célula Bi, a palavra amarela. Uma fórmula que pode ser colocada na 
célula C1, de modo que ela exiba o resultado da concatenação dos 
conteúdos das células Al e Bi, exibindo Casa amarela, com um espaço 
entre as duas palavras, é: 


(A) =Al&'espaço"&B1 
(B) =A1& "&B1 

(C) =Al&ispace&B1 
(D) =A1+20h+B1 


(E) =CONC(AL; space; B1) 


Este é o exercício: 


A 8 c 
1 (Casa amarela 
2 


Deseja-se isto: 
A B c 


1 Casa amarela Casa amarela 
2 


Para concatenar texto, o operador & é extremamente eficaz. E, como 
exige-se um espaço vazio entre os caracteres, a melhor solução é: 


Área de Transfer... Fonte 


MÁXIMO Xxov kk 


A B c 
ifcesa — Jamareta [=A1&” "&BI 


2 


Resposta certa, alternativa b). 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 


E encerramos a nossa aula! 


O Excel é uma ferramenta sensacional. Pena que todo esse 
sensacionalismo pode se voltar contra a gente na hora da prova, se a 
banca enveredar de cobrar funções pouco comuns, ou mesmo alguma 
funcionalidade em alguma Guia pouco utilizada. Mas isso é exceção. 


O importante é dominar o funcionamento das planilhas e as funções 
mais comuns. Manusear a ferramenta, se possível, pode consolidar o 
conhecimento na cabeça, o que facilita ainda mais a resolução de 
questões na hora da prova. 


Ainda, deixo a dica do site da Microsoft com funções do Excel: 


http://office.microsoft.com/pt-br/excel-help/funcoes-do-excel-por- 
categoria-HP010342656.aspx4BMmath and trigonometry functions 


Até logo! 


Victor Dalton 
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LISTA DE EXERCÍCIOS FUNCAB 


1. — (FUNCAB - SUPEL/RO - Engenharia - 2016) No MS 
Excel 2007, os intervalos são muito utilizados nas fórmulas. Em uma 
planilha, o intervalo representado pela Diagonal (D5:F10) contém: 


a) quinze células. 
b) nove células. 
c) doze células. 
d) dezoito células. 
e) três células. 


2. —(FUNCAB - CRF/RO - Assistente Administrativo - 
2015) Em Excel, os simbolos +, - ,* e /, são operadores: 


a) aritméticos. 
b) de referência. 
c) lógicos. 

d) relativos. 


e) de comparação. 


3. (FUNCAB - PC/AC - Perito Criminal - 2015) Considere a 
seguinte tabela, criada no MS Excel 2010. 


A execução da fórmula “=Modo(G7:G10)" na célula P11 fornece 
como resultado: 
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4. — (FUNCAB - Faceli - Professor - 2015) Quando um usuário 
do MS Excel 2010, em português, ao trabalhar em uma planilha, clica no 


icone Es ele acessa a(s) funcionalidade(s) para: 


a) apresentar a lista de funções que foram inseridas mais 
recentemente no Excel. 


b) destacar as células que contém fórmulas que resultem em valores 
numéricos. 


c) criar, editar, excluir e localizar todos os nomes usados na pasta de 
trabalho atual. 


d) monitorar os valores de determinadas células à medida que são 
feitas alterações. 


e) mostrar, por meios de setas, quais células são afetadas por outras 
células. 


5. — (FUNCAB - Faceli - Técnico Administrativo - 2015) Qual 
a função no MS Excel 2010, em português, que retorna a data e a hora 
atuais, formatada como data e hora? 


a) AGORA 
b) DATA 
c) DATA.M 
d) HOJE 


e) TEMPO 
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6. (FUNCAB - Faceli - Técnico Administrativo - 2015) Um 


usuário do MS Excel 2010, em português, que deseje usar em uma 
planilha uma função que retorne uma referência indicada por um valor de 
texto deve adicionar a função: 


a) ENDEREÇO 
b) CORRESP 

c) ÍNDICE 

d) INDIRETO 
e) TRANSPOR 


7. — (FUNCAB - FUNASG - Advogado - 2015) Um usuário do 
MS Excel 2010, em português, deseja aplicar um contorno às células 
selecionadas. Nesse caso, quais as teclas de atalho que ele deve digitar? 


a) Ctrl+Shift+) 
b) Ctri+Shift+& 
c) Ctri+Shift+( 
d) Ctri+Shirt+ 
e) Ctrl+Shift+ 4 


8. — (FUNCAB - FUNASG - Agente Apoio Técnico - 2015) Um 
usuário do MS Excel 2010, em português, errou ao digitar um dado em 
uma célula e deseja desfazer essa digitação. Para isso, quais as teclas de 
atalho devem ser utilizadas? 


a) Ctrl) 
b) Ctrl+Z 
c) Ctrl+P 
d) Ctrl+C 
e) Ctrl+A 
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9. —(FUNCAB - MPOG - Atividade Técnica - 2015) Um 


professor elaborou uma planilha MS Excel 2010 para calcular a média 
aritmética das notas relativas às três provas que aplicou. A planilha é 
mostrada na figura a seguir. 


a B Celms jts pa reure 
E 


Média Final da Turma 


Aluno PI PZ P3 Média 


afafafo 


Ana Maria da Silva 75 sa 81 72 


so 


O que deve ser digitado na célula G6 para que a média aritmética 
seja calculada corretamente? 


a) =D6+E6+F6/3 

b) =SOMA(D6+E6+F6)/3 
c) =MED(D6:F6) 

d) =MÉDIA(D6:F6)/3 

e) =(D6:F6)/3 


10. —(FUNCAB - CRC/RO - Contador - 2015) Em uma planilha 
do MS Excel 2010, em português, foi inserida a fórmula 
=SOMASE(G1:G5;">17";H1:H5) na célula E12, sendo que nas células G1, 
G2, G3, G4, G5, H1, H2, H3, H4 e H5 foram incluídos, respectivamente, 
os valores: 12,20 ,89,16,23,1,2,5, 6€ 2. A execução da fórmula em 
E 12 resulta no valor: 


a) 160. 
b) 132. 
c) 16. 
d) 9. 
e)7. 
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11. (FUNCAB - Faceli — Professor - 2015) Um usuário do MS 


Excel 2010, em português, inseriu valores e fórmulas em células de uma 
planilha conforme visto a seguir: 


Na célula F34 foi inserida a fórmula: 


LinhaiColuna | D E 
26 Nome | Idade 
27 João [23 
28 Maria | 25 
29 José =MÉDIA(E27:E28) 
30 Miriam | =SOMASE(D27:D29/JE27:E29) 


=MÁXIMO(E27:E30)-SOMA(E27;E29) 


A execução dessa fórmula resultou em qual valor? 
a)-25 
b)-1 
go 
d1 


e)25 


12. —(FUNCAB - Faceli - Auxiliar Administrativo - 2015) Um 
usuário do MS Excel 2010, em português, precisa adicionar, em uma 
célula de uma planilha, uma função para calcular a soma simples total de 
um conjunto de números, que estão em um intervalo especificado. Para 
isso ele deve adicionar a função: 


a) SOMAQUAD. 
b) SOMA. 

c) SOMASEQUÊNCIA . 
d) SOMAR PRODUTO. 


e) SOMAMAXMY2. 


Prof. Victor Dalton 
www.estrategiaconcursos.com.br 147 de 206 


Estr. égia Informática para Polícia Civil do Pará 
OR É Todos os cargos 
Prof Victor Dalton — Aula 01 

13. (FUNCAB - Faceli - Auxiliar Administrativo - 2015) Um 


usuário do MS Excel 2010, em português, inseriu na célula Ci o valor 6, 
na célula C2 o valor 10 e na célula C3 o valor 8. Na célula F4, ele digitou 
a seguinte fórmula: =MÉDIA(C1:C3). A execução dessa fórmula 
apresentou como resultado o valor: 


a) 7,33. 
b) 8. 
Jo. 
d) 6. 


e) 5,33. 


14. —(FUNCAB - Faceli - Técnico Administrativo - 2015) Um 
usuário do MS Excel 2010, em português, inseriu valores em células de 
uma planilha conforme visto a seguir: 


LinhaiColuna | B Cc 
26 Setor Salário 
27 Administrativo | 1000 
28 Secretaria 2450 
29 Suporte | 2345 
30 Suporte | 2500 


Na célula C35, foi inserida a fórmula: =SOMA(C27:C30). A execução 
dessa fórmula resultou no valor: 


a) 1000. 
b) 2450. 
c) 4845. 
d) 7295. 


e) 8295. 
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15. (FUNCAB - SEPLAG/MG - Jornalismo - 2014) Considere 


a seguinte planilha do MS Excel 2010: 


[o EEE 


Calibri ERR A E 


FEEESF 


Geral 


MZ d-|B-| O A- 


=MODO(A1:61) 


A A B c D MEN + E H 
1 8 10 E) 3 1 3 4, 
2 

3] 

A 

5 

al =MODO(A1:61) 

7 


O valor retornado da função MODO aplicada na célula E6 é: 
a)3 

bjo 

2 


d1 


16. (FUNCAB - EMDAGRO/SE - Advogado - 2014) No MS 
Excel 2010, ao salvar um arquivo de trabalho, são algumas das 
alternativas de tipos de arquivos permitidos pormeio da opção "salvar 
como”: 


a) PDF (pdf), Planilha OpenDocument (ods) e página da web (htm e 
html). 


b) Microsoft Project 2010 (mpp), texto em Unicode (txt) e Dados 
XML(xml) 


c) Microsoft Powerpoint 2010 (pptx), página da web (htm e html) 
eDados XML(xml). 
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d) Metarquivo do Windows (wmf), PDF (pdf) e texto em Unicode 
(txt) 


e) Formato GIF (gif), planilha XML 2003 (xml) e Documento XPS 
(xps). 


17. (FUNCAB - SEFAZ/BA - Auditor Interno - 2014) Na 
configuração padrão do Excel 2010, suponha que na célula B11 esteja a 
seguinte fórmula =C$8-$D7. Essa fórmula, quando copiada e colada para 
a célula G15, possuirá a seguinte composição: 


a) =H$8-$D12 
b) =B$8-$D8 
c) =B$8-$D9 
d) =H$8-$D11 
e) =G$8-$D7 


18. (FUNCAB - PRODAM/AM - Engenharia Elétrica - 2014) 
No Microsoft Office Excel, o intervalo de dados de um gráfico é 
representado da seguinte forma: 


='Planejador orçamentário'!$D$13:$E$15 

Sobre essa informação, é correto afirmar: 
a) O título do gráfico é "Planejador Orçamentário”. 
b) As 13 primeiras linhas da coluna D correspondem à ordenada. 
c) As 15 primeiras linhas da coluna E correspondem à abscissa. 


d) O gráfico foi criado com os valores contidos no intervalo de 
dados de D13 a E15 da planilha “Planejador Orçamentário”. 


e) A cifra $ indica que os dados contidos no gráfico são valores 
monetários. 
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LISTA DE EXERCÍCIOS CESPE 


1 (CESPE - Corpo de Bombeiros /DF - Todas as áreas - 2011 - 
adaptada) O Excel 2007 possui recursos para realizar formatações condicionais, 
ou seja, de acordo com os valores da célula, é possível definir cores e formatos 
específicos. 


2 (CESPE - EBC - Todos os cargos, exceto cargo 4 - 2011) Na guia 
Dados do Microsoft Excel 2010, é possível acionar a funcionalidade Filtrar, que 
realiza a filtragem de informações em uma planilha, permitindo filtrar uma ou 
mais colunas de dados com base nas opções escolhidas em uma lista ou com 
filtros específicos focados exatamente nos dados desejados. 


3 (CESPE - Câmara dos Deputados - Anali 
em Material e Patrimônio - 2012) - O usuário que deseja copiar um gráfico 
gerado no Excel para um documento em edição no Word poderá usar a área de 
transferência em conjunto com o recurso Colar Especial. Caso o usuário 
selecione a opção Imagem desse recurso, o gráfico será copiado para o texto 
sem possibilidade de edição. 


4 (CESPE - TJ/AC - Técnico em Informática - 2013) No Word é 
possível criar um vínculo de uma planilha Excel e, caso essa planilha seja 
modificada, a alteração é refletida dinamicamente ao se abrir o documento do 
Word. 


(CESPE - TELEBRÁS - Especialista em Gestão de Telecomunicações 
- Analista Superior/Subatividade Comercial - 2013) Em relação ao 
Microsoft Office Excel 2007, julgue os itens que se seguem. 


5 Para limpar células de forma que todo seu conteúdo seja removido, como 
fórmulas, dados, formatos e qualquer comentário anexado, deve-se selecionar o 
conteúdo da célula e pressionar a tecla DELETE. 


6 Para remover células da planilha e deslocá-las, a fim de preencher o 
espaço para a esquerda ou para cima, é necessário selecionar a célula e clicar, 
sucessivamente, no grupo Células (figura abaixo), a guia Início, a seta ao lado 
de Excluir e, por fim, selecionar Excluir Células. 
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3º Inserir 

3% Excluir - 

pa Formatar 
Células 


7 (CESPE - CNPQ - Cargo 2 - Assistente 1 - 2011) Ao se executar a 
função Se do Excel, verifica-se se uma condição é satisfeita ou não. Caso a 
condição seja satisfeita, haverá o retorno de um valor relativo a verdadeiro, se a 
condição for falsa, haverá o retorno de outro valor. 


8 (CESPE - CNJ - Analista Jud! - Área Administrativa - 2013) 
No Excel 2010, o recurso Web App permite o acesso a pastas de trabalho por 
meio de um navegador da Internet. Com esse recurso, é possivel compartilhar 
planilhas eletrônicas, independentemente da versão do Excel instalada no 
computador do usuário. 


9 (CESPE - FUB - Nível Superior - 2014) Por meio do recurso 
Preenchimento Relâmpago, do Excel, é possível identificar um padrão utilizado 
no preenchimento de algumas células e preencher as demais células com base 
nesse padrão. 


10 (CESPE - SAEB - Todos os cargos - 2012) No Microsoft Excel, é 
possível a formatação dinâmica a partir de determinadas regras definidas pelo 
usuário, tendo como exemplo a alteração da cor de uma fonte ou da cor de 
fundo de uma célula, caso o valor nesta inserido atenda a uma regra 
previamente definida pelo usuário. 


Prof. Victor Dalton 
www.estrategiaconcursos.com.br 152 de 206 


Informática para Polícia Civil do Pará 
Todos os cargos 
Prof Victor Dalton — Aula 01 


Reclamações 
Região [Numero de Reclamações 
Norte 5743] 


Sul 3452 
Sudeste 16543 
Centro-Oeste 8761 
Nordeste 7342 


Hm 4 + mNPlani (Planz / Pla [4 


(CESPE - ANS - Técnico - 2013) Com base na figura acima, que ilustra 
uma planilha em edição do Microsoft Excel, julgue os itens que se seguem. 


11 Na planilha acima apresentada, a média aritmética dos números de 
reclamações do período pode ser calculada utilizando-se a fórmula 
=Média(b3:b7). 


12 Por meio do recurso Colar especial, é possível inserir a planilha acima 
em um relatório editado no Word. Assim, para que as alterações realizadas na 
planilha sejam refletidas diretamente no relatório, deve-se selecionar a opção 
Colar vínculo. 


13 (CESPE - CNPQ - Cargo 1 - 2011) Ao abrir uma pasta de trabalho 
que tenha sido corrompida, o Microsoft Office Excel iniciará automaticamente o 
modo recuperação de arquivo e tentará reabrir e reparar, simultaneamente, a 
pasta de trabalho. Como medida preventiva, pode-se salvar frequentemente a 
pasta de trabalho e criar uma cópia de backup a cada vez que ela for salva ou 
pode-se indicar ao Excel que crie, automaticamente, um arquivo de recuperação 
a intervalos específicos. 
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14 (CESPE - CEF - Nível Superior - 2014) No Excel, ao se selecionar 


uma célula que contém um valor numérico e, em seguida, clicar o botão Estilo 
de Porcentagem, o valor será multiplicado por 100 e o símbolo % será colocado 
ao lado do valor resultante. 


15 (CESPE - Polícia Federal - Nível Superior - 2014) No Microsoft 
Excel, a opção Congelar Painéis permite que determinadas células, linhas ou 
colunas sejam protegidas, o que impossibilita alterações em seus conteúdos. 


(CESPE - Polícia Federal - Engenheiro 
próximos itens a respeito do programa Excel. 


- 2014) Julgue os 


16 No Excel, o comando Classificar de A a Z aplicado a determinada linha 
de uma planilha ordena os conteúdos das células dessa linha em ordem 
alfabética da esquerda para a direita. 


17 Por meio do comando =AGREGAR(C5:C10) é possível determinar a 
quantidade de células, de C5 a C10, que possuem conteúdos numéricos. 
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s 


VE Or = )s Pastai-MicosoRE. - nm x 


| ] 
| 
Colar pr Fonte At pu Estilo Células | sa 
Área de 6 | | | | fo 
D6 o Dra Joana 
A 8 c Ja] e 
1 | TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DE SERGIPE | 
| 2 [Processo [Assunto [Data — |responsável k 
E 3214/Pensão |20/4/1989/Dr Valadão 
4 7654/ação Civil| 2/3/2001/Dr João 
5 8762]Criminal | 3/2/2007/Dr Paulo | 
[6 1234|Pensão 30/9/2004]Dra Joana | 
7 
CM] Plant Pbn2 Pbn3 | 


Proto | ru 
! 


(CESPE - TJ/SE - Técnico Judiciário - 2014) Considerando a figura 
acima, que ilustra um arquivo em edição no Microsoft Excel 2010, julgue os itens 
susbsequentes. 


18 Caso a referida planilha seja copiada para o Word, será necessário 
reformatar suas bordas e o formato de data. 


19 Após ter sido salvo no ambiente Windows, na pasta Arquivos de 
Programas, o arquivo não poderá ser editado no ambiente Linux. 


20 O Excel 2010 possui uma função que permite enviar por email uma 
copia do arquivo no formato pdf. 


21 Uma vez salvo no formato pdf, o arquivo poderá ser visualizado 
utilizando-se o navegador Internet Explorer. 
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22 Caso o arquivo seja salvo na nuvem, não se observara perda de 


qualidade dos dados. 
LISTA DE EXERCÍCIOS FGV 


12 Questão) (FGV - SUSAM - Agente Administrativo - 2014) A 
planilha abaixo foi criada no MSExcel 2010 BR. 


4) à B c D 
1 

: io 

3 AMAZONAS 

4 | Governo co as1aDo 

E) 


q SUSAM 

1 Secretaria de Estado de Saúde 
8 

9 


Nessa planilha foi inserida em D11 uma expressão para determinar a 
soma dos valores contidos nas células A9 e D9. Em D12, foi inserida outra 
expressão para determinar o maior valor entre todos no intervalo de A9 a 
DS. 


Nessas condições, as expressões inseridas em D11 e D12 foram, 
respectivamente, 


(A) =SOMA(A9;D9) e =MAIOR(AS:D9). 
(B) =SOMA(A9;D9) e =MÁXIMO(A9:D9). 
(C) =SOMA(ASED9) e =MÁXIMO(A9:D9). 
(D) =SOMA(AS:D9) e =MÁXIMO(AS;D9). 
(E) =SOMA(AS:D9) e =MAIOR(AS;D9). 
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22 Questão) (FGV - SEDUC/AM - Assistente Técnico - 2014) A 


figura a seguir mostra uma planilha elaborada no Excel 2010 BR. 


SECAETASIA OE ESTADOS OE EOUCAÇÃO 


13 2 maiornúmero entretodos= [7] 


Nessa planilha, foram executados os procedimentos listados a seguir: 


* em Dii foi inserida uma expressão que determinou a soma dos 
números mostrados nas células A7 e D7. 


* em D13 foi inserida uma expressão que determinou o 2º maior 
numero entre todos nas celulas A9, B9, C9 e D9. 


Nessas condições, as expressões inseridas em D11 e em D13 foram, 
respectivamente, 


(A) SOMA(A7;D7) e =MAIOR(A9:D9;2) 
(B) SOMA(A7;D7) e =MAIOR(A9:D9,2) 
(C) SOMA(AZ:D7) e =MAIOR(AS:D9,2) 
(D) SOMA(A7&D7) e =MAIOR(A9:D9;2) 
(E) SOMA(A78&D7) e =MAIOR(AS:D9%2) 


32 Questão) (FGV - FUNARTE - Assistente Administrativo - 
2014) Pedro preparou uma planilha Excel 2007, com fonte Arial 10, que 
compara as vendas de vários produtos ao longo dos anos, como ilustrado 
abaixo. 
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A B c D E F 
a Item 2014 2013 2012 2011 2010 
2 A 24 25 23 43 54 
3. B 145 146 140 150 149 
4 c 100 0 98 97 99 
5 Total 269 281 261 290 302 


Como há mais de vinte colunas na planilha, pois a análise se estende 
até 1995, ao tentar imprimir esses dados, mesmo tendo usado a 
orientação de paisagem, Pedro constatou que o Excel usou duas páginas 
do papel A4 da sua impressora. Para forçar todos os dados a ser 
impressos numa única página, com boa apresentação, a solução mais 
rápida e prática é: 


A) reduzir o percentual do zoom de exibição do Excel, localizado na 
parte inferior da tela; 


B) mudar o tamanho da página, no controle localizado na guia de 
Layout de Página; 


C) selecionar as células que contêm os dados e diminuir o tamanho 
da fonte; 


D) usar o recurso de ajuste na Visualização de Impressão, a partir do 
menu Imprimir; 


E) reduzir a largura das colunas, pouco a pouco, até que todas se 
acomodem numa só página. 


43 Questão) (FGV - FUNARTE - Assistente Administrativo — 
2014) Observe o trecho de uma tela do Excel mostrado abaixo. 


Pi A B c D 
E Turma Alunos 
2 Jardim | 1“ 
3 Jardim Il 12 
4 1a série 16 
5 2a série 14 
6 3a série 15 
7 4a série 14 
8 Totais 6 82 
Ei 
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A fórmula contida na célula B8 é: 
A) =CONT.VALORES(B2:87) 

B) =CONT.ACIMA 

C) =CONT(B2:B7) 

D) =NUMERO.DE.VALORES(B2:B7) 


E) =SOMAI EM (B2:B7) 


52 Questão) (FGV - DPE/RJ - Técnico Médio de Defensoria 
Pública - 2014) Numa planilha que utiliza referências relativas e 
absolutas, como o MS EXCEL, se a fórmula =$D1+E$2 localizada na 
célula Ai, for copiada (copy) e colada (paste) na célula B4, a fórmula na 
célula de destino é escrita como 


(A) =5D4+F$2 
(B) =$D1+ES2 
(C) =D4+F$2 

(D) =$E4+F$5 
(E) =$D4+E$2 


62 Questão) (FGV - COMPESA - Técnico Médio de Defensoria 
Pública - 2014) Observe o trecho de uma planilha mostrado abaixo. 


AMA E PF A PR 
1 Produto Preço Um Quant Desc Total 
2 Lápis 2,00 3 1,00 5,00 
3 Apito 3,00 2 1,00 5,00 

Cerveja 5,00 10 0,00 50,00 
5 


A fórmula digitada na célula E3 é 
(A) =A3*C3-D3 
(B) =B3*C3-D3 
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(C) =B3*(C3-D3) 
(D) =D3-B3*C3 


(E) =5/E3 


73 Questão) (FGV - COMPESA - Analista de Gestão - 
Administrador - 2014) A planilha a seguir foi criada no Excel 2010 BR. 


== c Ea Eme 
: COMPESA-2014 
E HI ESSO €RPT 
' 

2 Valor base : | R$ 1.000,00 
a 

2 Recursos alocados 

10 4 | et [UNIDADE 

mf 4 |] 

»f 2 |p2| 3 

»[3 |p3| 7 

aja [pal à 

5 


Na planilha foram realizados os procedimentos listados a seguir: 


+ foi inserida uma expressão em E11, que multiplica o valor exibido 
em Cii pelo valor base em E7, utilizando o conceito de referência 
absoluta. 


* Em seguida, a célula E11 foi selecionada, e seu conteúdo foi 
copiado para as células E12, E13 e El4. 


* Para finalizar, foi acionado o botão E? Autosoma” em E15, o que 
resultou na inserção, nessa célula, de uma expressão que somou os 
valores exibidos em E11, E12, E13 e El4. 


As expressões inseridas nas células El3 e E15 foram, 
respectivamente, 


(A) =C13*8E&7 e =SOMA(E11;E14) 
(B) =C13*$E$7 e =SOMA(E11;E14) 
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(C) =C13*%E%7 e =SOMA(E11:E14) 
(D) =C13+$E$7 e =SOMA(E11:E14) 


(E) =C13+8E8&7 e =SOMA(E11:E14) 


8 Questão) (FGV - CGE/MA - Auditor - 2014) Observe a 
planilha a seguir criada no Excel, um dos principais editores de planilhas 
em uso nas empresas. 


fes srs] 


A Es E 
AUDITOR - ESTADO DO MARANHÃO - 2014 


CONTROLADORIA GERAL DO ESTADO DO MARANHÃO - CGE-MA LICITAÇÃO 


O. ULTRABOOK IT 868 1TB 
[20 PENDRIVE 16 CB 


R$ 290, 
E 


TOTAL[ R$28:580,00] 


+ nas células E7, ES, E9 e E10 foi utilizada uma função, que mostra o 
menor preço entre as cotações dos fornecedores M1, M2 e M3, para os 
itens propostos. 


* Em E12 foi utilizada a função SOMA, para exibir a soma das células 
de E7 a EiO. 


* nas células F7 foi utilizada a função SE, para indicar o fornecedor 
com o menor preço para o item proposto, utilizando o conceito de 
referência absoluta. 


* Para finalizar F7 foi selecionada, o que resultou na exibição de um 
pequeno “quadradinho” no canto inferior direito dessa célula. A partir dele 
e mediante os movimentos de clicar e arrastar, essa célula foi copiada 
para F8, F9 e F10. 


As expressões inseridas nas células EB, ElZ e F9 foram, 
respectivamente: 


(A) =MÍNIMO(B8:D8), =SOMA(E7:E10) e 
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ASSIM 


antitártaro 
(Atenção, fábricas de eletrodoméstico 
cremes dentais!) eletroeletrônico | 
agropecuária porca eira 
agrotóxico antiterror 
alviceleste antiterrorista eniranatis 
alvinegro 
alvirrubro gil aca 
alviverde antivírus extraconjugal 
frterato trajudicial 
extrajudic 
antepeníltimo audiovisual sreafo 
anteprojeto antiveneno extraterrestre 
(Atenção, engenheiros auto-nibus , 
e arquitetos!) hidroelétrica hidroavião 
antiácido artibomba qutopista hidroginástica 
anticárie 


(Atenção fábricas Sutovacina — autolotação hidromassagem 
de cremes dentais!) 


3 bicampeão hidrossanitário 
iii, TI (Atenção, engenheiros e 
(Atenção fábricas bicampeonato araperoet) 
de xampus!) “o an 
iasiienad bucomasilofacial  infra-assinado 
(Atenção, 
antiferrugem — eirurgiões-dentistas) infracitado 
antijogo 
antigreve cardiorrespiratório  inframencionado 
antimatéria 
antimíssil cardiovascular ptravermelho 
antiortopédico antimofo contracheque inerestádia 
antiplaca 
(Atenção, fábricas de contrafilé pantinavat 
cremes dentais!) : 
ipoli lite E id interuniversitário 
O ac iiiçd contrapé 
(Atenção, 
fábricas de xampus!) contraprova intramuscular 


HOVISSIMA GRAMÁTICA ILUSTRADA SACO 


Informática para Polícia Civil do Pará 
Todos os cargos 


Prof Victor Dalton — Aula 01 
=SE(E9=B9,$B$6,SE(E9=C9,$C$6,$D$6)) 


(B) =MENOR(B8:D8), =SOMA(E7:E10) e 
=SE(E9=B9;$D$6;SE(E9=C9;$C$6;$B$6)) 


(C) =MÍNIMO(B8:D8), =SOMA(E7:E10) e 
=SE(E9=B9;$C$6;SE(E9=C9;$D$6;$C$6)) 


(D) =MENOR(B8:D8), =SOMA(E7;E10) e 
=SE(E9=B9;$D$6;SE(E9=C9;$B$6;$C$6)) 


(E) =MÍNIMO(B8:D8), =SOMA(E7;E10) e 
=SE(E9=B9;$B$6;SE(E9=C9;$C$6;$D$6)) 


93 Questão) (FGV - FBN - Assistente Administrativo - 2013) 


Observe a figura a seguir, que representa uma planilha criada no Excel 
2007 BR. 


[a RR VP 


BIBLIOTECA NACIONAL 


|sfao [é lo jojo PM] 
> 


Na planilha, foram realizados os procedimentos a seguir. 


* Em E6, foi inserida uma expressão que indica a média aritmética 
entre os valores contidos nas células A3 e E3; 


* Em E7, foi inserida uma expressão que indica a média aritmética 
entre todos os números no intervalo de A4 a E4. 


As expressões inseridas em E6 e E7 foram, respectivamente: 
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(A) =MÉDIA(A3; E3) e =: 


ÉDIA(A4: E4) 
(B) =MÉDIA(AS: E3) e =MÉDIA(A4; E4) 
(C) =MED(A3; E3) e = MED(A4: E4) 
(D) =MED(A3: E3) e = MED(A4; E4) 


10º Questão) (FGV — FBN - Assistente Administrativo - 2013) 
Observe a figura abaixo, que representa uma planilha criada no Excel 
2007 BR. 


Ea B E D E , 6 
1] BIBLIOTECA NACIONAL 

2| Caparttação om intormática 

4! 

3] 

EI 

E 

e 


Na planilha, foram realizados os procedimentos a seguir. 
+ Os dados contidos nas células de A4 a E8 foram digitados; 


* Em F5 foi inserida uma expressão para determinar a média 
aritmética entre as células de C5 a E5. Expressões semelhantes foram 
inseridas em F6,F7eF8; 


+ Em G5 foi inserida uma expressão que mostra o conceito "MB" se a 
média em F5 é maior ou igual a 7, "B" se é menor que 7 e maior ou igual 
a4e"|" se menor que 4. Expressões semelhantes foram inseridas em 
G6, G7 e G8. 


A expressão inserida em G5 foi: 


(A) =SE(F5< = 7; "MB"; SE(F5>4; "B"; "I")) 


(B) =SE(F5< = 7; "MB"; SE(F5>4; "I"; "B')) 
19) 


(D) =SE(F5>= 7; "MB"; SE(F5<4; "TI"; "B')) 


(C) =SE(FS>= 7; "MB"; SE(F5<4; "B' 
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11º Questão) (FGV - FBN - Assistente Administrativo 1, II e III 
- 2013) Observe a figura a seguir, que representa uma planilha criada 
no Excel 2007 BR. 


Na planilha, em D9 foi inserida uma expressão que indica o maior 
número entre todos no intervalo de B3 a B7. 


Assinale a alternativa que indica as expressões que foram inseridas 
em DS. 


(A) =MAIOR(B3:B7) e =MÁXIMO(B3:B7; 1) 
(B) =MAIOR(B3:B7; 1) e = MÁXIMO(B3:B7) 
(C) =MAIOR(B38B7;1) e =MÁXIMO(B3&B7) 
(D) =MAIOR(B3&B7) e =MÁXIMO(B38&B7; 1) 


12º Questão) (FGV - FBN - Assistente Administrativo 1, II e III 
- 2013) Observe a figura a seguir, que representa uma planilha criada 
no Excel 2007 BR. 
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Le D 
BIBLIOTECA NACIONAL 
Acervo Bibilogrático 


Para determinar os valores mostrados em C11 e C12 foi empregada 
a função SOMASE, que adiciona os valores da coluna E se o conteúdo da 
coluna B for "Livro" ou "Periódico", além do conceito de referência 
absoluta. 


Nesse contexto, a expressão inserida em C11 foi: 
(A) =SOMASE(HB45: 4BHB; B12/HEH5:4E48) 

(B) =SOMASE(OBOS: OBO8;B12;0EOS:OEO8) 
(C) =SOMASE(& B&S:&B&S; 


I/8E85:8E&8) 
(D) =SOMASE($B$5:$B$8;B11/$E$5:$E$8) 


13º Questão) (FGV - SUDENE/PE - Agente Administrativo — 
2013) Observe a planilha a seguir, criada no Excel 2010 BR para 
Windows. 


7 VE ES RR D = 
SUDENE - 2013 


| Salário de Referência= R$000,00 


e Em 
EE Soota 


[eia [us sam] 
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Na planilha foram realizados os procedimentos listados a seguir. 


* Inserida uma expressão em D6, que usa o conceito de referência 
absoluta e multiplica o valor mostrado na célula C6 pelo salário de e 


referência em E3. 


« Em seguida, essa expressão em D6 foi selecionada e copiada, por 
meio do mouse, para as células D7, D8, D9 e D10. 


* Para finalizar, foi inserida uma expressão em E10 que mostra a 
soma de todos os valores contidos nas células de D6 a D10. 


As expressões inseridas em D6 e E10 foram, respectivamente, 
a) =PRODUTO($E$3;C6) e =SOMA(D6:D10) 

b) =PRODUTO(4E&3;C6) e =SOMA(D6:D10) 

c) =PRODUTO(%WE%3;C6) e =SOMA(D6:D10) 

d) =PRODUTO(4E43;C6) e =SOMA(D6&D10) 

e) =PRODUTO($E$3;C6) e =SOMA(D6&D10) 


14º Questão) (FGV - Senado Federal - Técnico Legislativo - 
Apoio Técnico-Administrativo - 2012) Observe a figura acima, que 
mostra uma planilha criada no Excel. 


Mediana entre todos os números de Al a Fi = 


4 | Quantidadade de números maiores ou iguais a 11 = 


As expressões inseridas em F3 e F4 e o valor que deve ser mostrado 
em F3 são, respectivamente, 


=11")e 16. 


a) =MED(AL:F1), =CONT.SE(AL:F1;" 
b) =MED(AL:F1), =CONT.SE(AL:F1;">=11") e 15. 
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=11")e 15. 


c) =MED(AL:F1), =CONT.NÚM(AL:F1;" 


d) =MEDIANA(AL:F1), =CONT.SE(AL:F 


=11")e 15. 
e) =MEDIANA(AL:F1), =CONT.NÚM(AL:F1;">=11") e 16. 


15º Questão) (FGV - Senado Federal - Técnico Legislativo — 
Apoio Técnico-Administrativo - 2012) A planilha acima foi criada no 
Excel. Para totalizar o valor mostrado na célula C13, foi utilizada a função 
SOMASE, com o emprego do recurso referência absoluta. A partir dela e 
mediante os comandos de copiar e colar, foram inseridas expressões 
semelhantes em C14, C15 e C16. 


Policial 
EEE 
EA 
[emanver] 20 | 
Femonda) 19 | 
EFA IES 
EA E 


EX EE 
Femando) 17] 

12 
E 
1) oras [sr [se] 
E [= 
% [E 


A expressão inserida em C15 foi 

a) =SOMASE(B4:B11;$B$15;C4:C11). 

b) =SOMASE(B6:B13>$B$15>C6:C13). 

c) =SOMASE($B$6:$B$13;B15;$C$6:$C$13). 
d) =SOMASE($B$4:$B$11;B15;$C$4:$C$11). 
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e) =SOMASE($B$4:$B$11>B15>$C$4:$C$11). 


LISTA DE EXERCÍCIOS FCC 


1º Questão) (FCC - SEFAZ/RJ - Auditor Fiscal da Receita 
Estadual -2014) Uma auditora fiscal da Receita Estadual recebeu de seu 
coordenador a seguinte planilha criada no Microsoft Excel 2010 em 


português: 


A B c D 
1 Pair Juros anuais | Período (em anos) Total 
2 R$ 1.000,00 8 3 
3 R$ 2.000,00 75 2 
4 | R$10.000,00 n 5 


Foi-lhe solicitado que criasse uma fórmula capaz de realizar o cálculo 
dos rendimentos do capital investido (coluna A), considerando os juros 
anuais que a aplicação paga (coluna B) e o período de investimento em 
anos (coluna €). A tarefa foi realizada, resultando na planilha a seguir: 


A B c D 
Capital Juros E 
1 bri anuais | Período (em anos) Total 
2 R$ 1.000,00 8 3| R$125971 
3 R$ 2.000,00 75 2| R$2311,25 
4 | R$10.000,00 1 5 | R$ 16.850,58 


A fórmula digitada na célula D2 é 


(A) =A2 * (1+B2/100) AC2 
(B) =A2 2 (B2/100) *C2 

(C) =JUROSACUM(A2;B2;C2) 

(D) =PGTOJURACUM(B2;C2;A2;1;3) 
(E) =RECEBER(A2;C2;A2;0;B2) 
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23 Questão) (FCC - SABESP - Analista de Gestão I - 2014) 


Considere a planilha a seguir, que foi retirada do Manual do Usuário 
SABESP e digitada utilizando-se o Microsoft Excel 2010, em português. 


A I B | c 
1 Número de | Média de consumo | Tamanho ideal 
pessoas por dia (litros) da caixa (litros) 
2 
3 1000 
4 5 | 750 | 1000 
5 6] 900 | 1000) 


Foi possível definir em um único local (janela) as configurações dos 
valores desta planilha, como, por exemplo, o formato dos números, as 
configurações das bordas, o alinhamento dos textos e a cor de fundo. 
Para acessar esse local, selecionou-se a parte onde se desejava aplicar a 
formatação, e clicou-se 


(A) na guia Dados e na opção Formatar Células. 

(B) com o botão direito do mouse sobre a área selecionada e, em 
seguida, na opção Formatar Células. 

(C) na guia Página Inicial e na opção Formatação Condicional. 

(D) com o botão direito do mouse sobre a área selecionada e na 
opção Configurações. 

(E) na guia Ferramentas e na opção Configurar Células. 


32 Questão) (FCC - SABESP - Analista de Gestão I - 2014) 
Considere a planilha abaixo, criada utilizando-se o Microsoft Excel 2010, 
em português. 
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A 
Nota 
1,00 
7,00 
2,00 
6,50 
8.00 
2,00 
747 


olalolo/a|ejn)- 


Na célula A8 foi digitada uma fórmula para calcular a média 
aritmética das notas maiores ou iguais a 5, ou seja, contidas nas células 
A3, AS e A6. O valor resultante foi 7,17. A fórmula digitada na célula A8 
foi 


MÉDIASE(A2:A7; 
MÉDIA(A3:A5:A6) 
(C) =MÉDIA(A3;A5;A6) 
(D) =MED(A2:A7;>=5) 
(E) =MED(A3;AS5;A6) 


43 Questão) (FCC - TRT/12 Região - Analista Judiciário — 
Execução de Mandados - 2013) Alexus digitou a planilha abaixo no 
Microsoft Excel 2010 em português. 


A B e D 

4 | Funcionário Departamento Cargo Salário, 

2 | Ana Paula de Souza Financeiro Gerente R$ 10.587,00 
3 | Maria Cristina Teodoro Vendas Gerente R$ 876200 
4 | André Ribeiro Peixoto Financeiro Auáliar RS 145656 
5 | Marcos Alves da Silva Financeiro Analista R$ 299867 
6 | Narcisa de Abreu Gato Vendas Vendedor | R$ 2.30000 
7 | Paulo Rogério Naoto Financeiro Ausiliar R$ 1.050.00 
8 | Mônica Franco Martins. Vendas Vendedor | R$ 1.981,56 


Seu chefe solicitou que ele imprimisse apenas os dados dos 
funcionários com cargo de Auxiliar e que trabalham no Departamento 
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Financeiro. Alexus adotou os procedimentos necessários e foi impresso o 
conteúdo abaixo. 


Funcionário Departamento Cargo Salário 
André Ribeiro Peixoto Financeiro Aupiliar R$ 145656 
Paulo Rogério Naoto Financeiro Auiliar R$ 1.050,00 


Para realizar o procedimento e atender à solicitação de seu chefe, 
Alexus 


a) selecionou as colunas A, B, C e D das linhas 1, 4 e 7, clicou na 
guia Arquivo, na opção Imprimir e, na divisão Configurações, selecionou a 
opção Imprimir Seleção. Na caixa de diálogo que se abriu, selecionou a 
opção Impressão sequencial e clicou no botão Imprimir. 


b) clicou na guia Arquivo e na opção Imprimir. Na divisão 
Configurações, selecionou a opção Imprimir Seleção. Na caixa de diálogo 
que se abriu, clicou no botão Selecionar células e selecionou nas linhas 1, 
4e7ascolunas A, B, Ce D. 


c) selecionou as células preenchidas da planilha e habilitou a 
filtragem de células selecionadas. Em seguida, clicou na ferramenta 
Classificar e Filtrar da guia Página Inicial e selecionou a opção Formatar 
Filtro. Na caixa de diálogo exibida, na coluna B, onde estão os 
departamentos, deixou selecionada apenas a opção Financeiro. Na coluna 
C, onde estão os cargos, deixou selecionado apenas a opção Auxiliar. Para 
finalizar, clicou no botão Enviar para a Impressora. 


d) selecionou as colunas A, B, C e D das linhas 1, 4 e 7, copiou as 
células selecionadas, iniciou uma nova planilha e colou as células copiadas 
nessa planilha. Em seguida, fez a formatação necessária para deixar as 
células como na planilha original, clicou na guia Arquivo e na opção 
Imprimir. Na divisão Impressão, selecionou a opção Imprimir Células. 


e) selecionou as células preenchidas da planilha e habilitou a 
filtragem de células selecionadas. Em seguida, clicou na seta do 
cabeçalho da coluna B onde estão os departamentos e deixou selecionado 
apenas o campo Financeiro. Depois, clicou na seta do cabeçalho da coluna 
C onde estão os cargos e deixou selecionado apenas o campo Auxiliar. Na 
sequência, selecionou todas as células resultantes da filtragem e clicou na 
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macrorregião 


radicemissora subsíndico 
maxilobucal subsolo 
ilofacial radiopatrulha superalimentação 
maxilofacial 
maxissaia supercampeão 


maxivestido radiorreceptor supercampeonato 


megaempresa lógio supercraque 
ári 
megaempresário aire 
radiossonda 
megaespeculador fe 
Pagos utina supersônico 
megainvestidor alsójiad 
regaprodução  radioteatro suprapartidário 


semi-integral telerrecado 

megassalário telerresposta 
tolcronmpres e 
ati telessena 


microempresário (Atenção, SS!) 
semimorto ço 


telerromance 


micro-habitat 


seminovo 
microindústria (Atenção, lojas de 
automóveis usados!) 


telessexo 


teleteatro 
microinformática À 
seminu  semivogal 
multirracional televendas 


multimídia sbcajá sobrecapa tetracampeão 


n he sobrecoxa  tetracampeonato 
oi subchefe tricampeão 
multiuso subdiretor adtqaecta 


(Atenção, fábricas de 
produtos de limpezal) multivitamina turbocompressor 


neurocirungião  subgerência  subdiretoria nsE 
pemtncanpan, subgerente ircimer! ultravioleta 


Luiz Antonio Saccory 
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guia Arquivo e na opção Imprimir. Na divisão Configurações, selecionou a 
opção Imprimir Seleção. 


52 Questão) (FCC - TRT/12 Região - Técnico Judiciário - Área 
Administrativa - 2013) A planilha abaixo foi criada utilizando-se o 
Microsoft Excel 2010 (em português). 


EEM mero de 
Capital | Taxadejuros | períodos | Montante 
RSI meses) 
DESCEM RR 
DEDEES 


A linha 2 mostra uma dívida de R$ 1.000,00 (célula B2) com um 
Credor A (célula AZ) que deve ser paga em 2 meses (célula D2) com uma 
taxa de juros de 8% ao mês (célula C2) pelo regime de juros simples. A 
fórmula correta que deve ser digitada na célula E2 para calcular o 
montante que será pago é 


a) =(B2+B2)*C2*D2 


2*(1+(C2*D2)) 
2*(1+(B2*C2)) 


63 Questão) (FCC - TRT/13 Região - Analista Judiciário - Área 
Administrativa - 2013) Considere que a planilha abaixo foi criada por 
Paulo utilizando-se o Microsoft Excel 2010 em português. 
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A E c D E 
1 Planilha de contagem do inventário físico 
2 
3 | Número da planilha: | 00001 Data: aormizora 
4 |Executadopor: | Paulogasiva Dep: Compras 
5 
o |Ntdo Descrição Preço de 

inventário. do itam compra | Quantidade | Total 
7 [oouomz Cadeira executiva para escritório R$539,58 200 | R$ 10791200 
8 Jonas Mesa para escritório em L - linha executiva | R$ 1.580,00 158 | R$ 248.480,00 
9 |ooaoia Impressora Laserjet Pro 400 R$ 1.017,00 20| R$ 2034000 
"0 omoos Cormputador com processador Intl Atom | R$ 2.230,78 78 | R$ 174.000,84 


As células da planilha, por padrão, são configuradas com formato 
Geral, o que significa que não é definido um formato de número específico 
para elas. Nessas condições, ao se digitar o valor 00001 na célula B3, 
esse valor seria modificado automaticamente para 1. Porém, como pode- 
se notar, o valor visível nessa célula é 00001. Para que os zeros à 
esquerda não desaparecessem, foi digitado nessa célula ..1.. . Note que o 
título da planilha, na célula Al, está centralizado e estendido por 5 
colunas. Isso foi conseguido por meio da utilização da ferramenta ..IL.. . A 
fórmula presente na célula E7, que foi arrastada para as células E8, E9 e 
E10 de forma que os cálculos foram feitos automaticamente, é ...III. 


As lacunas 1, II e III deverão ser preenchidas, correta e 
respectivamente, por 


1 11 III 
A 00001! Mesclar e Centralizar =CrsDs7 
B CHAR(00001) Mesciar Células =crDr 
e String(00001) Mesciar Células =esrDs7 
D *oo0o1 Agrupar Células =crDr 
E "oo0o1 Mesciar e Centralizar =crD7 


72 Questão) (FCC - Sergipe Gás - Administrador - 2013) Pedro 
fez algumas aplicações de valores nas instituições bancárias A, B e C, que 
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calculam os rendimentos utilizando o regime de juros compostos, como 
mostra a planilha a seguir, construída utilizando-se o Microsoft Excel 2010 
(em português). 


A E E T 5 E 
E Capital Taxadejuros | Tempo femmeses) | — Montante 

2 | Insituição A R5 4.000,00 40% 5 R$4.066,61 
3 | Instituição 8 R$200.00 35% 12 R$5022,14 
4 | Instituição € RS 1.560.55 15% 5 R$ 17576] 


O montante, resultante da aplicação do capital a uma determinada 
taxa de juros por um determinado tempo, é mostrado na coluna E. 


Na célula E2, foi digitada uma fórmula para calcular o montante 
utilizando o regime de juros compostos. A fórmula presente nesta célula é 


(A) =B2*POT((1+C2),D2) 
(B) =B2*POW((1+C2);D2) 
(C) =B2*POTÊNCIA((1+C2);D2) 
(D) =B2*POW((1+C2),D2) 
(E) =B2*RAIZ((1+C2);D2) 


8: Questão) (FCC - Sergipe Gás - Assistente Técnico 
Administrativo - RH - 2013) A planilha a seguir, construída utilizando- 
se o Microsoft Excel 2010 (em português), mostra a simulação do valor 
economizado por uma pessoa durante certo número de meses. Na linha 
2, a pessoa economiza R$ 200,00 a cada mês por um prazo de 24 meses. 
Na linha 3, a pessoa economiza R$ 300,00 a cada 2 meses, por um prazo 
de 12 meses. Na linha 4, a pessoa economiza R$ 500,00 a cada 3 meses, 
por um prazo de 6 meses. 


A B Cc D 
A cada n meses | Total 
! Ea Feseearando, Mas de asia 
lores de n abaixo) meses 
2 R$ 200,00 E! 24 
3 R$ 300,00 2 12 
4 R$ 500,00 3 6 
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Na célula D2 deve-se digitar uma fórmula baseando-se nos conceitos 


de utilização da regra de três para calcular o valor total economizado pelo 
tempo em meses presente na célula C2. A fórmula que deve ser digitada 
na célula D2 de forma que possa ser copiada, posteriormente, para as 
células D3 e D4 gerando automaticamente os resultados nessas células, é 


(A) =AZ*B2/C2 
(B) =B2*C2/A2 
(C) =200*24/1 
(D) =A2Z*C2/B2 
(E) =AZ*C2/RAIZ(B2) 


9a Questão) (FCC - DPE/SP - Agente de Defensoria Pública - 
Contador - 2013) Considere a tabela criada pelo Microsoft Excel 2007 
em português: 


interessado | RG CPF Adotando [idade | Laudo Médico | Termo da guarda 
José Ta TIM | dosevalão 16 | Violência Presente 
Nara Ez 22227 | Mariana, 2 | Abandono Não apresentado, 
Taros TT TFT | Cara 78 | Abuso Não apresentado 
Antonia 5555 55555 | Antonio B | Violência Presente 
Marcio E 6596: | Marcia 19 | Violência Presente 
Daniel E BEBES | Daniela 12 | Violência, Não apresentado 
dulana E d4&iá | Julio 5 [Abuso Presente 


Caso você queira obter apenas os dados abaixo relativos aos 
menores de 18 anos que sofreram Violência comprovada pelo Laudo 
Médico: 


imeressado [ RG CPF Adotando [idade | Laudo Médico | Termo da guarda 

EI Ta TITE | dosevaião T6 [ Violência Presona 

Anon 5555 | 85555 | Antonio E | Vidlência Presanta 

Daniel 6666 | 6886 | Daricia 72 | Viiência Não apreseniado, 
Você deve: 


(A) na Guia Início no grupo Edição clicar em Classificar e Filtrar e 
selecionar Filtro. Clicar no símbolo do filtro ao lado da célula Idade, 
selecionar Filtros de Número e digitar 18. Depois repetir o processo de 
filtragem para a célula Laudo Médico, selecionando o campo Violência. 


(B) selecionar a célula Idade. Na Guia Fórmulas no grupo 
Classificar e Filtrar, selecionar Filtro. Clicar no símbolo do filtro ao lado 
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da célula Idade, selecionar Filtros de Número e digitar é menor do 
que 18. Depois repetir o processo de filtragem para a célula Laudo 
Médico, selecionando o campo Violência. 


(C) selecionar a célula Idade. Na Guia Início no grupo Classificar e 
Filtrar, selecionar Filtro. Clicar no símbolo do filtro ao lado da célula 
Idade e selecionar o número 16 do Josevaldo. Depois repetir o processo 
de filtragem para a célula Laudo Médico, selecionando o campo 
Violência. 


(D) selecionar a célula Idade. Na Guia Início no grupo Edição clicar 
em Classificar e Filtrar e selecionar Filtro. Clicar no símbolo do filtro ao 
lado da célula Idade, selecionar Filtros de Número, escolher é menor 
do que e digitar 18. Depois repetir o processo de filtragem para a célula 
Laudo Médico, selecionando o campo Violência. 


(E) na Guia Início no grupo Filtro selecionar Classificar e Filtrar. 
Clicar no símbolo do filtro ao lado da célula Idade, selecionar Filtros de 
Número, escolher o número 18 da lista de dados. Depois repetir o 
processo de filtragem para a célula Laudo Médico, selecionando o campo 
Violência. 


10º Questão) (FCC - PGE/BA - Analista de Procuradoria — 
Apoio Administrativo - 2013) A seguinte função foi inserida em uma 
célula de uma planilha do Microsoft Excel: =MÁXIMO(10;20;30). O 
resultado obtido nessa célula será 


(A)3 
(B) 30 

(C) 60 

(D) 30;20;10 
(E) 10; 20; 30 


11º Questão) (FCC - PGE/BA - Analista de Procuradoria — 
Apoio Administrativo - 2013) O seguinte trecho de uma planilha foi 
elaborado no Microsoft Excel. 
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(A) 4. 
(B) 18. 
(os. 
(D) 10. 
(E) 2. 


1 
2 
3 
sau 
| E ee | 
Considere que na célula B5 
=CONT.NUM(A1:A5). O resultado obtido na célula B5 será 


inserida a expressão 


122 Questão) (FCC - PGE/BA - Analista de Procuradoria - 
Apoio Calculista - 2013) Seja o seguinte trecho de uma planilha 
elaborada com o Microsoft Excel 2003. Considere que na célula A3 seja 


inserida a expressão: =TIRAR(A2). 


1 
2 teste$123 


E 


O resultado obtido na célula A3 será 


(A) teste $123. 
(B) teste$123. 
(C) teste 123. 
(D) teste. 

(E) teste123. 
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13º Questão) (FCC - PGE/BA - Analista de Procuradoria — 


Apoio Calculista - 2013) Em uma planilha elaborada no Microsoft Excel 
2003, um usuário inseriu em duas células as expressões: =PAR(-1) e 
=PAR(10,5). Os resultados obtidos nessas duas células serão, 
respectivamente, 


(A)-1e 10. 
(B)-1edl. 
(O)-1e12. 
(D)-2e 10. 
(E) -2e 12. 


14º Questão) (FCC - PGE/BA - Analista de Procuradoria — 
Apoio Calculista - 2013) Dentre as opções de formatação de uma célula 
em uma planilha do Microsoft Excel 2003, a seleção do Alinhamento 
Vertical inclui, dentre outras opções, 


(A) Transparente. 
(B) Mesclado. 

(C) Superior. 

(D) Automático. 
(E) Contorno. 


15º Questão) (FCC - PGE/BA - Analista de Procuradoria — 
Apoio Calculista - 2013) Considere os 2 trechos seguintes de uma 
planilha montada no Microsoft Excel 2003. 
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Valor 


Valor 


A alteração ocorrida na célula A2 da planilha superior para a planilha 
inferior é resultado da seleção da opção 


(A) Reduzir para caber. 
(B) Quebrar texto automaticamente. 
(C) Mesclar células. 

(D) Preencher automaticamente. 

(E) Eliminar espaços em branco. 


16º Questão) (FCC - PGE/BA - Analista de Procuradoria — 
Apoio Calculista - 2013) O Microsoft Excel 2003 possui diversas teclas 
de atalho que facilitam o trabalho de edição e formatação. Por padrão, a 
sequência de teclas de atalho que provoca a exibição da caixa de diálogo 
Formatar Células é 


(A) Ctrl + X 
(B) Ctrl + D 
(CO) Ctrl + G 
(D)Ctri+1 
(E) Ctrl+2 
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173 Questão) (FCC - Caixa Econômica Federal - Médico do 


Trabalho - 2013) Considere o seguinte trecho de uma planilha, com as 
notas de três provas de algumas matérias, editada no Microsoft Excel: 


A B c D 
1 Matemática Português Ciências 
2 Provali ss 80 95 
3 Prova2 50 75 so 
4 Prova3 70 90 8 
5 


Caso a função =CONT.NÚM(B2:D4) seja inserida na Célula D5, o 
valor apresentado nessa Célula será: 


(A) 3. 
(B)9. 

(C) 150. 
(D) 260. 
(E) 690. 


182 Questão) (FCC — TRE/SP - Técnico Judiciário - Operação de 
Computadores - 2012) Em relação ao Excel, considere: 


A B D 


Superior 
Superior 8 B 
4 | Médio 5IB 


Se as células D2, D3, D4 e E2 contiverem as fórmulas conforme 
exibidas abaixo: 


D2: =SE($A2="Superior";($B2*10);($B2*5)) 
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: =SE($A3="Superior";($B3*10);($B3+5)) 
D4: =SE($A4="Superior";($B4*10);($B4+5)) 
E2: =(SOMASE($C2:$C4;" 


/$D2:$D4)) 


Os valores que serão exibidos em D2, D3, D4 e E2 são, 
respectivamente, 


(A) 60, 70, 80 e 150. 
(B) 70, 75, 75 e 145. 
(C) 75, 25, 50 e 150. 
(D) 80, 80, 25 e 105. 
(E) 60, 80, 20 e 100. 


19º Questão) (FCC - TRT/112 Região - Técnico Judiciário — 
Tecnologia da Informação - 2012) Dado o intervalo de planilha Excel 
2010 abaixo: 


A B c D 
1 7.500 75/R$ 7,50 R$7,50 
2 25,450 2545| R$ 2545| R$25,45 
3 50,720 50,72/ R$ 5072] R$50,72 
4 180,326| 180,326 | R$ 180,33| R$180,33 


Considerando que todos os valores foram digitados com três casas 
decimais, as colunas A, B, C e D têm, respectivamente, os formatos nas 
categorias 


(A) Número, Científico, Moeda e Especial. 
(B) Número, Geral, Moeda e Contábil. 
(C) Geral, Número, Moeda e Contábil. 
(D) Geral, Científico, Contábil e Especial. 


(E) Número, Geral, Contábil e Moeda. 


202 Questão) (FCC - TRT/112 Região - Analista Judiciário — 
Tecnologia da Informação - 2012) Em uma planilha Excel 2010, os 
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1. A segui, existem palavras corretas e incorretas quanto ao uso ou omissão 
do hífen. Identifique as erradas e corrija-as: 
a) sub-solo e) sub-humano 1) pseudo-irregularidade 
b) sub-diretor f) pseudorrevelação j) pseudo-estilista. 
q) subsíndico 9) pseudossábio 
d) sub-gerente h) pseudo-atriz 


. Continue: 

a) anti-cárie eJanti-terrorismo mu 
f)multimídia Jlextra-classe 
9) multitarefa 
h) multiuso 


a) auto-ônibus e) autorregulamentação 1) mega-empresário 
b) micro-empresário — f)tele-sena j) megainvestidor 
c) microorganismo g)alvi-verde 

d) autosserviço h) megassena 


4, Continue: 
a) autoajuda e) autoestima 1) contraespionagem 
b) infraestrutura f) autoavaliação j) contraindicação 
c) contraofensiva q) contra-ataque 
d) auto-escola h) contracheque 


5. Continue: 
a) antirracismo e) antirreftexo 1) micro-ondas 
b) antissequestro fimini-investimento  j)vaga-lume 
c) contrarrevolução 9) bicampeão 
d) contrarregra h) vice-diretor 
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critérios complexos para limitar quais registros serão incluídos no 

resultado de uma consulta devem ser especificados clicando-se no botão 


(A) Avançado do grupo Classificar e Filtrar, na guia Página Inicial. 
(B) Avançado do grupo Classificar Dados, na guia Inserir. 

(C) Avançado do grupo Classificar e Filtrar, na guia Dados. 

(D) Filtrar do grupo Avançado, na guia Página Inicial. 


(E) Filtrar do grupo Avançado, na guia Dados. 


212 Questão) (FCC - TJ/PE - Analista Judiciário - 2012) 
Considere a planilha MS-Excel (2003): 


co To [Nos [ox [e [oo [o | 
lo 
E 
3 
LS) 


non) 8 


O número 8 constante da célula B9 foi obtido pela função 
(A) =SOMA(B1:B8). 

(B) =CONT.NÚM(B1:B8). 

(C) =MÁXIMO(B1:B8). 

(D) =MÍNIMO(B1:B8). 

(E) =MÉDIA(B1:B8). 


222 Questão) (FCC - TJ/PE - Oficial de Justiça - 2012) No MS- 
Excel 2003, a inclinação de um título de coluna (texto) em 45 graus pode 
ser feita mediante a opção 


(A) formatar coluna. 
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(B) formatar texto. 
(C) alinhamento em formatar linha. 
(D) alinhamento em formatar células. 


(E) alinhamento em formatar coluna. 


232 Questão) (FCC - TJ/PE - Técnico Judiciário - 2012) 
Considere a seguinte situação em uma planilha MS-Excel (2003): 


A B 
José 14 
Álvaro 72 


Penélope 130 
Dominique | 188 


ajajwln|a 


Próximo 


Selecionar as células de B1 até B4 e depois arrastar essa seleção 
pela alça de preenchimento para a célula B5, fará com que o valor 
correspondente a Próximo seja 


(A) 196. 
(B) 212. 
(C) 232. 
(D) 246. 
(E) 306. 


243 Questão) (FCC - TCE/SP - Agente de Fiscalização 
Financeira - Administração - 2012) Sobre as operações disponíveis no 
Microsoft Excel 2007 é correto afirmar: 


(A) A filtragem de informações em uma planilha possibilita encontrar 
valores rapidamente. É possível filtrar apenas uma coluna de dados em 
toda a planilha. 
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(B) Para mudar o local onde o gráfico será posicionado, basta clicar 


com o botão direito na área do gráfico e selecionar a opção Formatar 
Eixo. 


(C) Dados que estejam organizados somente em uma coluna ou linha 
em uma planilha podem ser representados em um gráfico de pizza. Os 
gráficos de pizza mostram o tamanho de itens em uma série de dados, 
proporcional à soma dos itens. 


(D) Para aplicar a formatação condicional que usa uma escala de 
cores para diferenciar valores altos, médios e baixos, na guia Página 
Inicial, no grupo Estilos, clica-se na seta abaixo de Formatar e, em 
seguida, em Realçar Regras das Células. 


(E) Para salvar uma planilha com senha, na caixa de diálogo Salvar 
Como, seleciona-se a opção Ferramentas e, em seguida, a opção 
Criptografia. 


25º Questão) (FCC - TCE/SP - Agente de Fiscalização 
Financeira - Administração - 2012) A planilha a seguir foi criada no 
Microsoft Excel 2007, em português. 


A B c D 
1 Nome Usuário Servidor E-mail 
2 [Ana anapaula ig.com.br anapaulaQig.com.br 
3 |Pedro pepiro uol com.br pepiroQuol com.br 
4 [João junior globo.com juniorBglobo.com 


Na célula D2 foi utilizada uma operação para agrupar o conteúdo da 
célula B2 com o caractere Q (arroba) e com o conteúdo da célula C2. Em 
seguida a operação foi arrastada até a célula D4. A operação digitada foi 


(A) =CONC(B28"O"8C2) 
(B) =B28"o"acz 
(C) =B2$"e"scz 
(D) =SOMA(B2+"G"'+C2) 
(E) =B2+'0"+C2 
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26º Questão) (FCC - TCE/SP - Agente de Fiscalização 
Financeira - Administração - 2012) A planilha a seguir foi criada no 
Microsoft Excel 2007, em português. 


A B 
ã Valor do bem Comissão 
2 R$ 120.000,00 R$ 2.800,00 
3 R$ 900.000,00 R$ 45.000,00 
4 R$ 280.000,00 R$ 7.500,00 
5 R$ 200.000,00 R$ 5.000,00 
E Total de Comissão R$ 52.500,00 


A função digitada na célula B6 para somar as comissões para valores 
de bens acima de R$ 200.000,00 é 


(A) =SOMASE(AZ:AS5;">200000";B2:85) 
(B) =SE(A2:A5;">200000";B2:85) 

(C) =SE(A2:A5>200000;B2+B5) 

(D) =SOMASE(A2>200000;B2=B2+) 
(E) =SOMA(AZ:A5;">200000";B2:B5) 


273 Questão) (FCC - TCE/SP - Auxiliar de Fiscalização 
Financeira II - 2012) Considere a planilha a seguir criada no Microsoft 
Excel 2010 em Português. 


A B [5 
1 nie Funcionário Nome da categoria 
2 1 Ana Administrativo 
3 2 Pedro T 
4 3 Marcos Operacional 
5 9 Paulo Categoria não existente 
6 1 Ângela Administrativo 
7 3 Jorge Operacional 


Na célula C2 foi digitada uma função que exibe um valor de acordo 
com o código da categoria contido na célula AZ. Em seguida, essa função 
foi arrastada até a célula C7, gerando os valores apresentados na coluna 
C. A função digitada obedece aos seguintes critérios: 
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1º Se o código da categoria for igual a 1, exibir a palavra 


Administrativo; 
2º Senão, se o código da categoria for igual a 2, exibir a palavra TI; 


3º Senão, se o código da categoria for igual a 3, exibir a palavra 
Operacional; 


4º Senão, se o código da categoria for qualquer outro valor, exibir a 
frase Categoria não existente. 


A função correta escrita na célula C2 é: 


(A) =SE(A2=1, "Administrativo"; SE(AZ=2, "TI! SE(A2=3, 
"Operacional"; "Categoria não existente"))) 


(B) =SE(A2==1; "Administrativo"; SE(A2Z 
"Operacional"; "Categoria não existente"). 


; SE(AZ= 


(C) =IF(AZ=1, "Administrativo"; IF(A2=2, "TI"; IF(AZ=3, 
"Operacional"; "Categoria não existente"). 


(D) =SE(A2=1; "Administrativo"; SE(AZ=2; 
"Operacional"; "Categoria não existente"))) 


“TI", SE(A2=3; 


(E) =COMPARE(SE(A2Z=1; "Administrativo"; SE(AZ=2; "TI"; 
SE(A2=3; "Operacional"; "Categoria não existente")))). 


282 Questão) (FCC - MPE/PE - Analista Ministerial - Área 
Jurídica - 2012) No Microsoft Excel 2007 o conteúdo de uma célula 
aparece, por padrão, com orientação horizontal. Para mudar o conteúdo 
dessa célula para orientação vertical, ou seja, para fazer com que o 
conteúdo da célula apareça no sentido vertical, pode-se clicar com o 
botão direito do mouse sobre a célula desejada e selecionar a opção: 


(A) Alinhamento. Em seguida, clica-se na opção Definir Como e, na 
caixa de diálogo que aparece, seleciona-se a opção alinhamento vertical. 


(B) Rotação. Em seguida, seleciona-se o sentido vertical ou digita-se 
o grau de rotação do texto. 
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(C) Formatar células. Em seguida clica-se na guia Alinhamento e, na 


divisão Orientação, seleciona-se o sentido vertical ou digita-se o grau de 
rotação do texto. 


(D) Texto Vertical. Em seguida, seleciona-se o grau de rotação do 
texto e clica-se no botão Aplicar ao texto selecionado. 


(E) Formatar alinhamento. Em seguida, clica-se na opção 
Alinhamento do texto e, na janela que se abre, seleciona-se a opção 
Alinhamento Vertical. 


292 Questão) (FCC - MPE/PE - Técnico Ministerial - Área 
Administrativa - 2012) Uma planilha do MS Excel 2010 possui os 
seguintes valores: 


A B c 
gt Vendedor | Vendas 
2 Ana 10000 
3 Roberto 20000 
4 Carlos 3000 Bônus 
5 


Se for digitada na célula C5 a fórmula =SE(MÉDIA(B2:B4) > 10000; 
MÉDIA(B2:B4); 0) será exibido, nesta célula, o valor: 


(AO 
(B) 3000 

(C) 10000 
(D) 11000 
(E) 33000 


302 Questão) (FCC - TJ/RJ - Técnico de Atividade Judiciária - 
2012) A planilha a seguir foi desenvolvida utilizando-se o Microsoft Office 
Excel 2007 em português. 
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A B [a DD 


1 Controle de Notas 


2 | Aluno ta. Nota | 2a. Nota | Resultado 
3 | Ana Luiza 40 10,0 70 
4 | Pedro Henrique | 10,0 95 98 
5 | lracema ao 30 55 


Para colocar os valores menores do que 5,0 contidos no intervalo de 
células B3 à D5 com letra na cor vermelha, seleciona-se o intervalo citado 
e, na guia 


(A) Início, clica-se em Formatação Condicional. 

(B) Dados, clica-se em Validação de Dados. 

(C) Dados, clica-se em Definir Condições para Formatação. 
(D) Exibição, clica-se em Formatar Células. 


(E) Início, clica-se em Validação de Dados. 


312 Questão) (FCC - TRF/42 Região - Analista Judiciário - 
Engenharia Elétrica - 2012) No aplicativo Excel 2007, é correto afirmar 
que a função “DATA” 


(A) converte um número de série em um dia do mês. 
(B) retorna o número de dias úteis inteiros entre duas datas. 


(C) calcula o número de dias entre duas datas com base em um ano 
de 360 dias. 


(D) retorna a fração do ano que representa o número de dias entre 
data inicial e data final. 


(E) retorna o número de série de uma data específica. 


322 Questão) (FCC - Banco do Brasil - Escriturário - 2013) O 
Microsoft Excel 2010 (em português) possui diversas funções que 
permitem executar cálculos financeiros. A maioria dessas funções aceita 
argumentos similares como prazo de investimento, pagamentos 
periódicos, período, taxa de juros, valor presente etc. Uma dessas 
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funções é a NPER, que calcula o número de períodos de um investimento 
de acordo com pagamentos constantes e periódicos e uma taxa de juros 
constante. 


Baseando-se nas informações acima, considere um financiamento no 
valor de R$ 3.377,00, a uma taxa de 12% ao ano. Considere a 
disponibilidade de apenas R$ 300,00 por mês para pagar este 
financiamento. 


A B 

1 Dados Descrição 

2 | R$3.377,00 | Valor do financiado (Valor Presente) 
Pagamento efetuado a cada mês 

3 R$ 300,00 | (período) 

4 12% | Taxa de juros anual 
Número de meses (periodos) necessários 

5 42,00 | para pagar o financiamento 


O resultado presente na célula A5 (configurado para ser mostrado 
com duas casas decimais) é o número de meses necessários para pagar o 
financiamento, resultante da aplicação da função NPER. Baseando-se nos 
dados apresentados, a função utilizada na célula AS é: 


a) =NPER(A4/12;-A3;A2) 
b) =NPER(A4/12;A3;A2) 
c) =NPER(A4;-A3;A2) 


d) =NPER(A4/12;A2;-A3) 


e) =NPER(A4/12;A2;A3) 


332 Questão) (FCC - TCE/SP - Auxiliar de Fiscalização 
Financeira II - 2012) Considere a planilha a seguir criada no Microsoft 
Excel 2010 em Português. 
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E B 

1 | Dados Descrição 

EA 12,5% A taxa de juros anual 

3 [8 Número de meses de pagamentos 

4 | R$10.000,00 A quantia do empréstimo 

5 | Fórmula Descrição (Resultado) 

6 | -R$1.30930 Pagamento mensal para o empréstimo 


A função utilizada na célula A6 retorna o pagamento periódico de 
uma anuidade de acordo com pagamentos constantes e com uma taxa de 
juros constante. O uso correto dessa função na célula A6 é: 


(A) =PGTO(A2/12;A3;A4) 
(B) =NPER(A2/12;A3;A4) 
(C) =TX(A2/12;A3;A4) 
(D) =VP(A2/12;A3;A4) 
(E) =VPL(A2/12;A3;A4). 


342 Questão) (FCC - TRF 1º Região - Técnico Judiciário 
Operação de Computador - 2011) Uma novidade muito importante no 
Microsoft Office Excel 2007 é o tamanho de cada planilha de cálculo, que 
agora suporta até 


a) 131.072 linhas. 
b) 262.144 linhas. 
c) 524.288 linhas. 
d) 1.048.576 linhas. 


e) 2.097.152 linhas 


352 Questão) (FCC - INFRAERO - Administrador - 2011) Na 
célula Ai de uma planilha MS-Excel 2007 foi digitado "43 + base" e, na 
célula A2, foi digitado "44 + base". Pela alça de preenchimento, Ai em 
conjunto com AZ foram arrastadas até A4 e, depois, as células de Al até 
A4 foram arrastadas para a coluna B. Desta forma, após a operação 
completa de arrasto, a célula B3 apresentou o resultado: 


a) 45 + base. 
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b) 46 + base. 


c) 47 + base. 
d) 48 + base. 


e) 49 + base. 


363 Questão) (FCC - INFRAERO - Técnico de Segurança do 
Trabalho - 2011) O intervalo de células Ai até E5 de uma planilha Excel 
é formado por 


a) 1 linha, 5 colunas e 5 células. 
b) 5 linhas, 1 coluna e 5 células. 
c) 5 linhas, 5 colunas e 5 células. 
d) 5 linhas, 5 colunas e 25 células. 


e) 25 linhas, 25 colunas e 25 células. 


373 Questão) (FCC - TCE/RS - Auditor Público Externo - 
Ciências Contábeis - 2014) Considere o seguinte trecho de uma 
planilha editada no Microsoft Excel 2010 em português: 


A B 
1 3 
2 9 
3 5 
4] 1 
5 4 
6 2 
7 8 
8 8 
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6. Contin 
2) hiper-ealista 
b) extrajudicial 
<) supra-humano 
d) ante-projeto 


7. Continue: 
a) anti-séptico 
b) antepenúltimo 
c) ultravioleta 
d) antiortopédico 


a) arquirrival 
b) antepenáltimo 
c) circum-navegação 
d) pan-americano 


e) mini-hélice 
f)telerreportagem 
a) multi-inseticida 
h) ultrarradical 


e) hidroginástica 
f) hiciro-sanitárias 
9) minirádio 

h) pré-médico 


e) extraterrestre 

fl extra-abdominal 
9) radiorrelógio 

h) telerrepórter 


i) tele-educação 
JJ ultrassom 


1) predeterminar 
Ji carbo-hidrato 


1) supercampeão 
J) radiopatrulha 
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A figura exibida consta de uma planilha Excel na qual estão 


preenchidas as seguintes células da coluna A: célula Ai, valor 3; célula 
A2, valor 9; célula A3, valor 5; célula A4, valor 1; célula AS, valor 4; 
célula A6, valor 2; célula A7, valor 8; célula A8, valor 8. 


Nas células B3 e B5 dessa planilha inseriram-se, respectivamente, 
as fórmulas = MAIOR(AL:A8;4) e =DECABIN(A2;4). 


Os resultados obtidos nas células B3 e B5 decorrentes da inserção 
dessas duas fórmulas são, respectivamente, 


(A)9e9. 

(B) 9 e 0009. 

(C) 5 e 1001. 
(D)9,8,8,5e 0001. 


(E) 9,8,8,5 e xxx9 


LISTA DE EXERCÍCIOS FUNIVERSA 


1º Questão) (FUNIVERSA - Ministério da Cultura - Técnico em 
Contabilidade - 2013) O Microsoft Office 2007 inovou em muitos 
aspectos se comparado às versões anteriores desse pacote de aplicativos. 
Tecnicamente, uma mudança significativa foi o uso de um novo formato 
de arquivo, com base no padrão XML. Assinale a alternativa que 
apresenta um exemplo de nome e extensão de arquivo gerado, por 
padrão, pelo aplicativo Excel, do Microsoft Office 2007. 


a) carta.doc 
b) arquivo.xml 


c) exemplo.mso 
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d) nome.ppt 


e) documento. xisx 


23 Questão) (FUNIVERSA - EMBRATUR - Técnico Especializado 
II - 2011) 


Pastel - Microsoftt 
Revisão Exibição 


2020 
1.006,0 1.561,0] 
190,0 282,0] 
26,9 42,8) 


Essa figura representa planilha feita no Microsoft Office Excel 2007, 
versão em português. Nela, os dois retângulos delimitados, 
respectivamente, pelas células de A4 até A6 e de D3 até E6 podem ser 
especificados em conjunto da seguinte forma: 


a) A4:E6 
b) A4:A6-D3:E6 
c) A4-A6;D3-E6 
d) A4:A6;D3:E6 
e) A4,E6;D3,E6 


32 Questão) (FUNIVERSA - EMBRATUR - Agente Administrativo 
- 2011) 
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doe)» Postal“ Mon Ex 


inoo | Imeme  LapoutdnPágio Fómulas Dados Rensão — too 
E RC e E 


Provade Titulos — 


Média Final 
2 Peso3 Pesos Peso? 
3 | Maria Nunes 80 E 2, 
4 (Roberto Santos 7 80 30 


Ao se copiar a fórmula “=(B3*3+C3+5+D3+2)/10” da célula E3, 
apresentada nessa figura do Microsoft Office Excel 2007, versão em 
português, para a célula E4, a informação a ser efetivamente inserida 
nela é 


a) =(B3t+3+C3+5+D3+2)/10 
b) =(B4*3+04*5+D4*2)/10 


c)=E4 
d) =8,7 
e) =E3 


4º Questão)(FUNIVERSA - M do Turismo - Agente 
Administrativo - 2010) Com relação ao Microsoft Excel 2007, versão 
em português, considere a planilha a seguir e assinale a alternativa que 
apresenta o resultado da fórmula ="2+3="&2+3 na célula Al. 


a) 2+3=2+3 
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b) 2+3=82+3 


c)5=85 
d) 2+3=5 
e) 282=383 


52 Questão) (FUNIVERSA - ADASA - Advogado - 2009) Entre 
vários recursos oferecidos pelo Microsoft Excel, tem-se a geração de 
gráficos como exemplifica a figura a seguir. 


[ES Microsott 

EM] Arquivo Editor Enbr Inserir Ecmetar Ferramentas Dados Janela Ajuda 

DS dass mia 9-/8=-MIge sm Bira 
La 


Past; 


FB 
A DE 

[E amo Media 

[Bl João 5 teda, 

[5] Maria 7 

[Pedro 3 

[5] Rosa 5 cui o fmosão 
"Cantos 3 30% mora 

E = In Pedro 

5 ita, e Juros 

Ho! Es a Incas 

Ho 

12 


Para criar um gráfico no Microsoft Excel, o procedimento correto é a 
utilização do menu 


a) "Exibir". 
b) "Inserir". 

c) "Formatar". 

d) "Ferramentas". 


e) "Dados". 


62 Questão) (FUNIVERSA - Ministério do Turismo - Agente 
Administrativo - 2010) A planilha a seguir foi criada no Microsoft Excel 
2007, em português. 
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As = Quo) Trisço 

e Css D E E I 

11 Relatório Trimestralde Vendas Arquivo=C:(RelatorioDeVendas.xisx]Sheet1 

2 Meses 

É Vendedor = lc = To Média 
1200000 900000 —t6om000 — aodod0o 1300000 
8,000 00 1500000 25,000 00 49,00000 1633333 
80000 850000 1000000 2650000 833 
109000 1500000 2000000 4500000 1533333 
1050000 1200000 1500000 3750000 — 1250000 
5050000 — SB59000 — B8O00O0 19800000 


Na planilha acima, a média das vendas de Thiago (célula F5) pode 
ser calculada de várias formas. Entre as alternativas a seguir, assinale a 
que não apresenta uma fórmula correta para o cálculo dessa mé 


a) =E5/3 

b) =MÉDIA(B5:D5) 

c) =SOMA(B5:D5)/3 

d) =SOMA(B5/3;C5/3;D5/3) 
e) =SOMA(B5/3:D5/3) 


73 Questão) (FUNIVERSA - Ministério do Turismo - 
Administrador - 2010) 
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Bs dos Joc jo JE 


1 Planilha de vendas mensal 

Preço Receita 

Quantidade Unitário de 

2| Produto Vendida (RS) vendas 
3. Produto A 100 50,00 5.000,00 
a Produto B 50 200,00 10.000,00 
5] Produto C 200 150,00 30.000,00 
bs Produto D 100 90,00 9.000,00 
[Ez 
8 Total de Vendas(R$) 54.000,00 


De acordo com a planilha do Microsoft Excel, versão em português, 
ilustrada na figura acima, o “Total de Vendas”, célula C8, pode ser 
calculado por meio da seguinte fórmula: 


a) =SOMA(C3:D6). 
b) =SOMA(C3*D3:C6*D6). 
c) =SOMA(C3*D3...C6*D6). 
d) =SOMA(C3*D3&C6*D6). 
e) =SOMA(C3*D3;C4*D4;C5*D5;C6*D6). 


82 Questão) (FUNIVERSA - PCDF - Agente de Polícia - 2009) 
Um professor utiliza o Microsoft Excel 2003 (com sua instalação padrão), 
para controlar as notas dos seus alunos, conforme mostra a figura abaixo. 
Ele deseja lançar, na coluna "E" da planilha, o conceito "Aprovado", 
quando a média do aluno for superior ou igual a 5, ou o conceito 
"Reprovado", quando a média do aluno for inferior a 5 aplicando a função 
lógica "SE". Assinale a alternativa que apresenta corretamente o uso da 
função "SE" para que o professor lance o conceito da aluna Maria. 


Prof. Victor Dalton 
www.estrategiaconcursos.com.br 197 de 206 


Informática para Polícia Civil do Pará 
Todos os cargos 
Prof Victor Dalton — Aula 01 


1 Aluno 
E ]Mana 2 

“3 Pesto 5 1 5 
À Lucas 10 ER) 
5 Leticia 8 10 8 
6 [Caros 3 5 3 


a) =SE(D2:D6>=5;"Aprovado";"Reprovado") 


Aprovado"; "Reprovado") 


'Aprovado";"Reprovado") 
d) =SE(E2>=5;"Aprovado";"Reprovado") 


e) =SE(A2>=5;"Aprovado";"Reprovado") 


LISTA DE EXERCÍCIOS VUNESP 


12 Questão) (VUNESP - SP/URBANISMO - Assistente 
Administrativo - 2014) Observe a planilha a seguir, que está sendo 
editada por meio do MS-Excel 2010, em sua configuração padrão. 


Assinale a alternativa que contém o resultado exibido na célula D1, 
após ser preenchida com a fórmula =MAIOR(A1:C3;3). 


(A)9 
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(B)7 

(c)5 

(D) 4 


(E)3 


22 Questão) (VUNESP - SP/URBANISMO - Analista 
Administrativo - Contabilidade - 2014) Observe a planilha a seguir, 
que está sendo editada por meio do MS-Excel 2010, em sua configuração 
padrão. 


A B c 

1 Proeto Descrição Valor 

2 Proto 1 pedra 100 
3 Proeto2 areia 100 
4 Projeto 1 adubo orgânico 50 
5 Proeto3 mudas 400 
6 Proeto1 mudas 280 
7 Proeto2 mudas 340 
8 Proeto3 serviços 120 
9 


A planilha mostra uma lista de gastos em 3 projetos distintos de 
paisagismo. O usuário deseja saber o gasto total do Projeto 1, ou seja, 
deseja somar os valores da coluna C relacionados ao Projeto 1. 


Assinale a alternativa que contém a fórmula que deve ser usada para 
somar apenas os valores do Projeto 1. 


(A) =SOMASE(AZ: AB; "Projeto 1";C2:C8) 
(B) =SOMA('Projeto 1";C2:C8) 
(C) =SOMASE(C2:C8;"Projeto 1",A2:A8) 


(D) =SE("Projeto 1"; SOMA(Valor)) 
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(E) =SOMA(C2:C8;"Projeto 1") 


32 Questão) (VUNESP - PRODEST/ES - Assistente 
Organizacional - Área Administrativa - 2014) Observe a planilha do 
MS-Excel 2010, na sua configuração padrão, apresentada na figura. 


D6 o Sê, =SE(OU(B6<2;C6>60);06%0,4:06*0,2) 
A, B Cissa E E 
1 Produto — Qude(kg) Valor Imposto 
2, Chocolate 5 R$90,00 
3 Balasde Gelatina 1 R$50,00 
4 Bolinhos de Chuva 1,5 R$75,00 
5 Broas 0,5 R$40,00 
6 Torta de Limão 2 R$ 60,00 
7 Biscoitos 03 R$30,00 
8 


Assinale a alternativa que contém o valor do Imposto da Torta de 
Limão ao ser aplicada a fórmula indicada na célula D6. 


(A) R$ 12,00 
(B) R$ 16,00 
(C) R$ 20,00 
(D) R$ 24,00 
(E) R$ 36,00 


4º Questão) (VUNESP - PMSP - Oficial Administrativo - 2014) 
Observe a planilha do MS-Excel 2010, na sua configuração padrão, 
apresentada na figura. 


Á A B c | 


pal 
Ea 
+ 
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Assinale a alternativa que contém o valor exibido na célula A3, após 
ser preenchida com a fórmula =CONT.NÚM(B2:C2) 

(Ad 

(B)2 

(03 

(D) 4 

(E)5 


5a Questão) (VUNESP - PCSP - Técnico de Laboratório - 2014) 
Observe a planilha do MS-Excel 2010, na sua configuração padrão, 
apresentada na figura. 


Á A | 98) 
1 | Ensaio 
2 Ensaio 1 
3 | Ensaio2 
4  Ensaio3 
5 


Assinale a alternativa que contém a fórmula que, quando inserida na 
célula B5, resulta no mesmo valor apresentado nela atualmente. 


(A) =MÉDIA(B2:B4) 
(B) =SOMA(B2:B4)/4 
(C) =MÉDIA(B2;B4)/3 
(D) =SOMA(B2:B3)/3 
(E) =MÉDIA(B2;B4) 
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ORTOGRAFIA (4) 


O uso dos porquês 


SEE 


Porque 
aprendi a usar 


=” 
SM, corretamente 


UA, os porquês! 


Por que tanta 
felicidade, 
amigão? 


Existem quatro formas de grafar os 


1:- POR QUE (em di 


à) nas interrogações 
diretas 


nto) usa. 
o homem destrói a natureza? 
b) quando equivale 


ç Ninguém sabe o homem destrói a natureza. 
ei Ninguém sabe por que motivo o homem destrói a natureza.) 


Serão justos os motivos o homem destrói a natureza? 
(= Serão justos os motivos pelos quais o homem destrói a natureza?) 
c) quando equivale É dificil a situação passa o nosso planeta. 
a (cas 
variações 


= É difícil a situação pela qual passa o nosso planeta.) 
Neste caso, sempre há um substantivo anteposto, claro ou subentendido: 
É ê Eis desistimos. 

(EEisa razão pela qual desistimos.) 

Não há preocupar-se. 

(= Não há motivo pelo qual preocupar-se) 
Você sabe caminho se chega à praia? 

& sabe por qual caminho se chega à praia?) 


d) quando equivale - 


a Ninguém sabe carreira ela optará. 
(= Ninguém sabe por qual carreira ela optará.) 
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63 Questão) (VUNESP - PCSP - Oficial Administrativo - 2014) 


Observe as duas figuras seguintes, que contêm parte de uma mesma 
planilha do MS-Excel 2010, em sua configuração padrão, em dois 
momentos: antes e depois da utilização do recurso que uniu as células Ai 
e Bi em uma célula maior e centralizou o conteúdo na nova célula. 


1 

2 

3 [eliana | Perito 
4 

antes 

ã: Equipe 

2 | Carlos | Agente | 
3 | Eliana | Perito | 
a [Felipe | Perito | 


depois 


Este recurso pertence ao grupo “Alinhamento” da guia “Início” e é 
representado pelo botão 


Assinale a alternativa que contém o nome do recurso utilizado. 
(A) Alinhar no Meio. 

(B) Centralizar. 

(C) Orientação. 

(D) Mesclar e Centralizar. 
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(E) Quebrar Texto Automaticamente 


7º Questão) (VUNESP - PCSP - Oficial Administrativo - 2014) 
Utilizou-se a seguinte fórmula na célula Ai de uma planilha elaborada no 
MS-Excel 2010: 


=SE(B1<HOJE();"a";SE(B2>=HOJE();"b";"c")) 


Supondo que a data atual seja 08/02/2014, para que a letra c seja 
apresentada na célula Ai, é suficiente que 


(A) B1=08/02/2014 e B2=08/02/2014 
(B) B1=07/02/2014 e B2=07/02/2014 
(C) B1=09/02/2014 e B2=09/02/2014 
(D) B1=07/02/2014 e B2=08/02/2014 
(E) B1=08/02/2014 e B2=07/02/2014 


82 Questão) (VUNESP - PCSP - Fotógrafo - 2014) Em uma 
planilha do MS-Excel 2010, na sua configuração padrão, conforme é 
ilustrado na figura, será aplicada a fórmula 
=SOMA(AL:D2)/MÉDIA(AL;B4) na célula DS. 


c | o 


A B 


ES LE 
q son 
Su sw 
“voos 


Assinale a alternativa que contém o resultado obtido. 
(A)9 
(B)8 
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93 Questão) (VUNESP - PCSP - Fotógrafo - 2014) No 
almoxarifado de uma empresa, é utilizada uma planilhado MS-Excel 2010, 
na sua configuração padrão, para controlar o estoque de produtos, 
conforme ilustra a figura. A coluna A contém o Nome do Produto, a coluna 
B, a Quantidade atual do produto em estoque e, na coluna C, a Posição da 
necessidade de compra do produto. Caso a quantidade do produto no 
estoque for ZERO, no campo Posição deverá conter a palavra COMPRAR, 
caso contrário deverá aparecer a informação NÃO PRECISA. 


FZ A B c 


1 
2 Lpsre 
3 oraha | 10 |mioprecs| 


A fórmula a ser aplicada na célula C2 para implementar esse 
controle, e que será arrastada para as células C3, C4 e CS, é: 


(A) =SE(B2= O; "NÃO PRECISA";"COMPRAR") 
(B) =SE(B2 < 0;"COMPRAR";"NÃO PRECISA") 


(C) =SE(B2>! 


'COMPRAR";"NÃO PRECISA") 
(D) =SE(B2 <> 0;"COMPRAR"; "NÃO PRECISA") 
(E) =SE(B2=0;"COMPRAR"; "NÃO PRECISA") 


10º Questão) (VUNESP - PCSP - Escrivão - 2014) Em uma 
planilha elaborada no MS-Excel 2010, a célula Al possui a palavra Casa, e 
a célula Bi, a palavra amarela. Uma fórmula que pode ser colocada na 
célula C1, de modo que ela exiba o resultado da concatenação dos 
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conteúdos das células A1 e Bi, exibindo Casa amarela, com um espaço 
entre as duas palavras, é: 


(A) =Al&'espaço"&B1 
(B) =A1& "&B1 

(C) =Al&ispace&B1 
(D) =A1+20h+B1 


(E) =CONC(AL; space; B1) 
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GABARITO FUNCAB 


1d [2a [3a [4d [5a [6d 7.b [8.b [9.b[10.d 


11.c |12.b |13.b | 14.e [15.3 |16.a [17.0 [18.d 


GABARITO CESPE 


lc [| 2c [3e8 | 4c | 5e | 6 7.c | 8c | 9c | 10.c 


lic | i2.c | 13.c | 14c | 15 | 16€ | 17. | 18e | 19e | 20.c 


21.c | 22.€ 


GABARITO FGV 


Lb [2a [3d [4a [5a [ 6b [7d | 8a | 9a [10d 


1lb | 12d | 13a | 14.b | 15d 


GABARITO FCC 


la [2b [3c [4e [5d [6e [| 7c | 8d | 9d [10b 


lla | iZa | 13º | 14c | 15b | 16d | 17.b | 18d | 19e | 20.c 


21b [22d [23d | 24c | 25b | 263 | 27d | 28c | 29d | 308 


31e |[32a |[33a | 34d | 35a | 36d | 37 


GABARITO FUNIVERSA 


le [2d [3b [4d [5b [6e [7e | 8b 


GABARITO VUNESP. 


1b [2a [3a [4b [5a [6d [7e | 8b [9e [10b 
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Apostila 


Interpretação Textual, 
Ortografia e gramática 


O dia de ventania 


A onça andava louca para devorar o coelho. 

Mestre coelho, que era muito esperto, imaginou um plano para acabar com a perseguição. Viu 
que a onça se aproximava e começou o seu planinho. Pegou o facão e pôs-se a juntar cipós, 
apressado e ansioso. 

A onça achou aquilo muito estranho e perguntou: 

— Para que tanto cipó, mestre coelho? 

— Pois não sabe, comadre onça? Acontece que Tupã está furioso com todos os bichos da floresta 
e vai mandar um castigo terrível! Logo mais começa o Dia da Ventania Final! 

— Dia da Ventania Final?! — espantou-se aonça. — O que é isso? 

— É que vai ventar como nunca antes ventou no mundo. Vai ventar tanto que nenhum bicho 
vai conseguir ficar de pé na terra. Vai tudo pelos ares! 

— Que horror! — horrorizou-se a burra da onça. — E o que é que se pode fazer? 

— Quem não for bobo tem de pedir para alguém amarrá-lo bem amarrado numa árvore bem 
grossa. Eu estou juntando esses cipós aqui e vou correndo pra casa amarrar todos os meus 
filhinhos! 

A onça estava apavorada: 

— Me ajude, amigo coelho! Não quero serlevada pela ventania. Me amarre primeiro! 

— Desculpe, comadre onça, mas não posso. Tenho de ir correndo pra casa e amarrar meus 
filhinhos. 

— Não faça isso comigo, compadre coelho, por favor! Me amarre! 

A onça tanto insistiu que o coelho, depois de fingir que recusava, acabou concordando. 
Amarrou a danada da onça muito bem amarrada, com uma porção de cipós, na árvore mais forte 
da floresta! 

E foi feliz para casa, deixando a burra da onça muito bem amarradinha e muito satisfeita, à 
espera da ventania que nunca haveria desaparecer... 

Pedro Bandeira. O dia da ventania. São Paulo 


Interpretação textual 


1) O coelho elaborou um plano porque tinha um problema com a onça. Qual era esse 
problema? 

2) Qual era o plano? 

3) Segundo o coelho, quem estava furioso com os bichos e o que ia acontecer? 

4) De quantos parágrafos o texto é formado? 

5) Qual o sinal de pontuação que inicia o quarto parágrafo? Para que serve? 

6) Qual o sinal de pontuação que termina o quarto parágrafo? Para que serve? 

7) O plano do coelho deu certo? Por que? 

8) Dê um outro título para o texto. 

9) O texto conta que mestre Coelho era muito esperto e que a onça era "burra". Vocês 
concordam? Por quê 


Gramática 


“neu pãs TEM — 
omocNTas | co 
casecasoe |) À om ) 


Copreight (5) 2002 Mauriso de Saves Procuções Lida, Todas 08 dretos! 
Retire do texto um: 


a) pronome.. 


b) verbo: 


c) substantivo 


d) pronome: 


2- Reescreva as frases abaixo, substituindo as palavras em destaque pelos pronomes 
adequados: 


a) Gabriel e André são muito inteligentes. Gabriel e André adoram estudar. 


b) Joana e eu fomos ao cinema. Joana e eu assistimos o filme “A nova onda do 
Imperador. 


c) Pablo foi passar as férias na casa da avó. Pablo adora ir para lá. 


d) Beatriz e Ana são muito amigas. Beatriz e Ana adoram brincar juntas. 


3- Complete as frases com os pronomes: eu — ele — eles - nós — elas: 


Bus ... adoro tomar sorvete. 
b).. ficamos muito felizes com as notas das provas. 
o). . trabalha na fábrica de artigos esportivos. 


.. foram juntas ensaiar a dança. 


.. cheguei em casa atrasado. 


. eles gostam de jogar futebol nos finais de semana 


4- Circule os encontros vocálicos das palavras: 


peneira coração saúde 
fêmea besouro carruagem 
joelho poeta água 

Lua gaiola silêncio 


5- Circule os dígrafos das seguintes palavras: 


coelho grossa flor posso apressados 


ventania floresta comadre telha bichos 


6- Separe as silabas das palavras e classifique-as quanto ao número de sílabas (monossílaba, 
dissílaba, trissílaba, polissílaba) 


ventania 


burra 


onça 


amarradinha 


bem 


desaparecer 


primeiro 


satisfeita 


árvore 


7- Complete as frases com os verbos entre parênteses no tempo indicado: 


a) Os meninos cedo para caminhar até a cachoeira. (acordar — passado) 
b) Eu o trabalho na casa de Pedro. ( levar — futuro) 
c) Zeca muitas figurinhas para a sua coleção. (comprar — presente) 


8- Complete as frases com um dos verbos entre parênteses: 


a) As árvores seus galhos com o vento de ontem. (balançaram — balançarão) 
b) Amanhã, os alunos na apresentação da escola. (dançaram — 
dançarão) 

c) Os repórteres dos telejornais hoje a noite sobre as olimpíadas. (falaram 
— falarão) 

d) Os atores no teatro ontem uma ótima peça. (apresentaram — 


apresentarão) 


1) Acrescente o prefixo * 


perfeito 


Gramática - Atividades 


justiça 


certo 


possível 


puro. 


8) Complete com “X" ou "CH" 
bai o 


co a cai 


ute 


enfai ar fia 


a borra, a 


* ou “im! e diga o que significa a palavra formada 


col a 
en ada 
i ada 


7) Separe as palavras abaixo escritas com “X", porém com sons diversos, em suas devidas 


colunas. 


faixa — expectorante — caixa — exaltar — táxi — tóxico — exemplo — abaixo — explicar — fixo — 
exame — enxame — enxada — texto — explicação — complexo -êxito — exausto — expediente — 
exército — caxumba — sexo- oxigênio — exausto- encaixe- crucifixo- exercício- faixa 


Som de Z 


SomdesS] Som de CH, 


Som de CS) 


2:- POR QUÊ (em duas palavras e com acento) usa-se: 
a) em final de frase O homem destrói a natureza, por quê? 


TESES O homem destrái a natureza, por quê, 
se ela é fundamental para a sua existência? 


forte, no meio 

da frase, quando à homem destrói a natureza, por que motivo, 
palavra motivo ou se ela é fundamental para a sua existência?) 
razão está 

subentendida Ela me fez isso, por quê, se eu a amo tanto? 


(=Ela me fez isso, por que razão, se eu a amo tanto?) 


PORQUE (numa só palavra) usa-se: 


Por que faltaste à aula de ontem? 

a) nas respostas das Porque estava chovendo. 

perguntas diretas; Querem saber por que eu fiz isso? 

Porque eu quis. 
Venha, porque fazemos questão de sua presença! 

b) quando é conjunção Ela chorou só porque a criticaram. 

(equivale a por 

mca tidiguo! Não fui à aula ontem porque estava chovendo. 


= Por que você não foi à aula ontem? Porque estava doente? 
— Não, porque estava chovendo. 


PORQUÊ (numa só palavra e com acento) us. 


a) quando 


substantivada am vê, E PUDE POTAIES: 
b) quando sinônima de Ninguém sabe o porquê do seu tresloucado gesto. 
motivo ou razão (= Ninguém sabe o motivo do seu tresloucado gesto.) 


DID 


Quando se faz referência à palavra em si, não se acentua, justamente 
porque a palavra a que se faz referência não tem o acento. Ex. 
| Não encontrei nenhum porque no livro todo. 


| Repare que, se fôssemos referir-nos à palavra se, por exemplo, escreve- | 
ramos também sem acento: 


Não encontrei nenhum se no livro todo. 


Luke ântario Saccon! 


Leia o texto e responda as questões 
Título original: Rio 

Lançamento: 2011 (EUA) 

Direção: Carlos Saldanha (brasileiro) 


Elenco: Jesse Eisnberg, Anne Hathwaay, Rodrigo Santoro, 
Leslie Mann 


Gênero: Animação 


O filme conta a história de uma arara azul chamada Blu. A 
ave cresce acreditando ser a última de sua espécie, até descobrir que há uma arara azul femêa 
no Rio de Janeiro. Com a missão de impedir a extinção de sua espécie, Blu é obrigado a deixar 
o conforto de sua gaiola em Minnesota, onde é criado como um animal de estimação, para se 
aventurar em uma cidade totalmente estranha. 


Acontece que o problema só aumenta quando Blu conhece Jewel, uma ave independente 
e feminista que não tem a menor intenção de faciltar a sua tarefa. Na cidade maravilhosa, as 
araras acabam embarcando em uma grande aventura onde conhecem a coragem, a amizade e 
o amor. 


Além da tecnologia 3D, o longa conta com a brilhante direção de Carlos Saldanha, premiado 
cineasta brasileiro que também dirigiu grandes sucessos como a Era do Gelo 2. O cenário 
também é muito convidativo, já que todos os detalhes dão a paisagem um ar ainda mais real. 


Um filme divertido, com uma série de animaizinhos irreverentes e uma questão séria 
perfeitamente abordada: a extinção das araras azuis. 


Nele o Rio de Janeiro é retratado como nós conhecemos, uma cidade maravilhosa. Eu 
recomendo. 


Compreendendo o texto 


a) Qual o título do filme 
b) Em que ano foi o seu lançamento e qual País? 


c) Qual é o personagem principal do filme, e o seu nome ? 
d) Qual a mensagem que o filme destaca sobre os animais? 
e) Como se chama o diretor do filme? 
1) Temos um ator Brasileiro que participou do filme, qual o nome dele 
9) Que mensagem o filme passa para nós sobre a cidade do Rio de Janeiro? 
Gramática 
Copie do texto acima o que se pede: 


a) Dois substantivos próprios 
b) Dois substantivos comuns 
c) Três adjetivos 
d) Um diminutivo 
e) Dois verbos no presente 


Leia o texto e responda às questões. 


SOLTAR PIPAS COM SEGURANÇA É MAIS DIVERTIDO 


* Não solte pipas em dias de chuva ou quando há relâmpagos. 

* Não solte pipas perto de fios telefônicos ou elétricos ou de antenas 

* Procure lugares abertos como praças , parques , campos de futebol etc. 

* Se a pipa enroscar nos fios, não tente tirá-la 

* . Sempre é melhor perder a pipa do que a vida. 

* Não use linha metálica, como fio de cobre de bobinas. 

* Use luvas para não queimar as mãos na linha. 

* Olhe bem onde pisa, especialmente para trás. 

* Cuidado com ruas e lugares movimentados. 

* Atenção com motos e bicicletas: a linha pode ser perigosa para elas. 

* Não use linha cortante(cerol).É facílimo cortaras pessoas com elas, e inclusive 
você mesmo. 

* Não empine pipas sobre lajes e telhados, pois uma queda poderá ser fatal. 


Qual é o melhor título para o texto que você leu? 
a)( ) Dicas de segurança para empinar pipas. 

b)( ) Como usar o vento para empinar pipas. 

o) ) Roupas e equipamentos para soltar pipas. 
dl )O que você deve usar para empinar pipas. 


Luvas devem ser usadas para: 
a)( ) enroscar as linhas metálicas 

b)( ) proteger as mãos de queimaduras 
o) ) segurar os fios telefônicos e elétricos 
di ) desenroscar a pipa dos fios elétricos 


A linha pode ser perigosa para motos e bicicletas porque: 
a) )as crianças são muito distraídas. 

b)( )os motoqueiros dirigem sem atenção. 

o) ) pode causar algum acidente grave. 

di ) pode ficar molhada com a chuva. 


O texto que você leu serve para: 
a)( ) contar uma história 

b)( ) vender brinquedos 

o) ) divertir as pessoas 

dj ) orientar as pessoaS 


GRAMÁTICA 


Complete com artigo definido ou indefinido. 


A RAPOSA E O LENHADOR 


raposa era perseguida por caçadores, quando viu. lenhador e suplicou 
que ele aescondesse. homem então lhe aconselhou que entrasse em sua cabana. 
De imediato chegaram caçadores, e perguntaram ao lenhador se havia visto 
raposa. 
Com 


cabeça ele disse que não, mas com sua mão disfaradamente mostrava onde 
raposa havia se escondido. 


caçadores não compreenderam sinais da mão e confiaram no que 
homem havia dito com palavras. 
raposa, ao vê-los irem, saiu sem dizer nada. 


lenhador a reprovou porque, apesar de tê-la salvo, não agradecera, ao que 
raposa respondeu: 


— Agradeceria se tuas mãos e tua boca tivessem dito o mesmo. 


Moral da história: Não negues com teus atos, o que pregas com tua boca 


Artigos definidos e indefinidos 


+ Observe a gena e complete o texto abaixo empregando artigos definidos 
ou Indefínidos. 


passeio no clube] 


Estava manha ensolarada! nuvens do céu esta- 
“vam em forma de flocos de algodão. 
crianças resolveram passar dia no clube, 
água da piscina estava mominha. | 
Bibenobrinca com bola colorida enquanto Sofia dá 


mergulho na piscina. 
senhor Henário, avô das crianças, aconchegou-se debaixo 

de barraca de sol e deu cochilada. 
de passou tão rapidamente que, crianças nem percebe. 
ram o lempo passar, 


A lenda do guaraná ( conto etiológico) 


Em uma aldeia dos índios Maués havia um casal, com um único filho, muito bom, alegre 
e saudável. Era muito querido por todos de sua aldeia, o que levava a crer que no futuro seria 
um grande chefe guerreiro. 


Isto fez com que Jurupari, o Deus do mal, sentisse muita inveja do menino. Por isso 
resolveu matá-lo. Então Jurupari transformou-se numa enorme serpente e, enquanto o indiozinho 
estava distraído, colhendo frutinhas na floresta, ela atacou e matou a pobre criança. 


Seus pais, que de nada desconfiava, esperaram em vão pela volta do indiozinho, até 
que o Sol foi embora. Veio a noite e a Lua começou a brilhar no céu iluminando toda a floresta. 
Seus pais já estavam desesperados com a demora do menino. Então toda a tribo se reuniu para 
procurá-lo. 


Quando o encontraram morto na floresta, uma grande tristeza tomou conta da tribo. 
Ninguém conseguia conter as lágrimas. Neste exato momento uma grande tempestade caiu 
sobre a floresta e um raio veio atingir bem de perto do corpo do menino. 


Todos ficaram muito assustados. A india-mãe disse: “- É Tupã que se compadece de nós. 
Quer que enterremos os olhos de meu filho, para que nasça uma fruteira, que será nossa 
felicidade”. 


Assim foi feito. Os índios plantaram os olhinhos da criança imediatamente, conforme o 
desejo de Tupã, o rei do trovão. 


Alguns dias se passaram e no local nasceu uma plantinha que os índios ainda não 
conheciam. Era o guaranazeiro. É por isso que os frutos do guaraná são sementes negras 
rodeadas por uma película branca, muito semelhante a um olho humano. 


Agora, diz aí, quem não gosta de guaraná? 


Com base no texto lido, responda as questões 


1- Leia o trecho “Em uma aldeia dos índios Maués havia um casal, com um único filho, muito 
bom, alegre e saudável. Era muito querido por todos de sua aldeia, o que levava a crer que no 
futuro seria um grande chefe guerreiro”. Por este trecho podemos afirmar que o texto é uma: 


() notícia () propaganda (1) história 


2- Na frase “Isto fez com que Jurupari, O Deus do mal, sentisse inveja do menino”, a palavra 
grifada faz referência a: 


() ao fato do indiozinho ser muito querido () aos pais do indiozinho () À enorme serpente 


3- No trecho “... enquanto o indiozinho estava distraído, colhendo frutinhas na floresta, ela 
atacou e matou a pobre criança”, as palavras grifadas dão idéia de que o índio: 


() era indefeso () estava perdido na floresta () era medroso 


4- Da saída do indiozinho até o momento em que a família o encontra, passaram-se 
() dois dias () algumas horas () uma semana 


5- Leia o trecho “Isto fez com que Jurupari, o Deus do mal, sentisse muita inveja...” Marque a 
frase em que a vírgula é utilizada da mesma maneira. 


() ... com um único filho, muito bom, alegre e saudável. 

() Agora, diz aí, quem não gosto de guaraná? 

() Brasil, país do futebol, é também o país do guaraná 

6- De acordo com o texto, a frase que explica como o guaraná nasceu é: 
() “Diz a lenda que o guaraná nasceu de uma paixão”. 


() “Os índios plantaram os olhinhos da criança e dias depois nasceu uma planta:o guara 
nazeiro. 


() “ Nascia na Fazenda Santa Helena o laboratório para produção do guaraná”. 


7- No trecho “... É Tupã que se compadece de nós. Quer que enterremos os olhos de meu 
filho, para que nasça uma fruteira, que será nossa felicidade”, as aspas são utilizadas para: 


() Marcar a oração dos índios 

() destacar a fala de Tupã 

() marcar a fala da mãe do indiozinho 

8- No trecho “... ela atacou e matou a pobre criança”, a expressão grifada significa que o índio: 
() não tem o necessário para viver () éummendigo — () inspira compaixão 


9- A frase “Agora diz aí, quem não gosta de guaraná", é um jeito popular do adolescente falar. 
Se fosse escrita para pessoas idosas ficaria 


() A maioria das pessoas gosta de guaraná, não é? 

() Só bobo não se liga em guaraná! 

() Galera, quem não gosta de guaraná? 

10-0s frutos do guaraná são parecidos com os olhos humanos porque são: 
() frutos mágicos de Deus Tupá 

() sementes negras rodeadas por uma película branca. 


() os olhinhos da criança da tribo Maués. 


A Lenda da lara - Amazônia 


A lara é uma moça linda, que vive na água. É tão bonita, que ninguém resiste ao seu 
encanto. Aparece à noite e costuma cantar com uma voz tão doce, que atrai as pessoas e estas, 
quando se dão conta, já estão sendo arrastadas para o fundo da água 


Tem um palácio no fundo de um lago, todo construído com pedras preciosas. Suas paredes 
são feitas de rubis, as janelas de águas-marinhas e a porta é de ouro maciço, fechada por um 
enorme diamante. 


Dizem que seu canto é mágico e atrai como um ímá. Não se pode fugir dele por mais que 
se queira. Diz a lenda, que Jaguarari foi atraído por esse canto... 


Jaguarari era um índio muito forte, corajoso e bom. Gostava de remar e o fazia tão bem que 
até as aves esticavam o pescoço para vê-lo. 


Um dia, Jaguarari partiu muito cedo da aldeia para caçar. Como era um belo dia, resolveu 
passá-lo na floresta. Encontrou um lago muito bonito e resolveu mergulhar. 


Depois de nadar bastante, deitou-se à beira do lago e admirou o céu. Só quando sentiu 
fome, saiu para caçar e preparou uma das caças ali mesmo. Comeu e adormeceu 
profundamente. 


Jaguarari despertou quase ao anoitecer e apressou-se em retornar para a aldeia. Mal havia 
começado a andar, ouviu um canto maravilhoso, mais bonito que o do uirapuru. Sem perceber, 
foi em direção à origem da melodia e quando percebeu estava novamente no lago onde havia 
nadado. 


De repente, deparou-se com a lara, tão linda que nem conseguia tirar seus olhos dela. Já 
estava quase entrando na água, quando lembrou do que os mais velhos contavam sobre a lara. 


Conseguiu agarrar-se num tronco de árvore na beira do lago. Como era muito forte, segurou 
alguns cipós próximos e conseguiu se afastar. 


Quando chegou à aldeia, sua mãe percebeu que ele estava diferente, mas Jaguarari não 
contou à ela o que tinha acontecido... disse que era cansaço. 


Nos dias seguintes, continuava preocupado e triste, o que não era comum nele. Quando 
saía para pescar, passava a maior parte do tempo junto ao lago, esperando ver a lara, que não 
aparecia. 


Com o passar dos dias, foi ficando mais impaciente e resolveu voltar ao lago. Como ele 
demorou a voltar para a aldeia, alguns índios foram procurá-lo. Perto do lago, um dos índios o 
avistou, em pé numa canoa, acompanhado por uma linda moça. Essa foi a última vez em que 
alguém o viu. 


( Adaptado de “Histórias e Lendas do Brasil! — Editora Apel ) 


Interpretação textual 


1) Há muitas lendas sobre a lara no Brasil. A lenda que você leu pertence à qual lugar? 


2. Como era a casa de lara, de acordo com a lenda? 


3. Quem era Jaguarari? 


4. Como Jaguarari sabia que era lara quem o atraía ao lago? Resposta: 


5. — Jaguarari conseguiu fugir da lara, mesmo hipnotizado por seu belo canto. Pode-se 
dizer que isso é realmente verdade? Por quê? 


6. Lendas são narrativas inventadas pela cultura local e transmitidas de geração para 
geração. São sempre baseadas em algum fato ou fenômeno. Seu objetivo é explicar por 
que algo acontece. Por que você acha que os Índios criaram a Lenda da lara? Resposta: 


7. Releia: “A lara é uma moça linda, que vive na água. É tão bonita, que ninguém 
resiste ao seu encanto. Aparece à noite e costuma cantar com uma voz tão doce, que atrai 
as pessoas ...” O que observa-se neste trecho ? 


( ) O autor apresenta o enredo da história. 
() O autor apresenta o cenário. 
() O autor apresenta a personagem principal. 


8. Como ficaria o trecho citado na questão 7 na fala da própria personagem? Resposta: 


9. Desenhe, a parte da história que tenha considerado mais emocionante. 


Produção textual 


Imagine como lara ficaria furiosa ao ver a condição degradante que se encontram os 
nossos rios. Escreva uma carta para ela pedindo ajuda na recuperação dos rios, usando 
argumentos que a convençam de realizar essa missão 


Relombranda: 
Dubntaniinaninãs palownas que dás mamas amu nina. 
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1, Complete as frases com um dos porquês: 
a) Ninguém ficou sabendo o + de o presidente haver dito isso. 
b) Você sabe + o presidente disse isso? 
€) O presidente disse isso, 2 
d) Os motivos + o presidente disse isso, ninguém sabe. 
e) O presidente disse isso x estava estressado. 
f) * o presidente disse isso? + estaria desgostoso com o Congresso? 
9) Se você o encontrar, pergunte-lhe x ele disse isso. 
h) Nunca se sabe o x das coisas neste país, 
1) Ela não disse + veio. 
j) Você fez isso, x, se tudo estava correndo bem? 


2. Identifique a frase correta quanto ao uso dos porquês: 
a) Não havia porque gritar: o pacote econômico veio, porque era necessário. 
b) Preciso economizar: eis porque comprei um cofrinho. 
<) O ministro quer mais sacrifício do povo, porquê, Senhor, se há muito o 
povo é sacrificado?! 
d) Você entendeu porque o ministro quer mais sacrifício do povo? 
e) Então, você não sabe por que é que se toma tanto dinheiro emprestado lá 


fora? Ora, é porque você é ingênuo! Por que você é tão ingênuo? Porque 
não estudou, não fez curso superior. 


3. Identifique as frases erradas quanto ao uso dos porquês: 


a) Para lhe dizer a verdade, nem eu mesmo seio porquê de ter feito isso. 

b) Não lhe telefonei, porque não pude, 

c) Luís, você não me telefonou, por quê? Porque estava muito ocupado? 

d) Não sei por que se toma tanto dinheiro emprestado a banco, 

e) Perguntei ao porteiro porque ele não pode comprar um TV em cores. 

f] Não há por que desconfiar desse rapaz. 

q) Eu me enjoei dela, Eis por que desfiz o namoro. 

h) Não posso dizer nada sobre Virgílio, porque não o conheço. 

1) Estavas alegre por que foste promovido? 

j) Não, eu estava alegre... Sabe que nem sei por que? Ó Deus, por que estava 
eu alegre? Estava eu alegre por que, meu Deus? 


CRUZADINHA DE SUBSTANTIVOS 


Escreva na cruzadinha o nome de alguns substantivos comuns usados 
na escola. 


Sou usada para levar o material escolar. 
E As lições da escola são escritas em mim. Quem sou eu? 
G> Eu apago os erros das lições. Sou a ... 
(o Eu refaço a ponta quebrada dos lápis. 
(5) Eu contenho informações e histórias sobre todas as coisas. Sou o... 
(6)- Comigo é possível medir as coisas. Sou a... 
(7) Sou usada para escrever no caderno. Quem sou eu? 
> Sou usada para grudar figuras e outras coisas nos trabalhos. 


Fonte: http://roseartseducar.blogspot.com.br 


SUBSTANTIVOS COMUNS 


Exercícios - verbos 


Circule de amarelo o verbo de cada frase: 


1 - Aquela menina de vermelho parece assustada. 

2- Os policiais, após muitas buscas, encontraram o menino desaparecido. 
3 — Um prédio de 12 andares desabou no centro da cidade. 

4 - Nessa época do ano sempre chove muito. 

5 - No verão faz muito calor em Cachoeiro. 

6 Faço parte de uma banda de pop rock. 

7 - Nossa viagem de férias foi perfeita e inesquecível 

8 - Eu nem sempre sorrio nas fotos de família. 

9 - Recebi lindas homenagens dos meus amigos antes da viagem. 

10 - Durante o passeio, minha prima perdeu todos os documentos. 

11 - Tenho fé em Deus e nas pessoas. 

12 A polícia apreendeu seis menores no bairro Vilage hoje. 

13 - Depois de duas horas de silêncio e tensão, ele explicou a situação. 

14 - Paula e Fábio eram muito felizes juntos antes do casamento. 

15 - Agora são duas horas. 

16 Havia mais de duas mil pessoas na fila do show do cantor estrangeiro. 
17 - Todos ficaram exaustos após a avaliação. 

18 - Deixei meus livros na casa de um amigo. 

19 - Fiquei emocionado com aquele novo filme nacional. 


20 — Não perca as promoções dessa semana do Mercadinho do Zé 


Transforme as frases abaixo, passando para 1º pessoa do singular 


a) Ele foi passear no zoológico e viu muitos animais ameaçados de extinção. 


b) Amenina caiu do patins durante o passeio na rua; 


c) Ele irá na praça, depois que voltar da escola e tomará um sorvete com os colegas. 


Sapo com medo d' água 
Ricardo Azevedo 
Dois homens, fugidos da prisão, pararam na beira da lagoa para matar a sede e descansar um pouco. 
Um sapo dormia debaixo da samambaia. 
Os bandidos agarraram o sapo. 
- Olha que desengonçado! - disse um deles, apertando o bicho entre os dedos. 
- É feio que dói! — completou o outro com cara de nojo. 
E os dois resolveram fazer maldade. 
- Vamos jogar no formigueiro ? 
Ouvindo isso, o sapo estremeceu. Por dentro. Por fora, abriu um sorriso indiferente. 


- Que nada — respondeu o outro, percebendo que o sapo não estava nem ligando. — Pega a faca. 
Vamos picar ele todinho. 


O sapo, de olhos fechados, começou a assobiar uma linda melodia. 
Os dois bandidos queriam dar um jeito de fazer o sapo sofrer. 

- Sobe na árvore e atira ele lá do alto. 

- Pega um fósforo e acende uma fogueira. Vamos fazer churrasco de sapo! 
O sapo espreguiçava-se tranquilo entre os dedos do homem. 

Um dos bandidos teve outra ideia. 

- Já sei! Vamos afogar o desgraçado na lagoa! 

Foi quando o sapo deu um pulo desesperado e começou a gritar 
- Tudo menos isso! 

Os malfeitores, agora sim, tinham chegado onde queriam. 

- Vai pra água, sim senhor! 

- Não sei nadar! — berrava o sapo. 

- Então vai morrer engasgado! 

O bicho esperneava: 

- Socorro! 

- Vai sufocar de tanto engolir água! 

- Não! 

- Vai virar comida de jacaré! 

- Tenho mulher e filhos pra cuidar! 

- Joga bem longe! 

- Me acudam!- Lá vai! 

O homem atirou o sapo no fundo da lagoa. 

O sol estava redondo 

O sapo — ploft - desapareceu no azul bonito das águas. 


Depois voltou risonho, mostrou a língua e foi embora nadando e cantando e dançando e requebrando 
mágua, feliz da vida. 


O galo que logrou a raposa 


Um velho galo matreiro, percebendo a aproximação da raposa, empoleirou-se numa 
árvore. 

A raposa, desapontada, murmurou consigo: 

Deixa estar, seu malandro, que já te curo!...” E em voz alta: 
-Amigo, venho contar uma grande novidade: acabou-se a guerra entre os animais. Lobo e 
cordeiro, gavião e pinto, onça e veado, raposa e galinha, todos os bichos andam agora aos 
beijos, como namorados. Desça desses poleiros e venha receber o meu abraço de paz e amor. 

-Muito bem! “exclamou o galo. Não imagina como tal notícia me alegra! Que beleza vai 
ficar o mundo, limpo de guerras, crueldades e traições! Vou já descer para abraçar a amiga 
raposa, mas... como lá vem vindo três cachorros, acho bom esperá-los, para que eles também 
tomem parte da confraternização. 

Ao ouvir falar em cachorros, dona raposa não quis saber de histórias, e tratou de pôr-se a 
fresco, dizendo: 

- Infelizmente, amigos Có-ri-có-có, tenho pressa e não posso esperar pelos amigos cães. 
Fica para outra vez a festa, sim? Até logo. 

E rapou-se. 

Com esperteza, - esperteza e meia. 


Fábula de Esopo 
Interpretação 
1-Em “Um velho galo matreiro, percebendo..." — a palavra sublinhada signífica: 
A () notando B () adivinhando 
C() supondo D() prevenindo 


2- Em ..'percebendo a aproximação da raposa..." — apalavra sublinhada pode ser substituída 


por: 
A() proposta B() intenção 

C() voz D() chegada 

3- E “empoleirou-se numa arvore" — a palavra sublinhada pode ser substituída por: 
A() escondeu-se B() subiu 

C() pulou D() encolheu-se 

4- Em “a raposa, desapontada, murmurou consigo" — a palavra sublinhada significa: 
A() disse em voz baixa B() falou disfarçadamente 

C() resmungou D() pensou 


5- Em “Muito bem! — exclamou o galo.”- a palavra sublinhada significa: 
A( )falar em voz alta e com admiração. B( ) falar em tom de censura. 
C() falar demonstrando aprovação. D( ) falar em tom autoritário. 


6- Em “Que beleza vai ficar o mundo, limpo de guerras” — a expressão sublinhada equivale a: 
A() entre as B() apesar das 

C() longe das D() semas 

7- Em... e tratou de por a fresco”, a expressão sublinhada quer dizer: 


A (Jir para um lugar que não faça tanto calor. B() sair para o ar livre. 
C() ir saindo. D( ) colocar-se a salvo. 


8- Em “E raspou-se" significa: 


A() saiu calmamente. B() saiu precipitadamente. 
C() escondeu-se. D() feriu-se. 

9- Quando o galo se empoleirou na arvore, a raposa ficou: 
A() zangada. B() decepcionada. 

C() indiferente D() contente. 


10-A respeito da atitude do galo, a raposa pensou consigo mesma — 
que já te curo!" — Isso significa que ela pensou em: 

A() aliviar o sofrimento do galo. B() dar uma lição no galo. 
C () cozinhar o galo. D () levar o galo ao médico dos animais, veterinário 


Deixe estar, seu malandro, 


11- Ao dizer “Que beleza vai ficar o mundo, limpo de guerras, crueldades e traições!" — o galo se 
refere às: 

A () desavenças ocorridas entre os homens. 

B() brigas entre ele e a raposa. 

C () crueldade cometida pela raposa em relação a seus amigos. 

D () desavenças que houve no reino animal. 


12- A raposa é tida como um animal muito assustado, esperto. Nessa fabula, a raposa 
mostrou-se: 

A () mais esperta do que o galo. 

B() menos esperta do que o galo. 

C() tão esperta quanto o galo. 

D() muito esperta, alêm de corajosa e brincalhona. 


13- O nome Co-ti-có-có, usado pela raposa em referencia ao galo, relaciona-se: 
A() ao canto do galo. 

B() à raça do galo. 

C() à cor do galo. 

D () ao físico do galo. 


Escola: data 


Nome: s Ano 


Vida no Campo 


Moro na área rural, na cidade de Viçosa, em Minas Gerais. Escrevo para dizer que adoro 
a revista CHC. Tenho a revista desde o número 1. Gosto do Rex, da Diná e do Ziper. Inventei 
até uma namorada para o Zíper, o nome dela é Zipinha. Gostaria que publicassem o meu 
endereço, pois quero fazer novas amizades. Um grande abraço. 

Noé M. E. P. L. da Costa. Caixa Postal 201, 36510-000, Viçosa/MG. 


ih, Noé! O Zíper não quer saber de namorada agora, não. Talvez quando estiver mais velho. 
Mas toda a turma mandia abraços para você! 


CIÊNCIA HOJE DAS CRIANÇAS. Rio de Janeiro: SBPC, ano 19, nº 170, p. 29, julho de 2006. 
1. O suporte onde este texto foi publicado é: 


a)( )umjomal. b)(  ) uma revista. 
o) (Jum livro. d)( )acidade Rio de Janeiro. 


a)(  ) uma carta entre amigos. b)( ) um texto informativo. 


2. O texto acima é: 
( 
c)(. ) um anúncio de revista. d)( ) uma carta de um leitor 


3. Porque a segunda parte do texto está escrita em itálico? 


4. “Escrevo para dizer que adoro a revista CHC.” O que significa a sigla CHC? 


5. Na fonte do texto aparece escrito “p. 29”, significa que: 
a)( ) otexto está na página 29. b)( ) o texto está na publicação 29. 
c)(. Jo texto está no parágrafo 29. d)( ) o texto foi publicado no dia 29. 


Produção Textual 


Escreva uma carta para Revista CHC, comentando algum assunto que você queira ver 
publicado na Revista 


Conto de Artimanha 
A SOPA DE PEDRAS 


UM RAPAZ POBRE E FAMINTO ANDAVA PELO CAMPO EM BUSCA DE ALIMENTO. 
TEVE UMA IDEIA E RESOLVEU COLOCÁ-LA EM PRÁTICA. ESCOLHEU UM LOCAL 
PRÓXIMO A UMA CASA COM UMA GRANDE HORTA E ALGUNS ANIMAIS. PEDIU AOS 
DONOS DA CASA QUE LHE EMPRESTASSEM UMA PANELA. 


OS DONOS NÃO QUERIAM EMPRESTAR, POIS NÃO GOSTAVAM DE AJUDAR 
OUTRAS PESSOAS. MAS O RAPAZ TANTO INSISTIU QUE CONSEGUIU A PANELA. ELE 
ENTÃO PREPAROU O FOGO E COLOCOU ÁGUA PARA FERVER. PEGOU ALGUMAS 
PEDRAS, LAVOU-AS BEM E COLOCOU DENTRO DA ÁGUA FERVENTE. 


OS DONOS DA CASA FICARAM CURIOSOS E PERGUNTARAM: 

— O QUE VOCÊ ESTÁ COZINHANDO, RAPAZ? 

— UMA DELICIOSA SOPA DE PEDRAS —- RESPONDEU ELE. 

— MAS COMO É POSSÍVEL FAZER UMA SOPA DE PEDRAS? —- INDAGOU O CASAL. 


— MUITO SIMPLES! - ELE EXPLICOU. — COMO VEEM, TENHO AQUI NO FOGO UMA 
PANELA COM ÁGUA FERVENDO E PEDRAS COZINHANDO. SEI FAZER UMA ÓTIMA SOPA, 
MAS SE VOCÊS TIVEREM ALGO PARA ENGROSSÁ-LA... COMO UM PEDAÇO DE CARNE, 
BATATAS E FEIJÕES... 


OS DONOS DA CASA LHE DERAM CARNE, BATATAS E FEIJÕES. O RAPAZ 
COLOCOU TUDO DENTRO DA SOPA E O CHEIRO COMEÇOU A FICAR BOM. ELE ENTÃO 
DISSE: 


— HUM, SE EU TIVESSE UM POUCO DE TEMPERO, A SOPA FICARIA BEM MAIS 
APETITOSA. 


E NOVAMENTE OS DONOS DA CASA LHE DERAM TEMPERO. ELE FOI 
COZINHANDO E MEXENDO ATÉ QUE A SOPA FICOU PRONTA E FOI CONSUMIDA PELOS 
TRÊS. ASSIM QUE TERMINARAM, O RAPAZ TIROU AS PEDRAS DA PANELA E JOGOU-AS 
FORA. OS DONOS DA CASA, ESPANTADOS, DISSERAM: 


— MAS E AS PEDRAS?! VOCÊ NÃO VAI COMER AS PEDRAS?! 
— COMER AS PEDRAS?! - REPETIU O RAPAZ, E FUGIU CORRENDO. 


CONTO POPULAR 


1.0 rapaz da história faz realmente uma sopa de pedras? Explique. 


2. Em que lugar a história acontece? 


3. A história que você leu é um conto de artimanha ou de esperteza. Coloque V para verdadeiro 
ou F para falso. 


() É uma história em que as personagens usam a esperteza para conseguir algo. 
() É uma narrativa engraçada. 
() É uma história que deixa o leitor com medo. 


4. Qual foi a esperteza do rapaz? 


5. Releia o final do conto e sublinhe o trecho que mostra o humor da narrativa. 
— Mas e as pedras?! Você não vai comer as pedras?! 
— Comer as pedras?! — repetiu o rapaz, e fugiu correndo. 


6. Que motivo o rapaz teria para fugir? 


7. Você acha o título do conto adequado? Por quê? 


8. Que outro título você daria? Justifique. 


Gramática 
Encontre no texto: 


a) Três adjetivos - 
b) Uma locução adjetiva- 
c) Cinco substantivos comuns - 
d) Quatro palavras no plural- 

e) Três verbos 


PRONÚNCIA 
CORRETA 


Ortoepia e prosódia, 
Plurais metafônicos 


A pronúncia dos verbos 


"Dotô", o "sinhô” 
acha “memo” que 
o meu “pobrema” 


A trata da correta pronúncia dos fonemas no interior da palavra. 
Quem diz “abissolutamente”, em vez de áb'solutamente; quem diz “píssicolo. 
gia”, em vez de p'sicologia: quem diz “escreve”, em vez de escrever ou "açúca”, 
em vez de açúcar; quem diz “Émerson”, em vez de Êmerson ou “fômos*, em vez 
de fórnos; quem diz “róbo”, em vez de roubo ou “Roráima”, em vez de Roráima, 
comete um erro de ortoepia. Como se vê, muita gente por aí anda cometendo 
erros de ortoepia. 

A trata da correta acentuação tônica das palavras. Quem diz “gra- 
tuíto”, em vez de gratuito; quem diz “circuito”, em vez de circuito; quem diz 
*récorde”, em vez de recorde, comete erro de prosódia 


Para responder às questões 01 a 3, leia a tirinha abaixo. 


SRERARO, AL 
sntbiuito! (o )By/A E 
al tr EA 


01) O Menino Maluquinho disse “OBAI”, no primeiro quadrinho. A forma como foi registrada sua fala 
significa que ele está 


() sussurrando. ( ) chorando. 
( ) cantando. ( ) gritando. 


02) Os elementos que caracterizam o humor na tirinha são 
( ) as exclamações do Maluquinho “OBA! e “IUPI!..." 

( ) a expressão e os gestos de alegria da mãe. 

(. ) a fala da mãe e a onomatopeia “CRAC! e “IUPIP 

( ) a fala e a expressão facial do médico. 


03) Da leitura da tirinha do Maluquinho, pode-se entender que 
( ) é a primeira vez que Maluquinho foi engessado. 

( ) a mãe não se preocupa com o comportamento do menino. 
(.) o menino é agitado e costuma quebrar coisas. 

( ) o médico não tratou direito do Maluquinho. 


As árvores e o machado 

Havia uma vez um machado que não tinha cabo. As árvores resolveram que uma delas lhe daria 
a madeira para fazer um cabo. 

Um lenhador, encontrando o machado de cabo novo, começou a derrubar a mata. 
Uma árvore disse a outra: 

— Nós mesmas é que temos culpa do que está acontecendo. Se não tivéssemos dado um cabo 
ao machado, estaríamos agora livres dele. 

ROCHA, Ruth. Fábulas de Esopo. São Paulo, FTD,2006. 


4- A frase que expressa uma opinião é 


(A) “Havia uma vez um machado que não tinha cabo.” 
(B) “um lenhador.... começou a derrubar a mata.” 

(C) “Nós mesmas é que temos culpa do que está acontecendo.” 
(D) “...uma delas lhe daria a madeira para fazer um cabo.” 


- A galinha dos ovos de ouro 

Um homem tinha uma galinha que punha ovos de ouro. Achando que por dentro ela era só ouro, 
matou-a, mas não encontrou nada de diferente das outras galinhas. Assim, em vez de descobrir o enorme 
tesouro que esperava, perdeu até o pequeno lucro que ela lhe dava. 


ESOPO, 5504.C. Fábulas de Esopo.porto Alegre: L&PM,2009. 
A fábula “A galinha dos ovos de ouro” ensina ao leitor que 

(A) não se deve ser curioso. (B) não se deve acreditar nas pessoas. 

(C) não se deve ferir os animais. (D) não se deve ser ambicioso. 


O HOMEM E A GALINHA 


Era uma vez um homem que tinha uma galinha. Era uma galinha como as outras. 
Um dia a galinha botou um ovo de ouro. O homem ficou contente. Chamou a mulher: 

- Olha o ovo que a galinha botou. 

A mulher ficou contente 

- Vamos ficar ricos! 

E a mulher começou a tratar bem da galinha. Todos os dias a mulher dava mingau para 
a galinha. Dava 


pão-de-ló, dava até sorvete. E todos os dias a galinha botava um ovo de ouro. Então o marido 
disse 

- Pra que esse luxo com a galinha? Nunca vi galinha comer pão-de-ló... Muito menos 
tomar sorvete! 

- É, mas esta é diferente! Ela bota ovos de ouro! 

O marido não quis conversa: 

- Acaba com isso mulher. Galinha come é farelo. 

Aí a mulher disse: 

- E se ela não botar mais ovos de ouro? 

- Bota sim - o marido respondeu. 

A mulher todos os dias dava farelo à galinha. E a galinha botava um ovo de ouro. 

Então o marido disse 

- Farelo está muito caro, mulher, um dinheirão! A galinha pode muito bem comer milho 

- E se ela não botar mais ovos de ouro? 

- Bota sim - o marido respondeu. 

Aí a mulher começou a dar milho pra galinha. E todos os dias a galinha botava um ovo 
de ouro. Então o marido disse: 

- Pra que esse luxo de dar milho pra galinha? Ela que procure o de-comer no quintal! 

- E se ela não botar mais ovos de ouro? - a mulher perguntou. 

- Bota sim - o marido falou. 

E a mulher soltou a galinha no quintal. Ela catava sozinha a comida dela. Todos os 
dias a galinha botava um ovo de ouro. Uma dia a galinha encontrou o portão aberto. Foi 
embora e não voltou mais. 

Dizem, que ela agora está numa boa casa onde tratam dela a pão-de-ló. 


Ruth Rocha 
1) O texto recebe o título de O homem e a galinha. Por que a história recebe esse 
título? 

a) Porque eles são os personagens principais da história narrada. 

b) Porque eles representam, respectivamente, o bem e o mal na história. 

c) Porque são os narradores da história. 

d) Porque ambos são personagens famosos de outras histórias. 

e) Porque representam a oposição homem-animal. 


2) Qual das afirmativas a seguir não é correta em relação ao homem da fábula? 
a) É um personagem preocupado com o corte de gastos. 

b) Mostra gratidão em relação à galinha. 

c) Demonstra não ouvir as opiniões dos outros. 

d) Identifica-se como autoritário em relação à mulher 

e) Revela sua maldade nos maus-tratos em relação à galinha. 


3) Qual das caracteristicas a seguir pode ser atribuída à galinha? 
a) avareza b) conformismo cjingratidão — djrevolta e) hipocrisia 


4) Era uma vez um homem que tinha uma galinha. De que outro modo poderia ser dita a 
frase destacada? 

a) Era uma vez uma galinha, que vivia com um homem. 

b) Era uma vez um homem criador de galinhas. 

c) Era uma vez um proprietário de uma galinha. 

d) Era uma vez uma galinha que tinha uma propriedade. 

e) Certa vez um homem criava uma galinha. 


5) Era uma vez é uma expressão que indica tempo: 
a) bem localizado b)determinado — c)preciso — d)indefinido e) bem antigo 


6) A segunda frase do texto diz ao leitor que a galinha era uma galinha como as outras. 
Qual o significado dessa frase? 

a) A frase tenta enganar o leitor, dizendo algo que não é verdadeiro. 

b) A frase mostra que era normal que as galinhas botassem ovos de ouro. 

c) A frase indica que ela ainda não havia colocado ovos de ouro. 

d) A frase mostra que essa história é de conteúdo fantástico. 

e) A frase demonstra que o narrador nada conhecia de galinha. 


7) O que faz a galinha ser diferente das demais? 
a) Botar ovos todos os dias independentemente do que confia 
b) Oferecer diariamente ovos a seu patrão avarento. 

c) Pôr ovos de ouro antes da época própria. 

d) Botar ovos de ouro a partir de um dia determinado. 

e) Ser bondosa, apesar de sofrer injustiças. 


8) O homem ficou contente. O conteúdo dessa frase indica um (a): 
a) causa b)modo — c) explicação d) consequência e) comparação 


9) A presença de travessões no texto indica: 
a) a admiração da mulher b) a surpresa do homem 
c) a fala dos personagens d) a autoridade do homem 
e) a fala do narrador da história 


10) Que elementos demonstram que a galinha passou a receber um bom tratamento, 
após botar o primeiro ovo de ouro? 

a) pão-de-ló / mingau / sorvete 

b) milho / farelo / sorvete 

c) mingau / sorvete / milho 

d) sorvete / farelo / pão-de-ló 

e) farelo / mingau / sorvete 


11) Dizem, eu não sei... Quem é o responsável por essas palavras? 
a) o homem b) agalinha c) o narrador d) a mulher ejoovo 


Gabarito dos exercícios de interpretação: 
Ot-a O2-e 02e 03-b 04-c 05-:d 06-c 07-d 08d 1O-a 11-c 


O saci Pererê e a velha 


Era uma vez uma velha que tinha a mania de, antes de se deitar, preparar três 
cachimbos. Um ela pitava enquanto tirava a mesa da janta. O outro ao arrumar a cozinha. 
O terceiro ela sempre deixava em cima do fogão, para fumar depois do banho. 


Mas o saci, tão atrevido , ao perceber o costume da velha, passou a rondar a casa 
toda vez que a velha ia para o banho, ele empurrava a porta da cozinha, entrava e pitava 
a metade do cachimbo da mulher. 


Ao perceber aquilo, a velha resolveu ficar escondida para descobrir quem é que 
pitava metade do seu cachimbo. 


Passados alguns minutos, ela vê, um negrinho de uma perna só e carapuça 
vermelha, entrar na cozinha e pitar seu cachimbo sentado no fogão. 


Bufando de raiva, a velha decide dar uma lição no saci. 


No outro dia, ela encheu de pólvora o cachimbo, colocou um fiapinho de fumo em 
cima e deixou, como de costume em cima do fogão. 


A noite, o saci chegou, acendeu o cachimbo com uma brasa e dali a pouco foi 
aquele estouro. O saci ficou apavorado e quando a velha correu para agarra-lo, este deu 
com a cara na porta. Mesmo atordoado, o saci não perdeu sua agilidade e mais do que 
depressa fugiu pela janela aberta. 


Dizem que ele nunca mais apareceu para pitar no cachimbo daquela senhora. 
Agora ele mesmo faz seu cachimbo e sai pelos sítios a procura de criança malvada para 
assustar. 


Adaptado de Alceu M de Araújo 


1) 


2) 


3) 


4) 


5) 


8 


7) 


8) 


9) 


Interpretação textual 


Na lenda aparece uma velha com uma mania. Qual era a mania da velha? 


Como a velha pitava seus cachimbos? 


O que o fez o saci ao perceber o costume da velha? 


Como era o saci e onde ele sentava? 


Qual foi a lição que a velha deu no saci? 


O saci acendeu o cachimbo usando: 
(Dumfosforo ()umabrasa ( )umcarvão ( ) umabrisa 


O que aconteceu depois que o saci acendeu o cachimbo? 


A velha conseguiu agarrar o saci? Por quê? 


Escreva a parte da lenda que a velha prepara a armadilha para o saci 


10) Ilustre a lenda 


Começo Meio Fim 


Quando o uirapuru canta, todas as outras aves se calam para ouvir tão belo canto. Mas 
o Uirapuru nem sempre foi um pássaro. Muito tempo atrás existia uma tribo em que duas índias 
eram apaixonadas pelo cacique. 

Como o cacique não conseguia decidir-se por uma delas, resolveu fazer um desafio: 
aquela que, com a flecha tivesse melhor pontaria seria a escolhida. A vencedora casou-se com 
o cacique e ficou muito feliz. A outra, chamada Oribici perdeu chorou tanto, mas tanto, que suas 
lágrimas formaram um ribeirão. Tupã, o Grande deus, com pena daquela índia, lhe propôs um 
jeito de resolver o seu desalento. Ele a transformaria num pássaro e, assim, sem que fosse 
reconhecida, poderia ver o seu amado bem de perto todos os dias. A Índia aceitou a oferta de 
Tupã, mas pôde perceber que, de fato, o cacique amava sua esposa e era feliz. Sendo assim, 
para não atrapalhar a felicidade do seu amado, decidiu voar para longe, para as terras do Norte 
do Brasil, indo parar nas matas da Amazônia. 

Tupã, que a tudo observava, mais uma vez apiedou-se daquela índia e, para 
recompensá-la pela sua decisão, deu-lhe um canto tão bonito e terno que, ao ouvi-lo, as outras 
aves ficam enfeitiçadas. E dizem também que o humano que tiver a felicidade de ouvir o seu 
canto terá, no amor, a felicidade. 


Interpretação textual 


1.Esse texto é: 
(. ) um conto de fadas () uma fábula ( ) uma lenda 


2.De acordo com a leitura, o uirapuru: 
() Sempre foi um pássaro ()) Eraumaíndia — ( ) Erao cacique 


3. No inicio da narrativa, há um contiito. 
a) Qual? 


b) O que o cacique fez para resolver? 


4. Onde se passa a história? 


5.De acordo com o texto, relacione: 


(A) Tupã ( ) uma índia 
(B) Cacique (. ) ave de canto mais belo 
(C) Uirapuru (. Jo grande deus 

D) Obirici (  ) chefe da tribo 


6. O texto que você leu explica o surgimento de quê? 


7. Em que Tupã transformou a índia que perdeu o desafio? Para quê? 


8.Numere a sequência dos fatos: 


) A índia que ganhou o desafio casou-se com o cacique. 
) A índia viu que seu amado estava muito feliz e decidiu ir para longe. 

) A outra índia chorou lágrimas que formaram um ribeirão. 

) As índias eram apaixonadas pelo cacique 

) O pássaro recebeu um lindo canto que enfeitiçava os humanos para o amor. 


9.Coloque V (verdadeiro) ou F (falso) 


) Para atrapalhar a felicidade do seu amado, a índia continuou na tribo. 
) Obirici foi a índia que perdeu o desafio. 

) A índia, de tanto chorar e transformou-se em água. 

) Tupã teve pena da jovem e resolveu transformá-la em pássaro. 

) O Uirapuru vive nas matas da Amazônia 


10. Segundo o texto, qual é o efeito do cantar do Uirapuru ainda hoje? 


a) Dêo antônimo 


Belo- Felicidade 
Grande Amor 
Vencedora- Longe - 


b) Separe sílabas e classifique em monossílabas, dissílabas, trissílabas e polissílabas 
Felicidade - 
Canto- 


Pássaros - 


Não- 


Ortografia 
1) Use MAU ou MAL: 


MALX MAU 


po" 


Antônimo de BEM antônimo de BOM 
Ele émal-humorado. gi é um homem mau 
Ele é bem-humorado. Ele um homem bom. 


a) Detesto bife .. 
b) Essa história está ontada. 

c) Sempre soubemos que ele tinha um caráter. 

d) O homem é bom ou. . na medida em que despreza o... 
identifica com o bem (e vice versa). (Arnaldo Arsénio) 

e)Obemeo são forças opostas. 
f) O menin . bateu no irmão. 

9) Quietos crianças, mamãe está passando ... 
h) As forças do devem ser combatidas. 
i) A febre amarel . de que nós já havíamos livrado. 
)) Era previsível que ele se comportari ae 

k) Antônio sempre foi um 
D- 


. passado. 


. elemento. 
.. dia, 


humor, acho que vou passar 


Gramática 


2) Use as preposições: 


1) O flamengo jogou o Vasco. 


9) Coloque o pires . 


. a xícara. 


3) Indique as relações que as preposições estabelecem: 


a) O anel de ouro é caro. ()matéria ()companhia  () distância 
b) Vamos de trem. () matéria () meio () posse 

c) O carro é de João. ()posse — () companhia () meio 

d) Dancei com Joana. () companhia ( ) meio () distância 
e) O fósforo de madeira quebrou. ()meio — () companhia () matéria 
1) Corri muito até aqui. ()meio — () distância () matéria 


4) Passe as frases para o feminino: 
a) Ele é um folião animado. 


*b) O herói venceu o inimigo. 


c) Ele é um jovem senhor. 


“d) O adversário perdeu lutando. 


e) O rapaz é esperto e sabichão. 


Escola: 
Nome: data 


Avaliação diagn: a 
O DIAMANTE 


Um dia, Maria chegou em casa da escola, muito triste. 
— O que foi? — perguntou a mãe de Maria. 

Mas Maria nem quis conversa. Foi direto para o seu quarto, pegou o seu Snoopy e se atirou na cama, 
onde ficou deitada, emburrada. 

A mãe de Maria foi ver se Maria estava com febre. Não estava. Perguntou se estava sentindo alguma 
coisa. Não estava. Perguntou se estava com fome. Não estava. Perguntou o que era então. 

— Nada — disse Maria 

A mãe resolveu não insistir. Deixou Maria deitada na cama, abraçada com o seu Snoopy, emburrada. 
Quando o pai de Maria chegou em casa do trabalho a mãe de Maria avisou: 

— Melhor nem falar com eia... 

Maria estava com cara de poucos amigos. Pior. Estava com cara de amigo nenhum. 

Na mesa do jantar, Maria de repente falou: 

— Eu não valo nada. 

O pai de Maria disse: 

— Em primeiro lugar, não se diz “eu não valo nada”. É “eu não valho nada”. Em segundo lugar, não é 
verdade. Você valhe muito. Quer dizer, vale muito. 

— Não valho. 

— Mas o que é isso? — disse a mãe de Maria. — Você é a nossa querida. Todos gostam de você. A 
mamãe, o papai, a vovó, os tios, as tias. Para nós, você é uma preciosidade. 

Mas Maria não se convenceu. Disse que era igual a mil outras pessoas. À milhões de outras pessoas. 
— Só na minha aula tem sete Marias! 

— Querida... — começou a dizer a mãe. Mas o pai interrompeu. 

— Maria — disse o pai — você sabe por que um diamante vale tanto dinheiro? 

— Porque é raro. Um pedaço de vidro também é bonito. Mas o vidro se encontra em toda parte. Um 
diamante é difícil de encontrar. Quanto mais rara é uma coisa, mais ela vale. Você sabe por que o ouro 
vale tanto? 

— Por quê? 

— Porque tem pouquíssimo ouro no mundo. Se o ouro fosse como areia, a gente ia caminhar no ouro, 
ia rolar no ouro, depois ia chegar em casa e lavar o ouro do corpo para não ficar suja. Agora, imagina se 
em todo o mundo só existisse uma pepita de ouro. 

— la ser a coisa mais valiosa do mundo. 

— Pois é, E em todo o mundo só existe uma Maria. 

— Só na minha aula são sete. 

— Mas são outras Marias. 

— São iguais a mim. Dois olhos, um nariz... 

—as esta pintinha aqui nenhuma delas tem. 

—É. 

— Você já se deu conta que em todo mundo só existe uma você? 

— Mas pai 

— Só uma. Você é uma raridade. Podem existir outras parecidas. Mas você, você mesmo, só existe uma. 
Se algum dia aparecer outra você na sua frente, você pode dizer: é falsa. 

— Então eu sou a coisa mais valiosa do mundo. 

— Olha, você deve estar valendo aí uns três trilhões... 

Naquela noite a mãe de Maria passou perto do quarto dela e ouviu Maria falando com o Snoopy 

— Sabe um diamante? 


Luís Fernando Veríssimo 


INTERPRETAÇÃO DE TEXTO 


1 Maria chegou em casa triste. (1,0) 
a- O que ela fez que comprova essa afirmação? 


b- Qual o motivo da tristeza de Maria? 


2 Como os pais de Maria tentaram ajudá- la? (0,5) 


3- Por que os pais de Maria usaram a comparação da menina com o diamante? (1,0) 


4 Por que Maria achava que não valia nada? (1,0) 


5 Escreva nos parênteses que personagem do texto disse a afirmação: (1,0) 

“..Para nós você, é uma preciosidade”. ( ) 

*. Quanto mais rara é uma coisa, mais ela vale”. ( ) 

“Você já se deu conta que em todo mundo só existe uma você?” ( ) 

“Então eu sou a coisa mais valiosa do mundo”. ( ) 
GRAMÁTICA 


Que substantivos foram usados pelo pai, na conversa com Maria, para que a menina 
compreendesse o seu valor: (1,0) 


( ) Bonito, precioso 
( ) Raro, ouro 

( ) Diamante, único 
( ) Ouro, diamante 
( ) Valioso, único 


PLURAIS METAFÔNICOS 


Nossa língua possui inúmeras palavras que mudam o timbre da vogal tôni- 
ca, ao serem pluralizadas, fenômeno conhecido pelo nome de metafonia. Estes 
são os principais plurais metafônicos: 


caroço caroços novo novos 


ea E reforço reforços 
fosso. — rogo rogos — 


socorro socorros 


Os diminutivos de todos esses nomes mantêm a vogal aberta. Assim, se 
caraças tem o o tônico aberto, carocinhos terá o mesmo o também aberto. 

Todas as palavras terminadas em oso e em posto sofrem metafonia no plu- 
ral: amistosos, bondosos, corajosos, teimosos; dispostos, prepostos, etc. 

Nomes próprios de família não sofrem metafonia: os Portos (8), os Cardo- 
sos (9), etc. 


Nós, os Cardosos, 
não sofremos 
de metafonia! 


2- Classifique os substantivos em: (0,5) 


(A) - Substantivo simples 
(B) - Substantivo composto 


( ) diamante ( ) arroz-doce 
( ) guarda-roupa ( ) couve-flor 
( ) escola ( ) vidro 


3- Reescreva as frase abaixo colocando as palavras grifadas no diminutivo: (1,0) 


a- O cão brincou com a bola e a menina achou uma graça . 


b- A mãe comprou o presento para a filha 


4- Transforme as palavras abaixo em adjetivos utilizando os sufixos oso, osa: (1,0) 
a Delícia 


b- Cheiro 

c- Coragem 
d- Cuidado 
e- Atenção 


5- Escreva os adjetivos pátrios correspondentes a cada país. (1,0) 


França 
Argentina 

Chile 

Brasil 

Portugal 


Revi Classes gramat 


+ Na língua portuguesa há dez classes de palavras ou classes gramaticais: 


1- SUBSTANTIVO 6 - VERBO 
2- ARTIGO 7 - ADVÉRBIO] 
3 - ADJETIVO] 8 - PREPOSIÇÃO] 
4 - NUMERAL 9 - CONJUNÇÃO 
5 - PRONOME 10 - INTERJEIÇÃO 


SUBSTANTIVO é toda a palavra que denomina um ser; é usada para nomear pessoas, coisas, 
animais, lugares e sentimentos. Normalmente vem precedida de artigo. 
Exemplo: O cachorro tomou banho. (Cachorro é um substantivo) 
Os substantivos classificam-se em: 
* Comum/ Próprio 
Concreto/ Abstrato 
Primitivo/ Derivado 
Simples/ Composto 
Coletivo 


Exercício: 

1) Localize os substantivos que aparecem nas orações abaixo: 
a) As pessoas estavam muito contentes na festa. 

b) Todas as crianças parecem satisfeitas com o lanche. 

0) A bicicleta de Paulo está com o pneu furado. 

d) O garoto não entrou no teatro, porque esqueceu os bilhetes. 
e) O cachorro quase me mordeu. 


ARTIGO é a palavra que se coloca antes do substantivo para determiná-lo ou 
indeterminá-lo. 
Os artigos classificam-se em: 

* Definidos:o/a/os/as 

* Indefinidos: um / uns / uma / umas 


Exercício: 
2) Classifique os artigos conforme o modelo: 
O senhor me dá um presente de aniversário? 
o = artigo definido, masculino, singular 
um = artigo indefinido, masculino, singular 


a) Ganhei uma caneta dourada. 


b) Os irmãos ganharam doces. 


c) A gaita era verde. 


AJETIVO é a palavra que caracteriza o substantivo. 
Exemplo: Aquela moça é muito bonita. (Bonita é um adjetivo) 


Exercícios: 

3) Sublinhe os adjetivos presentes nas frases a seguir: 

a) O sapo verde deu um pulo engraçado. 

b) No meu pequeno jardim florescem violetas perfumadas. 

c) A viagem a Ouro Preto foi instrutiva. 

d) Quantos meninos eu vi, com roupas rasgadas e sapatos gastos! 
e) Os belos e cantadores bem-te-vis acordam-me pela manhã. 


4) O adjetivo caracteriza o substantivo de vários modos: bonito, por exemplo, 
atribui uma qualidade positiva; feio, uma negativa. 

Atribua a cada item a seguir uma qualidade positiva e uma negativa: 

a) camarada: 


b) gesto: 


o) roupa: 


d) mulher: 


NUMERAL é uma palavra que exprime número, ordem numérica, múltiplo ou 
fração. 
O numeral pode ser: 

* Cardinal 

* Ordinal 

* Multiplicativo 

* Fracionário 


Exercício: 

5) Classifique os numerais sublinhados em cardinal, ordinal, multiplicativo ou 
fracionário: 

a) Fernanda comeu um terço da torta. 


b) Esse filme é de segunda categoria. 


o) Lucas agora tem o dobro de trabalho na escola. 


d) Maria e Ana convidaram seis amigas para jantar em sua casa. 


e) Aproximadamente cinquenta mães participaram da reunião. 


PRONOME é a palavra que substitui ou acompanha o substantivo. 
O pronome pode ser: 
* Pessoal 
* Possessivo 
* Demonstrativo 
* Indefinido 
* Interrogativo 
Exercício: 
6) Classifique o pronome destacado nas frases abaixo: 


a) Este animal não vai participar da exposição. 


b) Vários atletas já chegaram. 


c) Quantos ainda não votaram? 


d) Há poucos erros na redação. 


e) Ela sempre gostou de ler. 


f) Nosso povo está despertando. 


ADVÉRBIO é a palavra invariável que modifica o sentido de um verbo, de um 

adjetivo ou de outro advérbio. Os principais advérbios indicam circunstâncias de: 
* Tempo: ontem, hoje, amanhã, já, cedo, tarde, antigamente... 

Lugar: aqui, ali, acolá, aí, lá, perto, longe, acima, abaixo, dentro, fora... 

Modo: depressa, devagar, bem, mal, calmamente, alegremente... 

Intensidade: muito, menos, pouco, mais, bastante... 

Negação: não, absolutamente... 

Dúvida: talvez, provavelmente, possivelmente... 

Afirmação: sim, certamente, realmente.... 


Exercício: 
8) Identifique e classifique os advérbios conforme o modelo. 
Luiza e Marcos viajaram bastante pelo mundo. 
bastante: advérbio de intensidade 
a) Convoquei imediatamente a família 


b) Os pais de Amanda gostavam muito de viajar. 


c) A velhinha passava rapidamente pela fronteira. 


d) Os meninos hospedaram-se aqui. 


PREPOSIÇÃO é uma palavra invariável que liga um termo dependente a um 
termo principal, estabelecendo uma relação entre eles. 


As preposições essencias são: 
A, ANTE, APÓS, ATE, COM, CONTRA, DE, DESDE, EM, ENTRE, 
PARA, PERANTE, POR, SEM, SOB, SOBRE, TRAS 


Exercícios: 

9) Sublinhe as preposições: 

a) Conversamos sobre nossos estudos. 

b) Sempre lutamos contra a má vontade de alguns. 
) Estou mais uma vez sem meu ajudante. 

) A criançada partiu para o acampamento. 

) Aquela chácara é de meus tios. 

f) Você já viajou de avião? 


(o) 
d 
e 


10) Complete com a preposição adequada: 

a) Saí meus pais. 

b) Estamos luz há alguns minutos. 

oc) Minha família morou Pernambuco vários anos. 

d) Minha mãe gostava conversar arte. 

e o juiz, ele não abriu a boca. 

f) Estarei Curitiba na próxima quinta-feira. 

9) Deteve-se um instante observar o movimento 
pedestres. 


CONJUNÇÃO é a palavra invariável que liga: 
* duas palavras com o mesmo valor, numa oração. 


* duas orações entre si. 


Exercício: 

11) Sublinhe as conjunções: 

a) Saiu cedo, mas não voltou ainda. 

b) Estava estudando, quando você me telefonou. 

) Você reage ou será dominado pela doença. 

) Não compareceu à reunião nem justificou a falta. 
) Não se afobe, pois dispomos de bastante tempo. 
) Ele falava e eu ficava ouvindo. 

9) Compre um jipe ou um caminhão. 

h) Esperei-o até tarde, mas ele não veio. 


o) 
d 
e 
) 


INTERJEIÇÃO são palavras invariáveis que expressam uma emoção, um 
sentimento. 
As interjeições mais comuns são 


de alegria: ah! oh! oba! 

de aplauso: viva! bis! bravo! 

de chamamento: ó! olá! alô! 

de dor: ui! ai! 

de silêncio: silêncio! psiu! 

de surpresa: oh! ah! 

de advertência: cuidado! atenção! 
de alívio: ufa! Arre! 

de admiração: ah! oh! puxa! nossa! 
de desejo: oxalá! tomara! 

de saudação: salve! viva! olá! 

de terror: ui! credo! cruzes 


Exercícios: 

12) Circule as interjeições: 

a) Puxa! Você nem olhou para mim na festa. 

b) Tavinho, você não pode ficar um minuto sem televisão? Credo! 
c) Temos a família reunida de novo. Viva! 

d) Você vai conseguir. Força! 


13) Sublinhe a interjeição, relacionando-a às emoções do quadro abaixo: 


alegria — aborrecimento — saudação — desejo — advertência — admiração 


a) Caramba! Como ela samba! 


b) Cuidado! Trecho sem acostamento! 


c) Tomara, que os pais saibam compreendê-lo!! 


d) Olá! Como passou a noite? 


e) Oba, as férias estão aí. 


f) Xi! Esse cara aqui de novo. 


GRAMÁTICA 


Em que conjunto o grafemalletra X representa o mesmo fonema/som? (0,50) 


a) ( ) tóxico - taxativo 

b) ( ) enxame - inexaurível 
c)( ) intoxicado - exceto 
d)( ) têxtil - êxtase 


Devem ser acentuadas todas as palavras da opção: (0,50) 


a)( )taxi-juri- gas 
b)( ) ritmo - amor - lapis 

o) ( ) chines - ruim - jovem 

d) (. ) juriti- gratis - traz 

e) ( ) açucar - abacaxi - moléstia 


Assinalar a alternativa em que todas as palavras estão separadas corretamente: 
(0,5) 


) mas-as / -gu-al / miú-da 
) cons-truir / igual / cri 
) 
) 


cri-ei / as-pec-to / mi-ú-da 
me-da-lhões / pás-sa-ros / es-ta-çõ-es 


Dê “características” aos nomes (seres, substantivos) do texto Il conforme a 
indicação. (0,25 cada) 


terreno d) prédio 

parque e) terraços 

roseiras 1) pássaros 
ORTOGRAFIA 


Apenas uma entre as demais palavras de cada grupo está escrita de 
forma incorreta. Identifique-a e escreva da forma correta: (0,5 cada) 


a) estádio - escola - estração 
b) péssimo -vasoura- assunto 
c) desça — cresça - aparesça 
d) excelente — excepcional - excência 


O GATO E A BARATA 


A baratinha velha subiu pelo pé do copo que, ainda com um pouco de vinho, 
tinha sido largado a um canto da cozinha, desceu pela parte de dentro e começou 
a lambiscar o vinho. Dada a pequena distância que nas baratas vai da boca ao 
cérebro, o álcool lhe subiu logo a este. Bêbada, a baratinha caiu dentro do copo. 
Debateu — se, bebeu mais vinho, ficou mais tonta, debateu — se mais, bebeu mais, 
tonteou mais e já quase morria quando deparou com o carão do gato doméstico 
que sorria de sua aflição, do alto do copo. 


- Gatinho, meu gatinho — pediu ela — , me salva, me salva. Me salva que 
assim que eu sair eu deixo você me engolir inteirinha, como você gosta. Me salva!!! 


- Você deixa mesmo eu engolir você? — disse o gato. 
- Me saaaalva! — implorou a baratinha. — Eu prometo. 


O gato então virou o copo com uma pata, o líquido escorreu e com ele a 
baratinha que, assim que se viu no chão, saiu correndo para o buraco mais perto, 
onde caiu na gargalhada. 


- Que é isso? — perguntou o gato. — Você não vai sair daí e cumprir sua 
promessa? Você disse que deixaria eu comer você inteira. 


- Ah, ah, ah — riu então a barata, sem poder se conter. — E você é tão imbecil 
a ponto de acreditar na promessa de uma barata velha e bêbada? 


Moral: Ás vezes a auto depreciação nos livra do pelotão. 


(Millor Fernandes. Fábulas fabulosas. 8. ed. Rio de Janeiro, Nórdica, 1963. p. 15-6.) 


Compreensão textual 


1.Quais as personagens das fábula? 


2.0 que aconteceu à barata? 


3.0 que fez ela, quando se viu presa dentro do copo? 


4.Segundo o autor, por que o vinho subiu logo à cabeça da barata? 


5.Que faz o gato ao ver a aflição da barata? 


6.Vendo — se salva, como age a barata? Como reage quando o gato lhe cobra a 
promessa? 


7.Explique a moral da fábula com suas palavras. 


8.Você concorda com a moral do texto? Justifique sua resposta. 


Escola: data 


Nome: » Ano en 


O REFORMADOR DO MUNDO 


Américo Pisca-Pisca tinha o hábito de pôr defeito em todas as coisas. O mundo para ele estaria 
errado e a natureza só fazia asneira. 


- Asneira , Américo? 


- Pois então?... Aqui mesmo, neste pomar, você tem a prova disso. Ali está uma jabuticabeira enorme 
sustentando frutas pequeninas, e lá adiante vejo uma colossal abóbora, presa ao caule de uma planta 
rasteira. Não era lógico que fosse justamente o contrário? Se as coisas tivessem de ser reorganizadas por 
mim, eu trocaria as bolas, passando as jabuticabeiras para a aboboreira e as abóboras para a jabuticabeira. 
Não tenho razão? 


Assim discorrendo, Américo provou que tudo estava errado e só ele era capaz de dispor com 
inteligência o mundo. 


Mas o melhor, concluiu, é não pensar nisto e tirar uma soneca à sombra destas árvores, não acha? 


E Pisca-Pisca, piscando que não acabava mais, estrou-se de papo para cima à sombra da 
jabuticabeira. 


Dormiu. Dormiu e sonhou. Sonhou com um mundo novo, reformado inteirinho pelas suas mãos. Uma 
beleza! 


De repente, no melhor da festa, plaft! Uma jabuticaba cai do galho e lhe acerta em cheio o nariz. 


Américo desperta de um pulo. Pisca-Pisca medita sobre o caso e reconhece, afinal, que o mundo não 
era tão mal feito assim. E segue para a casa refletindo: 


- Que coisa!... Pois não é que se o mundo fosse arrumado por mim, a primeira vítima teria sido eu? 
Eu, Américo Pisca-Pisca, morto pela abóbora por mim posta no lugar da jabuticaba? Hum! Deixemo - nos de 
reformas. Fique tudo como está que está tudo muito bem. 


E Pisca-Pisca continuou a piscar pela vida à fora mas já sem a cisma de corigir a natureza. 


Monteiro Lobato 


A PRONÚNCIA DOS VERBOS 


Os verbos terminados em echar, egar, ejar. elhar e exar conservam o e tô- 
nico fechado em todas as pessoas, com exceção de flechar, mechar e invejar. 

Nos verbos com ditongo, a vogal, sempre fechada, e a semivogal devem ser 
sempre muito bem pronunciadas. Eis alguns desses verbos: 


Os verbos com hiato possuem as formas rizotônicas com acento na segunda vo- 
al. Eis alguns desses verbos: arraigar, desarraigar, saudar, enviuvar, ajuizar, arruinar. 


Formas rizotônicas são aquelas que têm 
o acento prosódico no começo cia palavra 
(amo, amas, ama, amam), enquanto as for- 
mas arrizotônicas são as que têm o acento 
presódico no final ou quase no final da pala 
vra (amamos, amais). 


Os verbos cujos radicais terminam em encontro consonantal têm, nas for- 
mas rizotônicas, a tonicidade na vogal imediatamente anterior ao encontro con- 
sonantal, Els alguns desses verbos: designar, impregnar, impugnar, repugnar, 
adaptar, captar, optar, raptar, readaptar, eclipsar, obstar, ritmar. 

Os verbos apaziguar e averiguar têm, nas formas rizotônicas, acento pro- 
sódico no u ou, ainda, acento prosódico e também gráfico no i: apaziguo (ou 
apazíguo), averiguo (ou averíguo), etc. 

Os verbos aguar, desaguar e enxaguar têm, nas formas rizotônicas, acen- 
to prosódico no u ou, ainda, acento prosódico e também gráfico no primeiro 
a: aguo (ou águo), desaguo (ou deságuo), enxaguo (ou enxáguo), etc. 

O verbo mobiliar tem, nas formas rizotônicas, o acento na sílaba bi: mobi- 
lio, mobílias, etc. 

Os verbos ensebar, amancebar, algemar, tremer, gemer e espremer não 
possuem formas com e aberto. 

Todo verbo que tenha um substantivo proparoxitono correspondente co- 
meça a ser conjugado numa forma paroxitona. Ex.: específico (substantivo pro- 
paroxitono)/especificar (especifico, especificas, etc.). Principais verbos com os 
quais ocorre o mesmo: clinicar, diagnosticar, prognosticar, rotular, vitimar, da- 
tilografar, dialogar, ultimar, numerar, etc. 
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Luis Antonia Saccont 


Responda com atenção: 


1. A primeira prova de que o mundo estava errado foi apresentada: 
a.( ) por dedução b.( ) por comparação 
c.( )pela evidência d.( )pelailusão 


2. Assim, justifica-se a resposta ao item anterior, relacionando-se: 
a.( ) pomar e jabuticabeira b.( ) caule e abóbora 


c.(  )planta e caule d.( )jabuticabeira e abóbora 


3. Os adjetivos que confirmam a resposta anterior são: 
a.( ) enormes - pequeninas b.( ) enorme - colossal 


c.( ) pequeninas - colossal d.( ) colossal - rasteiras 


4. A prova de que Américo Pisca- Pisca poderia melhorar o mundo aparece na frase: 
a.( ) “Américo Pisca-Pisca tinha hábito de pôr defeito em todas as coisas” 

b.(. )“O mundo para ele estava errado” 

c.( ) “Não era lógico que fosse justamente o contrário” 


d.( )“...só ele era capaz de dispor com inteligência o mundo” 


5. A idéia de reformar o mundo parecia ser uma obsessão de Américo Pisca-Pisca. Nota-se isso na 
frase: 


a.( ) “Dormiu” 

b.( ) “Dormiu e sonhou” 

c.( )* Sonhou com um mundo novo reformado inteirinho pelas suas mãos “ 
d.() “E Pisca-Pisca... estirou-se de papo para cima à sombra da jabuticabeira 


6. Onomatopéia é o emprego de palavras que imitam o ruído das coisas. No texto vem 
representada por 


a.( ) uma beleza b.( ) plaft! 


c( )Jeu d.( )pulo 


7. O reconhecimento de que o mundo não era tão mal feito foi uma atitude: 
a.( ) material b.(. ) de raciocínio 


c.(. ) adquirido em sonho d.( ) sentimental 


8. A palavra que confirma o item anterior é: 
a.( )medita b.( ) desperta 


c.( )acenta d.( ) pisca piscando 


9. A conclusão que Pisca-Pisca tirou de suas ideias reformadas foi: 
a.( ) que o mundo realmente estava errado b.( ) que as abóboras estavam fora do lugar 


c.( ) que ele próprio seria a primeira vítima | d.( ) que é bom dormir à sombra das 
jabuticabeiras 


10. Evidenciando o apego que todos têm à vida, podemos dizer que a segunda conclusão de Pisca- 
Pisca foi: 


a.( | Fique tudo como está, que está tudo muito bem b.( ) Pisca-Pisca continuou a piscar 


c.( ) É bom tentar, apesar de tudo, modificar o mundo d. ( ) Nada nos resta a não ser dormir 


Ortografia e gramática 


1) Copie do texto: 
a) Frase exclamativa; 


b 


Frase interrogativa: 


c) Frase afirmativa: 


2) Passe o primeiro parágrafo do texto para a 1º pessoa do singular, como se fosse o 
próprio Américo que tivesse contando a história 


Fantasmas chateados 


Ela entrou. Subiu as escadas, curiosa para saber de onde vinha aquele 
gemido. Camila ficou gelada quando ouviu “UUUUUUU”, que saia do velho quarto. 
Olhando lá dentro, não acreditou: dois fantasmas conversavam, queixando-se 
assim: “UUUUUU”. 

Eles não viram Camila e, muito tristes, contavam caso: 

- Que solidão!. Como é chato ser fantasma. Ninguém liga mais, ninguém 
toma susto ... 

- E mesmo! Fantasma é coisa de antigamente. Que falta de respeito! 

Camila, sem fôlego, ouvia aquele papo fantasmagórico: 

- O terror virou moda. O pessoal adora filmes de espanto! 

- Pois é! Usam esses penteados punks, pinturas na cara, roupas dark e 
ouvem rock---horror! Até novela de vampiro já fizeram! Assim não temos mais 
chance! 

- Ontem fui assombrar a vizinha e levei a maior bronca: “Luizinho, não suje 
o lençol!” 

- Pô meu, e eu, lá no escuro do cinema, querendo pregar susto. Pensaram 
que eu fosse anuncio de filme de ficção! 

- UUUUUUUUU!! Que humilhação! Vamos para o cemitério curtir as 
mágoas numa cova funda. 

Camila desceu a escada. Foi para casa de cabelo em pé. Não conseguiu 
dormir. Que medão! Mas também que pena! Até assombração merecia ser feliz. 
De repente teve uma idéia. O parque de diversões ficava tão perto do casarão ... e 
então... 

Na outra noite, Camila voltou e gritou bem alto: 

- Seu fantasma bobão! Cara de melão! Não me pega não! 

Lá de cima veio um “UUUUUUU" muito ofendido. A menininha correu em 
direção ao parque. Atrás dela vinham os fantasmas. 

- Para menina atrevida! Vou lhe dar um sermão sobrenatural! Um pito 
paranormal! 

Camila entrou voando no parque e os fantasmas vieram atrás. Ela saiu pela 
frente, mas eles não. Foi por ali mesmo que quiseram ficar. A menina havia levado 
seus “amigos solitários” para a Casa do Terror do parquinho. Num lugar cheio de 
pessoas que se divertiam com sustos, podiam esbanjar seus dons 
fantasmagóricos. As pessoas riam com os sustos de brincadeira e Camila pensava: 

- Se eles soubessem que aqui tem fantasmas de verdade 


Rogério Borges 


Interpretaç: Fantasmas chateados 


1. Na sua opinião, por que Camila não conseguia acreditar que havia fantasmas no quarto? 


2. Por que razão os fantasmas estavam tão tristes? 


3. Para eles, o que indicava que as pessoas já não tinham mais medo de fantasmas? 


4. Qual a solução encontrada por eles para curtir a tristeza? 


5. De que maneira Camila voltou para casa? 


6. Qual a solução encontrada por ela para acabar com a tristeza dos “amigos”? 


7. Ao dizer para Camila que ia lhe fazer um sermão “sobrenatural” o fantasma quis dizer que o 
sermão seria: 
() muito violento ( )deoutromundo — (  ) muito amigável 


8. A atitude de Camila ao ajudar o fantasma foi de: 
( ) solidariedade (. ) medo ( Jirritação 


9. Procure no texto os adjetivos que se referem aos substantivos abaixo: 
Quarto ... papo cova. 
Penteados roupas . . parque de 
Amigos .. Casa do .. fantasmas de . 


10. Reescreva o primeiro parágrafo do texto como se você fosse Camila, narrando tudo na 1º 
pessoa: 


O MÉDICO FANTASMA 


Esta história tem sido contada de pai para filho na cidade de Belém do Pará. 
Tudo começou numa noite de lua cheia de um sábado de verão. 

Dois garotos conversavam sentados na varanda da casa de um deles. 

— Você acredita em fantasma? — perguntou o mais novo. 

— Eu não! — disse o outro. 

— Acredita sim! — insistiu o mais novo. 

— Pode apostar que não — replicou o outro. 

— Tudo bem. Aposto minha bola de futebol que você não tem coragem de 
entrar no cemitério à noite. 

— Ah, é? — disse o garoto que fora desafiado. Pois então vamos já para o 
cemitério, que eu vou provar minha coragem. 

Assim, os dois garotos foram até a rua do cemitério. O portão estava fechado. 
O silêncio era profundo. Estava tão escuro... Eles começaram a sentir medo. 
Para ganhar a aposta, era preciso atravessar a rua e bater a mão no portão do 
cemitério. O garoto que tinha topado o desafio correu. Parou na frente do portão e 
começou a fazer careta para o amigo. Depois se encostou ao portão e tentou bater 
a mão nele. Foi quando percebeu que ela estava presa. 

— Socorro! Alguém me ajude! — ele gritou, desmaiando em seguida. 
Nisso apareceu um velhinho vindo do fundo do cemitério, abriu o portão e chamou 
o outro menino. 

— Seu amigo prendeu a manga da camisa no portão e desmaiou de medo. 

Coitadinho, pensou que algum fantasma o estivesse segurando. 

O garoto reparou que o velhinho era muito magro, quase transparente. 

— Obrigado. Como é que o senhor se chama? 

— Eu sou o médico daqui. Vou acordar seu amigo. 

O velhinho passou a mão na cabeça do menino desmaiado e ele despertou 
na mesma hora. 

— Vão pra casa, meninos — ele disse. Já passou da hora de dormir. 

E foi assim que os meninos perceberam que tinham conhecido um fantasma 
e entenderam que não precisavam ter medo de fantasmas, pois esses, apesar de 
misteriosos, são do bem. 


Heloisa Prito. “Lá vem história outra vez: contos do folclore muniar. São 
Paulo. Cla das lotinhas, 1997 (texto adaptado para fins didáticos) 


INTERPRETANDO O TEXTO 


1) Assinale a alternativa correta: 
No início do texto, onde estavam os personagens? 


(JOs garotos estavam na escola, brincando no recreio. 
(JOs garotos estavam na porta do cemitério. 
() Os garotos estavam sentados na varanda na casa de um deles. 


b) Por que os meninos decidem ir ao cemitério? 

() Para acompanhar um enterro. 

() Devido a uma aposta que fizeram valendo uma bola de futebol. 
() Devido a uma aposta que fizeram valendo uma bola de basquete. 


c) O que era necessário para ganhar a aposta? 

() Atravessar a rua e bater a mão no portão do cemitério. 

() Atravessar a rua e entrar no cemitério. 

() Atravessar a rua e chamar pelos fantasmas pelo portão do cemitério. 


d) Depois de se encostar no portão, o que aconteceu ao garoto? 

() Sua mão ficou presa no portão, mas ele conseguiu se soltar rapidamente. 
() Sua mão ficou presa, ele gritou e desmaiou em seguida. 

() Sua mão ficou presa, ele ficou mudo e desmaiou em seguida. 


2) O médico fantasma é uma história sobre medo, um “Conto de assombração”. 
Descreva o momento mais assustador da história. 


3)Você ficou com medo? Por quê? 


4) Como os meninos perceberam que o velhinho era um fantasma? 


5) Por que será que o desafio era ter que ir ao cemitério à noite? Você aceitaria 
este desafio? Por quê? 


Produção textual 


6) Você já passou por uma situação assustadora? Era um medo real ou imaginário? 
Conte a sua história em seu caderno e não esqueça do título 
Se você não passou por nenhuma história assustadora, crie uma história. 


O homem que enxergava a morte 


Era um homem pobre. Morava num casebre com a mulher e seis filhos 
pequenos. O homem vivia triste e inconformado por ser tão miserável e não 
conseguir melhorar de vida. 

Um dia, sua esposa sentiu um inchaço na barriga e descobriu que estava 
grávida de novo. Assim que o sétimo filho nasceu, o homem disse à mulher: 

— Vou ver se acho alguém que queira ser padrinho de nosso filho. 

Vestiu o casaco e saiu de casa com ar preocupado. Temia que ninguém 
quisesse ser padrinho da criança recém-nascida. Arranjar padrinho para o sexto 
filho já tinha sido difícil. Quem ia querer ser compadre de um pé-rapado como ele? 

E lá se foi o homem andando e pensando e quanto mais pensava mais 
andava inconformado e triste. Mas ninguém consegue colocar rédeas no tempo. 

O dia passou, o sol caiu na boca da noite e o homem ainda não tinha 
encontrado ninguém que aceitasse ser padrinho de seu filho. Desanimado, voltava 
para casa, quando deu com uma figura curva, vestindo uma capa escura, apoiada 
numa bengala. A bengala era de osso. 

— Se quiser, posso ser madrinha de seu filho — ofereceu-se a figura, com voz 
baixa. 

— Quem é você? — perguntou o homem. 

— Sou a Morte. 

O homem não pensou duas vezes: 

— Aceito. Você sempre foi justa e honesta, pois leva para o cemitério todas 
as pessoas, sejam elas ricas ou pobres. Sim — continuou ele com voz firme —, quero 
que seja minha comadre, madrinha de meu sétimo filho! 

E assim foi. No dia combinado, a Morte apareceu com sua capa escura e sua 
bengala de osso. O batismo foi realizado. Após a cerimônia, a Morte chamou o 
homem de lado. 

— Fiquei muito feliz com seu convite — disse ela. — Já estou acostumada a ser 
maltratada. Em todos os lugares por onde ando as pessoas fogem de mim, falam 
mal de mim, me xingam e amaldiçoam. Essa gente não entende que não faço mais 
do que cumprir minha obrigação. Já imaginou se ninguém mais morresse no 
mundo? Não ia sobrar lugar para as crianças que iam nascer! Na verdade — 
confessou a Morte —, você é a primeira pessoa que me trata com gentileza e 
compreensão. 

E disse mais: 

— Quero retribuir tanta consideração. Pretendo ser uma ótima madrinha para 
seu filho. 

A Morte declarou que para isso transformaria o pobre homem numa pessoa 
rica, famosa e poderosa. 

— Só assim — completou ela —, você poderá criar, proteger e cuidar de meu 
afilhado. 

O vulto explicou então que, a partir daquele dia, o homem seria um médico. 

— Médico? Eu? — perguntou o sujeito, espantado. Mas eu de Medicina não 
entendo nada! 

— Preste atenção — disse ela. 


Mandou o homem voltar para casa e colocar uma placa dizendo-se médico. 
Daquele dia em diante, caso fosse chamado para examinar algum doente, se visse 
a figura dela, a figura da Morte, na cabeceira da cama, isso seria sinal de que a 
pessoa ia ficar boa. 

— Em compensação — rosnou a Morte —, se me enxergar no pé da cama, pode 
ir chamando o coveiro, porque o doente logo, logo vai esticar as canelas. 

A Morte esclareceu ainda que seria invisível para as outras pessoas. 

— Daqui pra frente — concluiu a famigerada —, você vai ter o dom de conseguir 
enxergar a Morte cumprindo sua missão. 

Dito e feito. 

O homem colocou uma placa na frente de sua casa e logo apareceram as 
primeiras pessoas adoentadas. 

O tempo passava correndo feito um rio que ninguém vê. 

Enquanto isso, sua fama de médico começou a crescer. 

E que aquele médico não errava uma. 

O doente podia estar muito mal e já desenganado. Se ele dizia que ia viver, 
dali a pouco o doente estava curado. 

Em outros casos, às vezes a pessoa nem parecia muito enferma. O médico 
chegava, olhava, examinava, coçava o queixo e decretava: 

— Não tem jeito! 

E não tinha mesmo. Não demorava muito, a pessoa sentia-se mal, ficava 
pálida e batia as botas. 

A fama do homem pobre que virou médico correu mundo. E com a fama veio 
a fortuna. Como muitas pessoas curadas costumavam pagar bem, o sujeito acabou 
ficando rico. 

Mas o tempo é um trem que não sabe parar na estação. 

O sétimo filho do homem, o afilhado da Morte, cresceu e tornou-se adulto. 

Certa noite, bateram na porta da casa do médico. Dessa vez não era nenhum 
doente pedindo ajuda. Era uma figura curva, vestindo uma capa escura, apoiada 
numa bengala feita de osso. A figura falou em voz baixa: 

— Caro compadre, tenho uma notícia triste: sua hora chegou. Seu filho já é 
homem feito. Estou aqui para levar você. 

O médico deu um pulo da cadeira. 

— Mas como! — gritou. — Fui pobre e sofri muito. Agora que tenho uma 
profissão, ajudo tantas pessoas, tenho riqueza e fartura, você aparece pra me 
levar! Isso não é justo! 

A Morte sorriu. 

— Vá até o espelho e olhe para si mesmo — sugeriu. — Está velho. Seu tempo 
já passou. 

Mas o médico não se conformava. E argumentou, e pediu, e suplicou tanto 
que a Morte resolveu conceder mais um pouquinho de tempo. 

— Só porque somos compadres, só por ser madrinha de seu filho, vou lhe dar 
mais um ano de vida — disse ela antes de sumir na imensidão. 

O velho médico continuou a atender gente doente pelo mundo afora. 

Um dia, recebeu um chamado. Era urgente. Uma moça estava gravemente 

enferma. Disseram que seu estado era desesperador. O homem pegou a 


maleta e saiu correndo. Assim que entrou no quarto da menina enxergou, parada 
ao pé da cama, a figura sombria e invisível da Morte, pronta para dar o bote. 

O médico sentou-se na beira da cama e examinou a moça. Era muito bonita 
e delicada. O homem sentiu pena. Uma pessoa tão jovem, com uma vida inteira 
pela frente, não podia morrer assim sem mais nem menos. "Isso está muito errado", 
pensou o médico, e tomou uma decisão. "Já estou velho, não tenho nada a perder. 
Pela primeira vez na vida vou ter que desafiar minha comadre." E rápido, de 
surpresa, antes que a Morte pudesse fazer qualquer coisa, deu um jeito de virar o 
corpo da menina na cama, de modo que a cabeça ficou no lugar dos pés e os pés 
foram parar do lado da cabeceira. Fez isso e berrou: 

— Tenho certeza! Ela vai viver! E não deu outra. Dali a pouco, a linda menina 
abriu os olhos e sorriu como se tivesse acordado de um sonho ruim. 

A família da moça agradeceu e festejou. A Morte foi embora contrariada, e 
no dia seguinte apareceu na casa do médico. 

— Que história é essa? Ontem você me enganou! 

— Mas ela ainda era uma criança! 

— E daí? Aquela moça estava marcada para morrer -disse a Morte. — Você 
contrariou o destino. Agora vai pagar caro pelo que fez. Vou levar você no lugar 
dela! 

O médico tentou negociar. Disse que queria viver mais um pouco. 

— Nós combinamos um ano — argumentou ele. 

— Nosso trato foi quebrado. Não quero saber de nada — respondeu a Morte. 

— Venha comigo! 

— Lembre-se de que até hoje eu fui a única pessoa que tratou você com 
gentileza e consideração! 

A Morte balançou a cabeça. 

— Quer ver uma coisa? — perguntou ela. 

E, num passe de mágica, transportou o médico para um lugar desconhecido 
e estranho. Era um salão imenso, cheio de velas acesas, de todas as qualidades, 
tipos e tamanhos. 

— O que é isso? — quis saber o velho. 

— Cada vela dessas corresponde à vida de uma pessoa — explicou a Morte. 
As velas grandes, bem acesas, cheias de luz, são vidas que ainda vão durar muito. 
As pequenas são vidas que já estão chegando ao fim. Olhe a sua. E mostrou um 
toquinho de vela, com a chama trêmula, quase apagando. 

Mas então minha vida está por um fio! - exclamou o homem assustado. — 
Quer dizer que tudo está perdido e não resta nenhuma esperança? 

A Morte fez "sim" com a cabeça. Em seguida, transportou o médico de volta 
para casa. 

— Tenho um último pedido a fazer — suplicou o homem, já enfraquecido, 
deitado na cama. — Antes de morrer, gostaria de rezar o Pai-Nosso. 

A Morte concordou. 

Mas o velho médico não ficou satisfeito. 

— Quero que me prometa uma coisa. Jure de pé junto que só vai me levar 
embora depois que eu terminar a oração. A Morte jurou e o homem começou a 
rezar: 

— Pai-Nosso que... 


Começou, parou e sorriu. 

— Vamos lá, compadre — grunhiu a Morte. — Termine logo com isso que eu 
tenho mais o que fazer. 

— Coisa nenhuma! — exclamou o médico saltando vitorioso da cama. — Você 
jurou que só me levava quando eu terminasse de rezar. Pois bem, pretendo levar 
anos para acabar minha reza... 

Ao perceber que tinha sido enganada mais uma vez, a Morte resolveu ir 
embora, mas antes fez uma ameaça: 

— Deixa que eu pego você! 

Dizem que aquele homem ainda durou muitos e muitos anos. Mas, um dia, 
viajando, deu com um corpo caído na estrada. O velho médico bem que tentou, 
mas não havia nada a fazer. 

— Que tristeza! Morrer assim sozinho no meio do caminho! Antes de enterrar 
o infeliz, o bom homem tirou o chapéu e rezou o Pai-Nosso. 

Mal acabou de dizer amém, o morto abriu os olhos e sorriu. Era a Morte fingindo- 
se de morto. 

— Agora você não me escapa! 

Naquele exato instante, uma vela pequena, num lugar desconhecido e 
estranho, estremeceu e ficou sem luz. 

AZEVEDO, Ricardo. Contos de enganar a Morte. São Paulo: Ática, 2003. 


COMPREENSÃO TEXTUAL 


O conto tem, em sua construção, uma maneira diferente de nomear e caracterizar 
as personagens que fazem parte da história narrada. Com base no conto “O 
Homem que enxergava a Morte”, responda: 


1. Em relação ao espaço e ao tempo da narrativa, no texto de Ricardo Azevedo ou 
em qualquer outro conto de assombração é possível saber quando e onde a 
história narrada acontece? Por quê? 


2. No conto de Ricardo Azevedo, a personagem principal tenta enganar a Morte 
para continuar vivendo por mais tempo. Como o homem consegue enganá-la? 
Explique. 


3. Com base na leitura do texto, assinale as alternativas verdadeiras (V) ou falsas 
(F) que interpretam de forma adequada as informações presentes no conto “O 
homem que enxergava a morte”. 

( JOcorre o pacto entre a Morte e o humilde homem. 

(JO sucesso profissional do homem que enxergava a morte percorre o mundo. 


1. Leiaem vozalta: 


1) um algoz, dois algozes 


2) a crosta terrestre, as crostas 
desujeira 
3) gente ruim, pessoas ruins 


4) chofer particular, choferes 
particulares 


5) Guerra do Peloponeso 


6) A polícia usou cassetetes para 
conter a multidão. 


7) tinta látex 
8) Ela faz balé desde criança. 
9) Não uso paletó. 


10) entrada gratuita, entrar gra- 
tuitamente 


11) curto-circuito, circuito de 
Monza 


12) Ganharo prémio Nobel da Paz. 


13) Ficar como refém, fazer vários 
reféns. 


14) pessoas recém-chegadas, o re- 
cém-nascido 


15) triângulo equilátero 
16) penalidade máxima, o máximo. 
esforço 


17) estátua equestre e gripe equi- 
na 


18) Tirar uma xérox, duas xérox. 
19) Extrair pólipos do intestino. 


20) Eurotuloas garrafas. 
21) Eu não roubo, mas eles rou- 
bam. 


22) O avião pousa suavemente. 
23) Ela peneira café. 
24) Ele estoura bomba o dia todo. 


25) Otatu cavouca aterra. 

26) Ele treme de medo. 

27) Elas espremem laranjas. 

28) Ela geme demais. 

29) Fechea portal 

30) Não arruíno a vida de 
ninguém. 

31) Apazigue os ânimos aí. 

32) Averigue o caso direito. 

33) Não enxágue tanta roupa. 

34) Esserio deságua no mar. 

35) Meu salário mingua dia a dia. 

36) vitamina E 

37) Tirei E na prova de Matemática. 

38) o grupo E da Copa do Mundo 

39) o lojão da construção 

40) Vero jogo num telão. 

41) o grupo O da Copa do Mundo 

42) aletra o da palavra cor 

43) Nesse Ínterim chegaram os 
garotos. 

44) rostos bonitos 

45) uma poça d'água, duas poças 
díágua 

46) Ter dois joanetes. 

47) molho de chaves, molho de ce- 
nouras 

48) Não seja avaro. 

49) Não sou pudico, mas ela é pu- 
dica. 

50) o cateter do cirurgião, os cate- 
teres do cirurgião 


PIOVÍBSIMA CINAMÁTICA ILUSTRADA SACCON 


(JSão apresentadas Informações sobre a vida do homem e de como era a sua 
família. 

()JQuando nasce o oitavo filho do homem, ele resolve escolher a morte como 
madrinha da criança. 

( )JUma figura curva, vestindo uma capa escura, apoiada numa bengala feita de 
osso, foi buscar o homem para levá-lo com ela. 

(JA Morte dá instruções ao homem sobre como atuar na profissão de advogado. 
(JO encontro do homem com a Morte foi interrompido pela mulher do homem. 


4.Mesmo tratando de um tema tão arrepiante como é a morte, Ricardo Azevedo 
consegue ser engraçado. Por que podemos dizer que há humor no conto “O 
Homem que enxergava a Morte”? Explique. 


5.0 que você achou mais interessante a respeito dos contos de assombração? 
Explique. 


6.Sobre o gênero textual “Contos de assombração”, marque com um X somente 
nas alternativas corretas. 


( ) As personagens, normalmente, são fantasmas, monstros, caveiras e outros 
seres assombrosos 

( )JOs contos de assombração são histórias verdadeiras. 

(JO narrador participa da história. 

(JO texto apresenta uma moral que fica no final da história. 

( 

( 

e 


JO tempo em que se passa a história é indeterminado. 
)Vários contos de assombração possuem características próprias de uma região 
geralmente são histórias contadas por pessoas mais velhas. 


Escola: 


Nome: 


Avaliação de Português - Poemas 


Amigos do Peito 
Todo dia eu volto da escola 
Com a Ana Lúcia da esquina. 
Da esquina não é sobrenome, 
É endereço da menina. 


O irmão dela é mais velho 
E mesmo assim é meu amigo. 
Sempre depois do almoço, 
Ele joga bola comigo. 


Já o Carlos Alberto, do lado, 
(do lado não é nome também) 
Tem uma bicicleta legal, 

Mas não empresta pra ninguém. 


O bairro onde eu moro é assim, 
Tem gente de tudo que é jeito. 
Pessoas que são chatas, 

E um monte de amigos do peito: 


O Bruno do prédio da frente, 
O Ricardo do sétimo andar, 
O irmão da lúcia da esquina, 
O filho do dono do bar. 


O nome completo deles 
Eu nunca sei, ou esqueço. 
Amigo não tem sobrenome 
Amigo tem endereço. 

Cláudio Thebas 


1) Qual é o título do texto? 


2) Quem é o seu autor? 


3) Como é chamado um texto que vem 
organizado em versos e estrofes? 


4) Nesse texto tem quantos versos? E quantas 


estrofes? 


5) Como sabemos quando começa uma novo 
verso? 


6) O que separa uma estrofe da outra? 


7) O que significa a expressão “Amigos do 
peito"? 


8) Quem são os personagens desse texto? 


9) Qual é o endereço da Ana Lucia? 


10)Que tipos de pessoas moram no mesmo 
bairro do narrador desse texto? 


11) Esse texto está escrito em 1º ou 3º pessoa? 
Justifique com um trecho do texto. 


12)Explique o que o autor quis dizer na última 
estrofe do poema. 


TROCA-LETRAS 


OS NÚMEROS IGUAIS REPRESENTAM AS MESMAS LETRAS. COM ESTA 
DICA, ESCREVA O MASCULINO DAS PALAVRAS ABAIXO. ACENTUE 
QUANDO NECESSÁRIO. 


1- CABRA 
2-PATROA 

3- ÉGUA 
; 4- SOGRA 
5- NORA 
6- OVELHA 
7- MADRINHA 
8-NoIvA 
9- MAESTRINA 
40- PARDAL 
41-vacA 


142- CANTORA 


13- CIDADÃ 
144- PAVOA 


145- ATRIZ 


16- GATA 


ATENÇÃO! 
* Usa-se m antes de pe be no 
final das palavras, em geral. 

* Usa-se nantes das outras 


la pião 


ca  painha 
ga po 
a bulância 


ei 


L à CRUZADINHA LEGAL 


U 


ca viu 


VA 
A 


P 


Combra qua: 


- Digrofo é a upa de duos mu mais Sanon que | 
| rapramemtam sum sé famama Coom). 
- Os prúmcipais dignafas não: ch Ah — mh> qu qu 


m— 


AM = ne = me. 


- Jombém não dignafon am quinas: 


am- am im am um / om — am — im — am — um 


ds 


PD) 
5) 
5) 
Po) 
D 
p 
p 


Ma codanna, complata oo palanmom cem mb, AR au ch. 
ana ca D imita 


bo sina P ma 
mada a 8 sandi q 
faca D calada 
asd E ia 


manto a Bia 
saga a PD —aimáina 


JO golo sina D —udata 


2- 


Ondama ax sílabas a Janma polormos. Dapeix mepona oa 
alobos. Una a codanma. 


— nha — PD nas — con nal: 
TE ES 
—4- JO ho — Pla: 

=ja- D as — nal — cha: 

— la P pa cam — 1 — nha: 


A pipa é um brinquedo muito antigo. Leia o texto a seguir para conhecer sua origem 


História das pipas, pandorgas ou papagaios 


Acredita-se que a primeira pipa do mundo tenha surgido na China, há cerca de 200 anos 
a.C. criada por um general chamado Han Hsin, com o objetivo de medir a distância de um túnel 
a ser escavado no castelo imperial 

Com o passar do tempo estas pipas logo que sugiram eram utilizadas para fins militares, 
tornaram-se uma arte popular aquele pais. 

Aos poucos, foram levadas para países vizinhos como Japão e Coréia. No Japão por 
volta do século XI relatos indicam que as pipas eram empregadas pelos militares para levar 
mensagens secretas para aliados. 

Nos países orientais, as pipas adquiriram um forte significado religioso e ritualístico, como 
atrativo de felicidade, sorte, nascimento, fertilidade e vitória, exemplo disso são pipas com 
pinturas de dragões que atraem a prosperidade ou uma tartaruga longa vida, coruja sabedoria e 
assim por diante. 

No Brasil, estima-se que as pipas tenham chegado pelas mãos dos portugueses na época 
da colonização. Hoje, elas são conhecidas por diversos nomes, dependendo da região do País: 
arraia (Bahia), pipa (Rio de Janeiro), papagaio e pipa (São Paulo), pandorga (Paraná, Rio Grande 
do Sul e Santa Catarina), quadrado, tapioca, balde (Nordeste) e (Maranhão). 


Disponível: http:/Mmww.brasilcultura.com br/tag/pandorgas/ 
Responda as questões a seguir 


a) Quando e onde surgiram as pipas? 
b) A quem é atribuída a criação da pipa? 
c) Com que intenção o general resolveu criar a pipa? 
d) Aarte de criar pipas foi levada para quais países vizinhos na China? 
e) Nos países orientais, as pipas adquiririam um forte significado religioso e ritualístico. 
Quais são esses significados? 
f) Por quais nomes a pipa é conhecida no Brasil e em quais as regiões? 
Gramática 
Retire do texto: 
a) Três adjetivos: 
b) Dois substantivos comuns 
c) Cinco substantivos próprios 
d) Três palavras: monossilabas, dissílabas, trissilabas e polissilabas 


Interpretação textual 
Leia os textos e responda as questões abaixo 


PÃO DE QUEIJO 
INGREDIENTES 
2Y%a XÍCARAS DE POLVILHO DOCE 
Ya XÍCARA DE POLVILHO AZEDO 
1 XÍCARA DE LEITE 
% XÍCARA DE ÓLEO 
1 XÍCARA DE QUEIJO PARMESÃO OU MINAS 
3 OVOS INTEIROS 
1 COLHER DE CHÁ DE SAL 


MODO DE PREPARO 
BATA TUDO NO LIQUIDIFICADOR, MENOS O QUEIJO; 
DESPEJE TUDO EM UMA VASILHA E MISTURE COM O QUEIJO JÁ RALADO; 
LEVE AO FORNO EM FORMINHAS DE EMPADA UNTADA POR 20 MINUTOS. 


1- Este tipo de texto é: 
(A) uma notícia 
(B) uma poesia 
(C) uma fábula 
(D) uma receita 


3- Assinale os alimentos necessários para fazer essa receita: 
(A) farinha 

(B) polvilho doce e azedo 
(C) açúcar 

(D) leite 

(E) fubá 

(F) óleo 

(G) queijo parmesão 

(H) ovos 

(1) azeite 

(U) sal 


Leia com atenção: 
Há alguns animais que se fingem de mortos. Em vez de correr ou lutar contra 
o inimigo, eles se deitam imóveis, parecendo mortos. Isso confunde muitos predadores, 
que preferem se alimentar de animais vivos. Esse tipo de comportamento dos gambás 
norte-americanos deu origem à expressão “brincar de morrer". Quando atacados, eles 
mancam, caem e rolam no chão, fecham os olhos e ficam com a língua para fora o 


tempo suficiente para afugentar a maioria de seus inimigos! 
O mundo da natureza - atos incriveis. São Paulo, Melhoramentos 


4- Os gambás norte-americanos quando atacados: 


(A) correm, lutam e rolam no chão 
(B) brincam, rolam e caem no chão 
(C) rolam, pulam e lutam no chão 

(D) mancam, caem e rolam no chão 


Escola: Data 


Nome: ' Ano. 


Avaliação diagnóstica 


Leia o texto e responda as questões: 
EU 

Eu não era nem novo nem velho. Tinha a capa 
colorida, um pouco amassada e uma das páginas 
rasgada na parte de baixo, naquele lugar que chamam 
de pé-de-página 

Vivia jogado no canto de um quarto junto de velhos brinquedos. Todos os dias O menino 
entrava no quarto para brincar. O que eu mais queria era que ele me desse atenção, me 
segurasse, passasse minhas páginas, lesse o que tenho para contar. 


Mas que nada! Brincava naquele quarto e nem me olhava. Ficava horas e horas com os 
toquinhos de madeira, carrinhos, quebra-cabeças e outros brinquedos. 


Eu me sentia um grande inútil. Um dia não aguentei mais: chorei tanto, mas tanto, que 
minhas lágrimas molharam todas as minhas páginas e o chão. Parecia que eu tinha feito xixi no 
quarto. Levei um tempão prá secar. 


No dia seguinte, quando os raios de sol entraram pela janela, me senti melhor, e minhas 
páginas secaram todas. 


Um dia o menino entrou no quarto com um lápis e uma folha de papel. Assentou-se bem 
pertinho de mim e encheu os dois lados da folha com desenhos e rabiscos. 


Em seguida, me segurou, me folheou, viu algumas de minhas ilustrações e me abriu no 
meio com aquela cara de quem queria rabiscar. 


Eu acabava de ser descoberto! Preso entre as suas mãos o meu coração disparou de 
alegria: tum, tum, tum, tum... Era muita emoção para um livro só! 


Autor desconhecido 


Interpretação textual 


01-Complete: 
a- Título do texto: Números de Parágrafos. 
b- Gênero: ( )Conto ( )Fábula ( )Poesia 


c-( ) Narrador observador ( ) Narrador personagem 
02- Responda com frases completas: 


a- Quem conta a história do texto? 


b- Onde vivia o livro do texto que você leu? 


c- Qual era o maior desejo do livro? 


d- Por que ele ficou com as páginas molhadas? 


03- Coloque V (verdadeiro) e E (falso) conforme o texto: 
(. ) Todos os dias o menino lia o livro, 


( )Olivro se sentia útil, por isso era feliz. sia 
(7 ) O livro molhou e demorou para secar. 

(. ) Todos os dias o menino entrava no quarto para brincar. 

( ) Olivro nunca foi descoberto pelo mundo. E 
04) Numere as frases pela ordem dos acontecimentos. 

(. ) Assentou-se pertinho do livro 

(. ) Segurou e folheou o livro. 

(. ) Abriu o livro no meio com cara de quem ia rabiscá-lo 

( ) O menino entrou no quarto. 

(. ) Encheu os dois lados da folha com desenhos e rabiscos. 

( ) Viu alguma das ilustrações do livro. 


OsjLeia : 


Eu me sentia um grande inútil até que o menino me folheou e olhou minhas 
ilustrações. 


Meu coração disparou. Era muita emoção para um livro só. 


Agora escreva as palavras grifadas, nos traços abaixo, de acordo com o significado de cada uma 


a) bateu apressado. 

b) sentimento de alegria ou tristeza. 
o) virou as folhas do livro. 

d gravuras ou fotos de um texto. 


e) que não serve para nada. 


51) gás liquefeito de petróleo 


52) intoxicar o organismo, não 
use tóxicos. 


53) Procure ser filantropo. 
54) osiberose os celtiberos 

55) Faculdade Ibero-Americana 
56) Tirar uma sesta. 

57) o subsídio dos deputados 

58) O governo subsidia o trigo. 
59) Aleié inexorável. 

60) Isso aniquila a vida da gente. 
61) o quinquagésimo dia de co- 


memoração 
62) fluidos positivos, o fluido do 
isqueiro 


63) Extinguir o incêndio. 
64) Distinguir o certo do errado. 


65) Festejo hoje meu aniversário, 
ela também festeja. 

66) Ela planeja tudo, eu não pla- 
nejo nada. 

67) Não gagueje, senão eu tam- 
bém gaguejo. 

68) Isso me repugna, endoida a 
gente. 


69) Você aparelha o consultório 
todos os anos? 


70) Este rádio não capta nenhuma 
emissora. 


2. Continue len 


71)5eu futuro espelha essa gran- 
deza. 


72JEla se espelha na mãe. 


73)Eu me espelho nos grandes 
homens. 


74JEle designa seus auxiliares. 


75)Eu opto por bons produtos, 
você não opta? 


76)Não me adapto aqui, você se 
adapta? 

TMhos domingos, eu noivo, você 
não noiva? 


78)13 de agosto é dia aziago? 


79)Com enxaqueca, ela fica iras- 
cível, 


B0)quatorze questões da prova 
B1)Caçar cervos no Pantanal. 
82)um subafluente do Amazonas 
83)0s ovos estão chocos. 

84)Há prontos-socorros por aqui? 
ES)Prestei vários socorros. 


B6JA água está morna, o café está 
morno. 


E7)tocos de cigarro 
88Jos corpinhos infantis 
89)os globos terrestres 
90)os miolos de pão 


a) Todososgordos traziam gorros e estojos. 
b)  Osencostos das cadeiras estavam sujos. 


c)  Estafruta contém muitos carocinhos. 
d) Entre os destroços do aparelho foram encontrados dois cornos. 


Luiz Antonio Saccon! 


06) Coloque as palavras abaixo na ordem em que aparecem no dicionário: 


COLORIDA — PÁGINAS - PEDRA - BRINCAR - SOL -CADERNO — 


SAPATO — BATATA — PAPEL 


+ 2 3. 
4 5 [a 
7- 8. 9 


07) Separe as sílabas e classifique-as com conforme o número de sílabas: 


a- amassada: 


b- quarto: 


c- disparou 


d- alegria: 


e-colorida: 


f- mãos: 


08) Qual a importância do livro na sua vida? 


Produção textual 
Reescreva o texto em 3? pessoa do singular, como se fosse um narrador observador contando a história. Eu já 
comecei e você continua... ( em seu caderno ou atrás da folha) 


Ele 


Ele não era nem novo nem velho 


Um sapato em cada pé 


Esta é a história de dois pezinhos. 


Um pé esquerdo e um direito. Quem olhava assim rápido nem via muita diferença entre 
eles. Podia achar que um fosse o reflexo do outro como num espelho, mas eram muito diferentes. 


O esquerdo tinha o dedão mais gordinho e gostava de futebol. O direito morria de cócegas 
e adorava balé. 


O esquerdo preferia usar tênis. Já o direito, por ele vivia descalço. 


O esquerdo, muito vaidoso, ficava feliz de unhas cortadas. O direito, mais desleixado, às 
vezes cheirava chulé. 


Como os pezinhos dependiam de sua dona, viviam fazendo acordos: 


- Tá bom, eu vou para trás na hora do arabesque, lá na aula de balé — dizia o esquerdo. — 
Mas, no futebol, eu chuto a bola. 


- Legal. — concordava o direito. - Mas, quando a gente estiver dançando, não fique 
reclamando que a sapatilha aperta. 


Conversavam sempre à noite, quando Mariana, a dona deles, dormia. Assim, podiam se 
entender melhor. 


Uma noite, Mariana perdeu o sono. Enquanto contava carneirinhos, ouviu uma vozinha 
dizendo assim: 


- Tomara que amanhã ela ponha meia rosa. 


A menina levou um susto. Levantou a cabeça do travesseiro, a tempo de ouvir o pé direito 
responder: 


- Ah, não. Gosto mais daquelas de listrinhas azuis. 
Mariana não podia acreditar no que via e ouvia. Os pezinhos continuaram: 


- Esqueceu que amanhã tem aula de futebol? — lembrou o esquerdo. — Ela sempre põe 
meias cor-de-rosa quando vai jogar. 


- Droga, então vai vestir as chuteiras também. Depois você reclama se eu fico cheirando 
achulé. 


- Vou marcar um golaço, duvida? — gabou o esquerdo. 

- Não, sei que graça você vê em futebol! - suspirou o direito. 
Mariana fez uma cara de quem tinha descoberto a América: 

- Então é por isso que eu chuto melhor com a esquerda! 

Os pezinhos prosseguiram no papo: 

- Não ligue. À tarde, ela vai na aula de dança e ai você fica feliz. 
- Vou fazer a melhor pirueta da minha vida, me espere! 

A menina se surpreendeu mais uma vez: 

- Por isso eu arraso quando fico na ponta do pé direito! 


Comovida, Mariana pensou no esforço que seus pezinhos faziam para se entenderem, 
apesar das diferenças. Pensou também como seria se todas as pessoas fizessem o mesmo 


Afundou no travesseiro e dormiu. 


Na manhã seguinte, ela resolveu fazer uma surpresa para os seus pés. No esquerdo, 
vestiu a meia rosa e a chuteira. No direito, a meia listradinha de azul e a sapatilha. Foi para 
escola assim, com um pé de cada jeito 


Quando pisou na sala de aula, seus colegas começaram a caçoar dela. Mariana tentou 
explicar que seus pés eram diferentes um do outro e que isso não tinha o menor problema. Mas 
a turma não parava de rir. 


Mariana descobriu como era difícil ser diferente. Só porque não usava sapatos iguais 
como todo mundo, tinha virado motivo de riso. Morrendo de raiva, ela foi chorar na biblioteca. 


Escondida atrás de uma estante, abaixou-se para ficar mais perto de seus pés. 
Acariciando ora o esquerdo, ora o direito, e disse: 


- Não liguem para esses bobos. Eu não vou deixar de gostar de vocês só porque são 
diferentes um do outro. 


Estava nisso quando alguém se aproximou. Mariana olhou pela fresta de uma prateleira e 
tudo que viu foi dois pés. Um estava calçado com tênis. O outro, com chinelo de praia. 


A menina levantou os olhos, maravilhada. Deu de cara com o Edgar, o novo colega de 
escola. Ele estendeu-lhe a mão dizendo: 


- Não chore, Mariana. Nenhum PÉ É IGUAL AO OUTRO. 


Foram os dois para o pátio. Ela já nem ligava mais para a zoada dos colegas. Mariana só 
ficava pensando num jeito de apresentar seus pés aos pés de Edgar. 


Cláudio Fragata. In: Recreio Especial: Era uma vez..., n. 1. São Paulo, Abril, s/d. 


Vocabulário: 
arabesque; constitui uma das poses básicas do Ballet Clássico. 
gabou: orgulhou-se 


1) “Esta história é sobre dois pezinhos. Um pé esquerdo e um direito. Quem olhava 
assim rápido nem via muita diferença entre eles. Podia achar que um fosse o reflexo 
do outro como num espelho, mas eram muito diferentes.” 


a) Complete o quadro escrevendo as diferenças que existiam entre os dois pezinhos: 


Pé direito Pé esquerdo 


2) “A menina perdeu o sono e levou um susto.” Que fato ocorreu que surpreendeu a 
menina? 
R: 


3) “Mariana fez uma cara de quem tinha descoberto a América.” 
a) Que grande descoberta ela teve? 
R: 


b) Esta descoberta deixou Mariana comovida. O que causou este sentimento? 
R: 

c)Que atitude Mariana tomou no dia seguinte após acordar? 

R: 


4) O texto mostra que os colegas de Mariana reagiram de maneira errada 
a) Que reação foi essa? 
R: 


b)Que atitude Mariana tomou diante a reação da turma? 


R: 
c) Dos itens a seguir, marque com (x ) aquela que resume melhor a reação dos colegas 
de Mariana: 

( ) medo ( ) preconceito (raiva ( ) simpatia 


5) “ Mariana descobriu como era difícil ser diferente.” 
a) O que a fez se sentir diferente de todo mundo? 

R: 

b)Qual foi sua reação diante desta descoberta? 

R: 


6) “Mariana olhou pela fresta de uma prateleira e tudo que viu foi dois pés. 
a) O que havia de diferente nesses dois pés vistos por ela? 

R: 

b) Neste momento o sentimento que invadia Mariana era de: 

( ) tristeza ( ) alegria ( ) indignação 


7) Edgar, que era o dono dos pés, disse a Mariana: 
- Não chore, Mariana. Nenhum PÉ É IGUAL AO OUTRO. 
a) Após ouvir esta frase de Edgar, o que fez Mariana? 
R: 

bJA partir deste momento qual era a preocupação dela? 


R: 


8) Releia estes trechos do texto: 
“Tá bom, eu vou para trás na hora do arabesque, lá na aula de balé.” 

“Ela já nem ligava mais para a zoada dos colegas.” 

Como você redigiria (escreveria) novamente os trechos acima, caso precisasse passá-lo 
para a língua padrão? 

R: 


9) “Quando pisou na sala de aula, seus colegas começaram a caçoar dela.” 


Esta frase está de acordo com linguagem padrão. Se o autor quisesse usar uma 
variedade linguística diferente da língua padrão, que gíria ele poderia usar para 
substituir a palavra grifada? 

R: 


10) Marque com (x ) a sequência correta de diminutivos: 
( ) dedinhos — cozinha - listrinha — blusinha 

(.) listrinha — meiinha — vizinha — cozinha 

( ) listrinhas — dedinhos — carneirinhos -— listradinhas 


11) “Vou marcar um golaço, duvida? — gabou o esquerdo.” 
a) A palavra destacada está no aumentativo ou no diminutivo? 
b) Ela apresenta o sentido de: 

(- ) orgulho () raiva (- Jateto 


12) O autor deste texto é Cláudio Fragata. Ele nasceu na cidade de São Paulo. 
O adjetivo pátrio que se refere a quem nasce na cidade de São Paulo é 


13) Escreva em que tempo estão os verbos destacados nas frases abaixo: 
a) A menina levou um susto. Levantou a cabeça do travesseiro. 
R: 


b)Não chore, Mariana. Nenhum pé é igual ao outro. 
R: 


14) Retire do texto 2 adjetivos que caracterizam o: 
a) pé direito: 


b) pé esquerdo 


PEIXE ELÉTRICO 


Peixe-elétrico é o nome dado às espécies de peixe, quer de água doce, quer de água salgada, de 
espécies diversas que, dotados de células especiais, são capazes de produzir descargas de alta 
voltagem. 


O poraquê é o nome popular do electrophorus electricus, espécie que vive nos rios do Brasil (na 
Amazônia), da Colômbia, da Venezuela e do Peru. 


Pode atingir 2 metros de comprimento e pesar até 20 quilos. Possui hábitos noturnos, respira o ar 
atmosférico, alimenta-se de outros peixes e pertence ao grupo dos gymnotiformes, cujas espécies 
possuem cargas elétricas de intensidade variada 


Você sabia que os choques produzidos pelo peixe elétrico são tão fortes que podem atordoar as 
presas, matar um cavalo e dariam para ligar um aparelho de tv? 


Fonte: Texto elaborado a partir do artigo publicado pela Universidade Federal de Pernambuco na coluna 
“De Olho na Ciência”, do Caderno Cidades que integra o Jomal do Comércio e do Guia dos Curiosos de 
autoria de Marcelo Duarte. Editora Panda Books. São Paulo, 2005. 


QUESTÕES 
1. O texto que você acabou de ler serve para: 
a. ( ) Contar a história da vida do peixe elétrico. 
b. ( ) Noticiar um fato sobre o peixe elétrico, 
e. ( ) Contar um causo sobre o peixe elétrico. 
d. ( ) Informar sobre características do peixe elétrico 
2. Leia a afirmação abaixo: 


“Peixe Elétrico" é o nome dado às diversas espécies de peixe que, dotados de um dispositivo eletrônico 
inserido no peixe por meio de uma cirurgia, são capazes de produzir descargas de alta voltagem” 


Agora responda: Esta afirmação é falsa ou verdadeira? Por quê? 


R: 


3. Releia o trecho abaixo: 


“Peixe-elétrico é o nome dado às espécies de peixe, quer de água doce, quer de água salgada, de 
espécies diversas que, dotados de células especiais, são capazes de produzir descargas de alta 
voltagem” 


Responda: 
a.( )“Peixe elétrico” é o nome dado à uma espécie de peixe que vive na água doce. 
b. ( ) “Peixe elétrico” é o nome dado à uma espécie de peixe que vive na água salgada. 


c.( ) “Peixe elétrico” é o nome dado à diversas espécies de peixes que vivem tanto na água doce, 
quanto na água salgada”. 


d.( ) “Peixe elétrico” é o nome dado à uma espécie de peixe que vive tanto na água doce, quanto na 
água salgada. 


4, Preencha o quadro abaixo de acordo com as informações contidas no texto: 


Poraquê 


Habitat Comprimento Peso Alimentação 


Leia o texto a seguir, de Luís Fernando Verissimo, atentando para a fala em destaque. 


Dois preguiçosos estão sentados, cada um na sua cadeira de balanço, sem vontade nem de 
balançar. Um deles diz: 

— Será que está chovendo? 

O outro 

— Acho que está. 

— Será? 

— Não sei. 

— Vai lá fora ver. 

— Eu não. Vai você 

— Eu não, 

— Chama o cachorro. 

— Chama você. 

— Tupi! 

O cachorro entra da rua e senta entre os dois preguiçosos. 
— E então? 

— O cachorro tá seco... 


Luis Fernando Verissimo. 


a.Os personagens do texto apresentam uma caracteristica em comum. Qual é essa 
característica? 
[A 


b. Considerando os lugares onde Tupi e os preguiçosos estavam, por que o nome do cachorro 
apareceu seguido de ponto de exclamação? 

R: 

c. Retire do texto uma frase de cada tipo que houver. 

Interrogativa: " 
Imperativa 


2) Na tirinha a seguir, os personagens se "comunicam" com uma estrela cadente. Leia-a 


Nu Nise, d Ferran Gonsales Fo do Pu, ão Paula, 20 ln, 200, 
a. Observe a representação escrita das falas e as expressões dos personagens no primeiro 


quadrinho. Que sentimento elas expressam? Com que sinal de pontuação elas foram 


finalizadas? 


b. No terceiro quadrinho, também há uma frase finalizada com ponto de exclamação . Ela 
expressa o mesmo sentimento que os personagens exprimiram no primeiro quadrinho? 


R. 


c. Transcreva da tirinha uma frase que corresponde a uma pergunta. 


d. O humor da tirinha é estabelecido pelo contexto e, principalmente, por uma frase em especial. 


Que frase é essa? Explique. 


Gabarito 


aJElas expressam surpresa dos personagens diante do que viram. Com ponto de exclamação. 
b) Não. Apesar de a frase terminar com ponto de exclamação, é uma resposta à pergunta feita 
anteriormente. 

c) "Será que nossos desejos irão se realizar?" 

a) É a última frase: "Eu pedi para o seu desejo não acontecer”. A tira é engraçada porque o 
importante para um dos personagens não é ter um desejo seu realizado, mas sim impedir a 
realização do desejo do outro. 


Pedro Malasartes. 

Quando chegou à cidade de Batequeixo, que tinha a fama de ser o lugar mais frio do país, a geada havia 
espalhado pelo chão um tapete levíssimo. O frio era muito forte e um vento cortante atirava cristaizinhos de gelo 
contra as paredes e o rosto do viajante. Pedro caminhava em atenção, procurando chegar à praça principal onde, 
certamente, encontraria quem lhe indicasse lugar onde dormir, depois de tomar uma sopa bem quente. Em certo 
momento, pareceu-lhe ouvir através do vento, um gemido fraco, de criança. Parou, apurou os ouvidos, mas por fim 
continuou a andar, pensando: 


Bobagem! Deve ter sido uma janela rangendo! 
Mal havia dado alguns passos, ouviu de novo o gemido, agora muito distinto. 


Caminhou decididamente na direção dele e, surpreso, descobriu uma meninazinha tiritante, quase morta de 
frio. Com isso o que se esquentou num momento foi o coração de Pedro. 


Que faz a estas horas e neste lugar? Por que não foi para casa? Diga-me onde mora e a levari lá! 


Meu bom senhor, respondeu a meninazinha, bem que eu gostaria de ir para casa, mas sozinha, não 
posso nem quero ir. 


Quer dizer que está acompanhada? E quem é esse companheiro?... Não vejo! 


É piloto, o meu cão! O pobrezinho entrou neste jardim à procura de um osso e isso já faz muito tempo 
— e não pôde mais sair porque fecharam o portão. Está preso, com as patinhas debaixo da grade. Por ele é que 
solugava, e não por mim! Faz tanto frio e cai tanta neve que, se o abandonasse, morreria por certo. Sentei-me e 
com o avental e as mãos, procuro aquecer o nariz do coitadinho. Pobre Piloto! Seu focinho está como sorvete! 
procuramos nos aquecer os dois até que termine a noite e o jardineiro venha abrir o portão. 


Mas você não bateu chamando alguém? 


An! Bem eu chamei e bati várias vezes” Mas ainda que alguém ouvisse, quem é que vai saltar da cama 
com um tempo assim, para salvar o cão de uma menininha pobre?! Teremos que esperar pelo amanhecer, se até 
então não estivermos mortos, Piloto e eu. 


1sso é que não! gritou resoluto o nosso herói. Não é à toa que sou Pedro Masalartes. Pois desta vez 
quem está aqui é Pedro Belasartes. Eles não querem levantar-se para atender a uma pobre meninazinha e salvar 
um cão, não é assim?! Pois você vai ver amiguinha, como sem mover os pés deste lugar porei todo o quarteirão 
nas janelas. Você vai ver! A quem não se move com bondade, toca-se com o interesse. 


Desabotoou o casaco. Levou as mãos à boca e começou a gritar qual um desesperado: 
Socorro! Incêndio! Socorro! Incêndio! INCÊNDIO! 
Esperou um segundo, Parecia até que o vento deixara de soprar ao ouvir o terrivel aviso. 


INCÊNDIO! SOCORRO! — gritou novamente. Não foi preciso mais: num minuto, duas, cinco, dez, vinte 
janelas se iluminaram, se abriram e deram passagem a rostos envolvidos em grossos cobertores, alarmados, 
perguntando: 


Onde é o fogo? Que é que está queimando? 
Pedro pulava e gritava: 
“Aqui! Ali! Para lá! Acolá! Desçam, está tudo queimando! 


A gente das janelas, despertada no melhor do sono, não pensava em outra coisa que não fosse combater 
o fogo, pois bem que poderia ser que as chamas estivessem no porão da casa de cada um. Os homens corriam de 
um para outro lado, abrindo portas e portões. 


Quando se abriu o portão junto ao qual estava a meninazinha e seu cão, Pedro agarrou-a pela mão; ela 
agarrou a coleira do cachorro e, no meio da confusão, sairam os três a correr. 


Enquanto isso, os homens perguntavam em altas vozes: 
Mas, afinal, onde é esse fogo? Quem deu o alarma? 


Voltando o rosto na direção deles e ajudado pelo vento que soprava contra os dorminhocos logrados, o que 
lhe aumentava a voz enormemente, Pedro gritou: 


O incêndio é no inferno e está à espera de todos os egoístas que não se comovem com o sofrimento 
alheio! 


Vocabulário 


01. Procure no dicionário o sinônimo da palavra geada e escreva abaixo: 


Transcreva do texto a expressão usada pelo autor que representa a consequência da palavra acima. 


02. Releia o 2º e o 4º parágrafos do texto. Explique o que você entendeu das expressões abaixo 
retiradas destes parágrafos. 


A) “apurou os ouvidos” 


B) “muito distinto” 


INTERPRETAÇÃO DE TEXTO 


01. Qual a característica da cidade, que justifica o seu nome 
02. Retire do texto a palavra que o autor usou para explicar que a personagem estava tremendo de frio. 
03. Leia o fato abaixo: 
O coração de Pedro esquentou-se por um momento. 
Qual a causa desse fato? 
04. Qual o problema enfrentado pela menina da história? 
05. Na Opinião da menina, por que ela não conseguia resolver o seu problema? 
06. Qual a intenção de Pedro malasartes ao mudar seu noe para Pedro Belasartes? 


07. Transcreva do texto a frase dita por pedrom que indica que as pessoas estão mais preocupadas com 
bens materiais do que com a caridade. 


08. Você acha que foi justa a atitude de Pedro para salvar o cachorro? Justifique sua resposta. 
09. Transcreva do texto as palavras corespondentes aos significados grifados em cada frase: 

A) Aquele assoalho está sempre produzindo ruído ao andarmos sobre ele. 

B) Decídido, o garoto apresentou o trabalho. 

C) A ameaça de invasão deixou os habitantes assustados, 

D) No texto Dr. Saracura, os pacientes do hospital foram enganados por Pedro Malasartes. 

09. Leia a frase abaixo: 


=: O incêndio é no inferno e está à espera de todos os egoístas que não se comovem com o 
sofrimento alheio!” 


Assinale com um x o melhor significado para a palavra grifada acima: 
) alienado, louco, doido (. Jque não é nosso, que pertence a outro. 


) distraído, desatento ( ) desinformado 


Os violentos corcavos do potro levaram o peão ao chão. 
f) Olheos rebordos do vestido dela: estão todos sujos! 
9) Vieram coros de muitos países; todos cantaram músicas folclóricas. 
h) Recebi dois trocos distintos: um em moedas, o outro em papel. 


) Os Pedrosos eram pessoas dispostas a tudo, diferentemente dos Cardo- 
sos, que eram teimosos, mas muito bondosos. 


|) O gerente do banco exige dois endossos na nota promissória. 
k) Os pilotos desta companhia aérea são mais experientes. 
1) Osforros do vestido dela já não existiam. 

m) Agua estagna aqui com facilidade e faz surgir mosquitos. 

n) Osautomóveis impregnam o ar de monóxido de carbono. 

o) Eleimpugna todas as minhas decisões. 

p) Todos aqui pugnam pelos seus direitos, 

a) Resigno-me em Deus, sempre que alguma contrariedade me advém. 
1) Os liquens vivem em rochas e cascas de árvores. 

5) Trabalho nesta companhia há mais de vinte anos. 

t) Vocês estão procurando companhia? Eis-me aqui. 

u) Nunca ande em más companhias! 

v) Todos acham a sintaxe portuguesa muito complicada. 


Eu não conhecia a rubrica do presidente; foi ruim demonstrar desconhecê-la. 


3. Vamos em frente: 
a) Foibatido o recorde de público no Maracanã. 
b) Elas águam as plantas todos os dias. Você não as água? 
“) Napoleão Bonaparte nasceu na Córsega, portanto era corso. 
d) Eumobílio minha casa todos os anos. Você não mobília a sua? 
e) Enquanto eu me inteiro desta situação, inteire-se daquela! 
f) Quando você fala em corvos e porcos, eu perco o apetite. 
9) Fumaça de cigarro impregna na roupa, no cabelo, e isso me indigna. 
h) A indústria têxtil exporta, logicamente, produtos têxteis. 


i) Qual teria sido a causa da ab-rupta extinção dos dinossauros? Você sabia. 
que os dinossauros desapareceram ab-ruptamente da face dia Terra? 


d) Esse psiquiatra precisa de uma consulta urgente com um psicanalista. 
k) Não mexa na ferida, que arruína! 

|) Não arruíno a vida de ninguém, mas vocês arruínam a vida de muita gente. 
Saímos ilesos do acidente, porque não somos obesos. 


HOVISSIMA GRAMÁTICA ILUSTRADA SACO 


Gramática 
Descubra qual dos coletivos a seguir corresponde à expressão destacada em cada uma das frases 
abaixo (se necessário, consulte o dicionário). Depois reescreva as frases, em seu caderno 
substituindo as expressões destacadas pelos coletivos correspondentes a elas 


acervo - biblioteca - fauna - arquipélago - caravana 
- flora - esquadrilha - elenco - exército 


a) Um conjunto de viajantes atravessava o deserto. 
b) O conjunto de ilhas das Filipinas é composto de 7 mil ilhas. 
c) O Brasil, como quase todos os países, possui um conjunto de 
soldados responsável pela segurança nas fronteiras. 
d) Os dois filmes foram interpretados pelo mesmo conjunto de atores. 
e) O Museu de Artes de São Paulo tem um belíssimo conjunto de quadros. 
1) Minha escola dispõe de um excelente conjunto de livros. 
9) Nas comemorações festivas, é comum um conjunto de aviões se apresentar. 
fazendo acrobacias. 
h) É maravilhoso conhecer o conjunto de flores e plantas do Pantanal Mato- 


Grossense. 

Ortografia 

Complete as palavras usando G ou J nos espaços: 
CAN ICA K) VERTL EM 
LO ISTA L) FULL EM 
CERE EIRA M) FERRU EM 
GOR ETA N) PENU EM 

VIA AR o LÓ 

VIA EM P) BERIN ELA 
ARE AR Q) ACARA É 

ENFERRU AR R) — ECA 
CORA EM S) — ERIMUM 
ESTIA EM T) PRIVILÉ IO 
U) VESTÍ IO 


1 


Ortografia 


Complete as palavras usando S ou Z nos espaços 


A) FRANCE A K) PADRONL AR 
B) HOLANDE A L) POU ADA 
C) JAPONE A M) COL A 
D) MARQUE A N) AU ÊNCIA 
E) PRINCE A 0) SOU A 
F) RAPIDE P) QUI ESSE 
G) LEVE A Q) PU EMOS 
H) NITIDE R) POBRE A 
|) CANAL AR S) DEMOCRATL AR 
JJ TRAUMATL AR 

2. Complete as palavras usando X ou CH nos espaços. 

A) FALA J) EN ARCAR 

B) TROU A K) ME ICO 

C) ENCAL ADO L) ME ICANO 

D) DEL AR M) ME ER 

E) EN OVAL N) ME ERICA 

F) EN OTAR 0) ME A 

G) EN AGUAR P) DESLEL O 

H) EN ER Q) FLE A 

|) EN ENTE R) MA UCADO 

S) FA INA 

3. Complete as palavras usando SS, Ç OU S nos espaços: 
A) DETEN ÃO G) EXPRE ÃO 
B) CONTEN ÃO H) REPRE ÃO 
C) ABSTEN ÃO |) SUPRE ÃO 
D) PROGRE ÃO J) PRETEN ÃO 
E) TRANSGRE ÃO K) ASCEN ÃO 
F) REGRE ÃO L) COMPREEN ÃO 


7. Complete os espaços das frases com: POR QUE, POR QUÉ, PORQUE ou PORQUÊ: 


Por quê 


A) ele sumiu da aula mais cedo? 

B) Não fui à festa choveu. 

C) Elesestãorevoltados, o 
D) Quero saber 0 do seu medo? 


E) Ele não procurou, 2 


F) Ninguém explicou o de sua desistência. 

G) Desejosaber não compareceu à aula? 

H) é sonhador o jovem cultiva ideias. 

|) Acriança adoeceu brincou na água quente. 

J) você não tirou os pães do forno logo? 

K) O pedreiro não terminou de colocar a cerâmica da casa, 2 
DO da minha insônia é a preocupação com as contas atrasadas. 
M) Vamos sair mais cedo da aula hoje. o professor faltou. 

8. Complete os espaços usando MAS ou MAIS nos espaços: 


a) Os alunos queriam aula de Matemática. 
b) Enquanto , melhor. 
c) Comprei um carro, não sei dirigir. 


d) Você tirou 10 na prova, ainda foi reprovado. 


e) Amoçaé bonita quando gosta de estudar. 


) 


Esta mulher sempre gasta dinheiro com unhas e cabelos do que com as 


despesas da casa. 


9 
h) 


b) 


o) 


Meu sítio é muito bom, eu não moro lá por causa dos bandidos. 


A mãe deu lapada no menino do que na menina. 


Por que a palavra “BARONESA se escreve com a letra 'S” e não 'Z"? 
Porque esta palavra tem ditongo, e depois de ditongo sempre se usa “s”. 

Porque esta palavra indica uma nacionalidade. 

Porque esta palavra vem da palavra original “barão”. 

Porque esta palavra indica um título de nobreza, por isso se escreve com 's". 

Por que a palavra ENXOVAL" se escreve com “x' e não com “ch'? 

Porque esta palavra tem ditongo, e depois de ditongo sempre se usa “x”. 

Porque esta palavra se inicia com “EN”, então a regra diz que deve ser escrita com “x. 
Porque é uma palavra originalmente brasileira. 


Estar errada esta escrita, deveria ter sido grafada com “ch”. 


- Por que a palavra “acarajé” é escrita com “j" e não com “g"? 


Porque esta palavra indica uma comida. 


Porque esta palavra apresenta ditongo. 


Porque é uma palavra originalmente africana, então palavra de origem africana e indígena 


são escrita com “j" 


da) 


Porque esta palavra termina em “jé”, por isso foi escrita com “j'. 


Leia o texto “As tias”, de Elias José 
As tias 

Atia Catarina 
Cata a linha 
Atia Teresa 
Bota a mesa 
A tia Ceição 
Amassa o pão 
Ata Lela 
Espia a janela 
Atia Dora 

Só namora 
Atia Cema 
Teima que teima 
Atia Maria 
Dorme de dia 
Atia Tininha 
Faz rosquinha 
Atia Marta 
Corta batata 
Atia Salima 


Fecha a rima 


Elias José. Namorinho de portão. 


São Paulo, Moderna, 1986. Coleção Girassol. 


Interpretação textual 


1. Esse texto pertence ao gênero textual 


2. Essa poesia faz parte do livro: 


3. Quantas estrofes há nesse poema? 


4. Observe as rimas para cada uma das tias e crie outras. Registre-as nas lacunas abaixo 
Atia Teresa 

Atia Ceição 

Atia Lela 

Atia Maria 

Atia Tininha 

Atia Marta 


5. Localize no texto os nomes das tias que preparam a alimentação e escreva-os abaixo: 


6. Qual a tia que põe a mesa? 


7. Pense em uma tia” e registre como deve ser as qualidades dela para você: 


8.Por que os nomes das tias do texto estão escritos com as iniciais em letras maiúsculas? 


Produção Textual 


Escolha o nome de uma de suas tias e tente fazer um texto como o de Elias José. 


Leia o texto abaixo e assinale com um x,, as respostas corretas: 


URGENTE! 


orvalho 
s 8h, do dedo anular 
direito, do Cristo Redentor, no 
Rio de Janeiro 
Seus restos 
não foram 
encontrados 
A Polícia 
não acredita 
em 
acidente 
Suspei- 
to:o 
vento 


Os meteorolo- 
gistas,os poetas e 

os passarinhos choram in- 

consoláveis.Testemunha 


presenciou a queda: “Horrivel! 


Ela se evaporou na metade do caminho!" 


1. Que texto é esse? 
a) () Uma notícia. 
b) () Um poema. 
c) () Um anúncio. 


d) () Uma reportagem. 


2. A forma de colocar as palavras no 
papel lembra a imagem 


a) () de uma cruz; 

b) () de uma gota de orvalho; 
o) () de passarinhos; 

d) () do Cristo Redentor. 


3. O poema lido: 
a) () não possui versos nem estrofes; 


b) () apresenta uma estrofe de vinte e três 
versos; 


c) () é formado por vinte e três versos, 
divididos em duas estrofes; 


d) () possui três estrofes de seis versos. 


4. Qual a intenção do autor ao criar esse 
texto? 


a) () Mexer com os sentimentos do leitor, 
representando de forma poética e visual um 
fato que jamais seria matéria de uma 
notícia. 


b) () Denunciar a incapacidade dos policiais 
diante de um crime. 


o) () Informar ao leitor um fato de utilidade 
pública. 


d) () Desenhar um ponto turístico do Rio de 
Janeiro. 


5. Assinale a sequência de ideias 
apresentada na primeira estrofe do texto. 


a) () Primeiro, o autor diz o que aconteceu; 
depois, quando aconteceu; em seguida, 


onde aconteceu; ao final, ele diz por que 
aconteceu. 


b) () Primeiro, o autor diz quando 
aconteceu; depois, o que aconteceu; em 
seguida, 

por que aconteceu; ao final, ele diz onde 
aconteceu. 


c) () Primeiro, o autor diz o que aconteceu; 
depois, por que aconteceu; em seguida, 
onde aconteceu; ao final, ele diz quando 
aconteceu. 


d) () Não há sequência de ideias no texto. 


6. Pela forma que o poeta escolheu para 
expressar suas ideias, é possível afirmar 
que,nesse texto, ele finge, simula, ser: 


a) () um policial; 

b) () um turista; 

o) () uma testemunha; 
a( 


) um jornalista, um repórter. 


7. Quem é o suspeito de ter provocado a 
queda da gota de orvalho? 


a) () O Cristo Redentor. 
b) () O vento. 
o) () Os poetas. 


d) () Os pichadores 


Leia com atenção o poema abaixo e responda às questões 


O ELEFANTINHO 


Onde vais, elefantinho 
Correndo pelo caminho 
Assim tão desconsolado? 
Andas perdido, bichinho 
Espetaste o pé no espinho 


Que sentes, pobre coitado? 


- Estou com um medo danado 


Encontrei um passarinho! 


Vinícius de Morais. A arca de Noé. São Pauio: 


Companhia das Letras, 1991. 


1) Na poesia, cada linha é um verso. Cada 
conjunto de versos é uma estrofe. 


a) Quantos versos tem o poema? 


estrofe para indicar que mudou quem 
estava falando. 


a) Quem está falando na 1“estrofe? 


b)Ena2º estrofe? 


c) O que o poeta pensa que poderia ter 
acontecido com o elefantinho? 


d) Qual era a verdadeira razão para o 
elefantinho estar desconsolado? 


9) A resposta do elefante é engraçada? É 
inesperada? Por quê? 


b) Quantas estrofes? 


2) O poema representa um diálogo entre o 
poeta e o elefantinho. O poeta muda de 


As fábulas são pequenas histórias que geralmente têm animais como personagens que falam e se comportam 
como seres humanos, e quase sempre terminam com uma moral, isto é, um ensinamento. 


O lobo e o cão 
Ruth Rocha 


Certo dia, um Lobo só pele e osso encontrou um cão gordo, forte e com o pélo muito lustroso enquanto 
andava pela estrada. Via-se bem que não passava fome. O Lobo, admirado, quis saber onde é que ele conseguia 
obter tanta comida. 


- Se me seguires ficarás tão forte como eu - respondeu o cão. - O homem dar-te-á restos saborosos. 
- Mas o que preciso fazer em troca? - quis saber 0 Lobo. 


- Muito pouco, na verdade - respondeu o Cão. - Uivar aos intrusos, agradar ao dono e adular os seus 
amigos. Só por isto receberás came e outras iguarias muito bem cozinhadas. De vez em quando, receberás 
também festas no dorso. 


O Lobo ficou encantado com a ideia e meteram-se ambos ao caminho. A dada altura, o Lobo reparou que 
o cão tinha o pescoço esfolado. 


- O que tens no pescoço? - perguntou. 
- Nada de grave. É da argola com que me prendem - explicou o Cão. 


- Preso? Então não podes correr quando queres! - exclamou o Lobo. - Esse é um preço demasiado 
elevado: não troco a minha liberdade por toda a comida do mundo. 


Dito isto, desatou a correr o mais depressa que pode para bem longe dali 
Moral da história: A tua liberdade não tem preço. 
Gostou da fábula? Então, localize no texto: 


1. Os personagens que aparecem na história. 


2. O lugar onde os personagens estavam. 


3. O tempo em que ocorreu a estória. 


4. Como o autor descreveu o estado físico do Lobo. 


5. E o Cão? Qual era a aparência dele? 


Agora responda: 


1. Qual o conselho do Cão para que o Lobo conseguisse comida? 


2. O Lobo gostou da ideia? Explique. 


3. Por que motivo o Lobo não aceitou a proposta do Cão? 


Os Dois Viajantes e o Urso 


Dois homens viajavam juntos através de uma densa floresta, quando, de repente, sem que 
nenhum deles esperasse, um enorme urso surgiu do meio da vegetação, à frente deles. Um 
dos viajantes, de olho em sua própria segurança, não pensou duas vezes, correu e subiu numa 
árvore. Ao outro, incapaz de enfrentar aquela enorme fera sozinho, restou deitar-se no chão e 
permanecer imóvel, fingindo-se de morto. Ele já escutara que um Urso, e outros animais, não 
tocam em corpos de mortos. 


Isso pareceu ser verdadeiro, pois o Urso se aproximou dele, cheirou sua cabeça de cima 
para baixo, e então, aparentemente satisfeito e convencido que ele estava de fato morto, foi 
embora tranquilamente. O homem que estava encima da árvore então desceu. Curioso com a 
cena que viu lá de cima, ele perguntou: 


- "Me pareceu que o Urso estava sussurrando alguma coisa em seu ouvido. Ele lhe disse 
algo?" 


- "Ele disse sim!" respondeu o outro, "Disse que não é nada sábio e sensato de minha parte, 
andar na companhia de um amigo, que no primeiro momento de aflição me deixa na mão!”. 


Moral da História: 
"A crise é o melhor momento para nos revelar quem são os verdadeiros amigos.” 


Interpretação textual 


1 - Por que um dos dois viajantes se deitou no chão fingindo-se de morto? 


2- Os dois viajantes eram amigos? 


3-- Ao invés de atacar o homem que estava no chão, o que fez o animal? 


4 - Você seria capaz de relacionar o drama da fábula com alguma situação da vida real? 
Explique: 


5 - Explique, com suas palavras, o significado da Moral da Fábula? 


Os personagens das fábulas 


7) Quais as partes que compõe a fábula? 


Tudo o que conseguimos na vida foi com muito suor. 
0) Os suores do corpo eram vistos claramente, 

p) Sublinhe todas as palavras interessantes! 
q) Vivia em condições sub-humanas. 

1) Otrator tem dois rodões traseiros e duas rodinhas dianteiras. 

s) É preciso que as crianças recebam diariamente uma boa carga proteica, 

t) Oácido nucleico é uma substância existente nos corpos dos seres vivos. 
u) A empresa importou nova maquinaria, modernizando todas as suas insta- 

lações. 

v) Não esbraveje tanto! Eu não esbravejo nunca! 
Ela sentia fortes dores no cóccix. 


4, Ânimo, vamos lá: 

a) Nunca apedreje o que é do próximo! 

b) Você não tem nojo de besouros? 
€) Você doura a pílula como ninguém doura. 

d) Havia um chapecoense, o cobrão da nossa turma, que era canhoto, 

e) Orapaztinha um bigodão que fazia inveja aos colegas. 

f) Oficial Teodoro Baima afirmou que não conhece Roraima. 

9) Minha netinha ainda era banguelinha quando isso aconteceu. 

h) Precisamos de um governo austero, que imponha autoridade e respeito. 
) Essa gente vive em condições sub-humanas, porque é subalimentada. 
j) Existem muitas espécies de plantas subaquáticas. 

k) Havia itens e subitens no relatório. 

D Alguns afirmam que televisão é subarte. Seria verdade? 

m) Esse suboficial subestima a capacidade de todo o mundo. 

n) AvVia Láctea possui milhões e milhões de estrelas, 

o) Os rolos de papel se encontram no depósito. 

pj) As bodas de prata deles serão amanhã. 

q) Os fornos crematórios fizeram muitas vítimas durante a guerra. 

1) Os esboços dos nossos projetos já estão prontos. 


s) Sentimos um forte fedor quando passamos pelo quilômetro dezoito da 
rodovia. 


1) Seme derem chance, abiscoito esse prêmio. 

u) Guarde os caroços das mangas para a formação de novos pomares! 
v) O advogado me disse que cometi um dolo. 

Foram cometidos ali vários incestos. 


uz Antonlo Saccont 


O CÃO E SEU REFLEXO 
Esopo 


Um cão estava se sentindo muito orgulhoso de si mesmo. Achara um enorme pedaço de came e a 
levava na boca, pretendendo devorá-lo em paz em algum lugar 

Ele chegou a um curso rio e começou a cruzar a estreita ponte que o levava para o outro lado. De 
repente, parou e olhou para baixo. Na superfície da água, viu seu próprio reflexo brilhando. 

O cão não se deu conta que estava olhando para si mesmo. Julgou estar vendo outro cão com um 
pedaço de carne na boca. 

“Opa! Aquele pedaço de came é maior que o meu”, pensou ele. Vou pegá-lo e correr. Dito e feito. 
Largou seu pedaço de carne para pegar o que estava na boca do outro cão. Naturalmente, 
seu pedaço caiu na água e foi parar bem no fundo, deixando-o sem nada. 


MORAL: Quem tudo quer tudo perde. 
Atividade 

1) Porque o cão largou seu pedaço de came? 

a) () Porque atravessou um rio procurando alguma coisa 

b) () Porque deixou que o pedaço menor fosse levado pelo rio. 

o) () Porque ficou privado dos dois pedaços de came. 

d) () Porque julgou que o outro cão tinha um pedaço maior. 

2) O texto foi escrito com o objetivo principal de: 

a) () anunciar um produto b) () dar instruções. 

c) () transmitir ensinamento. d) () Mostrar pesquisa. 


3) O texto trata principalmente da: 
a) () coragem do cão. — b) () fome do cão. c) () ambição do cão.  d) () sabedoria do cão. 


4) O fato principal que ocorreu na narrativa foi: 
a) () a grande fome do cão. b) () o sentimento de orgulho do cão. 
o) () a sombra que o cão viu no rio. d) () a ponte que o cão atravessou. 


5) O que o cão segurava enquanto atravessava o rio? 
a) () um pedaço de frango. b) () um pedaço de carne. 
c) () um pedaço de peixe. d) () um pedaço de linguiça. 


6) Provérbios são ditados populares, ou seja, frases ditas pelo povo, que geralmente têm a intenção 
de ensinar algo. Responda: qual provérbio a seguir combina mais com o ensinamento da fábula 


lida? 
a) () Quem não tem cão, caçacomgato.  b) () Quem semeia vento, colhe tempestade 
c) () Quem tudo quer, tudo perde. d) () Quem avisa, amigo é. 


7) O cão conseguiu o que queria? Por quê? 
8) Esta fábula nos ensina algo? O quê? 

9) Se você estivesse no lugar do cão, faria a mesma coisa? Por quê? 

10) Por que o cão largou o seu pedaço de carne para pegar outro pedaço? 


Gramática 


1) Leia a tirinha abaixo e responda: 


a) Transcreva os adjetivos utilizados para caracterizar o paquera (o cara) no primeiro 
quadrinho. 


b) Agora, transcreva o adjetivo para caracterizar o paquera no último quadrinho. 


c) Os adjetivos empregados no primeiro quadrinho caracterizam o paquera física ou 
psicologicamente? 


d) E o adietivo empregado no último quadrinho caracteriza o paquera física ou 
psicologicamente? 


2) Escolha no quadro abaixo adjetivos para colocar ao lado de cada substantivo grifado no 
texto. 


admirado - azul - belo- brancas -linda - branco - cansadas - desajeitado 
desengonçadas - finas - grandes - leves - lindo - liso - longas - macias 
negras - preguiçosas - rugosa - velhas - verde - pequeno - grande- tranquilo 
pequenas - elegante 


No... mai 


] Junto às. 
ondas e pelo vento, vivia um 


rochas roídas pelas 
caranguejo. 


Gastava o dia a subir pelas 
correrias. 


..muralhas de pedra, em 


Por ser um bicho todos riam dele. 


Voavam as. 
pareciam .. 


jaivotas no ar e no seu voí 
bailarinas a dançar. Às vezes pousavam nas rochas. 


O pequeno caranguejo ficava a olhá-las, enquanto penteavam as 
penas - com a vaidade de uma pessoa. 


As penas . 
tão.. 
casca . 
como uma espuma, Um vestido que o fizesse voar. 


2. Sublinhe os adjetivos que encontrar em cada frase. E ligue com uma flecha a qual 


substantivo ele se refere, veja o exemplo: 


a) As nuvêns, brancas e leves, cobrem o horizonte. 


b) O mar revolto assusta. 


c) As misteriosas sombras provocaram medo. 
d) Ele era um mentiroso. 

e) Estas bonitas violetas cresceram no meu jardim. 

f) As estrelas cintilantes embelezam o céu. 

9) Aluzclara e suave da lua ilumina as noites. 

h) As noites escuras e chuvosas tornam a cidade deserta. 

3. Passe as palavras abaixo para o feminino e adicione um adjetivo. 
a) Ator. 
b) Aluno .. 


c) Cantor 


d) Professor... 


e) Diretor — . 


1) Irmão — 


9) Leão-. 


h) Poeta 


caíam sobre as pedras, mas mesmo essas eram ainda 
... que o caranguejo. 
“sonhava ter um vestido assim leve, 


+ de 


SUBSTANTIVO EXERCÍCIOS 
DESCRIÇÃO: SUBSTANTIVO 


Saí pela rua assoviando, vestida na minha calça desbotada. 
Sérgio é um garoto muito bonito 
Trouxe uma goiaba para você 


As palavras destacadas rua, calça, Sérgio, garoto, goiaba dão nome a seres. São 
substantivos. 


Relembrando: SUBSTANTIVOS são palavras que dão nomes aos seres em geral: pessoas, 
animais, plantas, coisas, etc. 


1) Sublinhe os quatro substantivos: 


jornaleiro / alegre / gratidão / hoje / televisão / levou programa / cedo 


2) Circule os substantivos das frases abaixo: 
a) Os pais que protegem demasiadamente os filhos prejudicam sua formação. 

b) O cansado trabalhador rural subiu no velho caminhão e conversou com os companheiros. 
c) Deu-lhe um beijo e saiu sorridente. A brisa da tarde brincava em seu rosto. 

d) Vera saiu para passear com seu cachorrinho Rex. 

e) O jornal analisou o problema da invasão das terras indígenas por aquela grande empresa 
1) Aquele levado garoto pulou o muro da vizinha. 

3) Construa uma frase com cada um dos conjuntos de substantivos, 


a) Paula — avenida — desfile. 


b) Joãozinho — samba — paixão 


c) moradores — Prefeitura — asfalto. 


d) jornalista — atrizes — televisão. 


e) viagem — avião — emoção. 


1) jovem — telefone — namorado. 


4) Dê o substantivo correspondente. Exemplo: beijar — o beijo. 
a) chorar: 

b) encontrar: 
c) conhecer: 
d) preencher: 
e) emagrecer: 
1) discutir: 

9) selecionar: 
h) participar: 
i) prometer: 

)) conquistar: 
k) caminhar: 


1) competir: 


5) Substitua o verbo destacado pelo substantivo correspondente, conforme o modelo: 
Prepare-se para correr. 


Prepare-se para a corrida. 


a) Está preparado para lutar? 


b) Parou para discutir o assunto. 


c) Chegaram para acampar. 


d) Chega de ameaçar! 


e) Entrou para verificar os documentos. 


f) É importante entregar o trabalho logo. 


9) Treine bastante para competir. 


h) Sentou para examinar os documentos. 


6) Passe para o feminino os substantivos destacados e faça as concordâncias necessárias: 


a) Este cidadão conhece seus direitos e deveres. 


b) Conversaram, na ampla sala, o poeta. o embaixador, o cônsul e o ator. 


e) No velho circo, o anão brincava com o elefante. 


d) O presidente do grêmio estudantil reuniu os estudantes. 


e) O alemão e o judeu ajudaram o ancião. 


7) Passe para o plural os substantivos destacados, fazendo as concordâncias necessárias: 


a) A explosão danificou o barril. 


b) A mancha era visível. 


c) A paiem pegou o álbum e mostrou ao gentil alemão 


d) O espião pegou o dólar e fugiu com a espiá. 


e) O órfão espantou o cão, entrou na padaria e comprou o pão. 


f) A jovem atriz resolveu a difícil questão. 


9) O caminhão transportava o trabalhador rural 


DESCRIÇÃO: SUBSTANTIVO 
1) Sublinhe os substantivos que aparecem nas orações abaixo: 
a) Paula preferia brincar com suas bonecas. 
b) O pai estava na sala, numa poltrona, com os pés descalços no tapete. 
c) Carlos ganhou um piano de seus avós. 
d) Juliana olhou para o relógio e saiu de repente. 
e) Entrei no ônibus e a primeira pessoa que vi foi Amanda. 


2) Coloque (C ) para os substantivos concretos e (A ) para os substantivos abstratos: 
h) mentira ( ) 


a) mensageiro ( ) i) colégio () 
b) delicadeza ( ) i) professor ( ) 
o) vitória ( ) k) emoção ( |) 
d) criança ( ) caneta ( ) 
m)boca( ) 


e) sensatez ( ) 
f) remorso ( ) n) lágrimas ( ) 


q) alegria ( ) 0) coragem ( ) 


p) velhice () 


3) Escreva dois substantivos derivados de cada uma das seguintes palavras, como no 
exemplo: 


papel: papelada - papelaria 
a) dente: 
b) flor: 


o) café: 


d) sapato: 


e) terra: 


1) pedra: 


4) Escreva ao lado dos substantivos derivados os primitivos correspondentes: 
a) familiaridade 

b) livreiro: 

o) feiticeiro: 

d) esportista: 


e) camaradagem: 


1) moralidade: 
9) mangueira: 
h) saleta: 

i) sonhador: 

)) pessegueiro: 
k) casebre: 

|) pedreiro: 

m) tapeçaria: 
n) chuvisco: 


0) ferreiro: 


5) Reescreva as frases, substituindo as palavras destacadas por seus coletivos 


a) Há muitos estudos sobre as plantas e os animais. 


b) Nosso trabalho está completando dez anos. 


c) Estou vendo pelo telescópio aquele aglomerado de estrelas. 


d) Claro que tudo isso aconteceu há cem anos. 


e) Durante a filmagem, o diretor reúne os artistas. 


Bicicletando 


Numa tarde ensolarada, João e sua mãe saíram a passeio pelas alamedas da vizinhança em direção à praça. 
João se divertia pedalando a nova bicicleta que ganhara de Natal, enquanto sua mãe admirava-o com orgulho. 


Lá chegando, a mãe acomodou-se em seu banco predileto enquanto João circulava animadamente ao redor da 
praça. Por alguns instantes a mãe não o enxergava, oculto pelas grandes árvores, mas ficava sossegada, pois 
conhecia a habilidade de João. 


Cada vez que passava pelo banco da mãe, João acenava e ela olhava-o envaidecida. 

Depois de passar várias vezes pela mãe, o menino resolveu demonstrar aquilo que tinha aprendido. 
- Olhe, mamãe, estou dirigindo a bicicleta sem uma das mãos! 

- Muito bem! 

Alguns minutos depois, o filho volta dizendo: 

- Mamãe, sem as duas mãos 

E a mãe apreensiva, lhe diz: 

- Cuidado, querido, não a deixe embalar na descida. 


Mais alguns minutos e ela se vira à direita para vê-lo, vindo em sua direção. Agora, equilibrando-se sobre a 
bicicleta 


- Veja, mãe, sem um pél 
Ena volta seguinte: 


«Mi 


ieee, sem os dentes! 
Pobre Joãozinho. 
Marque X na resposta certa: 


a) O texto fala sobre: d) O texto termina dizendo “Pobre Joãozinho” por 


ue 
() As aventuras de João com sua bicicleta. 9 
DCE a (/) O menino quebrou a perna 
tombo de João. 


dra dede () 0 menino chorou para mãe. 


7 VA agdo ea () 0 menino caiu da bicicleta e quebrou os dentes. 
vida de João 


R e) O nome João é um substantivo: 
b) A história acontece: 


(/) Numa rua movimentada (D próprio 

() Num parque da cidade. () comum 

( ) Numa praça. 

() Numa vi f) A palavra bicicleta é um: 
luma vila. 


() adjetivo 


A ai () substantivo comum 
o) A mãe de João estava apreensiva por que 


( 
( 
( 
( 


) O menino não queria ir embora. 
) O menino poderia cair da bicicleta. 
) O menino tinha desaparecido. 

) 


O menino não sabia andar de bicicleta 


RECORBANBO 


*» Use a legenda e classifique os substantivos em destaque. 


O Comum 


O Próprio /A Composto 


A Primitivo 


Derivado E Abstraio 


O) Sempre-viva 


(2 Dentadura 


(3) Saudade 
(2) cachorro 
(5) Girassol 
(6) Terra 
(7) Plutão 
Garto 


(5) áfrica 
(10) Ferro 

(1) Erva-doce 
(12) Fogaréu 


Saúde 


SIGNIFICAÇÃO 


DAS PALAVRAS 


Sinónimos au palavras sinônimas 
Antônimos ou palavras antônimas. 
Homônimos ou palavras homônimas. 
Parônimos ou palavras parônimas. 
Lista dos principais 
homônimos e parônimos 


Bonito, lindo, belo 
no fundo é tudo igual. 


Estranho ou esquisito 
é o contrário de normal 


ig ç palavras, vamos estudar o que são sinônimos, an- 
tônimos, homônimos c parônimos. 


SINÔNIMOS OU PALAVRAS SINÔNIMAS 


São sinônimos ou palavras sinônimas duas ou mais palavras de signifi- 
cado igual ou aproximado. Por exemplo: 


cooperar) (colaborar (Buraco) (furo) 


significado igual significado aproximado 


Você poderá estar perguntando: Mas por que buraco e furo tem significado 
aproximado, e não igual? E eu lhe respondo: porque o buraco é qualquer peque- 
na abertura redonda ou arredondada (o buraco da fechadura, o buraco do tatu); 
o furo é também uma abertura, mas nem sempre redonda ou arredondada, e 
feita com violência, com o uso da força. Uma bala e uma broca abrem furos, 
guém diz que a chave não quer entrar no “furo” da fechadura, nem muito menos 
que o tatu abriu um “Turo” na terra, Repare que as duas palavras dão ideia de 
abertura, mas não são sinônimas perfeitas. 


n- 


a 7 


IOVÍSSIMA GRAMÁTICA ILUSTRADA SACCON 


A PROFESSORA MALUQUINHA ESTÁ CADA VEZ MAIS DISTRAIDA, DESSA VEZ ELA SE 
ESQUECEU DE COLOCAR AS PONTUAÇÕES NA PIADINHA. AJUDE-A, PONTUANDO 
CORRETAMENTE A PIADA. 


JOÃOZINHO E O SORVETE DE ABOBÓRA 


TODOS OS DIAS AO IR PARA ESCOLA, JOÃOZINHO PASSAVA EM FRENTE A 
UMA SORVETERIA E PERGUNTAVA PARA O SORVETEIRO ( ) 

( ) TIO, TEM SORVETE DE ABOBORA ( ) 

E O SORVETEIRO RESPONDIA ( ) 

( ) NÃO, EU JÁ FALEI QUE NÃO TEMOS ( ) 

ISSO SE REPETIU POR MAIS CINCO DIAS, ATÉ QUE O SORVETEIRO RESOLVEU 
FAZER O AGRADO DO JOÃOZINHO ( ) 

FOI ATÉ A FEIRA, ESCOLHEU VÁRIAS ABOBORAS, VOLTOU E PREPAROU 
AQUELE SORVETE ( ) 

NO OUTRO DIA LÁ VINHA JOÃOZINHO ( ) 

() TIO, TEM SORVETE DE ABOBORA ( ) 

O SORVETEIRO ENTUSIASMADO RESPONDE ( ) 

( ) SIM, TEMOS ( ) 

JOÃOZINHO RETRUCA COM A MÃO NA BOCA ( ) 

() ECCAMMA( |) 


PONTUE AS PIADINHAS ABAIXO, COM A AJUDA DE SEU COLEGA E PROFESSORA. 


UM DIA, A MÃE DE JUQUINHA ESTAVA SE ARRUMANDO PRA SAIR () 
O MENINO CHEGOU E DISSE ( ) 
() MANHÊ, POR QUE VOCÊ SE PINTA TANTO( ) 
(0) PRA FICAR BONITA, JUQUINHA ( ) 
() ENTÃO, POR QUE NÃO FICA ( ) 
AGORA COPIE EM SEU CADERNO 


JOÃOZINHO ESTAVA OBSERVANDO SUA MÃE LAVAR A LOUÇA E PERGUNTOU ( ) 
() POR QUE VOCÊ TEM TANTOS CABELOS BRANCOS ( ) MAMÃE ( ) 
A MÃE RESPONDEU ( ) 
( ) CADA VEZ QUE VOCÊ FAZ ALGO ERRADO OU ME DEIXA TRISTE NASCE UM 
CABELO BRANCO ( ) 
JOÃOZINHO FICOU PENSANDO ALGUNS INSTANTES E DISSE ( ) 
() MÃE ( ) POR QUE TODOS OS CABELOS DA MINHA AVÓ ESTÃO BRANCOS ( ) 


Atividade de ortografia 


No texto abaixo, foram cometidos vários erros ortográficos. Circule-os e reescreva 


corretamente em seu caderno 


O ASSASSINATO DA ORTOGRAFIA 


(Autor desconhecido) 


No meu café da manhá, tinha sobre a meza, quejo, prezunto, mortandela, matega, 
saucinha e iogute natural. 


Mas o café estava sem asúcar e eu presizo de uma colher para mecher o café. Era 
tanta coisa que não sobrava espaso na meza. 


Liguei a televisam e estava paçando o “Bom Dia São Paulo”, onde mostrou como se 
comstrói o espaso geográfico. Os home construimdo nos morros, as caza de simento e 
madera. 


Mostrou que o alco é um produto estraído da canha de asúcar e a gazolina do petrólho 


Desliguei a televisam, vesti uma calsa de lam, uma brusa e uma camiza por sima (o 
tecido da minha camiza é muito bonito) e fui andar de bicicreta. 


Não intendo nada de matemática, mas em português eu sou fera”. 


Autor desconhecido 


GRAMÁTICA 


Descubra o substantivo feminino relacionando a 1º coluna de acordo com a 2º. 


(1) cavalo freira 

(2) herói cabra 

([B) genro (D poetisa 

cavalheiro (OD vaca 

[B) carneiro CJ mãe 

[8) cavaleiro abelha 

(D boi (D heroína 

[B) maestro CD galinha 

(8) madrinha ovelha 

(10 pai (1) padrinho 
Ure 
Cnora 
CJ dama 
[Deégua 
CJ amazona 
LJ maestrina 
[mulher 


INTERPRETAÇÃO TEXTUAL 
Máãe com medo de lagartixa 


Era uma vez uma mãe que tinha medo de lagartixa. No resto, era valente: ficava 
sozinha, cantava no escuro, tomava sopa quente. 


Era mesmo corajosa: enfrentava barata, discutia com o chefe, tomava injeção toda prosa. 


De bicho de pena e de bicho de pêlo, ela gostava muito. Filho dela podia ter cachorro, 
gato, coelho, periquito, curió, canário, porquinho da índia. Nem que fosse tudo ao mesmo 
tempo, ela não se incomodava, até animava, mais ainda inventava. 


Peixe e jabuti, também ela deixava como ninguém. E tinha aquário redondo com peixe 
vermelho e tinha varanda vermelha com jabuti redondo. Se os filhos descobrissem macaco 
de asa, ela era capaz de deixar em casa. 


Se para uma vaca encontrasse lugar, não ia ser ela quem ia atrapalhar. 


Mas sapo? Minhoca? Perereca? Camaleão? Nem queria saber. Disfarçava e ia se 
esconder. Os filhos explicavam: 


— Mamãe, que é que tem? Um bicho tão bonzinho, não faz nada, olha aí! 
Ela olhava. Mas não gostava. 

E aqueles lagartinhos nas pedras-do-sol? 

— Um bichinho à toa, mãe deixava de ser boba! 


Mas aí ela era boba. Tão boba que, no caminho da praia, pelo meio de matinho ia pisando 
forte e falando alto, fazendo barulho só para assustar os lagartinhos — que safam correndo, 
morrendo de medo de uma mulher tão grande e barulhenta. 


Mas o medo maior era o que a mãe tinha de lagartixa. 
Ana Maria Machado 
Interpretação do Texto 


1)Qual é o título do texto? 


Eo autor? 


2) Qual era o maior medo da mãe? R: E sua 
mãe tem algum medo? 


3) Quais os bichos que aparecem no texto? 
R: 
4)Você tem medo de alguma coisa? De quê? 
Ri 


5) Escreva como é sua mãe: 


Características físicas 


Características psicológicas 


6) O texto fala... 


(A) da lagartixa (B) do medo da mãe (C) dos bichos 
7) “A mãe só tinha medo de lagartixa” 

A afirmação acima é:(. ) verdadeira ( ) falsa 
8)Complete as frases com as palavras abaixo: 

mães — presente — beijos — cartão — bonita 

1 - Mamãe não é feia, ela é 
2 - Vou dar para minha mãe no seu dia um E 
3- Comprei um para colocar no presente 
4- Vou cobria de mil 


5 - Comemoramos no segundo domingo de maio o dia das ' 


9) Marque com um X as frases afirmativas. 


a) Ana Paula gosta de ler. ( 


) 


c) Carla fez o dever de casa. ( ) 


e) Isabela gosta de pular corda. ( ) 


10) Escreva G para encontro consonantal e 


b) Sandra não fez a tarefa. ( 


) 


d) Júlia não fez bagunça hoje. ( 


1) Não gosto de televisão. ( 


V para encontro vocálico: 


( genro (. ) cavaleiro 
( ) baile ( príncipe 
(U ) ladra (. ) comadre 
(. Jarco (  ) avião 


( 
( 
( 
( 


) grata 
) juiz 
) pente 


) caixa 


) 


) 


11) Separe as sílabas das palavras e classifique-as quanto ao número de sílabas: 
passarinho 


bala 


árvore. 


cachorro 


animal 


jornal 


Gramática — Adjetivos e locuções adietivas 


Participe dessa história, fazendo as personagens serem do jeito que você quiser. O Príncipe e 
a Princesa podem ser heroicos, atrapalhados, bravos, engraçados, românticos... Preste 
atenção e escreva nas lacunas apenas adjetivos ou locuções adjetivas. Divirta-se!!! 


O dragão 
Era uma vez um Príncipe e 
que morava num país .às 
margens de um rio . Do outro lado do rio eram as terras de outro 
país que não era tão . Lá morava uma Princesa que era tão 
quanto 
o amigo do Príncipe era um Dragão 
e que morava na floresta mais 


do lugar, que também ficava às margens do rio. 


Todos os dias o Príncipe se banhava nele; ele era um nadador. E 
todos os dias a Princesa tomava sol na margem oposta, sem nunca se encontrarem porque as 
margens eram muito É 


Um dia o Príncipe decidiu atravessar o rio nadando para conhecer a 
Princesa. Pediu ao seu amigo Dragão que o ajudasse na travessia nadando por baixo da água 
que ele não afundasse caso se cansasse. E assim foram. Acontece que lá pelo meio do 


caminho o Príncipe, de tão cansado, começou a engolir água e quase se 
afogou. O Dragão, pensando em ajudá-lo, subiu à tona e nesse instante foi visto pela Princesa, 
que pensou que um monstro estava atacando o. 
Príncipe. Imediatamente mandou seus guardas capturarem o Dragão e levarem-no para uma 
caverna mantendo preso o Dragão. 

o Príncipe teve que explicar tudinho para esclarecer a 
confusão. 

O Principe ficou ea Princesa , mas no final 


acabaram se entendendo. O Dragão nem ligou e dormiu preguiçosamente lá na 
caverna esperando tudo passar. 


Assim eles se tornaram amigos e passaram muitos dias 
, se divertindo a valer, tanto que acabaram até esquecendo essa 
história. 


O Dragão?! Bem, o Dragão só acordou depois de muuuilito tempo e ficou 


, sem entender nada. Ele achou essa história muito e 
começou a gritar:- Tirem-me daqui H! 


Que Dragão mais , Vocês não acham?! 


Texto para corrigir ortografia 


Descubra os erros da anedota abaixo, grife-os e depois faça as alterações necessárias reescrevendo o 
texto. 


Dona zélia chama os filios Emília, Túlio e Julinho, o cacula. 


- Queridos, vocês precizam colaborar mais na arumação da casa. Tenho encomtrado 
toalhas molhadas emcima da cama, moxilas jogadas no sofá... Se todos da famílha fizerem um 
pouquinho, o resultado vai ser uma casa arrumada. Vejamos agumas coisinha que vocêis 
podem fazer: sapatos e sandálhas devem ser guardados na sapateira 


- tudo bem - falou Emília. 
- Esas pilhas de revistinhas espalhadas por toda a casa, é bom guardar na estante. 
- Deixa que eu guardo - disse Túlio. 

- O pó da mobília... 

Julinho, que só tem trez anos, derrepente interompe, querendo tanbém participar: 
O pó da mobília eu tiro. E quardo onde mãe? 


Dona Zélia, emília e Túlio caiem na gargalhada. 


Asiântico | | Mariana | | Peraguol 


Roroimo | 
» asa í 


ôme] [trace] [isihe) [Nic] [Esgodo] 


chuva | [verão | [ Bela | globo) |Belém) |Marajo) 


pessoa) | Pedro | | Bahia | Coros) [sapoto 


Substontivos comuns. Substantivos próprios | 


EU TROPEÇO E NÃO DESISTO ( A menina da vasilha de leite) 


Num dia primaveril, 


Claro e ensolarado, “Quando ele ficar roliço Como os sonhos da 
Seguia aquela menina Então eu o trocarei menina. 
A caminho do mercado. Numa vaca com bezerro, E o leite se esparramou 

A quem alimentarei” Derramado no caminho. 
Com seu jarro na cabeça Só chão molhado restou. 
Oferecia e sorria: “Sendo bem alimentada, 
- Olha o leite! — Olha o Muito leite ela dará, Adeus porco... adeus 
leite! Com o qual farei muitos pintinhos... 
Este era o seu dia a dia. queijos. Adeus bezerro... adeus 

E o bezerro crescerá vaca... 
Falava com os animais, Lamentava-se a menina 
Com todos que Forte e sadio...” — Já estou De lágrimas, a vista opaca. 
encontrava! Vendo o bichinho correr 
Do maior ao pequenino, No campo, entre as Por sonhar tanto, perdera 
Ela os cumprimentava. ovelhas! O que tinha garantido 

Diz ela, a estremecer. Como seu, pois esquecera 
Caminhava O que fazia sentido. 
tranquilamente, Há em seus olhos um 
Suavemente, imitando brilho A única coisa que tinha 
Quase que um passo de De puro contentamento. Não poderia esquecer, 
dança, E a menina esquece Porém, perdida a sonhar, 
Alegremente pensando: Do jarro, por um momento. Tudo viera a perder. 
“Venderei todo esse leite, Entusiasmada, começa Sonhar faz parte da vida, 
Com o dinheiro comprarei A dar pulos de alegria, Sem sonhos não há viver! 
Cem ovos. E cem pintinhos Esquecendo-se do jarro Porém sonhar sem deixar- 
Logo, logo, pois, terei.” Que na cabeça lhe ia. se 

Totalmente se envolver. 

“Os pintinhos vão crescer, Com o movimento brusco 
Então eu os trocarei, O jarro escorregou Sonhar com os pés no 
No mercado, por um porco E se desfez em pedaços chão! 
Ao qual engordarei” Quando na terra tocou, Com responsabilidade! 


Com o cuidado devido 
À nossa realidade. 


Rosa Ramos do Cordel 


A Moça e a Vasilha de Leite 


"Uma moça ia ao mercado equilibrando, na cabeça, a vasilha 
do leite. No caminho, começou a calcular o lucro que teria com 
a venda dele. 


- Com este dinheiro, comprarei muito ovos. Naturalmente, nem 
todos estarão bons, mas, pelo menos, de três quartos deles 
sairão pintinhos. Levarei alguns para vender no mercado. Com 
o dinheiro que ganhar, aumentarei o estoque dos ovos. 
Tornarei a pô-los a chocar e, em breve, terei uma boa fazenda 
de criação. Ficando rica, os homens, pedir-me-ão em 
casamento. Escolherei, naturalmente, o mais forte, o mais rico 
e o mais bonito. Como me invejarão as amigas! Comprarei um 
lindo vestido de seda, para o casamento e, também, um bonito 
véu. Todos dirão que sou a noiva mais elegante da cidade. 


Assim pensando, sacudiu a cabeça, de contentamento. A vasilha do leite caiu ao chão, o leite 
esparramou-se pela estrada e nada sobrou para vender no mercado." 


(Não se deve contar com o ovo quando ele ainda está dentro da galinha) 


Baseada em uma fábula de Esopo 
Fernando Kitzinger Dannemann 


QUESTÕES SOBRE OS TEXTOS: 


a- Quem é a personagem principal em ambos os textos? 
b- Quais as características desta personagem? Elas são iguais nas duas versões analisadas? 
c- Existem personagens secundários? 


d- Há um narrador? Quem? Retire e copie um trecho de cada um dos textos para comprovar 
sua resposta 


e- Onde o fato aconteceu? 
f- Identifique no texto palavras que expressem lugar. 
g- Identifique palavras que dão pistas da época em que os fatos aconteceram. 


i- Qual versão você gostou mais? Justifique. 


A LEITEIRA E O BALDE DE LEITE 


Joana, carregando na cabeça um balde de leite, dirigia-se rapidamente para a aldeia. A fim de 
andar mais depressa, tinha posto uma roupinha ligeira e sapatos bem cômodos. 


la leve como o vento. Em seu pensamento, já estava vendendo o leite e empregando o dinheiro. 


- Compro cem ovos e ponho a chocar. Posso muito bem criar pintos ao redor da casa. Quando 
crescerem, vendo todos e tenho um bom lucro. Com esse dinheiro, compro um leitãozinho. Em pouco 
tempo, terei um porco bem gordo, pois só comprarei se o leitão já for gordinho. Cobro um bom preço 
pelo porco e compro uma vaca. Terá que vir acompanhada de seu bezerrinho. Será uma graça vê-lo 
saltar pelo quintal. 


“Joana entusiasmada, saltou também. O balde caiu da sua cabeça, e o leite derramou-se no 
chão. Adeus bezerro, vaca, porco, leitão, ninhada de pintos! 


A pobre Joana voltou para casa, com medo que o marido brigasse com ela. 


— É fácil fazer castelos no ar, pensava. Nada mais gostoso. Na minha imaginação posso virar 
rainha, usar uma coroa de diamantes e ter súditos que me adorem. Nada disso dura muito: uma coisa 
à-toa acontece, e volto a ser Joana Leiteira. 


(GARTNER, Hans & ZWERGER, Lisboh. 12 fábulas do Esopo. Trad. ALMEIDA, Fermanda Lopes de 7. ed. Rio da Janio: Átia, 2003) 
Após ler o texto, responda: 

1. Em “Será uma graça vê-lo saltar pelo quintal”, o termo sublinhado refere-se ao 

(A) bezerro. (B) porco. (O) pinto. (D) leitão. 

2. Ao planejar o seu futuro, a imaginação de Joana é marcada 

(A) pela ousadia. (B) pelo pessimismo. (C) pela timidez. (D) pelo otimismo. 


3. Com que dinheiro Joana compraria os cem ovos para chocar? 


4. Em que momento os sonhos de Joana se desfazem? 


5. Em “Adeus bezerro, vaca, porco, leitão, ninhada de pintos!", a pontuação que encerra essa 
frase indica uma 


(A) triste constatação. (B) extrema satisfação. 
(C) reflexão duvidosa. (D) lembrança desagradável. 


6. Qual o significado da expressão “fazer castelos no ar..? 


7. Qual desses provérbios pode ser a moral dessa fábula? 
(A)Vão se os anéis, ficam os dedos. 

(B)Quanto maior a altura, maior o tombo. 

(C)Não se deve contar hoje com os lucros de amanhá. 


(D)Mais vale um pássaro na mão do que dois voando. 


O sapo com medo d'água 
Faz muito, muito tempo que esta historia aconteceu. 


Era uma vez, na mata do brejinho, uma cobra que tinha o poder de hipnotizar 


outros animais e até gente, se fosse o caso. 


Dizem que quando ela olhava para um animal era igual um imá, ele podia dar 
adeus, não conseguia olhar para outra coisa, só para os olhos da cobra. Ela trazia o 


animal para bem perto dela e “nhoc" papava o pobrezinho. 


A cobra gostava de sapos bem fresquinhos, uma vez por semana ela ia até a 
beira do brejinho, ficava escondida esperando a hora do sapo aparecer para preparar 
seu golpe mortal. A cobra olhava para o sapo e ...pronto! Ele não conseguia olhar para 
mais nada. Bastava que seus olhos se encontrasse e a refeição estava garantida. O 
pobre do sapo ia pulando bem baixinho e de mancinho até ...'nhoc”, ser devorado pela 


cobra. 


Mas como “um dia é da caça e outro do caçador”, um dia a cobra estava lá 
escondida esperando seu sapinho aparecer. Apareceu o sapo cururu, ela olhou nos 


olhos dele e ele cantou. 
- O seu dente não fura meu couro! 
A cobra quis saber: 
- Não fura? Por quê? 


- Porque o meu couro é duro que nem pedra! Porque meu couro e duro que nem 


pedra! 
- Não é! 
-É! 
- Então vou jogar você no fogo! 
- O fogo não queima meu coro! 


- Não queima por quê? 


As palavras de significado igual, como cooperar e colaborar, se dizem si- 
nônimas perfeitas. 

As palavras de significado aproximado, como buraco e furo, se dizem sinô- 
nimas imperfeitas. 


ANTÔNIMOS OU PALAVRAS ANTÔNIMAS 


São antônimos ou palavras antônimas duas ou mais palavras que têm 
significado contrário. Ex.: 


significado contrário significado contrário 


HOMÔNIMOS OU PALAVRAS HOMÔNIMAS 


São homônimos ou palavras homônimas duas ou mais palavras que têm 
o mesmo som ou a mesma forma, mas significado diferente. Ex.: 


esto PO Ds Bro 
pt 


palavras com o mesmo som, palavras com a mesma forma, 
mas de significado diferente mas de significado diferente 


PARÔNIMOS OU PALAVRAS PARÔNIMAS 


São parônimos ou palavras parônimas duas ou mais palavras que têm 
grafia e pronúncia parecidas, mas significado diferente, Ex.: 


palavras com grafia « pronúncia parecidas, 
mas de significado diferente 


ecsesencecencesencosarensesensecens es encedencosensnsensastasasa 
tule Antonio Seccon! 


Questões 


1) Qual é o titulo do texto? 


2) Se você fosse o autor que título você escolheria? Justifique sua resposta. 


3) Onde se passa esta história? 


4) Quais são os personagens principais da história? 


5) O que acontecia quando a cobra olhava para os animais? 


6) O que a cobra gostava de caçar? Com que frequência ela fazia isso? 


7) Como a cobra caçava? 


8) O que aconteceu de diferente com a cobra? 


9) O que o sapo disse para a cobra? 


10) Agora é sua vez crie um final para esta história: 
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INÍCIO | ÁREAS DE ESTUDO - DICAS DE ORGANIZAÇÃO 


QUESTÕES ENEM ENEM TEMA EXPLICAE SITE 


PLANEJAMENTO 
TEXTUAL: EIXO mta 


que rola na 


TEMÁTICO — fe 
CIDADANIA E ps 
DIREITOS Rae 


HUMANOS 


SEU E-MAI 
Postado por Explicaé | 9/07/2021 | ENEM, 
Redação 
FACEBOOK 
YOUTUBE 
NA REDAÇÃO * 
É as 
| CQcA 
INSTAGRAM 


[ê SMP OAINÁ | 
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Oi, pessoal!!! Como vocês estão? 
Espero que bem! No último blog nós 
começamos a ampliar nosso 
conhecimento de mundo com 
repertórios diversificados, estudando 
por eixos temáticos. Hoje falaremos 
sobre o eixo CIDADANIA E DIREITOS 
HUMANOS, que engloba vários 
assuntos e temas. O assunto é mais 
específico, mas ainda é mais amplo que 
a temática. Lembram? 


Eo- Cidadania e Detos Humanos 
Assunto: Desigualdade socia 


desigualdades ociis no Bia 


Entenderam? Desse modo, ao 
trabalharmos com eixos temáticos, a 
gente se prepara para um conjunto de 
assuntos e temas do mesmo grupo e 
percebe, com isso, o que há de comum 
e como eles dialogam entre si para que 
ampliemos nosso repertório 
sociocultural de maneira mais 
estratégica, já que muito do que 
estudaremos no assunto desigualdade 
social, por exemplo, será aproveitado 
em assuntos dentro desse universo, 
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como moradia, educação, ambos 
pertencentes ao eixo em análise. 


VOCÊS SABEM O QUE 5 
SERVEM ESSA DEFINIÇÃO. 


Acidadania à o conjunto de direitos e deveres 
“exercidas por um inclivduo que vive em. 
sociadode, no que se refere oo seu poder e grau 
de intervenção no usuliuto de seus espaços e na. 
sua posição em poder nele intervir e 
transformá-lo. Essa expressão vem ca latim 
civtas, que quer dizer cidade, (.) 


A expressão da cidadania frequentemente está 
associada ao compo do Dleito, em que existe. 

urma série de legislações voltodas para os clreitos. 
e deveres que o cidadão possui. Ent os deveres, 


destaca-se a voto eleitor (que também é um 
Gireto) o zelo pelo espaço e o cumprimento das 
lei. Entra os leitos, cestaca-se o de ir e vi, bem 
como o de ter ocesto à saúde, moradia, 
ailmentação e educação. 


Direitos Humanos são uma 
categoria de direitos básicos 
assegurados a todo e qualquer 
ser humano, não importando a 
classe social, raça, nacionalidade, 
religião, cultura, profissão, gênero, 
orientação sexual ou qualquer 
outra variante possivel que possa 
diferenciar os seres h 


Agora vamos falar sobre alguns 
assuntos do eixo cidadania e Direitos 
Humanos e destacar o que é preciso 


para que vocês estejam prontos para 
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arrasar na redação caso eles sejam os 
norteadores da sua temática. 


Saber a definição do assunto tratado, 
selecionar as causas para 
problematização do tema, pensar nas 
consequências, que ajudarão a 
fundamentar a argumentação, e 
ampliar o repertório sociocultural são 
os principais quesitos para fazer uma 
boa preparação para cada assunto 
estudado. Desse modo, vocês estarão 
prontos para desenvolver e defender 
bem o texto e a tese em qualquer tema! 


ASSUNTO 1 —- PANDEMIA E 
AUMENTO DAS 
DESIGUALDADES 


> Segundo o Brasil Escola, 
Desigualdade social é um mal que afeta 
todo o mundo, em especial os países 
que ainda encontram-se em vias de 
desenvolvimento. A desigualdade pode 
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ser medida por faixas de renda, em que 
são consideradas as médias dos mais 
ricos em comparação às dos mais 
pobres. Também podem ser utilizados, 
como dados para o cálculo de 
desigualdade, fatores como o IDH, a 
escolarização, o acesso à cultura e o 
acesso a serviços básicos — como 
saúde, segurança, saneamento etc. 


Some plates go 
withoWtany 


> Segundo a Organização Mundial de 
Saúde, pandemia é a disseminação 
mundial de uma nova doença e o termo 
passa a ser usado quando 

uma epidemia, surto que afeta uma 
região, se espalha por diferentes 
continentes com transmissão 
sustentada de pessoa para pessoa. 


Com a pandemia, as desigualdades 
ficaram ainda mais escancaradas no 
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Brasil. Vamos descobrir por que isso 


aconteceu? 


Causas? 


« Negligência governamental - má 
gestão 


* Falha na disseminação de informações 
sobre o assunto 


* Falta de investimento para realizar 
medidas profiláticas 


* Banalização do problema por toda a 
sociedade 


* Falta de cumprimento da lei 


Consequências? 

* Aumento da pobreza 
* Aumento da fome 

* Mortes 


« Invisibilidade 


AUTORIA + REPERTÓRIO 
Db Artigo 6º - Direitos sociais 
b Achille Mbembe - Necropolítica 


b Mapa da Fome 
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b Gilberto Dimenstein - Cidadão de 
Papel 


ASSUNTO 2 — LITERACIA 
FAMILIAR 


» Segundo o MEC, a literacia familiar é 
aplicada no dia a dia, na convivência 
entre pais e filhos. As práticas 
estimulam desde cedo a leitura de 
forma lúdica e participativa, o que faz 
as crianças chegarem mais preparadas 
aos anos iniciais do ensino 
fundamental, além de fortalecer o 
vinculo familiar. 


Já que essa prática é tão importante, 
por que não é comum no Brasil? 
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Causas? 


* Falta reconhecer que pais são os 
primeiros professores de seus filhos - 
muitos veem a escola como único pilar 
responsável - Parceria: pais + 
professores 

* Faltam políticas públicas que 
eduquem os pais para que eles 
entendam a importância da parceria e 
se sintam capazes de promover a 
literacia. 


« Falta letramento, orientação. 


« Falta o entendimento da lei e o seu 
cumprimento em garantir o 
desenvolvimento do educando. 


Consequências? 
« Dificuldade de aprendizagem 


« Pais indiferentes e incapazes de ajudar 


por falta de informação 
* Evasão escolar 
* Mais analfabetos 


« Dificuldades financeiras e de inserção 
no mercado de trabalho 


AUTORIA + REPERTÓRIO 
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Lista dos principais homônimos e parônimos 


Palavras Palavras 
Significado homônimas 
e parônimas 


indiferente à moral nevoeiro denso 
contra a moral, ibertino, ato de serrar, de cortar 
devasso. fechar 

Usa-se com verbos de cortar 

movimento ato de ceder 

(is vir, chegar, levar, etc) OnEasai 


usa-se com verbos que 


pequeno quarto de dormir ato de descrever, expor 
arreio reserva, qualidade de 
recenseamento discreto 


raciocínio, juizo claro 


cerração 

serração 

cerrar 

serrar 

cessão 

seção 
não dão ideia de Eid Feunião, E ad 

| movimento sesto, balaio 
instruirse sexto ordinal de seis. 
| assimilar ERA a 
EEIT xá título do ex-monarca do Irã 
abaixar, descer Ee adere pacas 
RESETE xeque lance de jogo de xadrez; 
perigo; chefe de tribo 

valar, apupar cidra fruto 
bem recebido, quandose sidra vinho de maçã 
chega comprimento extensão 
nome de pessoa cumprimento saudação, execução 
estômago conserto reparo 
arbusto concerto sessão musical; acordo 
apanharanimaisouaves conjetura suposição, hipótese 
anular conjuntura situação, circunstância. 
caigas curtas coser costurar 
fiança, garantia cacér Sonine 
Eat deferir atender, conceder 
(a diferir distinguir-se, 
membro do Sacro Colégio; serdiferente; adiar 
principal, fundamental degredado  desterrado, exilado 
relativo à cárdiia degradado estragado, rebaixado, 
aquele que sabe andara aviltado 
cavalo delatar denunciar 
homem educado. dilatar alargar, ampliar 

descrição 

discrição 
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b Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação - LEI Nº 9.394 — Art. 2º A 
educação, dever da família e do Estado 


b Conta pra Mim - Programa do 
Governo Federal 


b Pesquisa do IBGE aponta que Brasil 
ainda tem 11 Milhões de Analfabetos 


b Jean Jacques Rousseau — “A 
educação do homem começa no 
momento do seu nascimento; antes de 
falar, antes de entender, já se instrui” 


» Exemplo - Malala Yousafzai 


ASSUNTO 3 — MORADIA 


bA moradia, vinculada ou não à 
propriedade, é direito social que deve ir 
além do simples refúgio. Deve 
constituir-se de local digno de 
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habitação, sendo dever do Estado 
assegurar sua ocorrência, dentro do 
que a reserva do possível permitir. 


https: /jus.com.br/artigos/66840/ 
uma-construcao-social-e-jurídica- 
da-definicao-de-moradia. 


Causas? Por que esse direito não é 
garantido? 


* Falta de políticas habitacionais 
eficientes / descaso do poder público 
frente às questões habitacionais 


* Falta de planejamento/ crescimento 
desenfreado e ilegal do espaço urbano 


« Falta de fiscalização 


* Falta de cumprimento da Lei/ perda 
da garantia dos direitos do cidadão. 


Consequências? 


* Marginalização dos indivíduos que 
não têm seus direitos garantidos 
(Invisibilidade social) 


* Preconceito 
* Violência 

* Pobreza 

* Exclusão 


* Surgimento de favelas 
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AUTORIA + REPERTÓRIO 


Db Art. 6º da Constituição Federal de 88 
- São direitos sociais a educação, a 
saúde, a alimentação, o trabalho, a 


moradia... 


b Foto de Tuca Vieira que mostra 
Paraisópolis e prédio de luxo do 
Morumbi 


b Exemplo de domínio público — 
“Morre morador de rua que teve corpo 
queimado em São Paulo” - 06/01/2020 


Db A casa - Vinícius de Moraes 


DO Cortiço - Aluísio Azevedo 


ASSUNTO 4 — ADOÇÃO 


b A adoção é o ato pelo qual se cria um 
vínculo de filiação, até então 
inexistente, em que não há laço natural 
(genético). A adoção é uma alternativa 
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de proteção às crianças e aos 
adolescentes nos casos em que os pais 
são destituídos do poder familiar. 
Porém, ela é diferente da tutela, pois 
gera um vínculo de filiação entre o 
adotante e o adotado (o que não 
acontece na tutela). Ela é uma medida 
excepcional de inserção da criança ou 
do adolescente em uma família 
substituta, quando esgotados todos os 
meios de mantê-los no âmbito familiar 
natural. 


https://direitofamiliarjusbrasil.com. 
br/artigos/410528102/0-que-e- 
adocao 


Causas? Por que o processo de adoção 
no Brasil enfrenta dificuldades? 


« Falta de preparo e de informação para 
lidar com o assunto 


* Burocracia 
* Preconceito 


« Falta de debates sobre o assunto e de 
exemplos disseminados 


* Falta de cumprimento da lei 


Consequências? 
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* Muitas crianças vivem e crescem em 


abrigos 

* Abandono 

« Prejuízo para a formação do menor 
* Exclusão 


* Sensação de não pertencimento 


AUTORIA + REPERTÓRIO 


Db Artigo 227 da Constituição — 
Satisfazer o direito da criança e do 
adolescente à convivência familiar 
sadia. 


b De acordo com a Lei Nacional da 
Adoção, aprovada em 2009, o tempo 
máximo de permanência da criança ou 
do adolescente em um abrigo é de dois 


anos. 


b Exemplos de domínio público: 
Giovanna Ewbank, Bruno Gagliasso e 


seus três filhos. 


b Filmes: Um sonho possível (2009) / 
De repente uma família (2018) / Blue 
Miracle (2021) 


Por hoje é só, pessoal! Espero que vocês 
tenham entendido tudo direitinho, 
tenham ampliado bastante o 
conhecimento de vocês e tenham 
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aprendido como traçar estratégias 
eficientes para estudar redação e para 
fazer com que nossos direitos e 
deveres saiam do papel, algo 
fundamental para todos nós! Beijo 
grande e até o próximo eixo-blog! 


Aproveite para dar um pulo na nossa 
plataforma e testar por 7 dias grátis! 
Além disso, com o cupom VIMDOBLOG, 
você garante 20% de desconto em 
todos os planos. Não vai deixar passar 
essa oportunidade em? Clique no botão 


abaixo! 


GARANTIR CUPOM 


Comentários 


O comentários 


] 


Classificar por | Mais antigo 


Adicione um comentário... 


Plugin de comentários do Facebook 


< ANTERIOR 


TRABALHO ESCRAVO 
NO BRASIL 
CONTEMPORÂNEO 


PRÓXIMO > 


A ARTE MODERNA NO 
BRASIL PARA O ENEM 
— PARTE | 
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POSTS RELACIONADOS 


Valeapena Pré Estatística Seu Quiz 
fazercurso — socráticos, no Enemias - universitário 
de revisão? | resumoe questões : Será que 
psosisçás mapa mental sobre média, sou de 
parao Enem medianae Humanas, 
PE moda Exatas ou 
OIE Biológicas? 
14/08/2020 


tão 
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CONCURSOS 


Aula 04 


Noções de Informática p/ Pol i-PA (Investigador, Escrivão e Papiloscopista) - 
Com videoaulas 


Professores: Fernando Mesquita, Victor Dalton 


Informática para Polícia Civil do Pará 
Todos os cargos 
Prof Victor Dalton — Aula 04 


SUMÁRIO PÁGINA 
1.Navegadores de Internet: Conhecimentos Comuns 2 
1 Internet Explorer 15 
1.2 Mozilla Firefox 23 
1.3 Google Chrome 30 
Exercícios Comentados 34 
Considerações Finais 98 
Exercícios ED 


Olá pessoal! Prontos para mais uma rodada? 


Desta vez falaremos sobre Navegadores de Internet, tais como o 
Internet Explorer, o Mozilla Firefox e o Google Chrome. 


Claro que é fundamental que você instale essas ferramentas e "futuque” 
nelas. São todas gratuitas. A prática consolida o conhecimento, e pode fazer 
você acertar aquela questão "a mais” em sua prova, que pode fazer a diferença. 


Aos trabalhos! 


Prof. Victor Dalton 
www.estrategiaconcursos.com.br 1de 133 
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NAVEGADORES DE INTERNET 


1. NAVEGADORES DE INTERNET: CONCEITOS BÁSICOS 


Browse, em inglês, é um verbo que pode significar procurar, ou folhear 
(no sentido de folhear uma revista, um caderno). 


Com o advento da Internet, surgiram os Web Browsers. No Brasil, e 
mundo afora, associou-se à Internet o verbo “navegar”. 


Nossa aula de hoje versa sobre os Navegadores Web. 


1.1 Oquesão 


Os navegadores web são softwares que permitem a visitação 
ão de sites (sítios) espalhados em outros computadores 
pelo mundo, ou seja, na Internet. 


Para realizar esse acesso, deve-se saber (ou pesquisar) o endereço 
eletrônico do local a ser visitado. Esse endereço, conhecido de forma 
textual, é o chamado URL - Uniform Resource Locator, também 
chamado de endereço URL. É comum (embora não mais obrigatório) que 
tais endereços se iniciem com www, como, por exemplo, 


www .estrategiaconcusos.com.br. 


Prof. Victor Dalton 
www.estrategiaconcursos.com.br 2de 133 


Palavras 


homônimas 
e parônimas 


emergir 
imergir 
emigrar 
imigrar 


eminente 
iminente 


esbaforido 
espavorido 


flagrante 
fragrante 
fluir 
fruir 


Significado 


inocentar 
distinguir 
lugar de guardar 
mantimentos 
isenção, licença 
não notado 
desprovido, desaparelha- 
do, despreparado. 
ordem judicial 
decreto, lei 
(provém do Executivo. 
ou do Legislativo) 
virá tona 
mergulhar 
sair da pátria 
entrar num país estranho 
para nele morar 
notável, célebre; elevado 
próximo, prestes. 
a acontecer 


ofegante, cansado 
apavorado, % 
assustado 


ativo, inteligente, vivo 
perito, entendido 
observar, espionar 
sofrer castigo 
permanência de pessoa 
permanência de veículo 
fase, período. 
preparação 

firme, imóvel 
aimirado, pasmado 
tipo de nuvem 

resumo, essência 
evidente 

perfumado 

correr 

gozar, desfrutar 


Palavras 


homônimas 
eparônimas 


arma de fogo 


protetor de circuito. 
elétrico 
pai 
progenitor avô 
história, narrativa de fatos reais 
estória narrativa de ficção 
incidente episódio 
acidente acontecimento casual, 
porém grave 
incipiente principiante 
insipiente ignorante 
inflação desvalorização do 
dinheiro; expansão 
infração violação, transgressão 
im aplicar pena ou castigo 
infringir transgredir, violar, não 
respeitar 
intemerato puro, íntegro, incorrupto 
intimorato destemido, valente, 
corajoso 
» intercessão | ato de interceder, de 
intervir 
interseção atodecortar 
ou intersecção 


sl 
frouxo, gasto, bambo; 


cansado, fatigado 


lista relação, rol 

listra linha, risco 

locador proprietário, o que dá por 
aluguel 

locatário inquilino 

lustre candelabro; 
brilho 

lustro período de cinco anos; 
brilho 

mal antônimo de bem 

mau antônimo de bom 


eta 


Luz Antonia Saccont 
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Prof Victor Dalton — Aula 04 


O conteúdo padrão exibido pelos navegadores é o HTML (Hyper Text 
Markup Language), mas, atualmente, diversos recursos adicionais 
também são aceitos, como áudio, vídeo, arquivos XML, dentre outros. 


Existem vários navegadores de Internet no mercado. Dentre os mais 
populares, encontram-se o Microsoft Internet Explorer, Mozilla 
Firefox, Google Chrome, Apple Safari, Opera e o Konqueror. 


Nosso estudo será focado nos navegadores mais cobrados em 
provas, o Internet Explorer, o Firefox e o Chrome. 


Primeiramente, veremos o que há em comum em todos eles, para, a 
seguir, focarmos nas especificidades de cada um. 


Prof. Victor Dalton 
www.estrategiaconcursos.com.br ades33 
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1.2 Conhecimentos comuns aos navegadores 


Os navegadores Web apresentam estruturas bem semelhantes. 
Aproveitemos para conhecê-la. E, se possível, abra os três navegadores 
em seu computador a partir desse momento. 
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CONCURSOS Descontos | Evento ! Peguntas hequentes 1 Contato ç 


cuRsosONtME CONSULTORA enoressoms Provas moc — DesomeNTOS 


Visão dos Navegadores IE, Firefox e Chrome: 


Prof. Victor Dalton 


www.estrategiaconcursos.com.br adei3 
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Barra de Menus 


A barra de menus é a barra clássica que exibe botões como Arquivo, 
r, Editar... 


€ > EEE [TO 


TE GQ UOL O melhor como JE Sie Sogeios — E TObtenhemeiscomple. 


Barra de menus em destaque. 


Existe uma “tendência de mercado” a ocultar (ou mesmo eliminar) 
essa barra nos navegadores, somente exibindo-a novamente por 
intervenção do próprio usuário. 


Barra de Navegação/ Barra de Enderecos 


Os navegadores disponibilizam, todos, uma barra de navegação, 
também chamada de barra de endereços, para exibição do endereço 
URL do site que está sendo exibido na área de visualização do site. 


Atualmente, esta barra também acumula a função de busca. Ou seja, 
não é mais preciso acessar o seu site preferido de buscas (normalmente o 
Google) para realizar uma pesquisa. Ela pode ser feita diretamente na 
barra de endereços. 


Antes de cada endereço web, os navegadores exibem o protocolo 
de transferência daquele conteúdo. O mais comum é o HTTP, HyperText 
Transfer Protocol. O HTTPS, HyperText Transfer Protocol Secure, é uma 
variação do HTTP que insere criptografia na comunicação, tornando-a 
mais segura. Existem outros, como o FTP, File Transfer Protocol, 
orientado à transferência de arquivos. 


Barra de Comandos 


É uma outra barra, auxiliar, que traz comandos mais utilizados. 
Também possui exibição facultativa. 
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“bs ÁP UOL O melhor conteúdo 


Barra de comandos em destaq! 


Barra de status 


Esta barra, localizada na parte inferior do navegador, exibe 
informações auxiliares. Sua aplicação mais útil é exibir o endereço de um 
link quando coloca-se o ponteiro do mouse sobre um. 


E) beim compl. + = BJOS O Pgrar Semunnçã Formato 9 


EI ssssasa A 
DONO CE 


Descontos | Eventos | Pargunias frequentes | Contato 


Estratégia 


CONCURSOS 
me 


CURSOSONLINE CONSULTORA) PROFESSORES PROVAS BLOG 


ONCURSO TRIBUNAL DE 
JUSTIÇA DA BAHIA (TJ-BA) 
200 VAGAS 


PROVAS EM 


> 


ra de status. No canto inferior esquerdo ela exibe o link a ser clicado, quando o mouse 
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Navegação em abas 


Há alguns anos atrás, para visualizar mais de um site ao mesmo 
tempo, era preciso abrir outra instância do navegador (navegação em 
múltiplas janelas), executando o mesmo aplicativo mais de uma vez. 
Isso consumia recursos desnecessários do computador. 


Estratégia 


CONCURSOS Descontos | Eventos | Perguntas f 


Navegação em múltiplas jar lustração. CTRL + N abre uma nova janela em qualquer 


Atualmente, é possível abrir múltiplas páginas web em uma única 
instância de navegador, a chamada navegação em múltiplas abas. 
Culpa do Google Chrome, que nasceu assim, e obrigou a concorrência a 
copiar. 


Proposições Deputados Federais 

era [E Esc um Dead 

Repare, na parte superior do navegador, que abas indicam qual a página está sendo exibida, com 

um único navegador aberto. Com um clique de mouse, alterna-se facilmente entre as abas. CTRL + 

7 abre uma nova guia em qualquer navegador. CTRL + SHIFT + T reabre uma guia recentemente 
fechada. 


Legislação 
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Favoritos e Barra de Favoritos 


Os usuários web possuem predileção (ou necessidade) de acessar 
alguns sites com mais frequência. Como aquele portal de notícias, ou 
mesmo o site de seu banco. 


Pensando nisso, os navegadores oferecem ao usuário uma forma de 
armazenar esses sites, oferecendo uma maneira simples (normalmente 
por meio da Barra de Favoritos) para que o usuário retorne a esse site, 
sem precisar digitar novamente o endereço. 


Quando programado pelo usuário, a Barra de Favoritos é exibida 
pelo navegador imediatamente abaixo da Barra de Endereços. 


Barra de Favoritos em destaque. 


O símbolo adotado pelos navegadores aos Favoritos é a estrela. 


na O site que você se encontra atualmente ao seu rol de favoritos, em qualquer 
navegador. 


478 umenichacom 


EB ieatéga Conus Cu. 
Corcusos | Cusos onte para Concutsos 


came e[B- cm 


“Basa 
— — no em 


Os navegadores costumam “preencher” uma estrela, em sua barra de navegação, para 
o site visitado é um favorito. Perceba, nesta imagem extraída do Firefox. 
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É possível, quando da abertura de um navegador, que uma ou várias 
páginas web sejam abertas automaticamente. Esse recurso é chamado de 
página inicial de um navegador. 


As páginas iniciais são recursos totalmente independentes dos 
Favoritos. Não existe obrigação, por exemplo, de colocar a página inicial 
na lista dos favoritos, ou obrigar um dos favoritos a ser página inicial. 


Os navegadores ilustram o comando Página Inicial por meio de uma 


casa (JÁ). Alt + Home é o comando de atalho para que a página, ou 
páginas iniciais sejam exibidas. 


Cookies são informações que os sites web armazenam em um 
arquivo de texto criado no computador do usuário final. Eles armazenam 
preferências, informações de estado (como um item no carrinho de 
compras), ou registros de navegação do usuário. O objetivo desses sites, 
ao utilizar os cookies, é otimizar a experiência de navegação de seus 
usuários/clientes (ou seja, ganhar $$$). 


Pop-ups 


Pop-ups são janelas, normalmente menores, que abrem no 
navegador quando as páginas abertas possuem tal recurso. 
Normalmente, possuem informação extra ou propaganda. 
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Na década de 90, principalmente, não era difícil acessar sites com vários pop-ups. 


O pop-up tem sido sistematicamente inibido pelos navegadores, que 
adotam políticas que proibem a exibição dos mesmos, a não ser que o 
usuário interfira autorizando. 


Plug-ins 


Plug-ins são programas, normalmente não fabricados pelo mesmo 
fabricante do navegador, que ajudam a processar tipos especiais de 
conteúdo da Web, como arquivos Flash ou Windows Media. 


Os plug-ins mais comuns são: 


+. Plug-in do Adobe Flash Player - exibir conteúdo flash 

+. Plug-in do Adobe PDF - ler arquivos PDF 

+ Plug-in do Adobe Shockwave - conteúdo shockwave (jogos e vídeos) 

+ Plug-in do DivX Plus Web Player - ver formatos de video (.avi, mkv, 
divx) 

+ Plug-in do Java — exibir conteúdo Java 

+ Plug-in do Microsoft Silverlight - outros tipos de mídia e aplicativos 
interativos, 

+. Plug-in do Windows Media Player - player da Microsoft de mídia 

e — player da Apple de mídia 

layer - player de mída da RealNetWorks 
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(Pora aCisatana 


€ > E [ hig//uenesenadogowbr/ecidadania 


(instalar plug-in.. 


rtam quando determinado conteúdo requer um plug-i 
necessária autorização expressa do usuário ps 


da não instalado. É 
um plug-in ser instalado. 


Zoom da página 


É possível ao usuário aumentar ou diminuir a página que está sendo 
exibida no navegador. 


Cu + crj+/-) ” o cacto dé 
EE) EE) E) puncionam como sumento é diminuição do 
zoom, respectivamente, nos principais navegadores do mercado. 


Downloads 


É relativamente comum fazermos downloads de arquivos enquanto 
navegamos na Web. Pode ser um documento, uma apresentação, ou 
mesmo um programa a ser instalado em nossa máquina. 


- & E | chrome;//downloads 


Downloads 


toe Aula é Redeadoor 


htps//doc-os om docsfsec 


Perna 


hisps//mail atischmentg ogleusercenter 


Remover da 


Aula 07 -150 27003, 27004 e 27005cloc Fes 
hzps/coc-oe-t9- 


ocs googleusercanten: com/dacs/securesc!51e81Oqeasrtadelpatariskr 


Visualizando downloads no Google Chrome: ilustração. 
CTRL + ] é tecla de atalho que nos permite visualizar os downloads 
em andamento e os realizados em nosso navegador. 
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Por “default”, os navegadores Web armazenam o histórico de páginas 
visitadas. Cada navegador também permitirá que o usuário apague esse 
histórico quando desejar. 


BD Estratégia Concursos] Cursos One para Coma 


Arquivo Editar Exbir Histórico Favoritos Ferramentas Ajuda 


EB Estratégia Concursos | Cursos Ontine par. 


(de TRE tes! stategisconensos com br 


Mais visitados |; Primeiros passos 
Histórico, * 


Localizar: P | úibiro) 


PM Hoje 

» Li) Novembro 
» Outubro 
» [if] Setembro 
bi Agosto 


CTRL + H é tecla de atalho padrão para visualizar o histórico nos 
navegadores. 


Navegação Privativa 


A navegação privativa é um recurso interessante a ser utilizado 
quando você não quer deixar rastros de sua atividade de navegação no 
computador. 


Quer você esteja comprando um presente em um computador 
compartilhado ou verificando uma conta bancária em um cibercafé, não é 
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Palavras 
homônimas 
e parônimas 


Significado 


ordem judicial 

período de missão política 
palécio 

passada 

aquele que anda a pé 
espécie de brinquedo 
qualidade de pequeno 
raça de cães; de Pequim 
disputa 

homenagem 
antecedente 
proveniente, oriundo 
ordem expressa 
eliminação, expulsão 


qualidade daquele que 
prevê as coisas 


medida prévia para con- 
seguir um fim; suprema 
sabedoria atribuída a Deus 


saliente (no aspecto físico) 
nobre, distinto 
humilhar-se, curvar-se 
colocar-se, permanecer 
por muito tempo 
confirmar 

comigir 

argamassa 

ato ou efeito de rebocar, 
ou seja, de comboiar; 
veículo puxado por outro 
veículo 

grisalho, desbotado; grave, 
insustentável 


da Rússia. 


Palavras 


homônimas 
e parônimas 


dE do EERRREREE ea pa 


Significado 


numeral correspondente 
aseis 

descanso depois do 
almoço 

utensílio de transporte 
escrever sobre, O 
endereçar b- 


assinar 


suspender 
sustentar 

pequeno prego; mancha 
imposto, percentagem. 
censurar, pôr defeito 
estipular; qualificar, seja 
positiva, seja 
negativamente 

soar Ã 
tremer 

movimento, trânsito 
comércio lícito ou não 


passar, atravessar a pé ou 
a cavalo - 


vagabundear 
protegido 

sadio, vigoroso 
substantivo: a viagem 


forma verbal: que eles 
viajem 

volumoso, de grande 
vulto, enorme 


vermelho, inchado, 
atacado de vultuosidade. 


sussurro de insetos alados 
som agudo do vento 
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recomendável deixar vestígios de sua navegação ou o histórico de 
pesquisas para que outras pessoas vejam. 


A navegação privativa ajuda a impedir que seu histórico de 
navegação, os arquivos de Internet temporários, dados de formulá: 
cookies, nomes de usuários e senhas sejam retidos pelo navegador. 


Em termos práticos, a sua experiência de navegação permanece 
(quase) inalterada enquanto você navega. Os cookies que os sites 
visitados instalam no computador continuarão a ser instalados, por 
exemplo. Porém, quando você fechar o navegador aberto desse modo, 
será como se nunca o tivesse utilizado, pois tudo é excluído. Esse é o 
“espírito”. 


Você está na navegação 
privativa 


InPrivate habilitado 


Navegação privativa. 


Repare que esta navegação se chama: 
Navegação In Private no Internet Explorer 
Navegação Privativa no FireFox 


Navegação anônima no Chrome 
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Naturalmente, a navegação privativa não esconde o conteúdo 
navegado do seu provedor de Internet, nem dos roteadores cujo 
conteúdo ele trafegou, nem dos servidores que eventualmente filtrem 
conteúdo em sua empresa (proxy/firewall). 


CTRL + Shift + P acionam esse modo de navegação em Internet 
Explorer e FireFox. 


CTRL + Shift + N no Chrome. 


Principais Teclas de Atalhos para Navegadores 


CTRL + D Favoritos, 
(CTRL+H Histórico 

CTRL+I Downloads 

CTRL+T Nova aba ou guia 

CTRL+N Nova janela 

CTRL + SHIFT + T Reabrir última aba fechada 
CTRL + SHIFT + P Navegação InPrivate ou Privativa 
CTRL + Shift + N Navegação anônima (Chrome) 
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1.3 Internet Explorer 


O Internet Explorer é o navegador padrão oferecido 
exclusivamente para o Windows. Já foi referência de mercado, hoje 
agoniza com a boa concorrência do Firefox e do líder de mercado, 
Chrome. 


Seu layout, em sua versão 11, é bem enxuto. 


o nbr = 6 | vo: -omeihorco.. x o 


“3 ÁUOL-O melhor conteúdo | Site Sugeridos = 5] Ootanha mais comple. » 


Além de a barra de endereços (e outras barras que estejam 
configuradas para serem exibidas), temos também três comandos. São 
eles: 


Página Inicial - se pressionado, abre a(s) página(s) inicial(is); 


Favoritos - exibe, para navegação rápida, os Favoritos, os Feeds e o 
Histórico; 


EDUCAÇÃO 


Menu exibido com o pressionar do botão Favoritos. 


Engrenagem (ou Ferramentas) - este botão traz consigo um 
conjunto de comandos “mais provável" de utilização pelo usuário. 
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Imprimir 
Arquivo 
Zoom (125%) 


Segurança 


Adicionar site ao menu Iniciar 
Exibir downloads 

Gerenciar Complementos 
Ferramentas para desenvolvedores FI2 
Irparasites fixos 


Configurações do Modo de Exibição de Compatibilidade 


Relatar problemas do site 
Opções da Internet 


Sobre o Internet Explorer 


ido com o pressionar do botão Engrenagem. 


Vejamos agora alguns diferenciais do Internet Explorer. 


WEB SLICE 


O recurso Web Slice é um recurso que permite ao usuário 
acompanhar os sites atualizados com frequência, diretamente na Barra de 
Favoritos. Se um Web Slice estiver disponível na página, um Icone verde 


[| aparecerá na barra de comandos. Para acompanhar essa "fatia" da 
Web, clique no icone para adicionar o Web Slice à Barra de Favoritos. 


pr am 


“E Mm Pam o] e it E Mc E ie vi 


US dia Mera Zu ac com 
amis ussisogo 


Web Slices: 


erceba uma “fatia” da imagem sendo exibida, diretamente da Barra de Favoritos. 
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SITES SUGERIDOS 


O recurso Sites Sugeridos é um serviço online que o Internet 
Explorer usa para recomendar sítios de que o usuário possa gostar, com 
base nos sítios visitados com frequência. Para acessá-lo, basta clicar o 
menu Ferramentas - Arquivo - Sites Sugeridos. 


Imprimir ' 
Telaimteia a Arquivo r 
Salvar como.» cutes Zoom A0s% ' 
Locoiior nesta págino  Cuisf Segurança ' 


Anhcioner site ao menu Iicier 


Tisvegação por Cursor [7 


FILTRO SMARTSCREEN 


O Filtro do SmartScreen é um recurso do Internet Explorer que 
procura defender o computador de ameaças, com um conjunto de 
ferramentas: 


Proteção antiphishing — para filtrar ameaças de sites impostores 
destinados a adquirir informações pessoais, como nomes de usuários, 
senhas e dados de cobrança. 


Reputação de aplicativo — para remover todos os avisos 
desnecessários de arquivos conhecidos e mostrar avisos importantes para 
downloads de alto risco. 


Proteção antimalware — para ajudar a impedir que softwares 
potencialmente perigosos se infiltrem no computador. 


Quando o usuário visita um site, se o filtro SmartScreen estiver 
ativado, ele envia os endereços dos sites que se está visitando para 
serem comparados com as listas de sites de phishing e malware 
conhecidos. Se um site mal-intencionado for detectado, o Internet 
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Explorer bloqueará o site inteiro, quando apropriado. Ele também pode 


fazer um “bloqueio cirúrgico” do malware ou do phishing hospedado em 
sites legítimos, bloqueando páginas mal-intencionadas sem afetar o 
restante do site. 


Filtro SmartScreen trabalhando. 


O Filtro do Smartscreen também funciona com o Gerenciador de 
Download para ajudar a proteger você contra downloads mal- 
intencionados. Os downloads possivelmente arriscados são bloqueados de 
imediato. Depois, o Gerenciador de Download identifica claramente os 
programas com maior risco para que você possa tomar uma decisão 
esclarecida para excluir, executar ou salvar o download. 


PROTEÇÃO CONTRA RASTREAMENTO e DO NOT TRACK 


No Microsoft Internet Explorer 11, o recurso Proteção contra 
Rastreamento permite que o usuário proteja sua privacidade ao limitar 
as informações que podem ser coletadas por terceiros a partir de sua 
navegação, e que expresse suas preferências de privacidade para os sítios 
que visite. 


Ainda, o navegador, por definição, envia solicitações Do Not Track 
aos sites visitados. É como se fosse um “pedido” para evitar 
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rastreamento, mas cabe ao site de destino a opção por atender esse 


pedido (ou não). 


Tais funcionalidades estão disponíveis em Ferramentas - 
Segurança. 


a 
Zee q 
Segurança 


cus 


vi dourado cms 
Gens Complementos 

tepsastsfor 

Configurações do ed de ção de Compaiade 


Desbiar ocaçõs 


Poa de inca ge Wa. 


| entao 


Rel pes dae 
Sete nte poe 


FILTRAGEM ACTIVE X 


No Internet Explorer, o recurso Filtragem ActiveX possibilita 
bloquear controles ActiveX e complementos do navegador web. Esses 
controles e complementos permitem que sítios forneçam conteúdos, 
como, por exemplo, vídeos, bem como podem ser utilizados para coletar 
informações e instalar software sem o consentimento do usuário. 


Esta opção está disponível em Ferramentas - Segurança - 
Filtragem ActiveX. 


suo 
Zoe tens) 


Negação Brut coeso? 
Pala Peço conta Rasramento 


PES] = Doe Te e Re 
Ed 4a Pagina dv 


sen Completos 


Vcs oste Congo Med Elio de Comi 
Desativar Sans. E SRA 
Petr et gu Sopa 
1 Sob lntemt lares 
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PROTEÇÃO PARA A FAMÍLIA 


A Proteção para a Família do Internet Explorer permite o ajuste 
das configurações de restrição ou permissão de acesso a conteúdos da 
Internet. 


Avançadas. 
Conteúdo 


Proteção para a Famia 
Ed Controlar o conteúdo da Internet que pode ser exibido. 


CT Sproteãoporaafomio 
Certificados 


la (8 certificados pera conexões  idenbicação cptografadas 


Essa funcionalidade pode ser acionada em Opções de Internet - 
Guia Conteúdo - Proteção para a Fami 


MODO DE COMPATIBILIDADE 


Às vezes, um site que você está visitando não tem a aparência que 
você espera. Podem estar faltando imagens, os menus podem estar fora 
do lugar e o texto pode estar todo amontoado. Isso pode ser causado por 
um problema de compatibilidade entre o Internet Explorer e o site que 
você está visitando. 


Quando um site é incompatível com o Internet Explorer, o botão 


Modo de Exibição de Compatibilidade (“*) aparece na barra de 
endereços. Ativando o Modo de Exibição de Compatibilidade, você ajuda a 
corrigir problemas de exibição nos sites. 


Para ativar o Modo de Exibição de Compatibilidade: 
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1.Veja se o botão Modo de Exibição de Compatibilidade (*) aparece 
na barra de endereços. (Se o botão não aparecer, não há necessidade de 
ativar o Modo de Exibição de Compatibilidade.) 


pa 
2.Clique no botão Modo de Exibição de Compatibilidade (15) para 
exibir o site nesse modo. 


Uma vez ativado o Modo de Exibição de Compatibilidade, o Internet 
Explorer automaticamente mostrará esse site nesse modo toda vez que 


você o visitar. Para desativá-lo, toque ou clique no botão (13) novamente. 
Ou então, você pode limpar a lista inteira de sites que usam o Modo de 
Exibição de Compatibilidade excluindo o histórico de navegação. 


tra Contudo td ompaae 


St que escada e Eco de Comp 


ld dia na de tão de Copia 
Eleita de cmptáno dart 
Sb medo pc de ad o pts 


Modo de Exibição de Compatibilida- 


OP: 


ES DA INTERNET 


Para conhecer as possibilidades e restrições do Internet Explorer, a 
melhor forma é “futucar” o item Opções de Internet, acessível a partir 
do menu Ferramentas. 
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Inicializar 
(Iniciar com guias da Ultima sessão 
8 Inicar com home page 

Guias 


Alterar como as págnas da Web são exibidas nas. 
quas, 


Histórico de navegação 


Excluir arquivos temporários, histórico, cookies, senhas 
informações de formulário da Web, 


[E]Bxchur histórico de navegação so sair 


Opções da Internet. 


Desde a escolha das páginas iniciais até as configurações mais 
avançadas de segurança, tudo pode ser configurado aqui. Deixo aqui 
minha forte recomendação para que você “futuque” esse menu e saiba 
tudo que ele pode lhe apresentar. Se o IE for o seu navegador favorito, 
então é obrigação que você conheça esse Menu. 
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Em todos os exercícios que você vai fazer ago- 

ra,é fundamental ter à mão um bom dicionário. É ele 
| que vai ajudá-lo a resolver muitas charadinhas intro- | 
duzidas aqui. | 


1, Depois de identificar os sinônimos, construa uma frase com cada um 
deles (você pode escolher uma palavra de cada dupla; não é preciso 
construir uma frase com cada palavra da dupla): 


calmo/tranquilo! momento/instante fofoca/guéri-guéri 
furado/cariado fagueiro/agradável fespirituoso engraçado | 
deboche/caçoada luxo/lixo carro/velocipede | 
ágil/esperto tremor/poluição fim/termo 
aborrecer/amolar adiposo/gorduroso faminto/famélico 
espreitar/espiar absolver/inocentar físico/químico 
trator/caminhão claro/friste carente /úmido 3) 


2. Depois de identificar os antônimos, construa uma frase com cada um de- 
les (agora você terá de construir uma frase com cada palavra da dupla 
encontrada) 


. Transcreva todas as frases, usando no lugar da palavra em destaque seu | 

sinônimo (escolha uma das palavras propostas entre parênteses 

a) O homem era muito educado. (preguiçoso - sonolento - fino - grosso) 

b) O meuttrabalho é distinto do seu, (diferente - igual - semelhante - melhor) 

c) Meu pai e minha mãe têm profissões congêneres. (distintas - opostas - se- | 
melhantes- ruins) 

d) Seu irmão é muito cainho. (engraçado - avarento - estudioso - briguento) 

e) Eurimuito no circo, (à beça - pouco - escondida - contra a vontade) 

f) Acriança nasceu com um defeito congênito. (muito feio - na testa - de nas- 
cença- no nariz) 


Lutz Antonio Sacconi 
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Na Guia Segurança, destaque para a implementação de zonas de 
segurança, como a zona da Internet, a zona da intranet local, a zona de 
sítios confiáveis e a zona de sítios restritos. 


Esta zona destina-se a sites da 
Internet, exceto aqueles Istacos em 
zonas confiáveis e restritas, 


As zonas de segurança envolvem um conjunto pré-definido de regras de segurança 
Conforme a zona escolhida, as regras de segurança são mais ou menos 


1.4 Mozilla Firefox 


O Firefox surgiu em 2004 como uma alternativa ao Internet 
Explorer. É um software opensource, ou seja, o seu código fonte é 
público. 


Nesse momento quero contar uma historinha. 


Em meados dos anos 90, existiam, como navegadores populares, o 
Internet Explorer e o Netscape Navigator (depois virou Netscape 
Communicator). Sendo bem objetivo, a Microsoft nunca soube fazer 
navegador de internet (sempre foram lentos e pesados), e a Netscape 
dava um banho. 
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CEDKS E 


dia om |] | eras El Rigs com 


nclo para o Netscape Navigator, o melhor navegador Web da década de 
90. 


Porém, em 1997 a Microsoft lançou o IE 4.0, incorporando-o ao 
Windows 98. Isso foi uma tremenda covardia, pois os usuários não 
precisariam mais baixar um navegador de internet para o computador. 
Além disso, o IE4 era 100% integrado ao Windows, e não podia ser 
desinstalado. Tanto que a Microsoft foi condenada em processo 
antitruste movido pelo Departamento de Justiça dos Estados Unidos. 
Porém, já era tarde para a Netscape, que havia falido. Mesmo comprado 
pela AOL, não mais prosperou. 


Felizmente, o código-base do Netscape Communicator foi 
aproveitado na iniciativa Mozilla Application Suite. Nascia o Mozilla 
Firefox. 


Apesar de nunca ser líder de mercado, o Firefox sempre se destacou 
por ser um navegador mais leve, consumindo menos recursos do 
computador que o IE. O Google Chrome possui forte inspiração no Firefox 
(já que seu código é aberto), e não à toa que a Google mantém o 
patrocínio à Mozilla. Boas ideias ainda surgem de lá. 


Destaco que o Mozilla Firefox possui versões para Windows, Linux, 
Mac OS, iOS e Android. 
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O layout do Firefox, inclusa a barra de menus e de favoritos (que são 
opcionais) é assim: 


a dote Hitónco Frveior amenas Gado 


EB Esta Concse | C. 
6H RB saaisgaconcanana e itetatgicencamencom 


[8 Mas tdos [ | meros pos ED aloocom- Abclt. 


Estratégia 


concursos 


A essa altura, podemos já citar um primeiro diferencial do Firefox: 
mesmo com a dupla função da barra de endereços, o navegador ainda 
apresenta uma barra de pesquisa. Nela, é possível alternar rapidamente 


entre os principais mecanismos de busca existentes (ou inseridos pelo 
usuário). 


E Googe 
DA bro 
8 srs 


E tuadé 
O oucinucico 
> Mecasotime 
E Tutor 

NY Wipe 


Alternância rápida entre os principais mecanismos de buscas. 


Quando realizada na barra de endereços, a pesquisa só pode ser feita 
pelo mecanismo de busca padrão, definido pelo usuário. 


Como botões de comando, podemos visualizar a estrela (permite 
inclusão/edição rápida de um favorito) e um menu auxiliar, que permite, 
dentre outros, acionar um Painel de Favoritos (a ser exibido no canto 
esquerdo da tela), ou mesmo Exibir Todos os Favoritos, o que aciona 
uma outra janela, a Biblioteca, com mais funcionalidades, exibindo 
Favoritos, Histórico, Downloads, Tags e mais. 
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Organizar ir= “gs Importar e backup - histórico, 2| 


O Hinórico Nome Endereço, 
Eltge | EB Etetágio Concursos Cu. EEE 
EB Setembro E scbo.com - Absautamen. hp globo corr 
& Deumicads EB tetos para anca esa hip gaje com ser 
= Tags (É Donnicad initação em hipauppormocilaorg/p-B. 
| Exvortos EB ficio venões- Pesquisa 6. tpm googlecomb/ser, 
» B Bata dos tavortos Informações cobre as ves hpfcupportmirosotcomv. 
E] Menu Favoritos. EB ww google combrfutes, htps/orave google com br/urts 


1 Não organizados Elitemet exicre versões -.. Hipss//orva google com br/sear 
6 vot - O melhor conteúdo p/o com br” 
[) netecapemaugator- Pesq. span gaga com rar 
| netscape novigetor - Pesqu, frtipss//yrwom google com br/sear, 


escape navigator - Pesqu. impss/ nv google com sem. 


Biblioteca. 


Temos também o botão Downloads ( * ), que exibem os downloads 
que estejam sendo realizados; o botaão Página Inicial (? ); e o botão 


de Menu (*) que abre uma série de recursos importantes, tais como 
Histórico, Imprimir, Localizar, dentre outros. 
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Lo Copiar 


100% 


Õ vw 


Novajanela Nova janela 
privativa 


mm O 


Impri Histórico 


» q 


Localizar Opções 


* 


Desenvolve- 
dor 


(O Entrar no Sync 
Personalizar 


Botão de Menu. 


FIREFOX SYNC 


Salvar página 


«Br 


Tela inteira 


x 


Complemen- 
tos 


efox Sync permite que todos os seus dados e preferências 


(como os seus favoritos, histórico, senhas, abas abertas e complementos 


instalados) sejam armazenados nos servidores da Mozilla. Assim sendo, 
você poderá compartilhar essa informação em todos os dispositivos que 
também estejam sincronizados. Basta criar uma conta, utilizando algum 
endereço de email já existente. É a mesma proposta de sincronização do 
Google Chrome, que utiliza uma conta de email do gmail. 


Prof. Victor Dalton 
www.estrategiaconcursos.com.br 


27 de 133 


Informática para Polícia Civil do Pará 
Todos os cargos 
Prof Victor Dalton — Aula 04 


Bem-vindo ao Sync 


(6) 


CD 


Identlfiqua-a para sincronizar suas ab 


Firefox Sync, 


O Sync pode ser ativado pelo botão de menu ou pelo item 
Ferramentas, na barra de menus. 


MODO OFFLINE 


Quando ativado, o modo off-line navega apenas por sites que foram 
acessados no histórico e que possuem conteúdo armazenado no 
computador. Ao acessar esses sites, não se acessa a versão mais recente, 
mas sim a armazenada em disco. Ao tentar acessar um site novo, o 
Firefox informa o erro e convida o usuário sair do modo off-line. 


OPÇÕES 


Disponível no item Ferramentas, na barra de menus, Opções é o 
item que mostra todas as possibilidades e limitações do Firefox. 
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Novamente, deixo minha forte recomendação para que você 
“futuque” esse menu e saiba tudo que ele pode lhe apresentar. Páginas e 
mais páginas com imagens serão muito bem substituídas com poucos 
minutos de utilização do navegador. E, se o Firefox for o seu navegador 
favorito, então é obrigação que você conheça esse Menu. 


Um destaque interessante das Opções do Firefox é o Histórico de 
Atualizações. Nele, o navegador guarda um histórico de todas as 
atualizações sofridas, para melhor controle e análise de eventuais falhas. 


a 7 mp 80 


Gm dm Code Aneis Pintado Sopros Ge Mp 


em em ts 
mão evemnro 


Histórico de Atualizações. 
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1.5 Google Chrome 


O Google Chrome é o navegador de internet líder do mercado. De 
cada dois computadores, um possui o Chrome como navegador padrão. 


O Chrome avançou rapidamente no mercado em virtude de algumas 
características. Primeiramente, foi o primeiro navegador a apresentar um 
layout minimalista, escondendo barras de status, barras de menus e tudo 
aquilo que não fosse relevante à experiência de navegação. Tal design, 
progressivamente, foi sendo copiado pelos concorrentes. 


Segundo, a performance: embora o Chrome consuma mais memória 
RAM do que os concorrentes, sua execução é mais veloz, o que melhora a 
percepção de qualidade por parte do usuário. 


Terceiro: segurança: o Chrome, quando em execução, cria a 
chamada sandbox (caixa de areia), de modo que nenhum processo em 
execução no navegador tenha acesso direto a recursos sensíveis do 
computador. Quando algum plug-in ou outro recurso precisa fazê-lo, o 
usuário é comunicado. 


Quarto: a sincronização, realizada por meio de uma conta do gmail 
(Google é Google), salvam seu histórico, guias abertas, favoritos, senhas, 
dentre outros, na nuvem, de modo que outros dispositivos possam 
manter-se em sincronia. Em um contexto no qual o Gmail já despontava 
como ferramenta de email, o Gmail estendeu sua popularidade ao 
Chrome. 


Como já afirmado anteriormente, o layout do Chrome é minimalista: 


E Estetógia Concursos [Cu x 


€ > € |E Estrategia Concursos lida [BR] htips;//munwestrategiaconcursoscombr QT = 


Estratégia . 
CONCURSOS escontos | soci 


Além dos tradicionais botões de Voltar, Avançar e Atualizar, temos 
a Barra de Endereços, exibindo em seu interior o botão de zoom e a 
estrela de Favoritos. Quando preenchida, indica que o site visitado é um 
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Favorito. Se vazia, não o é, mas permite a rápida adição (além do CTRL + 


D) aos Favoritos, por meio de um clique simples sobre a estrela. 


Um diferencial interessante desse navegador é a chave, entre o 
zoom e a estrela, que nada mais é do que um Gerenciador de Senhas. 


Esta chave aparece somente quando existem senhas gerenciadas no 
site em que você se encontra. Além disso, é oferecido um link para o 
gerenciamento de senhas. 


Sempre que o você digita um usuário e senha no Google Chrome, o navegador se oferece para 
guardar sua senha. Você pode excluí-las a qualquer momento, se optar por gerenciar suas senhas. 


Fora da barra de endereços, o único botão existente é o botão de 
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conguações 


Sotae Gong Eema 


Botão de menu do Chrome: é o único botão. 


CONFIGURAÇÕES 


Disponível no botão de menu (não poderia estar em outro lugar, rs), 
Configurações é o item que mostra todas as possibilidades e limitações 
do Chrome. Um outro diferencial desse navegador é mostrar todas as 
suas opções em uma aba do navegador, ao invés de abrir uma janela 
própria para a exibição destes itens. 
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9) Há pessoas beócias no mundo. (muito lindas - muito feias - muito preguiço- 
sas - pouco inteligentes) 

h) Sentei-me na varanda para sentir a aragem. (vento suave - gorjeio dos pás- 
saros - ar puro - poluição) 

i) Sentindo dúvida, não hesite: consulte o dicionário! (reclame - pesquise - ti- 
tubeie - pergunte) 

|) O vento em Curitiba é glacial, no inverno, (suave - abafado - úmido - gelado) 


4, Complete coerentemente (cada + corresponde a uma letra): 
a) A laranja e o limão são frutas sxtrácas. 
b) Aartxoxe é uma doença das articulações. 
<) O pó vermelho, usado na cozinha como tempero, chama-se coloka x, 
d) O sinônimo de mau cheiro é fes sc. 
e) Toda farinha fina de milho ou de arroz recebe o nome de fxbx. 
f) Duas casas unidas são casas em nadas. 
9) Aarma de fogo antiga, que se carregava pela boca, se chama gruda. 
h) Músculos glúteos são músculos das nes. 
i) O mamífero ruminante africano, de pescoço maior que as pernas, tem este 
nome; Xixaxa. 
j) Quando a conversa é longa e chata, a gente diz que é uma les ga-lga. 


5. A seguir, você terá definições corretas e definições incorretas. Corrija as 
incorretas, quando houver (aqui, se não for muito atento, você não vai se 
dar bem): 


a) O quarto de passageiros num navio recebe o nome de beliche. 

b) Memorável é o mesmo que famoso, célebre, notável, por isso podemos 
dizer: o memorável duque de Caxias, 

“) Algoz (4) é o mesmo que carrasco. 

d) Piloti é cada uma das colunas que sustentam um circo. 

e) Rizoma é um caule aquático. 

f) Ribalta é o conjunto de luzes que ficam atrás do palco, num teatro. 

9) Taxiar é movimentar-se (um avião) na pista do aeroporto, em alta velocida- 
de, antes da decolagem ou depois do pouso. 


h) Tonel é um barril grande, para guardar líquido, com capacidade de 840 
litros. 


1) Vasilha é qualquer recipiente usado para guardar líquidos, 
j)O bege é uma cor que fica entre o marrom e o azul. 


TIOVESSIMA OAMÁTICA ILUSTRADA SACCON 


Informática para Polícia Civil do Pará 
Todos os cargos 
Prof Victor Dalton — Aula 04 


alga Cone [EU MO 3 Saríguços 
€ [3 csemesisetinos 


Chrome Configurações 


Far log 
Condo co prato ento ro a 


ontgunção Descemearma Coto Gong. | | Cotações te caido muro. 


(8 Comin de enevost pru 


Aparência 


Configurações do Chrome: 


parecem no interior de uma aba de navegador. 


Mais uma vez, aquela “velha conversa”. Mexa bastante nesse item, e 
conheça as possibilidades de configuração do navegador. 
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EXERCÍCIOS COMENTADOS FUNCAB 


INTERNET EXPLORER 


1. (FUNCAB - MPOG - Atividade Técnica - 2015) Considere que 
as teclas existentes nos teclados dos computadores sejam representadas 
entre chaves angulares. Por exemplo, representa a tecla Ctrl e < a > 
representa a tecla correspondente à letra minúscula a. Considere , 
também , que o pressionamento simultâneo de duas ou mais teclas 
(combinação de teclas) seja representado pelo sinal adição (+). 


Qual tecla, ou combinação de teclas, deve ser usada para aumentar o 
zoom sobre uma página Web exibida pelo MS Internet Explorer? 


a)<Crti>+<Shit>+<Z> 
b)<Crtl>+<+> 
Q<cHti> +<0> 
d<shit>+<H> 

eFi1 


CTRL + + aumenta o zoom, e CTRL + - diminui o zoom. 


Resposta certa, alternativa b). 


2. (FUNCAB - MPOG - Atividade Técnica - 2015) Ao selecionar 
a opção Histórico existente no diálogo Excluir Histórico de Navegação 
do MS Internet Explorer, o usuário deseja excluir: 
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a) os arquivos que contêm informações sobre suas atividades de 
navegação. 


b) a lista de sites que ele visitou. 


c) as informações que ele digitou em formulários e que foram 
salvas pelo navegador. 


d) a lista de sites que ele salvou como favoritos. 


e) a lista de arquivos que ele baixou da Web. 


Como o próprio nome remete, “Histórico” armazena os sites que 
foram visitados anteriormente. 


Resposta certa, alternativa b). 


3. (FUNCAB - FUNASG - Agente Apoio Técnico - 2015) Um 
usuário do MS Internet Explorer 8, em português, deseja abrir uma nova 
guia. Isso é possível através de quais teclas de atalho? 


a) Ctrl+O 
b) Ctrl+W 
c) Ctrl+B 
d) Ctrl+T 


e) Ctrl+P 


CTRL + T é tecla de atalho que abre uma nova guia/aba nos 
principais navegadores do mercado. 


Resposta certa, alternativa d). 


4. (FUNCAB - SEDS/TO - Analista - 2014) Um usuário da última 
versão do navegador MS Internet Explorer em português quer acessar a 
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funcionalidade que auxilia na localização de uma palavra dentro de uma 
página. Nesse caso, ele deve digitar a tecla de atalho: 


a)F1 
b) F3 
c) F7 
d) FIL 


Assim como CTRL + F, F3 é tecla de atalho que abre funcionalidade 
para localizar palavras em páginas, nos principais navegadores do 
mercado. 


Resposta certa, alternativa b). 


5. (FUNCAB - SEFAZ/BA - Auditor Fiscal - 2014) Para navegar 
na internet, um internauta necessita ter instalado um browser em seu 
computador. No Internet Explorer 11 BR, para acessar o site da Prefeitura 
de Salvador -  http://www.salvador.ba.gov.br/, configurado como 
homepage inicial, ele deve acionar um ícone ou executar um atalho de 
teclado como alternativa. 


O icone e o atalho de teclado são: 


A 
[E 
B 
5. 4] SAlt+Home 


e 

ES sic 
D) 

ES rios 


E) 


eAlt+F1 
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Nos principais navegadores do mercado, o botão de uma Casa 
representa a página inicial do navegador, assim como Alt + Home é tecla 
de atalho que abre a página inicial. 


Resposta certa, alternativa c). 


6. (FUNCAB - PRF - Agente Administrativo - 2014) Em um 
navegador da Internet, o recurso que permite que o usuário navegue com 
interação na web sem deixar vestígios, isto é, excluindo as informações 
que são armazenadas no computador, é: 


a) filtro antispam. 
b) bloqueador de pop-ups. 
c) navegação inprivate. 

d) trabalhar off-line. 


e) filtro smartscreen 


Navegação Inprivate é o nome da navegação “privada” do Internet 
Explorer. 


Resposta certa, alternativa c). 


7. (FUNCAB - PRODAM/AM - Assistente - 2014) A combinação 
de teclas de atalho para imprimir uma página na Internet é: 


a) CTRL+I 
b) CTRL+ P 
c) SHIFT+ 1 
d) SHIFT+ P 


e) CTRL+ALT+DEL 
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CTRL + P é tecla de atalho que aciona o menu de impressão na 


maioria dos aplicativos do mercado. 


Resposta certa, alternativa b). 


8. (FUNCAB - PRODAM/AM - Assistente - 2014) Observe a 
seguir a imagem parcial da tela do navegador Windows Internet Explorer. 


EM vc 


| Favoritos E) Welcome to Facebook - Log hn Sign — 


O elemento da tela que representa um buscador de Internet é: 


A) [Elmostmo + [er [x] 


O elementos da tela são: 


a) Barra de Endereços; 

b) Plug-in antivírus; 

c) Botões voltar página/avançar página; 

d) Caixa de busca (pré-configurada para o Google); 
e) Botão Favoritos. 


9. (FUNCAB - PRODAM/AM - Engenharia Elétrica - 2014) A 
tecla de atalho ou combinação de teclas para localização rápida de textos 
numa página HTML exibida num navegador da Internet é: 
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a) ENTER 


b) CTRL+ F 
c) CTRL+ P 
d) Page Down 


e) Page Up 


CTRL + F é tecla de atalho que abre funcionalidade para localizar 
palavras em páginas, nos principais navegadores do mercado. 


Resposta certa, alternativa b). 


MOZILLA FIREFOX 


10. (FUNCAB - CRC/RO - Assistente Administrativo - 2015) 
Um usuário do Mozilla Firefox, em português, V 37.0, ao encontrar uma 
página que procurava, deseja salvar essa página no seu computador 
usando o próprio Mozilla. Para isso, ele deve acessar o Ícone: 


Ee | 
E o) 
A *) 
ENO) 


E da 
a =) 
= 


Analisando as alternativas: 


a) Nova Janela 
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b) Pesquisar 


c) Salvar pagina 
d) Histórico 


d) Tela inteira 


11. —(FUNCAB - CRC/RO - Contador - 2015) Se um usuário do 
Mozilla Firefox V 37.0, em português, quiser limpar todos os dados de 
navegação, usando o teclado, deve acessar essa função através das 
teclas de atalho: 


a) Ctrl + Shift + B 
b) Ctrl+ Shift+S 
c) Ctrl+ Shift +Del 
d) Ctrl + Shift + End 


e) Ctrl + Shift + Esc 


CTRL + SHIFT + Del é Tecla de atalho que aciona a janela "Limpar 
dados pessoais”, que possibilita apagar Histórico, cache e outros. 


EE E ess 


[A] Detalhes 


Histórico e downloads efetuados - 
Campos memorizados de páginas e da pesquisa 


Cookies E 
Cache 

Logins ativos 

[F] Preferências de sites 


11 


Resposta certa, alternativa c). 
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12. (FUNCAB - FUNASG - Advogado - 2015) Para executar a 


função do icone 90, um usuário do navegador Mozila Firefox Versão 
33.1 precisa fazer uso das seguintes teclas de atalho: 


a) Ctrl+Shift+A 
b) Ctrl+Shift+B 
c) Ctrl+Shift+I 
d) Ctrl+Shift+P 


e) Ctrl+Shift+W 


CTRL + SHIFT + P é tecla de atalho que inicia a Navegação 
Privativa no Firefox. 


Resposta certa, alternativa d). 


13. (FUNCAB - SEDS/TO - Analista - 2014) Um usuário da 
última versão do navegador Mozilla Firefox deseja gerenciar os dados de 
Favoritos. Para isso, ele deve digitar as teclas de atalho: 


a) Ctrl+B 
b) Ctrl+L 

c) Ctrl+Shift+A 
d) Ctrl+Shift+H 


CTRL + B é tecla de atalho que abre o Gerenciamento de Favoritos 
no Internet Explorer e no Mozilla Firefox. 


No Google Chrome, tal tecla é CTRL + SHIFT + O. 


Resposta certa, alternativa a). 


CHROME 
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14. —(FUNCAB - CRF/RO - Assistente Administrativo - 2015) 


No navegador Google Chrome, usa-se qual combinação de teclas para 
entrar em "Nova janela anônima”? 


a) SHIFT+B 
b) CTRL+SHIFT+N 
c) CTRL+A 

d) CTRL+SHIFT+T 
e) ALT+F 


CTRL + SHIFT + N é tecla de atalho que inicia a Navegação 
Anônima no Google Chrome. 


Para o Internet Explorer e o Firefox, o comando é CTRL + SHIFT + P. 


Resposta certa, alternativa b). 


EXERCÍCIOS COMENTADOS CESPE 


1 (CESPE - SESA/ES - Todos os cargos - 2011) Salvar páginas 
acessadas da Web na opção Favoritos do Internet Explorer constitui forma de 
acesso direto a essas páginas, sem que seja necessário estar conectado 
novamente à rede para acessar o conteúdo delas. 


Errado! A opção Favoritos apenas guarda o link (URL) para acesso à 
página. Para acessar uma página na Internet é necessário estar conectado à 
rede. 


2 (CESPE - SESA/ES - Todos os cargos - 2011) O Internet Explorer 
oferece a opção de acesso aos arquivos locais do computador do usuário para 
que possam ser enviados, por meio de FTP, a outros destinos da rede, incluindo- 
se destinatários de email, e permite também outras formas de transferência de 
dados, como o SNMP. 


Prof. Victor Dalton 
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6. Substitua as palavras em destaque por outra de mesmo significado, ou 
seja, por um sinônimo (cada + corresponde a uma letra): 


a) pessoa que não se pode vencer = pessoa x VA Aki 
b) pessoa que não se vê = pessoa x ++ kxik%I 
c) arte da cozinha = arte ck seita 


d) perímetro da cidade = perímetro xriko 


e) músculo do coração = músculo axrkisko 
f) doença do pulmão = doença ss kms kr 

g) fato que não se pode prever = fato A xixikxl 
h) cavalo de asas = cavalo x kkdo 

texto que não se pode ler = texto xt kixx| 

j) notícia em que não se pode cre: 


7. Complete e, ao mesmo tempo, vá corrigindo os erros (se houver) das 
definições: 

a) Ripa é um pedaxo largo e comprido de madeira; ipa é o mesmo que +ar- 
rafo. 

b) Pirão é uma papa grossa, feita de caxdo de came com farinha de rosca, 

«) Pulóver é um agaxalho de malha de lã, com ou sem manga, sem botões 
nem zíper, que se veste pela cabeça; pulôver é o mesmo que xuéter. 

d) Sanha é o mesmo que vontade incontrolável, por isso é que se fala muito na 
sanha arrecadatória do governo, que quer cada vez mais impostos, cada vez 
mais impostos, e não retribui com benefícios à população. 

e) Preênsil significa adaptado ou próx-sio para segurar, agarrar, prender. Os 
macacos, por exemplo, têm cada preênsil. 


MINIASAANIISIO TES PA SETA RA RAIA se serena sereno neon e ante neta tao 


B. Substituaasexpressões em destaque por sinônimos (cada + corresponde 
a uma letra): 


vegetação dos lagos = vegetação lakk kkk 
rebanho de porcos = rebanho suis 

rebanho de ovelhas = rebanho ot xo 

rebanho de cabras = rebanho ca xrkno 

suco produzido pelo estômago = suco xa xsxico 
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Errado! Simple Network Management Protocol é um protocolo para 
gerenciamento de rede, que não se relaciona com transferência de dados. Se o 
protocolo fosse HTTP ao invés de SNMP, por exemplo, a assertiva estaria 
correta. 


3 (CESPE - SESA/ES - Todos os cargos - 2011) O uso da ferramenta 
Histórico, disponível no Internet Explorer, permite acesso a senhas salvas, sítios 
visitados e cookies, entre outras opções. 


Certo. 


4 (CESPE - MPE/PI - Cargos 1a 5e 7a 9 - 2011) O Google Chrome é 
uma ferramenta usada para localizar um texto em algum sítio disponível na 
Internet. 


Errado! O Google Chrome é um navegador para visualizar páginas web. 


5 (CESPE - CNJ - Técnico Judi - Área Administrativa - 2013) O 
Google Chrome é um browser disponível para navegação e que possui 
exclusividade no uso do Google como mecanismo de pesquisa de páginas. 


Errado! O Chrome, assim como os demais navegadores de internet, 
permite a configuração da sua ferramenta favorita para buscas na web. 


6 (CESPE - TJDFT - Técnico Judiciário Área Administrativa - 2013) 
No ambiente Windows, a ferramenta Opções da Internet permite a configuração 
da homepage que será automaticamente aberta toda vez que o navegador de 
Internet for executado, sendo possível tanto digitar o endereço de uma página 
quanto usar o endereço da página atual ou de uma página padrão, ou, ainda, 
deixar a opção em branco. 


Correto. 
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7 (CESPE - SEGER/ES - Todos os cargos - 2010) Caso, nesse 


computador, o usuário abra, ao mesmo tempo, os navegadores Mozilla Firefox e 
Internet Explorer, haverá conflito de endereçamento na máquina do usuário. 


Errado! Múltiplos navegadores comportam-se de maneira independente 
em um computador. Os aplicativos não se comunicam. Você pode, inclusive, 
abrir um mesmo site, como, por exemplo, o Gmail, e fazer login duas vezes com 
o mesmo usuário em uma conta de email (se o site permitir múltiplo acesso de 
um mesmo usuário), ou realizar dois ogins de contas diferentes, sem problema 
algum. 


8 (CESPE - TELEBRÁS - Conhecimentos Básicos Nível Médio - 2013) 
A restrição de acesso a sítios da Internet deve ser configurada no sistema 
operacional do computador, pois os navegadores ou browsers como O Internet 
Explorer e o Mozila Firefox não possuem funcionalidades de restrição de acesso a 
determinados sítios. 


Errado! Todo navegador oferece, em suas Opções, recursos para bloqueio 
a determinados tipos de sites, oferecendo, ainda, para que o usuário acrescente 
mais sites, ou abra exceções. 


9 (CESPE - TJ/AC - Técnico em Informática - 2013) O Internet 
Explorer 9.0 permite que sejam instaladas extensões que acrescentem 
funcionalidades ao navegador. 


Certo. Os principais navegadores permitem a instalação desses 
complementos. 


10 (CESPE - TJ/AC - Técnico em Informática - 2013) O Internet 
Explorer 9, o Mozilla Firefox 15 e o Google Chrome 21 possuem a funcionalidade 
de salvar o conteúdo do site permitindo que este seja acessado off-line. Esse 
recurso chama-se fixar aba como aplicativo. 


Errado! A funcionalidade existe apenas no Firefox e no Internet 
Explorer. Além disso, esse nome de recurso é esdrúxulo. Esse recurso chama- 
se modo off-line. 
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Modo off-line - Firefox. 


11 (CESPE - TJ/AC - Técnico em Informática - 2013) Tanto o Google 
Chrome 21 quanto o Mozilla Firefox 15 possuem recursos que possibilitam aos 
usuários sincronizarem para uma determinada conta o histórico de navegação, 
os favoritos e as senhas e, desse modo, estarem acessíveis em outras máquinas. 


Correto. O Chrome faz isso com uma conta do Gmail, e o Firefox pede que 
você abra uma conta no Firefox Sync, com um email de livre escolha. 


12 (CESPE - TJ/AC - Técnico em Informática - 2013) No Google 
Chrome 21 não é possível abrir duas janelas do navegador. Caso o usuário 
acesse duas URLs distintas, elas automaticamente serão abertas em abas. 


Errada! Inclusive, utilizando o recurso de arrastar-e-soltar, é possível 
transformar abas em janelas. 


13 (CESPE - TJ/AC - Técnico em Informática - 2013) No Firefox na 
opção Exibir Downloads a visualização restringe-se aos downloads iniciados, pois 
os finalizados são automaticamente limpos dessa listagem. 


Errado! É possível visualizar downloads e andamento e um histórico 
completo de downloads. 


14 (CESPE - Corpo de Bombeiros /DF - Todas as áreas - 2011) O 
Mozilla Firefox, software livre de navegação na Internet, funciona em diferentes 
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sistemas operacionais, como Windows XP, Windows Server 2003, Windows Vista 


e Windows 7, além das diversas compilações do Linux. 


Correto. 


15 (CESPE - EBC - Todos os cargos, exceto cargo 4 - 2011) O Firefox 
Sync, recurso presente na versão 5 do Mozilla Firefox, permite sincronizar o 
histórico, favoritos, abas e senha entre um computador e um dispositivo móvel. 


Correto. O Sync pode ser encontrado no menu Ferramentas. E o Firefox, 
atualmente, encontra-se em sua versão 32. 


16 (CESPE - EBC - Todos os cargos, exceto cargo 4 - 2011) O Mozilla 
Firefox 5 e o Google Chrome 12 permitem adicionar complementos ao 
navegador, acrescentando funcionalidades para os usuários, diferentemente do 
Windows Internet Microsoft Explorer 9.0, que não disponibiliza esse tipo de 
recurso. 


Errada! O Internet Explorer também permite a adição de complementos, 
ou plug-ins. O Google Chrome encontra-se atualmente em sua versão 37 (o 
Google Chrome atualiza suas versões com muita frequência), enquanto o IE já 
possui a versão 11. 


17 (CESPE - SSP/CE - Cargos 1a 5 e 7 a 9 - 2012) O serviço Firefox 
Sync do navegador Mozilla Firefox permite a sincronização de favoritos, 
históricos de navegação, senhas, músicas e fotos de computadores diferentes ou 
até mesmo de celular. 


Errada! Outra questão falando do Firefox Sync! O Firefox Sync permite sim 
a sincronização de favoritos, históricos de navegação, senhas, formulários 
preenchidos e das últimas 25 abas abertas entre múltiplos computadores, 
incluindo dispositivos móveis. Entretanto, músicas e fotos de computadores não 
podem ser compartilhados por ele. 


18 (CESPE - ANATEL - Técnico Administrativo - 2012) O Firefox 13, 
ou versão superior, disponibiliza suporte para o uso de applets e aplicações Java, 
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desde que esta ferramenta esteja devidamente instalada no computador em uso 


e o plugin com suporte à Java esteja habilitado no navegador. 


Correto. O Java e de sua máquina virtual habilitadas em seu navegador 
tornam possíveis a utilização de diversas aplicações, como o teclado virtual para 
internet banking. Sem ele, você não pode digitar a senha para acessar o site de 
sua conta bancária. 


19 (CESPE - ANATEL - Técnico Administrativo - 2012) Caso o Firefox 
utilize um proxy para acessar a Internet, o computador estará protegido contra 
vírus, desde que a opção remover virus de páginas HTML automaticamente 
esteja habilitada no navegador. 


Errado! Firewall não protege contra vírus, e os navegadores de internet 
não oferecem opção alguma de remoção automática de vírus. 


20 (CESPE - Polícia Federal - Agente - 2012) O Google Chrome, o 
Mozilla Firefox e o Internet Explorer suportam o uso do protocolo HTTPS, que 
possibilita ao usuário uma conexão segura, mediante certificados digitais. 


Correto. 


21 (CESPE - TJDFT - Técnico Judiciário Área Administrativa - 2013) 
No Internet Explorer, a opção de armazenamento de histórico de navegação na 
Web permite o armazenamento de informações dos sítios visitados e 
selecionados pelo usuário, de modo que, em acesso futuro, elas sejam 
encontradas diretamente a partir do menu Favoritos. 


Errado! O Histórico, como o próprio nome diz, diz respeito ao histórico das 
páginas visitadas, oferecendo também a possibilidade de guardar a página off- 
line, cookies, etc. Entretanto, o acesso a essas páginas deve ser feito pelo 
próprio Histórico, e não pelos favoritos. 
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22 (CESPE - MS - Todos os cargos - 2013) Ao se clicar o botão |, 
será aberta uma nova guia do navegador, na qual poderá ser exibida outra 
página da Web sem que a página atual seja fechada. 


Errado! Clicar na “Estrela” faz aparecer um pequeno menu, à direita, que 
oferece opções como adicionar a página atual aos favoritos do navegador e 
visualização de histórico, conforme figura abaixo, à direita. 


EnEstratégia AGENCIA NACIONAL DE 


Cid GO TRANSPORTES TERRESTRES 


> EEE E > ET 


sim [epi 


Estrndlã a === 


23 (CESPE - MS - Todos os cargos - 2013) Ao se clicar C, será 
mostrada a página que estava sendo exibida antes da página atual. 


Errado! O botão “Atualizar” recarrega a página que está sendo visualizada, 
atualizando-a junto à sua localização na internet. 
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resta O Ministério Público da União 


O Ministério Público da União é composto pelo Ninistério Público Federal, 
> Pagieações * o Ministério Público do Icahalho, Ministério Público Mar e o Ministério Pública do Distreo 


Federal e Territórios. Cada ramo do MPU, na respectiva área de atuação, defende os interessar 
sociedade e zela pelo respeito à le. Saba mai. 


24 (CESPE - MPU - Técnico - 2013) O complemento MSXML, exibido 
como alerta na página acima, indica a existência de vírus, não devendo, 
portanto, ser executado. 


Errado! Essa é a sugestão do Internet Explorer para que seja instalado um 
plugin (complemento) no navegador. O MSXML é um complemento que permite 
rodar aplicativos baseados em XML no Internet Explorer. 


25 (CESPE - MPU - Técnico - 2013) O navegador Internet Explorer não 
pode ser executado no sistema operacional Linux, visto ter sido criado 
exclusivamente para ser executado no ambiente Windows. 


Errado! Essa é um exemplo das péssimas questões do CESPE. Realmente, 
a Microsoft desenvolveu o Internet Explorer com o intuito de executá-lo somente 
em Windows. Entretanto, existem emuladores, como o Wine, que permitem 
rodar o Internet Explorer no Linux. Na prática, isso é uma “gambiarra” não 
autorizada pela Microsoft. Ao meu ver, é uma cobrança totalmente 
desnecessária em provas. Fazer 0 quê... 


26 (CESPE - MPU - Técnico - 2013) Ao se clicar a opção > Faartos & 
possível adicionar a página do MPU à lista de endereços favoritos. 


Correto. 


27 (CESPE - Polícia Federal - Agente Administrativo - 2014) Nas 
versões recentes do Mozilla Firefox, há um recurso que mantém o histórico de 
atualizações instaladas, no qual são mostrados detalhes como a data da 
instalação e o usuário que executou a operação. 
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Errado! Esse recurso existe nas últimas versões do Firefox, contudo o 
histórico não contém o usuário que executou a operação. Este recurso está 
disponível no menu Firefox - Opções - Avançado - Atualizações - Histórico de 
atualizações. 


28 (CESPE - Polícia Federal - Agente Administrativo - 2014) No 
Internet Explorer 10, por meio da opção Sites Sugeridos, o usuário pode 
registrar os sítios que considera mais importantes e recomendá-los aos seus 
amigos. 


Errado! O recurso Sites Sugeridos é um serviço online que o Internet 
Explorer usa para recomendar sítios de que o usuário possa gostar, com base 
nos sítios visitados com frequência. Para acessá-lo, basta clicar o menu 
Ferramentas - Arquivo - Sites Sugeridos. Não existe a recomendação a amigos. 


RR é | nt : 


29 (CESPE - TCDF - Múltiplos cargos - 2014) A versão mais recente do 
Mozilla Firefox possibilita reabrir uma janela que tenha sido fechada 
acidentalmente. Para tanto, o usuário deverá adotar o seguinte procedimento: 
clicar o menu Histórico, clicar a opção Reabrir Janela e, em seguida, selecionar a 
janela que deseja reabrir. 


Correto. 


30 (CESPE - SUFRAMA - Nível Médio - 2014) No Microsoft Internet 
Explorer 11, os recursos Proteção contra Rastreamento e Do Not Track permitem 
que o usuário proteja sua privacidade ao limitar as informações que podem ser 
coletadas por terceiros a partir de sua navegação, e que expresse suas 
preferências de privacidade para os sítios que visite. 
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Correto. Tais funcionalidades estão disponíveis em Ferramentas - 


Segurança. 
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31 (CESPE - SUFRAMA - Nível Médio - 2014) O Google Chrome 31 
possui uma opção que permite alertar se um sítio falso está tentando enganar o 
usuário, de modo a levá-lo a compartilhar informações, ou ainda se determinado 
programa é considerado malicioso. 


Correto. O Google Chrome possui uma espécie de “lista negra” com sites 
que são conhecidos por práticas de phishing ou se possuem malwares. Aparece 
um alerta, e o usuário opta por prosseguir ou não. 


32 (CESPE - MDIC - Agente Administrativo - 2014) Apesar de o 
Mozilla Firefox apresentar alguns motores de busca disponíveis para o usuário, é 
possível incluir novos motores de busca disponibilizados por sítios na Web. 


Correto. Todos os principais navegadores do mercado disponibilizam opção 
para acrescentar motores de busca, bem como selecionar o motor de busca 
padrão. 


33 (CESPE - TJ/SE - Múltiplos Cargos - 2014) No Internet Explorer 
11, o suporte a conteúdos vetoriais, como flash player e shockwave player, não 
está inserido nativamente no software, o que exige o uso de plug-ins. 
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Correto. Esses conteúdos são opcionais para o usuário. 


34 (CESPE - TJ/SE - Múltiplos Cargos - 2014) Na versão 28 do 
Firefox, páginas com programas em Java podem vir a exibir uma tela em que é 
solicitada ao usuário permissão de execução. 


Correto. Por questões de segurança, o usuário pode ser convidado a 
confirmar a execução de conteúdo Java. 


35 (CESPE - MTE - Contador - 2014) O navegador Google Chrome 31 
possui uma camada nativa de proteção extra (sandbox) que é atualizada 
periodicamente. Como medida de segurança, não é possível ao usuário permitir 
que os plug-ins fora da sandbox acessem diretamente seu computador. 


Errado! Alguns navegadores modernos, como o Chrome e o Internet 
Explorer, são desenvolvidos com uma camada extra de proteção, conhecida 
como "sandbox". Assim como uma caixa de areia ("sandbox") tem paredes para 
evitar o vazamento de areia, a sandbox de um navegador cria um ambiente 
fechado para evitar que malware e outras ameaças de segurança infectem seu 
computador. Se você abrir uma página maliciosa, a sandbox do navegador 
impede que códigos maliciosos deixem o navegador e se instalem em seu disco 
rígido. Dessa forma, o código malicioso não poderá ler, alterar ou causar 
quaisquer danos aos dados em seu computador. 


Contudo, se algum plug-in estiver fora da sandbox, isso quer dizer que o 
plug-in não está trabalhando nessa área de proteção, e sim diretamente com o 
computador. 


36 (CESPE - MTE - Contador - 2014) No Microsoft Internet Explorer 11, 
o recurso Filtragem ActiveX possibilita bloquear controles Activex e 
complementos do navegador web. Esses controles e complementos permitem 
que sítios forneçam conteúdos, como, por exemplo, vídeos, bem como podem 
ser utilizados para coletar informações e instalar software sem o consentimento 
do usuário. 


Correto. Esta opção está disponível em Ferramentas - Segurança - 
Filtragem Activex. 
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a 


h) perrengue/covarde 


” 
| 9. Identifique as palavras sinônimas: 

| a) vultuoso/enorme e) anuir/consentir 1) hipócrita/leal 

: b) inexorável/inesgotável f) coxo/manco  j) filantropo/altruísta 
Ê €) soçobrar/afundar 9) zarolho/caolho 

] 


d) deferência/atenção 


10, Identifique as palavras antônimas: 
a) fozinascente e) profano/sacro à) amainar/agitar 
b) paulatino/rápido f) opulentofrico  j) obruso/inteligente 
d mudo/falaz 9) prolixo/lacônico 
d) inflação/deflação h) setentrional/meridional 


11. Identifique as palavras homônimas: 
a) Roma/romã e) tachar/taxar sem/cem 
b) peão/pião f) capaz/capas ateu/ateia 
o) iminente/eminente q) pásipaz 
d) flocos/frocos h) cassar/caçar 


12. Identifique as palavras parônimas: 


a) boteco/botequim. e) inflação infração 1) ratificar/retificar 
b) sandália/chinelo fl quota/cota j) seção/secção 
d) Júlio/julho 9) quatorze/catorze 


d) infligir/infringir h) exotérico esotérico 


13. substitua as palavras em destaque por um sinônimo. Consulte um bom 
dicionário, se necessário: 


a) Estava tudo armado para pegar os corruptos. 
b) Nenhuma planta arraíga em pedra. 
<) Eu arranho inglês, e minha namorada arranha português. 
d) Você já arranjou namorada? 
e) Eusó arranjo confusão na minha vida, quando não arranjo gripe. 
f) Oterremoto arrasou a cidade, 
9) Ela arrasou o marido perante todo o mundo. 
h) Não sei arrazoar sobre política. 
i) Os sequestradores arrebatam as pessoas de suas casas. 
)) Romário amaciou a bola no peito e fez o gol. 
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37 (CESPE - MEC - Todos os Cargos - 2014) Se a funcionalidade 
Proteção contra Rastreamento, do Internet Explorer 10, estiver habilitada, ela 
ajudará a impedir que os sítios visitados pelo usuário enviem informações de sua 
visita a outros provedores. 


Correto. Esta opção está disponível em Ferramentas - Segurança. 


mpi E 
Zoom too) ; 

EEE Ceras | Seouança > 
Eiomicao E 


agem Active 
rica dePrvciade da Pina do 


Veiicaro ste Configurações do Modo de siçã de Companidade 


Desafio Smam. 


ç=E= 


Brasil 


Solte los 


38 (CESPE - CBM/CE - Soldado Bombeiro - 2014) As alterações 
realizadas por usuário no Google Chrome em um dispositivo serão sincronizadas 
com todos os outros dispositivos nos quais o usuário estiver conectado ao 
Google Chrome. 


Correto. Esse é um diferencial do Google Chrome. Quando você realiza 
login em diversos dispositivos, funcionalidades como Histórico e Favoritos são 
unificadas entre esses dispositivos. 
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39 (CESPE - CBM/CE - 1º Tenente - 2014) No Internet Explorer, pode 
ser configurado, por meio da guia Segurança das Opções de Internet, um 
conjunto de zonas de segurança, como a zona da Internet, a zona da intranet 
local, a zona de sítios confiáveis e a zona de sítios restritos. 


Correto. 


& / 9 


intanetlocal  Stesconfáveis — Stesrestritos 


40 (CESPE - CBM/CE - 1º Tenente - 2014) O supervisor de conteúdo 
do Internet Explorer permite o ajuste das configurações de restrição ou 
permissão de acesso a conteúdos da Internet. 


Correto. Atualmente, esse supervisor de conteúdo é chamado de Controle 
, acionado em Opções de Internet - Guia Conteúdo - Proteção 


Prof. Victor Dalton 
www.estrategiaconcursos.com.br 54 de 133 


Informática para Polícia Civil do Pará 
Todos os cargos 
Prof Victor Dalton — Aula 04 


Certificados 


la (8er certificados pera conexões e idensficação crptografadas 


41 (CESPE - FUB - Nível Superior - 2014) No modo de navegação 
anônima do Google Chrome, as páginas visitadas não são registradas no 
histórico de navegação, embora os cookies sejam mantidos após as páginas 
terem sido fechadas. 


Errado! Tanto as páginas visitadas não são registradas no histórico como 
os cookies criados são excluídos após o fechamento das paginas. 


42(CESPE - FUB - Nível Médio - 2014) O navegador Google Chrome 
não permitirá a visualização de páginas HTTPS, caso a conexão com a Internet 
seja realizada por meio de uma rede sem fio. 


Errado! Uma coisa não tem nada a ver com a outra. O protocolo HTTPS 
possibilita ao usuário uma conexão segura, mediante certificados digitais, e pode 
ser visualizado por qualquer navegador de Internet, independentemente de a 
conexão ser por meio de uma rede sem fio, fibra ótica ou outro meio. Problemas 
do meio fisico são resolvidos nas camadas 1 e 2 do modelo OSI. 


43 (CESPE - SEDUC/AM - Cargos 21 a 27 - 2011) Ao se utilizarem 
navegadores em um ambiente de rede que possua um proxy instalado, os 
acessos aos recursos utilizados não ficam registrados, caso o histórico de 
navegação seja apagado. 


Errado! A máquina que faz o proxy também retém essas informações, 
além do histórico de navegação dos navegadores. Portanto, apagar o histórico 
apenas não elimina essas informações. 
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44 (CESPE - Câmara dos Deputados - Analista Legislativo: Téci 


o 
em Material e Patrimônio - 2012) No Internet Explorer 8, é possível 
configurar várias páginas como home pages, de maneira que elas sejam abertas 
automaticamente quando ele for iniciado. 


Correto. Basta ir em Opções da Internet, na guia Geral, e listar as 
páginas desejadas. Atualmente, os principais navegadores Web do mercado 
oferecem esse recurso. 


eum oogle coma 


Co E à mm ou 


Google 


Brasil 


(CESPE - MTE - Auditor Fiscal do Trabalho - 2013) Com relação ao 
Google Chrome e à figura acima, que mostra uma janela desse navegador com 
uma página da Web sendo exibida, julgue os itens subsequentes. 


45 Para se acessar a página de correio eletrônico Gmail, é suficiente aplicar 


um clique duplo no botão =. 


Errado! No Google Chrome, um clique simples abre o menu do 
navegador. Um clique duplo abriria e fecharia o Menu. 
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Menu do Google Chrome. 


46 Na página mostrada, as pop-ups não estão bloqueadas. 


Errado! No Google Chrome, quando pop-ups são bloqueadas, aparece uma 
pequena figura à direita da barra de navegação, indicando este bloqueio. Caso 
se clique sobre ela, aparecerão opções para o desbloqueio dos pop ups. 


47 (CESPE - TCDF - Técnico de Administração Pública - 2014) O 
Internet Explorer armazena um histórico de endereços das páginas visitadas 
pelo usuário, o que facilita a digitação ou a localização das páginas para futuros 
acessos. 


Certo. Qualquer navegador faz isso. 


48 (CESPE - Polícia Federal - Agente - 2014) Uma importante 
funcionalidade do navegador Google Chrome é a capacidade de manter o 
histórico de páginas visitadas pelo usuário — como, por exemplo, páginas de 
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sítios eletrônicos seguros — por um período de tempo superior ao disponibilizado 


pelos demais navegadores. 


Errado! Google Chrome e Firefox armazenam o histórico do navegação do 
usuário até 90 dias, enquanto o IE armazena por até 999 dias. 


49 (CESPE - FUB - Nível Superior - 2015) Para exibir uma página 
específica no Internet Explorer 11 sempre que uma nova guia for aberta, deve- 
se acessar a opção Ferramentas para Desenvolvedores, disponibilizada no menu 
Ferramentas, e, em seguida, realizar as configurações necessárias. 


Errado! Para editar o procedimento padrão do IE ao abrir uma nova guia, 
deve-se acessar Opções de Internet, Guia Geral, no item Guias clicar em 
Configurações e selecionar a opção desejada na caixa “Quando uma guia é 
aberta, abi 


Opções de Intemet. tela 
[Eca lesado soro [si 
a PSC quod home pop, teca enieeçoemaa js egação com cs ope reto do meme 
+ usa a pd 
era] a as tuto 
Eco pp ae ao 
a [97 Mentrar dusizações de quiz individuse na berra de tarefas” 
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bertura de uma nova guia. 


Definindo o procedimento padrão para 
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50 (CESPE - TRE/GO - Analista Judiciário - 2015) No Google Chrome, 


é possível sincronizar, entre outros, marcadores, extensões da Web e histórico, 
a partir da iniciação de uma sessão no Chrome. 


Certo. A sincronização do Google Chrome permite que todos esses dados 
estejam disponíveis em qualquer computador que o usuário inicie sessão, de 
forma sincronizada. 


51 (CESPE - TCU - Técnico Federal de Controle Externo - 2015) Uma 
facilidade disponibilizada na última versão do navegador Firefox é a criação de 
atalhos na área de trabalho, em qualquer sistema operacional. Como exemplo, 
para criar um atalho de um sítio, basta clicar com o botão direito do mouse 
sobre a barra de endereços e, em seguida, escolher a opção Criar Atalho (Área 
de Trabalho). 


Errado! Nos principais navegadores do mercado, para criar tal atalho, 
deve-se clicar com o botão esquerdo do mouse à esquerda do endereço, na 
barra de endereços, e arrastar o link criado para a Área de Trabalho. 


EXERCÍCIOS COMENTADOS FCC 


1º Questão) (FCC — Sergipe Gás — Assistente Técnico - 2013) 
No Microsoft Internet Explorer 9 é possível acessar a lista de sites 
visitados nos últimos dias e até semanas, exceto aqueles visitados em 
modo de navegação privada. Para abrir a opção que permite ter acesso a 
essa lista, com o navegador aberto, clica-se na ferramenta cujo desenho 
é 


a) uma roda dentada, posicionada no canto superior direito da 
janela. 


b) uma casa, posicionada no canto superior direito da janela. 
c) uma estrela, posicionada no canto superior direito da janela. 
d) um cadeado, posicionado no canto inferior direito da janela. 


e) um globo, posicionado à esquerda da barra de endereços. 
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A estrela dos Favoritos, no Internet Explorer, exibe para navegação 
rápida, os Favoritos, os Feeds e o Históri 


De temsntmentor 
du 
Je St 


EDUCAÇÃO 


Menu exibido com o pressionar do botão Favoritos. 


Resposta certa, alternativa c). 


22 Questão) (FCC - TRE/SP - Analista Judiciário - 2012) O 
Internet Explorer 8 possuí um recurso que ajuda a detectar sites 
maliciosos, como ataques por phishing ou instalação de softwares mal- 
intencionados (malware). O nome deste recurso que pode ser acessado 
pelo menu Ferramentas é 


a) Modo de Compatibilidade. 
b) Filtro SmartScreen. 

c) Bloqueador de popup. 

d) Navegação InPrivate. 


e) Active Scripting. 


O Filtro do SmartScreen é um recurso do Internet Explorer que 
procura defender o computador de ameaças, com um conjunto de 
ferramentas: 


Proteção antiphishing — para filtrar ameaças de sites impostores 
destinados a adquirir informações pessoais, como nomes de usuários, 
senhas e dados de cobrança. 
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Reputação de aplicativo — para remover todos os avisos 


desnecessários de arquivos conhecidos e mostrar avisos importantes para 
downloads de alto risco. 


Proteção antimalware — para ajudar a impedir que softwares 
potencialmente perigosos se infiltrem no computador. 


26 = Pr Same Too 


Ti nom ee uma 
2orssagmaro 


8 Go to my home page instead. 


[Erro 
Filtro SmartScreen trabalhando. 


Resposta certa, alternativa b). 


32 Questão) (FCC - TRE/SP - Técnico Judi - 2012) No 
Internet Explorer 8 é possível alterar o tamanho do texto a ser exibido em 
páginas web compatíveis com esse recurso. O texto que normalmente é 
exibido no tamanho médio, pode ser alterado para o tamanho grande ou 


pequeno, dentre outros. Essa alteração é possível por meio do item 
Tamanho do Texto, localizado no menu 


a) Editar. 
b) Exibir. 
c) Visualizar. 
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d) Favoritos. 


e) Ferramentas. 


É possível aumentar ou diminuir o tamanho da fonte em uma página 
da Web para torná-la mais legível no Internet Explorer, desde que o site 
permita. 


Para alterar o tamanho do texto, deve-se acionar o item E: 
barra de Menus, e escolher o elemento Tamanho do Texto. 


Arquivo. Editar 
“ty Favoritos | 


Favoritos Ferramentas Ajuda | 


Barras de Ferramentas + 
Guias Répidas. [eo] 


ança Ferramentas 2 
Barras do Explorer » 


TrPara + 
Parer Esc 
Atualizar 5 
Zoom 
»| Muito Grnde 
»| Grande 

Esto +| 0 | Médio 


Resbárid] Navegação por Cursor [il Pequeno 


Muito Pequeno 


Cócigo-Fonte 


Usar um Acelera, 


Endereço deSiteIntemacional 


Resposta certa, alternativa b). 


4º Questão) (FCC - TJ/RJ - Analista Judiciário - 2012) No 
Internet Explorer 8 é possível efetuar tarefas pré-programadas para o 
texto selecionado em uma página da Web, como abrir um endereço físico 
em um site de mapeamento da web ou procurar a definição de uma 
palavra no dicionário, dentre outras coisas. Quando este recurso está 
ligado, ao lado do texto selecionado é mostrado um pequeno ícone, que 
ao ser clicado exibe as opções disponíveis. Este recurso é conhecido como 
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14, Substitua as palavras em destaque por alguns dos sinônimos propostos 
abaixo, fazendo as alterações necessárias: 


provocava 


chutando graça carregando 


atirava-se 


convincente rigorosa 


adotou como filho. 


pendente 


durão consciente - esforçava-se 


esperto sagaz sutil tranquilo 


consolava-se brincalhona ameaçava engano linda 


insistente lutava perito 


a) Minha professora é muito galhofeira, mas bastante exigente. 
b) Amulher entrou no ônibus sobraçando vários volumes. 

<) O menino era um azougue, não parava quieto um só minuto. 
d) O cão, na fúria de me agarrar, embatia-se contra as grades do canil. 
e) Sentindo-me seguro, eu o açulava, para deixá-lo mais feroz ainda. 
f) Avelha senhora perfilhou várias crianças, para afastar a solidão. 

9) Sou cônscio de todas as minhas responsabilidades. 

h) A voz de Marisa era agora mais doce, mais persuasiva. 

i) Minha vizinha não é pessoa de fazer concessão a ninguém. 

j) Foi um equívoco do povo eleger aquele presidente. 


15. Dê o antônimo do que está em destaque 


a) lugar infecto 
b) Aplaudi o orador. 

c) Facilitar a compreensão. 
d) carência de recursos 

e) Humilhar os subordinados. 


f) madeira maciça 
q) afozdorio 

h). atitude ignóbil 

à) teramor à natureza 
) vidro opaco 


16. Substitua o que está em destaque por uma palavra de significado 


equivalente: 
a) políticos que mentem 
b) homens que criam 

<) crianças que choram 
d) momentos que iludem 
e) pessoas que enojam 


f) filme que cansa 
9) ideias que empolgam 
h) palavras que comovem 
i) cenas que se repetem 
d) substância que mata 
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a) Marcador. 
b) Menu de contexto. 
c) Tarefas Rápidas. 
d) Quick Picks. 


e) Acelerador. 


Os Aceleradores são elementos que permitem usar serviços Web de 
qualquer site que você visite, sem perder seu lugar na Web. O Internet 
Explorer 8 tem Aceleradores internos para pesquisa, mapeamento, 
tradução e outros. 


Para Gerenciar os Aceleradores, deve-se acessar o item 
Ferramentas, na barra de comandos, e acionar o item Gerenciar 
Complementos. 


Exibir é gerenciar complementos do Internet Explorer 


Tipos de Complemento | Nome Endereço 


8 Barras de Ferramentase Extensões | Email 


E srcimesserendos O [CFtmaicome indowsie  Iecom 


O Proteção contra Rastreamento 


25 Começão Ortogáfica «>» ————— 
(A (o | 


Selecione o Acelerador que você deseja exibir ou alterar, 


Localizar mais Aceleradores, 
Seiba mais sobre os Aceleradores 


Resposta certa, alternativa e). 
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5a Questão) (FCC - TRE/SE - Técnico Judiciário - 2012) Sobre 
as configurações de segurança no Internet Explorer 8, analise: 


1. Será efetuado o download de ActiveX não-inscritos no nível médio 
de segurança. 


II. Nas opções de segurança customizadas, quando o nível de 
segurança for configurado para Médio Alto, o uso de script de applets 
Java é habilitado. 


HI. É possível definir níveis de segurança independentes por zonas, 
atribuindo os níveis de Médio a Alto. As zonas possíveis para essa 
configuração são: Internet, Intranet Local, Sites confiáveis e Sites 
Restritos. 


Está correto o que consta em 
a)L el. 

b) Ile III, apenas. 

c)Ie III, apenas. 

d) II, apenas. 


e) 1, apenas. 


Analisando os itens: 


1. No nível médio de segurança os controles ActiveX não assinados 
não serão baixados. Errado; 


Nível de segurança desta zona 


Níveis permitidos para esta zona: Médio a Alto 
Médio 
-Pergunta antes de baixar conteúdo potenciamente 


II. Correto. 
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FIRE 


E) Permitr atualizações da barra de status va script 
(6) Desabiitar 
O Habiitar 
E Permir que sites solcitem informações usando janelas contr 
9) Desabiitar 
O Habiitar 
dE) Serptatvo 
(O Desabiitar 
9) Habiitar 
“| Scrpts de miniaplcatvos Java 
O Desabiitar 
(O Prompt 


um 
“Entra em vigor após a reinicialização do computador 


Redefinir configurações personalizadas 


Es 
[rm 


III. Na zona Internet, realmente os níveis permitidos oscilam de 
Médio a Alto. Nas zonas Intranet Local e Sites Confiáveis, por sua vez, 
é possível configurar níveis de Baixo a Alto; na zona Sites Restritos, 
por fim, existe apenas o nível Alto. Errado; 
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Conexões Programas Avançados 
Geral | Segurança Privacidade Conteúdo 


Selecione uma zona para exibir ou alterar 35 


Intemet Intranet local 
al m 
Sites confiáveis 


Esta zona contém sites que você 
acredita que não danificarão o 
computador ou seus arquivos. 
Há sites nesta zona. 

Nível de segurança desta zona 


Níveis permitidos para esta zona: Todos. 


BR do oro de segurança aca 
= A maior parte do conteúdo é baixada e executada sem 

5 “Todos conteúdo atvo pode ser executado 
- Apropriado para sites nos quais você confia plenamente 


Resposta certa, alternativa d). 


62 Questão) (FCC - TJ/RJ - Comissário da Infância e da 
Juventude - 2012) Sobre o navegador Internet Explorer 8, considere: 


1. É possível a utilização de múltiplas abas para serem utilizadas 
como páginas iniciais (Home Pages). 


II. A opção de navegação InCognito permite que seja efetuada uma 
navegação de forma mais segura, pois após sua finalização nenhuma 
informação do usuário é armazenada no computador. 


III. A opção de navegação no modo de compatibilidade permite que 
scripts feitos em linguagens como VBScript e Perl possam ser executadas 
da mesma forma que scripts feitos em JavaScript. 


Está correto o que consta em 


a) III, apenas. 
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b)L el. 
c) Ile III, apenas. 
d) IL, apenas. 


e) 1, apenas. 


Analisando os itens: 


1. Correto. Tal recurso é trivial nos navegadores modernos. 


Conesões Programas Avançadas 
Seal | Segurança Privacidade. Conteúdo 
Home page 


Para criar guias de home page, die cada endereço em sua 
fp própria inha. 
http://www. google.com/ E 
http:/Awwnwestrategiaconcursos.com.br/ 


II. Errado. O nome correto é Navegação InPrivate. 


III. Errado. O Modo de Exibição de Compatibilidade corrige 
problemas de exibição nos sites. Não envolve a execução de scripts. 


Resposta certa, alternativa e). 


72 Questão) (FCC - TRE/PR - Técnico Judiciário - 2012) Devido 
ao modo de armazenamento do histórico de acesso em navegadores, é 
possível para diferentes usuários acessando um mesmo computador 
visualizar e até utilizar informações de outro usuário deste histórico ou 
arquivos armazenados pelos navegadores (Cookies). No Internet Explorer 
8, é possível navegar de forma privada onde não será mantido o histórico 
de navegação. Este recurso é chamado de 


a) Trabalhar Offline. 
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b) InPrivate. 


c) Modo de compatibilidade. 
d) Gerenciador de Favoritos. 


e) Incognito. 


A navegação InPrivate ajuda a impedir que seu histórico de 
navegação, os arquivos de Internet temporários, dados de formulários, 
cookies, nomes de usuários e senhas sejam retidos pelo navegador. 


Quando a Navegação InPrivate está habilitada, você vê este indicador 


Resposta certa, alternativa b). 


É aboutinPrivate -6x 


82 Questão) (FCC - TRE/PR - Analista Judiciário - 2012) Devido 
ao modo de armazenamento do histórico de acesso em navegadores, é 
possível para diferentes usuários acessando um mesmo computador 
visualizar e até utilizar informações de outro usuário deste histórico ou 
arquivos armazenados pelos navegadores (Cookies). No Internet Explorer 
9 é possível navegar de forma privada onde não será mantido o histórico 
de navegação por uso do modo InPrivate. Uma das maneiras de iniciar a 
navegação nesse modo é clicar no botão 


a) Arquivo, clicar na opção Segurança e clicar em InPrivate. 
b) Segurança e clicar em Modo de Compatibilidade. 

c) Arquivo e clicar em InPrivate. 

d) Modo de Compatibilidade e clicar em Navegação InPrivate. 


e) Nova Guia e, no corpo da página, clicar em Navegação InPrivate. 


Além do comando disponível no item Segurança, da barra de 
comandos, e do comando de teclado CTRL + Shift + P, é possível ativar 


Prof. Victor Dalton 
www.estrategiaconcursos.com.br 68 de 133 


Informática para Polícia Civil do Pará 
Todos os cargos 
Prof Victor Dalton — Aula 04 
a navegação InPrivate no corpo da tela de uma nova guia do 
navegador. 


ignaica- Comsaa | 8 Nou * RI EESC Es = 


Reabrir quias fechadas = Navegar com o InPrivate 

Eai ae qui fechadas desde a iização do Internet Eslre. | Navegue pela wa cem armazenar dado cbr ua sessão e 
rsvegaço 

eb Uma Sessão de Hvagação 


Resposta certa, alternativa e). 


93 Questão) (FCC - TRE/CE - Analista Judiciário - 2012) Sobre 
o Filtro SmartScreen do Internet Explorer 9, analise: 


1. Enquanto você navega pela Web, ele analisa as páginas da Web e 
determina se elas têm alguma característica que possa ser considerada 
suspeita. Se encontrar páginas da Web suspeitas, o SmartScreen exibirá 
uma mensagem dando a você a oportunidade de enviar um comentário e 
sugerindo que você proceda com cautela. 


II. Verifica os sites visitados e os compara com uma lista dinâmica de 
sites de phishing e sites de softwares mal-intencionados relatados. Se 
encontrar uma correspondência, o Filtro SmartScreen exibirá um aviso 
notificando-o que o site foi bloqueado para a sua segurança. 


III. Verifica os arquivos baixados da Web e os compara com uma 
lista de sites de softwares mal-intencionados relatados e programas 
conhecidos como inseguros. Se encontrar uma correspondência, o Filtro 
SmartScreen o avisará que o download foi bloqueado para a sua 
segurança. 
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IV. É um recurso no Internet Explorer que ajuda a detectar sites de 
Phishing. Pode ajudar também a protegê-lo contra o download ou a 
instalação de malware (software mal-intencionado). 


Está correto o que se afirma em 


a)L HM elv. 
b) Ie II, apenas. 

c) IL Ile III, apenas. 
d) ll e Iv, apenas. 


e) Iv, apenas. 


Esta questão transcreve em sua inteireza o que o site da Microsoft 
fala acerca do Filtro Smartscreen. Todas as assertivas estão corretas. 


Alternativa a). 


10º Questão) (FCC — TRT/112 Região - Técnico de Enfermagem 
- 2012) Quando um navegador de Internet apresenta em sua barra de 
status um icone de cadeado fechado, significa que 


a) somente spams de sites confiáveis serão aceitos pelo navegador. 
b) o navegador está protegido por um programa de antivírus. 

c) a comunicação está sendo monitorada por um firewall. 

d) o site exige senha para acesso às suas páginas. 


e) a comunicação entre o navegador e o site está sendo feita de 
forma criptografada. 


O cadeado indica que a comunicação entre navegador e o site 
ocorre pelo protocolo HTTPS, ou seja, de forma criptografada. 
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Resposta certa, alternativa e). 


11º Questão) (FCC - TRE/RR - Técnico Judiciário - Operação 
de Computadores - 2015) A área de TI de uma empresa está 
substituindo o navegador Internet Explorer pelo Mozilla Firefox, em 
função da afirmação de que o Internet Explorer não permite extensões 
customizadas. A afirmação da área de TI está 


a) incorreta, pois o Internet Explorer permite o gerenciamento de 
complementos em suas últimas versões assim como o Mozilla Firefox. 


b) incorreta, pois nem o Internet Explorer nem o Mozilla Firefox 
permitem gerenciamento de complementos em quaisquer das suas 
versões. 


c) incorreta, pois o Internet Explorer permite o gerenciamento de 
complementos em suas últimas versões, mas o Mozilla Firefox não 
permite esse gerenciamento em nenhuma das suas versões. 


d) incorreta, pois o Mozilla Firefox e o Internet Explorer permitiam 
adicionar extensões, porém o recurso foi removido das versões mais 
recentes dos navegadores por questões de segurança. 


e) correta, pois o Internet Explorer não permite gerenciamento de 
complementos em quaisquer das suas versões, enquanto e o Mozilla 
Firefox permite. 


Essa assertiva está incorreta, pois ambos, Internet Explorer e 
Firefox, possuem recursos de Gerenciamento de Complementos, que são 
essas ferramentas disponibilizadas por outras empresas. 


Prof. Victor Dalton 
www.estrategiaconcursos.com.br ni dei33 


Informática para Polícia Civil do Pará 
Todos os cargos 
Prof Victor Dalton — Aula 04 


“E 6 igor Squançs (ERRES]O 


fts] Reabrir Última Sessão de Navegação 


Gerenciando complementos no Internet Explorer. 


AE 


Fal Páginalnicial - Camaranet Pesquisar na web Cirtek 
€ [Fil camaragevbr htps//cararenet.camaragovtr Donnlcads Cart 
Configurar Sync 
Desenvolvedor web , 
Em Propriedades de página 


Gerenciando complementos no Firefox. 


Resposta certa, alternativa a). 


12º Questão) (FCC - TRE/RR - Técnico Judiciário - Área 
Administrativa - 2015) Um analista de suporte de TI precisa configurar 
manualmente uma série de computadores dos usuários para bloquear a 
ação de cookies de terceiros (independente da política de privacidade do 
terceiro) e cookies internos, os quais salvam informações que podem ser 
usadas para contatar o usuário sem consentimento, impedindo que 
cookies já instalados no computador sejam lidos por sites. Para isso, ele 
deve selecionar na janela de Opções da Internet do Internet Explorer 
versão 10, a opção Privacidade e a alternativa de configuração para a 
zona de Internet: 


a) Bloquear Todos os Cookies. 
b) Baixo. 

c) Médio. 

d) Médio-Alto. 

e) Alto. 
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17. Complete convenientemen 
a) O que não se pode ver é x. f) O que não se pode prever é +. 
b) Oque não se podedizeré +. 9) Oque não se pode leré x. 
<) O que não se pode descrever é +. h) O que não se pode dividir é , 
d) O que não se pode perceber é +. |) O que não se pode crer é x. 
e) O que não se pode conceber é x. j) O que não se pode compreender é +. 


18, Complete com uma das palavras propostas, conforme convier: 


al mandado. mandato 
Durante o desse governador, o povo impetrou x de segurança contra 
alguns atos, considerados ilícitos. 


b) vultuosa vultosa 

O governo gastou + soma nessa obra. 
o preeminente, proeminente) 

A + testa do rapaz o tornou entre os colegas, 
d) despercebido desapercebido 


Só passei + dos fiscais do aeroporto, porque estava x de objetos ou 
malas suspeitos. 


e) seção sessão cessão 
Não houve + de direitos, houve apenas x de bens. 
Péreto Genie 
Você passou um 4 sem fundos, e isso colocou todo o seu crédito em x. 
g)fiagrante  fragrante) 
A polícia apanhou o ladrão em », quando roubava x lenço da turista. 
h) ratificou retificou 
O ministro confirmou, isto é, a decisão. 
1) tacho tatou) 
Ifigênia + o ministro de incompetente, mas sua amiga o x de honesto. 


) afim de afimde 
O presidente foi à televisão x pedir compreensão ao povo. 
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A única zona de Internet que bloqueia todos os cookies externos, 
independentemente da política de privacidade do terceiro, é a zona 
Bloquear Todos os Cookies. 


Opções da Internet 


[Gera | Segurança | Privacidade | contedo | Programas | Avançadas | 


Configurações 


Selecione uma configuração para a zona da Internet. 


Resposta certa, alternativa a). 


13º Questão) (FCC - TCE/RS - Auditor Público Externo - 2014) 
Ao utilizar um navegador Google Chrome em português, um usuário 
deseja abrir uma nova janela, para então, nessa nova janela, abrir uma 
nova guia. As teclas de atalho para a realização dessas duas tarefas são, 
respectivamente, 


ajCtri+SeCtrl+F. 
b)Ctril+HeCtrl+]I. 
oCti+TeCtl+s. 
d)Ctrl+JeCtrl+N. 


e)Cti+NeCtrl+T. 


CTRL + N é comando para abrir nova janela, e CTRL + T é comando 
para abrir nova guia (aba, Tab) nos principais navegadores do mercado. 


Resposta certa, alternativa e). 
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14º Questão) (FCC - MPE/AM - Agente de Apoio - Informática 
- 2013) Para que o Google Chrome em português (para Windows) avise 
se o site que se está tentando visitar é suspeito de malware é necessário 
clicar no menu do Google Chrome (que fica no canto superior direito e, ao 
se passar o mouse, O Ícone indica Personalizar e controlar o Google 
Chrome), selecionar a opção Configurações, clicar em Mostrar 
configurações avançadas... e marcar na seção 


a) Privacidade a opção Ativar proteção contra phishing e malware. 
b) Sistema a opção Ativar proteção softwares suspeitos. 

c) Rede e Internet a opção Ativar proteção contra malware. 

d) Segurança a opção Ativar proteção contra malware. 


e) Controle de Acesso a opção Ativar proteção contra vírus e worm. 


A proteção contra phising e malware encontra-se na seção 


Privacidade, e, por padrão, já vem ativada no Google Chrome. 
Privacidade 
| Configurações de conteúdo... |[ Limpar dados de navegação. | 


O Google Chrome pode usar serviços da web para melhorar sua experiência de navegação, Você pode. 


opcionalmente, desativar esses serviços, Sa 


(9) Utilizar um serviço da web para ajudar a solucionar erros de navegação 


e o senviço de previsão para ajudar a completar pesquisas e URLs digitados na barra de endereço ou na 


caixa de pesquisa do Acesso tápido aos apps, 


g 


Recursos de pré-chamads para carregar páginas mais rapidamente 


[E] Informar automaticamente ac Google detalhes de possíveis incidentes de segurança. 


rum serviço da wek para ajudar a colucio 


de onografis 


Enviar automaticamente estatisticas de uso e relatórios de erros ao Goo 


Enviar uma solicitação “Não rastrear” com seu tráfego de navegação 


Resposta certa, alternativa a). 
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15º Questão) (FCC - MPE/CE - Técnico Ministerial - 2013) No 


Mozilla Firefox mais recente, para se definir a página inicial como 
http://www.ceara.gov.br/index.php/pagina-inicial deve-se: 


a) selecionar o menu Ferramentas, selecionar Opções da 
internet; na aba Geral, no campo Homepage: digitar o endereço do 
site e clicar em Aplicar. 


b) selecionar o menu Ferramentas, selecionar Opções; na aba 
Geral, no campo Página : digitar o endereço do site e clicar em 
ok. 


c) selecionar o menu Editar, selecionar Opções da internet; na aba 
Geral, no campo Página inicial: digitar o endereço do site e clicar em 
OK. 


d) no canto superior direito da tela, clicar no símbolo na forma de 
uma casinha, que se refere a Editar a página inicial, e na janela que se 
abre digitar o endereço do site e clicar em OK. 


e) no canto superior direito da tela, clicar no símbolo na forma de um 
quadrado com listas, que se refere a Personalizar e Controlar o 
Mozilla, selecionar Página inicial: digitar o endereço do site e clicar em 
OK. 


Considero esse tipo de questão muito ruim, pois você precisa aliar a 
sua experiência do navegador com o seu bom senso e um pouco de 
feeling. 


O campo Opções, no menu Ferramentas, permite esse ajuste. 


Pt a A Ap 


Geral Abas Conteúdo Aplicativos Privacidade — Segurança 


Iniciar 


Ag iniciar o Firefox. | Abrir página inicial 


ó carregar abas ao selecionar 
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Resposta certa, alternativa b). 


EXERCÍCIOS COMENTADOS FGV 


1º Questão) (FGV - TJ/BA - Analista Judiciário - 2015) Analise 
as seguintes afirmativas a respeito das opções de configuração do 
navegador Chrome em sua versão mais recente. 


1. A pasta onde os arquivos obtidos por download são gravados é 
necessariamente aquela que foi escolhida na página de configurações do 
Chrome. Para gravar um arquivo de download em outra pasta é preciso 
refazer essa escolha na tela de configurações. 


II. Quando o Chrome é iniciado, há duas opções de inicialização: 
abrir a página nova guia, ou abrir uma página específica (ou conjunto de 
páginas). Não há opção para continuar de onde você parou na última 
utilização do Chrome. 


HI. Existe uma opção de configuração que determina se o 
mecanismo de preenchimento automático de formulários da Web com um 
clique deve ser ativado ou não. 


Está correto somente o que se afirma em: 


al 
b)lell; 
ole; 
d) UI; 
ejlelil. 


Analisando os itens: 


I - Errado. Nas configurações avançadas do Chrome, é possível 
habilitar uma opção que pergunta ao usuário onde salvar cada arquivo 
antes de fazer o download. Ou seja, não é preciso refazer a escolha do 
local de download a cada novo download, caso o usuário tenha o hábito 
de salvá-los em locais distintos. Basta habilitar essa opção. 
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Downloads 


Local de download: Alterar 


Escolhendo o local de download do Google Chrome. 


Il - Errado. Existe uma opção exatamente com esse nome: 
“Continuar de onde você parou”, que reabre as páginas que estavam 
sendo visualizadas na última sessão do Chrome. 


Inicialização 
Abrir a página Nova guia 


Continuar de ande 


Abre uma página e: 


e páginas. Configurar páginas 


II - Correto. Na parte de “Senhas e Formulários”, das 
configurações avançadas do Chrome, existe essa opção. Quando 
habilitada, o Chrome memoriza campos de formulários preenchidos 
anteriormente para automatizar esse processo com um clique em 
formulários futuros. Muito útil quando se vai preencher um cadastro em 
uma loja online, por exemplo, na qual os campos são muito parecidos 
com o de outras lojas já preenchidos anteriormente. 


Senhas e formulários 


Gerenciar configurações do pres 


[9] Oferecer para salvar suas senhas da Web 


Resposta certa, alternativa d). 


22 Questão) (FGV - DPE/RJ - Técnico Médio de Defensoria 
Pública - 2014) No navegador Chrome, como em outros navegadores, 
pode aparecer a imagem de um pequeno cadeado próximo à barra de URL 
(ou da barra de tarefas), como a que é mostrada a seguir. 


Prof. Victor Dalton 
www.estrategiaconcursos.com.br 7 de133 


Informática para Polícia Civil do Pará 
Todos os cargos 
Prof Victor Dalton — Aula 04 


Esse cadeado significa um ambiente mais seguro, principalmente 
porque você 


(A) detém o status de administrador do computador. 

(B) está capacitado a comandar operações de transferência de 
arquivos. 

(C) está logado no site, sob a proteção de senha de acesso. 

(D) está conectado a um site de acesso restrito, não público. 

(E) está usando uma conexão criptografada. 


O cadeado verde no Google Chrome indica que a conexão é 
criptografada, por meio do protocolo HTTPS. 


Resposta certa, alternativa e). 


32 Questão) (FGV - Prefeitura de Florianópolis - Administrador 
- 2014) Quando o navegador Chrome é utilizado, é possível iniciar uma 
sessão. Ao fazer isso, o navegador passa a: 


a) garantir que todos os acessos a sites sejam feitos em segurança, 
com dados criptografados; 

b) dispor de um backup de todos os arquivos que você baixou por 
meio do Chrome; 

c) construir um histórico de todas as suas buscas e do seu interesse 
pelos resultados, estabelecendo um perfil de busca que enriquece as 
buscas subsequentes; 

d) bloquear qualquer tipo de propaganda não solicitada durante a 
sessão de uso; 

e) ter acesso às suas configurações pessoais, como histórico e 
preferências, em qualquer computador onde a sessão é iniciada. 


O Chrome possui um diferencial chamado sincronização, realizada 
por meio de uma conta do gmail. 


Por meio dela, ao estabelecer uma sessão (logando no navegador), o 
Google salva seu histórico, guias abertas, favoritos, senhas, dentre 
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outros, na nuvem, de modo que outros dispositivos possam manter-se em 
sincronia. 


Pra ser bem sincero, tenho certeza que o Google faz o que está 
escrito na letra c), mas isso não é dito oficialmente. 


Portanto, a resposta certa é a alternativa e). 


4 Questão) (FGV - CONDER - Técnico de Administração — 
2013) No browser Google Chrome, um atalho de teclado permite 
adicionar a página atual (aquela que está exibida na tela) aos Favoritos. 


Esse atalho de teclado é 


a)Ctl+F. 
b) Ctrl + D. 
c) Ctrl + A. 
d) Ctrl + T. 
e)Ctr+v 


Nos principais navegadores, CTRL + D é o atalho de teclado que 
adiciona uma página aos Favoritos. 


Alternativa b). 


52 Questão) (FGV - Senado Federal - Técnico Legislativo - 
2012) Ao utilizar o browser Firefox Mozilla, um usuário da internet 
selecionou uma figura no site do Senado Federal e deseja imprimi-la. Para 
isso, executou um atalho de teclado que mostrou a janela acima, ou 
semelhante a esta, na tela. 
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Sena Poa 
Teo, Seara SOK4MOScies 
Ode IP ISSO SO 


Nessa janela, marcou Seleção e clicou no botão OK. O atalho de 
teclado que mostrou a janela acima e 


ajalt+P. 
b) Ctrl + P. 
c) Shift + P. 
d) Ctrl+ 1 
eJAt+I. 


Nos principais navegadores, CTRL + P é o atalho de teclado que 
conduz à tela de impressão. 


Alternativa b). 


63 Questão) (FGV - SUSAM - Agente Administrativo - 2014) A 
figura a seguir mostra uma barra no Internet Explorer 10 BR. 


[E http;//vaww.saude.am gov.br/ D- 6] 


Ela possibilita a navegação em páginas da Internet, bastando, para 
isso, digitar a URL do site/página. 


Esse recurso é conhecido como 
a) Barra de Menus. 


b) Barra de Comandos. 
c) Barra de Favoritos. 
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d) Barra de Endereços. 
e) Barra de Status. 


Os navegadores disponibilizam, todos, uma barra de navegação, 
também chamada de barra de endereços, para exibição do endereço 
URL do site que está sendo exibido na área de visualização do site. 


Resposta certa, alternativa d). 


72 Questão) (FGV - PROCEMPA - Técnico Administrativo - 
2014) Para navegar na Internet e acessar o site da PROCEMPA, um 
técnico administrativo está utilizando o browser Internet Explorer 11 BR. 
Para visualizar a página que está sendo exibida na modalidade conhecida 
por tela inteira, ele deve pressionar a tecla de função 


a) FL. 
b) F2. 
c) 3. 
d) FIL. 
e) F12. 


Nos principais navegadores, F11 é a tecla de atalho que alterna 
entre a visualização convencional e a tela inteira/tela cheia. 


Alternativa d). 


82 Questão) (FGV - SEDUC/AM - Assistente Técnico - 2014) 
Relacione os icones do browser Internet Explorer 9 BR com seus 
respectivos significados, quando acionados. 
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()  Maximizaa janela do browser, 


Exibe favoritos por meio de uma 
janela 


() Mostra na teia a página do site 
configurado como página inicial. 


Aciona a janela Ferramentas para 
(1) configuração de algum recurso do 
browser. 


Os botões são intuitivos: 


1 - Esse botão de maxi 
aplicativo Windows; 


izar janela é convencional para todo 
2 - O botão que lembra uma casa (Home) é o botão que abre a(s) 
página(s) inicial(is) no navegador; 


3 - O botão de engrenagem também é intuitivo, pois está associado 
à visualização de ferramentas e configurações; 


4 - A estrela é botão que relaciona-se aos Favoritos de um 
navegador; 


Resposta certa, alternativa b). 
93 Questão) (FGV - Assembleia Legislativa/MT - Secretário - 


2013) A figura a seguir ilustra uma das barras disponíveis no Internet 
Explorer 10 BR, para auxiliar a navegação em sites da Internet. 
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sz 


19. Corrija as definições incorretas. Cuidado, preste muita atenção! 
a) gabinete: sala exclusiva de trabalhos amadores 
b) jovial: jovem 
d) consorte: cônjuge 
d) gafanhoto: mamífero altamente nocivo às plantas, de longas penas 
dianteiras, para facilitar o salto. 
e) galardão: retribuição devida ao mérito 


f) chéster: frango de tamanho especial e came tenra, já preparado para 
consumo humano 

9) arquipélago; grupo de ilhas fluviais próximas entre si 

h) arquitetura: arte de construir edificações com estilo e estética 

i) gana: pouca vontade (de praticar coisas boas) 

j) ganância: ânsia moderada do lucro 


Construa uma frase com cada uma dessas palavras. 


20, Descubra as palavras de acordo com a definição ou o enunciado apre- 
sentados. Cada 4 corresponde a uma letra faltante: 
a) Vermelhidão do horizonte, tanto no amanhecer quanto no entardecer: 
arreb x. 
b) Ovelha que se desgarra do rebanho: ovelha arre x x x. 
c) Quem pede acordo (geralmente por se considerar vencido ou derrotado) 
pede arreg x x, 
d) Aforma verbal amamos é arriz + % x % x x, 
e) Circulo escuro ou rosado em volta do bico do seio: aré x x. 
f) Quantia paga a modelos profissionais ou a quem dá espetáculo público 
fartista, cantor, mágico, etc): ca x * x. 
9) Piloto japonês treinado na ll Guerra Mundial para realizar ataques suicidas, 
principalmente contra navios: ca k x % dk A. 
h) Decência de comportamento: deco x x, 
1) Ciência que estuda o movimento e o impacto dos projetis: ba 4% x - 
dk. 
j) Toucinho defumado: b x c x n. 


21. Complete as frases com antônimos dos termos em destaque: 
a) Ao invés de ela ser carinhosa, era 
b) o invés de ele ter sido conciso, foi x. 
c) Ao invés de ele ter sido gentil, foi x. 
d) Ao invés de escassez de alimentos, havia 
e) Ao invés de ela ser sincera, era x. 


Lue Antonio Saccom! 
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Verifica-se que essa barra possui na sua extremidade esquerda o icone 


%3, sendo utilizado para inserção de endereços de interesse do 


internauta, como indicados na figura. 
No Internet Explorer 10 BR, essa barra é conhecida como 
a) Barra de Ferramentas. 

b) Barra de Comandos. 

c) Barra de Status. 


d) Barra de Navegação. 
e) Barra de Favoritos. 


Você já sabe que a estrela relaciona-se aos Favoritos. Além disso, 
no IE, a Barra de Favoritos exibe Favoritos do usuário. 


Resposta certa, alternativa e). 


10º Questão) (FGV - FBN - Assistente Técnico Administrativo — 
2013) Com relação ao Internet Explorer 9 BR, observe o ícone a seguir. 


Ea 


O icone acima é utilizado com a finalidade de 


a) exibir Favoritos na tela do browser. 

b) adicionar site à Barra de Favoritos. 

c) definir o site exibido na tela como Home Page inicial. 
d) mostrar o site na tela do browser no Modo Tela Inteira. 


Você já sabe que a estrela relaciona-se aos Favoritos. A Estrela com 
uma seta para a direita possibilita ao usuário adicionar a página que está 
sendo visualizada na Barra de Favoritos. 


Resposta certa, alternativa b). 


EXERCÍCIOS COMENTADOS FUNIVERSA 
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13 Questão) (FUNIVERSA - Ministério da Cultura - Técnico em 


Contabilidade - 2013) O Internet Explorer é um aplicativo para acesso 
a páginas de informação da Internet. Em algumas dessas páginas, o texto 
pode ser apresentado com maior ou menor zoom, com o uso das 
seguintes teclas de atalho do Internet Explorer, respectivamente: 


(ap Lan] + [ei)e Dn) + (r0]. 
(8) [om)+(LJe/cn)+ [2]. 
(0) [om] + [+Jelon]+(-]. 
(D) [sn] + [AJ o (snn] + [8]. 
(8 (EJe (e) 


Com] + + CRE ” ficha 
EEE) E) aciona comó -súmiento é diminuição do 
zoom, respectivamente, nos principais navegadores do mercado. 


Resposta certa, alternativa c). 


22 Questão) (FUNIVERSA - IFB - Nível Superior - 2012) No 
Internet Explorer 9, em sua configuração-padrão de instalação e em 
português do Brasil, o ícone do cadeado fechado que aparece ao lado da 
barra de endereços informa que. 


a) o site que se está visitando é bloqueado para fazer alterações. 


b) a conexão com o site está sendo feita de forma criptografada com 
o uso de um certificado. 


c) o site que se está visitando é confiável, e são garantidos os 
pagamentos on-line em sua utilização. 


d) a página é de uma instituição financeira localizada no Brasil ou em 
outro país. 
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e) está sendo acessada uma página web com o protocolo http, o que 


garante a autenticidade do site. 


A navegação segura, realizada sob o protocolo HTTPS (HyperText 
Transfer Protocol Secure), é indicada nos navegadores web por meio de 
um cadeado fechado, na barra de navegação (barra de endereços). 


tratégia Concursos | Cu x 


Navegação segura: IE, Chrome e Firefox (de cima para baixo). 


Resposta certa, alternativa b). 


32 Questão) (FUNIVERSA - IFB - Nível Médio - 2012) No 
Internet Explorer, versão 9, em sua configuração-padrão de instalação, 
há um recurso que, enquanto se navega na Web, caso permitido, envia os 
endereços dos sites que se está visitando para serem comparados com as 
listas de sites de phishing e malware conhecidos. Se o site estiver na 
lista, O Internet Explorer exibirá uma página de bloqueio, e a barra de 
endereços aparecerá em vermelho. Esse recurso é o(a). 


a) filtragem InPrivate. 

by filtro do SmartScreen. 

c) filtro Cross-Site Scripting. 
d) filtragem Activex. 


e) proteção de sites fixos. 
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O Filtro do SmartScreen é um recurso do Internet Explorer que 


procura defender o computador de ameaças, com um conjunto de 
ferramentas: 


Proteção antiphishing — para filtrar ameaças de sites impostores 
destinados a adquirir informações pessoais, como nomes de usuários, 
senhas e dados de cobrança. 


Reputação de aplicativo — para remover todos os avisos 
desnecessários de arquivos conhecidos e mostrar avisos importantes para 
downloads de alto risco. 


Proteção antimalware — para ajudar a impedir que softwares 
potencialmente perigosos se infiltrem no computador. 


Quando o usuário visita um site, se o filtro SmartScreen estiver 
ativado, ele envia os endereços dos sites que se está visitando para 
serem comparados com as listas de sites de phishing e malware 
conhecidos. Se um site mal-intencionado for detectado, o Internet 
Explorer bloqueará o site inteiro, quando apropriado. Ele também pode 
fazer um "bloqueio cirúrgico” do malware ou do phishing hospedado em 
sites legítimos, bloqueando páginas mal-intencionadas sem afetar o 
restante do site. 


Filtro SmartScreen trabalhando. 


O Filtro do Smartscreen também funciona com o Gerenciador de 
Download para ajudar a proteger você contra downloads mal- 
intencionados. Os downloads possivelmente arriscados são bloqueados de 
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imediato. Depois, o Gerenciador de Download identifica claramente os 
programas com maior risco para que você possa tomar uma decisão 
esclarecida para excluir, executar ou salvar o download. 


Resposta certa, alterna: 


a b). 


4º Questão) (FUNIVERSA - IFB - Nível Médio - 2012) Utilizando 
o navegador Firefox, versão 10 e com a configuração-padrão de 
instalação, é possível 


a) instalar plugins, ferramentas produzidas por empresas externas à 
Mozilla e que são sempre atualizadas automaticamente. 


b) navegar sempre de forma segura e estar imune à infecção por 
vírus de computador, mesmo que a página visitada seja insegura. 


c) ter várias abas abertas, mas estas devem apontar 
obrigatoriamente para o mesmo site. 


d) limpar os dados de navegação, como o histórico de páginas 
visitadas e de downloads efetuados. 


e) utilizar unicamente o motor de busca Mint, na caixa de texto 
Pesquisar, para efetuar pesquisas nos sites da Internet. 


Analisando as alternativas: 


a) Todos os navegadores comerciais permitem a instalação de plug- 
ins, ferramentas externas à empresa. Porém, a sua atualização depende 
de autorização do usuário. Errada. 


b) O navegador até pode advertir o usuário de que o site visitado é 
inseguro. Porém, se o usuário insistir na navegação, não há mais como 
protegê-lo. Errada. 


c) A navegação multi abas serve justamente para que o usuário 
tenha a comodidade de abrir vários sites diferentes simultaneamente, ou 
mesmo vários locais diferentes dentro de um mesmo site. Errada. 


d) Correto. Todos os navegadores oferecem essas limpezas. 


e) Todos os navegadores oferecem a escolhe do navegador favorito 
de busca. Errada. 


Prof. Victor Dalton 
www.estrategiaconcursos.com.br 87 de 133 


tr; égia Informática para Polícia Civil do Pará 
dada dd Todos os cargos 
Prof Victor Dalton — Aula 04 


52 Questão) (FUNIVERSA - EMBRATUR - Economista - 2011) O 
Internet Explorer 8 introduziu novos recursos que tornam a navegação na 


Web mais rápida, fácil, segura e confiável. A presença da figura na 
barra de comandos desse programa, no acesso a uma página, indica que 


(A) o recurso Web Slice está disponível e que, caso se deseje, 
podem-se obter as atualizações dessa página de forma automática. 


(B) a navegação In Private está ativada e que todos os registros de 
acesso serão automaticamente apagados quando o navegador for 
finalizado. 


(C) o Internet Explorer está sendo executado em modo de 
compatibilidade com outros navegadores. 


(D) essa página possui recursos de áudio e vídeo prontos para serem 
executados. 


(E) o site é confiável e que todas as informações digitadas na página 
são criptografadas. 


O recurso Web Slice é um recurso que permite ao usuário 
acompanhar os sites atualizados com frequência, diretamente na Barra de 
Favoritos. Se um Web Slice estiver disponível na página, um ícone verde 


[5] aparecerá na barra de comandos. Para acompanhar essa "fatia" da 


Web, clique no icone para adicionar o Web Slice à Barra de Favoritos. 


name 
“ole seat Boa] à iso E cm E ten 


US dia Mera Zu ac com 


uss 16000 


Web Slices: perceba uma “fatia” da imagem sendo exibida, diretamente da Barra de Favoritos. 
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Resposta certa, alternativa a). 


62 Questão) (FUNIVERSA - MTur - Agente Administrativo - 
2010) O Internet Explorer 8 (IE) introduziu novos recursos relacionados 
à segurança. Um deles diz respeito ao conceito de navegação InPrivate. 
Na figura a seguir, é ilustrada a barra de endereços do IE com essa opção 
habilitada. 


https: /fnww,redesegura.com.br/ 


Ro tes 


Com relação a esse recurso, é correto afirmar que a navegação 
InPrivate 


(A) permite que se navegue apenas em sites seguros, via protocolo 
HTTPS. 


(B) faz que as senhas digitadas sejam enviadas pela Internet de 
forma criptografada. 


(C) descarta automaticamente as informações a respeito da 
navegação (cookies, históricos etc.) quando o navegador for fechado. 


(D) permite que se navegue apenas na intranet da rede corporativa. 


(E) leva toda a comunicação com a Internet a ser protegida por meio 
de mecanismos de criptografia. 


A navegação privativa, chamada de navegação In Private no 
Internet Explorer, é um recurso interessante a ser utilizado quando você 
não quer deixar rastros de sua atividade de navegação no computador. 


Quer você esteja comprando um presente em um computador 
compartilhado ou verificando uma conta bancária em um cibercafé, não é 
recomendável deixar vestígios de sua navegação ou o histórico de 
pesquisas para que outras pessoas vejam. 
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A Navegação InPrivate ajuda a impedir que seu histórico de 


navegação, os arquivos de Internet temporários, dados de formulários, 
cookies, nomes de usuários e senhas sejam retidos pelo navegador. 


Para utilizá-la, inicie a Navegação InPrivate no menu Segurança, 
pressionando Ctrl+Shift+P (mesmo atalho para a navegação privativa 
no Mozilla Firefox), ou na página Nova Guia. 


InPrivate habilitado 


Quando a Navegação InPrivate está habilitada, você vê este indicador 
nora ERES 6x 


A Navegação InPrivate evita que o Internet Explorer armazene dados da 
sua sessão de navegação, o que inclui cookies, arquivos de Internet 
temporários, histórico, etc, As barras de ferramentas e extensões são 
desabilitadas por padrão. Veja a Ajuda para saber mais. 


Para desabilitar a Navegação InPrivate, feche esta janela do navegador. 
Navegação In Private: Internet Explorer 


O Internet Explorer iniciará uma nova sessão do navegador que não 
guardará as informações sobre as páginas da Web que você visitar ou as 
pesquisas que você fizer. O fechamento da janela do navegador finalizará 
sua sessão de Navegação InPrivate. 


Resposta certa, alternativa c). 


72 Questão) (FUNIVERSA - MTur Administrador - 2010) O 
Internet Explorer 8 possui um recurso chamado modo de exibição de 
compa jade, que possibilita que sites criados para navegadores 
mais antigos possam ser visualizados corretamente. Esse recurso pode 
ser ativado com o uso da barra de ferramentas desse navegador, 
clicando-se no botão 
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Às vezes, um site que você está visitando não tem a aparência que 
você espera. Podem estar faltando imagens, os menus podem estar fora 
do lugar e o texto pode estar todo amontoado. Isso pode ser causado por 
um problema de compatibilidade entre o Internet Explorer e o site que 
você está visitando. 


Quando um site é incompatível com o Internet Explorer, o botão 


Modo de Exibição de Compatibilidade (“º) aparece na barra de 
endereços. Ativando o Modo de Exibição de Compatibilidade, você ajuda a 
corrigir problemas de exibição nos sites. 


Para ativar o Modo de Exibição de Compatibilidade: 


1.Veja se o botão Modo de Exibição de Compatibilidade (“º) aparece 
na barra de endereços. (Se o botão não aparecer, não há necessidade de 
ativar o Modo de Exibição de Compatibilidade.) 


2.Clique no botão Modo de Exibição de Compatibilidade (13) para 
exibir o site nesse modo. 


Uma vez ativado o Modo de Exibição de Compatibilidade, o Internet 
Explorer automaticamente mostrará esse site nesse modo toda vez que 


ds dia Em Fi | 
você o visitar. Para desativá-lo, toque ou clique no botão (3) novamente. 
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Ou então, você pode limpar a lista inteira de sites que usam o Modo de 
Exibição de Compatibilidade excluindo o histórico de navegação. 


tra Couto tc ompatdae 


Ste escada e Esto de Comp 


la a diana no de nã de Comptnia 
Ella decompor 
Sb ed pc de ad o pts 


Modo de Exibição de Compatibilidade: configurações. 


Resposta certa, alternativa b). 


EXERCÍCIOS COMENTADOS VUNESP 


1º Questão) (VUNESP - Câmara Municipal de São José dos 
Campos - Técnico Legislativo - 2014) Um usuário de computador 
estava navegando pela internet, utilizando um navegador típico, em 
busca de informações sobre restaurantes, quando fechou acidentalmente 
a janela do navegador que continha um site com informações 
interessantes. Para recuperar, após a reabertura do navegador, o mesmo 
site, ele pode acessar, nesse navegador, o seguinte recurso: 


(A) armazenados. 
(B) downloads. 
(C) histórico. 

(D) favoritos. 

(E) temporários. 
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22. Substitua as palavras em destaque por sinônimos: 
a) Não há caça, por mais matreira que seja, que escape a esses cães, 
b) Já tivemos uma empregado matuta. 
c) Sua pergunta é impertinente! 


etasasa 


d) Sou interino no cargo. 
e) Não case com gente boçal! 
f) Paide coração empedernido. 
9) Aletargia desse povo é que meirrita. 
h) Estou pasmado com tanta asneira! 
1) Você é um mequetrefe e quer casar com minha filha?! 
j) As zebras são animais gregários. 


23. Corrija o que estiver errado: 


a) Comprei um cão pequenez. 
b) A serração é uma das causas de acidentes nas estradas. 
«) O pintor caiou a parede com uma brocha nova. 
d) Durante o regime militar, caçaram-se os mandados de muitos políticos, 
e) Todo homem obeso possui uma barriga proeminente, 
f) O inquilino pagou ao locador o aluguel, 
9) Essas mulheres são más, mais não são violentas. 
h) Orapaz já era órfão de pai e mãe; quando morreu seu genitor, então, ficou 
sozinho no mundo. 
1) A discussão em sala de aula sempre é um incidente desagradável. 
)) Em que sessão da loja você trabalha? 


24, Substitua porum verbo as expressões destacadas, fazendo asalterações 

necessárias: 

a) fazer pilhas de pratos. 

b) causar mal a alguém 

c) fazer referência a uma personagem histórica 
d) tornar intensos os estudos de português 

e) fazer o plano de uma nova organização 

f) ficar rouco de tanto gritar 

9) dar frutos em condições favoráveis 

h) deixar irritado o companheiro 

?) causar sérios danos à lavoura 

)) Alex tornou mais forte o meu time. 


FOVISSIMA GRAMÁTICA ILUSTRADA SACCONI 
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Para recuperar um site navegado recentemente, nada mais adequado 
do que visitar o histórico do navegador. 


Resposta certa, alternativa c). 


22 Questão) (VUNESP - PMSP - Oficial Administrativo - 2014) 
Para acessar um site na intemet, é preciso digitar o 
do site em . 


Assinale a alternativa que preenche, correta e respectivamente, as 
lacunas da frase. 

(A) link ... uma URL 

(B) endereço ... um link 

(C) endereço ... um browser Web 

(D) URL ... um endereço 

(E) link ... um endereço da internet 


Para acessar o site, digita-se o endereço correspondente (ou o 
endereço IP) no navegador. 


Resposta certa, alternativa c). 


32 Questão) (VUNESP — PCSP - Técnico de Laboratório - 2014) 
Quando o usuário utiliza um endereço com o prefixo https:// para acessar 
uma página na Internet, tal como https://www.google.com.br, ele está 


(A) compartilhando arquivos com outros usuários utilizando o 
protocolo FTP. 

(B) criando um backup local para a página acessada. 

(C) permitindo acesso remoto de outros computadores, sem 
protocolo definido. 

(D) utilizando um protocolo de comunicação criptografado. 

(E) proibindo a criação de cookies. 


O HTTPS, HyperText Transfer Protocol Secure, é protocolo que 
trafega informação de forma criptografada pela rede. Aliado a um 
certificado digital, cria uma ambiente de navegação segura. 


Resposta certa, alternativa d). 


4º Questão) (VUNESP - PCSP - Oficial Administrativo - 2014) 
No 
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Internet Explorer 8, em sua configuração padrão, ao pressionar o 
botão F5 do teclado, o usuário. a página exibida atualmente 
pelo navegador. 


Assinale a alternativa que preenche corretamente a lacuna. 


(A) atualiza 
(B) fecha 
(C) imprime 
(D) abre 
(E) copia 


F5 é botão de atualização de página nos principais navegadores do 
mercado. 


Resposta certa, alternativa a). 


52 Questão) (VUNESP - PCSP — Fotógrafo - 2014) No Internet 
Explorer, versão 10, na sua configuração padrão, a sequência de teclas 
que permite abrir uma nova janela é: 


(A) Ctrl + 1 
(B) Ctrl + L 
(0) Ctrl + G 
(D) Ctrl + M 
(E) Ctrl +N 


CTRL + N é comando padrão para abrir nova janela nos principais 
navegadores do mercado. 


Resposta certa, alternativa e). 
62 Questão) (VUNESP - PCSP - Escrivão - 2014) O fragmento: 


https nessa URL indica o tipo de serviço utilizado para o acesso ao site e, 
nesse caso, pode-se dizer que 


(A) a página acessada no site é livre de vírus. 

(B) o acesso ao site tem o objetivo de buscar um arquivo com dados 
seguros. 

(C) a comunicação com o site é feita de forma segura. 

(D) antes da conexão, há uma verificação de vírus no servidor do 
site. 

(E) a versão do navegador utilizado deve ser a mais recente. 
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O HTTPS, HyperText Transfer Protocol Secure, é protocolo que 
trafega informação de forma criptografada pela rede. Aliado a um 
certificado digital, cria uma ambiente de navegação segura. 


Resposta certa, alternativa c). 


72 Questão) (VUNESP - FUNDUNESP - Auxiliar Administrativo 
- 2014) Observe a figura a seguir, extraída do navegador Google 
Chrome, em sua configuração padrão, rodando em um ambiente MS- 


Windows. 
P%º Fundação Vunesp UR 


Ro C Dwswvunespi 


Assinale a alternativa que descreve, corretamente, o que acontece 
quando o usuário clica no botão circulado na figura. 


(A) Uma nova janela é aberta. 

(B) O Gerenciador de favoritos é aberto. 
(C) A guia atual é fechada. 

(D) Todas as guias são fechadas. 

(E) Uma nova guia é aberta. 


Os principais navegadores, em suas versões “clean”, adotaram o 
estilo do botão à direita da última Guia para que o usuário abra uma nova 
guia no navegador. 


Resposta certa, alternativa e). 


82 Questão) (VUNESP - FUNDUNESP - Auxiliar Administrativo 
- 2014) Considere a figura a seguir, extraída do Mozilla Firefox, em sua 
configuração padrão, rodando em um ambiente MS-Windows. Ela 
apresenta o menu de contexto de uma imagem do endereço 
http://www. vunesp.com.br. 
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* Fundação Vimesp 


4 soovsumespaombr 


menção da 
VUNM  rstirimagem 
oii 
Te nicotina 
Sotrimagncoo 


Raia or cn 
Denis como pop de pars, 


Propriedade imagem 
Inspe vimento 


Assinale a alternativa que descreve, corretamente, o que acontece 
quando o usuário clica no item "Salvar imagem com 


(A) A imagem é automaticamente copiada para a pasta local 
“Downloads”. 

(B) A imagem é enviada para área de transferência. 

(C) Uma nova guia será aberta com a imagem. 

(D) Uma caixa de diálogo será aberta com opções de destino para 
uma cópia da imagem. 

(E) Uma nova janela será aberta com a imagem. 


Ao pedir para salvar uma imagem no navegador, uma caixa de 
diálogo surge, para que o usuário escolha a pasta no computador que irá 
armazenar a imagem. 


Resposta certa, alternativa d). 


93 Questão) (VUNESP - DESENVOLVESP - Analista de Sistemas 
— 2014) No Internet Explorer 8, em sua configuração padrão, para testar 
se o item de uma página é ou não , O Usuário pode posicionar 
o mouse sobre o item, sem clicar. A resposta será positiva, se o ponteiro 
do mouse mudar para uma mão com um dedo apontado. 


Assinale a alternativa que preenche adequadamente a lacuna do 
enunciado. 


(A) uma página favorita 
(B) um texto sem link 

(C) uma imagem sem link 
(D) um link 

(E) um item do histórico 
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Em um navegador de internet, quando o item de uma página é um 


link para outra página, o ponteiro do mouse muda para uma mão com o 
dedo apontado. 


Resposta certa, alternativa d). 


10º Questão) (VUNESP - SAP/SP - Agente - 2015) Um agente 
de escolta e vigilância penitenciária que queira procurar informações em 
páginas na internet precisará, entre outras coisas, utilizar um aplicativo 
do tipo. : 


Assinale a alternativa que preenche corretamente a lacuna. 


(A) gerenciador de arquivos 
(B) navegador web 

(C) Windows Explorer 

(D) editor de texto 

(E) web design 


O navegador web é a ferramenta adequada para navegar pela 
internet. 


Resposta certa, alternativa b). 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 


Encerramos a parte de navegadores de internet. 


Quem lê um PDF online certamente utiliza pelo menos um navegador 
de internet, quase todos os dias. 


Mas, depois dos exercícios, eu tenho certeza que você ficou 
convencido de que isso não é o bastante para acertas questões de prova. 
É preciso “futucar” bastante, para não ser prego de surpresa. Afinal, na 
hora da prova, você não tem nenhum computador para conferir se aquele 
botão faz ou não faz aquilo que está no enunciado, rs. 


Na próxima aula, avançaremos com correio eletrônico. 
Até lá! 


Victor Dalton 
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LISTA DE EXERCÍCIOS FUNCAB 


INTERNET EXPLORER 


1. (FUNCAB - MPOG - Atividade Técnica - 2015) Considere que 
as teclas existentes nos teclados dos computadores sejam representadas 
entre chaves angulares. Por exemplo, representa a tecla Ctrl e < a > 
representa a tecla correspondente à letra minúscula a. Considere , 
também , que o pressionamento simultâneo de duas ou mais teclas 
(combinação de teclas) seja representado pelo sinal adição (+). 


Qual tecla, ou combinação de teclas, deve ser usada para aumentar o 
zoom sobre uma página Web exibida pelo MS Internet Explorer? 


a)<Crti>+<Shit>+<Z> 
b)<Crtl>+<+> 
Q<crti> +<0> 
d)<Shit>+<H> 


eFi1 


2. (FUNCAB - MPOG - Atividade Técnica - 2015) Ao selecionar 
a opção Histórico existente no diálogo Excluir Histórico de Navegação 
do MS Internet Explorer, o usuário deseja excluir: 


a) os arquivos que contêm informações sobre suas atividades de 
navegação. 


b) a lista de sites que ele visitou. 


c) as informações que ele digitou em formulários e que foram 
salvas pelo navegador. 


d) a lista de sites que ele salvou como favoritos. 


e) a lista de arquivos que ele baixou da Web. 


Prof. Victor Dalton 
www.estrategiaconcursos.com.br 99 de 133 


Estr. égia Informática para Polícia Civil do Pará 

Todos os cargos 
Prof Victor Dalton — Aula 04 
3. (FUNCAB - FUNASG - Agente Apoio Técnico - 2015) Um 


usuário do MS Internet Explorer 8, em português, deseja abrir uma nova 
guia. Isso é possível através de quais teclas de atalho? 


a) Ctrl+O 
b) Ctrl+W 
c) Ctrl+B 
d) Ctrl+T 
e) Ctrl+P 


4. (FUNCAB - SEDS/TO - Analista - 2014) Um usuário da última 
versão do navegador MS Internet Explorer em português quer acessar a 
funcionalidade que auxilia na localização de uma palavra dentro de uma 
página. Nesse caso, ele deve digitar a tecla de atalho: 


a) F1 
b) F3 
co) F7 
d) FIi 


5. (FUNCAB - SEFAZ/BA - Auditor Fiscal - 2014) Para navegar 
na internet, um internauta necessita ter instalado um browser em seu 
computador. No Internet Explorer 11 BR, para acessar o site da Prefeitura 
de Salvador -  http://www.salvador.ba.gov.br/, configurado como 
homepage inicial, ele deve acionar um ícone ou executar um atalho de 
teclado como alternativa. 


O icone e o atalho de teclado são: 
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9 
eAl+F1 
B 
5. 4] SAlt+Home 


o 

A eAlt+Home 
D) 

ES rios 


B 
eAt+F1 


6. (FUNCAB - PRF - Agente Administrativo - 2014) Em um 
navegador da Internet, o recurso que permite que o usuário navegue com 
interação na web sem deixar vestígios, isto é, excluindo as informações 
que são armazenadas no computador, é: 


a) filtro antispam. 
b) bloqueador de pop-ups. 
c) navegação inprivate. 

d) trabalhar off-line. 


e) filtro smartscreen 


7. (FUNCAB - PRODAM/AM - Assistente - 2014) A combinação 
de teclas de atalho para imprimir uma página na Internet é: 


a) CTRL+ 1 
b) CTRL+ P 
c) SHIFT+ 1 
d) SHIFT+ P 


e) CTRL+ALT+DEL 
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8. (FUNCAB - PRODAM/AM - Assistente - 2014) Observe a 


seguir a imagem parcial da tela do navegador Windows Internet Explorer. 


O elemento da tela que representa um buscador de Internet é: 


A) [Elmosmo = [en[x] 


9. (FUNCAB - PRODAM/AM - Engenharia Elétrica - 2014) A 
tecla de atalho ou combinação de teclas para localização rápida de textos 
numa página HTML exibida num navegador da Internet é: 


a) ENTER 
b) CTRL+ F 
c) CTRL+ P 
d) Page Down 


e) Page Up 


MOZILLA FIREFOX 
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25. Dê o antônimo de: 
a) baratear e) concreto i) necessidade 
bj débito f) parabéns à) vender por atacado 


q) fortuito 9) oco 
d) júnior h) teoria 


Nas questões 26 a 30, identifique a alternativa corret: 


26. Peculato é palavra que se relaciona mais intimamente com: 
a) cambalacho c) roubo e) suborno 
b) fraude d) corrupção 


27. antagonismo é palavra que se relaciona mais intimamente com: 
a) rivalidade q) antipatia e) oposição 
b) discussão d) debate 


28, Ecumênico é palavra que se relaciona mais intimamente com: 
a) filosofia q) ecologia e) política 
b) universo d) religião 


). Uma andorinha não faz verão é um provérbio cuja ideia central está 
ligada a: 
a) franqueza. c) vaidade e) orgulho 
b) solidão d) cooperação 


30, Quem não tem cão caça com gato é um provérbio cuja ideia central está 
ligada a: 
a) adaptação c) causa e) prudência 
b) dissimulação d) consequência 


nscreva as definições corretas, corrigindo as incorretas. Cuidado, 
preste muita atenção! 

a) lufa-lufa: grande pressa 

b) tabaréu: homem grosseiro, inculto, da roça) jeca; capiau 

xa vermelha nas margens de papel, indicativa de perigo 


Lutz Antonio Saccomi 
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10. (FUNCAB - CRC/RO -— Assistente Administrativo - 2015) 


Um usuário do Mozilla Firefox, em português, V 37.0, ao encontrar uma 
página que procurava, deseja salvar essa página no seu computador 
usando o próprio Mozilla. Para isso, ele deve acessar o Ícone: 


[ON um | 
28) 
a 
ENO) 


E) 
Wi) 
a 


11. —(FUNCAB - CRC/RO - Contador - 2015) Se um usuário do 
Mozilla Firefox V 37.0, em português, quiser limpar todos os dados de 
navegação, usando o teclado, deve acessar essa função através das 
teclas de atalho: 


a) Ctrl + Shift + B 
b)Ctrl+ Shift+S 
c) Ctrl+ Shift +Del 
d) Ctrl + Shift + End 
e) Ctrl + Shift + Esc 


12. (FUNCAB - FUNASG - Advogado - 2015) Para executar a 


função do icone 9, um usuário do navegador Mozila Firefox Versão 
33.1 precisa fazer uso das seguintes teclas de atalho: 


a) Ctrl+Shift+A 
b) Ctrl+Shift+B 
c) Ctrl+Shift+I 
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d) Ctrl+Shift+P 


e) Ctrl+Shift+W 


13. (FUNCAB - SEDS/TO - Analista - 2014) Um usuário da 
última versão do navegador Mozilla Firefox deseja gerenciar os dados de 
Favoritos. Para isso, ele deve digitar as teclas de atalho: 


a) Ctrl+B 
b) Ctrl+L 
c) Ctrl+Shift+A 


d) Ctrl+Shift+H 


CHROME 


14. —(FUNCAB - CRF/RO - Assistente Administrativo - 2015) 
No navegador Google Chrome, usa-se qual combinação de teclas para 
entrar em “Nova janela anônima”? 


a) SHIFT+B 
b) CTRL+SHIFT+N 
c) CTRL+A 


d) CTRL+SHIFT+T 


e) ALT+F 
GABARITO FUNCAB 

1T 8 5| € SB 13] A 

2/8 6|c 10| € 14| B 

3/D 7/8 11| € 

4/8 8|D 12| D 
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LISTA DE EXERCÍCIOS CESPE 


1 (CESPE - SESA/ES - Todos os cargos - 2011) Salvar páginas 
acessadas da Web na opção Favoritos do Internet Explorer constitui forma de 
acesso direto a essas páginas, sem que seja necessário estar conectado 
novamente à rede para acessar o conteúdo delas. 


2 (CESPE - SESA/ES - Todos os cargos - 2011) O Internet Explorer 
oferece a opção de acesso aos arquivos locais do computador do usuário para 
que possam ser enviados, por meio de FTP, a outros destinos da rede, incluindo- 
se destinatários de email, e permite também outras formas de transferência de 
dados, como o SNMP. 


3 (CESPE - SESA/ES - Todos os cargos - 2011) O uso da ferramenta 
Histórico, disponível no Internet Explorer, permite acesso a senhas salvas, sítios 
visitados e cookies, entre outras opções. 


4 (CESPE - MPE/PI - Cargos 1a 5e 7a 9 - 2011) O Google Chrome é 
uma ferramenta usada para localizar um texto em algum sítio disponível na 
Internet. 


5 (CESPE - CNJ - Técnico Jud - Área Administrativa - 2013) O 
Google Chrome é um browser disponível para navegação e que possui 
exclusividade no uso do Google como mecanismo de pesquisa de páginas. 


6 (CESPE - TJDFT - Técnico Judiciário Área Administrativa - 2013) 
No ambiente Windows, a ferramenta Opções da Internet permite a configuração 
da homepage que será automaticamente aberta toda vez que o navegador de 
Internet for executado, sendo possível tanto digitar o endereço de uma página 
quanto usar o endereço da página atual ou de uma página padrão, ou, ainda, 
deixar a opção em branco. 


7 (CESPE - SEGER/ES - Todos os cargos - 2010) Caso, nesse 
computador, o usuário abra, ao mesmo tempo, os navegadores Mozilla Firefox e 
Internet Explorer, haverá conflito de endereçamento na máquina do usuário. 
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8 (CESPE - TELEBRÁS - Conhecimentos Básicos Nível Médio - 2013) 


A restrição de acesso a sítios da Internet deve ser configurada no sistema 
operacional do computador, pois os navegadores ou browsers como o Internet 
Explorer e o Mozila Firefox não possuem funcionalidades de restrição de acesso a 
determinados sítios. 


9 (CESPE - TJ/AC - Técnico em Informática - 2013) O Internet 
Explorer 9.0 permite que sejam instaladas extensões que acrescentem 
funcionalidades ao navegador. 


10 (CESPE - TJ/AC - Técnico em Informática - 2013) O Internet 
Explorer 9, o Mozilla Firefox 15 e o Google Chrome 21 possuem a funcionalidade 
de salvar o conteúdo do site permitindo que este seja acessado off-line. Esse 
recurso chama-se fixar aba como aplicativo. 


11 (CESPE - TJ/AC - Técnico em Informática - 2013) Tanto o Google 
Chrome 21 quanto o Mozilla Firefox 15 possuem recursos que possibilitam aos 
usuários sincronizarem para uma determinada conta o histórico de navegação, 
os favoritos e as senhas e, desse modo, estarem acessíveis em outras máquinas. 


12 (CESPE - TJ/AC - Técnico em Informática - 2013) No Google 
Chrome 21 não é possível abrir duas janelas do navegador. Caso o usuário 
acesse duas URLs distintas, elas automaticamente serão abertas em abas. 


13 (CESPE - TJ/AC - Técnico em Informática - 2013) No Firefox na 
opção Exibir Downloads a visualização restringe-se aos downloads iniciados, pois 
os finalizados são automaticamente limpos dessa listagem. 


14 (CESPE - Corpo de Bombeiros /DF - Todas as áreas - 2011) O 
Mozilla Firefox, software livre de navegação na Internet, funciona em diferentes 
sistemas operacionais, como Windows XP, Windows Server 2003, Windows Vista 
e Windows 7, além das diversas compilações do Linux. 
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15 (CESPE - EBC - Todos os cargos, exceto cargo 4 - 2011) O Firefox 


Sync, recurso presente na versão 5 do Mozilla Firefox, permite sincronizar o 
histórico, favoritos, abas e senha entre um computador e um dispositivo móvel. 


16 (CESPE - EBC - Todos os cargos, exceto cargo 4 - 2011) O Mozilla 
Firefox 5 e o Google Chrome 12 permitem adicionar complementos ao 
navegador, acrescentando funcionalidades para os usuários, diferentemente do 
Windows Internet Microsoft Explorer 9.0, que não disponibiliza esse tipo de 
recurso. 


17 (CESPE - SSP/CE - Cargos 1a 5 e 7 a 9 - 2012) O serviço Firefox 
Sync do navegador Mozilla Firefox permite a sincronização de favoritos, 
históricos de navegação, senhas, músicas e fotos de computadores diferentes ou 
até mesmo de celular. 


18 (CESPE - ANATEL - Técnico Adi trativo - 2012) O Firefox 13, 
ou versão superior, disponibiliza suporte para o uso de applets e aplicações Java, 
desde que esta ferramenta esteja devidamente instalada no computador em uso 
e o plugin com suporte à Java esteja habilitado no navegador. 


19 (CESPE - ANATEL - Técnico Administrativo - 2012) Caso o Firefox 
utilize um proxy para acessar a Internet, o computador estará protegido contra 
virus, desde que a opção remover vírus de páginas HTML automaticamente 
esteja habilitada no navegador. 


20 (CESPE - Polícia Federal - Agente - 2012) O Google Chrome, o 
Mozilla Firefox e o Internet Explorer suportam o uso do protocolo HTTPS, que 
possibilita ao usuário uma conexão segura, mediante certificados digitais. 


21 (CESPE - TJDFT - Técnico Judiciário Área Administrativa - 2013) 
No Internet Explorer, a opção de armazenamento de histórico de navegação na 
Web permite o armazenamento de informações dos sítios visitados e 
selecionados pelo usuário, de modo que, em acesso futuro, elas sejam 
encontradas diretamente a partir do menu Favoritos. 
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22 (CESPE - MS - Todos os cargos - 2013) Ao se clicar o botão |, 
será aberta uma nova guia do navegador, na qual poderá ser exibida outra 
página da Web sem que a página atual seja fechada. 


23 (CESPE - MS - Todos os cargos - 2013) Ao se clicar c, será 
mostrada a página que estava sendo exibida antes da página atual. 


[EHDEEE= EEEREE J2EI 
dequva Ella Egbir Envio Ferramentas ajuda 1 ud 
de tortos [Syru-tnmironido| | is M 8 E) Em a” 


adm 
» permkr que ele seja 


IME pad Er 


E O Ministério Público da União 


O Ministério Público da União é composto pelo Ministério Público Federal, 
* Pagienções e o Ministério público do Icabalh, o Ministério Público Mar e o Ministério Público do Distito 
Lia Federal e Territórios. Cada ramo do MPU, na respectiva área de atuação, defende os interessar 


sociedade e ela pelo respeito à lei Saiba mais. 


24 (CESPE - MPU - Técnico - 2013) O complemento MSXML, exibido 
como alerta na página acima, indica a existência de vírus, não devendo, 
portanto, ser executado. 


25 (CESPE - MPU - Técnico - 2013) O navegador Internet Explorer não 
pode ser executado no sistema operacional Linux, visto ter sido criado 
exclusivamente para ser executado no ambiente Windows. 


i ão JA Favori 
26 (CESPE - MPU - Técnico - 2013) Ao se clicar a opção 
possível adicionar a página do MPU à lista de endereços favoritos. 


27 (CESPE - Polícia Federal - Agente Administrativo - 2014) Nas 
versões recentes do Mozilla Firefox, há um recurso que mantém o histórico de 
atualizações instaladas, no qual são mostrados detalhes como a data da 
instalação e o usuário que executou a operação. 
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28 (CESPE - Polícia Federal - Agente Administrativo - 2014) No 


Internet Explorer 10, por meio da opção Sites Sugeridos, o usuário pode 
registrar os sítios que considera mais importantes e recomendá-los aos seus 
amigos. 


29 (CESPE - TCDF - Múltiplos cargos - 2014) A versão mais recente do 
Mozilla Firefox possibilita reabrir uma janela que tenha sido fechada 
acidentalmente. Para tanto, o usuário deverá adotar o seguinte procedimento: 
clicar o menu Histórico, clicar a opção Reabrir Janela e, em seguida, selecionar a 
janela que deseja reabrir. 


30 (CESPE - SUFRAMA - Nível Médio - 2014) No Microsoft Internet 
Explorer 11, os recursos Proteção contra Rastreamento e Do Not Track permitem 
que o usuário proteja sua privacidade ao limitar as informações que podem ser 
coletadas por terceiros a partir de sua navegação, e que expresse suas 
preferências de privacidade para os sítios que visite. 


31 (CESPE - SUFRAMA - Nível Médio - 2014) O Google Chrome 31 
possui uma opção que permite alertar se um sítio falso está tentando enganar o 
usuário, de modo a levá-lo a compartilhar informações, ou ainda se determinado 
programa é considerado malicioso. 


32 (CESPE - MDIC - Agente Administrativo - 2014) Apesar de o 
Mozilla Firefox apresentar alguns motores de busca disponíveis para o usuário, é 
possível incluir novos motores de busca disponibilizados por sítios na Web. 


33 (CESPE - TJ/SE - Múltiplos Cargos - 2014) No Internet Explorer 
11, o suporte a conteúdos vetoriais, como flash player e shockwave player, não 
está inserido nativamente no software, o que exige o uso de plug-ins. 


34 (CESPE - TJ/SE - Múltiplos Cargos - 2014) Na versão 28 do 
Firefox, páginas com programas em Java podem vir a exibir uma tela em que é 
solicitada ao usuário permissão de execução. 


35 (CESPE - MTE - Contador - 2014) O navegador Google Chrome 31 
possui uma camada nativa de proteção extra (sandbox) que é atualizada 
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periodicamente. Como medida de segurança, não é possível ao usuário permitir 


que os plug-ins fora da sandbox acessem diretamente seu computador. 


36 (CESPE - MTE - Contador - 2014) No Microsoft Internet Explorer 11, 
o recurso Filtragem ActiveX possibilita bloquear controles Activex e 
complementos do navegador web. Esses controles e complementos permitem 
que sítios forneçam conteúdos, como, por exemplo, vídeos, bem como podem 
ser utilizados para coletar informações e instalar software sem o consentimento 
do usuário. 


37 (CESPE - MEC - Todos os Cargos - 2014) Se a funcionalidade 
Proteção contra Rastreamento, do Internet Explorer 10, estiver habilitada, ela 
ajudará a impedir que os sítios visitados pelo usuário enviem informações de sua 
visita a outros provedores. 


38 (CESPE - CBM/CE - Soldado Bombeiro - 2014) As alterações 
realizadas por usuário no Google Chrome em um dispositivo serão sincronizadas 
com todos os outros dispositivos nos quais o usuário estiver conectado ao 
Google Chrome. 


39 (CESPE - CBM/CE - 1º Tenente - 2014) No Internet Explorer, pode 
ser configurado, por meio da guia Segurança das Opções de Internet, um 
conjunto de zonas de segurança, como à zona da Internet, a zona da intranet 
local, a zona de sítios confiáveis e a zona de sítios restritos. 


40 (CESPE - CBM/CE - 1º Tenente - 2014) O supervisor de conteúdo 
do Internet Explorer permite o ajuste das configurações de restrição ou 
permissão de acesso a conteúdos da Internet. 


41 (CESPE - FUB - Nível Superior - 2014) No modo de navegação 
anônima do Google Chrome, as páginas visitadas não são registradas no 
histórico de navegação, embora os cookies sejam mantidos após as páginas 
terem sido fechadas. 
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42(CESPE - FUB - Nível Médio - 2014) O navegador Google Chrome 


não permitirá a visualização de páginas HTTPS, caso a conexão com a Internet 
seja realizada por meio de uma rede sem fio. 


43 (CESPE - SEDUC/AM - Cargos 21 a 27 - 2011) Ao se utilizarem 
navegadores em um ambiente de rede que possua um proxy instalado, os 
acessos aos recursos utilizados não ficam registrados, caso o histórico de 
navegação seja apagado. 


44 (CESPE - Câmara dos Deputados - Analista Legislativo: Técnico 
em Material e Patrimônio - 2012) No Internet Explorer 8, é possível 
configurar várias páginas como home pages, de maneira que elas sejam abertas 
automaticamente quando ele for iniciado. 


iecomir 


O E à mz ou 


Google 


Brasil 


(CESPE - MTE - Auditor Fiscal do Trabalho - 2013) Com relação ao 
Google Chrome e à figura acima, que mostra uma janela desse navegador com 
uma página da Web sendo exibida, julgue os itens subsequentes. 

45 Para se acessar a página de correio eletrônico Gmail, é suficiente aplicar 


um clique duplo no botão =. 


46 Na página mostrada, as pop-ups não estão bloqueadas. 
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47 (CESPE - TCDF - Técnico de Administração Pública - 2014) O 


Internet Explorer armazena um histórico de endereços das páginas visitadas 
pelo usuário, o que facilita a digitação ou a localização das páginas para futuros 
acessos. 


48 (CESPE - Polícia Federal - Agente - 2014) Uma importante 
funcionalidade do navegador Google Chrome é a capacidade de manter o 
histórico de páginas visitadas pelo usuário — como, por exemplo, páginas de 
sítios eletrônicos seguros — por um período de tempo superior ao disponibilizado 
pelos demais navegadores. 


49 (CESPE - FUB - Nível Superior - 2015) Para exibir uma página 
específica no Internet Explorer 11 sempre que uma nova guia for aberta, deve- 
se acessar a opção Ferramentas para Desenvolvedores, disponibilizada no menu 
Ferramentas, e, em seguida, realizar as configurações necessárias. 


50 (CESPE - TRE/GO - Analista Judiciário - 2015) No Google Chrome, 
é possível sincronizar, entre outros, marcadores, extensões da Web e histórico, 
a partir da iniciação de uma sessão no Chrome. 


51 (CESPE - TCU - Técnico Federal de Controle Externo - 2015) Uma 
facilidade disponibilizada na última versão do navegador Firefox é a criação de 
atalhos na área de trabalho, em qualquer sistema operacional. Como exemplo, 
para criar um atalho de um sítio, basta clicar com o botão direito do mouse 
sobre a barra de endereços e, em seguida, escolher a opção Criar Atalho (Área 
de Trabalho). 


LISTA DE EXERCÍCIOS FCC 


1º Questão) (FCC — Sergipe Gás - Assistente Técnico - 2013) 
No Microsoft Internet Explorer 9 é possível acessar a lista de sites 
visitados nos últimos dias e até semanas, exceto aqueles visitados em 
modo de navegação privada. Para abrir a opção que permite ter acesso a 
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d) maça: pau pesado, com uma extremidade mais grossa que a outra, usado 
como arma 
e) miscelânea: conjunto de coisas diversas; mixórdia 
f) saga: narrativa heroica ou lendária e rica de acidentes 
9) clausura: reclusão 
hj instilar: introduzir gota a gota 
1) malversação: desvio de dinheiro público 
|) contratação: imitação fraudulenta 


Construa uma frase com cada uma dessas palavras. 


Continue fazendo o mesmo: 

a) galvanizar: deslumbrar; encantar 

b) pungir: causar grande dor moral; afigir 

c) nicho: abertura em parede, para abrigar imagem, estátua, vaso ou outro 
objeto religioso 

d) fortuito: diz-se de qualquer acontecimento inteiramente inesperado, 
dentro do universo de expectativas reinantes 


e) deferir: chutar 

f) oncologia: tamo da medicina que estuda os tumores 
9) falaz: enganoso 

h) ávido: muito desejoso ou ansioso de alguma coisa 


i) cacimba: poço cavado em leito seco de rio ou em locais úmidos, com o 
objetivo de encontrar petróleo 


)) estomatite: inflamação do estômago 
Construa uma frase com cada uma dessas palavras. 


33. Corrija o que estiver errado: 
a) Estamos em regime de contenção de despesas. 
b) As lojas cerrarão as portas ao meio-dia e meia. 
c) Recebi um cumprimento muito frio dela. 
d) Só um louco pensará em vadear esse rio. 
e) Espero que vocês viajem bem, porque eu fiz boa viajem. 
f) O marceneiro veio para consertar a porta. 
9) Vou pôr um possante auto-falante no meu carro. 
h) As crianças postaram-se à minha direita, 
i) O novo código de trânsito já está vigindo. 
|) Procurei agir com a máxima descrição, porque sou discreto. 
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essa lista, com o navegador aberto, clica-se na ferramenta cujo desenho 
é 


a) uma roda dentada, posicionada no canto superior direito da 
janela. 


b) uma casa, posicionada no canto superior direito da janela. 
c) uma estrela, posicionada no canto superior direito da janela. 
d) um cadeado, posicionado no canto inferior direito da janela. 


e) um globo, posicionado à esquerda da barra de endereços. 


22 Questão) (FCC - TRE/SP - Analista Judiciário - 2012) O 
Internet Explorer 8 possuí um recurso que ajuda a detectar sites 
maliciosos, como ataques por phishing ou instalação de softwares mal- 
intencionados (malware). O nome deste recurso que pode ser acessado 
pelo menu Ferramentas é 


a) Modo de Compatibilidade. 
b) Filtro SmartScreen. 

c) Bloqueador de popup. 

d) Navegação InPrivate. 


e) Active Scripting. 


32 Questão) (FCC - TRE/SP - Técnico Judiciário - 2012) No 
Internet Explorer 8 é possível alterar o tamanho do texto a ser exibido em 
páginas web compatíveis com esse recurso. O texto que normalmente é 
exibido no tamanho médio, pode ser alterado para o tamanho grande ou 
pequeno, dentre outros. Essa alteração é possível por meio do item 
Tamanho do Texto, localizado no menu 


a) Editar. 
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b) Exibir. 


c) Visualizar. 
d) Favoritos. 


e) Ferramentas. 


4º Questão) (FCC - TJ/RJ - Analista Judiciário - 2012) No 
Internet Explorer 8 é possível efetuar tarefas pré-programadas para o 
texto selecionado em uma página da Web, como abrir um endereço físico 
em um site de mapeamento da web ou procurar a definição de uma 
palavra no dicionário, dentre outras coisas. Quando este recurso está 
ligado, ao lado do texto selecionado é mostrado um pequeno icone, que 
ao ser clicado exibe as opções disponíveis. Este recurso é conhecido como 


a) Marcador. 
b) Menu de contexto. 
c) Tarefas Rápidas. 
d) Quick Picks. 


e) Acelerador. 


5a Questão) (FCC - TRE/SE - Técnico Judiciário - 2012) Sobre 
as configurações de segurança no Internet Explorer 8, analise: 


1. Será efetuado o download de ActiveX não-inscritos no nível médio 
de segurança. 


II. Nas opções de segurança customizadas, quando o nível de 
segurança for configurado para Médio Alto, o uso de script de applets 
Java é habilitado. 


HI. É possível definir níveis de segurança independentes por zonas, 
atribuindo os níveis de Médio a Alto. As zonas possíveis para essa 
configuração são: Internet, Intranet Local, Sites confiáveis e Sites 
Restritos. 
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Está correto o que consta em 
al eli. 

b) Ile III, apenas. 

c)Ie III, apenas. 

d) IL apenas. 


e) 1, apenas. 


62 Questão) (FCC - TJ/RJ - Comissário da Infância e da 
Juventude - 2012) Sobre o navegador Internet Explorer 8, considere: 


1. É possível a utilização de múltiplas abas para serem utilizadas 
como páginas iniciais (Home Pages). 


II. A opção de navegação InCognito permite que seja efetuada uma 
navegação de forma mais segura, pois após sua finalização nenhuma 
informação do usuário é armazenada no computador. 


III. A opção de navegação no modo de compatibilidade permite que 
scripts feitos em linguagens como VBScript e Perl possam ser executadas 
da mesma forma que scripts feitos em JavaScript. 


Está correto o que consta em 
a) III, apenas. 

b) L Ile ll. 

c) Ile III, apenas. 

d) IL, apenas. 


e) 1, apenas. 


72 Questão) (FCC - TRE/PR - Técnico Judiciário - 2012) Devido 
ao modo de armazenamento do histórico de acesso em navegadores, é 
possível para diferentes usuários acessando um mesmo computador 
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visualizar e até utilizar informações de outro usuário deste histórico ou 


arquivos armazenados pelos navegadores (Cookies). No Internet Explorer 
8, é possível navegar de forma privada onde não será mantido o histórico 
de navegação. Este recurso é chamado de 


a) Trabalhar Offline. 

b) InPrivate. 

c) Modo de compatibilidade. 
d) Gerenciador de Favoritos. 


e) Incognito. 


82 Questão) (FCC — TRE/PR - Analista Judi - 2012) Devido 
ao modo de armazenamento do histórico de acesso em navegadores, é 
possível para diferentes usuários acessando um mesmo computador 
visualizar e até utilizar informações de outro usuário deste histórico ou 
arquivos armazenados pelos navegadores (Cookies). No Internet Explorer 
9 é possível navegar de forma privada onde não será mantido o histórico 
de navegação por uso do modo InPrivate. Uma das maneiras de iniciar a 
navegação nesse modo é clicar no botão 


a) Arquivo, clicar na opção Segurança e clicar em InPrivate. 
b) Segurança e clicar em Modo de Compatibilidade. 

c) Arquivo e clicar em InPrivate. 

d) Modo de Compatibilidade e clicar em Navegação InPrivate. 


e) Nova Guia e, no corpo da página, clicar em Navegação InPrivate. 


9a Questão) (FCC - TRE/CE - Analista Judiciário - 2012) Sobre 
o Filtro SmartScreen do Internet Explorer 9, analise: 


1. Enquanto você navega pela Web, ele analisa as páginas da Web e 
determina se elas têm alguma característica que possa ser considerada 
suspeita. Se encontrar páginas da Web suspeitas, o SmartScreen exibirá 
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uma mensagem dando a você a oportunidade de enviar um comentário e 
sugerindo que você proceda com cautela. 


II. Verifica os sites visitados e os compara com uma lista dinâmica de 
sites de phishing e sites de softwares mal-intencionados relatados. Se 
encontrar uma correspondência, o Filtro SmartScreen exibirá um aviso 
notificando-o que o site foi bloqueado para a sua segurança. 


III. Verifica os arquivos baixados da Web e os compara com uma 
lista de sites de softwares mal-intencionados relatados e programas 
conhecidos como inseguros. Se encontrar uma correspondência, o Filtro 
SmartScreen o avisará que o download foi bloqueado para a sua 
segurança. 


IV. É um recurso no Internet Explorer que ajuda a detectar sites de 
phishing. Pode ajudar também a protegê-lo contra o download ou a 
instalação de malware (software mal-intencionado). 


Está correto o que se afirma em 


a)L WU elv. 
b) Ie II, apenas. 

c) 1, Ile III, apenas. 
d) ll e Iv, apenas. 


e) Iv, apenas. 


10º Questão) (FCC — TRT/112 Região - Técnico de Enfermagem 
- 2012) Quando um navegador de Internet apresenta em sua barra de 
status um icone de cadeado fechado, significa que 


a) somente spams de sites confiáveis serão aceitos pelo navegador. 


b) o navegador está protegido por um programa de antivírus. 
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c) a comunicação está sendo monitorada por um firewall. 


d) o site exige senha para acesso às suas páginas. 


e) a comunicação entre o navegador e o site está sendo feita de 
forma criptografada. 


11º Questão) (FCC - TRE/RR - Técnico Judiciário - Operação 
de Computadores - 2015) A área de TI de uma empresa está 
substituindo o navegador Internet Explorer pelo Mozilla Firefox, em 
função da afirmação de que o Internet Explorer não permite extensões 
customizadas. A afirmação da área de TI está 


a) incorreta, pois o Internet Explorer permite o gerenciamento de 
complementos em suas últimas versões assim como o Mozilla Firefox. 


b) incorreta, pois nem o Internet Explorer nem o Mozilla Firefox 
permitem gerenciamento de complementos em quaisquer das suas 
versões. 


c) incorreta, pois o Internet Explorer permite o gerenciamento de 
complementos em suas últimas versões, mas o Mozilla Firefox não 
permite esse gerenciamento em nenhuma das suas versões. 


d) incorreta, pois o Mozilla Firefox e o Internet Explorer permitiam 
adicionar extensões, porém o recurso foi removido das versões mais 
recentes dos navegadores por questões de segurança. 


e) correta, pois o Internet Explorer não permite gerenciamento de 
complementos em quaisquer das suas versões, enquanto e o Mozilla 
Firefox permite. 


12º Questão) (FCC - TRE/RR - Técnico Judiciário - Área 
Administrativa - 2015) Um analista de suporte de TI precisa configurar 
manualmente uma série de computadores dos usuários para bloquear a 
ação de cookies de terceiros (independente da política de privacidade do 
terceiro) e cookies internos, os quais salvam informações que podem ser 
usadas para contatar o usuário sem consentimento, impedindo que 
cookies já instalados no computador sejam lidos por sites. Para isso, ele 
deve selecionar na janela de Opções da Internet do Internet Explorer 
versão 10, a opção Privacidade e a alternativa de configuração para a 
zona de Internet: 
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a) Bloquear Todos os Cookies. 
b) Baixo. 

c) Médio. 

d) Médio-Alto. 


e) Alto. 


13º Questão) (FCC - TCE/RS - Auditor Público Externo - 2014) 
Ao utilizar um navegador Google Chrome em português, um usuário 
deseja abrir uma nova janela, para então, nessa nova janela, abrir uma 
nova guia. As teclas de atalho para a realização dessas duas tarefas são, 
respectivamente, 


ajCtri+SeCtrl+F. 
b)Ctrl+HeCtrl+]I. 
coCti+TeCtl+s. 
d)Cti+Je Ctrl +N. 
eJCti+NeCtrl+T. 


14º Questão) (FCC - MPE/AM - Agente de Apoio - Informática 
-— 2013) Para que o Google Chrome em português (para Windows) avise 
se o site que se está tentando visitar é suspeito de malware é necessário 
clicar no menu do Google Chrome (que fica no canto superior direito e, ao 
se passar o mouse, O Ícone indica Personalizar e controlar o Google 
Chrome), selecionar a opção Configurações, clicar em Mostrar 
configurações avançadas... e marcar na seção 


a) Privacidade a opção Ativar proteção contra phishing e malware. 
b) Sistema a opção Ativar proteção softwares suspeitos. 

c) Rede e Internet a opção Ativar proteção contra malware. 

d) Segurança a opção Ativar proteção contra malware. 


e) Controle de Acesso a opção Ativar proteção contra vírus e worm. 
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15º Questão) (FCC - MPE/CE - Técnico Ministerial - 2013) No 
Mozilla Firefox mais recente, para se definir a página inicial como 
http://www .ceara.gov.br/index.php/pagina-inicial deve-se: 


a) selecionar o menu Ferramentas, selecionar Opções da 
internet; na aba Geral, no campo Homepage: digitar o endereço do 
site e clicar em Aplicar. 


b) selecionar o menu Ferramentas, selecionar Opções; na aba 
Geral, no campo Página inicial: digitar o endereço do site e clicar em 
ok. 


c) selecionar o menu Editar, selecionar Opções da internet; na aba 
Geral, no campo Página inicial: digitar o endereço do site e clicar em 
OK. 


d) no canto superior direito da tela, clicar no símbolo na forma de 
uma casinha, que se refere a Editar a página inicial, e na janela que se 
abre digitar o endereço do site e clicar em OK. 


e) no canto superior direito da tela, clicar no símbolo na forma de um 
quadrado com listas, que se refere a Personalizar e Controlar o 
Mozilla, selecionar Página inicial: digitar o endereço do site e clicar em 
OK. 


LISTA DE EXERCÍCIOS FGV 


1º Questão) (FGV - TJ/BA - Analista Ju o - 2015) Analise 
as seguintes afirmativas a respeito das opções de configuração do 
navegador Chrome em sua versão mais recente. 


1. A pasta onde os arquivos obtidos por download são gravados é 
necessariamente aquela que foi escolhida na página de configurações do 
Chrome. Para gravar um arquivo de download em outra pasta é preciso 
refazer essa escolha na tela de configurações. 


Prof. Victor Dalton 
www.estrategiaconcursos.com.br 120de 133 


tr; égia Informática para Polícia Civil do Pará 
dali dadd Todos os cargos 
Prof Victor Dalton — Aula 04 
II. Quando o Chrome é iniciado, há duas opções de inicialização: 
abrir a página nova guia, ou abrir uma página específica (ou conjunto de 
páginas). Não há opção para continuar de onde você parou na última 
utilização do Chrome. 


HI. Existe uma opção de configuração que determina se o 
mecanismo de preenchimento automático de formulários da Web com um 
clique deve ser ativado ou não. 


Está correto somente o que se afirma em: 


al 
b)lell; 
ole; 
d) UI; 
ejlelil. 


22 Questão) (FGV - DPE/RJ - Técnico Médio de Defensoria 
Pública - 2014) No navegador Chrome, como em outros navegadores, 
pode aparecer a imagem de um pequeno cadeado próximo à barra de URL 
(ou da barra de tarefas), como a que é mostrada a seguir. 


mz xYíjmas 
> EB https://mail.google 
= 


Esse cadeado significa um ambiente mais seguro, principalmente 
porque você 


(A) detém o status de administrador do computador. 

(B) está capacitado a comandar operações de transferência de 
arquivos. 

(C) está logado no site, sob a proteção de senha de acesso. 

(D) está conectado a um site de acesso restrito, não público. 

(E) está usando uma conexão criptografada. 


32 Questão) (FGV - Prefeitura de Florianópolis - Administrador 
- 2014) Quando o navegador Chrome é utilizado, é possível iniciar uma 
sessão. Ao fazer isso, o navegador passa a: 
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a) garantir que todos os acessos a sites sejam feitos em segurança, 
com dados criptografados; 

b) dispor de um backup de todos os arquivos que você baixou por 
meio do Chrome; 

c) construir um histórico de todas as suas buscas e do seu interesse 
pelos resultados, estabelecendo um perfil de busca que enriquece as 
buscas subsequentes; 

d) bloquear qualquer tipo de propaganda não solicitada durante a 
sessão de uso; 

e) ter acesso às suas configurações pessoais, como histórico e 
preferências, em qualquer computador onde a sessão é iniciada. 


4º Questão) (FGV - CONDER - Técnico de Administração — 
2013) No browser Google Chrome, um atalho de teclado permite 
adicionar a página atual (aquela que está exibida na tela) aos Favoritos. 


Esse atalho de teclado é 


a) Ctrl + F. 
b) Ctrl + D. 
o) Ctrl+ a. 
d) Ctrl + T. 
e) Ctrl+V 


52 Questão) (FGV - Senado Federal - Técnico Legislativo - 
2012) Ao utilizar o browser Firefox Mozilla, um usuário da internet 
selecionou uma figura no site do Senado Federal e deseja imprimi-la. Para 
isso, executou um atalho de teclado que mostrou a janela acima, ou 
semelhante a esta, na tela. 
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34. substitua as expressões em destaque por um sinônimo: 
a) Eis aí pessoas que não têm paciência. 
b) Tive uma forte cólica de rim ontem. 
c) O ex-presidente foi condenado a prisão em casa. 
d) Todo funcionário sem aptidão deveria ser despedido. 
é) Seus problemas no casamento são impossíveis de resolver? 
) O brasileiro perdeu muito seu poder de aquisição neste ano. 
9) Encontrei no hospital médicos sem ânimo e pacientes sem esperanças. 
h) O povo está sem defesa, porque o Estado já não é capaz de garantir a 
segurança do cidadão, 
à Paraa Igreja, o casamento é uma união que não se dissolve, 
|) Agua é um líquido sem cheiro, sem cor e sem sabor. 


35. Substitua as palavras e expressões em destaque por um sinônimo: 
a) O relógio bateu seis horas. 
b) Elabateu uma foto minha. 
€) Seu gosto bate com o meu. 
d) Bateram minha carteira. 
e) Batia à máquina todo o trabalho. 
f) O Palmeiras bateu o Juventus com facilidade, 
9) Os raios do sol batem na sala. 
h) Ele não bate bem da cabeça. 
i) Esse menino vive batendo pernas pela rua, 
)) Quando via foto dela, bateu muita saudade. 


36. Corrija o que estiver errado: 
a) Sejam todos benvindos à minha casa! 
b) Elisa monta bem, mas ainda não sabe arrear cavalos. 
e) Esse detalhe me passou inteiramente desapercebido. 
d) O barão do Rio Branco foi um iminente brasileiro. 
e) Seo juiz absolver o réu, haverá revolta popular. 
fl Na sexta havia de tudo, menos o que eu queria. 
9) Procuro não absorver a fumaça, que faz mal. 
h) O juiz deve infligir dura pena ao criminoso. 
1) Procure não infringir as regras de trânsito! 
J) Quero imigrar para os Estados Unidos, mas não me deixam! 
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Sena Poa 
Teo, Seara SOK4MOScies 
Ode IP ISSO SO 


Nessa janela, marcou Seleção e clicou no botão OK. O atalho de 
teclado que mostrou a janela acima e 


ajalt+P. 
b) Ctrl + P. 
c) Shift + P. 
d) Ctrl+ 1 
eJat+I. 


62 Questão) (FGV - SUSAM - Agente Administrativo - 2014) A 
figura a seguir mostra uma barra no Internet Explorer 10 BR. 


[E bttp://vaw saude am gov.br/ LG 


Ela possibilita a navegação em páginas da Internet, bastando, para 
isso, digitar a URL do site/página. 


Esse recurso é conhecido como 


a) Barra de Menus. 
b) Barra de Comandos. 
c) Barra de Favoritos. 
d) Barra de Endereços. 
e) Barra de Status. 


72 Questão) (FGV - PROCEMPA - Técnico Administrativo - 
2014) Para navegar na Internet e acessar o site da PROCEMPA, um 
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técnico administrativo está utilizando o browser Internet Explorer 11 BR. 
Para visualizar a página que está sendo exibida na modalidade conhecida 
por tela inteira, ele deve pressionar a tecla de função 


a) FL. 
b) F2. 
c) 3. 
d) FIL. 
e) FIZ. 


82 Questão) (FGV - SEDUC/AM - Assistente Técnico - 2014) 
Relacione os icones do browser Internet Explorer 9 BR com seus 
respectivos significados, quando acionados. 


1 [E] ()  Maximizaa janela do browser. 


Exibe favoritos por meio de uma 
janela. 


Mostra na tela a página do site 
configurado como página Inicial 


Aciona a janela Ferramentas para 
configuração de algum recurso da 
browser. 


93 Questão) (FGV - Assembleia Legislativa/MT - Secretário - 
2013) A figura a seguir ilustra uma das barras disponíveis no Internet 
Explorer 10 BR, para auxiliar a navegação em sites da Internet. 
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verifica-se que essa barra possui na sua extremidade esquerda o icone 


, sendo utilizado para inserção de endereços de interesse do 


No Internet Explorer 10 BR, essa barra é conhecida como 


internauta, como indicados na figura. 


a) Barra de Ferramentas. 
b) Barra de Comandos. 
c) Barra de Status. 

d) Barra de Navegação. 
e) Barra de Favoritos. 


10º Questão) (FGV -— FBN - Assistente Técnico Administrativo — 
2013) Com relação ao Internet Explorer 9 BR, observe o ícone a seguir. 


O icone acima é utilizado com a finalidade de 


a) exibir Favoritos na tela do browser. 

b) adicionar site à Barra de Favoritos. 

c) definir o site exibido na tela como Home Page inicial. 
d) mostrar o site na tela do browser no Modo Tela Inteira. 


LISTA DE EXERCÍCIOS FUNIVERSA 


1º Questão) (FUNIVERSA - Ministério da Cultura - Técnico em 
Contabilidade - 2013) O Internet Explorer é um aplicativo para acesso 
a páginas de informação da Internet. Em algumas dessas páginas, o texto 
pode ser apresentado com maior ou menor zoom, com o uso das 
seguintes teclas de atalho do Internet Explorer, respectivamente: 
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(ap Lar] + (ei) ne ) + Fe] 
(8) [m)+/LJe/cn)+[2). 
(o) [oa] + [xJe cm]. 
(0) (sn) + (AJ o (snn] + [8]. 
(8 (Eje ee] 


22 Questão) (FUNIVERSA - IFB - Nível Superior - 2012) No 
Internet Explorer 9, em sua configuração-padrão de instalação e em 
português do Brasil, o ícone do cadeado fechado que aparece ao lado da 
barra de endereços informa que. 


a) o site que se está visitando é bloqueado para fazer alterações. 


b) a conexão com o site está sendo feita de forma criptografada com 
o uso de um certificado. 


c) o site que se está visitando é confiável, e são garantidos os 
pagamentos on-line em sua utilização. 


d) a página é de uma instituição financeira localizada no Brasil ou em 
outro país. 


e) está sendo acessada uma página web com o protocolo http, o que 
garante a autenticidade do site. 


32 Questão) (FUNIVERSA - IFB - Nível Médio - 2012) No 
Internet Explorer, versão 9, em sua configuração-padrão de instalação, 
há um recurso que, enquanto se navega na Web, caso permitido, envia os 
endereços dos sites que se está visitando para serem comparados com as 
listas de sites de phishing e malware conhecidos. Se o site estiver na 
lista, O Internet Explorer exibirá uma página de bloqueio, e a barra de 
endereços aparecerá em vermelho. Esse recurso é o(a). 
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a) filtragem InPrivate. 
b) filtro do SmartScreen. 

c) filtro Cross-Site Scripting. 
d) filtragem Activex. 


e) proteção de sites fixos. 


4º Questão) (FUNIVERSA - IFB - Nível Médio - 2012) Utilizando 
o navegador Firefox, versão 10 e com a configuração-padrão de 
instalação, é possível 


a) instalar plugins, ferramentas produzidas por empresas externas à 
Mozilla e que são sempre atualizadas automaticamente. 


b) navegar sempre de forma segura e estar imune à infecção por 
vírus de computador, mesmo que a página visitada seja insegura. 


c) ter várias abas abertas, mas estas devem apontar 
obrigatoriamente para o mesmo site. 


d) limpar os dados de navegação, como o histórico de páginas 
visitadas e de downloads efetuados. 


e) utilizar unicamente o motor de busca Mint, na caixa de texto 
Pesquisar, para efetuar pesquisas nos sites da Internet. 


52 Questão) (FUNIVERSA - EMBRATUR - Economista - 2011) O 
Internet Explorer 8 introduziu novos recursos que tornam a navegação na 


Web mais rápida, fácil, segura e confiável. A presença da figura na 
barra de comandos desse programa, no acesso a uma página, indica que 


(A) o recurso Web Slice está disponível e que, caso se deseje, 
podem-se obter as atualizações dessa página de forma automática. 
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(B) a navegação In Private está ativada e que todos os registros de 


acesso serão automaticamente apagados quando o navegador for 
finalizado. 


(C) o Internet Explorer está sendo executado em modo de 
compatibilidade com outros navegadores. 


(D) essa página possui recursos de áudio e vídeo prontos para serem 
executados. 


(E) o site é confiável e que todas as informações digitadas na página 
são criptografadas. 


62 Questão) (FUNIVERSA - MTur - Agente Administrativo - 
2010) O Internet Explorer 8 (IE) introduziu novos recursos relacionados 
à segurança. Um deles diz respeito ao conceito de navegação InPrivate. 
Na figura a seguir, é ilustrada a barra de endereços do IE com essa opção 
habilitada. 


o] https: /fnww,redesegura.com.br/ 


GO - EEE 


Com relação a esse recurso, é correto afirmar que a navegação 
InPrivate 


(A) permite que se navegue apenas em sites seguros, via protocolo 
HTTPS. 


(B) faz que as senhas digitadas sejam enviadas pela Internet de 
forma criptografada. 


(C) descarta automaticamente as informações a respeito da 
navegação (cookies, históricos etc.) quando o navegador for fechado. 


(D) permite que se navegue apenas na intranet da rede corporativa. 


(E) leva toda a comunicação com a Internet a ser protegida por meio 
de mecanismos de criptografia. 
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73 Questão) (FUNIVERSA - MTur -Administrador - 2010) O 


Internet Explorer 8 possui um recurso chamado modo de exibição de 
compatibilidade, que possibilita que sites criados para navegadores 
mais antigos possam ser visualizados corretamente. Esse recurso pode 
ser ativado com o uso da barra de ferramentas desse navegador, 
clicando-se no botão 


VUNESP 


1º Questão) (VUNESP - Câmara Municipal de São José dos 
Campos - Técnico Legislativo - 2014) Um usuário de computador 
estava navegando pela internet, utilizando um navegador típico, em 
busca de informações sobre restaurantes, quando fechou acidentalmente 
a janela do navegador que continha um site com informações 
interessantes. Para recuperar, após a reabertura do navegador, o mesmo 
site, ele pode acessar, nesse navegador, o seguinte recurso: 


(A) armazenados. 
(B) downloads. 
(C) histórico. 

(D) favoritos. 

(E) temporários. 
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23 Questão) (VUNESP - PMSP - Oficial Administrativo - 2014) 
Para acessar um site na internet, é preciso digitar o 
do site em ) 


Assinale a alternativa que preenche, correta e respectivamente, as 
lacunas da frase. 
(A) link ... uma URL 
(B) endereço ... um link 
(C) endereço ... um browser Web 
um endereço 
um endereço da internet 


32 Questão) (VUNESP — PCSP - Técnico de Laboratório - 2014) 
Quando o usuário utiliza um endereço com o prefixo https:// para acessar 
uma página na Internet, tal como https://www.google.com.br, ele está 


(A) compartilhando arquivos com outros usuários utilizando o 
protocolo FTP. 

(B) criando um backup local para a página acessada. 

(C) permitindo acesso remoto de outros computadores, sem 
protocolo definido. 

(D) utilizando um protocolo de comunicação criptografado. 

(E) proibindo a criação de cookies. 


4º Questão) (VUNESP - PCSP - Oficial Administrativo - 2014) 
No 

Internet Explorer 8, em sua configuração padrão, ao pressionar o 
botão F5 do teclado, o usuário. a página exibida atualmente 
pelo navegador. 


Assinale a alternativa que preenche corretamente a lacuna. 


(A) atualiza 
(B) fecha 
(C) imprime 
(D) abre 
(E) copia 


52 Questão) (VUNESP - PCSP - Fotógrafo - 2014) No Internet 
Explorer, versão 10, na sua configuração padrão, a sequência de teclas 
que permite abrir uma nova janela é: 


Prof. Victor Dalton 
www.estrategiaconcursos.com.br 130de 133 


tr; égia Informática para Polícia Civil do Pará 
Todos os cargos 
Prof Victor Dalton — Aula 04 


(A) Ctrl + 
(B) Ctrl +L 
(0) Ctrl + G 
(D) Ctrl + M 
(E) Ctrl+N 


62 Questão) (VUNESP - PCSP - Escrivão - 2014) O fragmento: 
https nessa URL indica o tipo de serviço utilizado para o acesso ao site e, 
nesse caso, pode-se dizer que 


(A) a página acessada no site é livre de vírus. 

(B) o acesso ao site tem o objetivo de buscar um arquivo com dados 
seguros. 

(C) a comunicação com o site é feita de forma segura. 

(D) antes da conexão, há uma verificação de vírus no servidor do 
site. 

(E) a versão do navegador utilizado deve ser a mais recente. 


72 Questão) (VUNESP - FUNDUNESP - Auxiliar Administrativo 
- 2014) Observe a figura a seguir, extraída do navegador Google 
Chrome, em sua configuração padrão, rodando em um ambiente MS- 
Windows. 


| 3º Fundação Vunesp 


€ > E Bwin 


Assinale a alternativa que descreve, corretamente, o que acontece 
quando o usuário clica no botão circulado na figura. 


(A) Uma nova janela é aberta. 

(B) O Gerenciador de favoritos é aberto. 
(C) A guia atual é fechada. 

(D) Todas as guias são fechadas. 

(E) Uma nova guia é aberta. 


82 Questão) (VUNESP - FUNDUNESP - Auxiliar Administrativo 
- 2014) Considere a figura a seguir, extraída do Mozilla Firefox, em sua 
configuração padrão, rodando em um ambiente MS-Windows. Ela 
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apresenta o menu de contexto de uma imagem do endereço 


* Fundação Vumesp 


O rose 
anão da 

VU [Eee 

Copia imagem 


o cincenderçodinagen 


Salar imagem como 


Ravi img pc 
Denis como pop de pare, 


Perde damage 
nspec vimto 


Assinale a alternativa que descreve, corretamente, o que acontece 
quando o usuário clica no item "Salvar imagem como...” 


(A) A imagem é automaticamente copiada para a pasta local 
“Downloads”. 

(B) A imagem é enviada para área de transferência. 

(C) Uma nova guia será aberta com a imagem. 

(D) Uma caixa de diálogo será aberta com opções de destino para 
uma cópia da imagem. 

(E) Uma nova janela será aberta com a imagem. 


93 Questão) (VUNESP - DESENVOLVESP - Analista de Sistemas 
— 2014) No Internet Explorer 8, em sua configuração padrão, para testar 
se o item de uma página é ou não , O Usuário pode posicionar 
o mouse sobre o item, sem clicar. A resposta será positiva, se o ponteiro 
do mouse mudar para uma mão com um dedo apontado. 


Assinale a alternativa que preenche adequadamente a lacuna do 
enunciado. 


(A) uma página favorita 
(B) um texto sem link 

(C) uma imagem sem link 
(D) um link 

(E) um item do histórico 
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a) Nenhum professor gosta de corrigir trabalhos com garatujas e borrões. 
b) O genitor dessa ideia era nada mais, nada menos que eu. 

) O discurso do novo presidente arrebatou muitos aplausos. 

d) O quarto da casa era muito aconchegante, mas a cozinha... 


e) Recebendo bons salários, os funcionários conseguem trabalhar com 
desenvoltura. 


f) O governador foi acusado de ladrão, é a repercussão do caso foi enorme. 
9) Não fosse a subastancial ajuda que recebi dos colegas, estaria perdido! 

h) Não pode haver restrições à liberdade de quem quer que seja. 

1) A vulnerabilidade do cristal é que o torna cada vez mais caro. 

)) A divida externa brasileira ganhou dimensão, a partir de 1978. 


38. Corrija as definições incorretas. Cuidado, preste muita atenção! 


a) tacógrafo: aparelho próprio para registrar paradas de veículos auto- 
motivos 


b) safra: produção agrícola de um mês; colheita 
c) medíocre; nem bom nem mau; mediano 
d) tênder: macio e fresco; tenro 


e) masmorra: prisão subterrânea, úmida, fria, escura e medonha; cárcere in-. 
fernal 


?) sussurro: fala em voz baixa; murmúrio 
9) dízimo: qualquer contribuição mensal dada a igrejas, seitas, etc, 


h) molécula: a maior partícula em que uma substância pode ser dividida, 
sem perda de suas características 


1) ócio: descanso; lazer 
j) quindim: doce feito de chocolate e coco. 


95 ERR] 
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102 Questão) (VUNESP - SAP/SP - Agente - 2015) Um agente 
de escolta e vigilância penitenciária que queira procurar informações em 
páginas na internet precisará, entre outras coisas, utilizar um aplicativo 
do tipo. 


Assinale a alternativa que preenche corretamente a lacuna. 


(A) gerenciador de arquivos 
(B) navegador web 

(C) Windows Explorer 

(D) editor de texto 

(E) web design 


O navegador web é a ferramenta adequada para navegar pela 
internet. 


GABARITO CESPE 


le [ 2e 3c [4e [5e [| 6c | 7e [ 8e | 9c | 10e 


llc | i2e | 13e | 14c | 15c | 16e | 17. | 18c | 19e | 20.c 


21e | 22º | 23e | 24e | 25e | 26c | 27e | 28€ | 29.c | 30.c 


31.c |32.c |33c | 34c | 35e | 36c | 37.c | 38c | 39c | 40 


41.e | 42e | 43e | 44c | 45e | 46e | 47.c | 48e | 49e | 50 


5L.e 


GABARITO FCC 


lc [2b [3b [4e [5d [6e [7b [| 8e | 9a [10e 


lla | iZa | 13e | 14a | 15b 


GABARITO FGV 


ld [2e [3e [4b [5b [6d [7d [| 8b | 9e [iob 


GABARITO FUNIVERSA 


Lc [2b [3b [4d [5a [6c | 7b 


GABARITO VUNESP 


lc [2c [3d [4a [5e [6c [| 7e [8d | 9d [10b 
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O dia de ventania 


A onça andava louca para devorar o coelho. 

Mestre coelho, que era muito esperto, imaginou um plano para acabar com a perseguição. Viu 
que a onça se aproximava e começou o seu planinho. Pegou o facão e pôs-se a juntar cipós, 
apressado e ansioso. 

A onça achou aquilo muito estranho e perguntou: 

— Para que tanto cipó, mestre coelho? 

— Pois não sabe, comadre onça? Acontece que Tupã está furioso com todos os bichos da floresta 
e vai mandar um castigo terrível! Logo mais começa o Dia da Ventania Final! 

— Dia da Ventania Final?! — espantou-se aonça. — O que é isso? 

— É que vai ventar como nunca antes ventou no mundo. Vai ventar tanto que nenhum bicho 
vai conseguir ficar de pé na terra. Vai tudo pelos ares! 

— Que horror! — horrorizou-se a burra da onça. — E o que é que se pode fazer? 

— Quem não for bobo tem de pedir para alguém amarrá-lo bem amarrado numa árvore bem 
grossa. Eu estou juntando esses cipós aqui e vou correndo pra casa amarrar todos os meus 
filhinhos! 

A onça estava apavorada: 

— Me ajude, amigo coelho! Não quero serlevada pela ventania. Me amarre primeiro! 

— Desculpe, comadre onça, mas não posso. Tenho de ir correndo pra casa e amarrar meus 
filhinhos. 

— Não faça isso comigo, compadre coelho, por favor! Me amarre! 

A onça tanto insistiu que o coelho, depois de fingir que recusava, acabou concordando. 
Amarrou a danada da onça muito bem amarrada, com uma porção de cipós, na árvore mais forte 
da floresta! 

E foi feliz para casa, deixando a burra da onça muito bem amarradinha e muito satisfeita, à 
espera da ventania que nunca haveria desaparecer... 

Pedro Bandeira. O dia da ventania. São Paulo 


Interpretação textual 


1) O coelho elaborou um plano porque tinha um problema com a onça. Qual era esse 
problema? 

2) Qual era o plano? 

3) Segundo o coelho, quem estava furioso com os bichos e o que ia acontecer? 

4) De quantos parágrafos o texto é formado? 

5) Qual o sinal de pontuação que inicia o quarto parágrafo? Para que serve? 

6) Qual o sinal de pontuação que termina o quarto parágrafo? Para que serve? 

7) O plano do coelho deu certo? Por que? 

8) Dê um outro título para o texto. 

9) O texto conta que mestre Coelho era muito esperto e que a onça era "burra". Vocês 
concordam? Por quê 


Mais atividades em: hitps:/desafiosmate com br/ 


Gramática 


Procuções Lida, Todos os diretos reger 


Retire do texto um: 


a) pronome: 


b) verbo: 


c) substantivo 


d) pronome: 


2- Reescreva as frases abaixo, substituindo as palavras em destaque pelos pronomes 
adequados: 


a) Gabriel e André são muito inteligentes. Gabriel e André adoram estudar. 


b) Joana e eu fomos ao cinema. Joana e eu assistimos o filme “A nova onda do 
Imperador. 


c) Pablo foi passar as férias na casa da avó. Pablo adora ir para lá. 


d) Beatriz e Ana são muito amigas. Beatriz e Ana adoram brincar juntas. 


3- Complete as frases com os pronomes: eu — ele — eles - nós — elas: 


... adoro tomar sorvete. 


a). 


ficamos muito felizes com as notas das provas. 


.. trabalha na fábrica de artigos esportivos. 


.. foram juntas ensaiar a dança. 


.. cheguei em casa atrasado. 


. eles gostam de jogar futebol nos finais de semana. 


Mais atividades em: hitps:/desafiosmate com .br/ 


4- Circule os encontros vocálicos das palavras: 


peneira coração saúde 
fêmea besouro carruagem 
joelho poeta água 

Lua gaiola silêncio 


5- Circule os digrafos das seguintes palavras: 


coelho grossa flor posso apressados 


ventania floresta comadre telha bichos 


6- Separe as silabas das palavras e classifique-as quanto ao número de sílabas (monossilaba, 
dissilaba, trissilaba, polissilaba) 


ventania 


burra 


onça 


amarradinha 


bem 


desaparecer 


primeiro 


satisfeita 


árvore 


7- Complete as frases com os verbos entre parênteses no tempo indicado: 


a) Os meninos cedo para caminhar até a cachoeira. (acordar — passado) 
b) Eu o trabalho na casa de Pedro. ( levar - futuro) 
c) Zeca muitas figurinhas para a sua coleção. (comprar — presente) 


8- Complete as frases com um dos verbos entre parênteses: 


a) As árvores seus galhos com o vento de ontem. (balançaram — balançarão) 
b) Amanhã, os alunos na apresentação da escola. (dançaram — 
dançarão) 

c) Os repórteres dos telejornais hoje a noite sobre as olimpíadas. (falaram 
— falarão) 

d) Os atores no teatro ontem uma ótima peça. (apresentaram — 
apresentarão) 


Mais atividades em: https:/desafiosmate.combr/ 


1) Acrescente o prefixo * 


perfeito 


Gramática - Atividades 


* ou “im! e diga o que significa a palavra formada 


justiça 


certo 


possível 


puro. 


8) Complete com “X" ou "CH" 


bai o 


enfai ar fia 


cai a borra, a 


ute rela ar 


col a 
en ada 
i ada 


7) Separe as palavras abaixo escritas com “X", porém com sons diversos, em suas devidas 


colunas. 


faixa — expectorante — caixa — exaltar — táxi — tóxico — exemplo — abaixo — explicar — fixo — 
exame — enxame — enxada — texto — explicação — complexo -êxito — exausto — expediente — 
exército — caxumba — sexo- oxigênio — exausto- encaixe- crucifixo- exercício- faixa 


Som de Z 


SomdesS] Som de CH, 


Som de CS) 


Mais atividades em: https:/idesatiosmate.com. br 


Leia o texto e responda as questões 
Título original: Rio 

Lançamento: 2011 (EUA) 

Direção: Carlos Saldanha (brasileiro) 


Elenco: Jesse Eisnberg, Anne Hathwaay, Rodrigo Santoro, 
Leslie Mann 


Gênero: Animação 


O filme conta a história de uma arara azul chamada Blu. A 
ave cresce acreditando ser a última de sua espécie, até descobrir que há uma arara azul femêa 
no Rio de Janeiro. Com a missão de impedir a extinção de sua espécie, Blu é obrigado a deixar 
o conforto de sua gaiola em Minnesota, onde é criado como um animal de estimação, para se 
aventurar em uma cidade totalmente estranha. 


Acontece que o problema só aumenta quando Blu conhece Jewel, uma ave independente 
e feminista que não tem a menor intenção de faciltar a sua tarefa. Na cidade maravilhosa, as 
araras acabam embarcando em uma grande aventura onde conhecem a coragem, a amizade e 
o amor. 


Além da tecnologia 3D, o longa conta com a brilhante direção de Carlos Saldanha, premiado 
cineasta brasileiro que também dirigiu grandes sucessos como a Era do Gelo 2. O cenário 
também é muito convidativo, já que todos os detalhes dão a paisagem um ar ainda mais real. 


Um filme divertido, com uma série de animaizinhos irreverentes e uma questão séria 
perfeitamente abordada: a extinção das araras azuis. 


Nele o Rio de Janeiro é retratado como nós conhecemos, uma cidade maravilhosa. Eu 
recomendo. 


Compreendendo o texto 


a) Qual o título do filme 
b) Em que ano foi o seu lançamento e qual País? 


c) Qual é o personagem principal do filme, e o seu nome ? 
d) Qual a mensagem que o filme destaca sobre os animais? 
e) Como se chama o diretor do filme? 
1) Temos um ator Brasileiro que participou do filme, qual o nome dele 
9) Que mensagem o filme passa para nós sobre a cidade do Rio de Janeiro? 
Gramática 
Copie do texto acima o que se pede: 


a) Dois substantivos próprios 
b) Dois substantivos comuns 
c) Três adjetivos 
d) Um diminutivo 
e) Dois verbos no presente 


Mais atividades em: htps//desafiosmate.com br! 


Leia o texto e responda às questões. 


SOLTAR PIPAS COM SEGURANÇA É MAIS DIVERTIDO 


* Não solte pipas em dias de chuva ou quando há relâmpagos. 

* Não solte pipas perto de fios telefônicos ou elétricos ou de antenas 

* Procure lugares abertos como praças , parques , campos de futebol etc. 

* Se a pipa enroscar nos fios, não tente tirá-la 

* . Sempre é melhor perder a pipa do que a vida. 

* Não use linha metálica, como fio de cobre de bobinas. 

* Use luvas para não queimar as mãos na linha. 

* Olhe bem onde pisa, especialmente para trás. 

* Cuidado com ruas e lugares movimentados. 

* Atenção com motos e bicicletas: a linha pode ser perigosa para elas. 

* Não use linha cortante(cerol).É facílimo cortaras pessoas com elas, e inclusive 
você mesmo. 

* Não empine pipas sobre lajes e telhados, pois uma queda poderá ser fatal. 


Qual é o melhor título para o texto que você leu? 
a)( ) Dicas de segurança para empinar pipas. 

b)( ) Como usar o vento para empinar pipas. 

o) ) Roupas e equipamentos para soltar pipas. 
dl )O que você deve usar para empinar pipas. 


Luvas devem ser usadas para: 
a)( ) enroscar as linhas metálicas 

b)( ) proteger as mãos de queimaduras 
o) ) segurar os fios telefônicos e elétricos 
di ) desenroscar a pipa dos fios elétricos 


A linha pode ser perigosa para motos e bicicletas porque: 
a) )as crianças são muito distraídas. 

b)( )os motoqueiros dirigem sem atenção. 

o) ) pode causar algum acidente grave. 

dj ) pode ficar molhada com a chuva. 


O texto que você leu serve para: 
a)( ) contar uma história 

b)( ) vender brinquedos 

o) ) divertir as pessoas 

dj ) orientar as pessoaS 


Mais atividades em: hitps://desafiosmate com .br/ 
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GRAMÁTICA 


Complete com artigo definido ou indefinido. 


A RAPOSA E O LENHADOR 


raposa era perseguida por caçadores, quando viu. lenhador e suplicou 
que ele aescondesse. homem então lhe aconselhou que entrasse em sua cabana. 
De imediato chegaram caçadores, e perguntaram ao lenhador se havia visto 
raposa. 
Com 


cabeça ele disse que não, mas com sua mão disfaradamente mostrava onde 
raposa havia se escondido. 


caçadores não compreenderam sinais da mão e confiaram no que 
homem havia dito com palavras. 
raposa, ao vê-los irem, saiu sem dizer nada. 


lenhador a reprovou porque, apesar de tê-la salvo, não agradecera, ao que 
raposa respondeu: 


— Agradeceria se tuas mãos e tua boca tivessem dito o mesmo. 


Moral da história: Não negues com teus atos, o que pregas com tua boca 


Artigos definidos e indefinidos 


+ Observe a cena e complete o texto abaixo empregando artigos definidos 
ou Indefínidos. 


passeio no clube | 


Estava manha ensolarada! nuvens do céu esta- 
vam em forma de flocos de algodão. 
crianças resolveram passar dia no clube, 
água da piscina estava mominha. | 
Bibenobrinca com bola colorida enquanto Sofia dá 


mergulho na piscina. 
senhor Henário, avô das crianças, aconchegou-se debaixo. 

de barraca de sol e deu cochilada, 
de passou tão rapidamente que crianças nem percebe. 
ram o lempo passar, 
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A lenda do guaraná ( conto etiológico) 


Em uma aldeia dos índios Maués havia um casal, com um único filho, muito bom, alegre 
e saudável. Era muito querido por todos de sua aldeia, o que levava a crer que no futuro seria 
um grande chefe guerreiro. 


Isto fez com que Jurupari, o Deus do mal, sentisse muita inveja do menino. Por isso 
resolveu matá-lo. Então Jurupari transformou-se numa enorme serpente e, enquanto o indiozinho 
estava distraído, colhendo frutinhas na floresta, ela atacou e matou a pobre criança. 


Seus pais, que de nada desconfiava, esperaram em vão pela volta do indiozinho, até 
que o Sol foi embora. Veio a noite e a Lua começou a brilhar no céu iluminando toda a floresta. 
Seus pais já estavam desesperados com a demora do menino. Então toda a tribo se reuniu para 
procurá-lo. 


Quando o encontraram morto na floresta, uma grande tristeza tomou conta da tribo. 
Ninguém conseguia conter as lágrimas. Neste exato momento uma grande tempestade caiu 
sobre a floresta e um raio veio atingir bem de perto do corpo do menino. 


Todos ficaram muito assustados. A india-mãe disse: “- É Tupã que se compadece de nós. 
Quer que enterremos os olhos de meu filho, para que nasça uma fruteira, que será nossa 
felicidade”. 


Assim foi feito. Os índios plantaram os olhinhos da criança imediatamente, conforme o 
desejo de Tupã, o rei do trovão. 


Alguns dias se passaram e no local nasceu uma plantinha que os índios ainda não 
conheciam. Era o guaranazeiro. É por isso que os frutos do guaraná são sementes negras 
rodeadas por uma película branca, muito semelhante a um olho humano. 


Agora, diz aí, quem não gosta de guaraná? 


Com base no texto lido, responda as questões 


1- Leia o trecho “Em uma aldeia dos índios Maués havia um casal, com um único filho, muito 
bom, alegre e saudável. Era muito querido por todos de sua aldeia, o que levava a crer que no 
futuro seria um grande chefe guerreiro”. Por este trecho podemos afirmar que o texto é uma: 


() notícia () propaganda (1) história 
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ROTOR 
E FORMAÇÃO 
DE PALAVRAS 


ET 
O 


Estrutura das palavras 
Radical 
afixos. 
Vogal temática 
Tema 
Desinência 
Interfixos. 
Formação de palavras 
Derivação 
Composição 
Onamatopeia. 
Abreviação 
Hibridismo 
Lista de principais 
prefixos e radicais 
gregos e latinos. 


Numa palavra, podemos encontrar estes elementos: radical, afixos, vogal 
temática, tema, desinência e interfixos. São esses os elementos que formam 
ae a 


é o elemento portador de significado, comum a um grupo de pala- 
vras da mesma família. É a alma da palavra. Assim, na família de palavras ferro, 
ferreiro, ferradura, ferramenta, férreo, ferrenho e ferrugem, o único elemento 
que aparece sempre igual, ou seja, que é comum a todas elas, é ferr. Esse ele- 
mento se chama radical. 


Afixos 


são elementos que se juntam ao radical, Se aparecem antes do radi- 
cal se chamam prefixos; se aparecem depois do radical se dizem sufixos. Ex.: 
in feliz 


prefixo sufixo 
radical 


Luz Antonio Sacconi 


2- Na frase “Isto fez com que Jurupari, O Deus do mal, sentisse inveja do menino”, a palavra 
gfifada faz referência a: 


() ao fato do indiozinho ser muito querido () aos pais do indiozinho () À enorme serpente 


3- No trecho “... enquanto o indiozinho estava distraído, colhendo frutinhas na floresta, ela 
atacou e matou a pobre criança”, as palavras grifadas dão idéia de que o índio: 


() era indefeso () estava perdido na floresta () era medroso 


4- Da saída do indiozinho até o momento em que a família o encontra, passaram-se 
() dois dias () algumas horas () uma semana 


5- Leia o trecho “Isto fez com que Jurupari, o Deus do mal, sentisse muita inveja...” Marque a 
frase em que a vírgula é utilizada da mesma maneira. 


() ... com um único filho, muito bom, alegre e saudável. 

() Agora, diz aí, quem não gosto de guaraná? 

() Brasil, país do futebol, é também o país do guaraná 

6- De acordo com o texto, a frase que explica como o guaraná nasceu é: 
() “Diz a lenda que o guaraná nasceu de uma paixão”. 


() “Os índios plantaram os olhinhos da criança e dias depois nasceu uma planta:o guara 
nazeiro. 


() “ Nascia na Fazenda Santa Helena o laboratório para produção do guaraná”. 


7- No trecho “... É Tupã que se compadece de nós. Quer que enterremos os olhos de meu 
filho, para que nasça uma fruteira, que será nossa felicidade”, as aspas são utilizadas para: 


() Marcar a oração dos índios 

() destacar a fala de Tupã 

() marcar a fala da mãe do indiozinho 

8- No trecho “... ela atacou e matou a pobre criança”, a expressão grifada significa que o índio: 
() não tem o necessário para viver () éummendigo — () inspira compaixão 


9- A frase “Agora diz aí, quem não gosta de guaraná", é um jeito popular do adolescente falar. 
Se fosse escrita para pessoas idosas ficaria 


() A maioria das pessoas gosta de guaraná, não é? 

() Só bobo não se liga em guaraná! 

() Galera, quem não gosta de guaraná? 

10-0s frutos do guaraná são parecidos com os olhos humanos porque são: 
() frutos mágicos de Deus Tupã 

() sementes negras rodeadas por uma película branca. 

() os olhinhos da criança da tribo Maués. 
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A Lenda da lara - Amazônia 


A lara é uma moça linda, que vive na água. É tão bonita, que ninguém resiste ao seu 
encanto. Aparece à noite e costuma cantar com uma voz tão doce, que atrai as pessoas e estas, 
quando se dão conta, já estão sendo arrastadas para o fundo da água 


Tem um palácio no fundo de um lago, todo construído com pedras preciosas. Suas paredes 
são feitas de rubis, as janelas de águas-marinhas e a porta é de ouro maciço, fechada por um 
enorme diamante. 


Dizem que seu canto é mágico e atrai como um ímá. Não se pode fugir dele por mais que 
se queira. Diz a lenda, que Jaguarari foi atraído por esse canto... 


Jaguarari era um índio muito forte, corajoso e bom. Gostava de remar e o fazia tão bem que 
até as aves esticavam o pescoço para vê-lo. 


Um dia, Jaguarari partiu muito cedo da aldeia para caçar. Como era um belo dia, resolveu 
passá-lo na floresta. Encontrou um lago muito bonito e resolveu mergulhar. 


Depois de nadar bastante, deitou-se à beira do lago e admirou o céu. Só quando sentiu 
fome, saiu para caçar e preparou uma das caças ali mesmo. Comeu e adormeceu 
profundamente. 


Jaguarari despertou quase ao anoitecer e apressou-se em retornar para a aldeia. Mal havia 
começado a andar, ouviu um canto maravilhoso, mais bonito que o do uirapuru. Sem perceber, 
foi em direção à origem da melodia e quando percebeu estava novamente no lago onde havia 
nadado. 


De repente, deparou-se com a lara, tão linda que nem conseguia tirar seus olhos dela. Já 
estava quase entrando na água, quando lembrou do que os mais velhos contavam sobre a lara. 


Conseguiu agarrar-se num tronco de árvore na beira do lago. Como era muito forte, segurou 
alguns cipós próximos e conseguiu se afastar. 


Quando chegou à aldeia, sua mãe percebeu que ele estava diferente, mas Jaguarari não 
contou à ela o que tinha acontecido... disse que era cansaço. 


Nos dias seguintes, continuava preocupado e triste, o que não era comum nele. Quando 
saía para pescar, passava a maior parte do tempo junto ao lago, esperando ver a lara, que não 
aparecia. 


Com o passar dos dias, foi ficando mais impaciente e resolveu voltar ao lago. Como ele 
demorou a voltar para a aldeia, alguns índios foram procurá-lo. Perto do lago, um dos índios o 
avistou, em pé numa canoa, acompanhado por uma linda moça. Essa foi a última vez em que 
alguém o viu. 


( Adaptado de 'Histórias e Lendas do Brasil! - Editora Apel ) 


Interpretação textual 


1) Há muitas lendas sobre a lara no Brasil. A lenda que você leu pertence à qual lugar? 


2. Como era a casa de lara, de acordo com a lenda? 


Mais atividades em: htps:/idesafiosmate.com.br/ 


3. Quem era Jaguarari? 


4. Como Jaguarari sabia que era lara quem o atraía ao lago? Resposta: 


5. — Jaguarari conseguiu fugir da lara, mesmo hipnotizado por seu belo canto. Pode-se 
dizer que isso é realmente verdade? Por quê? 


6. Lendas são narrativas inventadas pela cultura local e transmitidas de geração para 
geração. São sempre baseadas em algum fato ou fenômeno. Seu objetivo é explicar por 
que algo acontece. Por que você acha que os Índios criaram a Lenda da lara? Resposta: 


FA Releia: “A lara é uma moça linda, que vive na água. É tão bonita, que ninguém 
resiste ao seu encanto. Aparece à noite e costuma cantar com uma voz tão doce, que atrai 
as pessoas ...” O que observa-se neste trecho ? 


() O autor apresenta o enredo da história. 
) O autor apresenta o cenário. 
() O autor apresenta a personagem principal. 


8. Como ficaria o trecho citado na questão 7 na fala da própria personagem? Resposta: 


9. Desenhe, a parte da história que tenha considerado mais emocionante. 
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Produção textual 


Imagine como lara ficaria furiosa ao ver a condição degradante que se encontram os 
nossos rios. Escreva uma carta para ela pedindo ajuda na recuperação dos rios, usando 
argumentos que a convençam de realizar essa missão. 
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CRUZADINHA DE SUBSTANTIVOS 


Escreva na cruzadinha o nome de alguns substantivos comuns usados 
na escola. 


Sou usada para levar o material escolar. 
E As lições da escola são escritas em mim. Quem sou eu? 
G> Eu apago os erros das lições. Sou a ... 
(o Eu refaço a ponta quebrada dos lápis. 
(5) Eu contenho informações e histórias sobre todas as coisas. Sou o... 
(6)- Comigo é possível medir as coisas. Sou a... 
(7) Sou usada para escrever no caderno. Quem sou eu? 
> Sou usada para grudar figuras e outras coisas nos trabalhos. 


Fonte: http://roseartseducar.blogspot.com.br 
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Exercícios - verbos 


Circule de amarelo o verbo de cada frase: 


1 - Aquela menina de vermelho parece assustada. 

2- Os policiais, após muitas buscas, encontraram o menino desaparecido. 
3 — Um prédio de 12 andares desabou no centro da cidade. 

4 - Nessa época do ano sempre chove muito. 

5 No verão faz muito calor em Cachoeiro. 

6 Faço parte de uma banda de pop rock. 

7 - Nossa viagem de férias foi perfeita e inesquecível. 

8 - Eu nem sempre sorrio nas fotos de família. 

9 - Recebi lindas homenagens dos meus amigos antes da viagem. 

10- Durante o passeio, minha prima perdeu todos os documentos. 

11 Tenho fé em Deus e nas pessoas. 

12- A polícia apreendeu seis menores no bairro Vilage hoje. 

13 - Depois de duas horas de silêncio e tensão, ele explicou a situação. 

14 Paula e Fábio eram muito felizes juntos antes do casamento. 

15 Agora são duas horas. 

16 — Havia mais de duas mil pessoas na fila do show do cantor estrangeiro. 
17 - Todos ficaram exaustos após a avaliação. 

18 - Deixei meus livros na casa de um amigo. 

19 - Fiquei emocionado com aquele novo filme nacional. 


20 — Não perca as promoções dessa semana do Mercadinho do Zé. 


Transforme as frases abaixo, passando para 1º pessoa do singular 


a) Ele foi passear no zoológico e viu muitos animais ameaçados de extinção. 


b) Amenina caiu do patins durante o passeio na rua; 


c) Ele irá na praça, depois que voltar da escola e tomará um sorvete com os colegas. 
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Vogal temática 
Vogal temática é a vogal que vem logo após o radical. Nos verbos, ela in- 
dica as conjugações. São três as vogais temáticas verbais: 


a + cantar e + vender Csparir 


Por isso é que são três as conjugações verbais. 


Tema 
Tema é o radical junto com a vogal temática: canta, vende, parti. 


Desinência 


Desinência é o elemento que se junta ao tema, para indicar as flexões gra- 
malicais, ou seja, gênero, número, modo, tempo e pessoa. Pode ser: 


a) nominal: indica o gênero e o número dos nomes (substantivos, agjeti- 
vos, numerais e pronomes). Ex.: 


des, nom. de número 
de género 


b) verbal: indica o modo e o tempo (são as desinências modo-temporais 
ou DMT) e o número e a pessoa (são as desinências número-pessoais ou 
DNP). Ex.: 
tema él 
DMT 
Interfixos 


Interfixos são os elementos que se intercalam entre o radical e o sufixo, 
para facilitar a pronúncia. 


Bode epi 
excnsoantês paulada 


Sapo com medo d' água 
Ricardo Azevedo 
Dois homens, fugidos da prisão, pararam na beira da lagoa para matar a sede e descansar um pouco. 
Um sapo dormia debaixo da samambaia. 
Os bandidos agarraram o sapo. 
- Olha que desengonçado! - disse um deles, apertando o bicho entre os dedos. 
- É feio que dói! — completou o outro com cara de nojo. 
E os dois resolveram fazer maldade. 
- Vamos jogar no formigueiro ? 
Ouvindo isso, o sapo estremeceu. Por dentro. Por fora, abriu um sorriso indiferente. 


- Que nada — respondeu o outro, percebendo que o sapo não estava nem ligando. — Pega a faca. 
Vamos picar ele todinho. 


O sapo, de olhos fechados, começou a assobiar uma linda melodia. 

Os dois bandidos queriam dar um jeito de fazer o sapo sofrer. 

- Sobe na árvore e atira ele lá do alto. 

- Pega um fósforo e acende uma fogueira. Vamos fazer churrasco de sapo! 

O sapo espreguiçava-se tranquilo entre os dedos do homem. 

Um dos bandidos teve outra ideia. 

- Já sei! Vamos afogar o desgraçado na lagoa! 

Foi quando o sapo deu um pulo desesperado e começou a gritar: 

- Tudo menos isso! 

Os malfeitores, agora sim, tinham chegado onde queriam. 

- Vai pra água, sim senhor! 

- Não sei nadar! — berrava o sapo. 

- Então vai morrer engasgado! 

O bicho esperneava: 

- Socorro! 

- Vai sufocar de tanto engolir água! 

- Não! 

- Vai virar comida de jacaré! 

- Tenho mulher e filhos pra cuidar! 

- Joga bem longe! 

- Me acudam!- Lá vai! 

O homem atirou o sapo no fundo da lagoa. 

O sol estava redondo. 

O sapo — ploft — desapareceu no azul bonito das águas. 

Depois voltou risonho, mostrou a língua e foi embora nadando e cantando e dançando e requebrando 
nágua, feliz da vida. 
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O galo que logrou a raposa 


Um velho galo matreiro, percebendo a aproximação da raposa, empoleirou-se numa 
árvore. 

A raposa, desapontada, murmurou consigo: 

Deixa estar, seu malandro, que já te curo!...' E em voz alta: 
-Amigo, venho contar uma grande novidade: acabou-se a guerra entre os animais. Lobo e 
cordeiro, gavião e pinto, onça e veado, raposa e galinha, todos os bichos andam agora aos 
beijos, como namorados. Desça desses poleiros e venha receber o meu abraço de paz e amor. 

-Muito bem! “exclamou o galo. Não imagina como tal notícia me alegra! Que beleza vai 
ficar o mundo, limpo de guerras, crueldades e traições! Vou já descer para abraçar a amiga 
raposa, mas... como lá vem vindo três cachorros, acho bom esperá-los, para que eles também 
tomem parte da confraternização. 

Ao ouvir falar em cachorros, dona raposa não quis saber de histórias, e tratou de pôr-se a 
fresco, dizendo: 

- Infelizmente, amigos Có-ri-có-có, tenho pressa e não posso esperar pelos amigos cães. 
Fica para outra vez a festa, sim? Até logo. 

E rapou-se. 

Com esperteza, - esperteza e meia. 


Fábula de Esopo 
Interpretação 

1-Em “Um velho galo matreiro, percebendo..." — a palavra sublinhada signífica: 

A () notando B () adivinhando 

C() supondo D() prevenindo 


2- Em ..'percebendo a aproximação da raposa..." — apalavra sublinhada pode ser substituída 


por: 
A() proposta B() intenção 

C() voz D() chegada 

3- E “empoleirou-se numa arvore" — a palavra sublinhada pode ser substituída por: 
A() escondeu-se B() subiu 

C() pulou D() encolheu-se 

4- Em “a raposa, desapontada, murmurou consigo" — a palavra sublinhada significa: 
A() disse em voz baixa B() falou disfarçadamente 

C() resmungou D() pensou 


5- Em “Muito bem! — exclamou o galo."- a palavra sublinhada significa: 
A( )falar em voz alta e com admiração. B( ) falar em tom de censura. 
C() falar demonstrando aprovação. D( ) falar em tom autoritário. 


6- Em “Que beleza vai ficar o mundo, limpo de guerras” — a expressão sublinhada equivale a: 


A() entre as B() apesar das 
C() longe das D() semas 

7- Em“... e tratou de por a fresco”, a expressão sublinhada quer dizer: 

A (Jir para um lugar que não faça tanto calor. B() sair para o ar livre. 
C() ir saindo. D( ) colocar-se a salvo. 
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8- Em “E raspou-se' significa: 


A() saiu calmamente. B() saiu precipitadamente. 
C() escondeu-se. D() feriu-se. 

9- Quando o galo se empoleirou na arvore, a raposa ficou: 
A() zangada. B( ) decepcionada. 

C() indiferente D() contente. 


10-A respeito da atitude do galo, a raposa pensou consigo mesma — 
que já te curo!" — Isso significa que ela pensou em: 

A() aliviar o sofrimento do galo. B( ) dar uma lição no galo. 
C () cozinhar o galo. D () levar o galo ao médico dos animais, veterinário 


Deixe estar, seu malandro, 


41-Ao dizer “Que beleza vai ficar o mundo, limpo de guerras, crueldades e traições!" - o galo se 
refere às: 

A () desavenças ocorridas entre os homens. 

B() brigas entre ele e a raposa. 

GC) crueldade cometida pela raposa em relação a seus amigos. 

D () desavenças que houve no reino animal. 


12- A raposa é tida como um animal muito assustado, esperto. Nessa fabula, a raposa 
mostrou-se: 

A() mais esperta do que o galo. 

B() menos esperta do que o galo. 

C() tão esperta quanto o galo. 

D() muito esperta, alêm de corajosa e brincalhona. 


13- O nome Co-ri-có-có, usado pela raposa em referencia ao galo, relaciona-se: 
A() ao canto do galo. 

B() à raça do galo. 

C() cor do galo. 

D() ao físico do galo. 


Mais atividades em: hitps://desafiosmate com br/ 


Escola: data 


Nome: x Ano 


Vida no Campo 


Moro na área rural, na cidade de Viçosa, em Minas Gerais. Escrevo para dizer que adoro 
a revista CHC. Tenho a revista desde o número 1. Gosto do Rex, da Diná e do Ziper. Inventei 
até uma namorada para o Zíper, o nome dela é Zipinha. Gostaria que publicassem o meu 
endereço, pois quero fazer novas amizades. Um grande abraço. 

Noé M. E. P. L. da Costa. Caixa Postal 201, 36510-000, Viçosa/MG. 


lilh, Noé! O Zíper não quer saber de namorada agora, não. Talvez quando estiver mais velho. 
Mas toda a turma manda abraços para você! 


CIÊNCIA HOJE DAS CRIANÇAS. Rio de Janeiro: SBPC, ano 19, nº 170, p. 29, julho de 2006. 
1. O suporte onde este texto foi publicado é: 


a)( )umjornal. b)( ) uma revista. 
o) (Jum livro. d)( )acidade Rio de Janeiro. 


a)( ) uma carta entre amigos. b)( ) um texto informativo. 


2. O texto acima é: 
( 
c)(. ) um anúncio de revista. d)( ) uma carta de um leitor 


3. Porque a segunda parte do texto está escrita em itálico? 


4, “Escrevo para dizer que adoro a revista CHC." O que significa a sigla CHC? 


) O texto está na página 29. b)(  ) o texto está na publicação 29. 


5. Na fonte do texto aparece escrito “p. 29", significa que: 
a( 
)( ) o texto está no parágrafo 29. d)( ) o texto foi publicado no dia 29. 


e) 


Produção Textual 


Escreva uma carta para Revista CHC, comentando algum assunto que você queira ver 
publicado na Revista. 
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Conto de Artimanha 
A SOPA DE PEDRAS 


UM RAPAZ POBRE E FAMINTO ANDAVA PELO CAMPO EM BUSCA DE ALIMENTO. 
TEVE UMA IDEIA E RESOLVEU COLOCÁ-LA EM PRÁTICA. ESCOLHEU UM LOCAL 
PRÓXIMO A UMA CASA COM UMA GRANDE HORTA E ALGUNS ANIMAIS. PEDIU AOS 
DONOS DA CASA QUE LHE EMPRESTASSEM UMA PANELA. 

OS DONOS NÃO QUERIAM EMPRESTAR, POIS NÃO GOSTAVAM DE AJUDAR 
OUTRAS PESSOAS. MAS O RAPAZ TANTO INSISTIU QUE CONSEGUIU A PANELA. ELE 
ENTÃO PREPAROU O FOGO E COLOCOU ÁGUA PARA FERVER. PEGOU ALGUMAS 
PEDRAS, LAVOU-AS BEM E COLOCOU DENTRO DA ÁGUA FERVENTE. 


OS DONOS DA CASA FICARAM CURIOSOS E PERGUNTARAM: 

— O QUE VOCÊ ESTÁ COZINHANDO, RAPAZ? 

— UMA DELICIOSA SOPA DE PEDRAS —- RESPONDEU ELE. 

— MAS COMO É POSSÍVEL FAZER UMA SOPA DE PEDRAS? —- INDAGOU O CASAL. 


— MUITO SIMPLES! - ELE EXPLICOU. — COMO VEEM, TENHO AQUI NO FOGO UMA 
PANELA COM ÁGUA FERVENDO E PEDRAS COZINHANDO. SEI FAZER UMA ÓTIMA SOPA, 
MAS SE VOCÊS TIVEREM ALGO PARA ENGROSSÁ-LA... COMO UM PEDAÇO DE CARNE, 
BATATAS E FEIJÕES... 


OS DONOS DA CASA LHE DERAM CARNE, BATATAS E FEIJÕES. O RAPAZ 
COLOCOU TUDO DENTRO DA SOPA E O CHEIRO COMEÇOU A FICAR BOM. ELE ENTÃO 
DISSE: 


— HUM, SE EU TIVESSE UM POUCO DE TEMPERO, A SOPA FICARIA BEM MAIS 
APETITOSA. 


E NOVAMENTE OS DONOS DA CASA LHE DERAM TEMPERO. ELE FOI 
COZINHANDO E MEXENDO ATÉ QUE A SOPA FICOU PRONTA E FOI CONSUMIDA PELOS 
TRÊS. ASSIM QUE TERMINARAM, O RAPAZ TIROU AS PEDRAS DA PANELA E JOGOU-AS 
FORA. OS DONOS DA CASA, ESPANTADOS, DISSERAM: 


— MAS E AS PEDRAS?! VOCÊ NÃO VAI COMER AS PEDRAS?! 
— COMER AS PEDRAS?! - REPETIU O RAPAZ, E FUGIU CORRENDO. 


CONTO POPULAR 
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1.0 rapaz da história faz realmente uma sopa de pedras? Explique. 


2. Em que lugar a história acontece? 


3. A história que você leu é um conto de artimanha ou de esperteza. Coloque V para verdadeiro 
ou F para falso. 


() É uma história em que as personagens usam a esperteza para conseguir algo. 
( ) É uma narrativa engraçada. 
( ) É uma história que deixa o leitor com medo, 


4. Qual foi a esperteza do rapaz? 


5. Releia o final do conto e sublinhe o trecho que mostra o humor da narrativa. 
— Mas e as pedras?! Você não vai comer as pedras?! 
— Comer as pedras?! — repetiu o rapaz, e fugiu correndo. 


6. Que motivo o rapaz teria para fugir? 


7. Você acha o título do conto adequado? Por quê? 


8. Que outro título você daria? Justifique. 


Gramática 
Encontre no texto: 


a) Três adjetivos - 
b) Uma locução adietiva- 
c) Cinco substantivos comuns - 
d) Quatro palavras no plural- 

e) Três verbos 
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Para responder às questões 01 a 3, leia a tirinha abaixo. 


SSSRARO, AL 
sntbiuito! (o )By/A ES 
al tr EA 


01) O Menino Maluquinho disse “OBAI”, no primeiro quadrinho. A forma como foi registrada sua fala 
significa que ele está 


() sussurrando. ( ) chorando. 
( ) cantando. ( ) gritando. 


02) Os elementos que caracterizam o humor na tirinha são 
( ) as exclamações do Maluquinho “OBA! e “IUPI!..." 

( ) a expressão e os gestos de alegria da mãe. 

(. ) a fala da mãe e a onomatopeia “CRAC! e “IUPIP 

( ) a fala e a expressão facial do médico. 


03) Da leitura da tirinha do Maluquinho, pode-se entender que 
( ) é a primeira vez que Maluquinho foi engessado. 

( ) a mãe não se preocupa com o comportamento do menino. 
(.) o menino é agitado e costuma quebrar coisas. 

( ) o médico não tratou direito do Maluquinho. 


As árvores e o machado 

Havia uma vez um machado que não tinha cabo. As árvores resolveram que uma delas lhe daria 
a madeira para fazer um cabo. 

Um lenhador, encontrando o machado de cabo novo, começou a derrubar a mata. 
Uma árvore disse a outra: 

— Nós mesmas é que temos culpa do que está acontecendo. Se não tivéssemos dado um cabo 
ao machado, estaríamos agora livres dele. 

ROCHA, Ruth. Fábulas de Esopo. São Paulo, FTD,2006. 


4- A frase que expressa uma opinião é 


(A) “Havia uma vez um machado que não tinha cabo.” 
(B) “um lenhador.... começou a derrubar a mata.” 

(C) “Nós mesmas é que temos culpa do que está acontecendo.” 
(D) “...uma delas lhe daria a madeira para fazer um cabo.” 


- A galinha dos ovos de ouro 

Um homem tinha uma galinha que punha ovos de ouro. Achando que por dentro ela era só ouro, 
matou-a, mas não encontrou nada de diferente das outras galinhas. Assim, em vez de descobrir o enorme 
tesouro que esperava, perdeu até o pequeno lucro que ela lhe dava. 


ESOPO, 55Dº.C, Fábulas de Esopo.porto Alegre: L&PM, 2009. 


A fábula “A galinha dos ovos de ouro" ensina o leitor que 


(A) não se deve ser curioso. (B) não se deve acreditar nas pessoas. 
(C) não se deve ferir os animais. (D) não se deve ser ambicioso. 
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O HOMEM E A GALINHA 


Era uma vez um homem que tinha uma galinha. Era uma galinha como as outras. 
Um dia a galinha botou um ovo de ouro. O homem ficou contente. Chamou a mulher: 

- Olha o ovo que a galinha botou. 

A mulher ficou contente 

- Vamos ficar ticos! 

E a mulher começou a tratar bem da galinha. Todos os dias a mulher dava mingau para 
a galinha. Dava 


pão-de-ló, dava até sorvete. E todos os dias a galinha botava um ovo de ouro. Então o marido 
disse: 

- Pra que esse luxo com a galinha? Nunca vi galinha comer pão-de-ló... Muito menos 
tomar sorvete! 

- É, mas esta é diferente! Ela bota ovos de ouro! 

O marido não quis conversa: 

- Acaba com isso mulher. Galinha come é farelo. 

Aí a mulher disse: 

- E se ela não botar mais ovos de ouro? 

- Bota sim - o marido respondeu. 

A mulher todos os dias dava farelo à galinha. E a galinha botava um ovo de ouro. 

Então o marido disse: 

- Farelo está muito caro, mulher, um dinheiro! A galinha pode muito bem comer milho. 

- E se ela não botar mais ovos de ouro? 

- Bota sim - o marido respondeu. 

Aí a mulher começou a dar milho pra galinha. E todos os dias a galinha botava um ovo 
de ouro. Então o marido disse: 

- Pra que esse luxo de dar milho pra galinha? Ela que procure o de-comer no quintal! 

- E se ela não botar mais ovos de ouro? - a mulher perguntou. 

- Bota sim - o marido falou. 

E a mulher soltou a galinha no quintal. Ela catava sozinha a comida dela. Todos os 
dias a galinha botava um ovo de ouro. Uma dia a galinha encontrou o portão aberto. Foi 
embora e não voltou mais. 

Dizem, que ela agora está numa boa casa onde tratam dela a pão-de-ló. 


Ruth Rocha 
1) O texto recebe o título de O homem e a galinha. Por que a história recebe esse 
título? 

a) Porque eles são os personagens principais da história narrada. 

b) Porque eles representam, respectivamente, o bem e o mal na história. 

c) Porque são os narradores da história. 

d) Porque ambos são personagens famosos de outras histórias. 

e) Porque representam a oposição homem-animal. 


2) Qual das afirmativas a seguir não é correta em relação ao homem da fábula? 
a) É um personagem preocupado com o corte de gastos. 

b) Mostra gratidão em relação à galinha. 

c) Demonstra não ouvir as opiniões dos outros. 

d) Identifica-se como autoritário em relação à mulher 

e) Revela sua maldade nos maus-tratos em relação à galinha. 
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FORMAÇÃO DE PALAVRAS 


Em nossa língua, as palavras podem ser formadas por derivação, compo- 
sição, onomatopeia, abreviação c hibridismo. 


Derivação 


Derivação é a formação de palavras mediante acréscimo ou eliminação de 
afixos. Por isso, temos: 


a) a derivação prefixal ou por prefixação: o radical recebe prefixo. E; 
infeliz super-homem 
b) a derivação sufixal ou por sufixação: o radical recebe sufixo. Ex.: 


“felizmente beleza 


to | emp | 
genial molhado ç 
baiano ança lembrança nd Vigilância q 


ano 
ar escolarjamar ante estudante ão rasgão 

ão | abolição ara livraria ático — aquático 

eco | livreco dade lealdade dão — escuridão 

ense — recifense eiro barbeiro Agejar — alvejar 

esa baronesa er vender ês português 

ez surdez essa condessa isa | poetisa 

iça | justiça eza limpeza ia alegria; delegacia 
ismo — realismo ice tolice ir partir 

mento andamento sta realista lte  faringite 

tor autor or Er: jador ose | neurose 

udo | barbudo tude ES juventude tum abertura 

vel audível ugem — penugem ura doçura 


c) a derivação parassintética ou parassintetismo: o radical recebe prefi- 
xo e sufixo ao mesmo tempo (enriquecer, desalmado). Como se sabe 
se o radical recebeu prefixo e sufixo ao mesmo tempo? Basta ver se a 
palavra sem os afixos existe ou não. Se ela não existir, trata-se de pala- 
vra derivada parassintética. Repare: não existem as palavras “enriqui 
“desalma”, nem muito menos “riquecer” e “almado”). Já a palavra in! 
lizmente, por exemplo, não podemos dizer que é parassintética, porque 
se retirarmos o prefixo in sobra a palavra felizmente, ou se retirarmos o 
sufixo mente, sobra a palavra infeliz, As duas (felizmente e infeliz) exis- 
tem em nosso vocabulário. 


Luke Antonio Saccon! 


3) Qual das caracteristicas a seguir pode ser atribuída à galinha? 
a) avareza b) conformismo cjingratidão — djrevolta e) hipocrisia 


4) Era uma vez um homem que tinha uma galinha. De que outro modo poderia ser dita a 
frase destacada? 

a) Era uma vez uma galinha, que vivia com um homem. 

b) Era uma vez um homem criador de galinhas. 

c) Era uma vez um proprietário de uma galinha. 

d) Era uma vez uma galinha que tinha uma propriedade. 

e) Certa vez um homem criava uma galinha. 


5) Era uma vez é uma expressão que indica tempo: 
a) bem localizado b)determinado — c)preciso — d)indefinido e) bem antigo 


6) A segunda frase do texto diz ao leitor que a galinha era uma galinha como as outras. 
Qual o significado dessa frase? 

a) A frase tenta enganar o leitor, dizendo algo que não é verdadeiro. 

b) A frase mostra que era normal que as galinhas botassem ovos de ouro. 

c) A frase indica que ela ainda não havia colocado ovos de ouro. 

d) A frase mostra que essa história é de conteúdo fantástico. 

e) A frase demonstra que o narrador nada conhecia de galinha. 


7) O que faz a galinha ser diferente das demais? 
a) Botar ovos todos os dias independentemente do que confia 
b) Oferecer diariamente ovos a seu patrão avarento. 

c) Pôr ovos de ouro antes da época própria. 

d) Botar ovos de ouro a partir de um dia determinado. 

e) Ser bondosa, apesar de sofrer injustiças. 


8) O homem ficou contente. O conteúdo dessa frase indica um (a): 
a) causa b)modo — c) explicação d) consequência e) comparação 


9) A presença de travessões no texto indica: 
a) a admiração da mulher b) a surpresa do homem 
c) a fala dos personagens d) a autoridade do homem 
e) a fala do narrador da história 


10) Que elementos demonstram que a galinha passou a receber um bom tratamento, 
após botar o primeiro ovo de ouro? 

a) pão-de-ló / mingau / sorvete 

b) milho / farelo / sorvete 

c) mingau / sorvete / milho 

d) sorvete / farelo / pão-de-ló 

e) farelo / mingau / sorvete 


11) Dizem, eu não sei... Quem é o responsável por essas palavras? 
a) o homem b) agalinha c) o narrador d) a mulher ejoovo 


Gabarito dos exercícios de interpretação: 
Ot-a 02-e 02e 03-b 04-c 05-:d 06-c 07-d 08d 1O-a 11-c 
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smate.com.br/ 


https:/ldesa 


Mais atividades Como Essas, Acesse 


E: 


Materiais Gratuitos Para Concursos e Seleções 
https:llquestoesconcursopedagogia.com.br/ 


Cursos Gratuitos de Aperfeiçoamento e Quali 
https:l/superpreparadocursos.com.br/ 


SUPER MATERIAL COMPLETO PARA CONCURSOS E SELEÇÕES: 
https:Iguestoesconcursopedagogia.com.brimais1200questoes/ 


MATERIAIS PARA SALA DE AULA: 
https:/desafiosmate.com.br/pacote-de-materiais-sala-de-aula 


Nossas Mídias 
Página no Facebook: 


https://www.facebook.comídesafiosmatematicossaladeaula/ 


Nosso Grupo no Facebook 
https:/lwww facebook. comigroups/467814469928014/ 


Nosso Canal no Youtube: 
https://www.youtube.com/channel/UCZ3D5SVBLZW1lacEEB9nMJgg 
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O saci Pererê e a velha 


Era uma vez uma velha que tinha a mania de, antes de se deitar, preparar três 
cachimbos. Um ela pitava enquanto tirava a mesa da janta. O outro ao arrumar a cozinha. 
O terceiro ela sempre deixava em cima do fogão, para fumar depois do banho. 


Mas o saci, tão atrevido , ao perceber o costume da velha, passou a rondar a casa 
toda vez que a velha ia para o banho, ele empurrava a porta da cozinha, entrava e pitava 
a metade do cachimbo da mulher. 


Ao perceber aquilo, a velha resolveu ficar escondida para descobrir quem é que 
pitava metade do seu cachimbo. 


Passados alguns minutos, ela vê, um negrinho de uma perna só e carapuça 
vermelha, entrar na cozinha e pitar seu cachimbo sentado no fogão. 


Bufando de raiva, a velha decide dar uma lição no saci. 


No outro dia, ela encheu de pólvora o cachimbo, colocou um fiapinho de fumo em 
cima e deixou, como de costume em cima do fogão. 


A noite, o saci chegou, acendeu o cachimbo com uma brasa e dali a pouco foi 
aquele estouro. O saci ficou apavorado e quando a velha correu para agarra-lo, este deu 
com a cara na porta. Mesmo atordoado, o saci não perdeu sua agilidade e mais do que 
depressa fugiu pela janela aberta. 


Dizem que ele nunca mais apareceu para pitar no cachimbo daquela senhora. 
Agora ele mesmo faz seu cachimbo e sai pelos sítios a procura de criança malvada para 
assustar. 


Adaptado de Alceu M de Araújo 


ÓDO 
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Interpretação textual 


1) Na lenda aparece uma velha com uma mania. Qual era a mania da velha? 


2) Como a velha pitava seus cachimbos? 


3) O que o fez o saci ao perceber o costume da velha? 


4) Como era o saci e onde ele sentava? 


5) Qual foi a lição que a velha deu no saci? 


6) O saci acendeu o cachimbo usando: 
()Jumfosforo ( )umabrasa ( )umcarão ( ) uma brisa 


7) O que aconteceu depois que o saci acendeu o cachimbo? 


8) Avelha conseguiu agarrar o saci? Por quê? 


9) Escreva a parte da lenda que a velha prepara a armadilha para o saci 


10) Ilustre a lenda 


Começo Meio Fim 
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Quando o uirapuru canta, todas as outras aves se calam para ouvir tão belo canto. Mas 
o Uirapuru nem sempre foi um pássaro. Muito tempo atrás existia uma tribo em que duas índias 
eram apaixonadas pelo cacique. 

Como o cacique não conseguia decidir-se por uma delas, resolveu fazer um desafio: 
aquela que, com a flecha tivesse melhor pontaria seria a escolhida. A vencedora casou-se com 
o cacique e ficou muito feliz. A outra, chamada Oribici perdeu chorou tanto, mas tanto, que suas 
lágrimas formaram um ribeirão. Tupã, o Grande deus, com pena daquela índia, lhe propôs um 
jeito de resolver o seu desalento. Ele a transformaria num pássaro e, assim, sem que fosse 
reconhecida, poderia ver o seu amado bem de perto todos os dias. A Índia aceitou a oferta de 
Tupã, mas pôde perceber que, de fato, o cacique amava sua esposa e era feliz. Sendo assim, 
para não atrapalhar a felicidade do seu amado, decidiu voar para longe, para as terras do Norte 
do Brasil, indo parar nas matas da Amazônia. 

Tupã, que a tudo observava, mais uma vez apiedou-se daquela índia e, para 
recompensá-la pela sua decisão, deu-lhe um canto tão bonito e terno que, ao ouvi-lo, as outras 
aves ficam enfeitiçadas. E dizem também que o humano que tiver a felicidade de ouvir o seu 
canto terá, no amor, a felicidade. 


Interpretação textual 


1.Esse texto é: 
(. ) um conto de fadas () uma fábula ( ) uma lenda 


2.De acordo com a leitura, o uirapuru: 
() Sempre foi um pássaro ()) Eraumaíndia — ( ) Erao cacique 


3. No inicio da narrativa, há um contiito. 
a) Qual? 


b) O que o cacique fez para resolver? 


4. Onde se passa a história? 
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5.De acordo com o texto, relacione: 


(A) Tupã ( ) uma índia 
(B) Cacique (. ) ave de canto mais belo 
(C) Uirapuru ( Jo grande deus 

(D) Obirioi (  ) chefe da tribo 


6. O texto que você leu explica o surgimento de quê? 


7. Em que Tupã transformou a índia que perdeu o desafio? Para quê? 


8.Numere a sequência dos fatos: 


) A índia que ganhou o desafio casou-se com o cacique. 
) A índia viu que seu amado estava muito feliz e decidiu ir para longe. 

) A outra índia chorou lágrimas que formaram um ribeirão. 

) As índias eram apaixonadas pelo cacique 

) O pássaro recebeu um lindo canto que enfeitiçava os humanos para o amor. 


9.Coloque V (verdadeiro) ou F (falso) 


) Para atrapalhar a felicidade do seu amado, a india continuou na tribo. 
) Obirici foi a índia que perdeu o desafio. 

) A índia, de tanto chorar e transformou-se em água. 

) Tupã teve pena da jovem e resolveu transformá-la em pássaro. 

) O Uirapuru vive nas matas da Amazônia 


10. Segundo o texto, qual é o efeito do cantar do Uirapuru ainda hoje? 


Gramática 
a) Dêo antônimo 
Belo- Felicidade. 
Grande Amor 
Vencedora- Longe - 


b) Separe sílabas e classifique em monossilabas, dissílabas, trissílabas e polissílabas 
Felicidade - 
Canto- 


Pássaros - 


Não- 
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Ortografia 
1) Use MAU ou MAL: 


MALX MAU 


po" 


Antônimo de BEM antônimo de BOM 
Ele émal-humorado. gi é um homem mau 
Ele é bem-humorado. Ele um homem bom. 


a) Detesto bife .. 
b) Essa história está ontada. 

c) Sempre soubemos que ele tinha um caráter. 

d) O homem é bom ou. . na medida em que despreza o... 
identifica com o bem (e vice versa). (Arnaldo Arsénio) 

e)Obemeo são forças opostas. 
f) O menin . bateu no irmão. 

9) Quietos crianças, mamãe está passando ... 
h) As forças do devem ser combatidas. 
i) A febre amarel . de que nós já havíamos livrado. 
)) Era previsível que ele se comportari ae 

k) Antônio sempre foi um 
D- 


. passado. 


. elemento. 
.. dia, 


humor, acho que vou passar 


Gramática 


2) Use as preposições: 


1) O flamengo jogou o Vasco. 


9) Coloque o pires . 


. a xícara. 


3) Indique as relações que as preposições estabelecem: 


a) O anel de ouro é caro. ()matéria ()companhia  () distância 
b) Vamos de trem. () matéria () meio () posse 

c) O carro é de João. ()posse — () companhia () meio 

d) Dancei com Joana. () companhia ( ) meio () distância 
e) O fósforo de madeira quebrou. ()meio — () companhia () matéria 
1) Corri muito até aqui. ()meio — () distância () matéria 


4) Passe as frases para o feminino: 
a) Ele é um folião animado. 


*b) O herói venceu o inimigo. 


c) Ele é um jovem senhor. 


“d) O adversário perdeu lutando. 


e) O rapaz é esperto e sabichão. 
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Escola: 
Nome: data 


Avaliação diagn: a 
O DIAMANTE 


Um dia, Maria chegou em casa da escola, muito triste. 
— O que foi? — perguntou a mãe de Maria. 

Mas Maria nem quis conversa. Foi direto para o seu quarto, pegou o seu Snoopy e se atirou na cama, 
onde ficou deitada, emburrada. 

A mãe de Maria foi ver se Maria estava com febre. Não estava. Perguntou se estava sentindo alguma 
coisa. Não estava. Perguntou se estava com fome. Não estava. Perguntou o que era então. 

— Nada — disse Maria 

A mãe resolveu não insistir. Deixou Maria deitada na cama, abraçada com o seu Snoopy, emburrada. 
Quando o pai de Maria chegou em casa do trabalho a mãe de Maria avisou: 

— Melhor nem falar com eia... 

Maria estava com cara de poucos amigos. Pior. Estava com cara de amigo nenhum. 

Na mesa do jantar, Maria de repente falou: 

— Eu não valo nada. 

O pai de Maria disse: 

— Em primeiro lugar, não se diz “eu não valo nada”. É “eu não valho nada”. Em segundo lugar, não é 
verdade. Você valhe muito. Quer dizer, vale muito. 

— Não valho. 

— Mas o que é isso? — disse a mãe de Maria. — Você é a nossa querida. Todos gostam de você. A 
mamãe, o papai, a vovó, os tios, as tias. Para nós, você é uma preciosidade. 

Mas Maria não se convenceu. Disse que era igual a mil outras pessoas. À milhões de outras pessoas. 
— Só na minha aula tem sete Marias! 

— Querida... — começou a dizer a mãe. Mas o pai interrompeu. 

— Maria — disse o pai — você sabe por que um diamante vale tanto dinheiro? 

— Porque é raro. Um pedaço de vidro também é bonito. Mas o vidro se encontra em toda parte. Um 
diamante é difícil de encontrar. Quanto mais rara é uma coisa, mais ela vale. Você sabe por que o ouro 
vale tanto? 

— Por quê? 

— Porque tem pouquíssimo ouro no mundo. Se o ouro fosse como areia, a gente ia caminhar no ouro, 
ia rolar no ouro, depois ia chegar em casa e lavar o ouro do corpo para não ficar suja. Agora, imagina se 
em todo o mundo só existisse uma pepita de ouro. 

— la ser a coisa mais valiosa do mundo. 

— Pois é. E em todo o mundo só existe uma Maria. 

— Só na minha aula são sete. 

— Mas são outras Marias. 

— São iguais a mim. Dois olhos, um nariz... 

—Mas esta pintinha aqui nenhuma delas tem. 

—É, 

— Você já se deu conta que em todo mundo só existe uma você? 

— Mas pai 

— Só uma. Você é uma raridade. Podem existir outras parecidas. Mas você, você mesmo, só existe uma. 
Se algum dia aparecer outra você na sua frente, você pode dizer: é falsa. 

— Então eu sou a coisa mais valiosa do mundo. 

— Olha, você deve estar valendo aí uns três trilhões... 

Naquela noite a mãe de Maria passou perto do quarto dela e ouviu Maria falando com o Snoopy: 

— Sabe um diamante? 


Luís Fernando Veríssimo 
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INTERPRETAÇÃO DE TEXTO 


1 Maria chegou em casa triste. (1,0) 
a- O que ela fez que comprova essa afirmação? 


b- Qual o motivo da tristeza de Maria? 


2 Como os pais de Maria tentaram ajudá- la? (0,5) 


3- Por que os pais de Maria usaram a comparação da menina com o diamante? (1,0) 


4 Por que Maria achava que não valia nada? (1,0) 


5 Escreva nos parênteses que personagem do texto disse a afirmação: (1,0) 


...Para nós você, é uma preciosidade”. ( ) 


. Quanto mais rara é uma coisa, mais ela vale”. ( 

“Você já se deu conta que em todo mundo só existe uma você?” ) 

“Então eu sou a coisa mais valiosa do mundo”. ( ) 
GRAMÁTICA 


Que substantivos foram usados pelo pai, na conversa com Maria, para que a menina 
compreendesse o seu valor: (1,0) 


( ) Bonito, precioso 
( ) Raro, ouro 

( ) Diamante, único 
(o) 

E) 


Ouro, diamante 
Valioso, único 
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2- Classifique os substantivos em: (0,5) 


(A) - Substantivo simples 
(B) - Substantivo composto 


( ) diamante ( ) arroz-doce 
( ) guarda-roupa ( ) couve-flor 
( ) escola ( ) vidro 


3- Reescreva as frase abaixo colocando as palavras grifadas no diminutivo: (1,0) 


a- O cão brincou com a bola e a menina achou uma graça . 


b- A mãe comprou o presento para a filha 


4- Transforme as palavras abaixo em adjetivos utilizando os sufixos oso, osa: (1,0) 
a Delícia 


b- Cheiro 

c- Coragem 
d- Cuidado 
e- Atenção 


5- Escreva os adjetivos pátrios correspondentes a cada país. (1,0) 


França 
Argentina 

Chile 

Brasil 

Portugal 
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d) a derivação regressiva: a palavra nova surge por redução, com a elimi- 
nação de falsos ou verdadeiros sufixos. Ex.: boteco (o povo pensou que 
em botequim houvesse um sufixo, criando, então, boteco); japa (o povo 
costuma retirar certos sufixos verdadeiros; assim transformou japonês 
em japa). Tais derivadas se dizem regressivas nominais, porque ocorrem 
em nomes, Existem, ainda, as derivadas regressivas verbais, também 
chamadas substantivos deverbais. Ex.: ajuda (de ajudar), combate (de 
combater), castigo (de castigar). São sempre nomes abstratos e termi- 


Observação 


Costuma se considerar como derivação imprópria o processo 
pelo qual as palavras mudam de classe, sem alterar a forma. Tal processo 
também é conhecido pelo nome de conversão. Ex: 


1) Adjetivos se tornam substantivos: os bons, os maus. 

2) Infinitivos se tornam substantivos: o prazer, o poder. 

3) Palavras invariáveis se transformam em substantivos: os prós, 
os contras. 

4) Os substantivos próprios passam a comuns: champanhe, gilete. 

5) Os substantivos comuns passam a próprios: Coelho, Leão. 


Composição 
Composição é a formação de palavras mediante a união de dois ou mais 
radicais. Ex.: 


(água + ardente) 


Pode ser de dois tipos: 


1) composição por justaposição: os radicais permanecem absolutamente 
inalterados, Ex.: 


2) composição por aglutinação: os radicais se fundem, geralmente com 
alteração de um deles. Ex.: 


fágua + ardente) (plano + alto) 


Onomatopeia 


Onomatopeia é a palavra que procura reproduzir aproximadamente certos 
sons ou ruídos, Ex.: 


TOVÍSSIMA GRAMÁTICA ILUSTRADA SACCONI 


Revi Classes gramat 


+ Na língua portuguesa há dez classes de palavras ou classes gramaticais: 


1- SUBSTANTIVO 6 - VERBO 
2- ARTIGO 7 - ADVÉRBIO) 
3 - ADJETIVO) 8 - PREPOSIÇÃO| 
4 - NUMERAL 9 - CONJUNÇÃO 
5 - PRONOME 10 - INTERJEIÇÃO 


SUBSTANTIVO é toda a palavra que denomina um ser; é usada para nomear pessoas, coisas, 
animais, lugares e sentimentos. Normalmente vem precedida de artigo. 
Exemplo: O cachorro tomou banho. (Cachorro é um substantivo) 
Os substantivos classificam-se em: 
* Comum/ Próprio 
Concreto! Abstrato 
Primitivo/ Derivado 
Simples/ Composto 
Coletivo 


Exercício: 

1) Localize os substantivos que aparecem nas orações abaixo: 
a) As pessoas estavam muito contentes na festa. 

b) Todas as crianças parecem satisfeitas com o lanche. 

c) A bicicleta de Paulo está com o pneu furado. 

d) O garoto não entrou no teatro, porque esqueceu os bilhetes. 
e) O cachorro quase me mordeu. 


ARTIGO é a palavra que se coloca antes do substantivo para determiná-lo ou 
indeterminá-lo. 
Os artigos classificam-se em: 

e Definidos:o/a/os/as 

* Indefinidos: um / uns / uma / umas 


Exercício: 
2) Classifique os artigos conforme o modelo: 
O senhor me dá um presente de aniversário? 
o = artigo definido, masculino, singular 
um = artigo indefinido, masculino, singular 


a) Ganhei uma caneta dourada. 


b) Os irmãos ganharam doces. 


c) A gaita era verde. 


Mais atividades em: https:/desafiosmate.com.br/ 


smate.com.br/ 


https:/ldesa 


Mais atividades Como Essas, Acesse 


E: 


Materiais Gratuitos Para Concursos e Seleções 
https:llquestoesconcursopedagogia.com.br/ 


Cursos Gratuitos de Aperfeiçoamento e Quali 
https:l/superpreparadocursos.com.br/ 


SUPER MATERIAL COMPLETO PARA CONCURSOS E SELEÇÕES: 
https:Iguestoesconcursopedagogia.com.brimais1200questoes/ 


MATERIAIS PARA SALA DE AULA: 
https:/desafiosmate.com.br/pacote-de-materiais-sala-de-aula 


Nossas Mídias 
Página no Facebook: 


https://www.facebook.comídesafiosmatematicossaladeaula/ 


Nosso Grupo no Facebook 
https:/lwww facebook. comigroups/467814469928014/ 


Nosso Canal no Youtube: 
https://www.youtube.com/channel/UCZ3D5SVBLZW1lacEEB9nMJgg 
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AJETIVO é a palavra que caracteriza o substantivo. 
Exemplo: Aquela moça é muito bonita. (Bonita é um adjetivo) 


Exercícios: 

3) Sublinhe os adjetivos presentes nas frases a seguir: 

a) O sapo verde deu um pulo engraçado. 

b) No meu pequeno jardim florescem violetas perfumadas. 

c) A viagem a Ouro Preto foi instrutiva. 

d) Quantos meninos eu vi, com roupas rasgadas e sapatos gastos! 
e) Os belos e cantadores bem-te-vis acordam-me pela manhã. 


4) O adjetivo caracteriza o substantivo de vários modos: bonito, por exemplo, 
atribui uma qualidade positiva; feio, uma negativa. 

Atribua a cada item a seguir uma qualidade positiva e uma negativa: 

a) camarada: 


b) gesto: 


c) roupa: 


d) mulher: 


NUMERAL é uma palavra que exprime número, ordem numérica, múltiplo ou 
fração. 
O numeral pode ser: 

* Cardinal 

e Ordinal 

* Multiplicativo 

e Fracionário 


Exercício: 

5) Classifique os numerais sublinhados em cardinal, ordinal, multiplicativo ou 
fracionário: 

a) Fernanda comeu um terço da torta. 


b) Esse filme é de segunda categoria. 


c) Lucas agora tem o dobro de trabalho na escola. 


d) Maria e Ana convidaram seis amigas para jantar em sua casa. 


e) Aproximadamente cinquenta mães participaram da reunião. 
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PRONOME é a palavra que substitui ou acompanha o substantivo. 
O pronome pode ser: 

Pessoal 

Possessivo 

Demonstrativo 

Indefinido 

Interrogativo 


Exercício: 
6) Classifique o pronome destacado nas frases abaixo: 


a) Este animal não vai participar da exposição. 


b) Vários atletas já chegaram. 


c) Quantos ainda não votaram? 


d) Há poucos erros na redação. 


e) Ela sempre gostou de ler. 


f) Nosso povo está despertando. 


ADVÉRBIO é a palavra invariável que modifica o sentido de um verbo, de um 

adjetivo ou de outro advérbio. Os principais advérbios indicam circunstâncias de: 
* Tempo: ontem, hoje, amanhã, já, cedo, tarde, antigamente... 

Lugar: aqui, ali, acolá, aí, lá, perto, longe, acima, abaixo, dentro, fora... 

Modo: depressa, devagar, bem, mal, calmamente, alegremente... 

Intensidade: muito, menos, pouco, mais, bastante... 

Negação: não, absolutamente... 

Dúvida: talvez, provavelmente, possivelmente... 

Afirmação: sim, certamente, realmente... 


Exercício: 
Identifique e classifique os advérbios conforme o modelo. 
Luiza e Marcos viajaram bastante pelo mundo. 
bastante: advérbio de intensidade 
a) Convoquei imediatamente a família 


o) 


b) Os pais de Amanda gostavam muito de viajar. 


c) A velhinha passava rapidamente pela fronteira. 


d) Os meninos hospedaram-se aqui. 
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PREPOSIÇÃO é uma palavra invariável que liga um termo dependente a um 
termo principal, estabelecendo uma relação entre eles. 


As preposições essencias são: 
A, ANTE, APÓS, ATE, COM, CONTRA, DE, DESDE, EM, ENTRE, 
PARA, PERANTE, POR, SEM, SOB, SOBRE, TRAS 


Exercícios: 

9) Sublinhe as preposições: 

a) Conversamos sobre nossos estudos. 

b) Sempre lutamos contra a má vontade de alguns. 
) Estou mais uma vez sem meu ajudante. 

) A criançada partiu para o acampamento. 

) Aquela chácara é de meus tios. 

f) Você já viajou de avião? 


c 
d 
e 


10) Complete com a preposição adequada: 

a) Saí meus pais. 

b) Estamos luz há alguns minutos. 

c) Minha família morou Pernambuco vários anos. 

d) Minha mãe gostava conversar arte. 

e o juiz, ele não abriu a boca. 

f) Estarei Curitiba na próxima quinta-feira. 

9) Deteve-se um instante observar o movimento 
pedestres. 


CONJUNÇÃO é a palavra invariável que liga: 
* duas palavras com o mesmo valor, numa oração. 


* duas orações entre si. 


Exercício: 

11) Sublinhe as conjunções: 

a) Saiu cedo, mas não voltou ainda. 

b) Estava estudando, quando você me telefonou. 

) Você reage ou será dominado pela doença. 

) Não compareceu à reunião nem justificou a falta. 
) Não se afobe, pois dispomos de bastante tempo. 
) Ele falava e eu ficava ouvindo. 

9) Compre um jipe ou um caminhão. 

h) Esperei-o até tarde, mas ele não veio. 


c 
d 
e 
) 
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INTERJEIÇÃO são palavras invariáveis que expressam uma emoção, um 
sentimento. 
As interjeições mais comuns são 


de alegria: ah! oh! oba! 

de aplauso: viva! bis! bravo! 

de chamamento: ó! olá! alô! 

de dor: ui! ai! 

de silêncio: silêncio! psiu! 

de surpresa: oh! ah! 

de advertência: cuidado! atenção! 
de al : ufa! Arre! 

de admiração: ah! oh! puxa! nossa! 
de desejo: oxalá! tomara! 

de saudação: salve! viva! olá! 

de terror: ui! credo! cruzes 


Exercícios: 

12) Circule as interjeições: 

a) Puxa! Você nem olhou para mim na festa. 

b) Tavinho, você não pode ficar um minuto sem televisão? Credo! 
c) Temos a família reunida de novo. Viva! 

d) Você vai conseguir. Força! 


13) Sublinhe a interjeição, relacionando-a às emoções do quadro abaixo: 


alegria — aborrecimento — saudação — desejo — advertência — admiração 


a) Caramba! Como ela samba! 


b) Cuidado! Trecho sem acostamento! 


c) Tomara, que os pais saibam compreendê-lo! 


d) Olá! Como passou a noite? 


e) Oba, as férias estão aí. 


f) Xi! Esse cara aqui de novo. 
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GRAMÁTICA 


1. Em que conjunto o grafemalletra X representa o mesmo fonema/som? (0,50) 


a)( ) tóxico - taxativo 
b)( ) enxame - inexaurível 
c) ( ) intoxicado - exceto 
d)( ) têxtil - êxtase 


2. Devem ser acentuadas todas as palavras da opção: (0,50) 


a) ( ) taxi -juri- gas 

b) (. ) ritmo - amor - lapis 

c)( ) chines - ruim - jovem 

d)( ) juriti - gratis -traz 

e) ( ) açucar - abacaxi - moléstia 


3. Assinalar a alternativa em que todas as palavras estão separadas corretamente: 


a)( ) mas-as / igu-al / miú-da 
b)(. ) cons-truir / igual / cri-ei 

c)( ) criei / as-pecto / mi-ú-da 

d)( ) me-dalhões / pás-sa-ros / esta-çõ-es 


4. Dê “características” aos nomes (seres, substantivos) do texto Il conforme a 
indicação. (0,25 cada) 


a) terreno d) prédio 
b) parque 8) terraços 
c) roseiras 1) pássaros 

ORTOGRAFIA 


5. Apenas uma entre as demais palavras de cada grupo está escrita de 
forma incorreta. Identifique-a e escreva da forma correta: (0,5 cada) 


a) estádio - escola - estração 
b) péssimo -vasoura- assunto 
c) desça — cresça - aparesça 
d) excelente — excepcional - excência 
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O GATO E A BARATA 


A baratinha velha subiu pelo pé do copo que, ainda com um pouco de vinho, 
tinha sido largado a um canto da cozinha, desceu pela parte de dentro e começou 
a lambiscar o vinho. Dada a pequena distância que nas baratas vai da boca ao 
cérebro, o álcool lhe subiu logo a este. Bêbada, a baratinha caiu dentro do copo. 
Debateu — se, bebeu mais vinho, ficou mais tonta, debateu — se mais, bebeu mais, 
tonteou mais e já quase morria quando deparou com o carão do gato doméstico 
que sorria de sua aflição, do alto do copo. 


- Gatinho, meu gatinho — pediu ela — , me salva, me salva. Me salva que 
assim que eu sair eu deixo você me engolir inteirinha, como você gosta. Me salva!!! 


- Você deixa mesmo eu engolir você? — disse o gato. 
- Me saaaalva! — implorou a baratinha. — Eu prometo. 


O gato então virou o copo com uma pata, o líquido escorreu e com ele a 
baratinha que, assim que se viu no chão, saiu correndo para o buraco mais perto, 
onde caiu na gargalhada. 


- Que é isso? — perguntou o gato. — Você não vai sair daí e cumprir sua 
promessa? Você disse que deixaria eu comer você inteira. 


- Ah, ah, ah — riu então a barata, sem poder se conter. — E você é tão imbecil 
a ponto de acreditar na promessa de uma barata velha e bêbada? 


Moral: Ás vezes a auto depreciação nos livra do pelotão. 


(Milôr Fernandes. Fábulas fabulosas. 8. ed. Rio de Janeiro, Nórdica, 1963. p. 15-6.) 
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Compreensão textual 


1.Quais as personagens das fábula? 


2.0 que aconteceu à barata? 


3.0 que fez ela, quando se viu presa dentro do copo? 


4.Segundo o autor, por que o vinho subiu logo à cabeça da barata? 


5.Que faz o gato ao ver a aflição da barata? 


6.Vendo — se salva, como age a barata? Como reage quando o gato lhe cobra a 
promessa? 


7.Explique a moral da fábula com suas palavras. 


8.Você concorda com a moral do texto? Justifique sua resposta. 
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Escola: data 


Nome: » Ano en 


Aval 


ção de Língua Portuguesa 
RAD 


O REFORMADOR DO MUNDO 


Américo Pisca-Pisca tinha o hábito de pôr defeito em todas as coisas. O mundo para ele estaria 
errado e a natureza só fazia asneira. 


- Asneira , Américo? 


- Pois então?... Aqui mesmo, neste pomar, você tem a prova disso. Ali está uma jabuticabeira enorme 
sustentando frutas pequeninas, e lá adiante vejo uma colossal abóbora, presa ao caule de uma planta 
rasteira. Não era lógico que fosse justamente o contrário? Se as coisas tivessem de ser reorganizadas por 
mim, eu trocaria as bolas, passando as jabuticabeiras para a aboboreira e as abóboras para a jabuticabeira. 
Não tenho razão? 


Assim discorrendo, Américo provou que tudo estava errado e só ele era capaz de dispor com 
inteligência o mundo. 


Mas o melhor, concluiu, é não pensar nisto e tirar uma soneca à sombra destas árvores, não acha? 


E Pisca-Pisca, piscando que não acabava mais, estrou-se de papo para cima à sombra da 
jabuticabeira. 


Dormiu. Dormiu e sonhou. Sonhou com um mundo novo, reformado inteirinho pelas suas mãos. Uma 
beleza! 


De repente, no melhor da festa, plaft! Uma jabuticaba cai do galho e lhe acerta em cheio o nariz. 


Américo desperta de um pulo. Pisca-Pisca medita sobre o caso e reconhece, afinal, que o mundo não 
era tão mal feito assim. E segue para a casa refletindo: 


- Que coisa!... Pois não é que se o mundo fosse arrumado por mim, a primeira vítima teria sido eu? 
Eu, Américo Pisca-Pisca, morto pela abóbora por mim posta no lugar da jabuticaba? Hum! Deixemo - nos de 
reformas. Fique tudo como está que está tudo muito bem. 


E Pisca-Pisca continuou a piscar pela vida à fora mas já sem a cisma de corigir a natureza. 


Monteiro Lobato 
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Abreviação 


Abreviação é a redução da palavra até o limite que não prejudique a com- 
preensão. Ex.: pneu (por pneumático), foto (por fotografia), Sampa (por São 
Paulo), Caraguá (por Caraguatatuba), etc. 


Hibridismo 
Hibridismo é a palavra formada por elementos de línguas diferentes, Ex.: 


automóvel (auto é elemento grego; móvel é elemento latino); Florianópolis (Flo- 
riano é nome português; polis é elemento grego), etc. 


Não sei. 
Acho tudo 
isso muito 
híbrido! 


Você prefere 
bicicleta ou 
automóvel? 


Listas de principais prefixos e radicais gregos 
e latinos 


Principais prefixos de origem grega: 
E E TT 
negação, privação, falta. ateu, anarquia 


ação contrária, oposição antídoto, antipatia 
superioridade, principal . arquipélago, arcanjo, 


arcebispo 
dificuldade disenteria 
dentro, no interior. endoscopia, 
endotérmico 
posição superior; depois epiderme; epílogo. 
bom, bem, belo eufonia, eufemismo 
metade, meio hemisfério 
excesso hipertrofia, hiperácido 
debaixo; falso. hipodérmico; hipocrisia 
mudança, transformação metamorfose, metáfora 
ao lado; oposição paradigma; paradoxo 
proximidade; perigeu; periferia 
em tomo de 
anterioridade. prognóstico, profeta 


simultaneidade, reunião . sinfonia, sinônimo 


tule Antonio Sacconi 


Responda com atenção: 


1. A primeira prova de que o mundo estava errado foi apresentada: 
a.( | por dedução b.( ) por comparação 
c.( )pela evidência d.( )pelailusão 


2. Assim, justifica-se a resposta ao item anterior, relacionando-se: 
a.( ) pomar e jabuticabeira b.( ) caule e abóbora 


c.( )planta e caule d.( )jabuticabeira e abóbora 


3. Os adjetivos que confirmam a resposta anterior são: 
a.( ) enormes - pequeninas b.(. ) enorme - colossal 


c.( ) pequeninas - colossal d.( ) colossal - rasteiras 


4. A prova de que Américo Pisca- Pisca poderia melhorar o mundo aparece na frase: 
a.( ) “Américo Pisca-Pisca tinha hábito de pôr defeito em todas as coisas” 
b.()*O mundo para ele estava errado” 

c.( ) “Não era lógico que fosse justamente o contrário” 


d.( )'...só ele era capaz de dispor com inteligência o mundo” 


5. A idéia de reformar o mundo parecia ser uma obsessão de Américo Pisca-Pisca. Nota-se isso na 
frase: 


a.( ) "Dormiu" 

b.() “Dormiu e sonhou” 

c.( )* Sonhou com um mundo novo reformado inteirinho pelas suas mãos “ 
d.( )"E Pisca-Pisca... estirou-se de papo para cima à sombra da jabuticabeira 


6. Onomatopéia é o emprego de palavras que imitam o ruído das coisas. No texto vem 
representada por: 


a.( ) uma beleza b.( ) plaftl 


c.( )Jeu d.( ) pulo 
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smate.com.br/ 


https:/ldesa 


Mais atividades Como Essas, Acesse 


E: 


Materiais Gratuitos Para Concursos e Seleções 
https:llquestoesconcursopedagogia.com.br/ 


Cursos Gratuitos de Aperfeiçoamento e Quali 
https:l/superpreparadocursos.com.br/ 


SUPER MATERIAL COMPLETO PARA CONCURSOS E SELEÇÕES: 
https:Iguestoesconcursopedagogia.com.brimais1200questoes/ 


MATERIAIS PARA SALA DE AULA: 
https:/desafiosmate.com.br/pacote-de-materiais-sala-de-aula 


Nossas Mídias 
Página no Facebook: 


https://www.facebook.comídesafiosmatematicossaladeaula/ 


Nosso Grupo no Facebook 
https:/lwww facebook. comigroups/467814469928014/ 


Nosso Canal no Youtube: 
https://www.youtube.com/channel/UCZ3D5SVBLZW1lacEEB9nMJgg 
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7. O reconhecimento de que o mundo não era tão mal feito foi uma atitude: 
a.( ) material b.( ) de raciocinio 


c.(. ) adquirido em sonho d.( ) sentimental 


8. A palavra que confirma o item anterior é: 
a.( )medita b.( ) desperta 


c.( Jacenta d.( ) pisca piscando 


9. A conclusão que Pisca-Pisca tirou de suas ideias reformadas foi: 
a.(  ) que o mundo realmente estava errado  b.( ) que as abóboras estavam fora do lugar 


c.(  ) que ele próprio seria a primeira vitima | d.( ) que é bom dormir à sombra das 
jabuticabeiras 


10. Evidenciando o apego que todos têm à vida, podemos dizer que a segunda conclusão de Pisca- 
Pisca foi: 


a.( |) Fique tudo como está, que está tudo muito bem b.( ) Pisca-Pisca continuou a piscar 


c.( ) É bom tentar, apesar de tudo, modificar o mundo d. ( ) Nada nos resta a não ser dormir 


Ortografia e gramática 


1) Copie do texto: 
a) Frase exclamativa; 


b) Frase interrogativa: 


c) Frase afirmativa: 


2) Passe o primeiro parágrafo do texto para a 1º pessoa do singular, como se fosse o 
próprio Américo que tivesse contando a história 
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Fantasmas chateados 


Ela entrou. Subiu as escadas, curiosa para saber de onde vinha aquele 
gemido. Camila ficou gelada quando ouviu “UUUUUUU”, que saia do velho quarto. 
Olhando lá dentro, não acreditou: dois fantasmas conversavam, queixando-se 
assim: “UUUUUU”. 

Eles não viram Camila e, muito tristes, contavam caso: 

- Que solidão!. Como é chato ser fantasma. Ninguém liga mais, ninguém 
toma susto ... 

- E mesmo! Fantasma é coisa de antigamente. Que falta de respeito! 

Camila, sem fôlego, ouvia aquele papo fantasmagórico: 

- O terror virou moda. O pessoal adora filmes de espanto! 

- Pois é! Usam esses penteados punks, pinturas na cara, roupas dark e 
ouvem rock---horror! Até novela de vampiro já fizeram! Assim não temos mais 
chance! 

- Ontem fui assombrar a vizinha e levei a maior bronca: “Luizinho, não suje 
o lençol!” 

- Pô meu, e eu, lá no escuro do cinema, querendo pregar susto. Pensaram 
que eu fosse anuncio de filme de ficção! 

- UUUUUUUUU!! Que humilhação! Vamos para o cemitério curtir as 
mágoas numa cova funda. 

Camila desceu a escada. Foi para casa de cabelo em pé. Não conseguiu 
dormir. Que medão! Mas também que pena! Até assombração merecia ser feliz. 
De repente teve uma idéia. O parque de diversões ficava tão perto do casarão ... e 
então... 

Na outra noite, Camila voltou e gritou bem alto: 

- Seu fantasma bobão! Cara de melão! Não me pega não! 

Lá de cima veio um “UUUUUUU" muito ofendido. A menininha correu em 
direção ao parque. Atrás dela vinham os fantasmas. 

- Para menina atrevida! Vou lhe dar um sermão sobrenatural! Um pito 
paranormal! 

Camila entrou voando no parque e os fantasmas vieram atrás. Ela saiu pela 
frente, mas eles não. Foi por ali mesmo que quiseram ficar. A menina havia levado 
seus “amigos solitários” para a Casa do Terror do parquinho. Num lugar cheio de 
pessoas que se divertiam com sustos, podiam esbanjar seus dons 
fantasmagóricos. As pessoas riam com os sustos de brincadeira e Camila pensava: 

- Se eles soubessem que aqui tem fantasmas de verdade 


Rogério Borges 
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Interpretação — Fantasmas chateados 


1. Na sua opinião, por que Camila não conseguia acreditar que havia fantasmas no quarto? 


2. Por que razão os fantasmas estavam tão tristes? 


3. Para eles, o que indicava que as pessoas já não tinham mais medo de fantasmas? 


4. Qual a solução encontrada por eles para curtir a tristeza? 


5. De que maneira Camila voltou para casa? 


8. Qual a solução encontrada por ela para acabar com a tristeza dos “amigos”? 


7. Ao dizer para Camila que ia lhe fazer um sermão “sobrenatural” o fantasma quis dizer que o 
sermão seria: 
() muito violento ( )deoutromundo — (  ) muito amigável 


8. A atitude de Camila ao ajudar o fantasma foi de: 
( ) solidariedade (. ) medo ( irritação 


9. Procure no texto os adjetivos que se referem aos substantivos abaixo: 


Quarto papo cova 
Penteados . roupas . . parque de .. 
Amigos .... .... Casa do Jantasmas de 


10. Reescreva o primeiro parágrafo do texto como se você fosse Camila, narrando tudo na 1º 
pessoa: 
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O MÉDICO FANTASMA 


Esta história tem sido contada de pai para filho na cidade de Belém do Pará. 
Tudo começou numa noite de lua cheia de um sábado de verão. 

Dois garotos conversavam sentados na varanda da casa de um deles. 

— Você acredita em fantasma? — perguntou o mais novo. 

— Eu não! — disse o outro. 

— Acredita sim! — insistiu o mais novo. 

— Pode apostar que não — replicou o outro. 

— Tudo bem. Aposto minha bola de futebol que você não tem coragem de 
entrar no cemitério à noite. 

— Ah, é? — disse o garoto que fora desafiado. Pois então vamos já para o 
cemitério, que eu vou provar minha coragem. 

Assim, os dois garotos foram até a rua do cemitério. O portão estava fechado. 
O silêncio era profundo. Estava tão escuro... Eles começaram a sentir medo. 
Para ganhar a aposta, era preciso atravessar a rua e bater a mão no portão do 
cemitério. O garoto que tinha topado o desafio correu. Parou na frente do portão e 
começou a fazer careta para o amigo. Depois se encostou ao portão e tentou bater 
a mão nele. Foi quando percebeu que ela estava presa. 

— Socorro! Alguém me ajude! — ele gritou, desmaiando em seguida. 
Nisso apareceu um velhinho vindo do fundo do cemitério, abriu o portão e chamou 
o outro menino. 

— Seu amigo prendeu a manga da camisa no portão e desmaiou de medo. 

Coitadinho, pensou que algum fantasma o estivesse segurando. 

O garoto reparou que o velhinho era muito magro, quase transparente. 

— Obrigado. Como é que o senhor se chama? 

— Eu sou o médico daqui. Vou acordar seu amigo. 

O velhinho passou a mão na cabeça do menino desmaiado e ele despertou 
na mesma hora. 

— Vão pra casa, meninos — ele disse. Já passou da hora de dormir. 

E foi assim que os meninos perceberam que tinham conhecido um fantasma 
e entenderam que não precisavam ter medo de fantasmas, pois esses, apesar de 
misteriosos, são do bem. 


Heloisa Prito. “Lá vem história outra vez: contos do folclore mundial. São 
Paulo. Cla das lovinhas, 1997 (toxo adaptado para fins didáticos) 


INTERPRETANDO O TEXTO 


1) Assinale a alternativa correta: 
No início do texto, onde estavam os personagens? 


(JOs garotos estavam na escola, brincando no recreio. 


(JOs garotos estavam na porta do cemitério. 
() Os garotos estavam sentados na varanda na casa de um deles. 
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b) Por que os meninos decidem ir ao cemitério? 

() Para acompanhar um enterro. 

() Devido a uma aposta que fizeram valendo uma bola de futebol. 

() Devido a uma aposta que fizeram valendo uma bola de basquete. 

c) O que era necessário para ganhar a aposta? 

() Atravessar a rua e bater a mão no portão do cemitério. 

() Atravessar a rua e entrar no cemitério. 

() Atravessar a rua e chamar pelos fantasmas pelo portão do cemitério. 


d) Depois de se encostar no portão, o que aconteceu ao garoto? 

() Sua mão ficou presa no portão, mas ele conseguiu se soltar rapidamente. 

() Sua mão ficou presa, ele gritou e desmaiou em seguida. 

() Sua mão ficou presa, ele ficou mudo e desmaiou em seguida. 

2) O médico fantasma é uma história sobre medo, um “Conto de assombração”. 
Descreva o momento mais assustador da história. 


3)Você ficou com medo? Por quê? 


4) Como os meninos perceberam que o velhinho era um fantasma? 


5) Por que será que o desafio era ter que ir ao cemitério à noite? Você aceitaria 
este desafio? Por quê? 


Produção textual 


6) Você já passou por uma situação assustadora? Era um medo real ou imaginário? 
Conte a sua história em seu caderno e não esqueça do título 
Se você não passou por nenhuma história assustadora, crie uma história. 
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O homem que enxergava a morte 


Era um homem pobre. Morava num casebre com a mulher e seis filhos 
pequenos. O homem vivia triste e inconformado por ser tão miserável e não 
conseguir melhorar de vida. 

Um dia, sua esposa sentiu um inchaço na barriga e descobriu que estava 
grávida de novo. Assim que o sétimo filho nasceu, o homem disse à mulher: 

— Vou ver se acho alguém que queira ser padrinho de nosso filho. 

Vestiu o casaco e saiu de casa com ar preocupado. Temia que ninguém 
quisesse ser padrinho da criança recém-nascida. Arranjar padrinho para o sexto 
filho já tinha sido difícil. Quem ia querer ser compadre de um pé-rapado como ele? 

E lá se foi o homem andando e pensando e quanto mais pensava mais 
andava inconformado e triste. Mas ninguém consegue colocar rédeas no tempo. 

O dia passou, o sol caiu na boca da noite e o homem ainda não tinha 
encontrado ninguém que aceitasse ser padrinho de seu filho. Desanimado, voltava 
para casa, quando deu com uma figura curva, vestindo uma capa escura, apoiada 
numa bengala. A bengala era de osso. 

— Se quiser, posso ser madrinha de seu filho — ofereceu-se a figura, com voz 
baixa. 

— Quem é você? — perguntou o homem. 

— Sou a Morte. 

O homem não pensou duas vezes: 

— Aceito. Você sempre foi justa e honesta, pois leva para o cemitério todas 
as pessoas, sejam elas ricas ou pobres. Sim — continuou ele com voz firme —, quero 
que seja minha comadre, madrinha de meu sétimo filho! 

E assim foi. No dia combinado, a Morte apareceu com sua capa escura e sua 
bengala de osso. O batismo foi realizado. Após a cerimônia, a Morte chamou o 
homem de lado. 

— Fiquei muito feliz com seu convite — disse ela. — Já estou acostumada a ser 
maltratada. Em todos os lugares por onde ando as pessoas fogem de mim, falam 
mal de mim, me xingam e amaldiçoam. Essa gente não entende que não faço mais 
do que cumprir minha obrigação. Já imaginou se ninguém mais morresse no 
mundo? Não ia sobrar lugar para as crianças que iam nascer! Na verdade — 
confessou a Morte —, você é a primeira pessoa que me trata com gentileza e 
compreensão. 

E disse mais: 

— Quero retribuir tanta consideração. Pretendo ser uma ótima madrinha para 
seu filho. 

A Morte declarou que para isso transformaria o pobre homem numa pessoa 
rica, famosa e poderosa. 

— Só assim — completou ela —, você poderá criar, proteger e cuidar de meu 
afilhado. 

O vulto explicou então que, a partir daquele dia, o homem seria um médico. 

— Médico? Eu? — perguntou o sujeito, espantado. Mas eu de Medicina não 
entendo nada! 

— Preste atenção — disse ela. 
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Mandou o homem voltar para casa e colocar uma placa dizendo-se médico. 
Daquele dia em diante, caso fosse chamado para examinar algum doente, se visse 
a figura dela, a figura da Morte, na cabeceira da cama, isso seria sinal de que a 
pessoa ia ficar boa. 

— Em compensação — rosnou a Morte —, se me enxergar no pé da cama, pode 
ir chamando o coveiro, porque o doente logo, logo vai esticar as canelas. 

A Morte esclareceu ainda que seria invisível para as outras pessoas. 

— Daqui pra frente — concluiu a famigerada —, você vai ter o dom de conseguir 
enxergar a Morte cumprindo sua missão. 

Dito e feito. 

O homem colocou uma placa na frente de sua casa e logo apareceram as 
primeiras pessoas adoentadas. 

O tempo passava correndo feito um rio que ninguém vê. 

Enquanto isso, sua fama de médico começou a crescer. 

E que aquele médico não errava uma. 

O doente podia estar muito mal e já desenganado. Se ele dizia que ia viver, 
dali a pouco o doente estava curado. 

Em outros casos, às vezes a pessoa nem parecia muito enferma. O médico 
chegava, olhava, examinava, coçava o queixo e decretava: 

— Não tem jeito! 

E não tinha mesmo. Não demorava muito, a pessoa sentia-se mal, ficava 
pálida e batia as botas. 

A fama do homem pobre que virou médico correu mundo. E com a fama veio 
a fortuna. Como muitas pessoas curadas costumavam pagar bem, o sujeito acabou 
ficando rico. 

Mas o tempo é um trem que não sabe parar na estação. 

O sétimo filho do homem, o afilhado da Morte, cresceu e tornou-se adulto. 

Certa noite, bateram na porta da casa do médico. Dessa vez não era nenhum 
doente pedindo ajuda. Era uma figura curva, vestindo uma capa escura, apoiada 
numa bengala feita de osso. A figura falou em voz baixa: 

— Caro compadre, tenho uma notícia triste: sua hora chegou. Seu filho já é 
homem feito. Estou aqui para levar você. 

O médico deu um pulo da cadeira. 

— Mas como! — gritou. — Fui pobre e sofri muito. Agora que tenho uma 
profissão, ajudo tantas pessoas, tenho riqueza e fartura, você aparece pra me 
levar! Isso não é justo! 

A Morte sorriu. 

— Vá até o espelho e olhe para si mesmo — sugeriu. — Está velho. Seu tempo 
já passou. 

Mas o médico não se conformava. E argumentou, e pediu, e suplicou tanto 
que a Morte resolveu conceder mais um pouquinho de tempo. 

— Só porque somos compadres, só por ser madrinha de seu filho, vou lhe dar 
mais um ano de vida — disse ela antes de sumir na imensidão. 

O velho médico continuou a atender gente doente pelo mundo afora. 

Um dia, recebeu um chamado. Era urgente. Uma moça estava gravemente 

enferma. Disseram que seu estado era desesperador. O homem pegou a 
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maleta e saiu correndo. Assim que entrou no quarto da menina enxergou, parada 
ao pé da cama, a figura sombria e invisível da Morte, pronta para dar o bote. 

O médico sentou-se na beira da cama e examinou a moça. Era muito bonita 
e delicada. O homem sentiu pena. Uma pessoa tão jovem, com uma vida inteira 
pela frente, não podia morrer assim sem mais nem menos. "Isso está muito errado", 
pensou o médico, e tomou uma decisão. "Já estou velho, não tenho nada a perder. 
Pela primeira vez na vida vou ter que desafiar minha comadre." E rápido, de 
surpresa, antes que a Morte pudesse fazer qualquer coisa, deu um jeito de virar o 
corpo da menina na cama, de modo que a cabeça ficou no lugar dos pés e os pés 
foram parar do lado da cabeceira. Fez isso e berrou: 

— Tenho certeza! Ela vai viver! E não deu outra. Dali a pouco, a linda menina 
abriu os olhos e sorriu como se tivesse acordado de um sonho ruim. 

A família da moça agradeceu e festejou. A Morte foi embora contrariada, e 
no dia seguinte apareceu na casa do médico. 

— Que história é essa? Ontem você me enganou! 

— Mas ela ainda era uma criança! 

— E daí? Aquela moça estava marcada para morrer -disse a Morte. — Você 
contrariou o destino. Agora vai pagar caro pelo que fez. Vou levar você no lugar 
dela! 

O médico tentou negociar. Disse que queria viver mais um pouco. 

— Nós combinamos um ano — argumentou ele. 

— Nosso trato foi quebrado. Não quero saber de nada — respondeu a Morte. 

— Venha comigo! 

— Lembre-se de que até hoje eu fui a única pessoa que tratou você com 
gentileza e consideração! 

A Morte balançou a cabeça. 

— Quer ver uma coisa? — perguntou ela. 

E, num passe de mágica, transportou o médico para um lugar desconhecido 
e estranho. Era um salão imenso, cheio de velas acesas, de todas as qualidades, 
tipos e tamanhos. 

— O que é isso? — quis saber o velho. 

— Cada vela dessas corresponde à vida de uma pessoa — explicou a Morte. 
As velas grandes, bem acesas, cheias de luz, são vidas que ainda vão durar muito. 
As pequenas são vidas que já estão chegando ao fim. Olhe a sua. E mostrou um 
toquinho de vela, com a chama trêmula, quase apagando. 

Mas então minha vida está por um fio! — exclamou o homem assustado. — 
Quer dizer que tudo está perdido e não resta nenhuma esperança? 

A Morte fez "sim" com a cabeça. Em seguida, transportou o médico de volta 
para casa. 

— Tenho um último pedido a fazer — suplicou o homem, já enfraquecido, 
deitado na cama. — Antes de morrer, gostaria de rezar o Pai-Nosso. 

A Morte concordou. 

Mas o velho médico não ficou satisfeito. 

— Quero que me prometa uma coisa. Jure de pé junto que só vai me levar 
embora depois que eu terminar a oração. A Morte jurou e o homem começou a 
rezar: 

— Pai-Nosso que... 
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Principais prefixos de origem latina: 


| mpretiso | Significado 


ab,abs 
ada 
ambi 
ante 


bem, ben, bene 


elrcum, circun. 


contra 


ex 


extra 
im, in,d 


ter 
intra, in 


Justa 
mal 
multi 


obo 


oni 
pene, pen 


afastamento, separação. 
aproximação; separação 
dualidade; ao redor 
anterioridade 


bem 


repetição, duas vezes 
em volta de 


do lado de cá 
(companhia, sociedade 


oposição 
movimento de cima para 
baixo 

negação; ação contrária; 
aumento 

separação; negação; 
aumento; ordem 
movimento para dentro; 
transição 

posição intermediária; reci- 
procidade; quase; oposição 
movimento para fora; 
aumento; o que foi 
defora; excesso 

negação; intensidade 


posição abaixo 
posição intermediária; 
reciprocidade 

posição interior; 
movimento para dentro. 
perto de, ao lado de 
mal intensidade 

muitos, 

oposição 

tudo, todo 

quase 


abjurar, abscissa 
advérbio; aversão 
ambidestro; ambiente 
antebraço, anteontem 
bem-estar, bendizer, 
benefício 

bípede, bisavô 
circumpolar, 
circunferência 
cisalpino, cisplatino 


companheiro, 
condomínio, coirmão 


contraveneno 
declive, aa] 
decrescer | 


desumano; desarrumar; 
descomunal 
dissidente; discordar; 
distender; dispor 
embainhar; engordar 


entrelinha; entreolhar-se 
entreabrir; entrechocar 
exportar; exceder; 
ex-rei 

extraoficial; extrafino 


imberbe, infeliz, ilegal; 
inundar 


infracitado 
internacional; 
intercâmbio 
intravenoso; 

injeção 

justapor, justafluvial 
malcriado; malferir 
multicolor 

obstáculo, opor 
onipresente 
peneplanície, penúltimo 


MOVISSIMA GRAMÁTICA ILUSTRADA SACCOM| 


Começou, parou e sorriu. 

— Vamos lá, compadre — grunhiu a Morte. — Termine logo com isso que eu 
tenho mais o que fazer. 

— Coisa nenhuma! — exclamou o médico saltando vitorioso da cama. — Você 
jurou que só me levava quando eu terminasse de rezar. Pois bem, pretendo levar 
anos para acabar minha reza... 

Ao perceber que tinha sido enganada mais uma vez, a Morte resolveu ir 
embora, mas antes fez uma ameaça: 

— Deixa que eu pego você! 

Dizem que aquele homem ainda durou muitos e muitos anos. Mas, um dia, 
viajando, deu com um corpo caído na estrada. O velho médico bem que tentou, 
mas não havia nada a fazer. 

— Que tristeza! Morrer assim sozinho no meio do caminho! Antes de enterrar 
o infeliz, o bom homem tirou o chapéu e rezou o Pai-Nosso. 

Mal acabou de dizer amém, o morto abriu os olhos e sorriu. Era a Morte fingindo- 
se de morto. 

— Agora você não me escapa! 

Naquele exato instante, uma vela pequena, num lugar desconhecido e 
estranho, estremeceu e ficou sem luz. 

AZEVEDO, Ricardo. Contos de enganar a Morte. São Paulo: Ática, 2003. 


COMPREENSÃO TEXTUAL 


O conto tem, em sua construção, uma maneira diferente de nomear e caracterizar 
as personagens que fazem parte da história narrada. Com base no conto “O 
Homem que enxergava a Morte”, responda: 


1. Em relação ao espaço e ao tempo da narrativa, no texto de Ricardo Azevedo ou 
em qualquer outro conto de assombração é possível saber quando e onde a 
história narrada acontece? Por quê? 


2. No conto de Ricardo Azevedo, a personagem principal tenta enganar a Morte 
para continuar vivendo por mais tempo. Como o homem consegue enganá-la? 
Explique. 


3. Com base na leitura do texto, assinale as alternativas verdadeiras (V) ou falsas 
(F) que interpretam de forma adequada as informações presentes no conto “O 
homem que enxergava a morte”. 

( JOcorre o pacto entre a Morte e o humilde homem. 

(JO sucesso profissional do homem que enxergava a morte percorre o mundo. 
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smate.com.br/ 


https:/ldesa 


Mais atividades Como Essas, Acesse 


E: 


Materiais Gratuitos Para Concursos e Seleções 
https:llquestoesconcursopedagogia.com.br/ 


Cursos Gratuitos de Aperfeiçoamento e Quali 
https:l/superpreparadocursos.com.br/ 


SUPER MATERIAL COMPLETO PARA CONCURSOS E SELEÇÕES: 
https:Iguestoesconcursopedagogia.com.brimais1200questoes/ 


MATERIAIS PARA SALA DE AULA: 
https:/desafiosmate.com.br/pacote-de-materiais-sala-de-aula 


Nossas Mídias 
Página no Facebook: 


https://www.facebook.comídesafiosmatematicossaladeaula/ 


Nosso Grupo no Facebook 
https:/lwww facebook. comigroups/467814469928014/ 


Nosso Canal no Youtube: 
https://www.youtube.com/channel/UCZ3D5SVBLZW1lacEEB9nMJgg 
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(JSão apresentadas Informações sobre a vida do homem e de como era a sua 
família. 

( JQuando nasce o oitavo filho do homem, ele resolve escolher a morte como 
madrinha da criança. 

( JUma figura curva, vestindo uma capa escura, apoiada numa bengala feita de 
osso, foi buscar o homem para levá-lo com ela. 

( JA Morte dá instruções ao homem sobre como atuar na profissão de advogado. 
(JO encontro do homem com a Morte foi interrompido pela mulher do homem. 


4.Mesmo tratando de um tema tão arrepiante como é a morte, Ricardo Azevedo 
consegue ser engraçado. Por que podemos dizer que há humor no conto “O 
Homem que enxergava a Morte”? Explique. 


5.0 que você achou mais interessante a respeito dos contos de assombração? 
Explique. 


6.Sobre o gênero textual “Contos de assombração”, marque com um X somente 
nas alternativas corretas. 


(.) As personagens, normalmente, são fantasmas, monstros, caveiras e outros 
seres assombrosos 

( JOs contos de assombração são histórias verdadeiras. 

(JO narrador participa da história. 
( 
( 
( 


JO texto apresenta uma moral que fica no final da história. 

JO tempo em que se passa a história é indeterminado. 

)Vários contos de assombração possuem características próprias de uma região 
e geralmente são histórias contadas por pessoas mais velhas. 
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Escola: data 


Nome: , Ano 


Avaliação de Português - Poemas 1) Qual é o título do texto? 


Amigos do Peito 


Todo dia eu volto da escola 2) Quem é o seu autor? 


Gom a Aria Lúcia da esquina; 3) Como é chamado um texto que vem 


Da esquina não é sobrenome, organizado em versos e estrofes? 
É endereço da menina. 


4) Nesse texto tem quantos versos? E quantas 


estrofes? 
O irmão dela é mais velho 

E mesmo assim é meu amigo. 5) Como sabemos quando começa Uma novo 
Sempre depois do almoço, verso? 


Ele joga bola comigo. 


6) O que separa uma estrofe da outra? 


Já o Carlos Alberto, do lado, 


(do lado não é nome também) 7) O que significa a expressão “Amigos do 


Tem uma bicicleta legal, paito'? 


Mas não empresta pra ninguém. 


O bairro onde eu moro é assim, 8) Quem são os personagens desse texto? 
Tem gente de tudo que é jeito. 


Pessoas que são chatas, 


E um monte de amigos do peito: 9) Qual é o endereço da Ana Lucia? 


10)Que tipos de pessoas moram no mesmo 
O Bruno do prédio da frente, bairro do narrador desse texto? 


O Ricardo do sétimo andar, 


O irmão da lúcia da esquina, 


O filho do dono do bar, 11) Esse texto está escrito em 1º ou 3º pessoa? 


Justifique com um trecho do texto. 


O nome completo deles 


Eu nunca sei, ou esqueço. 


12)Explique o que o autor quis dizer na última 


Amigo não tem sobrenome: 
estrofe do poema. 


Amigo tem endereço. 


Cláudio Thebas 
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TROCA-LETRAS 


OS NÚMEROS IGUAIS REPRESENTAM AS MESMAS LETRAS. COM ESTA 
DICA, ESCREVA O MASCULINO DAS PALAVRAS ABAIXO. ACENTUE 
QUANDO NECESSÁRIO. 


1- CABRA 


2-PATROA 


3- ÉGUA 


4- SOGRA 

5- NORA 

6- OVELHA 

7- MADRINHA 
8-NoIvA 

9- MAESTRINA 
40- PARDAL 
41-vacA 

142- CANTORA 
13- CIDADÃ 
144- PAVOA 
145- ATRIZ 


16-GATA 
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ATENÇÃO! 
* Usa-se m antes de pe be no 
final das palavras, em geral. 

* Usa-se nantes das outras 


la pião 


ca  painha 
ga po 
a bulância 


ei 
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pa 
girasso 


P) 
E MI l 


berimba 

anzo ” 
barri Ta 
minga e 


jorna ES 
cascave Ce 
pince 

im Ba 


Combno que: 
- Digrofo é a qupa de duos mu mais Sanon que | 
| rapramemtam sum sé famama Coom). 
- Os prúmeipais dignafas nha: ch Ah — mh> qu qu 
rm = ap aL= me. 


- Jombáém não dignafon am grupos: 


am- am im am um / om — am — im — am — um 


1-Ta codanna, complata om polownas cem mh, MA mu ch. 
O aaa D —smila 


ba sina P va inha 
mado a D rondi a 
faca D calota 


pra m) gajo nto 


mena a Dbi a 


a PD —aimiina 


caga 
gola PD sata 
2- Ondana ox nilobor a fama palannon. Depois aapona ox 


PD nas — con nal: 
(Ea 

JO cha — Jlu: 

D as — nal — cha: 

P pa cam — 1 nha: 
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A pipa é um brinquedo muito antigo. Leia o texto a seguir para conhecer sua origem 


História das pipas, pandorgas ou papagaios 


Acredita-se que a primeira pipa do mundo tenha surgido na China, há cerca de 200 anos 
a.C. criada por um general chamado Han Hsin, com o objetivo de medir a distância de um túnel 
a ser escavado no castelo imperial 

Com o passar do tempo estas pipas logo que sugiram eram utilizadas para fins militares, 
tornaram-se uma arte popular aquele pais. 

Aos poucos, foram levadas para países vizinhos como Japão e Coréia. No Japão por 
volta do século XI relatos indicam que as pipas eram empregadas pelos militares para levar 
mensagens secretas para aliados. 

Nos países orientais, as pipas adquiriram um forte significado religioso e ritualístico, como 
atrativo de felicidade, sorte, nascimento, fertilidade e vitória, exemplo disso são pipas com 
pinturas de dragões que atraem a prosperidade ou uma tartaruga longa vida, coruja sabedoria e 
assim por diante. 

No Brasil, estima-se que as pipas tenham chegado pelas mãos dos portugueses na época 
da colonização. Hoje, elas são conhecidas por diversos nomes, dependendo da região do País: 
arraia (Bahia), pipa (Rio de Janeiro), papagaio e pipa (São Paulo), pandorga (Paraná, Rio Grande 
do Sul e Santa Catarina), quadrado, tapioca, balde (Nordeste) e (Maranhão). 


Disponível: http:/Mmww.brasilcultura.com br/tag/pandorgas/ 
Responda as questões a seguir 


a) Quando e onde surgiram as pipas? 
b) A quem é atribuída a criação da pipa? 
c) Com que intenção o general resolveu criar a pipa? 
d) Aarte de criar pipas foi levada para quais países vizinhos na China? 
e) Nos países orientais, as pipas adquiririam um forte significado religioso e ritualístico. 
Quais são esses significados? 
f) Por quais nomes a pipa é conhecida no Brasil e em quais as regiões? 
Gramática 
Retire do texto: 
a) Três adjetivos: 
b) Dois substantivos comuns 
c) Cinco substantivos próprios 
d) Três palavras: monossilabas, dissílabas, trissilabas e polissilabas 
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Interpretação textual 
Leia os textos e responda as questões abaixo 


PÃO DE QUEIJO 
INGREDIENTES 
+ 2% XÍCARAS DE POLVILHO DOCE 
Ya XÍCARA DE POLVILHO AZEDO 
1 XÍCARA DE LEITE 
% XÍCARA DE ÓLEO 
1 XÍCARA DE QUEIJO PARMESÃO OU MINAS 
3 OVOS INTEIROS 
1 COLHER DE CHÁ DE SAL 


MODO DE PREPARO 
BATA TUDO NO LIQUIDIFICADOR, MENOS O QUEIJO; 
DESPEJE TUDO EM UMA VASILHA E MISTURE COM O QUEIJO JÁ RALADO; 
LEVE AO FORNO EM FORMINHAS DE EMPADA UNTADA POR 20 MINUTOS. 


1- Este tipo de texto é: 
(A) uma notícia 
(B) uma poesia 
(C) uma fábula 
(D) uma receita 


3- Assinale os alimentos necessários para fazer essa receita: 
(A) farinha 

(B) polvilho doce e azedo 
(C) açúcar 

(D) leite 

(E) fubá 

(F) óleo 

(G) queijo parmesão 

(H) ovos 

(1) azeite 

(J) sal 


Leia com atenção: 
Há alguns animais que se fingem de mortos. Em vez de correr ou lutar contra 
o inimigo, eles se deitam imóveis, parecendo mortos. Isso confunde muitos predadores, 
que preferem se alimentar de animais vivos. Esse tipo de comportamento dos gambás 
norte-americanos deu origem à expressão “brincar de morrer". Quando atacados, eles 
mancam, caem e rolam no chão, fecham os olhos e ficam com a língua para fora o 


tempo suficiente para afugentar a maioria de seus inimigos! 
O mundo da natureza - atos incriveis. São Paulo, Melhoramentos 


4- Os gambás norte-americanos quando atacados: 
(A) correm, lutam e rolam no chão 
(B) brincam, rolam e caem no chão 


(C) rolam, pulam e lutam no chão 
(D) mancam, caem e rolam no chão 
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Lo Pisfo  lmmsisrifcado | êxemplos | 


per movimento percorrer; 
através; aumento perturbar 

pluri muitos pluripartidário 

pos depois, em seguida pospor 

pre anterioridade; aumento prefixo; prepotente 

pro movimento para frente; progresso; pronome 
emlugarde = 

re repetição; intensidade; rever; reluzir; 
oposição; negação bater; recusar. 

retro movimento paratrás retroceder 

semi quase; metade seminu; semivogal 

sob inferioridade sobpor 

sub posição inferior; subsolo; subúrbio; 
proximidade; transmissão; sublocar 

À derivação 


posição superior; excesso supercílo; super-homem 


posição superior; excesso. supracitado; suprassumo 
movimento atravésde; transportar; Eh 


mudança de estado transformar 
ultra excesso; posição além de. ultrafino; ultramar 
vice, vis no lugar de, substituição. vice-rei visconde 


Principais radicais de origem grega: 


Significado 
ADE 


alto, elevado acrópole, acrofobia 
ar aeronáutica 
oque conduzoudirige — demagogo, pedagogo 
campo “agronomia, agronegócio 
dor nevralgia, analgésico 
homem — androfobia, androide 
vento anemômetro 
homem antropófago 
antigo arqueologia a 
governo “monarquia, anarquia 
de simesmo, autobiografia, autógrafo 
porsimesmo 

bario) pressão, peso, grave barômetro, barítono 


Luiz Antanio Sacconi 


Escola: Data 


Nome: s Ano. 


Leia o texto e responda as questões: 
EU 

Eu não era nem novo nem velho. Tinha a capa 
colorida, um pouco amassada e uma das páginas 
rasgada na parte de baixo, naquele lugar que chamam 
de pé-de-página. 

Vivia jogado no canto de um quarto junto de velhos brinquedos. Todos os dias O menino 
entrava no quarto para brincar. O que eu mais queria era que ele me desse atenção, me 
segurasse, passasse minhas páginas, lesse o que tenho para contar. 


Mas que nada! Brincava naquele quarto e nem me olhava. Ficava horas e horas com os 
toquinhos de madeira, carrinhos, quebra-cabeças e outros brinquedos. 


Eu me sentia um grande inútil. Um dia não aguentei mais: chorei tanto, mas tanto, que 
minhas lágrimas molharam todas as minhas páginas e o chão. Parecia que eu tinha feito xixi no 
quarto. Levei um tempão prá secar. 


No dia seguinte, quando os raios de sol entraram pela janela, me senti melhor, e minhas 
páginas secaram todas. 


Um dia o menino entrou no quarto com um lápis e uma folha de papel. Assentou-se bem 
pertinho de mim e encheu os dois lados da folha com desenhos e rabiscos. 


Em seguida, me segurou, me folheou, viu algumas de minhas ilustrações e me abriu no 
meio com aquela cara de quem queria rabiscar. 


Eu acabava de ser descoberto! Preso entre as suas mãos o meu coração disparou de 
alegria: tum, tum, tum, tum... Era muita emoção para um livro só! 


Autor desconhecido 


Interpretação textual 


01-Complete: 
a- Título do texto: Números de Parágrafos. 
b-Gênero: ( )Conto ( )Fábula ( )Poesia 


c-( ) Narrador observador ( ) Narrador personagem 
02- Responda com frases completas: 


a- Quem conta a história do texto? 
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E: 


Materiais Gratuitos Para Concursos e Seleções 
https:llquestoesconcursopedagogia.com.br/ 


Cursos Gratuitos de Aperfeiçoamento e Quali 
https:l/superpreparadocursos.com.br/ 


SUPER MATERIAL COMPLETO PARA CONCURSOS E SELEÇÕES: 
https:Iguestoesconcursopedagogia.com.brimais1200questoes/ 


MATERIAIS PARA SALA DE AULA: 
https:/desafiosmate.com.br/pacote-de-materiais-sala-de-aula 


Nossas Mídias 
Página no Facebook: 


https://www.facebook.comídesafiosmatematicossaladeaula/ 


Nosso Grupo no Facebook 
https:/lwww facebook. comigroups/467814469928014/ 


Nosso Canal no Youtube: 
https://www.youtube.com/channel/UCZ3D5SVBLZW1lacEEB9nMJgg 
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b- Onde vivia o livro do texto que você leu? 


c- Qual era o maior desejo do livro? 


d- Por que ele ficou com as páginas molhadas? 


03- Coloque V (verdadeiro) e E (falso) conforme o texto: 
(. ) Todos os dias o menino lia o livro, 


( )Olivro se sentia útil, por isso era feliz. sia 
(7 ) O livro molhou e demorou para secar. 

(. ) Todos os dias o menino entrava no quarto para brincar. 

( ) Olivro nunca foi descoberto pelo mundo. 
04) Numere as frases pela ordem dos acontecimentos. 

(. ) Assentou-se pertinho do livro 

(. ) Segurou e folheou o livro. 

(. ) Abriu o livro no meio com cara de quem ia rabiscá-lo 

( ) O menino entrou no quarto. 

(. ) Encheu os dois lados da folha com desenhos e rabiscos. 

( ) Viu alguma das ilustrações do livro. 


OsjLeia : 


Eu me sentia um grande inútil até que o menino me folheou e olhou minhas 
ilustrações. 


Meu coração disparou. Era muita emoção para um livro só. 


Agora escreva as palavras grifadas, nos traços abaixo, de acordo com o significado de cada uma 


a) bateu apressado. 

b) sentimento de alegria ou tristeza. 
o) virou as folhas do livro. 

d gravuras ou fotos de um texto. 
e) que não serve para nada. 
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06) Coloque as palavras abaixo na ordem em que aparecem no dicionário: 


COLORIDA — PÁGINAS - PEDRA - BRINCAR — SOL -CADERNO — 


SAPATO — BATATA — PAPEL 


+ 2 3- 
4 5 [a 
7. 8. 9 


07) Separe as silabas e classifique-as com conforme o número de silabas: 


a- amassada: 


b- quarto: 


c- disparou: 


d- alegria: 


e-colorida: 


f- mãos: 


08) Qual a importância do livro na sua vida? 


Produção textual 
Reescreva o texto em 3? pessoa do singular, como se fosse um narrador observador contando a história. Eu já 
comecei e você continua... ( em seu caderno ou atrás da folha) 


Ele 


Ele não era nem novo nem velho 
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Um sapato em cada pé 


Esta é a história de dois pezinhos. 


Um pé esquerdo e um direito. Quem olhava assim rápido nem via muita diferença entre 
eles. Podia achar que um fosse o reflexo do outro como num espelho, mas eram muito diferentes. 


O esquerdo tinha o dedão mais gordinho e gostava de futebol. O direito morria de cócegas 
e adorava balé. 


O esquerdo preferia usar tênis. Já o direito, por ele vivia descalço. 


O esquerdo, muito vaidoso, ficava feliz de unhas cortadas. O direito, mais desleixado, às 
vezes cheirava chulé. 


Como os pezinhos dependiam de sua dona, viviam fazendo acordos: 


- Tá bom, eu vou para trás na hora do arabesque, lá na aula de balé — dizia o esquerdo. — 
Mas, no futebol, eu chuto a bola. 


- Legal. — concordava o direito. - Mas, quando a gente estiver dançando, não fique 
reclamando que a sapatilha aperta. 


Conversavam sempre à noite, quando Mariana, a dona deles, dormia. Assim, podiam se 
entender melhor. 


Uma noite, Mariana perdeu o sono. Enquanto contava carneirinhos, ouviu uma vozinha 
dizendo assim: 


- Tomara que amanhã ela ponha meia rosa. 


A menina levou um susto. Levantou a cabeça do travesseiro, a tempo de ouvir o pé direito 
responder: 


- Ah, não. Gosto mais daquelas de listrinhas azuis. 
Mariana não podia acreditar no que via e ouvia. Os pezinhos continuaram: 


- Esqueceu que amanhã tem aula de futebol? — lembrou o esquerdo. — Ela sempre põe 
meias cor-de-rosa quando vai jogar. 


- Droga, então vai vestir as chuteiras também. Depois você reclama se eu fico cheirando 
achulé. 


- Vou marcar um golaço, duvida? — gabou o esquerdo. 

- Não, sei que graça você vê em futebol! - suspirou o direito. 
Mariana fez uma cara de quem tinha descoberto a América: 

- Então é por isso que eu chuto melhor com a esquerda! 

Os pezinhos prosseguiram no papo: 

- Não ligue. À tarde, ela vai na aula de dança e ai você fica feliz. 
- Vou fazer a melhor pirueta da minha vida, me espere! 

A menina se surpreendeu mais uma vez: 

- Por isso eu arraso quando fico na ponta do pé direito! 


Comovida, Mariana pensou no esforço que seus pezinhos faziam para se entenderem, 
apesar das diferenças. Pensou também como seria se todas as pessoas fizessem o mesmo 
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Afundou no travesseiro e dormiu. 


Na manhã seguinte, ela resolveu fazer uma surpresa para os seus pés. No esquerdo, 
vestiu a meia rosa e a chuteira. No direito, a meia listradinha de azul e a sapatilha. Foi para 
escola assim, com um pé de cada jeito 


Quando pisou na sala de aula, seus colegas começaram a caçoar dela. Mariana tentou 
explicar que seus pés eram diferentes um do outro e que isso não tinha o menor problema. Mas 
a turma não parava de rir. 


Mariana descobriu como era difícil ser diferente. Só porque não usava sapatos iguais 
como todo mundo, tinha virado motivo de riso. Morrendo de raiva, ela foi chorar na biblioteca. 


Escondida atrás de uma estante, abaixou-se para ficar mais perto de seus pés. 
Acariciando ora o esquerdo, ora o direito, e disse: 


- Não liguem para esses bobos. Eu não vou deixar de gostar de vocês só porque são 
diferentes um do outro. 


Estava nisso quando alguém se aproximou. Mariana olhou pela fresta de uma prateleira e 
tudo que viu foi dois pés. Um estava calçado com tênis. O outro, com chinelo de praia. 


A menina levantou os olhos, maravilhada. Deu de cara com o Edgar, o novo colega de 
escola. Ele estendeu-lhe a mão dizendo: 


- Não chore, Mariana. Nenhum PÉ É IGUAL AO OUTRO. 


Foram os dois para o pátio. Ela já nem ligava mais para a zoada dos colegas. Mariana só 
ficava pensando num jeito de apresentar seus pés aos pés de Edgar. 


Cláudio Fragata. In: Recreio Especial: Era uma vez..., n. 1. São Paulo, Abril, s/d. 


Vocabulário: 
arabesque; constitui uma das poses básicas do Ballet Clássico. 
gabou: orgulhou-se 


1) “Esta história é sobre dois pezinhos. Um pé esquerdo e um direito. Quem olhava 
assim rápido nem via muita diferença entre eles. Podia achar que um fosse o reflexo 
do outro como num espelho, mas eram muito diferentes.” 


a) Complete o quadro escrevendo as diferenças que existiam entre os dois pezinhos: 


Pé direito. Pé esquerdo 


2) “A menina perdeu o sono e levou um susto.” Que fato ocorreu que surpreendeu a 
menina? 
R: 
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3) “Mariana fez uma cara de quem tinha descoberto a América.” 
a) Que grande descoberta ela teve? 
R: 


b) Esta descoberta deixou Mariana comovida. O que causou este sentimento? 
R: 

c)Que atitude Mariana tomou no dia seguinte após acordar? 

R: 


4) O texto mostra que os colegas de Mariana reagiram de maneira errada 
a) Que reação foi essa? 
R: 


b)Que atitude Mariana tomou diante a reação da turma? 


R: 
c) Dos itens a seguir, marque com (x ) aquela que resume melhor a reação dos colegas 
de Mariana: 

( ) medo ( ) preconceito (raiva ( ) simpatia 


5) “ Mariana descobriu como era difícil ser diferente.” 
a) O que a fez se sentir diferente de todo mundo? 

R: 

b)Qual foi sua reação diante desta descoberta? 

R: 


6) “Mariana olhou pela fresta de uma prateleira e tudo que viu foi dois pés. 
a) O que havia de diferente nesses dois pés vistos por ela? 

R: 

b) Neste momento o sentimento que invadia Mariana era de: 

( ) tristeza ( ) alegria ( ) indignação 


7) Edgar, que era o dono dos pés, disse a Mariana: 
- Não chore, Mariana. Nenhum PÉ É IGUAL AO OUTRO. 
a) Após ouvir esta frase de Edgar, o que fez Mariana? 
R: 

bjA partir deste momento qual era a preocupação dela? 


R: 


8) Releia estes trechos do texto: 
“Tá bom, eu vou para trás na hora do arabesque, lá na aula de balé.” 

“Ela já nem ligava mais para a zoada dos colegas.” 

Como você redigiria (escreveria) novamente os trechos acima, caso precisasse passá-lo 
para a língua padrão? 

R: 


9) “Quando pisou na sala de aula, seus colegas começaram a caçoar dela.” 
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Esta frase está de acordo com linguagem padrão. Se o autor quisesse usar uma 
variedade linguística diferente da língua padrão, que gíria ele poderia usar para 
substituir a palavra grifada? 

R: 


10) Marque com (x ) a sequência correta de diminutivos: 
( ) dedinhos — cozinha - listrinha — blusinha 

(.) listrinha — meiinha — vizinha — cozinha 

(.) listrinhas — dedinhos — carneirinhos -— listradinhas 


11) “Vou marcar um golaço, duvida? — gabou o esquerdo.” 

a) A palavra destacada está no aumentativo ou no diminutivo? 
b) Ela apresenta o sentido de: 

(. ) orgulho (raiva (  Jateto 


12) O autor deste texto é Cláudio Fragata. Ele nasceu na cidade de São Paulo. 
O adjetivo pátrio que se refere a quem nasce na cidade de São Paulo é 


13) Escreva em que tempo estão os verbos destacados nas frases abaixo: 
a) A menina levou um gusto. Levantou a cabeça do travesseiro. 
R: 


b)Não chore, Mariana. Nenhum pé é igual ao outro. 
R: 


14) Retire do texto 2 adjetivos que caracterizam o: 
a) pé direito: 


b) pé esquerdo 
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PEIXE ELÉTRICO 


Peixe-elétrico é o nome dado às espécies de peixe, quer de água doce, quer de água salgada, de 
espécies diversas que, dotados de células especiais, são capazes de produzir descargas de alta 
voltagem. 


O poraquê é o nome popular do electrophorus electricus, espécie que vive nos rios do Brasil (na 
Amazônia), da Colômbia, da Venezuela e do Peru. 


Pode atingir 2 metros de comprimento e pesar até 20 quilos. Possui hábitos noturnos, respira o ar 
atmosférico, alimenta-se de outros peixes e pertence ao grupo dos gymnotiformes, cujas espécies 
possuem cargas elétricas de intensidade variada 


Você sabia que os choques produzidos pelo peixe elétrico são tão fortes que podem atordoar as 
presas, matar um cavalo e dariam para ligar um aparelho de tv? 


Fonte: Texto elaborado a partir do artigo publicado pela Universidade Federal de Pernambuco na coluna 
“De Olho na Ciência”, do Caderno Cidades que integra o Jomal do Comércio e do Guia dos Curiosos de 
autoria de Marcelo Duarte. Editora Panda Books. São Paulo, 2005. 


QUESTÕES 
1. O texto que você acabou de ler serve para: 
a. ( ) Contar a história da vida do peixe elétrico. 
b. ( ) Noticiar um fato sobre o peixe elétrico, 
e. ( ) Contar um causo sobre o peixe elétrico. 
d. ( ) Informar sobre características do peixe elétrico 
2. Leia a afirmação abaixo: 


“Peixe Elétrico" é o nome dado às diversas espécies de peixe que, dotados de um dispositivo eletrônico 
inserido no peixe por meio de uma cirurgia, são capazes de produzir descargas de alta voltagem”. 


Agora responda: Esta afirmação é falsa ou verdadeira? Por quê? 


R: 


3. Releia o trecho abaixo: 


“Peixe-elétrico é o nome dado às espécies de peixe, quer de água doce, quer de água salgada, de 
espécies diversas que, dotados de células especiais, são capazes de produzir descargas de alta 
voltagem” 


Responda: 
a.( )“Peixe elétrico” é o nome dado à uma espécie de peixe que vive na água doce. 
b. ( ) "Peixe elétrico” é o nome dado à uma espécie de peixe que vive na água salgada. 


c.( )“Peixe elétrico” é o nome dado à diversas espécies de peixes que vivem tanto na água doce, 
quanto na água salgada”. 


d.( )“Peixe elétrico” é o nome dado à uma espécie de peixe que vive tanto na água doce, quanto na 
água salgada. 
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4, Preencha o quadro abaixo de acordo com as informações contidas no texto: 


Poraquê 


Habitat Comprimento Peso Alimentação 


Leia o texto a seguir, de Luís Fernando Verissimo, atentando para a fala em destaque. 


Dois preguiçosos estão sentados, cada um na sua cadeira de balanço, sem vontade nem de 
balançar. Um deles diz: 

— Será que está chovendo? 

O outro 

— Acho que está. 

— Será? 

— Não sei. 

— Vai lá fora ver. 

— Eu não. Vai você 

— Eu não, 

— Chama o cachorro. 

— Chama você. 

— Tupi! 

O cachorro entra da rua e senta entre os dois preguiçosos. 
— E então? 

— O cachorro tá seco... 


Luis Fernando Verissimo. 


a.Os personagens do texto apresentam uma caracteristica em comum. Qual é essa 
característica? 
[A 


b. Considerando os lugares onde Tupi e os preguiçosos estavam, por que o nome do cachorro 
apareceu seguido de ponto de exclamação? 

R: 

c. Retire do texto uma frase de cada tipo que houver. 

Interrogativa: " 
Imperativa 


Mais atividades em: hitps//desafiosmate com .br/ 


mau, desagradável 
belo 


coração 
cabeça 

cão 

verde 

mundo, universo 
govemo 

cor 

tempo 

dedo 

dez 

povo 

pele 

força, potência 
lugar onde se corre 
casa, habitat 

face, base 

intestino EA 
inseto 

amor Ze 
semente 

boca 

causa, origem 

raça, nação, povo 
que come, que se nutre 
amigo, amante 
vegetal, planta 

que tem horror, 
medo ou aversão 
som, voz 

luz 

leite 

união, casamento 
estômago, ventre 
Terra outerra 


biblioteca 
biografia, biologia 
cacoete, cacofonia 
caligrafia 

cardíaco 

cefaleia 

cinegética, cinófilo 
clorofila 

cósmico, cosmopolita 
democracia 
monocromático, 
cronômetro 
datilografia 

décuplo, decálogo 
epidemia, democracia 
epiderme, dermatologia. 
dinâmica 
hipódromo, autódromo 
ecologia 

poliedro 

disenteria 
entomologia 

erótico 

endosperma 
estomatite 
etimologia 

étnico, etnologia 
antropófago 

filósofo 

fitófago, zoófito 
hidrófobo 


fonologia 
fósforo, fotografia, 
galáxia, galactômetro 
endogamia, bígamo 
gastrite, gastrônomo 
geografia, geofagia 


2) Na tirinha a seguir, os personagens se "comunicam" com uma estrela cadente. Leia-a 


Nu Nise, de Ferra Gonsales Fo do Pu, ão Paulo, 20 ln, 200, 
a. Observe a representação escrita das falas e as expressões dos personagens no primeiro 


quadrinho. Que sentimento elas expressam? Com que sinal de pontuação elas foram 


finalizadas? 


b. No terceiro quadrinho, também há uma frase finalizada com ponto de exclamação . Ela 
expressa o mesmo sentimento que os personagens exprimiram no primeiro quadrinho? 


R. 


c. Transcreva da tirinha uma frase que corresponde a uma pergunta. 


d. O humor da tirinha é estabelecido pelo contexto e, principalmente, por uma frase em especial. 


Que frase é essa? Explique. 


Gabarito 


aJElas expressam surpresa dos personagens diante do que viram. Com ponto de exclamação. 
b) Não. Apesar de a frase terminar com ponto de exclamação, é uma resposta à pergunta feita 
anteriormente. 

c) "Será que nossos desejos irão se realizar?" 

a) É a última frase: "Eu pedi para o seu desejo não acontecer". A tira é engraçada porque o 
importante para um dos personagens não é ter um desejo seu realizado, mas sim impedir a 
realização do desejo do outro. 
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smate.com.br/ 


https:/ldesa 


Mais atividades Como Essas, Acesse 


E: 


Materiais Gratuitos Para Concursos e Seleções 
https:llquestoesconcursopedagogia.com.br/ 


Cursos Gratuitos de Aperfeiçoamento e Quali 
https:l/superpreparadocursos.com.br/ 


SUPER MATERIAL COMPLETO PARA CONCURSOS E SELEÇÕES: 
https:Iguestoesconcursopedagogia.com.brimais1200questoes/ 


MATERIAIS PARA SALA DE AULA: 
https:/desafiosmate.com.br/pacote-de-materiais-sala-de-aula 


Nossas Mídias 
Página no Facebook: 


https://www.facebook.comídesafiosmatematicossaladeaula/ 


Nosso Grupo no Facebook 
https:/lwww facebook. comigroups/467814469928014/ 


Nosso Canal no Youtube: 
https://www.youtube.com/channel/UCZ3D5SVBLZW1lacEEB9nMJgg 
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Pedro Malasartes 


Quando chegou à cidade de Batequeixo, que tinha a fama de ser o lugar mais frio do país, a geada havia 
espalhado pelo chão um tapete levíssimo. O frio era muito forte e um vento cortante atirava cristaizinhos de gelo 
contra as paredes e o rosto do viajante. Pedro caminhava em atenção, procurando chegar à praça principal onde, 
certamente, encontraria quem lhe indicasse lugar onde dormir, depois de tomar uma sopa bem quente. Em certo 
momento, pareceu-lhe ouvir através do vento, um gemido fraco, de criança. Parou, apurou os ouvidos, mas por fim 
continuou a andar, pensando: 


Bobagem! Deve ter sido uma janela rangendo! 
Mal havia dado alguns passos, ouviu de novo o gemido, agora muito distinto 


Caminhou decididamente na direção dele e, surpreso, descobriu uma meninazinha iritante, quase morta de 
frio. Com isso o que se esquentou num momento foi o coração de Pedro. 


Que faz a estas horas e neste lugar? Por que não foi para casa? Diga-me onde mora e a levari lá! 


- Meu bom senhor, respondeu a meninazinha, bem que eu gostaria de ir para casa, mas sozinha, não 
posso nem quero ir. 


Quer dizer que está acompanhada? E quem é esse companheiro?...Não vejo! 


É piloto, o meu cão! O pobrezinho entrou neste jardim à procura de um osso e isso já faz muito tempo 
— e não pôde mais sair porque fecharam o portão. Está preso, com as patinhas debaixo da grade. Por ele é que 
solugava, e não por mim! Faz tanto frio e cai tanta neve que, se o abandonasse, morreria por certo. Sentei-me e 
com o avental e as mãos, procuro aquecer 0 nariz do coitadinho. Pobre Piloto! Seu facinho está como sorvetel.. 
procuramos nos aquecer os dois até que termine a noite e o jardineiro venha abrir o portão. 


Mas você não bateu chamando alguém? 


An! Bem eu chamei e bati várias vezes” Mas ainda que alguém ouvisse, quem é que vai saltar da cama 
com um tempo assim, para salvar o cão de uma menininha pobre?! Teremos que esperar pelo amanhecer, se até 
então não estivermos mortos, Piloto e eu. 


Isso é que não! gritou resoluto o nosso herói. Não é à toa que sou Pedro Masalartes. Pois desta vez 
quem está aqui é Pedro Belasartes. Eles não querem levantar-se para atender a uma pobre meninazinha e salvar 
um cão, não é assim?! Pois você vai ver amiguinha, como sem mover 0s pés deste lugar porei todo o quarteirão 
nas janelas. Você vai ver! A quem não se move com bondade, toca-se com o interesse, 


Desabotoou o casaco. Levou as mãos à boca e começou a gritar qual um desesperado: 
Socorro! Incêndio! Socorro! Incêndio! INCÊNDIO! 
Esperou um segundo, Parecia até que o vento deixara de soprar ao ouvir o terrivel aviso. 


INCÊNDIO! SOCORRO! - gritou novamente. Não foi preciso mais: num minuto, duas, cinco, dez, vinte 
janelas se iluminaram, se abriram e deram passagem a rostos envolvidos em grossos cobertores, alarmados, 
perguntando: 


Onde é o fogo? Que é que está queimando? 
Pedro pulava e gritava: 
“Aqui! All Para lá! Acolá! Desçam, está tudo queimando! 


A gente das janelas, despertada no melhor do sono, não pensava em outra coisa que não fosse combater 
o fogo, pois bem que poderia ser que as chamas estivessem no porão da casa de cada um. Os homens corriam de 
um para outro lado, abrindo portas e portões. 


Quando se abriu o portão junto ao qual estava a meninazinha e seu cão, Pedro agarrou-a pela mão; ela 
agarrou a coleira do cachorro e, no meio da confusão, sairam os três a correr. 


Enquanto isso, os homens perguntavam em altas vozes: 
Mas, afinal, onde é esse fogo? Quem deu o alarma? 


Voltando o rosto na direção deles e ajudado pelo vento que soprava contra os dorminhocos logrados, o que 
lhe aumentava a voz enormemente, Pedro gritou: 


O incêndio é no inferno e está à espera de todos os egoístas que não se comovem com o sofrimento 
alheio! 
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Vocabulário 


01. Procure no dicionário o sinônimo da palavra geada e escreva abaixo: 


Transcreva do texto a expressão usada pelo autor que representa a consequência da palavra acima. 


02. Releia o 2º e o 4º parágrafos do texto. Explique o que você entendeu das expressões abaixo 
retiradas destes parágrafos. 


A) “apurou os ouvidos” 


B) “muito distinto” 


INTERPRETAÇÃO DE TEXTO 


01. Qual a característica da cidade, que justifica o seu nome 
02. Retire do texto a palavra que o autor usou para explicar que a personagem estava tremendo de frio. 
03. Leia o fato abaixo: 
O coração de Pedro esquentou-se por um momento. 
Qual a causa desse fato? 
04. Qual o problema enfrentado pela menina da história? 
05. Na Opinião da menina, por que ela não conseguia resolver o seu problema? 
06. Qual a intenção de Pedro malasartes ao mudar seu noe para Pedro Belasartes? 


07. Transcreva do texto a frase dita por pedrom que indica que as pessoas estão mais preocupadas com 
bens materiais do que com a caridade. 


08. Você acha que foi justa a atitude de Pedro para salvar o cachorro? Justifique sua resposta. 
09. Transcreva do texto as palavras corespondentes aos significados grifados em cada frase: 

A) Aquele assoalho está sempre produzindo ruído ao andarmos sobre ele. 

B) Decídido, o garoto apresentou o trabalho. 

C) A ameaça de invasão deixou os habitantes assustados, 

D) No texto Dr. Saracura, os pacientes do hospital foram enganados por Pedro Malasartes. 

09. Leia a frase abaixo: 


=: O incêndio é no inferno e está à espera de todos os egoistas que não se comovem com o 
sofrimento alheio!” 


Assinale com um x o melhor significado para a palavra grifada acima: 
) alienado, louco, doido (. Jque não é nosso, que pertence a outro. 


) distraído, desatento (. ) desinformado 


Mais atividades em: hitps://desafiosmate com br/ 


Gramática 
Descubra qual dos coletivos a seguir corresponde à expressão destacada em cada uma das frases 
abaixo (se necessário, consulte o dicionário). Depois reescreva as frases, em seu caderno 
substituindo as expressões destacadas pelos coletivos correspondentes a elas 


acervo - biblioteca - fauna - arquipélago - caravana 
- flora - esquadrilha - elenco - exército 


a) Um conjunto de viajantes atravessava o deserto. 
b) O conjunto de ilhas das Filipinas é composto de 7 mil ilhas. 
c) O Brasil, como quase todos os países, possui um conjunto de 
soldados responsável pela segurança nas fronteiras. 
d) Os dois filmes foram interpretados pelo mesmo conjunto de atores. 
e) O Museu de Artes de São Paulo tem um belíssimo conjunto de quadros. 
1) Minha escola dispõe de um excelente conjunto de livros. 
9) Nas comemorações festivas, é comum um conjunto de aviões se apresentar, 
fazendo acrobacias. 


h) É maravilhoso conhecer o conjunto de flores e plantas do Pantanal Mato- 


E) 


Grossense. 

Ortografia 
Complete as palavras usando G ou J nos espaços: 
CAN ICA K) VERTL EM 
LO ISTA L) FULL EM 
CERE EIRA M) FERRU EM 
GOR ETA N) PENU EM 
VIA AR o LÓ 
VIA EM P) BERIN ELA 
ARE AR Q) ACARA É 
ENFERRU AR R) — ECA 
CORA EM S) — ERIMUM 
ESTIA EM T) PRIVILÉ IO 

U) VESTÍ IO 
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Ortografia 


1. Complete as palavras usando S ou Z nos espaços: 


A) FRANCE A K) PADRONL AR 

B) HOLANDE A L) POU ADA 

C) JAPONE A M) COL A 

D) MARQUE A N) AU ÊNCIA 

E) PRINCE A O) SOU A 

F) RAPIDE — P) QUI ESSE 

G) LEVE A Q) PU EMOS 

H) NITIDE — R) POBRE A 

|) CANALL AR S) DEMOCRATI AR 
J) TRAUMATL AR 


2. Complete as palavras usando X ou CH nos espaços: 


A) FALA J) EN ARCAR 

B) TROU A K) ME ICO 

C) ENCAL ADO L) ME ICANO 

D) DEL AR M) ME ER 

E) EN OVAL N) ME ERICA 

F) EN OTAR 0) ME A 

G) EN AGUAR P) DESLEL O 

H) EN ER Q) FLE A 

|) EN ENTE Rj MA UCADO 
Ss) FA INA 


3. Complete as palavras usando SS, Ç OU S nos espaços: 


A) DETEN ÃO G) EXPRE ÃO 
B) CONTEN ÃO H) REPRE ÃO 
C) ABSTEN ÃO |) SUPRE ÃO 
D) PROGRE ÃO J) PRETEN ÃO 
E) TRANSGRE ÃO K) ASCEN ÃO 
F) REGRE ÃO L) COMPREEN ÃO 
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7. Complete os espaços das frases com: POR QUE, POR QUÉ, PORQUE ou PORQUÊ: 


Porque 


A) ele sumiu da aula mais cedo? 
B) Não fui festa choveu. 

C) Elesestãorevoltados, 

D) Quero saber o do seu medo? 

E) Ele não procurou. 2 

F) Ninguém explicou o de sua desistência. 

G) Desejosaber não compareceu à aula? 

H) é sonhador o jovem cultiva ideias. 

|) Acriança adoeceu brincou na água quente. 

J) você não tirou os pães do forno logo? 

K) O pedreiro não terminou de colocar a cerâmica da casa, 2 
DO da minha insônia é a preocupação com as contas atrasadas. 
M) Vamos sair mais cedo da aula hoje. o professor faltou. 


o 


Complete os espaços usando MAS ou MAIS nos espaços: 


a) Os alunos queriam aula de Matemática. 


b) Enquanto , melhor. 


c) Comprei um carro, não sei dirigir. 


d) Você tirou 10 na prova, ainda foi reprovado. 


e) Amoçaé bonita quando gosta de estudar. 
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f) Esta mulher sempre gasta dinheiro com unhas e cabelos do que com as 
despesas da casa. 


9) Meu sítio é muito bom, eu não moro lá por causa dos bandidos. 


h) A mãe deu lapada no menino do que na menina. 


9. Por que a palavra “BARONESA” se escreve com a letra “S” e não 'Z'? 
a) Porque esta palavra tem ditongo, e depois de ditongo sempre se usa “s” 

b) Porque esta palavra indica uma nacionalidade. 

c) Porque esta palavra vem da palavra original “barão”. 

c) Porque esta palavra indica um título de nobreza, por isso se escreve com 's". 


10. Porque a palavra” ENXOVAL" se escreve com “x e não com “ch”? 
a) Porque esta palavra tem ditongo, e depois de ditongo sempre se usa “x”. 

b) Porque esta palavra se inicia com “EN', então a regra diz que deve ser escrita com “x” 
c) Porque é uma palavra originalmente brasileira 

d) Estar errada esta escrita, deveria ter sido grafada com “ch”. 


" e não com “g'? 


41. Por que a palavra “acarajé" é escrita com 
a) Porque esta palavra indica uma comida. 
b) Porque esta palavra apresenta ditongo. 


c) Porque é uma palavra originalmente africana, então palavra de origem africana e indígena 


são escrita com “j 


d) Porque esta palavra termina em “je”, por isso foi escrita com “j 
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Leia o texto “As tias”, de Elias José 
As tias 

Atia Catarina 
Cata a linha 
Atia Teresa 
Bota a mesa 
Atia Ceição 
Amassa o pão 
Atia Lela 
Espia a janela 
Atia Dora 

Só namora 
Atia Cema 
Teima que teima 
Atia Maria 
Dorme de dia 
Ata Tininha 
Faz rosquinha 
Atia Marta 
Corta batata 
Atia Salima 


Fecha a rima 


Elias José. Namorinho de portão. 


São Paulo, Moderna, 1986. Coleção Girassol. 


Interpretação textual 


1. Esse texto pertence ao gênero textual 


2. Essa poesia faz parte do livro: 
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3. Quantas estrofes há nesse poema? 


4. Observe as rimas para cada uma das tias e crie outras. Registre-as nas lacunas abaixo 
Atia Teresa 

A tia Ceição 

Atia Lela 

Atia Maria 

Atia Tininha 

Atia Marta 


5. Localize no texto os nomes das tias que preparam a alimentação e escreva-os abaixo: 


6. Qual a tia que põe a mesa? 


7. Pense em uma tia” e registre como deve ser as qualidades dela para você: 


8.Por que os nomes das tias do texto estão escritos com as iniciais em letras maiúsculas? 


Produção Textual 


Escolha o nome de uma de suas tias e tente fazer um texto como o de Elias José. 
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———— la — in 


Ajiiiicias 
em 


ii 


mulher, fêmea 
doce, açúcar 
escrita, descrição 
cem 

Sol 

sangue 


figado 
sete 
outro, diferente 


seis 
sagra 


sono 
cavalo 
semelhante, igual 
peixe 

próprio, particular 
igual 

palavra, vocabulário 
pedra, rocha, fóssil 
estudo; ciência 
grande, longo. 
adivinhação 
grande, grandeza 
músculo 
pequeno, fraco 
fábula, mentira 
único, um só 
forma 

morto, cadáver 
rim 

novo 

nervo 

oito 

dente 

cobra, serpente 
olho 

pássaro, ave 


amisoginia, ginecologia 
glicemia, glicose 
caligrafia, geografia 
hectare, hecatombe 
heliografia 


hemorragia, 
hematofobia 


hepatite 
heptassílabo 
heterogêneo 
hexacampeão. 
hidatologia, hidravião 
hierogifo 

hipnologia 
hipódromo 
homossexual 
ictiologia 

ie ismo 


Isósceles 


lexicógrafo 
Iitografia 
odontologia 
macrobiótica 
quiromancia 
megalomania 


miocárdio 
micróbio, microfone 
mitologia 
monarquia 
morfologia 
necrotério 
nefrologia 
neologismo 
neurologia 
octaedro 
odontologia 
ofídico 
oftalmologia 


* oritologia 


Lu Antonio Sacconi 


Leia o texto abaixo e assinale com um x,, as respostas corretas: 


URGENTE! 


orvalho 
s 8h, do dedo anular 
direito, do Cristo Redentor, no 
Rio de Janeiro 
Seus restos 
não foram 
encontrados 
A Polícia 
não acredita 
em 
acidente 
Suspei- 
to:o 
vento 


Os meteorolo- 
gistas,os poetas e 

os passarinhos choram in- 

consoláveis.Testemunha 


presenciou a queda: “Horrivel! 
Ela se evaporou na metade do caminho!” 


1. Que texto é esse? 
a) () Uma notícia. 
b) () Um poema. 
c) () Um anúncio. 


d) () Uma reportagem. 


2. A forma de colocar as palavras no 
papel lembra a imagem 


a) () de uma cruz; 

b) () de uma gota de orvalho; 
o) () de passarinhos; 

d) () do Cristo Redentor. 


3. O poema lido: 
a) () não possui versos nem estrofes; 


b) () apresenta uma estrofe de vinte e três 
versos; 


c) () é formado por vinte e três versos, 
divididos em duas estrofes; 


d) () possui três estrofes de seis versos. 


4. Qual a intenção do autor ao criar esse 
texto? 


a) () Mexer com os sentimentos do leitor, 
representando de forma poética e visual um 
fato que jamais seria matéria de uma 
notícia. 


b) () Denunciar a incapacidade dos policiais 
diante de um crime. 


o) () Informar ao leitor um fato de utilidade 
pública. 


d) () Desenhar um ponto turístico do Rio de 
Janeiro. 


5. Assinale a sequência de ideias 
apresentada na primeira estrofe do texto. 


a) () Primeiro, o autor diz o que aconteceu; 
depois, quando aconteceu; em seguida, 


onde aconteceu; ao final, ele diz por que 
aconteceu. 


b) () Primeiro, o autor diz quando 
aconteceu; depois, o que aconteceu; em 
seguida, 

por que aconteceu; ao final, ele diz onde 
aconteceu. 


c) () Primeiro, o autor diz o que aconteceu; 
depois, por que aconteceu; em seguida, 
onde aconteceu; ao final, ele diz quando 
aconteceu. 


d) () Não há sequência de ideias no texto. 
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smate.com.br/ 


https:/ldesa 


Mais atividades Como Essas, Acesse 


E: 


Materiais Gratuitos Para Concursos e Seleções 
https:llquestoesconcursopedagogia.com.br/ 


Cursos Gratuitos de Aperfeiçoamento e Quali 
https:l/superpreparadocursos.com.br/ 


SUPER MATERIAL COMPLETO PARA CONCURSOS E SELEÇÕES: 
https:Iguestoesconcursopedagogia.com.brimais1200questoes/ 


MATERIAIS PARA SALA DE AULA: 
https:/desafiosmate.com.br/pacote-de-materiais-sala-de-aula 


Nossas Mídias 
Página no Facebook: 


https://www.facebook.comídesafiosmatematicossaladeaula/ 


Nosso Grupo no Facebook 
https:/lwww facebook. comigroups/467814469928014/ 


Nosso Canal no Youtube: 
https://www.youtube.com/channel/UCZ3D5SVBLZW1lacEEB9nMJgg 
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6. Pela forma que o poeta escolheu para 
expressar suas ideias, é possível afirmar 
que,nesse texto, ele finge, simula, ser: 


a) () um policial; 


b) () um turista; 


c) () uma testemunha; 


d) () um jornalista, um repórter. 


7. Quem é o suspeito de ter provocado a 
queda da gota de orvalho? 


a) () O Cristo Redentor. 
b) () O vento. 

o) () Os poetas. 

d) () Os pichadores 


Leia com atenção o poema abaixo e responda às questões: 


O ELEFANTINHO 


Onde vais, elefantinho 
Correndo pelo caminho 
Assim tão desconsolado? 
Andas perdido, bichinho 
Espetaste o pé no espinho 


Que sentes, pobre coitado? 


- Estou com um medo danado 


Encontrei um passarinho! 


Vinícius do Morais. A arca de Noé. São Paulo: 


Companhia das Letras, 1991. 


1) Na poesia, cada linha é um verso. Cada 
conjunto de versos é uma estrofe. 


a) Quantos versos tem o poema? 


estrofe para indicar que mudou quem 
estava falando. 


a) Quem está falando na 1ºestrofe? 


b) Ena 2º estrofe? 


c) O que o poeta pensa que poderia ter 
acontecido com o elefantinho? 


d) Qual era a verdadeira razão para o 
elefantinho estar desconsolado? 


9) A resposta do elefante é engraçada? É 
inesperada? Por quê? 


b) Quantas estrofes? 


2) O poema representa um diálogo entre o 
poeta e o elefantinho. O poeta muda de 
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As fábulas são pequenas histórias que geralmente têm animais como personagens que falam e se comportam 
como seres humanos, e quase sempre terminam com uma moral, isto é, um ensinamento. 


O lobo e o cão 
Ruth Rocha 


Certo dia, um Lobo só pele e osso encontrou um cão gordo, forte e com o pélo muito lustroso enquanto 
andava pela estrada. Via-se bem que não passava fome. O Lobo, admirado, quis saber onde é que ele conseguia 
obter tanta comida. 


- Se me seguires ficarás tão forte como eu - respondeu o cão. - O homem dar-te-á restos saborosos. 
- Mas o que preciso fazer em troca? - quis saber 0 Lobo. 


- Muito pouco, na verdade - respondeu o Cão. - Uivar aos intrusos, agradar ao dono e adular os seus 
amigos. Só por isto receberás came e outras iguarias muito bem cozinhadas. De vez em quando, receberás 
também festas no dorso. 


O Lobo ficou encantado com a ideia e meteram-se ambos ao caminho. A dada altura, o Lobo reparou que 
o cão tinha o pescoço esfolado. 


- O que tens no pescoço? - perguntou. 
- Nada de grave. É da argola com que me prendem - explicou o Cão. 


- Preso? Então não podes correr quando queres/ - exclamou o Lobo. - Esse é um preço demasiado 
elevado: não troco a minha liberdade por toda a comida do mundo. 


Dito isto, desatou a correr o mais depressa que pode para bem longe dali. 
Moral da história: A tua ilberdade não tem preço. 


Gostou da fábula? Então, localize no texto: 


. Os personagens que aparecem na história. 


2. O lugar onde os personagens estavam. 


3. O tempo em que ocorreu a estória. 


4. Como o autor descreveu o estado físico do Lobo. 


5. E o Cão? Qual era a aparência dele? 


Agora responda: 


1. Qual o conselho do Cão para que o Lobo conseguisse comida? 


2. O Lobo gostou da ideia? Explique. 


3. Por que motivo o Lobo não aceitou a proposta do Cão? 
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Os Dois Viajantes e o Urso 


Dois homens viajavam juntos através de uma densa floresta, quando, de repente, sem que 
nenhum deles esperasse, um enorme urso surgiu do meio da vegetação, à frente deles. Um 
dos viajantes, de olho em sua própria segurança, não pensou duas vezes, correu e subiu numa 
árvore. Ao outro, incapaz de enfrentar aquela enorme fera sozinho, restou deitar-se no chão e 
permanecer imóvel, fingindo-se de morto. Ele já escutara que um Urso, e outros animais, não 
tocam em corpos de mortos. 


Isso pareceu ser verdadeiro, pois o Urso se aproximou dele, cheirou sua cabeça de cima 
para baixo, e então, aparentemente satisfeito e convencido que ele estava de fato morto, foi 
embora tranquilamente. O homem que estava encima da árvore então desceu. Curioso com a 
cena que viu lá de cima, ele perguntou: 


- "Me pareceu que o Urso estava sussurrando alguma coisa em seu ouvido. Ele lhe disse 
algo?" 


- "Ele disse sim!" respondeu o outro, "Disse que não é nada sábio e sensato de minha parte, 
andar na companhia de um amigo, que no primeiro momento de aflição me deixa na mão!”. 


Moral da História: 
"A crise é o melhor momento para nos revelar quem são os verdadeiros amigos.” 


Interpretação textual 


1 - Por que um dos dois viajantes se deitou no chão fingindo-se de morto? 


2- Os dois viajantes eram amigos? 


3-- Ao invés de atacar o homem que estava no chão, o que fez o animal? 


4 - Você seria capaz de relacionar o drama da fábula com alguma situação da vida real? 
Explique: 


5 - Explique, com suas palavras, o significado da Moral da Fábula? 


Os personagens das fábulas 


7) Quais as partes que compõe a fábula? 
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O CÃO E SEU REFLEXO 
Esopo 


Um cão estava se sentindo muito orgulhoso de si mesmo. Achara um enorme pedaço de came e a 
levava na boca, pretendendo devorá-lo em paz em algum lugar. 

Ele chegou a um curso rio e começou a cruzar a estreita ponte que o levava para o outro lado. De 
repente, parou e olhou para baixo. Na superfície da água, viu seu próprio reflexo brilhando. 

O cão não se deu conta que estava olhando para si mesmo. Julgou estar vendo outro cão com um 
pedaço de carne na boca. 

“Opa! Aquele pedaço de came é maior que o meu”, pensou ele. Vou pegá-lo e correr. Dito e feito. 
Largou seu pedaço de carne para pegar o que estava na boca do outro cão. Naturalmente, 
seu pedaço caiu na água e foi parar bem no fundo, deixando-o sem nada. 


MORAL: Quem tudo quer tudo perde. 
Atividade 
1) Porque o cão largou seu pedaço de came? 
a) () Porque atravessou um rio procurando alguma coisa 
b) () Porque deixou que o pedaço menor fosse levado pelo rio. 
c) () Porque ficou privado dos dois pedaços de came. 
d) () Porque julgou que o outro cão tinha um pedaço maior 


2) O texto foi escrito com o objetivo principal de: 
a) () anunciar um produto b) () dar instruções. 
o) () transmitir ensinamento. d) () Mostrar pesquisa. 


3) O texto trata principalmente da: 
a) () coragem do cão. — b) () fome do cão. c) () ambição do cão. d) () sabedoria do cão. 


4) O fato principal que ocorreu na narrativa toi: 
a) () a grande fome do cão. b) () o sentimento de orgulho do cão. 
c) () a sombra que o cão viu no rio. d) () a ponte que o cão atravessou. 


5) O que o cão segurava enquanto atravessava o rio? 
a) () um pedaço de frango. b) () um pedaço de carne. 
c) () um pedaço de peixe. d) () um pedaço de linguiça. 


6) Provérbios são ditados populares, ou seja, frases ditas pelo povo, que geralmente têm a intenção 
de ensinar algo. Responda: qual provérbio a seguir combina mais com o ensinamento da fábula 


lida? 
a) () Quem não temcão, caçacomgato.  b) () Quem semeia vento, colhe tempestade 
c) () Quem tudo quer, tudo perde. d) () Quem avisa, amigo é. 


7) O cão conseguiu o que queria? Por quê? 
8) Esta fábula nos ensina algo? O quê? 

9) Se você estivesse no lugar do cão, faria a mesma coisa? Por quê? 

10) Por que o cão largou o seu pedaço de came para pegar outro pedaço? 
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Gramática 


1) Leia a tirinha abaixo e responda: 


a) Transcreva os adjetivos utilizados para caracterizar o paquera (o cara) no primeiro 
quadrinho. 


b) Agora, transcreva o adjetivo para caracterizar o paquera no último quadrinho. 


c) Os adjetivos empregados no primeiro quadrinho caracterizam o paquera física ou 
psicologicamente? 


d) E o adietivo empregado no último quadrinho caracteriza o paquera física ou 
psicologicamente? 


2) Escolha no quadro abaixo adjetivos para colocar ao lado de cada substantivo grifado no 
texto. 


admirado - azul - belo- brancas -linda - branco - cansadas - desajeitado 
desengonçadas - finas - grandes - leves - lindo - liso - longas - macias 
negras - preguiçosas - rugosa - velhas - verde - pequeno - grande- tranquilo 
pequenas - elegante 


No... mai 


] Junto às. 
ondas e pelo vento, vivia um 


rochas roídas pelas 
caranguejo. 


Gastava o dia a subir pelas 
correrias. 


..muralhas de pedra, em 


Por ser um bicho todos riam dele. 


Voavam as. 
pareciam .. 


jaivotas no ar e no seu voí 
bailarinas a dançar. Às vezes pousavam nas rochas. 


O pequeno caranguejo ficava a olhá-las, enquanto penteavam as 
penas - com a vaidade de uma pessoa. 
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As penas . 
tão.. 
casca . 
como uma espuma, um vestido que o fizesse voar. 


caíam sobre as pedras, mas mesmo essas eram ainda 
... que o caranguejo. 
“sonhava ter um vestido assim leve, 


+ de 


2. Sublinhe os adjetivos que encontrar em cada frase. E ligue com uma flecha a qual 
substantivo ele se refere, veja o exemplo: 


a) As nuvêns, brancas e leves, cobrem o horizonte. 


b) O mar revolto assusta. 


c) As misteriosas sombras provocaram medo. 
d) Ele era um mentiroso. 

e) Estas bonitas violetas cresceram no meu jardim. 

f) As estrelas cintilantes embelezam o céu. 

9) Aluzclara e suave da lua ilumina as noites. 

h) As noites escuras e chuvosas tornam a cidade deserta. 

3. Passe as palavras abaixo para o feminino e adicione um adjetivo. 
a) Ator. 
b) Aluno .. 


c) Cantor 


d) Professor... 


e) Diretor — . 


1) Irmão — 


9) Leão-. 


h) Poeta 
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SUBSTANTIVO EXERCÍCIOS 
DESCRIÇÃO: SUBSTANTIVO 


Saí pela rua assoviando, vestida na minha calça desbotada. 
Sérgio é um garoto muito bonito 
Trouxe uma goiaba para você. 


As palavras destacadas rua, calça, Sérgio, garoto, goiaba dão nome a seres. São 
substantivos. 


Relembrando: SUBSTANTIVOS são palavras que dão nomes aos seres em geral: pessoas, 
animais, plantas, coisas, etc. 


1) Sublinhe os quatro substantivos: 


jornaleiro / alegre / gratidão / hoje / televisão / levou programa / cedo 


2) Cireule os substantivos das frases abaixo: 
a) Os pais que protegem demasiadamente os filhos prejudicam sua formação. 

b) O cansado trabalhador rural subiu no velho caminhão e conversou com os companheiros. 
c) Deu-lhe um beijo e saiu sorridente. A brisa da tarde brincava em seu rosto. 

d) Vera saiu para passear com seu cachorrinho Rex. 

e) O jornal analisou o problema da invasão das terras indigenas por aquela grande empresa. 
1) Aquele levado garoto pulou o muro da vizinha. 

3) Construa uma frase com cada um dos conjuntos de substantivos: 


a) Paula — avenida — desfile. 


b) Joãozinho — samba — paixão. 


c) moradores — Prefeitura — asfalto. 


d) jornalista — atrizes — televisão. 


e) viagem — avião — emoção. 


1) jovem — telefone — namorado. 
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4) Dê o substantivo correspondente. Exemplo: beijar — o beijo. 
a) chorar: 

b) encontrar: 
c) conhecer: 
d) preencher: 
e) emagrecer: 
1) discutir: 

9) selecionar: 
h) participar: 
i) prometer: 

)) conquistar: 
k) caminhar: 


1) competir: 


5) Substitua o verbo destacado pelo substantivo correspondente, conforme o modelo: 
Prepare-se para correr. 


Prepare-se para a corrida. 


a) Está preparado para lutar? 


b) Parou para discutir o assunto. 


c) Chegaram para acampar. 


d) Chega de ameaçar! 


e) Entrou para verificar os documentos. 


f) É importante entregar o trabalho logo. 


9) Treine bastante para competir. 


h) Sentou para examinar os documentos. 
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direito, certo ortografia 

orelha (ex-ouvido) otite 

tudo, todos panorama 

doença patologia E 
criança pedagogo 

cinco pentacampeão 

muitos poligamia 

cidade Petrópolis E 

rio Mesopotâmia 

falso pseudônimo 

alma psicologia 

raiz rizotônico adãt 
came sarcoma 

lagarto dinossauro. 

répido taquicardia 

milagre taumaturgo 

mesmo tautologia 

arranjo, ordem, taxidermia sintaxe 
classificação a 
coleção, quantidade, discoteca 

depósito 

arte, ofício tecnologia ND 
ao longe, a distância telefone 

calor, temperatura termômetro e 
quatro tetracampeão 

lugar, localidade topônimo 

três tricampeão. 

madeira, xilogravura 

animal zoologia 


Principais radicais de origem latina: 


[o radci T O Sgnifcado TO xmplos 


8) Passe para o feminino os substantivos destacados e faça as concordâncias necessárias: 


a) Este cidadão conhece seus direitos e deveres. 


b) Conversaram, na ampla sala, o poeta, o embaixador, o cônsul e o ator. 


c) No velho circo, o anão brincava com o elefante. 


d) O presidente do grêmio estudantil reuniu os estudantes. 


e) O alemão e o judeu ajudaram o ancião. 


7) Passe para o plural os substantivos destacados, fazendo as concordâncias necessárias: 


a) A explosão danificou o barril. 


b) A mancha era visível. 


c) A paiem pegou o álbum e mostrou ao gentil alemão. 


d) O espião pegou o dólar e fugiu com a espiã. 


e) O órfão espantou o cão, entrou na padaria e comprou o pão. 


f) A jovem atriz resolveu a difícil questão. 


9) O caminhão transportava o trabalhador rural. 
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DESCRIÇÃO: SUBSTANTIVO 
1) Sublinhe os substantivos que aparecem nas orações abaixo: 
a) Paula preferia brincar com suas bonecas. 
b) O pai estava na sala, numa poltrona, com os pés descalços no tapete. 
c) Carlos ganhou um piano de seus avós. 
d) Juliana olhou para o relógio e saiu de repente. 
e) Entrei no ônibus e a primeira pessoa que vi foi Amanda. 


2) Coloque ( C ) para os substantivos concretos e ( A ) para os substantivos abstratos: 
h) mentira ( ) 


a) mensageiro ( ) 1) colégio () 
b) delicadeza ( ) i) professor ( ) 
c) vitória ( ) k) emoção ( ) 
d) criança ( ) caneta ( ) 
mjboca( ) 


e) sensatez ( ) 
f) remorso ( |) n) lágrimas ( ) 
9) alegria ( ) o) coragem ( ) 
p) velhice ( ) 


3) Escreva dois substantivos derivados de cada uma das seguintes palavras, como no 
exemplo: 


papel: papelada - papelaria 
a) dente: 
b) for: 


o) café: 


d) sapato: 


e) terra: 


1) pedra: 


4) Escreva ao lado dos substantivos derivados os primitivos correspondentes: 
a) familiaridade: 

b) livreiro: 

o) feiticeiro: 

d) esportista: 


e) camaradagem: 
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1) moralidade: 
9) mangueira: 
h) saleta: 

i) sonhador: 

|) pessegueiro: 
k) casebre: 

|) pedreiro: 

m) tapeçaria: 
n) chuvisco: 


0) ferreiro: 


5) Reescreva as frases, substituindo as palavras destacadas por seus coletivos: 


a) Há muitos estudos sobre as plantas e os animais. 


b) Nosso trabalho está completando dez anos. 


c) Estou vendo pelo telescópio aquele aglomerado de estrelas. 


d) Claro que tudo isso aconteceu há cem anos. 


e) Durante a filmagem, o diretor reúne os artistas. 
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Bicicletando 


Numa tarde ensolarada, João e sua mãe saíram a passeio pelas alamedas da vizinhança em direção à praça. 
João se divertia pedalando a nova bicicleta que ganhara de Natal, enquanto sua mãe admirava-o com orgulho. 


Lá chegando, a mãe acomodou-se em seu banco predileto enquanto João circulava animadamente ao redor da 
praça. Por alguns instantes a mãe não o enxergava, oculto pelas grandes árvores, mas ficava sossegada, pois 
conhecia a habilidade de João. 


Cada vez que passava pelo banco da mãe, João acenava e ela olhava-o envaidecida. 

Depois de passar várias vezes pela mãe, o menino resolveu demonstrar aquilo que tinha aprendido. 
- Olhe, mamãe, estou dirigindo a bicicleta sem uma das mãos! 

- Muito bem! 

Alguns minutos depois, o filho volta dizendo: 

- Mamãe, sem as duas mãos 

E a mãe apreensiva, lhe diz: 

- Cuidado, querido, não a deixe embalar na descida. 


Mais alguns minutos e ela se vira à direita para vê-lo, vindo em sua direção. Agora, equilibrando-se sobre a 
bicicleta 


- Veja, mãe, sem um pél 
E na volta seguinte: 


Mi 


eee, sem os dentes! 
Pobre Joãozinho. 
Marque X na resposta certa: 


a) O texto fala sobre: d) O texto termina dizendo “Pobre Joãozinho" por 


; que 
() As aventuras de João com sua bicicleta. 


Das dê ( ) O menino quebrou a perna. 
fombo de João. 


Eisvdo dendo () 0 menino chorou para mãe. 


bi Asidédejoa () 0 menino caiu da bicicleta e quebrou os dentes. 
vida de João 


. e) O nome João é um substantivo: 
b) A história acontece: 


() Numa rua movimentada. to) própio 


( ) Num parque da cidade. Edsomaim 
() Numa praça. 
FRA 1) A palavra bicicleta é um: 
luma via. 

( ) adjetivo 


» a ( ) substantivo comum 
o) A mãe de João estava apreensiva por que 


() 0 menino não queria ir embora. 

(/) O menino poderia cair da bicicleta. 

(/) O menino tinha desaparecido. 

() O menino não sabia andar de bicicleta 
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RECORBARNDO 


* Use a legenda e classifique os substantivos em destaque, 


O Comum [o Próprio /N Composto 


A Primitivo Derivado E Absitraio 


O) Sempre-viva 


Possi A 
ASA 


(2) África 
(2) Dentadura ES (19) Ferro 
(3) Saudade am (1) Erva-doce 
(2) Cachorro (12) Fogaréu [| 
(5) Girassol (83) Tristeza 


(8) Terra Peteca 
(Sê 
O 
(7) Plutão A (5) Porteiro 
Garfo Saúde 
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A PROFESSORA MALUQUINHA ESTÁ CADA VEZ MAIS DISTRAIDA, DESSA VEZ ELA SE 
ESQUECEU DE COLOCAR AS PONTUAÇÕES NA PIADINHA. AJUDE-A, PONTUANDO 
CORRETAMENTE A PIADA. 


JOÃOZINHO E O SORVETE DE ABOBÓRA 


TODOS OS DIAS AO IR PARA ESCOLA, JOÃOZINHO PASSAVA EM FRENTE A 
UMA SORVETERIA E PERGUNTAVA PARA O SORVETEIRO ( ) 

( ) TIO, TEM SORVETE DE ABOBORA ( ) 

E O SORVETEIRO RESPONDIA ( ) 

( ) NÃO, EU JÁ FALEI QUE NÃO TEMOS ( ) 

ISSO SE REPETIU POR MAIS CINCO DIAS, ATÉ QUE O SORVETEIRO RESOLVEU 
FAZER O AGRADO DO JOÃOZINHO ( ) 

FOI ATÉ A FEIRA, ESCOLHEU VÁRIAS ABOBORAS, VOLTOU E PREPAROU 
AQUELE SORVETE ( ) 

NO OUTRO DIA LÁ VINHA JOÃOZINHO ( ) 

() TIO, TEM SORVETE DE ABOBORA ( ) 

O SORVETEIRO ENTUSIASMADO RESPONDE ( ) 

( ) SIM, TEMOS ( ) 

JOÃOZINHO RETRUCA COM A MÃO NA BOCA ( ) 

() ECCAMMA( |) 


PONTUE AS PIADINHAS ABAIXO, COM A AJUDA DE SEU COLEGA E PROFESSORA. 


UM DIA, A MÃE DE JUQUINHA ESTAVA SE ARRUMANDO PRA SAIR () 
O MENINO CHEGOU E DISSE ( ) 
() MANHÊ, POR QUE VOCÊ SE PINTA TANTO( ) 
(0) PRA FICAR BONITA, JUQUINHA ( ) 
() ENTÃO, POR QUE NÃO FICA ( ) 
AGORA COPIE EM SEU CADERNO 


JOÃOZINHO ESTAVA OBSERVANDO SUA MÃE LAVAR A LOUÇA E PERGUNTOU ( ) 
() POR QUE VOCÊ TEM TANTOS CABELOS BRANCOS ( ) MAMÃE ( ) 
A MÃE RESPONDEU ( ) 
( ) CADA VEZ QUE VOCÊ FAZ ALGO ERRADO OU ME DEIXA TRISTE NASCE UM 
CABELO BRANCO ( ) 
JOÃOZINHO FICOU PENSANDO ALGUNS INSTANTES E DISSE ( ) 
() MÃE ( ) POR QUE TODOS OS CABELOS DA MINHA AVÓ ESTÃO BRANCOS ( ) 


e I 


Atividade de ortografia 


No texto abaixo, foram cometidos vários erros ortográficos. Circule-os e reescreva 


corretamente em seu caderno 


O ASSASSINATO DA ORTOGRAFIA 


(Autor desconhecido) 


No meu café da manhá, tinha sobre a meza, quejo, prezunto, mortandela, matega, 
saucinha e iogute natural. 


Mas o café estava sem asúicar e eu presizo de uma colher para mecher o café. Era 
tanta coisa que não sobrava espaso na meza. 


Liguei a televisam e estava paçando o “Bom Dia São Paulo”, onde mostrou como se 
comstrói o espaso geográfico. Os home construimdo nos morros, as caza de simento e 
madera. 


Mostrou que o alco é um produto estraído da canha de asúicar e a gazolina do petrólho 


Desliguei a televisam, vesti uma calsa de lam, uma brusa e uma camiza por sima (0 
tecido da minha camiza é muito bonito) e fui andar de bicicreta. 


Não intendo nada de matemática, mas em português eu sou “fera”. 


Autor desconhecido 


GRAMÁTICA 


Descubra o substantivo feminino relacionando a 1º coluna de acordo com a 2º. 


[1 cavalo Cfreira 
[2) herói cabra 
[B) genro (D poetisa 
[Z) cavalheiro vaca 
[B) carneiro CJ mãe 
cavaleiro abelha 
(D boi (D heroina 
[B) maestro CD galinha 
[) madrinha ovelha 
(0 pai (1) padrinho 
Ure 
Ulnora 
LJ dama 
[égua 
CJamazona 
LJ maestrina 
[mulher 
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INTERPRETAÇÃO TEXTUAL 
Mãe com medo de lagartixa 


Era uma vez uma mãe que tinha medo de lagartixa. No resto, era valente: ficava 
sozinha, cantava no escuro, tomava sopa quente. 


Era mesmo corajosa: enfrentava barata, discutia com o chefe, tomava injeção toda prosa. 


De bicho de pena e de bicho de pélo, ela gostava muito. Filho dela podia ter cachorro, 
gato, coelho, periquito, curió, canário, porquinho da índia. Nem que fosse tudo ao mesmo 
tempo, ela não se incomodava, até animava, mais ainda inventava. 


Peixe e jabuti, também ela deixava como ninguém. E tinha aquário redondo com peixe 
vermelho e tinha varanda vermelha com jabuti redondo. Se os filhos descobrissem macaco 
de asa, ela era capaz de deixar em casa. 


Se para uma vaca encontrasse lugar, não ia ser ela quem ia atrapalhar. 


Mas sapo? Minhoca? Perereca? Camaleão? Nem queria saber. Disfarçava e ia se 
esconder. Os filhos explicavam: 


— Mamãe, que é que tem? Um bicho tão bonzinho, não faz nada, olha aí! 
Ela olhava. Mas não gostava. 

E aqueles lagartinhos nas pedras-do-sol? 

— Um bichinho à toa, mãe deixava de ser boba! 


Mas aí ela era boba. Tão boba que, no caminho da praia, pelo meio de matinho ia pisando 
forte e falando alto, fazendo barulho só para assustar os lagartinhos — que saíam correndo, 
morrendo de medo de uma mulher tão grande e barulhenta. 


Mas o medo maior era o que a mãe tinha de lagartixa. 
Ana Maria Machado 
Interpretação do Texto 


1)Qual é o título do texto? 


Eo autor? 


2) Qual era o maior medo da mãe? R: E sua 
mãe tem algum medo? 


3) Quais os bichos que aparecem no texto? 
R: 


4)Você tem medo de alguma coisa? De quê? 
R: 


5) Escreva como é sua mãe: 


Características físicas 


Características psicológicas 
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6) O texto fala... 
(A) da lagartixa (B) do medo da mãe (C) dos bichos 
7) “A mãe só tinha medo de lagartixa" 


A afirmação acima é: ) verdadeira ( ) falsa 


8)Complete as frases com as palavras abaixo: 

mães — presente — beijos — cartão — bonita 
1 - Mamãe não é feia, ela é 
2 - Vou dar para minha mãe no seu dia um 


3 Comprei um para colocar no presente. 
4- Vou cobria de mil 


5 - Comemoramos no segundo domingo de maio o dia das É 


9) Marque com um X as frases afirmativas. 


a) Ana Paula gosta de ler. ( ) b) Sandra não fez a tarefa. ( ) 
c) Carla fez o dever de casa. ( ) d) Júlia não fez bagunça hoje. ( ) 
e) Isabela gosta de pular corda. ( ) 1) Não gosto de televisão. ( ) 


10) Escreva C para encontro consonantal e — V para encontro vocálico: 


( )genro ( ) cavaleiro ( )grata 
( ) baile (- ) príncipe ( Jjuiz 
(  ) ladra (| ) comadre ( )pente 
( )arco (  )Javião ( ) caixa 


11) Separe as sílabas das palavras e classifique-as quanto ao número de sílabas: 
passarinho 


bala 


árvore. 


cachorro 


animal 


jornal 
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Gramática — Adjetivos e locuções adietivas 


Participe dessa história, fazendo as personagens serem do jeito que você quiser. O Príncipe e 
a Princesa podem ser heroicos, atrapalhados, bravos, engraçados, românticos... Preste 
atenção e escreva nas lacunas apenas adjetivos ou locuções adjetivas. Divirta-se!!! 


O dragão 
Era uma vez um Príncipe e 
que morava num país .às 
margens de um rio . Do outro lado do rio eram as terras de outro 
país que não era tão - Lá morava uma Princesa que era tão 
quanto 
o amigo do Príncipe era um Dragão 
e que morava na floresta mais 


do lugar, que também ficava às margens do rio. 


Todos os dias o Príncipe se banhava nele; ele era um nadador. E 
todos os dias a Princesa tomava sol na margem oposta, sem nunca se encontrarem porque as 
margens eram muito É 


Um dia o Príncipe decidiu atravessar o rio nadando para conhecer a 
Princesa. Pediu ao seu amigo Dragão que o ajudasse na travessia nadando por baixo da água 
que ele não afundasse caso se cansasse. E assim foram. Acontece que lá pelo meio do 


caminho o Príncipe, de tão cansado, começou a engolir água e quase se 
afogou. O Dragão, pensando em ajudá-lo, subiu à tona e nesse instante foi visto pela Princesa, 
que pensou que um monstro estava atacando o. 
Príncipe. Imediatamente mandou seus guardas capturarem o Dragão e levarem-no para uma 
caverna mantendo preso o Dragão. 

o Príncipe teve que explicar tudinho para esclarecer a 
confusão. 

O Principe ficou e a Princesa , mas no final 


acabaram se entendendo. O Dragão nem ligou e dormiu preguiçosamente lá na 
caverna esperando tudo passar. 


Assim eles se tornaram amigos e passaram muitos dias 
, se divertindo a valer, tanto que acabaram até esquecendo essa 
história. 


O Dragão?! Bem, o Dragão só acordou depois de muuuilito tempo e ficou 


, sem entender nada. Ele achou essa história muito e 
começou a gritar:- Tirem-me daqui tt! 


Que Dragão mais + Vocês não acham?! 
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bellum, à 
boreas, ae 
caedere 
colfum, i 

cura, ae 
flammo, ae 
froter, tris 
fulmen, inis 
genitus, a, um 
jus, juris 

fatro, onis 
ludus, ; 

tupus, É Kal 
mater, tris 
opus, eri 
oryaa, ae 

pan paris 
pater, tris 

pes, pedis 
pluma, ae 
plumbum, É 
pluvia, ae 
pueçi 
racemus é 


res, rei 
es regis 
rupes is 
sapo, onis 
senex, senis 
sesqui 
silva, ae 
sulfur, uris 
umbra, ae 
vagus, a 


guerra 


norte 
que mata 
pescoço 
que cuida 
chama 
irmão 
raio 


gerado, nascido 


direito 
ladrão 


Jogo, divertimento, 


passatempo 
lobo 

mãe, principal 
obra, trabalho 
arroz, 

igual 

pai 


sabão 
velho 

um e meio 
selva 
enxofre! 
sombra 


errante, sem destino 


Significado 


bélico 
boreal 
homicida 
colar 
manicure 
inflamável 
fraterno 
fulminar 
congênito 
justiça 
latrocínio 
lúdico 


lupino 


materno, matriz 
opúsculo, operário 
orizicultura 
paridade 

paterno, patrocínio 
pedicure, bipede 
plumagem 
plúmbeo 

pluvial 

pueril 
racemiforme 


ER 4 


saponáceo 
senil senado 
sesquicentenário. 
silvicola 
sulfúrico 
penumbra 
vagabundo 


Luiz Antonio Sacconi 


Texto para corrigir ortografia 


Descubra os erros da anedota abaixo, grife-os e depois faça as alterações necessárias reescrevendo o 
texto. 


Dona zélia chama os filios Emília, Túlio e Julinho, o cacula. 


- Queridos, vocês precizam colaborar mais na arumação da casa. Tenho encomtrado 
toalhas molhadas emcima da cama, moxilas jogadas no sofá... Se todos da famílha fizerem um 
pouquinho, o resultado vai ser uma casa arrumada. Vejamos agumas coisinha que vocêis 
podem fazer: sapatos e sandálhas devem ser guardados na sapateira. 


- tudo bem - falou Emília. 
- Esas pilhas de revistinhas espalhadas por toda a casa, é bom guardar na estante. 
- Deixa que eu guardo - disse Túlio. 

- O pó da mobília... 

Julinho, que só tem trez anos, derrepente interompe, querendo tanbém participar: 
O pó da mobília eu tiro. E quardo onde mãe? 


Dona Zélia, emília e Túlio caiem na gargalhada. 


Asiântico | | Mariana | | Peraguol 


o) [Eosaada) [ias] Ea 
- DRY 


ôgva] [Ureno] [obsiha] [Wiia] [Eapodo] 


chuva | [ verão globo | [Belém | |Maralo) 


[pessoa Corios | |sapoto| | amor 


Tokaioeivos pragrior | 
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smate.com.br/ 


https:/ldesa 


Mais atividades Como Essas, Acesse 


E: 


Materiais Gratuitos Para Concursos e Seleções 
https:llquestoesconcursopedagogia.com.br/ 


Cursos Gratuitos de Aperfeiçoamento e Quali 
https:l/superpreparadocursos.com.br/ 


SUPER MATERIAL COMPLETO PARA CONCURSOS E SELEÇÕES: 
https:Iguestoesconcursopedagogia.com.brimais1200questoes/ 


MATERIAIS PARA SALA DE AULA: 
https:/desafiosmate.com.br/pacote-de-materiais-sala-de-aula 


Nossas Mídias 
Página no Facebook: 


https://www.facebook.comídesafiosmatematicossaladeaula/ 


Nosso Grupo no Facebook 
https:/lwww facebook. comigroups/467814469928014/ 


Nosso Canal no Youtube: 
https://www.youtube.com/channel/UCZ3D5SVBLZW1lacEEB9nMJgg 
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EU TROPEÇO E NÃO DESISTO ( A menina da vasilha de leite) 


Num dia primaveril, 


Claro e ensolarado, “Quando ele ficar roliço Como os sonhos da 
Seguia aquela menina Então eu o trocarei menina. 
A caminho do mercado. Numa vaca com bezerro, E o leite se esparramou 

A quem alimentarei” Derramado no caminho. 
Com seu jarro na cabeça Só chão molhado restou. 
Oferecia e sorria: “Sendo bem alimentada, 
- Olha o leite! — Olha o Muito leite ela dará, Adeus porco... adeus 
leite! Com o qual farei muitos pintinhos... 
Este era o seu dia a dia. queijos. Adeus bezerro... adeus 

E o bezerro crescerá vaca... 
Falava com os animais, Lamentava-se a menina 
Com todos que Forte e sadio...” — Já estou De lágrimas, a vista opaca. 
encontrava! Vendo o bichinho correr 
Do maior ao pequenino, No campo, entre as Por sonhar tanto, perdera 
Ela os cumprimentava. ovelhas! O que tinha garantido 

Diz ela, a estremecer. Como seu, pois esquecera 
Caminhava O que fazia sentido. 
tranquilamente, Há em seus olhos um 
Suavemente, imitando brilho A única coisa que tinha 
Quase que um passo de De puro contentamento. Não poderia esquecer, 
dança, E a menina esquece Porém, perdida a sonhar, 
Alegremente pensando: Do jarro, por um momento. Tudo viera a perder. 
“Venderei todo esse leite, Entusiasmada, começa Sonhar faz parte da vida, 
Com o dinheiro comprarei A dar pulos de alegria, Sem sonhos não há viver! 
Cem ovos. E cem pintinhos Esquecendo-se do jarro Porém sonhar sem deixar- 
Logo, logo, pois, terei.” Que na cabeça lhe ia. se 

Totalmente se envolver. 

“Os pintinhos vão crescer, Com o movimento brusco 
Então eu os trocarei, O jarro escorregou Sonhar com os pés no 
No mercado, por um porco E se desfez em pedaços chão! 
Ao qual engordarei” Quando na terra tocou, Com responsabilidade! 


Com o cuidado devido 
À nossa realidade. 


Rosa Ramos do Cordel 
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A Moça e a Vasilha de Leite 


"Uma moça ia ao mercado equilibrando, na cabeça, a vasilha 
do leite. No caminho, começou a calcular o lucro que teria com 
a venda dele. 


nas 


- Com este dinheiro, comprarei muito ovos. Naturalmente, nem 
todos estarão bons, mas, pelo menos, de três quartos deles 
sairão pintinhos. Levarei alguns para vender no mercado. Com 
o dinheiro que ganhar, aumentarei o estoque dos ovos. 
Tornarei a pô-los a chocar e, em breve, terei uma boa fazenda 
de criação. Ficando rica, os homens, pedir-me-ão em 
casamento. Escolherei, naturalmente, o mais forte, o mais rico 
e o mais bonito. Como me invejarão as amigas! Comprarei um 
lindo vestido de seda, para o casamento e, também, um bonito 
véu. Todos dirão que sou a noiva mais elegante da cidade. 


l 
I 


Assim pensando, sacudiu a cabeça, de contentamento. A vasilha do leite caiu ao chão, o leite 
esparramou-se pela estrada e nada sobrou para vender no mercado." 


(Não se deve contar com o ovo quando ele ainda está dentro da galinha) 


Baseada em uma fábula de Esopo 
Fernando Kitzinger Dannemann 


QUESTÕES SOBRE OS TEXTOS: 


a- Quem é a personagem principal em ambos os textos? 
b- Quais as características desta personagem? Elas são iguais nas duas versões analisadas? 
c- Existem personagens secundários? 


d- Há um narrador? Quem? Retire e copie um trecho de cada um dos textos para comprovar 
sua resposta 


e- Onde o fato aconteceu? 
f- Identifique no texto palavras que expressem lugar. 
g- Identifique palavras que dão pistas da época em que os fatos aconteceram. 


i- Qual versão você gostou mais? Justifique. 
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A LEITEIRA E O BALDE DE LEITE 


Joana, carregando na cabeça um balde de leite, dirigia-se rapidamente para a aldeia. A fim de 
andar mais depressa, tinha posto uma roupinha ligeira e sapatos bem cômodos. 


la leve como o vento. Em seu pensamento, já estava vendendo o leite e empregando o dinheiro. 


— Compro cem ovos e ponho a chocar. Posso muito bem criar pintos ao redor da casa. Quando 
crescerem, vendo todos e tenho um bom lucro. Com esse dinheiro, compro um leitãozinho. Em pouco 
tempo, terei um porco bem gordo, pois só comprarei se o leitão já for gordinho. Cobro um bom preço 
pelo porco e compro uma vaca. Terá que vir acompanhada de seu bezerrinho. Será uma graça vê-lo 
saltar pelo quintal. 


“Joana entusiasmada, saltou também. O balde caiu da sua cabeça, e o leite derramou-se no 
chão. Adeus bezerro, vaca, porco, leitão, ninhada de pintos! 


A pobre Joana voltou para casa, com medo que o marido brigasse com ela. 


— É fácil fazer castelos no ar, pensava. Nada mais gostoso. Na minha imaginação posso virar 
rainha, usar uma coroa de diamantes e ter súditos que me adorem. Nada disso dura muito: uma coisa 
à-toa acontece, e volto a ser Joana Leiteira. 


IGÁRTNER, Hans & ZWERGER, Lisbeih. 12 fábulas de Esopo. Trad. ALMEIDA, Fernanda Lopes de. 7. ed. Alo de Janeiro: Ática, 2003) 
Após ler o texto, responda: 
1. Em “Será uma graça vê-lo saltar pelo quintal”, o termo sublinhado refere-se ao 
(A) bezerro. (B) porco. (O) pinto. (D) leitão. 
2. Ao planejar o seu futuro, a imaginação de Joana é marcada 
(A) pela ousadia. (B) pelo pessimismo. (C) pela timidez. (D) pelo otimismo. 


3. Com que dinheiro Joana compraria os cem ovos para chocar? 


4. Em que momento os sonhos de Joana se desfazem? 


5. Em “Adeus bezerro, vaca, porco, leitão, ninhada de pintos!”, a pontuação que encerra essa 
frase indica uma 


(A) triste constatação. (B) extrema satisfação. 
(C) reflexão duvidosa. (D) lembrança desagradável. 


6. Qual o significado da expressão “fazer castelos no ar..'? 


7. Qual desses provérbios pode ser a moral dessa fábula? 
(AJVão se os anéis, ficam os dedos. 

(B)Quanto maior a altura, maior o tombo. 

(C)Não se deve contar hoje com os lucros de amanhã. 


(D)Mais vale um pássaro na mão do que dois voando. 
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O sapo com medo d'água 
Faz muito, muito tempo que esta historia aconteceu. 


Era uma vez, na mata do brejinho, uma cobra que tinha o poder de hipnotizar 


outros animais e até gente, se fosse o caso. 


Dizem que quando ela olhava para um animal era igual um imã, ele podia dar 
adeus, não conseguia olhar para outra coisa, só para os olhos da cobra. Ela trazia o 


animal para bem perto dela e “nhoc" papava o pobrezinho. 


A cobra gostava de sapos bem fresquinhos, uma vez por semana ela ia até a 
beira do brejinho, ficava escondida esperando a hora do sapo aparecer para preparar 
seu golpe mortal. A cobra olhava para o sapo e ...pronto! Ele não conseguia olhar para 
mais nada. Bastava que seus olhos se encontrasse e a refeição estava garantida. O 
pobre do sapo ia pulando bem baixinho e de mancinho até ...nhoc”, ser devorado pela 


cobra. 


Mas como "um dia é da caça e outro do caçador”, um dia a cobra estava lá 
escondida esperando seu sapinho aparecer. Apareceu o sapo cururu, ela olhou nos 


olhos dele e ele cantou. 
- O seu dente não fura meu couro! 
A cobra quis saber: 
- Não fura? Por quê? 


- Porque o meu couro é duro que nem pedra! Porque meu couro e duro que nem 


pedra! 
- Não é! 
-É! 
- Então vou jogar você no fogo! 
- O fogo não queima meu coro! 


- Não queima por quê? 


Mais atividades em: https:/desafiosmate.combr/ 


Questões 


1) Qual é o titulo do texto? 


2) Se você fosse o autor que título você escolheria? Justifique sua resposta. 


3) Onde se passa esta história? 


4) Quais são os personagens principais da história? 


5) O que acontecia quando a cobra olhava para os animais? 


6) O que a cobra gostava de caçar? Com que frequência ela fazia isso? 


7) Como a cobra caçava? 


Mais atividades em: hitps:/idesafiosmate.com. br 


8) O que aconteceu de diferente com a cobra? 


9) O que o sapo disse para a cobra? 


10) Agora é sua vez crie um final para esta história: 


Mais atividades em: hitps:/idesatiosmate.com. br 


MOLE 


« Complete as palavras com ÃO ou À e escreva-as ao lado. 


|Pimemt | 
|Guardi 
(tem — | 
(Rom 


« Leia as palavras e passe-as para o plural. 
Limão 
Escrivão 


Cidadão 
Orgão 
anção 
aguão 
enção 
ão 
de 


| 


E 
a 
= 
=] 


4 Foro dd, 
GE EE, 
= o di 


== 
= 
H— 
ns 
2 


Go — 


Mãe 


Ir 
É 
S 
e 
M 


8) 
ACTO 


gs 
& 


ao, 
ae 
Cds 
ER 
fiCaA 


as) 


as 


fia para as palavras em destaque e escreva 


8 Encontre, no quadro, outra gra 


abaixo. 


SGLERTUPCEGHCLBAQVY 


cDO 


RADAVRMPHSNXA 


RAR TEM 


ATRLRSUPTYHGMB 


L PSHT DOI 


4 


| 8 


TGAFJOKBNXVRPUNSG 
[OGHI FVTRPÇEGANSFZD 


IRMA GQU 


LAGEMTNMANVÃA 


2MLEWATBHNTUHIRZL 


E GG JTAR 


OU FUPASTVWVA 


WQAPS FGHJIJARTILMEMHSG 
SGRFRTUPCRGHJSILBAVYV 


É 


Z RF GHEDRTMLTHIH 


Z QE LGU 


F BG 


Codoro [O 


E 


DOMGHJLCaQvVINSA 


Garagem — 


Garagem 


Maquiagem | 


Maquiagem 


[Quatorre 


Er 


prof.com.partilhando 


Principais dúvidas. 
re este assunto 


De modo nenhum existe nessas palavras o 
mesmo radical. Embora as três primeiras letras 
que as formem sejam idênticas (ant), não há 
entre elas a mesma ideia, o mesmo conceito. 
A anta eo antigo estão muito distantes um do 
outra, no campo das ideias, 

Dizer que anta e antigo têm o mesmo radi- 
cal é quass o mesmo que afirmar que peruca é 
palavra derivada de cabelo. 


2 ] Já que existem apenas três vogais 
temáticas verbais (a/e/), concluo que o “o” 
não é vogal temática verbal. Certo? | 


Certíssimo. 


O verbo pôr não traz vogal temática explícita. Se trouxesse, ela seria e, 
e-não “o”, já que se trata de verbo da segunda conjugação (sua forma antiga 
era poen, Por isso é que não existe a quarta conugação: a quarta vogal 
temática não existe! 

Note que, durante a conjugação do verbo pôr, a Vogal temática da se- 
gunda conjugação (e) aparece em algumas formas, Repare: pões, põe. 


Todos os verbos possuem necessariamente. 
esses trás elementos estruturais. 


sAccom 


prof.com.partilhando 


PANA 


& Complete as frases com as palavras do quadro. 


acento - cesto - cozer - cela - concerto 


assento - sexto - coser - sela - conserto 


1- No ônibus tem um rasgado. 


2- Escrevi oito palavras com agudo. 


3- Papai colocou uma nova no meu cavalo. 


4- O ladrão serrou a grade da 


5- Papailevouocarroparao. o. 


6- Assisti a um belo no Teatro Municipal. 
7- Marina pôs o arroz para 
8- Mamãe vai a minha saia. 


Palavras homófonas são aquelas que 
têm som igual e escrita diferente. 


Respostas: 1- assento; 2- acento; 3- sela; 4- cela; 5- conserto; 6- concerto; 7- cozer; 8- coser. 


SRANATIGA 


prof.com.partilhando 


prof.com.partilhan 


S TO 


Maiúsculo 
ABCDEFGHIJKLMNOPQ RSTUVWXYZ 
Minúsculo 
abcdefghijkimnopqrstuvwxXyZ 


A 
y 


ta? 
Sp 


e» Agora, escreva os nomes em ordem alfabética no caderno. 


prof.com.partilhando YR E ANTA ANTES TRAS, 
SS Ds NBS NERO ao RA q 


e Reescreva as palavras do quadro em ordem alfabética y 
observando a primeira letra. 


ninho - camelo - razão - último - amor - sol - queijo 
flauta - ensino - hoje - vagão - livro - dourar - jabuti 


& Agora, reescreva observando a segunda letra. 


| . , q . £ . 
ajuda - abraço - aumento - arco - água - ácido- aeróbica 
alto - avião - americano - árvore - atleta - azedo 


* Reescreva observando a terceira letra. 


camelo - cauda - cabelo - capa - carne - cavalo - cão - caso 
cáfila - caixa - coco - coelho - coalhada . 


- SORRIDA À ALFABÉTICA 


8 Leia as palavras e complete o que se pede: 


Letras 
Fonemas 


Letras 
Fonemas 


letras 
— Fonemas 
Letras Letras 
—  Fonemas Fonemas 
letras 
—  Fonemas 
letras 
Assado 
—  Fonemas 
Bandeira, —— Leireis 
fonemas 
09, q 


Letras 
Fonemas 


GSE = 


Fonemas são os sons da fala. 
Letras são os sinais que representam os sons. 


prof.com. partilhando k 
Eolelhys 


| & Escreva os nomes das figuras abaixo e complete os quadros. 


Feres 


DO Tremes 
lisos 


Cu À 
Coco) 
Fonemas A 
[ |fonemas Jaz 


O) 


Fonemas Fonemas 


RECORDANDO | 


8 Complete o quadro abaixo com atenção. 


| Vermelho 


lá e ; 
prof.com.partilhando 


prof.com.partilhando 


O alfabeto morse foi inventado por Samuel Morse, para 
transmitir mensagens a distância pelo telégrafo. 


e» Substitua os códigos por letras e descubra a mensagem. 


ESTE [5 E=E=PEEEEROE 


&, Escreva o seu nome em código Morse. 


DO 
“8 Agora, escreva nome de um(a) amigo(a) 
"em código Morse. 


O O ct E 


Respostas: Seja obediente a seus pais. 


prot.com.partihando 


Z. 
ps 
Es 


pune 


&, Marque, no alfabeto de RA as : va formam o seu nome. Depois, tente 


fazer as letras do alfabeto com as mãos. 


Os deficientes auditivos utilizam para comunicar-se a 
Linguagem Brasileira de Sinais (LIBRAS), que consiste em 


sinais com gestos das mãos e dedos para cada letra do 
alfabeto. 


Respostas: vida, livro. 


Existem muitas. Depende do prefixo, Sa ele exigir hifen, a palavra. 
terá de ser escrita com hífen. Um exemplo: super. Esse prefixo exige. 
hifen antes de h, como já vimos. Então, super-homem é palavra de- 
fivada por prefixação escrita com hifen. 


Existem muitas palavras compostas sem 
|, hífen, como petróleo e aguardente? 


Muto poucas. Além de petróleo e aguardente, te- 
mos: vinagre (nho + acre), pernalta (perna + alta) 
planalto (piano + alto, embora (em + boa + hora), 
fidalgo (ho » de + algo. São essas as principais. 


“A palavra pornelongo é composta por justaposição ou é 
composta por aglutinação? 


A palavra pernalonga é composta por justaposição, já que ne-| 
nhum dos radicais sofreu alteração (pena + longa), Já pernalta é 
composta por aglutinação, porque um dos radicais (perna) perdeu 
um elemento (a). Assim, se a palavra fosse “pernaalta”, em vez de 
pernalia, seria composta por justaposição. Como não é.. 


| A palavra mandachuva, que se escreve 
ani 6 de ci cosa 


Houve alguma perda de fonema? Não. Se não 
houve perda de fonema, mandachuva é palavra com- 
posta por justaposição. 
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Gramática comentada com interpretação de textos para concursos é, nesse sentido, um marco 
no segmento de concursos públicos, transformando a Língua Portuguesa, uma das disciplinas 
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6. Identifique as palavras compostas por justaposição: 


a) megassena f) unha de fome k) cacique 
b) subdiretoria 9) vigarista 1) pintassilgo 

c) guarda-chuva h) assistente m) orangotango 
d) pé-de-meia i) assessor n) bicho-preguiça 


e) mandachuva j) tatu-bola o) porco-espinho 


7, Identifique as palavras compostas por aglutinação: 
a) seminário f) madrepérola o planalto 
b) geringonça q) madressilva 1) fidalgo 
d) bugiganga h) etemidade m) sonolência 
d) vinagre i) palhaçada n) sonâmbulo 
e) canela ) circense o) sonhador 


aanenaneananaranarerasenanereeoonenonnnj 


8, identifique as palavras formadas por onomatop: 
a) lambuzar e) coaxar ?) pingue-pongue 
b) caçoar f) decorar j) cacarejar 
o) uivar 9) cantarolar 
d) babar h) zum-zum-zum 


9, Identifique as palavras formadas por abreviação: 
a) cine e) quilo 
b) Floripa 1) medo 
c) pluma g)moto 
d) pain h)Rio 


10. identifique as palavras formadas por hibridismo: 
a) sociologia e) matagal |) serenidade 
b) burocracia f) futebol |) pentacampeão 
<) Teresópolis 9) basquetebol 
d) caiporismo h) voleibol 


Lule Antonio Sacconi 


Apresentação 


Esta obra, com uma metodologia resultante de anos de experiência em sala de aula, compreende 
as três etapas que consideramos essenciais para assegurar uma abordagem prática e objetiva do 


aprendizado: 


A primeira é a apresentação de teoria, que é desenvolvida de forma lógica, para que o leitor não 
se perca em meio a uma série de informações amontoadas. Dicas essenciais são sinalizadas durante 
a apresentação do conteúdo. Além disso, em cada tópico, há os exemplos comentados, que ajudarão 
no esclarecimento dos conceitos. São frases, seguidas de sua explicação. 

Na segunda etapa, expandem-se os conceitos aprendidos com questões de concursos, referentes 
a todos os tópicos do capítulo, detalhadamente comentadas. Nos comentários de cada questão, 
contrapõe-se a alternativa certa às erradas, explicando-se item por item. 

O objetivo da terceira etapa é aprofundar o aprendizado. Para isso, nos tópicos mais 
complexos, você vai treinar à exaustão, com uma bateria de exercícios de fixação: frases simples 
selecionadas para praticar a essência da teoria e os fundamentos-chave aprendidos. Por fim, ao 
final de cada capítulo, selecionamos questões, com gabarito, das principais instituições 
organizadoras de concursos público, para que o leitor tenha uma preparação completa. Quem sabe 
Português se prepara para qualquer concurso. 

Além disso, um beneficio: para os tópicos mais frequentes em concursos, há um resumo, 
essencial para sistematizar o conteúdo apreendido e facilitar a resolução de questões de provas. 

Quanto aos assuntos, esta gramática está dividida em quatro partes: Ortografia e semântica; 
Morfologia; Sintaxe; c Interpretação de textos. 

Procurei, sempre que possível, utilizar uma linguagem informal, que facilitasse seus estudos. 
Esta é a gramática que elaborei para você: com uma linguagem simples e lógica, como deve ser o 
aprendizado da nossa língua. 

Tudo isso faz com que esta gramática tenha este diferencial no mercado: ela é completa. 
Gramática com interpretação de textos. E comentada. Tudo isso em um só livro. 


A Autora 


Parte I 
Ortografia e semântica 


1 ESTUDO DA SÍLABA 


1.1. TEORIA E EXEMPLOS COMENTADOS 
1.1.1. Sílaba tônica 

Para começar, faremos uma revisão de ortografia. Você sabe o que significa silaba tônica? 
Sílaba tônica é a sílaba da palavra que é pronunciada com maior intensidade. Quanto à posição da 
silaba tônica, as palavras classificam-se em: 

a) oxítonas — a sílaba tônica é a última da palavra: 

maracujá, café, recompor 

b) paroxítonas — a sílaba tônica é a penúltima da palavra: 

cadeira, caráter, mesa 

e) proparoxítonas — a sílaba tônica é a antepemúltima da palavra: 

sílaba, metafísica, lâmpada 

Para o estudo das regras de acentuação gráfica, também será preciso que você entenda a 
diferença de um monossilabo átono para um monossilabo tônico. Monossílabos átonos são aqueles 
que são pronunciados com pouca intensidade no interior da frase. Veja um exemplo: 

O menino me perguntou quando lhe entregarei o pedido. 

Observe que os monossilabos grifados acima são pronunciados de forma tão fraca, que muitos, 
por exemplo, pronunciariam o me como /mi/, o lhe como /Hhi, o 0 como /w/. São tão fracos que se 
descaracterizam ao serem pronunciados. 

Já os monossílabos tônicos são aqueles que são pronunciados com bastante intensidade no 
interior da frase. Veja: 

No mês passado, tu disseste a mim que sentias dor de dente. 

1.1.2. Encontros vocálicos 

Você sabe a diferença entre encontros vocálicos, encontros consonantais e dígrafos? Encontros 
vocálicos são agrupamentos de vogais ou de vogais e semivogais sem consoante intermediária. Há 
três tipos de encontros vocálicos: o ditongo, o tritongo e o hiato. Ditongo é o encontro de uma vogal 
e uma semivogal, ou vice-versa, na mesma silaba. Há quatro tipos de ditongo: no ditongo 


crescente, a semivogal vem antes da vogal (lírio, quando, frequente). É quando se vai do som mais 


fraco para o mais forte. Há também o ditongo decrescente, em que a vogal vem antes da semivogal 
(pai, põe). Aqui, ocorre o contrário: vai-se do som mais forte para o mais fraco, por isso, ele é 
decrescente. Além desses dois tipos, o ditongo pode ser oral, quando a vogal é oral (mágoa) ou 
nasal, quando a vogal é nasal (mão). 

Além do ditongo, há outros dois tipos de encontros vocálicos: o tritongo, que é o encontro de 
semivogal+vogal+semivogal, nessa ordem, na mesma silaba. Veja: 

Paraguai, quão. 


E, por fim, o hiato, que é o encontro imediato de duas vogais, em sílabas distintas. Assim: 


Raiz, saúde. 


1.1.3. Encontros consonantais 


Além dos encontros vocálicos, existem os encontros consonantais, que são grupos formados por 
mais de uma consoante sem vogal intermediária. Observe: 

Blusa, prata, afta, apneia. 

Repare que as consoantes vêm uma seguida da outra, na mesma sílaba, ou em sílabas distintas. 
Separe as sílabas e você verá: blu-sa, pra-ta, af-ta, ap-neia. 

1.1.4. Dígrafo 

Agora, o grande cuidado que você deve ter é para não confundir encontro consonantal com 
dígrafo. No encontro consonantal, as duas consoantes são pronunciadas, já no digrafo, as duas letras 
possuem um único som: ou seja, uma delas não é pronunciada. Observe atentamente o conceito de 
digrafo: 

Digrafo é o encontro de duas letras para representar um único fonema. Podem ser consonantais 
ou vocálicos. Digrafos consonantais são aqueles em que as duas consoantes representam um único 
som (ch, 1h, nh, rr, sc, sç, Ss, xc, gu, qu). As gramáticas dizem que são dois grafemas para um único 
fonema. Veja os exemplos: 

Chave, telha, ninho, carro, crescer, nasço, exceto, guerra, quilo. 

Entenda que aqui não temos um encontro consonantal porque uma das consoantes não é 
pronunciada. Trata-se, portanto, de digrafo consonantal. 


Já os dígrafos vocálicos são aqueles em que a vogal é nasalizada por um m ou um n que venha 


na sequência (am, an, em, en, im, in, om, on, um, un). Observe: 


Tampa, tempo, tinta, bomba, conta, bumbo, fundo. 


Atenção: As letras me n não representam consoantes, apenas indicam que a vogal anterior é nasal. 


Devidamente entendidos quanto à diferença entre encontros vocálicos, encontros consonantais e 
digrafos? Vamos fazer um exercício para cada conceito, antes de estudarmos as regras de 
acentuação gráfica. Aproveitaremos os exercícios também para você relembrar como se separam as 


sílabas das palavras. Tempos bons aqueles... 


1. Identifique os encontros vocálicos das palavras a seguir. 
a) saguão 
Resposta: sa-guão — tritongo 
b) ruim 
Resposta: ru-im — hiato 
c) séria 
Resposta: sé-ria — ditongo crescente 
d) seria 
Resposta: se-ri-a — hiato 
e) enxaguais 
Resposta: en-xa-guais — tritongo 
en-xa-guais — digrafo vocálico 
f) álcoois 
Resposta: ál-co-ois — hiato 
ál-co-ois — ditongo decrescente 
£) minguou 
Resposta: min-guou — tritongo 
min-guou — digrafo vocálico 


h) quieto 


Resposta: qui-e-to — dígrafo 
qui-e-to — hiato 
i) voo 
Resposta: vo-o — hiato 
2. Identifique os encontros consonantais a seguir. 
a) Castro 
Resposta: Cas-tro 
b) flecha 
Resposta: fle-cha 
c) ritmo 
Resposta: rit-mo 
d) trabalho 
Resposta: tra-ba-lho 


3. Reconheça os digrafos. 
a) prorromper 
Respostas: prorromper (rr / om) 
b) dignissimo 
Resposta: digníssimo (ss) 
c) aquele 
Resposta: aquele (qu) 
d) triunfo 
Resposta: triunfo (un) 
e) quem 
Resposta: quem (qu) 
. QUESTÕES DE CONCURSOS PROPOSTAS (COM GABARITO NO FINAL) 


1. (Banco do Brasil) Noite: 
a) hiato. 
b) ditongo. 


c) tritongo. 
d) dígrafo. 
e) encontro consonantal. 


2. (ITA) Dadas as palavras: 

1. tung-stê-nio 

2. bis-a-vô 

3. du-e-lo 

Constatamos que a separação silábica está correta: 
a) apenas na palavra n. 1. 

b) apenas na palavra n. 2. 

c) apenas na palavra n. 3. 

d) em todas as palavras. 

end, 


3. (ITA) Dadas as palavras: 

1. des-a-len-to 

2. sub-es-ti-mar 

3. trans-tor-no, 

Constatamos que a separação silábica está correta: 
a) apenas na número 1. 

b) apenas na número 2. 

c) apenas na número 3. 

d) emtodas as palavras. 

e)nd.a, 


4. (Aman) Assinale a opção em que a divisão silábica não está corretamente feita: 

a) a-bai-xa-do 

b) si-me-tria 

c) es-fi-a-pa-da 

d) ba-i-nhas 

e) ha-vi-a 

5. (Imes) Assinale a alternativa em que a palavra não tem as suas sílabas 
corretamente separadas: 

a) in-te-lec-ção 

b) cons-ci-ên-cia 

c) oc-ci-pi-tal 

d) psi-co-lo-gia 

e) ca-a-tin-ga 

6. (Furg-RS) A sequência de palavras cujas sílabas estão separadas corretamente é: 
a) a-dje-ti-va-ção / im-per-do-á-vel / bo-ia-dei-ro 

b) in-ter-ve-io / tec-no-lo-gi-a / su-bli-nhar 


c) in-tu-i-to / co-ro-i-nha / pers-pec-ti-va 
d) co-ro-lá-rio / subs-tan-ti-vo / bis-a-vô 
e) flui-do / at-mos-fe-ra / in-ter-vei-o 


7. (Furg-RS) Assinale a sequência em que todas as palavras estão partidas 
corretamente: 

a) trans-a-tlân-ti-co, fi-el, sub-ro-gar 

b) bis-a-vô, du-e-lo, fo-ga-réu 

c) sub-lin-gual, bis-ne-to, de-ses-pe-rar 

d) des-li-gar, sub-ju-gar, sub-scre-ver 

c) cis-an-di-no, es-pé-cie, a-teu 


8. (UFV-MG) As sílabas das palavras psicossocial e traído estão corretamente 
separadas em: 

a) psi-cos-so-ci-al / tra-i-do 

b) p-si-cos-so-cial / tra-i-do 

c) psi-co-sso-ci-al / traí-do 

d) p-si-co-sso-cial / tra-i-do 

e) psi-co-sso-cial / tra-í-do 

9. (Acafe-SC) Na frase “No restaurante, onde entrei arrastando os cascos como um 
dromedário, resolvi-me ver livre das galochas”, existem: 

a) dois ditongos, sendo um crescente e um decrescente. 

b) três ditongos, sendo dois crescentes e um decrescente. 

c) três ditongos, sendo um crescente e dois decrescentes. 

d) quatro ditongos, sendo dois crescentes e dois decrescentes. 

e) quatro ditongos, sendo três crescentes e um decrescente. 


10. (UEPG-PR) Nesta relação, as sílabas tônicas estão sublinhadas. Uma delas, porém, 
está sublinhada incorretamente. Assinale-a: 


11. (Unirio) “O bom tempo passou e vieram as chuvas. Os animais todos, arrepiados, 
passavam os dias cochilando.” No trecho, temos: 

a) dois ditongos e três hiatos. 

b) cinco ditongos e dois hiatos. 

c) quatro ditongos e três hiatos. 

d) três ditongos e três hiatos. 

e) quatro ditongos e dois hiatos. 


12. (Unirio) Assinale a melhor resposta. Em papagaio, temos: 


a) um ditongo. 
b) um trissílabo. 

c) um digrafo. 

d) um proparoxitono. 
e) um tritongo. 


13. (Esaf) Indique a alternativa em que há erro(s) de divisão silábica: 
a) res-sur-gir, a-ve-ri-gúeis, vô-o, quais-quer 

b) ca-i-ram, co-o-pe-rar, pig-meu, op-ção, cons-ti-tuin-tes 

c) tu-a, ai-ro-so, e-gi-peio, su-bs-tan-ti-vo, pneu-má-ti-co 

d) ab-di-ca-ção, o-ci-den-tal, sor-rin-do, sou-bes-te, mne-mô- 
e) a-do-les-cen-te, mai-o-res, sub-ju-gar, me-lan-co-li-a, cir-cui-to 


i-ca 


14. (ESPCEX) Assinale a alternativa correta quanto à divisão silábica das palavras 
dadas: 

a) sa-gu-ão, mín-guam, a-bs-tra-to, de-lin-gui-u, plúm-beo 

b) fric-ção, rit-mo, pneu-má-ti-co, cai-ais, bo-ê-mia 

c) mag-ne-tis-mo, en-xa-giiei, ni-nha-ri-a, res-pe-i-to, mei-os 

d) su-blo-car, ca-iu, re-ce-pção, a-cces-sí-vel, subs-cre-ver 

c) coi-ta-do, trans-a-tlân-ti-co, pis-ci-na, suas, põem 


15. (PUC-RS) Aponte o único conjunto onde há erro na divisão silábica: 
a) flui-do, sa-guão, dig-no 

b) cir-cuns-cre-ver, trans-cen-den-tal, tran-sal-pi-no 

c) con-vic-ção, tung-stê-nio, rit-mo 

d) ins-tru-ir, an-te-pas-sa-do, se-cre-ta-ri-a 

e) co-o-pe-rar, dis-tân-cia, bi-sa-vô 


16. (UFF) Apenas num dos seguintes casos a divisão silábica não está feita de acordo 
com as normas vigentes. Assinale-o: 

a) tran-sa-tlân-ti-co 

b) ab-di-ca-ção 

c) subs-ta-be-le-cer 

d) fri 
e) cis-an-di-no 


-si-mo 


17. (TRE-MG) Assinale a palavra que contém exemplo de ditongo decrescente e 
dígrafo: 

a) companhia 

b) exceção 

c) répteis 

d) câimbra 

e) gratuito 


18. (TRE-MT) A separação de sílabas está incorreta na alternativa: 


a) mi-nis-té-rio 

b) ab-so-lu-tas 

c) ne-nhu-ma 

d) té-cni-co 

e) res-sen-ti-men-tos 


19. (TRE-MG) Ambas as palavras contêm exemplo de hiato em: 
a) árduo / mãe 

b) área / chapéu 

c) diário / quota 

d) pavio / moer 

e) luar / anzóis 


20. (TTN) Marque a alternativa correta quanto à divisão silábica: 
a) fi-a-do, flui-do, ru-im 

b) se-cre-ta-ri-a, ins-tru-ir, né-ctar 

c) co-o-pe-rar, tung-stê-nio, i-guais 

d) cir-cui-to, subs-cre-ver, a-po-te-ose 

e) abs-ces-so, ri-tmo, sub-ju-gar 


21. (Unirio) Assinale a opção em que o vocábulo apresenta ao mesmo tempo um 
encontro consonantal, um dígrafo consonantal e um ditongo fonético: 

a) ninguém 

b) coalhou 

c) iam 

d) nenhum 

e) murcham 


22. (TRT-ES) Leia o texto e assinale o item que apresenta correta divisão silábica: 
Atualmente, as plantas medicinais voltam a suscitar grande interesse, tanto na área dos 
profissionais da saúde como na própria sociedade. 

a) mui-to / su-sci-tar 

b) saú-de / so-cie-da-de 

c) me-di-ci-na-is / sa-ú-de 

d) sus-ci-tar / me-di-ci-nais 

c) in-te-res-se / a-tual-men-te 


Gabarito: 1.b;2.c;3.c;4.b;5.d;6.e;7.c;8.a;9.c; 10.a; 11.a; 12.a; 13.c; 14. 
b; 15.c; 16.e; 17.b; 18. d; 19. d; 20. a; 21.e; 22. d. 


Finalmente, vamos às regras de acentuação gráfica. Destacamos aquelas que mudaram com o 
Novo Acordo Ortográfico no que se refere à acentuação gráfica, mantendo aquelas em que não 
houve alteração. Toda vez que apresentarmos uma regra que foi modificada segundo o Novo 


Acordo, vamos avisar, ok? Assim, você aprende as regras de acentuação ao mesmo tempo em que 


11, Identifique em cada linha a palavra: 
a) abreviada - rebu, testa, estranha, lapa, metro 
b) híbrida - televisão, submarino, fidalgo, malvado 
d) derivada imprópria - trem, joguete,livreco, Passarinho 
d) simples - coirmão, planalto, embora, pernalta 
e) composta - infraestrutura, super-homem, nordestino, petróleo 
P) derivada - ameaça, coronel, peruca, perímetro, costume 
9) parassintética - acalmar, alevantar, abaixar, serenar 
h) derivada regressiva nominal - granfa, campa, jambo, mambo 
i) derivada regressiva verbal - sotaque, retoque, neve, uva 
|) onomatopaica - corre-corre, samba, trotear, empurra-empurra 


12, Forme derivadas parassintéticas partindo destas palavras: 
a) pobre jovem — e) baço g)feio à) maduro 
b) surdo d) gato f) carpete h)viés — j) gesso 


13, Forme palavras derivadas com o sufixo vc!, tendo como base estes verbos: 
a) perceber e) admitir ouvir 
b) reduzir fi dispor )) fazer 
q sofrer 9) poder 
d) corromper 


fica por dentro de tudo que mudou desde então. 


2 ACENTUAÇÃO GRÁFICA (SOB O NOVO ACORDO 
ORTOGRÁFICO) 


2.1. TEORIA E EXEMPLOS COMENTADOS 

2.1.1. Regra geral 

1. Oxítonos: são acentuados os terminados em a(s), e(s), o(s), em(ens). 
Exs.: sofá(s), cajá(s), encontrá-lo, café(s), obtê-lo, avô, avó, dispô-lo, alguém, também, ele 
contém, ele intervém, armazéns, tu intervéns... 

2. Paroxítonos: são acentuados os não terminados em a(s), e(s), o(s), em(ens) e os terminados em 
ditongo. 
Exs.: cáqui, ônix, túnel, hífen, açúcar, bônus, ímã, Méier, destróier, bênção, órfão, túneis... 

3. Proparoxitonos: todos são acentuados. 


Exs.: lâmpada, médico, álibi, ínterim, álcool, alcoólicos... 


Atenção: Pelo Novo Acordo, entram na regra dos proparoxitonos os chamados ocasionais, terminados em ditongo crescente (história, série... 


4. Monossílabos tônicos: terminados em a(s), e(s), o(s). 
Exs.: pá, gás, fé, mês, dó, pôs, pô-lo... 
Para fixarmos essas regras iniciais, procure testar seus conhecimentos resolvendo esta questão 


do Cespe/UnB: 


1. Emrelação à acentuação gráfica, julgue os itens seguintes: 
1) “Previsíveis” e “úteis” acentuam-se pela mesma razão. 
2) Em “más”, há emprego de acento diferencial. 
3) Em “biquini” e “ônus” o emprego do acento nas duas palavras tem a mesma justificativa. 
4) Em “mantém”, o acento se justifica para estabelecer a diferença com a forma da 3º pessoa do 
plural, 
Comentários: 


Em (1), os dois vocábulos são paroxitonos terminados em ditongo. 


Resposta: assertiva certa. 
Em (2), o acento ocorre por ser palavra monossílaba terminada em a(s), e não acento diferencial. 
Resposta: assertiva errada. 
Em (3), as duas palavras são paroxítonas e terminam em i e us. 
Resposta: assertiva certa. 
Em (4), o acento aparece por esse vocábulo ser oxitono terminado em em. Na 3º pessoa do plural 
é que seria acentuado para estabelecer diferença com o singular (eles mantêm). 
Resposta: assertiva errada. 
2.1.2. Outros casos 
1. Ditongos abertos (éi, éu, ói): acento agudo nas palavras oxítonas e monossílabos tônicos. 


Ex.: anéis, papéis, hotéis, pastéis, troféu, céu, réu, herói, dói, mói... 


Atenção: Pelo Novo Acordo, n 
Exs.:assenbleia, hervico, ideia. 


ão acentuados os ditongos ei e oi de palavras paronitonas terminadas ema, o 


2. Quando a 2a vogal do hiato for “i” ou “u”, tônica. 


E 


saída, saíste, caí, juíza, reúno, saúde, baú, Grajai 


Observação 1: Se após a 2a vogal do hiato aparecer nh ou outra letra, semsero s, na mesma sílaba, não haverá acento: 
Ess.:rainha, bainha, juiz cairdes. 


Observação 2: Não se acentua a 2a vogal do hiato em letras repetidas; não se acentua o primeiro o de palavras paroxtonas terminadas emo: 
Ess.: vadiice; voo, perdoo, abençoo. 


Atenção |: Pelo Novo Acordo, não se acentua o primeiro & das forms verbais terminadas emeem (verbos ler, ver, crer, dar e derivados). 
Observe: Eles veem, reveem leem, releem creem deem. 


“Atenção 2: Pelo Novo Acordo, não se acentuam u quando formam hiato comum ditongo anterior. 
Ess.: feiura, baiuca 


Exceção: as vogais tônicas je u, emposição final, das palavras oxitonas precedidas de ditongo levamacento. Ex: Piauí, ti 


3. Acentos diferenciais: quanto aos acentos diferenciais, após o Novo Acordo Ortográfico, só 


permaneceram os seguintes: 


a) ter, vir e derivados na 3º pessoa do plural do presente do indicativo. 

Exs.: eles têm, retêm, vêm, intervêm: 

b) de intensidade (que é o acento que diferencia um vocábulo átono do tônico): pôr (verbo no 
infinitivo), para diferenciar da preposição por; 

e) de timbre, que é o acento que diferencia o timbre fechado do timbre aberto: pôde (3a pessoa do 
singular do pretérito perfeito), para diferenciar da forma pode (3º pessoa do singular do presente 
do indicativo). 

Observação: O Novo Acordo Ortográfico determinou também que o acento do substantivo fôrma 

seria facultativo, para diferenciar tal vocábulo do substantivo forma. Assim, o que se entende é 

que ele só seria utilizado nas situações em que se pudesse encontrar alguma dificuldade de 

intelecção. Por exemplo: 

A forma da fôrma do bolo é criativa. 

Aqui, se não usássemos o acento, o leitor poderia ter dificuldades para entender a essência da 

informação. 

Veja agora duas questões do NCE/UFRJ que trata desses outros casos de acentuação. Procuramos, 


aqui, adaptá-la ao Novo Acordo. 


1. Assinale a frase incorreta quanto à acentuação gráfica. 
a) A funcionária remeterá os formulários até o início do próximo mês. 
b) Ninguém poderia prever que a catástrofe traria tamanho ônus para o país. 
c) Este vôo está atrasado: os senhores tem que embarcar pela ponte aerea e fazer conexão no Rio 

para Florianópolis. 

d) O pronunciamento feito pelo diretor na assembleia revestia-se de caráter inadiável. 
e) Segundo o regulamento em vigor, o órgão competente tomará as providências cabíveis. 
Comentários: Na letra A, funcionária, formulários e início estariam na mesma regra. Pelo Novo 
Acordo, a tendência seria incluir essas palavras terminadas em ditongo crescente (ia, io(s)) na 


regra dos proparoxítonos, Remeterá e até seriam exemplos de oxítonos terminados ema ee. A 


palavra próximo é acentuada por ser proparoxitona. Em mês, teríamos um caso de monossílabo 


tônico terminado em es. 


Na letra B, a palavra ninguém é acentuada por ser oxítono terminado em em; catástrofe é 
proparoxítona; ónus é paroxitono terminado emus e país entra na justificativa da 2º vogal do 
hiato, i, tônica, seguida ou não de s. 

Na letra C, pelo Novo Acordo, paroxitonas que dobram a vogal o não recebem mais acento. O 
verbo ter, na 3º pessoal do plural, recebe acento circunflexo (“Este voo está atrasado: os senhores 
têm..”). 

Na letra D, o ditongo ei, em palavras paroxítonas terminadas em a, não recebe mais acento agudo. 
Em caráter e inadiável, temos palavras paroxítonas terminadas em» e /. 

Na letra E, órgão e cabíveis estariam na justificativa dos paroxitonos terminados em ditongo (ór-- 
gão; ca-bi-veis). Tomará, oxitono terminado ema, e providências, pelo Novo Acordo, seria 
proparoxitona em ditongo crescente (proparoxitonas aparentes). 


Resposta: C. 


2. Quanto à acentuação, marque a(s) forma(s) correta(s): 
a) Itaipú / Icaraí 
Comentários: Não se acentua oxitono terminado emu. Em Icaraí, temos a vogal i como 2º do 
hiato, tônica, acentuada. 
Resposta: Icaraí. 
b) Bocaitiva / chapéu 
Comentários: A palavra Bocaiuva não recebe acento porque, embora a vogal u seja a 2a do 
hiato, vem antecedida de ditongo (regra 3 — obs.: c). Os ditongos éi, éu e ói continuam a receber 
acento quando forem oxítonos e monossílabos. 
Resposta: chapéu. 
c) pôr (verbo) / pára (verbo) 
Comentários: Dos acentos diferenciais de intensidade, só o verbo pôr será acentuado, para 
diferir da preposição por. Os outros caíram (para, pelo, polo, pera...). 


Resposta: 


d) gratuíto / eu traí 


Comentários: Embora na oralidade algumas pessoas pronunciem gratuito com o i tônico, isso 


não ocorre. A pronúncia correta é como ditongo (gra-tui-to) e não grã-tu-i-to. Traí recebe acento 
porque o i aparece como 2º vogal do hiato, tônica. 

Resposta: traí. 

e) enjôo / eles provêm 

Comentários: O acento no 1º o de vocábulos paroxítonos em 00 caiu. Já nos verbos ter, vir e 
derivados, na 3º pessoa do plural do presente do indicativo, o acento se mantém, não houve 
alteração dessa regra (eles têm, retêm, vêm, intervêm...). 

Resposta: eles provêm (= provir, derivado de vir) . 

f) eles prevêem ele prevê 

Comentários: O acento no primeiro e dos verbos er, ver, crer, dar e derivados não se usa mais. 
Agora fica: eles leem, veem, creem, deem etc. Em ele prevê temos a regra do oxítono terminado 
eme. 

Resposta: ele prevê. 

g) destróier / heróico 

Comentários: Os ditongos ei c oi, em palavras paroxitonas com pronúncia aberta, não recebem 
mais acento, à exceção dos terminados em r, pois entram na regra geral (paroxítono terminado em 
r é acentuado: açúcar, caráter, destróier...). Em heroico temos paroxitono terminado em o, daí não 
receber acento. 

Resposta: destróier. 

h) eu apóio / o apoio 

Comentários: Os ditongos oi e ei, paroxítonos com pronúncia aberta, deixam de receber acento 


quando terminam em o(s), a(s) (heroico, europeia, ideia...) Emo apoio, este o tem pronuncia 


fechada, é o substantivo. 

Resposta: o apoio. 

i) ele detém / eles detêem 

Comentários: O verbo deter na 3! pessoa do singular recebe acento por ser um oxitono 
terminado em em (armazém, ninguém, ele detém...). Esse verbo, na 3º pessoa do plural, não dobra 


a letra e: eles detêm (verbos ter, vir e derivados, na 3! pessoa do plural, ume e acento 


circunflexo). 
Resposta: ele detém. 
j) pêra (subst.) / pôneis 
Comentários: O substantivo pera, com a nova reforma, perdeu o acento circunflexo. Em pôneis, 
o acento se dá por ser esse vocábulo um paroxitono terminado em ditongo. 
Resposta: pôneis. 
k) “Ele reconstrói a imagem colocando sobre ela elementos de uso cotidiano, como molho de 

tomate, geleia de amora e soldadinho de plástico em forma de mosaico.” 

Comentários: Nessa frase, aparecem os ditongos oi e ei. Em reconstrói, usaremos o acento, pois 
esse vocábulo é oxitono. Já em geleia isso não ocorrerá, já que essa palavra é paroxitona, casos 
em que esse ditongo não é mais acentuado. Plástico é proparoxitono. 
Resposta: geleia / reconstrói / plástico. 
E o trema? Foi totalmente abolido. A pronúncia, porém, continua a mesma. Ninguém por aí vai 
deixar de falar linguiça c pinguim como falava anteriormente, só porque o trema desapareceu. 
Ex.: questão, tranquilo, iniquidade, consequência, pinguim, sequestro, frequência, cinquenta, 
aguentar, arguir, averiguemos, quinquênio, antiguidade, liquidação, sanguíneo... 

2.2. QUESTÕES DE CONCURSOS PROPOSTAS (COM GABARITO NO FINAL) 


1. (Vunesp - TJ-SP - Escrevente Técnico Judiciário) Assinale a alternativa com as 
palavras acentuadas segundo as regras de acentuação, respectivamente, de intercâmbio 
e antropológico. 

a) distúrbio e acórdão. 

b) máquina e jiló. 

c) alvará e vândalo. 

d) consciência e características. 

e) órgão e órfis. 

2. (Vunesp — TJ-SP — Analista de Sistemas) “Justiça absolve frentista acusado de 
participação em furto 

O juiz Luiz Fernando Migliori Prestes, da 22 Vara Criminal Central da Capital, julgou 
improcedente ação penal proposta contra frentista acusado de furto em seu local de trabalho. 
Segundo consta da denúncia, A. L. A, R. teria permitido que W. F. O., cliente do posto de gasolina, 
usasse a máquina de cartões de crédito do local para fazer saques, mesmo sabendo que o cartão era 
roubado. Ele afirmou que desconhecia a origem ilícita do cartão. 

Ao ser interrogado, W. F. O. caiu em contradição quando perguntado sobre a quantia paga ao 


funcionário para permitir as operações, fato que, no entendimento do magistrado, tornou o conjunto 
probatório frágil para embasar uma condenação. “Daí, insuficientes as provas produzidas para um 
decreto condenatório ante a falta de demonstração suficiente de que A. L. A. R. agiu com dolo, no 
que a improcedência da ação penal se impõe.” 

Com base nessa fundamentação, absolveu o frentista da acusação de furto qualificado. 

Seguem a mesma regra de acentuação gráfica relativa às palavras paroxitonas: 

a) probatório; condenatório; crédito. 

b) máquina; denúncia; ilícita. 

c) denúncia; funcionário; improcedência. 

d) máquina; improcedência; probatório. 

e) condenatório; funcionário; frágil. 


3. (Vunesp — TJ-SP — Assistente Social) Observe as palavras acentuadas, em 

destaque no seguinte texto: 

A Itália empreende atualmente uma revolução em sua indústria vinícola, apresentando modernos e 

dinâmicos vinhos, não abandonando seu inigualável caráter gastronômico. 

Assinale a alternativa cujas palavras são acentuadas, respectivamente, segundo as regras que 

determinam a acentuação das palavras destacadas no texto. 

a) saída; mostrará; hífen. 

b) comprá-la; político; nível. 

c) ócio; fenômeno; inútil. 

d) dá-lo; anônima; estéril. 

e) cólica; órfã; ninguém. 

4. (Vunesp - TJ-MT - Técnico Judiciário) Assinale a alternativa em que, de acordo 

com a norma culta, todas as palavras estão corretamente escritas e acentuadas 

graficamente. 

a) A principal finalidade de um assistênte digital pessoal (PDA) é atuar como um organisador 
eletrônico ou agenda portatil de planejamento diário. 

b) O PDA permite o compartiliamento de informações com o PC, ele deve ser uma extenção do PC, 
não um subistituto. 

e) E ainda mais, os fabricantes combinaram os PDAs com telefones celulares, reprodutores 
multimídia e outros equipamentos eletrônicos. 

d) Os PDAs, também chamados de palmtops, definitivamente evoluiram ao longo dos anos; eles não 
sómente gerenciam informações pessoais, como contatos, compromiços e listas de coisas a fazer. 
e) Os dispozitivos de hoje também podem se conectar à internet, atuar como aparelhos de 

posicionamento global (GPS) e ezecutar software multimídia. 


5. (Fundatec) Analise as afirmações abaixo, assinalando V, se verdadeiras, ou F, se 
falsas. 

() Em bastasse, ocorre um digrafo. 

() Na palavra vizinhança, há mais fonemas que letras. 

() No vocábulo interesse, há 9 letras e 7 fonemas. 

() Na palavra etiqueta, ocorre digrafo. 


() Em trabalha, há dois encontros consonantais. 

A ordem correta de preenchimento dos parênteses, de cima para baixo, é: 
aJV=V=V-v-v 

b)V-F-V-V-F 

C)F-V-F-V-F 

A V-F-V-F-v 

eJF-F-F-F-F 


6. (Fundatec) Sobre o uso de acentos gráficos em palavras do texto, afirma-se que: 
1 impróprias e escritório são acentuadas em virtude da mesma regra. 

IL. A palavra é recebe acento gráfico para diferenciá-la de sua parônima e. 

HI. As palavras difícil e provável são acentuadas em razão de regras distintas. 

Quais estão INCORRETAS? 

a) Apenas 1. 

b) Apenas II. 

c) Apenas le II. 

d) Apenas Ile II. 

Le. 


7. (Fundatec) Analise as afirmações que são feitas em relação a palavras retiradas do 
texto. 

1. Nas palavras “utilizam” e “exigiam”, as letras sublinhadas representam o mesmo fonema. 

IL. “conhecimento” e “erguida” possuem mais fonemas que letras. 

HI. Ambas as palavras “filhos” e “tecnologia” possuem digrafos que representam consoantes. Quais 
estão INCORRETAS? 

a) Apenas 1. 

b) Apenas II. 

c) Apenas HI. 

d) Apenas Te II. 

e) Apenas Il e II. 

Leia o texto a seguir para responder à questão 8. 

Cochilo reparador 

Você acordou cedo, trabalhou a manhã toda e, depois do almoço, é acometido aquela 
bobeira , capaz de roubar toda a sua energia ou transformar sua habitual disposição em 
preguiça. Nessa hora, tudo o que você deseja é se entregar à e restabelecer seu estado de 
ânimo com uma simples e despretensiosa sonequinha. Mas será que 10 minutinhos adiantam? 

Os especialistas garantem que esse tempo destinado descanso já é válido. O período ideal 
recomendado, no entanto, é de 30 minutos, em média. Uma soneca com mais de uma hora já faz o 
ciclo completo do sono. “Pesquisas evidenciaram que, considerando adultos saudáveis, um cochilo 
de até 30 minutos pode melhorar a capacidade cognitiva, a memória e o aprendizado no restante do 
dia” — ressalta o neurologista Alan Christmam Frôhlich, especialista em medicina do sono. O 
médico lembra, entretanto, que sonecas mais prolongadas podem causar um efeito chamado inércia 
do sono, em que ocorre uma piora temporária da performance cognitiva e do humor após o 


despertar. 

Visto com resistência por gestores mais conservadores e com simpatia pelos mais liberais, o 
cochilo durante o expediente pode devolver parte da qualidade de vida perdida em meio à correria 
cotidiana. 

— A população está dormindo menos. A privação de sono pode causar vários problemas de saúde, 
cognitivos, de aprendizado, de memória e alterações no humor. O ideal é se organizar para dormir 
mais, mas quando não dá, a soneca ajuda muito — diz Fábio Haggstram, pneumologista do Hospital 
São Lucas da PUCRS e da clínica PneumoSono. 

Para um repouso tranquilo, algumas medidas são importantes. Consultora do sono, Renata Federighi 
explica que manter o quarto arejado, escuro e silencioso, usar travesseiros adequados e fazer 
refeições leves colaboram o bom descanso. 

Hábito comum em países como Espanha, Itália e Argentina, a é quase um luxo no Brasil. 
Por aqui, são raros os sortudos com flexibilidade de horário que têm o privilégio de dormir alguns 
minutos depois do almoço. Em terras espanholas, o comércio fecha ao meio-dia e só reabre perto 
das 15h, hábito que permite aos moradores descansarem antes do segundo turno de trabalho. 

Mesmo na terra da “siesta”, nem todos são adeptos da prática. Por incrível que pareça, há quem 
reclame intervalo prolongado para a preguiça. O executivo espanhol Joan Gratacos, 43 anos, é um 
exemplo. Quando morava em Barcelona, não costumava fazer a pausa, como seus ) 
Morando no Brasil há um ano e meio, ele comemora que o hábito não faça parte da cultura local: 

— Adoro o horário comercial aqui, permite organizar melhor as necessidades de todo mundo. 
(FONTE: texto adaptado — Zero Hora, 01/02/2014) 


8. (Fundatec) Assinale a alternativa que completa, correta e respectivamente, as 
lacunas pontilhadas das linhas 01, 03, 21 e 27. 

a) avaçaladora — lezeira — sesta — coterrâncos 

b) avaçaladora — lezeira — sesta — conterrâneos 

c) avassaladora — lezeira — cesta — coterrâneos 

d) avassaladora — leseira — cesta — coterrâneos 

e) avassaladora — leseira — sesta — conterrâneos 


9. (Semcas — Psicólogo) Assinale a alternativa que contém afirmação correta, 

considerando a acentuação das palavras histórias, dicionários e cemitérios. 

a) Não deveriam estar acentuadas, pois, não se acentuam proparoxitonas eventuais. 

b) A maioria das oxítonas terminadas em “e” são acentuadas. 

c) Ainda recebem acento as paroxitonas terminadas em ditongos crescentes. 

d) Todas as palavras de duas ou mais silabas possuem uma silaba tônica, sobre a qual recai o 
acento prosódico. 

e) Os ditongos, sempre que tiverem pronúncia aberta, são acentuados. 


10. (Fundatec) Relativamente à palavra conexão, é correto afirmar que 
a) possui dígrafo. 

b) não possuiu ditongo. 

c) o número de fonemas é menor que o número de letras. 

d) possui tantas letras quanto fonemas. 


W Classes de palavras 
Substantivo 
Verbo 
As demais classes de palavras - Noções básicas 

+ Uso de há (verbo) e a (preposição) 


Cada palavra da nossa lingua tem sua classe, sua classificação particular. 
Quase todas as palavras da nossa lingua se distribuem nestas dez classes: 


substantivo artigo adjetivo numeral pronome 
verbo advérbio preposição conjunção interjeição 


Dessas dez classes de palavras, as mais importantes são duas: 


substantivo verbo 


Luiz Ântonio Sacconi 


e) possui mais fonemas que letras. 


11. (IBGE) Assinale a opção cuja palavra não deve ser acentuada: 
a) Todo ensino deveria ser gratuito. 

b) Não ves que eu não tenho tempo? 

c) É difícil lidar com pessoas sem carater. 

d) Saberias dizer o conteudo da carta? 

c) Veranópolis é uma cidade que não para de crescer. 


12. (IBGE) Assinale a opção que contenha três palavras que devem receber acento 
gráfico: 

a) Eles tem de, sozinhos, escolher os marmores da sala e prepara-la para a exposiçao. 

b) A estrategia utilizada pelo jogador pos a rainha em perigo em tempo recorde. 

c) Saimos do tribunal mas, por causa do tumulto, não conseguimos a rubrica dos juizes. 

d) A quimica vem produzindo novas cores para as industrias de tecido. 

e) Eles não veem o apoio que se da a qualquer pessoa que aqui vem pedir ajuda. 


13. (Banco do Brasil) “Alem do trem, voces tem onibus, taxis e aviões.” 
a) 5 acentos 

b) 4 acentos 

c) 3 acentos 

d) 2 acentos 

e) | acento 


14. (Banco do Brasil) Monossílabo tônico: 
ajo 

b) lhe 

oe 

d) luz 

e) com 


15. (Banco do Brasil) Não leva acento: 
a) atrai-la 

b) supo-la 

c) conduzi-la 

d) vende-la 

e) revista-la 


16. (UF-PR) Assinale a alternativa em que todos os vocábulos são acentuados por 
serem oxítonos: 

a) paletó, avô, pajé, café, jiló 

b) parabéns, vêm, hífen, saí, oásis 

c) você, capilé, Paraná, lápis, régua 

d) amém, amável, filó, porém, além 

e) caí, aí, imã, ipê, abricó 


17. (FGV-RJ) Assinale a alternativa que completa as frases: 
1 Cada qual faz como melhor lhe ... 
1-0 que ....... estes frascos? 

II — Nestes momentos os teóricos . 
IV-— Eles 
a) convém, contêm, reveem, proveem 
b) convém, contém, reveem, provém 
e) convém, contém, revêm, provém 
d) convêm, contém, reveem, proveem 
e) convêm, contêm, reveem, proveem 


os conceitos. 


. a casa do necessário. 


18. (Cesgranrio) Assinale a opção em que os vocábulos obedecem à mesma regra de 
acentuação gráfica: 

a) pés, hóspedes 

b) sulfúrea, distância 

c) fosforescência, provém 

d) últimos, terrível 

e) satânico, porém 

19. (Santa Casa) As palavras após e órgãos são acentuadas por serem 
respectivamente: 

a) paroxitona terminada em s e proparoxítona. 

b) oxítona terminada em o e paroxítona terminada em ditongo. 

c) proparoxitona e paroxítona terminada em s. 

d) monossílabo tônico e oxitona terminada em o, seguida de s. 

e) proparoxitona e proparoxitona. 


20. (Mack) Indique a alternativa em que nenhuma palavra é acentuada graficamente: 
a) lapis, canoa, abacaxi, jovens 

b) ruim, sozinho, aquele, traiu 

c) saudade, onix, grau, orquidea 

d) voo, legua, assim, tenis 

e) flores, açucar, album, virus 


21. (FGV-RJ) Assinale a alternativa em que todas as palavras estão corretamente 
grafadas: 

a) raiz, raizes, sai, apóio, Grajau 

b) carretéis, funis, índio, hifens, atrás 

c) buriti, ápto, âmbar, dificil, almoço 

d) órfão, afável, cândido, caráter, Cristovão 

e) chapéu, rainha, tatu, fossil, conteúdo 


22. (Viçosa) Todas as palavras abaixo obedecem à mesma regra de acentuação, 
exceto: 


a)já 
b) nós 
c) pés 
d) dói 
e) há 


23. (Eng. Itajubá) Nenhum dos vocábulos abaixo deve receber acento gráfico, exceto: 
a) maligno 

b) gratuito 

c) degrau 

d) improbo 

c) item 


24. (Banco do Brasil) Afirmativa falsa: 
a) Dôce é acentuada graficamente. 

b) Há acento indevido em raiz. 

c) Falta acento em ruina. 

d) Têm está acentuada por indicar plural, 

e) Funil não deve ser acentuada graficamente. 


25. (Banco do Brasil) Opção com as duas palavras grafadas incorretamente: 
a) repôr, item 

b) contínuo, órgão 

c) atribuía, alô 

d) revólver, parabéns 

e) apóio, jaburá 


26. (TRT) Assinale a alternativa em que todas as palavras são paroxítonas (foram 
omitidos os acentos): 

a) rubrica — avaro — pegada — acrobata 

b) mister — filantropo — misantropo — condor 

c) pegaso — prototipo — arquetipo — rubrica 

d) necromancia — quiromancia — ibero — nobel 

e) nenhuma das anteriores 


27. (TRE-MT) Segue a mesma regra de acentuação de país a palavra: 
a) saúde 

b) aliás 

c) táxi 

d) grêmios 

e) heróis 


28. (TRE-ES) “Aí” é acentuada pelo mesmo motivo de: 
a) aquí 
b) dá 


oé 
d) baú 
e) porém 


29, (Liceu) Acentue as palavras abaixo e encontre a alternativa que corresponda, 
respectivamente, a róseo, tímida e encontrará: 

a) Nobel, interim, papeis 

b) condor, avaro, alguem 

c) ruim, filantropo, condor 

d) pudico, palida, mister 

e) levedo, libido, ruim 


30. (TRE-RJ) A alternativa que apresenta erro quanto à acentuação em um dos 
vocábulos é: 

a) lápis — júri 

b) bônus — hífen 

c) ânsia — série 

d) raízes — amável 

e) Anhangabaú — bambú 


31. (PUC-RJ) Aponte a opção em que as duas palavras são acentuadas devido à 
mesma regra: 

a) saí — dói 

b) relógio — própria 

c) só— sóis 

d) dá — custará 

c) até — pé 

Gabarito: 1.d;2.c,3.c,4.c;5.b;6.d;7.e;8.e;9.c; 10.e; 11.a;12.a; 13.a; 14. 
d; 15.c; 16.a; 17. a; 18. b; 19. b; 20. b; 21. b; 22. d; 23. d; 24.a; 25. a; 26.a; 27. a; 
28.d; 29.d; 30.e; 31. b. 


Para memorizar as regras de acentuação gráfica é necessário... Vamos resumir o que você 
estudou? 
2.3. RESUMO 
* Em acentuação gráfica, temos quatro regras gerais (monossilabos, oxitonos, paroxitonos e 
proparoxitonos), dois casos especiais (“i"e “u” como segunda vogal do hiato e os ditongos 
abertos éi, éu e ói) e três acentos diferenciais. 
+ Memorize que a regra geral de acentuação das paroxítonas é o contrário das oxitonas, finais 
a(s), e(s), o(s), em(ens) 


* O acento diferencial dos verbos ter, vir e derivados é o circunflexo (de plural). 


+ O Novo Acordo Ortográfico aboliu o acento dos ditongos ei, oi nas paroxitonas, os acentos do 


hiato 00 e dos verbos crer, dar, ler, ver e derivados. 


3 HÍFEN 


3.1. TEORIA E EXEMPLOS COMENTADOS 


Agora, vamos ao estudo do hífen. Como muita coisa não se explica, procuramos preparar um 


material bem prático, principalmente para que você possa consultá-lo, já que a maioria dos 


materiais que temos visto por aí não agrupa as regras, dificultando, assim, até a consulta por parte 
do usuário da língua. Após observar as novas orientações, faça o exercício, consultando-as e, aos 
poucos, você irá internalizá-las. Vamos lá? 

3.1.1. Prefixos 

1. Com os prefixos ante, anti, arqui, auto, circum, contra, entre, extra, hiper, infra, intra, semi, 


sobre, sub, ultra...; ou falsos prefixos aero, agro, anfi, audio, bio, eletro, foto, geo, hidro, 


macro, maxi, mega, micro, mini, multi, neo, orto, proto, pseudo, poli, retro, tele. 
Emprega-se o hifen quando o 1º elemento termina por vogal igual à que inicia o 2º elemento e 
nas formações em que o 2º elemento começa por h: 

Ex.: antiinflamatório, arqui-inimigo, semi-interno, poli-insaturado, pseudo-occipital, eletro- 


óptico, sobre-estimar, auto-observação, contra-arrazoado, bio-história, 


horizonte, ultra-hiperbólico, neo-helênico etc. 


Mas: coobrigação, coerdeiro (com o prefixo co, este se aglutina em geral como 2º elemento). 


Observação 1 
a) Se o lo elemento terminar por vogal diferente daquela que inicia o 20 elemento, escreve-se junto, sem hífen. 
Es :antiético, anteontem agroindustrial aeroespacial, eletroemissão, exmescolr, coeducação. 
b) Quando o lo elemento terminar por vogale o 29 elemento começa porrou s, devemos dobrar as consoantes, sem hífen. 
Ex: biorritmo, infrassom microssistema, antessala, antirepublicano, contrarréplica, minissubmarino, cossenhor. 
e) Comos prefios hiper, inter e super, usaremos hifen se o 2o elemento iniciar por h our. 
Ess.: hiper-hedonista, inter-hemisfério, super-homem hiper-requintado, inter-resistente, super-evista. 
d) Haver hifen comos prefros circume pan, quando o 20 elemento começar por vogal, mou n (alémde h, como aparece na regra 1) 
Es: cirrumescolar, cirum-navegação, pan-africano, pan-negritude, pan-helenismo. 


As mudanças que ocorreram relativas ao uso do hífen se concentram, em sua quase totalidade, 
nessa 1º regra e nas observações a e b. No restante, as regras são aquelas que já existiam. Daí a 
intenção de começar logo por elas, para efeito de memorização, já que, infelizmente, esse assunto 


requer muita prática para assimilar todas as regras. 


Observação 2: 

a) Se não houver perda do somda vogal fnal do lo elemento, e o elemento seguinte começar comb, serão usadas as duas formas grá 
Es: cardi-hepático ou cardiepático; aero-hidropatia ou aeroidropatia. 

b) Havendo perda do soma vogal do lo elemento ou se as palavras já são de uso consagrado, deve ser escrita sembifen. 
Ess.:cloridrico, reidratar, reumanizar, reabilitar, reaver. 

€) Comos prefios des e in não se emprega o hífen quando o 20 elemento perde o h inicial; se a palavra não aparecer com função prefixal, não 
se emprega o hifen. 
Es: desumano, desidratar, inábil, inumunidade; não violência, não alinhado. 


2. Emprega-se o hifen nos compostos em que o 1º elemento é representado pelas formas além, 
aquém, bem, ex, recém, sem, grão, grã, bel, soto, sota, vice, vizo, pré, pró, pós (tônicos). 

Exs.: além-mar, aquém-mar, bem-querer, bem-humorado(mas, benfazejo, benfeitor), recém- 
-casado, sem-número, grã-cruz, ex-presidente, sota-capitão, sota-vento, vice-cônsul, vizo-rei, 
pré-escolar, pós-graduação, pró-germânico... 

Obs.: a) pre, pro, pos, átonos, se aglutinam com o 2º elemento. 

Exs.: precondicionamento, propor, pospor. 

b) Emprega-se o hífen com a forma mal, quando forma com o 2º elemento uma unidade 
semântica e tal elemento começa por vogal ou h. 


Exs.: mal-estar, mal-humorado etc. 


3. Comos prefixos ab, ob, sob, sub, se o 2º elemento iniciar por r ou b, será empregado o hífen. 
Exs.: sub-base, ab-reptício, ob-rogar, sub-reitor... 
Obs.: como prefixo ad, se o 2º elemento começar por r ou d, usaremos o hífen. 
Ex.: ad-referendar, ad-digital... 
3.1.2. Sufixos 
O hífen emprega-se nos vocábulos terminados pelos sufixos açu, guaçu, mirim. 


Exs.: capim-açu, Ceará-mirim... 


3.1.3. Nomes compostos 


Emprega-se o hífen nos compostos representados por substantivos, adjetivos, numerais e verbos: 


elementos repetidos; reduções; gentílicos derivados de topônimos compostos; compostos que 
designam espécies botânicas, zoológicas. 
Exs.: decreto-lei, primeiro-ministro, alto-relevo, porta-aviões, tico-tico, grão-mestre, belo- 


horizontino, erva-doce, couve-flor, bem-me-quer... 


Observação: Em geral, nas locuções de qualquer tipo não se usa o hifen, exceto em alguns casos que o uso já legitimou, Aqui é que mora um 
problema: o Novo Acordo fala que o hifen permanece os vocábulos que o uso validou, mas até você memorizar todos aqueles consagrados 
pelo uso. 

Ess.: café com leite, sala de jantar, pé de chinelo, disse me disse, bumba meu boi, dia a dia, comum de dois, ponto e virgula. 

Mas (consagrados pelo uso): água-de-colônia, cor-de-rosa, à queima-roupa, pé-de-neia, dois-pontos, mais-que-perfeito. 


Vamos treinar? 


1. Marque a forma correta. 

1. contra-atacar / contraatacar 

Comentários: Como prefixo contra, usaremos hífen se a vogal inicial do 2º elemento iniciar por 
essa mesma vogal. 

Resposta: contra-atacar. 

2. anti-sociável / antissociável 

Comentários: Ainda com relação à 1º regra, o prefixo anti receberá hífen se a palavra seguinte 
começar pela mesma letra com que esse prefixo termina i ou começar por h. Logo, não recebe 
hífen. Se as letras que iniciarem o 2º elemento forem s our, dobramos essas consoantes (Obs.: 
b). 

Resposta: antissociável. 

3. mini-saia / minissaia 

Comentários: O mesmo comentário. O prefixo termina por vogal e a palavra seguinte começa por 
s. Dobra-se essa letra. 

Resposta: minissaia. 

4. contra-balançar / contrabalançar 

Comentários: Esse prefixo (contra) pertence à regra 1. Se o 2º elemento não começa pela mesma 
vogal com que esse prefixo termina (a), não há hífen. 

Resposta: contrabalançar. 

5. contra-regra / contrarregra 

Comentários: Agora, esse mesmo prefixo vem seguido de palavra que começa por r (regra 1, 
obs.: b). Dobra-se essa consoante. 


Resposta: contrarregra. 


6. anti-imperialismo / antiimperialismo 

Comentários: O prefixo anti termina emi. O 2º elemento (imperialismo) inicia por i (pela mesma 
vogal). Quando isso acontece, pelo Novo Acordo, hifen. 

Resposta: anti-imperialismo. 

7. anti-horário / antiorário 

Comentários: A regra 1 mostra o uso do hífen em alguns prefixos que terminarem na mesma letra 
com que se inicia o 2º elemento ou se este começar por h. 

Resposta: anti-horário. 

8. mini-retrospectiva / minirretrospectiva 

Comentários: Ainda a regra 1. O 2º elemento começa por r. Dobra-se essa consoante. 

Resposta: minirretrospectiva. 

9. co-seno / cosseno 

Comentários: Prefixo co seguido da palavra que inicia por s (regra 1, obs.: b). 

Resposta: cosseno. 

10. micro-onda / microonda 

Comentários: O prefixo micro termina em o e a palavra onda inicia por o, hífen. 

Resposta: micro-onda. 

11. hiper-realista / hiperrealista 

Comentários: Agora, temos o prefixo hiper. A regra 1, obs.: c, diz que os prefixos hiper, inter e 
super recebem hifen se o 2º elemento começar por hour. 

Resposta: hiper-realista. 

12. sub-região / subrregião 

13. sub-braquial / subraquial 

Comentários: Na regra 3, aparece o prefixo sub. Será empregado o hífen se o 2º elemento iniciar 
por roub. 

Respostas: sub-região / sub-braquial. 

14. pré-gravação / pregravação 


15. pré-estabelecido / preestabelecido 


16. pré-eminente / preemininte 

17. pró-britânico / probritânico 

18. pró-romper / prorromper 

19. pré-fixado / prefixado 

Comentários: 

Com os prefixos pré, pró c pós, haverá o uso do hifen se esses prefixos forem tônicos 
(acentuados). Se forem átonos, eles se aglutinam com o 2º elemento. O que ocorre é que, em 
relação à pronúncia de algumas palavras com esses prefixos, ocorrem vacilações. Afinal é pré- 
fixado ou prefixado? Vamos então às pronúncias corretas de alguns desses vocábulos: 

Respostas: pré-gravação (tônica) / preestabelecido (átona) / preeminente (átona) / pró-britânico 
(tônica) / prorromper (átono) / prefixado (átono). 

20. poli-hibrido / poliibrido 

Comentários: Voltando à regra 1, o prefixo poli receberá hífen se a palavra seguinte começar por 
iouporh. 

Resposta: poli-híbrido. 

21. contra-indicação / contraindicação 

Comentários: O prefixo contra termina ema, mas o 2º elemento não inicia por a, mas sim por 
outra vogal (regra 1, obs.: a). 

Resposta: contraindicação. 

22. contra-senso / contrassenso 

Comentários: Se aparecerem as letras r ous após os prefixos da regra 1, dobram-se essas 
consoantes. 

Resposta: contrassenso. 

23. infra-estrutura / infraestrutura 

Comentários: Após o prefixo infra, usaremos o hifen se o 2º elemento iniciar por a ou h. Como a 
palavra estrutura inicia por e, o correto é sem hífen. 

Resposta: infraestrutura. 


24. auto-análise / autoanálise 


Substantivo 


Substantivo é o nome de tudo o que existe ou o que imaginamos existir. 
Livro é o nome de uma coisa que existe; livro é, portanto, um substantivo. Mas 
saci, por exemplo, você sabe que não existe, mas muita gente imagina existir 
Esse nome (saci) é, então, também, um substantivo. 


Verbo 


Verbo é a palavra que pode ser conjugada. Conjugar uma palavra é fazê-la 
passar por uma série de flexões ou variações gramaticais. Por exemplo, estudar 
é verbo, todo o mundo sabe que é verbo. Por quê? Porque podemos conjugá-o: 
eu estudo, tu estudos, etc. 

Verbo é a principal classe de palavras. É com ele que podemos construir 
uma oração. Não existe oração sem verbo. Uma frase pode existir sem verbo, 
mas uma oração não. Com uma frase sem verbo a gente pode se comunicar per- 
feitamente, Quando você diz, por exemplo: 


Que frio! 


não está usando verbo, mas está se comunicando perfeitamente: a pessoa que 
ouve entende a sua mensagem, entende o que você está sentindo: muito frio. 
Quando você usa palavras suficientes para a comunicação com alguém, você 
está usando uma frase, Na frase, o verbo não importa, ao contrário da oração, 
que exige o verbo. Às vezes, uma só palavra constitui uma frase. Quando al- 
guém grita, em qualquer lugar cheio de gente: 


todo o mundo começa a tratar de cair fora rapidinho, para não ser chamuscado. 
Percebeu? Foi usada uma só palavra, sem verbo, e a comunicação se realizou. 
Agora, repare numa oração (que sempre traz verbo): 


Eu estudo bastante. 


Por que dizemos que aí existe uma oração? For causa da presença do verbo 
(estudo). Vamos experimentar retirar o verbo, para ver se eu continuo me comu- 


nicando: 


O que é Isso?! Nada, naturalmente. Veja bem em 
que se transformou aquela sua mensagem sem o ver: 
bo: em NADA. Se uma pessoa sair por aí dizendo: 
Eu bastante, muita gente poderá pensar que ela não 
está batendo bem da cuca. 


MOVÍSSIMA GRAMÁTICA ILUSTRADA SACCONI 


Comentários: A explicação da anterior vale também para essa palavra. O prefixo auto termina 
emo c análise se inicia por a. Sem hífen, portanto. 

Resposta: autoanálise. 

25. ante-estreia / anteestreia 

Comentários: Agora, a vogal que inicia o 2º elemento (e) é a mesma que finaliza o prefixo (e). 
Pelo Novo Acordo, hifen. 

Resposta: ante-estreia, 

26. ante-sala / antessala 

Comentários: Após o prefixo ante, se o 2º elemento iniciar porr ous, dobram-se essas 
consoantes. Se o 2º elemento iniciar por e ou h, hífen. 

Respostas: antessala / ante-histórico. 

27. mal-assombrado / malassombrado 

Comentários: Com o prefixo mal, se o 2º elemento iniciar por vogal ou h, formando uma unidade 
semântica, hífen. 

Resposta: mal-assombrado. 

28. multi-racial / multirracial 

Comentários: O prefixo multi é seguido de palavra iniciada por r. Dobra-se essa consoante. 

Resposta: multirracial. 

29. vice-imperador / viceimperador 


Comentários: A regra 2 fala desse prefixo. Com as formas além, aquém, bem, ex...vit 


emprega-se o hifen, independentemente da vogal que inicia o 2º elemento. 


Resposta: vice-imperador. 


4 HOMÔNIMOS E PARÔNIMOS 


4.1, TEORIA E EXEMPLOS COMENTADOS 

Vamos falar de semântica? 

Antes de tudo, é preciso que você entenda a diferença entre homônimos e parônimos. 
Homúônimos são vocábulos iguais (na pronúncia, na grafia ou em ambos), mas de sentido diferente. 
Subdividem-se em: 

a) homônimos homógrafos: a grafia é igual, mas a pronúncia é diferente: 

colher (verbo) / colher (substantivo) 

b) homônimos homófonos: a pronúncia é igual, mas a grafia é diferente: 


seção / sessão / cessão etc. 


c) homônimos perfeitos: a pronúncia e a grafia são iguai 
lima (fruta) / lima (ferramenta) 
Já os Parônimos são vocábulos semelhantes na pronúncia e na grafia, mas de sentidos diferentes. 


: eminente 4 iminente; inflação + infração etc. 


Segue agora uma lista das palavras que mais geram dúvidas sobre seu significado. Achamos 
melhor sistematizar aqueles vocábulos que aparecem nas provas de concursos públicos e depois 
levar você logo aos exercícios, para que memorize os principais naturalmente, sem muito esforço, 
ok? 


Quadro 4.1 — Homônimos e parônimos 


Acender (pôr fogo) Ascender (elevar-se, subir) 
Acessório (secundário) Assessário (relativo a assessor) 
Apreçar (colocar o preço) Apressar (comer, acelerar) 
Arrar(pôros areios) Arriar (abaixar, descer) 

Asado (que temasas, alado) Azado (imarcado, determinado) 
Broca (prego de cabeça larga e chata) Brosa (pincel grande) 
Caçar (perseguir animais) Casar (anula) 

Cela (quarto pequeno) Sela (areio) 


Cera (fechar) 


errar (cortar) 


Cesta (guarda objetos) 


Sesta (descanso após o almoço) 


Chá (bebida) 


Xá (soberano do Irã) 


Coser (costurar) 


Cozer (cozinhar) 


Deferir (despachar) 


Diferir (dive 


gr discordar) 


Descrição (enumeração) 


Diserição (prudência, recato) 


Deseriminar (inocentar) 


Discriminar (separar, distinguir) 


Despercebido (sem ser notado) 


Desapercebido (desatento) 


Destratar (maltratar) 


Distratar (anular, rescindir) 


Discente (relativo a alunos) 


Docente (que ensina, professor) 


Eminente (elevado, sublime) 


Iminente (ameaça aconte 


Esbaforido (ofeg 


spavorido (apavorado) 


Esperto (inteligente, ativo) 


Experto (experiente) 


Espiar (observar) 


Epiar (cumprir pena) 


Estemo (osso do peito) 


Exemo (lado de fora) 


Estruto (nuvem, camada) 


Extrato (resumo) 


Incerto (impreciso) 


Inserto (introduzido) 


Incipiente (inesperiente) 


Insipiente (ignorante) 


Infestado (invadido) 


Enfestado (empinado, dobrado) 


Infeingir (transgredir, violar) 


Infligir (aplicar a pena) 


Intercessão (intervenção) 


Interseção (corte, cruzamento) 


Intimorsto (destemido) 


Intemerato (inté 


o, puro) 


Mandado (ordem judicial) 


Mandato (procuração, incumbência) 


Pleito (eleição, debate) 


Preito (home 


Preserever (determinar, ordenar) 


Proscrever (banir, expulsar) 


Remissão (perdão, clemência) 


Remição (libertação, re 


e) 


Retificar (comigir) 


Ratificar (confiar) 


Vultoso (volumoso) 


Valtuoso (congestão na face) 


4.2. QUESTÕES DE CONCURSOS PROPOSTAS (COM GABARITO NO FINAL) 


1. Complete as lacunas com a expressão correta (entre parênteses): 

“o (cervo — servo) prendia-se nos arbustos, fugindo dos (cartuchos — cartuxos) 
que pipocavam por toda a (área — aria); 

a) cervo — cartuxos — área 

b) servo — cartuchos — aria 

ce) cervo — cartuchos — área 

d) servo — cartuchos — área 

e) servo — cartuchos — aria 


2. Complete as lacunas, com a expressão necessária, que consta nos parênteses: 

É necessário (cegar-segar) os galhos salientes do (bucho-buxo), de modo a que 
sepossa fazer (xá-chá) comas folhas mais novas.” 

a) segar — buxo — chá 

b) segar — bucho — xá 

c) cegar — buxo — xá 

d) cegar — bucha — chá 

e) segar — bucha — xá 


3.0 (emérito-imérito) causídico (dilatou-delatou) o plano 
de fuga do meliante, que se encontrava na (eminência-iminência) de 
escapar da prisão: 

a) emérito — delatou — iminência 

b) imérito — dilatou — eminência 

c) emérito — dilatou — iminência 

d) imérito — delatou — iminência 

e) emérito — dilatou — eminência 


4.0 (extrato-estrato) da conta bancária é, por si só, insuficiente para cobrir o 
(cheque-xeque), ainda que haja algum capital (incerto-inserto). 

a) extrato — xeque — inserto 

b) estrato — cheque — incerto 

c) extrato — cheque — inserto 

d) estrato — xeque — incerto 

e) extrato — xeque — incerto 


5. Complete as lacunas usando adequadamente (mas / mais / mal / mau): 


“Pedro e João entraram em casa, perceberam que as coisas não iam bem,pois sua irmã caçula 
escolhera um — momento para comunicar aos pais que iria viajar nas férias; seus dois 
irmãos deixaram os pais sossegados quando disseram que a jovem iria com os primos e a 
tia” 


a) mau — mal — mais — mas 
b) mal — mal — mais — mais 
c) mal — mau — mas — mais 


d) mal — mau — mas — mas 
e) mau — mau — mas — mais 


6. Marque a alternativa que completa corretamente as lacunas: 

“Estou de que tais deveriam ser a bem da moralidade do serviço 
público.” 

a) cônscio — privilégios — extintos 

b) côncio — privilégios — estintos 

c) cônscio — privilégios — estintos 

d) côncio — previlégios — estintos 

e) cônscio — previlégios — extintos 


7. Observe as orações seguintes: 

1- Por que não apontas a vendedora por que foste ludibriado? 

H— A secretária não informa por que linha, de ônibus chega-se ao escritório. 
HI — Por que será que o governo não divulga o porquê da inflação. 

Há erro na grafia: 

a) na I apenas. 

b) em duas apenas. 

c) na Il apenas. 

d) na II apenas. 

e) em nenhuma, 


8. Complete as lacunas com (estada / estadia /onde / aonde): 

za quer que eu me hospede, procuro logo saber o preço da + quanto custa a 
de um carro alugado, bem como se possa ir à noite.” 

a) aonde — estadia — estada — onde 

b) onde — estada — estadia — aonde 

c) onde — estadia — estada — aonde 

d) aonde — estada — estadia — onde 

e) onde — estadia — estadia — aonde 


9. Leia as frases abaixo: 


1- Assisti ao do balé Bolshoi; 
2- Daqui pouco vão dizer que vida em Marte. 
3-As da câmara são verdadeiros programas de humor. 
4 dias que não falo com Alfredo. 


Escolha a alternativa que oferece a segiiência correta de vocábulos para as lacunas existentes: 
a) concerto — há — a — cessões — há 

b) conserto — a — há — sessões — há 

c) concerto — a — há — seções — a 

d) concerto — a — há — sessões — há 

e) conserto — há — a — sessões — a 


10. Indique a alternativa que contém a segiência necessária para completar as lacunas 

abaixo: 

“A de uma guerra nuclear provoca uma grande na humanidade e a deixa 
com relação ao futuro da vida na terra.” 

a) espectativa — tensão — exitante 

b) espectativa — tenção — hesitante 

c) expectativa — tensão — hesitante 

d) expectativa — tensão — hezitante 

e) espectativa — tenção — exitante 


Gabarito:1.c;2.a;3.a;4.c,5.c;6.a;7.€e;8.b;9.d;10.c. 


5 USO DE POR QUE, POR QUÊ, PORQUE E PORQUÊ 


5.1. TEORIA E EXEMPLOS COMENTADOS 


As frases de 1 a 6 a seguir mostram as diferentes formas do “porquê”. Antes de resolvermos os 


exercícios, vamos à explicação do uso deste vocábulo. 


Em linhas gerais, podemos afimar que “por que”, separado sem acento, é usado em frases interrogativas, diretas ou indiretas (com ou sem 
ponto de interrogação), ou quando equivale a pelo qual, pela qual (nesse caso, o que será pronome relativo) 

Se vierem final de periodo, sendo pronunciado, portanto, com tonicidade, será separado e comacento (ºpor quê”) 

O uso do “porque”, junto sem acento, se dá quando se introduz uma explicação ou causa da oração anterior (= conjunção explicativa ou 
causal). Já o “porquê”, junto comacento, é substantivo, vem determinado (antecedido de artigo ou de qualquer outro determinante) 


Visto isso, seguem as frases. 
L chegas sempre atrasado? (Por que / Por quê / Porque) 
Comentários: A frase é interrogativa direta, vem com o ponto de interrogação. 
Resposta: Por que. 
2. As dificuldades passamos são muitas. (por que / por qué / porque) 
Comentários: Nessa frase, o “por que” equivale a pelas quais (As dificuldades pelas quais 
passamos...). 
Resposta: por que. 
3. Você saiu ? (por que / por quê / porque) 
Comentários: Agora, a frase é interrogativa e aparece em final de período. Separado com acento. 
Resposta: por quê. 
4. Não entendi o de tua bronca. (por que / porque / porquê) 
Comentários: A presença do artigo antecedendo essa palavra tem a finalidade de substantivá-la. 
Resposta: porquê. 
5, Não sabemos ele sai tão cedo. (por que / porque / por quê) 
Comentários: Talvez essa construção seja a mais sutil no caso do uso dos “porquês”. A frase é 
interrogativa indireta. Uma forma prática é transformá-la em direta. (Por que ele sai tão cedo? 


Não sabemos). Com isso você comprovou que a frase é interrogativa. 


Resposta: por que. 

6. Faltei estava com febre (por que / porque / por quê) 
Comentários: Nesse período, esse vocábulo vai funcionar como conectivo causal (Faltei por este 
motivo, por esta razão). É conjunção. 


Resposta: porque. 


6 USO DE EXPRESSÕES COTIDIANAS 


6.1. TEORIA E EXEMPLOS COMENTADOS 
6.1.1, Uso de há e a 


Usaremos há quando houver ideia de tempo passado ou com sentido de existir. Já a preposição 
a ocorre quando aparece ideia de distância ou futuro. 
Para praticar, complete as frases a seguir. 
1. Não o via três semanas. (há / a) 
Comentários: Nessa construção, percebe-se a ideia de tempo passado, decorrido. 
Resposta: há. 
2. muitas pessoas na sala. (Há / A) 
Comentários: Aqui, o sentido é de existir (Existem muitas pessoas na sala). 
Resposta: Há. 
3. Daqui três semanas estarei chegando. (há / a) 
Comentários: Percebe-se, agora, que não há ideia de tempo decorrido nem de existir. O sentido 
é de tempo futuro. 
Resposta: a. 
6.1.2. Outras expressões que costumam suscitar dúvidas 


4. Conversávamos música. (acerca de / há cerca de) 
5. cem alunos na sala. (Acerca de / Há cerca de) 


6. cinquenta mil candidatos se inscreveram no concurso. (Há cerca de / Cerca de) 
Comentários: 
A expressão acerca de equivale a a respeito de, sobre. Há cerca de indica tempo transcorrido e 
cerca de equivale a aproximadamente. 


Respostas: 4. acerca de; 5. Há cerca de; 6. Cerca de. 
7. houver engarrafamento, chegarei na hora. (Senão / Se não) 


8. Entregue o trabalho no prazo cancelo o contrato. (se não / senão) 


9. Ninguém, um santo, seria capaz de tamanho sacrifício. ( se não / senão) 
Comentários: Usamos senão como conjunção (alternativa ou adversativa) e também com o valor 
de exceto. 

Se não é conjunção condicional ou integrante se seguida de advérbio de negação. 

Na frase 7, há ideia de condição (“Caso não haja engarrafamento...”). Na 8, a ideia é de 
alternância (“Entregue o trabalho no prazo ou cancelo o contrato”). Na frase 9, temos o valor de 
exceto, a não ser (“Ninguém exceto/a não ser um santo...”). 

Respostas: 7. Se não; 8. senão; 9. senão. 


10. Assim que chegou, foi pais. (ao encontro dos / de encontro aos). 


11.0 seu é não prestar atenção nas coisas. (mal / mau). 
Comentários: A expressão ao encontro de significa a favor de, na direção de. Já de encontro a 


indica contrariedade, em oposição. 


Respostas: 10. ao encontro de; 11. Mal pode aparecer como substantivo (como é o caso), 


advérbio e conjunção. Mau é adjetivo. 


12. de ficar triste, alegrou-se com a notícia. (Ao invés de / Em vez de) 
13. irmos ao jogo, fomos ao cinema. (Ao invés de / Em vez de) 
Comentários: 


Usaremos ao invés de para indicar ao contrário de e em vez de no sentido de no lugar de. 
Respostas: 12. Ao invés de; 13. Em vez de. 
Agora, para ver se você aprendeu mesmo, só resolvendo algumas questões de concursos. 

6.2. QUESTÕES DE CONCURSOS COMENTADAS 
1. (TRT- ES) Assinale a opção em que a palavra sublinhada está mal empregada: 

a) Durma cedo, senão acordará tarde amanhã. 

b) Mal começou a chover, o barraco deslizou. 

c) Disse que há cinco anos ganhou na loteria. 

d) Estava mau informado, por isso equivocou-se. 


e) De hoje a dois meses pedirei novo empréstimo. 


As demais classes de palavras - Noções básicas 


O artigo e o adjetivo existem para fazer companhia ao substantivo. 
O artigo sempre vem antes do substantivo: 
o guaraná a dengue um eclipse 


Numa frase, se existe um artigo, existe obrigatoriamente um substantivo. 


O adjetivo pode vir antes ou depois do substantivo e indica qualidade, 
defeito, condição, etc. 


homem homem bom 


Numeral é a palavra que, essencialmente, dá ideia de número: 


um) dois) ts segundo terceiro quarto 


Pronome é a palavra que substitui um substantivo, Ex.: 


Luís é meu ídolo: vou pedir um autógrafo a ele, 
+ + 


substantivo pronome 


Além de substituir, o pronome também pode acompanhar um substantivo, indicando 
à pessoa gramatical. Ex.: 


Minha casa é grande. 


À pirar raio 
onome casa, indicando a 1º pessoa 


Advérbio é a palavra que acompanha o verbo. Veja: 


estudo bastante dormi mal 
+ + + + 
verbo advérbio verbo advérbio 


Conheço muito 
bem este 


Lute Antonio Secconj 


Comentários: 
A letra A mostra o senão como conjunção alternativa (ou dorme cedo, ou acordará tarde). Na 
letra B, temos a palavra mal usada como conjunção temporal (Assim que começou a chover...). 
Esse vocábulo pode também aparecer como substantivo (O mal que causaste foi grande) e como 
advérbio (Dormi mal essa noite). 

Na letra €, o verbo haver aparece indicando tempo passado (“Ganhou há cinco anos” / faz cinco 
anos). 


Na letra D, a palavra correta seria mal, 


que modifica o adjetivo informado. Se modifica 
adjetivo é advérbio (mal). Mau é adjetivo, se refere a substantivo (Homem mau). 
Na letra E, a ideia é de tempo futuro, portanto, se usa a preposição a, e não o verbo haver. 


Resposta: D. 


2. (Teleri) Apenas em uma das opções abaixo é inadequado preencher a lacuna com a respectiva 


palavra ou expressão entre parênteses. Marque-a. 


a) A mensagem enviada pelo fax não chegou a tempo, o telegrama. 
(tampouco) 

b) As novas funcionárias trabalhavam ali de duas semanas. (há cerca) 

c) Chegou finalmente o momento todos esperavam. (por que) 

d) O funcionário veterano não esqueceu o aos companheiros recém- 


chegados. (cumprimento) 
e) As chuvas causaram prejuízo aos aparelhos telefônicos. (vultuoso) 
Comentários: 

Na letra A, tampouco equivale ao conectivo nem, correto, portanto, o seu uso. Essa palavra 
funciona como conectivo aditivo, usado em frases negativas (não... tampouco). 

Na letra B, há ideia de tempo decorrido (“faz duas semanas que elas trabalhavam ali”). 

Na alternativa C, o uso do por que separado se justifica, já que equivale a pela qual (“Todas 
esperavam pelo momento”). Na letra D, cumprimento é do verbo cumprimentar, que é o sentido 
usado nesta frase. 


Já a letra E troca vultoso por vultuoso. Pelo sentido da frase, quer se usar vultoso (de grande 


volume) e não vultuoso (congestão na face, colérico) 


Resposta: 


3. (TTN) Assinale o item que contém erro de ortografia. 
a) Na cultura oriental, fica desonrado para sempre quem inflinge as regras da hospitalidade. 
b) Não conseguindo adivinhar o resultado a que chegariam, sentiu-se frustrado. 
c) A digressão ocorreu por excesso de fatos ilustrativos em seu discurso. 
d) Sentimentos indescritíveis, porventura, seriam rememorados durante a sessão de julgamento. 
e) Ao contrário de outros, trazia consigo autoconhecimento e autoafirmação. 
Comentários: 
A letra A mostra a forma inadequada de inflige. Pelo sentido da frase, é infringe (transgride, 
viola). Além disso, o verbo é infligir (castigar, aplicar) e não inflingir, não existe a segunda letra 
n. Resumindo: tudo errado — sentido e grafia. 
A letra B mostra a forma correta do verbo adivinhar, coma letra i. 
A letra C traz a palavra digressão também escrita corretamente. 


Na D, a palavra sessão equivale a espaço de tempo que dura uma reunião, adequada, portanto, 


ao sentido da frase. Seção quer dizer divisão e cessão é relativo ao verbo ceder. 
A letra E mostra a palavra consigo no sentido correto (com ele mesmo, valor reflexivo). Além 
disso, pela Nova Ortografia, autoconhecimento e autoafirmação se escrevem junto, sem hífen. 


Resposta: A. 


4. (PGJ) A palavra tráfico não deve ser confundida com tráfego, seu parônimo. 


Em que item a seguir o par de vocábulos é exemplo de homonímia e não de paroními 
a) estrato/extrato. 

b) flagrante/fragrante. 

c) eminente/iminente. 

d) inflação/infração. 

e) cavaleiro/cavalheiro. 

Comentários: 


Homônimos são vocábulos iguais (na pronúncia, na grafia ou em ambos), mas de sentidos 


diferentes. 

Na letra A, a pronúncia é a mesma, são homônimos homófonos (mesma pronúncia), as grafias 

diferentes. As outras opções são exemplos de parônimos (vocábulos parecidos na pronúncia e na 

grafia, de sentidos diferentes). 

Resposta: A. 

Na questão de nº 5, o texto contém um erro, que pode ser de natureza gramatical, de propriedade 
vocabular ou de adequação ao estilo culto e formal da lingua. Identifique, entre os itens 
sublinhados, aquele que deve ser corrigido para que a sentença onde ele ocorre se torne correta e 


adequada. 


5. (TRF/Esat) A(1) cerca(2) de uma dezena de matérias jornalísticas, só(3) na última edição do 
matutino de circulação nacional, acerea(4) das suspeitas de corrupção nas adjacências(5) do 
Governo. 
aj. 

b)2. 

3. 

d) 4. 

es. 

Comentários: 

A expressão A(1) cerea(2) equivale a aproximadamente. Nesse trecho, a ideia não é de 
quantidade aproximada, e sim “Existe cerca de uma dezena de matérias...”. A palavra só (3) 
equivale a somente. Em (4), acerca tem o sentido da preposição sobre, correto, pois. Na palavra 
adjacências (5), a grafia está também correta. 

Resposta: (1) Há cerca de. 


6.3. QUESTÕES DE CONCURSOS PROPOSTAS (COM GABARITO NO FINAL) 


1. Marque a frase em que deve ser empregada a primeira das duas palavras que 
aparecem entre parênteses. 


a) Essas hipóteses das circunstâncias (emergem — imergem). 
b) Nunca o encontro na em que trabalha (sessão — seção). 
c) Já era decorrido um que ela havia partido, (lustre — lustro). 


d) O prazo já estava (prescrito — proscrito). 


e) O fato passou completamente (desapercebido — despercebido). 


2. Marque a frase que se completa com o segundo elemento do parênteses: 

a) A recessão econômica do país faz com que muitos (emigrem — imigrem). 

b) Antes de ser promulgada, a Constituição já pedia muitos (consertos — concertos). 
c) A ditadura muitos políticos de oposição (caçou — cassou). 

d) Ao sair do barco, o assaltante foi preso em (flagrante — fragrante) 

e) O juiz expulsou o atleta violento (incontinenti — incontinente). 


3. Marque a alternativa que se completa corretamente com o segundo elemento do 
parênteses: 

a) O sapato velho foi restaurado com a aplicação de algumas (tachas — taxas). 

b) Sílvio na floresta para caçar macacos (imergiu — emergiu). 

c) Para impedir a corrente de ar, Luís a porta (cerrou — serrou). 

d) Bonifácio pelo buraco da fechadura (expiava — espiava). 

e) Quando foi realizado o último ? (censo — senso). 


4. Marque a alternativa que se completa com o primeiro elemento do parênteses: 


a) A polícia federal combate o de cocaina (tráfego — tráfico). 

b) No Brasil é vedada a racial; embora haja quem a pratique (discriminação — 
descriminação). 

c) Você precisa melhorar seu de humor (censo — senso). 

d) O presidente antecipou a queda do muro de Berlim (ruço — russo). 

e) O balão, tremelizindo para o céu estrelado (acendeu — ascendeu). 


5. Em “o prefeito deferiu o requerimento do contribuinte”, o termo destacado poderia 
perfeitamente ser substituído por: 

a) apreciou 

b) arquivou 

c) despachou favoravelmente 

d) invalidou 

e) despachou negativamente 


6. As ideias liberais saíram incólumes, ainda que se pensasse que seriam 
dilapidadas, completamente. Os termos grifados são antônimos, respectivamente de: 
a) arrasadas — dilaceradas 

b) intactas — arrasadas 

c) intactas — dilaceradas 

d) depauperadas — prestigiadas 

enra. 


7. Complete as lacunas com a expressão correta (entre parênteses): 

o (cervo — servo) prendia-se nos arbustos, fugindo dos (cartuchos — cartuxos) 
que pipocavam por toda a (área — aria)” 
a) cervo — cartuxos — área 


b) servo — cartuchos — aria 
c) cervo — cartuchos — área 
d) servo — cartuchos — área 
e) servo — cartuchos — aria 


8. Complete as lacunas, com a expressão necessária, que consta nos parênteses: 

É necessário (cegar — segar) os galhos salientes do (bucho — buxo), de modo a 
quese possa fazer (xá chá) comas folhas mais novas. 

a) segar — buxo — chá 

b) segar — bucho — xá 

c) cegar — buxo — xá 

d) cegar — bucha — chá 

e) segar — bucha — xá 

9.0 (emérito-imérito) causídico (dilatou-delatou) o plano 
de fuga do meliante, que se encontrava na (eminência-iminência) de 
escapar da prisão: 

a) emérito — delatou — iminência 

b) imérito — dilatou — eminência 

c) emérito — dilatou — iminência 

d) imérito — delatou — iminência 

e) emérito — dilatou — eminência 


10.0 (extrato-estrato) da conta bancária é, por si só, insuficiente para cobrir 
o (cheque-xeque), ainda que haja algum capital (incerto-inserto). 
a) extrato — xeque — inserto 

b) estrato — cheque — incerto 

c) extrato — cheque — inserto 

d) estrato — xeque — incerto 

e) extrato — xeque — incerto 


11. Complete as lacunas usando adequadamente (mas / mais / mal / mau): 


“Pedro e João entraram em casa, perceberam que as coisas não iam bem,pois sua irmã caçula 
escolhera um — momento para comunicar aos pais que iria viajar nas férias; seus, dois 
irmãos deixaram os pais sossegados quando disseram que a jovem iria com os primos e a 


tia, 
a) mau — mal — mais — mas 

b) mal — mal — mais — mais 

c) mal = mau — mas — mais 

d) mal — mau — mas — mas 

€) mau — mau — mas — mais 

12. Marque a alternativa que completa corretamente as lacunas: 


“Estou de que tais deveriam ser a bem da moralidade do serviço 
públic 


a) cônscio — privilégios — extintos 
b) côncio — privilégios — estintos 
c) cônscio — privilégios — estintos 
d) côncio — previlégios — estintos 
e) cônscio — previlégios — extintos 


13. Observe as orações seguintes: 

1. Por que não apontas a vendedora por que foste ludibriado? 

H. A secretária não informa por que linha, de ônibus chega-se ao escritório. 
HI. Por que será que o governo não divulga o porquê da inflação. 

Há erro na grafia: 

a) na Iapenas. 

b) em duas apenas. 

c) na Il apenas. 

d) na III apenas. 

e) em nenhuma, 

14, Complete as lacunas com (estada / estadia /onde / aonde): 

Pe quer que eu me hospede, procuro logo saber o preço da + quanto custa a 
de um carro alugado, bem como se possa ir à noite.” 

a) aonde — estadia — estada — onde 

b) onde — estada — estadia — aonde 

c) onde — estadia — estada — aonde 

d) aonde — estada — estadia — onde 

e) onde — estadia — estadia — aonde 


15. Leia as frases abaixo: 


L Assisti ao do balé Bolshoi; 

IL Daqui pouco vão dizer que vida em Marte. 

IL As da câmara são verdadeiros programas de humor. 
Iv. dias que não falo com Alfredo. 


Escolha a alternativa que oferece a sequência correta de vocábulos para as lacunas existentes: 
a) concerto — há — a — cessões — há 

b) conserto — a — há — sessões — há 

c) concerto — a — há — seções — a 

d) concerto — a — há — sessões — há 

e) conserto — há — a — sessões — a 


16. Indique a alternativa que contém a segiência necessária para completar as lacunas 

abaixo: 

“A de uma guerra nuclear provoca uma grande na humanidade e a deixa 
com relação ao futuro da vida na terra.” 

a) espectativa — tensão — exitante 

b) espectativa — tenção — hesitante 


c) expectativa — tensão — hesitante 
d) expectativa — tensão — hezitante 
e) espectativa — tenção — exitante 


17. Complete corretamente as lacunas: 

“o de veículos de grande porte, em vias urbanas, provoca no trânsito; forçando 
a que os motoristas dos carros menores + muitas delas, completamente sem 

a) tráfico — infrações — inflijam — concerto 

b) tráfego — infrações — inflijam — conserto 

c) tráfego — inflações — infrinjam — conserto 

d) tráfego — infrações — infrações — conserto 

e) tráfico — infrações — infrações — concerto 

Gabarito: 1.a;2.a;3.d;4.b;5.c,6.b;7.c;8.a;9.a; 10.c; 11.c;12.a; 13.e; 14. 
b; 15.d; 16.c,17.d. 


Parte II 
Morfologia 


/ CLASSES GRAMATICAIS 


7.1. TEORIA E EXEMPLOS COMENTADOS 
7.1.1. Artigo 

São as palavras o e um, com suas flexões, que sempre antecedem os substantivos, designando 
seres determinados ou indeterminados. 

Exs.: O homem, um homem, a mulher, as mulheres, uma mulher etc. 

O artigo, em português, tem grande importância na indicação do gênero, permitindo, também, 
distinguir os substantivos homônimos. 

Exs.: a mão, o pão, o/a artista, o/a cabeça etc. 
7.1.2. Substantivo 

É o nome com que designamos os seres em geral (pessoas, animais e coisas) flexionando-se em 
gênero e número. O substantivo é classe de palavra que sempre pode ser antecedida de artigo. 
7.1.3. Adjetivo 

“É a expressão modificadora do substantivo que denota qualidade, condição ou estado de um 
ser.” (Evanildo Bechara) 

Veja o exemplo: 

“,.. era feito aquela gente honesta, boa e comovida 

que caminha para a morte 

pensando em vencer na vida.” 

Aqui, os adjetivos honesta, boa e comovida referem-se ao substantivo gente, qualificando-o. 

Locução adjetiva: formada, geralmente, de preposição + substantivo com valor de adjetivo. 

Observe o exemplo: 

*... eu quero que o meu caixão 

tenha uma forma bizarra 

a forma de coração 

a forma de guitarra” 


As expressões de coração e de guitarra, embora sejam formadas de preposição e substantivo, 


têm valor de adjetivo, pois fazem o papel de um adjetivo modificam o substantivo. 
Vamos treinar? 


Classifique as palavras destacadas em destaque como substantivo ou adjetivo. 


1, Recebeu uma vaia monstro. 
Comentários: Refere-se ao substantivo vaia, qualificando-o. 


Resposta: Adjetivo. 


2. Veio fantasiado de monstro. 
Comentários: Agora, a palavra monstro nomeia. É o monstro. 


Resposta: Substantivo. 


3. O seu viver é um exemplo para todos. 
Comentários: O verbo viver foi substantivado por meio do artigo definido o. 


Resposta: Substantivo. 


4. O orgulhoso não se deu por vencido. 
Comentários: Orgulhoso, aqui, foi substantivado, está nomeando. 


Resposta: Substantivo. 


5. Era um homem muito orgulhoso. 
Comentários: Nesta frase, orgulhoso qualifica o substantivo homem. 
Resposta: Adjetivo. 
6. Possuía muita confiança. 
Comentários: 4 confiança que possuía. 
Resposta: Substantivo. 
7. Estava antes do jogo pouco confiante. 


Comentários: Confiante qualifica o sujeito implícito eu ou ele. 


Resposta: Adjetivo. 


8. “Não sou propriamente um autor defunto, 


Comentários: Trata-se de um autor que é defunto. 


Preposição é a palavra que liga duas outras palavras entre si. Veja: 


epa de campo café com leite 
+ + + 4 + 
1 palavra prep, 1 palavra Ypalavra prep. 1 palavra 


Conjunção é a palavra que liga duas orações. Veja: 


senao GENS CpAATaERG aa 


verbo verbo 
RR 
1oração conjunção 1oração 


Tomeicafé e fulgescola. 
+ y 


verbo verbo 


Vora 


conjunção | 1oração 


Interjeição é a palavra que indica emoção ou qualquer sentimento repentino. Ex.: 


Nossa! uit Credo! 


As vezes, usam-se duas ou mais palavras. Temos, então, a locução interjetiva: 


Nossa Senhora! | Macacos me mordam! 


Eu adoro 
quando você 
fala com 
interjeições! 


HOVISSIMA GRAMÁTICA ILUSTRADA SACCONI 


Resposta: Autor é substantivo e defunto é adjetivo. 


9. ... mas um defunto autor.” (Machado de Assis) 


Comentários: Agora, tem-se um defunto que é autor. 


Resposta: Defunto passou a ser substantivo e autor, adjetivo. 


10. Teve muita calma. 
Comentários: 4 calma que ele teve. A palavra calma nomeia e pode ser antecedida de artigo. 


Resposta: Substantivo. 


11. Extasiou-se com o azul do céu. 
Comentários: Azul, que é uma cor representada pelo adjetivo, aqui está nomeando. Observe o 
poder que o artigo tem de substantivar palavras. 
Resposta: Substantivo. 
12. O bicho homem precisa evoluir mais. 
Comentários: [lomem qualifica bicho. É o bicho que é homem. 
Resposta: Adjetivo. 
13. Deu um drible moleque no guarda. 
Comentários: Trata-se de um drible que foi moleque. Moleque qualifica drible. 


Resposta: Adjetivo. 


Resumindo: 
Substantivo é classe que dá nome. É variável. Pode vir sempre antecedida de artigo 
Adjetivo é classe que se refere ao substantivo. É variável, acompanha a Mesão do substantivo. 


Agora que você sabe diferenciar um substantivo de um adjetivo, vamos conhecer o advérbio. 
7.1.4, Advérbio 

Palavra invariável que, fundamentalmente, modifica o verbo exprimindo uma circunstância 
(tempo, lugar, modo etc.). Pode ainda o advérbio modificar o adjetivo ou outro advérbio. Observe 


os exemplos: 


Trabalhamos muito. 


Aqui, o advérbio modifica um verbo, indicando-lhe ideia de intensidade. É o advérbio de 


intensidade. 


Homem muito bom. 
Nesse caso, o advérbio também traz valor de intensidade, só que, desta vez, modificando o 


adjetivo bom. 


Fala muito bem. 
Por fim, um exemplo de advérbio que modifica outro advérbio (bem), também com valor de 


intensidade. 


Conclusão: embora na maioria das vezes o advérbio modifique um verbo, ele pode também se 


referir a um adjetivo ou a um advérbio. 


Locução adverbial: 

Formada, normalmente, de preposição mais substantivo com valor e emprego de advérbio. 
Exemplo: 

Ele saiu às pressas. 

Nesse caso, a expressão às pressas refere-se ao verbo sair indicando circunstância de modo: é a 


locução adverbial de modo. 


Atenção! Não confunda a locução adjetiva com a locução adverbial. Embora as duas tenham, em geral, a mesma estrutura (substantivo + 
adjetivo), a primeira se refere a um substantivo e a segunda, à umverbo. 


Veja os exemplos a seguir: 
A casa de madeira foi construída. 
A casa foi construída de madeira. 
A locução de madeira, na primeira frase, modifica o substantivo casa e, no segundo, a locução 
verbal foi construída. Daí, na primeira frase, ela ser locução adjetiva e na segunda, locução 


adverbial. 


Vamos treinar? 


Classifique as expressões em destaque como adjetivo/locução adjetiva ou advérbio/locução 


adverbial. 


1. As mulheres ganharam dos homens disparado. 
Comentários: Disparado é o modo como as mulheres ganharam. Refere-se ao verbo. Observe a 
não variação. Se fosse adjetivo, concordaria como substantivo. 


Resposta: Advérbio. 


2. Ele é muito melhor que você. 
Comentários: Melhor refere-se ao pronome ele, qualificando-o. Na dúvida, procure jogar a frase 
para o plural (Eles são melhores). Se for advérbio, a tendência é não ir ao plural. 


Resposta: Adjetivo. 


3. Você fala grosso, mas na hora de mostrar coragem... 


Comentários: Grosso é o modo como se fala. Se a frase fosse ao plural, teriamos: “Vocês falam 


Resposta: Advérbio. 


4. O professor saiu sério da sala. 
Comentários: Sério é o estado do professor e não o modo de sair. Se a frase fosse ao plural, 
teriamos “os professores saíram sérios”. 


Resposta: Adjetivo. 


5. O professor falou sério, não falou brincando, não. 
Comentários: Aqui, sério é o modo como o professor falou, não o estado do professor. 
Pluralizando a frase, teríamos: “os professores falaram sério”. 

Resposta: A não variação é uma dica de que é advérbio. 

6. Os corintianos entravam duro nos palmeirenses, que reclamavam. 
Comentários: Duro é o modo como os corintianos entravam. 
Resposta: Advérbio. 

7. Ela se mostrava como uma mulher à toa. 


Comentários: À toa qualifica o substantivo mulher. 


Resposta: Locução adjetiva. 


8. Trabalhou à toa nos últimos anos. 
Comentários: À toa refere-se ao verbo trabalhou, dando-lhe circunstância de modo. 


Resposta: Locução adverbial. 


9. As festas de dezembro já iniciarão. 
Comentários: De dezembro refere-se ao substantivo festas, caracterizando-o. 
Resposta: Locução adjetiva. 

10. As festas iniciarão em dezembro. 
Comentários: Em dezembro refere-se ao verbo iniciarão, indicando circunstância de tempo. 


Resposta: Locução adverbial. 


11. Nosso tio vagava pelas ruas com fome. 
Comentários: Cuidado! Com fome não é modo, jeito, forma de uma pessoa andar pelas ruas. É o 
estado do tio. Equivale ao adjetivo faminto. 


Resposta: Locução adjetiva. 


Resumindo: 
Adjetivo é classe que se refere a substantivo. Qualifica, caracteriza. É classe variável 

Advérbio é classe que modifica verbo, adjetivo ou outro advérbio. Indica circunstância (tempo, lugar, intensidade... Éinvariável 

Na dúvida, tente fexionar a palavra, mandá-la ao plural ou ao feminino. Se for advérbio, não variará, Só não proceda assim para diferenciar as 
locuções adjetivas das adverbiais. A tendência é a de as locuções, de ummodo geral, não variarem 


7.1.5. Plural dos nomes compostos 
Plural dos substantivos compostos 


subst. + subst 
subst. + adj variáveis prefio invariáveis 
adj + subst. 


Exs.: cirurgiões-dentistas, guardas-civis, altos-relevos, segundas-feiras, contra-ataques, vice- 
diretores, alto-falantes, abaixo-assinados. 

Obs.: 

1. O verbo, aqui, não recebe s: guarda-roupas, guarda-chuvas, beija-flores, arranha-céus, os 


leva-e-traz. 


2. Varia o primeiro elemento: se houver preposição, clara ou oculta, ou se o segundo elemento 
exprimir fim, semelhança, qualidade: pés-de-meia, cavalos-vapor, saias-balão, bananas- 
“maçã... 

3. Varia o último elemento: com as formas reduzidas grão, grã, bel; palavras repetidas; nos 
compostos de três ou mais elementos, não sendo o segundo uma preposição: grão-duques, grã- 


cruzes, bel-prazeres, reco-recos, tique-taques, bem-te 


Obs.: corre-corres ou corres-corres (verbos repetidos: varia o último ou os dois vão ao plural). 


Plural dos adjetivos compostos 


1. Somente o último se flexiona quando formado de adjetivo + adjetivo ou palavra invariável + 
adjetivo: amizades luso-brasileiras, unidades médico-veterinárias, parcerias público-privadas, 
crianças recém-nascidas. 

2. Não variam os compostos formados de cor + substantivo: camisas verde-garrafa, vestidos 


vermelho-sangue, faixas amarelo-ouro. 


Obs.: 
1. azul-marinho e azul-celeste: são invariáveis 
2. surdo-mudo: variam os dois 
3. tecidos palha, sapatos cinza, blusas abóbora, esmaltes gelo: cor, representada por substantivo, 
não varia. 
7.2. EXERCÍCIOS DE FIXAÇÃO (COM GABARITO NO FINAL) 


1. Dê o plural dos substantivos compostos. 


criado-mudo: 


conutor: 


arranha-céu 


escola-madelo: 


primeira-dama: 


guarda-notumo: 


amor-perfeio: 


contra-ataque: 


pão de ló: obri-prima: abaixo-assinado: 
mabestar: grão-mestre: leva ctz 
pisca-pisca: tico-tico: papelmocda: 


segunda-feiru 


couve-flor 


vice-diretor. 


salvo-conduto: mula semcabeça batata-doce 
salário fai samba-enredo caminhão-anque: 
bananaprta portauvas homem 
sacamrola: manga-osa: salárioamínimo: 
guarda-comida peixeespada: mestres: 
quebra-cabeças puro-sangues porta-bandeim 


2. Dê o plural dos adjetivos compostos 


grupo hispano-argentino: 

disputa sino-soviética: 

obra litero-musical: 

remédio anglo-francês: 

autoridade administrativo-tributária: 


financeira: 


informação econômico 
menino surdo-mudo: 


menina surda-muda: 


olho azul-elaré 
terno cinza-chumbo: 

céu azul-topázio: 

blusa amarelo-ouro: 

blusa amarelo-dourada: 

livro ibero-americano: 

poema herói-cômico: 

acordo luso-franco-brasileiro: 
gravata verde-oliva: 

camisa azul-piscina: 


Gabarito 1: criados-mudos; escolas-modelo; guardas-noturnos; pães-de-ló; mal- 
estares; pisca-piscas ou piscas-piscas; segundas-feiras; salvo-condutos ou salvos- 


condutos; salários-família, bananas-prata; saca-rolhas; guarda-comidas; quebra- 
cabeças; sempre-vivas; coautores; lança-perfumes; amores-perfeitos; obras-primas; 
grão-mestres; tico-ticos; couves-flores; mulas-sem-cabeça; sambas-enredo; porta-luvas; 
mangas-rosa; peixes-espada; puros-sangues; lugares comuns; arranha-céus; primeiras- 
damas; contra-ataques; abaixo-assinados; os leva-e-traz,; papéis -moeda; vice-diretores; 
batatas-doces; caminhões-tanque; homens--rã; salários-mínimos; mestres-sala; porta- 
bandeiras. 


Gabarito 2: grupos hispano-argentinos; disputas sino-soviéticas; obras lítero-musicais; 
remédios anglo-franceses; autoridades administrativo-tributárias; informações 
econômico-financeiras; meninos surdos-mudos; meninas surdas-mudas; olhos azul- 
claros; ternos cinza-chumbo; céus azul-topázio; blusas amarelo-ouro; blusas amarelo- 
douradas; livros ibero-americanos; poemas herói-cômicos; acordos luso-franco- 
brasileiros; gravatas verde-oliva; camisas azul-piscina. 


7.3. QUESTÕES DE CONCURSOS COMENTADAS 


Agora, treinando com questões de concursos. 


1. (Sen. Federal / Anal. Leg.) Assinale a alternativa em que a palavra indicada se classifica como 
advérbio. 
a)... funcionam de maneira mais livre... 
b) ... lançar o mundo numa profunda recessão. 
c) ... na promoção de uma melhor operação... 
d) ... essas frases devem nos deixar algo perplexos. 
e)... após algumas décadas... 


Comentários: 


Na letra A, live se refere amaneira (substantivo). É adjetivo (classe modificadora de 
substantivo que denota qualidade, condição, estado, característica), o que também ocorre nas 
alternativas B e C (profunda emelhor modificam os substantivos recessão e operação, 
respectivamente). Na D, algo se refere a perplexos (adjetivo). Se modifica adjetivo é advérbio 
(no caso, de intensidade). 
Na E, após é preposição. 


Resposta: D. 


2. (Sen. Fed. / Técn. Leg.) Assinale a alternativa em que se encontre um advérbio. 


a) Os terríveis efeitos. 


b) E, a partir de 193 


c) Menos de 18% do empréstimo foi amortizado... 


d) ... declarando possuir não mais 7, mas 12 apólices... 


e) ... os mercados desabaram no mundo inteiro. 


Comentários: 
Na letra A, terríveis se refere a efeitos (substantivo), com valor de adjetivo. Na B, partir é verbo. 
Na C, menos modifica a expressão que indica a porcentagem (numeral substantivo), com valor de 
indefinição (pronome indefinido). 

Já na opção D, a palavra mais se refere ao verbo possuir, é advérbio com ideia de tempo. 

Na E, inteiro modifica mundo (substantivo), é adjetivo. 


Resposta: D. 


3. (Min. Educ.) “Trata-se da construção de uma alternativa à lógica dominante, ao ajustamento de 


todas as sociedade: 
No trecho acima há: 
a) Quatro adjetivos. 
b) Três adjetivos. 
c) Dois adjetivos. 
d) Umadjetivo. 
e) Nenhum adjetivo. 
Comentários: 
Nesta questão, as opções mostram a quantidade de adjetivos, e não de palavra com valor de 
adjetivo, que é diferente, como iremos ver a seguir. 
Neste trecho, só a palavra dominante aparece como adjetivo, modificando o substantivo lógica. 
Vocábulos como construção, alternativa, lógica, ajustamento e sociedades são substantivos. 
Resposta: D. 

4. (Sen. Fed. / Téen. Leg.) “... existe a percepção de que algo tem que ser feito a mais para de fato 
levar a saúde a toda a população.” 


A respeito do trecho acima, analise os itens a seguir: 


1 Emlevar a saúde a toda a população, há uma preposição e dois artigos. 
11. Em levar a saúde a toda a população, a última ocorrência da palavra a poderia ser suprimida 
sem provocar grave alteração de sentido. 

HI. Emlevar à saúde a toda a população, a primeira ocorrência da palavra a poderia ser 
suprimida sem provocar grave alteração de sentido. 

Assinale: 

a) Se somente os itens Il e III estiverem corretos. 

b) Se todos os itens estiverem corretos. 

c) Se nenhum item estiver correto. 

d) Se somente os itens 1 e Il estiverem corretos. 

e) Se somente os itens I e III estiverem corretos. 

Comentários: 

No item 1, levar é verbo transitivo direto e indireto. A expressão a saúde é objeto direto, logo 
esse a é artigo ea toda a população é objeto indireto, sendo o primeiro a preposição (levar 
saúde a...) e o segundo, artigo de população. Correto. 

No item II, temos a expressão toda a, que é diferente de toda. A primeira tem valor de inteira, 
completa. A segunda, valor de indefinição: qualquer, cada. Observem que há alteração de 
sentido. 

No item III, a ausência do artigo não provoca “grave alteração de sentido”, pois em levar saúde 
oulevar a saúde oobjetivo continua o mesmo, independentemente da definição ou da 
indeterminação. 

Resposta: E. 

5. (Pol. Fed. / Anal. Leg.) “Atinge toda a região e a si mesmo, pois o Equador é credor no âmbito 
do CCR, e a efetiva realização da ameaça de não honrar compromisso assumido o impedirá de 
receber aquilo que lhe é devido.” 

No trecho acima há: 
a) Sete artigos. 


b) Seis artigos. 


c) Cinco artigos. 

d) Quatro artigos. 

e) Três artigos. 

Comentários: 

Artigo são as palavras o(s), a(s), um, uma, uns, umas que antecedem os substantivos. Então, 
vamos lá! 

O primeiro artigo aparece antes do substantivo região, o segundo, antes de Equador. Lembre que, 
nas contrações no, na, do, da etc., aparece artigo contraido à preposição. 

Logo, em “... no âmbito do CCR...” os termos destacados são artigo dos substantivos que se 
seguem. Em “... a efetiva realização...” aquele a é artigo de realização. Na sequência, mais uma 
contração (da), prep. de + art, def. fem. a. Teríamos, assim, seis artigos. 


Resposta: B. 


6. (Inspetor Pol. Civil) “Ora, as mazelas da imigração só podem ser resolvidas com a integração 
dos estrangeiros às sociedades, associada a uma enfática cooperação internacional, a fim de 
extrair da miséria e da desesperança a larga franja demográfica em que nascerá o futuro ser 
humano a expulsar.” 

No trecho acima, há: 

a) 9 artigos definidos e 4 ocorrências da preposição a. 

b) 8 artigos definidos e 4 ocorrências da preposição a. 

c) 7 artigos definidos e 3 ocorrências da preposição a. 

d) 9 artigos definidos e 3 ocorrências da preposição a. 

e) 8 artigos definidos e 2 ocorrências da preposição a. 

Comentários: 

Agora, além de identificar os artigos no texto, repare que as opções só falam de artigo definido, 
pede-se também a quantidade de preposições (que aparecem por exigência de um nome — regência 
nominal — ou de um verbo — regência verbal). 


Assim sendo, os artigos seriam, pela ordem de aparecimento: 


as mazelas 


USO DE HÁ (verbi 


Usa-se há (verbo) quando é possível sua substituição por faz: 


Há muito tempo que não vejo Cristina. (Há = Faz) 
Cobramos a dívida há 30 dias. (há = faz) 


Usa-se a (preposição) em todos os demais casos, ou seja, quando a referi- 
da substituição não é possível: 


Daqui a pouco serão dez horas. 
O acidente aconteceu a três metros de mim. 
Meu time marcou o gol da vitória a um minuto do final do jogo. 
Cobramos a nota promissória a 30 dias do seu vencimento. 
O cometa passou a milhares de quilômeiros da Terra. 


1. A seguir você tem frases verdadeiras e frases falsas. Identifique as 
verdadeiras: 
a) Cada palavra tem sua classe, sua classificação particular. 
b) Existem nove classes de palavras em nossa língua. 


c) São estas as classes de palavras: substantivo, artigo, adjetivo, numeral, 
pronome, verbo, advérbio, preposição, conjunção e interjeição. 


d) Das classes de palavras, duas são mais importantes que as outras, 
é) O substantivo e o verbo são as duas classes de palavras mais importantes. 
f) Todas as classes de palavras têm a mesma importância. 

9) Não existe frase sem verbo, 


h) Não existe oração sem verbo. 


i) Uma frase pode ser composta por uma única palavra. 


|) Frase e oração não são a mesma coisa. 


Luz Antanio Saccon 


2º... da imigração 


a integração 

4º... dos estrangeiros 

5º... às sociedades (prep. a + art. as) 
6º... da miséria 


7... da desesperança 


> 


s preposições seriam: 


. integração (que pede preposição a) ... às sociedades... 

2... associada (que pede preposição a) a uma entática... 

3º... a fim de (fim é palavra masculina, logo esse a só pode ser prep.) 
4º... a expulsar (verbo, o a, com certeza, não é artigo) 


Resposta: A. 


7. (Inspetor Pol. Civil) “Somando-se essa possibilidade à fresca barbárie do governo republicano 
dos EUA, o mundo desenvolvido desgasta aguda e paulatinamente sua autoridade moral para 
cobrar valores humanistas de outros governos.” 

A respeito do trecho acima, analise os itens a seguir: 
LO pronome essa tem valor anafórico. 

IL A palavra aguda classifica-se como advérbio. 

HIL. Há, no trecho, oito substantivos. 

Assinale: 

a) Se todos os itens estiverem corretos. 

b) Se somente os itens Ie III estiverem corretos. 

c) Se nenhum item estiver correto. 

d) Se somente os itens Il e III estiverem corretos. 

e) Se somente os itens I e II estiverem corretos. 


Comentários: 


No item I, o pronome essa, independentemente de aparecer o texto ou não, remete à possibilidade 
que já apareceu. Quando o pronome remete o leitor a alguma informação que veio antes, tem 
valor anafórico. No item II, aguda se refere ao verbo (desgosta), é advérbio. Repare que o 
conectivo e adiciona termos de mesma função. No caso de esse conectivo adicionar dois 
advérbios terminados em mente, pede-se usar essa terminação apenas após o último deles (para 
não termos agudamente e paulatinamente). 

No item HI, os substantivos seriam: 

1, possibilidade 5. mundo 

2. barbárie 6. autoridade 

3. governo 7. valores 

4. EUA 8. governo 

Resposta: A, 


8. (Sen. Fed. / Anal. Leg.) Assinale a alternativa em que o termo indicado não tenha valor 
adjetivo. 
a) ... Poder Legislativo, cujas competências foram ampliadas. 
b)... configura alguns desafios. 
c) ... a existência de muitos dispositivos. 
d) Esse pacto... 
e) ... resolvidos na atual Constituição... 
Comentários: 
Atente, nesta questão, ao enunciado: termo que não tenha valor adjetivo. Com essa palavra, além 
do próprio adjetivo, o numeral, o pronome, quando vêm junto ao substantivo, têm valor adjetivo. 
Agora, sim, vamos às questões, já que o mesmo enunciado se repete nas questões seguintes. 
Na letra A, ampliadas não tem valor adjetivo, pois pertence a uma estrutura de voz passiva 


analitica (verbo ser + parti: 


io). Logo, nessa frase, ampliada é verbo no particípio. Em B, 
alguns é pronome indefinido que se refere a substantivo, pronome adjetivo — valor adjetivo, pois. 
Na C e ma D, muitos — pronome indefinido — e esse — pronome demonstrativo se referem, 


respectivamente, a dispositivos, pacto. Na E, atual é adjetivo de Constituição. 


Resposta: A. 


9. (TRT / Anal. Jud.) Assinale a alternativa em que o termo indicado não tenha valor adjetivo. 


dividido em dois sistemas. 


b) ... o custo de todo o petróleo. 
c) ... o muro foi erguido pelos holandeses e derrubado pelos ingleses. 


d)... sistemas capitalista e socialista. 


e) Se a queda ... trouxe mais liberdade. 
Comentários: 

Na opção A, o numeral dois se refere a sistemas (substantivo), numeral adjetivo. Na B, o 
pronome indefinido todo vem junto ao substantivo petróleo. Na letra C, a tal da estrutura de voz 
passiva analítica (ser + particípio): *... o muro foi erguido pelos holandeses e (foi) derrubado 
pelos ingleses”. Verbo no particípio. Na D, socialista, assim como capitalista são adjetivos de 


sistemas. Na E, mais é pronome indefinido adjetivo, pois aparece junto ao substantivo iberdade. 
Resposta: C. 

10. (Inspetor Pol. Civil) Assinale a alternativa em que o termo, na canção de Chico Buarque, não 
exerça papel adjetivo. 
a) Aliso teus seios... 


b) Aeromoça nervosa pede calma. 


c) Acromoça nervosa pede calma. 
d) ... avisto alguma salvação. 

e) Qual esquina dobrei... 

Comentários: 

Já sabemos que este enunciado é abrangente, pois papel adjetivo pode ser representado por 
pronome, numeral e o próprio adjetivo. Na letra A, o pronome teus se refere ao substantivo seios, 
exerce papel adjetivo. Na B, a palavra calma é substantivo, não qualifica nem caracteriza nenhum 
substantivo, na C, nervosa acrescenta ao substantivo aeromoça um estado, adjetivo, portanto. Na 
opção D, alguma é pronome indefinido que se refere a salvação. Na E, o pronome qual modifica 


o substantivo esquina. 


Resposta: B. 


11. (Sen. Fed. / Anal. Leg.) Assinale a alternativa em que o termo indicado não tenha valor 
adjetivo. 
a) O voto deixa claro que o respeito ao voto e à Constituição... 
b) ... não faz mais sentido opor... 


c) ... entre as diversas etnias... 


d) ... direito inalienável dos índios. 
e) Dois pontos merecem... 


Comentários: 


Na letra A, a palavra claro, embora esteja ao lado do verbo deixa (e, por esse motivo, possa 
parecer um advérbio), refere-se à oração que vem logo a seguir, iniciada pela conjunção 
integrante que. Trata-se de uma oração substantiva. Sendo assim, na ordem direta, teríamos a 
seguinte estrutura: “O voto deixa isto claro”. É por isso que claro é adjetivo, e não advérbio. 

Já na letra B, a palavra mais, embora anteceda o substantivo sentido, está ligada ao verbo fazer, 


ia, 


indicando circunstância de tempo. É como se disséssemos não faz sentido agora, antes faz 
agora não mais. Trata-se, portanto, de advérbio de tempo. 

Na letra C, diversas é adjetivo de emias. 

Na letra D, o substantivo direito tem duas adjetivações: inalienável (adjetivo) e dos índios 
(locução adjetiva). 

E ma letra E temos um numeral adjetivo, junto ao substantivo pontos. 


Resposta: B. 


12. (Pol. Civil / Perito Crim.) Assinale a alternativa em que a palavra indicada não tenha valor 
adjetivo. 
a) ... criaram condições para essa consolidação. 


b)... essa era a primeira cois: 


c) ... o código tem de ser preservado e respeitado para que a disputa... 
d) ... deixar de ser um texto abstrato e distante, 


e) ... escrever com bico de pena... 


Comentários: 


Na letra A, temos um pronome demonstrativo em função adjetiva, por acompanhar o substantivo 
consolidação. 

Na letra B, observa-se um numeral ordinal também em função adjetiva, que se refere ao 
substantivo coisa. 

No entanto, o que se vê na letra C é um verbo no particípio que é verbo principal de uma locução 
verbal, Uma dica, aqui, seria que você observasse os verbos auxiliares que os antecedem: tem de 
ser. E, toda vez que o particípio fizer parte de uma locução verbal, será verbo, e não adjetivo. É 
claro que se disséssemos código respeitado é o ideal, por exemplo, o vocábulo respeitado seria 
adjetivo, e não verbo. Mas não foi o caso. 

Na letra D, temos um adjetivo distante. 

E, na letra E, uma locução adjetiva, que vem se referindo ao substantivo antecedente bico. 


Resposta: C. 


13. (Pol. Civil / Perito Crim.) Assinale a alternativa em que, no texto, o termo não tenha valor 
adjetivo. 
a) Com alguma frequência... 
b) Seus governantes. 
c) Tal tipo de dívida... 
d) Tal tipo de divida foi contraída... 
e) Empresa de capital nacional... 


Comentários: 


Na letra A, temos um pronome indefinido com função adjetiva, por acompanhar o substantivo 
frequência. 

Na letra B, o pronome possessivo seus também está em função adjetiva, junto ao substantivo 
governantes. 

Na letra €, o que se vê é um pronome demonstrativo, que se refere ao substantivo tipo, estando, 
portanto, em função adjetiva. 


Já, na letra D, o particípio contraída, por fazer parte de uma locução verbal (observe só o 


auxiliar que o antecede: foi), é verbo, e não adjetivo. 
E, na letra E, nacional é adjetivo de capital. 
Resposta: D. 


7.4. QUESTÕES DE CONCURSOS PROPOSTAS (COM GABARITO NO FINAL) 


1. (Ofic. Just.) O item abaixo em que NÃO ocorre qualquer forma de intensificação é: 

a) ... pois os homens são geralmente incapazes de utilizar perfeitamente mais que uma língua... 

b) Sentimos que aqueles que mais nos conhecem... 

c) ... são também capazes de ignorar o que de melhor trazemos conosco. 

d) ... não podemos compreender integralmente quem está muito próximo de nós. 

e) ... 0 novo ou o desconhecido parece, pelo menos durante algum tempo, mais belo e atraente do 
que o velho... 


2. (Magistério) “Todos estamos nos tornando, hoje, mais desconfiados 
que o vocábulo mais expressa ideia diferente da de “aumento” ou “intensidade” é 
a) Hoje estamos mais céticos que antes. 

b) Não queremos mais saber de negativismos. 

c) Treinou e ganhou mais esperança de jogar. 

d) Eu me sinto mais ou menos. 

e) A controvérsia entre filósofos é mais acirrada, 


3. (Magistério) O item abaixo que apresenta uma característica dos adjetivos e não 
dos substantivos é: 

a) designação dos seres. 

b) papel sintático de atributo. 

c) função de múclco de sujeito. 

d) invariabilidade mórfica. 

e) variabilidade em gênero e número. 


4. (Magistério) Todos os substantivos indicados nas frases a seguir encontram-se 
adjetivados; o item cujo tipo de adjetivação está indicado de forma correta é: 

a) Casa de ferreiro, espeto de pau. — locução adjetiva. 

b) Relógio que atrasa não adianta. — termo comparativo. 

c) Para bom entendedor, meia palavra basta. — oração adjetiva. 

d) Em tempos de crise, urubu vira frango. — adjetivo qualificativo. 

e) Emcasa sem dinheiro, a felicidade desaparece. — sufixação. 


5. (Aux. Necropsia / NCE-UFRJ) Há um erro na construção do seguinte segmento 
do texto abaixo: 

a) “as milhares de crianças que trabalham revirando lixo nos lixões”. 

b) “Os brasileiros produzem todos os dias mais de 125.000 toneladas de lixo”. 

c) “Recente documento, elaborado pelo IBGE”. 

d) “e apenas poucos municípios fazem coleta seletiva de lixo”. 


e) “O destino inadequado de todo esse lixo e esgoto”. 


6. “O Bolsa Família” tem uma forma estranha, pois o artigo é masculino e o substantivo 
é feminino, o que se explica pela omissão do termo “programa”. O mesmo ocorre em: 

a) o (time do) Vasco. 

b) o (navio a) vapor. 

c) o (funcionário da) caixa. 

d) o (relógio) despertador. 

e) o (teatro) Municipal. 


7. (Aux. Oper. / Docas-SP) “Santos poema, jardins pela praia...” 

Santos Poema é o hino de Santos. Em relação à palavra poema, no primeiro verso do hino, é 
correto afirmar que é, gramaticalmente: 

a) um substantivo, que funciona no texto como adjetivo. 

b) um adjetivo, que funciona no texto como substantivo. 

c) um substantivo, que se mantém com esse papel no texto. 

d) um adjetivo, que se mantém com esse papel no texto. 

e) um substantivo que deveria vir no plural para concordar com Santos. 


8. (Assist. Técn. Adm. / Docas-BA) Além de uma melhor infraestrutura para o 
turista, a reforma garante também mais leitos durante a Copa do Mundo da FIFA Brasil 
2014. 

As palavras melhor e mais, no trecho acima, classificam-se, respectivamente, como: 

a) advérbio e advérbio. 

b) adjetivo e advérbio. 

c) adjetivo e pronome. 

d) advérbio e pronome. 

e) advérbio e adjetivo. 


9. (Fiscal / ICMS) Assinale a alternativa em que o termo indicado seja classificado 
como advérbio. 

a) “... dispõe de mais recursos... 
b) <... sem nenhum sentimento...” 
c) “... ao menos conforme admite o senso comum. 
d) “Nada diferente do que ocorre em relação à acepção da ética...” 
e) “... auferir vantagens em relação aos demais contribuintes...” 


10. (Fiscal / ICMS) Assinale a palavra que, no texto, não tenha valor adverbial. 
ganhem cada vez mais espaço...” 

. de forma bastante timid: 
...serem responsabilizados penal e criminalmente...” 
d) “...ganham importância não só das empresas...” 
pretendem implementar, o quanto antes, práticas. 


11. (Aux. Oper. / Docas-SP) Assinale a palavra que, no hino, não tenha valor 


adjetivo. 

a) “O verde reduto”. 

b) “As tuas belezas”. 

c) “Santos, cuidado, menina”. 

d) “... varandas alegres suspensas no arvoredo”. 
e) “nos velhos canais...” 


12. (Guarda Port. / Docas-BA) Assinale a palavra que não tenha, no texto, valor 
adjetivo. 

a) dividido (“O plano é dividido entre os módulos básico e avançado...”). 

b) primeiro (“No primeiro módulo...”). 

c) essa (“liberação da parte de armas para essa categoria profissional...”). 

d) básico (“,.. entre os módulos básico e avançado...”). 

e) horária (“... com carga horária total de 76 horas.”). 


13. (Téc. Judic. / PA) Assinale a palavra que, no texto, não tenha valor adjetivo. 
a) melhor (“Aliás, o melhor para a democracia...”.). 
b) muitas (*... as máquinas partidárias muitas vezes se tornam...”). 


c) extraordinária (*... aumentar de forma tão extraordinária. 
d) minhas (*... minhas propostas...”.). 
e) nove (*... foi aprovado a nove dias do fim do ano...”). 


14. Assinale a palavra que, no texto, não tenha valor adjetivo. 
a) Nossos (“Nossos pais conduziste...”). 

b) avançada (“És, Senhor, sentinela avançada...”). 

c) cem (“... que, há cem anos...”). 
d) nos (“Aos teus pés que nos deste. 
e) imortal (“És a guarda imortal...” 


15. (Guarda Port. / BA) Esses raios infravermelhos acabam absorvidos pelos gases 
liberados principalmente pelos combustíveis fósseis (metano, gás carbônico, óxido 
nitroso e outros), que deixaram de ser removidos da atmosfera por causa do 
desmatamento e da produção excessiva. 

No período acima, foi feita a concordância nominal correta com a palavra infravermelho. Assinale 
a alternativa em que não se tenha obedecido às regras de concordância nominal. 

a) Buscou proteção contra raios ultravioleta. 

b) Compraremos camisas cinza. 

e) Usaremos nossos uniformes azul-claros. 

d) Gostamos de carros vermelhos-sangue. 

e) Não sabemos onde foram parar as folhas rosa. 


16. (Tag. / Assemb. Leg.) “com o passar dos anos”; nesse segmento do texto, o 
verbo passar está substantivado (derivação imprópria); a frase abaixo em que aparece 
um outro vocábulo substantivado é: 

a) “VEJA traz uma reportagem sobre um aspecto fascinante do capitalismo americano”. 


b) “o segundo homem mais rico do mundo”. 
c) “mais pessoas doam a projetos sociais do que votam em eleiçõe: 
d) “Calcula-se que 89% dos americanos façam algum tipo de contribuição”. 
e) “restrições legais quase intransponíveis dificultam a doação individual”. 


17. (Arquivo Nac. / Ag. Adm.) Em todos os advérbios terminados em -mente, 
retirados do texto, vê-se claramente a sua formação a partir da forma feminina do 
adjetivo, exceto em: 

a) predominantemente 

b) basicamente 

c) negativamente 

d) diariamente 

e) humanamente 


18. (Pol. Federal / Agente) As gramáticas normativas de língua portuguesa ensinam 
que alguns advérbios de modo são resultantes da junção da forma feminina do adjetivo 
com o sufixo -mente. O advérbio derivado de adjetivos do texto em que isso se pode 
constatar claramente é: 

a) nacionalmente 

b) fascinantemente 

c) religiosamente 

d) internacionalmente 

e) ineficazmente 


19. (MPE) “...por que passam milhões de crianças brasileiras...”; observe as formas 
abaixo: 

1 as milhões de crianças brasileiras; 
H. os milhões de crianças brasileiras; 
HI. as milhares de crianças brasileiras; 
IV. os milhares de crianças brasileiras. 
As formas corretas são somente: 
ajl-m 

b)1-m 

QU-IV 

d) MV 

I-N-m=IV 


20. (Eletronuclear-NCE) “algo vai mal no organismo”; a frase abaixo em que houve a 
troca indevida entre mal/mau é: 

a) Todo mal do organismo deve ser combatido. 

b) Um mal hábito pode provocar doenças. 

e) A febre não é um mal em si. 

d) Foi para o hospital, mal a febre começou. 

e) O sistema do organismo combate qualquer mal que nele se instale. 


21. (Ager-NCE) “OS JOVENS ainda estão em fase de crescimento...”: “Ser contra esse 
projeto não é ser contra os JOVENS”; “...quando um JOVEM morre “ou fica inválido”; 
“...em relação ao trânsito e aos JOVENS brasileiros”. Pode-se dizer sobre o emprego do 
vocábulo em destaque que: 

a) alguns são substantivos e outros são adjetivos. 

b) todos são adjetivos. 

c) todos são substantivos adjetivados. 

d) todos são adjetivos substantivados. 

e) representam diferentes classes gramaticais. 


22. (Ager-NCE) Em “a boa parte dos jovens”, a palavra “jovens” mudou de classe 
gramatical (de adjetivo para substantivo); o item em que ocorre o mesmo com a 
palavra sublinhada é: 

a) “um dos tantos indicadores da chegada da velhice”. 

b) “a morte dos ídolos”, 

c) “a formação de nosso caráter”. 

d) “telefone celular”. 

e) “o significado de palavras”. 


23. (Ofic. Just.) Entre os itens abaixo, aquele que apresenta uma composição 
estrutural de substantivos e adjetivos diferente dos demais é: 

a) “carga tributária extorsiva e crescente”. 

b) “uma burocracia sufocante e cada vez maior”. 

c) “ação humana objetiva e subjetiva”. 

d) “Legislativo desacreditado e alheio aos males”. 

e) “antigos desejos e aspirações”. 


24. (TJ / Técn. Jud.) A alternativa abaixo em que ocorre a presença de um só adjetivo 
que se refere a um só substantivo é: 

a) “hierarquias, estruturas nem códigos canônicos”. 

b) “lutas sociais e políticas”. 

c) “disciplina mental e espiritual”. 

d) “diferentes tradições religiosas”. 

e) “vaidades e ambições desmedidas”. 


25. (Cepel / NCE) A palavra abaixo que não admite a mesma forma de plural de 
guarda-livros é: 

a) guarda-pó. 

b) guarda-sol. 

c) guarda-noturno. 

d) guarda-chuva. 

c) guarda-comida. 


26. (INPI) O plural correto de porta-voz é: 
a) os porta-voz, 


2. Identifique: 
a) os substantivos: 

bom bola como muito 
b) osartigos: 

ocademo umlivo  doiscartos  aspedras 


c) os adjetivos: 


casanova Vidaboa grandehomem  tintapreta 


d) os verbos e os numerais: 


vimtebuscar  vintebuscas — cemnotas estou sem notas 


e) os verbos e os advérbios: 
cantarmal  homemmau — viverbem — fazero bem 
f) os verbos e os pronomes: 
elegostadearrozintegral viseuamigo 
9) as preposições: 
semprefeliz  cafécomleite  águacom açúcar 
h) as conjunções e as interjeições: 
Xil Eles casaram e sumiram. Obat chove, mas não venta. 
i) asfrases e as orações: 
Grande vitória do Palmeiras! A Terra gira no espaço. 
Derrota humilhante do Corinthians! Nova alta da gasolina. 
O Palmeiras venceu. O álcool não subiu nas bombas. 
O Corinthians perdeu. Gol! 


b) porta-vozes. 
c) portas-vozes. 
d) portam-vozes. 
e) portas-voz. 


27. (Eletronuclear / PNC) Norte-americano e matéria-prima, fazem corretamente 
como plural: 

a) norte-americanos / matéria-primas 

b) norte-americanos / matérias-primas 

c) nortes-americanos / matérias-primas 

d) nortes-americanos / matérias-prima 

e) nortes-americanos / matéria-primas 


28. (Sefaz-NCE) Numa seção de jornal cujo assunto é a saúde, um leitor escreve: 
“Não sofro mais. Considero-me uma pessoa normal. Esqueci do passado, quero viver o 
presente. Agora, minha alimentação é totalmente saudável. Não tomo mais bebidas 
alcoólicas e evito comer doces”. O comentário correto sobre os componentes desse 
texto 
a) o advérbio “mais” reforça a ideia do adv: 
b) os adjetivos “normal”, “saudável” e “alcoólicas” têm valor subjetivo 
c) “passado” e “presente” são substantivos funcionando como adjetivos 
d) o adjetivo “saudável” está explicado no texto 

e) as duas ocorrências do advérbio “mais” têm valor semântico distinto 


io “não! 


29. (Taq. / Assemb. Leg.). A alternativa em que a palavra MAIS tem valor distinto do 
das demais frases é: 

a) “o segundo homem mais rico do mundo” 

b) “em sua forma mais avançada” 

c) “mais pessoas doam a projetos sociais” 

d) “o coração dos brasileiros seriam bem mais generoso” 

e) “o cérebro dos governantes fosse mais ventilado” 


30. (MPE / Técn. Sup.) “Dos três irmãos, dois fazem parte de um grupo cada vez 
mais comum na família brasileira contemporânea”. 

Assinale a única opção em que a palavra “mais” está empregada com o mesmo valor gramatical da 
frase acima: 

a) Eu espero por você o tempo que for, nós vamos estar juntos mais uma vez. 

b) Não tenho mais dinheiro, atraso o aluguel, não compro alimento. 

c) Estou tão cansado, mas não pra dizer que não acredito mais em você. 

d) Espero que aquela jura não tenha ido para mais ninguém. 

e) E quando o inverno tristonho chegar mais amor eu vou ter pra lhe dar. 


31. (Docas Sant.) As ocorrências da palavra futuro no texto são três: “... ocupação 
constante com algo futuro.”; “...significa realizar um futuro?”; “...senão em função do 
futuro.”; sobre essas ocorrências pode-se dizer que: 


a) todas pertencem à mesma classe gramatical. 
b) cada uma delas possui classe gramatical diferente das demais. 
c) só a primeira é adjetivo. 

d) só a última é substantivo. 

e) a segunda e a terceira são adjetivos. 


32. (MPE / Técn. Sup.) “Os jovens tiveram acesso ao crédito fácil demais nos últimos 

dois anos.” Sobre o trecho transcrito, é correto afirmar que o sintagma “fácil demais”: 

a) se relaciona com o substantivo “crédito”, mas gera ambiguidade por também poder se relacionar 
como substantivo “acesso”. 

b) se relaciona com o substantivo “acesso”, mas seu posicionamento gera ambiguidade por também 
poder se relacionar com o substantivo “crédito”. 

c) se relaciona com o substantivo “crédito”, mas seu posicionamento gera polissemia por também 
poder se relacionar com o substantivo “acesso” 

d) se relaciona com o substantivo “acesso”, mas seu posicionamento gera polissemia por também 
poder se relacionar com o substantivo “crédito”. 

e) se relaciona igualmente com os substantivos “crédito” e “acesso”, sem que seu posicionamento 
gere ambiguidade ou polissemia. 


33. (MPE) Entre os segmentos abaixo, aqueles cujos adjetivos mostram uma opinião 
de quem fala são: 

1 a triste situação; 

1. milhões de crianças brasileiras; 
HI. futuro incerto e infeliz; 

IV. grave problema social. 
ajI-M-IV 

b)j1- 

QI-IV 

d) = IV 

um 


34. (Tag. / Assemb. Leg.) “Essa nova fase da filantropia americana”, nesse segmento 
do texto, a posição do adjetivo nova é importante para a construção do sentido, já que, 
se posposto, o adjetivo ganharia um novo sentido. A alternativa abaixo que mostra um 
termo que modifica seu sentido conforme sua posição em relação ao termo determinado 
é: 

a) recentes doações 

b) bondosas pessoas 

c) eficazes medidas 

d) pobres habitantes 

e) abnegados milionários 


35. (TRT / Anal. Jud.) Os adjetivos são palavras que, entre outras funções, indicam 
uma opinião do enunciador do texto sobre o substantivo adjetivado; o adjetivo abaixo 


que está nesse caso é: 
a) aspecto fascinante 

b) capitalismo americano 
e) filantropia bilionária 
d) potência filantrópica 
e) proporções inéditas 


36. (Eletrobrás) Em todos os itens abaixo há uma junção de um substantivo com um 
adjetivo; o par em que o adjetivo não representa uma opinião do autor do texto é: 

a) atitude sensata 

b) teste definitivo 

c) absurdo medo 

d) mundo moderno 

c) gravador estranho 


37. (Finep / Técn.) Na junção de golpistas venezuelanos, caso haja troca de posição 
de termos — venezuelanos golpistas: 

a) mantém-se o sentido original. 

b) mantêm-se as classes de palavras originais. 

c) só no primeiro caso venezuelanos indica nacionalidade. 

d) só no segundo caso venezuelano indica nacionalidade. 

e) ocorre mudança de sentido. 


Gabarito: 1.a;2.b;3.b;4.a;5.a;6.c;7.a;8.c;9.d; 10.a; 11.c; 12.a; 13.a; 14. 
d; 15. d; 16. d; 17. a; 18. c; 19. c; 20. b; 21. d; 22.a; 23.e; 24.a; 25.c; 26.b; 27.b; 
28. d; 29.c; 30.c;31.c;32.b;33.a;34.d;35.a; 36. d; 37.e. 


Artigo, substantivo, adjetivo e advérbio... A diferenciação entre essas classes é assunto que vem 
sendo explorado muito nas provas. Vamos sistematizar? 
7.5. RESUMO 

+ Artigo é classe que se refere sempre a substantivo. 

* Substantivo nomeia. Sempre pode vir antecedido de artigo. 

* Adjetivo sempre se refere a substantivo. É classe variável. 


* Advérbio é classe que modifica verbo, adjetivo ou outro advérbio. É invariável. 


8 FLEXÃO VERBAL 


A seguir, um quadro de todos os tempos verbais existentes e a 1º pessoa do singular de cada um 
deles. O quadro é bom por dois motivos: toda vez que você não souber como começa cada tempo 
verbal, você recorrerá a ele. Além disso, ajuda você a entender os tempos verbais. É uma boa 
sistematização. 

Verbos de 1º conjugação — vogal temática a (amar, cantar); 

Verbos de 2º conjugação — vogal temática e (beber, vender); 

Verbos de 3º conjugação — vogal temática i (partir, digerir). 


(Não existe 4º conjugação. Por exemplo, pôr é um verbo de 2º conjugação.) 


presente eu falo. 


imperfeito — eu falava, 
pretérito perfeito — cu falei 


1 Indicativo mais-que-perfeio — eu falar, 


do presente - eu falarei 


ti do pretérito — cu falaria 


presente - que eu fale, 
UL- Subjuntivo pretérito imperfeito - se cu falasse. 
futuro — quando cu falar. 


afirmativo — fala tu, fale você, falemos nós, falai vós, falem vocês 


Mi eai negativo — não fales tu, não fale você, não falemos nós, não faleis vós, não falem vocês. 


Observe que são três os modos verbais: 
1. Indicativo: é o modo que assegura algo. 

2. Subjuntivo: é o modo que indica possibilidade, hipótese. 

3. Imperativo: é o modo que apresenta ideias de ordem, pedido, convite, súplica. 

No indicativo e no subjuntivo, temos, então, os tempos do presente, pretérito e futuro. 

Após se ter uma visão panorâmica do quadro de conjugação verbal, é necessário conhecer o 


paradigma da conjugação verbal. Com esse paradigma, você aprende que não precisa saber 


conjugar todos os tempos que existem. O quadro mostra que existe uma relação entre tempos 
primitivos e derivados e diz como se sai de um primitivo e se chega a um derivado. É simples: se a 
banca pede o presente do subjuntivo do verbo digerir, basta que você acesse o presente do 
indicativo do verbo e você terá o que se pede. Sim, porque o presente do subjuntivo deriva do 
presente do indicativo. A notícia boa é que você não precisa saber conjugar os tempos derivados. A 
notícia ruim é que sem os primitivos não se chega a lugar algum. Mas eles são apenas três. Assim, 
você, para fazer prova, precisa conhecer os tempos primitivos dos verbos que são comuns em 


concursos. Vamos, então, conhecer o paradigma da conjugação verbal? 


PRIMITIVOS. 
1) Presente do indicativo 
(Radical da Iº pessoa do sing) 
agredir 


DERIVADOS 
Presente do subjuntivo (-e, a) 


Nesse caso, vai-se à 1º pessoa do singular (eu) do presente do indicativo, extrai-se o “o”, e, com 
o radical, chega-se à 1º pessoa do singular do presente do subjuntivo, acrescentando-se a desinência 
(para verbos de 1º conjugação — e; verbos de 2! e 3º conjugação, — a). Vale lembrar que o presente 
do subjuntivo é aquele em que, na escola, utilizávamos o que antes do verbo: que eu agrida. 

Assim, teriamos: 

Eu agrido que cu agrida 

Depois, é só continuar, utilizando-se o radical que você adquiriu ao acessar o presente do 
indicativo, mantendo-se a D.M.T. (desinência modo-temporal) — a — e acrescentando-se as D.N.P. 


(desinências número-pessoais), características de cada pessoa: que eu agrida, que tu agridas, que 


ele agrida, que nós agridamos, que vôs agridais, que eles agridam. 
A seguir, o 2º bloco de primitivos e derivados. Observe cada tempo derivado com sua 


desinência característica (D.M.T. — desinência modo-temporal), entre os parênteses. 


Pret. muis-que-períeito (-1a) 


2) Pretérito perfeito Imperfeito do subjuntivo (-sse) 


Futuro do subjuntivo (+) 


Acesse a 3º pessoa do plural — eles -, elimine a desinência -ram e fique com o radical. Partindo 
dele, acrescente as novas desinências dos tempos derivados. 
Assim, teríamos: 


Eles couberam coubera, coubesse, couber 


Nosso último bloco de primitivos e derivado: 


Futuro do presente (-re, 1a) 


Futuro do pretérito (ria) 
3) Infinitivo Impessoal p Cria) 


Imperfeito do indicativo (-va, -a) 


Nesse caso, extrai-se o “R” do infinitivo impessoal (que é o nome do verbo — falar, beber, 


partir 


, acrescentando-se as novas desinências. Observe que no pretérito imperfeito do 


indicativo temos duas possibilidades de D.M.T.: -va para verbos de 1º conjugação e -a para verbos 


de 2ºe 3º conjugação (ex.: falar — falava; beber — bebia; partir - partia). 
Assim, teríamos: 


digerir digerirei, digeriria, digeria, 


Importante: o quadro que organiza os tempos verbais em dois grupos (primitivos e derivados) ajudará você a conjugar a mmioria dos verbos em 
Lingua Portuguesa, porém há exceções, como os verbos pôr, ser, ir, haver, entre outros, que estudaremos separadamente ao final 


A seguir, algumas questões que tratam de modos e tempos verbais. 


1. (FCC/TRF - 2! Região) A segunda novidade apontava os pesticidas e herbicidas químicos... 


O verbo flexionado nos mesmos tempo e modo em que se encontra o verbo em destaque acima 


está na frase: 

a) Mas Ebrlich errou. 

b) ... não existia terra suficiente para alimentar todas elas. 

c) ... como que cresce em2 mil metros quadrados... 

d) As algas se multiplicam a rodo... 

e) Diante disso, muitos consumidores partiram para uma alternativa... 


Comentários: 


O verbo da frase no enunciado está no pretérito imperfeito do indicativo (desinência -va). As 
letras A e E trazem o verbo no pretérito perfeito do indicativo. A letra B apresenta o verbo no 
pretérito imperfeito do indicativo, mas, como o verbo é de 3º conjugação, a desinência é -a. A 
letra C mostra um verbo no presente do indicativo, bem como a letra D. 


Resposta: B. 


2. (FCCITRF — 


Região) Considere a flexão verbal em viviam — vivem — viverão. A mesma 
sequência está corretamente reproduzida nas formas: 

a) queriam — querem — quiserão. 

b) davam dão — dariam. 

c) exigiram — exigem — exigerão. 

d) permitiam — permitem — permitirão. 

e) criam criavam criarão. 

Comentários: 

A sequência de verbos do enunciado está, respectivamente, no pretérito imperfeito, presente e 
futuro do presente do indicativo. 

A letra A tem erro só na forma quiserão, que não existe: o verbo querer no futuro do presente é 
quererão (é só você se lembrar do quadro: o futuro do presente deriva do infinitivo). 

Na letra B, há erro só na forma dariam, que corresponde ao futuro do pretérito, e não futuro do 
presente do indicativo. 

Na letra C há dois erros: no primeiro verbo (exigiram é pretérito perfeito; no imperfeito seria 
exigiam) e no último (exigerão não existe: é exigirão — lembre-se: o futuro do presente deriva do 
infinitivo exigir e não exiger). 

A letra D traz a sequência correta: pretérito imperfeito do indicativo, presente do indicativo e 
futuro do presente. 

Já a letra E erra na 1º forma (criam é presente do indicativo e não pretérito imperfeito — criavam) 
e ma 2º forma (criavam, como já vimos, é pretérito imperfeito, e não presente do indicativo). 


Resposta: D. 


Fechamos nossa 1º parte do assunto: agora você já sabe como sair de um tempo primitivo e 


chegar a um derivado. Então, estamos combinados: você precisa saber como conjugar os tempos 
primitivos dos verbos que mais aparecem nas provas. 

Você deve estar se perguntando: quantos verbos terei de saber para fazer uma boa prova? Fique 
tranquilo: não são muitos. Na verdade, você precisa saber conjugar alguns verbos que são líderes 
de outros comuns em concursos. Por exemplo: se aparecer o verbo advir em uma questão, basta 
você conhecer o vir, que apresenta o mesmo radical. Daí, o verbo vir ser um líder. Da mesma 
forma, o depor, que vem do pôr: o abster, que vem do ter, e assim sucessivamente. 

Preparamos uma lista de verbos conjugados, que servirá como consulta para os exercícios que 
faremos a seguir. Dividimos essa lista em três partes: 

8.1. PRINCIPAIS VERBOS QUE SE CONJUGAM A PARTIR DE OUTROS 


8.1.1. Pôr (líder) 
Modo Indicativo: 


Presente: ponho, pões, põe, pomos, pondes, põem: pretérito perfeito: pus, puseste, pôs, 
pusemos, pusestes, puseram; pretérito imperfeito: punha, punhas, punha, púnhamos, púnheis, 
punham; pretérito mais-que-perfeito: pusera, puseras, pusera, puséramos, puséreis, puseram; 
futuro do presente: porci, porás, porá, poremos, poreis, porão; futuro do pretérito: poria, porias, 


poria, poríamos, poríeis, poriam. 


Modo Subjuntivo: 

Presente: ponha, ponhas, ponha, ponhamos, ponhais, ponham; pretérito imperfeito: pusesse, 
pusesses, pusesse, puséssemos, pusésseis, pusessem; futuro: puser, puseres, puser, pusermos, 
puserdes, puserem. 

Como o verbo pôr, conjugam-se antepor, apor, compor, contrapor, decompor, depor, dispor, 
entrepor, expor, impor, interpor, justapor, opor, pospor, predispor, pressupor, propor, recompor, 
repor, sobrepor, supor. 

8.1.2. Ter (líder) 

Modo Indicativo: 

Presente: tenho, tens, tem, temos, tendes, têm; pretérito perfeito: tive, tiveste, teve, tivemos, 
tivestes, tiveram; pretérito imperfeito: tinha, tinhas, tinha, tinhamos, tínheis, tinham: pretérito 


mais-que-perfeito: tivera, tiveras, tivera, tivéramos, tivéreis, tiveram; futuro do presente: terei, 


terás, terá, teremos, tereis, terão; futuro do pretérito: teria, terias, teria, teriamos, teríeis, teriam. 


Modo Subjuntivo: 


Presente: tenha, tenhas, tenha, tenhamos, tenhais, tenham: pretérito imperfeito: tivesse, 
tivesses, tivesse, tivéssemos, tivésseis, tivessem; futuro: tiver, tiveres, tiver, tivermos, tiverdes, 
tiverem. 

Como o verbo ter, conjugam-se abster-se, ater-se, conter, deter, entreter, manter, obter, reter, 
suster. 
8.1.3. Ver (líder) 

Modo Indicativ 


Presente: vejo, vês, vê, vemos, vedes, veem: pretérito perfeito: vi, viste, viu, vimos, vistes, 


viram: pretérito imperfeito: via, vias, via, víamos, víeis, viam: pretérito mais-que-perfeito: vira, 


viras, vira, viramos, vireis, viram; futuro do presente: verei, verás, verá, veremos, vereis, verão; 


futuro do pretérito: veria, verias, veria, veríamos, veríeis, veriam. 


Modo Subjuntivo: 

Presente: veja, vejas, veja, vejamos, vejais, vejam: pretérito imperfeito: visse, visses, visse, 
vissemos, vísseis, vissem; futuro: vir, vires, vir, virmos, virdes, virem. 

Como o verbo ver, conjugam-se entrever, antever, prever, rever. 
8.1.4. Vir (líder) 

Modo Indicativo: 

Presente: venho, vens, vem, vimos, vindes, vêm: pretérito perfeito: vim, vieste, veio, viemos, 


viestes, vieram; pretérito imperfeito: vinha, vinhas, vinha, vínhamos, vínheis, vinham: pretérito 


mais-que-perfeito: viera, vieras, viera, viéramos, viéreis, vieram; futuro do presente: virei, 


virás, virá, viremos, vireis, virão; futuro do pretérito: viria, virias, viria, viríamos, viríeis, viriam. 


Modo Subjuntivo: 
Presente: venha, venhas, venha, venhamos, venhais, venham: pretérito imperfeito: viesse, 


viesses, viesse, viéssemos, viésseis, viessem; futuro: vier, vieres, vier, viermos, vierdes, vierem. 


Como o verbo vir, conjugam-se advir, avir-se, convir, desavir-se, intervir, provir, sobrevir. 


8.1.5. Dizer (líder) 
Modo Indicativo: 


, disseste, disse, 


Presente: digo, dizes, diz, dizemos, dizeis, dizem: pretérito perfeito: di 
dissemos, dissestes, disseram: pretérito imperfeito: dizia, dizias, dizia, diziamos, dizieis, diziam; 
pretérito mais-que-perfeito: dissera, disseras, dissera, disséramos, disséreis, disseram; futuro do 
presente: direi, dirás, dirá, diremos, direis, dirão; futuro do pretérito: diria, dirias, diria, 
diriamos, diríeis, diriam. 

Modo Subjuntivo: 

Presente: diga, digas, diga, digamos, digais, digam: pretérito imperfeito: dissesse, dissesses, 
dissesse, disséssemos, dissésseis, dissessem; futuro: disser, disseres, disser, dissermos, disserdes, 
disserem. 

Como o verbo dizer, conjugam-se bendizer, condizer, contradizer, desdizer (assim, se é eu digo, 
será eu bendigo...). 

8.1.6. Fazer (líder) 

Modo Indicativo: 

Presente: faço, fazes, faz, fazemos, fazeis, fazem; pretérito perfeito: fiz, fizeste, fez, fizemos, 
fizestes, fizeram; pretérito imperfeito: fazia, fazias, fazia, fazíamos, fazíeis, faziam; pretérito 
mais-que-perfeito: fizera, fizeras, fizera, fizéramos, fizéreis, fizeram: futuro do presente: farei, 


farás, fará, faremos, fareis, farão; futuro do pretérito: faria, farias, faria, fariamos, faríeis, fariam. 


Modo Subjuntivo: 
Presente: faça, faças, faça, façamos, façais, façam; Pretérito imperfeito: fizesse, fizesses, 
fizesse, fizéssemos, fizésseis, fizessem; futuro: fizer, fizeres, fizer, fizermos, fizerdes, fizerem. 
Como o verbo fazer, conjugam-se afazer, benfazer, desfazer, refazer, satisfazer (assim, se é eu 
faço, será eu benfaço...). 
8.1.7. Querer (líder) 
Modo Indicativo: 
Presente: quero, queres, quer, queremos, quereis, querem; Pretérito perfeito: quis, quiseste, 


quis, quisemos, quisestes, quiseram; pretérito imperfeito: queria, querias, queria, queríamos, 


Complete com há ou com a: 


2) O patrão saiu + um minuto, mas daqui dois minutos retornará. 


b) Campinas fica + uma hora daqui; minha casa, x cem metros. 


<) Daqui + pouco partirei, mas daqui + duas horas retornarei. 


d) Isso aconteceu + muitos anos, aliás, aconteceu + três passos da delegacia, 


e) Não vejo Isabel muito; aliás, 4 pouco falamos dela. 


f) x tempos não vejo esse rapaz. + cinco dias do meu aniversário, ei-lo! 


9) Curitiba fica » cinco horas de São Paulo, e não 4 dez. 


h) Estive pouco * um passo de perder a paciência, 


i) A duplicata foi descontada + trinta dias, e não 4 noventa. 


j) Acduplicata será descontada x dois dias do seu vencimento, e não x três. 


4. Identifique a frase errada quanto ao uso do há e do a: 


a) Háa vários anos essa feira al, 


b) Há a pouco menos de dez quilômetros daqui um canavial. 


<) Estamos a milhões de quilômetros do Sol e a alguns milhares da Lua. 


d) O orador fala há horas e não se cansa; meu vizinho falou há dois minutos 
dez palavrinhas e já se cansou. 


e) Há muito que não vejo os preços subirem. 


Lui Antenia Saccomi 


queríeis, queriam; pretérito mais-que-perfeito: quisera, quiseras, quisera, quiséramos, quiséreis, 


quiseram; futuro do presente: quererei, quererás, quererá, quereremos, querereis, quererão; futuro 


do pretérito: quereria, quererias, quercria, quercriamos, quereríeis, quereriam. 


Modo Subjuntivo: 

Presente: queira, queiras, queira, queiramos, queirais, queiram: pretérito imperfeito: quisesse, 
quisesses, quisesse, quiséssemos, quisésseis, quisessem: futuro: quiser, quiseres, quiser, 
quisermos, quiserdes, quiserem. 

Como o verbo querer, conjugam-se bem-querer, desquerer, mal-querer (assim, se é eu quero, 
será eu bem-quero). 

8.1.8. Valer (líder) 

Modo Indicativo: 


Presente: valho, vales, vale, valemos, valeis, valem: pretérito perfeito: vali, valeste, valeu, 


valemos, valestes, valeram: pretérito imperfeito: valia, valias, valia, valiamos, valíeis, valiam; 


pretérito mais-que-perfeito: valera, valeras, valera, valêramos, valêreis, valeram; futuro do 


presente: valerei, valerás, valerá, valeremos, valereis, valerão; futuro do pretérito: valeria, 


valerias, valeria, valeriamos, valeríeis, valeriam. 


Modo Subjuntivo: 

Presente: valha, valhas, valha, valhamos, valhais, valham: pretérito imperfeito: valesse, 
valesses, valesse, valêssemos, valêsseis, valessem; futuro: valer, valeres, valer, valermos, 
valerdes, valerem. 

Como o verbo valer, conjugam-se desvaler, equivaler (assim, se é eu valho, será eu equivalho). 

Como já dissemos anteriormente, as bancas costumam pedir ao aluno, além da conjugação desses 
líderes, a dos seus derivados. Um bom exercício seria que você conjugasse os verbos derivados, 
partindo dos líderes. Exemplo: treine a conjugação do interpor, a partir da conjugação do pôr. 

A seguir, a conjugação de verbos nos quais não se pode confiar. Isso porque, ao conjugar o 
requerer, por exemplo, é muito comum que o aluno faça analogia com o querer, não é mesmo? Mas 


o requerer não se conjuga como o querer. Da mesma forma, o verbo prover não vai seguir o 


paradigma do verbo ver em todos os tempos, só no presente. Daí, a importância de sistematizá-los. 


8.2. FALSOS AMIGOS CONJUGADOS 
8.2.1. Prover 
Modo Indicativo: 


Presente: provejo, provês, provê, provemos, provedes, proveem: pretérito perfeito: provi, 
proveste, proveu, provemos, provestes, proveram:; pretérito imperfeito: provia, provias, provia, 
províamos,  províeis,  proviam; pretérito mais-que-perfeito:  provera, proveras, provera, 
provêramos, provêreis, proveram; futuro do presente: proverei, proverás, proverá, proveremos, 
provereis, proverão; futuro do pretérito: proveria, proverias, proveria, proveríamos, proveríeis, 


proveriam. 


Modo Subjuntivo: 
Presente: proveja, provejas, proveja, provejamos, provejais, provejam: pretérito imperfeito: 
provesse, provesses, provesse, provêssemos, provêsseis, provessem: futuro: prover, proveres, 


prover, provermos, proverdes, proverem. 


Resumindo: 
Basta que você pense no PROVER da seguinte forma: ele se conjuga como o VER só nos tempos do presente — presente do indicativo e 
presente do subjuntivo; nos outros tempos, é regular, como o BEBER. Assim, o grande cuidado que se deve ter é para não conjugá-lo como o 
VER o tempo inteiro. No pretérito imperfeito do subjuntivo, por exemplo, se ele se conjugasse como o VER seria se eu provisse, enquanto o 
correto é se eu provesse (tal qual o BEBER - se eu bebesse) 


8.2.2. Requerer 
Modo Indicativo: 


Presente: requeiro, requeres, requer, requeremos, requereis, requerem: pretérito perfeito: 
requer, requereste, requereu, requeremos, requerestes, requereram: pretérito imperfeito: requeria, 
requerias, requeria, requeríamos, requeríeis, requeriam: pretérito mais-que-perfeito: requerera, 


requereras, requerera, requerêramos, requerêreis, requereram; futuro do presente: requererei, 


requererás, requererá, requereremos, requerereis, requererão; futuro do pretérito: requereria, 


requererias, requereria, requereríamos, requereríeis, requereriam. 


Modo Subjuntivo: 


Presente: requeira, requeiras, requeira, requeiramos, requeirais, requeiram: pretérito 


imperfeito: requeresse, requeresses, requeresse, requerêssemos, requerêsseis, requeressem; 


futuro: requerer, requereres, requerer, requerermos, requererdes, requererem. 


Resumindo: Quanto ao REQUERER, pense da seguinte forma: ele recebe a vogal i após o e do rdical, apenas na Iº pessoa do singular do 
presente do indicativo. O mesmo ocorre em todo o presente do subjuntivo, que dela deriva. Nos outros tempos, é regular e conjuga-se como o 
BEBER. Não pense no QUERER. Assim, por exemplo, se ele fosse como o QUERER, no pretérito perfeito do indicativo sera cu requis e não cu 
requer (tal qual o BEBER: cu bebi) 


A seguir, apresentamos os verbos defectivos que são campeões em concursos públicos: os 
verbos REAVER e PRECAVER. Partindo do conceito de que um verbo defectivo é um verbo que 
não se conjuga em todos os tempos e em todas as pessoas, o 1º cuidado que você deve tomar é em 
não conjugá-los nos tempos em que eles não existem. Assim, você não deve, por exemplo, dizer eu 


me precavejo contra esse tipo de problema, simplesmente porque essa forma verbal não existe. O 


jeito é falar eu tomo as minhas precauções... Além disso, é preciso sistematizá-los para que você 

não cometa nenhuma imprudência na flexão das formas em que tais verbos se conjugam. Vamos à 

eles! 

8.3. VERBOS DEFECTIVOS 

8.3.1. Reaver 
Modo Indicativ: 


No presente do indicativo só possui nós e vós (reavemos e reaveis). Em função disso, também 
não possui o presente do subjuntivo. Nos outros tempos do Indicativo: pretérito perfeito: reouve, 
reouveste, reouve, reouvemos, reouvestes, reouveram: pretérito imperfeito: reavia, reavias, 
reavia, reaviamos, reavieis, reaviam: pretérito mais-que-perfeito: reouvera, reouveras, reouvera, 
reouvéramos, reouvéreis, reouveram: futuro do presente: reaverei, reaverás, reaverá, reaveremos, 
reavereis, reaverão; futuro do pretérito: reaveria, reaverias, reaveria, reaveriamos, reaveríeis, 


reaveriam. 


Modo Subjuntivo: 


Pretérito imperfeito: reouvesse, reouvesses, reouvesse, reouvéssemos, reouvésseis, 


reouvessem; futuro: reouver, reouveres, reouver, reouvermos, reouverdes, reouverem. 


Resumindo: Com o REAVER, basta pensar da seguinte forma: memorizar em que tempos aparece a sua defectividade — presente do indicativo é 
presente do subjuntivo; nos outros tempos, lembrar que ele se conjuga como o verbo HAVER. 


8.3.2. Precaver 
Modo Indicativo: 


No presente do indicativo só possui nós e vós (precavemos e precaveis). Em função disso, 
também não possui o presente do subjuntivo. Nos outros tempos do Indicativo: pretérito perfeito: 
precavi, precaveste, precaveu, precavemos, precavestes, precaveram: pretérito imperfeito: 
precavia, precavias, precavia, precaviamos, precavíeis, precaviam; pretérito mais-que-perfeito: 
precavera, precaveras, precavera, precavêramos, precavêreis, precaveram; futuro do presente: 
precaverei, precaverás, precaverá, precaveremos, precavereis, precaverão; futuro do pretérito: 


precaveria, precaverias, precaveria, precaveriamos, precaveríeis, precaveriam. 


Modo Subjuntivo: 
Pretérito imperfeito: precavesse, precavesses, precavesse, precavêssemos, precavêsseis, 


precavessem; futuro: precaver, precaveres, precaver, precavermos, precaverdes, precaverem. 


Resumindo: O PRECAVER é ainda mais fácil que o REAVER: memorize em que tempos ele é defectivo (presente do indicativo e presente do 
subjuntivo) e nos outros tempos, observe que ele é um verbo regular Logo, pense em outro regular: BEBER. Só não confunda o PRECAVER 
como VER! Logo, no imperfeito do subjuntivo, por exemplo, será se eu me precavesse (como se eu bebesse), e não se eu me precavisse (seria 
assimse ele se conjugasse como o verbo VER). 


Por fim, imaginamos que seria mais prático para o aluno se ele obtivesse uma lista de outros 
verbos irregulares que aparecem muito nas provas. Aconselhamos que você os conjugue da seguinte 
forma: 

1. Comece pelo presente do indicativo e vá ao presente do subjuntivo, lembrando que o segundo 
deriva da primeira pessoa do singular do primeiro. 

2. Depois vá ao pretérito perfeito. Partindo da 3º pessoa do plural, chegue ao pretérito mais--que- 
perfeito, imperfeito do subjuntivo e futuro do subjuntivo. 

3. Por fim, conjugue os que faltaram: pretérito imperfeito do indicativo, futuro do presente e futuro 
do pretérito. Lembre-se de que eles derivam do infinitivo. Como os verbos que você vai 
conjugar são os irregulares, vale observar que esses três tempos, ao saírem do infinitivo, 
apresentarão irregularidades. Quero dizer que muitos deles não apresentarão os radicais 


exatamente como eram no infinitivo. Mas então aproveite essas dicas: para conjugar o imperfeito 


do indicativo, use o advérbio antigamente (antigamente eu dizia, antigamente eu valia... ); para 


conjugar o futuro do presente, use o advérbio amanhã (amanhã eu direi, amanhã eu valerei); 
quanto ao futuro do pretérito, lembre-se de acrescentar a desinência ria (eu diria, eu 
valeria...). 

Vamos à lista. 

8.4. OUTROS VERBOS IRREGULARES QUE MERECEM UM CUIDADO ESPECIAL 
8.4.1, Agredir 

Modo Indicativo: 

Presente: agrido, agrides, agride, agredimos, agredis, agridem: pretérito perfeito: agredi, 
agrediste, agrediu, agredimos, agredistes, agrediram; pretérito imperfeito: agredia, agredias, 
agredia, agrediamos, agredíeis, agrediam; pretérito mais-que-perfeito: agredira, agrediras, 
agredira, agrediramos, agredíreis, agrediram; futuro do presente: agredirei, agredirás, agredirá, 
agrediremos, agredireis, agredirão: futuro do pretérito: agrediria, agredirias, agrediria, 
agrediríamos, agrediríeis, agrediriam. 

Modo Subjuntivo: 

Presente: agrida, agridas, agrida, agridamos, agridais, agridam: pretérito imperfeito: 


agredi 


se, agredisses, agredisse, agredissemos, agredísseis, agredissem; futuro: agredir, agredires, 
agredir, agredirmos, agredirdes, agredirem. 

Como o verbo agredir, conjugam-se — apesar de não se parecerem com ele — cerzir, denegrir, 
prevenir, progredir, regredir, transgredir (assim, se é eu agrido, será eucirzo, denigro, previno, 
progrido, regrido, transgrido. Observe que, nesses verbos, o e do radical vira i, em todas as 
pessoas do presente do indicativo, exceto em nós e vós, e em todo o presente do subjuntivo. Nos 
outros tempos, esses verbos são regulares). 

8.4.2. Ferir 

Modo Indicativo: 

Presente: firo, feres, fere, ferimos, feris, ferem; pretérito perfeito: feri feriste, feriu, ferimos, 
feristes, feriram; pretérito imperfeito: feria, ferias, feria, feriamos, feríeis, feriam; pretérito mais- 
que-perfeito: ferira, feriras, ferira, feriramos, feríreis, feriram; futuro do presente: ferirei, ferirás, 


ferirá, feriremos, ferireis, ferirão; futuro do pretérito: feriria, feririas, feriria, feririamos, feriríeis, 


feririam, 


Modo Subjuntivo: 

Presente: fira, firas, fira, firamos, firais, firam; pretérito imperfeito: ferisse, ferisses, ferisse, 
feríssemos, ferisseis, ferissem; futuro: ferir, ferires, ferir, ferirmos, ferirdes, ferirem. 

Como o verbo ferir, conjugam-se — apesar de não se parecerem com ele — aderir, advertir, aferir, 
aspergir, assentir, auferir, compelir, competir, consentir, deferir, digerir, discernir, divergir, 
expelir, preferir, prosseguir, vestir, referir, repelir, repetir, ressentir. Assim, se é eu firo, será eu 
adiro, advirto, afiro, aspirjo, assinto, aufiro, compilo, compito, consinto, defiro, digiro, 
discirno... Observe que, com esses verbos, o e do radical vira i, somente na 1º pessoa do presente 
do indicativo e em todo o presente do subjuntivo. Nos outros tempos, esses verbos são regulares. 
8.4.3. Fugir 

Modo Indicativo: 

Presente: fujo, foges, foge, fugimos, fugis, fogem: pretérito perfeito: fugi, fugiste, fugiu, 
fugimos, fugistes, fugiram; pretérito imperfeito: fugia, fugias, fugia, fugíamos, fugíeis, fugiam: 
pretérito mais-que-perfeito: fugira, fugiras, fugira, fugiramos, fugíreis, fugiram; futuro do 
presente: fugirei, fugirás, fugirá, fugiremos, fugireis, fugirão; futuro do pretérito: fugiria, fugirias, 
fugiria, fugiríamos, fugiríeis, fugiriam. 

Modo Subjuntivo: 

Presente: fuja, fujas, fuja, fujamos, fujais, fujam; pretérito imperfeito: fugisse, fugisses, 
fugisse, fugissemos, fugísseis, fugissem; futuro: fugir, fugires, fugir, fugirmos, fugirdes, fugirem. 

Como o verbo fugir, conjugam-se — apesar de também não se parecerem com ele — acudir, bulir, 
consumir, cuspir, desentupir, entupir, escapulir, sacudir, subir, sumir. Assim, se é eu fio, será eu 


acudo, eu bulo, eu consumo, eu cuspo... Observe que, com esses verbos, o u do radical vira o, 


somente nas 2º e 3º pessoas do singular e 3º pessoa do plural do presente do indicativo; nos outros 
tempos, esses verbos são regulares. 
8.4.4. Crer 

Modo Indicativo: 


Presente: creio, crês, crê, cremos, credes, creem: pretérito perfeito: cri, creste, creu, cremos, 


crestes, creram: pretérito imperfeito: cria, crias, cria, críamos, críeis, criam; pretérito mais-que- 


perfeito: crera, creras, crera, crêramos, créreis, creram; futuro do presente: crerei, crerás, crerá, 


creremos, crereis, crerão; futuro do pretérito: creria, crerias, creria, creríamos, creríeis, creriam. 


Modo Subjuntivo: 

Presente: creia, creias, creia, creiamos, creiais, creiam; pretérito imperfeito: cresse, cresses, 
cresse, crêssemos, crêsseis, cressem; futuro: crer, creres, crermos, crerdes, crerem. 

Como o verbo crer, conjugam-se os verbos descrer, er e reler. Assim, se é eu creio, será eu 
descreio, eu leio, eu releio... Observe o pretérito perfeito do verbo crer, alguns alunos estranham 
as formas eu cri e ele creu. 
8.4.5.Tr 

Modo Indicativo: 


Presente: vou, vais, vai, vamos, ides, vão; pretérito perfeito: fui, foste, foi, fomos, fostes, 


foram: pretérito imperfeito: ia, ias, ia, iamos, íeis, iam; pretérito mais-que-perfeito: fora, foras, 


fora, fóramos, fóreis, foram; futuro do presente: irei, irás, irá, iremos, ireis, irão; futuro do 


i 


pretérito: iria, irias, iria, iríamos, iríeis, iriam. 
Modo Subjuntivo: 
Presente: vá, vás, vá, vamos, vades, vão; pretérito imperfeito: fosse, fosses, fosse, fôssemos, 


fósseis, fossem; futuro: for, fores, for, formos, fordes, forem. 


O verbo ir é chamado de anômalo, pois possui mais de um radical quando é conjugado. Dai, ele necessitar de um estudo isolado, Quanto a esse 
verbo, valem três recados: 

L No presente do indicativo e no presente do subjuntivo, nós e eles possuem formas idênticas: não estranhe. Assim, no presente do indicativo 
teriamos uma frase do tipo: nós sempre vamos à biblioteca. Da mesma forma, no presente do subjuntivo, seria nossos pais querem que nós 
vamos à biblioteca. 

2. Não confunda a forma vós ides no presente do indicativo com vós vades no presente do subjuntivo. Assim, teríamos: vós ides 
sempre? (presente do indicativo); e desejo que vós vades à biblioteca com mais frequência (presente do subjuntivo), 


biblioteca 


3 Atenção também como verbo VIR, para não confundir a 1º pessoa do plural do presente do indicativo (nós vimos) coma 1º pessoa do plural 
do pretérito perfeito (nós viemos). À troca de uma forma pela outra é muito comum, como em frases do tipo: hoje nós “viemos” aqui, e não hoje 
nós vimos aqui. 


8.4.6. Haver 
Modo Indicativi 


houve, 


Presente: hei, hás, há, havemos ou hemos, haveis ou heis, hão; pretérito perfeit 


houveste, houve, houvemos, houvestes, houveram: pretérito imperfeito: havia, havias, havia, 


havíamos, havíeis, haviam: pretérito mais-que-perfeito: houvera, houveras, houvera, houvéramos, 


houvéreis, houveram; futuro do presente: haverei, haverás, haverá, haveremos, havereis, haverão: 


futuro do pretérito: haveria, haverias, haveria, haveriamos, haveríeis, haveriam. 


Modo do Subjuntivo: 
Presente: haja, hajas, haja, hajamos, hajais, hajam: pretérito imperfeito: houvesse, houvesses, 
houvesse, houvéssemos, houvésseis, houvessem: futuro: houver, houveres, houver, houvermos, 


houverdes, houverem. 


Muitos estranham a conjugação do verbo HAVER, pois não estão acostumados a conjugá-lo. Isso ocorre porque esse verbo é muito usado 
como sentido de existir e, com esse sentido, de fato, ele só se conjuga na * pessoa do singular (há, houve, havia, haverá). Assim, teríamos. 
havia muitas pessoas na festa (haver comsentido de existir) 
Entretanto, ele se conjugará normalmente se apresentar outros sentidos, Observe: "Houvemos por bem convidar os amigos para o jantar” (aqui, 
o haver significa dignar-se, julgar oportuno); “Elas se houveram bem semempregada” (nesse caso, haver é pronominal e temsentido de portar- 
se); “Eles haviam estudado todo o assunto” (aqui, o haver é auxiliar de uma locução verbal, conjugando-se normmlmente emtodas as pessoas), 


Vamos exercitar e juntar todos os conceitos para conjugar os verbos a seguir. 


Complete as frases abaixo, com os verbos solicitados entre os parênteses. 


1. Para que todos bem confortáveis, alugaremos um ônibus. (VIAJAR, presente do 
subjuntivo) 
Comentários: Vá à 1º pessoa do presente do indicativo: eu viajo, extraia o o, utilize o radical 
para acrescentar as novas desinências: que eu viaje, que tu viajes, que ele viaje... 
Resposta: viajem. 

2. Ontem eles todo o dinheiro roubado. (REAVER, pretérito perfeito do 
indicativo) 
Comentários: Lembre-se de que no pretérito perfeito o REAVER se conjuga como o HAVER. 
Assim, se é eles houveram, será eles reouveram, e não “reaveram”. 


Resposta: reouveram. 


3. O juiz não na briga entre os jogadores. (INTERVIR, pretérito perfeito do 
indicativo) 
Comentários: O verbo intervir é derivado de vir. Portanto, se é ele veio, será ele interveio, e não 


interviu! 


Resposta: interveio. 


4. Quando ele nos , poderá entregar-nos a encomenda. (VER, futuro do subjuntivo) 
Comentários: Aqui, todo mundo fica na dúvida: quando ele ver ou quando ele vir? Ora, é só 


lembrar que o futuro do subjuntivo deriva do pretérito perfeito. O pretérito perfeito é eu vi, tu 


e..., eles viram; logo, 0 futuro do subjuntivo será quando eu vir, quando tu vires, quando ele 


Resposta: vir. 


5. Eles ficarão felizes quando nós esta reformulação. (PROPOR, futuro do 
subjuntivo) 
Comentários: propor vem do pôr. Logo, se é quando eu puser, quando tu puseres, quando ele 
puser, será quando eu propuser, quando tu propuseres, quando ele propuser, e não quando eu 
'propor”, quando tu “propores”, quando ele “propor”... 


Resposta: propusermos. 


6. Eles não os fugitivos. (DETER, pretérito perfeito do indicativo) 
Comentários: deter vem do ter. Assim, se é eu tive, tu tiveste, ele teve, será eu detive, tu 
detiveste, ele deteve, e não ele “deteu”, 

Resposta: detiveram. 

7. O aluno o adiantamento das provas. (REQUERER, pretérito perfeito do 

indicativo) 


Comentários: Não pense no querer! requerer, no pretérito perfeito, se conjuga como o BEBER: 


ele bebeu = ele requereu, e não ele “requis”. 
Resposta: requereu. 

8. Eles só paciência com os mais velhos. (TER, presente do indicativo) 
Comentários: Aqui, é só lembrar: no singular, é sem acento — ele tem —, mas o plural, para 
diferenciar do singular, é com acento circunflexo: o acento diferencial de número. 


Resposta: têm. 


9, Eu não tanto. (VALER, presente do indicativo) 


Comentários: O verbo valer na 1º pessoa do singular do presente do indicativo apresenta uma 


irregularidade: o vira lh (eu valho). O presente do subjuntivo, por ser derivado, herdará a 
mesma irregularidade (que eu valha, que tu valhas, que ele valha... 


Resposta: valho. 


10. Estes homens de um lugar distante. (PROVIR, pretérito perfeito do 
indicativo) 

Comentários: O verbo provir deriva do vir. Logo, se é eu vim, tu vieste, ele veio, será eu 
provim, tu provieste, ele proveio. 
Resposta: provieram. 

11. Ele só virá, quando nós lhe a verdade. (DIZER, futuro do subjuntivo) 
Comentários: Caso você não saiba como é o futuro do subjuntivo do verbo dizer, basta ir ao 
pretérito perfeito, seu tempo primitivo. Assim, no pretérito perfeito, temos eles disseram, logo 
teremos no futuro do subjuntivo quando eu disser, quando tu disseres, quando ele disser... 


Resposta: dissermos. 


12. Seria necessário que eles o mesmo ritmo. (MANTER, pretérito 
imperfeito do subjuntivo) 
Comentários: O verbo manter deriva do ter. Assim, o imperfeito do subjuntivo é se eu tivesse, se 
tu tivesses, se ele tivesse, então, com o manter, será se eu mantivesse, se tu mantivesses, se ele 
mantivesse... 
Resposta: mantivessem. 

13. Só entendi o que os brasileiros (EXPOR, pretérito perfeito do indicativo) 
Comentários: O verbo expor deriva do pór. Logo, se o pretérito perfeito do pôr é eu pus, tu 
puseste, ele pôs..., o pretérito perfeito do expor será eu expus, tu expuseste, ele expôs. 


Resposta: expuseram. 
14, Preciso que tu até a minha casa, (IR, presente do subjuntivo) 
Comentários: Lembre-se: que eu vá, que tu vás, que ele vá... 


Resposta: vás. 


SUBSTANTIVO (1) 


Substantivo 
Tipos de substantivos 
Ossubstantivos coletivos. 


SUBSTANTIVO 


Subs como já vimos, é o nome de tudo o que existe ou que imagi- 
namos existir: 


eo (o) (6) GD ado) (obismem (bu 


existem imaginamos existirem 


Tipos de substantivos 


O substantivo pode ser: 
a) : quando indica todos os seres de uma mesma espécie; 


bj pi quando indica um só ser de uma mesma espécie; 
Ext 
Subst. comum, porque indica Subst próprio, porque indica 
TODOS os seres da espécie cidade. UM SÓ ser da espécie cidade. 


Os substantivos comuns se escrevem com letra minúscula; os substantivos 
próprios se grafam com letra maiúscula inicial. 


[5 : quando formado por uma só palavra; 
d) co quando formado por duas ou mais palavras; 
Ex. 


Substantivo simples, porque - Subst, composto, porque. Subst. composto, porque 
são formados por 1 só palavra. é formado por 2 palavras. é formado por 3 palavras. 


TOVISSIMA GRAMÁTICA ILUSTRADA SACCOMI 


15. Aqui eu não (CABER, presente do indicativo) 
Comentários: O verbo caber possui uma irregularidade na 1º pessoa do presente do indicativo e 
em todo o presente do subjuntivo: o a do radical recebe um i. Assim, temos: eu caibo, tu cabes, 


ele cabe... que eu caiba, que tu caibas, que ele caiba... 


Resposta: caibo. 
16. Ele quer que nós outro livro. (LER, presente do subjuntivo) 
Comentários: O verbo ler conjuga-se como o crer: que eu creia, que tu creias, que ele creia = 


que eu leia, que tu leias, que ele leia... 


Resposta: leiamos. 


que todos viriam à reunião. (SUPOR, pretérito imperfeito do indicativo) 


: supor conjuga-se como o pôr. Como o que se quer é o pretérito imperfeito do 
indicativo do verbo supor, basta conjugarmos o pôr: “antigamente” eu punha, tu punhas, ele 
punha. Logo, será “antigamente” eu supunha, tu supunhas, ele supunha... 


Resposta: supunha. 


18. Nós até aqui hoje, pois ontem não foi possível. (VIR, presente do indicativo) 
Comentários: Lembre-se: hoje nós vimos, ontem nós viemos. Parece confuso, porque é idêntico 
ao verbo ver no pretérito perfeito! Veja só: hoje nós vimos à sua casa —vir no presente do 
indicativo; ontem nós vimos o seu irmão na rua — ver no pretérito perfeito. 


Resposta: vimos. 


19. Ontem nós não à aula. (VIR, pretérito perfeito do indicativo) 
Comentários: Não confundir o presente do indicativo do verbo vir (vimos) com o pretérito 
perfeito do verbo vir (viemos). 


Resposta: viemos. 


20. Se eles e não te , retornarão chateados. (VIR e VER, presente do 
indicativo) 
Comentários: O verbo vir na 3º pessoa do singular do presente do indicativo é ele vem, e a 3º 


pessoa do plural recebe acento circunflexo: eles vêm. Já o verbo ver no presente do indicativo é 


ele vê, eles veem — a 3º pessoa do plural perdeu o acento circunflexo — antes era vêem — em 
função do Novo Acordo Ortográfico. 


Resposta: vêm/veem. 


21. Vós com quem descjais. (IR, presente do indicativo) 
Comentários: Não confundir o presente do indicativo do verbo ir (vós ides) com o presente do 
subjuntivo do verbo ir (vós vades). 


Resposta: ides. 


22. Todos esperamos que vós conosco. (IR, presente do subjuntivo) 
Comentários: Lembre-se de não confundir o presente do indicativo — hoje vós ides pelo bom 
caminho — com o presente do subjuntivo — espero que vós vades pelo bom caminho. 


Resposta: vades. 


23. Esperava-se que eles a casa como necessário. (PROVER, imperfeito do subjuntivo) 
Comentários: Atenção, o prover só se conjuga como o ver nos tempos do presente. Nos outros 
tempos, ele é como o beber. Logo, se é esperava-se que eles bebessem, será esperava-se que eles 
provessem, e não “provissem”, se ele seguisse o verbo ver. 


Resposta: provessem. 
Agora, algumas questões de concursos comentadas: 


1. (FGV/Oficial de Cartório/2008) “Se interviessem, implodiriam as contas públicas”. Assinale a 
alternativa que apresente erro em uma das formas verbais. 
a) Se o comando reouvesse o prestígio, os criminosos desistiriam. 
b) Se os policiais requisessem maiores salários, tudo se arrumaria. 
c) Se os criminosos se acovardassem, a polícia os deteria. 
d) Se os jornais proviessem de fora, as notícias entreteriam mais. 
e) Se as autoridades quisessem, nada disso se faria. 
Comentários: 
Na letra A, temos o verbo reaver, que nos tempos em que é conjugado, segue o verbo haver. Ora, 


se fosse o haver, seria se o comando houvesse, logo, será se o comando reonvesse. 


A letra B traz o verbo requerer, que não segue o querer, e sim um verbo regular como o beber. 


Logo, não é se os policiais requisessem — seria assim se fosse como o querer — e simse os 


policiais requeressem. 


A letra C apresenta um verbo regular — acovardar-se — no imperfeito do subjuntivo, 3º pessoa do 
plural, corretamente conjugado. 


A letra D apresenta o verbo provir, que se conjuga como o vir. Ora, se fosse o vir, seria se os 


“jornais viessem; como é o provir, será se os jornais proviessem. 
A letra E apresenta o verbo querer, um verbo irregular, corretamente conjugado no imperfeito do 
subjuntivo, 3º pessoa do plural. 


Resposta: B. 


2. (Cesgranrio/Petrobras) O verbo grifado está corretamente flexionado na frase: 
a) Empresários do agronegócio manteram-se atentos às previsões de escassez de chuvas. 
b) Técnicos do governo creem que serão resolvidos os conflitos entre investidores e 
ambientalistas. 
c) O governo, atento às instáveis condições do mercado, interviu na cotação do dólar. 
d) Como sobreviram contratempos, foi inevitável a quebra da safra de grãos no ano passado. 
e) Técnicos preveram queda na arrecadação, devido às elevadas taxas de juros. 
Comentários: 
A letra A está errada. O verbo manter conjuga-se como o ter. Ora, se fosse o ter, seria os 
empresários tiveram, logo deve ser os empresários mantiveram-se. 
A letra B está correta. Segundo o Novo Acordo Ortográfico, o 1º e dos verbos crer, dar, ler e 
ver perde o acento circunflexo. 
A letra C traz o verbo intervir, que se conjuga como o vir, e não como o ver. Logo, é interveio e 
não interviu. 
A letra D apresenta o verbo sobrevir, que também se conjuga como o vir e não como o ver. Por 
isso, 0 correto é sobrevieram e não sobreviram. 
Na letra E, tem-se o verbo prever, que se conjuga como o ver — previram, e não preveram. 


Resposta: B. 


3. (Cesgranrio/Petrobras) “Para que se DIGA...”,“que o governo GARANTA...”. Se em lugar dos 
verbos destacados, tivéssemos, respectivamente, os verbos PROVER e INTERVIR, as formas 
correspondentes seriam: 

a) proveja / intervinha 

b) prove / interveja 

c) provenha / intervisse 

d) proveja / intervenha 

e) provenha / interveja 

Comentários: 

Nesta questão, busca-se a conjugação dos verbos prover e intervir no presente do subjuntivo. 


Ora, neste tempo verbal em questão, o verbo prover se conjuga como o ver. Se fosse o verbo ver, 


seria que se veja: logo, com o prover será que se proveja. Já o verbo intervir conjuga-se como o 
vir em todos os tempos. Assim, se fosse o vir, seria que o governo venha, logo, com o intervir, 
será que o governo intervenha. 


Resposta: D. 


Agora que você já aprendeu a correlação entre tempos primitivos e derivados, bem como a 
lógica de verbos que se conjugam como outros, precisamos dar uma especial atenção aos verbos de 


terminação -car/-iar, que aparecem muito em concursos. Eles ensejam dúvidas do tipo: eu maqueio 


ou eu maquio? Eu penteio ou eu pentio? Ele freiou ou freou o carr 
8.5. VERBOS EM -EAR 

Todos os verbos terminados em -ear são irregulares, pois recebem um nas formas da 1º, 2e 3º 
pessoas do singular e 3º pessoa do plural do presente do indicativo e do presente do subjuntivo. 
Nos outros tempos, a conjugação desses verbos terminados em -ear é regular. 

Exemplo: ARREAR (= pôr os arreios) 

+ Presente do indicativo: arreio, areias, areia, arreamos, arreais, arreiam. 

+ Presente do subjuntivo: arreie, arreies, arreie, arreemos, arreeis, arreiem. 

Repare que nas formas nós e vós não há a presença do i. 


Por esse modelo conjugam-se cear, passear, recear, semear, macaquear, estrear... 


O verbo estrear, pelo Novo Acordo Ortográfico, perdeu o acento agudo: estreio, estreias, 
estreia, estreamos, estreais, estreiam. / estreie, estreies, estreie, estreemos, estreeis, estreiem. 
8.6. VERBOS EM -IAR 

Os verbos terminados em -iar são regulares. 

Exemplo: arriar (= abaixar-se) 

* Presente do indicativo: arrio, arrias, arria, arriamos, arriais, arriam. 

* Presente do subjuntivo: arrie, arries, arrie, arriemos, arrieis, arriem. 


Por esse modelo, conjugam-se copiar, adiar, maquiar, negligenciar, premiar 


Há, porém, cinco verbos em -iar que recebem a letra e nas formas da 1º, 2º e 3º pessoas do 
singular e 3º pessoa do plural do presente do indicativo e do presente do subjuntivo. São cles: 
mediar, ansiar, remediar, incendiar, odiar. 

As letras iniciais desses verbos formam o nome Mario. 

O verbo INTERMEDIAR é derivado de MEDIAR, portanto, se conjuga por este. 

Exemplo: mediar 

+ Presente do indicativo: medeio, medeias, medeia, mediamos, mediais, medeiam. 

+ Presente do subjuntivo: medeie, medeies, medeie, mediemos, medieis, medeiem. 


Nas formas nós e vós não há a presença do e. 


Por esse modelo conjugam-se intermediar, ansiar, remediar, incendiar e odiar. 


Resumindo: Todos os verbos terminados em-car e os cincos verbos em ar recebem um (EI) nas formas da 1º, 2º e * pessoas do singulare da 
3 pessoa do plural nos tempos do PRESENTE. 


A seguir, algumas questões de concursos comentadas: 


1. (Fundação Euclides da Cunha/TRE) Na oração “como o que Bush experimentou ao nomear 
Harvey Pitt”, o verbo nomear foi usado na forma do infinitivo. Se usado em uma forma finita, este 
verbo e todos os outros terminados em --ear, bem como alguns terminados em -iar, apresentam 
formas ditongadas e não ditongadas, segundo a norma culta da língua. Considerando essa 
característica de flexão, está incorreta a forma usada na frase: 


a) É conveniente que hasteemos a bandeira da moralidade nos negócios públicos. 


b) Um dirigente que demonstre competência não receia enfrentar problemas de gerenciamento. 
c) As sociedades anseiam por dirigentes que primem pela competência e moralidade. 

d) O presidente Bush freiou a iniciativa espúria de Harvey Pitt. 

e) Uma ação sensata do presidente sempre remedeia possíveis situações constrangedoras. 
Comentários: 

Nas letras A e B, os verbos hastear e recear possuem a terminação -car. O verbo hastear, por 
estar na 1º pessoa do plural do presente do subjuntivo, não recebe a letra i. Já o verbo recear, por 
estar na 3º pessoa do singular, recebe essa mesma letra. 

Nas letras C e E, aparecem os verbos ansiar e remediar, que terminam em -iar, Esses verbos 
fazem parte do Mario. Como estão conjugados, respectivamente, na 3º pessoa do plural e 3º 
pessoa do singular do presente do indicativo recebem letra e. 

Na letra D, o verbo frear não está conjugado nos tempos do presente, logo não recebe a letra i. O 
verbo frear, no pretérito perfeito, se conjuga da seguinte forma: freei, freaste, freou, freamos, 
freastes, frearam. 


Resposta: D. 


2. (NCE-UFRJ/Oficial de Justiça) “Para outras, é apenas o prazer de saber que a distância não 


mais cerceia a comunicação, por boba que seja.”; a frase abaixo em que há uma forma, ligada aos 
verbos terminados em -ear, grafada erradamente é: 

a) É perigoso que passeiemos à noite. 

b) A civilização sofre freadas em seu progresso. 

c) O homem receoso não luta pela liberdade. 

d) Todos nós ceamos no Natal. 

e) É injusto que os países totalitários cerceiem a comunicação. 

Comentários: 

A letra A apresenta o verbo passear flexionado na 1º pessoa do plural do presente do subjuntivo. 
Nessa forma, vimos que não há a presença da letra i. A forma correta seria passcemos. 

Na letra B, o verbo frear não aparece conjugado nos tempos do presente, e sim na forma de 


particípio. Daí não receber a letra i, 


Na letra C, receoso é adjetivo. Não confundir com RECEIO, substantivo. 

Na letra D, o verbo cear aparece na 1º pessoa do plural, que não recebe a letra i. Já na letra E, o 
verbo cercear está flexionado na 3º pessoa do plural do presente do subjuntivo, que recebe a letra 
i. Formas corretas, portanto. 


Resposta: A. 


3. (Cesgranrio/Petrobras) A forma verbal em negrito não está conjugada corretamente em: 


a) A natureza premia com felicidade ou infeli 
b) É importante que nomeiem logo o diretor. 

c) Chegue cedo para que principiemos a reunião na hora. 

d) O ser humano anseia por uma felicidade perene. 

e) O professor incendia o debate com perguntas polêmicas. 

Comentários: 

Nas letras A, C, D e E, aparecem verbos em -iar. Com essa terminação, vimos que são cinco os 
verbos que recebem a letra e nas formas da 1º, 2º e 3º pessoas do singular e 3º pessoa do plural 
nos tempos do presente (do indicativo e do subjuntivo). Os verbos premiar e principiar não 
pertencem ao Mario, portanto, não recebem a letra e. 

Nas opções D e E, os verbos ansiar e incendiar pertencem a esse grupo. Logo, o verbo 
INCENDIAR, na 3º pessoa do singular, é incendeia. 

Na letra B, o verbo nomear pertence à terminação -car, recebendo um i na 3º pessoa do plural do 
presente do subjuntivo. 


Resposta: E. 


Ainda em conjugação verbal, é necessário que se aprenda a identificar os tempos compostos. 
Aprender a conjugá-los é simples, pois o que se memoriza para os tempos compostos do indicativo 
vale também para o subjuntivo. Vamos a eles. 
8.7. TEMPOS COMPOSTOS 

Formam-se com os auxiliares TER ou HAVER mais Particípio. 

Na maioria dos casos, o nome do tempo composto quem determina é o verbo auxiliar. 


No Indicativo: 


Terei falado. (futuro do presente composto) 
Teria falado. (futuro do pretérito composto) 
Ter falado. (infinito composto) 
Tendo falado. (gerúndio composto) 
No Subjuntivo: 
Tiver falado. (futuro composto) 
No entanto, merecem atenção especial duas formas: 
1. Pretérito perfeito composto: verbo auxiliar no presente mais o particípio. 
Indica a repetição ou continuidade de um fato iniciado no passado até o presente. 
Tem falado, tenho contado. 
2. Pretérito mais-que-perfeito composto: verbo auxiliar no imperfeito mais particípio. 
É empregado como o simples, para expressar um fato já concluído antes de outro também no 
passado. 


Tinha falado, havia falado, tinha contado... 


Repare que, nessas formas, o nome do tempo composto não corresponde ao verbo auxiliar. Em 
concurso, quando o assunto é tempo composto, esses são os tempos mais pedidos. 


Vamos a três questões de concurso que falam do assunto: 


1. (Técnico Judiciário/TJ) *... que realmente havia levado a máquina para casa...”; a forma verbal 
em destaque equivale a: 
a) levava 
b) levou 
c) leva 
d) levara 
e) levasse 
Comentários: 
A forma verbal havia levado traz o verbo auxiliar (haver) no pretérito imperfeito, caracterizando, 
assim, o pretérito mais-que-perfeito do indicativo, que equivale à forma simples desse mesmo 


tempo. 


Resposta: D. 


2. (Auxiliar Judiciário/TJ) “Publicidade oficial tem sido, quase sempre...”. O emprego do tempo 
verbal destacado expressa: 

a) uma ação ou estados permanentes ou assim considerados. 

b) um fato futuro, mas próximo. 

c) uma ação passada habitual ou repetida. 

d) uma ação produzida em certo momento do passado. 

e) a continuidade de um ato até o presente. 

Comentários: 

A forma destacada no enunciado tem o verbo auxiliar (ter) no presente do indicativo, o que 
caracteriza o pretérito perfeito do indicativo. Embora o auxiliar esteja no presente, repare que a 
ideia tem início no passado e vem até o momento presente. Se “Publicidade oficial tem sido, 


quase sempre...”, é porque essa ação vem ocorrendo, ou seja, não terminou no passado, se 
prolonga até o presente. 


Resposta: E. 


3. (FGV/Perito Criminal da Polícia Civil do Estado do Rio de Janeiro/2008) “O público 
brasileiro tem ouvido, com alguma frequência, notícias a respeito de possível rebelião de países 
vizinhos contra aquilo que seus governantes chamam de dividas ilegítimas” 

No trecho acima, as formas verbais estão, respectivamente, no: 

a) presente do indicativo e presente do indicativo. 

b) presente do indicativo e presente do subjuntivo. 

c) presente do subjuntivo e presente do indicativo. 

d) pretérito perfeito do indicativo e presente do subjuntivo. 

e) pretérito perfeito do indicativo e presente do indicativo. 

Comentários: 

Trata-se de uma questão que busca a identificação dos tempos das formas verbais tem ouvido e 
chamam. Muitos alunos que erraram a questão marcaram a letra A, pois não perceberam que o 


verbo ter vinha seguido de particípio, formando, assim, um tempo composto. Ora, se o auxiliar 


vem no presente do indicativo mais particípio, estamos diante do pretérito perfeito composto do 
indicativo, enquanto a forma chamam está no presente do indicativo. Atente ao fato de que a 
banca também não menciona pretérito perfeito composto, e sim pretérito perfeito, o que torna a 
questão mais difícil. 
Resposta: E. 
Hoje, é muito comum que as provas contenham questões que requerem do aluno a conjugação de 
verbos no imperativo. Vamos recordar? 
8.8. FORMAÇÃO DO IMPERATIVO 
Quando aparecem verbos que denotamordem, pedido, desejo, súplica, temos o modo 
imperativo, que se forma da seguinte maneira: 
1. Afirmativo: 
*tue vós: retiradas do presente do indicativo com a supressão do S final. 
Fala (tu), falai (vós). 
» você, nós e vocês: retiradas do presente do subjuntivo sem alteração. 
Fale (você), falemos (nós), falem (vocês). 
Obs.: 
1) Verbo ser: Sê tu / Sede vós; 
2) Terminação -zer / -zir: faze ou faz tu; 
Conduze ou conduz tu. 
2. Negativo: conjugação igual à do presente do subjuntivo, acrescentando-se a negativa antes da 
forma verbal. 


Não fales tu, não fale você, não falemos nós, não faleis vós, não falem vocês. 


Simples, não é? Então, vamos às questões. Há aquelas que só pedem que o candidato reconheça 
o modo imperativo nas frases, como a que se tem a seguir: 
1. (FCC/TRF - 5º Região) ... respeite pai e mãe... 
O verbo flexionado de modo idêntico ao do destaque acima está também grifado na frase: 


a) Todos desejavam que o recém-chegado se comportasse de acordo com os costumes locais. 


Não é o hifen que determina se um substantivo é composto. Como já 
vimos anteriormente, há certos substantivos compostos que se escrevem 
sem hifen (como aguardente, por exemplo, que se compõe de duas palavras: 
água +ardente). 

Agora, atenção: os prefixos (super, hiper, ex, semi, etc.) não formam pa- 
lavras compostas. Portanto, super-homem não é um substantivo composto, 
mas sim um substantivo simples. 


e) primitivo: quando dá origem a outras palavras; 
f) derivado: quando se origina de outra palavra; 


Ex: 


fer) > ferreiro ferradura ferramenta 
+ EM 


substantivo primitivo substantivos derivados 


9) concreto: quando indica um ser de existência independente, real ou não; 
h) abstrato: quando indica um ser de existência dependente, concebido 
pela nossa consciência. 


Ei 


fimo) (E) (fado) mo) (dio) (Eóme) 
(Estate imo [EDES== ===) 


substantivos concretos substantivos abstratos 


Como você vê, substantivo concreto não é “aquele que a gente pode pegar”, 
como muita gente pensa. Ar, por exemplo, é substantivo concreto, e ninguém 
ainda conseguiu pegar. Ou você já conseguiu? Mas por que ar é substantivo con- 
creto, afinal? Porque o ar é um ser que não depende de nós para existir; ele 
simplesmente existe e existe muito antes até de nós estarmos aqui na Terra. É, 
portanto, um ser independente. E por que amor é substantivo abstrato? Porque 
amor é um ser que depende de nós para existir. Se não existissemos, o amor 
também não existiria, Se, um dia, o homem desaparecer da face da Terra, o ar 
continuará existindo, mas o amor desaparecerá, 


O substantivo Meu bem, você 


abstrato que sinto tem uma maneira 
por você é maior - tão linda de falar 


que tudo, querida! sobre o amor! 
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Luiz Antonio Saccom! 


b) Esperava-se aceitação bem maior das novas determinações estabelecidas pela instituição. 
c) Leia este manual com bastante atenção, para conhecimento das normas de convivência da 
empresa. 

d) Sempre se soube que a organização de um grupo depende de regras, respeitadas por seus 
integrantes. 

e) É preciso que se observem as normas, para garantir uma convivência agradável em qualquer 
ambiente. 

Comentários: 

Na fiase retirada do texto, observamos a presença do verbo respeitar (respeite) que denota uma 
ordem, um pedido. Temos aí a forma do imperativo afirmativo. Quando aparecem verbos no 
imperativo, o primeiro passo é observar a pessoa, porque, como vimos na teoria, as formas tu e 
vós são retiradas do presente do indicativo sem o S final. As outras formas (você, nós e vocês) 
são retiradas integralmente do presente do subjuntivo. Isso posto, na frase retirada do texto, o 
verbo (respeite) aparece flexionado na 3º pessoa do singular (você). Na letra A, o verbo 
comportar-se está flexionado no pretérito imperfeito do subjuntivo. Na letra B, o verbo esperar 
aparece no pretérito imperfeito do indicativo. Na letra C, o verbo ler aparece com esse mesmo 
tom de imperativo (Leia este manual...) na 3º pessoa do singular. Na D, o verbo depender aparece 
no presente do indicativo e, na E, no presente do subjuntivo. 


Resposta: C. 


Ainda quanto ao imperativo, há aquelas questões que trabalham na mesma frase a forma 


afirmativa e a negativa. Eis um exemplo: 


2. (NCE- 


FRJ/Ministério Público) “Recuse o convite e não troque o Brasil pela Itália.”; se, em 
lugar da terceira pessoa, o autor do texto empregasse a segunda pessoa do singular, as formas 
convenientes dos verbos seriam: 

a) recusa / não troca 

b) recusas / não trocas 

c) recusa / não troques 


d) recuse / não troca 


e) recuses / não trocas 

Comentários: 

Na frase retirada do texto, o verbo recusar aparece no imperativo afirmativo (3º pessoa do 
singular) e o verbo trocar no imperativo negativo, antecedido do advérbio de negação não. O 
comando da questão pede para empregar a 2º pessoa do singular. No imperativo afirmativo, as 
segundas pessoas (tu e vós) são retiradas do presente do indicativo sem o S final. Com o verbo 
recusar, então, ficaria recusa. Como o imperativo negativo é retirado integralmente do presente 
do subjuntivo, a 2º pessoa do singular seria troques. 


Resposta: C. 


3. (FGV) Quase Nada 


(Fábio Moon e Gabriel Bá. Folha de São Paulo, 28 de dezembro de 2008.) 


Assinale a alternativa com correta passagem da fala do segundo quadrinho para o plural. 
a) Acordais, gatos. 

b) Acordai, gatos. 

c) Acordem, gatos. 

d) Acordeis, gatos. 

e) Acordei, gatos. 

Comentários: 

Inicialmente, é preciso descobrir em que pessoa foi conjugada a forma de imperativo “acorda”, 
presente no 2º quadrinho. Ora, acorda é 2º pessoa do singular — tu — presente do indicativo, sem o 
s. Assim, como o enunciado pede que se transponha a fala para o plural — vós, temos que ir 


também ao presente do indicativo e extrair o s: acordai. 


Resposta: B. 


4. (FGV/Senado Federal — Analista Legislativo — Tradução e Interpretação/2008) “Mudar para 
vencer! Muda, Brasil”, grita entusiasmado.” 
Assinale a alternativa em que se tenha a correta passagem para o plural e para a negativa da forma 
verbal do trecho grifado acima. 
a) Não mudas, Brasil! 
b) Não mudais, Brasil! 
c) Não mudai, Brasil! 
d) Não mudeis, Brasil! 
Comentários: 
A forma verbal em destaque no enunciado está no imperativo afirmativo (2º pessoa do singular — 
tu). Ao se transportar ao plural — vós, no imperativo negativo (todo ele retirado do presente do 
subjuntivo), teremos a forma não mudeis, Brasil! 
Resposta: D. 
8.9. FORMAS NOMINAIS 
Ao estudar conjugação verbal, é preciso que se dê especial atenção às formas nominais do 
verbo: infinitivo, gerúndio e particípio. São chamados de formas nominais tais tempos, porque, ao 
lado do seu valor verbal, podem desempenhar função de nomes (substantivo, adjetivo e advérbio). 
Assim, teríamos: 
Fumar é proibido. 
Aqui, o infinitivo exerce papel de substantivo, pois é sujeito do verbo ser. 
Tempo perdido. 
Nesse caso, o particípio exerce papel de adjetivo do substantivo tempo. 
Amanhecendo, partiremos. 
Aqui, o gerúndio apresenta um valor adverbial, pois indica circunstância de tempo à forma 
verbal partiremos. 
Vamos, então, estudar as formas nominais do verbo. Aproveite para observar as desinências 


características dessas formas, destacadas a seguir: 


Infinitivo — Gerúndio — Particípio 

Infinitivo: falar, beber, partir 

Gerúndio: falando, bebendo, partindo 

Particípio: falado, bebido, partido 

Importante: O infinitivo pode ser pessoal ou impessoal. 

O infinitivo pessoal é dividido em flexionado e não flexionado. 

Infinitivo flexionado: indica o agente da ação — falar, falares, falar, falarmos, falardes, falarem. 

Assim, teríamos: 

Para passares em concurso, é preciso estudo. 

Aqui, a desinência do infinitivo — res — indica que o agente da ação é tu. É um caso de infinitivo 
com desinência, com flexão. 

Infinitivo não flexionado: apresenta uma só forma para as seis pessoas (falar). 

É importante que estudemos para passar em concurso. 

Aqui, não há desinência para a forma de infinitivo, mas inferimos pelo verbo da oração anterior 
— estudemos — que o agente do infinitivo é nós. Logo, tem-se um infinitivo pessoal, com sujeito, mas 
sem flexão. Vale lembrar que a opção por não flexão é apenas uma forma de enfatizar a ação verbal, 


tendo em vista que o sujeito está claramente identificado na forma verbal estudemos. 


Observação: A fesdo do infinitivo é assunto que deve ser estudado com mais profundidade em concordância verbal 


O infinitivo impessoal enuncia uma ação vaga, indeterminada: 
É preciso acabar com a miséria no país. 
Repare que nessa forma do verbo não há a intenção de se mostrar o agente da ação. É o infinitivo 


com sujeito indeterminado: o infinitivo impessoal. 


Atenção: Em relação a esse assunto, o que se vê nas provas é o infinitivo em confronto com o futuro do subjuntivo, Nos verbos regulares, 
essas formas são idênticas, Exemplo: Infinítivo pessoal do verbo amar. amar, ammres, ar, amarmos, amurdes, amarem. Futuro do subjuntivo do 
verbo amar: amar, amares, amar, amarmos, amurdes, amarem. 


Logo, vema pergunta: como não confundi-los? 


Dicas: 
1 Comconjunção, será sempre futuro do subjuntivo. Com preposição ou sem conectivo algum será infinitivo. 

2. Na dúvida, troque o verbo em questão por um outro irregular, que não apresente tal semelhança. Use, por exemplo, o verbo FAZER, que tem 
como infinitivo a forma fazer e como futuro do subjuntivo fizer. 


A seguir, veremos uma questão, com um índice de erro bastante acentuado, que buscava a 


distinção entre as duas formas: futuro do subjuntivo x infinitivo pessoal. 


1. (NCE/Psicólogo) ... não se deve dizer mal de ninguém...; a frase em que a forma verbal 
destacada está no mesmo tempo e modo do verbo sublinhado é: 

a) Quando sair para a cidade, irei de táxi. 

b) Ao chegar à exposição, ficarei deslumbrado. 

c) Assim que lanchar, partirei. 

d) Se viajar, será de avião. 

e) Logo que puder, dormirei. 

Comentários: 

A forma dizer está no infinitivo impessoal, até porque, se estivesse no futuro do subjuntivo, seria 


disser. 


Nas letras A, €, D e E, os verbos estão no futuro do subjuntivo: observe a presença de conjunções 


quando (letra A) e se (letra D), bem como das locuções conjuntivas assim que (letra C) e logo 
que (letra E). Substitua mentalmente tais formas verbais por fizer (quando fizer, assim que fizer; 
se fizer, logo que fizer), e você terá a certeza de que elas estão no futuro do subjuntivo. Já na letra 
B, vemos a preposição a em ao chegar, o que indica que o verbo está no infinitivo. Basta trocar a 
forma verbal chegar por fazer e você terá certeza de que é infinitivo (do fazer). 


Resposta: B. 


Além do infinitivo, convém darmos especial atenção ao uso do gerúndio, assunto muito comum 
nas provas de concursos públicos. Nesse caso, vale observar que o bom uso do gerúndio aconselha 
que o utilizemos para indicar uma ação que ocorra simultaneamente a outra, a fim de que não 
produza ambiguidade. Assim, teríamos: 

Andava pelas ruas sorrindo. 


Aqui, temos duas ações — andar e sorrir — que ocorrem ao mesmo tempo: bom uso do gerúndio. 


No entanto, devemos evitar construções do tipo: 

Escreveu o relatório, enviando-o ao gerente. 

Nesse caso, o gerúndio está sendo utilizado para indicar uma ação posterior a outra, o que é 
inadequado, por suscitar a seguinte dúvida: escreveu o relatório e, ao mesmo tempo, o enviou ao 
gerente, ou escreveu e depois o enviou ao gerente? O melhor seria não usar o gerúndio, e sim o 
pretérito perfeito: escreveu o relatório e o enviou ao gerente. 

Tal inadequação vem sendo trabalhada em algumas provas. Eis uma questão que nos servirá 


como exemplo: 


2. (NCE/Corregedoria) “... que a roubou, ameaçando cortar a garganta do garoto”. O bom uso do 
gerúndio requer que sua ação seja simultânea à do verbo principal, como ocorre nesse segmento 
do texto, Assim, é exemplo de mau uso do gerúndio a frase: 

a) O assaltante gritou, abrindo a porta...” 

b) O motorista acovardou-se, abaixando o vidro. 

e) O assaltante entrou, sentando-se no banco traseiro. 

d) O marginal ameaçou-o, mostrando a arma. 

e) O motorista obedeceu, acelerando o carro. 

Comentários: 

Nas letras A, B, D e E, observa-se o uso do gerúndio que indica uma ação concomitante a outra. 

Na letra A, o assaltante grita e abre a porta ao mesmo tempo; na letra B, o motorista se acovarda e 

abaixa o vidro simultaneamente; na letra D, ao mesmo tempo em que o marginal ameaça, ele 

mostra a arma; e na letra E o motorista obedece e acelera o carro simultaneamente. Todas elas 

indicam um bom uso do gerúndio. Já a letra C apresenta a ação de sentar no gerúndio, que não é 

concomitante e sim posterior à ação de entrar: temos um uso inadequado do gerúndio. Melhor 

seria dizer: o assaltante entrou e se sentou no banco traseiro. 


Resposta: C. 


Para finalizar o estudo das formas nominais do verbo, vamos falar sobre o particípio. Quanto a 
esse assunto, vale focar dois pontos importantes: 


a) Há verbos que possuem duas formas de particípio: o regular (de terminação -do) e o irregular 


(que não possui terminação -do). Eis alguns exemplos: 
aceitar: aceitado, aceito; 
entregar: entregado, entregue; 
limpar: limpado, limpo: 
inserir: inserido, inserto: 
suspender: suspendido, suspenso; 
prender: prendido, preso; 
imprimir: imprimido, impresso. 
O que se convém é usar a forma regular do particípio com os verbos auxiliares ter e haver e a 
forma irregular com os auxiliares ser e estar ou em qualquer outra hipótese. Assim, teriamos 
como exemplo: 
Verbo aceitar: Duplo particípio regular (ter ou haver / tenho aceitado) 

irregular (ser ou estar / foi aceito) 

b) Em algumas questões, cobra-se o verbo vir e derivados nas formas do gerúndio e do 
particípio. Isso porque é o único verbo que tem gerúndio e particípio idênticos. Assim, 
teríamos: 

Eu estou vindo para casa. 

O verbo vir está no gerúndio. Basta substituí-lo por chegar: eu estou chegando. 

Eu tenho vindo muito a este lugar. 

Aqui, o verbo vir está no particípio. A troca por outro verbo no particípio pode ajudar você a 
chegar a tal constatação: eu tenho chegado. 

Essa coincidência de formas do verbo vir no gerúndio e particípio já foi trabalhada em algumas 


questões de provas. Observe: 


3. (NCE-UFRJ/Ministério Público) Noticiando é forma do gerúndio do verbo noticiar; a frase em 
que a forma verbal destacada pode não estar no gerúndio é: 
a) As notícias estão chegando da Itália cada vez mais rapidamente. 
b) Transformando-se o ódio em amor, acabam-se as guerras. 


c) Vindo o resultado, os clientes começaram a protestar. 


d) Os jogadores italianos estão reclamando dos estrangeiros. 
e) O atleta viajou, completando sua missão. 

Comentários: 

Em todas as alternativas, exceto em uma, temos verbos que estão no gerúndio: chegando, 


transformando, reclamando e completando. Na letra C, vê-se o caso do verbo vir que, na frase em 


que se encontra, tanto pode estar no gerúndio (“Chegando o resultado...”) como pode estar no 
particípio (“Chegado o resultado...”). Observe que, no enunciado, houve o cuidado de se afirmar 
que se trata de uma forma que pode não estar no gerúndio: a própria frase é ambígua. 


Resposta: C. 


Agora, vamos a uma questão que não permite ambiguidade e ilustra bem a semelhança das 


formas de gerúndio e particípio do verbo vir: 


4. (NCE-UFRJ/Ausiliar de Cartório) Como sabemos, o morfema -NDO forma gerúndios, de que 


fazendo é um exemplo. O item em que a forma em maiúscula não corresponde a um gerúndio 
a) CHEGANDO os corpos, será feita a autópsia. 

b) Os médicos estiveram REALIZANDO exames. 

c) Os poetas tinham VINDO ao sepultamento do colega. 

d) TENDO tempo, todos participarão do exame. 

e) Ganhará dinheiro, VENDENDO bugigangas. 

Comentários: 


As letras A, B, D e E apresentam verbos no gerúndio: chegando, realizando, tendo e vendendo. 


Na letra C, temos o verbo vir no particípio: basta substituí-lo por chegar — os poetas tinham 
chegado... 
Resposta: C. 


Bem, agora que você já aprendeu a conjugar verbos em seus tempos simples e compostos; 
estudou os verbos terminados em -car/-iar; entendeu como se conjuga o imperativo; e conheceu as 
formas nominais do verbo (ufa...), vale complementar seus estudos com um breve passeio pela 
semântica dos verbos. É nesse assunto que vamos aprender como se utilizam os principais tempos 


verbais e perceber como as bancas trabalham esses conceitos nas provas. 


8.10. A SEMÂNTICA DOS VERBOS 
8.10.1. Modo Indicativo 


Expressa um fato real, de maneira definida. Divide-se nos seguintes tempos: 
a) Presente 
É empregado para expressar um fato que ocorre no momento em que se fala. 
Ex.: Guilherme está cansado. 
É algo que ocorre no momento em que se fala. 
Pode ser usado também para exprimir outras ideias: 
+ descrever um fato permanente. 
Ex.: A Terra gira em torno do Sol. 
+ expressar um hábito. 
Ex.: Fernanda estuda aos domingos. 
* conferir realidade a fatos passados. 
Ex.: Em 1.500 Cabral descobre o Brasil. 
+ indicar futuro próximo. 
Ex.: Vou amanhã para Búzios. 
b) Pretérito imperfeito 
Pode ser utilizado para expressar: 
« fatos repetidos, frequentes, habituais no passado. 
Ex.: Quando era pequena, brincava de boneca. 
Observe que as duas ações que estão no pretérito imperfeito indicam fatos frequentes no 
passado. 
* uma ação que estava ocorrendo quando outra, geralmente no pretérito perfeito, aconteceu. Ex.: 
Pedro tomava banho quando o telefone tocou. 
Temos aqui duas ações pretéritas: a ação de tomar banho é durativa, enquanto a ação de o 
telefone tocar é instantânea, estando, pois, no pretérito perfeito. 
+ uma ação planejada, esperada, e não realizada. 


Ex.: Pretendíamos ir até sua casa, mas não foi possível. 


c) Pretérito perfeito simples 

Expressa um fato que começou e terminou no passado, próximo ou distante. 

Ex.: Conversei com Andreia hoje (passado próximo) 

em 1990 (passado distante). 

d) Pretérito mais-que-perfeito 

É utilizado, em geral, para expressar um fato já terminado antes de outro no passado. Gosto de 
dizer que ele é o passado anterior ao pretérito perfeito. 

Ex.: Ele já estudara quando sua namorada ligou. 

Observe que há duas ações no passado: a ação de estudar ocorre antes da ação de ligar, daí ela 
vir no pretérito mais-que-perfeito. 

e) Futuro do presente 

Em geral, é usado para indicar um fato futuro em relação ao momento em que se fala. É um fato 
futuro, posterior ao presente. 

Ex.: Viajarei na próxima semana. 

Pode indicar também incerteza, dúvida: 


Ex.: Estaremos aqui juntos futuramente? 


£) Futuro do pretérito 
É utilizado nas seguintes situações: 
para indicar um fato futuro em relação a outro no passado. 
Ex.: Ele disse que faria todos os deveres. 
Esse é o uso mais comum do futuro do pretérito: ele aqui vem combinado ao pretérito perfeito — 
disse — e indica uma ação futura, posterior a outra no passado. 
« para expressar dúvida, incerteza. 
Ex.: Quem estaria lá? 


Perceba que tanto o futuro do presente quanto o futuro do pretérito podem, portanto, indicar 


dúvida, incerteza. 


+ para denotar desejo, em tom polido. 


OS SUBSTANTIVOS COLETIVOS 


Todo substantivo no singular que indica uma porção de seres da mesma es- 
pécie é um coletivo. Ex.: 


discoteca bosque colmeia 
4 + 4 
subst. no sing. mas comdeia subst no sing, mas com ideia subst. no Sing. mas com ideia 
de plural: muitos discos deplural:muitas árvores de plural; muitas abelhas 


á Ma — 
Existem os coletivos específicos e os não específicos. Os coletivos específicos 
são aqueles que designam sempre a mesma espécie de seres. Ex,: 
arquipélago (somente coletivo de ilhas) 
atlas (somente coletivo de mapas) 
| "biblioteca, (somente coletivo de ivros catalogados) 


Como se referem sempre à mesma espécie de seres, os coletivos específicos dis- 
pensam modificadores. Por isso é que não se usa arquipélago “de ilhas”, atlas “de 
mapas” ou biblioteca “de livros” Os coletivos não específicas são os que designam 
ora esta, ora aquela espécie de seres, Ex.: 


corpo (coletivo de alunos, de eleitores ou de professores) 
junta (coletivo de médicos, de bois ou de examinadores) | 


Em virtude de sua diversidade de aplicação, esses coletivos raramente dis- 
pensam modificadores, Na lista de coletivos a seguir, os coletivos específicos. 


aparecem marcados com asterisco. 


Para facilitar o seu estudo, selecionamos-lhe os principais coletivos: 
oletivos 


De quaisquer coisas que caibam num recipiente iguala uma 
pequena bacia: uma abada de castanhas, de nozes, de. 
pinhões, de acerolas, de laranjas, etc. 


De coisas em geral, Serve, portanto, para tudo: um acervo de argumen- 
tos, de opiniões, detolices, de documentos, de arquivos, de publicações, 


esive, de exposições, de dados, de garrafas, de ferramentas, de agulhas, de 
nã providências, de obras de arte, de minerais, de joias, de roteiros, etc. 
E ; De pessoas em fila: uma ala de candidatos a emprego, uma ala. 


de correntistas, numa agência bancária. 


Q 12 


TOVÍSSIMA GRAMÁTICA ILUSTRADA SACO" 


Ex.: Gostaria de um ca 
Observe que, nesse caso, poderíamos até usar um verbo no presente do indicativo — aceita um 
café? — mas a frase perderia seu tom polido, educado. 
8.10.2. Modo Subjuntivo 
Expressa um fato incerto, duvidoso ou até irreal. Suas principais subdivisões são: 
a) Presente 
Pode indicar semanticamente presente ou futuro. 
Exs.: É pena que eles estejam doentes. (possibilidade no presente) 
Espero que chova. (hipótese no futuro) 
b) Pretérito imperfeito 
Expressa uma ação posterior a outro fato na oração principal. 
Exs.: Duvidei que ele terminasse o trabalho. 
Gostaria que você trouxesse as crianças. 
Pode expressar também ideia de condição ou desejo. 


Ex.: Se ele viesse ao clube participaria do campeonato. 


e) Futuro 
Indica uma ação eventual (que pode ocorrer ou não) em um momento futuro. 
Ex.: Quando ele vier à loja, levará as encomendas. 


8.11, EXERCÍCIOS DE FIXAÇÃO (COM GABARITO NO FINAL) 


Complete as frases com a forma verbal solicitada entre parênteses 


1.Se verdadeiro em tuas pinturas... (IR — futuro do subjuntivo) 
2. Se verdadeiro em vossas pinturas... (IR — futuro do subjuntivo) 

3.0spaisnão onde deixar suas crianças. (TER — presente do indicativo) 

4. Os pais só as crianças quando se dispõem a brincar com elas. (ENTRETER - presente 


do indicativo) 


5. Os pais só as crianças quando voltam para casa. (REVER - presente do indicativo) 


6. Os pais as crianças depois que se a voltar para casa. (REAVER — pretérito 


perfeito do indicativo / DISPOR — pretérito perfeito do indicativo) 


7. Os pais não se a ficar com as crianças quando estas lhes . (DISPOR - pretérito 


imperfeito do indicativo / CONTRADIZER - pretérito imperfeito do indicativo) 


8. Os pais as crianças quando em seus maus costumes. (DESDIZER - pretérito 


perfeito do indicativo / INTERVIR — pretérito perfeito do indicativo) 


9. Talvez no elevador do prédio não mais do que cinco pessoas. (CABER - presente do 


subjuntivo) 


10. Se outra pessoa o mesmo mar, fará outra descrição. (VER - futuro do subjuntivo) 
11. O motor do elevador de São Paulo. (PROVIR - pretérito perfeito do indicativo) 
12. Os economistas já ao Governo os mais diversos planos de ação. (PROPOR — 


pretérito perfeito do indicativo) 


13. O gerente só deve procurar-nos quando seus conceitos sobre o mercado. (REVER — 


futuro do subjuntivo) 


14, Ele não trabalhava; apenas se lendo o futuro nas mãos dos amigos. (ENTRETER — 


pretérito imperfeito do indicativo) 


15. Se uma outra crônica, argumente que não há espaço nesta edição. (PROPOR - futuro 


do subjuntivo.) 


16. Com a cooperação de todos, o jornalista que havia condição de escrever a 


reportagem. (CRER - pretérito perfeito do indicativo) 


17. Os candidatos só poderão se inscrever no concurso de crônicas se o - (REQUERER — 


futuro do subjuntivo) 


18. Os alunos da minha escola jamais incentivo para redigir textos em crônicas. (OBTER 


— pretérito perfeito do indicativo) 


19. Se o autor na questão, não ocorrerão críticas. (INTERVIR — futuro do subjuntivo) 


20. Os burgueses só deixarão o poder quando isto lhes . (CONVIR - futuro do subjuntivo) 


21. Quem se ao regime não sobreviverá. (CONTRAPOR - futuro do subjuntivo) 

22. Se a burguesia não seu modo de vida, acabará arruinada. (REVER — futuro do 
subjuntivo) 

23. Todas trabalhavam para que os nobres se no ócio. (ENTRETER -— pretérito 


imperfeito do subjuntivo) 


24, Seria bom que a Igreja o poder que detinha. (REAVER - pretérito Imperfeito do 
subjuntivo) 

25. Essa necessidade da atual carência de recursos nessa área. (ADVIR -— presente do 
indicativo) 

26. Essas caixas objetos quebráveis. (CONTER — presente do indicativo) 

27. Elas aqui sempre que podem. (VIR — presente do indicativo) 

28, Eles se como os donos da verdade. (VER - presente do indicativo) 

29. Se o país o clima cultural dos anos 60... (REAVER - futuro do subjuntivo) 

30. Se lhe reunir o grupo para discutir, ficaremos contentes. (APRAZER — futuro do 
subjuntivo) 

31. Se os jovens se de votar, perderemos uma chance de mudar o atual quadro. 


(ABSTER -— futuro do subjuntivo) 


Gabarito: 1. fores; 2. fordes; 3. têm; 4. entretêm; 5. reveem; 6. reouveram / 
dispuseram; 7. dispunham / contradiziam; 8. desdisseram / intervieram; 9. caibam; 10. 
vir; 11. proveio; 12. propuseram; 13. revir; 14. entretinha, 15. propuser; 16. creu; 17. 
requerer; 18. obtiveram; 19. intervier, 20. convier; 21. contrapuser; 22. revir, 23. 
entretivessem; 24. reouvesse; 25. advém; 26. contêm; 27. vêm; 28. veem; 29. reouver; 
30. aprouver; 31. abstiverem. 


8.12. QUESTÕES DE CONCURSOS COMENTADAS 
Vamos às questões de concursos que tratam desse tema? A seguir, uma sequência de questões de 


semântica dos tempos e modos verbais c seus respectivos comentários. 


1. (NCE-UFRJ / Ministério Público) A imprensa brasileira vem noticiando uma proposta 
milionária do Lazio da Itália, que pretende adquirir o passe do zagueiro Juan por 10 milhões de 
dólares. Este é o time cuja torcida já agrediu o jogador brasileiro Antonio Carlos, do Roma, e 
perdeu o mando de campo por incitamento racista em pleno estádio. 

Considerando que a ação de agredir o jogador brasileiro Antonio Carlos ocorreu antes de o Lazio 
perder o mando de campo, ação também passada, o verbo agredir deveria estar no: 

a) mais-que-perfeito do indicativo. 

b) imperfeito do indicativo. 

c) futuro do pretérito. 

d) imperfeito do subjuntivo. 

e) presente do subjuntivo. 

Comentários: 

Vale notar que se trata de duas ações no passado: a ação de a torcida agredir o jogador e a ação 
de o time perder o mando de campo. Considerando-se que a agressão ocorreu antes da perda do 
mando de campo, o verbo agredir deveria estar no pretérito mais-que-perfeito e não no pretérito 
perfeito, por indicar um passado anterior ao pretérito perfeito. Assim, a frase deveria ser: 

“Este é o time cuja torcida já agredira o jogador brasileiro Antonio Carlos, do Roma, e perdeu o 
mando de campo por incitamento racista em pleno estádio”. 


Resposta: A. 


2. (TRT / Técn. Judic.) No período “Em contrapartida, o corajoso que se aventure, hoje, a ler os 
tratados morais de Santo Agostinho cogitará que a única felicidade possível vem com o 


assentimento do homem a uma moral objetiva, a qual respeita a natureza de todas as coisas 


criadas — e que o mal é, sempre, parasitário de algum bem que o transcende...”, a forma verbal 
flexionada para exprimir fato que deve ser entendido como uma conjectura é: 

a) aventure 

b) cogitará 

c) vem 


d) respeita 


e) transcende 

Comentários: 

Nas letras B, €, D e E, as formas verbais indicam fatos, pois os verbos estão no modo indicativo. 
Como a banca pedia uma forma verbal que indicasse conjectura, teríamos de achar uma que se 
apresentasse no modo subjuntivo, o que ocorreu com a forma aventure. 


Resposta: A. 


3. (TRF) A opção em que a explicação dada para o sentido da forma verbal grifada está incorreta 


a) No século III a.C. chega o latim à Península Ibérica: presente histórico. 
b) Furacão mata 20 adultos e 3 crianças na Califórnia (manchete de jornal); presente com valor de 
pretérito. 

c) Eu aceitaria um cafezinho: futuro do pretérito indicando momento posterior a um tempo 
passado. 

d) Eu aceitava um cafezinho: pretérito imperfeito para indicar polidez. 

e) Eu aceito um cafezinho: presente simultâneo ao ato de fala. 


Comentários: 


Observe que a questão não trata de flexão verbal — aqui, não temos que julgar as formas verbais e 
verificar se vieram corretamente flexionadas. A questão espera que se julgue a explicação para o 
sentido da forma verbal grifada: trata-se de semântica dos tempos verbais. 


Na letra A, temos o presente do indicativo utilizado no lugar do pretérito perfeito, para atualizar 


acontecimentos históricos: é o chamado presente histórico. 

Na letra B, tem-se o presente do indicativo também substituindo o pretérito perfeito: é o presente 
no lugar do pretérito. Aqui, também estaria certo dizer “Furacão matou 20 adultos...” 

Veja que interessante: é comum, principalmente na linguagem informal, usarmos um tempo em 
lugar de outro, o que não configura erro. 

Nas letras C e D, vemos uma intenção de se fazer um pedido utilizando-se de tom polido, o que 


nos faz perceber que tanto o futuro do pretérito quanto o pretérito imperfeito podem indicar 


polidez. Só que a letra C apresentou uma explicação errada para o uso do futuro do pretérito. 


A letra E apresenta o presente do indicativo indicando uma ação que ocorre no momento em que 
se fala, 


Resposta: C. 


4. (TRF) Considerando as formas verbais grifadas nas cinco frases abaixo, assinale a afirmativa 
falsa: 
(1) Saiu o doente de quem Vanessa tomava conta. 
(2) Chegou o doente de quem Vanessa tomou conta. 
(3) Estamos afirmando hoje que amanhã viajaremos. 


(4) Afirmamos anteontem que ontem viajaríamos. 


(5) Afirmamos ontem que anteontem viaj 
a) em1,o verbo dá ideia de uma ação habitual de valor durativo. 

b) em2, o verbo refere-se a um fato que ocorreu uma vez no passado. 

c) em3, o verbo refere-se a um fato posterior ao presente. 

d) em4, o verbo refere-se a uma ação posterior a um fato passado. 

e) em, o verbo refere-se a uma ação posterior a um momento passado. 

Comentários: 

Trata-se de uma questão de semântica dos tempos verbais. O que se busca é a explicação para 
cada forma verbal utilizada nas alternativas. 

Na letra A, tem-se o pretérito imperfeito indicando uma ação de continuidade, de repetição no 
passado. 

Na letra B, o verbo está no pretérito perfeito, indicando uma ação que começou e acabou no 
passado. 

Na letra C, observa-se o futuro do presente, que é uma ação futura, posterior à afirmação feita no 
presente: hoje afirmamos que amanhã viajaremos. 

Na letra D, tem-se o uso tradicional do futuro do pretérito: uma ação futura em relação ao 
pretérito perfeito — anteontem afirmamos que ontem viajaríamos. 

A letra E traz o pretérito mais-que-perfeito que, como vimos na teoria da nossa aula, indica uma 


ação anterior e não posterior a outra no pretérito perfeito: a ação de vigjar ocorreu antes da ação 


de afirmar, na linha do tempo. 


Resposta: 


5. (TRE / Anal. Judic.) Os tempos e os modos verbais apresentam-se adequadamente articulados 
na frase: 
a) Fôssemos todos atores, o culto das aparências será a chave que nos libertasse do nosso destino. 
b) Os atores sempre nos enganarão, a cada vez que encarnarem os personagens de que costumam 
se fantasiar. 
c) Enquanto o culto das aparências for a chave do sucesso, estaríamos todos preocupados com o 
papel que desempenhemos. 
d) Desde idos tempos os atores gozariam de uma admiração que só não será maior por conta da 
desconfiança que temos de todo fingimento. 
e) O autor estaria convencido de que nosso vizinho seja capaz de fingir tão bem quanto um ator, 
quando tivesse desfilado com um carro que não é seu. 
Comentários: 
Letra A: o primeiro verbo traz ideia de pretérito (está no imperfeito do subjuntivo). Logo, o 
segundo deve traduzir o mesmo valor semântico, ficando no futuro do pretérito, e não futuro do 
presente. Logo, a frase, para estar correta, deve ficar Fóssemos todos atores, o culto das 
aparência seria a chave que nos libertasse do destino. 
Letra B: o verbo enganarão está no futuro do presente. Logo, está mesmo correta a forma 
encarnarem, que é futuro do subjuntivo. Da mesma forma, está correta a construção costumam se 
fantasiar, cujo verbo auxiliar está no presente do indicativo, tempo correlato semanticamente ao 
futuro do presente. 
Letra C: o primeiro verbo da frase está no futuro do subjuntivo (for). Logo, o outro verbo, que 
está a ele correlato, deveria vir futuro do presente, não no futuro do pretérito, que é um futuro para 
o passado. Observe que não há problema algum quanto ao último verbo da frase 
(desempenhemos), que está no presente do subjuntivo, mas traz ideia de hipótese no futuro. 


Assim, uma sugestão de reescritura para essa frase seria: Enquanto o culto das aparências for a 


chave do sucess 


, estaremos todos preocupados com o papel que desempenhemos. 


Letra D: nesse caso, o que temos de mudar mesmo é o tempo do primeiro verbo da frase... Não faz 


sentido dizer Desde idos tempos os atores gozariam... O jeito é colocar o primeiro verbo no 


presente do indicativo Desde idos tempos os atores gozam de uma admiração que só não é 


maior por conta da desconfiança que temos de todo fingimento. 

Letra E: mantendo o primeiro verbo no futuro do pretérito (estaria), uma boa sugestão seria 
modificar o segundo (seja), que está no presente do subjuntivo, mas deveria ficar no imperfeito 
do subjuntivo (fosse). Ai, não haveria problema em manter-se o terceiro verbo da forma como 
está. Entenda que o que oferecemos aqui é uma opção de reescritura para a frase, mas muitas 
vezes há outras formas de se corrigir a mesma informação. 


Resposta: B. 


6. (TRT / Anal. Judic.) Está inteiramente adequada a articulação entre os tempos e os modos 
verbais na frase: 
a) Se a liberdade da imprensa fosse um direito apenas dos jornalistas, cada vez que se desrespeite 
a liberdade de imprensa a sociedade não terá como reclamar. 
b) Enquanto os jornalistas pensarem apenas em seus próprios interesses, não haveria como 
resguardar o direito da sociedade à livre informação. 
c) No caso de vir a ser desrespeitado o direito social à livre informação, jogar-se fora uma das 
principais características das democracias modernas. 
d) Espera-se que dos três grandes debates promovidos pela RDLI resultem propostas práticas, 
que venham a reforçar o direito à liberdade de imprensa. 
e) Ainda que houvesse uma absoluta liberdade para a circulação de idéias e de informações, será 
necessário lutar para que nada a ameaçasse. 
Comentários: 
Letra A: observe o primeiro verbo (fosse). Ele está no pretérito imperfeito do subjuntivo, ou seja, 
começa-se um período com um verbo com valor semântico de passado. Daí o erro nas formas 
verbais que vêm logo depois: desrespeite, terá. O certo seria dizer desrespeitasse (pretérito 
imperfeito do subjuntivo) e teria (futuro do pretérito). Ora, se o objetivo é falar do passado, não 


faz sentido utilizar verbos no presente do subjuntivo (desrespeite) e futuro do presente (terá). 


Letra B: o primeiro verbo está no futuro do subjuntivo (pensarem). Logo, não há sentido em se 
manter o verbo seguinte (haveria) no futuro do pretérito, já que não está se falando do passado, e 
sim do futuro. Adequada seria a substituição de haveria por haverá. 

Letra C: a locução verbal que inicia a frase (vir a ser desrespeitado) expressa valor semântico de 


futuro. Logo, correto seria dizer jogar-se-á fora..., e não o que se vê na frase. 


Letra D: o primeiro verbo do período está no presente do indicativo (Espera-se). Assim, os 
verbos seguintes também vieram no presente, só que do subjuntivo, pois expressam valor 
semântico de hipótese (resultem/venham). Construção correta, semanticamente simétrica. 

Letra E: houvesse é pretérito imperfeito do subjuntivo. Assim, o que se espera, na sequência, é 
futuro do pretérito (seria), e não futuro do presente (será). Falta, portanto, paralelismo semântico 
entre os tempos verbais. 


Resposta: D. 


7. (TRT/AL — Técn. Adm.) Considere o emprego das formas verbais nas frases não produzem 
riqueza e que produzam riqueza. 
É correto afirmar: 
a) Ambas as frases apresentam o mesmo sentido, já que se emprega o mesmo verbo, com flexão 
idêntica. 
b) Na 2º frase, o emprego da forma verbal indica uma possibilidade, enquanto na 1º, o fato é real e 
concreto. 
c) A mudança de flexão entre produzem e produzam deve-se ao fato de uma forma ser negativa e 
outra, positiva. 
d) Houve equívoco na flexão do verbo, que admite apenas a forma produzem, registrada na 1º 
frase. 
e) Ambas as formas encontram-se na voz ativa e não aceitam ser transpostas para a voz passiva. 
Comentários: 
Em semântica dos modos verbais, vimos que o modo Indicativo exprime, em geral, um fato certo, 
real. O Subjuntivo, um fato possível, provável. E o imperativo, ordem, convite, pedido, súplica. 


Em produzem, temos a forma do Indicativo e em produzam, Subjuntivo, o que faz que o sentido 


não seja o mesmo pela teoria exposta sobre a semântica dos modos verbais. 
Com isso, eliminamos as opções A, C e D. 


Na opção E, é incorreta a afirmação, pois os verbos que não admitem transposição de voz ativa 


para passiva seriam os intransitivos, transitivo indireto e de ligação. Como o verbo produzir, 
nas frases em que aparece, é transitivo direto, aceita voz passiva. 


Resposta: B. 


8. Não há a devida correlação temporal das formas verbais em: 
a) Seria conveniente que o time ficasse sem saber quem era o adversário. 
b) É conveniente que o time ficaria sem saber quem é o adversário. 
c) Era conveniente que o time ficasse sem saber quem foi o adversário. 
d) Será conveniente que o time fique sem saber quem é o adversário. 
e) Foi conveniente que o time ficasse sem saber quem era o adversário. 
Comentários: 
Letra A: Seria é verbo ser no futuro do pretérito. Logo, faz todo sentido que o verbo correlato a 
esse esteja no pretérito imperfeito do subjuntivo (ficasse). Está adequada a correlação semântica 
entre os tempos verbais. Além disso, observe o verbo ser no final do período (era), que também 
tem valor semântico de passado (pretérito imperfeito do indicativo). 
Letra B: o primeiro verbo (é) está no presente do indicativo. Logo, não é coerente utilizar-se um 
verbo no futuro do pretérito na sequência do período (ficaria). Melhor teria sido dizer: É 
conveniente que o time fique sem saber quem é o adversário. 
Letra C: Era é pretérito imperfeito do indicativo. Assim, é semanticamente adequado utilizar-se o 
imperfeito do subjuntivo (ficasse) e o pretérito perfeito do indicativo (foi) na continuidade da 
frase, 
Letra D: o primeiro verbo do período está no futuro do presente (Será). Logo, é coerente utilizar-- 
se o presente do subjuntivo (fique) logo depois. Afinal, o presente do subjuntivo, nessa frase, 
também apresenta valor semântico de futuro. 
Letra E: Foi é pretérito perfeito do indicativo. Assim, está correta a forma ficasse (imperfeito do 


subjuntivo), bem como a construção era (imperfeito do indicativo). Perceba que todas giram em 


Coletivos 


De ovelhas leiteiras; um alavão deixou suas marcas RE do 
yi 


na estracia de terra por onde passou. Eita 


De autógrafos, de fotos, de retratos, de selos, de poesias, de cró- 
nicas, de pensamentos ou máximas, de músicas: um álbum de 
fotos digitais; o cantor acaba de lançar seu novo álbum. 


De lobos. Neste caso, é específico, Aplica-se, todavia, como coletivo 
não específico, a quaisquer animais ferozes: uma alcateia de javalis, 


ne de panteras, de hienas, de Jaguatiicas, etc. Aplica-se, ainda, pejorati- 
APRE R crer: Eca atenta SO IE SEUS 


dores, de traficantes, de estupradores, etc. 


De grupos ou de nações, com objetivos nobres ou de interesse público: 
aliança uma aliança médica para o tratamento do tabagismo; uma aliança de 
nações democráticas para o combate ao narcotráfico. 


De coisas volumosas que caem (rochas, terra, neve, etc): a rodovia foi 
alude interditada, por causa de um alude de rochas e terra que obstruiu a 
pista. V,avalancha e runimol. 


De vasos de laboratório que, encaixados uns nos outros, formam uma 
espécie de tubo, de aplicação sobretudo em química. 


De textos selecionados: uma antologia poética de Manuel 
antologia" Bandeira; uma antologia de preciosos contos. V. 
crestomatia, seleta e coletânea. 


Detolices, de asneiras, de disparates: no seu discurso se ouviu um apon- 
apontoado  toado de tolices; depois de ela dizer um apontoado de asneiras, eu 
terminei o namoro. 


De navios de querra de uma potência maritima: a poderosa armada es- 
panhola, que ficou conhecida como Invencível Armada, tinha a missão 
de conquistara Inglaterra e foi derrotada por Sir Francis Drake. Antiga- 
mente, em Portugal, usava-se o termo armada para designar o con- 


ias” Junto de naus armadas que navegavam juntas com a mesma missão, 
sob o comando de um capitão-mor, daí por que se fala às vezes em 
armada de Cabral, Hoje, com mais propriedade, diz-se frota de Ca- 
bral.V. esquadra. 
Degado grande (cavalos, burros zebras, búfalos, elefantes, etc). V. ma- 
armento 


nada, cingel e junta. 


Delà, de estopa, de fios que se enrolam. 


Pela 


Lui Antonio Ssccom 


torno do passado. 


Resposta: B. 


9. (TRF da 5! Região) Não nos surpreender se a minoria econômica dominante 
de prestar contas a quem mais 
Preenche corretamente as lacunas da frase acima a seguinte sequência de formas verbais: 
a) deveremos — deixou — venha a prejudicar 
b) devemos — deixa — esteja prejudicando 
c) deveríamos — deixou — prejudicaria 
d) deveríamos -— deixe — prejudicaria 
e) devamos — deixasse — prejudicaria 
Comentários: 
Na letra A, para manter a ideia de futuro iniciada por deveremos, seria deixar e vier. 
Na B, repare que todas as formas estão no tempo presente (devemos, deixa e esteja), mantendo 
correlação entre os tempos verbais. 
Nas letras C e D, o futuro do pretérito (deveríamos) levaria os verbos, na sequência, ao 
imperfeito do subjetivo (deixasse, prejudicasse). 
Na letra E, seguindo a forma devamos (presente do subjuntivo), teríamos deixa, prejudique. 
Resposta: B. 


8.13. QUESTÕES DE CONCURSOS PROPOSTAS (COM GABARITO NO FINAL) 


1. (FCC) Assinale a alternativa em que a flexão verbal está correta. 
a) Ontem me entreti muito no circo. 

b) Aliás, o circo sempre entreteu todo mundo. 

e) O domador interviu numa briga entre leões. 

d) Se vocês virem que o circo é bom, vão logo lá. 

e) O palhaço entretia a criançada com alegria. 


2. (FCC) Mesmo com prejuízo, o gerente ... a palavra e ... as condições do contrato, 
para que o cliente não se ... com ele. 

a) manteu — reviu — desavisse 

b) manteu — reveu — desaviesse 

c) manteve — reviu — desaviesse 

d) manteve — reviu — desavisse 

e) manteu — reveu — desavisse 


3. (FCC) Como a alta ... de especulação, as autoridades monetárias não se ... a 


papel apenas regulamentador e ... diretamente no mercado. 
a) proviu — ateram — interviram 

b) proveio — ativeram — interveram 

e) proveio — ateram — intervieram 

d) proviu — ativeram — intervieram 

e) proveio — ativeram — intervieram 


um 


4. (FCC) Sem que ninguém tivesse o próprio menino | se contra os falsos 


amigos. 

a) intervindo — precaviu 
b) intervindo — precaveio 
c) intervido — precaveu 
d) intervido — precaveio 
c) intervindo — precaveu 


5. (FCC) A expressão verbal não está de acordo com as normas gramaticais. 


a) Os dois amigos desavieram-se por uma bagatela. 
b) A natureza proveu os animais por meios de defesa. 
c) Ela sempre creu nas minhas palavras. 

d) A polícia interviu naquela algazarra. 

e) Precavemo-nos contra as intempéries. 


6. (FGV / Pol. Civil) Assinale o exemplo em que há erro na conjugação da forma 


verbal. 

a) O regulamento dizia: nunca odeies teus inimigos mortais! 
b) Hoje remedeio o que ontem não pude remediar. 

c) Ela sempre arria o jogo antes de o parceiro arriar o dele. 
d) Ocorreu o choque dos trens porque não freiaram a tempo. 
e) Passeastes com vossos primos pela praia? 


7. (BNDES / Cesgranrio) A flexão do verbo macaquear está em desacordo com a 


norma culta na opção: 

a) Nós macaqueiamos a visão do português. 

b) O brasileiro macaqueia a visão do português. 

c) Talvez macaqueemos a visão do português. 

d) É possível que os brasileiros macaqueiem a visão do português. 
e) Os brasileiros macaqueiam a visão do português. 


8. (TRT / Técn. Judic.) Reescrevendo o período “Vem até aqui, saúda teus pais; 


depois vai ao encontro de teus amigos”, na segunda pessoa do plural, tem-se: 
a) Venhai até aqui, saudai vossos pais; depois ide ao encontro de vossos amigos. 

b) Vinde até aqui, saudai vossos pais: depois vade ao encontro de vossos amigos. 

c) Vinde até aqui, saudai vossos pais; depois ide ao encontro de vossos amigos. 


d) Vem até aqui, saudais vossos pais; depois ide ao encontro de vossos amigos. 


9. (Cesgranrio) No período “Fecha os olhos e esquece”, os verbos estão na segunda 
pessoa do singular do imperativo afirmativo. Damos a seguir algumas variações desse 
mesmo período, mudando ora o tratamento, ora a forma do imperativo; uma delas é 
incorreta. Assinale-a: 

a) Não feches os olhos, nem esqueças. 

b) Fechai os olhos e esquecei. 

c) Feche V.Ex£. os olhos e esqueça. 

d) Não fecheis os olhos, nem esqueçais. 

e) Não fechai os olhos, nem esquecei. 

Texto 

A imprensa brasileira vem noticiando uma proposta milionária do Lazio da Itália, que pretende 
adquirir o passe do zagueiro Juan por 10 milhões de dólares. Este é o time cuja torcida já agrediu o 
jogador brasileiro Antonio Carlos, do Roma, e perdeu o mando de campo por incitamento racista 
em pleno estádio. 


10. (Minist. Públ. / NCE-UFRJ) Considerando que a ação de agredir o jogador 
brasileiro Antonio Carlos ocorreu antes de o Lazio perder o mando de campo, ação 
também passada, o verbo agredir deveria estar no: 

a) mais-que-perfeito do indicativo. 

b) imperfeito do indicativo. 

c) futuro do pretérito. 

d) imperfeito do subjuntivo. 

c) presente do subjuntivo. 


11. (TRT / Anal. Judic.) “... que realmente havia levado a máquina para casa..”; a 
forma verbal sublinhada equivale a: 

a) levava 

b) levou 

c) leva 

d) levara 

e) levasse 


12. (TJ / Of. Just.) Atentando-se para a adequada articulação entre os tempos e os 
modos verbais, completa-se a frase Caso não fossem necessárias as instituições com o 
seguinte segmento: 

a) haverão os homens de tê-las criado? 

b) por que os homens as haverão de criar? 

c) tê-las-íamos criado? 

d) ainda assim as teremos criado? 

e) tê-las-emos criado? 


13. (TRE / Anal. Judic.) Está inteiramente adequada a articulação entre os tempos e 
os modos verbais na frase: 


a) Se a liberdade da imprensa fosse um direito apenas dos jornalistas, cada vez que se desrespeite a 
liberdade de imprensa a sociedade não terá como reclamar. 

b) Enquanto os jornalistas pensarem apenas em seus próprios interesses, não haveria como 
resguardar o direito da sociedade à livre informação. 

c) No caso de vir a ser desrespeitado o direito social à livre informação, jogar-se fora uma das 
principais características das democracias modernas. 

d) Espera-se que dos três grandes debates promovidos pela RDLI resultem propostas práticas, que 
venham a reforçar o direito à liberdade de imprensa. 

e) Ainda que houvesse uma absoluta liberdade para a circulação de ideias e de informações, será 
necessário lutar para que nada a ameaçasse. 


14. (Vunesp — Assistente Social) Assinale a alternativa em que todos os verbos 
estão conjugados segundo a norma-padrão. 

a) Absteu-se do álcool durante anos; agora, voltou ao vício. 

b) Perderam seus documentos durante a viagem, mas já os reaveram. 

c) Avisem-me, se vocês verem que estão ocorrendo conflitos. 

d) Só haverá acordo se nós propormos uma boa indenização. 

e) Antes do jantar, a criançada se entretinha com jogos eletrônicos. 


15. (Vunesp TJ-MT — Técnico Judiciário) Indique a alternativa que preenche, 

correta e respectivamente, as lacunas do trecho. 

Enquanto algumas pessoas que o BlackBerry possibilitou que do escritório e 

passassem mais tempo com os amigos e a família, outras o acusaram de permitir que o trabalho se 
em momentos de seu tempo livre. 

a) disseram, saíssem, infiltrasse 

b) diziam, saírem, infiltrar 

c) dizem, sairiam, infiltrasse 

d) dissessem, sairiam, infiltre 

e) diriam, saíssem, infiltraria 


16. (Vunesp — TJ-SP — Analista de Sistemas) Considere o texto a seguir para 
responder à questão: 

Justiça absolve frentista acusado de participação em furto 

O juiz Luiz Fernando Migliori Prestes, da 22º Vara Criminal Central da Capital, julgou 
improcedente ação penal proposta contra frentista acusado de furto em seu local de trabalho. 
Segundo consta da denúncia, A. L. A. R. teria permitido que W. F. O., cliente do posto de gasolina, 
usasse a máquina de cartões de crédito do local para fazer saques, mesmo sabendo que o cartão era 
roubado. Ele afirmou que desconhecia a origem ilícita do cartão. 

Ao ser interrogado, W. F. O. caiu em contradição quando perguntado sobre a quantia paga ao 
funcionário para permitir as operações, fato que, no entendimento do magistrado, tornou o conjunto 
probatório frágil para embasar uma condenação. “Daí, insuficientes as provas produzidas para um 


decreto condenatório ante a falta de demonstração suficiente de que A. L. A. R. agiu com dolo, no 
que a improcedência da ação penal se impõe.” 
Com base nessa fundamentação, absolveu o frentista da acusação de furto qualificado. 


Considerado o contexto, assinale a alternativa em que a expressão destacada no 3º parágrafo é 
substituída, sem alteração do tempo verbal, por correta forma verbal e adequada colocação 
pronominal. 

a) contradiz-se 

b) contraditou-se 

c) se contradizeu 

d) se contraditou 

e) se contradisse 


17. (Vunesp — 2013 — TJ-SP — Escrevente Técnico Ju o) Assinale a 
alternativa em que todos os verbos estão empregados de acordo com a norma-padrão. 
a) Enviaram o texto, para que o revissemos antes da impressão definitiva. 

b) Não haverá prova do crime se o réu se manter em silêncio. 

c) Vão pagar horas-extras aos que se disporem a trabalhar no feriado. 

d) Ficarão surpresos quando o verem coma toga... 

e) Se você quer a promoção, é necessário que a requera a seu superior. 


18. (Vunesp — TJ-SP — Escrevente Técnico Judiciário) Na frase — ... os níveis de 
pessoas sem emprego estão apresentando quedas sucessivas de 2005 para cá. -, a 
locução verbal em destaque expressa ação 
a) concluída. 

b) hipotética. 

c) futura. 

d) atemporal. 

e) contínua. 

19. (Vunesp — Policia Civil— Aux. Necropsia) 
À televisão 

Teu boletim meteorológico 

me diz aqui e agora 

se chove ou se faz sol. 

Para que ir lá fora? 

A comida suculenta 

que pões à minha frente 

como-a toda com os olhos. 

Aposentei os dentes. 

Nos dramalhões que encenas 

há tamanho poder 

de vida que eu próprio 

Nem me canso em viver. 

Guerra, sexo, esporte 

— me dás tudo, tudo. 

Vou pregar minha porta: 

já não preciso do mundo. 


(José Paulo Paes, Prosas seguidas de Odes mínimas. Companhia das Letras, 1992) 
Assinale a alternativa que preenche, correta e respectivamente, as lacunas de trecho adaptado da 
segunda estrofe, de tal forma que seja expressa a ideia de possibilidade, hipótese. 

A comida suculenta 

que eles à nossa frente 

nósa toda com os olhos. 

a) puseram / comemos 

b) põem / comíamos 

c) punham / comêramos 

d) punham / comíamos 

e) pusessem / comeriamos 


20. (Vunesp — TJ-SP - Técnico em Informática) Assinale a alternativa em que a 
forma verbal destacada está no modo imperativo, assim como em: Sorria!. 

a)... passeie pelo Facebook... (primeiro parágrafo) 

b)... os retratos pintados pediam poses longas... (segundo parágrafo) 

c) Mas resta que nossos antepassados recentes... (terceiro parágrafo) 

d) Emtese, a valorização ajuda a alcançar o que é valorizado... (penúltimo parágrafo) 

e) De que se trata? (último parágrafo) 


21. (Vunesp — TJ-SP — Advogado) Como executivo de um fundo de hedge, ele havia 
apostado contra as ações da Berkshire. 

No contexto em que está empregada, a oração — ... ele havia apostado contra as ações da Berkshire. 
— pode ser correta- mente substituída por: 

a)... ele apostara contra as ações da Berkshire. 

b) ... contra as ações da Berkshire foi apostado por ele. 

c) ... as ações da Berkshire tinham sido apostadas por ele. 

d) ... ele apostaria contra as ações da Berkshire. 

e) ... ele teria apostado contra as ações da Berkshire. 


22. (Técn. Judic. / PA) Caso a professora tratasse o aluno portu, sua fala seria, 
corretamente: 

a) Escrevas na lousa a palavra Ética! 

b) Escrevei na lousa a palavra Ética! 

c) Escreveis na lousa a palavra Ética! 

d) Escrevais na lousa a palavra Ética! 

e) Escreve na lousa a palavra Ética! 


23. (Fiscal / ICMS) Na frase do texto “A liberdade supõe a operação sobre 
alternativas”, o verbo irregular foi flexionado corretamente. 

Assinale a alternativa em que se apresenta flexão incorreta da forma verbal. 

a) Eles impunham condições para que o acordo fosse assinado. 

b) O julgador interveio na polêmica sobre os critérios de seleção. 

c) Não foi confirmado se a banca quercria dar à redação caráter eliminatório. 


d) Se os autores se disporem a ratear o valor, a publicação da revista será certa. 
e) É necessário que atentemos para a questão da mudança de paradigma científico. 


24, (Aux. Oper. / Docas-SP) 

Oh! Santos 

És linda demais! 

Caso o tratamento dado à cidade de Santos fosse vós, o verso seria: 
a) És lindas demais! 

b) Sois lindas demais! 

c) Sois linda demais! 

d) Eres linda demais! 

e) Eres lindas demais! 


25. (Guarda Port. / Docas-BA) 

Assinale a alternativa em que o tratamento tu tenha se construído em concordância com a norma 
culta. 

a) Querido, venhas ver a novela. 

b) Querido, vem ver a novela. 

c) Querido, vens ver a novela. 

d) Querido, vinde ver a novela. 

e) Querido, vindes ver a novela. 


26. (Economista / Docas) Assinale a alternativa em que, não se manteve adequação 
à norma culta. 

a) Vós não conseguis fazer nada como vos solicito?! 
b) Tu não consegues fazer nada como te oriento?! 

c) Você não consegue fazer nada como lhe solicito?! 
d) Você não consegue fazer nada como o oriento?! 
e) Você não consegue fazer nada como o peço?! 


27. (Economista / Docas) Dai-nos a Graça Divina. 

Assinale a alternativa em que se fez corretamente a passagem do verso acima para a forma negativa. 
a) Não nos deis a Graça Divina. 

b) Não nos dês a Graça Divina. 

c) Não nos dai a Graça Divina. 

d) Não nos dê a Graça Divina, 

e) Não nos dais a Graça Divina. 

28. (Fiscal / ICMS) “Tá bom, então quando você voltar, traga um copo de água bem 
gelada para mim.” Assinale a alternativa em que a alteração da fala do homem NÃO 
tenha sido feita com adequação à norma culta. Não leve em conta possível alteração de 
sentido. 

a) Quando tu voltares, traz um copo de água bem gelada para mim! 

b) Quando vós voltardes, trazei um copo de água bem gelada para mim! 

c) Quando tu voltares, não tragas um copo de água bem gelada para mim! 


d) Quando vós voltardes, não tragais um copo de água bem gelada para mim! 
e) Quando vós voltardes, não trazeis um copo de água bem gelada para mim! 


29. (Cepel / NCE) Sabemos que verbos são uma classe de palavras que apresenta 
variações em pessoa, número, tempo e modo; as formas verbais “elaborou” e “está 
distribuindo” são semelhantes somente em: 

a) pessoa, número, tempo e modo. 

b) pessoa, número e tempo. 

c) pessoa, número e modo. 

d) número, tempo e modo. 

e) pessoa e número. 


30. (Minc / NCE) “...e de impedir que se consume o desastre...” 
consume é cognata de: 

a) consumismo 

b) consumidor 

c) consumação 

d) consumo 

e) consumista 


: a forma verbal 


31. (Eletrobrás / NCE) “E tantas vezes vim aqui...” a frase abaixo que apresenta uma 
forma INADEQUADA do verbo VIR é: 

a) Hoje vimos aqui para visitar a velha casa. 

b) Amanhã virão outros a visitar a mesma casa antiga. 

<) Quando virem outros, a casa não será a mesma. 

d) Antigamente vinha muito a esta casa. 

c) Eles não têm vindo a esta casa. 


32. (CVM) "Se ele lesse, eu também leria”; a alternativa que apresenta uma frase com 
essa mesma estrutura, mas com forma verbal EQUIVOCADA é: 

a) Se ele trouxesse, eu também traria. 

b) Se ele aprovasse, eu também aprovaria. 

c) Se ele pusesse, eu também poria. 

d) Se ele viesse, eu também viria. 

e) Se ele mantesse, eu também manteria. 


33. (CVM) A alternativa que completa corretamente as lacunas da seguinte frase é: 
“Quando mais barato, o carro um bem muito mais popular.” 

a) estivesse — era 

b) estiver — será 

c) esteja — era 

d) estivesse — será 

e) estiver — seria 


34. (Docas Sant.) “...com o que sobrevém.”; a alternativa em que se encontra uma 


forma ERRADA do verbo vir ou de um de seus compostos é: 
a) Essas imagens não convêm à nossa campanha. 

b) Os filósofos intervieram na ideia de futuro paradisiaco. 

e) Essa concepção de futuro adveio da filosofia clássica. 

d) Todos esses dados proviram de uma pesquisa governamental. 

e) Vimos todos os dias a essas reuniões. 


35. (Eletrobrás) “Medo de que a máquina nos telefone de volta e nos xingue...”; a 
forma verbal abaixo que, por não apresentar uma forma correta de presente de 
subjuntivo, NÃO poderia substituir as formas telefone ou xingue é: 

a) requeira — requerer 

b) provenha — provir 

c) proveja — prover 

d) intervinha — intervir 

c) refaça — refazer 


36. (AGU) Em “não desmereçam valores sociais ou provoquem discriminação”, as 
formas verbais destacadas estão no presente do subjuntivo. O item em que há um erro 
na forma de presente do subjuntivo do verbo indicado é: 

a) averigue (averiguar) — traga (trazer) 

b) provenha (provir) — mantenha (manter) 

c) requeira (requerer) — intervenha (intervir) 

d) reaveja (reaver) — atue (atuar) 

e) detenha (deter) — caiba (caber) 


37. (Comiss. Inf. Juv. / NCE) “Até lá, que o menos abandonado não chateie..”; se 
colocarmos o verbo sublinhado na primeira pessoa do plural, do mesmo tempo verbal, a 
forma correta é: 

a) chateiemos 

b) chatiemos 

c) chateemos 

d) chatiamos 

e) chateiamos 


38. (CEPL / NCE) Extinto é uma das formas de particípio do verbo extinguir; o verbo 
abaixo que NÃO possui duas formas possíveis de particípio é: 

a) escrever 

b) matar 

c) morrer 

d) gastar 

e) pegar 

39. (Finep / NCE) Na frase “O autor do texto pensa que a Terra se tornará inviável”, 
criada a partir do tema do texto, a correspondência de tempos verbais INADEQUADA 
correspondente, respectivamente, a pensa e se tornará é: 


a) pensou / se tornaria 
b) tinha pensado / se tornaria 
c) pensava / tornará 

d) pensará / se tornará 

e) teria pensado / se tornaria 


40. (Antt / NCE) “Onde havia estado anteriormente e morara algum tempo”, se 
quiséssemos substituir a primeira forma verbal sublinhada a fim de que tivesse a mesma 
forma simples da segunda, deveríamos escrever: 

a) estava 

b) estaria 

c) esteve 

d) estivera 

€) tinha estado 


41. (CVM) Entre as mensagens abaixo, a única que está de acordo com a norma escrita 
culta é: 

a) Veja os celulares fantásticos reservados para você. Telefona já! 

b) Mostra que você trabalha com a cabeça. Invista em ações! 

c) Pensa primeiro em ti mesmo e seja feliz! 

d) Não desconsidere o inimigo. Trate sempre de sua proteção. 

e) Emcaso de dirigir, não beba. Fala com um amigo para te levar em casa. 


42. (Eletronorte / NCE) A oração abaixo em que a forma sublinhada NÃO 
corresponde ao gerúndio é: 

a) A hipocrisia vem crescendo no seio das elites. 

b) Falando sobre qualquer coisa, os homens querem parecer mais do que são. 

c) Nem todos os exemplos de hipocrisia têm vindo das elites. 

d) Partindo dos argumentos apresentados, o autor se posiciona contra a hipocrisia. 

e) Nemtodos os artigos deste livro estão tratando de problemas sociais. 


43. (Técn. Judic.) “...não se sabendo onde acaba a administração pública e começa a 
sociedade”; o verbo saber é verbo irregular, com alterações no radical e nas 
desinências, em comparação com os parâmetros de sua conjunção. O item cuja forma é 
de formação regular é: 

a) soubermos. 

b) sabido. 

c) saiba. 

d) soubesse. 

e) sei. 


44, (Cetro / Prefeitura de Campinas - Administrador) Leia as orações abaixo e, 
em seguida, assinale a alternativa que preenche correta e respectivamente as lacunas. 
1. Não se e contou a surpresa para o aniversariante. 

HI. O chefe na discussão dos colegas de departamento. 


De ilhas: o arquipélago de Abrolhos fica no litoral sul da Bahia, a 
arquipélago” 70km de Caravelas, Em sentido figurado, usa-se para conspirações, 
tramas, etc. 


De armas e munições: foram roubadas várias armas do arsenal do Exér- 
arsenal* cito. Em sentido figurado, usa-se para piadas ou anedotas; esse humo- 
rista tem o maior arsenal de piadas do país. 


De pessoas reunidas, com objetivos comuns. O coletivo serve para tudo, 
assembleia desde que atenda àquela definição: uma assembleia de deputados, 
À 489 de literatos, de estudantes, de operários, etc. 


De espigas de milho: no atilho havia dez espigas. 


De mapas reunidos em livro. Usa-se também em sentido figurado: atlas 


é da Mata Atlântica; atlas do corpo humano. 
auditórios Deespeciadores;ao fim da conferência, o auditório aplaudiu entusis- 
ticamente o cientista. 
avalancha ou ; 
De coisas volumosas que caem (terra, neve, etc). V. alude e runimol. 
avalanche 
balxela* De utensílios de mesa: o jantar foi servido em baixela de prata. 
De examinadores: quando ele defendeu sua tese de doutorado, parti- 
banca 
ipei da banca. V. junta. 
Ed De aves em bando, Serve para todas as aves em bando: uma bandada 


de perdizes, de codornas, de flamingos, etc. 


De garimpeiros, de exploradores de terra ou de minérios: Antônio de At- 
bandeira meida Lara foi um bandeirante que veio junto com a bandeira de Pas- 
coal Moreira Cabral, a mesma que fundou Cuiabá em 1719. 


De pessoas em geral principalmente de sentido pejorativo: um bando de 
cafajestes, de indisciplinados, de vândalos, de vagabundos, de maltra- 
bando pilhos, de baderneiros, de moleques, etc. Usa-se também para quais- 
quer seres animados reunidos: um bando de carneiros, de pombos, de 
rapazes, de garotas, de ciganos, etc. 


De soldados ou de potrulheiros e também de pessoas em 
geral: o batalhão da Polícia Rodoviária; um batalhão 
de desempregados, de manifestantes, de mendigos, etc. > 


De gêneros alimentícios: uma batelada de arroz, de feijão, 
de lentilhas, etc, 


STRADA SACCON 


IL. Se eu quisesse desta forma, eu mesma feito. 
IV. Depois de muita balburdia, a mulher seus pertences. 
a) conteu / interviu / tinha / reaveu. 

b) conteve / interviu / tinha / reaviu. 

c) conteve / interveio / teria / reouve. 

d) conteve / interveio / teria / reaveu. 


45. (MPE / Técn. Sup.) Os verbos da frase “Se eles se casarem e vierem para cá com 
os filhos, serão bem-vindos”, estão no futuro simples. Uma das opções abaixo transpõe 
corretamente os três verbos para suas formas compostas equivalentes. Assinale-a: 

a) tiverem casado — houverem vindo - terão sido 

b) tivessem casado — houvessem vindo — hão sido 

e) houverem casado — tiverem vindo — serão tidos 

d) estiverem casados — forem vindos — ficarão sendo 

e) houvessem casado — tivessem vindo — teriam sido 


46. (MPE) Uma das regras do emprego do gerúndio recomenda que ele seja 
empregado quando indicar “contemporaneidade entre a ação expressa pelo verbo 
principal e o gerúndio”; observe as seguintes frases: 

1. “Quero registrar a triste situação por que passam milhões de crianças brasileiras, em sua maioria 
desassistidas, desnutridas, sem educação básica, CAMINHANDO rumo a um futuro incerto e 
infeliz.” 

H. “Os menores do Brasil, desassistidos em seus lares, ganham as ruas em busca de uma forma de 
vida, CAINDO nas malhas da prostituição...” 

II. “Mesmo assim, tal atividade deve ser reconhecidamente leve, EXCLUINDO-se, por exemplo, o 
trabalho exercido nas indústrias, nas oficinas e na agricultura.” 

A(s) frase(s) em que essa norma foi desrespeitada é (são): 


ajI- 
b)I-I 
eum 
al 
e 


(Cespe-UnB) Julgue as alternativas a seguir, com C (certo) ou E (errado). 
Acredita-se, também, que exista somente uma lingua de sinais no mundo, mas há v 
Portugal, por exemplo, possuem línguas de sinais dife 


s. Brasil e 
rentes. 


47. Em “Acredita-se, também, que exista somente uma lingua de sinais no mundo, mas 
há várias” a substituição da forma verbal “exista”, no presente do subjuntivo, pela forma 
verbal “existe”, no presente do indicativo, manteria a correção gramatical do período. 

O mundo do trabalho tem mudado numa velocidade vertiginosa e, se os empregos diminuem, isso 
não quer dizer que o trabalho também. 

Só que ele está mudando de cara. Como também está mudando o perfil de quem acaba de sair da 
universidade, da mesma forma que as exigências da sociedade e — por que não? — do mercado, 


cada vez mais globalizado e competitivo. 


48. A opção pelo emprego das formas verbais “tem mudado” e “está mudando” indica 
que a argumentação do texto mostra as mudanças do “trabalho” como durativas, 
estendidas no tempo. 

O crescimento mundial da consciência ambiental está aumentando na sociedade o desejo de 
consumir produtos ambientalmente saudáveis. 


49. Na linha 2, a forma verbal “consumir” poderia estar flexionada no plural — 
consumirem —, sem prejuízo para a correção gramatical do texto. 

Do ponto de vista do “pai de família pobre” da década de 1920 ou 1930, o Estado aparece como 
aquele que deve prover os cidadãos do conforto material minimo à sobrevivência, na forma de 
emprego ou de outras condições mais diretas, como moradia, saúde ou educação. Não se trata de 
emitir um juizo de valor sobre esta concepção, mas de constatar sua existência. 


50. O infinitivo verbal “emitir” não admite emprego na flexão plural por concordar com 
“um juízo”. 

Gabarito: 1.d;2.c;3.e;4.e;5.d;6.d;7.a;8.c;9.e; 10.a; 11.d; 12.c;13.d; 14. 
e; 15.e; 16.e; 17. a; 18.e; 19. d; 20. a; 21.a; 22.e;23.d;24.c;25.b; 26.e; 27. a; 
28.e; 29.c;30.c;31.c;32.e;33.b;34.d;35.d;36.d;37.c;38.a;39.c; 40. d; 41. 
d; 42.c; 43. b; 44. c; 45. a; 46. e; 47. errado; 48. certo; 49. errado; 50. errado. 


9 PRONOMES 


O primeiro conceito importante que se deve saber sobre pronomes é que eles podem 
desempenhar funções adjetivas, quando se referirem a substantivos (pronomes adjetivos), ou 
funções substantivas, quando ocuparem o lugar do substantivo (pronomes substantivos). É 
exatamente assim: um pronome, além de ser classificado como relativo, demonstrativo, possessivo 


ete., pode ser substantivo ou adjetivo. 


Exemplo: 
Este produto é importado Isto é importado 
pronome adjetivo pronome substantivo 


Observe uma questão de concurso que trabalhou essa nomenclatura. 


1. (TRT/RJ) A alternativa em que o pronome indefinido exerce função substantiva é: 

a) de uma etnia e de uma cultura. 
b) que exterminassem as demais. 
c) depois de vários séculos. 
d) marcada muitas vezes. 
e) nenhum grupo pode. 
Comentários: 
Na letra A, uma refere-se a etnia e cultura, sendo artigo indefinido; na letra C, vários 
acompanha o substantivo séculos, classificando-se como pronome indefinido em função 
adjetiva; na letra D, muitas se refere a vezes, é pronome indefinido adjetivo também; na letra 
E, o pronome indefinido nenhum se refere ao substantivo grupo, e exerce, portanto, função 
adjetiva. Apenas na letra B, o pronome indefinido demais não acompanha substantivo: aparece 
no lugar dele, antecedido pelo artigo as. Daí exerce uma função substantiva. 
Resposta: B. 

Os pronomes podem ser: pessoais, possessivos, demonstrativos, indefinidos, interrogativos e 


relativos. 


9.1. PRONOMES PESSOAIS 


Designam as três pessoas do discurso. Classificam-se em retos e oblíquos. 


Caso abliquo 
Pessoa Caso reto 
Átono 
r eu me mim comigo 
a tu te ti, contigo 
” ee se,0,a, lhe si, consigo, ele, ela* 
r nós nos * nós, conosco 
” eles sejos, as, lhes si eles, ohst 


*Ele, nós, vós, eles: quando oblíquos sempre preposicionados. 


Ex.: Ora se dirigia a nós, ora a eles, 


Observaçã 


Quando os verbos terminam emr, s, z e os pronomes pedidos são o(s), a(s), 
ocorre a queda daquelas terminações, acrescentando-se 01 (lo(s), la(s)); quando os verbos 
terminarem em som nasal (m ou til), acrescenta-se o n (no(s), na(s)). 

Ex.: Quero comprá-las. (= comprar + as) / Expusemo-la. (Expusemos + a) / Fê-los com rapidez. 
(Fez + os) / Trouxeram-no (Trouxeram + 0). 
9.1.1. Retos 


Funcionam, na maior parte dos casos, como sujeito ou predicativo. 


Tu não és eu. / O fato de ele reconhecer o erro... 
suj. p.s. suj. 


9.1.2. Oblíquos 


Funcionam, geralmente, como complemento (objeto direto, objeto indireto, complemento 
nominal). 

Ex.: Vi— o na rua. / Obedeci-lhe. / A decisão lhe foi favorável. 

odoi en 

Agora vamos a alguns exercícios de fixação para apreender a teoria exposta sobre os pronomes 


pessoais retos e obliquos. Nas questões de prova, observamos que esse assunto aparece por meio 


de reescritura, daí a importância de se associar a classe à função que ela desempenha na frase. 


Lembre-se: 05 pronomes pessoais retos funcionam, em geral, como sujeito, e os obliquas como complementos de verbo ou de nome. 


1 Use eu/tu, mim/ti. 


1. Você só sairá se permitir. 
Comentários: aqui aparecem dois verbos. Para todo verbo, temos de achar um sujeito. O sujeito 


de sairá é Você. Fica faltando o sujeito para o verbo permitir, daí o uso do pronome pessoal reto 


eu. 


Resposta: eu. 


2. Nenhum problema surgiu entre co teu chefe. 
Comentários: nesta frase observamos que aparece apenas um verbo —surgiu — com seu 
respectivo sujeito Nenhum problema. Logo, teremos de usar o complemento mim. 
Resposta: mim. 

3. Entre pedir e você atender. 
Comentários: neste período aparecem dois verbos: pedir e atender. O sujeito de atender é você. 
Ficaria faltando o sujeito do verbo pedir, por isso, teremos de completar a lacuna com o pronome 
pessoal reto eu. 


Resposta: eu. 


4. Houve muitos desentendimentos entre e 


Comentários: aqui aparece apenas o verbo Houve, com o sentido de existir. Quando o verbo 
haver aparece com esse sentido, temos um caso de oração sem sujeito, logo não poderemos 
completar as lacunas com sujeito, e sim com complementos mim e ti. 


Respostas: mim e ti. 
HI. Substitua o termo em destaque pelo pronome correspondente. 


1. O movimento visa encontrar soluções. 


Comentários: o termo destacado exerce a função de objeto direto de encontrar. Ao se reescrever 


a frase, o objeto, que é um complemento de verbo, será substituído por um pronome oblíquo 
correspondente — las. Lembre-se de que quando o verbo termina em», s ouz e os pronomes 
pedidos são o(s), a(s), cortam-se aquelas terminações e acrescenta-se o 1. 


Resposta: encontrá-las. 


2. Deixaram as chaves no carro. 
Comentários: outra vez o termo destacado funciona como complemento de verbo, portanto, 
usaremos o pronome oblíquo átono correspondente. Como a terminação é em som nasal, 
acrescenta-se o n. 


Resposta: Deixaram-nas. 


3. Faltaram os aplausos no fim do espetáculo. 


Comentários: repare que nesta frase a expressão destacada funciona como sujeito do verbo 


“faltar. Por isso, o uso do pronome reto correspondente — eles — na função de sujeito. 


Resposta: Faltaram eles ou, na ordem direta, Eles faltaram. 


4. A violência começa a gerar expectativas. 


Comentários: nesta frase as expressões destacadas funcionam, respectivamente, como sujeito e 


objeto direto. Reescrevendo o sujeito 4 violência, temos o pronome reto ela; reescrevendo o 
objeto direto expectativas, o pronome oblíquo correspondente -las. 
Respostas: Ela e gerá-las. 


2.1, Colocação dos pronomes oblíquos átonos 


me-te-se-—o(s) — a(s) — lhe(s) — nos — vos 
Próclise: quando o pronome átono aparece antes do verbo. 

Ex.: Eu o ajudei naquela dificil tarefa. 

Mesóclise: quando o pronome átono aparece no meio do verbo. 

Ex.: Ajudá-lo-ci naquela dificil tarefa. 

Ênclise: quando o pronome átono aparece após o verbo. 

Ex.: Ajudei-o naquela difícil tarefa. 

Observamos que a possibilidade de se usar o oblíquo átono é muito maior do que a proibição. 


Portanto, estudaremos aqui os casos em que o uso do pronome átono é proibido. 


É proibido: 
a) iniciar oração com oblíquo átono; 


Exs.: Me espere hoje às seis horas. (errado) 


Espere-me hoje às seis horas. (certo) 

b) colocá-los após futuros e particípio. 
Exs.: Direi-te a verdade. (errado) 
Havia falado-me a verdade. (errado) 
Dir-te-ci a verdade. (certo) 


Havia-me falado a verdade. (certo) 


Observações: 
1, Havendo palavra invariável (palavra que não tem feminino nem plural — que, quem, caso, se, 
em, ninguém, alguém, tudo...) antes do verbo, próclise. 
Ex.: Para me responder... / Não te ouvi. 
Na locução verbal, se aparecer palavra invariável e o pronome vier preso ao auxiliar por 
hífen, estará errada a construção. 
Ex.: Ninguém queria-me ouvir. (errado) 
Ninguém me queria ouvir. (certo) 
Ninguém queria me ouvir. (certo: mesmo havendo palavra indefinida, o pronome pode ficar 
proclítico ao verbo principal) 
2, Após infinitivo, sempre certo o uso do pronome átono. 
Ex.: Para responder-me... 
Ninguém queria ouvir-me. 
3. Com conjunção coordenativa (e, ou, mas, ...) 


Ex.: Chegou e se deitou ou Chegou e deitou-se. 


: próclise ou ênclise. 


Antes das questões de concursos, vamos fixar as regras de colocação pronominal. 


Use o pronome oblíquo átono entre parênteses em todas as posições possíveis. Quando houver 


caso de mesóclise, escreva ao lado a forma correta. 


1 dize comquemandas, direi quem és. (me/te) 
Comentários: observe que nas duas passagens os verbos dão início às orações. Como não 
podemos iniciar oração com pronome obliquo átono, usaremos a ênclise no primeiro caso e a 
mesóclise no segundo. 


Resposta: Dize-me e dir-te-ei. 


2 caberia mostrar patriotismo (lhe). 
Comentários: neste caso, não podemos usar a próclise por ser início de oração, mas também não 
podemos usar a ênclise já que o verbo aparece no futuro, o que, nos dois casos, consistiria erro. 
Aqui a única possibilidade é a mesóclise. 

Resposta: Caber-lhe-ia. 

3.Odinheiroque entreguei crameu (lhe) 

Comentários: nesta frase, a palavra que, invariável, atrai o pronome oblíquo átono. 


Resposta: que lhe entreguei. 


4. Os falantes de português tornaram maioria no litoral brasileiro. (se) 
Comentários: aqui as duas formas estão corretas porque não há nenhuma proibição. Não é início 
de oração, o verbo não está no futuro nem há palavra invariável antes do verbo que obrigaria uso 
da próclise, Portanto, próclise ou ênclise. 


Resposta: se tornaram ou tornaram-se. 
Agora, algumas questões de concursos anteriores comentadas. 


1. (FCCITRF-SP) Devaneios, quem não tem devaneios? Têm devaneios as crianças e os jovens, 
dão aos devaneios menos crédito os adultos, mas é impossível abolir os devaneios 
completamente. 

Evitam-se as indesejáveis repetições da frase anterior substituindo-se os elementos em destaque, 
na ordem dada, por: 

a) os tem — Têm-lhes — dão-lhes — abolir-lhes 

b) temeles — Têm-nos — dão-lhes — abolir-lhes 


c) os tem — Têm eles — dão-nos — aboli-los 


d) tema eles — Os têm — dão a eles — abolir a eles 
e) os tem — Têm-nos — dão-lhes — aboli-los 

Comentários: 

Vimos na teoria que questões de reescritura por meio de pronome pessoal obedecem a um padrão: 
o sujeito é substituído por pronome pessoal reto e o complemento, por pronome pessoal 
oblíquo. Além disso, quando os pronomes pedidos são o(s), a(s) (objetos diretos), dependendo 
das terminações, viram lo(s), la(s) ou no(s), na(s). 

Nesta questão, devaneios, em todas as passagens, funciona como objeto dos respectivos verbos. 
Nas It 2º ocorrências, é objeto direto de tem. Na 3º, é objeto indireto de dão (veja a presença 
da preposição) e na 4º, objeto direto de abolir. Como os pronomes usados são os oblíquos átonos, 
além do uso, temos de atentar para a colocação. No primeiro caso, o não atrai o pronome (não os 
tem). Nos segundo e terceiro casos, iniciam oração (Têm-nos) e (dão-lhes). Na quarta ocorrência, 
nada proíbe o uso da próclise ou da ênclise (... impossível os abolir ou aboli-los). 


Resposta: E. 


2. (FCC/TRT -— 18º Região) As eleições são importantes, mas não se empreste às eleições um 
valor absoluto, ainda que muitos ainda vejam as eleições como finalidade última do processo 
democrático, sem falar nos que consideram as eleições uma aborrecida obrigação. 

Evitam-se as viciosas repetições do texto acima substituindo-se os elementos destacados, 
respectivamente, por: 

a) se lhes empreste — as vejam — as consideram 

b) se as empresta — as vejam — lhes consideram 

c) se empreste-lhes — vejam-nas — lhes consideram 

d) se empreste a clas — lhes vejam — as consideram 

e) se lhes empreste — vejam-lhes — consideram elas 

Comentários: 

Aqui, logo pela primeira passagem, ao usar o oblíquo átono, por causa da palavra invariável se, 
ficaríamos apenas com duas opções: A e E. Lembre que o pronome átono lhe, como complemento 


de verbo, substitui o objeto indireto (emprestar um valor absoluto às eleições). Nas outras 


ocorrências, eleições funciona como objeto direto dos respectivos verbos. 
Quanto à colocação, próclise nos dois casos, pois as palavras invariáveis ainda e que atraem os 
pronomes átonos. 

Na letra D, estaria correto o uso do obliquo tônico a elas, já que substitui o objeto indireto, com 
preposição, pois. Mas a passagem lhes vejam estaria errada. 


Resposta: A. 


3. (FCC/PMSAL — Guarda Municipal) O autor explica ao leitor mais jovem quem eram os 
guardas-noturnos, como a população admirava os guardas-noturnos, como confiava aos 
guardas-noturnos a tarefa de velar pelo sono de todos, como tomava os guardas-noturnos 
como exemplo de dedicação profissional. 
Evita-se o uso abusivo de repetições na frase acima substituindo-se os elementos destacados, 
respectivamente, por: 
a) admirava eles — confiava neles — os tomava 
b) os admirava — lhes confiava — os tomava 
c) lhes admirava — os confiava — tomava a estes 
d) admirava-os — confiava-lhes — tomava-lhes 
e) admirava-lhes — lhes confiava — lhes tomava 
Comentários: 
Nas primeira e terceira passagens, guardas-noturnos aparece como objeto direto (sem 
preposição) dos verbos admirar c tomar. Na primeira, como nada proibe (veja a teoria) a 
próclise ou a ênclise, caberiam “... a população os admirava” ou “.. a população admirava- 
os”, mas na terceira a palavra como (invariável) atrai o pronome átono (como os tomava). Na 
segunda ocorrência, esse mesmo vocábulo aparece como objeto indireto, daí a substituição por 
lhe. A próclise se dá por causa da presença da palavra como (invariável). 
Resposta: B. 

9.1.2.2. Reflexivos 

Referem-se à mesma pessoa, correspondendo a a mim mesmo, a si mesmo etc. 


Ess.: Eume cortei. / Ele se feriu. / Olhou-se no espelho. / Trazia consigo as lembranças do 


E 


De peças de guerra, de peças de cozinha, de instrumentos de per- 
cussão, de perguntas. V. dilúvio, rosário esaralvada. 


De livros catalogados: visitar a seção de livros raros de uma 
biblioteca. V. pilha. 


De peixes miúdos: quando os pescadores retiraram a rede, viram que só 
conseguiram apanhar uma boana, ds nenhum interesse comercial, 


De árvores: esse bosque dá vida a toda essa regj 
V.floresta, 


De quaisquer coisas que se possam abranger com os braça 
uma braçada de capim, de feno, de lenha, etc. 


De flores reunidas e ligadas mais ou menos artisticamente, com empu- 

nhadura: o buquê faz parte do traje da noiva e pode ser tanto de 

flores naturais quanto de flores artificiais. V. corbelha e ramalhete, 
De 


e cônegos, de sacerdotes a quem compete celebrar as ações litúrgicas 
mais solenes na igreja catedral ou na colegiada, 


cabido* 


cabilda De selvagens, de bárbaros, de nômades, de ciganos. 


De bananas, de uvas, de cabelos encaracolados. V. madeixa. 


De camelos: o sultão oferecia gorda recompensa a quem encon- 
trasse a sua cáfila. Usada para pessoas, tem caráter pejorativo: uma. 


bio cáfila de bandidos, de ladrões, de criminosos, de corruptos, de ca- 
nalhas, de pedófilos, de psicopatas, etc. 
mor De cães: quando o dono da casa chegou, a cainçada o saudou aos pu- 
SEinsa Ts los. V. canzoada e matilha. 
câmara De parlamentares, de desembargadores. 


Detodas as pessoas que cercam um chefe de Estado e com ele convivem 
camarilha intimamente, influindo sobre o governo. Assim, temos: uma camari- 
lha de ladrões, de corruptos, de bajuladores, etc. 


Detodas as coisas que estejam penduradas no mesmo gancho: uma cam- 
bada de chaves, de peixes, de cebolas, de alhos, etc. Usada para pes- 
soas, tem caráter pejorativo: uma cambada de moleques, de vândalos, 
de ladrões, de baderneiros, etc. 


cambada 


De cães: um osso faz a alegria da canzoada. Usada para pessoas, tem 
canzoada* caráter pejorativo: a canzoada do congresso que absolveu corruptos, 
a canzoada das torcidas organizadas, etc. V. cainçada e matilha. 


Luke Antonia Saccont 


passado. 


Reciprocos 


Indicam ideia mútua, recíproca, correspondendo a um ao outro. 
Exs.: Eles se abraçaram. 


Os namorados olhavam-se apaixonadamente. 
Vejamos um exemplo de questão. 


1. (NCE/TJ — Analista Judiciário) “As verdades filosóficas se contradizem...” 
O item a seguir em que o SE apresenta valor idêntico àquele que possui nesse segmento da frase 
acima: 
a) Procura-se um meio de fazer o homem menos cético. 
b) Os homens modernos esconderam-se da verdade. 
c) Pascal se declarou irracionalista, 
d) A ciência e a fé se digladiam. 
e) As doutrinas filosóficas queixam-se do ceticismo moderno. 


Comentários: 


A partícula se do enunciado funciona como pronome reciproco (uma verdade contradiz a outra). 
Na letra A, o se é pronome apassivador (um meio é procurado). Em vozes verbais falaremos 
sobre ele. Nas opções B e C, o pronome funciona como reflexivo (“esconderam a si mesmos” e 
“declarou ele mesmo irracionalista”). Na opção D, é recíproco, pois uma se digladia coma 
outra. Na E, o verbo em questão é queixar-se (pronominal), sendo o pronome parte integrante do 
verbo. 

Resposta: D. 
9.2. PRONOMES DE TRATAMENTO 
Certos vocábulos ou locuções valem por pronomes pessoais. São os pronomes pessoais de 

tratamento. Referem-se à segunda pessoa, mas o verbo e os pronomes correspondentes vão para a 

3º pessoa. 

Exs.: Você, Senhor, Senhora, Vossa Excelência, Vossa Eminência etc. 


Vejamos um exemplo de questão. 


1. (FCC/TRT — 2º Região — Téc. Judic.) Considere o final de uma reivindicação dos moradores de 
um bairro, dirigida ao prefeito da cidade: 
“Esperamos que , senhor prefeito, verificar as condições por nós apontadas, e 
que sejam tomadas as medidas necessárias no sentido de solucionar tais problemas... 
A dispor, atentos às providências, 
Os moradores.” 
As lacunas estarão corretamente preenchidas, respectivamente, por: 
a) V.Sa. — mandeis — vosso 
b) V.Exa. — mande — seu 
c) V.Exa, — mandeis — seu 
d) V.Sa. — mande — vosso 
e) V.Exa, — mande — vosso 
Comentários: 
Esta é uma questão que trata do emprego dos pronomes de tratamento. Usamos V.Exa para altas 
autoridades (presidentes, governadores, ministros, prefeitos...) Além disso, os verbos e os 
pronomes correspondentes vão para a 3º pessoa (mande e seu). 
Resposta: B. 
9.3. PRONOMES POSSESSIVOS 
São aqueles que indicam a posse em referência às três pessoas do discurso: 
1º pessoa: meu(s), minha(s), nosso(s), nossa(s) 
2º pessoa: teu(s), tua(s), vosso(s), vossa(s) 
3º pessoa: seu(s), sua(s) 
Quanto aos pronomes possessivos, atenção: 
Há duas maneiras de indicar a posse no discurso: utilizando-se de um pronome possessivo ou 
por meio de um pronome oblíquo átono com valor possessivo. Assim, teríamos: 
Beijou-lhe a face. (Beijou a sua face) 
Beijou-me a face. (Beijou a minha face) 


À noite, apareceram-lhe em casa alguns amigos. (em sua casa) 


É exatamente isso: um pronome oblíquo átono pode ter o mesmo valor semântico que um 
pronome possessivo. A seguir, alguns exemplos. 
Assinale as opções em que o pronome lhe apresenta o mesmo valor significativo que possui em 
“uma espécie de riso sardônico e feroz contraía-lhe as negras mandíbulas.” 
Observe que aqui o que se pede é o pronome oblíquo átono com valor de posse. Nesse caso, ele 
irá sempre se referir a um substantivo e poderá ser substituído por um outro pronome possessivo. 
a) A mãe apalpava-lhe o coração. 
(Isso é o mesmo que a mãe apalpava o seu coração, o coração dele.) 
b) Aconteceu-lhe uma desgraça. 
(Aconteceu uma desgraça a ele, e não dele.) 
c) Tudo lhe era indiferente. 
(Tudo era indiferente a ele.) 
d) Afastou-lhe os cabelos. 
(Afastou os seus cabelos, os cabelos dele.) 
e) Ao inimigo, não lhe nego perdão. 
(Não nego perdão a ele, e não o perdão dele.) 
f) Não lhe contei o segredo. 
(Não contei o segredo a ele.) 
g) Apertou-lhe gentilmente a mão. 
(Apertou a sua mão, a mão dele.) 


Resposta: as alternativas que apresentam pronomes oblíquos com valor possessivo são A, D e G. 
Vejamos como esse assunto aparece nas provas. 


1. (Cespe/UnB/MTE) Assinale a opção em que o pronome “lhe” não tem o mesmo sentido que em: 
“O tempo arrebata-lhe a garganta”. 
a) Afagou-lhe os cabelos com amor. 
b) A luz sempre lhe afugenta o sono. 


c) O marido sempre lhe nega a resposta. 


d) Ajeitou-lhe o colar e saiu mansamente. 

Comentários: 

O pronome oblíquo da frase do enunciado possui valor possessivo — pode ser trocado por outro 
possessivo (“O tempo arrebata a sua garganta”). 

Na letra A, o pronome /he equivale a seus (“Afagou os seus cabelos com amor”). 

Na letra B, o pronome oblíquo lhe pode também ser substituído por um possessivo ( “O tempo 
afugenta o seu sono”). 

A letra C traz um pronome obliquo que funciona como complemento do verbo, e não possui valor 
possessivo (“O marido sempre nega a resposta a ela”). 

Já a letra D apresenta um pronome obliquo com valor possessivo: ajeitou o seu colar e saiu... 


Resposta: C. 


2. (Cespe-UnB) Assinale a única frase em que o pronome [he NÃO tem sentido possessivo. 
a) O tempo mudou-lhe o rosto. 
b) Não lhe pude conhecer a generosidade. 
c) O sabor das balas de tangerina encheu-lhe a boca. 
d) O entusiasmo abriu-lhe os olhos. 
e) Deram-lhe um emprego perto de casa. 
Comentários: 
Nas letras A, B, C e D, os pronomes obliquos têm valor possessivo: referem-se a substantivos e 
podem ser substituídos por outros possessivos. Assim, teríamos: o tempo mudou o seu rosto; não 
pude conhecer asia generosidade; o sabor das balas de tangerina encheu asua boca; o 


entusiasmo abriu os seus olhos. Apenas na letra E o pronome obliquo não tem sentido possessivo, 


ele é complemento do verbo: “deram um emprego a ele — e não um emprego dele — perto de casa” 


Respost: 
9.4. PRONOMES INDEFINIDOS 

Agora, vamos falar sobre os pronomes indefinidos. Estes têm sentido vago ou indeterminado. 
Aplicam-se à 3º pessoa: algum, nenhum, todo, outro, muito, certo, vários, tanto, quanto, qualquer, 


alguém, ninguém, tudo, outrem, nada, cada, algo, mais, menos, que, quem. Veja os exemplos: 


“Todo dia cla faz tudo sempre igual.” (Chico Buarque) 
Havia muita preocupação no Congresso. 
Chegarão mais livros na próxima semana, 


Observe que os pronomes indefinidos referem-se a substantivos, como todos os pronomes fazem, 


indicando ideia vaga, generalizando: essa é a função de um pronome indefinido. Além dos 
pronomes indefinidos, existem também as locuções pronominais indefinidas, que são um grupo de 
vocábulos com valor de pronome indefinido: cada um, cada qual, qualquer um etc. Os pronomes 


indefinidos, muitas vezes, interrogam e, nesse caso, são chamados de pronomes indefinidos 


interrogativos ou, simplesmente, pronomes interrogativos. Vamos conhecê-los? 
9.5. PRONOMES INTERROGATIVOS 

São os pronomes indefinidos que, quem, qual, e quanto, usados nas interrogações (diretas ou 
indiretas). Exemplos: 

Quem precisa de um novo Fidel? 

Nesse caso, o pronome indefinido quem está inserido em uma frase interrogativa direta: com 
ponto de interrogação. 

Desconheço quem organizou a festa. 

Observe que, aqui, o pronome também é interrogativo, mas se insere em uma frase interrogativa 
indireta, sem ponto de interrogação. 


Aqui, vale um recado: 


Frase interogativa indireta é aquela que vem sem ponto de interrogação, mas que também espera uma resposta. São as conjecturas, Utilizam-se 
de informações do tipo: desconheço, gostaria de saber, não sei. 


Os pronomes indefinidos e interrogativos podem se confundir com adjetivos ou advérbios. Isso 


porque eles também se referem a substantivos — como os adjetivos fazem. Além disso, muitas 


palavras que aparecem como adjetivos ou advérbios também podem ser pronomes indefinidos 
muito, vários, todo... 
Falaremos do substantivo, adjetivo e advérbio em concordância, mas já podemos definir essas 


classes agora, a fim de não confundi-las com os pronomes indefinidos. 


Adjetivo é a classe de palavra que se refere ao substantivo, indicando-lhe qualidade, condição 
ou estado. É classe de palavra variável. 

Advérbio é a classe de palavra que modifica verbo, adjetivo ou o próprio advérbio. Indica 
circunstância (tempo, intensidade, lugar etc.) e é normalmente invariável. 

Pronome indefinido modifica substantivo ou entra no lugar dele. Semanticamente, indica ideia 
vaga. Na maioria das vezes, é classe de palavra variável (algum, qualquer, todo...), ainda que 


alguns pronomes indefinidos não variem (alguém, ninguém...). 


Atenção: Dizer que uma classe de palavra é variável significa dizer que cla se flexiona em gênero (masculino/femínino) e número 
(Singulariplural) 


Vamos treinar? 

Complete as lacunas de acordo com o código abaixo: 

(1) Adjetivo ou locução adjetiva 

(2) Advérbio ou locução adverbial 

(3) Pronome indefinido 

a) () Maria é muito calma. 

Aqui, a palavra muito se refere a calma; calma é adjetivo; muito é advérbio. Observe que ele 
não se flexionou; o que ratifica que é um advérbio, classe de palavra invariável. 

b) () Precisou de muita calma para resolver o impasse. 

Calma agora é substantivo. Ora, se muita se refere a um substantivo, indicando ideia vaga, é 
pronome indefinido. 

c) () Precisou de muito dinheiro para comprar a casa. 

Muito se refere ao substantivo dinheiro, indicando sentido vago, indeterminado. É pronome 
indefinido. 

d) () Beijo pouco, falo menos ainda. 


Menos modifica o verbo falo, indicando intensidade. É advérbio. 


e) () Hoje disponho de pouco tempo para diversão; e o que é pior, de menos disposição. 


Pouco se refere a tempo, substantivo; menos se refere a disposição, também um substantivo. 


Ambos indicam ideia vaga, generalizam. São pronomes indefinidos. 

f) () Cantava bem baixo para ninguém ouvi-lo. 

Baixo modifica o verbo cantava, indicando ideia de modo. É advérbio. 

g) () Tinha bastante orgulho da irmã. 

Bastante se refere ao substantivo orgulho. É o mesmo que muito orgulho. Indica valor vago: 
pronome indefinido. 

h) () Era uma pessoa bastante orgulhosa. 

Bastante refere-se ao adjetivo orgulhosa, intensificando esse adjetivo. É advérbio de 
intensidade; tanto é advérbio que, se flexionássemos as informações para o plural, essa palavra se 
manteria invariável: eram pessoas bastante orgulhosas. 

i) () Depositava confiança bastante no bom senso da filha. 

Agora, bastante, que se refere a um substantivo, está o qualificando. É o mesmo que suficiente. 
É, portanto, adjetivo. 

5) () Tenha mais paciência. 


Mais se refere ao substantivo paciência, indicando ideia vaga, indeterminada. É o mesmo que 


muita paciência. É pronome indefinido. 

k) (D Seja mais paciente. 

Mais se refere a paciente, que é adjetivo, intensificando-o. É advérbio de intensidade. 

1) (D Sempre leio os jornais da manhã. 

Essa expressão se refere ao substantivo jornal, caracterizando-o. É uma locução adjetiva. Nesse 
caso, poderíamos inclusive trocar essa locução por outro adjetivo: matutinos. 

m) () Sempre leio os jornais de manhã. 

A expressão se refere ao verbo, dando-lhe ideia de tempo: leio de manhã, pela manhã. É 
locução adverbial de tempo. 
Gabarito: a)2;b)3;0)3;d0)2;6)3;02;9)3;h2;D)1;)3;K)2;D2;mj1e2. 

Tendo visto os pronomes indefinidos e em que eles diferem dos advérbios e adjetivos, resta-nos 
falar dos pronomes demonstrativos. É neste assunto que vamos aprender a diferenciá-los e a 


detectar as funções que eles desempenham no texto. 


9.6. PRONOMES DEMONSTRATIVOS 

Antes de tudo, é preciso entender que os pronomes demonstrativos podem indicar a posição dos 
elementos em relação a três hipóteses distintas: tempo, espaço, texto. Assim: 

O pronome demonstrativo pode apontar para objetos localizados no espaço, perto ou distante do 
falante. 

O pronome demonstrativo pode fazer referência ao tempo presente, passado ou futuro. 

O demonstrativo pode também retomar informações já mencionadas no texto ou que virão a 
seguir na sequência textual. 

Para cada situação, existem regras que farão você optar por qual demonstrativo utilizar. 


Preparamos um quadro resumido que irá ajudá-lo a organizar esses conceitos: 


No espaço No tempo No texto 


Apontam para o | Momento presente. 


Mio que está perto do | Ex: Estes dias tém sido | Apontampara uma informação que virá adiante no texto 
entels) 4] Satanto auraáveis Ex.: Este número é a dica do teste sete 
esta(s) | Ex: Este muterial | Momento futuro próximo. 

aqui é meu Ex: Nestas férias viajarei 


Aponta pari Indicam um informação que já apareceu no texto. Atenção: se a informação 


Tio tuo estã porto do: | Pargado não distante, já foi mencionada e está próxima, modernamente, costuma se utilizar 
cet! | vie ES Nes uno tao | Já encimada está pró, ndemament, costum se tá 
E! | Es omterta | Mim 


de Ex: “Dois” — Essc/Este número é a dica do teste, 


Apontam ao que | Passado ou futuro 


Aquilo / | está distante de | distante. Com dois antecedentes: “este” para o mais próximo; “aquele” para o mais 

aquele(s) | ambos Ex: Aquelas férias de | distante, “Esse” traria ambiguidade. 

aquela(s) | Ex: Aquele | 2000/2020 — foramiserão | Ex:José é João estudaram Este (João / Aquele (José) foiaprovado. 
materialaliémeu. | maravilhosas. 


Lembre-se: para estabelecer a distinção entre duas coisas ou pessoas anteriormente citadas, usamos este(s), esta(s), isto para o termo mais 
próximo e aquele(s), aquela(s), aquilo para o muis distante. Veja um exemplo. 

“Há que se fazer a distinção entre acidentes do trabalho e doença do trabalho. Enquanto esta é inerente a determinados ramos de atividade, 
aqueles ocorrem pelo exercicio do trabalho, provocando lesão corporal” 


Mais treinamento? 
Complete as lacunas com os demonstrativos adequados. 
E livro que estás lendo é infantil? 
Comentários: Espaço: perto do ouvinte. 


Resposta: Esse. 


2. Não. livro que estou lendo é sobre política. 
Comentários: Espaço: perto do falante. 
Resposta: Este. 

3. Guilherme, traga-me CD que ficou lá no seu quarto. 
Comentários: Espaço: distante de ambos. 


Resposta: Aquele. 


4. Umdia visitarei o seu pai. 
Comentários: Tempo: futuro não distante. 


Resposta: destes. 


5. Guilherme, dê-me CD que está aí. 
Comentários: Espaço: perto do ouvinte. 
Resposta: Esse. 
6. “Qual é a relação entre dialética e retórica? A pergunta Aristóteles responde 
desde a primeira frase do seu livro.” 
Comentários: Texto: retomando o que foi dito anteriormente. 


Resposta: Essa. 


7. é a pergunta que Aristóteles responde desde a primeira frase do seu livro: 
qual é a relação entre dialética e retórica? 
Comentários: Texto: apontando para o que será dito adiante. 
Resposta: Esta, 
8. Luísa, é o Eduardo? 
Comentários: Espaço: perto do ouvinte. 


Resposta: Esse. 


9. ano que passou foi muito proveitoso para mim. 
Comentários: Tempo: passado não distante. 


Resposta: Esse. 


10. mês que passou choveu muito. Para mês que começa, 
porém, a previsão é de tempo bom. 
Comentários: Tempo: passado não distante e futuro próximo. 
Resposta: Nesse / este. 
1. aqui são meus primos. 
Comentários: Espaço: perto do falante. 


Resposta: Estes. 


12. Ao comparar os diversos rios do mundo com o Amazonas, defendia com azedume e paixão a 
proeminência sobre cada um 
Comentários: Texto: fazendo distinção entre o mais próximo e o mais distante. 


Resposta: deste / daqueles. 


13. Atentem para : o que se guarda no coração jamais se esquece. 
Comentários: Texto: apresentando o que será dito a seguir. 


Resposta: Isto. 


14. Homens e mulheres participaram das festividades. , simpáticas e elegantes. 
, sérios e tímidos. 
Comentários: Texto: diferenciando o elemento mais próximo — mulheres — do mais distante — 
homens. 


Resposta: Estas e aqueles. 


15. O que foi combinado aqui não pode sair sala. 
Comentários: Espaço: perto do falante. 


Resposta: desta. 


Observações: 

a) O pronome o (a, os, as) é demonstrativo quando equivale a aquele(s), aquela(s), aquilo, isso. 
Veja o exemplo: 

Alguém, antes que Wilson o fizesse, teve vontade de falar o que foi dito. 


Nesse caso, a palavrao, em suas duas ocorrências, pode ser substituída por um outro 


De bugios: s caçadores foram perseguidos por uma capela de bugios. 
agressivos e famintos, 


De monges: nenhum monge brasileiro faz parte desse capítulo. 


De todas as pessoas que se reúnem para fazer um passeio ou viagem de 
fecreio: uma caravana de estudantes, de torcedores, de turistas, de 
viajantes, etc. Usa-se também para tudo o que segue em fila: 
caravana de veículos, caravana de mulas, caravana de camelos. 


De peixes na água. Neste caso, é específico. Em sentido 
figurado, usa-se para qualquer coisa que esteja aglomerada, 
em grande porção: um cardume de submarinos, um 
cardume de chamas. V. piracema e viveiro. 


De quaisquer coisas que caibam num carro cheio: uma carrada de feno, 
de pedras, de lenha, de areia, etc. Usa-se também para qualquer coisa 
abstrata: uma carrada de razões, de opiniões, de sugestões, de argu- 
mentos, de solicitações, de pedidos, de reivindicações etc. 


De tudo o que anda em fileira: uma carreira de formigas, de condena- 
dos, de escravos, de prisioneiros, etc. io aid ejido sito ido cizo. 


Desinos; o carrilhão dessa igreja só soa no Natal;o anúncio da 
eleição de um novo papa agora se faz acompanhar não só da 
fumaça branca, mas também de um carrilhão. 


De gente ordinária em geral: uma caterva de desordeiros, de vadios, de 
caterva cafajestes, de vândalos, de aproveitadores, de vagabundos, de trafi- 
cantes, de corruptos, de sequestradores, etc. 


cavalgada ou — De cavaleiros em marcha: a pequena cavalgata continuou a marcha, 
cavalgate” através ca picada. 


De coisas efemeras ou passageiras: um chorrilho de sortes, de azares, 
de momentos felizes, etc. Usa-se também para coisas desagradáveis: 
um chorrilho de reclamações, de protestos, de disparates, de insultos, 
de calúnias, de difamações, de aberrações, de absurdos, de boatos, de 
decepções, de contradições, de desgraças, de maldições, de feitiços, 
de acidentes, de palavrões, de piadas de mau gosto, etc. 


chorrilho 


De marinheiros, de votos, de paren 


sim que tomou posse, nomeou 


uma chusma de parentes. Para pessoas em geral tem caráter pejorati- 

chusma vo: uma chusma de criados, de estúpidos, de covardes, de patifes, de 
idiotas, de imbecis, de boçais, de picaretas, de gulosos, de puxa-sacos, 
de aduladores, de caloteiros, etc. 


demonstrativo. 
b) Aparecem ainda como demonstrativos os vocábulos tal, mesmo, próprio e semelhante. Veja 
exemplos: 


Tal atitude não se esperava dele. / Ele mesmo/próprio fez o pedido. 


Aqui, vale mais umsecado: À palavra o — e suas variações - pode ser 
1. Artigo (quando anteceder um substantivo): "O menino chegou”. 

2. Pronome pessoal obliquo (quando puder ser substituido por outro pronome pessoal): “Cumprimentei-o na festa”. (É o mesmo que se dizer 
“cumprimenteia el” 

3. Pronome demonstrativo ( 
preposição DE): "Quero o qu 


do puder ser substituído por outro demonstrativo, normalmente antes do pronome relativo QUE ou da 
omprou”/"Prefiro a de tampa azul” 


Veja uma questão de prova que abordou tal assunto: 


1. (Cespe-UnB/TJ — Analista) Assinale a opção em que a partícula “o” sublinhada aparece com o 
mesmo emprego que se apresenta no seguinte trecho do texto: 
“A primeira é o que queremos dizer.” 
a) Eles devem realizar logo o projeto do grupo. 
b) Responda-me: o que você tem com isso? 
c) Seu sucesso depende de o livro ser aceito. 
d) É preciso conhecer a rotina do laboratório. 
e) Este livro foi o que você indicou. 


Comentários: 


Preliminarmente, a palavrao do enunciado classifica-se como pronome demonstrativo (“A 
primeira é aquilo que queremos dizer”). Nas letras A, C e D, a palavra o está antecedendo 
substantivos, funcionando, portanto, como artigos. Logo, restam as alternativas B e E. Na letra B, 
observamos um pronome interrogativo antecedido de um artigo perfeitamente dispensável — 
poderíamos simplesmente perguntar: “que você tem com isso?”. No entanto, na letra E, 
observamos a presença de umo que pode ser trocado por outro demonstrativo (“Este livro foi 
aquele que você indicou”). 


Resposta: E. 
9.7. AS FUNÇÕES TEXTUAIS DOS PRONOMES 


Os pronomes podem apontar para algo que 


foi ou que ainda vai ser mencionado no texto. 
Trata-se de uma característica que todos os pronomes têm (pronomes pessoais, possessivos etc.) 
Com relação aos demonstrativos, como forma mais adequada, pede-se usar esse(s)/essa(s)/isso 
para o que já foi mencionado anteriormente (anafórico) e este(s)/esta(s)/isto para algo que vai ser 
mencionado (catafórico). Veja exemplos: 

“A previsão do tempo não era muito favorável. O vento aumentara um pouco e decidi reduzir as 


velas para o primeiro rizo. Conversávamos no convés sobre esses problemas.” 


Nesse caso, o pronome ess 


s tem a função de retomar informações que foram citadas 
anteriormente: função anafórica. 

Isto é o que mais incomoda os homens honestos: o ciúme. 

Aqui, O pronome exerce o papel de apontar para uma informação que será dita a seguir no texto. 
Diz-se que ele tem, portanto, função catafórica. 

Tanto a função anafórica quanto a catafórica indicam, portanto, informações que foram ou serão 
mencionadas dentro do texto, informações que fazem parte do corpo textual. Daí, ambas também ser 
chamadas de funções endofóricas. Cada banca organizadora utiliza a nomenclatura que melhor lhe 
convém. 

No entanto, se o pronome se referir a uma informação que não foi mencionada no texto, mas que 
pode ser deduzida a partir do que foi lido, diz-se que ele tem função exofórica (o que, para 
algumas bancas organizadoras de concursos, é sinônimo de função dêitica). O pronome que tem 
função exofórica, para ser compreendido na sua totalidade, necessita de informações que estão 
vinculadas à situação de produção textual: o local de produção textual, o momento de produção 
do texto ou o enunciador textual. Observe exemplos: 

“Nesta casa todos são felizes.” 

Aqui, o pronome demonstrativo está vinculado ao local onde o texto foi produzido. 

“Nessas férias, encontramos velhos amigos na praia.” 

Nesse caso, o leitor, para saber de que férias se trata, precisa conhecer o momento em que o 
texto foi produzido. 


“Meu filho fez algumas tatuagens pelo corpo.” 


O pronome possessivo em destaque está vinculado ao enunciador do texto: para saber de quem é 
o filho, é preciso identificar a pessoa que produziu o texto. Ora, se anteriormente no texto o autor 
tivesse se identificado, o pronome deixaria de ter função exofórica, para ter função 


endofórica/anafórica: “Sou Maria. Meu filho fez algumas tatuagens pelo corpo”. 


Resumindo: O pronome terá função exofóica toda vez que buscar informações que devem ser deduzidas a partir do texto: 
Quem? (autor do texto) 

Quando? (quando o texto foi produzido) 

Onde? (onde se produziu o texto) 


Antes de resolvermos algumas questões de concursos anteriores, vamos fixar os conceitos 
estudados. Classifique os pronomes em destaque segundo a função textual que eles desempenham, 
coma ajuda do código abaixo: 

(a) função anafórica 

(b) função catafórica 


(e) função exofórica 


1.“[..] a habitação conjugal, e a essa se recusa a voltar.” (Art. 234 — Código Civil) 
Comentários: O pronome retoma informação que foi dita anteriormente — a habitação conjugal. 
Resposta: função anafórica. 

2. Este sempre foi seu objetivo — a aprovação. 

Comentários: O pronome menciona uma informação que virá adiante no texto — a aprovação. 


Resposta: função catafórica. 


3. “Salvo disposição especial deste código e não tendo sido ajustado da época para o pagamento, o 
credor pode exigi-lo imediatamente.” 
Comentários: A palavra deste está vinculada ao código onde se encontra tal artigo — depende de 
informação que está fora do texto: função exofórica. Já o pronome o (-lo) remete ao vocábulo 
pagamento. 


Resposta: função anafórica. 


4. “A cessão de crédito não vale em relação ao devedor, senão quando a este notificada [...]” 


Comentários: O pronome retoma o que foi dito anteriormente — o devedor. 


Resposta: função anafórica. 


5. Este país não tem mais jeito, é o que repetem usualmente nossos conterrâneos. 
Comentários: O pronome depende do local de produção do texto. 


Resposta: função exofórica. 


6. “Cabe ao juiz suprir a outorga da mulher, quando esta a denegue sem motivo justo, ou lhe seja 
impossível dá-la (arts. 235, 238 e 239).” (Art. 237 — Código Civil) 
Comentários: O pronome retoma informação do texto — a mulher. 


Resposta: função anafórica. 


7... o alerta do Departamento de Estado americano a agências de turismo dos Estados Unidos, 
divulgado no início deste mês...” 
Comentários: A palavra deste está vinculada ao momento em que o texto foi produzido. 
Resposta: função exofórica. 
9.8. PRONOMES RELATIVOS 
Os pronomes relativos referem-se a um termo anterior chamado antecedente (um substantivo ou 
pronome substantivo). Dão início às orações adjetivas — restritivas ou explicativas, assunto que 
estudaremos mais detalhadamente no Capítulo 12 (Predicação verbal). 
Ex.: O livro que você ganhou é novo. 
Oração subordinada adjetiva restritiva 
“O homem, que é mortal, tem alma imortal.” 
Oração subordinada adjetiva explicativa 
Aparecem como pronomes relativos: 
* Que, o qual (e flexões): quando o antecedente for coisa ou pessoa; 
* Quem: quando o antecedente for pessoa. Sempre antecedido de preposição; 
* Cujo (e flexões): entre dois substantivos indicando ideia de posse; não deve vir seguido de 
artigo: 


+ Onde: quando o antecedente indica lugar; 


+ Como: quando o antecedente forem as palavras modo, maneir 


+ Quando: quando o antecedente dá ideia de tempo: 

+ Quanto: quando o antecedente dá ideia de quantidade. 
Importante: 

Ao usar os relativos, devemos observar dois pontos importantes: 

a) quando usar os relativos que, quem, cujo ete. (veja acima); 

b) reparar se o termo que vem após o relativo pede preposição. 
Este é o livro que ganhei. (que = o livro; eu ganhei o livro) 

Este é o livro a que me referi. (que = ao livro; eu me referi ao livro) 
Vamos fixar as regras de uso dos pronomes relativos? 


Sublinhe a(s) forma(s) que completa(m) a lacuna: 


. O assunto me referi não foi este. (que — a que — ao qual — o qual — a quem) 


Comentários: O relativo que é usado para coisa ou pessoa: “o assunto que...”. Como o verbo 


referir-se pede preposição a, temos “O assunto a que me referi”. Lembre-se: que e quem podem 
ser trocados por o qual, a qual, os quais, as quais. Como o antecedente do relativo é masculino 
singular (assunto), usaremos o qual. Com a preposição do referir-se, ao qual. As duas formas 
estão corretas. 


Resposta: a que, ao qual. 

2. Aí está a pessoa me apaixonei. (quem — por quem — pela qual — que — a 
quem) 
Comentários: Como o antecedente é pessoa, de preferência usa-se quem. O verbo apaixonar-- 
se rege preposição por: eu me apaixonei pela pessoa, por alguém. 
Resposta: por quem, pela qual. 

3. Chegou o diretor relatório ninguém gostou. (que — de que — cujo — o qual — 
de cujo) 
Comentários: Aqui, aparecem dois substantivos (diretor e relatório). Há, entre eles, uma ideia 
de posse (o relatório do diretor). Com isso, o relativo a ser usado só pode ser cujo. Como o 


verbo da oração (gostar) pede preposição de, temos a forma de cujo. 


Resposta: de cujo. 


4. Esta é a cidade eu morei. (onde — aonde — em que — na qual — donde) 
Comentários: A palavra cidade indica o lugar. De preferência usaremos onde, mas, como esse 
vocábulo também pode se encaixar em “coisa” e não “pessoa”, que e a qual também respondem à 
questão. Quanto à regência, o verbo morar pede preposição em. Nesses casos, quando o relativo 
a ser usado for onde e o verbo da oração pedir essa preposição, usaremos onde e não aonde. 
Repare que, com os relativos que e a qual, teremos em que e na qual, já que com esses pronomes 
o procedimento é igual ao dos exercícios anteriores. 


Resposta: onde, em que, na qual 


5. Esta é a cidade gosto de ir sempre. (onde — aonde — a qual) 
Comentários: Agora, o verbo ir pede preposição a (gosto de ir sempre a). Como o antecedente 
indica lugar, usaremos onde (a + onde = aonde). 


Resposta: aonde. 


6. Esta é a cidade vêmos visitantes. (onde — aonde — donde — em que) 
Comentários: Nessa construção, teríamos, na ordem direta, “Os visitantes vêm de...” (de + onde 
= donde). 

Resposta: donde. 


Uso de onde, aonde e donde: 
Onde: usaremos esse conectivo se a preposição exigida forem 
Aonde: usaremos esse conectivo se a preposição exigida fora. 
Donde ou de onde: usaremos esse conectivo se a preposição exigida for de 


9.9. EXERCÍCIOS DE FIXAÇÃO (COM GABARITO NO FINAL) 
1. Substitua os termos sublinhados pelos pronomes pessoais adequados. Lembre-se: o pronome reto 
substitui o sujeito. Já o oblíquo substitui o complemento. 
1. Entregou os documentos necessários? (os / eles / lhes) 
2. Continuam as acusações ao Judiciário. (nas / elas) 
3. Os processos muito demorados constituem afastamento da regra geral. (no / ele) 


4. De seu esforço e força de vontade emergem os trabalhadores. (nos / eles) 


5, Pagaram ao funcionário as suas férias? (lhe / a ele / ele) 

6. Encontrou um grupo de desconhecidos. (o / ele / lhe) 

7. Pusemos o livro na estante. (lo / ele) 

8. Brotamas flores por toda parte. (nas / elas / lhes) 

9. É necessário fechar suas fronteiras. (las / elas) 

10. O país toma medidas protecionistas. (as / elas) 

11. É fundamental defender o contribuinte. (lo / ele / lhe) 

12. Estamos obrigados a liquidar a fatura. (la / ela / lhe) 

13. A enorme variedade de canções de Noel, quase todas produzidas em cerca de seis anos, havia 
conferido genialidade ao artista. (ela / a ela) 

14. Uma vez que tal medida implica transformações lesivas ao egoismo do “establishment”. (as / 
elas) 

15. Pobre é a vida de um homem. (ela / a ela) 

16. Na favela, tal como está organizada, reproduz-se semelhante estrutura. (na / lhe / ela) 

17. Foi então que surgiu o problema. (o / ele / lhe) 

18. Esses momentos históricos apresentam facetas negativas. (nas / elas / lhes) 

19. Mandei o mordomo entrar. (ele / 0) 


20. Fez o amigo pagar a conta. (lo / ele) 


II. Complete com eu / mim tu/ ti. 


1. Para nada mais interessa. 

2. Para chegar a tempo, peguei um táxi. 

3. Por todos hão de se classificar. 

4. Aquele livro é para leres. 

5. Entre e você tudo acabou. 

6. Entre e os teus amigos, já não há divergências. 
7. Entre pedir e você acatar, que distância! 

8. Ela é mais aplicada do que 

9. Ele chegou antes de sair. 


10. Não sei se ela sentiu a mesma estranheza que 
11. Isto não é trabalho para fazer. 
12. É difícil para acreditar em tuas palavras. 


13. As reivindicações chegaram até 


14, Até acreditei nas palavras do nosso ministro. 
15. Para , arranjar patrocinador não será dificil. 
16. Para compreender o filme, tive de assistir a uma nova sessão. 


III. Supondo-se que você queira se dirigir a um juiz, utilizando uma linguagem correta e adequada, 
faça as devidas alterações nos trechos a seguir: 

1. Meritissimo Juiz, Sua Excelência deveis saber que o réu é pessoa que goza de merecido 

prestígio entre empresários, pois já tomastes conhecimento pelos órgãos da imprensa de seus 


inúmeros empreendimentos. 


2. Pelo que dizeis em vossa bem escrita sentença, foram os meus atos que vos deram o 


discernimento que manifestastes em vossa decisão. 


IV. Classifique os pronomes em destaque como reflexivos ou recíprocos. 
1. Olhou-se no espelho e assustou-se com seu olhar doentio. 

. Os namorados olhavam-se apaixonadamente. 

. Eles se vestiram rapidamente, 

. Eles se cumprimentaram na rua. 

. As mulheres se afastaram das mesas. 


. O médico vê-se estendido no chão. 


as ur 


. Os meninos sempre se ajudam. 


V. Use o pronome oblíquo entre parênteses de todas as formas possíveis. Havendo caso de 


mesóclise, escreva ao lado a forma correta. 


1. A torcida aplaudiu com entusiasmo. (0) 

2. Ele trancou no quarto. (se) 

3. explicarei todo o serviço. (te) 

4 seria muito útil usar esse argumento. (me) 

5. Gritei para alertar (os) 

6. Não vá tão cedo; custa ficar mais? (se / lhe) 

7. Quem chamou 2 (te) 

8. Se você chegar agora, encontrará satisfeito. (me) 

9. Deus pague (lhe) 

10. Se ninguém disse a verdade, e se precisei lutar para encontrar 
, nada falou a respeito. (me / a / se) 

11. Maria, diga a verdade. (me) 

12. Informaram da decisão.(me) 

13. Revelarias o sonho de Maria? (nos) 

14, Encontraremos com Maria. (nos) 

15. Ninguém falou de Maria. (nos) 

16. Quem teria contado o segredo? (lhe) 

17. Teriam contado o segredo? (lhe) 

8. Se reporta a crimes comuns, o impeachment reduz 


a uma espécie de licença para o julgamento do presidente pelo Supremo Tribunal Federal. (se / 


se) 

19. Não é o PT que vai ensinar oposição. (me) 

20. Se eu vou lá na comissão, de visita, garanto que não transmitem 
informações. (me) 

21. No caso do motorista, o senhor não está julgando 2(0) 


22, Diriam vocês a verdade, se perguntasse sobre o 


procedimento de certos políticos? (me / lhes) 


23. Já o mesmo não pode dizer de um serviço de bondes. (se) 
24. Já o mesmo não deveria dizer de um serviço de bondes. (se) 
25. Ninguém daria bem naquele emprego. (se) 


VI. Identifique nas frases a seguir os antecedentes dos pronomes relativos em destaque: 

1. Agora mesmo está nas telas uma risonha Regina Duarte grata à confiança que a população 
deposita nos Correios. ( ) 

2. O festival de autocongratulação consumiu boa parte dos 120 milhões de reais que o governo 
(só a administração direta) gastou no ano passado. (3) 

3. Há muitas comparações que não deixam dúvidas sobre o que produz melhores resultados. 
( ) 

4. ... ou muito menos para anunciar a existência de uma Ouvidoria que acolhe queixas da 
população contra barbaridades policiais? ( ) 

5. Basta dar uma espiada no panorama nacional, em que pululam temas para campanhas... 
( ) 

6. Canudos nasceu com o nome de Belo Monte, fundada por Antônio Conselheiro, a quem os 
sertanejos de toda a região atribuíam poderes de cura, poderes divinos. ( ) 

7. A cidade, cuja infraestrutura de saneamento era quase inexistente, chegou a abrigar 25 mil 
pessoas em 5.200 casas, segundo o levantamento do Exército, feito após a guerra. 
( ) 

8. Formou-se ao seu redor um importante e complexo polo religioso e comercial que atraía gente 
de todas as partes. ( ) 

9. “A televisão é a amiga dos entrevados, dos abandonados, dos que a vida esqueceu para um 
canto.” ( ) 

10. Os fonemas de uma lingua costumam ser representados por uma série de sinais gráficos 
denominados letras, cujo conjunto forma a palavra. ( ) 

11.%... há no meu corpo um incêndio que queima sem esperança / a própria terra que piso vira um 


abismo e me come / corre em meu sangue um veneno, veneno que tem teu nome.” (Ferreira 


Coletivos 


Decinzas; do prédio em chamas só restou mesmo um cineral, 


Debois, V. armento, junta emanada, 
el 


De pessoas pagas ou combinadas para aplaudir ou apupar, 
num espetáculo ou comício. 


De alunos: quando o professor fala, a classe tem 
de ficar em silêncio e atenta. 


De eclesiásticos em geral: alguns membros do clero fazem parte desse 


clerot 
governo. 
sa De leis ou de regras dispostas em certa ordem: o código penal, o código 
código* SE 
do consumidor. V. legislação. 
Ea De cardeais, de eleitores, de alunos de uma escola: você sabe de quantos. 
É milhões de pessoas é composto hoje o colégio eleitoral brasileiro? 
BRSEo De textos selecionados, de pensamentos ou máximas escolhidos, de lco- 


nes, demúsicas. V, antologia, crestomatia e seleta, 


tarefas da colmeia. V. cortiço. 


colmeia EEN do De abelhas: as abelhas operárias são responsáveis por todas as 


colônia — Deimigrantes, de bactérias, de formigas. . carreira e correição. 
companha De pescadores: nossa companha era composta por nove pessoas, to- 
dos pescadores experientes, 
S De deveres, de obrigações, de responsabilidades, de interesses, de religio- 
comunidade o qocidadãos, de escolares, de acadêmicos, de políticos. 
De bispos convocados pelo Papa: o Concílio de Trento foi o mais longo 
concílio* : 
da história ca Igreja. 
e De cardeais reunidos para eleger o Papa: o final de um conclave é mar- 


cado pela emissão de uma fumaça branca. 


ki 


Detodas as coisas: uma congérie de angústias, de lágrimas, 
de ideias, de tolices, de asneiras, de disparates, de incertezas, 
de astros, de ideais, de falhas, de erros, de gafes, de 
puerilidades, de proibições, de formalidades, de religiões, 
detécnicas, de dados, etc. V. acervo, apontoado e enfiada. 


De deputados, de senadores, de diplomatos, de cientistas, de estudiosos, 


Rue de especialistas. 


Luke Antonio Saron! 


Gullar) 
lo que — 
20 que — 
30 que — 
12. Noel Rosa procurou escrever sobre tudo quanto expressasse o jeito de ser carioca. 


t+ 
13. Não se pode transmitir o que a mente não criou. ( ) 


VII. Sublinhe a(s) forma(s) que completa(m) a lacuna. 
1. “Existe alguém esperando por você vai comprar sua juventude.” (que — a que — 
ao qual — o qual — a quem) 
2. “Recebia em casa dois jornais locais, leitura demorava mais de uma hora” 
(cuja — em cuja — em que) 
3. “O que lhe movia o coração era o amor, a quase obsessão pelo Brasil e seu povo, 
futuro sempre acreditou com veemência e combatividade...” (que — em que — 
cujo — em cujo — onde) 


4. “Tudo é belo naquilo amamos. Tudo o amamos tem espírito.” 


(que — quem — quanto — como — cujo) (que — onde — como — quando) 


5. Compreendo a maneira ele se mostra. (em que — onde — quando — cujos — 
como) 
6. “Estava sentado numa mesa havia uma pilha de livros.” (que — onde — sobre a 


qual — à qual — aonde) 


7. Marcelo é o professor sempre admirei. (que — quem — a quem — a qual — a que) 

8. “Na casa dela mora um quadro eu pintei.” (quem — por quem — pela qual - que 
—a quem) 

9. “Tinha entre os dentes um alvíssimo palito ponta mastigava.” (que — de que — 


cuja — o qual — de cujo) 
10. Foi demitido o analista ideias não concordava. (cujo — cujas — com cujas — 


cujas as - com cuja as) 


11, Aquela é a livraria Ana trabalhava e sou cliente. (onde — 


aonde — em que — na qual — donde) (onde — de que — da qual — cujo) 


12. Búzios é a cidade gosto sempre de ir. (onde — aonde — a qual — para a qual — 
que) 
13. Não se descobriu o esconderijo os sequestradores escaparam. (onde — aonde 


— donde — em que — do qual) 

14. “O caso que vou relatar comprova, como disse alguém nome não recordo, 
que a verdade é mais estranha que a ficção.” (onde — o qual — cujo — de cujo) 

15. “O caso que vou relatar comprova, como disse alguém nome não lembro, que 
a verdade é mais estranha que a ficção.” (onde — o qual — cujo — de cujo) 

16. “O caso que vou relatar comprova, como disse alguém nome não me esqueci, 
que a verdade é mais estranha que a ficção.” (onde — o qual — cujo — de cujo) 

17. “O crime para Forrester é o silêncio ou o “discurso lacunar” se valem os 


donos do poder para preservar suas riquezas.” (de que — de quem — cujo — de cujo) 


18. “A prioridade não é o bem-estar ou a sobrevivência das populações, mas sim o “andamento 
dos mercados”, o lucro e seu horror, só interessa ou só é “útil” o homem que 
for rentável.” (no qual — em que — ao qual — onde) 

19. Deram-me ontem um novo endereço da loja, referências não foram boas. (que 
— cujas — cujas as — a que) 

20. *... como em Santa Marta, quadra ministros das várias religiões e líderes 


comunitários vão estar reunidos...” (onde — aonde — cuja — em cuja — com cuja) 


Gabarito: I — 1. Entregou-os; 2. Continuam elas, ou, na ordem, Elas continuam; 3. 
constituem-no; 4. emergem eles ou Eles emergem; 5. Pagaram-lhe ou Pagaram a ele; 6. 
Encontrou-o; 7. Pusemo-lo; 8. Brotam elas ou Elas brotam; 9. fechá-las; 10. tomas-as; 
11. defendê-lo; 12. liquidá-la; 13. Ela; 14. Implica-as; 15. Ela; 16. reproduz-se ela ou ela 
se reproduz; 17. surgiu ele ou ele surgiu; 18. apresentam-nas; 19. Mandei-o; 20. Fê-lo. 
II - 1. mim; 2. eu; 3. mim; 4. tu; 5. mim; 6. ti ou mim; 7. eu; 8. eu; 9. eu; 10. eu; 11. 
eu; 12. mim; 13. mim; 14, eu; 15. mim; 16. eu. III — 1. Vossa Excelência deve saber... 
já tomou; 2. Pelo que diz em sua... que lhe deram... manifesta em sua. IV — 1. pron. 
reflexivo / pron. reflexivo; 2. pron. recíproco; 3. pron. reflexivo ou recíproco (depende do 
contexto); 4. pron. recíproco; 5. pron. reflexivo; 6. pron. reflexivo; 7. pron. recíproco. V 
— 1. o aplaudiu ou aplaudiu-o; 2. se trancou (mais adequado. ou... trancou-se; 3. 


Explicar-te-ei; 4. Ser-me-ia; 5. para os alertar ou alertá-los; 6. Não se vá; custa-lhe; 7. 
Quem te chamou?; 8. encontrar-me-á; 9. Deus lhe pague! (próclise com expressões que 
indicam desejo); 10. me disse / para a encontrar ou encontrá-la / nada se falou...; 11. 
diga-me; 12. Informaram-me; 13. Revelar-nos-ias; 14. Encontrar-nos-emos; 15. 
Ninguém nos falou; 16. Quem lhe teria ou Quem teria lhe contado; 17. Ter-lhe-iam ou 
Teriam lhe contado; 18. Se se reporta... / se reduz ou reduz-se; 19. que me vai ou que 
vai me ensinar ou que vai ensinar-me; 20. que me não ou que não me transmitem; 21. 
não o está ou não está julgando-o; 22. Dir-me-iam / se lhes perguntasse...; 23. não se 
pode ou não pode se dizer ou não pode dizer-se; 24. não se deveria ou não deveria se 
dizer ou não deveria dizer-se; 25. Ninguém se daria. VI — 1. confiança; 2. milhões; 3 
comparações; 4. Ouvidoria; 5. panorama; 6. Antônio Conselheiro; 7. cidade; 8. polo; 9 
os (= pron. demonstrativo); 10. sinais; 11. incêndio / terra / veneno; 12. tudo; 13. 0 (= 
pron. demonstrativo). VII — 1. que / o qual; 2. em cuja; 3. em cujo; 4. que / que; 5. 
como; 6. sobre a qual; 7. que / a quem; 8. que; 9. cuja; 10. com cujas; 11. onde / em 
que / na qual; de que /da qual; 12. aonde / para a qual; 13. donde / do qual; 14. cujo; 
15. cujo; 16. de cujo; 17. de que; 18. ao qual; 19. cujas; 20. em cuja. 


9,10, QUESTÕES DE CONCURSOS COMENTADAS 


1. (Cesgranrio) Na oração: “Certos amigos não chegaram a ser jamais amigos certos.” Os termos 
em destaque são respectivamente: 
a) adjetivo e pronome adjetivo. 
b) pronome adjetivo e adjetivo. 
e) pronome substantivo e pronome adjetivo. 
d) pronome adjetivo e pronome indefinido. 
e) adjetivo anteposto e adjetivo posposto. 
Comentários: 
Em sua primeira ocorrência, a palavra certos se refere a um substantivo, indicando ideia vaga, 
generalizando. É o mesmo que alguns amigos. Logo, é um pronome adjetivo indefinido (adjetivo 
porque vem ao lado do substantivo). Na sua segunda ocorrência, a palavra certos continua se 
referindo a um substantivo, só que vem qualificando-o: é o mesmo que amigos corretos, 
verdadeiros. É, portanto, adjetivo. 
Resposta: B. (Observe que, na letra B, a banca teve a “maldade” de não dizer pronome adjetivo 


indefinido, e sim pronome adjetivo, o que dá no mesmo...) 


2. (Cesgranrio) Considere as afirmações a seguir sobre o emprego dos pronomes nas frases. 


1. “O vento da noite cortava-lhes o lombo.” — Pronome pessoal com sentido possessivo. 

11. “Os pescadores de largo curso olhavam para eles com certo desprezo.” — Pronome indefinido 
atenuando o sentido do substantivo desprezo. 

HI. “Era como se todo o mundo se aproximasse para aconchegá-los.” — Pronome indefinido todo 
equivalendo a qualquer. 

É(São) verdadeira(s), APENAS, a(s) afirmação(ões): 

al 

bju 

o 

d)lell 

em 


Comentários: 


No item I, o pronome obliquo refere-se ao substantivo lombo, indicando valor de posse. É o 
mesmo que “O vento da noite cortava o seu lombo”. No item II, o pronome certo tem valor de 
algum, indica ideia vaga e, semanticamente, dá leveza ao substantivo desprezo, atenuando seu 
valor negativo. Já no item III, o pronome todo não equivale a qualquer, e sim a inteiro. O que se 


quer afirmar na frase é que o mundo inteiro se aproximava para aconchegá-los, e não qualquer 


oa se aproximava para aconchegá-los. O pronome todo teria sentido de qualquer se não 


pess 
fosse seguido do artigo o (“todo mundo se aproximasse para aconchegá-los”). 


Resposta: D. 


Atenção: Não confiinda todo mundo comtodo o mundo, Nesse caso, à inserção do artigo muda o sentido da frase! Todo o mundo quer dizero 
mundo inteiro e todo mundo quer dizer qualquer pessoa. 


3. (TRT) A colocação das palavras e das expressões na construção frasal leva o leitor a perceber, 
emalguns casos, significados diversos. É o caso das expressões assinaladas, nas frases abaixo. 


O candidato leu todo o Edital do concurs 


Todo Edital de concursos deve ser lido pelos candidatos. 


O significado correto, respectivamente, dessas expressões está em: 


a) O Edital inteiro/parte do Edital. 
b) Parte do Edital/o Edital inteiro. 

c) Qualquer Edital/parte do Edital. 

d) O Edital inteiro/qualquer Edital. 

e) Parte do Edital/o Edital inteiro. 

Comentários: 

Conforme o enunciado, a inserção de palavras na frase é capaz de modificar por completo o seu 
sentido. Foi o que ocorreu nas frases do enunciado, em que a inserção do artigo implicou 
alteração semântica na frase. 


Resposta: D. 


4. (Petrobras) “em todas as épocas e em todo o mundo”; a alternativa em que houve troca indevida 
entre as expressões “todo mundo” e “todo o mundo” é 
a) O jogador percorreu todo o mundo. 
b) O atleta falou com todo mundo para pedir desculpas. 
c) Ele conhecia todo o mundo na festa. 
d) Via todo o mundo em seus filmes. 
e) Todo o mundo está poluído. 
Comentários: 
Como vimos, todo o mundo quer dizer o mundo inteiro e todo mundo é o mesmo que todas as 
pessoas. Na letra A, diz-se que o jogador percorreu o mundo inteiro. Na letra B, o atleta falou 
com todas as pessoas para se desculpar. Já na letra €, não é possível conhecer o mundo inteiro em 
uma única festa, e sim qualquer pessoa. Na letra D, vê-se o mundo inteiro nos filmes e, na letra E, 
diz-se que o mundo todo está poluído. 


Resposta: C. 


5. (NCE/TJ) “O hábito arraigado de separar o econômico do social, do político, do ético e do 
legal, de que é o exemplo de contrapor o “mercado” ao “social — quase sempre denegrindo o 


primeiro e enaltecendo o segundo — é uma das causas...”; mantendo-se o sentido original, os 


termos sublinhados poderiam ser corretamente substituídos, respectivamente, por: 


a) este / aquele 
b) este / esse 

c) aquele / este 

d) aquele / esse 

e) esse / este 

Comentários: 

O numeral ordinal primeiro retoma o substantivo mercado, que é o elemento mais distante no 
texto. Já o numeral segundo refere-se ao substantivo social, que é o elemento mais próximo. 
Lembre-se de que esse, com dois elementos, para fazer diferenciação entre o mais próximo e o 
mais distante, nunca deve ser utilizado! 


Resposta: C. 


Violência no Campo 

José Saramago 

No dia 17 de abril de 1996, no estado brasileiro do Pará, perto de uma povoação chamada 
Eldorado dos Carajás (Eldorado: como pode ser sarcástico o destino de certas palavras...), 155 
soldados da polícia militarizada, armados de espingardas e metralhadoras, abriram fogo contra uma 
manifestação de camponeses que bloqueavam a estrada em ação de protesto pelo atraso dos 
procedimentos legais de expropriação de terras, como parte do esboço ou simulacro de uma suposta 
reforma agrária na qual, entre avanços mínimos e dramáticos recuos, se gastaram já cinquenta anos, 
sem que alguma vez tivesse sido dada suficiente satisfação aos gravíssimos problemas de 
subsistência (seria mais rigoroso dizer sobrevivência) dos trabalhadores do campo. Naquele dia, 
no chão de Eldorado dos Carajás ficaram 19 mortos, além de umas quantas dezenas de pessoas 


feridas. (...) 


“Naquele dia, no chão de Eldorado dos Carajás...”. 


6. O emprego de naquele, neste contexto: 
a) indica que o dia referido na frase não deve ser confundido com outro. 
b) mostra que o dia referido está distante no tempo. 


c) assinala uma distância de lugar. 


d) identifica o dia como algo a ser esquecido. 
e) refere-se a um dia que o leitor desconhece. 


Comentários: 


Trata-se de uso do pronome demonstrativo que faz referência a uma informação, que está distante 
no tempo (dia 17 de abril de 1996). Logo, naquele está sendo usado para indicar um passado 
distante. Muitos alunos, ao errar, marcariam a letra A, que só caberia se houvesse dois dias 
anteriormente referidos no texto, o que não foi o caso. 


Resposta: B. 


7. (FCCIANS — Técnico) ... os peixes morrem e boiam na superficie. Quem chega muito perto 
fica com os olhos ardendo e algumas pessoas têm dificuldade para respirar. Esses são alguns 
dos efeitos das marés vermelhas... 

Ao introduzir a frase transcrita acima, o pronome demonstrativo grifado: 

a) antecipa a conceituação necessária para o fenômeno que é o assunto do texto. 

b) estabelece uma repetição enfática, porém desnecessária, dos fenômenos já citados. 

c) especifica o tempo e o espaço em que ocorrem os fenômenos antes citados. 

d) indica a retomada dos fenômenos antes relacionados, em uma referência única. 

e) redistribui as consequências dos fenômenos assinalados, acentuando seu efeito nas pessoas. 
Comentários: 

Trata-se de uso do pronome demonstrativo que se refere a informações citadas anteriormente no 
texto. Assim, eliminam-se automaticamente as letras C e E. A letra B apresenta erro quando 
menciona que a repetição dos fenômenos citados é desnecessária — ela é um recurso coesivo 
bastante útil no texto. 


Resposta: D. 


8. (FCC / TRT — Técn. Judic.) Assinale, entre as frases abaixo, elaboradas a partir do tema do 
texto, aquela em que se deveria usar ESTE(A) ou NESTE(A), em vez de ESSE(A) ou NESSE(A): 
a) Li a regulamentação publicitária. E, nesse instante, compreendi-a melhor. 

b) Ainda repercute aqui, nesse cérebro, a culpa de ter feito o anúncio prejudicial. 


c) As leis foram publicadas e contra essa publicação se voltaram os anunciantes. 


d) Se vocês, publicitários, conhecessem melhor essa regulamentação que está diante de seus 
olhos, não teriam errado. 

e) As recomendações aí estão e são essas a que devemos obedecer. 

Comentários: 

Na letra A, o pronome demonstrativo nesse está adequadamente retomando o que foi dito 
anteriormente no texto. Já na letra B, o pronome, por apontar para algo que está perto do falante — 
trata-se doseu cérebro — deveria serneste e nãonesse. Na letra C, o pronome está 
adequadamente retomando o que foi dito anteriormente, daí utilizar-se essa. Na letra D, o 
pronome aponta para o que está perto do ouvinte — essa regulamentação...diante de seus olhos e, 
na letra E, a mesma situação se repete — as recomendações aí estão. 


Resposta: B. 


9. (NCE / TJ) O vocábulo atual, presente na primeira frase do texto, tem seu significado 
dependente do momento de produção do texto; a frase em que NÃO aparece um elemento do 
mesmo tipo é: 

a) “Recentemente, porém, trata-se da independência da ciência e da técnica.” 

b) “Agora, esta realidade se estende a todo o Terceiro Mundo.” 

c) “Agora mundializado, o espaço geográfico redefine-se pela combinação desses signos.” 

d) “é frequentemente chamada de período técnico-científico.” 

e) “De um lado, o período atual vem marcado por uma verdadeira unicidade técnica...” 
Comentários: 

Pela leitura do enunciado, percebe-se que a banca busca um vocábulo com função exofórica, 
quando diz que tal vocábulo tem seu significado dependente do momento de produção do texto. 
Ora, o que se quer é a única frase que não apresente um vocábulo do mesmo tipo. Na letra A, o 
advérbio recentemente está vinculado ao momento em que o texto foi produzido. Nas letras Be C, 
o mesmo ocorre com o advérbio agora: ele possui, em ambas, função exofórica. Na letra D, o 
advérbio frequentemente não depende de quando se produziu o texto — trata-se de algo que ocorre 
com bastante frequência, independentemente do tempo. No entanto, a letra E apresenta o adjetivo 


atual, vinculado à época de produção do texto. 


Resposta: D. 


10. (FGV / Pol. Civil) Em texto da Folha de São Paulo, um morador das margens de uma grande 
rodovia declarava o seguinte: “Hoje já passaram por aqui milhares de caminhões e automóveis, 
mas eu e minha família já estamos habituados com isso; os garotos até brincam, jogando pedra nos 
pneus” 

Há, nesse texto, um conjunto de palavras cujo significado depende da enunciação, ou seja, da 
situação em que o texto foi produzido. Entre as alternativas abaixo, aquela que indica um termo 
que não está nesse caso é: 

a) hoje 

b) aqui 

c)eu 

d) minha família 

e) isso 

Comentários: 

Pelo que se depreende do enunciado, todas as alternativas — exceto uma — apresentam vocábulos 
com função exofórica. Na letra A, o advérbio hoje depende do momento de produção textual. Na 
letra B, o advérbio aqui está vinculado ao local onde o texto foi produzido. Nas letras C e D, eu e 
minha familia dependem do enunciador do texto, logo possuem também função exofórica. Já a 
letra E apresenta o pronome demonstrativo isso que retoma informação anteriormente mencionada 
no texto — “hoje já passaram por aqui milhares de caminhões e automóveis”, possuindo, portanto, 


função anafórica, e não exofórica. 


Resposta: 


11. (FCC / Anac) O segmento do texto em que o termo destacado se refere textualmente a um 
elemento anteriormente expresso, e não a um elemento posterior, é: 
a) Parece possível distinguir duas tendências fundamentais na reação ao grupo estranho: uma de 
admiração e aceitação, outra de desprezo e recusa. Aparentemente, quase todos os seres humanos 
apresentam essas duas tendências fundamentais. 


b) .. pois supomos entender que os que falam a nossa língua têm um passado comum conosco ... 


c) e também sabem o que esperar de nós... 
d) Sentimos que aqueles que mais nos conhecem... 

e) ... capazes de ignorar o que de melhor trazemos. 

Comentários: 

Podemos observar, pelo enunciado, que a banca busca um vocábulo com função anafórica (um 
elemento anteriormente expresso), e não catafórica (um elemento posterior). A letra A apresenta 
um demonstrativo que retoma as duas tendências citadas na primeira linha do trecho, tendo, 
portanto, função anafórica. Nas alternativas seguintes, os pronomes demonstrativos destacados 
apontam para informações que vêm logo a seguir no texto: os aponta para que falam a nossa 


lingua; o indica que esperar de nós; aqueles aponta para que mais nos conhecem e o, para que 


de melhor trazemos. Todos, exceto um, têm função catafórica. 


Resposta: A. 


12. (TRF — Analista Judiciário) Dentre as frases a seguir, aquela em que o pronome relativo está 
mal-empregado é: 
a) A pesquisa histórica é tarefa cuja realização se deve aos grandes historiadores. 
b) O estudo das fontes históricas, o qual tanto atrai os historiadores, é tão importante quanto o da 
própria História. 
c) Analisou tantos fatos quantos pudessem interessar à pesquisa histórica. 
d) Às vezes, verificam-se fatos históricos que os historiadores não conseguem determinar suas 
causas. 
e) O modo como a pesquisa histórica evolui às vezes surpreende o próprio historiador. 
Comentários: 
Ao se usar o pronome relativo devemos, antes de tudo, observar o antecedente, como vimos na 
teoria. Na letra A, o relativo cuja aparece entre dois substantivos indicando posse (realização da 
tarefa). Na B, o pronome relativo o qual vem antecedido do núcleo estudo (coisa). Na letra C, o 
pronome relativo quantos vem antecedido de tantos (indicando quantidade). Na letra D, o 
pronome relativo que não está adequado ao sentido da frase. Nela observamos a ideia de posse 


(causas dos fatos). Logo, a frase correta seria: “Às vezes, verificam-se fatos históricos cujas 


conluio 


conselho 


consistório 


constelação 


conventículo 


coorte 


corbelha 


cordão 


cordilheira* 


E 


os, 


De conspiradores, de gente interessada em praticar malfeitorias: um con- 
Iuio de madeireiros para matar um ambientalista, 


De ministros, de professores, de pessoas eminentes em geral. 


De cardeais presididos pelo Papa, de pessoas que se reúnem para resol- 
ver casos graves: um consistório do Alto Comando do Exército; um 
consistório das autoridades econômico-financeiras do país, etc. 


De estrelas ou astros em geral, de objetos dispostos em um pequeno 
espaço: uma constelação de mecialhas à lapela de um general. 


Assembleia secreta ou clandestina de conspiradores, de bruxos 
ou feiticeiros, de maçons. 


De pessoas armadas, de pacientes, de idosos: Marcos escreve que, com 
Judas, vinha “uma multidão trazendo espadas é paus, da parte dos 
chefes dos sacerdotes, escribas e anciãos”, sto é, uma coorte const- 
derável, 


De fiores, de uma ou de várias espécies: foi aposta uma corbelha de 
flores ao monumento do Soldado Desconhecido. V. buquê e rama- 
lhete, 


De foliões carnavalescos, de policiais dispostos de forma a impedir uma 
ação qualquer, de puxa-sacos ou aduladores. 


Demontanhas: a cordilheira mais longa do mundo fica na América do. 
Sul, não muito longe do Brasi), e chama-se Cordilheira dos Andes. 


De cordas ou cabos de qualquer espécie: o cordame dos mastros. 


De pessoas ordinárias em geral: uma corja de bandidos, de bêbados, 
de ladrões, de vagabundos, de malandros, de assassinos, de seques- 
tradores, de vigaristas, de picaretas, etc. V. caterva, malta, matula e 


De alunos, de eleitores, de jurados, de professores, 
De formigas. . carreira e colônia. 
De piranhas, de carruagens, de sardinhas, de navios piratas. 


De abelhas, de pequenas casas velhas e pobres (neste caso, é específico). 
v.colmeia, 


De textos selecionados. V. antologia, coletânea e seleta. 


MOVÍSSIMA GRAMÁTICA 


ISTRADA SACCON 


causas os historiadores não conseguem determinar”. Na letra E, o antecedente do relativo como 
é a palavra modo. Nesses casos, quando os antecedentes são as palavras modo, maneira, forma, o 
relativo adequado é como. 

Resposta: D. 


9.11. QUESTÕES DE CONCURSOS PROPOSTAS (COM GABARITO NO FINAL) 


1. (FGV / Anal. Leg.) Outra dificuldade encontrada por quem lida com a língua 
diariamente é o emprego dos pronomes, uma vez que o uso popular consolidou formas 
que não têm respaldo na gramática. 

Assinale a alternativa em que ocorra erro no uso do pronome. 

a) Para mim, é dificil entender a gramática. 

b) Essa gramática não é para cu estudar. 

c) Ele sempre carrega a gramática consigo. 

d) Entre mim e ti não há diferenças. 

e) Vou dividir os produtos entre eu e você. 

2. (FCC / TRT) Considere as afirmações a seguir sobre o emprego dos pronomes nas 
frases. 

1. “OQ vento da noite cortava-lhes o lombo” — Pronome pessoal com sentido possessivo. 

HI. “Os pescadores de largo curso olhavam para eles com certo desprezo” — Pronome indefinido 
atenuando o sentido do substantivo desprezo. 

HIT. “Era como se todo o mundo se aproximasse para aconchegá-los” — Pronome indefinido todo 
equivalendo a qualquer. 

É(São) verdadeira(s), apenas, a(s) afirmação(ões): 

al 

bm 

em 

d)lell 

ee 


3. (FCC / TRT) Assinale a única frase em que o pronome lhe NÃO tem sentido 
possessivo. 

a) O tempo mudou-lhe o rosto. 

b) Não lhe pude conhecer a generosidade. 

e) O sabor das balas de tangerina encheu-lhe a boca. 

d) O entusiasmo abriu-lhe os olhos. 

e) Deram-lhe um emprego perto de casa. 


4. (FCC / TRT) As palavras em destaque não podem ser substituídas pelos pronomes à 
direita em: 

a) José suspendeu o envio da correspondência. (suspendeu-o) 

b) João viu o relatório antes da reunião. (viu-o) 


c) A concessionária vendeu os carros em poucas horas. (vendeu-os) 
d) Os congestionamentos trazem danos para os empresários. (trazem-lhes) 
e) O diretor convidou os funcionários para um evento. (convidou-lhes) 


5. (FCC / Anal. Jud.) Indique a opção em que a expressão em destaque pode ser 
substituída por “lhe”, assim como em *... uma parte do mérito lhe cabe”. 

a) O economista chamou o colega de benfeitor da natureza. 

b) A Fundação convidou o professor para o cargo de diretor. 

c) O projeto pertence ao renomado cientista. 

d) O governo criou recentemente o Bolsa-Floresta. 

e) A diretora gosta muito de sua assistente. 


6. (FCC / TRE) A alternativa abaixo em que não se realiza de forma conveniente a 
junção do verbo com o pronome pessoal enclítico é: 

a) “traz uma reportagem” = trá-la 

b) “doar 85% de sua fortuna” = doá-los 

c) “indicam um caminho” = indicam-lo 

d) “estimula a filantropia” = estimula-a 

e) “fazer filantropia” — fazê-la 


7. (FCC / TRT) “É quase impossível enxergá-lo”. 

Na frase, foi empregado corretamente o pronome oblíquo “o”. A frase que não se completa com 
esse pronome é: 

a) Abracei- com entusiasmo. 

b) Vi- ontem na esquina da rua. 

c) Felicitei- pela aprovação. 

d) A ele, devolvi- o documento. 

e) O livro, entreguei- ao aluno. 


8. (FCC / TRT) Conforme determina o padrão culto da Língua Portuguesa, a frase “ou a 
empresa ouve ele ou não” deveria ter a forma: 

a) ou a empresa ouve ou não. 

b) oua empresa o ouve, ou não. 

c) oua empresa lhe ouve ou não. 

d) oua empresa lhe ouve, ou não. 


9. (FCC / TRE) A substituição do termo destacado pelo pronome está incorreta em: 
a) Viram a moça./ Viram-na, 

b) Pedi a elas o material./Pedi-lhes o material, 

c) Tocou o hino completo. / Tocou-o completo. 

d) Parti em pedaços o bolo, / Parti-lo em pedaços. 

e) Deixou para o filho a herança./ Deixou-a para o filho. 


10. (NCE / Assemb. Leg.) Nos itens abaixo, dando continuidade ao que se diz na 
primeira frase, empregou-se com erro o pronome átono em: 


a) Os nobres intensificavam suas atividades predominantemente ociosas. Eles intensificavam-nas 
quase sempre, depois que... 

b) Os artesãos e os camponeses seguiam o ritmo da natureza. Eles o seguiam obrigatoriamente, uma 
vez que... 

c) A deficiente iluminação não permitia aos artesãos e camponeses outra escolha. Ela não lhes 
permitia outra escolha, sobretudo quando... 

d) A semente exige o tempo de plantio. Se ela o exige, é claro que não se podia... 

e) A diminuição da jornada de trabalho acabou por criar o tempo liberado. Ao criar-lhe, tornou 
mais fácil para todos... 


11. (NCE / UFRJ) Observe os pronomes oblíquos destacados no texto abaixo. 

Como já se sabia, o ser humano adapta-se rapidamente a novas condições de vida. O que à 
pesquisa da felicidade nos ensinou foi o fato de a nossa capacidade de adaptação ser ainda maior 
do que se imaginava. Acostumamo-nos a quase tudo e há coisas das quais nunca nos enfadamos. 
Segundo a norma culta, é possível inverter a colocação do pronome apenas em: 

a) sabia-se 

b) se adapta 

c) imaginava-se 

d) nos acostumamos 

e) enfadamo-nos 


12. (NCE / UFRJ) Observe as mudanças de colocação de pronomes propostas abaixo. 

1. Só 46 delegados compareceram ao Parlamento, o que os tinha deixado em minoria — o que tinha 
deixado-os. 

H. Um historiador acredita que o Brasil poderia ter se desintegrado em três diferentes países — se 
poderia ter desintegrado. 

HI. Antes da mudança da corte portuguesa, os conflitos regionais da colônia estavam se 
aprofundando — se estavam aprofundando. 

IV. As colônias no Brasil estariam perdidas para Portugal, pois os ingleses queriam ocupá-las — os 
ingleses as queriam ocupar. 

Tais mudanças são possíveis apenas em: 

ajlei 

b)elv 

e) 1, Mel 

dLIeIv 

e), Me IV 


13. (FGV / Anal. Leg.) Das alterações feitas abaixo na posição do pronome pessoal 

átono, é INCORRETA, de acordo com a norma culta da língua, a que foi feita na opção: 

a)... e o jogo dos rapazes elegantes transformara-se, então em um grande fenômeno de massas.” / 
... € 0 jogo dos rapazes elegantes se transformara, então, em um grande fenômeno de massas. 

b) “... que desde os primeiros anos do século vinha se difundindo rapidamente pela cidade...” /.... 
que desde os primeiros anos do século vinha difundindo-se rapidamente pela cidade... 

c) “... onde se realizavam os jogos em honra a Apolo...” /.... onde realizavam-se os jogos em honra 


a Apolo... 

d) “... nos quais pudessem reuni 
praticar o esporte. 

e) *.. Paulo Barreto mostrava a grandiosa impressão que a popularização do futebol lhe causava.” / 
Paulo Barreto mostrava a grandiosa impressão que a popularização do futebol causava-lhe. 


se e praticar o esporte.” / ... nos quais se pudessem reunir e 


14. (TCU) Na oração “(...) embora se trate, por exemplo, de um expediente assinado 
(...)” foi aplicado o seguinte princípio de colocação pronominal: 

a) não se pospõe pronome átono a verbo, modificado por advérbio. 

b) não se inicia período por pronome átono. 

c) não se inicia período por ênclise. 

d) não se pospõe pronome átono em locuções. 

e) não se pospõe pronome átono a verbo flexionado em oração subordinada. 


15. (TRT / Anal. Jud.) O segmento do texto em que o termo destacado se refere 
textualmente a um elemento anteriormente expresso, e não a um elemento posterior, 
é: 

a) Parece possível distinguir duas tendências fundamentais na reação ao grupo estranho: uma de 
admiração e aceitação, outra de desprezo e recusa. Aparentemente, quase todos os seres humanos 
apresentam essas duas tendências fundamentais. 


b) ... pois supomos entender que os que falam a nossa língua têm um passado comum conosco... 
c) e também sabem o que esperar de nós 

d) Sentimos que aqueles que mais nos conhecem... 

e) ... capazes de ignorar o que de melhor trazemos. 


16. (FCC / Téc. Jud.) Em 1970 e 1971, houve, no Nordeste brasileiro, uma enorme 
procura por sapos, que eram caçados para que suas peles fossem exportadas para os 
Estados Unidos. Lá elas eram usadas para fazer bolsas, cintos e sapatos. Isso levou a 
uma drástica diminuição da população de sapos nessa região. Nesse primeiro 
parágrafo do texto os elementos em destaque se referem a outros elementos do mesmo 
parágrafo; assinale a correspondência errada: 

a) suas — dos sapos; 

b) Lá — Estados Unidos; 

c) elas — as peles dos sapos; 

d) Isso — bolsas, cintos e sapatos; 

e) nessa região — Nordeste brasileiro. 


17. (FCC / Anal. Jud.) O pronome que faz referência exófora, isto é, referência a 
elemento pertencente ao universo extratextual, encontra-se destacado em: 

a) “mas permito-me fazer algumas ponderações e reflexões”. 

b) “Existem situações clínicas em que a morte é claramente inevitável”. 

c) “Nesses casos, o médico tem de conviver com incertezas”. 

d) “No meu íntimo, é como se eu quisesse entendê-la”. 

e) “Procuro respeitar sua vontade”. 


18. (FCC / Téc. Jud.) Assinale a opção em que é possível substituir, de acordo com a 
norma culta, a expressão grifada pela palavra “onde”. 

a) O cinema em que nos encontramos passa bons filmes. 

b) Vejo você às 11 horas, quando iremos almoçar. 

c) Se o tempo melhorar, então vamos à praia. 

d) A situação que ele criou não é aceitável. 

e) Lembrei-me do tempo no qual íamos juntos trabalhar. 


19. (ANS — Técnico) Sua ideia de que as espécies variam... 
O segmento grifado acima preenche corretamente a lacuna da frase: 


a) Não havia ainda poderosos instrumentos a ciência pudesse basear-se e 
desenvolver-se, como ocorre atualmente. 

b) Os dados se reportavam alguns cientistas permitiram o nascimento de teorias 
interessantes a respeito da vida no planeta. 

c) Nem sempre as informações dispõem os pesquisadores são suficientes para 
justificar complexas teorias científica: 

d) Durante muito tempo as explicações para a origem da vida, todos sonhavam, eram 
fornecidas pela religião. 

e) É necessário considerar-se o desenvolvimento tecnológico atual foi o grande passo 


na descoberta de fatos biológicos. 


20. (PM — BA) Está correto o emprego da expressão sublinhada na frase: 
a) A aversão com que alguns demonstram pela preservação é incompreensível. 

b) A prevenção é uma medida de cujos bons efeitos todos devem apoiar. 

c) É injustificável a má vontade de que muitos manifestam diante da prevenção. 

d) A prevenção, em que muitos fazem questão de ignorar, é imprescindível. 

e) Medidas preventivas provocam efeitos de cuja eficácia ninguém duvide. 


21. (FCC) Está correto o emprego de ambos os elementos sublinhados na frase: 

a) A diferenciação entre profissionais, à que o autor faz referência, tem como critério um padrão 
ético, de cujo depende o rumo do processo civilizatório. 

b) Se há apenas avanço técnico, numa época onde impera a globalização, as demandas sociais 
ficarão sem o atendimento a que são carentes. 

c) As razões porque a globalização não distribui a riqueza prendem-se à relação mecânica entre 
oferta e demanda, cuja a crueldade é notória. 

d) Os tecnocratas maliciosos imputam para o exercício da democracia os desajustes econômicos em 
que assolam os excluídos da globalização. 

e) O aumento da produção, de cuja necessidade não há quem discorde, deve prever qualquer 
impacto ecológico, para o qual se deve estar sempre alerta. 

22. (FCC) As palavras em destaque pertencem à mesma classe gramatical exceto na 

opção: 

a) “Não seria isso que falta hoje a todos nós nas empresas?” 

b)* 


palestras que estão acontecendo neste exato momento.” 


c) “... já dizia o poeta que o tempo não para...” 
d) *“... aos padrões que nos impedem de crescer, ampliar e inovar.” 
e) “Acreditar naquilo que nossa voz interior diz..” 


23. (FGV) Os pronomes relativos destacados substituem a palavra ou expressão que se 

encontra ao final de cada opção, exceto em: 

a) “Está aí uma coisa que eu não sabia...” — coisa; 

b) “Chefe de um país ou de um exército que preside...” — exército; 

c) “E sempre desconfiei que “esdrúxulo” foi inventada por um antigo dicionarista que sentia falta de 
uma palavra...” — antigo dicionarista; 

d) “... sentia falta de uma palavra que descrevesse coisas” — uma palavra; 

e) “figuras históricas que nunca foram” — figuras históricas. 


24. (FGV) Em “O não marca que a decisão era reativa”, a palavra negritada pertence à 
mesma classe gramatical da destacada em: 
a) “... reveja os caminhos que você percorreu..”. 

para defender-se de algo que ameaça a integridade fisica...”. 
ntão, muitas das decisões que tomamos...” 
d) “Entenda que o mapa da infânci: 
e) “A pergunta que tanto fazem...” 


25. (NCE) Indique a opção na qual a palavra que, destacada na coluna da esquerda, 
não substitui a palavra que a antecede, transcrita na coluna da direita. 

a) “um quinto da energia que ingerimos...” energia 

b) “Sem carne, que é uma fonte...” carne 

c) “... conhecemos vegetais que substituem a carne...” vegetais 

d)$.. ir atrás da caça que estava no quintal...” caça 

e) “É fato que somos onivoros” fato 


(Cespe/UnB) Julgue as alternativas a seguir, com base no texto: 
Efeitos da ameaça, no bem e no mal. Enquanto os nimbos da guerra toldam o horizonte, a vigília 
sugere pensamentos esparsos, de calibre diverso no bem e no mal, Por exemplo, transparece, com 
veemência dolorosa, o fato de que a arma atômica é o mais eficaz instrumento de poder. A unidade 
de medida. A prova. 
Quem não tem arma atômica não se estabelece, está fora do grande jogo. Donde a conclusão grave, 
atemorizante: só a bomba é a última e definitiva garantia de segurança. E aqui trafegamos pelo 
domínio do mal. 
Há compensações. Por exemplo, as marchas a favor da paz, a apinhar avenidas e praças ocidentais. 
Comovem o mundo islâmico. Porta-vozes muçulmanos celebram a resistência cristã à ameaça da 
guerra. E a interpretam no melhor sentido, como demonstração de que o Ocidente não quer, antes 
ainda do ataque ao Iraque de Saddam, um confronto entre civilizações. 

Mino Carta. Carta Capital, 19/03/2003 (com adaptações). 
26. Mantém-se a coerência do texto e a sua correção gramatical ao substituir o 
pronome “Quem” por Países. 


27. O advérbio “aqui” remete, no texto, ao lugar, ao país onde o autor está ao escrever. 


28. A inserção de qualquer antes de “ameaça da guerra” preserva a coerência e a 
correção gramatical do texto. 

Nossos projetos de vida dependem muito do futuro do país no qual vivemos. E o futuro de um país 
não é obra do acaso ou da fatalidade. Uma nação se constrói. E constrói-se no meio de embates 
muito intensos — e, às vezes, até violentos — entre grupos com visões de futuro, concepções de 
desenvolvimento e interesses distintos e conflitantes. 

Para muitos, os carros de luxo que trafegam pelos bairros elegantes das capitais ou os telefones 
celulares não constituem indicadores de modernidade. 

Modernidade seria assegurar a todos os habitantes do país um padrão de vida compatível com o 
pleno exercício dos direitos democráticos. Por isso, dão mais valor a um modelo de 
desenvolvimento que assegure a toda a população alimentação, moradia, escola, hospital, 
transporte coletivo, bibliotecas, parques públicos. Modernidade, para os que pensam assim, é 
sistema judiciário eficiente, com aplicação rápida e democrática da justiça; são instituições 
públicas sólidas e eficazes; é o controle nacional das decisões econômicas. 


Plinio Arruda Sampaio. O Brasil em construção. In: Márcia Kupstas (Org) 
Identidade nacional em debate. São Paulo: Moderna, 1997, p. 27-9 (com adaptações) 


29. Na linha 1, mantendo-se a correção gramatical do texto, pode-se empregar em que 
ou onde em lugar de “no qual”. 


30. O trecho “os que pensam assim” retoma, por coesão, o referente de “muitos”, bem 
como o sujeito implícito da oração “dão mais valor a um modelo de desenvolvimento”. 


(Cespe/UnB) O texto é para as questões 31 e 32. 

A visão do sujeito indivíduo — indivisível — pressupõe um caráter singular, único, racional e 
pensante em cada um de nós. Mas não há como pensar que existimos previamente a nossas relações 
sociais: nós nos fazemos em teias e tensões relacionais que conformarão nossas capacidades, de 
acordo com a sociedade em que vivemos. A sociologia trabalha com a concepção dessa relação 
entre o que é “meu” e o que é “nosso”. A pergunta que propõe é: como nos fazemos e nos refazemos 
em nossas relações com as instituições e nas relações que estabelecemos com os outros? Não há, 
assim, uma visão de homem como uma unidade fechada em si mesma, como Homo clausus. 
Estaríamos envolvidos, constantemente, em tramas complexas de internalização do “exterior” e, 
também, de rejeição ou negociação próprias e singulares do “exterior”. As experiências que o 
homem vai adquirindo na relação com os outros são as que determinarão as suas aptidões, os seus 


gostos, as suas formas de agir. 
Flávia Schilling. Perspectivas sociológicas. Educação & psicologia. In: Revista Educação, vol 1, p. 47 (com adaptações). 


31. Na linha 3, para se evitar a sequência “nós nos”, o pronome átono poderia ser 
colocado depois da forma verbal “fazemos”, sem que a correção gramatical do trecho 
fosse prejudicada, prescindindo-se de outras alterações gráficas. 


32. Na linha 10, a flexão de plural em “próprias e singulares” estabelece relações de 
coesão tanto com “rejeição” quanto com “negociação” e indica que esses substantivos 
têm referentes distintos e não podem ser tomados como sinônimos. 

A lenda urbana surge com a oportunidade do inusitado, do espetacular, do fantasioso. É o momento 


em que se pode romper com a realidade e crer que existe algo além do que se conhece. Em 
primeiro lugar, a lenda urbana apresenta personagens quase sempre construídos em busca do 
indivíduo comum: desperta-se o interesse do ouvinte. Também se espalha por meios muito 
próximos dos simples mortais, seja oralmente, seja por e-mail, seja até em jornais sensacionalistas. 
As lendas urbanas se inserem no fenômeno chamado folkcomunicação, segundo o qual a expressão 
das classes mais baixas ou marginalizadas encontra vazão na produção de cultura popular e, muitas 
vezes, na cultura de massa. Esse folclore — em seu sentido mais amplo — traz à luz a compreensão de 
determinados povos sobre o meio que os cerca, mas de maneira bastante particular. As 
manifestações populares trazem tanto seus medos cotidianos quanto as influências sofridas por 
aquela população. As lendas urbanas são, assim, resultantes da criação contemporânea, 
modernamente adaptadas ao universo do século XXI e seus problemas. Hoje o homem comum 
conhece a ciência (ou a pseudociência, como diz Carl Sagan) e se utiliza dela em seu cotidiano. 
Também por isso, as representações mais fantásticas ganham, muitas vezes, aspectos científicos. 
Surgem assim narrativas completas, em certa medida críveis, sobre o universo urbano moderno. 
Andréa Neiva e Luciano R. Segura, Sem mistério: discutindo lingua portuguesa, ano 2, nê 12, p. 26-32 (com adaptações). 
33. (Cespe/UnB) O pronome “se” refere-se a “lenda urbana” em 
a) “se pode” 
b) “se conhece” 
c) “desperta-se” 
d) “se espalha” 
e) “se utiliza” 
Gabarito: 1.€e;2.d;3.e;4.€e;5.c,6.c;7.d;8.b;9.d; 10.e; 11.b; 12.e; 13.c; 14. 
e; 15.a; 16.d; 17. a; 18.a; 19.c; 20.e; 21.e; 22.c;23.b; 24. d; 25. e; 26. errado; 27. 
errado; 28. errado; 29. certo; 30. certo; 31. errado; 32. certo; 33. d. 


9.12. RESUMO 


ivos 


São muitos os pronomes... Pessoais, posses indefinidos, relativos... Vamos resumir tudo 
que é mais relevante sobre pronomes? 
+ Pronome indefinido é classe que se refere a substantivo. Indica ideia vaga, generaliza. 
+ Tanto o pronome indefinido quanto o adjetivo referem-se a substantivo. A diferença entre eles é 
semântica: o adjetivo qualifica o substantivo e o pronome indefinido indica ideia indefinida, 


vaga. 


Atenção aos vocábulos “certo”, “vários”, “bastante”: quando se referem ao substantivo e vêmantes, são pronomes indefinidos; quando vêm 
depois do substantivo, são adjetivos. 


+ Pronome pessoal reto substitui sujeito. Para substituir complementos, use o pronome pessoal 


oblíquo. 


* Os pronomes oblíquos o, a, os, as substituem objetos diretos, complementos sem preposição. 
Os pronomes oblíquos lhe e lhes substituem objetos indiretos, complementos com preposição. 

* Já os curingas (me, te, se, nos, vos) podem ser objetos diretos ou indiretos. Tudo vai depender 
da regência do verbo. 

+ Pronomes de tratamento são pronomes de 2º pessoa do discurso (com quem se fala), mas 
carrega o verbo e os demais pronomes para a 3º pessoa do discurso (= você). 

* Em colocação pronominal, lembre-se de que há 3 proibições, 1 regra e 2 exceções. Ao julgar 
uma frase como certa ou errada, comece pensando nas proibições. Parta do princípio de que o 
que não é proibido está correto 

* Ao utilizar os demonstrativos em frases, não se esqueça de perguntar primeiramente se ele se 
refere ao espaço/tempo/texto. 

* Quando o pronome remete o leitor para uma informação que está dentro do texto, diz-se que ele 
tem função endofórica. Tal função pode se subdividir em anafórica (o pronome retoma) ou 
catafórica (o pronome avança no texto). 

+ O pronome terá função exofórica quando remeter o leitor para uma informação fora do texto: 
algo que tem de se deduzido. É a função do “onde”, “quando”, “quem. 

« Pronomes relativos têm sempre função anafórica. Lembre-se de que o pronome cujo não pode 
ser substituído por nenhum outro relativo. 

+ Para saber a preposição que antecederá o relativo, basta colocar a oração que vem após o 


relativo na ordem direta, verificando se há ali verbo ou nome que peça preposição. 


10 PREPOSIÇÃO 


10.1. TEORIA E EXEMPLOS COMENTADOS 

É palavra invariável que liga vocábulos ou orações, subordinando um ao outro. Caracteriza-se, 
assim, por ser um conectivo. Veja os exemplos: 

Casa de José 

Nesse caso, a preposição liga dois termos, dois substantivos. 

Correu para chegar a tempo. 

Já nesse exemplo, a preposição liga duas orações. É exatamente isso: preposição é conectivo 
que pode ligar termos ou orações. 

Classificam-se as preposições em: 

a) essenciais: apresentam-se sempre como preposição: a, ante, até, após, com, contra, de, desde, 

em, entre, para, perante, por, sem, sob, sobre, trás. 

b) acidentais: são aquelas que originalmente pertencem a outra classe gramatical (conjunções, 

advérbios...), mas, em determinadas frases, passam a usar-se como preposição. 

como (= na qualidade de), durante (= por), conforme, segundo (= de acordo com) etc. Veja os 
exemplos: 

Tinha-o como amigo. 

Nesse exemplo, a palavra como, que, normalmente é conjunção, funciona como preposição 
acidental, pois equivale a uma outra preposição (“na qualidade de”). 

Segundo as previsões, teremos sol neste domingo. 

Aqui, a palavra segundo, que pode ser numeral ou conjunção, funciona como preposição 
acidental. Basta trocá-la por uma locução prepositiva (“de acordo com”) e você verá o valor de 
preposição que ela possui na frase. 

Locução prepositiva: conjunto de palavras que funciona como preposição. Termina sempre por 
preposição. 

Ess.: abaixo de, antes de, de acordo com, a respeito de, devido a, apesar de, a despeito de, em 


virtude de, em razão de, graças a etc. 


dactilioteca 


data 


dilúvio 


esquadra” 


esquadrilha 


exércitos 


falange 


farândola* 


fato 


De anéis, joias e pedras preciosas gravadas, 


De tapas, de bofetões, de palmadas: a criança só parou de resmungar 
quando recebeu uma data de tapas da mãe. 


De perguntas feitas geralmente com intenção de embaraçar: o ministro 
recebeu dos repórteres um dilúvio de perguntas, a que se recusou dar 
resposta, Usa-se também para qualquer coisa em grande quantidade: 
um dilúvio de pedras, de balas, de garrafas (lançadas contra alguém), 
de papéis picados, etc. 


De discos ordenados. V. pilha. 


De artistas, de atores, de atletas, de medidas: o governo divulgou um 
elenco de medidas para conter a inflação. 


De tudo o que se enfia em linha: uma enfiada de pérolas, de dentes de 
animais, de camarões. Usa-se também para tudo o que ocorre em série. 
ou em sequência: uma enfiada de feriados, de mentiras, de assassina- 
tos, de tolices, etc. V. acervo e apontoado. 


De abelhas; de sonhos, de meteoritos, de espectadores. 


De roupas e complementos que a noiva traz para o casamento, de roupas 
de criança recém-nascida, internos em colégios, sanatários, etc, de toda. 
a vestimenta do hotel, que inclui lenço! de casal, lençol de solteiro, so- 
brelençol, fronha, cobertor, protetor de colchão, toalha de banho, de 
rosto, piso, toalha de mesa, cobre-mancha, guardanapo, etc. 


De navios de guerra de um país, com o objetivo de proteger os navios. 
mercantes ou de hostilizar o inimigo no mar ou em terra, comandados 
por oficial superior. V. armada, 


De aviões ou aeroplanos, de pequenos navios: essistir a uma 
demonstração da esquadrilha da fumaça, V.flotilha. 


Desoldados. V. batalhão e pelotão, 


De pessoas em geral, tomadas comumente em bom sentido; uma 
falange de heróis, de trabalhadores, de poetas, de sábios, de pa- 
triotas, etc. 


Demaltrapilhos:a farândola desfiava pelas ruas, chamando a atenção. 
De cabras: desgarraram-se do fato seis cabras, V. rebanho. 


De animais de uma região: os turistas ficaram maravilhados com a 
fauna amazônica. V, flora, 


10.2. VALOR RELACIONAL E NOCIONAL DA PREPOSIÇÃO 

Diz-se que a preposição pode apresentar valor relacional ou nocional. A preposição possui 
valor relacional quando aparece na frase por uma exigência gramatical do termo anterior. Nesse 
caso, ela é resultado de regência verbal ou nominal. 

Necessito de sua ajuda imediata. 

Aqui, a preposição aparece na frase em função do verbo necessitar, que a exigiu: regência 
verbal. 

Tenho necessidade de sua ajuda imediata. 

Nesse caso, a preposição veio à frase por solicitação gramatical do substantivo que a antecede. 
Trata-se de regência nominal (regência do nome). 

O que os dois exemplos anteriores têm em comum é o fato de a preposição ter aparecido na frase 
por exigência gramatical. É o valor relacional da preposição, ou, como muitas vezes é chamado nas 
provas, valor gramatical. 

No entanto, as preposições, ao ligarem vocábulos ou orações, podem estabelecer valor 
semântico. Nesse caso, elas aparecem na frase, não por serem exigidas gramaticalmente pelo termo 
anterior, mas para indicar uma nova noção. É o chamado valor nocional ou semântico. Nos 
exemplos a seguir, as preposições estabelecem valores semânticos: 

Desenho a lápis. (instrumento) 

Chegou com a namorada. (companhia) 

Estremeceu com a notícia. (causa) 

Falar de futebol. (assunto) 

Viver de renda. (meio) 

Correr de medo. (causa) 

Ir para a rua. (direção) 

Treina muito para vencer. (finalidade) 

Como o valor gramatical será estudado em regência, ficaremos neste capítulo apenas com os 
valores semânticos que as preposições podem estabelecer. É preciso treinar muito para se habituar 


à nomenclatura utilizada nas provas. Vamos apresentar uma ampla lista de valores nocionais das 


preposições e, ao longo dos exercícios, você irá se deparar também com outros. Vamos lá 


Numere os parênteses abaixo de acordo com as relações semânticas que as preposições ou 


locuções prepositivas estabelecem. 


causa Tposse 13. tempo 
2. companhia Sassunto 14, acréscimo 
à. finalidade 9. direção 15. concessão 
4 origem 10 instrumento 16 ausência 

lugar Hi matéria 17. conteúdo 
éemeio 12 modo 


1.() “Para seres amado, ama.” 
Comentários: É o mesmo que “a fim de seres amado”. 


Resposta: 3. 


2.() Viemos de Brasília de avião. 
Comentários: Brasília é a origem de onde viemos e avião é o meio de transporte utilizado. 


Resposta: 4 e 6. 


3.() Foi direto para a casa de Maria. 


Comentários: Foi em direção à casa de Maria; Maria possui a casa. 


Resposta: 9 e 7. 


4.() É preciso que além de uma sólida base filosófica de valores exista a parceria comos pais. 
Comentários: Precisa-se não só de base filosófica; precisa-se também de parceria com os pais. 


Resposta: 14, 


5. () Devido à falta de luz, não haverá aula hoje. 


Comentários: Não haverá aula em função, por causa da falta de luz. 


Resposta: 


6.() Fez de tudo para não ser olhado com medo. 


Comentários: Não queria ser olhado deste modo, desta forma: com medo. 


Resposta: 12. 


7.() Abriu a porta coma chave. 
Comentários: A chave foi o instrumento utilizado para abrir a porta. 


Resposta: 10. 


8. () À tardinha, voltamos ao local combinado. 
Comentários: Voltamos ao local combinado durante a tardinha. 


Resposta: 13. 


9. () Conversamos muito sobre política. 
Comentários: Política é o assunto sobre o qual conversamos. 


Resposta: 8. 


10. () Para quem mora na favela, o medo é constante. 
Comentários: Favela é onde se mora, o local. 


Resposta: 5. 


11.() Foi detido por desacato. 
Comentários: Desacato foi a causa para sua detenção. 


Resposta: 1. 


12. () “Muitas vezes você é obrigado a amar o Botafogo, apesar do Botafogo.” 
Comentários: Amar o Botafogo é uma concessão aos problemas que o time traz, é algo 


contraditório. 


Resposta: 15. 


13. () Gostei da sala de visitas. 
Comentários: É uma sala coma finalidade de receber visitas. 


Resposta: 3. 


14.() Ela se afastou com um súbito choro. 
Comentários: Chorando foi a forma, o modo como ela se afastou. 


Resposta: 12. 


15. () Tinha empobrecido com a seca. 
Comentários: A seca foi a causa para a sua pobreza. 
Resposta: 1. 
16. () Deve-se rir com alguém, não de alguém. 
Comentários: Deve-se rir em companhia de alguém. 
Resposta: 2. 
17. () Ele se confundiu com a minha resposta. 
Comentários: A minha resposta foi a causa para a confusão dele, ela fez com que ele se 
confundisse. 
Resposta: 1. 
18.() Copo de vinho. 
Comentários: Aqui, aceitam-se duas respostas, dependendo do contexto em que essa frase esteja 
inserida. Ou o vinho é o conteúdo do copo, ou se trata de um copo para servir vinho, com a 
finalidade de. 
Resposta: 17 0u3. 
19. () Comprou um chapéu de palha. 
Comentários: Palha é a matéria com que é feito o chapéu, seu material. 
Resposta: 11. 
20.() A árvore caiu com o vento. 
Comentários: O vento é a causa para a queda da árvore. 
Resposta: 1. 
21.() O coração batia de alegria. 
Comentários: A alegria fazia com que o coração batesse, era a causa para tal. 
Resposta: 1. 
22.() Óculos semaro. 
Comentários: São óculos que não possuem aro: o aro é ausente nos óculos. 


Resposta: 16. 


Vamos treinar esse assunto em questões de concursos anteriores. 

10.3. QUESTÕES DE CONCURSOS COMENTADAS 

1. (FCC) A substituição da locução em destaque pela que se encontra à direita alteraria 
sensivelmente o sentido do enunciado no trecho: 
a) “declino minha solidariedade em relação a sua preocupação” / no que concerne a. 


b) “o médico tem 


de administrar seu posicionamento em função das características da 
doença” / sem embargo de. 

c) “Tento entender a posição do paciente diante de sua doença” / em face de. 

d) “Procuro respeitar sua vontade, colocando-a à frente da tecnologia” / adiante de. 

e) “devem também participar do encaminhamento das soluções médicas, em prol de posições mais 
humanas” / em favor de. 

Comentários: 

Na letra A, ambas as locuções prepositivas apresentam valor semântico de assunto. Na letra €, o 
valor semântico é de causa; na letra D, a noção que se expressa é de lugar, posicionamento. Na 
letra E, as locuções estão com valor semântico de favor e se reescrevem. Apenas na letra B as 
expressões não se substituem: em função das indica causa e sem embargo de indicaria concessão. 


Resposta: B. 


2. (NCE) O valor relacional da preposição em destaque está indicado com erro na alternativa: 
a) “prolongar vidas de pacientes de forma inacreditável” / modo. 
b) “conviver com incertezas” / companhia. 
c) “discutir os inerentes aspectos técnicos sem desvinculá-los do lado emocional” / motivo. 
d) “refletir sobre o sentido da vida” / assunto. 
e) “preparar para a viagem final” / fim. 
Comentários: 
Mais uma vez, o que a banca espera é que o aluno identifique os valores semânticos das 
preposições e assinale o único que esteja incorretamente identificado. Na letra A, prolongam-se 
vidas de pacientes de determinada forma, modo; na letra B, convive-se na companhia de 


incertezas. Já na letra €, o valor é de modo e não motivo: discutem-se os aspectos técnicos dessa 


forma — sem desvinculá-los do lado emocional. Na letra D, o sentido da vida é o assunto sobre o 
qual se discute e, na letra E, a viagem final é a finalidade da preparação. 


Resposta: C. 


3. (NCE) Em “Procuro respeitar sua vontade, colocando-a à frente da tecnologia, por entender que 
a morte, assim como a vida, merece dignidade”, a preposição por está empregada com o mesmo 
valor relacional que em: 

a) Inês, dama de rara beleza, morreu por amor. 

b) Examinaremos toda a questão, mas por partes. 

c) Vagamos, distraídos, por toda a cidade. 

d) A casa tem dois pavimentos, ligados por uma escada. 

e) Ele sempre lutou por conseguir um bom emprego. 

Comentários: 

Na frase do enunciado, a preposição possui valor semântico de causa ( é o mesmo que “porque 
entendo que a morte, assim como a vida...”). Na letra A, Inês morreu por causa do amor: o valor 
semântico é de causa. Na letra B, a questão será examinada deste modo: por partes; na letra C, a 
cidade é o lugar por onde vagamos distraídos; na letra D, a escada é o meio de ligação entre os 
dois pavimentos e, na letra E, a conquista de um bom emprego é a finalidade da luta dele. 


Resposta: A. 


4. (NCE/Ministério Público) A frase abaixo em que a preposição DE tem seu valor corretamente 
indicado é: 
a) pulseira de plástico = qualidade 
b) morreu de cansaço = causa 
c) rosto de anjo = origem 
d) tampa da panela = matéria 
e) viagem de longe = parte 
Comentários: 
Na letra A, o valor semântico da preposição é de matéria: plástico é o material com que foi feita 


a pulseira. Na letra B, o valor é mesmo de causa: o cansaço foi a causa para a morte. Na letra C, 


anjo não é a origem do rosto, o valor é de semelhança: tem-se um rosto à semelhança de um anjo; 
na letra D, o valor semântico é de posse: a panela é da tampa e, na letra E, o valor é de origem, e 
não de parte. 


Resposta: B. 


5. (FCCITRE) Alterou-se sensivelmente o sentido do trecho a seguir na opção: “O Mercosul (...) é, 
no momento, o mais notável bloco do Sul, devido ao peso especifico das economias nele contidas 
e pelo seu rápido avanço”. 

a) O Mercosul é, no momento, o mais notável bloco do Sul, em virtude do peso específico das 
economias nele contidas e pelo seu rápido avanço. 

b) Pelo peso específico das economias nele contidas e pelo seu rápido avanço, o Mercosul é, no 
momento, o mais notável bloco do Sul. 

c) O Mercosul é, no momento, o mais notável bloco do Sul, por causa do peso específico das 
economias nele contidas e do seu rápido avanço. 

d) Devido ao peso específico das economias nele contidas e pelo seu rápido avanço, o Mercosul 
é, no momento, o mais notável bloco do Sul. 

e) O Mercosul é, no momento, o mais notável bloco do Sul, apesar do peso específico das 
economias nele contidas e pelo seu rápido avanço. 

Comentários: 

A locução prepositiva que aparece na frase do enunciado (devido a) tem valor de causa. Na letra 
A, tem-se a locução em virtude de com o mesmo valor causal. Na letra B, as duas ocorrências da 
preposição pelo indicam também causa. Na letra C, mais uma locução com valor causal: por 
causa de. Na letra D, duas preposições com valor de causa: devido a e pelo. Somente na letra E, 
a locução apesar de não indica causa, e sim concessão. 


Resposta: E. 


6. (FCC) Em “Por ser antes de tudo uma máquina de vender e, mais que isso, de vender o prazer do 
consumo e o consumo do prazer, cla atira contra nós mesmos o nosso desejo de consumir ao 
máximo...”, a preposição sublinhada expressa uma relação com o sentido de: 


a) causa 


b) condição 
c) consequência 

d) concessão 

e) posse 

Comentários: 

Tem-se, na frase do enunciado, uma relação de causa e consequência: o fato de ser uma máquina 
de vender o prazer e o consumo é a causa para se atirar contra nós mesmos o nosso desejo de 
consumir muito. Logo, a preposição tem o valor semântico de causa. 


Resposta: A. 


11 conIuNçÕES 


11.1. TEORIA E EXEMPLOS COMENTADOS 
11.1.1. Conjunções coordenativas 


A sconjunções coordenativas são aquelas que ligam orações de sentido completo, 


independente, que não exercem função sintática entre si: uma não é sujeito, objeto direto... da outra. 


Essa é a principal diferença entre as conjunções coordenativas e as subordinativas: a relação 
sintática que não existe entre as primeiras ocorre com as últimas. Mas você deve estar se 
perguntando: vou ter de pensar nisso tudo na hora de classificar as conjunções? Fique tranquilo, a 
resposta é não. Para identificar as conjunções, não será preciso pensar em análise sintática. Basta 
entender o que cada conjunção indica: o que é adicionar, opor, o que é causa, concessão, efeito etc. 

Assim, comecemos pelas coordenativas, que integram o primeiro bloco, entendendo cada ideia 
que elas iniciam, aproveitando também para conhecer as conjunções e, se possível, memorizar, ao 
menos, meia dúzia de cada uma delas, para poupar futuramente seu tempo de resolução de prova. 
As conjunções coordenativas podem ser: aditivas, adversativas, alternativas, conclusivas ou 
explicativas. 

As conjunções aditivas são aquelas que ligam orações ou palavras, expressando ideia de 
acrescentamento ou adição. São elas: e, nem (= e não), além das expressões correlativas, que vêm 
em pares e também somam: não só... mas também, não só... como também, bem como, não só... 
mas ainda. Veja a frase: 

A sua pesquisa é clara e objetiva. 

Aqui, a conjunção aditiva liga termos (adjetivos) e não orações (sim, porque não se engane 
achando que a conjunção só pode ligar orações). Tais informações se adicionam, acrescentam. 

Observe ainda: 

Ele não só entrou na sala como também dirigiu-se aos pais. 

Nesse caso, temos as expressões correlativas, que ligam duas orações, indicando ações que se 
somam. 

As conjunções adversativas são aquelas que ligam duas orações ou palavras, expressando ideia 


de contraste ou compensação. São elas: mas, porém, todavia, contudo, entretanto, no entanto, não 


obstante. Em relação às conjunções adversativas, é interessante frisar que elas nem sempre opõem, 
mas podem também compensam, ressalvam. 

Veja: 

Tentei chegar mais cedo, porém não consegui. 

Aqui, a conjunção adversativa opõe, o que podemos observar pelas expressões “tentei chegar” e 
“não consegui”. Logo, esse exemplo nos traz uma conjunção adversativa com valor de oposição, 
contraste, 

Agora, observe: 


Seu discurso foi breve, mas violento. 


Nesse caso, temos palavras que não se contrastam: breve não é contrário de violento, mas é sua 
compensação. Logo, temos aqui conjunção adversativa com valor de ressalva, compensação. 
As conjunções alternativas são aquelas que ligam orações ou palavras, expressando ideia de 


alternância ou escolha, indicando fatos que se realizam separadamente. São elas: ou, ou... ou, ora... 


ora, j 


, quer... quer; seja. 


sh seja. O que é interessante evidenciar nesse conceito é que elas 


podem, então, indicar, basicamente, duas ideias: 


Ou saio eu, ou sai ele desta sala. (exclusão, escolha) 

O cavalo avançava ora para a esquerda, ora para a direita. (alternância) 

Você deve estar se perguntando: por que é preciso saber que a conjunção alternativa indica duas 
ideias (alternância ou exclusão)? Por dois motivos: primeiro, porque assim você não se engana 
achando que, se a conjunção é alternativa, só pode indicar alternância. Depois porque, em algumas 
questões, o examinador pode exigir um conhecimento mais específico: não que se diga apenas o 
nome da conjunção, mas que se explique o valor semântico que ela traz. 

As conjunções conclusivas são aquelas que ligam à anterior uma oração que expressa ideia de 
conclusão ou consequência. São elas: logo, pois (dica importante: quando deslocado na oração, 
depois do verbo), portanto, por conseguinte, por isso, assim. 

Veja um exemplo: 

Ele estava bem preparado para o teste, portanto, não ficou nervoso. 


Aqui, o fato de não ficar nervoso é o resultado de ele ter se preparado bem para o teste. É a 


De lenha, de raios luminosos. Usa-se também para quaisquer coisas: um 


ee feixe de razões, um feixe de tabuinhas, de varas, de ramos, etc. 


De plantas de uma região: muitas curas de doenças graves 
estão ainda escondidas na flora amazônica. V. fauna, 


floresta De árvores de grande porte (neste caso é específico). Usa-se também. 
para grande quantidade de coisas aglomeradas e verticais ou em 
diagonal: uma floresta de estacas, de torres, de postes, de mastros, 
de bandeiras. Também para uma coleção variada de escritos: uma 
floresta de máximas, de pensamentos, de poemas, de manchetes. 
de jornal. E ainda para uma grande quantidade de coisas (abstratas); 
cometer uma floresta de equívocos, de fraudes, de gafes, de erros, 
de falhas, V. bosque. 


De aviões; de pequenos navios (de pesca ou de guerra), de caracteristi- 
cas semelhantes. 


De tudo o que vai ao forno de uma só vez (pães, biscoitos, telhas, 
AS) tijolos, etc), Usa-se também para tudo o que se faz de uma só vez: 


uma fornada de CDs, de bacharéis (pejorativo), etc. 


De visceras grossas dos animais (pulmões, baço, figado, coração, etc): 


fressurat 
lavar bem a fressura, antes de cozinhar. 


De navios mercantes ou de guerra de um país, de navios mercantes com- 
frota boiados por navios de guerra, de veículos pertencentes à mesma pessoa 
ou empresa: uma frota de carros, de ônibus, de caminhões, etc. 


De estátuas, de quadros, de objetos de arte em geral, de dutos subterrá- 


galeria E á 
neos, para escoamento das águas pluviais. 


De fogos de artificio, de amores: a girândola deve estar distante de no 
girândola mínimo 50m de casas e espectadores; a girândola foi lançada do alto 
do edifício; viver uma girândola de amores impossíveis. 


E De pessoas ou coisas em geral: um grupo de estudantes, de rapazes, 
arupe. |” detrabalhadores, de atores, de ilhas, de colunas, de casas, etc. 


Dejomais e revistas arquivados: a hemeroteca da faculdade permite, 
o acesso a todos os periódicos do país, nos últimos:trinta anos. 


De indisciplinados, de selvagens, de bárbaros, de torcedores agressivos: 
horda assim que a goleada começou a se delinear, alguns elementos da 
horda invadiram o gramado, querendo bater no árbitro. 


junta De dois bois, de médicos, de examinadores, de militares. . banca, 


HOVISSIMA GRAMÁTICA ILUSTRADA SACO 


sua conclusão. 

As conjunções explicativas são aquelas que justificam a ideia da oração a que se referem. São 
elas: que, porque, pois (dica importante: quando iniciar a oração, antes do verbo), porquanto. 

Assim, temos: 

Venha para casa, pois está começando a chover. 

Não demore, que o filme vai começar. 

Interessante observar que as conjunções explicativas normalmente vêm ligadas a orações com 
verbos no imperativo — ordem, pedido, conselho (“venha para casa”, “não demore”). Isso ocorre 
porque é uma questão de educação dar a ordem e, na sequência, explicar, justificar o porquê 
daquele comando. Essa é uma boa dica para reconhecer as conjunções explicativas com mais 
rapidez nas frases. Eis uma notícia boa: ao ver uma oração com verbo no imperativo, ligada a um 
porque, pois, porquanto, normalmente a conjunção será explicativa. A notícia ruim é que a 
conjunção explicativa pode vir também ligada a oração sem verbo no imperativo. Mas aí, para 
identificá-la facilmente, é só se lembrar do seu conceito: ela indica a explicação, a justificativa 
para o que foi dito anteriormente, Assim, 

“Fazia tudo para ser agradável, pois não deixava uma pergunta sem respostas.” (E. Bechara) 

Aqui, a segunda oração explica, justifica aquilo que se disse na primeira. A conjunção é, então, 
explicativa. 

Uma prova que tratou da conjunção explicativa ligada a verbo no imperativo foi a de Perito 


Criminal da Polícia Civil, Fundação Getulio Vargas, realizada em 2009. Veja: 


Quase Nada 


(Fábio Moon e Gabriel Bá. Folha de São Paulo, 28 de dezembro de 2008.) 


1. No quarto quadrinho, a palavra que introduz uma: 
a) causa, 
b) consequência. 
c) explicação. 
d) condição. 
e) concessão. 
Comentários: 
A conjunção que aparece ligada a verbo no imperativo — acorda — indicando uma explicação para 
o que se disse na outra oração. Poderíamos até trocar o que por outra conjunção explicativa — 
porque, pois. Observe que a banca não se preocupa tanto se a conjunção é coordenativa ou 
subordinativa, e sim com o valor semântico que ela indica — explicação. É uma tendência das 


bancas atuai 


: não cobrar do aluno memorização da nomenclatura, mas compreensão das ideias 
expressas pelos conectores. 


Resposta: C. 


Antes de partirmos à análise de outras questões de concursos, vamos fixar os conceitos por meio 
de frases curtas, para verificar se você entendeu a teoria. 


Classifique as conjunções coordenativas das frases abaixo. 


1. Fale baixo, porque todos estão dormindo. 
Comentários: Ordem seguida da explicação. 
Resposta: conjunção explicativa. 

2. Não só passeia, mas ainda cumpre a obrigação. 
Comentários: As duas ações se somam, ele passeia e cumpre a obrigação: “não só, mas ainda”. 
Resposta: conjunções aditivas. 

3. Estudou muito e não foi aprovado. 
Comentários: Apesar de a conjunção “e” ser normalmente aditiva, aqui ela contrasta, não segue o 
esperado: o que se esperava seria estudar e ser aprovado. 


Resposta: conjunção adversativa. 


4. Estudou muito e foi aprovado. 
Comentários: Nesse caso, a conjunção não soma nem opõe, ela indica o resultado, a conclusão. 


Resposta: conjunção conclusiva. 


5. Você leu as cláusulas do contrato; não reclame, pois, das dificuldades que surgirem. 
Comentários: Observe bem: a conjunção pois veio após o verbo, entre vírgulas, o que indica o 
seu deslocamento; além do mais, traz ideia de resultado. 


Resposta: conjunção conclusiva. 


6. Nem estuda nem deixa os outros estudarem. 
Comentários: Dizer que nem estuda nem deixa os outros estudarem é o mesmo que dizer que 
não se fazem as duas coisas: não estuda e não deixa os outros estudarem. 

Resposta: conjunção aditiva. Cuidado para não confundir com as alternativas: não são ações que 


se alternam e sim que se somam. 


7. Analisamos o projeto com muita atenção, estamos, pois, aptos a executá-lo. 
Comentários: Novamente, o pois deslocado. As vírgulas são uma preciosa dica. Ideia de 
resultado, conclusão. 


Resposta: conjunção conclusiva. 


8. O regulamento era bastante claro a esse respeito; no entanto, muitas pessoas teimavam em fingir 
que não sabiam de nada. 
Apesar da clareza do regulamento, pessoas fingiam não saber de nada: oposição, contraste. 
Resposta: conjunção adversativa. Além do mais, as conjunções entretanto, porém, no entanto 


serão sempre adversativas! 


9. Ou não entendeu, ou fingiu-se de tolo. 
Comentários: Duas opções que se excluem. 
Resposta: as conjunções são alternativas e o valor semântico é de exclusão, escolha: uma coisa 


ou outra, 


10. As autoridades levantaram-se e aplaudiram o velho professor. 


Comentários: Finalmente um e que soma: duas ações que se adicionam. 


Resposta: conjunção aditiva. 


11. Saia da varanda, que está muito frio. 
Comentários: Aproveite a estruturação da frase: temos a ordem (verbo no imperativo), seguida 
da explicação. 


Resposta: conjunção explicativa. 


12, Ele agradeceu a mim bem como a todos os presentes pela ajuda recebida. 
Comentários: Ele agradeceu a mim a todos. 


Resposta: conjunção aditiva. 


Vamos resolver algumas questões? Mas antes uma dica importante: nas provas atuais de 
concursos públicos, podemos observar duas tendências de questões em relação ao assunto que 
estamos abordando. Entenda: 

Existem as questões que retiram um trecho do texto e pedem que você classifique a conjunção 
destacada ou, simplesmente, indique o valor semântico que ela representa. 

Há também as questões de reescritura, em que se retira um trecho de um texto, com determinada 
conjunção em destaque, para que o aluno julgue que outras conjunções seriam capazes de substituí- 
la, mantendo-se o sentido original da frase. 

Para resolver as questões do primeiro tipo, é preciso que você identifique a conjunção na frase 


em destaque, analisando a ideia que ela indica, Eis um exemplo: 


1. (FCCITRF- 2º Região) No texto, o segmento “... podem ora ser consideradas como orientação 
geral, ora como disposição...” expressa ideias de ações: 

a) opostas. 

b) repetidas. 

c) alternadas. 

d) simultâneas. 


e) concomitantes. 


Comentários: 


O que temos na frase são ações que se alternam. Os próprios conectivos ora, ora confirmam essa 


ideia. A letra A seria a resposta, caso se tratasse de conjunção adversativa. Quanto à letra B, 
imaginamos que a banca esteja tratando de ações que se somam (aditivas). Já as letras D e E 
referem-se às conjunções temporais, que podem indicar ações que ocorrem ao mesmo tempo 
(simultâneas, concomitantes). 


Conclusão: para resolver uma questão como essa, basta que você leia a frase com cuidado para 


entender o valor semântico indicado pela conjunção. 


Resposta: C. 


2. (FCCITRF-SP) O emprego do elemento sublinhado compromete a coerência da frase: 
a) Cada época tem os adolescentes que merece, pois estes são influenciados pelos valores 
socialmente dominantes. 

b) Os jovens perderam a capacidade de sonhar alto, por conseguinte alguns ainda resistem ao 
pragmatismo moderno. 

c) Nos tempos modernos, sonhar faz muita falta ao adolescente, bem como alimentar a confiança 
em sua própria capacidade criativa. 

d)A menos que se mudem alguns paradigmas culturais, as gerações seguintes serão tão 
conformistas quanto a atual. 

e) Há quem fique desanimado com os jovens de hoje, porquanto parece faltar-lhes a capacidade 
de sonhar mais alto. 

Comentários: 

O enunciado busca a alternativa que apresente uma conjunção mal escolhida, ou seja, que não 
expresse a ideia que ela deveria indicar. 


A alternativa B traz o conectivo por conseguinte, cuja ideia é de conclusão. No entanto, esse 


conectivo está introduzindo uma oposição: os jovens perderam a capacidade de sonhar alto, mas 
alguns ainda resistem ao pragmatismo moderno. Assim, a conjunção que deveria unir essas duas 
orações deveria ser adversativa (mas, porém, contudo, todavia ete.), e não conclusiva. A letra A 
apresenta uma afirmativa seguida de sua explicação, confirmada pelo conectivo pois. A letra C 
apresenta duas informações que adicionam, o que se percebe pela conjunção aditiva bem como. A 


letra D introduz uma condição para que a outra oração ocorra, o que estudaremos nas conjunções 


adverbiais condicionais. Finalmente, a letra E traz um porquanto, que estabelece uma explicação 
para a outra oração. 


Resposta: B. 


Atenção: não confunda a conjunção porquanto com portanto. Porquanto é o mesmo que porque. 


Conclusão: nesse tipo de questão, além de entender a ideia que cada conjunção está veiculando, 
é necessário ter memorizado uma lista básica de conjunções para cada classificação. Isso agiliza o 
tempo de resolução da questão. De outra forma, além de ler cada frase e entender a sua mensagem, 
o aluno teria de fazer um certo esforço para lembrar o que cada uma das conjunções normalmente 
indica. Aqui, então, você precisaria entender a ideia estabelecida por cada conjunção e memorizar 
uma lista mínima de conectores. 

São duas questões que necessitam que detectemos em cada frase o valor semântico que a 
conjunção expressa (oposição, ressalva, explicação etc.). 

Há também as questões que buscam reescritura de frases, ou seja substituições de conjunções por 
outras que expressem a mesma ideia, entendemos que a memorização da lista das conjunções seja 
mais importante do que a compreensão do que está escrito na frase. 

Veja um item de uma prova para o Ministério das Relações Exteriores, da banca organizadora 
Cespe/UnB, ocorrida no ano de 2009. Nela, esperava-se que o candidato julgasse a assertiva como 


certa ou errada. 


1. “Essas disputas, contudo, podem ter mais relação com o perfil de potência regional do Brasil, 
uma vez que suas empresas multinacionais competem de modo mais agressivo por negócios além 
das fronteiras brasileiras.” 

a) A expressão “uma vez que” pode, sem prejuízo para a correção gramatical do período e sem 
alteração das informações originais, ser substituída por qualquer uma das seguintes: visto que, já 
que, pois, porque, porquanto. 

Comentários: 

Nesse caso, o mais importante não era entender a frase do texto, e sim ter memorizado as 


conjunções. Consulte a lista de conjunções explicativas que você possui e veja se não estão todas 


lá. Simples, não é? Já para o aluno que não memorizou... 


Resposta: certa. 


Mais uma questão do mesmo concurso: pedia-se o de sempre, ou seja, julgar a alternativa como 


certa ou errada. 


2. “Com isso, a partir de janeiro de 2009, a produção terá redução total de 4,2 milhões de barris 
diários. A medida, que foi acompanhada por países fora do cartel, não conseguiu, no entanto, 
segurar o preço da commodity, que caiu abaixo dos US$ 40.” (O Globo, 18/12/2008.) 

a) O termo “no entanto” pode, sem prejuizo para a correção gramatical do período e sem 
alteração das informações originais, ser substituído por qualquer um dos seguintes: porém, 
contudo, conquanto, contanto que. 

Comentários: A conjunção no entanto é adversativa. Na lista das coordenativas adversativas só 
aparecem as duas primeiras: porém e contudo. 

Conquanto é uma conjunção concessiva, que, apesar de indicar a mesma ideia de contrariedade, 
levaria o verbo para o subjuntivo. Logo, tal conjunção até manteria a ideia da adversativa “no 
entanto”, mas prejudicaria a correção gramatical do período. 

Contanto que é conjunção condicional, que nada tem de semelhança com a conjunção adversativa 
do texto. 


Resposta: errada. 


Você deve estar se perguntando: então, para resolver as questões de conjunções, basta que eu 
decore a lista de cada uma delas? Infelizmente, não. Ainda que para algumas questões a 
memorização baste, entender as relações semânticas que as conjunções estabelecem nas frases é 
fundamental por alguns motivos: 

1, Algumas conjunções estabelecem mais de uma ideia, aparecem em mais de uma lista. Você vai 

aprender que um porque pode ser causal, explicativo ou final. Um pois pode ser conclusivo, 
explicativo ou causal. Além dessas conjunções, há outras que podem ter mais de uma 
classificação (desde que, que, se...). Assim, só uma leitura cuidadosa da frase permitiria a 
classificação da conjunção. Nesse caso, ter memorizado as conjunções ajuda, mas não resolve 


a questão. 


2, Há questões que pedem que se identifique o valor semântico da conjunção, e não simplesmente 
que dê a sua classificação. Vimos, por exemplo, que a conjunção adversativa mas pode indicar 
adversidade ou ressalva: haverá questões que vão buscar que você identifique qual das duas 
ideias a conjunção indica. Decorar a lista, aqui, resolveria o seu problema? 

11.1.2. Conjunções subordinativas 

Vamos agora ao estudo das conjunções adverbiais, que estatisticamente são aquelas que mais 
aparecem nas provas de concursos públicos de variadas bancas. 

Conjunção subordinativa é a palavra ou locução conjuntiva que liga duas orações, sendo uma 
delas dependente da outra. A oração dependente, introduzida pelas conjunções subordinativas, 
recebe o nome de oração subordinada. 

Ex.: O baile já tinha começado quando ele chegou. 

or. principal 1 or. subordinada 

conj. subord. 

As conjunções subordinativas subdividem-se em adverbiais e integrantes. Vamos a elas... 

A sconjunções adverbiais são aquelas que indicam circunstâncias. Lembre-se de que 


circunstância é uma ideia que se adiciona à frase sem ser necessária. É a história do fofoqueiro: 


onde?, como?, por quê?, para quê?... Certa vez, o professor Evanildo Bechara comentou, em uma 


palestra, que circunstância é algo que a frase não pede, só a nossa curiosidade... Pois bem, cabe 
ao aluno conhecer as ideias circunstanciais que se acrescentam à ideia principal de um texto, 
desenvolvendo-a. Podem ser causais, consecutivas, concessivas, condicionais, comparativas, 
conformativas, finais, temporais e proporcionais. 

Primeiramente, temos as conjunções causais (porque, que, como (= porque), pois que, uma vez 
que, visto que, porquanto, já que ete.), que são aquelas que indicam um fato que faz com que o 
outro ocorra. Logo, para cada causa haverá um efeito. Se você não achar o efeito, então não havia 
causa. Daí, o exemplo: 

Ele não fez a pesquisa porque não dispunha de meios. 

O fato de ele não dispor de meios é que fez com que ele não fizesse a pesquisa. Agora, cuidado! 
Não confunda à causa com o efeito. Antes de classificar a conjunção, lembre-se de que a conjunção 


recebe o nome da ideia que vem depois dela, não antes. Se o que vem depois do porque é que fez 


com que ele não fizesse a pesquisa, então porque é uma conjunção causal. 


Aqui, valem dois recados: 


Atenção: 
| Tenha em mente, ao resolver a questão, o conceito de causa: ela é umfato que faz com que o outro ocoma. 

2. Antes de classificar a conjunção, cuidado para não olhar para o lugar errado: a conjunção recebe a classificação do que ela inicia, não do que 
veio antes dela. 


Você deve estar perguntando: e se a conjunção iniciasse a oração ele não fez a pesquisa e não a 
outra oração? Aí, ela seria consecutiva, pois estaria iniciando o efeito, a consequência. 

Assim, surge a conjunção consecutiva, que é aquela que introduz uma oração que expressa a 
consequência da principal. São elas: de sorte que, de modo que, de forma que, sem que (= que 
não), que (tendo como antecedente na oração principal uma palavra como tal, tão, cada, tanto, 
tamanho) ete. 

Portanto, temos a frase: 

Estudou tanto durante a noite que dormiu na hora do exame. 

O primeiro passo é reconhecer que há, nessa frase, uma relação de causa e efeito. Triste é 
quando a gente sequer enxerga isso no texto... 


Em seguida, organizar, na frase, o que é causa e o que é o efeito. 


Lembre-se de que: 
£ Na linha do tempo, a causa antecede o efeito: acontece antes. 
2.A conjunção recebe o nome da ideia que ela inicia 


Assim, temos: 


O fato de estudar tanto durante a noite aconteceu antes de ter dormido na hora do exame: 
estudar muito fez com que dormisse na prova. Logo, estudar é a causa e dormir é o efeito. Ora, se 
a conjunção inicia o fato de ter dormido na hora do exame, que é a consequência, ela é consecutiva 
e não causal, 

As conjunções concessivas introduzem uma oração que expressa ideia contrária à da principal, 


sem, no entanto, impedir sua realização. São elas: ainda que, apesar de que, embora, mesmo que, 


conquanto, se bem que, por mais que, posto que ete. Observe: 


Embora fosse tarde, fomos visitá-lo. 


O fato de ser: tarde não impediu que fóssemos visitá-lo. São informações contrárias, que não se 
excluem. Além do mais, o verbo está no subjuntivo (fosse), o que acaba sendo uma característica 


marcante das conjunções concessivas. 


Atenção: 
L.As conjunções concessivas indicam contrariedade, oposição. 

2.4 fimde não confundi-as comas coordenativas adversativas, que também contrastam, não deixe de memorizar as conjunções de cada lista e 
de lembrar que a conjunção concessiva, normalmente, leva o verbo para o subjuntivo, o que não ocorre comas adversativas. 


Mais um exemplo para você fixar: Eu não desistirei desse plano mesmo que todos me 
abandonem. 

O fato de todos me abandonarem não impedirá que eu desista desse plano: ideia de concessão. 
Atenção ao verbo “abandonem”, que está no presente do subjuntivo. 

As conjunções condicionais introduzem uma oração que indica a hipótese ou a condição para a 
ocorrência da principal. São elas: se, contanto que, salvo se, desde que, a menos que, a não ser 
que, caso etc. 

Veja o exemplo: 

Se precisar de minha ajuda, telefone-me. 

A ação de me telefonar só ocorrerá caso seja necessária a minha ajuda. É a hipótese para a 
ocorrência da outra oração. Observe que o verbo está no subjuntivo — precisar, o que enfatiza a 
ideia hipotética que a oração traz. 


As conjunções conformativas introduzem uma oração em que se exprime a conformidade de um 


fato com outro. São elas: conforme, como (= conforme), segundo, consoante etc. Pense sempre 
assim: a conjunção conformativa indica um fato que se realiza de acordo com outro, em 
conformidade com outro. Assim: 

Arrume a exposição segundo as ordens do professor. 

A exposição será arrumada em conformidade, de acordo com o que o professor ordenar. 

As conjunções finais introduzem uma oração que expressa a finalidade ou o objetivo com que se 


realiza a principal. São elas: para que, a fim de que, porque (= para que), que ete. É mais uma 


conjunção que, por também indicar hipótese, apresenta, em geral, o verbo no subjuntivo. Veja: 


Coletivos 


Dejurados: o júri deu o seu veredicto, 


je 
Vó considerando culpado o réu. 
legião De anjos, de demónios: sonhou com uma legião de anjos. 

q De leis a legislação brasileira é muito branda com bandidos. 
degistação V.código, 
Ts De presos, de recrutas: uma leva de presos muçulmanos foi levada à 


base norte-americana, em Cuba. 


gi 


De tudo o que se encontra atado ou em pacoí 
de palhas, de cenouras, de espigas, de agrião, etc. 


im lio de capim, 


De cabelos: essa madeixa de cabelos grisalhos teria pertencido a 
Beethoven. V. cacho. 


De gente ordinária em geral (malfeitores, vagabundos, assaltantes, 
malta” sequestradores, pedófilos, bêbados, assassinos, etc). V.caterva, corja, 
matula e súcia, 


De gado grosso em geral (bois, burros, cavalos, 
búfalos, éguas, elefantes, etc). 
V.armento, cingel ejunta. 


De cães de caça: após a caçada, os membros da matilha se reagrupam. 
V.cainçada e canzoada. 


matula* De gente ordinária em geral.. caterva, corja, malta esúcla. 


De quaisquer coisas em número superior a dez mil 
(calculados grosso modo): uma miríade de estrelas, 
de insetos, de gafanhotos, de pedriscos, etc. 


De gente: uma mó de gente passa por aqui, todos 
os dias, pedindo esmolas. 


De tudio o que está agrupado: um molho de chaves, de cenouras, 
e de rabanetes, etc, V lio 


De tudo o que repugna: um monturo de lixo, de carniça, de in- 
dignidades, de corrupções, etc, 


De cadáveres: o cheiro produzido pelamortualha 
em decomposição era insuportável, 


De pessoas ou de coisas aglomeradas: uma multidão 
de espectadores, de peixes, de árvores, de fatos, etc. 


Lute Antonio Sacconl 


Toque o sinal para que todos entrem no salão. 
A finalidade, o objetivo da primeira oração (“toque o sinal”) é de que todos entrem no salão. 
Veja como a finalidade é uma consequência desejada, almejada, hipotética. 


A s conjunções proporcionais introduzem uma oração que expressa um fato relacionado 


proporcionalmente à ocorrência principal. São elas: à medida que, à proporção que, ao passo que 


e as combinações quanto mais... (mais), quanto mais. (mais), quanto 


(menos), quanto menos 


menos... (menos) ete. É simples: uma ideia que se realiza proporcionalmente à outra. Assim: 


O preço fica mais caro à medida que os produtos escasseiam. 

Eis o que a conjunção proporcional indica: quanto mais o preço fica caro, mais os produtos 
escasseiam. São ações diretamente proporcionais. Podemos ter até ações inversamente 
proporcionais: 

Quanto mais reclamava, menos atenção recebia. 

Na sequência, temos as conjunções temporais, que são aquelas que introduzem uma oração que 


acrescenta uma circunstância de tempo ao fato expresso na oração principal. São elas: quando, 


enquanto, assim que, logo que, todas as vezes que, desde que, depois que, sempre que, mal (= 
assim que) etc. Essa ideia de tempo pode iniciar um tempo simultâneo, concomitante: 

A briga começou assim que saímos da festa. 

As duas ações ocorrem ao mesmo tempo. É conjunção temporal que indica tempo simultâneo. 
Mas não será sempre assim. Veja: 

A cidade ficou mais triste depois que ele partiu. 

A conjunção é temporal, indicando tempo anterior. Que interessante: a locução conjuntiva depois 
que está iniciando uma oração com valor de anterioridade (ele partiu aconteceu antes de a cidade 
ficar mais triste) e não de posterioridade, Por isso, é tão importante você se adestrar e, antes de 
classificar a conjunção, olhar para a oração que vem depois dela, não antes! 

Agora, vêm as que consideramos mais fáceis: as conjunções comparativas. As conjunções 
comparativas introduzem uma oração que expressa ideia de comparação com referência à oração 
principal. São elas: como, assim como, tal como, como se, (tão)... como, tanto como, tanto quanto, 


tal, qual, tal qual, que (combinado com menos ou mais) etc. Assim, temos: 


O jogo de hoje será mais dificil que o de ontem. 

Vemos aqui ações que se comparam. Observe: o verbo das orações comparativas normalmente 
vem implícito, por ser o mesmo da outra oração. É como se eu dissesse: o jogo de hoje será dificil 
como o de ontem foi difícil. Observe mais um exemplo: 

Ele é preguiçoso tal como o irmão. 


É como se disséssemos: ele é preguiçoso como o irmão é preguiçoso. 


Atenção: À oração comparativa vem com verbo implícito, contando, portanto, como uma oração. Se houver uma questão que pergunte quantos 
verbos há no periodo, não deix de contar como verbo da oração comparativa, embora ele não esteja explícito. 


Por fim, temos as conjunções integrantes. Deixamos essas conjunções para o final, porque clas 
não integram o bloco das adverbiais, não trazem ideia circunstancial. O seu papel é iniciar oração 
substantiva, a oração que vale por um substantivo. Lá na escola, a professora nos aconselhava a 


substituir a oração substantiva por isto, que é um pronome substantivo, só para ter certeza de que 


ela é substantiva, Assim, teriamos: 

Espero que ele traga os documentos necessários. 

A conjunção integrante que integra a oração substantiva (que ele traga os documentos 
necessários), oração que vale por um substantivo, que pode ser trocada por isto. Veja que ela não 
tem nenhum dos valores semânticos que estudamos anteriormente (causa, condição, concessão...), 
apenas inicia uma oração substantiva. Mais um exemplo: 

Não sei se José foi aprovado. 

Eis um exemplo de conjunção integrante se: ela inicia uma oração que vale por um substantivo 


(aprovação de João). É a conjunção integrante. 


Atençê 
L.As conjunções subordinativas dividem-se em dois blocos: integrantes (sem valor semântico) e adverbiais (que indicam ideia circunstancial, 
apresentando os valores de causa, condição, concessão etc.) 

2. Reconhecer a conjunção integrante é simples: basta trocar a oração que ela inicia por um substantivo, ou, simplesmente, por isto 


Que tal treinarmos um pouco antes de encararmos as questões de concursos? A seguir, 


apresentamos algumas frases para fixarmos os conceitos. 


Classifique as conjunções subordinativas destacadas nas frases a seguir: 


1. Não vieram porque chovia muito. 
Comentários: O fato de chover muito fez com que não viessem: inicia a causa. 


Resposta: conjunção causal. 


2. Por mais que estude, corre o risco de ser reprovado. 
Comentários: O esperado seria que, estudando muito, fosse aprovado. Tem-se a ideia de 
oposição. 

Resposta: conjunção concessiva. Atenção ao verbo no subjuntivo. 

3. Como todos sabem, tenho um nome respeitado. 

Comentários: A conjunção como tem valor de conforme, de acordo com. 


Resposta: conjunção conformativa. 


4. Ninguém sabe se ele está vivo ou morto. 
Comentários: Ninguém sabe isto. 
Resposta: a conjunção inicia oração substantiva, integrante. 
5. Estava tão cansado, que adormeceu na poltrona. 


: o fato de estar 


Comentários: Lá vem ela: a relação de causa e efeito. Organize o seu raciocini 


cansado fez com que ele adormecesse na poltrona. A causa é o cansaço, o efeito é adormecer na 
poltrona. 


Resposta: a conjunção que inicia o efeito, ela é consecutiva. Além do mais 


quem já memorizou 


sabe que um que antecedido de tão normalmente é consecutivo. 


6. Menti porque precisava. 
Comentários: O fato de precisar fez com que eu mentisse. Precisar é a causa, mentir é a 
consequência. 


Resposta: a conjunção inicia a causa: ela é causal. 


7. Menti porque não fosses punido. 
Comentários: Esse porque pode ser trocado por para que, a fim de que. O verbo, além disso, 


está no subjuntivo, indicando hipótese. 


Resposta: conjunção final. 


8. Ainda que me ameaces, nada revelarei. 
Comentários: Relação de oposição, contrariedade, um fato que não impede que o outro ocorra: o 
fato de me ameaçar não vai impedir que eu nada revele. E o verbo no subjuntivo. 


Resposta: conjunção concessiva. 


9. Como ele se despedisse, acompanhamo-lo à porta. 
Comentários: Relação de causa e efeito: o fato deele se despedir fez com queo 


acompanhássemos até a porta. 


Resposta: inicia a causa, a conjunção é causal. 


10. Sempre que estou estudando, não gosto que façam barulho. 


Comentários: 


Indica ideia de tempo. Não gosto que façam barulho quando estou estudando. 


Resposta: conjunção temporal. 


11, Caso ela me beije, pensarei no caso. 


Comentários: 


A ação de pensar no caso só ocorrerá se ela me beijar. Valor de hipótese, 


condição. E verbo no subjuntivo — beije. 
Resposta: conjunção condicional. 
12. Quanto mais trabalho, menos tempo tenho para ganhar dinheiro. 


Comentários: Ações inversamente proporcionais: quanto mais se trabalha, menos se ganha 


dinheiro. 
Resposta: conjunção proporcional. 

13. Se bem que estude muito, não aprende tudo. 
Comentários: O verbo no subjuntivo — estude — e uma ideia de oposição: o fato de estudar muito 
não garante o aprendizado da matéria. 


Resposta: conjunção concessiva. 


14. Desde que saiu, não consigo raciocinar direito. 


Comentários: A ação de não raciocinar direito ocorre desde o momento em que alguém saiu. 


Ideia de tempo anterior. 


Resposta: conjunção temporal. 


15. Como seu irmão, Mariana sabia se comportar. 
Comentários: A conjunção como equivale a do mesmo modo que. É como se disséssemos: 
Mariana sabe se comportar do mesmo modo que seu irmão sabe se comportar. O verbo vem 
implícito, por ser o mesmo da outra oração. São ideias que se comparam. 


Resposta: conjunção comparativa. 


Devidamente treinados em relação às conjunções subordinativas? Esperamos que sim. Agora, 
chegamos ao momento mais importante deste capítulo: a mistura das conjunções coordenativas e 


subordinativas. O aluno que sabe mesmo não se confunde quando vêm todas juntas. As dicas são 


muito simple: 

Não se preocupe com a nomenclatura coordenativa ou subordinativa. O mais importante é a 
ideia que cada conjunção traz. Exemplo: se a conjunção iniciar uma ideia de explicação e não de 
causa, será coordenativa, e não subordinativa. O mais importante é identificar o valor semântico da 
oração que a conjunção inicia. 

Não deixe de memorizar uma lista mínima para cada bloco de conjunções: isso poupará tempo 
de resolução de prova. Exemplo: o aluno que não memoriza que conquanto será sempre conjunção 
concessiva, pode perder muito tempo pensando sobre as outras ideias (causal, explicativa, 


conformativa. 


Não deixe de olhar para o que vem depois da conjunção, não para o que vem antes. Na dúvida, 
procure também substituir a conjunção por outras que tenham o mesmo sentido, para ter certeza da 
resposta certa. 

E o mais importante: procure lidar com a frase da forma como ela está no texto. Não imagine 
situações, não extrapole o que está escrito. Exemplo: diante de uma conjunção condicional, que é à 
hipótese para a ocorrência da outra oração, não fique imaginando um contexto em que essa hipótese 
viesse a ocorrer. Se fosse assim, ela seria causal e não condicional. Dessa forma, você acaba 
errando porque pensou em outra coisa. 


Classifique as conjunções a seguir: 


1. Convém que tomes cuidado. 
Comentários: Convém isto. A conjunção inicia oração substantiva. 


Resposta: conjunção subordinativa integrante. 


2. Mesmo que me peça, não atenderei. 
Comentários: Algo que não se espera, contraditório. Verbo no subjuntivo. É o mesmo que 
embora, ainda que. 


Resposta: conjunção subordinativa adverbial concessiva. 


3. Nem canta nem assovia. 
Comentários: Não realiza as duas ações: cantar e assoviar. Nem é o mesmo que e não. 


Resposta: conjunção coordenativa aditiva. 


4. Ora canta, ora assovia. 
Comentários: Ações que se alternam: algumas vezes canta, outras assovia. 


Resposta: conjunções coordenativas alternativas. 


5. Quanto mais canta, mais feliz fica. 
Comentários: Ações diretamente proporcionais. É o mesmo que à medida que. 


Resposta: conjunção subordinativa adverbial proporcional. 


6. Vai logo, que chegarás atrasado. 
Comentários: Ordem seguida da sua explicação. Atente ao verbo da primeira oração no 
imperativo. Que, aqui, equivale a pois. 


Resposta: conjunção coordenativa explicativa. 


7. Ele se complicou, por isso foi repreendido. 
Comentários: Ser repreendido é a conclusão de ele ter se complicado. Não confunda com a 
subordinativa consecutiva: por isso pertence à lista das conclusivas. É o mesmo que logo, 
portanto. 


Resposta: conjunção coordenativa conclusiva. 


8. Ele falou tanto que foi repreendido. 


Comentários: O fato de muito ter falado fez com que ele fosse repreendido. Atenção ao que 


antecedido de tanto. 


Resposta: conjunção subordinativa adverbial consecutiva. 


9. Vem, que eu te abraçarei. 
Comentários: Pedido seguido de sua explicação. O que, aqui, equivale ao pois. 
Resposta: conjunção coordenativa explicativa. 

10. Conversa mais que trabalha. 
Comentários: Comparam-se as ações de conversar e trabalhar. 


Resposta: conjunção subordinativa adverbial comparativa. 


11. Estudou, logo foi aprovado. 


Comentários: Ser aprovado é a conclusão de ter estudado. É o mesmo que por isso, por 


conseguinte, portanto. 


Resposta: conjunção coordenativa conclusiva. 


12. Estava tão cansado, que adormeceu na poltrona. 


Comentários: Que antecedido de tão. Adormecer na poltrona é a consequência de estar muito 


cansado. 


Resposta: conjunção subordinativa adverbial consecutiva. 


13. Que eu saiba, Luís não é casado. 
Comentários: É o mesmo que conforme eu saiba, de acordo com o que eu sei. 


Resposta: conjunção subordinativa adverbial conformativa. 


14. Sem que cu tenha este documento nas mãos, nada poderei fazer. 
Comentários: Ter o documento nas mãos é a condição para que cu faça algo. Atenção ao verbo 
tenha, no presente do subjuntivo. 


Resposta: conjunção subordinativa adverbial condicional. 


15. Comprei as mangas, verdes que estivessem. 
Comentários: O fato de as mangas estarem verdes não impediu que as comprasse. É o mesmo que 


embora, ainda que estivessem verdes. 


Resposta: conjunção subordinativa adverbial concessiva. 


16. No elogio há sempre menos sinceridade que na censura. 
Comentários: Ações que se comparam. Observe que o verbo da segunda oração está implícito: 
“No elogio há sempre menos sinceridade que há sinceridade na censura”. 


Resposta: conjunção subordinativa adverbial comparativa. 


17. Entre em silêncio que as crianças não acordem. 
Comentários: As crianças não acordarem é a finalidade de se entrar em silêncio. Veja o verbo 
acordem no subjuntivo. É o mesmo que a fim de que, para que as crianças não acordem. 


Resposta: conjunção subordinativa adverbial final. 


18. Foi ao clube, porém não tinha ânimo. 
Comentários: Ideia de adversidade, oposição. É o mesmo que mas, contudo, todavia. Não 
confunda com a conjunção concessiva, que possui a mesma ideia de contrariedade, mas leva o 
verbo para o subjuntivo. 


Resposta: conjunção coordenativa adversativa. 


19. Embora não tivesse ânimo, foi ao clube. 
Comentários: Agora sim: o verbo está no subjuntivo. Ideia de oposição, contrariedade, Um fato 


(não ter ânimo) que não impede que o outro (ir ao clube) ocorra. É o mesmo que ainda que não 


tivesse ânimo, 

Resposta: conjunção subordinativa adverbial concessiva. 
11.1.3. Valores semânticos das principais conjunções 

Antes de treinarmos as questões de concursos, uma pausa para uma boa sistematização. Pelos 

exercícios anteriores, você já deve ter percebido que determinadas conjunções aparecem em mais 
de uma lista. Exemplo: o conector porque, que você conhecia como causal ou explicativo, pode ser 
também final. Assim, pensamos que seria didático sistematizar as conjunções que aparecem em 
mais de uma lista, de modo que você saiba tudo que cada uma pode ser. Fica mais fácil na hora de 
estudar. Vamos lá? 


* E: A conjunção e pode indicar as seguintes ideias: 


Ele trabalha e estuda. (aditiva) 
Estudou, e não passou. (= mas: adversativa) 
Estudou, e passou em 1º lugar. (= logo: conclusiva) 
* POIS: Quando inicia a oração pode ser causal ou explicativa. Se deslocada, será sempre 
conclusiva. 
Estude bastante, pois tudo correrá bem. (explicativa) 
Ele passou em 1º lugar, pois muito se esforçou. (causal) 
Ele muito se esforçou; passou, pois, em 1º lugar. (conclusiva) 
+ OU: Como conjunção alternativa, pode excluir ou retificar. Pode ser também conjunção 
aditiva. 
João ou José casará com Maria. (um ou outro; alternativa com valor de exclusão) 
O professor ou os professores dirigiram-se ao departamento. (“os professores” corrige a 
informação anterior; alternativa com valor de retificação) 
O fumo ou a bebida fazem mal à saúde. (= e: aditiva) 
* DESDE QUE 
Desde que acordou, não parou de estudar. (= desde que: temporal) 
Desde que se esforce, tudo correrá bem. (= caso: condicional) 
* QUE 
Fala, que fala, que fala, que fala. (= e: aditiva) 
Entre, que estamos atrasados. (= pois: explicativa) 
Sei que serei aprovado. (Sei isto: integrante) 
Choveu, que o dia foi muito quente. (= porque; causal) 
O dia foi tão quente, que choveu. (que antecedido de tão: consecutiva) 
Que ele insistisse, eu não iria à festa. (= embora: concessiva) 
Esforce-se que tudo corra bem. (= para que: final) 
“SE 


Não sei se ele foi aprovado. (Não sei isto: integrante) 


Se ele foi aprovado, não sei. (Não sei isto: só houve mudança da ordem da frase: integrante) 


Se ele for aprovado, seus pais ficarão contentes. (= caso ele seja: condicional) 


Se vocês já estão aqui, então, vamos começar a reunião. (= já que: causal) 


Se eles eram felizes, não demonstravam contentamento. (= embora: concessiva) 

* COMO 

Ele fala como o irmão. (= do mesmo modo que: comparativa) 

Como morava perto do amigo, resolveu visitá-lo. (= já que: causal) 

Viajaremos como combinamos. (= conforme: conformativa) 

11.1.4. Como estudar as conjunções 

Sabemos que estudar as conjunções é tarefa que compreende as seguintes etapas: 

* Entender o valor semântico que cada conjunção expressa: saber o que é adição, alternância, 
adversidade etc. 

« Sistematizar as conjunções que podem apresentar mais de uma ideia. A conjunção alternativa, 
por exemplo, não indica só alternância, pode indicar também escolha ou exclusão. 

+ Memorizar uma lista básica de conjunções para cada grupo (aditivas, explicativas...). 

* Apresentar as conjunções que podem aparecer em mais de uma lista. A conjunção e, por 
exemplo, pode ser aditiva, adversativa ou conclusiva. Sistematizar essas conjunções poupará ao 
aluno tempo de raciocínio para resolução da questão. 

* Treinar, treinar e treinar. 

11.2. EXERCÍCIOS DE FIXAÇÃO (COM GABARITO NO FINAL) 
1. Classifique as conjunções coordenativas seguindo este código. 

(1) aditiva 

(2) adversativa 

(3) alternativa 

(4) conclusiva 

(5) explicativa 

1.() Foi transferido, logo não nos veremos com muita frequência. 

2. () Agora verificamos um trabalho mais efetivo com a palavra não apenas como meta para o 


desenvolvimento, mas como um trabalho de resgate do próprio homem. 


museu” De coisas raras e históricas (antigas ou modernas). 
Dc De fumaça, de coisas de reduzido tamanho: uma nuvem. 
PÃO Ps de gafanhotos, de insetos, de mosquitos, de pó, etc. 
orquestras DE músicos: uma orquestra internacional abrlhantará o bale das de- 
ii butantes. 
panapanár  Deborboletasem migração: uma panapaná tem milhares de borbo- 
letas, 
iologias De provérbios: muitos estudiosos da paremiologia nordestina fizeram 
aremiologiat 
Paremiologla” citações desses provérbios em seus livros, entre eles Câmara Cascudo. 
De soldados, de pessoas que fazem alguma coisa em comum: um pelo- 
pelotão tão de turistas, um pelotão de repórteres e cinegrafistas. V. batalhão 
cexército. 
ps De filhas, de chaves, de bananas. 


De coisas dispostas umas sobre as outras (livros, pratos, pites, tijolos, ma- 


pilha deiras, discos, etc) 


pinacoteca*  Dequadros: visitar a pinacoteca do Estado, V. galeria, 


De pessoas muito juntas e unidas: uma pinha de curiosos, 
de torcedores nas gerais de um estádio, 


Ri 


piracemat De peixes na água. V. cardume e viveiro. 


». De animais de raça (principalmente bovinos e equinos), de atfe- 
tas, de craques de futebol: o Palmeiras tem hoje um plantel? 


De pessoas ilustres, eminentes ou brilhantes (escritores, poetas, 


pitada md cientistas, etc) 

quadrilha De cães, de ladrões, de malfeitores. 

quarteirão* | Decasas:o incêndio acabou alastrando-se por todo o quarteirão. 
jaizames De raizes: o raizame da grande árvore se estendia por centenas 


= de metros. 


o, De flores reunidas e ligadas mais ou menos artisticamente, sem 
empunhadura. V. buquê e corbelha. 


De gado guardado por pastores (carneiros, ovelhas, 
cabras, etc). 


HOVISSIA GRAMÁTICA ILUSTISADA SACCONI 


3. (/) Podem me acusar, pois estou com a consciência tranquila. 
4. () “Esforço-me para aproximá-lo de Jesus, no entanto o senhor acerca-se do Papa.” 


5. () O atleta teve um ótimo desempenho e não conseguiu vencer a prova. 


6.() O futebol já é 


o quarto maior mercado de capitais do mundo, todavia só agora a Receita 

começa a prestar atenção nos jogadores. 

7.() “Tente não se tornar um homem de sucesso, e sim um homem de valores.” 

8. () Eles merecem perdão ou reparação total? 

9.() Sente aqui, que precisamos conversar. 

10. () “A água lhe bate nos olhos. Percebe, entretanto, que a água o está levando para o lado das 
pedras.” 

11. () Você participou do debate; diga-me, pois, as novidades. 

12. () “Já não era a flor do bairro, senão de toda a cidade.” 

13. () “Você não entendeu meu bilhete, portanto não cumprirá minhas orientações.” 

14. () “Tanto ele como o irmão são meus amigos.” 

15.() “Não achou os documentos nem as fotocópias.” 

16. () Queria estar atento à palestra, contudo o sono chegou. 

17. () Peguei um táxi e fui à casa do Wilson. 

18. () Conhecemos pessoas materialmente ricas, porém pobres espiritualmente. 

19. () “Você se prepara para o futuro corretamente ou fica metade do tempo se preocupando e 
nada mais?” 

20. () Não insista, porque não irei ao jogo. 

HI. Classifique as conjunções ou locuções subordinativas destacadas usando este código. 

(1) causal 

(2) concessiva 

(3) condicional 

(4) conformativa 

(5) final 


(6) proporcional 


(7) temporal 

(8) comparativa 

(9) consecutiva 

(10) integrante 

1.() (DA crise mostra que o Brasil progride enquanto dorme. 

2. () Não sabia se voltaria para casa. 

3.() “Se você sentir saudade, por favor não dê na vista.” 

4. () “Como escreveu o divino Dante: *Percam todas as esperanças. Estamos todos no inferno.” 

5. () Como estivesse doente faltei à escola. 

6.() Ainda que chova, sairei de casa. 

7.() Serás aprovado desde que estudes. 

8. () “Como nas novelas, vemos que o Brasil está se dividindo entre babacas e psicopatas.” 

9.() “A crise ensina que nossa política é tão medíocre, que nos últimos anos bastou a economia.” 

10. () “Quando terminei a inspeção do que estava feito, eu não me senti bem” 

11. () “A roupa tinha certa decência, posto que não fosse absolutamente nova.” 

12. () “Escrevi este texto enquanto assistia à morte do papa na TV” 

13. () Ao perceber o que tinham feito com seus livros, gritou que parecia um louco. 

14. () () “O poeta é um fingidor. Finge tão completamente que chega a fingir que é dor a dor que 
deveras sente” 

15. () Conquanto os cavalos fossem a trote largo, longa pareceu a viagem ao doutor.” 

16. () “Os ricos são tão pobres que não percebem a triste pobreza em que usufruem suas malditas 
riquezas.” 

17. () “Uma vez que o ser humano olha só a aparência fica preso apenas à forma.” 

18. () “Ninguém ignora que a corrupção é geral em todos os setores.” 

19. () “Quanto mais juntamos dinheiro, mais dificil se torna a sua entrada.” 

20. () Mal a novela teve início, iniciou-se a polêmica. 

21. () São dilemas tão rotineiros quanto escolher o que comer. 


22. () Oremos porque tudo termine bem. 


23. () Foram feitas algumas exigências para que obtivesse crédito. 

24. () “A sordidez do que acontece no Brasil é tal que até criticar o governo só serve para 
legitimá-lo.” 

25. () “Os olhos de uma pessoa se iluminarem quando ela tem uma percepção nova não é um 
clichê literário, é a luz deste alvorecer saindo pelos olhos.” 

26. () “Se permitirmos que o preconceito nos domine, seremos em breve o mais atrasado no 
circulo dos povos atrasados.” 

27.() A vida dos deficientes físicos é mais difícil do que a vida da maioria de nós. 

28. () “Os lampiões acendiam à medida que a noite aos poucos se acentuava.” 

29. () Recebemos a notícia de que o melhor jogador do mundo virou espanhol. 


30. () A língua, como os costumes, segue uma evolução. 


HI. Complete as lacunas com o conectivo (conjunção ou locução conjuntiva, preposição ou locução 
prepositiva) mais adequado. 

1. O Botafogo foi o time que fez a melhor campanha do campeonato. Teria, , que 
ser o campeão este ano. (no entanto / portanto / isto é) 

2. Sabesp estar tratando a água da represa de Guarapiranga, o gosto da água nas 
regiões sul e oeste não melhorou. (Pela / Apesar de a / Devido a) 

3. não saia de casa, você pode dar grande contribuição à preservação ambiental. 
(Contanto que / Mesmo que / Uma vez que) 

4. Ele não merece crédito suas mentiras. (apesar de / devido a / não obstante) 

5. os deputados deponham na CPI e ajudem a elucidar os episódios obscuros do 
caso dos precatórios, a confiança na instituição foi abalada. (Uma vez que / Para que / Mesmo 
que) 

6. recursos públicos investidos na área, nas últimas décadas vem se formando ali 
um cinturão de prosperidade. (Graças aos / Apesar dos / De acordo com os) 

7. Todo texto está aberto a uma atribuição de significados, que depende da experiência prévia de 
leitura de quem o lê. . qualquer significado que seja atribuído ao texto, 


independentemente de quão ambíguo ou provisório, é sempre adequado, vai ao 


encontro das expectativas de um leitor específico. (Portanto / No entanto / E) (porém / pois / e) 

8. A negociação de acordos bilaterais é suficientemente importante para justificar uma abertura do 
governo com vistas a discutir essa questão com o setor privado, sobretudo agora, diante da 
perspectiva da desaceleração das economias desenvolvidas e do crescimento do comércio 
mundial, crise de crédito que vem dos Estados Unidos. (apesar da / não 


obstante a / em consequência da) 


Gabarito: 1 — 1. (4); 2. (1); 3. (5); 4. (2); 5. (2); 6. (2); 7. (2); 8. (3); 9. (5); 10. (2); 
11. (4); 12. (2); 13. (4); 14. (1); 15. (1); 16. (2); 17. (1); 18. (2); 19. (3); 20. (5). II— 
1. (10) (7); 2. (10); 3. (3); 4. (4); 5. (1); 6. (2); 7. (3); 8. (8); 9. (9); 10. (7); 11. (2); 
12. (7); 13. (9); 14. (9) (10); 15. (2); 16. (9); 17. (1); 18. (10); 19. (6); 20. (7); 21. (8); 
22. (5); 23. (5); 24. (9); 25. (7); 26. (3); 27. (8); 28. (6); 29. (10); 30. (8). III - 1. 
portanto; 2. Apesar de a; 3. Mesmo que; 4. devido a; 5. Mesmo que; 6. Graças aos; 7. 
Portanto / pois; 8. em consequência da. 


11.3. QUESTÕES DE CONCURSOS COMENTADAS 


Vejamos questões de concursos anteriores. 


1. (FCCICADEP) Na frase “mudamos de vontade como muda de cor o camaleão”, o autor: 
a) estabelece uma comparação entre seres, sendo a volubilidade o termo comum. 
b) se vale de duas formas do mesmo verbo para estabelecer uma oposição de sentido entre as 
ações representadas. 
c) estabelece uma relação de causa e efeito entre duas ações. 
d) emprega as palavras vontade e cor de modo estranho ao seu sentido literal. 
e) emprega a palavra como para acentuar a ideia de uma proporção. 
Comentários: 
Na frase retirada do texto, temos o conectivo como para estabelecer uma relação de comparação 
(“mudamos de vontade como o camaleão muda de cor”, ou seja, compara-se a mudança da nossa 
vontade com a mudança de cor do camaleão). Observe que, em quatro opções, a linguagem usada 
é a seguinte: comparação na letra A, oposição na B, causa e efeito na C e proporção na E. A letra 
D fala dos valores semânticos (sentido) das palavras vontade e cor de forma errada, pois os 
sentidos não são estranhos ao que representam esses vocábulos. 


Resposta: A. 


2. (FCC/TRT — 18º Região) Pensador consequente, a Cícero não importavam as questões 
secundárias, interessavam-lhe os valores essenciais da conduta humana. 
O sentido da frase acima permanecerá inalterado caso ela seja introduzida por: 
a) conquanto fosse. 
b) muito embora sendo. 
c) ainda quando fosse. 
d) por ter sido. 
e) mesmo que tenha sido. 
Comentários: 
Nesta questão, pede-se usar um conectivo no início do período. Repare que, embora não haja 
elemento coesivo na frase, temos uma relação de causa e consequência (“as questões secundárias 
não lhe interessavam porque Cicero era um pensador consequente, coerente, racional. 
Interessavam-lhe os valores essenciais”). Nesta aula, vimos que as preposições também podem 
estabelecer valores semânticos de modo, companhia, causa etc. Em quatro opções (A, B, Ce E), 
os conectivos expressam ideia de concessão. Na letra D, a preposição por, na forma reduzida por 
ter sido, confirma a ideia de causa. 


Resposta: D. 


3. (FCCITRE) Um deles é o tipo A, que acelera o envelhecimento da pele, por penetrar em 
camadas mais profundas. O trecho destacado indica, em relação ao restante do período, valor 
semântico de: 

a) causa, 

b) condição. 

c) consequência. 

d) finalidade. 

e) temporalidade. 

Comentários: 

Apresentamos mais uma questão em que aparece a relação de causa e consequência (“acelera o 


envelhecimento porque penetra em camadas mais profundas”). Aqui, também, a preposição por 


confirma essa ideia. Lembre-se: o mais importante é guardar os nomes das relações existentes no 
texto — causa, condição, consequência, concessão, conclusão, explicação etc. -, já que a mesma 
preposição pode estabelecer vários sentidos. 


Resposta: A. 


4. (FCC/TRE) O estudo do cérebro conheceu avanços sem precedentes nas últimas duas décadas, 
com o surgimento de tecnologias que permitem observar o que acontece durante atividades. 
A frase destacada acima introduz, no contexto, noção de: 
a) causa, 
b) conclusão. 
c) ressalva, 
d) temporalidade. 
e) finalidade. 
Comentários: 
Esta questão reforça os Comentários feitos na anterior. A preposição com só confirma a relação 
de causa que se estabelece com a oração “O estudo do cérebro conheceu avanços sem precedentes 
nas últimas duas décadas”. Ou seja, foi por causa do surgimento de tecnologias que permitem 
observar o que acontece durante atividades..., é que o estudo do cérebro conheceu avanços sem 
precedentes. 


Resposta: A. 


5. (FCC/TRF) Mas, passada a crise do petróleo, as pressões dos produtores por reajustes 
voltaram. 
O sentido do segmento destacado acima está transposto corretamente, em outras palavras, em: 
a) No entanto, conforme se passava a crise de petróleo... 
b) Caso, contudo, se passasse a crise de petróleo... 
c) Senão, enquanto se passava a crise de petróleo... 
d) À medida, conquanto, que se passava a crise de petróleo... 
e) Porém, depois que passou a crise de petróleo... 


Comentários: 


Antes de olhar as opções, observe as relações existentes nesta frase, na ordem direta: “Mas as 
pressões dos produtores por reajustes voltaram, passada a crise do petróleo”. A conjunção mas 
introduz, em relação ao que foi dito no texto, uma ideia de adversidade (aqui não há necessidade 
de conhecermos a oração que antecede esse período). Logo, só poderíamos considerar as opções 


Ae E (no entanto e porém são adversativas). 


Na última oração (“passada a crise”) temos a ideia de tempo posterior (as pressões voltaram 


quando/depois que a crise do petróleo passou). 


Resposta: 


6. (FCC/METRO) ... ainda que à custa do sacrifício das finanças das estradas. 
A última frase do texto introduz, no período, noção de: 
a) temporalidade. 
b) consequência. 
c) proporcionalidade. 
d) ressalva. 
e) causa, 
Comentários: 
Nesta frase retirada do texto, não haveria necessidade de se retornar a ele, pois a locução 
conjuntiva ainda que é concessiva, portanto, a ideia que se tem é de ressalva, exceção. Lembre- 
se de que a memorização de alguns conectivos é essencial para a resolução de algumas questões 
que buscam exatamente o conhecimento de tal assunto por parte do candidato. 


Resposta: D. 


7. (FCCITCE-AL) Nossa história e nosso passado não são nem cargas indesejadas, nem 
determinações absolutas. 
Mantêm-se o sentido e a correção da frase acima substituindo-se o segmento sublinhado por: 
a) nem tanto cargas indesejadas quanto determinações absolutas; 
b) cargas indesejadas, nem ao menos determinações absolutas; 
c) cargas indesejadas, assim como não são determinações absolutas: 


d) nem cargas indesejadas, quando não determinações absolutas; 


e) nem mesmo cargas indesejadas, quanto mais determinações absolutas. 
Comentários: 
Neste periodo, se “nossa história e nosso passado não são nem cargas indesejadas, nem 


determinações absolutas” é porque não são as duas coisas, adição, portanto. Nas letras A e D, são 


só determinações absolutas, pois as expressões nem tanto enem retiram o valor aditivo de 


cargas indesejadas. Na letra B, nem ao menos exclui as determinações absolutas. Na letra C, 


são cargas indesejadas e determinações absolutas, adição. Na letra E, a palavra mesmo denota 
uma ideia de inclusão que não aparece na frase original, cuja finalidade é apenas somar, 
adicionar. 


Resposta: C. 


8. (FCC/METRO) Não apenas a construção, mas também a operação das ferrovias dependeu de 

subsídios estatais. 

O sentido correto da afirmativa acima está, em outras palavras, em: 

a) Não apenas a construção, nem também a operação das ferrovias dependeram de subsídios 
estatais. 

b) Tanto a construção quanto a operação das ferrovias dependeram de subsídios estatais. 

c) Não era apenas a construção, mas somente a operação das ferrovias que dependeu de subsídios 
estatais. 

d) Não foi apenas a construção, nem a operação das ferrovias, que dependeram de subsídios 

estatais. 

e) Apenas a construção, e não somente a operação das ferrovias, dependeu de subsídios estatais. 

Comentários: 

Nas conjunções coordenativas aditivas, vimos que uma delas é a expressão não apenas...mas 

também, chamada correlativa. Na frase em questão, entendemos, pois, que as duas coisas 

dependeram de subsídios estatais. Nas letras A e D, não há soma e sim exclusão das duas. Na 

letra €, a palavra somente produz incoerência, pois a intenção é a de somar e não de excluir. Na 

letra E, diz-se que apenas a construção dependeu de subsídios estatais. 


Resposta: B. 


9. (FCC/TRT - 2º Região — Tec. Judic.) Identifica-se relação de causa e consequência em: 

a) A população rural ainda deve aumentar nos próximos dez anos, antes de entrar em declínio 
gradativo. 

b) Desde cedo, a cidade teve o mérito de dar ao homem a possibilidade de evoluir além da luta 
pela sobrevivência pura e simples. 

c) Sua primeira função foi de local de proteção, de armazenagem de alimentos e de entreposto de 
trocas. 

d) praticamente todo o crescimento populacional do planeta ocorrerá nas cidades, nas quais 
viverão sete em cada dez pessoas em 2050. 

e) mas o trânsito pode ser tão congestionado que se torna dificil usufruir as ofertas. 

Comentários: 

Nas opções A e B, os conectivos antes de e desde estabelecem uma relação de tempo. Na letra C, 

temos a conjunção e adicionando termos na oração (conjunção aditiva). Na letra D, o conectivo 

que aparece é o pronome relativo as quais antecedido de preposição (nas quais). Sabemos que o 

pronome relativo dá início às orações adjetivas. Temos aqui, portanto, uma oração adjetiva 

explicativa, já que vem antecedida de virgula. Na letra E, a relação entre as orações é de causa e 

consequência (o fato de o trânsito ser congestionado leva à dificuldade de se usufruirem as 

ofertas). 

Resposta: E. 

10. (FCC/TRF — 2º Região — Aux. Adm.) ... os alimentos orgânicos, que ignoram os pesticidas e 

fertilizantes químicos em nome de integrar a lavoura à natureza. 

O segmento grifado está reescrito com outras palavras e sem alteração do sentido original em: 

a) de modo que as plantações estejam bem cuidadas. 

b) com escolha de terras naturalmente férteis para a lavoura. 

c) sem que se cultivem alguns produtos com adubos naturais. 

d) visto que os produtos tóxicos podem surgir no ambiente natural. 

e) para que se façam plantações com respeito e proteção ao meio ambiente. 


Comentários: 


Esta é a típica questão que valoriza a ideia e não a memorização dos conectivos. Devemos 


entender dessa afirmação que os alimentos orgânicos que não contêm pesticidas e fertilizantes 
químicos integram a lavoura à natureza, ou seja, fazem isso com a finalidade de integrar a 
lavoura à natureza. Na letra A, de modo que é consecutivo. Na B, a preposição com levaria à 
ideia de causa. Na letra C, sem que é condicional. Na D, visto que é causal. Na letra E, para que 
é uma locução conjuntiva que estabelece ideia de finalidade. 


Resposta: E. 


11. (FCC/TRF — 2º Região — Aux. Adm.) Eles não são terríveis só contra os insetos que destroem 

lavouras, mas também contra borboletas, pássaros e outras formas de vida. 

A sequência grifada na frase acima assinala, considerando-se o contexto, a noção de: 

a) oposição, já que os pesticidas destroem insetos prejudiciais à lavoura, preservando as 
borboletas, pássaros e outras formas de vida. 

b) alternativa, tendo em vista que os pesticidas destroem apenas os insetos, ou ainda, somente as 
borboletas, pássaros e outras formas de vida. 

c) adição, pois os pesticidas, além de destruir os insetos prejudiciais às lavouras, destroem ainda 
borboletas, pássaros e outras formas de vida. 

d) conclusão, por informar o emprego especifico das substâncias referidas, como solução final 
dos problemas das lavouras. 

e) explicação, pois insiste no sentido da palavra pesticidas, como destruidores apenas das pragas 
das lavouras. 


Comentários: 


Mais uma vez uma questão que traz a expressão correlativa não só... mas também, que denota 
adição (elas são terríveis contra os insetos e contra borboletas, pássaros e outras formas de 
vida). 

Resposta: C. 
12. (FCC/TRF- 5º Região) “Naquele período era preciso definir quem pertencia à família ou não, 


e com quem se deveriam compartilhar os alimentos. Portanto era necessário criar regras 


especificas”. 


E 


os, 


De animais de carga (asnos, burros, cavalos, jegues, etc). Aplicado 
a pessoas, tem sentido pejorativo: uma récua de desonestos, de 
picaretas, de vigaristas, de hipócritas, ete, 


De tudo o que está em fila ou fileira: um renque de árvores, de co- 
lunas, de pessoas, etc 


repertório De peças teatrais ou musicais, de anedotas. 
Cana De cebolas, de alhos: na cozinha se via uma réstia de 2 ZA 
resta cebolas pendurada. > a 
To a 
De quaisquer aves em voo: uma revoada de corvos, BA 
de pardais, de pombos, de andorinhas, etc. = Ma 
De perguntas (feitas geralmente com a intenção de embaraçar). V. ba- 
rosário pa 
teria, dilúvio e saralvada. 
runimol De coisas volumosas que coem (terra, neve, etc). V. alude e avalancha. 
Eca De protestos, de vaias, de balas, de injúrias, de perguntas. V. bateria, di- 
lúvio e rosário, 
seleta” De textos selecionados. V. antologia, coletânea e crestomatia. 
súcia? De gente ordinária em geral V. caterva, corja, malta e matuta. 
tertúlias De pessoas intimas (amigos, parentes, etc). 
pa De quaisquer coisas que sensibilizam (fisica ou moralmente): um tropel 
de cavalos, de paixões, etc. 
tunat De estudantes que excursionam e dão concertos. 
De estudantes, de amigos, de companheiros, de soldados, de operários, 
turma 
delavradores. 
universidade* De faculdades ou escolas superiores. 
De porcos:a epizootia que grassou no país obrigou seus gover- 
nantes a sacrificar toda a sua vara de porcos. 
viveiro De aves presas, de peixes confinados, V. cardume e piracema, 
R De vizinhos: quem mora em condomínios fechados tem (à ess algas] 
vizindário* E El 
É de manterum bom relacionamento com o vizindário. Ta fagatta, 


De palavras: o vocabul 
de 500 mil palavras. 


vocabulário* jo português é composto de cerca 
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O sentido que a conjunção destacada acima introduz no contexto é o de: 
a) temporalidade, que caracteriza as ações humanas na época abordada. 

b) restrição, acerca da época em que tais fatos ocorreram. 

c) condição, que vai justificar determinadas ações dos homens nessa época. 
d) causa, que determina certo tipo de comportamento da humanidade. 

e) conclusão, adequada e coerente, diante da situação exposta. 


Comentários: 


A conjunção destacada nesta frase indica conclusão (portanto, por conseguinte, logo...) As 
opções trazem os valores de tempo, restrição, condição, causa e conclusão. Essa é mais uma 
questão que resolvemos pelo conhecimento dos conectivos. A conjunção negritada no texto indica 


conclusão. 


Resposta: 


11.4, QUESTÕES DE CONCURSOS PROPOSTAS (COM GABARITO NO FINAL) 


1. (FCC) O valor relacional da preposição em destaque está indicado com ERRO na 
alternativa: 

a) “prolongar vidas de pacientes de forma inacreditável” - modo. 

b) “conviver com incertezas” — companhia. 

e) “discutir os inerentes aspectos técnicos sem desvinculá-los do lado emocional” — motivo. 

d) “refletir sobre o sentido da vida” — assunto. 

e) “preparar para a viagem final” — fim. 


2. (FCC) A conjunção e a preposição, sublinhadas no período “Para uns, o objeto final, a 

mira de todo esforço, o ponto de chegada, assume relevância tão capital, que chega a 

dispensar, por secundários, quase supérfluos, todos os processos intermediários” 

Foram usadas em valores semânticos que correspondem, respectivamente, aos valores 

de uso nas frases: 

a) Não esqueçam os seus ideais, que são eles que impulsionam o homem em seu trabalho / Passar 
por vexames para obter resultados, é determinação de poucos. 

b) Tamanho era o esforço dos aventureiros que os obstáculos viraram trampolim / Por ser do 
interesse das grandes corporações, o governo autorizou o projeto. 

c) A sociedade espera que todos cumpram seus deveres profissionais e humanitários / Deixou de 
ganhar muito dinheiro por lhe faltar celebridade. 

d) Era tal desafio que esperava o aventureiro, que ele esteve a ponto de desistir / O cidadão era 
aguardado por um grupo de pesquisadores. 

e) Havia no porto de embarque muitos estrangeiros que aguardavam o navio / não abandono meus 
ideais por nada desse mundo. 


3. (FCC) O período que pode ser introduzido por à medida que, sem que o sentido 
fundamental do enunciado se altere, encontra-se em: 

a) “Mas os mitos são misteriosos, contêm segredos insondáveis.” 

b) “A celebração é mais importante que o conteúdo.” 

c) “Cada ato mágico é singular, único, devendo ser meticulosamente encenado.” 

d) “Para que as coisas dêem certo, é necessário realizá-lo da maneira mais adequada possível.” 

e) “Quanto mais os planos sucumbem, mais acreditamos no seu encantamento.” 


4. (FCC) Dentre as frases abaixo, a que é transformada com perda da noção semântica 
de finalidade é: 

a) E começaram a preparar o cavalheiro para enfrentar o dragão. 

E começaram preparar o cavalheiro porque enfrentasse o dragão. 

b) O cavalheiro foi preparado para responder à altura. 

O cavalheiro iria equipado a fim de que respondesse à altura. 

c) O cavalheiro iria equipado para resistir ao fogo. 
O cavalheiro iria equipado de tal sorte que resistisse ao fogo. 
d) Precisavam de alguém para enfrentar o dragão. 
Precisavam de alguém que entrentasse o dragão. 


5. (FCC) Eles não são terríveis só contra os insetos que destroem lavouras, mas 

também contra borboletas, pássaros e outras formas de vida. 

A sequência grifada na frase acima assinala, considerando-se o contexto, a noção de: 

a) oposição, já que os pesticidas destroem insetos prejudiciais à lavoura, preservando as 
borboletas, pássaros e outras formas de vida. 

b) alternativa, tendo em vista que os pesticidas destroem apenas os insetos, ou ainda, somente as 
borboletas, pássaros e outras formas de vida. 

c) adição, pois os pesticidas, além de destruir os insetos prejudiciais às lavouras, destroem ainda 
borboletas, pássaros e outras formas de vida. 

d) conclusão, por informar o emprego específico das substâncias referidas, como solução final dos 
problemas das lavouras. 

e) explicação, pois insiste no sentido da palavra pesticidas, como destruidores apenas das pragas 
das lavouras. 


6. (FCC) “Acontece que este clima de desconfiança, insatisfação e pavor não se nota só 
entre cientistas e sábios..”; após um segmento textual em que está presente a 
expressão “não só”, pode-se prever um segmento seguinte com valor de: 

a) oposição. 

b) concessão. 

c) causa, 

d) adição. 

e) comparação. 


7. (Aux. Adm. / Câm. Mun.) Tomando-se a frase “Poucos ramos da ciência 
avançaram tão rápido nos últimos anos quanto a astronomia”, pode-se afirmar que a 


conjunção destacada está empregada com o mesmo valor que em: 

a) Quanto mais se estuda o céu, mais se descobrem novidades. 

b) Tanto quanto Galileu, os cientistas brasileiros se esforçam para revolucionar a astronomia. 

c) Tudo quanto já se estudou sobre os planetas é pouco em relação ao que ainda se desconhece. 

d) Quantas descobertas novas no ramo da astronomia impressionam o homem. 

e) Não se pode negar que quanto mais o homem penetra nos segredos do universo mais se 
impressiona com a sua insignificância. 


8. (FCC) “Mas as necessidades dos seres humanos não são apenas de ordem 
material...”; a presença do segmento “não são apenas de ordem material” indica que, 
na continuidade do texto, haverá: 

a) um termo de valor aditivo e pertencente a uma outra ordem. 

b) um termo de valor adversativo e pertencente a uma ordem diferente da citada. 


c) um termo de valor explicativo e pertencente à mesma ordem já referida. 
d) um termo de valor concessivo e pertencente a uma ordem diversa. 
e) um termo de valor conclusivo e pertencente à ordem citada anteriormente. 


9. (FCC) “As mulheres envolvidas nesses crimes têm distúrbios psíquicos / e tratam as 
crianças como objetos descartáveis.” A segunda oração desse período, em relação à 
primeira, expressa uma circunstância de: 

a) adição. 

b) causa. 

c) comparação. 

d) consequência. 

e) explicação. 

10. (FCC) Em todas as alternativas abaixo aparecem dois elementos ligados pela 


conjunção E; a alternativa em que o segundo elemento mostra uma evolução temporal 
em relação ao primeiro é: 


a) “A evolução de suas armas começa pelos dentes e punhos.” 


b) “Indumentária e casas são extensões... 
c) “O acocora 
d)“... lentes, televi: 
e) “... através do tempo e do espaço...” 

11. (FCC) “Se o acesso à escola melhorou muito na última década, a qualidade de 
ensino do nosso país vem se mostrando muito aquém das nossas exigências.”; a 
primeira oração em relação à segunda tem valor de: 

a) condição. 

b) temporalidade. 

c) comparação. 

d) modo. 

e) concessão. 


12. (Aux. Judii 


«) Vocábulos que iniciam parágrafos como “mas”,“para que” colaboram 


para que se mantenha no texto: 
a) a coerência argumentativa. 

b) a coesão formal. 

c) a argumentação lógica. 

d) a organização narrativa. 

e) a estruturação enunciativa. 


13. (FCC) A frase em que a conjunção estabelece, entre as orações, uma relação de 
sentido coerente é: 

a) O homem se afastou de Deus, embora tenha se tornado materialista. 

b) O homem atual é materialista, no entanto só acredita naquilo que vê. 
e) Como o homem se afastou das leis de Deus, tornou-se profundamente infeliz. 

d) O homem se afastou da Lei do Universo, por isso almeja a felicidade. 

e) O homem tornou-se prisioneiro da ambição, ainda que tenha se afastado de Deus. 
Assinale a opção que altera fundamentalmente o seu sentido: 


14. (FCC) “Se eles entram nos trilhos, rodam que é uma beleza.” 
a) Caso eles entrem nos trilhos. 

b) Desde que eles entrem nos trilhos. 

c) Uma vez que eles entrem nos trilhos. 

d) Contanto que eles entrem nos trilhos. 

e) Mal eles entrem nos trilhos. 


15. (FCC) “O marido não veio; não queria ver os irmãos”: 
a) Como não queria ver os irmãos, o marido não veio. 

b) Por não querer ver os irmãos, o marido não veio. 

c) Não querendo ver os irmãos, o marido não veio. 

d) O marido não veio, por isso não queria ver os irmãos. 

e) O marido não veio, já que não queria ver os irmãos. 


16. (FCC) “Pouco a pouco, foram aparecendo as desvantagens do uso de inseticidas 
industriais, embora seu consumo continue alcançando cifras impressionantes.” 

a) Apesar de seu consumo continuar alcançando cifras impressionantes. 

b) Desde que seu consumo continue alcançando cifras impressionantes. 

c) Ainda que seu consumo continue alcançando cifras impressionantes. 

d) Não obstante seu consumo continuar alcançando cifras impressionantes. 

e) Conquanto seu consumo continue alcançando cifras impressionantes. 


17. (FCC) “Uma observação mais cuidadosa revela, porém(A), que Ciência e Tecnologia 
não se comportam como(B) mercadorias, mas(C) como bens culturais; é por isso, talvez, 
que toda tentativa de transferência de tecnologia fracasse e resulta no(D) que não 
passa de alguma(E) forma efêmera de prestação de serviço.”: 

a) “porém” / (portanto). 

b) “como” / (do mesmo modo que). 


c) “mas” / (e sim). 
d) “no” / (naquilo). 
e) “alguma” / (uma). 


18. (FCC) No trecho a seguir, assinale, em relação ao termo destacado, aquele que 
poderia substituí-lo, sem alteração de sentido: “Avançamos muito na tecnologia, mas a 
perplexidade fundamental é a mesma.” 

a) por conseguinte 

b) ainda assim 

c) portanto 

d) logo 

e) pois 


19. (FCC) Texto — A aventura pode ser louca, mas o aventureiro tem que ser lúcido. 
(Chesterton) 

a) Já que a aventura é louca, o aventureiro tem que ser lúcido. 

b) Visto que a aventura é louca, o aventureiro tem que ser lúcido. 

c) Caso a aventura seja louca, o aventureiro tem que ser lúcido. 

d) Embora a aventura seja louca, o aventureiro tem que ser lúcido. 

e) Se a aventura é louca, o aventureiro tem que ser lúcido. 


20. (FCC) A nota do Brasil, embora mude de ano para ano, sempre oscila entre dois e 

três,... 

a) Mesmo que a nota do Brasil mude de ano para ano permanece entre dois e três. 

b) A nota do Brasil sempre oscila entre dois e três, já que as notas sempre mudam de ano para ano. 

c) Visto que a nota do Brasil muda de ano para ano, oscila sempre entre dois e três. 

d) A nota do Brasil, contanto que mude de ano para ano, oscila sempre entre dois e três. 

e) O Brasil sempre tem sua nota oscilando entre dois e três, no entretanto elas mudam de ano para 
ano. 


21. (Aux. Oper./Docas-SP) 
“Santos das ruas antigas 
À beira do cais 

Que escondem segredos”. 
A palavra Que classifica-se como: 
a) conjunção integrante. 

b) conjunção coordenativa. 

c) preposição. 

d) pronome relativo. 

e) pronome interrogativo. 

22. (Aux. Oper./Docas-SP) 

“Pô! Eu vi, você fingiu...” 
Pô! se classifica como: 
a) preposição. 


b) adjetivo. 
c) advérbio. 

d) conjunção. 

c) interjeição. 

23. (Técn. Oper./Docas-SP) Na comparação com o primeiro trimestre do ano 
passado, a variação foi melhor do que a do País (30,65%), que somou US$ 77,56 
bilhões. 

As duas ocorrências da palavra QUE no periodo acima classificam-se, respectivamente, como: 

a) conjunção e conjunção. 

b) pronome relativo e conjunção. 

c) pronome relativo e pronome relativo. 

d) substantivo e pronome adjetivo. 

e) conjunção e pronome relativo. 


24. (Assist. Técn. Adm./Docas-BA) “Eu queria que essa fantasia fosse eterna...” 
A palavra que classifica-se como: 

a) pronome relativo. 

b) conjunção integrante. 

c) substantivo. 

d) pronome indefinido. 

e) conjunção subordinativa final. 


25. (Guarda Port./Docas-BA) No primeiro módulo, que termina no dia 19/11, foram 
repassadas noções de primeiros socorros, defesa pessoal, relações humanas e 
segurança. 

A palavra QUE no período acima classifica-se como: 

a) preposição. 

b) conjunção integrante. 

c) conjunção subordinativa. 

d) pronome relativo. 

c) adjetivo. 


26. (Economista/Docas) 

Aos teus pés que nos deste o Direito. 
Aos teus pés que nos deste a Verdade. 
A palavra QUE classifica-se como: 

a) pronome relativo. 

b) conjunção subordinativa. 

c) partícula expletiva. 

d) preposição. 

e) conjunção integrante. 


27. (Fiscal/ICMS) É certo que a mudança do enfoque sobre o tema, no âmbito das 
empresas — principalmente as transnacionais —, decorrerá também de ajustamentos de 


postura administrativa decorrentes da adoção de critérios de responsabilização penal da 
pessoa jurídica em seus países de origem. Tais mudanças, inevitavelmente, terão que 
abranger as práticas administrativas de suas congêneres espalhadas pelo mundo, a fim 
de evitar respingos de responsabilização em sua matriz. 

No trecho acima, as ocorrências da palavra QUE classificam-se, respectivamente, como: 

a) pronome relativo e preposição. 

b) conjunção integrante e preposição. 

c) conjunção integrante e conjunção integrante. 

d) pronome relativo e conjunção integrante. 

e) preposição e pronome relativo. 

28. (Técn. Op. Port.) A economia sul-africana varia da agricultura de subsistência até 
a moderna atividade industrial e mineral, tornando-a a mais forte economia do 
continente, com Produto Interno Bruto na ordem de US$ 255 bilhões. 

No período acima, há: 

a) cinco preposições. 

b) oito preposições. 

c) seis preposições. 

d) sete preposições. 

e) quatro preposições. 

29. (Técn. Op. Port.) No caso da Baixada Santista, os números são amplificados 
naturalmente devido à proximidade com o Porto de Santos, pelo qual empresas e 
órgãos públicos de cada município podem promover despachos e desembaraços de 
mercadorias, conforme suas necessidades e contando com maior facilidade. 

No período acima, há quantos verbos em forma nominal? 

a) Cinco. 

b) Quatro. 

c) Dois. 

d) Seis. 

e) Três. 


30. (Guarda Port./Docas-BA) O treinamento com armas será realizado nos estandes 
de tiro da Cactos, empresa vencedora da licitação. 

No período acima há: 

a) 1 artigo e 3 preposições. 

b) 4 artigos e 3 preposições. 

c) 3 artigos e 4 preposiçõe: 
d) 3 artigos e 4 preposições. 
e) 4artigos e 5 preposições. 


31. (Téc. Judic./PA) Aliás, o melhor para a democracia seria separar os fundos 
partidários dos destinados às campanhas eleitorais. 
A respeito do período acima, analise as afirmativas a seguir: 


1 Há três preposições. 

1. Há quatro artigos. 

III. Há um pronome demonstrativo. 

Assinale: 

a) se todas as afirmativas estiverem corretas. 

b) se apenas as afirmativas II e III estiverem corretas. 
c) se nenhuma afirmativa estiver corretas. 

d) se apenas as afirmativas Ie II estiverem corretas. 
e) se apenas as afirmativas Ie III estiverem corretas. 


32. (Fiscal/ICMS) 
Diga que você me adora 

Que você lamenta e chora 

Anossa separação 

Às pessoas que eu detesto 

Diga sempre que eu não presto. 

No trecho acima há quantas ocorrências, respectivamente, de pronomes e conjunções? 
a) Sete e cinco. 

b) Cinco e cinco. 

c) Seis e cinco. 

d) Sete e quatro. 

e) Seis e quatro. 


(Cespe-UnB) Julgue as alternativas a seguir: 

Coma pressão vinda de todos os lados, é natural que, em um dado momento ou em outro, passe pela 
cabeça da maioria das pessoas a ambição de largar tudo e ir viver uma vida tranquila em outro 
lugar. Mudar de vida pode ser uma excelente solução para a tensão, dependendo evidentemente da 
vida que se leva. Qualquer decisão nesse sentido, porém, deve levar em conta um fato da natureza: 
ninguém pode evitar completamente situações estressantes. O estresse não é doença, e, sim, uma 
reação instintiva ao perigo real ou imaginário ou a uma situação de desafio. “Uma cascata 
bioquímica que prepara o corpo para lutar ou fugir”, na definição do manual de técnicas para 
aliviar o estresse, elaborado pela Escola de Medicina de Harvard, um centro de excelência nos 


Estados Unidos da América. 
Veja, fev./2004 (com adaptações). 


33. Preservam-se a coerência textual e a correção gramatical ao substituir “porém” por 


mas”. 


“er 


34. O valor adversativo da conjunção 
argumentação do texto seja prejudicada. 

Embora não se possa falar de supressão do trabalho assalariado, a verdade é que a posição do 
trabalhador se enfraquece, tendo em vista que o trabalho humano tende a tornar-se cada vez menos 
necessário para o funcionamento do sistema produtivo. 


permite sua substituição por “mas”, sem que a 


35. Caso se substituísse “Embora” por “Apesar de”, a ideia de concessão atribuída a 


essa oração seria mantida, assim como a correção gramatical do período. 
Hoje o sistema isola, atomiza o indivíduo. Por isso seria importante pensar as novas formas de 
comunicação. Mas o sistema também nega o indivíduo. Na economia, por exemplo, mudam-se os 
valores de uso concreto e qualitativo para os valores de troca geral e quantitativa. Na filosofia 
aparece o sujeito geral, não o indivíduo. Então, a diferença é uma forma de crítica. 


36. O conectivo “Então” estabelece uma relação de tempo entre as ideias expressas em 
duas orações. 

À medida que assimila criticamente os conteúdos (momento em que entra em ação a diretividade 
do professor, selecionando, sistematizando e apresentando os conteúdos), o aluno realiza o diálogo 
cognitivo com seu objeto. A assimilação crítica ocorre quando os conteúdos são confrontados com 
os dados da realidade empírica, quando são historicizados, relativizados no contexto que os gerou, 
remetidos às suas condições de produção, quando são apreendidos através da relação, tão 
conhecida na obra de Freire, entre leitura da palavra e leitura do mundo. 

Aparecida de Fátima Tiradentes dos Santos. Desigualdade social e dualidade escolar: 
conhecimento e poder em Paulo Freire e Gramsci. Petrópolis, RJ: Vozes, 2000, p. 89. 


37. O conectivo "À medida que” liga orações e estabelece entre elas relação semântica 
que poderia ser expressa pelo conectivo Enquanto. 

Segundo dados da ONU, dois terços da população mundial não se sente representada por seus 
governos e tem uma péssima opinião sobre a honestidade e sentido público dos políticos, muitas 
vezes sendo o voto uma manifestação “mais contra o que se teme, do que a favor do que se espera”. 


38. A conjunção “e”, além de ter o valor semântico de adicionar uma ideia a outra, tem, 
no texto, também o valor de introduzir uma consequência para a oração anterior. 
Gabarito: 1.c;2.b;3.e;4.d;5.c;6.d;7.b;8.a;9.d; 10.c; 11.e; 12.b; 13.c; 14. 
e; 15. d; 16. b; 17. a; 18. b; 19. d; 20. a; 21. d; 22.e;23.e;24.b; 25.d; 26.c;27.b; 
28. d; 29.e; 30. e; 31. a; 32. d; 33. errado; 34. certo; 35. errado; 36. errado; 37. certo; 
38. certo. 


Conjunções é assunto certo em qualquer que seja a prova. É importante também para a 
interpretação e produção textual, pois dá ao texto coesão e coerência. Vamos resumir o que foi 
estudado no capítulo? 

11.5. RESUMO 

* Conjunções coordenativas relacionam orações, podendo indicar cinco ideias: aditivas, 

adversativas, alternativas, conclusivas e explicativas. 

* Conjunções subordinativas podem ser integrantes — sem valor adverbial (=isto) ou adverbiais 

(com valor semântico). 
* Conjunções subordinativas adverbiais podem indicar nove valores semânticos (6 Cs + FTP): 


causais, concessivas, condicionais, conformativas, consecutivas, comparativas, finais, 


temporais, proporcionais. 

* Na hora de classificar a conjunção, lembre-se de olhar a oração que vem após ela, não antes. 

* A causa e o efeito são ideias que sempre caminham juntas. Se a conjunção iniciar a causa, será 
causal. Se iniciar a consequência, será consecutiva. Lembre-se de que, na linha do tempo, a 
causa antecede a consequência. 


* As conjunções consecutivas e conclusivas, bem como as adversativas e concessivas são 


indicam a mesma ideia. Para não confundi-las, é essencial memorizar suas listas. 


paráfrase: 


1, Identifique os substantivos das frases abaixo, acrescentando se são co- 
muns ou próprios: 


a) Cabral, que veio de Portugal, descobriu o Brasil. 

b) Étamanho o apego do pão-duro ao dinheiro, que acaba se tornando mise- 
rável, 

<) Oshomens aprendem mais com exemplos do que com teorias. 

d) As árvores são preciosas à vida humana, portanto não as destruamos! 

e) Pela palha se conhece qual foi a espiga. 


2. Identifique os substantivos simples: 
dedo dedo-duro papel papemoeda nariz narigudo, 


3. Identifique os substantivos compostos: 


4, Identifique os substantivos primitivos: 


5, Identifique agora os substantivos derivados: 


6. Identifique os substantivos concretos: 


Parte III 
Sintaxe 


12 PREDICAÇÃO VERBAL 


12.1. TEORIA E EXEMPLOS COMENTADOS 

É a relação de dependência entre o verbo e seus complementos. 

Os verbos transitivos e intransitivos exprimem, normalmente, ação, fenômeno e movimento. 
12.1.1. Verbo intransitivo 

Não necessita de um termo (objeto) que complete o seu sentido. 

Exs.: a) Correm os dias, os meses, os anos. 

b) O outono chegou. 

e) O marido desapareceu entre as ruelas. 

d) O rapaz chegou gravemente ferido ao hospital. 

e) Falei bastante ontem. 


f) Estudou bastante. 


Comentários: 

Ema, a frase está invertida. Na ordem, seria: “Os dias, os meses, os anos correm”. O verbo não 
pede complemento (= objeto). Na B, o verbo encerra o período, também sem pedir objeto. 

Nas frases de C a F, aparecem adjuntos adverbiais e predicativo após os respectivos verbos, e 
não objeto: 

c) “entre as ruelas” (= adjunto adverbial de lugar): 

d) “ferido” (= predicativo do sujeito); “ao hospital” (= adjunto adverbial de lugar); 

e) “bastante” (= adjunto adverbial de intensidade); “ontem” (= adjunto adnominal de tempo): 

f) “bastante” (= adjunto adverbial de intensidade). 

Portanto, para a gramática, verbo intransitivo é aquele que denota ação, movimento, e não pede 
complemento (= objeto). 
12.1,2. Verbo transitivo 

O sentido do verbo é completado por um termo (objeto). 

O objeto direto completa o verbo sem preposição obrigatória (amar, ajudar, adorar, namorar 


ete.). 


Exs.: a) Essa atitude implicou sua demissão. 

b) Falei a verdade. 

Comentários: 

Agora, aparecem verbos que pedem complemento direto (= objeto direto), sem preposição 
(verbos transitivos diretos): 

“sua demissão” (= objeto direto) 

“a verdade” (= objeto direto) 

Já o objeto indireto completa o verbo com preposição obrigatória (obedecer, desobedecer, 
aludir, anuir, referir-se etc.). 


Exs.: a) Obedece aos mais velhos. 


b) Gostava de música. 

c) Falei aos filhos. 

Comentários: 

Verbos como obedecer e gostar regem, obrigatoriamente, preposição. São transitivos indiretos. 

Em “Falei aos filhos”, o verbo falar, nessa frase, pede preposição a. Não teria sentido dizer 
“Falei os filhos”. 

“Obedecia aos mais velhos.” (= objeto indireto) 

“Gostava de música.” (= objeto indireto) 

“Falei aos filhos.” (= objeto indireto) 

O verbo pode pedir dois complementos. Trata-se do objeto direto e indireto. Um sem preposição 
e o outro com preposição (avisar, comunicar, certificar, informar, proibir etc.). 

Exs.: a) Comuniquei o ocorrido aos pais. 


b) Falei a verdade aos filhos. 


Comentários: 

Quando o verbo pede dois complementos, é chamado de transitivo direto e indireto (um termo 
sem preposição, o outro, com preposição): 

“o ocorrido (= objeto direto) aos pais (= objeto indireto)” 


“a verdade (= objeto direto) aos filhos (= objeto indireto” 


12,1.3. Verbo de ligação 


O verbo estabelece uma ligação entre o sujeito e seu atributo ou característica (= predicativo). 

Exs.: a) Eu sou feliz. (predicativo do sujeito) 

b) Estava cansado. (predicativo do sujeito) 

c) Ele acha-se triste. (predicativo do sujeito) 

Comentários: 

O verbo de ligação, que, diferentemente dos transitivos e intransitivos — que denotam ação, 
movimento — traz uma ideia de estado. Geralmente são os verbos ser, estar, ficar, parecer, 
continuar, achar-se etc. 

Fundamentalmente, o seu papel é o de ligar o sujeito a sua característica, qualidade, a seu 
atributo (= predicativo do sujeito). Logo, se o verbo é de ligação, não temos objeto na frase, e sim 
predicativo do sujeito. 

Nas frases A, B, C, feliz, cansado e triste são adjetivos que caracterizam o sujeito, e os verbos 


ser, estar e achar-se, indicam estado, de ligação. 


Importante: Na mioria das vezes, a predicação do verbo só pode ser determinada na frase, e não isoladamente, O mesmo verbo que em um 
contexto possui una determinada transitividade, em outro vem com transitividade diferente. 

Observe que mostramos isso como verbo falar: 

Ealei bastante ontem (verbo intransitivo) 

Falei a verdade. (verho transitivo direto) 

Ealei aos filhos. (verbo transitivo indireto) 

Faleia verdade aos filhos. (verbo transitivo direto e indireto) 


Vamos fixar os conceitos? Dê a predicação dos verbos nas frases seguintes. 


1, As crianças brincavam alegremente no pátio. 
Comentários: O verbo brincar, nesta frase, não pede complemento. Após esse verbo aparecem 
circunstâncias (adjuntos adverbiais) de modo — alegremente — e de lugar — no pátio. 

Resposta: verbo intransitivo. 

2. Muitos amigos chegaram cedo. 

Comentários: A palavra cedo indica o tempo da chegada, adjunto adverbial. Não há objeto (= 
complemento). 


Resposta: verbo intransitivo. 


3. O salão estava todo pintado. 
Comentários: O verbo estar liga o sujeito (salão) a seu predicativo (pintado), indicando estado. 


Resposta: verbo de ligação. 


4. Márcia deu um brinde a cada participante. 
Comentários: Nessa frase, o verbo dar pede dois complementos: 
*... deu um brinde...” (sem preposição — objeto direto) 

*.. deu a cada participante (com preposição — objeto indireto) 


“Márcia deu um brinde a cada participante.” 


Resposta: verbo transitivo direto e indireto. 


5. Muitas pessoas receberam donativos. 
Comentários: O vocábulo donativos completa o sentido do verbo sem preposição, é objeto 
direto. 


Resposta: verbo transitivo direto. 


6. Confiei em suas palavras. 
Comentários: Repare que, nesse período, se retirarmos a preposição em, a frase fica sem sentido. 
É porque o verbo confiar pede obrigatoriamente essa preposição (“Confiei em suas palavras”). 


Resposta: verbo transitivo indireto. 


7. Ficamos contentes com seu retorno. 
Comentários: Em “Ficamos contentes”, o termo destacado não é objeto, porque mostra um estado 
do sujeito (Nós). Palavra que indica estado, qualidade, característica do sujeito é predicativo. 
Além disso, o verbo ficar mostra uma mudança de estado e não uma ação, um movimento. 


Resposta: verbo de ligação. 


8. Ofereci uma recompensa aos funcionários. 
Comentários: Mais um verbo que pede, na frase em que se encontra, dois complementos: um sem 
preposição, o outro com preposição: 

“Ofereci uma recompensa...” (sem preposição — objeto direto) 


“Ofereci aos funcionário: 


. (com preposição — objeto indireto) 


Resposta: verbo transitivo direto e indireto. 


9. Pedi a conta e saí do restaurante. 
Comentários: Esse período traz dois verbos com transitividades diferentes: “Pedi a conta...”, 
saí do restaurante”. Na primeira passagem, o complemento do verbo aparece sem preposição (a 
conta — objeto direto); na segunda, temos uma ideia circunstancial (do restaurante — adjunto 
adverbial de lugar), e não objeto indireto. 


Resposta: verbo transitivo direto e verbo intransitivo. 


10. O mar parecia traiçoeiro naquela manhã, 
Comentários: Mais um verbo cuja finalidade é ligar o sujeito a sua caracteristica (predicativo). 
O vocábulo traiçoeiro é um adjetivo que se refere ao sujeito, é, portanto, um predicativo do 
sujeito. Como o verbo não indica ação nem movimento, não pode ser transitivo nem intransitivo. 


Resposta: verbo de ligação. 


11. Trouxe a lembrança de Natal. 
Comentários: Aqui, temos um complemento do verbo trazer sem preposição (a lembrança) e 
uma locução que indica o lugar, a origem (de Natal), que funciona como adjunto adverbial. 


Resposta: verbo transitivo direto. 


12. Não existem mais sentimentos verdadeiros. 


Comentários: 


Observe, primeiro, que a frase está invertida. Na ordem, teriamos: “Sentimentos 


verdadeiros não existem mais”. Com isso, nos certificamos de que o verbo e 


istir não pede 
complemento (= objeto), já que mais acrescenta ao verbo uma ideia de tempo, adjunto adverbial, 
pois. 
Resposta: verbo intransitivo. 

13. A moça vivia preocupada. 
Comentários: O verbo vívia, nesta construção, indica um estado permanente, ligando o sujeito (A 
moça) ao seu predicativo (preocupada). 


Resposta: verbo de ligação. 


14. Ela ficou esperançosa. 


Comentários: Mais um verbo que tem o papel de ligar o sujeito a seu estado, característica, 
qualidade (predicativo). 


Resposta: verbo de ligação. 


15. Ela ficou no escritório. 
Comentários: Veja agora a diferença: no escritório indica o lugar onde ela ficou. Nesse caso, o 
verbo não liga nada. Não há predicativo nem objeto, e sim adjunto adverbial de lugar. 


Resposta: verbo intransitivo. 


16. Fomos a Fortaleza. 
Comentários: Outra frase que mostra uma expressão (a Fortaleza) cuja finalidade é se referir ao 
verbo indicando uma circunstância (adjunto adverbial). 


Resposta: verbo intransitivo. 
17. Lembrou-se dos amigos. 


18. Lembrei a data do seu aniversário. 
Comentários: Em regência, vimos que o verbo lembrar pode aparecer com ou sem o pronome. Se 
viercom o pronome (lembrar-se) pede preposição; sem o pronome (lembrar), não pede 
preposição. 
Respostas: 17. verbo transitivo indireto; 18. verbo transitivo direto. 

19. Surgem os primeiros raios de sol. 
Comentários: Assim como na frase 12, essa também mostra uma inversão dos termos. Na ordem, 
seria: “Os primeiros raios de sol surgem”. Logo, não pede nenhum tipo de complemento, o sentido 
fica completo. 


Resposta: verbo intransitivo. 
20. Ninguém reparou nos maus modos daquela menina. 


21. O pedreiro reparou o muro parcialmente destruído. 


Comentários: Esses períodos são exemplos de verbos que, dependendo do sentido, mudam a 
predicação. Na frase 20, o reparar (= dar atenção, dar importância), pede preposição. 


Já na 21, esse mesmo verbo equivale a restaurar, fazer conserto. Nesse caso, não pede 


preposição. 
Respostas: 20. verbo transitivo indireto; 21. verbo transitivo direto. 

Já que você consegue detectar a classificação de um verbo, o próximo passo é aprender os tipos 
de predicado. 


12.1.4, Tipos de predicado 
Predicado: é o que se declara acerca do sujeito. Divide-se em verbal, nominal e verbo- 


-nominal. 
Verbal: não tem predicativo. O verbo não indica estado. 
Ex.: O funcionário chegou. 
Nominal: tem predicativo. O verbo indica estado. 


Ex.: O funcionário estava contente, 


Verbo-nominal: o verbo não indica estado. Tem predicativo (do sujeito ou do objeto). 
Ex.: O funcionário chegou contente. 
Vamos treinar? 


Separar o sujeito e classificar o predicado. 


. Os jovens cantavam uma bela canção. 
Sujeito: Os jovens 

Predicado: cantavam uma bela canção 

Comentários: O predicado não possui predicativo. Quando isso ocorre o predicado só pode ser 
verbal. 


Resposta: predicado verbal. 


2. Os jovens pareciam felizes. 
Sujeito: Os jovens 
Predicado: pareciam felizes 


Comentários: Agora, temos no predicado a presença de um verbo de ligação (indica estado) e de 


predicativo (felizes). 


Resposta: predicado nominal. 


3. Os jovens cantavam uma bela canção felizes. 
Sujeito: Os jovens 
Predicado: cantavam uma bela canção felizes 
Comentários: Nesse período, há um verbo que não indica estado (cantavam) e predicativo 
(felizes). Se o verbo não indica estado, o predicado é verbal; se há predicativo, o predicado é 
nominal. Como nessa construção há as duas ocorrências, o predicado é verbo-nominal. 


Resposta: predicado verbo-nominal. 


4. Achei-o competente. 
Sujeito: (Eu) 
Predicado: Achei-o competente 
Comentários: Observe que o adjetivo competente se refere ao objeto direto (0), qualificando-o. 
Esse adjetivo, sintaticamente, funciona como predicativo do objeto. Aparecendo predicativo do 
objeto no predicado, só pode ser classificado como verbo-nominal. 


Resposta: predicado verbo-nominal. 


5. O desenvolvimento depende da produtividade. 
Sujeito: O desenvolvimento 
Predicado: depende da produtividade 
Comentários: O verbo depende não indica estado e não há predicativo na frase. 


Resposta: predicado verbal. 


6. O desenvolvimento é um processo complexo. 
Sujeito: O desenvolvimento 
Predicado: é um processo complexo 
Comentários: Agora temos um verbo de ligação (é — indicando estado) e predicativo do sujeito. 
Resposta: predicado nominal. 
12.2. EXERCÍCIOS DE FIXAÇÃO (COM GABARITO NO FINAL) 
Dê a predicação dos verbos sublinhados seguindo este código: 


(1) verbo intransitivo (4) verbo transitivo direto e indireto 


(2) verbo transitivo direto (5) verbo auxiliar (usado na locução verbal) 
(3) verbo transitivo indireto (6) verbo de ligação: 

(6a) estado permanente 

(6b) estado passageiro 

(6c) mudança de estado 

(6d) continuidade de estado 

(6) aparência 

1.() Ela ligou o ferro silenciosa. 

2.() Impecável, transitava o marido pelo tempo. 

3. () Paulo está adoentado. 

4. () Paulo está no hospital. 

5. () As discussões continuaram pela noite. 

6. () Permaneciam abertas as listas de adesão às emendas. 
7. () Um congressista compareceu à sessão preocupado. 


8.() Deve chover bastante. 


9.() Eu sou sempre a estrela matutina. 
10. () Surgiu, pela esquina, assobiando. 
11. () Os operários perfuravam a rocha com suas brocas e picaretas. 


12. () Existe em Nova Lima uma importante mina de ouro. 


13. () Contou-me um amigo uma história exemplar. 


14. () Uma das janelas vivia aberta. 


15. () Estava, naquele dia, em Friburgo. 


16. () Ela parece triste. 

17. () Distribuimos as cartas na mesa. 
18. () Chegamos alegres. 

19. () José caiu doente. 


20. () “Aquela estrela no peito é uma predestinação, símbolo ao mesmo tempo de fulgor e 


solidão,” 


8. Complete as frases com o coletivo adequado (cada 4 corresponde a uma 
letra): 
a) Ao ver um tucano e um bicho-preguiça, o francês se entusiasmou e quis 
conhecer toda a +++ brasileira 
b) Depois, o francês gostou de nossas flores: quis conhecer também toda à 
nossa doe, 


c) Luís matou uma enorme xe xx de formigas. 
d) Durante a guerra, viam-se nos mares ss ses 45% de submarinos. 
e) Assim que entramos na floresta, divisamos uma sk ss 44 de bugios. 
f) Nunca vi uma +++ de gafanhotos tão enorme quanto essa! 

9) Oito ss sx de bois desatolaram o nosso jipe. 


h) Duas panelas e cinco caçarolas de minha 44-44 estão desaparecidas. 
i) Vi-me, naquele instante, acossado e tentado por uma 44x de demô- 
nios, 
j) Sei que tenho comigo uma +44 de anjos que me protegem. 
k) Ao desafinar, o cantor recebeu uma sk 4h desde de vaias. 
1) Trouxe da feira um skt sex de espigas de milho. 
m) Matou-se uma ++ + de porcos para a festa. 
n) Foi recolhida em albergue toda uma 4-4 4 + de moradores de rua. 
o) Não consigo ver no céu hoje a ss ok se do Cruzeiro do Sul. 
p) Naquela casa vive uma ss de vadios. 
q) Conheço toda a 44445 de poetas brasileiros modemos. 
1) O fazendeiro comprou um 44x de cabras. 
5) A cidade foi tomada por um 44% de ciganos. 
t) 0 kk era composto de jurados nacionais e estrangeiros, 
u) Do atual x test do Palmeiras fazem parte alguns craques e mi 
cabeças de bagre. 
v) Esse porta-aviões faz parte da % st norte-americana. 
ve) Oito 44% + de bois arrastaram o pesado carro, que estava atolado, 


Luiz Antonlo Saccom! 


ENMERACAMAELIASANANIALESAS ACO E SOM SENAC NO MAL LA SAIO LEAAN ESSA LILA RIAL SARES ARENAS AA ASAS ALI 


Gabarito: 1. (2) ferro: objeto direto / silenciosa: predicativo do sujeito; 2. (1) 
impecável: predicativo do sujeito / pelo tempo: adjunto adverbial; 3. (6b) adoentado: 
predicativo do sujeito; 4. (1) no hospital: adjunto adverbial; 5. (1) pela noite: adjunto 
adverbial; 6. (6d) abertas: predicativo do sujeito; 7. (1) à sessão: adjunto adverbial / 
preocupado: predicativo do sujeito; 8. (5); 9. (6a) estrela: predicativo do sujeito; 10. 
(5); 11. (2) rocha: objeto direto / com suas brocas e picaretas: adjunto adverbial 
(instrumento); 12. (1) em Nova Lima: adjunto adverbial; 13. (4) história: objeto direto / 
me: objeto indireto; 14. (6a) aberta: predicativo do sujeito; 15. (1) naquele dia: adjunto 
adverbial / em Friburgo: adjunto adverbial; 16. (6e) triste: predicativo do sujeito; 17. 
(2) as cartas: objeto direto / na mesa: adjunto adverbial; 18. (1) alegres: predicativo do 
sujeito; 19. (6c) doente: predicativo do sujeito; 20. (6a) predestinação/símbolo: 
predicativo do sujeito. 


12.3. QUESTÕES DE CONCURSOS COMENTADAS 
A seguir, observe como são trabalhadas as questões de predicação verbal nas provas de 


concursos públicos. 


1. (MPU — FCC) ... elas também causam impactos significativos na agricultura e na saúde 
humana. 
O verbo que exige o mesmo tipo de complemento que o do grifado acima está na frase: 
a) .. grandes pinheiros brotam por toda parte. 
b) ... mas que chegaram ao Brasil... 
c)... e aqui encontraram espaço... 
d) ...o búfalo e o pinus são apenas espécies exóticas. 
e) ... e competindo com elas por alimento. 
Comentários: 
O verbo da frase do enunciado é transitivo direto, vem seguido de seu objeto direto impactos 
significativos. Observe que a expressão na agricultura e na saúde humana não pode ser 
considerada objeto do verbo, é seu adjunto adverbial de lugar (responde à pergunta onde?). 
Na letra A, tem-se um verbo intransitivo, seguido de um adjunto adverbial de lugar (por toda 
parte). Na letra B, o mesmo acontece: o verbo chegar é intransitivo, porque não vem seguido de 
complemento, e sim de circunstância lugar (ao Brasil), que, na sintaxe, é chamada de adjunto 
adverbial de lugar. É na letra C que encontramos um outro verbo transitivo direto, seguido de seu 


objeto direto espaço. Na letra D, temos um verbo de ligação, que liga o sujeito o búfalo e o pinus 


ao seu predicativo espécies exóticas. Por fim, a letra E, que traz um verbo transitivo indireto, com 
seu objeto indireto com elas e seu adjunto adverbial de causa por alimento. 


Resposta: C. 


2. (Cesgranrio) O verbo virar foi usado da mesma maneira que em *... o trabalho vira dinheiro.” 
Em: 
a) O pintor tropeça e vira a lata de tinta. 
b) O mar, que estava de ressaca, virou o barco. 
c) O petróleo, depois de devidamente processado, vira gasolina. 
d) O mecânico, quando faz uma boa revisão, vira o carro do avesso. 
e) Os policiais viraram todo o carro à procura de novas pistas. 
Comentários: 
A transitividade de um verbo é algo relativo, depende da frase. O verbo da frase do enunciado 
indica mudança de estado: o trabalho se transforma em dinheiro; é, portanto, verbo de ligação. 
Nas letras A, B, De E, o verbo virar indica ação, movimento, sendo, nas quatro frases, transitivo 
direto. Apenas na letra C, o verbo virar vem indicar, mais uma vez, mudança de estado, sendo, 
portanto, classificado como verbo de ligação, com seu predicativo gasolina. 


Resposta: C. 


13 TERMOS DA ORAÇÃO 


13.1. TEORIA E EXEMPLOS COMENTADOS 
Primeiramente, vamos conhecer os termos integrantes da oração. E, logo depois, os acessórios. 
13.1.1. Termos integrantes 

a) Objeto direto: complemento que integra a significação do verbo sem o auxílio de preposição 
obrigatória. 
Ex.: A crise financeira estimulou a crença no intervencionismo do Estado. (estimulou-a) 

b) Objeto indireto: complemento que integra a significação do verbo, ligando-se a este por meio 
de preposição obrigatória. 
Ex.: As alunas responderam ao professor. (responderam-lhe) 

e) Complemento nominal: complemento pre posicionado de um substantivo, de um adjetivo ou 
de um advérbio. 
Obs.: Quando esse termo preposicionado completa o substantivo, tem valor passivo. Se o termo 
preposicionado completar adjetivo ou advérbio, só pode ser complemento nominal. 
Ex.: Venda de armas. 
(subst. abstr.) (ideia passiva — as armas foram vendidas) 
Estou certo da vitória. 
(adj.) 
Favoravelmente aos empresários. 
(adv.) 

d) Agente da passiva: termo preposicionado que exerce a ação verbal na voz passiva. 
Ex.: Ele foi reconhecido pela mulher. 
Só fixando, mesmo, para ver o assunto ficou claro: vamos misturar todos os termos 


integrantes... 


Importante! 

Lembre sempre que objeto (direto — sem preposição — ou indireto — com preposição) é complemento de verbo; complemento nominal é 
complemento preposicionado de nome substantivo, adjetivo ou advérbio; o agente da passiva é o termo preposicionado que pratica a ação 
verbal na voz passiva. 


Classifique os termos sublinhados usando (1) para objeto direto; (2) objeto indireto; (3) 
complemento nominal; e (4) agente da passiva. 
1.() Precisávamos de tua ajuda. 

Comentários: A expressão preposicionada completa o sentido do verbo transitivo indireto. 


Resposta: 2. 


2.() Tinha certeza de sua chegada. 
Comentários: O vocábulo certeza é substantivo (nome) seguido de expressão preposicionada. 


Resposta: 3. 


3.() Estava certo de sua chegada. 
Comentários: A expressão destacada completa um adjetivo (nome) com preposição. 


Resposta: 3. 


4. (/) Comemoramos a sua promoção, 
Comentários: Agora, o complemento do verbo vem sem preposição. 


Resposta: 1. 


5. () Sua promoção foi comemorada pelos familiares. 
Comentários: Observe que nesse período o sujeito recebe a ação verbal (“A promoção foi 
comemorada”), é um sujeito paciente. A expressão sublinhada é o termo que age na voz passiva. 


Resposta: 4. 


6.() Necessito de um favor seu. 
Comentários: Mais uma frase em que a preposição aparece por exigência de um verbo. 


Resposta: 2. 


7. () Tinha necessidade de sua presença. 
Comentários: 
Contronte essa frase com a anterior. Aqui, o termo preposicionado completa um nome substantivo 
(necessidade), e não um verbo. 


Resposta: 3. 


8.() Demoliram aquele prédio antigo. 
Comentários: O verbo demolir não pede preposição, é transitivo direto. Logo, no complemento, 
não aparece preposição. 
Resposta: 1. 
Por fim, os termos acessórios, aqueles que a gramática classifica como dispensáveis na frase: 
13.1.2. Termos acessórios 
a) Adjunto adnominal: “termo que limita, individua a significação de um substantivo.” 
Ex.: Dois alunos; O / Um aluno; Aluno inteligente / de inteligência. 
(num) (art) (adj.) (loc.adj.) 
Meu aluno; Invasão dos mosquitos. 
(pron.) (loc.adj.) 
b) Adjunto adverbial: vocábulo ou expressão que denota alguma circunstância (tempo, lugar, 
modo...) do fato expresso pelo verbo. Pode ainda modificar o adjetivo ou o próprio advérbio. 


Ex.: Falavam muito; Homem muito bom; Saíram muito cedo. 


(verbo) (adj.) (adv.) 
Falava sobre música; Correu de medo; Estava em casa. 
(verbo) (verbo) (verbo) 

e) Aposto: “termo de natureza substantiva ou pronominal que se acrescenta a outro substantivo 
ou pronome.” Os tipos de aposto são: 
1. explicativo: Machado de Assis, um dos maiores nomes da nossa literatura, escreveu livros 
inesquecíveis. 


2. enumerativo: Naquele instante, recorri a dois amigos: Gilson e Itamar. 


ico Verissimo e José de Alencar foram grandes escritores brasileiros, este do 
Romantismo e aquele do Modernismo. 

4. resumitivo: Empresários, trabalhadores, ninguém confia em nossos governantes. 

5. especificativo: A cidade de Paris é encantadora. 

6. *em referência a uma oração: Ele agora trabalhava com dedicação, o que é elogiável. 


*Obs.: Esse tipo de aposto é representado, normalmente, pelo pronome demonstrativo o ou 


pelos substantivos coisa, razão, motivo etc. 


d) Vocativo: termo que se usa para chamar por alguém ou coisa personificada. 
Ex.: José, venha cá. 
e) Predicativo: qualidade atribuída ao sujeito ou ao objeto. 
Ex.: Todos voltaram satisfeitos. 
(suj.) (predicativo do sujeito) 
Considero-o apto. 
(0.4.) (predicativo do objeto) 


Vejamos alguns exercícios de fixação. 
Classifique os termos sublinhados usando (1) para adjunto adnominal; (2) adjunto adverbial; (3) 
aposto; (4) vocativo; (5) predicativo do sujeito; e (6) predicativo do objeto. 
1.() Bom dia, meu caro senhor! 
Comentários: Quando chamamos por alguém, ou coisa personificada, tem-se o vocativo. 


Resposta: 4. 


2.() Chegou ao escritório às nove horas. 
Comentários: Nesse período, os termos preposicionados se referem ao verbo indicando, 
respectivamente, circunstâncias de lugar e tempo. 


Resposta: 2. 


3.() Fernanda, a representante da turma, saiu neste instante. 
Comentários: Quando um substantivo (representante) ou pronome se refere a outro substantivo 
(Fernanda), temos o aposto. Como a finalidade é explicar, esclarecer o termo anterior, o aposto é 
chamado de explicativo. 


Resposta: 3. 


4.() Cinema, rádio, televisão, nada o distraia. 


Comentários: Agora, o pronome nada se refere aos substantivos com a intenção de resumir a 
informação prestada por esses termos. O aposto é resumitivo. 


Resposta: 3. 


5.() () Ao longe, uma nuvem surgiu carregada. 


Comentários: A expressão 4o longe remete ao lugar onde surgia a nuvem. Na segunda 
ocorrência, o adjetivo carregada se refere ao sujeito nuvem. 


Respostas: 2 e 5. 


6.() Chamou o amigo de ingrato. 
Comentários: Temos em de ingrato uma característica atribuída ao objeto direto amigo. 
Resposta: 6. 

7.() () (O As minhas sugestões eram simples. 

Comentários: Repare que o substantivo sugestão vem delimitado pelo artigo (As) e pelo pronome 
(minhas). Essas palavras vêm junto ao nome substantivo. Já o adjetivo simples se refere ao 
substantivo sugestões, que funciona como sujeito, e vem separado por um verbo, e não junto. 


Respostas: 1, Le 5. 


8. () (D Coração sem amor é um campo minado. 
Comentários: A locução sem amor, preposicionada, vem junto ao substantivo coração, assim 
como o adjetivo minado vem junto ao substantivo campo. 


Respostas: 1 e 1. 


9. () () As suas mãos tremiam de medo. 
Comentários: O pronome suas, ao lado do substantivo, delimita as mãos, já a expressão de medo 
se refere ao verbo indicando circunstância de causa. 

Respostas: 1 c2. 

10. () () O velho ranzinza arquejava cansado. 

Comentários: O adjetivo ranzinza vemjunto ao substantivo velho e o adjetivo cansado, 
separado pelo verbo, se refere ao sujeito. 
Respostas: 1 e 5. 


Resumindo: Cuidado com os termos preposicionados! 


objeto indireto xadjunto adverbial 
Objeto indireto 
Completa o sentido de um verbo transitivo indireto (com preposição obrigatória). Não há ideia circunstancial. 


Ex: Lembrou-se do 
Adjunto adverbial 
Refere-se ao verbo acrescentando a ele um ideia circunstancial (tempo, lugar, modo, causa, intensidade... 
Ex: Chegamos ao anoitecer (ideia de tempo), 


yrido. 


complemento nominal xadjunto 
Complemento nominal 

Sempre preposicionado. 

Completa um substantivo, umadietivo ou umadvérbio. Quando completa um substantivo, à expressão preposicionada tem valor passivo 

Ex: Reforma da praça. 

(subst.) (ideia passiva =a praça foi reformada) 

Adjunto adnominal 

Aparecendo preposição, a ideia é ativa. 

Ex: Construção do arquiteto. 

(subst.) (ideia ativa = o arquiteto construiu) 

Obs. essa dúvida é mis frequente quando o temo preposicionado completa substantivo abstrato (indica ação, sentimento, qualidade 
protesto, viagem, amor, tristeza, reforma, construção...) 


adjunto adnominal x predicativo do objeto 
Adjunto adnominal 

Termo acessório, pode ser retirado da frase sem prejuizo do seu sentido. 

Ex: Fizeram perguntas tolas. 

Predicativo do objeto 

Aparece por extensão semântica do verbo. Sua retirada prejudica o perfeito entendimento da fruse, 
Ex: Julgueias suas perguntas tolas. 


Mais questões para exercitar. 
Use os seguintes códigos para classificar as frases. 
(1) objeto indireto 

(2) adjunto adverbial 

(3) adjunto adnominal 

(4) predicativo do sujeito 

(5) predicativo do objeto 

(6) aposto 

(7) complemento nominal 


(8) agente da passiva 


1.() Os profissionais competentes enfrentaram muitas dificuldades. 
Comentários: Adjetivo que vem junto ao substantivo é adjunto adnominal. 


Resposta: 3. 


2.() Os profissionais eram muito competentes. 


Comentários: Agora, o mesmo adjetivo vem separado por um verbo e se refere ao sujeito. 


Resposta: 4. 


3.() Consideramos aqueles profissionais competentes. 
Comentários: Repare que, embora o adjetivo venha junto ao substantivo, que funciona como 
objeto direto, a retirada desse vocábulo prejudica o entendimento da frase (consideramos aqueles 
profissionais...?). Qual é a consideração sobre eles? Logo, não pode ser classificado como 
adjunto adnominal. 


Resposta: 5. 


4.() O rapaz foi preso pelo detetive. 
Comentários: O termo sublinhado exerce a ação verbal na voz passiva (o detetive age, prende o 
ladrão). 
Resposta: 8. 


5.() Tinha grande amor à humanidade. 
Comentários: A expressão sublinhada completa o sentido de um nome substantivo com 
preposição. Há ideia passiva (a humanidade recebe a ação do amor, a humanidade não ama, não é 
ativa). 


Resposta: 7. 


6.() O coração não resistiu à emoção. 


Comentários: O verbo resistir pede preposição obrigatória (à emoção completa o sentido de um 


verbo transitivo indireto). 


Resposta: 1. 


7. () Existe, nesta cidade, um clima de paz. 
Comentários: A expressão sublinhada indica o lugar onde existe um clima de paz. 


Resposta: 2. 


8. () Rui, o orador, logo se pronunciou. 
Comentários: Um substantivo (orador) que determina, explica outro substantivo (Rui). 


Resposta: 6. 


9. () Beber demais é prejudicial à saúde. 
Comentários: Nesse periodo, à saúde completa o sentido do nome adjetivo (prejudicial) com 


preposição. 


Resposta: 


10. () A felicidade dos candidatos contagiava o ambiente. 
Comentários: A expressão destacada se refere ao substantivo, vem junto. Repare que em 
construções como essa é comum confundir adjunto adnominal com complemento nominal. Nesse 
caso, verifique a ideia do termo preposicionado: se for ativa, será adjunto adnominal; se for 
passiva, complemento nominal. 

Em“ felicidade dos candidatos”, eles estavam felizes, ideia ativa, portanto. 


Resposta: 3. 


1. () Tinha necessidade de afeto, 
Comentários: Mais um termo preposicionado em relação ao nome, só que com ideia passiva (o 
afeto recebe a ação do nome, é uma necessidade voltada ao afeto, e não o afeto necessita de algo). 


Resposta: 7. 


12. () () Os candidatos chegaram apressados ao local da prova. 
Comentários: O adjetivo apressados, separado por um verbo, se refere ao sujeito; ao local da 
prova indica o lugar a que chegaram. 


Respostas: 4 e 2. 
13.2. EXERCÍCIOS DE FIXAÇÃO (COM GABARITO NO FINAL) 


Classifique os termos acessórios sublinhados usando o seguinte código: 
(1) adjunto adnominal (3) aposto 

(2) adjunto adverbial (4) vocativo 

1.() Na ausência do marido, a mulher responderá pela dívida. 

2.() Para quem mora na cidade existem dois espaços bem diferenciados: o morro e a rua. 
3. () Evento realizado nesta semana em São Paulo. 


4.() A cidade de Florianópolis é encantadora. 


aamaancencaccaanannananancancanaar) 


9. Identifique a alternativa correta e assil 
A) Braçada é coletivo de: 
a) trechos literários. c) lenha e) braços 
b) espigas d) cavalos parecidos 


B) Panapaná é coletivo de: 
a) pessoas em confusão c) pessoas lustres. e) borboletas em migração 
b) cadáveres. d) anjos 
C) Capela, renque, cabido e capítulo são, respectivamente, coletivos de: 
a) vagabundos, árvores em fila, sacerdotes, macacos 
b) vadios, cônegos, padres, monges 
c) carneiros, árvores em fila, cônegos, monges 
d) bugios, árvores em fila, cônegos, monges 
e) monges, cônegos, árvores em fia, ovelhas 


D) O coletivo de peixes miúdos é: 
a) boana c) alavão 
b) chusma d) piara 
E) O coletivo de imigrantes é: 
a) tertúlia d claque e) companha 
b) colônia d) cambada 


10. Complete as frases com o coletivo adequado (cada + corresponde a uma 
letra): 
a) Dois ótimos artistas fazem parte do +44 4x dessa novela. 
b) Teresa ganhou um + st ++ + de flores do namorado, 
€) Junto à parede da cozinha havia uma 45454 de cebolas e uma 
sestrsrtea de alhos. 
d) Nesse soe ese do oceano Índico existem duas ilhas inabitadas. 
e) Durante a reunião se ouviu um 41x sx de tolices, 
f) O diretor disse uma ss -s-+-x de asneiras. 
9) Nunca vi uma +44 die mosquitos igual a essa. 
h) O pai lhe deu uma +++ de tapas e bofetões pela malcriadez, 
1) Naquele 45444 havia muitas fotos que comprometiam a garota. 


JJ A sesesido, durante meses no deserto, ficou reduzida somente a dois 
camelos, 


k) O possante trator arrancou em meia hora um +44 de árvores enfi- 
leiradas. 


MOVÍSSIMA GRAMÁTICA ILUSTRADA SACCOM 


5.() Os cidadãos de Florianópolis estão mais confiantes no governo. 
6. () Eram habitantes daquele lugar onde se matam pobres. 

7.() A pobre Antônia tem, nos olhos grandes, uma tristeza milenar. 
8. () “Brasil, mostra a tua cara.” 

9.() Os meninos correram de medo. 

10. () Era esposa descuidada. 


11. () Umdia notou a mulher um leve afrouxar-se das pálpebras. 


12. () Realizaram ações de vulto. 


13. (9) (0) (O “Uma língua é uma coisa bela, mutável e misteriosa como um arco-íris.” 


14. () Se a reforma é tão pequena, para que fazê-la? 


15. () Ele agora trabalhava com dedicação, o que é elogiável. 


IL Distinga o adjunto adnominal (1) do complemento nominal (2). 
Obs.: Aqui, trataremos apenas dos termos preposicionados. 
1.() Era um homem de juizo. 

2.() Tinha horror à pasteurização. 

3. () Ninguém fica indiferente à publicidade. 

4.() O código de trânsito vai ser incluído no currículo escolar. 
5.() A imaginação das agências é inesgotável. 

6. () Estamos no pais da “solucionática”. 

7.() Gastava rios de dinheiro com regozijo. 

8. () Este ano haverá treinamento de professores. 

9. () As palmas do público ecoavam por todo o teatro. 


10. () Tinham certeza da vitória. 


HI Use (1) adjunto adverbial; (2) objeto indireto; (3) objeto direto; (4) objeto direto 
preposicionado; (5) adjunto adnominal; e (6) predicativo do objeto para classificar os termos 


sublinhados. 
1.() Tratou do assunto com calma. 


2.() Aludiu às conquistas do avô. 


3.(/) Agora esperava por uma oferta. 

4.() Vi ontem um filme. 

5.() Transmitiu aos rapazes segurança. 

6. () Apesar das dificuldades, venceremos. 

7. () Chamam-no de artista. 

8. () Não consideraram os votos em branco. 
9.() Agora o tinham por ídolo. 

10. () () Aquele amor impossível deixava-o impaciente. 
11. () Duvidei de suas palavras. 

12. () Amou aos pais com grandeza de alma. 
13. () Enfrentava as dificuldades sem reclamar. 
14. () Ele entrou pela porta da frente, 


15. () Ele entrou pela porta da frente. 


IV. Use: (1) predicativo do sujeito: (2) agente da passiva; (3) aposto; (4) adjunto adverbial; (5) 
complemento nominal; e (6) adjunto adnominal para classificar os termos em destaque nas 
seguintes frases. 

1.() Recuperadas, as antigas fazendas de café do Rio de Janeiro abrem as portas a visitantes. 


2. () “Naquele casal aliava-se tudo que é nobre: o amor e a confiança. É este o segredo dos 


casamentos felizes.” 


3.() A felicidade do filho era contagiante. 


4. () “Por maior que seja a tranquilidade de um homem quando resolve abandonar a vida, é-lhe 
sempre agradável achar um pretexto para prolongá-la um pouco mais.” 

5.() A cidade do Rio de Janeiro continua linda. 

6.() O povo do Rio de Janeiro demonstra o seu inconformismo diante da violência. 

7. () “Um dia se descobriu num gesto longo e demorado olhando a esquife longamente.” 

8. () As salas de aula estão cheias de crianças e jovens. 

9. () As ruas foram lavadas pela chuva. 


10. () () “Se é para o bem de todos e felicidade geral da nação, diga ao povo que fico!” (D. 


Pedro 1) 


11. () Fumar é prejudicial à saúde. 

12. () Vivia cercado de amigos sinceros. 

13. () () Os meios de comunicação e as novas tecnologias mudaram a vida das pessoas. 
14. () O amor ao próximo era a sua maior virtude. 


15. () Pegou um pano úmido e, silenciosa, ligou o ferro. 


16. () Qualquer forma de violência deve ser desprezada. 

17. () A difusão da violência é iminente. 

8. () Percebe-se com frequência a sabotagem do idioma. 

19. () O significado das palavras, em geral, se dá no contexto. 
20. () As crianças saíram do cinema apressadas. 


21.() Montes, rios, ervas, árvores, terra — tudo é manifestação da vida de Deus. 

Gabarito: 1-1. (1); 2. (3); 3. (2); 4. (3); 5. (1); 6. (1); 7. (2); 8. (4); 9. (2); 10. (1); 
11. (2); 12. (1); 13. (III); 14. (2); 15. (3). = 1. (1); 2. (2); 3. (2); 4. (1); 5. (1); 
6. (1); 7. (1); 8. (2); 9. (1); 10. (2). HI 1. (1); 2. (2); 3. (4); 4. (3); 5. (2); 6. (1); 7. 
(6); 8. (5); 9. (6); 10. (5)(6); 11. (2); 12. (4); 13. (3); 14. (5); 15. (1). IV - 1. (1); 2. 
(3); 3. (6); 4. (5); 5. (3); 6. (6); 7. (4); 8. (5); 9. (2); 10. (6)(6); 11. (5); 12. (2); 13. (6) 
(6); 14. (5); 15. (1); 16. (6); 17. (5); 18. (5); 19. (6); 20. (1); 21. (3). 


13.3. QUESTÕES DE CONCURSOS COMENTADAS 
Algumas questões de concursos para você treinar: 
1. (FCC) A alternativa em que o elemento sublinhado indica o agente e não o paciente do termo 


anterior é: 


a) “A utilização de qualquer um deles.” 
b) “A queima do petróleo.” 


c 


“Inundação de vastas áreas.” 
d) “A fauna aquática dos rios.” 


e 


“Construção de barragem” 
Comentários: 
Ora, ao se pedir o elemento agente e não paciente, excluem-se as hipóteses de ser o termo um 


objeto indireto ou um complemento nominal: tanto um quanto outro, por serem complementos, o 


primeiro de verbo e o segundo de nome, possuem valor passivo. 
Na letra A, temos um substantivo abstrato utilização, seguido de uma expressão preposicionada 
com valor passivo (de qualquer um deles). Basta reescrever a frase e você verá tal valor 
passivo: qualquer um deles é utilizado. É, portanto, complemento nominal. Nas letras B, C e E, a 
história se repete: temos substantivos abstratos (queima, inundação e construção), seguidos de 
seus complementos, todos com valor passivo. Como dissemos anteriormente, procure reescrever 
as frases e você verá o valor passivo: o petróleo é queimado (letra B); vastas áreas são 
inundadas (letra C) ea barragem é construida (letra E). Todas as três alternativas sendo, 
portanto, complementos nominais. 

Somente na letra D encontramos uma expressão preposicionada que se refere a um substantivo 


concreto (fauna). Veja também a ideia de posse que essa expressão traz: os rios possuem a fauna 


aquática. O adjunto adnominal, que as gramáticas mencionam ter um valor ativo, pode também 
trazer, quando junto ao substantivo concreto, um valor de posse. E isso pode ajudar você a 
identificá-lo mais facilmente na frase. 


Resposta: D. 


2. (TJ — NCE) O item a seguir em que o termo destacado representa um agente e não um paciente 
do termo anterior é: 
a) código de trânsito. 
b) educação para o trânsito. 
c) formação do magistério. 
d) treinamento de professores. 
e) atender a mais esta nova exigência. 
Comentários: 
Mais uma vez: em todas as alternativas haverá elementos sintáticos com valor passivo (objetos 
indiretos ou complementos nominais), só em uma frase isso não ocorrerá. 
Na letra A, o termo preposicionado não traz ideia passiva. A expressão de trânsito especifica o 
substantivo, ideia ativa. 


Na letra B, tem-se um substantivo abstrato (educação), seguido de uma expressão com valor 


passivo (o trânsito não forma, ele é alvo da “formação”, recebe essa “formação”). Na letra C, 
mais um substantivo abstrato seguido de uma expressão com valor passivo. Reescreva a frase e 


verá: o magistério é formado. O mesmo ocorre na letra D: substantivo abstrato (treinamento), 


seguido de expressão com valor passivo (professores são treinados ). Letras B, C e D, portanto, 
coma mesma função sintática: todos os termos são complementos nominais. 

A letra E traz um complemento, como as letras B, C e D trouxeram, mas, desta vez, complemento 
de um verbo: trata-se de um verbo transitivo indireto (atender), seguido de um objeto indireto (a 
mais esta nova exigência). Ora, como comentamos anteriormente, tanto o objeto indireto como o 


complemento nominal, por serem complementos, possuem valor passivo. 


Resposta: A. 


3. (FCC) A função sintática da palavra sublinhada em: “Parecia muito preso à vida de rei” é a 
mesma de: 
a) Duvido de sua capacidade profissional. 
b) Apenas nos víamos em festas rurais. 
c) Ficaria encantado com a novidade. 
d) Achava-se apto para o trabalho. 


Comentários: 


Complemento nominal completa adjetivo, advérbio e substantivo abstrato. Na frase do enunciado, 
temos uma expressão que completa um adjetivo (preso): só pode ser, então, complemento 
nominal, 

Na letra A, a expressão grifada completa um verbo transitivo indireto (duvidar). Trata-se de 
objeto indireto. 

Na letra B, o pronome oblíquo completa um verbo transitivo direto (ver): é, portanto, objeto 
direto. Na letra C, o verbo é de ligação, indica estado: a expressão grifada é predicativo do 
sujeito. 

Apenas na letra D, tem-se uma expressão que completa o adjetivo apto: trata-se, portanto, de um 
complemento nominal, tal qual o da frase do enunciado. 


Resposta: D. 


13.4, QUESTÕES DE CONCURSOS PROPOSTAS (COM GABARITO NO FINAL) 


1. (NCE) O verbo virar foi usado da mesma maneira que em *...vira dinheiro” em 
a) O pintor tropeça e vira a lata de tinta. 

b) O mar, que estava de ressaca, virou o barco 

c) O petróleo, depois de devidamente processado, vira gasolina. 

d) O mecânico, quando faz uma boa revisão, vira o carro do avesso. 

e) Os policiais viraram todo o carro à procura de novas pistas. 


2. (MPU) 
humana. 
O verbo que exige o mesmo tipo de complemento que o do grifado acima está na frase: 
a) 
b)... mas que chegaram ao Brasil... 

c) ... e aqui encontraram espaço... 

d) ... o búfalo e o pinus são apenas espécies exóticas. 
e) ... e competindo com elas por alimento. 


elas também causam impactos significativos na agricultura e na saúde 


grandes pinheiros brotam por toda parte. 


3. (NCE) Afinal, o verdadeiro tradutor precisa de formação teórico-prática sólida... 
O verbo que exige o mesmo tipo de complemento que o do grifado acima está na frase: 

a) O tradutor é um dos principais responsáveis pelo intercâmbio cultural entre as nações. 

b) ... pois espelha textos numa língua diferent 


c) ... para tomar a melhor decisão diante de uma expressão nova... 
d) O reconhecimento de seu trabalho levaria a cursos superiores... 


e) ... para contabilizar sua importânci 


4. (NCE) “A esse crime ela não tinha o direito de dar o seu perdão”; a forma de ordem 
direta desta mesma frase é: 

a) Ela não tinha o direito de dar o seu perdão a esse crime. 

b) O direito de dar o seu perdão a esse crime ela não tinha. 

c) Ela não tinha o direito de dar, a esse crime, o seu perdão. 

d) A esse crime, o seu perdão ela não tinha o direito de dar. 

e) A esse crime não tinha ela o direito de dar o seu perdão. 


5. (NCE) O termo sublinhado que corresponde a um complemento nominal e não a um 
adjunto adnominal é: 

a) “necessidades do país”. 

b) “atividades de exploração”. 

c) “empresas do setor”. 


d) “parcerias com outras grandes empresas”. 
e) “nos outros três continentes em que atua”. 


6. O termo sublinhado que funciona como adjunto adnominal, entre as frases abaixo é: 
a) 
b) “Penso que o cigarro é atraente para o adolescente...”. 


trazer o cigarro para mais perto do adolescente, mas...” 


c) “... como sugerem as propagandas de cigarro...”. 
d) *... e abre um canal de comunicação numa linguagem comum...”. 
e) “.. é uma fase carregada de situações estressantes”. 


7. “Tráfico de drogas”; nesse segmento, o termo sublinhado representa um paciente do 
termo anterior, o que também ocorre em: 

a) jovens de 15 a 24 anos. 

b) Estatuto do Desarmamento. 

c) fase de regulamentação. 

d) endurecimento da legislação. 

e) número de homicídios. 


8. (NCE/UFRJ) A discussão sobre os limites do domínio público e do domínio 
privado... Em qual das frases a seguir o termo destacado exerce a mesma função 
sintática do termo sobre os limites do domínio público e do privado? 

a) ... ocupou um lugar quase inusitado nos debates da atualidade. 

b)... atribuir esse interesse à perspectiva... 

e)... a possibilidade de redefinição do papel do Estado... 

d) ... chamar de sociedade civil. 

e)... para tornar esse debate tão atual. 


9. (NCE/UFRJ) O termo sublinhado que tem função diferente da dos demais é: 
a) objetos do seu cotidiano. 

b) modelo do carro. 

c) objetos do seu quarto. 


d) estampa do seu lençol. 
e) transformação do gosto. 


10. (BNDES/NCE) Os adjetivos mostram qualidades, características ou especificações 
dos substantivos; a alternativa abaixo em que o termo em negrito NÃO funciona como 
adjetivo é: 

a) dificil aprendizado. 

b) sensação de dificuldade. 

c) trabalho que é dificil, 

d) tarefa dificilima. 

e) acesso dificil. 


11. O termo que funciona como um complemento do termo anterior: 
a) “Soube de tudo isso...”. 

b) “Amanhece na ilha de Heron”. 

c) “Sobre a imensa faixa de areia...”. 

d)<... os tufos de algas. 
e) “Alguns grãos de areia..”. 


12. (Cadep) Atente para estas duas frases: 


O arqueiro precisa antes escolher o alvo. 
O arqueiro determina antes a escolha do alvo. 

É correto afirmar, em relação a essas frases, que: 

a) a palavra alvo tem idêntica função sintática em ambas. 

b) em uma delas ocorre o emprego da voz passiva. 

c) o alvo e a escolha do alvo são complementos verbais. 

d) ambas são períodos compostos. 

e) a palavra antes não exerce em ambas a mesma função sintática. 


13. (TCE/AL) É a liberdade que dá à vida uma direção. 

O termo sublinhado na frase acima exerce a mesma função sintática do termo sublinhado em: 
a) Sem passado e sem história, poderíamos ser livres? 
b) Liberdade seria, a meu ver, um sinônimo de decisão. 

c) Somos livres a cada vez que, agindo, recomeçamos. 

d) Liberdade seria, pois, começar o improvável. 

e) A liberdade nos liberta, o passado é argila que nos molda. 


14. (TRT — 182 Região) Os outros privilégios da vida a que as pessoas aspiram só 
existem em função de uma única forma de utilização (...) 

No período acima, são exemplos de uma mesma função sintática: 

a) vida e pessoas. 

b) privilégios e utilização. 

c) privilégios e pessoas. 

d) existem e utilização. 

e) a que e única. 


15. (Caipemes/Tecnólogo Construção Civil) “Acho-a muito chata.” Os termos 
destacados são, respectivamente: 

a) objeto indireto e objeto direto. 

b) objeto direto e predicativo do objeto. 

c) objeto direto e objeto indireto. 

d) objeto direto e objeto direto. 


16. O termo da oração em destaque está identificado de acordo com a sintaxe em: 
a) “Cantavam tristes” - adjunto adverbial de modo. 

b) “De manhã, chegavam ao mercado do peixe...” — adjunto adverbial de lugar. 

c) “Viam-se cercados pelos fregueses” — objeto indireto. 

d) “Vinham cozinheiras, homens de importância da terra” — núcleos do sujeito composto. 

e) “Pareciam quietos, de noite bem dormida” — objeto direto. 


17. A função sintática (entre parênteses) corresponde à palavra ou expressão 
destacada, EXCETO em: 

a) “morava na Rua da União, Bairro da Boa Vista”. (aposto) 

b) “a casa de meu avô era a última”. (predicativo) 


c) “na funda ribanceira, corria o rio”. (sujeito) 
d) “marcando com toquinhos de pau o progresso das águas...”. (objeto direto) 
e) “que entrava a esmagar o milho verde cozido”. (adjunto adverbial de modo) 


18. “Em silêncio, o povo do Rio de Janeiro demonstra o seu inconformismo diante da 
violência. 

Que termo sintático destacado a seguir apresenta classificação inadequada? 

a) O povo do Rio de Janeiro — sujeito. 

b) O seu inconformismo — objeto direto. 

e) Do Rio de Janeiro — adjunto adverbial. 

d) Em silêncio — adjunto adverbial de modo. 

e) Seu — adjunto adnominal. 


19. (Anal. Judic./TRF) O pronome “LHES” tem com o verbo a que se prende na frase 

“tampouco deve, como os políticos, se amoldar aos desejos de seus eleitores para 

ganhar-lhes os votos” as mesmas relações sintáticas e de sentido que se encontra no 

exemplo da opção: 

a) Se seus irmãos quiserem, posso emprestar-lhes meu carro durante o fim de semana. 

b) Os uniformes das crianças já estão desbotados, mas só lhes posso comprar outros no mês que 
vem. 

c) Eles são nossos amigos: não podemos negar-lhes ajuda em um momento tão difícil. 

d) Os Romanos crendo-se superiores aos povos germânicos, chamavam-lhes de “bárbaros”. 

e) O policial ameaçava os detidos a fim de arrancar-lhes uma confissão. 


20. (AOCP/ Ministério da Agricultura) Assinale a opção em que o termo sublinhado 

NÃO está corretamente analisado: 

a) “... quando dois terços da reforma agrária eram feitos na Amazôni 
composto) 

b) “... esperava uma regulamentação demorada...” (adjunto adnominal) 

c) “O processo que tinha era o reconhecimento de posse.” (predicativo do sujeito) 

d) “... a implementação da lei exigia uma série de consultas às entidades...” (complemento nominal) 

e) “Organizações ambientais que apóiam a lei reclamam da lentidão da sua aplicação.” (objeto 
indireto) 


(núcleo do sujeito 


21. (TCE/AL) O elemento sublinhado tem o valor causal em: 

a) Os propósitos nos devolvem a autoria da vida. 

b) Liberdade seria, portanto, sinônimo de decisão. 

c) Talvez seja isso que torna tão dificil cumprir propósitos de Ano Novo. 
d) Sem história e sem passado, quem seríamos? 

e) Somos livres quando, ao agir, recomeçamos. 


22. (Comiss. Just. Inf. e Juv.) O segmento sublinhado a seguir que tem uma relação 
estrutural distinta das demais em relação ao termo anterior é: 

a) A origem desta famosa frase latina. 
b) ... em tempos de perseguições políticas... 


e)... levam à perda das liberdades individuai 
d) ... primeiras palavras de uma célebre lei inglesa. 
e) O objetivo deste preceito... 

23. (Perito - Pol. Civi 
sozinhos...”: 

a) o sujeito de descobrimos é diferente do sujeito de vivemos. 


1) No segmento “Na doença é que descobrimos que não vivemos 


b) a expressão é que atua como expressão de realce. 

c) Na doença indica uma idéia circunstancial de lugar. 

d) que não vivemos sozinhos é complemento do verbo ser. 
e) não é advérbio de negação ligado a sozinhos. 


24. “Mas hoje ele fez um negócio que me deixou encucado.” Os termos sublinhados 
são, respectivamente: 

a) sujeito / objeto direto / predicativo do objeto direto. 

b) objeto direto / sujeito / predicativo do objeto direto. 

c) adjunto adnominal / objeto indireto / predicativo do sujeito. 

d) sujeito / objeto direto / adjunto adnominal. 


25. Assinale a alternativa que apresente caso de aposto: 
a)... bairro Chico Mendes. 

b) ... uma casa tem cerca, canteiros verdes... 

c) ... uma varanda aberta, acolhedora... 

d) ... olhos ávidos, eurio: 

e)... troncos, sentados lado a lado em esteiras de palha de bananeira. 


26. Assinale a alternativa em que o termo destacado não exerça a mesma função 
sintática que os demais: 

a) A adolescente ... vai florescendo estabanada. 

b) ... um nadador principiante. 

c) ... temalgo de orquídea que brota exclusiva. 

d) ... ela mesma saiu sozinha. 

e) ... as sereias se banham e saem perfumadas. 


27. Em “seus mecanismos de controle do exercício da profissão”, de controle, do 
exercício e da profissão exercem, respectivamente, função sintática de: 

a) adjunto adnominal — complemento nominal — adjunto adnominal. 

b) adjunto adnominal — complemento nominal — complemento nominal. 

c) complemento nominal — adjunto adnominal — complemento nominal. 

d) complemento nominal — adjunto adnominal — adjunto adnominal. 

c) adjunto adnominal — adjunto adnominal — adjunto adnominal. 

Se é para o bem de todos e felicidade geral da Nação, diga ao povo que fico! (D. Pedro 1) 


28. (NCE/UFRJ) De todos e da Nação são termos que: 
a) determinam o mesmo nome; 


1) Acidade vizinha encheu um ônibus de maltrapilhos e enviou toda à 
e dedo para cê, 
m) Um sds de dourados foi devorado pela baleia. 
n) Naquela época eu era o único caçador da cidade que possuía uma 
estate de cães perdigueiros. 
0) Você consegue localizar neste + 4 ++ o mapa do Canadá? 
P) Asses de examinadores será composta de professores universitá- 
rios, 
q) No início apareceu só um cavaleiro, mas logo após surgiu uma 


eder dede 
1) Elisabete possuía em casa apenas dois quadros, mas fazia questão de 


dizer que tinha uma dese desde de. 

5) Juçara tinha em casa apenas dois discos, mas fazia questão de dizer que 
tinha uma detestei 

t) Jenitinha em casa apenas dois jornais e três revistas arquivados, mas 
fazia questão de dizer que tinha uma ss ses essa, 

u) O caçador trouxe apenas um lobo da caçada, mas disse que havia mata- 
do uma kkk dk toda. 

v) Hortênsia tem apenas duas árvores no quintal da casa dela, mas vive di- 
zendo que tem um desert. 

vi) O cantor contratou várias pessoas para aplaudi-lo, ou seja, contratou uma 


Luiz Anterio Saccon! 


b) exercem funções sintáticas diferentes; 
c) têma função de complementos nominais; 
d) funcionam como advérbio; 

e) funcionam como adjuntos adnominais. 


29. (TRT — 22 Região — Técn. Judic.) Para observadores atentos, é uma forte 
ameaça à democracia... 

O mesmo tipo de complemento grifado acima SÓ NÃO se repete na expressão também grifada em: 
.. é o desmonte do conceito de segurança alimentar... 

-. alimentos indispensáveis ao sustento da população... 

. que muitos países da África e da América Latina desenvolvessem sua agricultura... 

.. na busca da garantia do abastecimento interno. 

-. associado a políticas demográficas e ambientais. 

Gabarito: 1.c,2.c;3.d;4.a;5.d;6.c;7.d;8.c;9.e;10.b; 11.a; 12.c; 13. d; 14. 
c; 15.b; 16. d; 17. e; 18.c; 19.e; 20.a; 21.e; 22.c;23.b;24.a; 25.a; 26.b; 27.b; 
28.e; 29.c. 

13.5. RESUMO 


Bem, agora que já vimos todos os termos da oração, faz-se necessário organizá-los... Vamos lá? 

+ Objetos direto e indireto são chamados de complementos verbais. 

+ A diferença entre objeto indireto e objeto direto preposicionado está na regência do verbo. No 
objeto direto preposicionado, a preposição não é solicitada pelo verbo. 

* Complemento nominal é termo substantivo que pode completar outro substantivo, um adjetivo 
ou um advérbio. 

* Adjunto adnominal sempre se liga a substantivo. Pode ser artigo, numeral, pronome, adjetivo 
ou locução adjetiva. É termo que especifica o substantivo e pode aparecer em qualquer lugar da 
frase. 

* Adjunto adverbial normalmente se liga a verbo, mas pode também se conectar a um adjetivo 
ou a outro advérbio. Indica sempre circunstância e pode ser retirado da frase. Na morfologia, 
pode vir representado pelo advérbio ou pela locução adverbial. 

* Nem tudo que vem com preposição e se liga a verbo é objeto indireto. Se indicar 
circunstância, será adjunto adverbial. 

* Agente da passiva não é termo obrigatório na frase. Vem sempre na voz passiva analítica e 
antecedido de preposição. 


* O predicativo do sujeito vem sempre no predicado. O adjunto adnominal vem junto ao 


substantivo, em qualquer lugar da frase. 

+ Toda vez que um adjetivo se referir a um objeto, só será predicativo do objeto, se o verbo 
pedir sua presença na frase. 

* Aposto é termo de natureza substantiva, nunca adjetiva. Toda vez que você estiver diante de 
um nome (de rua, de praça, de cidade...), será aposto, e não adjunto adnominal. 

* Vocativo é chamamento. Não deve ser confundido com sujeito, que normalmente vem 
implícito na desinência do verbo no imperativo. 

* Se o termo se refere a um substantivo concreto, é A.A. Se completa adjetivo ou advérbio, é 
C.N. Caso ele se refira a um substantivo abstrato, procure reescrever a frase e verificar se o 


valor da expressão é ativo (A.A.) ou passivo (C.N,). 


14 vozES VERBAIS 


14.1. TEORIA E EXEMPLOS COMENTADOS 

Vamos, então, à próxima etapa: o estudo das vozes do verbo. É neste capítulo que você vai se 
preparar para as questões que hoje aparecem em grande quantidade nas provas, as que buscam 
reescritura de frases: a substituição de uma frase na voz ativa pela equivalente na passiva e vice- 
versa. 

Voz verbal é aquela que indica a forma em que o verbo se encontra para mostrar a relação entre 
ele e o sujeito. Daí serem três os tipos de vozes verbais. Quando o sujeito age, pratica a ação 
verbal, tem-se a voz ativa. Veja um exemplo: 

O professor recomendou a leitura deste livro. 

Aqui, o professor exerce a ação de recomendar, ele é agente: a voz é ativa. No entanto, o sujeito 
pode receber a ação verbal, ser paciente do verbo. Nesse caso, tem-se a voz passiva. Veja: 

Aleitura deste livro foi recomendada pelo professor. 

Agora, O sujeito a leitura deste livro não exerce a ação de recomendar, é seu alvo, elemento 
paciente. Veja que, comparando os dois exemplos, o segundo insere mais informações: enquanto o 
primeiro exemplo só continha um verbo (recomendou), o outro acrescentou mais um (foi 
recomendada). É uma forma de se reescrever a frase com mais palavras: é a voz passiva analítica 
ou voz passiva com auxiliar. Ela recebe este nome — analítica — porque acrescenta um verbo: diz o 
que se disse na voz ativa, só que com mais informações. Pense assim: toda vez que queremos 
analisar um problema, não aumentamos esse problema? A voz passiva analítica também aumenta, 
acrescentando um verbo... Por outro lado: 

Vendeu-se o apartamento. 

Nesse caso, O sujeito o apartamento também sofre a ação de ser vendido, é sujeito paciente, a 
voz é passiva. Só que, nesta frase, o que se tem é uma sintese de informações: diz-se que o 
apartamento foi vendido, sem se querer mencionar quem o vendeu. É a voz passiva sintética: nela, 
a tendência é a de não se mencionar o agente da passiva. Daí ela ser econômica, sintética. É uma 
forma de se impessoalizar, indeterminar o agente, o elemento que exerce a ação. 


Ainda: 


O rapaz se vestiu. 
Aqui, o sujeito (o rapaz) exerce e sofre a ação do verbo. O sujeito e o objeto, representados pelo 


pronome reflexivo se, são a mesma pessoa. Diz-se que a voz é reflexiva. 


Resumindo: 
+ Quando o sujeito exerce a ação, a voz é ativa. 

* Quando o sujeito sofie a ação, a voz é passiva. Será voz passiva analítica se vier com o verbo awdliar de voz passiva (ser/estar/ficar- 
particípio). Será passiva sintética se apresentaro pronome se, chamado de pronome apassivador ou partícula apassivadora. 


* Quando o sujeito exerce e sofhe a ação, tem-se a voz refleiva. Nesse caso, o pronome obliquo se será chamado de pronome reflexivo. 


14.2. REESCRITURA DE FRASES (COMO PASSAR UMA FRASE DE UMA VOZ À 
OUTRA) 


Vamos às questões de reescritura de frases (que pedem transposição da ativa para a pa 


da passiva para a ativa): 
Na passagem da ativa para a passiva, só interessam três termos: o objeto direto, o verbo e o 


sujeito. Isso ocorre porque: 


1. O objeto direto da ativa vira sujeito paciente na passiva. 
O professor recomendou o livro. (objeto direto: o livro) 
O livro foi recomendado pelo professor. (sujeito paciente: o livro) 
Se o objeto direto vier representado por um pronome pessoal oblíquo, ao virar sujeito, o pronome 
oblíquo virará pronome reto: 
O professor o recomendou. 


Ele foi recomendado pelo professor. 


2. O verbo da voz ativa ganhará um verbo auxiliar (ser/estar/ficar), que ficará no mesmo tempo e 
modo, seguido do verbo principal no particípio. 
O professor recomendou o livro. 
*verbo recomendar no pretérito perfeito do indicativo 
O livro foi recomendado pelo professor. 
*ocução verbal: verbo se no pretérito perfeito seguido de recomendar no particípio 


Se, na voz ativa, o tempo é composto, na passagem para a passiva, mantenha o auxiliar do tempo 


composto e acrescente apenas o auxiliar de passiva sido: 
O professor tem recomendado o livro. 

*ocução verbal de tempo composto 

O livro tem sido recomendado pelo professor. 


*Agora, você tem dois auxiliares: um, de tempo composto (tem) e outro, de voz passiva (sido). 


3. O sujeito da voz ativa transforma-se em agente da passiva. 


O professor recomendou o livro. (sujeito: o professor) 

O livro foi recomendado pelo professor. (agente da passiva: pelo professor) 

Se, na voz ativa, o verbo estiver na 3º pessoa do plural, sem sujeito expresso na frase, o sujeito 
será indeterminado. Aí, na passiva, o agente não será mencionado: 

Recomendaram o livro (verbo na 3º p. pl.: sujeito indeterminado). 

O livro foi recomendado (agente da passiva também indeterminado). 

Passando uma frase da voz ativa para a passiva: 

a) O objeto direto vira sujeito. 

b) O verbo ganha um auxiliar (ser/estar/ficar), no mesmo tempo e modo do verbo da voz ativa. 


c) O sujeito da ativa vira agente da passiva. 


Agora, vamos fazer o contrário? Na passagem da passiva analítica para a ativa, precisamos nos 


preocupar com o agente da pa: 


iva, o verbo e o sujeito. Isso porque: 


4. O agente da passiva volta a ser sujeito na ativa. 
O aluno foi elogiado pelo professor. (agente da passiva: pelo professor) 
O professor elogiou o aluno. (sujeito agente: o professor) 
Se, na voz passiva, não houver agente da passiva, o verbo na voz ativa ficará na 3º pessoa do 
plural, para marcar um sujeito indeterminado: 
O aluno foi elogiado. (agente da passiva não mencionado) 


Elogiaram o aluno. (verbo na 3º p. pL.: sujeito indeterminado) 


5. A locução verbal de voz passiva perde o auxiliar de passiva (normalmente o verbo ser). O verbo 
da voz ativa ficará no mesmo tempo do auxiliar da passiva. 


O aluno foi elogiado pelo professor. (verbo auxiliar ser no pret. perf.) 


O professor elogiou o aluno. (verbo elogiar no pret. perf.) 
Se a frase na voz passiva possuir, além do auxiliar de voz passiva, outro verbo auxiliar, ele 
continuará a existir na voz ativa; lembre-se: você só retirará o auxiliar de voz passiva, não tente 
se livrar de todos os verbos!: 


O aluno tem sido elogiado pelo professor. 


locução verbal com dois auxiliares: um de tempo composto — tem — e outro de passiva — sido; 
lembre-se de só retirar o auxiliar de passiva. 
O professor tem elogiado o aluno. 


locução verbal com apenas um auxiliar, que é o do tempo composto. 


6. O sujeito da voz passiva volta a ser objeto direto na ativa: 
O aluno foi elogiado pelo professor. (sujeito paciente: o aluno) 
O professor elogiou o aluno. (objeto direto: o aluno) 
Já está ficando zonzo com tanta informação? Então, vamos sistematizar... 
Passando uma frase da voz passiva analítica para a voz ativa: 
a) O agente da passiva vira sujeito agente na ativa. 
b) A locução verbal perde o auxiliar de voz passiva, que transmite o tempo verbal ao verbo da 

vozativa. 

c) O sujeito da voz passiva vira objeto direto na ativa. 
Bem, para entender de fato todo esse raciocínio, só fazendo questões de concursos. Como 
dissemos anteriormente, as questões que mais aparecem em relação ao assunto de vozes verbais 
são aquelas que buscam reescrituras — passagem da ativa para a passiva e vice-versa. O assunto, 
em si, não é tão complexo, mas você deve se preocupar com o tempo de resolução da questão. É 
preciso ser rápido e, para isso, é preciso ter método. Por isso, resolvemos separar esse tipo de 
questão em dois blocos, para treinar você de forma mais eficaz. O primeiro tipo de questão é 


aquela em que se busca a reescritura da voz ativa para a passiva analítica. 


Atenção! 
L Destacar, na frase, o núcleo do objeto direto, que virará sujeito. Com ele, o verbo deverá concordar. 

2. Detectar o tempo do verbo na voz ativa. O auxiliar da passiva que será acrescentado à fnse deverá estar nesse tempo verbal Lembre-se 
sempre de somar um verbo: se há um verbo na frase, então serão dois; se há dois, serão três, e assimpor diante. 

3. O sujeito vira agente antecedido da preposição por, mas nommlmente as bancas nem se preocupam tanto coma identificação do agente da 


passiva. 
4. Os outros termos sintáticos que eventualmente existirem na frase (adjuntos adverbiais, predicativos etc.) 
comeles, para não perder tempo de resolução da questão. 

5. Faça mentalmente a transposição da ativa para a passiva: evite olhar cada altemativa, pois você pode se perder em meio a tantas opções. 


arão intactos: não se preocupe 


Vamos, então, aprender a sair da passiva sintética e ir à ativa? Nesse caso, o sujeito da passiva 
(casas) volta a ser objeto direto; a partícula apassivadora é extraída da frase e o verbo fica na 3º 


pessoa do plural para marcar a indeterminação do sujeito. De uma forma mais prática, teríamos: 


Reescritura da voz passiva sintética para vozativa 
a) Retire o pronome apassivador da frase. 
b) Passe o verbo para a 3º pessoa do plural, se ele já não estiver, mantendo o tempo. 


Seguindo o mesmo raciocínio, podemos realizar a reescritura da passiva sintética para a passiva 
analítica. Nesse caso, lembre-se de que, já que você está indo para a passiva analítica, é preciso 


acrescentar um verbo auxiliar (normalmente ser), que ficará no mesmo tempo verbal. 


Reescritura da voz passiva sintética para a voz passiva analítica 
a) O sujeito paciente da voz passiva sintética permanecerá sendo sujeito na voz passiva analítica 
b) Acrescente o verbo ausiliar ser, que ficará no mesmo tempo e modo da frase original. 


Vamos ver se funciona? Veja uma questão de prova resolvida como exemplo. 


1. (TRT-SP — Ag. Fisc. Fin.) ... de que as reservas de gás de Bahia Blanca, ao sul de Buenos Aires, 
se estão esgotando. 
A forma verbal destacada acima pode ser corretamente substituída, sem prejuízo do sentido 
original, por: 
a) está para esgotar. 
b) vai ser esgotado. 
c) estão sendo esgotadas. 
d) vinham sendo esgotadas. 
e) vem esgotando. 
Comentários: 


A frase que aparece no enunciado está na voz passiva sintética e podemos perceber pelas opções 


oferecidas pela banca que o que se quer é que o aluno transponha a frase para a passiva analítica. 
Logo, detecte o sujeito (as reservas de gás de Bahia Blanca) e o tempo do verbo (nesse caso, 
como se tem uma locução verbal, não deixe de olhar para o último verbo, que é o principal — 


esgotando). É nesse tempo que ficará o auxiliar da voz passiva analítica. Assim, teríamos: “As 


reservas de gás... estão sendo esgotadas”). Observe que, como você foi para a passiva analítica, 
você ganhou um verbo: se havia dois (estão esgotando), ficamos com três (estão sendo 
esgotadas). 
E não esqueça: evite olhar para as outras alternativas, caso contrário você se apaixona pela 
errada e acaba marcando... 
Resposta: C. 

14.3, EXERCÍCIOS DE FIXAÇÃO (COM GABARITO NO FINAL) 

1 Identifique as vozes verbais. 


1. cozinha era antiga e escura. 


2. A cozinha era reformada aos poucos. 


o 


- Uma senhora foi assaltada por um adolescente. 


4, Assaltou-se uma senhora. 


w 


. Arrumou-se para o jantar. 


6. Recebeu-se o projeto com ceticismo. 


a 


. A comunidade científica recebeu o projeto com ceticismo. 


Ea 


. O projeto foi recebido com ceticismo pela comunidade científica. 


9. Fazendeiros brasileiros ajudam a equipar a polícia. 


10. Os resultados foram divulgados via TV. 


11.ºA Bíblia é uma coleção de lendas veneráveis, mas primitivas e infantis.” (Albert Einstein) 


1. Nas frases a seguir, transforme a voz ativa em passiva analítica. 


1. Algumas pessoas colecionam moedas e selos antigos. 


o 


. O pessoal não vê o autoritarismo como alternativa. 


3.ºO Governo de nosso Estado combate e denuncia todas as formas de violência.” 


4. “O escândalo do Orçamento expôs definitivamente a indústria da miséria.” 


w 


. “O Brasil não resolverá os problemas da miséria.” 


6. “O irmão pobre, se morre e apodrece, leva o irmão rico de cambulhada.” 


al 


“No Brasil, matam crianças à bala.” 


Ea 


. “O Governo havia transferido tarefas e recursos aos municípios.” 


9. Obedeceu-se às ordens. 


10. Muitos cientistas não acreditam em Deus. 


IL. Nas frases a seguir, passe para a voz passiva sintética. 


1. Os presos eram proibidos de usar barbas e cabelos longos. 


2. Contaram a verdade. 


3. Aqui são dadas aulas inesquecíveis. 


4. Esconderam armas de destruição maciça. 


5. O projeto foi recebido com ceticismo. 


IV. Nas frases a seguir, transforme a voz passiva em ativa. 


1. Os presos eram proibidos de usar barbas e cabelos longos. 


2. Com verba do Estado, dezoito composições já estão sendo reformadas. 


3. Esperavam-se resultados mais animadores. 


4. As palavras precisavam ser interpretadas. 


5. A cidade era sacudida e inquietada por uma trovoada surda e cava. 


6. Para não ser olhado com medo, resolveu ceder. 


7. No nosso país, deveriam ser instituídas leis mais rigorosas. 


8. Recusou-se o convite. 


9. As negociações deverão ser concluídas até outubro. 


| SUBSTANTIVO (2) 


Gênera cos substantivos 
Particularidades de gênero 


Enfermeira, 
e aí: 

é menino 

ou menina? 


GÊNERO DOS SUBSTANTIVOS 


Em português, os substantivos podem ser de gênero masculino ou de ge- 


nero feminino: 


olivro a caneta umgiz — uma borracha 
+ + + + 
subst. masc. subst. fem. subst, masc. subst. fem. 


——— SEIs 
| O substantivo é masculino quando aceita o 

artigo o ou um; é feminino, quando aceita o arti- 
go a ou uma. 


Alguns substantivos fazem o feminino apenas mediante o uso de desinên- 
cias, Por exemplo: 


Fela. 2 FESEA 


aluno aluna menino menina 
+ + 
desinência de gênero desinência de gênero 


O 157 


HOVISSIMA GRAMÁTICA ILUSTRADA SACCOM 


10. A história do Brasil pode ser contada de vários modos e sob vários ângulos. 


Gabarito: I — 1. voz ativa (antiga/ escura: predicativos do sujeito); 2. voz passiva 
analítica; 3. voz passiva analítica; 4. voz passiva sintética; 5. voz reflexiva; 6. voz 
passiva sintética; 7. voz ativa; 8. voz passiva analítica; 9. voz ativa; 10. voz passiva 
analítica; 11. voz ativa. II — 1. Moedas e selos antigos são colecionados por algumas 
pessoas. 2. O autoritarismo não é visto pelo pessoal como alternativa. 3. Todas as 
formas de violência são combatidas e denunciadas pelo Governo de nosso Estado. 4. A 
indústria da miséria foi exposta definitivamente pelo escândalo do orçamento. 5. Os 
problemas da miséria não serão resolvidos pelo Brasil. 6. O irmão rico é levado de 
cambulhada pelo irmão pobre. 7. No Brasil, crianças são mortas à bala. 8. Tarefas e 
recursos haviam sido transferidos pelo Governo aos municípios. 9. As ordens foram 
obedecidas. (Ver observação (b) da p. 13). 10. Esta frase não pode ser transformada em 
voz passiva, pois o verbo é transitivo indireto. III — 1. Proibiam-se os presos...; 2. 
Contou-se a verdade; 3. Aqui dão-se aulas...; 4. Esconderam-se armas...; 5. Recebeu-se 
o projeto... IV — 1. Proibiam os presos... 2. Com verba do Estado, estão reformando 
dezoito composições. 3. Esperavam resultados mais animadores. 4. Precisavam 
interpretar as palavras. 5. Uma trovoada surda e cava sacudia e inquietava a cidade. 6. 
Para não o olharem com medo... 7. No nosso país, deveriam instituir leis... 8. Recusaram 
o convite. 9. Deverão concluir as negociações... 10. Podem contar a história do Brasil 


Nas provas de concursos públicos, quanto a vozes verbais, costuma-se trabalhar com três tipos 
de questões. Vamos sistematizar: 
« O primeiro tipo de questão é aquela em que a banca quer saber se a frase admite transportação 
da voz ativa para a passiva. 
* O segundo tipo, que é a mais comum a todas as bancas, pede que o aluno reescreva da ativa 
para a passiva ou vice-versa. 
* Há ainda as questões que pedem apenas que o candidato identifique a voz do verbo 
(ativa/passiva/reflexiva). 
É com base nesses três tipos de questões que vamos organizar este capítulo sobre vozes verbais. 


E, para cada assunto estudado, questões de concursos para você resolver. Vamos lá? 


14.4. QUESTÕES QUE PERGUNTAM SE A FRASE ADMITE TRANSPORTAÇÃO 
PARA A VOZ PASSIVA 


Uma frase na voz ativa admitirá a passagem para a voz passiva se possuir objeto direto que 


possa virar sujeito. Isso porque a voz passiva, em geral, representa a reescritura da ativa, só que dá 
ênfase ao objeto direto da ativa, que passa a funcionar como sujeito. Ora, então é preciso que a voz 
ativa apresente objeto direto, o que ocorre com os verbos transitivos diretos ou transitivos diretos e 
indiretos. Por isso, nas questões em que se perguntar se há ou não possibilidade de transportação 
para a passiva, vá correndo procurar na frase, que está na voz ativa, um objeto direto. Se houver, 
em geral, ela admitirá transportação. Bancas como a Fundação Carlos Chagas e a Cesgranrio 
elaboram muitas questões desse tipo. Veja algumas delas: 
1. (FCC — TRF 4º Região — Anal. Judic.) A seguinte construção não admite transposição para a 

voz passiva: 

a) Isso esclarece um pouco a razão das tensões (...) 

b)(...) detestamos a hipocrisia e a falsidade (...) 

e) Vivemos, assim, sobre esse fio de navalha entre a verdade e o disfarce. 

d) As chamadas “regras de convívio” supõem, sempre, algum “mascaramento”. 

e) (...) que nos olhe nos olhos (...) 

Comentários: 

Na letra A, o verbo esclarecer é transitivo direto e vem seguido de seu objeto direto a razão das 


tensões. Admite, portanto, transportação. Na letra B, o verbo detestar também é transitivo direto, 


seguido de seu objeto direto composto a hipocrisia e a falsidade. Na letra D, o mesmo ocorre: o 
verbo supor é verbo transitivo direto e vem seguido de seu objeto direto algum mascaramento. E, 
na letra E, a história se repete: o verbo olhar é transitivo direto e vem seguido de seu objeto 
direto nos. A única frase que não traz um verbo transitivo direto é a letra C, que apresenta um 
verbo intransitivo — vivemos — seguido de um adjunto adverbial de lugar sobre esse fio de 
navalha entre a verdade e o disfarce. É o único verbo que não permite a transportação para a voz 


passiva. 


Resposta: C. 


2. (Cesgranrio) A frase que admite transposição para a voz passiva é: 
a) A prova de que não somos uma coisa só está em cada dia que amanhece. 


b) Outro dia recorte da internet este fragmento de um blog (...). 


c) A humanidade não tem jeito. 

d) O pessimista não é inimigo das idealizações, muito pelo contrário. 

e) Nem tudo está perdido. 

Comentários: 

A letra A apresenta dois verbos que não são transitivos diretos: somos, que é verbo de ligação e 
vem seguido de um predicativo do sujeito uma coisa só, e o está, que é intransitivo, vindo 
seguido de um adjunto adverbial em cada dia que amanhece. 

A letra B traz o verbo recortar, transitivo direto, com seu objeto direto este fragmento de um 
blog. 

A letra C, embora apresente verbo transitivo direto, trata-se de um verbo que não admite 
transportação por impedimento semântico. Tente passar essa frase mentalmente para a voz 
passiva: “Jeito não é tido pela humanidade” por impedimento semântico. Faz sentido isso? 

As letras D e E apresentam verbos de ligação, não admitindo, portanto, transportação para a 
passiva. 

Resposta: B. 

Aqui, vale um recado: 

De fato, só admite passagem para a passiva um verbo que tenha transitividade direta. 

Fernanda elogiou duas colegas. (voz ativa) 

Duas colegas foram clogiadas por Fernanda. (voz passiva) 

Pelo que podemos observar, o objeto direto da ativa — duas colegas — virou sujeito paciente na 
voz passiva, e o sujeito Fernanda transformou-se em agente da passiva (por Fernanda). 
Entretanto, o contrário não se afirma: nem todo verbo transitivo direto pode ser construído na voz 


passiva. Veja as frases: 


Guilherme quer um presente. 
Fernanda pode tudo. 

Arthur tem bons modos. 

Há crianças na sala. 


Tente passar essas frases para a passiva. Teríamos aberrações do tipo: Uim presente é querido 


por Guilherme; Tudo é podido por Fernanda e Bons modos são tidos por Arthur; Crianças são 
havidas na sala. Fazem sentido essas frases? 

Ainda que só verbos transitivos diretos ou transitivos diretos e indiretos admitam voz passiva, há 
verbos transitivos indiretos que admitem passiva. O uso coloquial acabou consagrando em textos 
cultos construções do tipo: 

Os empregados foram pagos. 

Os pais devem ser obedecidos. 

O jogo foi assistido por todos. 

A carta foi respondida. 

Os verbos pagar, obedecer, assistir (= ver, presenciar) e responder: são transitivos indiretos, mas 
admitem voz passiva. São frases consagradas do uso coloquial, mas que já aparecem em algumas 
provas. Mas cuidado: é sempre bom, diante das questões, analisar cada alternativa a fim de ver se 
a banca admitiu ou considerou errado esse tipo de construção, pois há divergências em relação a 


isso. 


Resumindo: 
+ Emprincípio, só verbos transitivos diretos ou transitivos diretos e indiretos admitem voz passiva. 
« Há verbos transitivos diretos que não admitem voz passiva (ter, haver, poder, querer...) 

+ Há verbos transitivos indiretos que admitem voz passiva (obedecer, pagar, responder, assistir.) 


Mais questõe: 


3. (FCC/TRF- 2º Região — Téc. Adm.) A construção que admite transposição para a voz passiva 


a) São inúmeras as consequências dessa idolatria. 
b) As leis do mercado favorecem esse culto da juventude. 

c) A juventude deixou de ser uma fase da vida. 

d) Resulta disso tudo uma espécie de código comportamental. 

e) Cresce a olhos vistos a oferta de produtos associados à juventude. 


Comentários: 


A banca busca à única frase que apresente um verbo com transitividade direta. A letra A 


apresenta verbo de ligação (seu sujeito é as consequências dessa idolatria e seu predicativo é 
inúmeras). Ora, verbo de ligação não admite transposição para a passiva. A letra B, por sua vez, 
apresenta um verbo transitivo direto, favorecem, seguido de seu objeto direto esse culto da 
juventude. Na letra C, o verbo principal da locução verbal é um verbo de ligação, ser, que vem 
seguido de seu predicativo uma fase da vida. A letra D está fora de ordem, procure organizá-la 
antes de classificar o verbo: Uma espécie de código fundamental resulta disso tudo. O verbo 
resultar é transitivo indireto, não admitindo, portanto, passagem para a passiva. Na letra E, temos 
o verbo crescer, que é intransitivo. Portanto, a única frase que apresenta um verbo com 
transitividade direta será a que permitirá transposição para a passiva. 

Resposta: B. 

4. (FCC/TRF - 2º Região — Téc. Adm.) Essa situação é agravada pelo fato de quinze desses 
gigantes estarem localizados em países pobres ou emergentes. 

O verbo que admite o mesmo tipo de transposição ocorrida no exemplo destacado acima está 
também grifado na frase: 

a) Em todo o mundo muitas cidades crescem sem nenhum planejamento. 

b) A maior parte da população do planeta já mora em cidades. 

c) A vida em cidades depende de normas comuns de comportamento. 


d) A população das grandes cidades está sujeita a problemas de trânsito e de violência. 


e) Neste ano a população urbana ultrapassará o número de moradores das áreas rurais. 
Comentários: 

A frase que aparece no enunciado está na passiva analítica: o sujeito (essa situação) sofre a ação. 
Além disso, ela apresenta uma locução verbal de voz passiva (é agravada). A banca procura aqui 
uma frase que esteja na voz ativa, mas que admita transposição para a passiva. Nas letras A e B, 
os verbos crescer e morar são intransitivos. Na letra C, mais um verbo que não admite 
transportação — depende — por ser transitivo indireto (seguido de seu objeto indireto de normas 
comuns de comportamento). A letra D, por sua vez, traz um verbo de ligação está (seguido de seu 
predicativo sujeita). Só a letra E apresenta um verbo transitivo direto — ultrapassará — seguido 


de seu objeto direto o número de moradores das áreas rurais. 


Resposta: E. 


5. (FCC/TRF— 18! Região) Não admite transposição para a voz passiva o seguinte segmento: 
) 


b) É preciso, pois, desenvolver o ethos da nação (...). 


a) Resolvi bem esse problema (. 


c) Ele precisa valorizar essa convivência ( 


d) (...) está na ética uma garantia para um pleno convívio social. 
e) (...) que as ações dos outros encontrem nele plena aprovação. 

Comentários: 

Em todas as frases haverá um verbo com transitividade direta, exceto em uma. Na letra A, o verbo 
resolver é transitivo direto e vem seguido de seu objeto direto esse problema. Na letra B, o verbo 
desenvolver é transitivo direto e vem seguido de seu objeto o ethos da nação, o mesmo ocorrendo 


com o valori 


r na letra €, que tem como objeto direto essa convivência. Quanto à letra D, 
procure organizá-la antes de analisar o verbo: Uia garantia para um pleno convívio social está 
na ética. O sujeito, aqui, é uma garantia para um pleno convívio social e o verbo estar é 
intransitivo e vem seguido de seu adjunto adverbial de lugar na ética. Com a letra E, o perigo é o 
mesmo - é preciso colocá-la na ordem direta antes de analisar o verbo. Teríamos, portanto: Que 
as ações dos outros encontrem plena aprovação nele. Veja se agora não ficou mais fácil: as 
ações dos outros é sujeito, o verbo encontrar é transitivo direto e indireto, plena aprovação é 
objeto direto e nele, objeto indireto. Ora, o único verbo que não admite transportação para a 


passiva é o estar, da letra D. 


Resposta: D. 


Nocê já percebeu que a tendência das bancas é trabalhar com frases fora da ordem direta, para 
confundir o aluno? Por isso, não se esqueça de, nas frases mais complexas, desenvolver um passo a 


passo para a organização do período, procedendo da seguinte forma: 


Ordemdireta no periodo simples 
1 Vá ao verbo e pergunte pelo sujeito. 

2. Depois de detectar o sujeito, pergunte por seus complementos: objetos diretos ou indiretos 
3 Se a frase possuir predicativo, esse deverá ficar após os complementos verbais, 

4. Os adjuntos adverbiais ficarão sempre ao final 


6. (TCE/AL) A transposição para a voz passiva é possível apenas em: 
a) Novos gestos incutem à nossa vida um novo sentido. 
b) A liberdade aposta, sempre, em novas possibilidades. 
c) Na nossa capacidade de escolha estaria a nossa liberdade. 
d) A resolução desse dilema depende de uma grave decisão. 
e) As ideias fatalistas conspiram contra as ações libertárias. 


Comentários: 


A letra A traz um verbo transitivo direto e indireto: um novo sentido é objeto direto e à nossa 
vida é objeto indireto. As letras B, D e E apresentam verbos transitivos indiretos: apostar tem 
como objeto indireto em novas possibilidades, depender vem com o objeto indireto de uma grave 


deci 


ão e conspirar, com objeto indireto contra as ações libertárias. Já a letra C, colocando-a 
na ordem, temos: “A nossa liberdade estaria na nossa capacidade de escolha”. O verbo estar é 
intransitivo e vem seguido de adjunto adverbial de lugar na nossa capacidade de escolha. Como 
a questão pedia a única alternativa que admitisse a passagem para a passiva, tem-se apenas a letra 
A com um verbo de transitividade direta. 


Resposta: A. 


7. (Cesgranrio/Biocombustível) O indiscutível êxito do produto demonstra que as dúvidas foram 
dissipadas... 


O verbo que admite transformação em voz passiva, tal como o grifado acima, está também grifado 


na frase: 
a) A economia nacional parece hoje mais estável. 
b) O carro bicombustível chegou ao mercado brasileiro há pouco tempo. 


e) A indústria brasileira já vendeu 5 milhões de carros bicombustíveis. 


d) O álcool combustível permanece mais barato do que a gasolina. 

e) O Proálcool foi a resposta brasileira às crises do petróleo. 

Comentários: 

A frase do enunciado está na passiva analítica: o sujeito as dúvidas sofre a ação e aparece uma 


locução verbal de voz passiva (foram dissipadas). A banca buscava uma frase que admitisse tal 


transformação, ou seja, uma frase com verbo de transitividade direta. 
As letras A, D e E apresentam verbos de ligação: na letra A, tem-se o verbo parecer, seguido de 
seu predicativo mais estável; na letra D, observa-se o verbo permanece, seguido de seu 
predicativo mais barato; na letra E, tem-se o verbo de ligação ser, com seu predicativo a 
resposta brasileira. Se todas as três apresentam verbos de ligação, elas não admitem a passagem 
para a passiva. 

A letra B traz um verbo intransitivo, chegou, seguido de dois adjuntos adverbiais: ao mercado 
brasileiro, que indica lugar e há pouco tempo, que é adjunto adverbial de tempo. Ora, verbo 
intransitivo também não admite transportação. 


Só a letra C apresenta verbo transitivo direto — vender — seguido de seu objeto direto, que é 5 


milhões de carros biocombustíveis. 


Resposta: C. 
14.5. QUESTÕES QUE PEDEM PARA PASSAR DE UMA VOZ À OUTRA 
Vamos ao segundo tipo de questão, aquela em que se pede para passar de uma voz à outra? São 


as questões de reescritura de frases. 


1. (TRE — AP) Transpondo-se para a voz passiva a frase Ele gasta dinheiro que nem água, a 
forma verbal resultante será: 
a) será gasta. 
b) foi gasta. 
c) está sendo gasto. 
d) será gasto. 
e) é gasto. 
Comentários: 
O núcleo do objeto direto é dinheiro. O verbo na voz ativa (gasta) está no presente do indicativo, 
portanto, o auxiliar da passiva ficará também no presente do indicativo (é). Lembre-se de que o 
particípio, na voz passiva, concorda com o seu sujeito em gênero e número. Portanto, teremos: 
“dinheiro é gasto que nem água”, Observe que nós nem olhamos para as outras opções: com o 


devido raciocínio, você irá diretamente à resposta. 


Resposta: E. 


2. (TRF 4º Região — Anal. Judic.) Transpondo-se para a voz passiva a frase transmiti o respeito 
de meus pais pelas ficções, a forma verbal resultante será: 
a) terá sido transmitido. 
b) transmitiram-me. 
c) fora transmitido. 
d) transmitiram-se. 
e) foi transmitido. 
Comentários: 
O núcleo do objeto direto é respeito: destacando o núcleo, você fará a concordância do verbo 
com mais rapidez. O verbo na voz ativa está no pretérito perfeito do indicativo: assim ficará o 
verbo ser, auxiliar de voz passiva (foi). Assim, teríamos: O respeito de meus pais pelas ficções 
foi transmitido por mim. 


Resposta: letra E. 


3. (PMSAL) ... a literatura carioca já registrava com frequência o termo samba. 
Transpondo para a voz passiva, a forma verbal destacada passa a ser, corretamente: 
a) registrou. 
b) devia registrar. 
c) fora registrado. 
d) era registrado. 
c) seria registrada. 
Comentários: 
O objeto direto, o termo samba, tem como núcleo o substantivo termo. O verbo na voz ativa está 
no pretérito imperfeito do indicativo, portanto, o verbo ser ficará também no pretérito imperfeito: 
era. O sujeito a literatura carioca vira agente da passiva, mas observe que a banca nem se 
preocupa com isso. Os outros termos sintáticos permanecem inalterados. Assim, teríamos: O 
termo samba era registrado com frequência pela literatura carioca. 


Resposta: D. 


4. (TRT — 2º Região) Transpondo-se para a voz passiva o segmento ninguém descobre sua 
timidez, a forma verbal resultante será: 
a) não terá descoberto. 
b) não será descoberta. 
c) não terá sido descoberta. 
d) não é descoberta. 
e) não tem descoberto. 
Comentários: 
O objeto direto é sua timidez. O verbo na voz ativa está no presente do indicativo, logo o auxiliar 
de passiva ficará no mesmo tempo (é). O verbo da voz ativa vai para o particípio, concordando 
em gênero e número com o sujeito. Assim, teremos: Sua timidez não é descoberta por ninguém. 


Resposta: D. 


5. (TRT — 2º Região — Anal. Judic.) Transpondo-se para a voz passiva a construção a voz do 
futuro nos acorda, a forma verbal resultante será: 
a) temos sido acordados. 
b) temos acordado. 
c) teremos acordado. 
d) seremos acordados. 
e) somos acordados. 
Comentários: 
O objeto direto vem representado pelo pronome oblíquo nos, portanto, na voz passiva, ao virar 
sujeito, virá representado por um pronome reto (nós). O verbo da voz ativa — acorda — está no 
presente do indicativo: assim ficará o auxiliar da passiva. Sempre se lembre de somar um verbo: 
se possuímos um verbo na voz ativa, na passiva analítica, serão dois. Assim, teremos: (Nós) 
somos acordados pela voz do futuro. Observe o que a banca fez nas letras B e C: usou auxiliar 
(ter) que nem é de voz passiva. Na letra A, mais uma maldade: acrescentou mais um verbo, o que 
não é permitido: se temos um verbo na voz ativa, ficaremos apenas com dois na passiva analítica, 


não comtrês. 


Outros substantivos fazem o feminino com total mudança do radical. Nes- 
se caso, o substantivo se diz heterônimo. Por exemplo: 


UERR. > ER. * 
o o é 


um radical outro radical um radical outro radical 
Assim, não devemos dizer que mulher é feminino de homem, nem que vaca 
é feminino de boi; diremos melhor: mulher é heterônimo de homem; vaca é he- 
terônimo de boi. 
Eis uma lista dos principais femininos e heterônimos: 


Formas masculinas e femininas. 


oabade aabadessa 
oaldeão aaldeã 
o alfaiate (E a alfaiata 


oanfitrião aanfitrioa, a anfitriá 
o aprendiz aaprendiza 
oasno aasna 
oateu aateia 
obacharel abacharela RE REU 
obarda: abaronesa o general agenerala 
$ a HG agovernanta, 
o canário acanária osovernante q covernante 
ocapiau E 
ocapitão mhabrotá” 
o carteiro HER 
o cavaleiro ba hindu (variável) 
o cavalheiro HRS 
ochariatão. ahóspeda, a hóspede. 
ocidadão rem E 
ocomandante — acomandanta eimperador  simperadora 
ocomediante — acomedianta ojabuti ajabota 
oconde acondessa ojudeu ajudia 
ocônego acanonisa ojuiz ajuíza 
a 

o cônsul nd oladrão as Em 
o coronel acoronela o lavrador) a lavradeira. 
oczar aloba 
odeus ] amaestrina * 

o marechal amarechala 
odiabo 

2 mecânica 
o diácono o mestre mestra 
oduque o ministro aministra 
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Resposta: E. 


6. (TRF Taquigrafia) Transpondo a frase os extraordinários acontecimentos pareciam dividir 


nitidamente o mundo entre os defensores e os inimigos da liberdade e do progresso social para 


a voz passiva, a forma verbal corretamente obtida é: 

a) parecia ser dividido. 

b) pareciam ter sido divididos. 

c) tinha sido dividido. 

d) tinha parecido dividir. 

e) pareciam dividirem. 

Comentários: 

O objeto direto da voz ativa é o mundo. Mas desta vez tenha mais cuidado: temos uma locução 
verbal na voz ativa composta de um verbo auxiliar (pareciam) e um principal (dividir). Lembre- 
se de somar um auxiliar a essa locução verbal, que será o verbo ser e ficará no tempo verbal do 
dividir. Com o tempo verbal do auxiliar pareciam, você não irá mexer. Logo, se temos dois 
verbos, ficaremos com três. Assim: O mundo parecia ser dividido nitidamente entre os 
defensores e os inimigos da liberdade e do progresso social pelos extraordinários 
acontecimentos. Não se preocupe com os outros termos sintáticos, enfoque atentamente apenas o 
objeto direto e a locução verbal da ativa, antes de passar a frase para a passiva analítica. 


Resposta: A. 


Agora está na hora de você conhecer a voz passiva sintética ou pronominal. Ela recebe esse 
nome por espécie de sintese de informações: ela normalmente não menciona o agente da passiva 
nem apresenta o verbo auxiliar da voz passiva analítica. Observe: 

Alugam-se casas. 

Nessa frase, casas é o sujeito, que vem posposto ao verbo, por isso, cuidado para não confundi- 
lo com o objeto direto. O pronome se que aparece na frase é a chamada partícula apassivadora ou 
pronome apassivador. 

Bom de treinar, não é? Agora, vamos ao terceiro tipo de questão: aquela em que se quer a 


identificação da voz da frase. 


14.6. QUESTÕES PARA SE IDENTIFICAR A VOZ DA FRASE 


Antes de irmos a elas, vale lembrar: 


L. Vozativa: os homens dirão a verdade. (sujeito agente: os homens; objeto direto: a verdade) 
2. Noz passiva analítica: sujeito paciente + verbo adiar ser, estar, ficar + particípio (verbo principal) + agente da passiva (caso exista na frase): 
A verdade será dita pelos homens. 

3 Noz passiva pronominal: verbo transitivo direto + pronome apassivador se + sujeito (o agente da passiva, em geral, não é mencionado): Dir- 
se-á a verdade, 

4 Voz reflexiva: sujeito + verbo + pronome se reflexivo: Ela se enganava. 


Ela enganava a sí mesma) 


1. (NCE/Minist. Saúde) Muitas vezes no texto, como em “se a mãe for bem alimentada”, se utiliza 
a voz passiva; a alternativa em que isso também ocorre é: 
a) “O corpo humano necessita de alimentos”. 
b) “para se manter ativo”. 
c) “a fim de que tenha energia suficiente”. 
d) “se não for atendida essa necessidade”. 
e) “para se desenvolver fisicamente”. 
Comentários: 
Na letra A, temos um verbo que, embora tenha um sentido passivo (chamamos isso de 
passividade), está na voz ativa: o corpo humano exerce a ação de necessitar de alimentos. 
Na letra B, o pronome se é reflexivo, tem o valor de a si mesmo: a frase está na voz reflexiva. O 
mesmo ocorre na letra E, cuja frase equivale a para desenvolver a si mesmo fisicamente. Assim, 


excluem-se as letras B e E. 


Na letra C, o sujeito exerce a ação de ter: a voz é ativa. Apenas na letra D, o sujeito é paciente: 
frase está na voz passiva analítica, compõe-se de uma locução verbal for atendida. 
Resposta: D. 


Quanto à letra A desta questão, vale um recado: 


Não confunda voz passiva com passividade. Na voz passiva, o verbo ou vem com aliar de passiva (voz passiva analítica) ou como pronome 
apassivador se (voz passiva sintética), ou seja, há uma forma especial para se indicar que algo ou alguém recebe a ação do verbo. 

Passividade tema ver como sentido da frase: o verbo tem valor passivo. Eisso pode ocorrer inclusive com frases na vozativa. Exemplos 
Esperei por você a vida inteira. 

A eriança recebeu o merecido castigo. 

Essas frases estão na vozativa, embora seus verbos tenham sentido passivo. Portanto, nem sempre a passividade corresponde à voz passiva! 


2. (NCE) A frase abaixo que se encontra em voz passiva é: 
a) “Quantos morreram pela liberdade de sua pátria?” 
b) “Quantos foram presos ou espancados pela liberdade de dizer o que pensam?” 
c) “Quantos lutaram pela libertação dos escravos?” 
d) “O primeiro templo da liberdade burguesa é o supermercado.” 
e) “a maioria já não sofre agressões a essas liberdades tão vitais...” 
Comentários: 
Na letra A, o sujeito exerce a ação de morrer: voz ativa. Na letra C, o mesmo acontece: o sujeito 
exerce a ação de lutar: voz ativa. Na letra D, o sujeito o primeiro templo da liberdade burguesa 
é agente do verbo ser, a frase está na voz ativa. Na letra E, embora o verbo tenha sentido passivo 
(passividade, lembra?), a frase está na voz ativa: o sujeito a maioria exerce a ação de sofrer. 
Somente na letra B o sujeito é paciente: a frase está na voz passiva e possui duas locuções verbais 
de passiva (foram presos/foram) espancados). 
Resposta: B. 


14.6. QUESTÕES DE CONCURSOS PROPOSTAS (COM GABARITO NO FINAL) 


1. (TRT — 42 Região — Técn. Judic.) ... que a mudança de comportamento se deve 
ao colapso da estrutura familiar dos elefantes... 

A forma verbal correta e de sentido equivalente ao da que se encontra grifada na frase acima é: 

a) tinha sido devido. 

b) deveria ser devida. 

c) será devida, 

d) foi devido. 

e) é devida. 


2. (TRT — 42 Região) ... onde são degradadas por bactérias. 
Transpondo-se a frase para a voz ativa, a forma verbal passa a ser, corretamente: 
a) degradou. 

b) degradam. 

c) seriam degradadas. 

d) tinham degradado. 

c) está sendo degradada. 


3. (FCC) Na oração grifada “Profissões desaparecem, outras são criadas” ocorre voz 
passiva. Passando-se para a voz ativa, obtém-se a oração: 
a) criam outras. 


b) cria-se outras. 
c) criam-se outras. 
d) elas criam outras. 


4. (FCC) Assinale a alternativa em que o termo destacado desempenhe a mesma 

função sintática que “fica muito claro quando se analisa o resultado da evolução do 

PIB”. 

a)... as exportações puxaram o crescimento. 

b) A queda de renda do cidadão é, claramente, a maior causa de tal desempenho. 

e) A inadimplência do comprador está num nível baixo, como revelam os dados da Serasa e do 
SPC. 

d)... a recuperação econômica será lenta e desigual. 

e)... e este 2003 que termina deverá mostrar um movimento parecido com o de 2002. 


5. (FCC) Na oração destacada “Profissões desaparecem, outras são criadas” ocorre voz 
passiva. Passando-se para a voz ativa, obtém-se a oração: 

a) criam outras. 

b) cria-se outras. 

c) criam-se outras. 

d) elas criam outras. 


6. (FCC) Assinale a frase em que se encontra uma estrutura correspondente à 
evidenciada em “Tempos atrás era tido como legítimo espancarem-se crianças”. 

a) Na sociedade, a todo momento fala-se de ética. 

b) A ética faz com que os indivíduos se respeitem. 

c) Emalgumas sociedades, autoriza-se a pena de morte. 

d) Respeitar-se é o princípio da dignidade. 

e) Se falha a ética, falha a solidariedade. 


7. (NCE-UFRJ / Inspetor de Polícia) “Nem todo hábito de consumo é ditado pela 
publicidade.” Colocando-se esse segmento do texto na voz ativa, temos como forma 
adequada: 

a) A publicidade não dita todo hábito de consumo. 

b) A publicidade dita todo hábito de consumo. 

e) O hábito de consumo dita a publicidade. 

d) O hábito de consumo não dita a publicidade. 

e) Nem toda publicidade dita todo hábito de consumo. 


8. (NCE-UFRJ / Técnico Necropsia) “O projeto foi recebido com ceticismo pela 
comunidade cientifica.” Colocando-se esse segmento do texto na voz ativa, tem-se 
como forma correta: 

a) Recebeu-se o projeto com ceticismo. 

b) Receberam o projeto com ceticismo. 

e) A comunidade científica recebeu o projeto com ceticismo. 

d) A comunidade científica foi recebida com ceticismo pelo projeto. 


e) Receberam-se com ceticismo o projeto pela comunidade científica. 


9. (NCE-UFRJ / Oficial de Justiça) A frase a seguir que se encontra na voz passiva é: 
a) “Quantos morreram pela liberdade de sua pátria?” 

b) “Quantos foram presos ou espancados pela liberdade de dizer o que pensam?” 

c) “Quantos lutaram pela libertação dos escravos?” 

d) “O primeiro templo da sociedade burguesa é o supermercado.” 

e) “...a maioria já não sofre agressões a essas liberdades tão vitais...” 


10. (FCC / TRT) Redigida na voz ativa, a frase “Por outro lado, as energias e esforços 

que se dirigem a uma recompensa imediata são enaltecidos pelos aventureiros” terá a 

forma: 

a) Por outro lado, enaltecem-se pelos aventureiros as energias e esforços que se dirigem a uma 
recompensa imediata. 

b) As energias e esforços que, por outro lado, se dirigem a uma recompensa imediata são pelos 
aventureiros enaltecidos. 

c) Pelos aventureiros, por outro lado, enaltecem-se as energias e esforços que se dirigem a uma 
recompensa imediata. 

d) A uma recompensa imediata, por outro lado, enaltecemos as energias e esforços que se dirigem 
pelos aventureiros. 

e) Por outro lado, os aventureiros enaltecem as energias e esforços que se dirigem a uma 
recompensa imediata. 


11. (FCC / TRE) A frase passiva “O mesmo software pode ser comprado no site do seu 
desenvolvedor”, se for expressa na voz ativa, terá a forma: 

a) Pode-se comprar o mesmo software no site do seu desenvolvedor. 

b) Pode ser comprado no site do seu desenvolvedor o mesmo software. 

c) No site do seu desenvolvedor o mesmo software pode-se comprar. 

d) O mesmo software no site do seu desenvolvedor pode ser comprado. 

e) No site do seu desenvolvedor podem comprar o mesmo software. 


12. (FCC) Os enunciados a seguir foram convertidos da voz passiva analítica para a voz 

passiva sintética ou pronominal. Cometeu-se uma importante impropriedade na 

conversão em: 

a) “A colheita deve ser feita na época certa.” / A colheita deve fazer-se na época certa. 

b) “Exigem que o trabalho seja cronometrado.” / Exigem que se cronometre o trabalho. 

e) “A partir de 1850 é restabelecido o descanso semanal.” / A partir de 1850 se restabelece o 
descanso semanal. 

d) “Em 1919 é votada a lei das oito horas.” / Em 1919 votou-se a lei das oito horas. 

e) “Que não pode ser confundido ainda com o tempo propriamente livre.” / Que não se pode 
confundir ainda com o tempo propriamente livre. 


13. (FCC) Passando-se para a voz ativa e mantendo-se o sentido original, a oração 
“embora esse trabalho, muitas vezes, seja condicionado pela origem do dinheiro” tem 
de ser redigida na forma da opção: 


a) conquanto, muitas vezes, a origem do dinheiro condicione esse trabalho. 
b) ainda que pela origem do dinheiro, muitas vezes, esse trabalho seja condicionado. 
c) apesar de ser condicionado esse trabalho, muitas vezes, pela origem do dinheiro. 
d) visto que condicione a origem do dinheiro, muitas vezes, esse trabalho. 

e) porquanto esse trabalho condicione, muitas vezes, a origem do dinheiro. 


14. (FCC) Há incorreção da transformação da voz passiva pronominal em analítica em: 

a) “A expansão de empregos se faz às custas do aumento do que o presidente Clinton chamou de 
“working poors'.” / A expansão é feita às custas do aumento do que o presidente Clinton chamou 
de “working poor: 

b) “Somente os operários bem remunerados têm condições de se converterem em consumidores dos 
produtos das fábricas.” / Somente os operários bem remunerados têm condições de serem 
convertidos em consumidores dos produtos das fábricas. 

c) “O que se deve buscar é o trabalho produtivo, com remuneração adequada.” / O que deve ser 
buscado é o trabalho produtivo, com remuneração adequada. 

d) “Há no mundo 180 milhões de desempregados, cifra multiplicada por três quando se consideram 
os “working poors”.” / Há no mundo 180 milhões de desempregados, cifra multiplicada por três 
quando são considerados os “working poors”. 

e) “O produtor torna-se um mero acessório da máquina, só se exigindo dele a operação mais 
simples e monótona.” / O produtor torna-se um mero acessório da máquina, só sendo exigido dele 
a operação mais simples e monótona. 


15. (TRF) Das frases a seguir, a única expressa na voz ativa é: 
a) Viaja-se de trem melhor que de ônibus. 

b) Esse autor não se conhece. 

c) Revoguem-se as disposições em contrário. 

d) “Seja feita a Vossa vontade” (Oração do Pai-Nosso). 

e) Publique-se. 


16. (TRF) A respeito da frase “As negociações deverão ser concluídas até outubro”, 

pode-se dizer que: 

a) está na voz passiva analítica, e na ativa ficaria “As negociações deverão concluir-se até 
outubro”. 

b) está na voz passiva sintética, e na passiva analítica ficaria “Deverão concluir as negociações até 
outubro”. 

c) está na voz passiva sintética, e na passiva analítica ficaria “As negociações deverão concluir-se 
até outubro. 

d) está na voz passiva analítica, e na passiva sintética ficaria “Dever-se-ão concluir as negociações 
até outubro. 

e) está na voz passiva analítica, e na voz reflexiva ficaria “As negociações deverão concluir-se até 
outubro. 


17. (Redator e Revisor / Câmara Municipal) A oração que pode ser reescrita na 
voz passiva analítica é: 


a) “O novíssimo cinema nacional insiste nos dramas do período”. 

b) “especiais de TV remetem ao Tropicalismo”. 

c) “A redução da cultura a sua dimensão mercadológica não é privilégio nacional, obviamente”. 
d) “reinventam-se os anos de rebeldia segundo os padrões estéticos hegemônicos da televisão”. 
e) “De quebra, há sempre uma emergente assumida, do tipo Vera Loyolla”. 


18. “Tamanha revolução foi ajudada pelos holofotes acesos pela CPI dos 
medicamentos.” Essa mesma frase, na voz ativa, seria: 

a) a CPI dos medicamentos acendeu os holofotes e ajudou a revolução. 

b) tamanha revolução ajudou a CPI dos medicamentos a acender os holofotes. 

c) os holofotes acesos pela CPI dos medicamentos ajudaram tamanha revolução. 

d) os holofotes acesos pela CPI dos medicamentos fez com que tamanha revolução fosse ajudada. 
c) tamanha revolução ajudou a acender os holofotes na CPI dos medicamentos. 


(Cespe-UnB) Julgue as alternativas a seguir, de acordo com o respectivo texto: 

TEXTO 

No mundo, a instituição previdenciária está em crise. A esperança de vida da população tem-se 
elevado, aumentando o número de aposentados e a sua permanência como tal; as mudanças 
tecnológicas diminuíram a quantidade de empregos e, por consequência, de contribuintes, elevando 
os gastos com auxilio-desemprego. Aumenta-se a despesa, diminuem-se as receitas. A previdência 
social, não só aqui, mas em toda a parte, está em crise e continuará nesse estado, permanentemente. 
O seu equilíbrio será instável, necessitando de reparos emergenciais todos os dias. 

Aqui, a situação agravou-se. Nunca se fizeram, com seriedade, as reservas necessárias que a 
ciência atuarial exige, recolhendo hoje e preservando para atender ao compromisso no futuro. 
Foram concedidas aposentadorias para trabalhadores que nunca contribuíram, pensões para idosos 
sem fonte de recursos, e dezenas de desvios de recursos destinados a gastos futuros. Literalmente, 


predominou o saque. 
Osiris de Azevedo Lopes Filho. Correio Braziliense, 29/01/2003, p. 5 (com adaptação). 


19, Os segmentos “Nunca se fizeram” (|. 7) e “Foram concedidas” (|. 8), na voz passiva, 
têm como correspondentes na voz ativa as formas Nunca foram feitas e 
concederam-se. 


20. O texto utiliza o recurso da voz passiva para apresentar as informações com 
imparcialidade, especialmente no segundo parágrafo, em que as estruturas “a situação 
agravou-se” “Nunca se fizeram” e “Foram concedidas” são usadas pelo autor para não 
assumir uma posição acerca do assunto. 

1. Contextualmente, seria correto introduzir a forma verbal houve imediatamente 
antes de “dezenas” (|. 10). 
Gabarito: 1.e;2.b;3.a;4.c;5.a;6.c;7.a;8.c;9.b; 10.e; 11.e; 12.d; 13. a; 14. 
e; 15. a; 16. d; 17. d; 18. c; 19. errado; 20. certo; 21. certo. 


14.7. RESUMO 


Bem, chegamos ao final deste tópico... Vamos sistematizar? 


+ Uma frase que admite transposição da ativa para a passiva é aquela que possui VDT ou VTDL 
* Diante de um “se” na frase, verifique a transitividade do verbo e tente transportar tal frase 
para a passiva analítica. Em caso positivo, você estará diante de voz passiva sintética e o 
“se” será pronome apassivador. 

“A voz passiva reescreve a ativa, com a diferença de que a primeira enfatiza o objeto direto 
da segunda, que passa a funcionar como sujeito paciente. 

* Na voz passiva, não existe, portanto, objeto direto, e sim sujeito paciente, apesar de o 
verbo ter transitividade direta. Por isso, atenção à concordância verbal na voz passiva 


sintética. 


15 PERÍODO COMPOSTO 


15.1. TEORIA E EXEMPLOS COMENTADOS 

Antes de tudo, vamos colocar uns pingos nos is... Você sabe a diferença entre frase, oração e 
período? Frase é qualquer enunciado que produza sentido. Pode ser nominal (“Oi!”) ou verbal 
(“Cheguei!”). Já oração precisa possuir verbo: oração é a frase verbal. Lembra que, na escola, 
contávamos as orações pelo número de verbos: para cada verbo, uma oração... E o período é a 
composição de orações. Pode ser simples (nesse caso, a única oração que ele possui é a chamada 
oração absoluta) ou composto (com duas ou mais orações). 

Observe uma assertiva, do estilo certo ou errado, de uma prova do Cespe-UnB, que buscava 


exatamente esse conceito: 


Um Brasil com desemprego zero. Um Brasil bem distante das estatisticas que apontam para uma taxa de desocupação em torno de 9% 
1)O primeiro periodo do texto tem natureza nominal 


O que é, portanto, ter natureza nominal? É não ter verbo. A assertiva é, portanto, verdadeira. 
Agora, caso se dissesse “O Brasil possui desemprego zero”, aí seria uma frase verbal, e não 
nominal, 

O período composto se subdivide em dois blocos: por coordenação e por subordinação. 
Lembra que, na escola, tinhamos o péssimo hábito de, para saber se o período era composto por 
coordenação ou subordinação, retirar uma das orações da frase para verificar se a sua ausência 
fazia realmente falta ao período? Se a oração saísse da frase e tudo ficasse bonito, então, ela era 
coordenada; no entanto, se retirada e fizesse falta, seria subordinada... Isso, por si só, não é muito 
estranho? Hoje, já não se deve ensinar assim. Observe: 


15.2. ORAÇÕES COORDENADAS X ORAÇÕES SUBORDINADAS 


A diferença entre o período composto por coordenação e o período composto por subordinação é que as orações coordenadas só se 
relacionam entre si semunticamente, não sintaticamente. São independentes sob o ponto de vista sintático. Já as subordinadas recebem essa 
classificação por se subordinarem sintaticamente entre si. 


uem valor semântico entre si: 


Parece confuso? É simples: as orações coordenadas só p 


adição, adversidade, explicação... No entanto, as subordinadas exercem função sintática (uma é 
sujeito da outra, objeto direto, adjunto adverbial...). Mas não é somente com base nesse critério que 
você vai classificar as orações. Existem outras formas ainda mais simples de você pensar. As 
conjunções, por exemplo, vão ajudar bastante na classificação das orações. Vamos então organizar 
esses conceitos? 

No período composto por coordenação, tem-se, portanto, uma sequência de orações em que 
uma não exerce função sintática da outra, ou seja: uma oração não é sujeito, objeto, complemento 
nominal, adjunto da outra. Veja um exemplo: 

Encontrei meu amigo/ e cumprimentei-o. 

Repare que há uma independência sintática, já que, ao analisarmos a primeira oração, 
verificamos que todos os seus termos (sujeito, objeto...) estão dentro dela mesmo, o mesmo 
ocorrendo com a segunda oração: 


(Eu) — sujeito — encontrei — verbo — meu amigo — objeto direto / (Eu — sujeito — cumprimentei — 


verbo — o — objeto direto.) 

No período composto por subordinação, o que se vê é uma sequência de orações em que uma é 
termo sintático da outra, ou seja: uma oração é sujeito, objeto, complemento nominal, adjunto da 
outra. Aqui, os termos da oração (sujeito, objeto, complemento nominal, adjuntos...) aparecem sob 
forma de oração - sujeito oracional, objeto oracional etc. Observe: 

Desejo / que sejas feliz. 

Nesse exemplo, há uma dependência sintática, pois o objeto direto do verbo desejo não se 
encontra na primeira oração, e sim na segunda. 

(Eu- sujeito — desejo — verbo — (o quê?) / que sejas feliz — objeto direto.) 


Vamos agora à divisão dessas orações. Em um quadro sucinto, teríamos: 


— aditivas 
— alternativas 
+ Orações coordenadas — adversativas 
- conelusivas 


- explicativas 


Formas masculinas e femininas. 
f moleque amolec ERRA a presidenta, 
omonge amonja antesidanta 
o amula o primeiro- i 
omúsico amúsica ermirástro! 
oficial aoficiala 
eps loura) orapaz 
apapagaia (usa-se réu 
erpragaio, pq epiceno) rinoceronte — aabada 
apardoca, osacerdote  asacerdotisa 
o pardal 
apardaloca osapo asapa 
o parente aparenta aparente sargento asargenta 
o patriarca amatriarca otabaréu atabaroa 
o perdigão a perdiz otabelião atabeliã 
opigmeu apigmeia otecelão atecelà, a teceloa 
o piloto apilota otécnico atécnica 
opinto apinta atribuno atribuna 
apitonisa ovarão avirago 
o plebeu aplebeia oveado aveada, a cerva 
opoeta apoetisa ovilão avilã aviloa 
o político apolítica ovisconde aviscondessa 
o prefeito a prefeita ozangão aabelha 


Alguns substantivos oferecem dúvida quanto ao gênero. Por isso, muita gen- 
te troca um gênero pelo outro, fazendo a maior confusão. Para evitar que você 
também faça confusão, preparamos-lhe uma lista dos principais substantivos 
que oferecem dúvida quanto ao gênero. Eilos: 


São masculinos. São femininos 


oaçúca oguaraná a agravante a dinamite 
oalpiste oguardamarinha  aaguardente — aênfase 
oapêndice o lança-perfume aalcunha aentorse 
oapetite omagazine alface aesgrima 
o avestruz omilhar aapendicite a fênix 
oboia-fria o puma a atenuante afruta-pão 
ochampanha — osabiá abacanal amascote 
ocola-tudo o saca-rolha(s) abicama amatinê 

o diabetes º E abólide aomoplata 
odó otamanduá = acal a quitinete 
o eclipse otapa acólera asentinela 
oformicida “otelefonema. a comichão axérox 


Se você tiver dúvida acerca do gênero de outro substantivo, não vacile: con- 
sulte um bom dicionário! 


EE)... 


POVISSIMA GRAMÁTICA ILUSTRADA SACCON 


« Orações subordinadas 
— subjetivas 

— objetivas diretas 

— objetivas indiretas 

— substantivas — completivas nominais 
- predicativas 

— apostivas 

— agente da passiva 

— causais 

— comparativas 

— concessivas 

— adverbiais — condicionais 

— conformativas 

— consecutivas 

— finais 

- proporcionais 

— temporais 

— adjetivas — restritivas 

— explicativas 


Obs.: As orações coordenadas e as subordinadas podem aparecer sob forma desenvolvida — 


quando são introduzidas por conjunção ou pronome relativo — ou reduzida — quando aparecem 


verbos no infinitivo, no gerúndio ou no particípio. 


15.2.1. Orações coordenadas 


a) Assindéticas (sem conectivo): 


Ex.: Não corra, não mate, não morra. 
As orações coordenadas assindéticas não vêm com conectivo, com conjunção: Não corra, não 
mate, não morra. 


b) Sindéticas (conectivas — vêm com conjunção e se dividem em): 


+ aditivas — exprimem ideia de soma, adição. 
Ex.: Chegou [e se divertiu] 


A segunda oração acrescenta uma ação à ocorrida na primeira oração. 


As principais conjunções são: e, nem não só..mas tambémete. 


« adversativas — exprimem ideia de oposição, contraste, ressalva. 
Ex.: Saiu cedo de casa, [mas chegou atrasado ao trabalho] 
A segunda oração contrasta com a informação da primeira. Se ele saiu cedo de casa, o normal 


seria não chegar atrasado. 


As principais conjunções são: mas, porém contudo, todavia, entretanto, no entanto ete 


+ alternativas — exprimem ideia de alternância, escolha. 
Ex.: Ora chovia, [ora fazia sol.) alternância 


Fale agora, [ou se cale para sempre.) escolha 


As principais conjunções são: ou, ou... ou, ora..ora, já..já, quer... quer ete. 


+ conclusivas — exprimem ideia de conclusão. 
Ex.: Trabalhou muito, [logo foi recompensado.] 


A segunda oração conclui algo mais ou menos esperado do que se afirmou na primeira. 


o: logo, portanto, por conseguinte, pois (quando vem posposto ao verbo) etc 


As principais conjunçã 


+ explicativas — exprimem uma justificativa para o que se disse na outra oração. 
Ex.: Aguarde um instante [pois estou chegando.] 


A segunda oração explica, justifica o pedido feito na primeira. 


As principais conjunções são: que, pois (antes do verbo), porque, porquanto ete 


Pelo que você deve estar percebendo, tudo isso nada mais é do que uma revisão do que 


estudamos lá no capítulo de conjunções. Por isso, vale sistematizar: 


Para classificar uma oração coordenada, basta verificar a relação semântica entre as orações. Ela se subdivide em cinco tipos: aditva, 
adyersativa, altemativa, conclusiva e explicativa. 


Antes de passarmos à classificação das orações subordinadas, vamos fixar um pouco esses 


conceito: 
Use o seguinte código para classificar as orações coordenadas destacadas abaixo: 


(1) oração coordenada assindética; 


(2) oração coordenada sindética aditiva; 
(3) oração coordenada sindética alternativa; 
(4) oração coordenada sindética adversativa; 
(5) oração coordenada sindética conclusiva; 


(6) oração coordenada sindética explicativa. 


1.() “Foi até a esquina, parou, tomou fôlego.” 
Comentários: Aparecem, aqui, três orações sem estarem ligadas por conjunções. Todas são 
coordenadas assindéticas. 


Resposta: 1. 


2.() Penso, logo existo. 
Comentários: A segunda oração conclui uma afirmação feita na oração anterior. 


Resposta: 5. 

3.() Comprou os ingressos, porém não conseguiu assistir ao jogo. 
Comentários: O que se esperava na segunda oração era que ele conseguisse assistir ao jogo, já 
que comprou os ingressos. No entanto, isso não ocorreu. 


Resposta: 4. 


4.() Venha e fique à vontade. 


Comentários: Aqui, dois pedidos são feitos: venha e fique, um se soma ao outro. 


Resposta: 2. 


5.() Chore, porque alivia a dor. 
Comentários: A segunda oração justifica o pedido feito na anterior. Observe que a outra oração 
está com verbo no imperativo: isso pode ajudar a entender que a outra oração é a explicação para 
o conselho inicial. 


Resposta: 6. 


6.() Ora falava sem parar, ora se calava demoradamente. 
Comentários: As ações vão se alternando no tempo. 


Resposta: 3. 


7.() O filho chegou e a mãe nem notou. 
Comentários: O normal seria a mãe notar a chegada do filho, porém isso não ocorreu. 
Resposta: 4. 
Obs.: Essa última frase é um bom exemplo do que já mostramos na aula de conjunções: mais 
importante que decorar algumas conjunções é enxergar a ideia que se estabelece entre as orações. 
O e deste exemplo introduz um valor de adversidade em relação ao que se disse antes, e não 
adição. 
15.2.2. Orações subordinadas 
Agora, vamos às orações subordinadas. A oração que não possui o conectivo será chamada de 
oração principal e a outra que se relaciona com ela será a subordinada (lembre-se de que, no 
período composto por coordenação, a oração que não tinha o conectivo era chamada de 
coordenada assindética? Aqui, em subordinação, o nome é principal). Quanto às subordinadas, 
elas se subdividem em três blocos: 
a) Substantivas (equivalem a um substantivo, exercendo as funções próprias do substantivo) 
Apresentam-se em forma desenvolvida (introduzidas pelas conjunções integrantes que ou se ou 
por pronome indefinido, pronome ou advérbio interrogativo) e em forma reduzida (infinitivo). 
* Subjetivas: exercem a função sintática do sujeito. 
Verbo na 3º pessoa do singular (convir, cumprir, importar, urgir, acontecer, parecer etc.) 


seguidos de que, se ou de infinitivo. 


Ex.: Urge [que chegues no horário.) 


Expressões na voz passiva: sabe-se, soube-se, diz-se, conta-se, é sabido, estava decidido etc. 


Ex.: Diz-se [que ela mentiu.) 
Verbo de ligação mais predicativo: é bom, é conveniente, está claro etc. 
Ex.: Está claro [que ela mentiu.) 


Aqui vale uma dica: 


Atenção: Quando o sujeito aparece sob forma de oração, nommlmente aparecemessas construções (convém, importa, sabe-se, é sabido, é bom, 
está claro) na oração principal, A oração subordinada é sujeito da oração principal quando não se acha o sujeito da oração principal na oração 
principal, 


Veja: 

Ex.: Urge / que chegues no horário. 

(or. princ.) (or. subord. subst. subjetiva) 

A segunda oração é sujeito da primeira porque, ao se analisar a oração principal, não 
encontramos o sujeito de urge nessa oração: Ele urge? Alguém urge? Não tem sentido. O que se 
entende é: Urge isto (que chegues no horário). Na ordem, teriamos: Isto (= que chegues no horário) 
urge. O mesmo ocorre com os outros exemplos: 

Ex.: Diz-se / que ela mentiu. 


(or. princ.) (or. subord. subst. subjetiva) 


Ele diz-se? Alguém diz-se? 
Ou: Diz-se isto (= que ela mentiu) Na ordem: 

Isto (= que ela mentiu) se diz. 

Mais um exemplo: 

Ex.: Está claro / que ela mentiu. 

(or. princ.) (or. subord. subst. subjetiva) 

Ou: Está claro isto (= que ela mentiu). Na ordem direta, teríamos: 
Ex.: Isto (= que ela mentiu) está claro. 

* Objetivas diretas: exercem a função de objeto direto. 


Ex.: Espero [que ela volte logo.) 


Não sei [se volto amanhã.) 

Os verbos espero e sei são transitivos diretos. O complemento é o objeto direto. 

Ex.: (Eu) Espero / que ela volte logo. 

(or. princ.) (or. subord. subst. objetiva direta) 

Ex.: (Eu) Não sei / se volto amanhã. 

(or. princ.) (or. subord. subst. objetiva direta) 

« Objetivas indiretas: exercem a função de objeto indireto. 

Ex.: Necessito [de que me ajudem nesta tarefa.] 

(or. princ.) (or. subord. subst. objetiva indireta) 

O verbo necessito pede preposição obrigatória, é transitivo indireto. O complemento é o objeto 
indireto. 

« Completivas nominais: exercem a função de complemento nominal. 

Ex.: Tenho necessidade [de que me auxilies.] 

(or. princ.) (or. subord. subst. completiva nominal) 

Ex.: Tinha esperança [de que revelasses o segredo.) 

(or. princ.) (or. subord. subst. completiva nominal) 

Agora o que temos são os nomes, necessidade e esperança, que pedem preposição. O 
complemento de nome substantivo é complemento nominal. 

« Predicativas: exercem a função de predicativo. 

Ex.: Minha esperança é [que consiga esse emprego.] 


(or. princ.) (or. subord. subst. predicativa) 


Atenção: À oração subordinada é predicativa quando vem após umverbo de ligação. 


+ Apositivas: exercem a função de aposto. 
Ex.: Havia uma esperança: [que contasse a verdade.) 
(or. princ.) (or. subord. subst. apositiva) 


A oração subordinada “que contasse a verdade” explica a esperança que havia. Aposto sob 


forma de oração. 

* Agente da passiva: aparecem sem conjunção e são introduzidas por pronome indefinido, 
seguido de por ou de. 

Ex.: Foi substituído [por quem o criticava.) 

(or. princ.) (or. subord. subst. agente da passiva) 

Foi substituído [por quem o criticava.] 

A oração subordinada é o termo que age nesse período: quem o criticava é que o substitui. 


Vamos sistematizar? 


Uma boa dica para identificar facilmente uma oração substantiva é trocá-la por um substantivo ou por isto (pronome substantivo) 
Após verificar que ela é subordinada substantiva, faça a análise sintática da oração principal: comece pelo verbo, pergunte por seu sujeito, 
seus objetos 


Vamos fixar os conceitos apreendidos? 
Use o seguinte código para classificar as orações subordinadas substantivas destacadas: 
(1) subjetiva: 
(2) objetiva direta; 
(3) objetiva indireta; 
(4) completiva nominal; 
(5) predicativa; 
(6) apositiva: 
(7) agente da passiva. 
1.() Reafirmo meu desejo: que todos tenham boa sorte. 
Comentários: A oração destacada explica, esclarece o desejo apresentado na oração principal. 


Resposta: 6. 


2. () Lembrou-se de que a reunião fora adiada. 
Comentários: A oração subordinada completa um verbo transitivo indireto, vem com preposição 
obrigatória. 


Resposta: 3. 


3.() É indispensável que todos entendam o problema. 
Comentários: O sujeito do verbo da oração principal (É) não aparece na oração principal (Ele é 
indispensável?). Logo, o sujeito é toda a oração que se segue: “que todos entendam o problema”. 
Isto é, “É indispensável isto (= que todos entendam o problema). Na ordem: Isto é indispensável. 
(sujo) 
Resposta: 1. 

4.() Tenho a impressão de que mentiste para mim. 
Comentários: Observe que agora o termo preposicionado completa um substantivo (impressão), 
e não um verbo. Quem completa verbo é objeto; quem completa nome é complemento nominal. 


Resposta: 4. 


5.() O pai esperava que o filho reagisse. 
Comentários: A oração em destaque completa o sentido de um verbo transitivo direto, não pede 
preposição. 
Resposta: 2. 

6.() O desejo da família era que se formasse logo. 
Comentários: Temos neste periodo uma oração subordinada que se segue a um verbo de ligação. 
Aparecendo esse tipo de verbo, o que temos não é um objeto, e sim predicativo. 


Resposta: 5. 


7.() Parece que a decisão foi justa. 
Comentários: Agora, o que aparece após o verbo é o seu sujeito, pois na oração principal não 
encontramos o seu sujeito (Ele parece? Alguém”). Portanto, o sujeito do parece é toda a oração 
subordinada: “Parece isto. Na ordem: “Isto parece”. 
(sui.) 
Resposta: 1. 

8.() Peço a todos que não se atrasem. 


Comentários: O verbo, nessa frase, pede dois complementos: um com preposição, objeto indireto 


(a todos) e outro sem preposi 


ão, objeto direto (que não se atrasem) sob forma de oração. 


Resposta: 2. 
b) Adverbiais: modificam o verbo, como um advérbio. Equivalem a um adjunto adverbial. São 
introduzidas pelas conjunções subordinativas adverbiais (= orações desenvolvidas). Podem 


aparecer sob forma reduzida (de infinitivo, de gerúndio ou de particípio). 


+ Causais: indicam o motivo, a razão do que ocorre na oração principal. 
Ex.: Como chovia muito, não fui à escola. 


“Chover muito” foi o motivo que fez ele “não ir à escola”. 


As principais conjunções são: porque, como, já que, visto que, uma vezque. 


* Consecutivas: indicam o resultado de uma ação. 
Ex.: Gritou tanto que perdeu a voz. 


Agora, “perder a voz” e o resultado de ter “gritado tanto”, ou seja, a consequência. 


As principais conjunçã 


jo: que (precedido de tão, tanto, ta) de modo que, de sorte que. 


« Concessivas: exprimem sentido de oposição, exceção, aceitar uma ideia oposta. 


Ex.: Foi à escola, embora chovesse muito. 
Observe que o fato de “chover muito” não evitou a “ida à escola”. Havia adversidade, mas não 


impediu que um fato ocorresse. 


As principais conjunções são: embor, conquanto, mesmo que, ainda que, por mais que... Lembre-se de que, com elas, o verbo vem no 
subjuntivo. 


+ Condicionais: indicam uma hipótese para a realização de um fato. 


Ex.: Se vieres, darei a festa. 


Eu só “darei a festa” na condição, na hipótese de “vires”. 


As principais conjunções são: se, caso, desde que, contanto que. 


+ Comparativas: exprimem uma ideia de comparação entre dois termos. 
Ex.: É inteligente como o pai. 
Nesse período, a intenção é comparar a “inteligência do filho” com a “do pai”. Nas 


comparativas, normalmente o verbo vem subentendido: “É inteligente como o pai (é)”. 


As principais conjunçã 


s são: como, que (antecedido de mais, menos), quanto, assim como 


* Conformativas: indicam a conformidade de um fato com outro. 
Ex.: Não compareceu, conforme se previa. 
De acordo com a previsão, ele não compareceu. Ou seja, não há contradição, já era algo 


esperado. 


As principais conjunções são: como, conforme, consoante. 


* Finai 


indicam a finalidade, o objeti 
Ex.: Comportaram-se para que não fossem castigados. 


Aqui, havia um objetivo: “não ser castigado”, por isso se comportaram. 


As principais são:a fim de que, que, para que, porque. 


* Proporcionais: relação entre duas ações em que uma delas acarreta mudança na outra. 
Ex.: À medida que o tempo passava, ia ficando mais preocupado. 
Nessa frase, observamos que “a preocupação ia aumentando” na mesma proporção que o “tempo 


passava”. 


As principais conjunções são: à medida que, à proporção que, ao passo que. 


+ Temporais: indicam o momento em que ocorre um fato. 
Ex.: Quando chegou, todos o aplaudiram. 


Os “aplausos” aconteceram no momento de sua chegada, indicando um tempo simultâneo. 


Particularidades de gênero 


Quanto ao gênero, o substantivo pode ser ainda: 


Quando possui a mesma forma, tanto para o masculino quanto para o feminino: 
Coina ag 
MD + csinoauro porcento: «> EEB 


Note que, para a mudança do gênero, bastou mudar o gênero do artigo, permane- 
cendo inalterado o substantivo. 


b) Sobrecomum 


Quando, ao referir-se tanto ao homem quanto à mulher, não muda nem a forma 
nem o gênero: 


HED > Refere-se tanto ao homem quanto à mulher, 
sem mudar nem a forma nem o gênero. 


<) Epiceno 


Quando designa animais vertebrados e insetos, exigindo o auxilio das palavras ma- 
cho ou fêmea para a distinção de sexo: 


É sempre palavra masculina; para cistnguir [ (OHEAE midis) 
GRE — smacho ca sémes, usamos então: 


É sempre palavra feminina; para distinguir RR 


GD = Gacho dat, usamos ernão 


“a pulga 


Sem dúvida! 
O gênero destes 
animais é epiceno! 


E 140 


Lute Antorio Saccomy 


As principais conjunções: quando, nu, enquanto, desde que, Jogo que. 


Vale sistematizar: 
As orações subordinadas adyerbiais são aquelas que indicam circunstâncias ao verbo da oração principal (tempo, causa, finalidade ete.) 
Una forma simples de classificá-ls é se guiar pelas conjunções que as iniciam são as conjunções subordinativas adverbiais 


Antes de treinarmos, vamos falar do último bloco das orações subordinadas: as orações 
subordinadas adjetivas. 
c) Adjetivas 


Quanto às orações adjetivas, entenda que: 


As orações adjetivas, por terem um valor adjetivo, referem-se ao substantivo da oração principal 
Quando desenvolvidas, iniciam-se por um pronome relativo, que é conectivo que retom o substantivo ou o pronome substantivo da oração 
principal, Podemaparecer sob forma reduzida (de infinitivo, de gerândio ou de particípio), 


Fácil reconhecê-las, não é? Saiba ainda que a oração adjetiva funciona como adjunto adnominal 
de um substantivo ou pronome da oração principal, ora tendo função restritiva (sem vírgulas), 
outras vezes com função explicativa (entre vírgulas). Assim: 

“O homem / que trabalha | perde tempo precioso.” 

or. sub. adj. restritiva 

Aqui, a oração em destaque refere-se ao substantivo homem, é seu adjunto adnominal e tem valor 
semântico de restrição: está-se falando aqui de um homem específico — o homem que trabalha, e 
não de qualquer homem. Agora, perceba a diferença para este outro exemplo: 

Fernanda / que é ótima aluna, | obedece aos pais. 

or. sub. adj. explicativa 

Entenda que, nesse caso, a oração destacada também é adjunto adnominal do seu substantivo 
antecedente Fernanda, só que, agora, tem valor de explicação, é uma informação adicional, e não 
uma restrição. Por isso, a oração veio entre vírgulas. 

A essa altura, você pode estar um pouco confuso com tantas informações: qual seria, então, a 


diferença entre a oração adjetiva restritiva e a explicativa? As duas têm, sintaticamente, a mesma 


função: são adjuntos adnominais, só que, quanto ao sentido são diferentes: uma restringe, a outra 
explica. Ou seja, a primeira se refere ao antecedente particularizando-o. A segunda se refere ao 
antecedente de maneira geral. 


Após ter entendido bem o conceito de oração adjetiva, vale sistematizar: 


Oração adietiva é aquela que se inicia com pronome relativo (que, quem, o qualete) 
Sintaticamente, ela será sempre umadjunto adnominal do substantivo antecedente. 

Semanticamente, ela pode restringir (sem virgulas) ou explicar (entre virgulas, ou, se vier ao final do período, com um virgula e um ponto) esse 
substantivo. Dai, poder ser chamada de restritiva ou explicativa 


Agora sim, vamos treinar. 
Use o código abaixo para classificar as orações subordinas adverbiais ou adjetivas destacadas: 
(1) oração subordinada adverbial causal; 
(2) oração subordinada adverbial consecutiva; 
(3) oração subordinada adverbial concessiva; 
(4) oração subordinada adverbial condicional; 
(5) oração subordinada adverbial comparativa; 
(6) oração subordinada adverbial conformativa; 
(7) oração subordinada adverbial final; 
(8) oração subordinada adverbial proporcional: 
(9) oração subordinada adverbial temporal; 
(10) oração subordinada adjetiva restritiva: 
(11) oração subordinada adjetiva explicativa. 
1.() O que você faria se ela entrasse por aquela porta? 
Comentários: A oração subordinada estabelece uma condição para o que se questiona na 
principal. 
Resposta: 4. 
2.() Antes que essa coluna fosse publicada, tomei a decisão. 
Comentários: A “tomada de decisão” se deu antes da publicação da coluna. 


Resposta: 9. 


3.() “Coisas que passaram e pessoas que perdi estão comigo, nas belas memórias.” 
Comentários: Agora, o conectivo que, nas duas passagens, retoma um antecedente, é pronome 
relativo. Como não aparece vírgula antecedendo esses conectivos, restringem, particularizam os 
antecedentes. 


Resposta: 10. 


4. () “Nossa aventura existencial terá mais ou menos chance à medida que esse chão for 
confiável” 
Comentários: Ao se usarem os conectivos à medida que, à proporção que, ao passo que, o que 
se quer é estabelecer uma ideia de proporção. 
Resposta: 8. 

5. () “Eu, que ia escrever sobre viagens, acabo escrevendo sobre música ruim.” 
Comentários: Mais um exemplo em que o conectivo que retoma um antecedente. Mas, ao se 
usarem as vírgulas, a finalidade é a de explicar o que “eu iria escrever”. 


Resposta: 11. 


6.() Conquanto estivesse descontente, não desistia do plano. 


Comentários: O fato de “ele estar descontente” não impediu que insistisse no plano, ou seja, o 
obstáculo não impediu que um fato ocorresse. 
Resposta: 3. 
7.() Segundo previu o economista, o mercado se estabilizou. 
Comentários: O “mercado se estabilizou” de acordo com a previsão do economista. 
Resposta: 6. 
8.() As vendas subirão, uma vez que os juros baixaram. 
Comentários: É por causa de “os juros terem baixado” que as vendas subirão, relação de causa e 
efeito. 
Resposta: 1. 
9.() A comida era tão boa que todos silenciaram em volta da mesa. 


Comentários: O “silêncio” é a consequência de “a comida estar saborosa”, ou seja, foi por causa 


disso que todos silenciaram. 


Resposta: 2. 


10. () As mulheres sempre são mais maldosas que os homens. 
Comentários: Entre essas duas orações, há a intenção de se comparar a maldade das mulheres 
coma dos homens, em um grau de superioridade. 


Resposta: 5. 


11.() Faremos esforço, para que não haja conflitos. 
Comentários: O “esforço” vai ser feito com a finalidade de “não haver conflitos.” 


Resposta: 7. 


12.() Mal se sentou na cadeira presidencial, passou a ver conspirações em tudo. 
Comentários: A oração destacada mostra o momento em que “passou a ver conspirações”: 
quando se sentou na cadeira presidencial. 


Resposta: 9. 


13. () Os juros custam caro para o governo, que é o maior devedor do pais. 
Comentários: Mais um período em que o conectivo que retoma um antecedente, antecedido de 
vírgula. 

Resposta: 11. 


14. () Mesmo que insista no pedido, não irei à posse do prefeito. 
Comentários: O fato de “insistir no pedido” deveria ser suficiente para ele “ir à posse”, porém 
isso não ocorre. 

Resposta: 3. 
15.3. AS FUNÇÕES SINTÁTICAS DO PRONOME RELATIVO 
Como concursando é o cara que não tem paz nunca, vamos à próxima etapa: diante de uma 
oração adjetiva, é comum que as bancas perguntem ao aluno a finção sintática do pronome relativo 
que a inicia. É exatamente isso: o pronome relativo pode ser sujeito, objeto direto, complemento 


nominal etc., na oração adjetiva a que ele pertence. Para descobrir sua função, basta substituir o 


pronome relativo por seu antecedente e colocar a oração adjetiva na ordem direta. Observe: 


“A verdade é tudo aquilo / que os políticos negam” 

(= aquilo) 

Organizando a frase: Os políticos negam aquilo. (= objeto direto) 

Logo, o que será objeto direto. 

Sabemos que não parece tão simples assim. Se análise sintática, por si só, já é um assunto muitas 
vezes complicado para o aluno, podemos imaginar o quanto pareça complexo ter de detectar a 
função sintática de um que, cujo etc. 

Por isso, achamos melhor criar um passo a passo para você chegar à classificação do relativo, 
sem o risco de se confundir com as muitas informações que, na maioria das vezes, o período 


apresenta. Assim, leia com atenção nossas orientações: 


Instruções para a classificação da função sintática do pronome relativo: 
LIsolara oração adjetiva. 

2. Destacar o pronome relativo presente na oração adjetiva e substituido por seu antecedente na oração principal. 
3. Colocara oração adjetiva na ordem direta (sujeito — verbo — complementos) 

4 Não confundir a função sintática do pronome relativo coma função do seu antecedente na oração principal 


Vamos treinar? Nas frases a seguir, classifique as orações adjetivas destacadas e dê a função 


sintática dos pronomes relativos que as iniciam: 


1. “As pessoas que a gente ama deviam morrer com todas as suas coisas.” 


Comentários: Antecedente do relativo: pessoas. Colocando a oração adjetiva na ordem direta, 
teríamos: “a gente ama as pessoas”. Pessoas é objeto direto do verbo amar. Logo, o que é objeto 
direto. Atenção para não confundir a função do que com a função sintática do substantivo pessoas 
na oração principal, que é sujeito da locução verbal deviam morrer. Por isso, é tão importante 
isolar a oração adjetiva: de outra forma, você poderia se perder na sua leitura e acabar por fazer a 


oas deviam morrer com todas as suas coisas. 


análise sintática da oração principal As p. 
Resposta: que = objeto direto. 


2. Aquele era o lugar onde as pessoas tomavam chá. 


Comentários: O pronome relativo onde retoma o substantivo lugar. Na ordem direta, a oração 


adjetiva deve ficar: “as pessoas tomavam chá no lugar”. Ora, no lugar traz ideia circunstancial 


ao verbo, sendo, portanto, seu adjunto adverbial de lugar. Aliás, como o pronome relativo onde 


indica circunstância de lugar, ele será sempre adjunto adverbial de lugar. 


Resposta: onde = adjunto adverbial de lugar. 


3. As roupas que ia vestir já estavam passadas. 
Comentários: O pronome relativo que retoma o substantivo roupas. A oração adjetiva, na ordem 
direta, ficaria: “ia vestir as roupas”. A expressão destacada é objeto direto do verbo vestir. 


Resposta: que = objeto direto. 


4. “Aqueles que aceitam ceder liberdades essenciais em troca de segurança temporária não 
merecem nem segurança nem liberdade.” 
Comentários: O pronome relativo retoma o pronome demonstrativo antecedente aqueles. A 
oração adjetiva já está na ordem direta. Substituindo o relativo por seu antecedente, teríamos: 
“Aqueles aceitam ceder liberdades essenciais...”. Aqueles é sujeito do verbo aceitam. Logo, o 
pronome que tem a mesma função. 


Resposta: que = sujeito. 


5. Pelas alamedas, o que se ouvia era música americana. 
Comentários: A palavra que retoma o demonstrativo o (= aquilo). Na ordem direta, a oração 
adjetiva ficaria “Aquilo se ouvia”, que é o mesmo que “aquilo era ouvido” (voz passiva 
analítica). Aquilo é sujeito de ouvia, portanto, o que é sujeito. Cuidado com o pronome se 
apassivador, passe a frase para a passiva analítica, o que torna mais fácil a análise dos termos. 


Resposta: que = sujeito. 


6. É singular o grau de desinteresse que os alunos mostram pelo livro didático. 


Comentário: 


O pronome que retoma o substantivo grau da expressão grau de desinteresse. Na 
ordem direta, teriamos: “os alunos mostram o grau de desinteresse pelo livro didático”. O verbo 
mostrar é transitivo direto nessa frase. Logo, o que é objeto direto. 


Resposta: que = objeto direto. 


7. Prefiro o que ele foi ao que ele é. 
Comentários: Muita calma agora... Vamos analisar cada oração adjetiva: na primeira, o que 


retoma o pronome demonstrativo o (= aquilo). Assim, na ordem direta, teríamos: “ele foi aquilo”. 


Ora, diante do verbo de ligação foi, temos a certeza de que o que é predicativo do sujeito. 
Verifique que o mesmo ocorre na outra oração adjetiva: o pronome que retoma o pronome 
demonstrativo o da combinação ao. Dessa forma, na ordem direta, a segunda oração adjetiva deve 
ficar assim: “ele é aquilo”. De novo, um verbo de ligação (é): o pronome relativo é, novamente, 
predicativo do sujeito. 


Resposta: 1º que = predicativo do sujeito./2º que = predicativo do sujeito. 


8. A morte é a única coisa de que tenho medo. 
Comentários: O pronome relativo que retoma coisa. Colocando a oração adjetiva na ordem 
direta, teríamos: “tenho medo da coisa”. A expressão destacada refere-se ao substantivo medo, 
completa esse termo e tem valor passivo, é seu complemento nominal. 


Resposta: que = complemento nominal. 


9. “Aqueles a quem os deuses amam morrem jovens.” 
Comentários: O pronome relativo quem retoma o pronome demonstrativo aqueles. Na ordem 
direta, a oração adjetiva fica: “Os deuses amam aqueles.” Você observou que o pronome quem 
veio antecedido da preposição a? Veja também que o verbo amar é transitivo direto, não pede 
preposição, mas ainda assim ela apareceu. É o objeto direto preposicionado: a preposição 
aparece para dar ênfase ao verbo. 


Resposta: quem = objeto direto preposicionado. 


10. A amiga com quem andas não é muito confiável. 
Comentários: O pronome relativo quem retoma o substantivo amiga. Assim, a frase destacada, na 
ordem direta, ficaria: “Andas com a amiga”. A expressão com a amiga indica circunstância de 
companhia para o verbo a qual se refere andas. 


Resposta: quem = adjunto adverbial de companhia. 


11. Chegou a pessoa por quem fui representado. 


Comentários: O pronome quem retoma o substantivo pessoa. Na ordem direta, teríamos: “fui 


apresentado pela pessoa”, Percebeu que a locução verbal fui apresentado indica que a frase está 
na voz passiva analítica (o sujeito eu sofre a ação, é paciente)? O termo pela pessoa é o elemento 


que age, que exerce a ação na voz passiva. E, portanto, o agente da passiva. Lembre-se de que 


você só substituiu o pronome quem pelo substantivo pessoa para saber a função sintática do 
relativo, e não do substantivo pessoa. Só estamos falando isso para lembrar que o relativo quem é 
que é o agente da passiva, e o substantivo pessoa é sujeito da oração principal “Chegou a 
pessoa”, Cada um terá a sua função sintática na oração a que pertence. 


Resposta: quem = agente da passiva. 


12. A música de Noel, cuja repercussão vara os tempos, é dotada de grande variedade melódica. 


Comentários: Cuja está substituindo o substantivo música, da expressão 4 música de Noel. Na 


ordem direta, teriamos: A repercussão da música de Noel vara os tempos. Perceba a ideia de 
posse que existe no termo da música de Noel, que se refere ao substantivo repercussão. Trata-se, 
portanto, de adjunto adnominal. Nas provas de concursos públicos, o pronome relativo cujo e 
suas variações (cuja, cujos, cujas) normalmente são adjuntos adnominais, pois indicam valor 
semântico de posse. 


Resposta: cuja = adjunto adnominal. 


13. Invento novas dificuldades a que dedico horas. 
Comentários: A palavra que retoma o substantivo dificuldades. Na ordem direta, teríamos: 
“Dedico horas às novas dificuldades”, Perceba a regência do verbo dedicar: quem dedica, nessa 
frase, dedica algo a alguém ou a alguma coisa; ele é transitivo direto e indireto. Seu objeto direto 
é o substantivo horas e seu objeto indireto, o pronome relativo a que. 

Resposta: que = objeto indireto. 

15.4. ORAÇÕES REDUZIDAS 

Vamos concluir este capítulo com as orações reduzidas, que são aquelas que apresentam o seu 
verbo (principal ou auxiliar, este último nas locuções verbais) no infinitivo, gerúndio ou 
particípio. Elas recebem este nome — reduzidas — porque perderam a conjunção ou o pronome 
relativo. Observe: 

É preciso seguir em frente. (reduzido de infinitivo) 

Precisando de ajuda, chamou-me. (reduzido de gerúndio) 

Chegada a hora, saiu rapidamente, (reduzida de particípio) 


Precisando chegar na hora marcada, saiu voando. (reduzida de gerúndio, locução verbal) 


Obs.: Em geral, uma oração reduzida pode ser reescrita em desenvolvida. (iniciada por 
conjunção ou pronome relativo) 

Ex.: É preciso seguir em frente. (= É preciso que você siga em frente.) 

Precisando de ajuda, chamou-me. (= Como precisava de ajuda, chamou-me.) 

Chegada a hora, saiu rapidamente (= Quando chegou a hora, saiu rapidamente.) 

Vamos ver isso na prática? Para cada frase a seguir, proceda da seguinte forma: 


a) Desenvolva a oração reduzida. 


Lembre-se de que desenvolver uma oração é acrescentar a conjunção ou o pronome relativo. Antes de escolher o conector adequado, verifique 
se ela é substantiva, adjetiva (referindo-se a um substantivo ou pronome antecedente na oração principal) ou adverbial (com ideia 
circunstancial) 


b) Classifique a oração reduzida. 


Não se esqueça de olhar para o verbo antes de classificar: ele virá na forma nominal (nfinitivo/gerúndio/particípio). Se a oração apresentar 
locução verbal, é para o verbo auliar que você deverá olhar a fimde saber se a oração é reduzida de infinitivo, gerândio ou particípio. 


1. Sua palavra foi a primeira a perder o significado. 
Comentários: A oração se refere ao termo antecedente (primeira), restringindo esse termo. 
Trata-se, portanto, de oração adjetiva; para desenvolvê-la, basta acrescentar o pronome relativo. 
Assim, teríamos: “Sua palavra foi a primeira que perdeu o significado”. 

Resposta: oração subordinada adjetiva restritiva reduzida de infinitivo. 

2. Nada conseguindo, a mais nova fugiu. 

Comentários: Veja que a oração em destaque indica circunstância de causa para aquela a que ela 
se refere. Assim, desenvolver essa oração significa acrescentar qualquer conjunção subordinativa 


adverbial causal (como, já que, visto que 


Uma sugestão: “Já que nada conseguira, a mais nova 


fugiu”. 
Resposta: oração subordinada adverbial causal reduzida de gerúndio. 


3. “Se dependesse de mim, teria vetado a roda por não se parecer nada com o pé.” 


Comentários: Mais uma vez, um valor semântico de causa. Utilize, portanto, qualquer conjunção 


causal. Uma po 


ível resposta: “Se dependesse de mim, teria vetado a roda, porque não se parece 
nada como pé”. 


Resposta: oração subordinada adverbial causal reduzida de infinitivo. 


4. “O liberalismo pensa estar defendendo o indivíduo ao negar a primazia do social ou ao dizer que 
uma sociedade é apenas um conjunto de ambições autônomas.” 
Comentários: A combinação ao normalmente indica tempo (= quando). Veja que as orações, de 
fato, indicam circunstância de tempo. Desenvolvendo-as, teríamos: “O liberalismo pensa estar 
defendendo o indivíduo quando nega a primazia do social ou quando diz que uma sociedade é 
apenas um conjunto de ambições autônomas”. 


Resposta: orações adverbiais temporais reduzidas de infinitivo. 


5. Peço-te saíres da minha vida! 


Comentários: 


Veja que a oração em destaque vale por um substantivo (= “Peço-te isto.”). Ao 
desenvolvê-la, portanto, basta acrescentar a conjunção integrante que. Assim, teriamos: “Peço-te 


que saias da minha vida! 


Percebeu que o verbo pedir é transitivo direto e indireto e que a oração é o seu objeto direto? 


Resposta: oração subordinada substantiva objetiva direta reduzida de infinitivo. 


6. Terminada a aula, todos se retiraram. 
Comentários: A oração destacada indica circunstância de tempo à oração principal. Portanto, 
desenvolva-a acrescentando uma conjunção temporal (quando, assim que, logo que ete.). Uma 
sugestão: Assim que terminou a aula, todos se retiraram. 


Resposta: oração subordinada adverbial temporal reduzida de particípio. 


7. É preciso diminuir as distâncias sociais. 
Comentários: Não é o mesmo que dizer “É preciso isto”? A oração em destaque é, portanto, 
substantiva. Desenvolva-a acrescentando uma conjunção integrante (que). Assim, teríamos: É 


preciso que diminuam as distâncias sociais. 


Percebeu que ela é sujeito da oração principal (“Isto é preciso”) 


Resposta: Oração subordinada substantiva subjetiva reduzida de infinitivo. 


Principais dúvidas 
sobre este assunto 


Não, Nossa língua só conhece menos: 
Esta quadra tem menos casas que aquela. 

Hoje houve menos aulas que ontem. 
Nesta cidade há menos mulheres que homens. 
Hoje veio menos gente que ontem. 


Dengue sempre foi palavra feminina: 


Hersílio contraiu dengue hemorrágica. 


O Brasil precisa acabar com 
a dengue, com o mosquito da dengue. 


Há certas mulheres que, desejosas de respeito, 
vão logo dizendo: Mais amor e menas" confiança! 
Como você reagiria a tamanha deselegância? 


A dengue virou epidemia no 
Rio de Janeiro. 


Alguns jornais brasileiros, no entanto, 
continuam trazendo “o dengue”. Até cer- 
tos anúncios oficiais, de vez em quando, 
trazem “o dengue”. É lamentável! O mos- 
auto é que gosta 


Cecília Meireles. 
fol, de fato, uma. 
“poeta” modemista? 


Geclla Meireles nunca foi 
“poeta”, mas sim uma extraor- 
dinária poetisa, uma das maio- 
res da literatura brasileira. 
Quem diz que mulheré “posta”, 
também pode dizer que mulher 
é profeta”, que mulher 6 "prin- 
oipe”, que mulher é "cidadão" e 
outras asnices, Quem diz uma 
besteira pode dizer mil, não é 
mesmo? 


E cólera? É palavra masculina 
ou feminina? 


Cólera sempre foi pelevra feminina, nunca 
deixou de ser palavra feminina, mas alguns jor- 
nais e revistas continuam trazendo “o cólera”, 
que, na verdade, é uma doença que só eles co- 
nhecem, 

Você, que está na escola para aprender e 
espantar os fantasmas do dia a dia dos nossos 
periódicos, use sempre a oól 


Posso fazer Uma declaração de a 
desta forma à minha namorada: Ea 
"Benzinha", eu te amo? 


Os que amam de verdade preferem dizer 
Benzinho, eu te amo. 


MOVÍSSIMA GRAMÁTICA ILUSTRADA SACCOM 


8. Há muitos alunos estudando com afinco. 
Comentários: A oração destacada tem valor adjetivo: refere-se ao substantivo alunos da oração 
principal. Quando desenvolvida, deve-se iniciar, portanto, com pronome relativo. Dessa forma, 
teriamos: “Há muitos alunos que estudam com afinco”. 
Como ela vem sem vírgulas, restringe o substantivo antecedente, sendo, portanto, restritiva. 


Resposta: oração subordinada adjetiva restritiva reduzida de gerúndio. 


9. Apesar de ser torcedor fanático, não vai aos estádios. 
Comentários: Apesar de é locução prepositiva com valor de oposição, concessão. Lembre-se de 
que desenvolver a oração é substituir a preposição por uma conjunção de mesmo valor semântico. 
Caberia, aqui, qualquer conjunção subordinativa adverbial concessiva (embora, conquanto, 
ainda que, se bem que etc.). Assim, a oração desenvolvida poderia ser: Embora seja torcedor 
fanático, não vai aos estádios. 

O valor semântico da oração não é de concessão? Então, ela é subordinada adverbial concessiva. 


Resposta: oração subordinada adverbial concessiva reduzida de infinitivo. 


15.5. EXERCÍCIOS DE FIXAÇÃO (COM GABARITO NO FINAL) 
1 Classifique as orações coordenadas em destaque. 


1. “Não desejo nada, não temo nada. Sou livre.” 


2. Sente aqui, que precisamos conversar. 


3. “Dario abre a boca, move os lábios, não se ouve resposta.” 


4. “Apaguei as luzes do carro e acelerei” 


5. Três quartos da população do Afeganistão não sabem ler nem escrever. 


6. A irmã mais nova dominava perfeitamente o inglês, pois estudara em escolas americanas. 


7. Eu odeio telefone celular, mas acabei tendo um, como todo mundo. 


8. Trabalhou com afinco durante anos naquela empresa e não obteve reconhecimento. 


9. Ora estava alegre, ora ficava calado em um canto. 


10. Eles se admiravam, contudo não se falavam. 


11, “As provas intrínsecas são criadas pelo orador; dependem. pois. de seu método e de seu 


talento pessoal.” 


IL Classifique as orações subordinadas substantivas em destaque. 


1. Quem fala em flor não diz tudo. 


2. Sou favorável a que o aprovem. 


3. Meu desejo é que você passe nos exames. 


4, Desejo-te isto: que sejas feliz. 


5. Lembre-se de que sonhos sem riscos produzem conquistas sem méritos. 


6. Parece claro que os juros falam mais alto. 


7. Não se sabe se ele agiu conforme as normas da empresa. 


8. Os indicadores econômicos mostram que não houve nenhuma catástrofe. 


9. “Muito acerta quem suspeita que sempre erra.” 


10. O Banco Central calcula que algumas dezenas de novas instituições poderão gerir mais fundos 
de aposentadoria. 


11, Tenho necessidade de me apoiares nesta complicada situação. 


12. Ninguém nega que o país passou a viver um sério quadro de déficit público, a partir da crise 


asiática, 


13. Vejam como é bom ser feliz. 


14, Viu chegarem os convidados. 


15. “Lembre-se de que Deus está do lado.” 


16. Não sei se a história é verdadeira. 


17. Naquele momento, teve a intuição de que entrara em uma aeronave errada. 


18. “Ainda nos é impossível estimar a importância de Saramago para o idioma português.” 


19, Não imaginava onde estava entrando. 


20. Tem certeza de que essa é a sua casa? 


IL. Classifique as orações subordinadas adjetivas e dê a função sintática do pronome relativo. 


1. É melhor uma verdade que dói do que uma mentira que conforta. 


2. Os juros custam caro para o governo, que é o maior devedor do país. 


3. “Todo país onde não me entedio é um pais que nada me ensina.” 


4. “O contato com esse mundo de perfeição, beleza, coerência e racionalidade, que é o mundo da 


boa literatura, torna os leitores muito mais conscientes do mundo em que vivem” 


5. Noel Rosa procurou escrever sobre tudo quanto expressasse o jeito de ser carioca. 


6. Diga-me a hora em que ele virá para cá. 


7. Sabemos perfeitamente o que lhe acontece. 


IV. Classifique as orações subordinadas adverbiais destacadas. 


1. As previsões de crescimento continuam mais baixas que as do ano passado. 


2. Se o cenário externo permitir, o governo ousará mais. 


3. Conforme previu o economista, o mercado estabilizou-se. 


4. O consumidor ficou inadimplente porque gastou mais do que podia. 


5. Eles compunham uma grande coleção, que foi se dispersando à medida que seus filhos se 


casavam. 


6. Era tal sua generosidade, que ouvia a todos. 


7. Falou alto para que todos escutassem. 


8. Conquanto estivesse descontente, não desistia do plano. 


9. “O ar da tia era tão jovem, a exortação tão meiga e cheia de um perdão antecipado, que ela 


achou ali uma confidente e amiga.” 


V. Classifique as orações subordinadas (substantivas, adjetivas ou adverbiais) destacadas. 


1. É urgente reconhecer a necessidade de um trabalho mais efetivo com a palavra. 


2. Quem tema palavra detém o poder. 


3. Mudar a sociedade é mudar o homem. 


4, Sei que esperavas desde o início que eu te dissesse hoje o meu canto solene. 


5. Sei que a única alma que eu possuo é mais numerosa que os cardumes do mar. 


6. Basta que ele tenha existido para que a memória o corrompa com lembranças superpostas. 


7. Não sei no que pensa. 


8. A escola não está vencendo o desafio de alfabetizar funcionalmente a parcela da população que 


consegue chegar a ela. 


9. Entende-se bem que D. Tonica observasse a contemplação dos dois. 


10.40 analisar o desempenho da economia brasileira, os empresários afirmaram que os 


resultados eram bastante razoáveis. 


11, Se quiserem, serão beneficiados com a comenda. 


ao culto esta noite' 


12. Todos aqui sabem se eles vi 


13, É certo que as coisas melhorarão daqui em diante. 


14. Alguém percebeu, logo, que tudo era uma farsa. 


15. Dê-me a caixa que está sobre a mesa. 


16. “Para amamentar o próprio filho, até que este complete seis meses de idade, terá a mulher 


direito, durante a jornada, a dois descansos especiais, de meia hora cada um.” 


17. Pergunte hoje a uma pessoa qualquer o que o Brasil precisa fazer para sair da crise. 


18. Não me esquecerei de que, vigorando a lei, estará perdido. 


19. A verdade é que preciso deste emprego. 


20. “Devagar se vai ao longe, mas, quando se chega lá, não se encontra mais ninguém” 


21. “Pensei que todas as pessoas deveriam sair por aí sem rumo, para poder achar o elo perdido 


em seu interior.” 


22. “Quem determina a maciez da cama é o nível de ansiedade da nossa mente.” 


VI. Classifique as orações reduzidas em destaque e desenvolva-as. 


1, Criticar as viagens internacionais do Presidente da República ou de outros dirigentes parece 


despropositado. 


2. “O Estado moderno, não obstante apresentar-se como um Estado minimalista, é potencialmente 


um Estado maximalista.” 


Gabarito: I — 1. oração coordenada assindética/oração coordenada assindética/oração 
coordenada assindética; 2. oração coordenada sindética explicativa; 3. oração coord. 
assindética, oração coord. assindética, oração coord. assindética; 4. oração coordenada 
sindética aditiva; 5. oração coordenada sindética aditiva; 6. oração coordenada sindética 
explicativa; 7. oração coordenada sindética adversativa; 8. oração coordenada sindética 
adversativa; 9. oração coordenada sindética alternativa; 10. oração coordenada 
sindética adversativa; 11. oração coordenada sindética conclusiva. 


HI — 1. oração subordinada substantiva subjetiva; 2. oração subordinada substantiva completiva 
nominal; 3. oração subordinada substantiva predicativa; 4. oração subordinada substantiva 
apositiva; 5. oração subordinada substantiva objetiva indireta; 6. oração subordinada substantiva 
subjetiva; 7. oração subordinada substantiva subjetiva; 8. oração subordinada substantiva objetiva 
direta; 9. oração subordinada substantiva subjetiva; 10. oração subordinada substantiva objetiva 
direta; 11. oração subordinada substantiva completiva nominal (reduzida de infinitivo); 12. oração 
subordinada substantiva objetiva direta; 13. oração subordinada substantiva subjetiva (reduzida de 
infinitivo); 14. oração subordinada substantiva objetiva direta (reduzida de infinitivo = Viu / que os 
convidados chegavam); 15. oração subordinada substantiva objetiva indireta ( o uso da preposição, 
no objeto indireto sob forma de oração é facultativo); 16. oração subordinada substantiva objetiva 
direta; 17. oração subordinada substantiva completiva nominal; 18. oração subordinada substantiva 
subjetiva reduzida de infinitivo; 19. oração subordinada substantiva objetiva direta; 20. oração 
subordinada substantiva completiva nominal. 


III 

1. oração subordinada adjetiva restritiva / oração subordinada adjetiva restritiva 
+ função sintática do pronome relativo que: que = verdade / que = mentira. 
Organizando: A verdade dói. Logo, o que = sujeito. 
(sujeito) 


A mentira conforta. Logo, o que = sujeito. 


2. oração subordinada adjetiva explicativa 


+ função sintática do pronome relativo que: que = o governo. 
Organizando: O governo é o maior devedor do país. Logo, o que = sujeito. 
(sujeito) 

3. oração subordinada adjetiva restritiva 
+ função sintática do pronome relativo onde: onde = país. 
Organizando: (Eu) não me entedio no país. Logo, o onde = ajunto adverbial de lugar. 
(adj.adv.) 


4. oração subordinada adjetiva explicativa / oração subordinada adjetiva restritiva 
+ função sintática do pronome relativo que: que = esse mundo / que = o mundo 
Organizando: Esse mundo é o mundo da boa leitura. Logo, o que = sujeito. 
(sujeito) 

(os leitores) vivem no mundo. Logo, o que = adjunto adverbial. 


(adj.adv.) 


5. oração subordinada adjetiva restritiva 
« função sintática do pronome relativo quanto: quanto = tudo. 
Organizando: Tudo expressava... Logo, o quanto = sujeito. 
(sujeito) 
6. oração subordinada adietiva restritiva 
« função sintática do pronome relativo que: (em)que = na hora. 
Organizando: Ele virá para cá na hora. Logo, o que = adjunto adverbial de tempo. 


(adj. adv.) 


7. oração subordinada adjetiva restritiva 
« função sintática do pronome relativo que: que = o (= aquilo). 
Organizando: Aquilo lhe acontece. Logo, o que = sujeito. 
(sujeito) 


IV — 1. oração subordinada adverbial comparativa; 2. oração subordinada 
adverbial condicional; 3. oração subordinada adverbial conformativa; 4. 


oração subordinada adverbial causal; 5. oração subordinada adverbial 
proporcional; 6. oração subordinada adverbial consecutiva; 7. oração 
subordinada adverbial final; 8. oração subordinada adverbial concessiva; 9. 
oração subordinada adverbial consecutiva. 


V— 1. oração subordinada substantiva subjetiva (reduzida de infinitivo); 2. 
oração subordinada substantiva subjetiva; 3. oração subordinada substantiva 
predicativa (reduzida de infinitivo); 4. oração subordinada substantiva 
objetiva direta / objetiva direta; 5. oração subord. adjetiva restritiva / oração 
subord. adverbial comparativa; 6. oração subordinada substantiva subjetiva / 
oração subordinada adverbial final; 7. oração subordinada adjetiva restritiva 
(que = o(=aquilo). Pensa naquilo); 8. oração subordinada adjetiva restritiva; 
9. oração subordinada substa a subjetiva; 10. oração subordinada 
adverbial temporal (reduzida de i tivo) / oração subordinada substantiva 
objetiva direta; 11. oração subordinada adverbial condicional; 12. oração 
subordinada substantiva objetiva direta; 13. oração subordinada substantiva 
subjetiva; 14. oração subordinada substantiva objetiva direta; 15. oração 
subordinada adjetiva restritiva; 16. oração subordinada adverbial final 
(reduzida de infinitivo) / oração subordinada adverbial temporal; 17. oração 
subordinada adjetiva restritiva (que = o(=aquilo)) / oração subordinada 
adverbial final (reduzida de infinitivo); 18. oração subordinada substantiva 
objetiva indireta (de que estará perdido) / oração subordinada adverbial 
temporal (reduzida de gerúndio — vigorando a lei); 19. oração subordinada 
substantiva predicativa; 20. oração subordinada adverbial temporal; 21. 
oração subordinada substantiva objetiva direta/oração subordinada adverbial 
final; 22. oração subordinada substantiva subjetiva. 


VI 

1. oração subordinada substantiva subjetiva reduzida de infinitivo 

A crítica às viagens internacionais do Presidente da República ou de outros dirigentes parece 
despropositada. 

2. oração subordinada adverbial concessiva reduzida de infinitivo 

O Estado moderno, embora se apresente como um Estado minimalista, ... 


QUESTÕES DE CONCURSOS COMENTADAS 


Vamos, então, apreciar algumas questões de concursos comentadas? 


1. (NCE/Eletrobras) “Felipe lembrou-se da história do Rei do Oriente que, desejando conhecer a 


história da humanidade, recebeu de um sábio quinhentos volumes; ocupado com negócios de 


Estado, pediu-lhe que a condensasse”; os vocábulos sublinhados exercem, respectivamente, as 
funções de: 

a) sujeito / sujeito. 

b) sujeito / objeto direto. 

c) objeto direto / objeto direto. 

d) objeto direto / sujeito. 

e) objeto direto / objeto indireto. 

Comentários: 

Antes de tudo, lembre-se de isolar a oração adjetiva: que recebeu de um sábio quinhentos 
volumes. Para a sua leitura ficar mais fácil, pule a oração intercalada “desejando conhecer a 
história da humanidade”. Assim, você olha somente para a oração adjetiva. 

O próximo passo é substituir o pronome relativo que por seu antecedente, que é o substantivo Rei 
da expressão o Rei do Oriente. Agora, coloque a oração adjetiva na ordem direta: “O Rei do 
Oriente recebeu de um sábio quinhentos volumes”. Vá ao verbo e pergunte por seu sujeito: “Quem 
recebeu quinhentos volumes de um sábio”? A resposta não é o Rei do Oriente? O pronome 
relativo que é, portanto, sujeito do verbo receber. 

Já o pronome oblíquo a refere-se ao verbo condensar, que é transitivo direto. Trata-se, portanto, 
de seu objeto direto. 


Resposta: B. 


2. (Cesgranrio/Petrobras) Indique a frase a seguir em que o pronome relativo destacado não tem 
seu antecedente ou sua função sintática corretamente indicados. 
a) “... 1994 entrará para a história como o ano em que o Brasil mostrou a sua cara...” — ano / 
adjunto adverbial. 


b) “... deu-se conta da existência de um irmão siamês do Terceiro Mundo que, se morre e 


apodrece, eva o outro irmão consigo”... — Terceiro Mundo / sujeito. 


c) “... habitante daquele lugar onde se matam pobres de fome e crianças à bala.” — lugar / adjunto 
adverbial. 


d) “Mas a espoleta final, que ajudou simbolicamente a desfraldar a bandeira da cidadania no 


Benzinho é um substantivo sobrecomum, assim 
como indivíduo e ídolo; usa-se tanto para o homem 
quanto para a mulhe. É ainda o mesmo caso de broto 
e brotinho: 


Andreia é um lindo broto,| 
Que brotinho bonito é sua filha! 


Por isso, quando quiser conquistar uma garota ele- 
gente, de bom gosta, também seja elegante e tenha bom 
gosto, chegue logo dizendo: 

Brotinho, eu te quero. 


E ela vai acreditar! Com certeza! 


Porque se trata de uma fotocó- 
pia, de uma xerografia. Por isso, ie 
Sempre uma xérox, duas xérox, 
quantas xérox quiser! 


bebê Sa usados no diminuto, a terminação não pode 
ser zinhar, mas zinho: nenezinho, bebezinho, tanto em 
referência à criança do sexo masculino quarto em refe- 
rência à criança do sexo feminino. 


Assim, lemos: 
Paulinha é um nenezinho lindo! 
Claudinha é um bebezinho encantador! 
“Seu bebezinho é uma menina linda! 


Não. Por várias razões, entre as. 
quais esta: o ofício de aliaiate não é 
idêntico ao de costureira, Assim, o fe-| 
minino de alfaiate é alfziata e costu- 
reira é o fer 


Por que ninguém usa. 


de anfitrião? 


Porque o povo gostou mais da for- 
ma anfitriã, mas a melhor, sem dúvi- 
da, é anfitrioa, que muitos não usam, 
por rimar com leoa, leitoa, etc. 


País...” — espoleta / sujeito. 


e) “.. é esse desabrochar da cidadania que, a médio prazo, se transformará em pressão 
irresistível...” — desabrochar / sujeito. 
Comentários: 


Na letra A, o pronome relativo que retoma o substantivo ano. A frase na ordem direta, seria “O 
Brasil mostrou a sua cara no ano”. A expressão em destaque indica circunstância de tempo ao 
verbo. É, de fato, adjunto adverbial de tempo. 

Na letra B, o pronome relativo que retoma o substantivo irmão, que é núcleo da expressão um 
irmão siamês do Terceiro Mundo. Mais uma vez, siga o nosso conselho: para detectar a função 
sintática do relativo que, pule a oração intercalada que vem após esse relativo e coloque a oração 
adjetiva na ordem direta. Assim, teríamos “O irmão siamês do Terceiro Mundo leva o outro irmão 
consigo”. O pronome relativo que é, portanto, sujeito do verbo leva. Mas não retoma a expressão 
Terceiro Mundo, e simum irmão siamês do Terceiro Mundo. Quanto à função sintática, a 
alternativa está correta, mas quanto ao antecedente do relativo, não. 

Quanto à letra C, nem perca tempo: o pronome relativo onde retoma, de fato, o substantivo 
antecedente lugar. Quanto à função sintática que esse relativo exerce, você já sabe que onde 
indica lugar. É, de fato, adjunto adverbial de lugar. 

Na letra D, tanto o antecedente do relativo como a sua função sintática estão corretamente 
identificados: o pronome relativo que retoma o substantivo espoleta, que é núcleo da expressão 


espoleta final. Na ordem direta, a oração adjetiva ficaria: “A espoleta final ajudou 


simbolicamente a desfraldar a bandeira...” Logo, a expressão é sujeito do verbo ajudar. 
A letra E está igualmente correta: o pronome que retoma desabrochar, que é o núcleo da 
expressão o desabrochar da cidadania. Colocando a oração adjetiva na ordem direta, teríamos: 
“O desabrochar da cidadania se transformará em pressão irresistivel”. A expressão grifada é, 
portanto, sujeito do verbo transformar. 


Resposta: B. 


3. (TRF) A opção em que melhor se justifica a vírgula empregada no trecho a seguir é: “O acordo 


visa à criação da Área de Livre Comércio Sul-Americana (ALCSA), que estaria plenamente 


constituída em 2005.” (GUTIÉRREZ, Estella, O livre mercado sul-americano.) 

a) Separa oração subordinada adjetiva explicativa. 

b) Separa oração subordinada adverbial consecutiva. 

c) Separa oração subordinada adjetiva restritiva. 

d) Separa oração subordinada substantiva apositiva. 

e) Separa oração coordenada sindética explicativa. 

Comentários: 

Observe que a oração a ser classificada iniciou-se com um pronome relativo (que) que retoma o 
substantivo antecedente Área, da expressão Área de Livre Comércio Sul-Americana (ALCSA). 
Ora, se a oração se inicia com pronome relativo e também retoma um substantivo antecedente, ela 
é uma oração adjetiva, e, se vem antecedida de vírgula, ela deve ser classificada como oração 
subordinada adietiva explicativa. Muitos marcaram a letra D na prova, achando que tudo que vem 
entre vírgulas é aposto, mas não esqueça: se a oração se inicia com pronome relativo, ela é 
adjetiva, jamais poderia ser substantiva apositiva. 


Resposta: A. 


4. (Cespe-UnB - Inca/2010) Sua metodologia é simples — por meio de conversas frequentes com 
a familia, o voluntário receita cuidados básicos para evitar que a criança morra por falta de 
conhecimento, como os hábitos de higiene, a administração do soro caseiro e a adoção da 
farinha de multimistura na alimentação, que se tornou uma solução simples e emblemática 
contra a desnutrição. Mas o seu segredo é um só: a persistência. 

Julgue a assertiva a seguir de acordo com o texto acima: 

O trecho “que se tornou uma solução simples e emblemática contra a desnutrição” está precedido 
por vírgula porque se trata de um trecho com função restritiva. 

Comentários: 

Mais uma oração que se inicia com pronome relativo e se refere ao substantivo farinha, que é 
núcleo da expressão farinha de multimistura. Como ela se refere a um substantivo antecedente, 
deve ser classificada como adjetiva, e, por vir iniciada por vírgula, é explicativa, e não restritiva 


como a banca sugere. 


Resposta: errada. 


A seguir, algumas assertivas retiradas de provas aleatórias do Cespe-UnB para você perceber a 
forma como a banca apresenta esse tipo de questão. Cada alternativa vem antecedida por seu 
respectivo texto. Resolvi numerá-las para tornar mais fácil a correção: 

A sentença determina, entre outras 7 medidas, que as penitenciárias somente acolham presos que 
residam em um raio de 200 km. Segundo o juiz, as medidas que tomou são previstas pela Lei de 
Execução Penal e objetivam acabar com a violação dos direitos humanos da população carcerária 
e “abrir o debate a respeito da regionalização dos presídios”. 

Ele alega que muitos presos das penitenciárias da região são de famílias pobres da Grande São 
Paulo, que não dispõem de condições financeiras para visitá-los semanalmente, o que prejudica o 
trabalho de reeducação e de ressocialização. Sua sentença foi muito elogiada. Contudo, o governo 
estadual anunciou que irá recorrer ao Tribunal de Justiça, sob a alegação de que, se os 
estabelecimentos penais não puderem receber mais presos, os juízes das varas de execuções não 
poderão julgar réus acusados de crimes violentos, como homicídio, latrocínio, sequestro ou 


estupro. 


1. As orações subordinadas “que as penitenciárias somente acolham presos”, “que tomou” e “que 
irá recorrer ao Tribunal de Justiça” desempenham a função de complemento do verbo. 
Falara com voz sincera, exaltando a beleza da paisagem e revelando que, se dependesse só dele, 
passaria o resto da vida ali, morreria na varanda, abraçado à visão do rio e da floresta. Era isso o 


que mais queria, se Alícia estivesse ao seu lado. 


2. As orações “se dependesse só dele” e “se Alicia estivesse ao seu lado” estabelecem 
circunstância de condição em relação às orações às quais se subordinam. 
Se a humanidade quiser a paz efetiva, deve estar disposta a remover tudo aquilo que a impede. E a 
buscar tudo aquilo que a possibilita. Antes de tudo, remover a falsa paz: A paz concordista que 


aceita, com tolerância descabida, situações injustas. 


3. A oração “Se a humanidade quiser a paz efetiva” estabelece uma relação de condição. 
Sua sentença foi muito elogiada. Contudo, o governo estadual anunciou que recorrerá ao Tribunal 


de Justiça, sob a alegação de que, se os estabelecimentos penais não puderem receber mais 


presos, os juízes das varas de execuções não poderão julgar réus acusados de crimes violentos, 


como homicídio, latrocínio, sequestro ou estupro. 


4. Na linha 1, o emprego da conjunção “Contudo” estabelece uma relação de causa e efeito entre as 
orações. 
Não parecia estar no iate, e sim em sua casa, em Manaus: sentado, pernas e pés juntos, tronco 


ereto, a cabeça oscilando, como se fizesse um não em câmera lenta. 


5. A oração “como se fizesse um não em câmera lenta” expressa uma comparação estabelecida pelo 
narrador. 
Com os olhos pestanejando de curiosidade, no começo de sua miopia, ele se indagava por que 


uma vez conseguia mover a família, e outra vez não. 


6. No trecho “ele se indagava”, o termo “se” estabelece uma condição à realização da ação. 
O fogo começa com pequenas queimadas feitas para abrir pastagens e acaba atingindo áreas de 
preservação. Os bombeiros levaram 11 dias para controlar o fogo no Parque Nacional da 


Chapada dos Guimarães. 


7. Em suas duas ocorrências, a preposição “para” introduz orações que têm o sentido de finalidade. 
Comentários: 
Assertiva n. 1: Em “A sentença determina que as penitenciárias somente acolham presos”, 
observe que a oração sublinhada é objeto direto do verbo determinar, que é transitivo direto. 
Quanto à segunda oração, verifique que ela se inicia com um pronome relativo que, o qual está 
retomando o substantivo antecedente medidas (“as medidas que tomou”). Trata-se, portanto, de 
uma oração subordinada adjetiva restritiva, que é adjunto adnominal do substantivo, e não 
complemento do verbo como a banca sugere. A terceira oração, por sua vez, faz o mesmo que à 
primeira: é objeto direto do verbo anunciar (*... o governo estadual anunciou que irá recorrer ao 
Tribunal de Justiça”). Dessa forma, a primeira e a terceira orações são, de fato, complementos de 
verbos (objetos diretos), mas a segunda não. 
Resposta: errada. 


Assertiva n. 2: A classificação das orações está diretamente ligada à classificação das 


conjunções que as iniciam. Nesse caso, ambas as conjunções são subordinativas adverbiais 
condicionais, o que faz com que as orações que elas iniciam sejam subordinadas adverbiais 
condicionais. 

Resposta: certa. 

Assertiva n. 3: Mais uma vez, uma conjunção condicional. Veja como o próprio verbo no 
subjuntivo (quiser) contribui para que você perceba o valor de condição da oração. Observe que 
a banca nem se preocupou com o nome completo da oração (oração subordinada adverbial 
condicional), e sim com o valor semântico que ela indica (relação de condição). 


Resposta: certa. 


Assertiva n. 4: Causa e efeito só haveria se a conjunção fosse adverbial causal ou adverbial 
consecutiva. Contudo é conjunção coordenativa adversativa, que indica oposição, ressalva. Logo, 
o valor semântico que se estabelece entre as informações não é de causa e efeito, e sim de 
oposição. 

Resposta: errada. 

Assertiva n. 5: Mais uma vez, a conjunção ajudando você a classificar a oração. Observe que o 
conector como tem o mesmo valor que do mesmo modo que, da mesma forma que: ele estabelece 
comparação entre as informações. A oração que ele inicia é, portanto, oração subordinada 
adverbial comparativa. 

Resposta: certa. 

Assertiva n. 6: Desta vez, o se nem é conjunção. Observe como ele tem valor semântico de a si 
mesmo: “Ele se indagava (= ele indagava a si mesmo)”. Não há ideia de condição. Trata-se de um 
pronome reflexivo. 


Resposta: errada. 


Assertiva n. 7: Ambas as preposições têm valor semântico de a fim de, com a finalidade de, 
sendo, de fato, finais. As orações que elas iniciam são orações subordinadas adverbiais finais. 
Resposta: certa. 

15.7. QUESTÕES DE CONCURSOS PROPOSTAS (COM GABARITO NO FINAL) 


1. (TRT — 22 Região — Técn. Judic.) Desde cedo, a cidade teve o mérito de dar ao 
homem a possibilidade de evoluir além da luta pela sobrevivência pura e simples. 


Considerando-se a estrutura sintática do período acima, é incorreto afirmar: 

a) O sujeito comum a todas as orações do período é a cidade. 

b) O termo luta exige um complemento nominal, expresso em pela sobrevivência pura e simples. 

c) Há duas orações subordinadas, equivalentes a substantivos, com seus verbos no infinitivo. 

d) O verbo dar exige dois tipos de complementos, ambos expressos na oração em que ele se 
encontra, 

e) Têm a mesma função sintática, nas orações em que se encontram, os termos o mérito ea 
possibilidade. 


2. (TRT — 22 Região — Técn. Jud. Adm.) Não há dúvida de que leitores, ouvintes e 

espectadores seguem suas preferências ao fazer uso dos meios de comunicação: 

querem se divertir ou se distrair, querem se informar ou tomar parte em debates 

públicos. 

Considerando-se o trecho acima, é incorreto afirmar: 

a) A oração principal do período é Não há dúvida. 

b) A oração subordinada de que leitores, ouvintes e espectadores seguem suas preferências tem 
função sintática de objeto indireto. 

c) As orações que se seguem aos dois-pontos constituem um conjunto de quatro orações 
coordenadas, formando dois grupos de orações de sentido alternativo. 

d) A oração ao fazer uso dos meios de comunicação denota noção de tempo, sendo equivalente a 
quando fazem uso. 

e) O sujeito de querem — verbo repetido nas orações após os dois-pontos — está anteriormente 
expresso numa das orações subordinadas do período. 


3. (TCE/AL) Ser livre é tomar a iniciativa de principiar novas possibilidades. 

Desamarrar. Abrir novos tempos. 

No trecho acima, entende-se que Desamarrar e Abrir novos tempos exercem a mesma função 
sintática de: 

a) a iniciativa de principiar (...) 

b) tomar a iniciativa (...) 

c) ser livre. 

d) de principiar novas possibilidades. 

e) novas possibilidades. 


4. “Eu não acabava de crer que o riozinho manso onde eu me banhava sem medo todos 
os dias se pudesse converter naquele caudal furioso de águas sujas.” 

A oração cujo núcleo verbal é pudesse converter classifica-se como: 

a) coordenada assindética. 

b) coordenada sindética. 

c) subordinada substantiva. 

d) subordinada adjetiva. 

e) subordinada adverbial. 


5. (NCE-UFRJ) Indique a opção em que a reescritura do período “Somos todos 


corredores naturais, apesar de boa parte de nós ter se esquecido desse fato” NÃO 
mantém o mesmo sentido com que ocorre no texto. 

a) Somos todos corredores naturais, embora boa parte de nós tenha se esquecido desse fato. 

b) Somos todos corredores naturais, mesmo que boa parte de nós tenha se esquecido desse fato. 

c) Somos todos corredores naturais, já que boa parte de nós se esqueceu desse fato. 

d) Somos todos corredores naturais, mas boa parte de nós se esqueceu desse fato. 

e) Somos todos corredores naturais, porém boa parte de nós se esqueceu desse fato. 


6. Indique a opção em que a reescritura apresentada NÃO mantém o mesmo sentido do 
trecho original: 

a) Uma área equivalente — uma área que equivale. 

b) Trabalhar duro — trabalhar duramente. 

c) Forma de compensação pelos serviços — forma de compensar os serviços. 

d) Incentivos de proteção — incentivos protegidos. 

e) Recentemente desmatada — recém-desmatada. 


7. (NCE-UFRJ/Secr. Min. Educ) Sobre as alterações feitas abaixo nas redações da 
parte sublinhada no período “Débora Marques e Luíza Naslausky, alunas do 5º 
período de nutrição, reclamam que as plataformas para candidatos a reitor 
não foram bem divulgadas”, pode-se afirmar que houve alteração de sentido em: 
a)... reclamam não terem sido bem divulgadas as plataformas dos candidatos a reitor. 

b) ... reclamam que não divulgaram bem as plataformas dos candidatos a reitor. 

c) ... reclamam da falta de divulgação das plataformas dos candidatos a reitor. 

d) ... reclamam não ter havido boa divulgação das plataformas dos candidatos a reitor. 

e) ... reclamam que não se divulgaram bem as plataformas dos candidatos a reitor. 


8. (NCE-UFRJ/Inspetor de Polícia) “Há poucos dias, assistindo a um desses debates 
universitários que a gente pensa que não vão dar em nada, ouvi um raciocínio que não 
me saiu mais da cabeça.” O comentário correto sobre esse segmento do texto é: 

a) Os três quês do texto pertencem à idêntica classe gramatical. 

b) A expressão a gente, por dar ideia de quantidade, deve levar o verbo para o plural. 

e) A forma verbal vão deveria ser substituída pela forma vai. 

d) A forma verbal vão dar transmite ideia de possibilidade. 

e) A última oração do texto restringe o sentido do substantivo raciocínio. 


9. (NCE-UFRJ/Eletrobras) O item que mostra um desenvolvimento inadequado do 

segmento sublinhado é: 

a) “O teste definitivo para você saber...” = o teste definitivo para que você saiba. 

b) “Ao saber que estão sendo gravados...” = quando sabem que estão sendo gravados. 

c) “Para regravar a mensagem” = para que regrave a mensagem. 

d) “Seguem instruções para esperar o bip” = seguem instruções para que se espere o bip. 

e) “Como aqueles livros que a gente gosta de ler” = como aqueles livros que a gente gosta que se 
leiam. 


10. (Aux. Cart) Das seguintes transformações de passagens de texto, aquela em que o 


pronome relativo que passa de objeto direto a sujeito é: 

a) “E eu vou ao encontro do que me espera.” / E eu vou ao encontro do que sempre esperei. 

b) “Não posso perder um minuto do tempo que faz minha vida.” / Não posso perder um minuto do 
tempo com que é feita minha vida. 

c) “Amar os outros é a única salvação individual que eu “conheço.” / Amar os outros é a única 
salvação individual que é conhecida. 

d) “Essa capacidade (...) é o que eu chamo de viver e escrever” / Essa capacidade (...) é o que 
chamam de viver e escrever. 

e) “Escrever é alguma coisa extremamente forte mas que pode me trair e me abandonar” 
é alguma coisa extremamente forte mas que posso trair e abandonar. 


1 Escrever 


11. (Anal. Judic./TRF) Os pronomes relativos que introduzem as orações a seguir 
destacadas — “o primeiro problema que as árvores parecem propor-nos”, “Num mundo 
em que todos os seres têm pressa” e “Uma composição social que talvez se lhe afigure 
monstruosamente indiscreta” — desempenham, respectivamente, as funções sintáticas 
de: 

a) sujeito — complemento nominal — sujeito. 

b) objeto direto — adjunto adverbial — sujeito. 

c) predicativo — objeto indireto — sujeito. 

d) predicativo — adjunto adverbial — objeto direto. 

e) sujeito — objeto indireto — sujeito. 


12. (NCE-UFRJ) Se se quisesse reescrever a parte inicial do período “Dada a limitação 
de recursos de que tanto reclama o Ministro da Educação, como pagar bem aos 
professores?”, sem se alterar o sentido original do texto, não poderia ser usada a forma: 
a) coma limitação de recursos... 

b) considerando-se a limitação de recursos... 

c) se existe a tal limitação de recursos... 

d) a despeito da limitação de recursos 
e) emse reconhecendo a limitação de recursos... 


13. (NCE-UFRJ / Ministério Público) “recuse o convite e não troque o Brasil pela 
Itália, pois moedas não resgatam a dignidade.” Reescrevendo-se esse segmento do 
texto, mantendo-se o seu sentido original, a única forma inadequada é: 

a) visto que a dignidade não é resgatada por moedas. 

b) porque moedas não são o resgate da dignidade. 

c) porquanto a dignidade não se resgata com moedas. 

d) já que por moedas não é resgatada a dignidade. 

e) pela razão de que a dignidade não é resgatada por moedas. 


14. (Redator e Revisor / Câmara Municipal) O período em que as orações 
guardam entre si a mesma relação sintático-semântica que em “manteve suas reuniões 
anuais, mesmo que em condições precárias” 
a) tivesse chovido, as ruas estariam inundadas. 


b) choveu a ponto de inundar as ruas. 
c) as ruas ficaram inundadas: choveu demais. 

d) por muito que chova, as ruas não serão inundadas. 
e) as ruas ficavam inundadas à medida que chovia. 


15. (NCE-UFRJ) A oração “sendo global, planetário, encontra-se em todos os lugares”, 
reduzida de gerúndio, exprime a mesma circunstância que a subordinada adverbial que 
se lê em: 

a) se precisar de ajuda, procure-me. 

b) como ficou na miséria, matou-se. 

c) quando chegou ao trabalho, foi despedido. 

d) para que todos vivessem satisfeitos, sacrificava-se. 

e) embora não fosse médico, costumava operar. 


16. (Fundec / Analista de Sistemas / TRT) Dentre as mudanças feitas a seguir na 
oração sublinhada no período “A análise da genealogia das famílias dos cortadores de 
cana, considerando pelo menos três a quatro gerações, demonstra que a reprodução 
social deste segmento da força de trabalho se orienta por três perspectivas”, aquela em 
que se alterou o seu sentido original é: 

a) consideradas pelo menos três a quatro gerações. 

b) desde que se considerem pelo menos três a quatro gerações. 

c) quando se consideram pelo menos três a quatro gerações. 

d) caso sejam consideradas pelo menos três a quatro gerações. 

e) por serem consideradas pelo menos três a quatro gerações. 


17. (NCE-UFRJ) No período “Ao detectar uma presa, o morcego geralmente diminui o 
intervalo entre os sinais emitidos, para que os ecos produzidos tragam mais informações 
em menos tempo”, a primeira e a última orações exprimem, respectivamente, os 
sentidos de: 

a) tempo e finalidade. 

b) tempo e consequência. 

c) causa e tempo. 

d) causa e consequência. 

e) causa e finalidade. 


18. (NCE-UFRJ) É ambíguo o sentido da oração destacada em “Adicionando as perdas 
devido a doenças ocupacionais, chega-se ao número espantoso de 1 milhão de mortos 
por ano”. A ambiguidade é decorrente do fato de, no texto, poderem ser interpretadas 
as circunstâncias de: 

a) condição, tempo. 

b) tempo, comparação. 

c) comparação, modo. 

d) modo, proporção. 
e) proporção, condição. 


19. (Redator e Revisor / Câmara Municipal) A oração desenvolvida que substitui, 
sem alteração fundamental de sentido, a reduzida de gerúndio em “A reunião da SBPC 
sendo um lugar de diálogo, apresenta divergências e polêmicas” é 

a) como a reunião da SBPC é um lugar de diálogo. 

b) sempre que a reunião da SBPC é um lugar de diálogo. 

c) se a reunião da SBPC é um lugar de diálogo. 

d) à medida que a reunião da SBPC é um lugar de diálogo. 

e) por mais que a reunião da SBPC seja um lugar de diálogo. 


20. (NCE-UFRJ / Inspetor de Polícia) “Há poucos dias, assistindo a um desses 
debates universitários, ouvi de um professor...” Se desenvolvermos a forma do gerúndio 
assistindo de forma adequada ao texto, teremos: 

a) depois de assistir. 

b) assim que assisti. 

c) enquanto assistia. 

d) logo que as: 
e) porque assisti. 

Gabarito: 1.a;2.b;3.b;4.c;5.c,6.d;7.c;8.e;9.e; 10.c; 11.b; 12. d; 13.c; 14. 
d; 15.b; 16.e; 17.a; 18.a; 19.a; 20.c. 


15.8. RESUMO 


Classificar orações é sempre um grande desafio! Até porque, nas provas, elas vêm misturadas, o 


mais difícil sempre é não confundi-las... Vamos às dicas finais? 
+ Orações devem ser contadas pelo número de verbos: para cada verbo, uma oração. 
+ No período composto por coordenação, a oração sem conectivo é chamada de assindética. Já 
no período composto por subordinação, a oração sem conectivo é chamada de principal. 
+ As orações coordenadas não possuem relação sintática entre si, apenas semântica. As orações 
subordinadas relacionam-se sintaticamente (uma é sujeito da outra, ou objeto direto etc.). 
+ Ao classificar as orações, você deverá pensar em quatro tipos: coordenadas ou subordinadas 
adverbiais (que podem ser identificadas pelo valor semântico que suas conjunções apresentam); 
subordinadas substantivas (que podem ser substituídas por “isto”) ou subordinadas adjetivas 


(que se iniciam com pronome relativo, ligando-se a um substantivo antecedente). 


Caranguejo é substantivo epiceno: o caran- 
“guejo macho, o caranguejo fêmea. Em algumas 
regiões brasileiras, usam-se certos temos para. 
nomear a fêmea de certos insetos (8 saúva e tam- 
bém o caranguejo, por exemplo), mas não pes- 
“sam de reglonalismos. 


Antigamente havia uma cor- 


rente que considerava cachalote De jeito nenhum! O gênero ds um substantivo 
como o macho da baleia; hoje, epiceno jamais pode ser mudado. Se jacaré é o, 
porém, há unanimidade em con- será sempre o; se girata é a, será sempre a, 

siderar baleia como substantivo “Já ouvi narradora de televisão dizer “a” [so- 


epibano: a baleia macho, a ba- pardo e “a” crocodilo. Por que não usam também, 
ela fêmea, "o" onça, 'oº minhoca, “a” besouro e “a” corvo? 


| Posso usar tigresa como 
+ feminino de tigre? 


Pode, mas é melhor deixar esse fa. 
minino para ser usado apenas em sen- 
tido figurado. Assim, por exemplo: 


Carolina Ferraz é uma tigresa. 
Você conhece alguma tigresa na sua 
escola? 


Em sentido figurado, tigresa signi- 
fica mulher excepcionalmente linda e 
atraente. 

Quando vir o animal, prefira usar o 
tigre macho ou o tigre fême: 


| 
À 
Quer dizer, então, que também. 
é errado falar em “a” gorila? 


Se gorila é substantivo epiceno, não há 
como falar em “a” gorila. Quem diz “a” gorila, 
deveria dizer também a” mico, “a” sagui, “a” 
bugio, "a” orangotango, Você diz? 


MOVÍSSIMA GRAMÁTICA ILUSTRADA SACO 


16 CONCORDÂNCIA NOMINAL 


16.1. TEORIA E EXEMPLOS COMENTADOS 

Concordância nominal é assunto que será dividido em duas partes: no primeiro segmento, 
apresentaremos os casos em que, antes de se fazer a concordância do adjetivo, é preciso detectar a 
função sintática que ele desempenha na frase. Por exemplo: 

Tiradentes possuía cabelos e barba longos/longa. 

Nessa frase, antes de fazer a flexão do adjetivo longo, você precisaria identificar sua função 
sintática. O fato de ele ser um adjunto adnominal posposto aos substantivos permite as duas opções: 
ele pode concordar com todos os substantivos ou apenas com o mais próximo. É na primeira parte 
do assunto, portanto, que vamos ensinar a você a identificação das funções sintáticas do adjetivo e 
todas as possibilidades de concordância que tais funções permitem. 

No segundo segmento do assunto, você conhecerá os casos especiais da concordância nominal. 
São casos bastante explorados nas provas de concursos: a flexão de palavras como bastante, 
anexo, quite, leso, junto... Nessas situações, você não precisará perder tanto tempo raciocinando na 
frase: não será preciso identificar a função sintática do adjetivo, basta identificar a classe 
gramatical da palavra na frase. Se for uma classe variável (pronome, adjetivo, numeral etc.), a 
tendência será a variação; se for uma classe de palavra invariável (advérbio, palavra denotativa 
ete.), não poderá ir ao feminino nem ao plural. 

De qualquer forma, nossa meta é a de que você não tenha de decorar uma série de regrinhas, mas 


aprenda a raciocinar de acordo coma frase. 


Vamos começar? Então, entenda: são dois grandes blocos de concordância nominal. A primeira 
parte abordará os casos 1, 2, 3 e 4 e a segunda, do caso 5 até o final. Para cada regra, procuramos 
apresentar frases que vão servir de exemplo, devidamente comentadas. Ao final de cada segmento, 
elaboramos exercícios de fixação para você internalizar o raciocínio. 

16.1.1. Introdução 


A concordância pode ser: 


a) Rígida ou gramatical: total ou parcial 


+ Atitude e caráter apropriados/apropriado (total: o adjetivo concorda em gênero e número 


com todos os substantivos ou com o mais próximo). 
* Apropriada atitude e caráter (parcial: concorda em gênero e número com o substantivo mais 
próximo). 
b) Ideológica: silepse 
+ Vossa Senhoria é generoso. (silepse de gênero) 
O pronome de tratamento está no feminino e o adjetivo no masculino. 
* A meninada se divertia. Risonhas, elas cantavam. (silepse de mimero) 
O substantivo coletivo está no singular e o adjetivo no plural. 
16.1.2. Concordância nominal: Parte 1 — As funções sintáticas do adjetivo 
Aqui, veremos os casos em que o adjetivo, dependendo de sua função sintática, poderá 
concordar com dois ou mais substantivos ou apenas com um deles. Nesse caso, é fundamental 
conhecermos as funções que o adjetivo exerce na frase. Vamos a elas! 
Revisando: 
1. Adjunto adnominal 
(especifica o substantivo) 
Adjetivo 
2. Predicativo (atributo dado ao sujeito ou ao objeto) 
Subdivide-se em: do sujeito e do objeto 
Exemplos: 
Olhos negros (adjunto adnominal) 
Rua silenciosa (adjunto adnominal) 
Seus olhos são negros. (predicativo do sujeito) 
(sujeito) 
A rua estava silenciosa. (predicativo do sujeito) 
(sujeito) 
O povo achou os governantes incompetentes. 
(objeto direto) (predicativo do objeto) 


Aqui vale um recado! 


Atenção: O adjunto adnominal vem junto ao nome substantivo (olhos negros). O predicativo do sujeito vem separado por um verbo (seus 
olhos são negros), Já o predicativo do objeto vai se referir ao objeto (O povo achou os govemantes incompetentes.) É aqui que poderá ocorrer 
dúvida. Se a palavra incompetente vem junto o substantivo governantes, por que não classificá-la como adjunto adnominal? 


Qual é a diferença entre adjunto adnominal e predicativo do objeto? 
Uma maneira prática de se fazer essa distinção é retirar o adjetivo da frase e observar se há ou 
não sentido. Se ficar faltando informação, é predicativo do objeto, se não, adjunto adnominal. 
Exemplo: 
O povo achou os governantes? (Tem sentido? Não. Então, incompetentes é predicativo do 
objeto). 
Tinha um único vício: a mentira. (Tinha um vício: a mentira. Tem sentido? Sim. Então é adjunto 
adnominal). 
Visto isso, vamos aos casos de concordância nominal que envolvem a identificação da função 
sintática do adjetivo e suas posições. 
16.1.2.1. Adjetivo na função de adjunto adnominal posposto aos substantivos 
a) Adjetivo na função de adjunto adnominal posposto a dois ou mais substantivos do mesmo 
gênero: vai para o plural do gênero comum ou concorda com o mais próximo. 
b) Adjetivo na função de adjunto adnominal posposto a dois ou mais substantivos de genêros 
diferentes: vai para o plural masculino ou concorda com o mais próximo. 
* O adjetivo concordará apenas com o último substantivo se o sentido exigir. 
Exs.: 
1. Prédio e apartamento antigos ou antigo 
2. Documentação e bagagem intactas ou intacta 
3. Comprei calça e camisa novas/nova 
Comentários: 
Na frase 1, prédio e apartamento são masculinos. Ao concordar, em gênero e número, com os 
dois substantivos, masculino plural (antigos), com o mais próximo — apartamento, masculino 
singular — antigo. 
Nas frases 2 e 3, os dois substantivos são femininos (documentação/bagagem; calça/camisa). 


Concordando com os dois, feminino plural (intactas; novas), com o mais próximo, feminino 


singular (intacta; nova). 
4. Defeitos e virtudes verdadeiros/verdadeiras. 


5. Ação e julgamento éticos/ético. 


6. Uvas e pêssegos deli 
Comentários: 

Nas frases 4 e 5 temos substantivos de gêneros diferentes — defeitos, masculino, virtudes, 

feminino; ação, feminino, julgamento, masculino. Quando isso ocorre, concordando com os dois 


em gênero e número, masculino plural (verdadeiros/éticos). Com o mais próximo - virtudes 


verdadeiras, julgamento ético. Na frase 6, só pode ser deliciosos, pois, concordando com os 
dois substantivos (uvas — feminino e pêssegos — masculino), masculino plural. Como o 
substantivo mais próximo está no masculino plural (pêssegos), só há uma resposta — deliciosos. 
16.1.2.2. Adjetivo na função de adjunto adnominal anteposto aos substantivos 
a) Adjetivo anteposto, na função de adj. adn., a dois ou mais substantivos: 
A concordância se faz com o substantivo mais próximo. 
b) Adjetivo anteposto a nome de pessoas ilustres: 
O adjetivo vai para o plural dos substantivos. 
Exs.: 
7. Antigas revistas e jornais. 
8. Os ilustres Drummond e Cecilia Meireles. 
Comentários: 
Na frase 7, o adjetivo, na função de adjunto adnominal, vem anteposto a dois substantivos. 
Quando isso ocorre, as gramáticas recomendam a concordância em gênero e número com o 
substantivo mais próximo. Já na frase 8, por se tratar de nomes de pessoa, concorda com os dois 
substantivos em gênero e número. 
16.1.2.3. Adjetivo na função de predicativo 
a) Adjetivo na função de predicativo (do sujeito ou do objeto): 


Concorda com o substantivo a que se refere. 


b) Adjetivo na função de predicativo do sujeito compost 


Quando vier posposto ao sujeito composto concorda com todos os núcleos. Se vier anteposto, 
pode concordar com o mais próximo, se o verbo também o fizer. Se o verbo estiver no plural, o 
predicativo ficará no plural. 

c) Adjetivo na função de predicativo do objeto composto: 


Vai para o plural dos substantivos. 


Exs. 
9, Sua reivindicação é justa. 

10. É um relógio que torna inesquecíveis todas as horas. 

Comentários: 

Vimos no caso 3 (a) que tanto o predicativo do sujeito quanto o predicativo do objeto concordam 


com os respectivos termos (o sujeito e o objeto). Como o adjetivo é uma classe variável 


(flexiona-se em gênero e número), justa — feminino singular — concorda com o sujeito — 
reivindicação — e inesquecíveis — adjetivo que só se flexiona em número — concorda com o 


objeto horas. É o que ocorre nas frases 9 e 10. 


Nota: 
Em Língua Portuguesa, alguns adjetivos não têm flexão de gênero (adjetivos uniformes, só uma forma para os dois gêneros, masculino ou 
feminino). Por exemplo: 

Homem riste / mulher triste 

Homens tristes / mulheres tristes 

O adjetivo triste varia em número, mas não em gênero, assim como o adjetivo inesquecíveis 


11. A assistência técnica e o ensino eram gratuitos. 

12. Eram gratuitos a assistência técnica e o ensino. 

13. Era gratuita a assistência técnica e o ensino. 

Comentários: 

As frases 11, 12 e 13 exemplificam o caso 3 (b). Se o sujeito é composto, o predicativo do 
sujeito concorda em gênero e número com todos os núcleos (assistência e ensino, feminino e 
masculino). 

Na frase 11, o adjetivo gratuitos ficou no masculino plural, portanto, para concordar com 


a: 


ência e ensino. Nas frases 12 e 13, a concordância do predicativo do sujeito depende da 


concordância do verbo de ligação, que vemanteposto. Nesses casos, o verbo indica se o 


predicativo do sujeito concorda com todos os núcleos ou com o mais próximo. Se o verbo 
aparecer no plural (concordando com todos os núcleos — assistência e ensino), o predicativo 


também o fará (Eram gratuitos). Se o verbo estiver no singular (concordando com o núcleo mais 


próximo — assistência), o predicativo do sujeito concorda em gênero e número com o mais 


próximo (Era gratuita). 


14. Acho a proposta e o trabalho irrecusáveis/irrecusável. 
15. Encontrei abertos/aberta a janela e o portão. 

Comentários: 

Agora, temos exemplos de adjetivos que se referem ao objeto composto. Observamos que, 
quando isso ocorre, o predicativo do objeto, anteposto ou posposto, pode concordar com todos 
os núcleos do objeto em gênero e número ou com o núcleo mais próximo em gênero e número. 


Vamos aos exemplos comentados. 
Complete coma(s) forma(s) adequada(s): 


1, Gestos e atitudes . (belicoso) 
Comentários: Adjetivo posposto na função de adjunto adnominal — concorda comtodos os 
substantivos em gênero e número ou com o mais próximo. 


Resposta: belicosos ou belicosas. 


2 atitudes e gestos. (belicoso) 
Comentários: Adjetivo anteposto na função de adjunto adnominal — concorda em gênero e 
número com o substantivo mais próximo. 

Resposta: Belicosas. 

3. Aprecio a cultura e a história . (europeia) 

Comentários: Mais uma frase em que temos adjunto posposto na função de adjunto adnominal, 
como na frase 1. Como os dois substantivos são femininos, plural feminino — concordância total — 
ou singular feminino — concordância atrativa. 


Resposta: europeias ou europeia. 


4. O ministro mostrou cultura e talento. (belo) 


Comentários: Como na frase 2, temos adjetivo anteposto na função de adjunto adnominal 
concorda com o substantivo mais próximo em gênero e número. 


Resposta: bela. 


5. A área e os meios de atuação dos funcionários tornam-se . (limitado) 
Comentários: Aqui, o adjetivo vem separado dos substantivos por um verbo, funcionando como 
predicativo do sujeito — termo que, mesmo de longe, determina o sujeito. Nesse caso, só pode 
concordar com todos os núcleos em gênero e número. Como o sujeito composto é representado 
por substantivos de gêneros diferentes, masculino plural. 


Resposta: limitados. 


6. Tornam-se a área e os meios de atuação dos funcionários. (limitado) 
Comentários: Agora, o adjetivo, na função de predicativo do sujeito, vem anteposto ao sujeito — 
esta frase é a mesma que a anterior, só que invertida, logo a análise é a mesma. Quando isso 
ocorre, o verbo é que determina a flexão do adjetivo. Como o verbo anteposto está concordando 
com todos os núcleos, o adjetivo predicativo do sujeito concorda em gênero e número com todos 
eles. 

Resposta: limitados. 

7. Torna-se a área e os meios de atuação dos funcionários. (limitado) 
Comentários: Nesta frase, o verbo (torna-se) vem anteposto ao sujeito composto concordando 
com o núcleo mais próximo — área; singular. Por isso, o adjetivo na função de predicativo do 
sujeito concorda com o substantivo área, feminino singular. 


Resposta: limitada. 


8. Deixei para o leitor meus pontos de vista sobre o assunto. (claro) 
Comentários: O adjetivo claro aparece na função de predicativo do objeto (“Deixei meus pontos 
de vista...”), já que “claros” são os pontos de vista, ou seja, na ordem direta, a frase ficaria assim: 
“Deixei meus pontos de vista claros para o leitor.” 


Resposta: claros. 


9. Comprou frutas, ovos e carne . (bovino) 


Comentários: O adjetivo bovino vem posposto na função de adjunto adnominal. Só que, nessa 
construção, razões semânticas fazem com que o termo bovino só possa concordar com o 
substantivo mais próximo — carne -, pois seria impossível você comprar ovos e frutas de boi. 


Resposta: bovina. 


10. Essa professora contou-nos lendas e contos. (antigo) 
Comentários: Aqui, o adjetivo, na função de adjunto adnominal, vem anteposto. A recomendação 


das gramáticas, nesses casos, é a de que o adjetivo concorde, em gênero e número, com o 
substantivo mais próximo (lendas). 


Resposta: antigas. 


16.1.3. Concordância nominal: Parte II — Casos espe: 


Agora que você já estudou a concordância nominal que varia de acordo com a função do adjetivo 
na frase, vamos conhecer os casos especiais, que são muito explorados em provas. 
16.1.3.1. As expressões é bom, é proibido... 

a) Se o sujeito não vier determinado: O predicativo fica invariável. 

b) Se houver determinação do sujeito: A concordância será normal. 

Exemplos: 

16. Vitamina é hom para a saúde. 

17. Entrada é proibido. 

18. Esta cerveja é deliciosa. 

19. A entrada é proibida. 

Comentários: 

Nas frases 16 a 19, temos um caso especial de concordância nominal: as expressões é bom, é 


, representadas por verbo de ligação ser mais predicativo. Se o 


proibido, é delici 
substantivo na função de sujeito vier determinado (acompanhado de artigo, pronome) o adjetivo 
concorda com o sujeito — frases 18 e 19. Se não vier determinado, fica invariável (masculino 
singular) — frases 16 € 17. 


16.1.3.2. Plural do adjetivo composto 
a) Adjetivo composto formado de adjetivo + adjetivo: 


O primeiro elemento fica invariável, e o último concorda com o substantivo a que se refere. 
Obs.: 1) azul-marinho, azul-celeste, ultravioleta: são invariáveis. 

2) surdo-mudo: variam os dois elementos. 

b) Adjetivo composto formado de adjetivo + substantivo: 

Os dois elementos ficam invariáveis. Quando a cor vier representada por substantivo não varia. 
Exs.: 

20. Amizades luso-brasileiras. 

21. Todas usavam saias vermelho-claras. 

22. Assisti a reuniões político-sociais. 

23. Descobertas médico-cientificas contribuem para o bem da humanidade. 

24. Comprou dois ternos azul-marinho. 

25. Raios ultravioleta. 

26. Meninos surdos-mudos. 

Comentários: 

A maioria dos exemplos de adjetivos compostos em Língua Portuguesa é aquela cuja formação é 
de dois adjetivos. Como vimos na teoria, só o último elemento se flexiona em gênero e número, 
exceções feitas a: azul-marinho, azul-celeste e ultravioleta, que não se flexionam. Em surdo- 
mudo, embora seja um adjetivo composto formado por dois adjetivos, a gramática determina que 
os dois elementos variem em gênero e número (surdos-mudos, surdas-mudas). 

27. Adorava tecidos verde-limão. 

28. Bermudas amarelo-ouro. 

Comentários: 

Se aparecer substantivo no adjetivo composto, nenhum elemento se flexiona, ficam invariáveis. 
29. Blusas laranja. 

30. Sapatos cinza. 

31. Calças gelo. 

Comentários: 


Em português, observa-se que o adjetivo é a classe que denota cor (blusas azuis, vermelhas, 


amarelas, brancas...). Quando a cor vem representada por substantivo (laranja, cinza, gelo, 
abóbora...), não varia, já que não é papel de substantivo denotar cor. 
16.1.3.3. Expressões mesmo, próprio, obrigado, anexo... 
As expressões mesmo, próprio, anexo, quite, obrigado, incluso, leso, junto, tal concordam com o 
nome ou pronome a que se referem. 
Obs.: Em anexo: fica invariável. 
Exs.: 
32, Elas mesmas não sabiam a questão. 
33, Ela própria escreveu o bilhete. 
34. Enviou-lhe anexas/em anexo neste envelope as duplicatas necessárias. 
35, Vinham inclusas na pasta a carta e a procuração. 
36. Estamos quites com todos vocês. 
37. Muito obrigada, respondeu a moça. 
38. Cometeram-se crimes de leso-idioma./ lesa-pátria. 
39. Os filhos são tais qual o pai./ O filho é tal quais os pais. 
40. Ana e Rosa saem sempre juntas. 
41, Fernanda chegou junto com Lúcia à escola. 
Comentários: 
Nas frases 32 e 33, mesmas refere-se a elas e própria, a ela. Na frase 34, o adjetivo anexas está 
se referindo a duplicatas. Na ordem direta, teriamos: “Enviou-lhe as duplicatas necessárias 
anexas”. Uma outra forma de se dizer o mesmo seria com a expressão em anexo, que é invariável 
e está sempre certa. Na frase 35, inclusas é adjetivo de carta e procuração. Na ordem direta, 
teríamos: “A carta e a procuração vinham inclusas”. Na frase 36, quites é adjetivo de nós, é o 
mesmo que desobrigados. Vem do verbo quitar, é seu particípio irregular, mas, aqui, tem valor 
de adjetivo e concorda com o pronome (nós) a que se refere. Obrigada, na frase 37, é adjetivo e 
concorda com o substantivo moça. É por isso que meninos dizem obrigado e meninas, obrigada. 
Na frase 38, Jeso é adjetivo: é o mesmo que lesado, prejudicado. Daí ele concordar em gênero e 


número com o substantivo com o qual forma uma composição (idioma e pátria). Na frase 39, tal 


| Peixe também é substantivo epiceno? | 


Não, peixe é nome genérico, assim como bicho 

| e animal, Todo peixe tem um nome específico: Jaú, 
dourado, piranha, curimbatá, bagre, tilápia, etc. 

| Esses nomes, sim, são todos epicsnos, ] 


Porque foi inventada, não pertence à lingua 
portuguesa. Na nossa língua, 9 feminino de efe- 
fante é elefanta, e mais nenhum outro! 


“aliá” tam 


Alá foi usada impropriamente como 
feminino de elefante. Aliás, feminino de 
elefante, aliá nunca fo, assim como vaca 
nunca foi feminino de boi, cônsul é a cônsul; a consulesa é a esposa 
Aliá é uma espécie de animal de porte do cônsul, aquela que não rero fica em casa, 
inferior ao do elefante, existente apenas cuidando do lar e da família. 
no antigo Ceilão, hoje Sri Lanka. Se você 
perguntar a um zoólogo ou a um veteri- 
nário se aliá cruza com elefante, ele vai 
rasponder-he, com certeza: É um pou- 
quinho difícil... 
Se não cruza, não pode ser a fêmea. 


Não, A mulher do lavrador é a lavra- 
deira, assim como a mulher do lavedor 
éa lavadeira, 


Luke Antonio Soccomi 


e qual concordam com o nome ou pronome que determinam: tal concorda com o antecedente e 
qual, com o elemento seguinte. No primeiro exemplo, tais concordou com filhos e qual, com pai. 
No segundo exemplo, ta! concordou com filho e quais, com pais. Na frase 40, juntas é adjetivo 
que se refere aos substantivos Ana e Rosa. Já na frase 41, tem-se a locução prepositiva junto 
com invariável. 

16.1.3.4. Expressões menos, pseudo, alerta, um e outro, um ou outro... 
a) Monstro (como adjetivo), menos, pseudo, alerta: 
Ficam invariáveis 
b) Um outro, nem um nem outro, um ou outro: 


Com essas expressões o substantivo não se flexiona. 


Eus. 
42. Compareceram menos pessoas que o esperado. 

43. Se você quiser manter a elegância, coma menos. 

44. Ainda existem alguns pseudo-heróis. 

45. Os soldados continuavam alerta. 

46. São duas criaturas monstro. 

47. Ume outro remédio eram necessários. 

48. Nem um nem outro namorado a entendia. 

Comentários: 

Na frase 42, menos, apesar de ser pronome adjetivo indefinido, que é uma classe, na maioria das 
vezes, variável, refere-se ao substantivo pessoas, mas não varia. Já na frase 43, ele é advérbio e, 
por isso mesmo, invariável. Menos não varia nem como pronome indefinido, nem como 
advérbio: não varia nunca! 

Pseudo é elemento grego que significa falso, ligando-se ao elemento seguinte, mas mantendo-se 
sempre invariável. É o que se observa na frase 44. 

Alerta é rigorosamente advérbio, ainda que muitos tentem usar tal vocábulo como adjetivo, o que 
se deve evitar: daí na frase 45 não aparecer flexionado. Alerta só deve assumir papel de adjetivo 


se vier junto ao substantivo, como na frase: “Naquele momento, todos tinham os sentidos 


alertas”. 
Aqui, ele é adjetivo e concorda com o substantivo sentidos, fato que não ocorreu na frase 45: ali 
alerta era advérbio e se referia ao verbo continuavam. 
Na frase 46, monstro, apesar de ser adjetivo de criaturas, não admite variação. 
Frases 47 e 48:um e outro, um ou outro enem um nem outro levam obrigatoriamente o 
substantivo para o singular. O que poderá se flexionar, em algumas situações, será o verbo, 
assunto de que vamos tratar no capítulo sobre concordância verbal. 
16.1.3.5. Expressões só, meio, bastante, caro, barato... 
As expressões concordam com o substantivo a que se referem. Se aparecerem como advérbios 
ou palavras denotativas, ficam invariáveis. 


Obs.: As 


: fica invariável. 
Exemplos: 

49. Só eles compareceram à cerimônia de posse. 

50. Eles se encontravam sós/só naquele lugar deserto. 

51. Percebi que eles só desejam o nosso bem. 

52. As moças jamais ficarão sós. 

Comentários: 

Na frase 49, só equivale a somente (“somente eles compareceram à cerimônia de posse”): é 
palavra denotativa de exclusão, sendo, portanto, invariável. Já na frase 50, em um primeiro 
momento, o que se quis dizer é que “eles se encontravam sozinhos naquele lugar deserto”: só 
seria adjetivo e concordaria com o pronome eles. No entanto, podemos ler tal frase de uma outra 
forma: 


Eles se encontravam só 


= somente) naquele lugar deserto. 


Teríamos, aqui, outra leitura: “eles se encontravam apenas naquele lugar deserto, em nenhum 
outro lugar”. Por isso, as duas opções estariam corretas na frase 50. 


Já na frase 51, não há ambiguidade: só equivale a somente, apenas, sendo, portanto, invariável. 


Na frase 52, sós é adjetivo que se refere a moças. É claro que também estaria certa a expressão 


a sós, que é invariável e está sempre certa! 


53, Traga-me meia caneca de café. 
54, Ela andava meio esquisita. 

Comentários: 

Meia, na frase 53, é numeral fracionário. Refere-se ao substantivo caneca e, já que é numeral, 
trata-se de classe variável. Já na frase 54, é advérbio, referindo-se ao adjetivo esquisita, 
mantendo-se, assim, sem se flexionar. 

55. Eu não o vejo há bastantes dias. 

56. Havia livros bastantes naquela estante. 

57. Conhecemos pessoas bastante agradáveis. 

58. Trabalharam bastante para entregar o serviço no prazo. 

Comentários: 

Bastante, na frase 55, equivale a muitos, refere-se a dias: é pronome indefinido, sendo, portanto, 
variável. Na frase 56, é adjetivo, equivalendo a suficientes: qualifica o substantivo livros e 
concorda com ele. Já nas frases 57 e 58, bastante funciona como advérbio, referindo-se ao 
adjetivo agradáveis e ao verbo trabalharam, respectivamente. E, como já vimos, sendo 


advérbio, será invariável. 


ho) ou palavra denotativa de exclusão 


Só pode ser adjetivo ( somente). Se for adjetivo, irá variar. Como palavra denotativa de exclusão, 
Meio pode ser numeral (= metade) ou advérbio (= um pouco). Quando for numeral, concordará com o substantivo a que se referir Quando for 
advérbio, permanecerá invariável 

Bastante, quando se referir a substantivo, poderá ser pronome indefinido ou adjetivo (=suficiente). Nos dois casos, concordará com o 
substantivo a que se referir. Só será invariável quando funcionar como advérbio, referindo-se a verbo adjetivo/advérbio. 


59. Aquelas roupas estão caras/ baratas. (caro/barato) 
60. Os gêneros alimentícios permanecem caros/baratos. 

61. Os gêneros alimentícios custam caro/barato ou caros/baratos. 
Comentários: 


Caro e barato podem atuar como adjetivos ou advérbios. Se adjetivos, irão variar. Se forem 


advérbios, permanecerão invariáveis. Na frase 59, são adjetivos que se referem ao substantivo 
roupas. O mesmo acontece na frase 60: são adjetivos do substantivo gêneros. No entanto, pode-- 


se ler a frase 61 de duas maneiras: 


Os gêneros alimentícios custam caro/barato. 

(Aqui, carolbarato seriam advérbios de preço do verbo custar, sendo, por isso, invariáveis). 

Os gêneros alimentícios custam caros/baratos. 

(Nesse caso, caros/baratos seriam adjetivos de gêneros, concordando com esse substantivo). 

Repare que nas frases 59 e 60 esses adjetivos aparecem com verbo de ligação na frase (estar, 

permanecer). Nesse caso, serão sempre adjetivos, na função de predicativos do sujeito, e irão 

variar. Já na frase 61, o verbo não é de ligação, o que permite dupla possibilidade de 

concordância: os vocábulos caro/barato poderão se referir ao substantivo ou ao verbo. 

16.1.3.6. Expressões o mais possível, a olhos visto, haja vista... 

a) O adjetivo possível concordará com o determinante. 

b) A expressão a olhos vistos fica invariável ou a palavra visto concorda com o substantivo ou 
pronome a que se refere. 

c) em haja vista, o substantivo vista fica invariável. Essa expressão (haja vista) estará sempre 
certa. 

62. Comportamentos o mais insensatos possível. 

63. Comportamentos os mais insensatos possíveis. 

Comentários: 

Como mais, o menos, o melhor, o pior possivel: o adjetivo possível concorda com o artigo “o 

ficando, portanto, no singular. Foi o que aconteceu na frase 62. Porém: 


Íveis. 


Gestos os mais carinhosos p 
Atitudes as mais modestas possíveis. 

Com o plural os/as mais, os/as menos ete., o adjetivo possível vai ao plural, seguindo a flexão 
do artigo. Foi o caso da frase 63. 

Portanto, as duas respostas estão igualmente corretas. 

64. Ela tem piorado a olhos vistos/ a olhos vista. 

Comentários: 

Vistos concorda normalmente com olhos. Mas existe uma outra opção, ainda que desusada, que é 


a de o vocábulo visto concordar com aquilo que se vê (sujeito da frase). Na frase acima, têm--se, 


então, as duas opções: vistos concordando com olhos ou vista concordando com ela. Se fosse 
elas, seria elas têm piorado a olhos vistos/vistas etc. 
65. Haja vista o resultado. 
66. Haja vistalHajam vista os resultados. 
67. Haja vista dos resultados. 
68. Haja vista!Hajam vista as dificuldades por que passamos. 
Comentários: 
Haja vista será uma construção sempre certa, é o que se vê nas frases 65 a 68. O que seria erro, 
segundo a norma culta da lingua, seria “Haja visto o resultado”. Na frase 66, além de haja vista, 
tem-se uma outra possibilidade, que é a de se considerar os resultados como sujeito e fazer a 
flexão do verbo. É uma construção desusada nos dias de hoje, porém correta e possível de 
aparecer em prova. Observe que na frase 67 já não se pode ter o mesmo raciocínio: iniciado por 
preposição, “dos resultados” não pode ser considerado sujeito, e sim objeto indireto. Daí o 
verbo não se flexionar. A frase 68 apresenta a mesma lógica da 66: pode-se considerar as 
dificuldades objeto direto, e não se flexionar o verbo, ou sujeito, fazendo a concordância do 
verbo. 

16.1.3.7. Um substantivo modificado por dois ou mais adjetivos 
Um substantivo modificado por dois ou mais adjetivos: 
Os adjetivos ficam no singular. 
69. As literaturas portuguesa e brasileira. 
70. Comunica-se nas línguas inglesa, francesa e alemã. 
71. A literatura portuguesa e a brasileira. 
Comentários: 
Quando há um só múcleo seguido de dois ou mais adjuntos, o substantivo pode ficar no singular 
ou ir para o plural, Nas frases 69 e 70, os substantivos ficaram no plural e os adjetivos, no 
singular. Já na frase 71, observa-se a outra possibilidade: o substantivo literatura ficou no 
singular, bem como seus adjetivos, com a repetição do artigo no singular antes de brasileira. 
Nesses casos, os adjetivos, com a repetição do artigo, ficam no singular porque o sentido da 


frase exige. 


Aproveite a seguir os exemplos comentados. 


Julgue os casos de concordância a seguir. Nas situações de erro de concordância, indique a forma 


que melhor se adequaria à norma culta. 


1. Anexa àquela carta destinada ao pai da moça, foram remetidas as joias. 
Comentários: Anexa é adjetivo que se refere a joias: precisa concordar com ele. 
Resposta: errada a assertiva. O certo seria anexas. Na ordem direta, teríamos a seguinte frase: 


“As joias foram remetidas anexas àquela carta”, 


2. Naquelas bagagens havia joias bastante preciosas. 
Comentários: Bastante é advérbio que modifica o adjetivo preciosas, daí não poder variar. 


Resposta: a frase está correta. 


3, Fica instituído no Quadro de Pessoal a classe de Técnico de Tributação. 


Comentário: 


: Instituído é adjetivo particípio que se refere ao substantivo classe. Na ordem 
direta, teriamos “A classe de Técnico de Tributação fica instituída no Quadro de Pessoal.” Por 
isso, o certo seria instituída. 


Resposta: assertiva errada. 


4. O professor qualificou de inaceitável aquelas gírias. 
Comentários: Inaceitável é adjetivo que se refere a gírias. Basta organizar a frase e você verá: 
“O professor qualificou aquelas gírias de inaceitáveis”. 


Resposta: assertiva errada. 


5. Pagando cem mil-réis, ele estaria quite com o velho. 
Comentários: Quite é adjetivo que se refere a ele, por isso está no singular. 


Resposta: a frase está certa. 


6. O Tribunal qualificou de ilegal aquelas nomeações. 


Comentários: Mais uma vez, a frase fora de ordem pode causar problemas: ilegal refere-se a 


nomeaçõ 


O Tribunal qualificou aquelas nomeações de ilegais”). 


Resposta: frase errada. 


7. Segue anexa a documentação pedida sobre a linguagem dos estudantes. 
Comentários: Anexa é adjetivo que caracteriza documentação. 


Resposta: a frase está certa. Também se poderia utilizar a locução em anexo. 


8. Houve crime de leso-humanidade. 


Comentários: Leso é adjetivo que se refere a humanidade, portanto, deve concordar com este 


substantivo. 


Resposta: frase errada. O certo seria dizer lesa-humanidade. 


9. Parecia meio aborrecida a mulher do mestre Amaro. 
Comentários: Meio é advérbio que modifica o adjetivo aborrecida. 


Resposta: como advérbio, não deve variar, a frase está certa. 


10. Não usem de meio palavras, já que estamos meio descontiadas. 
Comentários: Meio agora é numeral que se refere a palavras. Numeral é classe de palavra 
variável, 


Resposta: a frase está errada. O certo seria dizer meias palavras. 


IL. As gírias ouvidas neste colégio são tais quais as que podemos observar em qualquer grupo de 
jovens. 
Comentários: Tais é pronome que se refere a gírias e quais, ao pronome as (= aquelas). 


Resposta: a frase está certa. 


12. As garotas chegaram juntas, mas depois cada uma foi embora junto com o namorado. 
Comentários: Juntas é adjetivo que se refere a garotas. Observe na mesma frase a locução 
prepositiva junto com, que é invariável. 


Resposta: assertiva certa. 


13. Encerrado os debates, bastantes deputados ainda pediam a palavra. 
Comentários: Encerrado é adjetivo particípio que se refere a debates, por isso deve concordar 
com ele. O certo seria dizer encerrados os debates. Já o vocábulo bastantes, por ser pronome 
indefinido (= muitos) está adequadamente concordando com o substantivo deputados. 


Resposta: parcialmente errada, portanto, a frase. 


14. As pessoas pareciam meio distraídas durante a palestra. 
Comentários: Meio é advérbio que se refere a distraidas. Deve ficar invariável. 


Resposta: frase certa. 


15. Aquela loja fazia ofertas o mais tentador possível. 
Comentários: O adjetivo possível está no singular, em função do artigo o. Quanto a isso, a frase 
está correta. Mas o adjetivo tentador, que se refere a ofertas, deveria com este substantivo 
concordar. O certo seria dizer: “Aquela loja fazia ofertas o mais tentadoras possível.” 


Resposta: frase errada. 


16. Os operários fizeram duas horas extra. 
Comentários: Extra é adjetivo que se refere a horas. Por isso, deve concordar com tal 
substantivo. 


Resposta: frase errada. O certo seria dizer duas horas extras. 


17. Eu lhes peço que as deixem sós. 
Comentários: Sós é adjetivo que se refere ao pronome oblíquo átono as. Daí a flexão. 


Resposta: a frase está certa. Também seria certo utilizar a locução a sós. 


18. Só alunos são admitidos na reunião. 


Comentários: Só, aqui, equivale a somente. É palavra denotativa de exclusão. Portanto, deve 
ficar invariável, como está. 


Resposta: frase certa. 


19. As questões serão tais qual o programa. 


Comentários: Tais está adequadamente concordando com questões e qual com programa. 


Resposta: frase certa. 


20. Estando pronto os preparativos para o início da corrida, foi dada a largada. 
Comentários: Pronto é adjetivo que se refere a preparativos, por isso deveria estar no plural. 


Resposta: frase errada. O certo seria dizer estando prontos os preparativos... 


21. Estejamos sempre alerta para evitar contratempos maiores. 


Comentários: Alerta aqui é advérbio. Portanto, invariável. 


Resposta: frase certa. 


22. É umrrelógio que torna inesquecível todas as horas. 
Comentários: Basta organizar a frase e você verá o erro: “É um relógio que torna todas as horas 
inesquecíveis” . Inesquecível é adjetivo que se refere ahoras e deve concordar com este 
substantivo. 
Resposta: a frase está errada. 

23. Era a mim mesmo que ele se referia — disse a moça. 


Comentários: Mesmo é pronome que se refere ao substantivo moça. Deve concordar com ele. 


Resposta: frase errada: o certo seria dizer “era a mim mesma que ele se referia”. 


24. Os fatos falam por si só. 


nhos: “Os fatos falam 


Comentários: Só, aqui, é adjetivo que modifica fatos. É o mesmo que s 
por si sozinhos”. 


Resposta: a frase está errada. O certo seria dizer “Os fatos falam por si sós”. 


25. Eles próprios entenderão a matéria. 
Comentários: Próprios refere-se a eles e está adequadamente concordando com o pronome. 


Resposta: frase certa. 


26. Vai incluso à carta meu documento. 
Comentários: Organize a frase: “Meu documento vai incluso à carta”. Incluso refere-se a 
documento, por isso, está no masculino singular. 


Resposta: a frase está certa. 


27. Nenhuns obstáculos conseguirão impedir nossa vitória. 
Comentários: Nenhuns é pronome indefinido que se refere a obstáculos, por isso está no 
masculino plural. Estranha a frase, não é? Se fosse o pronome alguns você também não o 
colocaria no masculino singular? 


Resposta: a frase está correta. 


28. Todos os soldados do quartel estavam alertas. 


Comentários: Mais uma vez, alerta apareceu como advérbio: não deve variar. 


Resposta: a frase está errada. O certo seria dizer “Todos os soldados do quartel estavam alerta”. 


29. Foi iniciado com meia hora de atraso a votação no Congresso. 
Comentários: Iniciado refere-se a votação, por isso deveria estar no feminino singular. Na 
ordem direta, teriamos a seguinte frase: “A votação no Congresso foi iniciada com meia hora de 
atraso”. 


Resposta: frase errada. 


30. Parece possíveis distinguir duas tendências fundamentais. 
Comentários: Possível é adjetivo que está modificando a oração “distinguir duas tendências 
fundamentais”. Por isso, não deve se flexionar. Observe que o próprio verbo não se flexionou. 
Resposta: a frase está errada. Basta colocá-la na ordem e você verá: “Distinguir duas tendências 
fundamentais parece possível”. 

16.2. EXERCÍCIOS DE FIXAÇÃO (COM GABARITO NO FINAL) 


Agora, é a sua vez! Vamos fixar tudo o que você aprendeu? 


1. Complete as frases a seguir com a expressão entre parênteses. 


1. Faca e navalha / - (afiado) 

2. Aquele quadro era um simbolo de uma estética e época / 
. (tedioso) 

3. Amor e agradecimento / . (eterno) 

4. Códigos e senhas / . (alterado) 

5. Mãe e pai / . (moderno) 

6. Argumentos e justificativas / . (pífio) 

7. Rio consome frutas e legumes . (contaminado) 

8. Supermercado Y: qualidade e preço . (baixo) 

9. Comprou legumes, frutas e carne (bovino) 

10. Vendia pães e frutas . (maduro) 


mn. clima e terra, (desconhecido) 


Posso usar garçonete como! 
feminino de garçom? 


[E Pode, mas saiba que se trata de um 
|  brasieirsmo os portugueses não co- 
| nhecem tal feminino. Eles preferem 
| 
| 
| 
| 
| 


usar garçoa. É que nós, brasileiros, 
não gostamos de palavras term 
nadas com oa, principalmente. 
femininas. Então, artumamos g 
gonete, que parece mais agradá- 
vel à orelha. Quando for a Portu- 
gal, contudo, não se esqueça de, 
num restaurante, pedir a presença 
la garçoa! Os lusitanos vão lhe tra- 
zer qualquer outra oojsa, se pedir a 
presença de uma garçonete. 


Posso tomar “uma guaraná gelada”? 


Se não quiser ter problemas, prefira tomar um 
guaraná gelado! É sempre mais gostoso. Todo o 
mundo diz “a guarand”. Por quê? Porque no Brasil 
nomes de refrigerantes costumam ser femininos: 
a Coca-Cola, a Pepsi-Cola, a Fanta, a Sprite, etc 
Para todos, porém, basta a força, a sinceridade e o 
sabor de um guaraná... 


Deve, porquê ladrona, embora não seja um feminino errado, sur- 
giu da boca do povo, que gosta de formar femininos com a terminação 
ona Confira: bobona, casona, doidona, Ioucona, malucona, etc. 


A mulher que goza de todos os privilégios do emprego, sem se 
dar muito ao trabalho, aquela que corresponde ao marajé, é a mi 

ni(pronuncia-se maranh). O povo, como desconhece tal feminino, ao 
precisar usá-lo, criou “marajana”, que é uma grande bobagem. 


MOVISSIMA GRAMÁTICA ILUSTRADA SACCON 


faca e navalha. (afiado) 


13. atitudes e gestos. (belicoso) 

14, cores e tamanhos. (variado) 

15.05 Gil e Caetano. (famoso) 

16. As mãe e filha. (corajoso) 

17. As meninas vieram . (acompanhado) 

18. Sua reivindicação é . (justo) 

19. A crise financeira deixou os cofres do clube. (vazio) 

20. É um relógio que torna todas as horas. (inesquecível) 

21. A neve e o jardim eram . (branco) 

22. Eram a neve e o jardim. (branco) 

23. Era a neve e o jardim. (branco) 

24, Encontrei a janela e o portão / . (aberto) 

25. Encontrei / a janela e o portão. (aberto) 

26. As culturas j e . (indígena, negro e 
europeu) 

27. A cultura ,a ea . (indigena, negro 
e europeu) 

28. As gramáticas e . (inglês e alemão) 

29. A gramática ca . (inglês e alemão) 

30. Conselhos e de engenharia. (federal e regional) 

31. Féé . (necessário) 

32. É entrada de pessoas estranhas ao serviço. (proibido) 

33.Aféé . (necessário) 

34. É a entrada de pessoas estranhas ao serviço. (proibido) 

35. As verdades descobertas são as mais variadas . (possível) 

36. As verdades descobertas são o mais variadas . (possível) 

37. Deve ser um bom livro, as suas edições sucessivas. (haja vista) 


38. Suas forças definhavam a olhos - (visto) 


39. Ume outro serão promovidos. (funcionário) 

40. Nem um nem outro conseguiu aprovação. (aluno) 

41. Conheço uma ou outra . (hipótese) 

42. Os filhos são a mãe. (tal qual) 

43. ao presente documento, encaminhamos a fotocópia do decreto x. (anexo) 

44. Vão à carta meus documentos. (anexo) 

45. Vão à carta meus documentos. (em anexo) 

46. Estou com todos vocês. (quite) 

47. Estamos com todos vocês. (quite) 

48. Muito , respondeu a tia. (obrigado) 

49. Seguem aos documentos as fotografias. (incluso) 

50. Sua opinião é um crime de “inteligência. (leso) 

51. Ana e Rosa saem sempre . (junto) 

52. Elas entenderão o recado. (próprio) 

53. Trabalhas que eu. (menos) 

54. Havia, naquela festa, mulheres que homens. (menos) 

55. Os candidatos estavam - (alerta) 

56. Ficou portão. (junto a) 

57. Fernanda chegou Guilherme ao colégio. (junto com) 

58. Entrou em casa e deixou os dois jovens debaixo das amendoeiras do 
portal. (só) 

59. Os fatos falam por si - (só) 

60. alunos são admitidos na reunião. (só) 

61. Bebeu sozinho caneca de vinho. (meio) 

62. Eram pessoas estranhas. (meio) 

63. Há exemplos neste livro. (bastante) 


64. Comprou livros . (bastante) 


65. 
66. 


67. 
68. 
69. 
70. 
n 
7. 
73. 
Ta. 
75. 
76. 
7. 
78. 
79. 
80. 
81. 


Comprou livros antigos. (bastante) 
Só dois atos seus não pareciam a esta imagem. (conforme) 
Elas entenderão o recado. (mesmo) 
as crianças entenderão o recado. (mesmo) 
As canetas eram . (caro; barato) 
O camelô vendia as canetas. (caro; barato) 

. Processos . (administrativo-fiscal) 
Parcerias . (público-privado) 
Grupos . (hispano-argentino) 
Crianças . (recém-nascido) 

Ternos - (azul-marinho; azul-celeste) 
Jovens . (surdo-mudo) 

Crianças . (surdo-mudo) 

Blusas . (verde-garrafa) 

Vestidos . (vermelho-sangue) 
Calças . (cinza-chumbo) 

Tecidos . (palha; cinza; laranja; rosa) 


IL. Levando em consideração as regras de concordância nominal, marque certo (C) ou errado (E). 


L( 


) Estava com baixo autoestima. 


2.() Estas foram as sós palavras que ele disse. 


3.( 


) Os setores público e privado devem estar integrados. 


4. () Aquela menina nada tem de engraçado. 


5( 
6.( 
74 
8a 
9( 
10. 


) Perdi meu óculos escuros. 

) Nenhuns obstáculos conseguirão impedir nossa vitória. 

) As milhares de pessoas que assistiram àquele espetáculo saíram felizes. 
) As cópias estavam conformes com as originais. 

) Anexa àquela carta destinada ao pai da moça, foram remetidas as joias. 


() Naquelas bagagens havia joias bastantes preciosas. 


11.() O Tribunal qualificou de ilegal aquelas nomeações. 

12. () Vossa Senhoria é muito competente e qualificado. 

13.() Fica instituído no Quadro de Pessoal a classe de Técnico de Tributação. 

14. () Existem meios para tudo. 

15.() O relógio bateu meio-dia e meio. 

16.() O professor qualificou de inaceitável aquelas gírias. 

17. () As gírias ouvidas neste colégio são tais quais as que podemos observar em qualquer grupo 
de jovens. 

18.() Os partidos de cana mostravam tonalidades verde-esmeraldas. 

19. () Pagando cem reais, ele estaria quites com o velho. 

20. () Os famosos Machado e Alencar. 

21.() Seguem em anexo as fotos. 

22. () Seguem anexas as fotos. 

23.() Os candidatos não eram nenhum bobocas. 

24. () Não votaram em candidato nenhum. 

25.() Persistência é necessário para obtermos um bom resultado. 

26. () As questões serão tais qual o programa. 

27.() Anexo à correspondência vão documentos importantes. 

28.() Estejamos sempre alertas para evitar contratempos maiores. 

29.() Os alertas foram dados. As pessoas alertas correram. 

30. () Ela era considerada um monstro por seus inimigos. 


31.() O primeiro e o segundo atos. 


III. Complete as lacunas com a(s) forma(s) adequada(s). 


1. Elas providenciaram os atestados, que enviaram às 
procurações, como — instrumentos para os fins colimados. 
(mesmo/anexo/bastante) 

2. São bastante tais ideias e opiniões sobre o computador. (difundido) 


3. Serão tanto os técnicos quanto as pessoas menos qualificadas. 


(promovido) 


4. Tornam-se muito a área e os meios de atuação dos funcionários. (limitado) 
5. Torna-se muito a área e os meios de atuação dos funcionários. (limitado) 
6. Podem ser neste ponto a tarefa dos antigos artesãos e a dos modernos 


operários. (comparado) 

7. Pode ser neste ponto a tarefa dos antigos artesãos e a dos modernos 
operários. (comparado) 

8. Ficam nas mãos de poucos todos os conhecimentos e habilidades. 
(concentrado) 

9. montes e várzeas se sucediam na paisagem. (florido) 

10. Aprecio a cultura e a história . (europeu) 

11. Comprou jornais e revistas . (brasileiro) 

12. Os meninos estavam com os pés e as mãos . (sujo) 

13. Encontrei as cadeiras e o sofá. (reformado) 

14. A professora contou-nos lendas e contos. (antigo) 

15. Não houve chuvas para resolver o problema da agricultura. (bastante) 

16. Tinha chances de conseguir o emprego. (bastante) 

17. As novas tecnologias eram prejudiciais aos trabalhadores. (bastante) 

18. Esses diretores não costumam aceitar nossas reivindicações, que sejam 


elas. (qualquer) 


19. Pode-se ver do alto daquele prédio as bandeiras . (brasileiro e 
português) 

20. Veio ao requerimento a planta da casa reformada. (anexo) 

21. Aquela loja fazia ofertas o mais possível. (tentador) 

22. As observações do autor do texto foram as mais pertinentes . (possível) 

23. Julgamos ao espírito humano as indagações constantes sobre o que é 


verdade, Ocorre porém que, em nosso presente estágio evolutivo, as verdades descobertas são o 


mais variadas . (natural/possível) 


24. O uso de certas máquinas deixa mais os legumes. (barato) 
25. Com o uso de certas máquinas, os legumes estão ficando muito mais 
(caro) 
26. O uso de certas máquinas faz com que custem mais as batatas. (barato) 
27. O filósofo alemão Jigen Habermas vem insistindo: o fim do Estado Nacional como instância 
reguladora do mercado também torna as formas tradicionais do exercício 


da cidadania. (obsoleto) 


28. O seleiro sentiu o papel e a nota no bolso. (novo) 

29. O Direito e o fato social não existem por si no seio da sociedade. (só) 

30. Por mais que lhes pareça a resolução desses exercícios, apliquem-se, e 
verão quão menos na verdade o são. (difícil/complicado) 

31. Corriam nossa imaginação e nosso pensamento, naquele tempo em que 
quaisquer ameaças à nossa felicidade pareciam . (solto/impossível) 

32. Seria . numa hora como esta, contar com a ajuda de pessoas que nunca 
buscaram estar minimamente de mim? (oportuno/próximo) 

33. O mais duvidoso, em meio às tuas propostas, é que uma delas obtenha o 
consenso há tantos dias inutilmente . (qualquer/ perseguido) 

34. Aqueles papéis, que sempre lhes pareceu guardar, revelaram-se de 
importância absolutamente para eles. (imútil/vital) 

35. está a carta, os recibos e os documentos pedidos. (anexo) 


Gabarito: I — 1. afiadas / afiada; 2. tediosas / tediosa; 3. eternos / eterno; 4. alterados 
/ alteradas; 5. modernos / moderno; 6. pífios / pífias; 7. contaminados; 8. baixo; 9. 
bovina; 10. maduras. Obs.: Nas frases 8, 9 e 10, o sentido exige a concordância 
atrativa; 11. Desconhecido; 12. Afiada; 13. Belicosas; 14. Variadas; 15. famosos; 16. 
corajosas; 17. acompanhadas; 18. justa; 19. vazios; 20. inesquecíveis; 21. brancos; 22. 
brancos; 23. branca; 24. abertos / aberto; 25. abertos /aberta; 26. indígena / negra e 
europeia; 27. indígena / negra e europeia; 28. inglesa / alemã; 29. inglesa / alemã; 30. 
federal / regional; 31. necessário; 32. proibido; 33. necessária; 34. proibida; 35. 
possíveis; 36. possível; 37. haja vista; 38. vistos. Obs.: As expressões “haja vista” e 
“olhos vistos” podem concordar com seus respectivos sujeitos (... hajam vista suas 
edições e suas forças vistas aos olhos definhavam); 39. funcionário; 40. aluno; 41. 
hipótese; 42. tais qual; 43. Anexa; 44. anexos; 45. em anexo; 46. quite; 47. quites; 48. 


obrigada; 49. inclusas; 50. lesa; 51. juntas; 52. próprias; 53. menos (advérbio); 54. 
menos (pronome); 55. alerta. Obs.: A palavra menos é invariável, independentemente 
de sua classificação morfológica. O vocábulo “alerta”, como está empregado na frase 55, 
é advérbio, portanto invariável. Conforme a frase, “alerta” pode aparecer como adjetivo 
(homens alertas) ou substantivo (Os alertas foram dados), variando, pois; 56. junto ao; 
57. junto com; 58. sós; 59. sós; 60. Só; 61. meia; 62. meio; 63. bastantes (pronome); 
64. bastantes (adjetivo); 65. bastante (advérbio); 66. conformes (adjetivo); 67. mesmas 
(pronome); 68. Mesmo (palavra denotativa de inclusão); 69. caras / baratas (adjetivos); 
70. caro / barato (advérbio); 71. administrativo-fiscais; 72. público-privadas; 73. 
hispano-argentinos; 74. recém-nascidas; 75. azul-marinho / azul-celeste; 76. surdos- 
mudos; 77. surdas-mudas; 78. verde-garrafa; 79. vermelho-sangue; 80. cinza-chumbo; 
81. palha; cinza; laranja; rosa. 


1-1. E;2.6;3. e; 4. c (Com expressões constituídos por nada, algo... + preposição + adjetivo, a 
tendência é não flexionar o adjetivo. Algumas gramáticas, porém, aceitam a flexão do adjetivo.); 5. 
e (“Óculos” leva o determinante ao plural — meus óculos.); 6. c; 7. e (“Milhar” é palavra 
masculina.) 8. c (“Conformes”, nesta frase, equivale a idênticas, adjetivo, pois.); 9. e (“Anexas”. 
Refere-se a “joias”.); 10. e (“Bastante” modifica “preciosas”, advérbio, pois.); 11. e (“Ilegais”. 
Refere-se a “nomeações”.): 12. c (Silepse.); 13. e (Instituída.); 14. c; 15. e (“Meia” é numeral, 
concorda com a palavra “hora”, subentendida.); 16. e (“Inaceitáveis” são as “girias”.); 17. c; 18. e; 
19. e; 20. e; 21. e; 22. c; 23. e (Nenhuns.); 24. c; 25. c; 26. c; 27. E (“Anexos” vão os 
“documentos”.); 28. E; 29. C; 30. C (“Monstro”, como adjetivo, não varia.); 31. C (Quando 
numerais ordinais modificam um substantivo, este poderá ficar no singular ou plural — ato ou atos — 
se os numerais vierem antecedidos de artigo, como é o caso. Usaremos o substantivo no plural se 
não houver a repetição do artigo — O primeiro e segundo atos — ou se vier antes dos numerais — Os 
atos primeiro e segundo.). 

HH — 1. mesmas / anexos / bastantes; 2. difundidas; 3. promovidos; 4. limitados; 5. limitada; 6. 
comparadas; 7. comparada; 8. concentrados; 9. Floridos; 10. europeias / europeia; 11. brasileiros / 
brasileiras; 12. sujos / sujas; 13. reformados / reformadas (predicativo do objeto — caso 3 (c)); 14. 
antigas (adjunto adnominal anteposto — caso 2 (A)); 15. bastantes (adjetivo); 16. bastantes (pronome 
indefinido); 17. bastante (advérbio); 18. quaisquer; 19. brasileira e portuguesa; 20. anexa; 21. 
tentadoras (“ofertas tentadoras”); 22. possíveis; 23. naturais / possível; 24. baratos; 25. caros; 26. 
barato (Nesta frase, a tendência é considerar como advérbio.); 27. obsoletas (Predicativo do 
objeto.); 28. novos / nova; 29. sós; 30. difícil / complicados; 31. soltos / impossíveis; 32. oportuno 
| próximas; 33. qualquer / perseguido; 34. inútil / vital; 35. Anexa. 


16.3. QUESTÕES DE CONCURSOS COMENTADAS 


1. (Cesgranrio) “para ela mesma se alimentar”; a alternativa que mostra uma construção errada 
como vocábulo mesmo é: 
a) Nós mesmos fomos até lá. 
b) Mesmo ela não compreendeu a questão. 


e) Os mesmos carros foram vendidos. 


d) Elas mesmas ficaram doentes após o contato. 
e) Ela falava consigo mesmo o dia inteiro. 


Comentários: 


A concordância nominal, basicamente, é dividida em duas partes: os casos que envolvem a 
identificação das classes gramaticais — variáveis ou invariáveis — e os casos que mostram o 
adjetivo e suas funções. 

Esta questão trata dos valores do vocábulo mesmo, que pode ser pronome ou adjetivo (classes 
variáveis) ou palavra denotativa que indica inclusão (classe invariável). 

Nas opções A, D e E, aparecem com o valor de pronomes. 

NaC, o valor é de adjetivo. Na opção B, o sentido é de inclusão, não variando. Como o pronome 


é uma classe variável, a letra E ficaria “Ela falava consigo mesma”. 


Resposta: 


2. (Petrobras) A opção em que a concordância nominal está correta, segundo o registro culto 


formal da língua, é 


a) Eu mesmo, disse a senhora, providenciarei a água filtrada para o gari. 

b) No condomínio em frente, havia menas gente cuidadosa. 

c) Haja visto o seu bom humor, pedi-lhe que me ajudasse nas tarefas. 

d) Ao recolher os sacos de lixo, eles estavam feliz. 

e) No verão, água gelada é bom para minimizar o calor. 

Comentários: 

A letra A apresenta o termo mesmo se referindo a “senhora”, erro, portanto. A letra B traz uma 
palavra que não existe (menos é palavra invariável). 

Na letra C, “Haja visto” está errado, pois o termo é “vista”, sempre. A letra D mostra o adjetivo 
“feliz” no singular se referindo a “eles” no plural. 

A opção E mostra o caso das expressões é bom, é proibido, é permitido... que não se flexionam se 
o substantivo não vier determinado. Só haverá a concordância se o substantivo vier acompanhado 


de artigo, pronome. 


Respost: 


3. (Petrobras) Na passagem “...somos responsáveis por nós mesmos”, o vocábulo destacado é 


variável. Em qual das frases abaixo há uma transgressão ao registro culto e formal da língua, 


quanto à flexão dos vocábulos destacados! 
a) Felizmente, bastantes pessoas foram corajosas para enfrentar seus problemas emocionais. 

b) Alguns ficaram meio irritados por não entenderem a sutil diferença entre dar a mão e acorrentar 
uma alma. 

e) Os seus atos e temperamento custaram caro para você. 

d) Haja visto o resultado final, começou a entender melhor suas derrotas. 

e) Acredito que só as verdadeiras amizades se mantêm para toda a vida. 

Comentários: 

A letra A mostra a palavra “bastante” se referindo a “pessoas”, que é substantivo com a ideia de 
muitas, ou seja, pronome indefinido, classe variável. 

Nas opções B e C, “meio” e “caro” são advérbios (não variam), já que modificam adjetivo e 
verbo, respectivamente. 

A letra E traz o vocábulo “só” com o valor semântico de exclusão, palavra denotativa 
(invariável). 

A letra D apresenta “visto” de uma forma errada, pois na expressão “Haja vista” essa palavra não 
varia, 


Resposta: D. 


4. (FCC / TRT) No segmento “os povos egípcio e israelita”, o substantivo aparece no plural e os 
dois adjetivos no singular. O item abaixo em que os adjetivos poderiam ocorrer no plural é: 
a) as atuais bandeiras brasileira e portuguesa; 
b) as séries primeira e segunda do ensino médio; 
c) os idiomas francês e inglês; 
d) os jornais paulista e carioca da atualidade; 
e) os territórios brasileiro e argentino. 
Comentários: 


Esta questão exemplifica o caso de concordância em que temos um substantivo modificado por 


dois adjetivos, em que, pelo sentido exigir, os adjetivos têm de ficar no singular (“povos” existem 
vários, mas só um é egípcio, só um israelita). 

Essa explicação serve para as opções A, B, Ce E. 

Na letra D, há possibilidade de os adjetivos aparecerem no plural, uma vez que existe mais de um 
jornal paulista e carioca. 


Resposta: D. 


5. (FCC / TRT) O item em que concordância é aceitável na norma culta é: 
a) O filósofo considerou estranho a pesquisa dos universitários. 
b) Está dificil a quitação do empréstimo bancário feita no ano passado. 
c) Uma pequena parte do texto é compreendido. 
d) Os livros traziam 30 páginas de textos rasgados. 
e) Tornou-se clara para o leitor minha posição sobre o assunto. 
Comentários: 
Na letra A, “estranho” se refere a “pesquisa”, então estaria errado (*...considero a pesquisa dos 
universitários estranha”). Na B, o “empréstimo” é que foi “feito”. Na C, a “parte” do texto foi 


“compreendida”, A letra D traz o adjetivo “rasgados” concordando com “textos”, o que também 


caracteriza um erro, pois “rasgadas” seriam as “páginas”. Na opção E, “clara” é a “posição”, 


concordância correta, 
Resposta: E. 


16.4. QUESTÕES DE CONCURSOS PROPOSTAS (COM GABARITO NO FINAL) 


1. (NCE-UFRJ) Única frase errada: 

a) Já estou quite das minhas obrigações. 

b) Aquelas crianças nada têm de bonitas. 

c) As cópias estavam conformes com os originais. 
d) Os vigias estavam alerta por causa dos balões. 

c) As crianças surdo-mudas merecem nosso amparo. 


2. (NCE-UFRJ) De acordo com a NORMA CULTA, qual das concordâncias indicadas 
entre parênteses é INACEITÁVEL? 

a) Gosto muito de estudar os períodos (barroco e árcade) de nossa literatura. 

b) Sr. Ministro, V. Ex* tem sido (atencioso) com seus subordinados. 

c) Com aquele incidente, ficaram (desprestigiadas) as estagiárias e os funcionários. 


istem quatro nomes termi- 
nados em e que podem sar usados no 
feminino com a final ou com e mesmo: 
presidente, governante, parente e 
hóspede, Por isso, use como quisar: 


a presidente/presidenta 
a parente/parenta 

a governante/governanta 
a hóspede/hóspeda 


Porque não é importante, Se você ganhar um pinto de dois ou três. 
dias de vida, terá a curiosidade de saber se é pinto ou se é pinta? Nem 
vals a pena. Por isso, todo o mundo só diz o pinto, mesmo que aque! 


pinto seja uma pinta. 


onda as mulheres prestam serviço militar 
fezem carreira, existem muitas coronelas 
e generalas, além das soldadas, sargen- 
tas e capitãs. Nunca se dirja a uma des- 
sas valentes mulheres usando “a coronel”, 
“a soldado”, “a genaral”, “a sargento” ou “a 
capitão”, que elas podem não gostar... 


Sim, e cabo, tenente, major, 
“como ficam? 


Cabo, tenente e major são nomes comuns 
de dois: usa-se o cabo para o homem. cabo 
para a mulher, o tenente para o homem e a 
tenente para à mulher; o major para o homem 
e a major para a mulher. 


A. 


Ceasa é o: o Ceasa (Centrais de 
Abastecimento S.A). A sigla Ceagesp 
é que é feminina: a Ceagesp (Compa- 
nhia de Entrepostos e Armazéns Ge- 
ais de São Paul). Portanto: 


Fui ao Ceasa hoje, mas não à Ceagesp. 


O presidente do Ceasa não é o 
mesmo da Ceagesp. 


Existem. Mas a maloria anda com 
moral bem baixo, Convém não con- 
fundir a moral com o moral, que signi- 
fica estado de ânimo, astral 


luiz Antonio Sacconi 


d) Ela (mesmo) resolveu que o melhor era apresentar o relatório no dia seguinte. 
e) Os memorandos e as petições foram (arquivados), apesar dos protestos dos grupos envolvidos 
como problema. 


3. (NCE-UFRJ) A alternativa em que a concordância está correta é: 
a) A bandeira brasileira e inglesa foram hasteadas no mesmo mastro. 

b) Todos nos movíamos cautelosamente, alertas a qualquer perigo. 

c) Ao longo desta estrada avista-se muitas paisagens interessantes. 

d) Os apartes do nosso lider eram sempre os mais oportunos possível. 

e) A aeronáutica e o exército brasileiro ajudam na integração nacional. 


4. (NCE-UFRJ) Única frase errada: 

a) Estavam abandonadas a casa, o templo e a vila. 
b) Ele chegou com o rosto e as mãos feridas. 

c) Decorrido um ano e alguns meses, lá voltamos. 
d) Decorridos um ano e alguns meses, lá voltamos. 
e) Ela comprou dois vestidos cinza. 


5. (NCE-UFRJ) HÁ ERRO de concordância nominal, segundo a norma culta, em: 
a) Ele pulou longos capítulos e páginas. 

b) Considerou perigosos o argumento e a decisão. 

c) Remeto-lhe anexo as duplicatas. 

d) Bastantes alunos foram aprovados. 

e) Pedro e Teresa partiram sós. 


6. (NCE-UFRJ) A alternativa era que a lacuna pode ser preenchida, de acordo com a 
norma culta, por qualquer uma das duas formas nominais indicadas entre parênteses é: 


a) Encontrei as portas e o portão. (abertos/abertas) 
b) Julguei-as as alunas. (melhor/melhores) 

c) As cartas e os telegramas seguem . (anexos/anexas) 
d) Ganhei livros. (bastante/bastantes) 

c) Ficarão a tua face e os teus lábios. (rubra/rubras) 


7. (NCE-UFRJ) Indique a opção em que a substituição do termo grifado pelo termo 

entre parênteses não desrespeita a norma culta. 

a) Neste recinto, a entrada de pessoas estranhas ao serviço é proibida. (proibido) 

b) Com contundente gesto e palavras, o político lançou suas críticas ao adversário. (contundentes) 

c) Anexa ao presente documento, encaminhamos a fotocópia do Decreto X. (anexo) 

d) João chegou tão perto que não quis jantar e preferiu ficar a sós. (só) 

e) Os admiradores costumam considerar ofensa de leso-governo qualquer posição contrária à sua. 
(lesa-governo) 


8. (Minist. Públ. / NCE-UFRJ) “O Brasil tem hoje grande força e grande fraqueza;” 
observe a seguir diversas formas de reescrever a frase inicial do texto, sem a repetição 
do adjetivo grande: 


LO Brasil tem hoje força e fraqueza grandes. 
IL. O Brasil tem hoje força e fraqueza grande. 
IL. O Brasil tem hoje grande força e fraqueza. 
IV. O Brasil tem hoje grandes força e fraqueza. 
As frases que têm forma adequada são somente: 
ajt= == 1V 

b)I=-1-m 

QI-IV 

aum 

I-m 


9. (FCC) A concordância nominal destoa da norma prescrita nas nossas gramáticas em: 
a) Lotaram sindicatos e universidades brasileiras. 

b) Adquiriram computadores e fibras óticas sofisticados. 

c) Revelaram inteligência e autopercepção desmedidas. 

d) Superaram graves inflação e desvalorização monetária. 

e) Reviram antigas metas e planos. 


10. (FCC) A frase em que se infringe a norma de concordância nominal prescrita pela 
língua culta é: 

a) O tempo livre era gasto com asseio e alimentação necessárias. 

b) Os trabalhadores assistiam semanalmente a práticas e rituais religiosos. 

e) Os trabalhadores não tinham direito a descanso e férias remuneradas. 

d) Viviam no lazer a nobreza e a burguesia ociosas. 

e) As leis não protegiam o artesão e o camponês sofridos. 


11. (FCC) Das frases abaixo, aquela em que se incorreu em erro de concordância 
nominal é: 

a) Os ratos sofriam perseguição e maus-tratos injuriosos do gato. 

b) Os ratos sofriam maus-tratos e perseguição e injuriosa do gato. 

e) Os ratos sofriam injuriosa perseguição e maus-tratos do gato. 

d) Os ratos sofriam maus-tratos e perseguição injuriosas do gato. 

e) Os ratos sofriam injuriosos maus-tratos e perseguição do gato. 


12. (FCC) No período “Já nos anos seguintes, porém, surgiam outros clubes, como o 
Botafogo, que ajudariam a definir junto com eles uma feição de elegância e distinção 
para o futebol”, a palavra junto é membro de uma locução, razão por que se mantém 
invariável. A opção em que a palavra junto foi INCORRETAMENTE flexionada, por ser 
também invariável, é: 

a) Transformei-lhes a posição, de juntos a separados. 

b) Vejo-as sempre juntas pela manhã. 

c) Creio que, juntos, estaremos mais próximos da vitória. 

d) Eram tantos jogadores que poderiam juntos formar vários times de futebol. 

e) Encontrei-as juntas ao portão de entrada do clube. 


13. Considerando-se as possibilidades de concordância nominal, a opção em que as 
duas frases são gramaticalmente corretas é: 

a) Trata-se de atitudes e hábitos geralmente questionados. / Trata-se de atitudes e hábitos 
geralmente questionadas. 

b) É um grupo com vocabulário e frascologia restritamente utilizados. / É um grupo com 
vocabulário e fraseologia restritamente utilizadas. 

c) Tecia crítica e objeções inteiramente infundados. / Tecia crítica e objeções inteiramente 
infundadas. 

d) Aqui há grupos de pessoas linguisticamente diferenciados. / Aqui há grupos de pessoas 
linguisticamente diferenciadas. 

e) Desfrutava de prestígio e capacidade igualmente desejados. / Desfrutava de prestígio e 
capacidade igualmente desejadas. 


14. (FCC) Dentre as modificações impostas ao trecho “A época predispunha aos gestos 
e façanhas audaciosos...”, a que incorre em erro gramatical é: 

a) A época predispunha às façanhas e gestos audaciosos... 

b) A época predispunha aos audaciosos gestos e façanhas... 

c) A época predispunha a gesto e façanha audaciosas... 

d) A época predispunha aos gestos audaciosos e às façanhas... 

e) A época predispunha a audaciosas façanhas a gestos... 


15. (FCC) Das frases abaixo, a que está INCORRETA do ponto de vista da concordância 
é: 


a) O tipo trabalhador considera inevitável no longo processo de colonização os laços com a terra 
conquistada. 

b) Distúrbios e alterações de personalidade são comuns nos tipos trabalhador e aventureiro. 

c) As colonizações por si sós já definem certos tipos humanos que implementam a vida no novo 
mundo. 

d) Um e outro tipo podem deixar marcas profundas de sua personalidade nos locais por onde 
passam. 

e) Decerto que o aventureiro é dos que mais se esforça por fazer da vida uma eterna busca de novos 
prazeres. 


16. (Aux. de Cartório / NCE / UFRJ) ...respiração e circulação sanguínea.”; na Nova 
gramática do português do português contemporâneo, p. 265, o prof. Celso Cunha diz: 
“(Quando o adjetivo vem depois dos substantivos), se os substantivos são do mesmo 
gênero e do singular, o adjetivo toma o gênero dos substantivos e, quanto ao número, 
vai: para o singular (concordância mais comum) ou para o plural (concordância mais 
rara).” Assim sendo: 

a) o adjetivo sanguínea poderia também aparecer com a forma sanguíneas. 

b) o autor preferiu a concordância mais rara à mais comum. 

ce) o autor do texto cometeu um erro de concordância. 

d) razões semânticas fazem que a única forma possível do adjetivo seja sanguínea. 

e) a única forma correta do adjetivo é sanguíneas. 


17. (Téc. Judic. / NCE / UFRJ) “O terceiro e o quarto objetivos...”; o caso de 

concordância nominal presente neste segmento do texto encontra-se referido no item: 

a) o adjetivo, quer em função de adjunto adnominal, quer em função de predicativo, desde que se 
refira a um único substantivo, com ele concorda em gênero e número. 

b) quando o adjetivo se associa a mais de um substantivo, o adjetivo concorda em gênero e número 
como substantivo mais próximo. 

c) se os substantivos são de gêneros diferentes e do singular, o adjetivo pode concordar com o 
substantivo mais próximo. 

d) é possível que o adjetivo predicativo concorde com o sujeito mais próximo se estiver anteposto 
aos substantivos. 

e) no caso de uma só palavra determinada e mais de uma determinante, a palavra determinada irá 
para o plural ou ficará no singular. 


18. (Emgeprom / NCE / UFRJ) "...a destruição e o desperdício desnecessários... 
forma desnecessários do adjetivo: 

a) está erradamente empregada. 

b) concorda com o último dos substantivos. 

c) concorda como primeiro dos substantivos. 

d) é a única forma possível como concordância correta. 

e) concorda com os dois substantivos. 


19. (CNEN / NCE / UFRJ) “cabelos e barbas longas”; o fato de o adjetivo longas estar 
no feminino plural: 

a) é umerro, já que se refere não só às barbas como também aos cabelos. 

b) mostra que o adjetivo só se refere às barbas. 

c) indica que o autor preferiu a concordância com o termo mais próximo. 

d) é a única concordância possível. 

e) demonstra que este adjetivo só se pode aplicar semanticamente a barbas. 


20. (Anal. Judiciário / TRF / Fundec) Está INCORRETA a forma como se fez a 
concordância nominal na frase: 

a) Os trens e as estações foram reformadas. 

b) Os engenheiros construíram um viaduto e uma passarela nova. 

c) Pela ferrovia trafegavam vagões e locomotivas refrigerados. 

d) Os planos previam projetos e estruturas recém-idealizadas. 

e) Os índices social e econômico de desenvolvimento da Região Metropolitana são baixissimos. 


Gabarito: 1.€e;,2.c;3.e;4.a;5.c;6.a;7.b;8.b;9.d; 10.a; 11. d; 12.e;13.d; 14. 
c; 15. a; 16. d; 17. e; 18.e; 19.c; 20. a. 


Depois de se estudarem as regras de concordância nominal, tem-se a sensação de que é muito a 


decorar... Mas é simples, vamos sistematizá-las e tudo ficará mais fácil! 


16.5. RESUMO 


O adjetivo pode ter três funções sintáticas na frase: 
« adjunto adnominal; 
+ predicativo do sujeito (com ou sem verbo de ligação); 


* predicativo do objeto (se retirado, muda o sentido da frase, é solicitado pelo verbo). 


Aditivo na função de: 


Posposto ao substantivo 


Anteposto ao substantivo 


Adjunto adnominal 


Concordância pode ser: 
TOTALou PARCIAL 


A melhor é a concordância 
PARCIAL 


Predicativo do sujeito 


Cone 


a concordância verbal 


Predicativo do objeto 


Concordância pode ser: 
TOTAL (melhor opeão! 


PARCIAL (nuis modemay 


17 CONCORDÂNCIA VERBAL 


17.1. TEORIA E EXEMPLOS COMENTADOS 
O princípio básico na concordância verbal é o de que, para todo verbo, temos de achar um 
sujeito. Pensando nisso, esta gramática dividirá este tópico em duas partes: Parte I (Concordância 
verbal e os tipos de sujeito) e Parte II (Casos especiais de concordância verbal). 
17.1.1. Concordância verbal: Parte I — Tipos de sujeito 
Nesta Parte 1, você vai aprender a flexionar o verbo partindo da classificação do sujeito. Quem 
sabe achar sujeito faz a concordância verbal adequada. 
Os tipos de sujeito, basicamente, são quatro: 
1. Simples: quando há apenas um núcleo. Lembre-se de que o núcleo do sujeito é representado 
por um substantivo ou pronome substantivo. 
Ex.: O economista fez uma intervenção. / Os economistas fizeram uma intervenção. 
2. Composto: aparecem dois ou mais mclcos. 


Ex.: O diretor e o chefe compareceram à reunião. 


3. Indeterminado: representado de duas formas: 
a) verbo na 3º pessoa do plural, sem sujeito expresso na frase. 
Ex.: Pediram silêncio. 
b) verbo na 3º pessoa do singular + pronome indeterminador SE. Em geral o verbo não é 
transitivo direto. 
Ex.: Trabalha-se muito aqui. 
(verbo intransitivo) 
Observe que, quando a intenção é não mencionar o sujeito, há essas possibilidades para 
indeterminá-lo. 
4. Oração sem sujeito: quando o verbo é impessoal (não se refere a nenhuma pessoa gramatical, 
uma vez que o sentido do verbo não permite). 
Os casos mais comuns: 


+ expressões que indicam fenômenos da natureza; 


* verbo haver (= existir, ocorrer); 

* verbos que indicam tempo decorrido. 

O verbo, nesses casos, fica na 3º pessoa do singular. 

Antes de mostrarmos os casos de concordância verbal, vamos reconhecer e classificar os 


sujeitos das frases abaixo. 


Importante: O sujeito é o responsável pela fesão verbal. Essa teoria serve para os casos de sujeito simples e composto 


a) Começava a cair a noite. 
Na ordem direta, teríamos: “A noite começava a cair”. O responsável pela flexão da locução 
verbal “começava a cair” é a “noite” — sujeito simples. 

b) Os professores e os funcionários daquela escola decidiram pela greve. 

Aparecem dois núcleos como agentes do verbo “decidiram”. — professores/funcionários — 
sujeito composto. 

c) Naquele instante, bateram à porta. 

O verbo na 3º pessoa do plural, nesta frase, não traz nenhum agente claro. A intenção é, pois, a 
de indeterminar o sujeito — sujeito indeterminado. 

d) Assistiu-se a jogos importantes. 

O emprego de “'se” junto ao verbo transitivo indireto — assistir a — obriga o uso do verbo na 3º 
pessoa do singular — sujeito indeterminado. 

e) Amanheceu rapidamente. 

Qualquer verbo que indica fenômenos naturais — amanhecer, chover, nevar... — caracteriza um 
caso de oração sem sujeito, é um verbo impessoal. 

f) Havia dúvidas frequentes sobre aquele ponto da matéria. 

Quando o verbo “haver” aparece com o sentido de existir, não há possibilidade, por causa do 
valor semântico do verbo, de se identificar sujeito na frase — verbo impessoal, 3º pessoa do 
singular, oração sem sujeito. 

£) Fez dois anos de sua morte. 


Mais um exemplo de verbo impessoal: verbo “fazer” indicando tempo passado, decorrido. 


Novamente, é impossível identificar-se o agente dessa ação verbal — oração sem sujeito. 
Agora que você já sabe achar e classificar sujeito, vamos às regras. 
17.1.1.1. Concordância verbal com o sujeito simples 
Sujeito simples: representado por apenas um núcleo. O verbo concordará com ele em número e 
pessoa. 
1, Faltaram, durante a posse do prefeito, os aplausos. 
2. Deram/Bateram/Soaram três horas no relógio da igreja. 
3. O relógio da igreja dew/bateu/soou três horas. 


Comentários: 


Como vimos ma teoria inicial, o sujeito é o responsável pela flexão verbal. Na frase 1, 
entendemos que “os aplausos” é que “faltaram”. Nas frases 2 e 3, quando aparecem os verbos dar, 
bater e soar, normalmente existem duas possibilidades: o sujeito pode ser o número de horas ou o 
vocábulo relógio. Na 2, “três horas deram/bateram/soaram no relógio”, ou seja, o sujeito é o 
número de horas. Já na frase 3, “O relógio deu/bateu/soou três horas”. 

4. Hão de existir limites justos. 

5. Podem ocorrer novos deslizamentos. 

Comentários: 

As frases 4 e 5 são exemplos de locuções verbais com seus respectivos sujeitos 


(limites/deslizamentos) no plural. Nas locuções, o verbo auxiliar é que se flexiona (limites hão 


de existir/deslizamentos podem ocorrer). 

6. Preencheram-se as requisições. 

7. Verificou-se, entre indivíduos tensos ou agitados, a queima de até 800 calorias diárias. 
Comentários: 


Agora temos frases em que aparece a partícula se. Nas frases 6 e 7, o se é apassivador, porque as 


frases podem ser reescritas, identificando-se, com isso, o sujeito. A frase 6 (“Preencheram-se as 
requisições” equivale a “As requisições foram preenchidas”) traz um sujeito paciente, o que se 
confirma com a troca da voz passiva sintética — Preencheram-se — por “foram preenchidas”, voz 


passiva analítica. Na 7, “verificou-se a queima” equivale a “a queima foi verificada”. Para nós, 


essa é a maneira mais direta, objetiva de se identificar o se apassivador. E quando o se é 
apassivador há sujeito na frase, daí o verbo poder ficar no singular ou no plural, de acordo com o 


seu sujeito. 


Resumindo: 
Quando aparece pronome se (= apassivador); o verbo concorda como sujeito expresso na finse. 


17.1.1.2. Concordância verbal com o sujeito composto 


Sujeito composto: representado por dois ou mais núcleos. 
a) Anteposto ao verbo: verbo no plural. 
b) Posposto ao verbo: o verbo ficará no plural ou concordará com o núcleo mais próximo. 


Obs.: Havendo ideia de reciprocidade, verbo no plural. 


Exemplo: 
8. O pai e a mãe compareceram à reunião. 
9. Compareceu ou compareceram à reunião o pai e a mãe. 
10. Tu, ela e eu saímos. 
11. Abraçaram-se o poeta e o músico. 
Comentários: 
O sujeito composto impõe verbo no plural, vindo posposto ou anteposto a este (frases 8 e 9). O 
que ocorre é que, quando o verbo vem anteposto a um sujeito composto (frase 9), pode concordar 
com todos os múcleos — plural — ou com o mais próximo — paí, no singular. Na frase 10, o sujeito 
composto é representado por pronomes pessoais retos. Nesse caso, dá-se preferência à 1º pessoa 
(eu). Plural da 1º pessoa do singular é nós, 1º pessoa do plural, saímos. Na frase 11, a ideia é de 
reciprocidade. O sentido obriga o verbo no plural — um se abraçou ao outro. 

17.1.1.3. Concordância verbal com o sujeito indeterminado 

a) Sujeito indeterminado pela partícula se: o verbo ficará, obrigatoriamente, na 3º pessoa do 
singular. 

b) Oração sem sujeito: com verbos impessoais (verbos que indicam fenômenos naturais, haver (= 
existir, ocorrer), verbo com ideia de tempo decorrido...): não possuem sujeito. Ficam também na 


3º pessoa do singular. 


Ex.: 
12. Obedeceu-se às ordens. 
13. Havia vantagens para o índio no contato com o civilizado. 
14. Deve haver limites justos. 
15. Há vários séculos as línguas indígenas têm tradições apenas oral. 
16. Vai para cinco anos de sua partida. 
Comentários: 
A frase 12 mostra um se indeterminador. Repare que agora não podemos reescrever a frase (Às 
ordens foi obedecida?). O se, quando é índice de indeterminação do sujeito, aparece, na quase 
totalidade dos casos, junto a verbo intransitivo ou transitivo indireto. “Obedecer a”. Logo, o 
sujeito é indeterminado, verbo na 3º pessoa do singular. 
Nas frases 13 a 16, os verbos são impessoais (ficam na 3º pessoa do singular). Temos, portanto, 
oração sem sujeito. Na 13, haver com sentido de existir não varia. Na frase 14, há uma locução 
verbal, Como o verbo principal — é sempre o último verbo da locução — é o haver (= existir), o 
auxiliar não pode variar. Deve haver limites...) 
As frases 15 € 16 exemplificam a oração sem sujeito com verbos que indicam tempo passado (Há 
vários séculos.../Vai para...) Repare que nesses casos de oração sem sujeito o sentido do verbo 
impede a identificação do sujeito. 

17.1.1.4. Concordância verbal com o sujeito oracional 
Sujeito oracional: aparece em certas construções como: 
a) Verbos do tipo convém, basta, falta, parece, importa... 
b) Verbo de ligação + predicativo do sujeito: é bom, está claro... 


c) Expressões na Voz Passiva: sabe-se, é sabido, conta-se... 


Quando o sujeito aparece sob forma de oração, o verbo ou a expressão da oração principal não 
varia. 

Exs.: 

17. Parece/que ela chega hoje. 


or. princ. or. subjetiva 


Dersa sempre foi o, desde que surgiu, pois a empresa se chama Desenvolui- 
mento Rodoviário S.A,, ou seja, o primeiro nome da empresa é masculino. Se é 
masculino, a sigla não pode ser feminina. 

O gênero da sigla deve ser sempre o mesmo do primeiro substantivo da ex- 
pressão que a forma. Porisso: 

o SBT =o Sistema Brasileiro de Telovisão 
a Cica = a Companhia Industrial de Conservas Alimentícias. 


Se a primeira palavra ca expressão estiver no plural, essa regra não se apl 
cará, É o caso de Ceasa (Centrais de Abastecimento S.A). 


Emilhar? Afinal, milhar é palavra masculina ou feminina? 


Milhar é palavra masculina: o milhar, um milhar, dois milhares, Prefira ir ao toalete, 
alguns milhares, muitos milhares, etc. Mas gente é que não falta para para ficar mais sossega- 
dizer “a milhar da loteria”, 'uma milhar bonita”, Jomalsta é que não falta. do! Vá sempre ao toalete 


para escrever “duas milhares de crianças”, “muitas milhares de doses e, depois, volte do toale- 
de vacina”. É mesmo dose! Enfim, são muitos milhares ds pessoas que te, mas procure não ficar 
erram todos os dias. Você, que está fora desses milhares de pessoas, muto tempo no toalete, 
naturalmente só usa assa palavra no masculino. Assim, por exemplo: que muitos precisam usar 


o toalete... 


Os milhares de mulheres que aqui vôm têm filhos menores, 


| Fala-se em dois milhares de pessoas mortas no contlito. 
Aonde vão esses milhares de moças? 


Não. O que está custando muito 
Perfeitamente, não é, Se milhão é palavra mas- aa A oro no 


culina (o milhão, um milhão), como podem os jorne- 
a alface às refeições? Dizem que faz 
listas falar em “duas milhões"? Será que eles teriam 
E é bem comer muita alface. E também 
coragem de dizer "uma milhão de crianças"? Ro aro a 


Não, porque ela não é: chefe é 
nome que se aplica tanto ao homem 
quanto à mulher; trata-se de subs- 
tantivo comum de dois, a exemplo de 
gerente (o/a gerente), de xerife (o/a 
xerife), de repórter (o/a repórte). 
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18. Convém/insistir no pedido. 
or. princ. or. subjetiva (reduzida de infinitivo) 

19. Está claro/que todos reconhecerão o erro. 

or. princ. or. subjetiva 

20. Sabe-se/que eles mentiram. 

or. princ. or. subjetiva 

Comentários: 

Temos agora um caso muito especial de concordância verbal. Até agora vimos que o sujeito era 
representado por substantivo ou pronome substantivo (sujeito simples ou composto). Quando o 
sujeito era indeterminado ou aparecia verbo impessoal (oração sem sujeito), havia impedimento 
semântico para se identificar o sujeito. Com o sujeito oracional devemos considerar toda a oração 
e não um substantivo ou pronome. Na frase 17, “Parece que ela chega hoje”, não é cla ou alguém 
que parece, e sim toda a oração que se segue (Isto — que ela chega hoje — parece). Na frase 18, 


“Convém insistir no pedido”, temos o mesmo raciocini 


: não é ele ou alguém que convém insistir 
e sim “Insistir no pedido convém” (= Isto convém). Lembre-se: pense o que a frase quer dizer, 
coloque a frase na ordem direta e descobrirá o sujeito. Na frase 19, o que está claro é o fato de 
que todos reconhecerão o erro, ou seja, “Isto está claro”. 

Na frase 20, o se é apassivador, a frase pode ser reescrita (Isto — que todos mentiram — é 


sabido). Observe que quando o sujeito é toda a oração, o verbo da oração principal não varia. 


Vamos treinar concordância verbal — Parte 1? 


Complete a lacuna com a forma adequada. 


1. Nos últimos 50 anos, fatos que aumentaram o nosso índice de felicidade. 
(ocorreu/ocorreram) 
Comentários: Entendemos, nessa frase, que “fatos ocorreram”, sujeito simples no plural, verbo 
no plural. 


Resposta: ocorreram. 


50 anos que os índices de felicidade aumentando 


gradativamente. (Há/Hão; vem/vêm) 


Comentários: O verbo “haver”, nesse caso tem ideia de tempo passado, não se flexionando. Na 
2º lacuna “indices” é sujeito da locução verbal “vêm aumentando”. Vimos que, quando aparece 
locução verbal, quem se flexiona é o verbo auxiliar. 


Resposta: Há e vêm. 


3. Nos últimos 50 anos, as possibilidades de maior felicidade. (acentuou- 
se/acentuaram-se) 
Comentários: Essa frase traz o verbo com a partícula se. Aqui, o se é apassivador, há sujeito na 
frase, pois equivaleria a “As possibilidades foram acentuadas”, voz passiva analítica. 


Resposta: acentuaram-se. 


4. Daqui a 50 anos, que as pessoas encontrem a felicidade. (é possível/são 
possíveis) 
Comentários: Aqui, o sujeito vem representado por uma oração — “que as pessoas encontrem a 
felicidade é possível”, ou seja, “Isto é possível”. Quando o sujeito é oracional, a expressão da 
oração principal não varia. 
Resposta: é possível. 

5. de viagem meu irmão e meu sobrinho. (Chegou/Chegaram) 
Comentários: O sujeito composto “meu irmão e meu sobrinho” aparece após o verbo, ou seja, o 
verbo vem anteposto a um sujeito composto. Nesse caso, o verbo vai ao plural, já que o sujeito é 
composto, mas pode também concordar com o núcleo mais próximo — irmão, no singular. 


Resposta: Chegou ou Chegaram. 


6. A crescente disseminação de instituições que trabalham contra os interesses populares 
um verdadeiro flagelo dos tempos modernos. (constitui/constituem) 
Comentários: Vimos desde o início que, na quase totalidade dos casos, o verbo concorda com o 
núcleo do sujeito. A frase acima já está na ordem direta e o núcleo do sujeito é “disseminação”. 


Resposta: constitui. 


7. Aquilo manias de mulher. (é/são) 


Comentários: O verbo ser pode ficar no singular ou no plural quando o sujeito vier representado 


por coisa no singular ou pronomes — tudo, isto, aquilo etc. — e o predicativo estiver no plural. 
Resposta: é ou são. 

8. Os representantes nós. (são/somos) 
Comentários: Aparecendo pronome reto, o verbo ser só pode concordar com o pronome reto. 
Resposta: somos. 

9. Dois anos muito tempo. (é/são) 


Comentários: Verbo ser em expressões de tempo, medida ou quantidade não varia. 


Resposta: 
10. meio-dia e meia quando ela chegou. (Era/Eram) 


[RA duas horas quando ela chegou. (Era/Eram) 
Comentários: Nas expressões de horas, o verbo ser vai concordar com essas expressões. Logo, 
se vierem no singular, verbo ser no singular. Caso a expressão de horas apareça no plural, verbo 
ser no plural. 

Respostas: 10. Era; 11. Eram. 
17.1.2. Concordância verbal: Parte II — Casos especiais 


17.1.2.1, Concordância do verbo SER 


a) Quando o sujeito for nome de coisa ou um dos pronomes tudo, nada, isso, isto, aquilo + 
predicativo no plural: o verbo ser concorda com o sujeito ou com o predicativo (mais comum). 
1. A casa era/eram ruínas. 
2. Isto é/são alegrias. 
b) Quando aparecer pessoa: o verbo ser concorda sempre com a pessoa. No entanto, se aparecer 
pronome pessoal do caso reto, a concordância se fará com o pronome. 
3. Maria era as alegrias da casa. 
4. Meu orgulho são os meus filhos. 
5. Ela era os meus sonhos. 
6. O médico aqui sou eu. 
Com os pronomes interrogativos que, quem, o que: o verbo ser concorda com o nome ou 


pronome que vem após. 


7. Quem são os interessados”? 
8. O que são asteroides? 
Comentários: 
A concordância do verbo SER, basicamente, divide-se em duas partes: a primeira parte, que tem 
as frases de 1 a 8 como exemplos, mostra a concordância do verbo ser com nome (representado 
por coisa ou pessoa) e pronome. 
Como vimos na teoria, o verbo ser pode concordar com o sujeito ou com o predicativo, quando o 
sujeito vier representado por coisa ou pronomes (tudo isto...), frases 1 e 2. 
Se aparecer pessoa, como sujeito ou predicativo — frases 3 e 4-, o verbo ser só pode concordar 
coma pessoa. Agora, se o sujeito ou o predicativo for um pronome reto (frases 5 e 6) esse verbo 
só pode concordar com o pronome. 
Já com os pronomes interrogativos (frases 7 e 8), o verbo ser tem de concordar com o nome ou 
pronome que se segue. 

d) Com as expressões é muito, é pouco, é bastante, é mais de etc: o verbo ser ficará no singular 
quando essas expressões denotarem ideia de preço, medida ou quantidade. 
9. Dez mil dólares é pouco. 
10. Cinco metros é mais do que preciso. 

e) Nas expressões de horas, datas ou distâncias: o verbo ser concorda com essas expressões. 
11. Eram nove horas quando ele chegou. 
12. É uma hora e quinze. 
13. Hoje são 12 de abril. 
14. Daqui a minha casa são cinco quilômetros. 
Comentários: 
As frases de 9 a 14 exemplificam a segunda parte da concordância do verbo SER: são as 
expressões. 
Nas frases 9 e 10, o verbo ser não varia com expressões que trazem ideia de preço, medida, 
quantidade. Já nas frases de 11 a 14, se as expressões de horas, datas ou distâncias vierem no 


plural, verbo ser no plural (frases 11, 13 e 14). Se aparecerem no singular, verbo ser no singular 


(frase 12). Na frase “Hoje são 12 de abril” há a possibilidade de o verbo ficar no singular se 
aparecer a palavra dia: “Hoje é dia 12 de abril”. 


17.1 


2. Concordância com a preposição COM 


Sujeito composto ligado por com: Verbo no plural. 


Observações 
1 Quando se quiser realçar um dos núcleos (= sujeito simples), comele concordar o verbo. 
2. Se a expressão iniciada por com vier entre vírgulas, o verbo concorda como termo que antecede essa expressão. (= sujeito simples) 


Exs.: 


1. A carta como anexo está extraviadalestão extraviados. 


2. O guarda, com os transeuntes, prendeu o ladrão. 

Comentários: 

Diante de sujeitos ligados pela preposição com, podem-se utilizar duas opções: a primeira — que 
é a mais comum — seria o verbo no plural, por se considerar o sujeito como composto. Assim, na 
frase “A carta com o anexo estão extraviados”, a preposição com tem valor de e. É como se fosse 
“A carta e o anexo estão extraviados”. É exatamente isso: a preposição com teria, aqui, valor de 
adição. 

A segunda opção seria o verbo no singular, por uma questão de ênfase no primeiro núcleo. Assim, 
na frase “A carta com o anexo está extraviada”, o que se quer é realçar o núcleo “a carta”. A 
preposição teria, então, um valor de companhia. É como se eu dissesse “A carta, em companhia 


do anexo, está extraviada”. 


Mas atenção: essas duas opções (de o verbo concordar com os dois núcleos ou só com o 
primeiro) só valem se a expressão iniciada pela preposição com não vier entre vírgulas. Porque, 
se ela vier isolada pelas vírgulas, o verbo só poderá concordar com o primeiro núcleo. Assim, na 
frase “O guarda, com os transeuntes, prendeu o ladrão”, o verbo deverá necessariamente ficar no 
singular concordando com guarda. A expressão com os transeuntes seria um adjunto adverbial de 
companhia deslocado na frase. Na ordem direta, essa frase ficaria assim: “O guarda prendeu o 


ladrão com os transeuntes” (Você vai aprender no capítulo de análise sintática que na ordem 


direta o adjunto adverbial fica no final da frase). Já que é adjunto adverbial, e não sujeito, o verbo 


só pode concordar com o primeiro múcleo. 


Resumindo: Com substantivos ligados pela preposição com pense da seguinte forma 
A expressão iniciada pela preposição com não vem entre vírgulas: cabem as duas opções (o verho concorda comos dois núcleos ou só como 
primeiro) 

A espressão iniciada pela preposição com vementre virgulas: o verbo só concorda como primeiro núcleo. 


17.1.2.3. Concordância com pronomes indefinidos 


a) Sujeito composto resumido por um pronome indefinido: o verbo concorda com o pronome 
indefinido (na função de aposto resumitivo). 

b) Sujeito composto modificado pelo pronome cada: verbo no singular. 
Exs.: 
3. Jovens, trabalhadores, empresários, ninguém acredita em nossos parlamentares. 
Comentários: 
Eis um caso especialíssimo de concordância: o verbo deixa de concordar com o sujeito para 
concordar com o aposto. Se alguém perguntar se o pronome indefinido ninguém é sujeito do 
verbo, cuidado para não se distrair e dizer que sim! O sujeito da frase é composto (“jovens, 
trabalhadores, empresários”), mas o verbo acredita concorda com o aposto resumitivo ninguém. 
4. Cada criança, cada homem, cada mulher ajudava os flagelados. 
Comentários: 
Mais uma vez, algo atípico na concordância verbal: apesar de o sujeito ser composto de três 
núcleos, o verbo fica no singular. Isso ocorre por causa da palavra cada, que enfatiza 
individualmente os núcleos. É isto mesmo: o sujeito é composto, mas, se o verbo fosse ao plural, 
a frase estaria errada! 

17.1.2.4. Concordância com a conjunção OU 
Sujeito composto ligado por ou: 

a) Com ideia de exclusão ou retificação: o verbo concordará com o núcleo mais próximo. 


b) Se a ideia se refere a todo o sujeito: verbo no plural. 


Exs.: 
5. Pedro ou João casará com Joana. 


Comentários: 


O sujeito tem dois núcleos, mas a conjunção ou tem valor de exclusão: só um vai casar com 
Joana. O verbo fica no singular. 

6. O responsável ou os responsáveis cuidarão da festa. 

Comentários: 

A conjunção ou tem valor corretivo, de retificação: o verbo concorda com o núcleo mais 
próximo. É como se eu dissesse: “O responsável, ou melhor, ou responsáveis cuidarão da festa”. 
Ou, aqui, é o mesmo que ou melhor, digo. 

7. Cigarro ou charuto prejudicam igualmente a saúde. 

Comentários: 


Nesse caso, não há ideia de exclusãt 


a conjunção ou tem valor aditivo. É o mesmo que: “O 
cigarro e o charuto prejudicam igualmente a saúde”. 

17.1.2.5. Concordância com as expressões um ou outro, um e outro, nem um nem outro 

a) Sujeito formado pela expressão um ou outro: verbo no singular. 


nem...: verbo no 


b) Sujeito formado pelas expressões um e outro, nem um nem outro, nem . 


singular ou no plural. 

8. Um ou outro estilo agrada. 

Comentários: 

Aqui, mais uma vez a conjunção ou tem valor de exclusão: só um dos estilos agrada. 

9. Uma e outra forma me fascinam/fascina. 

Comentários: 

Nesse caso, as duas opções estão corretas. O verbo no plural enfatiza o todo: as duas formas me 
fascinam. O verbo no singular enfatiza as partes que compõem o sujeito. É como se eu dissesse 
“uma forma me fascina e outra também me fascina”. 

10. Nem um nem outro comentou/comentaram o ocorrido. 

Comentários: 

Manter o verbo no singular é a opção que soa melhor aos nossos ouvidos, e é, mesmo, a mais 
adequada. Afinal, quando se diz nem um nem outro, o que se quer dizer é que ninguém comentou 


o ocorrido. 


Entretanto, embora alguns gramáticos discordem quanto a este aspecto, ao se dizer nem um nem 
outro, pode-se pensar que um não e outro também não comentaram o ocorrido. Ou seja: pensar 
no valor de adição que a conjunção nem possui. Então a flexão do verbo no plural também estaria 


correta — ainda que não seja essa a forma mais adequada. 


Resumindo: 
Umou outro: verbo no singular. 

Ume outro: verbo no plural ou no singular. 

Nem um nem outro: verbo no singular (mais adequada) ou no plural (menos comum) 


17.1.2.6. Concordância com palavras sinônimas ou em gradação e com verbos no 
infinitivo 


a) Sujeito composto de palavras sinônimas ou em gradação de ideias: o verbo, de preferência, 


concorda com o núcleo mais próximo. 


b) Sujeito composto formado de verbos substantivados no infinitivo: verbo no singular. 
Se forem antônimos ou vierem determinados, o verbo fica no plural. 
11, Um olhar, um sorriso, um gesto serviu/serviram como alerta para ele. 
Comentários: 
Apesar de o sujeito ser composto por mais de um núcleo (olhar, sorriso, gesto), a concordância 
mais adequada é a que enfatiza o valor de gradação que esses núcleos apresentam — verbo no 
singular. Entretanto, o plural também está correto, até porque o sujeito é composto. 
12. Estudar e trabalhar engrandece o homem. 
13. Rir e chorar fazem parte da vida. 
14. O falar e o escrever caracterizam homens dinâmicos. 
Comentários: 
Na frase 12, apesar de o sujeito ser composto, seus núcleos são verbos. Por isso, o verbo tem de 
ficar no singular. Mas na frase 13 os núcleos são antônimos: rir é o oposto de chorar; até para 
enfatizar a oposição entre os núcleos do sujeito (rir/chorar), o verbo fica no plural. Na frase 14, 
os artigos determinam, especificam os núcleos: o verbo ficará também no plural. Se não houvesse 
tais artigos, voltaríamos à situação da frase 12: o verbo ficaria no singular. 


17.1.2.7. Concordância com o sujeito coletivo, com porcentagem e expressões a maioria 


de, grande parte de... 


a) Sujeito coletivo: o verbo concorda com o sujeito coletivo. 
b) O sujeito é representado pelas expressões: a maioria de, grande parte de, grande número de etc. 
+ nome no plural = o verbo fica no singular ou no plural. 
c) Sujeito formado por número percentual: o verbo concorda com o numeral ou com o termo 
posposto. 
5. O bando desapareceu. 
Comentários: 
Ainda que bando dê uma ideia de pluralidade, coletivo, trata-se de um substantivo no singular: 
daí o verbo ficar no singular. Também que coisa horrível seria dizer o bando desapareceram! 
16. A maioria das pessoas gostou/gostaram do espetáculo. 
Comentários: 
Com as expressões a maioria de, grande parte de ete., o verbo pode concordar com o núcleo do 
sujeito — que é a forma mais adequada — ou concordar com o termo posposto a ele (adjunto 
adnominal). Assim, teríamos duas opções: gostou, concordando com maioria, ou gostaram, 


concordando com pessoas. Repito: a melhor opção é a do verbo no singular, concordando com o 


núcleo. 


, a melhor (a ser utilizada nas redações, em textos mais formais) será sempre 


Pense sempre assim: Quando houver duas opções de concordânci 
aquela como núcleo. 


17. Oitenta por cento da população acreditam/acredita na moeda. 
18. Os 30% da produção de arroz estragaram. 

Comentários: 

Para a frase 17, utilize o mesmo raciocínio da frase 16: o verbo pode ficar no plural, concordando 
com o núcleo, que é o numeral oitenta; ou pode concordar com o termo posposto a ele — 
população — ficando no singular. Mais uma vez, a melhor opção aqui é a concordância com o 
núcleo oitenta: verbo no plural. 


Já na frase 18, o artigo aparece, e o verbo só poderá ficar no plural, concordando com esse 


determinante. Por isso, seria erro dizer os 30% da produção de arroz estragou: aqui, o verbo não 
poderia concordar com o termo posposto ao núcleo (produção de arroz). 
Na concordância com numerais, tenha cuidado de observar que até o algarismo 2, o verbo ficará 
no singular. Só de 2 em diante, o verbo irá ao plural. Assim, teríamos: 
O 1,36 kg de queijo que comprei está sobre a mesa. 
Seu 1,92 m chama a atenção de quem a vê. 
Seus 2,20 m impõem respeito. 
17.1.2.8. Concordância com as expressões qual de nós, quais de vós... 
a) Sujeito constituído por qual de nós, qual de vós, algum de nós etc.: o verbo fica no singular. 
b) Sujeito constituido por quais de nós, quais de vós, alguns de nós etc.: o verbo concorda com os 


pronomes nós/vós ou vai para a 3º pessoa do plural. 


19. Qual de vós encontrará a solução? 
20. Quais de nós votaram/votamos conscientemente? 

21. Nenhum de nós foi capaz de resolver o programa. 

Comentários: 

Ao se perguntar, na frase 19, qual de vós encontrará a solução, subentende-se que somente uma 


soa vai encontrar a solução. É por isso que o verbo concorda com o núcleo qual, ficando no 


pes 
singular, e não pode concordar com o pronome posposto ao núcleo, vós. 
Já na frase 20, entende-se que mais de uma pessoa votou conscientemente. Nesse caso, o verbo 
pode concordar com o núcleo ou com o termo a ele posposto. Assim, teríamos: votaram 
concordando com quais ou votamos concordando com nós. 
A frase 21 segue a mesma lógica da frase 20: ao se dizer que nenhum foi capaz, o pronome 
nenhum no singular exige que o verbo também fique no singular, concordando com esse pronome. 
É a única opção de concordância. 

17.1.2.9. Concordância com as expressões mais de, cerca de... 

a) O sujeito é a expressão mais de um: verbo no singular. se a expressão vier repetida ou houver 
ideia de reciprocidade, verbo no plural. 


b) Com as expressões mais de, perto de, cerca de etc.: o verbo concorda com o termo que vem 


Pode até ficar esquisito, mas a lingua. 
não se preocupa com o esquisito, preocu- 
pa-se como que é e com o que não é, Por 
isso, pode usar é vontade: 
a pilota Ítala 

a política Elisabete 

amecânica Susana 
a música Fátima Guedes 


Pouca gente diz a oficiala. 
Só se ouve “a oficial, 


Posso dizer que o 
feminino de sapo 
é sapo “Iêmea”? 
De jeito nenhum! O fe- 
minino de sapo sempre foi 
sapa. 
SS AAA Ra é que é nome epice- 
je São Paulo ou “o” Grande São no: a rã macho, a rá fêmea. 
- Mas não se pode confundir 
sapo com rã. O sapo é bicho 
venenoso; a rá não. Há muita 
gente que come rã, mas nun- 
ca ouvi ninguém dizer que 
comeu um sapo. 


Mas o que existe mesmo é a oficiala. 
Pouca gente também diz a bacherela, 
mas o feminino existe. E, se existe, é para 
ser usado. 


Gran 
E É 


Quando se fala de cidade ou de município, prevalece a 
ldeja feminina, ou seja, a ideia de cidade Assim, temos: 


a Grande São Paulo a Grande Belo Horizonte 
a Grande Porto Alegre a Grande Vitória, 


Se, porém, o nome da cidade já vem com o artigo mascu 
lino, devemos mantê-lo. Ex: 


o Grande Rio de Janeiro 
(porque dizemos: o Rio de Janeiro); 
o Grande ABC (porque dizemos: o ABC). 


Já com o nome da capital de Parnambuco, podemos usar, 
indiferentement: a Grande Recife ou o Grande Recife. 


Por quê? Porque usamos também indiferentemente: 
Recife ou o Recife: 


Gosto de Recife, 
Gosto do Recife. 


Não, porque as palavras 
macho e fêmea, nesse caso, 
não variam; irata-se de um 
uso especial. Note que todos 
já ouvimos falar em mulher 
macho o não em mulher “ma- 
cha”, 


Fuia Recife, 
Fui ao Recife. 


Os pernambucanos, porém, só gostam que chamem 
o Recife à sua capital. 


Luiz Antonio Saccon! 


após essas expressões. 
22. Mais de um aluno obteve boa nota. 
23. Mais de um policial, mais de um bandido foram mortos. 
24. Mais de um torcedor se agrediram. 
Comentários: 
A frase 22 mostra-nos que a lógica da língua portuguesa não é a mesma lógica da matemática. 
Ainda que, segundo a matemática, mais de um aluno sejam dois, três ete., o verbo deverá ficar no 
singular, pois o núcleo do sujeito (aluno) está no singular. 
Já a frase 23 apresenta dois núcleos do sujeito: policial e bandido. Então, faz todo sentido manter 
o verbo no plural. Nesse caso, o sujeito é composto. 
A frase 24 apresenta um pronome recíproco se, que indica pluralidade (= um ao outro). É por 
isso que, apesar de o múcleo do sujeito (torcedor) estar no singular, o verbo ficará 
obrigatoriamente no plural. É a ideia de reciprocidade do pronome que impõe isso. 
25. Cerca de três alunos chegaram. 
26. Perto de cem pessoas chegaram. 
Comentários: 
Em relação às frases 25 e 26, pense da seguinte forma: os múcleos são, respectivamente, alunos e 
pessoas. Logo, não há outra opção, a não ser a de o verbo concordar com esses núcleos. 
17.1.2.10. Concordância com as expressões que, quem, um dos que 
a) Sujeito constituido pelos pronomes que e quem: como relativo que na função de sujeito, o verbo 
concorda com o antecedente desse pronome, com o pronome quem, o verbo fica na 3º pessoa do 
singular ou concorda com o antecedente. 
b) Expressão um dos que: verbo no singular ou plural. 
27. Fui eu que li a carta. 
28. Fomos nós quem /emos/leu a carta. 
29. Aquele romance foi um dos que mais me agradou/agradaram. 
Comentários: 


Antes de qualquer explicação, vamos organizar a frase 27: nela há dois verbos, duas orações. 


Dividindo o período, teríamos: 
Fui eu /que li a carta. 


* oração é fui eu, que tem como verbo fui e sujeito eu. A 2º oração, que res! 
AI ç te o t A2 


inge a 18, é que li 
a carta: seu verbo “li” tem como sujeito o pronome relativo que. Vamos estudar esse assunto de 
forma mais aprofundada no tópico sobre período composto. O fato é que o sujeito do verbo ler é o 


pronome relativo que, mas, como o que é pronome relativo (e todo relativo, como já vimos, 


retoma um antecedente), o verbo não concordará com o pronome em si, mas com o antecedente 
que ele retoma. No caso da frase 27, o antecedente do relativo é o pronome eu. Leia a frase como 
se o relativo não existisse e você não errará a concordância: 
eu (que) lia carta. 
Já na frase 28, temos também duas orações: 
Fomos nós /quem lemos (ou leu) a carta. 
Só que aqui se trata do pronome quem. Com ele, há duas possibilidades de concordância. 
Observe: 
1. Podemos considerar o pronome quem também como relativo (como o que da frase 27). Nesse 
caso, o verbo também concordaria com o antecedente do quem: 
Fomos nós (quem) lemos a carta. 
2. Ou podemos classificar o quem como pronome indefinido (= alguém). Nesse caso, o verbo 


concordaria com o próprio pronome quem: 


Fomos nós quem leu a carta. 
Construção estranha, não é? Então, coloque na ordem direta e ela lhe parecerá mais sonora: 


Quem leu fomos nós. 


Resumindo (frases 27 e 28) 

Concordância coma palavra QUE: o pronome é classificado como relativo, e o verbo concorda como antecedente desse relativo. 

Concordância com a palavra QUEM: o verbo concordará com o antecedente do quem (nesse caso, quem é pronome relativo); ou o verbo 
concorda como próprio pronome quem (ai, quem será classificado como pronome indefinido) 


Vamos dividir o período da frase 297 
Aquele romance foi um dos/que mais me agradou (ou agradaram). 


Para cada verbo, um sujeito. O sujeito da primeira oração é aquele romance. Já o sujeito da 


segunda oração é o pronome relativo que. Temos aqui um raciocínio muito parecido com o da 
frase 27: o que é pronome relativo na função de sujeito do verbo agradar. O verbo deverá, 
portanto, concordar com o antecedente do relativo. Só que, nesse caso, têm-se dois possíveis 
antecedentes do que: um ou dos. É por isso que se aceitam as duas opções: a de singular (nesse 
caso, o pronome relativo estaria retomando o antecedente um) ou a de plural (e, então, o pronome 
relativo retomaria o pronome demonstrativo os, da contração dos). 

Assim, seriam duas as possibilidades de leitura: 

Aquele romance foi um (que) me agradou. 


Dos (que) me agradaram, aquele romance foi um. 


Resumindo: Coma expressão um dos que, o verbo pode ficar no singular (nesse caso, o que retomaria um, que é o núcleo da expressão); ou no 
plural (se o antecedente do que for o pronome 0). 


Caso perguntem a você qual das duas opções é a melhor, diga o de sempre: a melhor é com o 
núcleo da expressão. Portanto, a melhor é aquela com verbo no singular, concordando com um, 
núcleo da expressão um dos que. 

17.1.2.11. Concordância ideológica (silepse) 

A concordância ideológica, ou silepse, difere dos casos de concordância que vinhamos 
estudando, por se desviar da norma rígida, por ser uma concordância com o sentido. Então, entenda: 
os casos que vimos anteriormente são de concordância rígida. Os que vamos ver agora são de 
concordância ideológica ou psicológica. É simples: basta você conhecer as três situações em que 
tal desvio pode ocorrer. Vamos a elas? 


LV. 


é muito simpático.” 

Veja que o sujeito é representado por uma palavra feminina (“excelência”), mas o adjetivo 
“simpático” ficou no masculino. A concordância deixou de se fazer com o vocábulo e passou a ser 
feita com a ideia: trata-se de homem. Do feminino ao masculino: é a silepse de gênero. 

2. “A criançada chegou. Alegres, brincavam por todos os lados.” 

Observe que o adjetivo e o verbo da 2º oração foram ao plural, apesar de criançada ser palavra 


no singular; isso ocorre em função da ideia de coletivo que a palavra criançada apresenta. Do 


singular ao plural: é a silepse de número. 
3. “Todos somos brasileiros”. 
Nem parece silepse, não é? Mas houve, sim, um desvio da concordância rígida: o sujeito todos é 
3º pessoa do plural (eles), mas o verbo foi para a 1º pessoa do plural (nós). Esse recurso é muito 
utilizado em textos argumentativos, quando o autor quer se incluir na frase. Da 3º pessoa à 1%: é a 
silepse de pessoa. 
Portanto, entenda que silepse é um desvio das regras rígidas de concordância. Deixa-se de 
concordar gramaticalmente, para se fazer uma concordância ideológica. 
17.1.2.12. Concordância com verbos no infinitivo 
Em nossa língua há dois infinitivos: 
« Infinitivo impessoal - ação verbal de modo vago, indeterminado; 
* Infinitivo pessoal — não flexionado (uma só forma para todas as pessoas) 
flexionado (falar, falares, falar, falarmos...) 
Falamos sobre infinitivo impessoal em sujeito indeterminado. Em relação à flexão do infinitivo, 
podemos sintetizar da seguinte forma: 


a) não se flexiona o infinitivo: 


como verbo principal de uma locução ou quando o sujeito do 
infinitivo for um pronome obliquo, antecedido dos verbos mandar, deixar, fazer, ver, sentir, 
ouvir. A flexão, no entanto, pode ocorrer se o sujeito for um substantivo. 
b) não se flexiona o infinitivo: quando este aparecer em oração reduzida com sujeito idêntico ao 
do verbo da oração principal. 
c) flexiona-se o infinitivo: quando o infinitivo tem sujeito próprio ou quando o sujeito do 
infinitivo está claro na frase, regido ou não de preposição (flexão facultativa). 
d) com os verbos dever, poder, costumar + se + infinitivo + nome no plural: esses verbos 
ficam no singular (= sujeito oracional) ou concordam com o nome no plural. 
17.2. EXEMPLOS COMENTADOS 
Bem, teoria encerrada. Vamos aos exemplos comentados? 
Quanto à concordância verbal, julgue as alternativas abaixo como certas ou erradas, corrigindo 


as frases com erro. Caso haja mais uma possibilidade de concordância, indique-a. 


1. Choveu garrafas na cabeça do árbitro; aliás, estava chovendo até pilhas de rádio. 
Comentários: O que é que choveu? Garrafas choveram. Pilhas estavam chovendo. 


Resposta: Frase errada: O certo é choveram e estavam chovendo. 


2. Deu dez horas o relógio da matriz, mas no meu já deu onze. 


Comentários: O relógio é que deu dez horas. A primeira oração está certa. Mas a segunda 


oração não: o sujeito passa a ser onze e no meu, adjunto adverbial de lugar (= “no meu relógio”). 


Resposta: o certo é “Deu dez horas o relógio da matriz, mas no meu já deram onze”. 


3. Não existe nas cidades próximas nenhum posto de gasolina aberto. 
Comentários: O que é que não existe nas cidades próximas? Nenhum posto de gasolina aberto. 
Ora, o núcleo do sujeito é posto. 


Resposta: a frase está correta. 


4. Não deve existir ciúmes em um relacionamento sincero e sadio. 
Comentários: Atenção: na locução verbal, olhe para o último verbo (verbo principal), pergunte 
por seu sujeito, mas não se esqueça de que quem irá se flexionar ou não é o verbo auxiliar. 
Portanto, qual é o sujeito de existir? Ciúmes. Logo, o auxiliar deverá ficar no plural. 


Resposta: a frase está errada. O certo seria dizer “Não devem existir ciúmes...” 


5. Acabou as aulas, começou as férias. 
Comentários: O que é que acabou? As aulas. O que é começou? As férias. Ambos os sujeitos 


estão no plural, logo os verbos deverão ficar no plural. 


Resposta: o certo é: “Acabaram as aulas, começaram as férias”. 


6. Não pode faltar nas indústrias tanta matéria-prima quanto se diz. 


Comentários: O que é que não pode faltar nas indústrias? Matéria-prima. O núcleo é singular, 


por isso, o verbo auxiliar deve mesmo ficar no singular. 


Resposta: frase correta. 
7. Faz dez dias que não durmo direito; faz cinco que não trabalho. 


Comentários: Eis, nas duas orações, o verbo fazer com sentido de tempo decorrido. Ele é 


impessoal, a oração não possui sujeito. Por isso, os verbos devem mesmo ficar no singular. 


Resposta: frase certa. 


8. Costuma haver abalos de terra nesta região. 
Comentários: Mais uma vez, locução verbal. Observe o último verbo: principal. Ele tem sujeito? 


ir. Por isso, seu auxiliar não se flexiona, deve ficar na 3º 


Não, pois é haver com sentido de exi: 
pessoa do singular. Cuidado: abalos não é sujeito, é objeto direto. 


Resposta: frase certa. 


9. A maioria das garrafas vazias estão jogadas ali no lixão. 
Comentários: A locução verbal está adequadamente concordando com a expressão garrafas 
vazias que, sintaticamente, é adjunto adnominal do substantivo “maioria”. A frase está certa, 
mas haveria uma outra possibilidade de concordância, que, inclusive seria a mais adequada em 
uma redação: “A maioria das garrafas vazias está jogada...” Nesse caso, está jogada estaria 
concordando com o múcleo do sujeito maioria. E a concordância com o núcleo é sempre a 
melhor... 


Resposta: frase certa e com outra possibilidade de flexão. 


10. Vassouras ficam no Estado do Rio; Campinas fica em São Paulo. 
Comentários: Nome de lugar ou de obra no plural, o verbo fica no singular, a não ser que o nome 
seja antecedido de artigo. 

Resposta: a frase está parcialmente errada. O certo é Vassouras fica. Quanto à segunda oração, 


tudo certo. 


11. Os Estados Unidos são um país capitalista. 
Comentários: Nome de lugar no plural antecedido de artigo. O verbo deverá ficar no plural, 
seguindo o artigo. 


Resposta: frase certa. 


12. Grande parte dos melões vendidos está madura. 
Comentários: O sujeito é grande parte dos melões; o núcleo é parte e dos melões é o adjunto 
adnominal. Nessa frase, o verbo está concordando com o núcleo do sujeito. Mas poderia 


concordar com melões, que é o termo posposto. Também estaria certo dizer “Grande parte dos 


melões estão maduros”. 


Resposta: frase certa e com outra possibilidade de concordância. 


13. Cinco por cento da produção se perdeu com as chuvas, mas esses 5% não significam muito 
prejuizo. 
Comentários: Cinco por cento da produção se perdeu ou se perderam: as duas estariam certas. 
No singular, o verbo concorda com produção; no plural, com o núcleo cinco. Quanto à segunda 
metade da frase, tudo certo: o verbo está adequadamente concordando com o sujeito esses 5%. 


Resposta: frase certa. 


14. 1% dos alunos daquele colégio passaram no vestibular. 
Comentários: Aqui, haveria duas possibilidades: passaram concordando com alunos e passou, 
com 1%. 


Resposta: a frase está certa, e haveria mais uma opção de flexão do verbo. 


15. Os 15% de comissão foram para Hersílio, e não para mim. 
Comentários: Já que a porcentagem vem antecedida de determinante (artigo), o verbo só pode 
concordar com o numeral 15%. 
Resposta: frase certa. 

16. Foram eles que pagaram as despesas; fomos nós que comemos. 


Comentários: Quando o sujeito é que, o verbo concorda com o antecedente do relativo. Nas 


orações acima, os antecedentes eram eles e nós. 


Resposta: frase correta. 


17. Foram eles quem pagou as despesas; fomos nós quem comeu. 
Comentários: Com quem: o verbo fica no singular ou concorda com o termo que vem antes do 
quem. Poderíamos também dizer foram eles quem pagaram, fomos nós quem comemos. 


Resposta: frase certa e com outra possibilidade de flexão. 


18. Algum de nós morrerá antes do ano 2030. 
Comentários: O núcleo da expressão é singular, o verbo só pode concordar com ele. 


Resposta: frase certa. 


19. Alguns de nós morrerão antes do ano 2030. 
Comentários: O núcleo da expressão é plural (alguns): o verbo pode concordar com o núcleo ou 
com o termo que vem posposto (nós). Logo, estaria também certo dizer alguns de nós 
morreremos. 


Resposta: frase certa e com outra possibilidade de flexão. 


20. Cada um de nós seis compraremos um livro. 


Comentários: Com a palavra cada, o verbo deverá ficar no singular. Lembre-se: a palavra cada 


individualiza o núcleo. O certo seria dizer “Cada um de nós seis comprará. 


Resposta: frase errada. 
21.V. Ex”, ireis viajar amanhã? 


Comentários: Com pronome de tratamento, o verbo fica na 3º pessoa do singular. O certo seria 


dizer “V. E: 


. irá viajar amanhã?” 
Resposta: frase errada. 

22. Mais de um abacate apodreceram, menos de duas peras foi comida. 
Comentários: O núcleo do 1º sujeito é abacate e do 2º, peras. Por isso, certo seria dizer “Mais 
de um abacate apodreceu..., menos de duas peras foram comidas”. 


Resposta: frase errada. 


23. Fui um dos que não disse nada na reunião. 


Comentários: Disse concordando com um; disseram concordando com dos. Por isso, tanto faz 


dizer fui um dos que disse, como fui um dos que disseram. 


Resposta: frase certa e com outra possibilidade de flexão. 


24, Perto de três crianças se perderam na praia. 
Comentários: O núcleo do sujeito é crianças. Por isso, o verbo está no plural. 


Resposta: frase certa. 


25. Bastará três pessoas para erguer esse peso. 
Comentários: Organize a frase: três pessoas bastarão. 


Resposta: frase errada. 


26. Passará logo meu interesse e minha esperança. 
Comentários: Sujeito composto posposto. Tanto faz: o verbo ficou no singular concordando com 
o núcleo mais próximo, mas também poderia ter ido ao plural, concordando com todos os núcleos. 


Resposta: frase certa e com outra possibilidade de concordância (“passarão”). 


27. Abraçaram-se o rapaz e a garota. 
Comentários: Com o pronome se recíproco, o verbo deverá ficar apenas no plural. 


Resposta: frase certa. 


28. Luís e Manuel vadiaram o ano todo; um e outro rapaz, mesmo assim, passou. 
Comentários: Um e outro: verbo no singular ou no plural. 


Resposta: frase certa e com outra possibilidade de concordância (“passaram”). 


29, Nem um nem outro caçador conhecem esta região. 


Comentários: Embora não seja comum, essa construção não está errada. O mais correto, 


entretanto, seria dizer “Nem um nem outro caçador conhece. 


Resposta: frase certa e com outra possibilidade de flexão. 


30. Um dia, uma hora, um minuto, bastam para acontecer uma tragédia. 
Comentários: Sujeito composto de núcleos em gradação: singular (mais adequada) ou plural. 


Resposta: frase certa e com outra possibilidade de flexão (basta). 


31, Comer e dormir em seguida engorda. 
Comentários: Núcleos do sujeito composto com verbos no infinitivo: o verbo fica no singular. 


Resposta: frase certa. 


32. O comer bem o dormir bastante engordam. 
Comentários: Agora, os verbos estão antecedidos de artigo. O verbo deve ficar no plural. 


Resposta: frase certa. 


33. Céu, mar, terra, rios, sol, planetas, animais, tudo se constitui dos mesmos elementos. 
Comentários: O pronome tudo resume as informações anteriores. O verbo deve concordar com o 
pronome, ficando no singular. 


Resposta: frase certa. 


34, O príncipe coma princesa estiveram na festa. 
Comentários: Tanto faz: plural ou singular. O plural enfatiza os dois núclcos; o singular enfatiza 
o primeiro. 
Resposta: f frase está certa e teria outra possibilidade de concordância (“esteve”). 
35. Filipe ou Virgílio dirigirá o automóvel. 
Comentários: Só um vai dirigir: ou com valor de exclusão. O verbo deverá ficar no singular. 


Resposta: frase certa. 


36. A vida ou a morte eternas não existe, 
Comentários: Agora, ou com valor de adição. O que se quer dizer é que a vida e a morte eternas 
não existem. 
Resposta: frase errada. 
17.3. EXERCÍCIOS DE FIXAÇÃO (COM GABARITO NO FINAL) 
1. Complete com as formas verbais adequadas. 
1. Altamente irreais, suas palavras só valores supérfluos. (contém/contêm) 
2. “A ordem social e humana nem sempre se sem o grotesco” 


(alcança/alcançam) 


3 muito barulho aqueles meninos. (Faz/Fazem) 

4 vinte minutos para as dez horas. (Falta/Faltam) 

px duas palavras de incentivo. (Basta/Bastam) 

6. Vossa Excelência triste coma repercussão do caso. (ficouficastes) 

7. Vossas Excelências tristes coma repercussão (ficaram/ficastes) 

8. propostas de trabalho para ele. (Choveu/Choveram) 

9. existir dúvidas sobre aquele ponto da matéria. (Deve/Devem) 

10. ocorrer novas rebeliões. (Poderá/Poderão) 

11. Embora ocorrido alguns distúrbios, ele não se inteirava da condição do 


mundo. (tivesse/tivessem) 


12. Eles entender o problema (parecia/pareciam) 


6 touito “pão-dura"? 


Todo o mundo, mulher ou homem, é sem- 
pre pão-duro, Até uma turma pode ser pão-duro. 
Quem usa “pão-dura* está autorizado a ir à pada- 
ria do seu Mané e pedir um “pão dura”. Veja como 
reagirá o seu Mané 


Você já viu algum pé, mesmo o 
de sua Írmê, que seja “ia”? Na ver- 
dade, sua irmã só pode ser mesmo 
um grande pé-frio. 


Outros substantivos que não mudam no femi- 
nino são dedo-duro e nó-cego: 


Minha vizinha é dedo-duro. 

Mas que turma dedo-duro! 

Sua irmã é um nó-cego: vai à praia de sapatos! 
Teresinha sempre foi um grande nó-cego: 

vai ao cinema de chapéu! 


| Eminhamão? Ela pode sor 
"membra! da Academia de 
l Letras? 


Não! Qualquer mulher pode ser 
membro de qualquer academia. 

Membro é coma criança, indi- 
víduo, sujeito pessoa: substanti- 
vo sobrecomum, por isso não varia 
nunca. Usamos sempre o membro, 
tanto em referência a homem quan- 
to em referência a mulher. 


Minha vizinha é “uma sujeitinha” à toa; disseram que ela éamaior 
“puxa-saca” do patrão. qm 4 


Sua vizinha é um sujeitinho à toa? Ela é a maior puxa-saco do patrão? 
Sujoito é substantivo sobrecomum, e puxa-saco é comum de dois 


Terosa é um sujeitinho intragável, uma puxa-saco do patrão. 
Ifigênia é um sujeito engraçado. 


Minha irmã é “crânia” em Matemática 
e eu sou um orânio em Português. 


Quem é crânio em Português nunca diz 
“ctânia”, porque tal substantivo é sobrecomum, 
a exemplo de pessoa, Indivíduo e criança 
Portanto, use sempre: 

Minha irmã é crânio em Matemática, 
Ela pensava que era crânio em Portugu 


POVSSIMA GRAMÁTICA ILUSTRADA SACCOM| 


13. sala comercial. (Aluga-se/Alugam-se) 


14. salas comerciais. (Aluga-se/Alugam-se) 
15. medidas para baratear os produtos editoriais. (Impõe-se/Impõem-se) 

16. cinco horas no relógio da sala. (Dew/Deram) 

17. cinco horas o relógio da sala. (Deu/Deram) 

18. uma hora. (Soou/Soaram) 

19. seis horas no relógio da igreja. (Batew/Bateram) 

20. Mais de um caso . (foi analisado/foram analisados) 

21, Mais de um amigo se . (abraçow/abraçaram) 

22. Mais de dois casos . (foi analisado/foram analisados) 

23. Cerca de trinta pessoas mudanças. (exigia/exigiam) 

24. Qual de nós do caso? (cuidará/cuidaremos) 

25. Algum de nós a tempo. (chegará/chegaremos) 

26. Quais de nós do caso? (cuidarão/cuidaremos) 

27. Alguns de nós a tempo. (chegarão/chegaremos) 

28. A maioria dos professores à cerimônia de posse do novo reitor. 


(compareceu/compareceram) 


29. A maior parte da turma ao primeiro dia de aula. (faltow/faltaram) 

30. Setenta por cento da turma de ano. (passou/passaram) / Os setenta por 
cento da turma de ano. (passou/passaram) 

31. Setenta por cento dos eleitores não nos governantes. (confia/confiam) 

32. Um por cento do eleitorado o voto. (anulou/anularam) 

33. Um por cento dos eleitores o voto. (anulou/anularam) 

34. Os Estados Unidos perversamente em 11 de 


setembro. (foi; atacado/foram; atacados) 
35. Minas Gerais a visita de dois ministros. (recebeu/receberam) 
36. Os Lusiadas uma epopeia. (conta/contam) 


37. Fernanda e Guilherme aqui agora há pouco. (estava/estavam) 


38, aqui agora há pouco Fernando e Guilherme. (Estava/ Estavam) 
39. Acordava de manhã e lá o meu pão torrado, o meu chá e o meu ovo 


cozido. (estava/estavam) 


40. O diretor e o chefe entender o problema. (parecia/pareciam) 
41. Elaceu para jantar. (sairam/saímos) 

42, ela e eu para jantar. (Saímos/Saiu) 

43, irmão e irmã. (Abraçou-se/Abraçaram-se) 

44. Chás, política, escândalos, nada a sua concentração. 


(atrapalhava/atrapalhavam) 


45. Engenheiros, técnicos, secretárias, todos . (foi demitido/foram demitidos) 
46. O funcionário com o chefe cedo. (chegowchegaram) 

47. O funcionário, como chefe, cedo. (chegou'chegaram) 

48, Wilson ou Ricardo o novo presidente do conselho fiscal. (será/serão) 

49. O funcionário ou os funcionários o novo representante. 


(anunciará/anunciarão) 


50. O riso ou a lágrima parte da minha vida. (faz/fazem) 
51. A competição, a disputa não o . (seduzia/seduziam) 

52. A paixão, o devotamento, a alma não àquele homem. (falta/faltam) 
53. Correr e nadar parte do treinamento diário daquele atleta. (faz/fazem) 
54. Agora, calar e falar já não nada. (adianta/adiantam) 

55. O falar e o escrever dele um aluno especial. (fazia/faziam) 

56. bastante por aqui. (Trabalha-se/Trabalham-se) 

57. às ordens. (Obedeceu-se/Obedeceram-se) 

58. aos levantamentos. (Procedeu-se/Procederam-se) 

59. Nunca se totalmente pessimista. (é/são) 

60. É preciso coma impunidade no país. (acabar/acabarem) 

61. bastante em alguns bairros. (Choveu/Choveram) 


62. dúvidas sobre aquele ponto da matéria. (Havia/Haviam) 


63. vantagens para o índio no contato com o civilizado. (Havia/Haviam) 
64. haver vantagens para o índio no contato com o civilizado. 


(Devia/Deviam) 


65. haver novas rebeliões. (Poderá/Poderão) 
66. Falei da angústia que dias me devorava. (havia/haviam) 

67. dez meses que não recebo notícias dele. (Faz/Fazem) 

68. para dois anos de sua partida. (Vai/Vão) 

69. reclamações. (Chega de/Chegam de) 

70. duas horas. (Passa de/Passam de) 

71 que estejas aqui na hora marcada. (Convém/Convêm) 

7. mudar as regras. (Convém/Convêm) 

3. que as reações não podem ser diferentes. (Está claro/Estão claros) 

74. Os dois que haviam acabado de comer a maçã proibida. 


(parecia/pareciam) 


75. Os dois entenderem o problema. (parecia/pareciam) 

76. agora que tudo era mentira. (Sabe-se/Sabem-se) 

77. Ume outro tipo marcas profundas. (deixou/deixaram) 

78. Nemo pai nema mãe o problema. (resolvewresolveram) 

79. Não só o funcionário mas também o diretor se para a reunião. 
(atrasouw/atrasaram) 

80. Um ou outro estilo . (agrada/agradam) 

81. Nem um nem outro trabalho elogio. (recebeu/receberam) 

82. Fui eu que a verdade. (falei/falou) 

83. Fomos nós que a verdade. (falou/falamos) 

84. Era árdua a tarefa que os juntos. (mantinha/mantinham) 

85. Fui eu quem a verdade. (falei/falou) 

$6. Sou eu quem a conta. (paga/pago) 


87. Fomos nós quem a verdade. (falou/falamos) 


88. Ele é um dos jovens que 


esse moderno sistema de telefonia. (usa/usam) 


89. Aquele escritor foi um dos brasileiros que mais no futuro do país. 


(acreditou/acreditaram) 


90. “Napoleão foi um dos guerreiros de fama que na ilha de Santa Helena” 


(morreu/morreram) (Ivan Alves) 


91. O prédio 


92. Tudo 


93. Guilherme 


ruínas. (cra/eram) 


ilusões. (é/são) 


as preocupações da família. (era/eram) 


94, O responsável eu. / Eu o responsável. (é/sou) 

95. Os responsáveis nós. / Nós os responsáveis. 
(são/somos) 

96. Quem os representantes da turma? (era/eram) 

97.0 que conectores? (é/são) 

98. Os homens complicam as coisas. (é que/são que) 

99. aquelas palavras que me serviram como estimulo. (Foi/Foram) 

100. Vinte quilos . (é muito/são muito) 

101, Cinco pessoas . (é suficiente/são suficientes) 

102. dez horas. (É/São) 

103. uma hora e vinte. (Era/Eram) 

104, Hoje seis de dezembro. (6/sã0) 

105. Daqui a minha casa três quilômetros. (6/sã0) 

106. As pessoas pareciam o problema. (entender/entenderem) 

107. Resolvemos rapidamente. (agir/agirem) 

108. Mandei-os os ingressos. (devolver/devolverem) 

109. Viu-os imóvel. (chegar/chegarem) 

110. Fê-los - (chorar/chorarem) 

111. Fezos ouvintes . (chorar/chorarem) 

112, Minha filha chegou sem . (perceber/percebermos) 


113, Os empresários falaram no preço que pagam para negócio no Brasil. 


(azer/ fazerem) 

114, Não se proibir manifestações do povo. (deve/devem) 

115. Os cariocas um povo alegre. (verbo SER, silepse de pessoa) 

116. A multidão não se continha. justiça. (verbo PEDIR, silepse de número) 


IL. Levando em consideração as regras de concordância verbal, marque certo (C) ou errado (E). 

1.() A presença de pessoas estranhas, num momento como este, poderiam perturbar a atenção das 
candidatas, até aqui inteiramente dirigida para as questões da prova. 

2. () Quando se aplicam a todos os seres de uma espécie ou quando designam abstrações, o 
substantivo é chamado “comum”. 

3.() Os peregrinos, que em longa caravana caminhavam respeitosos, mostravam-se dispostos a 
enfrentar qualquer adversidade que se lhes apresentasse. 

4.() Já era quase nove horas, nenhum dos meninos pareciam querer se levantar, nada faziam os 
pais imaginarem os rumores da véspera. 

5. () Coma canção popular, hoje, costuma ocorrer frequentemente fatos diversos. 

6.() Coma canção popular, hoje, podem haver fatos diversos. 

7.() Há uma série de outras motivações que não cabe aqui mencionar. 

8. () É uma cidade onde falta verdade, honra e vergonha. 

9.() Os fatos que houveram causaram espanto, por ter sido os carros-bomba lançados contra um 
grupo de crianças inocentes. 

10. () Na discussão do assunto, lança-se mão de dois recursos, com base em dados 
socioeconômicos. 

11. () Tratam-se, talvez, das referências mais citadas para defender valores mais expressivos 
para os salários-família. 

12. () Não se apanha moscas com vinagre. 

13. () Como projeto, fornecer-se-ão dados estatísticos sobre a propagação da Aids no país. 

14.() Alterou-se cerca de 600 palavras. 


15.() Indenizar-se-á em dinheiro as benfeitorias úteis e necessárias. 


16. () Não se poderiam esquecer tantas emoções. 

17. () Em outros campos, despreza-se palavras que dão o seu recado com eficiente simplicidade. 

18. () Havia um templo em que se cultuavam aos deuses. 

19. () No fim do mês, feitas as contas, veem-se que os gastos foram absurdos. 

20. () Ao se tomar conhecimento dos números dessas pesquisas, fica-se perplexo. 

21. Esperam-se que não surjam, no atual cenário latino-americano, os aventureiros de sempre. 

22. () Um por cento da população brasileira buscam profissionalizar-se. 

23. () Quarenta por cento da população brasileira busca profissionalizar-se. 

24. () 1,13% morreu em acidentes de trânsito. 

25. () 1,20% dos jovens morreram por outras razões. 

26. () 12,49% dos jovens morrem em acidentes. 

27. () Trinta por cento da conta de energia correspondem ao consumo gerado por chuveiro 
elétrico e geladeira. 

28. () Se o consumo é muito alto, umas poucas providências em casa já o reduz. 

29. () Vários voluntários procuram os Centros de Testagem Anônima; quinze por cento, 
aproximadamente, apresenta resultado positivo. 

30. () O grande responsável pelo reequilíbrio das reservas foi o povo, a quem coube muitos 
sacrifícios. 

31. () Sempre existirão os que aceitam a economia de mercado, como sempre haverão os que lhe 
são contrários. 

32. () Quantos dias faz que não o vemos? Há de haver bem uns dez. 

33. () Não me haviam alertado para o perigo os técnicos do laboratório. 

34. () Refaria esses trabalhos e quantos mais houvessem para refazer. 

35. () Pouco mais de mil pessoas havia nas salas de aula. 

36. () Houveram por bem sair mais cedo os professores. 

37.() É provável que hajam falhas graves nesse projeto. 

38. () Os Estados Unidos não tinha a necessária infraestrutura para recrutar voluntários. 


39. () A Fundação Instituto Oswaldo Cruz com a Universidade Federal de Minas Gerais 


iniciaram um projeto de verificação da incidência de HIV em homossexuais e bissexuais. 

40. () O Hospital Clementino Fraga Filho é um dos que selecionarão pessoas para determinar a 
incidência de HIV em homossexuais e bissexuais entre 18 e 35 anos. 

41.() Os Lusiadas são o grande poema épico de Portugal. 

42. () Na juventude tudo são alegrias. 

43. () Convêm descobrir as fórmulas secretas. 

44. () São atitudes como essa que te convém evitar. 

45. () Pensou-se que faltava algumas modificações. 

46. () Podiam haver divergências entre pronúncia e grafia. 

47. () Não podia haver mais complicações. 

48. () Já vai fazer dez anos que me radiquei em Fortaleza. 

49. () Falta-nos a paixão, o devotamento, a alma. 

50. () Houve erros de previsão grosseiros. 


51. () Não haverão de mim nada com ameaças. 


IL. Complete as lacunas com a(s) forma(s) adequada(s). 

í ele, você e eu esperando o chefe. (Ficamos/Ficou) 

2. Brasileiros e latino-americanos constantemente a crítica da prevalência. 
(fazem/fazemos) 

3. nas classes trabalhadoras o desejo de ter acesso à leitura. 
(Aumenta/ Aumentam) 

4. A maioria dos nossos produtos editoriais não ao orçamento doméstico do 
trabalhador. (é acessível/são acessíveis) 

5. um estudo mais acurado as ideias de baratear a comercialização dos 
produtos editoriais. (Merece/Merecem) 

6. Vislumbra-se um mundo em que tudo botões de computador. (é/são) 

7. Tudo, carrinhos, robôs e bonecas, adquirir nova forma e valor nas mãos da 
criança. (pode/podem) 


8. Nem a criança nem o adulto deixar de continuamente exercer o poder de 


criar. (deve/devem) 

9. Grande parte dos objetos hoje utilizados numa casa do processo de 
industrialização. (resulta/resultam) 

10. Tu e eu convencidos de que em erro. 
(seremos/sereis; andamos/andais) 

11. A maioria das pessoas aqui não do que está falando. (sabe/sabem) 

12. Um e outro ecologista contra a derrubada de eucaliptos. 


(protestou/protestaram) 


13. dar quatro horas no relógio da praça. (la/lam) 

14. o meio ambiente a comunidade e o vigário. (Defendia/Defendiam) 

15. A história que vou referir só a , em toda esta cidade, minha mulher e eu. 
(sabe/sabemos) 

16. Não falta nenhuma o eucalipto e os cupins. (faz/fazem) 

17. O perito e assistente técnico de todos os meios necessários para o 


desempenho de suas funções. (utilizou-se/utilizaram-se) 


18. Os Estados Unidos uma grande potência. (é/são) 
19. Alagoas um belo estado. (é/são) 

20. Os Lusíadas o grande poema épico da literatura portuguesa. (é/são) 

21. Vinte reais suficiente. (6/são) 

22. Já uma hora da tarde e ele ainda não chegou. (é/são) 

23. “E quanto enfim cuidava e quanto via, tudo memórias de alegria” 


(Camões) — (era/eram) 
24, V. Ex! os meus votos de distinta consideração. (Aceita/Aceitais) 
25. Cada um dos jogadores daquele quadro já um prêmio. (ganhou/ganharam) 
26. Qual de vocês o rio? (atravessará/atravessarão) 
27. Qual dos três cientistas o prêmio este ano? (ganhará/ganharão) 
28. Quanto de nós realmente dispostos a ajudar o próximo? 


(estarão/estaremos) 


29. três anos que ele viajara para Belém. (Fazia/Faziam) 


30. Na reunião só cinco representantes do sindicato. (havia/haviam) 

31 árvores derrubadas perto do rio. (Havia/Haviam) 

32. “Os sentenciados do poder público a comutação da pena.” (G. Góis) 
(houve/houveram) 

33, existir pelo menos mais de três documentos guardados. (Deve/Devem) 

34, haver campanhas educativas sobre o trânsito de nossa cidade. 


(Deveria/Deveriam) 
35. O projeto de integração que realizando as frágeis democracias 


E e é um esforço inegavelmente 


significativo para o cone sul. (vem/vêm; uruguaia, argentina e brasileira/uruguaias, argentinas e 


brasileiras) 
36. as regras de mera convenção ser menosprezadas. (Pode/Podem) 
37. No caso não , nem jamais , asseguro-lhe, prevenções 


de ordem pessoal. (existe/existem; existiw/existiram) 


38, Não se esquecer tantas atenções. (poderia/poderiam) 
39, todos os ritmos da metrificação portuguesa. (Adotou-se/Adotaram-se) 
40. A forma de morte em questão é a seguinte: inicialmente as mãos de uma 


pessoa. (amarra-se/amarram-se) 
41, Oitenta por cento dos alunos preparados. (está/estão) 
42, Está acertado que 1% dos recursos para a educação, e os 99% restantes 
em obras de saneamento básico do municipio. (irá/irão; será 
empregado/serão empregados) 
43, Grande parte das poesias não uniformidade nas estrofes. (tem/têm) 


44. Grande número de programas sido , nos EUA, para 


áreas consideradas prioritárias pelo Estado, como matemática e ciências. (tem/têm; 
direcionado/direcionados) 


45. A maioria dos jovens acompanhando pelos jornais as notícias sobre a 


Croácia. (vem/vêm) 


46. Foi o prefeito César Maia quem a pregar a solução. (correu/correram) 

47. As sardinhas fomos nós quem . (pescou/pescamos) 

48. Fui eu quem um manifesto contra irregularidades dessa repartição. 
(encabeçouw/encabecei) 

49. Não fui a que primeiro. (cheguei/chegou) 

50. “Um dos soldadinhos que me chorava como um desgraçado.” (G. Ramos) 
— (acompanhava/acompanhavam) 

51. Ele é um dos que mais o meio ambiente. (defende/defendem) 

52, Mais de um nativo o problema. (entendeu/entenderam) 

53. “Aqui a burguesia, o mercador, a população.” (Eça de Queiroz) — 


(habita/habitam) 
54, Naquela guerra entre quadrilhas, um dos chefes e alguns moradores das 


proximidades. (morrew/morreram) 


55. O certo e que o orgulho, a soberba verdades supremas. (cobre/cobrem) 

56. Quando chove, as árvores que ficam verdes. (parece/parecem) 

57. Eram casos fortuitos que não em seu poder prevenir. (estava/estavam) 

58. Os ritmos utilizados me pareceu melhor com o que eu pretendia exprimir. 
(quadrar/quadrarem) 

59. -lhes aclarar muitos pontos importantes. (Falta/Faltam) 

60. São atitudes como essa que evitar. (convém/convêm) 

61. “O conselho se reuniu, e recomeçar a guerra.” (B. Guimarães) — 


(decidiu/decidiram) 


62. Não nexos lógicos entre “tom de documentário” e “convenção de 
novela”, por se de assuntos diferentes. (ocorre/ocorrem; tratar/tratarem) 
63. A premissa é a de que de uma quantidade menor de línguas menos 


maneiras diferentes de pensar, menos chances para desentendimentos e conflitos. 


(decorrerá/decorrerão) 


Se tiver dúvida, ao fazer qualquer dos exercícios, 
consulte o próprio livro! Se não desfizer sua dúvida no 
livro, consulte um bom dicionário! 


1. Troque masculinos por femininos ou por heterônimos, fazendo todas as 
alterações necessária: 
a) O poeta assistiu à peça ao lado do embaixador da França. 


b) Vimortos um elefante, um veado, um perdigão e um jabuti. 
c) Não encontrei nem o hortelão nem o lavrador. 
d) O anfitrião parecia um capiau, disse o meu genro, 
e) Ele parecia um deus sentado naquela poltrona. 
f) Um profeta é como um píton: prevê o futuro. 
q) Um ateu merece compaixão, porque deve ser muito infeliz. 
h) Era um plebeu, mas um verdadeiro cavalheiro. 
i) Oladrão, que era ilhéu, parecia um pigme: 
j) O cônsul não sabia o que era um sapo. 
k) O deputado era bacharel em direito e excelente piloto. 
1) O imperador era um grande músico. 
m) O general e o soldado viraram heróis na guerra, 
n) O coronel e o sargento saíram feridos do combate. 
0) Frei Mário era o nosso patriarca. 
p) Era o único varão da família, e considerado um diabo. 
a) Os judeus são políticos habilidosos. 
1) Oréu era um verdadeiro tabaréu. 
5) Ojuiz tratou o hindu como um príncipe. 
t) Dois viscondes eram os papas das letras brasileiras naquela época. 
u) Luis era o varão da família e um oficial de justiça honesto, 
v) Otécnico queria falar com o duque ou com o capitão? 
wi) O cavaleiro se dirigiu a um cavalheiro, na rua, pedindo informações. 


Lute Antonia Saccomt 


64. “Mas não o governo, o sistema, o modelo social os únicos responsáveis 
(ou irresponsáveis) nessa situação.” (E. Franchi) — (é/são) 

65. “Mas, para Adélia, nem tudo elogios e, de vez em quando, até um grande 
poeta tem que conviver com o amargor da faca afiada da crítica.” (é/são) 

66. Nas conversas dos parlamentares e juristas, no Congresso, o assunto 
sempre as trapalhadas do governo para conter a inflação e a base monetária. (era/eram) 

67. Nas conversas de sindicalistas e economistas, no DIEESE, o assunto 
sempre as altas taxas de desemprego e o arrocho salarial. (era/eram) 
68. Nada mal para as empresas que, mesmo sem capital de giro e sem condições de vender, por 
falta de compradores, de se ajustar, demitindo pessoal. (haverá/haverão) 
69. Ninguém sabe se haver ou não novas inscrições para o concurso 
anunciado há duas semanas. (vai/vão) 

70. Todas as opiniões que entre os participantes do encontro seriam 
debatidas democraticamente. (houvesse/houvessem) 

71. Embora muitas dificuldades surgido, os trabalhos foram concluídos em 
tempo hábil. (houvesse/houvessem) 

72. Se desistências, as vagas não poderão ser preenchidas por candidatos 
sem habilitação legal. (houver/houverem) 

73. + entre os meses de outubro e dezembro, ocorrido pancadas de chuva tão 
violentas que as estradas estavam em péssimas condições. (Havia/Haviam) 

74. “Mas livros que, lidos no momento certo, fizeram de mim a pessoa que 


sou.” (houve/houveram) 


75. “Nem os olhos nem o gesto poesia nenhuma.” (Machado de Assis) — 
(tinha/tinham) 

76. Tudo mal para os trabalhadores que, com a demissão batendo à porta, devido à crise 
recessiva, de se contentar com o rebaixamento do poder aquisitivo. 
(terá/terão) 


77. As condições concretas, sociais, políticas e econômicas em que foram executados os planos 


de estabilização de economias em estado de crise, durante o nosso século, 
cética nossa visão sobre o futuro. (torna/tornam) 

78. Para completar o elenco de “Uma relação tão delicada” foi chamado o ator R. Adruim, a quem 

dois papéis ingratos — o de namorado de Charlotte e o de marido de 

Jeanne... (coube/couberam) 

79. Desta forma, solicito que nos mais alguns dias para entregar o material. 
(seja concedido/scjam concedidos) 

80. Estamos encaminhando, para em reunião da comissão tripartite, as 
normas para eleição do novo chefe do Departamento. (ser apreciado/serem apreciadas) 

81. É sabido que de uma maneira geral a qualidade dos Sistemas de Informação desenvolvidos 


muito longe das satisfações e necessidades de seus usuários. (está/estão) 


Gabarito: I — 1. contêm; 2. alcança; 3. Fazem; 4. Faltam; 5. Bastam; 6. ficou; 7. 
ficaram. Obs.: Pronome de tratamento leva o verbo para a 32 pessoa; 8. Choveram (o 
verbo “chover”, aqui, não é impessoal, pois aparece com sentido figurado. Seu sujeito é 
“propostas”); 9. Devem; 10. Poderão (na locução verbal, quem se flexiona é o verbo 
auxiliar: se o sujeito aparecer no plural, o verbo auxiliar ficará no plural); 11. tivessem; 
12. pareciam; 13. Aluga-se (sujeito: sala / Sala comercial é alugada.); 14. Alugam-se 
(sujeito: salas / Salas comerciais são alugadas.); 15. Impõem-se (sujeito: medidas 
/Medidas são impostas.); 16. Deram; 17. Deu; 18. Soou; 19. Bateram; 20. foi analisado; 
21. abraçaram (nesse caso, com pronome recíproco, verbo no plural); 22. foram 
analisados; 23. exigiam; 24. cuidará; 25. chegará; 26. cuidarão ou cuidaremos; 27. 
chegarão ou chegaremos; 28. compareceu ou compareceram; 29. faltou; 30. passaram 
ou passou / passaram; 31. confiam; 32. anulou; 33. anulou ou anularam; 34. foram 
atacados; 35. recebeu; 36. conta ou contam (com nome de “obra”, aceita-se a 
concordância com a ideia, no singular); 37. estavam; 38. Estava ou Estavam; 39. 
Estava ou estavam; 40. pareciam; 41. Saimos [32 pessoa (ela) + 12 pessoa (eu) = 12 
pessoa do plural (nós)]: com sujeito composto representado por pessoas diferentes, o 
verbo vai ao plural da pessoa que tiver preferência — a 12 pessoa prevalece sobre a 22 
pessoa e a 32 pessoa; a 22 pessoa prevalece sobre a 32: Tu e ela chegastes ou 
chegaram. Nesse caso, aceita-se a 32 pessoa do plural — chegaram — , pois o “vós” está 
em desuso; 42. Saímos ou Saiu (Verbo anteposto a sujeito composto: concorda com 
todos os núcleos ou com o mais próximo.); 43. Abraçaram-se (“se” recíproco — verbo na 
32 pessoa do plural); 44. atrapalhava (caso 2 — b); 45. foram demitidos (idem); 46. 
chegaram ou chegou; 47. chegou (É a melhor concordância. Algumas gramáticas, 
porém, aceitam o plural nesse tipo de construção.); 48. será; 49. anunciarão; 50. fazem; 
51. seduzia ou seduziam; 52. falta ou faltam; 53. faz; 54. adiantam; 55. faziam; 56. 
Trabalha-se; 57. Obedeceu-se; 58. Procedeu-se; 59. é; 60. acabar; 61. Choveu; 62. 


Havia; 63. Havia; 64. Devia; 65. Poderá; 66. havia; 67. Faz; 68. Vai; 69. Chega de; 70. 
Passa de; 71. Convém; 72. Convém; 73. Está claro; 74. parecia (= Parecia/que os dois 
haviam acabado de comer a maçã proibida); 75. parecia (= Parecia/ que os dois 
entenderam o problema); 76. Sabe-se; 77. deixou ou deixaram; 78. resolveu ou 
resolveram; 79. atrasaram (é a preferência); 80. agrada; 81. recebeu ou receberam; 82. 
falei; 83. falamos; 84. mantinha; 85. falei ou falou; 86. paga ou pago; 87. falou ou 
falamos; 88. usa ou usam; 89. acreditou ou acreditaram; 90. morreu (o sentido exige o 
singular); 91. era ou eram; 92. é ou são; 93. era; 94. sou/sou; 95. somos/somos; 96. 
eram; 97. são; 98. é que; 99. Foram; 100. é muito; 101. é suficiente; 102. São; 103. 
Era; 104. são; 105. são; 106. entender; 107. agir; 108. devolver; 109. chegar; 110. 
chorar; 111. chorar ou chorarem; 112. percebermos (sujeito próprio); 113. fazer ou 
fazerem; 114. deve ou devem; 115. somos; 116. Pediam. 


H- 1. E-A presença ... poderia perturbar; 2. E — Quando se aplica... o substantivo ...; 3. C;4. E- 
Já eram ... nove horas ; nenhum dos meninos parecia... : nada fazia ...; 5. E — ...costumam ocorrer ... 
fatos; 6. E — pode haver; 7. C; 8. C; 9. E — houve ; terem sido lançados; 10. C; 11. E — Trata-se — 
Sujeito indeterminado, o “se” é indeterminador; 12. E — apanham — O “se” é apassivador, o sujeito 
é “moscas”; 13. C; 14. E — Alteram-se ... palavras — O “se” é apassivador; 15. E — Indenizar-se-ão 
-. as benfeitorias — O “se” é apassivador; 16. C — caberia também “poderia” — Ver “Flexão do 
Infinitivo” d); 17. E — desprezam-se palavras ... A explicação é a mesma das frases 12 a 15.); 18. E 
— se cultuava — Sujeito indeterminado, “se” indeterminador; 19. E — vê-se — Sujeito oracional “que 
os gastos foram absurdos”, verbo da oração principal no singular; 20. C; 21. E — — A mesma 
explicação da frase 19 Espera-se/que...); 22. E — Um por cento da população busca...: 23. C — ou 
buscam; 24. C; 25. C — ou morreu; 26. C; 27. C — ou corresponde; 28. E — ... providências . 
reduzem; 29. E — apresentam; 30. E — ... a quem couberam muitos sacrifícios; 31 haverá; 32. C 
33. 4. E — houvesse; 35. C; 36. C — o “haver”, aqui, não é impessoal; 37. E — haja; 38. E — 
tinham; 39. C — ou iniciou; 40. C — ou selecionará; 41. C - ou é; 42. C —- ou é; 43, E — 
Convém/descobrir... sujeito oracional); 44. C; faltavam ... modificações; 46. E — Podia 
hav 7. C;48.C:49.C;50.C:;51.C—o “haver”, aqui, não é impessoal. 

MI — 1. Ficamos ou Ficou; 2. fazem ou fazemos (silepse); 3. Aumenta; 4. é acessível ou são 
acessíveis; 5. Merecem; 6. é ou são; 7. pode; 8. deve ou devem; 9. resulta ou resultam; 10. 
seremos/andamos; 11. sabe ou sabem: 12. protestou ou protestaram; 13. lam; 14. Defendia ou 
Defendiam (verbo anteposto a sujeito composto); 15. sabe ou sabemos (idem); 16. faz ou fazem 
(idem); 17. utilizou-se (é uma pessoa só: Ele é perito e assistente); 18. são; 19. é; 20. é ou são; 21. 
é; 22. é; 23. era ou eram; 24. Aceita; 25. ganhou; 26. atravessará; 27. ganhará; 28. estarão ou 
estaremos; 29. Fazia; 30. havia; 31. Havia; 32. houveram; 33. Devem; 34. Deveria; 35. 
vêm/uruguaia, argentina e brasileira; 36. Podem; 37. existem/existiram; 38. poderiam ou poderia: 
39. Adotaram-se; 40. amarram-se; 41. estão; 42. irá ou irão/serão empregados; 43. tem ou têm; 44. 
tem sido direcionado ou têm sido direcionados; 45. vem ou vêm; 46. correu; 47. pescou ou 
pescamos; 48. encabeçou ou encabecei; 49. chegou; 50. acompanhava ou acompanhavam; 51. 
defende ou defendem; 52. entendeu; 53. habita ou habitam; 54. morreu ou morreram; 55. cobre ou 
cobrem (núcleos sinônimos); 56. parece (Parece/que as árvores...). or.princ. or.subjetiva: 57. estava 
(prevenir casos não estava em seu poder); 58. quadrarem (Pareceu-me/que os ritmos quadravam 
melhor). orprinc. orsubjetiva; 59. Falta-lhes/aclarar... orprinc. orsubjetiva (reduzida de 


infinitivo): 60. Convém/evitar (idem); 61. decidiu ou decidiram (silepse); 62. ocorrem/tratar; 63. 
decorrerão; 64. é ou são; 65. é ou são; 66. era ou eram; 67. era ou eram; 68. haverão; 69. vai; 70. 
houvesse; 71. houvessem; 72. houver; 73. Haviam; 74. houve; 75. tinha ou tinham; 76. terão; 77. 
tornam; 78. couberam; 79. sejam concedidos; 80. serem apreciadas; 81. está. 


17.4. QUESTÕES DE CONCURSOS COMENTADAS 
Por fim, vamos às questões. FCC, Vunesp, Cespe-UnB e Cesgranrio são algumas das bancas que 
mais trabalham questões de concordância verbal em suas provas. Aproveite cada alternativa, 


procurando explicar a regra de concordância utilizada na frase. 


1. (FCC/TRE-AP) As normas de concordância verbal estão inteiramente respeitadas na frase: 
a) Sempre houve quem esbanjassem os recursos naturais. 
b) Se não houverem trabalho nem produção, não haverá atividade econômica. 
c) Alimentava-se muitas ilusões quanto ao custo e à disponibilidade da água. 
d) Nenhuma saída a curto prazo se avistam em nossos horizontes. 
e) Poderão vir a faltar outros recursos naturais, se não os pouparmos. 
Comentários: 
A letra A traz o pronome “quem?” como sujeito do verbo esbanjar, portanto, verbo no singular (... 


quem esbanjasse...). Na B, o verbo “haver” é impessoal (sentido de existir, não varia). Na letra 


C, o pronome é apassivador (“Alimentavam-se muitas ilusões” é o mesmo que “Muitas ilusões 


eram alimentadas”, verbo no plural). Na opção D, o núcleo do sujeito (saída) está no singular, 
verbo no singular. A letra E, está correta, pois o núcleo do sujeito está no plural (recursos). 
Vimos que, na locução verbal, quem se flexiona é o verbo auxiliar. 


Resposta: E. 


2. (Cesgranrio) Entre os que observavam os acontecimentos muitos gritos. 
De acordo com a norma culta da língua, a forma verbal que deve ser usada para preencher a 
lacuna acima é: 
a) aconteceu 
b) houve 
c) houveram 


d) ouviu-se 


c) percebeu-se 
Comentários: 

Nesta questão, há três opções que trazem verbos pessoais, que possuem sujeito (letras A, D e E). 
Como o sujeito é “muitos gritos”, esses verbos viriam no plural (aconteceram, ouviram-se, 
perceberam-se). Nas letras B e C, o verbo “haver” é impessoal, equivale a “ocorrer”, por isso 
não pode se flexionar. 


Resposta: B. 


3. (FCC) Em qual das frases a seguir a concordância verbal segue a norma culta? 
a) Mais de um jornal comentaram o lançamento do novo dicionário. 
b) Ontem foi lançado, com um grande evento, mais dois volumes da Enciclopédia. 
c) Tanto o Aurélio quanto o Houaiss passam por atualizações periódicas. 
d) O Aurélio ou o Houaiss receberam o prêmio de melhor dicionário do ano. 
e) Trinta por cento dos dicionários apresenta algum verbete falso. 
Comentários: 
Na opção A, o sujeito é “Mais de um jornal”, cujo núcleo é “jornal”, verbo no singular. 


(“Mais de um jornal comentou...”). Na letra B, a ordem direta da frase seria “Mais de dois 


volumes da Enciclopédia foram lançados ontem”, verbo no plural, pois o sujeito é composto 
(Aurélio/Houaiss) com verbo posposto, plural. Correta a frase. A letra D traz dois núcleos 
ligados por ou com valor de exclusão (só um receberá o prêmio). Verbo no singular. Na opção E, 
tanto a porcentagem (Trinta por cento) quanto o substantivo que se segue (dicionários) levam o 
verbo ao plural — apresentam. Já a letra C apresenta a expressão “tanto... quanto...” que indica 
soma, por isso, está correta a forma “passam! 

Resposta: C. 

4. (FCC) Na passagem “A maioria dos profissionais já viveu uma sensação de impasse na 
carreira”, a concordância verbal está de acordo com a norma culta. Assinale a opção cuja 
concordância verbal está, segundo essa mesma norma, correta. 

a) Sempre houveram impasses na sua vida profissional. 


b) A reparação dos erros cometidos são possíveis. 


c) Investiga-se, nesse momento, as falhas ocorridas. 
d) Faz alguns meses que iniciamos o trabalho. 
e) Soou oito horas no relógio da sala. 
Comentários: 
Nesta questão, vale a pena explicar a frase retirada do texto “A maioria dos profissionais já 
viveu...” Na teoria, vimos que os chamados coletivos partitivos (a maioria de, grande parte de...) 
e as porcentagens (um por cento de, trinta por cento de...) seguem o mesmo padrão: o verbo pode 
concordar com o núcleo (maioria, parte; um, trinta) ou com o termo que se segue. Portanto, nessa 
frase, além de “viveu” — concordando com o núcleo “maioria” — poderia vir “viveram” — 
concordando com “profissionais”. 
As letras A e D trazem verbos impessoais (haver = existir; fazer = tempo passado), não podendo, 
por isso, se flexionar. Portanto, a letra A está errada e a D correta. Na letra B, o núcleo do sujeito 
é “reparação”, singular (“A reparação... é possível”). Na C, “as falhas são investigadas” 
(“Investigam-se as falhas”). Na letra E, o sujeito é o número de horas (“Oito horas soaram no 
relógio”). 
Resposta: D. 

5. (FCC) Indique a única frase em que o verbo está flexionado corretamente. 
a) 95% das televisões está diariamente em uso no país. 
b) Para o consumo industrial, 17. 578 watts não representa nada. 
c) Considera-se que até mesmo 1% de economia de água é bom para a Terra. 
d) A imprensa notícia que menos de 10% dos cidadãos se preocupa com o meio ambiente. 
e) Milhares de árvores da Floresta Amazônica é abatida mensalmente. 


Comentários: 


As letras A, C e D mostram o caso das porcentagens, em que o verbo ou concorda com elas ou 
com o termo seguinte. As letras A e D só podem vir com verbo no plural, já que tanto as 
porcentagens quanto os substantivos que se seguem estão no plural (95% das televisões estão...) e 
(10% dos cidadãos se preocupam). Na letra C, tanto a porcentagem quanto o substantivo estão no 


singular, verbo no singular (1% da economia de água é bom...). Correta a frase, Nas letras B e E, 


os verbos teriam de aparecer no plural (representam/são abatidos ou são abatidas, já que as 
duas leituras podem ser feitas: milhares de árvores são abatidos ou milhares de árvores são 
abatidas). 

Resposta: C. 


17.5. QUESTÕES DE CONCURSOS PROPOSTAS (COM GABARITO NO FINAL) 


1. Única frase errada: 

a) Já estou quite das minhas obrigações. 

b) Aquelas crianças nada têm de bonitas. 

c) As cópias estavam conformes com os originais. 
d) Os vigias estavam alerta por causa dos balões. 

e) As crianças surdo-mudas merecem nosso amparo. 


2. “A perda do dinheiro ou quaisquer ônus decorrente do extravio dos documentos 

anexo será de responsabilidade do transportador.” 

Se reescrevemos essa frase fazendo as correções necessárias, teremos: 

a) A perda do dinheiro ou qualquer ônus decorrente do extravio dos documentos anexo será de 
responsabilidade do transportador. 

b) A perda do dinheiro ou quaisquer ônus decorrentes do extravio dos documentos anexos serão de 
responsabilidade do transportador. 

c) A perda do dinheiro ou quaisquer ônus decorrentes do extravio dos documentos anexo serão de 
responsabilidade do transportador. 

d) A perda do dinheiro ou qualquer ônus decorrentes do extravio dos documentos em anexo será de 
responsabilidade do transportador. 

e) A perda do dinheiro ou quaisquer ônus decorrentes do extravio dos documentos anexos será de 
responsabilidade do transportador. 


3. O item em que a concordância é aceitável na norma culta é: 
a) O filósofo considerou estranho a pesquisa dos universitários. 

b) Está dificil a quitação do empréstimo bancário feita no ano passado. 
c) Uma pequena parte do texto é compreendido. 

d) Os livros traziam 30 páginas de textos rasgados. 

e) Os filósofos parece condenarem o ceticismo. 


4. No segmento “os povos egípcio e israelita”, o substantivo aparece no plural e os dois 
adjetivos no singular. O item abaixo em que os adjetivos poderiam ocorrer no plural é: 
a) as atuais bandeiras brasileira e portuguesa. 

b) as séries primeira e segunda do ensino médio. 

c) os idiomas francês e inglês. 

d) os jornais paulista e carioca da atualidade. 

e) os territórios brasileiro e argentino. 


5. A língua portuguesa e os conhecimentos matemáticos nem sempre estão de acordo. 


A frase abaixo em que a concordância verbal contraria a lógica matemática é: 
a) Cinquenta por cento da torcida brasileira gosta da seleção. 

b) Mais de três jornalistas participaram da entrevista. 

c) Menos de dois turistas deixaram de participar do passeio. 

d) São 16 de outubro. 

e) Participaram do congresso um e outro professor. 


6. “Para ela mesma se alimentar”; a alternativa que mostra uma construção ERRADA 
com o vocábulo MESMO é: 

a) Nós mesmos fomos até lá. 

b) Mesmo ela não compreendeu a questão. 

c) Os mesmos carros foram vendidos. 

d) Elas mesmas ficaram doentes após o contato. 

e) Ela falava consigo mesmo o dia inteiro. 


7. (TC/PB) ... analisa medidas para proteger os altos-mares... 

A palavra composta que faz o plural da mesma forma que a grifada acima está também grifada na 
frase: 

a) Ave oceânica e migradora, o albatroz-de-nariz-amarelo é encontrado no litoral do Sudeste e do 
Sul do Brasil, 

b) O leão-marinho é uma das várias espécies ameaçadas de extinção, por danos provocados a seu 
habitat. 

c) O peixe-boi-da-amazônia é um mamífero encontrado em rios e lagoas dessa região brasileira. 

d) Andorinha-do-mar é o nome dado a uma espécie de aves marinhas, conhecida popularmente por 
trinta-réis. 

e) Temida pelos efeitos de seu ataque, a arraia-de-fogo aparece tanto no Brasil quanto no Paraguai. 


8. (ANS — Especialista) Está correta a concordância estabelecida em: 

a) Será necessário análises mais detidas de cada uma das óperas mencionada. 

b) Diante das potências estrangeiras que nada lhes poderiam facilitar, a Itália deixa manifesto na 
Norma sua ânsia por liberdade. 

c) Nas óperas românticas, servem de pesos inconscientes, postos que até então desconhecidos, 
laços, geralmente ocultados, de naturezas mais pessoais. 

d) Deveriam haver argumentos para sustentar que a Traviata procede do mesmo modo que a 
Norma. 

e) Sempre se descjaram pátrias livres, fossem elas Gália e Itália ou quaisquer outras. 


9. (TRF — 42 Região) A concordância verbo-nominal está inteiramente correta na 

frase: 

a) Sistemas integrados de arrecadação e controle da visitação pública deve ser instalada em todos 
os parques nacionais. 

b) Nações, mesmo de extensão menor que a do Brasil, está se tornando um dos destinos preferidos 
de turismo internacional, 

c) O Brasil exibe um enorme potencial turístico, com suas belezas naturais, que não se encontra 


devidamente explorado. 

d) A presença de turistas em áreas protegidas pelo Ibama, que permanece sem planos de 
conservação, são irregulares. 

e) O Brasil tem vários parques nacionais, mas é poucos os que estão oficialmente abertos à 
visitação de turistas, nacional ou internacional. 


10. (TC/PB) A concordância verbo-nominal está inteiramente correta na frase: 

a) A observação do movimento que os astros descrevem no céu permitiram aos povos antigos 
prever alguns fenômenos climáticos. 

b) Estatuetas muito antigas, como a descoberta na Alemanha, permite comprovar o conhecimento do 
homem primitivo a respeito dos astros. 

c) Observações e predições aparentemente simples, com o passar do tempo, foram dando lugar a um 
sistema padronizado que dividia o céu em doze signos do Zodiaco. 

d) Os conhecimentos que o homem primitivo tinha do céu permitiu-lhes plantar e colher alimentos 
no tempo certo destinado para isso. 

e) O trajeto dos astros no céu estabelecem as estações do ano, conhecimento necessário para o 
desenvolvimento da agricultura. 


11. (TRF — 42 Região — Técn. Judic.) A concordância verbo-nominal está 

inteiramente correta na frase: 

a) Em todas as épocas, ocorreram ataques de elefantes em várias regiões, porém a média de 
pessoas expostas a eles era quase insignificante. 

b) O sentimento familiar entre manadas de elefantes são intensos, e muitas vezes os ataques de um 
animal constitui reação a uma iniciativa humana. 

c) Elefantes que desenvolvem comportamento agressivo acaba abatidos a tiro para que se evite os 
ataques a pessoas e a propriedades. 

d) Imagens do cérebro de elefantes apresentadas em estudo recente apontou a importância do 
convívio com animais mais velhos durante a infância. 

e) Nos últimos anos, na Índia, foi morta mais de 500 pessoas, atacadas por elefantes em fúria, 
aparentemente explicáveis por stress pós-traumático. 


12. (MPU) A concordância verbo-nominal está inteiramente correta na frase: 

a) O prejuizo econômico decorrente de problemas ambientais causado por espécies invasoras 
ultrapassam cifras enormes, em vários países. 

b) Os pinheiros, que veio da Austrália para o litoral, para servir de sombra e de quebra-vento, 
ocupou o espaço de espécies nativas da Mata Atlântica. 

c) Espécies exóticas comportam-se como um hóspede que invade uma residência, alimenta-se do 
que encontra e acaba expulsando o próprio dono. 

d) Entre as gramíneas trazidas da África para a formação de pasto para os rebanhos, estão o capim- 
annoni, resistentes às geadas, e que inibem o crescimento de outras plantas. 

e) A abelha-africana foi importada na década de 50 para melhoramento genético da apicultura, mas 
escapou algumas rainhas e se espalhou por todo o continente. 


13. (TC/PB) A concordância verbo-nominal está inteiramente correta na frase: 
a) Nesse ecossistema pode ser encontrado algumas espécies de mamiferos que vão lá em busca de 


alimento e também na época do acasalamento. 

b) Algumas espécies de peixes, que vem para o manguezal para se reproduzir, volta para o mar ou 
para os rios quando atinge a idade adulta. 

c) Os caranguejos são a espécie mais comum nos manguezais, pois passam grande parte de sua vida 
emtroncos e nas raízes, ou escondidos na lama. 

d) Muitas espécies de aves, como a garça, utiliza os manguezais para alimento e reprodução, assim 
como as aves migratórias, como local de descanso. 

e) Quando os camarões crescem, após sua fase larval e juvenil, aproveita o vaivém das águas das 
marés para se deslocar rumo ao oceano. 


14. (ANS — Técnico) A concordância verbo-nominal está inteiramente correta na frase: 

a) O desenvolvimento de técnicas de produção e de distribuição de alimentos permitiu a expansão 
da espécie humana em todo o planeta. 

b) Ocorreu mudanças expressivas, ao longo dos tempos, na relação do homem com os alimentos, 
que foi se tornando mais variados e disponíveis. 

c) Os hábitos alimentares, parte significativa da cultura de cada país, tornou-se uma das principais 
atividades econômicas do homem. 

d) Com o início da agricultura, a tarefa de conseguir alimentos passaram a exigir menos esforço e 
os períodos de escassez de comida foi menos frequente. 

e) A visão de uma cesta repleta de pães quentinhos são tão apetitosos que fica dificil resistir à 
tentação de comer mais que o necessário. 


15. As normas de concordância verbal estão plenamente respeitadas na frase: 

a) Incluem-se entre as responsabilidades dos jornalistas o respeito que devem estes às suas fontes. 

b) Ainda que hajam interesses particulares em jogo, os jornalistas devem considerar o interesse 
público das notícias. 

e) Debateu-se três grandes temas, na RDLI, referentes aos direitos de todo e qualquer jornalista 
responsável. 

d) A esperança de que circulam livremente todas as ideias e informações devem alimentar todo 
jornalista responsável. 

e) Não compete aos homens públicos tratar as informações de interesse social como se fossem de 
interesse privado. 


16. A frase inteiramente correta quanto ao emprego, à concordância e à flexão dos 

verbos é: 

a) Não são muitas as opções a que todo economista ético se abrem, uma vez que já se exclue 
qualquer uma que contrarie algum valor de princípio. 

b) Algumas medidas técnicas, que às vezes se fazem necessárias adotar, podem acarretar graves 
consequências para o desenvolvimento social. 

c) Para os economistas éticos, não devem haver hesitações na hora em que for preciso ir de 
encontro às medidas que favoreçam o desenvolvimento social. 

d) Se à relação entre a demanda e a oferta não vierem se agregar imperativos valores éticos, 
perder-se-á a dimensão humana das estratégias econômicas. 

e) Toda e qualquer reorientação do processo civilizatório implicam providências drásticas, que não 


2. Transcreva as frases, usando uma das palavras propostas, conforme con- 
vier: 


a) O A boiatriae o a sentinela chegaram juntos. 
b) O A xérox que eu tirei custou cinquenta centavos. 
“) Ojogador sofreu violento violenta entorse no tornozelo, 
d) O A fênix é uma ave lendária, que ressurgiu das cinzas. 
e) O pedreiro ainda não trouxe o a cal para começarmos o trabalho. 
f) Renato, o a sentinela, disse que não viu o a eclipse. 
O aperitivo me despertou o a apetite. 
Você trouxe o a aguardente, mas se esqueceu do da saca-rolha. 
A polícia compareceu ao local e acabou com o a bacanal. 


O A boia-fria pegava o a gambá com as mãos e não estranhava o mau 
cheiro. 


Comprei um uma guaraná e um uma champanhe para o jantar de 
hoje. 


Estou com um uma comichão impressionante! 


Como foi a um uma matinê sem pedir permissão aos pais, levou um 
uma tapa 


A polícia pegou o rapaz com um uma lança-perfume e prendeu-o. 
O lavrador usou um uma formicida para acabar com os formigueiro. 
O avião caiu, porque houve um uma pane no motor. 


Depois de receber um uma telefonema do namorado, disse com um. 
uma ênfase incomum: Sou feliz! 


Edgar é analfabeto e ainda tem um uma agravante: não quer aprender, 


Gumersindo aprendia pouco, mas tinha a seu favor um uma atenuante: 
ia muito cansado à aula. 


O jogador caiu e sofreu um uma entorse no joelho direito. 


Fiquei com um uma dó daquela gente! 
Ele ficou conhecido pelo pela alcunha de Tiradentes. 


O A guarda-marinha disse que seu sua diabetes não permitia que usas- 
se muito muita açúcar. 


FOVISSIA GRAMÁTICA ILUSTRADA SACCOM 


pode. 


17. As normas de concordância verbal estão plenamente respeitadas na frase: 

a) Compreenda-se as lições de O Príncipe não como exercícios de cinismo, mas como exemplos de 
análises a que não se devem furtar toda gente interessada na lógica do poder, seja para exercê-lo, 
seja pra criticá-lo. 

b) A problemática divisão da Itália em principados, que tanto preocupavam Maquiavel, fizeram 
com que ele se dedicasse à ciência política, em cujos fundamentos espelha-se, até hoje, aqueles 
que se preocupam com o poder. 

c) Integrava as qualidades morais a da virtude, tomada num sentido essencialmente religioso, até 
que Maquiavel, recusando esse plano de valores em que a inseriam, deslocou seu sentido para o 
campo da política. 

d) Todas as acepções de virtude, até o momento em que surgiu Maquiavel, compunha-se no campo 
da moral e da religião, e estendia-se à esfera da política, como se tudo fosse essencialmente um 
mesmo fenômeno. 

e) Nunca faltaram aos “principes” de ontem, de hoje e de sempre a ambição desmedida pelo poder 
e pela glória pessoal, mas couberam a poucos discernir as sutilezas da política, em que Maquiavel 
foi um mestre. 


18. (TRF 42 Região — Analista) As normas de concordância verbal estão plenamente 

respeitadas na frase: 

a) Para além das diferenças étnicas que pode um ensaio revelar, há aquela semelhança humana que 
somente às ficções cabe dar viva expressão. 

b) O respeito pelas ficções, que o autor reconhece na formação que lhe deram seus pais, viriam a 
inspirá-lo na educação de seus filhos. 

e) A nem todos os pais são dados reconhecer que filmes e romances constituem elementos vitais 
para a formação dos filhos. 

d) Ainda que não tivesse outros méritos, as ficções sempre apresentariam a diversidade do mundo e 
constituiriam um repertório do possível. 

e) Sejam num ensaio ou num documentário, a caracterização de valores étnicos representam-se de 
modo distinto do das ficções. 


19. (TRF 42 Região — Anal. Judic.) Há plena observância das normas de 

concordância verbal na frase: 

a) Reconhece-se nos loucos e nos bêbados aqueles impulsos que fogem a qualquer tipo de 
mascaramento. 

b) Vivemos assaltados por tensões, e não são sem razão que elas se associam às máscaras de que 
nos valemos. 

e) Acabaram encontrando repercussões nos versos de Manuel Bandeira o desassombro libertário 
dos loucos e dos bêbados. 

d) Na linguagem das crianças encontra-se, como na dos loucos e na dos bêbados, índices de uma 
irresponsabilidade que faz inveja aos adultos. 

e) Entre os profissionais de quem mais se exige sistemático uso de máscaras está o responsável 
pelo atendimento do público. 


20. (TER / AP) As normas de concordância verbal estão inteiramente respeitadas na 
frase: 

a) Sempre houve quem esbanjassem os recursos naturais. 

b) Se não houverem trabalho nem produção, não haverá atividade econômica. 

c) Alimentava-se muitas ilusões quanto ao custo e à disponibilidade da água. 

d) Nenhuma saída a curto prazo se avistam em nossos horizontes. 

e) Poderão vir a faltar outros recursos naturais, se não os pouparmos. 


21. (PM / BA) As normas de concordância verbal estão plenamente respeitadas na 

frase: 

a) Todo aquele que se previne, quaisquer que sejam os problemas a enfrentar, têm mais aptidão 
para solucioná-los. 

b) A reação a manifestações localizadas de extrema violência não implicam o emprego de uma 
violência proporcional e indiscriminada. 

c) É preciso que se valorize na justa medida os laços de confiança que devem haver entre os 
policiais e a população. 

d) Que aos nossos olhos não represente o outro uma permanente ameaça, mas um desejável aliado. 

e) Os resultados que se obtém com a prevenção são, comprovadamente, os mais eficazes. 


22. (TRT — Anal. Judic.) Há plena observância das normas de concordância verbal na 

frase: 

a) Sempre haverá os que lucram com quaisquer iniciativas de que resulte algum ônus para a imagem 
de confiabilidade de quem carecem as instituições públicas. 

b) A crescente disseminação de instituições que trabalham contra os interesses populares 
constituem um verdadeiro flagelo dos tempos modernos. 

c) É curioso chamarem crime organizado a um tipo de iniciativas que investe, exatamente, contra a 
ordem social, 

d) Não aprouvessem aos homens criar instituições certamente viveríamos todos sob o signo da 
violência e da barbárie. 

e) Tudo o que tem mostrado as sucessivas civilizações faz concluir que as instituições servem tanto 
aos bons quanto aos maus propósitos humanos. 

Gabarito: 1.€e;2.b;3.e;4.d;5.c;6.e;7.b;8.e;9.c; 10.c; 11.a; 12.c; 13.c; 14. 

a; 15.e; 16.e; 17. d; 18.e; 19.e; 20. a; 21. d; 22. a. 


Estudar concordância verbal é uma questão de lógica... As regras estão relacionadas à 
classificação do sujeito: quem sabe achar sujeito na frase consegue fazer a concordância correta! 
Vamos resumir, então? 


17.6. RESUMO 


Simples, O verbo concorda como único núcleo 


Anteposto o verbo - concordância total 


Composto 


Posposto ao verbo — concordância — total 
parcial 


Indeterminado 
comse (pis) 


O verbo fica na 3º pessoa do singular 


Ora 


semsujeito 


O verbo fica na 3º pessoa do singular 


Sujeito orncional 


O verbo fica na 3º pessoa do singular 


18 REGÊNCIA VERBAL 


18.1. TEORIA E EXEMPLOS COMENTADOS 
18.1.1. Regência dos verbos mais pe: 


los em provas 


Regência a relação de dependência entre o verbo e seus complementos. A seguir, alguns verbos 
que oferecem dúvida quanto à sua predicação. 


Atenção! Lembre-se de que este assunto requer, infelizmente, memorização da regência de 


alguns verbos. Para facilitar o seu estudo, sistematizamos os principais verbos em três grupos. A 
cada grupo de verbos, trouxemos frases para fixar os conceitos e algumas questões de concursos. 
Trata-se de assunto que você só aprenderá fazendo muitas questões. Evite memorizar os verbos sem 
os exercícios. É no treinamento constante que você adquirirá domínio de conteúdo. Portanto, 
aproveite as frases que preparamos e, no final deste capítulo, você perceberá que domina os 


principais verbos que são apresentados pelas provas de concursos públicos. Vamos a eles! 


E grupo: verbos que, quanto à predicação, nomalmente não oferecem dúvida. 


+ Verbos transitivos diretos — v-td. (não regem preposição obrigatória); 

ajudar, adorar, abraçar, amar, atingir, esperar, namorar, referir (= relatar) 

+ Verbos transitivos indiretos — v.ti (regem preposição obrigatória); 

agradar (= ser agradável, obedecer, desobedecer, proceder (= dar início), referir-se, suceder (=substituir) Esses verbos regem preposição A. 
+ Verbos que admitem dois complementos —v tdi (come sem preposição); 

avisar, comunicar, certificar, cientificar, informar, proibir, prefecr (não aceita mais, (do) que, antes), 


Exemplos de exercícios: 

Use (C) para Certo e (E) para Errado nas frases abaixo. 
1. Meu filho foi embora e eu não lhe abracei. 

2. Você está namorando a Beatriz? 


ilherme. 


3. Todos esperavam G 
4. Todos esperavam por Guilherme. 
5. Referiu os últimos acontecimentos. 
6. Referiu o caso à mãe. 
Comentários: 


Na frase 1, o pronome lhe é complemento do verbo abraçar. Como vimos no tópico sobre 


Pronomes, os obliquos átonos o(s), a(s) funcionam como complemento de verbos transitivos 
diretos e lhe(s) de verbos transitivos indiretos. Abraçar é V'T.D., logo o oblíquo usado seria o 
pronome o. 

Resposta: E. 

Na frase 2, o verbo namorar é T.D., não pede preposição (namorar com é considerado erro). 
Resposta: C. 

Nas frases 3 e 4, o verbo esperar (v.td.) aceita o uso da preposição por, quando se quer mostrar 
desejo intenso. Por isso, as duas formas estão corretas: todos esperavam Guilherme ou todos 
esperavam por Guilherme. 

Resposta: Ambas estão certas. 


Nas frases 5 e 6, o verbo referir (= relatar, contar) é T.D. Atenção: não confundir com referir-se, 


pronominal (= fazer referência), que é TI. Na frase 5, é T.D. e na frase 6, T.D.I. (referir algo a 
alguém). 

Respostas: Ambas estão certas. 

7. Agradava os clientes mais próximos. 

8. Costumo obedecer parceiros éticos. 

9. É necessário que todos obedeçam às diretrizes estabelecidas. 

10. Artur procederá a leitura da página oito. 

11. O chefe procedeu ao levantamento das necessidades da seção. 

12. Sucedeu o professor. 

Comentários: 

Essas frases tratam dos verbos transitivos indiretos do 1º grupo: 

Na frase 7, agradar (= ser agradável) pede preposição a (Agradava aos clientes). 

Resposta: E. 

A frase 8 traz o verbo obedecer, transitivo indireto, pede preposição a, sem esta preposição. 
Resposta: E. 

Já a frase 9, “.. obedeçam às diretrizes”, é uma construção correta, já que o verbo pede 


preposição. Como a palavra feminina que se segue aceita artigo, crase. 


Resposta: C. 
Em relação ao verbo proceder 10 e 11, achamos por bem chamar atenção apenas para o sentido 


de dar início, pois, com esse valor semântico, o proceder pode gerar dúvidas. 


Esse verbo, nesta acepção, rege preposição a. Na frase 10, como a palavra seguinte é feminina, 
aceita artigo, teríamos “Artur procederá à leitura...” 

Resposta: E. 

Já na frase 11, a preposição a aparece (“... procedeu ao levantamento... ”). 

Resposta: C. 

Outro verbo que pede preposição a é suceder (= substituir), frase 12. Teriamos, então, “Sucedeu 
ao professor”. 

Resposta: E. 

13. Avisaram-no de que a reunião começaria no horário. 

14. Certifiquei-lhe de que uma pessoa muito querida aniversariava neste mês. 

15. Informou ao cliente de que o aviso chegara. 

16. Cientificaram-no de que o cheque foi pago. 

17. Proibiu ao filho que o visitasse. 

18. Prefiro mais a cidade do que o campo. 

19. Prefiro a democracia ao totalitarismo. 

20. Prefiro combater os males que intimidar as próprias emoções. 

Comentários: 

Em questões de concurso público, quando a intenção é a de confundir o candidato, esses verbos 
(VT.D..) aparecem com duas preposições, por exemplo, “ informar/avisar a alguém de alguma 
coisa”, o que é inaceitável, pois, se esses verbos são TD.L, um complemento vem sem 
preposição, e o outro com. 

Assim, as frases 14 e 15 estão erradas e a 13, correta. Poderíamos dizer na 14: “Certifiquei-lhe 
(objeto indireto) que uma pessoa... (objeto direto)” — certificar a alguém algo — ou “Certifiquei-o 
(objeto direto) de que uma pessoa... (objeto indireto)” — certificar alguém de alguma coisa. 


Obs.: Lembre-se: o(s), a(s), como complementos verbais, são objetos diretos e lhe(s), objetos 


indiretos. 
Na frase 13, um complemento é direto e outro indireto (avisar alguém de algo), seguindo a 


regência do verbo. 


Respostas: 13 C; 14 E; 15 E. 


As frases 16 e 17 seguem o modelo de regência desses verbos: T.D.L: “certificar alguém de 


algo”; “proibir a alguém algo” ou “proibir algo a alguém”. 


Respostas: 16C;17C. 


Importante: Para esses verbos — avisar, certificar, informar, cientificar, proibir -, é indiferente usar coisa ou pessoa como objeto direto ou objeto 
indireto. 

Podemos dizer: Avisar/certificar/informarfcientificar proibir algo a alguém ou alguém de algo 

O mais importante é lembrar que se o verbo vem com dois complementos: um é o objeto direto e o outro objeto indireto, independentemente se 
forcoisa ou pessoa. 


O verbo preferir, como T.D.L, não aceita nenhum termo intensificativo (mais, mil vezes...) ou 
comparativo (que, do que). Rege preposição a. Na frase 18, portanto, teriamos “Prefiro a cidade 
ao campo”, como a estrutura da frase (19) mostra. Na (20), ficaria “Prefiro combater os males a 
intimidar as próprias emoções”. 


Respostas: 18 E; 19 C;:20 E. 


2º grupo: verbos que exigem preposição. Comeles, o aluno costuma ter dúvidas quanto à preposição utilizada. 


«CHEGAR e IR (preposição A + adjunto adverbial de lugar) 
+MORAR, RESIDIR, SITUAR (preposição EM) 

+ PRESIDIR (transitivo direto ou indireto, seguido de preposição A) 

+ SATISFAZER (transitivo direto ou indireto, com preposição A) 

+ USUFRUIR e DESFRUTAR (transitivo direto ou indireto, com preposição DE) 


21, Fomos na cidade pela manhã. 
22. Chegou ao alto da colina. 

23. Cheguei no colégio atrasado. 

24. Cheguei na hora marcada. 

Comentários: 

Na oralidade, é comum usarmos a preposição em com os verbos chegar e ir. No entanto, segundo 


a norma culta, esses verbos regem preposição a quando vêm seguidos de expressões indicando 


lugar. Logo, na frase 21, a forma correta seria “Fomos à cidade...” (preposição a + artigo 
feminino a da palavra cidade.) A frase 22 está correta (chegar a). Na frase 23, seria “Cheguei ao 
colégio... 

Repare agora que na frase 24 o verbo chegar traz a preposição EM, no entanto, não vem seguido 
de expressão que indica lugar, e sim tempo. 

Respostas: 21 E;22 €;23 E;24C. 

25. Moro à rua dos Lírios. 

26. O Colégio São Martins, sito à rua da União, encerrou suas atividades. 

27. Resido na rua dos Lírios. 

Comentários: 

Esses verbos regem preposição em e não a preposição a, uso comum na oralidade. Logo, nas 
frases 25 e 26 teríamos; “Moro na rua dos Lírios” e “ O colégio São Martins, sito na rua da 


União. 


A frase 27 segue a norma padrão: “Resido na rua...” 


Respostas: 25 E; 26 E;27 C. 


Atenção: Se o verbo indicar direção, destino, deverá vir seguido da preposição A: 
Fuiao cinema. / Cheguei a casa. / Dirigime ao escritório. 

Se o verbo ou o nome indicar posicionamento, localização, deverá vir seguido da preposição EM: 
Estou emcasa. / Moro no bairro. / Escritório situado na rua México. 


28. Carlos presidiu a reunião. 
29. Carlos presidiu à reunião. 

30. Satisfez os desejos de sua mãe. 

31, Usufruiu as coisas boas da vida. 

Comentários: 

Os verbos presidir, satisfazer, usufruir e desfrutar podem vir com ou sem preposição. Por isso, 
nas frases 28 e 29, “presidir a ...” e “presidir à...” estão corretas, assim como as frases 30 e 31. 
Nessas duas últimas, pela teoria apresentada, poderíamos ter também como formas corretas, 
“Satisfez aos desejos...” e “Usufruiu das coisas..”. Com o desfrutar ocorreria o mesmo: 


“Desfrutou as coisas...” ou “Desfrutou das coisas. 


3º grupo: verbos que mudama regência conforme a mudança de sentido. 


ASPIRAR T.D. (= inspirar, sorver) 

TI (almejar, desejar) 

TL(=ver, presenciar, caber, competir) 
ASSISTIR T.D. ou T.L (socorrer, dar assistência) 
Intransitivo (= morar) 

ATENDER T.D. ou Tl (para coisa ou pessoa) 
T.D. (pedir presença, convocar) 


CHAMAR TI (pedir ajuda) 

TD.ou T1 (apelidar, qualificar) 

TJ (serdificil) 

CUSTAR Intransitivo (ideia de preço) 

T.D. (não pronominais) 

ESQUECER /LEMBRAR T.L. (pronominais) 
TD. (acarretar) 

IMPLICAR T (=abomecer, importunar) 
Pronominal (prep. em) 

TD.(-coisa) 

PAGAR/PERDOAR TL (= pessoa) 

TDI 

T.D.(=ter vontade de, desejar) 

QUERER T.L (amar, estimar) 

TJ (para pessoa ou coisa a que se responde) 
RESPONDER TD. (objeto direto para coisa e indireto para pessoa) 
T.D. (cestar a serviço de alguém, prestar serviço) 
SERVIR T.L (=ser útil convir) 

TDI (oferecer algo a alguém) 

Intransitivo (= prestar serviços militares) 
T.D. (mirar, apontar, pôro visto) 

VISAR T. 1 (= pretender, desejar) 


32. Quando era pequeno, todos implicavam comigo. 

33. Pelo que diz o assessor, isso implica em gastar mais dinheiro. 

34. Um novo congelamento de salário implicará uma reação dos trabalhadores. 

35. O banqueiro implicou-se em negócios escusos. 

36. Tal fato não implicará dificuldades. 

Comentários: 

Vamos agora aos comentários do 3º grupo, mais extenso, que trata de verbos especiais. 

Aqui, observe que, na quase totalidade dos casos, o sentido do verbo vai determinar a 
transitividade. 

Nas frases 32 a 36, o verbo é implicar. Na 32, implicar tem o sentido de aborrecer, importunar 
(transitivo indireto — “implicar com”). Em 33, 34 e 36, esse verbo traz a ideia de acarreta 


(transitivo direto — “implica gastar..”). A frase 35 mostra o verbo implica pronominal (implicar- 


se), que rege preposição EM. 
Respostas: 32 €; 33 E; 34C;35C;36C. 


Importante: Em algumas provas elaboradas pela Esaf (Escola de Administração Fazendária), já apareceu questão que trazia o verbo implicar (= 
acarretar), que, segundo a norma culta, é transitivo direto, portanto, não pede preposição, seguido de preposição em (isso implica em aumentos 
diários) e a banca considerou a frase como certa. Infelizmente, nesses casos, devem-se observar as outras opções e procurar uma altemativa, 
umerro indiscutível. Em regência, a Esaf a UnB costumam ter uma visão mais liberal em relação a esse assunto. 


37. Chamei Antônio de desonesto. 
38. Chamei-lhe de ignorante. 
Comentários: 


O verbo chamar, como transitivo direto (= pedir a presença, convocar — “chamei o funcionái 


ou como transitivo indireto (= pedir ajuda, clamar — “chamou por Deus”), não oferece dificuldade 
quanto à regência. 
Agora, com o sentido de apelidar, qualificar, pode haver dúvidas. Primeiramente, o verbo 


chamar nesta acepção pode aparecer com ousem preposição (TD. ou TIL) — “chamei a 


Antônio...” ou “chamei Antônio...”). Além disso, o uso da preposição de após o complemento é 
facultativo. Com isso, podemos ter as seguintes construções com o chamar neste sentido nas 
frases 37 c 38: 

Frase 37: 

1. Chamei Antônio desonesto. (pouco usual) 

2. Chamei Antônio de desonesto. 

3. Chamei a Antônio desonesto. 

4. Chamei a Antônio de desonesto. 

Frase 38: 

1. Chamei-o ignorante, 

2. Chamei-o de ignorante. 

3. Chamei-lhe ignorante. 


4, Chamei-lhe de ignorante. 


Atenção: “desonesto”, “de desonesto”, “ignorante”, “de ignorante” não são objetos, São termos que qualificam, caracterizam o objeto 


5. Identifique as frases que trazem as palavras usadas no seu gênero 
correto: 
a) Estou com uma dó de Teresa! Ela está com uma diabete daquelas! 
b) Marisa comprou um champanhe francês para comemorar o ano-novo. 
<) Hortênsia foi operada porque estava com o apêndice supurado. 
d) Você viu a que preço foi o alface? Como está caro o alface! 
e) Ocólera e a dengue são doenças que já provocaram muitas mortes. 
f) Aquele moleque tinha uma alcunha estranha para aquela época: Pelé. 
9) Você sabe qual é o mascote das próximas Olimpiadas? 
h) A guaraná e a fruta-pão estavam uma delícia! 
à) Você sabe quanto está custando uma grama de ouro? 


j) Minha irmã é uma sósia perfeita de Camila Pitanga, que é o ídolo de muita 
gente. 


identifique os substantivos comuns de d 

a) coronel e) jovem i) chefe m) colega 
b) soldado f) repórter jJanista n) pedestre 
d general g) jornalista kjestudante o) chofer 
d) piloto h) gerente 1) médium p) líder 


identifique os substantivos sobrecomuns: 

a) vítima e) modelo illíder m) manequim 
b) taxista f) indivíduo j mártir n) cidlista 

c) pessoa 9) intérprete k) sósia o) sujeito 
d)motorista — h) ídolo testemunha p) pão-duro 


Identifique os substantivos epicenos: 

a) bode e) piolho urso m) zebra 
bjrá f) cobra jjasno n) tubarão 
q) ganso 9) boi ki galo o) pinto 
d) faisão h) águia Ngavião p) cupim 
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(predicativos do objeto), e podem vir ou não antecedidos de preposição. 


Respostas: 37 C; 38 C. 
39. Não assistimos nenhum programa. 
40, Esse direito não assiste ao servidor. 
41, A enfermeira assistia o doente. 

42, Assisto em Niterói. 

Comentários: 


O verbo assistir, na frase 39, com o sentido de ver, presenciar, e na 40 com o sentido de caber, 


competir, rege preposição a (“Não assistimos a nenhum programa” e “Esse direito não assiste ao 
servidor”). 

Na frase 41, pode ser transitivo direto ou indireto com a ideia de dar assistência, socorrer (“A 
enfermeira assistia o doente ou ao doente”). Na 42, embora desusado, com o sentido de morar 
pede preposição em. 

Respostas: 39 E; 40 C;41 C;42C. 

43, Esqueci a aparência dela./Lembrei a aparência dela. 

44, Esqueci-me da aparência dela./Lembrei-me da aparência dela. 

45. Esqueceu-se da aparência dela./Lembrou-se da aparência dela. 

46. Lembrei ao amigo que já era tarde. 

Comentários: 


Os verbos lembrar c esquecer podem aparecer com ousem o pronome. Sem pronome, sem 


preposição (TD). Com pronome, com preposição (TI). Portanto, o que não cabe é 
“Esqueci/Lembrei da aparência” ou “Esqueci-me/Lembrei-me a aparência dela”. 

Na frase 46, o verbo lembrar é transitivo direto e indireto (“lembrar a alguém alguma coisa”). 
Respostas: 43 C;44C;45;46C. 

47. Respondeu à carta no mesmo dia. 

48, Respondeu o diretor. 

49. Respondeu a carta ao diretor. 


Comentários: 


O verbo responder é transitivo indireto para coisa ou pessoa. Na frase 47, aparece a preposição 
a (“Respondeu à carta”), mas na 48 isso não ocorre. Não é “respondeu o diretor” e sim 
(“Respondeu ao diretor”). Quando aparecemcoisa e pessoa, transitivo direto e indireto 
(“Respondeu a carta ao diretor”). 

Respostas: 47 C; 48 E; 49 C. 

50. Ainda não paguei o médico. 

51, Pagou os impostos. / Perdoou a dívida. 

52. Perdoou o inimigo. / Pagou o empregado. 

53. Pagou o salário ao empregado. 

Comentários: 


Na frase 50, médico é pessoa, o verbo pagar pede preposição (“paguei ao médico”). Na 51, 


temos coisa como complemento, o pagar e perdoar, nesse caso, não pedem preposição. Já na 52, 
o objeto é representado por pessoa, transitivo indireto (“Perdoou ao inimigo” e “Pagou ao 
empregado”). Na 53, o pagar aparece como transitivo direto e indireto. 


O E;51C;52 E;53C. 


Resposta: 
54. O secretário não atendeu ao pedido dos grevistas. 

55. Não gostava de atender o telefone. 

Comentários: 

Apresentamos na teoria, em relação ao verbo atender, o que se vê em questões elaboradas por 
bancas como Esaf e Cespe/UnB: independentemente de se referir a coisa ou pessoa, aceita as duas 
transitividades (T.D. ou TI). Nas gramáticas, quando o complemento é representado por coisa, 
pede-se usar a transitividade indireta. Resumindo: 

— O secretário não atendeu ao pedido... Certo. 

— Não gostava de atender o telefone. Certo. 

— Não gostava de atender ao telefone [é a preferência]. Certo. 

Respostas: 54 C; 55 C. 

56. la para a montanha para aspirar o ar puro. 


57. Aspirava a um cargo público. 


Comentários: 
O verbo aspirar só pede preposição com o sentido de almejar, desejar (“Aspirava a um cargo 


público”). No sentido de inspirar, sorver é transitivo direto (“Ia para a montanha para aspirar o ar 


puro”). 

Respostas: 56 C;57C, 

58. Eu custei a acreditar na tua história. 

59. Custou-me acreditar na tua história. 

60. O livro custa trinta reais. 

Comentários: 

A frase 58 mostra a regência do verbo custar usada na oralidade: “Eu custo a...”. No entanto, para 
a norma culta, formal, essa forma estaria errada, pois “eu não custo nada”, não tem sentido. 


A forma considerada correta é “Custou-me acreditar...” ou, usando um nome no lugar do pronome, 


“Custou ao pai acreditar na tua história”, já que o que custa, , é “acreditar na tua história”, 
ou seja, “Acreditar na tua história custou a mim papai”. 


Já na frase 60, coma ideia de preço, não há preposição (“O livro custa trinta reai: 


Respostas: 58 E; 59 C;60C. 

61. O filho queria muito ao pai. 

Comentários: 

Em relação à regência do verbo querer, deve-se destacar o sentido de amar, gostar, querer bem, 
desse verbo, pois pede preposição a (“... queria ao pai”). 

Resposta: 61 C. 

62. O empregado serviu o almoço. 

63. Serviu-me uma bebida. 

64. É uma solução que não lhe serve. 

Comentários: 

Na frase 62, servir (= prestar serviço) não pede preposição (T.D.). Em 63, com o sentido de 
“oferecer algo a alguém”, é T.D.I., na 64, “É uma solução que não lhe (objeto direto) serve” traz 


esse verbo com o valor de convir, ser útil, transitivo indireto. 


Respostas: 62 €:63C:64C. 
65. O diretor visou os cheques. 

66. O policial visou o alvo. 

67. Esta medida visa o bem de todos. 

Comentários: 

O verbo visar, com os sentidos de dar o visto ou mirar, frases 65 e 66, respectivamente, não 
regem preposição (TD.). Na 67, no sentido de almejar, pretender, a tendência é vir com a 
preposição a (“Esta medida visa ao bem de todos”), embora já se aceite a forma desse verbo 
nesta acepção sem preposição (*... visa ao bem...” ou “visa o bem...”), principalmente em provas 
elaboradas pela Esaf e Cespe/UnB. 

Respostas: 65 C; 66 C; 67 E. 

68. O escravo ama e obedece a seu senhor. 

69. Até pouco tempo todos podiam consultar e aplicar nos fundos de aplicação financeira. 
Comentários: 

As frases 68 e 69 ilustram um caso de regência de dois verbos em coordenação. Quando isso 
ocorre, se os verbos forem de regências distintas (um é transitivo direto e o outro é transitivo 
indireto), deve-se fazer a distribuição: 

— O escravo ama (T.D.) seu senhor e obedece (T.1.) a ele. 

— Até pouco tempo, todos podiam consultar (T.D.) os fundos de aplicação financeira e aplicar 
(Tl) neles. 


Respostas: 68 E; 69 E. 


Atenção: Quando os verbos possuema mesma transitividade, mas pedem preposições diferentes, eles não devem compartilhar o mesmo objeto: 
cada umdeve tero seu. Exemplo: 

Assisti e gostei do filme E 

(Assistig .. gostei de) 

Por isso, o certo é dizer 

“Assisti go filme e gostei dele” 


18.2. REGÊNCIA COM PRONOME RELATIVO 
18.2.1. Uso de preposição que antecede o pronome relativo 


O pronome relativo dá início às orações adjetivas. Se, nessa oração, o verbo ou um nome exigir a 


preposição, esta será deslocada para antes do pronome relativo. 
Exs.: 
A canção de que/da qual gosto foi premiada. (= cu gosto(de) da canção) 
A canção com que/com a qual simpatizo foi premiada. (= eu simpatizo com a canção) 
A mulher em quem pensas partiu ontem. (= tu pensas(em) na mulher) 
Este é o livro a cujo autor aludi. (= aludi(a) ao autor) 
A rua aonde queriam ir era deserta. (queriamir a) 
A rua donde vens é deserta. (vens de) 
Obs.: Os conectivos que aparecem como pronome relativo são: que, o qual, a qual, os quais, as 
quais, quem, cujo(s), cuja(s), onde, como, quando e quanto. 
18.2.2. Uso de onde, aonde, donde 
O emprego desses vocábulos segue as noções de regência. Se a preposição exigida for em, usa-- 
se onde. 
Ex.: O bairro onde moras é tranquilo. (moras em) 
Se a preposição exigida for a, usa-se aonde. Se a preposição for de, donde ou de onde. 
Ex.: O bairro aonde vais é tranquilo. (vais a) 
O bairro donde vens é tranquilo. (vens de) 
18.3. EXERCÍCIOS DE FIXAÇÃO (COM GABARITO NO FINAL) 
1. Levando em consideração as regras de regência verbal, marque certo (C) ou errado (E). 
1. () Mais do que uma simplificação, a adaptação de uma obra implica uma intervenção 
inadmissível em seu conteúdo. 
2. () Quem desobedece ao regulamento demonstra que não é disciplinado. 
3. () Aproveitamos para lembrá-la que essa conduta é prevista na Consolidação das Leis 
Trabalhistas. 
4.() Aspiro ao cargo de analista judiciário. 
5.() Essas medidas visam à reabilitação de nossa imagem. 
6.() Procedeu-se a leitura dos autos. 


7.() Adverti-lhes de que o número de vagas não era elevado. 


8. () Ele me perguntou se o espetáculo fora interessante e eu o respondi que sim. 

9. () Prefiro uísque a cerveja. 

10. () O suicida prefere a morte à vida. 

IL. () Uma dor não pode causar a morte, mas os mecanismos psicológicos que se associam a ela 
podem levar nesse resultado. 

12. () O desmatamento implica em destruição e fome. 

13. () Avisei-o de que devia partir. 

14. () Júlia mora à rua do Passeio. 

15. () Chegamos na cidade antes do anoitecer. 

16. () Esqueceu-me o desejo discreto de conhecer as coisas de coração. 

17. () Perdoou ao nosso atraso. 

18. () Prefiro os casos que a inteligência discute a formas tecnocráticas da resolução dos 
problemas. 

19. () O pai perdoou ao filho. 

20. () Aqui se jogam as sementes para informar-lhes de que a cultura não deve ser acadêmica. 

21. () Lembrou ao amigo que já era tarde. 

22. () Procede-se com brandura quando querem detectar falhas no relacionamento humano. 

23. () Na verdade, não me simpatizo com suas ideias inovadoras. 

24. () Se todos chegam à mesma conclusão, devem estar certos. 

25. () Para trabalhar, muitos preferem a empresa privada ao serviço público. 

26. () Custa-me crer em tais injustiças. 

27.() A terra custou aos lavradores a vida. 

28. () Informamos a V'S4. sobre os prazos de entrega das novas propostas, às quais devem ser 
respondidas com urgência. 

29. () Entrou e saiu da sala. 

30. () Repete que puni e premiei professores que discordavam ou concordavam com minhas 


ideias. 


1. Use o(s)/a(s) ou lhe(s). 


1. Só não chamei de louco, porque quero muito bem. (o/lhe; o/lhe) 

2. A reincidência poderá acarretar- penalidades severas. (lo/lhe) 

3. Não desobedecerei jamais. (0/lhe) 

4. Algumas ideias vinham ao encontro das reivindicações dos funcionários, contentando- 

. outras não. (os/lhes) 

5. Eles se sentiam tão onerados com descontos, que intentaram uma reação conjunta: procuraram 
os responsáveis pela empresa e inteiraram de sua decisão de o 
andamento. (os/lhes; estorvá-lo/estorvar-lhe) 

6. Queriamos para a festa. (convidá-lo/convidar-lhe) 

7. A verdade é que nós queremos muito. (o/lhe) 

8. Vi- os olhos na festa. (os/lhes) 

9. A minha resposta não satisfez. (o/lhe) 

10. Eu ajudei naquela árdua tarefa. (o/lhe) 

11. Teve um desempenho tão extraordinário que consagraram merecidamente o maior 
jogador do mundo. (o/lhe) 

12. No momento em que a linguística procurou o status de ciência, que desde Saussure 

tem acompanhado, passou-se a discutir sua relação com outras ciências. (a/lhe) 

13. Seu pai, que é libanês e tem uma loja de roupas no Brás, presenteou com o 
Maverick 74 da família. (o/lhe) 

14. Ele poderá escolher outros dois técnicos para assessorar. (0/lhe) 

15. Por que um mendigo dormindo incomodou- tanto? (os/lhes) 

16. Os que se propuseram a trabalhar nessa área tão dificil têm de compreender que sua 
convicção da necessidade de executar essa tarefa ninguém neles a incutiu, é - inata. 


(os/lhes) 

IL. Complete as lacunas com a(s) forma(s) adequada(s). 
1. Eis a ordem nos insurgimos. (de que/contra a qual) 
2. Há fatos nunca esquecemos. (que/de que) 


3. Há fatos nunca nos esquecemos. (que/de que) 


4. Aludiram a incidentes já ninguém se lembrava. (que/de que) 


5. Há casos a dor, tornando-se insuportável, leva o indivíduo à morte. (que/em 
que) 

6. Este autor tem ideias todos simpatizamos. (de que/com que) 

7. Qual o cargo aspiras? (que/a que) 

8. Surgiu uma mulher figura os mais velhos se comoviam. (cuja/com cuja) 

9. Surgiu uma mulher figura já nos referimos. (cuja/a cuja) 

10. Surgiu uma mulher figura havia um ar de grande dama decadente. (cuja/em 
cuja) 

IL. Surgiu uma mulher figura andara todo o regimento apaixonado. (cuja/por cuja) 

12. O homem possui um inimigo que o aterroriza e prefere nem pensar: a dor. (do 


qual/no qual) 


13. A ideia de sofrimento intenso e intolerável, está associado o conceito de dor, 
torna-a um flagelo é necessário escapar de qualquer maneira. (a qual/à qual; no 
qual/do qual) 

14, Esse foi o lugar ele chegara com dificuldade. (onde/aonde/donde) 

15. Esse foi o lugar ele se estabelecera com a família (onde/aonde/donde) 

16. Os deuses mantêm seus protetores nas casas residem. (onde/aonde/donde) 

17. A rua gosto de correr foi asfaltada. (em que/onde/aonde/donde) 

18. Foi essa a situação ele encontrara. (que/em que) 

19. Muitos foram os problemas ele passara. (por que/pelo qual/que) 

20. Poucos eram os recursos ele podia dispor. (que/de que/com que) 

21. O projeto, também se incluirão mulheres e crianças, tem o apoio da 


Organização Mundial de Saúde. (que/de que/em que) 

22. O projeto, também terão participação mulheres e crianças, tem o apoio da 
Organização Mundial de Saúde. (que/ao qual/no qual) 

23. O projeto, também se vincularão mulheres e crianças, tem o apoio da 


Organização Mundial de Saúde. (que/a que/ao qual/em que) 


24. O projeto, também participarão mulheres e crianças, tem o apoio da 
Organização Mundial de Saúde. (que/de que/em que/no qual) 

25. O projeto, extensão também atingirá mulheres e crianças, tem o apoio da 
Organização Mundial de Saúde. (cuja/em cuja/de cuja) 

26. O exemplo mais brilhante dessa vocação deu-o anos atrás cavalheiro nome 
não sei. (cujo/de cujo/a cujo) 

27. O exemplo mais brilhante dessa vocação deu-o anos atrás cavalheiro nome 
não tenha a menor confiança. (cujo/em cujo/de cujo) 

28. O exemplo mais brilhante dessa vocação deu-o anos atrás cavalheiro nome 
não consigo simpatizar. (cujo/de cujo/com cujo) 

29. O exemplo mais brilhante dessa vocação deu-o anos atrás cavalheiro nome 
pretendo não referir. (cujo/a cujo/de cujo) 

30. O exemplo mais brilhante dessa vocação deu-o anos atrás cavalheiro nome 
não está associado esse fato. (cujo/a cujo/em cujo) 

31. Conquista é quando você pula da cama de manhã e vai dormir à noite. E entre uma coisa e 
outra, só faz aquilo gosta. (que/de que/por que) 

32. O Banco Central investiu-se de um poder as nações soberanas, ou quase isso, 


não abrem mão. (que/de que/por que) 


33. É grande o dilema vem experimentando a opinião pública brasileira. (que/a 
que/de que) 

34, Não procuremos neles a beleza dirigimos logo o olhar. (que/a que/em que) 

35. É grande a perplexidade estão tomados os latino-americanos. (que/de que/de 
quemíde cujos) 

36. Esta é a única solução podemos contar. (que/quem/com que/de quem) 

37. Algumas pessoas costumam exorbitar da autoridade se acham investidos. 
(que/a que/de que) 

38. O texto legal nos remeteu o professor para consulta exigia a cessão imediata 


dos direitos autorais à editora. (que/a que/para o qual) 


39. Cético de gestos heroicos, confirmou ponto a ponto as críticas se orgulhava de 
ter feito ao pretenso filantropo. (que/de que/a que) 

40. O crime fora decorrente da crise passava seu casamento. (que/em que/por que) 

41, “A presença das enfermeiras devia lhe trazer lembranças de prazeres agora 
não podia mais desfrutar.” (que/de que/com que) 

42. “Com o tempo, irás sabendo leis, casos e fenômenos responde toda essa 


terminologia.” (que/a que/de que) 


Gabarito: I -1.C;2.C;3.E;4.C,5.C;6.E;7.E;8. E-lhe respondi; 9. C; 10.C, 11. 
E; 12. E; 13. C; 14. E; 15. E; 16. C; 17. E; 18.C; 19.C;20. E; 21.C;22.C;23. E: 24.C; 
25. C; 26.C; 27. C; 28. E; 29. E — Entrou na sala e saiu dela; 30. E — discordavam das 
minhas ideias ou concordavam com elas. II — 1. o ou lhe; lhe; 2. lhe; 3. lhe; 4. os; 5. 
os; estorvar-lhe; 6. convidá-lo; 7. lhe; 8. lhes; 9. o ou lhe; 10. 0; 11. 0; 12. a; 13.0; 14. 
o; 15. os; 16. lhes. III — 1. contra a qual; 2. que; 3. de que; 4. de que; 5. em que; 6. 
com que; 7. a que; 8. com cuja; 9. a cuja; 10. em cuja; 11. por cuja; 12. no qual; 13. à 
qual; do qual; 14. aonde; 15. onde; 16. onde; 17. onde; 18. que; 19. por que; 20. de 
que; 21. em que; 22. no qual; 23. a que ou ao qual; 24. de que; 25. cuja; 26. cujo; 27. 
em cujo; 28. com cujo; 29. cujo; 30. a cujo; 31. de que; 32. de que; 33. que; 34. a que; 
35. de que; 36. com que; 37. de que; 38. que; 39. que; 40. por que; 41. de que ou que; 
42. a que. 


Vamos agora treinar com questões de concursos anteriores? Português se aprende pelas mãos... 


18.4. QUESTÕES DE CONCURSOS COMENTADAS 
1. (Cesgranrio/Banco do Brasil) Regência imprópria: 
a) Não o via desde o ano passado. 
b) Fomos à cidade pela manhã. 
c) Informou ao cliente que o aviso chegara. 
d) Respondeu à carta no mesmo dia. 
e) Avisamos-lhe de que o cheque foi pago. 
Comentários: 
A letra A está correta: o verbo ver é vtd. e tem como o.d. o pronome oblíquo o. A letra B 
apresenta o verbo ir, que indica direção, por isso, deve vir seguido da preposição A. Na letra C, 
tem-se o verbo informar, que é direto e indireto e teve, mesmo, dois objetos: o direto, que é a 


oração que o aviso chegara, e o indireto, que é ao cliente (nessa frase, quem informa informa 


a 


7. Mude tudo o que for necessário: 
a) Naminha cidade há duas grandes magazines. 


b) Anotícia foi divulgada pelo rádio local: minha irmã é um sósia perfeito de 
Juliana Paes! 


Estela é o indivíduo mais inteligente que conheço: ela é o meu ídolo! 
Tenho uma irmã que é crânia: tira dez em tudo! 

Teresinha é a maior pão-dura que conheço. E também a maior puxa-saca 
da patroa que já vi! 

Judite sempre foi uma grande nó-cega: vai à praia de vestido! 

Na minha classe existe uma garota que é uma gênia: sabe tudo! 

Minha mãe é membra da Academia de Letras da cidade. 


Não gosto de sair com Isabel porque efa é uma pé-fria. Eta sujeitinha sem 
sorte! 


Carla é o melhor caixa que há no banco. O mais lindo caixa também. 


emeeemeeeeeeos, 


alíngua dispõe: 
a) ocabo d)ocarrapato q) omarajá )) ogorila 
b) omajor e) o crocodilo h) ocapitão | ojacaré 
€) otenente f) oxerife i) osargento 1) opuma 


9. Use o oua antes de cada palavra ou expressão, conforme convier: 
a) Ceasa d) milhão 9) GrandeRio  j) sósia 
b) Ceagesp e) alface h) Grande Recife k) milhar 
q) avestruz f) Grande São Paulo 1) Dersa 1) champanha 


10. Use numa frase a palavra moral como substantivo feminino e noutra 


como substantivo masculino. 


| 
E 
| 
E 
8. Dê o feminino ou heterônimo correspondente, usando os meios de que j 
; 
É 
É 
| 


alguma coisa a alguém). O verbo responder, na letra D, vem adequadamente complementado por 
seu o.i. à carta: aqui, quem responde responde a alguma coisa. Já a letra E apresenta o verbo 
avisar com dupla transitividade, mas com dois objetos indiretos: um sob a forma pronominal 
(lhe); o outro sob a forma oracional (de que o cheque foi pago). Para a correção da frase, 
teríamos, portanto, duas opções: avisamo-lo de que o cheque foi pago ou avisamos-lhe que o 
cheque foi pago. 
Resposta: E. 

2. (FGV) Em qual das alternativas ocorre erro de regência verbal? 
a) Esqueceu-me o desejo discreto de conhecer as coisas do coração. 
b) Lembrou-me a inusitada transformação por que passa a universidade brasileira. 
c) Prefiro os casos que a inteligência discute a formas tecnocráticas da resolução dos problemas. 
d) Aqui se jogam as sementes para informar-lhes de que a cultura não deve ser acadêmica. 
e) Procede-se com brandura quando querem detectar falhas no relacionamento humano. 
Comentários: 
Muitos que erraram a questão marcaram a letra A. Trata-se de uma construção em desuso, porém 


correta do verbo esquecer (o que também pode ocorrer com o verbo lembrar). A coisa esquecida 


passa a ser o sujeito do verbo, o que se pode perceber pela desinência verbal (esqueceu-me) 
nessa frase, o desejo discreto de conhecer as coisas do coração é que é o sujeito do verbo 
esquecer. Na ordem direta, a frase ficaria assim: 

O desejo discreto de conhecer as coisas do coração esqueceu-me (= a mim). 

Você deve estar se perguntando: mas como uma coisa pode esquecer alguém? Nesse caso, a coisa 
esquecida passa a ser responsabilizada pelo esquecimento da pessoa. Talvez seja uma forma de 
se esquivar da responsabilidade... O fato é que haveria três formas de se dizer o mesmo: 

Esqueci o desejo discreto de conhecer as coisas do coração. 

(aqui, o verbo é esquecer, v.td., que tem como sujeito eu e objeto direto o desejo discreto de 


conhecer as coisas do coração). 


Esqueci-me do desejo discreto de conhecer as coisas do coração. 


(trata-se, agora, do verbo esquecer-se, que é v.ti. e apresenta como sujeito eu e oi. do desejo 


discreto de conhecer as coisas do coração). 
Esqueceu-me o desejo discreto de conhecer as coisas do coração. 
(essa foi a forma escolhida pela banca: o desejo discreto de conhecer as coisas do coração é o 


sujeito do verbo esquecer, que é v.ti 


. e tem como o.i. o pronome obliquo me). 


Observe a letra B da questão: o verbo lembrar aparece aqui da mesma forma que o verbo 


esquecer apareceu na letra A. Veja que o verbo ficou na 3º pessoa do singular, o que prova que o 
sujeito não é o pronome eu, e sim a informação que vem depois na frase (a inusitada 
transformação por que passa a universidade brasileira). O que dissemos, portanto, na letra A 
para o verbo esquecer vale também para o verbo lembrar na letra B. Haveria aqui, também, três 
formas de se reescrever a frase: Lembrei a inusitada transformação por que passa a universidade 
brasileira. / Lembrei-me da inusitada transformação por que passa a universidade brasileira. / 
Lembrou-me a inusitada transformação por que passa a universidade brasileira. Portanto, a letra B 
também está correta. 

A letra C traz o verbo preferir, v.td.i., de forma adequada com dois objetos: os casos que a 
inteligência discute, que é o o.d., e a formas tecnocratas da resolução dos problemas que é o 
oi. 

Já a letra D, que apresenta o verbo informar como v.td.i., pecou por apresentar dois objetos 
indiretos: um sob a forma pronominal /hes e o outro oracional de que a cultura não deve ser 
acadêmica. O certo seria dizer “... para informar-lhes que a cultura não deve ser acadêmica” ou 
*... para informá-los de que a cultura não deve ser acadêmica”. 

A letra E está correta: apresenta o verbo proceder como intransitivo, com o sentido de agir. 


Resposta: D. 


3. (Cesgranrio) Assinale a única alternativa incorreta quanto à regência do verbo. 
a) Perdoou nosso atraso no imposto. 
b) Meu pai perdoou ao pai. 
c) Lembrou ao amigo que já era tarde. 
d) Vi-lhes os olhos na festa. 


e) Era grande a mesa da sala a qual nos sentamos. 


Comentários: 
Eis uma boa questão para treinarmos a regência do verbo perdoar: aquilo que se perdoa é o 
objeto direto e a quem se perdoa é o objeto indireto. Daí, na letra A, o verbo perdoar está 
adequadamente colocado: ele é v.td. e vem seguido do o.d. nosso atraso no imposto. Já na letra 
B, o verbo perdoar vem seguido de um objeto indireto: trata-se de um objeto pessoa (ao pai). Nas 
duas alternativas, portanto, ele foi bem utilizado. 

Na letra C, o verbo lembrar vem adequadamente seguido de dois objetos, um direto (que já era 
tarde) e outro indireto (ao amigo). 


Na letra D, o verbo ver é v.td.: seu objeto direto é os olhos. Observe que o pronome lhe, apesar 


de vir ligado ao verbo por meio do hífen, não é o seu objeto: é pronome obliquo com valor 


possessivo que se refere ao substantivo olhos (= seus olhos). Por isso, a frase está certa. 


Já a letra E traz um erro na regência com relativo. Organizando a oração adjetiva, que vem após o 
pronome relativo, teríamos “nós nos sentamos à mesa”. O verbo sentar, aqui, deve vir seguido da 
preposição a, com valor semântico de proximidade. Por isso, o certo seria dizer: “Era grande a 
mesa da sala à qual nos sentamos”. 


Resposta: E. 


4. (Fundação João Goulart) No trecho “Nós nos entendiamos e amávamos mudamente (...)J'o 
complemento serve a dois verbos de mesma regência. Das frases abaixo, aquela em que o 
complemento serve a verbos de regências diferentes é: 

a) Poucos nos reconheceram e cumprimentaram. 

b) O indivíduo nos perseguia e ameaçava. 

c) Não nos admirava ou obedecia. 

d) Ele nos avistara e evitara, 

Comentários: 

Na frase do enunciado, tem-se um pronome nos que é objeto direto de dois verbos com mesma 
regência entender e amar, que são verbos transitivos diretos. O mesmo ocorre com a letra A: os 
verbos reconhecer e cumprimentar são transitivos diretos. 


Na letra B, o raciocínio se repete: o pronome nos é objeto direto de perseguir e ameaçar, que são 


transitivos diretos. 

No entanto, a letra C apresenta um complemento nos, que é ao mesmo tempo objeto direto de 
admirar e indireto de obedecer: o que não é um problema, já que, como estudamos em pronomes, 
os pronomes oblíquos me, te, se, nos e vos são verdadeiros curingas, podem ser O.D. ou O.L. 

Na letra D, temos novamente o raciocínio do exemplo que consta no enunciado: os dois verbos 
possuem a mesma regência, são transitivos diretos, que têm como complemento o pronome nos. 


Resposta: C. 


5. (Vunesp/Fiscal de Rendas-SP) O único texto que obedece rigorosamente aos princípios de 
regência da língua culta escrita é: 

a) Repete que puni e premiei professores que discordavam ou concordavam com minhas ideias. 

b) Conquista é quando você pula da cama de manhã e vai dormir à noite. E entre uma coisa e 
outra, só faz o que gosta. 


c) ... eis que o nosso Banco Central, que mal e porcamente cuida da nossa vida bancária cheia de 


abrolhos e escândalos, investiu-se de um poder que as nações soberanas, ou quase isso, não 
abrem mão. 

d) ... os deuses mantêm seus protetores nas casas onde residem, o que implica que os soberanos 
dos céus e da terra tributam por sua vez um culto a seus pequenos deuses domésticos. 

e) Temos por princípio não representar e nem formular Queixa perante o Tribunal de Ética da 
O.A.B., porém reservamo-nos no direito de aconselhá-lo a leitura do Código de Ética, do Estatuto 
da Ordem dos Advogados do Brasil. 

Comentários: 

A letra A apresenta, por duas vezes, verbos em coordenação que compartilham o mesmo 
complemento. Na primeira passagem, punir e premiar são transitivos diretos e possuem o mesmo 


objeto, professores, o que não caracteriza erro. Na segunda passagem, entretanto, aparecem os 


verbos discordar e concordar que, embora sejam transitivos indiretos, regem preposições 
distintas (discordar de e concordar com). Dai o erro: eles compartilharam o mesmo objeto. O 
certo seria dizer: 


... que discordavam das minhas ideias ou concordavam com elas. A letra B também apresenta um 


erro: quem gosta gosta de, por isso o certo seria dizer: ... só o faz o (= aquilo) de que gosta. A 


letra C apresenta um erro de regência com pronome relativo, no final do período. Colocando a 
frase na ordem direta, teriamos: as nações soberanas não abrem mão do poder. Por isso, o 


correto seria dizer: 


. um poder de que as nações soberanas não abrem mão. A letra D trouxe o 
verbo implicar corretamente utilizado: seguido do objeto direto oracional que os soberanos dos 
céus e da terra tributam... A letra E apresenta os verbos representar e formular, transitivos 
diretos, coordenados com o mesmo complemento Queixa, estando, quanto a isso, correta. 


Entretanto, trouxe um erro com o verbo reservar: reservamo-nos o direito e não no direito. Ou 


seja: reservamos o direito (o.d.) a nós (o.i 


Resposta: D. 


6. (FGV) Indique a opção em que o verbo responder está usado incorretamente, no que tange à 
regência. 
a) Respondeu com mau humor à mãe. 
b) O injustiçado responde às calúnias. 
e) Os soldados responderam às balas. 
d) Ninguém responde o juiz daquele jeito. 
e) Respondi o que podia e o que não devia. 
Comentários: 
Questão boa para trabalhar o verbo responder: lembre-se de que aquilo que se responde 
(complemento coisa) é o objeto direto e a quem ou a que se responde (complemento pessoa ou 
coisa a que se responde) é o objeto indireto. Na letra A, à mãe é a pessoa a quem se respondeu. 
Nas letras B e C, tem-se novamente o responder como transitivo indireto: trata-se de objeto 
indireto coisa a que se responde. Nos dois casos, o verbo responder é transitivo indireto e vem 


seguido de objeto indireto às calúnias e às balas, respectivamente. O erro está na letra D: o juiz 


deveria ser objeto indireto. Nessa frase, quem responde responde a alguém e não alguém. Por 
isso, o certo seria dizer “Ninguém responde ao juiz daquele jeito”. A letra E está correta: o verbo 
responder aparece como transitivo direto, com objeto direto, que é aquilo que se responde. 


Assim, temos um objeto direto composto: o que podia e o que não devia. A trase, portanto, está 


correta. 


Resposta: D. 


7. (Fundação Carlos Chagas) Em qual das alternativas o uso de CUJO não está conforme a norma 
culta? 
a) Tenho um amigo cujos filhos vivem na Europa. 
b) Rico é o livro cujas páginas há lições de vida. 
c) Naquela sociedade havia um mito cuja memória não se apagava. 
d) Eis o poeta cujo valor exaltamos. 
e) Afirmam-se muitos fatos de cuja veracidade se deve desconfiar. 
Comentários: 
Esta questão trata do uso do pronome relativo cujo e da regência com esse conectivo. Vimos que o 
pronome cujo e variantes é usado entre dois substantivos com ideia de posse. Em todas as opções 
isso ocorre. O problema está, então, na falta da preposição. Na opção A (“... vivem na Europa”), 


ela aparece — vivem em. Na B, organizando, teríamos: “Há lições de vida nas páginas do livro”. 


Portanto, a frase correta seria “Rico é o livro em cujas páginas...”. Nas letras C e D, os verbos 


não pedem preposição (*... a memória não se apagava” e “exaltamos o valor”). Na letra E, o uso 
da preposição de se explica pela presença do verbo desconfiar (“Deve-se desconfiar da 
veracidade dos fatos”). Lembre-se sempre de organizar a frase — ordem direta (sujeito + verbo + 
complementos). 


Resposta: B. 


8. (Vunesp) Assinale a opção cuja lacuna não pode ser preenchida pela preposição entre 


parênteses: 

a) A alfabetização funcional, cuja aquisição a escola deve preocupar-se. (com) 
b) A alfabetização funcional, cuja aquisição a escola deve refletir. (sobre) 

c) A alfabetização funcional, cuja aquisição a escola deve ser responsável. (a) 

d) A alfabetização funcional, cuja aquisição a escola deve cuidar. (de) 

e) A alfabetização funcional, cuja aquisição a escola deve estar preparada. (para) 


Comentários: 


Mais uma questão que envolve o uso da preposição antes do relativo. Organizando as orações 
adjetivas (iniciadas pelo pronome relativo): 

... a escola deve-se preocupar com. 

... a escola deve refletir sobre. 

... a escola deve ser responsável por. 

... a escola deve cuidar de. 

... a escola deve estar preparada para. 


Resposta: C. 


9, (Esaf) Assinale o item que apresenta erro de regência verbal: 


a) O espetáculo do grande desastre, sempre implícito na loucura das corridas de automóvel, 


esconde e omite o essencial, que apenas se adivinha com os recursos da imaginação: o ser 
humano que viaja dentro daquela cápsula em vias de se desmanchar com a fragilidade de uma 
casquinha de sorvete. 

b) Cumpriu-se com Ayrton Senna mais um ritual de sacrifício consumado no altar da modernidade 
que, ao comercializar a velocidade, transformou o esporte do automobilismo em negócio. 

c) Atingimos o ideal supremo do capitalismo: velocidade cada vez maior nos lucros. As firmas 
que patrocinam as corridas são sólidas empresas privadas que tocam os seus negócios com 
fervor apostolar e o autódromo de Ímola, antessala do além, é uma empresa privada. 

d) O carro cheio de rótulos comerciais é hoje apenas a visão do fracasso tecnológico, da 
lamentável falência de uma máquina que se pretende perfeita, mas é tão precária como qualquer 
outra diante do menor obstáculo. 

e) As letras impressas se acumulam, promovendo os generosos mecenas do esporte que cedem 
uma migalha dos seus lucros aos pilotos, assim seduzidos com mais um argumento para o jogo 
perigoso que se entregam apaixonadamente. 

Comentários: 

Aqui, observamos que, em quatro opções, não há a intenção de se apresentar nenhum caso 

especial de regência. Na letra A, “esconde e omite o essencial” (os dois verbos são transitivos 


diretos). Na B, “consumado no” e “transformar o esporte... em negócio” seguem o padrão da 


norma culta. Na letra C, atingir é transitivo direto (“atingimos o ideal...”). Na D, não há nenhuma 
particularidade sobre regência: a frase está totalmente correta. Porém, na letra E, na penúltima 
linha, aparece o pronome relativo que. Ao organizar a oração que ele introduz, teríamos: “(Eles) 


se entregam ao jogo perigoso”. Por isso, o certo seria dizer: *... para o jogo perigoso a que se 
entregam”. 


Resposta: E. 


10. (Cesgranrio) Assinale a opção em que a regência do verbo destacado está correta, segundo o 
registro culto e formal da língua. 
a) Informei-a que o período turbulento havia terminado. 


DA: 


a a derrota daqueles que não acreditaram na oportunidade. 
c) Diante de tamanha pressão, chegou no seu limite. 
d) Neste momento, diante do ocorrido, todos reivindicam por tranquilidade de vida. 


e) A constatação de que aquilo era verdadeiro custou-lhe dias dificeis. 


Comentários: 
O verbo informar, na letra A, pede dois complementos, é v.td.i. (“Informei-a de que o 
período...”). Na B, o verbo assistir com a ideia de presenciar é transitivo indireto (“Assistia à 


derrota...”). Na letra C, chegar rege preposição a (“... chegou ao seu limite”). Na letra D, 


reivindicar é transitivo direto (*... todos reivindicam tranquilidade”). Na letra E, o verbo custar 
(= ser dificil) é transitivo direto e indireto (“A constatação... custou dias difíceis — O.D. — a ele — 
Ol). 
Resposta: E. 

11. (Petrobras) Segundo o registro culto e formal da língua, a regência do verbo destacado está 
correta em: 
a) O homem lembrou-se a infância ao ver a criança. 
b) Depois de algum tempo, pagou o seu amigo o que devia. 
c) Boas ações implicam benefícios futuros. 
d) Os inimigos aspiravam a derrota de alguém vulnerável. 


e) De um modo geral, respeitava aos princípios básicos da ética. 


Comentários: 

Na teoria, vimos que os verbos lembrar e esquecer podem aparecer com ou sem o pronome. 
Lembrar e esquecer são transitivos diretos; lembrar-se e esquecer-se são transitivos indiretos. 
Na letra A, se o verbo é pronominal, usaremos a preposição (“... lembrou-se da infância...”). Na 


B, pagar, em relação a pessoa, é transitivo indireto (“... pagou ao seu amigo...”). A letra C mostra 


o implicar (= acarretar), de acordo com o padrão culto da língua, como transitivo direto 
(“..implicam benefícios futuros”). Na D, aspirar (= pretender) é transitivo indireto (*... 
aspiravamã derrota..”). Na opção E, respeitar é transitivo direto (“... respeitaria os 


princípios.” 


Resposta: C. 


Aqui, vale um recado: 


Atenção: Não confunda a regência do verbo respeitar com a regência do verbo obedecer Quem respeita (vtd) respeita alguém, mas quem 
obedece (v ti), obedece a alguém Assimr 


Respeite os seus pais e obedeça a els. 


12. (Banco Central) A imprensa internacional foi convidada para assistir os debates em 
Copenhague. 
De acordo com a norma escrita padrão da língua, na frase acima há um DESVIO de: 
a) regência nominal. 
b) regência verbal. 
c) concordância nominal. 
d) concordância verbal. 
e) pontuação. 
Comentários: 
A regência trata da dependência entre o nome e seu complemento (regência nominal) e do verbo e 
seu complemento (regência verbal). A concordância nominal estuda as flexões de gênero e 
número entre os nomes (substantivo, adjetivo, pronome, numeral e advérbio). A concordância 
verbal trata da flexão de número e pessoa entre o sujeito e o verbo da oração. 


Na frase dada, observamos que o problema se dá entre o verbo e seu complemento na passagem 


“... assistir os debates...”, porque assistir (= ver, presenciar) é transitivo indireto. Portanto, há um 
desvio quanto à regência verbal. 

Resposta: B. 

Agora, é a sua vez... 


18.5. QUESTÕES DE CONCURSOS PROPOSTAS (COM GABARITO NO FINAL) 


1. (FGV) A frase que apresenta erro de regência é: 
a) O padrinho queria-lhe como a seu próprio filho. 

b) Ígor está namorando com Ivone. 

c) Era uma aprendizagem útil para todos. 

d) Prefiro ficar em casa a andar por aí. 

e) Sucesso, eu aspiro a ele. 


2. (FGV) Regência imprópria: 

a) Não o via desde o ano passado. 

b) Fomos à cidade pela manhã. 

c) Informou ao cliente que o aviso chegara. 
d) Respondeu à carta no mesmo dia. 

e) Avisamos-lhe de que o cheque foi pago. 


3. (FGV) Quanto à regência verbal, escreva (1) nas orações corretas e (2) nas 
incorretas: 

() Logo que chegou, eu o ajudei como pude. 

() Preferia remar do que voar de asa delta. 

() Naquela época, eu não visava o cargo de diretor. 
() Sem esperar, deparei com ela bem perto de mim. 

() Nós tentamos convencê-lo que tudo era imaginação. 
a)1,1,1,2,2. 

b)2,2,2,1,1, 

211,21. 

d)1,2,2,1,2. 

1,2,1,2,1. 


4. (FGV) Assinale a afirmativa em que há erro de regência verbal. 

a) Este documento visa ao estabelecimento de normas para avaliação dos técnicos. 

b) O estabelecimento dessas normas implicou em demorado estudo das atribuições e tarefas dos 
técnicos. 

c) O Setor Jurídico assistiu a Comissão que estudou o assunto. 

d) Este documento constitui o resultado de minuciosa análise do assunto. 


5. (FGV) A regência verbal está CORRETA apenas na opção: 
a) Procedeu-se às ligações recomendadas pelo chefe do departamento. 


SUBSTANTIVO (3) 


; E a outra? 
sad O número do substantivo 
a blusa, está errado. São as blusas, 
no plural! 


NÚMERO DOS SUBSTANTIVOS 


e O substantivo 


São dois os números dos substantivos: s 
; estará no plural quando acei- 


estará no singular quando aceitar o artigo 0 ou 
tar o artigo Os ou as, Ex.: 


o lápis a caneta os livros canetas 


plural 


singular 


cede DERD.cesceceernererencesesioso 


b) A aprovação que aspiram se concretizará para um número considerável de candidatos. 
c) Proibiram o porteiro em ausentar-se durante a tarde. 

d) O regulamento da Companhia, obedeci-o integralmente. 

e) Alguns preferem antes usar o telefone convencional, com fio, do que o moderno celular. 


6. (FGV) No trecho “Nós nos entendiamos e amávamos mudamente (... )” o 
complemento serva a dois verbos de mesma regência. Das frases abaixo, aquela em 
que o complemento serve a verbos de regência diferentes é: 

a) Pouco nos reconheceram e cumprimentaram. 

b) O indivíduo nos perseguia e ameaçava. 

c) Não nos admirava ou obedecia. 

d) Ele nos avistara e evitara, 


7. (FGV) Empregou-se indevidamente o pronome oblíquo, em relação ao uso culto da 
língua, na opção: 

a) Aconselhei-o a subir com mais cuidado nos elevadores. 

b) Os livros faziam-lhe companhia naquela altura. 

c) Após reencontrar a própria mãe, o jovem abraçou-a afetuosamente. 

d) Ao se dirigir aos moradores, o engenheiro queria lembrar-lhes uma outra coisa. 

e) O síndico estava preocupado: espantavam-lhes as reclamações dos moradores. 


8. (FGV) Se se quisesse passar o pronome sublinhado na frase “E me ensinava a tomar 

a bênção à lua nova” para a 32 pessoa, a forma seria “E o ensinava a tomar a bênção à 

lua nova”. Nos itens abaixo repetiu-se esta operação, observando-se as normas de 

emprego dos pronomes pessoais, EXCETO em: 

a) O professor me perdoou as bobagens que falei. / O professor lhe perdoou as bobagens que falou. 

b) Um colega orientou-se quanto à melhor maneira de estudar. / Um colega orientouo quanto à 
melhor maneira de estudar. 

c) A direção certificou-me de que não haveria aula. / A direção certificou-lhe de que não haveria 
aula, 

d) Os pais me entregaram a guarda do filho. / Os pais lhe entregaram a guarda do filho. 

e) O inspetor me aconselhou a esperar o término da aula. / O inspetor o aconselhou a esperar o 
término da aula. 


9. (FGV) Na oração interrogativa “como pagar bem aos professores?”, o verbo pagar foi 

empregado de acordo com a norma gramatical, regendo a preposição a, na relação com 

o complemento indireto, “a pessoa a quem se paga”. Nas frases abaixo, os verbos 

também estão empregados de acordo com as normas de regência, EXCETO em: 

a) O professor não teve alternativa: acabou perdoando aos alunos as faltas que tinham cometido. 

b) O diretor cientificou à comunidade que iria fechar a escola para as obras. 

c) O estado, com essa política de baixa remuneração, parece preferir um professor pouco 
qualificado do que um profissional de melhor competência. 

d) A Secretaria informou todos os professores das providências para requerer-se a averbação do 
tempo de serviço. 


e) Iniciada a aula, o professor procedeu à chamada dos alunos presentes. 


10. (FCC) Como na frase “O nível de complexidade do Deep Fritz reside nas linhas de 
código que o constituem”, também as frases abaixo estão corretas quanto ao emprego 
do pronome o, menos em uma, em que o correto seria empregar o pronome lhe. Esta 
frase está na opção: 

a) Procurei um técnico para cientificá-lo de que havia um problema para resolver. 

b) Embora o problema fosse de difícil solução, o computador o resolveu. 

c) Vou procurar o técnico para certificá-lo que o problema já foi resolvido. 

d) O cientista comentou que a empresa o contratou para resolver problemas complexos. 

e) A empresa que construiu o computador resolveu doá-lo para um museu. 


11. (FCC) “Torna-se perfeitamente impossível usar-se, com honradez, o conceito 
generalizador de "povo; sem levar em conta as contradições e brutais desigualdades 
que ele implica.” Das alterações processadas na parte sublinhada da passagem acima, 
aquela em que a regência está em descordo com a norma culta é: 

s contradições e brutais desigualdades que tal conceito envolve. 

's contradições e brutais desigualdades a que tal conceito acarreta. 

...as contradições e brutais desigualdades em que tal conceito importa. 

d) ...as contradições e brutais desigualdades de que tal conceito se aproxima. 

s contradições e brutais desigualdades com que tal conceito se identifica. 


12. (FCC) Assinale a alternativa incorreta quanto à regência. 

a) Creio que os trabalhadores estão muito conscientes de suas obrigações para com a Pátria. 

b) O filme a que me refiro aborda corajosamente a problemática dos direitos humanos. 

c) Esta nova adaptação teatral do grande romance não está agradando ao público; eu, porém, prefiro 
esta àquela. 

d) O trabalho inovador de Gláuber que lhe falei chama-se Deus e o Diabo na Terra do Sol. 

e) José crê que a classe operária está em condições de desempenhar um papel importante na 
condução dos problemas nacionais. 


13. (FCC) Das alterações feitas na redação da frase “Esses dois princípios encarnam-se 

nos tipos do aventureiro e do trabalhador”, mediante o emprego do pronome relativo, a 

que se apresenta INCORRETA é: 

a) São esses os dois princípios cujos parâmetros delinciam os tipos do aventureiro e do 
trabalhador. 

b) São esses os dois princípios a que se refere como os tipos do aventureiro e do trabalhador. 

c) São esses os dois princípios em que se fundamentam os tipos do aventureiro e do trabalhador. 

d) São esses os dois princípios de que se alude nos tipos do aventureiro e do trabalhador. 

e) São esses os dois princípios por que se definem os tipos do aventureiro e do trabalhador. 


14. (FCC) A frase INCORRETA quanto à regência verbal, de acordo com a norma culta 
da língua, é: 

a) O cronista em que tenho ciência é aquele que escreveu duas crônicas no jornal de bairro. 

b) O cronista a que me refiro não precisa entender de nada com profundidade. 


e) O cronista a que aludo é aquele que não precisa entender de tudo. 

d) O cronista sobre cujo texto fiz um comentário é aquele que não precisa entender de nada ao falar 
de tudo. 

e) O cronista de cujos textos retirei estes exemplos é especializado em temas políticos. 


15. (FCC) Das alterações processadas no trecho “O futebol, que desde os primeiros 
anos do século vinha se difundindo rapidamente pela cidade...” a que implica erro de 
regência verbal, de acordo com as normas da língua culta, é: 

a) O futebol, por que aludiam os cronistas da época desde os primeiros anos do século... 

b) O futebol, a que se atribuía o interesse dos jovens desde os primeiros anos do século... 

e) O futebol, de que se ouvia falar desde os primeiros anos do século... 

d) O futebol, em que residia o interesse dos jovens desde os primeiros anos do século... 

e) O futebol, que desde os primeiros anos do século era praticado em clubes... 


16. (Anal. Judic./TRF) No trecho “Grave e solitário, o tronco vive num estado de 
impermeabilidade ao som, a que os humanos só atingem por alguns instantes”, é 
opcional a ocorrência da preposição “a” antes do complemento do verbo ATINGIR, pois 
este verbo pode ser transitivo direto ou transitivo indireto no padrão culto escrito. A 
mesma dupla regência é admissível em: 

a) Ele era um escritor que desdenhava a fama a que aspiravam seus compatriotas. 

b) A solução a que os médicos recorreram produziu resultados animadores. 

c) A igreja a que me refiro foi construída no século XVIL. 

d) A unificação do objeto a que visaram seus integrantes explica o sucesso da equipe. 

e) Esta é uma tese a que muitas pessoas preferem aderir por pura comodidade. 


17. (Téc. Carp. Marc. / TRT-Fundec) Como texto jornalístico, cujo objetivo é levar a 

notícia de forma simples e clara ao leitor, notam-se, em sua redação, formas que o 

aproximam da língua oral, por exemplo, “mais chega em casa tão cansado...” com o 

verbo chegar regendo a preposição em. Dentre as frases abaixo, a que apresenta uma 

forma de regência que também é considerada própria da língua oral e, portanto, 

INCORRETA para a língua escrita padrão, é: 

a) Quando o pai de Jefferson o viu, aproximou-se dele e lhe abraçou. 

b) Eram crianças que nunca podiam usufiuir o que a vida deveria reservar-lhes nessa idade. 

c) Elas dependiam dos pais e, por isso, deveriam obedecer-lhes em todas as ordens. 

d) Os menores trabalhadores, a população os encontra nas áreas urbanas, com a polícia 
importunando-os a toda hora. 

e) Na atividade agrícola e na indústria calçadista não lhes sobra nenhuma oportunidade, por isso as 
crianças optam por viver nas ruas. 


18. (TCE / SP - Ag. in.) O mundo está sedento por gasolina e diesel especiais... 
O mesmo tipo de regência exigido pelo termo grifado acima encontra-se na expressão: 
a) notícia auspiciosa para todos os brasileiros. 

b) de reservas expressivas de petróleo leve de boa qualidade. 

c) no restrito clube das megaempresas mundiais de petróleo e energia. 


d) as reservas de gás de Bahia Blanca. 
e) resinas termoplásticas para toda a região. 


19. (TRF / 52 Região) Admite-se a permanência do elemento sublinhado na frase 
Esse pequeno grupo (...) goza de enorme influência sobre o governo no caso de 
substituição da forma verbal goza pela forma verbal: 

a) usufrui. 

b) atribui-se. 

c) empenha-se. 

d) Favorece. 

c) alça-se. 


20. (TRT / 182 Região) Está correta a construção da seguinte frase: 

a) Seu vizinho de poltrona acha preferível ouvir música do que se concentrar num filme. 

b) A mulher ao lado prefere mais um filme em vez de ouvir música. 

e) Tenho mais preferência a desfrutar do silêncio que de ouvir intimidades alheias. 

d) O jovem prefere concentrar-se na música a ficar com os olhos num monitor de TV. 

e) É mais preferível entreter-se com ideias próprias a que distrair com as tolices de um filme. 


21. (TCE / AL) A autora poderia ter optado, corretamente, pela seguinte redação da 
frase em que formula sua preferência. 

a) Prefiro muito a interpretação destes pensadores do que àqueles. 

b) A minha preferência é mais da interpretação destes pensadores que a daqueles. 

c) À interpretação daqueles pensadores não tenho como deixar de preferir a destes. 

d) Prefiro à destes, em vez da interpretação daqueles pensadores. 

e) É para mim preferível, em vez da interpretação daqueles pensadores, à que defendem estes. 


22. (TCE / AL) Numa outra redação de um segmento do texto, estará correta e 
coerente com o sentido original a seguinte construção: 

Sem nossa história e nosso passado, não teríamos 

a) de onde prover, nem aonde nos inclinarmos. 

b) por onde começar, nem espaço para nos expandirmos. 

c) aonde começar, nem aonde alcançarmos projeção. 

d) por onde provermos, nem lugar aonde nos fixarmos. 

e) onde dar início, nem aonde progredirmos. 


23. (TRT / 22 Região — Anal. Judic.) Está inteiramente correta a construção da 
seguinte frase: 

a) O futuro com que já não se conta implica esvaziamento de sentido do presente. 

b) Para nós acaba sendo mais preferível a agenda do dia do que as utopias. 

c) George Steiner insiste de que somos uns nostálgicos de antigos futuros. 

d) O futuro com que almeja funciona enquanto árbitro moral do presente. 

c) Já não há utopias aonde nos impulsionamos para construir o futuro. 


24. (MPRSD / Ass. Adm.) (...) o vinho (...) propiciava um deleite físico e espiritual de 


que seria incapaz uma borboleta. 

O elemento sublinhado no segmento acima deve ser mantido caso se substitua incapaz por: 
a) indiferente. 

b) insensível. 

c) inepta, 

d) imprópria. 

c) desprovida. 


25. (PMSAL — Guarda Munic.) A expressão com que preenche corretamente a 
lacuna da seguinte frase: 

a) A violência urbana, 
municipal bem aparelhada. 

b) As razões da violência urbana, 

c) Os apitos dos guardas, ..... todos esperavam ouvir duramente a noite, tranquilizavam a população. 

d) Não se sabe 

e) A melhor das iniciativas .... se pode tomar, desde o início, é conquistar a confiança da 
população. 


tanto se preocupa a população, deve ser combatida por uma guarda 


. tantos especialistas têm debatido, são complexas e profundas. 


recursos serão necessários para garantir o novo sistema de policiamento. 


26. (TCE / AL) Está correto o emprego de ambos os elementos sublinhados na frase: 

a) Aquele que deseja cumprir novos propósitos não podem faltar iniciativas em que levem a alguma 
ação. 

b) O passado, em cujo nos moldamos, é como a argila, à qual forma os bonecos se submetem. 

c) A trama do destino, em que tantos atribuem o peso da fatalidade, esvaziaria qualquer iniciativa 
de que viéssemos a tomar. 

d) A capacidade de escolher, da qual muitos identificam o livre-arbítrio, não tem a mesma 
relevância com que se reveste a iniciativa de uma ação. 

e) Os mesmos fatos do passado a que estamos atrelados podem nos incitar a um recomeço, de que 
sempre temos tanta necessidade. 


27. (PMSAL — Guarda Munic.) Está correto o emprego do elemento sublinhado na 

frase: 

a) Os guardas-noturnos, cuja a única arma era um apito, garantiam a tranquilidade dos que dormiam 
em suas casas. 

b) A intranquilidade das ruas, de cuja somos todos vítimas, só vem crescendo nos últimos tempos. 

c) O código de apitos, do qual os guardas-noturnos antigamente recorriam, seria hoje um expediente 
inteiramente inócuo? 

d) A violência urbana, da qual se deve dar duro combate, ganhou aspectos dramáticos em nossos 
dias. 

e) O direito à segurança, ao qual todos deveriam ter acesso, está cada vez mais ameaçado nos 
grandes centros urbanos. 


28. (TRF / SP) Está correto o emprego de ambas as expressões sublinhadas em: 
a) As áreas aonde os homens se concentravam exibiam edifícios em cujos não havia arejamento. 
b) Em cortiços de cimento, a que faltavam espaço e arejamento, comprimiam-se milhões de 


indivíduos para quem a natureza parecia representar uma ameaça. 

c) Esse texto, de cujo o autor era também poeta, promove um típico exercício de imaginação em que 
muitos autores de ficção são tentados. 

d) Os mistérios porque somos atraídos na ficção costumam impressionar os leitores em cujos 
também não falta a liberdade da imaginação. 

e) Os espaços urbanos pelos quais se espanta o imaginário narrador seriam testemunho de uma 
civilização à qual eram frouxos os laços com a natureza. 


29. (TRF / SP) Considere as seguintes frases: 

1. É muito restritivo o aspecto da «razoabilidade» dos sonhos, de que o autor do texto analisa no 
segundo parágrafo. 

Il. Talvez um dos “dragões” a que se deva dar combate em nossos dias seja o império dos 
interesses materiais. 


III. Os sonhos em cuja perseguição efetivamente nos lançamos podem transformar-se em conquistas 
objetivas. 

Está correto o emprego do elemento sublinhado APENAS em: 

al 

bi. 

e) IL 

d) let. 

ele. 


30. (TRT / 22 Região) Está adequado o emprego do elemento sublinhado na frase: 
a) Meu amigo juiz escrevia poemas que o estilo de linguagem era muito depurado. 

b) Expressava-se numa linguagem poética em que ele se obrigara a ser contido e disciplinado. 
c) Logo recebi o livro de poemas nos quais o grande valor expressivo eu sequer desconfiava. 

d) Surpreendeu-me que tivesse escrito poemas em cujos não havia vestígio de academicismos. 
e) Meu amigo deu-me uma explicação à qual pude aproveitar uma lição muito original. 


31. (TRF / 22 Região — Técn. Adm.) A juventude é um tempo que se imagina poder 

prolongar indefinidamente. 

É possível uma nova redação da frase acima, em que persista a correção formal e a coerência das 
ideias, substituindo-se o segmento sublinhado por: 

a) do qual se imagina poder um prolongamento indefinido. 

b) cuja imaginação se pode prolongar indefinidamente. 

c) em cujo prolongamento indefinível se pode imaginar. 

d) pelo qual imagina-se uma prolongação indefinida. 

e) que nos é dado imaginar como indefinidamente prolongável. 


32. (TRF / 22 Região — Técn. Adm.) Conforme a lenda, haveria em algum lugar a 
Fonte da Juventude, cujas águas garantiram pleno rejuvenescimento a quem delas 
bebesse. 

Pode-se substituir corretamente o segmento sublinhado, sem prejuízo para o sentido da frase acima, 
por: 


a) onde suas águas garantiriam pleno rejuvenescimento a quem lhes bebesse. 
b) de cujas águas se garantiria pleno rejuvenescimento a quem nelas bebesse. 

c) em que suas águas garantiriam pleno rejuvenescimento quem delas bebesse. 

d) em cujas águas estaria a garantia de pleno rejuvenescimento para quem delas bebesse. 
e) de cujas águas estaria a garantia de pleno rejuvenescimento para quem lhes bebesse. 


33. Está correto o emprego de ambos os elementos sublinhados na frase: 

a) O moralizador está carregado de imperfeições de que não costuma acusar em si mesmo. 

b) Um homem moral empenha-se numa conduta cujo o padrão moral ele não costuma impingir na 
dos outros. 

c) Os pecados aos quais insiste reincidir o moralizador são os mesmos em que ele acusa seus 
semelhantes. 

d) Respeitar um padrão moral das ações é uma qualidade da qual não abrem mão os homens a quem 
não se pode acusar de hipócritas. 

e) Quando um moralizador julga os outros segundo um padrão moral de cujo ele próprio não 
respeita, demonstra toda a hipocrisia em que é capaz. 


34. (TRF / 52 Região) Está correto o emprego de ambas as expressões sublinhadas 

na frase: 

a) As pessoas com quem devemos prestar contas são aquelas cujos direitos os setores dominantes 
não costumam dar atenção. 

b) Nem sempre conseguem os homens sobrepor-se diante de suas circunstâncias ou redimir-se 
perante seus fracassos. 

c) Os direitos em cuja defesa devemos nos empenhar são os membros pelos quais os acumuladores 
de capital demonstram desprezo. 

d) O alerta de Einstein de que nos mantenhamos em guarda é, de fato, um imperativo moral do qual 
não podemos deixar de atender. 

e) Os métodos legais de cujos se valem os detentores do poder econômico reforçam a má 
distribuição de renda em que os trabalhadores são vitimas. 


35. (TRT / 52 Região) A frase totalmente de acordo com as normas da gramática 

prescrita, no que se refere à regência, é: 

a) Eles estão hesitantes por como apresentar o projeto, pois pensaram, inicialmente, em fazer painel 
explicativo à maneira como funciona a engrenagem. 

b) Nem bem chegou o rapaz, cla divisou-lhe, e, aproximando-se a ele rapidamente, entregou as 
pastas de cujo conteúdo ele já estava a par. 

c) A harmonia do homem e a natureza é algo que todos dependem, embora muitos revelem má 
vontade para com as coisas naturais simplesmente porque não as conhecem bem. 

d) Na sua genuina acepção, a cultura nunca se limitou a reproduzir os desejos dos homens, mas 
sempre ergueu a sua voz contra as duras condições em que se desenrola a vida. 

e) Desde o momento que as formas culturais constituíram em ganha-pão dos seus criadores, o 
mercado começou a agir para ficar propício comelas. 


36. (CET-RIO / FJG) “Não procuremos neles a beleza que arrebata logo o olhar” Em 


cada alternativa abaixo, substitui-se o verbo em destaque. A nova construção apresenta 
impropriedade quanto à regência verbal em: 

a) Não procuremos neles a beleza que dirigimos logo o olhar. 

b) Não procuremos neles a beleza que absorve logo o olhar. 

c) Não procuremos neles a beleza que cativa logo o olhar. 

d) Não procuremos neles a beleza que atrai logo o olhar. 


37. (Fiscal / DF) Está correto o emprego da expressão sublinhada na frase: 
a) É preferível de que haja menos autoritarismo. 

b) A alternativa a cuja jamais se deveria recorrer é a do autoritarismo. 

c) É grande a perplexidade de que estão tomados os latino-americano. 

d) É formidável a avenida por cuja podem trilhar os aventureiros de sempre. 

e) Grande é o dilema com o qual vem experimentando a opinião pública brasileira. 


38. (Fiscal / DF) A expressão sublinhada na frase “Ea inescapável conclusão a que se 
chega” preenche corretamente a lacuna de: 

a) É a imprescindível medida ..... se deve adotar. 

b) É o último recurso ..... devemos nos agarrar. 

c) É a única solução ..... podemos contar. 

d) É o caminho compulsório ..... deveremos percorrer. 

e) É a alternativa última ..... por ora nos defrontamos. 


39. (Ag. Tribt. Estad. / MS / Esaf) Assinale a opção que foi transcrita com erro de 

sintaxe: 

a) O processo de globalização significa que uma rede de dependências chega aos mais remotos 
cantos do planeta, Mas, hoje, essa rede ainda não atingiu seus limites. 

b) Seria muito prematuro falar de uma sociedade global ou de uma cultura global, e mais ainda de 
uma política ou de um direito global. 

c) Está surgindo um sistema social global neste extremo último do processo de globalização? Se tal 
sistema existe, não se assemelha aos sistemas sociais que costumamos considerar normativos. 

d) Costumávamos pensar em sistemas sociais como uma totalidade de que coordenava e adaptava 
os aspectos da existência humana por meio de mecanismos econômicos, poder político e padrões 
culturais. 

e) Hoje em dia, no entanto, aquele sistema que costumava coordenar tudo no mesmo nível e dentro 
de uma mesma totalidade foi separado e situado em níveis radicalmente diferentes. 


40. (Funcab / Aux. Enferm.) Observe o seguinte trecho: 

“O projeto, que será estendido a mulheres e crianças, tem o apoio da Organização Mundial de 
Saúde...” 

A substituição da oração em destaque resulta inaceitável, segundo o padrão culto vigente, na 
seguinte alternativa: 

a) a que também se vincularão mulheres e crianças. 

b) de que também participarão mulheres e crianças. 

c) em que também se incluirão mulheres e crianças. 


d) cuja extensão também atingirá mulheres e crianças. 
e) ao qual também terão a participação mulheres e crianças. 


41. (Anal. Judic. / TRF / Fundec) Sobre a regência do verbo assistir na oração “a 

Região Metropolitana finalmente assistia ao início de um capítulo bom da novela 

protagonizada por mais de 3 milhões de pessoas”, pode-se afirmar que: 

a) está correta, porque o verbo foi empregado como transitivo indireto, no sentido de ser do direito. 

b) é semelhante à regência do verbo amar em frases como «Deve-se amar ao próximo”. 

c) admite a construção passiva, que seria: “O início de um capítulo bom da novela protagonizada 
por mais de 3 milhões de pessoas era assistido finalmente pela Região Metropolitana”. 

d) está consoante com a língua escrita padrão, mas diverge dos hábitos da língua falada no Brasil. 

e) é a recomendada pela norma culta da lingua, mas não é a habitualmente praticada pelos escritores 
contemporâneos. 


Gabarito: 1.b;2.e;3.d;4.b;5.a;6.c;7.e;8.c;9.c; 10.c; 11.b; 12.d; 13. d; 14. 
a; 15.a; 16. d; 17. a; 18. a; 19. a; 20. d; 21.c; 22.b; 23.a; 24.e; 25.a; 26.e; 27.e; 
28.b; 29. d; 30.b;31.e;32.d;33.d;34.c;35.d;36.a; 37. c; 38. b; 39. d; 40. e; 41. 
d. 


19 crASE 


19.1. TEORIA E EXEMPLOS COMENTADOS 
A crase é a fusão de duas vogais iguais. Na escrita, esse fenômeno vem marcado com o acento 
grave. 


As justificativas para o uso do acento grave são duas: 


te justificativa: casos de contração 
a) preposição a + artigo definido a (a + a(s) = à(s) 
b) preposição à + pronomes demonstrativos a(s J- aquela(s), aquele(s, aquela(s), aquilo 
c) preposição a + pronome relativo a qualas quais 


Importante: No caso de contração de preposição A comartigo feminino A, à preposição aparece por exigência de um verbo (regência verbal) ou 
de umnome (regência nominal) O artigo, por exigência de um substantivo feminino. Veja o modelo: 
“Os universitários leem como se assistissem [a] à [a] televisão comumcontrole remoto.” 


Uma maneira prática de saber se a palavra feminina aceita ou não artigo é usá-la na função de 
sujeito. Na ordem direta, você diria “A televisão nos diverte” ou “Televisão nos diverte”? Com 
certeza, usaria a primeira forma. Portanto, a palavra “televisão” aceita artigo feminino. Se o verbo 
ou o nome não pedir preposição A ou se a palavra seguinte não aceitar artigo feminino, não 
ocorrerá o fenômeno da crase. 

Essa explicação vai servir para mostrar os casos em que há o acento grave, em que não há e 
quando o uso do acento é facultativo. 


Vejamos alguns exercícios comentados. 


Complete as lacunas das frases usando a, à, as. 


1. Cheguei cedo () — () repartição. 


2. Pediram() . ()jovemque comparecesse ()  () secretaria. 
3. Fizalusão() — (Jcrianças. 
4.Fui(). () Grécia ano passado. 


5.Fui() () Brasília de minha infância. 
6. Obedeça()  () senhorita/senhora/madare. 


Comentários: 


Na lista apresentada a seguir, estão relacionados os principais plurais de 
uso na lingua do dia a'dia: 


RE RT 


oabajur os abajures ocristão os cristãos 
oadeus os adeuses ocuscuz os cuscuz (invariável) 
oalazão os s, os alazões o escrivão osescrivães 
oálcool os álcoois oestêncil — osestênceis 
= osaldeãos,osaldeães, aestupidez — asestupidezes 

oaldeão e 

osaldeões ofaisão os falsães, 
oalemão osalemães osfaisões 
oaligátor — osaligatores (5) os fedores 
oamanhã  osamanhãs os funis 
oanão osanãos, os anões os fusíveis 
oancião os anciães, os anciões osfutebóis 
oanfitrião  osanfitriões os fuzis 
oanil osanis ogarrafão — osgarrafões 
oarroz osarrozes ogavião os gaviões 
oás ogel osgéis 
obarril ogiz osgizes 
abênção ogol osgols 
oboxe os boxes ogrão osgrãos 
ocâncer os cânceres agravidez — asgravidezes 
o cantil os cantis oguardião — osguardiães, 
ocão oscães os guardiões 
ocapelão * oscapelães o hambúrguer os hambúrgueres 
ocapitão os capitães ohortelão  oshortelãos, 
ocarácter — oscaracteres oshortelões 
o carát oscarateres as juniores (6) 
ocharlatão  oscharlatães, o Júpiter os Jupiteres 

os charlatões o lambril oslambris 
ochofer os choferes olimão oslimões 
ocidadão — oscidadãos oLúcifer os Lucíferes 
ocirurgião  oscirurgiães, omal os males 

os cirurgiões amalcriadez  asmalcriadezes 
o cônsul os cônsules 'mamões 
oconvés os conveses osmelões 
ocorrimão os corrimãos, osmentóis 

aa camanaas os niqueis 
ocôs os cós finvariável) 
ocovil oscovis 


HOVISSIA GRAMÁTICA ILUSTRADA SACO 


Nas frases de 1 a 6, observa-se a presença da preposição a exigida por “chegar [a]”, “Pediram 
[a]... comparecessem [a)”, “alusão [a]”, “Fui [a] e “Obedeça [a]”. Como as palavras femininas 
que se seguem aceitam artigo feminino (“a [a] repartição”, “[a] jovem... [a] secretaria”, “ [as] 
crianças, “[a] Grécia”, “ [a] Brasília de minha infância” e [a] senhorita/senhora/madame”, ocorre 
o fenômeno da crase. Portanto, temos a fusão da preposição a com artigo definido a. 


Aqui, vale um recado sobre as frases 4 e 5: 


Atenção nas frases 4 e 5: Quando aparece nome de lugar (Grécia, Brasília. ), para saber se aceita ou não artigo, procedemos da mesma maneira 
como foi apresentado na teoria: se, na função de sujeito, pudermos usar o artigo é porque o nome do lugar aceita. Caso contrário, só aparece à 
preposição a. Por exemplo: 

A Grécia é um país que me encanta. (aceita artigo) 
(sui) 

Brasília é a capital do Brasil (e não 4 Brasilia é..; logo, Brasilia não aceita artigo). No entanto, se o nome do lugar vier determinado, usaremos 
oartigo. 


Na frase 6, o verbo “obedecer” pede preposição A e os pronomes de tratamento “senhorita”, 
“senhora” e “madame” aceitam o artigo A. Mais à frente, veremos os pronomes de tratamento que 
não aceitam o artigo A. 

As frases de 1 a 6 são exemplos de contração de preposição a + artigo feminino a. 


d;2.à,3.às;4.4,5.3:6.à. 


Respostas: 1. 


7. Fiz referência () que gesticulava freneticamente. 
8. Emprestei o livro () aquela velha amiga. 

9. Emprestei o livro ( ) aquele velho amigo. 

Comentários: 

Nas frases 7, 8 e 9, há contração de preposição a com pronomes demonstrativos: “Fiz referência 
[a] + a (= aquela) que gesticulava”, “Emprestei o livro [a] + aquela” e “Emprestei o livro [a] + 
aquele”, 


Na frase 7, aparece o a como pronome demonstrativo. Aqui, vale um recado: 


O pronome demonstrativo a(s) aparece, geralmente, antes de que relativo ou de preposição de, quando fica claro o valor semântico de 
demonstrativo. Obser 

Refiro-me quela) da direita.” 
“Refiro-me à (= àquela) que chegou de branco. 


Respostas: 7. à; 8. àquela; 9, àquele. 
10. A moça a qual me referi [ ] era uma velha amiga. 

Comentários: 

A frase 10 mostra o pronome relativo a qual, que introduz oração adjetiva e já possui a letra a. 
Com esse conectivo, haverá acento no a do a qual se, dentro da oração adjetiva, algum termo 
pedir preposição a. Observe: 

... à qual me referi (Eu me referi a). Logo, a preposição a do verbo referir-se encontra-se com o 


a de a qual: ... à qual me referi... 


Resposta: 10. à qual. 


Crase obrigatória: 
preposição a + artigo definido a(s) (frases Ia 6) 
preposição a + pronomes demonstrativos a(s), aquela(s), aquele(s), aquilo (frases 7a 9) 
preposição a + pronome relativo a qual/as quais (frase 10) 


H.Falou() — () João. 
12. Começou ()  () ventar, 
13. Aludiu() — () V.Extvocê, 
14. Fui () () Brasília. 


15. Ofereci ajuda () () esta/essa/uma/qualquer pessoa. 
16. Dedicouo prêmio () ()ela. 
Comentários: 


Importante: usaremos o código [x] para mostrar que não se usa a. 
Nas frases de 11 a 16, ocorre apenas a presença da preposição a, pois João, nome próprio 
masculino, não aceita artigo feminino (Falou [a] [x] João); ventar é verbo, não vem com artigo 


(“Começou [a] [x] ventar”); pronomes de tratamento não aceitam artigo, exceção feita aos 


tratamentos senhc senhora e madame da frase 6. 
E por que esses tratamentos aceitam artigo e V. Ex* e você não aceitam? No início desse assunto 
mostramos uma maneira prática de saber se substantivos ou pronomes aceitam ou não artigo: 


iniciar uma frase na ordem direta (sujeito + verbo + complemento). Por exemplo: 


A senhorita/senhora!madame aceita minhas desculpas? 
Agora, você diria “A V. Ex*/você aceita minhas desculpas?” ou “V.Ex*/você aceita minhas 


on 


desculpas?”, Certamente é a última que seria usada. 


Aqui, vale um recado: 


Atenção: Os pronomes de tratamento não aceitamartigo, com exceção a senhorita, senhor e madame. 


Teríamos, portanto, na frase 13, só a preposição (“Aludiu [a] [x] V. Ex (você)”). 


Na 14, seguindo o mesmo princípio, Brasília não aceita artigo — Brasília é a capital do Brasil 


(“Fui [a] [x] Brasília”). Na frase 15, os pronomes esta, essa, qualquer e o pronome indefinido 


uma também não aceitam artigo (forme uma frase, na ordem direta, usando esses pronomes na 
função de sujeito e verá que não vêm com artigo — Esta/Essa/ Qualquer pessoa inteligente). Uma 
pessoa esteve procurando, e não A esta/essa/qualquer/uma pessoa esteve te procurando. Só 


preposição (“Ofereci ajuda [a] [x] esta... 


Na frase 16, a mesma explicação (“Dedicou o prêmio [a] [x] ela”), já que os pronomes pessoais 
também não aceitam artigo. Logo, se aparece apenas um a, não ocorrerá o fenômeno de crase. 
Respostas: 11. a; 12.a; 13.a: 14.a; 15.a; l6.a. 

17. A diretora () que me referi chegou. 

18. A diretora () quem me referi chegou. 

19, A escritora () cuja obra me referi ganhou um prêmio. 

20. A escritora ( ) a qual admiro ganhou um prêmio. 

Comentários: 

As frases 17, 18 e 19 exemplificam o uso de pronomes relativos antecedidos de preposição a, 
porque também esses conectivos não admitem a presença de artigo. 

Na frase 20, a qual não recebe acento grave porque o verbo admirar não pede preposição a 
(confronte com a frase 10, em que oa do a qual recebe acento porque o verbo referir-se rege 
preposição a). 


Respostas: 17. a; 18. a; 19. a; 20. a qual. 


Atenção: Antes do pronome relativo que só haverá acento no a quando o termo anterior pedir preposição a e aparecer uma com valor de 
demonstrativo, o que dá para perceber comcerta facilidade. Weja a frase 7 (ºFiz referência à que gesticulava freneticamente”). Na 17 isso não 
ocorre ("A diretom aquela que me referi?"), Certamente, numa redação, você não usaria essa construção 


Portanto, vale sistematizar: 


Os pronomes relativos e a crase: 

L Ocomrerá crase nos relativos a qual, as quais, se esses pronomes vierem antecedidos de preposição, exigida por um temo (verbo ou nome) 
que vemapós esses relativos. (frase 10) 

2. Diante do pronome relativo que, normmlmente não há crase, pois esse pronome não admite artigo. O a que vem antes do que é apenas 
preposição. (frase 17). Entretanto, o pronome relativo que poderá vir antecedido de à acentuado, quando o a(s) for demonstrativo (= aquela) 
(irase 7) 

3 Antes de quem cujo, cuja, cujos, cujas, jamais ocorrerá crase, pois esses pronomes não aceitam artigo, O a que os anteceder será apenas 
preposição. (frases 18 e 19) 


21. Perdeu o gol cara ( ) cara. 
Comentários: 


Na frase 21, mais um caso em que nunca se usa acento gravi 


: entre palavras repetidas. Esse a é 
apenas preposição. 


Resposta: 21. a. 


Crase proibida: 
Lantes de palavra masculina; 

2. antes de verbos; 

3, antes de pronomes de tratamento, como VB, você, Sua Excelência .; exceto com madame, senhora e senhorita; 
4 comnomes de lugar que não aceitamartigo à; 

5 antes de pronomes demonstrativos este, esta, esse, essa; 

6 compronomes indefinidos (alguém, nenhum..; 

7. antes de artigo indefinido (um, uma); 

8. entre palavras repetidas. 


22. Ofereci ajuda () () Maria. 
23. Fezmenção () | () Cecília Meireles. 

24. Ofereci ajuda ()  () minha/sua/nossa amiga. 

25. Ofereci ajuda () ()minhaamigaenão() — () sua. 
26. Corriaté() ()sala. 


Comentários: 


Nas frases de 22 a 26, temos exemplos de uso facultativo do acento grave. São três os casos de 


uso facultativo: 


1º) Antes de nome próprio feminino: podemos usar o artigo ou não. 
“A Maria esteve te procurando” ou “Maria esteve te procurando” (“Ofereci ajuda [a] [a] ou [x] 
Maria”) 

Antes de nomes ilustres, porém, não aparece artigo. 

(“Fez menção [a] [x] Cecília Meireles”) 

2º) Antes de pronome possessivo feminino singular: podemos usar o artigo ou não. 

“A minha/sua/nossa amiga chegou” ou “Minha/Sua/Nossa amiga chegou” (*Ofereci ajuda [a] [a] 
ou [x] minha/sua/nossa amiga”). 

Todavia, antes de possessivo feminino singular com substantivo feminino subentendido, acento 
obrigatório. Veja: 

“Ofereci ajuda [a] [a] ou [x] minha amiga e não [a] [a] sua (amigay”. 

3º) Após a preposição até, é facultativo o uso do acento grave, uma vez que existe até 
(preposição) e até a (locução prepositiva que termina em a). 


Respostas: 22. àoua;23.a;24. à oua;25. à 0ua:;26. à oua. 


Crase facultativa: 
L antes de nome próprio feminino; 

2. antes de pronome possessivo feminino no singular 
3. após a preposiçê 


2 justificativa: casos de locuções femininas 
+adyerbiais: às vezes, às pressas, à toa, à beça, às duas horas, à mingua. 

+ prepositivas: à beira de, à espera de, às expensas de, à moda de, à procura de. 
+conjuntivas: à medida que, à proporção que. 


No início deste capítulo, dissemos que as justificativas para o uso do acento grave são duas. A 
primeira trata dacontração da preposiçãoa maisartigo definido feminino, pronomes 
demonstrativos e relativo a qual. 

Agora, vamos ao segundo caso: as locuções femininas. 

Diferentemente do primeiro, aqui não temos de achar dois as. Nas locuções, a questão é 


semântica, ou seja, aparecem expressões femininas com ideia de tempo, intensidade, modo, lugar, 


proporção etc. 


A sistematização em adverbiais, prepositivas e conjuntivas é por causa da forma: as prepositivas 
terminam em preposição (à beira de, à moda de, à espera de, à procura de...); as conjuntivas, em 
conjunção (à medida que e à proporção que). 

Já as adverbiais não têm uma terminação caracteristica. Sabemos que são locuções adverbiais 
por causa dos valores circunstanciais próprios do advérbio (tempo, lugar, intensidade...). 

Seguem alguns exercícios comentados. 


Use o acento grave nas locuções femininas, quando se exigir. 


1. Compro sempre vista nunca prazo. 
2. Gostava de churrasco Osvaldo Aranha. 

3. Queriatudo claras, 

Comentários: 


Não custa nada lembrar: acento nas locuções só se for feminina. 
Na frase 1, só a primeira (à vista) é locução feminina, pois prazo é vocábulo masculino. 

Na 2, embora Osvaldo seja palavra masculina, subentende-se a locução prepositiva feminina à 
moda de, 

Em 3, às claras é uma locução adverbial feminina de modo. 


Respostas: 1. à vista/a prazo; 2. à Osvaldo Aranha; 3. às claras. 


4. Vivia espera de um milagre. 
5. Saiu cinco horas fim de ver um filme. 
Comentários: 


Na frase 4, a locução prepositiva (à espera de) é formada por palavra feminina. Em 5, na 
primeira ocorrência, a locução adverbial é feminina indicando tempo, mas na segunda ocorrência 
há uma locução prepositiva representada por palavra masculina — fim. 


Respostas: 4. à espera de; 5. às cinco horas/a fim de. 


6. Chegou uma hora e saiu oito. 
7. Estou aqui desde três horas. 
Comentários: 


Na frase 6, as locuções são representadas por palavra feminina — hora. No entanto, se as 


expressões de hora vierem antecedidas de preposição (após, desde), não haverá acento (frase 7). 


Respostas: 6. à uma hora/às oito (horas); 7. desde as três horas. 


8. Sentia-se mais vontade medida que ia se aproximando da reta final. 
9. medida que tomaste desagradou a todos. 
Comentários: 


Na frase 8, temos, respectivamente, uma locução adverbial feminina e uma locução conjuntiva 
feminina com ideia de proporção. 

Repare que na frase 9 não há mais a ideia de proporção. Temos aí medida funcionando como 
sujeito de desagradou: 

“A medida que tomaste desagradou a todos”, 

(suj.) or. adjetiva 

Respostas: 8. à vontade/à medida que; 9. A medida. 

10. vezes elafaz vezes do professor. 

ll.Fezaprova lápis. 

12. Andei cavalo pela fazenda. 

13. beiradorio,admiravao quadro óleo que acabara de pintar. 

14. Comia, pressas,umangu baiana. 

Comentários: 

Na frase 10, só na primeira ocorrência é que há ideia circunstancial de tempo (às vezes = de vez 
em quando). 

Na segunda passagem, essa expressão funciona como objeto direto de faz (“ela faz as vezes”), 
não possui valor adverbial, “ela faz algo (= as vezes)” 

Nas frases 11 e 12, as locuções são masculinas (lápis, cavalo). Na 13, a locução prepositiva é 
feminina (beira), mas a palavra óleo, na segunda passagem, é masculina. 

Na frase 14, as duas locuções são adverbiais femininas. 

Respostas: 10. Às vezes/as vezes; 11. a lápis; 12. a cavalo; 13. À beira de/a óleo; 14. às 


pressas/à baiana. 


Observações finais 


a) Antes das palavras CASA e TERRA (emoposição a bordo) não ocorrerá o acento 
Exemplos. 

Retomaram rapidamente a casa. 

Quando o návio atracou pudemos ira term. 

No entanto, se vierem determinadas, haverá o acento: 

Retomaram rapidamente à casa dos pais. 

Iria à term dos avós. 

b) Não se usa o acento grave no a antes de palavras tomadas em sentido geral 
Exemplos. 

Este pano cheira a gasolina. (Este pano cheira a álcool) 

Ea se candidatou a deputada. (Ele se candidatou a deputado ) 


Repare que ao trocar por palavra masculina não aparece artigo (“cheira a álcool e não ao 
álcool/se candidatou a deputado e não ao deputado”), logo não aparecerá artigo antes do nome 
feminino. 

Reconhecemos que esse caso não é de fácil percepção, mas a boa notícia é que raríssimas são as 
questões de concurso público que exploram esse caso. Mais um exemplo: 

Viso a melhores condições de trabalho. 

Esse é o caso mais comum de palavra tomada em sentido geral: usar a preposição a antes de 
substantivo no plural. A ausência do artigo definido as confirma essa indeterminação. 

Marque V ou F para os casos de crase abaixo. Nas situações de crase, indique a justificativa 


para o acento. 


1.() Ele fez referência a tarefa feita por nós. 
Comentários: O substantivo referência pede preposição a. A palavra tarefa aceita artigo. 


Resposta: a frase está errada, falta o acento. 


2.() Traçou uma reta oblíqua a do centro. 
Comentários: O adjetivo oblíqua exige a preposição a. E essa preposição vai-se encontrar com o 


pronome demonstrativo a 


aquela) que vem antes de do centro (Traçou uma reta oblíqua a + a 
do centro). 


Resposta: a frase está errada. Falta o acento. 


3. () Não conheço as que saíram. 
Comentários: O verbo conhecer é transitivo direto, não pede preposição. A palavra as é só 
pronome demonstrativo (= aquelas). 


Resposta: a frase está certa, não há fenômeno da crase. 


4.() Ele se referia as que saíram. 
Comentários: O verbo referir-se é transitivo indireto, pede preposição a. E essa preposição vai- 
se encontrar com o pronome demonstrativo as (= aquelas), que vem antes da oração que sairam 
(Ele se referia a + as que saíram). 


Resposta: a frase está errada, falta o acento. 


5. () Apresentou-lhe a esposa. 
Comentários: O verbo apresentar, aqui, é transitivo direto e indireto e vem seguido de dois 
objetos: o indireto, sob a forma de pronome (lhe) e o direto (a esposa). Ora, se a esposa é objeto 
direto, não há que se iniciar com preposição e, sem ela, não ocorre o fenômeno da crase. O a que 
aparece na frase é artigo. 


Resposta: a frase está certa. 


6.() Era uma camisa semelhante a que o diretor usava. 
Comentários: O adjetivo semelhante exige a preposição a. E essa preposição encontra-se com o 
pronome demonstrativo a (= aquela), antes do relativo que (Era uma camisa semelhante a + a 
que o diretor usava). 


Resposta: falta o acento. 


7. () Ele não obedecia aquele regulamento. 
Comentários: Quem obedece, obedece a alguém, oua alguma coisa. O verbo obedecer é 
transitivo indireto e vem acompanhado da preposição a. E essa preposição encontra-se com o a 
que inicia o pronome demonstrativo aquele. 


Resposta: a frase está crrada, deveria vir como acento. 


8. () Ele desconhecia aquele regulamento. 
Comentários: O verbo desconhecer é transitivo direto, não exige preposição. Daí o fato de o 
pronome demonstrativo aquele não ter de vir com o acento grave. 


Resposta: a frase está certa. 


9. () Não me refiro aquilo. 


Comentários: Referir-se é transitivo indireto, e vem acompanhado da preposição a. E essa 


preposição a encontra-se com o a do demonstrativo aquilo. Falta o acento de aquilo. 


Resposta: a frase está errada. 


10. () Esta é a lei a qual fiz alusão. 
Comentários: Atenção: trata-se de regência com pronome relativo. Organize a frase que vem 
após o pronome relativo. Colocando-a na ordem direta, teremos: “(Eu) fiz alusão a + a qual”. Ora, 
daí o erro. 


Resposta: falta o acento do relativo a qual. 


11. () Esta é a lei a qual desconhecia. 
Comentários: Agora, temos só o pronome relativo a qual. O verbo desconhecer não exige 
preposição, é transitivo direto. 

Resposta: a frase está certa. Não há crase. 

12. () Esta é a mulher a quem fiz referência. 


Comentários: Organizando a frase que vem após o relativo, teríamos “(Eu) fiz referência a”. Só 


que essa preposição que o substantivo referência exige não se encontra com nenhum outro a, pois 
o pronome relativo quem não aceita artigo. 


Resposta: a frase está certa, o a de a quem é só preposição. 


13. () Ele se dedica a empresa, respeita a hierarquia e obedece as leis. 
Comentários: Observe que o grande segredo do uso da crase é saber regência. O verbo dedicar- 
se é transitivo indireto. Logo, exige a preposição a, que vai-se encontrar com o artigo a de 
empresa. Por isso, o primeiro erro: falta o acento. Já o verbo respeitar é transitivo direto, não 
pede preposição: o a que vem antes de hierarquia é só artigo. Quanto a isso, a frase está certa. Já 
o verbo obedecer exige preposição a, é transitivo indireto. E a preposição a encontra-se com o 
artigo as que antecede leis. Mais uma vez, falta o acento. 


Resposta: a frase reescrita de forma correta ficaria assim: Ele se dedica à empresa, respeita a 


hierarquia e obedece às 


14. () Nas próximas férias, iremos a Suécia, a Bélgica e a Portugal. 


Comentários: Com nome de lugar, mais uma dica: utilize o verbo voltar seguido do nome do 


openhoar — ospenhoares osuéter os suéteres 
operfil osperfis otabelião  ostabeliães 
oprojétil osprojáteis otecelão  ostecelões 
oprojetil  osprojetis otil esti SM 
opulóver  ospulôveres otrotéu o : 
o quadril os quadris overão os verãos, os verões 
orefil os refis ovilão osvilãos, os vilães, 
orefrãs osrefrãos, os refrães 
EE 

osróis 

os sacristães. 

ossótãos 


Particularidades de número 


Existem em nossa língua alguns substantivos que só são usados no plural. 
Eis alguns deles: 


ashemorroidas os pêsames as Filipinas 
asnúpcias ospicles os Estados Unidos 
os brócolis ócul as reticências os Andes 
ascócegas as olheiras asaspas os Alpes 
asfezes osparabéns — os suspensórios as Canárias 


Por outro lado, também existem em nossa língua alguns substantivos que 
sempre terminam em 5, mas pertencem tanto ao singular quanto ao plural. 
Veja: 


olos porta-aviões 


ojos salva-vidas 


Devem estar sempre no plural os substantivos que vem após palavras de 


ideia coletiva. Ex.: 
maço de cigarros <& 
talão de cheques 


ando de loucos 


lugar para ver se o artigo aparece. Assim, teriamos: voltei da Suécia, da Bélgica e de Portugal. 
Ora, Suécia e Bélgica admitem artigo a, mas Portugal não. 
Resposta: a frase está errada, faltam dois acentos graves. Reescrita de forma correta, a frase 
ficaria assim: “Nas próximas férias, iremos à Suécia, à Bélgica e a Portugal”. 

15. () Viajaremos a Londres e a Roma do Coliseu. 
Comentários: Londres não admite artigo a: “Voltei de Londres”. A palavra Roma, se estivesse 
sozinha na frase também não admitiria (“Voltei de Roma”); só que aqui se fala da Roma do 
Coliseu. O nome de lugar está seguido de determinante, por isso deve vir antecedido de artigo. 
Faltou o acento grave antes de Roma. 


Resposta: a frase está errada. 


16. () As vezes, o pessoal sai as escondidas. 


Comentário: 


: Duas locuções femininas: uma adverbial de tempo (ás vezes) e outra adverbial de 
modo (às escondidas). As duas, portanto, deveriam vir acentuadas. 


Resposta: a frase está errada. 


17.() A reunião vai das cinco as seis horas. 


Comentário: 


: Observe o paralelismo estrutural que se criou na frase: antes da palavra cinco, 
tem-se a contração da preposição de e o artigo as. Antes da palavra seis, o mesmo não ocorreu: a 
preposição a deveria ter-se contraído ao artigo as. Está faltando, portanto, o acento. O certo seria 
dizer: “A reunião vai das cinco às seis horas”. 


Resposta: frase errada. 


18.() A reunião vai durar de cinco a seis horas. 


Comentários: Trata-se de intervalo de tempo. Antes da palavra cinco só aparece a preposição 


de. Antes da palavra seis, então, só deve aparecer a preposição a. 


Resposta: a frase está certa. 


19. () Só as primeiras horas da noite pôde assistir a cerimônia. 
Comentários: Falta o acento da locução adverbial de tempo às primeiras horas da noite. Além 


disso, o verbo assistir, que é transitivo indireto, exige a preposição a, que se encontra com o 


artigo que antecede o substantivo cerimônia. Falta também o acento. 
Resposta: a frase, reescrita de forma correta, seria: “Só às primeiras horas da noite pôde assistir 
à cerimônia”. 

20. () Ao sair, bata a porta. 
Comentários: O verbo bater, aqui, é o mesmo que fechar, é transitivo direto. Logo, não vem 
seguido da preposição a. O a que aparece antes do substantivo porta é só artigo. 


Resposta: a frase está certa. 


21.() Ele só chegará a uma hora. 
Comentários: Trata-se de locução feminina adverbial de tempo. Assim como às duas horas, às 
três horas, à zero hora etc. Falta o acento. 


Resposta: frase errada. 


22. () Você deve correr até à árvore. 
Comentários: Crase facultativa. Após a preposição até, a preposição a é facultativa. 
Resposta: a frase está certa e poderia ter vindo também sem acento. 

23. () Ele está aqui desde às dez horas. 
Comentários: A locução adverbial de tempo já foi iniciada com uma preposição desde, por isso, 
não aceita outra preposição a. 
Resposta: a frase está errada, o que deveria ter vindo após a preposição desde é apenas o artigo 


as. 


24. () O diretor fazia alusão a aluna alguma. 
Comentários: O substantivo alusão pede preposição, mas o substantivo aluna vem seguido de um 
pronome indefinido alguma, que lhe dá um sentido vago, indefinido. Por isso, o artigo é proibido. 


Resposta: a frase está certa. O a que aparece antes de aluna é preposição. 


25. () Meu médico me proibiu de ir à festa, batizado, casamento. 


Comentário: 


: O verbo ir veio adequadamente seguido da preposição a, indicando destino, lugar. 
Mas a palavra festa está tomada em sentido geral. Observe que, na sequência, vieram outros 


substantivos com sentido genérico (todo tipo de festa, batizado, casamento...). O artigo, portanto, 


é proibido. 
Resposta: a frase está errada. 


19.2, EXERCÍCIOS DE FIXAÇÃO (COM GABARITO NO FINAL) 


Vamos fixar? Após fazer os exercícios, confira seu gabarito! 


Complete coma, à, as ou às. 


1. Estava habituada insondável capacidade de assombro do marido. 

2. Os universitários leem como se assistissem televisão com um controle remoto. 

3. Os bancos oferecem linhas de crédito direto ao consumidor com taxas beminferiores do 
comércio. 

4 essa hora estou dormindo, respondeu-me ela. 

5. uma da tarde estava solucionado o problema. 

6. O aceno antigo era por uma adesão equivocada, mas movida utopia. 

7. Uma torneira pingando pode deixar escoar 150 litros de água cada 24 horas. 

8. Quem recicla ajuda diminuir a montanha de lixo. 

9. Nãosereferiram — qualquerreformamas de 1971. 

10. língua deve-se querer como pátria. 

11. Tudo se recolhe: lata Iata vai-se juntando material reutilizável. 

12. A discussão era propósito de reformas ortográficas. 


13. Supermercados que recebem embalagens plásticas dão em troca roupas para serem doadas 
instituições de caridade. 
14, semelhança do que ocorre em outros países, o Brasil ainda não tem infraestrutura para 


testes em larga escala, 


15. Os voluntários necessários serão escolhidos critério das instituições envolvidas no 
projeto. 

16. Proponho Vossa Senhoria dar, àqueles que se destacarem, oportunidades de promoção; 
porém espero que tal promoção não se restrinja | pessoas do primeiro escalão, mas 
aplique-se todos os funcionários da casa. 


17. Os voluntários deverão responder perguntas de um questionário sobre seu 


comportamento sexual. 


18. As normas jurídicas devemcorroborar manifestações do povo. 
19. As normas jurídicas devemanuir manifestações do povo. 
20. O voluntário deverá informar pessoas responsáveis pela pesquisa todas as reações 


surgidas em decorrência do tratamento. 


21. Eladevedar | luzemjunho. 

22, Mulher: todos os dias clas dão luz um mundo melhor. 

23. A prova teve início após oito horas. 

24. Saidecasa  umahora — fimdeir praia. 

25. São serviços essenciais essa população. 

26. São serviços essenciais toda e qualquer população. 

27. São serviços essenciais nossa população. 

28. São serviços essenciais nossas cidades. 

29. Um jornal noticiou há dois meses que dali três semanas os cidadãos teriamacesso 
novas tecnologias que ligariam América Europa uma velocidade equivalente 
— daluz 


30. Está em exame na Casa Civil anteprojeto de lei que instituirá um sistema de incentivo 
redução dos acidentes e de punição das empresas que submetem seus trabalhadores risco. 
intenção é reduzir pela metade oudobrar alíquotas de contribuição para cobertura de 
acidentes trabalhistas, dependendo do caso. Uma empresa que esteja abaixo da média nacional 
de acidentes, por exemplo, pode vir pagar menos. O contrário acontecerá empresa 
que tiver registrado número de acidentes muito acima da média do seu setor. Ela poderá ter 
alíquota duplicada. 

31. Completamente excluídos das engrenagens de desenvolvimento da sociedade, os miseráveis 
são reduzidos uma condição subumana. Seu único horizonte passa ser luta feroz 
pela sobrevivência. No lixão de Valparaiso, poucos quilômetros de Brasília, há gente 


disputando os restos com os animais. 


Gabarito: 1.à;2.3;3.à5;4.A;5.A;6.A(1);7.a;8.a;9.a; à; 10.À;à; 11.a; 12.a; 
13.a ouàs; 14. À; 15.a; 16.a;a ouàs; a; 17.a ou às; 18. as; 19. às; 20. às; 21. à(2); 


22. à(2); 23. as(3); 24. à; a; à; 25. a; 26. a; 27. a ou à (facultativo); 28. às; 29. a; às ou 
a;ja;ã;a;ã;30.â;a;A;as;a;ã;a;3l.a;a;a;a. 
19.3. QUESTÕES DE CONCURSOS COMENTADAS 


Finalmente, as questões de concursos comentadas. 


1. (Fundee/Técnico — TRT) No trecho “entidade vinculada à Delegacia Regional do Trabalho do 
Rio Grande do Sul”, está corretamente empregado o acento indicativo da crase, fato que não 
ocorre em: 

a) Os trabalhadores recorreram à todas as instâncias para garantir seu direito. 

b) Proibiam sempre às mesmas crianças que permanecessem nas ruas. 

c) Só era permitido às crianças trabalhar durante o dia. 

d) O governo deixava as crianças jogadas à própria sorte. 

e) À falta do que fazer, os menores invadiam as ruas da cidade. 

Comentários: 

Na letra A, além de todas estar no plural e o a aparecer no singular, esse pronome é indefinido, o 
que proibe o uso do acento no a por não se usar artigo definido a antes de pronomes indefinidos. 
Em B, Ce D, os termos proibiam, permitido e jogadas regem preposição a e as palavras 
femininas que se seguem (crianças e sorte) aceitam artigo feminino a. Na opção E, o acento 
ocorre por à falta de ser locução prepositiva feminina. Repare: em B, C e D, há exemplos de 
contração de preposição a + artigo feminino a; em E, caso de locução feminina. 


Resposta: A. 


2. (Fundec) A alternativa em que NÃO pode ocorrer o fenômeno da crase é: 
a) Ninguém respondeu até hoje as perguntas sobre o assunto. 
b) Só mesmo um deus perdoaria a seus flagelados. 
c) Ele acabou obedecendo a vontade de seus pais. 
d) Tais medidas visam a segurança de todos. 
e) Cheguei a Itália em plena primavera! 
Comentários: 


O comando da questão pede para se assinalar a alternativa em que não se deve usar o acento 


grave. Na opção A, teriamos em “responder às perguntas”, o encontro da preposição a 
(respondeu a) com o artigo feminino as (as perguntas). Em B, não haveria acento, pois aquele a 
não pode receber acento, já que flagelados, além de ser vocábulo masculino, está no plural. 
Portanto, o a em “a seus flagelados” é apenas preposição. 

Em €, D e E, os verbos obedecer, visar e chegar regem preposição a e as palavras vontade, 
segurança e Itália aceitam artigo a. 


Resposta: B. 


3. (FCC) A crase deverá ser empregada na seguinte alternativa: 
a) As cidades as quais me refiro são estâncias turísticas. 
b) Os alunos a quem me dirijo são inteligentes. 
e) Encaminharei o discurso a Vossa Senhoria. 
d) O documento visava a elucidar dúvidas. 
e) Trata-se de pintura a óleo. 
Comentários: 
Na letra A, aparece o relativo as quais. Como vimos na teoria, com esse pronome, se na 


sequência, algum termo pedir preposição a, haverá o acento (em “às quais me refiro”, o verbo 


referir-se pede preposição a). 
Nas outras opções, só aparece a preposição a, pois quem, Vossa Senhoria, elucidar e óleo não 


pedem artigo definido feminino. 


Resposta: A. 
4. (FCC) beira do leito, assistiu amiga. Hora hora, minuto minuto, 
sempre espera de um milagre. 


a)A-à-à-a-á 
bÃ-a-a-a-à 
c)A-a-a-a-á 
d)A-a-à-à-à 


Comentários: 


Na passagem à beira do leito, temos uma locução prepositiva feminina. Em assistiu à/a amiga, 


como o verbo assistir (= dar assistência) pode ser transitivo direto ou indireto, a preposição a 
poderia aparecer ou não (“assistiu à amiga” ou “assistiu a amiga”). 

Entre palavras repetidas, não haverá jamais acento no a (hora a hora/minuto a minuto). Por fim, 
emá espera de, tem-se mais uma locução prepositiva feminina. 


Resposta: B. 


5. (FCC) O poeta aspirava | felicidade, mas sem volta da amada ele não 
obteria. A afirmativa que completa corretamente as lacunas da frase acima é: 
aJA-Á-A 
bDÃ-A-A 
A-ÀA-À 
DÃ-A-À 
JA-A-À 


Comentários: 


Na passagem aspirava à felicidade, o verbo aspirar (= desejar, almejar) pede preposição a e 
felicidade é palavra feminina que aceita artigo a. Em sem a volta, esse a é apenas artigo, já que 
nenhuma palavra anterior pede preposição a, o que aparece é a preposição sem. Já o a de ele não 


a obteria é pronome pessoal oblíquo, que retoma o substantivo felicidade. 


Resposta: B. 
6. (FCC) Disposto recomeçar, o auxiliar judiciário referiu-se palavras de apoio que 
ouviu, entrada do serviço. 


ajâ-às-a 

b)á-as-á 

c)a-as-a 

d)a-as-á 

eJa-as-à 

Comentários: 

Em Disposto a recomeçar, recomeçar é verbo, portanto, não aceita artigo. Já em referiu-se às 


palavras, referir-se rege preposição a e palavras, substantivo feminino, aceita artigo feminino 


plural, Na expressão à entrada do serviço, há uma locução prepositiva feminina à entrada de. 


Resposta: D. 


7. (FCC) Ele aprendeu tempo que a obediência leis dignifica o cidadão devotado 
pátria. 
ajhá-as-a 


bJa-às-a 


No início do período, temos uma passagem em que aparece uma expressão que indica tempo 
decorrido, passado. Logo, não usaremos a preposição a, e sim o verbo haver, para mostrar essa 
ideia. Em obediência às leis, o nome obediência pede preposição a e leis aceita artigo feminino 
plural as, o que também ocorre em devotado à pátria (devotado a + a pátria). 


Resposta: E. 


8. (Senado — Analista) “É sabido que a terra não pertence aos índios; antes, são eles que pertencem 
à terra.” No período acima, utilizou-se corretamente o acento indicativo de crase antes da palavra 
terra, Assinale a alternativa em que isso não tenha ocorrido. 

a) Voltarei à terra natal. 

b) A sonda espacial retornará em breve à Terra. 

c) Quando chegamos à terra, ainda sentiamos em nosso corpo o balanço do mar. 

d) Eu me referia à terra dos meus antepassados. 

e) Havendo descuido, a areia será misturada à terra. 

Comentários: 

Sabemos que terra, com o sentido de chão firme, fazendo oposição a bordo, não aceita artigo, por 
isso não pode vir antecedida de a com acento indicativo de crase, mas, em todos os outros 
sentidos, a palavra terra poderá vir antecedida de crase (se vier seguida de expressão 


determinante, se for o planeta Terra etc.). 


Na frase do enunciado, terra não vem com esse sentido de oposição a bordo, tem o sentido de 
solo, território. Por isso, como o verbo pertencer é transitivo indireto e a palavra terra aceita 
artigo, houve a crase. A banca pedia a única alternativa com erro. 

Nas letras A e D, a palavra terra vem especificada, seguida respectivamente dos determinantes 
natal e dos meus antepassados. Por isso, nas duas alternativas, terra aceita artigo e veio 
antecedida de a com acento indicativo de crase. 

A letra B também está correta, já que o verbo retornar pede a preposição a indicando direção e o 
substantivo Terra (planeta) aceita artigo a. 

Na letra C, terra vem com o sentido contrário a bordo, o que se pode perceber pela continuidade 
da frase (*... o balanço do mar”). Logo, embora o verbo chegar deva vir seguido da preposição a 
indicando direção, destino, o substantivo terra não aceita artigo. Por isso, o acento veio de forma 
indevida, 

Na letra E, o verbo misturar vem seguido da preposição a e a palavra terra aceita artigo, já que 
não vem com o sentido contrário a bordo, como ocorreu na alternativa C. 


Resposta: C. 


9. (Cesgranrio/Petrobras — Bio) O sinal indicativo de crase deve ser usado somente no a presente 
em: 
a) Mas a dor de dente pode passar a ser um problema. 
b) Os pais costumam levar a seus filhos a obrigação de serem felizes. 
c) Não se deve dar importância a chamada da capa da revista. 
d) Os livros publicados por universidades devem ser levados a sério. 
e) O dinheiro não traz a felicidade que se imagina, quando se luta por ele. 
Comentários: 
Na letra A, não há crase em nenhuma das ocorrências do vocábulo a: o primeiro a é artigo do 
substantivo dor e o segundo a é preposição que liga verbos de uma locução verbal (já que verbo 
não pode vir antecedido de artigo a). 
Na letra B, o verbo levar é transitivo direto e indireto: vem com o objeto direto (a obrigação de 


serem felizes) e indireto (a seus filhos). Apesar de o verbo pedir a preposição q, o pronome 


possessivo masculino seus não admite artigo feminino. Daí na letra B não ocorrer a crase. Além 
disso, o outro a que aparece na frase é artigo de obrigação. 

Já na letra C, o verbo dar pede dois complementos: um objeto direto (importância) e outro 
indireto (à chamada da capa de revista). Além disso, o substantivo chamada aceita artigo a. 
Portanto, o sinal indicativo de crase deveria estar presente na frase. 

Na letra D, a sério é locução adverbial masculina, portanto, não aceita crase. E, na letra E, o 
verbo trazer é transitivo direto e não pede a preposição a. O a que aparece antes de felicidade é 
apenas artigo. 

Resposta: C. 

10. (FCC/PGE) Uma floresta secundária apresenta, segundo estudo recente, biodiversidade 
semelhante da floresta original, embora haja especialistas que contestam o fato de que as 
matas da segunda geração evoluam de modo garantir as condições ideais de sobrevivência 
— cadauma das espécies. 

As lacunas da frase acima estarão corretamente preenchidas por: 


ajã-a-à 


ea-à-à 
Comentários: 


O adjetivo semelhante rege preposição a. E essa preposição se encontra com o pronome 


demonstrativo a (= aquela) emda floresta original. Assim, o que temos é biodiver: 
semelhante a + a da floresta original. Logo, o primeiro a é com acento. 

A locução prepositiva de modo a termina com a preposição a, mas o verbo garantir não aceita 
artigo feminino a. Portanto, o segundo a não vem com acento grave. 

O verbo garantir nessa frase é transitivo direto e indireto, e vem seguido do objeto direto as 
condições ideais de sobrevivência e do objeto indireto a cada uma das espécies. Ora, ainda que 


o verbo peça a preposição a, antes do seu objeto indireto, o pronome indefinido cada não aceita 


Os substantivos diminutivos terminados em zinho ou em zito fazem o plural 
desta forma: primeiro e substantivo primitivo val ao plural, depois retira-se o s 
final e acrescenta-se zinhos ou zitos. Ex.: 

limão > limões > limõe - limôezinhos 
anel -» anéis -» anéi -» aneizinhos 

Os substantivos primitivos terminados em r podem fazer o plural do dimi- 
nutivo apenas com o acréscimo de s a zinho ou zito. Ex.: 


“ora foros , 


Mas também admitem o plural florezinhas, florezitas. Assim, o plural de 
tratorzinho pode ser tanto tratorzinhos quanto tratorezinhos. 


Querido, 
que lindas 
florezitas! 


Plural dos substantivos simples 


Substantivos simples são os formados por uma só palavra (flor, pé, meia); 
os formados por duas ou mais palavras se dizem substantivos compostos 
(beija-flor, pé-de-meia). 


Regras gerais: 
1) De modo geral, faz-se o plural dos substantivos simples, acrescentando-se um 
à forma do singular: 


2) Substantivos com as terminações em, eum trocam o m porns, no 
plural: 


3) Substantivos terminados em r,Z ou s fazem o plural com o acréscimo de 


HOVISSIA GRAMÁTICA ILUSTRADA SACCON 


artigo definido a. Por isso, o terceiro a do período também não vem com acento grave. 


Resposta: B. 


11. (FCC/DPE - SP — Superior) A presença do sinal indicativo de crase ou sua ausência estão 

inteiramente corretas na frase: 

a) A publicidade, destinada a convencer pessoas à consumir determinados produtos, deve 
respeitar às normas morais vigentes na sociedade. 

b) Peças publicitárias, vistas como obras de arte, não deveriam estar sujeitas à certos padrões 
sociais de comportamento. 

c) A publicidade objetiva atingir à um público consumidor, a quem uma marca deverá ser ou 
parecer mais atraente do que a outra. 

d) Destinadas as pessoas que tenham poder aquisitivo, algumas propagandas apelam à estilos de 
vida mais elegantes e charmosos. 

e) A propaganda destina-se a convencer pessoas à escolha de um determinado produto, percebido 
como superior a outro. 

Comentários: 

Segundo o enunciado, a banca quer a alternativa correta, ou seja: todas as alternativas, exceto 

uma, possuem erro, ou quanto ao uso da crase ou quanto à sua omissão. 

A letra A apresenta um erro por uso do sinal indicativo da crase. O verbo convencer é transitivo 

direto e indireto e pede a preposição a, mas o verbo consumir não aceita artigo feminino a. Por 

isso, o uso do acento foi indevido. 

A letra B também está errada: o adjetivo sujeitas rege preposição a, mas o pronome indefinido 

certos, além do fato de ser um pronome indefinido, está no masculino plural e, por tudo isso, não 

aceita artigo definido feminino singular a. A letra B tem, portanto, erro pela presença da crase. 

A letra C apresenta o verbo atingir seguido da preposição a, mas público consumidor vem 

antecedido de artigo indefinido um, não aceitando, portanto, artigo feminino singular a. Erro na 

alternativa pelo uso indevido do acento indicativo de crase. 

Já a letra D apresenta erro por um motivo diverso das demais alternativas: o adjetivo destinadas 


rege preposição a e o substantivo pessoas aceita artigo as. Falta, portanto, o acento emas 


(Destinadas a + as pessoas): o erro aqui é pela ausência do acento. Além disso, logo a seguir 
vem outro erro: o verbo apelar nessa frase é transitivo indireto e vem seguido da preposição a, 
mas o substantivo estilos não aceita artigo a. Mais um erro, dessa vez pelo uso indevido. Dois 
erros, portanto, na letra D: pela omissão do acento emas pessoas e pelo uso inadequado em à 
estilos de vida. 

A letra E está correta: o verbo destinar-se é transitivo indireto, mas o verbo convencer não aceita 


artigo a. Na continuidade da frase, mais um acerto: o verbo convencer é transitivo direto e 


indireto; vem com o objeto direto (pessoas) e indireto (à escolha de um determinado produto). 
Já que ele pede a preposição a e o substantivo escolha aceita artigo a, o acento indicativo de 
crase foi corretamente utilizado. Além disso, o adjetivo superior, embora exigisse a preposição a, 
o pronome indefinido outro não aceitava artigo a. Por isso, em superior a outro a ausência do 
sinal indicativo da crase foi correta. Na alternativa E, as três ocorrências do vocábulo a estavam 


corretas. 


Resposta: E. 


12. (Esaf) Assinale o item cujas lacunas devem ser preenchidas pela sequência Há-A-À. 


a) Daqui alguns dias, diretora apresentará algumas pessoas o 
programa. 

b) vários exemplares de livros disposição dos que secretaria indicar. 
o melhor colocação receberá recompensa que tem direito. 

d) dois dias, prova chega banca. 

e) tempos, vem jovem visando colocação digna de seus méritos. 
Comentários: 


Letra A: locução prepositiva daqui a + alguns dias. O pronome indefinido alguns não aceita 
artigo definido a. Ema diretora, esse a é só artigo (a diretora é sujeito do verbo apresentar). 
Ema algumas pessoas, oa é preposição que rege o verbo apresentar, já que o pronome 
indefinido algumas também não aceita artigo. Logo, a sequência correta dessa alternativa é A-A- 
A; 


Letra B: emhá vários exemplares de livros, tem-se o verbo haver. Emá disposição dos que, 


tem-se a locução prepositiva à disposição de, que, por ser feminina, deve vir acentuada. Já ema 
secretaria indicar, esse a é artigo, já que a secretaria é sujeito de indicar e, por isso mesmo, não 


: HÁ-Ã-A, 


pede preposição. A sequência correta aqui seri 
Letra C: em melhor colocação oa é artigo, pois a melhor colocação é sujeito do verbo 
receberá. O a de a recompensa também é artigo já que o verbo receber é transitivo direto e não 
rege preposição. Ema que tem direito, esse a é preposição exigida pelo substantivo direito. 
Como o pronome relativo que não aceita artigo a, esse a é sem acento. Aqui, teríamos: A-A-A. 
Letra D: o verbo chegar está no presente do indicativo, mas tem valor de futuro. Logo, a 
expressão a dois dias indica tempo futuro e não tempo decorrido, como muitos que fizeram a 
prova pensaram. Se fosse tempo decorrido, seria o verbo haver, mas como é tempo futuro, deve- 
se usar a preposição a. Já oa dea prova é artigo definido, pois a prova é sujeito do verbo 
chegar. Por fim, em chega à banca, tem-se a contração da preposição a do verbo chegar com o 
artigo a do substantivo banca. Sequência correta da letra D: A-A-À. 

Letra E: agora sim, tem-se ideia de tempo decorrido. A expressão há dois dias deve vir com o 
verbo haver. Ema jovem, o a é artigo definido do sujeito a jovem. Já em visando à colocação, o 
verbo visar (= almejar) rege preposição a e o substantivo colocação aceita artigo feminino a. 


Sequência para a letra E: HÁ-A-À. 


Resposta: E. 

13. (AFC-Esaf) Indique a sequência que preenche corretamente as lacunas indicadas com ( ). 
De uma forma mais genérica, que substituir imagem centralizada e que tende 
uniformidade de individuo cidadão possuidor de alguns direitos e submetido deveres 


igualmente abstratos, isto é, desligados das circunstâncias sociais e culturais reais, o que reduz a 
vida social relações do individuo e do Estado, pela imagem invertida de uma relação 
mais direta possível entre a identidade pessoal ou coletiva e o universo aberto da técnica, 


das redes de comunicações e dos mercados. 


d)a,à,à,a, às, a. 

c)a,há, à,a, as, a. 

Comentários: 

Na expressão há que substituir, temos o verbo haver, que compõe uma locução verbal junto ao 
verbo substituir (é o mesmo que deve substituir). Em a imagem centralizada, o a é apenas artigo 
definido de imagem, pois o verbo substituir não rege preposição, é transitivo direto. Em tende à 
uniformidade, tem-se o encontro da preposição do verbo tender com o artigo definido a de 
uniformidade. O adjetivo submetido, no entanto, pede preposição a, mas o substantivo masculino 
plural deveres não aceita artigo definido a. Já emreduz a vida social às relações, tem-se o 
encontro da preposição a, exigida pelo verbo reduzir, que é transitivo direto e indireto, com o 
artigo as de as relações (reduz a + as relações). No trecho uma relação a mais direta possível, 
a é artigo definido da expressão a mais possível, que estudamos em concordância nominal: por 
isso, não deve receber acento grave. 


Resposta: A. 


14. (NCE/TRF) ... não seguem a instrução à risca...; o item abaixo que mostra o acento grave 


indicativo da crase pela mesma razão da que o justifica no segmento destacado é: 
a) As crianças não devem dormir à noite com luz acesa. 

b) O pediatra recomenda às mães que apaguem a luz. 

c) A criança não tem direito à luz no corredor. 

d) O pai deve ficar atento à miopia dos filhos. 

e) A pesquisa e útil à pediatria, 

Comentários: 

Eis uma questão que não busca erro nem acerto quanto ao uso do sinal indicativo de crase, apenas 
quer que o candidato explique o porquê da utilização do acento. Ora, na teoria, vimos que só 
existem duas justificativas para o uso do acento grave: pelo fenômeno (o encontro de uma com 
outro a) ou pela locução (o acento das locuções femininas). 

O acento da expressão à risca, do exemplo que consta no enunciado, justifica-se por ser ela uma 


locução adverbial feminina. Assim, o candidato deveria buscar uma frase que apresentasse a 


mesma explicação para o acento indicativo de crase. 
Na letra A, à noite é locução adverbial feminina, por isso veio acentuada, Na letra B, tem-se o 
encontro da preposição a exigida pelo verbo transitivo direto e indireto recomendar com o artigo 
as de as mães. Na letra C, o substantivo direito rege preposição a e o substantivo luz aceita artigo 
a. Na letra D, é o adjetivo atento que rege a preposição a e a palavra miopia aceita artigo a. Na 
letra E, também ocorre o encontro da preposição a, exigida pelo adjetivo útil, com o artigo a do 
substantivo pediatria. 

Logo, as letras B, C, D e E apresentam acento indicativo de crase em função de fenômeno 
fonético. Apenas a letra A apresenta uma locução feminina acentuada. 

Resposta: A, 

A seguir, questões da banca Cespe-UnB sobre regência e crase. Julgue cada assertiva como certa 


ou errada, Os comentários vêm abaixo de cada item. Vamos lá! 


(MTE - Cespe) Julgue as alternativas a seguir, de acordo com seus respectivos textos: 


Assim, poderemos assegurar seu maior acesso à terra, às fontes de trabalho, à melhor 


qualidade de vida, à educação, à saúde, à habitação e a outros serviços básicos. 


15. Na enumeração feita, o trecho “a outros serviços básicos” poderia ser corretamente reescrito da 
seguinte forma: à outros serviços básicos, ou seja, com sinal indicativo de crase. 


Comentários: 


Ainda que o substantivo acesso exija a preposição a, o pronome indefinido outros não aceita 
artigo a, por ser indefinido e por estar no masculino plural. 

Resposta: por isso, a assertiva está errada. 

“Não conseguia dormir direito por não conseguir juntar dinheiro sequer para retornar à 


minha cidade e rever a família”, relatou. 


16. O sinal indicativo de crase em “retornar à minha cidade” é facultativo e a sua omissão 
preservaria os sentidos do texto e a correção das estruturas linguísticas. 
Comentários: 
O verbo retornar, de fato, deve vir seguido da preposição a, indicando direção, destino, e o 


pronome possessivo singular minha tem artigo facultativo. Logo, o acento grave é facultativo: sua 


presença ou sua ausência não implicaria erro gramatical nem mudança de sentido da frase. 
Resposta: a assertiva está certa. 

Em 2009, a economia brasileira deverá crescer 2,59%, resultado bem abaixo do esperado para 
a alta do PIB em 2008, de 5,6%. Esta é a projeção da mais recente pesquisa de projeções 
macroeconômicas e expectativas de mercado, feita mensalmente pela Federação Brasileira de 


Bancos (Febraban) junto a analistas de 33 instituições. 


17. No trecho “junto a analistas de 33 instituições”, poderia ter sido empregado o sinal indicativo 
de crase em “a”, pois se trata de caso em que esse emprego é facultativo. 
Comentários: 
Emjunto a analistas, tem-se a locução prepositiva junto a que, por sua vez, vem seguida de 
substantivo masculino plural, que não aceita artigo a. Por isso, o sinal indicativo de crase é 
proibido. O a que antecede analistas é preposição. 


Resposta: assertiva errada. 


(IPAJM — Advogado) Julgue as alternativas a seguir, de acordo com seus respectivos textos: 
Nada vemos de semelhante ao que aconteceu, no plano das ideias, em outro momento de 
grandes transformações da técnica e também de grandes descobertas — o século XVI —, com o 
renascimento de um mundo esquecido e das doutrinas dos velhos filósofos da Grécia e do 


Oriente, e, com elas, a crítica e a dissolução de antigas crenças que davam ao homem “a 


certeza do saber e a segurança da ação”. 


18. As relações de regência entre “semelhante” e “aconteceu” permitem que o trecho “ao que” seja 

substituído por Aquilo que, sem prejudicar a coerência nem a correção gramatical do texto. 
Comentários: 
De fato, o adjetivo semelhante rege preposição a, que, no caso do texto, encontrou-se com o 
demonstrativo o, que antecede o relativo que. Ora, o que a banca propõe é a substituição de ao 
por âguilo, ou seja, a troca de um demonstrativo o por outro demonstrativo aquilo, acrescentando- 
-se o acento indicativo de crase. Seria uma reescritura perfeita, não acarretaria erro gramatical 
nem mudança de sentido da frase. 


Resposta: a assertiva está correta. 


19.4. QUESTÕES DE CONCURSOS PROPOSTAS (COM GABARITO NO FINAL) 


A seguir, questões de provas anteriores, para você testar seus conhecimentos. Confira o gabarito ao 
final! 


1. (Anal. Sist. / TRT-FUNDEC) Se fosse dada ao trecho “...internos e externos ao 

sistema de produção da cana-de-açúcar.” a redação “...internos e externos à estrutura 

de produção de cana-de-açúcar...” haveria necessidade de usar-se o acento indicativo 

da crase. Nas frases abaixo o acento da crase também foi usado corretamente, EXCETO 

em: 

a) Decerto que à falta de investimentos foram criadas novas formas de alocação da mão de obra no 
campo. 


b) Já não se atribui à inflação a principal causa dos problemas econômicos no campo. 

c) A pauta do Congresso aludia tanto à redução das horas de trabalho no campo quanto à nova 
sistemática de reajuste do salário mínimo. 

d) Cumpre à Câmara dos Deputados editar leis que regulamentem o trabalho braçal no campo. 

e) Os trabalhadores rurais desempregados viviam à expensas da solidariedade humana. 


2. (NCE-UFRJ) “A percentagem de 1% dos mais ricos, em nosso país, participa da 
renda nacional numa proporção igual à dos 50% mais pobres.” Das alterações feitas na 
passagem acima, aquela em que a lacuna não deve ser preenchida com à (acentuado) 


próxima dos 50% mais pobres. 


b) ...idêntica dos 50% mais pobres. 
c) ... semelhante dos 50% mais pobres. 

d) ...quase superior dos 50% mais pobres. 
e) ...quase maior que dos 50% mais pobres. 


3. (NCE-UFRJ) Assinale a frase em que o acento indicador da crase foi usado 
incorretamente: 

a) A obstinação à qual sacrificou a juventude não o persegue mais. 

b) Sentavam-se nas pedras do caminho à espera da comitiva do peão. 

c) Na imaginação, porém, ele voltava àquele mundo de sonho e fantasia. 

d) Depois de refletir, dirigi-me, decididamente, à casa do meu amigo. 

e) Tenho certeza de que os documentos não fazem referência à nada do que dizes. 


4. (NCE-UFRJ) A alternativa em que é facultativo o uso do acento indicativo de crase, 
na palavra sublinhada em passagens do texto, é: 

a) “Eu tive desde a infância várias vocações.” 

b) “Ao passo que amar cu posso até a hora de morrer.” 

c) “Há três coisas (...) para as quais eu dou a minha vida.” 

d) “Quanto a meus filhos, o nascimento deles não foi casual.” 

e) “Sei que um dia abrirão as asas para o voo necessário, e eu ficarei sozinha.” 


5. (FCC) A frase em que falta o acento indicativo da crase é: 
a) Prefiro a língua inglesa a portuguesa. 


b) Ela fez as vezes de intérprete no Encontro. 

c) Escreveu a lápis frases bem significativas. 

d) Nenhum escritor da língua se iguala a Camões. 

e) A língua portuguesa é comparável a qualquer outra. 


6. (FCC) Devemos atribuir campanhas e medidas contra o fumo 
importantes reclamações dos nossos profissionais da saúde que, corajosamente, 
enfrentam críticas dos tabagistas e, humanamente, devotam-se causas 


em favor da salubridade dos brasileiros. 
ajás-às-as-às—as 
bjas-as-as-às-—às 


c)âs-às-às-as—às 


djás-as-as-às—as 


e)as-as— as—às 


7. (FCC) Preencha as lacunas da frase abaixo e assinale a alternativa correta: 
Comunicamos V. S.º que encaminhamos petição anexa Divisão de 
Fiscalização que está apta prestar informações solicitadas. 

aja-a-à-a-as 

b)jã-a-à-a-às 

cJa-â-a-â-as 

djã-à-a-à-às 

eJâ-a-àâ-à-as 

8. (FCC) Marque a letra cuja sequência preenche corretamente, pela ordem de 
aparecimento, as lacunas do trecho abaixo. 

O exame das propostas de reforma fiscal, primeira abordagem, leva conclusão de 
que carga tributária continuará incidir mais sobre salários e menos sobre lucros de 
grandes fortunas. 

a)â-àâ-a-a 

b)ã-a-à-a 

c)a-a-a-à 

d)ja-à-a-a 

eja-a-âàâ-a 


9. (FCC) “É fácil atribuir todos os problemas à falta de verbas”; nessa frase, o acento 
grave indicativo da crase resulta da união de uma preposição com um artigo, o mesmo 
que ocorre em: 

a) servir à francesa, 

b) ir âquela praia. 

c) entregar o prêmio à de vestido verde. 

d) dar àquele homem a condecoração. 

e) atribui a culpa à que está armada. 


10. (FCC) Na expressão “direito à vida”, substituindo-se o termo destacado pelas 


opções abaixo, a única em que se manterá o acento indicativo da crase é: 
a) viver dignamente. 

b) diferentes formas de mídia. 

c) uma escolha profissional. 

d) toda assistência médica. 

e) segurança pública. 


11. (FCC) No período “A Eva coube o 'trabalho” do parto”, os autores do texto optaram 
por não usar o acento indicativo da crase no a inicial, por se tratar de um caso de crase 
facultativa. É igualmente facultativo o uso do acento da crase em: 

a) O trabalho levava o homem até à discriminação social. 

b) O patrão deixava às suas empregadas os trabalhos domésticos. 

c) Santo Tomás de Aquino era favorável às tarefas manuais. 

d) Todos os dias o operário dirigia-se às oficinas bem cedo. 

e) A cruz à qual estava atado o condenado era de madeira. 


12. (FCC) O uso do acento grave é facultativo em: 

a) Ninguém escapa à sua origem. 

b) A voracidade era extensiva à espacialidade da modernidade-mundo. 
c) Uma casta à parte traduz, assim, a vontade divina. 

d) Cada ato mágico encenado deve respeito às fases da lua. 

e) O mesmo feiticeiro pode voltar à carga. 


13. (Psicólogo) ...é uma instituição necessária à ordem e à vida da cidade.; frase em 
que o emprego do acento grave indicativo da crase está no mesmo caso sintático da 
frase acima é: 

a) As greves são prejudiciais à ordem pública. 

b) A polícia dirigiu-se às vítimas assaltadas. 

c) Foram Bélgica para o congresso de pedagogos. 

d) Indicaram os assaltantes à polícia. 

e) Entregaram os prêmios às atrizes escolhidas. 


14. (Comiss. Just. Inf. e Juvent.) Cedeu lugar à televisão... a frase a seguir em que 
o acento grave indicativo da crase é empregado exatamente pelas mesmas razões do 
segmento dado é: 

a) Deu um rádio à cozinheira. 

b) Ouvia rádio à noite. 

e) O rádio é indispensável à velhice. 

d) Às cozinheiras, agrada-lhes o rádio. 

e) Nada é superior à televisão. 


15. (Aux. Cart. / TJ) ...no que se refere a instalações e à quantidade e qualidade dos 
professores.; nas duas ocorrências do vocábulo a, só a segunda vem com o acento grave 
indicativo da crase, o que se deve ao fato de que: 

a) só a segunda precede um nome feminino. 


b) só a segunda segue a regência do verbo referir-se. 
e) só no segundo caso ocorre a junção da preposição + artigo. 

d) no primeiro caso, o nome feminino está no plural. 

e) no primeiro caso, só há ocorrência de artigo definido feminino singular. 


16. (Técn. Judic. / TRT) Assinale o item que indica um caso de crase decorrente de 
uma situação sintática distinta das demais: 

a) “nos locais ou serviços prejudiciais à sua moralidade, . 
b) “ou quaisquer objetos ofensivos à moralidade ...” 

c) “que não permitam a frequência à escola.” 

d) “for indispensável à própria subsistência ..” 

e) “a ocupação foi indispensável à própria subsistência ou à de seus ascendentes ou irmãos.” 


17. (Ag. Telec. Eletric. / TRT) “... destinados à distribuição por via telefônica...”; 
justifica-se o emprego do acento grave indicativo de crase porque: 

a) ocorre união de uma preposição com um pronome. 

b) aparecem simultaneamente um artigo e uma palavra feminina. 

c) é umcaso de presença de uma preposição e de um artigo definido feminino. 

d) é uma exigência do adjetivo “destinados”. 

e) indica a existência de um objeto indireto formado por uma palavra feminina. 


18. (Magistério) “... efeitos favoráveis à liberdade espiritual dos indivíduos. 
acento grave indicativo da crase está presente porqu 
a) todos os adjuntos adverbiais são introduzidos por preposição: 

b) à liberdade está servindo de objeto indireto; 

c) marca a contração do demonstrativo a coma preposição a; 

d) marca a união da preposição a que rege o adjetivo anterior com o artigo a; 
e) se trata de um adjunto cujo núcleo é feminino e determinado pelo artigo. 


19. (Aux. Judic.) “... necessidade de se ajudarem umas às outras,... “; o acento grave 
indicativo da crase, neste caso, é resultante da: 

a) presença simultânea de uma preposição e de um artigo definido feminino. 

b) necessidade de se indicar a presença de um complemento diferente do anterior. 

c) combinação de uma preposição com um pronome indefinido. 

d) contração de uma preposição com um pronome demonstrativo. 

e) obrigação de evitar-se a ambiguidade. 


20. (Antt) Em vários países, pesquisadores ligados universidades tentam 

apontar os motivos que induzem os jovens criminalidade, submetendo-os 
uma série de exames por imagem. 

As lacunas estarão corretamente preenchidas, respectivamente, por: 


ajâ-àâ-a 
bJa-à-a 
c)a-a-à 


djá-à-à 


1) Os substantivos terminados em n podem fazer o plural ape- 
nas mediante o acréscimo de s (mais comum) ou mediante 
o acréscimo de es: hifen, hifens, hifenes. 


2) Caráter faz no plural carateres, mas a variante carácter 


fazno plural caracteres. 
3) Cais, cós e cuscuz não variam no plural. 


4) Os substantivos paroxitonos e proparoxitonos terminados 
em s não variam, no plural: o atias, os atlas; o ônibus, 
os ônibus. 


4) Substantivos terminados em x não variam, no plural: 


5) Substantivos terminados em al, el, ol ou ul trocam no plural o | por is: 
jornal -> jornais papel > papéis 
farol + faróis paul -> pauis 
Exceções: 


6) Substantivos terminados em il tônico trocam no plural o | por 


Mas se terminam em il átono, trocam oil por eis: 
7) Substantivos terminados em ão podem: 
a) receber apenas ums: 


b) trocar essa terminação por des: 
garrafão -» garrafões 


c) trocar essa terminação por des: 


— cãobcães — 


Há substantivos terminados em do que admitem dois e até três plurais. 


RE 15º DM 


Lu Antonio Saccom! 


ejâ-a-a 

21. (PMSAL) A exposição aos raios solares dá pessoas uma cor bronzeada, 
além de fazer bem saúde, desde que se tomem os cuidados necessários 

cada tipo de pele. 

As lacunas estarão corretamente preenchidas, respectivamente, por: 


ajâs-a-a 

b)as-à-à 

c)as-â-à 

d)as-à-a 

ejas-a-a 

22. (Metro) Estradas de ferro foram construídas em regiões propícias malária e 
outras doenças tropicais, fato que levou morte grande número de 


trabalhadores. 

As lacunas estarão corretamente preenchidas, respectivamente, por: 
ajâ-a-à 

b)ja-à-à 

cja-a-a 

dja-à-a 

ejá-à-à 


23. (TRF / SP) É preciso suprimir um ou mais sinais de crase em: 

a) À falta de coisa melhor para fazer, muita gente assiste à televisão sem sequer atentar para o que 
está vendo. 

b) Cabe à juventude de hoje dedicar-se à substituição dos apelos do mercado por impulsos que, em 
sua verdade natural, façam jus à capacidade humana de sonhar. 

c) Os sonhos não se adquirem à vista: custa tempo para se elaborar dentro de nós a matéria de que 
são feitos, às vezes, à revelia de nós mesmos. 

d) Compreenda-se quem aspira à estabilidade de um emprego, mas prestem-se todas as homenagens 
àquele que cultiva seus sonhos. 

e) Quem acha que agracia à juventude de hoje com elogios ao seu pragmatismo não está à salvo de 
ser o responsável pela frustração de toda uma geração. 


24. (TRT / 22 Região — Técn. Jud. Adm.) O emprego ou não do sinal indicativo de 

crase está inteiramente correto na fras: 

a) O jornal oferece matéria peculiar quanto a informação política, pois à um só tempo atende e 
transforma às preferências dos leitores. 

b) Apesar da concorrência digital, a leitura de jornais oferece ainda hoje informações 
diversificadas a um público atento à mudanças. 

c) Nem sempre a imprensa voltada a formação de opiniões é capaz de agradar à todos os leitores 
com visões de mundo opostas. 

d) O estimulo à conflitos de opiniões entre as pessoas leva a formação de grupos de discussão 
democrática de opiniões divergentes. 


e) Atender à demanda por informação deve ser o objetivo de um veículo de comunicação como o 
jornal, a depender da opinião de seus leitores. 


25. O emprego ou não do sinal indicativo de crase está inteiramente correto na frase: 

a) Às metrópoles cabe o papel de eixo da economia, especialmente porque a densidade 
populacional ajuda a reduzir os custos da produção. 

b) Muitos moradores das grandes cidades estão sujeitos à um transporte público que nem sempre 
atende à suas necessidades de deslocamento. 

c) As áreas urbanas no mundo todo abrigam uma população que desfruta à vida nas cidades, que 
oferece benefícios à todos. 

d) A população das cidades representa um mercado consumidor atraente às empresas, destacando- 
se às de oferta de serviços. 


26. Atente para as seguintes frases: 

1, Não é possível estabelecer à medida que distancia um notório timido de um notório extrovertido. 

II. Não assiste às pessoas extrovertidas o privilégio exclusivo de se fazerem notar, também as 
tímidas chamam a atenção. 

HI. Ainda que com isso não se sintam à vontade, os tímidos costumam captar a atenção de todos. 

Justifica-se o uso do sinal de crase SOMENTE em: 

alem 

b)lell 

o) Tell 

dI 

em 


27. (TRT / 22 Região — Anal. Judic.) Justificam-se ambos os usos do sinal de crase 

em: 

a) O fato de estarmos sempre às voltas com as leis do mercado não significa que devamos nos 
submeter às suas determinações. 

b) Muitos ficam à vontade diante da televisão, à despeito de por ela serem manipulados. 

c) Deve-se poupar à criança do risco que representa assistir à televisão durante horas seguidas. 

d) Os recursos tecnológicos, à princípio, não têm valor em si mesmos; alcançam-no à medida que 
sejam utilizados. 

e) Não é o caso de mandar a tecnologia às favas, pelo contrário: trata-se de bem aproveitá-la à cada 
vez que se faz necessária. 


28. (Petrobras / Cesgranrio) Há rigorosa observância das normas que determinam o 

uso do sinal de crase em: 

a) A medida que afere o otimismo pode também avaliar o pessimismo, pois àquela ou à esta 
sensação corresponde alguma dose de idealismo. 

b) O texto não nos leva à paradoxos gratuitos, mas à necessidade de reconhecer uma intersecção 
entre o otimismo e o pessimismo. 

c) Cabe às pessoas decidir, à cada experiência, se lhes convém entregar-se à determinada sensação, 
a determinado humor. 


d) O otimismo não fica à léguas do pessimismo; tendem ambos a convergir, conforme comprovam 
nossas próprias experiências. 

e) Não assiste às ciências positivas o direito de aspirar à definição cabal da fronteira entre o 
pessimismo e o otimismo. 


29. (TRF / 52 Região) O respeito uma série de regras foi fundamental 
organização dos grupos sociais, permitindo, dessa forma, evolução da 
humanidade. 


As lacunas da frase acima estarão corretamente preenchidas, respectivamente, por: 


30. (TRF / 42 Região — Técn. Judic.) Os elefantes apresentam necessidades 
parecidas com dos seres humanos e, para oferecer eles os cuidados 
exigidos, os especialistas têm recorrido até mesmo táticas inovadoras. 

As lacunas da frase acima estarão corretamente preenchidas, respectivamente, por: 

ajas-a-à 

bjas-a-a 

c)as-à-à 

d)as-à-a 

ejás-a-a 


31. (TRF / 42 Região) A presença de núcleos habitacionais próximos regiões 

costeiras oferece riscos manutenção do ecossistema marinho, com prejuízos 

incalculáveis diversas espécies. 

As lacunas da frase acima estarão corretamente preenchidas, respectivamente, por: 

ajas-à-à 

b)as-a-a 

c)ás-à-à 

d)as-a-a 

ejás-à-a 

32. (TCIPB) Quando as águas invadem o lamaçal, peixes e camarões se juntam 
aves e caranguejos, procura de alimento fácil e abundante e de refúgio 

necessário reprodução. 

As lacunas da frase acima estão corretamente preenchidas, respectivamente, por: 

ajâ-à-à 

bja-à-à 

c)a-a-à 

djã-a-a 

eja-â-a 


Gabarito: 1.e;2.e;3.e;4.b;5.a;6.e;7.a;8.a;9.a; 10.e; 11.a; 12.a;13.a; 14. 
a; 15.c; 16.c; 17. c; 18. d; 19. a; 20. b; 21. d; 22.a; 23.e; 24.e; 25.a; 26. a; 27. a; 
28.e;29.a;30.a;31.e;32.b. 


Muitos fazem desse tópico um verdadeiro “bicho de sete cabeças”, mas é simples não é? Vamos 
resumi-lo então? 
19.5. RESUMO 

Em crase, memorize que há duas regras (fenômeno fonético e locuções femininas), três casos de 
crase facultativa (pronome possessivo feminino singular seguido de substantivo; nome próprio 
feminino; depois da preposição até) e três casos de crase proibida (antes de palavras tomadas em 


sentido geral, antes de CASA e TERRA, se vierem sem determinantes). 


20 PONTUAÇÃO 


20.1. TEORIA E EXEMPLOS COMENTADOS 
20.1.1. Vírgula 


Vamos começar este capítulo por uso da vírgula. A vírgula indica pausa de pequena duração. 
Primeiramente, você precisa saber que constitui erro grave separar sujeito do verbo e verbo do 
complemento (sujeito + verbo + complemento). Em frases simples, curtas, sabemos que você não 
teria problemas. Você jamais diria João, comeu o bolo ou 4 menina estudava, o assunto. Mas 
conhecer essa regra ajudará você a não errar inclusive as questões mais rebuscadas, com trechos 


mais complexos. Observe como isso pode ser explorado em uma questão de concurso público: 


1. (TRT-AJ/adaptado) Há erro no emprego da vírgula na frase: 
a) Deixe-me, senhora. 
b) Dallas, 9 de julho de 1994. 
c) Aliás, isto é conhecido de todos. 
d) Espero, que ele venha. 
e) “O alferes continuava a dominar em mim, embora a vida fosse menos intensa, e a consciência 
mais débil.” 


Comentários: 


Embora ainda não tenhamos estudado as regras para uso das vírgulas, vamos resolver esta questão 


item por item. Até chegarmos ao erro, que é o que agora nos interessa. Na letra A, utilizo 


ea 
vírgula para isolar o vocativo senhora do restante da oração. Na letra B, a vírgula foi usada para 
separar, na data, o nome do lugar (Dallas) do restante das informações (9 de julho de 1994). Na 
letra C, a palavra de retificação aliás deve, mesmo, vir isolada por vírgula. A letra E apresenta a 
oração adverbial concessiva intercalada (embora a vida fosse menos intensa), e, exatamente por 
ter saído da ordem direta (que seria ao final da frase), veio entre vírgulas. Portanto, todas as 
alternativas estavam corretas, exceto a letra D: nela, separou-se o verbo (espero) do seu objeto 
direto, que veio sob forma de oração (que ele venha). Interessante perceber que a banca não se 


utilizou de um objeto direto simples, sob forma de substantivo, e sim um objeto direto oracional. 


Assim, ficaria mais dificil o aluno perceber o erro da frase. 

Vamos, então, conhecer as regras de utilização das vírgulas? Resolvemos trabalhar da seguinte 
forma: a cada regra, vamos trazer frases para você treinar seus conhecimentos e algumas questões 
de concursos em que essas regras tenham sido utilizadas. Dividimos o uso da vírgula emsete 


fo 


Para que você não tenha de decorar uma série de regras que a gramática oferece, 

agrupamos tudo em apenas sete situações. Vamos lá? 

Caso 1 — A vírgula separa o aposto e o vocativo 

1. Pedro o gerente do banco ligou e deixou um recado. 

2. Xapuri importante município a 150 quilômetros da capital do Acre Rio Branco foi o principal 
cenário de atuação de Chico Mendes. 

Comentários: 

Na frase 1, 0 gerente do banco é um termo explicativo de Pedro, aposto explicativo. Como vem 

intercalado, entre virgulas: Pedro, o gerente do banco, ligou e deixou um recado. 

Na frase 2, aparecem dois apostos explicativos: importante município a 150 quilômetros da 

capital explica o termo Xapuri; Rio Branco explica a capital do Acre. Lembre-se da teoria do 

aposto: termo de natureza substantiva ou pronominal que se refere a outro substantivo ou 

pronome. Pontuada corretamente, a frase ficaria assim: Xapuri, importante município a 150 

quilômetros da capital do Acre, Rio Branco, foi o principal cenário de atuação de Chico Mendes. 

3. Muito bom dia senhora! 

4. Pedro o gerente do banco ligou e deixou um recado. 

Comentários: 

Nas frases 3 e 4, temos a presença do vocativo (é a pessoa ou coisa personificada a quem se 

chama). As frases, se pontuadas corretamente, ficariam assim: 

Muito bom dia, senhora! 

Pedro, o gerente do banco ligou e deixou um recado. 

Repare como uma virgula pode mudar tudo. Confronte as frases 1 e 4: 

Pedro, o gerente do banco, ligou e deixou um recado. 


Pedro, o gerente do banco ligou e deixou um recado. 


Na frase 1, ao se usarem as vírgulas que isolam “o gerente do banco” você tem um sentido: quer 

deixar claro que o termo entre vírgulas (gerente do banco) explica quem é Pedro; na frase 4, ao 

se colocar uma vírgula após Pedro, tem-se a intenção de chamar essa pessoa, e não a de explicar 

quem é o Pedro. Portanto, as duas frases estão corretas, cada uma com seu sentido. 

Caso 2 — A virgula separa as enumerações (= termos de mesma função) e certas repetições 

5. O Brasil é o centro de origem do abacaxi do açaí do amendoim do cacau da castanha do 
cupuaçu do maracujá. 

6. Recitava versos discursos trechos latinos e uma antologia em trinta volumes. 

7. A garotada nadou nadou nadou e veio morrer na praia da ingratidão nacional. 

Observe como essas frases ficariam se pontuadas corretamente: 

Na frase 5, as enumerações têm a função de adjuntos adnominais do substantivo origem. 


“O Brasil é o centro de origem do abacaxi, do açaí, do amendoim, do cacau, da castanha, do 


cupuaçu, do maracujá. 
As enumerações da frase 6 são objetos diretos do verbo recitava. 

“Recitava versos, discursos, trechos latinos e uma antologia em trinta volumes.” 

A frase 7 é um exemplo de termos repetidos: 

“A garotada nadou, nadou, nadou e veio morrer na praia da ingratidão nacional.” 

Importante! 

Confronte as frases 5 e 6: 

“O Brasil é o centro de origem do abacaxi, do açaí, do amendoim, do cacau, da castanha, do 
cupuaçu, do maracujá.” 

“Recitava versos, discursos, trechos latinos e uma antologia em trinta volumes.” 


Você deve estar se perguntando o seguinte: por que na frase 6 aparece o conectivo e fechando a 


enumeração e na 5 nãt 
Vamos lá. O normal é usarmos o conectivo e antes do último termo da enumeração para mostrar 
que são apenas esses elementos da enumeração, que não cabe mais nenhum (frase 6). 

Entretanto, quando a intenção é a de deixar em aberto esses elementos, que existem outros além 


dos citados, não se utiliza o conectivo e antes do último elemento da enumeração (frase 5). Não é 


muito comum não ver o e antes do último elemento da enumeração, não é mesmo? O que ocorre é 
que, nesse tipo de construção, há uma tendência de se usar o etc. (*... da castanha, do cupuaçu, do 


maracujá ete.”), o que seria uma forma também aceita. É questão de preferência, de estilo. 


Para finalizar, mais uma dic 


Uso da virgula antes de etc. 
Ouso da virgula antes de etc. é facultativo (*.. do maracujá ete.”... do maracujá, etc.”), mas 0 uso do ponto após ete, é obrigatório. 


O uso das vírgulas nas enumerações é questão muito comum em provas de concursos públicos. O 
Cespe-UnB é uma banca que comumente retira trechos de textos que apresentaram vírgulas em 
enumerações perguntando ao aluno a justificativa dessas vírgulas. Observe: 

Sua metodologia é simples — por meio de conversas frequentes com a família, o voluntário receita 
cuidados básicos para evitar que a criança morra por falta de conhecimento, como os hábitos de 


higiene. a administração do soro caseiro e a adoção da farinha de multimistura na alimentação, 
que se tornou uma solução simples e emblemática contra a desnutrição. Mas o seu segredo é um 
só: a persistência. 

1. O emprego de virgula após “higiene” justifica-se porque isola o elemento adverbial deslocado. 
Comentários: 
Observe que a virgula utilizada após higiene se justifica em função da enumeração dos cuidados 
básicos de que o texto falava: hábitos de higiene, a administração do soro caseiro e a adoção 
da farinha de multimistura na alimentação. Logo, é importante que você tenha entendido no texto 
que houve uma sequência de elementos enumerados, de mesma função sintática (todos eram 
apostos explicativos de cuidados básicos). 
Resposta: errada. 
Como era de se esperar, com porto, aeroporto e estradas arruinados ou semidestruídos, com a 
escassez de água, alimentos e remédios, iniciaram-se ondas de saques, e o próprio governo local 


transferiu a administração da crise para outros países e instituições. 


2. As vírgulas após “porto” e “água” têm a mesma justificativa gramatical. 


Comentários: 


Em ambas as situações, o que encontramos são enumerações. Todos os termos destacados têm a 
mesma função sintática: a preposição com que inicia a expressão com porto, aeroporto e 
estradas tem valor semântico de causa. Trata-se de adjuntos adverbiais de causa enumerados. 
Basta colocar o período na ordem direta e você entenderá: Iniciaram-se ondas de saques... com 


porto, aeroporto e estradas... com a escassez de água, alimentos e remédios... Na verdade, o 


que se quer dizer é que os saques se iniciaram por causa de portos, aeroportos e estradas 
arruinados e por causa da escassez de água, alimentos e remédios. Portanto, temos uma 
enumeração de termos de mesma função sintática. 

Resposta: certa. 

Caso 3 A virgula marca a omissão da palavra; é o que chamamos de elipse 

8. Os jovens buscam a felicidade na novidade; os velhos nos hábitos. 

9. Você pretende cursar Medicina; ela Odontologia. 

Comentários: 

As frases 8 e 9 são exemplos da vírgula que aparece para mostrar uma palavra facilmente 
subentendida, independentemente de esse vocábulo já ter aparecido no texto ou não. Observe 
como essas frases ficariam com as vírgulas marcando a omissão dos verbos: 

“Os jovens buscam a felicidade na novidade; os velhos, nos hábitos. (elipse de buscam) 


“Você pretende cursar Medicina; ela, Odontologia. (elipse de pretende cursar) 


Caso 4 — Separa termos explicativos, retificativos, de situação 

10. Sua redação por exemplo tem várias frases longas que prejudicam a clareza. 
11. O bêbado andava isto é cambaleava. 

12. Afinal o que tens a dizer? 


Comentários: 


As frases 10, 11 e 12 são exemplos de expressões que denotam explicação (por exemplo, isto é, 


ou melhor...), retificação (isto é, ou melhor...) e situação (afinal, então...) 


Vêm sempre separadas por vírgula — no início ou no final do periodo — ou vírgulas — intercalada. 
Assim, teríamos: 


“Sua redação, por exemplo, tem várias frases longas que prejudicam a clareza” 


“O bêbado andava, isto é, cambaleava.” 

“Afinal, o que tens a dizer?” 

Caso 5 — A vírgula é utilizada para separar as orações coordenadas (assindéticas ou sindéticas) 

13. Arrumou as malas saiu lançou-se na vida. 

14. Gostava da sociedade mas não amava os sócios. 

15. Não conseguiu terminar o trabalho logo sairá tarde. 

16. Saia imediatamente pois quero descansar. 

17. “As pessoas desejam ascender em linguagem porém insisto na verdade linguística de que os 
alunos sabem a língua antes mesmo de entrarem na escola.” 

18. “As pessoas desejam ascender em linguagem; insisto porém na verdade linguística de que os 
alunos sabem a língua antes mesmo de entrarem na escola.” 

19. Permita-me portanto cumprimentá-lo por brilhante desempenho. 

20. A cada momento entravam alunos e o diretor os recebia afavelmente. 

Comentários: 

Na frase 13, as vírgulas separam as orações coordenadas assindéticas, orações que vêm sem 

conectivo: 

“Arrumou as malas, saiu, lançou-se na vida.” 

Nas frases de 14 a 17, aparecem as conjunções coordenativas. A vírgula, nesses casos, antecede 


as conjunções. Veja como ficam as orações com suas devidas vírgulas: 


“Gostava da sociedade, mas não amava os sócios.” 

“Não conseguiu terminar o trabalho, logo sairá tarde.” 

“Saia imediatamente, pois quero descansar.” 

“As pessoas desejam ascender em linguagem, porém insisto na verdade linguística de que os 


alunos sabem a língua antes mesmo de entrarem na escola.” 


Sistemutizindo: As orações coordenadas assindéticas devem vir separadas por vírgulas. As orações coordenadas sindéticas também: nesse 
caso, a virgula virá antes da conjunção que inicia a oração. 


Observe novamente as frases 18 e 19: 


Plural dos substantivos compostos 
É fácil fazer o plural dos substantivos compostos, principalmente agora, 


que você já conhece todas as classes de palavras. Nesta fase de aprendizado, 
você tem que saber apenas estas regrinhas, que são simples. Veja: 


Regras gerais 


empre vão ao plural: 


1) Ossubstantivos e adjetivos sempre vari 


subst. subst, 


abas | osdoisvariam > | as batatas-doces | 
+ 


subst. adj 


adj subst. 


“abanana-maçã oscoisvariam-» as bananas-maçãs — 
+ + 


subst,  subst, 


Em alguns dos compostos formados por substantivo + substantivo, o segundo ele- 
mento pode aparecer com a finalidade de limitar a ideia do primeiro, indicando seme- 
lhança, tipo, finalidade. Nesse caso, podemos flexionar apenas o primeiro elemento. Ex: 


maçã limita a ideia de banana. > | as bananas-maçã | 


> 


Eu só quero Assim, a senhora 
bananas-maçã! JA. limita a ideia e o 
meu lucro! 


HOVISSINA GRAMÁTICA LUSTRADA SACCOM 


“As pessoas desejam ascender em linguagem; insisto, porém, na verdade linguística de que os 
alunos sabem a língua antes mesmo de entrarem na escola.” 

Permita-me, portanto, cumprimentá-lo por brilhante desempenho. 

As frases 18 e 19 mostram os conectivos deslocados para o meio do período, após o verbo. Isso 


pode ocorrer com as conjunções adversativas e conclusivas. Quando isso acontece, a tendência é 


de que elas venham entre vírgulas. 


Atenção: As conjunções adversativas (porém, contudo, entretanto, no entanto) e conclusivas (por isso, portanto, por conseguinte, assim) 
podem vir deslocadas na frase e, quando isso ocorrer, ficam entre vírgulas, 


Observe, agora, as frases 18 e 19, que apresentaram conjunções deslocadas, devidamente 
pontuadas: 

“As pessoas desejam ascender em linguagem: insisto, porém, na verdade linguística de que os 
alunos sabem a língua antes mesmo de entrarem na escola.” 

“Permita-me, portanto, cumprimentá-lo por brilhante desempenho.” 


Caso 6 — Separa termos deslocados e orações intercaladas 


Observações 
1. Ordemddireta no periodo simples: sujeito + verbo + complemento + (adj adv) 
Quando alguns deslocamentos, sobretudo no periodo simples, nã 
2. comprometemo sentido essencial da frase, o uso da(s) virgula(s) é facultativo. 


Procure pontuar as frases a seguir: 


21. Surpreso o garoto procura o lugar de onde vem o comando. 
22. Nos tempos atuais não existe país do primeiro mundo. 

23. Existe no meio rural uma violência estrutural. 

24. Geralmente as oposições não gostam dos governos. 

Comentários: 

Na frase 21, surpreso é predicativo que aparece deslocado para o início do período. 
“Surpreso, o garoto procura o lugar de onde vem o comando.” 


Nas frases 22, 23 e 24, os adjuntos adverbiais Nos tempos atuais, no meio rural e geralmente 


vêm deslocados de sua posição original, que é no final do período. 
Como são expressões curtas, de fácil entendimento, que — com a(s) virgulas(s) ou sem — não 
comprometem o sentido original da frase, o uso da(s) vírgula(s) é facultativo, ou seja, você pode 
usar ou não. Entretanto, numa redação, o deslocar um termo de sua posição original, use sempre 
a(s) vírgulas(s). Nunca se sabe se o professor que vai corrigir sua redação possui ou não um 
posicionamento mais tradicional. Assim, em relação às frases 22, 23 e 24, teríamos: 

“Nos tempos atuais(,) não existe país de primeiro mundo.” 

“Existe(,) no meio rural(,) uma violência estrutural” 


“Geralmente(,) as oposições não gostam dos governos.” 


Sistemntizando: Os advérbios e as locuções adverbiais deslocados, por serem temos curtos, simples, de fácil entendimento, apresentarão 
virgulas facultativas. 


Agora, procure pontuar adequadamente as frases a seguir: 

25. Eles quando todos chegaram puderam iniciar os trabalhos. 

26. O Mercosul é uma experiência que ao mexer com posturas arraigadas impõe uma nova 
estratégia para o conjunto da sociedade. 

27. Considerando as razões apresentadas penso que a solicitação será deferida. 

28. Preciso ouvir disse a mãe ao menino a causa da briga. 

Comentários: 

As frases 25, 26 e 27 são exemplos de orações deslocadas, para o início ou para o meio do 

período, desenvolvidas (com conjunção) ou reduzidas (infinitivo, gerúndio, particípio). Nesses 

casos, não teríamos mais o uso facultativo: o uso da(s) virgula(s) é obrigatório. Assim, as frases, 

pontuadas corretamente, ficariam: 

“Eles, quando todos chegaram, puderam iniciar os trabalhos.” (oração adverbial temporal 

desenvolvida) 

“O Mercosul é uma experiência que, ao mexer com posturas arraigadas, impõe uma nova 

estratégia para o conjunto da sociedade.” (oração adverbial temporal reduzida de infinitivo) 


“Considerando as razões apresentadas, penso que a solicitação será deferida.” (oração adverbial 


temporal reduzida de gerúndio) 
Agora, voltemos à frase 28: 

Preciso ouvir disse a mãe ao menino a causa da briga. 

Nela, as vírgulas devem ser utilizadas, para mostrar a intercalação de uma oração, que 
corresponde à fala do interlocutor. 


“Preciso ouvir, disse a mãe ao menino, a causa da briga.” 


Sistemutizando: Com as orações adverbinis deslocadas (ou seja, retiradas do final do período), bem como com as orações intercaladas, o uso 
das virgulas será obrigatório. 


Veja como o Cespe-UnB lida com esse tipo de questão. A seguir, duas assertivas para você julgar 


como certas ou erradas. 


1. O emprego de vírgula após “anos”, em “Nos próximos anos, a questão da melhoria da qualidade 
do ensino deve ser uma obrigação dos governantes”, justifica-se por isolar termo adverbial, com 
noção de tempo, deslocado do final para o começo do período. 

Comentários: 

Ora, temos aqui um adjunto adverbial de tempo (nos próximos anos) antecipado: na ordem direta 
ficaria ao final do período. 

Resposta: assertiva correta. 

Ao estabelecer a obrigatoriedade na realização dos exames pré-admissional, periódico e 
demissional do trabalhador, criou recursos médico-periciais voltados à identificação do nexo da 


causalidade entre os danos sofridos e a ocupação desempenhada. 


2. A vírgula logo depois de “trabalhador” é opcional e sua retirada preservaria a correção 
gramatical do texto, pois os três termos da enumeração que ela tem função de marcar já estão 


separados pela conjunção “e”: “exames pré-admissional, periódico e demissional do 
trabalhador”. 
Comentários: 
Atenção para não confundir a vírgula que vem após pré-admissional com a vírgula que vem após 


trabalhador: a primeira se justifica por separar termos de uma enumeração, mas a segunda deve 


ser explicada por isolar a oração antecipada, que começa em Ao estabelecer a obrigatoriedade... 
e termina no vocábulo trabalhador. Trata-se de uma oração adverbial temporal reduzida de 
infinitivo, que foi deslocada do final para o início do período. A vírgula, nesse caso, é 
obrigatória. 


Resposta: assertiva errada. 


Caso 7- A virgula separa as orações adjetivas explicativas 
Pontue as frases a seguir: 

29. O Tejo que é o maior rio de Portugal nasce na Espanha. 

30. João que é um grande homem ajuda a todos. 

Comentários: 

As frases 29 e 30 são exemplos de meros comentários, termos explicativos. O que das duas 
frases é pronome relativo, já que retoma os substantivos “Tejo” e “João”. Se a oração adjetiva é 
explicativa, o uso das vírgulas é obrigatório. 

“O Tejo, que é o maior rio de Portugal, nasce na Espanha.” 

“João, que é um grande homem, ajuda a todos.” 

Entretanto, se a oração é restritiva, o uso das vírgulas é proibido. Perceba: 

“Só sairão mais cedo os alunos que terminaram o dever de casa” 

Ora, a oração adjetiva que terminaram o dever de casa delimita, restringe o substantivo 
antecedente. Sendo assim, ela não pode ser retirada da frase, devendo, portanto, vir sem vírgulas. 
Observe esta assertiva retirada de uma prova do Cespe-UnB: 

Sua metodologia é simples — por meio de conversas frequentes com a família, o voluntário 
receita cuidados básicos para evitar que a criança morra por falta de conhecimento, como os 
hábitos de higiene, a administração do soro caseiro e a adoção da farinha de multimistura na 


alimentação, que se tornou uma solução simples e emblemática contra a desnutrição. 


1. O trecho “que se tornou uma solução simples e emblemática contra a desnutrição” está precedido 
por virgula porque se trata de um trecho com função restritiva. 
Comentários: 


Perceba que a oração destacada inicia-se com pronome relativo que, tratando-se, portanto, de 


oração subordinada adjetiva. Entretanto, como se caracteriza por ser uma informação adicional, 
vem isolada por virgula. Assim, cla deve ser classificada como oração subordinada adjetiva 
explicativa, e não como oração adjetiva restritiva, como a banca sugere. 


Resposta: assertiva errada. 


Sistematizando: As orações subordinadas adjetivas são aquelas que se iniciam com pronome relativo. Se restringirem, delimitaremo sentido do 
substantivo antecedente, virão sem virgulas. Se forem uma informação adicional, acessória, virão entre vírgulas. 


20.1.2. Ponto e vírgula 


Vamos, agora, falar do ponto e vírgula? O ponto e vírgula é uma pausa mais longa que a vírgula 


e menor que o ponto. Basicamente, pode ser utilizado em duas situações: 


Caso 1 - Separa orações coordenadas 
31, Esforçou-se bastante; não obteve, entretanto, o reconhecimento merecido. 
32, Uns estudam; outros trabalham. 

Caso 2 — Separa os itens de leis, decretos, regulamentos 

33, Art, 1º O núcleo... abrangerá as seguintes matérias: 

a) comunicação e expressão; 

b) estudos sociais; 

c) ciências. 

Resolução nº...art. da Lei... 


Comentários: 


O ponto e vírgula pode separar também orações coordenadas. É o que vemos nas frases 31 e 32. 
Na 33, temos um exemplo do ponto e vírgula separando enumerações. 
20.1.3. Dois-pontos 
E quanto aos dois-pontos? Você sabe utilizá-los? Este sinal pode, basicamente, ser utilizado em 
duas situações. Pode dar início a fala ou citação de outrem: 
34. O professor disse: 
— Eu sou a razão. 
Os dois-pontos podem também introduzir uma explicação, enumeração, esclarecimento: 


35. Encontrei um motivo para não encontrá-lo: uma viagem de última hora. 


36. São três os autores a estudar: Machado, Alencar e Drummond. 
Comentários: 
A frase 34 exemplifica o início da fala de outrem. 
Na frase 35, os dois-pontos introduzem uma explicação, um esclarecimento da afirmação anterior. 
Na frase 36, os dois-pontos dão início a uma enumeração explicativa. 
20.1.4. Aspas 
As aspas são utilizadas, normalmente, em quatro situações: 
Caso 1 — Isolam uma citação 
37. Algum sábio já afirmou: “Agir na paixão é embarcar durante a tempestade”. 
Caso 2 — Isolam estrangeirismos, arcaísmos, neologismos, gírias 
38. Estamos no “hall” do hotel. 
39. Ele era considerado “persona-non-grata”. 
40. Qual a “solucionática” desta problemática? 
41. Achei-o muito “careta”. 
Comentários: 
As “aspas” da frase 37 mostram as palavras de outra pessoa, e não do autor do texto. 
Já nas frases 38, 39, 40 e 41 temos, respectivamente, exemplos de estrangeirismo, arcaísmo 
(expressão que deixou de ser usada) e neologismo (palavras novas derivadas de outras já 
existentes, geralmente não registradas nos dicionários) e gíria. 
Caso 3 — Dar destaque a uma palavra ou expressão 
42. Diga-me “como” direi isso a ela. 
Comentários: 
A frase traz um exemplo de uma palavra que se quer destacar, dar expressividade. Na oralidade, 
diriamos: coooomo! 
Caso 4 — Mostrar uma palavra com sentido irônico ou uma palavra em sentido diverso do usual 
43. Você foi “brilhante” ao dizer aquela asneira. 
Comentários: 


Na frase 43, temos um exemplo de ironia (diz-se o contrário do que se pensa). Se o que ele disse 


foi uma asneira, não há brilhantismo nisso. 
20.1.5. Travessões 
E os travessões? Empregam-se os travessões para marcar a mudança de interlocutor nos diálogos 


e para dar destaque ou ênfase a determinados termos. Observe as frases a seguir: 


44. Apontou para Luísa e disse: — Conheces aquele al 
45. Machado de Assis — grande romancista brasileiro — também escreveu contos. 

Comentários: 

A frase 44 mostra o uso do travessão marcando a mudança do interlocutor. 

A frase 45 é o caso de uso mais frequente do travessão: quando se quer dar destaque ou enfatizar 
certas palavras ou expressões. É comum, nas questões de concurso, reescreverem trechos do texto 
que estão separados por travessão substituindo-o por vírgulas, o que mantém correta a construção, 
pois os travessões, em geral, podem ser substituídos por vírgulas. 

A utilização dos travessões para dar ênfase a uma explicação do texto é um recurso muito comum 
na escrita e bastante explorado pelas bancas. O Cespe-UnB tem elaborado algumas questões de 
reescritura de frases, que sugerem ao candidato a troca dos travessões por outro sinal de 
pontuação. Observe: 

Em uma empresa socialmente responsável, pode-se catalisar a inteligência instalada e lhe dar uma 
direção e um sentido. Isso fortalece a empresa, torna-a mais competitiva, aumenta a autoestima e a 
dedicação dos funcionários, amplia o sentimento de pertencimento — a vida das pessoas, em vez 
de ser ameaçada pelo trabalho, é fortalecida por ele. Essas empresas têm melhores condições de 


desempenho e, portanto, de prolongar sua vida. 


1. Preservam-se tanto a coerência da argumentação quanto a correção gramatical do período caso se 
substitua o travessão antes de “a vida” pelo sinal de dois-pontos ou pelo de ponto e vírgula. 
Comentários: 

Observe que o travessão foi utilizado para enfatizar uma explicação para o que o autor quis dizer 
comsentimento de pertencimento. Trata-se de um segmento explicativo enfatizado pelo 
travessão. Ora, a troca pelos dois-pontos ou pelo ponto e vírgula não geraria erro gramatical nem 


mudança de sentido da frase: só se optaria pela perda da ênfase que o travessão confere à 


informação. 
Resposta: assertiva certa. 


Nos anos 90 do século passado, o país derrotou a inflação — que corroia salários, causava 


instabilidade política e irracionalidade econômica. Na primeira década deste século, os avanços 
deram-se em direção a uma agenda social, voltada para a redução da pobreza e da desigualdade 


estrutural. 


2. A substituição do travessão por vírgula, em “derrotou a inflação — que corroia salários”, 
prejudica a correção gramatical do período. 
Comentários: 
Mais uma vez, o travessão introduz uma explicação, dando-lhe ênfase. Trata-se de uma oração 
adjetiva explicativa (que corroia salários...), que se refere ao substantivo inflação antecedente. 
Portanto, a troca do travessão pela vírgula não geraria erro gramatical algum à frase (a banca diz 
que a substituição prejudica a correção gramatical do período). 
Resposta: assertiva errada. 

20.1.6. Parênteses 
Parênteses são geralmente utilizados para isolar comentários acessórios. Observe: 


46. “Bem sei que só matarei alguém (que Deus me livre e guarde) se for obrigado.” 


Atenção: De modo geral, os parênteses são usados quando se quer acrescentar uma informação acessória, uma interferência do autor do texto 


Será que é possível, então, em um texto, substituir os parênteses pelos travessões ou vice-versa? 
O que queremos saber é: diante de um segmento explicativo, que vem evidenciado no texto pelo 
uso dos travessões, a substituição desse sinal de pontuação pelos parênteses geraria erro 
gramatical ou mudança de sentido da frase? 

O Cespe-UnB tem feito esse tipo de pergunta em prova. Veja uma questão: 

Tão logo a catástrofe do terremoto no Haiti requisitou uma ação coletiva mundial, com inúmeros 
atores envolvidos na ajuda humanitária — países, organizações não governamentais, empresas e os 
milhares de anônimos e famosos -, a situação caótica do país devastado impôs um desafio: a 


quem caberá a organização das próximas etapas de reconstrução do país mais pobre do Ocidente? 


Mantém-se a correção gramatical do período substituindo-se os travessões (t. 2 e 3) por 
parênteses. 

Comentários: 

Ora, a informação que o autor quis evidenciar no texto (países, organizações não 
governamentais, empresas e os milhares de anônimos e famosos) pelo uso dos travessões 
poderia ser isolada pelo uso dos parênteses. O texto continuaria gramaticalmente correto. 
Resposta: assertiva correta. 

Antes de concluirmos este capítulo, achamos prudente treinar mais com você, por meio de frases 


que fixarão os conceitos ensinados. Vamos lá? 


. Pontue as frases, quando necessário. 


- Os candidatos aguardavam ansiosos o resultado do concurso. 


Comentários: O adjetivo ansiosos, na função de predicativo do sujeito, aparece deslocado para o 
meio do periodo, intercalado. 

Lembre-se sempre da ordem direta dos termos no período simples: sujeito + verbo + 
complemento + adjunto adverbial. 

O predicativo, aqui, aparece entre o verbo e o seu objeto (= complemento). 

Resposta: Os candidatos aguardavam, ansiosos, o resultado do concurso. 

Importante! 

O uso das vírgulas, nessa frase, seria facultativo. Por quê? Nunca se esqueça do princípio básico 
do uso facultativo da(s) vírgula(s): se com ou sem a(s) virgula(s) o sentido continua o mesmo, há 
clareza, pode-se usar ou não a(s) vírgula(s). Repare nessa frase: 

Os candidatos aguardavam ansiosos o resultado do concurso. 

Os candidatos aguardavam, ansiosos, o resultado do concurso. 

Não há truncamento de ideia, é uma frase curta de perfeito entendimento com ou sem a(s) 
virgula(s). 

Isso normalmente acontece com termos curtos deslocados (advérbios ou locuções adverbiais, 
predicativos). 


Agora, você já sabe. Todo comentário em que aparecer uso facultativo, a explicação será a 


mesma: 
Se você puder fazer a dupla leitura (com a pausa ou sem a pausa), e isso não alterar o sentido da 


frase, nem houver truncamento sintático, o uso da(s) virgula(s) será facultativo. 


2. Deixe-me senhora. 
Comentários: Senhora é a pessoa com quem se fala, vocativo. 


Resposta: Deixe-me, senhora. 


3. Dallas 9 de julho de 1994. 
Comentários: Esse caso é um exemplo da vírgula que se usa para separar a data do nome do 
lugar. 

Resposta: Dallas, 9 de julho de 1994. 

4. Aliás isto é conhecido de todos. 

Comentários: A vírgula também separa certas expressões de explicação, retificação, situação. 


Resposta: Aliás, isto é conhecido de todos. 


5. Espero que ela venha. 
Comentários: Aqui não há justificativa para o uso da vírgula, pois os termos já estão na ordem — 
sujeito + verbo + complemento: “(Eu) Espero (verbo) que ele venha (objeto direto). 


Resposta: Espero que ele venha. 


Lembre-se: não se usa virgula entre sujeito e verbo e entre verbo e complemento. 


6. O Brasil produz café milho arroz ouro ferro. 
Comentários: Nesta frase, temos um exemplo das vírgulas que separam termos de mesma função 
sintática (= enumerações), são objetos diretos. 

Resposta: O Brasil produz café, milho, arroz, ouro, ferro. 
7. “Papai do céu dá-me uma namorada linda fiel gentil e tarada.” 


Comentários: Aqui temos duas justificativas: a primeira vírgula separa o vocativo e as outras, 


termos de mesma função (= enumerações), são adjuntos adnominais. 


Nem sempre, porém, é fácil reconhecer a função de limitação exercida pelo segun- 
do elemento. Por isso é que preferimos a variação de ambos os elementos, sempre que 
um composto for constituído de substantivo + substantivo: 


Se o substantivo composto for formado por dois ou mais adjetivos, só o último re- 
ceberá s no plural: 


o democrata-cristão + os democrata-cristãos 
oafro-brasileiro > os afro-brasileiros 


Exceções: surdo-mudo e novo-rico, que fazem no plural: 
os surdos-mudos os novos-ricos 


(/ Tsso mesmol 
Y Somos uma exceção, 
sobiemp 


2) Os verbos, advérbios e prefixos nunca variam 


Plototavento — ., | osemtaventos 
| ovega-ume  .,  osvagalumes — 
| ontotalante — ,  osalto-tolontes — 
oexministro | osexministros — 


Se os verbos forem iguais, no entanto, é preferível que o último receba s no plural, 
não estando errada a variação de ambos os elementos: 


ocorre-corre + | oscorre-corres 


opisca-pisca >  ospisca-piscas 


Luiz Antario Ssccan 


Resposta: “Papai do céu, dá-me uma namorada linda, fiel, gentil e tarada” 


8. “O homem sensato se adapta ao mundo o insensato insiste em tentar adaptar o mundo a ele. Todo 
progresso depende portanto do homem insensato.” 
Comentários: Na primeira ocorrência, a vírgula separa orações coordenadas. Nesse caso, 
poderia ser substituída por ponto e vírgula, já que esse sinal de pontuação também pode separar 
orações coordenadas. Na segunda e terceira ocorrências, as vírgulas intercalam a conjunção 
conclusiva deslocada. 
Resposta: “O homem sensato se adapta ao mundo, ou; o insensato insiste em tentar adaptar o 


mundo a ele. Todo progresso depende, portanto, do homem insensato.” 


9. “Não te enganes. A vida vai tratar-te mal, Portanto se queres viver tua vida vai e toma-a” 
Comentários: Aqui temos uma oração adverbial condicional (“se queres viver tua vida”) 
intercalada, entre vírgulas. 

Resposta: “Não te enganes. A vida vai tratar-te mal. Portanto, se queres viver tua vida, vai e 


toma-a.” 


10. Se o Brasil se tornasse independente dos empréstimos externos poderia voltar a crescer no 
mesmo ritmo de desenvolvimento das décadas anteriores. 
Comentários: Mais uma oração adverbial condicional deslocada, só que agora para o início do 
período, uma vírgula. 
Resposta: Se o Brasil se tornasse independente dos empréstimos externos, poderia voltar a 


crescer no mesmo ritmo de desenvolvimento das décadas anteriores. 


11. Todos os candidatos publicaram os jornais devem chegar no momento azado. 
Comentários: Esta frase é um exemplo de oração intercalada, um comentário acessório. 


Resposta: Todos os candidatos, publicaram os jornais, devem chegar no momento azado. 


12. Na Suíça delegados de 103 países grande parte com vestes africanas determinaram a proibição 
total da caça aos elefantes. 
Comentários: A primeira vírgula é de uso facultativo, pois temos um adjunto adverbial deslocado 


de curta extensão, não alterando o sentido original da frase. 


As outras duas vírgulas vão intercalar o aposto explicativo. 
Resposta: Na Suiça(,) delegados de 103 países, grande parte com vestes africanas, determinaram 


a proibição total da caça aos elefantes. 


20.2. EXERCÍCIOS DE FIXAÇÃO (COM GABARITO NO FINAL) 
Vamos fixar? Faça os exercícios a seguir e verifique o gabarito ao final! 
1. Pontue as frases, quando necessário. 
1. “Depois de suportar Figueiredo Sarney Collor e Itamar o brasileiro passou a duvidar até da 
existência de Deus.” 
2. Em verdade a palavra da mendiga tinha um som místico uma espécie de melodia e fazia bem 
fitar-lhe os olhos encarquilhados a mão trêmula segurando o dinheiro. 
3. Solicitamos a Vossa Senhoria o obséquio de verificar o valor das mercadorias recebidas. 
- “O alferes continuava a dominar em mim embora a vida fosse menos intensa e a consciência 
mais débil” 
5. Na década de 1970 o Brasil chegou a ser o país que mais crescia no mundo. Na década perdida 
dos anos 80 no entanto a economia brasileira se atolou no descontrole das contas públicas. 
6. “O governador do Ceará Cid Gomes é muito família. Ele não agrada apenas à sogra mas 
também ao sogro aos irmãos aos sobrinhos...” 
7. Se dirigir não beba se beber não dirija. 
8. Inscreveram-se para aquele concurso oito mil seiscentos e trinta e cinco candidatos. 


9. Participaram do sorteio dois milhões quinhentos e treze mil trezentos e quinze telespectadores. 


IL. Coloque C (certo) ou E (errado) nas frases que se seguem em relação aos sinais de pontuação. 

1. () A hospitalidade tem dois aspectos: um, geral, que se refere à convivência em sociedade e se 
confunde com o cerimonial e a etiqueta de cada povo; o outro, específico, que estabelece 
relações especiais entre anfitriões e convidados. 

2. () Bascadas no código de honra do deserto, as relações de hospitalidade árabe, dão ao 


hóspede direitos exorbitantes. 


3.() Os poetas árabes, que tanto cantaram as virtudes do perfeito anfitrião não dizem quase nada, 


a respeito dos hóspedes. 


4. () Aquele que recebe a hospitalidade é, ao mesmo tempo, um emir, um prisioneiro e um poeta, 
dizem os beduínos. 

5. () A hospitalidade no entanto, não é medida pela abundância da comida, mas particularmente, 
apreciada quando se pratica apesar dos meios limitados. 

6.() O traço todo da vida é para muitos um desenho de criança esquecido pelo homem, e ao qual 
este terá sempre de se cingir sem o saber. 

7. () Os primeiros anos de vida foram portanto, os de minha formação instintiva ou moral, 
definitiva. 

8. () Passei esse período inicial tão remoto e tão presente, em um engenho de Pernambuco, minha 
província natal, 

9. () A população do pequeno domínio, inteiramente fechado a qualquer ingerência de fora, como 
todos os outros feudos da escravidão, compunha-se de escravos, distribuídos pelos 
compartimentos da senzala, o grande pombal negro ao lado da casa de morada, e de rendeiros, 
ligados ao proprietário pelo benefício da casa de barro que os agasalhava ou de pequena cultura 
que ele lhes consentia em suas terras. 

10. () No centro do pequeno cantão de escravos levantava-se a residência do senhor, olhando 
para os edifícios da moagem, e tendo por trás, em uma ondulação de terreno a capela sob a 
invocação de São Mateus. 

IL. () O ex-presidente do Banco Central, Gustavo Franco, afirmou que o Brasil precisa ser mais 
assumidamente capitalista, globalizado e moderno. 

12. () O presidente dos Estados Unidos, George W. Bush, recebeu o presidente brasileiro em 
Camp David. 

13. () Os estabelecimentos fundados por portugueses, lá pelos anos de 1618, começavam no Pará, 
quase sob o Equador, e terminavam em Cananéia, além do trópico. 

14. () Entre uma e outra capitania havia longos espaços desertos, de dezenas de léguas de 
extensão. A população de língua europeia, cabia folgadamente em cinco algarismos. 

15. () A camada ínfima da população era formada por escravos, filhos da terra, africanos ou seus 


descendentes. 


16. () Os filhos da terra eram menos numerosos pela pouca densidade originária da população 
indígena, pelos grandes êxodos que os afastaram da costa, pelas constantes epidemias que os 
dizimaram, pelos embaraços, nem sempre inúteis, opostos ao seu escravizamento. 

17. () Acima desta população, sem terra e sem liberdade, seguiam-se os portugueses de 
nascimento ou origem, sem terra, porém livres: feitores, mestres-de-açúcar oficiais-mecânicos, 
vivendo dos seus salários ou do feitio de obras encomendadas. 

18. () “É através da dinâmica institucional que se fabrica, quase sempre, o delinquente juvenil. A 
instituição, ao invés de recuperar, perverte; ao invés de reintegrar e ressocializar, exclui e 
marginaliza; ao invés de proteger, estigmatiza” (Vicente Faleiros) 

19. () Os carros modernos são feitos com chapas bastante flexíveis, que, num efeito sanfona, 
amortecem os choques nos acidentes. 

20. () “... ela novamente, encheu os pulmões de ar o máximo que pôde, e seu corpo acabou 
arrebentando como uma bola de soprar que se enche em excesso.” 

21.() Comprei frutas, legumes, verduras, etc. 

22.() “O acordo visa à criação da Área de Livre Comércio Sul-Americana (ALCSA), que estaria 


plenamente constituída em 2005.” 


Gabarito: 1 - 1. Depois ... Figueiredo, Sarney, Collor e Itamar, ...: 2. Em verdade, a palavra . 
místico, uma espécie de melodia, e fazia ... encarquilhados, a mão...: 3. Sem vírgula; 4. Os alferes ... 
em mim, embora ... intensa, e a consciência...; 5. uso facultativo (Na década de 70, o Brasil...) / 
()no entanto(,); 6. ... do Ceará, Cid Gomes, é ... à sogra, mas também ao sogro, aos irmãos, aos 
sobrinhos...: 7. ..., não beba; se beber, não dirija; 8. Sem vírgula (não se usa virgula entre o milhar e 
as centenas. Já o milhão é separado do milhar por vírgula, e também entre o bilhão e o milhão: três 
milhões, quinhentos e doze mil trezentos e quinze); 9. ... dois milhões, quinhentos e treze mil 
trezentos e quinze ... 

1-1.C;2. E- Após “árabe”. Separa sujeito do verbo. 3. E — Falta a vírgula após “anfitrião”, para 
intercalar a oração adjetiva explicativa. A vírgula após “nada” é outro erro. 4. C; 5. E — Falta a 
vírgula após “hospitalidade”, para intercalar “no entanto”. Em “particularmente” temos outra 
intercalação. Ou usamos duas vírgulas (antes e depois de particularmente) ou nenhuma (mas 
particularmente apreciada...). 6. C — O uso das vírgulas em “para muitos” é facultativo. 7. E — 
“portanto”, deslocado, entre vírgulas (, portanto,), que seria a forma mais adequada, ou nenhuma 
(portanto). 8. E — ... inicial, tão remoto e tão presente, ...: 9. C; 10. E — ... por trás, em uma 
ondulação de terreno, ...: II. E; 12. C. Obs.: Vírgula com nomes próprios: Em (11), não podem 
ocorrer aquelas vírgulas, já que ex-presidente existem vários, específico, pois. Em (12), presidente 
há um só, explicativo, pois. Essa explicação serve para qualquer outra construção que traga 
estrutura semelhante: explicativa / restritiva (diretor / ex-diretor, deputado / ex-deputado...). 13. C; 


14. E —A vírgula após “europeia” separa o sujeito do verbo. 15. C; 16. C; 17. E — Falta a vírgula 
da enumeração após “mestres-de-açúcar”. 18. C; 19. C; 20. E — “Novamente” entre vírgulas ou sem 
vírgula alguma. 21. C. Obs.1: Nas enumerações que se encerram com “etc.”, a tendência é usar 
vírgula antes do “etc.” (ou ponto-e-vírgula ou ponto, se os elementos da enumeração vierem 
separados por esses sinais de pontuação). Porém, se não aparecer esse sinal antes do “etc”, a frase 
continua certa. Obs.2: Após o “etc.” devemos sempre usar o ponto. 22. C 


20.3. QUESTÕES DE CONCURSOS COMENTADAS 
1. (FCC/TC-PB) Está inteiramente correta a pontuação do seguinte período: 

a) Toda vez que é pronunciada, a palavra progresso, parece abrir a porta para um mundo, mágico 
de prosperidade garantida. 

b) Por mínimas que pareçam, há providências inadiáveis, ações aparentemente irrisórias, cuja 
execução cotidiana é, no entanto, importantíssima. 

c) O prestígio da palavra progresso, deve-se em grande parte ao modo irrefletido, com que 
usamos e abusamos, dessa palavrinha mágica. 

d) Ainda que traga muitos benefícios, a construção de enormes represas, costuma trazer também 
uma série de consequências ambientais que, nem sempre, foram avaliadas. 

e) Não há dúvida, de que o autor do texto aderiu a teses ambientalistas segundo as quais, o 
conceito de progresso está sujeito a uma permanente avaliação. 

Comentários: 

Na letra A, a primeira vírgula está correta: ela se justifica por isolar uma oração adverbial 

temporal (Toda vez que é pronunciada) antecipada. Já a segunda virgula está errada: ela separa o 

sujeito (a palavra progresso) do verbo (parece abrir). Quanto à terceira vírgula, também se 

observa um erro: não se deveria separar um adjunto adnominal (mágico) do substantivo que ele 

restringe (mundo). 

A letra B apresenta a primeira virgula correta: oração adverbial concessiva antecipada (por 

mínimas que pareçam); uma segunda virgula que se justifica por uma enumeração de termos 


(providências inadiáveis e ações aparentemente irrisórias); uma terceira vírgula que inícia uma 


oração explicativa (cuja execução cotidiana é... importantíssima) e duas outras vírgulas pelo 
motivo que acabamos de explicar: a conjunção adversativa no entanto veio deslocada e, por isso, 


entre vírgulas. 


A letra C apresenta três vírgulas indevidamente utilizadas: a primeira separa o sujeito (o 
prestígio da palavra progresso ) do verbo (deve-se). A segunda vírgula separa uma oração 
adjetiva restritiva (com que usamos e abusamos...) do seu substantivo antecedente (modo). Ora, 
você já viu que só a oração adjetiva explicativa é que deve vir isolada por vírgula. A terceira 
vírgula também está errada por separar o verbo (abusamos) do seu complemento (dessa 
palavrinha mágica). 

Na letra D, a primeira virgula foi devidamente utilizada: ela isola a oração adverbial concessiva 
antecipada (Ainda que traga muitos benefícios). Entretanto, a segunda virgula está errada: ela 
separa sujeito (a construção de enormes represas) de verbo (costuma trazer). As duas últimas 
vírgulas estão corretas: elas isolam o adjunto adverbial deslocado (nem sempre). 

Na letra E, já percebemos um erro na primeira vírgula: ela separa o substantivo dúvida do seu 
complemento nominal oracional (de que o autor do texto...). Ora, não se separam termos 
integrantes por vírgulas (verbo de objeto, nome de complemento etc.). Observa-se outro erro na 
segunda vírgula: não faz sentido separar o pronome relativo as quais do restante da oração 
adjetiva. 


Resposta: B. 


2. (TRT / 3º Região) O modo de produção capitalista não tem vocação suicida, e nada indica que 
ele esteja a ponto de morrer de morte natural. 
No trecho acima, utilizou-se corretamente a virgula antes da conjunção E. Assinale a alternativa 
em que isso não tenha ocorrido. 
a) Você deve sair antes de anoitecer, e antes de acenderem as luzes, e antes de fecharem o 
comércio. 
b) Ele muito se esforçou para a realização daquele projeto, e acabou não sendo bem-sucedido. 
e) Os irmãos compreendiam-se mutuamente, e, portanto, respeitavam-se. 
d) A expedição encontrou um grupo perdido, e todos voltaram juntos. 
e) A maioria dos estudantes aprovou a proposta, e seus pais acataram a decisão. 


Comentários: 


Vamos falar da vírgula antes da conjunção e? Analise novamente a frase a segui 


A cada momento entravamalunos, e o diretor os recebia afavelmente. 


Nela, a vírgula se justifica por separar orações coordenadas com sujeitos diferentes 
(alunos/diretor). Em relação ao conectivo e, aditivo, algumas gramáticas afirmam que o uso da 
vírgula pode ocorrer se esse conectivo ligar orações com sujeitos diferentes. Caso o sujeito dos 
verbos das duas orações seja o mesmo, não se usará a vírgula. 


Assim, segundo a gramática tradicional, teriamos: 


Ouso da virgula antes do E 
Se a conjunção coordenativa unir orações com sujeitos diferentes, o uso da vírgula é facultativo. Se o E unir orações com sujeitos iguais, o uso 
da virgula é proibido. 


Agora, tenha cuidado! Esta é uma questão polêmica, pois em provas de concurso público já vimos 
de tudo: algumas questões que aceitavam o uso da virgula antes do E com orações de sujeitos 
iguais e outras questões que consideravam tal utilização da vírgula como errada. Bancas como 
Esaf e Cespe/UnB já trouxeram questões de virgula antecedendo o e, em que as duas orações 
tinham o mesmo sujeito, e não consideraram erro. Nesses casos, teriamos de verificar as outras 
opções. 

Nesta questão, observe que o exemplo do enunciado apresenta orações com sujeitos diferentes 
(modo de produção é o sujeito da primeira oração e nada, o sujeito da segunda). Daí a correta 
colocação da vírgula antes do e. Entenda que, nesse caso, a vírgula é facultativa: ela também 
poderia não ter aparecido. 

Na letra A, não houve erro quanto ao uso das vírgulas antes das duas ocorrências do e: os sujeitos 
das orações são diferentes (o sujeito da primeira oração é você e das outras duas, indeterminado). 
A essa repetição dá-se o nome de polissindeto. 

Na letra B, apesar de as orações terem sujeitos iguais (ele), o conectivo e tem valor adversativo: 
nesse caso, a vírgula é facultativa. 

Observe com cuidado a letra C: as duas últimas vírgulas se justificam pela conjunção conclusiva 
deslocada (portanto). Mas quanto à virgula antes do e? Será que a banca considerará essa virgula 


errada pelo fato de ela ligar orações com sujeitos iguais (ele)? Observe as outras alternativas 


antes de marcar essa como a resposta. 

A letra D está indiscutivelmente certa: o conectivo e une orações com sujeitos diferentes 
(expedição é o sujeito da primeira oração e todos é o sujeito da segunda). Daí, a vírgula estar 
correta (como poderia também não ter aparecido na frase). 

A letra E repete o raciocínio da letra D: o sujeito da primeira oração é a maioria dos estudantes 
e o da segunda oração é seus pais. Se os sujeitos são diferentes, a vírgula é facultativa. 

Percebeu que só nos restou como possível resposta a letra C? Como a Fundação Getulio Vargas é 
uma banca tradicional, seguiu a gramática ao pé da letra: considerou errado o uso da vírgula antes 
do aditivo e que une orações de sujeitos iguais. 

Resposta: C. 

Antes de irmos a outra questão de concurso, mais um detalhe: você reparou que, na letra B desta 
questão, o conectivo e, embora unisse orações de mesmo sujeito, veio antecedido de vírgula, por 


possuir valor adversativo? Pois é: isso pode ocorrer também se ele trouxer um valor conclusivo. 


Veja: 
O menino estudou muito para a prova, e não passou. 

O menino estudou muito para a prova, é passou em 1º lugar. 

No primeiro exemplo, o conectivo e tem valor adversativo (= mas, porém) e, no segundo 
exemplo, tem valor conclusivo (= logo, portanto). Nos dois casos, os sujeitos eram iguais e a 


vírgula foi utilizada. 


Sistemntizando: Se o conectivo e apresentar valor adversativo ou conclusivo, ainda que una orações com sujeitos iguais, a virgula será 
facultativa em frases curtas que não provaquem truncamento de ideias. Em frases mais longas, o mais adequado é usara vírgula 


Agora, observe uma outra questão, retirada de uma prova para o TSE, elaborada pelo Cespe-UnB: 


3. (Cespe-UnB/TSE — Analista Judiciário) Assinale a opção que apresenta erro de pontuação: 
a) Pela primeira vez, a população de Belo Horizonte vai poder escolher, por meio da Internet, as 
obras que serão executadas na cidade. Disponível no período de 1º a 30 de novembro, a nova 
modalidade, conhecida por Orçamento Participativo Digital, tem parceria entre a Prefeitura 


Municipal de Belo Horizonte (PBH) e o Tribunal Regional Eleitoral de Minas Gerais (TRE- 


MG). 

b) O novo sistema baseia-se em dados fornecidos pelo TRE-MG à PBH (quantitativo de eleitores, 
número do título de eleitor etc.), e foi solicitado pelo prefeito de BH, Fernando Pimentel, há 
cerca de seis meses, ao então presidente da instituição, Armando Pinheiro Lago. 

c) O voto via Internet será permitido apenas para aqueles com domicílio eleitoral na capital 
(aproximadamente 1,7 milhão de pessoas), que poderão decidir pelo conjunto de nove obras 
(quatro em cada regional) que serão feitas no município em um prazo máximo de dois anos. 

d) Para votar, o cidadão deve entrar no sítio da PBH. Quem não tiver acesso à Internet em casa 
pode ir até um dos 175 postos públicos montados, pela PBH onde haverá monitores para ajudar 
aqueles que não estão acostumados a lidar com computador. 

Comentários: 
Todas as vírgulas da letra A estão corretas: a primeira isola o adjunto adverbial de tempo pela 
primeira vez antecipado. As outras duas isolam o adjunto adverbial de meio intercalado (por 
meio da Internet). Logo na sequência observam-se mais três vírgulas corretas: a primeira, que se 
justifica por isolar termo antecipado (disponível no período de 1º a 30 de novembro) e as outras 
duas que isolam uma explicação (conhecida por Orçamento Participativo Digital). As vírgulas 
da letra A foram corretamente utilizadas, portanto. 

Observe com cuidado a letra B: a primeira vírgula antecede e que une orações de mesmo sujeito 

(o novo sistema). Será que a banca vai considerar essa virgula errada? As outras virgulas da letra 

B estão todas corretas: a que vem depois de prefeito de BH se justifica por anteceder o aposto 

Fernando Pimentel: as outras duas, por isolarem um adjunto adverbial de tempo intercalado (há 

cerca de seis meses) e a última vírgula está correta por isolar o também aposto Armando 

Pinheiro Lago. Lembre-se de que ainda não sabemos se a letra B é a resposta: precisamos ver se 

há um erro ainda mais grave em outra alternativa. 

A única vírgula presente na letra C também está correta: cla antecede oração adjetiva explicativa 

(que poderão decidir pelo conjunto...). 

Na letra D, a primeira vírgula está correta: ela separa oração adverbial final antecipada. 

Entretanto, a letra D traz um erro gravíssimo: apresenta uma vírgula que separa o complemento 


nominal pela PBH do adjetivo a que ele se refere (montados). Vimos que não devemos separar 


termos integrantes por vírgulas. 

Assim, percebemos que a banca considerou como correta a letra B, embora sua primeira vírgula 
separasse orações coordenadas de mesmo sujeito. Como dissemos anteriormente, bancas como 
Cespe e Esaf têm um posicionamento mais liberal quanto a esse caso: para elas a vírgula antes do 
e que une orações de mesmo sujeito seria possível. Só evite fazer isso em uma redação! 
Resposta: D. 


Vejamos como esses conceitos vêm sendo trabalhados nas provas. 


4. (Inspetor de Polícia/NCE-UFRJ) “A favor da mesma tese, poderíamos dizer que, muitas vezes, 
a publicidade tenta e não consegue mudar os hábitos do público.”; a segunda e terceira vírgulas 
desse segmento: 

a) destacam um esclarecimento do autor. 

b) separam o aposto do resto da frase. 

c) mostram uma alteração na ordem direta dos termos. 

d) indicam fala do autor com leitor. 

e) separam orações. 

Comentários: 

Muitos que fizeram a prova marcaram a letra B. Por acharem que tudo que vem entre vírgulas 
nesta vida é aposto... É claro que erraram... O que temos aqui é um adjunto adverbial de tempo 
(muitas vezes), que, na ordem direta, ficaria ao final do período e, na frase, veio intercalado. Vale 
lembrar que as vírgulas aqui seriam facultativas: o termo deslocado é curto, simples, de fácil 
entendimento. 


Resposta: C. 


5. (Anal. Judic.) “Vamos, por um momento que seja, cair na real...”; a regra abaixo que justifica o 


emprego das vírgulas nesse segmento do texto é: 
a) separar elementos que exercem a mesma função sintática. 
b) isolar o aposto. 

c) isolar o adjunto adnominal antecipado. 


d) indicar a supressão de uma palavra. 


Quando o substantivo composto trouxer a palavra guarda, verifique se o outro 
elemento é substantivo ou se é adjetivo. Se for substantivo, só este variará; se for adjetivo, 
os dois variarão. Veja: 


o guarda-chuva | sóvariao substantivo > | osguarda-chuvas | 
+ 


subst. 


o guarda-civil variam os 2 elementos > | os guardas-civis. 


+ 
adj. 
3) Se o substantivo composto tiver uma preposição no meio, só o primeiro ele- 
mento variará: 


opEdesmeia O sóoprmerovria +» Mcspêsda meia 


+ 


prep. 


Filho, varia 
apenas o primeiro 
substantivol 


fizer mais de um 
pé-de-meia na 
minha vida? 


sóosegundovaria -» | Osreco-recos | 
ofiquetaque sóosegundovaria + | osfiquataques 
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e) marcar a intercalação de elementos. 

Comentários: 

Tem-se aqui uma oração adverbial concessiva intercalada. Na ordem direta, o período deveria 
ficar assim: “Vamos cair na real por um momento que seja”. Nem preciso dizer que muitos 
erraram quando marcaram a letra B, não é? 

Resposta: E. 

Veja uma questão de concurso, retirada de uma prova da Fundação Getulio Vargas. Observe as 


situações em que o ponto e vírgula pode aparecer: 


6. No 6º parágrafo o autor utilizou o sinal de pontuação ponto e vírgula de acordo com as normas 
gramaticais. Nas frases abaixo as normas gramaticais também foram observadas na utilização do 
ponto e vírgula, exceto em: 

a) Os professores compareceram à festa de formatura trajados a rigor; os alunos, trajados 
esportivamente. 


b) Um dos alunos obteve nota suficiente para ser apenas aprovado; o outro, apesar de não ter a 


mesma capacidade de estudo, classificou-se em segundo lugar. 


bem como a 


c) A iniciativa segura e coerente da direção; o esforço de alunos e professore: 
participação de pais e responsáveis nas atividades da escola dinamizaram-na e tornaram-na uma 
verdadeira casa de educação. 

d) Investir em educação só traz retorno para a nação a longo prazo; mas os resultados são, 


normalmente, satisfatórios. 


e) Não há como resolver os problemas da educação com soluções paliativas, de pouco alcance 


há de se investir, de forma planejada, em projetos de longo prazo que priorizem o profissional 
da educação. 

Comentários: 

Na letra A, o ponto e virgula separa orações coordenadas. Perceba que, se houvesse necessidade 

de se dar uma pausa discursiva ainda maior, ter-se-ia optado pelo ponto, e não pelo ponto e 

vírgula. Na letra B, o ponto e virgula separa itens de uma enumeração (Um dos alunos... O 


outro...) tendo sido, portanto, corretamente utilizado. 


Observe que, na letra C, o ponto e vírgula separa núcleos de um sujeito composto (A iniciativa. 
o esforço...; bem como a participação...). É como se construissemos uma frase do tipo “João; 
José; Antônio chegaram.” Faz sentido isso? 

Na letra D, o ponto e vírgula separa uma oração coordenada assindética da sua oração 
coordenada sindética adversativa. Foi, portanto, adequadamente usado. 

Na letra E, ele separa orações coordenadas assindéticas. 


Resposta: C. 


. graças a algumas características: eles possuem objetivos claros, vários modos de atingir o 
sucesso e feedback rápido, ou seja, o jogador recebe uma consequência imediata após cada ação. 
Os dois pontos introduzem no contexto: 

a) um segmento enumerativo, com intenção explicativa. 

b) um comentário pessoal, de caráter opinativo. 

c) uma repetição enfática para atrair a atenção do leitor. 

d) uma ressalva ao que vem sendo desenvolvido no parágrafo. 

e) a retomada da ideia mais importante do texto. 


Comentário: 


Perceba que o que vem após o sinal de dois-pontos é uma enumeração do que o autor chamou de 


caracteri 


icas. Trata-se de uma oração apositiva, que nada mais é do que um segmento 
enumerativo que tem a intenção de explicar um substantivo anteriormente citado. 

Resposta: A. 

O Cespe-UnB, por sua vez, comumente elabora questões que esperam do candidato a explicação 
para o uso dos dois-pontos. Observe algumas assertivas, julgando cada uma delas como certa ou 
errada: 

Repitamos: o sertanejo emigrante realiza, ali, uma anomalia sobre a qual nunca é demasiado 


insistir: é o homem que trabalha para escravizar-se. 


8. Na linha 1, o autor emprega o sinal de dois pontos, para indicar que pretende dar ênfase a uma 
assertiva e, na linha 2, para introduzir uma explicação do que considera ser “uma anomalia”. 


Comentários: 


De fato, na linha | do texto, o que se quer é enfatizar o que se disse antes: isso você pode 
inclusive perceber pelo próprio vocábulo Repitamos. Na linha 2, os dois-pontos introduzem uma 
oração apositiva que explica o substantivo antecedente anomalia. 

Resposta: assertiva correta. 

A importância da Pastoral é palpável: a média nacional de mortalidade infantil para crianças 
de até 1 ano, que é de 22 indivíduos por mil nascidos vivos, cai para 12 por mil nos lugares 


atendidos pela instituição. 


9. O emprego do sinal de dois-pontos em “é palpável:” justifica-se porque o trecho subsequente a 
esse sinal apresenta argumento comprobatório da afirmativa anterior. 
Comentários: 
Veja que o autor afirma que a importância da Pastoral é palpável, para, logo na sequência, 
explicar o que ele quis dizer com o uso do adjetivo palpável. Trata-se, portanto, de uma 
explicação, uma informação que comprova o que se disse anteriormente. 
Resposta: assertiva correta. 


Agora, uma questão sobre aspas: 


10. O emprego das aspas em algumas palavras do texto: 


Algumas são exóticas também no sentido de “diferentes” ou “esquisitas” 


Nenhuma delas é nativa do Brasil. Dependendo das circunstâncias, podem ser “imigrantes” 
inofensivas... 

-— muitas vezes tornam-se organismos nocivos aos ecossistemas “naturais”. 

a) chama a atenção do leitor para a importância de seu sentido no contexto. 

b) indica uso específico de termos técnicos para esclarecer alguns conceitos. 

c) aponta para o sentido particular de certas palavras de uso comum na gíria. 

d) mostra a inclusão de opiniões alheias, como um novo interlocutor no contexto. 

c) atesta a participação de palavras de origem estrangeira no vocabulário nacional. 

Comentários: 

Essas provas dão umshow de teoria, não é mesmo? Passeando pelas alternativas, percebemos 


que, em cada uma delas, fala-se de uma das regras de utilização das aspas. Só lendo as frases 


destacadas, portanto, você descobrirá a resposta. 
Trata-se do uso das aspas para destacar palavras ou expressões no texto. Evidenciar informações. 
Resposta: A. 


20.4, QUESTÕES DE CONCURSOS PROPOSTAS (COM GABARITO NO FINAL) 


1. (Oficial Judiciário / TJ) Aparentemente, quase todos os seres humanos... O 
emprego da vírgula nesse segmento é justificado pela mesma razão de um outro 
segmento do texto, que é: 

uma de admiração e aceitação, outra de desprezo e recusa. 


b) ...provoca sentimentos de segurança e bem-estar, pois supomos entender... 
c) Mesmo quando nos desentendemos, sabemos por que isso ocorre... 

d) ...o estrangeiro provoca a nossa desconfiança, às vezes o nosso medo. 

e) Ele não se veste como nós, a sua fisionomia pode ser diferente da nossa... 


2. (Ag. Telec. Eletric. / TRT) “... acaba de inaugurar em Boston, EUA, um avançado 
laboratório...” O emprego das vírgulas nesse segmento se justifica por: 
a) necessidade de destacar o termo mais importante. 


b) obrigatoriedade de separar as siglas. 
c) mostrar uma explicitação do termo anterior. 
d) destacar o vocativo. 

e) indicar um termo intercalado. 


3. (Técnico Judiciário / TRT) “O salário pode ser estipulado com base no tempo, na 
produção, na tarefa e no lucro.” As virgulas empregadas na frase se justificam pela 
necessidade de: 

a) indicar a presença de um aposto explicativo. 

b) destacar termos importantes do enunciado. 

c) separar os termos de uma enumeração. 

d) mostrar que os termos citados não são sinônimos. 

e) desmanchar uma ambiguidade do texto. 


4. (Comissário de Justiça — Infância e Juventude / TRT) “Creio no governo pelo 
povo; creio, porém, que o governo do povo...” As vírgulas que separam a conjunção 
porém se devem a(ao): 

a) deslocamento da conjunção para o meio da frase. 

b) necessidade de destacar uma ideia essencial ao texto. 

c) fato de uma conjunção adversativa vir sempre entre vírgulas. 

d) presença de um sujeito posposto. 

e) uma característica estilística de Rui Barbosa. 


5. (Auxiliar Judiciário / TJ) “... fazendo propaganda do Banespa, um banco 
quebrado, ou muito menos...” O item a seguir em que o emprego das vírgulas é 
justificado pelo mesmo motivo que as faz estar presentes no segmento é: 


a) Sumiram, é verdade, as placas estandartes perenes... 
b) Publicidade oficial tem sido, quase sempre, uma maneira... 

c) No mais, a proibição não pegou. 

d) ...a sanha empreendedora de prefeitos, governadores e presidentes. 
e) Parodiando Dario, o Dadá Maravilha, goleador histrião... 


6. (Analista Judiciário) “Vamos, por um momento que seja, cair na real...” A regra a 
seguir que justifica o emprego das vírgulas nesse segmento do texto é: 

a) separar elementos que exercem a mesma função sintática. 

b) isolar o aposto. 

c) isolar o adjunto adnominal antecipado. 

d) indicar a supressão de uma palavra. 

e) marcar a intercalação de elementos. 


7. (Ag. Telec. Eletric. / TRT) 

“,..batizado de News in the Future (As notícias no Futuro)” 

*.. gerações mais jovens (ou seja, o público com menos de 35 anos).” 

O uso dos parênteses no primeiro e no segundo parágrafos do texto se deve a um(a): 

a) retificação. 

b) esclarecimento. 

c) tradução. 

d) destaque. 

e) alteração. 

Texto 

No país das medidas provisórias, o cidadão acorda tolhido, dia após dia, com e sem “apagões” e 
“caladões”. 

Para que a sociedade possa ser tida como justa, é necessário diminuir as distâncias sociais, com 
pobres menos pobres. 


8. (Técnico Judiciário / TRT) Os vocábulos “apagões” e “caladões”, presentes no 
texto, aparecem grafados entre aspas porque são: 

a) termos de cunho popular. 

b) neologismos. 

c) vocábulos que perderam velhos sentidos. 

d) de presença comum na mídia. 

c) referentes a acontecimentos recentes. 


9. (Técnico Judiciário / TRT) “A Carta proíbe a discriminação entre o homem e a 
mulher (art. 5º, 1, e art. 226, 8 5º), contra as liberdades fundamentais, e a prática do 
racismo (art. 52, incisos XLI e XLII)” Os primeiros parênteses empregados nesse 
segmento foram utilizados para: 

a) explicitar a ideia anterior. 

b) localizar a proibição citada. 

c) acrescentar informações ao texto. 


d) documentar o artigo com textos de autoridade. 
e) comprovar a opinião do jornalista. 


10. (Oficial de Cartório Policial) “É lugar comum a afirmação de que a Justiça é 
lenta, de que os processos judiciais demoram excessivamente. Afirma-se isso a todo 
instante. Os meios de comunicação de massa (imprensa escrita, rádio e televisão) 
repetem a observação, sem qualquer ressalva, e contribuem para tornar a lentidão 
judicial uma verdade”. O fato de usarem-se aspas na palavra verdade, ao final desse 
segmento do texto, indica que: 

a) a palavra está empregada com valor humorístico. 

b) o autor pretende dar ao termo um novo significado. 

c) o autor não concorda totalmente que a lentidão judicial seja uma realidade. 

d) o texto quer destacar o termo, valorizando o seu sentido original. 

e) o vocábulo é empregado com valor pejorativo. 


11. (IBGE) No trecho “Ignoram que a coisa bela é simples por depuração, e não 

originariamente...”, a virgula antes da conjunção e: 

a) está correta, por separar no periodo orações com termos sujeitos distintos. 

b) tem emprego facultativo, porque separa termos em coordenação aditiva. 

c) constitui um desvio de natureza estilística, com o objetivo de realçar o termo final da 
coordenação. 

d) justifica-se, porque marca uma pausa entre pensamentos em oposição. 

e) estaria melhor colocada se precedesse e sucedesse a partícula negativa. 


12. (IBGE) “Eldorado: como pode ser sarcástico o destino de certas palavras...” As 

reticências, nesse fragmento de texto: 

a) indicam que o narrador ou personagem interrompe uma ideia que começou a exprimir, e passa a 
considerações acessórias. 

b) marcam suspensões provocadas por hesitação, surpresa, dúvida ou timidez de quem fala. 

c) assinalam certas inflexões de natureza emocional (de alegria, de tristeza, de cólera, de sarcasmo 
etc). 

d) indicam que a ideia que se pretende exprimir não se completa com o término gramatical da frase, 
e que deve ser suprida com a imaginação do leitor. 

e) reproduzem, no texto, uma suspensão do tom de voz, a fim de que outro personagem expresse o 
seu pensamento. 


13. (TC / PB) Está inteiramente correta a pontuação do seguinte período: 

a) Toda vez que é pronunciada, a palavra progresso, parece abrir a porta para um mundo, mágico de 
prosperidade garantida. 

b) Por mínimas que pareçam, há providências inadiáveis, ações aparentemente irrisórias, cuja 
execução cotidiana é, no entanto, importantíssima. 

c) O prestígio da palavra progresso, deve-se em grande parte ao modo irrefletido, com que usamos 
e abusamos, dessa palavrinha mágica. 

d) Ainda que traga muitos benefícios, a construção de enormes represas, costuma trazer também 


uma série de consequências ambientais que, nem sempre, foram avaliadas. 
e) Não há dúvida, de que o autor do texto aderiu a teses ambientalistas segundo as quais, o conceito 
de progresso está sujeito a uma permanente avaliação. 


14. (TC / PB) A frase corretamente pontuada é: 
a) Nas situações, em que há perigo de derrapagem um 
estabilidade freia o carro, automaticamente e corrige sua trajetória. 


tema, chamado controle eletrônico de 


b) Nas situações em que, há perigo de derrapagem um sistema chamado controle eletrônico de 
estabilidade freia, o carro automaticamente e corrige sua trajetória. 

c) Nas situações em que há perigo de derrapagem, um sistema chamado controle eletrônico de 
estabilidade freia o carro automaticamente e corrige sua trajetória. 

d) Nas situações, em que há perigo de derrapagem um sistema chamado, controle eletrônico de 
estabilidade freia o carro, automaticamente e corrige sua trajetória. 


e) Nas situações em que há perigo de derrapagem um sistema chamado controle eletrônico de 
estabilidade freia, o carro automaticamente e, corrige sua trajetória. 


15. (TRF / Analista / 42 Região) Está inteiramente correta a pontuação da seguinte 

frase: 

a) O exemplo de “O Caçador de Pipas”, tomado pelo autor do texto, serviu-lhe, sem dúvida, como 
argumento em favor da universalidade da condição humana. 

b) Não são muitos os filhos, que podem se entregar às ficções, não apenas com a aprovação dos 
pais mas, ainda, recebendo deles todos os incentivos. 

c) Lá em casa não era preciso me trancar no banheiro, ou me valer, de qualquer outro expediente, 
para ler um romance. 

d) É verdade sim, que meus pais me pediam para organizar meu horário, mas nem por is 
qualquer restrição, a minhas leituras de romances. 

e) Para muita gente ler romances significa, quando muito uma distração, mas em minha família 
imperava o respeito pelas altas virtudes da boa ficção. 


o faziam 


16. (PM / BA) Está inteiramente correta a pontuação da seguinte frase: 

a) Ao longo do tempo, verificou-se que o homem é capaz de se valer de suas experiências, 
sobretudo as mais marcantes, para se prevenir contra tudo o que possa vir a representar uma 
ameaça para ele. 

b) Ao longo do tempo verificou-se, que o homem, é capaz de se valer de suas experiências, 
sobretudo as mais marcantes para se prevenir contra tudo, o que possa vir a representar uma 
ameaça para ele. 

c) Ao longo do tempo, verificou-se que o homem é capaz, de se valer de suas experiências, 
sobretudo, as mais marcantes, para se prevenir, contra tudo o que possa vir a representar, uma 
ameaça para ele. 

d) Ao longo do tempo verificou-se que, o homem, é capaz de se valer, de suas experiências, 
sobretudo as mais marcantes para se prevenir contra tudo o que possa vir a representar: uma 
ameaça para ele. 

e) Ao longo do tempo, verificou-se, que o homem é capaz de se valer de suas experiências, 
sobretudo as mais marcantes para se prevenir contra tudo o que possa vir a representar: uma 


ameaça para ele. 


17. (TRF / Analista Judiciário / 42 Região) Atente para as seguintes frases: 

1. O poeta Manuel Bandeira referido no texto é um artista que preza a liberdade absoluta. 

II. Tanto os loucos como os bêbados são apontados como exemplos de uma irracionalidade que 
dispensa o artifício das máscaras. 

III. Não fossem as máscaras quem sabe quantos inimigos não faríamos a cada dia? 

Há exigência do emprego de vírgula(s) em: 

a) 1, Me ll. 

b) Ie II, somente. 

c) Ile II, somente. 

d) Te II, somente. 

e) III, somente. 


18. (Fiscal de Rendas / SP) Alterando-se a pontuação de um segmento do texto, ela 

permanecerá defensável e coerente, considerado o contexto, em: 

a) A busca de distinção, entre o que é “do bem”, e o que é “do mal”, traz consigo, um dilema. 

b) Não, não, são crianças comentando um filme de mocinho e bandido, são frases — de adultos, 
reiteradas a propósito, das mais diferentes pessoas. 

c) A escolha do critério de julgamento, é, sempre, crítica e sofrida quando responsável. 

d) Tal busca de discernimento é antiga e, em princípio, é legitima. 

e) Interesses estratégicos e econômicos são assim mascarados, pela suposta preservação, de 
princípios da civilização. 


19, (Analista Judi o / TRT) Atente para as seguintes frases: 

1. O homem aplica-se em criar instituições, que podem lhe acarretar graves dissabores. 

II. Os regimes autoritários, que decorrem diretamente do desvirtuamento das instituições, são os 
mais nefastos. 

HIT. Não se impute defeito às instituições, cujo propósito essencial é permitir que os homens se 
organizem. 

A supressão da(s) vírgula(s) acarretará alteração de sentido em: 

a) le ll, apenas. 

b) Ie III, apenas. 

c) II, apenas. 

d) Ie TI, apenas. 

e) 1, Me ll. 


20. Leia o texto com a finalidade de pontuá-lo corretamente. 

“Diz a sabedoria popular chinesa (1) que toda marcha (2) por mais longa (3) e importante que seja 
(4) começa (5) com o primeiro passo. Dar (6) esse primeiro passo (7) às vezes (8) exige (9) grande 
determinação (10) esforço monumental e (11) muita coragem. Principalmente se o passo (12) for em 
direção (13) a um caminho desconhecido (14) com o qual (15) não estamos acostumados lidar por 
conta dos vícios adquiridos.” 

Revista Veja 


Os números que devem ser substituídos por vírgula são: 
a) 2,4,7,8, 10, 14. 

b) 1,4,5,9, 11, 14. 

c) 3,5, 6,8, 10, 12. 

d) 1,2,3,4,7, 10, 12. 

e)2,3,4,7,9,13,15. 


21. Aponte o trecho pontuado corretamente. 

a) Juiz, de resto, não legisla, Tão só aplica a lei, boa ou má existente. 
b) Juiz, de resto não legisla. Tão só aplica a lei, boa ou má existente. 
c) Juiz de resto, não legisla. Tão só aplica a lei boa ou má, existente. 
d) Juiz, de resto, não legisla. Tão só aplica a lei, boa ou má, existente. 
e) Juiz de resto não legisla. Tão só aplica a lei boa ou má existente. 


22. Assinale o item que apresenta pontuação correta. 

a) Embora aos sete anos, Joan Miró já ensaiasse naturezas-mortas e autorretratos, os pais não o 
deixavam pintar. A resistência só foi vencida quando, empregado como guarda-livros em uma 
farmácia, por imposição familiar, caiu de cama com crise nervosa e tifo. 


b) Embora, aos sete anos Joan Miró já ensaiasse, naturezas-mortas e autorretratos, os pais não o 


deixavam pintar. A resistência só foi vencida, quando, empregado como guarda-livros em uma 
farmácia por imposição familiar, caiu de cama com crise nervosa e tifo. 

e) Embora aos sete anos Joan Miró já ensaiasse naturezas-mortas e autorretratos os pais não o 
deixavam pintar. A resistência só foi vencida quando, empregado, como guarda-livros, em uma 
farmácia por imposição familiar, caiu de cama com crise nervosa e tifo. 

d) Embora aos sete anos Joan Miró já ensaiasse naturezas-mortas e autorretratos, os pais não o 
deixavam pintar. A resistência só foi vencida quando, empregado como guarda-livros em uma 
farmácia por imposição familiar, caiu de cama com crise nervosa e tifo. 

e) Embora aos sete anos Joan Miró já ensaiasse, naturezas-mortas e autorretratos, os pais, não o 
deixavam pintar. A resistência, só foi vencida quando, empregado como guarda-livros em uma 
farmácia; por imposição familiar, caiu de cama, com crise nervosa e tifo. 


23. (NCE-UFRJ / Inspetor de Polícia) “A favor da mesma tese, poderíamos dizer 
que, muitas vezes, a publicidade tenta e não consegue mudar os hábitos do público.” A 
segunda e terceira vírgulas desse segmento: 

a) destacam um esclarecimento do autor. 

b) separam o aposto do resto da frase. 

c) mostram uma alteração na ordem direta dos termos. 

d) indicam fala do autor como leitor. 

e) separam orações. 

24. (NCE-UFRJ / Papiloscopista Policial) O item a seguir em que as aspas são 
empregadas por motivo idêntico ao que leva a estarem presentes em “Odisseia” (O 
passeio literário começa na “Odisseia” de Homero): 

a) Ela me contou, com naturalidade, que, algum tempo antes, estivera bem próximo da morte, 


“acompanhado pela Virgem Mari 
b) Era melhor que fosse “clown”. 
c) É verdade que desde esses tempos remotos o “senhor” se adoçou em “sinhô”. 
d) No Alentejo, fazenda significa “rebanho de gado macho”. 

e) Velázquez, no séc, XVII, pintava quadros como as “Hilanderas”. 


25. (NCE-UFRJ / Auxiliar Necropsia) “ chorume, líquido contaminado pelo lixo 
em decomposição, atinge rios, lagos...” As vírgulas, nesse segmento, são usadas 
respectivamente, para: 

a) separar aposto e marcar enumeração. 

b) indicar inversão na frase e separar termo intercalado. 

c) marcar enumeração e destacar um elemento. 

d) indicar inversão e separar aposto. 

e) marcar uma explicação e dar realce a termos. 


26. (NCE-UFRJ / Auxiliar Necropsia) O uso de dois-pontos em “um país mergulhado 
na sujeira: metade dos municípios não têm serviço de esgoto sanitário, 70% do lixo da 
cidade são jogados em lixões e alagados e apenas poucos municípios fazem coleta 
seletiva de lixo” indica a futura presença de um(a): 

a) enumeração. 

b) explicação. 
c) comparação. 
d) retificação. 
e) citação. 


27. (NCE-UFRJ / Oficial de Justiça) “Há uma última liberdade, mais nova, ainda 

elitizada...” O item a seguir em que as vírgulas são empregadas pelo mesmo motivo das 

que aparecem nesse segmento destacado do texto é: 

a) “O que é percebido como liberdade para um pacato cidadão contemporâneo que vota, fala o que 
quer, vive sob o manto da lei...”. 

b) “Logo depois da queda do muro de Berlim, comer uma banana virou icone da liberdade no Leste 
Europeu.”. 
c) “A segunda liberdade moderna é o transporte próprio, BMW ou bicicleta, o que conta é a 
sensação de poder sentar-se ao veículo...” 

d) “É estar próximo de reis, heróis, criminosos, superatletas ou cafajestes. 

e) “Para outras, é apenas o prazer de saber que a distância não mais cerceia a comunicação, por 
boba que seja.”. 


28. (TRF / Anal. Judic.) Está incorreto o emprego da vírgula na frase: 

a) você, por exemplo, está convocado para o esforço cívico. 

b) o cidadão tem não só o direito de eleger os seus governantes, mas também de filiar-se a um 
partido político e candidatar-se. 

c) direitos, deveres e obrigações são inerentes a todos. 

d) os cidadãos e seus governantes, são responsáveis pelos destinos do país. 


Principais dúvidas 
sobre este assunto 


Toda e qualquer palavra, quando substan- 
ivada, segue as normas estabelecidas para o 
substantivo. Portanto, use sempre: 

Os ex-vices chegaram para a cerimônia 
As múltis querem pagar menos imposta 
As micros existem aos milhões pelo pais. 

Os hiperes estarão abertos nesta 
semana das Bh às 24h. 


Não. Você é um dos ci- 
dadãos brasileiros que têm 
bonshospitais de graça, que 
têm boas escolas de graça, 
que quase não pagam im 
postos. Você é, enfim, um 
dos mais felizes cidadãos 
desto pais, por isso tem a 
obrigação de defender a 
forma correta: cidadão: 


8 Por que alguns substantivos terminados 
em do têm dois ou até três plurais? 


Por razões históricas. Vulcão, por exemplo, faz no 
plural vulçãos, porque o latim vulcanos propicia esse. 
plural; faz também vulcões, porque des é a termina- 
ção que o povo prefere. 


Não, não acertou, Ela só teria 
acertado se fosse uma exirater- 
restrel Na Terra, por enquanto, só 
existem os cônsules... 


O que mais se vê por aí é 
“ava-jato”, mas o que de fato - - 
es aa Completo a frase, professor: umteo 
cinza, dois ternos... 


cinza. À palavra cinza, quando usada como adjetivo, 
indicando cor, não varia. Por isso, tire suas camisas cinza 
dio armário, para sair nos seus carros cinza. Também não 
há variação em composto que traz essa palavra: carros. 
cinza-claro, automóveis cinza-azulado, eto. 


e) um governante honesto, que faça obras e cuide do serviço público, sempre é reconhecido pelo 
povo. 


29. (Banco do Brasil) Das alterações feitas na pontuação das frases do texto a seguir, 

constitui erro a alteração feita em: 

a) “Diz-se dele que tem “humores...” / Diz-se, dele, que tem “humores”... 

b) “Cada transação, comercial, cultural ou científica, atesta sua existência...” / Cada transação 
comercial, cultural ou científica atesta sua existência... 

e) “Mas os mitos são misteriosos, contêm segredos insondáveis.” / Mas os mitos são misteriosos: 


contêm segredos insondáveis. 
d) “Eles, e apenas eles, conseguem sondar o oculto...” / Eles (e apenas eles) conseguem sondar o 
oculto... 
e) “Cada um desses termos encobre um buraco negro...” / Cada um desses termos, encobre um 
buraco negro... 


30. Das alterações feitas a seguir na pontuação da frase “O futebol, que desde os 

primeiros anos do século vinha se difundindo rapidamente pela cidade, alcançava no fim 

da década de 1910 uma popularidade ímpar.”, está incorreta a que foi feita na opção: 

a) O futebol, que, desde os primeiros anos do século, vinha se difundindo rapidamente pela cidade, 
alcançava no fim da década de 1910 uma popularidade impar. 

b) O futebol, que desde os primeiros anos do século vinha se difundindo rapidamente pela cidade, 
alcançava, no fim da década de 1910, uma popularidade impar. 

c) O futebol, que, desde os primeiros anos do século, vinha se difundindo rapidamente pela cidade, 
alcançava, no fim da década de 1910, uma popularidade impar. 

d) O futebol, que, desde os primeiros anos do século vinha se difundindo, rapidamente pela cidade, 
alcançava no fim da década de 1910 uma popularidade ímpar. 

e) O futebol que, desde os primeiros anos do século, vinha se difundindo rapidamente pela cidade 
alcançava no fim da década de 1910 uma popularidade impar. 

Gabarito: 1.c,2.e;3.c;4.a;5.e;6.e;7.b;8.b;9.b; 10.c; 11. d; 12.d;13.b; 14. 

c; 15.a; 16.a; 17. d; 18.d; 19.e; 20.a; 21.d;22.d;23.c;24.e;25.a; 26.a; 27.c; 

28. d; 29. e; 30. d. 


Agora que chegamos ao final deste capítulo tão importante, vamos resumir? A seguir, um resumo 
sobre o uso das vírgulas. 
20.5, RESUMO 

USO DA VÍRGULA — REGRAS PRÁTICAS: 

« Emprega-se a vírgula para isolar vocativo. (“João, entre já!”) 

* Emprega-se a virgula para isolar aposto. (“João, o professor, chegou”) 

* Usa-se a vírgula para separar elementos de mesma função sintática (enumerações). (“Comprou 


banana, uva, pera e maçã”) 


* Separa-se na data o nome do lugar e para indicar supressão de uma palavra. (“Brasília, 30 de 
dezembro de 2010"/"João comprou as bebidas; Maria, o jantar”). 
* Separa as orações coordenadas assindéticas. (*Acordou, banhou-se e foi ao trabalho”). 


+ Usa-se a vírgula para separar orações coordenadas sindéticas. As conjunções adversativas 


-) e conelusivas (logo, portanto, por conseguinte,. 


(mas, porém, contudo, todavia. 
deslocadas, devem ficar entre vírgulas. (“João chegou tarde, porém saiu cedo.”/ “João chegou 
tarde; saiu, porém, cedo.”) 

Obs.: Quando a conjunção e unir sujeitos diferentes ou se apresentar com valor adversativo: 
vírgulas facultativas. (“João saiu cedo, e Maria chegou em seguida”/"João estudou, e não passou”) 
Caso una orações com sujeitos iguais, vírgula proibida (“João chegou e ligou para sua mãe”). 

* O uso da virgula é facultativo nos advérbios e locuções deslocados. (“Ontem, meu tio veio, 

coma família, me visitar” ou “Ontem meu tio veio com a família me visitar”) 

+ As expressões deslocadas na frase (isto é, ou melhor, digo, aliás, por exemplo,...) devem vir 

separadas por vírgulas. (“Meu pai, ou melhor, meu irmão chegou”) 

* A virgula é usada para separar as orações adverbiais deslocadas (“Se chegar cedo, ligue-me”) 


e as orações adjetivas explicativas (“O homem, que é um ser mortal, tem alma imortal”). 


21/AS PALAVRAS QUE E SE 


21.1. TEORIA E EXEMPLOS COMENTADOS 
21.1.1. A palavra que 


Todos sabemos como é dificil classificar essa palavra... Isso acontece porque ela pode ter 
muitas classificações, na verdade, é um resumo de tudo o que você estudou... 

Uma boa maneira de estudar essa palavra é entendendo de fato cada classificação. Sem 
decoreba... Você vai perceber que todas estas classificações fazem sentido, tudo tem uma lógica. 
Assim, fica bem mais fácil. 

Vamos lá então? Primeiro, vamos ver tudo o que o QUE pode ser... 

1. Pronome 

Quando substitui ou determina um substantivo. 
a) Indefinido — tem um sentido vago. 
Que felicidade! 
Que diferença de preço! 
b) Interrogativo — aparece em orações interrogativas. 
Que professor me substituirá? (interrogativa direta) 
Não sei que professor me substituirá. (interrogativa indireta) 
c) Relativo — retoma um antecedente, evitando sua repetição. 
“Eu preparo uma canção que faça acordar os homens e adormecer as crianças.” (Carlos 
Drummond de Andrade) 
2. Preposição 
Quando equivale à preposição de. Aparece no meio de uma locução verbal. 
“A gente não tem que fazer tudo o que a gente tem que fazer.” 
3. Interjeição 
Aparece em construções que denotam admiração, espanto. 
Quê! Ela te contou isso? 


4. Advérbio 


Modifica um adjetivo ou um advérbio, denotando intensidade. 
Que simpático é Guilherme! 
5. Conjunção 
É um conectivo que dá início às orações coordenadas (conjunções coordenativas) ou às 
subordinadas (conjunções subordinativas). 
Coordenativa 
* Aditiva: Grita que grita. 
« Explicativa: Vá dormir, que já é tarde. 
Algumas gramáticas dão exemplos ainda do que como alternativo e adversativo. 
Subordinativa 
+ Integrante — dá início às orações substantivas. 
“A crise mostra que a velha esquerda não tem programa.” 
- consecutiva: Estava tão emocionado que chorava a cada homenagem que recebia. 
« Adverbial (dá início — comparativa: Esforçava-se mais que o irmão. 
às orações adverbiais) — concessiva: Que trouxesse o presente mais caro, não o perdoaria 
— causal: Chegarei tarde, que tenho trabalho a fazer. 
— final: Emprestei-lhe o casaco que não sentisse frio. 
Há também registros do que como temporal e condicional. 
6. Partícula expletiva ou de realce 
Serve para dar expressividade ao que se quer enunciar. Pode ser retirada da frase, sem prejuízo 
sintático ou semântico. 
Quase que caí da árvore. 
Nós é que chegamos primeiro. (expressão de realce é que) 
7. Substantivo 
Quando vem determinado (geralmente por artigo ou pronome). Sempre acentuado. 
Este quê tema função de sujeito. 


21.1.2. A palavra se 


Agora vamos ao SE? 


1. Pronome reflexivo 
Quando equivale a a si mesmo. 
Pedi a ela que se afastasse da cadeira. 
2. Pronome recíproco 
Quando equivale a um ao outro. 
Os amigos se abraçaram na despedida. 
3. Pronome apassivador 
Partícula que se liga ao verbo para tornar o sujeito paciente. Esse verbo será transitivo direto 
ou transitivo direto e indireto. A frase pode ser transformada em voz passiva analítica. 
Nunca se viram tantos suicídios. (= Tantos suicídios nunca foram vistos.) 
4. Índice de indeterminação do sujeito 
Sua função é tornar o sujeito indeterminado. O verbo, em geral, não será transitivo direto. 
Trabalha-se muito naquela seção. 
5. Parte integrante do verbo 
Aparece nos verbos pronominais. 
Queixavam-se da vida sem razão. 
6. Conjunção 
Estabelece ligação entre duas orações. 
a) Conjunção subordinativa integrante — dá início à oração subordinada substantiva. 
Perguntei se precisavam de ajuda. 
b) Conjunção subordinativa condicional — dá início à oração subordinada adverbial 
condicional. 
Se quiseres, voltarei mais tarde. 


c) conjunção subordinativa causal — dá início à oração subordinada adverbial causal. 


Se você depende desse emprego, não arrume confusão. (= já que) 


d) Conjunção subordinativa concessiva — dá início à oração adverbial concessiva. 
Se o acesso à escola melhorou muito, a qualidade de ensino tem se mostrado aquém do 


esperado. 


Há também registros do se como comparativo. 
7. Substantivo 
Quando vem determinado por artigo ou pronome. 
O sê desta frase é uma conjunção. 
8. Partícula expletiva (ou de realce) 
Pode ser retirado da frase sem prejuizo semântico. Não há alteração na estruturação sintática da 
frase. 
Foi-se embora de manhã. 


Próximo passo: classificar os “quês” e os “sês” em textos. Quem sabe de fato, consegue 


classificar nos textos... Então, teste seus conhecimentos! 


21.2, EXERCÍCIOS DE FIXAÇÃO (COM GABARITO NO FINAL) 


1 Classifique o que e o se dos textos a seguir. 


Texto I 

Defendo a ideia de que deveria haver porte de celular como há porte de arma, e não só para evitar 
— está bem, dificultar um pouco — que caia na mão dos bandidos. Acho que o celular se juntará ao 
cigarro como um divisor da Humanidade, Com o cigarro pegamos o câncer dos outros, com o 
celular somos atacados pela intimidade dos outros, sem qualquer possibilidade de defesa. Você 
fica indeciso entre dois impulsos, o de sair de perto para não ouvir mais detalhes sobre o 
furúnculo da Adalgisa e chegar mais perto para ouvir os dois lados da conversa e ter, pelo menos, 
o consolo da bisbilhotice total. Em geral não pode fazer nem uma coisa nem outra. Fica ali, semi- 
imerso na vida de outro e fingindo ser surdo. Um agravante é que as pessoas parecem adquirir, 
junto com o celular, uma desinibição de penitentes. Dizem tudo com furor confessional e para 
serem ouvidas no céu. Cresce uma rejeição ao celular parecida com a que o cigarro provoca nos 
não fumantes e logo haverá a segregação, setores só para os com-celular e avisos oficiais que o 
celular pode causar problemas de saúde para quem usa, com a defenestração. Mas desconfio que, 
do jeito que vai, nós, os sem-celular, é que acabaremos discriminados, reunidos em pequenos 
oásis de silêncio e recato enquanto todos à nossa volta se comunicam o tempo todo sem parar. 


Luís Fernando Veríssimo 


que (L.1) 
1º que (12) 
2º que (1.2) 
que (1.8) 
que (1.10) 


que (1.12) 


1º que (1.13) 
2º que (1.13) 
Texto II 


Costuma-se ouvir que as universidades públicas estão sendo “sucateadas”. Trata-se de uma 
comprovação cabal da injunção de Goebbels de que uma mentira repetida à exaustão torna-se 
verdade. 
1º se (1.1) 
2º se (1) 
se (1.2) 
Texto II 


Nas cidades brasileiras, o comum é aumentar os espaços de circulação dos carros. Diminuem-se 
as calçadas. Constroem-se viadutos, túneis e passagens de nível para seu uso exclusivo. Na Paris 
de Delanoê, trabalha-se no sentido contrário. Corredores de ônibus, ciclovias, calçadões para 
pedestres e reservas para novas áreas verdes formam uma combinação que avança com ímpeto 
sobre os espaços onde antes o carro reinava. 

se (L.1) 
se (1.2) 
se (13) 
que (1.4) 


Texto IV 
Ignorância e preconceito 


Lya Luft 


(..) O preconceito, doença que turva nosso olhar e entorta nossa alma, que nos diminui e nos 
emburrece, é uma das enfermidades mais sérias deste nosso mundo. E, atenção, não falo apenas do 
preconceito contra deficientes nem do preconceito contra muçulmanos, cristãos, negros, índios ou 
brancos. Não me refiro apenas ao preconceito contra pobres ou ricos, mas também ao lamentável 
preconceito contra a classe média. Contra isso que os promotores do ódio de classes chamam 
indiscriminadamente “as elites”. Que incluem bancários, professores, auxiliares de escritório, 
motoristas, domésticas, balconistas, trabalhadores em geral. Isto é, os que não dependem 
totalmente da ajuda dos governos. 

Essa postura criminosa tanto perturba a mente das pessoas que numa manifestação de parentes de 
vítimas dos dois acidentes aéreos recentes, que envergonham este país, houve quem gritasse que 
aquela era uma manifestação “da elite”. Tal intervenção, movida pelo ódio insensato e nascida da 
brutalidade, mostra que estamos seguindo um caminho muito perigoso. Estamos chegando a um 
ponto em que os que perderam mãe, pai, filho, marido ou esposa, por não serem realmente pobres, 
não têm direito nem de sofrer. 

Quem sabe acabaremos como uma sociedade em que bancários, médicos, professores, 
balconistas, operários devem se esconder de vergonha por não pedir esmola na rua ou não viver 
de doações públicas? Alguém começa a acreditar que a classe média hoje tachada de “elite”, os 
que com seu trabalho conseguem comer, morar, estudar, é exploradora e quer a desgraça dos 
demais? Se for assim, estamos tragicamente desorientados por aqui, confundindo perigosamente 
as coisas. Há no ar um tipo de estímulo a esse ódio de classes destrutivo e antidemocrático. Que 
censura até os que, às vezes com incalculável sacrifício, entram numa universidade, fazem seu 
mestrado, quem sabe seu doutorado no exterior — com bolsa de estudos, sim, porque com isso 
ajudam grandemente a melhorar as condições de vida dos mais desprotegidos em nosso país. 

Se permitirmos que essa doença maligna — o preconceito, pai do ódio e filho da ignorância — nos 
domine, seremos em breve o mais atrasado no círculo dos povos atrasados, uma manada confusa 
obedecendo a qualquer chibata ideológica. 


1º 


que (1.1) 


2º que (1.1) 


que (1.5) 


Que (1.6) 
que (1.7) 


que (1.9) 


que (1.10) 


que (1.11) 


que (1.12) 


1º que (1.13) 


2º que (1.13) 


que (1.15) 
se (1.16) 
1º que (1.17) 


2º que (1.17) 
Se (1.19) 
Que (1.20) 
que (121) 
Se (1.24) 


Gabarito: Texto 1 — conjunção integrante; conjunção integrante; conjunção integrante; 
conjunção integrante; pronome relativo; conjunção integrante (Inicia oração 
subordinada substantiva completiva nominal. O uso da preposição “de” é facultativo.); 
conjunção integrante (Inicia oração subordinada substantiva objetiva indireta. Quando o 
objeto indireto aparece sob forma de oração, o uso da preposição é facultativo.); 
palavra de realce (= expletiva). A expressão de realce na linha 14 é “é que”. 


Texto II — pronome apassivador; índice de indeterminação do sujeito: parte integrante do verbo. 
Texto III — pronome apassivador; pronome apassivador; índice de indeterminação do sujeito; 
pronome relativo. 

Texto IV — pronome relativo; pronome relativo; pronome relativo; pronome relativo; pronome 
relativo; conjunção subordinada adverbial consecutiva; pronome relativo; conjunção integrante; 
conjunção integrante; pronome relativo; pronome relativo: pronome relativo; pronome reflexivo: 
conjunção integrante; pronome relativo; conjunção adverbial condicional; pronome relativo: 
pronome relativo; conjunção adverbial condicional. 


21.3, QUESTÕES DE CONCURSOS PROPOSTAS (COM GABARITO NO FINAL) 


1. (NCE-UFRJ / Ministério Público) “...enquanto que no continente europeu marcha- 
se a passos largos na direção de conflitos raciais...” O item a seguir em que o SE tem o 


mesmo valor sintático que apresenta no segmento em destaque é: 

a) a história se repete na Europa. 

b) o líder declarou que, se levado ao poder, deportará imigrantes. 

c) as manifestações contra imigrantes se transformaram em praga internacional. 
d) encontram-se muitas injustiças nas relações com os imigrantes. 

e) precisa-se de novos imigrantes para a lavoura brasileira. 


2. (NCE-UFRJ / Oficial de Justiça) O item a seguir em que o vocábulo SE 

desempenha o mesmo papel sintático do que exerce no segmento “onde quer que SE 

esteja” é: 

a) “como as liberdades essenciais SE transformam em direito do cidadão?” 

b) “nosso apetite pela liberdade SE aburguesou.” 

c) “...e temo direito de mover-SE livremente?” 

d) “...o que conta é a sensação de poder sentar-SE ao veículo.” 

e) “e acoplado a ele vem a Web... onde SE compra e vende, consomem-se filosofia e 
pornografia...” 

3. (NCE-UFRJ / Auxiliar de Cartório) “...autópsia dos que se mataram de amor”. A 

função do pronome SE neste segmento se repete exatamente em: 

a) os poetas se abraçaram no aeroporto. 

b) os suicidas queixaram-se da vida. 

c) os sentimentais se martirizam diariamente. 

d) nunca se viram tantos suicídios. 

e) elas se aborreceram coma notícia. 

4. (Magistério) “... uma sociedade que pretende construir-se...” A frase a seguir em 

que o se apresenta o mesmo valor sintático é: 

a) a ciência se considera infalível. 

b) ciência e técnica se auxiliam. 

c) não se conhece uma só ciência completa. 

d) viram-se os resultados da pesquisa. 

e) os jovens se abraçaram na passeata. 


Gabarito: 1.€e;2.€e;3.c;4.a. 
21.4, RESUMO 


Vamos às dicas finais? 

A palavra que 

O QUE que retoma um substantivo é pronome relativo. Nesse caso, pode ser substituído por 
outro relativo. 

Atenção à palavra de realce QUE. Pode vir sozinha ou pode compor a expressão “é que”. 


Há duas formas de se interrogar: direta e indiretamente. 


Muitos dizem Ed 
plural. Porquê? 


Porque simplesmente acham que não têm. 
E achar não ofende nem machuca... 

Um arroz, dois arrozes; um giz, dois gizes, 
eis como devemos usar sempre, independen- 
tomonto do uns acharem o contrário. 


PENA que 
OMEU 
TA NO 
SINGULAR. 


Por que o plural ce júni 
não é 'júniores"? 


Porque nossa língua não tem palavras 
com essa acentuação, ou seja, com toni- 
cidade na pré-antepenúltima silaba. Daia 
desiocação da tonicidade para o o, que é 
a penúltima sílaba (ju-ni-o-res). Reparo 
que há a mesma deslocação ainda nos. 
plurais seniores (de sênior), Lucíferes. 
(de Lúcifer) e Jupíteres (de Jupiter). 


Não confunda coisas lógicas com coi- 
sas linguísticas! Alguém pode perfeita- 
mente lhe perguntar: 


Quantos Jupiteres existem? 
Você sabiamente responderá: 
Só existe um Ji 


Quanto ao Lúcifer, deixemo-lo de lado, 
para não atrair colsas negativas!.. 


Afinal, existe ou não existe 
“o tira-teima”? 


Existe, porque o Vocabulário Ortográfico 
de Língua Portuguesa (VOLP o registre, mas 
em verdade só deveria existir o tira-teimas, 
assim como só existe o tira-dúvidas. 

Por que o VOLP não registra “tira-divi- 
da”? Eu não sei dar-lhe respost 


Agora, escreva para o seu dicionarista per- 
guntando por que ele também não registrou. 
“ira-dúvida”. Depois, por favor, não se esqueça 
de me mandar uma cópia da resposta... 


MOVISSIMA GRAMÁTICA ILUSTRADA SACCON 


Nem todo QUE que inicia oração substantiva é conjunção integrante. Se estiver se referindo a um 
substantivo, será pronome. 

A palavra se 

Diante de um SE, primeiro pergunte se ele é pronome apassivador. 

Caso não seja pronome apassivador, verifique se ele é pronome indeterminador do sujeito. 

Não pergunte de imediato se ele é palavra de realce: você sempre vai achar que é. 

Memorize os verbos pronominais que mais aparecem nas provas de concursos públicos: nesses 


casos, o SE será parte integrante do verbo. 


2.2 FIGURAS DE LINGUAGEM 


As figuras de linguagem são divididas em três tipos, que serão estudados neste capítulo: figuras 
de palavras; figuras de sintaxe; e figuras de pensamento. 
22.1. TEORIA SUCINTA 


22.1.1. Figuras de palavras 


1. Metáfora: emprego de palavra fora do seu sentido normal, por analogia. 
Ex.: A Amazônia é o pulmão do mundo. 
Na sua mente povoa só maldade. 
Obs.: quando há um confronto direto, temos o Símile ou Comparação (caracterizada pela 
presença de conjunções comparativas — como, tal qual, assim como ...). 
Ex.: Ele é rápido como a lebre. 

2. Sinestesia: quando se cruzam sensações diferentes. 
Ex.: Doce esperança. (paladar x sentimento) 

3. Catacrese: emprego impróprio de uma palavra, por não se dispor de palavra própria para 
designar certas ações. 


Ex: 


'mbarcar num trem. (trem não é barco) 
“Enterrar uma agulha na pele.” (pele não é terra) 

4, Metonímia: substituição de um nome por outro em virtude de uma semelhança (autor pela 
obra, concreto pelo abstrato, continente pelo conteúdo, causa pelo efeito e vice-versa...). 
Ex.: A juventude (= jovens) brasileira. 

Ler Machado de Assis. 
22.1.2. Figuras de sintaxe 
1. Hipérbato (= inversão): alteração da ordem direta dos termos. 
Ex.: Morreu o presidente. 
Obs.: quando há anteposição de um termo preposicionado, temos a anástrofe. 
Ex.: Tão bela dos seus anos na flor. (Tão bela na flor dos seus anos.) 


2. Pleonasmo: repetição de significação do vocábulo ou termos oracionais com finalidade 


expressiva. 
Ex.: Ver comos próprios olhos. 
A mim ninguém me engana. 
3. Anacoluto: quebra de estruturação sintática. 
Ex.: O meu cunhado, você se entende com ele. 
A expressão O meu cunhado não exerce nenhuma função sintática na frase. 
4. Elipse: omissão de um termo facilmente subentendido. 
Ex.: Na praça, crianças brincando. (havia) 
Obs.: Zeugma é um tipo de elipse. Consiste na supressão de um termo já expresso 
anteriormente. 
Ex.: Alguns estudam, outros não. (estudam) 
5. Silepse: concordância ideológica. 
Ex.: V. Ex! é compreensivo. (silepse de gênero) 
Todos fomos à festa. (silepse de pessoa) 
6. Hipálage: aplica-se a um substantivo um adjetivo que corresponde a outro substantivo. 
Ex.: Maria fumava um cigarro lânguido. (Quem estava lânguida — sensual — era Maria, e não o 
cigarro.) 
7. Quiasmo: os elementos se cruzam em X. 
Ex.: “No meio do caminho tinha uma pedra 
Tinha uma pedra no meio do caminho.” 
8. Anáfora: repetição de palavra no início de cada membro da frase. 
Ex.: Tudo era silencioso, tudo nebuloso, tudo confuso. 
22.1.3. Figuras de pensamento 
1. Antítese: oposição entre duas palavras ou pensamentos. 
Ex.: Não há no mundo alegria sem sobressalto, riqueza sem miséria. 
2. Enálage: uso de um tempo verbal no lugar de outro. 
Ex.: Você me emprestaria a sua caneta? (Uso, por polidez, do futuro do pretérito em lugar do 


presente — empresta.) 


3. Oxímoro: os vocábulos opostos formam um paradoxo (ideias aparentemente contraditórias). 
Ex.: Viver só na multidão. 

4, Hipérbole: exagero na mensagem. 
Ex.: Repetir um milhão de vezes. 

5. Eufemismo: emprego de palavras ou expressões agradáveis em substituição às que têm 
sentido desagradável. 
Ex.: Faltou com a verdade. (=mentir) 
Deu o último suspiro. (= morrer) 

6. Ironia: declarar o oposto do que se pensa. 


Ex.: Era fino como um hipopótamo. 


7. Prosopopeia (= personificação): atribuição de ações ou qualidades humanas a seres 
inanimados. 
Ex.: “Os pinheiros pensavam coisas longas...” 


22.2, QUESTÕES DE CONCURSOS PROPOSTAS (COM GABARITO NO FINAL) 


1. (Vunesp) “Na laranja e na couve 

picada — as cores brasileiras 

da feijoada. (...)” (Luiz Bacellar) 

No excerto acima, ocorre a figura de sintaxe a que se denomina: 
a) zeugma. 

b) pleonasmo. 

c) anáfora. 

d) elipse. 

e) anacoluto. 


2. (Banco do Brasil) Na oração “Por sua cabeça passam mil e uma questões”, o 
numeral tem seu sentido original modificado, pois uma quantidade certa está 
empregada para expressar uma indeterminação exagerada. Recorde-se, agora, de que a 
exageração de uma ideia dá origem a uma conhecida figura de linguagem. Assinale a 
alternativa em que se utiliza tal figura: 

a) Lemos Machado de Assis nas aulas de literatura brasileira. 

b) Por estar com sede, bebeu três copos. 

c) Eu, parece-me que vou mal. 

d) A liberdade concedida não deixa de ser uma forma de prisão. 

e) A cidade amanheceu debaixo d"água. 


3. (Vunesp) Em “Rios te correrão dos olhos, se chorares.” (Olavo Bilac), identifica-se a 


figura de linguagem: 
a) hipérbato. 

b) hipérbole. 

c) eufemismo. 

d) metonímia. 

e) paradoxo. 


4. (NCE-UFRJ) Ao estabelecer uma comparação entre a ação da águia e a dos 
homens, o texto compõe uma: 

a) anástrofe. 

b) metáfora. 

c) hipérbole. 

d) metonímia. 

c) silepse. 


5. (Cesgranrio) “Sofreu inutilmente por mais dois dias antes de tocar de novo o acorde 
final”, no fragmento ocorre um(a): 

a) personificação. 

b) onomatopeia. 

c) eufemismo. 

d) comparação. 

e) metonímia. 


6. (Cesgranrio) A propósito do emprego da linguagem figurada presente no poema de 
Vinícius de Moraes, é correto afirmar que, nos versos “Sendo a sua liberdade/Era a sua 
escravidão”, há: 

a) antítese. 

b) comparação. 

c) eufemismo. 

d) metáfora. 

e) metonímia. 


7. (Cesgranrio) “Nike renova com a CBF até 2018.” 

Sem alarde, a Nike renovou seu contrato com a CBF até 2018. 

(Revista Veja) 

Podemos afirmar que nesse trecho há uma figura de linguagem conhecida como: 

a) metonímia. 

b) hipérbole. 

c) metáfora. 

d) hipérbato. 

e) comparação. 

8. (Cesgranrio) No trecho “A obra-prima da agressão sonora são uns automóveis cujos 


porta-malas se abrem revelando uma bateria de alto-falantes, terrível usina de 
decibéis.”, observa-se um exagero do articulista, o qual se justifica pela sua indignação 


ao que está expondo. A esse recurso estilístico denomina-se: 
a) antítese. 

b) eufemismo. 

c) metonímia. 

d) hipérbole. 

e) personificação. 


9. (Cesgranrio) “Mas a mim é que não me escardincham (...)” 
Há entre os vocábulos grifados uma relação: 

a) pleonástica. 

b) irônica. 

c) metafórica. 

d) antitética. 

e) eufemística. 


Gabarito: 1.d;2.e;3.b;4.b;5.c;6.a;7.a;8.d;9.a. 


Parte IV 
Interpretação de textos 


2.3 TIPOLOGIA TEXTUAL 


23.1. TEORIA E EXEMPLOS COMENTADOS 
23.1.1. Os modos e os tipos de texto 


Não se pode falar em compreensão e intelecção textual sem que se aprenda a diferenciar os 
modos de texto. Ao aprender a classificar um texto, o aluno não só se prepara para as questões que 
versam sobre tipologia textual, como também estabelece o primeiro contato com o seu objeto de 
estudo. 

Podemos destacar quatro maneiras de organizar um discurso: por meio da narração, descrição, 
dissertação e argumentação. Muitas vezes, é importante ressaltar, utilizamo-nos de mais de um 
recurso na elaboração de um único texto. 

23.1.2. A narração 

É a modalidade de texto que se relaciona com objetos do mundo real. Na narração, o objetivo do 
autor é contar um fato, relatar acontecimentos, reais ou imaginários. 
23.1.2,1. As modalidades da narração 

O texto narrativo apresenta-se em diversas modalidades: entre as principais, pode-se citar: 

1. Romance: narrativa longa que não se compõe apenas de uma trama — além do micleo 
principal, outras tramas se desenrolam em paralelo. É composição que pode vir escrita em 
prosa ou em verso. 

2. Crônica: é o relato de acontecimentos do quotidiano, do nosso dia a dia, que se desenrolam 
em uma sucessão cronológica. Reflete a vida social, a política, os costumes de uma época. 

3. Conto: narrativa curta e concisa que se desenvolve em torno de um único núcleo. Pode ter 
características reais ou ser apenas fruto da imaginação do autor. 

4. Fábula: uma espécie de conto, em forma de prosa ou verso. Tem como objetivo uma lição de 
aprendizado, o ensinamento de uma moral. Utiliza-se de personagens animais, mas com 
características humanas. 

5. Anedota: narrativa que tem como objetivo provocar humor. É breve e pode se apresentar 
também na linguagem oral. 


6. Lenda: história fictícia que se utiliza de lugares ou personagens reais. Mistura realidade e 


fantasia, Seu registro escrito normalmente é precedido de uma tradição oral. 
7. Parábola: narrativa alegórica. Texto cujo objetivo é veicular uma mensagem, um ensinamento, 
por meio de uma comparação ou analogia. É a versão da fábula com personagens humanas. 
23.1.2.2, Os elementos da narração 
No texto narrativo, não se deve deixar de lado a análise do aspecto temporal: os acontecimentos 
se sucedem na linha cronológica, existindo, portanto, uma relação de anterioridade e 
posterioridade, que acabam por compor uma história que nos é contada por um narrador. Tem-se 
assim a composição de três elementos: 


AÇÕES X PERSONAGENS X NARRADOR. 


23.1.2.2.1. As ações 


As ações são relatadas numa narrativa obedecendo à seguinte ordenação: 
1. Introdução 
Apresenta a ideia-núcleo ou ideia principal, podendo surgir ideias secundárias. Representa um 


estado de harmonia inicial, de equilíbrio. 


E 


Texto 1 


“O índio da Transamazônica todo dia passava pelas obras, com um menino nas mãos e um livro 


debaixo do braço.” 


2. Desenvolvimento 

O fato narrativo propriamente dito (uma série de ações que levam os personagens a sofrerem 
diversas transformações). No desenvolvimento, observamos o enredo da história, a ocorrência da 
desarmonia. No desenrolar de uma narrativa, o(s) personagem(ns), em busca de soluções para à 
carência apresentada na introdução, passa(m) por uma série de transformações, que culminarão em 
um resultado final. Há nesse momento do texto, portanto, um conflito, um ponto extremo de tensão, 
que só será solucionado no desfecho da narração. 

Exemplo: continuação Texto 1 

“Um dia, o engenheiro perguntou a ele: 

— Onde vai com estes livros? 


— Pra escola! 


O engenheiro ficou maravilhado! 

- Que coisa edificante ver um índio brasileiro levar uma criança para a escola. 

- Não é criança, não. Quem vai à escola é índio mesmo!” 

Importante ressaltar que, no gênero narrativo, ao relatar as ações através de uma evolução 
cronológica, faz-se necessário o uso de verbos de ação que encadeiam os fatos (“A mulher foi 
passear na capital. Após um tempo, o marido dela recebeu um telegrama”) e de conectivos 
temporais, que organizam os fatos da narrativa, situando-os uns em relação aos outros. (“O crime 


ocorreu no domingo. Dias depois, os jornais já noticiavam.”) 


3. Conclusão 

A conclusão pode ser ideia sucinta do fato narrado, um comentário pessoal do autor ou uma 
simples generalização. Representa também a resolução da carência, isto é, um resultado, sob a 
forma de uma melhora, de uma permanência ou de uma degradação do estado inicial. É o 
desfecho do texto, que tanto pode ser a volta ao equilíbrio inicial como o aparecimento de uma 
nova, uma outra situação de equilíbrio não apresentada no início do texto. 

Ex.: fechamento Texto 1 

— Ah... que empolgante — falou o engenheiro. Aí, deu uma paradinha, uma pensadinha e 
perguntou: — E o menino? 

— Ah! — falou o índio — menino é merenda!” 
23.1.2.2.2. Os personagens 

Os personagens são elementos fundamentais na narrativa, possuindo cada um o seu papel para a 
evolução da história. Interessante observar que o vocábulo “personagem” se origina do grego 
(persona = máscara): é por meio dos personagens que o autor transmite as mensagens que deseja. 

Há os personagens principais — o antagonista e o protagonista — e os secundários — constrói-se 


entre eles uma hierarquia de valor. 


1.2.2.3 


O narrador é o organizador da história contada, podendo ser o próprio autor do texto narrativo 


O narrador 


ou até mesmo um personagem criado pelo autor. Contando a história para o leitor, ele poderá 


interferir no texto através de pronomes (“nós podemos concluir o que ela poderia estar 


As palavras e prosódias rigorosamente corretas 
são projetil e réptil. Projetil é palavra que nos vem 
do francês. Por analogia com rópti, passou-se a dizer 
projétil. E a prosódia reptil se deva justamente à ana- 
logia com projetil, 


Aliás, a pronúncia ciferente irá acarretar plurais ci 
ferentos: 


projetil => projetis 
reptil > reptis 


projétil > projéteis 
réptil > répteis 


Porfeitamente E o plural de bar- 
rilzinho é barrizinhos; o ds fuzizi- 
nho é fuzizinhos; o de refilzinho é 
refizinhos e assim por diante 


Por que o plural 
de fútiló fúteis eo 
plural de tilé tis? 


Pelas mesmas razões que 
nos obrigam a pluralizar pên- 
sil em pênseis, útil em úteis; 
barril em barris, fuzil em fuzis: 
palavras terminadas em Il átono 
fazem o plural com a troca dessa 
terminação por eis; palavras ter- 
minadas em iltônico trocam essa 
terminação no plural por is. 


Do fato, já se usa bombril por qualquer 
esponja ds aço. Seu plural é bombris, E no 
diminutivo plural: bombrizinhos, 


Nomes de pessoas têm plural? Por exemplo: posso dizer que em minha 
casa existem dois doões? 


Nomes de pessoas têm plural 
como qualquer outro nome comum. 
Por isso, numa casa pode haver dois 
Joões, dois Nélsons, duas Cláudias, 
três Esteres, cinco Isabáis, vinte Ma- 
nuéis, trinta Rauis e cem Oscares, 

Atenção, porém: os nomes termi- 
nados em s 5ó variam quando onito- 
nos: um Luis, dois Luíses, Quando 
paroxitonos, não variam: um Ulisses, 
dois Ulisses, 

Nomes próprios terminados em 
ão fazem o plural com simples acrés- 
cimo de s, se forem paroxtonos (Es- 
tôvão/Estêvãos) so forem oxitonos, 
mudam ão em des (João/loões 


Luz Antonio Saccom) 


pensando...”), do uso do presente genérico (“sabíamos que ele poderia não estar dizendo a 
verdade”), comentários sobre o fato narrado (“descrevendo-a desta maneira, é fácil imaginar por 
que ele a amava”) ou até interpelando diretamente o leitor (“Preste atenção, minha cara leitora, a 
este artista que temos”). Podemos ainda caracterizar o narrador como o de primeira (“Já contei 
algumas vezes esta história”) ou de terceira pessoa (“A mulher estendeu-lhe a mão e sorriu”). 

De uma forma prática, teríamos: 


a) Narrador personagem: é aquele que conta a história e dela participa. A história é contada 


Ex.: “Percebi que minha avó não me olhava. A princípio, achei inexplicável ela fizesse isso, 
pois costumava fitar-me, longamente, com uma ternura que incomodava. Tive raiva do que me 
parecia um capricho e, como represália, fui para a cama.” 

b) Narrador observador: caracteriza-se como o narrador que relata acontecimentos na 
qualidade de alguém que observa e transmite suas impressões ao leitor. Conta-se a história 
em 3º pessoa. 


Ex.: “O menino pisou com o calcanhar a procissão de formigas atarantadas. Só então percebeu 


que lhe escorria do joelho esfolado um filete de sangue.” 
c) Narrador onisciente: é aquele que não só observa os acontecimentos, mas também sabe 
tudo sobre os personagens, inclusive seus sentimentos e pensamentos. A narração se 
desenrola em 3º pe: 


ssoa, mas muitas vezes a fala do narrador se mistura às dos personagens, 


o que caracteriza o discurso indireto livre. 

Ex.: “No fundo, Ana sempre tivera necessidade de sentir a raiz firme das coisas. E isso um lar 
lhe dera. Por caminhos tortos, viera a cair num destino de mulher, com a surpresa de nele caber 
como se o tivesse inventado. O homem com quem casara era verdadeiro, os filhos que tivera 
eram filhos verdadeiros. Sua juventude anterior parecia-lhe estranha como uma doença de 


vida” 


2 


O narrador e os tipos de discurso 


No texto narrativo, os personagens dialogam entre si, manifestando, assim, o seu discurso. Cabe 
ao narrador a reprodução desses discursos ao longo da narração. Assim, podemos citar três formas 


de reprodução do discurso alheio — discurso direto, discurso indireto e discurso indireto livre. A 


seguir, a análise de cada um deles: 
Discurso direto 
Nesse caso, o narrador reproduz as falas dos personagens por meio das próprias palavras deles. 
A reprodução do discurso ocorre como se o leitor ouvisse literalmente o que os personagens 
disseram. 


Algumas marcas linguísticas são evidenciadas: uso dos dois pontos e travessão; aparecimento de 


verbos que anunciam a fala do personagem 

(Cdisse”, “falou”...) — são os chamados verbos de elocução ou verbos dicendi e a presença de 
palavras que se vinculam à situação de produção textual em que se proferiu o discurso. 

Ex.: “- O rio já encheu mais? — perguntou a mãe. 

— Chi, ta um mar d'água! Qué vê, espia, — apontou o menino com o dedo para fora do rancho.” 

Discurso indireto 

Nesse tipo de discurso, o narrador reproduz as palavras dos personagens sem priorizar sua 
forma linguística e sim seu conteúdo. Aqui, o que se pretende não é reproduzir literalmente o que o 
personagem falou, mas reescrever tal fala por meio das palavras do narrador. 

As marcas linguísticas desse tipo de discurso incluem também verbos que reproduzem as falas 
dos personagens (“dizer”, “afirmar”, “perguntar”, “responder” etc.); a fala do narrador não é 
isolada por sinal de pontuação, mas por partículas introdutórias (normalmente, as conjunções 
integrantes que e se); os pronomes, os verbos e outros vocábulos da fala do personagem são 
substituídos por outros que se vinculem ao tempo em que se situa o narrador. 

Ex.: “Assim que a encontrei, perguntei se nós poderíamos nos encontrar naquela noite.” 

Discurso indireto livre 

Essa é a forma mais sutil de se reproduzir a fala de um personagem — não há indicadores muito 
evidentes de limites entre a fala do narrador e a fala do personagem. Nesse caso, é preciso que o 
leitor pressuponha que aquelas palavras não pertencem ao narrador e sim a um personagem da 
narrativa, É o discurso que aproxima ambos, dando-nos a impressão de que falam em uma só voz. 

Ex.: “Toda a fascinação da vida o golpeou, uma tão profunda delícia e gosto de viver, uma tão 


ardente e comovida saudade, que retesou os músculos do corpo, esticou as pernas, sentiu um leve 


ardor nos olhos. Não quero morrer!” 


Transposição do discurso direto para o indireto 


Discurso direto 


Discurso indireto 


= pronomes e flesão verbal em [º ou 2 pessoa: 
Quero dormir - disse a menina. 


= pronomes e flexão verbal em 3º pessoa: 
A menina disse que queria dormir. 


— Tempos verbais (ordenados em relação ao momento da fala) 
a) Presente do Indicativo 
A situação é a mesma 


afirmou o policial 


— Tempos verbais (em correlação como tempo em que se situa o narrador) 
a) Pretérito Imperfeito 
O policial afirmou que a situação era a mesma. 


b) Pretérito Períeito 

Tudo permneceu comantes. 
e) Futuro do Presente 

Tudo estará acabado embreve 
d) Modo Imperativo 

Não entre aí, disse a mãe. 


lembrou o rapaz. 


sentenciou a mulher. 


b) Pretérito Mais-que-perfeito 
O rapaz lembrou que tudo permanecer como antes. 

e) Futuro do Pretérito 

A mulher sentenciou que tudo estaria acabado em pouco tempo. 
d) Modo Subjuntivo 

A mãe mandou que não entrasse ali 


— Frases interrogativas diretas 
Tudo bemai? — perguntou a mulher. 


= Frases interrogativas indiretas 
A mulher perguntou se estava tudo bemali 


— Pronomes demonstrativos de e 2º pessoa 
(estu/este/isto; esse/essa/isso) 
Essa sua atitude não é educada 


repreendeu o pai 


— Pronomes demonstrativos de 3º pessoa 
(aquele aquela/aquilo) 
O pailhe falou que aquela atitude não era educada. 


23.1.3. A narração e os tempos verb: 


Quanto aos tempos verbais, pode-se afirmar que nesse gênero de texto há predominância de 
verbos no pretérito perfeito, já que o que se pretende é relatar acontecimentos que ocorreram em um 
momento passado. 

Ex.: “Tudo quieto, o primeiro cururu surgiu na margem, molhado, reluzente na semi-escuridão. 


Engoliu um mosquito; baixou a cabeçorra; tragou um cascudinho; mergulhou de novo, e bum- 


bum! Soou uma nota soturna do concerto interrompido.” (Lima, Jorge de. Calunga; O anjo.) 

Nesse texto, o que se observa são ações no pretérito perfeito que se sucedem na linha do tempo — 
surgiu, engoliu, mergulhou, baixou, tragou, mergulhou, soou. 

Entretanto, é comum também a presença da troca dos tempos verbais na narração — do pretérito 
perfeito para o presente do indicativo —, quando o que se pretende é aproximar os acontecimentos 
que ocorreram no passado do momento em que se os narra. É a utilização do Presente do Indicativo 
no lugar do Pretérito Perfeito. 


Ex.: “A moça chega com sapatinho baixo, saia curta, cabelos lisos castanhos arrumados em rabo- 


de-cavalo, sorri dentes branquinhos muito pequenos, como de primeira dentição, e fala o 
senhor me deixa telefonar? de maneira inescapável.” (Ângelo, Ivan. Bar. — Adaptado) 

De uma forma prática, pode-se observar na narração a articulação dos seguintes elementos: 

1. Quem? — os personagens que se envolvem na trama. 

2. Qui 

3. Onde? — o local onde se desenvolve o enredo. 


4. Quand 


= o enredo — os fatos em si, a trama, os acontecimentos. 


—» o momento em que se desenrolou a trama. 
5. Como? — a forma como se desenvolveram os acontecimentos. 
6. Por quê? — as causas, os motivos que suscitaram os eventos. 
7. Para quê? — possíveis finalidades, consequências desejadas pelos personagens da trama. 
23.1.4. A narração e a descrição 

Vale lembrar que é muito comum que a narração contenha aspectos descritivos. No texto 
narrativo, observa-se a presença constante não apenas da caracterização das cenas em que se 
desenrola a trama, mas também a qualificação dos personagens que dela participam. 

Ex.: “Ouvi primeiro o ruído de cascos pisando a grama, mas continuei deitado de bruços na 
esteira que havia estendido ao lado da barraca. Senti nitidamente o cheiro acre muito próximo. 
Virei-me devagar, abri os olhos. O cavalo erguia-se interminável à minha frente. Em cima dele 
havia uma espingarda apontada para mim e atrás da espingarda um velhinho de chapéu de 
palha, que disse logo o seguinte: 


— Filhos de uma puta,” (Piroli, Wander. Crii 


ica da razão pura.) 

Neste trecho, que inicia uma narração, o que se percebe é o comprometimento inicial do autor em 
caracterizar não só a cena como também os personagens da história que se inicia. 
23.1.5. A descrição 

É a modalidade de texto que trata das características de uma pessoa, de um objeto, de uma 
paisagem ou de uma simples situação, em determinado período de tempo. Em uma modalidade 
abstrata, a descrição pode caracterizar sentimentos, sensações. É o tipo de texto que lida com 
detalhamentos, pormenores do elemento que retrata. 

Ex.: “O amor estava de chambre verde, recostado na cama cheia de almofadas. As mãos 


branquissimas descansando entrelaçadas na altura do peito. Ao lado, um livro aberto e cujo 


título deixei para ler depois e não fiquei sabendo.” (Telles, Lygia Fagundes. A estrutura da 
bolha de sabão.) 

23.1.5.1. A passagem do tempo na descrição 

Importante lembrar que se torna quase impossível desenvolver uma descrição pura, onde não 
apareçam trechos de narração ou até de dissertação. A descrição consiste não em fazer progredir 
uma história (tarefa da narração), mas em interrompê-la, detendo-se em um personagem, um objeto, 
um lugar etc. Na descrição, não existe relação de anterioridade e de posterioridade entre os 
enunciados, os movimentos ocorrem ao mesmo tempo, sem haver progressão de um estado a outro. 
As ações reproduzidas na descrição são simultâneas. Ao ocorrer progressão cronológica, tem-se o 
texto narrativo. 
Ex.: “Cheguei em casa carregando a pasta cheia de papéis, relatórios, estudos, pesquisas, 
propostas, contratos. Minha mulher, jogando paciência na cama, um copo de uísque na mesa da 
cabeceira. (...) Os sons da casa: minha filha no quarto dela treinando empostação de voz, a 
música quadrafônica do quarto do meu filho. (...) A copeira servia à francesa, meus filhos 
tinham crescido, eu e a minha mulher estávamos gordos.” (Fonseca, Rubem. Passeio noturno.) 
O trecho inicia-se com uma narração — ações evoluindo em uma sequência cronológica 
(Cheguei em casa...”). Entretanto, logo a seguir, o autor interrompe sua sequência narrativa para 
caracterizar uma cena — tem-se uma pausa na narração para um trecho descritivo. Na descrição, as 
ações são concomitantes (“minha mulher jogando paciência”, “minha filha no quarto treinando 
empostação de voz”, “a copeira servia à francesa”). 
23.1.5.2. Os tipos de descrição 

Basicamente, o texto descritivo pode se voltar para objetos, assuntos científicos, seres humanos 
ou paisagens. 
23.1.5.2.1, Descrição de objetos 

Os objetos podem ser caracterizados de forma objetiva, com linguagem denotativa; ou de 

maneira subjetiva, com a intervenção do ponto de vista do observador. 


Ex.: 


Descrição objetiva 


“A cachorra Baleia estava para morrer. Tinha emagrecido, o pêlo caíra-lhe em vários pontos, as 
costelas avultavam num fundo róseo, onde manchas escuras supuravam e sangravam, cobertas de 
moscas. As chagas da boca e a inchação dos beiços dificultavam-lhe a comida e a bebida.” (Ramos, 


Graciliano. Baleia.) 


Descrição subjetiva 

“Se me falam em virtude, em moralidade ou imoralidade, em condutas, enfim, em tudo que se 
relacione com o bem e o mal, eu vejo Mamãe em minha ideia. Mamãe — não. O pescoço de Mamãe, 
a sua garganta branca e tremente, quando gozava a sua risadinha como quem bebe café no pires. (...) 
Ela não se pintava nunca, mas não sei como fazia para ficar com aquela lisura de louça lavada. 
Nela, até a transpiração era como vidraça molhada: escorregadia, mas não suja.” (Queiroz, Dinah 
Silveira de. 4 moralista.) 
23.1.5.2.2. Descrição de fatos científicos 

Nesse tipo de descrição, podemos inserir a descrição de fato da ciência, em que o objeto 
retratado caracteriza-se como do âmbito científico. Aqui, o objetivo maior do observador é o de 
informar o leitor sobre as características do elemento descrito. O discurso científico destaca o 
conteúdo das informações feitas, não priorizando, portanto, a subjetividade daquele que produz o 
texto. 

Ex.: “Genoma é o conjunto simples de cromossomos de uma célula (cariótipo). É o conjunto 
formado por apenas um cromossomo de cada tipo, na espécie estudada. No ser humano o 
genoma é constituído de 23 cromossomos diferentes.” 

23.1.5.2.3. Descrição de seres humanos 

Nesse caso, o tema-núcleo da descrição é uma pessoa. Nesse texto descritivo, o autor pode tanto 
se voltar para os aspectos fisicos do ser retratado, como para suas características psicológicas, 
psíquicas. 

Ex.: “A família foi pouco a pouco chegando. Os que vieram de Olaria estavam muito bem 
vestidos porque a visita significava ao mesmo tempo um passeio a Copacabana. A nora de 
Olaria apareceu de azul-marinho, com enfeites de paetês e um drapejado disfarçando a barriga 


sem cinta. O marido não veio por razões óbvias — não queria ver os irmãos. Mas mandara sua 


mulher para que nem todos os laços fossem cortados — e esta vinha com o seu melhor vestido 
para mostrar que não precisava de nenhum deles, acompanhada dos três filhos: duas meninas 
já de peito nascendo, infantilizadas em babados cor-de-rosa e anáguas engomadas, e o menino 


acovardado pelo terno novo e pela gravata.” (Lispector, Clarice. Feliz Anivers 


23.1.5.2.4, Descrição de paisagens 

Ao descrever paisagens, o autor tanto pode ter a simples intenção de localizar o leitor em 
relação ao espaço em que se desenvolve o texto narrativo, como pode pretender seduzir o leitor 
sobre as qualidades da paisagem observada, com o intuito de apresentar seu julgamento sobre o 
espaço retratado. A descrição pode ser panorâmica, abrangente ou pode se ater a detalhamentos, 
pormenores do seu tema-múcico. 

Ex.: “Agradável na manhã seguinte o percurso numa rodovia que não era de seu tempo. Ônibus e 
caminhões escureciam as estradas de poeira. Ao pé de uma serra calcárea que conhecera 
intacta, as chaminés de uma fábrica de cimento emitiam rolos de uma fumaça escura. Mais 
adiante, os fornos de uma siderúrgica.” (Machado, Aníbal. Viagem aos seios de Duilia.) 

23.1.6. A dissertação 

Aquilo que chamamos didaticamente de dissertação consiste na exposição de ideias, razões. Se, 
por um lado, na descrição e narração predominam termos concretos, que se referem a pessoas do 
mundo, ao menos presumidamente, real, na dissertação, predominam os conceitos abstratos, muitas 
vezes fora das esferas do tempo e do espaço. Não há, portanto, em princípio, uma progressão 
temporal entre os enunciados, mas relações de natureza lógica (causa e efeito, uma premissa e uma 
). 


Em textos de concursos públicos, costuma-se subdividir os textos dissertativos em duas 


conclusã 


modalidades — o texto dissertativo expositivo e o texto dissertativo opinativo-argumentativo. O 
primeiro tem por objetivo discutir um assunto, expor o que se sabe sobre ele sem defesa de ponto 
de vista do autor. Já a segunda modalidade tem como meta a persuasão, o convencimento — neste 
tipo de texto o autor utiliza estratégias argumentativas que visam defender sua tese. 
23.1.6.1. O texto dissertativo expositivo 

É o texto que expõe ideias, explana, discute, revela o que o autor sabe sobre determinado 


assunto. Sua linguagem é objetiva, clara, impessoal. Traz abordagem abrangente sobre um tema, 


permitindo que o leitor desenvolva sua própria opinião sobre o assunto. Nesse texto, o autor não 
manifesta, ao menos explicitamente, suas opiniões sobre o tema tratado. Ainda que em alguns 
momentos do texto ele opine, sua intenção não é defender seu ponto de vista sobre o tema em 
questão. 

Ex.: Desde o final do século XV, com a invenção de novos equipamentos de navegação e as 
grandes descobertas, a Globalização se espalhou por todo o planeta, ao mesmo tempo em que 
aumentava a influência européia no mundo. No século XIX, o telégrafo submarino reduziu o 
tempo com que as informações, as ordens e as diversas decisões importantes chegavam a 
diversos lugares do mundo — em pontos específicos, em quantidades limitadas e com alguma 
defasagem de tempo. (Buarque, Cristovam. Admirável mundo atual — Adaptado) 

Como se vê, nesse tipo de texto, o autor expõe aquilo que sabe sobre determinado assunto, sem a 

preocupação de julgar, emitir opinião em relação ao assunto sobre o qual discorre. 

Há textos expositivos que apresentam informações sobre um objeto ou fato específico, sua 
descrição, a enumeração de suas características, com o objetivo de aumentar o conhecimento do 
leitor sobre determinado assunto. É o texto informativo. Com linguagem objetiva e impessoal, este 
tipo de texto pressupõe acréscimo de informação para quem o lê. O texto dissertativo informativo é 
o tipo de texto que procura tratar de assunto de interesse do leitor e busca a novidade — algo que, ao 
menos presumidamente, seja desconhecido do público ao qual é veiculado. 

Ex.: “Recente documento, elaborado pelo IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística), 
revela que o Brasil é um país mergulhado na sujeira: metade dos municípios não têm serviço 
de esgoto sanitário, 70% do lixo das cidades são jogados em lixões e alagados (rios, lagos, 
mar, etc.) e apenas poucos municípios fazem coleta seletiva de lixo.” 

Nesse caso, o objetivo do texto é aumentar o número de informações do leitor sobre o assunto do 
lixo. Por meio de dados estatísticos e exemplos e de uma linguagem objetiva, o autor atinge seu 
objetivo — apresentar possíveis novidades ao seu leitor. 
23.1.6.2. O texto dissertativo opinativo 

Também chamado de argumentativo. Esse texto difere do dissertativo expositivo, pois, além de 
expor o que se sabe sobre um assunto — e, muitas vezes, também informar —, o texto dissertativo 


argumentativo tem por finalidade principal persuadir o leitor sobre determinado assunto, modificar 


seu comportamento. 
Ex.: “Viver “plugado” a uma corrente de pessoas e informações pode ser divertido e útil. Mas 


agride o que o ser humano tem de melhor e mais insubstituível: o seu gosto, o seu erro, a sua 


miséria e sua glóri 

Aqui, o autor emite sua opinião, por meio do auxílio de adjetivos com valor subjetivo (“melhor”, 
“insubstituível”). Assim, a mensagem transmitida ao autor deixa de ser fato, para ser julgamento — 
característica do texto opinativo. 

Muitas vezes, o autor, com o intuito de transparecer seu posicionamento, utiliza-se de algumas 
marcas linguísticas capazes de persuadir o leitor, tais como verbos na 1º pessoa do singular ou 
plural e expressões de modalidade — os modalizadores (vocábulos indicativos da opinião do autor). 
É o que se observa no seguinte texto: 

“O dever do Estado é proteger a propriedade de todos da sanha de cada um e a propriedade de 

cada um da sanha de todos. A pichação dos bens públicos ou particulares viola ambos os 

princípios e, portanto, é dever da autoridade competente tomar medidas coercitivas. Eu, como 
milhões de cidadãos, gosto de ver a minha cidade limpa. Faço minha parte, de um lado mantendo 
meu muro pintado e de outro pagando impostos para que a Prefeitura faça o mesmo comos 


nossos monumentos. Se os pichadores têm seus “direitos” de expressarem-se livremente, eu 


também tenho os meus de querer minha cidade em ordem e bonita. Com uma diferença: eu pago 

impostos para exercer a minha cidadania e eles, tão-somente, adquirem uma lata de aerossol.” 

Por meio de pronomes da 1º pessoa do singular (“Eu”, “minha”, “meu”) ou da 1º pessoa do 
plural (“nossos”), aquele que redige emite seu juízo de valor acerca do assunto abordado. Além 
disso, expressões, como “viola”, “faço minha parte”, “cidade em ordem e bonita”, demonstram 
comprometimento com o assunto retratado — são os modalizadores textuais. Assim, todos esses 
recursos estão sendo utilizados a favor de um único objetivo: o de o autor demonstrar a validade de 
seus argumentos, de suas opiniões sobre o tema discutido. 
23.1.6.3. A estruturação argumentativa 

Ao argumentarmos, expomos o assunto de modo pessoal (nosso ponto de vista ou tese), podendo 


também utilizar outros pontos de vista a respeito do mesmo tema (ideia principal). Assim, no intuito 


de defendermos nossa tese, oferecemos argumentos que a apoiem. Para isso, estruturamos nossas 


ideias em uma sequência lógica, progressiva e correta. 


Um plano de dissertação deve conter três partes: introdução, desenvolvimento e conclusão. A 


seguir, uma análise dos segmentos que constituem uma dissertação. 


1. Introdução 


Inicialmente se faz a introdução, que determinará o desenrolar do desenvolvimento. É neste 


momento em que se apresenta o tema a ser discutido, a ideia-núcleo ou ideia principal, a tese. 


2. Desenvolvimento 

Na segunda fase do texto argumentativo, faz-se a análise crítica dos argumentos usados de apoio 
para sua tese. Cada argumento é exposto em um parágrafo próprio. Dois a três parágrafos é o 
padrão do desenvolvimento de um texto argumentativo. Ao argumento que normalmente inicia o 
parágrafo de desenvolvimento dá-se o nome de tópico frasal. 

Inicia-se, portanto, cada parágrafo do desenvolvimento com o que denominamos de tópico frasal 
— que se constitui na ideia que irá direcionar o parágrafo, sendo, portanto, sua base. A seguir, 
desenvolve-se a discussão iniciada pelo tópico frasal, na qual são utilizados diversos recursos que 
servirão de apoio para o argumento defendido — exemplos, comparações, narrativas, descrições, 


opiniões próprias — de forma coerente e organizada. 


3. Conclusão 

O parágrafo final é reservado à conclusão, na qual o autor retoma a ideia-núcleo, reescrevendo-a 
e acrescentado-lhe, em geral, um juizo crítico, de forma a enriquecer os argumentos defendidos. É o 
momento em que o autor opina, critica e, muitas vezes, oferece soluções concretas ao problema 
discutido ao longo da argumentação. 

Ex.: Texto retirado de uma prova elaborada pela Cespe/UnB para análise de um texto 

argumentativo. 

O leitor é personagem da modernidade, produto da sociedade burguesa e capitalista, livre dos 
laços de dependência da aristocracia feudal e do estreitamento corporativista das ligas medievais. 
A emancipação do leitor encena, de certo modo, o processo de libertação de que se originou a 


sociedade moderna. Nesse sentido. narrar a formação da leitura no Brasil significa também narrar. 


Também variam normalmente, apesar de nossos. 
jomalistas insistirem em não os variar. O mais inte- 
ressante é que em São Paulo existe uma rua chama- 
da dos Gusmões e outra chamada dos Andradas. 
Mes 05 jomalistas continuam escrevendo “os Gus- 
mão" e os Andrada”. Eça de Queirós, o grande es- 
critor português, tem um livro chamado Os Mai 
Há um conhecido filme com este nome: O cão dos: 
Baskerviles. Mesmo assim, e contra todas as evi- 
dências, jornalista brasileiro continua não usando 
corretamente a plural dos nomes s sobrenomes, 


Dourados foram, na verdade, os. 
anos sessentas. Felizes daqueles 
que viveram os anos sessentas! 


EL VOCÊ 
XOU 
CAIR ISTO m 


Pode até ser muito estra- 
nho, mas é o correto, Quem 
usa “anos. sessent 
setenta”, “anos oitenta”, eto. 
cometa a mesmo erro de con- 
cordância ce quem diz “dois 
pão”, “irês mês”, “duas vez” 
É bom? 


Easta colocar um s logo após. 
a última letra da sigla: FMs, PMs, 
CDs, CDBs, ETs, DVDs, etc. Evite 


Sim, sem dúvida: aros sos- 
sentas. Suponhamos que al- 
guém lhe pergunte: Como é que 
faço para escrever o número 
60507 

Se você não responder: Com 
dois sessentas juntos, não es- 
tará sendo verdadeiro, 


POVISSIMA GRAMÁTICA ILUSTRADA SACCON 


sob esse viés, a história da modernização de nossa sociedade. 

Vários fatores criaram o espaço social necessário para transformar certo número de pessoas 
associadas a certas práticas sociais em leitores: o individualismo da sociedade burguesa, a visão 
de mundo antropocêntrica estimulada pela Renascença e difundida pela filosofia humanista, o 
progresso tecnológico que facultou o desenvolvimento da imprensa, a expansão da escola e do 
pensamento pedagógico apoiado na alfabetização, o fortalecimento de instituições culturais como as 
universidades, as bibliotecas e as academias de escritores. 

Disso resultaram duas noções: de um lado, a noção de público, massa coletiva e anônima que, 
não obstante o anonimato, pode ter vontade própria e direção definida, incidindo em linhas de ação 
que a literatura, em parte ou no todo, acata ou não; de outro, a noção de leitor, individuo habilitado 
à leitura, com preferências demarcadas, figura que o escritor busca seduzir, lançando mão de 
técnicas e de artifícios contabilizados pela crítica e história da literatura. 

Mesmo sendo presença suficientemente poderosa para influenciar os mecanismos literários, o 
leitor não se mostra figura unidimensional nem unidirecional. E exatamente o que é fugidio em sua 
história desdobra-se nos ângulos diferenciados que o leitor e a leitura foram assumindo ao longo do 


tempo. 


Não que a leitura seja prática sólida no Brasil; nem que as instituições culturais e pedagógicas 
encarregadas de sua difusão tenham consistência ou estejam a salvo de criticas que, desde o século 
XIX, a elas são dirigidas. Desde a separação de Portugal, reclama-se (e com razão) uma atuação 
mais positiva e competente do Estado, no sentido de melhorar a educação e a cultura do país: nada 


indica que hoje essas reivindicações tenham perdido legitimidade e razão de ser. 


Marisa Dajolo e Regina Zilberman. A formação da leitura no Brasil. 
São Paulo: Ática, 1998, p. 9-10 (com adaptações) 


— Introdução com apresentação do tema: o objetivo das autoras é discorrer sobre a formação 
da leitura brasileira sob um viés cronológico — a história da modernização da sociedade no 


Brasil. 


1º parágrafo de desenvolvimento: as autoras se propõem a discorrer sobre as causas que 
contribuiram para a formação dos leitores. O parágrafo segue a estruturação padrão: 
apresenta-se o tópico frasal logo no início para, na sequência, desenvolvê-lo. 


-2º parágrafo de desenvolvimento: já no início do parágrafo, depreende-se seu tópico frasal 


— o objetivo é apresentar as consequências, as noções que resultaram dos fatores 
explicitados no parágrafo anterior. 
— 3º parágrafo de desenvolvimento: as autoras iniciam o parágrafo utilizando-se de um 


recurso co 


ivo (“mesmo sendo presença suficientemente poderosa para influenciar os 


mecanismos literários ” 


, por meio do qual ele retoma o parágrafo anterior. Logo a seguir, 
apresenta-se o tópico frasal que originou o parágrafo: “o leitor não é figura unidimensional 
nem unidirecional”, que será desenvolvido posteriormente. 

— Conclusão do texto: aqui, as autoras retomam o tema do texto — a formação dos leitores no 
contexto brasileiro, veiculando seu ponto de vista acerca do assunto (“reclama-se e com 


razão uma atuação mais positiva e competente do Estado”). É a conclusão também o 


momento de se apresentarem sugestões acerca do tema discutido — “no sentido de melhorar 


a educação e a cultura do país 

A argumentação caracteriza-se como um procedimento do autor para fazer o leitor aderir às suas 
teses defendidas em um texto. Ao argumentarmos, construímos ideias, justificamo-las ordenando-as, 
buscando também seduzir o leitor, dirigindo os argumentos de modo a atingir nossa meta de 
persuasão. 

Eis algumas características do texto argumentativo: 

1.0 texto dissertativo argumentativo volta-se para uma única ideia, que é a tese do texto. 
Tudo o que se afirma ao longo da argumentação se volta para essa ideia. 

2.0 bom texto argumentativo evita a redundância. Todos os argumentos devem ser variados, 
entretanto, devem se voltar para o tema central, buscando, assim, a variedade, sem fugir do 
objeto da argumentação. 

3. Um bom recurso que normalmente é explorado pelo argumentador para conferir maior 
veracidade ao seu texto é a utilização de citações autorizadas de outros escritores, que 
tratem do mesmo tema. 

4. É comum encontrar no texto argumentativo a utilização de relações de causa e efeito para 


as afirmaçõe: 


s produzidas, estabelecendo uma correlação lógica entre os fatos. 


5. O bom texto argumentativo é coeso, com cada uma de suas partes amarradas em torno de 


um tema central, e coerente, com articulação lógica entre seus segmentos. 

6.0 uso de exemplos é estratégia comumente utilizada pelo argumentador e confere 
confiabilidade ao que se lê, na medida em que concretiza as ideias, em geral abstratas, 
expostas na argumentação. 

23.1.6.4. Outras modalidades do texto dissertativo 

Além dos textos dissertativos expositivos e opinativos, observam-se nas provas outras 
modalidades de textos. Entre elas, podemos citar as seguintes: 
23.1.6.4.1, Texto didático 

É aquele que transmite conhecimentos com o objetivo de ensinar. Apresenta riqueza de detalhes 
e utiliza linguagem clara e objetiva. São os livros escolares, os textos de congressos. 

Ex.: “A entrevista consiste em inquirir tecnicamente, de forma hábil, dentro de um plano e 
sequência previamente estudados, levando o interrogado ou entrevistado a se pronunciar sobre 
aquilo que desejamos saber e a emitir sua opinião, muitas vezes sem que formulemos a 
pergunta diretamente. É a maneira racional de levar alguém a fornecer os informes e as 
informações que possui em determinada área. 

É uma técnica de comunicação direta entre duas pessoas que possuem alguns interesses em 
comum. Forma de pesquisa realizada através de diálogo estudado e preparado dentro de um 
plano e sequência previamente analisados, levando, sutilmente, o entrevistado a se manifestar 
sobre assuntos de seu conhecimento.” (Nogueira, A. Processamento da entrevista.) 

Como se pode observar, o texto didático apresenta definições, detalhes do tema tratado. Nesse 


caso, o que o autor pretende é que o leitor aprenda a realizar uma entrevista. 


23.1.6.4.2, Texto preditivo 
É o texto que se utiliza de deduções com base em informações prévias. O texto preditivo lida 
com probabilidades, não com certezas. São as previsões meteorológicas, os textos de astrologia, as 
previsões na economia. 
Ex.: “Noventa e sete por cento das espécies vivas, 80.000 proteinas produzidas pelo corpo e 
bilhões de galáxias ainda não foram identificados. Quase nada sabemos da natureza do 
Universo, da origem da Vida, do funcionamento dos climas, do desenvolvimento do embrião e 


do cérebro. 


Provavelmente não se descobrirá ainda no século XXI de onde surgiu o Universo, nem como 
começou a vida na Terra, nem como o cérebro engendra o pensamento e a consciência, nem se 
outras formas de vida existem em outros lugares. Em compensação, outras questões que hoje 
não são formuladas serão resolvidas, pois se descobrirá que certas respostas consideradas 
definitivas estavam totalmente equivocadas.” 

Aqui, O autor parte de dados sobre o assunto — “Noventa e sete por cento das espécies vivas, 


80.000 proteinas produzidas pelo corpo e bilhões de galáxias” — para, na sequência, estabelecer um 


discurso preditivo — *... pois se descobrirá que certas respostas consideradas definitivas estavam 


totalmente equivocadas”. Eis a marca do texto preditivo: informação aliada a previsão. 


1.6.4.3, Texto polêmico 

Neste texto, o objetivo do autor é demonstrar ao leitor mais de um ponto de vista sobre um 
assunto, mesmo que em alguns textos se observe claramente a opinião do autor. O texto polêmico 
permite ao leitor o contato com mais de um posicionamento sobre o tema explorado, o que 
normalmente não ocorre no texto argumentativo. 

Ex.: “O budismo faz tanto sucesso no Ocidente porque possui caracteristicas que correspondem 
às tendências da pós-modernidade neoliberal. Num mundo em que muitas religiões se 
sustentam em estruturas autoritárias e apresentam desvios fundamentalistas, o budismo 
apresenta-se como uma não religião, uma filosofia de vida que não possui hierarquias, 
estruturas nem códigos canônicos. No budismo não há a ideia de Deus, nem de pecado. 
Centrado no indivíduo e baseado na prática da yoga e da meditação, o budismo não exige 
compromissos sociais de seus adeptos, nem submissão a uma comunidade ou crença em 
verdades reveladas. Há, contudo, muitos budistas engajados em lutas sociais e políticas. 
Nessa cultura do elixir da eterna juventude, em que o envelhecimento e morte são encarados, 
não como destinos, mas como fatalidades, o budismo oferece a crença na reencarnação.” 
(Betto, Frei. Por que o Budismo encanta o Ocidente?) 

Ainda que o autor emita seu juízo de valor ao longo do texto, seu objetivo é contrapor o budismo 

às outras religiões, utilizando-se de uma comparação baseada no contraste entre as características 


de ambos os elementos. 


3.1.6.4.4, Texto injuntivo 

É o texto que exprime instruções ao leitor com a finalidade de que ele execute ou não 
determinada tarefa. Apresenta normalmente verbos no imperativo e pressupõe uma ação por parte 
do interlocutor. 

Ex.: “Quer manter a postura sempre perfeita? De manhã, antes de se vestir, amarre um fio de 
linha em volta da cintura, sem deixar folga. Ele não deve apertar, mas precisa estar justo. Ao 
longo do dia, ao sentir a presença do fio, coloque a barriga para dentro e endireite as costas.” 

Esse texto é retirado de uma revista sobre saúde e bem-estar. Logo no início, apresenta-se o tema 

— a busca de uma postura perfeita. Na sequência, enumeram-se ações que deverão ser realizadas 
pelo leitor (“amarre”, “coloque”, “endireite”). Tem-se, portanto, o perfil do texto injuntivo — 
apresentar instruções, em uma linguagem imperativa, que pressupõe consequentes ações por parte 
do leitor. 

23.1.7. Tipologia textual — esquema 

Quanto às modalidades textuais e os diferentes tipos de textos, podemos sistematizar as seguintes 


características: 


23.1.7.1. Modos de texto: estrutura/organização do texto 


dad | ea a SIM. Antes e depois. Marca | Verbos de ação 
Nro a fundamental Conectores temporais 
Cameterias, qualificar | NÃO: Tempo “congela. | substantivos 
Descritivo | cenas, personagenscte. | Fatos comem ao mesmo | Agiivos 
pena tempo. 
serativo | Discutir abstrair discomes. | jo é relevante Relações de subordinação. (Causa e Efeito), Aparecimento de 
Disserativo | conceituar. Não descrever. | Não é relevant testemunhos de autoridade, dados estatísticos, exemplos 


23.1.7.2. Tipos de textos: finalidade do texto 


1. Informativo: Informar, veicular conhecimento que o leitor desconhece. É mais específico do 
que expositivo. Exs.: jornal, bula de remédio, etc. Tem por marcas linguísticas frequentes a 
clareza e a precisão. Procura meios de atrair a atenção do leitor para o que é veiculado. Traz 
implícita a ideia de que o conteúdo do texto é de interesse dos leitores. 

2. Didático: Ensinar, também são informações que o leitor desconhece. Ex.: livros didáticos. 


3. Expositivo: Expõe o que se sabe, sem opinar. Ex.: questões discursivas em concursos 


públicos. 

4. Opinativo: Também chamado de Argumentativo. Diferente do expositivo. Há a colocação da 
opinião do autor. Ex.: os editoriais dos jornais. 

5. Polêmico: Neste texto aparecem, ao menos, dois pontos de vista sobre um assunto. Ex.: artigos 
que tratam de temas polêmicos — aborto, o sistema de reserva de quotas para negros nas 
universidades etc. 

6. Injuntivo: Tem por objetivo instruir em vista de uma ação. Ex.: manuais. 

23.1.8. Enunciados de tipologia textual 
A seguir, os enunciados mais comuns de provas de concursos públicos sobre o assunto: 
“O texto deve ser classificado de forma mais adequada...”: “Os textos narrativos/ informativos/ 


did: 


cos caracterizam-se por...”: “O texto lido poderia ser classificado como...”; “Quanto ao modo 


de organização do discurso, pode-se afirmar que o texto lido é..”; “O texto lido deve ser 


considerado prioritariamente como...”; “A finalidade principal desse texto é a de...”; “O objeto 
maior do texto é...”, entre outros. 
23.2. EXEMPLOS COMENTADOS 


1 Reconheça o tipo de discurso das frases a seguir. 
1. Tô morrendo de fome, disse Perceba. 
Resposta: Discurso direto. 
2. - Você é menor e eles estão precisando evitar escândalos. 
Resposta: Discurso direto. 
3. Perguntei se tudo estava solucionado. 


Resposta: Discurso indireto. 


4. Mande que todos se comportem de forma adequada. 
Resposta: Discurso indireto. 

5. Para mim esta é a melhor hora do dia — Ema disse, voltando do quarto dos meninos. - Com as 
crianças na cama, a casa fica tão sossegada. 


Resposta: Discurso direto. 


6. Bárbara estranhou a amiga. O que está se passando nessa cabecinha? 


Resposta: Discurso indireto livre. 


7. “E força de expressão, sua boba. O dia acaba quando eu vou dormir, isto é, o dia tem vinte e 
quatro horas e a semana tem sete dias, não está certo?” 


Resposta: Discurso direto. 


8. Gritou, se ajoelhou e se pôs a chorar — macaco é quase como gente — a mulher implorando que 
não maltratasse o bicho. 


Resposta: Discurso direto. 
IL. Faça transposição do discurso direto para o indireto e vice-versa. 
1. Entre imediatamente — gritei sem paciência. 
Resposta: Ordenei que entrasse imediatamente. 
2. O que você quer para o café? 
Resposta: Perguntei o que ele(a) queria para o café. 
3. Disse-lhe que naquele momento aquela conversa não me interessava. 


Resposta: Nesse momento, essa conversa não me interessa — eu disse. 


4. A governanta perguntou se o casal voltaria para o jantar. 


Resposta: Vocês voltarão para o jantar? — perguntou a governanta ao casal. 


5. A nossa reunião se reduziu a dois minutos de diálogo — reclamou o estagiário. 


Resposta: O estagiário lamentou que sua reunião se reduzira a dois minutos de diálogo. 


6. Mande que as crianças entrem imediatamente. 


Resposta: “Entrem imediatamente!” 


7. Eu me chamo João. E você? 


Resposta: Disse que meu nome era João e perguntei o seu nome. 


8. O professor pediu que o aluno anotasse todas as suas dúvidas. 


Resposta: Anote todas as suas dúvidas — o professor disse ao aluno. 


HHL. Analise os trechos a seguir, classificando-os quanto ao modo de organização do discurso 


(NARRAÇÃO, DESCRIÇÃO, DISSERTAÇÃO). 


1. Na manhã seguinte o seu primeiro desejo foi voltar à casa; mas não teve coragem; via o rosto 
colérico da mãe, faces contraídas, narinas dilatadas pelo ódio, o olho direito saliente, a 
penetrar-lhe até o fundo do coração. 

Comentários: O autor começa o seu texto por uma narração, mas logo em seguida se atém à 
descrição, objetivo maior do texto, Predominância de caracterizações (faces contraídas, narinas 
dilatadas pelo ódio). 


Resposta: texto descritivo. 


2. Uma das maiores manifestações linguísticas na fronteira entre os séculos XX e XXI é a ideia 
de globalização como um processo de internacionalização. O fato é que existe um vasto 
mercado para exportação na América do Sul que não pode ser desconsiderado. Politicamente, 
esse é o mercado do Brasil, e o Brasil é o mercado para sua viabilização. 

Comentários: O autor deixa clara a sua intenção de discutir um assunto — a globalização. 


Resposta: texto dissertativo. 


3. “No Antigo Egito, o gato foi honrado e enaltecido. Sendo considerado como um animal santo. 
Nesta mesma época, a gata transformou-se na representação da deusa Bastef, fêmea do deus 
sol Rá. [..] Na Europa, o gato se desenvolveu com as conquistas romanas. Ele foi admirado 
por sua beleza e dupla personalidade (ora um selvagem independente, ora um animal doce e 
afável), e apreciado ainda no século XI quando o rato negro invadiu a Europa. No século XII 
desenvolveram-se as superstições e o gato passou de criatura adorada a infernal, associada 
aos cultos pagãos e a feitiçaria. A Igreja lhe virou as costas. [...] No Século XVIII ele voltou 
majestoso e em perfeito acordo com os poetas, pintores e escritores que prestam homenagem à 
sua graça e à beleza de seu corpo.” 

Comentários: O autor discute um assunto — as relações comerciais entre o Brasil e o restante da 


América do Sul. 


Resposta: texto dissertativo. 


4, Há poucos dias, assistindo a um desses debates universitários que a gente pensa que não vão 


dar em nada, ouvi um raciocínio que não me saiu m. 


i-o de um professor — um 


professor brilhante, é bom que se diga. 
Comentários: O conector temporal — há poucos dias —, além da presença de verbos no pretérito 
perfeito (ouvi, saiu) indicam que o autor pretende relatar acontecimentos. Entretanto, com a 
caracterização do professor (um professor brilhante) percebe-se a presença de características 
descritivas no texto. 


Resposta: texto narrativo, com aspectos descritivos. 


5. Vários historiadores têm procurado entender a originalidade da monarquia brasileira 
vinculando-a à chegada da familia real ao Brasil em 1808. De fato, é no mínimo inusitado 
pensar numa colônia sediando a capital de um império. 

Comentários: O autor anuncia a análise de um tema: a originalidade da monarquia brasileira. 
Trata-se, portanto, de discussão, dissertação. 


Resposta: texto dissertativo. 


6. “Para um modesto país de Terceiro Mundo, temos algumas realizações na tecnologia. Nossos 
aviões voltam a vender bem. Há ônibus da empresa brasileira Marcopolo rodando em 
Washington. O último número da revista Shooting Times mostra uma nova pistola Taurus que 
vai dar trabalho aos concorrentes. Exportamos insulina. Continuamos a exportar máguinas- 
ferramentas e agora exportamos parte da programação de robôs da Brown Boveri. 
Provavelmente construiremos com êxito algum pedacinho da nova estação espacial (quem sabe, 
a churrasqueira). Tudo isso vai na direção certa, mas precisamos de mais. E, acima de tudo, 
não podemos esmorecer nesse esforço de inventar modas, tão próximas quanto possível da 
fronteira tecnológica. Mas quando focalizamos a tecnologia do cotidiano descobrimos que a 
situação é calamitosa. O botão salta da camisa. A calça encolhe ou desbota. A saia justa rasga, 
o tijolo esfarinha na mão, a torneira vaza e a laje infiltra. A água limpa mareja no meio da 


parede, a água usada não vai a lugar nenhum. A fechadura trava. O fio dá choque. À cadeira 


desaba, o verniz se desgasta. O pastel dá dor de barriga. E o maldito envelope não fecha com a 
cola que vem de fábrica. [...] É preciso que se ponha inteligência e atenção na tecnologia do 


cotidiano. É essa tecnologia que permite aumentar a qualidade de vida do povão. Temos um 


programa espacial. Quando tentamos, a coisa anda. [...]” 


Comentários: Observa-se como intenção maior do texto a defesa de um julgamento do autor: “é 
preciso que se ponha inteligência e atenção na tecnologia do cotidiano.” E para a defesa de sua 
tese, o autor se utiliza de caracterizações da nossa rotina (O botão salta da camisa, a saia justa 
rasga, a cadeira desaba), o que confere ao texto aspectos descritivos. 


Resposta: texto dissertativo, com características descritivas. 


7. Toda interação pressupõe uma relação de reciprocidade, uma relação mútua entre dois ou 
mais objetos, entre duas ou mais pessoas. Multiplicam-se, atualmente, os programas 
interativos nos espetáculos de variedades da TV, surgem os primeiros filmes e as primeiras 
peças de teatro interativas, exigindo do espectador uma atitude crítica ao lidar com as 
diversas questões apresentadas e uma postura mais ativa ao intervir no desdobramento do que 
é visto nas telas, nos palcos e nos salões. 

Comentários: O autor se propõe a defender uma tese — a multiplicidade de relações que a arte 
pode estabelecer. E, para defender sua tese, utiliza-se da exposição de exemplos de manifestações 
artísticas, o que garante ao texto caracteristicas descritivas. 


Resposta: texto dissertativo, com aspectos descritivos. 


8. Tente imaginar esta cena: homens, animais e florestas convivendo em harmonia. Os homens 
retiram das plantas apenas os frutos necessários e cuidam para que elas continuem 
fiutificando; não matam animais sem motivo, não sujam as águas de seus rios e não enchem de 
Jumaça seu ar. Em outras palavras: as relações entre os seres vivos e o ambiente em que vivem, 
bem como as influências que uns exercem sobre os outros, estão em equilíbrio. (..) 

Comentários: O objetivo do autor é de fato caracterizar uma cena, como ele mesmo propõe no 
início do texto. Por meio de suas impressões (Os homens retiram das plantas apenas os frutos 
necessários, não sujam as águas de seus rios), fica evidente sua intenção de descrição. Deve-se 
atentar ao fato de que as ações que ocorrem são simultâneas, daí não podermos considerar esse 


texto narrativo. 


Resposta: texto descritivo. 


9. Uma ideia muito difundida atualmente é a associação da violência à pobreza. Justificando ou 


O segredo é não confundir numeral com substantivo, 
Quando digo que seu pai tem sessenta anos, estou usando 
um numeral, Nesse caso, jamais poderei usar 'sessentas”. 

Quando digo que seu pai se aposentou nos anos sessen- 
tas, estou usando um substantivo, Nesse caso, jamais podo- 
rel usar “sessenta”, se não quiser cometer um erro primário, 
infentl. Você faz um sessenta (50) malfito; eu lhe peço que 
faça outro sessenta (50). Quantos sessentas você fez? Não 
foram dois sessentas? Um malfeito e outro mais caprichado. 
Não foiisso? Foi ou não foi? 


Então, é também prova dos noves o 
não prova dos “nove"? 


Está clero que é prova dos noves. Ao fazer à 
prova, você não diz noves fora? Como, então, quer 
fazer a prova dos "nove"? Isto é o mesmo que querer 
comer “dois pão duas vez”.. 


Anos “zeros” para designar os 
anos que tiveram início em 1800 e em 
20007! Não. Chame-os desta forma: 
a primeira década do século XX ou 
do século XXI. 

Dez, como é numeral terminado 
em 2, não recebe desinônoia de plu- 
ral. Portanto, Use sempre: 


Estamos nos anos dez do novo 


milênio e ainda não temos políticos 
sérios, competentes, incorrupti- 
veis, voltados para o bem de toda 
a sociedade. Que bom seria se os. 
anos dez fossem diferentes! 


E um aviso extra: o terceiro mi- 
lênio teve início em 2001, e não em 
2000, assim como cada nova década. 
começa nos anos uns. 


Luke Antonio Saccan! 


acusando, acredita-se que são as pessoas mais pobres que praticam os crimes, elas são os 
suspeitos em potencial. Tal associação revela a concepção de criminalidade e os mecanismos 
de criminalização presentes na nossa sociedade. É esse o assunto que vamos discutir agora. 
Comentários: O autor abstrai, trata de ideias, conceitos (a associação da violência à pobreza). 
Vale observar que ao final do trecho, o próprio autor deixa evidente sua intenção de dissertar, ao 
anunciar: É esse o assunto que vamos discutir agora. 


Resposta: texto dissertativo. 


10. “Durante os piores momentos do apartheid, a África do Sul teve uma única moeda, tanto 


para os brancos como para os negros. O Brasil, durante algumas décadas, teve duas moedas, 
uma para os pobres e outra para os ricos e pessoas de classe média. À primeira desvalorizava 
enquanto a outra era corrigida diariamente. A correção monetária é um monumento à 


brutalidade da elite brasileira, capaz de imaginar com genialidade a possibilidade de uma 


nação ter duas moedas, separando suas classes sociais. Graças a ela, sucessivos governos 
puderam investir mais do que arrecadavam em subsídios para investimentos, exportações, 
infraestrutura, provocando inflação e jogando o seu peso concentrado sobre a parcela pobre 
que não tinha acesso aos mecanismos de correção da poupança ou do salário.” 

Comentários: O autor inicia seu texto por uma narração entremeada de descrições (“Durante os 
piores momentos do apartheid, a África do Sul teve uma única moeda, tanto para os brancos como 
para os negros. O Brasil, durante algumas décadas, teve duas moedas, uma para os pobres e outra 
para os ricos e pessoas de classe média. A primeira desvalorizava enquanto a outra era corrigida 
diariamente”). Entretanto, logo a seguir deixa claro que sua intenção é a de defender a tese de que 
“A correção monetária é um monumento à brutalidade da elite brasileira”, Daí, poder-se afirmar 
que a narração inicial serviu apenas como ponto de partida para a discussão que iria se 


desenrolar no texto. 
Resposta: texto dissertativo, com aspectos narrativos/descritivos. 
11. “Como uma ilha azul que se avista a distância, pouco a pouco ela ia ganhando contorno e 


detalhes, e, já próxima, revelava formas originais e intrigantes — a silhueta elegante, forte, que 


eu já vira outras vezes. Um certo ar de quem percorreu grandes distâncias em paz, e marcas de 


beleza que só as viagens e o tempo trazem. Não era íntima conhecida mas uma paixão que me 
perseguia havia um bom tempo. A escuna azul, um veleiro viajante de dois mastros que de 
tempos em tempos aparecia no Brasil, e que eu nunca deixava escapar sem uma pequena 
abordagem. Rapa Nui, nome polinésio da Ilha da Páscoa, lindo nome para um barco azul e 


cheio de história: 


Comentários: Observa-se que o autor tem como objetivo textual a caracterização de um barco. 
Por meio de muitos substantivos e adjetivos (“A escuna azul, uma espécie de máquina de viajar 
por mar, lindo nome para um barco azul e cheio de histórias”), o texto gira em torno de uma única 
intenção — a de qualificar, caracterizar um objeto. 


Resposta: texto descritivo. 


12. “A exigência da perfeição física para as modelos profissionais é apenas o sintoma mais 


vi 


ível de uma ansiedade que também massacra a mulher e o homem comuns. Para onde quer 


que se olhe — televisão, publicidade, revistas femininas -, a pessoa vê rostos perfeitos e corpos 
deslumbrantes, magros e nos lugares certos. Nem na rua a dona-de-casa pode andar em paz. 
Do alto dos outdoors, moças e rapazes impecáveis estão olhando para ela. Pouco a pouco cria- 
se um sentimento de insatisfação com o próprio corpo. [...] Não espanta que 90% das mulheres 
e 60% dos homens se confessem tão aborrecidos com o rosto ou o corpo que não hesitariam em 
recorrer a uma cirurgia embelezadora.” 

Comentários: Ainda que o texto apresente descrições (“rostos perfeitos e corpos deslumbrantes, 
magros e nos lugares certos”), constata-se que seu objetivo maior foi o de discutir um assunto, 
claramente delineado no início do texto — “A exigência da perfeição fisica para as modelos 
profissionais é apenas o sintoma mais visível de uma ansiedade que também massacra a mulher e 


o homem comuns”. 


Resposta: texto dissertativo, com aspectos descritivos. 


via o 


13. Na manhã seguinte o seu primeiro desejo foi voltar à casa; mas não teve coragen 
rosto colérico da mãe, faces contraídas, narinas dilatadas pelo ódio, o olho direito saliente, a 
penetrar-lhe até o fundo do coração. 


Comentários: O texto inicia-se por uma narração — “Na manhã seguinte, o seu primeiro desejo foi 


voltar à casa” — mas se atém à descrição da personagem (o rosto colérico da mãe, faces 
contraídas, narinas dilatadas pelo ódio, o olho direito saliente). Fica evidente que o objetivo 
maior do texto era a caracterização de uma pessoa. 


Resposta: texto descritivo, com aspectos narrativos. 


14. Quando começa a modernidade? A escolha de uma data ou de um evento não é indiferente. O 

momento que elegemos como originário depende certamente da ideia de nós mesmos que 
preferimos, hoje, contemplar. E vice-versa: a visão de nosso presente decide das origens que 
confessamos (ou até inventamos). Assim acontece com as histórias de nossas vidas que 
contamos para os amigos e para o espelho: os inícios estão sempre em função da imagem de 
nós mesmos de que gostamos e que queremos divulgar: As coisas funcionam do mesmo jeito 
para os tempos que consideramos “nossos”, ou seja, para a modernidade. 
Comentários: A intenção única do autor é a de defender sua linha de raciocínio — o momento que 
elegemos como data de início da modernidade está relacionado à ideia de nós mesmos que 
preferimos, contemplar. E, para defender sua tese, utiliza-se inclusive da estratégia de 
comparação (“Assim acontece com as histórias de nossas vidas que contamos para os amigos e 
para o espelho”). 


Resposta: texto dissertativo. 


15. A chuva caia meticulosamente, sem pressa de cessar. A palha do rancho porejava água, fedia 
a podre, derrubando dentro da casa uma infinidade de bichos que a sua podridão gerava. 
Comentários: As ações (“A chuva caía meticulosamente, A palha do rancho porejava água, fedia 
a podre”) são simultâncas, não vêm caracterizar uma narração. A intenção do autor é a de 
caracterizar uma cena, uma paisagem. 


Resposta: texto descritivo. 


16. Perdoar alguém é renunciar ao ressentimento, à ira ou a outras reações justificadas por algo 
que essa pessoa tenha feito. Isso levanta um problema filosófico: essa pessoa é tratada de 
forma melhor do que ela merece; mas como pode exigir-se, ou mesmo como permitir-se, tratar 
alguém de uma maneira que não merece? Santo Agostinho aconselhava-nos a detestar o 


pecado, mas não o pecador, o que também indica uma atitude objetiva ou impessoal para com o 


pecador, como se o caráter do agente estivesse apenas acidentalmente ligado ao caráter 
detestável de suas ações. 

Comentários: O autor, por meio de uma frase interrogativa — mas como pode exigir-se, ou mesmo 
como permitir-se, tratar alguém de uma maneira que não merece? —, anuncia seu objetivo de 
discutir um assunto, abstrair, discorrer. Vale observar o recurso de utilização de um testemunho 
de autoridade para embasar tal discussão — as palavras de Santo Agostinho. 


Resposta: texto dissertativo. 


7. “Há muito tempo, os deuses navajos organizaram uma grande cerimônia de cura. “Que 
caminhemos na beleza”, cantavam todos, pedindo que estivessem em harmonia com a terra 
onde viviam. Mas alguma coisa andava errada: duas canções soavam ao mesmo tempo, duas 


canções em idiomas diferentes. Ao perceber o que acontecia, a Mãe-Terra resolveu congelar a 


cerimônia. Transformou todos os deuses em rochas e os aprisionou para sempre no espaço e no 
tempo. E tudo caiu no silêncio.” 

Comentários: A intenção textual é evidentemente a de relatar acontecimentos (“os deuses navajos 
organizaram uma grande cerimônia de cura/ a Mãe-Terra resolveu congelar a cerimônia/ 
transformou todos os deuses em rochas”). Os verbos no pretérito perfeito, a evolução cronológica 
— as ações se sucederam no tempo — marcam o objetivo da narração. Vale observar que ao longo 
do relato pôde-se observar caracterizações (duas canções soavam ao mesmo tempo, duas canções 


em idiomas diferentes), o que confere aspectos também descritivos ao texto. 


Resposta: texto narrativo, com aspectos descritivos. 


18. Embora não vejamos um comercial promovendo explicitamente o consumo de cocaina, ou de 
maconha, ou de crack, a verdade é que os meios de comunicação nos bombardeiam, durante 24 
horas por dia, com a propaganda não de drogas, mas do efeito das drogas. 

Comentários: O autor externa suas opiniões em torno da defesa de uma tese — “a verdade é que 
os meios de comunicação nos bombardeiam ...com a propaganda... do efeito das drogas”. 


Resposta: texto dissertativo. 


19. 4s novas descobertas e as novas invenções demonstram a incapacidade da ciência de atingir 


a verdade, pois estão sempre corrigindo o caminho percorrido. 


Comentários: O autor se utiliza de constatações (“as novas descobertas e as novas invenções 
demonstram...”) para defender seu ponto de vista — “a incapacidade da ciência de atingir a 
verdade”, 


Resposta: texto dissertativo. 


20. Aqui até os mais pobres moram de rosto voltado para a maravilha da natureza que a incúria 
dos governos ainda não conseguiu desfigurar. As favelas têm por fundo a Serra dos Órgãos. 
Comentários: O texto tem como meta a caracterização de uma paisagem — a da cidade do Rio de 
Janeiro. Ainda que ele opine, vale observar que não se trata de uma dissertação — o autor não 
pretende defender uma tese. Sua intenção é a de descrever o Rio de Janeiro, externando sua 
opinião. 

Resposta: texto descritivo. 

21. Boaventura lembra a incapacidade de redistribuição da riqueza, permitindo que o 
capitalismo opere contra o pobre e não a favor dele. Chama essa situação de fascismo social. 
Comentários: Por meio da exposição da opinião de outro autor sobre um assunto, o texto vem 
discutir a questão da má distribuição de renda do capitalismo. 


Resposta: texto dissertativo. 


22. “As águas do Oceano Pacífico cobrem um terço do planeta. No meio dessa vastidão azul, nos 


mares da Polinésia, desponta uma pequena ilha conhecida como Ofu. Embora formada por 


imponentes blocos de rochas vulcânicas, Ofu é recoberta pelo verde intenso de uma exuberante 
vegetação tropical. Os contornos da ilha são um tanto suavizados pelas brumas que rondam o 


alto das montanhas, de onde rompem cataratas em direção ao mar. [..]” 


Comentários: O objetivo do autor é caracterizar uma ilha de nome Ofu. Por meio de grande 
quantidade de substantivos e adjetivos (verde intenso/exuberante vegetação tropical), torna-se 
evidente a intenção do autor de descrever. Vale observar que as ações que ocorrem são 
simultâneas (brumas que rondam o alto das montanhas/de onde rompem cataratas em direção ao 
mar), não caracterizando, assim, uma narração. 


Resposta: texto descritivo. 


23. Deita-se com a cabeça na areia e confusamente ouve a conversa de uma barraca perto, gente 


discutindo uma fita de cinema. Murmura, baixo, um palavrão para eles. 

Comentários: Ainda que se apresentem características descritivas (barraca perto/ gente 
discutindo uma fita de cinema), observa-se que a intenção do autor do texto é a de relatar 
acontecimentos que se desenrolam em um lapso temporal (Deita-se/ouve a conversa/murmura um 
palavrão). 


Resposta: texto narrativo, com aspectos descritivos. 


24. “Quando a democracia surgiu na Grécia, por volta de 500 a.C, os atenienses fizeram 
questão de traçar uma linha nítida entre as esferas pública e privada. O poder do Estado 
terminava onde começava a privacidade do lar: No âmbito doméstico, reinava a vontade do 
patriarca, que tinha o poder de determinar os direitos e deveres de seus filhos, mulher e 


escravos. Para os gregos, não havia atividade mais apaixonante e gloriosa do que participar 


da condução da pólis. A política era a maneira civilizada de decidir os destinos da nação por 


meio do diálogo e da persuasão. O cidadão revelava sua grandeza de espirito e sua 


importância para a comunidade no debate de ideias, na defesa de prop e nas vitórias no 


sava de um 


âmbito público. Um homem que levasse uma vida exclusivamente privada não pa: 
insignificante animal doméstico, incapaz de participar da elaboração das decisões políticas 
que afetavam os destinos da nação. Se Aristóteles ressuscitasse no final do século XX, ficaria 


horrori: 


do com a interferência do Estado na privacidade do cidadão. A sociedade moderna 
sequestrou a intimidade do individuo. É inimaginável uma atividade pública ou privada que 
não seja regulamentada por lei, por estatuto ou por norma. (...)” 

Comentários: O autor inicia seu texto com a utilização de um relato sobre o surgimento da 


democracia, com caracteristicas descritivas (atividade mais apaixonante e gloriosa, o cidadão 


revelava sua grandeza de espírito e sua importância). Entretanto, ao longo do texto, induz-se o 
leitor a descobrir sua verdadeira intenção — criticar a interferência do Estado na privacidade do 
indivíduo. Em termos argumentativos, a narração serviu como estratégia de defesa da tese do 
autor. 


Resposta: texto dissertativo, com características narrativas e descritivas. 


25. Vovô Tomé era um desses casos raros do artista que passa veloz e diretamente da primeira à 


terceira categoria. Atribuem a sua proeza e a sua maestria no oficio ao sofrimento, que é uma 
das vias para se atingir o absoluto e a glória. 

Comentários: A intenção do autor do texto é a descrever Vovô Tomé, por meio de qualificações 
(um desses casos raros do artista/a sua proeza e a sua maestria no ofício). 


Resposta: texto descritivo. 


26.4 solidariedade proclamada no texto constitucional deve ser espontânea, colhida na 
consciência de cada um e, pelo menos, da população mais aquinhoada em favor dos que têm 
pouco. 

Comentários: O autor procura defender sua linha argumentativa no texto — a de que a 
solidariedade prevista na Constituição deve vir espontaneamente do povo. 


Resposta: texto dissertativo. Defesa de tese. 


27. O processo atual de globalização se diferencia do iniciado há centenas de milhares de anos 
porque o mundo se tornou um só e instantâneo. 
Comentários: O objetivo do texto é analisar a globalização em suas feições atuais. 
Estabelecimento de relação de causa e efeito porque o mundo se tornou um só e instantâneo. 


Resposta: texto dissertativo. Análise de um tema. 


28. O estrangeiro provoca a nossa desconfiança, às vezes o nosso medo. Nem sempre entendemos 

os seus gestos e certamente não compreendemos a sua lingua. Ele não se veste como nós, a sua 
fisionomia pode ser diferente da nossa e não adora os nossos deuses. 
Comentários: O objetivo do trecho é caracterizar, qualificar, descrever o estrangeiro. Trata-se de 
descrever o estrangeiro. Trata-se de uma descrição subjetiva, em que o autor qualifica o 
estrangeiro com base em suas impressões pessoais. Importante não confundir essa descrição 
subjetiva com o texto dissertativo. 


Resposta: texto descritivo. 


29. A loja de antiguidades tinha o cheiro de uma arca de sacristia com seus panos embolorados e 
livros comidos de traça. Com as pontas dos dedos, o homem tocou numa pilha de quadros. Uma 
mariposa levantou voo e foi chocar-se contra uma imagem de mãos decepadas. 


Comentários: O texto inicia-se com uma descrição (“A loja de antiguidades tinha o cheiro de 


uma arca de sacristia com seus panos embolorados e livros comidos de traça”). Entretanto, logo 
na sequência, observam-se ações que evoluem em um lapso de tempo (o homem tocou numa pilha 
de quadros/ uma mariposa levantou voo e foi chocar-se contra uma imagem). Assim, ainda que 
apareçam trechos descritivos, o objetivo do autor é evidentemente relatar o que aconteceu em uma 
loja de antiguidades. 


Resposta: texto narrativo, com aspectos descritivos. 


30. Para psicanalistas, o projeto que propõe acabar com a prisão de usuários e dependentes de 
drogas é um avanço. O psicanalista Eduardo Losicer diz que a nova resolução não restringe a 
liberdade do cidadão de usar pequenas quantidades de drogas — em muitos casos para fins 
medicinais, como a maconha para glaucoma e certas dores — e reduz as relações de corrupção 


entre a polícia e o usuário. — O projeto ainda não retira o consumo de drogas do âmbito 


policial. O consumidor ainda é flagrado pela polícia e deve ser apresentado a um juiz. Mas, 
pelo menos, não vai preso. A indicação de um tratamento, se ele for um usuário compulsivo, é 
sem dúvida melhor que a exclusão social numa prisão — diz Losicer. 

Comentários: Por meio de uma linguagem objetiva, o autor trata de um assunto de forma neutra, 
sem opinar. Seu objetivo é informar o leitor sobre o projeto que pretende acabar com a prisão de 


usuários e dependentes de drogas. 


Resposta: texto dissertativo. 


31. Rádio é mesmo uma coisa misteriosa. Começou fazendo sucesso na sala de visitas, acabou na 
cozinha. Cedeu lugar à televisão, que já vai pelo mesmo caminho. 
Comentários: A intenção do autor do texto é de contar a história do rádio. Ainda que ele se inicie 
com uma descrição (“Rádio é mesmo uma coisa misteriosa”), observa-se que a predominância é 
da narração. Destaquem-se os verbos no pretérito perfeito (começou fazendo sucesso, acabou na 
cozinha, cedeu lugar à televisão), que caracterizam a estrutura narrativa. 
Resposta: texto narrativo, com aspectos descritivos. 

32. Uma entrevista de Jean-Claude Carriêre a propósito da morte de dois grandes cineastas, o 


sueco Ingmar Berman e o italiano Michelangelo Antonioni, coincidentemente mortos no mesmo 


dia 30 de julho inspira este comentário. São desaparecimentos que acentuam os paralelismos 


de concepção de vida, pois tanto Bergman quanto Antonioni fizeram filmes sobre a inevitável 
solidão, os permanentes recomeços, a dolorosa consciência de finitude e o orgulho humano de 


enfrentar a morte a cada dia. 


Comentários: Iniciando o texto com um breve relato de acontecimentos (a morte de dois grandes 
cineastas), o autor volta sua atenção para a análise de uma questão — os paralelismos de 
concepção de vida. Trata-se, portanto, de ênfase ao objetivo dissertativo. 


Resposta: texto dissertativo, com aspectos narrativos. 


33.4 primeira liberdade moderna é o transporte próprio. BMW ou bicicleta, o que conta é a 
sensação de poder sentar-se ao veículo e resolver em que direção partir. 
Comentários: Por meio da apresentação de sua opinião, o autor desenvolve o seguinte tema: os 
objetos de consumo e a liberdade moderna. 


Resposta: texto dissertativo. 


34, Mas nesse ínterim chegava suado, gordo e ofegante ao recinto uma personagem bastante 


próxima da realidade... Vinha imbuido de formalismo, dignidade e prerrogativas do seu cargo, 
além de premido pelo medo de perdê-lo. 

Comentários: Embora esse texto inicie-se por passagem narrativa (mas nesse ínterim, chegava...) 
o que indica que ele se origina de uma narração, o que se observa neste caso é ênfase à descrição. 
O objetivo do autor do texto é o de qualificar um personagem, por meio de grande quantidade de 


substantivos e adjetivos (suado, gordo e ofegante, ..., imbuido de formalismo, dignidade e 


prerrogativas) 


Resposta: texto descritivo, com aspectos narrativos. 


35. Uma desconfiança incômoda me obrigou a olhar melhor e então deparei com um sujeito igual 
a mim mesmo, apenas um pouco mais novo. Sacudido por uma espécie de insulto, experimentei 
o tremor de estar sendo sorrateiramente substituído. 

Comentários: Transparece-se o relato de acontecimentos (Uma desconfiança me obrigou a olhar/ 
e então deparei com um sujeito / experimentei o tremor). Ênfase aos verbos no pretérito perfeito 
às ações que evoluem no tempo. Importa observar também que o autor entremeia sua narrativa 


com passagens descritivas (um sujeito igual a mim mesmo/ um pouco mais novo). 


Resposta: texto predominantemente narrativo, com características descritivas. 


36. O farol dos automóveis apagava nas águas da Lagoa o reflexo das últimas estrelas. Um casal 
abraçava-se debaixo de uma amendoeira. Sentia-se só. A vida era para os outros. 


Comentário: 


Ações que ocorrem ao mesmo tempo (o farol dos automóveis apagava/um casal 
abraçava-se/sentia-se só). Impressões do autor em relação a uma paisagem — a Lagoa Rodrigo de 
Freitas. 


Resposta: texto descritivo. 


37.0 combate à fome e à pobreza foi adotado pelo governo federal, a partir de 2003, como 
política de governo. Dentro dessa política, por exemplo, foi criado o Programa Bolsa-Família 


que beneficia mais da metade das famílias pobres do país. O programa é de responsabilidade 


do Min: 


istério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome, que tem hoje o maior orçamento 
já investido no Brasil para combater a fome e promover o desenvolvimento Social — R$ 17 
bilhões. 

Comentários: Ainda que o autor inicie seu texto por meio de um relato (o combate à fome e à 


pobreza foi adotado pelo governo federal, a partir de 2003), observa-se que sua intenção é a de 


expor o que se sabe sobre um assunto — o Programa Bolsa-Família. Trata-se, portanto, de uma 
dissertação que se desenvolve por meio de uma linguagem simples e objetiva. 


Resposta: texto dissertativo, com caracteristicas narrativas. 


38. Quando alguém começa a frase com “Eu não sou racista, mas...”, você pode estar certo de 
que o que se segue será uma declaração racista que desmentirá espetacularmente o seu 
preâmbulo. Ninguém é mais racista do que quem começa dizendo que não é. 

Comentários: Importa ao autor, nesse caso, defender sua tese de que “Ninguém é mais racista do 
que quem começa dizendo que não é”. Presença de expressões que indicam a opinião do autor 
(você pode estar certo/ espetacularmente). 


Resposta: texto dissertativo. 


39. O Estatuto do Desarmamento, aprovado no fim do ano, e ainda em fase de regulamentação, 
surgiu por uma questão de sobrevivência. O contexto que deflagrou o movimento político pelo 


endurecimento da legislação sobre armas é no minimo dramático. Em 20 anos, de 1980 a 2000, 


1. Complete coerentemente: 


a) um cão, dois + e) um limão, dois + i) um anão, dois + 
b) um giz, dois + f) um cidadão, dois + j) um mamão, dois + 
€) umarroz, dois x 9) um pão, dois x 


d) um funil, dois + um chofer, dois x 


2. Continue: 
a) um projetil, muitos + e) um carácter dois x i)um penhoar, dois + 
b) um projétil muitos + f) um fuzil, três + jJum garrafão, dez + 
c) umziper, vários + um hambúrguer, dois + 
d) um júnior alguns + um níquel, dois + 


a) tênis paz D) óculos 
b) país gás À) parabéns 
“) cócegas pires 

d) olheiras núpcias. 


4, Complete coerentemente as fras« 
a) Ela não comeu só uma manga-rosa; ela comeu dez x. 
b) Não veio apenas um guarda-noturno; vieram quatro +. 
c) Não foi um só pega-pega; foram vários +. 
d) Ele não fez apenas um pé-de-meia; ele fez muitos x. 
e) Não sofremos só um empurra-empurra; sofremos vários x. 
f) Como presente de casamento, ela não ganhou apenas um guarda-comi- 
da;ela ganhou dez +. 
q) Ele não arrancou apenas um dente-de-cão; ele arrancou dez x. 
h) Não pesquei só um peixe-espada; pesquei cem x. 
1) No telhado não havia só um tico-tico; havia três x. 
|) Ganhei não apenas uma água-de-colônia; ganhei dez . 


MOVISSIMA GRAMÁTICA ILUSTRADA SACO 


conforme estudo do IBGE, 600 mil brasileiros foram assassinados, uma média de 30 mil por 
ano. 

Comentários: Observa-se a exposição do contexto social que deflagrou a aprovação do Estatuto 
do Desarmamento. O autor discorre sobre o assunto transparecendo também ao leitor sua opinião 
(o contexto...é no mínimo dramático). 


Resposta: texto dissertativo. 


40. O meu pai dizia não saber bem o porquê da existência e vivia mudando de trabalho, de 
mulher e de cidade. A característica mais marcante do meu pai era a sua rotatividade. Dizia-se 
filósofo sem livros, com uma única fortuna: o pensamento. 

Comentários: A intenção do autor é a de caracterizar um personagem — vivia mudando de 
trabalho, a sua rotatividade, Dizia-se filósofo sem livros. 


Resposta: texto descritivo. 


41, Eu olhava para a janela e tinha a impressão de que jamais na vida chegaríamos a Nhuporã. 
Que pedaço brabo. O camaleão se esfregava no chassi e o pai praguejava. 
Comentários: Presença de ações que ocorrem ao mesmo tempo (eu olhava para a janela/o 
camaleão se esfregava/o pai praguejava), o que se destaca é a intenção do autor de caracterizar 
uma paisagem. Destaque à frase nominal — Que pedaço brabo — que acaba por enfatizar ainda mais 
a descrição. 


Resposta: texto descritivo. 


42. Mas o caminho era do diabo, ele mesmo tinha dito. A pouco mais de légua de Nhuporã, o 
caminhão derrapou, deu um solavanco e tombou de ré. 
Comentários: Presença de verbos no pretérito perfeito (o caminhão derrapou/ deu um solavanco/ 
tombou de ré), que caracterizam a evolução dos acontecimentos no tempo. Relação de 
anterioridade e posterioridade. 


Resposta: texto narrativo. 


43. Eu amo meu marido. De manhã à noite. Mal acordo, ofereço-lhe café. Ele suspira exausto da 


noite sempre maldormida e começa a barbear-se. Bato-lhe à porta três vezes antes que o café 


esfrie. 
Comentários: Ainda que a autora inicie seu texto com a exposição de um ponto de vista, observa- 


se logo a seguir sua intenção de relatar acontecimentos, que evoluem no tempo (“acordo”, 


“ofereço-lhe café”, “ele suspira exausto”, “começa a barbear-se”). 


Resposta: texto narrativo. 


44.405 poucos, a camada de pintura branca que cobria a casa de Jefjrey entrou em 
entendimento definitivo com o sol e com a chuva, fundindo sua obediência a ambos numa única 


tonalidade cinzenta. Começou a desci 


car. 
Comentários: Ainda que o autor apresente algumas ações que evoluem no tempo (“entrou em 
entendimento”, “começou a descascar”), vê-se que seu objetivo é caracterizar, por meio de uma 
linguagem figurada, a deterioração da pintura da parede de uma casa. 


Resposta: texto descritivo. 


45. Para se fazer uma revista de divulgação científica hoje, três diretrizes devem ser observadas. 
A primeira é o que queremos dizer e o que temos para dizer em uma revista. A segunda, se 
temos os meios humanos e financeiros para realizar o projeto. A terceira se refere à 
necessidade urgente de ampliar a “infraestrutura” de conhecimentos necessários para que a 
educação encontre raizes profundas em nossa sociedade, nos laboratórios de pesquisa, na 
natureza e na história que vivemos. 

Comentários: A intenção do autor é a de discutir um assunto — os pré-requisitos necessários para 
se fazer uma revista de divulgação científica. 


Resposta: texto dissertativo. 


46. Calou-se e notei que os olhos do velho se tinham orvalhado. Enxugou discretamente os olhos 
e perguntou-me se queria ver o tal livro. Respondi-lhe que sim. Chamou o criado, deu-lhe as 
instruções e explicou-me que perdera todos os filhos, só lhe restando uma filha casada, cuja 
prole, porém, estava reduzida a um filho, débil de corpo e de saúde frágil e oscilante. 
Comentários: Eis uma característica comum ao texto narrativo: o aparecimento de aspectos 
descritivos ao longo do relato. Aqui o objetivo do autor é o de reproduzir acontecimentos — 


“calou-se”, “enxugou discretamente os olhos”, “chamou o criado”. Entretanto, o texto não deixa de 


transparecer caracteristicas descritivas — “os olhos do velho orvalhados”, “um filho débil de 
corpo e de saúde frágil e oscilante”. 


Resposta: texto narrativo. 


47. É engraçado que eu entenda tanto de peixe e quase não pesque, mas entendo. Os peixes 


miúdos de moqueca são: o carapicu, o garapau, o chicharro e a sardinha. 
Comentários: A intenção do autor é falar sobre um assunto — os tipos de peixe. 


Resposta: texto dissertativo. 


48. Na minha cabeça zumbem moscas, não as vejo porque voam internamente, mas as suponho 
coloridas, são varejeiras, mil, batem na parte interna do crânio, enchem-me a cabeça de som, 
cascalho e loucura. 

Comentários: Ainda que apresente ações, o texto evidencia sua intenção de caracterizar uma cena 
imaginária - moscas que zumbem em uma cabeça doente. 


Resposta: texto descritivo. 


49. Sempre que se reúnem para lamuriar, os empresários falam no Custo Brasil, no preço que 
pagam para fazer negócios num país com regras obsoletas e vícios incrustados. 
Comentários: Nesse trecho, pretende-se discorrer sobre um tema — o Custo Brasil. 


Resposta: texto dissertativo. 


50. Baleia a: 


ssustou-se. Que faziam aqueles animais soltos de noite? A obrigação dela era 
levantar-se, conduzi-los ao bebedouro. Franziu as ventas, procurando distinguir os meninos. 
Estranhou a ausência deles. 

Comentários: Ações que evoluem no tempo — “assustou-se”, “franziu as ventas”, “estranhou a 
ausência” — caracterizam esse texto narrativo. 


Resposta: texto narrativo. 


51. Baleia respirava depressa, a boca aberta, os queixos desgovernados, a lingua pendente e 
insensível. Não sabia o que tinha se sucedido. O estrondo, a pancada que recebera no quarto, e 
a viagem difícil do barreiro ao fim do pátio desvaneciam-se no seu espírito. 


Comentários: Interrupção da passagem do tempo. Caracterização do personagem, não só quanto 


aos aspectos externos (boca aberta, queixos desgovernados), mas também em relação às suas 


características psicológicas (“O estrondo, a pancada, ..., desvaneciam-se no seu espírito.”). 


Resposta: texto descritivo. 


52. E enquanto o humilde lavrador sussurra a sua indignação, o homem, que antes era apenas 
vulto, já avança pela quinta fila, agora de lado, da direção do diretor e de sua assistente, que 
só o veem quando já está a algumas poltronas deles. 

Comentários: Ainda que haja um breve lapso temporal, a intenção do autor é a de caracterizar 
uma cena — um humilde lavrador, um diretor e sua assistente, bem como um estranho que deles se 
aproxima. 


Resposta: texto descritivo. 


53, Peri lançou um olhar de desespero para as margens que se destacam alguma distância sobre 
a corrente plácida do rio. Quebrou o laço que prendia a canoa, impelin-a para a terra com 
toda a força do remo que fendeu a água rapidamente. 

Comentários: Ações que se sucedem no decorrer do tempo — “lançou um olhar”, “quebrou o 
laço”, “impeliu-a para a terra”, “fendeu rapidamente”. Presença de caracteristicas descritivas — 
“um olhar de desespero”, “o laço que prendia a canoa”. 


Resposta: texto narrativo. 


54. Geminiano era um preto risonho, manso por fora mas espinhento por dentro. Quando alguém 
lhe dizia alguma coisa que não caia bem, ele parava o riso no meio e virava o avesso do pano. 
Comentários: O objetivo do autor é o de descrever, caracterizar uma personagem — Geminiano. 
Qualificações não só externas — “preto risonho”, “manso por fora” —, mas também psicológicas — 
“espinhento por dentro”. 


Resposta: texto descritivo. 


55. O patriotismo é a dedicação a tudo que diz com a sorte do país natal e deve ser sincero como 
uma religião. 

Comentários: Nesse caso, o que se pretende é discorrer sobre um determinado assunto — o 
patriotismo. O autor não só discute o assunto como também expõe seu ponto de vista (“deve ser 


sincero como uma religião.”). 


Resposta: texto dissertativo. 


56. Somos um povo impetuoso e generoso, capaz de disciplina e de indocilidade. Somos um povo 
carnavalesco, mas um povo sofrido: um povo com senso de humor e com repentes de ira 
sagrada. 

Comentários: Intenção de caracterizar — somos um povo impetuoso e generoso. Presença de 
substantivos e adjetivos. 


Resposta: texto descritivo. 


57. O Custo Brasil dos lamentos empresariais existe, como existem empresários responsáveis que 


pelo menos reconhecem a pilhagem, mas muito mais lamentável e atrasado é o Desperdício 
Brasil. 

Comentários: O autor tem como intenção argumentar em relação ao Desperdício Brasil. Presença 
de aspectos opinativos — muito mais lamentável e atrasado. 


Resposta: texto dissertativo. 


58. Para entender a sua soberania até os confins da vontade, último termo da evolução mental, 


para subjugar os corações, há de a religião exercitar as suas forças sublimes no terreno da 


igualdade e da tolerância. 


Comentários: O autor se posiciona acerca de um tema — a religião. Objetivo de discutir, 


discorrer sobre determinado assunto. 


Resposta: texto dissertativo. 


59. Ela entrou na ponta dos pés. Tirou os sapatos para subir a escada. O terceiro degrau rangia. 


Pulou-o apoiando-se no corrimão. 


Comentários: O texto trabalha com o tempo: os fatos se sucedem (Ela entrou na ponta dos 
pésiTirou os sapatos/Pulou-o...). Aparecimento de caracteristicas de descrição (O terceiro degrau 
rangia). 


Resposta: texto narrativo. 


60. Quando minha prima e eu descemos do táxi, já era quase noite. Ficamos imóveis diante do 


velho sobrado de janelas ovaladas, iguais a dois olhos tris 


um deles vazado por uma 


pedrada. 

Comentários: Ainda que se inicie com um relato, observa-se que o autor interrompe sua narrativa 
para se ater à caracterização de um velho sobrado. Presença de substantivos e adjetivos (velho 
sobrado, janelas ovaladas, olhos tristes). 


Resposta: texto descritivo. 


61.4 saleta era escura, atulhada de móveis velhos, desparelhados. No sofá de palhinha furada 

no assento, duas almofadas que pareciam ter sido feitas com os restos de um antigo vestido, os 
bordados salpicados de ladrilhos. 
Comentários: Não há lapso temporal. Impressões do autor (almofadas que pareciam ter sido 
feitas com os restos de um vestido antigo). Predominância de substantivos e adjetivos (saleta 
escura, móveis velhos). Aparecimento de frases nominais, cuja base é de verbo na forma nominal 
(atulhada de móveis velhos, bordados salpicados de ladrilho). 


Resposta: texto descritivo. 


62. Eis o dilema do homem atual: ou se curva à moral e renuncia à felicidade, ou busca a 
felicidade e deixa de lado a moral. 

Comentários: Discussão de um assunto — o dilema do homem atual, no confronto entre a moral e a 
felicidade. 

Resposta: texto dissertativo. 


Selecionamos algumas questões para que você perceba a aplicabilidade desses conceitos em 
provas de concursos públicos. Aproveite os comentários! 
23.3. QUESTÕES DE CONCURSOS COMENTADAS 
Veja uma questão de concurso, elaborada pela Fundação Euclides da Cunha, que ilustra esse 
assunto. 
A SANTA CRUZ DA ESTIVA 
No final do século passado, existia, rodeada por pequeno cemitério, outra igrejinha próxima ao 
local onde hoje está erguida a Capela de Santa Cruz da Estiva. Junto à estrada que passa diante da 
Capela, residia, então, um humilde lavrador que trabalhava as terras, auxiliado por sete filhos. 


Rapagões fortes e destemidos, eram o orgulho do pai. 


Foi quando surgiu a febre amarela, ceifando vidas sem piedade. Por ironia, cla foi levando um 
por um os sete filhos do lavrador, deixando-o sozinho com sua dor. 

Passada a epidemia, o desventurado buscou consolo em Deus. E se propôs, apesar de passar por 
dificuldades econômicas, a construir uma Capela nova junto à antiga, pedindo ao Senhor amparo 
para as almas de seus sete rapazes, conseguindo-lhes, assim, a absolvição dos pecados 
possivelmente cometidos. 

Obteve com seus rogos que a dona da fazenda fizesse a doação de uma faixa de terreno e, com os 
amigos e conhecidos, acertou o empreendimento de um mutirão. 


Assim foi construída a Capela de Santa Cruz da Estiva, segundo se diz por aí... 


(Adaptação de lenda de autor desconhecido) 

1. A lenda “A Santa Cruz da Estiva”, quanto ao modo de organização textual e à justificativa para a 

classificação, pode ser considerada um texto: 

a) narrativo, porque relata mudanças progressivas de personagens e coisas através do tempo; 

b) descritivo, porque transmite imagens positivas ou negativas dos elementos descritos; 

c) dissertativo, porque analisa e interpreta dados da realidade por meio de conceitos abstratos: 

d) poético, porque utiliza jogos de figuras de modo a ocultar uma visão de mundo subjetiva. 

Comentários: 

Observe que o objetivo do texto é contar uma história. Atente à passagem do tempo e aos verbos 

no pretérito perfeito, indicando um antes e um depois (Foi quando surgiu a febre amarela! 

Obteve com seus rogos! Assim foi construída...). Procure analisar o início de cada parágrafo: o 

que se tem são ações que se organizam em uma relação de anterioridade e posterioridade. Muitos 

alunos ficariam em dúvida, talvez, em relação à letra B, porque, de fato, o texto traz imagens dos 

elementos descritos ao longo da narração. Mas será que o objetivo do autor é descrever uma cena 

ourelatar uma história? Ainda que haja aspectos descritivos, o texto é predominantemente 

narrativo. 

Você percebeu que este texto apresentava, logo no seu início, uma passagem totalmente 

descritiva? O seu primeiro parágrafo era descritivo: seu objetivo foi caracterizar uma paisagem 

(igrejinha próxima ao local...) e personagens (humilde lavrador! rapagões fortes e 


destemidos...). É exatamente isso: o texto narrativo pode vir entremeado de aspectos descritivos. 


Afinal, você se lembra dos clássicos que líamos na infância? Aquelas histórias eram 
constantemente interrompidas por descrições. 
Predominam na descrição substantivos e adjetivos, bem como verbos na forma nominal 


(recostado, entrelaçadas 


-.), porque esta tem como objetivo maior a caracterização e os nomes 
auxiliam o texto nessa tarefa. 

Você percebeu que na descrição o tempo não evolui? Lembra que, na escola, a professora nos 
dizia que, quando descrevemos, é como se tirássemos uma fotografia ou congelássemos uma cena? 
O tempo para... 


Vale uma dica: 


Uma boa maneira de diferenciar à narração da descrição é observar o aspecto temporal. Na descrição, não existe relação de anterioridade e de 
posterioridade entre os enunciados, os movimentos ocorrem ao mesmo tempo, sem haver progressão de um estado a outro. As ações 
reproduzidas na descrição são simultâneas. Ao ocorrer progressão cronológica, tem-se o texto narrativo 


Os alunos costumam nos relatar que a maior dificuldade, diante de uma questão de prova, ocorre 


quando existe mais de uma modalidade discursiva em um mesmo texto. Por exemplo, se houver 


narração e descrição dentro de um mesmo texto, como classificá-lo! 
Resposta: A. 
Veja a seguir uma prova em que a banca pedia que se identificasse um trecho descritivo. 
(BNDES - Técnico — Cesgranrio) 
A ERA DO TÔ ME ACHANDO 
“Bacanas teus óculos”, falei. Leves, classudos, num tom esportivamente escuro, cada lente com 


uma sombra que subia de baixo para cima, tornavam misterioso o olhar do amigo, um jovem editor. 


Comentei que nunca o tinha visto de óculos. Ele devolveu: “Pois é, mas eu estava com a vista cada 
vez mais cansada, até que fui ao oculista e ele me disse que precisava usar. Dois graus de miopia. 
Excesso de leitura. Fazer o quê...”, compungiu-se, o olhar vago, empurrando o par de lentes nariz 
acima com um charme intelectualmente sofrido. Mês depois, encontrei uma amiga cujo pai é 
oftalmologista. Entre anedota e outra, cla me contou que um curioso cliente do pai havia pedido um 


modelo de óculos sem grau. É, era ele mesmo — o editor. 


Vivemos tempos curiosos. A cada segundo, e através de todos os meios possíveis, somos 


expostos aos corpos mais perfeitos, às biografias mais irretocáveis, à pose generalizada de famosos 
e anônimos. Vaidade pura. Mas um momento: você já experimentou sair por aí todo mulambento, 
comparecer despenteado a uma entrevista de emprego, esconder de parentes e amigos aquele êxito 
nos estudos? Impossível, não? Porque, hoje, não ter vaidade — não ter o hábito de apregoar aos 
quatro cantos, reais e virtuais, o quanto você pode ser atraente, sensacional e único — parece ser um 
dos maiores pecados da nossa era, esse tempo em que todo mundo parece estar “se achando”. 

Por isso, os óculos de araque do meu amigo. No meio altamente intelectualizado em que ele vive, 
circulando entre Festas Literárias de Paraty e debates seguidos de sessões de autógrafo nas livrarias 
mais chiques do eixo Rio-São Paulo, ostentar uma armação bacanuda é o equivalente, em termos 
culturais, às pernas muito bem torneadas — horas de academia — da mocinha da novela das 8. Ou 


seja: tudo é vaidade. 
BRESSANE, Ronaldo. Revista vida simples. out. 2009. 


2. Em qual sequência é caracterizada uma descrição? 
a) “Leves, classudos, num tom esportivamente escuro, cada lente com uma sombra que subia de 
baixo para cima,” 


b) “Pois é, mas eu estava coma vista cada vez mais cansada, até que fui ao oculista.. 


c) “Mês depois, encontrei uma amiga cujo pai é oftalmologista.” 
d) “ela me contou que um curioso cliente do pai havia pedido um modelo de óculos sem grau.” 
e) “É, era ele mesmo — o editor.” 


Comentários: 


Observe que, nas letras B, C, De E, o que se vê é a evolução de acontecimentos em uma 
narrativa. Atente aos verbos no pretérito perfeito (fui ao oculista/encontrei uma amiga/ela me 


contou). Perceba que a única alternativa que tem como objetivo caracterizar, qualificar é a letra 


A, que apresenta adjetivos (leves, classudos). Seu objetivo não é contar uma história, mas 
interrompê-la, caracterizando um personagem. 
Agora, o mais interessante sobre este texto, a banca não perguntou. Você percebeu que, embora 


ele apresentasse descrição e narração, seu objetivo não foi o de contar uma história? Sua meta era 


a de discutir um assunto, a tese de que não ter vaidade é um dos maiores pecados da nossa era? 


Ora, isso faz com que o texto não seja nem narrativo nem descritivo, mas sim dissertativo. Seu 


objetivo é defender uma tese, a opinião do autor, expressa logo no seu título: 4 era do tô me 
achando. O objetivo da dissertação é só um: discutir um assunto, abstrair. 


Resposta: A. 


Um texto que considero um clássico de concursos públicos veio de uma prova elaborada pelo 
NCE e é emblemático de tudo isso sobre que estamos conversando. Além de tudo, é de nosso tão 
saudoso Saramago. Observe: 

VIOLÊNCIA NO CAMPO 

José Saramago 

No dia 17 de abril de 1996, no estado brasileiro do Pará, perto de uma povoação chamada 


Eldorado dos Carajás (Eldorado: como pode ser sarcástico o destino de certas palavras...), 155 


soldados da polícia militarizada, armados de espingardas e metralhadoras, abriram fogo contra uma 
manifestação de camponeses que bloqueavam a estrada em ação de protesto pelo atraso dos 
procedimentos legais de expropriação de terras, como parte do esboço ou simulacro de uma suposta 
reforma agrária na qual, entre avanços mínimos e dramáticos recuos, se gastaram já cinquenta anos, 
sem que alguma vez tivesse sido dada suficiente satisfação aos gravíssimos problemas de 
subsistência (seria mais rigoroso dizer sobrevivência) dos trabalhadores do campo. Naquele dia, no 
chão de Eldorado dos Carajás ficaram 19 mortos, além de umas quantas dezenas de pessoas feridas. 

Passados três meses sobre este sangrento acontecimento, a polícia do estado do Pará, arvorando- 
se a si mesma em juiz numa causa em que, obviamente, só poderia ser a parte acusada, veio a 
público declarar inocentes de qualquer culpa os seus 155 soldados, alegando que tinham agido em 
legítima defesa, e, como se isto lhe parecesse pouco, reclamou procedimento judicial contra três 
dos camponeses, por desacato, lesões e detenção ilegal de armas. O arsenal bélico dos 
manifestantes era constituido por três pistolas, pedras e instrumentos de lavoura mais ou menos 
manejáveis. Demasiado sabemos que, muito antes da invenção das primeiras armas de fogo, já as 
pedras, as foices e os chuços haviam sido considerados ilegais nas mãos daqueles que, obrigados 
pela necessidade a reclamar pão para comer e terra para trabalhar, encontraram pela frente a 
polícia militarizada do tempo, armada de espadas, lanças e albardas. Ao contrário do que 


geralmente se pretende fazer acreditar, não há nada mais fácil de compreender que a história do 


5. Identifique os substantivos que, apesar de terminarem em s, são tanto 
do singular quanto do plural: 
a) ônibus e) itens dás 
b) vocês f) polens j) atlas 
c) português q) fezes 
d) h) olheiras 


6. Transcreva as frases, trocando os substantivos no singular em destaque 
por substantivos no plural, fazendo todas as alterações necessárias: 
a) O cônsul presenteou o tabelião com um suéter. 

b) Ocidadão ganhou umtroféu do alemão. 
€) Trouxemos do supermercado limão, pão e mamão. 
d) Minha mulher teve uma gravidez tranquila. 
e) Ganhei um pôster e um zíper de presente do Correia. 
f) Tenho um pôster de Adriana Lima, presente do Maluf. 
9) Perdio trecho que trazia um til na palavra manhã. 
h) Há um gostoso hambúrguer em cima da mesa. 
i) Meu funcionário não é um caráter corrupto. 
)) O cuscuz comido pelo cão não foi feito pelo capitão. 


7. Dê o plural do que está em destaque, fazendo todas as alterações neces- 
sárias: 
a) oxadrez da camisa f) um júnior bom de bola 
b) ocantil do soldado 9) um bombril usado 
e oproj h) um bombrilzinho infantil 
d) o projétil do fuzil i) Deiadeus ao cidadão. 
e) um álcool excelente )) um garrafão de pinga 


8. Continue fazendo o mesmo: 
a) Tenho uma Raquel em casa, f) Visitei o Sim: 
b) Ela tem um Emerson emcasa. o) Fuirecebido pelo Gouveia. 
c) Éumsilva na empresa. h) Não conheço o Tuma. 
d) É um Artur na política municipal. i) O Kennedy não chora. 
e) É um Melão na política estadual. j) Conheço só um Luís e um Ulisses. 


| 
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mundo, que muita gente ilustrada ainda teima em afirmar ser complicada demais para o 


entendimento rude do povo. 


3. O texto é mais adequadamente classificado como: 
a) descritivo. 
b) narrativo. 
c) argumentativo. 
d) expositivo. 
c) informativo. 
Comentários: 
Veja que o texto começa com uma narração entremeada de descrições. As ações se sucedem no 
tempo (155 soldados. .abriram fogo; Naquele dia, no chão de Eldorado dos Carajás ficaram 19 
mortos...), o que caracteriza o primeiro parágrafo como predominantemente narrativo. Por outro 
lado, vemos muitos trechos cujo objetivo é caracterizar cenas e personagens (155 


soldados...armados de espingardas e metralhadoras...umas quantas dezenas de pessoas 


feridas...) Assim, devemos classificar o primeiro parágrafo como predominantemente narrativo, 
comaspectos descritivos. 

Entretanto, no segundo parágrafo, percebemos que a narração evolui para uma discussão. 
Sentimos que o autor utilizou-se da história relatada ao longo do texto como pretexto para 
apresentar sua tese: não há nada mais fácil de compreender que a história do mundo. Se você 
reparar bem é só na segunda metade do segundo parágrafo que o autor deixa transparecer sua real 
intenção: ele pretende discutir um assunto, abstrair, dissertar. É a defesa de uma tese — o texto é 
predominantemente dissertativo argumentativo com aspectos narrativos e descritivos. E o mais 
interessante é que, apesar de a dissertação só ter tomado forma mesmo ao final do texto, é ela que 
predomina. Porque essa é a intenção do autor. 


Aqui, vale um recado: 


Toda vez que a banca pedir que se classifique um texto em sua predominância, lembre-se de que esse critério não tema ver como número de 
linhas como se, supostamente, forem dez linhas de narração e seis de dissertação, o texto seria predominantemente narrativo??? Se fosse assim, 
classificar um texo seria algo mais perto da matemática... Classificar um texto significa identificar a intenção do autor, seu objetivo ao produzir o 
texto, 


Veja mais uma prova: 

O MEDO SOCIAL 

Jurandir Freire Costa 

No Rio de Janeiro, uma senhora dirigia seu automóvel com o filho ao lado. De repente foi 
assaltada por um adolescente, que a roubou, ameaçando cortar a garganta do garoto. Dias depois, a 
mesma senhora reconhece o assaltante na rua. Acelera o carro, atropela-o e mata-o, com a 
aprovação dos que presenciaram a cena. Verídica ou não, a história é exemplar. Iustra o que é a 
cultura da violência, a sua nova feição no Brasil. 

Ela segue regras próprias. Ao expor as pessoas a constantes ataques à sua integridade física e 
moral, a violência começa a gerar expectativas, a fornecer padrões de respostas. Episódios 
truculentos e situações-limite passam a ser imaginados e repetidos com o fim de caucionar a ideia 
de que só a força resolve conflitos. A violência torna-se um item obrigatório na visão do mundo que 
nos é transmitida. Cria a convicção tácita de que o crime e a brutalidade são inevitáveis. O 
problema, então, é entender como chegamos a esse ponto. Como e por que estamos nos 
familiarizando com a violência, tornando-a nosso cotidiano. 

Em primeiro lugar, é preciso que a violência se torne corriqueira para que a lei deixe de ser 
concebida como o instrumento de escolha na aplicação da justiça. Sua proliferação indiscriminada 
mostra que as leis perderam o valor normativo e os meios legais de coerção, a força que deveriam 
ter. Nesse vácuo, individuos e grupos passam a arbitrar o que é justo ou injusto, segundo decisões 
privadas, dissociadas de princípios éticos válidos para todos. O crime é, assim, relativizado em seu 
valor de infração. Os criminosos agem com consciências felizes. Não se julgam fora da lei ou da 
moral, pois conduzem-se de acordo com o que estipulam ser o preceito correto. A imoralidade da 
cultura da violência consiste justamente na disseminação de sistemas morais particularizados e 
irredutíveis a ideais comuns, condição prévia para que qualquer atitude criminosa possa ser 


justificada e legítima. 


4. “No Rio de Janeiro, uma senhora dirigia seu automóvel com o filho ao lado. De repente foi 
assaltada por um adolescente...”; a passagem do pretérito imperfeito para o pretérito perfeito 


marca a mudança de: 


a) um texto descritivo para um texto narrativo. 
b) a fala do narrador para a fala do personagem. 
c) um tempo passado para um tempo presente. 
d) um tempo presente para um tempo passado. 


e) a mudança de narrador. 


5. O texto acima pode ser classificado, de forma mais adequada, como: 
a) narrativo moralizante. 
b) informativo didático. 
c) dissertativo opinativo. 
d) normativo regulamentador. 
e) dissertativo polêmico. 
Comentários: 
Questão 4: Observe que o parágrafo começa com uma descrição de uma cena (No Rio de 
Janeiro, uma senhora dirigia seu automóvel com o filho ao lado). Logo em seguida, observa-se 
um conector temporal (de repente), que indica uma ruptura: uma passagem da modalidade 
descritiva para a narrativa. Do conector temporal em diante, o que se observa é a evolução de 
uma história, 
Resposta: A. 


Aqui, vale uma dica: 


Em geral, a narração utilia verbos no pretérito perfeito, já que seu objetivo é relatar acontecimentos que evoluem em uma sequêi 


cronológica. Já na descrição, a tendência é a de que os verbos apareçamno pretérito imperfeito 


Questão 5: 

Quanto à letra A, o texto seria narrativo moralizante se seu objetivo fosse contar uma história e, 
ao seu final, apresentasse uma moral, um conselho. Não foi o caso. Se fosse a letra B, o seu 
objetivo teria sido o de informar o leitor, aumentar seu conhecimento sobre um determinado 
assunto. Mais do que isso: sendo didático, teria como meta ensinar o leitor. 


Normativo regulamentador, que é o que se diz na letra D, ele não é: seu objetivo não é estabelecer 


normas, regulamentar relações. Isso é meta dos estatutos, das leis que vocês estudam por aí... 


Normalmente, o aluno fica em dúvida entre as letras C e E. Dissertativo polêmico (letra E) ele 


não é: seria polêmico se o seu objetivo fosse apresentar duas visões a respeito de determinado 
assunto. Não foi isso que o autor procurou desenvolver — sua meta foi utilizar-se de uma narração, 
entremeada de aspectos descritivos, que serviria de pretexto para uma discussão. O mote do texto 
era falar da cultura da violência, sua nova feição no Brasil. Ora, se o objetivo do autor era 


discutir um assunto, sob seu ponto de vista, pode-se dizer que o texto é predominantemente 


dissertativo opinativo (ou argumentativo), com aspectos narrativos e descritivos. 
Você deve estar se perguntando: quantas modalidades de texto dissertativo existem? Qual é a 
diferença entre texto dissertativo opinativo e expositivo? Texto opinativo é sinônimo de 
argumentativo? Dizer que um texto é dissertativo informativo é dizer que ele também é 
expositivo? 

Se surgirem essas dúvidas, você pode retomar o conteúdo no decorrer deste capítulo, como o 
explicado no tópico 23.1.6. Porém, para ajudar e refrescar a memória, segue um resumo à 
respeito. 

Em textos de concursos públicos, costuma-se subdividir os textos dissertativos em duas 
modalidades — o texto dissertativo expositivo e o texto dissertativo opinativo-argumentativo. O 
primeiro tem por objetivo discutir um assunto, expor o que se sabe sobre ele sem defesa de ponto 
de vista do autor. Já a segunda modalidade tem como meta a persuasão, o convencimento — neste 
tipo de texto o autor utiliza estratégias argumentativas que visam defender sua tese. 

O texto dissertativo expositivo expõe ideias, explana, discute, revela o que o autor sabe sobre 
determinado assunto. Sua linguagem é objetiva, clara, impessoal. Traz abordagem abrangente 
sobre um tema, permitindo que o leitor desenvolva sua própria opinião sobre o assunto. Nesse 
texto, o autor não manifesta, ao menos explicitamente, suas opiniões sobre o tema tratado. Ainda 
que em alguns momentos do texto ele opine, sua intenção não é defender seu ponto de vista sobre 
o tema em questão. 

Neste tipo de texto, o autor simplesmente expõe aquilo que sabe sobre determinada matéria, sem a 
preocupação de julgar, emitir opinião em relação ao assunto sobre o qual discorre. São fatos, e 


não julgamentos. 


Além de revelar tudo que sabe sobre determinado assunto, você percebeu que o texto tem como 
objetivo aumentar o seu conhecimento sobre o tema? Trazer novidades, acrescentar conhecimento 
para o leitor? 

O texto dissertativo informativo é uma modalidade de texto dissertativo expositivo. É que há 
textos expositivos que apresentam informações sobre um objeto ou fato específico, sua descrição, 
a enumeração de suas caracteristicas, com o objetivo de aumentar o conhecimento do leitor sobre 
determinado assunto. Esse tipo de texto é chamado de informativo. Com linguagem objetiva e 
impessoal, ele pressupõe acréscimo de informação para quem o lê. O texto dissertativo 
informativo é o tipo de texto que procura tratar de assunto de interesse do leitor e busca a 
novidade, algo que o público não conheça. 

Por meio de dados estatísticos e exemplos e de uma linguagem objetiva, o autor atinge seu 
objetivo — apresentar possíveis novidades ao seu leitor. O que se tem é um texto em que o autor 
não só expõe o que sabe sobre determinado assunto (daí ser chamado de expositivo), mas também 


acrescenta informações a quem o lé (por isso, é informativo). Assim, poderíamos resumir: 


Todo texto informativo é também expositivo, pois o autor expõe o que sabe sobre um assunto coma intenção de aumentar o conhecimento do 
leitor Mas nem todo tea expositivo é informativo — o texto será apenas espositivo se a autor pretender unicamente expor o que sabe sobre 
determinada matéria sema pretensão de acrescentar informações a quemo lê. 


De qualquer forma, sendo o texto unicamente expositivo ou também informativo, o que se observa 
é que nesses textos não há intenção de se defender uma tese, ou apresentar argumentos do autor. O 
que se vê são fatos. Se o objetivo do texto for defender opinião, julgamentos, ele será dissertativo 
opinativo — ou argumentativo. 

O texto dissertativo opinativo, também chamado de argumentativo, difere do dissertativo 
expositivo, pois, além de expor o que se sabe sobre um assunto — e, muitas vezes, também 
informar —, o texto dissertativo argumentativo tem por finalidade principal persuadir o leitor sobre 
determinado assunto, modificar seu comportamento. 

Percebe-se, ao longo deste tipo de texto, palavras que indicavam o posicionamento do autor. 
Muitas vezes, o autor, com o intuito de transparecer sua opinião, utiliza-se de algumas marcas 


linguísticas capazes de persuadir o leitor, tais como verbos na 1º pessoa do singular ou plural e 


expressões de modalidade — são os chamados modalizadores (vocábulos indicativos da opinião 


do autor, que podem ajudar você a diferenciar no texto o fato do julgamento). 


Veja uma prova elaborada pela Fundação Euclides da Cunha, em que se apresentava uma questão 
de tipologia textual: 

RIO + 10... POR CENTO! 

APENAS UMA DÉCADA DEPOIS 

Encerrada há pouco em Johamesburgo, África do Sul, a Conferência Rio + 10 terminou 
pateticamente, sob o olhar desalentado de ambientalistas, jornalistas, economistas e políticos. 

O Secretário de Estado dos EUA, Collin Powell, foi vaiado por afirmar que os Estados Unidos 
estão, sim, preocupados com a saúde ambiental do planeta. O presidente Fernando Henrique 
Cardoso viu derrotada — ao som da bem orquestrada banda regida pela Casa Branca e que incluía 
Rússia, China, Índia e países árabes exportadores de petróleo — a proposta brasileira para que, 
dentro de oito anos, 10% da matriz energética mundial viesse de fontes renováveis. Inclusive a 
tecnologia made in Brazil ancorada no etanol, of course. Ao mesmo tempo, o polêmico chefe de 
Estado venezuelano, Hugo Chávez, sob tímidos aplausos, dizia que “enquanto nós, governantes, 
vamos de conferência em conferência, nossos povos vão de abismo em abismo”. 

De concreto, mesmo, o que se produziu na Rio + 10 foi apenas uma vaga carta de intenções, com 
frases do tipo “vamos reduzir a perda de espécies”, “reconhecemos que paises pobres precisarão 
de ajuda financeira para cumprir os objetivos”, e “reconhecemos o princípio da repartição de 
benefícios obtidos com espécies de paises pobres, ou seja, asseguramos que as comunidades locais 
devem usuftuir de benefícios decorrentes da exploração de recursos naturais encontrados em suas 
terras”. Tudo isso pomposamente dito, mas sem metas definidas ou prazos para implementação. 

Travestidos de Tomaso de Lampedusa, afirmamos que algo deve mudar para que tudo continue 


como está. Até quando? 


(FAVARETTO, J. A. UNO Notícias. Informativo do 
Sistema UNO de Ensino, n. 4, outubro de 2002, p. 3.) 


6. Considerando-se o modo de organização do discurso, é possível afirmar que o texto acima: 
a) tem uma estrutura argumentativa, desenvolvida com elementos que deixam clara a opinião 


favorável do autor a respeito do fato polêmico abordado. 


b) pode ser definido como dissertativo, pois nele o autor realiza uma explanação dos 
acontecimentos que caracterizaram a Conferência Rio + 10. 
c) é narrativo, em estilo jornalístico, com elementos que assinalam a presença do narrador e a sua 
opinião sobre os resultados da Conferência Rio + 10. 
d) foi construído com uma parte narrativa e outra descritiva, sendo forte nesta última a opinião 
desfavorável do autor sobre os resultados da Conferência Rio + 10. 
e) contém uma descrição detalhada das diversas correntes de interesses que se apresentaram na 
Conferência Rio + 10. 
Comentários: 
Observe que o objetivo do texto não é dissertar sobre uma conferência realizada, mas apresentar 
relatos que se organizam em uma sequência cronológica — os acontecimentos da Conferência Rio 
+ 10. Assim, eliminam-se as alternativas A e B. 
Quanto à letra D, ainda que ocorram aspectos descritivos (bem orquestrada banda 
regidaltímidos aplausos), não se pode afirmar que o texto se divida em uma parte narrativa e 
outra descritiva. Além disso, quando o autor demonstra sua opinião desfavorável sobre os 
resultados da Conferência Rio + 10, o que se tem é dissertação, e não descrição. 
Assim, ainda que haja passagens descritivas e opinativas no texto, o que se percebe é que o autor 
veio relatar acontecimentos de uma conferência, com opiniões ao longo de seu relato. O texto é 
narrativo, com aspectos descritivos e opinativos. 
Resposta: C. 
CRITÉRIO ARRISCADO 
O exemplo veio da maior economia do mundo: as agências de regulação e desenvolvimento — 
caso da SEC (Securities Exchange Comission) americana, e da CVM brasileira — têm que ser 
mantidas a salvo da submissão ou das influências políticas. Esta é a melhor forma de preservar a 


independência de organismos desse tipo cuja eficiência e utilidade para a economia do país são 


consequência direta de sua credibilidade e da independência de seus dirigentes. 
Recentemente, nos Estados Unidos, o presidente da SEC, Harvey Pitt, viu-se compelido a 


renunciar a seu mandato. Motivo? Ele teria iludido seus colegas de conselho (diretoria da SEC), 


para conseguir maioria na escolha de William Webster para a liderança de um novo comitê que 
supervisionará a indústria da contabilidade no país. 

Para conseguir o que pretendia, Pitt deixara de informar os demais membros do conselho da SEC 
que Webster fora chefe de auditoria de uma das companhias que, recentemente, se envolveram com 
fraudes contábeis. Pitt havia sido indicado para o cargo por Bush, no ano passado, e deveria 
cumprir um mandato de quatro anos. Diante dos fatos que envolviam Webster, e que eram parte da 
onda de escândalos financeiros que assola os Estados Unidos há mais de um ano, Pitt não teve 
alternativa. 

No Brasil, o mandato fixo, de quatro anos, para os diretores e presidente da CVM, existe como 
forma de preservar sua independência. 

Ao serem empossados em seus cargos, o presidente e diretores da Comissão de Valores 
Mobiliários assumem com o país os compromissos de moralidade e legalidade de seus atos, que 
são comuns todos os servidores públicos. E tendo em vista a gravidade de sua missão, 
frequentemente confrontada com interesses do mercado e do próprio governo, têm como forma de 
defesa de sua independência a duração de seu mandato. 

A lição recente dos Estados Unidos, em que o mandato fixo não foi suficiente para amparar a 
ilegalidade, é boa para americanos e serve para o Brasil. O episódio Pitt mostra que o mandato de 
quatro anos é bom para preservar a independência dos dirigentes da agência, mas não pode servir 
de escudo no momento em que o agente público atue contra os superiores interesses da moralidade 
e da legalidade. 

Mostra, também, que a melhor forma de evitar constrangimentos futuros, na escolha de dirigentes 
com mandatos fixos, ainda é a observância dos critérios de competência técnica e de moralidade. A 
pura e simples filiação partidária não deve habilitar ninguém a cargos desse tipo. O risco é um 


eventual constrangimento, como o que Bush experimentou ao nomear Harvey Pitt. 
(Jornal do Brasil, 17/11/2002, p. A 14.) 


7. Do ponto de vista do modo de organização do discurso, pode-se afirmar que os parágrafos do 
texto são: 
a) narrativos, apesar de o objetivo do texto ser essencialmente argumentativo. 


b) argumentativos, mas estruturados de acordo com o modelo narrativo. 


c) argumentativos, sendo que o segundo e o terceiro parágrafos têm estrutura narrativa. 


d) narrativos, sendo que o primeiro, o quarto e o quinto parágrafos têm estrutura argumentativa. 


e) descritivos, mas a serviço de um texto cujo objetivo é predominantemente narrativo. 

Comentários: 

O texto é predominantemente dissertativo argumentativo. Sua meta é defender uma tese explicitada 
nos dois últimos parágrafos — a de que o mandato de quatro anos “não pode servir de escudo no 
momento em que o agente público atue contra os superiores interesses de moralidade e 
legalidade”, bem como “a melhor forma de evitar constrangimentos futuros, na escolha de 
dirigentes com mandatos fixos, ainda é a observância dos critérios de competência técnica e de 
moralidade”. 

Resposta: C. 

Veja agora este texto de nosso tão saudoso Machado de Assis, retirado de prova elaborada pelo 
Cespe/UnB, para o Tribunal de Justiça do Estado do Rio de Janeiro: 

Há dessas reminiscências que não descansam antes que a pena ou língua as publique. Um antigo 
dizia arrenegar de conviva que tem memória. A vida é cheia de tais convivas, e eu sou acaso um 
deles, conquanto a prova de ter a memória fraca seja exatamente não me acudir agora o nome de tal 
antigo; mas era um antigo, e basta, 

Não, não, a minha memória não é boa. Ao contrário, é comparável a alguém que tivesse vivido 
por hospedarias, sem guardar delas nem caras nem nomes; e somente raras circunstâncias. A quem 
passe a vida na mesma casa de familia, com os seus eternos móveis e costumes, pessoas e afeições, 
é que se lhe grava tudo pela continuidade e repetição. Como eu invejo os que não esqueceram a cor 
das primeiras calças que vestiram! Eu não atino com a das que enfiei ontem. Juro só que não eram 
amurelas porque execro essa cor; mas isso mesmo pode ser olvido e confusão. 

E antes seja olvido que confusão; explico-me. Nada se emenda bem nos livros confusos, mas 
tudo se pode meter nos livros omissos. Eu, quando leio algum desta outra casta, não me aflijo nunca. 
O que faço, em chegando ao fim, é cerrar os olhos e evocar todas as coisas que não achei nele. 
Quantas ideias finas me acodem, então! Que de reflexões profundas! Os rios, as montanhas, as 
igrejas que não vi nas folhas lidas, todos me aparecem agora com as suas águas, as suas árvores, os 


seus altares; e os generais sacam das espadas que tinham ficado na bainha, e os clarins soltam as 


notas que dormiam no metal, e tudo marcha com uma alma imprevista. 
É que tudo se acha fora de um livro falho, leitor amigo. Assim preencho as lacunas alheias; assim 


podes também preencher as minhas. 
Machado de Assis. Dom Casmurro. Rio de Janeiro: Ediouro, 1996, p. 79. 


8. Assinale a opção que apresenta uma frase narrativa do texto: 
a) “Há dessas reminiscências.” 
b) “Um antigo dizia arrenegar de conviva que tem memória.” 
c) “A vida é cheia de tais convivas.” 
d) “Não, não, a minha memória não é boa.” 
e) “Quantas ideias finas me acodem, então.” 
Comentários: 
Observe nas letras A, C, D e E, temos exemplos de dissertação: são frases que apresentam 
conceitos, ideias, abstrações. Veja com especial atenção as letras D e E, que apresentam o uso da 
1º pessoa do singular (minha, me), como forma de veicular a opinião do autor. Ora, tais recursos 
podem inclusive ajudar você a perceber que os trechos são argumentativos. 
No entanto, observe a letra B: ela indica que, nesse trecho, o autor relata acontecimentos de sua 
vida, conta a história de um amigo que se zangava com aqueles que tinham memória — o que 
caracteriza o trecho como narrativo. 
Resposta: B. 

MAIS UM RETIRADO DE PROVA DO CESPE/UNB: 

A Revolução Industrial provocou a dissociação entre dois pensamentos: o científico e 
tecnológico e o humanista. A partir do século XIX, a liberdade do homem começa a ser identificada 
com a eficiência em dominar e transformar a natureza em bens e serviços. O conceito de liberdade 
começa a ser sinônimo de consumo. Perde importância a prática das artes e consolidam-se a ciência 
ca tecnologia. Relega-se a preocupação ética. A procura da liberdade social se faz sem considerar- 
se sua distribuição. A militância política passa a ser tolerada, mas como opção pessoal de cada um. 

Essa ruptura teve o importante papel de contribuir para a revolução do conhecimento científico e 
tecnológico. A sociedade humana se transformou, com a eficiência técnica e a consequente redução 


do tempo social necessário à produção dos bens de sobrevivência. 


. Identifique os substantivos que só se usam no plural: 
a) oslápis f) osvirus k) ostira-teimas 


b) oscuscuz q) asfezes | oschicletes 

q osônus h) as reticências m) osclipes 

d) ospus i) os pastéis n) os quebra-cabeças 
e) ospires j) ospatins o) oschopes 


10, Passe para o plural o que está no diminutivo, fazendo todas as altera- 
ções necessárias: 


a) No papelzinho havia o desenho de um caminhãozinho e de um anelzinho. 
b) O pãozinho estava embrulhado num jornalzinho. 

“) O casalzinho de namorados colheu um mamãozinho e uma florzinha. 

d) Pegue a colherzinha que está com aquele alemãozinho! 

e) Esse aviãozinho que você fez é para jogar em seu patrãozinho? 

f) Comprei um limãozinho para fazer uma caipirinha 

9) Aquele tratorzinho foi comprado por aquela mulherzinha? 

h) Esse canalzinho leva água para toda a cidade? 

) Quem comprou esse anzolzinho? 

j) Aquele balãozinho não foi feito por mim. 


FIOVISSIMA OISAMÁTICA ILUSTRADA SACO" 


eeseo 


O privilégio da eficiência na dominação da natureza gerou, contudo, as distorções hoje 
conhecidas: em vez de usar o tempo livre para a prática da liberdade, o homem reorganizou seu 
projeto e refez seu objetivo no sentido de ampliar o consumo. O avanço técnico e científico, de 
instrumento da liberdade, adquiriu autonomia e passou a determinar uma estrutura social opressiva, 
que servisse ao avanço técnico e científico. A liberdade identificou-se com ideia de consumo. Os 
meios de produção, que surgiram do avanço técnico, visam ampliar o nível dos meios de produção. 
Graças a essa especialização e priorização, foi possível obter-se o elevado nível de potencial- 
de-liberdade que o final do século XX oferece à humanidade. O sistema capitalista permitiu que o 
homem atingisse as vésperas da liberdade em relação ao trabalho alienado, às doenças e à escassez. 
Mas não consegue permitir que o potencial criado pela ciência e tecnologia seja usado com a 


eficiência desejada. 


(Cristovam Buarque. Na fronteira do futuro. 
Brasilia: EDUNB, 1989. p.13 (com adaptações). 


9. Quanto à organização do texto, julgue os itens a seguir. 

a) A argumentação do texto estrutura-se em três eixos principais: ciência e tecnologia, busca da 
liberdade e militância política. 

b) A tese para esse texto argumentativo pode assim ser resumida: nem todo “potencial- 
de-liberdade” gera liberdade coma eficiência desejada. 

c) Para organizar o texto, predominantemente argumentativo, o autor recorre a ilustrações 
temáticas e trechos descritivos sobre condições das sociedades. 

d) O fragmento a seguir, caso fosse utilizado como continuidade do texto, manteria a coerência da 
argumentação: Existe, assim, uma ambiguidade entre a ampliação dos horizontes da liberdade e 
os resultados, de fato, alcançados pelo homem. 

A letra A está errada, pois a argumentação do texto não se estrutura em torno de três eixos, mas de 

dois: um eixo científico e tecnológico e o outro humanista. 

Quanto à letra B, de fato essa é a tese, que aparece explicitada no último parágrafo do texto, com 

as palavras “Mas não consegue permitir que o potencial criado pela ciência e tecnologia seja 

usado coma eficiência desejada”. Assertiva certa, portanto. 


Já a letra C está errada: o texto é mesmo predominantemente argumentativo, mas não se utilizam 


ilustrações temáticas (que são o mesmo que exemplos) nem trechos descritivos para fundamentar-- 
se a tese. 
Quanto à letra D, de fato essa frase é uma reescritura da tese do texto. Sabendo-se que um 
fragmento, para que possa representar uma possível continuidade de um texto, só precisa 
reescrever sua ideia central, vê-se que a frase apresentada pela banca repete a tese do autor. O 
objetivo do texto era fazer oposição entreo potencial-de-liberdade que a tecnologia 
proporciona e as limitações que o consumo impõe à liberdade que o homem tanto almeja. 
Agora é com você! Selecionamos algumas questões para que você verifique se realmente fixou 


os conteúdos. Ao final, você terá um gabarito com comentários. Boa sorte! 


23.4, QUESTÕES DE CONCURSOS PROPOSTAS (COM GABARITO NO FINAL) 


Texto I (Aux. Cart.-CGJ-UFRJ/02) 

O NECROLÓGICO DOS DESILUDIDOS DE AMOR 
Carlos Drummond de Andrade 

Os médicos estão fazendo autópsia dos que se mataram. 
Que grandes corações eles possuíam 

Visceras imensas, tripas sentimentais 

e um estômago cheio de poesia. 


Texto II (Aux. Cart.-CGJ-UFRJ/02) 

INFORMAÇÃO 

O Observatório Nacional informou que os brasileiros assistirão no dia 4 de janeiro a um eclipse 
parcial do sol. No Rio, a luz solar sofrerá uma redução de 69% entre 11 e 12 horas. O fenômeno 
provocará no meio do dia o aspecto de um entardecer. 


1. A oposição INCORRETA entre, respectivamente, os texto 1 e II é: 
a) verso / prosa. 

b) poesia / informação. 

c) sensibilidade / verdade. 

d) vocábulos formais / vocábulos informais. 

e) passado / futuro. 


Texto III 

PROTESTO TÍMIDO 

Fernando Sabino 

Ainda há pouco eu vinha para casa a pé, feliz da minha vida e faltavam dez minutos para a meia- 
noite. Perto da praça General Osório, olhei para o lado e vi, junto à parede, antes da esquina, algo 
que me pareceu uma trouxa de roupa, um saco de lixo. Alguns passos mais e pude ver que era um 
menino. 

Escurinho, de seus seis ou sete anos, não mais. Deitado de lado, braços dobrados como dois 


gravetos, as mãos protegendo a cabeça. Tinha os gambitos também encolhidos e enfiados dentro da 
camisa de meia esburacada, para se defender contra o frio da noite. Estava dormindo, como podia 
estar morto. Outros, como eu, iam passando, sem tomar conhecimento de sua existência. 

Não era um ser humano, era um bicho, um saco de lixo mesmo, um traste inútil, abandonado, sobre a 
calçada. Um menor abandonado. 

Quem nunca viu um menor abandonado? A cinco passos, na casa de sucos de frutas, vários casais 
de jovens tomavam sucos de frutas, alguns mastigavam sanduíches. Além, na esquina da praça, o 
carro da radiopatrulha estacionando, dois boinas-pretas conversando do lado de fora. Ninguém 
tomava conhecimento da existência do menino. 

Segundo as estatísticas, como ele existem nada menos que 25 milhões no Brasil, que se pode fazer? 
Qual seria a reação do menino se eu o acordasse para lhe dar todo o dinheiro que trazia no bolso? 
Resolveria o seu problema? O problema do menor abandonado? A injustiça social? 

(.) 

Vinte e cinco milhões de menores — um dado abstrato, que a imaginação não alcança. Um menino 
sem pai nem mãe, sem o que comer nem onde dormir — isto é um menor abandonado. Para entender, 
só mesmo imaginando meu filho largado no mundo aos seis, oito ou dez anos de idade, sem ter para 
onde ir nem para quem apelar. Imagino que ele venha a ser um desses que se esgueiram como ratos 
em torno aos botequins c lanchonetes e nos importunam cutucando-nos de leve — gesto que nos 
desperta mal contida irritação — para nos pedir um trocado. Não temos disposição sequer para olhá- 
lo e simplesmente o atendemos (ou não) para nos livrarmos depressa de sua incômoda presença. 
Com o sentimento que sufocamos no coração, escreveríamos toda a obra de Dickens. Mas estamos 
em pleno século XX, vivendo a era do progresso para o Brasil, conquistando um futuro melhor para 
os nossos filhos. Até lá, que o menor abandonado não chateie, isto é problema para o juizado de 
menores. Mesmo porque são todos delinquentes, pivetes na escola do crime, cedo terminarão na 
cadeia ou crivados de balas pelo Esquadrão da Morte. 

Pode ser. Mas a verdade é que hoje eu vi meu filho dormindo na rua, exposto ao frio da noite, e 
além de nada ter feito por ele, ainda o confundi com um monte de lixo. 


1. Uma crônica, como a que você acaba de ler, tem como melhor definição: 
a) registro de fatos históricos em ordem cronológica. 

b) pequeno texto descritivo geralmente bascado em fatos do cotidiano. 

c) seção ou coluna de jornal sobre tema especializado. 

d) texto narrativo de pequena extensão, de conteúdo e estrutura bastante variados. 

e) pequeno conto com comentários, sobre temas atuais. 


2. O texto começa com os tempos verbais no pretérito imperfeito — vinha, faltavam — e, 
depois, ocorre a mudança para o pretérito perfeito — olhei, vi etc; essa mudança marca 
a passagem: 

a) do passado para o presente. 

b) da descrição para a narração. 

c) do impessoal para o pessoal. 

d) do geral para o específico. 

e) do positivo para o negativo. 


3. O uso da primeira pessoa na crônica tem um efeito de: 

a) construir uma narrativa impessoal, já que o cronista é observador neutro. 
b) seguir o modelo típico de um texto jornalístico, como este. 

c) manifestar no discurso a opinião dos leitores. 

d) expressar o ponto de vista do narrador. 

e) transformar o texto em algo objetivo e popular. 


4. O tom predominante na crônica é o de: 
a) comiseração. 

b) remorso. 

c) revolta. 

d) desprezo. 

e) tristeza. 


5. Dentre as perguntas abaixo, aquela que poderia ser considerada como pergunta 

retórica é: 

a) “Quem nunca viu um menor abandonado?”. 

b) “Segundo as estatísticas, como ele existem nada menos que 25 milhões no Brasil, que se pode 
fazer?”. 

c) “Qual seria a reação do menino se eu o acordasse para lhe dar todo o dinheiro que trazia no 
bolso?”. 

d) “Resolveria o seu problema”. 

e) “(Resolveria) A injustiça social?”. 


Texto IV 

DA “LIVRE MANIFESTAÇÃO” AO VANDALISMO 

João Mellão Neto 

[...] Recordo-me de um bar, no centro de São Paulo onde, na década de 60, nos toaletes, aparecia a 
seguinte inscrição: “Não risque as paredes. Se você acredita que seu pensamento seja tão original a 
ponto de merecer sua inscrição aqui, não se constranja. Procure a gerência e nós mesmos nos 
encarregamos de autorizá-lo”. 

O mesmo raciocinio vale para os pichadores. Se o que eles têm a manifestar tem algum valor 
artístico ou filosófico, sem dúvida existirão proprietários de muros dispostos a permitir-lhes a 
inscrição. Agora, pichação de bens públicos ou de muros particulares, à revelia do proprietário, 
não é manifestação artística, é vandalismo. E, como tal, deve ser coibido. 

O dever do Estado é proteger a propriedade de todos da sanha de cada um e a propriedade de cada 
um da sanha de todos. A pichação dos bens públicos ou particulares viola ambos os princípios e, 
portanto, é dever da autoridade competente tomar medidas coercitivas. Eu, como milhões de 
cidadãos, gosto de ver a minha cidade limpa. Faço minha parte, de um lado mantendo meu muro 
pintado e de outro pagando impostos para que a Prefeitura faça o mesmo com os nossos 
monumentos. Se os pichadores têm seus “direitos” de expressarem-se livremente, eu também tenho 
os meus de querer minha cidade em ordem e bonita. Com uma diferença: eu pago impostos para 
exercer a minha cidadania e eles, tão somente, adquirem uma lata de aerossol. 


1. No título do texto IV, a expressão “livre manifestação” aparece entre aspas para: 
a) distinguir uma citação do resto do contexto. 

b) fazer sobressair termos não peculiares à linguagem normal. 

c) acentuar o valor significativo de uma palavra ou expressão. 

d) realçar ironicamente uma palavra ou expressão. 

e) destacar o termo de maior valor do texto. 


2. No título, os termos livre manifestação e vandalismo: 

a) representam duas maneiras de encarar o mesmo fato. 

b) falam, respectivamente, do aspecto ilegal e legal das pichações. 
c) são argumentos favoráveis ao aparecimento de pichações. 

d) indicam o pensamento das autoridades sobre as pichações. 

e) mostram duas realidades que ocorrem simultaneamente. 


3. O texto IV deve ser classificado, de forma mais adequada, como: 

a) descritivo. 

b) narrativo. 

c) dissertativo expositivo. 

d) dissertativo polêmico. 

c) dissertativo informativo. 

Texto V: “As fronteiras políticas das nações-estados são estreitas e limitadas demais para definir o 
escopo e o alcance da empresa moderna.” (J. Spencer) 

Texto VI: “As estruturas políticas mundiais são inteiramente obsoletas. Não mudaram em pelo 
menos cem anos e estão lamentavelmente desafinadas como progresso tecnológico” (J. 
Maisonrouge) 


1. A afirmação correta em relação aos textos V e VI: 

a) o texto V é narrativo enquanto o texto VI é dissertativo. 

b) o texto V trata de tema menos amplo que o texto VI. 

c) ambos os textos mostram que a tecnologia é prejudicial. 

d) só o texto 3 defende a alteração das fronteiras políticas atuais. 
e) os dois textos têm caráter descritivo. 


Texto VII 

SAIBA MAIS SOBRE O PROBLEMA 

Recente documento, elaborado pelo IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística), revela 
que o Brasil é um país mergulhado na sujeira: metade dos municípios não têm serviço de esgoto 
sanitário, 70% do lixo das cidades são jogados em lixões e alagados (rios, lagos, mar, etc.) e 
apenas poucos municípios fazem coleta seletiva de lixo. 

Os brasileiros produzem todos os dias mais de 125.000 toneladas de lixo, além dos 14,5 milhões de 
metros cúbicos de esgoto. O destino inadequado de todo esse lixo e esgoto ajuda a explicar por que 
ainda sofremos com doenças do século XIX, como a febre amarela, as hepatites, as diarreias, os 
vermes e mesmo as recentes epidemias de Dengue. 

Outros fatos preocupantes são: 


* o grande volume de lixo encontrado nas ruas, o que segundo a COMLURB demonstra a falta de 
educação da população que joga lixo de todos os tipos nas vias públicas; 

* as milhares de crianças que trabalham revirando lixo nos lixões, disputando com moscas, ratos e 
urubus, os restos de comida ou objetos que podem ser reaproveitados ou vendidos; 

+ o chorume, líquido contaminado liberado pelo lixo em decomposição, atinge rios, lagos e a Baía 
de Guanabara, dentre outros, contaminando peixes, aves e o próprio Homem, gerando graves 
doenças, problemas sociais e ambientais. 


1. Este é um texto retirado de um pequeno jornal de um colégio do Rio de Janeiro e seu 
valor está no assunto que aborda: o lixo. Para dar valor ao que nele é expresso, o autor 
procurou destacar dois aspectos, manifestados na primeira linha do texto: 

a) atualidade e credibilidade. 

b) objetividade e cientificismo. 

c) autoridade e sentimentalismo. 

d) suspense e negativismo. 

e) verdade e nacionalismo. 


2. A finalidade principal do texto VII deve ser a de: 
a) criticar as autoridades governamentais. 

b) denunciar a poluição ambiental. 

c) procurar aumentar o conhecimento do assunto. 

d) mostrar soluções para o problema do lixo. 

c) indicar os principais problemas do país. 


3. O documento elaborado pelo IBGE tem valor prioritário de: 
a) conselho. 

b) denúncia. 

c) acusação. 

d) crítica. 

c) elogio. 


Texto VIII 

A MARCA DA MORTE NOS CIGARROS 

A partir de 1º de fevereiro, começa a circular no Brasil a nova safra de maços de cigarros 
impressos de acordo com a resolução da Agência Nacional de Vigilância Sanitária. A regra diz que 
as sessenta marcas vendidas no país devem estampar no verso da embalagem uma entre nove 
imagens associadas aos malefícios do cigarro. A iniciativa foi copiada de uma experiência bem- 
sucedida no Canadá. Com imagens explícitas, agressivas até — uma boca com dentes podres e a 
gengiva inflamada, um coração infartado ou um cérebro com as artérias estouradas — a campanha do 
Canadá provocou uma primeira reação negativa da sociedade, principalmente entre os não- 
tabagistas. É que muita gente não queria ser obrigada a conviver com as cenas repugnantes. O saldo 
final, no entanto, foi ótimo. Uma pesquisa realizada pela Sociedade Canadense do Câncer, com 
mais de 2000 pessoas, revela que a contrapropaganda surtiu efeitos positivos. Por causa das 


ilustrações, cerca de 45% dos fumantes ficaram motivados a abandonar o cigarro. 
Veja, ed. 1735 


1. O título do texto VIII se justifica porque: 

a) o vício do fumo provoca doença em milhares de pessoas. 

b) a maioria dos fumantes não sabe os riscos que corre. 

c) as embalagens de cigarro vão aludir aos males que provoca. 
d) fabricantes vão esconder dos fumantes os riscos que correm. 
e) o vício do fumo está aumentando os óbitos por câncer. 


2. O fato de vir por extenso a denominação “Agência Nacional de Vigilância Sanitária” 
em lugar da forma abreviada ANVS, mostra que: 

a) o texto não pretende apresentar-se em forma resumida. 

b) em textos informativos não se usam abreviaturas. 

c) o público a que se dirige o texto não é da classe culta. 

d) o texto pretende enfatizar o poder legal. 

e) para o jornalista, nem sempre as abreviaturas são claras. 


3. A resolução da ANVS e o texto-imagem dos maços de cigarros são respectivamente 
representantes de textos dos tipos: 

a) didático/informativo. 

b) informativo/normativo. 

c) normativo/publicitário. 

d) publicitário/expressivo. 

e) expressivo/didático. 


4. Os textos informativos, como o texto VIII, só NÃO se caracterizam por: 
a) objetividade e precisão. 

b) abordagem de algo desconhecido do leitor. 

c) reduzida participação do autor do texto no enunciado. 

d) conteúdo de hipotético interesse de leitores. 

e) profunda interação com o leitor. 


Texto IX 

TENTE LER ESTE ANÚNCIO DIRIGINDO 

O amúncio de revista é rico em informações. Pode dar toda a literatura necessária sobre um produto. 
Explicar o que é, como funciona, a forma de pagamento, enfim, pode dar todos os detalhes tintim 
por tintim. 

Ele é fantástico para um sujeito que dispõe desse tempo que você está tendo agora. Para folhear 
calmamente, lendo artigos e amúncios. 

Já no trânsito, para passar a mensagem a quem está passando, aí o outdoor é imbatível. 

Ele é rápido, telegráfico, gigante. Ótimo para anúncios institucionais ou promocionais de qualquer 
produto ou serviço. 

O outdoor também apresenta um dos recalls mais elevados, dentro de uma relação custo/benefício 
bem atraente. 

Dependendo do produto e seu mercado, você pode utilizar o outdoor para cercar o Brasil inteiro, 
um estado, uma cidade ou simplesmente um bairro. E vender tanto para o Brasil quanto para um 


bairro com a mesma eficiência, é uma versatilidade que nenhum outro veiculo tem. 

Além do quê, o outdoor é seu último apelo ao consumidor antes da compra. Porque ele está ali, na 
rua, bem próximo ao seu ponto de venda. E, você há de concordar, num mercado tão competitivo 
quanto o nosso, isso pode ser decisivo. 

São detalhes como esse que você, anunciante, não pode deixar de levar em conta na hora de 
programar sua mídia. Principalmente se você quiser atingir um público como esse nosso, dirigido. 


1. O anúncio de revista pode ser rico em informações porque: 
a) o leitor dispõe de tempo para lê-lo. 

b) todo produto a ser anunciado requer isso. 

c) o leitor precisa ser convencido a comprar o produto. 

d) apela para o gosto estético do leitor. 

e) o anunciante exige que isso assim seja. 


2. “Explicar o que é, como funciona...”; os dois tipos de textos a que se alude nesse 
segmento são, respectivamente: 

a) jornalístico, publicitário. 

b) publicitário, informativo. 

c) informativo, instrucional. 

d) instrucional, didático. 

c) didático, jornalístico. 


3. O quarto parágrafo mostra que este texto é: 

a) publicitário, pois anuncia o próprio outdoor. 

b) informativo, pois explica as qualidades do cartaz de rua. 
c) didático, pois ensina o que é um outdoor. 

d) jornalístico, pois destaca o surpreendente de um outdoor. 
e) poético, pois apela para o bom-gosto do leitor. 


4. “O anúncio de revista é rico em informações”; o item abaixo em que a relação 
expressa pelos elementos sublinhados é INADEQUADA: 

a) o horóscopo é rico em previsões. 

b) o livro didático é rico em ensinamentos. 

c) o dicionário é rico em definições. 

d) a bula de remédio é rica em informações. 

e) o outdoor é rico em detalhes. 


Texto X 

PROCESSAMENTO DA ENTREVISTA 

A Nogueira de Faria 

A entrevista consiste em inquirir tecnicamente, de forma hábil, dentro de um plano e sequência 
previamente estudados, levando o interrogado ou entrevistado a se pronunciar sobre aquilo que 
desejamos saber e a emitir sua opinião, muitas vezes sem que formulemos a pergunta diretamente. É 
a maneira racional de levar alguém a fornecer os informes e as informações que possui em 
determinada área. 


É uma técnica de comunicação direta entre duas pessoas que possuem alguns interesses em comum. 
Forma de pesquisa realizada através de diálogo estudado e preparado dentro de um plano e 
sequência previamente analisados, levando, sutilmente, o entrevistado a se manifestar sobre 
assuntos de seu conhecimento. 
Pode ser entendida como sendo uma conversa planejada, capaz de conduzir à transmissão de uma 
mensagem, em que o entrevistador orientou a produção e codificação das próprias mensagens por 
parte do entrevistado, para obter as informações que deseja. 
Trata-se de um processo interpessoal de comunicação, com numerosas limitações no tempo e no e 
no espaço, pois o comportamento das pessoas varia muito. As entrevistas devem ser personalizadas 
e adaptadas às características do entrevistado, sua cultura, posição social, conhecimento técnico, 
etc. 
Existe uma grande diferença entre a entrevista e a conversa informal entre duas pessoas. É 
necessário saber distinguir quando o diálogo informal é uma introdução e quando ele perde as 
características, acabando por se transformar numa palestra inconsistente, tomando tempo e 
prejudicando o processamento da entrevista propriamente dita. 

Organização e métodos. Livros Técnicos e Científicos Edit. RJ, 1982 
1. O parágrafo do texto que apresenta uma estrutura distinta da dos demais é o: 
a) Ie. 
b)2º. 
e) 3º. 
d) 4º. 
ese 


Texto XI 

ÁGUA INSALUBRE 

Márcia Peltier. O Globo, 21/10/2002 

Estudo do Pacific Institute of Oakland, na Califórnia, prevê que 76 milhões de pessoas morrerão de 
doenças relacionadas à água até 2020. As crianças serão as mais afetadas por males causados pelo 
uso e ingestão de água contaminada. No mesmo período, serão registrados 65 milhões de casos 
fatais em consequência da Aids em todo o mundo. 


1. O título dado à notícia é “Água insalubre”. Sabendo-se que “insalubre” significa 
“nocivo à saúde”, pode-se dizer que: 

a) o título nada esclarece sobre o conteúdo do texto. 

b) parte do conteúdo do texto é antecipado pelo título. 

c) o adjetivo “insalubre” contradiz o conteúdo do texto. 

d) o título pretende atrair o leitor pelo aspecto trágico. 

e) a menção da água contaminada introduz o assunto da Aids. 


2. O texto lido poderia ser classificado como: 
a) didático. 

b) informativo. 

c) normativo. 

d) preditivo. 


e) publicitário. 


Texto XII 

RAÍZES 

Heloisa Seixas Domingo, n. 1336 

Diante da minha janela havia uma pedra. 

Não, não vou fazer imitação de poesia. Nada tem de poética a história que eu vou contar. A pedra 
de que falo é na verdade uma imensa pedreira, de topo liso, coberto em alguns pontos pela 
vegetação rasteira, uma espécie de enclave rural em pleno Leblon, onde às vezes cabras pastavam e 
onde um galo alucinado insistia em cantar na hora errada, no início da madrugada. Era o lugar ideal 
para, nas tardes de domingo, uma menina se deitar, sentindo nas costas o calor do sol retido pela 
pedra, enquanto olhava as pipas agitando-se no ar. Eu ia com meus irmãos e seus amigos, quando 
eles subiam lá para soltar pipa. São só lembranças. Essa pedra não existe mais. Ou pelo menos não 
existe assim, como a descrevo agora, a pedra da minha infância. Hoje, é uma pedra nua, morta. 

Sua base ainda está lá e servirá, pelo que sei, de fundação para um shopping. Mas a superficie foi 
toda raspada, a vegetação desapareceu, a pedreira foi rebaixada em quatro ou cinco metros, 
retalhada durante dois anos por uma orquestra de britadeiras, e nela foram erguidos os primeiros 
andares do que seria um estacionamento. 

Assim que começaram a destruir a pedreira, pensei com alarme numa pequena árvore, uma muda de 
amendoeira cujo crescimento árduo eu vinha acompanhado havia anos. A árvore crescera numa das 
laterais da pedra e seu tronco se encorpava, equilibrando-se de forma improvável no paredão 
íngreme. Eu admirava sua bravura, tirando seiva de um lugar onde não havia terra, fazendo um 
esforço enorme para crescer na ranhura minima que encontrara. E caminhei um dia até o local onde 
ela crescia, para ver se, com as obras que tinham começado, a pequena árvore sobreviveria. Mas 
cheguei tarde demais. Só encontrei o tronco, decepado. Em torno, as raízes, que por anos se haviam 
agarrado à pedra com tanto esforço, agora condenadas a secar, inúteis. 

O tempo passou. E eu não pensei mais no assunto. Até que, outro dia, assistindo a um documentário 
sobre os talibãs, vi uma inglesa de origem afegã mostrando a foto de um jardim onde brincava na 
infância e que fora destruído pela guerra civil. O documentário, feito antes da guerra com os 
Estados Unidos, fora gravado em solo afegão, e a moça conseguira chegar ao local do tal jardim. 
Mas não encontrou nada. A comparação com a foto que trazia nas mãos era chocante. Todo o verde 
havia desaparecido. No meio de um descampado monocromático, restara apenas o círculo de pedra 
de uma velha fonte seca. E a única coisa que não mudara na paisagem eram as montanhas, ao fundo, 
testemunhas da devastação que hoje sabemos estava apenas no princípio. 

Aquela mulher e seu jardim desaparecido me fizeram pensar na pequena amendoeira que crescera 
na pedra e que também fora decepada. E, com isso em mente, voltei ao ponto do paredão onde ela 
um dia se agarrara. Com surpresa, descobri que das raizes deixadas na pedra surgiam brotos, com 
folhas de um verde limpo. 

A amendoeira teimava em renascer como talvez fizesse o jardim afegão, apesar da fúria dos 
homens. 


1. “Nada tem de poética a história que vou contar”; a história contada pela autora tem 
como ponto de partida cronológico: 
a) a existência de uma pedra diante da janela da autora. 


SUBSTANTIVO (4) 


Que 
golaço! 


o goleiro engoliu 
um franguinho! 


GRAU DOS SUBSTANTIVOS 


São dois os graus do substantivo: o eo 

Todo substantivo que der ideia de tamanho maior que o normal, estará no 
aumentativo; todo substantivo que der ideia de tamanho menor que o normal, 
estará no diminutivo, Ex.: 


b) a foto de um jardim onde uma afegã brincara na infância. 
c) o crescimento de uma pequena amendoeira na pedra. 

d) o fato de a amendoeira ter sido decepada. 

e) as lembranças da infância da autora. 


Texto XIII 

OS NÚMEROS 

George Ifrah 

Houve um tempo em que o ser humano não sabia contar. A prova: atualmente existem ainda homens 
incapazes de conceber qualquer número abstrato e que não sabem nem que dois e dois são quatro. 
Inúmeras hordas “primitivas” se encontram, ainda hoje, nesse “grau zero” — se assim podemos dizer 
— quanto ao conhecimento dos números. É, por exemplo, o caso dos zulus e dos pigmeus, da África, 
dos aranda e dos kamilarai, da Austrália, dos aborígenes das Ilhas Murray e dos botocudos, do 
Brasil. “Um”, “dois” e... “muitos” constituem as únicas grandezas numéricas desses indígenas que 
ainda vivem na Idade da Pedra. 

Eles só conhecem dois “nomes de números” propriamente ditos: um para a unidade e um outro para 
o par. Dentre eles, os melhores em aritmética chegam certamente a exprimir os números 3 e 4 
articulando algo como dois-um e dois-dois. Mas não avançam mais. Além daí é a imprecisão, a 
confusão: empregam então palavras ou expressões que poderíamos traduzir por muitos, vários, uma 
nultidão. E é tão dificil para eles imaginar um número superior ou igual a 5 quanto é para nós 
representar quantidades como um trilhão de bilhões. De tal modo que, quando se trata de mais de 3 
ou 4, alguns deles se contentam em mostrar a cabeleira, como se dissessem: “É tão inumerável 
quanto os cabelos da cabeça!” 


1. A finalidade principal desse texto é: 
a) ensinar. 

b) comprovar. 

c) informar. 

d) contradizer. 

e) protestar. 


Texto XIV 

BRASIL E O MUNDO PODEM PREJUDICAR A SUA SAÚDE 

Minha profissão é ver o mal do mundo. Um dia, a depressão bate. Não aguento mais ver a cara do 
Bush ostentando rugas na testa de preocupação com o nosso destino (que ele azedou), não aguento 
mais o Lula de boné dançando xaxado, não aguento ver o Sarney feliz, mandando no país, guardando 
o PT no bolso do jaquetão, enquanto os petistas, comunistas, tucanistas e fascistas discutem para ver 
quem é mais de esquerda ou de direita, enquanto o país afunda em violência e miséria, com o 
Estado sendo loteado entre esquerdistas sem emprego; não dá mais para ouvir que há transgênicos 
de esquerda ou de direita, principalmente quando ninguém consegue impedir as queimadas na 
Amazônia; passo mal também quando vejo a cara dos oportunistas do MST, com a bênção da 
Pastoral da Terra, liderando pobres diabos para a revolução contra o capitalismo; não aguento 
secretários de Segurança falando em forças-tarefa, em presídios perfeitos que não conseguem nem 
bloquear celulares; não suporto ver que o Exército se recusa a ajudar na repressão ao crime, com 


generais tão eficazes para arrasar a guerrilha urbana nos anos setenta. 
Texto da Internet falsamente atribuido a Arnaldo Jabor 


1. A melhor caracterização do texto o define como: 
a) narrativo de tema político. 

b) expositivo de tom crítico. 

c) informativo de base argumentativa. 

d) descritivo de situação. 

c) argumentativo de tema social. 


Texto XV 

DO MUNDO VIRTUAL 

Carlos Heitor Cony 

Insisto em comentar as vantagens e desvantagens do mundo virtual. Não perderei tempo em lembrar 
as vantagens, elas entram pela cara da gente, tornam-se dia a dia mais indispensáveis e mais fáceis 
de manuseio. 

Fico então com as desvantagens, e uma delas me remete ao processo de pensar, de refletir. Desde 
que Aristóteles criou o método peripatético, os melhores pensamentos da humanidade vieram 
quando filósofos, inventores, matemáticos, músicos e poetas obedeciam àquele processo de pensar 
caminhando, ou de caminhar pensando. 

Beethoven passeava na floresta quando voltou correndo, com a Sexta Sinfonia inteira na cabeça. 
Kant era metódico, todos os dias saía para seu passeio à tarde, os vizinhos podiam acertar o relógio 
pela hora em que ele percorria o bosque de Konigsberg. E foi assim que ele criou seu monumental 
sistema dedicado à razão pura. 

Strauss compunha suas valsas passeando pelos bosques de Viena e Anchieta escreveu seu poema 
nas areias de uma praia. Ficar “plugado” a uma tomada pode ser prático, mas não é criador. (...) 
Viver “plugado” a uma corrente de pessoas e informações pode ser divertido e útil. Mas agride o 
que o ser humano tem de melhor e mais insubstituível: o seu gosto, o seu erro, a sua miséria e sua 
glória. 

1. O segmento do texto que mostra interferência do autor no seu conteúdo é: 

a) “Mas agride o que o ser humano tem de melhor”. 

b) “Viver “plugado” a uma corrente de pessoas e informações pode ser divertido e útil”. 

c) “Strauss compunha as suas valsas passeando pelos bosques de Viena”. 

d) “Fico então com as desvantagens”. 

e) “Desde que Aristóteles criou o método peripatético”. 


2. A melhor classificação do texto lido o enquadra entre os textos: 
a) conversacionais. 

b) descritivos. 

c) narrativos. 

d) dissertativos expositivos. 

c) dissertativos argumentativos. 


Texto XVI 


O PIERCING: SER OU NÃO SER 

Quando o meu filho Pedro, de 16 anos, falou da vontade de colocar piercing, antes de dizer-lhe um 
sonoro “não”, ponderei o fato de meu filho não ser um veículo para que eu coloque em prática o 
meu projeto de ser humano. Muito pelo contrário: Ele é um ser independente, com projetos próprios 
e que tem como orientação básica o respeito ao ser humano e a consciência de que o mundo deve 
ser mais justo, inteligente, diversificado e saboroso. A partir daí, não me preocupa se ele fará 
drama ou comédia, com argola no nariz ou gravata no pescoço. O importante não será a sua forma, 
mais sim o seu conteúdo. (...) O adolescente, pelo menos, faz por festa, para treinar a sua rebeldia. 
Depois, o tempo passa e todas essas bandeiras pelo corpo vão perdendo a importância e para 
aqueles que só fazem onda, a coisa ficará no passado. Para os autênticos, a rebeldia fica adulta e 
muda de lugar. Vai pro olhar. 


Texto XVII 

ARREPENDIMENTO 

Certo dia, no início deste ano, uma moça de 19 anos apareceu no gabinete no deputado Campos 
Machado na Assembleia Legislativa de São Paulo e contou uma história triste. Ela disse que quando 
tinha 15 anos se encantou com as tatuagens que viu nas colegas e resolveu entrar na onda da arte 
corporal. Hoje chora de arrependimento. Ao tentar ingressar na Acronáutica, ela foi reprovada no 
exame médico justamente por causa do desenho estampado no corpo. Fez uma cirurgia reparadora, 
prestou exame e, mais uma vez, foi rejeitada em razão das cicatrizes incriminadoras. 


1. O texto XVII mostra, ao final, diante do piercing, as posições do pai e do filho, que 
são, respectivamente, de: 

a) aceitação / aprovação. 

b) reprovação / aceitação. 

c) aprovação / reprovação. 

d) indiferença / arrependimento. 

c) neutralidade / reprovação. 


2. Oposição INCORRETA sobre os dois textos: 
a) piercing X tatuagens. 

b) realização X arrependimento. 

c) aceitação X condenação. 

d) primeira pessoa X terceira pessoa. 

e) narração X descrição. 


Texto XVIII 
FRONTEIRAS 
Heloisa Seixas 
Tenho refletido sobre fronteiras. Sobre a linha tênue e imprecisa que divide realidade e sonho, 
sanidade e loucura. E me vem à mente história narrada por Otto Friedrich em seu livro Going Crazy 
(Entouquecendo). Ele diz que andava um dia pelas ruas de Nova York a caminho do trabalho — 
como fazia todas as manhãs — quando de repente, diante de um cruzamento, parou, assaltado por 
uma sensação desconhecida. Era algo avassalador, a impressão exata de que algo se rompera, 
seguida de uma sensação de impotência e pânico. Ficou ali na calçada, paralisado, sem saber o que 


se passava. Demorou alguns segundos até compreender. Como fazia o mesmo percurso todos os 
dias, costumava andar totalmente desligado, imerso em seus pensamentos, o “piloto automático” 
Ocorre que, naquele dia, se deparava de repente com um sinal de trânsito quebrado — um elemento 
estranho à sua rotina. E aquela “ruptura” provocara uma espécie de curto-circuito em seu cérebro, 
justamente por estar num estágio de semiconsciência, tal a sua disposição. O sinal quebrado 
provocara uma pane em seu sistema de percepção. Fora coisa rápida, não mais do que alguns 
segundos. Mas o que perturbava era perceber que, naqueles instantes, vivera numa fronteira: 
estivera à beira do que se convencionou chamar “loucura”. 


1.A história narrada no texto da autora tem o papel de: 
a) ilustrar um pensamento da autora, 

b) demonstrar a correção do pensamento da autora. 

c) mostrar que a preocupação da autora é universal. 

d) indicar que sua preocupação é válida. 

e) testemunhar algo narrado pela própria autora. 


Texto XIX 

DIAGNÓSTICO 

O Globo, 15/10/2004 

Em oito anos, o número de turistas no Rio de Janeiro dobrou, enquanto os assaltos a turistas foram 
multiplicados por três, alcançando hoje a média de dez casos por dia. Considerando a importância 
que o turismo tem para a cidade — que anualmente recebe 5,7 milhões de visitantes de outros 
estados e do estrangeiro, destes, aliás, quase 40% dos que chegam ao Brasil têm como destino o 
Rio — é alarmante esse grau crescente de insegurança. Por maior que tenha sido a indignação 
manifestada pelo governo federal, são números que reforçam o alerta do Departamento de Estado 
americano a agências de turismo dos Estados Unidos, divulgado no início do mês, a respeito do 
perigo que apresentam o Rio e outras grandes cidades brasileiras. 

Não é exagero classificar de urgente a tarefa de fazer o turista se sentir mais seguro no Rio, 
considerando que os visitantes movimentaram 13% da economia da cidade e que dentro de três anos 
teremos aqui o Pan. 

Parte da solução é simples: reforçar o policiamento ostensivo. A Secretaria de Segurança do Estado 
informa que há quase duas centenas de policiais patrulhando a orla, do Leblon ao Leme, mas não é o 
que vê — nem é o que percebem os assaltantes. 

Muitos destes aliás, são menores de idade com que o poder público simplesmente não sabe lidar, 
por falta de ação integrada entre autoridades estaduais e municipais, empenhadas num jogo de 
empurra sobre a responsabilidade por tirá-los das ruas. O que lhes confere uma percepção de 
impunidade que só faz piorar a situação. Impunidade é também a sensação que resulta do deficiente 
trabalho de investigação policial: se não se consegue impedir o crime, sua gravação pelas câmeras 
da orla de pouco serve, pois não há um esquema eficaz de inteligência nem estrutura técnica 
adequada para seguir pistas. É fácil atribuir todos os problemas à falta de verbas. Mas é mais justo 
falar em dinheiro mal aplicado. As próprias autoridades anunciam fartos investimentos em aparato 
tecnológico contra o crime; o retorno que deveria produzir a aplicação eficiente desse dinheiro 
seria o que não está acontecendo: a redução a níveis mínimos dos assaltos a turistas. 


1. O texto, por sua estrutura e características, deve ser prioritariamente classificado 
como: 
a) expositivo. 

b) narrativo. 

c) informativo. 
d) argumentativo. 
e) descritivo. 


Texto XX 
A VIDA COMO ELA SERÁ 
Jerônimo Teixeira 


Daqui a mais ou menos 1 bilhão de anos, a Terra não será mais habitável. No limite do seu material 
combustível, o Sol estará se expandindo. A elevação da temperatura no terceiro planeta do sistema 
solar tornará inviável a sobrevivência de qualquer criatura. Isso significa que a vida em nosso 
mundo já ultrapassou a meia-idade. Estamos nós, seres vivos, mais perto do fim que do começo. No 
tempo que resta, que cara terá a vida sobre a Terra? Que espécies surgirão e quais estarão fadadas 
a desaparecer na trilha das mudanças evolucionárias? E por quanto tempo ainda viveremos nós, 
seres humanos, para presenciar essas mudanças? 


1. Por seu conteúdo e estrutura, o texto lido tem como finalidade prioritária: 
a) especular. 

b) informar. 

c) explicar. 

d) ensinar. 

e) prever. 


Texto XXI 

RACISMO, DISCRIMINAÇÃO, PRECONCEITO... COLOCANDO OS PINGOS NOS “IS” 

Maria Aparecida da Silva 

Recentemente assisti ao programa esportivo Cartão Verde, da TV Cultura, no qual se discutia, de 
maneira tímida, a discriminação racial que um jogador branco do Palmeiras (Paulo Nunes) teria 
praticado contra dois jogadores negros, Rincón (Corinthians) e Wagner (São Paulo), em momentos 
distintos. Havia controvérsias quanto à veracidade dos fatos, quanto à sinceridade dos 
protagonistas, quanto à oportunidade ou oportunismo das denúncias. Mas o que de fato despertou 
minha atenção foi a relativização do racismo presente no futebol brasileiro. Os cronistas utilizavam 
a todo tempo a expressão preconceito, quando as situações em foco constituíam, na verdade, 
práticas de discriminação racial. Depois de feita essa constatação, procurei explicar para mim 
mesma porque existe tanta confusão em torno das palavras preconceito, discriminação racial e 
racismo. É preciso entender exatamente o significado de cada uma dessas expressões. 
Estabelecendo diferenças 

O preconceito é basicamente um sentimento negativo (é necessário que haja alguma possibilidade 
de comparação), um estado de espírito negativamente determinado com relação a um grupo ou 
pessoa. Ele é fruto da ignorância, de opiniões inexatas e de estereótipos. Os preconceitos são muito 
genéricos e disseminados. Em todas as épocas e em todo o mundo, os grupos humanos alimentaram 


preconceitos uns em relação aos outros. Diariamente, enfrentamos inúmeros preconceitos. O racial 
é um deles. 

A discriminação é a materialização dos preconceitos. São as atitudes práticas que dão corpo e ação 
à disposição psicológica dos preconceitos. No caso específico da discriminação racial são as 
atitudes de vetar, impedir, dificultar, preterir pessoas (predominantemente negras, no caso 
brasileiro) em seu processo de desenvolvimento pleno como seres humanos. 

O racismo. Ah, o racismo... tão presente em nossas vidas, nas instituições, na cultura e nas relações 
pessoais e tão ausente do rol de preocupações da intelectualidade brasileira e dos veiculos 
formadores de opinião. A dificuldade de defini-lo — e assumir sua existência entre nós — vem do 
fato de o racismo constituir-se numa prática social negativa, cruel, humanamente repreensível, com 


a qual, ninguém, em sã consciência (afora os racistas declarados), deseja se identificar. 
Revista Raça Brasil. São Paulo: Simbolo, ano 4, n. 39, nov. 1999, p. 51 


1. O texto lido deve ser considerado prioritariamente: 
a) narrativo. 

b) publicitário. 

c) didático. 

d) informativo. 

e) normativo. 


Texto XXII 

CONSUMO ENERGÉTICO E IMPACTOS AMBIENTAIS 

Demétrio Magnoli e Regina Araújo 

Atualmente, os recursos energéticos mais utilizados no mundo são o carvão, o petróleo e o gás 
natural, à água e os minerais radioativos: juntos, eles correspondem a cerca de 90% do consumo 
energético mundial. A utilização de qualquer um deles acarreta danos ambientais. As fontes de 
energias limpas e renováveis, tais como a energia solar, a cólica e a geotérmica, ainda constituem 
parcelas desprezíveis no balanço energético mundial, em que pese os grandes investimentos em 
pesquisa realizados para torná-las mais eficientes e menos caras. 

A queima do petróleo, do carvão e, em menor escala, do gás natural, libera gases poluentes na 
atmosfera, inclusive os gases de estufa. No caso do carvão, os impactos ambientais começam já nos 
procedimentos de extração — a exploração das grandes minas carboniferas devasta a cobertura 
vegetal. O transporte marítimo do petróleo é outra atividade potencialmente impactante, devido aos 
riscos de vazamento. 

As grandes usinas hidrelétricas exigem a inundação de vastas áreas, causando alterações profundas 
nos ecossistemas. Também a fauna aquática dos rios pode ser seriamente afetada pela construção de 
barragens, que muitas vezes impossibilitam a migração sazonal, necessária para a reprodução de 
muitas espécies de peixes. Nas regiões onde a pesca é uma atividade econômica importante, o 
problema se torna ainda maior. 

A energia nuclear, além do risco de acidentes, gera resíduos com grande poder de contaminação. A 
água aquecida pelos reatores transfere calor para os rios, mares e depósitos subterrâneos pelos 
quais circula, causando um tipo especial de poluição térmica capaz de comprometer os 
ecossistemas. 

Certas correntes do pensamento ambientalista sustentam que despoluir o planeta implica diminuir a 


utilização desses recursos, ou, pelo menos, mantê-la em níveis próximos aos atuais. Entretanto os 
níveis de consumo vigentes nos países ricos são muitas vezes superiores aos dos países pobres. 
Assim, os patamares atuais excluem grande parte da humanidade não apenas da condição de 
poluidores, mas, principalmente, do consumo de bens e serviços considerados essenciais, e que 
precisam de energia para ser produzidos e distribuídos. Por isso, outras correntes defendem que a 
solução mais correta seria a adoção de padrões de consumo compatíveis com a sustentabilidade 
ambiental dos países ricos. 


1. O texto lido pertence ao tipo de texto informativo; pode-se dizer sobre a estrutura 

desse texto que: 

a) os dados fornecidos como informação são totalmente desconhecidos dos leitores. 

b) o autor procura despertar interesse, por meio do suspense, nos possíveis leitores. 

c) as informações fornecidas são fundamentadas em opiniões pessoais dos autores do texto. 

d) os autores partem do pressuposto de que as informações dadas possuem algum interesse para os 
leitores. 

e) a linguagem empregada é a mais coloquial possível, para que o entendimento do texto seja feito 
por todas as camadas sociais. 


Texto XXIII 
POR TRÁS DOS LINKS, AS PESSOAS 
O matemático suíço Leonhard Euler foi, em 1780, o precursor do pensamento analítico sobre redes. 
Suas primeiras ideias diziam que eram compostas por nós e links — elos que ligam os nós. Os links 
são aleatoriamente espalhados entre os nós, formando redes de distribuição aleatória. A teoria de 
Euler aponta para o caos, ao sustentar que não existem nós centrais e que toda a rede é desprovida 
de hierarquia. 
A palavra rede tem assumido novas conotações, e novas estruturas de comunicação surgiram, 
potencializando as possibilidades de conversação e circulação da informação. As estruturas 
matemáticas criadas por Euler para análise das redes passaram a ganhar maior relevância, mas 
muitas de suas previsões se mostraram sem sentido quando começamos a olhar para as redes 
sociais, a forma como os seres humanos se organizam — e para como se articulam nossas ações em 
rede. Se Euler estivesse correto, os quase 6 bilhões de seres humanos (nós) no planeta deveriam ter 
aproximadamente o mesmo número de amigos (links). No entanto, nos anos 60, Stanley Milgram, um 
pesquisador da Universidade de Harvard, realizou um experimento que ficou conhecido como “os 
seis graus de separação”. 
A compreensão popular do experimento de Milgram aponta que estamos a apenas seis graus de 
qualquer pessoa no mundo. Exemplo: será que conheço alguém, que conhece outro alguém, que 
conhece alguém que te conhece? Estar no máximo a seis níveis de separação de qualquer outra 
pessoa significa que o mundo é pequeno pra caramba. Entretanto, os resultados que Milgram obteve 
de seus experimentos foram mais radicais. Bem diferentes. Ele descobriu situações como as 
seguintes: 
+ três níveis de separação: algumas pessoas possuem links privilegiados, logo conseguem conectar- 
se com outras por três níveis de separação; 
* cem níveis de separação: outras pessoas precisam em torno de cem links para chegarem a outras 
pessoas. É sinal de que são grupos de pessoas bem mal conectados, mal posicionados na estrutura 


das redes sociais; 
* sem links: muitas pessoas possuem poucos ou nenhum link, restando como verdadeiras ilhas 
isoladas dentro da sociedade. 
Surge, do experimento de Milgram, uma nova forma de enxergar as redes. O foco está nas 
experiências sociais. Os nós não seriam conectados aleatoriamente uns aos outros. Alguns deles 
aglutinam posições estratégicas, como elos. Ou seja, pessoas assumem papéis de protagonismo 
social a partir de suas possibilidades de conexão com outras pessoas. 
Para validar tal premissa, um sociólogo norte-americano, Mark Granovetter, realizou um outro 
experimento no final dos anos 60. Tinha por objetivo pesquisar a forma como as pessoas 
procuravam emprego. Granovetter identificou que a sociedade era formada por grupos de pessoas, 
ou clusters. Ele percebeu que as pessoas que possuíam conexões ou relações distantes com outras 
fora do circulo familiar tinham duas vezes mais chances de conseguir uma vaga do que pessoas que 
tinham mais conexões próximas apenas no âmbito da família e dos amigos próximos. A análise de 
Granovetter era que grupos próximos mais fortemente conectados possuíam interesses similares, 
logo com menos possibilidades de inserção. 
Essas descobertas geraram uma revolução no pensamento da sociologia da época. Novas propostas 
de como potencializar as conexões entre as redes sociais começaram a surgir. Pensando 
estrategicamente, o número de conexões era fundamental para ampliar a circulação da informação, 
seja de ideias, de vagas de emprego ou de experiências compartilhadas. 
Coincidentemente ou não, estamos falando da mesma época do surgimento da Internet, as primeiras 
conexões entre computadores, permitindo que mensagens bastante simples fossem trocadas e que 
pessoas pudessem estabelecer novos links de conexão entre si. 
A tecnologia que vinha sendo desenvolvida parecia permitir uma ampliação nesse potencial de 
conexão entre as pessoas, criando novas possibilidades de ampliação da capilaridade das redes 
sociais. Novas formas de conexão, de estabelecimento de links, novas formas de desenharmos 
nossas próprias redes e os grupos de pessoas organizados em torno da tecnologia. Surgia a 
dinâmica do virtual, do e-mail, das listas de discussões e das possibilidades de nos linkarmos 
usando as tecnologias da rede. 
De lá para cá, muitas ideias foram implementadas, muitas tecnologias foram desenvolvidas. 
Surgiram Yahoo, Google, Orkut, MySpace, Facebook, Ning, Blogger, Youtube e tantas outras 
possibilidades de conversação em rede. Das muitas promessas de ampliação da conexão e do 
“todos conversando com todos”, que as tecnologias da informação trouxeram, ainda observamos os 
mesmos padrões de comportamento das redes: clusters extremamente influentes nas articulações em 
rede e grupos isolados, com pouca ou nenhuma conectividade. 
Novas tecnologias e novos desafios pela frente. O cenário está montado. Emerge um espaço para 
construção de um diálogo continuo por várias lentes e percepções das dinâmicas de conversação, 
de desenvolvimento e ação que as novas tecnologias permitem a partir da construção de novas 
formas de redes sociais. 


(Dalton Martins e Hernani Dimantas. In: Le Monde Diplomatique Brasil, 
outubro de 2007) 
1. O texto XXIII deve ser classificado como: 
a) descritivo, somente. 
b) narrativo, somente. 


c) narrativo-descritivo. 
d) dissertativo. 
e) injuntivo. 


Texto XXIV 
CRITÉRIO ARRISCADO 
O exemplo veio da maior economia do mundo: as agências de regulação e desenvolvimento — caso 
da SEC (Securities Exchange Comission) americana, e da CVM brasileira — têm que ser mantidas a 
salvo da submissão ou das influências políticas. Esta é a melhor forma de preservar a 
independência de organismos desse tipo cuja eficiência e utilidade para a economia do pais são 
consequência direta de sua credibilidade e da independência de seus dirigentes. 
Recentemente, nos Estados Unidos, o presidente da SEC, Harvey Pitt, viu-se compelido a renunciar 
a seu mandato. Motivo? Ele teria iludido seus colegas de conselho (diretoria da SEC), para 
conseguir maioria na escolha de William Webster para a liderança de um novo comitê que 
supervisionará a indústria da contabilidade no país. 
Para conseguir o que pretendia, Pitt deixara de informar os demais membros do conselho da SEC 
que Webster fora chefe de auditoria de uma das companhias que, recentemente, se envolveram com 
fraudes contábeis. Pitt havia sido indicado para o cargo por Bush, no ano passado, e deveria 
cumprir um mandato de quatro anos. Diante dos fatos que envolviam Webster, e que eram parte da 
onda de escândalos financeiros que assola os Estados Unidos há mais de um ano, Pitt não teve 
alternativa. 
No Brasil, o mandato fixo, de quatro anos, para os diretores e presidente da CVM, existe como 
forma de preservar sua independência. 
Ao serem empossados em seus cargos, o presidente e diretores da Comissão de Valores 
Mobiliários assumem com o país os compromissos de moralidade e legalidade de seus atos, que 
são comuns todos os servidores públicos. E tendo em vista a gravidade de sua missão, 
frequentemente confrontada com interesses do mercado e do próprio governo, têm como forma de 
defesa de sua independência a duração de seu mandato. 
A lição recente dos Estados Unidos, em que o mandato fixo não foi suficiente para amparar a 
ilegalidade, é boa para americanos e serve para o Brasil. O episódio Pitt mostra que o mandato de 
quatro anos é bom para preservar a independência dos dirigentes da agência, mas não pode servir 
de escudo no momento em que o agente público atue contra os superiores interesses da moralidade 
e da legalidade. 
Mostra, também, que a melhor forma de evitar constrangimentos futuros, na escolha de dirigentes 
com mandatos fixos, ainda é a observância dos critérios de competência técnica e de moralidade. A 
pura e simples filiação partidária não deve habilitar ninguém a cargos desse tipo. O risco é um 
eventual constrangimento, como o que Bush experimentou ao nomear Harvey Pitt. 

(Jornal do Brasil, 17/11/2002, p. A 14.) 
1. Do ponto de vista do modo de organização do discurso, pode-se afirmar que os 
parágrafos do texto são: 
a) narrativos, apesar de o objetivo do texto ser essencialmente argumentativo. 
b) argumentativos, mas estruturados de acordo com o modelo narrativo. 
c) argumentativos, sendo que o segundo e o terceiro parágrafos têm estrutura narrativa. 


d) narrativos, sendo que o primeiro, o quarto e o quinto parágrafos têm estrutura argumentativa. 
e) descritivos, mas a serviço de um texto cujo objetivo é predominantemente narrativo. 


Texto XXV 

Vários historiadores têm procurado entender a originalidade da monarquia brasileira vinculando-a 

à chegada da familia real ao Brasil em 1808. de fato, é no mínimo inusitado pensar numa colônia 

sediando a capital de um império. Chamada por Maria Odila Leite da Silva Dias de a 

“internacionalização da metrópole”, a instalação no Brasil da corte portuguesa, que fugia das tropas 

napoleônicas, significou não apenas um acidente fortuito, mas um momento angular da história 

nacional e de um processo singular de emancipação. Fuga ou golpe político, o fato é que com D. 

João e sua família, e contando com a ajuda inglesa, transferiram-se para o país a própria corte 

portuguesa — cujo número estimado de pessoas chegava a 20 mil, sendo que a cidade do Rio 

possuía apenas 60 mil almas — e várias instituições metropolitanas. Mas não era só: comerciantes 
ingleses e franceses, artistas italianos e naturalistas austríacos vinham junto com os baús. Difícil 
imaginar choque cultural maior. 

Transformado em Reino Unido já em 1815, o Brasil passou a distanciar-se, aos poucos, de seu 

antigo estatuto colonial, ganhando uma autonomia relativa jamais conhecida naquele contexto. A 

partir de então, o Rio de Janeiro tornou-se capital de Portugal e de suas possessões na África e na 

Ásia, e os portos brasileiros se abriram ao comércio britânico (seguindo o acerto feito com a 

Inglaterra, que assegurou o transporte da corte, mas o trocou por esse acordo comercial). Tais fatos 

alteraram radicalmente a situação da colônia portuguesa na América. 

(Adaptado de SCHWARCEZ, Lilia Moritz. As barbas do imperador: D. Pedro II, um monarca nos trópicos. 
São Paulo: Companhia das Letras, 1999, p. 35-36.) 

1. Quanto à organização, afirma-se corretamente que o texto 

a) mescla narração e dissertação, mas dá relevo âquela, uma vez que, para a autora, devem ser 
destacados os acontecimentos e não os comentários avaliativo que eles suscitaram. 

b) descreve o modelo administrativo e a organização hierárquica da corte que se transferiu para o 
Brasil, oferecendo detalhado panorama dos aspectos burocráticos que redundaram no específico 
feitio da nação brasileira 

c) Se restringe à narração do episódio da fuga da família real para a América, destacando suas 
causas, os meios pelos quais se efetivou e seu impacto sobre a pátria que aqui se formara. 

d) Reúne as datas e os acontecimentos tomados como mais relevantes no processo de emancipação 
do país, para defender a ideia de que, na configuração de um dado quadro político, o mais 
importante são os antecedentes históricos imediatos. 

e) Mobiliza dados históricos e outros trabalhos que se debruçam sobre o tema, com o fito de 
comprovar a hipótese apresentada sobre a formação da monarquia brasileira. 


Texto XXVI 
SECRETÁRIA 
Luís Fernando Ve 
O teste definitivo para você saber se está ou não integrado no mundo moderno é a secretária 
eletrônica. O que você faz quando liga para alguém e quem atende é uma máquina. 

Tem gente que nem pensa nisso. Falam com a secretária eletrônica com a maior naturalidade, qual é 
o problema? É apenas um gravador estranho com uma função a mais. Mas aí é que está. Não é uma 


imo 


Não vá você pensar, no entanto, que os aumentativos só se fazem com o acrésci- 
mo da terminação ão ao tadical e que os diminutivos só se fazem com o acrés- 
cimo da terminação inho ao radical. Como os aumentativos e diminutivos têm 
terminações diversas, preparamos-lhe uma lista dos principais aumentativos e 
diminutivos, para que você os conheça. Veja: 


Aumentativos sintéticos irregulares Aumentativos sintéticos irregulares 


abala obalaço oforte afortaleza 

abarca abarcaça ogato 

obeijo abeijoca o homem 

aboca abocarra olimão 

acabeça — acabeçorra omamão 

ocão o canzarrão amanzorr 

ama oco pa 
acolher — acolheraça pejota 

ocopo ocopázio 


omonte — amontanha 
amulher — amulheraça, 


amulherona 
onariz onarigão 
apedra o pedregulho 
orapaz orapagão 
orato aratazana 
ofedor a fedentina ES Es 
oforno a fornalha Ga andas 


Adoro 
Mulheraça! quando você fala 
Mulherona! à com aumentativos 
AEE. Sintéticos irregulares! 


Poderá você perguntar: Mas o aumentativo de barca não pode ser barcão ou 
o aumentativo de limão não pode ser limãozão? Pode, pois qualquer substantivo 
aceita a terminação ão ou zão no aumentativo, mas aí fica muito fácil. 

A lista que lhe apresentamos é de aumentativos com outras terminações, 
não tão comuns, muitos dos quais você deve desconhecer. O mesmo acontece 
com a lista dos diminutivos. É muito fácil fazer diminutivos com a terminação 
inho ou zinho, por isso estamos apresentando a você diminutivos com termina- 
ções diferentes, que talvez você desconheça. 


HOVISSIMA GRAMÁTICA ILUSTRADA SACCOH 


múquina como qualquer outra. É uma máquina de atender telefone. O telefone (que eu não sei como 
funciona, ainda estou tentando entender o estilingue) pressupõe um contato com alguém e não com 
alguma coisa. A secretária eletrônica abre um buraco nesta expectativa estabelecida. É 
desconcertante. Atendem — e é alguém dizendo que não está lá! Seguem instruções para esperar o 
bip e gravar a mensagem. 

É aí que começa o teste. Como falar com ninguém no telefone? Um telefonema é como aqueles 
livros que a gente gosta de ler, que só tem diálogos. É travessão você fala, 

travessão fala o outro. E de repente você está falando sozinho. Não é nem monólogo. É diálogo só 
de um. 

— Ahn, sim, bom, mm... olha, eu telefono depois. Tchau. 

O “tchau” é para a máquina. Porque temos este absurdo medo de magoá-la. Medo de que a máquina 
nos telefone de volta e nos xingue, ou pelo menos nos bipe com reprovação. 

Sei de gente que muda a voz para falar com secretária eletrônica. Fica formal, cuida a construção da 
frase, Às vezes precisa resistir à tentação de ligar de novo para regravar a mensagem porque errou 
a colocação do pronome. 

Outros não resistem. Ao saber que estão sendo gravados, limpam a garganta, esperam o bip e 
anunciam: 

- De Augustin Lara... 

E gravam um bolero. 

Talvez seja a única atitude sensata. 


1. Considerando o texto como um todo, podemos classificá-lo predominantemente 
como: 

a) narrativo. 

b) descritivo. 

c) expositivo. 

d) argumentativo. 

e) conversacional. 


Texto XXVII 

A FLOR DO GEÓGRAFO 

Dom Marcos Barbosa O.S.B. 

Creio que é a terceira vez que venho falar de motoristas. Até parece que vivo andando de táxi. E 
tenho sempre a sorte de encontrar no volante, ao contrário dos outros, um verdadeiro gentleman. 
Para que não me acusem de suspeição e de especial simpatia pela classe, aviso logo que o fato de 
hoje não se deu comigo,mas com o professor francês Pierre Desfontaines. Jamais esqueci, porém, a 
fase obscura que o ilustre geógrafo foi colher na trepidante Paulicéia. 

Pierre Desfontaines, cujo nome nos fala de pedra e de fonte, não podia ser, realmente um geógrafo 
como os outros... 

Ah, os geógrafos! Eles eram todos, quase todos, como o geógrafo do Petit Prince, que se contentava 
em anotar as montanhas, os rios e as cidades que os exploradores houvessem visto; mas não as 
flores, santo Deus! porque as flores eram efêmeras. Também não lhe interessava se os vulcões 
estavam extintos ou não. Só queria saber da terra, da montanha. Não do risco corrido pelos homens, 


tão efêmeros quanto a flor. Anotava tudo a lápis. Só depois cobria à tinta, se o explorador se 
mostrasse fidedigno e trouxesse provas... 

Mas felizmente alguns vieram a descobrir a “geografia humana”, a geografia em função do homem: e 
cu vim a descobrir, por minha vez, a geografia humaníssima de Desfontaines, que me fez lamentar o 
árido estudo do meu tempo de ginásio e as áridas geografias que ainda hoje vejo nas mãos de tantos 
alunos. 

O professor Desfontaines está longe de desprezar as coisas efêmeras. E por isso me trouxe a frase 
de quatro pétalas, que guardei como flor ressequida em velho livro, e que o chofer lhe entregara. 
voltara Desfontaines a São Paulo, onde havia estado anteriormente e morara algum tempo. Tendo 
contratado um carro para levá-lo não sei onde, reconheceu, ao passar, o sítio da sua antiga casa. 
Pediu ao chofer que parasse, saltou, foi redescobrir a fachada que lhe sorriu entre as outras, e em 
cujas janelas viu aparecerem a mulher e as filhas ausentes, mais moça aquela, menos crescidas 
estas... Viu-se a si mesmo como era, como fora, como havia sido. Até que, caindo em si — ou antes 
caindo de si — deu com o automóvel que largo tempo o esperava. 

Subiu depressa ao carro, bateu a porta, pediu ao chofer que corresse. Quando chegou, atrasado, ao 
término da viagem e perguntou o preço, viu com surpresa que o chofer pedia o mesmo que antes 
haviam combinado. 

— Mas (protestou Desfontaines) o senhor esteve parado muito tempo; não quero causar-lhe prejuízo! 
E foi então que o chofer disse lentamente a sua frase, a sua flor: “Saudades não se pagam...” 


1. Os quatro últimos parágrafos do texto exemplificam um modo de organização 
discursiva caracterizado como: 

a) argumentativo. 

b) informativo. 

c) expositivo. 

d) descritivo. 

c) narrativo. 


Texto XXVIII 

O MEDO SOCIAL 

Jurandir Freire Costa 

No Rio de Janeiro, uma senhora dirigia seu automóvel com o filho ao lado. De repente foi assaltada 
por um adolescente, que a roubou, ameaçando cortar a garganta do garoto. Dias depois, a mesma 
senhora reconhece o assaltante na rua. Acelera o carro, atropela-o e mata-o, com a aprovação dos 
que presenciaram a cena. Verídica ou não, a história é exemplar. Ilustra o que é a cultura da 
violência, a sua nova feição no Brasil. 

Ela segue regras próprias. Ao expor as pessoas a constantes ataques à sua integridade física e 
moral, a violência começa a gerar expectativas, a fornecer padrões de respostas. Episódios 
truculentos e situações-limite passam a ser imaginados e repetidos com o fim de caucionar a ideia 
de que só a força resolve conflitos. A violência torna-se um item obrigatório na visão do mundo que 
nos é transmitida. Cria a convicção tácita de que o crime e a brutalidade são inevitáveis. O 
problema, então, é entender como chegamos a esse ponto. Como e por que estamos nos 
familiarizando com a violência, tornando-a nosso cotidiano. 

Em primeiro lugar, é preciso que a violência se torne corriqueira para que a lei deixe de ser 


concebida como o instrumento de escolha na aplicação da justiça. Sua proliferação indiscriminada 
mostra que as leis perderam o valor normativo e os meios legais de coerção, a força que deveriam 
ter. Nesse vácuo, individuos e grupos passam a arbitrar o que é justo ou injusto, segundo decisões 
privadas, dissociadas de princípios éticos válidos para todos. O crime é, assim, relativizado em seu 
valor de infração. Os criminosos agem com consciências felizes. Não se julgam fora da lei ou da 
moral, pois conduzem-se de acordo com o que estipulam ser o preceito correto. A imoralidade da 
cultura da violência consiste justamente na disseminação de sistemas morais particularizados e 
irredutíveis a ideais comuns, condição prévia para que qualquer atitude criminosa possa ser 
justificada e legítima. 


1. “No Rio de Janeiro, uma senhora dirigia seu automóvel com o filho ao lado. De 
repente foi assaltada por um adolescente...”; a passagem do pretérito imperfeito para o 
pretérito perfeito marca a mudança de: 

a) um texto descritivo para um texto narrativo. 

b) a fala do narrador para a fala do personagem. 

c) um tempo passado para um tempo presente. 

d) um tempo presente para um tempo passado. 

e) a mudança de narrador. 


2. A narrativa contida no primeiro parágrafo tem a função textual de: 
a) exemplificar algo que vai ser explicitado depois. 

b) justificar a reação social contra a violência. 

c) despertar a atenção do leitor para o problema da violência. 

d) mostrar a violência nas grandes cidades. 

e) relatar algo que vai justificar uma reação social. 


3. O texto acima pode ser classificado, de forma mais adequada, como: 
a) narrativo moralizante. 

b) informativo didático. 

c) dissertativo opinativo. 

d) normativo regulamentador. 

e) dissertativo polêmico. 


Texto XXIX 

A PUBLICIDADE INFANTIL DEVE SER PROIBIDA POR LEI? 

Gilberto C. Leifert 

Há um caminho simples: proibir. Há o caminho correto: educar. Pois cidadãos responsáveis e 
consumidores conscientes se forjam com informação. 

Até recentemente, a sociedade entendia ser a educação tarefa exclusiva de pais e professores. 
Sabiamente, esse conceito evoluiu. Cobra-se, agora, o compromisso de educar também de veículos 
de comunicação, publicidade, das artes etc. Não poderia haver reivindicação mais justa, dada à 
importância da educação — desde que não se esqueça o essencial: a responsabilidade de pais e 
professores continua sendo intransferível. 

O Conar aplica o Código Brasileiro, que cuida da publicidade em geral e que acaba de ser 


atualizado e ampliado em relação aos anúncios de produtos e serviços destinados a crianças e 
adolescentes. A autorregulamentação recomenda ainda que os anúncios não desmereçam valores 
sociais ou provoquem discriminação, em particular daqueles que não sejam consumidores do 
produto, tampouco associem crianças e adolescentes a situações incompatíveis com sua condição, 
sejam elas ilegais, perigosas ou socialmente condenáveis. 

Mais: a publicidade, entre outras recomendações, não deve: impor a noção de que o consumo do 
produto proporciona superioridade ou, na sua falta, inferioridade; provocar situação de 
constrangimento aos pais com o propósito de impingir o consumo; empregar crianças e adolescentes 
como modelos para vocalizar apelo direto, recomendação ou sugestão de uso ou consumo, tipo 
“peça para mamãe comprar” ou “faça como eu, use”. 

Essas recomendações — e outras mais — são, para o Conar, contribuições muito mais efetivas à 
formação dos futuros consumidores do que a simplista proibição das mensagens. 

Lembrando B. Russel: para todo problema complicado há uma solução simples, rápida, de baixo 
custo e... errada, 


1. O texto é do tipo argumentativo e a tese apresentada por seu autor pode ser 
resumida do seguinte modo: 

a) educar, sim; proibir, não. 

b) proibir é melhor que educar. 

c) educar é mais fácil que proibir. 

d) educar é proibir. 

e) proibir, segundo a lei. 


Texto XXX 

FASCISMO SOCIAL NO PAÍS DO SOCIÓLOGO 

Walter Ceneviva — Folha de São Paulo, 16/06/2001 

A definição dos objetivos fundamentais da República Federativa do Brasil está no artigo 3º de 
nossa Constituição. São todos de grande nobreza e esperança. Valem como pólos de concentração 
ideal para o povo, como destinos a serem alcançados pelo Brasil, na permanente viagem de nossos 
sonhos. 

O primeiro desses objetivos consiste em realizar uma sociedade livre, justa e solidária. Para ser 
livre, a sociedade terá liberdades públicas asseguradas a todos. Cidadania livre é cidadania sem 
intervenção excessiva do poder. No país das medidas provisórias, o cidadão acorda tolhido, dia 
após dia, com e sem “apagões” e “caladões”. Para que a sociedade possa ser tida como justa, é 
necessário diminuir as distâncias sociais, com pobres menos pobres. Depois que a moeda se 
estabilizou, durante o governo de Fernando Henrique Cardoso, honra seja feita, houve melhora 
nesse campo, mas o Brasil ainda é dos mais atrasados do mundo na satisfação das necessidades 
sociais do ser humano. 

A solidariedade proclamada no texto constitucional deve ser espontânea, colhida na consciência de 
cada um e, pelo menos, da população mais aquinhoada em favor dos que têm pouco. A 
solidariedade do artigo 3º da Constituição precisa, porém, ser catalisada pelo Estado para o 
trabalho espontâneo em favor dos menos favorecidos. O objetivo social exigirá da administração 
pública e de seus funcionários que atuem em favor dos cidadãos, com eles e não contra eles, como 
se os considerassem inimigos. O desenvolvimento nacional, segunda das grandes metas do país, tem 


ido bem no plano econômico. Progredimos em termos materiais, mas não o quanto baste. 
O terceiro e o quarto objetivos fundamentais, previstos no artigo 3º, são projetos de um sonho 
estratosférico. Erradicar a pobreza e a marginalização e reduzir desigualdades sociais e regionais é 
trabalho para séculos. Não há nação do mundo sem faixas de miserabilidades — nem as mais ricas. 
A promoção do bem de todos, sem preconceito de origem. raça, sexo, cor, idade e quaisquer outras 
formas de discriminação carece de remédio forte, como criminalização das condutas contrárias. 
Sem a ameaça grave de sanções, a cobra raivosa do preconceito continuará agindo no coração de 
muitas pessoas. 

A Carta proibe a discriminação entre o homem e a mulher (artigo 5º, 1, e artigo 226, parágrafo 5º), 
contra as liberdades fundamentais, e a prática do racismo (artigo 5º, incisos XLI e XLIN). No 
trabalho, veda distinções quanto ao salário, ao exercício de funções e aos critérios de admissão por 
motivo de sexo, idade, cor ou estado civil (artigo 7º, inciso XXX). O sociólogo português 
Boaventura de Souza Santos, professor da faculdade de Economia da Universidade de Coimbra, 
falando recentemente a esta Folha, verberou a polarização da riqueza em muitos países, inclusive no 
nosso, em condições parecidas com a dos Estados fascistas tradicionais. Exemplificou com grupos 
criminosos que substituem o Estado em certas regiões (vide o PCC) e com a parte corrupta da 
polícia, colaboradora do crime organizado, não se sabendo onde acaba a administração pública e 
começa a sociedade. 

Boaventura lembra a incapacidade de redistribuição da riqueza, permitindo que o capitalismo opere 
contra o pobre, e não a favor dele. Chama essa situação de fascismo social. Neste país, presidido 
por um sociólogo, precisamos meditar sobre as insuficiências gerais e as do direito em particular, 
afirmadas pelo sábio sociólogo português. Meditar para corrigi-las. 


1. O texto que serve de motivo a esta prova pode ser classificado, de forma mais 
adequada, como: 
a) argumentativo opinativo. 
b) narrativo moralizante. 

c) expositivo informativo. 
d) argumentativo polêmico. 
e) expositivo didático. 


Texto XXXI 

AS RAÍZES DO CARÁTER NACIONAL 

Dante Moreira Leite 

Parece possível distinguir duas tendências fundamentais na reação ao grupo estranho: uma de 
admiração e aceitação, outra de desprezo e recusa. 

Aparentemente, quase todos os seres humanos apresentam essas duas tendências fundamentais. A 
participação em nosso grupo provoca sentimentos de segurança e bem-estar, pois supomos entender 
que os que falam a nossa língua têm um passado em comum conosco, e também sabem o que esperar 
de nós. Mesmo quando nos desentendemos, sabemos por que isso ocorre, podemos esperar que 
nosso interlocutor acabe por nos entender e aceitar. E nisso talvez a linguagem desempenhe um 
papel fundamental, pois os homens geralmente são incapazes de utilizar perfeitamente mais que uma 
língua, e só naquela aprendida na infância somos capazes de exprimir todas as sutilezas do 
pensamento, todas as formas de ódio e amor. Além disso, o local em que nascemos e crescemos, a 


paisagem que conhecemos, tudo isso parece constituir um universo próximo e amigo, cujo 
reencontro é sempre uma alegria e uma consolação. 

No outro extremo, o estrangeiro provoca a nossa desconfiança, às vezes o nosso medo. Nem sempre 
entendemos os seus gestos e certamente não compreendemos a sua língua. Ele não se veste como 
nós, a sua fisionomia pode ser diferente da nossa e não adora nossos deuses. Entre os primitivos, o 
estrangeiro passava por uma complexa cerimônia, destinada a afastar os malefícios que trouxesse 
de seus demônios; ao voltar de uma viagem, as pessoas deveriam permanecer isoladas por algum 
tempo, até que delas se afastassem os demônios estranhos, acaso encontrados pelos caminhos. 

E, no entanto, sentimos que o contrário também é verdade. Frequentemente sonhamos com o país 
distante, a terra prometida onde possamos realizar nossos desejos. Sentimos que aqueles que mais 
nos conhecem são também capazes de ignorar o que de melhor trazemos conosco. E o provérbio 
“ninguém é profeta em sua terra” traduz precisamente essa ideia de que não podemos compreender 
integralmente quem está muito próximo de nós. As situações novas, além disso, são atraentes e 
provocantes: o novo ou o desconhecido parece, pelo menos durante algum tempo, mais belo e 
atraente do que o velho; os nossos olhos parecem mais penetrantes ao observar a nova paisagem, ao 


admirar outras figuras humanas. 
O caráter nacional brasileiro, SP. Pioneira, 1976. p.11 


1. O texto pode ser predominantemente classificado como: 
a) descritivo. 

b) narrativo. 

c) argumentativo. 

d) conversacional. 

e) didático. 


Texto XXXII 

Um novo fantasma ronda os consultórios pediátricos: as lesões músculo-esqueléticas. O alerta vem 
do médico Clóvis Artur Almeida da Silva, responsável pela Unidade de Reumatologia Pediátrica, 
do Instituto da Criança, do Hospital das Clínicas (HC), em São Paulo. Segundo o especialista, é 
cada vez maior o número de pacientes com dores e lesões músculo-esqueléticas provocadas pelo 
uso excessivo de videogames e computadores. Os sintomas da doença são dores nas mãos e nos 
punhos, fadiga, comportamento agressivo, cefaléia e dores no abdômen, na coluna e no tórax. Além 
disso, o médico alerta para outros problemas que podem estar associados ao uso de computadores e 
videogames: a obesidade, o desinteresse pelo alimento (anorexia) e as convulsões por 
fotoestimulação, que acontecem em crianças já propensas ao problema. 


1. Pelo conteúdo e estrutura do texto, pode-se dizer que sua preocupação maior é: 
a) ensinar. 

b) informar. 

c) prever. 

d) prevenir. 

c) atemorizar. 


Texto XXXIII 
POR QUE O BUDISMO ENCANTA O OCIDENTE? 


Frei Betto 

O budismo faz tanto sucesso no Ocidente porque possui caracteristicas que correspondem às 
tendências da pós-modernidade neoliberal. Num mundo em que muitas religiões se sustentam em 
estruturas autoritárias e apresentam desvios fundamentalistas, o budismo apresenta-se como uma 
não religião, uma filosofia de vida que não possui hierarquias, estruturas nem códigos canônicos. 
No budismo não há a ideia de Deus, nem de pecado. Centrado no indivíduo e baseado na prática da 
yoga e da meditação, o budismo não exige compromissos sociais de seus adeptos, nem submissão a 
uma comunidade ou crença em verdades reveladas. Há, contudo, muitos budistas engajados em lutas 
sociais e políticas. Nessa cultura do elixir da eterna juventude, em que o envelhecimento e morte 
são encarados, não como destinos, mas como fatalidades, o budismo oferece a crença na 
reencarnação. Acreditar que será possível viver outras vidas além dessa é sempre consolo e 
esperança para quem se deixa seduzir pela ideia da imortalidade e não se sente plenamente 
realizado nessa existência. 

Outro aspecto do budismo que o torna tão palatável no Ocidente é a sua adequação a qualquer 
tendência religiosa. Pode-se ser católico ou protestante e abraçar o budismo como disciplina mental 
e espiritual, sem conflitos. Mesclar diferentes tradições religiosas é uma tendência crescente para 
quem respira a ideologia pós-moderna do individualismo exacerbado, segundo a qual cada um de 
nós pode ser seu próprio papa ou pastor, sem necessidade de referências objetivas. Como método 
espiritual, o budismo é de grande riqueza, pois nos ensina a lidar, sem angústia, com o sofrimento; a 
limpar a mente de inquietações; a adotar atitudes éticas; a esvaziar o coração de vaidades e 
ambições desmedidas; a ir ao encontro do mais íntimo de nós mesmos, lá onde habita aquele Outro 
que funda a nossa verdadeira identidade. 


1. Pela estrutura e conteúdo, a melhor definição para esse tipo de texto é 

a) narrativo didático, pois ensina e mostra diferentes aspectos em ordem cronológica. 

b) expositivo preditivo, pois antecipa situações futuras das relações entre as crenças. 

c) argumentativo polêmico, pois apresenta ideias que defendem uma posição contra outras 
possíveis. 

d) descritivo informativo, pois informa características novas sobre o budismo, que são de interesse 
geral. 

e) dissertativo normativo, pois visa dar normas de conduta aos leitores. 


Texto XXXIV 

A CIÊNCIA NO SÉCULO XXI 

Noventa e sete por cento das espécies vivas, 80.000 proteínas produzidas pelo corpo e bilhões de 
galáxias ainda não foram identificados. Quase nada sabemos da natureza do Universo, da origem da 
Vida, do funcionamento dos climas, do desenvolvimento do embrião e do cérebro. 

Provavelmente não se descobrirá ainda no século XXI de onde surgiu o Universo, nem como 
começou a vida na Terra, nem como o cérebro engendra o pensamento e a consciência, nem se 
outras formas de vida existem em outros lugares. Em compensação, outras questões que hoje não 
são formuladas serão resolvidas, pois se descobrirá que certas respostas consideradas definitivas 


estavam totalmente equivocadas. 
(Dicionário do século XXI — Jacques Attali) 


1. O livro de onde foi retirado esse texto é um dicionário sobre o século XXI, publicado 


no século XX, o que o mostra como um livro de profecias. 

Analise os itens a seguir: 

1. “Noventa e sete por cento das espécies vivas, 80.000 proteínas produzidas pelo corpo e bilhões 
de galáxias ainda não foram identificados.” 

11. “Quase nada sabemos da natureza do Universo, da origem da Vida, do funcionamento dos climas, 
do desenvolvimento do embrião e do cérebro.” 

HI. “Provavelmente não se descobrirá ainda no século XXI de onde surgiu o Universo, nem como 
começou a vida na Terra.” 

IV. “Em compensação, outras questões que hoje não são formuladas serão resolvidas.” 

O(s) item(s) que melhor mostra(m) a presença desse discurso preditivo é/são: 


al-m 
b)m-IV 

e IV 
d)M=-M-IV 
eJi-M=-M-IV 
Texto XXXV 


A ARTE NA NOSSA VIDA 

Jô Oliveira e Lucília Garcez 

Você pode pensar que não conhece arte, que não convive com objetos artísticos, mas estamos todos 
muito próximos da arte. Nossa vida está cercada dela por todos os lados. Ao acordar pela manhã e 
olhar o relógio para saber a hora, você tem o primeiro contato do dia com a arte. O relógio, 
qualquer que seja o seu desenho, passou por um processo de produção que exigiu planejamento 
visual. Especialistas estudaram e aplicaram noções de arte. A forma do seu relógio é resultado de 
uma longa história da imaginação humana e das suas preferências. A cor, a forma, o volume, o 
material que foram escolhidos estão testemunhando o tempo e a transformação do gosto e da 
técnica. Ao observá-lo, você observa que é um objeto antigo ou moderno, você reconhece que quem 
o desenhou preferia formas curvas ou retas, ou ainda dourado, e até pedrinhas brilhantes. Quem 
escolhe um relógio para comprar decide com base em suas preferência pessoais. Alguns preferem 
os mais elaborados, outros preferem os mais simples. É o gosto pessoal que predomina, e este pode 
variar infinitamente. Varia porque recebe influências de acordo com a idade, com a época, com o 
meio social em que a pessoa vive. E, como nos diz a sabedoria popular: “gosto não se discute”. 
Mas, quem sabe, possamos discutir o gosto? Em outros objetos do seu quarto e de seu cotidiano 
você pode observar a presença da arte: na estampa de seu lençol, no desenho da sua cama, no 
formato da sua escova de dentes, no desenho da torneira e da pia do banheiro, na xícara que você 
toma leite, nos talheres, no modelo do carro, no formato do telefone. Em todos os objetos há um 
pouco de arte aplicada. Esse esforço para produzir objetos bonitos, agradáveis ao olhar atraentes e 
harmoniosos, está em todas as culturas, em todas as civilizações. E em nosso dia a dia. 


1. Pela leitura do texto, podemos classificá-lo como: 
a) informativo. 

b) didático. 

c) publicitário. 


d) instrucional. 
e) normativo. 


Texto XXXVI 

AS TARTARUGAS DE HERON 

Heloisa Seixas 

Amanhece na ilha de Heron. Sobre a imensa faixa de areia, que se estende em curva até desaparecer 
na bruma da manhã, despeja-se uma lua violácea, que pouco a pouco se encorpa. Mas é somente 
quando o sol oblíquo já incide sobre as areias e a água, sobre a vegetação rasteira e os tufos de 
algas que brilham nas pedras com a maré baixa, é só então — nunca antes — que se pode notar o 
primeiro movimento na praia. 

De início, quase imperceptível. Alguns grãos de areia deslocados, apenas. Depois um movimento 
um pouco mais brusco, mais ousado, pequeno terremoto subterrâneo que suga a areia para dentro de 
si mesma. Os grãos estremecem, revoltam-se, até que, finalmente, após longa luta, uma forma de cor 
escura irrompe à superfície. É a cabecinha de uma tartaruga. 

Logo, surgem outras. E mais outras, por toda parte. Ao longo de uma enorme extensão de areia, as 
tartarugas recém-nascidas caminham com seus passos incertos em direção ao mar da Austrália. Nem 
todas conseguirão alcançá-lo. Muitas morrerão ao longo do caminho até as ondas, levadas por aves 
predadoras, ou se perderão, confundidas pelo sol. Outras, tenazes, resistirão. Serão mais rápidas ou 
terão mais sorte — e logo seus pequenos corpos escuros serão apenas uma nódoa no mar de 
esmeralda líquida. Estarão salvas para cumprir seu destino. 

E esse destino é nadar, seguir em frente. As tartarugas de Heron, assim que mergulham no mar, 
nadam incansavelmente em direção à Nova Zelândia, atravessando as águas do Mar da Tasmânia 
por anos a fio. Levam praticamente a vida toda nessa travessia, apenas para, um dia, voltar. Então, 
descrevem uma longa curva e atravessam de volta o oceano, rumo à mesma praia da ilha de Heron 
onde nasceram. Ali, já adultas, vão pôr seus ovos na areia — para que o ciclo da vida recomece. 
Soube de tudo isso ao assistir a um documentário na televisão. E fiquei pensando. As tartarugas de 
Heron se parecem um pouco conosco. 

Elas, como nós, atravessam o longo arco da vida — tão atribulada, tão cheia de batalhas — e, no fim 
das contas, vão parar no mesmo lugar. São navegantes sem sentido, mas que continuam, sempre e 
sempre, nadando rumo a seu destino. Nadam com grande afinco, empregando nas braças toda a sua 
energia, ano após ano, sem saber bem por que o fazem, talvez sem sequer pensar no sentido dessa 
trajetória. Mas vão em frente, navegam — como nós. Porque é preciso. 


1. O texto começa pela descrição da ilha de Heron. Um texto descritivo é caracterizado 
fundamentalmente por: 

a) ações que ocorrem em uma sequência cronológica. 

b) reflexões sobre aspectos problemáticos da vida. 

c) registro de elementos caracterizadores de uma realidade. 

d) citação de informações sobre determinado objeto. 

e) conjunto de pensamentos inacabados. 


2. Fernando Pessoa, grande poeta português, disse em um de seus poemas que 
“Navegar é preciso, mas viver não é preciso”; as últimas palavras do texto: 


a) demonstram que a autora do texto plagiou o poeta. 

b) mostram que Fernando Pessoa conhecia a vida das tartarugas. 
c) indicam a presença de um texto em outro. 

d) documentam uma paródia das palavras do poeta. 

e) ironizam as belas palavras do poema. 


Texto XXXVII 

PRISÃO DE VENTRE NA ALMA (fragmento) 

Leandro Konder 

Todos estamos nos tornando, hoje, mais desconfiados do que no passado. Com exceção das pessoas 
que se dispõem a pagar um preço altíssimo por uma unidade monolítica, somos todos bastante 
divididos interiormente. 

Para o bem ou para o mal, vão rarcando as convicções inabaláveis. Uma parte de nós quer 
acreditar, outra é descrente. Gostaríamos de ter segurança para acreditar em coisas que ninguém 
pode assegurar que são inteiramente dignas de nossa confiança. 

As verdades do crente dependem da fé, enquanto a fé existe. Mas a fé também pode deixar de 
existir; ela não depende da razão, nem da ciência; depende de Deus, que a deu e pode tirá-la. O 
filósofo Pascal já no século XVII afirmava que a nossa razão serve, no máximo, para nos ajudar a 
fazer apostas mais convenientes. 

As verdades científicas, por sua vez, dependem da história, são periodicamente revistas, 
reformuladas. As novas descobertas e as novas invenções não se limitam a complementar os 
conhecimentos já adquiridos: exigem que eles sejam rediscutidos e às vezes drasticamente 
modificados. 

E as verdades filosóficas? Quanto maiores forem os pensadores que as enunciam, mais acirrada 
será a controvérsia entre eles. As verdades filosóficas se contradizem, umas questionam as outras. 
Somos envolvidos, então, por uma onda de ceticismo. É possível que essa onda já tenha tido alguns 
efeitos favoráveis à liberdade espiritual dos indivíduos, ao fortalecimento neles do espírito crítico. 
É possível que ela tenha de algum modo “limpado o terreno” para um diálogo mais desenvolto entre 
as criaturas, para valores mais comprometidos com o pluralismo, contribuindo para a superação de 
algumas formas rigidas e dogmáticas de pensar. 

Dentro de limites razoáveis, o ceticismo atenua certezas, suaviza conclusões peremptórias e abre 
brechas no fanatismo. Na medida em que se espraia indefinidamente, contudo, ele traz riscos 
graves. A própria dinâmica de um ceticismo ilimitado apresenta uma contradição insuperável. 

O poeta Brecht expressou esse impasse num poeminha que tem apenas três versos e que não pode 
deixar de ser reproduzido aqui: 

“Só acredite no que seus olhos veem e no que seus ouvidos escutam. 

Não acredite nem no que seus olhos veem e seus ouvidos escutam. 

E saiba que, afinal, não acreditar ainda é acreditar.” 

Realmente, quem não acredita, para estar convencido de que não está acreditando, precisa acreditar 
em seu poder de não acreditar. Aquele que não crê, curiosamente, está crendo na sua descrença. 


1. O texto de Leandro Konder deve ser considerado como: 
a) didático. 


pejorativo) 


Note que na passagem do substantivo do seu grau normal para o aumenta- 
tivo ou para o diminutivo, muitas vezes, há mudança de género: 


orato > aratazana aespada +» o espadim 
+ + + + 


masc, fem, fem. masc. 


Posso usar casona como 
aumentativo de caso? 


Pode, desde que seja na lingua falada 
despretensiosa, principalmente quando se 
fela com crianças, porque esse aumentativo 
é próprio da linguagem infantil, assim como 
casão, 


Na língua escrita, procure usar casarão. 

Diz-se o mesmo de "homão e "arvão”, au- 

mentativos que só se admitem na fala cespre- 

tensiosa ou na fala infantil. Ninguém de bom- 

o escreverá "homão" por homenzarrão 

nem “arvão” por árvore grande (a língua não 
tem um aumentativo sintético para árvore) 


lute Antonio Saccaml 


b) informativo. 
c) argumentativo. 
d) expressivo. 

c) narrativo. 


2. Característica abaixo que marca predominantemente os textos descritivos é: 
a) a atenção às ações ou acontecimentos. 

b) a sucessão temporal. 

c) uso do pretérito perfeito do indicativo. 

d) a presença marcante de substantivos e adjetivos. 

e) pretende discutir, informar ou expor. 


Texto XXXVIII 

DE UMA VIDA A OUTRA 

Segundo o Ministério da Saúde, em janeiro de 2003 havia 51.760 pessoas na lista de espera para 
transplante. 

Dado o tamanho do país — e, infelizmente, o grau de violência — seria de se esperar que o auxílio 
viesse rápido. De certa forma, a população está mais sensibilizada para o problema. O número de 
doações cresce desde 1997. De lá até o ano passado, saltamos de 3.932 para 8.031 transplantes 
realizados. As estatísticas mostram que o Brasil é o segundo do mundo em doações em números 
absolutos, perdendo dos Estados Unidos. Proporcionalmente ao tamanho da população, fica em 
nono lugar. Ou seja, o brasileiro é generoso, mas precisa fazer mais. 


Isto É, fevereiro de 2003. 


1. Este é um texto informativo. Sobre esse tipo de texto só não se pode dizer que: 
a) o informante deve ter um conhecimento que o receptor não possui. 

b) o texto deve ter elementos que produzam interesse pela leitura. 

c) a informação veiculada pelo texto deve ser comunicada de forma clara. 

d) o texto contém informações de interesse para todos. 

e) a fonte da informação do texto é dada de forma clara. 

* Os textos XXXIX a LIII foram retirados de provas elaboradas pela banca do Cespe/UnB. 


Texto XXXIX 

Até recentemente, o impacto que as atividades humanas tinham sobre o ambiente que nos cerca era 
relativamente limitado. Provinha da construção das próprias cidades, de estrada e da expansão da 
fronteira agrícola, que desmatou a Europa Ocidental nos últimos cinco séculos, como está 
ocorrendo hoje com a Amazônia. 

O grande responsável pela degradação ambiental nos últimos cem anos, contudo, foi o uso crescente 
de energia. À medida que carvão e petróleo começaram a ser usados em grandes quantidades, os 
problemas ambientais aumentaram, como ficou evidente em acidentes e outros eventos ligados 
diretamente ao uso de energia. 

As causas da degradação ambiental são muitas e incluem produção e uso de fertilizantes, emissões 
de mercúrio e de chumbo e outras, resultantes de atividades industriais. Entretanto, a mais 
importante delas é a queima de combustíveis fósseis (carvão, petróleo e gás). Cerca de 75% das 
emissões de dióxido de carbono, a principal causa do efeito estufa, provêm dessa queima. Cerca da 


metade do petróleo derramado nos oceanos vem do seu transporte. Mais de 80% do enxofre 
(responsável pela chuva ácida) e um terço das emissões de partículas são provenientes das 
impurezas de carvão e petróleo. 

Por essa razão, a solução dos problemas ambientais depende do modo como se produz e consome 
energia. Será eliminando as causas que se poderão diminuir os efeitos. Soluções existem e elas 
dependem essencialmente do uso crescente de energias renováveis, como energia hidrelétrica e o 
uso de biomassa (que é o nome genérico dado à madeira e aos produtos agrícolas, como cana-de- 
açúcar, da qual se podem produzir combustíveis sofisticados, como álcool). Além dessas, há ainda 
a energia dos ventos e a transformação direta da luz do Sol em eletricidade. 

No mundo todo, a energia renovável representa 16% do consumo, mas a porcentagem é muito maior 
nos países em desenvolvimento, sobretudo no Brasil, onde atinge 60%. 

É claro que o uso de combustível fóssil não vai desaparecer em um futuro próximo, mas é preciso 
preparar-se, porque as reservas conhecidas de petróleo e gás são finitas e não devem durar mais do 
que quatro ou cinco décadas. Muito antes disso, haverá escassez desses produtos e custos 


crescentes. A procura de alternativas energéticas deve começar agora. 
(José Goldemberg. O Estado de S. Paulo, 21/03/2000 (com adaptações). 


1. Em relação ao texto XXXIX, julgue os itens abaixo: 

a) O uso do pronome de primeira pessoa do plural na expressão “nos cerca” (1. 1-2) indica que o 
autor desenvolve um texto subjetivo, pessoal, opinativo, em que a impessoalidade e a neutralidade 
científica estão ausentes. 

b) Trata-se de um texto em que predomina a modalidade narrativa, pois o essencial é a focalização 
nos acontecimentos, nos agentes e nos cenários em as ações se desenrolam. 

c) Infere-se do texto que o desmatamento da Amazônia tem como causa a expansão da fronteira 
agrícola. 

d) A ideia central do texto está sintetizada no período das linhas 16 e 17 e no último período (1. 28- 
29). 

e) A argumentação do texto desenvolve-se com base na oposição: energia proveniente de 
combustíveis fósseis e de reservas finitas versus energia proveniente de fontes renováveis. 


Texto XL 

A Revolução Industrial provocou a dissociação entre dois pensamentos: o científico e tecnológico e 
o humanista. A partir do século XIX, a liberdade do homem começa a ser identificada com a 
eficiência em dominar e transformar a natureza em bens e serviços. O conceito de liberdade começa 
a ser sinônimo de consumo. Perde importância a prática das artes e consolidam-se a ciência e a 
tecnologia. Relega-se a preocupação ética. A procura da liberdade social se faz sem considerar-se 
sua distribuição. A militância política passa a ser tolerada, mas como opção pessoal de cada um. 
Essa ruptura teve o importante papel de contribuir para a revolução do conhecimento científico e 
tecnológico. A sociedade humana se transformou, com a eficiência técnica e a consequente redução 
do tempo social necessário à produção dos bens de sobrevivência. 

O privilégio da eficiência na dominação da natureza gerou, contudo, as distorções hoje conhecidas: 
em vez de usar o tempo livre para a prática da liberdade, o homem reorganizou seu projeto e refez 
seu objetivo no sentido de ampliar o consumo. O avanço técnico e científico, de instrumento da 
liberdade, adquiriu autonomia e passou a determinar uma estrutura social opressiva, que servisse ao 


avanço técnico e científico. A liberdade identificou-se com ideia de consumo. Os meios de 
produção, que surgiram do avanço técnico, visam ampliar o nível dos meios de produção. 
Graças a essa especialização e priorização, foi possível obter-se o elevado nível de potencial-de- 
liberdade que o final do século XX oferece à humanidade. O sistema capitalista permitiu que o 
homem atingisse as vésperas da liberdade em relação ao trabalho alienado, às doenças e à escassez. 
Mas não consegue permitir que o potencial criado pela ciência e tecnologia seja usado com a 
eficiência desejada, 
(Cristovam Buarque, Na fronteira do futuro. Brasilia 
EDUnB, 1989. p.13) (com adaptações). 
1. Quanto à organização do texto XL, julgue os itens a seguir. 
a) A argumentação do texto estrutura-se em três eixos principais: ciência e tecnologia, busca da 
liberdade e militância política. 
b) A tese para esse texto argumentativo pode assim ser resumida: nem todo “potencial- 
de-liberdade” gera liberdade com a eficiência desejada. 
c) Para organizar o texto, predominantemente argumentativo, o autor recorre a ilustrações temáticas 
e trechos descritivos sobre condições das sociedades. 
d) O fragmento a seguir, caso fosse utilizado como continuidade do texto, manteria a coerência da 
argumentação: Existe, assim, uma ambiguidade entre a ampliação dos horizontes da liberdade e os 
resultados, de fato, alcançados pelo homem. 


Texto XLI 

MERECEMOS UMA CHANCE 

— Até amanhã, 

Eram mais de 22 horas de uma segunda-feira quando me despedi de minha amiga e colega M. “Até 
amanhã”, respondeu M. E no amanhã M. não estava mais dando duro em sua cadeira, linda e jovial 
como a cada dia, cumprindo, compromissos e agendando tarefas. No dia seguinte M. estava num 
hospital, com hematomas da cabeça aos pés, nariz quebrado, dentes amolecidos e hemorragia 
interna. 

Acontece que entre o até amanhã e o amanhã a juventude e a jovialidade de M. deram de cara com 
três psicopatas em busca de diversão. Eles a levaram a Osasco, na Grande São Paulo, e bateram 
nela até cansar. M. foi abandonada numa estrada, seminua e ensanguentada, enquanto seus carrascos 
procuravam outra vitima, “mais nova que essa”. Que tipo de pessoa é capaz de cometer uma 
brutalidade dessas? Não basta uma classificação psiquiátrica ou sociológica. Tente imaginar a alma 
de um sujeito assim, e o que se vê é um poço sem fim, o real em estado puro. O horror, o horror. 
Certos tipos de crime são independentes da sociedade em que se inserem. Em países ricos ou 
pobres, em povos cultos ou ignorantes, materialistas ou religiosos, capitalistas ou 
social-democratas, entre suecos ou tanzanianos, sempre torturadores compulsivos, assassinos 
seriais, estupradores etc. de alguma maneira, isso faz parte da natureza humana. 

Não se trata aqui de uma aposentada na miséria furtando remédios na farmácia (e provavelmente 
sendo presa). Estamos falando no crime como modo de vida. Existe gente que literalmente vive 
disso. Se quer dinheiro, rouba. Não para “matar a fome”, mas para comprar a melhor cocaina e o 
último Honda. Se gente assim quer se divertir, junta alguns amigos do mesmo caráter e escolhe 
mulheres ao acaso no trânsito. Na mesma delegacia onde M. prestou queixa, estavam arquivadas 10 


outras ocorrência iguais. 
Para casos assim existe essa instituição chamada polícia. Polícia é um serviço público, pago com 
nossos impostos, e não a encarnação do mal, este papel simplista que intelectuais, jornalistas e 
artistas costumam lhe reservar. Seu dever é proteger os não criminosos dos criminosos. Mas a 
polícia não está cumprindo seu papel. Há uma guerra nas ruas. É um assalto dos marginais ao resto, 
a tão decantada classe trabalhadora. É na periferia das grandes cidades que esses degenerados 
fazem suas primeiras vítimas. Assassinatos, crimes sexuais, roubo, tudo acontece primeiro e pior 
em bairros populares. 

Qual a solução? Educação? Sim, mas... Um marmanjo que escolhe suas vítimas ao acaso não 
precisa exatamente de educação. Aliás, muitos criminosos têm educação esmerada, e até mesmo 
dinheiro. São violentos porque são. 

Policiamento? Óbvio. Mas no Brasil a segurança da população não é prioridade. O salário dos 
policiais foi enterrado no último prejuízo do Banco do Brasil. A verba das armas foi distribuída 
entre cabides de empregos de prefeituras falidas. Sem estrutura, paralisada pela burocracia, a 
polícia brasileira não protege a sociedade de seus criminosos. É o tipo de problema que parece não 
ter solução. Mas pode ter. Temos que buscar opções, e não apenas chorar o sangue derramado. O 
importante é que M. não seja mais atacada por psicopatas sem freios. Nem N., nem O., nem P. Nós, 
os não criminosos, merecemos uma chance. 


Dugomir Marquezi, Exame, p.126, 17/12/1997 (com adaptações) 


1. A compreensão de um texto decorre de vários fatores. Com referência à tipologia 

textual e ao nível de linguagem utilizado pelo autor, julgue os itens a seguir. 

a) O texto é eminentemente dissertativo, apesar de conter trechos narrativos. 

b) O primeiro parágrafo reproduz, em discurso direto, as últimas palavras que o autor ouviu de M. 
na noite anterior à morte de sua amiga. 

c) Há, no segundo e no terceiro parágrafos, passagens descritivas relativas à vítima e aos seus 
assaltantes. 


Texto XLII 

A CONFLITANTE FORMAÇÃO DE VALORES DAS NOVAS GERAÇÕES 

A família tem sido considerada a célula-base da sociedade; ela concebe e desenvolve novos 
indivíduos, reproduzindo e alterando valores sociais, das mais variadas formas. A ela é confiada a 
responsabilidade de formar gerações. Questiona-se, entretanto, se a família estaria, realmente, 
desempenhando esse papel e formando gerações moral e eticamente saudáveis, ou delegando essa 
responsabilidade a terceiros, arriscando-se a produzir conflitos dessa ordem consigo mesma. 

Faz-se necessário verificar que a dinâmica social que enfrentamos impingiu-nos a transferir o papel 
de criação de nossos filhos às creches e escolas, bem como a diminuirmos nosso tempo de contato 
com eles, resultando prejudicada a transferência direta de valores de uma para outra geração. 

Tende a ocorrer, então, uma padronização nos valores dos novos seres, uma vez que, em cada faixa 
social, predomina um código ético e moral distinto e bastante definido. Ainda que, por vezes, estes 
se mesclem, a tendência para uma massificação, quer de grupos ou global, cujo controle nos foge, é 
inevitável. 


A consequência de uma relação social como a descrita, no âmbito da família que carece de tempo 
de convívio e de ideias comuns, é a suscetibilidade ao rompimento brusco da intimidade familiar, 


devido a confrontos entre pessoas que, embora ligadas pelo mesmo sangue, não aprenderam juntas 
os caminhos e o valor da vida. Pode ocorrer, então, o surgimento de uma geração que ficará à mercê 
de conceitos sociais pluralistas os quais, embora preparem a família para enfrentar e reproduzir a 


sociedade, não lhe garantem a transferência dos valores entre as gerações. 
André Felipe G. Martins. Desmistificando a redação. 
Florianópolis: Palloti, 1997. p. 64 (com adaptações) 


Texto XLIII 

GERAÇÃO LIBERAL — APLAUSO OU DEGOLA? 

Às vésperas do terceiro milênio, labirintos misteriosos da ciência e doenças outrora incuráveis vêm 

sendo desvendados. Mas, à medida que se desenvolve, o século da urgência expõe à guilhotina 

famílias inocentes, desnorteadas com o constante processo de mudanças sociais por que passamos. 

Depois do período de ditadura militar brasileiro, de 1964 a 1979, o excesso de liberdade e a falta 

de rigidez na instrução dos filhos surgem como consequência da repressão e do autoritarismo que os 

pais vivenciaram décadas atrás. As não raras cenas de hoje de violência e injustiça também 
contribuem para a degradação da família. Habituadas ao cotidiano de assaltos, brigas e sequestros, 
as crianças levam para dentro dos próprios lares atitudes agressivas — espelho do mundo moderno. 

Grande parte dessa culpa atribui-se, ainda, à necessidade de nossa era consumista, que mantém os 

pais longe de casa, pois o trabalho, colocado em primeiro plano, absolve-lhes bastante tempo. Para 

compensar a carência afetiva a que estão sujeitos seus filhos, os pais tentam, por meio de dinheiro, 
recuperar a integração em casa; compram-lhes brinquedos, roupas e calçados da moda. 

Assim, o progresso tecnológico, com um riso irônico, lega aos homens seus inventos mirabolantes, 

mas debocha do crescimento desordenado e rápido de uma sociedade contraditória, que se 

moderniza cientificamente, mas regride no âmbito dos valores morais. É preciso que se descubra o 

que torna o homem inerme diante de tal situação, para que se possa resgatar a união e a identidade 

da instituição família, pois ainda há tempo para se evitar a degola da mesma. 
Lisiane Schneider. Desmistificando a redação. Florianópolis. 
Palloti, 1997. p. 75 (com adaptações). 

1. Confrontando a tipologia textual e as ideias dos textos XLII e XLIII, julgue os itens a 

seguir. 

a) Os dois textos dissertam acerca do mesmo assunto, qual seja, o conflito familiar na educação das 
novas gerações. 

b) Ambos os textos estruturam-se com um parágrafo introdutório, de âmbito geral, dois blocos em 
que se enfocam desdobramentos do tema e um parágrafo conclusivo, em que se arrematam as 
ideias já apresentadas. 

e) Enquanto o texto XLII focaliza o assunto sem detalhar o fator temporalidade, o texto XLIII situa o 
problema no tempo e no espaço, circunscrevendo-se à realidade brasileira da segunda metade do 
século XX. 

d) Há em comum aos dois textos o argumento de que a diminuição do tempo de permanência dos 
pais com os filhos é um dos fatores responsáveis pelo aumento de conflitos. 


Texto XLIV 
Não se sabia bem onde nascera, mas não fora decerto em São Paulo, nem no Rio Grande do Sul, 
nem no Pará. Errava quem quisesse encontrar nele qualquer regionalismo: Quaresma era antes de 


tudo brasileiro. Não tinha predileção por esta ou aquela parte de seu país, tanto assim que aquilo 
que o fazia vibrar de paixão não eram só os pampas do Sul com seu gado, não era o café de São 
Paulo, não eram o ouro e os diamantes de Minas, não era a beleza da Guanabara, não era a altura da 
Paulo Afonso, não era o estro de Gonçalves Dias ou o ímpeto de Andrade Neves — era tudo isso 
junto, fundido, reunido, sob a bandeira estrelada do Cruzeiro. 
Logo aos dezoito anos quis fazer-se militar; mas a junta de saúde julgou-o incapaz. Desgostou-se, 
sofreu, mas não maldisse a Pátria. O ministério era liberal, ele se fez conservador e continuou mais 
do que nunca a amar a “terra que o viu nascer”. Impossibilitado de evoluir-se sob os dourados do 
Exército, procurou a administração e dos seus ramos escolheu o militar. 
Era onde estava bem. No meio de soldados, de canhões, de veteranos, de papelada inçada de quilos 
de pólvora, de nomes de fuzis e termos técnicos de artilharia, aspirava diariamente aquele hálito de 
guerra, de bravura, de vitória, de triunfo, que é bem o hálito da Pátria. 
Durante os lazeres burocráticos, estudou, mas estudou a Pátria, nas suas riquezas naturais, na sua 
história, na sua geografia, na sua literatura e na sua política. Quaresma sabia as espécies de 
minerais, vegetais e animais, que o Brasil continha; sabia o valor do ouro, dos diamantes 
exportados por Minas, as guerras holandesas, as batalhas do Paraguai, as nascentes e o curso de 
todos os rios. Defendia com azedume e paixão a proeminência do Amazonas sobre todos os demais 
rios do mundo. para isso ia até o crime de amputar alguns quilômetros ao Nilo e era com este rival 
do “seu” rio que ele mais implicava. Ai de quem o citasse na sua frente! Em geral, calmo e 
delicado, o major ficava agitado e malcriado, quando se discutia a extensão do Amazonas em face 
da do Nilo. 
Havia um ano a esta parte que se dedicava ao tupi-guarani. Todas as manhãs, antes que a “Aurora, 
com seus dedos rosados, abrisse caminho ao louro Febo”, ele se atracava até ao almoço com o 
Montoya, Arte y dicionario de la lengua guarani ó más bien tupi, e estudava o jargão caboclo com 
afinco e paixão. Na repartição, os pequenos empregados, amanuenses e escreventes, tendo notícia 
desse estudo do idioma tupiniquim, deram não se sabe por que em chamá-lo — Ubirajara. Certa vez, 
o escrevente Azevedo, ao assinar o ponto, distraído, sem reparar quem lhe estava às costas, disse e 
tom chocarreiro: “Você já viu que hoje o Ubirajara está tardando?”” 
Quaresma era considerado no Arsenal: a sua idade, a sua ilustração, a modéstia e honestidade de 
seu viver impunham-no ao respeito de todos. Sentindo que a alcunha lhe era dirigida, não perdeu a 
dignidade, não prorrompeu em doestos e insultos. Endireitou-se, concentrou o pince-nez, levantou o 
dedo indicador no ar e respondeu: 
— Senhor Azevedo, não seja leviano. Não queira levar ao ridículo aqueles que trabalham em 
silêncio, para a grandeza e a emancipação da Pátria. 

Lima Barreto. Triste fim de Policarpo Quaresma. Rio de Janeiro: Record, 2“ed., 1998, p. 17-58. 
1. No que diz respeito à tipologia textual, assinale a opção incorreta. 
a) Apesar de conter passagens narrativas, o texto é fundamentalmente uma descrição de Policarpo 

Quaresma, 

b) Há, no texto, três ocorrências de discurso direto. 
e) Em “do Amazonas em face da do Nilo” (1. 22), o vocábulo extensão é subentendido. 
d) Nas linhas 23 e 24, o trecho entre aspas não se identifica com o estilo predominante no texto. 
e) A expressão “louro Febo” (1. 24) é uma alusão ao Sol. 


Texto XLV 
O ANÔNIMO 
Tão logo o carteiro entregou a correspondência, Eduardo foi em busca daquilo que, a experiência já 
lhe ensinara, certamente estaria ali: a carta anônima. De fato, não tardou a encontrar o envelope, 
àquela altura familiar, o seu nome e endereço escritos em neutra letra de imprensa, e a nenhuma 
indicação de remetente (alguns missivistas anônimos usam pseudônimo. Aquele não fazia 
concessões, nada fornecia que pudesse alimentar especulações com respeito à identidade). 
Com dedos um pouco trêmulos — a previsibilidade nem sempre é o antídoto da emoção — Eduardo 
abriu o envelope. Continha, como de outras vezes, uma única folha de papel oficio manuscrita em 
letra de imprensa. Como de hábito, começava afirmando: “Descobri teu segredo.”. Nova linha, 
parágrafo, e aí vinha a acusação. 
No presente caso: desonestidade. “Todos acham que você é um homem sério, correto”, dizia a 
carta. “mas nós dois sabemos que você não passa de um refinado patife. Você está roubando seu 
sócio, Eduardo. Há muito tempo. Você vem desviando dinheiro da firma para a sua própria conta 
bancária. Você disfarça o rombo com supostos prejuízos nos negócios. Seu sócio, que é um homem 
bom, acredita em você. Mas a mim você não engana, Eduardo. Eu sei de tudo que você está fazendo. 
Conheço suas trapaças tão bem como você”. 
Eduardo não póde deixar de sorrir. Boa tentativa, aquela, do missivista anônimo. Desonestidade na 
firma, isto não é tão incomum. Com um sócio tão crédulo como era o Ênio, Eduardo de fato não 
teria qualquer dificuldade em subtrair dinheiro da empresa. 
Só que ele não estava fazendo isso. Em termos de negócios, era escrupulosamente honesto. Mais 
que isto, muitas vezes repassara dinheiro para a conta de Ênio — um trapalhão em matéria de 
finanças — sem que este soubesse. Honesto — e generoso. Contudo, como certos caçadores tão 
pertinazes quanto incompetentes, o autor da carta anônima atirara no que vira e acertara no que não 
vira. 
Eduardo enganava Ênio, sim. Mas não na firma. Há meses — em realidade, desde que aquela história 
das cartas anônimas começara — tinha um caso com a mulher do sócio, Vera: grande mulher. Claro, 
não poderia garantir que não sentia um certo prazer em passar para trás o amigo que sempre fora 
mais brilhante e mais bem sucedido do que ele, mas, de qualquer forma, isto nada tinha a ver com a 
empresa. Desonestidade nos negócios? Não. Tente outra, missivista. Quem sabe na próxima você 
acerta. Tente. Tente já. 
Sentou à mesa, tomou uma folha de papel oficio e escreveu, numa bela mas inconspícua letra de 
imprensa: “Descobri teu segredo.” 

Moacyr Scliar. Correio Braziliense, Caderno Dois, p. 2, 21/12/1997 (com adaptações). 


1. Com referência à tipologia textual e ao nível de linguagem do texto, julgue os itens 

seguintes. 

a) A história acerca das cartas anônimas, conforme contada pelo autor, apresentando-se na forma de 
uma narrativa curta, densa, exemplifica o que é conhecido por conto. 

b) Os trechos registrados entre aspas no texto estão dispostos na forma de discurso indireto. 

c) As passagens descritivas são predominantes nos quatro últimos parágrafos. 


Texto XLVI 
A OCASIÃO DESFEZ O LADRÃO 


Chácaras sempre foram lugares de pequenos furtos. Pás, enxadas, rastelos, galinhas, porcos e 
cavalos costumam desaparecer mato adentro e como a polícia não dá conta nem mesmo dos crimes 
contra o patrimônio urbano, a população rural costuma dar por encerrado o assunto. 

Mas como nem todo mundo é todo mundo, o caseiro Raimundo das Chagas não se contentou em ver 
desaparecer do quintal do patrão, no Lago Oeste, um carrinho de mão que usava para carregar 
adubo. Era um veículo velho, rodas desgastadas e desajeitado, que costumava ranger quando 
convocado ao trabalho. 

Desapareceu, no mesmo dia, um botijão de gás. Pois carrinho e botijão sumiram entre o entardecer 
eo dia claro. Com certeza, saíram um furto sobre o outro. 

Raimundo foi criado para ver as coisas sempre no lugar, com um sentimento de justeza raro nesses 
dias. Resolveu sair a esmo, conversando nos botecos, perto das mesas de sinuca, relatando — com 
falsa ingenuidade — o sumiço do carrinho de mão. 

Soube num quiosque bem mais adiante, quase chegando no Poço Azul, que um rapaz de nome João 
estava vendendo um botijão de gás. O tal não trabalhava, vivia encostado na casa da mãe, na rua de 
baixo, e era suspeito de vários outros furtos nas proximidades. 

Não passou meia hora e Raimundo chegava à casa de João, um barraco descascado, de um rosa 
pálido e manchado, que um dia foi pintado de cal misturada com um pouquinho de tubo xadrez 
vermelho. O carro de mão encostara-se perto da porta da cozinha e o botijão podia ser visto do 
outro lado, quase beirando o poço. 

João estava lá ouvindo rádio sentado sobre uma tora de madeira. Raimundo não planejou nem 
avaliou o risco da empreitada, Aproximou-se do moleque — porque o rapaz era franzino, pouco mais 
que um menino -, levantou a voz apenas um tom acima do habitual, pegou o garoto pela orelha, 
como faz um pai à moda antiga, e o obrigou a levar o carrinho de mão e o botijão, sete quilômetros 
acima, até o lugar de onde havia sido tirado. 

Não falou muito, não deu lição de moral, tão inevitável numa situação dessas. 

O pequeno ladrão obedeceu, pálido, resmungando alguma coisa bem baixinho — não se sabe o quê. 
Muitos os viram passar, subindo a ladeira que margeia o Parque Nacional, na DF-001, mas quase 
ninguém supôs que ali se aplicava um castigo educativo. 

— Nunca mais ele mexe no que é dos outros, repete Raimundo nas poucas vezes em que fala do 
assunto. 


A lição parece ter servido. Desde então não mais se teve notícias de furtos naquelas proximidades. 
Caderno Cidades: Coisas da vida Correio Brasiliense, 26/1/1998 (com adaptações). 


1. Quanto à tipologia textual apresentada, assinale a opção incorreta. 

a) “A OCASIÃO DESFEZ O LADRÃO” é um texto predominantemente narrativo. 

b) No primeiro parágrafo, ocorre uma passagem dissertativa: a reflexão acerca dos crimes contra o 
patrimônio urbano e rural. 

c) As indicações “Lago Oeste” (1. 5), “Poço Azul”(I. 13) e “Parque Nacional” (1. 27) não são 
suficientes para se concluir que o episódio narrado é um fato verídico. 

d) A descrição do ladrão, feita pelo autor, encontra-se, principalmente, nos parágrafos quinto e 
sétimo. 

e) O penúltimo parágrafo, iniciado por um travessão, evidencia a presença de um diálogo, 
ratificando aquele insinuado no parágrafo oitavo. 


Texto XLVII 

ESTA PROMISSORA AMÉRICA LATINA 

Em sua posse no cargo de ministro do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior, o 
embaixador Sérgio Amaral reafirmou o explícito entusiasmo de enfrentar o desafio de incrementar 
as exportações brasileiras. Ficou claro para todos que ele expressava uma posição de governo, 
enfatizada pelo presidente da República, em uma demonstração de que o espírito das autoridades 
federais está inoculado pela causa e de que a compreensão do que significa uma ação coordenada, 
visando à inserção do Brasil na economia internacional, começa a se disseminar. Entre outras 
coisas, o ministro declarou: “Nossa prioridade é o Mercosul”. 

O governo federal foca seus esforços no aumento das exportações brasileiras e na direção certa, 
mas há uma agenda aguardando definições e atos, particularmente no que diz respeito aos juros — 
que precisam ser reduzidos a patamares compatíveis com os praticados nos lugares do mundo onde 
nossos concorrentes se financiam. Espera-se também uma maior disponibilidade de recursos nos 
programas de fomento às exportações; uma reforma tributária, que é urgente; um aperfeiçoamento da 
legislação trabalhista e uma ampliação e melhoria da infraestrutura nacional, principalmente no 
setor de transportes. Esse conjunto de fatores — enquanto não definidos e implementados — é que 
torna as empresas brasileiras vulneráveis no jogo do comércio internacional. Mas a questão da 
América do Sul merece uma análise especial, 

Dinheiro é um facilitador das transações, mas não é a única forma de relação comercial. O mundo 
moderno não pode menosprezar a sabedoria de nossos antepassados, que sobreviveram séculos 
fazendo trocas. Um bom exemplo de alinhamento entre estratégias empresariais e apoio 
governamental, que resultou em uma equação, é o caso da Odebrecht em Angola: esta construtora 
constrói a hidrelétrica de que o país africano necessita, e o governo angolano paga com petróleo, 
produto abundante naquele país. 

O fato é que existe um vasto mercado para exportação na América do Sul que não pode ser 
desconsiderado. Politicamente, esse é o mercado do Brasil, e o Brasil é o mercado para sua 
viabilização. O governo federal não deve fechar-se sobre o Mercosul. Precisamos assumir o papel 
geopolítico de liderança em toda a América do Sul, até porque nossa condição diferenciada no 
contexto mundial facilita a captação de capitais internacionais, para financiar, aqui, operações 
dessa natureza. A infraestrutura de transportes, geração de energia e telecomunicações e as riquezas 


do subsolo estão esperando por investimentos. Se não os fizermos, outros farão. 
Emílio Odebrecht. Ícaro Brasil, nov/2001, p. 2 


-30 (com adaptações). 


1. Aplicando conhecimentos acerca de tipologia, estrutura e organização de um texto 

em parágrafos, julgue os itens a seguir, segundo as ideias desenvolvidas no texto XLVII. 

a) No primeiro parágrafo, fica explícita a disposição do governo em enfrentar o desafio do aumento 
das exportações brasileiras, prioritariamente junto aos países que compõem o Mercosul. 

b) No segundo parágrafo, alude-se à ampliação dos limites do mercado, de forma a abranger todo o 
continente sul-americano, e levantam-se algumas estratégias de ação para viabilizar esse 
propósito: redução dos juros, aumento da disponibilidade de recursos, reforma tributária, 
aperfeiçoamento da legislação trabalhista e ampliação e melhoria da infraestrutura de transportes. 

c) O terceiro parágrafo, predominantemente narrativo, apresenta o ponto de vista do narrador 
acerca do dinheiro, da sabedoria dos antepassados e das estratégias empresariais do governo 


africano para com o petróleo. 

d) O quarto parágrafo descreve o vasto mercado para a exportação da América do Sul, além do 
Mercosul, o papel geopolítico de liderança brasileira na região sul-americana, a condição 
diferenciada do Brasil no contexto mundial e a infraestrutura brasileira de transportes, de geração 
de energia, de telecomunicações e de tecnologia. 

e) Nesse texto, eminentemente dissertativo, o autor discute o assunto do incremento das exportações 
brasileiras na América do Sul, apresentando vários argumentos que teriam, em tese, o intuito de 
fazer o leitor partilhar do seu ponto de vista, que está resumindo na última ideia do texto: “Se não 
o fizermos, outros farão”. 


Texto XLVIII 
Há dessas reminiscências que não descansam antes que a pena ou língua as publique. Um antigo 
dizia arrenegar de conviva que tem memória. A vida é cheia de tais convivas, e eu sou acaso um 
deles, conquanto a prova de ter a memória fraca seja exatamente não me acudir agora o nome de tal 
antigo; mas era um antigo, e basta. 
Não, não, a minha memória não é boa. Ao contrário, é comparável a alguém que tivesse vivido por 
hospedarias, sem guardar delas nem caras nem nomes; e somente raras circunstâncias. A quem 
passe a vida na mesma casa de família, com os seus eternos móveis e costumes, pessoas e afeições, 
é que se lhe grava tudo pela continuidade e repetição. Como eu invejo os que não esqueceram a cor 
das primeiras calças que vestiram! Eu não atino com a das que enfiei ontem. Juro só que não eram 
amarelas porque execro essa cor; mas isso mesmo pode ser olvido e confusão. 
E antes seja olvido que confusão; explico-me. Nada se emenda bem nos livros confusos, mas tudo 
se pode meter nos livros omissos. Eu, quando leio algum desta outra casta, não me aflijo nunca. O 
que faço, em chegando ao fim, é cerrar os olhos e evocar todas as coisas que não achei nele. 
Quantas ideias finas me acodem, então! Que de reflexões profundas! Os rios, as montanhas, as 
igrejas que não vi nas folhas lidas, todos me aparecem agora com as suas águas, as suas árvores, os 
seus altares; e os generais sacam das espadas que tinham ficado na bainha, e os clarins soltam as 
notas que dormiam no metal, e tudo marcha com uma alma imprevista. 
É que tudo se acha fora de um livro falho, leitor amigo. Assim preencho as lacunas alheias; assim 
podes também preencher as minhas. 

Machado de Assis. Dom Casmurro. Rio de Janeiro: Ediouro, 1996, p. 79. 
1. No segundo parágrafo do texto, o autor usa o exemplo de quem passa a vida “na 
mesma casa de família” para reforçar sua ideia de que: 
a) a convivência rotineira favorece as lembranças de pessoas e fatos. 
b) ele próprio poderia ser um conviva de muito boa memória. 
c) a vida familiar faz lembrar somente as circunstâncias, e não os fatos. 
d) viver em casa de família ou em hospedarias faz mal à memória. 
e) viver em familia com seus eternos móveis e costumes descansa a mente e estimula a memória. 


2. Assinale a opção que apresenta uma frase narrativa do texto. 
a) “Há dessas reminiscências”. 

b) “Um antigo dizia arrenegar de conviva que tem memóri: 
c) “A vida é cheia de tais convivas”. 


É lapisão (com 5), embora mui- 
ta gente pense que seja “lapizão”, por 
influência ds uma caixinha de lápis de 
cera que trazia (ou ainda traz?) bem 

LAPIZÃO" de cera. 


É onibusão, Todas as palavras 
que, no singular, terminam em s, re- 
cebem ão na formação do aumentati- 


vo sintético. Outros exemplos (estra- 
nhos, mas existentes): pires/piresão, 
atles/atlasão, tênis/tenisão. 


Não. Casinha já é casa pequena; 
carrinho já é carro pequeno. Usar 
isso seria o mesmo que usar “caso- 
na grande” ou “carrão muito grande”. 
Convém? 


Use mão grande ou mão enorme, por- 
que mão, nessa caso, só tem as formas ana- 
lficas aumentativas. 


| Eusempre pensei que | 
| | beljoca fosse ciminutivo de | 
) beijo, e não aumentativo. | 


Pensar errado não ofende nem 
machuca, Só atrapalha um pouco. 


Também não. Ao referir-se a um galo grande, 
use galaço, porque galão tem muitos outros sig- 
nificados, bem distantes de galo grande. 


HOVÍSSIMA GRAMÁTICA ILUSTRADA SACCOM 


d) “Não, não, a minha memória não é boa”. 

e) “Quantas ideias finas me acodem, então”. 

Texto XLIX 

MISS DOLLAR 

Era conveniente ao romance que o leitor ficasse muito tempo sem saber quem era Miss Dollar. Mas, 
por outro lado, sem a apresentação de Miss Dollar, seria o autor obrigado a longas digressões, que 
encheriam o papel sem adiantar a ação. Não há hesitação possível: vou apresentar-lhes Miss 
Dollar. 

Se o leitor é rapaz e dado ao gênio melancólico, imagina que Miss Dollar é uma inglesa pálida e 
delgada, escassa de carnes e de sangue, abrindo à flor do rosto dois grandes olhos azuis e 
sacudindo ao vento umas longas tranças louras. A moça em questão deve ser vaporosa e ideal como 
uma criação de Shakespeare; deve ser o contraste do roastbeef britânico, com que se alimenta a 
liberdade do Reino Unido. (...) O chá e o leite devem ser a alimentação de semelhante criatura, 
adicionando-se-lhe alguns confeitos e biscoitos para acudir às urgências do estômago. A sua fala 
deve ser um murmúrio de harpa cólia; o seu amor um desmaio, a sua vida uma contemplação, a sua 
morte um suspiro. (...). A figura é poética, mas não é a da heroina do romance. (...) 

A Miss Dollar do romance não é a menina romântica. (...) Miss Dollar é uma cadelinha galga. 


Para algumas pessoas a qualidade da heroina fará perder o interesse do romance. Erro manifesto. 
Miss Dollar, apesar de não ser mais que uma cadelinha galga, teve as honras de ver o seu nome nos 
papéis públicos, antes de entrar para este livro. O Jornal do Comércio e o Correio Mercantil 
publicaram nas colunas dos anúncios as seguintes linhas reverberantes de promessa: 
“Desencaminhou-se uma cadelinha galga, na noite de ontem, 30. Acode ao nome de Miss Dollar. 
Quem a achou e quiser levar à rua de Matacavalos no. ..., receberá duzentos mil-réis de 
recompensa. Miss Dollar tem uma coleira ao pescoço fechada por um cadeado em que se leem as 
seguintes palavras: De tout mon coeur.” 

Todas as pessoas que sentiam necessidade urgente de duzentos mil-réis, e tiveram a felicidade de 
ler aquele anúncio, andaram nesse dia com extremo cuidado nas ruas do Rio de Janeiro, a ver se 


davam com a fugitiva Miss Dollar. 
Machado de Assis. Contos: uma antologia, v. 1, São Paulo: Companhia das Letras, 1998, p. 123-5. 


1. Considere que parte dos quatro primeiros parágrafos do fragmento desse conto seja 
retirada, desaparecendo, portanto, as ideias ali expressas e permanecendo desse trecho 
apenas o período final do quarto parágrafo — “O Jornal do Comércio e o Correio 
Mercantil publicaram nas colunas dos anúncios as seguintes linhas reverberantes de 
promessa:”. Nesse caso, é correto afirmar que o restante do texto ficará: 

a) incompreensível. 

b) muito prejudicado por perda de informações sobre o perfil da heroina. 

c) sema apresentação de outras personagens que participam da história. 

d) sema informação de que a cadelinha galga era a heroína da história. 

e) mais curto apenas, sem perda de qualquer informação importante para a história. 


2. O primeiro parágrafo do texto mostra que o autor pretende: 
a) não apresentar a heroína, para criar mistério. 


b) fazer longas digressões, para criar suspense. 
c) encher o papel de ideias inúteis para a história. 
d) apresentar logo a heroina e iniciar a ação. 

e) hesitar todo o tempo que for possível. 


3. O segundo parágrafo do texto consiste principalmente em uma descrição: 
a) de personagem secundária. 

b) de personagem principal. 

c) de alguém que não é a heroina. 

d) do local onde vive a heroína. 

e) da vilã da história. 


4. O autor do texto manifesta opinião pessoal no(s) trecho(s): 

1. “Era conveniente ao romance que o leitor ficasse muito tempo sem saber”. 

11. “publicaram nas colunas dos anúncios as seguintes linhas reverberantes de promessa”. 
HIT. “Miss Dollar tem uma coleira ao pescoço fechada por um cadeado”. 

Assinale a opção correta. 

a) Apenas um dos itens está certo. 

b) Apenas os itens Ie II estão certos. 

c) Apenas os itens Ie III estão certos. 

d) Apenas os itens Il e III estão certos. 

e) Todos os itens estão certos. 


Texto L 

GLOBALIZAÇÃO 

A globalização começou no dia em que um anônimo primitivo, em alguma parte do continente ainda 
sem nome, movido por um sentimento de curiosidade, caminhou além dos limites conhecidos por 
sua tribo e encontrou um grupo de desconhecidos, com o qual entabulou algum tipo de comunicação. 
A partir daquele momento, os homens nunca mais pararam de caminhar, de olhar ao redor e de 
integrar-se em um processo de globalização cada vez mais amplo. 

Desde o final do século XV, com a invenção de novos equipamentos de navegação e as grandes 
descobertas, esse processo se espalhou por todo o planeta, ao mesmo tempo em que aumentava a 
influência européia no mundo. No século XIX, o telégrafo submarino reduziu o tempo com que as 
informações, as ordens e as diversas decisões importantes chegavam a diversos lugares do mundo — 
em pontos específicos, em quantidades limitadas e com alguma defasagem de tempo. 

O processo atual de globalização se diferencia do iniciado há centenas de milhares de anos porque 
o mundo se tornou um só e instantâneo. O conhecimento das informações, o acesso às coisas e a 
influência do poder ficaram internacionais e chegam ao mesmo tempo em todas as partes. 
Globalização é essa “simultaneidade totalizante”, que se instalou sem uma integração entre os 
homens. Para surpresa de todos que observam o mundo global, a globalização torna iguais os seres, 
não importa o grupo a que pertençam, mas faz com que dentro de cada grupo as pessoas sejam mais 
diferentes entre elas do que no passado. 

Uma das maiores manifestações linguísticas na fronteira entre os séculos XX e XXI é a ideia de 
globalização como um processo de internacionalização. A globalização é um processo de 


disseminação das ideias, da cultura e dos objetivos sociais dos Estados Unidos. No lugar de 

globalização, há uma ameriglobalização. A melhor prova disso é que esse país defende a abertura 

comercial, mas fecha suas fronteiras e toma medidas protecionistas sempre que necessário. 
Cristovam Buarque. Admirável mundo atual — dicionário pessoal dos horrores e esperanças 
do mundo globalizado. São Paulo: Geração Editorial, 2001. p. 29 (com adaptações). 

1. Analisando a tipologia do texto e a síntese das ideias nele desenvolvidas, assinale a 

opção incorreta. 

a) O primeiro parágrafo apresenta o mais remoto indício da globalização, título do texto, de forma 
expositiva, sem haver posicionamento explícito do autor frente aos acontecimentos. 

b) O segundo parágrafo mostra a evolução do processo, em uma retrospectiva histórica, desde o 
final do século XV, tempo e, que a influência europeia no mundo se fez marcante, até o século 
XIX, quando as informações chegavam a diversos lugares do mundo “em quantidades limitadas e 
com alguma defasagem de tempo”. 

c) No terceiro parágrafo, o autor, de forma descritiva e privilegiando a apresentação do quadro 
global em vários pontos do planeta, discorre a respeito do processo de total simultaneidade, 
instalada sem uma integração entre os homens. 

d) No quarto parágrafo, o autor desmistifica a visão corrente de que a globalização é um processo 
neutro de internacionalização, exemplificando com a atuação da sociedade norte-americana 
perante o mundo. 

e) Em todo o texto predomina a estrutura dissertativa, por meio da qual o assunto é abordado, em 
linguagem objetiva e referencial, obedecendo a um viés cronológico, do passado ao presente. 


Texto LI 

O laudo médico-pericial é utilizado como prova técnica, devendo estar isento de tendências, vícios 
e distorções — condição básica para atingir seu objetivo principal: descrever e interpretar fatos 
médicos para a correta aplicação da justiça, cumprindo seu papel como um dos principais 
instrumentos de garantia aos Direitos Universais do Homem. 

Não importa se vítima ou agressor: o periciado tem o direito de ser visto e respeitado como homem, 
sendo examinado em ambiente neutro, sem a presença de estranhos, devendo sentir-se seguro e livre 
de coações. Enfim, contar com total liberdade para relatar sua versão dos fatos. Por sua vez, o 
médico-legista deve exercer seu mister livre de constrangimentos, coações ou pressões de 
quaisquer espécies, mantendo o respeito incondicional pelo homem. 

Para deixar mais claro: a própria Resolução CFM n. 1.635, de 9 de maio de 2002, veda ao médico 
a realização de exames médico-periciais de corpo de delito em seres humanos no interior dos 
prédios e(ou) dependências de delegacias, seccionais ou sucursais de polícia, unidades militares, 
casas de detenção e presídios. Proíbe, ainda, exames de corpo de delito em seres humanos contidos 
por algemas ou por qualquer outro meio — exceto quando o periciado oferecer risco à integridade 
física do médico-perito. 

Como ficaria a posição do legista, trabalhando no interior de delegacias policiais, quartéis ou casas 
de detenção, repleta de policiais, caso assistisse à violação dos direitos humanos? Seria uma 
simples testemunha ou um perito médico, com obrigação legal de relatar os fatos? Um legista não é 
(e não pode ser visto como) testemunha ou cúmplice dos fatos. 

Nunca, jamais, devem acontecer ocorrências que levem o periciado a confundir a figura imparcial e 


isenta do médico-legista (interessado na busca da verdade, por meio da prova técnica) com o 
aparelho repressor do Estado. Sua função é descrever, por meio da observação atenta e minuciosa, 
os fatos ocorridos, interpretando-os para a justiça, com seus conhecimentos de medicina. 
Internet: <www.bioetica.org.br> (com adaptações). 
1.A partir do texto, assinale a opção que resume, corretamente, a ideia do parágrafo 
correspondente. 
a) primeiro parágrafo — apresentação de função, característica e objetivo dos laudos 
médicos-periciais. 
b) segundo parágrafo — relato da necessidade de agressores e vitimas descreverem as versões dos 
fatos, responsavelmente. 
c) terceiro parágrafo — narrativa sintética dos princípios da Resolução CEM n. 1.635, de 9 de maio 
de 2002. 
d) último parágrafo — argumentação imparcial em defesa da isenção dos médicos-legistas. 


Texto LII 
TEMPO E ARTISTA 
Imagino o artista num anfiteatro 
Onde o tempo é a grande estrela 
Vejo o tempo obrar a sua arte 
Tendo o mesmo artista como tela 
Modelando o artista ao seu feitio 
O tempo, com seu lápis impreciso 
Põe-lhe rugas ao redor da boca 
Como contrapesos de um sorriso 
Já vestindo a pele do artista 
O tempo arrebata-lhe a garganta 
O velho cantor subindo ao palco 
Apenas abre a voz, e o tempo canta 
Dança o tempo sem cessar, montando 
O dorso de exausto bailarino 
Trêmulo, o ator recita um drama 
Que ainda está por ser escrito 
No anfiteatro, sob o céu de estrelas 
Um concerto eu imagino 
Onde, num relance, o tempo alcance a glória 
E artista, o infinito. 
Chico Buarque de Holanda. Para todos. 
SONOPRESS, BMG, Ariola Discos Ltda. 
1. Considerando as ideias do texto, é correto afirmar que o auto 
a) apresenta o tempo como um inimigo implacável da carreira do artista: 
b) mostra divergências existentes entre a imaginação do artista e a ação do tempo: 
c) relata acontecimentos vividos por um artista através dos tempos; 


d) sustenta que, na sua imaginação, a estrela do espetáculo é o tempo, e não o artista. 


Texto LIII 
Lembrei-me daquele começo de campanha e do seu esforço para conseguir uma notinha. Você, que 
nunca foi jornalista, acionou a imprensa como nós todos juntos não conseguimos. No início, cheguei 
a ouvir: “Mais velho do que a fome só o Betinho”. Em pouco tempo, você fez de si novidade e da 
fome, notícia. Você se impôs e nos pôs a serviço de sua causa. 
Algumas pessoas o classificavam como assistencialista, idealista, utópico, querendo dizer que não 
passava de um sonhador. Como bom mineiro, você ria. Elas não percebiam que você sabia que não 
ia abolir a fome nem erradicar a miséria. O que queria era tirar o país do conformismo, passar da 
indignação à ação, mostrar que a fome e a miséria são um escândalo. O que você quis foi derrotar a 
razão cínica e substituí-la por uma razão ética. 
Zuenir Ventura. Como imaginar que dessa vez era pra valer? In: Crônicas de um 
fim de século. Rio de Janeiro: Objetiva, 1999, p. 216 (com adaptações). 
1. Com relação às ideias e aos aspectos gramaticais do texto, julgue os itens que se 
seguem. 
a) No primeiro parágrafo do texto, o autor narra o empenho de uma pessoa para instituir uma 
campanha de combate à fome e à miséria. 
b) No segundo parágrafo do texto, o autor estabelece uma oposição entre dois tipos existentes de 
“razão 


Gabarito comentado: 


Textosle II 
1. D. Ambos os textos apresentam linguagem formal, sem apresentarem discurso coloquial. 


Texto III 
1. D. O texto “Protesto tímido” é um exemplo de crônica, por ser narrativo, com aspectos 
dissertativos. O autor vem relatar o que lhe aconteceu certo dia ao se deparar com um menor 
abandonado. Ao longo do texto, ele descreve características do menor, bem como das cenas em 
que se envolveu, tecendo também comentários sobre o problema que a narração ilustra. A letra A, 
portanto, é eliminada, já que se trata de narração e não de registros históricos; a letra B não deve 
ser considerada, já que o estilo a predominar é o narrativo. Quanto à letra C, não se trata 
necessariamente de uma coluna de jornal. No entanto, a letra D diz que este é um pequeno conto, 
fato que pode se perceber pela extensão do texto, que não é verdadeiro. 


2. B. Os tempos verbais — pretérito imperfeito e pretérito perfeito — são características dos modos 
descritivo e narrativo, respectivamente. A descrição indica ações continuas, duradouras — 
representadas pelo pretérito imperfeito. Já o pretérito perfeito evidencia ações que se sucederam 
em uma evolução cronológica — característica do texto narrativo. 

3. D. O uso da primeira pessoa do plural é uma forma de o narrador se incluir no texto, manifestar 
sua opinião. Nesse caso, eliminam-se automaticamente as outras opções da questão. 

4. B. Ainda que o narrador manifeste comiseração (“escurinho, de seis ou sete anos, não mais”), 
certa revolta (“vinte e cinco milhões de menores — um dado abstrato, que a imaginação não 
alcança”), desprezo (“Imagino que ele venha a ser um desses que se esgueiram como ratos em 
trono aos botequins e lanchonetes e nos importunam cutucando-nos de leve — gesto que nos 


desperta mal contida irritação”) e tristeza (“Para entender, só mesmo imaginando meu filho 
largado no mundo...”), o tom predominante no texto, que aparece fortemente ao final do texto é o 
de remorso (“Mas a verdade é que hoje eu vi meu filho dormindo na rua, exposto ao frio da noite, 
e além de nada ter feito por ele, ainda o confundi com um monte de lixo.”). 

5. A. Pergunta retórica é aquela que não busca resposta por parte do interlocutor, muitas vezes por 
ser esta óbvia, que é o que ocorre com a letra A. As outras perguntas não são retóricas por 
suscitarem reflexão por parte do leitor do texto — suas respostas são importantes para a 
compreensão da mensagem do texto. 


Texto IV 

1. D. O título do texto apresenta tom irônico. O autor, com o uso das aspas, já indica sua opinião — o 
ato de pichar é mais um comportamento vândalo do que um ato de livre manifestação. 

2. A. O texto IV é dissertativo polêmico, pois apresenta duas formas de se encarar a mesma 
questão: o ato de pichar como resultado da liberdade de expressão ou como vandalismo. Quanto à 
letra B, o que se tem é a inversão das características: a liberdade de expressão é legal e o 
vandalismo é ilegal. Já a letra C não está correta porque só o primeiro argumento é a favor do 
aparecimento das pichações, não os dois. No entanto, a letra D extrapola o texto, pois não se tratou 
do pensamento das autoridades sobre as pichações. E a letra E está errada, pois não são duas 
realidades que ocorrem simultaneamente: pelo contrário — elas se excluem. 

3. D. Ainda que o autor manifeste claramente sua crítica a respeito do tema, o texto é dissertativo 
polêmico, pois apresenta duas visões do mesmo assunto. 


Textos Ve VI 
Letra A — Ambos os textos são dissertativos. Assertiva errada. 


Letra B — Assertiva certa. O primeiro texto fala das fronteiras das nações-estados e as fronteiras da 
empresa moderna, tema mais específico, menos amplo do que o do segundo texto, que trata das 
estruturas políticas mundiais. 

Letra C — Assertiva errada. Ambos os textos trazem a tecnologia sob uma visão positiva. 

Letra D — Assertiva errada. O texto V é que fala da alteração das políticas atuais. 


Letra E — Assertiva errada. Ambos os textos são dissertativos. Das nações-estados e o alcance da 
empresa moderna. Já o segundo texto trata de um âmbito mais amplo, de nível mundial. 
Texto VII 


1. A. A primeira linha do texto é reescrita na letra A, pois, ao se falar em “recente documento”, está 
se falando em “atualidade” e ao mencionar “elaborado pelo IBGE”, quer-se dizer “credibilidade”. 


2.C. As letras A e D são eliminadas por falarem em “criticar” e “mostrar soluções”, características 
do texto argumentativo, e não informativo. A letra B extrapola o problema apresentado pelo texto 
ao mencionar “poluição ambiental”. Da mesma forma, a letra E extrapola, pois o texto não trata 
dos principais problemas do país. Por ser informativo, o texto tem como meta aumentar o 
conhecimento do leitor sobre o assunto em questão — o lixo. 

3. B. O texto é informativo, tem como função prioritária denunciar um grave problema. As outras 
alternativas devem ser eliminadas, pois o texto não é argumentativo, com valor de conselho, 
acusação, crítica ou elogio. 


Texto VIII 


1. C. Ao se falar da “marca da morte”, alude-se aos males produzidos pelo fumo; além disso, a 
expressão “marca nos cigarros” alude às embalagens do cigarro. A letra A omite a informação 
sobre as embalagens dos cigarros, presente no título. A letra B extrapola o título. A letra D 
contradiz o texto. A letra E, embora seja condizente com o texto, não é a reescritura do seu título. 

2. E. O que se depreende do texto é que o jornalista, ao citar por extenso o significado da forma 
abreviada ANVS, pretendia esclarecer eventuais dúvidas por parte de algum leitor. A letra A não 
é verdadeira porque a tradução de uma abreviatura não transforma um texto algo mais ou menos 
resumido. A letra B é uma generalização excessiva — os textos informativos podem ou não usar 
abreviaturas. A letra C é uma extrapolação, pois explicitar uma abreviatura não significa 
direcionar um texto para uma classe não culta. Já a letra D vai além do objetivo do autor do texto, 
pois esclarecer uma abreviatura não pode significar a intenção do autor de enfatizar o poder de 
uma lei. 

3.C. A resolução da ANVS é um texto normativo, pois estabelece regulamento, norma. Já o texto- 
imagem é publicitário, pois procura convencer o leitor a aderir a uma ideia: fumar prejudica a 
saúde. 

4. E. Todas as alternativas representam características do texto informativo, exceto a última: o autor 
procura ser objetivo e impessoal, daí não serem comuns trechos interativos com o leitor. 


Texto IX 

1.A. O início do 2º parágrafo é a chave para essa resposta, pois afirma que o anúncio de revista é 
“fantástico para um sujeito que dispõe desse tempo...”. A letra B apresenta uma generalização 
excessiva, Quanto à letra C, o texto não afirma que somente o texto rico em informações é capaz de 
convencer o leitor a comprar um produto; no entanto, a letra D confunde quantidade de 
informações com gosto estético e a letra E extrapola o texto. 

2. €. O texto que explica, expõe dados, é o texto informativo. Já aquele que trata do funcionamento 
de algum objeto é o texto instrucional, que instrui o leitor a realizar algum tipo de ação. Eliminam- 
se, portanto, as outras alternativas. 

3. A, Mais explicitamente no quarto parágrafo, o autor deixa clara a sua intenção de “vender uma 
ideia” — o outdoor (“Ótimo para anúncios institucionais ou promocionais de qualquer produto ou 
serviço”). Excluem-se automaticamente as outras opções. 

4. E. O horóscopo, por ser um texto preditivo, é rico em previsões; o livro didático possui como 
meta ensinar; o dicionário é um texto que apresenta definições, conceitos; a bula de remédio, por 
ser um texto informativo, é rica em informações. Entretanto, o outdoor possui como característica 
principal a ausência de detalhes. A letra E contradiz o texto. 


Texto X 

1. E. O texto deve ser classificado como dissertativo didático — seu objetivo é ensinar o leitor como 
se processa uma entrevista. O único parágrafo que não apresenta tal tom didático, por veicular 
uma opinião do leitor, é o último: ele é o único parágrafo com características argumentativas. 


Texto XI 
1. B. Ao se falar em água insalubre, o autor antecipa a conotação negativa da água, que será tratada 


no texto, daí eliminarmos as letras A e C. Quanto à letra D, o título só anuncia um problema, não 
tendo, portanto, conteúdo trágico. A letra E é falsa, pois o assunto da Aids é mencionado no texto, 


não no título. 
2. B. O texto tem como meta informar, acrescentar informações ao leitor acerca de um grave 
problema — a água. 


Texto XII 

1. B. O texto “Raizes” é um texto narrativo, composto de duas histórias — uma narrativa que se 
inicia na linha 3, que é secundária, sobre uma pedreira — e uma narrativa principal, que é a base do 
texto, sobre uma inglesa de origem afegã. É a essa narrativa que o autor alude na 3º linha, quando 
anuncia “a história que eu vou contar”. 


Texto XIII 
1. C. O texto XIII é informativo, sua principal finalidade é informar sobre uma época em que o ser 
humano não sabia contar. 


Texto XIV 

1. B. O texto XIV é expositivo — ele expõe fatos, problemas. Além disso, o autor manifesta, ao 
longo de sua exposição, um tom de crítica. Entretanto, não podemos considerar o texto 
argumentativo, pois ele não vem defender uma tese — ele somente expõe evidências. 


Texto XV 

1. D. Ao solicitar segmento do texto em que o autor interfira no seu conteúdo, o que se pretende é 
um trecho que seja responsável pela organização da argumentação do texto, que é “fico então com 
as desvantagens”. Aqui, o autor organiza o conteúdo textual, anunciando que a base argumentativa 
do texto é falar sobre as desvantagens do mundo virtual. 

2. E. O texto é dissertativo argumentativo. Sua meta é defender a tese, devidamente explicitada em 
seu último parágrafo do texto: “Viver plugado a uma corrente de pessoas e informações...agride o 
que o ser humano tem de melhor e insubstituível...”. 


Textos XVI e XVII 

1. A. Segundo o texto, o pai não chega a aprovar o comportamento do filho, apenas o aceita 
“ponderei o fato de meu filho não ser um veículo para que eu coloque em prática o meu projeto de 
ser humano”. No entanto, a postura do filho é de aprovação, já que o piercing foi sua escolha. 

2. E. Ambos os texto são narrativos — relatam acontecimentos. 


Texto XVIII 

LA. O texto é dissertativo — nele o autor utiliza-se de abstrações, conceitos. Sua meta é falar sobre 
“a linha tênue e imprecisa que divide realidade e sonho, sanidade e loucura”. Sendo assim, sua 
narrativa caracteriza-se como uma estratégia de discurso — seu objetivo é ilustrar o pensamento do 
autor. 


Texto XIX 

1. D. Ainda que o texto apresente muitas informações — dados estatísticos resultantes de pesquisas — 
sua meta é defender a urgência de “fazer o turista se sentir mais seguro no Rio”. 

Texto XX 


1.A. O objetivo do texto é especular, conjecturar sobre a vida daqui a uma grande quantidade de 
anos. Vale observar que o autor não apresenta tom de certeza, precisão, daí não ser esse texto 


informativo. Da mesma forma, o texto não prevê o futuro, pelo contrário, ele é finalizado por meio 
de uma série de perguntas, questionamentos. 


Texto XXI 

1.C. O objetivo da autora é ensinar a diferença entre racismo, discriminação e preconceito. Atente 
aos detalhamentos do texto e à apresentação de definições — tudo isso confere um tom didático ao 
texto lido. Assim, eliminam-se as outras alternativas. A letra D é falsa, pois o texto vai além da 
tarefa de informar — ele pretende ensinar. 


Texto XXII 

1. D. A letra A não está correta, pois não se pode afirmar que os dados apresentados pelo texto 
sejam totalmente desconhecidos pelos leitores. Quanto à letra B, não se pode afirmar que o texto 
se utilize de suspense — o autor apresenta de imediato as informações ao leitor. Na letra C, não se 
pode afirmar, tratando-se de um texto informativo, que suas informações são fruto de opiniões do 
autor. A letra D está correta, pois apresenta uma caracteristica marcante do texto informativo — seu 
conteúdo deve ter, ao menos presumidamente, conteúdo de interesse para o leitor. Quanto à letra 
E, o texto não trata de linguagem coloquial — o texto informativo deve ter linguagem simples, mas 
não informal. 


Texto XXIII 
1.D. 


Texto XXIV 

1. C. O texto é predominantemente dissertativo argumentativo. Sua meta é defender uma tese 
explicitada nos dois últimos parágrafos do texto — a de que o mandato de quatro anos “não pode 
servir de escudo no momento em que o agente público atue contra os superiores interesses da 
moralidade e da legalidade”, bem como “a melhor forma de evitar constrangimentos futuros, na 
escolha de dirigentes com mandatos fixos, ainda é a observância dos critérios de competência 
técnica e de moralidade”. Vale observar que, ainda que a argumentação predomine, pode-se 
observar no texto características expositivas (4º e 5º parágrafos), onde o autor expõe o que sabe 
sobre o assunto, assim como narrativas (2º e 3º parágrafos), em que o autor relata acontecimentos 
sobre o episódio Pitt. 


Texto XXV 

1. E. O texto deve ser classificado como dissertativo, pois discorre sobre um assunto apresentado 
no início e retomado ao final do texto: a originalidade da monarquia brasileira. Seu objetivo não é 
contar a história sobre a vinda da família real ao Brasil, mas de apresentar fatos que ilustrem essa 
hipótese. Dessa forma, eliminam-se as letras A e C. A letra B, ao utilizar o verbo “descreve”, a 
banca insinua que o texto é descritivo, fato que não é verdadeiro. A letra D é falsa, pois o texto 
não defende a ideia de que “o mais importante são os antecedentes históricos imediatos”. 


Texto XXVI 

1. D. O objetivo do texto é o de discorrer sobre as transformações do mundo moderno e o autor 
utiliza a secretária eletrônica como um simbolo de modernidade. Sendo assim, o texto deve ser 
caracterizado como predominantemente dissertativo opinativo. A narração é uma estratégia 
utilizada para ilustrar sua tese — uma maneira de ilustrar o seu pensamento. 


Texto XXVII 

1. A, O texto lido deve ser classificado como predominantemente dissertativo argumentativo. Seu 
objetivo é discorrer sobre as vantagens da geografia humana em detrimento da árida geografia 
física. Entretanto, os quatro últimos parágrafos apresentam uma narrativa, utilizada para ilustrar o 
pensamento apresentado pelo texto. 


Texto XXVIII 
1. A. Na passagem do verbo no pretérito imperfeito (“dirigia”) ao pretérito perfeito (“foi 
assaltada”), assinalou-se uma mudança de um trecho descritivo, em que o autor caracterizava uma 
cena, a um texto narrativo, com evolução cronológica. 

2. A. O trecho narrativo é utilizado para ilustrar a defesa de tese que será desenvolvida na 
sequência textual. Conta-se uma história primeiro, para se defender uma tese depois — a 
banalização da violência. 

3.€. O texto deve ser classificado como dissertativo opinativo, ou argumentativo, pois sua intenção 
é discorrer sobre uma tese, já elucidada ao final do 1º parágrafo (“o que é a cultura da violência, 
sua nova feição no Brasil”) e retomada ao final do texto (“a imoralidade da cultura da violência”). 
A narração, mesclada com descrição, apresentada no 1º parágrafo serviu apenas para ilustrar a 
tese do autor. 


Texto XXIX 

1. A. Esse texto é um bom exemplo de argumentação. Por meio de argumentos apresentados ao 
longo da dissertação, o autor pretende defender a tese de que o melhor é educar e não proibir (“Há 
um caminho simples: proibir. Há o caminho correto: educar”). 


Texto XXX 

1. A. O objetivo do texto é o de defender uma tese — a de que os objetivos fundamentais do art. 3º 
da Constituição valem como destinos a serem alcançados pelo Brasil. Eliminam-se as outras 
alternativas. Atente à letra D: a intenção do autor não é a de provocar polêmica, dividir opiniões, 
mas sim de defender seu posicionamento. 

Texto XXXI 

1.C. A intenção do autor é a de defender o seguinte argumento central: o ser humano possui atitudes 
opostas em relação ao estrangeiro — de aceitação e de recusa. 

Texto XXXII 

1. D. Apesar de apresentar traços informativos, o objetivo do texto é alertar, prevenir o leitor 
quanto às lesões músculo-esqueléticas. 

Texto XXXIII 

1. €. O objetivo do texto é apresentar a filosofia budista contrapondo-a às outras religiões — 
característica do texto polêmico. 

Texto XXXIV 

1. B. O discurso preditivo é marcado pelos verbos no futuro do presente (“Provavelmente não se 
descobrirá ainda. outras questões que hoje não são formuladas serão resolvidas”). Os 
trechos Ie Il não são preditivos, são informativos. 


1. Substitua as formas normais em destaque pelas do aumentativo, fazendo 
todas as demais alterações necessárias (mas não vale usar as terminações 
fáceis): 

a) O gato quebrou o copo do homem, que ficou furioso! 
bj A mulher apanhou uma pedra e atirou no cão que a queria morder. 
c) Teresa tem uma cabeça e uma mão impressionantes! 
d) Ela trouxe da feira um mamão e um limão. 
e) O elefante possui um coração do tamanho de um monte! 
f) Um rato morto provoca um fedor insuportável! 
9) Ele tirou uma fatia do bolo e saiu correndo. 
h) O rapaz levou uma bala perdida no peito. 
i) A mãe deu um beljo no filho, antes de partir. 
)) A água do mar bate na rocha sem atingir a casa. 


2. Use a forma diminutiva no lugar da forma normal em destaque, fazen- 
do as alterações necessárias (mas não vale usar as terminações inho ou 


zinho): 
a) Todo o mundo sabia que havia guerra naquele lugar. 
b) Pela fazenda passam dois rios de águas limpas, cristalinas. 
c) Debaixo da ponte havia uma estátua. 
d) Ascrianças atiraram uma pedra no galo. 
e) Ifigênia me deu um beijo debaixo daquela árvore. 
f) Havia na ilha apenas uma casa. 
9) Apenas uma parte da rua foi asfaltada. 
h) No caminhão foram encontradas várias perdizes. 
i) Tivemos este ano um verão desinteressante, nem deu para pegar praia. 
)) Essas crianças são uns diabos! 


5. Identifique todos os aumentativos sintéticos irregulares: 
a) porão filimão k) fortaleza 
b) sótão 9) sabão |) colchão 
q) anão h) capitão m) coxão 
d) caminhão 1) pedregulho n) trapaça 
e) mamão j) fornalha o) mulheraça 


Lulz Antonio Saccont 


Texto XXXV 

1. B. A intenção dos autores é nos ensinar a perceber a presença da arte em todos os detalhes da 
nossa vida. Além da intenção de ensinar, pode-se perceber neste texto a presença de substantivos e 
adjetivos e o detalhamento nas caracterizações da presença da arte. 


Texto XXXVI 

1. C. Característica marcante dos textos descritivos é a presença de elementos que caracterizam 
uma realidade (substantivos e adjetivos). Quanto à letra A, vale observar que o 1º parágrafo não 
relata acontecimentos, descreve uma cena. O fato de o texto não ser dissertativo elimina as 
alternativas B e E. Quanto à letra D, não se pode falar em citação de informações, pois o trecho 
não é informativo. 

2.C. Eis um exemplo de intertextualidade por alusão. O autor faz menção a outro autor em seu texto. 


Texto XXXVII 

1.C O texto deve ser classificado como dissertativo argumentativo. Seu objetivo é o de defender 
uma tese — a de que “todos estamos nos tornando, hoje, mais desconfiados do que no passado”. 

2. D. Como já vimos, o texto descritivo é marcado por uma forte presença de substantivos e 
adjetivos, pois seu objetivo é o de caracterizar, qualificar. Quanto às letras A, B e C, pode-se 
observar aí características de textos narrativos. A letra E apresenta perfil de texto dissertativo. 


Texto XXXVIII 

1. D. Todas as características apresentadas na questão são de um texto informativo, exceto a de que 
ele apresenta informações que interessarão obrigatoriamente a todos. Trata-se de uma 
generalização excessiva. 


Texto XXXIX 

1. 

a) Errada. O fato de o autor utilizar-se da 1º pessoa do plural (nós) é uma forma de ele se incluir no 
texto, eis que se trata de problema que atinge a todos, mas não pode ser considerado um indício de 
que o texto seja pessoal, subjetivo. 

b) Errada. No texto, há predominância da modalidade dissertativa — ele discorre sobre a questão 
energética. 

c) Certa. Na linha 3 ao mencionar que a expansão agrícola desmatou a Europa Ocidental, indica que 
o mesmo aconteceu com a Amazônia, como se pode observar pelo trecho “como está ocorrendo 
hoje coma Amazônia”. 

d) Certa. De fato, a tese do texto é “a solução dos problemas ambientais depende do modo como se 
produz e consome energia”. Tal informação retorna ao final do texto. 

e) Certa. O texto analisa o problema da energia cuja reserva tem fim e sugere o investimento em 
energias renováveis. 


Texto XL 

1. 

a) Errada, A argumentação do texto não se estrutura em torno de três textos, mas de dois: o eixo 
científico e tecnológico e o humanista. 

b) Certa. De fato, essa é a tese, que aparece explicitada no último parágrafo do texto, com as 


palavras “Mas não consegue permitir que o potencial criado pela ciência e tecnologia seja usado 
coma eficiência desejada”. 

c) Errada. O texto é de fato predominantemente argumentativo, mas não se utilizam ilustrações 
temáticas (exemplos) nem trechos descritivos para fundamentar-se a tese. 

d) Certa. Tal afirmativa reescreve a tese do texto, podendo, portanto, ser sua continuidade. 


Texto XLI 
1. 

a) Certa. Ainda que apareçam trechos narrativos-descritivos, em que se relatam acontecimentos 
para ilustrar a tese, o objetivo maior do texto é o de discorrer sobre o crime como modo de vida. 
b) Errada. Trata-se de discurso reproduzido de forma direta, por meio da utilização de aspas e de 
verbo elocucional (“respondeu M.”). Entretanto, o texto não indica que tenham sido suas últimas 

palavras antes de sua morte, mas sim antes de ser hospitalizada. 
c) Errada. De fato, há trechos descritivos, mas relativos às vitimas, não aos assaltantes. 


Textos XLII e XLIII 

b 

a) Certa. Os textos tratam do mesmo tema. 

b) Certa. Ambos os textos seguem a estruturação de um texto dissertativo padrão: introdução com 
apresentação do tema e parágrafos de desenvolvimento seguidos de um parágrafo final conclusivo. 

c) Certa. Apenas o texto XLII trata do tema situando-o em relação ao tempo (“às vésperas do 
terceiro milênio”) e espaço — o Brasil, 

d) Certa. Além de os textos tratarem do mesmo assunto, eles o analisam sob o mesmo enfoque — a 
ausência dos pais e os conflitos por ela gerados. 


Texto XLIV 

1. B. A letra A está correta — o objetivo maior do texto é caracterizar Policarpo Quaresma. Ainda 
assim, há passagens narrativas, principalmente nos 2º e 4º parágrafos. A letra C está igualmente 
correta, eis que a presença do artigo na contração “da” em “em face da do Nilo”, pressupõe o 
substantivo subentendido. A letra D está correta, pois o trecho apresenta uma linguagem mais 
arcaica, estilo que não predominou no texto. A letra E de fato indica uma alusão ao Sol. Já a letra 
B está errada, pois não há três ocorrências de discurso direto no texto: há somente duas, uma no 
antepenúltimo e outra no último. 


Texto XLV 

L. 

a) Certa. De fato, essa é uma narrativa curta e concisa em torno de um único núcleo: a 
correspondência para Eduardo. 

b) Errada. As aspas são o indício de que o discurso utilizado pelo narrador é direto. 

c) Errada. Nos quatro últimos parágrafos, o que predomina é a narração. 


Texto XLVI 


l.E 


a) Certa. A intenção maior do texto é relatar acontecimentos: a história do caseiro Raimundo das 
Chagas. 


b) Certa. O autor inicia sua narrativa fazendo considerações, observações pessoais (“como a 
polícia não dá conta nem mesmo dos crimes contra o patrimônio”), mas do 2º parágrafo em diante 
inicia o seu relato. 

c) Certa. O fato de o autor mencionar localidades que existem não faz de sua narrativa um 
acontecimento verídico. 

d) Certa. Nos parágrafos 5 e 7, o narrador descreve o ladrão (“o rapaz era franzino, pouco mais que 
um menino”), (“O tal não trabalhava, vivia encostado na casa da mãe, na rua de baixo, e era 
suspeito de vários outros furtos nas proximidades.”). 

e) Errada. Não há diálogo, o que se vê aqui é um pensamento do personagem. 


Texto XLVII 

): 

a) Certa. A alternativa é a reescritura do início do texto (“o explícito entusiasmo de enfrentar o 
desafio de incrementar as exportações brasileiras”; “Nossa prioridade é o Mercosul”). 

b) Certa. De fato, o objetivo do 2º parágrafo é de enumerar a agenda de definições e atos do 
governo federal, devidamente reescritas na alternativa. 

c) Errada. O terceiro parágrafo não narra, ele discorre, discute um assunto por meio de um exemplo. 

d) Errada. O quarto parágrafo é dissertativo, ele não descreve, mas sim discute um assunto o vasto 
mercado da América do Sul. 

e) Certa. De fato, a tese do texto vem explicitada no seu final, quando o autor alude à necessidade 
de se realizarem de imediato ações de incremento às exportações. 


Texto XLVIII 

1, A. No texto, o autor diz que “A quem passe a vida na mesma casa de família, ... é que se lhe 
grava tudo pela continuidade e repetição”. 

2. B. Todas as outras alternativas são exemplos de trechos dissertativos, abstrações, conceitos. 
Somente a alternativa B relata um acontecimento da vida do narrador. 


Texto XLIX 

1. D. A supressão dos parágrafos descritivos não prejudicaria a compreensão da história, daí 
eliminarmos as alternativas A e B. Quanto à letra C, vale observar que os parágrafos descrevem 
apenas uma personagem — sua heroina. A letra E vai além da realidade, ao julgar que tais 
parágrafos apresentam informações sem importância para a história. A resposta correta é a letra D, 
pois o objetivo dos parágrafos era o de descrever a personagem principal do texto. 

2. D. Ainda que o autor não apresente de imediato a heroina no texto, percebe-se que sua intenção 
inicial era a de apresentá-la (“Não há hesitação possível: vou apresentar-lhes Miss Dollar.”) 

3. B. O objetivo do texto é descrever a personagem Miss Dollar, que é uma cadelinha galga. 

4. B. O item I apresenta passagem opinativa, por meio da expressão “era conveniente”. O mesmo 
ocorre com o item II, por meio do trecho “linhas reverberantes de promessa”. Já o item III não 
apresenta opinião, apenas um fato. 


Texto L 

1. C. Todas as alternativas estão corretas, exceto esta. O terceiro parágrafo é dissertativo; ele 
discorre sobre um assunto — a globalização como uma “simultaneidade totalizante”. Daí a 
alternativa estar errada: o autor não apresenta o assunto de forma descritiva, mas sim dissertativa. 


Texto LI 

1. A. A alternativa A é a paráfrase do 1º parágrafo (“O laudo médico-pericial é utilizado como 
prova técnica, devendo estar isento de tendências, vícios e distorções — condição básica para 
atingir seu objetivo principal: descrever e interpretar fatos médicos para a correta aplicação da 
justiça”). Neste parágrafo, apresentam-se as funções (prova técnica), característica (isento de 
tendências, vícios e distorções) e objetivo (descrever e interpretar fatos médicos). A letra B está 
errada, pois o 2º parágrafo não relata acontecimentos — ele discorre sobre a necessidade de uma 
postura respeitosa por parte do médico-legista. Quanto à letra C, encontra-se de imediato um erro 
ao se afirmar que o parágrafo 3 narra os princípios da Resolução CFM: não há narrativa, há 
exposição do que se sabe sobre a Resolução. Já a letra D apresenta erro ao afirmar que a 
argumentação que finaliza o texto é imparcial: pelo contrário, se o autor opina, suas ideias são 
apresentadas de forma parcial no texto. 


Texto LII 

1. D. O texto é dissertativo — nele o autor discorre sobre o tempo como estrela do espetáculo em um 
anfiteatro do artista (“onde o tempo é a grande estrela”). A letra A extrapola o que o texto afirma, 
pois não se falou no tempo como “um inimigo implacável” do artista. A letra B erra ao falar sobre 
a imaginação do artista — trata-se da imaginação do autor e também não há divergências entre ela e 
a ação do tempo. Quanto à letra C, o erro está no fato de que o texto não objetiva narrar 
acontecimentos vividos por um artista, mas abstrair sobre um tema — a ação do tempo. 


Texto LIII 

1. 

a) Certa. O objetivo do parágrafo é relatar acontecimentos: a campanha de Betinho contra a fome e 
a miséria (“Em pouco tempo, você fez de si novidade e da fome, notícia”). 

b) Certa. O segundo parágrafo tem como objetivo apresentar a dualidade da campanha de Betinho, 
apresentando caracteristicas expositivas. 


1 Os exemplos utilizados para explicar como se constrói uma narrativa são tirados de um 


mesmo texto de Ziraldo. 


24 ESTRUTURAÇÃO ARGUMENTATIVA 


24.1. TEORIA RESUMIDA 

Muitas provas de concursos públicos, além de buscarem do aluno seu conhecimento acerca da 
classificação dos textos, como narrativos, descritivos ou dissertativos, esperam que o candidato 
esteja apto a achar a tese de um texto dissertativo, resumir seus parágrafos, buscar uma assertiva 
que seja capaz de concluir tal texto, entre outros conceitos. Para isso, é preciso que o aluno domine 
as técnicas de estruturação argumentativa. Para esse tipo de questão, é preciso que você esteja apto 
a desvendar a estruturação de um texto dissertativo: achar sua tese, buscar em cada parágrafo o seu 
tópico frasal, entender como foram estruturados sua introdução, desenvolvimento e conclusão. 
Enfim, agregar conhecimentos que ajudarão você inclusive a redigir melhor, pois, ao observar os 
textos das provas, será possível entender as técnicas que se utilizam em produção textual. Redigir é 
ato que deriva da leitura. 

Nosso próximo passo é ensinar você a desvendar as artimanhas de um texto dissertativo, que é a 
modalidade que mais aparece nas provas de concursos públicos. A partir daí, você estará apto a 
resolver questões que são as preferidas de bancas como Cespe, Esaf e FCC. Vamos lá? 

Compreender um texto é muito mais que juntar palavras, frases. É depreender da leitura seu 
sentido maior, ultrapassando sua superfície. Uma boa maneira de interpretar um texto é buscar nele 
suas principais ideias, observando como foram estruturadas na argumentação. 

Inicialmente, deparamo-nos com o TEMA sobre o qual repousa a discussão do texto. 
Caracteriza-se, portanto, por ser o assunto, o motivo da argumentação. Eis aí a diferença entre tema 
e tese. A TESE caracteriza-se por ser a tomada de posição do autor em relação ao tema e aparece, 
em um texto padrão, no 1º parágrafo. Será cla não só a ideia central do 1º parágrafo, ou 
INTRODUÇÃO, mas do texto em sua totalidade, o qual terá como compromisso desenvolver 
argumentos que a comprovem. 

Nos parágrafos seguintes — que estruturarão o DESENVOLVIMENTO -, observa-se a presença 
dos TÓPICOS FRASAIS, que são os argumentos centrais de cada parágrafo. Serão eles 
desenvolvidos das mais variadas formas: apresentação de relações de causa e efeito, utilização de 


exemplos, comparações, analogias, dados estatísticos, testemunhos de autoridade etc. 


Por fim, o último parágrafo, ou CONCLUSÃO, surge no texto representando a retomada da tese. 
É neste momento que, em geral, o autor externa suas opiniões, críticas, ou ainda sugestões sobre a 


discussão desenvolvida em sua dissertação, finalizando-se, assim, o ciclo textual. 


Texto comentado 


QUALIDADE DE VIDA 
Estudo de uma tipologia testual - Educação/UFRI 

É de conhecimento geral que a qualidade de vida nas regiões rurais é. em alguns aspectos. superior à da zona urbuna!, porque no campo 
inexiste a agitação das grandes metrópoles?, há maiores possibilidades de 


se obterem alimentos adequados? e, além do mas, as pessoas dispõem de maior tempo para estabelecer relações humanas mis profundas é 
duradourasá. 

Ninguém desconhece que o ritmo de trabalho de um metrópole é intensos. O espírito de concorrência, a busca de se obter uma melhor 
qualificação profissional, enfim, a conquista de novos espaços lança o ambiente urbano em meio à um turbilhão de constantes solicitações. 

Esse ritmo excessivamente intenso toma a vida bastante agitada, ao contrário do que se poderia dizer sobre os moradores da zona rural 

Por outro lado, nas áreas campestres há maior qualidade de alimentos saudáveis. Em contrapartida, o homem da cidade costuma receber 
gêneros alimentícios colhidos antes do tempo de maturação, para garantir maior durabilidade durante o período de transporte e comercialização. 

Ainda convém lembrar a mencira como as pessoas se relacionam nas zonas rurais? Ela difere da convivência habitual estabelecida pelos 
habitantes metropolitanos. Os moradores das grandes cidades, pelos fatos já expostos, de pouco tempo dispõem para alimentar relações 
humanas mais profundas 

Por isso tudo, entendemos que a zona rural proporciona a seus habitantes maiores possibilidades de viver com tranquilidades: Só nos resta 
esperar que as dificuldades que aflisemos habitantes metropolitanos não venham. se agravar como passar do tempos. 


24.1.1. O parágrafo argumentativo 


Segundo Othon M. Garcia, “o parágrafo é uma unidade de composição constituída por um ou 
mais de um período, em que se desenvolve determinada ideia central, ou nuclear, a que se agregam 
outras, secundárias, intimamente relacionadas pelo sentido e logicamente decorrente dela”. O 
parágrafo seria, portanto, uma espécie de minitexto em que se poderia destacar — exatamente como 
se faz no texto argumentativo padrão — ao menos dois momentos: introdução (apresentação do 
argumento) e desenvolvimento (fundamentação do argumento), sendo a conclusão, portanto, 
facultativa. 

Conhecer o parágrafo padrão seria fundamental ao leitor, já que diante de um texto curto — de 
apenas um parágrafo — poder-se-ia analisá-lo como um texto argumentativo padrão. E na hipótese 
de o aluno estar diante de um texto composto de mais de um parágrafo, analisar cada um 
separadamente lhe garantiria o método necessário para a intelecção do que está escrito. 

24.1.2. O tópico frasal 
Inicialmente, vale lembrar que tópico frasal é a ideia ou argumento central do parágrafo, 


apresentada de forma genérica. É a ideia-chave, a síntese do pensamento, a essência do parágrafo. 


Tudo que se afirma no parágrafo girará, portanto, em torno da fundamentação do tópico frasal. 

No texto padrão, o tópico frasal inicia o parágrafo e na sequência vem a sua fundamentação. Esse 
é o método dedutivo de raciocínio, em que o autor parte da generalização para o seu detalhamento 
(GERAL > ESPECÍFICO). 

Ex.: Conclui-se, sem esforço e sem exagero, que, no Brasil, registram-se duas grandes falhas: 

a) há um excesso na importação de produtos culturais; b) falta discernimento na escolha, 
havendo uma preferência, da parte dos empresários e, em consequência, da parte do 
consumidor — na TV, nos livros, na música — por coisas de nível inferior, pelo lixo cultural da 
época. 

Pode também o parágrafo apresentar seu argumento principal no início ou no fim da 
argumentação. Aqui, o autor parte das definições, exemplos, comparações, dados estatísticos, para, 
na sequência, apresentar o tópico frasal. São parágrafos menos comuns, pautados no método 
indutivo de raciocínio (ESPECÍFICO — GERAL). 

Ex.: Pesquisa da CNTE (Confederação Nacional dos Trabalhadores em Educação), realizada em 

2003, mostrou que 51,1% dos professores em atividade estavam na faixa dos 40 aos 59 anos, 
e 38,4% tinham entre 25 e 39 anos. Só 2,9% se encontravam na categoria entre 19 e 24 anos. 
A pergunta inescapável é: quem vai substituir os atuais mestres à medida que eles forem se 
aposentando? 

Além disso, o tópico frasal pode não ser explicitado claramente no texto. Ele pode estar diluído 
ao longo da argumentação, cabendo ao leitor juntar-lhe os segmentos e dar-lhe forma. 

Ex.: As estimativas variam, mas podemos arriscar que há 50 milhões de brasileiros abaixo da 
linha da pobreza, cerca de 21,3 milhões de indigentes (com renda abaixo de R$ 60,00 por 
mês). Quarenta e cinco por cento deles são menores de 16 anos. E mais de 3 milhões de 
crianças até 6 anos não contam com alimentação adequada. Trinta e três por cento dos pobres 
das regiões urbanas têm até quatro anos de idade. 

Nesse exemplo, o objetivo do parágrafo era criticar a situação de pobreza em que vive grande 

parte dos brasileiros. Os dados estatísticos apresentados seriam, portanto, capazes de induzir o 


leitor a compreender tal mensagem. 


24.1.3. A estruturação do parágrafo argumentativo 


De modo geral, o parágrafo de dissertação deve ser uma unidade completa de informação, sendo, 

portanto, constituído de: 

1. uma ideia-mícico (ou tópico frasal) — em geral apresentada no início do parágrafo: 

2. desenvolvimento dessa ideia, que é então devidamente especificada, fundamentada, justificada 

logo a seguir; 

3. conclusão, a qual se caracteriza por ser facultativa, representada, em geral, pela retomada do 

tópico frasal ou a apresentação da ideia-mclco do parágrafo seguinte. 

Ex.: “O governo federal foca seus esforços no aumento das exportações brasileiras e na direção 
certa, mas há um alvo maior e possível: a América do Sul. (1) Há uma agenda aguardando 
definição e atos, particularmente no que diz respeito aos juros. Espera-se também uma maior 
disponibilidade de recursos nos programas de fomento às exportações; uma reforma tributária, 
que é urgente e um aperfeiçoamento da legislação trabalhista. (...) (2) Esse conjunto de fatores 
— enquanto não definidos ou implementados — é que torna as empresas brasileiras vulneráveis 
no jogo do comércio internacional. Mas a questão da América do Sul merece uma análise 
especial.(3)” 

24.1.4. Análise da estruturação do parágrafo 
(1) Introdução do parágrafo com apresentação do tópico frasal: 
O governo federal foca seus esforços no aumento das exportações brasileiras e na direção certa, 


mas há uma agenda aguardando definições e atos, 


(2) Desenvolvimento do parágrafo enumeração de detalhes: 

(...) particularmente no que diz respeito aos juros — que precisam ser reduzidos a patamares 
compatíveis com os praticados nos lugares do mundo onde nossos concorrentes se financiam. 
Espera-se também uma maior disponibilidade de recursos nos programas de fomento às 
exportações; uma reforma tributária, que é urgente; um aperfeiçoamento da legislação trabalhista e 


uma ampliação e melhoria da infraestrutura nacional, principalmente no setor de transportes. 


(3) Conclusão do parágrafo com reafirmação do tópico frasal e apresentação de 
consequências: 


Esse conjunto de fatores — enquanto não definidos e implementados — é que torna as empresas 


brasileiras vulneráveis no jogo do comércio internacional. 
24.1.5. Como expandir o parágrafo 

Desenvolver o parágrafo significa expandir sua ideia-núclco, de modo a torná-lo claro e bem 
fundamentado. Tal fundamentação pode ocorrer por diversos critérios, lembrando que, em um único 
parágrafo, o autor pode utilizar mais de um artifício na busca da maneira mais convincente de se 
expressar. 

A seguir, observaremos algumas formas de se desenvolver o tópico frasal (a ideia-múcleo). 

1. Enumeração ou descrição de detalhes 

Neste caso, a ideia-núclco é especificada por meio de detalhes, pormenores. Estabelece-se, 

portanto, uma explanação da ideia-núclco, que é então desenvolvida, de modo a aprofundar a 
discussão iniciada pelo tópico frasal. 

Ex.: Quem caminha pelos mais de 70 quilômetros de praia da Ilha Comprida, no litoral sul de 
São Paulo, pode perceber uma paisagem peculiar (tópico frasal). Em meio às dunas da 
restinga, onde deveria existir apenas vegetação rasteira, grandes pinheiros brotam por toda 
parte. A sombra das árvores é um bem-vindo refresco para os moradores da região, mas a 
verdade ecológica é que elas não deveriam estar ali — assim como os pombos não deveriam 
estar nas praças das cidades, nem as tilápias nas águas dos rios, nem o mosquito da dengue 


picando pessoas dentro de casa ou as moscas varejeiras rondando raspas de frutas nas feiras. 


2. Estabelecimento de comparação (paralelo e contraste) 

É o estabelecimento de um contraste (que enfoca as diferenças) ou um paralelo (que destaca as 

semelhanças) entre ideias, seres, fatos etc. 

Ex.: Mas os saberes científicos têm uma característica inescapável: os enunciados que produzem 
são necessariamente provisórios, estão sempre sujeitos à superação e à renovação (tópico 
frasal). Outros exercícios do espírito humano, como a cogitação filosófica, a inspiração 
poética ou a exaltação mística poderão talvez aspirar a pronunciar verdades últimas; as 


ciências só podem pretender formular verdades transitórias, sempre inacabadas. 


3. Apresentação de causas e/ou consequências 


Aqui, ou 0 tópico frasal é a causa e seu desenvolvimento expõe suas consequências, ou será ele a 


consequência e o restante do parágrafo desenvolverá suas causas. 

Ex.: A educação é uma função tão natural e universal da comunidade humana que, pela própria 
evidência, (tópico frasal) leva muito tempo a atingir a plena consciência daqueles que a 
recebem e praticam, sendo, por isso, relativamente tardio o seu primeiro vestígio na tradição 
literária (consequências). 

4. Apresentação de explicação ou esclarecimento 

Neste caso, elucida-se o tópico frasal, quando este apresenta certa obscuridade, uma necessidade 

de maior clareza. 

Ex.: As discussões sobre a liberdade assentam necessariamente e em principio na negação de 
suas próprias bases possibilitadoras (tópico frasal). Quero dizer que o único pressuposto 
histórico viável para que se possa instaurar a inteireza do entendimento da questão está na 


ausência de liberdade. 


5. Utilização de exemplos 
Os exemplos caracterizam-se como uma maneira bem elucidativa de concretizar o que há de 
abstrato no tópico frasal. Seguindo esse critério, o parágrafo se desenvolve por meio da ilustração 
da ideia-múcco, constituindo-se em uma das formas mais simples de se demonstrar aquilo que se 
afirma. 
Ex.: Dependendo das circunstâncias, as espécies invasoras podem ser meras “imigrantes” 
inofensivas ou invasoras altamente nocivas (tópico frasal). Dentro do sistema produtivo, por 
exemplo, o búfalo e o pinus são apenas espécies exóticas. Quando escapam para a natureza, 


entretanto, muitas vezes tornam-se organismos nocivos aos ecossistemas “naturais”. 


6. Divisão ou explanação das ideias em cadeia 

Nesse tipo de fundamentação de tópico frasal, o autor divide sua ideia inicialmente apresentada 
em duas ou mais partes, e, na sequência, as explana, cada uma a seu momento. Essa explanação em 
cadeia pode durar o parágrafo inteiro ou pode avançar ao longo do texto, dependendo da dimensão 
da discussão. 

Ex.: As cidades em processo rápido de crescimento no Brasil indicam pelo menos três 


modalidades de crescimento dos organismos urbanos (tópico frasal): um crescimento 


6. Identifique os diminutivos sintéticos irregulares: 
a) tabuinha 
bj armarinho 


P lajota 
9) vareta 
h) varela 
i) asteroide 
9) portinhola 


O careta 
d) palacete 
e) beijoca 


k) espadim 
| vileta 
m) cruzeiro 
n) fosquinha 
o) pedregulho 


mer 


Ê. 


horizontal por partilha de espaços de antigas chácaras ou glebas congeladas para especulação, 
de dinâmica similar a uma mancha de óleo em expansão; um crescimento vertical, à custa de 
edifícios de muitos andares, aproveitando as facilidades aparentes dos espaços centrais e 
subcentrais das cidades de porte médio, acumulando funções residenciais em uma área de 
permanência duvidosa para tais funções; e, por fim, mecanismo de maior gravidade, a partilha 
de glebas situadas em posições descontinuas, a quilômetros de distância da área central, 
inicialmente semi-isoladas no meio de sítios e fazendas, os quais, por sua vez, são espaços 
potenciais para loteamentos ulteriores e instalações de unidades industriais, com eliminação 
quase total das funções agrárias que responderam pelo crescimento e a riqueza iniciais da 
própria cidade. 

Para se ter uma ideia da importância que o tópico frasal possui em relação a tudo que se enuncia 

no restante do parágrafo, observemos um dos sermões de Padre Antônio Vieira: 


( 


Há de tomar o pregador uma só matéria, há de defini-la para que se conheça, há de dividi-la para 


) O sermão há de ser duma só cor, há de ter um só objeto, um só assunto, uma só matéria. 


que se distinga, há de prová-la com a Escritura, há de declará-la com a razão, há de confirmá-la 
como exemplo, há de amplificá-la com as causas, com os efeitos, com as circunstâncias, com as 
conveniências que se hão de seguir, com os inconvenientes que se há de evitar, há de responder 
às dúvidas, há de satisfazer às dificuldades, há de impugnar e refutar com toda a força da 
eloquência os argumentos contrários, e depois disto há de colher, há de apertar, há de concluir, 
há de persuadir, há de acabar. Isto é sermão, isto é pregar, e o que não é isto, é falar de mais 
alto. Não nego nem quero dizer que o sermão não haja de ter variedade de discursos, mas esses 


hão de nascer todos da mesma matéria, e continuar e acabar nela. 
(Sermão da Sexagésima. In: Os sermões. São Paulo, Difel, 1968. VI, p. 99.) 


Ter uma só cor, um só objeto significa abordar a mesma ideia, ter um argumento como central, 
que em geral se apresenta no início do parágrafo. Posteriormente a essa introdução vem a fase do 
desenvolvimento em que o autor utiliza artifícios para comprovar seu argumento: definições (“há de 
defini-la para que se distinga”), testemunhos de autoridade (“há de prová-la com a Escritura”), 
explicações e esclarecimentos (“há de declará-la com a razão”), utilização de exemplos (“há de 


confirmá-la com o exemplo”), apresentação de causas ou efeito e outras relações semânticas — 


finalidade, tempo, concessão, condição. Por fim, surge a conclusão, em que o autor retoma o 
argumento que iniciou o parágrafo, optando ou não por acrescentar seu juízo de valor (“e depois 
disto há de colher, há de apertar, há de concluir, há de persuadir”). 

Conhecer a estruturação de um texto argumentativo constitui, portanto, uma forma de o aluno ir 
além da estrutura superficial do texto, compreendendo-o de fato. Com isso, o tempo de resolução de 
prova também diminui, pois o candidato não precisaria reler todo o texto a cada questão objetiva. 

A seguir, as etapas de intelecção de um texto de prova aqui propostas: 

1. Ler o texto do início ao fim para saber do que se trata. 

2. Ir às questões objetivas, procurando resolver primeiramente aquelas que se refiram 

exclusivamente à gramática. 

3. Voltar ao texto, sublinhando suas principais ideias — tese, argumentos. 

4. Evidenciar as relações entre as ideias no texto — vincular por meio de setas cada exemplo, 

testemunho de autoridade, comparação etc. ao seu tópico frasal. 

5. Voltar às questões da prova, agora com as ideias do texto já relacionadas entre si, podendo 

recorrer a elas com mais rapidez. 

Bem, hora de treinar... Vamos verificar se você já consegue analisar os parágrafos, desvendando 
a forma como foram estruturados na argumentação. Assim, você não só aprenderá a ler os textos 
dissertativos com mais técnica, como também já estará se preparando para fazer redações. 
Aproveite os comentários! 

24.2. EXEMPLOS COMENTADOS 

Os trechos a seguir foram retirados de textos concursos públicos. Constitui cada qual uma única 
linha de raciocínio que apresenta as frases organizadas em torno de um tópico frasal, voltadas para 
um único fim: desenvolver ou retomar a ideia-núcleo, aumentando-lhe a compreensão. 

Desta forma, destaque suas ideias-núcleo, indicando o seu desenvolvimento c, caso haja, sua 
conclusão. Analise também a(s) forma(s) como foram desenvolvidos os tópicos frasais ao longo 
dos parágrafos. 

1. Os seres humanos não vivem juntos, não vivem em sociedade, apenas porque escolhem esse 

modo de vida, mas porque a vida em sociedade é uma necessidade da natureza humana. Assim, 


por exemplo, se dependesse apenas da vontade, seria possível uma pessoa muito rica isolar-se 


em algum lugar, onde tivesse armazenado grande quantidade de alimentos. Mas essa pessoa 
estaria, em pouco tempo, sentindo falta de companhia, sofrendo a tristeza da solidão, 
precisando de alguém com quem falar e trocar ideias, necessitar e dar afeto. 

Comentários: 

Introdução do parágrafo com apresentação do tópico frasal: “Os seres humanos não vivem 
juntos, não vivem em sociedade, apenas porque escolhem esse modo de vida, mas porque a 
vida em sociedade é uma necessidade da natureza humana”. Desenvolvimento do parágrafo 
com enumeração de exemplos: “Assim, por exemplo, se dependesse apenas da vontade, seria 
possível uma pessoa muito rica isolar-se em algum lugar, onde tivesse armazenado grande 
quantidade de alimentos”. Conclusão do parágrafo com retomada do tópico frasal e acréscimo 
de consequências: “Mas essa pessoa estaria, em pouco tempo, sentindo falta de companhia, 
sofrendo a tristeza da solidão, precisando de alguém com quem falar e trocar ideias, necessitar 
e dar afeto”. 

2. No início deste período, o homem inventou a escrita, graças à qual os conhecimentos 
venceram o tempo e o espaço. Venceram o tempo, pois, as experiências acumuladas puderam, 
sob a forma escrita, ser transmitidas com precisão às gerações seguintes. Venceram o espaço, 
pois os conhecimentos passaram a ser transportados de um lugar para o outro em papiros, 
papéis e demais materiais desenvolvidos para a fixação da escrita. Com o registro e com a 
circulação da informação, o homem se beneficiou de um crescente repertório de experiências, 
as quais lhe permitiram inventar mais, e mais facilmente. 

Comentários: 

Introdução do parágrafo com apresentação do tópico frasal: “No início deste período, o homem 
inventou a escrita, graças à qual os conhecimentos venceram o tempo e o espaço”. 
Desenvolvimento do parágrafo com apresentação de explicações: “Venceram o tempo, pois, as 
experiências acumuladas puderam, sob a forma escrita, ser transmitidas com precisão às 
gerações seguintes. Venceram o espaço, pois os conhecimentos passaram a ser transportados de 
um lugar para o outro em papiros, papéis e demais materiais desenvolvidos para a fixação da 


escrita”. Conclusão do parágrafo com retomada do tópico frasal e acréscimo de consequências: 


“Com o registro e com a circulação da informação, o homem se beneficiou de um crescente 
repertório de experiências, as quais lhe permitiram inventar mais, e mais facilmente”. 

3. Algumas pessoas refugiam-se nas drogas na tentativa de esquecer seus problemas. Em função 
disso, acabam tornando-se dependentes dos psicotrópicos dos quais se utilizam e, na maioria 
das vezes, transformam-se em pessoas inúteis para si mesmas e para a comunidade. 
Comentários: 

Introdução do parágrafo com apresentação do tópico frasal: “Algumas pessoas refugiam-se nas 
drogas na tentativa de esquecer seus problemas”. Desenvolvimento do parágrafo com 


apresentação consequências: “Em função disso, acabam tornando-se dependentes dos 


psicotrópicos dos quais se utilizam e, na maioria das vezes, transformam-se em pessoas inúteis 
para si mesmas e para a comunidade”. Parágrafo sem conclusão. 

4. Só o esforço conjunto de toda a nação brasileira conseguirá vencer os gravíssimos problemas 
econômicos, por todos há muito conhecidos. Quaisquer medidas econômicas, por si sós, não 
são capazes de alterar a realidade, se as autoridades que as elaboram não contarem com o 
apoio da opinião pública, em meio a uma comunidade de cidadãos conscientes. 

Comentários: 

Introdução do parágrafo com apresentação do tópico frasal: “Só o esforço conjunto de toda a 
nação brasileira conseguirá vencer os gravissimos problemas econômicos, por todos há muito 
conhecidos”. Desenvolvimento do parágrafo com apresentação de esclarecimento: “Quaisquer 
medidas econômicas, por si sós, não são capazes de alterar a realidade, se as autoridades que 
as elaboram não contarem com o apoio da opinião pública, em meio a uma comunidade de 
cidadãos conscientes”. Parágrafo sem conclusão. 

5. Liderança é um aspecto da personalidade, uma característica que alguns indivíduos têm e 
outros não. Por definição, bons líderes são pessoas diferentes da média. Eles têm mais 
determinação do que outros. Sua presença é tão marcante que ficam na memória das pessoas. 
Por isso, liderança não é para qualquer um, é um dom. 

Comentários: 
Introdução do parágrafo com apresentação do tópico frasal: “Liderança é um aspecto da 


personalidade, uma característica que alguns indivíduos têm e outros não”. Desenvolvimento 


do parágrafo com apresentação de definição/esclarecimento: “Por definição, bons líderes são 
pessoas diferentes da média. Eles têm mais determinação do que outros. Sua presença é tão 
marcante que ficam na memória das pessoas”. Conclusão do parágrafo com retomada do tópico 
frasal: “Por isso, liderança não é para qualquer um, é um dom”. 

6. Há muitos tipos de lider, e gosto de destacar três. A primeira categoria é dos líderes que 
marcam diferença por serem grande estrategistas, objetivos e com visão de futuro. O legado 
deles é o método. O segundo tipo tem forte poder intelectual, mergulha com intensidade nas 
questões teóricas, disseca e diagnostica problemas como ninguém. São lideres que deixam 
ideias originais, com marca própria. E um terceiro tipo chamo de líderes inspiradores. Eles 
entendem as demandas do povo, suas paixões, conseguem entender emocionalmente as pessoas. 
Os maiores líderes da história têm força porque reúnem método, intelecto e habilidade de tocar 
nos sentimentos de seus liderados. 

Comentários: 

Introdução do parágrafo com apresentação do tópico frasal: “Há muitos tipos de líder, e gosto 
de destacar três”, Desenvolvimento do parágrafo com apresentação de enumeração de detalhes: 
“A primeira categoria é dos líderes que marcam diferença por serem grande estrategistas, 
objetivos e com visão de futuro. O legado deles é o método. O segundo tipo tem forte poder 
intelectual, mergulha com intensidade nas questões teóricas, disseca e diagnostica problemas 
como ninguém. São líderes que deixam ideias originais, com marca própria. E um terceiro tipo 
chamo de lideres inspiradores. Eles entendem as demandas do povo, suas paixões, conseguem 
entender emocionalmente as pessoas”. Conclusão do parágrafo com retomada do tópico frasal 
e acréscimo de opinião do autor: “Os maiores líderes da história têm força porque reúnem 
método, intelecto e habilidade de tocar nos sentimentos de seus liderados”. 

7. O homem hoje em dia desenvolveu para tudo que costumava fazer com o próprio corpo, 
extensões ou prolongamentos desse mesmo corpo. A evolução de suas armas começa pelos 
dentes e punhos e termina com a bomba atômica. Indumentária e casas são extensões dos 
mecanismos biológicos de controle da temperatura do corpo. A mobília substitui o acocorar-se 
e sentar-se no chão. Instrumentos mecânicos, lentes, televisão, telefones e livros que levam a 


voz através do tempo e do espaço constituem exemplos de extensões materiais. Dinheiro é 


meio de estender os benefícios e de armazenar trabalho. Nosso sistema de transporte faz agora 
o que costumávamos fazer com os pés e as costas. De fato, podemos tratar de todas as coisas 
materiais feitas pelo homem como extensões ou prolongamentos do que ele fazia com o corpo 
ou com alguma parte especializada do corpo. 

Comentários: 

Introdução do parágrafo com apresentação do tópico frasal: “O homem hoje em dia 
desenvolveu para tudo que costumava fazer com o próprio corpo, extensões ou prolongamentos 
desse mesmo corpo”. Desenvolvimento do parágrafo com apresentação de exemplos: “A 
evolução de suas armas começa pelos dentes e punhos e termina com a bomba atômica. 
Indumentária e casas são extensões dos mecanismos biológicos de controle da temperatura do 
corpo. A mobília substitui o acocorar-se e sentar-se no chão. Instrumentos mecânicos, lentes, 
televisão, telefones e livros que levam a voz através do tempo e do espaço constituem 
exemplos de extensões materiais. Dinheiro é meio de estender os benefícios e de armazenar 
trabalho. Nosso sistema de transporte faz agora o que costumávamos fazer com os pés e as 
costas”. Conclusão do parágrafo com reafirmação do tópico frasal: “De fato, podemos tratar de 
todas as coisas materiais feitas pelo homem como extensões ou prolongamentos do que ele 
fazia com o corpo ou com alguma parte especializada do corpo”. 

8. Existe uma grande diferença entre a entrevista e a conversa informal entre duas pessoas. É 
necessário saber distinguir quando o diálogo informal é uma introdução e quando ela perde as 
características, acabando por se transformar numa palestra inconsistente, tomando tempo e 
prejudicando o processamento da entrevista propriamente dita. 

Comentários: 
Introdução do parágrafo com apresentação do tópico frasal: “Existe uma grande diferença entre 


a entrevista e a conversa informal entre duas pessoas”. Desenvolvimento do parágrafo com 


apresentação de esclarecimento: “É necessário saber distinguir quando o diálogo informal é 
uma introdução e quando ela perde as caracteristicas”. Conclusão do parágrafo com 
apresentação de consequências: “acabando por se transformar numa palestra inconsistente, 


tomando tempo e prejudicando o processamento da entrevista propriamente dita”. 


9. Estudo do Pacific Institute of Oakland, na Califórnia, prevê que 76 milhões de pessoas 
morrerão de doenças relacionadas à água até 2020. As crianças serão as mais afetadas por 
males causados pelo uso e ingestão de água contaminada. No mesmo período, serão registrados 
65 milhões de casos fatais em consequência da Aids em todo o mundo. 

Comentários: 

Introdução do parágrafo com apresentação do tópico frasal: “Estudo do Pacific Institute of 
Oakland, na Califórnia, prevê que 76 milhões de pessoas morrerão de doenças relacionadas à 
água até 2020”. Desenvolvimento do parágrafo com enumeração de detalhes e estabelecimento 
de comparação: “As crianças serão as mais afetadas por males causados pelo uso e ingestão de 
água contaminada. No mesmo período, serão registrados 65 milhões de casos fatais em 
consequência da Aids em todo o mundo”. Parágrafo sem conclusão. 

10. O Estatuto do Desarmamento, aprovado no fim do ano, e ainda em fase de regulamentação, 
surgiu por uma questão de sobrevivência. O contexto que deflagrou o movimento político pelo 
endurecimento da legislação sobre armas é no mínimo dramático. Em 20 anos, de 1980 a 2000, 
conforme estudo do IBGE, 600 mil brasileiros foram assassinados, uma média de 30 mil por 
ano. 

Comentários: 

Introdução do parágrafo com apresentação do tópico frasal: “O Estatuto do Desarmamento, 
aprovado no fim do ano, e ainda em fase de regulamentação, surgiu por uma questão de 
sobrevivência”. Desenvolvimento do parágrafo com apresentação de esclarecimento e dados 
estatísticos: “O contexto que deflagrou o movimento político pelo endurecimento da legislação 
sobre armas é no mínimo dramático. Em 20 anos, de 1980 a 2000, conforme estudo do IBGE, 
600 mil brasileiros foram assassinados, uma média de 30 mil por ano”. Parágrafo sem 
conclusão. 

1. O resultado foi a banalização do uso e do porte de armas e, como consequência, milhares de 
tragédias no cotidiano. Essa banalização impulsionou as estatísticas sobre violência: o número 
de homicídios, nesse período de vinte anos, aumentou 130%. E pior: a grande maioria das 
vítimas tem sido de jovens de 15 a 24 anos. Assim, famílias se desestabilizam e o futuro é 


cortado pela raiz. 


Comentários: 
Introdução do parágrafo com apresentação do tópico frasal: “O resultado foi a banalização do 
uso e do porte de armas e, como consequência, milhares de tragédias no cotidiano”. 


“O resultado foi a 


Desenvolvimento do parágrafo com apresentação de dados estatísticos: 
banalização do uso e do porte de armas e, como consequência, milhares de tragédias no 
cotidiano”. Conclusão do parágrafo com apresentação de consequências: “Assim, famílias se 
desestabilizam e o futuro é cortado pela raiz”. 

12. Inúmeras hordas “primitivas” se encontram, ainda hoje, nesse “grau zero” — se assim 
podemos dizer — quanto ao conhecimento dos números. É, por exemplo, o caso dos zulus e dos 
pigmeus, da África, dos aranda e dos kamilarai, da Austrália, dos aborígenes das Ilhas Murray 


e dos botocudos, do Brasil. “Um”, “dois” “muitos” constituem as únicas grandezas 


numéricas desses indígenas que ainda vivem na Idade da Pedra. 

Comentários: 
Introdução do parágrafo com apresentação do tópico frasal: “Inúmeras hordas “primitivas se 
encontram, ainda hoje, nesse “grau zero” — se assim podemos dizer — quanto ao conhecimento 
dos números”. Desenvolvimento do parágrafo com apresentação de exemplos: “É, por 
exemplo, o caso dos zulus e dos pigmeus, da África, dos aranda e dos kamilarai, da Austrália, 
dos aborigenes das Ilhas Murray e dos botocudos, do Brasil”. Conclusão do parágrafo com 
correlação entre o exemplo fornecido e o tópico frasal: “*Um”, “dois” e... “muitos” constituem 
as únicas grandezas numéricas desses indigenas que ainda vivem na Idade da Pedra”. 

13. Pois bem. Observemos como se transformou a vida humana. Em 99% desses 500 mil anos, 
alterou-se relativamente pouco. O homem aprendeu a fazer algumas ferramentas e armas com 
paus e pedras, a pintar na parede das cavernas e a plantar e colher. A partir de um grito 
primordial, conseguiu ainda desenvolver a fala, graças à qual pôde conversar, exprimir 
sentimentos e melhor compartilhar experiências com os membros do grupo. De qualquer modo, 
foi ainda bem pouco para quase cinco centenas de milhares de anos. 

Comentários: 


Introdução do parágrafo com apresentação do tópico frasal: “Pois bem. Observemos como se 


transformou a vida humana”. Desenvolvimento do parágrafo com apresentação de exemplos, 
bem como relação de causa e efeito: “O homem aprendeu a fazer algumas ferramentas e armas 
com paus e pedras, a pintar na parede das cavernas e a plantar e colher. A partir de um grito 
primordial, conseguiu ainda desenvolver a fala, graças à qual pôde conversar, exprimir 
sentimentos e melhor compartilhar experiências com os membros do grupo”. Conclusão do 
parágrafo com reafirmação do tópico 

14. A favor da mesma tese, poderíamos dizer que, muitas vezes, a publicidade tenta e não 
consegue mudar os hábitos do público. Inúmeros esforços publicitários não resultam em nada. 
Continuemos no campo das substancias ilícitas. Existem insistentes campanhas antidrogas nos 
meios de comunicação, algumas um tanto soporiferas, outras mais terroristas, e todas 
fracassam. Moral da história? Nem que seja para consumir produtos químicos ilegais, ainda 
somos minimamente livres diante do poder da mídia. Temos alguma autonomia para formar 
nossas decisões. 
Comentários: 
Introdução do parágrafo com apresentação do tópico frasal: “A favor da mesma tese, 


poderíamos dizer que, muitas vezes, a publicidade tenta e não consegue mudar os hábitos do 


público”. Desenvolvimento do parágrafo com apresentação de esclarecimento e exemplos: 


“Inúmeros esforços publicitários não resultam em nada. Continuemos no campo das substancias 


ilícitas, Existem insistentes campanhas antidrogas nos meios de comunicação, algumas um tanto 
soporiferas, outras mais terroristas, e todas fracassam”. Conclusão do parágrafo com 
correlação entre o exemplo fornecido e o tópico frasal: “Moral da história? Nem que seja para 
consumir produtos químicos ilegais, ainda somos minimamente livres diante do poder da 
mídia. Temos alguma autonomia para formar nossas decisões”. 

15. O terceiro e o quarto objetivos fundamentais, previstos no artigo 3º, são projetos de um 
sonho estratosférico. Erradicar a pobreza e a marginalização e reduzir desigualdades sociais e 
regionais é trabalho para séculos. Não há nação do mundo sem faixas de miserabilidades — nem 
as mais ricas. A promoção do bem de todos, sem preconceito de origem, raça, sexo, cor, idade 


e quaisquer outras formas de discriminação carece de remédio forte, como criminalização das 


condutas contrárias. Sem a ameaça grave de sanções, a cobra raivosa do preconceito 


continuará agindo no coração de muitas pessoas. 

Comentários: 
Introdução do parágrafo com apresentação do tópico frasal: “O terceiro e o quarto objetivos 
fundamentais, previstos no artigo 3º são projetos de um sonho estratosférico”. 
Desenvolvimento do parágrafo por esclarecimento: 3º objetivo — “Erradicar a pobreza e a 
marginalização e reduzir desigualdades sociais e regionais é trabalho para séculos. Não há 
nação do mundo sem faixas de miserabilidades — nem as mais ricas”. 4º objetivo — “A 
promoção do bem de todos, sem preconceito de origem, raça, sexo, cor, idade e quaisquer 
outras formas de discriminação carece de remédio forte, como criminalização das condutas 
contrárias. Sem a ameaça grave de sanções, a cobra raivosa do preconceito continuará agindo 
no coração de muitas pessoas”. Parágrafo sem conclusão. 

16. No outro extremo, o estrangeiro provoca a nossa desconfiança, às vezes o nosso medo. Nem 
sempre entendemos os seus gestos e certamente não compreendemos a sua língua. Ele não se 
veste como nós, a sua fisionomia pode ser diferente da nossa e não adora nossos deuses. Entre 
os primitivos, o estrangeiro passava por uma complexa cerimônia, destinada a afastar os 
malefícios que trouxesse de seus demônios; ao voltar de uma viagem, as pessoas deveriam 
permanecer isoladas por algum tempo, até que delas se afastassem os demônios estranhos, 
acaso encontrados pelos caminhos. 

Comentários: 

Introdução do parágrafo com apresentação do tópico frasal: “No outro extremo, o estrangeiro 
provoca a nossa desconfiança, às vezes o nosso medo”. Desenvolvimento do parágrafo com 
apresentação de esclarecimento e exemplos: “Nem sempre entendemos os seus gestos e 
certamente não compreendemos a sua língua. Ele não se veste como nós, a sua fisionomia pode 
ser diferente da nossa e não adora nossos deuses. Entre os primitivos, o estrangeiro passava 
por uma complexa cerimônia, destinada a afastar os malefícios que trouxesse de seus 
demônios; ao voltar de uma viagem, as pessoas deveriam permanecer isoladas por algum 
tempo, até que delas se afastassem os demônios estranhos, acaso encontrados pelos caminhos”. 
Parágrafo sem conclusão. 


17. Vários fatores criaram o espaço social necessário para transformar certo número de pessoas 


Artigo 
Classificação dos artigos 


Um menino Ainda bem 
acertou nossa que o artigo 
é indefinido! 


ARTIGO 


o é a palavra que vem antes do substantivo, para indicar o seu gênero 
e número, mas principalmente para individualizá-o ou para generalizá-lo. Ex.: 


livro a 


artigo artigo 
subst, 


CLASSI FICAÇÃO DOS ARTIGOS 


Existem dois tipos de artigos: o definido (o, a, os, as) e o indefinido (um, 
uma, Uns, umas). 

O artigo indica um substantivo determinado, particular, já conhe- 
cido de quem fala ou de quem ouve. Enfim, o artigo definido individualiza o 
substantivo. 

O artigo Indefinido indica justamente o oposto: um substantivo vago, im- 
preciso, desconhecido de quem fala ou de quem ouve, Enfim, o artigo indefinido 
generaliza o substantivo. 


Lule Antonia Saccom 


associadas a certas práticas sociais em leitores: o individualismo da sociedade burguesa, a 
visão de mundo antropocêntrica estimulada pela Renascença e difundida pela filosofia 
humanista, o progresso tecnológico que facultou o desenvolvimento da imprensa, a expansão da 
escola e do pensamento pedagógico apoiado na alfabetização, o fortalecimento de instituições 
culturais como as universidades, as bibliotecas e as academias de escritores. 

Comentários: 

Introdução do parágrafo com apresentação do tópico frasal: “Vários fatores criaram o espaço 
social necessário para transformar certo número de pessoas associadas a certas práticas 


sociais em leitores”. Desenvolvimento do parágrafo com apresentação de exemplos: “o 
individualismo da sociedade burguesa, a visão de mundo antropocêntrica estimulada pela 
Renascença e difundida pela filosofia humanista, o progresso tecnológico que facultou o 
desenvolvimento da imprensa, a expansão da escola e do pensamento pedagógico apoiado na 
alfabetização, o fortalecimento de instituições culturais como as universidades, as bibliotecas e 
as academias de escritores”. 

18. Disso resultaram duas noções: de um lado, a noção de público, massa coletiva e anônima 
que, não obstante o anonimato, pode ter vontade própria e direção definida, incidindo em 
linhas de ação que a literatura, em parte ou no todo, acata ou não; de outro, a noção de leitor, 
indivíduo habilitado à leitura, com preferências demarcadas, figura que o escritor busca 
seduzir, lançando mão de técnicas e de artifícios contabilizados pela crítica e história da 
literatura. 


Comentários: 


Introdução do parágrafo com apresentação do tópico frasal: “Disso resultaram duas noções”. 


Desenvolvimento do parágrafo com enumeração de detalhes: “de um lado, a noção de público, 
massa coletiva e anônima que, não obstante o anonimato, pode ter vontade própria e direção 
definida, incidindo em linhas de ação que a literatura, em parte ou no todo, acata ou não; de 
outro, a noção de leitor, indivíduo habilitado à leitura, com preferências demarcadas, figura 
que o escritor busca seduzir, lançando mão de técnicas e de artifícios contabilizados pela 


crítica e história da literatura”, Parágrafo sem conclusão. 


19. Comemoramos o nosso dia (8 de dezembro) sob o fogo cruzado da má vontade e da 
desinformação. O Judiciário não pode ser culpabilizado pelo que a mídia chama com exagero 
de impunidade. A polícia não prende, não investiga e nós, presos à aplicação da lei, pagamos o 
pato. Além disso, há um cipoal de leis, medidas provisórias e atos normativos que acabam por 
atravancar nossos corredores. 

Comentários: 

Introdução do parágrafo com apresentação do tópico frasal: “Comemoramos o nosso dia (8 de 
dezembro) sob o fogo cruzado da má vontade e da desinformação”. Desenvolvimento do 
parágrafo com enumeração de detalhes: “A desinformação — O Judiciário não pode ser 
culpabilizado pelo que a mídia chama com exagero de impunidade. A polícia não prende, não 
investiga e nós, presos à aplicação da lei, pagamos o pato. A má vontade: Além disso, há um 
cipoal de leis, medidas provisórias e atos normativos que acabam por atravancar nossos 
corredores”, Parágrafo sem conclusão. 

20. Dinheiro é um facilitador das transações, mas não é a única forma de relação comercial. O 
mundo moderno não pode menosprezar a sabedoria de nossos antepassados, que sobreviveram 
séculos fazendo trocas. Um bom exemplo de alinhamento entre estratégias empresariais e apoio 
governamental, que resultou em uma equação, é o caso da Odebrecht em Angola: esta 
construtora constrói a hidrelétrica de que o país africano necessita, e o governo angolano paga 
com petróleo, produto abundante naquele país. 

Comentários: 

Introdução do parágrafo com apresentação do tópico frasal: “Dinheiro é um facilitador das 
transações, mas não é a única forma de relação comercial”. Desenvolvimento do parágrafo 
com apresentação de esclarecimento e exemplos: “O mundo moderno não pode menosprezar a 
sabedoria de nossos antepassados, que sobreviveram séculos fazendo trocas. Um bom exemplo 
de alinhamento entre estratégias empresariais e apoio governamental, que resultou em uma 
equação, é o caso da Odebrecht em Angola: esta construtora constrói a hidrelétrica de que o 
país africano necessita, e o governo angolano paga com petróleo, produto abundante naquele 
país”. Parágrafo sem conclusão. 


21. Em oito anos, o número de turistas no Rio de Janeiro dobrou, enquanto os assaltos a turistas 


foram multiplicados por três, alcançando hoje a média de dez casos por dia. Considerando a 
importância que o turismo tem para a cidade — que anualmente recebe 5,7 milhões de visitantes 
de outros estados e do estrangeiro, destes, aliás, quase 40% dos que chegam ao Brasil têm 
como destino o Rio — é alarmante esse grau crescente de insegurança. 

Comentários: 

Parágrafo indutivo. Fundamentação do tópico frasal com apresentação dos dados estatísticos: 
“Em oito anos, o número de turistas no Rio de Janeiro dobrou, enquanto os assaltos a turistas 
foram multiplicados por três, alcançando hoje a média de dez casos por dia. Considerando a 
importância que o turismo tem para a cidade — que anualmente recebe 5,7 milhões de visitantes 
de outros estados e do estrangeiro, destes, aliás, quase 40% dos que chegam ao Brasil têm 
como destino o Rio”. Apresentação do tópico frasal: “é alarmante esse grau crescente de 
insegurança”. 

22. Quando começa a modernidade? A escolha de uma data ou de um evento não é indiferente. O 
momento que elegemos como originário depende certamente da ideia de nós mesmos que 
preferimos, hoje, contemplar. E vice-versa: a visão de nosso presente decide das origens que 
confessamos (ou até inventamos). Assim acontece com as histórias de nossas vidas que 
contamos para os amigos e para o espelho: os inícios estão sempre em função da imagem de 
nós mesmos de que gostamos e que queremos divulgar. As coisas funcionam do mesmo jeito 
para os tempos que consideramos “nossos”, ou seja, para à modernidade. 

Comentários: 

Introdução do parágrafo com apresentação do tópico frasal, sob forma de pergunta/resposta: 
“Quando começa a modernidade? A escolha de uma data ou de um evento não é indiferente”. 
Desenvolvimento do parágrafo com apresentação de esclarecimento e comparação por 
semelhança: “O momento que elegemos como originário depende certamente da ideia de nós 
mesmos que preferimos, hoje, contemplar. E vice-versa: a visão de nosso presente decide das 
origens que confessamos (ou até inventamos). Assim acontece com as histórias de nossas vidas 
que contamos para os amigos e para o espelho: os inícios estão sempre em função da imagem 


de nós mesmos de que gostamos e que queremos divulgar”. Conclusão do parágrafo com 


reafirmação do tópico frasal: “As coisas funcionam do mesmo jeito para os tempos que 
consideramos “nossos”, ou seja, para a modernidade”. 

23. A consciência universal sobre a importância dos direitos humanos chegou a uma nitidez 
nunca antes atingida. Entende-se: já comemoramos o cinquentenário da Declaração Universal 
dos Direitos do Homem (aprovada pela Assembleia Geral das Nações Unidas, de 10 de 
dezembro de 1948, em Paris). 

Comentários: 

Introdução do parágrafo com apresentação do tópico frasal: “A consciência universal sobre a 
importância dos direitos humanos chegou a uma nitidez nunca antes atingida”. Desenvolvimento 
do parágrafo com apresentação de esclarecimento: “Entende-se: já comemoramos o 
cinquentenário da Declaração Universal dos Direitos do Homem (aprovada pela Assembleia 
Geral das Nações Unidas, de 10 de dezembro de 1948, em Paris)”. Parágrafo sem conclusão. 

24. Talvez não haja algum fenômeno social que assalte de forma tão brusca os direitos humanos 
como a pobreza o faz, por desgastar ou anular os direitos econômicos e sociais, como: direito à 
alimentação, à água potável, à saúde, à educação, à habitação, à segurança pessoal, à justiça e 
à dignidade. Embora todos esses direitos sejam interligados e interdependentes, observa-se 
que, para as pessoas que vivem na pobreza, talvez eles não passem de um sonho muito distante 
de se tornar realidade. 

Comentários: 
Introdução do parágrafo com apresentação do tópico frasal: “Talvez não haja algum fenômeno 
social que assalte de forma tão brusca os direitos humanos como a pobreza o faz”. 


Desenvolvimento do parágrafo com apresentação de causa: 


“por desgastar ou anular os 
direitos econômicos e sociais, como: direito à alimentação, à água potável, à saúde, à 
educação, à habitação, à segurança pessoal, à justiça e à dignidade”. Conclusão do parágrafo 
com reafirmação do tópico frasal: “Embora todos esses direitos sejam interligados e 
interdependentes, observa-se que, para as pessoas que vivem na pobreza, talvez eles não 
passem de um sonho muito distante de se tornar realidade”. 

25. Lagartixas são excelentes alpinistas: escalam paredes com uma velocidade que pode atingir 


um metro por segundo. O mecanismo usado por esses répteis para se fixarem às superfícies foi 


descrito pela equipe do biólogo Kellar Autumn, professor em Portland (EUA). Quando a 
lagartixa sobe pela parede, a geometria especial de seus dedos produz forças de Van der 
Waals, interações eletromagnéticas fracas que garantem adesão segura entre as patas do réptil e 
a superfície. 

Comentários: 

Introdução do parágrafo com apresentação do tópico frasal: “Lagartixas são excelentes 
alpinistas”. Desenvolvimento do parágrafo com apresentação de esclarecimento, seguido de 
testemunho de autoridade: “escalam paredes com uma velocidade que pode atingir um metro 
por segundo. O mecanismo usado por esses répteis para se fixarem às superfícies foi descrito 
pela equipe do biólogo Kellar Autumn, professor em Portland (EUA). Quando a lagartixa sobe 
pela parede, a geometria especial de seus dedos produz forças de Van der Waals, interações 
eletromagnéticas fracas que garantem adesão segura entre as patas do réptil e a superficie”. 


Parágrafo sem conclusão. 


ANÁLISE DOS ENUNCIADOS DAS PROVAS. 
No estudo das técnicas de compreensão e interpretação de textos, assim como em outras disciplinas, faz. ssário estabelecer um método 
de análise dos enunciados que comumente aparecemem provas de concursos públicos. É importante, por este motivo, que o aluno perceba que 
há um técnica por trás da elaboração das questões e que, portanto, será a aplicação desta técnica na resolução de provas que irá garantir uma 
boa preparação para o seu concurso. 

Enunciados mais comuns. 

“O texto se estrutura..”; “Os argumentos do autor se fundamentam em.” 
parágrafo que expressa à ideia geral do texto...” 

seguir tema função textual a utilidade textual de. 


“Ao se distribuir o teto adequadamente em parigrafos..”; “O 
o texto, o autor defende, sobretudo, a tese de que..”; “O tema do texto é..”; ”O trecho a 


24.3, QUESTÕES DE CONCURSOS COMENTADAS 


Nos exercícios de fixação deste capítulo, você 


treinou as técnicas de leitura e decodificação 
de um parágrafo dissertativo. Alguns desses parágrafos você voltará a ver agora nas provas que 
escolhemos para análise. Nosso intuito é que você perceba como as bancas costumam cobrar tal 
conhecimento nas questões de concursos. 
Primeiramente, veja uma prova elaborada pelo NCE, do concurso para a CVM, que trouxe um 
único texto. Ele servirá como exemplo do que se chama de texto dissertativo padrão. 
“O homem hoje em dia desenvolveu para tudo que costumava fazer com o próprio corpo, 
extensões ou prolongamentos desse mesmo corpo. A evolução de suas armas começa pelos dentes 


e punhos e termina com a bomba atômica. Indumentária e casas são extensões dos mecanismos 


biológicos de controle de temperatura do corpo. A mobília substitui o acocorar-se e sentar-se no 
chão. Instrumentos mecânicos, lentes, televisão, telefones e livros que levam a voz através do 
tempo e do espaço constituem exemplos de extensões materiais. Dinheiro é meio de estender os 
benefícios e de armazenar trabalho. Nosso sistema de transportes faz agora o que costumávamos 
fazer com os pés e as costas. De fato, podemos tratar de todas as coisas materiais feitas pelo 
homem como extensões ou prolongamentos do que ele fazia com o corpo ou com alguma parte 
especializada do corpo”. 


(Leslie A. White, The science of culture) 


1. Entre o primeiro e o último período do texto 1 há uma série de afirmações que têm a finalidade 
d 


a) dar credibilidade ao que é afirmado, já que as afirmações se apoiam em fatos historicamente 
comprovados. 

b) explicitar o que são as “extensões” ou os “prolongamentos” do próprio corpo, vocábulos 
citados no primeiro período. 

c) desenvolver, explicando, a afirmação feita no período inicial, por meio de exemplos 
esclarecedores. 

d) opor-se a pensamentos contrários ao que é exposto no primeiro período, por tratar-se de um 
ponto de vista novo. 

e) apresentar argumentos que comprovem a sua tese, argumentos esses apoiados em descobertas 


históricas recentes. 


2. “De fato, podemos tratar de todas as coisas materiais feitas pelo homem como extensões ou 


prolongamentos..”; a expressão destacada tem a finalidade de: 
a) retificar informações anteriores. 

b) ampliar informações já fornecidas. 

c) confirmar informação prestada anteriormente. 

d) explicar informações pouco claras. 


e) acrescentar dados aos já fornecidos. 


Comentários: 


1. Quanto à letra A, observe que o objetivo do que vem após o primeiro período do texto não é dar 
credibilidade ao que se disse anteriormente: credibilidade seria se o autor optasse pela citação 
de um testemunho de autoridade no assunto (as palavras de outro autor renomado). Não foi o 
caso. 


A letra B, por sua vez, reduz informações do texto: a fundamentação não fala só das extensões ou 


prolongamentos do corpo, mas também de tudo que o homem costumava fazer com o próprio 
corpo. Reduzir informações do texto também é erro de interpretação. 

Quanto à letra D, veja que contradição: a fundamentação do tópico frasal não apresenta 
pensamentos que sejam contrários ao que foi exposto no primeiro período. É justamente o oposto: 


ela apresenta exemplos que apoiam aquilo que foi dito no primeiro período do texto. Não se trata, 


portanto, de um ponto de vista novo, mas o mesmo ponto de vista. 

A letra E começou perfeita; de fato, trata-se de argumentos que comprovam a tese apresentada no 
primeiro período do texto, mas eles não se apoiam em descobertas históricas recentes. São 
exemplos que confirmam aquilo que se disse no início do texto. 

Tem-se, portanto, um texto que se inicia pela apresentação da tese (O homem hoje em dia 


desenvolveu para tudo que costumava fazer com o próprio corpo, extensões ou prolongamentos 


desse mesmo corpo). Logo a seguir, tem-se sua fundamentação, que é o desenvolvimento do texto, 
que ocorre por meio da apresentação de exemplos. Por fim, no último período do texto, tem-se sua 


conclusão, representada pela retomada do tópico frasal apresentado no início do texto (De fato, 


podemos tratar de todas as coisas materiais feitas pelo homem como extensões ou 
prolongamentos do que ele fazia com o corpo ou com alguma parte especializada do corpo). 


Resposta: C. 


2. Como você viu, o último período do texto é a reafirmação do que se disse no primeiro período. 
Assim, o conectivo de fato, que é um adjunto adverbial de afirmação, exerce mesmo essa tarefa 
de confirmar o que se disse anteriormente. 

Dessa forma, elimina-se a letra A: o objetivo do texto não é retificar, corrigir o que foi dito 
anteriormente. As letras B e E são muito parecidas: o que se quer não é dizer mais do que foi dito, 


apenas reafirmar. 


Quanto à letra D, entenda que o último período não explica o que foi dito anteriormente, apenas 
reescreve. 
Reescrever o que se disse é confirmar uma afirmação, que é exatamente o que diz a letra C. 


Resposta: C. 


Você percebeu pela questão que as bancas buscam também do candidato sua capacidade de 
descobrir a estratégia utilizada pelo autor para fundamentar o tópico frasal introdutório do 
parágrafo? Na verdade, o que se quer é que o aluno esteja apto a detectar o tipo de fundamentação 
que o autor utilizou em determinado parágrafo: a estratégia que se escolheu para desenvolver um 
parágrafo. 

Você conhece as formas mais comuns de se desenvolver um parágrafo? Desenvolver o parágrafo 
significa expandir sua ideia-núcleo, de modo a torná-lo claro e bem fundamentado. Tal 
fundamentação pode ocorrer por diversos critérios, lembrando que, em um único parágrafo, o autor 
pode utilizar mais de um artifício na busca da maneira mais convincente de se expressar. 

Antes de seguirmos com a análise de textos, é importante que você conheça as formas mais 
comuns de se desenvolver o tópico frasal (a ideia-núcico do parágrafo). 

Uma forma muito comum de se desenvolver um argumento é por meio de enumeração ou 
descrição de detalhes: nesse caso, a ideia-múcleo é especificada por meio de detalhes, 
pormenores, Estabelece-se, portanto, uma explanação da ideia-núcleo, que é então desenvolvida, de 
modo a aprofundar a discussão iniciada pelo tópico frasal. Veja um exemplo, que é um trecho 
retirado de uma prova elaborada pela Fundação Carlos Chagas, para o MPU: 

Quem caminha pelos mais de 70 quilômetros de praia da Ilha Comprida, no litoral sul de 
São Paulo, pode perceber uma paisagem peculiar (tópico frasal). Em meio às dunas da 
restinga, onde deveria existir apenas vegetação rasteira, grandes pinheiros brotam por toda 
parte. A sombra das árvores é um bem-vindo refresco para os moradores da região. 

Nesse caso, o tópico frasal foi desenvolvido por meio de detalhamento, descrições: grandes 
pinheiros, sombra das árvores... 

Além da apresentação de detalhes, enumerações, pode-se desenvolver um parágrafo pelo 


estabelecimento de comparação. Nesse caso, desenvolve-se uma ideia pela apresentação de 


contrastes (que enfocam as diferenças) ou paralelos (que destacam as semelhanças) entre ideias, 
seres, fatos etc. 
Observe um trecho retirado de uma prova também da Fundação Carlos Chagas, que se 


desenvolveu por meio de contrastes: 


Mas os saberes científicos têm uma caracteristica inescapável: os enunciados que produzem 


óri 


são necessariamente provi estão sempre sujeitos à superação e à renovação (tópico 


frasal). Outros exercicios do espírito humano, como a cogitação filosófica, a inspiração 


poética ou a exaltação mística poderão talvez aspirar a pronunciar verdades últimas 
ciências só podem pretender formular verdades transitórias, sempre inacabadas. 

Nesse trecho, o autor opta por desenvolver um argumento (a constante transformação das 
verdades científicas), por meio da comparação entre a ciência e a filosofia ou a poesia. 

Pode-se também desenvolver um argumento por meio da apresentação de suas causas e/ou 
consequências, estratégia, aliás, muito comum nos textos dissertativos. Nesse caso, ou o tópico 
frasal é a causa e seu desenvolvimento expõe suas consequências, ou será ele a consequência e o 
restante do parágrafo desenvolverá suas causas. Veja mais um trecho retirado de prova elaborada 
pela Fundação Carlos Chagas: 

A educação é uma função tão natural e universal da comunidade humana que, pela própria 
evidência, (tópico frasal) leva muito tempo a atingir a plena consciência daqueles que a 
recebem e praticam, sendo, por isso, relativamente tardio o seu primeiro vestígio na 
tradição literária (consequências). 

É um texto filosófico, de dificil compreensão, sabemos disso, mas procure detectar a técnica 
utilizada pelo autor ao fundamentar seu parágrafo. Após a apresentação do tópico frasal, tem-se a 
concretização dessa ideia por meio de consequências. 

Muitas vezes, o autor, para desenvolver um tópico frasal, opta por sua fundamentação por meio 
de simples explicação ou esclarecimento. É exatamente isto: afirma-se algo e, na sequência do 
parágrafo, diz-se o que foi dito antes, só que com outras palavras. Veja um exemplo: 

As discussões sobre a liberdade assentam necessariamente e em princípio na negação de 


suas próprias bases possibilitadoras (tópico frasal). Quero dizer que o único pressuposto 


histórico viável para que se possa instaurar a inteii do entendimento da questão está na 


ausência de liberdade. 


Percebeu como o autor, no segundo periodo do parágrafo, diz o que se disse anteriormente, com 


a utilização de outras palavras? É a fundamentação de uma ideia por meio de explicação. 

Além da explicação, é muito comum que a fundamentação de um parágrafo ocorra por meio da 
apresentação de exemplos. Os exemplos caracterizam-se como uma maneira bem elucidativa de 
concretizar o que há de abstrato no tópico frasal. Seguindo esse critério, o parágrafo se desenvolve 
por meio da ilustração da ideia-núcleo, constituindo-se em uma das formas mais simples de se 
demonstrar aquilo que se afirma. Observe: 

Dependendo das circunstâncias, as espécies invasoras podem ser meras “imigrantes” 
inofensivas ou invasoras altamente nocivas (tópico frasal). Dentro do sistema produtivo, por 
exemplo, o búfalo e o pinus são apenas espécies exóticas. Quando escapam para a natureza, 
entretanto, muitas vezes tornam-se organismos nocivos aos ecossistemas “naturais”. 

Percebeu como os exemplos facilitam a intelecção do que foi dito? Procure utilizá-los também 
em suas redações. Eles tornam o texto mais claro, evitando que ele se transforme em um amontoado 
de conceitos. Os exemplos concretizam o texto. 

Além dessas estratégias de fundamentação de parágrafo, podemos citar algumas outras: citação 
de testemunhos de autoridade (que são depoimentos de um outro autor respeitado sobre o assunto 
discutido), apresentação de dados estatísticos (que são informações retiradas de pesquisas), 
apresentação de narrações (que são histórias utilizadas para ilustrar o tema discutido), entre 
outros recursos. 

Elaboramos um exercício que tem como meta ensinar você a desvendar a estruturação de um 
parágrafo argumentativo. Com ele, você, não só aprenderá a ler com mais técnica, como também 
desenvolverá técnicas de redação. Todos os trechos foram retirados de textos de concursos 
públicos. Constitui cada qual uma única linha de raciocínio que apresenta as frases organizadas em 
torno de um tópico frasal, voltadas para um único fim: desenvolver ou retomar a ideia-núclco, 
aumentando--lhe a compreensão. 

Dessa forma, destaque suas ideias-núcleo, indicando o seu desenvolvimento e, caso haja, sua 


conclusão. Analise também a(s) forma(s) como foram desenvolvidos os tópicos frasais ao longo 


Vamos explicar isso melhor. Quando alguém lhe diz: 


Peçainformações ao guarda, 


você já sabe que é determinado guarda, que você já viu ou que o conhece ao 
menos de vista. 


Já quando alguém lhe diz: 
“Peça informação a um guarda, 
você entende que é a qualquer guarda, o primeiro guarda que você encontrar. 


Perceba a diferença ainda entre o artigo definido e o artigo indefinido por 
estas duas frases: 


Tomei o ônibus e fui à escola. 
Tomei um ônibus e fui à escola. 


O ônibus é aquele seu ônibus, que você toma todos os dias; um ônibus é 
um ônibus desconhecido, que você tomou por acaso ou por alguma necessida- 
de de momento. 

O artigo pode aparecer em contração, em combinação ou em fusão com 
uma preposição. Veja: 


go = a (prep) + O (combinação, porque não houve perdadefonema) 


no = em(prep) + O (contração, porque houve perdadefonema) 
do = de (prep) + O (contração) SEA 
pelo = períprep) + o (contração) Ei E 

num = em (prep) + um (contração) Ve 4 em 


G=o (prep) + q (fusão, que recebe o nome especial de crase) 


Ufal Ainda 
bem que ela usou 
artigo indefinido! 


Um cachorro 
mordeu e estragou 
a minha botai 


HOVISSIA GRAMÁTICA ILUSTRADA SACCON 


dos parágrafos. 


1. “Os seres humanos não vivem juntos, não vivem em sociedade, apenas porque escolhem esse modo de vida, mas porque a vida em 
sociedade é um necessidade da natureza humana, Assim, por exemplo, se dependesse apenas da vontade, seria possível uma pessoa muito 
rica isolar-se em algum lugar, onde tivesse amuzenado grande quantidade de alimentos. Mas essa pessoa estaria, em pouco tempo, sentindo 
falta de companhia, sofrendo a tristeza da solidão, precisando de alguém com quem falar e trocar ideias, necessitar e darafeto.” 


Na introdução do parágrafo, tem-se a apresentação do tópico frasal: “Os seres humanos não 
vivem juntos, não vivem em sociedade, apenas porque escolhem esse modo de vida, mas porque a 
vida em sociedade é uma necessidade da natureza humana.” 

A seguir, desenvolve-se o argumento inicial com a enumeração de exemplos: “Assim, por 
exemplo, se dependesse apenas da vontade, seria possível uma pessoa muito rica isolar-se em 


algum lugar, onde tivesse armazenado grande quantidade de alimentos.” 


Observe que, na conclusão, o autor não só retomou o tópico frasal, mas optou também por 


acrescentar consequências: “Mas essa pessoa estaria, em pouco tempo, sentindo falta de companhia, 
sofrendo a tristeza da solidão, precisando de alguém com quem falar e trocar ideias, necessitar e 
dar afeto”. 


Trata-se, assim, de um parágrafo padrão, com introdução, desenvolvimento e conclusão. 


2. “No início deste período, o homem inventou a escrita, graças à qual os conhecimentos venceram o tempo e o espaço. Venceramo tempo, 
pois, as experiências acumuladas puderam, sob a fomm escrita, ser transmitidas com precisão às gerações seguintes, Venceramo espaço, pois 
os conhecimentos passarama ser transportados de um lugar para o outro em papiros, papéis e demais materiais desenvolvidos para a fixação da 
escrita. Com o registro e com a circulação da informação, o homem se beneficiou de um crescente repertório de experiências, as quais lhe 
permiticam inventar muis, e mais facilmente.” 


Mais uma vez, introduz-se o parágrafo por meio da apresentação do tópico frasal: “No início 
deste período, o homem inventou a escrita, graças à qual os conhecimentos venceram o tempo e o 
espaço” 


A seguir, desenvolve-se o argumento inicial por meio da apresentação de explicações: 


“Venceram o tempo, pois, as experiências acumuladas puderam, sob a forma escrita, ser 
transmitidas com precisão às gerações seguintes. Venceram o espaço, pois os conhecimentos 
passaram a ser transportados de um lugar para o outro em papiros, papéis e demais materiais 


desenvolvidos para a fixação da escrita”, 


Novamente, conclui-se o parágrafo com a retomada do tópico frasal e acréscimo de 
consequências: “Com o registro e com a circulação da informação, o homem se beneficiou de um 


crescente repertório de experiências, as quais lhe permitiram inventar mais, e mais facilmente”. 


3. “Liderança é um aspecto da personalidade, uma caracteristica que alguns individuos têm e outros não. Por definição, bons líderes são 
pessoas diferentes da média. Eles têm mais determinação do que outros, Sua presença é tão mrcante que ficam na memória das pessoas. Por 
isso, liderança não é para qualquer um é um dom” 


Outro parágrafo organizado de forma padrão. Apresenta-se, de início, o tópico frasal: 


“Liderança é um aspecto da personalidade, uma característica que alguns indivíduos têm e outros 
não”. A seguir, fundamenta-se o argumento central por meio de sua definição, que, nada mais é que 
seu esclarecimento: “Por definição, bons líderes são pessoas diferentes da média. Eles têm mais 
determinação do que outros. Sua presença é tão marcante que ficam na memória das pessoas”. 

Ao final do parágrafo, o autor retoma o tópico frasal inicial, que vem antecedido de um conector 


conclusivo: “Por isso, liderança não é para qualquer um, é um dom”. 


Bom de ler e de copiar em uma futura redação, não é? 


4. “Hã muitos tipos de líder, e gosto de destacar três À primeira categoria é dos líderes que marcam diferença por serem grande estrategistas, 
objetivas e com visão de futuro. O legado deles é o método. O segundo tipo tem forte poder intelectual, mergulha com intensidade nas 
questões teóricas, disseca e diagnostica problemas como ninguém São líderes que deixam ideias originais, com marca própria. E um terceiro 
tipo chamo de líderes inspiradores. Eles entendem as demandas do povo, suas paixões, conseguem entender emocionalmente as pessoas. Os 
muiores lideres da história têm força porque reúnem método, intelecto e habilidade de tocar nos sentimentos de seus liderados” 


Introduz-se o parágrafo com apresentação do tópico frasal: “Há muitos tipos de líder, e gosto de 
destacar três”. 

Logo a seguir desenvolve-se o parágrafo com a enumeração dos três tipos de lider citados na 
primeira linha do texto: “A primeira categoria é dos líderes que marcam diferença por serem grande 
estrategistas, objetivos e com visão de futuro. O legado deles é o método. O segundo tipo tem forte 
poder intelectual, mergulha com intensidade nas questões teóricas, disseca e diagnostica problemas 
como ninguém. São líderes que deixam ideias originais, com marca própria. E um terceiro tipo 
chamo de lideres inspiradores. Eles entendem as demandas do povo, suas paixões, conseguem 
entender emocionalmente as pessoas”. 


Observe que, na conclusão, o autor retoma tópico frasal acrescentando sua opinião: “Os maiores 


líderes da história têm força porque reúnem método, intelecto e habilidade de tocar nos sentimentos 


de seus liderados”. 


5.“Emoito anos, o número de turistas no Rio de Janeiro dobrou, enquanto os assaltos a turistas foram multiplicados por três, alcançando hoje 
a média de dez casos por dia. Considerando a importância que o turismo tem para a cidade - que anualmente recebe 5,7 milhões de visitantes de 
outros estados e do estrangeiro, destes, aliás, quase 40% dos que chegam ao Brasil têm como destino o Rio — é alarmante esse grau crescente 
de insegurança” 


Você consegue perceber que esse parágrafo está estruturado de forma diferente dos parágrafos 
anteriores? É que ele se inicia pelos dados estatísticos, e não pelo tópico frasal. Esse é o parágrafo 


indutivo, que foge ao padrão: ele vai da fundamentação à ideia, e não o contrário. Vai do concreto 


ao abstrato. Somente ao final do parágrafo é que se descobre qual é o argumento que o enseja: é 


alarmante esse grau crescente de insegurança. 


Resumindo: 
Parágrafo dedutivo é aquele que vai do tópico frasal à sua fundamentação: do abstrato ao concreto. Parágrafo indutivo é aquele que se inicia 
pela fundamentação do tópico (exemplos, dados estatísticos etc.) e só a seguir é que se apresenta o argumento que motivou o parágrafo. 


24.4. QUESTÕES DE CONCURSOS PROPOSTAS (COM GABARITO NO FINAL) 
Agora é a sua vez. Selecionamos algumas provas que abordam as técnicas do texto dissertativo, 


para você treinar. Ao final, o gabarito. Bom trabalho! 


Texto I 

O QUE É CIDADANIA 

Gilberto Dimenstein 

Cidadania é o direito de ter uma ideia e poder expressá-la. É poder votar em quem quiser sem 
constrangimento. É processar um médico que cometa um erro. É devolver um produto estragado e 
receber o dinheiro de volta. É o direito de ser negro sem ser discriminado, de praticar uma religião 
sem ser perseguido. 

Há detalhes que parecem insignificantes, mas revelam estágios de cidadania: respeitar-se o sinal 
vermelho no trânsito, não jogar papel na rua, não destruir telefones públicos. Por trás desse 
comportamento, está o respeito à coisa pública. 

O direito de ter direitos é uma conquista da humanidade. Da mesma forma que a anestesia, as 
vacinas, o computador, a máquina de lavar, a pasta de dente, o transplante do coração. Foi uma 
conquista dura. Muita gente lutou e morreu para que tivéssemos o direito de votar. E outros 
batalharam para você votar aos dezesseis anos. Lutou-se pela ideia de que todos os homens 
merecema liberdade e de que todos são iguais diante da lei. 

Pessoas deram a vida combatendo a concepção de que o rei tudo podia porque tinha poderes 


divinos e aos outros cabia obedecer. No século XVIII, a rebeldia a essa situação detonou a 
Revolução Francesa, um marco na história da liberdade do homem. 

No mesmo século surgiu um país fundado na ideia da liberdade individual: os Estados Unidos. Foi 
com esse projeto revolucionário que eles se tornaram independentes da Inglaterra. 

Desde então, os direitos foram se alargando, se aprimorando, e a escravidão foi abolida. Alguém 
consegue hoje imaginar um pais defendendo a importância dos escravos para a economia? 

Mas esse argumento foi usado durante muito tempo no Brasil. Os donos da terra alegavam que, sem 
escravos, o país sofreria uma catástrofe. Eles se achavam no direito de bater e até matar os 
escravos que fugissem. Nessa época, o voto era um privilégio: só podia votar quem tivesse 
dinheiro. E para se candidatar a deputado, só com muita riqueza em terras. 

No mundo, trabalhadores ganharam direitos. Imagine que no século passado, na Europa, crianças 
chegavam a trabalhar até quinze horas por dia. E não tinham férias. 

As mulheres, relegadas a segundo plano, passaram a poder votar, simbolo máximo da cidadania. 
Até há pouco tempo, justificava-se abertamente o direito do marido de bater na mulher e até de 
matá-la. 

Em 1948, surgiu a Declaração Universal dos Direitos do Homem, aprovada pela Organização das 
Nações Unidas (ONU), ainda na emoção da vitória contra as forças totalitárias lideradas pelo 
nazismo, na Europa. Com essa declaração, solidificou-se a visão de que, além da liberdade de 
votar, de não ser perseguido por suas convicções, o homem tinha direito a uma vida digna. É o 
direito ao bem-estar. A onda dos direitos mudou a cara e o mapa do mundo neste final de milênio. 
Assistimos à derrocada dos regimes comunistas, com a extinção da União Soviética. Os países do 
Leste europeu converteram-se à democracia. 

Na África do Sul, desfez-se o regime de segregação racial. A América Latina, tão viciada em 
ditadores, viu surgir na década de 80 uma geração de presidentes eleitos democraticamente. 


1. Para defender seus pontos de vista o autor só NÃO emprega: 
a) exemplificação. 

b) citação de fatos históricos. 

c) interação com o leitor, questionando-o. 

d) apelo a opiniões pessoais. 

e) utilização do humor e da ironia. 


2. O texto apresenta uma ideia principal que é: 

a) a cidadania é uma conquista diária de todos nós. 

b) ser cidadão é ter direitos. 

c) a América Latina é um local de cidadania plena. 

d) a cidadania deve compreender as mulheres. 

e) ser cidadão é cuidar do público em detrimento do privado. 


3. O autor se refere à cidadania como uma conquista; a palavra do texto que NÃO está 
relacionada a essa ideia de conquista é: 

a) “lutou e morreu”. 

b) “batalharam” 

c) “revolucionário”. 


d) “respeito”. 
e) “lutou-se”, 


4. Podemos dividir o texto em cinco partes, que estão indicadas abaixo com a síntese de 
seu conteúdo; a alternativa em que a indicação do conteúdo NÃO está correta é: 

a) do início do texto até “sem ser perseguido” — a definição de cidadania. 

b) de “Há detalhes” até “a coisa pública” — exemplos de cidadania. 

e) de “O direito a ter direitos” “até diante da lei” — a conquista difícil da cidadania. 

d) de “Pessoas deram a vida” até “de matá-la” — fatos históricos na luta pelos direitos humanos. 

e) de “Em 1948 surgiu” até o fim do texto — os direitos humanos antes da guerra. 


Texto II 

ENTREVISTA COM MICHAEL SERMER 

(Diretor da ONG contra superstições) — Veja, n. 1733 

Repórter: Como o senhor justifica a vantagem do pensamento científico sobre o obscurantismo 
MS -A ciência é o único campo do conhecimento humano com característica progressista. Não digo 
isso tomando o termo progresso como uma coisa boa, mas sim como um fato. O mesmo não ocorre 
na arte, por exemplo. Os artistas não melhoram o estilo de seus antecessores, eles simplesmente o 
mudam. Na religião, padres, rabinos e pastores não pretendem melhorar as pregações de seus 
mestres. Eles as imitam, interpretam e repetem aos discípulos. Astrólogos, médiuns e místicos não 
corrigem os erros de seus predecessores, eles os perpetuam. A ciência, não. Tem características de 
autocorreção que operam como a seleção natural. Para avançar, a ciência se livra dos erros e 
teorias obsoletas com enorme facilidade. Como a natureza, é capaz de preservar os ganhos e 
erradicar os erros para continuar a existir. 


1. Em termos argumentativos, pode-se dizer que: 

a) a argumentação apresentada por MS se apóia em testemunhos de autoridade. 

b) a tese apresentada está explícita em “a ciência se livra dos erros e teorias obsoletas com enorme 
facilidade”. 

c) o público-alvo a ser convencido é o conjunto de pessoas ligadas, de uma maneira ou outra, ao 
obscurantismo. 

d) os argumentos apresentados na defesa da tese se fundamentam ora na intimidação, ora na 
persuasão. 

e) por ser de caráter científico, a subjetividade do argumentador é completamente desprezada na 
argumentação. 

2. O segmento do texto que se volta para a própria construção do texto é: 

a) “Não digo isso tomando o termo progresso como uma coisa boa, mas sim como um fato.” 

b) “O mesmo não ocorre na arte, por exemplo.” 

c) “Na religião, padres, rabinos e pastores não pretendem melhorar as pregações de seus mestres.” 

d) “Para avançar, a ciência se livra dos erros e teorias obsoletas com enorme facilidade.” 

e) “Como a natureza, é capaz de preservar os ganhos e erradicar os erros para continuar a existir”. 


Texto III 
A FLOR DO GEÓGRAFO 


Dom Marcos Barbosa O.S.B. 

Creio que é a terceira vez que venho falar de motoristas. Até parece que vivo andando de táxi. E 
tenho sempre a sorte de encontrar no volante, ao contrário dos outros, um verdadeiro gentleman. 
Para que não me acusem de suspeição e de especial simpatia pela classe, aviso logo que o fato de 
hoje não se deu comigo,mas com o professor francês Pierre Desfontaines. Jamais esqueci, porém, a 
frase obscura que o ilustre geógrafo foi colher na trepidante Pauliceia. 

Pierre Desfontaines, cujo nome nos fala de pedra e de fonte, não podia ser, realmente um geógrafo 
como os outros... 

Ah, os geógrafos! Eles eram todos, quase todos, como o geógrafo do Petit Prince, que se contentava 
em anotar as montanhas, os rios e as cidades que os exploradores houvessem visto; mas não as 
flores, santo Deus! porque as flores eram efêmeras. Também não lhe interessava se os vulcões 
estavam extintos ou não. Só queria saber da terra, da montanha. Não do risco corrido pelos homens, 
tão efêmeros quanto a flor. Anotava tudo a lápis. Só depois cobria à tinta, se o explorador se 
mostrasse fidedigno e trouxesse provas... 

Mas felizmente alguns vieram a descobrir a “geografia humana”, a geografia em função do homem: 
eu vima descobrir, por minha vez, a geografia humaníssima de Desfontaines, que me fez lamentar o 
árido estudo do meu tempo de ginásio e as áridas geografias que ainda hoje vejo nas mãos de tantos 
alunos. 


6.) 


1. A inclusão do personagem do Petit Prince tem a utilidade textual de: 
a) opor-se, por seus valores, a Pierre Desfontaines. 

b) defender a ideia de uma geografia científica. 

c) mostrar uma posição ideal do geógrafo. 

d) traçar pontos de semelhança com a geografia atual. 

e) dar autoridade ao que é citado no texto. 


Texto IV 

NÃO 

Salomão Rabinovich (Psicólogo) 

A adolescência tem características particulares. São próprias dela a prepotência, a luta pela auto- 
afirmação, a sensação de que se pode tudo. Mas é sabido que, nessa fase da vida, somos 
inexperientes, inseguros, mais desatentos e um tanto desengonçados. Os jovens ainda estão em fase 
de crescimento, e o desenvolvimento biológico ainda não está completo. Por todos esses motivos, 
não é recomendável dar a carteira de motorista a um menor de 18 anos. O Brasil é campeão mundial 
de acidentes de carro. O trânsito em nossas grandes cidades é caótico e violento. Os motoristas com 
idade entre 18 e 25 anos são os que mais correm e por isso a incidência de acidentes é maior nessa 
faixa etária. Desde o início do ano, temos o novo Código de Trânsito Brasileiro que vem sendo 
criticado por ser rigoroso demais, e é nesse contexto que se deseja dar a carteira de motorista aos 
maiores de 16 anos. Para quê? Não é possível esperar dois anos para começar a dirigir? 

Ser contra esse projeto de lei não é ser contra os jovens. Quando um adolescente vota, ele pode até 
estar fazendo uma escolha errada, mas ainda assim terá aprendido a exercer sua cidadania. Com um 
voto, porém, ele não vai morrer nem matar — o que pode acontecer se estiver dirigindo um carro. As 
vítimas, suas famílias e as pessoas que causaram acidentes sabem como é doloroso conviver com 


isso, principalmente quando um jovem morre ou fica inválido. Para ser contra a carteira de 
motorista para maiores de 16 anos, basta visitar os hospitais das grandes cidades e ver o estrago 
que a morte de um adolescente causa. Já temos muitos problemas para resolver em relação ao 
trânsito e aos jovens brasileiros. Não precisamos de mais esse. 


1. Entre os argumentos apresentados pelo autor do texto na defesa de seu 
posicionamento só NÃO está: 

a) o número excessivamente grande de acidentes de trânsito no Brasil. 

b) a maior insegurança e inexperiência dos mais jovens. 

c) o trânsito das grandes cidades ser caótico e violento. 

d) o já grande número de problemas com os jovens no trânsito. 

e) a velocidade maior de carros dirigidos pelos mais jovens. 


2. “Para quê? Não é possível esperar dois anos para se começar a 
segmento do texto pode-se afirmar que: 

a) a segunda pergunta explicita a primeira. 

b) as duas perguntas se referem à finalidade da concessão da carteira. 

c) as duas perguntas podem ser respondidas com sim ou não. 

d) a segunda pergunta se refere à ideia de consequência. 

e) as duas perguntas se dirigem a interlocutores diferentes. 

Texto V 

JOVENS ENDIVIDADOS 


Vítimas do consumismo e do crédito fácil, eles gastam mais do que ganham e devem mais do que 
podem pagar. A conta sobra para os pais. 


Camilo Vanuchi e Milton Gamez 
A casa dos Vieira, no bairro paulistano Alto de Pinheiros, está sempre cheia. Aos 67 anos, o 
empresário José Vieira ainda divide o sofá da sala e a conta bancária com seus três filhos homens, 
todos com mais de 25 anos. Dono de uma fábrica de peças de plástico, cle já se conformou com a 
ideia de viver para sempre com os rapazes. E, quem sabe, com as futuras noras e netos.”Se eles se 
casarem e vierem para cá comos filhos, serão bem-vindos”, diz seu José. 
Dos três irmãos, dois fazem parte de um grupo cada vez mais comum na família brasileira 
contemporânea. São os jovens endividados. Além de adiar a saída de casa, mesmo depois de 
terminar a faculdade e arrumar trabalho, esses moços e moças não conseguem ajudar nas despesas 
de casa, nem tampouco pagar as próprias contas. Pior: acumulam dívidas. Muitos estão 
simplesmente falidos e entram na lista negra das entidades de proteção ao crédito. A fatia dos 
jovens no universo dos inadimplentes cresce de forma assustadora: 10% deles têm até 20 anos e 
39% têm idade entre 21 e 30 anos (sim, os balzaquianos também são considerados jovens nos dias 
de hoje). Juntos, os consumidores até 30 anos foram responsáveis por 49% dos calotes dados em 
2006 junto a bancos, administradoras de cartão de crédito e financeiras. Em 2005 somaram 44%. 
Os dados foram divulgados pela Telecheque. “Os jovens tiveram acesso ao crédito fácil demais nos 
últimos dois anos. Ficaram deslumbrados e perderam o controle”, diz Antônio Praxedes, vice- 
presidente da Telecheque. 


Revista Isto É, 24/01/2007, p. 64-5 (fragmento) 


1. Em sua estrutura discursiva, o texto: 

a) analisa primeiro a situação geral para num segundo momento expor casos particulares. 

b) apresenta opiniões que se contrapõem e as sustenta com exemplos e relatos. 

c) começa sua argumentação apontando as causas do problema para posteriormente dar soluções. 
d) narra exemplos da situação em foco para em seguida formular uma hipótese. 

c) justifica com dados numéricos um questionamento feito na introdução. 


Texto VI 

Nos últimos cinquenta anos, a população mundial mais do que dobrou, indo de 2,5 bilhões (1950) 
para 6 bilhões (2000). Durante esse mesmo período, a industrialização permitiu que o consumo 
aumentasse exponencialmente; como consequência, a poluição e o lixo também aumentaram. Já faz 
algum tempo que o planeta vem dando sinais de que não pode suportar o nosso modo de vida, e 
estudos indicam que hoje, mesmo com grande parte da população mundial excluída, já consumimos 
20% por ano a mais de recursos naturais renováveis do que o planeta Terra é capaz de regenerar. 
Ainda há uma dificuldade em relacionar os problemas ambientais aos nossos hábitos de consumo 
cotidianos. Quando compramos uma roupa, não pensamos nos agrotóxicos usados na plantação de 
algodão ou no trabalho escravo encontrado nas fazendas. 

Entretanto, se queremos justiça social e preservação da natureza, vamos ter de mudar nossos hábitos 
de consumo. 


1.4 palavra “entretanto”, que inicia o 3º parágrafo, foi empregada para introduzir: 
a) a exemplificação de uma ideia a partir de um novo argumento. 

b) a contraposição a ser estabelecida entre uma solução e um problema. 

c) o reforço de um opinião polêmica anteriormente defendida. 

d) a confirmação de uma ideia sugerida no parágrafo anterior. 

e) a negação de uma tese contrária à que está sendo defendida. 


Texto VII 

Há um caminho simples: proibir. Há o caminho correto: educar. Pois cidadãos responsáveis e 
consumidores conscientes se forjam com informação. 

Até recentemente, a sociedade entendia ser a educação tarefa exclusiva de pais e professores. 
Sabiamente, esse conceito evoluiu. Cobra-se, agora, o compromisso de educar também de veículos 
de comunicação, publicidade, das artes etc. Não poderia haver reivindicação mais justa, dada à 
importância da educação — desde que não se esqueça o essencial: a responsabilidade de pais e 
professores continua sendo intransferível. 


1. Na defesa de seu ponto de vista, o autor do texto marca suas opiniões de vários 
modos; assinale o item em que o termo sublinhado NÃO desempenha essa função 
textual: 

a) “Não poderia haver reivindicação mais justa, dada a importância da educação...” 

b) “Sabiamente esse conceito evoluiu.” 

c) “...a sociedade entendia ser a educação tarefa exclusiva de pais e professores.” 

d) “Há o caminho correto: educar.” 

e) “a responsabilidade de pais e professores continua sendo intransferível” 


Texto VIII 

MAR SANGRENTO 

A foca-da-groenlândia é um dos mamíferos marinhos mais caçados do mundo. O Canadá está entre 
Os poucos países que permitem a matança e onde o governo fornece subsídios e estabelece uma cota 
para a caça. Em 2003, o número foi recorde — 350 mil animais — mas, segundo os ambientalistas, as 
mortes vão muito além. Várias focas atingidas escapam para morrer logo depois e os filhotes órfãos 


não conseguem sobreviver. 
(Revista Superinte 


nte, agosto-2003) 


1. O texto é composto por um título e 4 períodos; assinale o item em que a 
correspondência das partes e seu papel textual NÃO é correto: 

a) título — referência metafórica ao conteúdo do texto. 

b) 1º período — constatação de um fato. 

c) 2º período — exceção em relação à afirmação anterior. 

d) 3º período — quantificação com valor de protesto. 

e) 4º período — apelo sentimental. 


Texto IX 

COM QUE CORPO EU VOU? 

Maria Rita Kehl, Folha de São Paulo, 30/06/2002 

O cuidado de si volta-se para a produção da aparência, segundo a crença já muito difundida de que 
a qualidade do invólucro muscular, a textura da pele e a cor dos cabelos revelam o grau de sucesso 
de seus “proprietários”. Numa praia carioca, escreve Stéphane Malysse, as pessoas parecem 
“cobertas por um sobrecorpo, como uma vestimenta muscular usada sob a pele fina e esticada...” 
São corpos em permanente produtividade, que trabalham a forma fisica ao mesmo tempo em que 
exibem os resultados entre os passantes. São corpos-mensagem, que falam pelos sujeitos. O rapaz 
“sarado”, a loira siliconada, a perna musculosa ostentam seus corpos como se fossem aqueles 
cartazes que os homens sanduíches carregam nas ruas do centro da cidade. “Compra-se ouro”. 
“Vendem-se cartões telefônicos”. “Belo espécime humano em exposição”. A cultura do corpo não é 
a cultura da saúde, como quer parecer... É a produção de um sistema fechado, tóxico, 
claustrofóbico. 

Nesse caldo de cultura insalubre, desenvolvem-se os sistemas sociais da drogadição (incluindo o 
abuso de hormônios e anabolizantes), da violência e da depressão. Sinais claros de que a vida, 
fechada diante do espelho, fica perigosamente vazia e sem sentido. 


1. A loira siliconada, citada no texto, serve de exemplo de: 

a) corpos em permanente produtividade. 

b) cultura da saúde. 

c) sintoma social da drogadição. 

d) violência e depressão. 

e) despreocupação com a aparência. 

2. O texto lido apresenta um conjunto de posicionamentos; o item que mostra um 


posicionamento que NÃO corresponde a uma opinião do autor é: 
a) a cultura do corpo é algo diferente da cultura da saúde. 


b) o corpo humano deve ter alguém como recheio. 
c) a cultura excessiva do corpo fecha o sujeito em si mesmo. 

d) a dedicação exclusiva ao corpo é parte de um caldo cultura! nocivo. 
e) os corpos sarados escondem seus verdadeiros “proprietários”. 


3. Os argumentos apresentados pelo autor do texto são predominantemente: 
a) depoimentos de autoridades no assunto tratado. 

b) exemplos retirados de experiência profissional. 

c) pesquisas realizadas na área do combate às drogas. 

d) opiniões de caráter pessoal. 

e) de base estatística. 


Texto X 

ECODÚVIDAS 

Luc Ferry 

Que haja uma dimensão cientifica na preocupação com o meio ambiente, não se discute, embora os 
dados objetivos sejam bem mais controversos do que se costuma supor: a dimensão real dos 
perigos ligados ao “buraco da camada de ozônio” permite debates acirrados, da mesma forma que 
as causas e a extensão do fenômeno conhecido como “efeito estufa”. Quanto ao aquecimento da 
Terra e à elevação do nível do mar que resultaria do derretimento do gelo nos pólos, as opiniões 
mais autorizadas estão em perfeita contradição: segundo os dados e os modelos matemáticos de 
previsão elaborados pela própria Nasa, é possível que o nível baixe, que se eleve ou que se 
mantenha. 

Tudo depende! Seria bom, portanto, dispor de um balanço mais definitivo sobre essas questões e 
algumas outras que agitam a imprensa com tanto vigor. Pois quanto maior a incerteza científica tanto 
maior a propagação do dogmatismo entre os profissionais da ecologia política, que aproveitam a 
indeterminação dos dados para avivar o “grande medo planetário”, base da paixão democrática 
nessa questão. 


1. O texto procura demonstrar: 

a) a necessidade de maior precisão científica. 

b) o descuido do homem com o meio ambiente. 

c) a indiferença do homem a problemas graves do planeta. 
d) o aproveitamento político de questões ecológicas. 

e) a arrogância do conhecimento científico. 


2. O buraco na camada de ozônio e as causas e a extensão do efeito estufa são citados 
no texto como: 

a) casos controversos de discussão. 

b) exemplos de desprezo do homem pelo meio ambiente. 

c) demonstrações de casos com dimensão científica. 

d) situações em que se demonstra a preocupação com o meio. 

e) problemas criados pelo homem na Terra. 


3. “Que haja uma dimensão científica na preocupação com o meio ambiente, não se 


1, Identifique os artigos, classificando-os em definidos e indefinidos: 
a) Paratodos os males há dois remédios: o tempo e o silêncio. 
b) Estando em moda, todos os vícios passam por virtudes. 
<) Arosa sem perfume é um punhado de pétalas que o vento leva, 
d) Existe algo no amor que nunca morre, por isso o amor é eterno. 
e) Asimpatia nos dá amigos; o interesse nos dá companheiros, 


2. Use o artigo definido correto para cada um destes substantivos: 
guaraná dengue cólera dó champanha — telefonema 


alface col tapa bacanal olcinha bicama  matinê 


3. Use artigo definido ou artigo indefinido no lugar da x, empregando as 


combinações, contrações e crases, quando for o cas 
a) Você agiu como * covarde naquela ocasião. 

b) Como ela é + melhor aluna classe, ganhou palmas. 
c) % fruta dessas custa caro * Sul * país. 

d) » fruta que eu pedi não foi essa. 


e) Aquela moça entrou aqui falando X tal de Susana, mas ninguém conhece 
essa tal de Susana. 


f) X Amazonas é x maior rio brasileiro e + x maiores rios 4 mundo. 
9) * rio tão grande como x São Francisco não pode morrer, 

h) Fui estádio para ver time x meu coração jogar. 

i) Fui farmácia para comprar 4 analgésico. 

j) Eu pelo + pelo + gato x prazer de pelar. 


Luiz Antonio Saccon! 


discute, // embora os dados objetivos sejam bem mais controversos do que se costuma 
supor”; o que se opõe entre os dois segmentos dessa parte do texto é: 

a) dimensão científica X dados objetivos. 

b) precisão X suposição. 

c) ciência X dados controversos. 

d) preocupação X despreocupação. 

c) abstração X dados objetivos. 


Texto XI 

COMUNICAR É AGIR 

José Luiz Fiorin 

Quando um enunciador comunica alguma coisa, tem em vista agir no mundo. Ao exercer seu fazer 
informativo, produz um sentido com a finalidade de influir sobre os outros. Deseja que o 
enunciatário creia no que ele lhe diz, faça alguma coisa, mude de comportamento ou de opinião etc. 
Ao comunicar, age no sentido de fazer-fazer. Entretanto, mesmo que não pretenda que o destinatário 
aja, ao fazê-lo saber alguma coisa, realiza uma ação, pois torna o outro detentor de um certo saber. 
Comunicar é também agir num sentido mais amplo. Quando um enunciador reproduz em seu 
discurso elementos da formação discursiva dominante, de certa forma, contribui para reforçar as 
estruturas de dominação. Se se vale de outras formações discursivas, ajuda a colocar em xeque as 
estruturas sociais. No entanto, pode-se estar em oposição às estruturas econômico-sociais de uma 
maneira reacionária, em que se sonha fazer voltar um mundo que não mais existe, ou de uma 
maneira progressista, em que se deseja criar um mundo novo. Sem pretender que o discurso possa 
transformar o mundo, pode-se dizer que a linguagem pode ser instrumento de libertação ou de 
opressão, de mudança ou de conservação. 


1. O segundo parágrafo do texto, em relação ao primeiro, funciona como: 
a) oposição. 

b) retificação. 

c) acréscimo. 

d) concessão. 

e) explicação. 


2. “Comunicar é também agir num sentido mais amplo”, com esta frase inicial do 
segundo parágrafo, o autor do texto: 

a) amplia o significado do verbo “agir”, empregado no parágrafo anterior. 

b) reforça a mesma ideia de “ação” atribuída anteriormente ao ato de comunicar. 

c) corrige o emprego do verbo “agir”, utilizado no primeiro parágrafo. 

d) quer mostrar que “comunicar” e “agir” são ações equivalentes. 

e) mostra certa ironia diante da ação humana de comunicar algo. 

Texto XII 

O homem hoje em dia desenvolveu para tudo que costumava fazer com o próprio corpo, extensões 


ou prolongamentos desse mesmo corpo. A evolução de suas armas começa pelos dentes e punhos e 
termina com a bomba atômica. Indumentária e casas são extensões dos mecanismos biológicos de 


controle de temperatura do corpo. A mobília substitui o acocorar-se e sentar-se no chão. 
Instrumentos mecânicos, lentes, televisão, telefones e livros que levam a voz através do tempo e do 
espaço constituem exemplos de extensões materiais. Dinheiro é meio de estender os beneficios e de 
armazenar trabalho. Nosso sistema de transportes faz agora o que costumávamos fazer com os pés e 
as costas. De fato, podemos tratar de todas as coisas materiais feitas pelo homem como extensões 


ou prolongamentos do que ele fazia com o corpo ou com alguma parte especializada do corpo. 
(Leslie A. White, The science of culture) 


1. Entre o primeiro e o último período do texto XII há uma série de afirmações que têm 

a finalidade de: 

a) dar credibilidade ao que é afirmado, já que as afirmações se apóiam em fatos historicamente 
comprovados. 

b) explicitar o que são as “extensões” ou os “prolongamentos” do próprio corpo, vocábulos citados 
no primeiro período. 

c) desenvolver, explicando, a afirmação feita no período inicial, por meio de exemplos 
esclarecedores. 

d) opor-se a pensamentos contrários ao que é exposto no primeiro período, por tratar-se de um 
ponto de vista novo. 

e) apresentar argumentos que comprovem a sua tese, argumentos esses apoiados em descobertas 
históricas recentes. 


2. Segundo o autor do texto XII, todas as coisas materiais são extensões ou 
prolongamentos do que o homem fazia com o corpo ou com alguma parte especializada 
do corpo. Entre as alternativas abaixo, aquela que NÃO apresenta um exemplo 
adequado dessas extensões ou prolongamentos é: 

a) os óculos: extensão da vista. 

b) a espada: extensão do braço. 

c) o navio de carga: extensão das costas. 

d) os transportes: extensão dos pés. 

e) o perfume: extensão do olfato. 


3. “De fato, podemos tratar de todas as coisas materiais feitas pelo homem como 
extensões ou prolongamentos...”; a expressão sublinhada tem a finalidade de: 

a) retificar informações anteriores. 

b) ampliar informações já fornecidas. 

c) confirmar informação prestada anteriormente. 

d) explicar informações pouco claras. 

e) acrescentar dados aos já fornecidos. 


Texto XIII 

CÂNCER 

Márcio Bueno — A origem curiosa das palavras 

A palavra câncer vem do latim câncer, cancri, que significa “caranguejo”. No próprio latim passou 
a designar também os tumores da mama porque, segundo alguns autores, as veias que partem deles 
apresentam certa semelhança com as patas do crustáceo. Para outros estudiosos, a metáfora decorre 


de essas úlceras roerem as carnes como um caranguejo. Com o tempo, o termo foi estendido para 
qualquer tipo de tumor maligno. Do termo latino derivou também “cancro”, que é um sinônimo de 
“câncer”. O mais interessante é que a origem do nosso termo “caranguejo” é exatamente a mesma, 
só que passando pelo espanhol “cangrejo”. 


1. “Para outros estudiosos, a metáfora 
à semelhança entre: 

a) caranguejo e crustáceo. 

b) veias e patas. 

c) mamas e carnes. 

d) latim e português. 

e) patas e crustáceo. 


a metáfora a que se refere o texto se prende 


2. Após a leitura desse pequeno texto aprendemos que: 
a) as palavras portuguesas provêm do antigo latim. 

b) algumas palavras latinas desapareceram. 

c) alguns significados são extensões do sentido original. 

d) alguns idiomas desapareceram com o tempo. 

e) as palavras portuguesas são originárias do latim e do espanhol. 


3. O texto tem como finalidade principal: 

a) justificar a denominação de câncer. 

b) homenagear o idioma latino. 

c) alertar a população para os perigos da doença. 

d) mostrar o progresso da ciência brasileira. 

c) indicar os caminhos de prevenção contra o câncer. 


Texto XIV 

DOENÇA DE CHAGAS 

Márcio Bueno — A origem curiosa das palavras 

Embora “chaga” seja uma lesão da carne, uma ferida aberta, a doença de Chagas não tem qualquer 
relação com esse tipo de problema. Trata-se de um mal irreversível, com várias implicações, 
incluindo problemas cardíacos. Na origem do termo está o nome do médico e cientista brasileiro 
Carlos Chagas (1879-1934) que, com apenas trinta anos, descobriu o agente causador e descreveu 
em detalhes tudo o que se relacionava com a doença: “Saibam todos”, resumiu ele, “que o inseto 
conhecido por barbeiro ou chupão, encontrado nas casas de pau-a-pique dos sertanejos do Brasil, é 
portador de um parasita que causa febre, anemia, cardiopatias e aumento dos gânglios.” Como 
“homenagem” ao sanitarista Oswaldo Cruz, com quem trabalhava, o cientista deu o nome ao 
parasita trypanosoma cruzi. Essa estranha homenagem de doença foi feita também a ele, quando o 
povo passou a chamar a parasitose de “doença de Chagas”. 


1. Das duas homenagens citadas no texto: 

a) o nome de Oswaldo Cruz homenageou o parasita. 
b) o nome de Oswaldo Cruz homenageou a doença. 
c) o nome dado à doença homenageou Carlos Chagas. 


d) só a segunda atribui valor à descoberta. 
e) só a primeira representa, de fato, uma homenagem. 


2. O texto tem como finalidade principal: 

a) justificar a denominação da doença de Chagas. 

b) homenagear Carlos Chagas. 

c) homenagear Oswaldo Cruz 

d) mostrar o progresso da ciência brasileira. 

e) ensinar o povo a proteger-se da doença de Chagas. 


Texto XV 

BRASIL E O MUNDO PODEM PREJUDICAR A SUA SAÚDE 

Texto da Internet falsamente atribuído a Arnaldo Jabor 

Minha profissão é ver o mal do mundo. Um dia, a depressão bate. Não aguento mais ver a cara do 
Bush ostentando rugas na testa de preocupação com o nosso destino (que ele azedou), não aguento 
mais o Lula de boné dançando xaxado, não aguento ver o Sarney feliz, mandando no país, guardando 
o PT no bolso do jaquetão, enquanto os petistas, comunistas, tucanistas e fascistas discutem para ver 
quem é mais de esquerda ou de direita, enquanto o país afunda em violência e miséria, com o 
Estado sendo loteado entre esquerdistas sem emprego; não dá mais para ouvir que há transgênicos 
de esquerda ou de direita, principalmente quando ninguém consegue impedir as queimadas na 
Amazônia; passo mal também quando vejo a cara dos oportunistas do MST, com a bênção da 
Pastoral da Terra, liderando pobres diabos para a revolução contra o capitalismo; não aguento 
secretários de Segurança falando em forças-tarefa, em presídios perfeitos que não conseguem nem 
bloquear celulares; não suporto ver que o Exército se recusa a ajudar na repressão ao crime, com 
generais tão eficazes para arrasar a guerrilha urbana nos anos setenta. 


1. Em relação à primeira frase do texto, todo o trecho seguinte do primeiro parágrafo 
funciona como: 

a) contradição. 

b) exemplificação. 

c) comparação. 

d) explicação. 

e) conclusão. 


2. O trecho entre parênteses — que ele azedou — no primeiro parágrafo do texto: 

a) explica uma afirmação anterior. 

b) exemplifica um fato citado. 

c) corrige algo dito anteriormente. 

d) acrescenta algo ao que foi dito. 

e) ratifica um pensamento expresso antes. 

Texto XVI 

FUMAR? 

Vera Lúcia Scognamiglio 

Um pai ou uma mãe que fumam podem trazer o cigarro para mais perto do adolescente, mas não 


acredito que esse seja o fator decisivo que faça com que ele comece a fumar. Penso que o cigarro é 
atraente para o adolescente por ser um simbolo do mundo adulto. Às vezes, do mundo adulto que 
“deu certo”, como sugerem as propagandas de cigarro: homens e mulheres independentes, felizes, 
bem-sucedidos... Mas, neste sentido, acredito que a mídia exerça mais influência que o exemplo dos 
pais. E o grupo de pares, mais ainda. Fumar é um hábito de uma parte da tribo humana que acolhe os 
que se identificam com ela e com seus rituais, linguagem, gestos comuns, etc. Se um adolescente 
frequenta uma turma em que todos fumam, a influência será muito forte para que adote esse hábito 
do grupo como seu. Nesses momentos, pedir ou dar um cigarro ou fumar coletivamente facilita 
muito a aproximação com o outro e abre um canal de comunicação numa linguagem comum a todos. 
O que importa é que o jovem se sinta integrado ao grupo, adotando os mesmos padrões e 
comportamentos da turma, que nessa etapa da vida é quem dita as normas. 

Além disso, o cigarro pode ser muito prazeroso, pois sabemos que ele se relaciona em algum nível 
com as gratificações orais da infância que podem ser reativadas em qualquer idade. Dessa forma 
ele pode muito bem funcionar como substituto de alguma coisa ou de alguém que está faltando, uma 
espécie de companheiro de toda hora. Para alguns adolescentes o cigarro pode aplacar a ansiedade, 
funcionando como um apoio quando, por exemplo, eles têm de enfrentar uma situação social nova. 
A adolescência é uma fase carregada de situações estressantes, e o cigarro, a exemplo de outras 
drogas, lícitas ou ilícitas, tem o poder de relaxar. 

Retomando a questão da influência dos pais fumantes no tabagismo dos filhos, me parece que, se 
ocorre de fato alguma influência, o mais comum é que ela opere no sentido contrário. Os filhos de 
pais fumantes frequentemente abominam o cigarro, se sentem mal e se irritam quando os pais fumam 
por perto, e mesmo se preocupam com os riscos que o cigarro representa para a saúde dos pais, 
tentando persuadi-los para que parem de fumar. 


1. Segundo o primeiro parágrafo do texto, o fato de pai e mãe fumarem: 
a) é causa necessária e suficiente na iniciação dos filhos no hábito de fumar. 

b) é razão determinante na formação, nos filhos, do vício de fumar. 

c) é causa necessária, mas não suficiente para que os filhos fumem. 

d) não é causa necessária nem suficiente para que o vício do fumo chegue aos filhos. 
e) não é causa necessária, mas é suficiente para a iniciação dos filhos no fumo. 


2. No último parágrafo do texto, a autora retoma o tema da influência dos pais 
fumantes no tabagismo dos filhos para: 

a) confirmar uma opinião dada anteriormente. 

b) acrescentar um dado esclarecedor sobre um aspecto abordado no 1º parágrafo. 

c) fazer uma concessão a um pensamento expresso no parágrafo inicial. 

d) trazer uma opinião que contradiz algo expresso anteriormente. 

e) expressar uma certeza que apóia ideias contrárias ao tabagismo. 


Texto XVII 

ALIMENTAÇÃO E RENDIMENTO ESCOLAR 

Arnaldo Niskier, Educação em primeiro lugar 

As crianças brasileiras, em geral, chegam à escola com problemas de desnutrição crônica. Se elas 
não adquirirem, nos seus primeiros anos de vida, os 10 bilhões de neurônios necessários à 


constituição adequada do cérebro, com certeza terão dificuldades de passar pela etapa de 
alfabetização, a partir dos 6 anos de idade. 

O cientista pernambucano Nelson Chaves tem uma teoria sobre a criação de uma “geração nanica”, 
que se estaria desenvolvendo no Nordeste, devido à falta de proteínas. Para ele, “o problema da 
desnutrição é econômico e social. É preciso elevar o nível econômico das populações e isso é um 
problema geral de governo”. 

No plano geral, a saúde é da responsabilidade do Estado. E é inadmissível que tenhamos 
desenvolvido a prática de medicina curativa, a custos altíssimos para os contribuintes, quando a 
medicina preventiva seria muito mais aconselhável e barata. Essa última relaciona-se com a 
educação sanitária, envolvendo aspectos sociais, como saneamento básico, vacinações, 
conhecimento de parasitoses, higiene corporal e outros. 

Já a medicina curativa, a mais praticada no Brasil, volta-se para a resolução de problemas de saúde 
que poderiam não ter surgido se a educação sanitária fosse amplamente praticada. 


1. “As crianças brasileiras, em geral,...”; a expressão em geral: 
a) indica a totalidade das crianças brasileiras. 

b) leva em consideração a minoria pobre. 

c) mostra que a afirmação é duvidosa. 

d) despreza dados menos significativos. 

c) enfatiza problemas que afetam todas as crianças. 


2. O segundo período do primeiro parágrafo: 

a) mostra uma opinião pessoal do autor do texto. 

b) destaca um conhecimento científico estabelecido. 

c) indica um problema que justifica a aprovação escolar. 
d) comprova uma afirmação anterior do texto. 

c) apresenta argumentos do autor a favor da desnutrição. 


3. Todas as alternativas a seguir se referem à “geração nanica”, referida no segundo 
parágrafo do texto, exceto: 

a) as crianças dessa geração padecem de desnutrição crônica. 

b) essa geração é fruto da falta de proteinas na infância. 

c) esse mal atinge as crianças brasileiras, em geral. 

d) a geração nanica é marca flagrante no Nordeste. 

c) as crianças dessa geração não adquiriram 10 bilhões de neurônios. 

Texto XVIII 

ENTREVISTA 

Isto é, novembro de 2005 

É verdade que muitos brasileiros estão voltando a procurar tratamento contra o câncer fora 


Roberto Gil: Sem dúvida. Começamos a ter dificuldade de acesso a determinados tratamentos. Não 
estamos conseguindo aprovar a entrada de medicamentos de ponta lançados no mercado 
internacional porque não se chega a um acordo de preço. Então, a alternativa de ir para fora aparece 


como opção para obter melhor tratamento. Isso é muito ruim. Primeiro para quem vai, que terá de se 
afastar de seus familiares, de seus amigos, de suas referências justamente no momento em que mais 
precisa desse apoio. Depois, para quem está doente e fica, resta a sensação de que a terapia que 
está recebendo é inferior à que receberia se estivesse em outro país, apesar de termos profissionais 
altamente qualificados. Por fim, isso faz com que alguns hospitais se especializem prioritariamente 
no atendimento a esse tipo de paciente, de elite. Não temos ainda números, uma estatística de 
quantos brasileiros estão procurando tratamento fora, mas posso afirmar isso baseado na minha 
rotina e na de meus colegas. 


1. A finalidade da pergunta da revista é: 
a) resolver um problema. 

b) confirmar uma informação. 

c) esclarecer uma dúvida. 

d) tomar conhecimento de algo. 

e) saber a razão de um fato. 


2. Segundo o entrevistado, entre as consequências de muitos pacientes de câncer 
procurarem tratamento fora do Brasil está: 

a) o tratamento diferenciado segundo as classes sociais. 

b) a criação de novos hospitais. 

c) a valorização de nosso sistema de saúde. 

d) a má consideração dos médicos estrangeiros. 

e) a perda da relação médico/paciente. 


3. A opinião dada pelo médico: 

a) tem base estatística. 

b) fundamenta-se na experiência. 

c) provém das estatísticas hospitalares. 

d) é originária do noticiário da imprensa. 

e) foi transmitida por profissionais qualificados. 


Texto XIX 

Posso tomar banho após a refeição? 

(Marcelo Duarte — O guia dos curiosos) 

Tomar banho frio ou entrar numa piscina depois de ter comido não oferece riscos. O que não se 
deve fazer é qualquer tipo de exercício físico intenso, como nadar ou surfar. Isso desvia o sangue 
do estômago para os músculos que estão trabalhando. Após as refeições, boa parte do seu sangue 
vai para o estômago e o intestino a fim de realizar uma digestão adequada. Ao praticar esportes 
depois de comer, a pessoa fica com dificuldades na digestão e acaba passando mal (enjoo, suor frio 
e tontura). Tomar banhos longos e quentes dilata os vasos sanguíneos da pele e também acaba 
desviando o sangue do estômago. 


1. “Posso tomar banho depois de uma refeição?”; segundo o texto, a melhor resposta 
para essa pergunta é: 
a) sim, pois isso nenhum mal faz. 


b) sim, pois a digestão se processa normalmente. 
c) não, pois isso traz problemas graves. 

d) sim, mas é desaconselhável, pois os exercícios físicos prejudicam. 
e) sim, desde que não sejam demorados e com água quente. 


2. Os atos de nadar e surfar são citados no texto como: 
a) exemplos de exercícios que devem ser evitados. 

b) atos que em nada prejudicam. 

c) atividades que auxiliam na digestão. 

d) prejudiciais ao desenvolvimento físico. 

e) causadores de problemas nos intestinos. 


3. Pela leitura do texto, a resposta dada pelo autor se apoia em: 
a) dados resultantes de pesquisas. 

b) informações de autoridades médicas. 

c) conhecimentos pessoais do autor. 

d) opiniões superficiais de caráter popular. 

e) depoimentos de autoridades da área da saúde. 

Texto XX 

A rolinha e o elefante 

Ao ver a rolinha carregando em seu bico água do rio até um incêndio que se alastrava na floresta, o 
elefante perguntou: 

— Você está querendo apagar aquele fogaréu com essas gotinhas d'água? 
A rolinha respondeu: 

— Estou apenas fazendo a minha parte. 


1. A mensagem a ser depreendida do texto é: 

a) quem tudo quer, tudo perde. 

b) deus ajuda a quem cedo madruga. 

c) não há bem que sempre dure nem mal que nunca se acabe. 
d) a indiferença é o pior de todos os males. 

e) de boas intenções o inferno anda cheio. 


Texto XXI 

PALAVRA DE ESPECIALISTA 

Divergência sobre situação do país. 

Dois economistas que acompanham a produtividade brasileira têm opiniões contrárias sobre a 
situação institucional do país. Para Pedro Cavalcanti, professor da Escola de Pós-Graduação em 
Economia da Fundação Getúlio Vargas (FGV), não há piora no quadro institucional brasileiro que 
justifique uma queda tão significativa no ranking. 

— O fato de a corrupção estar clara hoje não significa que não existia no passado. E o país avançou. 
Aprovou a lei de falências que deu mais garantias a quem empresta e mudou o crédito imobiliário. 
A avaliação dessa pesquisa é muito subjetiva. 

Cavalcanti afirma, porém, que a alta carga tributária, que subiu de 25% do PIB (Produto Interno 


Bruto) para 36% em 15 anos sem a contrapartida de melhoria nos serviços é um entrave para 
aumentar a competitividade. 

Fábio Fonseca, professor do Ibmec, vê retrocessos no país, principalmente com a crise política. 
Outro fator a empurrar para baixo, segundo o economista, foi o desempenho melhor de países como 
África do Sul, Índia, Indonésia. 

— Não há transparência nos gastos do governo. E quando há é somente para iniciados. O regime 
tributário é caótico e a Receita Federal comemora todo mês a arrecadação recorde como se fosse 
algo bom. 


1. Só NÃO se pode dizer sobre o subtítulo dado ao texto — divergência sobre situação do 
país — que ele: 

a) indica o tema central do texto. 

b) antecipa o assunto do texto. 

e) resume o que vai ser tratado. 

d) indica uma posição do jornalista. 

e) mostra ser tema de interesse nacional. 


2. O texto diz que as pessoas que expressam opiniões são “dois economistas que 
acompanham a produtividade brasileira”; a única alternativa que NÃO justifica o 
fornecimento dessa informação é que: 

a) as pessoas consultadas são igualmente competentes. 

b) os dois economistas merecem credibilidade. 

c) os dois economistas estão bastante atualizados. 

d) o assunto tratado é do conhecimento de ambos. 

e) o jornal só contrata pessoas de alto gabarito. 


3. A aprovação da lei de falências e a mudança do crédito imobiliário foram citadas no 
texto para mostrar: 

a) a deterioração do sistema econômico brasileiro. 

b) o progresso do Brasil no setor do crédito. 

c) o avanço do Brasil nas conquistas democráticas. 

d) o retrocesso político do país. 

e) exemplos de medidas que só beneficiam o capital. 


4. “A avaliação dessa pesquisa é muito subjetiva”; a pesquisa referida é a que: 

a) mostrou o avanço econômico do país. 

b) causou a queda do Brasil no ranking. 

c) demonstra o acerto das medidas tomadas. 

d) confirma a diminuição da corrupção no país. 

c) indica o progresso legal do Brasil. 

5. No início do terceiro parágrafo aparece a conjunção porém, que mostra uma oposição 
entre o que foi dito e o que está expresso nesse terceiro parágrafo. A oposição referida 
se verifica entre: 

a) passado X presente. 


b) política X economia. 
c) governo anterior X governo atual. 

d) ditadura X democracia. 

e) aspectos positivos X aspectos negativos. 


Texto XXII 

SOLIDARIEDADE 

Betinho, Jornal do Brasil, 12/09/1993 

[...] Assim como a miséria foi sendo construída com a indiferença frente à exclusão e à destruição 
das pessoas, a negação da miséria começa a se realizar com a prática cotidiana, ampla e generosa 
da solidariedade. 

A frieza construiu a miséria. Construiu as cidades cheias de gente e de muros que as separam como 
estranhos que se ignoram e se temem. A solidariedade vai destruir as bases da existência da 
miséria, É uma ponte entre as pessoas. 

Por isso o gesto de solidariedade, por menor que seja, é tão importante. É um primeiro movimento 
no sentido oposto a tudo que se produziu até agora. Uma mudança de paradigma, de norte, de eixo, o 
começo de algo totalmente diferente. Como um olhar novo que questiona todas as relações, teorias, 
propostas, valores e práticas, restabelecendo as bases de uma reconstrução radical de toda a 
sociedade. Se a exclusão produziu a miséria, a solidariedade destruirá a produção da miséria, 
produzirá a cidadania plena, geral e irrestrita. Democrática. 

A luta contra a miséria nos obriga a um confronto com a realidade naquilo que nos parece mais 
brutal: a pessoa desfigurada pela fome, desesperada pela comida ou por qualquer gesto de 
reconhecimento de sua existência humana. Se a distância perpetua a miséria, a solidariedade 
interrompe o ciclo que a produz e abre possibilidades imensas para se reconstruir a humanidade 
destruída em 32 milhões de pessoas e negada em outros milhões de pessoas que vivem na pobreza. 
Se a indiferença construiu esse apartheid monstruoso, a solidariedade vai destruir suas bases. E 
essa energia existe com uma força surpreendente entre nós, uma força capaz de contagiar quem 
menos se espera e de produzir uma nova cultura, a do reencontro. 

Quando o Movimento da Ação da Cidadania começou, ninguém esperava que fosse capaz de andar 
tão rápido, de se expandir com tanta força, de tocar tantas e tão diferentes pessoas, de encher 
auditórios e de se espalhar por todos os cantos do país. 

Há uma tremenda força de mudança no ar, na terra. Há um movimento poderoso, tecendo a novidade 
através de milhares de gestos de encontro. Há fome de humanidade entre nós, por sorte ou por 
virtude de um povo que ainda é capaz de sentir, de mudar e de impedir que se consume o desastre, o 
suicídio social de um país chamado Brasil. 


1. O texto é uma reflexão sobre a solidariedade, motivo de um movimento — o 
Movimento da Ação da Cidadania — criado por Betinho, autor do texto, alguns anos 
atrás. O primeiro parágrafo do texto é construído numa estrutura comparativa, em que 
só NÃO correspondem: 

a) a miséria / a negação da miséria 

b) foi sendo construída / começa a se realizar 

c) indiferença / prática 


4. Substitua a 4 pelo artigo adequado: 
a) Quando viram * crianças, desceu sobre elas * aluvião de beijos, 
b) Este veludo me provoca * comichão impressionante! 
€) Onde está x formicida, Teresa? 
d) Nobel foi x inventor de x conhecido explosivo; % dinamite. 
e) % diabetes d velho lhe causou 4 morte. 
f) Tomamos + champanha de cuja marca não me lembro. 
9) * alface que comprei nx feira já está nt geladeira. 
h) Tomamos x guaraná que você trouxe ontem. 
i) Comprei x bicama para colocar n sala. 


j) Com x cola-tudo você resolve todo x seu problema. 


5. Substitua a + por um artigo, mas apenas quando for absolutamente ne- 


cessário o seu emprego: 
a) Fala-se em nova guerra entre % Israel e x Egito. 


b) Há divergências entre x Paraguai e x Peru, 


c) Começaram as conversações entre x Estados Unidos e Rússia. 
d) Reataram relações diplomáticas + Cuba e x Nicarágua. 
e) Haverá mais intercâmbio cultural entre x Brasile x China. 


f) O presidente visitou x Pernambuco, 4 Sergipe, * Tocantins, x Mato Gros- 
so, 4 Mato Grosso do Sul é * Rio Grande do Sul. 


g) Assistiao jogo entre + Finlândia e x Alemanha. 
h) Ninguém gostou do jogo entre * México e 4 Dinamarca. 
il » Portugal e Inglaterra reataram relações diplomáticas. 
j) * Chipre e x Filipinas firmaram acordos comerciais. 


6. Inclua o artigo onde for necessário: 


a) Só estarei em casa a partir de nove horas. 

b) Telefonarei a você entre meio-dia e uma hora. 
c) Anave entrou na Terra por volta de três horas. 
d) Estive lá desde sete horas da noite. 


HOVISSIMA GRAMÁTICA ILUSTRADA SACCON 


d) exclusão, destruição / solidariedade 
e) das pessoas / ampla e generosa 


2. O fato de o texto começar por colchetes com pontos suspensivos — [...] — indica que: 
a) havia outros segmentos anteriores que não foram reproduzidos. 

b) se trata de um texto reflexivo e que é necessário pensar sobre o que é dito. 

c) o texto é cópia de um original já publicado anteriormente. 

d) há citações alheias inseridas no corpo do texto. 

e) a publicação do texto é matéria paga pelo próprio autor. 


3. “A frieza construiu a miséria. Construiu as cidades cheias de gente e de muros que as 
separam como estranhos que se ignoram e se temem. A solidariedade vai destruir as 
bases da existência da miséria. É uma ponte entre as pessoas.”, entre os problemas 
referidos nesse segundo parágrafo do texto só NÃO está o(a): 

a) egoismo. 

b) violência. 

c) indiferença. 

d) corrupção. 

e) medo. 


4. A palavra democrática, ao final do terceiro parágrafo, funciona, em relação aos 
segmentos anteriores do mesmo parágrafo, como: 

a) retificação. 

b) síntese. 

c) explicação. 

d) confirmação. 

e) comparação. 


Texto XXIII 

A ARTE NA NOSSA VIDA 

Jô Oliveira e Lucília Garcez 

Você pode pensar que não conhece arte, que não convive com objetos artísticos, mas estamos todos 
muito próximos da arte. Nossa vida está cercada dela por todos os lados. 

Ao acordar pela manhã e olhar o relógio para saber a hora, você tem o primeiro contato do dia com 
a arte. O relógio, qualquer que seja o seu desenho, passou por um processo de produção que exigiu 
planejamento visual. Especialistas estudaram e aplicaram noções de arte. A forma do seu relógio é 
resultado de uma longa história da imaginação humana e das suas preferências. A cor, a forma, o 
volume, o material que foram escolhidos estão testemunhando o tempo e a transformação do gosto e 
da técnica. Ao observá-lo, você percebe que é um objeto antigo ou moderno, você reconhece que 
quem o desenhou preferia formas curvas ou retas, ou ainda dourado, e até pedrinhas brilhantes. 
Quem escolhe um relógio para comprar, decide com base em suas preferências pessoais. Alguns 
preferem os mais elaborados, outros preferem os mais simples. É o gosto pessoal que predomina, e 
este pode variar infinitamente. Varia porque recebe influências de acordo com a idade, com a 
época, com o meio social em que a pessoa vive. E, como nos diz a sabedoria popular: “gosto não se 


discute”. Mas, quem sabe, possamos discutir o gosto? 
Em outros objetos do seu quarto e de seu cotidiano você pode observar a presença da arte: na 
estampa de seu lençol, no desenho da sua cama, no formato da sua escova de dentes, no desenho da 
torneira e da pia do banheiro, na xícara que você toma leite, nos talheres, no modelo do carro, no 
formato do telefone. Em todos os objetos há um pouco de arte aplicada. 

Esse esforço para produzir objetos bonitos, agradáveis ao olhar, atraentes e harmoniosos, está em 
todas as culturas, em todas as civilizações. E em nosso dia a dia. 


1. Infere-se do primeiro parágrafo do texto que: 

a) o texto é dirigido aos que só conhecem arte tradicional. 
b) a finalidade do texto é mostrar que arte é vida, 

c) a arte referida no texto é a produzida pelo povo. 

d) seu objetivo é atrair leitores não-iniciados em arte. 

e) o público-alvo do livro são estudantes de pouca idade. 


2. Ao dizer que “nossa vida está cercada dela por todos os lados” a autora do texto faz 
alusão à definição de “ilha”, presente em nossos livros didáticos de geografia. Nesse 
caso, a equivalência correta para “arte” é: 

aailha. 

b)a água. 

c)aterra. 

d)océu. 

e) o vento. 


3. O segundo parágrafo do texto só NÃO tem a função de: 
a) explicitar a última afirmação do primeiro parágrafo. 

b) indicar um exemplo de desconhecimento de arte. 

c) mostrar a presença da arte em torno de nós. 

d) exemplificar um caso de proximidade da arte. 

e) demonstrar que a arte é uma necessidade em nossa vida. 


Texto XXIV 

CIÊNCIA E NAVEGAÇÃO 

Bento Ribeiro Dantas 

A história da humanidade contém sagas de extraordinária beleza, mas nenhuma suplanta a história 
dos descobrimentos marítimos dos séculos XVI e XVIL Foi uma época em que os homens de 
coragem e de saber, em busca de conhecimento e riquezas, aventuraram-se por mares e oceanos 
totalmente desconhecidos. Para isso foram necessários avanços técnicos que transformaram e 
desenvolveram a ciência da construção naval e dos planos vélicos das embarcações, a arte da 
cartografia e os métodos de aquisição das informações geográficas essenciais à sua precisão, a 
navegação pela observação astronômica, os instrumentos e a matemática indispensáveis à sua 
utilização. Enfim, todos os meios que tornaram possível aos portugueses, e mais tarde aos demais 
europeus, a descoberta de mais de dois terços da Terra — até aquela época, para eles, incógnitos. A 
chegada ao Brasil foi fruto desse esforço heróico, que não deixou nada ao acaso. 


1. O texto corresponde às primeiras linhas de um livro cujo título é Ciência e navegação; 
o segmento do texto onde NÃO há qualquer referência à ciência é: 

a) “Foi numa época em que os homens de coragem e de saber.” 

b) “Para isso foram necessários avanços técnicos...” 

ce) “Enfim, todos os meios que tornaram possível aos portugueses...” 

d)“... a história dos descobrimentos marítimos dos séculos XV e XVI” 

e) “... transformaram e desenvolveram a ciência da construção naval” 


2. O segundo período do texto — Foi uma época em que os homens de coragem e de 
saber, em busca de conhecimento e riquezas, aventuraram-se por mares e oceanos 
totalmente desconhecidos — tem a função textual de: 

a) causar suspense no leitor para manter seu interesse pela leitura. 

b) explicar o porquê de ser essa uma saga de extraordinária beleza. 

c) localizar a época sobre a qual o livro vai concentrar suas atenções. 

d) antecipar a consequência das grandes navegações portuguesas. 

e) valorizar o conhecimento científico da época destacada. 


3. O autor do texto coloca suas opiniões no texto, entre outros processos, por meio de 
adjetivos; os adjetivos abaixo que expressam opinião são: 

a) “extraordinária beleza” / “esforço heroico” 

b) “esforço heróico” / “planos vélicos” 

c) “planos vélicos” / “avanços técnicos” 

d) “avanços técnicos” / “descobrimentos marítimos” 

e) “descobrimentos maritimos” / “extraordinária beleza” 


Texto XXV 

FALSA HARMONIA 

Wellington Silva 

Um dos principais argumentos dos que se opõem à adoção de políticas de ação afirmativas é a 
pretensa harmonia com que negros e brancos sempre conviveram no Brasil. Os defensores da 
adoção de cotas nas universidades federais estariam importando um remédio feito sob medida para 
a racista sociedade americana, o que provoca no doente um efeito colateral grave: o surgimento de 
conflitos entre negros beneficiados pelas cotas e brancos “excluídos”. Diferentemente dos EUA, 
onde ocorreram e ocorrem manifestações explícitas de segregação, no Brasil negros e pardos não 
são vítimas de preconceito racial: aqui não existem guetos, e negros e brancos circulam livremente 
em todos os aspectos sociais. A cota seria um perigo, pois poderíamos transformar o país em um 
barril de pólvora com a criação de um fenômeno até então inexistente: o preconceito racial. 

Os defensores dessa tese precisam encontrar outro argumento para bombardear o projeto do 
governo federal que institui as cotas nas universidades federais. Lamento informar, mas existe 
segregação racial no Brasil, sim. Claro que, devido às histórias e formações culturais distintas, 
temos um racismo com nuances diferentes, mas cuja essência é a mesma do americano. Aqui, como 
nos EUA, existem espaços demarcados, espaços cujos acessos tradicionalmente são vedados para 
os negros. Talvez os adversários das ações afirmativas não percebam essa realidade pelo simples 
fato de ela não os afetar, uma vez que são em sua maioria brancos. E uma coisa é analisar o 


racismo, outra é viver o racismo. 
A perspectiva da qual se olha um problema quase sempre faz toda a diferença. A afirmação de que 
não existe racismo no Brasil só pode ser resultado da experiência de quem vê essa questão da 
perspectiva do “branco”, pois o racismo existe e há muito tempo. Quem é negro sabe, pois convive 
comele todo dia, desde a hora em que acorda até hora em que vai dormir. 


1. O título do texto — “Falsa harmonia” — se refere à ideia falsa de que: 
a) não há racismo no Brasil. 

b) brancos e negros são inimigos no Brasil. 

c) todos conseguem emprego com facilidade. 

d) negros podem viver no mesmo espaço que os brancos. 

e) no Brasil há miscigenação. 


2. O texto começa: 

a) pelos argumentos favoráveis ao estabelecimento de cotas para negros. 

b) pelos argumentos contrários ao estabelecimento de cotas para negros. 

c) pela defesa do governo federal, ao estabelecer cotas para negros nas universidades. 
d) pela oposição ao projeto do governo que matricula negros nas universidades. 

e) pela apresentação de um problema, sem tomada de posição. 


3. Ao final da leitura do texto constata-se que a posição do jornalista que é autor do 
texto é a de que: 
a) o racismo existe no Brasil e é mais forte que o americano. 

b) o racismo não existe no Brasil, onde pretos e brancos convivem em harmonia. 
c) o racismo existe no Brasil, mas é diferente do americano. 

d) não existe racismo no Brasil, pois as leis não permitem. 

e) só existe racismo no Brasil para quem vê o problema da perspectiva branca. 


Texto XXVI 
Capaz de minar as mais sólidas estruturas econômicas e sociais do Pais, o contrabando pode ser 
apontado como um dos principais instrumentos de degradação social, produzindo um sem número 


de problemas e esgarçando o tecido das relações comerciais e das transações financeiras. 
(Adaptado de www.unafisco.org.br, 30/10/2000) 


1. Assinale a opção em que o argumento apresentado não reforça a ideia principal do 

texto abaixo. 

a) Devido ao seu caráter ilegal, marginal e ilegitimo, o contrabando expõe a economia doméstica 
formal à concorrência desleal. 

b) Em última instância, o contrabando atenua a questão do desemprego, pois representa uma forma 
assistemática de absorção informal de mão de obra. 

c) O sistema que mantém o contrabando também propicia e patrocina o crime organizado, pois 
favorece o tráfico de armas e drogas. 

d) Embora não se enfoque sempre essa questão, o contrabando vulnerabiliza a saúde pública e põe 
em risco a vida das pessoas com a introdução no mercado de produtos sem qualquer controle 
regulamentar. 


e) A entrada ilegal de substâncias químicas fragiliza o meio ambiente pela introdução de produtos 
perigosos sem qualquer controle e propicia a destruição e a degradação de reservas naturais. 


Texto XXVII 
“Dizia o sociólogo norte-americano, Robert Merton, que o que há de mais relevante e espantoso 
comas profecias é que elas se autorrealizam, como um vaticínio, um augúrio.” 


1. Assinale, entre as opções propostas, aquela que se desvia, ainda que parcialmente, 
do conceito e da direção argumentativa expressos no período abaixo. 
a) Ao serem concebidas pela imaginação ilimitada dos homens, As profecias potencializam a 
chance de se transformarem em realidade, projetando e fortalecendo um desejo ou temor coletivo. 
b) Pelo simples fato de que foram inventadas por alguém, com ousadia e eficácia simbólica, ganham 
existência real, criando a probabilidade de serem incorporadas à vida social em futuro imediato 
ou distante. 

c) Quando uma grande (ou pequena) ideia se cristaliza, sua força transformadora entra em ação com 
os mesmos poderes que comandam as leis da Física. 

d) Acima de profetas e messias, está o império da história, que constrói o futuro com seus próprios 
vetores e forças internas atuando à revelia do desiderato e do fado humanos. 

e) A história da humanidade registra fatos que provam a existência de uma simbiose natural entre os 
grandes sonhos e as grandes mudanças, fruto da magia pessoal e de uma vontade inabalável. 

(Com base em artigo de Aspásia Camargo) 


Texto XXVIII 
A população sertaneja é e será monarquista por muito tempo, porque no estádio inferior da 
evolução social em que se acha, falece-lhe a precisa capacidade mental para compreender e aceitar 
a substituição do representante concreto do poder pela abstração que ele encarna, pela lei. Ela 
carece instintivamente de um rei, de um chefe, de um homem que a dirija, que a conduza e, por 
muito tempo ainda, o Presidente da República, os presidentes dos Estados, os chefes políticos 
locais serão o seu rei, como, na sua inferioridade religiosa, o sacerdote e as imagens continuam a 
ser os seus deuses. Serão monarquistas como são fetichistas, menos por ignorância do que por um 
desenvolvimento intelectual, ético e religioso, insuficiente ou incompleto. 

(Raimundo Nina Rodrigues, As Coletividades Anormais, S. Paulo, 1939) 


1. Julgue se as proposições 1, II e III expressam a leitura correta do texto, reproduzindo 

as ideias nele contidas sem distorcer e desvirtuar a significação textual. Marque, a 

seguir, a opção correta. 

1. Dada a situação de repúdio às relações sociais do homem sertanejo, falece-lhe a capacidade 
mental responsável pelo pensamento abstrato. 

IL. No aspecto religioso, a população sertaneja padece da mesma inferioridade que demonstra ter 
em relação à representação política. 

HI. Menos por ingenuidade e mais por ignorância, a população do interior adere instintivamente e se 
submete passivamente ao ideário monarquista. 

a) Todas as proposições estão corretas. 

b) Todas as proposições estão incorretas. 

c) Está correta apenas a proposição 1. 


d) Estão incorretas as proposições I e II 
e) Estão corretas as proposições 1 e II. 


2. Assinale o parágrafo que, ao dar continuidade ao trecho de Raimundo Nina 
Rodrigues, produz uma ruptura na linha de argumentação e de desenvolvimento das 
ideias do texto. 

a) O que não se pode exigir delas é que perfilhem entre os que estão de posse do poder e os que 
disputam essa posse, capitaneados por verdadeiros régulos de que os jagunços representavam 
apenas o exército, a força material. 

b) O que é pueril é exigir que essas populações compreendam que a federação republicana é a 
condição, a garantia da futura unidade política de um vasto país que não pode oferecer a 
centralização governamental da Monarquia. 

e) Consequentemente, o que predomina soberana é a vontade, são os sentimentos ou os interesses 
pessoais dos chefes, régulos ou mandões, diante dos quais as maiores garantias da liberdade 
individual ou se transformam em recurso de perseguição contra inocentes, se desafetos, ou se 
anulam em benefício de criminosos quando amigos. 

d) Seria ingênuo esperar que pudesse ser outro o sentimento político do sertanejo; seria preciso 
negar a evolução política e admitir que os povos mais atrasados e incultos podem, sem maior 
preparo, compreender, aceitar e praticar as formas de governo mais liberais e complicadas. 

e) Todas as grandes instituições que, na civilização deste fim de século, garantem a liberdade 
individual e dão o cunho da igualdade dos cidadãos perante a lei são mal compreendidas, 
sofismadas e anuladas por essa gente. 


Texto XXIX 

Questão velha, polêmica e controvertida, que constitui obstáculo à ação das autoridades 
administrativo-tributárias, mas que sempre viva e exacerbadamente atual, é a do “sigilo bancário”, 
pois frente ao crédito tributário e ao Fisco, aquele como um bem público relevante e indisponível e 
este na busca de cumprir os objetivos a que se destina de aferir a real capacidade contributiva, 
arrecadar tributos, promover a igualdade e a justiça fiscal, colocam-se a preservação e a garantia 
dos direitos fundamentais invioláveis de privacidade e intimidade inerentes às pessoas dos 
contribuintes. 


(Mary Elba G. Q. Maia, “A Inexistência de sigilo bancário frente ao poder-dever de investigação 
das autoridades fiscais”, Tributação em Revista, julho/setembro de 1999) 

1. Assinale a proposição nuclear do texto, aquela que contém a ideia-síntese em torno 

da qual se desenvolve sintática e semanticamente o parágrafo. 

a) Questão velha, polêmica e controvertida é a do sigilo bancário frente ao crédito tributário e ao 
Fisco. 

b) Frente ao crédito tributário e ao Fisco, coloca-se a questão do sigilo bancário como um 
obstáculo à ação das autoridades administrativo-tributárias. 

c) Por ser um bem público relevante e indisponível, o crédito tributário deve preservar e garantir o 
direito de privacidade do contribuinte. 

d) A preservação dos direitos fundamentais de privacidade dos contribuintes frente ao crédito 
tributário e ao Fisco deve ser colocada na discussão do sigilo bancário. 

e) Na tarefá de cumprir os objetivos de aferir a capacidade contributiva, arrecadar tributos e 


promover a igualdade e a justiça fiscal, o Fisco deve preservar e garantir a questão do sigilo 
bancário dos contribuintes. 


Texto XXX 
Umjogo, os jogos 
Toda interação pressupõe uma relação de reciprocidade, uma relação mútua entre dois ou mais 
objetos, entre duas ou mais pessoas. Multiplicam-se, atualmente, os programas interativos nos 
espetáculos de variedades da TV, surgem os primeiros filmes e as primeiras peças de teatro 
interativas, exigindo do espectador uma atitude crítica ao lidar com as diversas questões 
apresentadas e uma postura mais ativa ao intervir no desdobramento do que é visto nas telas, nos 
palcos e nos salões. 

Ao dirigirmos um olhar atento às manifestações mais recentes da arte interacional, verificamos a 

expressiva tendência à utilização, em uma única obra, da combinação das variadas formas 

artísticas. É comum, por exemplo, atualmente, ouvir referências não a exposições de trabalho, mas a 

performances, instalações, instalações multimídias ou termos equivalentes. A eletrônica define o 

futuro da arte interacional e revela uma nova consciência da evolução da arte, inserida em uma era 

voltada para a interatividade e a realidade virtual. 

A arte contemporânea busca, intencionalmente, uma multiplicação de significados. Em um único 

livro, o leitor é convidado a conviver com uma pluralidade de histórias, de gêneros e de direções 

de leitura. Ocorre um movimento de desindividualização dos gêneros de arte. A literatura se 

associa aos roteiros de TV, à pintura, à escultura, à música, ao cinema, inaugurando, em sua 
estruturação original, um amplo e inequívoco projeto interativo, não fora esse o seu maior desafio. 

(Maria Angélica Alves. Leitura e literatura infantil; a questão do ser, 

do fazer e do sentir, Brasilia, 2000) 

1. Julgue as ideias dos períodos a seguir quanto à possibilidade de introduzirem um 

novo parágrafo final, corretamente grafado, mantendo coerência com o texto acima. 

a) Assim, um grande desafio para a literatura, na modernidade, é saber tecer em conjunto os 
diversos saberes e os diversos códigos em uma visão pluralística e multifacetada do mundo. 

b) Em síntese, o narrador e o leitor dos livros interativos reconhecem que, para vencer todos os 
obstáculos e cumprir a missão proposta no início da narrativa, é preciso utilizar a esperteza e o 
conhecimento. 

c) Finalmente, alguns livros modernos propõem desafios ou tarefas ao leitor para que ele possa 
vencer as etapas da leitura; outros estimulam a entrada do leitor na obra, por meio de alternativas 
ou opções propostas pelo narrador. 

d) A mudança do comportamento nas formas de interpretação do produto artístico reflete a mudança 
de comportamento exigida pela vida contemporânea. 

e) Vivemos em uma sociedade de opções e alterar a ficção significa tão somente expressar um 
desejo de alteração da própria realidade; alterar histórias e alterar a História. 


Texto XXXI 

O leitor é personagem da modernidade, produto da sociedade burguesa e capitalista, livre dos laços 
de dependência da aristocracia feudal e do estreitamento corporativista das ligas medievais. A 
emancipação do leitor encena, de certo modo, o processo de libertação de que se originou a 
sociedade moderna. Nesse sentido, narrar a formação da leitura no Brasil significa também narrar, 


sob esse viés, a história da modernização de nossa sociedade. 

Vários fatores criaram o espaço social necessário para transformar certo número de pessoas 

associadas a certas práticas sociais em leitores: o individualismo da sociedade burguesa, a visão 

de mundo antropocêntrica estimulada pela Renascença e difundida pela filosofia humanista, o 

progresso tecnológico que facultou o desenvolvimento da imprensa, a expansão da escola e do 

pensamento pedagógico apoiado na alfabetização, o fortalecimento de instituições culturais como as 
universidades, as bibliotecas e as academias de escritores. 

Disso resultaram duas noções: de um lado, a noção de público, massa coletiva e anônima que, não 

obstante o anonimato, pode ter vontade própria e direção definida, incidindo em linhas de ação que 

a literatura, em parte ou no todo, acata ou não; de outro, a noção de leitor, individuo habilitado à 

leitura, com preferências demarcadas, figura que o escritor busca seduzir, lançando mão de técnicas 

e de artifícios contabilizados pela crítica e história da literatura. 

Mesmo sendo presença suficientemente poderosa para influenciar os mecanismos literários, o leitor 

não se mostra figura unidimensional nem unidirecional. E exatamente o que é fugidio em sua história 

desdobra-se nos ângulos diferenciados que o leitor e a leitura foram assumindo ao longo do tempo. 

Não que a leitura seja prática sólida no Brasil; nem que as instituições culturais e pedagógicas 

encarregadas de sua difusão tenham consistência ou estejam a salvo de críticas que, desde o século 

XIX, a elas são dirigidas. Desde a separação de Portugal, reclama-se (e com razão) uma atuação 

mais positiva e competente do Estado, no sentido de melhorar a educação e a cultura do país; nada 

indica que hoje essas reivindicações tenham perdido legitimidade e razão de ser. 
Marisa Dajolo e Regina Zilberman. A formação da leitura no Brasil. 
São Paulo: Ática, 1998, p. 9-10 (com adaptações) 

1. Os itens abaixo correspondem, na mesma sequência, aos parágrafos do texto XXXI. 

Julgue se cada item expressa as ideias centrais do respectivo parágrafo. 

a) O leitor é personagem da modernidade só porque sua emancipação traduz o processo de 
liberação de que se originou a sociedade contemporânea. 

b) O individualismo da sociedade burguesa, o antropocentrismo estimulado pelo Renascimento, o 
desenvolvimento da imprensa e a expansão da escola são alguns dos fatores que criaram o espaço 
social propício à leitura. 

c) Do progresso tecnológico do século XIX resultaram duas noções: de um lado, a de público, que 
parte da, ou toda a literatura, pode reconhecer ou não; de outro, a de leitor, figura que o escritor 
busca seduzir com seu texto. 

d) O leitor, mesmo sendo presença poderosa, capaz de influenciar os mecanismos literários, não é 
figura de dimensão única, nem de direção unitária. 

e) Talvez porque no Brasil a leitura não seja prática sólida, nem sejam consistentes algumas das 
instituições culturais encarregadas de sua difusão, reclama-se uma atuação mais produtiva do 
Estado, no sentido de melhorar a cultura e a educação do país. 


Texto XXXII 

Inimigos na trincheira 

Quando, esporadicamente, um gaúcho aparece em um programa de televisão lider de audiência em 
nível nacional, julgamos equivocadamente que nos descobriram. Nós nos conscientizamos da ilusão 
assim que notamos que novamente é um fato isolado. O mesmo acontece com a chamada integração 


cultural do Mercosul. Algumas investidas sem a mínima programação normalmente não geram fatos 

coma solidez necessária para o fim. Mas esses não são os maiores problemas gaúchos. 

Para alcançarmos ambas as expectativas, temos que calar inimigos na própria trincheira. Quando se 

fala em integração cultural com os países do Prata, sempre aparece um Padre Rômulo para 

contestar, apoiado exclusivamente em seu preconceito. Quando alguém fura o bloqueio e brilha na 
mídia nacional, os caranguejos gaúchos de plantão afiam suas garras. 

A integração cultural requer programação, apoio dos governos, boa vontade das partes e muito 

desprendimento. Da mesma forma, a difusão do gauchismo em todo o território nacional. 

Antes de pensarmos em convencer os de fora, temos que procurar mostrar aos daqui que somos 

capazes de uma convivência pacífica e harmoniosa com o mundo exterior. Necessitamos com 

urgência quebrar alguns espelhos para que os narcisos passem a avistar outra imagem, 

verdadeiramente bela, que não seja a própria. Se, apesar desses obstáculos, estamos conseguindo, é 

porque vislumbramos o objetivo certo. 

Paulo de Freitas Mendonça. “Editorial”. Jornal de Nativismo, n. 158. nov./2001. p.2 
(com adaptações). 

1. A partir da leitura interpretativa do texto 32, julgue os itens seguintes. 

a) O título do texto aponta para a existência de adversários em campo de guerra; o texto esclarece 
que os habitantes do Mercosul, nomeados de “caranguejos gaúchos”, são adversários dos demais 
habitantes dos países do Prata, nomeados de “mundo exterior”. 

b) O texto estrutura-se segundo uma linha de raciocínio que vai do particular para o geral e do 
concreto para o abstrato, sob o foco de um gaúcho. 

c) Para a solução do problema que está em discussão no texto, são empecilhos a falta de programa e 
de apoio por parte dos governantes, além da má vontade e da vaidade de algumas pessoas. 

d) Muda-se o sentido, mas não se alteram as relações sintáticas na reescritura de “os narcisos 
passem a avistar outra imagem, verdadeiramente bela, que não seja a própria” como os narcisos 
avistem outra imagem que não seja a própria, verdadeiramente bela. 

e) Ao afirmar, no primeiro parágrafo do texto, que o “mesmo acontece com a chamada integração 
cultural do Mercosul”, o autor refere-se ao elevado nível de afinidade existente hoje entre os 
países-membros do Mercado Comum do Sul no que diz respeito ao comércio, às políticas internas, 
ao sistema financeiro e, sobretudo, à cultura. 


Texto XXXIII 

Individualistas e comportados. E d: 
Laura Greenholg, Sociedade dos poetas vivos. 

In: Elle, ago./1990. p. 35 (com adaptações). 

Cientistas sociais e filósofos de inúmeras correntes garantem: a geração de 90 é ambígua. Explica- 
se: os adolescentes dessa época buscam o bem-estar individual mas também consideram o conceito 
“viver dignamente” como um direito da humanidade. Só que eles não pretendem se fatigar nas lutas 
sociais, nem se sentem atraídos por bandeiras políticas ou cartilhas ideológicas. Em uma pesquisa 
recente na França, o item “justiça social” foi classificado como um dos menos importantes por 
moças e rapazes na faixa dos 14 aos 17 anos. Imediatamente, a geração que ouve Madonna, diverte- 
se com Steven Spielberg e devora sanduíches passou a ser chamada de “novos individualistas”. O 
filósofo e escritor francês Laurent Joffrin, autor do livro Um Toque de Juventude, celebra com 


otimismo os “moralistas de blue jeans”: “eles não são apáticos como se supõe. Seus interesses vão 
além do prazer imediato e da pura distração”, explica Jofirin. Mais cético, seu colega Alain 
Finkelkraut acredita que os jovens dos anos 90 se apóiam em relacionamentos superficiais e valores 
distorcidos. “Comportam-se como se a vida fosse um grande videoclip...”, lamenta. Enquanto os 
intelectuais batem boca, os ingleses que cresceram ouvindo a balada conservadora de Margaret 
Thatcher hoje insistem que a vida comportada é muito melhor. Em uma pesquisa da revista Look 
Now, moças e rapazes de 15 a 24 anos confessam gostar de boas roupas, querem ser vistos como 
pessoas sensíveis e responsáveis, pretendem ter uma carreira sólida e fazer fortuna. Desnecessário 
dizer que a Dama de Ferro adorou os resultados da pesquisa. 

Aplicando conhecimentos acerca de tipologia, estrutura e organização de um texto em parágrafos, 
julgue os itens a seguir, segundo as ideias desenvolvidas no texto 10. 


1. O texto é essencialmente dissertativo, podendo ser distribuído em parágrafos, dos 
quais o introdutório iria até “cartilhas ideológicas”. (1. 4) 


2. O primeiro período (l. 1) contempla a ideia geral do texto, resgatando na palavra 
“ambígua” o comportamento da juventude: apático e superficial. 


3. Na linha 6, inicia-se uma passagem narrativa que se estende até “lamenta” (|. 12) e 
que conta a rotina da juventude francesa da época. 


4. A pesquisa relativa aos ingleses, cujos resultados aparecem a partir do antepenúltimo 
período do texto, agradou a liderança conservadora porque mostra que os jovens 
britânicos são idealistas, consumistas, alienados e ambiciosos. 


5. Ao se distribuir adequadamente em parágrafos, faltaria um fechamento que 
resgatasse a ideia básica desenvolvida no texto e desse caráter conclusivo ao título 
proposto. 


Texto XXXIV 

DO MUNDO VIRTUAL 

Carlos Heitor Cony 

Insisto em comentar as vantagens e desvantagens do mundo virtual. Não perderei tempo em lembrar 
as vantagens, elas entram pela cara da gente, tornam-se dia a dia mais indispensáveis e mais fáceis 
de manuseio. 

Fico então com as desvantagens, e uma delas me remete ao processo de pensar, de refletir. Desde 
que Aristóteles criou o método peripatético, os melhores pensamentos da humanidade vieram 
quando filósofos, inventores, matemáticos, músicos e poetas obedeciam àquele processo de pensar 
caminhando, ou de caminhar pensando. 

Beethoven passeava na floresta quando voltou correndo, com a Sexta Sinfonia inteira na cabeça. 
Kant era metódico, todos os dias saia para seu passeio à tarde, os vizinhos podiam acertar o relógio 
pela hora em que ele percorria o bosque de Konigsberg. E foi assim que ele criou seu monumental 
sistema dedicado à razão pura. 

Strauss compunha suas valsas passeando pelos bosques de Viena e Anchieta escreveu seu poema 
nas areias de uma praia. Ficar “plugado” a uma tomada pode ser prático, mas não é criador. (...) 
Viver “plugado” a uma corrente de pessoas e informações pode ser divertido e útil. Mas agride o 


e) Procure-me em casa entre seis e sete horas! 
f) Jogam hoje Atlético e Cruzeiro. 
9) Jogaram ontem Internacional gaúcho e Grêmio. 
h) Jogarão amanhã Internacional de Limeira e Juventus, 
i) O público torceu por Fluminense, e não por Campo Grande. 
j) Empataram sem gols Náutico e Santa Cruz. 


7. Mude tudo o que for necessári 


a) O presidente chegou a palácio bem cedo. 

b) Nunca estive em palácio, nunca fui a palácio. 

c) A navetocou terra em torno de meio-dia e meia. 

d) Estive em casa desde meio-dia. 

e) Estive em casa da minha namorada desde zero hora. 

f) Concordo com a V.Ex:, mas não com S.$: 
9) Nunca vi o senhor nem a senhora. 

h) Não víamos terra fazia três meses. 

i) O avião caiu, mas não houve feridos em terra. 

j) Nunca estive no Palácio da Alvorada, nunca fui ao Palácio do Planalto. 


Lutz Antonta Saccomt 


que o ser humano tem de melhor e mais insubstituível: o seu gosto, o seu erro, a sua miséria e sua 
glória. 


1. Com a primeira frase do texto — Insisto em comentar as vantagens e desvantagens 
do mundo virtual — o autor do texto: 

a) quer mostrar que esse é um assunto de pouca importância. 

b) indica que já explorou esse tema em outros textos. 

ce) demonstra que seus argumentos foram reprovados por alguns leitores. 

d) destaca a existência de novos dados sobre o assunto. 

e) deseja alertar os leitores para o perigo de não conhecer-se bem um assunto. 


2. Na primeira frase do texto o autor diz que é de seu desejo comentar as vantagens e 
desvantagens do mundo virtual; lendo integralmente o texto podemos afirmar que o 
autor: 

a) fez exatamente o que desejava. 

b) não fez nada que prometeu. 

c) só abordou uma desvantagem do mundo virtual. 

d) só abordou as vantagens do mundo virtual. 

e) na verdade, comparou o mundo virtual com o mundo real. 


3. Segundo o texto, a principal desvantagem do mundo virtual é: 
a) não permitir o erro. 

b) não favorecer a criatividade. 

c) impedir o movimento. 

d) opor-se ao ato de pensar. 

e) facilitar o conformismo. 


4. “Insisto em comentar as vantagens e desvantagens do mundo virtual. Não perderei 
tempo em lembrar as vantagens, elas entram pela cara da gente, tornam-se dia a dia 
mais indispensáveis e mais fáceis de manuseio. Fico então com as desvantagens, e uma 
delas me remete ao processo de pensar, de refletir”, com esses segmentos o autor do 
texto pretende: 

a) indicar o ponto de vista sob o qual o tema será tratado. 

b) mostrar a estruturação do texto. 

c) especificar o assunto a ser tratado. 

d) identificar a autoridade de quem fala sobre o tema. 

e) demonstrar seriedade no tratamento do tema. 


5. “o seu gosto, o seu erro, a sua miséria e sua glória”; com essas marcas, o autor do 
texto quer destacar uma qualidade do homem que é: 

a) a imprevisibilidade. 

b) a criatividade. 

c) o egoísmo. 

d) a religiosidade. 

e) a limitação. 


6. “E foi assim que ele criou seu monumental sistema dedicado à razão pura”; essa 
frase, ao final do terceiro parágrafo, mostra a presença, argumentativamente falando, 
de: 

a) uma consequência derivada de uma causa. 

b) uma conclusão a partir de um raciocínio anterior. 

c) uma simplificação exagerada. 

d) uma afirmação sem argumentos de base. 

e) uma ideia contrária às premissas. 


Texto XXXV 
No discurso, tanto o dos políticos como o dos eleitores, a educação é sempre prioridade. Mas basta 
dar uma espiada nas avaliações internacionais e nacionais de desempenhos de alunos para constatar 
o desastre que é o ensino brasileiro. 
No último Pisa, programa de avaliação da OCDE (Organização para Cooperação e 
Desenvolvimento Econômico), o Brasil ficou em 37º lugar entre 40 países em compreensão de 
leitura e em último em matemática. Nas apreciações domésticas, a situação não é muito melhor. 
Dados do último Saeb (Sistema Nacional de Avaliação da Educação Básica), também de 2003, 
mostram, por exemplo, que 68,8% dos alunos do 3º ano do ensino médio tiveram seu nível de 
conhecimento classificado entre crítico e muito crítico. É um fracasso. 
E a situação tende a piorar no futuro. Como mostrou a reportagem principal do último Sinapse, 
publicado na terça-feira, a profissão de professor corre risco de extinção no país. Como 
praticamente não existem estímulos para procurar essa carreira, o cenário poderá ficar crítico nos 
próximos dez anos. 
Pesquisa da CNTE (Confederação Nacional dos Trabalhadores em Educação), realizada em 2003, 
mostrou que 51,1% dos professores em atividade estavam na faixa dos 40 aos 59 anos, e 38,4% 
tinham entre 25 e 39 anos. Só 2,9% se encontravam na categoria entre 19 e 24 anos. A pergunta 
inescapável é: quem vai substituir os atuais mestres à medida que eles forem se aposentando? 
A escassez de docentes já é perceptível em vários Estados, em especial nas áreas técnicas (fisica, 
química e matemática), cuja formação encontra em outras atividades da iniciativa privada 
condições profissionais mais convidativas que as oferecidas pelas escolas. E não se fala apenas de 
salário mas também de prestígio. Até algum tempo atrás, os professores ganhavam mal, mas ainda 
tinham um alto reconhecimento social. 
A situação é grave e não permite tergiversações. Ou o Brasil decide tornar a educação uma 
prioridade real e não apenas retórica, ou a falta de educação continuará causando grandes danos ao 
Brasil. 

(Folha de São Paulo, 3 de outubro de 2005 — editorial) 


1. Ao argumentar, pode o falante valer-se de estratégias variadas, tais como: 

1 apoiar-se na autoridade de instituições especializadas em matéria de discussão. 

11. ilustrar com narração de fato, real ou não, para tornar mais convincente a proposição que 
defende. 

HI. apresentar dados estatísticos precisos, capazes de gerar convicção. 

IV. recorrer ao raciocínio indutivo ou a generalizações a partir de fatos específicos, concretos. 

No texto, o autor se vale das seguintes estratégias acima mencionadas: 


a) 1, 
b) LI IV. 
e) IL IL, IV. 
a 

e) apenas IV. 


Gabarito: Texto I - 1.e;2.b;3.d;4.e;Texto II - 1.c; 2. a; Texto III - 1. a; 
Texto IV-1.d;2.a; TextoV—1.d; Texto VI- 1. b; Texto VII — 1. c; Texto VIII — 
1.c; Texto IX-1.a;2.e;3.d; TextoX-1.a;2.a;3.c; TextoXI-1.c;2.a; Texto 
XII-1.c;2.e;3.c; Texto XIII - 1. b;2.c;3.a; Texto XIV — 1. c; 2. a; Texto XV — 
1.b;2.d; Texto XVI -1.d;2.d; Texto XVII -1.d;2.b;3.e; Texto XVIII -1.b;2. 
a;3.b; Texto XIX -1.e;2.a;3.c; TextoXX-1.d;TextoXXI-1.d;2.e;3.b;4. 
b;5.e; Texto XXII- 1.e;2.a;3.d;4.b; Texto XXIII - 1.d;2.b;3.e;4.b; Texto 
XXIV-1.d;2.b;3.a; Texto XXV-1.a;2.b;3.c; Texto XXVI - 1. b; Texto XXVII 
— 1. d; Texto XXVIII — 1. d; 2. a; Texto XXIX — 1. d; Texto XXX —- 1.c;2.e;3.e;4. 
c;5.c; Texto XXXI - 1.e;2.c;3.e;4.c;5.c; Texto XXXII - 1.€;2.c;3.c,4.c;5. 
e; Texto XXIII — 1.c;2.e;3.e;4.e;5.c; Texto XXXIV -1.b;2.c;3.b;4.b;5.e,6. 
c; Texto XXXV — 1. b. 


25 COESÃO E COERÊNCIA 


25.1. TEORIA E EXEMPLOS COMENTADOS 

Agora que você já conhece um parágrafo de dissertação e já consegue ler com mais técnica, 
vamos falar de coesão e coerência? 

Diante de um texto bem construído, percebemos que as informações não se colocam de forma 
caótica entre si — pelo contrário, um texto de qualidade apresenta suas informações interligadas, 
conectadas. A essa conexão dá-se o nome de coesão. A coesão textual é o resultado da realização 
de recursos semânticos, por meio dos quais uma informação do texto se conecta à outra. O conceito 
de coesão textual está, portanto, relacionado aos elementos que estabelecem ligações linguísticas na 
superficie do texto. 

No entanto, para que um texto faça sentido, faz-se necessário que as informações se encaixem de 
modo que a mensagem não se torne desconexa, ilógica. A essa correlação entre os conceitos de um 
texto dá-se o nome de coerência. Enquanto a coesão se relaciona aos elementos explícitos no texto, 


a coerência cuida do seu sentido, do seu aspecto conceitual. 


Resumindo: 
Coesão —» Elementos de ligação explícitos no texto. — Superficie textual 
Coerência — Conesão harmônica entre as informações do texto — Lógica texual 


Você deve estar se perguntando: é possível haver coerência sem coesão? 
Sim. É possível construir um texto coerente sem coesão, um texto cujas informações produzam 


sentido, mas que não se concatenem por meio de articuladores textuais: 


Pedro estudou bastante. Pedro passou em 1º lugar. 

Você consegue entender a informação veiculada, mas o texto não tem qualidade: bastaria utilizar- 
se uma conjunção e o segmento estaria mais bem elaborado (Pedro estudou bastante, logo passou 
em 1º lugar). 

Em sentido contrário, é possível haver coesão que não produza coerência? 

Sim. Pode-se ter um texto que apresente conectivos, só que mal utilizados, incapazes de produzir 


lógica, concatenação entre seus enunciados — um texto com coesão e sem coerência: 


Pedro estudou bastante. Outrossim, o Botafogo ganhou o campeonato. 

Utilizou-se um belissimo conector de acréscimo (outrossim), que, no entanto, une orações que 
não fazem sentido quando relacionadas. Trata-se de um trecho com coesão, mas sem coerência. 

Agora, você deve estar se fazendo mais uma pergunta: então, por que, quando se fala em coesão, 
fala-se também de coerência? Porque, para que um texto seja de fato um texto — para que ele 
apresente textualidade — é preciso que ele alie coesão a coerência. A utilização de elementos 
coesivos fornece ao texto clareza e maior legibilidade e contribui para que ele se torne mais 
facilmente compreendido pelo leitor. Daí ser a coesão tão desejável à produção de um texto 
coerente. 


Assim: 


COESÃO + COERÊNCIA = TEXTUALIDADE 


Selecionamos algumas questões de concursos que versam sobre esse assunto. Vamos a elas? 

25.2. QUESTÕES DE CONCURSOS COMENTADAS 
Primeiramente, veja esta questão de prova elaborada pelo Cespe/UnB, para o Tribunal de Justiça 

do Rio de Janeiro: 
Debruçando-se sobre o estudo do exercicio da política, Maquiavel dissecou a anatomia do poder 
de sua época: dos senhores feudais e da igreja medieval. E, por isso mesmo, por botar o dedo na 
ferida, foi considerado um autor maldito. Ele se mostra preocupado com o fato de que na política 
não existem regras fixas. Governar, isto é, tomar atitudes políticas, é um trabalho extremamente 
criativo e, por isso mesmo, sem parâmetros anteriores. Assim, essa preocupação do filósofo, por 
incrível que pareça, torna-se um bom instrumento para repensarmos a ética. Hoje, com o fim das 
garantias tradicionais, estamos todos mais ou menos na posição do príncipe de Maquiavel — 
isto é, em um mundo de incertezas, dentro do qual temos de inventar nossa melhor posição. É 
mergulhado nesse mundo de incertezas, de instabilidade social e política, de culto ao 
individualismo, que construímos nossa identidade, nosso modo de agir. Como seres humanos, 
nosso fim último é a felicidade. Como indivíduos sociais, precisamos entender que, por 


melhores que sejam nossos objetivos na vida, os meios para alcançá-los não podem entrar em 


contradição com a nobreza dos fins. Desse modo, não basta termos fins nobres, é necessário 


também que os meios para alcançá-los sejam adequados a essa nobreza. 
Planeta, jul/2006, p. 59 (com adaptações). 


1. Na organização do texto, os termos que se referem a Maquiavel não incluem: 
a) “se” em “Debruçando-se”. 
b) “autor maldito”, 
c) “Ele”, 
d) “filósofo”, 
e) “principe”. 
Comentários: 
Trata-se de uma clássica questão de coesão e coerência. O que a banca quer é o único vocábulo 


que não se refira a Maquiavel. Quando um vocábulo se refere a outro no texto, ambos possuem o 


mesmo referente: representam a mesma realidade semântica textual. 

O texto se inicia com uma palavra-chave — Maquiavel — que, por ser palavra importante na 

argumentação, irá voltar ao longo da estrutura textual de várias maneiras. Cada palavra que 

retomar “Maquiavel”, já que estará sendo sua repetição, possuirá seu mesmo referente, Possuir o 

mesmo referente seria, portanto, fazer referência ao mesmo objeto no texto. Observe a seguir a 

análise de cada item da questão: 

a) A partícula “se” aqui possui semanticamente o valor de “a si mesmo” e faz referência a 
Maquiavel, já que é ele que se “debruça sobre o estudo da política”. 

b) A expressão “autor maldito” é uma qualificação que, de fato, se refere a Maquiavel — é a sua 
qualificação. 

c) O pronome reto “ele” é uma referência direta a Maquiavel. 

d) O substantivo “filósofo” é um termo geral, um hiperônimo, que retoma Maquiavel, um termo 
mais específico; Saiba que hiperônimo é um termo geral, que retoma um outro, mais específico 
no texto. 

e) O “principe” seria a única palavra a não fazer referência a Maquiavel, pois diz respeito não ao 
autor, mas a seu personagem de sua renomada obra “O Príncipe”. Por não retomar Maquiavel no 


texto, não possuiria um mesmo referente. 


Resposta: 


Mais uma da mesma prova: 
A crescente escassez de profissionais qualificados no mercado de trabalho doméstico está 
obrigando a Companhia Vale do Rio Doce a lançar uma campanha global de recrutamento para 
arregimentar pessoal especializado nos EUA, na Inglaterra, na Austrália e no Canadá. A previsão 


é de 62 mil contratações nos próximos cinco anos. 
O Estado de S. Paulo, 21/03/2008 (com adaptações). 


2. Assinale a opção que constitui continuação coesa e coerente para o fragmento de texto acima. 

a) Essa disputa se tornou tão acirrada que elevou o nível médio salarial. Um soldador, por 
exemplo, hoje tem um ordenado inicial entre R$ 1,2 mil e R$ 2,1 mil. Nas escolas do SESI e do 
SENAC, os formandos são disputados pelos empregadores. 

b) Essa é a iniciativa mais audaciosa já tomada por uma empresa brasileira em matéria de oferta 
de emprego, e é mais uma das consequências da globalização da economia. 

c) Entretanto, com o extraordinário crescimento da produção industrial chinesa, nos últimos anos, 
o preço das commodities no mercado internacional disparou, o que abriu caminho para a 
expansão dos setores de mineração, siderurgia, petróleo e equipamentos de transporte pesado. 

d) Desde então, as empresas mais competitivas desses setores criaram milhares de novos postos 
de trabalho e, de forma cada vez mais agressiva, vêm disputando trabalhadores preparados para 
ocupá-los. 

e) Todas essas empresas vêm publicando anúncios em inglês, em busca de profissionais 
qualificados de nível técnico superior. As empresas também vêm contratando trabalhadores 
aposentados e procurando atrair profissionais qualificados da PETROBRAS. 

Comentários: 


Primeiramente, aqui vai uma dica: 


uma possível continuidade para o texo significa que a altemativa a ser julgada deve repetir a ideia central do texo em questão, ainda 
ntualmente acrescente informações que não foramantes mencionadas. É repetir a ideia incial com eventuais acréscimos. 


A informação central do texto é a de que a Companhia Vale do Rio Doce, em função de não dispor 


da quantidade necessária de profissionais qualificados, recruta tal mão de obra no exterior. Com 
base nessa direção argumentativa, vamos à análise das alternativas: 
a) Alternativa errada, A alternativa utiliza uma expressão “essa disputa” que não possui 
antecedente lógico no texto. O texto não fala de uma “disputa de formandos por parte de 
empregadores nas escolas”, mas sim da iniciativa de recrutamento do profissional no exterior. 
b) Alternativa certa. Com a utilização do recurso coesivo “essa é a iniciativa mais audaciosa”, 
retoma-se a “campanha global de recrutamento” do texto inicial. Além de reforçar a informação 
central, acresce que tal iniciativa seria “uma das consequências da globalização da economia”. 
c) Alternativa errada. Há aqui uma fuga ao assunto — passa-se a falar do “extraordinário 
crescimento da produção industrial chinesa”, assunto não enfocado pelo texto. 
d) Alternativa errada. Com a utilização do conector “Desde então”, o trecho se propõe a 
apresentar um acontecimento que sucedeu o texto inicial na linha do tempo. Entretanto, esse trecho 
não reforça a informação central de que uma companhia vem necessitando buscar trabalhador 
especializado no exterior — aqui apenas se fala da criação de novos postos de trabalho e disputa 
por mão de obra para ocupá-los. 
e) Alternativa errada. Ao utilizar o elemento de coesão “Todas essas empresas”, a alternativa 
apresenta uma incoerência — o texto não menciona mais de uma empresa, apenas a Companhia 
Vale do Rio Doce. 
Resposta: B. 
Há cinco anos, sob o comando de George W. Bush, os Estados Unidos da América (EUA) 
invadiam o Iraque. Já se mostrou à exaustão que a aventura foi uma catástrofe humanitária e um 
fracasso político que encalacrou o Pentágono numa ocupação militar sem perspectiva de solução. 


Verifica-se, agora, que foi também um desastre financeiro. 
Folha de S. Paulo, 20/03/2008 (com adaptações). 


3. (Cespe/UnB) Assinale a opção em que o fragmento constitui continuação coesa e coerente para o 
texto acima. 
a) Entretanto, Joseph Stiglitz, Prêmio Nobel de Economia, calcula que a empreitada poderá sair 
por assombrosos US$ 4 trilhões ou mais, dependendo de quanto tempo a ocupação durar. 


b) Mas, agora que o país se encontra numa situação de déficit fiscal, a conta da guerra contribui 


para a crescente desvalorização da moeda norte-americana, num movimento que dificulta o 
combate à crise de crédito nos EUA e agrava suas repercussões globais. 

c) Às vésperas da invasão, a Casa Branca estimava que gastaria algo entre USS 50 bilhões e USS 
60 bilhões para derrubar Saddam Hussein e instalar um novo governo no país. Hoje, a conta está 
em US$ 600 bilhões e continua subindo. 

d) Avaliações mais conservadoras, como a do Escritório de Orçamento do Congresso, órgão que 
municia o Poder Legislativo com informações técnicas, concluem que a ocupação não atingirá 
efetivamente a economia norte-americana. 

e) Portanto, nada indica que o próximo presidente dos EUA terá condições de colocar um fim 
rápido à aventura. Fala-se em retirar as tropas até o fim de 2009. Isso, é claro, no melhor 
cenário. E o problema é que, no Iraque, o melhor cenário nunca se materializa. 

Comentários: 

Como já falamos anteriormente, buscar-se a continuação coesa e coerente significa encontrar uma 

alternativa que reafirme a ideia central do texto anterior, dando a ela uma sequência. Vale lembrar 

que o texto tem como tema central a questão da invasão do Iraque pelos EUA como um desastre 
financeiro. 

a) Alternativa errada. O conector “Entretanto” deveria apresentar algo que se opusesse à questão 
do desastre financeiro, mas o que se tem na continuidade é algo que reforça a ideia inicial. 

b) Alternativa errada. A conjunção adversativa também deve introduzir contraste, oposição, e o 
que se tem é algo que reforça a questão do desastre financeiro (déficit fiscal, desvalorização da 
moeda...). 

c) Resposta certa. Por meio de informações como “a conta está em US$ 600 bilhões”, este trecho 
reafirma o tema apresentado pelo texto. 

d) Alternativa errada. Essa alternativa contradiz o texto ao afirmar que “a ocupação não atingirá 
efetivamente a economia norte-americana”. 

e) Alternativa errada. Aqui, apresenta-se evidente figa ao tema: essa altermtiva não fala da 
questão do desastre financeiro. 

Resposta: C. 


O conflito do Tibete, que se arrasta desde o século 13, requer solução pacífica pautada pelo 


signo da não violência. Invadida pela China em 1950, a província luta pela autonomia há cinco 
décadas. Pequim resiste. Além de constante desrespeito aos direitos humanos, procede ao que o 
dalai-lama denomina “genocídio cultural” — sistemático esmagamento das tradições da região. 
Com o controle dos meios de comunicação, as autoridades chinesas exercem violenta censura à 
informação e à livre circulação de pessoas. A tevê só mostra imagens liberadas pelos 
administradores locais. O mesmo ocorre com as notícias e certos sítios da Internet. Jornalistas e 
turistas encontram as fronteiras fechadas. 

Torna-se difícil, assim, avaliar as dimensões e as consequências dos protestos que eclodiram 
recentemente. Pequim soma 13 mortos. Os tibetanos falam em mais de 100 e de centenas de 


prisões de dissidentes, Suspeita-se, com razão, do incremento da repressão. 
Correio Braziliense, 20/03/2008 (com adaptações). 


4. (Cespe/UnB) Assinale a opção que apresenta as ideias principais do texto acima. 

a) Pequim controla os tibetanos, que vivem sob censura, sem possibilidade de livre circulação em 
sua própria região. 

b) A tevê só mostra imagens liberadas pelos administradores locais, e as fronteiras estão fechadas 
para turistas e jornalistas. 

e) Para Pequim, houve treze mortos nos conflitos recentes; para os tibetanos, houve mais de cem 
mortos e centenas de prisões de dissidentes. 

d) A China procede a um genocídio cultural no Tibete, quando esmaga as tradições da região. 

e) Embora haja controle dos meios de comunicação e das fronteiras, suspeita-se do aumento da 
repressão no Tibete, que luta pela autonomia, pois é ocupado pela China há mais de cinquenta 
anos. 

Comentários: 

Ao se requerer do candidato uma opção que apresente as ideias principais do texto, o que se quer 

é uma alternativa que resuma suas informações centrais, que componham sua introdução, seu 

desenvolvimento e posterior conclusão. 

Neste texto, dividido em três parágrafos, o que se deve fazer é reescrever cada parágrafo, por 


meio de uma informação que resuma cada um deles. Assim, teríamos: 


+ Adjetivo 
| Gênero do adjetivo. 
+ Número do adjetivo 
| Grau do aditivo 


Você é uma + Locução adietiva 
tmulher linda, + Adjetivo pátrio 
encantadora, 
maravilhosa, 
sensacional! 


ADJETIVO 


Adjetivo é a palavra que acompanha ou modifica o substantivo, para indi- 
car sua qualidade, estado, condição. Ex.: 


homem bom — bom homem mulher grande grande mulher 
+ + + + s + + 4% 
subst. adj. adj. subst, subst. adj. adj subst. 


Como você está percebendo, o adjetivo pode vir antes ou depois do subs- 
tantivo, mas geralmente vem depois. 

O adjetivo pode ser simples (formado por uma só palavra: vestido vermelho) 
ou composto (formado por duas ou mais palavras: vestido vermelho-claro). 


HOVISSIA GRAMÁTICA ILUSTRADA SACO 


1£ parágrafo: China invade Tibete. Conflito entre os países. Esmagamento cultural daquele país 
sobre esta região. 

2º parágrafo: Controle dos meios de comunicação do Tibete, por parte das autoridades chinesas. 
3º parágrafo: A repressão parece aumentar. 

Após a reescritura dos parágrafos, deve o candidato partir à análise das alternativas, buscando 
aquela que seja capaz de juntar as três ideias mais importantes do texto. 

a) Alternativa errada. Aqui só se mencionam ideias do 2º parágrafo. 


b) Alternativa errada. Observa-se o mesmo equivoco da alternativa anterior: só se reescrevem 


informações do 2º parágrafo. 

c) Alternativa errada. Nessa alternativa só se reescreve informação do último parágrafo do texto. 

d) Alternativa errada. Assim como as outras, essa opção só menciona um momento do texto, não o 
resume na sua totalidade, Nesse caso, a alternativa só reescreve o 1º parágrafo. 

e) Resposta certa. Essa opção apresenta um resumo das três partes que compõem o texto. 


Resposta: E. 


5. (Cespe/UnB) Assinale a opção que constitui continuação coesa e coerente para o texto abaixo: 
Até aqui o governo se dedicou a expor seu ponto de vista e começou a mover suas pedras no 
tabuleiro, a partir de sua opção pela prioridade sul-americana e do Mercosul. Estabeleceu, em 
seguida, uma série de pontes e alianças possíveis com a África e a Ásia, como aconteceu com o 
G21, na reunião de Cancun da OMC, e como está acontecendo nas negociações do G3, com a 
África do Sul e com a Índia. Ou ainda, como vem ocorrendo nas novas parcerias tecnológicas 
com a Ucrânia, a Rússia, a China, ou com os projetos infraestruturais com a Venezuela, a Bolívia, 
o Peru e a Argentina. 

a) Não há dúvida, porquanto, de que essas principais disputas giraram em torno das divergências 
econômicas entre os Estados Unidos e o Brasil, em particular as negociações da OMC, FMI e 
ALCA. 

b) O que se vê é a afirmação de uma nova política externa, ativa, presente, baseada no interesse 
nacional brasileiro e na afinidade histórica e territorial do Brasil com o resto da América do 


Sul, bem como na sua afinidade de interesses com os demais grandes países em 


desenvolvimento. 

c) E do outro lado, naquele momento, estarão os grupos econômicos e as forças sociais, 
intelectuais e políticas que sempre lutaram por um projeto de desenvolvimento para o Brasil. 

d) E aqui, não há como se enganar sobre as forças que esta batalha despertava, dentro e fora do 
governo: de um lado estarão, como sempre estiveram, os grupos de interesse que defendem uma 
relação subserviente com os Estados Unidos, em troca de uma acesso mais favorecido ao 
mercado interno americano. 

e) Orientando-se pelos interesses nacionais do povo e não apenas pelos interesses imediatos e 
particulares do seu agrobusiness, e dos seus grupos financeiros defendidos e acobertados pela 
retórica diletante e pela política escandalosamente subserviente dos “diplomatas descalços”. 

Comentários: 

Nesta questão, o que se busca é um trecho que dê continuidade à seguinte ideia central do texto: “a 


opção pelo governo brasileiro pela prioridade sul-americana e do Mercosul”. 


a) A alternativa fala de “disputas”, enquanto o texto menciona “parcerias” e “alianças”. 
Alternativa errada, portanto. 

b) Resposta correta. Aqui, há um reforço à ideia central do texto ao se mencionar “uma nova 
política externa, ativa, presente...”. 

c) Presença de um conector sem antecedente lógico no texto — “E do outro lado”. O texto original 
não havia apresentado o primeiro lado. Além do mais, a alternativa não retoma a ideia central — 
as parcerias com os países do Sul. 

d) Ao mencionar “as forças que esta batalha despertava”, o trecho menciona uma batalha, que é o 
oposto do que se fala no texto original. Não há embates, há alianças. 

e) Além de o trecho ter problemas de redação — lança-se uma oração subordinada “Orientando-- 


se pelos interesse; 


” sem uma oração principal a ela correspondente, ele foge ao assunto por 
não mencionar a política de alianças. 


Resposta: B. 


Por fim, uma questão para ordenar fragmentos de um texto. Trata-se de um clássico muito 


utilizado em provas elaboradas pela Esaf: 


6. (Cespe/UnB) Os trechos a seguir constituem um texto, mas estão desordenados. Ordene-os nos 

parênteses e aponte a opção correta: 

(0) A aguda crise social desdobrou-se, então, em quatro vertentes de alternativa política: o 
fascismo italiano, o nazismo alemão, a social democracia sueca e o New Deal norte-americano. 

() O desemprego é uma tragédia social com profundas implicações políticas. 

() Um dado dessa natureza é importante, pois estabelece a conexão entre a crise social e o efeito 
político-eleitoral. 

() A esmagadora maioria dos eleitores nas últimas eleições apontava esse fenômeno como o mais 
grave problema do país. 

() Tal conexão apareceu pela primeira vez na História, claramente, há mais de 70 anos, nos 
principais países capitalistas, na Grande Depressão. 

a)5,1,3,2,4. 

b)3,5,1,4,2. 

c)2,4,3,5,1, 

d)4,1,3,5,2. 

e)2,1,45,3 

Comentários: 

O que se busca na questão é a ordenação dos trechos de modo que eles passem a formar um único 

texto, Nesse caso, a estratégia a ser utilizada consiste basicamente em observar em cada segmento 

sua ideia central e, na sequência, encontrar o trecho que apresente elemento de conexão que 

reforce a informação encontrada — procedimento que se repetirá até o último segmento. 

O trecho a iniciar o texto não deve possuir nenhum elemento de coesão que retome 

informações anteriores, afinal ele é o início do texto. Nesta questão específica, o único trecho 

que é passível de iniciar o texto é: 

(1) O desemprego é uma tragédia social com profundas implicações políticas. 

O próximo passo consiste em buscar a continuidade desse segmento. Nesse caso, o que se busca é 

um trecho que fale sobre o problema social que é o desemprego e que desdobre também suas 


implicações políticas. Logo, o trecho de continuidade seria: 


(2) A esmagadora maioria dos eleitores nas últimas eleições (implicações políticas) apontava 
esse fenômeno como o mais grave problema do país (tragédia social). 

A seguir, busca-se o trecho que retome também as informações essenciais de (2) mais importantes 
— desemprego e resultados das últimas eleições. Assim, teríamos: 

(3) Um dado dessa natureza é importante, pois estabelece a conexão entre a crise social 
(desemprego) e o efeito político eleitoral (últimas eleições). 


Como continuidade da cadeia coesiva que se forma, busca-se na sequência um trecho que 


mencione a questão da conexão entre a crise social e seu efeito político eleitoral. Assir 
(4) Tal conexão (expressão que retoma “conexão” do trecho anterior) apareceu pela primeira 
vez na História, claramente há mais de 70 anos, nos principais países capitalistas, na Grande 
Depressão. 

Da mesma forma, o item que finalizará o texto deverá ser aquele que repise a ideia principal do 
trecho anterior, que, nesse caso, foi “a conexão ... pela primeira vez na História ... nos países 
capitalistas”. Assim, observa-se o fechamento do texto em: 

(5) A aguda crise social (que se iniciou com o desemprego) desdobrou-se, então,em quatro 
vertentes de alternativa política: o fascismo italiano, o nazismo alemão, a social democracia 
sueca e o New Deal norte-americano. (principais países capitalistas mencionados no trecho 
imediatamente anterior). 


Resposta: A (5, 1, 3,2, 4). 


Aqui, vale uma dica: 


Umtrecho será uma possivel continuidade do outro quando retomar aquilo que o anterior teve de essencial: sua informação mais importante, 


Muitos concurseiros resolvem uma questão como essa por meio da estratégia de eliminação. 
Assim, sabendo-se que somente o 2º trecho seria capaz de iniciar o texto, por não possuir nenhum 
elemento de conexão com ideias anteriores, o período a receber numeração 1 seria O desemprego 
é uma tragédia social com profundas implicações políticas. Logo, teríamos como possíveis 
respostas as alternativas A, D ou E, pois são elas que apontam esse trecho como a introdução do 


texto. A partir daí, bastaria descobrir qual trecho poderia receber a numeração 2. Nesse caso, 


vale a dica de que 2 deverá reforçar aquilo que 1 tinha de essencial: é o trecho A esmagadora 
maioria dos eleitores nas últimas eleições apontava esse fenômeno como o mais grave 
problema do pais que reforça as implicações políticas do desemprego. Logo, a alternativa que 
apresenta essa numeração seria a letra A. É uma outra forma de resolver a mesma questão: a velha 
tática de eliminação... 

Por fim, vamos resolver algumas provas anteriores, abordando com maior ênfase as estratégias de 


retomada nos textos (anáfora, catáfora, deixis). 


25.3. QUESTÕES DE CONCURSOS PROPOSTAS (COM GABARITO NO FINAL) 


Texto I 

O teste definitivo para você saber se você está ou não integrado no mundo moderno é a secretária 
eletrônica. O que você faz quando liga para alguém e quem atende é uma máquina. Tem gente que 
nem pensa nisso. Falam coma secretária eletrônica com a maior naturalidade, qual é o problema? 


1. “O que você faz quando liga para alguém e quem atende é uma máquina”. O 
comentário correto sobre o vocábulo O, colocado ao início desse período do texto, é que 
se trata de: 

a) um pronome demonstrativo, referindo-se a “teste”. 

b) umartigo definido, determinando a oração seguinte. 

c) um pronome pessoal, equivalendo a “ele”. 

d) um pronome interrogativo, juntamente com “que”. 

e) um pronome indefinido, correspondendo a “algun”. 


2. “Tem gente que nem pensa nisso.” O pronome sublinhado se refere: 
a) à existência de secretárias eletrônicas. 

b) ao fato de sermos atendidos por máquinas. 

c) ao teste de integração no mundo moderno. 

d) à impossibilidade de falar com alguém para quem se ligou. 

e) à dificuldade de dialogar com uma máquina. 


Texto II 

MAQUIAGEM 

Nesta época, no ano passado, começou a se constatar nas prateleiras dos supermercados uma 
“maquiagem” de produtos. Consistia, basicamente, em reduzir a quantidade de mercadoria 
embalada, mantendo o preço de venda. O assunto despertou celeuma entre associações de 
consumidores, fábricas e autoridades governamentais. O Ministério da Justiça acabou por reagir, 
multando empresas que, segundo seu entendimento, haviam ludibriado a boa-fé dos consumidores. 
Um ano depois, pode-se dizer que houve alguma melhora na situação. Houve alguma confusão 


acerca do que estava errado na prática da “maquiagem”. (...) 
Folha de São Paulo, dezembro de 2002. 


1. “Nesta época” e “um ano depois”, referem-se exata e respectivamente a: 


a) dezembro de 2002 e dezembro de 2003. 
b) dezembro de 2002 e dezembro de 2002. 
c) dezembro de 2001 e dezembro de 2002. 
d) dezembro de 2001 e dezembro de 2003. 
e) dezembro de 2000 e dezembro de 2002. 


2. “...a temperatura corporal elevada ajuda o sistema de defesa do organismo a 
identificar a causa de uma infecção e combatê-la”; o pronome la, ao final da frase, se 
refere ao seguinte termo anterior: 

a) temperatura corporal elevada. 

b) sistema orgânico. 

c) causa de uma infecção. 

d) defesa do organismo. 

e) temperatura corporal e defesa do organismo. 


3. Na construção de um texto, para sua coesão, alguns termos retomam termos 
anteriores; o termo em negrito cujo termo anterior NÃO foi corretamente destacado em 
maiúsculas é: 

a) “Até recentemente, a sociedade entendia SER A EDUCAÇÃO TAREFA EXCLUSIVA DE PAIS 
E PROFESSORES. Sabiamente esse conceito evoluiu”. 

b) “COBRA-SE, AGORA, O COMPROMISSO DE EDUCAR TAMBÉM DE VEÍCULOS DE 
COMUNICAÇÃO, PUBLICIDADE, DAS ARTES etc. Não poderia haver reivindicação mais 
justa”. 

c) “O código recomenda ainda que os anúncios não desmereçam valores sociais ou provoquem 
discriminação, em particular DAQUELES que não sejam consumidores do produto”. 

d) “tampouco associem crianças e adolescentes a SITUAÇÕES INCOMPATÍVEIS com sua 
condição, sejam elas ilegais, perigosas ou socialmente condenáveis”. 

e) “a publicidade (...) não deve: IMPOR A NOÇÃO DE QUE O PRODUTO PROPORCIONA 
SUPERIORIDADE PROVOCAR SITUAÇÃO DE CONSTRANGIMENTO AOS PAIS (. 
Essas recomendações são, para o Conar, contribuições muito mais efetivas...” 


Texto III 

Sustentabilidade, Consumo e Publicidade 

Nos últimos cinquenta anos, a população mundial mais do que dobrou, indo de 2,5 bilhões (1950) 
para 6 bilhões (2000). Durante esse mesmo período, a industrialização permitiu que o consumo 
aumentasse exponencialmente; como consequência, a poluição e o lixo também aumentaram. Já faz 
algum tempo que o planeta vem dando sinais de que não pode suportar o nosso modo de vida, 
estudos indicam que hoje, mesmo com grande parte da população mundial excluída, já consumimos 
20% por ano a mais de recursos naturais renováveis do que o planeta Terra é capaz de regenerar. 


1. O primeiro parágrafo emprega por duas vezes a palavra “já”. Seus valores 
morfológicos são idênticos, mas semanticamente se distinguem. A frase abaixo em que 
a palavra “já” está empregada com um terceiro valor semântico é: 

a) a sociedade já teve atitudes mais firmes. 


b) se houver apagão, já sabemos o motivo. 
c) os estudos já estão publicados na imprensa. 

d) todos já começam a se preocupar com o futuro. 
e) faz já décadas que a poluição é grande. 


Texto IV 

Dos três irmãos, dois fazem parte de um grupo cada vez mais comum na familia brasileira 
contemporânea. São os jovens endividados. Além de adiar a saída de casa, mesmo depois de 
terminar a faculdade e arrumar trabalho, esses moços e moças não conseguem ajudar nas despesas 
de casa, nem tampouco pagar as próprias contas. Pior: acumulam dívidas. Muitos estão 
simplesmente falidos e entram na lista negra das entidades de proteção ao crédito. 


1. “Muitos estão simplesmente falidos”. O indefinido empregado nesse trecho serve para 
retomar o termo: 

a) consumidores. 

b) balzaquianos. 

c) moços e moças. 

d) três irmãos. 

e) bancos e financeiras. 

Texto V 

Essa nova fase da filantropia americana surge num contexto em que sobressaem uma virtude e uma 
falha. A virtude é o estágio atual do próprio sistema capitalista, capaz, em sua forma mais 
avançada, de gerar excedentes vultosos que retornam à sociedade pela mão de empresários 
conscientes e abnegados. A falha é dos governos e das instituições internacionais, como o Banco 
Mundial, que se mostraram ineficazes no combate à pobreza e às endemias do mundo. Pessoas como 
Buffett e Gates, portanto, indicam um caminho para supri-la. 


1. “Pessoas como Buffett e Gates, portanto, indicam um caminho para supri-la”, o 
pronome sublinhado se refere a: 

a) pobreza. 

b) endemia. 

c) falha. 

d) filantropia. 

e) sociedade. 


Texto VI 

Estudo do Pacific Institute of Oakland, na Califórnia, prevê que 76 milhões de pessoas morrerão de 
doenças relacionadas à água até 2020. As crianças serão as mais afetadas por males causados pelo 
uso e ingestão de água contaminada. No mesmo período, serão registrados 65 milhões de casos 
fatais em consequência da Aids em todo o mundo. 


1. Vocábulos do texto que NÃO apresentam o mesmo referente são: 
a) pessoas / as crianças 

b) doenças / males 

c) água / água contaminada 


d) até 2002 / mesmo período 
e) morrerão / serão registrados 65 milhões de casos fatais 


Texto VII 

PETRÓLEO 

Eduardo Frieiro 

Os fatos desta vez deram razão a Monteiro Lobato. Existe o petróleo. Resta saber, e o grande 
escritor morreu antes que pudesse observá-lo, resta saber se o cobiçado líquido brindará os 
brasileiros com uma vida decente, ou fará do país outra Venezuela, onde, há um quarto de século, se 
põe fora, sem proveito para o povo, a maior fartura petrolífera da América Latina. (1948) 


Texto VIII 

PETRÓLEO 

Monteiro Lobato 

Esse produto é o sangue da terra; é a alma da indústria moderna; é a eficiência do poder militar; é a 
soberania; é a dominação. Tê-lo é ter o sésamo abridor de todas as portas. Não tê-lo é ser escravo. 


1... resta saber se o cobiçado líquido brindará os brasileiros...”; para evitar a 

repetição do termo petróleo, o autor do texto se utilizou, no segmento em destaque, de 

um processo que também aparece em: 

a)... e o grande escritor morreu antes que pudesse observá-lo...” (texto VIT) 

b) “... se põe fora, sem proveito para o povo, a maior fartura petrolífera da América Latina.” (texto 
vil) 

c) “... brindará os brasileiros com uma vida decente, ou fará do país outra Venezuela, ..” (texto VII) 

d) “Esse produto é o sangue da terra; é a alma da indústria moderna:” (texto VIII) 

e) “Não tê-lo é ser escravo.” 


2. A ideia de o petróleo ser uma panaceia universal aparece no texto de Monteiro 
Lobato (texto VIII), e de forma mais específica no segmento: 

a) “Esse produto é o sangue da terra”. 

b) “é a alma da indústria moderna”. 

c) “é a eficiência do poder militar”. 

d) “é a soberania; é a dominação”. 

e) “tê-lo é ter o sésamo abridor de todas as portas”. 


Texto IX 

VIOLÊNCIA NO CAMPO 

José Saramago 

No dia 17 de abril de 1996, no estado brasileiro do Pará, perto de uma povoação chamada 
Eldorado dos Carajás (Eldorado: como pode ser sarcástico o destino de certas palavras...), 155 
soldados da polícia militarizada, armados de espingardas e metralhadoras, abriram fogo contra uma 
manifestação de camponeses que bloqueavam a estrada em ação de protesto pelo atraso dos 
procedimentos legais de expropriação de terras, como parte do esboço ou simulacro de uma suposta 
reforma agrária na qual, entre avanços mínimos e dramáticos recuos, se gastaram já cinquenta anos, 
sem que alguma vez tivesse sido dada suficiente satisfação aos gravíssimos problemas de 


subsistência (seria mais rigoroso dizer sobrevivência) dos trabalhadores do campo. Naquele dia, no 
chão de Eldorado dos Carajás ficaram 19 mortos, além de umas quantas dezenas de pessoas feridas. 
(.) 

1. “Naquele dia, no chão de Eldorado dos Carajás. 
contexto: 

a) indica que o dia referido na frase não deve ser confundido com outro. 
b) mostra que o dia referido está distante no tempo. 

c) assinala uma distância de lugar. 

d) identifica o dia como algo a ser esquecido. 

e) refere-se a um dia que o leitor desconhece. 


“ O emprego de naquele, neste 


2. “Há detalhes que parecem insignificantes, mas revelam estágios de cidadania: 
respeitar-se o sinal vermelho no trânsito, não jogar papel na rua, não destruir telefones 
públicos. Por trás desse comportamento está o respeito à coisa pública”; nesse 
parágrafo, a expressão “desse comportamento”: 

a) refere-se à última das ações citadas. 

b) retoma o conjunto de ações anteriores. 

c) alude somente a aspectos negativos. 

d) corresponde a um procedimento condenável. 

c) traz em si mesma um conteúdo positivo. 


Texto X 

Infelizmente, a hipocrisia abunda no mundo, principalmente nas elites. Em troca do status de um 
nobre homem, pessoas vendem a alma ao diabo, traindo escancaradamente sua própria consciência 
e bom senso. A cretinice assume grau espantoso nos debates, e qualquer um que esteja mais 
preocupado com a verdade que com as aparências de suas intenções perde a paciência ao notar que 
está dando murro em ponta de faca. O interesse dessa elite pérfida não é a busca sincera pela 
verdade e resultados; mas, sim, o conforto psíquico de apresentar ser bem intencionado. O 
mensageiro que traz a notícia, que destaca os fatos verdadeiros, que demonstra o absurdo das 
teorias românticas, esse é o culpado, um insensível, egoísta. A hipocrisia, aliada à ignorância de 
muitos, acaba vencendo a lógica e a verdade. A necessidade da mente humana de acreditar em 
explicações simplistas, culpar fatores exógenos e bodes expiatórios, e buscar conforto mesmo que 
na mentira alimenta bastante essa hipocrisia, Esse texto é um apelo para darmos um basta a isso. 


1. “Em troca do status de um nobre homem”, a mesma ideia contida nesse segmento 
do texto aparece repetida em: 

a) “vendem a alma ao diabo”. 

b) “aparentar ser bem intencionado”. 

c) “destaca os fatos verdadeiros”. 

d) “culpar fatores exógenos e bodes expiatórios”. 

e) “demonstra o absurdo das teorias românticas”. 


Texto XI 
Mais de cem vezes o presidente George W. Bush ameaçou vetar projetos que fossem aprovados 


pelo Congresso americano, mas até agora ele nunca tinha cumprido a ameaça, ou precisado cumprir 
— por ter sido ela suficiente para levar os parlamentares a recuar rapidamente. 


1. No primeiro parágrafo do texto ocorrem repetições de termos anteriores; a 
alternativa em que os dois termos sublinhados NÃO são exatamente um exemplo de 
repetição por não possuírem o mesmo referente é: 

a) o presidente George W. Bush — ele. 

b) projetos — que. 

c) ameaçou vetar projetos — a ameaça. 

d) a ameaça — ela. 

e) Congresso americano — ele. 


2. A alternativa em que NÃO há qualquer referência ao momento de ocorrência do fato 
comentado pela notícia do jornal é: 

a) “mas até agora nunca tinha cumprido a ameaça”. 

b) “Mas ontem ele fez uso do veto”. 

c) “aprovada por 63 votos a 37 no Senado, terça-feira”. 

d) “umano depois de sua aprovação na Câmara dos Representantes”. 

e) “O projeto, que há tempos seria impensável”. 


3. E, portanto, comprometidos demais para fazermos um juízo exato a esse respeito. 
Esse comprometimento inclui vítimas e algozes”; o tipo de relação de coesão 
exemplificado nesse segmento do texto entre as palavras sublinhadas se repete em: 

a) toda a população está atemorizada demais com a violência e esse medo tem causado muitos 
problemas. 

b) os direitos humanos têm sido desprezados pelas autoridades e se os desprezamos, caímos no 
caos. 

c) as autoridades políticas estão bastante atarefadas e esse trabalho exagerado tem impedido que 
projetos mais importantes sejam discutidos. 

d) as leis têm-se mostrado muito permissivas e essa permissividade tem incentivado a 
criminalidade. 

e) são bastante contraditórias as leis dos direitos humanos e essa oposição tem prejudicado a sua 
discussão. 


Texto XII 

O PASTOREIO POLÍTICO 

Luiz Carlos Lisboa 

O século que se orgulha de grandes conquistas no terreno dos direitos humanos e das liberdades 
públicas é o mesmo em que se desenvolveram as formas mais requintadas e esmagadoras de 
dominação política e de intimidação coletiva. Essa contradição flagrante, escândalo de nosso 
tempo, é pouco analisada porque estamos todos muito imersos nela. E, portanto, comprometidos 
demais para fazermos um juizo exato a seu respeito. Esse comprometimento inclui vítimas e 
algozes, e cega a ambos da mesma forma. 


1. O termo “ambos”, presente na última linha do texto, refere-se a: 


GÊNERO DO ADJETIVO 


Quanto ao gênero, o adjetivo pode ser: 


a) quando apresenta uma única forma para os dois gêneros. 


adj uniforme. 


quando apresenta duas formas, uma para o masculino, outra para o 


+ + 


adj biforme adj biforme 


Eis alguns adjetivos biformes interessantes: 


ateu rateio copiou -scapioa hebreus hebreia | ilhéu > ilhoa 
judeu -» judia | sondeu -» sandia | temporão -» temporã 


NÚMERO DO ADJETIVO 


De modo geral, o plural dos adjetivos simples se faz com o acréscimo de s 
ao singular: 


pobre -» pobres “ico ricos. 
+ + + + 
sing. pl sing. pl 


Se o adjetivo no singular termina em 1, s ou z, acrescenta-se es: 


a) defensores e críticos dos direitos humanos. 
b) os que possuem e não possuem liberdades públicas. 

c) os que praticam e sofrem injustiças. 

d) as vítimas e os que sofrem intimidação coletiva. 

e) os que sofrem dominação política e intimidação coletiva. 


Texto XIII 

UM SENTIDO PARA A EDUCAÇÃO SEXUAL 

A proposta de educação sexual nos currículos da escola de ensino médio é uma ideia que surge 
mais fortemente agora no Brasil. Um dos argumentos a favor da implantação da educação sexual nas 
escolas é o grande número de gestações na adolescência e o problema da Aids. Entretanto, não se 
observa redução nem no número de gestações indesejadas nem nas doenças sexualmente 
transmissíveis onde a educação sexual foi adotada como solução para este problema. 

Nos Estados Unidos, a educação sexual foi considerada como a solução e a implantação dos 
programas aconteceu intensamente; no entanto, os resultados são deploráveis. Por que a educação 
sexual tal como foi implantada não é a solução? O desastre começa no próprio conceito. A 
educação sexual apresentada não toma como base valores morais, e se orienta para a informação 
restrita de contracepção e prevenção de doenças. 

Isso não é educação sexual. Educação sexual é parte de algo mais complexo na vida do ser humano, 
e por isso não se pode restringir à informação sobre anatomia e fisiologia, ensino de meios 
contraceptivos e prevenção da Aids e outras doenças sexualmente transmissíveis. Educação sexual 
é antes de tudo educação de valores, educação do verdadeiro amor, amor de doação, incluindo-se a 
sexualidade. 


1. No terceiro parágrafo do texto, a educação sexual referida na primeira linha é: 
a) a que já foi anteriormente implantada no Brasil. 

b) a que está sendo implantada no Brasil. 

e) a que foi implantada nos Estados Unidos e anteriormente implantada no Brasil. 

d) a que foi implantada nos Estados Unidos e recentemente implantada no Brasil. 

e) a que foi implantada nos Estados Unidos. 


Texto XIV 

A VERDADE E A FANTASIA 

Miguel Pachá — Presidente do TJ/RJ 

Um espectro ronda a Justiça brasileira neste final de ano: a Reforma do Judiciário. Espectro porque 
a realidade do Judiciário e a necessidade da sua reforma foram, nos últimos meses, deformados 
pelo “manto diáfano da fantasia”. 

Comemoramos o nosso dia (8 de dezembro) sob o fogo cruzado da má vontade e da desinformação. 
O Judiciário não pode ser culpabilizado pelo que a mídia chama com exagero de impunidade. A 
polícia não prende, não investiga e nós, presos à aplicação da lei, pagamos o pato. Além disso, há 
um cipoal de leis, medidas provisórias e atos normativos que acabam por atravancar nossos 
corredores. 

Temos oferecido à sociedade ideias e propostas de melhoria da prestação de Justiça. Um exemplo: 
o julgamento virtual, que acelera a tramitação, elimina papel e dispensa deslocamentos de 


advogados. Quanto ao apregoado controle do Judiciário, pensamos que deveria antes vir de dentro 
que de fora, pelo ajuste de normas e práticas processuais, bem como pela supervisão sistemática. A 
autonomia financeira deu ao nosso Tribunal a possibilidade de ser um dos melhores do país: um dos 
mais ágeis e seguros, em condições objetivas de enfrentar o descrédito geral da Justiça. 

A autonomia dos poderes — lembremos ainda uma vez — é a única garantia que temos da 
estabilidade da República e, em última instância, da continuidade do regime democrático — o pior 
de todos, com exceção dos outros. Falar em cidadania é falar em Judiciário. Em muitas sociedades 
tradicionais a norma de estabilidade é a do “poder trava poder”. Ao invés do controle externo, 
sempre perigoso, talvez se pudesse confiar mais nesse controle sistêmico. De resto, temos à 
disposição diversos mecanismos endógenos, eficazes, de controle (os tribunais de conta, as 
corregedorias etc.). 

A sociedade global, estimulada pelos formadores de opinião, não tem sido capaz de captar a 
verdade do Judiciário. Sob um cerco total de má vontade e desinformação, vemos exageradas as 
nossas deficiências e erros. “Sobre a nudez forte da verdade, o manto diáfano da fantasia” — 
parodiemos o slogan do velho Eça de Queiroz. E qual é a nossa verdade? Antes de enunciá-la, 
reconheçamos nossos erros e dificuldades, algumas conjunturais, de mais fácil correção, outras 
estruturais, mais dificeis. Recente pesquisa da OAB, mostrou que 55% da população mal conhece o 
Judiciário. E é cla a segunda instituição menos confiável do país. Nosso programa para o ano que 
se inicia é, pois, estabelecer a verdade da distribuição de Justiça em nosso Estado e vê-la 


reconhecida, senão por todos, ao menos pela maioria de nossos concidadãos. 
Informativo TJRJ e EMERI, n.12. 


1. “De resto, temos à disposição diversos mecanismos endógenos, eficazes, de 

controle...”; a ideia aqui presente se repete aproximadamente em: 

a) “Quanto ao apregoado controle do Judiciário, pensamos que antes deveria vir de dentro que de 
fora...” 

b) “A sociedade global, estimulada pelos formadores de opinião, não tem sido capaz de captar a 
verdade do Judiciário.” 

c) “Sobre a nudez forte da verdade, o manto diáfano da fantasia” 

d) “A autonomia dos poderes [...] é a única garantia que temos da estabilidade da Repúblic, 

e) “Falar em cidadania é falar em Judiciário.” 


2. Em relação aos “mecanismos endógenos”, referidos no 4º parágrafo do texto, analise 

os itens a segui 

1. *... antes vir de dentro que de fora, pelo ajuste de normas e práticas processuais, ..” 

1. “Em muitas sociedades a norma de estabilidade é a do “poder trava poder”.” 

HIT. “Ao invés do controle externo, sempre perigoso, talvez se pudesse confiar mais nesse controle 
sistêmico.” 

Os mecanismos referidos no enunciado correspondem a: 


aj1-m 
bI--1 
eum 
aI- 


um 


Texto XV 

ANO NOVO, VELHOS PROBLEMAS 

Ubiratan lorio 

A cada início de ano, é costume renovar esperanças e fortalecer confianças em relação ao futuro. 
Tempo de limpar gavetas, fazer faxinas e vestir cores que — acreditam muitos — ajudem a realizar 
antigos desejos e aspirações. Nada existe de errado com esses hábitos, descontado o teor de 
superstição que costuma motivá-los, nem com o fato de se os estender para o campo das relações 
econômicas. Afinal, também na economia a esperança pode mover montanhas. Mas para tal precisa 
fundamentar-se em fatos concretos. 

Um pouco de realismo sempre faz bem. Os atos econômicos não são praticados em um vazio 
institucional, já que o homo economicus, aquele robô frio, calculista, pronto a maximizar resultados, 
sejam lucros, utilidades, taxas de retornos ou quaisquer outros, só existe nos livros de economia. Na 
vida real, as relações entre economia, política, direito, ética e outros campos da ação humana 
objetiva e subjetiva, são inevitáveis, sendo a soma dessas inter-relações o que se chama, 
reverentemente, de sociedade. O hábito arraigado de separar o econômico do social, do político, do 
ético e do legal, de que é exemplo o discurso de contrapor o “mercado” ao “social” — quase sempre 
denegrindo o primeiro e enaltecendo o segundo — é uma das causas das repetidas frustrações das 
esperanças de crescimento econômico sustentado. 


1. “Um pouco de realismo sempre faz bem.”, a mesma ideia reaparece em: 
a) “Afinal, também na economia a esperança pode mover montanhas.” 

b) “Mas para tal precisa fundamentar-se em fatos concretos.” 

ce) “Os atos econômicos não são praticados em um vazio institucional...” 

d) <... pessimistas nada mais são do que otimistas bem informados...” 

e) “uma carga tributária extorsiva e crescente.” 


2. Na progressão textual, a fim de evitar-se a repetição de palavras idênticas, ocorre a 

substituição de termos anteriores por uma série de diferentes elementos. O item em 

que a identificação do termo substituto do segmento sublinhado está INCORRETA é: 

a) “Afinal também na economia a esperança pode mover montanhas. Mas para tal precisa 
fundamentar-se em atos concretos.” — pronome demonstrativo 

b) “busquemos, apenas, ser realistas e olhemos para as instituições que nos circundam.” — pronome 
relativo 

c) “Tempo de limpar gavetas. fazer faxinas e vestir cores que — acreditam muitos — ajudem a 
realizar antigos desejos e aspirações. Nada existe de errado contra esses hábitos...” — hiperônimo 

d) “Nada existe de errado contra esses hábitos, descontado o teor de superstição que costuma 
motivá-los....” — pronome relativo 

e) “Nada existe de errado contra esses hábitos [...] nem com o fato de se os estender para o campo 
das relações econômicas.” — pronome pessoal 


3.“0 hábito arraigado de separar o econômico do social, do político, do ético e do legal, 
de que é exemplo o discurso de contrapor o “mercado” ao “social” — quase sempre 
denegrindo o primeiro e enaltecendo o segundo — é uma das causas...”; mantendo-se 
o sentido original, os termos sublinhados poderiam ser corretamente substituídos, 


respectivamente, por: 
a) este / aquele 

b) este / esse 

c) aquele / este 

d) aquele / esse 

c) esse / este 


Texto XVI 

O NECROLÓGIO DOS DESILUDIDOS DE AMOR 
Carlos Drummond de Andrade 

Os médicos estão fazendo a autópsia dos que se mataram. 
Que grandes corações eles possuíam 

Visceras imensas, tripas sentimentais 

e um estômago cheio de poesia. 


1. Os “desiludidos do amor” reaparecem em: 
a) “os médicos estão fazendo a autópsia...”. 

b)“... dos que se mataram”. 

c) “Que grandes corações eles possuíam”. 

d) “Visceras imensas, tripas sentimentais”. 

e) “estômago cheio de poesia”. 


2. “Bibliotecas. Vistas de dentro de grandes monumentos, elas parecem indestrutíveis. 
Mas, de fato, a história mostra que bibliotecas estão sempre sendo destruídas e cada 
vez que uma delas vem abaixo muito da civilização desaba com ela”; nesse segmento o 
termo que NÃO apresenta corretamente o termo anterior ao qual se refere ou que 
substitui 
a) elas = bibliotecas 

b) ela = uma delas 

c) grandes monumentos = bibliotecas 

d) desaba = vem abaixo 

e) delas = das bibliotecas 

Texto XVII 

“O rádio foi uma tragédia para os surdos. A televisão é uma tragédia para os cegos. É também, de 
quando em quando, uma tragédia para o espectador sensível, para quem contemplar a mediocridade 
é uma dolorosa experiência.” (Steve Allen) 


1.ºÉ também, de quando em quando, uma tragédia para o espectador sensível, para 
quem contemplar a mediocridade é uma dolorosa experiência.”; o pronome quem se 
refere: 

a) a qualquer espectador de TV. 

b) ao espectador sensivel. 

c) à pessoa que não participa da dolorosa experiência. 

d) ao espectador que contempla a mediocridade. 


e) ao espectador de programas medíocres. 


Texto XVIII 

IMPÉRIO À DERIVA 

Patrick Wilcken 

Em 1807, no auge das Guerras Napoleônicas, o príncipe regente português D. João VI tomou uma 
decisão extraordinária. Embora aterrorizado com a ideia de viagens marítimas, optou por 
transplantar toda a sua corte e seu governo para a maior colônia de Portugal: o Brasil. Com as 
tropas francesas aproximando-se de Lisboa, aristocratas, ministros, padres e criados — no 
assombroso total de 10 mil pessoas — embarcaram às pressas na precária frota portuguesa. Após 
uma turbulenta travessia transatlântica, sob escolta britânica, desembarcaram imundos, cobertos de 
piolhos e esfarrapados, para espanto de seus súditos no Novo Mundo. Assim se iniciou um período 
excepcional de treze anos de governo imperial exercido nos trópicos. 


1. Em uma outra obra sobre a chegada da família real ao Brasil, que comemorará 200 
anos em 2008, o autor (Laurentrino Gomes) escreve na capa do livro: “Como uma 
rainha louca, um príncipe medroso e uma corte corrupta enganaram Napoleão e 
mudaram a história de Portugal e do Brasil”. De todas as referências presentes nesse 
segmento, a única que aparece comprovada no texto principal desta prova é: 

a) a rainha de Portugal ser louca. 

b) o príncipe regente ser medroso. 

c) a corte portuguesa ser corrupta. 

d) os portugueses terem enganado Napoleão. 

e) a história de Portugal e Brasil ter sido mudada. 


Texto XIX 
Num dia quente de verão do primeiro semestre do novo milênio, a humanidade atravessou uma 
ponte rumo a uma nova era de tremenda importância. Ao mundo inteiro foi transmitido um 
pronunciamento, com destaque em praticamente todos os jornais mais importantes, apregoando que 
o primeiro rascunho do genoma humano, nosso manual de instruções, havia sido concluído. 

(4 linguagem de Deus, Francis S. Collins) 
1. Ao dizer que a humanidade “atravessou uma ponte rumo a uma nova era”, o autor do 
texto expressa simultaneamente um conjunto de ideias; entre elas, NÃO está presente a 
ideia de: 
a) superação de obstáculos. 
b) progresso da ciência. 
c) conhecimento de novos espaços. 
d) comunicação com o novo. 
e) abandono do passado. 
Texto XX 
CIÊNCIA E NAVEGAÇÃO 
Bento Ribeiro Dantas 
A história da humanidade contém sagas de extraordinária beleza, mas nenhuma suplanta a história 


dos descobrimentos marítimos dos séculos XVI e XVIL Foi uma época em que os homens de 
coragem e de saber, em busca de conhecimento e riquezas, aventuraram-se por mares e oceanos 
totalmente desconhecidos. Para isso foram necessários avanços técnicos que transformaram e 
desenvolveram a ciência da construção naval e dos planos vélicos das embarcações, a arte da 
cartografia e os métodos de aquisição das informações geográficas essenciais à sua precisão, a 
navegação pela observação astronômica, os instrumentos e a matemática indispensáveis à sua 
utilização. Enfim, todos os meios que tornaram possível aos portugueses, e mais tarde aos demais 
europeus, a descoberta de mais de dois terços da Terra — até aquela época, para eles, incógnitos. A 
chegada ao Brasil foi fruto desse esforço heróico, que não deixou nada ao acaso. 


1. Alguns elementos de um texto se referem a termos anteriormente expressos; o 
elemento do texto cuja referência a termos anteriores está corretamente identificada 
a) “mas nenhuma suplanta. extraordinária beleza 

b) “Foi uma época...” = séculos XV e XVI 

c) “Para isso...” = homens de coragem e de saber 


d) “... essenciais à sua precisão...” = informações geográficas 
e) “... até aquela época, para eles, incógnitos.” = portugueses 
Texto XXI 


MISTURA PERIGOSA 
Revista Isto É, 26/09/2007. 

Em qualquer idade, o alcoolismo é uma tragédia. Na maioria dos casos, ele destrói o indivíduo, 
desequilibra a família e traz um custo imenso para a sociedade. Quando atinge pessoas jovens, no 
entanto, ganha cores ainda mais dramáticas — dá para imaginar, então, quando o álcool se associa à 
adolescência. Esse é um cenário que se está tornando comum no Brasil: os adolescentes participam 
de forma cada vez mais expressiva da estatística do alcoolismo no país e já correspondem a 10% 
da parcela dos brasileiros que bebem muito, somando um total de 3,5 milhões de jovens. Muitos 
não se preocupam com a dependência nem encaram a bebida como droga. Mas, segundo a 
Organização Mundial de Saúde, o álcool é a droga mais consumida no mundo, com dois bilhões de 
usuários. 


1. Num texto, vários elementos repetem ou retomam elementos anteriores; a 

alternativa em que o termo destacado NÃO tem o elemento anterior corretamente 

identificado é: 

a) “Em qualquer idade, o alcoolismo é uma tragédia. Na maioria dos casos, ele destrói o individuo, 
desequilibra a família e traz um custo imenso para a sociedade.” — o alcoolismo 

b) “Quando atinge pessoas jovens, no entanto, ganha cores ainda mais dramáticas — dá para 
imaginar, então, quando o álcool se associa à adolescência” — o alcoolismo 

c) “Esse é um cenário que se está tornando comum no Brasil: os adolescentes participam de forma 
cada vez mais expressiva da estatística do alcoolismo no país” — um cenário 

d) “... e já correspondem a 10% da parcela dos brasileiros que bebem muito, somando um total de 
3,5 milhões de jovens” — 10% 

e) “Muitos não se preocupam com a dependência nem encaram a bebida como droga” — brasileiros 


Texto XXII 


A VIDA COMO ELA SERÁ 

Jerônimo Teixeira 

Daqui a mais ou menos 1 bilhão de anos, a Terra não será mais habitável. No limite do seu material 
combustível, o Sol estará se expandindo. A elevação da temperatura no terceiro planeta do sistema 
solar tornará inviável a sobrevivência de qualquer criatura. Isso significa que a vida em nosso 
mundo já ultrapassou a meia-idade. Estamos nós, seres vivos, mais perto do fim que do começo. No 
tempo que resta, que cara terá a vida sobre a Terra? Que espécies surgirão e quais estarão fadadas 
a desaparecer na trilha das mudanças evolucionárias? E por quanto tempo ainda viveremos nós, 
seres humanos, para presenciar essas mudanças? 


1. A alternativa em que o termo sublinhado tem seu valor dependente da situação geral 
de produção do texto é: 

a) “Daqui a mais ou menos 1 bilhão de anos.” 

b) “A elevação da temperatura no terceiro planeta do sistema solar” 

c) “Estamos nós, seres vivos...” 

d) “E por quanto tempo ainda viveremos nó: 
e) “Isso significa que a vida em nosso mundo...” 


2. Se tivéssemos o raciocínio: “A Terra não será mais habitável daqui a 1 bilhão de anos 
já que o Sol estará se expandindo”, o raciocínio apresenta um argumento em que: 

a) se troca o efeito pela causa. 

b) se troca a causa pela consequência. 

c) se apela ao princípio da autoridade. 

d) se troca a razão pela intuição. 

e) ocorre desvio do assunto. 


3. Num texto há muitas palavras anafóricas, ou seja, palavras cuja função é retomar 
algo que já foi expresso. A alternativa que mostra um termo sublinhado que NÃO é 
anafórico é: 

a) “No limite do seu material combustível, o Sol estará se expandindo.” 

b) “A elevação da temperatura no terceiro planeta do sistema solar” 

c) “Isso significa que a vida em nosso mundo...” 

d) “para presenciar essas mudanças?” 

e) “Isso significa que a vida em nosso mundo.” 


Texto XXIII 

Tchecov escreveu: “Daqui a duzentos ou trezentos anos, ou mesmo mil anos — não se trata de 
exatidão — haverá uma vida nova. Nova e feliz. Não tomaremos parte nessa vida, é verdade... Mas é 
para ela que estamos vivendo hoje. É para ela que trabalhamos e, se bem que a soframos, nós a 
criamos. É nisso que está o objetivo de nossa existência aqui.” 


1. Algumas palavras têm sentido dêitico, ou seja, apresentam significado dependente 
da situação de produção do texto. Daqui, por exemplo, tem significado dependente do 
momento de produção do texto. Assinale o item em que a palavra sublinhada tem valor 
dêitico: 


a) a partir de hoje teremos uma vida nova. 
b) os homens nunca irão viver eternamente. 
c) a vida na Terra é breve. 

d) o futuro sempre está distante. 

e) a partir de 1992, o mundo mudou. 


2. “Não tomaremos parte nessa vida, é verdade...”; o uso do demonstrativo nessa se 
justifica pelo motivo seguinte: emprega-se esse, essa, esses, essas: 

a) com referência a um termo expresso anteriormente. 

b) em referência a um lugar próximo do interlocutor. 

c) emrelação a um tempo passado, anteriormente definido. 

d) em correspondência com um tempo futuro, indeterminado. 

c) para indicação de um lugar fictício. 


3. Para evitar a repetição do termo vida, o autor substituiu-o por: 
a) pronomes pessoais e demonstrativos. 

b) pronomes pessoais e artigos. 

c) artigos e pronomes demonstrativos. 

d) pronomes pessoais. 

e) pronomes demonstrativos. 


Texto XXIV 

O Piercing: ser ou não ser 

Quando o meu filho Pedro, de 16 anos, falou da vontade de colocar piercing, antes de dizer-lhe um 
sonoro “não”, ponderei o fato de meu filho não ser um veículo para que eu coloque em prática o 
meu projeto de ser humano. Muito pelo contrário: Ele é um ser independente, com projetos próprios 
e que tem como orientação básica o respeito ao ser humano e a consciência que de o mundo deve 
ser mais justo, inteligente, diversificado e saboroso. A partir daí, não me preocupa se ele fará 
drama ou comédia, com argola no nariz ou gravata no pescoço. O importante não será a sua forma, 
mais sim o seu conteúdo. (...) O adolescente, pelo menos, faz por festa, para treinar a sua rebeldia. 
Depois, o tempo passa e todas essas bandeiras pelo corpo vão perdendo a importância e para 
aqueles que só fazem onda, a coisa ficará no passado. Para os autênticos, a rebeldia fica adulta e 
muda de lugar. Vai pro olhar. 


1. O elemento do texto cujo significado é indicado por elementos externos a ele é: 
a) “Quando o meu filho Pedro, de 16 anos...” 

b) *... antes de dizer-lhe um sonoro não” 

c) “Muito pelo contrário, ele é um ser independente...” 

d) “A partir daí, não me preocupa...” 

e) “Para treinar a sua rebeldia...” 

Texto XXV 

Quando eu me desespero, lembro-me de que, por toda a história, a verdade e o amor sempre 


vencem. Existiram assassinos e tiranos e, por um tempo, eles pareceram invencíveis. Mas, no fim, 
eles sempre cairam. Penso nisso, sempre. (Mahatma Gandhi) 


1. Em “penso nisso”, o pronome “isso” teria como explicitação mais adequada: 
a) que a verdade e o amor sempre vencem. 

b) que existiram assassinos e tiranos. 

c) que assassinos e tiranos parecem invencíveis. 

d) que eles caíram. 

e) que, apesar de invencíveis, os tiranos sempre cairam. 


Gabarito: TextoI - 1.a;2.b; TextoII-1.c;2.c;3.d; Texto III — 1. a; Texto IV 
—1.c; TextoV-—- 1.c; Texto VI - 1.a; Textos VILe VIII - 1.a;2.e; Texto IX- 1. 
b;2.b; TextoX-1.b; TextoXI-1.€e;2.e;3.d; Texto XII — 1. c; Texto XIII - 1. 
d; Texto XIV — 1.a;2.b; Texto XV - 1.b;2.d;3.c; Texto XVI -1.b;2.c; Texto 
XVII - 1. b; Texto XVIII — 1. b; Texto XIX — 1. e; Texto XX — 1. b; Texto XXI - 1. 
d; Texto XXII - 1.a;2.a;3.a; Texto XXIII - 1.a;2.e; 3. d; Texto XXIV — 1. a; 
Texto XXV—1.a. 
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Os adjetivos que terminam em il tônico no singular fazem o plural com a 
troca dessa terminação por is, enquanto os que terminam por il átono trocam 
oil por eis: 


gentil) > [gen 
+ 


tônico 


Se o adjetivo no singular termina em al, el, ol ou ul, troca-se o | por Is, no 


plural: 


Os adjetivos terminados em ão fazem o plural geralmente em Ges: 
“beberrão +» beberrões garrafão +» garrafões 
Existem algumas exceções, entre as quais figuram: 
alemão +» alemães cristão +» cristãos 


Nos adjetivos compostos, só o último elemento varia. Ex. 


+ + 


nãovaria varia nãovaria varia 


Quando indica alguma cor, o adjetivo composto não varia nenhum elemen- 
to, se um deles for substantivo. Ex. 


+ 


subst, subst, 


Se, em vez do adjetivo composto, aparece apenas o substantivo que indica 
a cor, este fica invariável. Ex.: 


cmo “ES 


Subst, que indica a cor. Subst, que indica a cor. 


O agjetivo composto surdo-mudo faz no plural surdos-mudos, e azul-mari- 
nho e azul-celeste não variam: 
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vas de Português é o mau domínio da pontua- 
ção. Ou não se ensina a pontuar, ou muito 
pouco fica do que se ensina, particularmente 
quanto ao emprego correto da vírgula. 

Há casos difíceis, duvidosos. E há as 
soluções de estilo: tanto podemos optar por 
um máximo como por um mínimo de vírgulas. 
Só não podemos optar por vírgulas erradas. 

A vírgula, do mestre Celso Pedro Luft, 
cuida de todas estas situações, mostrando que 
no uso correto da virgulação prova-se a 
capacidade de raciocínio, a visão analítica, o 
sentimento das estruturas, a logicidade e equi- 
líbrio do pensamento 
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Apresentação 


Evantldo Bechara 


ea este livro, Celso Pedro Luft inter- 


vém, mais uma vez, em defesa da lingua portuguesa 
no que toca à pontuação, particularmente ao empre- 
go correto da virgula. 

Insiste o Autor em combater a idéia, muito 


divulgada, de que pontuação é problema de ouvido, 
que assinala a pausa e, por isso, dispensa ao escritor 
os conhecimentos rudimentares de gramática. Bem 
sabe que ouvido e gramática estão aqui unidos como 
dois braços de um abraço; mas o excessivo privile- 
giamento que se concede à pausa sobre as relações 
sintáticas que os termos da frase mantêm entre si, 
constantemente leva a pessoa a cometer enganos 
grosseiros no uso da vírgula, muitas vezes com resul- 
tados desastrosos na comunicação adequada da men- 
sagem. 

Uma frase não é um amontoado desordenado 
de palavras, da mesma forma que um automóvel não 
é um amontoado de peças: tudo af está interligado 
por força da funcionalidade de seus elementos cons- 
titutivos, que ordena o fundamental e o acessório que 
a gramática procura descrever, explicitando os prin- 


cipios que regem o bom emprego da vírgula e de 
outros sinais de pontuação. 

Deste empenho dá boa conta o presente livro 
de Celso Pedro Luft, pondo em relevo a utilidade e a 
inutilidade do uso da vírgula. Exemplos da inutilida- 
de da virgula vai o Autor colher à redação de artigos 
e manchetes de jornais, num apelo para que à 
imprensa, como uma das agências de cultura da 
comunidade, zele por alcançar a competente corre- 
ção idiomática. 

Fica a boa tradição da lingua portuguesa a 
dever-lhe mais esta lição. 
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Convenções 


provém de 
transforma-se em: dá origem a 

* ingramatical ou agramatical 

= iguala 

+ mais 

= resulta em 

! “indica relação; oposição; mudança de verso 

[] indica estrutura, unidade ou regra; observação, 
acréscimo ou supressão em texto de citação 


Sobre pontuação 
A nossa pontuação — a pontuação em língua 
portuguesa — obedece a critérios sintáticos, e não 
prosódicos. 

Sempre é importante lembrar isso a todos 
aqueles que escrevem, para que se previnam contra 
bisonhas vírgulas de ouvido. 

Ensinam as gramáticas que cada vírgula cor- 
responde a uma pausa mas que nem a toda pausa cor- 
responde uma vírgula." 

Essa ligação entre pausa e virgula deve ser a 
responsável pela maioria dos erros de pontuação. E 
penso que está mais do que na hora de desligar as 
duas coisas. No entanto, mesmo em gramáticas 
recentes, e de autores bem conceituados, persiste a 
us 


Aqueles que tendem a fazer da pontuação a 
contrapartida de pausas, usam aquelas vírgulas goza- 
diíssimas depois de conectivos — e, que, por exem- 
plo: 

(1) “Devemos pensar antes de agir e, respeitar 
os direitos dos outros” 

(2) “Ele afirmou energicamente que, tudo 
aquilo era mentira.” 


?Mais acertado é ensinar que nem a toda pausa corresponde uma 
vírgula, nem a foda virgula corresponde uma pausa. 


Ou então virgula entre verbo e seu complemen- 
to oracional: 

(3) “Informamos, que até dezembro. 

Quantas vezes fazemos pausa entre sujeito e 
verbo, entre verbo e complemento, E no entanto é 
elementar que nessas estruturas não cahe virgula. 
Por quê? Porque a nossa virgulação é de base sin- 
tática, e não separa o que é sintaticamente liga- 
do. Trata-se, evidentemente, de um critério. Artitrário, 
criticável — como tantos outros critérios 

A verdade é que, para virgular bem, precisa- 
mes de uma boa intuição estrutural. Porque todas as 


regras explícitas da 
português são deficientes e precárias. Não suficien- 
temente gerais e precisas para abranger todos os 
casos particulares. 

Intuição estrutural — escrevi, Senso das estru- 


nossas gramáticas e manuais de 


turas sintáticas. E não ouvido, a não ser que empres- 
temos outra significação a essa palavra. Virgular de 
orelha é virgular como um colegial insipiente. 
+ 

Veja como o critério de virgulação varia de lin- 
gua para língua, O alemão, por exemplo, põe toda 
oração subordirada entre vírgulas: 

(4) “Der Mann, der dort geht, ist krank” 


Em português: 
(5) O homem que ali vai está doente 


Virgula proibida entre substantivo e oração 
adjetiva restritiva. Quando muito, vírgula no fim 
desse tipo de oração, sobretudo se longa: 

(6) O homem que vocês vêem al caminhando, 
está doente. 

Vírgula entre verbo e seu complemento oracio- 
nal, em alemão (ein portugués seria erro erasso): 

(7) “leh hoffe, dass ich dich bald wiedersehe 
h hoje, dich bald wiederzusehen. 

(8) (Eu) espero que te reveja em breve (Eu) 
espero te rever em breve. 

Isso mostra bem o caráter convencional, arbi- 
trário, de certas regras da escrita. E nada de estranho 
nisso: afinal, todo código é um sistema convencional 
de sinais. 


Vírgula — definição 


Sinal de pontuação que indica falta ou quebra 
de ligação sintática (regente + regido, determinado + 
determinante) no interior das frases. Assim, usa-se 
vírgula: 1 Nas aposições, justaposições, assíndetons 
(coordenação sem coordenador), vocativos: os alu- 


nos, interessados, escutavam; cadernos, livros, revis- 
tas e jornais; Porto dlegre, 29 de dezembro de 
1981...; vejam, leitores, como é fácil. — 2 Na mar- 
cação de elementos marginais, intercalados, desloca- 


dos, ete.: ele, antes de falar, refletiu um momento; 
antes de falar, ele refletiu...; ele refletiu um momen- 
to, antes de falar, agora, disse ele, é tarde; ete. —3 
Na marcação de elipse verbal: o rapaz é bancário; a 
moça, balconista. — 4 Para evitar ambigiidades: 
veio, até elefveio até ele; falará, brevemente, com o 
diretorlfalará brevemente com o diretor; não é, meu 
amigo?inão é meu amigo?: serão, suas idéias, origi 
nais?Iserão suas idéias originais?; o aluno trabalha, 
segundo o professorlo aluno trabalha segundo o pro- 
Jessor; não fala, de medolnão fala de medo; agora, 
eu penso diferentelagora eu penso diferente; ete. 


A importância da vírgula 


A vírgula pode parecer, à primeira vista, um 
risquinho supérfluo, inútil. No entanto, em muitos 
casos, ela exerce importante função distintiva, quan- 
do transposição gráfica de pausas e tons da fala. 
Pausa e tom — elementos importantes para desfazer 
ambigiidades, 

Dois exemplos de jornal vão evidenciar a 
importância da virgula: 

(1) “Não é mesmo Santo Ângelo?” [de um 
texto de propaganda] 

Assim, sem virgula, isto é, sem mudança de 
tom entre mesmo e Santo, a frase valeria para um 
contexto mental como: 
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(la) “Esta cidade] não é mesmo Santo Ângelo?” 

Mas o texto era: “Aos 100 anos sempre se tem 
muito o que dizer... [Naturalmente, entre muito e que, 
aquele indefectível o, destituído de qualquer função — 
sintática ou estilística. ..] Não é mesmo Santo Ângelo” 

Isto é, o autor do texto “queria” dizer: Não é 
mesmo, [virgula] Santo Ângelo? Não é verdade, [vir- 
gula] Santo Ângelo? 

A clássica, a corriqueira, a rasa virgula do voca- 
tivo. Mas agora aprendem que virgula é pausa; e como 
o vocativo normalmente se enuncia sem pausa. 


(2) “Ipiranga não comprou a renda como 
havia prometido." 

Por esse título, fica o leitor informado de que “o 
Ipiranga não comprou a renda da maneira como havia 
prometido”, Deve ter comprado de outra maneira — 
pensa o leitor, Mas, no corpo da notícia, escreve-se 
que: “a idéia da compra da renda que os dirigentes da 
equipe anunciaram não se concretizou”. Errado, por- 
tanto, o titulo (2). Nem a virgula, só, resolveria, pois 

Ipiranga não comprou a renda, como havia 
prometido 
significa outra coisa: (a) o Ipiranga não comprou a 
renda + (b) o Ipiranga havia prometido isso (não 
comprar à renda). 

O escrever, parece, tem seus mistérios. E, entre 
estes, a vírgula não é o menor, Nunca se estuda demais. 


u 


Regras para o emprego da vírgula 
Quais são as regras para o emprego da virgula? 

Não vou dar todas aqui, mesmo porque a maioria não 
oferece dificuldade. Lembro as normas básicas. 

Podemos dizer que toda frase pode apresen- 
tar quatro casas: 

+ casa | — sujeito; 

* casa 2 — verbo; 

+ casa 3 — complementos; 

*casa4 — as circunstâncias (tempo, lugar, 
modo e outras). 

A casa 3 é ocupada por elementos necessários 
ao verbo ou ao sujeito: 

* O estudante (casa 1) + comprou (casa 2) + 
livros (casa 3). 

* O estudante (casa 1) + é (casa 2) + inteligen- 
te (casa 3). 

* O professor (casa 1) + está (casa 2) + na cida- 
de ou acamado (casa 3), 

* O rapaz (casa 1) + deu (casa 2) + o livro (casa 
3a) + ao colega (casa 3b). 

A casa 4 é de elementos não de primeira neces- 
sidade à estrutura frasal. 

Pois bem. Daí decorrem as regras básicas de 
pontuação, regras negativas: 

Não se deve usar vírgula entre as casas 1,2 € 
3. Nem entre 1 e 2, nem entre 2 e 3. 
1 


A casa 4, sobretudo nas frases longas, pode 
ser separada por vírgula. As inversões 

213 

231 
podem ser marcadas por vírgula, pri 
para evitar confusão. 

Agora, observe estes fragmentos 

(1) “A guerra de hoje, será a vitória de amanha” 

(2) “Quem não passa, não paga” 

(3) “O homem moderno, pensa no seu futuro: 

Ai temos a vírgula errada entre o sujeito (casa 
1) e o verbo (casa 2). 

(4) “Também serão atingidos, por este desliga- 
mento os transmissores da rádio X” 

Virgula errada entre o verbo passivo e o agente 
da passiva. Ou você usa duas vírgulas, ou nenhuma. 

(5) “Faça do papai, o homem mais sabido de todos” 

Ou duas vírgulas, ou nenhuma. 

(6) “Veja aqui, as oficinas que permaneceram 
abertas.” 

Ou duas vírgulas, ou nenhuma. 

(7) “Não somos, apenas, espectadores.” 

Erradas as vírgulas: apenas é partícula que 
modifica espectadores, não podendo separar-se deste 
termo por vírgula. 

(8) “Mas sem você perceber, o Boeing chega 
ao seu destino” 

Ou duas vírgulas, ou nenhuma. 


ipalmente 
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Pontuemos corretamente (1) a (8): 
(a) A guerra de hoje será a vitória de amanhã. 
(2a) Quem não passa não paga. 
(3a) O homem moderno pensa no seu futuro. 
(4a) Também serão atingidos, por este desliga- 
mento, os transmissores... 
ou 
(4b) Também serão atingidos por este desliga- 
mento os transmissores... 
(5a) Faça, do papai, o homem 


ou 
(Sb) Faça do papai o homem. 
(6a) Veja aqui, as oficinas que... 
ou 
(6b) Veja aqui as oficinas que. 
(7a) Não somos apenas espectadores. 
(8a) Mas, sem você perceber, o Boeing. 
ou 


(8b) Mas sem você perceber o Boeing... 

Erro parecido encontro frequentemente até em 
gente calejada no escrever: 

“Também, Esaú trocou o seu direito de primo- 
genitura por um prato de lemilhas:” Corrij 
Também Esaú trocou... — sem virgula. 

“Deus, somente, pode valer-nos” por Deus 
somente pode valer-nos (sem vírgulas), 

“Estendia, pelo menos, a cem milhas... 
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Errado! Deve ser: Estendia pelo menos a cem 
milhas ( pelo menos modifica diretamente a cem 
milhas) 

Deve ser regra mal assimilada: ouviram dizer 
ou leram, por aí, que os advérbios sempre se separam 
por vírgulas. 

Quando a frase não está em ordem direta ou 
estiver quebrada, é bom verificar o ponto de quebra 
e o(s) encaixe(s). Encaixe e elemento deslocado 
pedem vírgula antes e depois: 

4,123 

1,4,23 

12,4,3 

2,1,323b 

etc 


A vírgula no vestibular 
de Português 


“Mas, esta, não é suficiente” 

“Porque, as respostas, não satisfazem.” 

“E por isso, surgem as guerras” 

“E muitas vezes, ele não se adapta ao meio em 
que vive” 

“Pois, o homem é um ser social.” 


“Muitos porém, se esquecem que. 
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“AM sociedade deve pois, lutar pela justiça 
social,” 

Que é que você acha de quem virgula assim? 

Você vai dizer que não aprendeu nada de pon- 
tuação quem semeia assim as vírgulas. Nem poderá 
dizer outra coisa. 

Ou não lhe ensinaram, ou ensinaram e ele não 
aprendeu. O certo é que ele se formou no curso secun- 
dário. Lepidamente, sem maiores dificuldades. Mas a 
virgula é um “objeto não identificado”, para ele. 

Para ele? Para eles, Para muitos eles, uma legião 
Amanhã serão doutores, e a vírgula continuará sendo 
um objeto não identificado. Sim, porque os trés ou 
quatro mil menos fracos ultrapassam o vestibulo 
Com virgula ou sem vírgula, Que a vírgula, conve- 
nhamos, até que é um obstáculo meio frágil, um ris- 
quinho. Objeto não identificado? Não, objeto invisi- 
vel a olho nu. Pode passar despercebido até a muito 
olho de lince de examinador... 

—A vírgula, ora, direi, a vírgula... 

Mas é justamente essa miúda coisa, esse risqui- 
nho, que maior informação nos dá sobre as qualida- 
des do ensino da língua escrita. Sobre q ensino do 
cerne mesmo da língua: a frase, sua estrutura, com- 
posição é decomposição. 

Da virgulação é que se pode depreender à 
consciência, o grau de consciência que tem, quem 
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escreve, do pensamento e de sua expressão, do ir-e- 
vir do raciocínio, das hesitações, das interpenctra- 
ções de idéias, das segiências e interdependência, e, 
lingúisticamente, da frase e sua constituição. 

As virgulas erradas, ao contrário, retratam a 
confusão mental, à indisciplina do espírito, o mau 
dominio das idéias e do frascado. 

Na minha carreira de professor, fiz muitos tes- 
tes de pontuação. E sempre ficou clara « relação 
entre a maneira de pontuar e o grau de cociente inte- 
lectual 

Conclusão que tirei: es exercícios de pontua- 
ção constituem um excelente treino para desenvolver 
a eapacidade de raciocinar e construir frases lógicas 
e equilibradas, 

Quem: ensina ou estuda a sintaxe — que é a 
teoria da frase (ou o “tratado da construção”, 
diziam os gramáticos antigos) — forçosamente 
acaba na importância das pausas, cortes, incidências, 
nexos, etc, elementos que vão se espelhar na pontua- 
ção, quando a mensagem é escrita. 

Pontuar bem é ter visão clara da estrutura do 
pensamento e da frase, Pontuar bem é governar as 
rédeas da frase, Pontuar bem é ter ordem, no pensar 
e ma expressão. 

Nossos alunos não sabem pontuar porque não 
sabem raciocinar e não sabem analisar. E não sabem 
porque não foi ensinado, treinado. 


.. como 
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GRAU DO ADJETIVO 


São dois os graus do adjetivo: o comparativo e o superlativo. 
O grau comparativo (que sempre compara dois seres) pode ser: 


Note que, para formar o comparativo de igualdade, usamos: 


tão + adjetivo + quanto (ou como) 


Para formar o comparativo de superioridade, usamos: 
mais + adjetivo + que (ou do que). 
E para formar o comparativo de inferioridade, usamos: 
'menos + adietivo + que (ou do que). 


O grau superlativo (que eleva ao máximo uma qualidade) pode ser: 


sintético (formado por uma só palavra): 
exercício facílimo 
ABSOLUTO 
analítico (formado por duas palavras): 
exercício muito fácil 


de superioridade (construído com o mais) 
Fiz o exercício mais fácil de todos. 


RELATIVO 


de inferioridade (construído com o menos): 
Fiz o exercício menos fácil de todos. 


224 RETA 


Exercita-se muito pouco o pensamento lógico, 
a arte do raciocínio e sua clara expressão falada e 
escrita. Isso se evidencia nos bancos acadêmicos: é 
só apelar para a abstração, para o poder de racioci- 
nio, que os alunos estão perdidos, com poucas exce- 
ões. Ficam na superfície das idéias, sabem repetir 
(mais ou menos), decorar, mas à dedução/indução 
lógica, o pensamento criativo é algo totalmente 
acima de suas juvenis cerebrações 

sa deficiência do pensamento lógico e do 
poder de arrazoar, naturalmente, vai se refletir no fra- 
seado: incoerências, desconexão, falta de equilíbrio, 
obscuridade, impropriedade de termos e todo o resto. 

E a mé pontuação é um atestado gráfico da 
atrofia do pensamento lógico. Atestado também da 
ignorância do que seja uma frase, sua estrutura e 
montagem. 

Falta de sintaxe, de análise sintática? Claro. 

E dizer que, anos a fora, se martirizam os 
jovens com “análise sintática”. No fim, não sabem 
construir frases, meter-lhes os pontos e as vírgulas 
nas junturas certas. Que é que aprenderam? “Análise 
sintática”, ora... 

Bom, à má pontuação pode indicar que se ensi- 
na mal à análise sintática — insistência em classifi- 
cações e nomes, ao invés de clarificação das estrutu- 
ras e funções; mas pode indicar também que não se 
faz análise sintática. Sei, anda por aí uma epidemia 
de “análise de textos”. Professores e alunos rivalizam 
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divagando sobre trechos de livros. Sociologia, psico- 
logia, filosofia, história, literatura... um pouco de 
tudo. Imagine O leitor a qualidade dessas psicolegias, 
sociologias e filosofias 

Isso é ensino de Português? Claro que não. O 
ensino específico da língua trata do uso das letras, 
das palavras, das frases. da concordância... e (omitin 
do outras especificidades) dos sinais de pontuação. 

A mania, agora, é o ensino da “comunicação 
Ora, professor de Português deve ensinar é as regras 
da língua portuguesa. 

Se você fez belíssimas sessões de análise de 
texto e de comunicação, mas seus alunos não apren- 
deram ortografia, concordância, regência e... pon- 
tuação, você é um mau professor de Português 


Quem sabe dois dedos de análise sintática 
conhece a pontuação do aposto como uma das coisas 
mais elementares. 

Aliás, para acertar as vírgulas do aposto explica- 
tivo, será mesmo preciso ter noções de análise sintáti- 
ca? Um mínimo de leitura e ouvido não bastam? 

“Nós seres humanos, jamais pensamos. 

“O homem, rei da criação deve dominar. 

“Pois ele senhor do universo, ambiciona muito 


mais” 
Depois de todo o 1º e 2º graus é possível virgu- 
lar assim? 
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Nem quero falar do uso das vírgulas nas ora- 
ções adietivas. Aí fica berrante a deficiência do 
nosso ensino de análise, Diferença entre restrição e 
explicação? Mas você está doido varrido se pensar 
exigir um conhecimento tão esotérico. 

Se até gente experimentada, velhos jornalistas 
e escritores erram nessa vírgula. 
'Não se pode aprovar um homem, que não se 


interesse pelo próximo.” 

Vá essa virgula como um exemplo entre cente- 
nas. Se você é professor de Português, ensina análise 
sintática e os seus alunos cometem uma virgula des- 
sas, você está reprovado! Pode até ser professor de 
textos, de comunicação, de técnica de composição, 
sei lá. Bom professor de Português você não é. Ainda 
não consegue ensinar sintaxe. E não dá para ser pro- 
fessor de Português sem sintaxe. Não dá. Nenhuma 
lingua funciona sem sintaxe. 

Querem uma frase gêmea da citada? Aqui vai, 
é de um bom cronista 

'Não se pode admitir professor de Português, 
que não conheça os rudimentos da lingua de 
Cicero” 

Pois 


Vamos exigir essa pontuação dos candi- 
datos à universidade? Afinal, uma vírgula. .. uma vir- 
gulazinha.... o miserável dum risquinho. 

Mas nesses risquinhos, repito, é que a gente 
pode reconhecer as inteligências bem orientadas, jul- 
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gar a qualidade do ensino de Pormguês. Grande parte 
do resto, nossos meninos € meninas aprendem — 
apesar do professor de Português. 

O dedo do professor de Português se entrevê 
no especifico, no domínio das dificuldades da lin- 
gua, da estrutura da frase, No saber de análise sintá- 
tica subjacente. 

Outro caso exemplificativo é o das partículas. 
A virgulação com pois, porém, mas, aliás, logo, 
sim, também, eic. só pode ser acertada com conhe- 
cimento, intuitivo ou racionalizado, de análise sin- 
tática 

Os que acertam por intuição acertam apesar 
de seus professores de Português. Os outros? São 
vitimas do ensino deficiente. Virgulam assim: “o 
homem deve lutar, pois, só os fortes vencem”, 
“devemos pois, preparar-nos para enfrentar tais 
obstáculos”, “ele porém, não desiste”, “a humani- 
dade sempre progrediu, mas, ainda falta o essen- 
cial”, “precisamos, isto, sim, ir em frente”, “o 
homem moderno aliás, é um angustiado”, “porque, 
também, o sentimento exige”. 

Uma tristeza, não? Pois é a virgulação típica da 
maioria dos estudantes. Perguntem a qualquer exa- 
minador de vestibular. 


Vejamos um ponto de virgulação em que mais 
se erra: ns incidentes, as intercalações. Exemplos: 
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“E apesar de tudo, não devemos desanimar: 
“Mas além disso, existem outras causas.” 
“Ou em todo caso, podemos alvergir do autor 
do texto” 
“Pois acima de tudo, o bem comum 
“Se nesses casos, prevalecer a justiça. 
, haverá entendimento. 


“Porque en 
A 
Conectivo + Incidente + X 


rutura é: 


Regra de pontuação: 
Conectivo + virgula + Incidente + virgula + X. 
E, apesar de tudo, não devemos. 
Agora vejam a extensão dessa má pontuação. 
Tiro de jornais: “E quando não dá certo, a casa 
cai." “E além disso, as circunstâncias atuais são 


outras/” “Mas mesmo assim, não perdeu o humor” 
“E ainda por cima, perdeu o jogo” “E depois de 
muitos abraços, X, embarcou para os Estados 
Unidos” “E, a esta hora já deve ter quebrado. acara 
de... 

Causa do erro? Apelar para a periferia da cabe- 


qa em vez do cerne. A orelha em iugar do cérebro. 


De fato, na fala o corte 
Conectivo + Incidente + pausa + X. 
Mas não esqueçamos: como sempre, à fala é 
uma realidade e a escrita outra. 
Lembrem-se os professores de insistir nisso. 
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Sujeito e vírgula 


(1)"0 Jardim de Infância Jovô Reg, tratará o 
seu filho como. 

(2)"Compareceram ainda, pessoas da socie- 
dade. 

Que é isso, amigo redator? Então, você divor- 
cia o sujeito do verbo com uma virgula?! Não pode. 

Vírgulas entre sujeito e verbo, emtre verbo e 
sujeito? Só aos pares, marcando encaixes: explicati- 
vos (apostos), vocativos. intercalações. 

Quer dizer, vírgula entre sujeito e verbo — 
ou duas, ou nenhuma: 

(la) O Jardim de Infância Vovô Ruy tratará o 
seu filha como. 

(2a) Compareceram, ainda, pessoas da socie- 
dade. 

Ou 

(2b) Compareceram ainda pessoas da sociedade. 

Sei a origem disso: é escrever de ouvido. Tem 


pausa ne fala, sapeco uma virgula. 

Pois tome nota; as vírgulas não correspondem 
às pausas da fala. Fala e escrita são dois mundos dife- 
rentes. O jeito mesmo é estudar a pontuação. 


Uma virgula sequestradora do sujeito, no 
entanto, é tradicional aquela que encerra uma oração 
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subordinada inserida no núcleo do sujeito. Exemplo: 

(3) O homem que comprou a casa() é um 
engenheiro. 

(4) O fato de que ele rão compareceu à reu- 
nião() desorientou os seus colegas 

O mesmo vale para sujeitos muito extensos em 
geral, Em todo caso, não é uma virgula obrigatória, mas 
apenas um respiradouro, um clareador de estrutura. 


Tenho combatido o uso da vírguia entre sujeito 
e verbo, como tantos outros maus empregos desse 
sinal, insuficientemente ensinado aos nossos alunos. 
Eis que encontro, num livro bastante bom sobre 
questões de Português, a defesa do sujeito virgulado, 
e com o seguinte exemplo: 

“— Ficas aqui? 

— Fico. 

— Pois eu, vou-me. 

Desculpe o autor, mas este eu não é propria- 
mente o sujeito do verbo ir. Sua função é enfática, e 
a verdadeira construção da frase é: “Mas eu, eu vou- 
me...” O segundo eu, e que fica “oculto”, como se 
diz comumente, é o sujeito de vou. O primeiro eu 
poderia ser substituído por quanto a mim. 

Quanto à vírgula em geral, mais um breve 
comentário: nada mais agradável para se ler do que 
um texto bem pontuado. Nada mais cansativo do que 
um texto mal pontuado, com abuso, falta ou má colo- 
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cação de vírgulas, gerando confusão. O desconheci- 
mento dessa verdade acaciana mostra uma lacuna a 
mais no nosso ensino de Português. 


Vírgula e verbo subentendido 


Observe a pontuação destas frases: 

(1)0 pai se chamava Rodrigo Bastos; a mãe, 
Ana da Silva. 

(1a) O pai se chamava Rodrigo Bastos, o mãe 
Ana da Silva. 

Foram alternativas de questão de vestibular. Lá 
se mandava “selecionar a opção que corresponde ao 
período de pontuação correta”. 

Não faço idéia de como se decidiram os candi- 
datos, pois as duas pontuações são corretas. Mais 
econômica a forma (Ia). O gabarito oficial deu a 
alternativa da forma (1). 

Questão a anular. Ou atribuir ponto também 
aos que assinalaram a opção (1a), 

Bem sei que as nossas gramáticas — e as apos 


tilas por aí, via cópia... -— dão essa vírgula como 


regra: virgula quando há elipse [indicar a supressão 
de uma palavra (geralmente o verbo) ou de um grupo 
de palavras” — Celso Cunha; “para marcar a supres- 
são do verbo” — Rocha Lima]. 

Regra artificial, apenas parcialmente confir- 
mada na prática dos bons escritores. Isso é caso de 
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virgula facultativa. Só obrigatória em casos de 
ambigindade. Apenas se pode dizer que, usando-se 
ta! virgula, a pontuação anterior deve ser maior — 
ponto-e-vírgula ou ponto: 

(2) “Eu sou empregado público;/ Ti, minha 
noivo bem cedo/ Eu sou Artur Azevedo;/ Tu és 
Carlota Morais.” (Artur Azevedo, apud Rocha Lima.) 

Incorreto seria pontuar assim: 

(1h) “O pai se chamava Rodriga Bastos, a 
mãe, Ana da Silva. 

Ou: 

(le) “O pai se chamava Rodrigo Bastos e à 
mãe, Ana da Silva. 

(3) “As leis são feitas pelos homens e os coste- 
mes, pelas mulheres.” 


Olhe aí o disparate: .. pelos homens e os cos- 
tumes, 

Portanto, melhor pontuar: 

(3a) As eis são feitas pelos homens, e os cos- 
tumes pelas mulheres. 

Ou sem vírgula nenhuma: 

(3b) As leis são feitas pelos homens e os costu- 
mes pelas mulheres. 


(4) Sou gremista; eles, colorados, 
Nesta frase, subentende-se a ida do verbo para 
o plural — eu sou gremisia e eles são colorados: 
(4a) supressão do e: assindeton + Eu sou gre- 
mista, eles são colorados. 
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(4b) supressão do pronome reto: elipse — o 
natural seria manter esse eu, por contrastar com eles 
— Sou gremista, eles são colorados. 

(4c) supressão do verbo repetido: zeugma 
= Sou gremista. eles colorados, 

Se virgula por causa da omissão do verbo 
(são), então a virgula anterior deve mudar-se em 
ponto-e-vírgula 

(4) Sou gremista; eles, colorados. 


Povo educado povo limpo 


Como se explica a estrutura de 
“Povo educado, povo limpo”? 
É frase, período ou oração? 


É necessária a vírgula? 


Antes de mais nada, Povo educado povo limpo 
é uma frase. Entidade autônoma de comunicação, 
com uma linha completa de entoação [2 3 2 1] — 
tom médio (2), tom aito (3, na silaba -ca-) e tom 
baixo (1, em limpo) de fim de frase declarativa. 

E essa fruse é também um periodo, E periodo 
simples, constituído que é de uma oração absoluta. 
Apesar da falta de verbo. Subentendido este: 

(1) Povo educado povo limpo 
provém de 

(2) Povo educado é povo limpo. 
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Interessante acompanhar toda a história da frase 
(OP = oração principal; OS = oração subordinada): 

(3) OP [um povo OS1 é um povo 082] 

OSI [um (esse) povo é educado), 

OS2 [um (esse) povo é limpo]. 

Substituidos os conjuntos substantivos tepeti- 
dos das orações subordinadas por pronomes relativos 
(que), é encaixados nas devidas posições da oração 
principal, o resultado será 

(4) OP [um povo OSI Igue é educado] é um 
povo OS? [gue é limpo]] 

Em seguida, suprimem-se as sequências 
[Pronome Relativo — Verbo de ligação] (que é): 

(5) O [Um povo educado é um povo limpo). 

Eliminados os verbos conectivos das orações 
subordinadas, resta de oração apenas a principal. 

Também os artigos indefinidos (um) podem 
ser suprimidos, para vantagem estilística da frase: 

(6) O [Povo educado é povo limpo) 

Continua a idéia indefinida, embora sem expres- 
são na estrutura manifesta. Pode-se falar num artigo 
indefinido zero. 

Finalmente, a supressão do verbo de ligação: 

(7) O [Povo educado povo limpo). 


E, agora, virgula? — para marcar a elipse do verbo? 
Alguns professores dirão que sim. Vírgula que 


substitui um verbo elíptico. 
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Não me parece boa a virgula neste caso, por- 
que ficaria sinalizando essa estrutura como uma 
coordenação assindética, o que ela não é: 

(8) Povo educado, povo limpo 
provém de 

(9) Povo educado e povo limpo 
provém de 

(10) Povo que é educado e povo que é limpo. 

Sem virgula, portanto, evitando-se essa inter- 
pretação, Assim: 

(1) Povo educado povo limpo. 


Virgula e números 


O número sem vírgula precedente concorre 
para determinar ou restringir o substantivo anterior, 
integra a sua identificação. Assim: 

« Sem virgula entre a sigla CPF (Cadastro de Pessoa 
Física) e o número que segue, pois se trata de uma 
especificação ou restrição: 

CPF 000665400-10 


+ Com virgula entre o nome da rua e 0 número da 
casa: 
Rua Estácio de Sá, 460. 
Se não virgulássemos, o número poderia ser 
interpretado como restrição, especificação da rua. 
Rua Estácio de Sá 2 


implicaria (teoricamente) a existência de outras 
ruas de nome idêntico: Rua Estácio de Sá 1, Rua 
Estácio de Sá 3, ete 

Pormenor: a virgula não substitui o elemento 
aúmero: 

Rua dos Andradas, nº 1212, 


Sem vírgula a sequência apartamento e respectivo 
número: 

Av, Protásio, 225, ap 
Trata-se, evidentemente, de uma numeração restri- 
tiva de moradia: apartamento |, apartamento 10, 
apartamento 20, ete 


Sem virgula também a especificação de caixa 
postal, telefone, ete., como quaisquer outros casos 
de restritivos (decreto, lei, etc.) 

telefone ou tel. 41-1879 

Caixa Postal 8656 

Decreto 1.245 

Lei 157 

Diferença clara entre Lei 157 e Rua Estácio de Sá, 
460; restrição/não-restrição. Diferença na escrita: 
não-virgula/virgula 


Quantias e vírgulas 


Quando escrevemos valores por extenso, 
devemos intercalar vírgulas para separar elementos. 
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Ex: 

dois mil, quinhentos e cingúenta 

Virgula, sim: é à marca da coordenação sem 
conjunção (“assindética”: 

três rilhões (ou triliões), quatrocentos e qua- 
renta e quatro bilhões, duzentos e vinte e sete milhões, 
quinhentos e vinte e oito mil, trez 


entos e sessenta e 
sete reais 

Observe a grafia de cinquenta: é assim que 
gente escolarizada escreve. Quem escreve da outra 
maneira — confundindo com cinco —, em cheque, 
devia ter essa quantia descontada... Por lei 


Vírgulas e adverbiais 


Uma estrutura de frase bastante comum é esta; 
Coordenador + Adverbial + Oração. 
Coordenadores são as palavrinhas e, ou, mas, 

nem (= e não) e semelhantes. 

Advesbiais — tanto podem ser advérbios 
(agora, aqui, assim...) como locuções ou orações 
adverbiais (neste instante, naquela terra, dessa 
maneira, de algum modo; quando se deram conta, 
segundo estamos informados, por mais que se 
esforcem, embora seja inteligente...) 

Regra de pontuação: ou duas vírgulas para 
separar o adverbial, ou nenhuma, Assirm 
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Coordenador [, Adverbial) Oração. 

Se representarmos esses três elementos por 
algarismos — 123 — a regra de pontuação é: 

123, 
ou, opcional: 

1,2,3. 

Isto é: duas virgulas separando o adverbial, ou 
nenhuma, Uma virgula só (1 2, 3) é que não pode 
ser. 

Alguns exemplos: 

E, apesar de tudo, às resultados foram com- 
pensadores. 

Ou, se houver necessidade, serão feitas algu 
mas alterações. 

Mas, segundo se comenta, não haverá festas, 

Uima frase como 

(1) “Mas ao que se sabe, ele é formado em 
Educação Fisica” 

é, portanto, mal virgulada. O adverbial ao que se 
sabe aparece aí marcado com uma só vírgula. 
Corrija-se: 

(Ja) Mas, ao que se sabe, ele é formado. 

Repare como é fácil provar que o adverbial é um 
encaixe, um elemento parentético — ele é deslocável: 

(1b) Mas ele, ao que se sabe, é formado. 

(Ic) Mas ele é, ao que se sabe, formado... 

(1d) Mas ele é formado, ao que se sabe, em 
Educação Fisica, 
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Sei: é uma regra bastante desrespeitada, Os 
escritores vão muito pelo ouvido, e ni pronúncia não 
se marca a fronteira entre a conjunção e o adverbial 
Mas é uma prática viciosa gue não merece imitação. 
Repito: ou duas vírgulas, ou nenhuma. Uma só vir- 
gula? Talvez em textos onde o ritmo tenha especial 
importância; poesia, por exemplo: 

E agora, começa a cresc: 
“Mas lúcido e frio,/ apareço e tento/ apanhar 
[.." (Drummond) 

“E ainda que dor menor, mal sem mudança” 

“E sendo amado, amei” (Bandeira) 

Nos textos racionais, comuns, de caráter infor- 
mativo, viva a razão: pontuação racional 


O talvez mal pontuado 


Há um talvez anteposto ao verbo que rege o 
modo subjuntivo para este: talvez eu vá. talvez eles 
concordem, talvez seja tarde agora. 

Pois cansa-se de encontrar esse talvez seguido 
de virgula. Ora, é por uma ligação intima (regên- 
cia”) que o talvez obriga o subjuntivo do verbo; à 
virgula conspira contra essa ligação intima. Só quem 
não sente o “fluxo” ou as “afinidades eletivas” da 
frase, pode usar dessas virgulas separatistas, divor- 
ciantes, Mas, que fazer, aprendem por aí que “todo 


a 


advérbio deve ser virgulado”... O resultado são bele- 
zinhas como estas: 
“Talvez, [virgula, sic!) tenha poupado o jogador 
“Também, [virgula, sic!) a Prefeitura quer cola- 
borar 


Vírgulas inúteis para também 


(1) “As novas regras, também. não atingem a 
Caderneta de Poupança Programada 

(2) “O Governo Federal também axtorizou a 
dobrar a garantia oferecida aos depósitos em Cader- 
neta de Poupança.” 

Duas frases de um mesmo texto 

O segundo também, livre. O primeiro, entala- 
do entre vírgulas. Ensanduichado. O menos que você 
vai dizer: faltou coerência 

— Onde acertou o redator? — você pergunta 

No segundo caso. Palavra em posição normal 
não carece de vírgula. Tanto está em posição normal 
o primeiro também que, nessa segiência — dire 
ta —, também não é substituivel por tampouco. 
Pois então: se também não equivale a tampouco, 
como seria a virgula no meio desta palavra? 

Para mir, entalar vírgulas na sequência ftam- 
bém (não) Verbo] é tão descabido como botar vírgu- 
Ja entre sujeito e verbo, entre verbo e complemento. 
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(3) “Participe você, também, da promoção.” 

Mais uma vez aquela indefectível vírgula equi- 
vocada isolando 9 também. Beleza: uma vírgula para 
“excluir” da vizinhança uma partícula inclusiva, Uma 
partícula fortemente presa à palavra ou locução que ela 
; eu também vou; aconteceu também aqui; ete. 
Mas por algum motivo 2s coisas acontecem, 

o é? Essas bisonhas vírgulas certamente decorrem 


de outro boato gramatical: advérbio no meio da frase 
é intercalação, e infercalação pede vírgulas. 

Advérbio? Há advérbio, e advérbio. Esse tam- 
bém melhor se classifica como “partícula de inclu- 
são”, Essas partículas que se posicionam à esquerda 
das palavras para as quais exprimem inclusão: tam- 
bém (ou até, mesmo) Marie; também ela; também 
este; também escreve; também hoje; ete. 

Virgular “As novas regras, também, não atin- 
gem” é como “isso, também, atinge”... Tão inaceitá- 
vel como “isso, atinge”. Ou ainda: “atingem, a Cadermetar”. 
E, para somar toda essa virgulada esplêndida: “As 
novas regras também, não, atingem, « Caderneta”... 
Hem? Que estou exagerando? Estou é levando a coe- 
rência a rigorosas deduções. Claro! Também o não é 
“advérbio” (na verdade, partícula de negação). 
Advérbio no meio da frase vai entre vírgulas? Então 
o não etecétera, etecétera. Viva o boato gramatical! 

* 
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“L...] não se deve pôr entre vírgulas o advérbio 
situado entre o verbo e o complemento. Hoje isso é 
prática comum, mas indefensável, no jornalismo e 
no estilo oficial. Escreve-se, por exemplo: “chegou, 
ontem, de São Paulo”; 'não recuperou, ainda, os sen- 
idos"; 'comprou, agora, duas casas”, “demitiu-se, 
também, do Ministério". Não há pausa em tais 
segiiências: portanto, não se justifica a virgula. Só 
num caso, excepcional, de ênfase ou de cabível rele- 
vo” (Gladstone Chaves de Melo, Gramática funda- 
mental da língua portuguesa, 3. ed., Rio de Janeiro, 
Ao Livro Técnico, 1978, p. 248). 


A vírgula obrigatória antes do e 


Exemplos de pontuação errada: 

(1 sil 
cenzo Barello fizeram duas visitas...” 

(2) “Mulher só, de Harcid Robbins e O misté- 
rio do trem azul, de Agatha Christie” 

(3) “Fieções, de Jorge Luis Borges e dois livros 
de Carlos Eduardo Novaes. 

(4) “Imperialismo na América do Sul, de 
Octavio lanmi e Psicologia da arte, de Juan Mos- 
quera” 

(5) “A canção que vem do rio, de Lacy Osório 
e Sexo, tristeza e flores, de Emanuel Medeiros Vieira.” 


mo Valentino, vice-presidente e Vi- 
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(6) “Antônio da Silva, de Cachoeira e Vicente 
Dutra, de Vacaria.” 

Como o leitor pôde observar, em todas essas 
frases (1) a (6) falta a segunda vírgula do aposto 
interno: (1) depois de vice-presidente; (2) depois de 
Robbins: (3) depois de Borges; (4) depois de anni; 
(5) depois de Osório; e (6) depois de Cachoeira. 

Todo aposto interno — aquele que não prece- 
de ponto (ponta-final, ponto-e-virgula, ponto-de- 
exclamação, ponto-de-interrogação) — deve ser 
precedido e seguido de virgula: 

+ Aposto, 

Aposto é um elemento que pode ser precedido 
de que (pronome relativo) e verbo de ligação (ser, 
estar, ficar). 

Por exemplo: 

(1a) Silvano Valentino, que é vice-presidente, e 
Vicexzo Barelio. 

(7) 0 presidente da República, que é Fernando 
Henrique, e seu ministério... 

Por que a falta da segunda virgula? 

Essas vírgulas são tão intuitivas e tão família 
res, que a gente se pergunta como é que a segunda 
delas pode faltar. Só vejo uma explicação: uma falsa 
regra de que o e nunca pode ser precedido de virgula. 

Ingênuo boato gramatical, 

Regra correta é esta: vírgula obrigatória 
antes do e (e qualquer outra conjunção) toda vez 
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O superlativo absoluto sintético pode ser regular (são os mais fáceis de fa- 
zer, porque é só acrescentar o sufixo Íssimo: amigo, amiguíssimo; magro, ma- 
gríssimo) ou irregular (não são tão fáceis de fazer, porque muitas vezes o radt- 
cal muda, e as terminações são diferentes de íssimo: amigo, amicíssimo; magro, 


macérrimo). 


Eis uma lista dos principais superlativos absolutos sintéticos irregulares: 


capaz capacissimo 


célebre celebérrimo 
contumaz — contumacissimo 
cristão enistianíssimo. 
cruel crudelíssimo 


manso 
miserável 
miúdo 
negro 
nobre 
notável 
perspicaz 
pessoal 

pio 

pobre 
possível 
preguiçoso 
pródigo 
próspero 
provável 
público 
recente 
sábio 
sagrado 
salubre 
semelhante  simílimo 
senil senílimo 
sensível 
simpático 


simples 


que esta conjunção for precedida de ama estrutu- 
ra intercalada, 

“Estrutura intercalada” inclui qualquer espécie 
de encaixe, elemento explicativo ou marginal, etc. — 
e aposto. Qualquer coisa que interrompa uma segiên- 
cia direta, 

(8) Muita calma, antes de mais neda, e perfei- 
to domínio das faculdades, 

(9) Visite a nossa matriz, em Porto Alegre, ou 
alguma das nossas filiais ns interior 


(10) Leiam muito, meus amigos, mas escolham 
bem suas leituras, 

(11) Falou muito, nas duas oportunidades, e 
não convenceu a ninguém. 

Não é preciso muito esforço e atenção para 
notar que, em todos esses casos, houve interrupção 
da segilência direta: (8) muita calma [...] e perfeito 
domínio; (9) nossa matriz [...] ou alguma das nossas 
filiais; (10) leiam muito [..] mas escolham; (11) 
falou muito [...] e não convenceu, Pois as interrup- 
ções devem ser marcadas com vírgulas. 


A vírgula depois do e 


Vê-se pelos jornais e revistas que continuamos 
virgulando mal, Nunca é tarde, para quem escreve, 
fazer um bom estudo da pontuação. 
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Há vírgulas divertidíssimas, Divertidissimas? 
Daquelas que na escola irritam o mais pacato profes- 
sor. Por exemplo: vírgula entre sujeito e verbo, entre 
verbo e complemento, entre elemento de ligação e 
conjunto ligado. 

Uma seqiiência 

[Oração — Conjunção — Oração) 
certamente não tolera virgula depois da conjunção 
(e, ou, mas, que,...). Pois ultimamente se alastram 
essas divertidas virgulinhas: 

(1) “X apresentor-se ao treinador e, declarou 
que 

(2) “Foi comemorado o sucesso de vendas, e, 
premiados as corretores.” 

Virgula facultativa antes da conjunção, vá lá: 
quando a parte esquerda da coordenação é (muito) 
fonga (1a). Mas nunca depois. A não ser que seja 
irmã esquerda de outra vírgula à seguir, separando 
uma intercalação (1b): 

(1a) X apresentou-se ao treinador, e declarou 
que.. 

(1b) X apresentou-se ao treinador e, um pouco 
nervoso, declarou que... 


Como separar por uma virgula aquilo que o é 
deve unir? 

Naturalmente sabe-se a origem dessa vírgula: 
ela imita certas pausas enfáticas da fala. 
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Ora, a nossa pontuação é de base sintática, 
estrutural, e não auditiva. Não vá pelo ouvido, que 
ele não entende de virgula. Lamento muito, mas você 
tem que aprender um mínimo de análise sintática 
(nem que seja intuitiva, como a da maioria dos que 
escrevem bem) para virgular com acerto. A pontua- 
ção é um teste de inteligência, 


Então, vírgula depois de e? 

Só se houver uma intercalação entre o e e o ele- 
mento ligado por ele. 

Intercalação quer dizer duas vírgulas. Portanto: 
depois do e, ou duas vírgulas ou nenhuma. Uma só é 
sempre um lamentável equivoco. 

Exemplo: 

Sentimento humano e, iriamos, filantrópico. 

Sem representação e, muito menos, mordomia 

Lutamos e, unidos, venceremos qualquer obs- 
táculo. 


Pedro entrou e, hesitante, falou aos colegas. 

Maria e, naturalmente, seu noivo... 

Lê e, às vezes, escreve. 

E, feitas as devidas ressalvas, foi aprovada a ata. 

“E, ao vir do sol, saudoso e em pranto,/ Inda as 
procuro pelo céu deserto” (Olavo Bilac). 

“E, soltando um suspiro, pulou da cadeira 
[...]” (Humberto de Campos). 

Se houver uma intercalação também antes, 
teremos o e entre vírgulas: 
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Pedro levantou-se, irritado, e, sem preâmbulos, 
deu o seu parecer. 

“Sabre as asas pairando, as naus entram na 
lenta/ marcha das aves do mar, que chegam fatiga- 
das,/ e, enquanto aos pés, em flor, uma vaga reben- 
ta,/ outras cantam solaus, rindo, em torno grupa- 
das” (Luís Delfino, “As naus”) 

É uma pontuação racional. Mas nem sempre os 
escritores usam essa vírgula, sobretudo quando pon- 
tuam mais pelo ouvido que pela sintaxe: o e se anexa 
riimicamente ao elemento intercalado. 

E pela compridão majestosa e verde dos ala- 
gados e das pastagens, o colorido movimentoso e 
variado das reses"” (Virgilio Várzea) 

“E à idéia hostil do seu destino,/ Corre a jaula 
[..]" (Luís Carlos). 

“a pasto agora era farto, a água porfiava em 
vencê-lo, e quando mais tarde o dilúvio se interrom- 
pia, viam-se na vasta savana verde pontos claros 
LJ" (Graça Aranha). 

“Minha terra não tem palmeiras.../ E em vez 
de um mieró sabiá,/ Cantam aves invisíveis/ Nas pal- 
meiras que não há " (Mário Quintana). 

“E sendo apenas um, ir acordando o amor e à 
angústia” (Vinicius de Morais). 

Geralmente se omitem as virgulas também nas 
intercalações breves: 

“E sobre a lata vinha uma metade de tijolo” 
(Leo Vaz). 
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[oo 


“E ao dizer isso sua voz chegou a ficar doce e 
lisa” (Érico Veríssimo). 

Usar ou não usar a vírgula aí é uma questão de 
gosto pessoal, Ou de expressividade: calma, placidez 
vão bem com um mínimo de pontuação, as passo 
que o nervosismo, a surpresa, o borboleteio e a hesi- 
tação se exprimem adequadamente com a multiplica- 
ção de vírgulas: “E, vai, senão, que, surgiu a nova 
um secado” (Guimarães Rosa) 


Todas essas observações valem também para 
as outras palavrinhas de ligação (conectiv 


): mas, 
ou, porém, etc.: “Contudo, ao sair de lá, tive umas 
sombras de dúvida” (Machado). “Mas, meu Deus, 
por que essa zanga toda?!” (Otávio de Faria). Ou, 
quando muito, lia jornais e revistas, 


Pontuação com etc. 


[ “na 1 Jornada Nacional de Litera- 
tura, em Passo Fundo (9-12/8/83), um 
amigo fez-lhe uma pergunta a respeito 
do uso de pontuação com a abreviatura | 
etc, Felizmente cheguei a tempo e pude 
ouvir sua explicação. Disse-nos ser obri- | 
gatório o uso da vírgula (ou outra pon- 
tuação) antes do etc. quando esta abre- 

| viação abarca mais de um conjunto: 


ED (ed too.) 
(2) 
(3) (es. 


Disse que, não havendo pontuação | 
antes da etc. este só vale para o último 
conjunto. 

Caso houver (deve haver) virgula 
antes do etc, ele valerá para todos os 
conjuntos anteriores. 

Deixo aqui bem claro o meu objeti- 
vo com uma frase de Galileu: “Nós deve- 
mos discutir não com a intenção de glo- 
icar nomes ou teorias, mas simples- 
mente de aprender.” 

Até ali tudo bem. A dificuldade 
começa no momento em que abro a 
Gramática de Napoleão Mendes de 
Almeida [Gramática metódica da língua 
portuguesa, 24, ed., São Paulo, Sai 
1973, “p. 35] e vejo o que ele tis 
“Aproveito a oportunidade para indicar 
um erro muito frequento. Assim como | 
antes da conjunção e só em raros casos 
se emprega virgula, da mesma maneira 
só raras vezes se emprega vírgula antes 
do etc., pois essa locução encerra a con- 
junção-e [..Jl. 


Eagora, qual o certo: | 

(a) ... livros, frutas, bruxas, ete. | 
ou 

(b) livros, frutas, bruxas ete.?” 


Meu amigo, não temos aí problema de certo/erra- 
do, e sim questão de uso: tanto se usa como não se 
usa vírgula. G usual (a gente sabe, de ler) é vírgula 
antes do ete. O resto é questiúncula de gramáticos; 
gramatiquice, 

O citado “raras vezes se emprega virgula antes 
do etc.” numa gramática normativa naturalmente 
significa “raras vezes se DEVE empregar”. Mais útil 
e confiável seria a Gramática se fosse simplesmente 
descritiva ou expositiva (algumas têm esse título, 
sem sê-lo) e q “raras vezes se emprega” correspon- 
desse a uma constatação de FATO ou USO: o levan- 
tamento estatístico mostra presença/ausência de vir- 
gula em proporções de tanto por cento. 

Pois então aqui vai: evitando “glorificar 
nomes ou teorias”, seguem frios números de uso, 
com os quais podemos “simplesmente aprender”. 
Percorri cerca de 100 páginas de um punhado de 
livros, verificando o uso/não-uso de vírgula antes do 
ete. Eis a lista: Gilberto Freire, Casa-grande & sen- 
zala; Pedro Nava, Baú de ossos; Darey Ribeiro, 
Ensaios insólitos; Autran Dourado, O meu mestre 
imaginário; Graciliano Ramos, Cartas; Marilena 
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Chaui, O que é ideologia; Antonio Candido, 
Formação da literatura brasileira; Paulo Rónai, Não 
perca o seu latim; Raimundo Magalhães Jr., 
Dicionário de provérbios e curiosidades; José 
Guilherme Merquior, 4 natureza do processo; 
Mansur Guérios, Tabus lingiiísticos; Antenor 
Nascentes, Dicionário de sinônimos; Aurélio, Novo 
dicionário da lingua portuguesa; Antônio Soares 
Amora, História da literatura brasileira; José 
Aderaldo Castello, 4 literatura brasileira, I; 


Massaud Moisés. 4 literatura portuguesa. E as gra- 
mas ima, Artur de Aln. fa Torres, 
Bechara, «.. ae Gladstone Cha .. te Melo. 


RESULTADO: 145 ete. com vírgula ver. s 14 
ete. sem vírgula. 

ni dados, sim, po. == INFOR- 

tus vezes ocorre ete. sem virgula”. 

Mais: de certa forma a pontuação antes de ete. é 
até oficial. No Pequeno vocabulário ortogr 
língua portuguesa — do Acordo Luso-Bra: Je 
1943 — essa pontuação é sistemática, Sem exceyao.! 

E, nos casos em que abrange vários conjuntos 
separados por ponto-e-vírgula, é este o sinal que pre- 
cede ete.: ..: farmácia, fósforo; retórica, ruibarbo; 
teatro, turíbulo; etc” (e. item 15 do Formulário 
Ortográfico). 


Tambésa no Vocabulário ortográfico de 1981 essa pontuação é siste- 
mática. (NE) 


as 


O o Ca ana] 


Muito correta, lógica, essa pontuação: a vírgu- 
Ja (ou a faíta desta) assinalaria o ete. como abrangen- 
do apenas o último conjunto. 

Pode-se dar até O caso de ponto antes de ete.: 
“Levantar cedo. Fazer ginástica. Tomar sol. Respirar 
ar puro. Ele!" (C. P. Lui, Novo guia ortográfico, 
Globo, p. 93). 


Com isso não estou dizendo que erra quer: não 
usa virgula antes de ete. Não “erra”, não; apenas faz 
diferente da maioria, E num ponto de somenos 
importância. 


E sim sem vírgulas 
& velhos com reticências 


Veja estas frases: 

(1) “Esse um não é numeral e, sim, artigo.” 

(2) “Não o autoriterismo e, sim, O esclareci- 
mento.” 

(3) “Os velhos não querem inovação e, sim, 
continuidade” 

Essas frases, ou outras semelhantes, com aque- 
las vicgulas marginalizando o sim. Pode? 

Partícula entre vírgulas quer dizer elemento 
intercalado. Mero acessório explicativo ou coisa pare- 
cida, Se pode suprimir. Ou deslocar. Assim: 
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O homem, porém, não respondeu, = [Porém] fo 
homem não respondeu]. = O homem não respondeu. 

O homem é, pois, um ser racienal. = O homem 
é um ser racional, 

Pedro, aliás, é engenheiro. = Pedro é engenheiro. 

Você corta o entre-vírgulas, € resta uma frase 


perfeita 

Será o caso de (1) a (3)? 

Experimente só. Suprimindo: 

£la) Esse um não é numeral e artigo. 

(2a) Não o autoritarismo e o esclarecimento. 

(3a) Os velhos não querem inovação e cont 
nuidade 

Deslocando: 

(1b) Esse um não é umeral e artigo sim. 

(2b) Não o autoritarismo e o esclarecimento sim. 

(3b) Os velhos não querem inovação e conti- 
muidade sim. 

Ficou a mesma mensagem? Não? Então o sim 
não era um acessério intercalado, simples encaixe 
Portanto, não tem nada que ser metido entre virgulas. 
Se vírgula éabe, é à esquerda do e, Aliás, uma vírgu- 
la normal, essa que precede as expressões adversati- 
vas, Assim: 

(1e) Esse um não é numeral, e si artigo, 

(2e) Não o autoritarismo, e sim o esclareei- 


mento. 
(30) Os velhos não querem inovação, e sim 
continuidade. 
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E sim, no caso, é uma unidade insepará 
Locução adversativa. As duas palavrinhas juntas — e 
somente juntas — significam “mas” 

(1d) £5se um não é numeral, mas artigo. 

(2a) Não o autoritarismo, mas o esclarecimento. 

(3d) Os velhos não querem inovação, mas con- 
tinuidade. 

Além do mais, experimente pronunciar a frase, 
Cabe pronunciar o sim entre pausas? Não? Então, 
por que virgular? 


Um exemplo de palavra intercalada depois do 
é? É o mais comum, e talvez por isso mesmo a ten- 
tação das vírgulas no e sim: 

Efe falou e, logo, viu que era inútil 

Entrou na sala e, nervoso, saudou os colegas. 

É um bom músico e, além disso, poeta. 

Não que Sejam vírgulas necessárias. Mas sem- 
pre há gente que se péla por um par de vírgulas... 


Agora, substituindo o e por mas, aí você pode 
trangúilamente espetar as suas vírgulas: o mas, sozi- 
nho, já é suficiente adversativo; vai o sim como sim- 
ples encaixe: 

(36) Os velhos não querem inovação; mas, sim, 
continuidade. 

Você pode até reforçar o si 

mas, isto sirm,.. 


Velho não quer inovação? Que pergunta. O 
novo dá vertigem, tremedeira, sei lá. 

Criação? Mudanças? Teorias novas??? E onde 
a tranquilidade para transmitir o sólido saber tradi- 
Cional, as verdades seculares — num ambiente de 
inquietação espiritual. de teorias desconcertantes? 

Os velhos pedem cautela aos jovens. Não espa- 
lhem teorias prematuras, não semeiem as vertigens 
da dúvida, cuidado com a subversão mental. 

Os velhos querem dormir, não façam banuiho. 

Mas... que é que estou dizendo? Fu só estava 
falando em vírgulas, caramba. Daquelas vírgulas 
canhe 


Os velhinhos não querem: inovação, e sim con- 
tinuidade 
Continuidade, mas de que? 


Todavia e vírgula 


Todavia (e palavras semelhantes), no interior 
da frase, aparece pontuado de maneiras diferentes: 

(1) O aluno, todavia, nada respondeu 

(2) O professor repetiu a explicação, todavia 
os alunos continuaram com dúvidas. 

43) O professor repetiu a explicação; todavia, 
o: alunos continuaram com dúvidas. 

Em (1), todavia no interior de sua oração, 
temos 2 pontuação das partículas intercaladas, 


Em (2), todavia é interior da frase, mas não de 
sua oração. Usar duas vírgulas em (2) é má pontua- 
cão: “... repetiu a explicação, todavia, as alunos con- 
tinuaram com dúvidas”. Má pontuação, porque aí se 
sinaliza, como intercalado, um elemento inicial de 
oração. 

Querendo sinalizar pausa depois de toda- 
via, é preciso aumentar a pausa anterior; caí a so- 
lução (3), 

Assim, a pontuação da frase 

(4) Podemos trocar de residência, todavia a 
mudança é quase nadu se as feridas nos acompanham. 
também pode ser: 


(5) Pademos trocar de residência; todavia, a 
mudança é quase nada. 


Um pois mal pontuado 


Repare nestes dizeres de uma bula: 

(1) “fo remédio] vem ao encontro des finalida- 
des desejadas e constitui medicação de escolha. 
pois, reiúne os efeitos terapêuticos de 4 agentes espe- 
cíficos que.. 

É o que se pode chamar um pois maltratado 
pela pontuação. Tem todos os ares de uma partícula 
intercalada que não é. 

O que há na estrutura da frase é: 


so 


(13) ... constina medicação de escolha, pois 
reúne os efeitos terapêuticos de 4 agentes. 
Vírguls antes, mas não depois, 


Não vale consultar 0 ouvido: ouvido não enten- 
de de pontuação. Sobretudo em falante que respira 
mal e faz pausas a torto e a direito, 

Muita pausa se faz por pura ênfase. E a nossa 
virgulação é de base sintática (estrutura da frase), e 
não estilística (ênfase, ritmo, etc.) 


Há duas espécies de pois: um posposto, outro 
anteposto. 

(2) Ele acertou; está, pois, de parabéns. 

(3) Ele está de parabéns, pois acertou 

O pois posposto, (2), é conjunção conclusiva 
(exprime conclusão), equivale a portanto. Vai entre 
vírgulas. 

O pois anteposto à sua oração, (3), introdutor 
dela, é conjunção explicativa causal (explica motivo 
ou causa) e equivale a porquanto, porque, visto que. 
Normalmerite tem vírgula antes. Depois, somente se 
for seguido de um encaixe, e neste caso a vírgula 
anterior deve ser transformada em ponto-e-vírgula: 

(3a) Ele está de parabéns; pois, apesar de 
tudo, aceríou. 

Aliás, é esta mesma regra de ponto-e-vírgula 
que funciona em (2): ao passo que as vírgulas mar- 
cam um encaixe, o ponto-e-vírgula separa oração. 
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en a 


Compare também estas frases: 

(4) Transmiti o recado ao nosso colega. Deve, 
pois, estar de sobreaviso. 

(5) O homem é mortal; deve, pois, estar prepa- 
rado para morrer; 

Podemos transformar isso (base + conclusão) 
em base + explicação: 

(6) Nosso colega deve estar de sobreaviso, pois 
eu lhe transmiti o recado. 

(7) O homem deve estar preparado para mor- 
ren; pois é mortal 

Observe o uso do ponto-e-virgala na frase (5) 
Em (7) também poderia ocorrer essa pontuação, se 
tivéssemos uma intercalação em seguida ao pois: 

(7a) O homem deve estar preparado para mor- 
ver; pots, por natureza, é mortal. 

Uma simples vírgula, após morrer, daria ao 
pois aparência de intercalado (conclusivo). 


Da vírgula nas orações adjetivas 


“Somente me parece que, nesse 
caso da virgulação das orações adietivas 
restritivas, o Sr. endurece e galvániza 
demais as regras, Respiguei ao acaso o 
Código Civil, que sempre tive por modelo 


encontrei dois casas de virgulação idên- 
tica [...]: “Só os credores, que já o eram 
ao tempo desses atos, podem pleitear- 

| lhes a anulação.! “As pessoas, que a lei 
priva de administrar os próprios bens, 
têm ação regressiva contra os represen- 
tantes legais, etc.” Nos dois exemplos, as | 
orações que ficaram entre vírgulas não 
são explicativas, mas restritivas.” 


js 
| de bom português, e, em cinco minutos, 
| 


Talvez 0 amigo tenha razão. É possivel que eu 
esteja mesmo endurecendo demais as regras de pon- 
tuação. Mas não sern motivo. 

Sabe como é: à gente vê aquele portuguê: 
dos vestibulares, enfrenta aquele caos de indis 
plina gramatical... Não há muita vontade de “amo- 
lecer” as regras, não. Liberalidade nas regras é para 
os que vivem dentro da disciplina, os que sabem 
onde têm o nariz, os capazes de governar seu 
mundo, discipliná-lo por si, etecétera... Primeiro, 
saber as regras, para valorizar uma transgressão. 
Uma coisa é saber a lei, e pôr-se, consciente e 
motivadamente, acima ou fora dela; outra, andar 
por fora por ignorâne 

O seu caso é o primeiro, claro: sabe o que faz 
com a língua. Apenas me servi de um exemplo seu 
porque o achei expressivo. 
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Quanto ao Código Civil, os dois exemplos que 
me cita são ruins mesmo: não se justificam aquelas 
vírgulas em pontuação moderna. 

O que temos aí representado em vírgulas é, 
simplesmente, o seguinte: 

(1) os credores [= quaisquer] já eram credores 
ao tempo desses atos + os credores [= quaisquer] 
podem pleitear a anulação desses atos; 

(2) as pessoas [= quaisquer, todas] têm ação 
regressiva contra os seus representantes legais, ete, 
+a lei priva as pessoas [= todas e quaisquer!) de 
administrar os próprios bens 

Um absurdo, não? Mas é o que, friamente, 
informa aquela virgulação. Toda oração explicativa — 
esclarecimento secundário, acessório, já implícito no 
nome anterior — pode ser supressa sem prejuízo da 
frase inteira, Pergunto: dá para suprimir aquelas duas 
orações adjetivas? Não dá? Então, também não dá 
para pô-las entre virgulas. São restrições necessárias 
ao sentido total. 

A regra moderna de virgulação das orações 
adjetivas é esta: põe-se entre vírgulas a explicativa 
(porque é uma aposição, uma intercalação). A restri- 
tiva não se deve separar do respectivo nome, p« 
completa este, restringindo-lhe a significação. 
Apenas se tolera a vírgula depois das orações restri- 
tivas longas, por motivo de clareza ou da “respira- 
ção” frasal 


sa 


Claro, só se pode falar assim, a frio, em termos 


de linguagem lógica, objetiva, neutra. A linguagem 


subjetiva e afetiva dos escritores, isto é, da arte Jite- 
rária, é um universo à parte. Não liberto de leis, mas 
regido por eis próprias, que cada escritor deve des- 


cobrir. É aquela história de “cria o teu ritmo”, etc. 
Meu amigo poeta Quintana gostava de dizer que “o 
poeta, em seu ofício, é infalível”. A rigor, não se 
pode ensinar nenhum poeta a metrificar o seu 
poema. Nem a pontuar. (Embora não faltem os ingê- 
nuos que tenham a pretensão disso...) 

Mas a pontuação comum, racional, essa se 
pode e se deve ensinar. 


Depois dos exemplos do Código Civil, o amigo 
chama dois escritores em sua defesa, 


“Machado de Assis também não 
escapou ao erro [de virgular orações 
adijetivas restritivas]: “viu entrar cinco 
homens armados, que lhe lançaram as 
mãos e o levaram...” (A chinela turca, in 
Contos, Cultrix, p: 61) Ou ainda: “Em 
cima havia uma setinha, mal alumiada | 
por uma janela, que dava para o telhado 
dos fundos” (A cartomante, in op. cit, 
pelas)” 


ss 


Ora, a pontuação aqui é perfeita. Essas orações 
não são restritivas, mas explicativas. Veja: 

(3) viu entrar cinco homens armados + que 
[os cinco homens armados] lhe lançaram as mãos; 

(4) em cima havia toma salinha, [que era] mal 
alumiada por uma janela + que [= a janela) dava 
para o telhado dos fundos. 

As partes fazem ou não fazem sentido, inde- 
pendentement 

Os cinco homens armados e a janela, dentro 
do contexto, são elementos já restritos. O que se lhes 
segue é elemento explicativo. Prova gramatical: você 
pode substituir o que dessas orações adjetivas por os 
quais [frase (3)] e a qual (frase (4)]. Ora, na oração 
adjetiva restritiva o que nunca é substituível por o 
qual (a não ser em má técnica escolar de análise sin- 
tática, aliás bastante difundida...) 

Quanto ao Rui Barbosa... Não é má vontade 
ininha, mas a crítica lite 


ia vem torcendo o nariz 
para o seu valor artístico, e a lingúística para o seu 
valor gramatical. Agruras de um mito? Sei lá, mas ir 
ao “velho Madureira” (ver Réplica, volume XXIX, 
tomo HZ, p. 200 — conforme cita o amigo) para 
regrar — “Sempre se põe vírgula antes dos relativos, 


Hoão de Morais de Maduecira Feijó, jesuíta português (1688-1741) 
Considerado um grande gramático de sua época, escreveu 4 arte 
explicada é Orgrafia, ou are de escrever e pronunciar com acerto 
a lingua portuguesa. (NE) 


e antes das conjunç como no por- 
tuguês” — a pontuação moderna... 1sso atesta ape- 
nas o que todo mundo cansou de saber: que Rui era 
um fichário vivo dos clássicos. E daí? Nossa língua 
não defuntou com os clássicos. Não parou ali, Ela 
tem hoje, para outras necessidades, outras formas, 
outros ritmos e autros critérios 

Cá entre nós (que os túmulos e as carpideiras 
não nos ouçam!), os clássicos não sabiam pontuar. E 
os mais antigos nem sabiam o que fosse pontuação 
“Os primeiros sinais de pontuação aparecem nos 
manuscritos, muito irregularmente, entre os séculos 
IX e XVI. É a partir desse último século, portanto 
depois da invenção da imprensa, que o nosso moder- 
no sistema de pontuação começa a fixar-se e a desen- 
volver-se” (cf. G. Galichet e outros, Grammaire fran- 
gaise expliquée, Paris, 1960, p. 308). 

Claro que a gramática moderna, com uma visão 
mais técnica da estrutura frasal, está mais capacitada 
para racionalizar a pontuação. Estabelecer princípios 
explícitos e precisos em lugar de intuições. 


[ “Guio-me pelo ouvido, = 


es, tanto no iatin 


dade de clareza, pelas pausas normais da 
| leitura, É possível que pontue muito mal, 
excedendo-me no virgulismo e em conse- 
quência, mastigando inutilmente a frase. 
Prefiro isso a pecar por ambiguidade.” 


Loc 


Locução adjetiva é a expressão (duas ou mais palavras) com valor de ad- 
Jetivo. Ex.: 


UÇÃO ADJETIVA 


dia de chuva = dia chuvoso olhar de anjo = olhar angelical 
+ + + + 
loc. adjetiva adj. loc. adjetiva adj. 


As locuções adjetivas, geralmente, podem ser substituídas por um adjetivo, 
conforme você viu acima. 


ADJETIVO PÁTRIO 


Adjetivo pátrio é aquele que dá ideia de lugar. Ex. 


pernambucano gaúcho paulista carioca 
brasileiro peruano francês português 


Veja os principais adjetivos pátrios: 


Adijetivos pátrios Adietivos pátrios 


Acre acriano (melhor Arábia Saudita árabe-saudita, 
que acreano) saudita 

Afeganistão afegão (ouafegane) Aracaju racajuano, 

AfricadoSul sul-africano aracajuense 
alagoano argelino, argeliano 
albanês arménio 
lemão aslático 
alpino assuncionenho 
amapaense ateniense 
amazonense australiano 
centro-americano austríaco 
norte-americano azerbaijano, azeri 
sul-americano baamês, baame: 
a se, baamiano 
Eri Badajoz pacense 
andorrense Bagdá bagdali 
angolano, Bahia baiano 
angolense Bangladesh(ou | bengalês, bengali 
antiguano Bengala) 

Barbados barbadiano 


Luz Antonio Saccomi 


Pois o ouvido é mau conselheiro. Fala é uma 
toisa, escrita outra, É comum, na fala, a pausa entre 
o sujeito e o verbo. E leia a sus última frase: “prefi- 
to isso /a pecar por”... Um pouco atrás: “e em con- 
seqiiência, / mastigando....” — sem pausa depois do 
e. Ouvido entende de pausa, não de virgula. Não vá 
na conversa dele. É analfabeto. 

“Necessidade de clareza”? Certo. É ela que 
impõe a distinção virgulada entre explicativo e restri- 
tivo. Mas, tanto podemos ser ambiguos omitindo vir- 
gulas como metendo-as fora de propósito. 


Quanto ao exceder-se no virgulismo, o próprio 
amigo tem, justificadamente, um conceito desfavorá- 
vel isso dá em “mastigar inutilmente a frase”. Agora, 
em se tratando de estilo — linguagem subjetiva, afe- 
tiva —, cada um bota na frase os solavancos que ama 
e precisa, Questão de ritmo: deslizar de cisne não é 
pipoquear de metralhadora. 


Virgula e que 


(1) “Encaminko a V S£o trabalho anexo, que 
versa sobre..." 

(2) “Apresento a V 5% o Prof. X, que necessita 
a obrenção de dados...” 

Nas duas frases acima o que é pronome relati- 
vo. Fácil de identificar: em ambos os casos é substi- 
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tuível por o qual: ...o irabelho anexo, o qual 
versa...;... 0 Prof X, o quei necessita. 

Regra de pontuação antes de pronome rela- 
tivo: a) vírgula proibida se a oração (relativa ou 
adjetiva) é restritiva! e b) virgula obrigatória se à 
oração é explicativa ou apositva. 

A oração é restritiva quando ela completa a 
identificação do substantivo antecedente; e é expli- 
cativa quando se apõe a um substantivo já identifica- 
do, determinado ou restrito. 

Nas frases (1) e (2),0s antecedentes do que são 
restritos, plenamente identificados. Tão identifica- 
dos, que poderíamos fazê-los seguir de ponto-final: 

(Ia) Encaminho a VS º o trabalho anexo. (Ele) 
versa sobre, 

(2a) Apresento a ES to Proj. X. Ele necessita. 

Portanto, virgula antes do que quando ele não 
introduz. uma restrição, e sim mera explicação ou 
comentário. 

(3) Pedro, que é um homem sensato, falou com 
muita ponderação. 

(4) Meu chefe, que é um grande administrador. 
resolveu logo o problema. 

Você pode suprimir o que vem entre vírgulas, e 

fica uma frase perfeita. Sinal de que é um mero 
comentário, um acessório explicativo. 


ÍNo Tim da oração iestritiva, sobretudo se longa, é facultativa a 
virguta 
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Agora veja estas frases: 
(5) Todo homem [que despreza os outros] é 


(6) Pessoa [que logra] merece ser lograda 

Se você eliminar a oração representada entre 
colchetes, fica um resto inaceitável, ilógico ou ingra- 
matical: 

(5a) (9) Todo homem é desprezível, 

(6a) *Pessoa merece ser lograda. 

Esta é a regra: só use virgula antes do que se, 
eliminada a oração (= verbo e acessórios) que ele 
introduz, fica uma frase plenamente satisfatória — 
com sentido, lógica e o resto, 

Agora compare: 

(7) Encaminho a VS“ um trabalho que versa 
sobre indústrias de tecidos. 

Um trabalho que versa... — sem vírgula porque 
a segiiência iniciada pelo que “restringe” a palavra tra- 
balho, e por isso é indispensável ao conjunto (sintag- 
mma) substantivo centralizado por aquela palavra. Que 
espécie de trabalho? Um trabalho que versa sobre. 

Compare também (8) e (9): 

(8) Chamei os alunos que estavam na biblioteca. 

(9) Chamei os alunos, que estavam na biblicíeca 

Sem pausa antes do que e sem mudança de tom 
(8); pausa (=virgula) e mudança de tom (9). Diferença 
na pronúncia por causa da diferença no significado: 
em (8), só parte dos alunos estavam na biblioteca e 


0 


estes foram chamados; em (9), touos os alunos esta- 
vam na biblioteca e todos foram chamados. Em (8) 
Quais alunos? Os que estavam na biblioteca, Em (9); 
Chamou quem? Os alunos, chamei-os. 

Seres únicos — assim, os designados por subs- 
fantivos ditos “próprios” — só podem ser seguidos 
de orações explicativas: 

(10) 4 Bíblia, que é o livro dos livros... 

(11) Chamei 4na Paula, que estava na varanda. 

(12) Venceu o Flamengo, que aproveitou as 
chances... 

E assim a seguinte frass 

(13) A Lei 4.594, que dispõe sobre. 

Com o número, temos uma lei bem determina- 
da, “restrita”; o que segue não pode restringir mais, 
só pode ser “explicação” ou “aposição”. 

(14) “Anexo ao presente o roteiro de procedi- 
mentos e prazos() que devem ser obedecidos;” 

Sem pausa e sem vírgula = “restrição”: Quais 
procedimentos e (quais) prazos? Aqueles que devem 
ser obedecidos. 

Com pausa e mudança de tom, € por isso vtr- 
guia = “explicação” ou “aposição”: o roteiro de pro- 
cedimentos e prazos, os quais (e estes) devem ser 
obedecidos. 

Compare: 

(15) Os rapazes, que ontem jogaram, estão 
cansados. 


o 


(16) Os rapazes que jogaram ontem estão can- 
sados. 

Diferença: (16) implica um conjunto de rapazes 
eum subconjunto de (alguns) rapazes que jogaram — 
a falta de pausa (e de vírgula) exprime uma restrição 
(só aqueles que jogaram); (15) só fala num conjunto 
de rapazes, informando que todos eles jogaram. 


De um jogador, escreve o repórter: 

“Foi comer um churrasco com o sogro que 
estava em Porto Alegre. 

Assim: “com o sogro que estava em Porto 
Alegre ”. Sem virgula. Fica então o leitor informado 
que o jogador esse tem outros sogros, (vírgula) que 
não estavam em Parto Alegre. 

Como vimos, quando o ser designado pelo 
substantivo anterior ao que é um só, plenamen- 
te definido, determinado — como, por exemplo, 
um substantivo próprio, um pronome pessoal, ou. 
o sogro de um jogador —, o que deve ser precedi 
do de virgula. A oração introduzida por ele é um 
aposto explicativo — e o aposto explicativo vai 
sempre entre vírgulas —, uma adjetiva “explicati- 
va”, ou “não-restritiva”, Se você não põe vírgula, é 
que está restringindo, se referindo a um ser entre 
outros. Como no caso, a um entre vários segros: “o 
sogro que estava em Porto Alegre'/os outros 
sogros... 
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Vírgula c o qual 


A forma o qual (e flexões), sem preposição, só 
se emprega nas orações com pausa (virgula): 

(1) Os rapazes, os quais ontem jogaram, estão 
cansados. 

Mas não: “Os rapazes os quais jogaram ontem 
estão cansados” 


Virgula antes de porque 


E antes de porque — cabe vírgula ou não? 

Como o leitor sabe, há dois “porque"s: causal 
e explicativo. Pois é justamente esta diferença que 
deve orientar a pontuação. 

O enunciado causal é a razão de ser da respec- 
tiva frase, a qual se encaminha para ele como para 
um climax. Daí a entoação ascendente e a falta de 
pausa. Já o enunciado explicativo não é o clímax, a 
razão de ser de sua frase, e sim mero acréscimo, um 
comentário geralmente óbvio. Por isso, pausa e 
mudança de tom. Compare: 

(1) Pedro faltou à reunião porque está doente. 

(2) Não falte à reunião, porque ela é importante. 

A pausa e à mudança de tom antes do porque 
explicativo são tão marcadas, que até ocorrer 
ponto-e-vírgula e ponto-final. 
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(3) Deve ter chovido; porque o pátio está 
molhado. 

(4) Acho que Rui está doente. Porque está 
magro, pálido, quase não fale.. 


A virgula e o aposto 


Repare na diferença de pontuação: 

(1) O escritor brasileiro Machado de Assis 
nasceu em 1839 

(2) O criador de Capitu, Machado de Assis, 
nasceu em 1839, 

Há muitos escritores brasileiros. Machado é 
um deles. Mas o criador de Capitu é um só: Machado 
de Assis. 

Em (1), à expressão da esquerda é genérica, 
incompleta. Só se completa, especifica ou particula- 
riza com a expressão da direita, Esta se chama, por 
isso, aposto especificativo. 

Em (2), a expressão da esquerda é completa, 
especifica, suficiente. Machado de Assis já está 
implícito na expressão o criador de Capitu. É uma 
simples “explicação” redundante — um aposto 
explicativo. 

O aposto explicativo, você pode tirar; já está 
enunciado à esquerda. Direita e esquerda indicam o 
mesmo indivíduo. 
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Mas você não pode tirar o aposto especificati- 
vo. Tirando, você anula ou altera o sentido da frase. 

O explicativo, repetição do que está à esquer- 
da, é metido entre vírgulas. Mas não deve ser separa- 
do por vírgulas a especificativo: ele forma um todo 
com o que está à sua esquerda. 


Regras práticas 

Primeira: só ponha entre vírgulas o aposto 
(substantivo ou locução substantiva) que você pode 
suprimir. 

Segunda: só ponha entre vírgulas o aposto que 
você pode fazer preceder de isto é ou o/a qual é ou 
osfas quais são. 

(2a) O criador de Capuu, fisto é) Machado de 


(3) As três virtudes teologais, (isto éJifas quais 
são) a fé, a esperança e a caridade... 

A pontuação do aposto é elementar, primária. 
E contudo gs erros se repetem amiúde. 

Alguns casos: 

(4) “O bispo auxiliar de Porto Alegre, D. 
Edmundo Kiunz e o cônego Arthur Wickert...” 

Faltou à segunda virgula do aposto. Corrija-se: 

(4a) O bispo auxiliar de Porto Aiegre, D. 
Edmundo Kunz, e o cônego. 

(5) “Iolanda Alves, de 31 anos e seus irmãos 
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A ligação do e não é entre 3/ anos e seus 
irmãos, e sim entre Jolanda Ahes e seus irmãos. A 
pontuação correta é: 

(5a) Jolanda Alves, de 31 anos, e seus irmãos... 

Esse tipo de erro — falta de virgula entre o 
aposto e a conjunção e — deve-se à crença (tolo 
“boato gramatical”) de que nunca se deve usar virgu- 
la antes do e. Pois bem: nesses casos, a vírgula é 
obrigatória antes do e: 

[...] Aposto, e [ ] 

Da mesma forma, nestes outros exemplos: 

(6) “J Lewis, de 50 anos, e Severina L. P, de 
55 anos...” 

(7) “Em segundo lugar ficou o Diário de São 
Paulo, com 49 pontos, e em terceiro a Associação de 
Cronistas Esportivos do Paraná, com 48 pontos.” 

(8) “Coração Materno, em 1950, e Pinguinho 
de Gente” 

(9) “M. Beatriz, ainda nervosa, não soube 
explicar o que houve” 

(10) “Um homem de 39 anos, natural de Hong 
Kong, foi condenado à prisão perpétua.” 

(11) “Jair Soares, da Secretaria de Saúde, 
acha que o Hospital São Pedro não é uma prisão.” 

(12) “O guarani, ópera de Carlos Gomes, 
grande músico brasileiro, foi baseado no romance 
homônimo de José de Alencar” 

Temos aqui dois apostos. O primeiro, aposto a 
O guarani: ópera de Carlos Gomes. E o segundo, 
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aposto a Carlos Gomes: grande músico brasileiro. 
Como se vê, este segundo é um aposto de aposto. 

Agora observe a pontuação desta frase: 

(13) “O Embaixador do Brasil na França, pro- 
“Jessor Antônio Delfim Neto anunciará importante 
operação econômico-financeira. 

Professor Antônio Delfim Neto aí está repre- 
sentado como sujeito de anunciará. Como “repre- 
sentado”? Pela ausência de vírgula entre esse ele- 
mento substantivo e o verbo. 

E, no entanto, qualquer estudioso da língua 
sabe que esse elemento é um aposto. Aposto de o 
Embaixador do Brasil na França. Este é que é o sujeito: 

(132) O Embaixador do Brasil na França” 
anunciará (Sujeito/Verbo). 

Quando se escreve isto, o nome do Embaixador 
já está implícito. Se aparecer, será na condição de 
mero aposto — pausa e mudança de tom, na eserita 
vírgulas (antes e depois) 

(13h) O Embaixador do Brasil na França, pro- 


fessor Antônio Delfim Neto, anunciará... 


A vírgula e os nomes próprios 


De um jornal: 
(1) “Clarice Lispector que ele analisa em ter- 
mos gerais” 


e 


(2) “Josué Guimarães de quem está levando 
diversos livros" 

Depeis de substantivo próprio, as orações adje- 
tivas — iniciadas por que, o qual, cujo, quem, pro- 
nomes relativos — são normalmente “explicativas”, 
Melhor, “não-restritivas”: claro, os substantivos pró- 
prios já são “restritos” a uma só pessoa: não há como 
restringi-los, Compare: 

(3) 0 homem que ouviu o caso irritou-se. 

(4) Carlos, que ouviu o caso, irritou-se. 

Em (3), restrição para o substantivo comum ho- 
mem; em (4), não-restrição: Carlos já está restringido. 

Enfim: substantivo próprio, enquanto subs- 
tantivo “próprio” (= aplicado a ser único, identifica- 
do), não admite restritivo (oração, locução ou pala- 
va). O que a ele se anexa é “explicativo”, “aposto”, 
“não-restritivo”. Marca na pronúncia: pausa. Marea 
na escrita: virgula 

Vírgulas, portanto, em (1) e (2: 

(1a) Clarice Lispector, [virgula] que ele anali- 
sa em termos gerais. 

(20) Josué Guimarães, [vírgula] de quem está 
levando diversos livros. 


Quer dizer que todo anexo à substantivo pró- 
prio é “não-restritivo”, “aposto”, e portanto pausado, 
virgulado? 

Resposta negativa. Substantivos próprios tam- 
bém podem, eventualmente, ser restringidos: 


os 


(JA Clarice Lispector que ele analisa é a das 
crônicas. 

(6) Revela um Josué Guimarães (que é) desco 
nhecido dos leitores. 

Trata-se de recurso para ressaltar alguma face- 
ta do indivíduo designado pelo substantivo próprio. 
O substantivo “próprio” aí se torna “comum”: em 
cada indivíduo — designado por substantivo próprio 

se acultam outros indivíduos, cada ser é múltiplo. 
João Sebastião Bach, pessoa única, sim; mas que 
contém o Bach das fugas, o Bach dos concertos, o 
Bach das cantatas, o Bach dos oratórios, o Bach do 
ou do cravo (bem temperado), o Bach que 
todos já ouviram e o Bach que só conhecem os espe- 
cialistas, etc. 

Enfim: o substantivo próprio normalmente tem 
o traço [+ Restrito), o que justifica os anexos obriga- 
toriamente virgulados (“explicativos”, “apostos” ou 
como quer que chamem): 

(7) Clarice Lispector, que escreveu romances e 
crônicas 

Esse traço se muda em [- Restrito] quando 
tomamos o substantivo em sentido particularizado, o 
que vai redundar na anteposição de um articular 
(artigo, demonstrativo ou semelhante) e posposição, 
sem pausa/vírgula, de oração, locução ou palavra de 
função restritiva: a Clarice Lispector das crônicas, 
sa Clarice Lispector que poucos conhecem... 


2) 


(8) “O candidato arenista a deputado federal, 
Sinval Guazzelli, estava trangúio. 

(9) “Esta é a opinião do candidato à Assem- 
bléia Legislativa, João Satte, prestada ontem 

(10) “O ex-presidente do Internacional, Ma- 
nuel Tavares, comprou cadeira. 

(11) “A empresa alemã, Lifihansa, acaba de 


inaugurar sua nova sede” 

Erradas essas vírgulas isolando os nomes pró- 
prios. Estes funcionam como restritivos, e não como 
explicativos, É só reduzir a estrutura, que se vê isso 
com clareza: o candidato a deputado Sinval 
Guazzelli > o candidato Sinval Guazzelli 

As vírgulas, próprias de estrutura explicativa, 
implicam um antecedente específico, que não preci- 
sa ser restringido, único portanto. Aplicando isso às 
frases (8) a (11), temos de concluir que o Sr. Sinval 
Guazzelli era o único candidato arenista a deputado 
federal..., o Sr. João Satte candidato único à 
Assembléia Legislativa..., o Sr. Manuel Tavares 
único ex-presidente do Internacional... e a Lufthansa 
única empresa alemã... 

Corrijam-se essas frases, sem aquelas vírgulas 
deturpando a informação: 

(8a) O candidato arenista a deputado federal 
Sinval Guazzelli estava trangúlio. 

(9a) Esta é a opinião do candideio à Assem- 
aléia Legislativa João Satte prestada ontem. 
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(102) O ex-presidente do Internacional Manuel 
Tavares comprou cadeira... 

(Ha) 4 empresa alemã 
incugurar sua nova sede, 


dfihansa acaba de 


Agora vejam: 
(12) O presidente do Brasil, Fulano de Tal, 
soube conquistar as simpatias do eleitorado. 
Aqui, sim, as virgulas estão corretas: 
um explicativo. Presidente do Brasil é nome especi- 
fico, restrito: há um só. O que segue só pode ser 


aram 


explicativo, entre vírgulas portanto. 


A vírgula do vocativo 


Nem sempre é fácil virgular. Há vírgulas que 
requerem visão clara, ao menos à intuição, da estru 
tura sintática, Há casos de pontuação subjetiva: mais 
risquinho, menos risquinho, vai depender do gosto 
de quem escreve. 

Mas há também virgulas fáceis. Elem 
Aquelas das intercalações, dos apostos, das coorde- 
nações sem coordenador... Aquela do vocativo: 


ntares. 


Você conhece, Maria? 
Vem muita, gente. [Falando de chuva.) 
Claro que, sem virgula, muda o sentido: 
Você conhece Maria? 


n 


Vem muita gente. 

Vocativo é aquele elemento (palavra ou locu- 
ção) com que nos dirigimos ao ouvinte ou ao leitor 
— real ou imaginário — chamando-o: 

— Você assistiu do jogo, Paulo? 

— Ó rapaz, como se chama esta rua? 

Você sabe, meu caro leitor, gue preferências 
pessoais não se discutem 

Os vocativos se pronunciam com mudança de 
tom, na fala. Na escrita, devem ser marcados com 
uma virgula; duas vírgulas, no meio da frase, São 
elementos marginais, incidentes. 

É uma regra elementar de pontuação. Elementar, 
mas nem por isso menos importante. A falta da vírgu- 
Ja pode até mesmo criar confusão, ambigiúidade, 

A frase 

“Simples, não é dirigente da Federação? 
foi escrita para significar 

Simples; não é, dirigente da Federação? 

Vejam a importância da virgula: uma coisa é "não 
é (ele) dirigente da Federação”, e outra, bem outra, 
“não é (verdade), [vírgula] dirigente da Federação? 

O mesmo erro de pontuação ocorreu numa 
importante revista nacional 

“Não é mesmo Roger Vadim? 

Assim mesmo, sem virgula. Como se o sentido 
fosse: Esso cidadão não é mesmo Roger Vadim? Ou: 
Não é mesmo Roger Vadim que(m) diz isso? 
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Ora, nada disso. O que o redator quis escrever 
foi isto: 

Não é mesmo, (virgula) Roger Vadim? 

Isto é: Não é verdade, Roger Vadim? Não é 
mesmo ussim, Roger Vadim? 

Quis escrever. Mas não escreveu, por falta de 
um risquinho. Pequenina coisa, mas não tão domina- 
da como se poderia esperar. 


Virgula fácil, evidente — essa dos vocativos. 

Pois ultimamente a vírgula vai sumindo. 
Parece moda nos jornais (ou será desinformação 
mesmo?). Em cartum, então, vírgula de vocativo 
virou cabelo de careca. Vamos reimplantar, pessoal? 
Ou será charme? 

Veja: 

“E as rádios como é que ficam presidentes?” 

“Viu como é Fanto 

Olha o problema pessoal.” 
Como se o assunto fosse “rádios que viram 


presidentes”, “problema pessoal” ou “ver como é o 
Fantoni” 

Que é isso, pessoal? Nem foca de jornal do 
interior. 

Repare na diferença entre as frases que 
seguem: 

(1) Não é meu amigo? 

(2) Não é, meu amigo? 
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(3) Você compreende Pedro. 

(4) Você compreende, Pedro, 

(5) Ouçam todos o que vau dizer, 

(6) Ouçam, todos, o que vou dizer 

Em cada par de frases as palavras são as mes- 
mas, mas é diferente a mensagem. 

Nas frases pares, há mudança de tom — é tal- 
vez pausa (depende da pressa com que se fala) — lá 
onde na escrita se põe uma virgula. 

Omitir o sina! de pontuação (,) é comprometer 
por inteiro a mensagem: as frases pares passam a 
confundir-se com as impares, 


Conclusão forçosa: essas virgulas dos vocati 
vos são obrigatórias, Maneira prática de reconhecer: 
o vocativo permite a anteposição de 6 — é meu 
amigo, ó Pedro, ó (vocês, vês) todos. 

É verdade. Você pode dizer que, em muitos 
contextos, são impossiveis, pelo menos improváveis, 
confusões como aquelas de (1) a (6). Exemplos: 

Você vai() Pedro? 

Não é verdade(, meu amigo. 

Precisamos(, 


senhores(,) ter paciência. 

Esta objeção não procede. Bastam casos como 
os citados (1) a (6) para evidenciar a obrigatorieda- 
de da vírgula dos vocativos. 

Sei de onde vem o erro de não pontuar. De uma 
regra falha da Gramática tradicional: “a vírgula repre- 
senta (corresponde a, cte.) uma pequena pausa”, 
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Olhe, se você vai com esse critério, metade das vir- 
gulas você erra. Pegue três ou quatro fiases. Há pausas 
que não são vírgulas, e há vírgulas que não são pausas. 

Mais importante que a pausa é a mudança de 
tom. A vírgula corresponde muito mais a mudan- 
ga de tom do que a pausa. Eis um ponto em que se 
deve alterar o ensino tradicional — urgentemente. 

Veja algumas frases de jornal onde faltou a vir- 
gula do vocativo: “Não é Santo Ângelo?" “Passou 
filho?” “O que houve Bill? " “Atenção senhores!" 

“atenção auditório!” “Atenção empresários. 
“Atenção Sr. Governador...” “Atenção doadores de 
sangue” “E atenção torcida colorada.” “Você vai 
bicho?" “Ele já se formou meu filho?" “Parabéns 
Santa Maria e Caxias.” “Cuca menina!” “Façam 
“jogo senhores.” “Parabéns é um menino!” (Imagine: 
“parabéns” é um menino, Naturalmente, “palmas” é 
uma menina...) “Amigo vá chegando 

Etecétera, ctecétera, etecétera, 

Erre-se na pontuação. Mas essa virgula dos cha- 
mados, essa virgulazinha óbvia, elementar, primária. 

O quie é que se aprende nas aulas de Português? 


As vírgulas que separam encaixes 


Vamos falar em termos caseiros. A frase é uma 
enfiada de palavras. O comum é seguir de palavra em 
palavra sem qualquer interrupção. 
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Mas nem sempre é assim. Há vezes em que a gente 
pára no meio da frase, faz um encaixe, e segue adiante 

Quer ver? 

(1) Amanhã vou almoçar no Centro. 

(1a) Amanhã, quero lhe avisas, vou almoçar no 
Centro. 

(2) O pário ficou alagado devido à chuva 

(2a) O pátio, devido à chuva, ficou alagado. 

Esse devido à chuva está em sequência normal 
em (2), mas em (2a) é um encaixe, interrompeu o 
Fluxo o pásio ficou alagado. 

Estou lembrando isso por causa das virgul: 
As vírgulas dos encaixes ou intercalações, fáceis de 
compreender e fáceis de usar. Só exigem um mínimo 
de atenção. 

Pelo que se vê diariamente em letra impressa, 
deve-se concluir que esse mínimo de atenção falta 
com demasiada frequência 

Olhe aqui: 

(3) “Comunicamos a todos os interessados que 
devido ao grande número de cartas recebidas, a 
divulgação do resultado será feita no dia 30." 

Devido ao grande número de cartas recebidas 
é um encaixe: interrompeu a construção direta comu- 
nicamos que a divulgação do resultado. Portanto: 

(3a) Comunicamos a todos os interessados 
que, devido ao grande número de cartas recebidas, a 
divulgação do resultado será feita no dia 30. 
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(4) “Mas apesar de todas as promessas, nada 
ainda foi feito." 

Apesar de todas as promessas é uma unidade- 
encaixe, e não se liga diretamente ao mas, cuja fun- 
ção é ligar a frase, como um todo, à anterior. 
Portanto: 

(4a) Mas, apesar de todas as promessas, 
ainda foi feito. 


nada 


Observe ainda: 

(5) “Poderá inscrever-se todo funcionário que, 
na data da respectiva inclusão esteja em plena efeti- 
vidade e tenha nesta ocasião, idade não superior a 
50 anos.” 

Duas vírgulas numa frase, se não são de ele- 
mentos coordenados, são de um encaixe ou interca- 
lação. Agora, peguem o que está entre aquelas duas 
vírgulas, Faz unidade? Claro que não. Má virgulação, 
portanto. 

Aquele mínimo de atenção de que falei, veria 
imediatamente a existência de dois encaixes, e por- 
tanto a necessidade de mais duas vírgulas. Ou então 
nenhuma. 

Analisemos por partes: 

(5) “:.. todo funcionário que, na data da res- 
pectiva inclusão esteja em plena efetividade...” 

O pronome relativo que (= funcionário) é suje 
to de esteja. A ordem dos elementos da oração 


RR. 


baremês, [Iê-se preferencial- burundinês, 


baremense menteburúndi) burundinense 
Belém (Pará) belenense Butão butanês, 
Belém (Jordânia) belemita butanense, butâni 
Bélgica belga (ou butani) 
Belize belizenho, Cabo Verde ua, cabo-verdiano, 
belizense = <abo-verdiense 
Belo Horizonte belo-horizontino gaditano 
Beni beninense, beninês calrota 
Bermudas bermudense, cuabisa 
bermudês Cálhari Cagliari) caralitano 
Bielorrússia bielorrusso Camarô camaronés, 
Bizâncio bizantino gaita gana 
BoaVista boa-vistense Camboja. cambojano 
Bogotá gg bogotano ambien: Pa 
Bolívia A boliviano Campo Grande campo-grandense 
Bósnia- bósnio EE Ee 
-Herzegóvina 
Bóston bostoniano canadense, 
canadiano 
Botsuana botsuano, 
pese caraquenho 
botsuanês caribenho 
bracarense cartaginês, púnico 
bragantino readátio: 
brasileiro, acasos 
tupiniquim chadiano 
(pejorativo) chicaguense 
brasiliense, chileno 
candango chinês, chim, 
Bretanha bretão chino 
Brunei bruneano cipriota 
Bucareste bucarestense coimbrão, 
Budapeste budapestense conimbricense 
Buenos Aires buenairense, colombiano 
(cidade) portenho comorense, 
Buenos Aires (pro- bonaerense comoriano 
víncia ou estado) Congo congolês 
Bulgái búlgaro Coreia do Norte — norte-coreano 
BurkinaFaso  burkinenseburqui — CoreiadoSul | sul-coreano 
nense, burquino Córsega corso 


HOVISSIMA GRAMÁTICA ILUSTRADA SACCON 


[Sujeito — Verbo — Complementos 
Circunstâncias. 

(5a) [gue — esteja — em píena efetividade — 
na data...) 

Entre o queSujeito e estejalVerbo está a 
Circunstância na data da respectiva inclusão, Típico 
encaixe: 

(5b) gue [na data da respectiva inclusão] este- 
ja. 

Regra de vírgula — apague os colchetes e 
coloque virgulas no seu lugar: 

(50) que, na data da respectiva inclusão, este- 
ja. 

Vejamos a segunda parte; 

(5) “... tenha nesta ocasião, idade não supe- 
rior a 50 anos” 

O verbo ter pede complemento (objeto) direto. 

Tenha (o funcionário: Sujeito) o quê? Idade 
não superior a 50 anos. 

Entre O Verbo/tenha e seu Objeto/idade..., de 
novo uma Circunstâncialnesta ocasião... Encaixe 
típico: 

Verbo [Circunstância] Objeto Direto 

(5d) tenha [nesta ocasião] idade... 

Substituindo os colehetes por vírgulas: 

(Se) tenha, nesta ocasião, idade 

Agora podemos escrever toda a frase. correta- 
mente virgulada: 
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(51) Poderá inscrever-se todo funcionário que, 
na data da respectiva inclusão, esteja em plena efe- 
tividade e tenha, neste ocasião, idade não superior a 
50 anos. 

Outra solução — de economia — é não usar 
nenhume vírgula. 

O que não se desculpa são aquelas virgulas 
“viúvas” de (5). Depõem contra quem escreveu e 
mandou imprimir: ou desatenção, ou ignorância. 


Repare 

(6) “O Departamento tem, em nassa Institui- 
ção, lugar de relevo na área de ensino!" 

(6a) O Departamento tem lugar de relevo na 
área de ensino. 

(6a) é o mesmo que (6), mas com a supres 
de em nossa Instituição. Este elemento está interpos- 
to entre O verbo tem e seu complemento lugar de 
relevo. Essa interposição foi marcada com virgulas 
antes e depois. Mas poderia também ficar sem virgu- 
las. Ou duas vírgulas, ou nenhuma. 

Há duas outras colocações possíveis para o ele- 
mento em nossa Instituição. arremate e abertura da 
frase, Assim: 

(6b) O Departamento tem lugar de relevo na 
área de ensino, [vírgula] em nossa Instituição. 

(60) Em nossa Instituição, [vírgula] o Depar- 
tamenio tem lugar de relevo na área de ensino. 
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A esse elemento deslocável na frase — antepo- 
sição, interposição, pospasição — chamei adjunto 
adverbial da oração. Modifica toda a oração, e não 
somente o verbo (adjunto adverbial do verbo) ou o 
predicado (adjunto adverbial do predicado). É 
noção/distinção sinfatica muito importante para a 
virgulação correta. 


Vírgula antes de parênteses 


Vírgula antes de parênteses?! Mas isso cons- 
pira não só contra o bom senso senão também con- 
tra um elementar senso estético. Pontuação que 
coincida com a abertura de parênteses coloca-se 
depois destes: 

“Aprovadas as teses (algumas importantes), 
encerraram-se os trabalhos.” 


Algumas vírgulas mal colocadas 


Sei, você vai dizer que estou implicando com a 
vírgula. 

Mas do jeito como se semeiam por aí, não dá 
para menos, É o próprio reino do arbitrário, Na base 
do vento que sopra. 

(1) “Venho pela presente, comunicar a V S& 
que deverão realizar-se...” 


so 


O verbo auxiliar (venho) separado do respecti- 
vo principal (comunicar) por uma virguia. Ou duas, 
ou nenhuma. Uma só, é imperícia de escrita. 

(1a) Venho, pela presente, comunicar. 

Ou 

(1b) Venho pela presente comunicar... 

Melhor a solução (1a). 

Segundo erro: virgula entre o verbo (comuni- 
car) e seu objeto (que deverão... ). De novo: ou duas 
vírgulas, ou nenhuma. 

(10) ... comunicar a V. S$, que deverão. 

Ou: 

(1d) ... comunicar a VS! que deverão... 

Melhor a solução (1d). 

Podemos agora teeserever corretamente (1) 
com vírgulas: 

(1e) Venho, pela presente, comunicar, a V. 8º, 
que deverão realizar-se... 
ou sem vírgulas: 

(11) Venho pela presente comunicar a V.S* que 
deverão realizar-se. 

Melhor ainda a solução (18) 

(Ig) Venho, pela presente, comunicar a V 8% 
que deverão realizar-se. 


Outros exemplos de vírgulas mal colocadas: 

(2) “Venha festejar conosco, os 104 anos da 
Sociedade X” 

(3) “.. reúne nas férias de julho, grande núme- 
ro de paulistas” 
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(4) “Citou a propósito, uma frase célebre” 

Corrigindo (2) a (4), temos: 

(2a) Venha festejar conosca os 104 anos. 

(33)... revúne, nas férias de julho, grande núme- 
ro de paulistas, 

(da) Citou, a propósito, uma frase célebre. 

Ou: 

(4b) Citou a propósito uma frase 
[Frase curta dispensa virgula.) 


élebre, 


Repare como a pontuação pode comprometer a 
mensager 
(5) “O torcedor e conselheiro do Internacioni, 
Revoredo Ribeiro, enalteceu a data comemorativa do 


aniversário gremista. 

Por esta frase o leitor fica informado de que o 
Internacional tem um conselheiro. Um só, E tem um 
torcedor. Unzinho só... 

O que o redator quis escrever (mas não escre- 
veu) foi: 

(5a) O torcedor e conselheiro do Internacional 
Revoredo Ribeiro enalteceu... 


(6) “O jogador da seleção brasileira, Brito, 
não tem figurado com destaque.” 

A seleção brasileira tem um jogador? Um só?! 
Correção: 

(6a) O jogador da seleção brasileira Brito não tem... 
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(7) “O ator mexicano de cinema, Arturo de 
Cúridova, morreu ontem depois de intensa enfermidade” 

A frase nos informa que o México ficou sem 
ator de cinema: morreu o único que esse país tinha 
— é o que Sinalizam as duas vírgulas. 

O nome próprio aí é uma restrição, não uma 
explicação ou um aposto explicativo; nada de virgu- 
da, portanto. 

(7a) O ator mexicano de cinema Arturo de 


Córdova morreu ontem. 


Virgula e estilo 


Economize virgulas! O comum entre os que 
dominam mal a língua escrita é multiplicar as 
vírgulas. 

Observe: 

(1) “As portas cerraram-se, automaticamente, 
como convinka, e a jornada, perpendicular à reali- 
dade, continuou” 

(2) “O adolescente, de veste militar, entretan- 
to, fechara, com o corpo, a saida.” 

Pessoalmente acho que um texto menos entre- 
cortado, sem solavancos virgulados, ficava melher. 
Mas... estilos, como gostos e cores, não se discutem. 
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Pontuação à moderna 


Usma das curiosidades que me fornecem os tex- 
tos de propaganda é a habilidade na colocação de 
pontos. Falo dos pontos à moderna, sugerindo entoa- 
ção descendente a enfatizar determinados segmentos 
de frase. 

“Para um verdadeiro homem. Um verdadeiro 
cigarro. Com um verdadeiro gosto.” 

“Depois, as sobremesas. Os licores. 

“Jovens com vontade de progredir. De subir na 


vida” 

Bom isso. Facilita a leitura, a visão dos blocos 
do texto e permite o destaque dos elementos que se 
querem evidenciar. E dá aquele tom de fala 

Observe: 

(1) “Batista está muito bem. E pode até voltar 
em 15 dias” 

Certamente esta é a forma mais habitual 

(Ia) Batista está muito bem(,) e pode até voltar 
em 15 dias. 

Virgula em lugar de ponto e até sem vírgula. 

E haveria ainda uma terceira e quarta possibili- 
dade: 

(1b) Batista está muito bem: pode voltarem L dias 

(Ie) Batista está muito bem. Pode voltar em 15 dias. 

Nenhum problema de (incorreção. Meras 
variantes, à escolha de quem escreve. Questão de 
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estilo: há quem prefira frases curtas (1, Ic) e quem 
prefira frases menos picadinhas (1a). 
Escrevi “Torma mais habitual” para (14). De 
fato, havendo coordenação (por meio da particula e 
onjunção”), o mais usual é ligar sem pausa 
nenhuma: ... está muito bem e pode voltar... Mas à 
pausa aí não é proibida. Pausa menor (virgula) ou 
maior (ponto). Isso naturalmente pode servir a inten- 
ções de efeito. Pessoalmente, ligo o ponto interno de 
(1) a uma expressão de surpresa: o atleta foi operado 
recentemente, e — surpresa — em poucos dias esta- 
rá de volta. Um ponto antes desta notícia serve a rcal- 
caro fato. Assim, (1) e (1a) aparentemente exprimem 
o mesmo; só aparentemente, pois (la) É mais racio- 
nal, meramente informativa (sobretudo se não tiver 
virgula), ao passo que (1) pode ser subjetiva, emoti- 
va. Naturalmente para muitos leitores -— a maioria? 
tanto faz (1) como (ta), (1b) ou (1c). Distinguir 
— não é o forte do vulgo. 


Ponto-e-vírgula 


De um jornal do interior: 

(1) “A expressão “voto-camarão' surgiu neste 
periodo pré-eleitoral; inspirada no fato de que o 
conhecido crustáceo, antes de entrar como ingre- 
diente de pratos requintados para tornar-se iguaria; 
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deve ter retirada a cabeça. O “voto-camarão' seria, 
então, aquele que se tira a cabeça, isto é, os candi- 
datos colocados na parte superior da cédula, con- 
corrente à eleição majoritária. Pois a expressão; já 
apontada em importantes publicações do País, tem 


cabimento...” 

Correta a interpretação etimológica: o voto- 
camarão é um voto decapitado. Agora, o que não está 
à altura da explicação são aqueles estranhos pontos- 
e-virgulas, capazes de provocar dispnéia até em lei- 
tor silencioso 

Veja: 

(la) A expressão [...] surgiu neste período pré- 
eleitoral, inspirada no fato de que o conhecido erus- 
táceo, antes de entrar como ingrediente [...], deve 
ter retirada a cabeça. [...] Pois a expressão, já apon- 
tada [...], tem cabimento. 

Simples intercalações de elementos apositivos 
são marcadas com vírgula. Caso de inspirada no fato 
de que o conhecido crustáceo deve ter retirada a 


cabeça e já apontada em importantes publicações do 
Pais. A primeira dessas intercalações tem outra den- 
tro de si; 

(1b) A expressão [...] (inspirada no fato de que 
o conhecido crustáceo (antes de entrar como ingre- 
diente de pratos requintados para tornar-se iguaria) 
deve ter retirada a cabeça) 
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Para efeito de pontuação, substituir os parênte- 
ses por virgulas; o último, por ponto-final, pois coin- 
cide com fim de frase 

Tão estranha transformação de vírgulas em 
pontos-e-virgulas até parece um simbolismo gráfico 
inconsciente: os pontos em cima das vírgulas repon- 
do a cabeça aos camarões decapitados?. 
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vas de Português é o mau domínio da pontua- 
ção. Ou não se ensina a pontuar, ou muito 
pouco fica do que se ensina, particularmente 
quanto ao emprego correto da vírgula. 

Há casos difíceis, duvidosos. E há as 
soluções de estilo: tanto podemos optar por 
um máximo como por um mínimo de vírgulas. 
Só não podemos optar por vírgulas erradas. 

A vírgula, do mestre Celso Pedro Luft, 
cuida de todas estas situações, mostrando que 
no uso correto da virgulação prova-se a 
capacidade de raciocínio, a visão analítica, o 
sentimento das estruturas, a logicidade e equi- 
líbrio do pensamento 
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Apresentação 


Evantldo Bechara 


ea este livro, Celso Pedro Luft inter- 


vém, mais uma vez, em defesa da lingua portuguesa 
no que toca à pontuação, particularmente ao empre- 
go correto da virgula. 

Insiste o Autor em combater a idéia, muito 


divulgada, de que pontuação é problema de ouvido, 
que assinala a pausa e, por isso, dispensa ao escritor 
os conhecimentos rudimentares de gramática. Bem 
sabe que ouvido e gramática estão aqui unidos como 
dois braços de um abraço; mas o excessivo privile- 
giamento que se concede à pausa sobre as relações 
sintáticas que os termos da frase mantêm entre si, 
constantemente leva a pessoa a cometer enganos 
grosseiros no uso da vírgula, muitas vezes com resul- 
tados desastrosos na comunicação adequada da men- 
sagem. 

Uma frase não é um amontoado desordenado 
de palavras, da mesma forma que um automóvel não 
é um amontoado de peças: tudo af está interligado 
por força da funcionalidade de seus elementos cons- 
titutivos, que ordena o fundamental e o acessório que 
a gramática procura descrever, explicitando os prin- 


cipios que regem o bom emprego da vírgula e de 
outros sinais de pontuação. 

Deste empenho dá boa conta o presente livro 
de Celso Pedro Luft, pondo em relevo a utilidade e a 
inutilidade do uso da vírgula. Exemplos da inutilida- 
de da virgula vai o Autor colher à redação de artigos 
e manchetes de jornais, num apelo para que à 
imprensa, como uma das agências de cultura da 
comunidade, zele por alcançar a competente corre- 
ção idiomática. 

Fica a boa tradição da lingua portuguesa a 
dever-lhe mais esta lição. 
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Convenções 


provém de 
transforma-se em: dá origem a 

* ingramatical ou agramatical 

= iguala 

+ mais 

= resulta em 

! “indica relação; oposição; mudança de verso 

[] indica estrutura, unidade ou regra; observação, 
acréscimo ou supressão em texto de citação 


Sobre pontuação 
A nossa pontuação — a pontuação em língua 
portuguesa — obedece a critérios sintáticos, e não 
prosódicos. 

Sempre é importante lembrar isso a todos 
aqueles que escrevem, para que se previnam contra 
bisonhas vírgulas de ouvido. 

Ensinam as gramáticas que cada vírgula cor- 
responde a uma pausa mas que nem a toda pausa cor- 
responde uma vírgula." 

Essa ligação entre pausa e virgula deve ser a 
responsável pela maioria dos erros de pontuação. E 
penso que está mais do que na hora de desligar as 
duas coisas. No entanto, mesmo em gramáticas 
recentes, e de autores bem conceituados, persiste a 
us 


Aqueles que tendem a fazer da pontuação a 
contrapartida de pausas, usam aquelas vírgulas goza- 
diíssimas depois de conectivos — e, que, por exem- 
plo: 

(1) “Devemos pensar antes de agir e, respeitar 
os direitos dos outros” 

(2) “Ele afirmou energicamente que, tudo 
aquilo era mentira.” 


?Mais acertado é ensinar que nem a toda pausa corresponde uma 
vírgula, nem a foda virgula corresponde uma pausa. 


Adjetivos pátrios 


Costa do Marfim marfinenss, 
marfiniano, 
ebúrmeo 

Costa Rica costa-ricense, 
costa riquenho, 
costa riquense, 

Creta cretense 

Croácia croata 

cuba E cubano 

Cuiabá <uiabano 

Curaçau curaçalenho 

Curdistão curdo 

Curitiba curitibano 

Dalmácia dálmata 

Damasco gg É damasceno 


Dinamarca A inamarquês 


Djibutilêse  diibutiano, 
diibiti djibutiense 
Dois Córregos — dois-correguense, 
duocorreguense 
Dois irmãos duofratermense 
Dominica dominiquês, 
dominiquense 
Egito egípcio 
ElSalvador salvadorenho, 
salvadorense, 
salvatoriano 
Equador equatoriano 
Eslováquia eslovaco 
esloveno 
espanhol 
espartano 
Espírito Santo espírito-santense, 
capixaba 
Estados Unidos — estadunidense, 


norte-americano, 


sr 


Estocolmo holmiense 
Estônia estoniano 
Etiópia etíope 
Europa europeu 


Adjetivos pátrios 


Évora eborense (à) 
Fernando noronhense 
de Noronha 
Eiji fijiano, fidjiano 
(lê-se fj) 
Filipinas. filipino 
Finlândia finlandês, 
finês, finense, 
fínico 
Flandres flamengo 
Florença florentino 
Florianópolis florianopolitano 
Fortaleza fortalezense 
França 1 1 francês 
Gabão gabonense, 
gabonês 
gaulês 
Gâmbia gambiano, 
gambiense 
Gana ganense, ganês 
Gasconha gascão 
Geórgia georgiano 
Gibraltar gibraltarino 
Goa goano, goês, 
goense 
Goiânia goianiense 
Goiás goiano 
GráBretanha bretão 
Granada granadino 
q “= grego 
Groenlândia groenlandês, 
gronelandês 
Guadalupe guadalupense 
Guam guamês 
Guantánamo — guantanamero 
(Cuba) 
Guatemala guatemalteco, 
guatemalense 
Guiana 
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Luiz Antonio Sacconi 


Ou então virgula entre verbo e seu complemen- 
to oracional: 

(3) “Informamos, que até dezembro. 

Quantas vezes fazemos pausa entre sujeito e 
verbo, entre verbo e complemento, E no entanto é 
elementar que nessas estruturas não cahe virgula. 
Por quê? Porque a nossa virgulação é de base sin- 
tática, e não separa o que é sintaticamente liga- 
do. Trata-se, evidentemente, de um critério. Artitrário, 
criticável — como tantos outros critérios 

A verdade é que, para virgular bem, precisa- 
mes de uma boa intuição estrutural. Porque todas as 


regras explícitas da 
português são deficientes e precárias. Não suficien- 
temente gerais e precisas para abranger todos os 
casos particulares. 

Intuição estrutural — escrevi, Senso das estru- 


nossas gramáticas e manuais de 


turas sintáticas. E não ouvido, a não ser que empres- 
temos outra significação a essa palavra. Virgular de 
orelha é virgular como um colegial insipiente. 
+ 

Veja como o critério de virgulação varia de lin- 
gua para língua, O alemão, por exemplo, põe toda 
oração subordirada entre vírgulas: 

(4) “Der Mann, der dort geht, ist krank” 


Em português: 
(5) O homem que ali vai está doente 


Virgula proibida entre substantivo e oração 
adjetiva restritiva. Quando muito, vírgula no fim 
desse tipo de oração, sobretudo se longa: 

(6) O homem que vocês vêem al caminhando, 
está doente. 

Vírgula entre verbo e seu complemento oracio- 
nal, em alemão (ein portugués seria erro erasso): 

(7) “leh hoffe, dass ich dich bald wiedersehe 
h hoje, dich bald wiederzusehen. 

(8) (Eu) espero que te reveja em breve (Eu) 
espero te rever em breve. 

Isso mostra bem o caráter convencional, arbi- 
trário, de certas regras da escrita. E nada de estranho 
nisso: afinal, todo código é um sistema convencional 
de sinais. 


Vírgula — definição 


Sinal de pontuação que indica falta ou quebra 
de ligação sintática (regente + regido, determinado + 
determinante) no interior das frases. Assim, usa-se 
vírgula: 1 Nas aposições, justaposições, assíndetons 
(coordenação sem coordenador), vocativos: os alu- 


nos, interessados, escutavam; cadernos, livros, revis- 
tas e jornais; Porto dlegre, 29 de dezembro de 
1981...; vejam, leitores, como é fácil. — 2 Na mar- 
cação de elementos marginais, intercalados, desloca- 


dos, ete.: ele, antes de falar, refletiu um momento; 
antes de falar, ele refletiu...; ele refletiu um momen- 
to, antes de falar, agora, disse ele, é tarde; ete. —3 
Na marcação de elipse verbal: o rapaz é bancário; a 
moça, balconista. — 4 Para evitar ambigiidades: 
veio, até elefveio até ele; falará, brevemente, com o 
diretorlfalará brevemente com o diretor; não é, meu 
amigo?inão é meu amigo?: serão, suas idéias, origi 
nais?Iserão suas idéias originais?; o aluno trabalha, 
segundo o professorlo aluno trabalha segundo o pro- 
Jessor; não fala, de medolnão fala de medo; agora, 
eu penso diferentelagora eu penso diferente; ete. 


A importância da vírgula 


A vírgula pode parecer, à primeira vista, um 
risquinho supérfluo, inútil. No entanto, em muitos 
casos, ela exerce importante função distintiva, quan- 
do transposição gráfica de pausas e tons da fala. 
Pausa e tom — elementos importantes para desfazer 
ambigiidades, 

Dois exemplos de jornal vão evidenciar a 
importância da virgula: 

(1) “Não é mesmo Santo Ângelo?” [de um 
texto de propaganda] 

Assim, sem virgula, isto é, sem mudança de 
tom entre mesmo e Santo, a frase valeria para um 
contexto mental como: 
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(la) “Esta cidade] não é mesmo Santo Ângelo?” 

Mas o texto era: “Aos 100 anos sempre se tem 
muito o que dizer... [Naturalmente, entre muito e que, 
aquele indefectível o, destituído de qualquer função — 
sintática ou estilística. ..] Não é mesmo Santo Ângelo” 

Isto é, o autor do texto “queria” dizer: Não é 
mesmo, [virgula] Santo Ângelo? Não é verdade, [vir- 
gula] Santo Ângelo? 

A clássica, a corriqueira, a rasa virgula do voca- 
tivo. Mas agora aprendem que virgula é pausa; e como 
o vocativo normalmente se enuncia sem pausa. 


(2) “Ipiranga não comprou a renda como 
havia prometido." 

Por esse título, fica o leitor informado de que “o 
Ipiranga não comprou a renda da maneira como havia 
prometido”, Deve ter comprado de outra maneira — 
pensa o leitor, Mas, no corpo da notícia, escreve-se 
que: “a idéia da compra da renda que os dirigentes da 
equipe anunciaram não se concretizou”. Errado, por- 
tanto, o titulo (2). Nem a virgula, só, resolveria, pois 

Ipiranga não comprou a renda, como havia 
prometido 
significa outra coisa: (a) o Ipiranga não comprou a 
renda + (b) o Ipiranga havia prometido isso (não 
comprar à renda). 

O escrever, parece, tem seus mistérios. E, entre 
estes, a vírgula não é o menor, Nunca se estuda demais. 
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Regras para o emprego da vírgula 
Quais são as regras para o emprego da virgula? 

Não vou dar todas aqui, mesmo porque a maioria não 
oferece dificuldade. Lembro as normas básicas. 

Podemos dizer que toda frase pode apresen- 
tar quatro casas: 

+ casa | — sujeito; 

* casa 2 — verbo; 

+ casa 3 — complementos; 

*casa4 — as circunstâncias (tempo, lugar, 
modo e outras). 

A casa 3 é ocupada por elementos necessários 
ao verbo ou ao sujeito: 

* O estudante (casa 1) + comprou (casa 2) + 
livros (casa 3). 

* O estudante (casa 1) + é (casa 2) + inteligen- 
te (casa 3). 

* O professor (casa 1) + está (casa 2) + na cida- 
de ou acamado (casa 3), 

* O rapaz (casa 1) + deu (casa 2) + o livro (casa 
3a) + ao colega (casa 3b). 

A casa 4 é de elementos não de primeira neces- 
sidade à estrutura frasal. 

Pois bem. Daí decorrem as regras básicas de 
pontuação, regras negativas: 

Não se deve usar vírgula entre as casas 1,2 € 
3. Nem entre 1 e 2, nem entre 2 e 3. 
1 


A casa 4, sobretudo nas frases longas, pode 
ser separada por vírgula. As inversões 
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podem ser marcadas por vírgula, pri 
para evitar confusão. 

Agora, observe estes fragmentos 

(1) “A guerra de hoje, será a vitória de amanha” 

(2) “Quem não passa, não paga” 

(3) “O homem moderno, pensa no seu futuro: 

Ai temos a vírgula errada entre o sujeito (casa 
1) e o verbo (casa 2). 

(4) “Também serão atingidos, por este desliga- 
mento os transmissores da rádio X” 

Virgula errada entre o verbo passivo e o agente 
da passiva. Ou você usa duas vírgulas, ou nenhuma. 

(5) “Faça do papai, o homem mais sabido de todos” 

Ou duas vírgulas, ou nenhuma. 

(6) “Veja aqui, as oficinas que permaneceram 
abertas.” 

Ou duas vírgulas, ou nenhuma. 

(7) “Não somos, apenas, espectadores.” 

Erradas as vírgulas: apenas é partícula que 
modifica espectadores, não podendo separar-se deste 
termo por vírgula. 

(8) “Mas sem você perceber, o Boeing chega 
ao seu destino” 

Ou duas vírgulas, ou nenhuma. 


ipalmente 
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Pontuemos corretamente (1) a (8): 
(a) A guerra de hoje será a vitória de amanhã. 
(2a) Quem não passa não paga. 
(3a) O homem moderno pensa no seu futuro. 
(4a) Também serão atingidos, por este desliga- 
mento, os transmissores... 
ou 
(4b) Também serão atingidos por este desliga- 
mento os transmissores... 
(5a) Faça, do papai, o homem 


ou 
(Sb) Faça do papai o homem. 
(6a) Veja aqui, as oficinas que... 
ou 
(6b) Veja aqui as oficinas que. 
(7a) Não somos apenas espectadores. 
(8a) Mas, sem você perceber, o Boeing. 
ou 


(8b) Mas sem você perceber o Boeing... 

Erro parecido encontro frequentemente até em 
gente calejada no escrever: 

“Também, Esaú trocou o seu direito de primo- 
genitura por um prato de lemilhas:” Corrij 
Também Esaú trocou... — sem virgula. 

“Deus, somente, pode valer-nos” por Deus 
somente pode valer-nos (sem vírgulas), 

“Estendia, pelo menos, a cem milhas... 
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Errado! Deve ser: Estendia pelo menos a cem 
milhas ( pelo menos modifica diretamente a cem 
milhas) 

Deve ser regra mal assimilada: ouviram dizer 
ou leram, por aí, que os advérbios sempre se separam 
por vírgulas. 

Quando a frase não está em ordem direta ou 
estiver quebrada, é bom verificar o ponto de quebra 
e o(s) encaixe(s). Encaixe e elemento deslocado 
pedem vírgula antes e depois: 

4,123 

1,4,23 

12,4,3 

2,1,323b 

etc 


A vírgula no vestibular 
de Português 


“Mas, esta, não é suficiente” 

“Porque, as respostas, não satisfazem.” 

“E por isso, surgem as guerras” 

“E muitas vezes, ele não se adapta ao meio em 
que vive” 

“Pois, o homem é um ser social.” 


“Muitos porém, se esquecem que. 
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“AM sociedade deve pois, lutar pela justiça 
social,” 

Que é que você acha de quem virgula assim? 

Você vai dizer que não aprendeu nada de pon- 
tuação quem semeia assim as vírgulas. Nem poderá 
dizer outra coisa. 

Ou não lhe ensinaram, ou ensinaram e ele não 
aprendeu. O certo é que ele se formou no curso secun- 
dário. Lepidamente, sem maiores dificuldades. Mas a 
virgula é um “objeto não identificado”, para ele. 

Para ele? Para eles, Para muitos eles, uma legião 
Amanhã serão doutores, e a vírgula continuará sendo 
um objeto não identificado. Sim, porque os trés ou 
quatro mil menos fracos ultrapassam o vestibulo 
Com virgula ou sem vírgula, Que a vírgula, conve- 
nhamos, até que é um obstáculo meio frágil, um ris- 
quinho. Objeto não identificado? Não, objeto invisi- 
vel a olho nu. Pode passar despercebido até a muito 
olho de lince de examinador... 

—A vírgula, ora, direi, a vírgula... 

Mas é justamente essa miúda coisa, esse risqui- 
nho, que maior informação nos dá sobre as qualida- 
des do ensino da língua escrita. Sobre q ensino do 
cerne mesmo da língua: a frase, sua estrutura, com- 
posição é decomposição. 

Da virgulação é que se pode depreender à 
consciência, o grau de consciência que tem, quem 
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escreve, do pensamento e de sua expressão, do ir-e- 
vir do raciocínio, das hesitações, das interpenctra- 
ções de idéias, das segiências e interdependência, e, 
lingúisticamente, da frase e sua constituição. 

As virgulas erradas, ao contrário, retratam a 
confusão mental, à indisciplina do espírito, o mau 
dominio das idéias e do frascado. 

Na minha carreira de professor, fiz muitos tes- 
tes de pontuação. E sempre ficou clara « relação 
entre a maneira de pontuar e o grau de cociente inte- 
lectual 

Conclusão que tirei: es exercícios de pontua- 
ção constituem um excelente treino para desenvolver 
a eapacidade de raciocinar e construir frases lógicas 
e equilibradas, 

Quem: ensina ou estuda a sintaxe — que é a 
teoria da frase (ou o “tratado da construção”, 
diziam os gramáticos antigos) — forçosamente 
acaba na importância das pausas, cortes, incidências, 
nexos, etc, elementos que vão se espelhar na pontua- 
ção, quando a mensagem é escrita. 

Pontuar bem é ter visão clara da estrutura do 
pensamento e da frase, Pontuar bem é governar as 
rédeas da frase, Pontuar bem é ter ordem, no pensar 
e ma expressão. 

Nossos alunos não sabem pontuar porque não 
sabem raciocinar e não sabem analisar. E não sabem 
porque não foi ensinado, treinado. 


.. como 
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Exercita-se muito pouco o pensamento lógico, 
a arte do raciocínio e sua clara expressão falada e 
escrita. Isso se evidencia nos bancos acadêmicos: é 
só apelar para a abstração, para o poder de racioci- 
nio, que os alunos estão perdidos, com poucas exce- 
ões. Ficam na superfície das idéias, sabem repetir 
(mais ou menos), decorar, mas à dedução/indução 
lógica, o pensamento criativo é algo totalmente 
acima de suas juvenis cerebrações 

sa deficiência do pensamento lógico e do 
poder de arrazoar, naturalmente, vai se refletir no fra- 
seado: incoerências, desconexão, falta de equilíbrio, 
obscuridade, impropriedade de termos e todo o resto. 

E a mé pontuação é um atestado gráfico da 
atrofia do pensamento lógico. Atestado também da 
ignorância do que seja uma frase, sua estrutura e 
montagem. 

Falta de sintaxe, de análise sintática? Claro. 

E dizer que, anos a fora, se martirizam os 
jovens com “análise sintática”. No fim, não sabem 
construir frases, meter-lhes os pontos e as vírgulas 
nas junturas certas. Que é que aprenderam? “Análise 
sintática”, ora... 

Bom, à má pontuação pode indicar que se ensi- 
na mal à análise sintática — insistência em classifi- 
cações e nomes, ao invés de clarificação das estrutu- 
ras e funções; mas pode indicar também que não se 
faz análise sintática. Sei, anda por aí uma epidemia 
de “análise de textos”. Professores e alunos rivalizam 
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divagando sobre trechos de livros. Sociologia, psico- 
logia, filosofia, história, literatura... um pouco de 
tudo. Imagine O leitor a qualidade dessas psicolegias, 
sociologias e filosofias 

Isso é ensino de Português? Claro que não. O 
ensino específico da língua trata do uso das letras, 
das palavras, das frases. da concordância... e (omitin 
do outras especificidades) dos sinais de pontuação. 

A mania, agora, é o ensino da “comunicação 
Ora, professor de Português deve ensinar é as regras 
da língua portuguesa. 

Se você fez belíssimas sessões de análise de 
texto e de comunicação, mas seus alunos não apren- 
deram ortografia, concordância, regência e... pon- 
tuação, você é um mau professor de Português 


Quem sabe dois dedos de análise sintática 
conhece a pontuação do aposto como uma das coisas 
mais elementares. 

Aliás, para acertar as vírgulas do aposto explica- 
tivo, será mesmo preciso ter noções de análise sintáti- 
ca? Um mínimo de leitura e ouvido não bastam? 

“Nós seres humanos, jamais pensamos. 

“O homem, rei da criação deve dominar. 

“Pois ele senhor do universo, ambiciona muito 


mais” 
Depois de todo o 1º e 2º graus é possível virgu- 
lar assim? 
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Nem quero falar do uso das vírgulas nas ora- 
ções adietivas. Aí fica berrante a deficiência do 
nosso ensino de análise, Diferença entre restrição e 
explicação? Mas você está doido varrido se pensar 
exigir um conhecimento tão esotérico. 

Se até gente experimentada, velhos jornalistas 
e escritores erram nessa vírgula. 
'Não se pode aprovar um homem, que não se 


interesse pelo próximo.” 

Vá essa virgula como um exemplo entre cente- 
nas. Se você é professor de Português, ensina análise 
sintática e os seus alunos cometem uma virgula des- 
sas, você está reprovado! Pode até ser professor de 
textos, de comunicação, de técnica de composição, 
sei lá. Bom professor de Português você não é. Ainda 
não consegue ensinar sintaxe. E não dá para ser pro- 
fessor de Português sem sintaxe. Não dá. Nenhuma 
lingua funciona sem sintaxe. 

Querem uma frase gêmea da citada? Aqui vai, 
é de um bom cronista 

'Não se pode admitir professor de Português, 
que não conheça os rudimentos da lingua de 
Cicero” 

Pois 


Vamos exigir essa pontuação dos candi- 
datos à universidade? Afinal, uma vírgula. .. uma vir- 
gulazinha.... o miserável dum risquinho. 

Mas nesses risquinhos, repito, é que a gente 
pode reconhecer as inteligências bem orientadas, jul- 
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gar a qualidade do ensino de Pormguês. Grande parte 
do resto, nossos meninos € meninas aprendem — 
apesar do professor de Português. 

O dedo do professor de Português se entrevê 
no especifico, no domínio das dificuldades da lin- 
gua, da estrutura da frase, No saber de análise sintá- 
tica subjacente. 

Outro caso exemplificativo é o das partículas. 
A virgulação com pois, porém, mas, aliás, logo, 
sim, também, eic. só pode ser acertada com conhe- 
cimento, intuitivo ou racionalizado, de análise sin- 
tática 

Os que acertam por intuição acertam apesar 
de seus professores de Português. Os outros? São 
vitimas do ensino deficiente. Virgulam assim: “o 
homem deve lutar, pois, só os fortes vencem”, 
“devemos pois, preparar-nos para enfrentar tais 
obstáculos”, “ele porém, não desiste”, “a humani- 
dade sempre progrediu, mas, ainda falta o essen- 
cial”, “precisamos, isto, sim, ir em frente”, “o 
homem moderno aliás, é um angustiado”, “porque, 
também, o sentimento exige”. 

Uma tristeza, não? Pois é a virgulação típica da 
maioria dos estudantes. Perguntem a qualquer exa- 
minador de vestibular. 


Vejamos um ponto de virgulação em que mais 
se erra: ns incidentes, as intercalações. Exemplos: 
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“E apesar de tudo, não devemos desanimar: 
“Mas além disso, existem outras causas.” 
“Ou em todo caso, podemos alvergir do autor 
do texto” 
“Pois acima de tudo, o bem comum 
“Se nesses casos, prevalecer a justiça. 
, haverá entendimento. 


“Porque en 
A 
Conectivo + Incidente + X 


rutura é: 


Regra de pontuação: 
Conectivo + virgula + Incidente + virgula + X. 
E, apesar de tudo, não devemos. 
Agora vejam a extensão dessa má pontuação. 
Tiro de jornais: “E quando não dá certo, a casa 
cai." “E além disso, as circunstâncias atuais são 


outras/” “Mas mesmo assim, não perdeu o humor” 
“E ainda por cima, perdeu o jogo” “E depois de 
muitos abraços, X, embarcou para os Estados 
Unidos” “E, a esta hora já deve ter quebrado. acara 
de... 

Causa do erro? Apelar para a periferia da cabe- 


qa em vez do cerne. A orelha em iugar do cérebro. 


De fato, na fala o corte 
Conectivo + Incidente + pausa + X. 
Mas não esqueçamos: como sempre, à fala é 
uma realidade e a escrita outra. 
Lembrem-se os professores de insistir nisso. 
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Sujeito e vírgula 


(1)"0 Jardim de Infância Jovô Reg, tratará o 
seu filho como. 

(2)"Compareceram ainda, pessoas da socie- 
dade. 

Que é isso, amigo redator? Então, você divor- 
cia o sujeito do verbo com uma virgula?! Não pode. 

Vírgulas entre sujeito e verbo, emtre verbo e 
sujeito? Só aos pares, marcando encaixes: explicati- 
vos (apostos), vocativos. intercalações. 

Quer dizer, vírgula entre sujeito e verbo — 
ou duas, ou nenhuma: 

(la) O Jardim de Infância Vovô Ruy tratará o 
seu filha como. 

(2a) Compareceram, ainda, pessoas da socie- 
dade. 

Ou 

(2b) Compareceram ainda pessoas da sociedade. 

Sei a origem disso: é escrever de ouvido. Tem 


pausa ne fala, sapeco uma virgula. 

Pois tome nota; as vírgulas não correspondem 
às pausas da fala. Fala e escrita são dois mundos dife- 
rentes. O jeito mesmo é estudar a pontuação. 


Uma virgula sequestradora do sujeito, no 
entanto, é tradicional aquela que encerra uma oração 
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subordinada inserida no núcleo do sujeito. Exemplo: 

(3) O homem que comprou a casa() é um 
engenheiro. 

(4) O fato de que ele rão compareceu à reu- 
nião() desorientou os seus colegas 

O mesmo vale para sujeitos muito extensos em 
geral, Em todo caso, não é uma virgula obrigatória, mas 
apenas um respiradouro, um clareador de estrutura. 


Tenho combatido o uso da vírguia entre sujeito 
e verbo, como tantos outros maus empregos desse 
sinal, insuficientemente ensinado aos nossos alunos. 
Eis que encontro, num livro bastante bom sobre 
questões de Português, a defesa do sujeito virgulado, 
e com o seguinte exemplo: 

“— Ficas aqui? 

— Fico. 

— Pois eu, vou-me. 

Desculpe o autor, mas este eu não é propria- 
mente o sujeito do verbo ir. Sua função é enfática, e 
a verdadeira construção da frase é: “Mas eu, eu vou- 
me...” O segundo eu, e que fica “oculto”, como se 
diz comumente, é o sujeito de vou. O primeiro eu 
poderia ser substituído por quanto a mim. 

Quanto à vírgula em geral, mais um breve 
comentário: nada mais agradável para se ler do que 
um texto bem pontuado. Nada mais cansativo do que 
um texto mal pontuado, com abuso, falta ou má colo- 
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cação de vírgulas, gerando confusão. O desconheci- 
mento dessa verdade acaciana mostra uma lacuna a 
mais no nosso ensino de Português. 


Vírgula e verbo subentendido 


Observe a pontuação destas frases: 

(1)0 pai se chamava Rodrigo Bastos; a mãe, 
Ana da Silva. 

(1a) O pai se chamava Rodrigo Bastos, o mãe 
Ana da Silva. 

Foram alternativas de questão de vestibular. Lá 
se mandava “selecionar a opção que corresponde ao 
período de pontuação correta”. 

Não faço idéia de como se decidiram os candi- 
datos, pois as duas pontuações são corretas. Mais 
econômica a forma (Ia). O gabarito oficial deu a 
alternativa da forma (1). 

Questão a anular. Ou atribuir ponto também 
aos que assinalaram a opção (1a), 

Bem sei que as nossas gramáticas — e as apos 


tilas por aí, via cópia... -— dão essa vírgula como 


regra: virgula quando há elipse [indicar a supressão 
de uma palavra (geralmente o verbo) ou de um grupo 
de palavras” — Celso Cunha; “para marcar a supres- 
são do verbo” — Rocha Lima]. 

Regra artificial, apenas parcialmente confir- 
mada na prática dos bons escritores. Isso é caso de 
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virgula facultativa. Só obrigatória em casos de 
ambigindade. Apenas se pode dizer que, usando-se 
ta! virgula, a pontuação anterior deve ser maior — 
ponto-e-vírgula ou ponto: 

(2) “Eu sou empregado público;/ Ti, minha 
noivo bem cedo/ Eu sou Artur Azevedo;/ Tu és 
Carlota Morais.” (Artur Azevedo, apud Rocha Lima.) 

Incorreto seria pontuar assim: 

(1h) “O pai se chamava Rodriga Bastos, a 
mãe, Ana da Silva. 

Ou: 

(le) “O pai se chamava Rodrigo Bastos e à 
mãe, Ana da Silva. 

(3) “As leis são feitas pelos homens e os coste- 
mes, pelas mulheres.” 


Olhe aí o disparate: .. pelos homens e os cos- 
tumes, 

Portanto, melhor pontuar: 

(3a) As eis são feitas pelos homens, e os cos- 
tumes pelas mulheres. 

Ou sem vírgula nenhuma: 

(3b) As leis são feitas pelos homens e os costu- 
mes pelas mulheres. 


(4) Sou gremista; eles, colorados, 
Nesta frase, subentende-se a ida do verbo para 
o plural — eu sou gremisia e eles são colorados: 
(4a) supressão do e: assindeton + Eu sou gre- 
mista, eles são colorados. 
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(4b) supressão do pronome reto: elipse — o 
natural seria manter esse eu, por contrastar com eles 
— Sou gremista, eles são colorados. 

(4c) supressão do verbo repetido: zeugma 
= Sou gremista. eles colorados, 

Se virgula por causa da omissão do verbo 
(são), então a virgula anterior deve mudar-se em 
ponto-e-vírgula 

(4) Sou gremista; eles, colorados. 


Povo educado povo limpo 


Como se explica a estrutura de 
“Povo educado, povo limpo”? 
É frase, período ou oração? 


É necessária a vírgula? 


Antes de mais nada, Povo educado povo limpo 
é uma frase. Entidade autônoma de comunicação, 
com uma linha completa de entoação [2 3 2 1] — 
tom médio (2), tom aito (3, na silaba -ca-) e tom 
baixo (1, em limpo) de fim de frase declarativa. 

E essa fruse é também um periodo, E periodo 
simples, constituído que é de uma oração absoluta. 
Apesar da falta de verbo. Subentendido este: 

(1) Povo educado povo limpo 
provém de 

(2) Povo educado é povo limpo. 
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Guimarães. vimaranense, 

guimarantino 
Guiné guineano 
Guiné-Bissau guineense (né) 
Guiné Equatorial guinéu-equatoriano 
Haiti (ha-j) haitiano (ho-j) 
Havana havanês 


Holanda 


Honduras. 


Faroé 


Ilhas Marshall 


E húngaro, 
2 aungarês, 


holandês, batavo, 


-— neerlandês 


hondurenho 


magiar 


eee iemenita 


faroense, 
feroês 


marshallino 


llhasSalomão | salomônico 


Indi 
Indonésia 
Inglaterra 
trá 


traque 
Irlanda 
Islândia 


nao À 


Java 
Jerusalém 


João Pessoa 


Jordânia 


Kiribati 
(lê-se kiribáti) 


Kuwait 
(lê-se kueit) 


indiano, hindu 


Javanês, jau 
hierosolimita, 
hierosolimitano 
pessoense 
jordaniano, 
jordaniense, 
Jordânio 
kiribatiano 


Laos laosiano 


LaPaz 


Lapônia 
Lesoto 

Letônia 
Li 


Ee 
lia É 


Liechtenstein 
(lê-se chtenchtáin) 
Lima 

Lituânia 
Londres 
Luxemburgo 
Macapá 
Macedônia 
Maceió 
Madagáscar 


Madri 


Malásia 
Malaui (lê-se 
maláui) 


Maldivas 

Mali (lê-se má) 
Malta 

Manaus 


Manchéster 
Manchúria 
Marajó 
Maranhão 
Marrocos 
Martinica 
Mato Grosso 


Mato Grosso 
do Sul 


FIOVISSIMA GRAMÁTICA ILUSTRADA SACCONI 


pacense, 
pacenho 

lapão 

lesotense, lesoto 
letão, leto 

libanés 

liberiano 

líbio 
liechtensteinense, 
liechtensteinlense 
limenho 

lituano 

londrino 
luxemburguês 
macapaense 
macedônio 
maceioense 
madagascarense, 
malgaxe 
madrileno (e não 
“madhilenho") 
malásio, malaio 
malaulano, 
malauiense, 
maluita 

maldívio, maldivo 
malinês 

maltês 


manauense, 
manauara 


maranhense 
marroquino 
martinicano 
mato-grossense 
mato-grossense- 
-do-sul, sul-mato- 
-grossense 
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Interessante acompanhar toda a história da frase 
(OP = oração principal; OS = oração subordinada): 

(3) OP [um povo OS1 é um povo 082] 

OSI [um (esse) povo é educado), 

OS2 [um (esse) povo é limpo]. 

Substituidos os conjuntos substantivos tepeti- 
dos das orações subordinadas por pronomes relativos 
(que), é encaixados nas devidas posições da oração 
principal, o resultado será 

(4) OP [um povo OSI Igue é educado] é um 
povo OS? [gue é limpo]] 

Em seguida, suprimem-se as sequências 
[Pronome Relativo — Verbo de ligação] (que é): 

(5) O [Um povo educado é um povo limpo). 

Eliminados os verbos conectivos das orações 
subordinadas, resta de oração apenas a principal. 

Também os artigos indefinidos (um) podem 
ser suprimidos, para vantagem estilística da frase: 

(6) O [Povo educado é povo limpo) 

Continua a idéia indefinida, embora sem expres- 
são na estrutura manifesta. Pode-se falar num artigo 
indefinido zero. 

Finalmente, a supressão do verbo de ligação: 

(7) O [Povo educado povo limpo). 


E, agora, virgula? — para marcar a elipse do verbo? 
Alguns professores dirão que sim. Vírgula que 


substitui um verbo elíptico. 
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Não me parece boa a virgula neste caso, por- 
que ficaria sinalizando essa estrutura como uma 
coordenação assindética, o que ela não é: 

(8) Povo educado, povo limpo 
provém de 

(9) Povo educado e povo limpo 
provém de 

(10) Povo que é educado e povo que é limpo. 

Sem virgula, portanto, evitando-se essa inter- 
pretação, Assim: 

(1) Povo educado povo limpo. 


Virgula e números 


O número sem vírgula precedente concorre 
para determinar ou restringir o substantivo anterior, 
integra a sua identificação. Assim: 

« Sem virgula entre a sigla CPF (Cadastro de Pessoa 
Física) e o número que segue, pois se trata de uma 
especificação ou restrição: 

CPF 000665400-10 


+ Com virgula entre o nome da rua e 0 número da 
casa: 
Rua Estácio de Sá, 460. 
Se não virgulássemos, o número poderia ser 
interpretado como restrição, especificação da rua. 
Rua Estácio de Sá 2 


implicaria (teoricamente) a existência de outras 
ruas de nome idêntico: Rua Estácio de Sá 1, Rua 
Estácio de Sá 3, ete 

Pormenor: a virgula não substitui o elemento 
aúmero: 

Rua dos Andradas, nº 1212, 


Sem vírgula a sequência apartamento e respectivo 
número: 

Av, Protásio, 225, ap 
Trata-se, evidentemente, de uma numeração restri- 
tiva de moradia: apartamento |, apartamento 10, 
apartamento 20, ete 


Sem virgula também a especificação de caixa 
postal, telefone, ete., como quaisquer outros casos 
de restritivos (decreto, lei, etc.) 

telefone ou tel. 41-1879 

Caixa Postal 8656 

Decreto 1.245 

Lei 157 

Diferença clara entre Lei 157 e Rua Estácio de Sá, 
460; restrição/não-restrição. Diferença na escrita: 
não-virgula/virgula 


Quantias e vírgulas 


Quando escrevemos valores por extenso, 
devemos intercalar vírgulas para separar elementos. 
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Ex: 

dois mil, quinhentos e cingúenta 

Virgula, sim: é à marca da coordenação sem 
conjunção (“assindética”: 

três rilhões (ou triliões), quatrocentos e qua- 
renta e quatro bilhões, duzentos e vinte e sete milhões, 
quinhentos e vinte e oito mil, trez 


entos e sessenta e 
sete reais 

Observe a grafia de cinquenta: é assim que 
gente escolarizada escreve. Quem escreve da outra 
maneira — confundindo com cinco —, em cheque, 
devia ter essa quantia descontada... Por lei 


Vírgulas e adverbiais 


Uma estrutura de frase bastante comum é esta; 
Coordenador + Adverbial + Oração. 
Coordenadores são as palavrinhas e, ou, mas, 

nem (= e não) e semelhantes. 

Advesbiais — tanto podem ser advérbios 
(agora, aqui, assim...) como locuções ou orações 
adverbiais (neste instante, naquela terra, dessa 
maneira, de algum modo; quando se deram conta, 
segundo estamos informados, por mais que se 
esforcem, embora seja inteligente...) 

Regra de pontuação: ou duas vírgulas para 
separar o adverbial, ou nenhuma, Assirm 
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Coordenador [, Adverbial) Oração. 

Se representarmos esses três elementos por 
algarismos — 123 — a regra de pontuação é: 

123, 
ou, opcional: 

1,2,3. 

Isto é: duas virgulas separando o adverbial, ou 
nenhuma, Uma virgula só (1 2, 3) é que não pode 
ser. 

Alguns exemplos: 

E, apesar de tudo, às resultados foram com- 
pensadores. 

Ou, se houver necessidade, serão feitas algu 
mas alterações. 

Mas, segundo se comenta, não haverá festas, 

Uima frase como 

(1) “Mas ao que se sabe, ele é formado em 
Educação Fisica” 

é, portanto, mal virgulada. O adverbial ao que se 
sabe aparece aí marcado com uma só vírgula. 
Corrija-se: 

(Ja) Mas, ao que se sabe, ele é formado. 

Repare como é fácil provar que o adverbial é um 
encaixe, um elemento parentético — ele é deslocável: 

(1b) Mas ele, ao que se sabe, é formado. 

(Ic) Mas ele é, ao que se sabe, formado... 

(1d) Mas ele é formado, ao que se sabe, em 
Educação Fisica, 
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Sei: é uma regra bastante desrespeitada, Os 
escritores vão muito pelo ouvido, e ni pronúncia não 
se marca a fronteira entre a conjunção e o adverbial 
Mas é uma prática viciosa gue não merece imitação. 
Repito: ou duas vírgulas, ou nenhuma. Uma só vir- 
gula? Talvez em textos onde o ritmo tenha especial 
importância; poesia, por exemplo: 

E agora, começa a cresc: 
“Mas lúcido e frio,/ apareço e tento/ apanhar 
[.." (Drummond) 

“E ainda que dor menor, mal sem mudança” 

“E sendo amado, amei” (Bandeira) 

Nos textos racionais, comuns, de caráter infor- 
mativo, viva a razão: pontuação racional 


O talvez mal pontuado 


Há um talvez anteposto ao verbo que rege o 
modo subjuntivo para este: talvez eu vá. talvez eles 
concordem, talvez seja tarde agora. 

Pois cansa-se de encontrar esse talvez seguido 
de virgula. Ora, é por uma ligação intima (regên- 
cia”) que o talvez obriga o subjuntivo do verbo; à 
virgula conspira contra essa ligação intima. Só quem 
não sente o “fluxo” ou as “afinidades eletivas” da 
frase, pode usar dessas virgulas separatistas, divor- 
ciantes, Mas, que fazer, aprendem por aí que “todo 


a 


advérbio deve ser virgulado”... O resultado são bele- 
zinhas como estas: 
“Talvez, [virgula, sic!) tenha poupado o jogador 
“Também, [virgula, sic!) a Prefeitura quer cola- 
borar 


Vírgulas inúteis para também 


(1) “As novas regras, também. não atingem a 
Caderneta de Poupança Programada 

(2) “O Governo Federal também axtorizou a 
dobrar a garantia oferecida aos depósitos em Cader- 
neta de Poupança.” 

Duas frases de um mesmo texto 

O segundo também, livre. O primeiro, entala- 
do entre vírgulas. Ensanduichado. O menos que você 
vai dizer: faltou coerência 

— Onde acertou o redator? — você pergunta 

No segundo caso. Palavra em posição normal 
não carece de vírgula. Tanto está em posição normal 
o primeiro também que, nessa segiência — dire 
ta —, também não é substituivel por tampouco. 
Pois então: se também não equivale a tampouco, 
como seria a virgula no meio desta palavra? 

Para mir, entalar vírgulas na sequência ftam- 
bém (não) Verbo] é tão descabido como botar vírgu- 
Ja entre sujeito e verbo, entre verbo e complemento. 
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(3) “Participe você, também, da promoção.” 

Mais uma vez aquela indefectível vírgula equi- 
vocada isolando 9 também. Beleza: uma vírgula para 
“excluir” da vizinhança uma partícula inclusiva, Uma 
partícula fortemente presa à palavra ou locução que ela 
; eu também vou; aconteceu também aqui; ete. 
Mas por algum motivo 2s coisas acontecem, 

o é? Essas bisonhas vírgulas certamente decorrem 


de outro boato gramatical: advérbio no meio da frase 
é intercalação, e infercalação pede vírgulas. 

Advérbio? Há advérbio, e advérbio. Esse tam- 
bém melhor se classifica como “partícula de inclu- 
são”, Essas partículas que se posicionam à esquerda 
das palavras para as quais exprimem inclusão: tam- 
bém (ou até, mesmo) Marie; também ela; também 
este; também escreve; também hoje; ete. 

Virgular “As novas regras, também, não atin- 
gem” é como “isso, também, atinge”... Tão inaceitá- 
vel como “isso, atinge”. Ou ainda: “atingem, a Cadermetar”. 
E, para somar toda essa virgulada esplêndida: “As 
novas regras também, não, atingem, « Caderneta”... 
Hem? Que estou exagerando? Estou é levando a coe- 
rência a rigorosas deduções. Claro! Também o não é 
“advérbio” (na verdade, partícula de negação). 
Advérbio no meio da frase vai entre vírgulas? Então 
o não etecétera, etecétera. Viva o boato gramatical! 

* 
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“L...] não se deve pôr entre vírgulas o advérbio 
situado entre o verbo e o complemento. Hoje isso é 
prática comum, mas indefensável, no jornalismo e 
no estilo oficial. Escreve-se, por exemplo: “chegou, 
ontem, de São Paulo”; 'não recuperou, ainda, os sen- 
idos"; 'comprou, agora, duas casas”, “demitiu-se, 
também, do Ministério". Não há pausa em tais 
segiiências: portanto, não se justifica a virgula. Só 
num caso, excepcional, de ênfase ou de cabível rele- 
vo” (Gladstone Chaves de Melo, Gramática funda- 
mental da língua portuguesa, 3. ed., Rio de Janeiro, 
Ao Livro Técnico, 1978, p. 248). 


A vírgula obrigatória antes do e 


Exemplos de pontuação errada: 

(1 sil 
cenzo Barello fizeram duas visitas...” 

(2) “Mulher só, de Harcid Robbins e O misté- 
rio do trem azul, de Agatha Christie” 

(3) “Fieções, de Jorge Luis Borges e dois livros 
de Carlos Eduardo Novaes. 

(4) “Imperialismo na América do Sul, de 
Octavio lanmi e Psicologia da arte, de Juan Mos- 
quera” 

(5) “A canção que vem do rio, de Lacy Osório 
e Sexo, tristeza e flores, de Emanuel Medeiros Vieira.” 


mo Valentino, vice-presidente e Vi- 
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(6) “Antônio da Silva, de Cachoeira e Vicente 
Dutra, de Vacaria.” 

Como o leitor pôde observar, em todas essas 
frases (1) a (6) falta a segunda vírgula do aposto 
interno: (1) depois de vice-presidente; (2) depois de 
Robbins: (3) depois de Borges; (4) depois de anni; 
(5) depois de Osório; e (6) depois de Cachoeira. 

Todo aposto interno — aquele que não prece- 
de ponto (ponta-final, ponto-e-virgula, ponto-de- 
exclamação, ponto-de-interrogação) — deve ser 
precedido e seguido de virgula: 

+ Aposto, 

Aposto é um elemento que pode ser precedido 
de que (pronome relativo) e verbo de ligação (ser, 
estar, ficar). 

Por exemplo: 

(1a) Silvano Valentino, que é vice-presidente, e 
Vicexzo Barelio. 

(7) 0 presidente da República, que é Fernando 
Henrique, e seu ministério... 

Por que a falta da segunda virgula? 

Essas vírgulas são tão intuitivas e tão família 
res, que a gente se pergunta como é que a segunda 
delas pode faltar. Só vejo uma explicação: uma falsa 
regra de que o e nunca pode ser precedido de virgula. 

Ingênuo boato gramatical, 

Regra correta é esta: vírgula obrigatória 
antes do e (e qualquer outra conjunção) toda vez 
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que esta conjunção for precedida de ama estrutu- 
ra intercalada, 

“Estrutura intercalada” inclui qualquer espécie 
de encaixe, elemento explicativo ou marginal, etc. — 
e aposto. Qualquer coisa que interrompa uma segiên- 
cia direta, 

(8) Muita calma, antes de mais neda, e perfei- 
to domínio das faculdades, 

(9) Visite a nossa matriz, em Porto Alegre, ou 
alguma das nossas filiais ns interior 


(10) Leiam muito, meus amigos, mas escolham 
bem suas leituras, 

(11) Falou muito, nas duas oportunidades, e 
não convenceu a ninguém. 

Não é preciso muito esforço e atenção para 
notar que, em todos esses casos, houve interrupção 
da segilência direta: (8) muita calma [...] e perfeito 
domínio; (9) nossa matriz [...] ou alguma das nossas 
filiais; (10) leiam muito [..] mas escolham; (11) 
falou muito [...] e não convenceu, Pois as interrup- 
ções devem ser marcadas com vírgulas. 


A vírgula depois do e 


Vê-se pelos jornais e revistas que continuamos 
virgulando mal, Nunca é tarde, para quem escreve, 
fazer um bom estudo da pontuação. 
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Há vírgulas divertidíssimas, Divertidissimas? 
Daquelas que na escola irritam o mais pacato profes- 
sor. Por exemplo: vírgula entre sujeito e verbo, entre 
verbo e complemento, entre elemento de ligação e 
conjunto ligado. 

Uma seqiiência 

[Oração — Conjunção — Oração) 
certamente não tolera virgula depois da conjunção 
(e, ou, mas, que,...). Pois ultimamente se alastram 
essas divertidas virgulinhas: 

(1) “X apresentor-se ao treinador e, declarou 
que 

(2) “Foi comemorado o sucesso de vendas, e, 
premiados as corretores.” 

Virgula facultativa antes da conjunção, vá lá: 
quando a parte esquerda da coordenação é (muito) 
fonga (1a). Mas nunca depois. A não ser que seja 
irmã esquerda de outra vírgula à seguir, separando 
uma intercalação (1b): 

(1a) X apresentou-se ao treinador, e declarou 
que.. 

(1b) X apresentou-se ao treinador e, um pouco 
nervoso, declarou que... 


Como separar por uma virgula aquilo que o é 
deve unir? 

Naturalmente sabe-se a origem dessa vírgula: 
ela imita certas pausas enfáticas da fala. 
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Ora, a nossa pontuação é de base sintática, 
estrutural, e não auditiva. Não vá pelo ouvido, que 
ele não entende de virgula. Lamento muito, mas você 
tem que aprender um mínimo de análise sintática 
(nem que seja intuitiva, como a da maioria dos que 
escrevem bem) para virgular com acerto. A pontua- 
ção é um teste de inteligência, 


Então, vírgula depois de e? 

Só se houver uma intercalação entre o e e o ele- 
mento ligado por ele. 

Intercalação quer dizer duas vírgulas. Portanto: 
depois do e, ou duas vírgulas ou nenhuma. Uma só é 
sempre um lamentável equivoco. 

Exemplo: 

Sentimento humano e, iriamos, filantrópico. 

Sem representação e, muito menos, mordomia 

Lutamos e, unidos, venceremos qualquer obs- 
táculo. 


Pedro entrou e, hesitante, falou aos colegas. 

Maria e, naturalmente, seu noivo... 

Lê e, às vezes, escreve. 

E, feitas as devidas ressalvas, foi aprovada a ata. 

“E, ao vir do sol, saudoso e em pranto,/ Inda as 
procuro pelo céu deserto” (Olavo Bilac). 

“E, soltando um suspiro, pulou da cadeira 
[...]” (Humberto de Campos). 

Se houver uma intercalação também antes, 
teremos o e entre vírgulas: 
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Pedro levantou-se, irritado, e, sem preâmbulos, 
deu o seu parecer. 

“Sabre as asas pairando, as naus entram na 
lenta/ marcha das aves do mar, que chegam fatiga- 
das,/ e, enquanto aos pés, em flor, uma vaga reben- 
ta,/ outras cantam solaus, rindo, em torno grupa- 
das” (Luís Delfino, “As naus”) 

É uma pontuação racional. Mas nem sempre os 
escritores usam essa vírgula, sobretudo quando pon- 
tuam mais pelo ouvido que pela sintaxe: o e se anexa 
riimicamente ao elemento intercalado. 

E pela compridão majestosa e verde dos ala- 
gados e das pastagens, o colorido movimentoso e 
variado das reses"” (Virgilio Várzea) 

“E à idéia hostil do seu destino,/ Corre a jaula 
[..]" (Luís Carlos). 

“a pasto agora era farto, a água porfiava em 
vencê-lo, e quando mais tarde o dilúvio se interrom- 
pia, viam-se na vasta savana verde pontos claros 
LJ" (Graça Aranha). 

“Minha terra não tem palmeiras.../ E em vez 
de um mieró sabiá,/ Cantam aves invisíveis/ Nas pal- 
meiras que não há " (Mário Quintana). 

“E sendo apenas um, ir acordando o amor e à 
angústia” (Vinicius de Morais). 

Geralmente se omitem as virgulas também nas 
intercalações breves: 

“E sobre a lata vinha uma metade de tijolo” 
(Leo Vaz). 
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“E ao dizer isso sua voz chegou a ficar doce e 
lisa” (Érico Veríssimo). 

Usar ou não usar a vírgula aí é uma questão de 
gosto pessoal, Ou de expressividade: calma, placidez 
vão bem com um mínimo de pontuação, as passo 
que o nervosismo, a surpresa, o borboleteio e a hesi- 
tação se exprimem adequadamente com a multiplica- 
ção de vírgulas: “E, vai, senão, que, surgiu a nova 
um secado” (Guimarães Rosa) 


Todas essas observações valem também para 
as outras palavrinhas de ligação (conectiv 


): mas, 
ou, porém, etc.: “Contudo, ao sair de lá, tive umas 
sombras de dúvida” (Machado). “Mas, meu Deus, 
por que essa zanga toda?!” (Otávio de Faria). Ou, 
quando muito, lia jornais e revistas, 


Pontuação com etc. 


[ “na 1 Jornada Nacional de Litera- 
tura, em Passo Fundo (9-12/8/83), um 
amigo fez-lhe uma pergunta a respeito 
do uso de pontuação com a abreviatura | 
etc, Felizmente cheguei a tempo e pude 
ouvir sua explicação. Disse-nos ser obri- | 
gatório o uso da vírgula (ou outra pon- 
tuação) antes do etc. quando esta abre- 

| viação abarca mais de um conjunto: 


ED (ed too.) 
(2) 
(3) (es. 


Disse que, não havendo pontuação | 
antes da etc. este só vale para o último 
conjunto. 

Caso houver (deve haver) virgula 
antes do etc, ele valerá para todos os 
conjuntos anteriores. 

Deixo aqui bem claro o meu objeti- 
vo com uma frase de Galileu: “Nós deve- 
mos discutir não com a intenção de glo- 
icar nomes ou teorias, mas simples- 
mente de aprender.” 

Até ali tudo bem. A dificuldade 
começa no momento em que abro a 
Gramática de Napoleão Mendes de 
Almeida [Gramática metódica da língua 
portuguesa, 24, ed., São Paulo, Sai 
1973, “p. 35] e vejo o que ele tis 
“Aproveito a oportunidade para indicar 
um erro muito frequento. Assim como | 
antes da conjunção e só em raros casos 
se emprega virgula, da mesma maneira 
só raras vezes se emprega vírgula antes 
do etc., pois essa locução encerra a con- 
junção-e [..Jl. 


Eagora, qual o certo: | 

(a) ... livros, frutas, bruxas, ete. | 
ou 

(b) livros, frutas, bruxas ete.?” 


Meu amigo, não temos aí problema de certo/erra- 
do, e sim questão de uso: tanto se usa como não se 
usa vírgula. G usual (a gente sabe, de ler) é vírgula 
antes do ete. O resto é questiúncula de gramáticos; 
gramatiquice, 

O citado “raras vezes se emprega virgula antes 
do etc.” numa gramática normativa naturalmente 
significa “raras vezes se DEVE empregar”. Mais útil 
e confiável seria a Gramática se fosse simplesmente 
descritiva ou expositiva (algumas têm esse título, 
sem sê-lo) e q “raras vezes se emprega” correspon- 
desse a uma constatação de FATO ou USO: o levan- 
tamento estatístico mostra presença/ausência de vir- 
gula em proporções de tanto por cento. 

Pois então aqui vai: evitando “glorificar 
nomes ou teorias”, seguem frios números de uso, 
com os quais podemos “simplesmente aprender”. 
Percorri cerca de 100 páginas de um punhado de 
livros, verificando o uso/não-uso de vírgula antes do 
ete. Eis a lista: Gilberto Freire, Casa-grande & sen- 
zala; Pedro Nava, Baú de ossos; Darey Ribeiro, 
Ensaios insólitos; Autran Dourado, O meu mestre 
imaginário; Graciliano Ramos, Cartas; Marilena 
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Chaui, O que é ideologia; Antonio Candido, 
Formação da literatura brasileira; Paulo Rónai, Não 
perca o seu latim; Raimundo Magalhães Jr., 
Dicionário de provérbios e curiosidades; José 
Guilherme Merquior, 4 natureza do processo; 
Mansur Guérios, Tabus lingiiísticos; Antenor 
Nascentes, Dicionário de sinônimos; Aurélio, Novo 
dicionário da lingua portuguesa; Antônio Soares 
Amora, História da literatura brasileira; José 
Aderaldo Castello, 4 literatura brasileira, I; 


Massaud Moisés. 4 literatura portuguesa. E as gra- 
mas ima, Artur de Aln. fa Torres, 
Bechara, «.. ae Gladstone Cha .. te Melo. 


RESULTADO: 145 ete. com vírgula ver. s 14 
ete. sem vírgula. 

ni dados, sim, po. == INFOR- 

tus vezes ocorre ete. sem virgula”. 

Mais: de certa forma a pontuação antes de ete. é 
até oficial. No Pequeno vocabulário ortogr 
língua portuguesa — do Acordo Luso-Bra: Je 
1943 — essa pontuação é sistemática, Sem exceyao.! 

E, nos casos em que abrange vários conjuntos 
separados por ponto-e-vírgula, é este o sinal que pre- 
cede ete.: ..: farmácia, fósforo; retórica, ruibarbo; 
teatro, turíbulo; etc” (e. item 15 do Formulário 
Ortográfico). 


Tambésa no Vocabulário ortográfico de 1981 essa pontuação é siste- 
mática. (NE) 


as 


O o Ca ana] 


Muito correta, lógica, essa pontuação: a vírgu- 
Ja (ou a faíta desta) assinalaria o ete. como abrangen- 
do apenas o último conjunto. 

Pode-se dar até O caso de ponto antes de ete.: 
“Levantar cedo. Fazer ginástica. Tomar sol. Respirar 
ar puro. Ele!" (C. P. Lui, Novo guia ortográfico, 
Globo, p. 93). 


Com isso não estou dizendo que erra quer: não 
usa virgula antes de ete. Não “erra”, não; apenas faz 
diferente da maioria, E num ponto de somenos 
importância. 


E sim sem vírgulas 
& velhos com reticências 


Veja estas frases: 

(1) “Esse um não é numeral e, sim, artigo.” 

(2) “Não o autoriterismo e, sim, O esclareci- 
mento.” 

(3) “Os velhos não querem inovação e, sim, 
continuidade” 

Essas frases, ou outras semelhantes, com aque- 
las vicgulas marginalizando o sim. Pode? 

Partícula entre vírgulas quer dizer elemento 
intercalado. Mero acessório explicativo ou coisa pare- 
cida, Se pode suprimir. Ou deslocar. Assim: 
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O homem, porém, não respondeu, = [Porém] fo 
homem não respondeu]. = O homem não respondeu. 

O homem é, pois, um ser racienal. = O homem 
é um ser racional, 

Pedro, aliás, é engenheiro. = Pedro é engenheiro. 

Você corta o entre-vírgulas, € resta uma frase 


perfeita 

Será o caso de (1) a (3)? 

Experimente só. Suprimindo: 

£la) Esse um não é numeral e artigo. 

(2a) Não o autoritarismo e o esclarecimento. 

(3a) Os velhos não querem inovação e cont 
nuidade 

Deslocando: 

(1b) Esse um não é umeral e artigo sim. 

(2b) Não o autoritarismo e o esclarecimento sim. 

(3b) Os velhos não querem inovação e conti- 
muidade sim. 

Ficou a mesma mensagem? Não? Então o sim 
não era um acessério intercalado, simples encaixe 
Portanto, não tem nada que ser metido entre virgulas. 
Se vírgula éabe, é à esquerda do e, Aliás, uma vírgu- 
la normal, essa que precede as expressões adversati- 
vas, Assim: 

(1e) Esse um não é numeral, e si artigo, 

(2e) Não o autoritarismo, e sim o esclareei- 


mento. 
(30) Os velhos não querem inovação, e sim 
continuidade. 
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Adjetivos pátrios 


Maurício 
Mauritânia 
Melanésia 


mauriciano 
mauritano 
melanésio 


Mianmar 


Mileto 
Minas Gerais 


Moçambique 
Moldávia 


Mônaco 
Mongólia 


Montenegro 
Montevidéu 


mianmarense, 
birmanés, 
birmanense, 
birmaniano, 
birmane, birmano, 
bermá, bermã, 
birmã 


milésio 
mineiro 
moçambicano 
moldávio, 
moldávico 
monegasco 
mongol, mogol, 
mongóblico 
montenegrino 
montevideano 


Moscou moscovita 
Na e Zá namibiano 


Nápoles napolitano 
Natal natalense, 
papa-jerimum 
Nauru (a-u) nauruano (a) 
Nazaré nazareno 
Nepal nepalês 
Nicarágua nicaraguense, 
nicaraguano 
Níger nigerino, nigerense 
Nigéria nigeriano 
Norfolk norfolquino 
Normandia normando 
Noruega norueguês 
Nova Caledônia neocaledônio 
Novalorque nova-iorquino 
NovaZelândia — neozelandês 


Adjetivos pátrios 


Omã omani, omanense, 
omaniano 

Oslo oslonense 

Oxford oxfordiano, 
oxoniano 

País de Gales galês 

PaísesBaixos neerlandês, 
batavo, holandês 

Palau palauense 

Palestina palestino 

Palmas palmense 

Panamá panamenho 

Papua-Nova papua, papuásio 

Guiné 

Paquistão paquistanês, 
paquistanense 


paraense 


parmense 

Patagônia patagão 

Pequim pequinês 

Pernambuco pernambucano 

Peru peruano 

Petrópolis petropolitano 
piauiense 

Pisa pisano 

Polinésia polinésio 

Polônia polonês ('polsco” é 
termo pejorativo) 

Porto portuense 

PortoAlegre — porto-alegrense 

Porto Rico porto-riquenho 

PortoVelho 4 porto-velhense 

. q português 
praguense 

Provença provençal 

Prússia prussiano 


Lutz Antonio Saccont 


E sim, no caso, é uma unidade insepará 
Locução adversativa. As duas palavrinhas juntas — e 
somente juntas — significam “mas” 

(1d) £5se um não é numeral, mas artigo. 

(2a) Não o autoritarismo, mas o esclarecimento. 

(3d) Os velhos não querem inovação, mas con- 
tinuidade. 

Além do mais, experimente pronunciar a frase, 
Cabe pronunciar o sim entre pausas? Não? Então, 
por que virgular? 


Um exemplo de palavra intercalada depois do 
é? É o mais comum, e talvez por isso mesmo a ten- 
tação das vírgulas no e sim: 

Efe falou e, logo, viu que era inútil 

Entrou na sala e, nervoso, saudou os colegas. 

É um bom músico e, além disso, poeta. 

Não que Sejam vírgulas necessárias. Mas sem- 
pre há gente que se péla por um par de vírgulas... 


Agora, substituindo o e por mas, aí você pode 
trangúilamente espetar as suas vírgulas: o mas, sozi- 
nho, já é suficiente adversativo; vai o sim como sim- 
ples encaixe: 

(36) Os velhos não querem inovação; mas, sim, 
continuidade. 

Você pode até reforçar o si 

mas, isto sirm,.. 


Velho não quer inovação? Que pergunta. O 
novo dá vertigem, tremedeira, sei lá. 

Criação? Mudanças? Teorias novas??? E onde 
a tranquilidade para transmitir o sólido saber tradi- 
Cional, as verdades seculares — num ambiente de 
inquietação espiritual. de teorias desconcertantes? 

Os velhos pedem cautela aos jovens. Não espa- 
lhem teorias prematuras, não semeiem as vertigens 
da dúvida, cuidado com a subversão mental. 

Os velhos querem dormir, não façam banuiho. 

Mas... que é que estou dizendo? Fu só estava 
falando em vírgulas, caramba. Daquelas vírgulas 
canhe 


Os velhinhos não querem: inovação, e sim con- 
tinuidade 
Continuidade, mas de que? 


Todavia e vírgula 


Todavia (e palavras semelhantes), no interior 
da frase, aparece pontuado de maneiras diferentes: 

(1) O aluno, todavia, nada respondeu 

(2) O professor repetiu a explicação, todavia 
os alunos continuaram com dúvidas. 

43) O professor repetiu a explicação; todavia, 
o: alunos continuaram com dúvidas. 

Em (1), todavia no interior de sua oração, 
temos 2 pontuação das partículas intercaladas, 


Em (2), todavia é interior da frase, mas não de 
sua oração. Usar duas vírgulas em (2) é má pontua- 
cão: “... repetiu a explicação, todavia, as alunos con- 
tinuaram com dúvidas”. Má pontuação, porque aí se 
sinaliza, como intercalado, um elemento inicial de 
oração. 

Querendo sinalizar pausa depois de toda- 
via, é preciso aumentar a pausa anterior; caí a so- 
lução (3), 

Assim, a pontuação da frase 

(4) Podemos trocar de residência, todavia a 
mudança é quase nadu se as feridas nos acompanham. 
também pode ser: 


(5) Pademos trocar de residência; todavia, a 
mudança é quase nada. 


Um pois mal pontuado 


Repare nestes dizeres de uma bula: 

(1) “fo remédio] vem ao encontro des finalida- 
des desejadas e constitui medicação de escolha. 
pois, reiúne os efeitos terapêuticos de 4 agentes espe- 
cíficos que.. 

É o que se pode chamar um pois maltratado 
pela pontuação. Tem todos os ares de uma partícula 
intercalada que não é. 

O que há na estrutura da frase é: 


so 


(13) ... constina medicação de escolha, pois 
reúne os efeitos terapêuticos de 4 agentes. 
Vírguls antes, mas não depois, 


Não vale consultar 0 ouvido: ouvido não enten- 
de de pontuação. Sobretudo em falante que respira 
mal e faz pausas a torto e a direito, 

Muita pausa se faz por pura ênfase. E a nossa 
virgulação é de base sintática (estrutura da frase), e 
não estilística (ênfase, ritmo, etc.) 


Há duas espécies de pois: um posposto, outro 
anteposto. 

(2) Ele acertou; está, pois, de parabéns. 

(3) Ele está de parabéns, pois acertou 

O pois posposto, (2), é conjunção conclusiva 
(exprime conclusão), equivale a portanto. Vai entre 
vírgulas. 

O pois anteposto à sua oração, (3), introdutor 
dela, é conjunção explicativa causal (explica motivo 
ou causa) e equivale a porquanto, porque, visto que. 
Normalmerite tem vírgula antes. Depois, somente se 
for seguido de um encaixe, e neste caso a vírgula 
anterior deve ser transformada em ponto-e-vírgula: 

(3a) Ele está de parabéns; pois, apesar de 
tudo, aceríou. 

Aliás, é esta mesma regra de ponto-e-vírgula 
que funciona em (2): ao passo que as vírgulas mar- 
cam um encaixe, o ponto-e-vírgula separa oração. 
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en a 


Compare também estas frases: 

(4) Transmiti o recado ao nosso colega. Deve, 
pois, estar de sobreaviso. 

(5) O homem é mortal; deve, pois, estar prepa- 
rado para morrer; 

Podemos transformar isso (base + conclusão) 
em base + explicação: 

(6) Nosso colega deve estar de sobreaviso, pois 
eu lhe transmiti o recado. 

(7) O homem deve estar preparado para mor- 
ren; pois é mortal 

Observe o uso do ponto-e-virgala na frase (5) 
Em (7) também poderia ocorrer essa pontuação, se 
tivéssemos uma intercalação em seguida ao pois: 

(7a) O homem deve estar preparado para mor- 
ver; pots, por natureza, é mortal. 

Uma simples vírgula, após morrer, daria ao 
pois aparência de intercalado (conclusivo). 


Da vírgula nas orações adjetivas 


“Somente me parece que, nesse 
caso da virgulação das orações adietivas 
restritivas, o Sr. endurece e galvániza 
demais as regras, Respiguei ao acaso o 
Código Civil, que sempre tive por modelo 


encontrei dois casas de virgulação idên- 
tica [...]: “Só os credores, que já o eram 
ao tempo desses atos, podem pleitear- 

| lhes a anulação.! “As pessoas, que a lei 
priva de administrar os próprios bens, 
têm ação regressiva contra os represen- 
tantes legais, etc.” Nos dois exemplos, as | 
orações que ficaram entre vírgulas não 
são explicativas, mas restritivas.” 


js 
| de bom português, e, em cinco minutos, 
| 


Talvez 0 amigo tenha razão. É possivel que eu 
esteja mesmo endurecendo demais as regras de pon- 
tuação. Mas não sern motivo. 

Sabe como é: à gente vê aquele portuguê: 
dos vestibulares, enfrenta aquele caos de indis 
plina gramatical... Não há muita vontade de “amo- 
lecer” as regras, não. Liberalidade nas regras é para 
os que vivem dentro da disciplina, os que sabem 
onde têm o nariz, os capazes de governar seu 
mundo, discipliná-lo por si, etecétera... Primeiro, 
saber as regras, para valorizar uma transgressão. 
Uma coisa é saber a lei, e pôr-se, consciente e 
motivadamente, acima ou fora dela; outra, andar 
por fora por ignorâne 

O seu caso é o primeiro, claro: sabe o que faz 
com a língua. Apenas me servi de um exemplo seu 
porque o achei expressivo. 
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Quanto ao Código Civil, os dois exemplos que 
me cita são ruins mesmo: não se justificam aquelas 
vírgulas em pontuação moderna. 

O que temos aí representado em vírgulas é, 
simplesmente, o seguinte: 

(1) os credores [= quaisquer] já eram credores 
ao tempo desses atos + os credores [= quaisquer] 
podem pleitear a anulação desses atos; 

(2) as pessoas [= quaisquer, todas] têm ação 
regressiva contra os seus representantes legais, ete, 
+a lei priva as pessoas [= todas e quaisquer!) de 
administrar os próprios bens 

Um absurdo, não? Mas é o que, friamente, 
informa aquela virgulação. Toda oração explicativa — 
esclarecimento secundário, acessório, já implícito no 
nome anterior — pode ser supressa sem prejuízo da 
frase inteira, Pergunto: dá para suprimir aquelas duas 
orações adjetivas? Não dá? Então, também não dá 
para pô-las entre virgulas. São restrições necessárias 
ao sentido total. 

A regra moderna de virgulação das orações 
adjetivas é esta: põe-se entre vírgulas a explicativa 
(porque é uma aposição, uma intercalação). A restri- 
tiva não se deve separar do respectivo nome, p« 
completa este, restringindo-lhe a significação. 
Apenas se tolera a vírgula depois das orações restri- 
tivas longas, por motivo de clareza ou da “respira- 
ção” frasal 


sa 


Claro, só se pode falar assim, a frio, em termos 


de linguagem lógica, objetiva, neutra. A linguagem 


subjetiva e afetiva dos escritores, isto é, da arte Jite- 
rária, é um universo à parte. Não liberto de leis, mas 
regido por eis próprias, que cada escritor deve des- 


cobrir. É aquela história de “cria o teu ritmo”, etc. 
Meu amigo poeta Quintana gostava de dizer que “o 
poeta, em seu ofício, é infalível”. A rigor, não se 
pode ensinar nenhum poeta a metrificar o seu 
poema. Nem a pontuar. (Embora não faltem os ingê- 
nuos que tenham a pretensão disso...) 

Mas a pontuação comum, racional, essa se 
pode e se deve ensinar. 


Depois dos exemplos do Código Civil, o amigo 
chama dois escritores em sua defesa, 


“Machado de Assis também não 
escapou ao erro [de virgular orações 
adijetivas restritivas]: “viu entrar cinco 
homens armados, que lhe lançaram as 
mãos e o levaram...” (A chinela turca, in 
Contos, Cultrix, p: 61) Ou ainda: “Em 
cima havia uma setinha, mal alumiada | 
por uma janela, que dava para o telhado 
dos fundos” (A cartomante, in op. cit, 
pelas)” 


ss 


Ora, a pontuação aqui é perfeita. Essas orações 
não são restritivas, mas explicativas. Veja: 

(3) viu entrar cinco homens armados + que 
[os cinco homens armados] lhe lançaram as mãos; 

(4) em cima havia toma salinha, [que era] mal 
alumiada por uma janela + que [= a janela) dava 
para o telhado dos fundos. 

As partes fazem ou não fazem sentido, inde- 
pendentement 

Os cinco homens armados e a janela, dentro 
do contexto, são elementos já restritos. O que se lhes 
segue é elemento explicativo. Prova gramatical: você 
pode substituir o que dessas orações adjetivas por os 
quais [frase (3)] e a qual (frase (4)]. Ora, na oração 
adjetiva restritiva o que nunca é substituível por o 
qual (a não ser em má técnica escolar de análise sin- 
tática, aliás bastante difundida...) 

Quanto ao Rui Barbosa... Não é má vontade 
ininha, mas a crítica lite 


ia vem torcendo o nariz 
para o seu valor artístico, e a lingúística para o seu 
valor gramatical. Agruras de um mito? Sei lá, mas ir 
ao “velho Madureira” (ver Réplica, volume XXIX, 
tomo HZ, p. 200 — conforme cita o amigo) para 
regrar — “Sempre se põe vírgula antes dos relativos, 


Hoão de Morais de Maduecira Feijó, jesuíta português (1688-1741) 
Considerado um grande gramático de sua época, escreveu 4 arte 
explicada é Orgrafia, ou are de escrever e pronunciar com acerto 
a lingua portuguesa. (NE) 


e antes das conjunç como no por- 
tuguês” — a pontuação moderna... 1sso atesta ape- 
nas o que todo mundo cansou de saber: que Rui era 
um fichário vivo dos clássicos. E daí? Nossa língua 
não defuntou com os clássicos. Não parou ali, Ela 
tem hoje, para outras necessidades, outras formas, 
outros ritmos e autros critérios 

Cá entre nós (que os túmulos e as carpideiras 
não nos ouçam!), os clássicos não sabiam pontuar. E 
os mais antigos nem sabiam o que fosse pontuação 
“Os primeiros sinais de pontuação aparecem nos 
manuscritos, muito irregularmente, entre os séculos 
IX e XVI. É a partir desse último século, portanto 
depois da invenção da imprensa, que o nosso moder- 
no sistema de pontuação começa a fixar-se e a desen- 
volver-se” (cf. G. Galichet e outros, Grammaire fran- 
gaise expliquée, Paris, 1960, p. 308). 

Claro que a gramática moderna, com uma visão 
mais técnica da estrutura frasal, está mais capacitada 
para racionalizar a pontuação. Estabelecer princípios 
explícitos e precisos em lugar de intuições. 


[ “Guio-me pelo ouvido, = 


es, tanto no iatin 


dade de clareza, pelas pausas normais da 
| leitura, É possível que pontue muito mal, 
excedendo-me no virgulismo e em conse- 
quência, mastigando inutilmente a frase. 
Prefiro isso a pecar por ambiguidade.” 


Pois o ouvido é mau conselheiro. Fala é uma 
toisa, escrita outra, É comum, na fala, a pausa entre 
o sujeito e o verbo. E leia a sus última frase: “prefi- 
to isso /a pecar por”... Um pouco atrás: “e em con- 
seqiiência, / mastigando....” — sem pausa depois do 
e. Ouvido entende de pausa, não de virgula. Não vá 
na conversa dele. É analfabeto. 

“Necessidade de clareza”? Certo. É ela que 
impõe a distinção virgulada entre explicativo e restri- 
tivo. Mas, tanto podemos ser ambiguos omitindo vir- 
gulas como metendo-as fora de propósito. 


Quanto ao exceder-se no virgulismo, o próprio 
amigo tem, justificadamente, um conceito desfavorá- 
vel isso dá em “mastigar inutilmente a frase”. Agora, 
em se tratando de estilo — linguagem subjetiva, afe- 
tiva —, cada um bota na frase os solavancos que ama 
e precisa, Questão de ritmo: deslizar de cisne não é 
pipoquear de metralhadora. 


Virgula e que 


(1) “Encaminko a V S£o trabalho anexo, que 
versa sobre..." 

(2) “Apresento a V 5% o Prof. X, que necessita 
a obrenção de dados...” 

Nas duas frases acima o que é pronome relati- 
vo. Fácil de identificar: em ambos os casos é substi- 
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tuível por o qual: ...o irabelho anexo, o qual 
versa...;... 0 Prof X, o quei necessita. 

Regra de pontuação antes de pronome rela- 
tivo: a) vírgula proibida se a oração (relativa ou 
adjetiva) é restritiva! e b) virgula obrigatória se à 
oração é explicativa ou apositva. 

A oração é restritiva quando ela completa a 
identificação do substantivo antecedente; e é expli- 
cativa quando se apõe a um substantivo já identifica- 
do, determinado ou restrito. 

Nas frases (1) e (2),0s antecedentes do que são 
restritos, plenamente identificados. Tão identifica- 
dos, que poderíamos fazê-los seguir de ponto-final: 

(Ia) Encaminho a VS º o trabalho anexo. (Ele) 
versa sobre, 

(2a) Apresento a ES to Proj. X. Ele necessita. 

Portanto, virgula antes do que quando ele não 
introduz. uma restrição, e sim mera explicação ou 
comentário. 

(3) Pedro, que é um homem sensato, falou com 
muita ponderação. 

(4) Meu chefe, que é um grande administrador. 
resolveu logo o problema. 

Você pode suprimir o que vem entre vírgulas, e 

fica uma frase perfeita. Sinal de que é um mero 
comentário, um acessório explicativo. 


ÍNo Tim da oração iestritiva, sobretudo se longa, é facultativa a 
virguta 
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Agora veja estas frases: 
(5) Todo homem [que despreza os outros] é 


(6) Pessoa [que logra] merece ser lograda 

Se você eliminar a oração representada entre 
colchetes, fica um resto inaceitável, ilógico ou ingra- 
matical: 

(5a) (9) Todo homem é desprezível, 

(6a) *Pessoa merece ser lograda. 

Esta é a regra: só use virgula antes do que se, 
eliminada a oração (= verbo e acessórios) que ele 
introduz, fica uma frase plenamente satisfatória — 
com sentido, lógica e o resto, 

Agora compare: 

(7) Encaminho a VS“ um trabalho que versa 
sobre indústrias de tecidos. 

Um trabalho que versa... — sem vírgula porque 
a segiiência iniciada pelo que “restringe” a palavra tra- 
balho, e por isso é indispensável ao conjunto (sintag- 
mma) substantivo centralizado por aquela palavra. Que 
espécie de trabalho? Um trabalho que versa sobre. 

Compare também (8) e (9): 

(8) Chamei os alunos que estavam na biblioteca. 

(9) Chamei os alunos, que estavam na biblicíeca 

Sem pausa antes do que e sem mudança de tom 
(8); pausa (=virgula) e mudança de tom (9). Diferença 
na pronúncia por causa da diferença no significado: 
em (8), só parte dos alunos estavam na biblioteca e 
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estes foram chamados; em (9), touos os alunos esta- 
vam na biblioteca e todos foram chamados. Em (8) 
Quais alunos? Os que estavam na biblioteca, Em (9); 
Chamou quem? Os alunos, chamei-os. 

Seres únicos — assim, os designados por subs- 
fantivos ditos “próprios” — só podem ser seguidos 
de orações explicativas: 

(10) 4 Bíblia, que é o livro dos livros... 

(11) Chamei 4na Paula, que estava na varanda. 

(12) Venceu o Flamengo, que aproveitou as 
chances... 

E assim a seguinte frass 

(13) A Lei 4.594, que dispõe sobre. 

Com o número, temos uma lei bem determina- 
da, “restrita”; o que segue não pode restringir mais, 
só pode ser “explicação” ou “aposição”. 

(14) “Anexo ao presente o roteiro de procedi- 
mentos e prazos() que devem ser obedecidos;” 

Sem pausa e sem vírgula = “restrição”: Quais 
procedimentos e (quais) prazos? Aqueles que devem 
ser obedecidos. 

Com pausa e mudança de tom, € por isso vtr- 
guia = “explicação” ou “aposição”: o roteiro de pro- 
cedimentos e prazos, os quais (e estes) devem ser 
obedecidos. 

Compare: 

(15) Os rapazes, que ontem jogaram, estão 
cansados. 


o 


(16) Os rapazes que jogaram ontem estão can- 
sados. 

Diferença: (16) implica um conjunto de rapazes 
eum subconjunto de (alguns) rapazes que jogaram — 
a falta de pausa (e de vírgula) exprime uma restrição 
(só aqueles que jogaram); (15) só fala num conjunto 
de rapazes, informando que todos eles jogaram. 


De um jogador, escreve o repórter: 

“Foi comer um churrasco com o sogro que 
estava em Porto Alegre. 

Assim: “com o sogro que estava em Porto 
Alegre ”. Sem virgula. Fica então o leitor informado 
que o jogador esse tem outros sogros, (vírgula) que 
não estavam em Parto Alegre. 

Como vimos, quando o ser designado pelo 
substantivo anterior ao que é um só, plenamen- 
te definido, determinado — como, por exemplo, 
um substantivo próprio, um pronome pessoal, ou. 
o sogro de um jogador —, o que deve ser precedi 
do de virgula. A oração introduzida por ele é um 
aposto explicativo — e o aposto explicativo vai 
sempre entre vírgulas —, uma adjetiva “explicati- 
va”, ou “não-restritiva”, Se você não põe vírgula, é 
que está restringindo, se referindo a um ser entre 
outros. Como no caso, a um entre vários segros: “o 
sogro que estava em Porto Alegre'/os outros 
sogros... 
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Vírgula c o qual 


A forma o qual (e flexões), sem preposição, só 
se emprega nas orações com pausa (virgula): 

(1) Os rapazes, os quais ontem jogaram, estão 
cansados. 

Mas não: “Os rapazes os quais jogaram ontem 
estão cansados” 


Virgula antes de porque 


E antes de porque — cabe vírgula ou não? 

Como o leitor sabe, há dois “porque"s: causal 
e explicativo. Pois é justamente esta diferença que 
deve orientar a pontuação. 

O enunciado causal é a razão de ser da respec- 
tiva frase, a qual se encaminha para ele como para 
um climax. Daí a entoação ascendente e a falta de 
pausa. Já o enunciado explicativo não é o clímax, a 
razão de ser de sua frase, e sim mero acréscimo, um 
comentário geralmente óbvio. Por isso, pausa e 
mudança de tom. Compare: 

(1) Pedro faltou à reunião porque está doente. 

(2) Não falte à reunião, porque ela é importante. 

A pausa e à mudança de tom antes do porque 
explicativo são tão marcadas, que até ocorrer 
ponto-e-vírgula e ponto-final. 
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(3) Deve ter chovido; porque o pátio está 
molhado. 

(4) Acho que Rui está doente. Porque está 
magro, pálido, quase não fale.. 


A virgula e o aposto 


Repare na diferença de pontuação: 

(1) O escritor brasileiro Machado de Assis 
nasceu em 1839 

(2) O criador de Capitu, Machado de Assis, 
nasceu em 1839, 

Há muitos escritores brasileiros. Machado é 
um deles. Mas o criador de Capitu é um só: Machado 
de Assis. 

Em (1), à expressão da esquerda é genérica, 
incompleta. Só se completa, especifica ou particula- 
riza com a expressão da direita, Esta se chama, por 
isso, aposto especificativo. 

Em (2), a expressão da esquerda é completa, 
especifica, suficiente. Machado de Assis já está 
implícito na expressão o criador de Capitu. É uma 
simples “explicação” redundante — um aposto 
explicativo. 

O aposto explicativo, você pode tirar; já está 
enunciado à esquerda. Direita e esquerda indicam o 
mesmo indivíduo. 
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Mas você não pode tirar o aposto especificati- 
vo. Tirando, você anula ou altera o sentido da frase. 

O explicativo, repetição do que está à esquer- 
da, é metido entre vírgulas. Mas não deve ser separa- 
do por vírgulas a especificativo: ele forma um todo 
com o que está à sua esquerda. 


Regras práticas 

Primeira: só ponha entre vírgulas o aposto 
(substantivo ou locução substantiva) que você pode 
suprimir. 

Segunda: só ponha entre vírgulas o aposto que 
você pode fazer preceder de isto é ou o/a qual é ou 
osfas quais são. 

(2a) O criador de Capuu, fisto é) Machado de 


(3) As três virtudes teologais, (isto éJifas quais 
são) a fé, a esperança e a caridade... 

A pontuação do aposto é elementar, primária. 
E contudo gs erros se repetem amiúde. 

Alguns casos: 

(4) “O bispo auxiliar de Porto Alegre, D. 
Edmundo Kiunz e o cônego Arthur Wickert...” 

Faltou à segunda virgula do aposto. Corrija-se: 

(4a) O bispo auxiliar de Porto Aiegre, D. 
Edmundo Kunz, e o cônego. 

(5) “Iolanda Alves, de 31 anos e seus irmãos 
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A ligação do e não é entre 3/ anos e seus 
irmãos, e sim entre Jolanda Ahes e seus irmãos. A 
pontuação correta é: 

(5a) Jolanda Alves, de 31 anos, e seus irmãos... 

Esse tipo de erro — falta de virgula entre o 
aposto e a conjunção e — deve-se à crença (tolo 
“boato gramatical”) de que nunca se deve usar virgu- 
la antes do e. Pois bem: nesses casos, a vírgula é 
obrigatória antes do e: 

[...] Aposto, e [ ] 

Da mesma forma, nestes outros exemplos: 

(6) “J Lewis, de 50 anos, e Severina L. P, de 
55 anos...” 

(7) “Em segundo lugar ficou o Diário de São 
Paulo, com 49 pontos, e em terceiro a Associação de 
Cronistas Esportivos do Paraná, com 48 pontos.” 

(8) “Coração Materno, em 1950, e Pinguinho 
de Gente” 

(9) “M. Beatriz, ainda nervosa, não soube 
explicar o que houve” 

(10) “Um homem de 39 anos, natural de Hong 
Kong, foi condenado à prisão perpétua.” 

(11) “Jair Soares, da Secretaria de Saúde, 
acha que o Hospital São Pedro não é uma prisão.” 

(12) “O guarani, ópera de Carlos Gomes, 
grande músico brasileiro, foi baseado no romance 
homônimo de José de Alencar” 

Temos aqui dois apostos. O primeiro, aposto a 
O guarani: ópera de Carlos Gomes. E o segundo, 
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aposto a Carlos Gomes: grande músico brasileiro. 
Como se vê, este segundo é um aposto de aposto. 

Agora observe a pontuação desta frase: 

(13) “O Embaixador do Brasil na França, pro- 
“Jessor Antônio Delfim Neto anunciará importante 
operação econômico-financeira. 

Professor Antônio Delfim Neto aí está repre- 
sentado como sujeito de anunciará. Como “repre- 
sentado”? Pela ausência de vírgula entre esse ele- 
mento substantivo e o verbo. 

E, no entanto, qualquer estudioso da língua 
sabe que esse elemento é um aposto. Aposto de o 
Embaixador do Brasil na França. Este é que é o sujeito: 

(132) O Embaixador do Brasil na França” 
anunciará (Sujeito/Verbo). 

Quando se escreve isto, o nome do Embaixador 
já está implícito. Se aparecer, será na condição de 
mero aposto — pausa e mudança de tom, na eserita 
vírgulas (antes e depois) 

(13h) O Embaixador do Brasil na França, pro- 


fessor Antônio Delfim Neto, anunciará... 


A vírgula e os nomes próprios 


De um jornal: 
(1) “Clarice Lispector que ele analisa em ter- 
mos gerais” 


e 


Quênia queniâno Santiago santiaguino 
Quirguistão quirguistanás, São Cristóvãoe — são-cristovense 
quirguiz Névis 
Quito quitenho Stolste for 
Recife recifense 
República centro-africano Ss PR 
Centro-Africana = drê estado) Lei 
fome santomense, 
Replica chbeai) ifaonis ePrincipe são-tomense 
perda fp São Vicente vicentino 
Dominicana 
SãoVicentee  são-vicentino 
Ribeirão Preto ribeirão-pretano, Granadinas 
ribeirão-pretense csrdenha Er 
Rio Branco rio-branquense Senegal senegalés 
RiodeJaneiro carioca Sergipe sergipano 
(cidade) Serra Leoa serra-leonás, 
RiodeJaneiro fluminense serra-leonense 
(estado) Sertãozinho  sertanesino 
RioGrandedo  rio-grandense- Sérvia sérvio 
Norte -do-norte, norte- Singapura singapuriano, 
-rio-grandense, singapurense 
potiguar Síria sírio 
RioGrandedo rio-grandense-do-  SófiaouSofia — sofiano 
Sul sul sub-rio-gran-  Srilanka cingalés 
dense, gaúcho (exCeilão) 
Fada Ra Suazilândia suazilandês, 
Rondônia rondoniano Eeree pad 
suazilandiense, 
Roraima. roraimense [EE 
Ruanda ruandês po 
Rússia russo anda 
Salamanca salamanquino, suiço, helvécio, 
salmantino, helvético 
salmanticense EN 
Salvador! solvadorens Suriname surinamês 
soteropolitano Tadjiquistão tadjiquistanês, 
Samoa samoense, tadjique 
samoano Tailândia tailandês 
San Marino samarinês Taiti (01) taitiano (a-)) 
Santa Catarina catarinense, Teia eaNquias 
barriga-verde Tanzânia tanzaniano 
Santa Lúcia santa-lucense Tegucigalpa tegucigalpenho 


HOVISSIMA GRAMÁTICA ILUSTRADA SACCON 


(2) “Josué Guimarães de quem está levando 
diversos livros" 

Depeis de substantivo próprio, as orações adje- 
tivas — iniciadas por que, o qual, cujo, quem, pro- 
nomes relativos — são normalmente “explicativas”, 
Melhor, “não-restritivas”: claro, os substantivos pró- 
prios já são “restritos” a uma só pessoa: não há como 
restringi-los, Compare: 

(3) 0 homem que ouviu o caso irritou-se. 

(4) Carlos, que ouviu o caso, irritou-se. 

Em (3), restrição para o substantivo comum ho- 
mem; em (4), não-restrição: Carlos já está restringido. 

Enfim: substantivo próprio, enquanto subs- 
tantivo “próprio” (= aplicado a ser único, identifica- 
do), não admite restritivo (oração, locução ou pala- 
va). O que a ele se anexa é “explicativo”, “aposto”, 
“não-restritivo”. Marca na pronúncia: pausa. Marea 
na escrita: virgula 

Vírgulas, portanto, em (1) e (2: 

(1a) Clarice Lispector, [virgula] que ele anali- 
sa em termos gerais. 

(20) Josué Guimarães, [vírgula] de quem está 
levando diversos livros. 


Quer dizer que todo anexo à substantivo pró- 
prio é “não-restritivo”, “aposto”, e portanto pausado, 
virgulado? 

Resposta negativa. Substantivos próprios tam- 
bém podem, eventualmente, ser restringidos: 


os 


(JA Clarice Lispector que ele analisa é a das 
crônicas. 

(6) Revela um Josué Guimarães (que é) desco 
nhecido dos leitores. 

Trata-se de recurso para ressaltar alguma face- 
ta do indivíduo designado pelo substantivo próprio. 
O substantivo “próprio” aí se torna “comum”: em 
cada indivíduo — designado por substantivo próprio 

se acultam outros indivíduos, cada ser é múltiplo. 
João Sebastião Bach, pessoa única, sim; mas que 
contém o Bach das fugas, o Bach dos concertos, o 
Bach das cantatas, o Bach dos oratórios, o Bach do 
ou do cravo (bem temperado), o Bach que 
todos já ouviram e o Bach que só conhecem os espe- 
cialistas, etc. 

Enfim: o substantivo próprio normalmente tem 
o traço [+ Restrito), o que justifica os anexos obriga- 
toriamente virgulados (“explicativos”, “apostos” ou 
como quer que chamem): 

(7) Clarice Lispector, que escreveu romances e 
crônicas 

Esse traço se muda em [- Restrito] quando 
tomamos o substantivo em sentido particularizado, o 
que vai redundar na anteposição de um articular 
(artigo, demonstrativo ou semelhante) e posposição, 
sem pausa/vírgula, de oração, locução ou palavra de 
função restritiva: a Clarice Lispector das crônicas, 
sa Clarice Lispector que poucos conhecem... 


2) 


(8) “O candidato arenista a deputado federal, 
Sinval Guazzelli, estava trangúio. 

(9) “Esta é a opinião do candidato à Assem- 
bléia Legislativa, João Satte, prestada ontem 

(10) “O ex-presidente do Internacional, Ma- 
nuel Tavares, comprou cadeira. 

(11) “A empresa alemã, Lifihansa, acaba de 


inaugurar sua nova sede” 

Erradas essas vírgulas isolando os nomes pró- 
prios. Estes funcionam como restritivos, e não como 
explicativos, É só reduzir a estrutura, que se vê isso 
com clareza: o candidato a deputado Sinval 
Guazzelli > o candidato Sinval Guazzelli 

As vírgulas, próprias de estrutura explicativa, 
implicam um antecedente específico, que não preci- 
sa ser restringido, único portanto. Aplicando isso às 
frases (8) a (11), temos de concluir que o Sr. Sinval 
Guazzelli era o único candidato arenista a deputado 
federal..., o Sr. João Satte candidato único à 
Assembléia Legislativa..., o Sr. Manuel Tavares 
único ex-presidente do Internacional... e a Lufthansa 
única empresa alemã... 

Corrijam-se essas frases, sem aquelas vírgulas 
deturpando a informação: 

(8a) O candidato arenista a deputado federal 
Sinval Guazzelli estava trangúlio. 

(9a) Esta é a opinião do candideio à Assem- 
aléia Legislativa João Satte prestada ontem. 
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(102) O ex-presidente do Internacional Manuel 
Tavares comprou cadeira... 

(Ha) 4 empresa alemã 
incugurar sua nova sede, 


dfihansa acaba de 


Agora vejam: 
(12) O presidente do Brasil, Fulano de Tal, 
soube conquistar as simpatias do eleitorado. 
Aqui, sim, as virgulas estão corretas: 
um explicativo. Presidente do Brasil é nome especi- 
fico, restrito: há um só. O que segue só pode ser 


aram 


explicativo, entre vírgulas portanto. 


A vírgula do vocativo 


Nem sempre é fácil virgular. Há vírgulas que 
requerem visão clara, ao menos à intuição, da estru 
tura sintática, Há casos de pontuação subjetiva: mais 
risquinho, menos risquinho, vai depender do gosto 
de quem escreve. 

Mas há também virgulas fáceis. Elem 
Aquelas das intercalações, dos apostos, das coorde- 
nações sem coordenador... Aquela do vocativo: 


ntares. 


Você conhece, Maria? 
Vem muita, gente. [Falando de chuva.) 
Claro que, sem virgula, muda o sentido: 
Você conhece Maria? 


n 


Vem muita gente. 

Vocativo é aquele elemento (palavra ou locu- 
ção) com que nos dirigimos ao ouvinte ou ao leitor 
— real ou imaginário — chamando-o: 

— Você assistiu do jogo, Paulo? 

— Ó rapaz, como se chama esta rua? 

Você sabe, meu caro leitor, gue preferências 
pessoais não se discutem 

Os vocativos se pronunciam com mudança de 
tom, na fala. Na escrita, devem ser marcados com 
uma virgula; duas vírgulas, no meio da frase, São 
elementos marginais, incidentes. 

É uma regra elementar de pontuação. Elementar, 
mas nem por isso menos importante. A falta da vírgu- 
Ja pode até mesmo criar confusão, ambigiúidade, 

A frase 

“Simples, não é dirigente da Federação? 
foi escrita para significar 

Simples; não é, dirigente da Federação? 

Vejam a importância da virgula: uma coisa é "não 
é (ele) dirigente da Federação”, e outra, bem outra, 
“não é (verdade), [vírgula] dirigente da Federação? 

O mesmo erro de pontuação ocorreu numa 
importante revista nacional 

“Não é mesmo Roger Vadim? 

Assim mesmo, sem virgula. Como se o sentido 
fosse: Esso cidadão não é mesmo Roger Vadim? Ou: 
Não é mesmo Roger Vadim que(m) diz isso? 
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Ora, nada disso. O que o redator quis escrever 
foi isto: 

Não é mesmo, (virgula) Roger Vadim? 

Isto é: Não é verdade, Roger Vadim? Não é 
mesmo ussim, Roger Vadim? 

Quis escrever. Mas não escreveu, por falta de 
um risquinho. Pequenina coisa, mas não tão domina- 
da como se poderia esperar. 


Virgula fácil, evidente — essa dos vocativos. 

Pois ultimamente a vírgula vai sumindo. 
Parece moda nos jornais (ou será desinformação 
mesmo?). Em cartum, então, vírgula de vocativo 
virou cabelo de careca. Vamos reimplantar, pessoal? 
Ou será charme? 

Veja: 

“E as rádios como é que ficam presidentes?” 

“Viu como é Fanto 

Olha o problema pessoal.” 
Como se o assunto fosse “rádios que viram 


presidentes”, “problema pessoal” ou “ver como é o 
Fantoni” 

Que é isso, pessoal? Nem foca de jornal do 
interior. 

Repare na diferença entre as frases que 
seguem: 

(1) Não é meu amigo? 

(2) Não é, meu amigo? 
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(3) Você compreende Pedro. 

(4) Você compreende, Pedro, 

(5) Ouçam todos o que vau dizer, 

(6) Ouçam, todos, o que vou dizer 

Em cada par de frases as palavras são as mes- 
mas, mas é diferente a mensagem. 

Nas frases pares, há mudança de tom — é tal- 
vez pausa (depende da pressa com que se fala) — lá 
onde na escrita se põe uma virgula. 

Omitir o sina! de pontuação (,) é comprometer 
por inteiro a mensagem: as frases pares passam a 
confundir-se com as impares, 


Conclusão forçosa: essas virgulas dos vocati 
vos são obrigatórias, Maneira prática de reconhecer: 
o vocativo permite a anteposição de 6 — é meu 
amigo, ó Pedro, ó (vocês, vês) todos. 

É verdade. Você pode dizer que, em muitos 
contextos, são impossiveis, pelo menos improváveis, 
confusões como aquelas de (1) a (6). Exemplos: 

Você vai() Pedro? 

Não é verdade(, meu amigo. 

Precisamos(, 


senhores(,) ter paciência. 

Esta objeção não procede. Bastam casos como 
os citados (1) a (6) para evidenciar a obrigatorieda- 
de da vírgula dos vocativos. 

Sei de onde vem o erro de não pontuar. De uma 
regra falha da Gramática tradicional: “a vírgula repre- 
senta (corresponde a, cte.) uma pequena pausa”, 
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Olhe, se você vai com esse critério, metade das vir- 
gulas você erra. Pegue três ou quatro fiases. Há pausas 
que não são vírgulas, e há vírgulas que não são pausas. 

Mais importante que a pausa é a mudança de 
tom. A vírgula corresponde muito mais a mudan- 
ga de tom do que a pausa. Eis um ponto em que se 
deve alterar o ensino tradicional — urgentemente. 

Veja algumas frases de jornal onde faltou a vir- 
gula do vocativo: “Não é Santo Ângelo?" “Passou 
filho?” “O que houve Bill? " “Atenção senhores!" 

“atenção auditório!” “Atenção empresários. 
“Atenção Sr. Governador...” “Atenção doadores de 
sangue” “E atenção torcida colorada.” “Você vai 
bicho?" “Ele já se formou meu filho?" “Parabéns 
Santa Maria e Caxias.” “Cuca menina!” “Façam 
“jogo senhores.” “Parabéns é um menino!” (Imagine: 
“parabéns” é um menino, Naturalmente, “palmas” é 
uma menina...) “Amigo vá chegando 

Etecétera, ctecétera, etecétera, 

Erre-se na pontuação. Mas essa virgula dos cha- 
mados, essa virgulazinha óbvia, elementar, primária. 

O quie é que se aprende nas aulas de Português? 


As vírgulas que separam encaixes 


Vamos falar em termos caseiros. A frase é uma 
enfiada de palavras. O comum é seguir de palavra em 
palavra sem qualquer interrupção. 
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Mas nem sempre é assim. Há vezes em que a gente 
pára no meio da frase, faz um encaixe, e segue adiante 

Quer ver? 

(1) Amanhã vou almoçar no Centro. 

(1a) Amanhã, quero lhe avisas, vou almoçar no 
Centro. 

(2) O pário ficou alagado devido à chuva 

(2a) O pátio, devido à chuva, ficou alagado. 

Esse devido à chuva está em sequência normal 
em (2), mas em (2a) é um encaixe, interrompeu o 
Fluxo o pásio ficou alagado. 

Estou lembrando isso por causa das virgul: 
As vírgulas dos encaixes ou intercalações, fáceis de 
compreender e fáceis de usar. Só exigem um mínimo 
de atenção. 

Pelo que se vê diariamente em letra impressa, 
deve-se concluir que esse mínimo de atenção falta 
com demasiada frequência 

Olhe aqui: 

(3) “Comunicamos a todos os interessados que 
devido ao grande número de cartas recebidas, a 
divulgação do resultado será feita no dia 30." 

Devido ao grande número de cartas recebidas 
é um encaixe: interrompeu a construção direta comu- 
nicamos que a divulgação do resultado. Portanto: 

(3a) Comunicamos a todos os interessados 
que, devido ao grande número de cartas recebidas, a 
divulgação do resultado será feita no dia 30. 
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(4) “Mas apesar de todas as promessas, nada 
ainda foi feito." 

Apesar de todas as promessas é uma unidade- 
encaixe, e não se liga diretamente ao mas, cuja fun- 
ção é ligar a frase, como um todo, à anterior. 
Portanto: 

(4a) Mas, apesar de todas as promessas, 
ainda foi feito. 


nada 


Observe ainda: 

(5) “Poderá inscrever-se todo funcionário que, 
na data da respectiva inclusão esteja em plena efeti- 
vidade e tenha nesta ocasião, idade não superior a 
50 anos.” 

Duas vírgulas numa frase, se não são de ele- 
mentos coordenados, são de um encaixe ou interca- 
lação. Agora, peguem o que está entre aquelas duas 
vírgulas, Faz unidade? Claro que não. Má virgulação, 
portanto. 

Aquele mínimo de atenção de que falei, veria 
imediatamente a existência de dois encaixes, e por- 
tanto a necessidade de mais duas vírgulas. Ou então 
nenhuma. 

Analisemos por partes: 

(5) “:.. todo funcionário que, na data da res- 
pectiva inclusão esteja em plena efetividade...” 

O pronome relativo que (= funcionário) é suje 
to de esteja. A ordem dos elementos da oração 


RR. 


[Sujeito — Verbo — Complementos 
Circunstâncias. 

(5a) [gue — esteja — em píena efetividade — 
na data...) 

Entre o queSujeito e estejalVerbo está a 
Circunstância na data da respectiva inclusão, Típico 
encaixe: 

(5b) gue [na data da respectiva inclusão] este- 
ja. 

Regra de vírgula — apague os colchetes e 
coloque virgulas no seu lugar: 

(50) que, na data da respectiva inclusão, este- 
ja. 

Vejamos a segunda parte; 

(5) “... tenha nesta ocasião, idade não supe- 
rior a 50 anos” 

O verbo ter pede complemento (objeto) direto. 

Tenha (o funcionário: Sujeito) o quê? Idade 
não superior a 50 anos. 

Entre O Verbo/tenha e seu Objeto/idade..., de 
novo uma Circunstâncialnesta ocasião... Encaixe 
típico: 

Verbo [Circunstância] Objeto Direto 

(5d) tenha [nesta ocasião] idade... 

Substituindo os colehetes por vírgulas: 

(Se) tenha, nesta ocasião, idade 

Agora podemos escrever toda a frase. correta- 
mente virgulada: 
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(51) Poderá inscrever-se todo funcionário que, 
na data da respectiva inclusão, esteja em plena efe- 
tividade e tenha, neste ocasião, idade não superior a 
50 anos. 

Outra solução — de economia — é não usar 
nenhume vírgula. 

O que não se desculpa são aquelas virgulas 
“viúvas” de (5). Depõem contra quem escreveu e 
mandou imprimir: ou desatenção, ou ignorância. 


Repare 

(6) “O Departamento tem, em nassa Institui- 
ção, lugar de relevo na área de ensino!" 

(6a) O Departamento tem lugar de relevo na 
área de ensino. 

(6a) é o mesmo que (6), mas com a supres 
de em nossa Instituição. Este elemento está interpos- 
to entre O verbo tem e seu complemento lugar de 
relevo. Essa interposição foi marcada com virgulas 
antes e depois. Mas poderia também ficar sem virgu- 
las. Ou duas vírgulas, ou nenhuma. 

Há duas outras colocações possíveis para o ele- 
mento em nossa Instituição. arremate e abertura da 
frase, Assim: 

(6b) O Departamento tem lugar de relevo na 
área de ensino, [vírgula] em nossa Instituição. 

(60) Em nossa Instituição, [vírgula] o Depar- 
tamenio tem lugar de relevo na área de ensino. 
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A esse elemento deslocável na frase — antepo- 
sição, interposição, pospasição — chamei adjunto 
adverbial da oração. Modifica toda a oração, e não 
somente o verbo (adjunto adverbial do verbo) ou o 
predicado (adjunto adverbial do predicado). É 
noção/distinção sinfatica muito importante para a 
virgulação correta. 


Vírgula antes de parênteses 


Vírgula antes de parênteses?! Mas isso cons- 
pira não só contra o bom senso senão também con- 
tra um elementar senso estético. Pontuação que 
coincida com a abertura de parênteses coloca-se 
depois destes: 

“Aprovadas as teses (algumas importantes), 
encerraram-se os trabalhos.” 


Algumas vírgulas mal colocadas 


Sei, você vai dizer que estou implicando com a 
vírgula. 

Mas do jeito como se semeiam por aí, não dá 
para menos, É o próprio reino do arbitrário, Na base 
do vento que sopra. 

(1) “Venho pela presente, comunicar a V S& 
que deverão realizar-se...” 


so 


O verbo auxiliar (venho) separado do respecti- 
vo principal (comunicar) por uma virguia. Ou duas, 
ou nenhuma. Uma só, é imperícia de escrita. 

(1a) Venho, pela presente, comunicar. 

Ou 

(1b) Venho pela presente comunicar... 

Melhor a solução (1a). 

Segundo erro: virgula entre o verbo (comuni- 
car) e seu objeto (que deverão... ). De novo: ou duas 
vírgulas, ou nenhuma. 

(10) ... comunicar a V. S$, que deverão. 

Ou: 

(1d) ... comunicar a VS! que deverão... 

Melhor a solução (1d). 

Podemos agora teeserever corretamente (1) 
com vírgulas: 

(1e) Venho, pela presente, comunicar, a V. 8º, 
que deverão realizar-se... 
ou sem vírgulas: 

(11) Venho pela presente comunicar a V.S* que 
deverão realizar-se. 

Melhor ainda a solução (18) 

(Ig) Venho, pela presente, comunicar a V 8% 
que deverão realizar-se. 


Outros exemplos de vírgulas mal colocadas: 

(2) “Venha festejar conosco, os 104 anos da 
Sociedade X” 

(3) “.. reúne nas férias de julho, grande núme- 
ro de paulistas” 
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(4) “Citou a propósito, uma frase célebre” 

Corrigindo (2) a (4), temos: 

(2a) Venha festejar conosca os 104 anos. 

(33)... revúne, nas férias de julho, grande núme- 
ro de paulistas, 

(da) Citou, a propósito, uma frase célebre. 

Ou: 

(4b) Citou a propósito uma frase 
[Frase curta dispensa virgula.) 


élebre, 


Repare como a pontuação pode comprometer a 
mensager 
(5) “O torcedor e conselheiro do Internacioni, 
Revoredo Ribeiro, enalteceu a data comemorativa do 


aniversário gremista. 

Por esta frase o leitor fica informado de que o 
Internacional tem um conselheiro. Um só, E tem um 
torcedor. Unzinho só... 

O que o redator quis escrever (mas não escre- 
veu) foi: 

(5a) O torcedor e conselheiro do Internacional 
Revoredo Ribeiro enalteceu... 


(6) “O jogador da seleção brasileira, Brito, 
não tem figurado com destaque.” 

A seleção brasileira tem um jogador? Um só?! 
Correção: 

(6a) O jogador da seleção brasileira Brito não tem... 
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(7) “O ator mexicano de cinema, Arturo de 
Cúridova, morreu ontem depois de intensa enfermidade” 

A frase nos informa que o México ficou sem 
ator de cinema: morreu o único que esse país tinha 
— é o que Sinalizam as duas vírgulas. 

O nome próprio aí é uma restrição, não uma 
explicação ou um aposto explicativo; nada de virgu- 
da, portanto. 

(7a) O ator mexicano de cinema Arturo de 


Córdova morreu ontem. 


Virgula e estilo 


Economize virgulas! O comum entre os que 
dominam mal a língua escrita é multiplicar as 
vírgulas. 

Observe: 

(1) “As portas cerraram-se, automaticamente, 
como convinka, e a jornada, perpendicular à reali- 
dade, continuou” 

(2) “O adolescente, de veste militar, entretan- 
to, fechara, com o corpo, a saida.” 

Pessoalmente acho que um texto menos entre- 
cortado, sem solavancos virgulados, ficava melher. 
Mas... estilos, como gostos e cores, não se discutem. 
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Pontuação à moderna 


Usma das curiosidades que me fornecem os tex- 
tos de propaganda é a habilidade na colocação de 
pontos. Falo dos pontos à moderna, sugerindo entoa- 
ção descendente a enfatizar determinados segmentos 
de frase. 

“Para um verdadeiro homem. Um verdadeiro 
cigarro. Com um verdadeiro gosto.” 

“Depois, as sobremesas. Os licores. 

“Jovens com vontade de progredir. De subir na 


vida” 

Bom isso. Facilita a leitura, a visão dos blocos 
do texto e permite o destaque dos elementos que se 
querem evidenciar. E dá aquele tom de fala 

Observe: 

(1) “Batista está muito bem. E pode até voltar 
em 15 dias” 

Certamente esta é a forma mais habitual 

(Ia) Batista está muito bem(,) e pode até voltar 
em 15 dias. 

Virgula em lugar de ponto e até sem vírgula. 

E haveria ainda uma terceira e quarta possibili- 
dade: 

(1b) Batista está muito bem: pode voltarem L dias 

(Ie) Batista está muito bem. Pode voltar em 15 dias. 

Nenhum problema de (incorreção. Meras 
variantes, à escolha de quem escreve. Questão de 
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estilo: há quem prefira frases curtas (1, Ic) e quem 
prefira frases menos picadinhas (1a). 
Escrevi “Torma mais habitual” para (14). De 
fato, havendo coordenação (por meio da particula e 
onjunção”), o mais usual é ligar sem pausa 
nenhuma: ... está muito bem e pode voltar... Mas à 
pausa aí não é proibida. Pausa menor (virgula) ou 
maior (ponto). Isso naturalmente pode servir a inten- 
ções de efeito. Pessoalmente, ligo o ponto interno de 
(1) a uma expressão de surpresa: o atleta foi operado 
recentemente, e — surpresa — em poucos dias esta- 
rá de volta. Um ponto antes desta notícia serve a rcal- 
caro fato. Assim, (1) e (1a) aparentemente exprimem 
o mesmo; só aparentemente, pois (la) É mais racio- 
nal, meramente informativa (sobretudo se não tiver 
virgula), ao passo que (1) pode ser subjetiva, emoti- 
va. Naturalmente para muitos leitores -— a maioria? 
tanto faz (1) como (ta), (1b) ou (1c). Distinguir 
— não é o forte do vulgo. 


Ponto-e-vírgula 


De um jornal do interior: 

(1) “A expressão “voto-camarão' surgiu neste 
periodo pré-eleitoral; inspirada no fato de que o 
conhecido crustáceo, antes de entrar como ingre- 
diente de pratos requintados para tornar-se iguaria; 
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deve ter retirada a cabeça. O “voto-camarão' seria, 
então, aquele que se tira a cabeça, isto é, os candi- 
datos colocados na parte superior da cédula, con- 
corrente à eleição majoritária. Pois a expressão; já 
apontada em importantes publicações do País, tem 


cabimento...” 

Correta a interpretação etimológica: o voto- 
camarão é um voto decapitado. Agora, o que não está 
à altura da explicação são aqueles estranhos pontos- 
e-virgulas, capazes de provocar dispnéia até em lei- 
tor silencioso 

Veja: 

(la) A expressão [...] surgiu neste período pré- 
eleitoral, inspirada no fato de que o conhecido erus- 
táceo, antes de entrar como ingrediente [...], deve 
ter retirada a cabeça. [...] Pois a expressão, já apon- 
tada [...], tem cabimento. 

Simples intercalações de elementos apositivos 
são marcadas com vírgula. Caso de inspirada no fato 
de que o conhecido crustáceo deve ter retirada a 


cabeça e já apontada em importantes publicações do 
Pais. A primeira dessas intercalações tem outra den- 
tro de si; 

(1b) A expressão [...] (inspirada no fato de que 
o conhecido crustáceo (antes de entrar como ingre- 
diente de pratos requintados para tornar-se iguaria) 
deve ter retirada a cabeça) 
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Para efeito de pontuação, substituir os parênte- 
ses por virgulas; o último, por ponto-final, pois coin- 
cide com fim de frase 

Tão estranha transformação de vírgulas em 
pontos-e-virgulas até parece um simbolismo gráfico 
inconsciente: os pontos em cima das vírgulas repon- 
do a cabeça aos camarões decapitados?. 
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Teresina teresinense 


Uganda ugandense, 
Uzbequistão  uzbeque, 
Vanuatu vanuatense 


Varsóvia varsoviano 
Venezuela venezuelano 


Trípoli tripolitano Zâmbia zambiano, 
Tristãoda Cunha tristanita zambiense, 
Túnis tunisino zâmbio 
Tunísia — —tunisiano mbábi 

Turcomenistão turcomeno 


Principais dúvida: 


sobre este assunto 


Por que infravermelho varia no plural, 
mas ultravioleta não? 


Porque em infravermelho não existe nenhum 
elemento substantivo (infra é prefixo; vermelho 
é adjetivo). Em ullraviolete, temos um elemento, 
substantivo (ultra é prefixo; violeta é substantivo). 
Qualquer substantivo que funcione como adjti- 
vo, indicando cor, não sofre variação. Note, ain- 
da, que esses dois adjetivos não são composto 
mas adjetivos simples. 
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O superlativo absoluto sintético é sempre uma. 
única palavra, e o superativo absoluto analítico. 
são sempre duas palavras, É isso? 


É isso mesmo. Veja 


amicíssimo = supertativo absoluto sintético; 
muito amigo ou grande amigo = supertativo 
absoluto analítico. 


Dee classificar como superlativo absoluto sintético, 
já que o prefixo super equivale ag sufixo issimo. 


jse-o sem problema, assim como grandissimo: 
Esse rapaz é um grandessissimo imbecil! 
Eles eram grandissimos amigos. 


mas gente de muito mau gosto 
existe muita. Os elegantes não costumam 
estar com gente “chiquérrima". Nem com 
gente "bacanérrima”, “elegantérrima”. “lin 
dérrima”, “bonitérrime”, “finérri 
quérrima!, “chatérrime 

Há ainda os que, muito dados ao exage- 
ro, dizem também “elegantásima”, (Iindési- 
ma "pontêsima”. “inésima", thatésima". 


| Então, mulher muito magra não é “magérrima"? 


ão. A mulher muito magra, quase raquitica, é, na verdade - e bem melhor -, macérrima, 
| embora todo o mundo use “magérrima”, porque houve al influência do q de magro. 
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Roland Barthes, logo na primeira página de seu belo ensaio, 
Escritores, intelectuais, professores, afirma um paradoxo: “é a fala, 
efêmera, que é indelével, não a escrita, monumental.” O livro ao qual 
tenho o prazer de fazer anteceder estas palavras toca nesse paradoxo 
de uma maneira absolutamente original: pela via do efeito que a 
palavra do professor - falada e escrita - tem sobre o fazer do aluno 
para que este possa se instituir como sujeito no espaço escolar e, 
também, para além dele. 

O trabalho da professora Silvana Silva tem estilo. E convoco 
para esta palavra o sentido mais simples: trata-se de uma maneira 
muito própria de exprimir-se tanto na teoria como na proposta que 
faz. Falemos sobre ambas. 

A teoria mobilizada pela professora Silvana é a teoria 
enunciativa de Émile Benveniste. Há, nesse ponto, uma grande 
originalidade. Benveniste não formulou, no conjunto de sua obra, nada 
que se assemelhe às considerações feitas aqui. A originalidade, neste 
ponto, decorre, portanto, de uma leitura atenta do texto benvenistiano 
para depreender dele algo que - mesmo não explícito - ali estava em 
potencial. O livro de Silvana Silva ilumina a escrita de Benveniste, 
propõe novas interpretações para o já conhecido, resgata noções cujo. 
sentido já havia se perdido no mar das repetições. 

Os estudiosos do campo enunciativo muito se beneficiarão em 
acompanhar a proposição de uma visada antropológica da 
enunciação. Sim, é possível pensar em uma abordagem da 


“Programa de Pós-graduação em Letras da UFRGS. 
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enunciação que resgate o lugar do homem na produção de sentido 
na linguagem. E como seria diferente? Este livro dirige um olhar ao 
aluno e ao professor na sala de aula. É um livro que não ignora que 
“é um homem falando com outro homem que encontramos no 
mundo”, como diria Benveniste. 

Então, caro leitor, anote: este livro traz uma contribuição 
significativa aos estudos enunciativos. De um lado, relendo a teoria 
pelo viés antropológico; de outro, deslocando-a para uma realidade 
nunca antes investigada sob esse olhar. 

A proposta apresentada nos capítulos finais é outro ponto alto 
do livro. Nela, é possível encontrar a professora-pesquisadora em 
sua mais nobre função: fazendo de seu próprio contexto de ação o 
locus da pesquisa. 

O leitor encontrará na terceira parte do livro uma verdadeira 
proposta de análise da escrita como um processo enunciativo. Nela, 
todas as considerações teóricas são operacionalizadas sem que, com 
isso, se perca o rigor da formulação conceitual. 

Logo, como é fácil concluir, este livro também é inspirador do 
ponto de vista metodológico, uma vez que teoria e prática estão de 
tal maneira articulados que uma não teria razão de ser sem a outra. 

O aparecimento deste livro tem, ainda, um outro valor: é uma 
tentativa séria e bem sucedida de fazer chegar ao professor a 
pesquisa feita nos bancos acadêmicos. Espero que ele sirva de 
exemplo para que outros pesquisadores façam o mesmo esforço. É 
urgente diminuir o hiato - que não raras vezes parece 
intransponível - que há entre a Universidade e a sociedade. O livro 
da professora Silvana Silva é um incentivo a todos os que se engajam 
na busca de uma sociedade mais justa, mais igualitária. 

Finalmente, eu gostaria de falar um pouco sobre a autora do 
livro. Eu a conheço há muitos anos. Tenho a alegria de trabalhar em 
sua companhia desde a minha entrada na Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul. Acompanhei cada momento de sua trajetória de 
linguista. Por tudo isso, posso assegurar que poucas vezes encontrei 
alguém tão disponível à escuta do outro, ao conhecimento e, o 
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melhor, sem fazer disso uma excepcionalidade. A disponibilidade 
para o saber é algo natural na Silvana. O leitor verá que isso se revela 
no absoluto respeito que ela demonstra por todos os autores com os 
quais dialoga no conjunto do livro. A atitude ética com o 
conhecimento é, enfim, a sua marca. 

Pelos motivos que listei acima e muitos outros que o leitor 
descobrirá, vale a pena ler O ensino da escrita na universidade: um 
estudo sob as perspectivas linguística e antropológica da enunciação. 
Eu lic aprendi com ele. 


Introdução 


A presente obra é resultado de uma condensação das 
principais ideias contidas em minha Tese de Doutorado!.O objetivo 
principal desse livro é ampliar e aprofundar a discussão acadêmica 
sobre o ensino da escrita no Brasil, em especial nos anos iniciais do 
Ensino Superior. Esperamos que os professores de Língua 
Portuguesa que atuam na área de leitura e produção textual em nível 
universitário possam encontrar tanto um dispositivo teórico e 
analítico para a avaliação e aprimoramento de suas práticas 
docentes quanto um incentivo para se debruçarem sobre o potencial 
heurístico da linguística da enunciação de mile Benveniste para o 
campo de estudos da educação linguística. 

Falando em Benveniste, é com cle que iniciamos a discussão 
propriamente dita dessa Introdução. No texto Vista d'Olhos sobre o 
desenvolvimento da Linguística, Benveniste, passando pelos estudos 
pré-saussurianos, porSaussure - que é, em si, uma época - 
chegando, então, ao século XX, distingue aí três fases: a primeira, 
com origem na filosofia grega, é centrada na condição da linguagem, 
em sua própria existência; a segunda estuda e descreve as “formas” 
das palavras em sua evolução histórica; a terceira é centrada na 
compreensão da “função” da Palavra, das relações intrínsecas entre 
forma e sentido. Não se trata mais hoje de perguntar “Do que se 
constitui a condição da linguagem?”, como na primeira fase, ou 
“Como evolui esta palavra?”, como na segunda fase, e sim “Como 


“A Tese é ittulada “O homem na gua: Uma visão antropológica da enunciação para o ensino da 
escrita”, defendida na Universidade Federal do Rio Grande do Su (UFRGS) em 23 de dezembro de 
2or3, orientada pelo Profssor Valdir do Nascimento Flores, e avaliada pelas Profissoras Cláudia 
Stump (UP), Lai Borges Barbisan (PUCRS), Luciene Juliano Simoes (UFRGS) e Marlene Tecra 
(UNISINOS) 
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funciona a relação entre essa palavra e esse sentido para esse 
homem?” Na terceira fase, está posta a relação entre indivíduo e 
sociedade, entre 'eu' e 'tu' (Benveniste, 1988, p.27). 

Assim, não se trata somente de o professor fazer uma 
catalogação ou descrição de formas linguísticas de “palavras” ou 
“frases” ou “estruturas” observadas em um tipo ou um gênero 
textual e discursivo eleito pelo professor para uma dada disciplina 
de modo a constituir um repertório de consulta e escolha de “formas 
de palavras” pelo aluno. Trata-se também de o professor promover 
a apropriação de uma “palavra” ou “frase” ou “texto” por um “cu 
em relação a um 'tu” (seja individual ou coletivo, real ou imaginado, 
conforme descrito em O aparelho formal da enunciação (Benveniste, 
1989, p. 87), constituindo, então, uma “sociedade” e fundando a 
“Palavra”. O ensino da escrita é a formação do vínculo entre o aluno 
e a sociedade que elege para si mediante a tomada da Palavra. 

O ensino de escrita é uma forma complexa do discurso (O 
aparelho formal da enunciação, p. 91). Sumariamente, Benveniste 
(1989, p. 88) define a forma complexa como exigindo uma dupla 
descrição, quais sejam: a da articulação da condição figurativa das 
relações entre “eu” e “outro” e da forma linguística, isto é, as 
recorrências formais do gêneroytexto em questão. Disso decorre que 
não basta observar se o aluno consegue se apropriar a estrutura 
linguística do texto em questão- ou “parafrasca-la' se não é possível 
perceber no texto do aluno o estabelecimento de relações 
interlocutivas com o professor, com a área de conhecimento e com 
a cultura, em suma, com a “sociedade”, não se perceberá que 
qualquer texto “serve para viver”, isto é, o texto tem uma existência 
para além do aqui-agora da sala de aula. Não se perceberá a 
“eternamente presente” presença do homem na escrita, nem o que 
o aluno aprendeu em uma determinada atividade ou disciplina de 
produção textual 

Assim, temos como objetivo geral compreender os processos 
enunciativos que permeiam a atividade de ensino-aprendizagem de 
escrita em contexto acadêmico. Temos como objetivos específicos os 
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três seguintes itens, representando cada uma das três partes deste 
trabalho: 1º) Elaborar uma revisão bibliográfica de certa extensão 
de trabalhos sobre ensino de escrita no Brasil, em geral, e sobre 
ensino de escrita em contexto acadêmico, de forma particular, a 
partir de critérios de leitura de ordem enunciativa, oriundos do texto 
O aparelho formal da Enunciação, de Émile Benveniste; 2º) Definir 
processos enunciativos implicados em qualquer ato de enunciação, 
em geral, e contextualizá-los, de forma particular, para o ensino de 
escrita, em especial em torno do conceito central de indicação de 
subjetividade; 3º) Propor uma leitura antropológica dos processos 
enunciativos, em geral, e claborar um conjunto teórico 
metodológico para análise do ensino de escrita em contexto 
acadêmico, na disciplina de Leitura e Produção Textual, Curso de 
Letras, Universidade Federal do Pampa, de forma particular, em 
especial em torno da relação entre as noções de língua e sociedade. 

Feita essa contextualização, apresentaremos o percurso de 
elaboração desse livro. Na Parte 1, intitulada “Uma revisão sobre 
estudos em Ensino de Escrita no Brasil”, apresentaremosas 
perspectivas sobre o trabalho com o texto do aluno em sala de aula, 
reagrupando-as em quatro eixos que traduzem as possíveis formas 
de relações interlocutivas entre eu e tu, a saber, formas reais, 
coletivas, imaginadas e coletivas do discurso, tal como apresentadas 
no texto O aparelho formal da enunciação (1989). 

Na Segunda Parte, intitulada “Uma Linguística da Enunciação 
para o ensino de escrita”, apresentamos dois capítulos. No primeiro 
capítulo, intitulado “A Linguística da Enunciação: conceitos para o 
ensino de escrita”, apresentamos os processos linguísticos que 
constituem a tomada da palavra pelo falante. Alguns desses 
processos estão descritos no Dicionário de Linguística da Enunciação 
(Flores, Teixeira, Barbisan, Finatto et alli, 2008) e no trabalho de 
Pós-Doutoramento de Flores (2013). O segundo capítulo, intitulado 
“Princípios teórico-metodológicos para a análise da formação da 
subjetividade no Ensino de Escrita”, apresenta uma leitura da noção 
de indicação de subjetividade como relacionada ao “perigo da 
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representação da subjetividade” (Dessons, 2006). Demonstramos 
por fim a tese que anuncia a noção de “Antropologia da 
Enunciação”” o professor não é o responsável por deter e transmitir 
todas as funções e processos linguísticos para o aluno em sala de 
aula. A cultura - isto é, outros indivíduos linguísticos - também 
participam do processo de entrada simbólica do aluno na escrita. 
Benveniste (1988) e Dessons (2006) nos alertam: é necessário 
expandir a noção de indicador para a deindicação de subjetividade, 
sob o risco de cairmos em uma representação da subjetividade - ou, 
em outros termos, de uma caricaturização - do texto do aluno pelo 
professor. Eis aí esboçados os limites da Linguística da Enunciação, 
pois esta tem como centrais as noções de signo e significação; eis aí 
aberto o campo de uma visão antropológica da enunciação, pela via 
da relação entre signo e lugar de enunciação (Benveniste, 1988, 
1989; Agamben, 2005, 2008). 

É justamente na Terceira Parte, intitulada “Uma 
Epistemologia para o Ensino de Escrita: bases teóricas para a 
construção de uma visão antropológica da enunciação” que 
buscamos, inicialmente, compreender na obra de Benveniste as 
noções de cultura esociedade e sua relação com as noções de homem, 
língua e linguagem, a noção de comunicaçãoe a noção de discurso. 
Esboçamos, inicialmente, princípios teóricos para uma visão 
antropológica da enunciação”. Em um segundo momento, 
elaboramos uma metodologia para a análise enunciativa de dados, a 
partir das noções de testemunha em relação dialética à cena e ao 
arquivo (Benveniste, 1988, 1989; Agamben, 2008), de constituição 
de “corpus” tendo em vista um “corpo” (De Lemos, 2003), de 
“transcrição enunciativa” como devendo contemplar a “palavra” e o 
“contexto” (Dalpiaz, 2012; Flores e Surreaux, 2012). Por fim, 
apresentamos a análise do processo enunciativo de ensino de escrita 


* Flores (013, p. 00), no apto “Atualidade em tornado trabalho de Émile Benvenist” nos informa 
que o vits antropológico da tora da linguagem de Benveniste é, para mim, o que merece maior 
aprofundamento na atualidade, porque dele, sem dávid, decorre um horizonte par os estudos da 
linguagem, cuja importância apenas agora se comoça à vislumbrar” 
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do gênero resenha acadêmica proposto para uma turma da 
disciplina de Leitura e Produção Textual, semestre 2012/1, da 
Universidade Federal do Pampa. 

É hora de destacar as contribuições deste trabalho, tanto para 
aárca de Linguística Aplicada como de Educação Linguí 
a intenção de: a) provocar o debate sobre práticas pedagógicas 
correntes de ensino de escrita; b) demonstrar as possibilidades e os 
limites de ações escritas do professor para o ensino de escrita(via 
bilhete orientador ou outras formas); c) dar visibilidade para 
dimensões pouco exploradas do ensino da escrita, notadamente o 
aspecto operacional da realização da língua em discursobem como o 
aspecto social-dialógico/intersubjetivo (Ono, 2007, p. 327; d) 
elaborar um dispositivo metodológico que possa ser capaz de avaliar 
as práticas docentes de ensino da escrita (Terceira Parte), 

Esperamos com este trabalho não apenas demonstrar que é 


ica. Temos 


possível ensinar, neste nosso país em que a educação tem sido cada 
vez mais desacreditada em várias instâncias, como também ensinar 
a escrever, contribuindo para a tomada de conhecimento e 
responsabilidade dos professores de língua portuguesa, entre os 
quais me incluo, sobre o seu, o meu papel de integração dos 
discentes na sociedade e na cultura letradas. 


* Ono (2007) empreende um estudo eronlégico do termo “enunciação so longo do textos de 
Benveniste escritos entre 1945 € 1970. A autora conclui que há, em Benveniste, três eixos de 
Investigação, à saber, realização vocal da lingua, semartização da gua em discurso e realização 
individual da ngua bem como cinco aspectos da enunciação, quais sejam, realização vocal da Ing, 
sto operacional de conversão da ngua em discurso o sepeto individual a enunciação, o aloutário 
ea comunicação intersubjeiva e por fim, o aspecto referencial e temporal da enunciação Estes eixos 
e aspectos são sieiados segundo à autora, no testo O aparelho formal da enunciação, entendido 
carma testo de chegada” do nguista tuas, assim, nosso trabalho no segundo eixo de investigação 
(a semantização da lingua em discurso) e procuramos contemplar 6 terceiro e quarto aspects da 
eunciação (o aspecto individual eo apto do alocutario e a comunicação intersubjeiva) 


É verdade, Não há erra em usar mais pequeno. Pode 
usare abusar: 


Sou o aluno mais pequeno da sala. 
A Lua é mais pequena que a Terra. 
Minha irmã é a mais pequena da família. 


Háerro no uso demais 
grandioso? 


Mais grande só use quando comparar. 
qualidades de um mesmo ser. Assim, por 
exemplo: 


Teresa é mais grande que pequen: 
Esse gorila é mais grande que forte. 


Nenhum. Mais grandioso se usa 
corretamente em qualquer caso. Ex.: 
Nunca vi espetáculo 
mais grandioso que esse, 
Foi o mais grandioso terremoto 
que tivemos. 


E mais ruim, menos ruim? 


Use sem receio: 


Espetáculo mais ruim 
que esse, su nunca vi! 


Esse foi o espetáculo 
mais ruim que eu já vi! 


| Nas mesmas circunstâncias, use 
| também mais bom e mais mau; 


Esto é o carro monos ruim 
que meu pai já teve. 


Sou mais bom que mau, 
Ela é mais má que inteligente 


Note: em cada frase existe um único ser, 
Se comparar qualidades de seres diferentes, 
então use as formas sintéticas: 


O que você não deve é usar “mais 
melhor”, “mais. pior”, “melhorar mais”, 
“piorar male”, porque constituem re- 
dundências. Basta usar melhor, pior, 
melhorar, piorar. 


Teresa é maior que Isabel. 
Luís é maior que Luís: 
Sou melhor que ele. 
Ela é pior que eu. 


Primeira Parte 


Uma revisão sobre estudos em ensino da 
escrita no Brasil 


“O que, em geral, caracteriza a enunciação é a 
acentuação discursiva com o parceiro, seja. 

este real ou imaginado, individual ou coletivo.” 
(Benveniste, 1989, p. 87) 
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No primeiro capítulo desta parte, faremos uma revisão 
bibliográfica sobre formas de intervenção do professor no texto do 
aluno, retomando trabalhos realizados no Brasil de diferentes correntes 
da linguística (psicolinguístca, linguística aplicada, linguística do texto, 
entre outras) a partir do final da década de 9o até o ano de 201. Nosso 
corpusinicial de coleta foi composto de 50 trabalhos (entre artigos, 
dissertações e teses) sobre ensino da escrita no Brasil, tanto em nível 
da Educação Básica quanto no Ensino Superior. Desses 50 trabalhos, 
escolhemos apresentar somente aqueles que tematizaram diretamente 
a questão da intervenção do professor no texto do aluno. Uma das 
observações mais importantes que obtivemos foi a de que o número de 
trabalhos sobre ensino da escrita no Brasil tem aumentado e os focos 
de pesquisa se ampliado. Além disso, observamos que os trabalhos têm 
revelado crescente preocupação em enfatizar a importância do uso pelo 
professor de formas de intervençãoque enfatizem a singularidade dos 
alunos. Os trabalhos selecionados serão lidos segundo as relações entre 
“ear, “tu e “ce, isto é, a observação da acentuação discursiva com o 
parceiro (Benveniste, 1989, p. 87, conforme epígrafe acima). Nesta 
revisão bibliográfica, observamos se as formas de projeção do “tu- 
aluno” podem ser classificadas em“mais” ou “menos” pessoalizantes, 
individualizantes, isto é, se estas formas promovem ou não uma escrita 
singular. 

No segundo capítulo, apresentamos uma crítica a uma 
semântica “descritiva” dos estudos linguísticos, a partir da metáfora 
da relação entre “descrição” e “resto”, tal como postulada por 
Normand (2009) no texto Qual semântica? e em outros trabalhos. 
Traremos por fim a ideia de que a metáfora dos “gêneros 
catalisadores”, assinalada por Signorini (2008), revela uma fértil 
possibilidade de discussão se considerada tanto a pluralidade de 
formas de ensinar a escrever quanto à ideia de que tais formas são 
de natureza mais operacional do que referencial, isto é, a pertinência 
de tais “formas” é medida mais pelos seus “efeitos” nos alunos do 
que por uma “consistência ou coerência” internas. 


Formas complexas do discurso e da escrita: a 
intervenção do professor no texto do aluno 


“A preocupação de Saussure é a de descobrir o princípio de unidade. 
que domina a multiplicidade de aspectos com que nos aparece a 
linguagem.” (Benveniste, A semiologia da língua, 1989, p. 47) 


Considerando as quatro formas complexas do discurso, a saber, 
formas reais, imaginadas, coletivas e individuais, apresentamos, a 
seguir, o conceito de cada uma dessas formas, as formas de relação 
professor-aluno na escrita apresentadas em cada trabalho bem como 
uma reflexão sobre as relações entre as quatro unidades(tarefa do cap. 
1).Como última tarefa, descrevemos a “complexidade” das relações 
entre tais formas bem como problematizamos a dificuldade de 
descreverdeterminadas relações (tarefa do capítulo 2). 

Benveniste (1989, p.87) escreve “formas reais, imaginadas, 
individuais e coletivas”, Pensando no objetivo de nosso trabalho, a 
saber, valorizar a emergência ou a conversão do “aluno” em 
“escritor”, deixamos as formas mais próximas da subjetivação para 
o final, na ordem, as formas imaginadas e as formas individuais. Na 
outra ponta, localizamos as formas menos subjetivas, na ordem, as 
formas coletivas e as formas reais. 

Com vistas a construir os laços entre as formas, optamos por 
um método de escrita de “retornos e avanços” (Kuhn, 2009), ou 
seja,: das formas reais às formas imaginadas, há um avanço, das 
formas imaginadas às formas coletivas, há um retorno, das formas 
coletivas às formas individuais, há um avanço. 
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14 Formas reais do discurso 


Benveniste (1988, p. 253) assim define a não-pess 


“pelo fato de não implicar nenhuma pessoa, pode tomar qualquer 
sujeito ou não comportar nenhum, e esse sujeito, expresso ou não, 
nunca é proposto como “pessoa”. Esse sujeito só faz acrescentar 
em aposição uma precisão julgada necessária para a inteligência do 
conteúdo, não para a determinação da forma. Assim uolat auisnão 
significa 'o pássaro voa” mas ele voa (sc) o pássaro” A forma uolar 
se basta a si mesma e, embora não pessoal, inclui a noção 
gramatical de sujeito.” 


Pode-se traçar um paralelo entre o verbo uolat, do Latim, e o 
verbo haver, em Português. A conjugação unipessoal em “há” - com 
inexistência atual das formas em primeira e terceira pessoa - marca, 
por si só, a noção gramatical de sujeito: “há” uma determinação de 
conteúdo sem determinação de ocupação de uma “forma” no espaço- 
tempo. 

Em outras palavras: o professor indica ao aluno um problema, 
seu conteúdo, mas não indica de que “forma” deve resolvê-lo nem 
como essa resolução tem consequências em sua “forma” de escrever. 
Ao aluno não é facultado o direito de saber qual é o espaço, o tempo, 
ou seja, o ponto de vista linguístico que deve tomar sobre a 
intervenção indicada pelo professor. A “não-pessoa” é, nesse sentido, 
um “não-índice”, uma “não-orientação”, uma “não-reescrita”. 

O que este “qualquer” quer dizer? O aluno, cuja intervenção 
em seu texto é realizada por meio de formas reais do discurso, pode 
operar a modificação que quiser, pois “qualquer que seja”, o professor 
não poderá “avaliar” em que medida essa alteração revela um 
engajamento pessoal do aluno no “ensino” do professor (ou não). 

É possível fazer uma distinção entre formas reais do discurso 
do tipo “qualquer” pessoa e do tipo “nenhuma” pessoa? Nas formas 
reais do discurso do tipo “qualquer” pessoa, há marcações tão vagas 
e ambíguas que “qualquer” movimento de escrita do aluno pode ser 
bem-vindo. Nas formas reais do discurso do tipo “nenhuma” pessoa, 


Silvana Silva | 25 


as marcações são tão indeterminadas que o aluno sabe “apenas” que 
deve fazer algo, mas não sabe o que exatamente. 

Riscos, sublinhas, sinais de exclamação ou interrogação 
poderiam ser formas reais de discurso do tipo nenhuma pessoa: 
funcionando como aposições, isto é, como comentários incidindo 
diretamente sobre o texto do aluno, tais “formas” - ou re-formas, ou 
des-formas -, riscos/sublinhas/sinais não produzem um esforço do 
aluno em direção a um posicionamento singular, mas a um 
“decalque” entre o sentido previamente demarcado e uma 
“necessária” explicitação desse “mesmo” sentido para um “outro”, o 
do professor. O aluno sabe que deve fazer alguma “reescrita”, mas 
não sabe o sentido de tal alteração: sabe apenas que é para o “outro”. 

Sinais de exclamação ou de interrogação podem ser formas 
reais de discurso do tipo “qualquer pessoa”: o aluno sabe que a dúvida 
ou espanto incide sobre tal forma (parágrafo, linha, palavra, frase) e 
pode deduzir se há algum “sentido” para essa modificação (rejeição 
total, leve modificação, elogio etc.), mas pode não saber compreender 
exatamente qual é o seu papel. 

Como “nenhum” sujeito, Benveniste acrescenta ainda dois 
valores para a não-pessoa: “De sua função de forma não pessoal, a 
“terceira pessoa” tira essa capacidade de se tornar igualmente bem 
uma forma de respeito que faz de um ser muito mais que uma pessoa 
e uma forma de ultraje que pode anulá-la como pessoa” (Benveniste, 
1988, p.254). 

Epítetos, vocativos, exclamações à margem do texto do aluno 
(seja “margem” o canto do papel, o verso, outra folha) poderiam indicar 
= quando desconectados de um texto - igualmente uma forma real do 
discurso. Como “muito mais que uma pessoa”, podemos classificar 
aquelas evocações extremamente formais ou lisonjeiras ao aluno, ou 
discursos “edificantes” sobre comportamentos morais que nada dizem 
sobre sua conduta linguística em relação à escrita; como “muito menos 
que uma pessoa”, podemos classificar formas de desprezo ou 
repreensões rígidas sobre comportamentos morais que nada dizem 
sobre a escrita do aluno. 
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Além disso, a não pessoa pode assumir um quinto valor, dito 
“valor de pessoa toda” ou de “valor de tudo”: 


as formas ele, 0, isso etc. só servem na qualidade de substitutos 
abreviativos: “Pedro está doente; ele está com febre”; substituem 


um ou outro dos elementos materiais do enunciado ou revezam 
com eles. [..] É uma função de “representação sintática” que se 
estende assim a termos tomados às diferentes “partes do discurs 
(Benvenist, 1988, p. 282). 


Nesse caso, a forma de intervenção no texto do aluno procura 
ter uma coerência global de um (1) ponto a todos os outros no texto 
do aluno: são os casos das flechas ligando parágrafos ou frases e 
mesmo flechas de deslocamento. Do aluno é exigido que preencha 
suas elipses”, os “não ditos”, os “subentendidos” de sua escrita, bem 
como “resolvida” suas “contradições” internas de pontos de vista 
dentro do texto. Ao aluno é facultado apenas o direito de ter um 
ponto de vista: imposição de uma singularidade, Nesse caso, o 
professor “repete” a mesma “representação” no texto do aluno, 
insiste nela: seja por meio de flechas, bolinhas, pontos de 
exclamação etc. O traço definidor dessa forma é, em suma, à 


repetição da forma de representação. Esquematicamente, podemos 
atribuir cinco valores às formas reais do discurso: 


Quadro 1 - Formas reais do discurso: valores atribuídos ao tu” (aluno) 
7 Vdarde neu pes” oras itermiadas 


z Valor de “qualquer pesso: Tomas vagas 
3 Valor de ral do que ua possa” formas eiicantas 
4 Valor de “menc do que ma pessoa oras pojoraivas 


5 Valor de “pesso tda” Tomas ropettivas 


Fonte: Elaborado pela autora 


Resta-nos verificar qual é a relação entre os valores eu-tu e as 
categorias de espaço-tempo. As formas reais fazem incisões no “corpo” 
do texto, delimitando espaços. São formas mais espaciais do que 
temporais. Há um delineamento de “esboço de imagem” com 
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contornos mais ou menos rígidos. Para o valor de “nenhuma pessoa”, 
tal espaço é afirmado em sua existência; para o valor de“qualquer 
pessoa”, tal espaço ganha contornosum pouco mais nítidos; para o 
valor de “mais do que uma pessoa”, tal espaço é destacado; para o valor 
de “menos do que uma pessoa”, tal espaço é negado ou apagado; para 
o valor de “pessoa toda”, tal espaço é fixado e reforçado. 

De que maneira tais valores se materializam nas situações de 
escrita? Ruiz (2001) ilustra algumas situações escolares. 

Ruiz (2001) apresenta a caracterização das diversas formas de 
correção do texto”. A autora faz uma análise das diversas formas de 
correção do professor, tomando como corpus redações de alunos de 
3º série do Ensino Fundamental ao 3º ano do Ensino Médio de 
escolas municipais e particulares de São Paulo. As formas de 
correção apresentadas são as seguintes: 1) correção indicativa; 2) 
correção resolutiva; 3) correção classificatória. A essas formas, já 
descritas na literatura, a autora acrescenta uma quarta: a forma de 
correção denominada bilhete interativo. As três primeiras são 
utilizadas para tratar de problemas do nível microtextual e a última, 
de questões discursivas. 

Na correção resolutiva, o professor corrige o texto, reescreve 
palavras e frases. Segundo Ruiz (2001, p. 78),esse tipo de correção 
não faz o aluno pensar sobre o erro, já que o professor fornece a 
resposta “de bandeja”. 

Na correção indicativa, o professor “aponta” o erro por meio 
de círculos, sublinhas e outros sinais. Nessa correção, o aluno nem 
sempre consegue fazer as alterações: cle adivinha, fazendo 
substituições não solicitadas (trocando “imensas” por “inúmeras” 
em um dos exemplos do corpus de Ruiz, 2001, p.80). 

Para a correção classificatória, o aluno deve fazer uso de uma 


tabela com códigos que lhe é previamente oferecida. Muitas vezes, 
segundo Ruiz (2001), as correções classificatórias podem não 


Apesar de Ruiz (2001) centra cu trabalho em torno da questão da avaliação do testo do aluno, seu 
trabalho é, para nós, fundamental para pesar o ensino de escrita deforma gera 
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“apontar” para trabalho nenhum, uma vez que são, nos termos da 
autora, ambíguas do ponto de vista do aluno (um “” pode indicar 
concordância nominal ou concordância verbal e o aluno pode não 
ser capaz de perceber tal distinção). 

Na correção textual-discursiva, o professor elabora “bilhetes” ou 
verdadeiras cartas ao aluno, nas quais são tematizadas as atitudes dos 
alunos diante de seu texto ou solicitadas correções e reelaborações no 
nível do parágrafo ou da frase, É nesta forma de correção que Ruiz 
(2001, p.90) aposta, considerando-acomo um legítimo trabalho de 
reescrita. No entanto, as textuais-discursivas, muitas vezes, também 
não surtem efeito, uma vez que o professor pode elaborar frases vagas 
como: “Você tem um texto bem escrito. Parabéns! Apenas corrija a 
estrutura frasal da primeira frase.” Nesse sentido, o “efeito” do bilhete 
textual-interativo parece ser muito semelhante ao das outras formas. 

É possível repensar a classificação de Ruiz (2001) nas 
seguintes formas reais do discurso: 


Quadro 2 - Valores de formas reais de discursoX formas de correção 
T Valor de -renfma pesos” correção resolva 

= Valor 

3 Valor 
4 Valor 
Valor de “pesa od” abuso da coração cafcaêi, reshuriv, indicaria ou TS custa 


qualquer pesso” coreção indicativa 


mas do que uma pesso” uso vago correção texua-dscuia 


TGDOS do que uma pesos” uso vago da correção rexual discursiva 


Fonte: Elaborado pela autora. 


É precisamente sobre este último valor que discordamos, em 
parte, do raciocínio de Ruiz (2001): a correção resolutiva não serve 
apenas para “não fazer o aluno pensar” - nas palavras da autora - 
mas também para induzir o aluno a “pensar o que o professor 
pensa” - grau máximo de transitividade entre professor e aluno. 

Cremos ainda que, com relação ao uso da correção indicativa, 
não se trata apenas de o aluno “adivinhar” o que o professor “quer 
dizer” (Ruiz, 2001, p. 60) mas também do fato de o professor, por 
auferir, ainda que involuntariamente, “qualquer”marca, não tenha, 
de fato, nada indicado de sentido, apenas de significado. Se o signo 
é uma marca de relação com outros signos, “no plano do significado, 
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o critério é: isso significa ou não? Significar é ter um sentido, nada 
mais” (Benveniste, 1989, p. 227). Ou seja, 0 traço do significado 


indica a presença de um sentido, mas não qual é o seu sentido. 


1.2 Formas imaginadas do discurso 


Talvez, poder-se-ia dizer que o tu” é a marca, por excelência, 
das formas complexas do discurso com maior potencial de 
subjetivação, ou seja, as formas imaginadas do discurso e as formas 
individuais do discurso.A concepção de um “tu” singular é essencial 
para compreender e distinguir essas duas formas complexas. Qual é 
a diferença entre “tu” - imaginação - e tu - individuação? Impossível 
pensar no “tu” sem pensar em sua característica paradoxal: é 
convocado a ser “pessoa” pelo cu” e lhe é negado o status linguístico 
de “pessoa”. Creio que a diferença reside na relação entre je, pessoa 
átona, interna à predicação e moi, pessoa tônica, externa à 
predicação. As formas imaginadas do discurso são aquelas que 
permitem tão-somente a reversibilidade do “tu em je” as formas 
individuais do discurso permitem a reversibilidade do “tw” em je e 
igualmente a “transcendência” do je” em moi, je... Expliquemos. 
Segundo Benveniste, je e moi estão em “distribuição 
complementar”, pois “diferem por seus comportamentos sintáticos e 
capacidades combinatórias” (Benveniste, 1989, p. 203). Basicamente, je 
é usado, à exceção do imperativo, como parte integrante da predicação 
de todos os modos verbais; moi “comporta uma variedade bem maior” 
(idem, p. 203), como uso independente, externo à predicação; interno 
à predicação, como objeto dela; recebendo a aposição do advérbio, ao 
nome próprio, do pronome relativo. Benveniste chama moi de “nome 
próprio de locutor”, pois “define o sujeito de um lado por sua situação 
contigente de falante, e por outro lado por sua individualidade distinta 
na comunidade” (idem, p. 205). Assim, por seu caráter interno e 
externo à predicação, moi faz a relação entre o “enunciado”, a 
“individualidade” e “seu lugar na cultura”. Por seu turno, je, por seu 
caráter interno à predicação e fortemente ligado à posição sintática de 


Não, Existe publicação jurídico-empresariel, Num adjetivo com- 
posto, como já vimos, só o último elemento varia. Veja: 


política econômico-financelra; cabelos castanho-escuros; 
tonalidades ciaro-azuladas; olhos verde-escuros. 


Não. O adjetivo brasileiro, quando usado como primeiro elemanta de um composto, deve con- 
trar-se; adquire, então, a forma brasilo: acordos brasilo-urugueios, aliança brasilo-argentina, ira- 
tados brasilo-venezuelanos, etc. Note que o adjetivo francês adquire, em situação sememante, a 
forma franco, assim como o adfetivo inglês adquire a forma anglo, Como ninguém ainda se atreveu 
a dizer nem a escrever “acordos francês-telianos” ou "aliança nglês-americana”, é incompreensível 
que ainda tenhamos pessoas a escrever “acordos brasioro-argentino!, “amizado brasieiro-uru- 
guaia” e, naturalmente, Banco “Brasileiro-lraquiano”. 


Não, O que é superior ou Inferior basta por si só. 
“Menos superior” é inaceitável, mesmo na boca de 
um desleixado. Use: 
Este produto é superior àque 
(E não; Este produto é “mais superior" do que 
aquele) 
A qualidade deste café é inferior à daquele. 
(E não: A qualidade deste calé é “mais inferior” do 
que a daquele.) 
Note, ainda, que se usa superior a, inferior , e 
não superior *do que”, inferior “do que”. 


É. Além de mais perfeito, use 
também sem problemas menos per- 
feito, Ex: 


O corpo dessa mulher é 
mais perfeito do que o daquela. 


A beleza dessa garota 
é menos perfeita que a daquela. 


Pode. Há muita gente que nos olha su- 
periormente, 

Os pobres costumam olhar os ricos in 
riormente, É preciso que, na vida, usemos 
melhormente tudo o que nos está à dispo- 


NOVÍSSIMA GRAMÁTICA ILUSTRADA SACCOHI 
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sujeito gramatical, faz a relação entre “enunciado” e “enunciação”. Em 
je”, o aspecto “individual” e “cultural está subordinado - mesmo 
ensombrecido - por sua inscrição em uma “predicação” ditada pela 
instância de discurso “externa'*. Em suma, nas formas imaginadas do 
discurso, o tu” está submetido a ser um singelo “cw” (um je”, a assumir 
a “cultura”, a “individuação” do outro. 

Ainda, o “tu” guarda em si a condição figurativa de “pessoa” e 
a forma linguística de “não pessoa”. Nas palavras de Benveniste 
(1988, p. 282): “na segunda pessoa, “tu é necessariamente 
designado por eu e não pode ser pensado fora de uma situação 
proposta a partir do “eu”; , ao mesmo tempo, eu enuncia algo como 
predicado de tu?” Há aí uma simulação de pessoalidade. Aliás, a 
fórmula, bem corriqueira da língua ordinária “eu, se fosse tu, faria 
tal coisa”, expressa bem o aspecto de simulação do “tu” pelo “eu 

Esta característica mais geral da simulação pode ter diversos 
valores. No valor mais “baixo” de simulação, podemos compreender 
o caso da unicidade de tu em relação ao eu aliado à possibilidade de 
reversibilidade. “Uma característica das pessoas “eu e “tu” é a sua 
unicidade específica: o “eu” que enuncia, o “tu” ao qual “eu” se dirige 
são cada vez únicos.” (Benveniste, 1988, p. 253). Ainda: “Uma 
segunda característica consiste em que cu" e “tu” são irreversíveis: o 
que “eu” define como “tu” se pensa e pode inverter-se em “eu”, e “cu 
se torna “tu”? (idem, p. 253). 

Por que dizemos “valor mais baixo”? Em primeiro lugar, 
porque as características de unicidade e reversibilidade podem não 
andar juntas: no valor de maior pessoalidade do tu, andam juntas, e 
o tu pode ser designado como pessoa não subjetiva; num segundo 
valor, quando o “cw dirige uma palavra ao tu sobre um assunto 
específico, mas não permite ou não escuta a “resposta”, temos um 
valor intermediário de pessoalidade do “tu”. A essa configuração 
chamamos persona: o “tu” é tomado pelo “eu! pelos traços que foram 


* Nocmand (2009) mestra que a metáfora Inorir ori” é bastante 4 para os Higusas Saussure, 
Meet e Benveniste No cas deste último, rats da posição do sujeito em sua relação com angu. 
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por ele manifestados em cnunciações anteriores e que são 
plenamente atualizados pelo “cur. 

Uma terceira característica ou valor do “tu” é descrito por 
Benveniste (1988, p. 254-5), nos seguintes termos: 


“Pode-se utilizar a segunda pessoa fora da alocução e fazê-la entrar 
numa variedade de impessoal. Por exemplo, vous funciona em 
francês como anafórico de 'on” (ex. on ne peut se promener sans 
que quelqu'un vous aborde, lt. “não se pode passear sem que 
alguém vos aborde) [.] Assim, toda pessoa que se imagine é da 
forma “tu, muito particularmente - mas não necessariamente- a 
pessoa interpelada” 


Nesse caso, temos o terceiro valor de pessoalidade do “tw, 
aquele que não possibilita nem a unicidade (por conter uma imagem 
mais duradoura do “tu do que o instante da alocução) nem a 
reversibilidade (por esta imagem não poder ser desfeita pelo “tu” 
interpelado). Em outro caso, observamos a característica da 
figuratividade do “tw: o tu é suposto como um “tipo de pessoa”, 
definido por algumas características gerais. Benveniste considera, 
mesmo, esse fato como “generalização do tu, scja metafórica, seja 
real” (Benveniste, 1988, p. 258). 

Esquematicamente, temos a seguinte organização de três 
valores do “tw”, das formas imaginadas do discurso: 


Quadro 3 - Valores das formas imaginadas do discurso 
7 Valor de pesca não subjetiva: formas pessois únicas 


77 Valor de person Tornas pessoas o audi 


37 Vidor gra cu de plnero formas penerlzames 
Fonte: Elaborado pela autora 


«Como mlogismo autoditáia, pretendemos estabelecer, indcialment, a reação com o verbo dia 
no sentido de ordear, presrever. Em seguida, pretendemos fazer uma relação entr à palavra 
autoritária eo neogismo autdizria 


“Entendemos a noção de valor de figura ou de gênero”, à partir de um uso bastante corriqueiro da 
Lingua. Quando dizemos de/para lguém “Que gua” stamos indicando ao interlocutor que ce ape 
deforma caricatura, escondendo ou apagando sua suieividad. 
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Considerando as categorias de espaço-tempo (aqui-agora), 
podemos dizer que o tempo ganha relevo, ainda que seja o tempo de 
um único “eu” (o professor). O tempo de escrita do aluno é “medido” 
pelo tempo de escrita do professor. Na forma com valor de figura, 
temos o espaço demarcado e o tempo fixado, mesmo, congelado; na 
forma com valor de persona, temos o espaço demarcado e o tempo 
controlado; na forma com valor de pessoa não subjetiva, temos o 
espaço demarcado e o tempo sugerido, mas dirigido. 

O bilhete interativo (Ruiz, 2001) ou os gêneros catalisadores 
(Signorini, 2006), representados pelos bilhetes orientadores ou 
bilhetes não orientadores (Buin, 2006), constituem o protótipo das 
formas imaginadas do discurso. Para supormos tais formas, é 
critério suficiente e necessário a existência de, pelo menos, uma 
predicação, um enunciado”. 

O traço que distingue os três valores internos à forma imaginada 
do discurso é a natureza da predicação, ou seja, a relação entre sua 
forma sintática e seu sentido, entre a forma a condição figurativa eu- 
tufele. O bilhete pode conter inúmeras perguntas, “simular” 
sintaticamente um valor de alta subjetivação ao tu, mas o conteúdo de 
tais perguntas pode indicar um valor de baixa subjetivação. Se 
podemos dizer que a predicação é o traço definidor da forma imaginada 
do discurso, o mesmo não pode ser afirmado da pergunta: a pergunta 
apenas pode ser” um indicador de alta subjetivação. 

Tomando a clássica divisão de predicação retomada por 
Benveniste (1989, p.86-7), qual seja, interrogação, intimação, 


“O Diconáriode Linguistica da Enunciaçã (2009) apresenta enunciado e frase como termos distintos. 
e telcionados. Frase é definida como “materialidade do discurso, sua variedade não tem límies, sus 
criação é indefinida, seu número é infinito. .] A frase é a cada vz um acontecimento diferente; a 
existe tão-somente no momento em que é proferida, apagando-se imediatamente. Às vezes 
Benveniste uz o termo frase em um sentido equivalente ao termo enunciado” (p. 127). Enunciado 
definido como *maniestação da enunciação, produzida a cada vez que e fala. [.] o enunciado pode 
ser considerado o penduto da enunciação e inch pesso, tempo e espaço”. Em uma busca no 
Dicionário Benveniste Online, percebemos que enunciado co-ocorre frequentemente com s termos. 
“porção de”, “ekemento de”, “análise de” e frase não é determinada ou determinante de nenhuma 
pelavra O enunciado serve melhor à análise formal, sendo, nosso ver, uma “imagem” da fase 
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asserção”, podemos pensar em, no mínimo”, nove valores para a 
predicação: 


Quadro 4 - Valores da predicação 
Fa d ntrrogação com seio de intimação 

= Forma de interrogação com sendo de asorção 

3 Forma de interrogação com sendo de interrogação 
Forma de intimação com sentido de junção” 

5 Forma de inimaçã com serio de interrogação 
Fora de intimação com sentido de asserção 
E 


Forma de aserção com serio de asseção 
Forma de aserção com sentido intimação 
Fora de asorção com serto de interrmgnção 


Fonte: Elaborado pela autora 


Da combinação entre valores e sentidos, temos o seguinte: 


Quadro 5 - Pessoa não-subjetiva: combinação entre valores e sentidos 
Valor de possa não sujativa: formas poses e únicas 


= Forma de interrogação com sentido de asorção 


Hora de nr rogação co sendo de interrogação 


Fora de injunção com sendo de aserção 


7 Foca de asserção com sentido de asseção 


Fora de acorção com sei de imeerrogação 


Fonte: 


Os sentidos dominantes são os de “asserção” e o de 
“interrogação”, pois, nestas formas, há marcação de sujeito, tempo e 
espaço. O professor, ao predicar sobre seu ponto de vista, abre um 
espaço para que a “resposta” do aluno também o scja a partir do “seu! 
Da combinação entre valores e sentidos, temos o seguinte: 


A negação é uma variante da aserção e, nesse sentido, a negação é um tipo detfirmação: “A negação 
como operação lógica é independente da enunciação, ea tem sua forma própria, que é não. Mas a 
partícula assertiva não, substituta de uma proposição casa-se como a partícula sim.” (Bemveniste 
1090, p-87) 


Dissemos “no minimo”, pis a sintagmatização, no uso, pode multiplicar, indefinidamente, as 
possibilidades de combinação das três grandes funções imáticas 


* A intimação se distingue da inunção. Entendemos que a intimação é uma ordem absolutamente 
imperativa (Tu vai fazer iso”, enquanto que à ijunção é uma ordem que simula uma co 
enunciação ("Nós vamos fazer iso, né) 
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Quadro 6 - Persona: combinação de valores e sentidos 
1. Forma de interrogação com semi de injunção 


Fora d junção com sendo de injunção 


Foca de injunção com senti de interrogação 


Fora de asorção com seed de junção 


Fonte; 


O sentido dominante é o de “intimação” seja único, mas seja o 
que eu digo que és. Na relação professor-aluno, podemos pensar no 
ensino de escrita em que a “criatividade”, o “estilo” - de época, de autor 
ou outro critério objetivo - são convocados a serem critérios de 
avaliação. Oficinas de imitação de estilo de autor literário, oficinas de 
escrita criativa pautadas na leitura de “bons” escritores literários são 
alguns dos exemplos dessa forma de discurso. 

Para o valor de figura ou gênero, o sentido dominante é o de 
“você é porque é semelhante a mim”. Nesse caso, teríamos o hain-teny 
de que fala Benveniste? A subjetividade do tu é permitida num valor 
baixo; o “tu” é posto num “jogo” pelo “eu”, devendo, portanto seguir 
estritamente as “regras formais” da disputa. A única chance de o “tu” 
reverter a situação posta por “eu se realiza por um critério 
quantitativo, de memória (o “passado mais presente em si do que o 
passado do outro disputante”) ou qualitativo, de habilidade sintática 
com rimas difíceis e imprevisíveis (a capacidade de sintagmação mais 
“rara”, menos acessível ao patrimônio . cultural-inguístico 
compartilhado). É claro que se os parceiros de tal “jogo” forem 
“professor” e “aluno” não é difícil dizer quem será o “vencedor da 
disputa”. 

Vejamos: 


Nenhum dos dois parceiros se enuncia: tudo consiste em provérbios 
citadose em provérbios opostos citados em réplica. Não há uma única 
referência ao objeto do debate. Aquele dos dois participantes que 
dispõe de maior estoque de provérbios, ou que os emprega de modo 
mais hábil, mais malicioso, menos previsível deixa o outro sem saber 
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oque responder e é proclamado vencedor. Este jogo não tem senão a 
aparência de um diálogo. (Benveniste, 1989, p. 87) 


Assim, o fato mais marcante desse valor não é tanto a função 
sintática empregada - ainda que a injunção seja uma marca -e sim 
que a escolha de uma (1) função sintática seja replicada, repetida, 
revertida, redobrada, pelo aluno e pelo professor incessantemente, 
até terminar à aula, a semana, o período letivo. 

Passemosa fazer a revisão da literatura: Ruiz (2001) e 
Marcuschi (2003) apresentam situações que, a meu ver, podem ser 
ditas formas imaginadas do discurso. 

Ruiz (2001) apresenta alguns casos de correções textuai 
interativas que se realizam sob a forma de “pequenos bilhetes”. 
Segundo a autora, os bilhetes têm duas funções “falar acerca da 
tarefa de revisão pelo aluno (ou, mais especificamente, sobre o os 
problemas do texto), ou falar, metadiscursivamente, acerca da 
própria tarefa de correção pelo professor” (p. 63). 

O bilhete é caracterizado como tendo um 


distanciamento, visível no papel, em termos espaciais que, na 
verdade, reflete a troca de turnos que ocorre na interlocução 
aluno-produtor/professor-corretor/aluno-revisor. Por ser 
produzido em momento posterior à fala do aluno, o “bilhete” se dá, 
sequencialmente no tempo, após essa fala. (Ruiz, 2001, p. 64) 


Percebe-se, nesse caso, que o bilhete tem a forma de uma 
predicação ligada a uma predicação anterior, qual seja, o próprio 
texto do aluno. Por essa característica de “dominância” do bilhete 
sobre o texto do aluno é que podemos caracterizar o bilhete como 
forma imaginada do discurso (relação “je'/tu) e não como forma 
individual do discurso (relação “moi, je'/toi, tu..). O bilhete 
promove uma “imagem” do texto do aluno: congela sentidos, 
interpreta o dito/o enunciado - os problemas da redação - e o 
dizer/a enunciação - a tarefa do professor, a tarefa do aluno. 
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Vejamos um bilhete bem como a análise feita pela professora- 
pesquisadora. 


Bilhete 
Apesar dos erros (assinalados à margem) você está bem melhor. 
Vou ser malvada dessa vez: você vai ter de descobrir onde estão os 
erros, ok? (assinatura) 


Análise da professora-pesquisadora 
Neste “bilhete” refiro-me à forma como a correção se dá: 
exclusivamente classificatória, sem indicações, E desafio, de modo 
carinhoso, Fernanda a proceder a uma revisão sem tanto 
paternalismo. (Marcuschi, 2003, p. 69) 


Observa-se no bilhete o uso da forma de asserção com sentido 
de interrogação-asserção. O professor faz uma afirmação (“eu sei 


que você pode conseguir”) aliada a uma interrogação (“você vai 
fazer?"). Temos o caso da forma imaginada no mais alto valor de 
subjetivação, o tipo pessoa quase subjetiva. Ao aluno é indicado que 
cle sabe que tem erros, que ele sabe como encontrá-los e como 


resolvé 


-los. A autoanálise da professora-pesquisadora parece 
condizente com a análise enunciativa aqui exposta. Ao escrever 
“revisão sem tanto paternalismo”, ela observa que se trata de 
oferecer certa liberdade ao aluno: há “erros” - c isso 


indiscutível 
mas o aluno deve localizá-los e resolvê-los. 

O bilhete a seguir, escrito por outra professora, apresenta 
uma configuração discursiva bem diferente: 


Bilhete 
Márcio, atenção é uma coisa muito importante para se aprender 
alguma coisa. Para aprender a escrever corretamente, é preciso muita. 
atenção também. Você não corrigiu seus textos nem uma vez, sto faz 
com que você continue cometendo os mesmos erros desde “o 
“começo”. Você vai me entregar 4 textos novos na 2º feira e vai corrigir 
todos os outros textos, se quiser melhorar. (assinatura) 
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Análise da professora-pesquisadora 
1. (nome da professora) chama a atenção de Márcio para o trabalho 
de revisão que não vem sendo realizado com a frequência esperada, 
reclamando uma mudança de atitude. (Marcuschi, 2005, p. 67) 


Nesse caso, temos o valor mais baixo de subjetivação, o tipo 
valor de figura ou de gênero. Percebe-se aí uma forte injunção - faça 
o que eu digo que deves fazer e o faça quando cu quero - aliado a 
um critério quantitativo - escreva 4 textos, corrija todos os outros 
textos. Como esta é a forma discursiva de postulação do “tu” mais 
próxima do ele, não é de se espantar que o critério da pluralização, 
a “quantidade”, apareça como uma das características. Além disso, 
observa-se a repetição de uma ideia - espécie de palavra mágica que 
resolverá os problemas de escrita do aluno. “Atenção”, “muita 
atenção”, ego, muito ego. 

A partir desses dois casos, pode-se facilmente concluir - e 
igualmente o faz Ruiz (2001) -que o “bilhete” como forma dita 
“textual- interativa” não constitui um tipo de correção que em si 
resolve a “interlocução” entre professor e aluno. Talvez, sim, “inter- 
ativa” mas não necessariamente “inter-locutiva”'". A diversidade 
aqui analisada mostra que há significativa diferença no valor 
intersubjetivo de um bilhete a outro. 

Pensando numa diferença entre um uso e outro, Buin (2006) 
propõe uma diferença entre bilhete como comentário genérico e 
como bilhete orientador. 

Buin (2006) analisa redações de alunos da 5º série do Ensino 
Fundamental de Jaguaruína, São Paulo, a partir de uma atividade na 
aula de História, a fim de verificar o impacto do bilhete do professor 
para a promoção de mudanças estruturais no texto do aluno. A 
autora clege a categoria textual de referenciação para avaliar a 
coerência. 


“Segundo Teieira(2000,p. 234) a ifrença eres linhas anglo americana ea rancsa deanálise 
do discurso reside no fato de que "a primeira, que poderiamos chamar pragmtico-comuniccioal 
coloca o sujeito numa posição de exterioridade em reação à lngungem 1. 0 segundo enfoque não 
crê nem na transparência da linguagem nem na exterioridade dosujto em relação à linguagem” 
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O professor utilizou bilhetes como forma de interação com 
seus alunos (cf. recomendações do curso, a saber, Ruiz, 2001). O 
processo de produção e reescrita textual teve dois momentos: 1º) 
bilhetes escritos pelo professor de história; 2º) bilhetes escritos pelo 
professor analista (da área de línguas). Tal procedimento foi 
adotado, pois, em muitos casos, o texto reescrito ficou mais confuso 
do que a primeira versão, impelindo o professor analista a produzir 
“um segundo bilhete. Dentre os quatro textos analisados, faremos a 
apresentação de apenas um deles, pois a forma de escrita do bilhete 
do professor de história foi muito semelhante em todos os casos. 
Vejamos: 


Tatiana: 1º versão 
Existem várias perdas e ganhos, uma das perdas foi o olfato, eles 
tem o olfato melhor do que os nossos. Sente os cheiros de comida 
de longe. 

O fuucinho foi outra perda, cles seguram a comida na boca com 
facilidade, 

A outra perda foi os pelos, os pelos para cles são como roupas para 
se vestir 

O rabo foi uma perda grave para os macacos. Eles ficam 
pendurados em galhos, em árvores, e etc. Eles são muito espertos 
que nós. A outra perda foi as quatro patas, com à mão esquerda o 
caderno, com a outra o lápis, com a pata esquerda o dissionário, e 
a outra com a pata atrás da orelha. 


Bilhetes 
Tatiana, lendo seu texto fiquei na dúvida sobre sua opinião a 
respeito dos ganhos e perdas do homem ao longo de sua evolução. 
Você pensa exatamente como Darcy Ribeiro? Digo isso porque seu 
texto parece um resumo do que ele disse. 


Tatiana- 2º versão 
Para os homens, tiveram várias perdas e ganhos. Por exemplo o 
olfato, o olfato foi uma perda muito grave para eles e para nós não 
tem como sentir o cheiro de nada. 

Autra perda foi o fucinho, não tem como mais segurar as comidas 
na boca. 
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Os pelos são como roupa para eles, mas para nós não são roupas, 
são apenas animais, 

A perda dos rabos para os animais foi muito grave para cles, mas 
para nós pessoas o rabo não enteressa perder. Para os animais 
perdendo o rabo não tem como ficar pendurados em galhos de 
As quatro patas, foi uma perda para eles, não tinham como andar, 
sem as quatro patas, mas para nós seria uma perda grave, como 
nós vamos escrever, segurar lápis, comer, correr, etc. O único 
ganho foi poder subir as escadas. 

Para os animais não valeu muito a pena, mas para nós valeu a pena 
algumas coisas e outras não valeu muito a pena. 


Bilhete 2: 
Tatiana, algumas ideias não estão claras em seu texto: 

- quem realmente teve perdas e ganhos - quem são “eles” no 
primeiro parágrafo? 

- nós”, no primeiro parágrafo, faz parte do conjunto “os homens"? 
- no último parágrafo, você fala que “para os animais não valeu a 
pena" - quem são os animais? 

Nós não somos animais? Releia atentamente o texto de Darcy 
Ribeiro. Depois reescreva seu texto, eliminando as dúvidas acima, 
de modo que o leitor possa entendê-lo 


Tatiana- 3º versão 
Para os homens tiveram várias perdas e poucos ganhos. Por 
exemplo, o olfato dos bichos é melhor que o nosso. Eles procuram 
comida, sentindo o cheiro. 

Já para os bichos o fucinho foi uma perda, não tem como segurar 
as comidas na boca, 

Os pelos para os bichos são como suas roupas, e sem eles se 
sentiriam ns, 

Os rabos para os bichos foi uma perda grave, não tem como ficar 
pendurados em galhos. 

Essa evolução foi muito boa para os homens, quanto aos bichos 
continuam com seus rabos, pelos, e et. 

(Buin, 2006, p.108-9) 


Buin (2006) é bastante incisiva quanto aos problemas da 
escrita do bilhete 1: não qualifica o resumo como bom ou ruim, o 


Não, A moça deveria ter dito a verda 
quiepiscopal. 


Porque jerimum sig- 
nifica abóbora, e os na- 
talenses parecem apre- 
ciar muito esse fruto. 


Quem nasce em Campinas (SP), 
além de campineiro, pode ser chamado 
campinense E quem nasos em Campina. 
Grando (PB)? 
| pi 
Quem nasce em Campina Grande, na Paraiba, é 
tembém campinense, A lingua não tem um adietivo 
pátrio específico para cada cidade. Há cidades cife- 
rentes com o mesmo adietivo pátrio, Outro exemplo: 
são cachoeirenses todos aqueles que nascem em 
Cachoeira Paulista, em Cachoeiro de Itapemirim, em 
Cachoeira de Golás, em Cachoeira de Minas, em Ca- 
chosira do Arar, em Cachoeira do Sul ei. 


É verdade. Em latim, Es- 
tocolmo é Holmia (pronuncie 
hélmia). À região da capital 
sueca possui mutos minerais. 
ricos em hólmio, elemento. 
quimico de propriedades me- 
tálicas, Daí a sua denomina- 
ção em latim. 


Porque soter, em grego, significa salvador, e polis. 
significa cidade. Portanto, Soterápolis = Cidade do 
Salvador, que é o outro nome pelo qual é conhecida a 
sempre agradável e simpática capital baiana. 


Luke Antorlo Saccont 
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que não incita o aluno a reler o texto base e nem formula 
explicitamente um pedido de modificação. Buin classifica o bilhete 1 
de comentáriogenérico. Segundo a autora, permanecem problemas 
de referenciação na segunda versão, pois a aluna mantém a oposição 
entre homens e animais. O bilhete 2, por sua vez, é mais adequado, 
pois qualifica o texto da aluna (ideias não claras), pois exige uma 
atenção à cadeia anafórica (por meio da enumeração de itens) e 
porque formula claramente um pedido à aluna (releia o texto). Isso 
resultou em um texto com maior adequação estrutural (tendo em 
vista a maior clareza na organização anafórica) mas ainda com 
graves problemas de coerência, tendo em vista dificuldades de 
compreensão de leitura da aluna. Buin (2006, p. 113) mostra 
ceticismo com a reescrita: “De nada adiantarão tantas tentativas de 
reescrita se não houver compreensão do texto base.” Por fim, a 
autora entende que o bilhete não deve ser um comentário genérico 
mas um verdadeiro gênero: bilhete orientador. Ela subentende, com 
isso, que o comentário genérico não é um gênero e sim uma 
“redação” (Buin, 2006, p. 121). 

Façamos uma tabela para representar a diferença entre 
comentário genérico e bilhete orientador. 


Tabela 1 - Comentário genérico X Bilhete Orientador 


“ão gn Es 

avo |hspectoiguíico | Comentário Genérico | teto Oricnador 

esa rrencino| Notodedier | asemacogenéria | reinicio 

Ê Organização Texto único Separação em itens 

ER mação Indicação dera 
ont 


O comentário genérico aproxima-se das formas reais do 
discurso, pois ele incide sobre uma forma (seu texto parece um 
resumo) a que não se acrescentam indicadores mais precisos. O 
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único traço de subjetividade presente é a leitura do professor (fiquei 
na dúvida), fato que indicaria à aluna que seu texto não apresenta 
uma configuração própria. A indicação de leitura do texto-base 
realiza-se sob a forma da evocação, ou scja, há uma indicação 
“indireta” de que ela deve ler “Darcy Ribeiro”, uma suposição de que 
a aluna faça uma associação entre o autor do texto, o texto e sua 
tarefa: ler mais uma vez o texto. Realmente, o 'tu/ele” nos lega um 
“pesado” fardo (Dufour, 2000, p. 89): o da recuperação de uma 
memória. Em Dufour (2000, p. 100) lemos que: “a correção do erro 
unário é um processo pesado, que deixa marcas e causa 
desgaste Exige de cada sujeito uma contribuição específica” De 
certa forma, a evocação, como uma dentre as formas de retomar o 
terceiro (ele), apaga a possibilidade de diferença específica entre 
sujeitos. “Lembre-se, mas lembre-se do que eu lembrei”Por esse 
motivo, trata-se de uma forma imaginada do discurso no mais baixo 
valor de subjetividade, a saber, valor de figura ou de gênero. 

O bilhete orientador, por sua vez, é uma forma imaginada do 
discurso em valor mais alto de subjetivação, poisobserva-sea 
presentificação do problema, com indicações pontuais do que deve 
ser feito. A indicação de leitura também é feita de forma mais 
precisa, “releia o texto de Darcy Ribeiro”, e com indicação do sentido 
que o professor atribui ao texto, o sentido do humor, “Nós não 
somos animais?” Temos, portanto, o valor intermediário, das 
formas (auto)didáticas de discurso. 

Marcuschi (2003), com o objetivo de “construir um modelo 
para analisar o grau de consciência dos usuários da língua a respeito 
das diferenças entre língua e fala” (p. 46), propõe o estudo da própria 
atividade de “transformação, denominada  retextualização. A 
retextualização é definida como: “um processo que envolve operações. 
complexas que interferem tanto no código como no sentido e 
evidenciam uma série de aspectos nem sempre bem compreendidos 
da relação oralidade-escrita” (Marcuschi, 2003, p. 46). Entre a 
retextualização da oralidade para a escrita, há um primeiro processo 
cognitivo denominado compreensão. Marcuschi enfatiza que tanto 
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escrita quanto fala são “ordens”, possuindo “complexidades próprias” 
equese poderia propor uma transformação tanto da fala para a escrita 
quanto da escrita para a falar. 

Na passagem da fala para a escrita, alguns processos intervêem. 
Tais processos são os seguintes: estratégia de regularização linguística, 
ligada à busca da norma padrão da escrita; estratégia de reordenação 
cognitiva, ligada às estruturas discursivas, ao léxico, ao estilo, à 
ordenação tópica, à argumentatividade. Embora o autor não veja uma 
clara distinção entre cognição e língua, propõe tal divisão ao conceber 
existência de dois aspectos envolvidos no processo de retextualização: 
1) aspecto linguístico-textual-discursivo (subdividido em idealização 
composta de eliminação, completude, regularização; reformulação ou 
transformação, composta de acréscimo, substituição, reordenação; e 
adaptação, tratamento da sequência de turnos);2) aspecto cognitivo 
(compreensão composta de inferência, inversão, generalização). 

A seguir, Marcuschi (2003, p. 74) propõe um modelo de 
operações de retextualização, composto de nove operações. As 
quatro primeiras são ditas regras de regularização e idealização e as 
cinco últimas são ditas regras de transformação. Vejamos: 


1º operação: Eliminação de marcas estritamente interacionais, 
hesitações e partes de palavras (estratégia de eliminação bascada 
na idealização linguística) 

2º operação: Introdução da pontuação com base na intuição 
fornecida pela entoação das falas (estratégia de inserção) 

3º operação: Retirada de repetições, reduplicações, redundâncias, 
paráfrases e pronomes egóticos (estratégia de eliminação) 

4º operação: Introdução de paragrafação e pontuação detalhada 
sem modificação da ordem dos tópicos discursivos (estratégia de 
inserção) 

5º operação: Introdução de marcas metalingúústicas para 
referenciação de ações e verbalização de contextos expressos por 
déíiticos (estratégia de reformulação) 


* apesar de este trabalho se debruçar sobre a descrição das carateíticas da “aa” e da “scr, 
comprcendemos que atividade de rtenualização enfatiza o us desse processo como vinculado mais 
fortemente ao ensinada atividade de scria- do que poderia ser de ensino do gêneros tetos orais”. 
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6º operação: Reconstrução de estruturas truncada, 
concordâncias, reordenação sintática, encadeamentos (estratégia 
de reconstrução) 

7º operação: tratamento estilístico com seleção de novas 
estruturas sintáticas e novas opções léxicas (estratégia de 
substituição) 

8º operação: reordenação tópica do texto e reorganização da 
sequência argumentativa (estratégia de reordenação) 

9º operação: agrupamento de argumentos condensando ideias. 
(Marcuschi, 2003, p:75) 


Segundo Marcuschi (2003, p. 76), nem todas essas operações 
podem ser realizadas pelo indivíduo, logo, “pode-se propor este 
modelo como um aferidor da maturidade linguística do 
retextualizador quanto à consciência das diferenças da relação fala- 
escrita”A seguir, o autor apresenta algumas análises de 
retextualizações de textos orais transcritos pelo projeto NURC 
(Norma Urbana Culta) em uma turma do Ensino Fundamental, uma 
turma curso de Letras (UFPE) e uma turma do Curso de Jornalismo 
(UFPE). Constatou que a diferença de “maturidade linguística” foi 
flagrante: os alunos universitários conseguiam fazer um número 
significativamente maior de operações. 

Em primeiro lugar, podemos dizer que se trata de uma forma 
imaginada de discurso, pois o professor projeta, por meio dessa 
tarefa, uma “imagem” de diferença entre “fala” e “escrita”. Dentre 
os tipos de valores pertinentes a esta forma do discurso, podemos 
situar a proposta de Marcuschi no valor intermediário de 
subjetividade, a persona ou pessoa fictícia. Não se trata nem da 
figurativização, valor mais baixo, pois não é dado um comando 
explícito ao aluno sobre que operações deve realizar, tampouco da 
pessoa não subjetiva, valor mais alto, pois ao aluno não é facultado 
construir concepções próprias de “oral” e “escrito”. Observando-se 
o enunciado que norteia a atividade de retextualização, percebe-se 
que se trata de uma forma sintática de injunção com sentido de 
injunção (a sequência tomem....ouçam... ponham... ) e de afirmação- 
injunção (Vocês vão fazer, portanto, ..) 
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Os comentários de Marcuschi (2003) sobre retextualizações 
imprevisíveis e “falsas” mostram que, em sua concepção, ao 
retextualizador é vedado “interpretar” o texto e a própria concepção 
de escrita. Tal julgamento ratifica que, na proposta de 
retextualização, temos uma forma imaginada do discurso, isto é, 
como restrições subjetivas ao aluno, e do tipo intermediário, ou seja, 
“pense sobre a fala e a escrita, mas pense a partir do modelo e das 
operações esperados.” 


1.3 Formas coletivas do discurso 


No texto Estrutura das relações de pessoa no verbo, 
Benveniste disserta sobre a pluralização do “eu” (logo, do “tw”. Há 
dois valores para o “tu”: quando “cu” usa o “nós” com valor inclusivo 
(cu-+tu); e quando o “eu? usa o nós com valor inclusivo-abrangente 
(cu+tu-ele). “Nós se diz de uma maneira para 'eu+vós' e de outra 
para eu+ eles” (Benveniste, 1988, p. 256). Benveniste faz a ressalva 
que o uso do “nós não indica uma impessoalização ou multiplicação 
do “eu: em verdade, “a unicidade e a subjetividade inerentes a 'eu' 
contradizem a possibilidade de uma pluralização. [...] “nós! é a 
junção entre um “eu” e o “não eu”, seja qual for o conteúdo desse “não 
cuidem, p. 256)” 

No uso do 'nós' mora um perigo: o “tu” pode estar suposto 
como pessoa não subjetiva (cu+tu) ou como figura (eu+tu+ele. O 
“perigo” está justamente na condição inalienável da reversibilidade: 
o cu" pode propor um nós (eu+tu+ele) e o tu”, ao assumir a palavra, 
entender e desejar um 'nós' (eu+tu ou cu+ele). De qualquer modo, 
o “nós” tem uma ambiguidade estrutural, uma “indecidibilidade” que 
pode gerar, no mínimo, três efeitos: “promoção”, incentivo ao tu 
(custu), a que denominamos pessoa quase subjetiva; 
“ausentificação” do tu, diminuição de sua importância (cu+tu+eles), 
a que denominamos, pessoa menos subjetiva e anulação” do tu 
(cu+eles), a que denominamos impessoalização. Nas palavras de 
Benveniste (1988, p. 257): “em 'nós' inclusivo, que se opõe a “ele, 
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cles;, é tu” que sobressai, enquanto em “nós! exclusivo, que se opõe 
a tu, vós', é 'eu” que é sublinhado.”. Na verdade, são mais três 
valores (e não dois)". 

Estando entre a forma imaginada do discurso e a forma real 
do discurso - a um “passo” de cada -, a forma coletiva do discurso 
não poderia ter outro traço característico do que algo “ambíguo”, 
entre predicação e sinal: uma espécie de “frase nominal”? Na frase 
nominal, “o termo da função compõe-se de dois elementos: um, 
invariante, implícito, que dá ao enunciado força de asserção; o outro, 
variável e explícito, que é dessa vez uma forma da classe morfológica 
dos nomes.” (Benveniste, 1988, p. 171). Dessa forma, é o elemento 
“ausente” que indica a ação - e uma ação que não admite variação: 
aí o ponto de contato com as formas reais do discurso. O elemento 
“presente”, variável, é da classe dos “nomes”: aí o ponto de contato 
com as formas imaginadas. Outra característica está ligada à 
categoria do tempo: 


“a fase nominal, sendo adequada para asserções absolutas, é 
introduzida no discurso para agir e convencer, não para informar. 
É, fora do tempo, das pessoas e da circunstância, uma verdade 
proferida como tal. É por isso que a frase nominal convém a 
sentenças + provérbios, depois de haver conhecido maior 
flexibilidade” (Benveniste, 1988, p. 179, grifos nossos) 


O caráter de “ação peremptória” mostra que a frase nominal 
está próxima do modo imperativo - igualmente caracterizado por 
uma “pobreza” temporal. Além disso, a frase nominal, ainda que 
mais presente nos provérbios e ditados, pode caracterizar qualquer 
enunciação com tom de “verdade”, ou scja, em que o presente se 


* inda que Benvenste caracterize as usos como pertencentes familias das nguas amerindias isso 
ão imposshilita que tais usos apareçam nas Lingua indo-curopoas Fiori (2000, p. 87) registra o 
uso do nós om sentido de “anulação! do tu (cu + ee). “A mãe diz an flho: "Seu pai e sua mãe se 
matam de trabalhar e você não estuda, não far nada”. “Su pai e sua mãe” significam nós” Fiorin 
(ao0o, p. 0) egistra um uso Iitráro de promoção do tu (eu + tu: “Eu, quando Antonia me disse 
'Varmos outra vez?, enquanto estava em estada d coma, omo numa tenda de agênio, cu me ent 
como quando o professor e interroga em grego dis dia seguidos” 
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expande para além dos limites do “eu”. Assim, o “efeito"da expansão 
do presente realizado pelo “cw” que se produz para o “tw” é uma 
“ausência” de tempo. 

Seria a “comunhão fática! um caso extremo de forma coletiva 
do discurso? Um quarto uso do “nós? Vejamos alguns trechos da 
citação de Benveniste sobre a citação de Malinovsky: trata-se de um 
“livre e fortuito intercurso social”, livre, porque “não depende do 
que acontece no momento”, logo, não estão ligadas a um ele ou “tu” 
presentificados, e fortuito, porque “pessoas tagarelam juntas, sem 
finalidade” e porque se trata de uma “convivência gregária” (trechos 
de Benveniste, 1989, p. 89-90). O que é “presente” neste “tipo de 
discurso”? A própria “troca” de palavras, de “turnos”, a própria 
repetição ecoada”. Ratificando: “as palavras, na comunhão fática, 
são usadas, principalmente, para transmitir uma significação, a 
significação que é simbolicamente delas? Certamente que não” 
(idem, p. 90). Como a repetição ecoada é o traço determinante da 
comunhão fática, ela é a forma imaginada de discurso que toca, faz 
limite com a forma real de discurso.Na comunhão fática, o “tu” tem 
quase um valor de “ele”, próximo que está da “pluralização” da 
palavra ecoada e ecoante. Para usar uma fórmula, “nós é igual a 
nós”. Vejamos o quadro-síntese abaixo: 


Quadro 7 - Valores das formas coletivas de discurso 
7 Nalorde pesso quase sujiva (eu + tj formas do promoção 


77 Valor de possa menos sljaiva (0 + tura Tomas de conormação 


57 Valor de impessolzação (cu rele) Tomas de exciusão u de desconsideração 


E Valor de sociabiidado quê. nã formas de companhia 


Fonte: 


Considerando as características de espaço-tempo, podemos 
dizer que as formas coletivas do discurso estão próximas do tempo 


“Barbosa, Negra e Ribeiro (2008) situam à comunhão fática entre subjthação e sociabilidade 
utilizando tal fenômeno linguístico para descrever a consersa de Macabéia com Olimpo, nordestinos 
imigrantes de São Paulo, na obra Iteária 4 hora da estrela, de Clarice Lispector. Disponivel em 
At mr oa on bridge entre pt 
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crônico (Benveniste, 1989, p. 96), ou seja, de uma convenção 
temporal que, embora determinada pelo *eu”, teria um sentido de 
caráter universalizante, mais geral. No caso do valor de 
“sociabilidade”, temos um tempo culturalmente partilhado, uma 
escrita dividida, coletiva's; no caso do valor de “impessoalização”, 
temos um tempo desconsiderado; no caso do valor de pessoa menos 
subjetiva, temos um tempo partilhado; no caso do valor de pessoa 
quase subjetiva, um tempo compartilhado. 

Nossa pesquisa encontrou um trabalho sobre o segundo valor 
e dois trabalhos sobre o primeiro valor, respectivamente, Gonçalves 
(2007), Menegassi (1998) e Bolzan (2006). 

Gonçalves (2007) propõe a análise de 30 redações de uma 
instituição particular. Investiga como as sequências didáticas 
(doravante SDJS aliadas às listas de controle podem contribuir, no 
momento da reescritura, como ferramentas importantes para a 
cficácia na aprendizagem dos gêneros resumo, dissertação e resenha 
crítica.O autor afirma que as práticas tradicionais de correção 
enfatizam aspectos superficiais de gramática e propõem o que 
chama de correção interativa, realizadapor meio da lista de controle. 
Por meio dela, o docente deve também escrever, usar a linguagem, 
interagir, abandonar a metalinguagem. A lista de controle - também 
denominada “ajuda memória” - é uma forma de regulação do 
processo de aprendizagem, podendo ser ilustrada por trechos dos 
textos dos estudantes e produzida pelo aluno ou pelo professor. A 


“Talvez esta escrita seja aquela exercia em alguns atters dl eiture na França 


“Sequência didática é um procedimento de transposição didática (passagem de um objeto do saber a 
um objeto do ensinar). sequência didática é um conjunto de atividades langadas de maneira 
sistemática em torno de um gênero oral ou escrito (Gonçalves, 2007, p. 66) A sequência didática está 
Inserida em uma proposta de made didárco de genero, o qual const uma síntese de visada prático, 
destinada a orientar as intervenções do profesor, destacando as dimenstesensináves a partir das 
quais às sequências são definidas. (Gonçalves, 2007, p. 78). O modelo didático têm às seguintes. 
caracteristicas: a) apresenta dimensão pranelôgcab) em uma força normativa c)€ o porto de inicio 
o ponto de chegada do trabalho a ser realizado; ) é o resultado de práticas de linguagem anteriores 
Em gera, é apresentada uma proposta de escrita inicial de um determinado gneroao aluno, a pair 
da qual o pofesor fz um disgnóstic das caracteristicas a serem ensinadas; a segu, sto elaborados 
módulos em que so trabalhadas questões Hnguístcs, por fim, aluno relza a prolução final 
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lista de controle tem as funções de sistematizar os conhecimentos 
necessários para a reescrita bem como dar a conhecer ao aluno os 
elementos que constituirão a avaliação de seu texto. 

Segue Gonçalves (2007, p. 103) “a lista de controle permite 
que os docentes pratiquem critérios menos subjetivos e de 
comentários (às vezes bilhetes interativos) incompreensíveis pelos 
estudantes. Sobretudo, a lista proporciona ao estudante um 
vocabulário mais inteligível por ele, uma vez que foiobjeto de ensino 
na SD.” A lista de controle pode ter três configurações distintas, 
seguindo, portanto, a natureza processual da SD: a) sob forma de 
um pré-teste, no início da SD, em que professor determina os 
objetivos principais; b) durante a SD, funcionando como um 
acumulador de saberes; c) após a SD, sendo uma espécie de resumo 
das atividades desenvolvidas. 

Gonçalves (2007) passa a detalhar a metodologia empregada, 
a saber a pesquisa-ação integral e sistêmica (PAIS), de base 
qualitativo-interpretativista (Morin, 2004), na qual o analista 
participa ativamente do processo de pesquisa como agente de 
transformação. Foram selecionadas 10 redações para cada gênero 
analisado (resenha, resumo e dissertação), totalizando 30 redações. 
O modelo didático utilizado respeitou a seguinte organização em 
cada aula: 1) apresentação da situação de escrita; 2) produção inicial 
dos gêneros; 3) módulos das sequências didáticas sobre aspectos 
discursivos e linguísticos; 4) Elaboração de listas de controle com a 
turma; 5) Reescrita. Embora o autor tenha mencionado que a lista 
de controle possa ser elaborada e aplicada nos três momentos da 
sequência didática (antes, durante e depois), no caso da pesquisa 
apresentada, ele fez uso da lista somente no terceiro momento. 
Expomos, a seguir, um trecho da lista de controle utilizada para o 
resumo: 


Lista de controle 
1) Antes de resumir, você detectou a questão discutida, os 
argumentos, o ponto de vista defendido, o ponto de vista rejeitado 
ea conclusão? 
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2) Seu resumo apresenta dados como nome do autor e título do. 
texto original? 

3) Você selecionou as informações prioritárias, de modo que o 
professor possa avaliar sua compreensão global do texto? 

4) Seu resumo é compreensível por si mesmo, isto é, é possível 
compreendê-lo sem ler o texto original? 

5) Evitou emitir suas próprias opiniões? 

6) O resumo escolar está adequado ao seu interlocutor-professor? 
7) partir da leitura, você atribui diferentes ações ao agir do autor 
do texto original? Traduziu essas ações por verbos adequados? 

8) Seu resumo mantém as relações sintático-semânticas 
(explicação, causa, conclusão) do texto original? 

9) Você eliminou expressões facilmente inferíveis como expressões 
sinônimas, explicações, exemplos? 

10) Não existem desvios gramaticas tais como pontuação, frases 
truncada incompletas, erros ortográficos, etc? 

(Gonçalves, 2007, p. 159) 


O autor apresenta a seguir os resultados da sequência didática 
para o resumo. À questão 1, 20% dos alunos conseguiram responder 
satisfatoriamente; àquestão 2, 90% dos alunos;âquestão 3, 20%; 
àquestão 4, 1009;âquestão 5, 100%;âquestão 6, 509%; âquestão 7, 
100%;âquestão 8, 100%; aquestão 9, 30% e âquestão 10, houve 
melhora de 20%. Com tais resultados, Gonçalves conclui que os 
itens com resultado inferior a 50% deveriam ter sido trabalhados 
mais intensivamente por meio dos módulos da sequência didática. 

É possível fazer uma lista de controle uniforme para 
diferentes alunos? Se, como afirma o autor, o foco são as operações 
e não os gêneros, não estaria a lista de controle enfatizando uma 
interlocução “idealizada” entre professor e alunos? Sendo a lista de 
controle um mecanismo “ideal” poderia cla ser vista tanto como 
uma forma imaginada quanto coletiva de discurso. Por ser aplicada 
da mesma forma a todos os alunos, atribuímos a cla o segundo 
efeito. Do mesmo modo, esta forma apresenta o valor de 
conformação (eu+tu+eles), ou seja, a alunos com diferentes 
dificuldades é apresentada a mesma lista, com as mesmas perguntas. 
Observe-se que a 'resposta' às perguntas da lista de controle supõem 


| do Norte podem também ser chamados de. 
| potiguares? 


Porque antigamente havia uma tribo indígena, 
os potiguares, que habitava o estado, Potiguar, em 
tupi, significa comedor de camarão. Os potiguares. 
eram excelentes pescadores de camarão, natural- 

| mente porque apreciavam o crustáceo. 


Por que os que nascem 


Eram A 

Porque Jerusalém é a cidade 
sagrada, tanto para cristãos quan- 
to para judeus. E hiero, em grego, 
significa sagrado, divino. 


Não. Adijetivo pátrio é o que. 
se refere a um topônimo (con- 
tinente, pais, estado, cidade, 
região, etc); adjetivo gentílico. 
é 0 que so refere a uma raça ou 
a um povo (ex. godos, norman- 
dos, hunos, Jtinos, judeus, 
Muitos, porém, usam gantlico 
por pátrio, mas nunca o contrá- 
rio, sinal do quo não há equiva- 
lência entre eles, 


Porque antigamente eram chamados de 
gaúchos todos aqueles que, no estado, habi- 
tevam o campo e descendiam de portugueses 
e espanhóis, O termo passou a designar todo 
aquele que nasce nessa pujante estado bra- 
sliro. 


Por que os que nascem no Estado do Rio. 
de Janeiro são fluminenses e os que nascem 
na Cidade do Rio de Jeneiro são cariocas? 


Porque rio, em latim, é lumen. Dai fluminense, O adje- 
tivo carioca se deve ao nome de um rio que atravessava à 
cidade e hoje se encontra canalizado. Seu nome era Gario- 
ca. Hoje já ninguém se lembra do rio; só se fala nos cariocas, 
embora muitos prefiram falar mesmo é nas cariocas... 


MOVÍSSIMA GRAMÁTICA ILUSTRADA SACCONI 
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duas repostas, “sim” ou “não”, redução que corresponde a outra 
possível interpretação da pergunta, “vocês me entenderam ou não?. 
Assim, à forma “você” na lista de controle tem sentido de “vocês”. 
Se a lista de controle fosse aplicada durante a sequência didática, 
como sugere Gonçalves (2007), seria uma forma coletiva do 
discurso? Creio que sim: penso que teria a forma de um questionário 
sintético e com perguntas fechadas. 

A forma coletiva de discurso pode tomar “formas” mais 
interessantes para o aluno. Menegassi (1998) apresenta uma análise 
de redações de 30 universitários da disciplina de Linguística Textual 
do Curso de Letras, ministrada por outro professor na Universidade 
Estadual de Maringá (UEM). O autor entende que a reescrita é uma 
“etapa” de produção textual específica e destacada das demais, 
portanto, busca compreendê-la em autores da Psicolinguística que 
aprofundam este aspecto. O autor avalia as estratégias de Hayes 
(1987), que divide a reescrita em processos (atividade na qual se 
engaja o escritor)e conhecimentos (experiência do autor na 
atividade). Na categoria processos, atrelada à categoria de 
conhecimentos, há três componentes: 


1) definição da tarefa (o revisor define os motivos de sua revisão, 
tais como esclarecimento, busca de elegância, etc); 

2) estratégia (descoberta e avaliação dos problemas do texto); 

3) seleção de estratégia, dividida em dois tipos: a) as que 
modificam o próprio processo de revisão: ignorar o problema, 
adiar o problema, buscar outra solução para o problema; b) as que 
modificam o texto: reescrever 0 texto (reelaborar 0 texto), revisar 
o texto (modificar o testo, preservando ao máximo o original) 


Menegassi (1998) toma como recurso as operações 
linguísticas ou operações cognitivo-linguísticas, tais como pensadas 
para a redação escolar (Fabre, 1985). As operações linguísticas são 
as seguintes: substituição, supressão, acréscimo e deslocamento, em 
que a substituição é entendida como arqui-operação. Estas 
operações fazem parte do aparato metodológico-analítico da 
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pesquisa. São levantadas três possibilidades para a eficácia do 
comentário do professor no texto do aluno: 1) comentário esclarece 
as dúvidas do aluno; 2) comentário auxilia o aluno a resolver a 
dúvida; 3) comentário atrapalha a resolução da dificuldade do aluno. 

A seguir, Menegassi (1998) analisa seu corpus, composto de 
6o redações de alunos universitários. Quanto ao quesito comentário 
atendido, o autor observa que 64% dos comentários são atendidos, 
o que indica um dado positivo para o autor. Quanto ao quesito 
comentário atendido acrescido de reformulação, há 43% de 
reformulações, número que o autor também considera positivo. 
Tomando o quesito níveis linguísticos (grafema, palavra, sintagma, 
oração, sentença, parágrafo, texto), observa que a maior parte das 
sugestões acatadas pelos alunos se realiza no nível do grafema e da 
palavra, seguida da oração. Segundo o autor, tais dados refletem o 
foco dos comentários do professor que, em uma formação 
tradicional, privilegia os níveis do grafema e da palavra. A operação 
mais acatada é a de substituição (53%), seguida pelo acréscimo 
(21%) e pela supressão (21%) e pelo deslocamento (49%), tal como 
em outros estudos (Fiad, 1991, Brassart, 1991). O autor observa 
ainda que as substituições mais qualificadas dos alunos são aquelas 
que advieram de comentários mais precisos por parte do professor. 
Menegassi (1998) sugere que alterações no nível do parágrafo 
exigiriam um processo de revisão que conduzisse a uma terceira ou 
quarta revisão. 

O autor mostra que nem sempre os comentários do professor 
são seguidos de sugestão precisa. A apresentação de dados 
numéricos sobre o nãoatendimento do aluno aos comentários do 
professor corrobora o diagnóstico do autor: em geral, trata-se de 
comentários mal redigidos, vagos. Dentre as estratégias para não 
atender ao pedido do professor (ignorar, suprimir, substituir), as 
mais evidentes no corpus são ignorar (36%) e suprimir (389%). Isso 
mostra que o aluno lê o comentário do professor como um “não 
fazer” e opta por uma estratégia de “inércia”. O autor, então, propõe 
que a operação “ignorar” seja considerada como estratégia não 
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linguística relevante a ser considerada nos estudos sobre reescrita - 
e não apenas as conhecidas operações de substituição, acréscimo, 
supressão e deslocamento. 

Menegassi (1998) apresenta um dado que, à primeira vista, 
pode surpreender: quase todas as redações (59/60) apresentaram 
reformulações além das sugeridas pelo professor. Contrariando a 
literatura (Ruiz, 2003) - que afirmava que o aluno apresenta 
resistência à reescrita - tal dado deve ser considerado com mais 
el linguístico sobre o qual incidem tais 
reformulações, o autor observa que são justamente o grafema (21%) 
e a palavra (23%). Não são apresentados dados sobre tais 
reformulações serem bem sucedidas ou não, o que nos auxiliaria a 
definir se é necessário (ou não) que o professor aponte todos os 
problemas de um certo nível para que o aluno os revise. De qualquer 
forma, é interessante perceber que o aluno tenta fazer a revisão, com 
certa autonomia, justamente nos níveis que o professor mais 
sinaliza, o que indica que, talvez, o professor não precise - e não seja 
“educativo” - destacar todos os problemas do mesmo nível 
linguístico. Menegassi (1998) defende a correção pontual, 
focalizada e exaustiva, uma vez que se refere à realidade escolar da 
década de 99, na qual a reescrita não era uma realidade cotidiana. 
Esse é um fato histórico considerável, mas não se pode esquecer que, 
do ponto de vista psicolinguístico, a exaustividade não só não é 
necessária como pode desestimular a autonomia do aluno. Vejamos 
a conclusão do autor: “Nem sempre o produto esperado condiz com 
o produto entregue, porém, o importante é o desenvolvimento de 
uma prática que não é comum ao sistema de ensino atual: a reescrita 
de textos com orientação direta do professor” (Menegassi, 1998, p. 
265). O autor é bastante crítico sobre o fato de a ênfase da reescrita 


cuidado. Ao analisar o 


“ Doquet-Lacoste (2006) estuda os procesos de revisão em 20 textos de alunos de 1 e 11 amos. A 
autora uia o soltar Cênese du test, que rest cronologicamente as operagtes de escrita A 
autora constata que 0 alunas que, ncialmente corrigem erros de concordância, passam, em seguido, 
a corrigir erros de ortografia. Caco o aluno tenha corigido pela primeira vez um erro artográfic, 
procura-o em todo o testo. Os restitados da pesquisa da autora revelam que apenas um aluno (de um. 
conjunto de 15 alunos) não fa correções gramaticas ligadas à releitura near do testo 
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recair no grafema e na palavra: é apenas uma correção com “efeitos 
estéticos”, pois não incide sobre as ideias ou sobre a estruturação 
geral do texto (Mencgassi, 1998, p. 152). 

Comparando as operações mais realizadas pelos alunos e pelo 
professor, chega-se à constatação de que a substituição é mais 
empregada tanto pelo professor quanto pelosalunos e que a 
supressão é significativamente mais usada pelos alunos do que pelo 
professor (21% contra 149%). Tal fato corrobora a percepção de que 
muitos alunos não compreendem o pedido do professor, optando 
por suprimir elementos. O autor concui que a reescrita 
efetivamente contribui para o aprimoramento textual do aluno, mas 
que ainda deve ser orientada pelo professor de forma ampla - 
abrangendo todos os níveis linguísticos - e organizada - 
apresentando exclusivamente comentários precisos. 

Por que a proposta de atuar individualmente no texto do 
aluno não constituiria uma forma imaginada de discurso? Como 
dissemos anteriormente, o traço definidor da forma imaginada é a 
predicação. Embora o professor atue individualmente nos 
problemas de redação de cada aluno, à incidência de correção é feita 
sobre os “mesmos” erros para “todos” os alunos a partir de um 
comando implícito comum: “acrescente”, “substitua”, “desloque”” 
Temos a forma coletiva em mais alto valor de subjetividade, a 
“promoção”: “eu, professor, olho pro teu problema, mas eu digo o 
que é melhor para 'nós”. Os dados de Menegassi (1998) confirmam 
se tratar realmente de um olhar que “promove” a escrita: a maioria 
dos alunos escreve “mais” do que o solicitado pelo professor. 
Entretanto, é caro que há um aspecto “estranho” na forma de 
“promoção” do tu: ao diminuir a distância “espaço-temporal” entre 
“eu e “tw, “eu! possibilita - ou deixa à sua disposição - a “tu uma 
“conjunção” talvez excessiva com o gesto do professor resultando em 
“hiper-correção” do aspecto gramatical enfatizado pelo professor. 
“Eu, professor, te peço que aqui, nesta palavra, e agora, nesta 
segunda versão, troque esta palavra, mas tu faz mais do que o 
necessário:você substitui e acrescenta” O fato de que as quatro 
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operações terem sido utilizadas nos dados de Menegassi (1998) para 
o nível linguístico inferior à predicação, à frase, qual seja, o grafema 
ca palavra, confirma o estatuto “coletivo” dessa forma: é nesse nível 
que há maior'consenso” sobre o que fazer. 

Que fique registrado: práticas “promotoras” têm um efeito 
efêmero e, por vezes, hiperbólico, contraditório: de um “pequeno” 
problema faz-se um “grande” discurso. A “pluralização” de 
sinalizações no texto do aluno pode ter como efeito tal hipérbole. 
Este pontilhamento de traços cria um efeito de fragmentação, uma 
“impressão” de trabalho bem realizado. Para retomar Mencgassi 
(1998, p. 152): “é apenas uma correção com “efeitos estéticos”, pois 
não incide sobre as ideias ou sobre a estruturação geral do texto”. 

O “efeito estético” de uma correção pontual não aparece em 
Bolzan (2006). A autora apresenta o relato de uma intervenção no 
nível da predicação. A autora analisou a influência do registro escrito 
de perguntasqu-? pelo docente na explicitação linguística de 
enunciados de reescrita de produções textuais de alunos do Ensino 
Médio. Consideramos a intervenção por perguntas qu-? uma forma 
coletiva de discurso, por ser um tipo de predicação que foi aplicado 
da mesma forma a todas as redações. 

Partindo dos conceitos da Teoria da Relevância (Sperb e 
Wilson, 1986; 1995; 2001), quais sejam, forma lógica (alguém 
chegou), forma da explicatura (Pedro chegou) e forma da 
implicatura (Se alguém chegou, esse alguém está retornando de 
algo), Bolzan (2006) mostra que a pergunta qu? ativa a forma lógica 
do ouvinte de modo a lhe solicitar uma explicitação, ou seja, a 
pergunta qu? interliga a frase dita, que tem forma lógica mas não 
tem explicitude suficiente a uma “reescrita” da frase por meio da 
ativação de uma inferência lógica e implicativa, de modo a que se 
possa redizer uma frase com forma lógica e explicitude. 

Quanto à metodologia de pesquisa, Bolzan (2006) informa que 
foi composta por três tarefas: 1) leitura de teto base e produção 
textual (tema: língua portuguesa padrão); 2) intervenção docente com 
questões qu?; 3) reescrita do texto. A primeira hipótese é de que a 
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intervenção docente por meio de perguntas qu? possibilitou 
explicitação dos conceitos por meio de itens lexicais. A segunda 
hipótese afirma que é possível detectar nos textos reescritos se tais 
explicitações foram oriundas da releitura, da intervenção docente, da 
primeira tarefa ou de suposições inéditas. Foi escolhida a produção 
textual de um aluno que apresentava, na primeira produção textual, 
maior incompletude do ponto de vista da estrutura lógica. 

Apresentamos, a seguir, o enunciado inicial do aluno, a 
pergunta qu? e a reescrita de 2 enunciados do primeiro parágrafo 
da produção textual do aluno. 


Texto inicial 
Nossa língua é bem variada, uma região fala de um jeito diferente 
uma da outra, mas qual seria o jeito certo de falar? As vezes, 
interpretamos o jeito de uma pessoa falar e julgamos sem saber ao 
menos que é realmente ela 


Primeiro Enunciado 
Nossa língua é bem variada, uma região fala de um jeito diferente 
uma da outra, mas qual seria o jeito certo de falar. 


Intervenção docente 
De que língua você fala? 
De que regiões você fala? 


Segundo enunciado 
Asvezes, interpretamoso jeito de uma pessoa falar e julgamos sem 
saber ao menos que é realmente cla. 


Intervenção docente 
Como à gente interpreta a fala do outro? 


Reescrita do aluno 
Nossa língua, Língua Portuguesa, é bem variada. Uma região fala 
de um jeito diferente uma da outra, por exemplo o R$ tem seu 
sotaque e sua particularidades diferentes do PR que também 
possue as suas, e assim sucessivamente om todos os estados. Mas 
cual será o jeito certo de falar? Às vezes nó interpretamos o jeito 
de uma pessoa ala e julgamos o seu modo, sotaque, pronuncia, 
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(etc), sem saber ao meno quem realmente ela é, ou seja, sem 
conhecer de onde ela veio (região), sua classe social, seu grau de 
conhecimento. (Bolzan, 2006, p. 78-80) 


Bolzan (2006) observa uma explicitude completa no primeiro e 
no segundo enunciados. Conclui à autora: “trabalho de intervenção do 
professor através das perguntas-QU obteve uma importância 
considerável, o que refletiu diretamente em proposições e enunciados 
mais claros e logicamente estruturados na segunda versão textual do 
aluno.” (p. 90). A autora observa ainda que a fonte da reescrita procede 
claramente da intervenção do professor e da releitura da primeira 
versão, e isto se deve, segundo cla, a “prováveis efeitos contextuais e 
pelo menor esforço do processamento. (p. 104). 

Ao tomar uma forma de “frase nominal”, a predicação em forma 
de questão qu responde bem ao objetivo de “explicitude” de “objetos” 
ou “nomes”. Esta explicitude é garantida pela clisão da diferença 
temporal entre a primeira e a segunda versão do texto do aluno: tudo 
já estava lá antes - escondido sob a forma lógica. Basta que o aluno 
“recupere” o “objeto” perdido. A intervenção docente - escrita com 
verbo no presente - enfatiza o aspecto de “expansão” do presente em 
direção ao passado - apagando as “diferenças” de sentido que 
provavelmente existiriam entre uma versão e outra. O fato mais 
importante é o “preenchimento” de lacunas na “predicação” do aluno. 
Professor e aluno “co-escrevem” o texto juntos: uma forma “coletiva” 
de intervenção, uma forma “co-redacional” de escrita. 

Não encontramos na literatura a terceira ou a quarta forma 
coletiva do discurso. 


1.4 Formas individuais do discurso 
Seria possível encontrar práticas de escrita na escola que 


privilegiassem a individualidade do aluno? Dadas as condições 
sociais das salas de aula brasileiras, é de se esperar que exemplos 
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sejam raros. Localizamos os seguintes: Luz (2009), Bazarim (2006) 
cPenteado e Mesko (2006). 

Impossível tratar da individualidade sem fazer relação com 
os termos subjetividade, autorreferência e locutor. Dessons (2006, p. 
100-1, tradução nossa) faz uma boa síntese de tal questão: “A 
individuação põe em jogo os caracteres correlatos da unidade 
(coesão e totalidade) e de unicidade (diferenciação) designa o 
processo pelo qual um locutor se realiza como alguém, isto é, como 
uma entidade individual e subjetiva. Nesse sentido, individuação é 
então um sinônimo de subjetivação. 

Subjetividade é sinônimo de individuação no processo de 
autorreferência que transforma um “indivíduo”em “locutor”, Em 
Benveniste (1989, p. 83), “o ato individual pelo qual se utiliza a 
língua introduz em primeiro lugar 0 locutor como parâmetro das 
condições necessárias da enunciação. 

Em outro sentido, subjetividade não é sinônimo de 
individuação. Em Benveniste (1989, p. 94), lemos que: “na verdade, 
aquilo à que chamamos inconsciente é responsável pela maneira 
como o indivíduo constrói a sua pessoa, afirma, recalca ou ignora 
isto motivando aquilo.” De certa forma, o locutor é a posição 
linguística que pode ser aprendida pelo interlocutor a partir da qual 
se “constrói” a pessoa - com os correlatos recalques de posições 
individuais não revelados. Assim, nem todo espaço do indivíduo é 
imediatamente apreensível pelo outro (exterior), isto é, as formas 
do 'eu” não revelam plenamente o indivíduo”. A autorreferência não 
apenas transforma o “indí o 
indivíduo”no locutor. Da exposição do 'eu” à imposição do “eu, a 
diferença pode revelar um grau maior ou menor de autoritarismo 
do 'eu” sobre o “outro”: quanto mais palavras o “outro” deve tomar 
do eu”, mais autoritária - e narcisística, diria - é esta relação. Assim, 
a subjetividade é também um “efeito”sobre aquilo que o “eu” cala. 

Subjetividade não é sinônimo de individuação por mais um 
motivo. Quando se considera a reversibilidade entre “eu” e “tw, a 
“subjetividade” pode “passar” de “um” a “outro”. Para “segurar” a 


viduo” em “locutor” mas recalca 
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subjetividade, o “eu deve fazer um trabalho “extra”: a 
transcendência: “Nada de linguagem sem o motor da subjetivação: 
a linguagem não é possível senão por que cada locutor se coloca 
como sujeito, ao tomar a si mesmo como eu em seu discurso.(, 60), 
Trata-se aqui do eu constitutivo da subjetivação-linguagem, 
transcendente à forma que pode atualizar em uma língua 
particular.” (Dessons, 2006, p. 101, tradução nossa). Para 
“transcender”, passar de 'eu' a “indivíduo”, é condição necessária 
que o “eu re-tome, re-interprete a “forma” em outra forma. Se é ego 
quem diz 'ego”, é ego” que se re-diz ego em ego: “subjetividade 
irredutível” (Benveniste, 1989, p. 281). 

As formas individuais do discurso não seriam algo de tão 
irredutível ao outro ao ponto de ser... inacessível? Forma sem 
forma? A “forma” monólogo pode nos indicar alguma resposta: 
espaço enunciativo por excelência da autorreferência. O monólogo, 
tratado por Benveniste em O aparelho formal da enunciação, mostra 
bem a diferença entre locutor e indivíduo. Sendo o “monólogo”, na 
verdade, um “diálogo” entre um “eu locutor” e um “eu ouvinte 
(Benveniste, 1990, p. 87), possibilita “que o EGO ou se divide em 
dois, ou assume dois papéis, presta-se a figurações ou a 
transposições psicodramáticas: conflitos do “eu [moi] profundo” e 
da “consciência”, desdobramentos provocados pela “inspiração” 
etc” (idem, p. 88). 

Forma individual do discurso: forma complexa mais evidente. 
Entre “conflito” (oposição entre eu locutor e eu ouvinte -cu/Eu) e 
“desdobramento” (intermitência entre eu. eu. .Eu... etc), ou outra, 
em qual das duas se inscreve a escrita singular? Constituiria o 
“conflito” (entre “seguir o professor” ou “seguir a si mesmo”) uma 
“etapa” constituinte do “desdobramento”? De qualquer forma, como 
diz Benveniste, “muitos outros desdobramentos deveriam ser 
estudados no contexto da enunciação” (p. 90). Aliás, o que motivaria 
o “monólogo” do aluno durante a escrita? Uma necessidade de fazer 
uma “pausa” diante de um desafio de escrita do professor? Uma 
pausa diante da “ação” de escrever? 
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A “inversão” da relação forma-sentido em sentido-forma é 
própria do processo de transcendência do “eu”. Assim, as formas 
individuais do discurso são aquelas em que o “eu”, aluno, transforma 
a forma de correção do professor em outra “forma” para manter o 
“sentido” de uma correção. 

Se na forma imaginada do discurso, o traço essencial é a 
predicação, na forma individual do discurso, o é a enunciação 
subjetiva. “Ao dizer eu creio, eu converto em uma enunciação 
subjetiva o fato asseverado impessoalmente, a saber, o tempo vai 
mudar, que é a verdadeira proposição” (Dessons, 2006, p. 103 apud 
Benveniste, p. 264, tradução nossa). É bem lembrado: a enunciação 
subjetiva tem uma “forma”, aquela que não se diz de antemão, que 
se estabelece por diferença em relação ao outro. A forma individual 
do discurso não é uma “forma sem forma” - uma contradição - mas 
uma “forma reformada” ou “forma deformada” ou “forma 
informada” ou “forma subformada” ou todas essas características 
juntas. A forma individual do discurso acontece no encontro do 
“pensamento” do “indivíduo” com a “língua” do “locutor”. É uma 
forma que permite aposições, comentários, queixas, sentimentos, é 
uma forma heterogênea de discurso. 

Considerando as categorias de espaço-tempo, nesse caso, 
tempo-espaço, já que o tempo é mais fundamental, podemos dizer 
que se trata de uma escrita cujos vazios e preenchimentos de 
“espaço” tem sempre uma motivação subjetiva. Uma escrita 
permeada de silêncios e que faz silenciar o professor... Uma escrita 
que o professor permite ao aluno “não saber”, “não dizer”, “não 
conhece 


com a mesma legitimidade de “saber”, “dizer”, 
“conhecer...” Talvez muitos desses “não saberes”derivem do fato 
de o aluno não permitir ao professor “saber”... A pergunta que fica 
é: até que ponto o professor/a instituição escolar estimula a livre 
expressão da opinião do aluno na sala de aula? 


inevitável aqui car Dufour (2000, . 39) e cbservação da relação do eu consigo mesmo: “A dobra, 
que esc à explicação e a substitui pela implicação, & fundamentalmente o lugar onde se urde um 
insaber” 


1, Identifique os adjetivos, acrescentando se são uniformes ou biformes: 
a) Otubarão é o peixe mais veloz dos mares. 
b) A cachoeira mais barulhenta do Brasil é a de Iguaçu. 
€) Monteiro Lobato, escritor paulista, deixou-nos várias obras de literatura 
infantil. 
d) O vício faz o homem miserável. 
e) O caçador voltou machucado. 


olho verde-ciaro vestido cor-de-rosa 
raio infravermelho raio ultravioleta. 
re irdo-mudo blusa amarelo-laranja 
“despesa médico-cirúrgica tintaamarelo-claro “amizade luso-brasileira 
“projeto anglo-francês senador democrata-cristão fita cereja 
“olho violeta “camisa azul-marinho gravata azul: pavão 
automóvel gelo camisa vinho camisa rubro-negra 


4, Passe para o feminino plural: 
aurgio espanhol 


Lu Antonio Saccom! 
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Utilizando uma forma bem diferenciada de intervenção no 
texto do aluno, Bazarim (2006) apresenta um trabalho com alunos 
de 5? e 6º séries de uma escola estadual localizada na periferia da 
cidade de Campinas, São Paulo. Parte do pressuposto que as relações 
entre professores e alunos são assimétricas, tanto no aspecto 
institucional quanto no aspecto cpistêmico. Procura se informar 
sobre a forma de atuação da professora de português que a 
antecedera e descobre que os alunos não tinham bom 
relacionamento com cla. Os dados registrados foram os mais 
variados possíveis: conversa com a professora anterior da turma, 
questionários respondidos pelos alunos sobre hábitos de leitura, 
sequência de atividades didáticas, roteiros de aula, gravação em 
áudio , diários de campo. 

Inicialmente, Bazarim (2006) escreve bilhetes individuais e 
manuscritos aos alunos com o objetivo de oferecer uma 
“contrapalavra” à desqualificação da turma feita pela professora que 
a recebeu. A tais bilhetes, não é exigido dos alunos que respondam. 
A autora observa que, aos poucos, os “bilhetes” aproximam-se do 
gênero “carta pessoal”, principalmente pelo aspecto da afetividade 
que ela imprime a esses escritos, pois há tanto o uso de expressões 
vocativas carinhosas (querido Pedro) quanto o uso de fechamentos 
igualmente amorosos (um beijo). Além disso, a autora faz uso de 
perguntas modalizadas, isto é, perguntas que esperam uma resposta 
categórica do aluno (Gostaria que você me contasse mais sobre você, 
mas não se preocupe, não é pra nota, tá?). Quase 40% dos alunos 
responderam à primeira carta, mas os demais puderam ler as 
respostas e acompanhar a reescrita. 

A seguir, à autora passa à análise das trocas efetuadas de 
bilhetes entre ela e uma aluna (Ana). A autora observa uma relação 
de especularidade (dependência do enunciado da criança ao 
enunciado do adulto, conforme De Lemos, 1998). Da primeira para 
a segunda carta de Ana à professora, há uma maior aproximação à 
organização dos parágrafos da professora. Além disso, na primeira 
carta, os alunos apenas respondiam à pergunta da professora; a 
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seguir, passaram a responder e a também fazer perguntas de forma 
carinhosa. Este dado se estende a 54% dos alunos envolvidos nas 
trocas de dois ou três bilhetes. A autora conclui: “o escapar aos 
padrões escolares se deve, sobretudo, ao fato de, enquanto 
professora, ter procurado me posicionar muito mais como uma 
interlocutora interessada do que como uma avaliadora.” (Bazarim, 
2006, p. 38). 

Entendo que a carta pessoal tem um estatuto textual diferente 
tanto do bilhete orientador quanto de todas as outras formas de 
correção até agora investigadas. Aliás, o bilhete é uma forma de 
correção (e eventual elogio);a carta é uma forma com múltiplas 
funções: interlocução, elogio, orientação das normas lingiústicas e 
de gênero (implícitos). A carta pessoal é, realmente, um texto; o 
bilhete é um para-texto. Não dispomos de dados para medir a 
eficácia do bilhete ou da carta, apenas apontar, por ora, as 
diferenças. Utilizar o bilhete implica uma “reescrita” a partir de uma 
proposta bibliográfica (Buin, 2006) e, mais remotamente, 
interlocutiva; utilizar a carta implica fazer uma”reescrita” de uma 
forma de interlocução. Ou seja: mediante o uso da carta, a 
professora apresenta-se como “professora” e não como 
professora, aquela com quem os alunos estavam acostumados - 
criando uma “nova” relação interlocutiva. Mediante a carta e outras 
cartas, a “professora” propõe uma escrita. Vejamos a tabela abaixo: 


Tabela 2 - Forma e função do bilhete e da carta 


Estatuto semitico Foco Funções (Atos 


hete orientador |Para-testo ema oubibliograi | corigi aspectos 
fes tenso 


art pessoal evo ntriocução iniciar relacionamento 
omlunos; 
apresentar implicitamente 


Fonte: Elaborado pela autora. 
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O trabalho de Bazarim (2006) apresenta, a meu ver, uma 
“forma individual do discurso no pleno sentido da palavra: a “carta” 
é uma nova forma de escrita para aqueles alunos; a “interlocução” 
com o professor de português é diferente; os conteúdos (gênero 
carta, organização dos parágrafos, modalização) são “aprendidos” 
de uma “nova” forma. Retomando Benveniste (1989, p. 88), 
podemos dizer que, mediante a carta, o aluno deve fazer um “duplo” 
movimento (da condição figurativa e da forma linguística): 
“repensar” sua relação com a professora anterior a partir da forma 
linguística como agia antes; e a re-escrever a “nova” professora, a 
partir da “forma linguística” como age “agora”. 

Para apreender esses “movimentos”, talvez alguma descrição 
dos movimentos de “pensamento” do aluno durante a escrita sejam 
necessários”. 

Penteado e Mesko (2006) constitui um dos poucos trabalhos 
encontrados sobre o qual podemos refletir sobre a relação entre 
“forma de correção” e “efeito da correção”. Procuraremos observar 
a relação forma complexa do discurso e o par “forma/sentido”. Os 
autores analisam textos reescritos de professores da rede pública 
estadual em um curso de atualização promovido por professores do 
curso de pós-graduação da Unicamp. Após algumas semanas de 
discussão de textos teóricos e atividades práticas, a proposta foi a 
produção de um relato reflexivo sobre a prática docente. Esse relato 
foi lido pelos professores formadores e marcado com bilhetes para 
a produção de uma nova versão. 

Penteado e Mesko (2006) observaram, a partir dos postulados 

teóricos de Bakhtin sobre o dialogismo, a existência de três tipos de 
ou três movimentos na relação bilhete-reescrita: 1) 
respostas refratárias ao diálogo instaurado pelo bilhete 
(escamoteamento); 2) respostas com réplica direta (réplica); 3) 
respostas dialógicas (reelaboração). 


“Algumas áreas dos estudos cognitivos tratam dos protocads verbis como instrumentos de 
verificação do proceso da escrita (ver mais detalhe em Here, 2006). Por ora, indicamos apenas a 
necessidade desse trabalho 
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No primeiro caso, o autor não responde ao bilhete e apaga sua 
posição, aproximando-se de estereótipos acadêmicos. A partir do 
bilhete, o autor “apaga” o relato pessoal da primeira versão e se 
concentra pontualmente em uma “resposta” impessoal ao bilhete. 
Tem-se como resultado um relato impessoal. Dessa forma, o 
escamoteamento é um tipo de réplica a um “interlocutor impessoal”. 
Vejamos: 


Trecho do aluno: Para fazer qualquer análise sobre o meu “fazer” 
de professor em sala de aula, se faz necessário pensar na educação 
de forma mais abrangente. A crise já bastante forte no passado se 
intensifica entre os profissionais da educação [...] 

E eu, que em minha juventude acreditei em políticas educacionais, 
que cursei uma faculdade isolada, que prestei concurso, que 
trabalho como professor efetivo, que acumulo cargo, que ganho 
pouco, que trabalho em condições precárias, que sou acusado de 
despreparo [..] Eu me pergunto. Por onde começar, hoje? 


Bilhete: Gostaria de saber se você faz alguma coisa para modificar 
a situação denunciada por você. [..] Continue escrevendo de 
forma crítica. Aguardo uma versão final com uma possível 
resposta para sua questão. 


Escamoteamento: Creio que para solucionar esta situação temos 
que olhar com muito cuidado para um dos elementos 
fundamentais para o efetivo sucesso da atual política educacional 
do país, o professar, que deve ter respeitadas as especificidades de 
seu trabalho [ (Penteado e Mesko, 2006, . 85-6) 


No segundo caso, o autor responde diretamente ao bilhete, 
usando, às vezes, marcadores discursivos que explicitam o diálogo 
com o bilhete (não é, sabe, na verdade etc.). Há uma simulação no 
texto escrito de um “diálogo oral” entre a posição do escritor no 
texto e a posição do professor expressa no bilhete. Este diálogo oral 
resulta em uma fragmentação da coesão e coerência do texto escrito, 
pois há uma “parada” no encadeamento de ideias no exato ponto 
onde o bilhete incide. O autor não se dá conta de que as modificações 
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em certo parágrafo implicam em, no mínimo, modificações dos 
conectores que o ligam ao parágrafo seguinte. Há, em suma, 
modificações locais, “ilhadas” e não modificações que repercutem 
em todo o texto do aluno. Apresento, abaixo, sublinhado o pedido do 
bilhete e o local onde incide a modificação: 


Trecho da Aluna: As aulas de Arte surgiram no cido | como 
projeto, pude assumir aulas livres com crianças, porque de 
adolescentes e adultos também descobri que quero distância 

Com à intenção de me atualizar, cu prestei concurso em 2003 € 
passei, devendo escolher logo um cargo. 


Bilhete: Achei meio “forte” isso... você gostaria de explicar 
melhor essa rejeição [indicado na margem] 


Replica: As aulas de Arte surgiram no cico 1 como projeto, pude 
assumir aulas livres com crianças, porque de adolescentes e 
adultos também descobri que quero distância 

Os adolescentes, com quem trabalhei a vida toda, são um 
“povo' que dá muito trabalho-Talvez nos dias atuais eu até 
consiga me entender com essa turma. É um caso a ser 
pensado. 

Com a intenção de me atualizar, eu prestei concurso em 2003 é 
passei, devendo escolher logo um cargo. (Penteado e Mesko, 2006, 
p.80-1) 


No terceiro caso, o autor reelabora o pedido do bilhete em 
todo o texto, dialogando com múltiplos interlocutores, distantes no 
tempo e no espaço. Além disso, estão ausentes marcas de 
interlocução explícita com o bilhete. Vejamos a modificação: 


Trecho da aluna: Quis prestar vestibular na Escola de Belas Artes, 
mas não deu certo, por que em Santos, onde residia na época, não 
tinha esse curso, só em São Paulo e minha família havia sofrido 
muito com a perda de uma irmã mais velha que eu, então tive que 
fazer essa escolha. 


Bilhete: Tente desmembrar essas duas importantes ideias de seu 
parágrao [indicado na margem] 
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Reelaboração: Quis prestar vestibular na escola de Belas Artes, 
mas a ideia não foi muito bem aceita lá em casa, porque em Santos 


não tinha esse curso, só em São Paulo, e eu tinha que morar nessa 


cidade, 


Minha família havia sofrido muito com a perda de uma irmã, a 


mais velha, que sofrera um grave acidente de trânsito. 


Não foi muito dificil me convencerem a não ir pra São Paulo 
sozinha, e confesso que eu tinha medo de tudo, visto que sou a 
mais nova e sempre tive um de meus irmãos por perto. 

(Penteado e Mesko, 2006, p. 83) 


Sem desfazer a percepção das três possibilidades de resposta 


ao bilhete, questionamos o seguinte: estaria o bilhete favorecendo 


um ou outro tipo de resposta? No caso do escamoteamento, o bilhete 


solicita que o professor reescreva o sentido e a forma do texto; no 


da réplica, 


o bilhete soli 


ita que o professor repense e reescreva o 


sentido de seu texto; já no caso de reelaboração, o bilhete solicita que 


o professor reescreva a forma de seu texto. 


Façamos uma tabela: 


Tabela 3 - Relações de forma e sentido no bilhete 


Avaliação | Forma dialógica — [Exigência do bilhete] Resposta na reescrita 
Resscia Escamoteamento | Forma sentido Sentido 
mal sucedida 
Réplica Sentido “te” do sentido 
Resseria Reclaoração Forma Forma e sentido. 
bem sucedida 
Fonte: 


Os três bilhetes inserem-se nas formas imaginadas do 
discurso, por que são feitas predicações com foco na redação. 
Portanto, a forma predicação não é suficiente para determinar se a 


reescrita é bem sucedida ou não. 
Introduzir a próxima tabela: 
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Tabela 4 - Formas complexas de bilhetes. 


Avaliação Forma dialógica Forma complexa 

Resta mal sucedida Escamoteamento Forma imaginada do discurso 
aplica Forma imaginada do discurso 

Resseita bem sucedida Restaoração Forma imaginada do discurso 
Fonte: 


Observamos que o bilhete como “escamoteamento” e 
“réplica” apresentam uma indicação fechada de reescrita. Observe- 
se a forte injunção, respectivamente, em “continue escrevendo de 
“forma crítica” e “achei meio forte'isso”. Em contrapartida, o bilhete 
de reclaboração, apesar de mais lacônico e simples, usa da 
modalização, deixando maior “liberdade” ao escrevente. 

Introduzir a próxima tabela: 


Tabela 5, Bilhete e valor de forma imaginada do discurso 


Avaliação, Forma dialógica Valor 

Ressrita mal sucedida Escamoteamento Persona 
Ráptica Persona 

Restrita bem sucedida Reciaboração Pessoa quase subjetiva 
Fonte: 


De qualquer forma, são poucos os dados para confirmar que 
as formas individuais do discurso ou formas próximas são mais 
cficazes para o ensino da escrita. O trabalho de Penteado e Mesko 
(2006) nos indica que uma única enunciação corretiva do professor 
é mais eficiente quando se concentra em um único aspecto: seja 
sentido (caso da réplica, correção a meio caminho de ser bem 
sucedida); seja forma (caso da reelaboração), mas não forma e 
sentido (caso do escamoteamento) 


A descrição e o “resto”: 
tateando o ponto cego das 
formas complexas do discurso 


Uma linguística doce. Este adjetivo pretende resumir o que essa 
prática tem de inofensivo, sem ser totalmente ineficaz no que ela 
quer produzir [.] Daí minha dúvida: acontece que 'esse alguma 
coisa a dizer, o sujeito a diz, precisamente, nas restrições da 
ua, por elas e apesar delas; o linguista não é então levado a se 
interrogar sobre seu funcionamento e suas distorções? (Normand, 
2006, p. 239, tradução nossa)? 


Estabelecidas as “bases” da descrição linguística sobre o 
“outro”, o efeito da intervenção docente na escrita do aluno, 
devemos nos perguntar sobre a forma dessa intervenção. Tomaria 
a forma de um “quadrado semiótico” - belo edifício que nos lega o 
raciocínio binário? Normand afirma categoricamente: 


“Diferentemente de Miner, não viso à “ciência”, embora não 
permaneça na ingenuidade só do prazer empírico de ouvir e ler 
(..) deixo à outros a etapa do trabalho teórico que vai fundar e 
construir o formal, o que era, evidentemente, o desejo de 
Benveniste e de Saussure. É aqui neste propósito (nesta ilusão?) 


“eDiremos que, pelo CLG, a lngulstica nova é uma semântica ea única possível. Corelativamente, o 
qe esse exemplo sugere é que não pode aver domniocomplto e formalizado do sentido, ou, dito 
de outra oema, análise ingustica sem resto." (Normand 997, grifos nosso) cho importante situar 
acitação, 
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que me separo deles.” (Normand, 2009, p. 109). Tal posição é 
reiteradamente afirmada pela autora neste e em outros textos”, 


A que se deve tal ceticismo? Ao próprio ceticismo de Saussure 
em sua famosa frase: “qualquer um que põe o pé no terreno da 
língua pode se dizer abandonado por todas as analogias do céu e da 
terra” (Normand, 2009, p. 199 apud Saussure, 1968, p. 259). O 
“resto” da descrição é incontornável: a “cabeça de medusa” do 
sentido (rara metáfora utilizada por Benveniste) não se deixa domar 
por quaisquer formalizações - se é que se deixa domar por alguma. 
Na mesma direção segue Bressan (2010, p. 128), ao propor 
princípios para o estudo da metassemântica?, em que o último é 
justamente o “princípio vazio”: aquele que não pode ser dito, apenas 
mostrado. 

No estudo do bilhete orientador, observamos algumas 
características que o situariam como forma que promove 
efetivamente a interlocução, tais como organização de assuntos e 
como pedido explícito do aspecto linguístico a ser respondido ou 
revisado. No entanto, Penteado e Mesko (2006) mostram alguns 
casos em que o bilhete orientador não surte o efeito descjado. 

Tal efeito, a nosso ver, não é devido tanto a uma falta de 
compreensão sobre o que está sendo solicitado. Se o sentido sempre 
tem “resto”, esse “resto” é, na verdade, “tudo” para além da 
formalização, simetrização e clareza do sentido (perspectivas que 
segundo Normand, 2006, norteiam os estudos linguísticos 
estruturalistas), há que se observar que o “tw, figura ou condição 
figurativa postulada pelo “eu, não corresponde ao “outro”, ser 


* Ctemos alguns Os termos da Enunciação em Benveniste” (1996) “Ls parasite du métalangago” 
(2006); “Seminlogia, Semiótica, Semântica: observações sobre emprego desses termos por 
Benveniste (200); “Saussure-Benveniste” (2009) 

* Quais sejam, À metassemántica é uma semilogia de segunda geração; Uma andise das formas 
complexas do discurso, A forma e o sentido na metassemáântica; O aparelho formal da enunciação e a 
metasemântc; A metassemêntca é sempre uma interpretação pari! do alisa e O prinfpo vaio. 
(Woigers, 2010 
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linguístico que transcende a totalidade de experiências vividas (Da 
subjetividade na linguagem, 1988). 

O “tu" é, então, da ordem linguística da enunciação; o “outro”, 
da ordem antropológica da enunciação. Como ser da ordem 
linguística, cabe ao “tu” converter-se em “ew' e criar ou não criar 
comunicação subjetiva. Não há terceira opção. Como ser da ordem 
antropológica, o “outro” contém em sua língua a presença fundante 
de sua cultura. Não podemos, então, falar de “clareza” ou 
“explicitude” do bilhete e sim de lugar de enunciação que o aluno 
ocupa em relação ao pedido do professor. Nesta perspectiva, o caso 
de escamoteamento apresentado por Penteado e Mesko (2006) 
constitui também um processo de subjetivação e singularidade do 
dizer: um lugar de “exterioridade” ao pedido de reformulação 
linguística do bilhete. Não deveria, então, o professor, na releitura 
da reescrita, tomar como ponto de partida essa posição enunciativa 
ao invés de “insistir” no pedido do bilhete? São essas e outras 
questões que uma visão antropológica de enunciação nos propõe. 

Nesse sentido, a carta pessoal (Bazarim, 2008) nos parece 
constituir uma forma de “relação” entre professor e aluno e não 
tanto de “intervenção”: o professor discute “ideias”, “sentimentos”, 
sobretudo, e não “formas gramaticais”, “textos” e “discursos”. Ainda 
que a carta pessoal respeite o lugar de enunciação do outro, 
enfatizando mais a “função”, a “fundação do diálogo” do que a 
“forma de dizer”, não podemos esquecer que ela é um “texto” e faz 
parte de um “gênero de discurso”. Como seu foco são sentimentos, 
por mais que os alunos aprendam alguns aspectos gramaticais, 
textuais e discursivos, como pontuação e paragrafação (citados no 
artigo), nem todas as características da cultura escrita estão 
presentes nessa “forma” de relação interlocutiva. Além disso, a carta 
pessoal não atingiu a todos os alunos, como Bazarim (2006) 
informa. É provável que falar sobre “sentimentos” não seja um bom 
início de interlocução para muitos. 

A ideia que se coloca, de imediato, é a seguinte: não é possível 
determinar uma (1) forma de ensino de escrita, por mais “interativa” 


pe | 


5. Construa uma frase em que se tenha o adjetivo honesto no grau compa- 
rativo de igualdade, Em seguida, construa uma frase em que se tenha o 
mesmo adjetivo no grau comparativo de superioridade. Depois, construa 
mais uma frase, em que se tenha o mesmo adjetivo no grau comparativo 

| deinferiorida 


6. Dê o superlativo absoluto sintético irregular de pobre. Depois, dê o su- 
perlativo absoluto analítico desse mesmo adjetivo. 


7. Exagere, usando superlativos absolutos sintéticos irregulares no lugar 
das: 
a) Essa gente não é simples, é +! 
b) Ocafé não estava doce, estavas! 
q) Ocristal não é um material frágil, é um material x! 
d) Esse homem não é sábio, é 1 
e) O Sudão não é um país pobre, é um país +! 
f) Esse homem não é humilde, é x! 
9) O gato não é um animal ágil, é um animal +! 
h) Nosso povo não é bom, é ! 
i) Suas mãos não eram ásperas, eram x! 
)) Não, ela não está magra, ela está +! 


8. Substitua as locuções adjetivas em destaque por seus adjetivos corres- 
pondentes (cada » corresponde a uma let; 
a) região de guerra = região xés sta 
b) loção do cabelo = loção st s+lar 
«) propriedade da Igreja = propriedade es skiásáica 
d) político que não se corrompe = político a xcoxkxpríxel 
e) acnes e cravos do nariz = acnese cravos náxa xs 
f) derivados do leite = derivados sásitos 
q) zona de fábrica = zona xa sil 
h) cada do tórax = caixa ax xáxica 
i) história da Idade Média = história m ssa xal 
d) via derio = via fact 


199 
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que seja. Talvez o plural da palavra “gêneros catalisadores”, 
utilizada por Signorini (2006, p.$), organizadora da obra onde estão 
os artigos de Bazarim e Penteado e Mesko, indique que muitas 
outras formas de “relação” entre professores e alunos na escrita 
ainda estejam por serem descobertas e estudadas. Em suas palavras 
“gêneros discursivos que favoreçam o desencadeamento de ações e 
atitudes consideradas produtivas para o processo de formação, tanto 
do professor quanto de seus aprendizes.” 

Em tempo: a impossibilidade de propor uma única forma de 
ensinar a escrita evoca em nós a lição de Normand (2006): uma 
linguística douce, sem as duras arestas do método, é o que se pode 
oferecer, em princípio, ao linguista. 


Segunda Parte 


Uma linguística da enunciação 
para o ensino da escrita 


De fato, o problema subjacente à 
formulação de Benvenisteé sempre 
aquele da posição de enunciação, do 
ponto de fala: mesmo quando a 
linguagem é posta como objeto de 
reflexão, o analista não pode tomar uma 
posição radicalmente exterior a esse 
objeto. [..] A aventura é sempre radical, 
pois cla não mede O risco. [..] 
Benveniste não tem a palavra, mas ele 
tem a frase. Então, ele tem a obra. 
(Dessons, 2006, p. 211-216,0 risco da 
linguagem, tradução nossa) 
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Nesta parte, realizamos uma leitura da Linguística da 
Enunciação de Émile Benveniste, a partir das relações entre os 
termos linguagem, língua, línguas e enunciação, de modo a ressaltar 
e compreender as relações interlocutivas entre professor e 
aluno Realizaremos uma leitura desses e de outros conceitos 
importantes da Linguística da Enunciação, tal como sintetizados no 
Dicionário de Linguística da Enunciação (2009) e em Flores (2013) 
Considerando que nosso trabalho busca aprofundar o aspecto 
operacional de realização da língua em discurso e o aspecto 
intersubjetivo da enunciação (Ono, 2007), entendemos que os 
conceitos centrais para este trabalho são, respectivamente, a noção 
de indicação de subjetividade, em que há ênfase na relação de 
conjunção entre eu-tu, expressa na relação de personalidade eu- 
tu/ele, e a noção conversa de subjetivação do indicador, expressa na 
ênfase da relação de subjetividade eu/tu/eleNa indicação de 
subjetividade, o pólo dominante é o *eu; na subjetivação do 
indicador, o pólo dominante é o 'tu convertido em “eu. 

Tal leitura nos permitiu ver que o enunciado escrito ou oral 
do professor pode tanto se constituir como “indicação de 
subjetividade" na reescrita do aluno como corre o risco de ser uma 
“representação da subjetividade'do professor no texto do aluno. Em 
outras palavras: a maneira como o aluno lê o bilhete pode ser 
realizada de forma a entendê-lo como uma valorização de sua 
escrita, promovendo uma conversão em subjetivação do indicador, 
ou como um pedido de “reprodução” da maneira de escrever do 
professor, promovendo uma continuação em representação do 
indicador. 

A relação entre “indicação ou representação” nos foi apontada 
pela leitura de Dessons (2006). Segundo o autor, 


Na abordagem de Benveniste, o dificil não é realmente uma 
proposta sobre a linguagem como objeto de pesquisa. É uma 
proposta sobre a atitude heurística [.] É o que explica que as 
ciências do homem, que têm uma relação de necessidade com a 
significância da linguagem são “muito mais dificeis que as ciências 
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da natureza”. O objeto do qual elas se ocupam se encontra em 
relação de necessária continuidade com o sujeito da análise que, ao 
se interpretar, se interpreta a si mesmo. (Dessons, 2006, p. 211-2, 
tradução nossa) 


Dessons (2006) nos mostra então que a dificuldade, o risco de 
estudar a linguagem não é tanto estabelecer um objeto de pesquisa, 
mas estar ciente de que há uma continuidade entre analista e objeto 
de análise, pois, ao interpretar o objeto de análise, pode interpretar 
= e, pior, representar- a si mesmo no outro. 

Segue Dessons (2006) dizendo que tal “análise” tem 
implicações éticas e políticas. A nosso ver, tal observação nos revela 
que o pesquisador, ao supor uma análise de linguagem “descolada” 
de si mesmo, propondo uma cisão entre sujeito e objeto, impõe, na 
verdade, tanto a assunção de um “sujeito único” quanto a 
“irresponsabilidade” sobre a “criação de objetos” (afinal, são feitos 
em “favor da ciência”). Por outro lado, se o pesquisador observa que 
há continuidade entre “sujeito de linguagem” e “objeto de 
linguagem”, a própria criação e observação do objeto deve criar 
“efeitos” para o “sujeito”. Em outras palavras: o “sujeito” não 
permanece estável, incólume à sua “descoberta”. 

Dessons (2006) afirma ainda que Benveniste apresenta uma 
noção de intersubjetividade diferente daquela proposta pela 
linguística conversacional, uma vez que nesta a relação interpessoal 
propõe um “jogo” sem propor uma noção de transpessoalidade, e 
em que tal jogo, ao desenhar a “estratégia”, delincia também um 
“modelo de adversário”, e, por sua vez, na linguística 


“Em teto hastante esclarecedor sobre às diferenças da noção de alteridade para à pragmática, a 
chamada Inguítca iteracional a anlise do discurso e o estudo da argumentação e as teorias da 
eunciação e os estudos da linguística enunciatva, Silamoviz (2010) propõe-se à delinear as. 
dliferentes concepções para cada uma das. alteridade pragmática, entendida a parir ds estudos 
de Schlegof, Sacks e Goffmar, é constituía pr uma visão soco-estatégica onde o outro é antes de 
tudo um paricipate de um evento soca (2010, p. 75, tradução nossa). A alteridade da análise do. 
discurso, entendida a parti de Ducrt é Anscomixe, é “o ponto de mira permanente da produção 
verbal entendida como máquina à convencer (2010, p 178) À alteridade em toras da enunciação, 
entendida a parti de Benvenist Clio, “marcação do pensamento do outro no meu discurso; o 
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benvenisteana, há que se considerar a relação de transcendência do 
“sujeito” (ego) em relação à pessoa (eu-tu). Deduz-se que a 
transcendência, característica da pessoa subjetiva (cu), tal como 
proposta por Benveniste em Da subjetividade da linguagem é o que 
garante a “aventura da linguagem”, isto é, que a linguagem, em sua 
conversão em língua e fala, converta irremediavelmente o locutor 

m “eu diz..”, logo em “sujeito de seu dizer” (Benveniste, 1988, p. 
286). Ainda que o “sujeito”, seja “unidade psíquica que transcende a 
totalidade de experiências vividas que reúne e assegura a 
permanência da consciência” (Benveniste, 1988, p. 286), ainda 
assim está “sujeito” ao risco de “falar” e ser tomado seja na relação 
disjuntiva pessoal eu/tu/ele, scja na relação conjuntiva impessoaleu- 
tu/ele. A transcendência está fadada à queda na diferença ou na 
indiferença do outro. Encerrando: “A aventura é sempre radical, pois 
cla não mede o risco.” (Dessons, 2006, p. 215, tradução nossa). 

Com o objetivo de ajudar a aprofundar a compreensão da 
noção de “aventura” como fundante de um “paradigma científico” 
próprio à construção epistemológica de Benveniste faremos uma 
incursão pelas ideias do filósofo da linguagem Giorgio Agamben 
(2005, segunda cpigrafe deste livro). Pretendemos responder às 
seguintes questões: a) como se elaboram as questões de pesquisa 
nesta perspectiva?; b) como se relacionam, neste paradigma, 
locutor, sujeito e analista/cientista? 

Agamben (2005) inicia seu trabalho dizendo que, a partir da 
Época Moderna, o homem foi “expropriado” de sua “experiência”, 
de seu julgamento cotidiano, em favor do projeto científico do 
paradigma inaugurado pelas Ciências Físicas e da Natureza. No 
lugar da “destruição da experiência” foi oferecido ao homem 
moderno a “história”, o “slogan”, a “fotografia” - substitutos do 
tradicional provérbio passado de pai para filho - , bem como outros 
mecanismos que relegaram ao homem apenas a função de 


outro é do mesmo tempo interlocutor (outro que existe sobre o plano da interação) « um co 
eunciador (uma construção intersubjtia (20, p- 188, tradução nossa) 
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constatação dos fatos. Enfim, a “experiência foi colocada fora do 
homem” (Agamben, 2005, p. 23). Neste paradigma, uniu-se 
radicalmente experiência e conhecimento, que estavam separados na 
tradição medieval e legou-se apenas a este último termo a 
propriedade de produzir inteligência sobre o mundo. 

Antes do nascimento da ciência moderna, havia uma distinção 
entre sujeito da experiência, o senso comum, presente em cada 
indivíduo, e o sujeito da ciência, ou intelecto agente, separado da 
experiência, “impassível” e “divino”. Assim, para os antigos, não 
existia um conceito como “faculdade de inteligência” ou “faculdade 
de linguagem”; o problema não era a relação entre sujeito e objeto, 
como é para nós, e sim entre o uno, de ordem divina, e o múltiplo, 
de ordem humana, entre o intelecto separado e os indivíduos em sua 
singularidade; não se colocava, portanto, o problema da experiência 
(Agamben, 2005, p. 27). 

Em suma: a Época Moderna nos lega a conjunção do saber 
humano e do saber divino, empobrecendo a “experiência”, entre o 
que nos é conhecido (dito “humano”) e o que nos escapa (dito 
“divino”. 


Em sua busca de certeza, a ciência moderna abole esta diferença e 
faz da experiência o lugar- o “método”, isto é, o caminho - do 
conhecimento. Mas para fazer isso deve proceder a uma refundição 
da experiência e a uma reforma da inteligência, desapropriando- 
as primeiramente de seus sujeitos e colocando em seu lugar um 
“único novo sujeito. Por isso a grande revolução da ciência moderna 
não consistiu tanto em uma alegação da experiência contra a 
autoridade quanto em referir conhecimento e experiência a um 
sujeito único, que nada mais é que a sua coincidência em um 
ponto arquimediano abstrato: o ego cogito cartesiano, a 
consciência. (Agamben, 2005, p. 28, grifos nossos) 


Uma das consequências de tal “expropriação da experiência” 
équeo lugar ocupado, agora, pelo “velho sujeito da experiência” não 
é mais de uma “experiência cotidiana sobre o mundo”. Este“velho 
sujeito” não tem mais o direito de ter sua visão sobre o mundo. Tal 
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“experiência” é, hoje, não a quête (busca, investigação incessante) 
dos filósofos medievais e sim a aventura, que, na Idade Moderna, 
representa “o último refúgio da experiência”. (Agamben, 2005, p. 
39). A aventura tem “uma estrutura dialética, isto significa que cla 
não pode jamais possuir-se como todo, mas é inteira apenas no 
processo global do seu devir, no seu “calvário”. [..] A experiência 
agora é definitivamente algo que se pode fazer, jamais ter” 
(Agamben, 2005, p. 43-4). 

A aventura é, então, a busca de uma pergunta metafísica, 
“infinita”, transcendental, que persegue o sujeito - e não a 
“resposta” de um experimentum científico a partir de um méthodus, 
não a conversão imediata do sujeito da consciência em objeto. A 
aventura da linguística da enunciação de Benveniste - e do próprio 
campo das teorias enunciativas - é encontrar e se fazer 
incessantemente a pergunta fundamental, análoga à pergunta 
transcendente que o sujeito faz a si mesmo “Quem sou cu?”, “Sou 
eu quem escreve?” e, assim por diante. E, é nessa pergunta 
incessante que o analista se pergunta se é simplesmente o 
“observador” ou também o “participante” ou, ainda, um terceiro, 
aquele que “age”, enfim, o próprio protagonista da ação que “diz 
apenas contemplar”. 

Aliás, é em Benveniste que o filósofo Agamben (2005) situa, 
finalmente, o problema da experiência para a época contemporânea: 
“o problema da experiência deve, portanto, fatalmente, deparar-se 
com o problema da linguagem” (p. 54) e “os estudos de Benveniste 
sobre “A natureza dos pronomes: e Da subjetividade na linguagem” 
confirmam a necessidade de uma metacrítica do sujeito 
transcendental” (p. 56). É Benveniste que, segundo Agamben 
(2005), revela que a subjetividade não se identifica com um 
“sentimento” e sim com “a transcendência do eu linguístico 
relativamente a toda possível experiência” (p. 56). Logo, o 
“humano”, isto é, o “experenciável” guarda um hiato com o 
“linguístico”, isto é, “a potência de experienciar e também o 
inexperenciável”. Conclui Agamben dizendo que a descoberta de 
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Benveniste sobre o hiato entre língua e discurso, isto é, entre 
inexperienciável e experenciado, ou entre linguagem e línguas, entre 
locutor - aquele que se apropria da língua inteira designando-se 
como eu-e pessoa - relação de alocução que é condição do diálogo - 
, pode ser solucionado “somente na história, assim como a 
experiência, enquanto infância e pátria do homem, é algo de onde 
cle desde sempre se encontra no ato de cair na linguagem e na 
palavra.” (2005, p. 65, grifos nossos). 

Considerando então a ideia de um “risco”, nas palavras de 
Dessons (2006) ou de “queda”, nas palavras de Agamben (2006), 
para o trabalho do linguista, é que erigimos alguns Princípios 
teóricos-metodológicos de Análise (cap. 2), de forma que eles nos 


ajudem a situar o “caminho” e o “abismo”, isto é, onde a escrita 
aponta um horizonte, uma ausência presente, a chamada escrita 
singular, e onde a escrita cria uma miragem, uma presença ausente, 
vertigem e engano, as chamadas escrita em colagem, escrita 
escamoteada e escrita em réplica. 


= Ainda que à metáfora da “queda” tenha ressonância búics, portanto vinculada fortemente à 
flosofia medieval, época em que à esperiência não era um problema”, não podemos deixar de 
percaber que sina estames sob a inlência cultural sendo da Igreja Católica nos moldes hegemônicos 
politicos ao menos da Igreja Cristã em sua formação maneteistaecentraliadora de crenças. Em curas 
pelvras, o atual enfraquecimento scil do discurso religioso ainda não pagou à formação subjetiva 
que herdamos. so quer dizer que a metáfora da “queda a nguage deve sr lda não como uma 
“queda em vertigem em um abismo de um “sujeito fdtoso perante Deus, mas tão-somente no. 
Incesante “tropeçar e levantar” que a cisão entre rguagem e discurso nos obriga suportar senão 
coma “homens de Deus” an menos como “sujeitos dessa vida”. feliz metáfora do tropeço nos foi 
inspirada por Norman (2002, p. 8) em referência a Barthes, quando esta dz que angu ortinára 
né simplesmente trapaeada (tricher) peo sujeito e im percorrida, enseada, tentada (tácher 


A linguística da enunciação: 


conceitos relevantes para o ensino de escrita 


Como sair de tantas línguas particulares que têm, cada uma, a 
pretensão de dizer a universalidade da língua, a não ser referindo- 
se à própria língua, mais exatamente ao que, na língua, é posto em 
jogo desde que cla é falada? 

(Dufour, Os mistérios da trindade, 2000, p. 69) 


Neste capítulo, retomaremos a indagação central que, a nosso 
ver, possibilita a assunção de princípios de análise do ensino de 
escrita, qual seja, De que forma as diversas relações interlocutivas 
entre professor e aluno em disciplina de produção textual 
possibilitam a emergência de uma escrita singular? 


Façamos uma retomada das principais constatações acerca 


das relações interlocutivas entre professor e aluno, tal como 
observadas na revisão da literatura (cap. 1, Parte 1): 


a) 


b) 


Foi possível estabelecer um critério de leitura das relações de 
intervenção do professor no texto do aluno, asformas complexas do 
discurso, quais sejam, formas reais, formas imaginadas, formas 
coletivas e formas individuais do discurso. Este critério consiste no 
lugar na economia enunciativa (Flores é Teixeira, 201, p. 422) em que 


se realiza o acento da relação discursiva com o parceiro Assim, nas 
formas reais, o acento recai sobre o 'ele' com valor impessoal; nas 
formas imaginadas, no 'tu” com valores de pessoa não subjetiva; nas 
formas coletivas, no 'nós' com valor de pessoa majestática; nas formas 
individuais, no 'eu” com valor de pessoa subjetiva. 

As formas reais indicam baixo ou nulo efeito de produção de uma 
escrita singular; as formas imaginadas indicam efeito de produção de 


9, Complete convenientemente: 
a) Quem nasce em São Luís, no Maranhão, é x. 
b) Quem nasce na cidade do Rio de Janeiro é x. 
<) Quem nasce no estado do Rio de Janeiro é +. 
d) Quem nasce na cidade de São Paulo é +. 

e) Quem nasce no estado de São Paulo é x. 
f) Barriga-verde é aquele que nasce em x. 
9) Potiguar é aquele que nasce no +, 
h) Gaticho é aquele que nasce no +. 
1) Capixal 
j) Papa-jerimum é aquele que nasce em +: 


é aquele que nasce no x. 


| 10. Substitua o nome da cidade pelo seu adjetivo pátrio: 
| a) Se ele é Sertãozinho, eu sou Ribeirão Preto. 


b) Se ela é São Vicente, eu sou Três Corações. 

c) Se eles são Dois Córregos, eu sou Dois Irmãos. 
d) Se você é Belo Horizonte, eu sou Boa Vista. 

e) Se vocês são Maceió, eu sou Salvador. 


11. Siga este modelo, Continue fazendo oralmente: 
“Acordo luso e brasileiro é > Acordo luso-brasileiro. — 
a) aliança lusa e brasileira f) reunião política e partidária 
b) política econômica e financeira 9) publicação cubana e chinesa 
c) despesa médica e hospitalar h) reforma política e monetária 
d) revista jurídica e empresarial ) tonalidade clara e esverdeada 
e) clínica médica e cirúrgica j) coramarela e dourada 


12. Siga este modelo. Continue fazendo oralmente: 
“Politico honesto. > - Havia dois políticos honestos apenas. — 
à) patrão descortês e) caráter inflexível 1) alemãozinho sutil 
b) cirurgião hábil f) anfitrião gentil j) papelzinho frágil 
c) capitão insensível 9) jornalzinho ruim. 
d) pontilhão pênsil h) casalzinho fiel 
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escrita singular em alguns casos; as formas coletivas não indicam 
eleito de produção de escrita singular, as formas individuais indicam 
efeito de produção de escrita singular 

<) Os casos em que as formas imaginadasdo discurso surtem efeito de 
escrita singular dizem respeito à referência de leitura 
textual bibliográfica e outros casos da ordem do texto; as formas 
individuais do discurso surtem efeito da ordem do discurso, isto é, em 
motivações de ordem interpessoal para a escrita 

4) “Tanto no caso do uso de formas imaginadas ou formas individuais do 
discurso, uma intervenção bem sucedida é aquela em que há indicação 
de subjetividade, e não de “signo” de subjetividade. 


A partir da noção de indicação de subjetividade, inúmeras 
questões teóricas são postas. É necessário discutir noções, elaborar 
proposições e fabricar conceitos operacionais. Apenas para dar 
início a essa discussão, trazemos a definição de indicadores de 
subjetividade presente no Dicionário de Linguística da Enunciação: 


definição. Formas disponíveis na língua utilizadas para convertê- 
la em discurso, cujo emprego remete à enunciação. Nota 
explicativa. Os indicadores de subjetividade são formulados a 
partir da discussão de dêixis, redefinida por Benveniste como 
contemporânea da situação de discurso. Esses indicadores 
pertencem a várias classes de palavras - pronomes, verbos, 
advérbios, etc. - podendo ser divididos, de acordo com a noção que 
expressam, em indicadores de pessoa, tempo, lugar, objeto 
mostrado, etc. Sua condição de autorreferenciação deve-se ao fato 
de sua existência estar ligada à tomada da palavra, cuja realidade 
é a realidade do discurso (Flores et. al, 2009, p. 140) 


Nessa definição, temos as seguintes observações: a) o trabalho 
do professor em prol de uma escrita singular do aluno consiste em 
encontrar uma “forma na língua” que possibilite a conversão da 
“língua” em “discurso”, isto é, levando em consideração a “situação 
de discurso” para a produção de uma escrita singular, subjetiva; b) 
a composição da indicação de subjetividade com um conjunto ou 
outro de indicadores é/deve ser variável de acordo com a situação 
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de discurso; c) a autorreferencialidade é condição de uma escrita 
singular. 

A seguir, apresentaremos as noções fundamentais para a 
elucidação da noção norteadora de indicação de subjetividade. 


14 Das noções fundamentais: o aparelho de formas e funções a 
serviço da análise do ensino da escrita 


Neste item, trataremos das noções de linguagem, língua e 
línguas em sua indissociável relação com as noções dehomem, 
pessoa, sujeito e locutor. Sim, o homem está na língua, mas como? 

Flores (2013) procura deslindar os caminhos terminológicos 
da relação entre esses termos, propiciando atalhos a nossa 
exploração da floresta terminológica benvenisteana” (a metáfora 
advém da observação da representação proposta no Dicionário 
Benveniste online). Segundo Flores, os termos linguagem, língua e 
línguas estão absolutamente integrados mas não se recobrem 
teoricamente. Há passagens em que linguagem equivale à língua, à 
faculdade, a línguas; ou seja, o conceito de linguagem é o de maior 
amplitude conceitual no sistema teórico. Por sua vez, 
línguaequivale a sistema de formas, a discurso; já línguas, a 
sistemas de formas gerais a sistemas de formas específicos; logo, 
língua tem amplitude maior do que línguas, e línguas está 
“contida” na definição de língua. Essas “três instâncias” 
perpassarão toda a sua leitura do edifício terminológico 
benvenisteano. Daí decorre nossa conclusão que as línguas, em 
suas especificidades idiomáticas estão contidas na língua, mas a 
língua não obedece a tais peculiaridades e, muito menos, a 
linguagem. A língua “escapa” a categorizações idiomáticas, isto é, 
a determinações culturais no sentido estrito do termo, e a 
linguagem escapa à noção de discurso, isto é, determinações mais 
ou menos fixas dos papéis na interlocução. O único porto seguro 
de determinação da linguagem é a tríade eu-tu-ele, em especial a 
categoria de pessoa (cu-tu). 


82 | O Ensino da Escrita na Universidade 


É justamente pela categoria de pessoa que Flores (2013) 
começa a deslindar as veredas da complexidade do homem na 
língua. O autor procura observar a relação entre os termos categoria 
de pessoa, intersubjetividade e linguagem. A intersubjetividade é 
referida em Benveniste como condição de presença do homem na 
língua. Logo, é por meio da noção de intersubjetividade que a 
categoria universal de pessoa passa ao domínio da língua. Em outros 
termos, à condição daintersubjetividade possibilita a enunciação, em 
que a categoria de pessoa, pertencente ao nível linguístico, 
possibilita a articulação entre o universal (intersubjetividade da 
linguagem) e o particular (enunciação enunciada). O autor 
acrescenta que a passagem da condição da intersubjetividade à 
subjetividade marca a passagem do locutor a sujeito, determinada 
pelo estatuto linguístico da pessoa. Ou scja, é a categorização ou 
recategorização da pessoa que permite dar visibilidade à 
constituição do sujeito. Entendemos recategorização como um 
processo de criação de um cenário enunciativo quando este não se 
configura plenamente no exercício da língua. 

Flores (2013) trata, a seguir, das relações entre os termos 
homem, locutor e sujeito. Para o autor, linguagem e homem são 
indissociáveis; a noção de locutor está ligada ao processo de 
“iniciativa da linguagem por meio da apropriação” (cf. Ono, 2007) 
Logo, a linguagem/homem, por meio da categoria universal da 
pessoa, impele o locutor a tomar iniciativa de apropriar-se da língua. 
Quanto ao termo sujeito, Flores (2013) propõe a leitura de que se 
trata de um efeito de apropriação da língua; mais precisamente, 
efeito semântico da sintaxe da enunciação. Assim, linguagem, 
homem e pessoa estão associados; impelido pela linguagem o 
locutor toma a língua (e línguas), cujo efeito sintático-semântico faz 
nascer o sujeito interno à instância do discurso. A categoria de 
pessoa (eu-tu/ele) medeia a conversão do locutor (ego) em sujeito 
(Ego diz ego). De certa forma, a enunciação pode ser caracterizada 
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como um processo de “cgo-sistematização” ou “ego-economia”. 
Nunca é demais lembrar a reflexão de Silva (2009) sobre a palavra 
enunciação, “resultado de uma ação/processo”. Nesse sentido, a 
indicação de subjetividade é determinante para a passagem da 
“subjetividade” - unidade psíquica que transcende a totalidade de 
experiências - para a subjetividade - instanciação do ego no 
presente discurso. 

Desenhado esse percurso terminológico, — resta-nos 
comprender o ato/ processo da enunciação em relação mais próxima 
com o aparelho de formas e funções da enunciação. Entre enunciação 
e corpus há que se considerar o corpo, o movimento do professor 
em prol de o aluno fazer outra subjetivação, isto é, a indicação de 
subjetividade. 

O corpus, entendemos, é de interesse do linguista, do analista; 
cremos, no entanto, que o professor não é somente um “linguista” 
no sentido estrito do termo; é também um interlocutor do texto do 
aluno. Estamos neste ponto plenamente de acordo com Juchem 
(2012, p. 116), para quem 


Se lembrarmos de que “nenhuma língua é separável de uma 
função cultural” (PLG 1, p. 24) o outro - o alocutário-professor - 
assume a representação da cultura, da instituição social, do saber, 
da leitura e da avaliação, e por isso mesmo representa para o aluno 
um poder dizer, um poder mostrar-se de locutor através do texto 
escrito. De uma imagem construída, o alocutário-professor passa, 
a ser um eco de retorno do texto pela condição dialógica de todo 
ato de linguagem. A reconfiguração dessa relação reorganiza ao 
mesmo tempo os lugares de enunciação, bem como a estrutura 
enunciativa do texto. (uchem, 2012, p. 116) 


Friso a ideia de que o professor não é somente analista do 
texto do aluno, “imagem construída” e sim “eco de retorno do texto 
pela condição dialógica de todo ato de linguagem”. Pela necessidade 


* Fauré (201, em trabalho sobre à ememgênia do outro em situação interaionl, propõe uma 
representação inguleca da “genêses et ciôtures du set” (p54), desenvolvendo as hipóteses da 
egogênese e da logênese 


84 | O Ensino da Escrita na Universidade 


de comprender a enunciação não somente no aspecto operacional 
que converte a língua em discurso mas também no aspecto dialógico 
ou aspecto social da enunciação (Ono, 2007, p. 32) é que outros 
termos de Benveniste devem ser estudados. Tais termos estão 
abrigados sob a ideia de que “a enunciação como “ato de fala na 
sociedade”, tendo em vista um outro elemento indispensável no 
processo de enunciação: o alocutário” (Ono, 2007, p. 32, tradução 
nossa). A noção de alocução é tão fundamental quanto a condição de 
intersubjetividade ou indicação de subjetividade. Em Benveniste, 
lemos que: “Eu não emprego eu a não ser dirigindo-me a alguém, 
que será na minha alocução um tu. Essa condição de diálogo é que é 
constitutiva da pessoa, pois implica em reciprocidade - que eu me 
torne tu na alocução daquele que por sua vez se designa por eu” 
(1988, p. 286). 

É chegado o momento de delimitar nosso objeto de pesquisa. 
A partir da pergunta epistemológica final, qual seja, De que forma as 
diversas relações interlocutivas entre professor e aluno em disciplina 
de produção textual possibilitam a emergência de uma escrita 
singular? Assim, uma resposta geral a essa questão mostra que ao 
professor que pretende ver emergir uma escrita singular é 
necessário fazer o gesto da indicação de subjetividade ao aluno é 
também possibilitar em sua alocução, seja falada, seja escrita, a 
presença do outro: o aluno. Eis o desafio: o estatuto que damos ao 
“tu”, ao aluno, será na sua alocução o mesmo estatuto que ele dará a 
“mim”, o professor, em sua escrita - singular ou não. Nesse sentido, 
Benveniste alerta que o uso do “tu” não é equivalente à ideia de 
“alocução”: 


Pode utilizar-se a segunda pessoa fora da alocução e fazê-la entrar 
numa variedade de “impessoal”. Por exemplo, “vous” funciona em 
francês como anafórico de “on” (ex, on ne peut se promener sans 
uéquelau'un vous aborde, it. “não se pode passcar sem que 
alguém vos aborde") [.] É preciso eé suficiente que se represente 
“uma pessoa que não “eu” para que se lhe atribua o índice 

Assim, todapessoa que se imagine é da forma “tu”, muito 
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particularmente - mas não necessariamente - a pessoa 
interpelada. (Benveniste, 1988, p. 254) 


Essa citação é fundamental para entender que a simples 
suposição de uma categoria de pessoa e de uma instância de 
alocução não garante a presença do tu como pessoa interpelada. De 
outras nuanças ainda trata Benveniste: 


Ele (ou ela) pode servir de forma de alocução em face de alguém 
que está presente quando se quer subtraí-lo à esfera pessoal do 
“tu” (*vós"). De um lado, à maneira de reverência: é forma de 
polidez. (empregada em italiano, alemão ou nas formas de 


“majestade”) que eleva o interlocutor acima da condição de pessoa 
e da relação de homem à homem. De outro lado, em testemunho 
de menosprezo, para rebaixar aquele que não merece nem mesmo 
que alguém se dirija" pessoalmente” a ele. Da sua função de forma 
não pessoal, a “terceira pessoa” tira essa capacidade de se tornar 
igualmente bem uma forma de respeito que faz de um ser muito 
mais que uma pessoa e uma forma de ultraje que pode anulá-la 
“como pessoa(Benveniste, 1988, p. 254). 


A instância de alocução pode propor uma pessoa interpelada 
(cu-tu), uma pessoa imaginada (eu-se tu), uma pessoa 
menosprezada (cu-tu'), uma pessoa enaltecida (cu-Tu), pessoa 
coletiva (cu-nós). Independentemente do estatuto que “cu” atribua 
ao outro, este sempre está suposto, pois “Mas imediatamente, desde 
que ele se declara locutor e assume a língua, ele implanta o outro 
diante de si, qualquer que seja o grau de presença que ele atribua a 
este outro. Toda enunciação é, explícita ou implicitamente, uma 
alocução, ela postula um alocutário” (1989, p. 82). 

Não pretendemos fazer uma taxionomia de escritas mais ou 
menos singulares, mas nos parece claro que o professor, em diversas 
instâncias faladas e escritas de interlocução, fazendo uso de 
alocuções significativamente perceptíveis da pessoa interpelada 
possibilita - se não assegura - a escrita singular, a conversão do “tu 
me mandou escrever * em “cu estou escrevendo depois de ti, diante 
de t?. Como já escrevemos no capítulo 1, a pessoa coletiva equivale 
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às formas coletivas do discurso, estando, portanto, fora da 
possibilidade de uma indicação de subjetividade em uma escrita 
singular. Interessa-nos observar como a pessoa interpelada, 
imaginada, menosprezada ou enaltecida se alinha a outros 
elementos fundamentais da instância de discurso, tais como “objeto 
mostrado”, “referência”, tempo” e 'espaço” para a construção de uma 
imagem de escritor projetada pelo professor. Reafirmamos: temos 
como foco de análise o trabalho do professor, qual seja, a indicação 
de subjetividade em alocuções orais e escritas. Abaixo, segue um 
esquema da constelação terminológica da Teoria da Enunciação que 
servirá como norte para a proposição de uma Linguística da 
enunciação do professor. 


Esquema - Relações entre indicação de subjetividade, enunciação e 
enunciado 


PERDA 
files deusa 


Categoria de pessoa (eu-tu/ele) 


! 


df os 
| isoniaçd as 

Eneas qu 
| ses pa 


Indicação de subjetividade na escrita 


1 


Enunciado falado e escrito do professor (objeto de análise) 


A dupla seta entre instância de alocução e enunciado indica a 
indissociabilidade entre a enunciação e o enunciado, entre forma e 
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sentido. Assim, a própria noção de “indicação de subjetividade” deve 
ser problematizada. 

Passemos agora a discorrer sobre as noções fundamentais de 
“forma e sentido, aparelho de formas e funções da enunciação e 
indicação de subjetividade, as quais, a nosso ver, contemplam o 
escopo de nosso objeto de pesquisa. No texto A forma e o sentido na 
linguagem (1989), Benveniste sintetiza seu posicionamento de 
linguista sobre as relações entre forma e sentido. Tais relações nos 
permitirão compreender como se estabelece a noção de “aparelho 
formal” bem como o conceito norteador de nossa pesquisa, a 
“indicação de subjetividade”. 

À noção de “aparelho formal” não é estabelecida uma 
definição, no sentido estrito do termo, eis que se trata de 
“possibilidades de abertura do horizonte teórico da enunciação” 
(Aresi, 2012, p.176). De qualquer forma, Benveniste nos fornece 
alguns indícios: 


Coisa bem diferente é o emprego da língua. Trata-se aqui de um 
mecanismo total e constante que, de uma maneira ou de outra, 
afeta a língua inteira. A dificuldade é apreender este grande 
fenômeno, tão banal que parece se confundir com a própria língua, 
tão necessário que nos passa despercebido. [..] Este grande 
processo pode ser estudado sob diversos aspectos (1989, p. 82). 


Percebemos que a noção de aparelho está ligada às noções de 
emprego da língua e de mecanismo total e constante que só pode ser 
apreendido, parcialmente, em seus vários aspectos. Os aspectos 
citados são os seguintes: a) realização vocal da língua; b) mecanismo 
dessa produção; c) quadro formal de sua realização. 

Apesar de o nosso objeto de pesquisa incluir instâncias orais 
cescritas, consideraremos para este trabalho o quadro formal de sua 
realização. A observação do quadro formal de indicação subjetiva do 
professor é nosso objeto de pesquisa final, 

Como Benveniste percebe a noção de “forma”? Em A forma e 
o sentido da linguagem (1989), o autor atribui um “duplo sentido” 
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ao termo (no sentido mais literal de “duplo sentido”, qual seja, o de 
indecibilidade de único posicionamento): a) forma no sistema 
semiótico; b) forma no sistema semântico. Benveniste (1989, p. 221) 
inicia seu trabalho fazendo um alerta: “a presente exposição é um 
esboço para situar e organizar estas noções gêmeas de sentido e 
forma, e para analisar suas funções fora de qualquer pressuposto 
filosófico.” Para o autor, “forma e sentido são noções gêmeas”, isto 
é, noções que nascem juntas mas que percorrem caminhos 
diferentes.Em virtude da impossibilidade de enumerar, a priori, as 
funções da linguagem, Benveniste parte da noção de signo. 
Considerando a forma do signo, a saber, o significante, Benveniste 
distingue dois planos: a análise fonêmica (significante) e a análise 
semiótica (significante em relação ao significado). Sobre a análise 
semiótica, atrelada ao plano do significado, basta dizer que a língua 
está sujeita a análises da estrutura formal do significante. Interessa- 
nos sobretudo o signo no plano do significado, “é no uso da língua 
que um signo tem existência; o que não é usado não é signo; e fora 
do uso o signo não existe, Não há estágio intermediário; ou está na 
língua, ou está fora da língua” (1989, p. 227). Logo, no sistema 
semiótico, é suficiente dizer que a “forma” do signo está sujeita à 
análise de sua estrutura formal e que o “sentido” do signo é 
determinado por sua existência ou inexistência no uso feito ou 
ignorado pela comunidade falante. Considerando que “forma e 
sentido” são noções gêmeas, Benveniste parece nos informar que 
uma análise da estrutura formal só vale a pena quando 
determinados signos são aceitos pela comunidade falante. Em nosso 
caso específico, a relação interlocutiva entre professor e aluno em 
situação de ensino de escrita, as “palavras” ou “signos” utilizados 
pelo professor só valem a pena serem analisados se estiverem sendo 
usados para estabelecer uma alocução com os alunos; quando se 
tratar de mera delocução ou elocução, tal análise não se faz 
pertinente. 

Benveniste continua seu trabalho, afirmando que “há para a 
língua duas formas de ser língua no sentido e na forma. Acabamos 
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de definir uma delas: a língua como semiótica; é necessário justificar 
a segunda, que chamamos de língua como semântica” (1989, p. 
229). Essas duas formas indicam as “modalidades fundamentais da 
função linguística, aquela de significar para a semiótica, aquela de 
comunicar para a semântica” (1989, p. 229). Assim, embora seja 
impossível definir a priori as funções da linguagem, é possível dizer 
as duas modalidades fundamentais, significar e comunicar, são 
ambas imprescindíveis para o emprego da língua. Para o autor, é 
apenas no nível semântico que se pode pensar a sociedade, pois “o 
funcionamento semântico da língua permite a integração da 
sociedade e a adequação ao mundo, e por consequência a 
normalização do pensamento e o desenvolvimento da consciência.” 
(1989, p. 229). Logo, se é no âmbito da semiótica que a indicação da 
subjetividade deve ser analisada, descrita;é somente no âmbito da 
semântica que ela pode servir para orientar o desenvolvimento da 
escrita. 

Se a unidade do semiótico é o signo, qual é a unidade da 
semântica? A frase. Segundo Benveniste (1989, p. 229), trata-se do 
“intencionado, do que o locutor quer dizer, da atualização linguística 
do pensamento [..] a semântica resulta da atividade do locutor que 
coloca a língua em ação” (Benveniste, 1989, p. 229-30). Ono (2007, 
p. 70), fazendo um estudo da palavra “frase” em diversos textos de 
Benveniste, constata que há três “noções associadas” a cla, a saber, 
atualização, predicação e realização. Esclarece ainda, com base no 
artigo de 1966, A forma e o sentido na linguagem, ora em exame, 
que sintagmatização, predicação e atualização são operações 
realizadas ao mesmo tempo pelo locutor (Ono, 2007, p. 70). A 
realização depende do tempo linguístico, isto é, da conversão da 
língua em discurso; logo, sintagmatização, predicação e atualização 
são operações necessárias para a realização da frase? A partir dessas 


Em corto sentido a relação e distinção de três termos, proposta pela leitura de Ono (2007), encontra 
apoio e ressonância em um leitor mai antigo de Benvenist: Jean-Claude Coquer (1997/2013). No. 
Préogo A busca do sentido: a Brguagem em questão, o autor distingue "a “predicção assoiada à 
atividade do nose, da “aserção, específica do sujeito. primeira está ligada ao “eu posso”; a 
segunda, ao “eu penso” O náosujito predica sem atear é o modo de signicação da arquitetura 


13, Siga este modelo, sempre oralmen! 
“Ohoverdedaro. + é ] 
a) cabelo castanho-escuro  f) terno cinza radiação ultravioleta 
b) olho verde-piscina q) sandálisrosa |) menino surdo-mudo 
c) blusa vermelho-sangue h) carrovinho  m) homem novo-rico 
d) meia azul-marinho i) olho violeta 
e) anágua azul-celeste )) penhoar cor-de-rosa 


| 15, Use as duas maneiras conhecidas para elevar ao máximo a qualidade 
desse mesmo ser - prefeito -, relacionando-o com outros seres. 


16. A frase que traz o adjetivo no grau superlativo relativo é: 
a) Edgar é mais curioso que vá. d) Neusa é amicissima de Creusa. 
b) Isabel é a mais curiosa da sala. e) Creusa é tão amiga de Neusa quanto 
) Isilda é menos curiosa que Deise. minha. 


17, Use a palavra destacada no superlativo absoluto sintético irregular: 
a) Marisa é fiel ao marido. f) Sua pele era negra. 
b) O marido de Marisa é cruel, 9) A água estava fria. 
“) Manuel é magro, pobre e preguiçoso. h) Nosso povo é livre para votar. 
9) Minha vizinha émagra, 
e) Esse povo é simpático, )) Minha fruta está amarga; a 
dele, doce, 


. Continue elevando ao máximo a qualidade do ser, usando formas irre- 
gulares; 
a) Meu chefe é humilde e bom. f) É um ser de alta sabedoria. 
b) Tomei uma atitude pessoal, alta. 9) Vendemos por baixos preços. 
<) Nosso povo é cristão e pio, h) Pagamos em pequenas prestações. 
d) Aalegriaerageralegrande. à) Asementeeramiúda. 
e) Meu pai é jovem ecapaz. ) Oleão não eraferoz, era manso. 
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afirmações, é possível fazer uma reflexão sobre as noções de “forma” 
e'sentido”. A forma da frase é o sintagma; o sentido da frase é a ideia 
que exprime, ou seja, “a frase é cada vez um acontecimento diferente 
[..] ela não pode, sem contradição de termos, comportar emprego; 
ao contrário, as palavras que estão dispostas na cadeia e cujo sentido 
resulta precisamente da maneira em que são combinadas não têm 
senão empregos” (Benveniste, 1989, p. 231). Daí constatamos que a 
“forma” da frase está a serviço do “sentido”da frase, ou, em outras 
palavras, que a “forma” da frase é o “sentido” da frase. Além de uma 
crítica velada aos estudos tradicionais da Semântica, cremos que 
Benveniste quer nos alertar para o fato de que o linguista deve 
atentar primeiramente para a ideia da frase, para sua realização, e, 
a partir disso, fazer análise do emprego das palavras, da 
sintagmatização, da predicação e da atualização”. Assim, a análise 
linguística da relação interlocutiva entre professor e aluno em 
situação de ensino de escrita tem sua plena configuração: da ideia, 
do intencionado da frase, parte-se para a consideração dos processos 
e clementos constitutivos da indicação de subjetividade. É 
interessante frisar que a extensão, posto que critério formal, não é 
uma propriedade constitutiva da definição de frase (Flores et. al, 
2009, p. 127). 

Flores et. al (2009, p. 127) afirmam que “frase” alterna, em 
alguns momentos, com“enunciado”. Na nota de rodapé, afirmamos 
que “Em uma busca em Benveniste On-line, percebemos que 
enunciado co-ocorre frequentemente com os termos porção de”, 
“elemento de, “análise de e frase não é determinada ou 
determinante de nenhuma palavra. O enunciado serve melhor à 
análise formal, sendo, a nosso ver, uma “imagem'da frase”. Como 
nosso objetivo é observar a imagem de interlocução posta pela 
indicação de subjetividade do professor ao aluno, a noção de 


sonora. O sujeito combina às duas funções; é o mo de significação do indivíduo que efa aaa 
sua experiência do corpo próprio" (2013, .-t3) 

“É desta forma que procode Mello (2012) em análises texuis à partir das operações de 
sintagmatização-semantização 
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enunciado nos parece mais apropriada para nossos objetos de 
análise. No entanto, observamos a necessidade de um 
esclarecimento mais apurado da frase em suas relações com outros 
termos da Teoria da Enunciação. 

Uma pergunta persiste: qual é a relação entre 
“frase” “instância de discurso” e “indicação de subjetividade”? Ono 
(2007, p. 72) nos direciona a buscar uma solução a tal equação: 


A frase é um evento, em que ela é um ato instantâneo, lançado no 
tempo histórico, uma vez somente, por um locutor único. Ela cria 
o 'presente' do sujeito falante, esse presente esquivo por natureza. 
Certas unidades do discurso - que Benveniste chamou de 
indicadores — servem, mesmo, para ligar a frase à “situação! 
Entretanto, evocando brevemente o problema dos indicadores, ele 
não se aprofunda aqui: não é senão quatro anos após, no 
“Aparelho', que ele articulará as duas problemáticas elaboradas 
(Ono, 2007, p. 72, tradução nossa) 


Segundo a autora, a função dos indicadores de subjetividade é 
ligar a frase à situação de discurso, logo; os indicadores processam 
o vínculo entre enunciado e enunciação. É somente no texto O 
aparelho formal da enunciação que a problemática dos indicadores, 
lançada no texto À natureza dos pronomes, encontra uma definição. 
Inicialmente, apresentaremos o trabalho de Aresi (201; 2012) tendo 
em vista o percurso de leitura para, em seguida, tecer considerações 
próprias acerca de nosso objeto de estudo. 

Aresi (2011, p. 261) defende a hipótese de que as noções de 
índices específicos e procedimentos acessórios constituem o “ponto 
de chegada” - embora não de fechamento - da reflexão 
benvenisteana sobre a questão da subjetividade na linguagem e 
sobre a significação, sendo necessário, tal como fizemos em parte 
neste trabalho, comprender as relações com noções como 
semiótico/semântico, pessoa/não-pessoa, objetivo /subjetivo Uma 
ressalva importante de Aresi (2012, p. 134) é a de que indicar 
subjetividade não quer dizer representar subjetividade. Assim, na 
reversibilidade de “tu” em 'eu”, o outro sempre tem a possiblidade de 
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desfazer uma determinada indicação de subjetividade. Aresi (2011) 
observa que Benveniste amplia a discussão dos indicadores de 
subjetividade ao longo de seu trabalho; para operacionalizar a 
observação dessa ampliação, divide-a em três momentos. Em um 
primeiro momento, em A natureza dos pronomes (1956) e Da 
subjetividade na linguagem (1958), postula a oposição índices 
objetivos/subjetivos como dividindo internamente a língua, em que 
as categorias de pessoa, tempo e espaço, materializadas em 
pronomes e advérbios e constituindo o indicador eu-tu-aqui-agora, 
constituiriam o “compartimento” subjetivo e todas as demais 
“classes” o “compartimento” objetivo da língua. 

Discordando parcialmente de Aresi (2011), percebemos que, 
no texto Da subjetividade na linguagem (1958), Benveniste também 
amplia a discussão da indicação da subjetividade em relação ao texto 
A natureza dos pronomes (1956). O autor trata das classes de verbos 
em que a mudança de conjugação - primeira ou terceira pessoa - 
provoca uma alteração da ordem da representação para a ordem da 
indicação. Vejamos: 


Em je suppose je présume, je résume, há uma atitude indicada, não 
uma operação descrita. [..] todos os verbos citados estão seguidos 
de que e uma proposição: esta é o verdadeiro enunciado, não à 
forma verbal que a governa. Em compensação, essa forma verbal 
é, se se pode dizer, o indicador de subjetividade. Dá à asserção que 
segue 0 contexto subjetivo - dúvida, presunção, inferência 
próprio para caracterizar a atitude do locutor em face do 
enunciado que profere.” (Benveniste, 1989, p. 291) 


Observamos a ampliação da noção de indicador de 
subjetividade de categorias e classes de palavras que atualizam o 
dizer para clementos internos à predicação que relacionam a 
atualidade do dizer ao objeto do dizer, ou seja, verbos introdutores 
de oração subordinada substantiva conjugados no presente da 
primeira pessoa do singular. Constatamos, sobretudo, uma certa 
desconfiança de Benveniste com o termo “indicador de 
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subjetividade”: “essa forma verbal é, se se pode dizer, o indicador 
de subjetividade” (grifos nossos). Esta desconfiança revela que 
Benveniste começa a vislumbrar que não são signos os responsáveis 
pela subjetividade, fato corroborado em “A enunciação je jure é o 
próprio ato que me compromete, não a descrição do ato que eu 
cumpro [...] A enunciação identifica-se com o próprio ato. Esta 
condição, porém, não se dá no sentido do verbo: é a “subjetividade” 
do discurso que a torna possível” (1988, p. 292). Benveniste admite 
que a simples expressão da forma no presente singular de 
determinado verbo não é suficiente para constituir a indicação de 
subjetividade: o conceito de “indicador de subjetividade” não é 
fundamental para a Linguística da Enunciação, e sim o de indicação. 

Segundo Aresi (2011, p. 266-7), em um segundo momento, 
Benveniste ao se perguntar qual é o sentido? propõe a distinção da 
língua em duas modalidades, o semiótico e o semântico. Desfaz-se, 
portanto, a dicotomia de uma parte objetiva e uma subjetiva da 
língua. Para o autor, a assunção da noção de sintagmatização, 
responsável por agenciar palavras, é um grande processo em que se 
pode observar a instância da subjetividade na linguagem e a relação 
entre semiótico e semântico, entre língua e discurso. Sobre esta 
leitura, nada tenho a acrescentar, pois ela reforça a ideia de que não 
se pode falar em “signo” e sim em “indicação de subjetividade”. A 
noção de sintagmatização, no entanto, por si só, não é responsável 
pela indicação de subjetividade, eis que o simples encadeamento de 
termos, o emprego das formas em prol de um “sentido"não garante 
sentido. São as propriedades de atualização, predicação e 
sintagmatizaçãoque, juntas, constituem a frase, escopo da indicação 
de subjetividade. 

Outros clementos são necessários para caracterizar a 
indicação de subjetividade. Segundo Aresi (20n, p. 267), em um 
terceiro momento, Benveniste propõe, em O aparelho formal da 
enunciação, um “mecanismo total da enunciação”. Para o autor, 
“percebemos que, se antes a questão da subjetividade estava restrita 
a certas unidades da língua, cujo status de significação diferenciava- 
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se dos demais signos linguísticos, agora a língua em sua totalidade 
está submetida à subjetividade que caracteriza cada ato de 
enunciar” É a própria noção de aparelho formal da enunciação, 
responsável pela apropriação da língua toda pelo locutor, quem 
norteia a noção de indicador de subjetividade. O autor conclui que 
todo e qualquer recurso linguístico utilizado em uma determinada 
situação de discurso - sejam índices específicos de pessoa, tempo e 
lugar, sejam procedimentos acessórios, sintáticos - constituem a 
indicação de subjetividade. Em suma, “enunciar é subjetivar a língua 
toda?” (Aresi, p. 273). Tal percurso nos permite dizer que o 
indicador de subjetividade não pode ser notado simplesmente como 
eu-tu-aqui-agora ou eu-tur-isto-aqui-agora,pois além dessa notação 
reduzir a amplitude da questão ao não abarcar as funções sintáticas, 
também não apresenta uma “real” representação da ordenação 
sintática que ocorre no discurso (afinal, poderíamos ter aqui-agora- 
cu-tu-isto ctc)A impossibilidade de uma “representação” da 
indicação de subjetividade não nos impede, no entanto, de 
compreender seu funcionamento em cada situação de discurso, qual 
seja, a junção dos índices específicos de pessoa (cu-tu), tempo, lugar 
determinam as funções sintáticas que Eu pretende - intenta, de fato 
= para o outro. 

Assim, retomando Ono (2007), podemos dizer que, em O 
aparelho, Benveniste acrescenta à frase a ideia do “mecanismo 
geral” da realização, que engloba os processos de atualização, 
predicação, sintagmatização. Poderíamos então propor a ideia de 
que a indicação de subjetividade do professor ao aluno no ensino de 
escrita é um grande mecanismo de orientação para a realização do 


“ Eimportanteosevar que ngua toda! é diferente de toda gua. Segundo Mime (1987, . 25) 
tratando das relações entre Linguística e Psicanálise." lngua é nãotod: segue-se que alguma coisa 
o cessa de não se escrever a, e em todas formas dicursva relacionadas à angu, esta alguma 
isa exerce uma ação Para à Linguletc, a cia é simples: trata-se de ignorar totalmente o ponto de 
cassação, e sta ignorância a estrutura”. Logo, conclui-se que é o falante que tem impossibilidade de 
atacar toda a língua, Como e percebe então a ideia de indicador de subjetividade? Da apropriação 
po locutor da “Língua toda” à leitura que o interlocutor pro, necessário que este converta a 
“indicação de subjetividade” em “sutorepresentção” de subjetividade em seu texto escrito, 
ignorando” algumas indicações, fazendo” outras e inventando tereiras. 
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trabalho. Na totalidade de situações orais e escritas de interlocução, 
há que se propor e observar uma “frase mestra”, uma “orientação”, 
a indicação de subjetividade, em suma. Ao adotarmos a ideia de uma 
“frase mestra”, de uma “ação intencionada do locutor sobre o 
interlocutor”, estamos propondo na verdade uma descrição de uma 
indicação de subjetividade em uma situação concreta de uso e não 
propondo uma representação ou explicação nos termos 'eu-tu-agui 
agora". É do sentido do ensino para a forma de ensino, isto é, 
“sentido”, que estabelecemos nossa percepção. Em outras palavras, 
é possível perceber no professor “um” forte direcionamento a “uma! 
escrita, uma “frase mestra”, um “mestre”, um “regente”, tal como 
observamos na introdução deste trabalho - “representação” de 
subjetividade - ou pode-se constatar na enunciação do professor 
“alguns” direcionamentos, “frases” considerando alunos diferentes, 
a proposição de um “professor-linguista”, profissional voltado para 
o “falante” - enfim, indicação de subjetividade? 

Em outras palavras, observamos que na representação de 
subjetividade, o professor trata predominantemente o aluno como 
um “ele”, não pessoa; enquanto que numa indicação de subjetividade, 
o professor trata o aluno como um “tu”, pessoa não subjetiva. A 
utopia educacional clamaria por um ensino em que a “indicação” 
fosse a regra. No entanto, não esqueçamos de que estamos no 
terreno da língua - “qualquer um que põe o pé no terreno da língua 
pode se dizer abandonado por todas as analogias do céu e da terra”, 
como diz Saussure (apud Normand, 2009, p.199) - mesmo uma 
“representação” subjetiva pode ter seus efeitos educacionais - ou 
educativos. 

Antes, no entanto, é necessário, tratar mais detalhadamente 
das propriedades do mecanismo total da indicação de subjetividade 
em relação às próprias noções de aparelho formal da enunciação e 
formas complexas do discurso. 
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12 Das noções norteadoras: indicação de subjetividade e 
formas complexas do discurso 


Neste item, pretendemos aprofundar a discussão sobre as 
noções de indicação de subjetividade em relação à noção de formas 
complexas do discurso. Ao final, proporemos um quadro de 
descrição das características da “representação” da subjetividade em 
oposição às qualidades da indicação de subjetividade. 

A noção de formas complexas do discurso nos coloca a questão 
de saber como à indicação de subjetividade - cu-professor para tu- 
aluno - pode se converter em apropriação de subjetividade - eu- 
aluno para tu-professor. Como lembra Junchem (2012, p. 115): 


Se lembrarmos de que “nenhuma língua é separável de uma 
função cultural” (PLG 1, p. 24) o outro - o alocutário-professor - 
assume a representação da cultura, da instituição social, do saber, 
da leitura e da avaliação, e por isso mesmo representa para o aluno 
um poder dizer, um poder mostrar-se de locutor através do texto 
escrito. De uma imagem construída, o alocutário-professor passa, 
a ser um eco de retorno do texto pela condição dialógica de todo 
ato de linguagem. A reconfiguração dessa relação reorganiza ao 
mesmo tempo os lugares de enunciação, bem como a estrutura 
enunciativa do texto. (uchem, 2012, p. 115) 


Assim, se a noção de indicação de subjetividade fornece uma 
“imagem de escrita” ao aluno; a noção de forma complexa do 
discurso (formas reais, imaginadas, coletivas e individuais) constitui 
o “retorno” do texto em sua possível organização ou reorganização 
de estrutura enunciativa. Além disso, na articulação entre indicação 
e formação é necessário observar que o professor pode assumir as 
seguintes imagens ao aluno, sejam todas marcadas 
simultaneamente no texto do aluno, sejam apenas algumas: 1) 
representante da cultura; 2) respresentante da instituição escolar; 
3) representante do saber; 4) leitor; 5) avaliador. 

Não é difícil imaginar que a “indicação de subjetividade” se 
converta em representação de subjetividade. Não é de se admirar 
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que uma representação de subjetividade da forma eu-tu-aqui-agora, 
na qual falta o “terceiro” - isto é, sobre o que mesmo que você está 
falando?, materializado no bilhete genérico - incorra no risco de 
“calar o tu, o aluno”; fracasso consumado do ensino de escrita. 
Mesmo uma representação do tipo eu-tu-isto-aqui-agora, que 
propõe um “objeto de escrita”, pode incorrer em uma temporalidade 
ordenada pelo Eu. Segundo Ono (2007, p. 133, tradução nossa), “um 
aspecto fundamental da noção de frase: na sintagmação se estende 
uma temporalidade orientada... insistimos sobre esse ponto: a 
sintagmatização é a formação mesma do sentido, do qual o 
desenrolar toma tempo.”A temporalidade orientada propõe ao 
aluno uma representação de como deve escrever e em que ordem, 
estabelece, além disso, prioridades e coloca em segundo plano 
“problemas menores” 

Ono (2007) observa que o termo frase é substituído pelo 
termo enunciação no texto A semiologia da língua (1989). A autora 
é bastante enfática ao afirmar que: 


A frase é concebida ao mesmo tempo como unidade é como 
formação dessa unidade, como processo. Em 1969, quando ele 
sulbstitui frase por enunciação, cle nega essa conversão e sublinha 
o fechamento do mundo a signo. Em 1970, à enunciação é 
considerada como “a semantização da língua”. Benveniste não 
emprega mais a palavra frase, mas enunciado, e a enunciação 
reencontra seu sentido no “ato de produzir um enunciado” no 
movimento mesmo que converte a língua em discurso. (Ono, 
2007, p- 74, tradução nossa) 


Assumindo a perspectiva de Ono (2007), podemos dizer que 
as formas imaginadas do discurso são aquelas que se valem da frase 
como ponto de apoio. Nestas formas, o professor, ao fazer o 
movimento de “indicação de subjetividade”, acaba tendo como efeito 
enunciativo uma representação da subjetividade, 
independentemente de o aluno, ao fazer a conversão de tu” em “eu, 
tomar o professor como pessoa não subjetiva, como persona ou 
como figura (ver quadro 3, cap. 1). Nesse sentido, discordamos 
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parcialmente de Juchem (2012, p. 115) quando afirma que o 
professor é o “alocutário principal” do aluno e representa para o 
aluno, “a cultura, a instituição, o saber, a leitura, a avaliação”. 
Acreditamos que, se o professor concentrar todas essas tarefas, o 
aluno produzirá um texto para o professor, um texto para-fraseado. 
As formas imaginadas do discurso supõem que haja entre professor 
c aluno uma correlação de personalidade (eu-tu/ele), ou seja, plena 
identidade. 

Como se pode propor uma atuação do professor sob a forma 
da indicação de subjetividade? Que funções têm e que funções não 
deve ter este professor? Em uma resposta preliminar podemos dizer 
que quanto mais funções o professor acumular na atividade de 
ensino de escrita menos o aluno terá a possibilidade de uma escrita 
singular. Bazarim (2008. 2010), à cujo trabalho nos referimos no 
capítulo 1, mostra a prática de uma professora que, ao trocar cartas 
com seus alunos, abdicou dos papéis de representante cultural, 
“fonte” do saber e avaliadora, restringindo-se ao papel de leitora e 
interlocutora, propiciando a seus alunos, a nosso ver, uma escrita 
singular. 

Dissemos no capítulo 1 que as noção de transcendênciae de 
desdobramento são fundamentais para uma escrita singular do 
aluno. Assim, o aluno, para transcender à forma de intervenção do 
professor, deve tomar sua orientação como uma das orientações da 
escrita, isto é, fazer de seu texto um espaço enunciativo em que a 
orientação do professor é apenas uma dentre outras. Como 
escrevemos no capítulo 1, “A forma individual do discurso não é uma 
“forma sem forma! - uma contradição - mas uma “forma reformada" 
ou 'forma deformada” ou 'forma informada" ou “forma subformada" 
ou todas essas características juntas. A forma individual do discurso 
acontece no encontro do 'pensamento' do “indivíduo" com a “língua” 
do “locutor. É uma forma que permite aposições, comentários, 
queixas, sentimentos, é uma forma heterogênea de discurso.” 

Partindo da premissa de que o professor que quiser promover 
uma escrita singular em sala de aula deve restringir seu trabalho a 
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poucas funções - uma ou duas, no máximo -e considerando a 
premissa teórica de que a enunciação é resultado do diálogo, quem 
são os “outros” a quem atribuir tais funções? Colegas, outro 
professor/outra turma? Independentemente da viabilidade de 
projetos interdisciplinares ou inter-classes, é fundamental que o 
professor convoque outras pessoas - se não é possível convocar 
outros locutores - para estruturar o diálogo na sala de aula. Como 
afirmou Flores (2013), a subjetividade é um efeito sintático- 
semântico, logo a escrita subjetiva é, antes, um efeito de uma 
determinada mobilização de recursos sintático-semânticos em 
função de uma iniciativa individual do locutor, de sua necessidade 
de se diferenciar do interlocutor. Em outras palavras, a escrita 
singular, subjetiva nasce em função da apropriação pelo locutor de 
determinados processos de enunciação. 

No próximo capítulo, faremos um estudo sobre o nascimento 
da escrita singular a partir da percepção dos processos de 
enunciação. 


preeeses as 


cal 
19, Justifique o emprego correto do que está em destaqui 
a) Qacidente foi seriissimo! 
b) Ele é mais pequeno que eu. 
c) Sempre fui mais grande que bonito. 
d) Você é um grandessíssimo bobo! 
e) Seu emprego é mais bom que ruim. 
f) Este pão está macilssimo! 
9) Estecarro é mais mau que bom. 
h) Souo mais pequeno da turma. 
i) A casa está cheissima de pulgas. 
)) Asituação dos professores do Brasil é precai 


| 20. Substitua o que está em destaque por uma única forma equivalente: 
a) Essa gente é muito revolucionári: 
b) Meus vizinhos são muito feios e estão sempre muito cheios de 
problemas. 
€) Aobra era muito necessária, mas o prefeito não quis aprová-la. 
d) Foi um julgamento muito sumário. 
e) Esses nossos políticos são um caso mi 


e não muito reacionária, 


21. Mude tudo o que for necessário: 

a) O governador era incompetente e corrupto; para piorar mais a situação, o 
presidente também era. 

b) Os banqueiros sempre acham que os seus negócios vão melhorar, 
mais, 

<) Ocirco de Moscou nos proporcionou um espetáculo ainda mais grandio- 
so que o da outra vez. 

d) Sua irmã é mais boa que trabalhadeira. 

e) A qualidade deste material é mais superior do que a daquele, 

f) O time do [bis é menos inferior do que o do Bahia. 

9) De rosto ela era perfeita; de corpo era mais perfeita ainda. 

h) Esse é o homem mais pequeno que vi na minha vida. 

à) Existe coisa mais ruim do que ficar numa enorme fila? 

j) Eu conheço uma coisa menos ruim do que ficar numa enorme fia: é ficar 
noutra fila, embora mais pequena. 


Princípios teórico-metodológicos para 
a análise da formação da subjetividade 
no ensino de escrita 


Para quem media sobre o inefável, é útil observar que a linguagem 
pode perfeitamente nomear aquilo de que não pode falar. Por 
saber disso, a filosofia antiga distinguia cuidadosamente o plano 
do nome (onoma) e o plano do discurso (logos) e esta descoberta 
era atribuída a Platão. Segundo essa concepção, é indizível não 
aquilo que de modo nenhum está atestado na linguagem, mas sim 
aquilo que, na linguagem, apenas pode ser nomeado; o dizível pelo 
contrário, é aquilo que, eventualmente, não tenha nome próprio. 
(Agamben, GJdeia do nome, IN: Ideia da prosa, 2012, p. 102) 


Neste capítulo, apresentaremos princípios da Teoria da 
Enunciação para a análise da formação de subjetividade no ensino 
de escrita. Para tal, consideraremos os termos enunciação, processo 
de enunciação, condição de intersubjetividade, categoria de pessoa, 
mecanismo de discursivização da língua, mecanismo de 
comunicação, formas complexas do discurso, relação interlocutiva 
professor e aluno, indicação de subjetividade, enunciação falada do 
professor, enunciação escrita do professor, situação de discurso, 
instância de discurso, unidade de discurso. 

Tomando como eixo norteador o termo “enunciação do 
professor”, estabelecemos proposições. A exemplo de Mello (2012, 
p. 86), dividimos as proposições em aspectos fundamentais para o 
estudo da enunciação (1º e 2º proposições, respectivamente, o 
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aspecto operacional e social da enunciação) e operacionalização de 
uma análise translinguística (3º proposição)": 


1.A enunciação do professor implanta uma imagem de aluno diante de si 
marcada sob a forma global de indicação de subjetividade; 

2. A enunciação do professor é um processo constituído dos mecanismos 
de discursivização da língua e de subjetivação da comunicação; 

3.A conversão da indicação de subjetividade na enunciação do professor em 
subjetivação do indicador no texto do aluno implica ressemantização da 
correlação de subjetividade e na re-dialogização da correlação de 
subjetividade. 


Expliquemos, a seguir, cada um desses princípios. Antes, 
façamos considerações gerais sobre o termo “enunciação do 
professor”. Em um primeiro momento, pode parecer paradoxal tal 
sintagma: afinal, a enunciação não tem “dono”, ela é partilhada 
pelos interlocutores, O termo mais adequado seria, então, instância 
de discurso do professor? Como Ono (2007, p. 84) nos lembra, 
instância de discurso remete ao enunciado concreto, temporalmente 
definido e enunciação remete ao conjunto de operações abstratas 
que compõem a interlocução. Nosso objetivo não é estudar “a fala” 
dos professores como um “turno” na elocução da sala de aula - a 
exemplo dos trabalhos de Análise da Conversação (Marcuschi, por 
exemplo). Objetivamos tomar o conjunto de operações que 
constituem o ponto de vista singular do professor em sua 
aula. Analisaremos não somente a “fala! do professor mas também 
os bilhetes do professor no texto do aluno. Assim, o sintagma 
“enunciação do professor” não deve ser compreendido com um 
atributo do caso genitivo mas um adjetivo classificador por relação 
com o adjetivo qualificador (Neves, 2000, p. 92). 


“Para Ono (2007, p 30), Bemveiste propõe rê lv fundamentais de estudo da munição - resização 
vocal angu, emanação gs em curso eresização individual da ng no quado forma os 
quais se desdobra em cinco aspectos fundamentais de abordagem da enunciação em Benveniste 
euciação como fonação, enunciação como ato peraioral que converte Hngua em discurso, emulação 
como ato individual, enunciação como ato de la na sociedade enunciação como expresso referenciado 
mundo Nosso trabalho enfatiza o aspeto operacional e oc d enunciação 
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241 A enunciação do professor implanta uma imagem de aluno 
diante de si marcada sob a forma global de indicação de 
subjetividade 


No capítulo 1 da Segunda Parte, caracterizamos as quatro formas 
complexas do discurso, a saber, real, coletiva, imaginada e individual 
Dissemos inicialmente que apenas as duas últimas constituem uma 
possibilidade de enunciação que conduza o aluno à uma apropriação 
singular da escrita. No entanto, a noção de gêneros catalisadores nos 
mostra que não há uma única forma que, por si mesma, seja 
responsável pela plena aprendizagem da escrita - haja vista os casos de 
fracasso do bilhete orientador, conforme Penteado e Mesko 
(2006) Agora, é chegado o momento de estabelecer uma relação entre 
“forma do discurso” e “indicação de subjetividade”. Em uma primeira 
observação, podemos dizer a noção “indicação” implica um 
direcionamento situado deiticamente a partir de coordenadas espaciais 
etemporais e “forma” indica uma observação de relação a partir de um 
ponto de vista externo “terceiro”. Assim, parece-nos que a “indicação 
de subjetividade” é uma forma de discurso específica, em que “eu! 
dirige-se a “tw, desta forma, exigindo que seja “eu”. A indicação de 
subjetividade parece-me, não apenas se opõe à descrição da língua, tal 
como posta em Da subjetividade na linguagem(1988). A indicação de 
subjetividade delimita espacial e temporalmente a ação do professor 
em relação à ação do aluno; internamente a essa delimitação, o aluno 
está comprometido a tomar uma ação - seja de obediência, seja de 
negligência, scja de contraproposta ou outra. Tal ação também estará. 
circunscrita pela indicação de subjetividade posta pelo professor. 
Como vimos, Aresi (2011) nos mostra que há uma progressiva 
ampliação da noção de indicação de subjetividade na obra 
benvenistcana: de enunciações com verbos em primeira pessoa do 
singular do indicativo e verbos indicativos de ações a qualquer 
enunciação com qualquer verbo em qualquer tempo e modo. Com isto, 
as possíveis imagens que o professor faz dos alunos se multiplicam. 
Preserva-se, no entanto, a noção de indicação de subjetividade, qual 
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scja, uma enunciação que se identifica com o próprio ato que 
compromete o outro e me compromete(Benveniste, 1989, p. 292). 

A questão que se impõe é a seguinte: como determinar qual é 
“a? imagem que o professor tem do aluno dada a diversidade de 
enunciações em uma atividade? Metodologicamente, é importante 
distinguir “enunciações” dirigidas aos “alunos” - no plural - e o 
aluno “em particular”, independentemente de tais enunciações 
serem orais ou escritas. Feita esta distinção, é importante “inverter” 
a análise: como o foco é a produção individual de um texto, deve-se 
observar, para os alunos selecionados, para a análise, o professor os 
trata como um dos quatro valores de tu”, a saber, figura ou gênero, 
persona, pessoa não subjetiva, ou ego (ver capítulo 1, Parte 11) 
Tomando um ou mais alunos em particular, é necessário tomar, 
primeiramente, indicações de subjetividade em situações mais 
restritas - fala individual do professor com o aluno, bilhete no texto 
do aluno - para, em seguida, observar em situações mais amplas - 
fala expositiva do professor - se a “imagem” de aluno persiste, ainda 
que de forma mais “implícita”. Esta metodologia permite flagrar - 
ou não - incoerências na formação de indicação de subjetividade nos 
alunos, pois possibilita que se observe se há contradições entre a 
“imagem” contruída em alocuções particulares e alocuções gerais. 

Sendo a indicação uma espécie de “ato inaugural” da 
enunciação, ela o é na medida que propõe, simultaneamente, uma 
imagem do interlocutor e uma representação do objeto da 
enunciação, seja ele uma determinada forma de escrever, seja um 
aspecto problema de escrita, entre outras possibilidades. Com a 
ampliação da indicação de subjetividade, podemos dizer que a 
determinação de suas características não se realiza somente no nível 
atualização e da predicação - tal como na clássica definição presente 
em Da subjetividade na linguagem (1988). Considerando-se, 
sobretudo, o processo de mobilização do outro e referenciação, pode- 
se dizer que um determinado enunciado pode conter não somente 
“uma” imagem de aluno e sim “mais de uma”, variável em função 
do objeto de discurso. 
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É importante dizer ainda uma palavra sobre os “limites” do 
enunciado, Onde começa e onde termina um enunciado que contém 
uma indicação de subjetividade? Sendo a indicação de subjetividade, 
derivada da situação de discurso, cabe ao analista observar 
primeiramente como se agregam os elementos eu-tu-isto-aqui- 
agora em torno de uma questão determinada (aspecto gramatical, 
textual, e/ou discursivo), já que a produção textual é o objetivo final 
da situação de discurso em análise. 

A observação da indicação de subjetividade permite-nos 
também deduzir o “horizonte de expectativa” de escrita “singular”, 
singular ou singular, projetada pelo professor em seu discurso. Qual 
é a concepção de ensino de escrita que permite sua aula? A indicação 
de subjetividade dominante revela uma concepção de ensino mais 
rigorosa, prescritiva, mais fluida, flexível, mais circunstanciada em 
função do objeto de debate? 


2.2 A enunciação do professor é um processo constituído dos 
mecanismos de discursivização da língua e de subjetivação da 
comunicação 


Os mecanismos de discursivização da língua - apropriação, 
atualização, — predicação, — sintagmatização, — semantização, 
mobilização do outro e referenciação (Ono, 2007, acrescenta ainda à 
predicação) - e de subjetivação da comunicação - apropriação, 
mobilização e referenciação - como diz Benveniste, ocorre 
simultaneamente no uso da língua. 

O paradoxo se estabelece por se tratar de situação de ensino 
de língua e, principalmente, de ensino de uso da língua. Ao enunciar 
oralmente ou por escrito suas considerações sobre “língua” e sobre 
o “uso da língua”, o professor mobiliza na lincaridade da fala ou da 
escrita, a distinção de aspectos do uso da língua que, em sua própria 
fala, estão juntos. Eis o complexo: a linearidade “salva” a 
aprendizagem, pois possibilita que o professor destaque aspectos 
distintos do uso da língua, mas, ao mesmo tempo, não assegura a 
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aprendizagem, pois esta depende da “escuta” do aluno, que pode 
segmentar tal linearidade de outra forma. Parece-nos que a questão 
do “tempo” em suas múltiplas dimensões na teoria enunciativa, é 
um elemento fundamental para investigar a enunciação do 
professor como processo. Ono (2007, p. 79, nota 13) nos alerta que: 
“É necessário notar que há várias organizações temporais na 
concepção de discurso de Benveniste” (Ono, 2007, p. 79, nota 13, 
tradução nossa). De início, é importante ressaltar o princípio 
temporal da enunciação, para Benveniste, qual seja, sua 
efemeridade, evanescência e não repetição (atualização). Assim, 
quando o professor enuncia duas ou mais vezes a “mesma” frase, 
temos, na verdade, duas enunciações, no processo de reforçar algum 
tema ou de chamar atenção de alunos dispersos ou outra 
significação. A efemeridade é mais marcante na enunciação oral, 
mas não deixa de estar presente na enunciação escrita. Outro 
princípio que caracteriza a noção de tempo linguístico é a 
possibilidade de “encaixamento” de uma instância de discurso em 
uma outra instância de discurso, criando uma noção de instância de 
discurso complexa (situações em discurso direto ou indireto livre 
entre outros usos). A temporalidade linguística da instância citada é 
subordinada à temporalidade linguística da instância citante, isto é, 
há a introdução de um “outro tempo do discurso, diferente do 
momento em que falamos, um outro locutor, um outro nível de 
registro discursivo.” (Ono, 2007, p. 81, tradução nossa). 

Por ora, mais do que uma questão sintática interessa-nos 
destacar que o professor, em sua enunciação sobre o uso da língua, 
exige “leitura”dos alunos para a “produção textual”. No entanto, ao 
exigir leitura e ao comentar leitura, ele pode - ou não - demarcar 
um distanciamento entre a instância do “lido” e a instância do 
“leitor”, abafando as vozes dos alunos, ou permitindo que elas se 
façam ouvir e divergir do “lido”, o professor “achatar” ou 
“dimensionar” o princípio temporal fundamental do encaixamento. 

Sobre a predicação, podemos dizer que tem relação com o 
planejamento temático do professor. Em uma aula, o professor 
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deve/deveria fazer ressaltar uma “predicação” ou asserção básica 
(cf. Marcuschi, 2005). Ainda que o professor se valha de técnicas de 
trabalhos em grupos em determinadas aulas, ainda se deve observar 
que há uma “predicação de base”, uma indicação de referência que 
norteia toda a aula. Marcuschi (2005) alerta ainda que, embora 
possamos falar de três tipos de aula expositivas - tradicional, 
socrática e caleidoscópica* - uma “aula desfocada”, isto é, sem tópico 
definido, não é uma “aula”. Com a predicação, temos o próprio 
estabelecimento do tempo linguístico, do tempo da “fala”, em sua 
diferença do tempo cronológico. É por essa característica que o 
professor fala que, em duas ou três ocasiões diferentes, cle deu a 
“mesma aula”, pois os alunos não entenderam o tópico/referência. 
Chamemos este princípio de estabelecimento de referência. 

Além dos princípios da efemeridade, do estabelecimento de 
referência e do encaixamento, deve-se considerar ainda a noção de 
tempo intersubjetivo (Benveniste, 1989, p. 80), isto é, o aspecto 
social da enunciação. Adentramos o mecanismo de subjetivação da 
comunicação. Flores (1999, p. 197-8) é bastante claro ao afirmar que 


na direção que entendo a questão, a relação Eu/Tu pode ser vista 
em dois momentos. O primeiro dado pela transcendência do Eu 
sobre Tu. Aqui trata-se de uma relação temporalmente definida. 
Nesse momento, tem-se a subjetividade como unidade. O segundo 
dado pela necessidade da relação Eu/Tu em que cada um dos 
termos se define nela própria. Nesse momento, tem-se a 
subjetividade como relação. (Flores, 1999, p. 197-8) 


Logo, a relação entre eu” e tu” é de uma transcendência de 'eu” 
sobre tu, da ordem temporal. A dimensão do diálogo, a possibilidade 
da reversibilidade implica em uma inversão de uma noção de “poder”: 


= A aa esposa tradicional é aquela em que professor domina tema e determina a distribuição 
de turnos dos alunos, gersimente, permitindo perguntas pontuais ao fo e uma exposição longa 
aula exposta socrática é aqua em que o professor lança perguntas paraque os alunos construam, 
via diogo estruturado, uma resposta coletiva a essas perguntas; a aula calidoscípica é aquea em. 
que o professor lança ideas e perguntas e permite que os alunos constam várias respostas, mais ou 
menos divergentes, a essas perguntas (Marcusch, 2005) 
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o “tu” de interno à enunciação de “eu”, “imaginado” por “cur, passa a 
externo a *eu', sendo eu. Nessa conversão de 'tu' em eu, essa nova 
instância pode gerar uma ressubordinação do eu a 'ew por Eu - 
materializada em uma instância de discurso paralela - ou uma 
constituição dialógica, isto é, em que o “eu” pode ter múltiplas 
marcações, ora subordinado, ora ignorado. O tempo intersubjetivo é, 
em suma, a “prova dos nove” da enunciação do professor. 
Chamaremos este princípio de dialeticidade, “eu e “outro” são 
interdetermináveis. Nas palavras, sempre impecáveis, de Benveniste: 


Caem assim as velhas antinomias dou! edo “outro”, o indivíduo 
da sociedade. Dualidade que é ilegítimo e errônco reduzir a um só 
termo original, quer esse termo único seja o tc, que deveria estar 
instalado na sua própria conscência para abrir-se então ao próximo, 
ou seja, ao contrário, a sociedade, que preexistiria como totalidade ao 
indivíduo e da qual este se teia destacado a medida que adquirisse a 
consciência de si mesmo. É numa reidade dinlética que englobe os 
dois termos e os defina pela reação mútua que se descobre o 
fundamento linguístico da subjetividade. (198, p. 257) 


Não há'dual-idade”, isto é, a propriedade de ser “dois” e sim 
a “dial-eticidade”, a ética de ser si mesmo (auto-referir-se, auto- 
afirmar-se) em movimento de sintonia (dial)? com o outro. A 
enunciação do professor só encontra legitimidade se, além de 
contemplar as prováveis enunciações dos alunos, também é capaz 
de “pô-las em movimento” em sua fala, de travar um “diálogo” com 
tais instâncias de discurso. Assim, uma enunciação de professor em 
que se observe uma predicação dominante da forma “tu deve isto, 
tu deve aquilo” encontra na forma “recíproca” um “tu é que deve me 
ensinar assim e assado”. Assim, o professor deve estar atento às 
pausas, às variações de predicação de base que constituem sua aula. 


0 Dicionário Aulete Diga ão acusada como ref ou radical, mas como palavra completa com 
sentido de dndicadr de sintonia, ou aparelho que altera a sintonia e sua marcação neste indicador 
No entanto, o mesmo dicionário, na palavra dale, figura retórica, reconhece radical grego da 
como sentido de “reciprocidade” 
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Para a proposição de uma apropriação singular da escrita, 
nada melhor do que o professor demonstrar seus próprios processos 
de escrita e de outras pessoas e estimular os alunos a pensar 
livremente em suas apropriações. A assunção do tempo 
intersubjetivo própria da dialeticidade impõe a necessidade de o 
aluno reconstruir a “arquitetura temporal da enunciação do 
professor, a transpor o tempo, ou a tomar apenas alguns clementos 
de tal “arquitetura”. Nas palavras de Benveniste: 


O que caracteriza as séries de designações de ordem intersubjetiva. 
é que uma translocação espacial e temporal torna-se necessária. 
para objetivar signos como “este” [.] Esta transferência faz 
aparecer a diferença de planos entre os quais deslizam as mesmas 
formas linguísticas, segundo sejam consideradas no exercício do 
discurso ou em estado de dados lexicais. (Benveniste, 1989, p- 79). 


A dialeticidade, entendida aqui como movimento do tempo 
intersubjetivo que une e diferencia 'eu e eu, está vinculada ao termo 
do movimento, à referenciação ao mundo, quando o tempo se 
cristaliza em uma representação, em um “consenso pragmático que 
faz de cada locutor um co-locutor” (Benveniste, 1989, p. 84) 
Chamaremos o termo do movimento temporal de 
correferencialidade, por falta de um melhor. É necessário, 
entretanto, fazer a seguinte ressalva: o “consenso” se realiza apenas 
no nível da “locução” - iniciativa de apropriação da língua - mas não 
no nível da “interpessoalidade” (pessoa subjetiva X pessoa não 
subjetiva) - onde a dialeticidade, a diferença, podem persistir. 
Locução, apropriação, consenso: há o momento de se perceber que 
se deve calar pela impossibilidade da co-espaço-temporalidade entre 
“eu” e tu”. Ou seja, 'eu' e eu entram em “consenso”, “concedem”, 
quando suas diferenças linguísticas, subjetivas criam “pausas” no 
espaço-tempo da enunciação. É mesmo a categoria de tempo 
intersubjetivo, a nosso ver, que comanda tanto a dialeticidade 
quanto a correferencialidade. Assinalado por um “ok”, ou “sim” ou 
“tá certo” ou mesmo pelo silêncio, a co-referencialidade põe termo 


22, Junte uma locução adjetiva a cada um destes substantivos: 
relógio. pano olho rádio osso greve 
globo impressões navegação 


nervo 


25. Encontre as locuções adjetivas e justifique suas respostas: 
olhar de repente olhara esmo, olhar a torto e a direito | 
olhar de dor olhar de pé andar de bicicleta. 
andar a cavalo andar de eletrodomésticos 


24. Siga o modelo: 
Amor demãe 
+ 
Um amor de mãe é um amor materno. 


b) amor de Platão o) portodelago |) empresado Estado 
“) caixa do tórax h) porto de rio m) palácio do arcebispo 


d) trabalho demestre  i) avesdeilha 


| 

| 

| a) sucodoestômago  f) urinacompus — k) faixadeidade 
| tecido da pele 


)) amor de pai 


25. Siga o modelo: 


Amor materno) 
+ 
Um amor materno é um amor de mãe. 


a) água pluvial e) estátua equestre j) ventos estivais 
b) som gutural f) cargaproteica j) ventos hibernais 
c) região glacial q) farra discente 


d) bolo fecal h) piada docente 


. Continue fazendo o mesmo: 


a) lazer dominical e) ossocrural i) dor ocipital 
: b) poder aquisitivo 1) fratura femoral j) fisgada inguinal 
H “) opinião laical 9) fissura peroneal 


d) abraço fraternal h) músculo ciático 


HOVISSINA GRAMÁTICA ILUSTRADA SACCOM 
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à enunciação e a “comunicação” adquire seu sentido mais 
clementar, a “participação de um adeus” 

Nesse sentido, é mais provável que professor e alunos entrem 
em consenso com mais frequência na enunciação oral, enquanto na 
enunciação escrita, espaço do trabalho e locus de manifestação da 
subjetividade do aluno, a dialeticidade seja mais evidente. Assim, a 
enunciação escrita do professor no texto do aluno é um 
momento/espaço bastante delicado de ensino de escrita. 

Em síntese, o processo de discursivização da língua está 
vinculado ao estabelecimento de um “universo de fala” do próprio 
estabelecimento do tempo linguístico e o processo de subjetivação 
da comunicação está vinculado à dialeticidade do tempo 
intersubjetivo, com suas projeções do 'ew no discurso e 
transposições do “eu” em “ele”. 


2.3 A enunciação do professor implica ressemantização da 
correlação de personalidade e re-dialogização da correlação de 
subjetividade 


Esta é a proposição mais complexa de nosso trabalho, uma 
vez que nos conduz a observar os “efeitos” da indicação de 
subjetividade do professor no trabalho realizado pelo aluno. 
Complexa, pois essa conversão não implica uma mera relação de 
“oposição/dicotomia” ou mesmo uma relação de “inversão” e sim 
numa dupla dicotomia, uma interna à outra. Segundo Benveniste 
(1989, p. 258-9): 


As expressões da pessoa verbal são, no seu conjunto, organizadas por duas 
correlações constantes: 
1 Correlação de personalidade, que opõe as pessoas eu/tu à não 
pessoa, ele; 
2- Correlação de subjetividade, interior à precedente e opondo eu a 
tu” (Benveniste, 1988, p. 258-9) 


Silvana Silva | 1 


Assim, a correlação de subjetividade é interna à correlação de 
pessoalidade, isto é, a inversão de “cw em eu, a tomada da palavra 
no diálogo, não apaga as relações social e culturalmente 
estabelecidas entre os interlocutores, apenas as relações 
intersubjetivas. No entanto, o fato de não “desfazer” tal correlação 
não implica que ela permaneça “intocável”. Nas palavras de Dessons 
(2006, p. 109-110) sobre a relação entre historicidade e sujeito: 


A enunciação não é um produto da história: ela é, ao contrário a 
condição, pois ela funda a historicidade ao fazer com que cada 
falante se individualize em uma instância de discurso sempre nova, 
relativa cada vez à situação de fala à qual ela se inscreve e que não 
se repete.” (Dessons, 2006, p. 109-n0, tradução nossa). 


Dessa forma, ainda referindo-me a Dessons (2006) 
considerar o fato enunciativo como evanescente, único, implica em 
considerar sua historicidade como decorrente do próprio ato de 
enunciar. A historicidade da escrita do aluno, ainda que não 
considerada pelo professor em determinada situação de discurso, se 
marca pela reconfiguração, mais ou menos constante, da própria 
correlação de personalidade. A tríade eu-tu-ele, em sua ciranda de 
trocas de turnos, constitui para o aluno, além da presente 
interlocução com determinado professor, não uma “sacralização” ou 
“mitologização” da relação social e cultural que estabelecera com 
outro professor de produção textual em seu passado e sim em uma 
verdadeira “historicização” de tal relação, ou seja, uma 
“transcendentalização”, por meio de uma percepção da 
reorganização da função cultural e social do ensino de escrita. Em 
suma, o aluno percebe que as funções do professor no ensino de 
escrita são diferentes das funções exercidas em outros momentos de 
sua história com aluno de língua. Chamamos a isto de 


Sobre a reação entre mito, história é enuncação, consult-se o item La question de Forgine, em 
Pessons (2006). 
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ressemantização da correlação de personalidade, em referência ao 
grande mecanismo de semantização da língua. 

O aluno que consegue produzir uma escrita legitimamente 
singular é, em certo sentido, aquele que, ao se apropriar 
amplamente da relação de intersubjetividade com o professor, 
“alarga” o escopo da correlação de personalidade, modificando-a, 
ampliando a concepção cultural e social que permeia a situação de 
discurso da aula de produção textual. Além disso, o aluno que não 
está apenas preocupado em seguir os pedidos pontualmente 
delimitados pelo professor por escrito em seu texto e oralmente na 
interlocução e sim em rever o propósito comunicativo global da sua 
produção escrita (*Quem “é eu para escrever o que escreve para o 
outro? Passa a “Quem 'sou eu” para escrever o que escreve para o 
outro?”). Ao redimensionar a si mesmo pela escrita diante do 
professor - e não simplesmente “para” o professor. Temos aí o mais 
alto grau de autonomia da escrita no aluno: o professor é deslocado 
de seu papel de alocutário principal para “mais um” alocutário, já 
que o alocutário principal passa a ser o próprio desdobramento do 
“ear, De certa forma, o desdobramento do monólogo está na gênese 
do desdobramento da escrita - e não me parece coincidência que 
Benveniste trata dos dois processos como “desdobramentos”, no 
mesmo artigo O aparelho formal da enunciação. 

Cremos que, nesse ponto, a análise se torna complexa: de uma 
relação de completude imaginária ou “unidade"que o professor 
projeta em seu discurso com o locutor-aluno (correlação de 
personalidade), percebe-se a passagem a uma divisão simbólica de 
diferença ou “relação” com o sujeito-aluno (Flores, 1999), 

O ponto delicado da relação entre locutor e sujeito, entre 
enunciado e enunciação, é perceber quando essa passagem implica 
ressignificação, ressubjetivação do dizer do professor, em suma, 
simbolização, ou quando esta passagem implica rediscursivização, 
“ruptura” ao dizer do professor, Na busca de um escrita singular, 
incentivado ou não pelo professor, tal conversão do “tu” interno à 
indicação de subjetividade em “cw pode acarretar em rediscursivização 
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do dizer. Penteado e Mesko (2006), capítulo 1 da Parte II, apresentam 
três movimentos: reelaboração, réplica e escamoteamento, sendo 
apenas o primeiro aquele que o aluno realmente se propõe, a seu ver, 
a dialogar com o pedido do bilhete do professor. 

Em se tratando da réplica, caso em que o aluno responde 
pontualmente ao pedido do professor sem fazer relação com o pedido, 
temos não uma conversão da indicação de subjetividade em 
subjetivação do indicador e sim uma representação da indicação: o 
aluno “repete” ou 'caricaturiza' o pedido do professor, ou seja, toma o 
enunciado do professor pela própria enunciação. Nesse caso, o aluno 
mantém a correlação de pessoalidade, isto é, uma relação entre o “cu” 
do professor e o seu 'eu”, mediante uma representação fixa do ele, ou 
seja, da própria escrita. Não há, nesse caso, uma escrita singular, pois 
o aluno toma para si uma representação do que seja “a” escrita. Em se 
tratando do caso do escamoteamento, temos aí uma verdadeira 
“ruptura”, com os processos de discursivização e subjetivação internos 
à indicação de subjetividade do professor. O aluno “recria” novos 
discursos, uma “nova” subjetividade “ignorando” o ele, isto é, a 
percepção escrita que o professor partilha com o aluno. Nesse caso, o 
aluno confunde “singularidade” com “solipsismo”, isto é, fechamento 
do aluno à sua própria percepção do textos, 

O que configura então a reelaboração como um legítimo 
movimento de conversão da indicação de subjetividade do professor 
em subjetivação do indicador no texto do aluno? Em primeiro lugar, 
na reelaboração o aluno atende ao “pedido” do professor, ainda que 
não o faça pontualmente e sim gerenciando a relação 
enunciado enunciação. Em outras palavras, o movimento de 


conversão do 'tu' em 'euí, imagem de aluno interna à indicação de 
subjetividade do professor, implica numa reorganização das relações 


Sobre osolisismo,Benvenite (198 p. 8, rios nossos) afirma que “esta pare ser a condição de 
intligiidade da linguagem: cla consiste no fato de que a temporalidade do locutor, ainda que 
Meramente estranha  inacesve o receptor, é identificada por este à temporalidade que informa 
su própria fla quando ele se tor, por sua vez, locutor. (.) O tempo do discurso nem se reduz às 
dlvisbes do tempo crônico mem se fecha em uma sujtividadeslpssta. Ele funciona com um fator 
de itersubjtvidade o que de unipesso devera tro tona onipessoal” 
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entre enunciado é enunciação no discurso do professor. Assim, a 
forma de configuração das categorias de pessoa, tempo e espaço no 
discurso do professor são diferentes da configuração de tais categorias. 
no discurso do aluno. Se, para o professor, por exemplo, é de suma 
importância explicitar para o aluno no enunciado oral ou escrito como 
se deve compreender determinado aspecto textual (coesão, coerência, 
citação, informatividade etc), basta ao aluno “executar” tal ação, 
tornando implícita a indicação de subjetividade do professor. Neste 
caso, a conversão da indicação de subjetividade em subjetivação do 
indicador implica um duplo trabalho: co-referência com os problemas 
textuais indicados pelo professor - o “ele - e criação de novas 
referências a partir da recentralização das categorias de pessoa, espaço 
e tempo em torno de um novo “cu. Não é sem marcas intersubjetivas. 
que esse duplo trabalho se realiza. 

Em uma interessante análise de re-escrita de texto de aluno 
ingressante na universidade, Juchem (2012, p. 171) mostra que 
algumas marcas de oralidade presentes no texto servem como 
alavanca para demarcar uma relação intersubjetiva com o professor 
e com os colegas, não devendo, portanto, ser vistas como um 
problema pelo professor, tais como “oi, meu nome é...), no início de 
um texto de apresentação pessoal. São elementos de “dupla face”, 
pois asseguram uma “resposta” ao pedido do professor e 
“alavancam” - na feliz expressão da autora - a relação entre este 
pedido e a subjetivação do indicador. Constituem, ainda, segundo a 
autora, como um processo de apropriação da escrita, como nível 
formal de expressão linguística. Outros elementos ainda (como 
advérbios, incisas etc), dispersos ao longo do texto do aluno, 
também “indicam”a relação entre a indicação de subjetividade feita 
pelo professor e a subjetivação do indicador. Sob a percepção de 
Juchem (2012) estamos de acordo. 

Ampliando a discussão proposta por Juchem (2012), podemos 
dizer que a presença de outros processos discursivos e subjetivos do 
professor no texto do aluno (tais como uso recorrente de uma 
estrutura de frase/estilo, de predicação na “fala” do professor que se 
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“transfere” ao texto do aluno, ou certa relação subjetiva, oblíqua ou 
de “desconfiança” do professor com determinada questão, expressa 
em atividade de leitura, por exemplo) também não constituem 
problemas na configuração da conversão da indicação de 
subjetividade em subjetivação do indicador. Os problemas de 
emergência da subjetividade no texto do aluno localizam-se em dois 
pontos extremos da relação: numa ponta, o caso de “colagem” do 
discurso e da subjetividade do aluno ao discurso e à subjetividade do 
professor (persistência de uma correlação de personalidade); na 
outra ponta, a “ruptura” do discurso e da subjetividade do aluno ao 
discurso e a subjetividade do professor (constituição de uma 
correlação de subjetividade que destitua a correlação de 
personalidade institucionalmente constituída dos papéis sociais e 
culturais de “professor” e aluno”). Nesse sentido, a existência da 
réplica direta do aluno ao professor não constitui um “problema”, 
mas antes um “sintoma” da tentativa do aluno de estabelecer uma 
relação intersubjetiva com o professor. 

A réplica consiste, portanto, numa interlocução do tipo um- 
por-um, isto é, “um” enunciado do professor é tomado em bloco a 
“uma” enunciação e solicita, a cada ocorrência material, “uma” 
resposta do aluno, ainda que nessa se perceba “outra” posição 
enunciativa do *eu”; a colagem, grau extremo da réplica, consiste 
numa interlocução do tipo um-um, isto é, “um” enunciado do 
professor é tomado em bloco a “uma” enunciação, e solicita, a cada 
ocorrência material, “uma” resposta do aluno que, reproduz a 
posição enunciativa do professor. 

O escamoteamento, por sua vez, inverte a relação 
enunciado/enunciação, em enunciação enunciado; a enunciação do 
professor - proposição de uma relação intersubjetiva - é tomada em 
bloco como representação de subjetividade, fazendo com que o aluno 
produza um enunciado com “outra” configuração discursiva com 
objetivo de “subjetivar” seu discurso. Assim, o escamoteamento pode 
ser uma “estratégia” de “subjetivação” do discurso. 
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Por fim, é hora de nos perguntarmos no que consiste, tomando 
os termos da teoria da enunciação, a escrita singular. Em uma 
primeira aproximação, podemos dizer que o escopo da escrita singular 
é aquele em que não há paridade entre enunciado e enunciação, ou 
scja, tanto um conjunto de enunciados pontualmente marcados pelo 
professor em sua fala ou escrita pode ser tomado globalmente em uma 
única enunciação quanto, ao contrário, diversas posições enunciativas. 
do professor sobre um determinado assunto, em uma “fala” 
potencialmente polêmica, podem recriar para o aluno “outros” 
enunciados em relação a “uma” enunciação polêmica. Há, então, a 
relação um-para-muitos ou muitos-para-um. 

Além disso, considerando a categoria de espaço-tempo, pode- 
se exemplificar tal dimensão com o caso de uma escrita singular em 
que o aluno converte uma indicação localizada espacialmente em 
seu texto em um determinado ponto em uma correção que pode 
ocupar outros espaços de seu texto, tendo como consequência uma 
revisão da dimensão temporal indicada ao professor (o professor 
indica uma vez o pedido, o aluno aplica o pedido toda vez que o 
problema aparece). 

Tomando, finalmente, a relação entre diálogo, monólogo e 
escrita, isto é, o aspecto social da enunciação, podemos dizer que a 
escrita singular é aquela em que o aluno re-produzo “diálogo” 
concreto estabelecido entre o professor e o aluno no processo de 
ensino da escrita em “diálogo” interno ao processo da sua escrita, 
processo que deixa indícios no seu texto. Nesse sentido, “diálogos” ou 
indicações de subjetividade que são ignorados pelo aluno em seu 
processo de escrita podem não apontar necessariamente para uma 
“desatenção” e sim para um posicionamento enunciativo do aluno de 
“fechamento do diálogo”, um distanciamento em “eu sou ele, aquele 
que não fala sobre tal assunto”. Assim, ainda que produza um texto 
sobre o 'eu” - apresentação pessoal, gênero textual com baixa presença 
* Dessa (2006) mostra que pro rem Benvent tm o stgfcado de fer de uma nova 


forma recriar Consulte-eJuchem (20) para mais detalhes dos significados do prefixo rena obra 
denvenisteana 
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de diferentes vozes -ainda assim é possível recuperar o 
“desdobramento” do 'eu” em instâncias do discurso que internamente 
dialogam - divergem e convergem - entre si. Chamamos a esse 
processo, finalmente, de redialogização da correlação de subjetividade. 

Façamos uma tabela para sintetizar a caracterização de uma 
escrita não singular e uma escrita singular, considerando os 
aspectos: aJoperacional, isto é, a realização da língua em discurso, 
do ensino à “aprendizagem”, eb) social-dialógico da enunciação, isto 
é, a emergência do ato de enunciação escrita. Para o primeiro 
aspecto, tomamos o verbo compreender, tal como entendido nos 
textos de Benveniste Forma e sentido na linguagem e A semiologia 
da língua, e, para o segundo aspecto, tomamos os verbos em suas 
acepções de indicadores de atos de linguagem. 


Tabela 6 - Características da relação intersubjetiva professor-aluno no 
rocesso da escrita, 


Enunciação. Aspecto operacional Aspecto socidialagico 
Conversão da indicação de | Imbricação das correlações de 
subjetividade em subjetivação do | personalidade e subjetividade 

indicador o ato de enunciação 
Escrita em colagem | Aluno compreende indicação Como | Aluno fixa percepção socal E 
representação de subjetividade. | cultural de escrita expressa peo 


professor e reproduz suas] 

posições enuncaivas 

Escrita em réplica | Alano comprecndo Indicação como | Aluno rebate percepção Soc E 
dteraprsentação de subjtividade.. | cultural de ecra expressa pelo 

professor e produz “outra” 

posição enuncitva 

Escrita escamoteada | Aluno compreende Indicação como | Aluno ignora percepção soci 


re-aprsontação de discurso. cuura de estrita expressa pelo 
professor e produz outra posição 

TEsriasingular | Aluno compreendo Indicação Como | Aluno ampli parcpção soci € 
re-produção de subjetividade aatural de escrita cspeess pelo 

professor o desioba 


internamente o diogo professor 
aluno em "diog'lunocluno. 


Na próxima parte, apresentaremos o ensino de escrita sob a 
dimensão de um estudo geral sobre o “homem na língua”, qual seja, 
o de uma visão antropológica da enunciação. 


Terceira Parte 


Uma epistemologia para o Ensino de Escrita: 
bases teóricas para a construção de uma visão 
antropológica da enunciação 


Nos casos muito numerosos em que os 
testemunhos da Antropologia e da língua não 
concordam, não é necessário opó-as ou escolher 
entre ambas; cada uma delas conserva seu valor 
próprio. 

(Saussure, F. O testemuho da língua em 
Antropologia e em Pré-História, CLG, p. 160) 


Como entender a indiferença da forma humana 
comum com respeito aos homens singulares? O 
que é comum não pode em nenhum caso constituir 
a essência de uma coisa singular. Decisiva é aqui a 
ideia de uma comunidade inessencial. O ter-lugar, 
o comunicar dassingularidades no atributoda 
extensão, não asune na essência, mas as dispersa na 
existência. A indiferença com respeito às 
propriedades é o que individua e dissemina as 
singularidades. Assim como a palavra humana 
justanão é nem a apropriação de um comum (a 
língua) nem a comunicação de um próprio. 
(Agamben, G. Principium individuationis, À 
comunidade que vem, 2013, p. 26-28, negrito 
nosso) 


a) Florianópolis. Belo Horizonte. Goiânia. d) Petrópolis. Três Corações. Manaus. 
b) Fortaleza. Belém, Vitória. e) São Vicente. Sertaozinho. Salvador. 
c) Natal. João Pessoa. São Luís. 


28. Una convenientemente os adjetivos, passando-os ao plural: 
a) despesa médica e hospitalar 1) revista jurídica e empresarial 
b) tom azul e claro 9) cultura africana e asiática 
«) vestido verde e escuro h) jornal francês e inglês 
d) acordo brasileiro e iraquiano i) jornal inglês e francês 
e) problema econômico e financeiro j) acordo brasileiro e paraguaio 


| 29. Substitua a locução adjetiva em destaque por um adjetivo equivalente 
| (cada Esopo uma letra 


manchas 


ARA palavras, 
SA Ee 


30. Complete convenientemente: 
a) Quem nasce no Vietn,alémde | d) Quem nasce no Sri Lanka é +. 
vietnamita, é x e 
b) Quem nasce no Turcomenistão é +. e) Quem nasce no Tadjiquistão é +. 
€) Quem nasce no Togo é +. 


araananaeaearaaneneeRaA Cos oa oA rea ree eee ooo re ooeeeeoee aeee eee aeee, 


E 


Luz Antonio Saccon! 
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O que se pretende ensinar quando o professor trabalha com a 
escrita na aula de língua portuguesa? Inúmeras respostas têm sido 
dadas a essa questão. A própria noção de “escrita” foi rebatizada. 
Guedes (1998) afirma que o trabalho com o texto em sala de aula 
passou por três fases ao longo da história do ensino de língua 
portuguesa: 12) escrita é “composição”, isto é, preocupação com a 
correção formal e com os rebuscamentos estilísticos; 2º) escrita é 
“redação”, isto é, organização eficiente e comunicativa de ideias; 3º) 
escrita é “produção de texto”, isto é, transformação de uma 
realidade, criação de vínculo entre interlocutores. É esta última que 
o autor explora e defende. 

Em perspectiva igualmente social, Bunzen (2006) mostra que 
passamos da “era da composição à era dos gêneros”. O autor é 
explícito ao dizer: “Durante um longo período, que vai desde o final 
do século XVII até meados do século XX, percebemos um destaque 
muito maior para o ensino de regras gramaticais e da leitura - 
entendida como prática e memorização de textos literários - do que 
de escrever.” (Bunzen, 2006, p. 141). O autor revela ainda que o 
início da inscrição da cultura da escrita na escola deu-se 
sucessivamente por políticas governamentais, primeiramente a Lei 
de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) em 1978, que 
instituiu a redação do vestibular e, posteriormente, os Parâmetros 
Curriculares Nacionais(PCNs) em 1998, que instituíram o texto 
como unidadee os gêneros como objetos de ensino (Bunzen, 2006, 
P-149; Pp. 153). Barthes (2004), a partir de uma perspectiva literária, 
cunha o termo escritura (junção de escrita + literatura) propõe o 
amálgama entre enfoque autoral e ficcional a um tema escolar. 

Evidencia-se, a meu ver, no entanto, com tais nomeações (seja 
composição, redação, produção textual, gênero, escritura), mais do 
que conjunturas sociais e históricas, posicionamentos teóricos 
acerca da “matéria” escrita. Nesse sentido, o filósofo Simon Bouquet 
(1998), ainda que se debruce sobre projeto diverso, nos auxilia a 
compreender e a elaborar uma epistemologia própria aos estudos 
linguísticos. Tal diversidade de pontos de vista constitui o que 
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Bouquet (1998, p. 31) chama de “epistemologia moderna”, ou seja 
“os saberes positivos se radicalizaram a partir do século XVII e as 
ciências nascentes se aplicavam de fato a objetos múltiplos, numa 
independência muito grande umas em relação às outras e sem mais 
se referir a um saber filosófico unificador.” Assim, creio, podem 
coexistir - e coexistem de fato - ainda hoje na escola uma escrita por 
gêneros e uma escrita por redação. 

Nesse sentido, neste capítulo delincamos um ponto de vista 
epistemológico singular sobre as relações entre os saberes sobre 
língua, enunciação e ensino de escrita. Em outras palavras: nosso 
trabalho está centrado na formulação de uma visão antropológica de 
enunciação com vistas ao ensino de escrita. Não pretendemos, no 
entanto, “articular” duas disciplinas ou mais disciplinas, uma vez 
que estas têm preocupações e objetos distintos. Nosso objetivo é a 
construção de um olhar sobre o ensino de escrita que releva das 
relações intersubjetivas sincrônicas de *eu”, tu” e “ele”, em cada ato 
de enunciação, iluminadas por uma perspectiva social e cultural de 
enunciação. É o que denominamos visão antropológica da 
linguagem.Tal perspectiva toma como eixo central a noção de 
“experiência de linguagem”, à qual se acrescentam as relações entre 
gua” e “sociedade” - e “enunciação” e “escrita”. 

É necessário explicitar o que entendemos por 
antropológica da enunciação”. Embora Dessons (2006, p. 85) afirme 
que a teoria da enunciação conduz a uma visão antropológica da 
linguagem, para os estudiosos de enunciação no Brasil, tal 
proposição é, provavelmente, uma grande novidade. A dita 
“linguística da enunciação” ainda está bastante atrelada a um estudo 
descritivo da língua, como se pode ler no recente Dicionário de 
Linguística da Enunciação: 


“visão 


“Além de Descons (2006). Fenogi e Coquet (203, p 42, tradução noss) afirmam que Benveniste é 
um antropólogo da linguagem” já que “é estudioso de Lingua indo-curopias antigas, mesmo muito 
antigas ou pouco conhecidas (hi, antigo persa, avéstco, ec), especialista de gramática comparada 
e tebrico inovador da linguística gel 
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Em geral, foram usados quatro critérios para a inclusão das teorias 
neste Dicionário: a) a referência à dicotomia saussuriana língua- 
fala e ao quadro sistêmico-estrutural;b) a análise da linguagem do 
ponto de vista do sentido; c) a reflexão em torno de mecanismos 
de produção de sentido entendidos como marcas da enunciação, 
com a elaboração explícita de uma teoria da enunciação; d) a 
inserção do elemento subjetivo no âmbito de estudos da linguagem 
(Flores etal, 2009, p. 17) 


Alguns trabalhos já vêm, no entanto, procurando demonstrar 
que o escopo da linguística da enunciação é mais amplo. Kuhn 
(2009) estabelece uma diferença entre os “estudos enunciativos 
propriamente ditos” (voltados ao estudo da gramática e das marcas 
da enunciação no texto) e os “estudos enunciativos tocados por uma 
exterioridade”, no caso, pela Psicanálise, Nesta segunda perspectiva, 
cabe observar a escuta que o linguista faz dos dados. 

Nosso trabalho, por sua vez, pensa que a visão antropológica 
da enunciação é um efeito, portanto, está no “interior” de uma visão 
antropológica de linguagem. Dessons (2006, p. 111) mostra como 
deve se pensar a relação entre linguagem e enunciação, a partir da 
seguinte citação benvenistiana: “A instalação da subjetividade na 
linguagem cria, na linguagem, c cremos, fora da linguagem 
também, a categoria de pessoa” (Benveniste, 1988, p. 263). Tal 
citação, pouco compreendida pelos linguistas, em especial os 
linguistas descritivos, por pensar a possibilidade de um “fora da 
linguagem”, é explicada por Dessons a partir da relação de 
“interioridade” ou “inclusão” da dimensão antropológica da 
enunciação na dimensão antropológica da linguagem. Vejamos: 


O que significa dizer que quando saímos da linguagem, estamos 
sempre na linguagem; proposição que não é contraditória se nos 
colocamos do ponto de vista de uma antropologia da linguagem. 
Assim, o estudo da sociedade se torna justificável de um ponto de 
vista enunciativo, consequência de uma linguística que define “a 
inclusão do falante em seu discurso”, como “a consideração 
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pragmática que põe à pessoa na sociedade como participante" 
(Dessons, 2006, p. no, tradução nossa)” 


Vemos aí que a enunciação está vinculada à passagem do 
“falante” a “pessoa” interna ao discurso. Essa “inclusão” funda a 
própria noção de “sociedade”: o “fora da linguagem” implica então 
a ideia de que o falante está “fora da presente instância de discurso” 
(mas “dentro” da linguagem, pois que esta lhe permite “retomar” à 
palavra) e o “dentro da linguagem” implica na construção 
simultânea das dimensões da língua, da sociedade e da pessoalidade 
(Dessons, idem, p. 98). Nesse sentido, o ensino de escrita que se vale 
de uma perspectiva antropológica deve pensar a “inclusão” 
simbólica do aluno não apenas no “uso” da palavra, na escrita e 
reescrita do “texto” e sim nas três dimensões acima mencionadas. É 
este o objeto das páginas da Parte HI. 

A visão antropológica da linguagem é, então, a fundação de 
um ponto de vistaque rediscute, relê tanto a antropologia e a 
sociologia (em especial a dicotomia “indivíduo” e “sociedade”), a 
linguística (em especial a dicotomia saussuriana “linguagem” e 
lingua”), e a filosofia (pela discussão da noção de “sujeito” para 
além da existência ontológica) (Dessons, 2006, p.98). Assim pela 
relação de exterioridade e interioridade entre uma visão 
antropológica da linguagem e uma decorrente visão antropológica 
da enunciação, a expressão “o homem na língua” ganha o seguinte 
sentido: o homem se constitui pela linguagem mas, pela instituição 
da pessoa, se instaura e ganha existência pela língua. 

Além do próprio percurso de Dessons (2006), temos que 
pensar como construir um “olhar antropológico”, ou melhor, uma 
leitura antropológica dos textos de Benveniste. De onde partir?Seria 
mesmo da noção de “experiência de linguagem”? Teixeira (2012) 


Sie que losqu'om sort du lang, on est toujours danse langages proposto qui nest 
pas consradicoies on e placed pointde vue d'une anthropooge du angage Ana, énude des 
socité devent Justicia une approcheénanciatve conséquence une linguitque qui fin 
inclusion du partant dans son discours, comme a considraio prsgrnatque qui pose la personne 
dans a soiné en tanque participa” (Dessons, 2006, p 10) 
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nos ajuda nesta abertura de caminhos. A autora também começa 
trazendo uma reflexão que parte da linguística da enunciação. 
Vejamos: “Sob a descrição miúda e pormenorizada de aspectos 
avulsos de morfologia e sintaxe, estão colocadas questões de 
interesse mais amplo.” (Teixeira, 2012, p. 72). Teixeira (2012) situa 
o “projeto de uma ciência geral da cultura” a partir de dois eixos que 
se entrecruzam: a noção de “experiência humana” e a Teoria dos 
Pronomes de Émile Benveniste. Aliando essas noções, a autora 
mostra que a assunção de Benveniste sobre a universalidade da 
categoria de pessoa na língua atesta o caráter antropológico da 
experiência humana. 

Não pretendemos explicar longamente aqui a Teoria dos 
Pronomes, apenas assinalar que a assumimos como ponto de partida 
para a visão antropológica da linguagem e da enunciação para nosso 
trabalho. Em linhas gerais, a Teoria dos Pronomes refere-se ao 
postulado de que a relação de pessoalidade estabelece-se apenas entre 
“eu! e “tw, sendo o ele” entendido como nãopessoa. “Ew' é então 
coexistente à instância de discurso que é proferida pelo locutor, sendo 
a “troca” entre “eu e “tu” garantida pela própria condição da 
linguagem. Assim, entre “eu e “tu estabelece-se uma relação de 
subjetividade, e entre o par 'eu-tu” e tele” (colocado fora da locução), 
uma relação de pessoalidade. Para Teixeira (2012, p. 78), 


Usar eu é reconhecer-se com direito à fala, ou seja, é dar-se um 
lugar no espaço simbólico, mas para isso é necessário que alguém 
se institua como tu. Se o outro falta ou se não dá crédito a meu 
dizer, minha fala se transforma em pura fonação desprovida de 
eficácia. O eu esvasia-se então da substância que havia adquirido 
noato. 


Assim, o “dizer” não é garantia do “significar” e sim a 
constituição da relação de pessoa. Teixeira (2012), a nosso ver, abre 
para o leitor brasileiro os caminhos para se pensar a via de uma 
leitura antropológica dos textos de Benveniste, De seu trabalho fica 
a ideia que o sistema linguístico de pronomes pode possibilitar tanto 
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a “entrada” em uma experiência humana de apropriação da Palavra 
quanto a sua desapropriação. É esta experiência que constitui o foco 
de análise de uma visão antropológica da enunciação e também é 
esta experiência da Palavra que atesta a singularidade de 
apropriação da escrita pelo aluno. 

Além do linguista Dessons (2006), há ainda que se considerar 
o trabalho do filósofo Dufour, em especial na obra Os mistérios da 
trindade (2000). O autor parte da tese de que a filosofia se divide 
em dois paradigmas lógicos cujas formas se desdobram e se 
especificam nos campos linguístico, sociológico antropológico e 
psicológico: o primeiro e mais antigo é o raciocínio trinitário, “o 
homem trinitário aceitava a morte, fazia dela na vida o fundamento 
de sua simbolicidade e do laço social”; o segundo e mais atual é o 
raciocínio binário, “o homem binário afasta a morte do convívio 
social, quer ultrapassá-la, quer a “grande saúde, como diria 
Nietzche.” (Dufour, 2000, p. 10). Em suma, para Dufour (2000, p. 
56), “a trindade representa a essência do laço social já que, sem cla, 
não haveria relação de interlocução, não haveria cultura 
humana”Para além de discutir a “luta histórica entre tais 
paradigmas”, interessa-nos neste momento compreender a noção 
do trinitário e como cla afeta o campo de estudos da linguística e de 
uma antropologia/sociologia* 


* Dufour (2000) divide sua obra cm cinco partes, cada uma apresentando as especificidades e 
consequências da lógica trináro, a saber, a Primeira, Trindade e Binariadade, em que define tais. 
poradigmas losúficos a Segunda, A trindade e a lngui, em que tratado raciocinio trinitáro em 
instância intersubjeiva e situa Benveniste como grande “flofo” a constituição triniária cujo 
como fundamento do homem trintário; a Terceira, O grandes rear do mundo e à trindade: à 
formação do aço social, em que tratado raciocni rnáro em instância ransubtiva e apresenta a 
noção de “pragmática” e de triângulo pragmático” (Lyotard) como fundadoras das formas religiosas. 
teinicárias (em especa a formada satssima trindade cristã , do final, se pergunta como pode se 
realizar 0 lço social ma contemporancidade, como o delnio das religãos crisis; a Quarta, O 
Inconsciente a Trindade: a formação do sujeito e do laço social, em que trata do raciocínio rinitário 
nainstância intrasubjrha,revistando o ralociniode Freud e Lacan; e, por fim, a Quit, Oque quer 
a binariaade?, em que apresenta projeções no campo da cultura para a “tri” vindoura do 
raciocínio binário. Neste vo, focaizamos nossa atenção nos capítulos referentes à linguística e à 
formação do laço soca, isto é as relações inter etransubjetivas. 
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Dufour considera o raciocínio trinitário, na verdade, como 
uma propriedade trina inerente à língua natural: “Da trindade de 
que falo, cada falante não cessa de fazer a experiência imediata: para 
apreendê-la, basta evocar o espaço humano mais banal possível, 
lugar comum de toda espécie falante, o da conversação: 'eu” diz a tu” 
histórias que “eu” obtém d”ele” (Dufour, 2000, p. 16). Considerada 
a propriedade trina o axioma de base do raciocínio trinitário, em que 
consiste seu operador, sua operacionalidade? Dufour (2000) 


esclarece que, enquanto o paradigma binário opera pela explicação, 
o paradigma trinitário opera pela implicação, no sentido latino do 
termo de plicare, dobrar, em que “o pensamento parece rescrvar-se 
no momento em que se exprime” (2000, p. 38), isto é, trata-se da 
lógica da autorreferência situada no coração da referência, isto é, 
falar de é sempre falar também de si, O raciocínio trinitário - em 
oposição ao binário que é disciplinar - permite propor a 
transdisciplinariedade, a continuidade de saberes de campos 
distintos: 


não precisaríamos mostrar nossos “passaportes! a cada fronteira 
[..] A dobra deveria permitir passar de um gênero ou de um 
domínio à outro: do escrito literário à análise dos déíticos que 
organizam o discurso; da palavra atual, performativa, à palavra 
mítica, eficaz, da análise dos processos de interlocução a uma 
pragmática do relato; do sonho ao relato; da palavra realizada ao 
ato falho e às patologias do discurso (Dufour, 2000, p. 47). 


É devido à propriedade da transdisciplinariedade que é 
possível, então, compreender a relação de homologia existente entre 
a construção da referência na relação linguística entre 'euy, “tw” e ele 
ca transmissão do relato na “ciranda pragmática”do 'eu conta a “tu” 
histórias que ouviu d'ele”. (Dufour, 2000, p. 53). É preciso, então, 
que a copresença eu-tu ou a codiferença eu/tu instale um espaço de 
ausência, o ele”, para que haja a transmissão do saber. Tal assunção 
é, de fato, fundamental para pensarmos a questão do ensino de 
escrita. Eis que o “princípio vazio” é deslocado da esfera da 
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linguística da enunciação do “eu”, “tu”, “aqui”, “agora” como “signo 
vazio” em oposição às “formas da sintaxe da língua” como signos 
plenos - conforme o texto A natureza dos pronomes, de Benveniste 
=, isto é, na relação linguagem /língua/línguas, o “vazio” estando no 
lugar da “linguagem”, como espaço a espera de ser habitado pelo 
homem, para outro lugar, na esfera de uma antropologia da 
enunciação: o “vazio” é o 'ele”, a não pessoa”, a “língua, isto é, o 
“saber antigo”, o “saber do professor, da escola, da instituição”. Nos 
termos de Agamben (2013, epígrafe), para se constituir a 
comunidade que vem (comunitá) é preciso que a “tradição”, o 
“passado” se cale. Assim, o operador eu, tu, ele é o mesmo para os 
campos da linguística e da antropologia/sociologia, mas as 
consequências e os lugares tomados pelo 'eu” são diferentes. Nas 
palavras de Dufour (2000, p. 57), “é preciso estabelecer a forma 
assumida pelo conjunto “cu, tu, ele não mais na simultaneidade 
(sincronia), mas na consecutividade (diacronia) ” 

Se, como dissemos, em uma visão antropológica da 
enunciação, o espaço vazio é deslocado do 'eu' para o “ele”, é 
importante que aprofundemos nossa compreensão da relação desta 
instância com as demais. Em que consiste essa “ausência”? É ela 
“mera representação” de um passado? Dufour (2000, p. 90) explora 
a dimensão do ele”, dizendo “as duas primeiras pessoas implicam 
uma pessoa física, 'ele' não a requer absolutamente (...) 'ele' é não- 
pessoa, ninguém”. Aqui já percebemos que o “ele” pode fazer 
referência tanto a uma “ausência representada” - uma instituição 
que é delocutada no discurso - quanto a uma “ausência destinada a 
se apagar”- uma “pessoa”ou “instituição” que é desfeita no discurso. 
Segue Dufour dizendo que “o ato de nascimento do sujeito 
compreende, então, três tempos: o tempo reflexivo do eu, o tempo 
dual eu-tu e o tempo trinitário da tríade eu-tu/ele” (2000, p. 91) 
Assim, é apenas no fechamento do tempo trinitário que aquele que 
primeiro falou, a saber, o “eu”, tem o seu termo, a sua morte, torna- 
se, enfim, “ele”. Assim, o apagamento, a “morte” do dizer, da 
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enunciação, é um fato temporal, porque é um fato estrutural, cuja 
consolidação se realiza no fio do discurso. 

Esta “morte”, esclarece o filósofo, é no discurso, mas nada 
impede que a retomada da palavra o “faça viver” de novo e de forma 
diferente: “O outro (tu) e o Outro (ele) formam com o mesmo 
(eu) duas alteridades. [..] “Eu e tu” compõem uma alteridade 
fraca, transitiva e 'eu-tu” e “ele, uma alteridade forte, intransitiva. 
As duas alteridades constituem as condições do discurso, sem clas, o 
discurso entregue à forma unária seria um universo abissal [..] um 
delírio desenfreado onde a linguagem falaria sozinha” (Dufour, 
2000, p. 103). Se tu” e 'ele' constituem conjuntamente as condições 
do discurso, isto implica que “cw, ao propor, a cada enunciação, 
outro “tw”, propõe automaticamente outro “ele”. Implica ainda que o 
“ele”, mais do que uma “representação” do “eu” no seu discurso, tem 
uma “existência latente”, é um “eu que espera vir à tona”. É “ele não 
apenas um “passado histórico” e sim um “futuro do pretérito” e 
mesmo um “futuro” - incerto mas possível. No entanto, interroga- 
se o autor: “Por que só somos capazes, aqui, de exibir míseros textos 
ininteligíveis?” (Dufour, 2000, p. 108). 

Dufour (2000, p. 109, grifos nossos) observa, então, que “a 
coisa indexada ao 'ele' pode ser estirada em direção a dois valores 
opostos: uma ausência positivamente representada no campo da 
presença e, por trás dela, uma outra forma de ausência, 
irrepresentável, no campo da presença, uma ausência radical, 
marcada na análise de Benveniste por termos como “anulação”, 
“nenhum sujeito”. Por trás do “ele”, da ausência re-presentada, 
permanece um “ele” da ausência radical; para captá-lo, seria 
necessário escrevêlo, depois barrá-lo. Duas perguntas são 
importantes: primeira, é possível prever quais os valores que pode 
ter o “ele entre os dois valores opostos?; segunda, em que consiste 
a “ausência radical” (valor que, segundo o próprio Dufour, 
Benveniste não explorara)? 

Sobre a primeira questão, Dufour elenca alguns valores, a 
saber, o valor de “ele” como forma de respeito (por exemplo, chamar 
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o interlocutor de “senhor” ou outro pronome de tratamento) e o 
valor do “ele como forma de ultraje(por exemplo, chamar o 
interlocutor por uma designação genérica do tipo 'esse garoto”, 'essa 
mulher”). São chamados de valores de mais ou menos pessoa. No 
entanto, acreditamos que existe uma gama muito maior de valores 
para o “ele”, ligadas insoluvelmente às “grandes funções sintáticas”. 
Um exemplo claro é o caso da alusão!: o aluno reproduz a fala de 
um professor, com o mesmo torneio sintático, mas não cita o 
professor. 

Sobre a segunda questão, é o próprio Dufour (2000) quem 
responde. A ausência radical só pode ser escrita, não falada: 
“Escrevo “ele, digo mesmo, “escrever”: escrever e calar-se [..] A 
terceira díade, (cu-tu/ele)/ele; assinala, em um lugar especial, a 
ausência fora do campo da presença e da ausência [...JEle é o Outro 
do Outro: esse termo que não existe, irrepresentável, ameaça 
absoluta de toda simbolização” (p. 110). Existem aqui três aspectos 
da “natureza” do ele: só pode ser escrito, está fora do campo da 
alocução e é ameaça da simbolização. O primeiro e o terceiro 
aspectos merecem um comentário mais extenso. 

Sobre o primeiro aspecto, Dufour (2000) esclarece um ponto 
que é importante, fazendo alusão ao texto O aparelho formal da 
enunciação (Benveniste, 1989): “O tempo eternamente presente de 
Benveniste está referido às relações interlocutórias da oralidade que 
se estendem entre “eu e “tw a propósito de “ele”, enquanto a 
“passividade” de um tempo sem “presente” de Blanchot é referida à 
escrita e aos desdobramentos de 'ele'.” (p. 114). Esta citação deixou- 


+ Charaudeau (2008) chama à estas formas de modaliades de deinução e as compreende como 
desincuadas do locutor e do interlocutor, o propósito exite em si es impõe aos iteroutors no 
seu modo de dizer” (2009, p. 100). Algumas das modalidades de delcução são às seguintes 1) 
constatação 2) evidência 3) probabilidade; 4) apeciação 3) obrigação; 6) anseio, entre otras 
Importa observa que todas sã forms sintáticas que variam sobre a construção sintática É que... (É 
permitido que. É bom que... Far inda outra clslfcação das formas delocutadas a partir do cririo 
do grau de proimidade dos interlocutores em relação ao seu dizer servando assim her: ) grau 
ode distância Eu afirmo ati que... 2) grau 1 de distância: dscuro citado com font; 3) grau 2 de 
dlistânçia: discurso indireto ve sem citação da fonte: 4) gras 3 distância: evocação oualusto, caso 
cds máximas e provérbis “Como se dz”, “Como se dizia antigamente”, ou utros casos 


Amigão, 
você pode 


O que é numeral 
Tipos de numerais 
me emprestar 


reais? Lá vem você 
com esse papo 
de numeral! 

Adeus! 


O QUE É NUMERAL? 


Numeral é a palavra que, essencialmente, dá ideia de númé 
mil, etc.) ou de ordem numérica (primeiro, segundo, terceiro, mi 


TIPOS DE NUMERAIS 


O numeral pode ser: 


a) Cardinal: quando indica quantidade certa. Ex.: 
um (dois) três mil 
b) Ordinal: quando indica ordem ou posição de um ser ocupado numa série. Ex.: 


pr) (GUN) EO)  (miósimo 


<) Multiplicativo: quando indica multiplicação. Ex. 
(dobro) triplo quádruplo 
d) Fracionário: quando indica divisão ou fração. Ex.: 


meio (metade) 'terçoparte umquinzeavo | (doisquinze avos 


ssa ——— 


Os numerais podem exercer função sintática própria do substantivo 
fe neste caso podem ser chamados numerais substantivos) ou própria do adjetivo 
fe neste caso podem ser chamados numerais adjetivos). Veja: | 


Todo aquele tumulto, e a polícia só prendeu 


(um, dois, três, 


numeral subst. 


Todo aquele tumulto, e a polícia só prendeu dois manifestantes. 


numeratadi 


HOVÍSSIMA GRAMÁTICA ILUSTRADA SACCt 
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nos com a seguinte dúvida: se a escrita, sobretudo a escrita literária, 
é capaz do prodígio de “multiplicar os ele”, no que se convencionou 
chamar “ficção”, seria ela o lugar da “ameça da simbolização” ou da 
“multiplicação da simbolização”? Por ora, preferimos acreditar na 
segunda opção... De qualquer forma, sabemos que as obras 
literárias, em determinados períodos históricos, desestabilizaram 
determinados regimes políticos, a ponto de proibirem (isto é, 
colocarem uma enorme barra sebre) a publicação e circulação de 
determinadas obras, tidas como “impróprias”. Esses momentos 
históricos são bastante importantes para compreendermos como o 
“Ele - este sim, não barrado €, ainda, com letras maiúsculas - pode 
fascinar e ser objeto de domínio de determinadas instâncias que se 
intitulam “representantes”s. 

Encerrada esta breve contextualização, é hora de 
apresentarmos a organização da Parte III. Como nosso objetivo é 
observar o funcionamento da língua a partir das relações sociais que 
se estabelecem em um “meio humano”, qual seja, a “aula de 
produção textual”, focalizaremos apenas uma parte dos textos de 
Benveniste que contemplam uma leitura antropológica. Com isso, 
focalizaremos os textos do autor que tratem das noções de 
“sociedade”, “individuação”, “experiência da linguagem”, “função” e 
“sistema de pronomes”. No capítulo 1, serão apresentados os textos: 
A natureza dos pronomes, Da subjetividade na linguagem, Vista 
diolhos sobre o desenvolvimento da linguística, A linguagem e a 
experiência humana, e A blasfemia e a eufemia. Ao final deste 
capítulo, apresentamos uma “Sintese teórica da presença do homem 
na linguagem e na língua”. No capítulo 2, traremos as noções de 
“cena” (a partir da discussão de Dalpiaz, 2012 para uma leitura de 
Benveniste) e de “arquivo/testemunho” (a partir da discussão de 


É esse sentido bastante inquctate a discussão sobre “que gêneros ensinar na escola”, que gênero 
de escrita exigir m exames vestibulares”. De qualquer forma, as respostas tendem à privilegiar 
gêneros públicos formais (carta argumentativa, notícia, resenha). Nesta linha de raciocínio, uma 
proposta diferente é apresentada em Simões er a. (2013: à carta aberta cujo interlocutor são 
instâncias governamentais e/ou não-govermamentas. 
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Agamben, 2008 das obras de Foucault e Benveniste), como 
instâncias diferentes e articuladas para a consideração do “triângulo 
pragmático” responsável pela “transmissão da palavra” (Dufour, 
2000). A discussão nos ajudará a compor as análises enunciativas, 
apresentadas no capítulo 3. 


“O homem na língua, na linguagem e nas línguas” 
comoproposição fundante 


Assim, pois, num estado de língua, tudo se baseia em relações; 
como funcionam elas?(Saussure, CL, Relações sintagmáticas e 
associativas, p. 142) 


O oblivo da diferença entre língua e fal é o evento fundador da 
metafísica. É por intermédio deste obvio queológos podeafirmar 
seu domínio incontestável. Por iso a redescoberta, na linguística 
contemporênea e sobretudo na obra de Benvenist, da diferença 
irredutível que separa o plano da língua eo plano da ala constitui 
à base a partir da qual torna-se possível, hoje em dia, um 
questionamento radical da lógica e da metafísica. Na formulação 
desta diferença, a ciência da linguagem chega ao seu limite 
incontornável, além do qual não pode prosseguir sem 
transformar-se em ilosoia. 

(Agamben, G. Nascimento da gramática. IN: Infância e história: 
destruição da experiência e origem da história, 2006, . 71) 


A tese de que o campo de estudo do “homem na língua” - 
título que o próprio Benveniste utiliza para resumir a seção onde se 
encontra a discutida noção de “subjetividade” nos Problemas de 
Linguística Geral 1 e INPLG 1 e PLG 11) - projeta, além de uma 
Linguística da Enunciação (esboçada na Parte II), uma perspectiva 
antropológica de estudo da língua, é o objeto próprio dessas páginas. 

O que compreendemos por “perspectiva antropológica”? Em 
linhas gerais, a expressão o “homem na língua” revela a experiência 
de apropriação da palavra “marcada” na língua, a partir das relações 
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sociais e culturais do homem. Percebe-se então, segundo Dessons 
(2006, p. 98), que uma perspectiva antropológica procura dar conta 
de uma “linguística diferente, bascada no trinômio pessoalidade, 
língua e sociedade” Assim, uma das tarefas desteestudo é 
demonstrar como a língua pode ser reveladora das relações sociais 
do homem. Benveniste (1989, p. 68) revela que as categorias de 
pessoa e tempo são independentes de determinação cultural, logo, à 
linguagem possibilita a “cultura”, o “meio humano”, mas não a 
determina. A “cultura” será então o resultado do “exercício da 
linguagem e da apropriação do discurso” (p.68), ou seja, a “cultura” 
será o efeito da “presença do homem na língua”. Uma das tarefas 
desta Parte será desvelar com algum detalhamento como se “marca” 
na língua tal “determinação cultural”. 

Em linhas gerais, a relação entre “língua” e “cultura” é dada 
pela simbolização, isto é, o “domínio do sentido” (1990, p.25). A 
simbolização constitui, então, o mecanismo geral de atribuição de 
sentido à vida e à sociedade, cuja tarefa de descrição seria de uma 
“ciência do futuro”, a qual Benveniste denomina “semiologia”(1989, 
p.67). Em uma entrevista, Benveniste já revela que a “cultura” está 
de alguma forma “marcada” na língua e que é a língua que a contém: 
“Tudo que é do domínio da cultura deriva no fundo de valores, de 
sistemas de valores. Muito bem! Esses valores são os que se 
exprimem na língua. É, no entanto, um trabalho difícil trazê-los à 
luz, porque a língua não se transforma automaticamente à medida 
que a cultura se transforma. [..] Em nossa cultura atual integra-se 
toda a espessura de outras culturas. É nisto que a língua pode ser 
reveladora da cultura.” (p. 22-3). Assim, o “homem” é, então, o 
efeito de sucessivas relações de pessoa (cu-tu) que se “marcam” ou, 
de forma mais sutil, se “indiciam” na língua. 

É fundamental nos determos na própria ideia “o homem está 
na língua” antes de avançarmos. Flores (2013, p. 101) nos informa 
que o sintagma “o homem na língua” não é o único presente no texto 
de Benveniste. De fato, ele está marcado na seção que agrupa uma 
parte dos capítulos do PLG Le do PLG IL. No entanto, o autor adverte 
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que, no Prefácio do PLG 1, Benveniste escreve “o homem na 
linguagem”. Encontra ainda uma outra ocorrência no texto Da 
subjetividade na linguagem. Conclui dizendo que: 


Não quero tomar este “engano” senão pelo que ele deixa entrever 
do vínculo que há entre as noções implicada (homem, linguagem 
e língua). Penso que ele sugere que língua e linguagem - mas 
também línguas - são de suma importância no pensamento de 
Benveniste e que todas são relevantes para o autor (Flores, 2013, 
pro) 


Assim, é importante que nosso percurso de leitura seja 
revelador das relações entre os termos linguagem/língua/línguas 
associados aos termos sociedade/pessoa/sociedades. De certa forma, 
podemos entender que o termo “homem” em Benveniste não tem 
alcance “operacional”, sendo apenas um elemento agrupador da 
perspectiva linguística elaborada pelo autor. Desvelar a relação entre 
“pessoa”- o par 'eu?/'tu” - e “sociedades”- aspecto da singularidade 
enunciativa - e também a relação entre “pessoa” e “sociedade” 
aspecto da universalidade é também uma de nossas tarefas, ou nas 
palavras de Flores (2013), observar a “indissociabilidade entre o 
singular e o repetível”. 

A fim de compreender o mecanismo de presença das relações 
sociais e culturais do homem na língua, na linguagem e nas 
línguas, analisaremos os textos seguintes: 1) PLG E: Problemas 
semânticos da reconstrução (1954), Vista dilhos sobre o 
desenvolvimento da linguística (1963), 11) PLG H: A linguagem e à 
experiência humana (1965), Estrutura da língua e estrutura da 
sociedade (1968), A blasfemia e a eufemia (1966) e Eufemismos 
antigos e moderno” (1949). 

Qual será nosso método de leitura? Segundo a especialista em 
Benveniste, Normand (1996), Benveniste se vale de uma forma de 
raciocínio por “movimentos de alternância de abertura e 
fechamento”, isto é, “abertura em análises de língua “intermináveis” 
(no sentido em que elas são solicitação a perseguir); fechamento na 
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ilusão de uma possível teoria global, “fantástica”, do sentido e da 
cultura, tomada numa antropologia” (p. 131). Da mesma maneira, 
proporemos uma forma de leitura da “presença do homem na 
língua”. Normand (1996, p. 135) chama ainda os textos teóricos de 
“textos de parada” em contraposição aos textos empíricos, 
entendidos como “textos de abertura”. Acreditamos que os 
chamados “textos de parada”, mais do que uma “síntese” das 
análises, trazem possibilidades não exploradas por eles. Neste 
aspecto, concordamos com Flores (2012, p. 153): 


Benveniste não parece ter intencionado escrever uma teoria da 
Enunciação. [..] cada texto de Benveniste propõe categorias de 
análise, teoriza sobre elas e desenvolve as análises dentro desses 
limites. Com isso, quero dizer que é possível - e mesmo 
recomendável - trabalhar com “momentos da teoria, uma vez que 
há conceitos desenvolvidos em alguns textos que não são 
retomados em outros. 


De qualquer forma, a percepção de uma alternância é crucial 
para a elaboração de nosso trabalho. No entanto, entendemos que 
tal “alternância” ocorre dentro de cada texto, tal como percebe 
Flores (2012). 

Que “momentos” da reflexão sobre “o homem na língua” 
surpreendemos nos textos de Benveniste? Ainda que uma 
cronologia deva ser respeitada (Flores, 2012, p. 155), pois o conceito 
de um certo termo é muito diferente de um texto a outro, não nos 
interessa fazer um estudo centrado em conceitualização (tal como 
Ono, 2007) e sim em uma leitura possível da proposição “o homem 
está na língua”. Assim, tanto em Problemas da reconstrução 
semântica quanto em Eufemismos antigos e modernos, textos do 
final da década de 40 e meados da década de 50, percebemos uma 
preocupação de Benveniste em distinguir línguas e língua e propor 
“princípios gerais de análise da língua”. No texto Vista d'olhos sobre 
o desenvolvimento da linguística (1963), entendido como “texto de 
parada”, o autor se volta para a própria constituição da linguística, 
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assinalando os problemas atuais dessa ciência e propondo questões 
fundamentais para os futuros linguistas. Por se preocupar com a 
linguística, o autor procura demonstrar a tese de que “o homem está 
na linguagem”. No texto À linguagem e a experiência humana, texto 
de abertura, Benveniste articula questões de ordem da linguagem - 
a experiência do tempo, das línguas - o tempo crônico - e da língua 
- o tempo linguístico. A nosso ver, esse é um dos textos mais 
complexos de Benveniste, uma vez que aí percebemos a articulação 
entre linguagem e língua. Por fim, em A blasfemia e a eufemia, 
surpreendemos uma análise linguística da “presença do homem na 
língua”, isto é, a análise das relações de dois fenômenos semânticos 
na língua francesa. Essa análise põe em prática, a nosso ver, os 
princípios esboçados nos textos anteriores. 

Com tal percurso, mais do que corroborar a citação de 
Agamben (epígrafe), que em meia dúzia de palavras resgata a 
história da linguística e da filosofia, relatando o “divórcio” entre 
língua e fala, ou entre saber sobre a língua e saber sobre a 
normagramatical, pretendemos enfatizar o oblívio que 
consideramos fundante para uma visão antropológica de linguagem: 
entre “dentro” e “fora” da linguagem - culminando na “experiência 
muda” dos muçulmanos judeus após Auschwitz, de que fala 
Agamben (2008) - entre “dentro” e “fora” da língua - de que fala 
Dufour (2000) sobre os “pobres de espírito” que não aceitam que 
“calar” é parte da inescapável ciranda trinitária - entre “dentro” e 
“fora” da enunciação - de que fala Teixeira (2012, conforme 
Introdução desta Parte) ao distinguir eficácia e proferimento da 
enunciação. 

É claro que a partir da matriz geral “dentro” e “fora”, muitas 
outras noções semânticas surgem, ligadas à noção de “movimento”, 
tais como “desvio” (na relação de “língua” com “línguas”, conforme 
14), “comunicação” (na relação entre “linguagem” e “língua” 
conforme 1.2, isto é, “a comunicação na expressão literal de 
colocação em comum e de trajeto circulatório”, Benveniste, 1989, p. 
103), “presença/presentificação”(na relação entre discurso e 
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enunciação, conforme 1.3) e “expulsão” (com a noção de 
“blasfemia/cufemia”, conforme 1.4). Essa constelação de noções nos 
ajudará a compor a síntese teórica (conforme 1.5). 


114 presença do homem na língua: a noção de desvio semântico 
como fato constitutivo de língua na relação entre línguas 


Nos textos Problemas de reconstrução semântica e 
Eufemismos antigos e modernos, Benveniste procura distinguir 
iguas” de “língua” e, no mesmo gesto, fundar alguns princípios 
de análise da cultura na língua. Creio que tal perspectiva revela um 
esforço do autor de rejeitar uma concepção de “cultura”, de 
“sociedade” e de “homem” como questões idiossincráticas. 
Benveniste parece rejeitar uma concepção de cultura como 
“exotismo” ou como “substância” peculiar a povos e regiões. 

Em Problemas semânticos da reconstrução (1988), a questão 
central é: como analisar a história da palavra do ponto de vista do 
sentido? Em suas palavras, o problema “consiste sempre - no 
interior de uma mesma língua ou nas diferentes etapas de uma 
reconstrução comparativa - em determinar se, e como, dois 
morfemas idênticos ou comparáveis podem ser identificados pelo 
seu sentido” (p. 320-1). Enfim, que critérios podem ser 
estabelecidos para observar a “identidade” de sentido sob a 
“diversidade” da forma? Benveniste (p. 321) segue dizendo que a 
união entre “formas” e “sentido”só pode ser percebida a posteriori, 
isto é, nos empregos, distribuição e ligações. Em suas palavras “Na 
presença de morfemas idênticos providos de sentidos diferentes, 
devemos perguntar-nos se existe um emprego no qual esses dois 
sentidos recobram a sua unidade.” 

Em seguida, Benveniste traz nove estudos de palavras, os 
quais nos ajudam a depreender os princípios de análise linguística. 
Traremos, a título de ilustração, apenas alguns. Nos dois primeiros, 
a relação entre os homônimos “story” (narrativa) e “story” (quarto) 
centre voler “y" (voar) e “voler” (roubar), o autor observa que, em 
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nenhum contexto, ou apenas para um contexto, isto é, uma frase em 
contexto especializado é possível integrar “voar roubando” ou 
“roubar voando”. Ainda assim, o autor entende que “voler” e “voler” 
não constituem a mesma unidade linguística. 

No terceiro estudo, o linguista mostra que não é possível 
observar a unidade semântica entre duas palavras, uma do grego 
(estabelecer”) e outra do latim (“fazer”), a partir de uma suposta 
terceira raiz. Benveniste mostra que tal raiz é mais empregada com 
sentido de “fazer”, logo, não é possível pensar tal reconstrução. No 
sétimo estudo, Benveniste mostra que a comparação entre várias 
línguas de uma “família” leva a geralmente a equívocos. Neste 
estudo, flagramos a relação entre “línguas” e “culturas”: em relação 
à noção de “caminho”, o indo-irâniano, eslavo e báltico pons indica 
“caminho”, “transposição de uma região desconhecida”, “estrada 
que os pássaros inventam no caminho”, “travessia de obstáculos 
naturais”; no grego, pontos indica “caminho”, “caminho pelo mar”, 
no armênio, o de “vaw; no latim, pons indica 
“transposição de curso d'água”, logo, “ponte”. Portanto, “tem-se 
assim a impressão de que o “sentido primeiro” conservado 
exatamente por uma língua foi desviado por razões particulares em 
cada uma das outras, produzindo uma imagem compósita da 
situação semântica.” (p. 327). A noção de desvio semântico é aqui 
particularmente importante. O estudo de número oito corrobora a 
análise a partir da noção de desvio semântico para as línguas 
germânicas, na região que vai da Gália à Grécia Sententrional 
(antigo alemão, antigo islandês, alto alemão, gótico, galês, antigo 
eslavo, lituano, grego). O autor reforça que os termos “abstrato” e 
“concreto” devem ser examinados mais detidamente (p. 329). 
Conclui então que, se são as relações entre as palavras que 
constituem o sentido, logo, o chamado “sentido primeiro” nada mais 
é do que uma noção bastante vaga, ampla, cuja significação é 
determinada em dada língua em sua situação cultural. Não há 
“sentido primeiro”, há potencialidade de sentidos, em que a situação 
semântica e o emprego determinamo sentido. 


Eis uma lista dos principais mumerais e seus tipos: 


EE 


" 2 dois segundo 


EEE terceiro po 
1v quarto quádruplo quarto 
v quinto quíntuplo quinto 
vi sexto sêxtuplo sexto 
EE sétimo sétuplo sétimo 
vu oitavo óctuplo oitavo 
x nono nônuplo nono 
x décimo décuplo décimo 
xi onze décimo primeiro | undécuplo 
ouundécimo 
xa 2 doze décimo segundo | duodécuplo 
ou duodécimo 
xx 20 vinte vigésimo 
XXX 30 trinta trigésimo 
XL ao Diquarenta | quadragésimo 
L 50 cinquenta — quinquagésimo 
1X so sexagésimo 
LXX 70 setuagésimo 
(preferivel a 
septuagésimo) 
Lowe Bo oitenta octogésimo 
xe 90 noventa nonagésimo 
(e 100 cem « centésimo 
cc 200 duzentos duc 
ccc 300 trezentos trecentésimo 
outricentésimo. 
cp 400" quatrocentos | quadringentésimo 
D s00" "quinhentos | quingentésimo 
DC 600 seiscentos seiscentésimo ou 
sexcentésimo 
DEC | 700) || setecentos || setingentésimo 
(preferível a 
septingentésimo) 


DECC 800 || oitocentos | octingentésimo 
cm 900 Es (encon 

nongentésimo 
simo 
segundo milésimo 
terceiro milésimo 


MM 2000) doismil 
MMM 3000 três mil 
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Benveniste conclui que “em todos os casos discutidos, está 
implicado um problema de relação, e é pelas relações que se define 
uma estrutura semântica” (p. 339). Apresenta, por fim, duas 
ressalvas: “libertar-se das referências às categorias semânticas 


“universais, das confusões entre os dados que devem ser estudados 


e os da língua do descritor.” Assim, cinco princípios para a análise 
são importantes: 


1) não é possível postular uma “unidade imaginária de sentido” entre duas 
formas sem observar o seu efetivo emprego em frases; 

2) não é possível propor que haja correspondência universal entre 
categorias semânticas da “linguagem” e das “línguas”; dessa forma, 
línguas diferentes tem diferentes concepções e sentidos para noções 
supostamente universais como “ação”, “tempo”, espaço”; 

3) a partir da noção de desvio semntico, é possível supor que não existe 
um “sentido primeiro” e sim que há potencialidades de sentido, cuja 
determinação ou desvio é determinada pela cultura que está inscrita 
nas línguas; assim a “lingua” é responsável pela passagem do 
“qualquer”sentido para “um” sentido; 

4) não é possível supor que o linguista seja aquele que determina a 
“unidade linguística” a partir de sua experiência com a língua; 

5) as noções de linguagem que são determinadas pela relação entre 

edade” e “sociedades”, sendo possível, portanto, a reconstrução 

semântica, são do âmbito das instituições. Vejam-se os exemplos 
examinados por Benveniste no testo 

(caminho transportetransposção, senhor/esposo/Cchefe de família 


1.2 presença do homem na linguagem, a distinção do homem 
na língua: a noção de comunicação intersubjetiva como fato 
constitutivo de língua na relação com a linguagem 


O próximo artigo que analisaremos é Vista d'olhos sobre o 
desenvolvimento da linguística. Ainda que na Introdução tenhamos 
apresentado tal capítulo a partir da relação entre “forma” e função” 
da linguagem, outras questões são igualmente importantes para 
compreender a proposição “O homem está na língua”. Benveniste 
divideeste artigo em duas Partes: a primeira trata do 


Silvana Silva | 141 


desenvolvimento da linguística até o século XX; a segunda trata das 
possibilidades de estudo da linguística abertas no século XX e sobre 
as quais se debruça. Apresentaremos apenas as reflexões da segunda 
parte para buscar responder às seguintes questões: a) como é 
concebida a linguagem de tal forma que cla contemple a “presença 
do homem”? ; b) como a cultura se inscreve na linguagem e na 
sociedade? 

Benveniste inicia a Segunda Parte se perguntando sobre a 
“função da linguagem. A partir disso, observa que a “realidade” da 
linguagem apresenta uma dupla função: “para o locutor, representa 
a realidade; para o ouvinte, recria a realidade” (p. 26), constituindo 
o que o autor denomina comunicação intersubjetiva. O locutor supõe 
que o parceiro, outro implicado, tem a mesma língua, o mesmo 


repertório de formas, a mesma sintaxe, e igual maneira de organizar 
o conteúdo. Assim, porque 'eu' e 'eu' têm a ideia de que representam 
“a? realidade, pois compartilham formas, sintaxe e conteúdo, é que 
se constituem via “diálogo” , então, “duas” realidades: a 
representada e a recriada. 

Benveniste segue dizendo que “é dentro da, e pela língua que 
indivíduo e sociedade se determinam mutuamente” (p. 27). Em 
seguida, observa-se como Benveniste operacionaliza a diferença 
entre língua e linguagem: “A sociedade não é possível a não ser pela 
língua; e pela língua também o indivíduo. O despertar da 
consciência na criança coincide sempre com a aprendizagem da 
linguagem, que a introduz pouco a pouco como indivíduo na 
sociedade” (p. 27). A linguagem, então, é o que permite o locutor 
“representar”uma realidade que não é corroborada pelo “outro” ou 
pela “sociedade”; a língua é o que permite então estabelecer 
parâmetros de “realidade” aos interlocutores, 

Em seguida, Benveniste se pergunta qual é a faculdade da 
linguagem que lhe permite fundar a realidade humana. O autor 
afirma que é sua faculdade de simbolizar, isto é, representar o real 
por um “signo” e de compreender o “signo” como representante, 
por estabelecer a “significação” entre algo e algo diferente. (p. 27). A 
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capacidade de simbolizar está vinculada à formação do conceito 
como distinto do objeto concreto, fundando, também a imaginação 
criadora. Assim, “o homem inventa e compreende símbolos” (p. 29). 
E, “O pensamento não é senão esse poder de construir 
representações das coisas e de operar sobre essas representações” 
(p. 29). Segue: “A transformação simbólica dos elementos da 
realidade ou da experiência em conceitos é o processo pelo qual se 
cumpre o poder racionalizante do espírito” (p. 29). Assim, a 
“diferença” de representação da realidade entre “eu! e “eu, a 
chamada dupla função, decorre da faculdade de linguagem. Com 
isso, é a “língua” e a “sociedade” que têm a função de indicar o lugar 
de tais diferenças. Ao homem é facultada pela linguagem a 
possibilidade de construir inumeráveis representações, as quais são 
legitimadas - ou não - pelo outro sociedade por meio da língua. 
Conclui Benveniste: “Assim é a linguagem, uma entidade de dupla 
face. É por isso que o símbolo linguístico é mediatizante, a 
experiência interior de um sujeito acessível a outro numa expressão 
articulada e representativa, e não por meio de um sinal com um 
grito modulado; realiza-se numa determinada língua, própria de 
uma sociedade particular, não numa emissão comum à espécie 
inteira” (p. 30). 

Concluímos, então, que a dupla proposição “o homem na 
língua” e o “homem na linguagem” mostra que a eficácia da palavra 
- o homem na língua pela sociedade particular - não anula ou apaga 
a presença da palavra-o homem na linguagem, mas não na língua. 
A diferença entre eficácia e presença pode trazer inúmeros efeitos: 
ignorância da palavra (“não ser ouvido”), sanção da palavra 
(proibição em dizer determinadas palavras e conceitos”) até 
prescrições mais severas (“o homem” é punido por falar, ele próprio. 
é “calado”, o que, de acordo com a cultura/sociedade, pode levar à 
morte física c/ou linguística). 

É importante frisar o conceito de Benveniste de “língua”: não 
se trata de sentenças bem formadas de estruturas linguísticas; trata- 
se da indissolúvel relação entre forma e função, entre diálogo e 
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sociedade. A “presença” do homem na linguagem/língua pode se 
traduzir então em inúmeros sentidos para o outro/sociedade: 
“aceitação”, “rejeição', “punição”, “proibição”, “riso/escárnio”, entre 
outros efeitos. É sempre e somente na relação eu-tu que estes e 
outros efeitos se configuram. 

Por fim, Benveniste traz um terceiro elemento para a relação 
língua/linguagem, homemysociedade, eu-tu: a cultura. Com este 
terceiro elemento, a constituição do raciocínio do linguista se 
completa. Segundo o autor, a criança se integra pouco a pouco à 
sociedade e à língua; logo, a relação entre linguagem e língua pode 
ser apreendida. Logo, a cultura também o é. Vejamos: 


A medida que se tora capaz de operações intelectuais mais 
complexas, integra-se na cultura que a rodeia. [.] A cultura é 
inerente à sociedade dos homens, independente de qualquer nível de 
civilização. Consiste numa multidão de noções e de prescrições, e 
também em interdições específicas; o que uma cultura proíbe a 
careteriza tanto quanto aquilo que prescreve. [.] A cultura defie- 
se como um conjunto muito complexo de representações, 
organizadas por um código de relações e vlorestradição, religião, 
les política, ética, arte, tudo isso de que o homem ser impregnado 
e que dirigirá seu comportamento em todas as formas de sua 
atividade, o que é senão um conjunto de simbrlos integrados numa. 
estrutura específica e que a linguagem manifesta e transmite? Pela 
língua, o homem assimila a cultura, a perpetua ou a transforma. (..) 
É definitivamente o simbolo que prende esse co vivo entro homem, 
alímgun ea cultura. (Benveniste, 1988, p. 32) 


Assim, se a linguagem tem a faculdade de simbolizar; a língua 
tem a estrutura específica de uma sociedade particular, a relação eu- 
tu apresenta a dupla função de representar/recriar a realidade 
humana; à cultura é a própria representação de uma sociedade 
particular expressa em leis, códigos, artes pertinentes a um dado 
“diálogo”. 

A cultura é então o que possibilita ou interdita a passagem dos 
“ruidozinhos vocais” (p. 30) à “estrutura específica da língua” (p. 
30), ou a passagem do “som” à “forma”: é a “cultura” que mostra o 


144 | O Ensino da Escrita na Universidade 


clo da articulação da linguagem. Não é à toa que de uma criança que 
fala algo “inapropriado”, dizemos “isto é jeito de falar?”. Assim, com 
a noção de cultura, a própria noção de forma, em Benveniste, ganha 
nova definição: não se trata de sentenças bem construídas em um 
contexto “universal” e sim em frases que são “aceitáveis” em um 
contexto linguístico, a partir da “cultura” ou da “representação” 
dada em uma sociedade. Se a cultura é a representação de uma 
sociedade, ela tem também uma forma linguística. Sobre a relação 
entre forma linguística, sociedade e cultura trataremos, com mais 
detalhes, na análise do capítulo A blasfemia e a eufemia. 

Respondendo às duas questões iniciais, podemos concluir 
que: 


a) a linguagem como reveladora da presença do homem é concebida 
como sendo faculdade de simbolizar, sto é, de guardar a possibilidade 
de produção conceitual descolada do objeto concreto. Assim, cada 'eu” 
tema possibilidade de simbolizar-se e à sua realidade de forma distinta 
por meio da linguagem; 

b) a cultura é a representação dos valores da sociedade; logo, sua 
inscrição na sociedade, na relação cu-tu, é de ordem mediatizante: é a 
cultura que permite ou proíbe determinados“diálogos”. Logo, em sua 
função mediatizante, a cultura é o elo e o lapso entre linguagem e 
língua, entre locutor e sujeito, entre ouvinte e interlocutor, entre 

liálogo” e “sociedade”. 


13 A presença da pessoa no discurso: fundamentos 
antropológicos da relação de pessoa, enunciação e comunicação 
intersubjetiva 


Na Primeira Parte deste trabalho, situamos a noção de 
“experiência” como central para conceber uma visão antropológica 
em Benveniste. É o momento então de entender a noção de 
“experiência humana”, termo pouco explorado pelos estudos 
enunciativos no Brasil, o qual integrao texto intitulado A linguagem 
e a experiência humana. 


Silvana Silva | 145 


Benveniste começa dizendo que todas as línguas, isto é, a 
linguagem, têm categorias de expressão responsáveis pela produção 
do discurso. Tais categorias “independentes de toda determinação 
cultural e nas quais vemos a experiência subjetiva dos sujeitos que se 
colocam e se situam na e pela linguagem” (1989, p. 68) são o eu oposto 
ao tu e ele. Interessante observar o paradoxo: é o fato de tais categorias. 
serem universais - e supostamente “instintivas” (p. 68) -, o fato de tais 
categorias não pertencerem a línguas, a culturas, sendo livres de 
“cultura”, é que as faz aptas a encarnar a “cultura” Que “cultura”? A 
do discurso, da experiência do diálogo. A indeterminação cultural da 
relação de linguagem eu-tu/eleconstitui a possibilidade mesma do 
homem, da pessoa, de constituir cultura, de perpetuá-la ou de 
transformá-la (conforme teto o Vista dolhos sobre o 
desenvolvimento da linguística). 

Segue Benveniste: “Quando alguém os pronuncia, este 
alguém os assume, é o pronome eu, de elemento de um paradigma, 
se transforma em designação única e produz, a cada vez, uma nova 
pessoa. Esta é a atualização de uma experiência essencial, que não 
se concebe possa faltar a uma língua” (p. 69). Assim, a repetição da 
“forma aliada à renovação incessante da função, tendo em vista um 
novo ato, novas circunstâncias, novo tempo, novo discurso, 
constituem a chamada presença da pessoa no discurso. 

Ao longo do texto, Benveniste vai esclarecendo o que 
denomina “renovação” ou “atualização” do discurso, mecanismo a 
que chama de “dialética singular” (p. 69) 

Como é descrita essa “dialética singular” entre forma e 
função? “Esta experiência está lá, inerente à forma que a transmite, 
constituindo a pessoa do discurso e consequentemente toda pessoa 
desde que ela fale. Por outro lado, este eu na comunicação muda 
alternativamente de estado: aquele que o ouve o relaciona ao outro 
do qual ele é signo inegável; mas, falando, por sua vez, cle assume 
eu por sua própria conta” (p. 69). A comunicação é, então, o escopo 
da presença da pessoa no discurso e a reversibilidade 'eu' e tu” sua 
principal característica. Há então uma falta entre o reconhecimento 
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do discurso do outro e do signo como outro e a apreensão do 
discurso pelo eu. 

O que funda tal falta? Benveniste diz que a “dialética singular” 
é expressa por inúmeras categorias, mas nenhuma a exprime tão 
bem quanto o tempo. Nas palavras de Benveniste (1989, p. 70), “das 
formas linguísticas reveladoras da experiência subjetiva, nenhuma 
é tão rica quanto aquelas que exprimem o tempo.” Para nossos 
propósitos, abordamos a discussão sobre o tempo linguístico em sua 
relação com a noção de “presença da pessoa no discurso”, a noção 
de “experiência humana”, de modo a compreender tal “lapso”. 

O tempo linguístico é definido pelo autor, inicialmente, por 
oposição ao tempo crônico e ao tempo físico. “É pela língua que se 
manifesta a experiência humana do tempo” (p. 74). Em seguida, o 
autor trata das especificidades do tempo linguístico, quais sejam: 


12) este tempo tem seu centro na instância da fala, independente das 
marcas gramaticais de pretérito, presente ou futuro. Assim, cada 
instância de discurso funda o seu próprio “passado” e “futuro”, a partir 
da presente enunciação. Em suas palavras, “o presente linguístico é o 


fundamento das oposições temporais da língua” (p. 75); 

23) 0 "presente linguístico” é o único tempo inerente à língua, e portanto, 
é, em geral, implícito e, sendo implícito, não pode ser deslocado. 
Benveniste afirma que tal constação é “surpreendente à primeira 
vista” (p. 76). Por que seria surpreendente? A realidade linguística do 
“eu! não se funda então em uma concepção “cumulativa” de 
experiência ou mesmo de cultura - tal com se poderia supor pelo 

tempo crônico - mas por uma concepção sempre nova, sempre “pela 

primeira vez” do tempo linguístico. Ao mesmo tempo, por ser sempre 

. tal concepção de tempo e de experiência linguística é sempre 
irredutível ao tempo linguístico do outro, não podendo, em essência, 
ser deslocada; 

3º) o “presente linguístico”, apesar de contemplar a experiência sempre 
atual e intransmissível do “eu”, insere-se no processo da comunicação; 
“no seio da instância de discurso que o contém em potência e que o 
atualiza” (Benveniste, 1989, p. 77, grifos nossos). É interessante perceber 
que Benveniste utiliza a expressão de “em potência” como sinônima de. 
“implícita”, Em seguida, veremos a releitura que Agamben traz de 
Benveniste sobre a noção de “potência”. Segue Benveniste: “a 
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temporalidade que é minha quando cla organiza o meu discurso, éaceita 
sem dificuldade [d'emblé, no testo em francês] como sua por meu 
interlocutor. [.] Esta parece ser a condição de inteligibilidade da 
linguagem, revelada pela linguagem [du langage, par le langage, no 
texto em francês]; ela consiste no fato de que a temporalidade do locutor, 
ainda que estranha e inacessível ao receptor, é identificada por este à 
temporalidade que informa sua própria fala quando le se torna, por sua 
vez, locutor. Um e outro se acham assim de acordo sobre a duração da. 
onda. [.] O tempo do discurso funciona como um fator de 
intersubjetividade, o que de unipessoal cle deveria ter o torna 
onipessoal” (p. 77). A partir dessa breve passagem, observamos que 
“locutor” e “receptor” estão “de acordo” sobre a temporalidade do 
locutor, sendo pelo outro, então, “identificada” em sua própria fala. Da, 
observamos que o “receptor”- “outro” - não acolhe simplesmente a 
palavra alheia, não se “apropria” dela como se fosse sua: cle apenas a 
“identifica” e está “de acordo” com cla 


Com a renovação da palavra, pela relação de inversibilidade 
entre “eu e “outro” - e pela noção de “língua”, fator de 
intersubjetividade - o “outro” sempre situa e “identifica” a fala do 
“eur, o seu tempo, “dentro” da sua fala, do seu discurso. Assim, à 
experiência humana é, ao mesmo tempo [demblée], 
intransmissível e compartilhada, subjetiva e intersubjetiva. Outra 
observação importante é que a segunda ocorrência de “linguagem” 
no texto de Benveniste, ao ser precedida do artigo definido, 
aproxima-se do sentido de “língua” (cf. flutuação categorial 
observada por Flores, 2008 e Flores, 2012). Assim, na ordem da 
“linguagem”, a experiência humana é irredutível ao outro, é 
subjetiva, posto que é ego quem diz “ego; na ordem da 
linguagem/língua, por sua vez, a experiência humana pode ser 
partilhada com o outro. 


1.4 A presença ou a ausência do outro no discurso: fundamentos 
antropológicos para uma metodologia de análise enunciativa 


Neste item, apresentaremos o artigo A blasfemia e a eufemia 
(1989). Temos como objetivo depreender dele, tal como do texto 
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Problemas da reconstrução semântica, algumas pistas para a 
constituição de uma metodologia de análise enunciativa que dê 
conta da relação entre língua, homem e cultura. Apesar de este texto 
fazer parte integrante da seção Léxico e cultura, sua ênfase não se 
dá sobre o “léxico” e sim sobre a frase, esta sim a unidade semântica 
por excelência (cf. Forma e sentido na linguagem, 1989). 

De início, Benveniste distingue dois domínios: o primeiro, o 
domínio religioso, em que se realiza a blasfêmia, domínio de ordem 
inteiramente lexical, pois é “asserção difamente relativamente à 
religião ou à divindade” (p. 259); o segundo, o domínio linguístico, 
para o qual cunha o neologismo blasfemia, domínio “em que o 
linguista não sabe o que fazer e que, geralmente, remete ao léxico 
ou à frascologia” (p. 259). 

A primeira definição de blasfemia, em Benveniste, é de ordem 
enunciativa, isto é, relativa ao ato e a processo de discurso: “o léxico 
da imprecação procede da necessidade de violar a interdição bíblica 
de pronunciar o nome de Deus. À blasfemia é de ponta a ponta um 
processo de fala; ela consiste, de uma certa maneira, em substituir 
o nome de Deus por sua injária” (p. 260). A noção de interdição é 
aqui presente: a cultura, constituída e marcada na língua, impede 
que determinadas palavras sejam ditas, no entanto, a 
linguagem fundamento linguístico do homem, não a simplesmente 
“anula”; a palavra interdita tem existência na linguagem. É a essa 
relação entre língua e linguagem que Benveniste parece se remeter, 
quando diz que “certa palavra ou nome não deve passar pela boca. 
Ela é simplesmente suprimida do registro da língua, apagada do uso, 
não deve mais existir. Entretanto, é essa uma condição paradoxal do 
tabu, este nome deve continuar a existir enquanto interdito” (p. 
260, grifos nossos). Assim, a existência da palavra “interdita” funda 
a possibilidade de diversas sanções (p. 260). 

A blasfemia é um ato e um processo de fala, que é o “inverso” 
de outro ato de fala: o juramento. Este é , segundo o autor, uma 
invocação do nome de Deus em uma circunstância solene, um apelo 
ao Deus, “testemunha suprema de verdade,” O que difere, então, o 
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“juramento e a blasfemia se não é o uso da palavra “Deus, se não é o 
léxico? Segue Benveniste “a blasfemia é um juramento, mas um 
juramento de ultraje.” (p. 261). Desvelar as circunstâncias que 
diferenciam o juramento da blasfemia é de suma importância, pois 
pode contribuir para pensarmos, de forma mais geral, as condições 
linguísticas e culturais que determinam a permissão ou a interdição 
da Palavrado homem na língua - e, consequentemente, na aula 
sobre escrita. 

Elencaremos, a seguir, as características que diferem a 
blasfemia e o juramento: 1) a forma da expressão blasfêmica: “a 
blasfemia se manifesta como exclamação, tem a sintaxe da 
interjeições e se manifesta em circunstâncias específicas.” (p. 261); 
2) a função da expressão blasfêmica: “esta palavra não é 
comunicativa, é sempre expressiva, ainda que tenha um sentido. [..] 
a mesma imprecação é proferida em circunstâncias totalmente 
diferentes.” (p. 261); 3) a relação interlocutiva da blasfemia: “ela não 
se refere ao parceiro ou à terceira pessoa. [..] ela não abre diálogo, 
não suscita resposta, a presença do interlocutor nem é mesmo 
necessária. Ela não descreve também aquele que a emite. Ela se trai 
mais do que se revela” (p. 261). Assim, em contrapartida, o 
“juramento tem a forma da afirmação, tem a função de comunicar 
algo ao outro e estabelece uma relação interlocutiva com o outro é 
com a “verdade” - a “referência” - tendo diante de si uma “terceira 
pessoa”, ou “testemunha”. 

Assim, uma blasfemia, em uma perspectiva linguística, é o uso 
da palavra sem fins de comunicação, quaisquer que sejam as 
palavras utilizadas. A presença de certa palavra “proibida” pela 
sociedade e cultura não é tanto o traço determinante quanto a 
própria forma, função e relação interlocutiva estabelecida. Assim, 
entendemos que qualquer palavra, mesmo a que se refere a 
“inocentes” frutas, podem virar uma ofensa na forma linguística da 
blasfemia. Este é o “processo de fala”: a conversão de “Eu te odeio e 
te acho um pateta, um banana”, em que à opinião expressa, ainda 
que chocante, pode suscitar uma resposta, à “Banana!” 


É Ambos é um numeral dual, porque sem- E in 

pre se refere a dois seres. Esse numeral não e 

dispensa o uso do artigo, quando o substantivo 

seguinte o exige. Ex: 
Porque se trata das grafias atuais desses 


Ambos os alunos passaram. ordinais. Mas não há erro nas formas com p. 


(E não: “Ambos alunos” passaram) 
Ambas as meninas saíram. 
(E não: “Ambas meninas" sairam) 


Como devo ler Pio. 
no? 


Pio “Dez" ou Pio 
Devo usar “um” de janeiro 
ou primeiro do janeiro? 


Pio Décimo. Leia sempre Pio Décimo. Quan- 
do 5 números romanos gparecem depois do 
substantivo, na designação de papas, reis, sécu- 
los e anos, usamos os numerais ordinais até X; 
de XI em diante, usamos os numerais carcinais. 
Portanto: 


Todos nós devemos entrar no 
ano-novo com o pé direito. Por isso, 
prefira sempre entrar no cia primei 

| “de janeiro; se entrar no dia “um”, es- 
teja certo de que seu ano-navo não 
será lá muito feliz. Nem próspero. 
Afinal, ninguém prega mentira no dia 
“um” de abri nem comemora o cia 
dlo trabalhador no dia “um” de maio, 


Pio X (ê-se Pio D 
mas Pio XI (lê-se Pio 0) 


século | (-5e século primeiro), 
mas século Xl (lê-se século doze); 


ano || da era cristã 


l8-se ano segundo da era cristã); 
e. 
(lê-se ano oitavo antes de Cristo) 


Porque devo dizer um quinze. 
avo, e não um quinze “avos”? 


| Porque a palavra avo se refera sempra 
| ão numerador; se é um, só pode ser avo; 


de dois em diante, usamos, naturaimen- 
te, avos; dois quinze avos, três dezessete 
avos, etc. 
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Assim, na blasfemia, o locutor transgride, ao mesmo tempo, a 
interdição linguística, cultural e social. Eis, neste texto, um raro 
momento da obra de Benveniste em que podemoscompreender com 
clareza sua concepção antropológica de enunciação, qual seja, “A 
cultura, a sociedade estão marcadas na língua”. O locutor, ao se 
valer de determinados enunciados, situados em determinadas 
instâncias de discurso, pode revelar sua submissão ou 
insubordinação às formas linguísticas pertinentes a dada sociedade 
e cultura. 

Em seguida, Benveniste mostra que, em alguns casos, o 
locutor “lida com” a interdição da “palavra” e, para isso, se vale da 
eufemia. O locutor não deixa de transgredir, mas tal transgressão é 
suavizada. “A blasfemia suscita uma cufemia. Percebe-se como os 
dois movimentos se ligam. A eufemia não refreia a blasfemia, cla a 
corrige na sua expressão de fala e a desarma enquanto imprecação” 
(p. 262). Assim, na cufemia, o locutor considera que o valor de 
transgressão está no “léxico”, então, usa de desvios semânticos, 
morfológicos e fonológicos para atenuar a força da blasfemia. 
Vejamos: a substituição do nome de “Deus” por qualquer termo 
inocente; a mutilação do vocábulo “Deus”; a criação de uma forma 
non-sense no lugar da expressão blasfêmica. 

Assim, à cufemia - tal como a blasfemia - é um exercício de 
transgressão. “A blasfemia subsiste, pois, mas é mascarada pela 
cufemia que lhe subtrai a realidade fêmica, portanto sua eficácia 
sêmica, tornando-a destituída de sentido” (p. 262). De certa forma, 
podemos dizer que a eufemia é também um “processo de fala”, qual 
seja, o de desvio da transgressão linguística de falar sem propor 
diálogo. Benveniste parece nos mostrar que é necessário mais do 
que modificações fonológicas, morfológicas e semânticas na 
“palavra” para modificar o valor de um enunciado. Este artigo, à 
nosso ver, traz diversos ensinamentos para clucidar a “presença do 
outro no discurso” e contribuir para a elaboração de uma 


“Para aprofundar o estudo da blasfêmia na obra de Benvenste, indicamos o artigo de Ono (202) 
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metodologia de análise cnunciativa. Vejamos alguns desses 
ensinamentos: 


1. Falar sem invocar o “outro”, sem comunicar, é um tabu linguístico; em 
termos enunciativos, flar sem pressupor a noção de pessoa (eu-tu) é 
um interdito; 

2. A fala que invoca o “outro”, que propõe o “diálogo”, tem como 
características primordiais certas formas, funções e relações 
interlocutivas; 

3. A fala que não invoca o “outro” tem características linguísticas 
bastante definidas (sintaxe de interjeição, vocabulário proibido ou 
desviado, sentido de imprecação). 

4. Todo diálogo em sala de aula pode suscitar “interdições"cujas formas, 
funções e relações interlocutivas são definidas pela relação com a 
linguagem/língua que o professor mantém e estabelece com ou para. 
osalunos 


1.5 Síntese teórica: a perspectiva da antropologia da enunciação 


Listaremos, abaixo, sob a forma de princípios as principais 
constatações que deprendemos da leitura dos textos de Benveniste 
em que se pode perceber uma concepção antropológica da 
enunciação ou uma antropologia da enunciação. É necessário frisar 
que não entendemos o sintagma “antropologia da enunciação” como 
uma disciplina ou um “tipo” de antropologia e sim como uma visão 
linguística da questão da cultura e da sociedade, ou uma releitura da 
máxima"O homem está na língua”. Flores (2012, p. 155) elucida que 
a leitura de Benveniste deve ser feita respeitando a cronologia, isto 
é, que, embora cada texto traga uma visão particular de 
“antropologia”, de “cultura”, tais visões devem ser postas umas em 
relação às outras. Flores (2012, p. 163) conclui que há um apriori 
unificador da teoria, a saber, “o sujeito se marca na língua”. É com 
este olhar integrador que apresentamos a síntese teórica a seguir: 


1. Unidade ou diversidade de línguas e culturas: a relação entre 
línguas deve ser buscada no emprego das frases; assim, quando há 
unidade, a linguagem tem a função de “potência”, ou possibilidade de 
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sentidos, em que as línguas especificam ou desviam os sentidos em 
função da cultura e da sociedade; 

2. A faculdade da linguagem e a função da cultura: à linguagem tem 
a faculdade de simbolizar, isto é, de dissociar o objeto concreto da 
representação que dele fazem os sujeitos, criando então uma re- 
presentação, uma “nova” apresentação; a função da cultura é deixar 
registradas tais re-presentações em cada língua e de marcar, no 
diálogo, na sociedade, o lapso entre linguagem (o “poder dizer”) e as 
línguas ("o que se pode-deve dizer”. 

3. A experiência como noção fundante do eu no discurso; a 
intersubjetividade como noção fundante da relação eu-tu na 
comunicação: o locutor “arrisca-se' a falar por conta própria, e, nesse 
risco, revela sua visão de língua e cultura; o interlocutor “compreende” 
a língua do eu, mas a situa como parte de sua enunciação. Há, então, 
a constituição de uma relação dialética em torno de representações. 
linguísticas que emergem na relação interlocutiva. 

4. A invocação ao outro como princípio linguístico da enunciação. As 
características linguísticas revelam o funcionamento da língua em 
situações em que há “quebra” da relação com a língua, a cultura e a 
sociedade. Com a língua, pelo esfacelamento da palavra; com a cultura, 
por o sujeito se permitir dizer o que é proibido; com a sociedade, 
porque o sujeito não invoca o outro em sua fala. 


A constituição da análise: 
um olhar enunciativo para a metodologia 


Os testemunhos que a língua dá desse ponto de vista [da faculdade 
semântica] só adquirem seu valor se forem ligados entre cles e 
coordenados à sua referência 

(Benveniste, Estrutura da língua e estrutura da sociedade, p. 100) 


Como se analisa a cultura na língua? Como flagrar a “presença, 
a ausência ou a “expulsão” do homem da língua”, ou da “escrita”? 
Como demarcar a entrada ou a interdição do aluno que escreve na 
relação simbólica com o professor e com a comunidade acadêmica da 
escrita? Neste item, refletimos sobre duas formas, que entendemos 
complementares, de revelar o “ato da enunciação”, este inefável que 
não se deixa apreender simplesmente como “marca”, como elemento 
ou conjunto de elementos do “texto”. (Benveniste, 1989, p. 82). 

Essas duas formas são, a nosso ver, a “cena” eo “testemunho”. 
Benveniste não indica uma metodologia, deixando ao analista tal 
tarefa, a partir de “pistas” deixadas em seu texto (Flores e Teixeira, 
2005, p-104). Cabe a nós neste momento discutir sobre o que 
significa uma “metodologia”, tendo em vista a natureza complexa de 
nosso objeto de pesquisa, qual seja, o “ensino oral da escrita em sala 
de aula” 

Assim, dividimos este capítulo em seis seções, a saber: 2.1 
Língua e sociedade: uma relação não-isomórfica; 2.2 O triângulo 
pragmático como fundador da transmissão da palavra e o operador 
enunciativo eu-tu/ele/ele como operador analítico; 2.3 Noções para 
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a instanciação da metodologia: arquivo, cena e testemunho; 2.4 Do 
corpus ao corpo: uma reflexão;25 Metodologia de análise 
enunciativa: a relação entre instâncias de análise e corpus;2.6 Por 
fim, um método. 


2. Língua e sociedade: uma relação não-isomórfica 


Neste item, nosso propósito é compreender as relações entre 
os termos “língua” e “sociedade” no texto Estrutura da língua e 
estrutura da sociedade, de forma a operacionalizar tal relação a 
partir do postulado da relação trinitária cu-tu/elefete (Benveniste, 
em releitura de Dufour, 2000) e da assunção de que língua e 
sociedade não têm uma relação isomórfica. Logo, buscamos saber 
que relação esses termos têm. Em outras palavras, perguntamo-nos: 
como compreender as relações entre a dimensão intersubjetiva, de 
ordem da relação sincrônica e constitutiva da linguagem, com à 
dimensão transubjetiva, de ordem da relação diacrônica e 
transmissível da linguagem? 

Benveniste (1989, p. 95) distingue a estrutura linguística da 
estrutura da sociedade. A estrutura linguística contém “unidades 
discretas, em número finito, combináveis e hierarquizadas” (p. 93). 
A estrutura da sociedade “tem natureza dupla: sistema de 
parentesco e outro o sistema de classes sociais.” (p. 93). Assim, a 
estrutura da sociedade não tem unidades discretas e a família não é 
“uma célula social” (p. 93). Nesse sentido, a principal diferença entre 
a estrutura da língua e a estrutura da sociedade é que esta última 
não é composta de unidades discretas. 

Benveniste se pergunta: qual será a relação entre “língua” e 
sociedade? Não é uma relação histórica, posto que nascem juntas, não é 
uma relação tipológica, pois todas as línguas se desenvolvem em 
sociedades. É uma relação semiológica: “a língua contém a sociedade (...) 
a língua é o interpretante da sociedade” (1989, p. 97). É importante, 
ainda, sublinhar três propriedades da língua que são úteis para o estudo 
da estrutura da sociedade: 1º) a língua é formada por unidades 
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significantes; 2º) a língua arranja essas unidades significantes de 
maneira significante; 3º) a língua tem a propriedade sintagmática, a de 
combinar tais unidades dentro de certas regras e somente nessas regras. 
Em suma, “os testemunhos que a língua dá desse ponto de vista [da 
faculdade semântica] só adquirem seu valor se forem ligados entre eles. 
e coordenados à sua referência” (Benveniste, 1989, p. 100). Com esta 
conclusão, Benveniste revela que a significância da língua e a 
sintagmatização somente devem ser estudadas em relação à referência. 
Ao quê? Benveniste recomenda 'prudência” 

O primeiro fato, de ordem social, sobre as relações entre 
“língua” e “sociedade” é o de que os termos, o vocabulário pode 
persistir na língua e ter desaparecido nas relações sociais. O segundo 
fato, de ordem enunciativa, mostra que há “coincidência entre a língua 
como realidade supra-individual e a produção individual do falar que 
fundamenta a situação paradoxal da língua com respeito à sociedade.” 
(Benveniste, 1989, p. 101). De que ordem é esta “paradoxalidade”? 
Trata-se de uma contradição, de uma dicotomia, de uma aporia? De 
fato, é uma complexidade. Vejamos: “a inclusão do falante em seu 
discurso, a consideração pragmática que coloca a pessoa na sociedade 
enquanto participante e que desdobra uma rede complexa de relações 
espaço-temporais que determinam os modos de enunciação” 
(Benveniste, 1989, p. 101). A noção de “desdobramento' - já 
apresentada, na Parte I deste trabalho, como deflagradora das formas 
individuais do discurso - é aqui fundamental. É o desdobramento do 
“falar” em “pessoas” que permite ao indivíduo ser “participante” em 
diversas instâncias sociais e que determina “modos de enunciação” e 
“tempos e espaços de enunciação”. 

A esse desdobramento Benveniste chama ainda de 
“economia”, isto é, a relação entre “língua” e “sociedade” está 
fundada num princípio devalor. (Benveniste, 1989, p. 103). Isto é: o 
desdobramento linguístico pode ser infinito e imprevísivel, mas é a 
sociedade que acatará ou interditará uns ou outros “dizeres”. E o 
que é a “sociedade”? Em termos primários, fundamentais, é a 
relação trinitária entre, no mínimo, três participantes, “eu, “tu” e 
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le. De forma bastante perspicaz, Dufour (2000, citado na 
Introdução) nos mostra que o “ele em uma perspectiva 
antropológica da enunciação não deve ser compreendido como 'não- 
pessoa” - como na perspectiva linguística - mas como “pessoa 
ausente” - que, na gramática árabe, designa a “primeira pessoa” e 
não a “última”, como na gramática grega que a civilização ocidental 
é todos nós herdamos!, É bastante revelador compreender que a 
“posição social” colocada para o “ele” pelas diversas culturas pode se 


constituir em uma perspectiva profícua para os estudos de 
“antropologia da enunciação” 

Algumas questões nos surgem imediatamente, a partir das 
noções de “não pessoa”, instância de discurso e relações de espaço- 
tempo: 


1) Qualéa “posição” do “ele” nas esferas sociais pelas quais circulam os 
alunos foco de nossa análise? 

2) Qualéa “posição” do 'ele' na “ala” do professor em aula? 

3) Qual éa “posição” do “el na “fala” dos alunos durante as atividades 
de produção textual? 

4) Qual é a “posição! do “ele nos “textos” dos alunos depois das aulas de 
produção textual? 


Entendemos que responder a essas questões é uma tarefa da 
análise (Cap. 3) 


2.2 O triângulo pragmático como fundador da transmissão da 
palavra e o operador enunciativo eu-tu/ele/ele como operador 
analítico 


Nestaseção, apresentaremos um estudo sobre a noção de 
“triângulo pragmático” em Dufour (2000), procurando dar maior 
precisão à posição do ele isto é, o “social”, no operador enunciativo 


“A importância da terceira pessoa! na cotação de Benvenite o cnftizada por Bressan (200) 
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cu-tu/elejele: Além de Benveniste, Dufour (2000) convoca o filósofo 
Lyotard para conceitualizar a noção de triângulo pragmático. 

Dufour (2000) entende que o relato é a noção fenomenológica 
fundante para constituir o saber narrativo. Este, por sua vez, 
obedece à uma lógica trinitária c pode ser analisado pelo operador 
enunciativo eu-tu/ele/eleO relato, nas culturas, tem a função 
transubjetivada transmissão da Palavra. O relato se textualiza em 
diversos discursos: o mito (relato da Nação); a Literatura e suas 
diversas classificações; e toda a série de gêneros do discurso que 
compõe a vida cotidiana da língua. 

Neste momento, interessa-nos compreender o que é a 
“inteligência da transmissão”(Dufour, 2000, p. 141). Dufour, então, 
retoma Lyotard, o qual esclarece que a “transmissão do saber” não 
se realiza apenas nas Grandes Narrativas Escritas das Sociedades 
Desenvolvidas e sim também nas Narrativas Orais das Sociedades 
Orais. É este saber da sociedade oral que deve ser analisado 
primeiramente. Nessas sociedades, não importa o fato de a palavra 
ser “verdadeira” ou “falsa” e sim o fato de ser “boa”, “ruim”, 
“agradável”, “desagradável”, dita pelo “meu pai” ou dita “pelo 
inimigo”, constituindo então os hábitos narrativos dos sujeitos. 
Embora Lyotard não desenvolva tal tese, Dufour parece dizer que 
mesmo as ditas Grandes Narrativas Escritas das Sociedades 
Desenvolvidas são constituídas pelos hábitos narrativos de seus 
participantes. 

Conclui Dufour essa parte trazendo, por fim, a noção de 
triângulo pragmático: 


Lyotard nota que, nos relatos, podem ser isolados marcadores 
pragmáticos (de quem o locutor atual obteve a história, a quem ele 
a destina?), Esses marcadores formam instruções pragmáticas que 
escandem a atualização de um relato, situando-o com relação à sua 
versão anterior e à sua versão ulterior, entre o que foi dito e o que 
será: elas regram as modalidades da transmissão e de 
aprendizagem do relato, instalando sua versão atual no tempo 
presente. O sistema dessas instruções pragmáticas consiste, por 
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mais diversas que sejam, em um triângulo pragmático, cujos 
vértices são os pontos: destinador, destinatário, herói ou narrador 
narratário, narrado” (Dufour, 2000, p. 143, negrito nosso) 


Na citação acima de Dufour, vários aspectos são importantes de 
serem destacados: 1º) a noção de triângulo pragmático como um 
“sistema” que contém marcadores pragmáticos e instruções 
pragmáticas; 2º) Os marcadores pragmáticos escandem, isto é, 
separam o que, no relato, é do “outro” e o que é “meu”, isto é, 
desdobrando, do ele”, do “tu” e do “er, constituindo, assim, instruções 
pragmáticas relativas à temporalidade, à referenciação e à 
pessoalização; 3º) As instruções pragmáticas regram as modalidades 
da transmissão e de aprendizagem do relato, isto é, caso o destinatário 
não saiba “transmitir”, o hábito linguístico do destinador pode, pela 
repetição da instrução pragmática, “aprendê-las”. 

Uma pergunta que nos surge é a seguinte: é possível que, 
neste processo de “aprendizagem” o destinatário aprenda 
parcialmente a “transmissão”? Dufour (2000, p. 148) responde da 
seguinte forma: “A morte se experimenta no fim das conversações. 
[..] Passamos nossa vida morrendo. [...] Mas qualquer que sejam 
nossos esforços, falar nos encadeia na sequência ternária, a qual 
imprime ao descjo seu movimento em direção ao ele" "Por mais que 
o “eu” queria imprimir ao tu” sua temporalidade, sua referenciação 
e sua pessoa, este, ao se converter em “eu”, fatalmente, remeterá sua 
fala, em primeiro lugar, ao “ele, isto é, ao anterior, seja este outro 
“eu” ou mesmo a outra “autoridade”, este eu” intocável, que não pode 
ser apreendido a não ser totalmente. Mais uma vez, é este “ele que é 
o primeiro “interlocutor”, seja “ele” constituído de um hábito 
linguístico apreciável ou não ao “cur... Segue Dufour (2000, p. 152), 
não sem efeitos para o ensino de escrita: “o “ele” tem a eternidade 
para si; aguarda serenamente que tenhamos esgotado o jogo das 
alocuções múltiplas.” 

Entendemos que o ensino de escrita é, então, completamente, 
fatalmente, submetido ao “Ele, seja ele a cultura acadêmica, os 
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prazos administrativos, os colegas, os possíveis leitores. Ao 
professor, este “eu” tagarela e atarantado que tenta ser Eu, “Tu e 
“Ele”, cabe o trabalho mais difícil: deixar de ser “cu para ser, 
sucessivamente, “tu” e “ele”; o silêncio deve dar voz ao “texto 
simbolicamente inscrito na cultura”. 

Dufour (2000) explica o funcionamento do triângulo 
pragmático no relato. Há, segundo Dufour, uma relação de 
isomorfia entre a estrutura das pessoas verbais e o sistema de 
instruções pragmáticas. O triângulo pragmático, então, se apresenta 
como uma sequência ternária diacrônica, tal que um sujeito passa 
do “tu' ao “eu”, depois do 'eu' ao 'ele' - há uma “circulação de sujeitos 
por trás da fixidez das pessoas verbais” (p. 145). Citando: “é preciso 
haver no mínimo três alocuções - Au, A2, A3 - para que uma história 
seja transmitida. [...] paraque a transmissão de uma história seja 
certa, é necessário, com efeito, que ela seja ouvida de um outro pelo 
um, dita (traduzida/traída) pelo mesmo e reescutada por um 
terceiro. O terceiro tempo se fecha no primeiro e a festa continua” 
(Dufour, 2000, p. 146). Mais uma vez, fica claro que o que é 
“transmitido” não é o enunciado nem mesmo a “enunciação” do eu” 
(professor) ao 'tu'(aluno) e sim algo da ordem da não-pessoa - que 
agora chamamos de primeira pessoa - a saber, o 'ele' projetado pelo 
aluno. 

É nessa diferença entre o *ele' do professor e o “ele' do aluno 
que reside a constituição da subjetividade da escrita do aluno e à 
conversão da indicação de subjetividade em subjetivação do 
indicador (conforme cap. 2, Parte 11). É aí também que reside o que 
Dufour chama de “transmissão traduzida ou traída". A pergunta que 
não quer calar é a seguinte: até que ponto o professor deve/pode 
aceitar a 'traição' dessa transmissão? 

Tal constatação poderia nos deixar céticos em relação ao que 
se pode chamar de “ensino de escrita acadêmica para classes 
desfavorecidas cultural e economicamente”. Como “transmitir” se o 
“ele”, o hábito linguístico desses alunos, é, no máximo, ocupado com 
leituras. bastante restritas ao que Marcuschi (2011) chama de 


Se o número romano vem antes do substantivo, só se usam os numerais ordinais; 
XY Bienal do Livro (lê-se décima quinta Bienal do Livro); 


ll Festa da Uva [ê-so torí 


ta da Uva); 


XXXV Olimpíadas (-se trigésimas quintas Olimpíadas). 


[7) Posso dizer que o ordinal de quatrocentos também é “quatricentésimo"? | 


De jeito nenhum! Repare que o ordinal de quatrocentos é quadringentésimo, assim 
coma o ordinal de duzentos é ducentésimo (e não "duzentésimo”) e o ordinal de oitenta. 


octogésimo (e não "octagésimo”). 


Como se distingue o numeral cardinal 
umdo indefinido um? 


O um é numeral quando aceita a palavra só 
antes dele; não sendo assim, trata-se de artigo in- 
definido. Veja: 


Um pai veio à reunião, 
= Só um pai veio à reunião. 

Desapareceu uma revista, 

= Desapareceu só uma revista. 


“Quando se trata de numeral, na fala, geralmen- 
te, mostramos o dedo indicador; quando não se 
trata de numeral, o uso do dedo indicador não tem 
sentido. Assim, as duas frases do exemplo tam- 
bém podem trazer artigo indefinido, desde que se 
queira dizer qualquer pai, qualquer revista, sem 
intenção de expressar número. 


O cifrão é composto de um S e um 
traço superposto ($), ainda que muitas 
méquinas o tragam com dois traços "8, 
equivocadamente. 


Das grossas! Quem usa “um' antes. 
de mil não sabe a grossa asneira que 
está cometendo: um é singular; mil é 
plural, Quem usa “um mi” está, portan- 
to, misturando as estações, demonstra 
que não tem a mínima noção do que 
está falando ou escrevendo. 


Luiz Antonio Sacconi 
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“gêneros textuais passivos” ou “gêneros minimalistas”? 
Considerando o tempo como uma variável essencial, é possível dizer 
que “novos” hábitos linguísticos, no caso hábitos de leitura e escrita 
de textos acadêmicos, podem ser “apreendidos” no espaço de tempo 
de um semestre (4 ou 5 meses), tempo normalmente destinado a 
disciplinas de escrita que os currículos de Letras preveem em seu 
currículo? Por ora, deixamos tal pergunta em suspenso, esperando 
que as análises (Cap. 3) nos revelem outra realidade. 

Constituída a noção operatória de transmissão, sintetizada 
pela lógica trinitária cu-tu/ele/ele, nas seções a seguir, fazemos uma 
reflexão enunciativa sobre noções operatórias para as análises, quais 
sejam, metodologia, transcrição e corpus. 


2.3 Noções para ainstanciação da metodologia: arquivo, cena e 
testemunho 


Neste item, temos como objetivo construir uma metodologia 
de análise que seja pertinente ao “objeto heteróclito, tal como a 
linguagem” (Saussure) que se nos apresenta: os enunciados orais e 
escritos do professor, os enunciados orais e escritos dos alunos, os 
textos dos alunos (primeira versão e versão final do texto bem como 
o texto de avaliação e autoavaliação da disciplina). A esse conjunto 
heterogêneo, chamamos inicialmente de - materialidades 
linguísticas. No entanto, tal materialidade deve ser organizada, para 
fins de análise, em categorias operatório-analíticas. 

Assim, considerando a natureza trinitária da enunciação, 
entendemos que se pode dividir tais materialidades em, no mínimo, 
três conjuntos analíticos. Esses três conjuntos analíticos devem dizer 
respeito à “terceira pessoa”, isto é, ao “ele”, às materialidades 
linguísticas herdadas, legadas pela cultura, scja este legado de 
ordem institucional ou acadêmica; à “segunda pessoa”, isto é, ao “tu”, 


“Citando pesquisa de cunho eenográfico com populações com baixo rau de letramento no Nordeste, 
Marcushi (20, p, 27) serva que “24 dos 3o gêneros que circulam no âmbito familiar são apenas 
recebidos e não produzidos peos atores sociais” 
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às materialidades linguísticas reproduzidas, presentificadas pelos 
sujeitos (professor e aluno) e, por fim, à “primeira pessoa”, isto é, às 
materialidades linguísticas apreendidas, apropriadas, isto é, re- 
produzidas, re-atualizadas pelo sujeito (aluno). Estes três conjuntos 
analíticos serão denominados, respectivamente, como arquivo, cena 
e testemunho. Tais noções advêm de nossa reflexão, demonstrada a 
seguir, do trabalho de Agamben (2008), Dalpiaz (2012) e Flores e 
Surreaux (2012). 

Iniciemos pela noção de arquivo em relação à noção de cena, 
tendo em vista a relação diacrônica de transmissão da ordem do “ele” 
ao tu”, 

Os estudos enunciativos têm se utilizado da noção de “cena” 
para revelar o que acontece na interlocução, sendo sobretudo 
utilizada para eventos de ordem falada. De certa forma, é possível 
dizer que o divórcio entre os estudos da análise do discurso e das 
teorias da enunciação, “homologado” no final da década de 90 no 
Brasi, provocou um “esquecimento”: a relação entre as noções de 
arquivo e cena Assim, os estudos em análise do discurso 
(notadamente estudos de inspiração foucaultiana) utilizam a noção 
de arquivo e a noção de cena como noções teórico-metodológica?, 
mas os estudos enunciativos pouco o fizeram, dando preferência 
para a noção de cena Entendemos que este esquecimento é 
sintomático: é necessário, então, deslocar o entendimento de 
arquivo para uma visão enunciativa. 

O filósofo Agamben (2008), em perspectiva, a nosso ver, 
enunciativa, aborda a relação entre arquivo e testemunho. Apesar de 
o autor enfatizar a noção de testemunho, pensamos que tal reflexão 
tem o efeito de produzir uma outra percepção sobre a noção de 
arquivo. É necessário fazer o seguinte percurso de leitura: primeiro, 
retomar brevemente a noção de arquivo em Foucault e depois 


Citamosos trabalhos dárea da análise do discurso, as como os de Mainguenes (2008), que uia 
os termos cenas de nuniação” “cena genérica”, cenografis especias”, de Charada (2008) 
que utiliza o termo “encenação”, lssficado em “modos de organização do discurso” que contêm. 
“encenação discursiva”, encenação descritiva”, encenação narrativa” e “encenação argumentativa”. 
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deslocar esta noção para uma perspectiva enunciativa com o auxlio 
da leitura de Agamben (2008) e também de Dufour (2000). 

Foucault (2008) define a noção de arquivo em relação a de 
enunciado, e no interior de uma “epistemologia da história (das 
ciências, das ideias linguísticas etc.)” e considerando uma reflexão 
sobre as chamadas totalidades culturais (Introdução). No capítulo 2, 
intitulado O enunciado e o arquivo, chama a atenção o fato de que a 
definição de enunciado se realiza de forma negativa com apenas um 
termo positivo, a ideia de função de existência: 


O enunciado não é, pois, uma estrutura (isto é, um conjunto de 
relações entre elementos variáveis, autorizando assim um número 
talvez infinito de modelos concretos); é uma função de existência 
que pertence, exclusivamente aos signos, ea partir da qual se pode 
decidir, em seguida, pela análise ou pela intuição, se eles fazem 
sentido" ou não, segundo que regra se sucedem ou se justapõem, 
de que são signos, e que espécie de ato se encontra realizado por 
sua formulação (oral ou escrita). Não há razão para espanto por 
não se ter podido encontrar para o enunciado critérios estruturais 
de unidade; é que ele não é em si mesmo uma unidade, mas sim 
uma função que cruza um domínio de estruturas e de unidades 
possíveis e que fãz com que apareçam, com contetidos concretos, 
no tempo e no espaço. (Foucault, 2008, p. 98) 


Mais adiante, Foucault chama tal função de existência de 
função enunciativa. O autor explicaque 


O referencial do enunciado forma o lugar, a condição, o campo de 
emergência, a instância de diferenciação dos indivíduos ou dos 
objetos, dos estados de coisas e das reações quesão postas em jogo 
pelo próprio enunciado; define as possibilidades de aparecimento 
de delimitação do que dá à frase seu sentido, à proposição seu 
valor de verdade. É esse conjunto que caracteriza o nível 
enunciativo da formulação, por oposição a seu nível gramatical e 
a seu nível lógico. (Foucault, 2008, p. 100, grifos nossos) 


Assim, a função enunciativa é o que permite ao 
“acontecimento discursivo ter existência e constitui o primeiro nível 
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de formulação, sendo o nível gramatical um segundo nível. O 
enunciado faz parte de uma formação discursiva. 

É interessante constatar, na seção que encerra o capítulo 2, 
chamada Raridade, exterioridade, acúmulo, queFoucault 'antevê” 
uma possível distinção entre análises do discurso e análises 
enunciativas ao escrever: 


A análise enunciativa leva em conta um efeito de raridade. A 
análise do discurso está colocada, na maior parte do tempo, sob 
o duplo signo da totalidade e da pletora. Mostra-se como os 
diferentes textos de que tratamos remetem uns aos outros, se 
organizam em uma figura única, entram em convergência com 
instituições e práticas, e carregam significações que podem ser 
“comuns a toda uma época. Cada elemento considerado é recebido 
como à expressão de uma totalidade à qual pertence e que o 
ultrapassa. Substitui-se, assim, a diversidade das coisas ditas por 
uma espécie de grande texto uniforme, ainda jamais articulado 
e que, pela primeira vez, traz à luz o que os homens haviam 
“querido dizer”, não apenas em suas palavras e seus textos, seus 
discursos e seus escritos, mas nas instituições, práticas, técnicas e 
objetos que produzem. (Foucault, 2008, p. 14, grifos nossos) 


Em nossa leitura, entendemos que a análise enunciativa está 
sob o efeito da “raridade”, mais adiante chamada de “dispersão” e 
de “irrupção do sentido em seu nascimento”; e a análise do discurso 
luta com um conjunto de enunciados negativos, pois se “negam” a 
se dispersar, constituindo, na verdade, um tecido de “um grande 
texto uniforme” que rege instituições, práticas, técnicas e objetos. 
No entanto, em Foucault, a análise enunciativa e a análise dos 
discursos convergem para um mesmo propósito: “a análise da 
formação discursiva, construção de uma positividade, não pela 
análise da origem, e sim dos acúmulos” (p. 141-2). 

Por fim, trazemos o conceito de arquivo, em sua relação com 
a ideia de enunciado, em especial sistema de discursividade e 
possibilidades e impossibilidades enunciativas, o qual pode ser 
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sintetizado pela palavra do que pode ser dito e operacionalizado pela 
ideia de sistema de funcionamento de processos mudos: 


Temos na densidade das práticas discursivas sistemas que 
instauram os enunciados como acontecimentos (tendo suas 
condições seu domínio de aparecimento) e cosas (compreendendo 
sua possibilidade e seu campo de utilização). São todos esses 
sistemas de enunciados (acontecimentos de um lado, coisas de 
outro) que proponho chamar de arquivo. Não entendo por esse 
termo a soma de todos os textos que uma cultura guardou em seu 
poder, como documentos de seu próprio passado, ou como 
testemunho de sua identidade mantida; não entendo, tampouco, as 
instituições que, em determinada sociedade, permitem registrar « 
conservar os discursos de que se quer ter lembrança é manter a livre 
disposição [.Jem suma, que se há coisas ditas - e somente estas -, 
não é preciso perguntar sua razão imediata às coisas que aí se 
encontram ditas au aos homens que as disseram, mas ao sistema da 
discursividade, às possibilidades e às impassiblidades enunciativas 
que le conduz. O arquivo é, de início, a lei do que pode ser dito, 
o sistema que rege o aparecimento dos cnunciados como 
acontecimentos singulares [..] é o que, na própria raiz do 
enunciado acontecimento e no corpo em que se dá, define, desde o 
início, o sistema de sua enunciabilidade. [é o que define o modo 
deatualidade do enunciado-coisa; é o sistema de seu funcionamento. 
(Foucault, 2008, p. 146-7, rifos nossos) 


Dada essa breve retomada da noção de arquivo em Foucault, 
devemos agora demonstrar o raciocínio de Agamben (2008) sobre 
a noção de arquivo. O primeiro grande deslocamento que Agamben 
(2008) faz, no capítulo O arquivo e o testemunho, -em que 
percebemos uma intertextualidade com o capítulo O enunciado e o 
arquivo de Foucault - é o de questionar que a noção de arquivo seja 
da ordem “semântica”. Agamben (2008, p. 140) afirma que 
“Foucault foi o primeiro a compreender a dimensão inaudita que a 
teoria benvenistiana da enunciação havia revelado ao pensamento 
[..] Com a definição do enunciado como função de existência -c 
não de frase ou proposição - Foucault “reivindica para a arqueologia 
do saber território próprio o puro fato de tais proposições e tais 
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discursos terem lugar, ou melhor, o fora da linguagem, o fato bruto 
da existência.” (Agamben, 2008, p. 141). Assim, a arqueologia é o 
campo “fora”, o lugar de estudo dos discursos disciplinares, 

No entanto, como pondera Agamben (2008), “Foucault 
parece ter omitido interrogar-se a respeito das implicações éticas da 
teoria dos enunciados [....O que Agamben chama de “implicações 
ticas”? Que limites a noção de exterioridade da Análise do Discurso 
impõe? Agamben afirma que tal dificuldade é própria da fragilidade 
do conceito de uma “semântica da enunciação” nos termos 
foucaultianos. Vejamos: 


Preocupado em cancelar e despsicologizar o autor, em identificar, 
já na neutralização da pergunta “quem fala? algo semelhante a 
uma ética imanente à escritura, só mais tarde ele começou a medir 
todas as consequências que a dessubjetivação e a decomposição do 
autor podiam trazer para o próprio sujeito. Usando os termos de 
Benveniste, poder-se-ia afirmar que a metassemântica dos 
discursos disciplinares acabou ocultando à semântica da 
enunciação que a havia tornado possível que a constituição do 
sistema de enunciados em uma positividade em um apriori 
histórico fez com que se esquecesse o cancelamento do sujeito que 
era seu pressuposto. [..] A preocupação em descartar o falso 
problema “quem fala?” impediu que se formulasse a pergunta — 
totalmente diferente e inevitável - o que acontece no indivíduo 
vivente quando ele ocupa o lugar vazio” do sujeito [..J? (Foucault, 
2008, p. 143-4, grifos nossos) 


A conclusão a que chega Agamben (2008) é que não pode 
haver “arqueologia do sujeito”da mesma forma que há arqueologia 
do(s) saber(es). Assim, entendemos que a noção de “arquivo” é 
insuficiente para compreender o processo de aprendizagem de 
escrita dos alunos. Antes, porém, é necessário explicitar qual é, 
afinal, o conceito de arquivo para o autor, a qual, tal como para 
Foucault este não se confunde nem ao “depósito de textos mais ou 
menos empocirados” e nem à “memória obsessiva da tradição”. 
Assim, “o arquivo é o não-dito ou o dizível inscrito em cada dito pelo 
fato de ter sido enunciado, o fragmento de memória eu se esquece 
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toda vez no ato de dizer eu, isto é, sistema de relações entre o dito e 
o não-dito em cada ato de palavra, entre o dentro e o fora da 
linguagem” (Agamben, 2008, p. 145). 

O arquivo que nos cabe constituir não é simplesmente um 
conjunto de documentos. institucionais-administrativos e 
acadêmicos, ordenados e etiquetados por data. O arquivo é, desde 
sempre, uma relação: entre tal documento e outro, esquecido ou 
rechaçado. O arquivo é uma escolha do que o professor considerou 
pertinente como elemento de ensino de escrita e é também esse 
“olhar” do pesquisador, esse arqueólogo de saberes, sobre essa 
“falta” ou sobre “possibilidades” de outros documentos. 

No entanto, diferentemente de Foucault e Agamben, 
pesquisadores olhando essencialmente a história e o texto escrito 
não entendemos que, para a análise da sala de aula, é adequado 
articular diretamente arquivo e testemunho. Entre essas duas 
dimensões da ordem da escrita, uma outra, de ordem 
fundamentalmente oral, se apresenta: a cena. Como nos mostra 
Benveniste (e reforça Dufour), é a fala, antropológica e 
linguisticamente falando, que constitui a “primeira morada”, o 
primeiro ethos, do falante, Assim, se o arquivo é a nossa “lei”, nossa 
“herança”, isto é, categoria da dimensão do ele; então, a “fala”, isto 
é, primordialmente um “evento de escuta”, é a cena, 
consequentemente, a nossa “experiência primeira”, ou seja, 
categoria da dimensão do “tw - nas palavras de Dufour (2000, p. 
147), “segundo tempo de nascimento do sujeito”. 

Passemos então a uma reflexão sobre a noção de cena, com 
vistas à constituição de uma conceitualização própria à teoria da 
enunciação benvenistiana Como já dissemos, a noção de cena foi 
apropriada por diversos estudos enunciativos. Sem a pretensão de 
avaliar a conceitualização e a utilização analítica desse conceito, 
pensamos ser importante fazer uma breve retomada de alguns 
estudos. Apresentaremos inicialmente uma reflexão sobre a 
transcrição da cena, uma vez que é muito “delicado” discutir o 
conceito de cena sem “ver a cena”, isto é, sem observar sua 
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transcrição. Após esta incursão, elaboraremos uma conceitualização 
da noção de cena. 

Retomamos os seguintes trabalhos para discutir a questão da 
transcrição, advindos de diferentes objetos de estudo linguístico: 
Silva (2009), em estudo sobre a aquisição da linguagem e da língua 
materna; Dalpiaz (2012), em estudo sobre a temporalidade na 
clínica fonoaudiológica, Flores e Surreaux (2012), em estudo 
introdutório sobre a noção de voz em enunciação. Escolhemos estes 
três trabalhos, pois, a nosso ver, dialogam e assumem 
explicitamente a Teoria da Enunciação de Benveniste como quadro 
teórico de reflexão. 

Silva (2009) mostra como “dado”um recorte de uma gravação 
em áudio e vídeo, indicando data, local, horário e duração da 
gravação, bem como indica elementos contextuais que permeiam a 
“cena” - movimentos corporais, risos, objetos que participam da fala 
da criança em sua relação com os adultos. A transcrição é bastante 
semelhante aos primeiros estudos pragmáticos no Brasil - em 
especial o projeto NURC (Norma Urbana Culta do Brasil), isto é, é 
organizada em forma de “roteiro”, com falas atribuídas a “atores”, 
respeitando as noções pragmáticas de “turno”, “troca de turno” e 
com algum detalhamento na forma fonológica do dizer (marcação 
de elevação ou abaixamento de voz, alongamento ou supressão de 
vogais, entre outros recursos). Ainda que receba uma leitura 
enunciativa que considera o “ato de enunciação” e a relação entre 
eu e “tw, acreditamos que tal transcrição está focalizada na 
“palavra” e na atribuição de um responsável pela “palavra”. Vejamos 
um exemplo de transcriçãe 


Participantes: EDU (irmão de 6 anos); PAL, MÃE (filmando) e BET 
(irmão de 15 anos) Idade da criança: 1:2.22 

Situação: FRA está na frente de sua casa, sentada inicialmente com 
EDU eseu pai 

Em seguida, BET' senta-se a seu lado.Com: FRA e EDU brincam de 
assustarem-se dentro de casa. Por isso, ambos gritam. Após FRA 
engatinha até a área, onde estão seu PAI e sua MÃE. 
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ERA: Ah (= engatinhando e aproximando-se de Edu) 
EDU: Ai (cpula como se estivesse assustado) 

Mãe: Francisca, assusta o Dudu, assusta. 

Pai: Assim, ó (emostra como FRA deve assustar o irmão)ãh 
o som de assustar) (EXKXGIXX aqui ó (= pega EDU pelo braço) 
ô ( assusta o Dudu. (GARRR (som para assustar) 

EDU 

Com: O irmão BET também senta na área, ao lado de FRA. Silêncio. 
FRA: AAH (colha para o PAL e grita, assustando-o) 

BET: (risos) 

FRA: AAH (= olha para BET e grita, assustando-o) 

BET: AI (= vai pra trás, como se estivesse assustado) 

FRA: (risos) ah (grita com BET, assustando-o) 

BET: AA (= encolhe-se, como se estivesse assustado) 


faz 


excerto inicial da transcrição de Silva, 2009, p. 49-1) 


Dalpiaz (2012) apresenta outra forma de compreensão da 
noção de “cena enunciativa”. A autora, fonoaudióloga, transcreve a 
situação de interlocução em situação de clínica, em que estão 
presentes a fonoaudióloga, a criança e o pai ou a mãe. Nesse caso, 
algumas transcrições revelam a palavra somente quando esta é o 
foco da discussão. Outras transcrições focalizam a relação 
intersubjetiva entre pai e criança ou entre criança e fonoaudióloga. 
Vejamos os dois casos: 


Cena clínica: Um menino de 4 anos, encaminhado pela escola por 
não ter adquirido ainda alguns fonemas da língua, o que havia 
chamado a atenção de algumas crianças. Por ocasião do 
encerramento do tratamento, quando avaliei que já conseguia 
produzir o som de forma organizada e as trocas de fonemas já não 
eram observadas, conversei com ele sobre isso. Ele escutou e, ao 
final perguntou: então eu não venho mais aqui? . Eu queria voltar 
nem que fosse só para brincar (disse isso com um olhar nostál 
olhando para os brinquedos) (Dalpiaz, 2012, p. 54) 


Cena 


nica: um dia, ao entrar na sala, um menino de 3 anos me 
pergunta: “Tu tem difomi?” “Difomi?, perguntei. A partir desse 
momento, fiz várias tentativas, sem sucesso, de compreender o 
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que ele dizia. Falei “quero entender muito que tutá dizendo, mas. 
não tô conseguindo.” Ele estendeu a mão e disse “Péli [espera aí] 
Ajoelhou-se no chão, baixou à cabeça, fazendo uma bola com o 
corpo. Aos poucos, foi se levantando, abrindo braços e pernas 
numa posição que parecia de um herói forte. “Transformers?” 
perguntei. “Tanformist, falou, mostrando-se contente e aliviado. 
(Dalpiaz, 2012, p.59) 


Observamos que a noção de “cena” de Dalpiaz (2012) procura 
representar em detalhes uma “sincronia” que revela o “intervalo” da 
relação intersubjetiva entre paciente e terapeuta e não um “diálogo” 
propriamente dito. Deste intervalo, a autora preocupa-se em anotar 
o fato desencadeador do início da relação, uma situação relevante ou 
o fato desencadeador do término da relação. É este intervalo o que 
constitui para a autora a “sincronia”, o “presente linguístico”. 

Em linhas gerais, entendemos que a transcrição da “cena” 
revela a dinâmica das relações intersubjetivas em “ato”, em 
“processo”, na “sincronia” do “evento evanescente da enunciação” - 
seja qual for a compreensão da noção de “sincronia” ou de “ato”. 
Nesse sentido, se Silva (2009) focaliza excessivamente a palavra em 
diálogo e em sua forma, a “cena” em sentido estrito, Dalpiaz (2012) 
mescla a dimensão do arquivo e da cena, uma vez que contextualiza, 
ainda que brevemente, o enquadre institucional que permeia a cena. 

Assim, entendemos que o trabalho de Flores e Surreaux 
(2012) apresenta uma transcrição enunciativa mais próxima da 
cena. Os autores propõem a seguinte questão de pesquisa: “como 
podemos analisar as relações gramático-vocais-cnunciativas em 
dados de fala?” (p. 87). Apresentam então a transcrição de uma cena 
de conversa entre um bebê e sua mãe, tal como apresentada em 
Flores, Beltrani e Souza (2011). Vejamos um excerto: 


M. = Tá brabo!? Antônio! Que fo, olha pra mamãe 
Comentários contextuais ou entonacionais. Fala em tom suave e 
emmanhs. 

A Ele se mexe e resmuga. 

M. - Vamo acoda meu veio. Hein! Vamo acodá! 


Então, como vimos, os numerais 
podem funcionar como substantivo. 


Qualquer palavra, principalmente antecedida. 
do artigo o ou do ertigo um, toma-se automatica- 
mente Um substantivo e, ao passar a fazer parte, 
desta classe de palavras, varia como ele. Veja ca- 
sos em que numerais passem a ser substantivos: 

Você fez um quatro muito maifeito. 
Ele não costuma cortar o sote. 
Era um nove que parecia um oito. 


Argumentam alguns que em che- 
ques, para se evitar fraude, convém 
usar “um” (e até “hum = um arcaismo) 
antes de mil. Podemos perfeitamente. 
evitar fraudes, num cheque, sem cor- 
romper à língua. 


O dia em que tivermos a cédula de 
mil reais, o Banco Central certamente. 
não imprimirá “um mi reais”. 


Afinal, o nosso pais não foi desco- 
berto no ano de "um mil” e quinhentos, 
porque os portugueses caquela época, 
é até os de agora, já sabiam que um é 
singular & mil é plural 


Bem, sendo substantivos, 
também têm plurais, Como ficam 

essas mesmas frases, então, com os. 
| plurais desses numerais quo viraram. 
substantivos? 


Fácil: 


Você fez dois quatros muito malfeitos. 
Ele não costuma cortar os setes, 
Eram dois noves que pareclam dois oitos. 


Não, porque milhão, bilhão, 
eto., embora deem ideia de plural, 
estão no singular, pertencem ao 
singular, diferentemente de mil, 
que dá Ideia ce plural & pertenca 
ao plural Todo coletivo dá ideia de 
plural, sem necessariamente estar 
na forma plural (exército, bando, 
cardume, etc). 


Não: o numeral, nesse caso, concorda. 
com o substantivo seguinte. Por isso, um 
bom livro só pode ter duzentas e vinte pá- 
ginas, podendo até ser lido por mais de qui- 
nhentas é oitenta pessoas. Poder, você pode: na linguagem do 

ia a dia nada há que possa desabonar o. 
uso de primeiríssimo ou primeiríssima. 
Mas convém ser sempre verdadeiro nas 
suas afirmações... 


FIOVISSIMA GRAMÁTICA ILUSTRADA SACO 
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A. Ele resmunga 
M. - Hein! Bebezinho! 

Comentários contextuais ou entonacionais: A.. faz um chorinho. 
Observa-se que A, está respondendo ao chamado da mãe 

M. - Ah! Tá soninho2!? Vamo acodá! Abre o olhinho pra mamãe 
tevê 

A. - Arhazaa 

Comentários contextuais e entonacionais. O bebê geme. 


(Flores e Surreaus, 2012, p. 87-8) 


Duas características da transcrição acima nos chamam a 
atenção: primeira, não há um detalhamento de ordem fonético- 
fonológica tão acentuado, tal como em Silva (2009); segunda, o 
detalhamento entendido como necessário é anotado à margem, isto 
é, embaixo da fala. Além disso, tais comentários não são apenas de 
ordem fonético-fonológica e sim de ordem gestual e entonacional, 
tal como em Silva (2009). O fato de terem sido transcritos 
imediatamente após a fala, isto é, “acompanhando-a”, e de terem 
sido transcritos em forma de “comentários” e não em forma de 
código, além de facilitar a leitura, indicam a escuta“do transcritor- 
analista, tanto do fato linguístico, isto é, a locução (“fora da língua”), 
quanto do fato antelinguístico, isto é, “dentro da linguagem/língua”. 
É porque o bebê, ao ser interpelado pela mãe em um determinado 
momento apenas resmunga. Tal “resmungo” não é transcrito como 
uma locução e sim como uma recusa de locução, o que aqui 
chamamos de antelocução. É como se Antônio não quisesse sair de 
“dentro” da língua. A cena, este jogo entre dizeres e recusas, é, de 
fato, o primeiro momento de nascimento efetivo do sujeito. 


“A dimensão da escuta para 0 analista é enfatizada em vário trabalhos de Surrenu, tas como 
Sure e Oliveira (2010) e Surreau e Siva (201). Para Sureau e outros autores (2010, 201, em 
duma transição de viés enuncitivo, há que se considera “dado sonoro” não simplesmente como 
dado *onológico” ou “onéico-fonolóico”, cs que ese supõe uma padronização internacional de 
transcrição (IPA) etura que enfatiza aspectos segmentals da nguacua aplicação se realiza para uma 
ampla gama do falantes, e sim uma transcrição que releve da escuta do analista, descreva o conteúdo 
vocalizado e também gestos e olhares, auxilie na elaboração de hipóteses sobre o funcionamento da 
linguagem e cspecialment, destaque eéts da reação eujte 
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Dessa forma, optamos por compreender a noção de cena a 
partir do trabalho de Flores e Surreaux (2012), isto é, como uma 
relação entre um fora e dentro da língua. Assim, se o arquivo é um 
sistema de relações entre um dito e um não-dito, um dentro e um 
fora da linguagem (entre ele c ele), a cena, para nós, é um sistema 
de relações entre uma locução e uma antelocução, um dentro e um 
fora da língua (entre ele e eu-tu/ele). 

Essa forma de lidar com o “dado” pode ser complementada 
com a noção de “testemunho” ou de “relato de experiência”. O 
“relato de experiência” é uma forma bastante utilizada na área da 
Linguística Aplicadas e se refere, de forma geral, a uma narrativa em 
primeira pessoa sobre a percepção que se teve de uma experiência 
passada. Tal narrativa, embora possa ser organizada por “eventos” 

u “cenas”, enfatiza a experiência como um todo para um sujeito. 

Considerando que, numa sala de aula, convivem diversos 
sujeitos ao mesmo tempo, a transcrição de “cenas” é necessária mas 
insuficiente para revelar “a presença do homem na língua” 
Necessária, pois revela o planejamento da atividade do professor e a 
forma como conduz a atividade, Insuficiente, visto que, por maior 
que seja a quantidade de cenas transcritas, cla não vai mostrar a 
avaliação que o próprio sujeito faz de sua atuação em sala de aula e 
de sua aprendizagem da escrita. Em outras palavras, a “cena” diz 
mais daquele que à propõe ou que a assume como sua do que 
daqueles que estão submetidos a ela, no presente caso, o professor. 
Em contrapartida, o “testemunho”, revelado na expressão 
linguística cotidiana “dar o testemunho”, indica sempre um a 
posteriorie revela, por sua natureza de “monólogo” ou de “diálogo 
interior”, ainda quando solicitado “formalmente”, a singularidade 
do ponto de vista de um aluno sobre a atividade, sobre si mesmo e 
sobre sua produção escrita. 

Assim, é possível concluir que a “cena” constitui uma análise 
semântica da relação intersubjetiva entre colegas, professor e 


* Consue-se Signorini (ao) 
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atividade proposta, ao passo que o “testemunho'constitui uma 
análise metassemântica da relação intersubjetiva. Por “semântica” e 
“metassemântica”, entendemos: 


A semiologia da língua fi bloqueada pelo instrumento mesmo que 
a criou: o signo. [..] Em conclusão é preciso ultrapassar à noção 
saussuriana de signo como princípio único, do qual dependeria 
simultaneamente à estrutura e o funcionamento da língua. Esta 
ultrapassagem far-se-á por duas vias: na análise intralinguística, 
pela abertura de uma nova dimensão de significância, a do 
discurso, que denominamos semântica, de hoje em diante da que 
está ligada ao signo, e que será semiótica; na análise 
translinguística dos textos, das obras, pela claboração de uma 
metassemântica que se constituirá sobre a semântica da 
enunciação. (Benveniste, 1989,4 semiologia da língua, p. 67) 


Se a cena está para a língua assim como o arquivo está para a 
linguagem, qual é o lugar ocupado pelo testemunho, à instância que 
“fecha” o triângulo pragmático? 

Dizemos simplesmente que o testemunhoestá para a 
enunciação, o terceiro tempo de nascimento do sujeito, qual seja, o 
tempo de passagem do “locutor/interlocutor” a “sujeito”. O 
testemunho é então a relação entre um dentro e fora da enunciação, 
entre a “presença” do sujeito como “tu” e o “protagonismo” ou 
“solidão” do sujeito como “Eu”. Agamben (2008, p. 147) define: “O 
testemunho é uma potência que adquire realidade mediante uma 
impotência de dizer e uma impossibilidade que adquire existência 
mediante a possibilidade de falar.” 

No entanto, o exemplo mais esclarecedor de testemunho em 
Agamben (2008) advém, em nossa opinião, da menção ao texto A 
vida dos homens infames, de Foucault, único texto, segundo 
Agamben, em que Foucault apresenta uma espécie de arqueologia 
do sujeito. Vejamos sua apreciação: “O que por um instante 
brilhaatravés desses lacônicos enunciados não são os eventos 
biográficos de uma história pessoal [...] não a figura de um sujeito, 
e sim a desconexão entre o ser vivo e o ser que fala, que assinala o 
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seu lugar vazio” (p. 144-5). Assim, no testemunho, o que deve ser 
ressaltado é o “lugar vazio” do fora da enunciação, do “ser vivo” que 
está latente na enunciação. 

Pensamos ser importante trazer um trecho de 4 vida dos 
homens infames e, a seguir, demonstrar a relação entre um dentro e 
“um fora da enunciação, revelando aquilo que Foucault (1992) chama de 
“existência-clarão” (o texto todo não tem mais do que 14 páginas): 


Isto não é uma obra de história. O acervo que aqui encontraremos 
não obedeceu à regra mais importante que o meu gosto, o meu 
prazer, uma emoção o io, a surpresa, um certo assombro ou outro 
sentimento qualquer, cuja intensidnde talvez me fosse dificil 
Jjustficar, agora que é passado o primeiro momento de descoberta. É 
uma antologia e existências. Vidas de algumas linhas ou de algumas 
pégina, desditas aventuras sem número, recolhidas numa mão- 
cheia de palavras. Vidas breves, achadas a esmo em livros e 
documentos. Exempla, mas — zo contrário daqueles que os sábios 
recolhiam no decurso das suas leituras —, são exemplos que têm 
menos de lições a serem meditadas, do que de breves efeitos cuja 
força se desvanece quase imedistamente [Vidas singulares, não 
sei por que acasos tornadas estranhos poemas, is oque pretendi 
recolher numa espécie de herbário] Foi para reencontrar algo 
como aquelas existências-clarão, como aqueles pocmas-vida que 
impauz a mim mesmo um certo número de regras simples: que se 
tratasse de personagens realmente existentes; que essas existências 
tenham sido ao mesmo tempo obscuras e desafortunadas; que 
fossem contadas em algumas páginas, ou melhor algumas frases, tão 
breves quanto possível; que tais relatos ão fossem simples anedotas 
estranhas ou patéticas, mas que de uma maneira ou de outra (porque 
eram queixas, denúncias, ordens ou relatórios) tenham resimente 
feio parte da história minúscula daquelas existência, da sua 
infelicidade, da sua raiva oua sua duvidosa loucura; e quedo choque 
dessas palavras e dessas vidas aínda nos venha um certo efeito no 


erifos 


qual se misturam beleza e assombro (Foucault, 1992, p. 
nossos) 


Neste trecho, compreendemos que o testemunho é o que é 
“agrado”, no meio de um relato, como “vida”, como “existência”, 
“fulgor fugaz e efêmero” como o é a enunciação. O testemunho, 
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então, não se confunde com o relato de experiência, com o “texto”; 
é, dentro do relato, esse instante de fulguração, este “estranho 
poema”, a função poética da linguagem, a autorreferência, a 
presença da rima, da recorrência de um dizer, recursos com os quais 
o “eu” tenta fugazmente se segurar nas palavras antes de calar. 

A seguir, a título de síntese e conclusão, expomos uma 
representação das relações entre arquivo, cena e testemunho com o 
triângulo pragmático. 


Esquema 2 - Relação entre o Triângulo Pragmático e as categorias 
operatórias de Arquivo, Cena e Testemunho 


Relação entre Arquivo, Relação entre Cena e 
e Cena: conversto da Testemunhos conversa 
Norma, d que pode ser da Locução o que é 
to, em Locução o queé efetivamente reslizado, 
efetivamente realizado em Subjtivação, o que é 
efetivamente apropriado 


Relação entre 
Testemunho é 
Arquivosconversão da 
Subjrivação, o que é 
cetivamente apropriado, 
em Memória, oque é 
efetivamente pevendido 


De agora em diante, passaremos a chamar o conjunto arquivo, 
cena e testemunho de Conjunto de Instâncias de Análise, procurando 
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imprimir com o termo “instância” o sentido temporal necessário 
para se cumprir a Transmissão da Palavra. 


2.4 Do Corpus ao Corpo de Análise: uma reflexão 


Dadas as relações entre as noções de arquivo, cena e 
testemunho, é hora de fazer uma breve reflexão sobre o que pode 
significar a noção de “corpus” em um estudo enunciativo. Temos 
um “corpus” ou tentamos captar um “corpo” (De Lemos, 2003)? Ao 
lidarmos com a “enunciação”, o desafio é sempre tentar demonstrar 
o “ato”, esse inefável e quase inapreensível fenômeno, logo, o 
“corpo”, o “ser que toma existência em um dado momento pela fala”. 
Tal “captura” é impossível, ou tanto quanto se pode pensar em 
termos éticos, interdito. Cabe-nos supor uma “presença” e não um 
“corpo detalhado, descrito, esquadrinhado”. Tal “presença”, a 
singularidade do ser que fala e escreve, não apenas se apresenta na 
“cena”, na sincronia de uma relação com o professor, “captura” de 
um momento de fala-escrita que (não) poderia representar o 
“sujeito”. Na “cena” temos, realmente, a constituição de um 
“enquadre”, de uma “instância de discurso” e não simplesmente 
“lugar” que o sujeito aí ocupa. É somente na relação com um “só- 
depois” (Flores, 2013), num “efeito"do dizer, no “testemunho” do 
aluno sobre sua escrita, numa relação entre a “instância de 
discurso”, a “linguagem” dada a circular pelo professor, e o que é 
possível “ocupar” pelo aluno naquele momento que se percebem os 
contornos de uma “presença”: entre o “impossível” de tudo 
contemplar da linguagem/língua, da “cena” e o “lugar” de 
enunciação, que se percebe apenas no “testemunho” é que se pode 
flagrar a “presença do homem na língua”. Assim, é numa relação 
dialética entre arquivo, cena e testemunho que devemos situar nosso 
“corpo” de estudos. Quem é o “sujeito falante” que se “atualiza” no 
“arquivo” e que se “desatualiza” na “cena”? Quem é o “sujeito 
falante"que, nesse intervalo, ao mesmo tempo se subjetiva, isto é, 
fala na “cena” e se “dessubjetiva”, é “falado”, no “testemunho” que 
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dá de “si mesmo”? A metassemântica é, nesse sentido, não mais do 
que um delinear do “não semântico” no “semântico”, de um 
“impossível de escrever e de ser no presente” - como já diz, de certa 
forma, Agamben (2008). De maneira igualmente dialética, o 
semântico é também a “fatalidade” de uma escolha a partir do 
universo linguístico, uma presença, um incontornável ser. O fato 
semântico guarda, em si, uma negação do linguístico - como se pode 
lerem A forma e o sentido na linguagem, de Benveniste, quando este 
diz que há dois modos irredutíveis de ser língua, o modo semiótico 
e o modo semântico. 

Além disso, é importante refletir sobre os caminhos a 
percorrer, a forma de analisar, o que denominamos genérica ou 
inadvertidamente de “método”. 

Como pensar uma metodologia de análise enunciativa de 
dados? É necessário considerar como princípio fundamental a ideia 
benvenisteana de que “a linguagem serve para viver”, em outras 
palavras, para fazer existir. Como fazer revelar a existência desses 
seres da linguagem sem deturpar-lhes a natureza e sem tolher sua 
participação na cultura? 

Assim, a escolha do “gênero” ou forma de contar uma história 
para uma pesquisa com enfoque na singularidade da escrita do 
aluno não é simplesmente seguir uma “tradição”, seja esta 
sociolinguística seja quantitativa” ou interacional (elaboração de 


“Para uma etica à noção de "informante em Soiolinguistca quantitativa partir da perspectiva de 
uma análise do discurso, onsulte-se Souza (2000) Souza (2000, pat) mostra, por exemplo, que a 
entrevista, tal como utlizada na Soilinguístca quantitativa, busca “neutralizar à ração entre 
entrevistador o entrevistado para que este não se sinta ibid e possa flar do modo mais natural 
possivel O entrevistador dese simular interesse sore aquilo que diz o informante e não sobre a 
"gu del”, Souza (2000) mostra que, em perspectiva discursiva, esa forma de organição é 
problemática, uma ve que não opera à transformação do “informante” em “sujeito”, em que não se 
opera a escuta dos silêncios e hesitaçõs, por exemplo. An analisar um excerto de uma entrevista em 
que se porcbe hesitação por parte do entrevistador, o autor conclui: “Trata-se mais de incitar a dar 
do que propor à uma fala um conteúdo. Acontece que fazer fala é expor a si a outro à deriva da 
enunciação, é jogar-se fora juntamente com o acontecer espontâneo a conversa” (Sou, 2000, . 
9). Segundo Souza (2000), para a Soioliguítca quantitativa, gravação deve se paulatinamente 
“ignorada” pelos participantes, para que ces possam “vrement” expor sua aa: sujio emerge so 
Jong dese “esquecimento” da câmera. Além disso, o foco da análise soilinguítc tradicional não. 
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entrevistas, transcrição de dados orais, contagem e tabulação de 
ocorrências, relatos de experiência do pesquisador, fotografias, 
audiografias), seja esta literária-jornalística (ensaio, artigo, prosa 
poética, obra memorialista). 

Uma escrita analítica em perspectiva enunciativa deve levar 
em consideração uma forma de dizer compatível com a forma de 
exercício da subjetividade pelo ser linguístico observado, isto é, 1) 
fazer coincidir a “existência linguística” do indivíduo que se analisa 
com a “forma de descrição” desse ser, quando a situação vivenciada 
pelo ser corresponde ao respeito de sua subjetividade ou2) fazer não 
coincidir a “existência linguística” do indivíduo com a “forma de 
descrição” desse ser, quando a situação vivenciada pelo ser gera 
desrespeito à sua subjetividade. No primeiro caso, temos uma 
análise sob a forma da enunciação, isto é, da escrita analítica da 
“emergência” da subjetividade do indivíduo linguístico; no segundo 
caso, temos uma análise sob a forma da denunciação, isto é, da 
escrita analítica da “submersão” da subjetividade do indivíduo 
linguístico. Para o primeiro caso, o analista anunciaa relação entre 
“eu e “outro”, dando ênfase para a emergência do “outro” no 
diálogo, que vai tomando, paulatinamente, seu “espaço” e “forma” 
de dizer. Para o segundo caso, o analista denuncia a relação entre 
“eu" e “outro”, dando ênfase para a manutenção do eu” no diálogo, 
o qual procura bloquear o acesso do “outro” a sua “forma” e 
“espaço” de dizer na relação interlocutiva. 

Abaixo, apresentamos uma tabela-síntese da relação entre as 
categorias operatórias da análise (arquivo, cena e testemunho) e à 
passagem, ou melhor, retorno da noção de corpus - pertencente à 
lógica binária - à noção de corpo - pertencente à lógica trinitária. 


a comersa e sim ouso do sistema fonolóic: o deixar “avontade” 
pesquisa de fzer eme us variável dos fonemas (Souza, 2000 p. 90). 


em à ver com à necessidade de 
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Tabela 7 -Relação entre o Conjunto de Instâncias de Análise e o Corpo de 


Análise, 
Relação ente Corpus. Corpo de Aniso 
conjunto de 

Instâncias de Análise 

eCorpo de Análise. 

Tianode Ensino daDicipinade | Escolha do opnião o 
Leitura e Produção “Textual | atualização da Palavra do 
(UNIPAMPA, oram) Professor nas  arvidades de 
produção textual e critérios de 
Arquivo, avaição 
Temos uiados para | Criários decsciha dostenos 
atividades de leitura da resenha 
acadêmica 
Textos dos Alamos (primeira = | Forma de Samiação” do 
segunda versão) organizados no | porto por um aluno em sua 
porto, sSnguaridade 
Gravação das aulas (ris aulas | Trancrição de trechos da 
Cena referentes ao gênero sesenha | primeira aula (apresentação do 
acadêmica) gênero pelo professor) 
Textos dos AlUnas (primera & | Movimentos de — Es, 
segunda versão) organizados no. | elaboração do bite orientador e 
porto. reescrita de um aluno. 
Teto das oavaições Observação de recmrências 
Testemunho formais de função poética da 
Jinguagem dos dizeres dos alunos. 
bre si mesmos e sobre as aulas 
porum aluno 


Tonte: 
2.5 Materialidades linguísticas para uma análise enunciative 
relação entre o corpo de análise e as instâncias de análise 


ra 


Neste item, apresentaremos uma descrição detalhada do 
contexto, das condições de trabalho e das atividades da disciplina de 
Leitura e Produção Textual, com 60 horas/aula, realizadas no 
primeiro semestre de 2012, na Universidade Federal do Pampa 
(UNIPAMPA), Campus Bagé, sob minha regência de classe, foco de 
nossa análise. Deter-nos-emos mais especificamente nos elementos, 
elencados acima, do corpus/corpo de análise. 

A disciplina deveria ter sido ministrada entre março e julho 
de 2012. No entanto, no dia 17 de maio foi deflagrada a Greve 
Nacional dos Professores Federais e praticamente todos os 
professores da UNIPAMPA aderiram a ela. Com isso, o semestre foi 
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interrompido e as aulas foram retomadas em setembro de 2012, isto 
é, quatro meses após o início da greve.No retorno das aulas, a turma, 
que contava até então com 38 alunos, foi reduzida a 27 alunos. 

Em linhas gerais, é possível dizer que a maioria dos alunos 
não estava habituada a trabalhar com produção de textos, muito 
menos com a ideia de reescrita. Além disso, mais da metade não 
havia lido um Romance de Literatura durante o Ensino Médio. 

A faixa etária dos alunos era bastante variável: entre 18 e 50 
anos. Quase todos os alunos são oriundos do Estado do Rio Grande 
do Sul (37/38 alunos); a maioria residiu desde a infância em Bagé e 
alguns são de cidades mais próximas, como Dom Pedrito e Rio 
Grande e outros de cidades mais distantes, como Sapucaia do Sul. 
Uma aluna é oriunda de São Paulo, capital. Destes 38 alunos, dois 
alunos eram egressos de outras universidades, sendo uma aluna 
formada em Jornalismo e outro aluno formado em História. Alguns 
desses alunos trabalhavam, mas a maioria não trabalhava no 
referido semestre. 

Já na primeira aula, foi apresentado o Plano de Ensino (que 
será analisado em seguida), o qual gerou alguma angústia quanto ao 
seu funcionamento: “Como assim reescrever?, “Como as notas 
seriam atribuídas?”. Na primeira aula, trabalhei com a distinção 
entre composição, redação e produção textual (Guedes, 1998), 
enfatizando que seria com esta última perspectiva que 
trabalharíamos durante todo o semestre. Nesse Plano de Ensino, 
ficou estabelecido que seriam escritos quatro gêneros de discurso, a 
saber, apresentação pessoal (que poderia se traduzir sob três textos, 
a saber, monólogo, carta pessoal ou biografia), resenha acadêmica 
(que poderia se traduzir sob dois textos, a saber, resenha acadêmica 
de obra literária ou de obra não-literária), sátira (que poderia se 
traduzir em dois textos, a saber, sátira política ou sátira social ou de 
costumes) e, por fim, ensaio (que poderia ser ensaio sobre questão 
filosófica ou questão existencial). Outra questão importante foi: 
“temos que escrever na aula ou é possível escrever em casa? Não 
consigo escrever com barulho.” Respondi que, dentro do possível, 
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Identifique as frases verdadeiras: 

a) Numeral é a palavra que sempre pede um número, 

b) Os numerais podem ser de três tipos. 

€) O numeral cardinal, que indica quantidade certa, é o que se usa mais no 
diaa dia, 

d) O numeral ordinal indica ordem ou posição dos seres numa série. 


e) Os outros tipos de numerais são mais usados em matemática e são o mul- 
tiplicativo e o fracionário. 


2. Grafe por extenso os numerais dadi 
a) Hoje é o meu 10ºdia de trabalho na empresa. 
b) Esta é a 20º vez que assisto a esse filme. 
c) Você já comemorou o seu 30*ano devida? 
d) Meus pais completaram ontem o 40tano de casados. 
e) Você é a 50 pessoa que me pergunta isso. 
f) O carro quebrou na 60ºvolta da corrida. 
9) Você já foi ao 70º distrito policial? 
h) Eu erao 80:da fila e não reclamava; ela era a 1ºe só resmungava. 
i) Hoje é a 90*vez que eu venho aqui. 
j) Sua cidade já comemorou o 100º aniversário de fundação? 


5. Identifique os numerais, classificando-os: 
a) Tomei meio litro de leite. 
b) Ela ganha o dobro do marido. 
c) Éa décima primeira vez que venho aqui hoje. 
d) Dezenove pessoas estavam na festa. 
e) Metade da sala faltou. 


i 
i 
i 
| 
| 
E 
| 
| 
i 
i 
| 
| 
| 
| 


4. Os numerais ordinais de setenta e oitenta são, pela ordem: 
a) setésimo e octésimo d) setuagésimo e octogésimo 
b) setegésimo e octingésimo. e) setuagésimo e octagésimo 
<) septuagésimo e octagésimo 


Luke Antonio Sacconi 
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seria interessante que os alunos escrevesse pelo menos a primeira 
versão em sala de aula, pois eu iria acompanhar tal escrita de classe 
em classe, mas que os alunos que se sentissem muito incomodados 
poderiam escrever na biblioteca e voltar no fim da aula para 
entregar o texto. Todos concordaram. Na aula seguinte, solicitei 
permissão dos alunos para a gravação de três aulas e eles, 
prontamente, aceitaram mediante a assinatura de um Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido (anexo o modelo) 

As gravações que compõem o corpus de análise fazem parte 
da segunda atividade avaliativa realizada por mim, qual seja, o 
ensino do gênero resenha acadêmica. Para tal atividade, foram 
reservadas três aulas, entre os dias 6 e 27 de abril de 2012. Optamos 
pela gravação da resenha acadêmica por acreditarmos ser o gênero 
mais difícil para os alunos. A tabela abaixo descreve as gravações: 


Tabela 8 -. Arquivo: dados do corpus 


Nimero [7 Datadeavia — | Duração dagravação Tema duo 
N Ee ugmin Aprsentação da resenha 
z aojogf2ora gm ita da resenha 
2 anfosfama gm Tecra da resenha 


Fonte: elaborada pela autora. 


As gravações foram realizadas por uma aluna de iniciação 
científica com uma câmera de áudio-vídeo com tripé, postada no 
lado direito da minha mesa. Para fins de percepção da turma, como 
um todo, apresentamos, abaixo, uma tabela com o pseudônimo dos 
38 alunos”, isto é, quais foram aprovados, quais desistiram ou foram 
reprovados, e as notas de cada uma das quatro produções textuais. 
Em seguida, para fins de análise, selecionamos três sujeitos em suas 
singularidades em relação à participação na tarefa. É importante 
esclarecer que poderiam ter sido escolhidos mais sujeitos para cada 
instância de análise, uma vez que o fato linguístico fundamental não 


O nomes aqui apresentados são feios. Todos os alunos da turma de Leitura e Produção Testual 
assinaram um Termo de Consentimento Livre e Esclarecimento concedendo a informações para o 
desenvolvimento da pesquisa, 
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é “o aluno” e sim o(s) movimento(s) de aluno(s) nas três instâncias 
de discurso fundamentais para a transmissão da escrita. 

Justificamos tal escolha, a partir da combinação de dois 
critérios: primeiro, aprovação ou reprovação desistência, a partir do 
qual escolhemos dois representantes para a primeira categoria e um 
representante para a segunda categoria e, segundo critério, natureza 
da participação nas três instâncias de análise (arquivo, cena e 
testemunho). 

Abaixo, segue uma tabela que demonstra o olhar do professor 
sobre os alunos. Considerando que pouquíssimos alunos 
entregaram a Autoavaliação, ao final, apesar de ser atividade 
avaliativa prevista no Plano de Ensino, o professor optou por não 
avaliar, em expressão de nota, a entrega da Autoavaliação. A partir 
dela, será construída uma segunda tabela com os critérios de 
pesquisa. 


Tabela 9 - Primeiro critério de seleção de sujeitos de análise: Desempenho 


dos alunos da Disciplina de Leitura e Produção Textual (UNIPAMPA) 


Peeudôni | Situação Notas nas atividades Auto | Nota 
mo | acadêmica [Ap | Resenha | Sátira | Enio | Avaliação + | final 
pessoal Portíio | (regi 

acadê 

mico) 

E E E No Eneregue | Fireg 
Alan Desiaiu [os Não Eneregue | Fireg 
Aline Aprovads [oo [imo [um [Go | Nictnisege | no 
Andreiz [Apevada [oo [75 — fioo [80 | Enreguc Bo 
Ariane — [apevada [io [65 [6 [85 | Nininneme [5 
Betriz [Dest [= [= E Não Tire 

Entregue 

Bana | Dest Não Envregue | Fireg 
Bárbara [Apoads [mo [85 um [80 [nmgme | go 
Bruna — | Desetis [85 Nao entrego | Fire 
E E Não Eneregue | Fireg 
Caroline — [Des Não Envregue | Fireg 
óvis — [Des Não Eneregue | Fireg 
Tajane | Dest Não Eneregue | Fireg 
Déora [Apoadi [io [ro [70 [ao [Ene | 55 
Henikoa | Reprovado [100 | 100 Não Entregue | Repro 


E E EE ES E RC EE 
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Fic [mondo [us [io [imo [ao [Ego ES 
Fernando [Aprovado [&o [85 [80 [zo | Naotnmege [85] 
Francisco [Aprovado [109 [90 [70 [8s | Naotnmrege | 85] 
máia —[Apoada [90 [70 [ro [us [Enrge [90 
Geraldo [Aprovado [ia [6o fico [imo | NioEnmmegue | os 
Graça Aprovada [oo [85 [10 [zo [Ene [ss 
uia Desiti Nao entrego | Fire 
leandro — | Desit Não cnrogue | Fireg 
Em Aprovada [85 [85 [10 [ro | Enregue so 
Mar Aprovada [109 [rg [65 fio [Eng | 9a 
Mariana [Apovada [ro [os [10 [60 | Enregue Bo 
Missa — [Aprovada [og [ro —[uoo [ioo | NioEntrege | os. 
Natalia | Dest Não Eneregue | Fire 
Nalheiã | Reprovalã mo [5 Não Entregue | Repro 
EE ET Nao Eneregue | Fireg 
Nes [Aprovado [oo [ro [ro [50 [Enmge [os 
Tâmeia | Dest Nao Eneregue | Fireg 
Tosana[Aprads [mo [85 [Ho [us fEnmme | 85 
Toscana — | Deita Nao Eneregue | Fireg 
ES Aprovada [mo [imo [75 [8 [NioEnmge | 85 
Yao Desitu Não Eneregue | Fire] 
som [Aprovado [rom [zo [uso [ico [Enmege [oo 


Fonte elaborada pela autora 


Observamos então que temos 20 alunos aprovados e 18 
alunos reprovados ou desistentes. O alto índice de reprovação ou 
desistência (mais ou menos 50% da turma) mostra que a 
universidade, por inúmeras razões (greve por condições dignas de 
trabalho aos professores federais, dificuldades pessoais e 
acadêmicas dos alunos), não atendeu, naquele momento às 
expectativas e às condições de seu público. Destes 20 alunos 
aprovados, somente 11 entregaram a Autoavaliação final, número 
também considerado baixo. Dentre os 20 aprovados, a média de 
notas foi superior a 8,0, dado que revela que os alunos aprovados 
realmente se empenharam em atender à proposta da disciplina. 

Dentre os 18 reprovados, acreditamos ter sido relevante 
escolher aquele(s) que apresentaram alguma expressão enunciativa 
em alguma das instâncias de análise (arquivo, cena e testemunho) 
Dentre esses 18 reprovados, apenas Beatriz apresentou expressão na 
instância cena (transcrita e analisada no próximo capítulo) e, mais 
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especificamente, na cena da aula de apresentação da resenha. Por 
isso, essa aluna foi selecionada para análise. 

Abaixo, segue a segunda tabela, em que delinearemos os 
critérios de escolha dos dois sujeitos restantes sob análise, advindos 
da lista de alunos aprovados. Nesta lista, destacaremos um aluno 
com expressão enunciativa no arquivo é outro com expressão 
enunciativa na Autoavaliação. O que entendemos por expressão 
enunciativa? Esta noção remete ao aluno que apresentou não apenas 
o “cumprimento de uma tarefa”(nível linguístico ou uso de formas 
imaginadas do discurso), mas também deixou perceber algo mais 
singular de sua subjetividade (nível metalinguístico ou uso de 
formas individuais do discurso). A expressão na instância de análise 
arquivo é revelada linguisticamente pelo Portfólio, esta espécie de 
arquivo artesanal elaborado pelos alunos. Assim, entendemos que a 
expressão enunciativa na Instância de Análise “Portfólio” é revelada 
por uma pasta que não se organiza somente em função de uma 
apresentação cronológica dos textos em suas sucessivas versões 
(atividade solicitada) e sim em um texto, ou enunciado que revela 
continuidade/descontinuidade, acúmulo e raridade (Foucault, 1982) 
A expressão enunciativa na instância de análise testemunhoé 
revelada por uma reflexão que não se detém somente no 
desempenho do aluno em cada uma das quatro atividades ou no 
trabalho da professora (atividades solicitadas) e sim em uma 
reflexão mais geral sobre o “ato de escrever” ou “o ato de escrever 
na universidade” (atividade não solicitada) 

Assim, o primeiro aluno selecionado é Flávia, cujo portíólio 
apresenta Capa, Índice e Capas internas separando a Primeira da 
Segunda Versão de cada Texto bem como Autoavaliação em que 
retoma sua “história de escrita desde os 14 anos”.O segundo aluno 
selecionado é Nicolas. No segundo caso, apesar de tanto Nicolas quanto 
Wilson terem apresentado uma reflexão metalinguística bastante 
acentuada, optamos por analisar somente Nicolas, pois este não teve 
destaque na cena, enquanto Wilson teve destaque nas duas instâncias. 


184 | O Ensino da Escrita na Universidade 


A seguir apresentamosa segunda tabela de demonstração da 
seleção dos dois sujeitos de análise finais. 


Tabela 10: Segundo critério de seleção de sujeitos de análise: expressão 


enunciativa nas Instâncias de Análise 
Fscudônimo | Situação Acadêmica | Arquivo Cena Testemunho 
(resenha) 
Ame Aprovada E Nao Rigo 
E Aprovada E Nao E 
Ariane Aprovada, o Nano Não 
E Aprovada E Nan E 
Débora Aprovada, E Nao E 
dardo Aprovado E Nan Não 
Foipe Aprovado E Nan Não 
Termando Aprovado E Nan Não 
Franco Aprovado dk Nan Não 
E Aprovada Dk E [3 
Geraldo Aprovado. dk E Não 
Graça Aprovada Ok Nan Nike 
E Aprovada ox Não Ok 
Mara Aprovada dk Não Ok 
Mariana Aprovada ox Não Ok 
Melissa aprovada E Nao Não 
Nicolas Aprovado Ok Nino Ok 
Rosana Aprovada E Não a Ok 
Talee Aprovada dk Não Ok 
iso Aprovado Ok Ok + Dk 
Fonte: clabora pela autora 


Façamos uma breve descrição de cada um dos alunos 
escolhidos para a análise: 


1º) Representante da Instância de Análise Arquivo (Aluna Flávia) 
aluna que se destaca na organização do “Arquivo”, mas que não aparece 
na Cena' e cujo Testemunho contido no Portfólio revela uma história 
de escrita; 

2º) Representante da Instância de Análise Cena (Aluna Beatriz): uma 
aluna que aparece na “cena! e cuja escrita desencadeia a discussão da 
turma, mas que, após a greve, não retorna à universidade; 

3º) Representante da Instância de Análise Testemunho (Aluno 
Nicolas): um aluno que não aparece em nenhum momento das 
gravações, mas cujo testemunho, na autoavaliação entregue ao final 
do semestre, revelou um posicionamento sobre a própria gravação e 
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sobre a relação entre a disciplina e as demais do Curso de Letras, 
reflexão esta que não fo solicitada pela professora. 


Para a análise da Instância de Análise Arquivo, optamos por 
escanear todas as páginas do Portfólio e fazer uma análise 
enunciativa. 

Optamos pela transcrição da “apresentação da resenha”, isto é, 
da primeira atividade elaborada pela professora. Para fins de 
transcrição das gravações em áudio e vídeo, utilizamos parte das 
convenções de Nunes (2012, p. 143), uma vez que a autora analisa 
as atividades de uma aula (no caso, ensino de tradução). Além disso, 
acreditamos que tal transcrição não enfatiza tanto os “aspectos 
fonético-fonológicos”, detendo-se na “relação intersubjetiva” em 
torno do “objeto de discussão”, a saber, o “texto” escrito da aluna 
(tal como Dalpiaz, 2012; Surreaux e Flores, 2012). 


Quadro 8: Convenções de transcrição das gravações em áudio 
Aula X: indica à aula da qual o segmento oi sta, de acordo com a tabela 8 


Interstco 00:00:01 - ot:ot:01 - indica o intervalo de tempo na gravação em que se desenrola o 
segmento sendo transcrito 


Aluno Xe indica à qual aluno à ala transcrita se refere. 
Aluno X (lendo) indica que o segmento está sendo io no alado 


Aluno X (lendo): bla bla bla (Cha bla bl) à rubrica entre parênteses duplos significa uma 
interrupção no so da leitura, caracterizada por um comentário oral da luna em relação ao que Iê 


Palave interrupção de uma palavra 
Palavra: indica palavra epressa com maior ênfase 


(822): indica segmento iintliget 
Cc.) segmento de áudio suprimido da transcrição por não ser relevante à análise 


[comentário rubrica entre coletes indica comentário to pela ransritora 
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2.6 Por fim, um método 


Consideramos, na análise, procedimentos cujo objetivo foi 
representar a transmissão da palavra. Optamos por uma 
representação linear e cronológica - e não linear e cíclica -, uma 
vez que entendemos que à sociedade brasileira contemporânea, 
em especial o meio acadêmico, é regido mais por características de 
“rito” do que por características de “jogo” (Agamben, 2005). 


Tais procedimentos analíticos derivaram de nossa leitura dos 
procedimentos apresentados no texto A semiologia da língua 
(Benveniste, 1989), que conjugam análise linguística e 
metalinguística, juntamente com o Conjunto das Três Instâncias de 
Análise (arquivo, cena e testemunho), apresentado na seção 2.3, 
articulado a partir do operador enunciativo Eu-tu/ele/ele 
(apresentado na seção 2.2). 


Esquema 3.Representação cronológica da transmissão da palavra: 
Instâncias de Análise, Operador Enunciativo e Processos Enunciativos. 


| | | > 


atualização | apropriação da finversão da palavra) horizonte para 
da palavra. |palavra pelo professor]. peo aluno novas palavras. 
Clejefeva| (ertu/elejas) — |CEufentufede/ae), |Cnovo arquivo, coa e testemunho) 


Arquivo Cena Testemunho, 


Com esta representação, queremos dizer que o “triângulo 
pragmático” - representação espacial da estrutura das pessoas 
verbais - é “aberto” pela dimensão temporal, diacrônica, narrativa, 
da transmissão da palavra, para nunca mais se “fechar”. Assim, o 


* Agamben (2005), em ensaio sobre o tempo é as sociedades, explica que (HÁ ASPAS AQUI?) as. 
“sciadades quentes são regidas por uma perspectiva temporal do tipo go que as sociodades rias 
são regidas por uma perspectiva temporal do tipo “rito, gerando então uma “cisão entre duas. 
dlierentes noções de tempo, coreltas e opostas” (2005, P. B0) Epica: “o io fa e estrutura o 
calendário o jogo, ão contrário, mesmo que não saibamos como e por que alca-ne destrói.) seo 
ritoé uma máquina de transformar dscroia em sincronia o jogo é opostamente, uma máquina para 
transformar sincronia em discroia” (. 88-90). Normalmente, em sociedades iris”, à brincadeira 
do jogo, com suas inversbes e acelerações do tempo, está circunscrita a alguns períodos bem. 
delimitados no calendário (carnaval, por exempão) 
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arquivo nunca mais será o mesmo, tampouco a cena e o testemunho. 
A passagem da instância do arquivo para a instância da cena e desta 
para a instância do testemunho leva a uma modificação na posição 
que os pronomes ocupam no sistema trinitário. No Arquivo, o “ele”, 
a totalidade cultural, ocupa a posição da primeira pessoa, 
atualizando e interditando outro “ele”, outra totalidade cultural; na 
Cena, o “eu”, o professor, toma a palavra e atualiza o “ele e projeta 
uma imagem de 'tu” por meio do diálogo; no Testemunho, o “eu, o 
aluno”, toma a palavra, atualiza o “ele' e inverte o diálogo com o “tw”, 
professor, ressignificando a imagem proposta pelo professor. 


Parte L. Análise linguística do arquivo - Espaço do Ele” 


1º) Constituição da materialidade analítica: Coleta dos seguintes textos: 
Plano de Ensino da disciplina de Leitura e Produção Textual, Textos de 
Leitura: Resenhas acadêmicas 


2º) Constituição da análise linguística: observação de qual(is) “signo(s)" 
é(sã0) objeto(s) de discussão de sua dimensão de significância, 
observando a continuidade entre Plano e Textos de Leitura, Textos de 
Leitura e Textos dos Alunos; 


Parte IL, Análise Metalinguística do 'Arquivo' em Relação à “Cena” 


3º) Relação entre o domínio “metassemântico” dos saberes disciplinares e 
odomínio “semântico” dos saberes sobre a relação intersubjetiva entre 
o professor e os alunos; 


Parte HL. Análise linguística da cena -Espaço do Eu-tu/Ele/Ele 


4º) Constituição da materialidade analítica: Transcrição de uma cena 


enunciativa, em que se percebem atos de fala de “professor”, “alunos” 
e “aluno” sob análise; 


5º) Constituição da análise linguística: observação de qual “signo” é objeto. 
de discussão de sua dimensão de significância; 
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Parte IV. Análise linguística da cena em relação ao testemunho 


6º) A relação entre o domínio semântico e o não-semântico: Observação 
“de como o “discurso” sobre um “sujeito” produz uma “subjetivação! 
criando um “espaço de potência de língua”. O testemunho será 
analisado como espaço daqui que “poderia ter sido escrito e não foi” 
ou que “pode vir à ser escrito” ou o que “não consegui e não vou 
conseguir escrever”. Enfim, o tempo de análise do testemunho nunca 
coincide com o tempo “presente” da enunciação, da “escrita”: é sempre 
um olhar para o “passado” da escrita ou do “futuro” da escrita; é uma 
“escrita” da “potência de escrever”. 


Parte V. Análise metalinguística do testemunho em relação à cena e 
ao arquivo 


78) A relação entre o domínio semântico e o metassemântico: Observação 
de como o aluno avalia as atividades realizadas pela professora, 
projetando sobre cla novos saberes para uma nova prática pelo 
professor. 


Parte VI. Análise linguística do testemunho em relação ao “horizonte 


da palavra” (dimensão do Anúncio) 


89) A relação entre o domínio metassemântico e o domínio semântico: 
Observação de quais “potencialidades linguísticas” podem ser 
recriadas, renovadas para o ensino de leitura e produção textual, 
gerando novos arquivos, cenas e, quiçá, testemunhos. 


3 


Análises da constituição da escrita 


Desde que o pronome eu aparece num enunciado evocando - 
explicitando ou não - o pronome tu parase opor conjuntamente a 
ele, uma experiência humana se instaura de novo e revela o 
instrumento linguístico. Mede-se, por aí, a distância, ao mesmo 
tempo infima cimensa, entre o dado e sua função. 

(Benveniste, E. À linguagem e a experiência humana. 1989, p.69) 


Neste capítulo, temos como objetivo apresentar as análises da 
constituição da escrita dos alunos a partir da ideia de uma 
transmissão da palavra (no sentido de uma visão antropológico- 
enunciativo do termo). Na seção 3.1, apresentaremos a passagem do 
nãodito (mas pressuposto) ao arquivo, isto é, a atualização da 
palavra do professor. Na seção 3.2, apresentaremos a passagem do 
arquivo à cena, isto é, a apropriação da palavra pelo professor. Na 
seção 3,3, analisaremos a passagem da cena ao testemunho. Na 
seção 3. 4 lançaremos um olhar para um horizonte de 
possibilidades de novas práticas docentes. 


34 Do nãodito ao arquivo: a atualização da palavra pelo 
professor e a apropriação da palavra pelo aluno 


Em que se “atualizam” os saberes institucionais e acadêmicos 
sobre o ensino de escrita? Inicialmente, tais saberes estão 
agrupados, organizados, sintetizados no Plano de Ensino da 
disciplina. Além dessa instância textual-discursiva, está também no 
discurso do professor em sala de aula e nos textos trabalhados pelo 


5. Repare nesta sequência de numerais e depois complete com o numeral 
ou com os numerais que deveriam estar no lugar da x: 
a) dois, quatro, seis, oito, dez, 4 d) três, seis, nove, +, quinze, 
b) um, trés, cinco, sete, nove, + e) quatro, oito, doze, x, vinte 
c) um, dois, três; cinco, seis, 

sete; nove, dez, onze; + 


6. Complete as frases com um numeral exigido pelo contexto: 

a) No coração, em hora, passam x litros de sangue, 

b) Não existiam aves domésticas no Brasil antes do ano do descobrimento, 
ou seja, ano de +, Foram os europeus que as trouxeram para cá 

c) Teresa e Jeni são amigas; x saem juntas todas as noites. 

d) Se você recebeu uma parte de uma melancia que foi dividida em doze 
partes, você recebeu x da melancia. Se, porém, recebeu duas partes da 
melancia, você recebeu x da melancia. 

e) Se esse país tem dez vezes mais pessoas que o Brasil, o Brasil tem + da 
população desse país, 


Complete as frases com os numerais pedidos: 

a) Acasatinhao (multiplicativo de dez) do tamanho que eu imaginara. 

b) O número de empregados na sua empresa é o (multiplicativo de nove) 

do da minha. 

<) Manuel já completou o seu (ordinal de setenta) aniversário. 

d) Marisa me ofereceu uma dose (multiplicativo de dois) de caldo de cana. 

€) Ainda não conheço nem (fracionário de seis) da cidade. 

f) Hojeéo (ordinal de cinquenta) dia do nosso casamento. 

9) No (ordinal de duzentos) dia do ano eles fazem suas orações. 

h) A cidade de São Paulo comemorará em 2010 o seu (ordinal de quatro- 
centos e cinquenta e seis) ano de fundação. 

i) Quantos de nós poderemos comemorar o (ordinal de quinhentos) ani- 
versário de São Paulo? 


j) Meu filho nasceu no (ordinal de mil novecentos e oitenta e oito) ano da 
era cristã, 


]2u 
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professor. Neste momento, no entanto, trabalhamos com a 
dimensão arquivada, isto é, os textos escritos que circulam em 
âmbito educacional e também, e sobretudo, administrativo. Assim, 
analisamoso Plano de Ensino, de dois (2) testos trabalhados durante 
a atividade da escrita da resenha acadêmica, bem como da 
“arquivação” realizada por uma aluna, chamada Flávia. 

A primeira pergunta que buscamos responder foi a seguinte: 
qual “signo”é objeto de discussão em sua dimensão de significância? 
Vejamos o texto abaixo: 


Plano de ensino 


Universidade Federal do Pampa- UNIPAMPA 
Campus Bagé 

Curso de Letras 

Disciplina: Leitura e Produção Textual 
Caráter: Obrigatório 

Crédito: 4 créditos 

Prof. Me. Silvana Silva 

Semestre letivo: 2012/1 

Horário: sexta-feira, sala 2106 


Ementa. Leitura e produção de textos, tomados como um processo 
de construção de sentidos e representativos de variados gêneros 
textuais. 


Nr Ds idea Avi desci 
E 16/03 7 | Dirença entre redação, Composição & | Detunec discussão de 3irês 
produção testa textos 

z =3/03 7 | apresentação possaT Rascunho 

2 Jofog ” | Apresentação pessoal Segunda verso 

4 “s/04 | Resenha: aspectos disaurvos Detete coletivo, 

s 20/04 | Rosenha: aspectos musicos Primera versão 

E apjos | Resenha: revisão. gunda versão 

z asjos | Sátira: introdução Detete coletivo 

E nas — | Sátira: aspectos dicursNos Primera versão 

9 18/05 | Sata: aspects Hngusicos Segunda versão 
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1 [= [Essadço Desc aiano 
x jo | Ens: aspectos discursos Primera versão 

= 8/06 | Ensaio: aspectos Tutti. Recscrita da pra verao 
n 15/06 | Ensaio: aspects linguísticos essi 

m 22/08 7 | Reoscrta de produção tva] atrasa 

15 20/06 | Reescrt de produção teta] trad 


Avaliação: 4 produções textuais. A realização satisfatória de todas 
as produções textuais constitui requisito obrigatório para aprovação 
na disciplina. 


Produção 1. Individual. Campo discursivo da esfera interpessoal 
restrita (diário, carta pessoal, biografia). 

Aspectos discursivos: constituição da voz de confissão, desabafo, 
indignação ou outro tom emotivo. 

Aspectos linguísticos: gerenciamento de registros gramatical 
oral/familiar e escrito/público 


Produção 2. Campo discursivo da esfera acadêmico-midiática. 
Resenha de livro literário. 

Aspectos discursivos: seleção de informação relevante para a 
constituição da crítica, organização de juízo crítico 

Aspectos linguísticos: estruturas frasais complexas, modalização, 
conexão explícita de ideias 


Produção 3. Campo discursivo da esfera política ou social. Sátira. 
Aspectos discursivos: identificação clara de alvo de crítica, crítica 
fundamentada em argumentos, crítica implícita 

Aspectos linguísticos: uso de recursos de distanciamento (aspas, 
discurso indireto), recursos de humor 


Produção 4. Campo discursivo da esfera acadêmica. Ensaio: 
questionamento de posição cultural dominante sobre algum 
assunto. 

Aspectos discursivos: retomada histórica da ideia, construção quase 
circular da ideia 
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Aspectos linguísticos: iteração de aspectos estilísticos (ironia, 
surpresa, entusiasmo etc.) 


Observações: 


1. A reescrita é atividade obrigatória para todos os alunos. Quando 
necessário, o aluno pode reescrever seu texto pela terceira vez. 


2. Ao final do semestre, os alunos devem entregar, individualmente, um 
dossiê (pasta contendo todas as versões de cada produção textual e 
uma avaliação final sobre a atividade de escrita) 


Referências: 


FARACO, CA; TEZZA, C. Prática de texto para estudantes universitários. Rio de 
Janeiro: Editora Vozes, 2006. 


FIORIN, .L; PLATÃO, S. Para entender o texto: leitura & redação. São Paulo: Ática, 


GARCIA, O. M. Comunicação em prosa moderna. Rio de Janeiro: FGV, 2000. 
GUEDES, P. Manual de redação. Porto Alegre: UFRGS, 1998. 


O texto do plano de ensino está dividido em seis elementos: 
1º) Cabeçalho; 2º) Ementa; 3º) Cronogramayplano de atividades; 
4º)Avaliação; 5º) Observações; 6º) Referências bibliográficas. 

No primeiro elemento, o signo dominante é o estabelecimento 
do enquadre institucional e hierárquico da disciplina. Assim, a 
disciplina faz parte de um campo de discurso que o precede e o 
ordena. 

No segundo clemento, o signo dominante é a proposta da 
disciplina, focada em leitura e produção textual de diversos gêneros 
textuais. Assim, a ementa está subordinada a um conjunto teórico 
subjacente. 
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No terceiro elemento, o signo dominante é o estabelecimento 
de datas para a realização das quatro produções textuais e, mais, as 
atividades de escrita e reescritas são apresentadas com prazos. 

No quarto elemento, o signo dominante, apesar do título 
Avaliação, não são os critérios didáticos e pedagógicos de leitura dos 
textos e sim um critério de ordem quantitativa (“entrega de todos os 
textos para se começar à fazer a avaliação”) e de ordem qualitativa dos 
textos (“indicação dos aspectos discursivos e linguísticos constitutivos 
das quatro produções textuais”). Assim, a “avaliação” somente será 
feita se os alunos cumprirem todas as atividades propostas. Em caso 
contrário, não haverá “avaliação”. Neste ponto, observamos uma 
contradição entre o primeiro elemento (cabeçalho) e o quarto 
clemento (avaliação), uma vez que, do ponto de vista institucional, a 
avaliação sempre deve ser realizada, indcpendentemente do trabalho 
dos alunos. Acreditamos haver aí, neste quarto elemento, mais do que 
uma “contradição”, e sim uma atualização do “ele”, isto é, do discurso 
institucional, por parte do professor. 

No quinto elemento, repete-se o discurso do quarto elemento, 
isto é, uma cobrança de ordem quantitativa (reescrita é 
obrigatória”) e de ordem qualitativa (a entrega do dossiê/ portfólio 
ao final do semestre) 

No sexto elemento, chamado Referências bibliográficas, 
observamos a seleção de textos teóricos que embasam as concepções 
de trabalho do professor. 

Assim, observamos que o Plano de Ensino contém uma 
atualização da Palavra do Professor, que vai se acentuando a partir 
do terceiro elemento até o final. O signo dominante do plano é, 
então, o seguinte: “o trabalho do aluno será avaliado favoravelmente 
se, e somente se, forem realizadas todas as atividades de leitura, 
escrita e reescrita propostas pelo Professor.” 

Passemos, agora, à análise dos textos de leitura que 
compuseram as atividades de trabalho com o gênero resenha 
acadêmica. 
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A primeira resenha intitula-se “O senhor dos Anéis” e é escrita 
por Angélica Brito, cuja profissão não é identificada no texto. 
Observamos que o professor, ao apresentar o primeiro texto para a 
leitura, preocupa-se em dirigir fortemente o olhar dos alunos, ao 
apresentar a “forma de leitura” do texto. Não há apenas o processo 
enunciativo de atualização da leitura mas também apropriação de 
uma forma de leitura. Além de dirigir uma forma de leitura, o 
professor faz uma pergunta (Quais desses três elementos estão 
presentes na resenha?). Com essa pergunta, o professor reforça a 
leitura que pretende que os alunos realizem, sendo esta pergunta 
quase uma “pergunta retórica”. Temos aí o uso da forma imaginada 
de discurso em que a forma é de interrogação e o sentido é de 
injunção(Cap. 1, Parte 1). O professor escolhe uma resenha de filme 
que, pela leitura, é aparentemente bastante acessível aos alunos 
(vocabulário, tema, organização, extensão). 


Universidade Federal do Pampa- UNIPAMPA 
Curso de Letras 

Disciplina: Leitura e Produção Textual 

Prof. Me. Silvana Silva 


Resenha crítica 


Apresenta três movimentos, não necessariamente em uma 
ordem determinada: 


(1) Resumeaspectos do filme ou o livro. 

(2) Apresenta o autor e o contexto de produção do filme ou livro 

(3) Mostra opinião sobre o livro ou filme e justifica essa opinião sobre o 
aspecto escolhido. 


Deve haver um “ponto de vista” bem delimitado. 


Quais desses três movimentos estão presentes na resenha 
abaixo? 
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O Senhor dos Anéis - A Sociedade do Anel 
por Angélica Brito 01/01/2002 


O grande dia chegou, pelo menos para os milhares de fãs da 
trilogia literária escrita por ]. R. R. Tolkien e publicada em 1954. A 
versão cinematográfica da primeira parte do épico, O Senhor dos 
Anéis: A Sociedade do Anel, chegou aos cinemas brasileiros no 
primeiro dia de 2002 causando burburinho. E não é por menos: o 
filme é, no mínimo, grandioso. Mesmo que você não seja fã de 
épicos, fantasias e afins, não poderá negar a grandiosidade dos 
efeitos especiais apresentados. 

O neozelandês Peter Jackson foi o responsável pela direção, 
produção e roteiro do filme. Quem já leu a obra de Tolkien que o 
inspirou diz que Jackson foi bem fiel e conseguiu mostrar com clareza 
a complexidade do mundo de Tolkien. Ou seja: você não precisa ter 
lido o livro para entender o filme o que, neste caso, é um ponto positivo 
para Jackson. Principalmente quando se trata de adaptar uma obra 
literária tão complexa e tão cheia de fãs como é a trilogia. Além de ter 
inspirado filmes, desenhos, revistas, jogos de RPG e letras do Led 
Zeppelin, O Senhor dos Anéis chegou até a virar jogo de tarô. 

A história é batida (você tem sempre a impressão que já viu 
isso antes), porém complexa. Trata-se da luta entre o Bem e o Mal, 
basicamente. O Mal é encarnado pelo tal do Um Anel e seu mestre e 
criador, Sauron. Cheio de vontade própria, o objeto confere a quem 
o possui poderes diversos, como o da invisibilidade. Entretanto, o 
Um Anel corrompe o caráter de seu usuário, o levando para o lado 
do Mal. Por isso, ele deve ser levado à Montanha do Fogo - onde foi 
feito - para ser destruído. O portador é o hobbit Frodo (Elijah Wood) 
é, acompanhado de mais três hobbits (Sam, Pippin e Merry), 
Gandalf (um mago), Aragorn e Boromir (humanos), o elfo Legolas 
e o anão Gimli, formam a Sociedade do Anel. Juntos, enfrentam 
neve, chuva, água e fogo para completar a missão sem que os 
cavaleiros de Sauron - o Senhor dos Anéis do título - consigam de 
volta o objeto e ele domine a Terra-média. 
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Os homens (sim, no meio de elfos, anões e hobbits cles ainda 
existem nesta história) são os que ficam mais tentados em utilizar 
os poderes do Um Anel. Tolkien, na época que escreveu o livro, já 
achava que essa raça não tinha jeito mesmo, muito menos frente à 
possibilidade de ter os poderes do Um Anel, nem que fosse pelo mal. 
Parece que cle concordava com a célebre frase do filósofo Maquiavel: 
“Os fins justificam os meios” Por isso, Frodo - cheio de boas 
intenções - é o escolhido para transportar o Um Anel até o local onde 
será destruído. 

Mas, afinal, o que há de batido na história? Luta entre o bem 
e o mal (Sociedade do Anel versus Senhor dos Anéis), além da 
comitiva formada pelas mais variadas figuras - o corajoso, o 
arqueiro, o irritadinho, o bonzinho... Lembrou-se dos desenhos 
animados da infância? Pois é, Caverna do Dragão, He-Man, Guerra 
nas Estrelas, todos eles beberam na mesma fonte e foram inspirados 
pela obra de Tolkien. 

Algo que deve ter dado bastante trabalho a Jackson foi 
diminuir a estatura dos atores que interpretaram os hobbits, 
criaturas da Terra-média que têm altura média de pouco mais de 
um metro. O diretor conseguiu isso com o auxálio de computadores, 
miniaturas e moldes. Além disso, sete anões serviram de dublês aos 
hobbits. Os efeitos especiais chamam bastante a atenção dos 
espectadores do filme. Tudo para recriar com fidelidade o universo 
imaginado por Tolkien. 

As três adaptações da trilogia O Senhor dos Anéis já estão 
prontas. Peter Jackson filmou os três filmes de uma só vez, com a 
mesma equipe e elenco, na Nova Zelândia - país escolhido pelo 
diretor graças à variedade de paisagens do lugar. Em 18 meses de 
filmagem, os três filmes consumiram nada menos do que USs 190 
milhões, em produção e pós-produção. Se você ficou pedindo mais 
depois que as luzes do cinema se acenderam e os créditos 
começaram a subir, só no Natal de 2002. O segundo filme, O Senhor 
dos Anéis: As Duas Torres já está pronto sim, mas será 
estrategicamente lançado um ano após o primeiro. 
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Os primeiros manuscritos de O Senhor dos Anéis foram 
colocados no papel em 1937. Mesmo assim, a fábula prova que ainda 
desperta o interesse de muitas pessoas e que pode movimentar 
muito dinheiro, 

O segundo texto para análise, intitulado “E se Obama..”, é 
apresentado na segunda aula (20/04/2012). Trata-se de uma 
resenha acadêmica sobre uma obra literária de Mia Couto, 
recentemente escrita por uma doutoranda, publicada em periódico 
científico de âmbito nacional (Revista Navegações, PUCRS). Este 
texto não é apresentado com um guia de leitura anterior ou 
posterior, tal como realizado para o primeiro texto. Assim, o 
trabalho com o texto realizou-se sob forma totalmente oral! 
Percebemos, pela leitura, que o texto é de acesso mais difícil para os 
alunos (organização, vocabulário, extensão, tema), 

A presença desse texto e sua colocação após a resenha 
“facilitada” de um filme de ampla circulação indicam que o professor 
pretende não apenas que os alunos conheçam o gênero resenha 
acadêmica, mas que tenham acesso a uma resenha acadêmica 
legitimada pela sociedade acadêmica, eis que foi publicada em 
revista de circulação nacional. 


Recensões Navegações 
v. 4, 0.2, p. 255-256, jul /dez.20m 


COUTO, Mia. E se Obama fosse africano? e outras interinvenções. São Paulo 
Companhia das Letras, zon. 


As interinvenções de Mia Couto: E se Obama fosse africano? 


E se Obama fosse africano? e outras interinvenções, o livro 
mais recente de Mia Couto, poderia ser chamado somente de 


* Acreditamos que transrener a cena! do trabalho com sta resenha não é pertinente poa a análise 
do "arquivo, uma vez que nos interessa verificar, neste momento, apreensão, a atualização desses 
tests para à aluna Flávia e não tanto o trabalho do professor com esta resenha acadêmica 
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interinvenções, termo cunhado pelo próprio autor para referir-se 
aos textos reunidos nesse volume, o qual é composto de quinze 
intervenções, produzidas para palestras ou comunicações feitas na 
África, Europa e Brasil. O último texto, de mesmo título que o livro, 
é um artigo, publicado no Jornal Savana, de Maputo. O neologismo 
interinvenções por si já explicita a intencionalidade do autor na 
confecção dos textos, pois, mesmo sendo conferidas às abordagens 
temáticas a seriedade da reflexão e do debate sobre os problemas 
sociais e políticos da África, mantém o caráter inventivo e o poético, 
que são, de fato, inerentes a sua escrita. 

As intervenções são permeadas de histórias e, como não 
poderia deixar de ser, constituem-se pela enorme habilidade na 
criação de imagens, mas também pela leveza e humor, ao abordar 
assuntos tão duros e, ao mesmo tempo, tão delicados sobre a 
realidade africana e - por que não dizer - comuns à realidade 
mundial. Talvez também se possa pensar no inter como proposta de 
diálogo entre os textos reunidos, os quais tiveram como alvo, no 
momento de escrita, o público de países diferentes e, ao que tudo 
indica, países que partilham semelhantes problemas. 

Mas Mia Couto pontua, de fato, a África e as suas relações com 
o mundo, não apenas como um objeto de análise, mas também como 
lugar de onde se enuncia e para onde dirige, principalmente, sua 
enunciação. Na nota introdutória, intitulada O guardador de rios, 
adverte que E se Obama fosse africano? não é um livro de ficção, 
mas resultado do cumprimento de uma missão imposta a si mesmo, 
como cidadão e como escritor. Entretanto, em entrevista ao jornal 
Folha de São Paulo, no dia sete de agosto, quando questionado sobre 
como lidar com “o fio” que separa as formas ficção e ensaio, o autor 
afirma não acreditar na existência de limiares entre os gêneros. 
Celebra, sim, o poder da palavra e, especialmente, o da narrativa 
como forma de abarcar diversas linguagens e culturas. 

A celebração da linguagem constitui-se num dos pontos mais 
fortes a perpassar todos os ensaios dessa obra. Advogando por um 
“homem plural, munido de um idioma plural”, Mia Couto acredita 
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que “ao lado de uma língua que nos faça ser mundo, deve coexistir 
outra que nos faça sair do mundo.” Para ele, o homem que domina 
um idioma, o oficial, capaz de dar conta do cotidiano, deve dominar 
também uma outra língua, mais viva, “que dê conta daquilo que é 
da ordem do invisível e do onírico”. Dessa forma, discute os sérios 
problemas gerados pela percepção redutora e utilitária de nossa 
sociedade. Para ele, as línguas não servem apenas para comunicar, 
clas deveriam naturalmente transcender a dimensão funcional, 
alcançando modos de comunicação cuja função residiria no 
entendimento entre povos e culturas distintos. 

Na intervenção intitulada Os sete sapatos sujos, Mia Couto 
ataca de maneira impiedosa a atitude dos africanos em relação à 
imagem que têm de si e a que têm da própria nação. Pela metáfora 
dos sapatos sujos, fazendo referência à Oração de sapiência, do 
Instituto Superior de Ciências e Tecnologia de Moçambique, o autor 
expõe sete problemas que, segundo ele, são gerados na nossa 
interioridade, um território em que, segundo ele, somos todos 
amadores. Aborda, sobretudo, elementos culturais arraigados na 
cultura africana, que impedem o desenvolvimento do país, como a 
vitimização, a ideia de que o trabalho não leva ao sucesso, a 
resistência à crítica, o culto das aparências, a vergonha de ser pobre, 
a passividade perante a injustiça e a noção de que, para ser moderno, 
deve-se ter como modelo os outros. 

Ponto a ponto, Mia Couto põe em questão o ultra- passado 
paradoxo vivido pelo povo que, enquanto anseia pelo progresso e, 
ao mesmo tempo, teme a perda das origens de sua cultura, cada vez 
mais empobrece e abriga formas de violência e de preconceitos, 
como a violência doméstica(40% dos crimes resultam de agressão 
doméstica contra mulheres) e os maus tratos infligidos às crianças. 
Para encerrar essa intervenção, na qual despe a vida e o pensamento 
africano, Mia Couto afirma a responsabilidade individual e coletiva 
do próprio povo como forma de valorização e salvação. 

Uma penúltima questão sobre essa obra, que se quer ressaltar 
aqui, é a visão exposta por Mia Couto sobre ciência. O autor 


8, Use ordinais no lugar de cardinais, fazendo as modificações necessá- 
rias: 
a) O Palmeiras já comemorou não só setenta anos de fundação, como o 
oitenta, como o noventa. 
b) Estou fazendo os meus noventa anos hoje. 
€) Já fiz duzentas viagens à Europa; meu vizinho já fez trezentas. 
d) Olivro de número quatrocentos da minha biblioteca é uma gramática. 


e) Minha cidade já fez 999 anos; a dele já fez 777 anos; a sua já fez 666? 


9. Explique por que devemos dizer sempre primeiro de dezembro, - 
ro de setembro, etc, e não “um” de dezembro, “um” de setembro, etc. 


10, Identifique as frases que trazem numeral: 
a) Um dia ainda hei de ira Salvador. 
b) Uma mulher não deve falar palavrão, nem um homem. 


c) Amulher disse que não achou nem um homem que a amasse. 
d) Um bom livro deve ser lido várias vezes. 
e) Saíà procura de médicos, mas não encontrei um. 


11. Explique por qt 


12, O cifrão deve ter um traço apenas superposto ou dois? 
13, Explique por que é absurdamente incorreto usar “um mil” ou “hum 


14. Explique poi correto usar um milhão, um bilhão, ete. 


15. Quando um numeral passa a ser substantivo? Dê dois exemplos de 


numerais que são, na verdade, substantivos. 


16. Explique por que a prova é dos noves, e não dos “nove”. 
17. Explique por que o correto é anos noventas, e não anos “noventa”. 


Lule Antonia Saecom 
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questiona, enquanto biólogo e escritor, os métodos atribuídos pelo 
homem ao caminho da ciência. Com o título de uma das 
intervenções, Rios, cobras e camisas de dormir, faz alusão à 
repressão sexual que, durante muito tempo, proibia os casais de 
dormirem nus. Por analogia, trata do policiamento que representa 
a ciência em relação à literatura e a outras formas de arte. Para o 
autor, a ciência sempre foi e continua sendo controlada e 
manipulada pelos poderes. Dentre eles, um dos mais conhecidos e 
manipuladores chama-se mercado. 

Mia Couto, assim, não poupa ouvintes e leitores e, ao narrar 
duas histórias que remetem à ignorância dos cientistas ao irem 
tratar problemas de uma comunidade de Moçambique, explicita 
mais uma vez a necessidade de conhecimento das mais diversas 
linguagens para que seja eficaz o que se chama de ciência. Com certo 
sarcasmo, afirma acreditar na Ciência, mas apenas como mais um 
dos caminhos para o saber. É nesse sentido que caminham as 
considerações de Mia Couto quando se refere à única ciência da qual 
toma parte: “a História da evolução é tão extraordinária que só pode 
ser escrita juntando o rigor da ciência ao fulgor da arte.” 

A última intervenção, de título que dá nome à obra, evidencia, 
bem ao contrário do texto que abre o livro, certo ceticismo com relação 
ao futuro político da África. O texto, ao que tudo indica produzido logo 
após a vitória do presidente americano Barack Obama, constitui-se de 
suposições sobre o que aconteceria se Obama vivesse o caótico 
contexto político, social e econômico do continente africano. As 
respostas são enumeradas em seis breves partes que podem ser 
resumidas no fato de que Obama não governaria de jeito algum, já que 
“os Bushs de África não toleram opositores, não toleram a 
democracia” O artigo sintetiza, sistematicamente, o que Mia Couto 
discute em quase todas as suas interinvenções: o entrelaçamento entre 
os problemas culturais da tradição e da modernidade com a corrupção 
eo atraso promovidos pelo governo. 

Dentre os diversos impedimentos à suposta posse de Obama, 
destaca-se das partes o fato de que esse não governaria porque só é 
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considerado negro nos Estados Unidos, na África seria mulato. Mia 
Couto evidencia, assim, o preconceito racial dos próprios africanos, 
um dos fatores a alimentar e intensificar a miséria nas mesmas 
sociedades que são vítimas da desigualdade e do preconceito. Além 
disso, se Obama fosse africano, teria que dar enormes explicações 
aos “advogados da chamada pureza africana” por ter recebido apoio 
dos homossexuais, “a homossexualidade é um inaceitável vício 
mortal que é exterior à África e aos africanos.” 

Com ásperas críticas e de forma inventiva, direta e audaciosa, 
Mia Couto explicita e expõe pontualmente, assim, os verdadeiros e 
profundos entraves do pensamento que move a sociedade africana. 
Ao longo da obra, impiedosamente ataca problemas culturais e de 
ordem folclórica que tentam justificar o estado de estagnação do 
povo, questionando e sugerindo um vasto novo conjunto de 
posturas e conceitos. No encerramento de seu texto, evoca 
frontalmente as “elites predadoras” e, de forma provocativa, convida 
os africanos a negar o que historicamente lhes impõem como 
imagem imutável e segura, pois “ter futuro custa muito dinheiro. 
Mas é muito mais caro só ter passado.” Como se vê, esse é um livro 
a ser lido e pensado por nós, brasileiros, não só pelo prazer que nos 
promove a escrita de Mia Couto, que sutilmente nos conduz a 
transitar pelas suas narrativas pessoais, como escritor e biólogo, 
mas também por instigar nossa capacidade de pensar sobre as 
diversas mazelas comuns a nossa sociedade. 


Tise Maria Vivian 
Doutoranda PUCRS/CNPq 


Sobre a análise do processo de “arquivação” realizado pela 
aluna Flávia”, buscamos responder às seguintes questões, em que as 
duas primeiras são de ordem metalinguística e a terceira é de ordem 


* Escancamos é apresentamos nesse trabalho (REVER à construção desta frase) sobre as páginas 
referentes  Mdentficação, do Sumário à Resenha Acadêmica e à Autoavalação, excluindo, portanto, 
as páginas referentes os demais génros trabalhado e apresentados pela luna no su Poti 
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linguística: 1) como a aluna organiza o arquivo, isto é, responde à 
ordem do 'ele', injunções administrativas e institucionais?; 2) o que 
esta organização diz da apropriação realizada pela aluna, isto é, da 
singularidade de sua leitura e escrita?; 3) qual é o “signo” dominante 
de tal arquivo? 

Como podemos ver, a seguir, a aluna apresenta um sistema 
de arquivação bastante cuidadoso, destacando “etapas” que 
anunciam tal processo, tais como capa, índice, primeiras versões, 
versão final. Esta característica de “anúncio da enunciação” indica 
que a aluna está dizendo “leia, professora, mas veja, antes, que eu 
me preparei e sei qual a sequência que me foi solicitada”. 

Chama atenção que a aluna anuncia “primeiras versões” 
plural, fato que pretende evidenciar à professora seu esforço em 
reescrever. Observamos ainda que a aluna escreve, a mão, ao pé da 
página chamada “versão final” a palavra “única”. O que pretenderia 
tal aluna, para além de uma “paráfrase de reforço do mesmo” e 
“apagamento de outro discurso, a saber o discurso da “obrigação”? 
Percebemos aí um esforço metalinguístico de qualificar, singularizar 
sua compreensão da palavra “final” que, para a aluna, não tem 
apenas a noção de tempo mas também a de adjetivo (“único”) 

Para responder à terceira questão, qual seja, qual é o signo 
dominante de tal arquivo?, é necessário observar o testemunho. A 
aluna Flávia o divide em oito (8) parágrafos, cuja estrutura reforça 
parcialmente nossa percepção inicial de um esforço em segmentar 
para demonstrar o trabalho realizado (em especial, no segundo, 
terceiro e quarto parágrafos). No entanto, o primeiro, o quinto, o 
sexto, o sétimo e o oitavo parágrafos nos indicam outras percepções: 
o primeiro apresenta uma aluna que é “escritora de romance desde 
os 14 anos” e que “está muito feliz com a disciplina”. O quinto 
parágrafo revela um acontecimento enunciativo não muito feliz, eis 
que “não tinha conhecimento no gênero. Para ajudar a ficar mais 
tenso, a primeira aula não seria a professora Si 
Valesca.” O sexto parágrafo continua revelando infelicidade, pois “eu 
teria de reescrever, pois com certeza estaria tudo errado”. No 


no 


vana, mas sim 
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entanto, no sétimo e oitavos parágrafos, a felicidade retorna, uma 
vez que “fiquei chocada! Não acreditei e concluí que já escrevia 
ensaios sem saber as normas”. 

Com essas informações finais, compreendemos que a aluna, 
com seu sistema de arquivação, para além de anunciar capricho e 
singularidade, quer dizer também “Eu sei escrever, só não sei 
algumas normas.”É esse o sentido linguístico de seu sistema de 
arquivação, esta a sua compreensão singular do ato linguístico de 
arquivar. Por isso, talvez, a resenha, texto com “maior número de 
normas acadêmicas”, dentre os quatro gêneros trabalhados no 
semestre, tenha sido o gênero em que a aluna obteve a nota mais 
baixa. 

Considerando mais especificamente o gêncro resenha 
acadêmica, foco deste estudo, observamos que os textos de leitura 
arquivados pelo professor, quais sejam, a resenha sobre o filme O 
senhor dos Anéis e a resenha sobre o livro de Mia Couto, não fizeram 
grande diferença para a aluna Flávia, uma vez que relata 
dificuldades na compreensão da resenha. Segundo seu testemunho, 
“a resenha foi um dos textos que menos gostei!” O tom exclamativo 
da frase mostra que ela não se sentiu convocada a integrar, a ter 
presença na comunicação intersubjetiva necessária a esse gênero. 
Como podemos observar, o livro escolhido pela aluna é Dona Flor e 
seus dois maridos, de Jorge Amado, obra que não “dialoga” nem com 
a obra épica inglesa O senhor dos Anéis e nem com a obra de cunho 
político internacional E se Obama. 

O que poderia ser feito para constituir esse “diálogo”? Por 
mais que o professor escolha “textos de leitura” ditos atuais ou 
diversificados, sempre será uma escolha, uma leitura, um fato 
semântico. Talvez, ao invés de escolher dois textos para leitura da 
resenha, O professor poderia escolher apenas um, o primeiro, e 
plancjar uma segunda aula em que os alunos devem trazer resenhas 
de obras literárias de seu universo de leitura. Deixamos esta reflexão 
com mais informações para a seção 3.4Do presente das instâncias 
de análise ao futuro de novas experiências de ensino de escrita. 
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A seguir, apresentamos um recorte analítico do porfolio de 
Flávia, dando destaque aos momentos em que percebemos uma 
organização singular desse arquivo. 


a arrições 


Portfolio 
Gêneros textuais 


Decl: Leitura Produção Tel 
Nora do ur Fíia Dra 
Profesor Siva Sha 
Cideta Bogê, 317012 

Ao LetioSemese: 20421 
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Índice: 

Produção textual 1:Carta 

Comp deu da xa toras era lr, Cata pes ma 
Produção toxual2 : Resenha 


Campo duro da cera acadâico midiático. nana de cito tu 


Produção textual 3:Sátira 
setor épica arsenal da oito 
Produção textual 4 Ensaio 


Capo diria da ese academia Ema a art de questionamento de 
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Versão Final 
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auto-avaliação: 


Desde o 1 aos oque mas goste escrve é orar naatvo Tenho 
mae de quarensa romances eertos e quando vi quo teia dcplna lua o 
produção ou fuolmuto ste 


Pena prosução tu Econ ocrve ma cara achando que sea mai 
testo qura dio a acho qu fo por so que fo com nove ra 
analeção Acto qu o ato do u não conseguir dasonener minas ias 
a carta, taha sdo pr ar iii do semest, cisciplna dcenia dos 


Na segunda produção toa, ans! chesas cds, pos ia que 
unha do oca ota compatamento rn ef preciso descarta 
tudo so par cu podo set Eu den tastat ora consegir tazer o 
aut posa ovctove mas ou poa air ganha ei um dos 


Na toa produção desu, aa Gu ceia e cu o asogei que 
sra is do escrever. mas na O problema des vez amam o ama 
tema estro uma eta abr rm, as cr mira utraçes meros 
Nada meho doque debocar e alo que se cohoce medo que 

ig Ent, a ta prcução total me susto bastat. O qua serao 


o que não estava engraçado Temp depois euencenio 


Eunto tea nehum onacmento ob o género, ara ar armas 
tens, na ul que sei apra scr. ro ra a proeora Sana mas 


El ertgou para ns ag exe acto dos enc ea utma questão 
era jutamento eloar um ensaio Me ba nagut que avi id a dec 
ester ob comportamento Movamanta au escravista mi. Termine 
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3:2 Do arquivo à cena: a apropriação da palavra pelo professor 


Nesta seção, apresentaremos a análise da passagem do 
arquivo à cena, isto é, a apropriação da palavra pelo professor. 

1º) Constituição da materialidade analítica: Transcr 
uma cena enunciativa, em que se percebem atos de fala de 
“professor”, “alunos” e “aluno” sob análise. 

Abaixo, segue a transcrição da cena enunciativa relativa ao 
primeiro debate/discussão coletivo(a) da aula do dia 6 de abril de 
2012, em torno das 20h, isto é, após a professora ter realizado a 
introdução ao gênero resenha e solicitado a primeira tarefa. A tarefa 
consistiu no seguinte: redija um parágrafo ou dois sobre um livro 
que você leu, apresentando sua opinião sobre algum aspecto que 
tenha lhe chamado atenção. Essa opinião deve ser embasada em 
argumentação, isto é, justificativa de seu ponto de vista. Em seguida, 
sua opinião será avaliada em função da seguinte questão: Rígida, 
Sutil, Clara etc.? 

Na cena enunciativa, abaixo transcrita, os alunos estão 
sentados em semi-círculo e o professor não ordena a tomada de 
turno. 


o de 


Todas às gravações oram consentidas mediante a assinatura de um Termo de Consentimento Livre 
e Esclarecido. De qualquer forma, faremos alterações nos nomes ds alunos nas análies 
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oia 
Professora:são vinte pras nove.. Vocês têm até asnove horas... pra fazer esse 
parágrafo... por que depois a gente vai fazer alguma coisa com esse texto... façam 
em uma folha do caderno pra destacar.. assim... façam em uma folha solta. em 
uma folha em branco... tá?. 


Aluna Bia:Professoraa.. 


«3 


Professora: pessoall.. daqui a cinco minutos. nós vamos fazer o seguinte... cinco 
ou dez... dez minutos? 

Alunos (em uníssono): éé 

Professora: tá..dez minutos. vocês vão passa. esse texto de vocês pra uma dupla 
de colegas e eles vão responder três perguntas [professor vai para o quadro 
branco) ... o texto tem a estrutura... X mas Y...'X porém Yº.. sim ou não?... se 
esta estrutura de uma opinião mais balanceada... dois... quais são os públicos?, 

vocês vão ler a resenha do colega (em tom mais baixo)... para quem está se 
dirigindo. para um leigo.. para um especialista. por que gosta de r. 
(ininteligível).. por que gosta de literatura..por que não gostaa.. a terceiraa é a 
opinião...como é a opinião da dupla de colegas.. ela é clara... ela é discreta. cla é 
escrachada.. ou cla é rígida?...aí depois à gente vai discutir qual é/quais são as 
opiniões mais comuns na resenha.. e é.<er claro, ser escrachado, se rígido (em 
tom recitativ).... como é que vocês perceberam a resenha dos colegas.. daqui uns. 
dez minutos 


[nesse intervalo, vê-se o professor conversar com um aluno sobre seu texto e 
depois chega outra aluna e fica escutando e conversando com cles] 


Interstício 2 00:23:52 - 00: 
Aluna Bia: professoraa, 
Professora: Diga. 

Aluna Bia: é um parágrafo... é uma introdução 

Professora: é uma introdução. contando à opinião de vocês... é sobre o livro. 
alguns aspectos do liivo. 


128 -00: 


Interstício 3 00: 37 
Professora: pessoal. pessoal.. podem falar um pouco mais baixo... agora que 
vocês estão organizados... tem gente que quer mais silêncio na sala (fala rápida) 


Pronome 
Pronomes pessoais, 


É pessoal, sim! 

eue tu vamos Observe os pronomes 

à lanchonete. que você usou! 
Ele não! 


PRONOME 


é a palavra que substitui ou acompanha um substantivo, indican- 
do a pessoa gramatical. Ex, 


Luisa chegou, mais não o vi. 


pronome que substitui um 
substantivo (Luísa) 


carro é calhambeque. 
pronome que acompanha pronome que 
um sbstantivo acompanha um substantivo. 


Esses dois pronomes, além de acompanharem o substantivo, indicam, res- 
pectivamente, a 1º pessoa (que é aquela que fala) e a 3: pessoa (que é aquela 
de quem se fala). 

Os pronomes que substituem o substantivo (como o 9, do primeiro exem- 
plo) são chamados pronomes ; OS pronomes que acompanham o 
substantivo ( e ) são chamados pronomes 


HOVÍSSIMA GRAMÁTICA ILUSTRADA SACCOrM 
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Interstício 4 00:30:21 - 00:30:37 
Professora: Pessoal. tudo prontoo (tom ascendente)? 

Alunos: náuu. 

[0 

Professora: pessoal, quem terminou peço que fiquem em silêncio. outros estão 
trabalhand (voz em tom descendente) 


Interstício 500:59:35- ors15:02 


Professora: pessoal. vocês já escreveram o parágrafo sobre o texto do colega. 
então eu vou pedir que vocês voltem a sentar em semicirculo pra gente 
conversar... peguem o texto de vocês de voool a... deem uma lida. que a gente vai 
começar a conversar. (2 minutos). tá. então vamos conversar um pouco gente. 
primeira pergunta. queria que vocês Jessem a avaliação que os colegas 
escreveram.. e se vocês concord/ se a leitura que os colegas fizeram é a mesma 
que vocês fizeram... bom... vocês acharam que a opinião de vocês é discreta e os. 
colegas acharam escrachada... não houve. 

Aluna Bea: 
Professora: teve discrepância 

Aluna Bea: sim 

Professora:... ala. pessoal vamos escuta 

Aluna Bea: à gente lê ou não le? 

Professora: lê, por favor! 

(interrompida pela professora) 

Professora: lê a resenha e lê a opinião 

Aluna Bea: tá (risos). a gente pegou O Código da Vinci. daí assim. Ó... Você tem 
convicção. convicções sobre o que sabe? (lendo) Não. Você tem convicção sobre 
o que sabe sobre Cristo?... O livro Código da Vinci traz o contexto desses 
questionamentos e incita o leitor a responder a csse questionamento 
negativamente ou positivamente. Apresenta argumentos fictícios que o leitor que 
não tem conhecimento bíblico poderá mudar sua opinião, mudará sua ideia de 
quem é Cristo (lendo)... Daí o colega achou.. acharam rígido.. eu não achei 
rígido. ( 

Aluno Ger: é que tu tá afirmando que o leitor vai mudar opinião 

Aluna Bea: mas é que qualquer pessoa que não tenha o conhecimento bíblico 
acreditou... é a mesma coisa que eu fala pra vocês que. sei lá. a chapeuzinho 
vermelho matou à vovó. sei la... se vocês não sabem que foi o lobo. vocês vão 
acreditar... quem não conhece a história acredita no que o livro tá falando 
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Professora: tá. mas ascim, o modocomo cla se expressou foi mais rígido.. ou 
mais sutil? (trecho ininteligível de fala entre professor e alunos) eu acho que oi 
rígido 

Aluna 


inteligível sobreposição) tá 
Professora: e o jeito 

Aluna Bea: acho que fui bem discreta. a gente podia ter sentado o pau no livro. 
Professora: como é que tu escreveria de um outro jeito? 

Aluna Bar podia ter posto assim ó...oleitor pode ter mudanças (falando devagar) 
Aluno Ger (seguindo Bar): poderá 

Aluna Bra: (fala ininteligível) 

Professora: isso 

Aluna Bea: tá ma. 

Aluna Rô: mas cu não concordo quando tu diz que pessoa yai mudar... por que 
no início do livro é bem explícito que tudo aquilo é uma viagem... fição.. tudo. 
Aluna Bea: tá mas se for um leitor mais leigo. 

Aluna Nat: se à pessoa quiser acreditar em Alice no país das maravilhas 


acredita, 
Professora (para aluna Bea): tu concordou um pouco com ela? 

Aluna Bea: cu concordei com a Nat. 

Aluna Nat: (risos) 

Aluna Bra: mas, mas livro é uma flçãoo 

Aluna Bea: tu acha que se eu botar.. a pessoa vai mudar de opinião 

Aluna Bra: pode. pode. pode... tu escreveu VAI mudar 

Professora (seguindo Bra): com certeza 

Aluno Rod: uma palavra muda muito mais do que a gente pensa 

Professora: com certeza... com cerveja (em outro tom) 

Alunos (risos) 

Professora: uma palavra muda tudo (tom mais sério) 

Aluno Ger: uma vírgula 

Aluno Rod: (fala quase ininteligível.. cita uma piada sobre coveiro) 

Professora: então, pessoal, como deve ser feita a resenha.. deve ser fita para o 
leigo.. não .. deve ser feita para o leigo e 0 especialista. tem que ter 0 mas.. o 
porém.. não.. desde que fique claro essas relações... tem que achar formas de 
amenizar o que tu diz. 

Aluna Bia: até a entonação muda 

Professora: temos que cuidar cada palavra 

Aluna Bra: é que qualquer coisa que vá afirmar. tra a característica da resenha. 
de tu querer nivear.. pois se tu for afirmar uma coisa..muito rigidamente tu vai 
tá botando toda a tua crítica. 

Aluna Bea: mas a senhora não tinha dito a primeira vez que tinha que colocar a 
opinião 
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Professora: sim 
Aluna Bea: daí eu falei que aqui tava a nossa opinião 

Professora: quando tu escreve tu tem que ler várias vezes pra ver se o que 
escreveu corresponde ao que tu quer dizer. 

Aluna Bra: não é só porque tu entende a bíblia... conhece a bíblia... como cu 
conheço a bíblia... estudo a bíblia... que eu vou acreditar em tudo que tem ou não 
tem na bíblia 

Professora: exatamente 

Aluna Bea: é a convicção. tu acredita 

Aluna Bra: tu vai acaba com tudo 

Aluna Bea: convicção 

Professora: o pessoal do DA quer dar um recado. 


Analisando a cena, percebemos que a aluna Beatriz é 
“emudecida” em várias oportunidades, tanto pelos colegas quanto pela 
professora. Para embasar a sanção, os alunos e a professora apegam- 
se ao signo “poderia” como necessário para “modalizar” a opinião da 
aluna sobre o livro O código da Vinci. Sob a avaliação de sua “escrita 
ser rígida”, a aluna tenta se defender, justificando sua escrita, por meio 
da enunciação de “a gente poderia ter sentado o pau no livro”, que, 
para a aluna, não constitui uma blasfemia, um palavrão. Tanto os 
alunos quanto a professora recusam-se a “escutar” tal justificativa, 
apegando-se cada vez mais ao argumento da importância do verbo 
modalizador. Tal “apego” chega às raias da ironia, quando a professora 
brinca “uma palavra muda tudo, com certeza, com cerveja” Em 
síntese: no nível linguístico, a ausência de um determinado signo 
determina a criação e a difusão excessiva de um discurso.A indicação 
de subjetividadeacionada pelo professor e endossada pelos colegas, 
qual seja, “tu deverás modalizar”, não é convertida em subjetivação do 
indicador pela aluna Beatriz. Aliás, talvez a subjetivação do indicador 
seja realizada sob a forma de fala escamoteada(tabela 6, p. 98, cap.2, 
Parte 11), considerada pela literatura a pior forma de “reescrita” ou 
“resposta” ao pedido do professor. 

Considerando ainda os processos enunciativos, podemos 
dizer que a aluna não “atualiza” a sua fala durante a atividade de 
debate da resenha acadêmica, apegando-se ao signo convicção. Em 
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“uma análise antropológica da transmissão da palavra, entendemos 
que não houve “transmissão” de saber do professor à aluna Beatriz. 

Por fim, observamos que a operação enunciativa girou em 
torno do ele, isto é, de um signo que, embora entendido senão como 
“vazio” ao menos como “menor” pelo professor e pelos alunos, foi 
compreendido em sua plenitude enunciativa pela aluna Beatriz, qual 
seja, o leitor que não tem conhecimento bíblico mudará. 

A única materialidade que temos arquivada da aluna é a sua 
primeira versão da resenha acadêmica, produzida antes da greve, na 
aula seguinte à apresentação da resenha. Abaixo segue transcrita a 
resenha (optamos por transcrever e não escanear, uma vez que não 
há “correções com sublinhas ou com classificações” apenas um 
bilhete orientador da professora no canto superior direito). 


Falta uma voz externa, uma crítica, 
Resenha do livro O vendedor de Sonhos 
Autor Augusto Cury 

Editora: Academia da Inteligência - ano 2008 


“Os que vendem sonhos são como o vento: você ouve a sua voz, 
mas não sabe de onde cle vem e nem prá onde v 

O livro O vendedor de sonhos de Augusto Cury começa com a 
“cena! que se passa no Prédio San Pablo. 

Em frente o prédio uma multidão se aglomera esperando que o 
intelectual Júlio Cesar se suicide. 

Em meio à multidão um desconhecido e mau trapilho se aproxima e 
vai até o encontro de lo e o convida para segui-lo, sem prometer- 
lhe nada, nenhum tipo de deleite material. A forma de falar, a 
suavidade da fala e o carinhho do desconhecido faz com que Júlio faz. 
de seu desconhecido seu mestre, cujo nome não é citado. 

Seu nome não aparece mas suas emoções, sua vontade de mudar, 
sua capacidade de fazer viver e reviver sonhos de todos que o 
seguem durante o percurso O Mestre desconhecido segue seu 
caminho espalhando seus ensinamentos, ensinamentos passados 
como uma sinfonia, majestosamente ministrados. 

Muitos são seus seguidores que têm como missão espalhar os 
conhecimentos do Mestre desconhecido, “A generosidade é um dos. 
maiores sonhos que devemos difundir no grande caos que vivemos. 
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Ao descrever seus seguidores, muitos as margens da sociedade, 
quando o Mestre os encontrou, mostra, prova, que todos temos algo 
a ensinar sim, e temos de dar vida aos sonhos de muitos. 

A intenção do autor é, através deste livro, despertar no leitor a 
vontade de ajudar, de despertar sonhos em quem está a nossa 
volta, 

De forma intrigante o livro parece não ter final, o que parece que 
“damos o final ou melhor fazemos a continuação do livro. 

Sem dúvidas, o livro O vendedor de sonhos tem a missão de 
primeiro despertar nossos sonhos adormecidos, e logo despertar 
os sonhos de outros, 

Livro de agradável leitura e que e pode causar lindas mudanças. 


Autora: Beatriz (+sobrenome) 
Graduanda em Letras 
Universidade Federal do Pampa 


Nesta resenha, percebemos simultancamente a relação 
professor-aluno, eu-tu: o professor solicita a “voz externa, a crítica”, 
elemento propulsor da “modalização”, marcada no ausente signo 
“poderá” da cena anterior. Preocupado com o que talvez veja como 
a principal característica da resenha acadêmica, o “contraste de 
vozes”, o professor não marca erros de ortografia (“mau trapilho”, 
“em frente 0) presentes no texto da aluna. Por sua vez, a aluna 
parece apresentar uma resenha bastante convicta, pois, além de não 
trazer uma “voz externa”, ela faz uso de conectores argumentativos 
bem marcados (“sem dúvidas”). A primeira versão da resenha 
corrobora a ideia de que a “cena” da apresentação nos passara: a de 
que a fala da aluna, mesmo contestada por muitos, não modifica seu 
sentido. A opinião segue, para dizer o mínimo, direta. 

Como análise metalinguística, talvez fique em nossos ouvidos, 


o eco longíquo de sua insistência com o signo “convicção”... Talvez 


seu testemunho falaria da “convicção de escrever sobre o que se 
pensa e somente sobre isso”, a “convicção de sustentar 
determinadas posições religiosas”. Como “espaço de interlocução”, 
como “linguagem”, a academia, a disciplina de Leitura e Produção 
Textual mais exatamente, não constituiu um “espaço vazio”, um “cu 
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para esta aluna. Para esta aluna, a disciplina precipitou a 
“linguagem” em “língua”, e a “enunciação” em “enunciado”. Sua 
desistência da disciplina após a greve nos impossibilita de entender 
plenamente seu “testemunho”. Talvez a desistência, quer dizer, a 
enunciação que fica de um “Eu desisto da universidade” seja - e é - 
o único testemunho que nos resta. 

Os outros sete alunos que participam da cena juntamente com 
a professora Silvana e a aluna Beatriz podem ser agrupados em 
quatro “atitudes enunciativas”: Grupo 1 (composto pela aluna Bia): 
o ato de linguagem é o pedido de esclarecimento sobre a tarefa; 
Grupo 2 (composto pelo aluno Ger): os atos de linguagem são a 
leitura do texto de Beatriz, o debate com cla e a manutenção de sua 
leitura durante o debate; Grupo 3 (composto pelos alunos Bar, Nat 
e Rô): o ato de linguagem é de tentativa de explicação direta, 
exemplificativa do ponto de vista da professora para a aluna Beatriz; 
Grupo 4 (aluno Rod e aluna Bia): o ato de linguagem é uma tentativa 
de explicação indireta, metalinguística do ponto de vista da 
professora para a aluna Beatriz. Observa-se aí uma organização 
temporal da explicação, da transmissão da palavra, que vai do “mais 
simples ao mais complexo”, organização essa desencadeada pelos 
alunos e acompanhada pela professora. Este movimento indica um 
movimento que parte do linguístico e alcança o metalinguístico 
indicando não apenas “apropriação” do saber escrever uma resenha 
acadêmica pelos sete alunos quanto o processo enunciativo de 
“estabilização de sentidos”. 

No entanto, dos sete alunos que participam da cena, apenas 
quatro concluem a disciplina com aprovação, a saber, os alunos Bia, 
Rod, Ger e Rô, todos com bom ou excelente desempenho (nota igual 
ou superior a 8,0). Os alunos Bea e Bar desistem da disciplina 
durante à greve e a aluna Nat é reprovada por não entregar a 
apresentação pessoal e o ensaio, além de ter tido um desempenho 
insatisfatório na produção textual da sátira. A aluna Nat é oriunda 
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de São Paulo e me revela em fala informal no fim do semestre que 
“acha o jeito gaúcho de ser, a altivez e o amor à terra, engraçado”*. 
Este dado nos indica que o movimento “simples ao complexo, 
ou linguístico ao metalinguístico” talvez não seja o mais adequado 
para todos os alunos. Na perspectiva de Dolz e Schnewuly (2004), 
autores que são frequentemente referidos em trabalhos no Brasil 
pela proposta de sequências didáticas para ensino de gêneros 
textuais orais e escritos, o movimento é outro, a saber, “do mais 
complexo ao mais simples”, isto é, do gênero como unidade de 
comunicação aos módulos como elementos de análise linguística 
Esse percurso não é, em nossa interpretação, apenas 
“modular”, isto é, cada aula devendo explorar uma única dimensão, 
linguística ou metalinguística, e sim sobretudo temporal: uma aula, 
uma atividade qualquer de 45 minutos como a apresentada acima 
ou até de menos tempo deve contemplar os dois movimentos, a 
saber, “simples ao complexo” e “complexo ao simples” de forma a 
atingir diferentes perfis de alunos. Essa é a nossa aposta para uma 
nova cena, mais “dinâmica e abrangente”, o nosso “risco da 
linguagem” (Dessons, 2006, cpigrafe da Introdução da Parte 11). 


3:3 Do arquivo à cenae ao testemunho: a inversibilidade 
irreversível da palavra do aluno 


Nesta seção, apresentaremos a terceira etapa de nossa 
análise, qual scja, a passagem do arquivo e da cena ao testemunho. 
É nessa etapa que temos, com plenitude, a palavra do aluno sobre as 
atividades de escrita, seu desempenho e o do professor, no que 
denominamos de “inversibilidade irreversível da enunciação”. É 


+ Não é objetivo desse trabalho ane uma iteiocução entre variáveis sociainstca e variáveis 
tesais discursivas em sua interferência no processo enunciativo de aprendizagem da escrita No 
entanto, acreditamos que este traalho é de grande relevância uma vz que não apenas universidades. 
nevas como à UMIPAMPA recebem alunos de outros Estados do Brasil, mas quase todas as 
universidades brasitiras também as tecebem, tendo em vista a consolidação do atual programa. 
governamental de ingresso de estudantes no Ensino Superior, o ENEM, que, à cada ano, tem sido 
adotado em um maio número de universidades, 
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importante informar que o pedido de um dossiê/ portfólio adveio de 
minha experiência como aluna de disciplinas de Língua Inglesa, 
nível Intermediário, a saber, Inglês II e Inglês IV, no Curso de 
Licenciatura em Letras, com ênfase em Língua Portuguesa, Língua 
Inglesa e respectivas Literaturas, da Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul (1998-2002). Logo, a minha atual utilização 
pedagógica para esta disciplina também é uma forma de 
testemunho, do cfeito de duração e de continuidade dessa 
experiência de linguagem ocorrida há mais de dez anos. 

O aluno Nicolas não participa da cena da apresentação e da 
discussão da resenha. Tampouco lembro de ele ter participado de 
qualquer “grande debate” na turma. Suas atividades de escrita, no 
entanto, estão entre as mais bem sucedidas do grupo. Apresentaremos, 
nesta seção, as seguintes materialidades linguísticas: 1) primeira versão 
da resenha, de modo que estejam visíveis as “marcas” e os “bilhetes” da 
professora; 2) segunda versão da resenha, isto é, a versão final, de 
modo que esteja visível o parecer da professora; 3) testemunho do 
aluno, contido na última página do portfólio. 

Abaixo, escancamos a primeira versão da resenha acadêmica 
do aluno. 
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Elo é mulhes do oplalmolegist, que alenolea 
pámeico cap, umdos priméicos infectados 
sentimento de culpa excerbado, que ve po 
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Jem, 


PRONOMES PESSOAIS 


Os pronomes pessoais são os que substituem as três pessoas gramaticais: 


Como todos os pronomes pessoais existem para substituir o substantivo, 
todos são pronomes substantivos. 
Os pronomes pessoais podem ser retos, oblíquos e de tratamento. Veja: 


Pronomes retos es oblíquos | Pronomes de tratamento 


Como você percebeu, todos os pronomes de tratamento são da 5: pessoa. 
Os pronomes eu e tu são usados sempre antes de verbo: 


antes de verbo antes de verbo 
mim e fi se usam isoladamente, ou seja, sem a presença do verbo: 


sem verbo semverbo 


Errado! 
Este esqueite Este esqueite é 
é para "mim" para eu andar. 
andar, certo? 


Lute Antonio Sacconl 


220 | O Ensino da Escrita na Universidade 


É importante informar que a professora havia solicitado à 
turma que deixasse uma margem à direita do texto, para que ela 
pudesse fazer os bilhetes sem que poluísse” o texto dos alunos. O aluno 
Nicolas parece se “lembrar” de tal pedido no segundo parágrafo. 

A questão que se coloca é a seguinte: como se organiza e 
funciona a “indicação de subjetividade” (conjunto de marcas, siglas, 
bilhetes) no texto do aluno: como “indicação” ou como 
“representação” de subjetividade? Em outras palavras: a professora 
implanta diante de si uma “imagem de aluno”, uma “imagem de 
resenha” ou abre possibilidades para outras imagens? (conforme 
reflexão do capítulo 2, Parte 11). 

Observamos que o bilhete que funciona como “título” ou 
“chamada” sintetiza o pedido mais importante que faz a professora: 
“Você contou a história. Agora expresse seu ponto de vista” As 
outras marcas são escritas de forma concisa - no limite entre bilhete 
textual-interativo' e 'correção classificatória -, na ordem: “do quê?”; 
“pontuação”; “o “outro” parágrafo é o mesmo”; “frase fragmentada”; 
“reorganizar” e “fazer conclusão mais contundente”. Dessas seis 
marcas, apenas uma tem características de “bilhete”, qual seja, “o 
“outro” parágrafo é o mesmo”. 

Dessa forma, o bilhete-título acaba tendo o sentido de uma 
“ordem ou de uma correção classificatória. De forma geral, podemos 
entender que a justaposição de “marcas corretivas” e “bilhetes 
orientadores de ordem injuntiva” não constitui um demérito da 
organização da intervenção da professora no texto do aluno (como 
poderíamos ter em uma leitura radical de Ruiz, 2001). Se for 
considerada a ideia de um conjunto de correções ou da formação de 
um sistema de intervenção do professor no texto do aluno, e, 
principalmente, se o aluno ler esse “conjunto” - caso do aluno 
Nicolas - logo, a predominância da injunção em um dado sistema 
não é prejudicial para a aprendizagem da escrita. 

Respondendo à questão acima, podemos dizer que a 
professora projetou, sim, uma imagem de aluno - aquele que sabe 
pontuar, organizar e fazer frases contundentes - c também uma 
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imagem de resenha - resenha tem que ser bem pontuada, bem 
organizada e tem que expressar o ponto de vista do resenhista. 

Ao analisarmos a segunda versão do texto do aluno, 
verificaremos se ele atendeu à “imagem” do professor ou se ele criou 
outras. O aluno, enfim, re-semantiza a correlação de personalidade 
e re-dialogiza a correlação de subjetividade (seção 2.3 da Parte 11)? 
Em outras palavras, o aluno mantém ou modifica a “imagem” de 
resenha posta pelo professor (correlação de pessoalidade) e mantém 
ou modifica “sua” imagem em relação ao professor (correlação de 
subjetividade)? 

Vejamos como se organiza, então, a segunda e definitiva 
versão da resenha. 
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Resenha O enssosobe a cegueira Joá de Saramago = 
Nathan Bastos de Soa Hit Bro 


E sede epie cosmos? “Estou cego, fia desesperadamente 
o motorista paralisado em Sente ao senior”. (SARAMAGO, 1995, 
PB) O enredo dolo é em lomo densa cogu, sem precedentes nem 
esplcações que se ora pndêmic. O autor reconhecido pela eserachada 
erica social e poíica us, no Ensaio, a cegueira branca como alegoria 
para cúicaro modo como vivemos ojamque fe do livro um Bestseler. 

as entrelinhas, Saramago fez que bee pa ot etc soca, 
focalizando on báitos humanpa, sobretudo os mus. desegrodveis e 
perversos, Nessa alienação, on$€ solamento propiciado pela ideologia 
individualista e consumista nos fa suber ue se fundamenta a cca 
soci, Desse jeto, mesmo que tenhamos olhos. não repraremos no 


universo próximo, Note iss na trecho: 


“o medo cega, dis a rapariga dow deulos, são palavras. 
coras, j éramos cegos no momento em que cegamos, 
o medo nos cegos, o medo nos fsrá contintar cegos” 
(past, 


O texa fla por, a cegueira nos remete a questões muito humanas, 


essidade de ler um governo, a insegurança que a falta de um 
produz, Nos medos da hisóri acontece que ur governo se instauevu no 
sanatório, mesmo que um govemo tirano « cobrador de altos impostos. 

primeiro cobraram em dinheiro, joias e peiences valiosos, depois queriam 
sesa, e aí se desdobra um interessante fio, messes estupros que 
aconteceram em troca de corda à mulher que 


, a esposa do médico, 


discutiu com um dos tiranos govemadores da senotório, Na noite seguinte 


matou-o com Uma tesourada na garanta, precisava ser fito algo e ela 
achou seno direito de vingar-se 


“E agora, Agora estamos livres, eles sabem o que cs 
espera se quiserem outra vez servr-se de nês, Val haver 
Juta, guerra” Os cegos esão sempre em pé de guerra, 
Tornáris a matr, Se tiver de ser, dessa cegueira já não 
me liraei. E a comida, Viremos nós a busca, duvido 
que eles se atrevam a vir até aqui, pelo mens nestes 
próximos dias terão medo de que lhes suceda 
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o mesmo, que Uma tesoura lhes atravesse o pescoço 
“Não soubemos resistir como deverismos quando eles. 
apareceram com as primeiras exigências, Pais não, nos 
tivemos medo, e o medo nem sempre é bom 
conselheiro.” (p.189-190) 


Também traz questões coma o egolsma é o instinto de sobrevivência 


“Sem vistas às coisas, nem se está mal de toda, Desde 
que a comida não venha a falar, sem ela é que não se 
pode viver, é como estar num hotel, Ao contrário, que 
calvário sera o de um cego lá fora, na cidade, sim, que 
calvário" (p.109) 


Outro importante aspecto é a angitia, doiso) que para os estudiosos 
da literatura define melhor a livro do que a criica social que é mais 
carneteristico do autor. A mulher do médico, persoragem principal não oi 
aletada pele terrivel doença « é por meio dela que Saramago fiz mamar 
todo a melancolia do lugar sombrio e fíido ande os cegos estão em 
quarentena. Os olhos sadios dela fazem sofrer com mais intensidade, 
como se par ea icásseos despido, ela vê a essência humana, O mesmo. 
acontece no mto da cavema de Pla os que veem não podem ser 
compreendidos nem actos pelos que não vem.. Desesperada com isso 
udo + mulher do médico a certa hora resolve revelar 1 todos que não é 
coma 


“que não tinha qualquer sentido, se o havia tido alguma 
vez, continvar com o fingimento de ser cega, está visto 
que aqui já ninguém se pode salvar, à cegueira também. 
é isto, viver num mundo onde se tenhe acabado a 
esperança” (p. 204) 


Ai está contido um dos desabafos que ela fez, mas em inúmeras. 
vezes ela sofreu sozinha e transmviti essa angústia para o leitor. Em outro 
trecho ela revela a horrível vida que está levando desde o início da doença, 
cuidando apenas do marido e depois no manicômio como observadora de 
tudo e todos 


“& que vocês não sabem, não o podem sabes, o que é ter 
olhos num mundo de cegos, não sou rainha, não, sou 
simplesmente a que nasceu para ver a borror, vocês 
sentem-no, eu sintas e vejo-o disse ela (.262) 
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O enfoque que ele dá a personagem nos remete ao porque cla sofre, o 
motivo é tanto por ter conhecimento de tudo isso, inclusive inúmeras vezes 
pediu que se tomasse mais uma cega, que assim não precisaria cuídar dos 
outros todos, a visão tomou-s uma testemunha da barbárie que pudemos 
fazer quando nossos instintos mais “viscersis” são evocados, As explosões 
de irracionalidade que levam a morte de um deles por infecção, a morte de 
outro pela tesourada certeira e ainda as cenas dos estupros que fazem 
qualquer pessoa se horrorizar. 


A pouca civilidade e a falta de govemo instaurou o caos nessa 

sociedade. Vejamos mais um trecho: 
“Tu não estás cega, disse a rapariga dos óculos escuros, 
por isso tens sido a que manda e organiza, Não mando, 
organizo o que posso, sou, unicamente, os olhos que 
vocês deixaram de ter, Uma espécic de chefe natural, 
um rei com olhos numa terra de cegos, disse o velha da 
venda prets. Se assim é, então deixem-se guiar pelos 
meus olhos enquanto eles durarem”, disse ela (p245) 


Nesse momento já houve um incêndio e eles escapam do sanatório 
graças aos olhos da mulher do médico que viu os portões abertos, ela leva. 
seu grupo umido e em fia vão a procura de abrigo e alimento. A situação & 
à Seguinte; na rua amontoam-se lixo, dejetos e até pessoas e animais 
mortos. Perambulando de gatas andam cegos famintos e com sede à 
procura de algo que aproveitem ainda que seja do chão. O universo todo sz 
Tesume a um lugar onde pessoas caminham sujas e Fétidas, cegos e iniei 


Com a leitura deste livro conseguimos entender O animal presente em 
nossas entranhas, presente nas nossas vaidades e egoismos. É uma grande 
verdade à que diz que o pior cego foi aquele que não quis ver” (p.283). E 
de mesma forma verdadeiro se tomamos a cegueira como a alegoria que 
criou Saramago, que indubitavelmente é a realidade que vivemos 
atualmente, Coisa que alguns veem é muitos do vê-la, fingem-se de cegos, 
Para Findar minha exposição deixo esta última citação do livro 


“Por que foi que cegamos, Não sei, talvez um dia se 
chegue 4 conhecer a razão, Queres que te diga o que 
penso, Diz, Penso que não cegamos, penso que estamos 
cegos. Cegos que veem, Cegos que, vendo, não veem” 
(p310) 
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Respondendo à questão sobre as relações de personalidade e 
subjetividade, percebemos que, a professora, ao escrever “0!” e, 
logo abaixo, Adorei, mostra que o aluno correspondeu plenamente 
às suas expectativas. Com o comentário pessoal “Adorei”, observa- 
se que a correlação de subjetividade eu-tu foi plenamente 
“reversível 

Quanto ao aspecto da correlação de personalidade, observa-se 
que a quase “ausência” de marcas, sublinhas, asteriscos, chamadas 
de correções em formas reais do discurso na resenha - apenas 
algumas marcas esparsas sobre a ortografia ou o vocabulário - é um 
bom indicativo de a resenha ter sido plenamente aceita. Lendo à 
resenha, parece, então, que o aluno não apenas realizou uma 
conclusão “contundente” mas revelou esse estilo ao longo de todo o 
texto, realizando assim uma leitura e escrita de reclaboração (que, 
segundo Penteado é Mesko, 2006, é uma forma bem sucedida de 
reescrita). 

Uma pergunta que não quer calar: onde está “a referência 
externa”, a “voz externa”, tão veementemente solicitada pela 
professora na apresentação da resenha (conforme transcrição da 
cena) e marcada na resenha da aluna Beatriz? Se quisermos 
compreender que a voz externa é a “alusão” ao mito da Caverna de 
Platão (leitura que estava sendo realizada na disciplina de Estudos 
Literários), então a professora foi justa... No entanto, ainda assim, 
sendo referência, deveria ter sido “referida” a fonte... Nesse sentido, 
entendemos que o professor, quando for dialogar e corrigir os textos 
dos alunos, pode fazer uso da lista de constatação (Gonçalves 
(2007), apresentado no item 1.3, intitulado “Formas coletivas do 
discurso”, da Parte 1) 

Se, naquele capítulo apresentamos uma crítica ao uso da lista 
de constatação, agora percebemos que o que se deve evitar é utilizá- 
lo como ferramenta diretamente com cada aluno. Assim, a lista de 
constatação tem o mérito de servir de chave de correção para o 
professor no momento em que está corrigindo. Em outras palavras: 
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a lista de constatação é uma forma de discurso pertinente, mas para 
o uso do professor. 
Analisemos agora o testemunho do aluno. Leiamos: 


Testemunho do aluno NICOLAS. 


Reflexões sobre a disciplina 


Esta é uma disciplina fundamental para a graduação de um 
estudante de Letras, ela nos ensina a formalizar ea iniciar a escrita 
acadêmica e conhecer os gêneros textuais que a academia nos irá 
cobrar daqui para frente. Com essa disciplina conseguimos, como 
turma, entrar nesse processo de escrever e reescrever 0 texto, 
Alguns não gostavam muito, mas sentiram-se obrigados pelas 
circunstâncias. O importante é que nessa disciplina, como em 
outras aprendemos a descontruir alguns conceitos que trouxemos 
da escola e que temos que deixar por lá 


Analisando a minha aquisição da escrita acadêmica consigo 
observar queo meu campo éo texto argumentativoefica bemalfiil 
eu fugir dele, Escrever a resenha oi muito fácil, escrevi duas vezes, 
na primeira resumi o livro, no retorno observei mais aspectos do 
livro e atingi a proposta da professora. Na apresentação pessoal, 
tive que escrever três vezes, em meio a dezenas de escritas que eu 
achei ruins e coloquei ora, no entanto ao final da terceira consegui 
atingir o proposto e escrevi um bom monólogo. Na escrita da sátira 
eu demorei muito. É um texto bastante complexo e por estar 
sempre tendendo a argumentar a favor do meu ponto de vista em 
tudo terminei por escrever ts ou quatro vezes a crítica, ou sobre 
o mundo que é normal demais, sobre política, sobre nossa música 
Popular... terminei escrevendo uma sátira sobre escrever sátiras, 
debochei do formato dos trabalhos acadêmicos e terminei por 
conseguir atingir oque fora proposto: o riso, o sarcasmo. É por ter 
Jeito em formato de artigo observei que fia bem dificil eu fugir das 
argumentações. 

Por fim, analiso minha prodlução do ensaio, tive mais dificuldades 
em escrever um ensaio do que qualquer outro texto dos expostos 
acima. Meu problema foi escrever um ensaio flasófico. Outra 
professora havia pedido um ensaio que analisasse uma obra 
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literária então não tive problemas com ele, consegui produzir um 
ensaio bem bom. O meu problema foi filosofar! 

“Acredito que o ponto positivo dessa disciplina foi a variedade de 
textos que tivemos que escrever, fazendo com que nós pensássemos 
muito. O ponto negativo foi a produção de teto 1 e 3, além de não 
gostar de fazê-las, acredito que sejam tipos de textos que não 
seguem um linha acadêmica, não serão procurados em outras 
disciplinas, pelo menos com os mesmos objetivos. Um ensaio 
filosófico, em minha opinião, só serviria para quem está cursando 
“filosofia, não? A primeira escrita foi para que a professora nos 
conhecesse, mas penso que isto não deveria ser avaliativo, só 
diagnóstico. Penso que deveria ter-se investido mais na escrita de 
resenhas, resumos, ensaio (sobre alguma coisa mais importante do 
que um aspecto filosófico), e um artigo que penso ser a escrita mais 
importante e que a academia nos irá cobrar daqui em diante, penso 
que deveria ter sido trabalhado o artigo científico. 

Pra completar, gostaria de dizer que a professora foi muito 
importante nesse processo e que a pesquisa que foi eita com as 
gravações me incomodaram bastante, eu não me sentia à vontade 
para agir em sala de aula normalmente. Parecia tudo superficial 
Depois da greve as aulas melhoraram. 


Retomemos a tabela 7 sobre a Relação entre Corpus e Corpo de 
Análise(Cap. 2.4) e o método, em seu aspecto linguístico (Cap. 2.6). 

Na tabela, lemos que, para a relação entre Corpus e Corpo de 
Análise do Testemunho, é necessária a observação de recorrências 
formais de função poética da linguagem dos dizeres dos alunos 
sobre si mesmos e sobre as aulas. O que queremos dizer com 
“função poética”? 

São os elementos recorrentes no texto do testemunho cuja 
indicação de subjetividade revela uma “falta”, ou uma “potência de 
dizer e de língua” (Agamben, 2008). A função poética está 
assinalada dentro de uma “análise linguística da cena em relação ao 
testemunho” (Parte IV da Metodologia, p. 142). Esta, por sua vez, 
objetiva observar como o “discurso” sobre um “sujeito”produz uma 
“subjetivação”, criando um “espaço de potência de língua”, dando 
espaço para o “sujeito como pressuposto” (Agamben, 2008). O 
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testemunho será analisado como espaço daquilo que “poderia ter 
sido escrito e não foi” ou que “pode vir à ser escrito” ou o que “não 
consegui e não vou conseguir escrever”-mas “eu quero deixar como 
hipótese”. Não é por acaso que Agamben (2008, p.121-24) trata da 
poesia - em especial a de Fernando Pessoa -como um dos espaços 
linguísticos de ampliação da consideração da subjetivação e dos 
processos linguísticos. Vejamos: 


Eu falo é, por conseguinte, um enunciado tão contraditório quanto 
“eu sou um poeta” de Keats, porque não apenas eu, com respeito ao 
indivíduo que lhe empresta voz, é sempre outro, mas nem sequer 
tem sentido dizer, a respeito desse eu-outro, que ele fala, pois ele 
se encontra, antes de tudo, na impossibilidade de falar. No 
presente absoluto da instância de discurso, subjetivação e 
dessubjetivação coincidem em todos os pontos...] Isso 
também pode ser expresso dizendo que quem fala não é o 
indivíduo, mas a língua. Na poesia do século XX, talvez o 
documento mais impressionante de uma dessubjetivação - da 
transformação do pocta em um puro terreno de experimentação 
do eu - seja a carta de Pessoa sobre os heterônimos(Agamben, 
2008, p. 121, grifos nossos) 


A leitura que Agamben (2008) realiza da noção de 
“subjetividade"é, neste momento, determinante: subjetivar-se em 
“uma instância de discurso é, ao mesmo tempo, dessubjetivar-se de 
outra instância de discurso e, lembra Agamben (2008, p. 123), 
“responder por sua dessubjetivação”. Nesse sentido, o testemunho, 
além de um “despedir-se” das obrigações realizadas pelo professor, 
deixa também um rastro, um resto: a responsabilidade de uma nova 
subjetivação, provalvemente aquela projetada pelo aluno. Como 
analisar objetivamente o testemunho? Deve-se separá-lo 
racionalmente por parágrafos, como fizemos para a análise do 
arquivo (3.1), ou é necessário escolher outra unidade metodológica? 

Além de Agamben, o texto de teórico da literatura que nos 
auxilia a compreender a função poética e, principalmente, a unidade 
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de análise poética, é o seguinte: El arco y la lira, de Octávio Paz 
(1985). Paz inicia seu trabalho trazendo definições para a poesia. 
Dentre as várias apresentadas, uma delas é aqui importante: 
“exercício espiritual, método de libertação interior; nega a história, 
em seu seio todos os conflitos objetivos e o homem adquirem ao fim 
consciência de ser mais do que trânsito; voz do povo, língua dos 
escolhidos e palavra do solitário.” (p.3, tradução nossa). Assim, Paz 
(1985) considera o poeta como alguém situado de forma radical na 
sua subjetividade. Diferencia ainda o poema da poesia - há poemas 
sem poesia (os 'poeminhas?), e poeticidade em textos narrativos. 
Define o poema como “cada poema é único, irredutível e irrepetível; 
a técnica poética não é transmissível.” (p.4, tradução nossa). Esta 
última citação é particularmente importante porque mostra o limite 
da transmissibilidade da palavra. O testemunho tem algo que o 
arquivo e a cena não têm: O fato de serem autorreferenciais com 
relação à realidade. É esta característica que o coloca como “último 
clo” da cadeia da transmissão” 

No capítulo intitulado E! lenguaje, Paz (2005) situa a poesia 
como fenômeno linguístico que faz parte de todas as sociedades 
humanas, advinda de períodos históricos de “crise da palavra” (p.9), 
isto é, de desconfiança na relação entre palavra e coisa, entre a 
eficácia da pronúncia e a eficácia da ação. Conclui assim que a 
“essência da linguagem é simbólica”, no sentido de que o poeta tenta 


* A função poética da linguagem foi sobejamente enfatizada por Jaibeon (1968) - e retomada como. 
dlimensão essencial ão trabalho do Higsta conforme Firin (2012, Conferência de Comemoração dos. 
do anos do Instituto de Letras, UFRGS). Bascaremos nossa percepção do “poético” tl como elaborado. 
por Otavio Paz (EI arco 4 la lr, 1056), que, não por acaso, tem como um de seus capínos 
introdutórios o seguinte tdo El angu. Após este capétuo introdutório no qual ita Jalobson = o 
autor dbrua-se sobre elementos de análise do poema. Acreditamos que esta obra apresenta 
principios teóricos mato semelhanes aos princípios toóreos da enunciação, quais sejam, distinção 
entre inguagem, palavra e poi; distinção entre linguagem, Ingua e linguas; consideração do 
homem como sr de inguagem, diferente dos animals que ão seres de comunicação, designação da 
frase como unidade da linguagem; designação da frase como unidade de ritmo, imagem e sentido, 
entendimento do poema como texto nico, singular e irrepetivel entendimento da distância etre o 
poema como unidade transcendente à sucessão cronológica da história; entendimento antropológico 
dl posta como realidade vocal e complexa de mguagem fundadora do homem, em que a pros ea 
escrita são reduções e obras posteriores 


Qual o tratamento que si 
na correspondência dirigida ao. 
presidente da República? 


Uso Vossa Excelência, sempre por ex- 
tenso, por ser mais respeitoso, Na invocação, 
use Excelentíssimo Senhor Presidente da 
República. 


Posso dizer que entre "eu" e o 
professor existe, além de muito 
respeito, muita amizade? 


Não, Você disse uma verdad, porém, de forma 
errada. O pronome eu, assim como tu, só se usa an- 
tes de verbo. Quando não há verbo, use mim ou 
entre mim e você sempre houve muito respeito 
o amizade. 

Antes de verbo, use eu: traga sempre um bom 
livro para cu ler; nunca deixe tudo para eu fazer. 

Se 0 tratamento é tu, use: trouxeram um livro 
para tu leres; deixaram tudo para tu fazeres. A 
Segunda pessoa, no entênto, é pouco usada no Bra- 
sl 


Recaplulando: quando não aparece verbo, use 
sempre mim ou dl: 

Deixaram tudo para mim e também pai 
Meu pai trouxe um livro para mim e outro para i. 


Principais dúvidas 
sobre este assunto 


O tratamento vós costuma ser usa- 
do por quem ocupa posição inferior à do. 
destinatário, Por exemplo: de chefe para 
giretor, de funcionário para chefe, e assim 
por diante, Fora dal, não tem cabimento o 
seu emprego. 


Vale acrescentar que essa pessoa (a 
segunda do plural) tem emprego bastante 
restrito na língua contemporânea, porisso 
sua tendência é desaparecer por comple- 
to na comunicação. Hoje, só tem uso nas 
ocasiões verdadeiramente cerimoniosas, 
solenes, formais, 


Há pessoas, contudo, que numa fela 
qualquer, de nenhum interesse e nenhu- 
ma relevência, disparam vós e vosso por. 
todos as lados, mostrando, com isso, de- 
sejo de agradar a seus ouvintes, desejo 
de conseguir deles aiguma coisa (votos, 
por exemplo). Ocorrs muito disso em 
época de eleições, quando, para qual- 
quer candidato, o eleitor ganha status de 
vós, Conversa mole! 


Sim, Nas suas preces ao 
Criador, use sempre Vós! Nes- 
Se caso, ao escrever, empregue 
Inicial maiúscula tanto nos pro- 
nomes do caso reto quanto nos 
obliquos correspondentes: 

Eu sempre elevo meu 
pensamento a Ele, que nunca 
esquece este Seu filho. 

E que Ele o proteja sempre! 


HOVISSIMA GRAMÁTICA ILUSTRADA SACCON! 
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“voltar à identidade entre palavra e coisa, pela recuperação da 
imagem”. Mas esse “retorno” não é realizado da mesma forma que 
na “linguagem sagrada” (a religião): a poesia é “outra religião”. Tal 
retorno apresenta dois movimentos: primeiro, dito “de clevação”, 
desarraigar a palavra de conexões linguísticas habituais; segundo, 
dito “de gravidade”, é o regresso da palavra a seu valor fundante, 
inaugural (1985, pa2). Com isso, percebemos que o movimento da 
cena ao testemunhoproduz, no aluno, um primeiro movimento de 
dessubjetivação e um segundo movimento de subjetivação. 

Por fim, Paz (1985) nos revela como compreende a unidade 
de análise poética.Para o autor, a frase é unidade autônoma de 
linguagem, composta de ritmo, imagem e sentido. Mesmo que o 
poema seja escrito apenas com palavras sem formar uma frase 
gramatical, ainda deverá ser escandido em frases. Segue sua 
explicação informando que o ritmo “não é medida, é visão de 
mundo, é imaginação do universo” O ritmo não deve ser 
confundido com o metro, unidade de “estilo” que pode repetir e, 
portanto, falsificar a unicidade do poema. É o ritmo, seja binário, 
ternário ou outra forma, que, por sua repetição, evoca a imagem. A 
imagem agrega, em si, a ambiguidade, a união dos contrários. A 
imagem, por sua vez, produz um sentido, uma direção. É então a 
conjunção de ritmo, imagem e sentido que forma o poema. 

Outros aspectos de Paz (1985) poderiam ser explorados. No 
entanto, cremos que considerar a frase como unidade de ritmo, 
imagem e sentido seja, por ora, suficiente para que nossa 
compreensão do testemunho não se mostre tão eivada da 
racionalidade da prosa com a qual se apresenta. 

Assim, nossa análise linguística do testemunho do aluno 
Nicolas foioperacionalizada da seguinte forma: 1º) Movimento de 
dessubjetivação da língua: observação da formação do ritmo e da 
imagem das frases do testo como negação de outra imagem; 2º) 
Movimento de subjetivação do discurso: observação da formação do 
sentido para uma nova “referenciação”, isto é, uma nova relação 
entre palavra e referência ao “ele 
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Acreditamos na possibilidade de escandir o texto do 
testemunho nas frases que seguem. Tal escansão se realiza a partir 
do grau de participação do “eu” na narrativa e da organização 
temporal em torno do eu” 


1º) Esta é uma disciplina fundamental para a graduação de um 
estudante de Letras, ela nos ensina a formalizar e a iniciar a 
escrita académica e conhecer os gêneros textuais que a 
academia nos irá cobrar caqui para frente. Com essa disciplina 
conseguimos, como turma, entrar nesse processo de escrever e 
reescrever o texto 

=º)Alguns não gostavam muito, mas sentiram-se obrigados pelas 
circunstâncias 

3º) O importante é que nessa disciplina, como em outras 
aprendemos a desconstruir alguns conceitos que trouxemos da 
escola e que temos que deixar por lá 

4º) Analisando a minha aquisição da escrita acadêmica consigo 
observar que o meu campo é o texto argumentatvo e fica bem 
alii eu fugir dele Escrever a resenha foi muito fácil, escrevi 
clas vezes, na primeira resumi o livro, no retorno observei 
mais aspectos do livro e atingia proposta da professora. 

5º)Na apresentação pessoal, tive que escrever trás vezes, em meio 
a dezenas de escritas que eu achei ruins e coloquei fora, no 
entanto ao final da terceira consegui atingir o proposto e 
escrevi um bom monólogo. Na escrita da sátira cu demorei 
muito. É um texto bastante complexo e por estar sempre 
tendendo a argumentar a favor do meu ponto de vista em tudo 
terminei por escrever três ou quatro vezes a crítica, ou sobreo 
mundo que é normal demais, sobre política, sobre nossa música 
popular. terminei escrevendo uma sátira sobre escrever 
sátiras, debochei do formato dos trabalhos acadêmicos e 
terminei por conseguir atingir o que fora proposto: o ris, o 
sarcasmo. É por ter feito em formato de artigo observei quefica 
bem dificil eu fugir ds argumentações.Por fim, analiso minha 
produção do ensaio, tie mais dificuldades em escrever um 
ensaio do que qualquer outro texto dos expostos acima. Meu 
problema foi escrever um ensaio filosófico. Outra professora 
havia pedido um ensaio que analisasse uma obra literária enão 
tive problemas com ele consegui proluzir um ensaio bem bom 
O meu problema foi filosofar! 
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6) Acredito que o ponto positivo dessa disciplina foi a variedade 
de textos que tivemos que escrever, fazendo com que nós 
pensáscemos muito 

7º) O ponto negativo foi a produção de texto 1 e 3, além de não 
gostar de fazê-las, acredito que sejam tipos de textos que não 
seguem um lnha acadêmica, ão serão procurados em outras 
disciplinas, pelo menos com os mesmos objetivos. Um ensaio 
“filosófico, em minha opinião, só serviria para quem está 
cursando filosofia, não? A primeira escrita foi para que a 
professora nos conhecesse, mas penso que isto não deveria ser 
avaliativo, só diagnóstico 

8º) Penso que deveria ter-se investido mais na escrita de resenhas, 
resumos, ensaio (sobre alguma coisa mais importante do que 
um aspecto filosófico), e um artigo que penso ser a escrita mais 
importante e que a academia nos irá cobrar daqui em diante, 
penso que deveria ter sido trabalhado o artigo científico. 

9) bra completar, gostaria de dizer que a professora foi muito 
importante nesse processo e que a pesquisa que fo feia com as. 
gravações me incomodaram bastante, eu não me sentia à 
vontade para agir em sala de aula normalmente. Parecia tudo 
superficial, 

108) Depois da greve as aulas melhoraram 


Temos como resultado: 1º) “eu” como 'todos'; 23) 'eu" como 
“eu sim, alguns não'; 3º) retorno a 'eu” como “todos”; 4º) “eu” como 
“eu sei, eu consigo”; 5º) “eu” como “eu não sei, cu não consigo” 6º) 
“eu” como “cu entendo como bom na disciplina!; 7º) “eu” como “eu 
entendo como ruim na disciplina'; 8º) “eu” como *eu quero para o 
futuro'; 9º) “eu” como “eu penso sobre as aulas antes da greve” 10º) 
“eu? como “eu penso sobre as aulas depois da greve”. 

Podemos agrupar essas dez frases em três grandes grupos de 
frases. Apartir dessas três grandes frases analisamos ritmo, imagem 
e sentido. (Sugiro introduzir o item que segue): 


1) Nível linguístico (movimento de dessubjetivação da língua): eu, os 
colegas e a presença da disciplina no Curso (relação intersubjetiva da. 
turma com a disciplina), englobando arº, a 2º ca 3º frases; 
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18) Esta é uma disciplina fundamental para a graduação de um estudante 
de Letras, ela nos ensina a formalizar ea iniciar a escrita acadêmica e 
conhecer os gêneros textuais que a academia nos irá cobrar daqui para 
“frente, Com essa disciplina conseguimos, como turma, entrar nesse 
processo de escrever e reescrever o texto.2º)Alguns não gostavam 
muito, mas sentiram-se obrigados pelas circunstâncias. 3º) O 
importante é que nessa disciplina, como em outras aprendemos a 
desconstruir alguns conceitos que trouxemos da escola e que temos que 
deixar por lá. 


Comecemos pela primeira grande frase. Dentro desta, na 
primeira frase, observamos que o acento - ou o “tempo forte"do 
ritmo - recai sobre as características da disciplina de leitura e 
produção textual elencadas pelo aluno, quais sejam, “fundamental, 
“ensina a formalizar”, “ensina a conhecer os gêneros que a academia 
vai nos cobrar mais daqui para frente”. Nesta última característica, 
percebemos o primeiro índice de dessubjetivação da língua e, ao 


mesmo tempo, subjetivação do discurso: “a academia vai nos 
cobrar”. Na sequência, há ampliação da subjetivação do discurso em 
“entrar nesse processo” 
textos”, Para o aluno, então, a disciplina tem como fim maior “fazer 


“como turma”, “escrever e reescrever 


os alunos entrar no processo de escrever e reescrever textos”. Tal 
ampliação do discurso é corroborada na segunda frase: “os que não 
gostavam, viram-se obrigados pelas circunstâncias”. Quais? as de 
“ser aluno de um Curso de Letras”. Na terceira frase, percebemos 
um movimento de dessubjetivação da língua, qual seja, “deixar 
conceitos da escola para lá”, e de subjetivação do discurso “o 


importante é que aprendemos a descontruir conceitos”. Assim, o 
aluno Nicolas posiciona a disciplina como o início de um “novo 
discurso”: o discurso acadêmico. 


11) Nível metalinguístico (movimento de subjetivação do discurso): eu e 
o que eu sei ou aprendi com a disciplina (relação subjetiva com a 
disciplina), englobando a4º, à 5º,a6º,a 7º ea 8º frases (renumeradas. 
como 18, 28, 38.€ 4º); 
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18) Analisando a minha aquisição da escrita acadêmica consigo observar 
que o meu campo é o texto argumentativo e fica bem dificil eu fugir 
dele. Escrever a resenha fo muito fácil, escrevi duas vezes, na primeira 
resumi o livro, no retorno observei mais aspectos do livro e atingi a 
proposta da professora.º)Na apresentação pessoal, tive que escrever 
trés vezes, em meio a dezenas de escritas que eu achei ruins e coloquei 
fora, no entanto ao final da terceira consegui atingir o proposto e 
escrevi um bom monólogo. Na escrita a sátira eu demorei muito. É 
um texto bastante complexo e por estar sempre tendendo a argumentar 
a favor do meu ponto de vista em tudo terminei por escrever três ou 
quatro vezes a crítica, ou sobre o mundo que é normal demais sobre 
política, sobre nossa música popular. terminei escrevendo uma sátira 
sobre escrever sátiras, debochei do formato dos trabalhos acadêmicos 
e terminei por conseguir atingir o que fora proposto: o riso, o 
sarcasmo. É por ter fito em formato de artigo observei que fica bem 
dificil eu fugir das argumentações.Por fim, analiso minha produção do 
ensaio, tive mais dificuldades em escrever um ensaio do que qualquer 
outro teto dos expostos acima. Meu problema foi escrever um ensaio 
filosófico. Outra professora havia pedido um ensaio que analisasse 
uma obra literária então não tive problemas comele, consegui produzir 
um ensaio bem bom. O meu problema fo filosofart3º) Acredito que o 
ponto positivo dessa disciplina foi a variedade de textos que tivemos 
que escrever, fazendo com que nós pensássemos muito. 4º) O ponto 
negativo foi a produção de texto 1 e 3, além de não gostar de fazê-las, 
acredito quesejam tipos detesto que não seguem um linha acadêmica 
não serão procurados em outras disciplinas, pelo menos com os 
mesmos objetivos, Um ensaio filosófico, em minha opinião, só serviria 
para quem está cursando filosofia, não? A primeira escrita oi para que 
a professora nos conhecesse, mas penso que isto não deveria ser 
avalativo, só diagnóstico. 5) Penso que deveria ter-se investido mais 
na escrita de resenhas, resumos, ensaio (sobre alguma coisa mais 
importante do que um aspecto filosófico) e um artigo que penso ser à 
escrita mais importante e que à academia nos irá cobrar daqui em 
diante, penso que deveria ter sido trabalhado o artigo científico. 


Na segunda grande frase, na qual percebemos que o movimento 
de subjetivação do discurso atinge o nível metalinguístico, ou seja, o 
aluno Nicolas se posiciona sobre os saberes da disciplina, encontramos. 
uma análise bastante detalhada, do ponto de vista pessoal, de cada um 
dos quatro gêneros trabalhados. No entanto, a segunda grande frase 
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não está subdividida nos quatro gêneros propostos pela professsora e 
sim em uma interpretação pessoal do aluno a partir do eixo 
metalinguístico “gêneros argumentativos” - nos quais incluia resenha 
ea sua forma de escrever a sátira - e “gêneros nãoargumentativos” - 
nos quais inclui a apresentação pessoal, a sátira tal como apresentada 
pela professora e o ensaio filosófico. Considerando que na primeira 
grande frase o aluno revela a expectativa de “aprender gêneros 
acadêmicos”, nesta segunda frase, ele é bastante coerente com suas 
expectativas e exigências. 

Já na primeira frase, observa-se que o acento recai na ideia de 
“meu campo é o argumentativo” que, depois, é reforçado, repetido 
ritmicamente, com “fica difícil eu fugir dele”. Avalia ainda que, por 
isso, “escrever a resenha foi fácil”. 

Na segunda frase, aquela em que cle apresenta críticas à 
disciplina, é também a mais longa de todo o testemunho: afinal os 
gêneros nãoargumentativos ocuparam mais tempo do que deveriam, 
segundo o aluno Nicolas: em torno de 75% das atividades propostas 
pela professora (apresentação pessoal, sátira e ensaio filosófico), as. 
quais, na verdade, o aluno conseguiu “repropor” como em torno de 
50% (apresentação pessoal e ensaio filosófico). Em relação à 
apresentação pessoal, o aluno relata que “tive que escrever três vezes 
em meio a dezenas de escritas”, Com essa frase, entendemos que ele 
mostrou para a professora três vezes, mas que ele mesmo fez bem mais. 
do que isso em casa ou na sala de aula. Logo, a “reescrita” que havia 
sido apresentada na primeira frase como “parte do processo” é, para o 
aluno Nicolas, no “início do processo” uma atividade pouco produtiva. 
Em seguida, o aluno analisa sua produção textual da sátira, que é, 
segundo ele, “muito complexo”, por que “eu demorei muito”. Assim, o 
“tempo de execução” é uma variável para considerar um “texto dificil”. 
Em seguida, observamos que vem a afirmação com um dos maiores 
níveis de análise metalinguística: “É por ter feito em formato de artigo 
- debochando do formato acadêmico - observei que fica bem dificil eu 
“fugir das argumentações.” Observamos aí a relação de continuidade 
entre gêneros, continuidade essa que não é simplesmente a ideia de “elo 
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discursivo”, tal como definida por Bakhtin (2000, p.294), mas também 
“elo subjetivo”, isto é, as características textuais-discursivas que a 
pessoa tem como característica e consegue “transmitir” e “manter” de 
um gênero a outro. Por fim, o aluno encerra sua crítica em ritmo 
“acelerado” e tom ascendente, culminando em uma exclamação, ao 
falar do ensaio filosófico, que, para o aluno, foi “meu problema”, “uma 
outra professora tinha pedido” e “meu ensaio foi bem bom”, logo “meu 
problema foi filosofar!”. Com tal exclamação posta o final de uma frase 
de ritmo acelerado - ou diferente do ritmo apresentado nas frases 
anteriores -cremos que o ensaio filosófico é uma proposta interlocutiva 
da professora avaliada como “fora” da cena acadêmica, isto é, uma 
“enunciação cuja invocação não evoca um interlocutor 
adequado”(conforme o princípio número 4 de uma antropologia da 
enunciação, seção 1.5). 

Na terceira frase, o aluno retorna ao ritmo inicial, informando 
que o ponto alto da disciplina foi a “variedade de textos”. Esse 
retorno não indica, entretanto, uma anulação do que foi enunciado 
anteriormente, mas uma ressignificação, um novo sentido: tal 
“variedade de textos” poderia ser pensada dentro do “campo 
argumentativo”. 

Na quarta frase, o aluno retorna à crítica ao trabalho com 
gêneros nãoargumentativos, em “acredito que sejam tipos de textos 
que não seguem um linha acadêmica, não serão procurados em outras 
disciplinas. Assim, de certa forma, o aluno amplia sua percepção do 
“argumentativo” ao redenominá-lo como “seguem uma linha 
acadêmica”. Este é um ponto que merece um bom comentário: como 
o aluno ainda não sabe significar exatamente a palavra “linha 
acadêmica”, esta parece ser uma boa oportunidade para o professor, 
em algum momento do semestre, fazer tal apresentação e discussão 
de textos que “serão procurados em outras disciplinas”. Em seguida, o 
aluno Nicolas reforça sua argumentação em desfavor da proposta de 
trabalho sobre a apresentação pessoal c o ensaio filosófico, gêneros em 
que ele não conseguiu compreender a “questão argumentativa” que é 
própria da “academia”. O aluno começa sua argumentação pelo ensaio 
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filosófico, desacelarando o ritmo (em especial pelo uso de incisa de 
modalização e da pergunta final), mas confirmando uma imagem de 
perplexidade: “um ensaio filosófico só serviria, em minha opinião, para 
quem está cursando filosofia, não?” Nessa desacelaração do ritmo, o 
aluno “propõe” uma questão à professora, único momento do 
testemunho em que se percebe uma abertura para uma dimensão 
menos poética (autocentrada) e mais dialógica. 

Por fim, na quinta frase, percebemos que há um retorno do 
testemunho à dimensão poética, uma vez que o aluno Nicolas 
responde sua própria pergunta: “Penso que deveria ter-se investido 
mais na escrita de resenhas, resumos, ensaio (sobre alguma coisa 
mais importante do que um aspecto filosófico), e um artigo que 
penso ser a escrita mais importante e que a academia nos irá cobrar 
daqui em diante” Assim, o aluno Nicolas entende que o “artigo 
científico” não só não tem conexão com um “ensaio filosófico”, como 
também “é mais importante”. 


0) Nível linguístico (movimento de subjetivação do discurso): eu e oque 
eu entendi do trabalho da professora, englobando a 9º e a 10º frases, 
renumeradas como 1º e 2º: 


1º) Pra completar, gostaria de dizer que a professora foi muito importante 
nesse processo e que a pesquisa que foi feita com as gravações me 
incomodaram bastante, eu não me sentia à vontade para agir em sala 
de aula normalmente. Parecia tudo superficial. 2º) Depois da greve as. 
aulas melhoraram. 


Na primeira frase, o aluno situa o trabalho da professora 
como “muito importante nesse processo”, mas que poderia ser 
melhor se não tivessem sido feitas as “gravações”, pois “parecia tudo 
superficial”. Assim, as “gravações” atrapalharam o “processo”. Na 
segunda frase, o aluno reforça o ritmo e a imagem, dizendo que 
“depois da greve as aulas melhoraram”, momento em que não 
foram mais realizadas “as gravações”. 

Agrupando as três grandes frases em uma única, percebemos 
que o ritmo do testemunho alterna momentos mais lentos, de 
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autoafirmação sobre a capacidade de escrever bons textos por uma 
imagem de “tranquilidade depois da reescrita”, e momentos mais 
rápidos de desconfiança e incredulidade em relação aos “problemas” 
de textos considerados “fora da academia”. A palavra final, qual seja, 
“as aulas melhoraram”, indica o sentido do testemunho do aluno 
Nicolas, qual seja, as atividades propostas estão abaixo das 
expectativas acadêmicas. 

Uma pergunta final: a qual(is) instância(s) de análise o aluno 
Nicolas mais se refere em seu testemunho? Ao material de aula, sua 
organização lógica e sua acumulação de saberes (arquivo)? Às 
formas de condução da aula, debates, dinâmicas entre alunos, 
conversas do professor com os alunos (cena)? Ao atendimento de 
sua satisfação pessoal com a disciplina (testemunho)? Entendemos 
que o testemunho faz referência mais frequente à instância do 
arquivo, em primeiro lugar, ao próprio testemunho, em segundo 


lugar, e à cena, em terceiro lugar. Ao arquivo, uma vez que o 
testemunho faz referência constante à escolha de gêneros realizada 
pela professora e à ênfase excessiva a alguns deles (tais como a 
apresentação pessoal). Ao testemunho, uma vez que o testemunho 
faz referência metalinguística ao que o próprio aluno entende como 
ser o conhecimento acadêmico pertinente e útil. Em terceiro lugar, 
o aluno mostra seu descontentamento com as gravações das aulas 
relativas à resenha acadêmica. 

Na seção a seguir, realizamos uma leitura de conjunto do 
presente das instâncias de análise (arquivo, cena e testemunho) ao 
futuro de novas experiências de ensino. 


3.4 Do presente das instâncias de análise ao futuro de novas 
experiências de ensino de escrita 


Como propor uma análise sobre “o futuro”, essa instância 
subjetiva que, segundo Benveniste, em análise antropológica de 
diferentes línguas, é tão limitada? Vejamos: 
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Constata-se que nas línguas dos mais variados tipos, nunca falha a 
forma do passado, e que muito frequentemente ela é dupla oumesmo 
tripla. [.] Ao contrário, muitas línguas não têm forma específica 
do futuro. Serve-se frequentemente do presente com algum 
advérbio ou partícula que indica um momento futuro. (.) A análise 
diacrônica, nas línguas em que ela é possível, mostra que o futuro se 
constitui quase sempre, até data recente, pela especialização de certos. 
auniliares, notadamente, 'querer”. Esse contraste entre as formas do 
passado e as formas do futuro é instrutivo por sua própria 
generalidade no mundo das línguas. Há evidentemente uma 
diferença de natureza entre esta temporalidade retrospectiva, que 
pode assumir várias distâncias no passado de nossa experiência, e a 
temporalidade  prospectiva, que não entra no campo de nossa 
experiência e que, para dizer a verdade, não se temporaliza senão 
enquanto previsão de experiência. A língua coloca aqui em relevo 
uma dissimetria que está na natureza desigual da 
experiência (Benveniste, 1989, p. 76-7, grifos nossos) 


Tal citação poderia nos deixar descrentes quanto ao valor de 
uma possível projeção de novas práticas: seria essa projeção, senão 
“impossível”, apenas uma ilusão? ou, talvez, de forma mais 
“animadora”, um desejo? Entre línguas em que o futuro é 
“impossível” e aquelas em que, além de “possivel”, é “desejável” 
(quero que..) e “planejável” (vou fazer), situamos a língua 
portuguesa no segundo caso. Não esqueçamos que temos, além das 
formas ausiliares com verbo “querer”, duas formas de futuro 
gramaticalmente registradas no Modo Indicativo: o futuro do 
presente e o futuro do pretérito. Assim, o futuro do presente lança 
uma atividade projetada a partir do presente - visão prospectiva - e 
o futuro do pretérito lança uma atividade projetada sobre o passado 
= visão retrospectiva. 

Considerando, então, que nessa seção lançamos 
possibilidades de trabalho calcadas sobre atividades do presente - 
eixo do futuro do presente - entendemos que é necessário, 
inicialmente, realizar uma síntese das principais análises realizadas 
a partir do Corpo de Análise . 


Posso dizer que a mulher de 
meu vizinho Geraldo é sua. 
“senhora”? 


Posso usar: "Não vi eia” 
Não. Ninguém é “senhora” de ninguém. ou"Beljeielar? 
É mulher. Nem mesmo “esposa” deve ser — 
a palavra usada em referência a pessoas 
comuns. Esposo e esposa são termos 
que se usam geralmente em referência a 
pessoas ilustres: 


Nem com o maior carinho faça 
isso, se estiver escrevendo. Quando 
estivar falendo, em casa, com êmi- 
os, parentes, ou até com ela, não 
O duque veio acompanhado faz muito mal. O cuidado maior, neo- 
da rainha, sua esposa, se caso, é com a ngus escrita, que 
ESSES não deve conter frases assim, por 
explicar por que o presidente, Cide 
ovo, deixou de usar aliança na Não vi eta”, 
mão esquerda por bom tempo. E Eojaláio 


Em suma: as pessoas casadas co- Eles xingaram “nós*. 
muns davem ser chamadas de marido e 


pita Elas ainda não falaram “com nós”, 


Escreva sempre: 


Não avi. 
Eua beijei, 


Eles nos xingaram. 
Elas ainda não falaram conosco. 


Porque o pronome abliquo o (e suas variações) adquire a forma 
-lo (e variações) quando vem depois de formas verbais terminadas. 
emr souz: 


Vou comprar o livro. = Vou comprar + o = Vou comprá-lo. 
Fizemos à fosta ontem. = Fizemos + a = Fizemo-la ontem. 

Ela fez as malas e partiu. = Ela foz + 3s = Ela fô-las e partiu. 
So a forma verbal termina em som nasal, o pronome se trans- 


forma em -no (o variações), não dosaparecando nenhuma letra da 
terminação do verbo: 


Eles compraram o carro. = Eles compraram + 0 = Eles compraram-no. 
Ele põe o dinheiro na poupança. = Ele põe + 9 = Elo põe-no na poupança. 


a) 
Lutz Antonio Saccont 
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Assim, na tabela a seguir, dividimos as instâncias em “fatos 


linguísticos” - análise das instâncias de arquivo, cena e testemunho 
- e “projeções linguísticas” - sugestões de possibilidades de 
atividades de ensino de escrita. 


Tabelau - Fato X Projeção: possil 


idades de ensino de escrita 


Ttíncia Fato nguístico Projeção Fguítica 
de Análise 
O Fama de Ensino da Discplina fi | A auaização da polia pode sor 
atualizado apenas à parir do 4º | realizada a parir do 3º clemento 
elemento de um total de elementos. | (ementa), à patir do acréscimo de um 
comentário abaixo da ementa. 
Além disco, as referência big (6º 
cemento) poderiam receber um parágrafo 
comentado pra cada bra indicada 
Arquivo. [O primo ont do leura aprsenta | O professor pode maior para primero 


perguntas introdurárias elaboradas. 
Pelo professoras qua indicam forte 
direção de tura pe aluno (sentido 
deinunção) 


texto, perguntas introdutória, desde que 
além do sentido de inunção, sejam 
também elaboradas questões com sentido 
de terrogação e de afirmação. 


'O segundo Togo de Joia não 


apresenta guia de leitura próio ou 
posterior. 


TD pensa pode elaborar pus descia, 
para que os alunos guardem as indicações. 
subjetivas do professor para ua atividade 
decsenta. 


“Tam 0 primero quano 0 segundo 
texto de leitura não sutram efeito 
na produção tenta! da aluna Flávia, 
que relata que “a resenha fi o teto 
que menos goste” 


É neces aprovimar as atividades de 
leitura do professor e dos alums - se não 
é posshelfazor isso entre 0s “tests” de 
cada um. Acim, poderiam ser pensadas. 
das ideas 18 atividade de sondagem 
sobre livros Ierários de interesse dos 
alumos e posterior leitura de resenhas. 
desse universo de leitura; 2º) Caso baja 
grande diversidade cultural na turma, por 
exemplo, uma divisão clara entre alunos. 
que gostem de literatura estrangeira c 
Meratura braseira, pode ser relizada 
uma atividade em que pequenos grupos 
trabalham sobre resenhas de seu 


proceso dE arquivação do 
poríólio indica alta organização e 
pouca singularidade (apenes, de 


TO praicssr pode Indicar aos alunos no 
início do semestre algumas formas" de 
arquivar os tentos para favorecer à 
singularidade desse processo. por 
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Toma mas epesma no 
testemunho) 


“empio, o professor pode pedir que 0 
alunos façam um testemunho para cada 
teto durante o semestre e um 
testemunho o final do semestre 


Cena 


add de de aee 1 
discrepância de avaliação de resenha. 
de colega, ao final, gerou mais 
discrepância. 


ade um importante Tae 
diminuir a discrepância de avaliação ere 
colegas, uma ideia é que o professor faça 
duma análise prévia do testo à sr ido c 
conversar com o aluno sobre tal 
discrepância. Outra ideia é proceder a 
uma conversa individual com o aluno 
discondante em aula posterior. 


A aiNiade de e gema 
diversidade de atos enunciaivos 


para os demais ses amos 
pertcipames. 


TE veda de atos emanciivos E 
prosa. No entanto, perto a 
necessidade de condução ora professora, 
seguindo o mniment de reoro do nível 
meigo ão gut 


As correções Tndiaivas e 0 bar 
orientador do professor oram lidos. 
pelo aluno como um sistema 
integrado com predominância do 
sentido de njunão na reescrita 


eia de foras rei imaginadas € 
reclmento aquela que se desea que todos. 
os alunos façam. Por iso, sugere-se que, 
em uma aul,a professora mostre como. 
se efe alleitua a partir d exposição 
da explicação do sistema de correção de 
um teto corrido 


Testemun. 
ho 


Do sema revi oia 7 
escolha dos. gêneros feia pola 
professora (o ensaio flosófico) e à 
ênfase excesava à avaliação de um 
determinado gênero (apresentação 
pessoa, 


A prossora pode, o apresentar 0 Piano 
de Ensino no no do semestre abeirum. 
espaço. de justificativa dos” gêneros. 
escolhidos e da avaliação à ser fia. 
“Também pode ser aberto outro espaço de 
discussão - e reformulação do plan - na 
metade do semestre 


Do tetemanho neves oco 7 
realização das gravações em aula. 


No RO que 5 sugeri, cs se queira 
realizar pesquisas sobre sala de aula. 


Outras sugestões poderiam ter sido pensadas; no entanto, 
acreditamos que as sugestões apresentadas acima demonstrem o 
esforço de atualização e de apropriação (no sentido de Benveniste, 
1988, 1989) do ensino de escrita, de forma particular, e do ensino, 
de formal geral 
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Tecendo relações entre a visão linguística e a antropológica da 
linguagem e da enunciação 


“Desde 05 14 anos o que mais gosto de escrever é gênero narrativo. 
Tenho mais de 40 romances escritos e quando vi que teria à 
disciplina leitura e produção textual fiquei muito feliz. [..] O que 
seria o ensaio? Eu não tinha nenhum conhecimento sobre o gênero. 
[..J] Me baseiei naquilo que havia lido e decidi escrever sobre 
comportamento. Terminei de escrever e estava ciente que na 
próxima aula eu teria que reescrever, pois com certeza estaria tudo 
errado. Mas surpresas acontecem, a professora entregou o ensaio 
“com a nota dez e eu fiquei chocada! [.] Concluí que eu já escrevia 
ensaios, mesmo sem saber as normas. Realmente é, gosto de 
escrever. sobre o que me incomoda ou que eu gosto, sempre 
tentando achar uma solução filasofando sobre certos assuntos.” 


(trecho do Testemunho de Flávia, aluna da disciplina de Leitura e 
Produção Textual, sob minha regência em 2012/1) 


“Acredito que o ponto positivo dessa disciplina foi a variedade de 
textos que tivemos que escrever, fazendo com que nós pensássemos 
muito. O ponto negativo foi a produção de teto 1 e 3, além de não 
gostar de fazê-las, acredito que sejam tipos de textos que não 
seguem um linha acadêmica, não serão procurados em outras 
disciplinas, pelo menos com os mesmos objetivos. Um ensaio 
filosófico, em minha opinião, só serviria para quem está cursando 
“filosofia, não? 


(trecho do Testemunho de Nicolas, aluno da disciplina de Leitura 
e Produção Textual, sob minha regência em 2012/1) 


Encerrando esse percurso, tecemos algumas considerações 
sob um ponto de vista de uma antropologia da enunciação. Ou seja, 
nesse momento, pretendemos “reler” não apenas nossos ditos 
“resultados” quanto também nosso processo de elaboração deste 
texto. 

Inicialmente, faremos uma reflexão sobre a noção de “forma 
linguística” em sua significação e ressignificação neste trabalho, 
conceito central da Parte 1. A seguir, apresentamos considerações 
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sobre a noção de “indicação de subjetividade”, clemento-chave da 
Parte II. Por fim, elaboramos questões sobre a visão antropológica 
da enunciação, construção epistemológica construída na Parte HI 
deste livro e que constitui, além disso, nosso foco de futuras 
pesquisas. 

Considerando a noção de “forma linguística”, percebemos que 
nossa percepção teve uma profunda modificação desde o início do 
capítulo 1 até o fim do capítulo 2. Entendemos que a seção “divisora 
de águas” foi a seção 1.4 Formas individuais do discurso. Nesta, 
entrevemos que não existe uma forma absoluta, uma “mancira 
ideal” de lidar com o texto do aluno. Mesmo o bilhete orientador, 
forma individual, pode ser lido de “forma errada” pelo aluno. No 
capítulo 2, observamos que Signorini (2006) nos alerta para a forma 
plural do termo gêneros catalisadores, indicando a necessidade de o 
professor pensar como conjugar as diferentes formas em uma 
prática proveitosa para o aluno. No entanto, o “testemunho” mais 
contundente dessa mudança de perspectiva aparece na análise 
enunciativa (Parte III, cap. 3). Na seção 3.3, ao concluir a análise do 
texto do aluno Nicolas, observamos que o aluno realizou uma 
reescrita bem sucedida, pois tomou o conjunto de correções como 
um sistema de intervenção do professor no seu texto. Assim, 
correções de ordem formal - forma real do discurso - e correções 
de ordem injuntiva - forma imaginada do discurso - foram lidas 
como um sistema de formas. 

Entendemos que a ampliação de nossa percepção sobre o 
conceito de “forma linguística” também se deve ao estudo do termo 
“indicação de subjetividade” em Benveniste (1988, 1989), Aresi 
(2011) e Juchem (2012). Pela constatação de que a função linguística 
do professor não é a de simplesmente ser analista do texto do aluno, 
mas também interlocutor e determinante da função cultural, 
compreendemos que um bilhete orientador, por mais simples que 
seja, deve ser escrito e lido sob esta tripla perspectiva. Se o bilhete 
for lido em apenas uma dessas perspectivas, o professor corre o 
risco de ter seu bilhete orientador ou correção oral lidos não como 
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“indicação de subjetividade”, mas como “representação da 
subjetividade”. 

É esse fato linguístico que acontece na cena transcrita, na 
relação entre a professora e a aluna Beatriz. A referida aluna não 
entende que o professor deva assumir a função de determinação 
cultural e sim apenas a função de interlocutor. A recusa na aceitação 
da modalizaçãopor parte da aluna - fato linguístico semântico - está 
vinculada a uma recusa, por parte do professor, de leitura mais 
estreita sobre o gênero romance como contendo apenas textos 
puramente ficcionais - fato antropológico. Nesse sentido, é mister 
que os estudos e as aulas sobre gêneros acadêmicos revelem de 
forma clara a dimensão cultural envolvida no ensino de sua escrita 

Se, como dissemos anteriormente, o tu é da ordem linguística 
eo outro é da ordem antropológica, é no hiato entre tu e outro que 
se instala a possibilidade de uma comunicação intersubjetiva. Nem 
a imagem de uma “católica crítica” - pretensão da professora - ou a 
perspectiva de uma “católica convicta” - posição enunciativa da 
aluna - parecem servir à necessidade do “terceiro”, a esfera de 
circulação dos gêneros acadêmicos que está ali tentando se 
constituir. Uma terceira margem, “outra” posição em meio às 
correntezas da língua, há que se instituir, ser instituição. 

As questões são as seguintes: Primeira: “O que significa 
escrever em uma recém-criada universidade federal pública?”, que 
está vinculada à questão “O que significam os termos texto, escrita 
e reescrita neste contexto?”; Segunda: “Como compreender as 
exigências da forma” (forma de escrever, forma do discurso, forma 
de entregar os textos) que normalmente faz o professor de produção 
textual, em especial o professor para nível universitário, em 
contexto cultural em que “outras formas de escrever” foram 
estabelecidas pelo “uso, hábito ou “conformismo?”; 
Terceira:“Como a relação entre forma e função, entre indicação de 


Nesse sentido, a configuração metodológica para análise de gêneros esposta por Meurer (20m) e 
Mota-Roth (20) de grande valia para a elaboração de ala sobre o ensino de generos acadêmicos 
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subjetividade e subjetivação do indicador pode promover, para além 
de “reescritas”, uma escrita legitimada em tais contextos culturais?; 
Quarta:“Em que medida as noções de participação e de transmissão 
da Palavra dão conta suficientemente da dimensão de uma 
antropologia da enunciação para o ensino da escrita em nossas 
sociedades regidas pelos princípios da competição e da autonomia 
intelectual?” 

Expomos as respostas a cada uma dessas perguntas nos 
parágrafos a seguir com um olhar que buscou ser crítico e modesto” 
sobre nossa compreensão do “problema antropológico da escrita”. 

A primeira questão, de ordem geral e, portanto, difícil de 
responder em tão poucas palavras talvez contenha todas as outras. 
Procurarci respondê-la retomando as máximas de Benveniste, quais 
sejam, “O homem está na língua” e “O homem está na linguagem” 
e relacioná-la aos atos de linguagem, a saber, falar (ser *eu”), ser 
falado (ser 'tu”) e ser evocado (ser 'ele"), atividade linguística; estar 
presente (ser pessoa “cu-tw') ou estar ausente (ser “ele”, estado 
clínico-simbólico; viver e morrer, forma genética (Dufour, 2000, p. 
98), “ter lugar ('enunciar') ou estar em potência (estar na língua')” 
(Agamben, 2005; 2008) e “estar dentro da linguagem (estar no 
domínio de sua subjetividade) ou fora da linguagem (estar no 
domínio da intersubjetividade” (Dessons, 2006). Com esse 
desdobramento, queremos demonstrar que as diversas 
interpretações da Teoria da Enunciação não recobrem os mesmos 
aspectos da Enunciação. 

Assim, escrever, em uma universidade brasileira recém- 
criada, significa, sobretudo, ser falado (ser “tu”, estar presente (ser 
“eu-tw”, viver e morrer, estar em potência e ter lugar. Assim, dois 
dos três alunos em análise, a saber, Beatriz e Flávia, foram mais 
“falados” do que “falaram”, mas os 3 alunos em análise e os outros 
seis (6) que participaram da cena estiveram presentes e tiveram seu 


“Além d Agmben, utour e Lyotard, lésofos que abordam o problema antroplôgco e Benvniste, 
linguista nortador desse trabalha, e Dessas, nguista tor de Benvenisto apenas a primera parte 
clsobras Estruturas Elementares do Parentesco Pensamento Selvagem, do antropólogo Lévi-Strauss 
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lugar e tiveram importância para a aprendizagem da escrita do 
grupo e não apenas para si mesmos.Tais considerações poderiam 
nos deixar céticos, pela percepção de um “mediano” envolvimento 
dos alunos com o universo da escrita acadêmica. No entanto, 
devemos entender que esta é apenas a primeira disciplina que 
trabalha com escrita no Currículo de Letras da Universidade. Assim, 
com tal diagnóstico, entendemos que, sim, foi possível realizar um 
bom trabalho. 

Além disso, é importante dizer que a Universidade Federal do 
Pampa é hoje, após sete anos de estabelecimento na cidade, ainda 
alvo de desconfiança por muitos habitantes. A falta de investimentos 
do governo na região desde a decadência da produção bovina - anos 
7o do século XX - pode ser um dos motivos de desconfiança. Nesse 
sentido, o estabelecimento incessante de uma relação intersubjetiva 
de confiança deve ser atividade frequentemente associada ao 
estabelecimento do “conteúdo”, sob o risco do professor em geral 
oriundo de outras regiões do Estado e do Brasil”, não ter aceitação 
por parte dos alunos. Esta construção incessante de relações 
intersubjetivas não é uma necessidade apenas na relação professor 
c alunos. Os alunos, entre si, sentem essa necessidade de comentar 
as aulas e as atividades de leitura no facebook - fato que me causou 
muito espanto, conforme relato na Introdução desse trabalho. 
Entendo que esse espanto não se deve ao fato de eu pertencer à 
“geração pré-facebook” - geração que estava descobrindo o email e 
a internet como sistema de busca de informações -, mas ao fato de 
perceber muitas diferenças entre as postagens dos alunos de Bagé e 


No ano de 2012, época de coleta de dados desta pesquisa, o Curso de Letras contava com 22 
professores. Deste 2a profesores, uma professora é de origem uruguaia o naturalizada brasileira, 
com formação na UFSM; inco professoes têm origem em cidades da Fronteira (Bag, Alegrete, 
Santana do Livramento) ou cidades do ltoal sul (Ro Grande) e formação na UFSM, UCPel e FURG, 
das quais apenas duas professoras são ariundas de cidades de Froteira e rê ão ariundas de Sata 
Maria ou Rio Grande e 16 professores sã oriundos de outras regiões do Bras e realizaram suas 
formações em nível de graduação é pós-graduação em universidades de tradição em cidades como 
Porta Alegre, E; Florianópolis, SC; São Carlos, SP; Campinas, SP e Uberlândia, MG. Dentre estas, uma 
professora realizou ses estudos de pós-graduação em Arona, Estados Unidos. Em sines 
aproximadamente 72 do corpo docente não realizou sua formação na Reto da Prontera do RS 
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as postagens de meus ex-alunos da Universidade do Vale do Rio dos 
Sinos (UNISINOS). Os alunos da UNIPAMPA, além de necessitarem 
acreditar no professor, precisam crer que é possível ser estudante 
do ensino superior, numa cidade em que a única universidade 
existente é privada e que, portanto, não é acessível a todos. 

Lyotard (2013, p. 35-40, citado por Dufour, 2000 para compor 
o conceito de triângulo pragmático) nos auxilia a compreender a 
diferença entre saber e ciência. A ciência é desenvolvida sobretudo 
em países desenvolvidos e constitui-se na produção de objetos por 
experts, constituindo o que o autor chama de saber científico. O 
saber é a relação entre o conhecimento técnico e o julgamento de 
justiça, beleza, verdade e eficiência realizado pelo povo. Assim, não 
basta ao saber ser apenas “verdadeiro” como na ciência, é preciso 
que seja julgado “bom”, “justo” e “belo” pela comunidade. O saber, 
parte das sociedades primitivas e desenvolvidas, constitui o que 
autor chama de saber narrativo, de onde constituiu a ideia de 
triângulo pragmático, conceito sob o que nos baseamos para realizar 
as análises. Conclui Lyotard (2013, p. 36): “O consenso que permite 
circunscrever tal saber e discriminar aquele que sabe daquele que 
não sabe (a criança, o estrangeiro) é o que constitui a cultura de um 
povo.” Nesse sentido, fica, para nós, a questão, incessantemente 
exigindo uma resposta: “Como eu, “professora estrangeira”, posso 
legitimar a minha ciência em uma construção de saber que me é 
estrangeira?”.Sem dúvida, um dos caminhos é que cu acesse, 
cotidianamente, os saberes, os costumes, os fatos “bons”, “justos” e 
“belos” que me constituem para, assim, constituir um “diálogo” com 
os fatos “bons”, “justos” e “belos” que constituem os meus alunos. 

Para responder à questão correlata à primeira questão, qual 
seja, O que significa texto, escrita e reescrita na Universidade Federal 
do Pampa?, é necessário resgatar alguns conceitos que perpassaram 
este texto, notadamente nas Partes 1 e IL. Os conceitos que foram 
abordados na Primeira Parte são advindos de diferentes áreas e 
concepções. Apenas para resgatar alguns abordados nas quatro 
seções que demarcaram a revisão bibliográfica: Primeira, na seção 
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Formas reais do discurso, o conceito de texto como “espaço físico de 
intervenção positiva do professor no texto do aluno” (Ruiz, 2003); 
Segunda, na seção Formas imaginadas do discurso, o conceito de 
“texto do aluno como lugar de leitura e possibilidade de intervenção 
dialogada do professor” (Ruiz, 2003); Terceira, na seção Formas 
coletivas do discurso, há dois conceitos importantes, o de “texto 
como lugar de sistematização linguística da intervenção organizada 
em lista por professor” (Gonçalves, 2007) e “texto como lugar de 
intervenção lógica e propositiva do professor” (Bolzan, 2006); 
Quarta, na seção Formas individuais do discurso, há também dois 
conceitos de “texto como lugar de diálogo afetivo entre professor e 
aluno” (Bazarim, 2008) e “texto como lugar de possibilidade de 
reelaboração autoral pelo aluno” (Penteado e Mesko, 2006, com 
inspiração em Bakhtin). 

Entendemos que os três participantes focais e os sete 
participantes periféricos? têm apreensões diferentes da noção de 
“texto”. Enquanto Beatriz tem uma percepção de texto que beira o 
solipsismo; Flávia tem uma percepção de texto como forma coletiva 
de discurso - tendo em vista o grau elevado de organização de seu 
portíólio - c também de forma individual de discurso - tendo em 
vista sua história de “afetividade” com a escrita, marcada no 
testemunho - e, por sua vez, Nicolas tem uma percepção de texto 
sob a forma imaginada do discurso - dados os fortes 
questionamentos que apresenta em seu testemunho - e também 
individual do discurso - tendo em vista a sua grande capacidade de 
reelaboração autoral de seu texto. 

Considerando a noção de escrita, devemos retomar as 
concepções delineadas por Guedes (1998), a saber, escrita por 
composição, escrita como redação e escrita como produção textual, 
bem como Barthes, de escrita como escritura, isto é, a escrita como 
atividade de promoção cultural. Podemos dizer que a aluna Beatriz 


* Neste momento, não é possivel detalhar os conceitos de escrita, texto e etesto dos at participantes 
da cena, tendo em vista que prciaríamos retomar e aprofundar seu desempenho nas duas outras 
instâncias analtcas fundamentais o arquivo eo testemunho. 
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compreende a escrita como redação, isto é, “texto que deve ter 
intervenção pessoal do professor, apenas intervenção técnica”, a 
aluna Flávia compreende a escrita como produção textual, isto é, 
“texto que deve conter a visão de mundo do aluno e também, 
simultaneamente, estar aberto a percepções dos leitores” e o aluno 
Nicolas também compreende a escrita como produção textual, isto 
é, “texto que deve deixar clara a posição e a visão de mundo do 
autor”. É importante lembrar que eu trabalhara sob a perspectiva 
da produção textual e não sob a perspectiva cultural” ou sob a 
perspectiva da escritura. 

Por fim, tomando a noção de reescrita, podemos ter dela as 
seguintes concepções: primeira, “reescrita como possibilidade 
intersubjetiva de o aluno se marcar no texto” (Juchem, 2012), 
“reescrita como reclaboração autoral do aluno” (Penteado e Mesko, 
2006), “reescrita como atividade inerente do ensino de escrita” 
(Guedes, 1998), entendemos que a aluna Beatriz não atendeu ao 
apelo da reescrita sob nenhum aspecto, a aluna Flávia atendeu ao 
apelo da reescrita, não tanto como “atividade inerente” mas como 
“possibilidade intersubjetiva de o aluno se marcar no texto” 
Quchem, 2012) e, por fim, o aluno Nicolas atendeu ao apelo da 
reescrita como “reelaboração autoral do texto”. Nenhum dos três 
alunos entende que a reescrita seja “atividade inerente”, fato que 
reforça a ausência de tal trabalho nas Escolas de Ensino 
Fundamental e Médio pelas quais passaram. 

A segunda pergunta, cuja formulação poderia indicar 
preconceito linguístico - mas, quem não é, apesar de tudo, um 
pouco? - é, na verdade, derivada de nossa experiência de linguagem 
como “estreante” no magistério superior em uma região de 
fronteira. Perguntamos, então, Como compreender as exigências da 
“forma” (forma de escrever, forma do discurso, forma de entregar os 
textos) que normalmente faz o professor de produção textual, em 


perspectiva cultura! nl autores como Brian Street, que o poe ns descoberto tardiamente Esta 
também é uma promessa de um próximo estudo. 


Não, nem mesmo se estiver muito apai- 
xonado faça isso, que ela poderá deixar de 
gostar de você. Procure sempre observar a 
uniformidade de tratamento, ou seja, se co- 
meçar uma frase com uma pessoa, vá com 
ela até o fm. Veja: você começou com a ter- 
ceira pessoa (você) e depois mudou para a 
segunda (te). Para quê? 

Da próxima vez, procure declarar seu 
amor desta forma: 

Paula, você nem imagina quanto 
eua amo! 


Egiao amará para semprel... 


e você quiser falar como os gaúchos, 
declare assim o seu amor: 


Paula, (tu) nem imaginas quanto 
eu te amo! 


E ela vai continuar amando-o perdida- 
mente... 


Jamais! Se alguém declarar seu amor des- 
sa forma, esteja certo: estará mentindo! Só os. 
pseudoapaixonados fazem esse tipo de de- 
claração; os verdadeiros apaixonados dizem 
ao ser amado: 


Paula, eu ts amo 
ou Paula, eu s amo. 


Te não se mistura com você. Por Isso, ja- 
mais diga também (nem mesmo perto de ami 
905): Foi uma farra, que vou "te" contar pra. 
“você"l Uma frase dessas compromete qual- 
quer cidadão! 


Posso dizer que confio muito 
“em si”, que gosto muito “de si"? 


Não, porque sie consigo são pronomes 
que se usem corretamente apenas a tão so- 
mente como reflexos, isto é, em referência 
ao próprio sujeito: 

Essa mulher só sabe falar de si mesm 
O rapaz levou consigo todo o dinheiro. 
Portanto, convém não usar 
Fale| “de si" o dia inteiro, Luísa. 
Quero falar “consigo” depois, Marisa. 


Nesses casos, usaremos, no primeiro 
exemplo, de ti ou de você; no segundo, 
contigo ou com você. 


HOVISSIMA GRAMÁTICA ILUSTRADA SACCON 
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especial o professor para nível universitário, em contexto culturalem 
que “outras formas de escrever” foram estabelecidas pelo “uso”, 
“hábito” ou “conformismo*2Por “forma”, entendemos o sentido 
imprimido por Benveniste, em Forma e sentido na linguagem(1989), 
isto é, o signo linguístico, unidade coletivamente compreendida pela 
comunidade, mas cujo sentido não dá para ser definido(Benveniste, 
1989, p. 227)É perfeitamente compreensível que nesta 
“comunidade que vem” (Agamben, 2005; 2013), a comunidade 
acadêmica que está começando a se formar no primeiro semestre do 
Curso de Letras não tenha ainda bem compreendido a noção de 
“formas de escrever”, “formas de evocar o leitor”, “formas de 
entregar o texto (impresso, por email, a mão ou a lápis)". Basta 
lembrar, por exemplo, que Flávia, aluna aprovada, apesar do 
minucioso portfólio, entrega a resenha acadêmica em folha de 
caderno cor-de-rosa (1). Assim — e isso não é preconceito -, cabe 
também ao professor dos primeiros semestres do Curso de Letras 
ensinar aos alunos noções sobre “forma” em relação ao contexto 
acadêmico. 

A nossa terceira questão é a seguinte: Como a relação entre 
forma e função, entre indicação de subjetividade e subjetivação do 
indicador, pode promover, para além de reescritas”, uma escrita 
legitimada em tais contextos culturais? Esta pergunta está voltada 
para as possíveis relações entre uma linguística da enunciação 
(Parte 11) e uma antropologia da enunciação (Parte UN). Se a 
linguística enfatiza a “forma” - apesar de o aporte teórico 
benvenisteano ter uma noção muito própria dessa noção -, a 
antropologia da enunciação enfatiza a função” e, principalmente, o 
“funcionamento”. É então nesta articulação que podemos responder 
à questão acima. Com essa pergunta entendemos também que nos 
interrogamos sobre a diferença entre o “texto nota seis” e o “texto 
nota dez”. Assim, o texto nota dez pode ser aquele que “transcende 
as exigências formais do professor” (como já indicado por Penteado 
e Mesko, 2006) e que lança, para o futuro, um presente de escrita 
que “lê' a “cultura acadêmica” e a “critica” ou “renova”. Assim, o 
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professor que sonha com “notas dez” em sua sala de aula deve estar 
atento a potencializar em suas práticas a criação de um texto não 
apenas correto mas também autônomo. Como? Uma das ideias 
possíveis seria considerar que o aluno também escreva billhetes 
orientadores ao professor, conferindo, assim, plenamente o sentido 
de inversibilidade da relação eu-tu. Assim, o alargamento desse 
“gênero catalisador” (Signorini, 2006) para um movimento 
retrospectivo daria possibilidades de o professor ter um olhar sobre 
o “futuro do pretérito” - de qualquer forma um presente que se 
estende um pouco além da “cultura” ou, na verdade, que simboliza 
a cultura. Se a língua, como lembra Benveniste (Estrutura da língua 
e estrutura da sociedade, 1989), é sempre anterior à cultura, pois 
enquanto esta muda, a língua guarda seu vocabulário, então o 
bilhete orientador em sentido inverso - que podemos chamar 
também de bilhete reorientador- pode “corrigir” esse lapso 
temporal entre língua e sociedade, dando à “velha” língua do 
professor alguma “renovação estudantil” sobre a cultura. De 
qualquer forma, acreditamos que esperar pelo testemunho do aluno 
ao final da disciplina não funciona para promover uma escrita 
autônoma para esses mesmos alunos. Assim, além do bilhete 
reorientador, outros gêneros catalisadores podem ser pensados, tais 
como depoimentos orais a serem realizados entre uma escrita e uma 
reescrita de um gênero em que os alunos podem individualmente 
verbalizar suas dificuldades, necessidades e queixas e o professor 
anotar tais falas. A crítica expressa pelo aluno Nicolas em seu 
testemunho ao trabalho com o gênero “ensaio” poderia ter sido 
realizada e resolvida antes, no que aqui chamamos de depoimento. 
A quarta pergunta é a seguinte: em que medida as noções de 
participação e de transmissão da Palavra dão conta suficientemente 
da dimensão de uma antropologia da enunciação para o ensino da 
escrita em nossas sociedades contemporâneas regidas pelos 
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princípios políticos da competição e da autonomia intelectual?" 
Ainda que o movimento social Slow Science - iniciado com um 
manifesto de cientistas da Alemanha em 2010 com o lema “Mais 
tempo para as pesquisas” - venha ganhando mais adeptos entre 
cientistas de vários países, ele ainda não tem atingido as esferas 
governamentais. Esta pergunta, de caráter propositalmente 
paradoxal, permanece aberta como um interrogante para todos os 
professores que trabalham com produção textual acadêmica. 

Esse interrogante é que nos mobiliza para constituir uma 
comunidade que vem (Agamben, 2005, 2013). Em Agamben (2005, 
pa, segunda cpigrafe deste livro) encontramos a correlata ideia de 
humanidade que vem: 


Se a expressão mais adequada para a maravilha da existência no 
mundo é à existência da linguagem, qual será então a expressão 
justa para a existência da linguagem A única resposta possível a 
esta pergunta é: a vida humana enquanto ethos, enquanto vida 
ética. Buscar uma pólis e uma oikia que estejam à altura desta 
comunidade vazia e impresumível, esta é a tarefa infantil da 
humanidade que vem. 


Qual pode ser a relação entre a tarefa infantil da humanidade 
que vem e acomunidade que vem? Neste texto, defendemos que a 
tarefa do homem é tripla, de matriz trinitária: participar da palavra 
(interditando os “palavrões”), atualizar a palavra e apropriar-se da 
palavra. Defendemos ainda que não há uma relação isomórfica entre 
língua e sociedade, logo, a comunidade não é decorrência da língua 
ou mesmo causa. Entre língua e sociedade, há que se fazer operar a 
enunciação, o dispositivo enunciativo eternamente à disposição dos 
falantes, eternamente “à posição” dos locutores e eternamente “à 
reposição” dos sujeitos. Como lembra Flores (2012, p.164, citando 
Barthes) “o sujeito não é anterior à linguagem; só se torna sujeito 


* Conforme Mota Roth (2001, p-1), às polticas de financiamento de pesquisas tanto da graduação 
“quanto da ps-graduaçãobraiias são regidas pela máxima das universidades americanas “Publish 
dr Pei (Publique ou Perca) 
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na medida em que fala” A epígrafe acima, retomando os 
testemunhos de Flávia e Nicolas - que não conversavam entre si em 
minhas aulas - mostra que, na comunidade atual, os dois alunos não 
partilham da enunciação, logo não participam do mesmo ethos, nem 
constróem a mesma pólis. Filosofar, ato enunciativo que pertence à 
subjetividade de Flávia, parece ser verbo não conjugado por 
NicolasQuem sabe, participando das mesmas turmas pelos 
próximos quatro anos, haja a possibilidade de constituição de 
comunicação “intersubjetiva, e, portanto, uma comunidade 
linguística. Quem sabe participando de disciplinas em que os 
professores promovam a comunidade que vem, estes dois alunos 
conversem. Ou, ainda assim, não. 

Queremos dizer, por fim, que estamos apenas começando a 
compreender algumas das várias relações entre a perspectiva 
linguística e a antropológica. Somos, assim, coerentes com a 
perspectiva de Benveniste, para quem “tudo está para começar”. 
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APRESENTAÇÃO 


Caro aluno, 


Nessa aula, vamos nos dedicar a entrar em um assunto que os alunos costumam odiar (eu 
seil): os processos de organização das palavras. Esse assunto abarca: 


Distinção entre frase, oração e período; e 


x 
> Ostermos da oração. 


Pela minha experiência, eu sei bem por que os alunos não gostam dessa matéria. É um tema 


extenso e cheio de detalhes. Mas não se desespere ainda! 


Os vestibulares cobram pouco a parte do decorar. O importante aqui é entender o assunto. Você 
não precisa saber de cor o nome de todos os tipos de oração se você for capaz de identificar qual o 
papel que cada palavra desempenha na frase; 


Compreender o valor e o papel dos termos é fundamental pata que você entenda nosso próximo 
passo em gramática: análise sintática do período composto. 


Vamos lá? 


1 — FRASE, ORAÇÃO E PERÍODO 


Antes de analisar em detalhes nos termos em si, vamos pensar primeiro nas três maneiras 
que uma mensagem pode se organizar: frase, oração e período. 


Frase é toda organização de palavras que fizer sentido, ou seja, um enunciado completo em 
si mesmo. Esse enunciado pode ou não conter um verbo. 


ER 
-Silêncio! (frase sem verbo) 
- Cheguei cedo no trabalho hoje. (frase com verbo) 


Oração é um enunciado que contém, obrigatoriamente, uma forma verbal (verbo ou locução 
verbal). Essa forma verbal pode estar implícita ou explícita. 


ER: 
- Estou muito bem! (oração com verbo explícito) 
- Tenho andado distraído. (oração com locução verbal explícita) 


- Maria nadou à tarde / e João à noite. (oração com verbo implícito: João [nadou] à noite) 
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1. Encontre os pronomes desta frase: 
Eu sempre trabalhei com meu pai, sem saber que esta casa era minha. 


2. Identifique os pronomes pessoais das frases abaixo, classificando-os em 
retos, oblíquos ou de tratamento: 


a) Nósjá estamos cansados de trabalhar; eles não. 

b) Os netos lhe acariciavam o rosto. 

“) Nunca o magoarei, a menos que o senhor me magoe. 
d) Vossa Excelência irá a pé ou preferirá ir de carro? 

e) Não lhes pagaremos antes que nos peçam desculpas. 


Marque (1) para pronome substantivo e (2) para pronome adjetivo: 
a) Toda panela tem sua tampa. d) Isso não tem cabimento. 

b) Ela é viúva aos vinte anos e) Nosso país é muito grande. 
q) Vos beijando-se na praça. 


Substitua a 4 por pronomes pessoais: 

a) x disseste que Jeni viria, mas era preciso ir buscá-. 

b) Ascrianças não acompanharão, Manuel, porque você é maluco! 
“) Meus filhos não » acompanharão, Marisa, porque você é doida! 
d) Nossos pais irão x, portanto vamos aguardá-*, 

e) Tentei falar-*, mas você não + ouvia! 

f) Tentamos falar-X, mas não 4 ouvias! 

9) Se achares bom, iremos x para mostrar-to avião. 

h) Se quiseres, poderás vir x, porque gostamos da tua companhia. 
à) Ao encontrarem-+, disseram-me que tudo já estava resolvido. 
j) Ao encontrarem-x, disseram-nos que tudo já estava resolvido. 


5. Identifique os pronomes retos e os obliquos: 
a) Eles deixaram a reunião apressados. d) Encontrei-a chorando. 
b) Não os encontrei em nenhum lugar. e) Eu teamo perdidamente, 
c) Ela se feriu no limoeiro. Juçara! 
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Período é um enunciado composto de uma ou mais oração, ou seja, de construções que 
contém um ou mais de um verbo/forma verbal. Quando contém apenas um verbo, é chamado de 
período simples; quando contém dois ou mais verbos, é chamado de período composto. 


Ex 
- A menina dormia profundamente. (período simples: um só verbo) 
- Você sabe que eu só quero seu bem. (período composto: dois ou mais verbos) 


ATENÇÃO: Isso significa que toda oração é uma frase? E que todo período também? Sim! Por isso, 
frase é o termo a que nos referimos genericamente a qualquer enunciado dotado de sentido. 


Frase 


Formadas de uma ou mais palavras, com 


ou sem verbo. 
Oração 
Declaração que se faz por meio de um 
verbo. 
Período 


Frase organizada em uma ou mais Pode ser simples (uma só oração) ou 
orações. composto (duas mais orações). 


Enunciados de sentido completo. 


Verbo pode ou não estar expresso. 


Vamos pensar primeiro nos períodos simples. A estrutura de um período simples é formada 
por termos que desempenham diferentes funções. Esses termos se dividem em três: termos 
, termos integrantes e termos acessórios. Vamos ver cada um mais detalhadamente. 


2 — TERMOS ESSENCIAIS 


São chamados termos essenciais os responsáveis pela estrutura básica de uma oração. São 
dois os termos essenciais: sujeito e predicado. Essencialmente, segundo Celso Cunha (2017): 


Sujeito é o ser sobre o qual se faz uma declaração. 


Predicado é tudo aquilo que se diz do sujeito. 
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Normalmente, as frases apresentam ordem direta, isso é, primeiro aparece o sujeito e depois 
o predicado: 


Marcela ganhou o campeonato. 


Predicado 


Sujeito 


Por vezes, as frases podem apresentar ordem indireta, ou seja, o predicado aparece antes 
do sujeito: 


Ex 


ediram desculpas os alunos. 


Sujeito 


Predicado 


2.1- Sujeito 


Define-se sujeito como o termo da oração com o qual o verbo concorda, ou seja, o sujeito é 
o termo que está no mesmo número (singular ou plural) e pessoa (12, 2º ou 3) que o verbo. 


Ex 


Antonio Candido escreveu muitos livros. 


Ls “escreveu” é verbo na 3º pessoa do singular. 


“Antonio Candido” é sujeito. Esse substantivo é um nome próprio, masculino, na 32 
pessoa do singular. 


Nós iremos ao cinema mais tarde. 


“À, cremos” é verbo na 1º pessoa do plural. 


“Nós” é sujeito. Esse pronome está na 13 pessoa do plural. 


Um sujeito pode aparecer em diversos tipos. Pode ser simples, composto, oculto ou 
indeterminado. Há ainda a possibilidade de aparecerem orações sem sujeito. Muito da análise do 
tipo de sujeito está ligada ao conceito de núcleo. Observe a seguinte frase: 


A bela modelo brasileira do Rio Grande do Sul ficou muito famosa nos anos 1990. 
O sujeito dessa oração é “A bela modelo brasileira do Rio Grande do Sul”. 


Para descobrir o núcleo do sujeito é preciso procurar qual a palavra, dentre todas as compõe 
o sujeito, concorda com ficou e é central para essa frase. Encontrar o núcleo é encontrar qual a 
essência do termo, a informação mais importante. 
ficou ——» verbo na 32 pessoa do singular. 


O termo essencial para essa frase é o substantivo “modelo”. Essa é a informação mais 
importante do termo todo, portanto, esse é o núcleo do sujeito. 
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não 
CONFUNDA! 


O núcleo é o termo central, na qual se ligam outras palavras que a caracterizam de algum 
modo. 


É possível, portanto, que um sujeito tenha mais de um núcleo: 


Ex 


Eu e ele fomos ao cinema. 
fomos ——» verbo na 13 pessoa do plural. 


Os termos essenciais para essa frase são os pronomes “eu” e “ele”, que colocados juntos 
indicam 1º pessoa do plural. Logo, aqui, há dois núcleos para o sujeito. 


Tendo essas possibilidades em mente, vamos ver os tipos de sujeito possíveis: 


Sujeito simples 
Define-se sujeito simples aquele que contém um núcleo apenas. 
xs 


As meninas jovens estavam muito bonitas. 
Lo, cestavam” é verbo na 3º pessoa do plural. 
“meninas” é núcleo do sujeito. Esse substantivo está na 32 pessoa do plural. 


ATENÇÃO: Independe se a palavra está no plural ou no singular, se houver apenas um núcleo, o 
sujeito é simples. 


Sujeito composto 
Define-se sujeito composto aquele que contém dois núcleos ou mais 


Ex: 


A mãe, o pai e a filha almocaram fora. 
L, caimoçaram” é verbo na 3º pessoa do plural, 


“mãe, “pai” e “filha” são núcleos do sujeito. Juntos, indicam 32 pessoa do plural. 
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Sujeito oculto 


Define-se sujeito oculto como aquele em que o sujeito não está indicado textualmente. 
Nesses casos, o sujeito é identificado a partir do contexto ou da flexão do verbo. 


Ex 


Escrevi um e-mail para meu chefe. 


L, cescrevi" é verbo na 12 pessoa do singular. Portanto, o sujeito oculto 
aqui deve ser "eu": [Eu] escrevi um e-mail para meu chefe. 


Os olhos são a janela da alma. São incapazes de mentir. 


LL, cisão” é verbo na 32 pessoa do plural. Pelo contexto, 
tomando a oração anterior como referência, o termo que concorda com esse verbo é “olhos”: [Os 
olhos] são incapazes de mentir. 


Sujeito indeterminado 


Define-se sujeito indeterminado aquele que não está expresso textualmente e é impossível 
ser identificado pelo contexto ou pela flexão verbal. 


O sujeito indeterminado pode aparecer em dois formato 


pessoa do plural, quando o verbo é transitivo direto. 
pessoa do singular, quando o verbo é intransitivo, transitivo indireto ou de ligação. 


vv 


Ex 


Telefonaram para você mais cedo. 


|» "telefonaram" é verbo na 3º pessoa do plural. Não há nenhum referente na oração 
que corresponda a esse verbo. Também não há nenhuma indicação de quem seria a pessoa que 
“telefonou”. Por isso, esse sujeito é indeterminado. 


Precisa-se de vendedores. 


| "precisa" é verbo na 3º pessoa do singular. Não há nenhum referente na oração que 
corresponda a esse verbo. Também não há nenhuma indicação de quem seria a pessoa que 
“telefonou”. Por isso, esse sujeito é indeterminado. 
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NY, CONFUNDA! 


VOZ PASSIVA x SUJEITO INDETERMINADO 


Quando construída com a partícula se, como identificar quando uma oração está na voz 
passiva ou possui sujeito indeterminado? 


Voz Passiva: Sujeito indeterminad: 


- Concorda com o sujeito; - Sempre no singular; 
- Verbos transitivos diretos ou transitivos - Verbos intransitivos ou transitivos 
direto e indiretos; e Indiretas; e 


- Pode virar voz passiva analítica. - Não pode virar voz passiva analítica. 


Sujeito inexistente 


Quando um verbo é apresentado de forma impessoal, diz-se que a oração não tem sujeito 
ou que o sujeito é inexistente. Há alguns casos importantes a lembrar em que a oração se constrói 
sem sujeito: 


» Com verbos indicando fenômenos da natureza. 
Ex.: Choveu muito em São Paulo. 


ATENÇÃO: Quando esses verbos aparecem no sentido figurado, há sujeito. Ex.: Choveram aplausos 
à peça. (choveram = verbo na 32 pessoa do plural; aplausos = sujeito simples) 


> Como verbo “haver” no sentido de existir. 


Ex: 


Há uma flor no vaso. Há frutas no pomar. 
= Existe uma flor no vaso. = Existem frutas no pomar 
ATENÇÃO: o verbo “existir” deve ser flexionado normalmente, respeitando a concordância com o 
sujeito. O verbo “haver” fica no singular independente dos outros termos da oração. 
+ Como verbo “haver” indicando tempo decorrido. 
Ex.: Há um ano não o vejo. 


Já estou esperando há duas horas. 


» Com verbos “ser”, “fazer” e “ir” indicando tempo de modo geral. 
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Ex.: Era verão. 
Faz três anos que estamos juntos. 


Vai fazer duas horas que estou aqui. 


Vamos ver como isso pode cair numa prova de vestibular: 


(INSPER — 2012) 
Segurança 


O ponto de venda mais forte do condomínio era a sua segurança. Havia as belas casas, os 
jardins, os playgrounds, as piscinas, mas havia, acima de tudo, segurança. 


Toda a área era cercada por um muro alto. Havia um portão principal com muitos guardas que 
controlavam tudo por um circuito fechado de TV. Só entravam no condomínio os proprietários 
e visitantes devidamente identificados e crachados. 


Mas os assaltos começaram assim mesmo. Ladrões pulavam os muros e assaltavam as casas. 


Os condôminos decidiram colocar torres com guardas ao longo do muro alto. Nos quatro lados. 
Asinspeções tornaram-se mais rigorosas no portão de entrada. Agora não só os visitantes eram. 
obrigados a usar crachá. Os proprietários e seus familiares também. Não passava ninguém pelo 
portão sem se identificar para a guarda. Nem as babás. Nem os bebês. 


Mas os assaltos continuaram. 


Decidiram eletrificar os muros. Houve protestos, mas no fim todos concordaram. O mais 
importante era a segurança. Quem tocasse no fio de alta tensão em cima do muro morreria 
eletrocutado. Se não morresse, atrairia para o local um batalhão de guardas com ordens de 
atirar para matar. 


Mas os assaltos continuaram. 


Grades nas janelas de todas as casas. Era o jeito. Mesmo se os ladrões ultrapassassem os altos 
muros, e o fio de alta tensão, e as patrulhas, e os cachorros, e a segunda cerca, de arame 
farpado, erguida dentro do perímetro, não conseguiriam entrar nas casas. Todas as janelas 
foram engradadas. 


Mas os assaltos continuaram. 


Foi feito um apelo para que as pessoas saíssem de casa o mínimo possível. Dois assaltantes 
tinham entrado no condomínio no banco de trás do carro de um proprietário, com um revólver 
apontado para a sua nuca. Assaltaram a casa, depois saíram no carro roubado, com crachás 
roubados. Além do controle das entradas, passou a ser feito um rigoroso controle das saídas. 
Para sair, só com um exame demorado do crachá e com autorização expressa da guarda, que 
não queria conversa nem aceitava suborno. 


Mas os assaltos continuaram. 


Foi reforçada a guarda. Construíram uma terceira cerca. As famílias de mais posses, com mais 
coisas para serem roubadas, mudaram-se para uma chamada área de segurança máxima. E foi 
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tomada uma medida extrema. Ninguém pode entrar no condomínio. Ninguém. Visitas, só num 
local predeterminado pela guarda, sob sua severa vigilância e por curtos períodos. 

E ninguém pode sair. 

Agora, à segurança é completa. Não tem havido mais assaltos. Ninguém precisa temer pelo seu 
patrimônio. Os ladrões que passam pela calçada só conseguem espiar através do grande portão 
de ferro e talvez avistar um ou outro condômino agarrado às grades da sua casa, olhando 
melancolicamente para a rua. 

Mas surgiu outro problema. 

As tentativas de fuga. E há motins constantes de condôminos que tentam de qualquer maneira 
atingir a liberdade. A guarda tem sido obrigada a agir com energia. 

(VERÍSSIMO, Luis Fernando. Comédias para se ler na escola. Rio de Janeiro: Objetiva, 2001, 97-99) 


O recurso da indeterminação do sujeito, conforme preconiza a gramática normativa, pode ser 
encontrado em 


a) 


Comentários: A alternativa que apresenta indeterminação do sujeito é alternativa C. Na frase 
“Decidiram eletrificar os muros...” não fica claro quem tomou a decisão de eletrificar os muros. 
Não há no contexto a citação de nenhum termo que possa indicar quem foram as pessoas que 
tomaram essa decisão. Lembre-se que quando há verbo na 3º pessoa do plural, sem termo que 
se associe ao verbo, grandes chances são que seja uma oração de sujeito indeterminado. 


A alternativa A está incorreta, pois em “Havia as belas casas, os jardins” há uma oração sem 
sujeito (verbo haver no sentido de existir). 

Aalternativa B está incorreta, pois em “Só entravam no condomínio os proprietários. 
oração com sujeito simples “os proprietários”, apresentada na ordem indireta. 

A alternativa D está incorreta, pois em “Quem tocasse no fio de alta tensão...” há sujeito 
simples, “quem”. 

A alternativa E está incorreta, pois em “Ninguém precisa temer pelo seu patrimônio...” há 
sujeito simples, “ninguém”. 

ATENÇÃO: há casos bastante específicos em que pode ocorrer sujeito indeterminado e sujeito 
inexistente. Ainda que você esteja com dificuldade em encontrar o sujeito, se você lembrar 
desses casos será mais fácil resolver o exercício. Sujeito indeterminado e sujeito inexistente 
são casos que vale a pena decorar. 


Gabarito: C 


y. Celina Gh 


“Havia as belas casas, os jardins,” 


“Só entravam no condomínio os proprietários. 
“Decidiram eletrificar os muros...” 


“Quem tocasse no fio de alta tensão. 


“Ninguém precisa temer pelo seu patrimônio...” 


há uma 
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2.2 — PREDICADO 


Antes de falar sobre o predicado em si, é importante que você se lembre de algumas 
informações sobre verbos: 


LEMBRANDO! 


Overbo é uma palavra que representa uma ação praticada (verbos de ação), estado (verbos 
de ligação) ou fenômenos da natureza. Eles podem ser regulares ou irregulares. 


Ex: 


Eu comi muito. (ação feita por alguém, localizada num tempo específico) 


O dia está lindo. (estado de algo ou alguém) 


Chove. (fenômeno da natureza, relativo à meteorologia) 


Um verbo pode ser classificado de acordo com sua transitividade, ou seja, se possui ou não 
complemento para ter seu sentido completo: 


- Verbos transitivos diretos: Eu comi uma fruta. (“comi” precisa de complemento sem 
preposição) 


- Verbos transitivos indiretos: Eu andei de avião. ("andei” precisa de complemento com 
preposição) 


- Verbos transitivos direto e indiretos: Eu ensinei português para ele. (“português” não 
precisa de preposição e "ele" precisa de preposição) 


- Verbos intransitivos: Ele morreu. (“morrer” não precisa de complemento) 


Nos verbos de ligação: Eu estou bem. (“bem” indica qual o estado do sujeito) 


É preciso que você se lembre desses aspectos acerca dos verbos para compreender os tipos 
diferentes de predicado. As relações entre sujeito e predicado são mediadas pela análise do verbo 
e seu complemento. 


De maneira geral, tudo aquilo que não é sujeito numa oração, é predicado. Um predicado 
pode ser classificado em predicado nominal, predicado verbal e predicado verbo-nominal: 


Predicado Nominal 


O predicado nominal é formado por um verbo de ligação + predicativo do sujeito. 
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Es ESCLARECENDO 


O predicativo do sujeito é um termo que se tem a função de qualificar o sujeito de 
alguma maneira. Por isso, entende-se que ele não é um complemento do verbo. 


O verbo aqui apenas conecta o sujeito à sua característica. 


Podem ser adjetivos, locuções adjetivas ou verbos no gerúndio. 


Os verbos de ligação, no predicado nominal, são o elo entre o sujeito e sua característica a 
partir da ideia de estado. Esses verbos podem expressar: 


» Estado permanente 
Ex.: Julia é bonita. 
Lo, enonita” = predicativo do sujeito 


é 


verbo de ligação indicando estado permanente 


> Estado transitório 
Ex.: Julia estava sorrindo. 
LS csorindo” = predicativo do sujeito 


“estava” = verbo de ligação indicando estado transitório 


> Mudança de estado 
Ex.: Julia ficou bonita. 
“bonita” = predicativo do sujeito 


“ficou” = verbo de ligação indicando mudança de estado 


> Continuidade de algum estado 
Ex.: Julia continua sorrindo. 
Lo srtonita” = predicativo do sujeito 


“continua” = verbo de ligação indicando continuidade de estado 


» Aparência de estado 
Ex.: Julia parece bonita. 


Ls, conita” 


“parece” = verbo de ligação indicando aparência de estado 


redicativo do sujeito 
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Eu tenho uma palavra mágica para aprender os principais 
verbos que aparecem como verbo de ligação! É só decorar 
essa palavra que você não esquecerá nunca mais: 


SERESTAFICAPERPACON 


Os verbos da palavra mágica são: ser, estar, ficar, permanecer, parecer, continuar. 


Predicado Verbal 


O predicado verbal é formado por um verbo de ação. Pode ser acompanhado ou não de 
complemento. 


» Com verbos intransitivos 


Ex.:O homem morreu. 


[paes “morrer” = verbo intransitivo 


Ex.: Choveu muito ontem. 


Lo, chover! - verbo intransitivo, indicando fenômeno meteorológico 
» Com verbos transitivos 
Ex.: Marco abriu a porta. 


“abrir” = verbo transitivo direto (não demanda preposição antes de “a porta”) 


Ex.: Camila assistiu ao filme. 


Lo, cassistit” = verbo transitivo indireto (demanda preposição antes de “fime”) 


Ex.: Mamãe entregou a carta à professora. 


“entregar” = verbo transitivo direto e indireto (não demanda preposição 
antes de “a carta”, mas demanda preposição antes de “a professora”) 


Predicado Verbo-nominal 


O predicado verbo-nominal é formado por um verbo de ação + predicativo do sujeito, ou 
seja, um verbo que denota ação acompanhado de um complemento que se refere ao sujeito e não 
ao verbo. 
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6. Todas as frases abaixo têm os pronomes retos e obliquos empregados 
fora do padrão gramatical. Substitua os pronomes em destaque pelo 
pronome pessoal adequado: 


a) Euvi ela na praia hoje. 1) Fizelas chorar de emoção. 
b) Eles cumprimentaram nós. 9) Deixe ele contar o que viu! 


com má-vontade. h) Euviela entrar no cinema. 
<) Querida, eu gosto muito de si. ) Nós não vimos eles chegar. 
d) Os repórteres queriam falar com nós. j) Eles não viram eu entrar. 
e) Mandei ele sair do meu quarto. 


7. Complete com o pronome pessoal adequado: 
2) Juçara não X ama, mas ele x ama muito, 
b) Teresinha não entende, mas eu x entendo. 
c) Isabel não X cumprimentou, mas eles X cumprimentaram. 
d) Teresa não * entende, mas nós X entendemos. 
e) Os árabes brigam entre * mesmos. 


8. Passe para o plural: 
a) Tomei-a no colo e acariciei-a. d) Vi-o ali à esquina, à minha espera. 
b) Dispus-me a carregá-la, e) Indispus-me com ela. 
c) Ultrapassei-o na curva. f) Ela se indispôs comigo. 


9. No lugar das palavras em destaque, use pronomes substantivos, fazendo 
as alterações necessárias 
a) Ifigênia saiu e não mais retornou, mas encontraram Ifigês 
b) Ifigênia e Luís namoraram muito tempo. 
c) Deixei Ifigênia e Luís em casa, sozinhos. 
d) Vi Luis no cinema, porém, não pude ver Ifigênia. 
e) A saudade da namorada fez Manuel retomar. 
f) A saudade do namorado fez Elisa regressar. 
q) Ao fazerem aquilo, expulsaram Jenie Cassilda da festa, 
h) Apanha tuas coisas e põe tuas coisas na mala! 
) Ao ver minha filha, abracei minha filha com toda a força. 
j) Pegaram Clarisse e Gumersindo em flagrante, 


na praia. 


sbovo) 
Lute Antonio Sacconi 


Pref. Celina Gi 


homem respirou aliviado. 
LL, cajiviado” = predicativo do sujeito. 


“respirar” = verbo intransitivo 


ATENÇÃO: Um mesmo verbo pode assumir transitividades diferentes de acordo com o contexto. 
“respirar”, por exemplo, pode ser considerado verbo transitivo direto se aparecer numa frase como 
“Ele respirou o ar da manhã”. Por isso, não decore verbos de acordo com a transitividade, mas sim 
analise a frase sintaticamente. 


Veja como isso pode aparecer numa prova de vestibular: 
(UNESP - 2015) 


Leia a charge. 


Nas falas, predominam orações com predicado 
a) nominal, pois se descrevem sentimentos. 

b) verbal, pois se enfatizam ações realizadas. 
c) nominal, pois se comentam transformações. 
d) verbal, pois se caracterizam as personagens. 


Comentários: O melhor modo de resolver esse tipo de questão é analisar as orações 
isoladamente. Tendo em mente que orações são frases que se constroem em torno de um 
verbo, as orações da tirinha e seus respectivos predicados, são: 

“Lembra” — Predicado verbal, pois há verbo de ação intransitivo. 

“Quando a gente olhava para as nuvens” - Predicado verbal, pois há verbo de ação transitivo 
indireto. 

“e imaginava figuras” - Predicado verbal, pois há verbo de ação transitivo direto + 
complemento verbal. 

“agora a gente olha para o céu” - Predicado verbal, pois há verbo de ação transitivo indireto + 
complemento verbal. 


“e imagina nuvens” - Predicado verbal, pois há verbo de ação transitivo direto + complemento 
verbal. 
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Como são todas orações que descrevem ações realizadas, a alternativa correta é alternativa B. 


A alternativa A está incorreta, pois não predomina o predicado nominal, mas o verbal. 
A alternativa C está incorreta pois não predomina o predicado nominal, mas o verbal. 


A alternativa D está incorreta, pois o tipo de predicado que faz uso de verbos de ação + 
predicativo do sujeito (caracterização das personagens) é o predicado verbo-nominal. 


Gabarito: B 


ESQUEMATIZANDO 


Termos essenciais 


3 — TERMOS INTEGRANTES 


São chamados termos integrantes os responsáveis por completar o sentido de verbos e 
nomes numa oração. São termos integrantes: complementos verbais e complementos nominais. 


Vamos ver melhor cada um deles. 


3.1 — COMPLEMENTO VERBAL 


Complementos verbais são termos que integram o sentido dos verbos. Eles podem ser de 
duas naturezas: precedidos ou não de preposição. 


> Quando não demandam preposição são chamados de objeto direto; e 
> Quando demandam preposição, são chamados de objeto indireto. 
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Há ainda um tipo de complemento verbal muito específico, o agente da passiva, que veremos 
isoladamente. 


Objeto Direto 


O objeto direto complementa os verbos transitivos diretos. Indica o termo (ser vivo ou coisa) 
para o qual se dirige a ação verbal sem ser precedido por preposição. 


Ex.: Ela adotou um gato. 
L tum gato” = objeto direto (sem preposição) 


“adotar' 


verbo transitivo direto 


Ex.: Ela subiu a ladeira. 


Ls, a tadeira” « objeto direto (sem preposição) 
“subir” = verbo transitivo direto 


Objeto Indireto 


O objeto indireto complementa os verbos transitivos indiretos. Indica o termo (ser vivo ou 
coisa) para o qual se dirige a ação verbal precedido por preposição. 


Ex.: Ela conversou com o marido. 
Lo comarido”= 


“conversar” 


bjeto indireto (precedido por preposição) 


= verbo transitivo indireto 
Ex.: Ela assistiu ao programa. 


LS vo programa” = objeto indireto precedido por preposição) 


“assistir” = verbo transitivo indireto 


ATENÇÃO: Os verbos transitivos direto e indiretos são aqueles que possuem ambos os 
complementos verbais, ou seja, são acompanhados de objetos diretos e objetos indiretos. 


É analisando o objeto que se descobre a transitividade do verbo! Observe sempre o 
complemento para descobrir como classificar um verbo. 
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Algumas vezes, o objeto pode aparecer na forma de pronome oblíquo. Observe as seguintes 
frases: 


Ex 


aguei-lhe em dinheiro. 


Lo, nine” = aele, portanto, objeto indireto (precedido por preposição) 


“pagar” = verbo transitivo indireto 


onvidaram-no para sair. 


Lo, no” ele, portanto, objeto direto (não precedido por preposição) 
“convidar” = verbo transitivo direto 


Algumas vezes, você pode ficar MUITO CONFUSO ao tentar classificar os pronomes oblíquos. 
Como essa é uma regra que não muda, você pode decorar sem medo que: 


Objeto direto: me, te, o, a, nos, vos, os, as. | Ex.: Conte-as (= Conte as notícias) 


Objeto indireto: me, te, lhe, nos, vos, lhes. | Ex.: Chamem-nos (= Chamem a ela e a mim) 


Vamos ver como isso pode aparecer em exercícios de vestibular 
(UNESP - 2018) 


Leia o trecho do conto “Pai contra mãe”, de Machado de Assis (1839-1908). 


A escravidão levou consigo ofícios e aparelhos, como terá sucedido a outras instituições sociais. 
Não cito alguns aparelhos senão por se ligarem a certo ofício. Um deles era o ferro ao pescoço, 
outro o ferro ao pé; havia também a máscara de folha de flandres. A máscara fazia perder o 
vício da embriaguez aos escravos, por lhes tapar a boca. Tinha só três buracos, dois para ver, 
um para respirar, e era fechada atrás da cabeça por um cadeado. Com o vício de beber, perdiam 
a tentação de furtar, porque geralmente era dos vinténs do senhor que eles tiravam com que 
matar a sede, e aí ficavam dois pecados extintos, e a sobriedade e a honestidade certas. Era 
grotesca tal máscara, mas a ordem social e humana nem sempre se alcança sem o grotesco, e 
alguma vez o cruel. Os funileiros as tinham penduradas, à venda, na porta das lojas. Mas não 
cuidemos de máscaras. 


O ferro ao pescoço era aplicado aos escravos fujões. Imaginai uma coleira grossa, com a haste 
grossa também, à direita ou à esquerda, até ao alto da cabeça e fechada atrás com chave. 
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Pesava, naturalmente, mas era menos castigo que sinal. Escravo que fugia assim, onde quer 
que andasse, mostrava um reincidente, e com pouco era pegado. 


Há meio século, os escravos fugiam com frequência. Eram muitos, e nem todos gostavam da 
escravidão. Sucedia ocasionalmente apanharem pancada, e nem todos gostavam de apanhar 
pancada. Grande parte era apenas repreendida; havia alguém de casa que servia de padrinho, 
e o mesmo dono não era mau; além disso, o sentimento da propriedade moderava a ação, 
porque dinheiro também dói. A fuga repetia-se, entretanto. Casos houve, ainda que raros, em 
que o escravo de contrabando, apenas comprado no Valongo, deitava a correr, sem conhecer 
as ruas da cidade. Dos que seguiam para casa, não raro, apenas ladinos, pediam ao senhor que 
lhes marcasse aluguel, e iam ganhá-lo fora, quitandando. 


Quem perdia um escravo por fuga dava algum dinheiro a quem lho levasse. Punha anúncios 
nas folhas públicas, com os sinais do fugido, o nome, a roupa, o defeito físico, se o tinha, o 
bairro por onde andava e a quantia de gratificação. Quando não vinha a quantia, vinha 
promessa: “gratificar-se-á generosamente” — ou “receberá uma boa gratificação”. Muita vez o 
anúncio trazia em cima ou ao lado uma vinheta, figura de preto, descalço, correndo, vara ao 
ombro, e na ponta uma trouxa. Protestava-se com todo o rigor da lei contra quem o acoitasse. 


Ora, pegar escravos fugidios era um ofício do tempo. Não seria nobre, mas por ser instrumento 
da força com que se mantêm lei e a propriedade, trazia esta outra nobreza implícita das ações 
reivindicadoras. Ninguém se metia em tal ofício por desfastio ou estudo; a pobreza, a 
necessidade de uma achega, a inaptidão para outros trabalhos, o acaso, e alguma vez o gosto 
de servir também, ainda que por outra via, davam o impulso ao homem que se sentia bastante 
rijo para pôr ordem à desordem. 


(Contos: uma antologia, 1998.) 


"Quem perdia um escravo por fuga dava algum dinheiro a quem lho levasse.” (4º parágrafo) 
Na oração em que está inserido, o termo destacado é um verbo que pede 

a) apenas objeto direto, representado pelo vocábulo “lho”. 

b) objeto direto e objeto indireto, ambos representados pelo vocábulo “lho”. 


c) objeto direto, representado pelo vocábulo “dinheiro”, e objeto indireto, representado pelo 
vocábulo “lho”. 


d) apenas objeto indireto, representado pelo vocábulo “quem”. 


e) objeto direto, representado pelo vocábulo “dinheiro”, e objeto indireto, representado pelo 
vocábulo “quem”. 


Comentários: Essa era uma questão que demandava que o aluno lembrasse de dois conteúdos: 
forma contraída do pronome e pronomes oblíquos funcionando como objeto. 


“lho” é a forma contraída de "lhe + o”. É uma expressão pouco usada nos dias de hoje, mas 
comum no tempo de Machado de Assis. 


“lhe” sempre assume a função de objeto indireto 


o" sempre assume a função de objeto direto. 
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Portanto, “lho” assume ao mesmo tempo função de objeto direto e objeto indireto. A 
alternativa correta era alternativa B. 


A alternativa A está incorreta, pois “lho” não é só objeto direto, mas indireto também. 


A alternativa C está incorreta, pois “dinheiro” é objeto direto do verbo “dava” e não de 
“levasse”. 


A alternativa D está incorreta, pois “quem” é objeto indireto do verbo “dava” e não de 
“levasse”. 


Aalternativa E está incorreta, pois esses objetos se referem ao verbo “dava” e não a “levasse”. 


Gabarito: B 


Tanto o objeto direto quanto o objeto indireto podem ser modificados por um predicativo 
do objeto. São termos, preposicionados ou não, que funcionam na mesma lógica do predicativo do 
sujeito: um termo que se tem a função de qualificar o objeto de alguma maneira. 


Ex.: Achei Carla empolgada. 


“empolgada” = predicativo do objeto, pois caracteriza como “eu” 
achei que estava “Carla” 


“Carla” = objeto direto 


Ex.: Me apaixonei por um homem mau. 
Ls emar= predicativo do objeto, pois caracteriza “homem”. 
“homem = objeto indireto (precedido de “por”) 


Ex.: Ele concorreu como candidato à prefeito. 


Lo, ca prefeito! = predicatvo do objeto, pois 
caracteriza qual foi a candidatura com que o sujeito 
concorreu. 


“candidato” = objeto indireto 


3.2 — AGENTE DA PASSIVA 


O agente da passiva é um complemento verbal que aparece na voz passiva. Não é obrigatório 
que toda construção passiva possua um agente da passiva, então não se preocupe em procurar essa 
construção todas vezes. 


Esse complemento designa o ser que pratica a ação sofrida (ou recebida) pelo sujeito. 


Já falamos sobre vozes verbais. Vamos lembrar um pouco esse assunto: 
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Voz passiva: o sujeito sofre a ação verbal, ou seja, o fato foi praticado no sujeito. 


Ex.: João foi ferido por José. 
Agente da passiva (José pratica a ação de ferir) 
Sujeito (João recebeu a ação de ferir) 


ATENÇÃO: Perceba que o sujeito faz a ação expressa na flexão do verbo, portanto, não 
precisa necessariamente ser quem a pratica. 


Na voz passiva, a ação se expressa numa locução verbal, ou seja, uma construção de verbo 
auxiliar + verbo principal. 


O principal modo de formar o agente da passiva é com a preposição por + complemento. 
Vamos ver exemplos de usos do agente da passiva: 


Ex: 


o foi escrito por Machado de Assis. 


“Machado de Assis” = agente da passiva, pois é quem praticou a 
ação de escrever o livro. 


“livro” = sujeito, pois é quem sofreu a ação de ser escrito por alguém. 


Ex.: A comida foi preparada pelo pai 


Lo, rçair= agente da passiva, pois é quem praticou a ação de 
preparar a comida. 


“comida” = sujeito, pois é quem sofreu a ação de ser preparada por alguém 


ATENÇÃO: é comum o aparecimento também da forma combinada “pelo” (por + 0) como agente da 
passiva. Relembre essa forma combinada: 


Contração com preposição POR + Artigo definido 


pelo (por + 0) 
pela (por +a) 


pelos (por + os) 


pelas (por + as) 


Vamos ver como isso pode aparecer num exercício de vestibular: 
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(INSPER - 2013) 


Leia estas manchete: 


1. Câncer mata Hugo Chávez, líder populista da Venezuela (Folha de 5. Paulo, 06/03/2013) 
Il. Chorão é achado morto em apartamento de Pinheiros (Folha de S. Paulo, 07/03/2013) 


Considerando que as vozes verbais abrem um leque de possibilidades expressivas, é correto 
afirmar que 


a) em, a opção pela voz ativa assume caráter de deboche ao enfatizar que o poderoso líder 
foi vencido por uma doença. 


b) em Il, a construção na voz passiva analítica tem o intuito de colocar em evidência quem é 
o agente da ação expressa pelo verbo. 


c) em, a predicação do verbo “matar” não permite, segundo a norma padrão, a transposição 
para a voz passiva analítica. 


d) em, a omissão do agente da passiva acentua o mistério em torno da morte do cantor; já 
em ||, o sujeito agente esclarece a causa da morte. 


e) em, a opção pela voz ativa produz marcas de subjetividade que revelam um enunciador 
simpatizante do chavismo. 


Comentários: Expressar o sujeito agente ou o agente da passiva nas orações é um modo de 
deixar claro quem é o responsável por praticar a ação. 


Na oração |, “câncer” é sujeito da oração. Isso faz com que fique claro que Hugo Chávez tenha 
morrido em decorrência da doença. Imagine se estivesse escrito algo como “Hugo Chávez foi 
morto”. Essa construção abriria uma série de outras interpretações, que incluiriam até mesmo 
um possível assassinato. 


Normalmente, quando lemos expressões formadas com o verbo “morrer” na voz passiva, 
tendemos a associar com uma ação violenta, não com uma morte decorrente de uma doença. 
Dado que Hugo Chávez era um político cercado por uma série de conflitos, era importante 
deixar claro qual foi a causa de sua morte. 

Na oração Il. o uso da voz passiva denota um a incerteza sobre o fato. Não fica claro qual foi a 
causa da morte do cantor Chorão. Toda a informação que se tinha até então é que ele estava 
em sua casa e que foi encontrado morto lá. Como não se pode dar certeza da causa da morte, 
faz-se uso da voz passiva sem agente da passiva. 


Por isso, a alternativa correta é Alternativa D. 


A alternativa A está incorreta, pois não há intenção de deboche, mas sim de deixar o agente 
claro. 


A alternativa B está incorreta, pois essa construção apaga o agente da ação. 
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A alternativa C está incorreta, pois é possível construir a oração "Hugo Chávez foi morto pelo 
câncer”. Ela apenas não era interessante para o objetivo de informar da matéria. 


A alternativa E está incorreta, pois não há sinal de simpatia por Hugo Chávez nessa frase. 
Contrariamente, a expressão “populista” é mais usada nos dias de hoje para denotar uma 
característica negativa. 


Gabarito: D 


3.2 — COMPLEMENTO NOMINAL 


Complementos nominais são termos que integram ou limitam o sentido das formas 
nominais da oração. Eles sempre se ligam aos nomes através de uma preposição. Podem 
complementar o sentido de substantivos, adjetivos ou advérbios 


Ex: 
Nenhum amor é mais forte que amor à mã 
Lo, car preposição; “mãe” = substantivo; “3 mãe” 
complementa o sentido do substantivo “amor”. 


“amor” = substantivo que demanda o complemento 
(nenhum amor” é mais forte que qual tipo de amor?). 


A ação de amar é direcionado à mãe. 


Ela estava cheia de razão. 


Lig = preposição; “razão” = substantivo; “de razão” complementa o 
sentido do adjetivo “cheia”. 


“cheia” = adjetivo que demanda o complemento (é preciso limitar do que ela 
estava coberta). 


Estar cheio é uma ação direcionada à razão. 


Agiu favoravelmente a mim. 


Lo, cara preposição; “mira” « pronome; “de manhã” complementa o 
sentido do advérbio de modo “favoravelmente”. 


“favoravelmente” = advérbio que demanda o complemento (a quem o 
sujeito foi favorável?) 


A ação de ser favorável foi direcionada a mim. 
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Muitos dos substantivos que aceitam complemento nominal são substantivos abstratos 
derivados de verbos. Por isso, algumas vezes, pode ser um modo de identificar se o termo 
está acompanhado de complemento nominal. 


Ex.: Amor ao próximo (= do verbo amar) 


Resistência ao fracasso (= do verbo resistir) 


Por isso, costuma-se dizer que há uma ação implícita no complemento nominal: pois se 
ligam a palavras derivadas de verbo, recebendo sua ação. Pensando nos exemplos 
anteriores: 


Amor ao próximo = O ato de amar ao próximo 
Lo roróximo! recebe a ação de amar 


Resistência ao fracasso = O ator de resistir ao fi 
Ls rtracasco” recebe a ação de resistir 


ATENÇÃO: 


Nos vestibulares, esse tema costuma aparecer ligado a questões em que é comparado a adjuntos 
adnominais. No tópico 4.1. veremos melhor o assunto. 


Rs ESQUEMATIZANDO 


Complemento verbal Complemento nominal Agente da Passiva 
Objeto direto 


Objeto indire 
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10, Complete as frases (oralmente) com eu oumim: 
a) Susana não dorme sem x; Susana não dorme sem x estar a seu lado. 
b) Existe alguma coisa aí para 47 Não existe nada aí para comer? 
o) Entre x e Jeni sempre houve muito amor; nunca houve entre x e ela 
nenhuma desavença. 
d) Meu pai sempre compra muita coisa para x; hoje, por exemplo, ele 
comprou um caderno para * copiar as minhas li 
e) Os atores gostam muito de x, por isso eles ficaram entre 4 e a plateia. 
f) Não dá para x ir aí hoje; quero ver, porém, se dá para x ir amanhã. 
9) Existe mais alguma coisa para + fazer? Eu não gosto quando não dão 
nada para x fazer. 
Compraram um disco para x ouvir e dois livros para x ler. 
Ela fez de tudo para x voltar, mas já não gosto dela, por isso não voltei, 
Faça um quatro aí para ver! Você diz que, para % ver, faz de tudo! 


AMMana nana senna nana en aaa nana, 


11, Escolha um dos pronomes dados entre parênteses para completar cada 
frase, conforme convier: 


a) Nunca fui ambicioso, nunca desejei nada para (eu ou mim?). 
O ministro era ambicioso ao extremo, queria tudo para (si ou ele?). 
Houve muita conversa entre (eu ou mim?) é meu filho. 
Até (eu ou mim?) estar curado, não posso sair de casa. 
Teresa nada dizia a ninguém; guardava tudo (consigo ou com ela?) mesma. 


Sempre me dirijo a (si ou você?), porque sei que me compreende. 
O nosso planeta, a Terra, gira em volta (dele ou de si?) mesmo sem pa- 
rar nunca, como se fosse um pião. 

O ministro fez vários elogios a (ele ou si?) mesmo. 

Elisa é louca: vive falando (com ela ou consigo?) mesma. 

Levei um tapa dela e fiquei fora de (si ou mim?) quando voltei a (si o! 
mim?), ela já tinha ido embora. 


12, Substitua a x por seu (e variações) ou vosso (e variações): 
a) V.Ex vai ajudar + funcionários? 
b) Vossa Santidade deseja que eu transmita o recado a fiéis? 
c) VM quer que eu fale com x súditos? 
d) Vossa Santidade lançou, então, x bênçãos a todos nós. 

e) VS já esteve com x mulher hoje? 


4 — TERMOS ACESSÓRIOS 


São chamados termos acessórios os responsáveis por modificar ou especificar outros termos. 
Esses termos não são fundamentais para a construção da estrutura sintática da oração. São termos 
acessórios: adjunto adnominal, adjunto adverbial, aposto e vocativo. Vamos ver melhor cada um 
deles. 


4.1 — ADJUNTO ADNOMINAL 


Vamos observar a seguinte oração para compreender o que é um adjunto adnominal: 
Os meus dois belos anéis de prata sumiram. 

Sujeito: “Os meus dois belos anéis de prata” 

Núcleo do sujeito: “anéis” 


Qual o objetivo dos outros termos do sujeito? Especificar o sentido da palavra “anéis”. Essa 
é precisamente a função do adjunto adnominal. 


Um adjunto adnominal especifica ou torna mais preciso o sentido do substantivo que assumir 
a função de núcleo, tanto do sujeito quanto do objeto. 


Vamos pensar agora nas classes de palavra de cada termo do sujeito da frase de exemplo: 
Os: artigo definido 

meus: pronome possessivo 

dois: numeral 

belos: adjetivo 

de prata: locução adjetiva 


As palavras descritas acima são as classes de palavras que podem assumir a função sintática 
de adjunto adnominal. Para não esquecer quais as classes que podem assumir função de adjunto 


RONOM 
ocução 
DJETIVO 


UMERAL 
RTIGO 


OBS; Nem todos os pronomes podem assumir a função de adjuntos adnominais. Veja quais são os 
tipos de pronome passíveis de realizar essa função: 
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Pronomes* 


Demonstrativos Este, esse, aquele. 


Ex.: Esse menino é bonito. 


Indefinidos Algum, nenhum, muito, pouco, todo, outro, certo, tanto, quanto, qualquer. 


| Ex.: Alguma vendedora pode me ajudar? 


Interrogativos Que, quem, qual, quanto. 


Ex.: Qual o livro mais caro? 


| 
Possessivos Meu, teu, seu, nosso, vosso, seu. 


Ex.: Meu irmão chegou. 
| 


Relativos O qual, cujo, quanto, que, quem, onde 


A pessoa à qual me refiro. 


inseridos apenas um exemplo em cada tipo, sem variação de gênero e número. 


Na expressão utilizada acima, é fácil perceber que não há uma ação implícita, 
não deriva de nenhum verbo. 


Mas e se a expressão fosse: “As construções de Roma são bonitas”? 


“construções” deriva do verbo “construir”, então como saber se “antigas” é complemento 
nominal ou adjunto adnominal? Basta fazer o mesmo movimento que fizemos no 
quadrinho anterior: 


Amor ao próximo = O ato de amar ao próximo 


“próximo” recebe a ação de amar, portanto é complemento nominal. 


As construções de Roma * O ato de construir Roma. 


Não há, portanto, nenhuma ação implícita nessa expressão. Isso significa que ela é um 
adjunto adnominal. 
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COMPLEMENTO NOMINAL X ADJUNTO ADNOMINAL 


Observe essa tabela. Ela contém as diferenças entre o complemento nominal e o adjunto 
adnominal. 


Complemento nominal Adjunto Adnominal 


Acompanha quem? | Substantivo abstrato, adjetivo e | Substantivo concreto ou abstrato 


advérbio 
Preposição? Tem preposição | Pode ou não ter preposição 
Que tipo de termo? | Termo integrante, ou seja, Termo acessório, ou seja, 
INDISPENSÁVEL para completar DISPENSÁVEL para completar o 
o sentido sentido 


Vamos ver como essa distinção pode aparecer na prática: 


(INSPER - 2015) 


Cerco ao Ebola 


A epidemia de Ebola que castiga os países africanos Serra Leoa, Guiné e Libéria ganhou 
contornos ainda mais preocupantes na semana passada. Na sexta-feira 8, a Organização 
Mundial da Saúde (OMS) declarou a proliferação do vírus uma emergência de saúde 
internacional. 


(Adaptado: http://www istoe.com.br/reportagens/376794 CERCO+AO+EBOLA) 


Por apresentarem valores semânticos, os conectivos desempenham importante papel na 
construção dos textos. 


Observa-se, por exemplo, que, na reportagem acima, o uso das preposições nas expressões 
“cerco ao Ebola” e “epidemia de Ebola” estabelece diferentes relações sintáticas. A função das 
expressões grifadas é, respectivamente, 


a) complemento nominal e adjunto adnominal 
b) adjunto adnominal e predicativo do sujeito 
c) agente da passiva e adjunto adnominal 

d) sujeito e complemento nominal 


e) adjunto adnominal e agente da passiva 
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Comentários: “cerco” e “epidemia” são ambos substantivos abstratos, portanto, "ao Ebola” e 
“epidemia” só podem ser complemento nominal ou adjunto adnominal. 


Na expressão “Cerco ao Ebola” há uma ação inerente: Ato de fazer um cerco ao Ebola. Por isso, 
“ao Ebola” é complemento nominal. 


Já na expressão “epidemia de Ebola” não há uma ação inerente. Além disso, “epidemia não 
deriva de nenhuma forma verbal. Por isso, “de Ebola” é adjunto adnominal. A alternativa 
correta é alternativa A. 


A alternativa B está incorreta, pois não há um verbo intermediando “epidemia” e “de Ebola, 
portanto não há predicativo do sujeito. 


A alternativa C está incorreta, pois agente da passiva demanda preposição “por” ou “pelo”. 


A alternativa D está incorreta, pois não há relação sintática na expressão “cerco ao Ebola” que 
determine sujeito. 


A alternativa E está incorreta, pois, pelas razões explicadas anteriormente, “ao Ebola” não é 
adjunto adnominal e nem “de Ebola” pode ser “agente da passiva”. 


Gabarito: A 


4.2 — ADJUNTO ADVERBIAL 


O adjunto adverbial é um termo que acompanha verbos, adjetivos ou advérbio. Ele 


intensifica o sentido ou especifica as circunstâncias. 
Ex: 


Sim, ele virá às seis da manhã de carro para o trabalho. 
“para o trabalho” = adjunto adverbial de finalidade 


“de carro” = adjunto adverbial de meio 


“as seis da manhã” = adjunto adverbial de tempo 


“sim” = adjunto adverbial de afirmação 


GM SELICA! 


Os únicos termos que podem ser adjuntos adverbiais são advérbios e locuções 
adverbiais. Os adjuntos adverbias também são classificados da mesma maneira (afirmação, 
condição, dúvida, finalidade etc.) 

Portanto, se você se lembrar como identificar e classificar um advérbio, você encontrará 
as locuções adverbiais facilmente. 
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Vamos relembrar os principais tipos de advérbio e locução adverbial, pois são os mesmos 
que os tipos de adjunto adverbial. Nessa tabela, você encontra os principais conectivos que 
indicam o tipo de locução adverbial correspondente. Não se preocupe em decorar tudo. 


O importante é que você saiba identificar o significado das expressões nas orações. 


Assim, em “Andava com ele”, “ 


'com ele” é adjunto adverbial de companhia, indicado pela 


relação que “com” estabelece entre “andava” e “ele”. 


b 
e! 


Vamos ver os tipos possíveis: 


DESPENCA NA 


PROVA! 


Afirmação (ex.: Sim, certamente, realmente) 


Adjunto adverbial de afirmação 


Negação (ex.: Não, tampouco) 


Adjunto adverbial de negação 


Dúvida (ex.: Talvez, acaso, quiçá, porventura) 


Adjunto adverbial de dúvida 


Acréscimo (ex.: além de) 


Adjunto adverbial de acréscimo 


Assunto (ex.: sobre, de, a respeito de) 


Adjunto adverbial de assunto 


Causa (ex.: com, por, por causa de) 


Adjunto adverbial de causa 


Companhia (ex.: com, contigo) 


Adjunto adverbial de companhia 


Concessão (ex.: apesar de) 


Adjunto adverbial de concessão 


Condição (ex.: sem) 


Adjunto adverbial de condição 


Conformidade (ex.: conforme, segundo) 


Adjunto adverbial de conformidade 


Finalidade (ex.: para, a, a fim de, a fim de que) 


Adjunto adverbial de finalidade 


Frequência (ex.: sempre, todos os dias) 


Adjunto adverbial de frequência 


Instrumentos (ex.: com a faca, a mão) 


Adjunto adverbial de instrumento 


Intensidade (ex.: bastante, muito) 


Adjunto adverbial de intensidade 
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Limite (ex.: até, à) 


Adjunto adverbial de limite 


Lugar (ex.: em Paris, de Roma, nas ruas, para São Paulo) 


Adjunto adverbial de lugar 


Matéria (ex.: de aço, de ouro) 


Adjunto adverbial de matéria 


Meio (e) 


e bicicleta, mediante fraude) 


Adjunto adverbial de meio 


Modo (ex.: a dedo, à vontade, tranquilamente) 


Adjunto adverbial de modo 


Tempo (ex.: das 8h às 9h, em junho, à noite) 


Adjunto adverbial de tempo 


Veja como isso pode aparecer num exercício de vestibular: 


(IME — 2012) 


Paciência 
Composição: Lenine e Dudu Falcão 


(1) Mesmo quando tudo pede 
(2) Um pouco mais de calma 
(3) Até quando o corpo pede 
(4) Um pouco mais de alma 
(5) A vida não para... 


(6) Enquanto o tempo 

(7) Acelera e pede pressa 
(8) Eu me recuso, faço hora 
(9) Vou na valsa 

(10) A vida tão rara... 


(11) Enquanto todo mundo 
(12) Espera a cura do mal 
(13) Ea loucura finge 

(14) Que isso tudo é normal 
(15) Eu finjo ter paciência... 


(16) O mundo vai girando 
(17) Cada vez mais veloz 

(18) A gente espera do mundo 

(19) E o mundo espera de nós 

(20) Um pouco mais de paciência... 


(21) Será que é tempo 
(22) Que lhe falta para perceber? 
(23) Será que temos esse tempo 
(24) Para perder? 


(25) E quem quer saber? 
(26) A vida é tão rara 
(27) Tão rara 


(28) Mesmo quando tudo pede 
(29) Um pouco mais de calma 
(30) Até quando o corpo pede 
(31) Um pouco mais de alma 
(32) Eu sei, a vida não para 
(33) A vida não para, não... 


(34) Será que é tempo 
(35) Que lhe falta para perceber? 
(36) Será que temos esse tempo 
(37) Para perder? 

(38) E quem quer saber? 

(39) A vida é tão rara 

(40) Tão rara... 


(41) Mesmo quando tudo pede 
(42) Um pouco mais de calma 
(43) Até quando o corpo pede 
(44) Um pouco mais de alma 
(45) Eu sei, a vida não para 
(46) A vida não para... 


(47) A vida não para... 
Disponível 


em:<http://www.vagalume.com.br/lenine/paciencia.html> 


Acesso em 01 jun 11. 
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Os versos destacados a seguir servem de base para esta questão. 


“A gente espera do mundo” / “E o mundo espera de nós” (v. 18 e 19) 


A construção de sentido do texto Paciência é elaborada, basicamente, pelo jogo de oposições. 
Os autores dos versos exploram duas ocorrências do termo mundo em diferentes contextos 
sintáticos para manterem esse jogo que conduz a letra da canção. 


Assinale a alternativa em que a função sintática desempenhada pelo termo mundo nos versos 
acima está corretamente identificada. 


a) objeto direto/sujeito 

b) adjunto adverbial/adjunto adnominal 
c) adjunto adverbial/sujeito 

d) sujeito/objeto direto 

e) objeto indireto/sujeito 


Comentários: Em exercícios como esse, o melhor modo de resolução é fazer a análise sintática 
das orações e procurar depois a alternativa correspondente. Portanto: 


"A gente espera do mundo” 
pasmem Objeto indireto (pois mediado por preposição) 
Verbo na 3º pessoa do plural (“a gente” declina-se na 32pessoa do plural) 
Sujeito simples 


“E o mundo espera de nós” 


LA, opjeto indireto (pois mediado por preposição) 
Verbo na 3º pessoa do singular 


Sujeito simples 
Portanto, a alternativa correta é alternativa E. 
Gabarito: E 


4.3- ArostTO 


O aposto é um termo que é acrescentado à oração com o objetivo de explicar, esclarecer, 
desenvolver ou resumir algum outro termo. 


Ex.: Pelé, o rei do futebol, jogou até os 37 anos. 


“o rei do futebol” é um aposto de “Pelé”. 


Um aposto pode ser, portanto: 
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> Explicativo: explica ou esclarece algum termo da oração. Aparece sempre entre 
entre parênteses ou entre travessões. 


Ex.: Mario, o aluno mais inteligente, passou no vestibular. 
Ls, coaluno mais inteligente” é aposto explicativo de Mario. 


+ Comparativo: explica ou esclarece a partir de comparação com outros elementos. Aparece 
sempre entre vírgulas, entre parênteses ou entre travessões. 


s olhos, janelas da alma, não mentem jamais. 


Ls sjanetas da alma” é um aposto comparativo de “olhos”. 


» Enumerativo: enumera as partes que constituem um termo em especial. Aparece sempre 
após dois pontos, entre vírgulas ou entre travessões 


á viajei por todo o Brasil: Norte e Sul. 


Lo, rnorte e su” éum aposto enumerativo de “Brasil”. 
> Recapitulativo (resumido): resume diversos termos em um só, que o recapitula. 
Ex.: Chuva ou sol, nada mudará nossos planos. 


Es “nada” é um aposto recapitulativo de “chuva ou sol”. 


Não se preocupe em identificar os tipos de aposto pelo nome. Esse conteúdo não é 


cobrado nas provas. Você deve apenas ser capaz de entender as funções que ele 
assume. 


ATENÇÃO 


Nos vestibulares, esse tema costuma aparecer ligado a questões em que é comparado a 
vocativos. No tópico 4.4. veremos melhor o assunto. 


4.4-Vocativo 


O vocativo é um termo que interpela o interlocutor diretamente. Serve para invocar, 
chamar ou nomear alguém, normalmente de maneira enfática. Vem sempre antes ou entre 
vírgulas. 


Ex.: Minha filha, venha aqui imediatamente. 


“Minha filha” é a pessoa a quem se chama. 
Ó, Deus, ouça meu pedido. venha aqui imediatamente. 
“Deus é a pessoa a quem se invoca. 
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Você, Paulo, é o vencedor. 


DE aaa é a pessoa a quem se nomeia vencedor. 


ESQUEMATIZANDO 


oiro 
5 — QUESTÕES 


> Algumas alternativas foram adaptadas por conter textos muito longos. Nesses casos, 
optamos por colocar apenas um trecho para que o material não ficasse tão extenso. 


Vamos lá? 


5.1 — LISTA DE QUESTÕES 


1. (FUVEST - 2019) 


Mito, na acepção aqui empregada, não significa mentira, falsidade ou mistificação. Tomo de 
empréstimo a formulação de Hans Blumenberg do mito político como um processo contínuo 
de trabalho de uma narrativa que responde a uma necessidade prática de uma sociedade em 
determinado período. Narrativa simbólica que é, o mito político coloca em suspenso o 
problema da verdade. Seu discurso não pretende ter validade factual, mas também não pode 
ser percebido como mentira (do contrário, não seria mito). O mito político confere um sentido 
às circunstâncias que envolvem os indivíduos: ao fazê-los ver sua condição presente como 
parte de uma história em curso, ajuda a compreender e suportar o mundo em que vivem. 


ENGELKE, Antonio. O anjo redentor. Piauí, ago. 2018, ed. 143, p. 24. 


Sobre o sujeito da oração “em que vivem”, é correto afirmar: 
a) Expressa indeterminação, cabendo ao leitor deduzir a quem se refere a ação verbal. 


b) Está oculto e visa evitar a repetição da palavra “circunstâncias”. 
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c) Éuma função sintática preenchida pelo pronome “que”. 


d) É indeterminado, tendo em vista que não é possível identificar a quem se refere a ação 
verbal. 


e) Está oculto e seu referente é o mesmo do pronome “os” em “fazê-los”. 


(FGV - 2018) 


A revolução chama Pedro Bala como Deus chamava Pirulito nas noites do trapiche. É uma 
voz poderosa dentro dele, poderosa como a voz do mar, como a voz do vento, tão poderosa 
como uma voz sem comparação. Como a voz de um negro que canta num saveiro o samba que 
Boa-Vida fez: 


"Companheiros, chegou a hora...” 


Avoz o chama. Uma voz que o alegra, que faz bater seu coração. Ajudar a mudar o destino 
de todos os pobres. Uma voz que atravessa a cidade, que parece vir dos atabaques que 
ressoam nas macumbas da religião ilegal dos negros. Uma voz que vem com o ruído dos bondes 
onde vão os condutores e motorneiros grevistas. Uma voz que vem do cais, do peito dos 
estivadores, de João de Adão, de seu pai morrendo num comício, dos marinheiros dos navios, 
dos saveiristas e dos canoeiros. Uma voz que vem do grupo que joga a luta da capoeira, que 
vem dos golpes que o Querido-de-Deus aplica. Uma voz que vem mesmo do padre José Pedro, 
padre pobre de olhos espantados diante do destino terrível dos Capitães da Areia. Uma voz 
que vem das filhas de santo do candomblé de Don Aninha, na noite que a polícia levou Ogum. 
Voz que vem do trapiche dos Capitães da Areia. Que vem do reformatório e do orfanato. Que 
vem do ódio do Sem-Pernas se atirando do elevador para não se entregar. Que vem no trem 
da Leste Brasileira, através do sertão, do grupo de Lampião pedindo justiça para os sertanejos. 
Que vem de Alberto, o estudante pedindo escolas e liberdade para a cultura. Que vem dos 
quadros de Professor, onde meninos esfarrapados lutam naquela exposição da rua Chile. Que 
vem de Boa- Vida e dos malandros da cidade, do bojo dos seus violões, dos sambas tristes que 
eles cantam. Uma voz que vem de todos os pobres, do peito de todos os pobres. Uma voz que 
diz uma palavra bonita de solidariedade, de amizade: companheiros. Uma voz que convida 
para a festa da luta. 


Jorge Amado, Capitães da Areia. 


Na frase "Como a voz de um negro que canta num saveiro o samba que Boa-Vida fez”, o 
pronome relativo “que”, em relação ao verbo “canta”, exerce a função de eem 
relação ao verbo "fez", exerce a função de 


Essas lacunas dessa frase devem ser preenchidas, respectivamente, por: 
a) sujeito; objeto indireto. 
b) sujeito; objeto direto. 


c) objeto direto; sujeito. 
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15. No lugar da palavra em destaque, use um pronome, fazendo as altera- 
ções necessárias: 
a) Vou estender o avental no varal, 
b) Alavadeira estendeu o avental no varal. 
c) As lavadeiras estenderam o avental no varal. 
d) Alavadeira estendeu os aventais no varal, 
e) As lavadeiras estenderam os aventais no varal. 
f) Meu amigo beijou a garota e saiu correndo. 
9) Meu amigo beijou as garotas e saiu correndo. 
h) Meus amigos beijaram a garota e saíram correndo. 
à) Meus amigos beijaram as garotas e saíram correndo. 
j) Um policial pôs meus amigos na cadeia. 


14, Mude tudo o que for necessário, para atender ao padrão culto da 
gua: 
a) Não cumprimento elas, porque elas nunca cumprimentaram eu. 
b) Não façam com nós o que vocês fizeram com eles! 
c) Se vocês quiserem conversar com nós em paz, tudo bem. 
d) Eununca prejudiquei eles; eles é que sempre quiseram prejudicar eu. 
e) Ascrianças querem ir com nós, não querem ir com os pais. 
f) Elisa, preciso conversar consigo urgentemente! 
9) Eu não me lembro mais de si Luís. Lembra-se de mim? 
h) V.Ex: não ides a Brasília amanha com vossos colegas? 
i) Vem pra Caixa você também! 
j) Elas viram eu, mas eu não vielas. 
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d) objeto direto; objeto indireto. 


e) objeto indireto; objeto direto. 


(UNESP - 2017) 


Leia o trecho extraído do artigo “Cosmologia, 100”, de Antonio Augusto Passos Videira e Cássio 
Leite Vieira. 


“Vou conduzir o leitor por uma estrada que eu mesmo percorri, árdua e sinuosa.” A frase 
— que tem algo da essência do hoje clássico A estrada não percorrida (1916), do poeta norte- 
americano Robert Frost (1874-1963) — está em um artigo científico publicado há cem anos, 
cujo teor constitui um marco histórico da civilização. 


Pela primeira vez, cerca de 50 mil anos depois de o Homo sapiens deixar uma mão com 
tinta estampada em uma pedra, a humanidade era capaz de descrever matematicamente a 
maior estrutura conhecida: o Universo. A façanha intelectual levava as digitais de Albert 
Einstein (1879-1955). 


Ao terminar aquele artigo de 1917, o físico de origem alemã escreveu a um colega dizendo 
que o que produzira o habilitaria a ser “internado em um hospício”. Mais tarde, referiu-se ao 
arcabouço teórico que havia construído como um “castelo alto no ar”. 


O Universo que saltou dos cálculos de Einstein tinha três características básicas: era finito, 
sem fronteiras e estático — o derradeiro traço alimentaria debates e traria arrependimento a 
Einstein nas décadas seguintes. 


Em “Considerações Cosmológicas na Teoria da Relatividade Geral”, publicado em fevereiro 
de 1917 nos Anais da Academia Real Prussiana de Ciências, o cientista construiu (de modo 
muito visual) seu castelo usando as ferramentas que ele havia forjado pouco antes: a teoria da 
relatividade geral, finalizada em 1915, esquema teórico já classificado como a maior 
contribuição intelectual de uma só pessoa à cultura humana. 


Esse bloco matemático impenetrável (mesmo para físicos) nada mais é do que uma teoria 
que explica os fenômenos gravitacionais. Por exemplo, por que a Terra gira em torno do Sol ou 
por que um buraco negro devora avidamente luz e matéria. 


Com a introdução da relatividade geral, a teoria da gravitação do físico britânico Isaac 
Newton (1642-1727) passou a ser um caso específico da primeira, para situações em que 
massas são bem menores do que as das estrelas e em que a velocidade dos corpos é muito 
inferior à da luz no vácuo (300 mil km/5). 


Entre essas duas obras de respeito (de 1915 e de 1917), impressiona o fato de Einstein ter 
achado tempo para escrever uma pequena joia, “Teoria da Relatividade Especial e Geral”, na 
qual populariza suas duas teorias, incluindo a de 1905 (especial), na qual mostrara que, em 
certas condições, o espaço pode encurtar, e o tempo, dilatar. 

Tamanho esforço intelectual e total entrega ao raciocínio cobraram seu pedágio: Einstein 


adoeceu, com problemas no fígado, icterícia e úlcera. Seguiu debilitado até o final daquela 
década. 
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Se deslocados de sua época, Einstein e sua cosmologia podem ser facilmente vistos como 
um ponto fora da reta. Porém, a historiadora da ciência britânica Patricia Fara lembra que 
aqueles eram tempos de “cosmologias”, de visões globais sobre temas científicos. Ela cita, por 
exemplo, a teoria da deriva dos continentes, do geólogo alemão Alfred Wegener (1880-1930), 
marcada por uma visão cosmológica da Terra. 

Fara dá a entender que várias áreas da ciência, naquele início de século, passaram a olhar 
seus objetos de pesquisa por meio de um prisma mais amplo, buscando dados e hipóteses em 
outros campos do conhecimento. 

(Folha de S.Paulo, 01.01.2017. Adaptado.) 


Em “Vou conduzir o leitor por uma estrada que eu mesmo percorri, árdua e sinuosa.” (1º 
parágrafo), o termo destacado exerce a mesma função sintática do trecho destacado em: 


a) “[..] o derradeiro traço alimentaria debates e traria arrependimento a Einstein nas 
décadas seguintes.” (40 parágrafo) 


b) “Ela cita, por exemplo, a teoria da deriva dos continentes [...].” (10º parágrafo) 


c) “[.] o cientista construiu (de modo muito visual) seu castelo usando as ferramentas que 
ele havia forjado pouco antes [...].” (5º parágrafo) 


d) “Seguiu debilitado até o final daquela década.” (90 parágrafo) 


e) “Se deslocados de sua época, Einstein e sua cosmologia podem ser facilmente vistos como 
um ponto fora da reta.” (10º parágrafo) 


(UNESP - 2016) 
Leia a crônica de Luís Fernando Veríssimo. 
Ainvasão 


A divisão ciência/humanismo se reflete na maneira como as pessoas, hoje, encaram o 
computador. Resiste-se ao computador, e a toda a cultura cibernética, como uma forma de ser 
fiel ao livro e à palavra impressa. Mas o computador não eliminará o papel. Ao contrário do 
que se pensava há alguns anos, o computador não salvará as florestas. Aumentou o uso do 
papel em todo o mundo, e não apenas porque a cada novidade eletrônica lançada no mercado 
corresponde um manual de instrução, sem falar numa embalagem de papelão e num embrulho 
para presente. O computador estimula as pessoas a escreverem e imprimirem o que escrevem. 
Como hoje qualquer um pode ser seu próprio editor, paginador e ilustrador sem largar o 
mouse, a tentação de passar sua obra para o papel é quase irresistível. 


Desconfio que o que salvará o livro será o supérfluo, o que não tem nada a ver com conteúdo 
ou conveniência. Até que lancem computadores com cheiro sintetizado, nada substituirá o 
cheiro de papel e tinta nas suas duas categorias inimitáveis, livro novo e livro velho. E nenhuma 
coleção de gravações ornamentará uma sala com o calor e a dignidade de uma estante de 
livros. A tudo que falta ao admirável mundo da informática, da cibernética, do virtual e do 
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instantâneo acrescente-se isso: falta lombada. No fim, o livro deverá sua sobrevida à decoração 
de interiores. 


(O Estado de S.Paulo, 31.05.2015.) 


Os termos “o uso do papel” e “um manual de instrução” (1º parágrafo) se identificam 
sintaticamente por exercerem nas respectivas orações a função de 


a) objeto direto. 
b) predicativo do sujeito. 
c) objeto indireto. 

d) complemento nominal. 


e) sujeito. 


(UNESP - 2016) 


Leia o trecho extraído do livro A dança do universo do físico brasileiro Marcelo Gleiser. 


Durante o século VI a.C. o comércio entre os vários Estados gregos cresceu em 
importância, e a riqueza gerada levou a uma melhoria das cidades e das condições de vida. O 
centro das atividades era em Mileto, uma cidade-Estado situada na parte sul da Jônia, hoje a 
costa mediterrânea da Turquia. Foi em Mileto que a primeira escola de filosofia pré-socrática 
floresceu. Sua origem marca o início da grande aventura intelectual que levaria, 2 mil anos 
depois, ao nascimento da ciência moderna. De acordo com Aristóteles, Tales de Mileto foi o 
fundador da filosofia ocidental. 


A reputação de Tales era legendária. Usando seu conhecimento astronômico e 
meteorológico (provavelmente herdado dos babilônios), ele previu uma excelente colheita de 
azeitonas com um ano de antecedência. Sendo um homem prático, conseguiu dinheiro para 
alugar todas as prensas de azeite de oliva da região e, quando chegou o verão, os produtores 
de azeite de oliva tiveram que pagar a Tales pelo uso das prensas, que acabou fazendo uma 
fortuna. 


Supostamente, Tales também previu um eclipse solar que ocorreu no dia 28 de maio de 
585 a.C., que efetivamente causou o fim da guerra entre os lídios e os persas. Quando lhe 
perguntaram o que era difícil, Tales respondeu: “Conhecer a si próprio”. Quando lhe 
perguntaram o que era fácil, respondeu: “Dar conselhos”. Não é à toa que era considerado um 
dos Sete Homens Sábios da Grécia Antiga. No entanto, nem sempre ele era prático. Um dia, 
perdido em especulações abstratas, Tales caiu dentro de um poço. Esse acidente 
aparentemente feriu os sentimentos de uma jovem escrava que estava em frente ao poço, a 
qual comentou, de modo sarcástico, que Tales estava tão preocupado com os céus que nem 
conseguia ver as coisas que estavam a seus pés. 


(A dança do universo, 2006. Adaptado.) 
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Em “Tales também previu um eclipse solar que ocorreu no dia 28 de maio de 585 a.C.” (3º 
parágrafo), o termo destacado exerce função de 


a) adjunto adnominal. 
b) adjunto adverbial. 
c) sujeito. 

d) objeto indireto. 


e) objeto direto. 


(IBMEC - 2016) 
Mãe galinha 


Tente uniformizar o design dos aviões sem ouvir os comandantes, os controladores de voo, 
os engenheiros, o pessoal de terra, os meteorologistas e as aeromoças. As turbinas acabarão 
no lugar das rodas e as asas sairão do nariz do avião, como bigodes. Foi o que aconteceu à 
língua portuguesa com o "Acordo" Ortográfico imposto pelo Brasil e, até hoje, não aceito nem 
assimilado por Portugal. 


Há dias, o ministro da Cultura, Juca Ferreira, admitiu que “talvez tenhamos errado no 
processo de normatização, que teve um caráter tecnicista e não envolveu os criadores de todos 
os países". Exatamente: esqueceram-se de combinar conosco, que lidamos com a língua nas 
escolas, nos livros, nos jornais e na publicidade. Sem necessidade, baniram grafias seculares 
de Portugal, assim como o hífen, o trema e os acentos diferenciais. (...) De que adianta o 
"acordo" criar uma escrita comum se as pronúncias continuam diferentes, além da 
particularidade de milhares de conteúdos? No Brasil, uma mãe que se orgulha dos filhos e os 
protege é uma mãe coruja. Em Portugal, é uma mãe galinha. Vá dizer aos portugueses que eles 
deveriam mudar isso. (..) 


A magia da língua portuguesa é a de que, não importa a variedade de grafias ou 
pronúncias, ela é sempre compreensível para os que a falam e leem, sejam portugueses, 
brasileiros ou africanos. "A língua é viva, e temos a vida inteira para aperfeiçoar o Acordo 
Ortográfico", disse o ministro. Eu não tenho. Por isso, não aderi a ele. Continuo escrevendo 
linguiça e, se quiserem, me corrijam. 


Disponível em: http://www]. folha.uol.com.br/colunas/ruycastro/2015/08/1675694-mae-galinha.shtml. Acesso em 
16/04/2016. (Adaptado) 


Em "... para os que a falam”, os termos em destaque exercem, respectivamente, a função 
sintática de 


a) objeto direto em ambas as ocorrências. 
b) objeto direto e sujeito. 

c) adjunto adnominal e sujeito. 

d) sujeito e adjunto adnominal. 


e) sujeito e objeto direto. 
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(INSPER - 2015) 
Cerco ao Ebola 


A epidemia de Ebola que castiga os países africanos Serra Leoa, Guiné e Libéria ganhou 
contornos ainda mais preocupantes na semana passada. Na sexta-feira 8, a Organização 
Mundial da Saúde (OMS) declarou a proliferação do vírus uma emergência de saúde 
internacional. 


(Adaptado: http://wvwnuistoe.com.br/reportagens/376794. CERCO +AO+EBOLA) 


Por apresentarem valores semânticos, os conectivos desempenham importante papel na 
construção dos textos 


Observa-se, por exemplo, que, na reportagem acima, o uso das preposições nas expressões 
"cerco ao Ebola” e “epidemia de Ebola” estabelece diferentes relações sintáticas. A função das 
expressões grifadas é, respectivamente, 


a) complemento nominal e adjunto adnominal 
b) adjunto adnominal e predicativo do sujeito 
c) agente da passiva e adjunto adnominal 

d) sujeito e complemento nominal 


e) adjunto adnominal e agente da passiva 


(FGV - 2015) 


Redundâncias 


Ter medo da morte 
é coisa dos vivos 

o morto está livre 
de tudo o que é vida 


Ter apego ao mundo 
é coisa dos vivos 
para o morto não há 
(não houve) 

raios rios risos 


E ninguém vive a morte 

quer morto quer vivo 

mera noção que existe 

só enquanto existo 

(Ferreira Gullar, Muitas vozes) 
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Em relação à oração — é coisa dos vivos -, os enunciados — Ter medo da morte — (1.2 estrofe) e 
= Ter apego ao mundo - (2.º estrofe) exercem a função sintática de 


a) sujeito. 

b) predicativo do sujeito. 
c) objeto direto. 

d) adjunto adnominal 


e) complemento nominal. 


(INSPER - 2015) 


TEC 
SUJEITO 
OCULTO 


Aplicativos 

que prometem 
anonimato levam 
a debate ético r 


(Folha de S. Paulo, 07/04/2014) 


O título da chamada alude a um dos termos essenciais da oração: o sujeito. No entanto, para 
que o sujeito seja classificado como oculto, é necessário que haja certas marcas linguísticas, 
que podem ser identificadas em 


a) Foram criados novos aplicativos que prometem anonimato dos usuários. 

b) No mercado há diversos aplicativos que prometem anonimato dos usuários. 
c) Surgiram vários aplicativos que prometem anonimato dos usuários. 

d) Desenvolvemos novos aplicativos que prometem anonimato dos usuários 


e) Cresce a oferta de aplicativos que prometem anonimato dos usuários. 


10. (IME — 2015) 
“Um romance cujo fim é instantâneo ou indolor não é romance.” 


"Se hoje eu pudesse falar com aquele menino, diria-lhe que a poesia não é nenhum decassilabo 
de sete cabeças.” 
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Os pronomes em destaque desempenham, respectivamente, a função de: 
a) adjunto adverbial / objeto indireto. 

b) objeto indireto / objeto direto. 

c) adjunto adnominal / objeto indireto. 

d) adjunto adnominal / adjunto adverbial. 


e) objeto indireto / objeto indireto. 


11. (UNESP - 2013) 
Considere a passagem de um livro de José Ribeiro sobre o folclore nacional. 
Curupira 


Na teogonia* tupi, o anhangá, gênio andante, espírito andejo ou vagabundo, destinava-se 
a proteger a caça do campo. Era imaginado, segundo a tradição colhida pelo Dr. Couto de 
Magalhães, sob a figura de um veado branco, com olhos de fogo 


Todo aquele que perseguisse um animal que estivesse amamentando corria o risco de ver 
Anhangá e a visão determinava logo a febre e, às vezes, a loucura. O caapora é o mesmo tipo 
mítico encontrado nas regiões central e meridional e aí representado por um homem enorme 
coberto de pelos negros por todo o rosto e por todo o corpo, ao qual se confiou a proteção da 
caça do mato. Tristonho e taciturno, anda sempre montado em um porco de grandes 
dimensões, dando de quando em vez um grito para impelir a vara. Quem o encontra adquire 
logo a certeza de ficar infeliz e de ser mal sucedido em tudo que intentar. Dele se originaram 
as expressões portuguesas caipora e caiporismo, como sinônimo de má sorte, infelicidade, 
desdita nos negócios. Bilac assim o descreve: “Companheiro do curupira, ou sua duplicata, é o 
Caapora, ora gigante, ora anão, montado num caititu, e cavalgando à frente de varas de porcos 
do mato, fumando cachimbo ou cigarro, pedindo fogo aos viajores; à frente dele voam os vaga- 
lumes, seus batedores, alumiando o caminho”. 


Ambos representam um só mito com diferente configuração e a mesma identidade com o 
curupira e o jurupari, numes que guardam a floresta. Todos convergem mais ou menos para o 
mesmo fim, sendo que o curupira é representado na região setentrional por um "pequeno 
tapuio” com os pés voltados para trás e sem os orifícios necessários para as secreções 
indispensáveis à vida, pelo que a gente do Pará diz que ele é músico. O Curupira ou Currupira, 
como é chamado no sul, aliás erroneamente, figura em uma infinidade de lendas tanto no 
norte como no sul do Brasil. No Pará, quando se viaja pelos rios e se ouve alguma pancada 
longínqua no meio dos bosques, "os romeiros dizem que é o Curupira que está batendo nas 
sapupemas, a ver se as árvores estão suficientemente fortes para sofrerem a ação de alguma 
tempestade que está próxima. A função do Curupira é proteger as florestas. Todo aquele que 
derriba, ou por qualquer modo estraga inutilmente as árvores, é punido por ele com a pena de 
errar tempos imensos pelos bosques, sem poder atinar com o caminho de casa, ou meio algum 
de chegar até os seus”. Como se vê, qualquer desses tipos é a manifestação de um só mito em 
regiões e circunstâncias diferentes. 


(O Brasil no folclore, 1970.) 
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(*) Teogonia, s.f.: 1. Filos. Doutrina mística relativa ao nascimento dos deuses, e que 
frequentemente se relaciona com a formação do mundo. 2. Conjunto de divindades cujo culto 
forma o sistema religioso dum povo politeista. (Dicionário Aurélio Eletrônico — Século XX.) 


[..] à frente dele voam os vaga-lumes, seus batedores, alumiando o caminho. 


Eliminando-se o aposto, a frase em destaque apresentará, de acordo com a norma-padrão, a 
seguinte forma: 


a) à frente voam os vaga-lumes, seus batedores, alumiando o caminho. 
b) à frente dele voam os vaga-lumes batedores, alumiando o caminho. 
c) àfrente dele voam seus batedores, alumiando o caminho. 

d) àfrente dele voam os vaga-lumes, alumiando o caminho. 


e) à frente dele voam os vaga-lumes, seus batedores, alumiando. 


12. (FGV-2013) 
Segundo um estudo realizado pelo Banco Mundial, a população acima dos 60 anos é a nova 
força econômica do País. Os idosos brasileiros estão mais ricos, mais saudáveis e mais 
poderosos. De acordo com o relatório, o Brasil vive o que os especialistas chamam de “bônus 
demográfico”, período em que a força de trabalho (pessoas na ativa) será muito maior do que 
o número de brasileiros que não produzem. Isso se dará como resultado principalmente do 
envelhecimento da população. Os números do Banco Mundial são impressionantes. Até 2050, 
as pessoas com mais de 60 anos vão responder por 49% da população economicamente ativa 
do país. Atualmente, esse percentual é de 11%. 

(IstoÉ, 03.10.2012) 


Assinale a alternativa em que a expressão destacada, correspondendo ao sujeito da oração, é 
formada por substantivo seguido de adjetivo. 


a) .. um estudo realizado... 
b) .. a nova força econômica do Pais. 
c) Osidosos brasileiros. 


d) ..o número de brasileiro: 


e) .. do envelhecimento da população... 


13. (FUVEST-2013) 
V-0 samba 
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À direita do terreiro, adumbra-se* na escuridão um maciço de construções, ao qual às 
vezes recortam no azul do céu os trêmulos vislumbres das labaredas fustigadas pelo vento. 


(.) 


É aí o quartel ou quadrado da fazenda, nome que tem um grande pátio cercado de 
senzalas, às vezes com alpendrada corrida em volta, e um ou dois portões que o fecham como 
praça d'armas. 


Em torno da fogueira, já esbarrondada pelo chão, que ela cobriu de brasido e cinzas, 
dançam os pretos o samba com um frenesi que toca o delírio. Não se descreve, nem se imagina 
esse desesperado saracoteio, no qual todo o corpo estremece, pula, sacode, gira, bamboleia, 
como se quisesse desgrudar-se. 


Tudo salta, até os crioulinhos que esperneiam no cangote das mães, ou se enrolam nas 
saias das raparigas. Os mais taludos viram cambalhotas e pincham à guisa de sapos em roda 
do terreiro. Um desses corta jaca no espinhaço do pai, negro fornido, que não sabendo mais 
como desconjuntar-se, atirou consigo ao chão e começou de rabanar como um peixe em seco. 


(.) 


José de Alencar, Til. 


(*) “adumbra-se” = delineia-se, esboça-se. 


Na composição do texto, foram usados, reiteradamente, 
1. sujeitos pospostos; 
11. termos que intensificam a ideia de movimento; 


11. verbos no presente histórico. 


Está correto o que se indica em 
a) | apenas. 

b) Il, apenas. 

c) 1 apenas. 

d) tell apenas. 


e) Lille. 


14. (UNESP -2012) 
Considere o artigo de Don Tapscott (1947-) 


O fim do marketing 


A empresa vende ao consumidor — com a web não é mais assim 
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Com a internet se tornando onipresente, os Quatro Ps do marketing — produto, praça, 
preço e promoção — não funcionam mais. O paradigma era simples e unidirecional: os 
empresas vendem aos consumidores. Nós criamos produtos; fixamos preços; definimos os 
locais onde vendê-los; e fazemos anúncios. Nós controlamos a mensagem. A internet 
transforma todas essas atividades. 


(.) 


Os produtos agora são customizados em massa, envolvem serviços e são marcados pelo 
conhecimento e os gostos dos consumidores. Por meio de comunidades online, os 
consumidores hoje participam do desenvolvimento do produto. Produtos estão se tornando 
experiências. Estão mortas as velhas concepções industriais na definição e marketing de 
produtos. 


(.) 


Graças às vendas online e à nova dinâmica do mercado, os preços fixados pelo fornecedor 
estão sendo cada vez mais desafiados. Hoje questionamos até o conceito de “preço”, à medida 
que os consumidores ganham acesso a ferramentas que lhes permitem determinar quanto 
querem pagar. Os consumidores vão oferecer vários preços por um produto, dependendo de 
condições específicas. Compradores e vendedores trocam mais informações e o preço se torna 
fluido. Os mercados, e não as empresas, decidem sobre os preços de produtos e serviços. 


(.) 


A empresa moderna compete em dois mundos: um físico (a praça, ou marketplace) e um 
mundo digital de informação (o espaço mercadológico, ou marketspace). As empresas não 
devem preocupar-se com a criação de um web site vistoso, mas sim de uma grande 
comunidade online e com o capital de relacionamento. Corações, e não olhos, são o que conta. 
Dentro de uma década, a maioria dos produtos será vendida no espaço mercadológico. Uma 
nova fronteira de comércio é a marketface — a interface entre o marketplace e o marketspace. 


[a 


Publicidade, promoção, relações públicas etc. exploram “mensagens” unidirecionais, de 
um-para-muitos e de tamanho único, dirigidas a consumidores sem rosto e sem poder. As 
comunidades online perturbam drasticamente esse modelo. Os consumidores com frequência 
têm acesso a informações sobre os produtos, e o poder passa para o lado deles. São eles que 
controlam as regras do mercado, não você. Eles escolhem o meio e a mensagem. Em vez de 
receber mensagens enviadas por profissionais de relações públicas, eles criam a “opinião 
pública” online. 


Os marqueteiros estão perdendo o controle, e isso é muito bom. 
(Don Tapscott O fim do marketing. INFO, São Paulo, Editora Abril janeiro 2011, p. 22.) 


Nós criamos produtos; fixamos preços; definimos os locais onde vendê-los; e fazemos 
anúncios. Nós controlamos a mensagem. 
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Meu carro! 
Minha casa! 
Minha moto! 
Minha grana! 


Eu diria apenas 
que você e os seus 
pronomes são 
possessivos! 


PRONOMES POSSESSIVOS 


são os que dão ideia de posse, referindo-se a uma 
pessoa gramatical. Ex. 


livro é ótimo! 


Quando faço uma afirmação dessas, estou dizendo que eu (a 1º pessoa) sou 
o dono do livro. Portanto, meu, além de dar ideia de posse, indica uma pessoa 
gramatical (a 13). 

São estes os pronomes possessivos: 


(eas variações teus, tua, tuas) 
2pessoa 
(gas variações vossos, vossa, vossas) 
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Nas orações que compõem os dois períodos transcritos, os termos destacados exercem a 
função de 


a) sujeito. 

b) objeto direto. 

c) objeto indireto. 

d) predicativo do sujeito. 


e) predicativo do objeto. 


15. (IBMEC-2012) 


Ele se encontrava sobre a estreita marquise do 18º andar. Tinha pulado ali a fim de limpar pelo 
lado externo as vidraças das salas vazias do conjunto 1801/5, a serem ocupadas em breve por 
uma firma de engenharia. Ele era um empregado recém-contratado da Panamericana — 
Serviços Gerais. O fato de haver se sentado à beira da marquise, com as pernas balançando no 
espaço, se devera simplesmente a uma pausa para fumar a metade de cigarro que trouxera no 
bolso. Ele não queria dispensar este prazer, misturando-o com o trabalho. 


Quando viu o ajuntamento de pessoas lá embaixo, apontando mais ou menos em sua direção, 
não lhe passou pela cabeça que pudesse ser ele o centro das atenções. Não estava habituado 
a ser este centro e olhou para baixo e para cima e até para trás, a janela às suas costas. 


Talvez pudesse haver um princípio de incêndio ou algum andaime em perigo ou alguém prestes 
a pular. Não havia nada identificável à vista e ele, através de operações bastante lógicas, 
chegou à conclusão de que o único suicida em potencial era ele próprio. Não que já houvesse 
se cristalizado em sua mente, algum dia, tal desejo, embora como todo mundo, de vez em 
quando... E digamos que a pouca importância que dava a si próprio não permitia que aflorasse 
seriamente em seu campo de decisões a possibilidade de um gesto tão grandiloquente. E que 
o instinto cego de sobrevivência levava uma vantagem de uns quarenta por cento sobre seu 
instinto de morte, tanto é que ele viera levando a vida até aquele preciso momento sob as 
mais adversas condições. 


(In: MORICONI, Ítalo (org.). Os cem melhores contos brasileiros do século. 


R. Janeiro: Objetiva, 2000) 


Em “... não lhe passou pela cabeça que pudesse ser ele o centro das atenções”, os pronomes 
pessoais destacados exercem, respectivamente, a função sintática de 


a) objeto indireto, sujeito. 

b) complemento nominal, objeto direto. 
c) adjunto adnominal, sujeito. 

d) objeto indireto, predicativo do objeto. 


e) adjunto adnominal, predicativo do sujeito. 
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16. (INSPER - 2012) 


Leia a tirinha abaixo. 


Atirinha de Jean Galvão faz referência a um assunto muito recorrente nas aulas de Português. 
A respeito da identificação e classificação do sujeito, conforme prescreve a norma gramatical, 
é INCORRETO afirmar que 


a) no 1.º quadrinho, o “se” empregado nos três períodos escritos na lousa (“Precisa-se de 
empregados”, “Assiste-se a bons filmes” e "Vende-se casas”) exemplifica a ocorrência de índice 
de indeterminação do sujeito nos dois primeiros e partícula apassivadora no último. 


b) o período “Vende-se casas”, no 1.º quadrinho, está riscado porque contém um erro de 
concordância verbal: o verbo transitivo direto “vender” deveria ser flexionado no plural para 
concordar com o sujeito paciente “casas”. 


c) nas três ocorrências, presentes nos períodos escritos na lousa, o “se” exerce a função 
sintática de índice de indeterminação do sujeito, e, para estabelecerem a concordância verbal 
de acordo com a norma culta, os verbos devem permanecer no singular. 


d) no contexto da tira, o adjetivo “indeterminado” pode ser associado a um sentido genérico, 
não ao critério gramatical, porque apenas qualifica como se sente a personagem (o sujeito), 
após um dia exaustivo na escola. 


e) se, no último quadrinho, o garoto analisasse sintaticamente a frase proferida pela mãe, 
conforme a norma gramatical, ele responderia assim: "sujeito simples, quem". 


17. (IME-2012) 
Paciência 


Composição: Lenine e Dudu Falcão 


(6) Enquanto o tempo 

(7) Acelera e pede pressa 
(8) Eu me recuso, faço hora 
(9) Vou na valsa 

(10) A vida tão rara... 


(1) Mesmo quando tudo pede 
(2) Um pouco mais de calma 
(3) Até quando o corpo pede 
(4) Um pouco mais de alma 
(5) A vida não para... 
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(11) Enquanto todo mundo 
(12) Espera a cura do mal 
(13) Ea loucura finge 

(14) Que isso tudo é normal 
(15) Eu finjo ter paciência... 


(16) O mundo vai girando 
(17) Cada vez mais veloz 

(18) A gente espera do mundo 
(19) E o mundo espera de nós 


(20) Um pouco mais de paciência... 


(21) Será que é tempo 
(22) Que lhe falta para perceber? 
(23) Será que temos esse tempo 
(24) Para perder? 

(25) E quem quer saber? 

(26) A vida é tão rara 

(27) Tão rara... 


(28) Mesmo quando tudo pede 
(29) Um pouco mais de calma 
(30) Até quando o corpo pede 


E 


(31) Um pouco mais de alma 
(32) Eu sei, a vida não para 
(33) A vida não para, não... 


(34) Será que é tempo 
(35) Que lhe falta para perceber? 
(35) Será que temos esse tempo 
(87) Para perder? 

(38) E quem quer saber? 

(9) A vida é tão rara 

(40) Tão rara... 


(41) Mesmo quando tudo pede 
(42) Um pouco mais de calma 
(43) Até quando o corpo pede 
(44) Um pouco mais de alma 
(45) Eu sei, a vida não para 
(46) A vida não par: 


(47) A vida não par: 


Disponível 
em:<http://www.vagalume.com.br/lenine/pacienci 
a.html> Acesso em 01 jun. 11. 


Quanto à função sintática de termos do texto abaixo destacados: 


1 “tudo” (y. 1), “eu” (y. 8), “todo mundo” (v. 11), “mundo” (v. 16) e “nós” (v. 19) exercem a 


função sintática de sujeito. 


1. “Um pouco mais de calma” (v. 2), “um pouco mais de alma” (v. 4), “hora” (v. 8), “a cura do 
mal” (v. 12), “que isso tudo é normal” (v. 14) exercem função sintática de objeto direto. 


ul. “Mais” e “veloz” (v. 17) são adjuntos adverbiais de intensidade. 


Assinale a alternativa correta. 


a) Ositens |, Ile Ill estão corretos. 

b) Somente os itens | e Il estão corretos. 
c) Somente os itens Il e Ill estão corretos. 
d) Somente o item Il está correto. 


e) Somente o item III está correto. 
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18. (UNESP-2011) 


... para quem quer tornar-se orador consumado não é indispensável conhecer o que de fato é 
justo, mas sim o que parece justo para a maioria dos ouvintes, que são os que decidem; nem 
precisa saber tampouco o que é bom ou belo, mas apenas o que parece tal... 


(Fedro, Aristóteles) 


Neste trecho da tradução da segunda fala de Fedro, observa-se uma frase com estruturas 
oracionais recorrentes, e por isso plena de termos repetidos, sendo notável, a este respeito, a 


retomada do demonstrativo o e do pronome relativo que em “o que de fato é justo”, “o que 


parece justo”, “os que decidem”, “o que é bom ou belo”, "o que parece tal”. Em todos esses 
contextos, o relativo que exerce a mesma função sintática nas orações de que faz parte. 
Indique-a. 


a) Sujeito. 
b) Predicativo do sujeito. 
c) Adjunto adnominal. 

d) Objeto direto. 

e) Objeto indireto. 


19. (FGv-2011) 


Eu lia o meu livrinho quando a sucessão de gritos — “ahhh”... “ehhhr”... - picotou a noite de 
domingo. A impressão que tive foi de alguém sendo esfolado no andar de cima. Não fui o único 
a saltar da poltrona, assustado, tentando descobrir de onde vinha aquela esganiçada voz 
feminina: no meu prédio e no que fica ao lado, meia dúzia de pescoços se insinuaram na 
moldura das janelas enquanto o alarido — “ihhh”... “ohhh”... - prosseguia. 


(Humberto Werneck. O espalhador de passarinhos.) 


Observando o emprego do pronome relativo que, nas duas ocorrências grifadas no fragmento, 
é possível afirmar: 


a) na primeira ocorrência, substitui um objeto direto; na segunda, vem no lugar de um 
sujeito. 

b) em ambos os casos, a relação que estabelece é de simples e objetiva coordenação. 

c) na primeira ocorrência, trata-se do sujeito da ação; na segunda, de um adjunto adverbial. 


d) na primeira ocorrência, há uma relação de posse; na segunda, de referência ao receptor 
da ação. 


e) emambos os casos, a palavra não exerce função sintática, mas de simples realce. 


20. (IBMEC-2011) 


Somos todos comida 
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Depois da notícia de que, ao fim de prolongado debate jurídico, foi negado por um tribunal 
o habeas corpus impetrado em favor de um chimpanzé enjaulado em solidão no Zoológico de 
Niterói, vieram ao conhecimento público outras providências judiciais em nome de animais, 
pelo Brasil afora, Isso está ficando interessante. Antigamente, era fácil dizer que os animais 
não tinham direito nenhum, pois não são sujeitos de direito, não são pessoas, não podem 
acionar o poder judiciário, da mesma forma que não têm deveres, nem podem ser interpelados 
pela justiça. Direitos e deveres são província exclusiva do ser humano e, embora isso não soe 
bem, um cachorro, por exemplo, não tem o direito de não ser maltratado. O homem é que tem 
o direito de estabelecer em lei que maltratar um animal é criminoso e de protestar e intervir, 
quando a lei for descumprida. 


Mas vivemos tempos mais complexos e em transformação quase frenética. As crenças 
antes estabelecidas e praticamente unânimes hoje mudam o tempo todo, somos intimidados 
pelas descobertas da física quântica, as certezas se tornam indagações e a eventual sensação 
de que ninguém sabe nada é inevitável. Já há quem sustente que pelo menos os chamados 
animais superiores, como o mencionado cachorro, têm consciência e emoções. Os donos de 
cachorros frequentemente acham que estes pensam, raciocinam e comunicam seus 
pensamentos, só faltando mesmo falar. Logo, têm direitos e talvez a única coisa que lhes negue 
a condição de sujeito de direito seja a circunstância de que a linguagem do cachorro ainda não 
tem tradutores oficializados. Mas talvez passe a ter no futuro e alguém venha a dizer que o 
Rex está se sentindo prejudicado pelo seu dono e quer constituir advogado, para o que aplicará 
a impressão de sua pata em uma procuração. 


De certa forma, isso já começa a acontecer, como demonstra o caso do habeas corpus do 
chimpanzé. Seus advogados inferiram que, sem companhia e encarcerado, o chimpanzé é 
infeliz e consegue comunicar que, sim, gostaria de ser transferido para uma moradia condigna. 
Considerando a maravilhosa diversidade do ser humano, acho que, a partir desse precedente, 
viremos a testemunhar ações movidas não somente por cachorros, gatos, peixes de aquário e 
outros animais domésticos, mas também, antecipo eu, por bois de corte ou por frangos para 
abate. Não descarto até mesmo a possibilidade de medidas contra o que certamente se 
chamará 'zoofobia", em cuja ilícita prática serão enquadrados, por exemplo, os que usarem as 


palavras "galinha", "vaca" ou "cadela" com intenção pejorativa. 


A situação deverá evoluir, em futuro talvez não muito distante, para o estabelecimento 
dos níveis de consciência das espécies e a consequente maior ou menor abrangência de seus 
direitos. Não é descabido imaginar a promulgação de uma Declaração Universal dos Direitos 
dos Cães, ou do Estatuto do Gato e assim por diante, cada um deles definindo os critérios 
aplicáveis a cada espécie. É complicado, porque, por exemplo, o direito de latir, certamente 
parte indissolúvel da liberdade de expressão canina, pode conflitar com o direito ao silêncio 
de um vizinho humano, o que requererá imaginação e engenho da parte de legisladores e 
magistrados. 


Questões éticas e morais, filosóficas mesmo, terão que ser encaradas, por mais incômodas 
que sejam. O morcego, em muitos casos inofensivo, amante das frutas e polinizador de 
pomares, pode ser discriminado apenas por ter, na opinião da maior parte das pessoas, uma 
aparência assustadora ou repulsiva? Nos desenhos animados e historietas infantis, serão 
adotadas cotas para a inclusão de animais normalmente marginalizados, a exemplo de lacraias, 
lesmas e piolhos? Aliás, é um direito do piolho infestar cabeleiras improdutivas e sugar uma 
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cesta básica de sangue? Estará sujeito à acusação de omissão de socorro aquele que negar a 
uma futura mamãe mosquito da dengue o direito a uma picadinha que a ajudará a perpetuar 
sua espécie? 


De propósito, deixei para o fim o direito mais básico, o direito à vida. Sem ele, 
evidentemente, os outros perdem o sentido. Pensando nele, argumentam os que se negam a 
consumir qualquer produto de origem animal. Nossa comida deveria ser apenas a que se 
consegue obter sem destruir nenhuma vida, nem mesmo, talvez, a das plantas. 


Nós somos os reis da Criação e não podemos agir como predadores. 


Nós somos, isso sim, os reis da presunção. Imaginamos que a nossa moral é a moral da 
natureza, como se a natureza tivesse moral. Na natureza, continua um alegre come-come por 
tudo quanto é canto, um comendo o outro afanadamente, às vezes até de forma 
surpreendente, como no caso de um pelicano londrino que vi na internet. Esse pelicano, em 
seu andar balançado na grama de um parque, viu e fingiu nem notar um pombo a seu lado. 
Mas, num movimento rapidíssimo, engoliu o pombo, que ficou se agitando dentro daquele 
papo enorme, sem chance de escapar. Se as pessoas presentes à cena fossem do tamanho de 
pombos, o pelicano sem dúvida as comeria também, porque é assim a natureza. Nós achamos 
que somos os grandes comedores, só porque, do nosso ponto de vista, ocupamos o topo da 
cadeia alimentar. Ocupamos nada. Cada um de nós, mesmo os que não portam parasitas, é 
hospedeiro de uma infinidade de "ecossistemas", para não falar nos muitos animais que, por 
exemplo, vivem do sangue de mamíferos, inclusive nosso. Nós somos os favoritos de nós 
mesmos, não da natureza. Nossos corpos, biodegradáveis como são, para outras espécies não 
passam de simples comida e, homens, bichos ou plantas, a Terra acabará digerindo todos nós. 


(RIBEIRO, João Ubaldo. O Estado de S.Paulo, 01/05/2011.) 


Em "... vieram ao conhecimento público outras providências judiciais em nome de animais, 
pelo Brasil afora”, o termo “outras providências judiciais” exerce a função sintática de 


a) objeto direto. 
b) sujeito. 

c) objeto indireto. 
d) adjunto adnominal. 


e) predicativo do sujeito. 


21. (FGV-2010) 


Considere a tira e analise as afirmações. 
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TE Fil. Miguelto Seed 
go, por exemplo 
lixo enfia a re, qual é 


o sujeito? 


|. Aresposta esperada pela menina era “a rua”. 
Na frase de Mafalda, no segundo quadrinho, Miguelito é o sujeito da oração. 


W1. Em português, o sujeito de uma oração pode ser inexistente, como em “Choveram 
reclamações na empresa por causa do apagão na Internet.” 


IV. A resposta de Miguelito seria compatível com a pergunta: Ao prefeito cabe que 
responsabilidade? 


Pela leitura das afirmações, conclui-se que 
a) nenhuma delas está correta. 

b) apenas le Ill estão corretas. 

c) apenas lle Ill estão corretas. 

d) apenas Ill e IV estão corretas 


e) todas elas estão corretas. 


22. (UNESP -2010) 


“Está aberto, no espetáculo de circo, o terreno da utopia.” 


Na oração, “o terreno da utopia” exerce a função sintática de: 
a) objeto direto. 

b) complemento nominal. 

c) sujeito. 

d) predicativo do sujeito. 


e) predicativo do objeto. 


23. (UFTM-2009) 


Leia o haicai de Custódio. 
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(www.custodio.net) 
Analise as afirmações. 
1. Nas suas três ocorrências, a palavra nada pertence à mesma classe gramatical invariável. 


Il. Nas duas ocorrências, a palavra que é um pronome relativo, pois, além de ligar orações, 
retoma termos da oração anterior. 


1. As formas verbais Sabe e deixe têm o mesmo sujeito gramatical. 


É correto afirmar que: 

a) |, lle ll são verdadeiras. 
b) apenas | é verdadeira. 
c) apenas Il é verdadeira. 
d) apenas Ill é verdadeira. 


e) | lei são falsas. 


24. (IME - 2010) adaptada 


Acerca dos sujeitos dos verbos “entrou” e “estabeleceram” presentes em: 


“Anchieta e Nóbrega tiveram um conflito com Duarte da Costa e decidiram iniciar as 
negociações de paz com os tamoios em Iperoig (hoje Ubatuba). Anchieta, falando tupi-guarani 
25 viajando por toda aquela costa, foi crucial para ganhar a confiança dos índios, e, após 
muitos incidentes, estabeleceu-se a paz entre tamoios, tupinambás e portugueses. Nessa 
época, Anchieta escreveu o "Poema em Louvor à Virgem Maria", com 5.732 versos, alguns dos 
quais traçados nas areias das praias. 


Em 1565, entrou com Estácio de Sá na baía de Guanabara, onde estabeleceram os 
fundamentos do que viria a ser a cidade de São Sebastião do Rio de Janeiro.” 


Podemos afirmar que 


a) são respectivamente a cidade do Rio de Janeiro e a baía da Guanabara. 
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b) Nóbrega é o sujeito da forma verbal “entrou”; Nóbrega e Estácio de Sá, da forma verbal 


“estabeleceram”. 


c) Anchieta é o sujeito da forma verbal “entrou”; Anchieta e Estácio de Sá, da forma verbal 


“estabeleceram”. 


d) Nóbrega é sujeito da forma verbal “entrou”; Anchieta, Nóbrega e Duarte da Costa da forma 


verbal “estabeleceram”. 


e) não existem: são orações sem sujeito. 


25. (IBMEC- 2008) 


Pela Internet 
Gilberto Gil 


Criar meu web site 
Fazer minha home-page 
Com quantos gigabytes 
Se faz uma jangada 

Um barco que veleje 


Que veleje nesse informar 
Que aproveite a vazante da infomaré 
Que leve um oriki do meu velho orixá 

Ao porto de um disquete de um micro em 
Taipé 


Um barco que veleje nesse informar 
Que aproveite a vazante da infomaré 
Que leve meu e-mail até Calcutá 
Depois de um hot-link 


Num site de Helsinque 
Para abastecer 


Eu quero entrar na rede 

Promover um debate 

Juntar via Internet 

Um grupo de tietes de Connecticut 


De Connecticut acessar 

O chefe da Macmilícia de Milão 

Um hacker mafioso acaba de soltar 

Um virus pra atacar programas no Japão 


Eu quero entrar na rede pra contactar 
Os lares do Nepal, os bares do Gabão 
Que o chefe da polícia carioca avisa pelo 
celular 

Que lá na praça Onze tem um 
vídeopôquer para se jogar 


Assinale a opção CORRETA quanto ao que está indicado nos parênteses. 


a) Um vírus pra atacar programas no Japão - (viruses — forma do plural) 


b) Que veleje nesse informar - (que - conjunção subordinativa integrante) 


c) Que leve meu e-mail até Calcutá — (até Calcutá — adjunto adverbial de lugar) 


d) Um barco que veleje - (veleje — forma do presente do indicativo) 


e) avazante da infomaré — (da infomaré - complemento nominal) 


26. INÉDITA Celina Gil 


Entre as várias técnicas do yoga, os exercícios respiratórios (Pránayáma) parecem ser os que 
exercem maior influência nos estados de humor, justamente pela notória relação das emoções 
com a respiração. A regulação respiratória depende de uma série de mecanismos 
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involuntários, podendo ser realizada sem a interferência do controle voluntário. Assim, as 
características da respiração se ajustam de acordo com as emoções. Entretanto, é possível 
alterar voluntariamente seu ritmo, frequência e profundidade. As técnicas respiratórias 
orientam justamente esse controle voluntário, exercendo influência em mecanismos 
involuntários que regulam a respiração e o sistema cardiovascular, podendo modular a 
interação entre sistema nervoso simpático e parassimpático e, consequentemente, o eixo 
HPHPA. Esses exercícios ativam o sistema nervoso autônomo com a finalidade de inibir o 
sistema simpático e estimular o sistema parassimpático. 


Com a prática dos exercícios propostos pelo yoga, os quimiorreceptores sensíveis à elevação 
de CO2, localizados no centro respiratório do cérebro (no tronco cerebral), começam a 
responder menos a esse aumento durante a expiração, de modo que o indivíduo consegue 
expirar mais prolongadamente, reduzindo a frequência cardíaca. As técnicas têm como 
finalidade prolongar a expiração e valorizar a retenção de ar. Esse princípio conduz a um 
treinamento tão forte do SNA que ocorre um aumento das variações da frequência cardíaca, 
mesmo quando o indivíduo não está praticando, pois o padrão respiratório involuntário é 
profundamente alterado. Essas pesquisas talvez expliquem por que os praticantes de ioga 
sejam menos propensos a desenvolver transtornos de ansiedade e de humor e respondam 
melhor às alterações emocionais negativas. 


Uol, setembro de 2009. Disponível em: < htp://www2 uol com br Nivermente/reportagens/a ciencia da loga htm> 
Acesso em OL mai 2019, 


Leia o trecho a seguir: 


“As técnicas respiratórias orientam justamente esse controle voluntário, exercendo influência 
em mecanismos involuntários que regulam a respiração e o sistema cardiovascular, podendo 
modular a interação entre sistema nervoso simpático e parassimpático e, consequentemente, 
o eixo HPHPA” 


O termo destacado assume, na oração em que se encontra, a função sintática d 


a) objeto direto 
b) adjunto adverbial 
c) adjunto adnominal 
d) sujeito 


e) objeto indireto 


27. INÉDITA- Celina Gil 


Nenhuma linhagem é tão icônica para a Paleontologia quanto a linhagem dos dinossauros. 
Muitas crianças despertam seu interesse pela ciência desde cedo quando começam a ler sobre 
estes gigantes (nem todos) da Era Mesozóica. Neste mês, senti um misto de nostalgia e de 
felicidade ao me deparar com relançamento do famoso álbum do extinto chocolate Surpresa. 
Em minha infância, colecionando os cards que continham informações dos animais no verso, 
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Principais dúvid: 


sobre este a 


Não, Não há necessidade de usar o pronome possessivo neste caso. Se você disser 
apenas Machuquel o dedo, a pessoa que ouve já não entende que se trata do seu dedo? 
Ou alguém irá pensar que você machucou o meu dedo? 

Antes de nomes que indicam partes do corpo, peças do vestuário e faculdades do espi- 
fito, dispensa-se o possessivo, quando há coincidência de pessoas (sujeito e pronome); o 
artigo, nesse caso, já dá ideia de posse, Ex. 

Quebrei a cabeça. 

Note: não há nenhuma necessidade de dizer: 

Quebreia “minha” cabeça. 
O ouvinte não val entender que a cabeça é de outra pessoa pelo fato de não ser usado o 
possessivo. Sendo a cabeça de outra pessoa, naturaimente se usará: 
Quebrei a cabaça dele (ou dels). 
Quebrei a sua cabeça? 
Outros exemplos: 
Rapei a cabeça. 
(Para que usar: Rapel a “minha” cabeça?) 


Vou escovar os dentes. Se 


(Não é necessário usar: Vou escovaros [e : ) 


“meus” dentes.) SIENEVI) 
Você já lavou as mãos? 
(Enão: Você já lavou as “suas” mãos?) 
Juçara sujou a blusa. 
(E não: Juçara sujou a blusa "dela”) 
Perdi os sentidos. 
(E não: Perdios “meus sentidos.) 


Não abria boca, 
(E não: Não abri a “minha” boca) 


Não, quando dizemos seu Pedro, seu José, esse 
seu não é pronome possessivo, porque não indica 
posse. Trata-se d uma alteração do pronome de tra- 
tamento senhor. 


Lule Antonio Saccom 
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pude retornar ao tempo pela primeira vez. Nem todos os cards retratavam dinossauros, havia 
um pterossauro, um lepidossauro, um ictiossauro e até mesmo um sinapsídeo. É comum que 
o conhecimento popular e a própria divulgação científica nomeiem erroneamente de 
dinossauros todas estas linhagens distintas. Cabe aos professores de Paleontologia colocar 
“cada dinossauro no seu galho”. E cabe aos mesmos ensinar sobre uma das mais conhecidas 
divisões dentro de uma linhagem de organismos. Tradicionalmente, os dinossauros são 
divididos em dois grupos: os ornitísquios (Ornithischia), que apresentam os ossos pélvicos 
como na maioria dos répteis, e os saurisquios (Saurischia), que apresentam os ossos da pelve 
como nas aves, sendo estes últimos divididos em saurísquios saurópodes (Saurischia 
Sauropodomorpha), herbivoros, e saurísquios terópodes (Saurischia Theropoda), carnívoros. 


No entanto, há poucos dias, três pesquisadores da Universidade de Cambridge e do Museu de 
História Natural de Londres propuseram, em um artigo da revista Nature, uma nova hipótese 
que fez tremer a árvore filogenética dos dinossauros. Como contam em seu artigo, desde 1887 
já são reconhecidas as linhagens Ornisthischia e Saurischia. Desde antes de que a própria 
linhagem Dinossauria fosse proposta, o que aconteceu em 1974, com a junção daquelas duas 
linhagens. Como se vê, por mais de um século, os paleontólogos consideram os ornitísquios e 
os saurísquios como representantes de linhagens distintas. Este se tornou um dogma da 
Paleontologia. Na opinião dos autores do artigo, muitas análises filogenéticas foram feitas ao 
longo dos anos sem dar a devida atenção a possibilidade de que a clássica divisão da linhagem 
Dinossauria pudesse estar equivocada. Através de um levantamento muito completo de 
inúmeros caracteres de dinossauros basais (tanto de saurísquios quanto de omitísquios) e de 
representantes dos Dinosaurophorma (grupo-irmão dos dinossauros, composto por répteis 
que quase são dinossauros), os autores propõe uma hipótese nova para as relações de 
parentesco dentro da linhagem Dinossauria. É a derrocada de um dogma centenário! 


LJ 


Rafael Faria, Dinossauros e Dogmas In: PaleoMundo, 11/04/2017, Disponível em: 
<https://wnwu blogs unicamp.br/paleoblog/2017/04/11/dinossauros-e-dogmas/> Acesso em 02 mai.2018. 


Assinale a alternativa em eu o termo destacado possui a mesma função sintática que o da 
oração abaixo: 


“Nenhuma linhagem é tão icônica para a Paleontologia quanto a linhagem dos dinossauros.” 


a) (..) os autores propõem uma hipótese nova para as relações de parentesco dentro da 
linhagem Dinossauria.” 


b) “Cabe aos professores de Paleontologia colocar “cada dinossauro no seu galho”. 
c) "Muitas crianças despertam seu interesse pela ciência desde cedo” 
d) “(...) senti um misto de nostalgia e de felicidade” 


e) “uma nova hipótese que fez tremer a árvore filogenética dos dinossauros” 


28. INÉDITA- Celina Gil 
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Aurélia concentra-se de todo dentro de si; ninguém ao ver essa gentil menina, na aparência 
tão calma e tranquila, acreditaria que nesse momento ela agita e resolve o problema de sua 
existência; e prepara-se para sacrificar irremediavelmente todo o seu futuro. 


Alguém que entrava no gabinete veio arrancar a formosa pensativa à sua longa meditação. Era 
D. Firmina Mascarenhas, a senhora que exercia junto de Aurélia o ofício de guarda-moça. 


Aviúva aproximou-se da conversadeira para estalar um beijo na face da menina, que só nessa 
ocasião acordou da profunda distração em que estava absorta. 


Aurélia correu a vista surpresa pelo aposento; e interrogou uma miniatura de relógio presa à 
cintura por uma cadeia de ouro fosco. 


Entretanto D. Firmina, acomodando a sua gordura semissecular em uma das vastas cadeiras 
de braços que ficavam ao lado da conversadeira, dispunha-se a esperar pelo almoço. 


- Está fatigada de ontem? Perguntou a viúva com expressão de afetada ternura que exigia seu 
cargo. 


- Nem por isso; mas sinto-me lânguida; há de ser o calor, respondeu a moça para dar uma razão 
qualquer de sua atitude pensativa. 


Estes bailes que acabam tão tarde não devem ser bons para a saúde; por isso é que no Rio de 
Janeiro há tanta moça magra e amarela. Ora, ontem, quando serviram a ceia pouco faltava 
para tocar matinas em Santa Teresa. Se a primeira quadrilha começou com o toque do 
AragãoL... Havia muita confusão; o serviço não esteve mau, mas andou tão atrapalhado! 


D. Firmina continuou por aí além a descrever suas impressões do baile de véspera, sem tirar 
os olhos do semblante de Aurélia, onde espiava o efeito de suas palavras, pronta a desdizer-se 
de qualquer observação, ao menor indício de contrariedade. 


Deixou-a a moça falar, desejosa de desprender-se e embalar-se ao rumor dessa voz que ouvia, 
sem compreender. Sabia que a viúva conversava acerca do baile; mas não acompanhava o que 
ela dizia. 


(losé de Alencar, Senhora, 2013, p.40) 


Considere as seguintes afirmações relativas a aspectos sintático-semânticos do texto: 
|. Há no oitavo parágrafo do texto a ocorrência de uma oração sem sujeito. 


11. A oração “respondeu a moça para dar uma razão qualquer de sua atitude pensativa” está na 
ordem indireta, sendo possível reescrevê-la sem prejuízo de sentido. 


1. Em “Estes bailes que acabam tão tarde não devem ser bons para a saúde” a oração iniciada 
pelo “que” tem valor de advérbio de tempo. 


Está correto o que se afirma apenas em 
a). 

bjlell. 

ou 
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alte, 
e. 


29. INÉDITA - Celina Gil 


Um caboclo mal-encarado entrou na sala. Mendonça franziu a testa. Quis despedir-me; receei, 
porém, que o momento fosse impróprio e conservei-me sentado, esperando modificar a 
impressão desagradável que produzia. As moças me achavam maçador, evidentemente. 

- Se o inverno vindouro for como este, desgraça-se tudo: isto vira lama e não nasce um pé de 
mandioca. 

- Decerto, concordou Mendonça, visivelmente aporrinhado com o caboclo, que me olhava 
tranquilo, sem levantar a cabeça. 

- Pois até logo, exclamei de chofre. A eleição domingo, hem? Entendido. Mato um... (Ia dizer 
um boi, Moderei-me: todo o mundo sabia que eu tinha meia dúzia de eleitores.) um carneiro. 
Um carneiro é bastante, não? Está direito. Até domingo. 

E saí, descontente. Creio que foi mais ou menos o que aconteceu. Não me lembro com 
precisão. Atravessei o pátio e entrei no atalho que ia ter a São Bernardo. Que vergonha! Tomar 
a terra dos outros e deixá-la com aquelas veredas indecentes, cheias de camaleões, o mato 
batendo no rosto de quem passava! 

Percorri a zona da encrenca. A cerca ainda estava no ponto em que eu a tinha encontrado no 
ano anterior. Mendonça forcejava por avançar, mas continha-se; eu procurava alcançar os 
limites antigos, inutilmente. Discórdia séria só esta: um moleque de São Bernardo fizera mal à 
filha do mestre de açúcar de Mendonça, e Mendonça, em consequência, metera o alicate no 
arame; mas eu havia consertado a cerca e arranjado o casamento do moleque com a 
cabrochinha. 


(Graciliano Ramos, São Bernardo, 2013, p. 37 —38) 


Assinale a alternativa em que a oração destacada assume o valor de objeto direto: 
a) "visivelmente aporrinhado com o caboclo, que me olhava tranquilo, sem levantar a cabeça.” 
b) "todo o mundo sabia que eu tinha meia dúzia de eleitores” 

c) “receei, porém, que o momento fosse impróprio” 


d) "entrei no atalho que ia ter a São Bernardo” 
e) esperando modificar a impressão desagradável que produzia. 


30. INÉDITA - Celina Gil 


As senhoras casadas eram bonitas; a mesma solteira não devia ter sido feia, aos vinte e cinco 
anos; mas Sofia primava entre todas elas. 
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Não seria tudo o que o nosso amigo sentia, mas era muito. Era daquela casta de mulheres que 
o tempo, como um escultor vagaroso, não acaba logo, e vai polindo ao passar dos longos dias. 
Essas esculturas lentas são miraculosas; Sofia rastejava os vinte e oito anos; estava mais bela 
que aos vinte e sete; era de supor que só aos trinta desse o escultor os últimos retoques, se não 
quisesse prolongar ainda o trabalho, por dois ou três anos. 


Os olhos, por exemplo, não são os mesmos da estrada de ferro, quando o nosso Rubião falava 
com o Palha, e eles iam sublinhando a conversação... Agora, parecem mais negros, e já não 
sublinham nada; compõem logo as coisas, por si mesmos, em letra vistosa e gorda, e não é 
uma linha nem duas, são capítulos inteiros. A boca parece mais fresca. Ombros, mãos, braços, 
são melhores, e ela ainda os faz ótimos por meio de atitudes e gestos escolhidos. Uma feição 
que a dona nunca pôde suportar, — coisa que o próprio Rubião achou a princípio que destoava 
do resto da cara, — o excesso de sobrancelhas, — isso mesmo, sem ter diminuído, como que 
lhe dá ao todo um aspecto muito particular. 


Traja bem; comprime a cintura e o tronco no corpinho de lá fina cor de castanha, obra simples, 
e traz nas orelhas duas pérolas verdadeiras, — mimo que o nosso Rubião lhe deu pela Páscoa. 


A bela dama é filha de um velho funcionário público. Casou aos vinte anos com este Cristiano 
de Almeida e Palha, zangão da praça, que então contava vinte e cinco. O marido ganhava 
dinheiro, era jeitoso, ativo, e tinha o faro dos negócios e das situações. Em 1864, apesar de 
recente no ofício, adivinhou, — não se pode empregar outro termo, — adivinhou as falências 
bancárias. 


— Nós temos coisa, mais dia menos dia; isto anda por arames. O menor brado de alarme leva 
tudo. 


O pior é que ele despendia todo o ganho e mais. Era dado à boa-chira; reuniões frequentes, 
vestidos caros e joias para a mulher, adornos de casa, mormente se eram de invenção ou 
adoção recente, — levavam-lhe os lucros presentes e futuros. Salvo em comidas, era escasso 
consigo mesmo. la muita vez ao teatro sem gostar dele, e a bailes, em que se divertia um pouco, 
— mas ia menos por si que para aparecer com os olhos da mulher, os olhos e os seios. Tinha 
essa vaidade singular; decotava a mulher sempre que podia, e até onde não podia, para 
mostrar aos outros as suas venturas particulares. Era assim um rei Candaules*, mais restrito 
por um lado, e, por outro, mais público. 


E aqui façamos justiça à nossa dama. A princípio, cedeu sem vontade aos desejos do marido; 
mas tais foram as admirações colhidas, e a tal ponto o uso acomoda a gente às circunstâncias, 
que ela acabou gostando de ser vista, muito vista, para recreio e estímulo dos outros. Não a 
façamos mais santa do que é, nem menos. Para as despesas da vaidade, bastavam-lhe os olhos, 
que eram ridentes, inquietos, convidativos, e só convidativos: podemos compará-los à lanterna 
de uma hospedaria em que não houvesse cômodos para hóspedes. A lanterna fazia parar toda 
a gente, tal era a lindeza da cor, e a originalidade dos emblemas; parava, olhava e andava. 
Para que escancarar as janelas? Escancarou-as, finalmente; mas a porta, se assim podemos 
chamar ao coração, essa estava trancada e retrancada. 


*Rei Candaules: lenda helênica sobre rei de acreditava ser casado com a mulher mais bela de 
todas. Ele obriga um criado a vê-la nua escondido para provar seu ponto. Ele não sabia, porém, 
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que havia uma maldição: se outro homem a visse nua, um deles deva morrer. O criado, então, 
o mata e se casa com a rainha. 


(Machado de Assis, Quincas Borbo, CAPÍTULO XXXV, 1994) 


Casou aos vinte anos com este Cristiano de Almeida e Palha, zangão da praça, que então 
contava vinte e cinco. 


Sobre o período transcrito acima, é correto afirmar que: 


1 O sujeito dessa oração é indeterminado, pois não está expresso na oração e não é 
possível identificá-lo a partir da flexão verbal. 


| O termo “zangão da praça” assume a função sintática de aposto, caracterizando 
Cristiano de Almeida e Palha a partir de uma metáfora. 


ul. “que então contava vinte e cinco” é uma oração que assume função de adjunto 
adnominal de “Cristiano de Almeida e Palha”, ainda que esses termos estejam 
separados por outro termo entre vírgulas. 


A alternativa que apresenta os itens incorretos 


ale. 
b)l.e lil 
oe. 
dl. 
elit. 
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5.3 — QUESTÕES COMENTADAS 


1. (FUVEST- 2019) 


Mito, na acepção aqui empregada, não significa mentira, falsidade ou mistificação. Tomo de 
empréstimo a formulação de Hans Blumenberg do mito político como um processo contínuo 
de trabalho de uma narrativa que responde a uma necessidade prática de uma sociedade em 
determinado período. Narrativa simbólica que é, o mito político coloca em suspenso o 
problema da verdade. Seu discurso não pretende ter validade factual, mas também não pode 
ser percebido como mentira (do contrário, não seria mito). O mito político confere um sentido 
às circunstâncias que envolvem os indivíduos: ao fazê-los ver sua condição presente como 
parte de uma história em curso, ajuda a compreender e suportar o mundo em que vivem. 


ENGELKE, Antonio. O anjo redentor. Piauí, ago. 2018, ed. 143, p. 24. 


Sobre o sujeito da oração “em que vivem”, é correto afirma: 


a) Expressa indeterminação, cabendo ao leitor deduzir a quem se refere a ação verbal. 
b) Está oculto e visa evitar a repetição da palavra “circunstâncias” 
c) É uma função sintática preenchida pelo pronome “que”. 


d) É indeterminado, tendo em vista que não é possível identificar a quem se refere a ação 
verbal. 


e) Está oculto e seu referente é o mesmo do pronome “os” em “fazê-los”. 
Comentários: O período em que o termo “em que vivem” aparece é: 


“O mito político confere um sentido às circunstâncias que envolvem os indivíduos: ao fazê-los ver 
sua condição presente como parte de uma história em curso, ajuda a compreender e suportar o 
mundo em que vivem.” 

Está implícito nesse termo a palavra a que se refere. Quem vive no mundo? A resposta está na 
oração que antecede os dois pontos: “indivíduos” (= suportar o mundo em que os indivíduos vivem). 


“os indivíduos” é também referido em “fazê-los”: o pronome “os” em “los” é pronome relativo a “os 
indivíduos”. 

Por isso, a alternativa correta é alternativa E. 

A alternativa A está incorreta, pois não há presença do índice de indeterminação. 

A alternativa B está incorreta, pois “circunstâncias” não é o referente desse termo, mas sim “os 
indivíduos” 

A alternativa C está incorreta, pois “em que” se mantém integralmente expresso ainda que se 
coloque o sujeito textualmente. 

A alternativa D está incorreta, pois o sujeito não é indeterminado, apenas está oculto. 


Gabarito: E 


2. (FGv-2018) 
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A revolução chama Pedro Bala como Deus chamava Pirulito nas noites do trapiche. É uma 
voz poderosa dentro dele, poderosa como a voz do mar, como a voz do vento, tão poderosa 
como uma voz sem comparação. Como a voz de um negro que canta num saveiro o samba que 
Boa-Vida fez: 


“Companheiros, chegou a hora...” 


Avoz o chama. Uma voz que o alegra, que faz bater seu coração. Ajudar a mudar o destino 
de todos os pobres. Uma voz que atravessa a cidade, que parece vir dos atabaques que 
ressoam nas macumbas da religião ilegal dos negros. Uma voz que vem com o ruído dos bondes 
onde vão os condutores e motorneiros grevistas. Uma voz que vem do cais, do peito dos 
estivadores, de João de Adão, de seu pai morrendo num comício, dos marinheiros dos navios, 
dos saveiristas e dos canoeiros. Uma voz que vem do grupo que joga a luta da capoeira, que 
vem dos golpes que o Querido-de-Deus aplica. Uma voz que vem mesmo do padre José Pedro, 
padre pobre de olhos espantados diante do destino terrível dos Capitães da Areia. Uma voz 
que vem das filhas de santo do candomblé de Don Aninha, na noite que a polícia levou Ogum. 
Voz que vem do trapiche dos Capitães da Areia. Que vem do reformatório e do orfanato. Que 
vem do ódio do Sem-Pernas se atirando do elevador para não se entregar. Que vem no trem 
da Leste Brasileira, através do sertão, do grupo de Lampião pedindo justiça para os sertanejos. 
Que vem de Alberto, o estudante pedindo escolas e liberdade para a cultura. Que vem dos 
quadros de Professor, onde meninos esfarrapados lutam naquela exposição da rua Chile. Que 
vem de Boa- Vida e dos malandros da cidade, do bojo dos seus violões, dos sambas tristes que 
eles cantam. Uma voz que vem de todos os pobres, do peito de todos os pobres. Uma voz que 
diz uma palavra bonita de solidariedade, de amizade: companheiros. Uma voz que convida 
para a festa da luta. 


Jorge Amado, Capitães da Areia. 


Na frase “Como a voz de um negro que canta num saveiro o samba que Boa-Vida fez”, o 
pronome relativo “que”, em relação ao verbo “canta”, exerce a função de e em 
relação ao verbo "fez", exerce a função de 


Essas lacunas dessa frase devem ser preenchidas, respectivamente, por: 
a) sujeito; objeto indireto. 

b) sujeito; objeto direto. 

c) objeto direto; sujeito. 

d) objeto direto; objeto indireto. 

e) objeto indireto; objeto direto. 


Comentários: Para resolver essa questão, basta tentar compreender a que termo o “que” se refere, 
podendo substitui-lo sem prejuizo. 


Na primeira frase: 


“a voz de um negro que canta num saveiro” (que = um negro) 
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Substituindo-se os termos, teremos: “Um negro canta no saveiro”. Portanto, esse “que” representa 
o sujeito da oração. 


Na segunda frase: 
“o samba gue Boa-Vida fez” (que = o samba) 


Substituindo-se os termos, teremos: “Boa-Vida fez o samba”. Portanto, esse “que” representa 
objeto direto da oração. 


Logo, a alternativa correta é alternativa B. 


Gabarito: B 


3. (UNESP-2017) 


Leia o trecho extraído do artigo “Cosmologia, 100”, de Antonio Augusto Passos Videira e Cássio 
Leite Vieira. 


“Vou conduzir o leitor por uma estrada que eu mesmo percorri, árdua e sinuosa.” A frase 
— que tem algo da essência do hoje clássico A estrada não percorrida (1916), do poeta norte- 
americano Robert Frost (1874-1963) — está em um artigo científico publicado há cem anos, 
cujo teor constitui um marco histórico da civilização. 


Pela primeira vez, cerca de 50 mil anos depois de o Homo sapiens deixar uma mão com 
tinta estampada em uma pedra, a humanidade era capaz de descrever matematicamente a 
maior estrutura conhecida: o Universo. A façanha intelectual levava as digitais de Albert 
Einstein (1879-1955). 


Ao terminar aquele artigo de 1917, o físico de origem alemã escreveu a um colega dizendo 
que o que produzira o habilitaria a ser “internado em um hospício”. Mais tarde, referiu-se ao 
arcabouço teórico que havia construído como um “castelo alto no ar”. 


O Universo que saltou dos cálculos de Einstein tinha três características básicas: era finito, 
sem fronteiras e estático — o derradeiro traço alimentaria debates e traria arrependimento a 
Einstein nas décadas seguintes. 


Em “Considerações Cosmológicas na Teoria da Relatividade Geral”, publicado em fevereiro 
de 1917 nos Anais da Academia Real Prussiana de Ciências, o cientista construiu (de modo 
muito visual) seu castelo usando as ferramentas que ele havia forjado pouco antes: a teoria da 
relatividade geral, finalizada em 1915, esquema teórico já classificado como a maior 
contribuição intelectual de uma só pessoa à cultura humana. 

Esse bloco matemático impenetrável (mesmo para físicos) nada mais é do que uma teoria 
que explica os fenômenos gravitacionais. Por exemplo, por que a Terra gira em torno do Sol ou 
por que um buraco negro devora avidamente luz e matéria. 

Com a introdução da relatividade geral, a teoria da gravitação do físico britânico Isaac 
Newton (1642-1727) passou a ser um caso específico da primeira, para situações em que 
massas são bem menores do que as das estrelas e em que a velocidade dos corpos é muito 
inferior à da luz no vácuo (300 mil km/5). 

Entre essas duas obras de respeito (de 1915 e de 1917), impressiona o fato de Einstein ter 
achado tempo para escrever uma pequena joia, “Teoria da Relatividade Especial e Geral”, na 
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qual populariza suas duas teorias, incluindo a de 1905 (especial), na qual mostrara que, em 
certas condições, o espaço pode encurtar, e o tempo, dilatar. 


Tamanho esforço intelectual e total entrega ao raciocínio cobraram seu pedágio: Einstein 
adoeceu, com problemas no fígado, icterícia e úlcera. Seguiu debilitado até o final daquela 
década. 


Se deslocados de sua época, Einstein e sua cosmologia podem ser facilmente vistos como 
um ponto fora da reta. Porém, a historiadora da ciência britânica Patricia Fara lembra que 
aqueles eram tempos de “cosmologias”, de visões globais sobre temas científicos. Ela cita, por 
exemplo, a teoria da deriva dos continentes, do geólogo alemão Alfred Wegener (1880-1930), 
marcada por uma visão cosmológica da Terra. 


Fara dá a entender que várias áreas da ciência, naquele início de século, passaram a olhar 
seus objetos de pesquisa por meio de um prisma mais amplo, buscando dados e hipóteses em 
outros campos do conhecimento. 


[Folha de S.Paulo, 01.01.2017. Adaptado.) 


Em “Vou conduzir o leitor por uma estrada que eu mesmo percorri, árdua e sinuosa.” (1º 
parágrafo), o termo destacado exerce a mesma função sintática do trecho destacado em: 


a) “[.] o derradeiro traço alimentaria debates e traria arrependimento a Einstein nas 
décadas seguintes.” (40 parágrafo) 


b) “Ela cita, por exemplo, a teoria da deriva dos continentes [...].” (LOS parágrafo) 


c) “LJ o cientista construiu (de modo muito visual) seu castelo usando as ferramentas que 
ele havia forjado pouco antes [..].” (5º parágrafo) 


d) “Seguiu debilitado até o final daquela década.” (90 parágrafo) 


e) “Se deslocados de sua época, Einstein e sua cosmologia podem ser facilmente vistos como 
um ponto fora da reta.” (10º parágrafo) 


Comentários: Analisando-se o período acima, teremos duas orações: 


“Vou conduzir o leitor por uma estrada” 


“que eu mesmo percorri, árdua e sinuosa. 
Analisando-se isoladamente os termos que compõe a oração com o pronome “que”: 


“que” = conjunção integrante que substitui o termo “estrada”. Portanto, "que" é objeto direto dessa 
oração. 


Comprovando, é possível reescrever a oração substituindo o “que” pelo termo a que se refere: 
Eu mesmo percorri uma estrada árdua e sinuosa. 

Sujeito: Eu mesmo 

Verbo: percorri 


Objeto direto: uma estrada árdua e sinuosa. 
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Exatamente. Excepcionalmente, alguns pronomes possessivos indicam afetividade, 
respeito, cálculo eproximado, ação habitual, predileção e até ofensa. Veja estes exemplos: 


Meu caro leitor, as coisas não são o que parecem. (afetividade) 
Minha senhora, queira sentar-se! (respeito) 
Naquela época, ela devia ter seus quinzo anos. (cálculo aproximado) 
Faço meus exercícios pela manhã. (ação habitual) 
O Lexus é o meu carro. (predileção) 
isso, seu imbecil fofensa) 


Porque, &o usar casa (= lar), a pessoa que ouve já entende 
que a casa é sua. Não há nenhuma necessidade de usar, então, o 
possessivo, que seria chover no molhado. 

Quando uma pessoa diz: Estou 
em casa, você entenda que está 
na casa dela, Foi preciso usar 
o possessivo? Não. 

O possessivo só acom- 
penha a palavra casa quan- 
do se quer dar ênfase à 
posse, Ex. 


- camisaoua 
minha camisa, meu 
uniforme ou o meu 

uniforme? 


Como você quiser. An- 

tes de pronome possessivo 

é facultativo o uso do artigo. 
Portanto, podemos usar, in- 
diferentemente: minha cami- 
sa ou a minha camisa, meu 
uniforme ouo meu uniforme, 
suas roupas ou as suas rou- 
pas, etc. 


Em minha casa é que 
ninguém irá cantar de galo! 
Vá dormir na sua casa, e não na minha! 


É verdade que os pronomes. 
pessoais obliquos podem dar 
ideia de posse, substituindo 

“os pronomes po 


Você quase tem razão. Só não tem inteira razão, 
porque os pronomes possessivos concordam em gê- 
nero é número com a coisa possuída. Só em pessoa 
concorda com o possuidor, Ex 
A mulher chegou com seu filho e com suas filh 
O homem chegou com sua filha e com seus filhos. 
O homem e a mulher chegaram com minha filha, 


E verdad, Repare nestes exemplos: 
Roubaram-me a caneta, 
= Roubaram a minha caneta. 
Se você fizer isso, eu lhe quebro a cara. 
= Se você fizar Isso, eu quebro a sus cara. 


Esse emprego confere elegância à 
linguagem. 


Nos dois primeiros exemplos, a coisa possuída é 
filho, filhas; filha, filhos; o possuidor é mulher « ho- 
mem, respectivamente. No terceiro exemplo, a coisa. 
possuída é filha; o possuidor é eu 
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A alternativa que apresenta um objeto direto destacado é a alternativa B: 


“Ela cita, por exemplo, a teoria da deriva dos continentes [..]” 


Verbo: cita 


Objeto direto: a teoria da deriva dos continentes 


A alternativa A está incorreta, pois “o derradeiro traço” é o sujeito da oração, já que é o termo com 
o qual o verbo “alimentaria” concorda. 

A alternativa C está incorreta, pois “o cientista” é o sujeito da oração, já que é o termo com o qual 
o verbo “construiu” concorda. 

A alternativa D está incorreta, pois “até o final daquela década” é advérbio de tempo, descrevendo 
até quando o sujeito “seguiu debilitado”. 

A alternativa E está incorreta, pois "Se deslocados de sua época” é uma oração adverbial de 
condição. Não se preocupe com esse conceito nesse momento. Ele será vista na aula de 
coordenação e subordinação de orações. 


Gabarito: B 


4. (UNESP-2016) 
Leia a crônica de Luís Fernando Veríssimo. 
Ainvasão 


A divisão ciência/humanismo se reflete na maneira como as pessoas, hoje, encaram o 
computador. Resiste-se ao computador, e a toda a cultura cibernética, como uma forma de ser 
fiel ao livro e à palavra impressa. Mas o computador não eliminará o papel. Ao contrário do 
que se pensava há alguns anos, o computador não salvará as florestas. Aumentou o uso do 
papel em todo o mundo, e não apenas porque a cada novidade eletrônica lançada no mercado 
corresponde um manual de instrução, sem falar numa embalagem de papelão e num embrulho 
para presente. O computador estimula as pessoas a escreverem e imprimirem o que escrevem. 
Como hoje qualquer um pode ser seu próprio editor, paginador e ilustrador sem largar o 
mouse, a tentação de passar sua obra para o papel é quase irresistível 


Desconfio que o que salvará o livro será o supérfluo, o que não tem nada a ver com conteúdo 
ou conveniência. Até que lancem computadores com cheiro sintetizado, nada substituirá o 
cheiro de papel e tinta nas suas duas categorias inimitáveis, livro novo e livro velho. E nenhuma 
coleção de gravações ornamentará uma sala com o calor e a dignidade de uma estante de 
livros. A tudo que falta ao admirável mundo da informática, da cibernética, do virtual e do 
instantâneo acrescente-se isso: falta lombada. No fim, o livro deverá sua sobrevida à decoração 
de interiores. 


(O Estado de S.Paulo, 31.05.2015.) 
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Os termos “o uso do papel” e “um manual de instrução” (1º parágrafo) se identificam 
sintaticamente por exercerem nas respectivas orações a função de 


a) objeto direto. 
b) predicativo do sujeito. 
c) objeto indireto. 
d) complemento nominal. 
e) sujeito. 
Comentários: O período a ser analisar para responder a essa questão é: 


“Aumentou o uso do papel em todo o mundo, e não apenas porque a cada novidade eletrônica 
lançada no mercado corresponde um manual de instrução, sem falar numa embalagem de papelão 
e num embrulho para presente” 


“o uso do papel” = Sujeito da oração principal, que se encontra na ordem indireta. Se escrita na 
orem direta, essa oração seria: “O uso de papel aumentou em todo o mundo”. 


“um manual de instrução” 


ujeito da oração subordinada, que também se encontra na ordem 
indireta. Se escrita na orem direta, essa oração seria: “Um manual de instrução corresponde a cada 
novidade eletrônica lançada no mercado”. 


ATENÇÃO: lembre-se da regência do verbo “corresponder”. Ele demanda preposição e, portanto, 
seu objeto é indireto. “um manual de instrução” não está precedido de preposição e, portanto, não 
poderia ser seu complemento. 


Gabarito: E 


5. (UNESP -2016) 


Leia o trecho extraído do livro A dança do universo do físico brasileiro Marcelo Gleiser. 


Durante o século VI a.C, o comércio entre os vários Estados gregos cresceu em 
importância, e a riqueza gerada levou a uma melhoria das cidades e das condições de vida. O 
centro das atividades era em Mileto, uma cidade-Estado situada na parte sul da Jônia, hoje a 
costa mediterrânea da Turquia. Foi em Mileto que a primeira escola de filosofia pré-socrática 
floresceu. Sua origem marca o início da grande aventura intelectual que levaria, 2 mil anos 
depois, ao nascimento da ciência moderna. De acordo com Aristóteles, Tales de Mileto foi o 
fundador da filosofia ocidental. 


A reputação de Tales era legendária. Usando seu conhecimento astronômico e 
meteorológico (provavelmente herdado dos babilônios), ele previu uma excelente colheita de 
azeitonas com um ano de antecedência. Sendo um homem prático, conseguiu dinheiro para 
alugar todas as prensas de azeite de oliva da região e, quando chegou o verão, os produtores 
de azeite de oliva tiveram que pagar a Tales pelo uso das prensas, que acabou fazendo uma 
fortuna. 


Supostamente, Tales também previu um eclipse solar que ocorreu no dia 28 de maio de 
585 aC., que efetivamente causou o fim da guerra entre os lídios e os persas. Quando lhe 
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perguntaram o que era difícil, Tales respondeu: “Conhecer a si próprio”. Quando lhe 
perguntaram o que era fácil, respondeu: “Dar conselhos”. Não é à toa que era considerado um 
dos Sete Homens Sábios da Grécia Antiga. No entanto, nem sempre ele era prático. Um dia, 
perdido em especulações abstratas, Tales caiu dentro de um poço. Esse acidente 
aparentemente feriu os sentimentos de uma jovem escrava que estava em frente ao poço, a 
qual comentou, de modo sarcástico, que Tales estava tão preocupado com os céus que nem 
conseguia ver as coisas que estavam a seus pés. 


(A dança do universo, 2006. Adaptado.) 


Em "Tales também previu um eclipse solar que ocorreu no dia 28 de maio de 585 a.C.” (3º 
parágrafo), o termo destacado exerce função de 


a) adjunto adnominal. 
b) adjunto adverbial. 
c) sujeito. 
d) objeto indireto. 
e) objeto direto. 
Comentários: Analisando-se o período acima, teremos: 
Oração principal: “Tales também previu um eclipse solar” 
Oração subordinada: “que ocorreu no dia 28 de maio de 585 a.C.” 
Analisando-se isoladamente os termos que compõe a oração subordinada: 


“que” = conjunção integrante que substitui o termo “um eclipse solar”. Portanto, “que” é sujeito da 
oração subordinada. 


“ocorreu no dia 28 de maio de 585 a.C,” = predicado verbal, já que é formado por um verbo de ação 
(ocorreu) + adjunto adverbial de tempo (no dia 28 de maio) + adjunto adnominal (de 585 a.C,). 


Comprovando, é possível reescrever a oração substituindo o “que” pelo termo a que se refere: 
Um eclipse solar ocorreu no dia 28 de maio de 585 a.C. 

Sujeito: um eclipse solar 

Verbo: ocorreu 

Adjunto adverbial: no dia 28 de maio (referente a ocorreu) 

Adjunto adnominal: de 585 a.C. (referente a maio) 

A oração não possui objeto, nem direto nem indireto. 


Gabarito: C 


6. —(IBMEC-2016) 
Mãe galinha 
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Tente uniformizar o design dos aviões sem ouvir os comandantes, os controladores de voo, 
os engenheiros, o pessoal de terra, os meteorologistas e as aeromoças. As turbinas acabarão 
no lugar das rodas e as asas sairão do nariz do avião, como bigodes. Foi o que aconteceu à 
língua portuguesa com o "Acordo" Ortográfico imposto pelo Brasil e, até hoje, não aceito nem 
assimilado por Portugal. 


Há dias, o ministro da Cultura, Juca Ferreira, admitiu que "talvez tenhamos errado no 
processo de normatização, que teve um caráter tecnicista e não envolveu os criadores de todos 
os países". Exatamente: esqueceram-se de combinar conosco, que lidamos com a língua nas 
escolas, nos livros, nos jornais e na publicidade. Sem necessidade, baniram grafias seculares 
de Portugal, assim como o hífen, o trema e os acentos diferenciais. (...) De que adianta o 
"acordo" criar uma escrita comum se as pronúncias continuam diferentes, além da 
particularidade de milhares de conteúdos? No Brasil, uma mãe que se orgulha dos filhos e os 
protege é uma mãe coruja. Em Portugal, é uma mãe galinha. Vá dizer aos portugueses que eles 
deveriam mudar isso. (..) 


A magia da língua portuguesa é a de que, não importa a variedade de grafias ou 
pronúncias, ela é sempre compreensível para os que a falam e leem, sejam portugueses, 
brasileiros ou africanos. "A língua é viva, e temos a vida inteira para aperfeiçoar o Acordo 
Ortográfico", disse o ministro. Eu não tenho. Por isso, não aderi a ele. Continuo escrevendo 
linguiça e, se quiserem, me corrijam. 


Disponível em: http://www1 folha. uol.com.br/colunas/ruycastro/ 
2015/08/1675694-mae-galinha.shtml. Acesso em 16/04/2016. (Adaptado) 


Em *... para os que a falam”, os termos em destaque exercem, respectivamente, a função 
sintática de 


a) objeto direto em ambas as ocorrências. 
b) objeto direto e sujeito. 
c) adjunto adnominal e sujeito. 
d) sujeito e adjunto adnominal 
e) sujeito e objeto direto. 
Comentários: O período a ser analisado aqui é: 


“A magia da língua portuguesa é a de que, não importa a variedade de grafias ou pronúncias, ela é 
sempre compreensível para os que a falam e leem, sejam portugueses, brasileiros ou africanos.” 


Isolando-se a oração com os termos destacados, para melhor analisa-la, temo: 
“ela é sempre compreensível para os que a falam” 


Oração principal: “ela é sempre compreensível” (a oração com os termos destacados subordina-se 
a essa) 


Oração subordinada: “para os que a falam” 


Essa oração é completiva nominal, ou seja, complementa o sentido do termo 
“compreensível”. 
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os" é pronome oblíquo. Aqui, denota o conjunto de pessoas que falam o português. Pode 
ser substituído por um “pessoas”, já que não há referência posterior a quem seriam 
especificamente esses falantes da língua: “ela é sempre compreensível para pessoas que à 
falam”. 


“que” é pronome relativo. Aqui, se refere ao pronome “os” que o antecede. Reconstruindo- 
se a oração promovendo essa substituição, teríamos: “pessoas a falam”. 


“a” é pronome oblíquo. Aqui, ser refere à língua portuguesa, aquela que é falada. 


Reconstruindo-se a oração promovendo essa substituição, teriamos: “pessoas falam a língua 
portuguesa”. 


Agora que já encontramos os correspondentes a que os termos se referem, podemos fazer a análise 
sintática mais facilmente: 


Em “Pessoas falam a língua portuguesa” 

Sujeito: Pessoas 

Verbo: falam 

Complemento verbal: a língua portuguesa (objeto direto). 
Portanto: 

que = sujeito 

a = objeto direto 


Gabarito: E 


(INSPER - 2015) 


Cerco ao Ebola 


A epidemia de Ebola que castiga os países africanos Serra Leoa, Guiné e Libéria ganhou 
contornos ainda mais preocupantes na semana passada. Na sexta-feira 8, a Organização 
Mundial da Saúde (OMS) declarou a proliferação do vírus uma emergência de saúde 
internacional. 


(Adaptado: http://www istoe.com.br/reportagens/375794 CERCOYAO+EBOLA) 


Por apresentarem valores semânticos, os conectivos desempenham importante papel na 
construção dos textos 


Observa-se, por exemplo, que, na reportagem acima, o uso das preposições nas expressões 
"cerco ao Ebola” e “epidemia de Ebola” estabelece diferentes relações sintáticas. A função das 
expressões grifadas é, respectivamente, 


a) complemento nominal e adjunto adnominal 
b) adjunto adnominal e predicativo do sujeito 
c) agente da passiva e adjunto adnominal 


d) sujeito e complemento nominal 
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e) adjunto adnominal e agente da passiva 


Comentários: “cerco” e “epidemia” são ambos substantivos abstratos, portanto, “ao Ebola” e 
“epidemia” só podem ser complemento nominal ou adjunto adnominal. 


Na expressão “Cerco ao Ebola” há uma ação inerente: Ato de fazer um cerco ao Ebola. Por isso, “ao 
Ebola” é complemento nominal. 


Já na expressão “epidemia de Ebola” não há uma ação inerente. Além disso, "epidemia não deriva 
de nenhuma forma verbal. Por isso, “de Ebola” é adjunto adnominal. A alternativa correta é 
alternativa A. 


A alternativa B está incorreta, pois não há um verbo intermediando “epidemia” e “de Ebola”, 
portanto não há predicativo do sujeito. 


A alternativa C está incorreta, pois agente da passiva demanda preposição “por” ou “pelo”. 


A alternativa D está incorreta, pois não há relação sintática na expressão “cerco ao Ebola” que 
determine sujeito. 


Aalternativa E está incorreta, pois, pelas razões explicadas anteriormente, “ao Ebola” não é adjunto 
adnominal e nem “de Ebola” pode ser "agente da passiva”. 


Gabarito: A 


8. (FGV-2015) 


Redundâncias 


Ter medo da morte 
é coisa dos vivos 

o morto está livre 
de tudo o que é vida 


Ter apego ao mundo 
é coisa dos vivos 
para o morto não há 
(não houve) 

raios rios risos 


E ninguém vive a morte 

quer morto quer vivo 

mera noção que existe 

só enquanto existo 

(Ferreira Gullar, Muitas vozes) 


Em relação à oração — é coisa dos vivos -, os enunciados — Ter medo da morte — (1.2 estrofe) e 
— Ter apego ao mundo - (2.2 estrofe) exercem a função sintática de 


a) sujeito. 
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b) predicativo do sujeito. 
c) objeto direto. 
d) adjunto adnominal, 
e) complemento nominal. 
Comentários: Os períodos a serem analisados são: 
Ter medo da morte é coisa dos vivos 
Oração principal: é coisa dos vivos 
Oração subordinada: ter medo da morte 


Essa oração é uma oração subordinada substantiva subjetiva, ou seja, exerce a função de 
sujeito em relação à principal. Se substituirmos a oração por um “isso”, teremos: Isso é coisa 
dos vivos. 


Classificando-se todos os termos: 
Sujeito: Ter medo da morte 
Verbo: é (verbo de ligação) 


Predicativo do sujeito (coisa dos vivos) 


O mesmo ocorre na outra oração destacada: 
Ter apego ao mundo é coisa dos vivos 
Oração principal: é coisa dos vivos 

Oração subordinada: Ter apego ao mundo 


Essa oração é uma oração subordinada substantiva subjetiva, ou seja, exerce a função de 
sujeito em relação à principal. Se substituirmos a oração por um “isso”, teremos: Isso é coisa 
dos vivos. 


Classificando-se todos os termos: 
Sujeito: Ter apego ao mundo 
Verbo: é (verbo de ligação) 


Predicativo do sujeito (coisa dos vivos) 


Portanto, as orações exercem ambas a função de sujeito da oração. 
Gabarito: A 


9. (INSPER-2015) 
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TEC 
SUJETM 
OCULTC 


) 
) 


Aplicativos 
que prometem 
anonimato levam 
a debate ético 


(Folha de 5. Paulo, 07/04/2014) 


O título da chamada alude a um dos termos essenciais da oração: o sujeito. No entanto, para 
que o sujeito seja classificado como oculto, é necessário que haja certas marcas linguísticas, 
que podem ser identificadas em 


a) Foram criados novos aplicativos que prometem anonimato dos usuários, 
b) No mercado há diversos aplicativos que prometem anonimato dos usuários. 
c) Surgiram vários aplicativos que prometem anonimato dos usuários. 

d) Desenvolvemos novos aplicativos que prometem anonimato dos usuários, 
e) Cresce a oferta de aplicativos que prometem anonimato dos usuários. 


Comentários: Um sujeito oculto pode ser identificado principalmente a partir da flexão verbal, ou 
seja, a terminação do verbo. Assim, é possível identificar se aquele verbo se refere a algum termo 
que apareceu anteriormente ou se se refere a algum pronome ligado àquela conjugação. 

É justamente essa última característica que sugere o sujeito oculto na alternativa D: 
“Desenvolvemos novos aplicativos que prometem anonimato dos usuários”. “Desenvolvemos”, 
pela terminação -mos, indica que só pode se referir a um termo nós que está oculto, já que 
nenhuma outra pessoa verbal se liga a essa conjugação. 


A alternativa A não apresenta sujeito oculto, mas sim indeterminado: não é possível dizer quem 
criou os novos aplicativos, uma vez que a forma verbal na terceira pessoa do plural é um índice de 
indeterminação do sujeito. 


verbo haver, usado no singular, 


A alternativa B não apresenta sujeito oculto, mas sim inexistent 
é índice de inexistência do sujeito. 


A alternativa C não apresenta sujeito oculto, mas sim simples: o termo que concorda com o verbo 
e, portanto, é seu sujeito, é “vários aplicativos”. 


A alternativa E não apresenta sujeito oculto, mas sim simples: o termo que concorda com o verbo 
e, portanto, é seu sujeito, é "a oferta de aplicativos”. 


Gabarito: D 


10. (IME — 2015) 


“Um romance cujo fim é instantâneo ou indolor não é romance.” 
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"Se hoje eu pudesse falar com aquele menino, diria-lhe que a poesia não é nenhum decassilabo 
de sete cabeças.” 


Os pronomes em destaque desempenham, respectivamente, a função de: 
a) adjunto adverbial / objeto indireto. 
b) objeto indireto / objeto direto. 
c) adjunto adnominal / objeto indireto. 
d) adjunto adnominal / adjunto adverbial. 
e) objeto indireto / objeto indireto. 
Comentários: 


Na primeira frase, “cujo fim é instantâneo ou indolor” caracterizam a palavra “romance”. Por isso, 
assumem a função de adjunto adnominal. 


Já na segunda frase, “lhe” assume função de objeto indireto. Lembre-se que o “lhe” significa "a ele”. 
Portanto, é complemento precedido de preposição. 


Logo, a alternativa correta é alternativa C. 
Gabarito: C 


11. (UNESP - 2013) 
Considere a passagem de um livro de José Ribeiro sobre o folclore nacional. 
Curupira 


Na teogonia* tupi, o anhangá, gênio andante, espírito andejo ou vagabundo, destinava-se 
a proteger a caça do campo. Era imaginado, segundo a tradição colhida pelo Dr. Couto de 
Magalhães, sob a figura de um veado branco, com olhos de fogo 


Todo aquele que perseguisse um animal que estivesse amamentando corria o risco de ver 
Anhangá e a visão determinava logo a febre e, às vezes, a loucura. O caapora é o mesmo tipo 
mítico encontrado nas regiões central e meridional e aí representado por um homem enorme 
coberto de pelos negros por todo o rosto e por todo o corpo, ao qual se confiou a proteção da 
caça do mato. Tristonho e taciturno, anda sempre montado em um porco de grandes 
dimensões, dando de quando em vez um grito para impelir a vara. Quem o encontra adquire 
logo a certeza de ficar infeliz e de ser mal sucedido em tudo que intentar. Dele se originaram 
as expressões portuguesas caipora e caiporismo, como sinônimo de má sorte, infelicidade, 
desdita nos negócios. Bilac assim o descreve: “Companheiro do curupira, ou sua duplicata, é o 
Caapora, ora gigante, ora anão, montado num caititu, e cavalgando à frente de varas de porcos 
do mato, fumando cachimbo ou cigarro, pedindo fogo aos viajores; à frente dele voam os vaga- 
lumes, seus batedores, alumiando o caminho”. 


Ambos representam um só mito com diferente configuração e a mesma identidade com o 
curupira e o jurupari, numes que guardam a floresta. Todos convergem mais ou menos para o 
mesmo fim, sendo que o curupira é representado na região setentrional por um "pequeno 
tapuio” com os pés voltados para trás e sem os orifícios necessários para as secreções 
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indispensáveis à vida, pelo que a gente do Pará diz que ele é músico. O Curupira ou Currupira, 
como é chamado no sul, aliás erroneamente, figura em uma infinidade de lendas tanto no 
norte como no sul do Brasil. No Pará, quando se viaja pelos rios e se ouve alguma pancada 
longínqua no meio dos bosques, “os romeiros dizem que é o Curupira que está batendo nas 
sapupemas, a ver se as árvores estão suficientemente fortes para sofrerem a ação de alguma 
tempestade que está próxima. A função do Curupira é proteger as florestas. Todo aquele que 
derriba, ou por qualquer modo estraga inutilmente as árvores, é punido por ele com a pena de 
errar tempos imensos pelos bosques, sem poder atinar com o caminho de casa, ou meio algum 
de chegar até os seus”. Como se vê, qualquer desses tipos é a manifestação de um só mito em 
regiões e circunstâncias diferentes. 

(O Brasil no folclore, 1970.) 
(*) Teogonia, s.f.: 1. Filos. Doutrina mística relativa ao nascimento dos deuses, e que 
frequentemente se relaciona com a formação do mundo. 2. Conjunto de divindades cujo culto 
forma o sistema religioso dum povo politeista. (Dicionário Aurélio Eletrônico — Século XX1.) 


[..] à frente dele voam os vaga-lumes, seus batedores, alumiando o caminho. 


Eliminando-se o aposto, a frase em destaque apresentará, de acordo com a norma-padrão, a 
seguinte forma: 


a) à frente voam os vaga-lumes, seus batedores, alumiando o caminho. 
b) à frente dele voam os vaga-lumes batedores, alumiando o caminho. 
c) àfrente dele voam seus batedores, alumiando o caminho. 

d) à frente dele voam os vaga-lumes, alumiando o caminho. 

e) à frente dele voam os vaga-lumes, seus batedores, alumiando. 


Comentários: O aposto é um termo explicativo que vem entre virgulas, após ponto e vírgula ou após 
dois pontos. O termo que contém uma característica e apresenta essa pontuação é “seus 
batedores”. Esse é, portanto, o aposto. 


A alternativa A está incorreta, pois foi eliminado “dele”, que é o objeto do verbo “voam”. 


A alternativa B está incorreta, pois foi eliminado “seus” e a vírgula, não eliminando o aposto em sua 
integridade e modificando o sentido do termo. Aqui, o adjetivo “batedores” se tornou restritivo, 
dando a entender que apenas os vaga-lumes batedores voaram. 


A alternativa C está incorreta, pois foi eliminado “os vaga-lumes”, que é o sujeito do verbo “voam”. 
A alternativa E está incorreta, pois foi eliminado “o caminho”, que é o objeto do verbo “alumiando”. 


Gabarito: D 


12. (FGV-2013) 


Segundo um estudo realizado pelo Banco Mundial, a população acima dos 60 anos é a nova 
força econômica do País. Os idosos brasileiros estão mais ricos, mais saudáveis e mais 
poderosos. De acordo com o relatório, o Brasil vive o que os especialistas chamam de “bônus 
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1. Identifique a frase que traz pronome possessivo: 
a) Suas roupas são muito bonitas, Susana. 
b) Seu Manuel, quanto custa o abacaxi? 
<) Onde você comprou essa camisa, Calasãs? 
d) Gosto do modo como você se veste, Lurdes. 
e) Nada como um dia após o outro. 


Substitua a 4 pelo pronome possessivo conveniente: 
a) Não conheço as ideias, mas conheço muito bem as x. 
b) As * crianças não são mais traquinas que as 


d) O petróleo é +, o ouro também é x , e o brasileiro continua passando 
fome, 


eeeeeememereme aerea eeeeee rem; 


d) Se seguisse os X conselhos, eu estaria como estás agora. 

e) Se seguisse as x opiniões, eu estaria como você está agora. 
f) Se ouvissemos as súplicas, poderiamos estar como vós. 
9) Se ela ouvisse os x conselhos, dormiríamos tranquilos. 

h) Seo carro é x, por que não o levas para casa? 


i) Seo automóvel é x, por que não o levais para casa? 
)) Se tudo aqui é  , por que não nos dá? 


Elimine os pronomes desnecessários: 
a) Fraturei a minha perna direita duas vezes. 

b) Lavei as minhas mãos e fui almoçar. Depois, escovei os meus dentes, 
€) Em minha casa você não entra nunca mais! 

d) Você perdeu o seu juizo? Onde você está com a sua cabeça? 

e) Depois daquela besteira, não abri mais a minha boca. 


9, Responda: é obrigatório o uso de artigo definido antes de pronome pos- 
sessivo? Justifique sua resposta, fornecendo três exemplos. 


av, 
Luk Antanio Saccon 
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demográfico”, período em que a força de trabalho (pessoas na ativa) será muito maior do que 
o número de brasileiros que não produzem. Isso se dará como resultado principalmente do 
envelhecimento da população. Os números do Banco Mundial são impressionantes. Até 2050, 
as pessoas com mais de 60 anos vão responder por 49% da população economicamente ativa 
do país. Atualmente, esse percentual é de 11%. 


listoÉ, 03.10.2012) 


Assinale a alternativa em que a expressão destacada, correspondendo ao sujeito da oração, é 
formada por substantivo seguido de adjetivo. 


a) .. um estudo realizado... 
b) a nova força econômica do País. 

c) Osidosos brasileiros... 

d) ...o número de brasileiros... 

e)... do envelhecimento da população... 


Comentários: Para responder a essa questão você precisa prestar atenção à palavra 
respectivamente. Isso significa que você precisa encontrar termos que tenham substantivo + 
adjetivo, nessa ordem em especial. A alternativa que apresenta essa construção é alternativa C, já 
que idosos é um substantivo e brasileiros é adjetivo pátrio. 


A alternativa A está incorreta, pois apesar de “estudo” ser substantivo, “realizado” é particípio 
verbal, não adjetivo. 


A alternativa B está incorreta, pois a ordem proposta não condiz com o enunciado: o adjetivo aqui 
vem antes do substantivo. 


A alternativa D está incorreta, pois apesar de “número” ser substantivo, “de brasileiros” é locução 
adjetiva, não adjetivo 

A alternativa E está incorreta, pois apesar de “envelhecimento” ser substantivo, “da população” é 
locução adjetiva, não adjetivo 


Gabarito: C 


13. (FUVEST-2013) 
V-0 samba 


À direita do terreiro, adumbra-se* na escuridão um maciço de construções, ao qual às 
vezes recortam no azul do céu os trêmulos vislumbres das labaredas fustigadas pelo vento. 


(.) 
É aí o quartel ou quadrado da fazenda, nome que tem um grande pátio cercado de 


senzalas, às vezes com alpendrada corrida em volta, e um ou dois portões que o fecham como 
praça d'armas 


Em torno da fogueira, já esbarrondada pelo chão, que ela cobriu de brasido e cinzas, 
dançam os pretos o samba com um frenesi que toca o delírio. Não se descreve, nem se imagina 
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esse desesperado saracoteio, no qual todo o corpo estremece, pula, sacode, gira, bamboleia, 
como se quisesse desgrudar-se. 


Tudo salta, até os crioulinhos que esperneiam no cangote das mães, ou se enrolam nas 
saias das raparigas. Os mais taludos viram cambalhotas e pincham à guisa de sapos em roda 
do terreiro. Um desses corta jaca no espinhaço do pai, negro fornido, que não sabendo mais 
como desconjuntar-se, atirou consigo ao chão e começou de rabanar como um peixe em seco. 
(.) 


José de Alencar, Til. 


(*) “adumbra-se” = delineia-se, esboça-se. 


Na composição do texto, foram usados, reiteradamente, 
sujeitos pospostos, 
11. termos que intensificam a ideia de movimento; 


1. verbos no presente histórico. 


Está correto o que se indica em 
a) | apenas. 

b) Il, apenas. 

c) ul, apenas. 

d) tell, apenas. 


e) Lllelll, 


O item |. está correto. Há vários momentos em que as orações foram construídas na ordem indireta: 
- adumbra-se na escuridão um maciço de construções (= sujeito, 

-recortam no azul do céu os trêmulos vislumbres das labaredas (= sujeito) fustigadas pelo vento. 

- dançam os pretos (= sujeito) o samba 


O item II. está correto. O principal exemplo é a seguinte oração: “Não se descreve, nem se imagina 
esse desesperado saracoteio, no qual todo o corpo estremece, pula, sacode, gira, bamboleia, como 
se quisesse desgrudar-se.” 


O item IIl. está correto. O tempo verbal do texto é o presente histórico. Esse recurso trata de fatos 
do passado, porém faz uso do tempo presente, de modo a aproximar o leitor do evento narrado. 


Gabarito: E 


14. (UNESP-2012) 
Considere o artigo de Don Tapscott (1947-). 
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Ofim do marketing 


A empresa vende ao consumidor — com a web não é mais assim 


Com a internet se tornando onipresente, os Quatro Ps do marketing — produto, praça, 
preço e promoção — não funcionam mais. O paradigma era simples e unidirecional: as 
empresas vendem aos consumidores. Nós criamos produtos; fixamos preços; definimos os 
locais onde vendê-los; e fazemos anúncios. Nós controlamos a mensagem. A internet 
transforma todas essas atividades. 


(.) 


Os produtos agora são customizados em massa, envolvem serviços e são marcados pelo 
conhecimento e os gostos dos consumidores. Por meio de comunidades online, os 
consumidores hoje participam do desenvolvimento do produto. Produtos estão se tornando 
experiências. Estão mortas as velhas concepções industriais na definição e marketing de 
produtos. 


(.) 


Graças às vendas online e à nova dinâmica do mercado, os preços fixados pelo fornecedor 
estão sendo cada vez mais desafiados. Hoje questionamos até o conceito de “preço”, à medida 
que os consumidores ganham acesso a ferramentas que lhes permitem determinar quanto 
querem pagar. Os consumidores vão oferecer vários preços por um produto, dependendo de 
condições específicas. Compradores e vendedores trocam mais informações e o preço se torna 
fluido. Os mercados, e não as empresas, decidem sobre os preços de produtos e serviços. 

(.) 

A empresa moderna compete em dois mundos: um físico (a praça, ou marketplace) e um 
mundo digital de informação (o espaço mercadológico, ou marketspace). As empresas não 
devem preocupar-se com a criação de um web site vistoso, mas sim de uma grande 
comunidade online e com o capital de relacionamento. Corações, e não olhos, são o que conta. 
Dentro de uma década, a maioria dos produtos será vendida no espaço mercadológico. Uma 
nova fronteira de comércio é a marketface — a interface entre o marketplace e o marketspace. 


[a 


Publicidade, promoção, relações públicas etc. exploram “mensagens” unidirecionais, de 
um-para-muitos e de tamanho único, dirigidas a consumidores sem rosto e sem poder. As 
comunidades online perturbam drasticamente esse modelo. Os consumidores com frequência 
têm acesso a informações sobre os produtos, e o poder passa para o lado deles. São eles que 
controlam as regras do mercado, não você. Eles escolhem o meio e a mensagem. Em vez de 
receber mensagens enviadas por profissionais de relações públicas, eles criam a “opinião 
pública” online. 


Os marqueteiros estão perdendo o controle, e isso é muito bom. 
(Don Tapscott O fim do marketing. INFO, São Paulo, Editora Abril janeiro 2011, p. 22.) 
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Nós criamos produtos; fixamos preços; definimos os locais onde vendê-los; e fazemos 
anúncios. Nós controlamos a mensagem. 


Nas orações que compõem os dois períodos transcritos, os termos destacados exercem a 
função de 


a) sujeito. 

b) objeto direto. 

c) objeto indireto. 

d) predicativo do sujeito. 
e) predicativo do objeto. 


Comentários: Quase todas as orações com o período destacado possuem verbos na 1º pessoa do 
plural: “criamos”, “fixamos”, “definimos”, “fazemos”, “controlamos”. 


Na primeira e na última oração, o pronome “nós” está expresso na oração, o que facilita a 
identificação do sujeito, mas nas outras orações você seria capaz de identificar a partir da 
terminação do verbo. 


Se “nós”, expresso ou subentendido, é o sujeito, então os termos destacados são complementos 
verbais. Como não são precedidos de preposição, são objetos diretos. 


Ex. 
Sujeito: Nós 

Verbo: criamos 

Objeto direto: produtos. 
Gabarito: 8 


15. (IBMEC-2012) 


Ele se encontrava sobre a estreita marquise do 18º andar. Tinha pulado ali a fim de limpar pelo 
lado externo as vidraças das salas vazias do conjunto 1801/5, a serem ocupadas em breve por 
uma firma de engenharia. Ele era um empregado recém-contratado da Panamericana — 
Serviços Gerais. O fato de haver se sentado à beira da marquise, com as pernas balançando no 
espaço, se devera simplesmente a uma pausa para fumar a metade de cigarro que trouxera no 
bolso. Ele não queria dispensar este prazer, misturando-o com o trabalho 


Quando viu o ajuntamento de pessoas lá embaixo, apontando mais ou menos em sua direção, 
não lhe passou pela cabeça que pudesse ser ele o centro das atenções. Não estava habituado 
a ser este centro e olhou para baixo e para cima e até para trás, a janela às suas costas. 


Talvez pudesse haver um princípio de incêndio ou algum andaime em perigo ou alguém prestes 
a pular. Não havia nada identificável à vista e ele, através de operações bastante lógicas, 
chegou à conclusão de que o único suicida em potencial era ele próprio. Não que já houvesse 
se cristalizado em sua mente, algum dia, tal desejo, embora como todo mundo, de vez em 
quando... E digamos que a pouca importância que dava a si próprio não permitia que aflorasse 
seriamente em seu campo de decisões a possibilidade de um gesto tão grandiloquente. E que 
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o instinto cego de sobrevivência levava uma vantagem de uns quarenta por cento sobre seu 
instinto de morte, tanto é que ele viera levando a vida até aquele preciso momento sob as 
mais adversas condições. 


(In: MORICONI, Ítalo (org.). Os cem melhores contos brasileiros do século. 
R. Janeiro: Objetiva, 2000) 


Em “... não lhe passou pela cabeça que pudesse ser ele o centro das atenções”, os pronomes 
pessoais destacados exercem, respectivamente, a função sintática de 


a) objeto indireto, sujeito. 

b) complemento nominal, objeto direto. 

c) adjunto adnominal, sujeito. 

d) objeto indireto, predicativo do objeto. 

e) adjunto adnominal, predicativo do sujeito. 


Comentários: Os pronomes pessoais da oração são “lhe” e “ele”. Vamos analisar a oração em que 
cada um aparece. 


“não lhe passou pela cabeça” 


Normalmente, o “lhe” tem valor de objeto indireto. Isso ocorre quando o lhe for 
complemento verbal. Não é o caso aqui. O verbo “Passar”, nesse caso, não vem acompanhado de 
preposição. Por isso, "lhe” não pode assumir a função de objeto indireto. Nessa oração, o “lhe” tem 
“+= -4:-=+- -4nominal, pois está ligado à “cabeça”, caracterizando-a. Se fossemos 

ção com o termo a que o "lhe" se refere, teríamo: 


“Não passou pela cabeça dele. 
PEGADINHA 
Lhe, portanto, substitui um pronome possessivo, de modo reflexivo. 


“que pudesse ser ele o centro das atenções” 
Essa oração está na frase indireta. Se a reescrevêssemos na ordem direta, teríamos: 

“que ele pudesse ser o centro das atenções” 

Portanto, nesse caso, ele é sujeito da oração. Veja toda a análise sintática dessa oração: 
Sujeito: ele 

Verbo: pudesse ser 

Objeto direto: o centro das atenções (onde “das atenções” é adjunto adnominal de centro) 


Gabarito: C 


16. (INSPER-2012) 


Leia a tirinha abaixo. 
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TA 


Asas A 
ode PES 


Atirinha de Jean Galvão faz referência a um assunto muito recorrente nas aulas de Português. 
A respeito da identificação e classificação do sujeito, conforme prescreve a norma gramatical, 
é INCORRETO afirmar que 

a) no 1.º quadrinho, o “se” empregado nos três períodos escritos na lousa ("Precisa-se de 
empregados”, “Assiste-se a bons filmes” e "Vende-se casas”) exemplifica a ocorrência de índice 
de indeterminação do sujeito nos dois primeiros e partícula apassivadora no último. 


b) o período “Vende-se casas”, no 1.º quadrinho, está riscado porque contém um erro de 
concordância verbal: o verbo transitivo direto “vender” deveria ser flexionado no plural para 
concordar com o sujeito paciente “casas”. 


c) nas três ocorrências, presentes nos períodos escritos na lousa, o “se” exerce a função 
sintática de índice de indeterminação do sujeito, e, para estabelecerem a concordância verbal 
de acordo com a norma culta, os verbos devem permanecer no singular. 


d) no contexto da tira, o adjetivo “indeterminado” pode ser associado a um sentido genérico, 
não ao critério gramatical, porque apenas qualifica como se sente a personagem (o sujeito), 
após um dia exaustivo na escola 


e) se, no último quadrinho, o garoto analisasse sintaticamente a frase proferida pela mãe, 
conforme a norma gramatical, ele responderia assim: "sujeito simples, quem". 


Comentários: A alternativa que apresenta erro é alternativa C. A melhor maneira de checar se uma 
oração está na voz passiva ou possui sujeito indeterminado é observar os três pontos que 
comentamos na aula: 


Noz Passiva: Sujeito indeterminado: 
- Concorda com o sujeito; - Sempre no singular; 


- Verbos intransitivos ou 
transitivos indiretos; e 
direto e indiretos; e - Não pode virar voz passiva 
analítica. 


- Verbos transitivos diretos ou transitivos 


- Pode virar voz passiva analítica. 


Por isso, “vende-se casas” não é uma oração com sujeito indeterminado. É uma oração na voz 
passiva que, para que estivesse gramaticalmente correta, deveria ter sido grafada “vendem-se 
casas”. Perceba que orações com sujeito indeterminado, por ocorrerem com verbos intransitivos, 
têm complementos preposicionados. 
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ei 


Aalternativa A está correta. “Precisa-se de empregados” e “Assiste-se a bons filmes”, portanto, são 
orações de sujeito indeterminado e "vende-se casas” está na voz passiva (ainda que haja erro 


gramatical nessa redação). 


A alternativa B está correta. Para que a terceira frase estivesse grafada corretamente seria 
necessário que a grafia fosse “Vendem-se casas”. 


A alternativa D está correta. O humor da tirinha está no duplo sentido do uso da expressão "sujeito 
indeterminado”: tanto para a matéria que foi aprendida quanto para o sentimento do menino. 


A alternativa E está correta. Na oração “Quem chegou?”, o sujeito é o pronome “quem” e, nesse 


caso, é sujeito simples. 


Gabarito: C 


17. (IME-2012) 


(1) Mesmo quando tudo pede 
(2) Um pouco mais de calma 
(3) Até quando o corpo pede 
(4) Um pouco mais de alma 
(5) A vida não para... 


(6) Enquanto o tempo 

(7) Acelera e pede pressa 
(8) Eu me recuso, faço hora 
(9) Vou na valsa 

(10) A vida tão rara... 


(11) Enquanto todo mundo 
(12) Espera a cura do mal 
(13) Ea loucura finge 

(14) Que isso tudo é normal 
(15) Eu finjo ter paciência... 


(16) O mundo vai girando 
(17) Cada vez mais veloz 

(18) A gente espera do mundo 

(19) E o mundo espera de nós 

(20) Um pouco mais de paciência... 


(21) Será que é tempo 
(22) Que lhe falta para perceber? 
(23) Será que temos esse tempo 
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(24) Para perder? 
(25) E quem quer saber? 
(26) A vida é tão rara 
(27) Tãorara... 


(28) Mesmo quando tudo pede 
(29) Um pouco mais de calma 
(30) Até quando o corpo pede 
(31) Um pouco mais de alma 
(32) Eu sei, a vida não para 
(3) A vida não para, não... 


(34) Será que é tempo 
(35) Que lhe falta para perceber? 
(36) Será que temos esse tempo 
(87) Para perder? 

(38) E quem quer saber? 

(9) A vida é tão rara 

(40) Tão rara... 


(41) Mesmo quando tudo pede 
(42) Um pouco mais de calma 
(43) Até quando o corpo pede 
(44) Um pouco mais de alma 
(45) Eu sei, a vida não para 
(46) A vida não para... 


(47) A vida não para... 
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em:chttp://www. vagalume.com.br/lenine/pacienci 
a.html> Acesso em 01 jun. 11. 


Quanto à função sintática de termos do texto abaixo destacados: 


1 “tudo” (v. 1), “eu” (v. 8), "todo mundo" (v. 11), “mundo” (v. 16) e “nós” (v. 19) exercem a 
função sintática de sujeito. 


Il. “Um pouco mais de calma” (v. 2), "um pouco mais de alma” (v. 4), “hora” (v. 8), “a cura do 
mal” (v. 12), “que isso tudo é normal” (v. 14) exercem função sintática de objeto direto. 


1. “Mais” e “veloz” (v. 17) são adjuntos adverbiais de intensidade. 


Assinale a alternativa correta. 
a) Ositens |, Ile Ill estão corretos. 
b) Somente os itens | e Il estão corretos. 
c) Somente os itens Il e Ill estão corretos. 
d) Somente o item Il está correto. 
e) Somente o item Ill está correto. 
Comentários: 
O item 1. está incorreto, pois realizando-se a análise sintática dos termos destacados teremos: 
- "tudo pede um pouco mais de calma” (tudo = sujeito) 
- “Eu me recuso” (eu = sujeito) 
- "todo mundo espera a cura do mal” (todo mundo = sujeito) 


- “o mundo espera de nós” (nós = objeto indireto) 


O item Il. está correto, pois realizando-se a análise sintática dos termos destacados teremos: 
-“tudo pede um pouco mais de calma” (= objeto direto) 

-“o corpo pede um pouco mais de alma” (= objeto direto) 

- "faço hora” (= objeto direto) 

- "todo mundo espera a cura do mal” (= objeto direto) 


-"a loucura finge que isso tudo é normal” (= oração subordinada substantiva objetiva direta) 


O item Ill. está incorreto, pois realizando-se a análise sintática dos termos destacados teremos: 
- O mundo vai girando cada vez mais veloz (= predicativo do sujeito) 
Gabarito: D 
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18. (UNESP-2011) 


para quem quer tornar-se orador consumado não é indispensável conhecer o que de fato é 
justo, mas sim o que parece justo para a maioria dos ouvintes, que são os que decidem; nem 
precisa saber tampouco o que é bom ou belo, mas apenas o que parece tal... 

(Fedro, Aristóteles) 
Neste trecho da tradução da segunda fala de Fedro, observa-se uma frase com estruturas 
oracionais recorrentes, e por isso plena de termos repetidos, sendo notável, a este respeito, a 


retomada do demonstrativo o e do pronome relativo que em “o que de fato é justo”, “o que 


parece justo”, “os que decidem”, “o que é bom ou belo”, "o que parece tal”. Em todos esses 
contextos, o relativo que exerce a mesma função sintática nas orações de que faz parte. 
Indique-a. 


a) Sujeito. 

b) Predicativo do sujeito. 
c) Adjunto adnominal. 
d) Objeto direto. 

e) Objeto indireto. 


Comentários: Vamos analisar uma por uma as orações para entender qual a função sintática do 
“que”; 


“o que de fato é justo” 


'que” — núcleo do sujeito; e “o” adjunto adnominal. 
Verbo: “é” (verbo de ligação) 

Predicativo do Sujeito: “justo” 

Adjunto adverbial: “de fato” 


Não há complementos verbais nessa oração. 


“o que parece justo” 


'que” — núcleo do sujeito; e “o” adjunto adnominal. 
Verbo: “parece” (verbo de ligação) 
Predicativo do Sujeito: “justo” 


Não há complementos verbais ou adjuntos adverbiais nessa oração. 


“os que decidem” 
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Send 


'que” núcleo do sujeito; e “os” adjunto adnominal. 
Verbo: “decidem” (verbo de ação) 


Não há complementos verbais, predicativo do sujeito ou adjuntos adverbiais nessa oração. 


“o que é bom ou belo” 


o que” 


Send 


: “que” - núcleo do sujeito; e “o” adjunto adnominal. 
Verbo: “é” (verbo de ligação) 


Predicativo do Sujeito: “bom ou belo” 


Não há complementos verbais ou adjuntos adverbiais nessa oração. 


“o que parece tal” 


'que” — núcleo do sujeito; e “o” 


adjunto adnominal. 
Verbo: “parece” (verbo de ligação) 
Predicativo do Sujeito: “tal” 


Não há complementos verbais ou adjuntos adverbiais nessa oração. 


Portanto, a função que o “que” assume nas orações destacadas é a de sujeito. 


Gabarito: A 


19. (FGV -2011) 


Eu lia o meu livrinho quando a sucessão de gritos — “ahhh”... “ehhhr”... - picotou a noite de 
domingo. A impressão que tive foi de alguém sendo esfolado no andar de cima. Não fui o único 
a saltar da poltrona, assustado, tentando descobrir de onde vinha aquela esganiçada voz 
feminina: no meu prédio e no que fica ao lado, meia dúzia de pescoços se insinuaram na 
moldura das janelas enquanto o alarido — “ihhh”... “ohhh”... — prosseguia. 


(Humberto Werneck. O espalhador de passarinhos.) 


Observando o emprego do pronome relativo que, nas duas ocorrências grifadas no fragmento, 
é possível afirmar: 


a) na primeira ocorrência, substitui um objeto direto; na segunda, vem no lugar de um 
sujeito. 


b) em ambos os casos, a relação que estabelece é de simples e objetiva coordenação. 


c) na primeira ocorrência, trata-se do sujeito da ação; na segunda, de um adjunto adverbial. 
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É... mas você 


Aquele rapaz 
está com este aqui! 


é maravilhoso! 


PRONOMES DEMONSTRATIVOS 


onstrativos são os que indicam a posição de um ser em 
relação à pessoa gramatical. Ex.: 


te livro é ótimo! 
Quando faço uma afirmação dessas, estou dizendo que o livro se encontra 
perto de mim (a 1º pessoa) e longe do ouvinte (a 2º pessoa). 


Outro exemplo: 


livro é ótimo! 


Quando faço essa afirmação, digo que o livro está longe de mim e do ouvinte, 
portanto de ambas as pessoas, a 1º e a 2º 
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d) na primeira ocorrência, há uma relação de posse; na segunda, de referência ao receptor 
da ação. 


e) em ambos os casos, a palavra não exerce função sintática, mas de simples realce. 
Comentários: Realizando-se a análise sintática dos dois períodos teremos: 
“A impressão que tive” 


“que” = retoma o termo “a impressão”. Substituindo-se o “que” pelo termo a que se refere, teremos: 
“tive a impressão”. 


Sujeito: oculto (eu), presumido a partir da flexão do verbo “tive”. 
Verbo: tive 
Objeto: a impressão (objeto direto) 


Portanto, “que” é objeto direto. 


“no meu prédio e no que fica ao lado” 


“que”: retoma o termo “prédio” da oração anterior. Substituindo-se o “que” pelo termo a que se 
refere, teremos: “o prédio fica ao lado”. 


Sujeito: simples (prédio) 
Verbo: fica 

Adjunto adverbial: ao lado. 
Portanto, “que” é sujeito. 


A alternativa que apresenta informação correta é alternativa A. 


A alternativa B está incorreta, pois “que” não é utilizado na construção de frases coordenativas. 


A alternativa C está incorreta, pois essas não são as classificações corretas para os termos, como 
ficou provado na análise acima. 


A alternativa D está incorreta, pois essas não são as classificações corretas para os termos, como 
ficou provado na análise acima. 


A alternativa E está incorreta, pois há função sintática em ambos os casos. 


Gabarito: A 


20. (IBMEC-2011) 
Somos todos comida 


Depois da notícia de que, ao fim de prolongado debate jurídico, foi negado por um tribunal 
o habeas corpus impetrado em favor de um chimpanzé enjaulado em solidão no Zoológico de 
Niterói, vieram ao conhecimento público outras providências judiciais em nome de animais, 
pelo Brasil afora, Isso está ficando interessante. Antigamente, era fácil dizer que os animais 
não tinham direito nenhum, pois não são sujeitos de direito, não são pessoas, não podem 
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acionar o poder judiciário, da mesma forma que não têm deveres, nem podem ser interpelados 
pela justiça. Direitos e deveres são província exclusiva do ser humano e, embora isso não soe 
bem, um cachorro, por exemplo, não tem o direito de não ser maltratado. O homem é que tem 
o direito de estabelecer em lei que maltratar um animal é criminoso e de protestar e intervir, 
quando a lei for descumprida. 


Mas vivemos tempos mais complexos e em transformação quase frenética. As crenças 
antes estabelecidas e praticamente unânimes hoje mudam o tempo todo, somos intimidados 
pelas descobertas da física quântica, as certezas se tornam indagações e a eventual sensação 
de que ninguém sabe nada é inevitável. Já há quem sustente que pelo menos os chamados 
animais superiores, como o mencionado cachorro, têm consciência e emoções. Os donos de 
cachorros frequentemente acham que estes pensam, raciocinam e comunicam seus 
pensamentos, só faltando mesmo falar. Logo, têm direitos e talvez a única coisa que lhes negue 
a condição de sujeito de direito seja a circunstância de que a linguagem do cachorro ainda não 
tem tradutores oficializados. Mas talvez passe a ter no futuro e alguém venha a dizer que o 
Rex está se sentindo prejudicado pelo seu dono e quer constituir advogado, para o que aplicará 
a impressão de sua pata em uma procuração. 


De certa forma, isso já começa a acontecer, como demonstra o caso do habeas corpus do 
chimpanzé. Seus advogados inferiram que, sem companhia e encarcerado, o chimpanzé é 
infeliz e consegue comunicar que, sim, gostaria de ser transferido para uma moradia condigna. 
Considerando a maravilhosa diversidade do ser humano, acho que, a partir desse precedente, 
viremos a testemunhar ações movidas não somente por cachorros, gatos, peixes de aquário e 
outros animais domésticos, mas também, antecipo eu, por bois de corte ou por frangos para 
abate. Não descarto até mesmo a possibilidade de medidas contra o que certamente se 
chamará "zoofobia", em cuja ilícita prática serão enquadrados, por exemplo, os que usarem as 


palavras "galinha", "vaca" ou "cadela" com intenção pejorativa. 


A situação deverá evoluir, em futuro talvez não muito distante, para o estabelecimento 
dos níveis de consciência das espécies e a consequente maior ou menor abrangência de seus 
direitos. Não é descabido imaginar a promulgação de uma Declaração Universal dos Direitos 
dos Cães, ou do Estatuto do Gato e assim por diante, cada um deles definindo os critérios 
aplicáveis a cada espécie. É complicado, porque, por exemplo, o direito de latir, certamente 
parte indissolúvel da liberdade de expressão canina, pode conflitar com o direito ao silêncio 
de um vizinho humano, o que requererá imaginação e engenho da parte de legisladores e 
magistrados. 


Questões éticas e morais, filosóficas mesmo, terão que ser encaradas, por mais incômodas 
que sejam. O morcego, em muitos casos inofensivo, amante das frutas e polinizador de 
pomares, pode ser discriminado apenas por ter, na opinião da maior parte das pessoas, uma 
aparência assustadora ou repulsiva? Nos desenhos animados e historietas infantis, serão 
adotadas cotas para a inclusão de animais normalmente marginalizados, a exemplo de lacraias, 
lesmas e piolhos? Aliás, é um direito do piolho infestar cabeleiras improdutivas e sugar uma 
cesta básica de sangue? Estará sujeito à acusação de omissão de socorro aquele que negar a 
uma futura mamãe mosquito da dengue o direito a uma picadinha que a ajudará a perpetuar 
sua espécie? 
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De propósito, deixei para o fim o direito mais básico, o direito à vida. Sem ele, 
evidentemente, os outros perdem o sentido. Pensando nele, argumentam os que se negam a 
consumir qualquer produto de origem animal. Nossa comida deveria ser apenas a que se 
consegue obter sem destruir nenhuma vida, nem mesmo, talvez, a das plantas. 


Nós somos os reis da Criação e não podemos agir como predadores. 


Nós somos, isso sim, os reis da presunção. Imaginamos que a nossa moral é a moral da 
natureza, como se a natureza tivesse moral. Na natureza, continua um alegre come-come por 
tudo quanto é canto, um comendo o outro afanadamente, às vezes até de forma 
surpreendente, como no caso de um pelicano londrino que vi na internet. Esse pelicano, em 
seu andar balançado na grama de um parque, viu e fingiu nem notar um pombo a seu lado. 
Mas, num movimento rapidíssimo, engoliu o pombo, que ficou se agitando dentro daquele 
papo enorme, sem chance de escapar. Se as pessoas presentes à cena fossem do tamanho de 
pombos, o pelicano sem dúvida as comeria também, porque é assim a natureza. Nós achamos 
que somos os grandes comedores, só porque, do nosso ponto de vista, ocupamos o topo da 
cadeia alimentar. Ocupamos nada. Cada um de nós, mesmo os que não portam parasitas, é 
hospedeiro de uma infinidade de "ecossistemas", para não falar nos muitos animais que, por 
exemplo, vivem do sangue de mamíferos, inclusive nosso. Nós somos os favoritos de nós 
mesmos, não da natureza. Nossos corpos, biodegradáveis como são, para outras espécies não 
passam de simples comida e, homens, bichos ou plantas, a Terra acabará digerindo todos nós. 


(RIBEIRO, Ioão Ubaldo. O Estado de S.Paulo, 01/05/2011.) 


Em "... vieram ao conhecimento público outras providências judiciais em nome de animais, 
pelo Brasil afora”, o termo “outras providências judiciais” exerce a função sintática de 


a) objeto direto. 
b) sujeito. 

c) objeto indireto. 
d) adjunto adnominal. 


e) predicativo do sujeito. 


amos realizar a análise sintática da oração: 


. vieram ao conhecimento público outras providências judiciais em nome de animais, pelo Brasil 
afora” 


Essa oração está na ordem indireta — já que se inicia com o verbo. Caso estivesse na ordem direta, 
ficaria: 


“Pelo Brasil afora, outras providências judiciais em nome de animais vieram ao conhecimento do 
público” 

Analisando essa oração sintaticamente: 

Sujeito: outras providências judiciais em nome de animais 


Send 


“em nome dos animais” adjunto adnominal 
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Verbo: “vieram” (verbo de ação) 
Objeto: "ao conhecimento do público” (objeto indireto) 


Adjunto adverbial: “Pelo Brasil afora” 


Portanto, o termo “outras providências judiciais” exerce a função sintática de sujeito. 
Gabarito: 8 


21. (FGV /2010) 


Considere a tira e analise as afirmações. 


Fácil, Miguelito, Se eu 
digo, por exemplo, "Esse 
lixo enfeia a rua”, qual é 

o sujeito? 


1. Aresposta esperada pela menina era “a rua”. 
Il. Na frase de Mafalda, no segundo quadrinho, Miguelito é o sujeito da oração. 


ll. Em português, o sujeito de uma oração pode ser inexistente, como em “Choveram 
reclamações na empresa por causa do apagão na Internet.” 


IV. A resposta de Miguelito seria compatível com a pergunta: Ao prefeito cabe que 
responsabilidade? 


Pela leitura das afirmações, conclui-se que 
a) nenhuma delas está correta. 
b) apenas le Ill estão corretas. 
c) apenas lle Ill estão corretas. 
d) apenas Ill e IV estão corretas 
e) todas elas estão corretas. 
Comentários: 
O item |. está incorreto. Na oração “Esse lixo enfeia a rua”, o sujeito é “esse lixo”. “a rua” é objeto 
direto. 
O item Il. está incorreto. “Miguelito” é vocativo, não sujeito da oração. 


Oitem II. está incorreto. Em "Choveram reclamações na empresa por causa do apagão na Internet.” 
Há um uso metafórico de um verbo meteorológico. Nesse caso, o sujeito é “reclamações”. 
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Oitem IV. está incorreto. A pergunta que combinaria com a pergunta de Miguelito seria algo como 
“Quem é o responsável pelo lixo na rua?” 


Gabarito: A 


22. (UNESP-2010) 


“Está aberto, no espetáculo de circo, o terreno da utopia.” 


Na oração, “o terreno da utopia” exerce a função sintática de: 
a) objeto direto. 

b) complemento nominal. 

c) sujeito. 

d) predicativo do sujeito. 

e) predicativo do objeto. 


Comentários: 


ssa oração está na ordem indireta. Se estivesse na ordem direta, essa oração seria: 


“O terreno da utopia está aberto no espetáculo do circo” 
Realizando a análise sintática dessa oração, teremos: 
Sujeito: “O terreno da utopia” 


Verbo: “está aberto” 


Adjunto adverbial: “no espetáculo do circo” 


Portanto, a alternativa que expressa corretamente a função sintática de “o terreno da utopia” é 
alternativa C. 


Gabarito: C 


23. (UFTM-2009) 


Leia o haicai de Custódio. 


Nad, . 
sabe qu pedo 5 
due Sem nada o Isixe 


(www.custodio.net) 
Analise as afirmações. 


1 Nas suas três ocorrências, a palavra nada pertence à mesma classe gramatical invariável 
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Il. Nas duas ocorrências, a palavra que é um pronome relativo, pois, além de ligar orações, 
retoma termos da oração anterior. 


1. As formas verbais Sabe e deixe têm o mesmo sujeito gramatical. 


É correto afirmar que: 

a) 1 Ile Ill são verdadeiras. 
b) apenas | é verdadeira. 
c) apenas Il é verdadeira. 
d) apenas Ill é verdadeira. 
e) 1 Ite lil são falsas. 


Comentários: 

A afirmação |. está incorreta. No primeiro período, o termo “nada” possivelmente se refere à flexão 
do verbo "nadar. 

A afirmação Il. está incorreta. Na oração “Sabe que nada há”, “que” é conjunção integrante, 
antecedendo oração subordinada substantiva objetiva direta. 

A afirmação III. está incorreta. Realizando-se a análise sintática desse período, teremos: 

“Sabe que nada há” 

Sujeito de "sabe": Peixe (informação implícita referida na oração anterior) 


“que sem nada o deixe” 

"que": pronome relativo. Refere-se à expressão “nada” na oração anterior. 
“deixe”: verbo 

“a”; pronome que substitui a ideia de “ele” ou “o peixe” 

Reescrevendo a oração na ordem direta e substituindo os pronomes, teremos: 
“Nada deixa o peixe sem nada” 

Portanto, o sujeito de “deixe”, aqui, é “nada”. 


Gabarito: E 


24. (IME-2010) adaptada 


Acerca dos sujeitos dos verbos “entrou” e “estabeleceram” presentes em: 


“Anchieta e Nóbrega tiveram um conflito com Duarte da Costa e decidiram iniciar as 
negociações de paz com os tamoios em Iperoig (hoje Ubatuba). Anchieta, falando tupi-guarani 
2 viajando por toda aquela costa, foi crucial para ganhar a confiança dos índios, e, após 
muitos incidentes, estabeleceu-se a paz entre tamoios, tupinambás e portugueses. Nessa 
época, Anchieta escreveu o "Poema em Louvor à Virgem Maria", com 5.732 versos, alguns dos 
quais traçados nas areias das praias. 


Em 1565, entrou com Estácio de Sá na baía de Guanabara, onde estabeleceram os 
fundamentos do que viria a ser a cidade de São Sebastião do Rio de Janeiro.” 
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Podemos afirmar que 
a) são respectivamente a cidade do Rio de Janeiro e a bafa da Guanabara. 


b) Nóbrega é o sujeito da forma verbal “entrou”; Nóbrega e Estácio de Sá, da forma verbal 
“estabeleceram”. 


c) Anchieta é o sujeito da forma verbal “entrou”; Anchieta e Estácio de Sá, da forma verbal 
“estabeleceram”. 


d) Nóbrega é sujeito da forma verbal “entrou”; Anchieta, Nóbrega e Duarte da Costa da forma 
verbal “estabeleceram”. 


e) não existem: são orações sem sujeito. 


Comentários: A explicação de quem é o sujeito dessas orações é determinada pelo contexto. 
Encontra-se implícita no período em que está destacada. 


O sujeito de “entrou” é Anchieta. É possível perceber isso a partir da análise do período anterior 
(“Anchieta escreveu...”). Normalmente, pode-se suprimir o sujeito sem prejuízo de entendimento 
caso seja igual ao sujeito do período anterior. 


Já o sujeito de “estabeleceram” é Anchieta (implícito na oração “entrou com Estácio de Sá na baía 
de Guanabara”) e Estácio de Sá, ambos presentes na oração que precede “onde estabeleceram os 
fundamentos”. 


Como pode-se presumir o sujeito pelas formas verbais, a alternativa correta é alternativa C. 


Gabarito: C 


25. (IBMEC- 2008) 


Pela Internet 
Gilberto Gil 


Criar meu web site 
Fazer minha home-page 
Com quantos gigabytes 
Se faz uma jangada 

Um barco que veleje 


Que veleje nesse informar 
Que aproveite a vazante da infomaré 
Que leve um oriki do meu velho orixá 
Ao porto de um disquete de um micro em 
Taipé 


Um barco que veleje nesse informar 
Que aproveite a vazante da infomaré 
Que leve meu e-mail até Calcutá 
Depois de um hot-link 
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Num site de Helsinque 
Para abastecer 


Eu quero entrar na rede 

Promover um debate 

Juntar via Internet 

Um grupo de tietes de Connecticut 


De Connecticut acessar 

O chefe da Macmilícia de Milão 

Um hacker mafioso acaba de soltar 

Um vírus pra atacar programas no Japão 


Eu quero entrar na rede pra contactar 
Os lares do Nepal, os bares do Gabão 
Que o chefe da polícia carioca avisa pelo 
celular 

Que lá na praça Onze tem um 
vídeopôquer para se jogar 


Assinale a opção CORRETA quanto ao que está indicado nos parênteses. 

a) Um vírus pra atacar programas no Japão - (viruses — forma do plural) 

b) Que veleje nesse informar - (que - conjunção subordinativa integrante) 

c) Que leve meu e-mail até Calcutá — (até Calcutá — adjunto adverbial de lugar) 
d) Um barco que veleje - (veleje — forma do presente do indicativo) 


e) avazante da infomaré — (da infomaré - complemento nominal) 


: "até Calcutá” é um advérbio de lugar. Portanto, em relação a “levar” assume função 
de adjunto adverbial. A alternativa correta é alternativa C. 


A alternativa A está incorreta, pois substantivos paroxitonos terminados em “s” não sofrem 
alteração no plural. O plural de “virus” é, portanto, “virus”. 


A alternativa B está incorreta, pois “que” nesse caso é pronome relativo de “barco” (presente na 
oração anterior). 


A alternativa D está incorreta, pois “veleje” é uma forma de presente do subjuntivo. 
A alternativa E está incorreta, pois “da informaré" é adjunto adnominal de “vazante. 


Gabarito: C 


Texto para as questões 41 e 42 


Entre as várias técnicas do yoga, os exercícios respiratórios (Pránayáma) parecem ser os 
que exercem maior influência nos estados de humor, justamente pela notória relação das 
emoções com a respiração. A regulação respiratória depende de uma série de mecanismos 
involuntários, podendo ser realizada sem a interferência do controle voluntário. Assim, as 
características da respiração se ajustam de acordo com as emoções. Entretanto, é possível 
alterar voluntariamente seu ritmo, frequência e profundidade. As técnicas respiratórias 
orientam justamente esse controle voluntário, exercendo influência em mecanismos 
involuntários que regulam a respiração e o sistema cardiovascular, podendo modular a 
interação entre sistema nervoso simpático e parassimpático e, consequentemente, o eixo 
HPHPA. Esses exercícios ativam o sistema nervoso autônomo com a finalidade de inibir o 
sistema simpático e estimular o sistema parassimpático. 


Com a prática dos exercícios propostos pelo yoga, os quimiorreceptores sensíveis à elevação 
de CO2, localizados no centro respiratório do cérebro (no tronco cerebral), começam a 
responder menos a esse aumento durante a expiração, de modo que o indivíduo consegue 
expirar mais prolongadamente, reduzindo a frequência cardíaca. As técnicas têm como 
finalidade prolongar a expiração e valorizar a retenção de ar. Esse princípio conduz a um 
treinamento tão forte do SNA que ocorre um aumento das variações da frequência cardíaca, 
mesmo quando o indivíduo não está praticando, pois o padrão respiratório involuntário é 
profundamente alterado. Essas pesquisas talvez expliquem por que os praticantes de ioga 
sejam menos propensos a desenvolver transtornos de ansiedade e de humor e respondam 
melhor às alterações emocionais negativas. 
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Uol, setembro de 2009. Disponível em: < http://wwnw2.uol.com.br/vivermente/reportagens/a, ciencia da ioga.html> 
“Acesso em 01 mai.2019. 


26. INÉDITA — Celina Gil 
Leia o trecho a seguir: 


“As técnicas respiratórias orientam justamente esse controle voluntário, exercendo influência 
em mecanismos involuntários que regulam a respiração e o sistema cardiovascular, podendo 
modular a interação entre sistema nervoso simpático e parassimpático e, consequentemente, 
o eixo HPHPA.” 


O termo destacado assume, na oração em que se encontra, a função sintática d 
a) objeto direto 

b) adjunto adverbial 

c) adjunto adnominal 

d) sujeito 


e) objeto indireto 


Comentários: Realizando-se a análise sintática dessa oração, teremos: 
“que regulam a respiração e o sistema cardiovascular” 


“que”: pronome relativo. Refere-se à expressão “mecanismos involuntários” na oração anterior. 
"regulam": verbo 

“a respiração e o sistema cardiovascular”: objeto direto de “regulam 

Reescrevendo a oração substituindo os pronomes, teremos: 

“Os mecanismos involuntários regulam a respiração e o sistema cardiovascular” 

Portanto, o sujeito de “regulam”, aqui, é o termo “que”. 


Gabarito: D 


Texto para as questões 43 e 44 


Nenhuma linhagem é tão icônica para a Paleontologia quanto a linhagem dos dinossauros. 
Muitas crianças despertam seu interesse pela ciência desde cedo quando começam a ler sobre 
estes gigantes (nem todos) da Era Mesozóica. Neste mês, senti um misto de nostalgia e de 
felicidade ao me deparar com relançamento do famoso álbum do extinto chocolate Surpresa. 
Em minha infância, colecionando os cards que continham informações dos animais no verso, 
pude retornar ao tempo pela primeira vez. Nem todos os cards retratavam dinossauros, havia 
um pterossauro, um lepidossauro, um ictiossauro e até mesmo um sinapsídeo. É comum que 
o conhecimento popular e a própria divulgação científica nomeiem erroneamente de 
dinossauros todas estas linhagens distintas. Cabe aos professores de Paleontologia colocar 
“cada dinossauro no seu galho”. E cabe aos mesmos ensinar sobre uma das mais conhecidas 
divisões dentro de uma linhagem de organismos. Tradicionalmente, os dinossauros são 
divididos em dois grupos: os ornitísquios (Ornithischia), que apresentam os ossos pélvicos 
como na maioria dos répteis, e os saurísquios (Saurischia), que apresentam os ossos da pelve 


AULA 07 - Frase e termos da oração 
www estrategiavestibulares.com.br 


Pref. Celina Gi 
Aula 07 Gromática é Interpretação de texto 


como nas aves, sendo estes últimos divididos em saurísquios saurópodes (Saurischia 
Sauropodomorpha), herbívoros, e saurísquios terópodes (Saurischia Theropoda), carnívoros. 


No entanto, há poucos dias, três pesquisadores da Universidade de Cambridge e do Museu 
de História Natural de Londres propuseram, em um artigo da revista Nature, uma nova 
hipótese que fez tremer a árvore filogenética dos dinossauros. Como contam em seu artigo, 
desde 1887 já são reconhecidas as linhagens Ornisthischia e Saurischia. Desde antes de que a 
própria linhagem Dinossauria fosse proposta, o que aconteceu em 1974, com a junção 
daquelas duas linhagens. Como se vê, por mais de um século, os paleontólogos consideram os 
ornitísquios e os saurísquios como representantes de linhagens distintas. Este se tornou um 
dogma da Paleontologia. Na opinião dos autores do artigo, muitas análises filogenéticas foram 
feitas ao longo dos anos sem dar a devida atenção a possibilidade de que a clássica divisão da 
linhagem Dinossauria pudesse estar equivocada. Através de um levantamento muito completo 
de inúmeros caracteres de dinossauros basais (tanto de saurísquios quanto de ornitísquios) e 
de representantes dos Dinosaurophorma (grupo-irmão dos dinossauros, composto por répteis 
que quase são dinossauros), os autores propõe uma hipótese nova para as relações de 
parentesco dentro da linhagem Dinossauria. É a derrocada de um dogma centenário! 


E 


Rafael Faria, Dinossauros e Dogmas In: PaleoMundo, 11/04/2017. Disponível em: 
<https://wnww. blogs. unicamp.br/paleoblog/2017/08/14/dinossauros-e-dogmas/> Acesso em 02 mai. 2019. 
27. INÉDITA — Celina Gil 


Assinale a alternativa em eu o termo destacado possui a mesma função sintática que o da 
oração abaixo: 


“Nenhuma linhagem é tão icônica para a Paleontologia quanto a linhagem dos dinossauros.” 


a) (..) os autores propõem uma hipótese nova para as relações de parentesco dentro da 
linhagem Dinossauria.” 


b) “Cabe aos professores de Paleontologia colocar “cada dinossauro no seu galho”. 

c) "Muitas crianças despertam seu interesse pela ciência desde cedo” 

d) “(...) senti um misto de nostalgia e de felicidade” 

e) “uma nova hipótese que fez tremer a árvore filogenética dos dinossauros” 
Comentários: Antes de mais nada, vamos analisar o período do enunciado: 
Nenhuma linhagem é tão icônica para a Paleontologia quanto a linhagem dos dinossauros. 
Sujeito: “Nenhuma linhagem” 
Verbo: “é” 
Predicativo do sujeito: "tão icônica para a Paleontologia quanto a linhagem dos dinossauros.” 


Sendo: - "tão ... quanto”: conjunção de valor proporcional 


-“icônica”: núcleo do objeto 


="para a Palentologia: adjunto adnominal de “icônica” 
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Os principais pronomes demonstrativos são: 


As palavras 0, mesmo, próprio, semelhante e tal (e suas variações), quando 
empregadas como equivalente de um pronome demonstrativo, serão como tal 
classificadas, Ex, 


Nem tudo o que reluz é ouro. (o = aquilo) 
O que tem muitos vícios tem muitos mestres. (O = Aquele) 


A educação brasileira é precária, 
e os indicadores bem o demonstram. (o = isso) 


A luz do pirilampo é bem mais forte que a do vaga-lume. (a = aquela) 
Susana mesma costura seus vestidos. 
Hortênsia própria lava suas roupas. 
Teresa vive falando consigo mesma. 
Juçara não confia em si própria. 
Nunca vi semelhante coisa. 
Tal palovrão, eu não diria jamais. (Tal = Esse) 
Não disse tal coisa. (tal = essa) 
Luisa beijar o namorado na rua? Ela não faria tal. (tal = isso) 


Nunca vi 
semelhante 


Lute Antonio Secconi 


Pref. Celina Gi 


-"a linhagem”: núcleo do objeto 
- “dos dinossauros”: adjunto adnominal de “a linhagem”. 


Portanto, deve-se encontrar a única alternativa que não contenha adjunto adnominal em destaque. 


Lembre-se do nosso quadro de como diferenciar adjunto adnominal de complemento nominal: 
Amor ao próximo = O ato de amar ao próximo 


“próximo” recebe a ação de amar, portanto é complemento nominal. 


As construções de Roma + O ato de construir Roma. 


Não há nenhuma ação implícita nessa expressão. Isso significa que ela é um adjunto 
adnominal. 


Alternativa A: “os autores propõem uma hipótese nova para as relações de parentesco dentro da 
linhagem Dinossauria.” 


Sujeito: “os autores” 
Verbo: “propõem” 
Objeto: "uma hipótese nova para as relações de parentesco dentro da linhagem Dinossauria.” 


Sendo: - “de parentesco”: adjunto adnominal de “relações” 


Alternativa B: “Cabe aos professores de Paleontologia colocar “cada dinossauro no seu galho” 


Sujeito: “colocar "cada dinossauro no seu galho”” (oração com valor de sujeito: isso cabe aos 
professores de Paleontologia) 


Verbo: “cabe” 
Objeto: "aos professores de Paleontologia” 
Sendo: - “professores”: núcleo do objeto 


- "de Paleontologia”: adjunto adnominal de “professores” 


Alternativa C: “Muitas crianças despertam seu interesse pela ciência desde cedo” 
Sujeito: “Muitas crianças” 

Verbo: “despertam” 

Objeto: "seu interesse pela ciência desde cedo” 


Sendo: - “interesse”: núcleo do objeto 


- “pela ciência”: complemento nominal de “interesse”, pois há ação implícita nessa 
expressão: o ato de interessar-se pela ciência. 


- “desde cedo”: adjunto adverbial de “despertam”. 
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Alternativa 


: !(..) senti um misto de nostalgia e de felicidade” 
Sujeito: oculto “eu”, presumido pela flexão verbal 

Verbs 
Objet 


“senti” 


'um misto de nostalgia e de felicidade” 
Sendo: - “misto”: núcleo do objeto 
-“de nostalgia”: adjunto adnominal de “misto” 


-“de felicidade”: adjunto adnominal de “misto” 


Alternativa E: “uma nova hipótese que fez tremer a árvore filogenética dos dinossauros” 


Sujeito: “três pesquisadores da Universidade de Cambridge e do Museu de História Natural de 
Londres” (ver no texto o restante da oração) 


Verbi 
Objet 


: “propuseram” (ver no texto o restante da oração) 


'uma nova hipótese que fez tremer a árvore filogenética dos dinossauros” 


Sendo: - “dos dinossauros”: adjunto adnominal de “árvore filogenética” 


Portanto, a única alternativa que não apresenta adjunto adnominal é alternativa C. 
Gabarito: 


Aurélia concentra-se de todo dentro de si; ninguém ao ver essa gentil menina, na aparência 
tão calma e tranquila, acreditaria que nesse momento ela agita e resolve o problema de sua 
existência; e prepara-se para sacrificar irremediavelmente todo o seu futuro. 


Alguém que entrava no gabinete veio arrancar a formosa pensativa à sua longa meditação. Era 
D. Firmina Mascarenhas, a senhora que exercia junto de Aurélia o ofício de guarda-moça. 


Aviúva aproximou-se da conversadeira para estalar um beijo na face da menina, que só nessa 
ocasião acordou da profunda distração em que estava absorta. 


Aurélia correu a vista surpresa pelo aposento; e interrogou uma miniatura de relógio presa à 
cintura por uma cadeia de ouro fosco. 


Entretanto D. Firmina, acomodando a sua gordura semissecular em uma das vastas cadeiras 
de braços que ficavam ao lado da conversadeira, dispunha-se a esperar pelo almoço. 

- Está fatigada de ontem? Perguntou a viúva com expressão de afetada ternura que exigia seu 
cargo. 


- Nem por isso; mas sinto-me lânguida; há de ser o calor, respondeu a moça para dar uma razão 
qualquer de sua atitude pensativa. 


Estes bailes que acabam tão tarde não devem ser bons para a saúde; por isso é que no Rio de 
Janeiro há tanta moça magra e amarela. Ora, ontem, quando serviram a ceia pouco faltava para 
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tocar matinas em Santa Teresa. Se a primeira quadrilha começou com o toque do Aragão!... Havia 
muita confusão; o serviço não esteve mau, mas andou tão atrapalhado!... 


D. Firmina continuou por aí além a descrever suas impressões do baile de véspera, sem tirar 
os olhos do semblante de Aurélia, onde espiava o efeito de suas palavras, pronta a desdizer-se de 
qualquer observação, ao menor indício de contrariedade. 


Deixou-a a moça falar, desejosa de desprender-se e embalar-se ao rumor dessa voz que ouvia, 
sem compreender. Sabia que a viúva conversava acerca do baile; mas não acompanhava o que 
ela dizia. 


(losé de Alencar, Senhora, 2013, p.40) 
28. INÉDITA — Celina Gil 

Considere as seguintes afirmações relativas a aspectos sintático-semânticos do texto: 

|. Há no oitavo parágrafo do texto a ocorrência de uma oração sem sujeito. 


1. A oração “respondeu a moça para dar uma razão qualquer de sua atitude pensativa” está na 
ordem indireta, sendo possível reescrevê-la sem prejuízo de sentido. 


11. Em “Estes bailes que acabam tão tarde não devem ser bons para a saúde” a oração iniciada 
pelo “que” tem valor de advérbio de tempo. 


Está correto o que se afirma apenas em 
a). 
bjlell. 
ou 
djlte tm 
ep. 
Comentários: 


A afirmação |. está correta, pois a oração “Havia muita confusão” é uma oração sem sujeito. É 
possível identificar isso a partir do verbo “haver” no singular. 

A afirmação II. está correta, pois a frase foi redigida com o sujeito posposto ao verbo. Se reescrita 
na ordem direta, a oração seria “a moça respondeu para dar uma razão qualquer de sua atitude 
pensativa”. 


A afirmação Il. está incorreta, pois a oração “que acabam tão tarde não devem ser bons para a 
saúde” possui valor adjetivo, caracterizando o tipo de baile a que se refere. 


Gabarito: B 


Um caboclo mal-encarado entrou na sala. Mendonça franziu a testa, Quis despedir-me; 
receei, porém, que o momento fosse impróprio e conservei-me sentado, esperando modificar 
a impressão desagradável que produzia. As moças me achavam maçador, evidentemente. 


- Se o inverno vindouro for como este, desgraça-se tudo: isto vira lama e não nasce um pé 
de mandioca. 
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- Decerto, concordou Mendonça, visivelmente aporrinhado com o caboclo, que me olhava 
tranquilo, sem levantar a cabeça. 


- Pois até logo, exclamei de chofre. A eleição domingo, hem? Entendido. Mato um... (la 
dizer um boi. Moderei-me: todo o mundo sabia que eu tinha meia dúzia de eleitores.) um 
carneiro. Um carneiro é bastante, não? Está direito. Até domingo. 


E saí, descontente. Creio que foi mais ou menos o que aconteceu. Não me lembro com 
precisão. Atravessei o pátio e entrei no atalho que ia ter a São Bernardo. Que vergonha! Tomar 
a terra dos outros e deixá-la com aquelas veredas indecentes, cheias de camaleões, o mato 
batendo no rosto de quem passava! 


Percorri a zona da encrenca. A cerca ainda estava no ponto em que eu a tinha encontrado 
no ano anterior. Mendonça forcejava por avançar, mas continha-se; eu procurava alcançar os 
limites antigos, inutilmente. Discórdia séria só esta: um moleque de São Bernardo fizera mal à 
filha do mestre de açúcar de Mendonça, e Mendonça, em consequência, metera o alicate no 
arame; mas eu havia consertado a cerca e arranjado o casamento do moleque com a 
cabrochinha. 


(Graciliano Ramos, São Bernardo, 2013, p. 37 — 38) 
29. INÉDITA — Celina Gil 
Assinale a alternativa em que a oração destacada assume o valor de objeto direto: 
a) “visivelmente aporrinhado com o caboclo, que me olhava tranquilo, sem levantar a cabeça.” 
b) “todo o mundo sabia que eu tinha meia dúzia de eleitores” 
c) “receei, porém, que o momento fosse impróprio” 
d) “entrei no atalho que ia ter a São Bernardo” 
e) esperando modificar a impressão desagradável que produzia. 


Comentários: Para responder à questão, é preciso fazer a análise sintática dos períodos de todas as 
alternativas: 


Alternativa 
cabeça.” 


: "visivelmente aporrinhado com o caboclo, que me olhava tranquilo, sem levantar a 


“que me olhava tranquilo” refere-se a “caboclo”, de modo a caracterizá-lo. Por isso, essa oração tem 
valor de adjunto adnominal. 


Alternativa B: “todo o mundo sabia que eu tinha meia dúzia de eleitores” 
“que eu tinha meia dúzia de eleitores” é objeto de “sabia”. 


O verbo saber, no sentido de “ter conhecimento de algo”, é transitivo indireto. Portanto, “que eu 
tinha meia dúzia de eleitores” é objeto indireto. Comprova-se substituindo-se a oração por um isso: 
“todo o mundo sabia disso”. 


Alternativa C: “receei, porém, que o momento fosse impróprio” 
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A oração a ser analisada é ““receei que o momento fosse impróprio”. “que o momento fosse 
impróprio” é objeto de receei. 


Substituindo-se a oração por um isso: “receei isso”. Portanto, a oração tem valor de objeto direto. 


Alternativa 


“entrei no atalho que ia ter a São Bernardo” 


“que ia ter a São Bernardo” refere-se a "atalho”, de modo a caracterizá-lo. Por isso, essa oração tem 
valor de adjunto adnominal. 


Alternativa E: “esperando modificar a impressão desagradável que produzia” 


“que produzia” refere-se a “impressão desagradável”, de modo a caracterizá-la. Por isso, essa 
oração tem valor de adjunto adnominal. 


Gabarito: C 


As senhoras casadas eram bonitas; a mesma solteira não devia ter sido feia, aos vinte e 
cinco anos; mas Sofia primava entre todas elas. 


Não seria tudo o que o nosso amigo sentia, mas era muito. Era daquela casta de mulheres 
que o tempo, como um escultor vagaroso, não acaba logo, e vai polindo ao passar dos longos 
dias. Essas esculturas lentas são miraculosas; Sofia rastejava os vinte e oito anos; estava mais 
bela que aos vinte e sete; era de supor que só aos trinta desse o escultor os últimos retoques, 
se não quisesse prolongar ainda o trabalho, por dois ou três anos. 


Os olhos, por exemplo, não são os mesmos da estrada de ferro, quando o nosso Rubião 
falava com o Palha, e eles iam sublinhando a conversação... Agora, parecem mais negros, e já 
não sublinham nada; compõem logo as coisas, por si mesmos, em letra vistosa e gorda, e não 
é uma linha nem duas, são capítulos inteiros. A boca parece mais fresca. Ombros, mãos, braços, 
são melhores, e ela ainda os faz ótimos por meio de atitudes e gestos escolhidos. Uma feição 
que a dona nunca pôde suportar, — coisa que o próprio Rubião achou a princípio que destoava 
do resto da cara, — o excesso de sobrancelhas, — isso mesmo, sem ter diminuído, como que 
lhe dá ao todo um aspecto muito particular. 


Traja bem; comprime a cintura e o tronco no corpinho de lã fina cor de castanha, obra 
simples, e traz nas orelhas duas pérolas verdadeiras, — mimo que o nosso Rubião lhe deu pela 
Páscoa. 


A bela dama é filha de um velho funcionário público. Casou aos vinte anos com este 
Cristiano de Almeida e Palha, zangão da praça, que então contava vinte e cinco. O marido 
ganhava dinheiro, era jeitoso, ativo, e tinha o faro dos negócios e das situações. Em 1864, 
apesar de recente no ofício, adivinhou, — não se pode empregar outro termo, — adivinhou as 
falências bancárias. 


— Nós temos coisa, mais dia menos dia; isto anda por arames. O menor brado de alarme 
leva tudo. 


O pior é que ele despendia todo o ganho e mais. Era dado à boa-chira; reuniões frequentes, 
vestidos caros e joias para a mulher, adornos de casa, mormente se eram de invenção ou 
adoção recente, — levavam-lhe os lucros presentes e futuros. Salvo em comidas, era escasso 
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consigo mesmo. la muita vez ao teatro sem gostar dele, e a bailes, em que se divertia um 
pouco, — mas ia menos por si que para aparecer com os olhos da mulher, os olhos e os seios. 
Tinha essa vaidade singular; decotava a mulher sempre que podia, e até onde não podia, para 
mostrar aos outros as suas venturas particulares. Era assim um rei Candaules*, mais restrito 
por um lado, e, por outro, mais público. 


E aqui façamos justiça à nossa dama. A princípio, cedeu sem vontade aos desejos do 
marido; mas tais foram as admirações colhidas, e a tal ponto o uso acomoda a gente às 
circunstâncias, que ela acabou gostando de ser vista, muito vista, para recreio e estímulo dos 
outros. Não a façamos mais santa do que é, nem menos. Para as despesas da vaidade, 
bastavam-lhe os olhos, que eram ridentes, inquietos, convidativos, e só convidativos: podemos 
compará-los à lanterna de uma hospedaria em que não houvesse cômodos para hóspedes. A 
lanterna fazia parar toda a gente, tal era a lindeza da cor, e a originalidade dos emblemas; 
parava, olhava e andava. Para que escancarar as janelas? Escancarou-as, finalmente; mas a 
porta, se assim podemos chamar ao coração, essa estava trancada e retrancada. 


*Rei Candaules: lenda helênica sobre rei de acreditava ser casado com a mulher mais bela de 
todas. Ele obriga um criado a vê-la nua escondido para provar seu ponto. Ele não sabia, porém, 
que havia uma maldição: se outro homem a visse nua, um deles deva morrer. O criado, então, 
O mata e se casa com a rainha. 


(Machado de Assis, Quincas Borba, CAPÍTULO XXXV, 1994) 
30. INÉDITA Celina Gil 


Casou aos vinte anos com este Cristiano de Almeida e Palha, zangão da praça, que então 
contava vinte e cinco. 


Sobre o período transcrito acima, é correto afirmar que: 


Iv. O sujeito dessa oração é indeterminado, pois não está expresso na oração e não é 
possível identificá-lo a partir da flexão verbal. 


V. O termo “zangão da praça” assume a função sintática de aposto, caracterizando 
Cristiano de Almeida e Palha a partir de uma metáfora. 


vi. “que então contava vinte e cinco” é uma oração que assume função de adjunto 
adnominal de “Cristiano de Almeida e Palha”, ainda que esses termos estejam 
separados por outro termo entre vírgulas. 


A alternativa que apresenta os itens incorretos é: 
ale. 

b)l.e lil 

ole. 

djl. 

elit. 
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Comentário: 


O item 1. está incorreto. O sujeito dessa oração é oculto. Ainda que não seja possível identificar o 
sujeito pela flexão verbal, pelo contexto é possível saber que o sujeito é “a bela dama”, sujeito da 
oração anterior. 


O item II. está correto, pois o termo “zangão da praça” possui as características de um aposto: 
aparece entre virgula e explica adiciona informações ao nome a que se refere. 


O item Ill. está correto. Nada impede que o adjunto adnominal esteja mais distante do termo a que 
se refere, principalmente quando esse termo é um termo acessório como um aposto. De fato, “que 
então contava vinte e cinco” caracteriza “Cristiano de Almeida e Palha”. 


Gabarito: D 


CONSIDERAÇÕES FINAIS 


Na próxima aula, vamos finalizar nosso assunto de sintaxe: 


- Conectivos; 
Aula 08 - Conectivos, coordenação e ; 
subordinação - Orações Coordenadas; e 


- Orações Subordinadas. 


Estude muito a matéria da aula de hoje. Ela será essencial para facilitar o entendimento do 
nosso próximo assunto! 


Qualquer dúvida estou à disposição no fórum ou Instagram! 
Prof.º Celina Gil 


EBprofessoracelinagil 


Fi fprofessora.celina.gil 5») Professora Celina Gil 


1 11/04/2019 Primeira versão do texto. 
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Principais dúvidas 
u sobre este assunto 


Se há uma colsa que eu nunca aprendi é usar este e esse, Quando devo 
usar esses demonstrativos? 


Preste atenção, que é simples, 
Este (e variações; estes, esta, estas) 8 isto devem ser usados, principalmente: 


1) em referência a seres que se encontram perto do falante, sto é, da primeira pessoa. 
Ex: 


Este livro que tenho nas mãos é ótimo! 
Esta camisa que agora visto foi presente de um amigo. 
Isto que carregamos pesa mais de cinquenta quilos. 


2) em referência ao lugar em que o falante está, Ey 

Esta camisa é bem arejada, este bairro é muito bom. 
3) em referência ao que está em nós ou ao que nos abrango fisicamente. Ex. 

Este coração já bate há mais de quarenta anos. 
Esta alma não traz pecado. 
Este é o país do futebol. 

4) em referência a um momento presente ou que einda não passou. Ex: 
Esto ano está passando muito depressé 
Neste século ainda não aconteceram guerras mun 


5) em referência ao que se val dizer. Ex: 
Acabo de receber estas mercadorias: canetas, lápis, gizes. 
Sô lhe posso dizer isto: neste mundo nada somos. 

Esso (e variações: esses, essa, essas) a isso devem ser usados, principalmente: 
1) em referência a seres que se encontram longe do falante e perto do ouvinte, Ex. 
Esse livro que tens nas mãos é ótimo! 

Essa camisa que você veste foi presente de seu filho? 
|sso que você carrega pesa mais de cinquenta quilos? 


2) em referência ao lugar em que o ouvinte está, Ex: 
Essa casa é bem arejada, osso balrro em que moras é bom. 


3) em referência ao que está na segunda pessoa ou ao que a abrange fisicamente. Ex: 
Esse coração já está cansado, por isso culde bem dele! 
Essa alma deve estar pesada para carregar, não está, Cristina? 
Suiça: esse é o país em que iremos morar. 
4) em referência ao que já se mencionou E 
Canetas, lápis e gizes: foram cssas as mercadorias que chegaram. 
quitação e voleibol: são essas as modalidades de esporte que aqui se praticam. 
Fugir aos problemas? Isso não é de meu feitio. 


Nataçãe 
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olá! 


Como vocês estão? 
Estão estudando muito? 
Estão ansiosos? 


Calma. Agora é o momento de estudar com calma. Se ainda não 
fizeram, ainda dá tempo de fazer um planejamento dos estudos. Ainda 
temos muito tempo até a nossa futura prova. 


Repetimos o que dissemos nas palavras iniciais da aula 01, 
indicamos que vocês estudem essa aula em vários dias. Assim, vocês 
mantêm um contato diário com o Espanhol e vão aprendendo aos 
pouquinhos. 


Bons estudos. 


Prof. Adinoél e Profa. Elenice 


Professor Adinodl Sebastião e Professora Elenice Marasca amonuevo Página 3 de 138 


Rr Estatésia pts 


Prof. Adinoéi e Profa, Elenice 


PARTE 01 - TEORIA 


PREPOSICIONES, 


acerca de, encima de, 


junta a, debajo de, 
a, ante,bajo, con, de cuerdo con... 
contra, de, desde, 


durante, en, entre, 
hacia, hasta, 

mediante, para, por, 

según, sin sobre, tras. 


O assunto preposições em Espanhol é bem simples e não 
vamos nos estender no detalhe do detalhe ou na exceção da exceção. 
Adiante, colocaremos o básico que vocês devem saber para 
compreender um texto em Espanhol. 


Guardem essas informações com carinho. 


PREPOSIÇÃO 


No Português, a preposição é uma palavra invariável. Ela é 
utilizada para ligar um termo dependente a um termo principal a fim 
de estabelecer uma relação entre esses termos. 


Termo Principal € Preposição > Termo Dependente 


No Espanhol, as preposiciones têm a mesma função que as 
preposições no Português. 


Adiante, seguirão uma tabela e uma lista que vocês devem ter 
sempre à mão quando estiverem fazendo as tarefas das aulas. 
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Rr Estatésia ac 


Aula 03 


Para a nossa prova, vamos trazer as prepositiones mais comuns 
que vocês devem decorar, conforme a tabela abaixo 


ESPANOL PORTUGUÊS 


EMBAIXO 


CONTRA CONTRA 


, DURANTE | DURANTE | 
| EN 

| ENTRE 

| EXCEPTO 

, HACIA Í RUMO À i 


INCLUSO 


INCLUSO 


MEDIANTE MEDIANTE 


SEGUNDO 


TRAS ! DEPOIS DE, ATRÁS DE, TRÁS, | 
APÓS 
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enem Prof. Adinoél e Prof, Elenice 
A = exprime direção, lugar, modo, finalidade, movimento e tempo. 
ANTE = exprime uma situação definida. 

BAJO = exprime uma situação de dependência ou situação inferior. 
CON = exprime uma situação de companhia, meio, maneira. 
CONTRA = exprime limite ou contrariedade. 

DE = exprime qualidade, movimento, origem, propriedade, tempo. 
DESDE = exprime procedência, distância, tempo. 

DURANTE = exprime tempo. 

EN = exprime lugar, tempo, modo. 

ENTRE = exprime dúvida, intervalo, no meio de algo. 

EXCEPTO = exprime exclusão. 

HACIA = exprime movimento, direção, tempo vago. 

HASTA = exprime limite. 

INCLUSO = exprime limite (inclusive). 

MEDIANTE = exprime meio (por meio de). 

PARA = exprime movimento, finalidade. 

POR = exprime meio, modo, tempo vago. 

SALVO = exprime exceção. 

SEGÚN = exprime conformidade. 

SIN = exprime negação. 

SOBRE = exprime altura, proximidade. 

TRAS = exprime posteridade. 
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ÕES PREPOSITIVAS 


Como dissemos acima, a lista que passamos são das preposições 
mais comuns. No entanto, podem existir outras palavras ou locuções 
que funcionem em determinadas ocasiões como preposições. Neste 
último caso, são chamadas de locuções prepositivas. 


Exemplos de locuções prepositivas: 


DESDE HACE Periodo determinado de tempo desde o 
passado até agora. 
DESPUÉS DE Após um momento concreto no tempo. 
ALREDEDOR DE No entorno. Ao redor. 
CERCA DE Próximo de algo 
DEBAJO DE Embaixo de algo. 
DELANTE DE Enfrente a algo. 
DETRÁS DE Atrás de algo. 
EN CONTRA DE Estar contra uma ideia. 


O que vocês têm que guardar é que uma preposição liga um 
termo principal a um termo dependente, ou seja, ela liga palavras. Ela 
é diferente de uma conjunção que liga orações. 


Eu m Preposição liga termos. 
atenção | Liga um termo principal a um termo dependente. 
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STACADAS 


Abaixo nós colocamos um texto retirado do jornal EL PAÍS da 
Espanha com as preposições mais comuns destacadas. 


Observem o texto e notem como as preposições são importantes 
dentro dele. Notem como elas fazem a ligação dos termos dentro do 
texto. 


Cuando Hacienda le investiga 


En pocos días se dará el pistoletazo de salida a la campafia de 
renta 2014. De nuevo, preparar y verificar datos, confirmar 
borradores, hacer cuentas por la venta de la vivienda.. En general, 
para la mayoria, todo discurrirá con normalidad. Pero para algunos 
no será así. Sepa qué opciones tiene cuando Hacienda discrepa de su 
declaración. 


Llegará una carta certificada de la Agencia Tributaria. 
Inevitablemente surgirá una cierta preocupación (incluso aunque no 
haya motivo alguno) y una primera duda: dar por recibida la carta o 
no. La respuesta es sencilla: Hacienda tiene previsto todo un sistema 
de notificaciones que hará que antes o después (mandará una segunda 
carta; puede publicar un anuncio en los distintos boletines oficiales; 
puede hacerlo en su página web...) dé por hecho que el contribuyente 
“está avisado” de lo que sea que le quiera comunicar. El declarante 
podrá retrasar algo el procedimiento en cuestión pero éste seguirá 
adelante. 


La realidad es que, en la mayor parte de los casos, esas primeras 
cartas certificadas de la Agencia Tributaria (AEAT) son "requerimientos 
de comprobación de datos”. La cuestión es que los contribuyentes 
presentan en el caso del Impuesto de la Renta de las Personas Físicas 
(IRPF) una "autoliquidación”, incluso cuando confirman un borrador 
elaborado por la AEAT, y es su responsabilidad revisarlo y rectificarlo 
si es necesario. Por su parte, Hacienda cruza la información declarada 
con terceros: empleadores, pagadores, bancos, notarios.. y, en 


ur sstrategiaconcursos com.br Estratégia ENEM Páginaa de 138 


Tearia e Exercícios 
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EjEstratégia ESPANHOL P/ ENEM-2017 
enem 

ocasiones, “surgen discrepancias”, tal y como explican desde el 
Sindicato del Cuerpo Técnico de Hacienda de la AEAT y de los Cuerpos 
Técnicos del Ministerio de Hacienda (Gestha). Las más comunes: la 
deducción por vivienda habitual de los que aún tienen derecho a ella, 
especialmente en los casos de ampliación de la hipoteca, pues 
Hacienda puede “dudar” de que no se haya empleado el dinero en algo 
distinto; los arrendamientos (falta documentación); la aplicación de 
deducciones sin justificación; o la no inclusión de determinados 
rendimientos del trabajo que puede ser que realmente no se hayan 
cobrado ese ejercicio. El contribuyente tiene diez días tras la 
comunicación para “aclarar” esos datos y la Administración hasta seis 
meses para contestar si está o no conforme con ellos. 


El proceso suele ser más rápido y termina en una buena parte 
de los casos sin llegar a más, bien porque la AEAT acepta las 
aclaraciones, bien porque el contribuyente corrige sus errores. 


(Fonte: elpais.es) - adaptado 
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CONJUNÇÃO 


CONTUNCIONES. 


fun 


= ED 


| 
ava 


No Português, a conjunção é uma palavra invariável. Ela é 
utilizada para ligar orações ou palavras dentro de uma mesma oração. 


No Espanhol, as Eohjunciones têm a mesma função. 


ç iitiicão 


A preposição e a conjunção não são a mesma coisa. 


As preposições e as conjunções são classes de palavras 
diferentes porque possuem funções diferentes. A preposição liga um 
termo dependente a um termo principal. A conjunção liga uma oração 
a outra oração ou uma palavra a outra palavra. 


PREPOSIÇÃO CONJUNÇÃO 


Liga um termo dependente a um | Liga uma oração a outra oração 
termo principal. ou liga uma palavra a outra 


palavra dentro da mesma oração. 
E Iliticão 


Pode parecer que preposição e conjunção são a mesma coisa 
quando falamos que uma conjunção liga uma palavra a outra palavra, 


mas isso não é verdade. 
Vamos repetir para ficar bem claro. A preposição liga um termo 
dependente a um termo principal. A conjunção, além de ligar orações, 
liga uma palavra a outra palavra dentro da mesma oração. 
Assim, podemos dizer que a conjunção liga termos 
independentes, ou seja, uma palavra que não depende da outra dentro 
da mesma oração. 
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ene: Aula 03 
FUNÇÃO DA CONJUNÇÃO 

No Português, uma conjunção pode ter uma função coordenativa 

ou uma função subordinativa. No Espanhol, as conjunciones têm a 

mesma função. Dessa forma, elas podem ser coordinantes 


(coordenativas) e subordinantes (subordinativas) 


CONJUNÇÃO COORDENATIVA 
No Português e no Espanhol, as conjunções coordenativas 
(Coordinantes) ligam orações sem fazer com que uma oração dependa 
da outra oração. Em outras palavras, essas conjunções ligam orações 
independentes. 


A seguir um quadro para memorizar o uso de uma conjunção 
coordenativa: 


ORAÇÃO E CONJUNÇÃO & ORAÇÃO 
INDEPENTENTE COORDENATIVA INDEPENDENTE 


No Português, as conjunções coordenativas podem ser divididas 
em: aditivas, adversativas, alternativas, conclusivas e explicativas. 


No Espanhol, as Eonjunciones coordinantes podem ser divididas 
em: copulativas, adversativas, disyuntivas, distributivas, explicativas. 


Professor Adinodl Sebastião e Professora Elenice Marasca amonuevo Página 11 de 138 


EjEstratégia a 
enem Prof. Adinoéi e Profa, Elenice 
No Espanhol, as Conjunciones "coordinantes copulativas 


funcionam como as conjunções coordenativas aditivas do Português. 
Essas conjunções dão ideia de adição, de união. 


Exemplos: 


ESPANOL PORTUGUÊS 


Exemplos: 


ESPANOL PORTUGUÊS 


Alba y Pablo han casado ayer. Alba e Pablo hão casado ontem. 


Brasil y Argentina son favoritos para el | Brasil e Argentina são favoritos para a 
Mundial. | Copa do Mundo 


Ni yo ni nadie puede convencerio. 


Exemplo dentro de um texto: 


Líderes de empresas de alta tecnología: es necesario un sistema de P.I. 
fuerte Y equilibrado; secuestradores de patentes, abstenerse 


“Qué tendencias de la propiedad intelectual impulsan la innovación empresarial Y 
qué puede seguir fomentando el crecimiento del sector privado? 


Fonte: http://www wipo int/pressroom/es/stories/innovation. challenges.himl 


Notem acima: 


(1) no primeiro parágrafo a conjunção Y liga duas palavras 
dentro da mesma oração (notem que as palavras não dependem uma 
da outra); 


(2) no segundo parágrafo a conjunção Y liga duas orações. 
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Aquele (e variações: aqueles, aquela, aquelas) e aquilo devem ser usados, principalmente: 
1) em referência a seres que se encontram longe do felante e do ouvinte. Ex,; 


Aquele livro que está na mesa é ótimo! 
Aquela camisa que ele veste foi presente meu. 
Aquilo que eles carregam pesa mais de cinquenta quilos. 
2) em referência a tempo passado ou futuro, remoto ou muito longinquo. Ex.: 


Decidimos, então, ir a Salvador; aquelas férias se tornaram inesquecíveis! 

Meus amigos vão chegar à entrada da Garganta do Diabo ao cair da tar 

naquele momento vacilarão: adentrarão ou aguardarão a luz do dia seguinte? 
Aquela semana toda em Guarujá - que foi mesmo que fizemos? 


Naquela oportunidade algo muito estranho interferiu no meu 
comportamento: nada justifica a atitude que tomei. 


Mais caro custa uma asneira como essa aí. Estou apenas querendo dizer-lhe que “esta daqui" é 
“esse dai” (e suas variações) são combinações de gente que fugiu ca escola. 
Outros exemplos: 
Um país como este aqui não poderia. 
nunca passar por tantas crises. 

(E não; Um pais como "este daqui.) 
Políticos tão incompetentes como esses aí 
deveriam procurar outras ocupações. 

(E não: Polficos como "esses dar”. 
Garotas tão lindas quanto estas aqui 
não se encontram em outro lugar do mundo, 


“Jornalistas tão despreparados quanto esses aí 
não se veem em nenhum outro lugar do universo... 


Não, Quando as contrações desse (e variações), deste (e 
variações) e daquele (e variações) estiverem antecedídas de 
um o4 uma + substantivo, tais contrações devem estar no 
plural, Veja: 

Eu nunca faria uma colsa dessas. 
Não vou sair de casa com um frio destes. 


Ela jamais diria um palavrão daqueles. 


Luiz Antonio Ssccomi 


Rr Estatésia => 
CONJUNCIONES COORDINANTES ADVERSATIVAS 
No Espanhol, as Conjunciones coordinantes adversativas 


funcionam como as conjunções coordenativas adversativas do 
Português. 


Essas conjunções dão ideia de oposição, contraste, ressalva. 
Exemplos: 


ESPANOL PORTUGUÊS 


AUNQUE MESMO QUE 


MAS - PORÉM 


SIN EMBARGO NO ENTANTO - ENTRETANTO 


SINO MAS SIM - SENÃO 


Exemplos: 


ESPAÁOL PORTUGUÊS 


Iré a clase, aunque esté Iloviendo. | Irei à aula, mesmo que esteja 


chovendo. 


Estamos en verano, pero hace frio. stamos no verão, porém faz frio. 


Estamos en verano, sin embargo hace frio | Estamos no verão, no entanto faz frio. 


No llegué tarde a propósito, sino porque me | Não cheguei tarde de propósito, mas 
quedé dormido. im porque eu adormeci 


Exemplo dentro de um texto: 


Desde tiempos faraónicos, la gente utiliza llaves para asegurar sus pertenencias. 
La llave de metal ha demostrado ser extremadamente resistente, PERO a medida 
que los dispositivos de Ilaves electrónicas se vuelven más y más populares, étienen 
las humildes Ilaves de metal los dias contados? 


Font: pr beco mundo ais a 10/1410 tecto. rave trio! obolto 


SIN EMBARGO Julio Calzada, secretario general de la Junta Nacional de Drogas, 
aseguró que ese precio es "rentable para todos”. 


Fonte: ht) Jurura be co uk/mundo/ultimas noticias/2014/11/141107. ultnot uruguay, marihuana preco vs 


Detrás del registro de patentes no deja de haber negocio y poder, no solo de las 
empresas en liza, SINO también de los países donde residen. 


Font: podes lp com hociedad 2012/09/03 actual 1340610447 258365 Ml 
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As Conjunciones coordinantes disyuntivas expressam a escolha 


de algo com a consequente exclusão de outro. 


Exemplos: 


ESPANOL PORTUGUÊS 


alimos al parque o si quieres nos Saímos ao parque ou se queres ficamos 
uedamos en casa. em casa. 


Dilma o Serra son los mejores Dilma ou Serra são os melhores 
candidatos. candidatos. 


Não sei se votarei por Dilma ou Serra 
ara presidente. 


No sé si votaré por Dilma o Serra para 
presidente. 


| No sé si votaré por Dilma u Horacio para | Não sei se votarei por Dilma ou Horacio | 
presidente. ara presidente. 


I 


iandrés u Oscar son los mejores | Andrés ou Oscar são os melhores 
| alumnos. | alunos. 


Etome nota 


Empregamos o “U” quando a palavra posterior começa com “O” 
ou com “HO”. 
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CONJUNCIONES COORDINANTES DISTRIBUTIVAS 
As Conjunciones coordinantes distributivas funcionam como as 


conjunções coordenativas alternativas do Português. 


Essas conjunções dão ideia de alternância ou distribuição. 
Exemplo 


ESPANOL PORTUGUÊS 


UNO...OTRO 


ESPANOL 


Ora rie, ora se pone muy triste. 


Sea uno o sea otro. 


| ya barre, ya hace la merienda. 


Uno está cierto, otro está errado. 


Um está certo, outro está errado. 
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E Estratégia a a 
enem pro, ao Pros Eanes 
As Eonjunciones coordinantes explicativas funcionam de forma 


parecida com as conjunções coordenativas explicativas do Português. 


Essas conjunções são utilizadas para unir ideias parecidas. 
Exemplo 


ESPANOL PORTUGUÊS 


ES DECIR É DIZER 


ESTO ES 


MEJOR DICHO MELHOR DITO 


ESPANOL PORTUGUÊS 


mejorado. há melhorado. 


La situación ha cambiado o mejor dicho ha | A situação há mudado, melhor dito, | 


Ele era o melhor, ou seja, o 


Él era el mejor, o sea, el responsable. 
| responsável. 


No es fácil, es más, es muy difícil. 


| Visitamos a Grã-Bretanha, 
| Inglaterra. 


Visitamos Gran Bretahia, esto es, Inglaterra. 


Exemplo dentro de um texto: 


ES DECIR, el mérito de esta patente está en la psicologia de la interfaz de usuario, 
no en el campo de la tecnologia informática 


Font: pode lp com hociedad 2012/09/03 cala 1340610487 752365 Ml 


La palabra Antropoceno, o MEJOR DICHO, el concepto, fue lanzado al ruedo por 
primera vez por el holandés y premio nobel de química Paul Crutzen en el afio 
2000. 


Font: ps beco mundo ais BONO 141034 anrapoceo, locar, geologia o 
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Aula 03 


ONJUNÇÃO SUBORDINATIVA 


No Português e no Espanhol, as conjunções subordinativas 


(subordinantes) ligam orações fazendo com que uma oração dependa 
da outra oração. Em outras palavras, essas conjunções ligam orações 


dependentes. 


ç iiiicão 


Uma oração independente não depende de outra oração para 
fazer sentido. Já uma oração dependente fica sem sentido quando está 
sozinha. 


A seguir um quadro para memorizar o uso de uma conjunção 
subordinada: 


ORAÇÃO =” 
INDEPENDENTE + CONJUNÇÃO 


OU PRINCIPAL 


ORAÇÃO 
SUBORDINATIVA DEPENDENTE 


No Português, as conjunções subordinativas podem ser divididas 
em: causais, comparativas, concessivas, condicionais, conformativas, 
consecutivas, finais, proporcionais, temporais e integrantes. 


No Espanhol, as conjunciones subordinantes podem ser divididas 
em: Gonsecultivas, finales,  temporales, concesivas, 
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Prof. Adinoéi e Profa, Elenice 


CONJUNCIONES SUBORDINANTES CONSECUTIVAS 
As Eonjunciones subordinantes consecutivas são usadas para 


demonstrar quando uma ação é consequência da ação da oração 
principal. Exemplos: 


ESPANOL í PORTUGUÊS | 


ASÍ PUES ASSIM POIS 


CONQUE ; LOGO - PORTANTO - ENTÃO | 


DE FORMA QUE DE FORMA QUE 


DE MODO QUE DE MODO QUE 


LUEGO LOGO 


POR CONSIGUIENTE 


POR CONSEGUINTE 


POR ESO POR ISSO 


PORTANTO 


POR LO TANTO 


i POR TANTO ! PORTANTO ] 


PUES BIEN POIS BEM 


TAN QUE Í TÃO QUE Í 


TANTO QUE 


TANTO QUE 


ESPANOL PORTUGUÊS 


Pienso, luego, existo — dijo Descartes. 


Penso, logo, existo - disse Descartes. 


Estudiaste de modo que aprobarás Estudaste de modo que aprovarás. 


Ya estamos todos, por consiguiente — | Já estamos todos (presentes), por 
podemos iniciar la lección. conseguinte, podemos iniciar a aula. 


Es tan alto que alcanza el cielo. É tão alto que alcança o céu. 
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Exemplo dentro de um text: 


Art, 191 - Reproducir o imitar, DE MODO QUE pueda inducir a error o confusión, 
armas, blasones o distintivos oficiales nacionales, extranjeros o internacionales, 
sin la necesaria autorización, en su totalidad o en parte, en marca, título de 
establecimiento, nombre comercial, insignia o sinal de propaganda, o usar esas 
reproducciones o imitaciones con fines económicos. 


Pero afirman los partidarios del exmandatario que, de no revertirse la medida, el 
senador podria tener que desplazarse todas las noches hasta su casa particular en 
Rio Negro, Antioquia, ubicada a 226 kilómetros, en línea recta, de la capital y POR 
CONSIGUIENTE de su curul en el Senado, pero a más de 400 kilómetros por 
carretera. 


Font: pen bb e mundo is 21/08/2406. colombia apartamento ue seguridad am 


ASÍ PUES, dada la trascendencia económica y social de las patentes, es necesario 
conocer el sistema legal que garantiza su existencia y explotación 


Font: ps lg valia caes NA sprint 
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Ej Estratégia 
enem Prof. Adinoél e Profa, Elenice 


CONJUNCIONES SUBORDINANTES CAUSALES 
As Conjunciones subordinantes causales são usadas para 


expressar um motivo, uma explicação, uma causa. Exemplo: 


ESPAÃOL PORTUGUÊS 
A CAUSA DE À CAUSA DE 


A FUERZA DE À FORÇA DE 


DADO QUE DADO QUE 
DEBIDO A DEVIDO A 


EN VISTA DE QUE 


POR CULPA 


PORQUE 


PUESTO QUE 


VISTO QUE 


ESPAÁOL 


| Lo hace porque quiere. 


EM VISTA DE QUE 


POR CULPA DE 


PORQUE 


POSTO QUE 


VISTO QUE 


PORTUGUÊS 


O faz porque quer. 


No lo ignoraba pues estaba informado. | Não o ignorava, pois estava informado. | 


No me sorprendió la noticia, puesto | | Não me surpreendeu a notícia, posto 
que ya lo sabia. | que já o sabia. 


No canta ya que le da verguenza. | Não canta já que lhe dá vergonha 
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Aula 03 


Exemplo dentro de um text: 


Eso si no se invalida el fallo, PORQUE Samsung recurrirá. 


Font: poda lp com hociedad 2012/09/03 actual 1340610487 758365 Ml 


Nadie cuestiona la existencia de las patentes, PUES salta a los ojos su influencia 
en el desarrollo económico y tecnológico de un país. 


Font: pt sl valeria caes ONA eis prpid industria 


El gobierno de José Mujica busca que el precio de venta de la marihuana en el 
mercado oficial no supere el del mercado negro, YA QUE la intención de las 
autoridades es poner fin a ese negocio ilegal 


Forte: he fab co mundos noticia ZONA 19/1407 ultra uruguaia prio vs 
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CONJUNCIONES SUBORDINANTES FINALES 
As Conjunciones subordinantes finales são usadas para indicar 


um fim (finalidade). Exemplo: 


ESPANOL PORTUGUÊS 


A (QUE) 


A FIN DE QUE A FIM DE QUE 


CON LA INTENCIÓN DE QUE COM A INTENÇÃO DE QUE 


DE MANERA QUE DE MANEIRA QUE 


PARA (QUE) PARA (QUE) 


ESPANOL PORTUGUÊS 


Estudia a fin de que puedas sacar | Estuda a fim de que possa tirar boa 
buena nota. | nota, 


La maestra 
mes con la 
la lectura. 


les hace leer un libro por | O professor os faz ler um livro por mês 
tención de que agilicen | com a intenção de que agilizem a 
| leitura. 


Es necesario estudiar para aprobar el | É necessário estudar para passar no 
concurso. | concurso. 


Exemplo dentro de um texto 


Según relata, desde pequehio le dejó a su hijo jugar con sus viejas computadoras 
PARA QUE pudiera entender cómo funcionaban los discos duros y las placas base 
(los circuitos). 


Font: pen bee mundos potidias/201/13 [16113 lot pino ste istemas amo 


E FBI chantajeó a Martin Luther King CON LA INTENCIÓN DE QUE se quitara la 
vida 


Font: polegada sro its racional 2014/11/15 b-hantje- mat ut ing ntencion-utaa 
vaao003: 2O1êr1G15P22093 hm 


En un comunicado, presenta el Costo Anual Total más alto y más bajo en plásticos 
del tipo Clásico, Oro y Platino A FIN DE QUE, ante el Buen Fin, los usuarios se 
informen y comparen en benefício de su bolsillo, sobre todo si no son "totaleros”. 


Font: plconomita com amar 


personas 201410/05/sdebe compare contos atas redator condust 
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Não, não há. Muita gente, no entanto, constról frases assim: 

O fenômeno foi visto por duas pessoas, e “as mesmas” não quiseram dar entrevistas sobre “o mesmo”. 
Veja como essa mesma frase fica em bom português: 

O fenômeno foi visto por duas pessoas, que não quiseram dar entrevistas sobre o assunto. 
Outros exemplos: 


A inauguração do cinema se deu ontem e "à mesma” compareceram várias autoridades. 
(isto é A inauguração do cinema se deu ontem e a ela compareceram várias autoridas 


Quero comprar o livro, mas antes preciso saber 0 preço “do mesmo”. 
(lsto é: Quero comprar o livro, mas antes preciso saber o seu preço.) 


Compraram o lvro e esqueceram “o mesmo” em cima do balão. 
(isto &: Compraram o livro e esqueceram-no em cima do balcão.) 


Muitas vezes a mania de usar “o mesmo” leva a exageros, como nesta frase, em que não faz 
nenhuma fala. Veja: 


O acidente aconteceu ontem, e “o mesmo! foi presenciado por muitas pessoas. 
Repare como "o mesmo” aí é perfeitamente dispensável: 

O acidente aconteceu ontem e foi presenciado por muitas pessoas. 
Certas pessoas, no entanto, não conseguem livrar-se de “o mesmo”, 


Não. Quando o mesmo é equivalente de 
a mesma coisa, seu uso é correto; 
Eu disse a ela o mesmo que disse a você. 
Se ela fez isso, eu não faria o mesmo. 
Fato alegado e não provado é o mesmo que 


neta) 


Existe. Multa gente, ao desconhecer ou não lembrar o nome de uma pessoa, diz: 


Eu não chorei, mas “aquele um" chorou muito, 
Eu não vi, mas “aquela uma! disse que viu tudo. 


No lugar da “aquelo um, cabo melhar o emprego de aquela pessoa, aquolo meu ar 
rapaz, etc, e no lugar de “aquela uma", aquela pessoa, aquela minha amiga, aquela garota, etc. 


MOVSSIMA GRAMÁTICA ILUSTRADA SACCONI 


Rr Estatésia ras 
CONJUNCIONES SUBORDINANTES TEMPORALES 
As Conjunciones subordinantes temporales são usadas para 


indicar tempo. Exemplos 


ESPANOL PORTUGUÊS 


ANTES (DE) 


ANTES (DE) 


ANTES DE QUE ANTES DE QUE 


APENAS APENAS 


ASÍ QUE ASSIM QUE 


CADA VEZ QUE CADA VEZ QUE 


CUANDO QUANDO 


DESPUÉS DE QUE DEPOIS DE QUE 


EN CUANTO QUANDO - ENQUANTO 


EM SEGUIDA QUE 


EN SEGUIDA QUE 


HASTA QUE ATÉ QUE 


MIENTRAS ENQUANTO 


ENQUANTO QUE 


MIENTRAS QUE 


NO BIEN NEM BEM 


SEGÚN i SEGUNDO i 


SIEMPRE QUE SEMPRE QUE 


TAN PRONTO COMO TÃO LOGO 


UNA VEZ QUE Í UMA VEZ QUE ' 
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ESPAÃOL 


PORTUGUÊS 


Comenzó a nevar cuando estaba | Começou a nevar quando estava 
llegando à mi casa. | chegando a minha casa 


Trataré de llegar a mi casa antes de | Tratarei de chegar a minha casa antes 


que comience a nevar. le que comece a nevar. 


Iré a tu casa en seguida que termine | Irei a tua casa em seguida que Í 
mi horario de estudio ermine meu horário de estudo. 


| Te llamaré por teléfono después de 'hamar-te-ei pelo telefone depois de 
| estudiar. | estudar. Í 


Exemplo dentro de um texto: 


Las pantallas táctiles existen desde mucho ANTES del iPhone. 


Font: poe lp com cedo 201/09/03 calidad 340619467 758365 Ml 


"Me di cuenta de que cualquier cosa que le decia, al dia siguiente la recordaba, 
ASÍ QUE empecé a darle cada vez más información”, explica. 


Font: pone mundos notiias/14/1 3/1411 lot nino ste sistemas ame 


«porque EE.UU. está en una trampa de liquidez, sufriendo de una persistente falta 
de demanda, MIENTRAS QUE la Argentina está recalentada. 


Font: pr ec lar com /econmia flats au Iegman Argentina O 12488755HA Mel 
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Rr Estatésia Pa 
CONJUNCIONES SUBORDINANTES CONCESIVAS 
As Conjunciones  subordinantes  concesivas são usadas para 


indicar uma ideia contrária à ideia da oração principal. Exemplos 


PORTUGUÊS 


ESPAÃOL 


A PESAR DE QUE APESAR DE QUE 


AUN CUANDO MESMO QUE, AINDA QUE 


AINDA QUE - MESMO QUE 


AUNQUE 


INCLUSO SI INCLUSIVE SE 


PESE A QUE EM QUE PESE A 


Í POR MÁS QUE POR MAIS QUE 


POR MUCHO QUE POR MUITO QUE 


SI BIEN SE BEM 


APESAR DE 


Y ESO QUE 


PORTUGUÊS 


ESPANOL 


| Aunque tiene mucho tiempo libre, | Ainda que tenha muito tempo livre, | 


| estudia poco. | estuda pouco. 


Logré aprobar el concurso aun cuando | Consegui passar no concurso ainda | 


no estudié mucho | que não estudasse muito. 
| Si bien se levantó tarde, consiguió | | Se bem que se levantou tarde, Í 

llegar a tiempo. conseguiu chegar a tempo. 

A pesar de que la gente no parece | Apesar de que as pessoas parecem 

tener dinero, las tiendas están siempre | não ter dinheiro, as lojas estão sempre | 


llenas. | cheias. 
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Rj Estratéo 
enem 


Exemplo dentro de um texto: 


SI BIEN la mayor parte de las ventas de Microsoft tienen lugar fuera del país, la 
amplia mayoría de los 200 litigios judiciales de patentes en los que estuvo 
involucrada la empresa entre 2004 y 2013 ocurrieron dentro de los Estados Unidos, 
dijo el Sr. Culbert. 


Font: pros /estais imavatio. ehaenges hmt 


“Si protege realmente un gran avance tecnológico, especialmente si su desarrollo 
fue costoso, sirve para su objetivo principal, AUNQUE el titular deba acudir a los 
tribunales para defenderse”. 


Font: pole lp com ce 2012/09/03 cual 340619447 758365 Ml 


Tan sólo 101 mujeres se han acogido a esta normativa en todo el Estado espafiol, 
A PESAR DE QUE más del 70 por ciento de los negocios agrarios están en manos 
de hombres 


Fonte: hitg://vmwu plkaramagazine.com/2014/10/ganaderas-a-pesar-de-la-ley/ésthash 4ApaiTmbdpur 
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Rr Estatésia ds 
CONJUNCIONES SUBORDINANTES CONDICIONALES 
As conjunciones subordinantes condicionales são usadas para 


indicar uma ideia de condição. Exemplos 


ESPANOL PORTUGUÊS 


A CONDICIÓN DE QUE A CONDIÇÃO DE QUE 


A MENOS QUE A MENOS QUE 
A NO SER QUE A NÃO SER QUE 


CON QUE com QUE 


CON TAL DE QUE COM TAL DE QUE 


EN CASO DE QUE EM CASO DE QUE 


EXCEPTO QUE EXCETO QUE 


EXCEPTO SI EXCETO SE 


SALVO QUE SALVO QUE 


SALVO SI SALVO SE 


SIEMPRE QUE SEMPRE QUE 


ESPANOL | PORTUGUÊS 


Le avisaré, 


lego a tiempo. 


Avisar-lhe-ei, se chego a tempo. 


Te llevaré al cine siempre que te 
portes bien 


Levar-te-ei ao cinema sempre que te 
comportar bem. 


No vas a pasar ese concurso a menos | Não vai passar nesse concurso a 
que estudies mucho. | menos que estude muito. 
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Exemplo dentro de um text: 


Las dos revisiones internas, ordenadas en febrero por el Pentágono, “han 
encontrado evidencia de problemas sistemáticos que SI NO son abordados podrian 
minar la seguridad y efectividad” del arsenal nuclear, advirtió este vienes el 
secretario de Defensa. 


Font: ip/iernacoral epi omyntemacina 0043 ctualdad 115088736 517692 hr 


SI quiere estar protegido en varios países, deberá obtenerla en cada uno de ellos. 
Fonte: hitpe//sociedad elpais com Sociedad/2012/09/02/actualidad/1346619447. 758365 html 


EE UU ha propuesto, en las negociaciones entre israelíes y palestinos, la creación 
de un puerto en Gaza, A CONDICIÓN DE QUE su actividad quede bajo vigilancia, 
informó una fuente próxima a la delegación palestina en EI Cairo. 


Font: pr Zu es /tc/2215235 eua puerto ata ntor= AO A5ttec7263 
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fpEstratégia ie 
CONJUNCIONES SUBORDINANTES MODALES 
As Conjunciones subordinantes modales são usadas para indicar 


circunstância de modo. Exemplo: 


ESPAÃOL PORTUGUÊS 


CONFORME CONFORME 
DE MANERA QUE DE MANEIRA QUE 


DE MODO QUE DE MODO QUE 
SEGUNDO 


PORTUGUÊS 


| Tú bailas según la música. Tu bailas segundo a música. 


Exemplo dentro de um texto: 


EE UU cuenta, SEGÚN los últimos datos, de septiembre de 2013, con un arsenal 
de alrededor de 4.800 armas nucleares de las Fuerzas Aéreas y la Marina. 


Forte: he rt naional pais cointemaco ra 201410 oct 415 R73G 527602 Mei 


Art. 152 - Sólo será admitida la renuncia al registro de marca colectiva cuando 
solicitada en los términos del contrato social o estatuto de la propia entidad, o aún, 
CONFORME el reglamento de utilización. 


“COMO todos ustedes saben, en ese periodo la P.L. ha pasado de la periferia del 
sistema económico al centro mismo de dicho sistema.” 


Font: poroso estais ima. ehanges hmt 
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Ej Estratégia ad 
enem pro. aaa Pros Eanes 
As Eonjunciones subordinantes de lugar são usadas para indicar 


lugar. Exemplo: 


ESPAÃOL PORTUGUÊS 


A DONDE 


PORTUGUÊS 


Irei onde me disser. 


Fomos aonde nos disseram. 


Exemplo dentro de um texto: 


Detrás del registro de patentes no deja de haber negocio y poder, no solo de las 
empresas en liza, sino también de los países DONDE residen 


Font: pola lp comece 201/09/03 calidad 340619447 758365 Ml 


Como me dijo el especialista Richard Florida [autor de La clase creativa], antes la 
gente creativa iba A DONDE estaban las empresas, hoy las empresas van A 
DONDE está la gente creativa. 


Font: p/o Janaio co 11737757 ars oppenhemer hace ala ura-ultura de ereraintos-inovadores 
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Rr Esuatésia a 


CONJUNCIONES SUBORDINANTES COMPARATIVAS 
As Conjunciones subordinantes comparativas são usadas para 


indicar comparação. Exemplo 


ESPAÁOL PORTUGUÊS 
CoMo...st 
IGUAL...QUE 


MENOS...QUE MENOS...QUE 


TAN...COMO TÃO...como 


TAL..CUAL 


Exemplos: 


ESPANOL PORTUGUÊS 


Le atrae tanto el estudio como las 
mujeres. 


Atrai-lhe tanto o estudo como as 
| mulheres. 


Es tan flaco como su padre. | É tão magro como seu pai 


Julieta es más alta que Romeu. | Julieta é mais alta que Romeu. 


Exemplo dentro de um texto: 


Si está indicado, no; si es beneficioso; en absoluto; si es perjudicial, sí, TANTO en 
el rendimiento, en la salud COMO a nivel social en la formación y en el ejemplo”. 


Font: po corermess com [nutlonque-ouer has deparo um tatoo csrelero 201410280015 ho 


Y, aunque sé que no era las más guapa del mundo... juro que era mas guapa, MÁS 
guapa QUE cualquiera. 


Font: hipotese ms e joaqui sta 210364] 
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CONJUNCIONES SUBORDINANTES COMPLETIVAS 
As Gonjunciones subordinantes completivas fazem que a oração 


subordinada se torne objeto direto da oração principal. Exemplos 


ESPAÃOL PORTUGUÊS 


PORTUGUÊS 


Não gosto que falem mal de ninguém. 


| Preguntó si faltaba alguien Pergunto se faltava alguém. 


Exemplo dentro de um texto: 


. los representantes de tres de las empresas estadounidenses de alta tecnologia 
más famosas del mundo dijeron QUE la innovación se halla en el centro mismo de 
sus empresas. 

EI Sr. Culbert dijo QUE la fragmentación de sistemas jurídicos en todo el mundo. 


..los comentaristas afirman QUE esas empresas tratan de obtener habitualmente 
acuerdos extrajudiciales. 


Font: portos jets ima. ehalnges ht 
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1. Identifique as frases que trazem pronome demonstrativo: 
a) Nada aconteceu a ninguém. 
b) Tudo o que é bom custa caro. 
) Todos chegaram cansados. 
d) Manuel disse que não faria semelhante coisa. 
e) Na minha vila moram poucas pessoas. 


2. Continue: 
a) Estou orgulhoso do meu time. 
b) O presidente mesmo redige seus discursos. 
“) Amanhã acorde-me às cinco horas! 
d) Hoje é o meu dia de sorte, e os fatos o estão demonstrando. 
e) Eu nunca faria tal coisa. 


3. Substitua a + pelo pronome demonstrativo conveniente: 
a) x luzque vem de não sei onde, ninguém sabe o que significa. 
b) Não sei se x guaraná que estou tomando é nacional ou importado. 
<) Será que x guaraná que você está tomando é nacional, Luís? 
d) + estrela parece que me persegue. 
e) x ano que hoje começa será melhor que o ano anterior. 
f) » noite vou sonhar com os anjos. 
9) x noite eu tinha sonhado com demônios. 
h) Você não acha que + é um país que vai pra frente? 
1) Luís, x país em que você está agora é bom ou ruim? 
d) * jornal que estou lendo é velho. 


4. Continue fazendo o mesmo: 
a) + vestido que você está usando é de seda, Creusa? 
b) Não, x vestido que estou usando é de algodão. 
c) Rosa, deixe-me ver X joia que você tem ao pescoço! 
d) x joia que tenho ao pescoço não é minha. 
e) Então, deixe-me ver x joia que você deixou lá em cima da mesa! 
f) Não sei se + planeta é Marte ou se é Vênus. 
9) Nx avião que está sobrevoando a cidade, eu não viajo de jeito nenhum! 
h) Nx avião, eu estou viajando pela primeira vez. 
i) Dx vida nada se leva, por isso vivamos! 
)) O único país em que circula o real é x. 


ESPANHOL P/ ENEM-2017 
Tearia e Exercícios 
Aula 03 


XTO COM CONJUNÇÕES DESTACADAS 


Adiante, vocês têm um texto no qual destacamos algumas 
conjunções. 


Observem o texto e notem como as conjunções são importantes 
dele. Notem como elas fazem a ligação dos termos dentro do texto. 


Não se preocupem com a tradução do texto. O que queremos 
aqui é que vocês percebam as conjunções temos no texto. 


Cuando Hacienda le investiga 


En pocos dias se dará el pistoletazo de salida a la campafia de 
renta 2014. De nuevo, preparar y verificar datos, confirmar 
borradores, hacer cuentas por la venta de la vivienda... En general, 
para la mayoría, todo discurrirá con normalidad. Pero para algunos no 
será así. Sepa qué opciones tiene cuando Hacienda discrepa de su 
declaración. 


Llegará una carta certificada de la Agencia Tributaria. 
Inevitablemente surgirá una cierta preocupación (incluso aunque no 
haya motivo alguno) y una primera duda: dar por recibida la carta o 
no. La respuesta es sencilla: Hacienda tiene previsto todo un sistema 
de notificaciones que hará que antes o después (mandará una segunda 
carta; puede publicar un anuncio en los distintos boletines oficiales; 
puede hacerlo en su página web...) dé por hecho que el contribuyente 
“está avisado” de lo que sea que le quiera comunicar. El declarante 
podrá retrasar algo el procedimiento en cuestión pero éste seguirá 
adelante. 


La realidad es que, en la mayor parte de los casos, esas primeras 
cartas certificadas de la Agencia Tributaria (AEAT) son "requerimientos 
de comprobación de datos”. La cuestión es que los contribuyentes 
presentan en el caso del Impuesto de la Renta de las Personas Físicas 
(IRPF) una “autoliquidación”, incluso cuando confirman un borrador 
elaborado por la AEAT, y es su responsabilidad revisarlo y rectificarlo 


si es necesario. Por su parte, Hacienda cruza la información declarada 
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con terceros: empleadores, pagadores, bancos, notarios... y, en 
ocasiones, “surgen discrepancias”, tal y como explican desde el 
Sindicato del Cuerpo Técnico de Hacienda de la AEAT y de los Cuerpos 
Técnicos del Ministerio de Hacienda (Gestha). Las más comunes: la 
deducción por vivienda habitual de los que aún tienen derecho a ella, 
especialmente en los casos de ampliación de la hipoteca, pues 
Hacienda puede "dudar” de que no se haya empleado el dinero en algo 
distinto; los arrendamientos (falta documentación); la aplicación de 
deducciones sin justificación; o la no inclusión de determinados 


rendimientos del trabajo que puede ser que realmente no se hayan 


cobrado ese ejercicio. El contribuyente tiene diez dias tras la 
comunicación para “aclarar” esos datos y la Administración hasta seis 
meses para contestar si está o no conforme con ellos. 


El proceso suele ser más rápido y termina en una buena parte 
de los casos sin llegar a más, bien porque la AEAT acepta las 
aclaraciones, bien porque el contribuyente corrige sus errores. 


(Fonte: elpais.es) - adaptado 
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PARTE 02 


E ; PRATICAR! 


TAREFA DO ALUNO - RES ER PROVA DO ENEM 


A tarefa do aluno é resolver a prova do Exame Nacional do Ensino 
Médio de 2014. 


PROVA ENEM 


Em primeiro lugar, vocês devem resolver a prova da maneira que 
estão acostumados ou aprenderam. 


Em segundo lugar, vocês devem conferir a resolução de vocês 
com os comentários do professor. 


PAS e 


Antes de lerem o texto, leiam as questões para que vocês saibam 
o que devem procurar no texto. 
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197 enem 


BARAZOY: 
MEN TÁNDEM 


ha RE 


Las mujeres podemos lactar durante el embarazo y en 
tândem, siendo una práctica natural y respetuosa con 
nuestros hijos. 


Disponivel em: http:azaral-canarias blogspot com. Acesso em: 28 maio 2014 (adaptado), 


As marcas de primeira pessoa do plural no texto da 
campanha de amamentação têm como finalidade 


O incluir o enunciador no discurso para expressar 
formalidade, 

agregar diversas vozes para impor valores às lactantes. 
forjar uma voz coletiva para garantir adesão à campanha 
promover uma identificação entre o enunciador e o 
leitor para aproximá-los. 

remeter à voz institucional promotora da campanha 
para conferir-lhe credibilidade. 


v 0 00 
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PROVA ENE 


014 — QUESTÃO 92 
Emigrantes 


En todo emigrante existen dos posibles actitudes 
vitales: una la de considerar su experiencia como 
aventura pasajera, vivir mental y emocionalmente 
en la patria de origen, cultivando su nostalgia, y 
definir la realidad presente por comparación con el 
mundo que se ha dejado; la otra es vivir el presente 
tal como viene dado, proyectarlo en el futuro, cortar 
raíces y dominar nostalgias, sumergirse en la nueva 
cultura, aprenderia y asimilarla. El drama personal del 
emigrante reside en el hecho de que casi nunca es 
posible esa elección en términos absolutos y, al igual 
que el mestizo, se siente parte de dos mundos sin 
integrarse por completo en uno de ellos con exclusión 
delotro. 


DEL CASTILLO, G O América hispánica (1492-1892) In: DELARA, M T Historia de 
Espafia Barcelona: Labor, 1985 


O texto apresenta uma reflexão sobre a condição do 
imigrante, o qual, para o autor, tem de lidar com o 


dilema da 
constatação de sua existência no entrelugar. 
instabilidade da vida em outro país. 
ausência de referências do passado. 
apropriação dos valores do outro. 

ruptura com o pais de origem. 


voces 
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PROVA ENEM-2014 — QUESTÃO 93 
En un afio de campafia paraguaya, he visto muchas 
cosas tristes. 


He visto la tierra, con su fertlidad incosrcible y salvaje, 
sofocar al hombre, que arroja una semilla y obtiene cien 
plantas diferentes y no sabe cuál es la suya. He visto 
los viejos caminos que abrió la tirania devorados por la 
vegetación, desleidos por las innundaciones, borrados 
por el abandono. 


DARRET, Lo que he visto, Cuba: XX Fer Intemaccral del Livro de a Habana, 2011 


Rafael Barret nasceu na Espanha e, ainda jovem, foi viver 
no Paraguai. O fragmento do texto Lo que he visto revela 
um pouco da percepção do escritor sobre a realidade 
paraguaia, marcada, em essência, pelo(a) 

O desalento frente às adversidades naturais. 

O amplo conhecimento da flora paraguaia. 

O impossibilidade de cultivo da terra. 

O necessidade de se construírem novos caminhos. 

& despreparo do agricultor no trato com a terra. 
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PROVA ENEM-2014 - QUESTÃO 94 


Aunque me cuesta mucho trabajo y me hace sudar 
la gota gorda, y, como todo escritor, siento a veces la 
amenaza de la parálisis, de la sequia de la imaginación, 
nada me ha hecho gozar en la vida tanto como pasarme 
los meses y los afios construyendo una historia, desde 
su incerto despuntar, esa imagen que la memoria 
almacenó de alguna experiencia vivida, que se volvió un 
desasosiego, un entusiasmo, un fantaseo que germinó 
luego en un proyecto y en la decisión de intentar convertir 
esa niebla agitada de fantasmas en una historia. “Escribir 
es una manera de vivir”, dijo Flaubert. 


Disponívei em: ww nobeiprze org, Acesso em: 7 maio 2044 (racment 


O trecho apresentado trata do fazer literário, a partir da 
perspectiva de Vargas Llosa. Com base no fragmento 
“me hace sudar la gota gorda”, infere-se que o artifício da 
escritura, para o escritor, 

O ativa a memória e a fantasia. 

O baseia-se na imaginação inspiradora. 

O fundamenta-se nas experiências de vida. 

O requer entusiasmo e motivação. 

& demanda expressiva dedicação. 
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Elrobo 


Para los nifios 
anchos espacios tiene el dia 
y las horas 

son calles despejadas 
abiertas avenidas. 


A nosotros, se estrecha 
el tiempo de tal modo 
que todo está apretado y oprimido. 


Se atropellan los tiempos 
Casi no da lugar un dia a otro. 
No bien ha amanecido 

cae la luz a pique 

en veloz mediodia 

y apenas la contemplas 

huys en atardeceres 

hacia pozos de sombra. 


Dice una voz: 
entre vueltas y vueltas 
se me fue el dia 


Algún ladrón 
oculto roba mi vida. 


MNA, C. Obra poética. Montevidéu: Rebecalnhe, 2010. 


O poema E/ robo, de Circe Maia, poetisa uruguaia 
contemporânea, trata do(a) 

problema do abandono de crianças nas ruas. 
excesso de trabalho na sociedade atual. 

angústia provocada pela fugacidade do tempo. 
violência nos grandes centros urbanos. 

repressão dos sentimentos e da liberdade. 


vovo 
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MEN TÁNDEM 
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Las mujeres podemos lactar durante el embarazo y en 
tândem, siendo una práctica natural y respetuosa con 
nuestros hijos. 


Disponivel em: http:azaral.canarias blogspot com. Acesso em: 28 maio 2014 (adaptado). 


Lactância (amamentação) durante a gravidez e em conjunto 


(Nós) As mulheres podemos amamentar durante a gravidez e em conjunto, 
sendo uma prática natural e respeitosa com nossos filhos. 
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1 


As marcas de primeira pessoa do plural no texto da 
campanha de amamentação têm como finalidade 


O incluir o enunciador no discurso para expressar 
formalidade. 

agregar diversas vozes para impor valores às lactantes. 
forjar uma voz coletiva para garantir adesão à campanha. 
promover uma identificação entre o enunciador e o 
leitor para aproximá-los. 

remeter à voz institucional promotora da campanha 
para conferir-lhe credibilidade. 


v 0 00 


Aqui nessa questão temos o gênero textual 
chamada cartaz. 


A questão é bem simples. No entanto, quem 
primeiro foi tentar entender o que estava escrito no cartaz 
pode ter perdido um tempo enorme tentando descobrir o 

significado da palavra “tándem”. 
É por isso que recomendamos aos nossos alunos que primeiro 
olhem o que pede a pergunta e só depois passemos a analisar o texto. 


Nessa questão não precisávamos entender letra por letra o que 
estava escrito no cartaz, pois segundo o enunciado da questão 
perguntava-se apenas sobre as marcas de primeira pessoa do plural 
do texto. 


Onde estavam essas marcas? 
Ora, estavam nas palavras “podemos” e “nuestros”. 


Aqui entra o que vocês estudaram em relação à redação. O plural 
marca coletividade, ou seja, marca um pensamento que é 
compartilhado por várias pessoas. 


Sabendo disso, vamos analisar o que diz cada alternativa. 
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5, Corrija o que não estiver de acordo com o que foi estudado: 
a) Qualquer pessoa ficaria nervosa numa hora daquela. 
b) Eunão faria um trabalho desse nem que me matassem! 
<) Nunca vi uma coisa dessa na minha vida! 
d) Um país deste não pode passar por tantas crises. 
e) Pegamos uma chuva daquela na estrada! 


menemeeeeea nes 


6. Identifique as frases com o uso indevido da palavra mesmo: 

a) O bandido queria fugir, mas o mesmo foi preso pela polícia. 

b) O repórter não citou o nome do rapaz, pelo fato de o mesmo ser menor. 

c) Procure as xérox dos documentos na gaveta e veja se as mesmas estão 
autenticadas! 

d) Trocar um jogador pelo outro dá no mesmo. 

e) Sou sempre o mesmo homem, o mesmo caráter. 

f) Carrancudo, foi até a mãe e pediu que a mesma lhe desse dinheiro. 

9) Ontem vimeu ex-professor e convidei o mesmo para um cafezinho. 

h) Já que o ator estava por perto, resolvi pedir ao mesmo um autógrafo. 

i) Excelente a entrevista: A mesma mostrou que o ministro é um homem 
sério e trabalhador. 

j) Ouvem-se dela sempre os mesmos palavrões, as mesmas blasfêmias! 


Que se pode dizer do emprego de “aquele um” ou de “aquela um: 
a pessoa de quem não se sabe o nome? 


8. Distinga o pronome oblíquo do pronome demonstrativo: 
a) Ninguém sabe o que vai acontecer. 
b) Faça o que eu mando, não faça o que eu faço! 
c) O menino levou o livro e ainda não o trouxe, 
d) Não nos deram o que prometeram. 
e) Encontrei-o estatelado no chão. 
f) Comprei o abacaxi e o embrulhei logo. 
9) Ajudei os que precisavam de ajuda. 
h) Não o quero ver mais aqui, lvã. 
1) Arrumei o quarto e fechei-o à chave. 
j) Os que não estiverem satisfeitos, que se retirem! 


ESPANHOL P/ ENEM-2017 
Tearia e Exercícios 
Aula 03 


As marcas de primeira pessoa do plural no texto da 
campanha de amamentação têm como finalidade 


O incluir o enunciador no discurso para expressar 
formalidade. 


A alternativa A afirma que as marcas de primeira pessoa do 
plural no texto da campanha de amamentação têm como incluir o 
enunciador no discurso para expressar formalidade. 


Ora, isso está errado. As marcas de primeira pessoa do plural 
não têm a função de incluir o enunciador no discurso. Nós aprendemos 
em nossas aulas de redação que o enunciador é o dono do discurso. 
Ele não se refere a si próprio, ele apenas narra, conta, disserta. Na 
questão em análise temos o gênero textual cartaz e o enunciador já 
faz parte do discurso, pois é ele que está passando a mensagem sobre 
a amamentação. 


As marcas de primeira pessoa do plural no texto da 
campanha de amamentação têm como finalidade 


O agregar diversas vozes para impor valores às lactantes. 


A alternativa B afirma que as marcas de primeira pessoa do 
plural no texto da campanha de amamentação têm como agregar 
diversas vozes para impor valores às lactantes. 


Isso está errado. As marcas de primeira pessoa do plural no texto 
não agregam vozes ao texto, muito menos impõe valores às lactantes. 
Elas, na verdade, têm a função de aproximar o leitor do texto. 


As marcas de primeira pessoa do plural no texto da 
campanha de amamentação têm como finalidade 


O forarumavoz coletiva para garantir adesão à campanha. 


A alternativa € afirma que as marcas de primeira pessoa do 
plural no texto da campanha de amamentação têm como forjar uma 
voz coletiva para garantir adesão à campanha. 


Isso está errado. Notem os verbos forjar e garantir. O primeiro 
significa: fabricar, criar. O segundo significa: afirmar, fazer com que 
algo aconteça. Da forma que está a alternativa parece que as marcas 
de primeira pessoa no plural dentro do texto garantem uma adesão à 
campanha. O gênero textual cartaz tem a finalidade de informar, 
instruir, persuadir as pessoas. No entanto, não se pode garantir que 
um texto faça alguém aderir a uma campanha. 
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As marcas de primeira pessoa do plural no texto da 

campanha de amamentação têm como finalidade 
promover uma identificação entre o enunciador e o 
leitor para aproximá-los. 


A alternativa D afirma que as marcas de primeira pessoa do 
plural no texto da campanha de amamentação têm como promover 
uma identificação entre o enunciador e o leitor para aproximá- 
los. 


Isso está correto. Como dissemos anteriormente, o plural marca 
coletividade, ou seja, marca um pensamento que é compartilhado por 
várias pessoas. No caso em análise, o enunciador (quem criou o cartaz 
da campanha) procura colocar o leitor (pessoa que lê o cartaz da 
campanha) dentro da mensagem. 


As marcas de primeira pessoa do plural no texto da 

campanha de amamentação têm como finalidade 

O remeter à voz institucional promotora da campanha 
para conferir-lhe credibilidade 


A alternativa E afirma que as marcas de primeira pessoa do 
plural no texto da campanha de amamentação têm como remeter à 
voz institucional promotora da campanha para conferir-lhe 
credibilidade. 


Isso está errado. As marcas de primeira pessoa do plural não 
têm essa finalidade. O plural não tem a função de conferir credibilidade 
a qualquer tipo de informação. 


= GABARITO 


A alternativa correta é a letra D. 
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FUNDO! 


Adiante algumas informações interessantes sobre o genêro 
textual cartaz. 


O gênero textual cartaz faz parte do cotidiano das pessoas. 
Tem como objetivo informar, instruir e persuadir o leitor 
sobre algum assunto. Aparece, com frequência, nas ruas, 
nas casas comerciais, nos cinemas, nos teatros, nas 
empresas, nas instituições de ensino, etc. Esses textos são 
de grande relevância nas sociedades de consumo, cumprem 
a função apelativa, sto é, o objetivo da mensagem é 
persuadir o interlocutor, influenciando seu comportamento 
é atitudes. 


Quando utiliza a linguagem verbal, esta 
deve ser clara, direta, objetiva e concisa, 
adequada aos objetivos do enunciador e ao 
público a que se destina. O uso do padrão 
culto formal da língua aparece com maior 
frequência, porém a linguagem formal 
também é utilizada nos casos em que o 
enunciador deseja estabelecer maior 
intimidade com o público. 


Fonte: http://www educacional com.br 
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Emigrantes 


En todo emigrante existen dos posibles actitudes 
vitales: una la de considerar su experiencia como 
aventura pasajera, vivir mental y emocionalmente 
en la patria de origen, cultivando su nostalgia, y 
definir la realidad presente por comparación con el 
mundo que se ha dejado; la otra es vivir el presente 
tal como viene dado, proyectarlo en el futuro, cortar 
raíces y dominar nostalgias, sumergirse en la nueva 
cultura, aprenderia y asimilarla. El drama personal del 
emigrante reside en el hecho de que casi nunca es 
posible esa elección en términos absolutos y, al igual 
que el mestizo, se siente parte de dos mundos sin 
integrarse por completo en uno de ellos con exclu 
delotro. 


DEL CASTILLO, G O. América hispánica (1492-1892) In: DE LARA, M T Historia de 
Espafia Barcelona: Labor, 1985 


Emigrantes 
Em todo emigrante existem duas possíveis atitudes 
vitais: uma de considerar sua experiência como 
aventura passageira, viver mental e emocionalmente 
na pátria de origem, cultivando sua nostalgia, e 
definir a realidade presente por comparação com o 
mundo que se há deixado; a outra é viver o presente 
tal como vem dado, projetá-lo no futuro, cortar 

raizes e dominar nostalgias, submergir-se na nova 
cultura, aprendê-la e assimilá-la. O drama pessoal do 
emigrante reside no fato de que quase nunca é 
possível essa eleição em termos absolutos e, igual 

ao mestiço, sente-se parte de dois mundos sem 

se integrar por completo em um deles com a exclusão 
do outro. 
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O texto apresenta uma reflexão sobre a condição do 
imigrante, o qual, para o autor, tem de lidar com o 
dilema da 

Q constatação de sua existência no entrelugar. 

O instabilidade da vida em outro pais. 

O ausência de referências do passado. 

O apropriação dos valores do outro. 

O rupiura como país de origem. 


A questão não trata nada de gramática. Ela trata de 
interpretação de texto. Ela trata de um dilema do 
imigrante. 


Antes de comentarmos a questão vamos falar de 
algo interessante nessa questão. O texto fala de 
emigrantes e a questão fala de imigrante. 


Tanto no Espanhol quanto no Português, a palavra emigrante é 
escrita da mesma forma e tem o mesmo significado. Essa palavra serve 
para designar a pessoa que sai do seu país ou região para viver em 
outro. 


Já a palavra imigrante é escrita em Espanhol dessa forma: 
“inmigrante”. O imigrante é a pessoa que sai do seu país para se 
estabelecer em outro pais. 


Mas então porque a banca criou uma pergunta falando do 
imigrante quando o texto fala do emigrante? 


A banca somente quis causar confusão aos candidatos, porque 
no final das contas o emigrante e o imigrante acabam sendo a 
mesma pessoa. 


Parece complicado, mas não é. Vamos a um exemplo. 


Vamos supor que Paulo tenha nascido no Brasil. Paulo quando 
completou a maioridade decidiu se mudar para a Espanha. Então, Paulo 
saiu do Brasil e foi morar na Espanha. 


No Brasil, onde Paulo morava, ele é chamado de emigrante, 
pois ele saiu do seu país para viver em outro país. 


Na Espanha, onde Paulo passou a viver, ele é chamado de 
imigrante, pois saiu do seu país de origem para se estabelecer na 
Espanha. 
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Notaram como Paulo é emigrante e rante ao mesmo 
tempo? Tudo depende de quem está falando de Paulo. Quando falam 
de Paulo no Brasil, ele é emigrante. Quando falam de Paulo na 
Espanha, ele é imigrante. 


Assim, quando a banca trouxe um texto falando de emigrantes 
e criou uma questão citando imigrante, no fundo, ela estava querendo 
falar da mesma pessoa. 


Vamos analisar cada alternativa. 


O texto apresenta uma reflexão sobre a condição do 
imigrante, o qual, para o autor, tem de lidar com o 
dilema da 

O constatação de sua existência no entrelugar. 


A alternativa A afirma que o texto apresenta uma reflexão sobre 
a condição do imigrante, o qual, para o autor, tem de lidar com o 
dilema da constatação de sua existência no entrelugar. 


Antes de analisar a questão, informamos que a palavra 
entrelugar não existe no Vocabulário Ortográfico da Língua 
Portuguesa da Academia Brasileira de Letras. Se a palavra não existe 
neste vocabulário, oficialmente ela não existe. Também procuramos 
essa palavra em outros dicionários (Aulete digital, Michaelis digital), 
mas não encontramos. No entanto, essa palavra é utilizada em 
diversos textos com o sentido de deslocamento no espaço. 


Voltando para a análise da alternativa. 


A alternativa afirma que o imigrante tem de lidar com o dilema 
da constatação de sua existência no entrelugar, ou seja, a existência 
do imigrante em dois lugares. Isso aparece nesta parte do texto: 


Notem que o texto fala em drama pessoal e isso é o dilema 
que fala o enunciado da alternativa. 


Notem que o entrelugar do enunciado aparece no texto quando 
se informa que o emigrante se sente em dois mundos sem se integrar 
por completo em um deles sem excluir o outro. 


Lembrem-se emigrante e imigrante são a mesma pessoa. 
Portanto, essa alternativa está correta. 
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O texto apresenta uma reflexão sobre a condição do 
imigrante, o qual, para o autor, tem de lidar com o 
dilema da 

O instabilidade da vida em outro pais. 


A alternativa B afirma que o texto apresenta uma reflexão sobre 
a condição do imigrante, o qual, para o autor, tem de lidar com o 
dilema da instabilidade da vida em outro país. 


Isso está errado. Não se fala em instabilidade da vida em outro 
país dentro do texto. O texto fala de duas possíveis atitudes vitais do 
emigrante e depois fala do seu drama pessoal. 


O texto apresenta uma reflexão sobre a condição do 
imigrante, o qual, para o autor, tem de lidar com o 
dilema da 

O ausência de referências do passado 


A alternativa C afirma que o texto apresenta uma reflexão sobre 
a condição do imigrante, o qual, para o autor, tem de lidar com o 
dilema da ausência de referências do passado. 


Isso está errado. Vejam essa parte do texto 


Vocês notaram que destacamos a palavra "nostalgia"? 


Nostalgia é sentir saudades de algo relacionado ao passado. 
Logo, o emigrante do texto não sente ausência de referências do 
passado, pois se ele tem nostalgia, tem referências do passado. 


O texto apresenta uma reflexão sobre a condição do 
imigrante, o qual, para o autor, tem de lidar com o 
dilema da 

O apropriação dos valores do outro. 


A alternativa D afirma que o texto apresenta uma reflexão sobre 
a condição do imigrante, o qual, para o autor, tem de lidar com o 
dilema da apropriação de valores do outro. 


Isso está errado. O texto não fala em se apropriar de valores de 
alguém. Ele trata apenas do emigrante. Primeiro o texto fala sobre as 
duas possíveis atitudes vitais do imigrante. Depois, o texto fala do 
drama pessoal (dilema) do imigrante. O texto não fala em valores de 
outra pessoa. O texto cita apenas o emigrante. 
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O texto apresenta uma reflexão sobre a condição do 
imigrante, o qual, para o autor, tem de lidar com o 
dilema da 


& rupiura com o país de origem 


A alternativa E afirma que o texto apresenta uma reflexão sobre 
a condição do imigrante, o qual, para o autor, tem de lidar com o 
dilema da ruptura com o país de origem. 


Vejam essa parte do texto: 


Notem que o drama pessoal (dilema) do emigrante é o fato de 
sentir parte de dois mundos sem se integrar por completo em um 
deles. Logo, não há ruptura com o país de origem. 


Es GABARITO 


A alternativa correta é a letra A. 
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uia 63 
PROVA ENE TRADUÇÃO LIVRE 

En un aÃo de campafia peraguaya, he visto muchas 
cosas tristes. 


Em um ano de campanha paraguaia, hei visto muitas 
coisas tristes. 


He visto la tierra, con su fertilidad incoercible y salvaje, 
sofocar al hombre, que arroja una semilla y obtiene cien 
plantas diferentes y no sabe cuál es la suya. He visto 
los viejos caminos que abrió la tirania devorados por la 
vegetación, desleidos por las innundaciones, borrados 
por el abandono. 


Hei visto a terra, com sua fertilidade incoercível e selvagem, 
sufocar o homem, que joga uma semente e obtém cem 
plantas diferentes e não sabe qual é a sua. Hei visto 

os velhos caminhos que abriu a tirania devorados pela 
vegetação, dissolvidos pelas inundações, esquecidos 

pelo abandono. 
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Rafael Barret nasceu na Espanha e, ainda jovem, foi viver 
no Paraguai. O fragmento do texto Lo que he visto revela 
um pouco da percepção do escritor sobre a realidade 
paraguaia, marcada, em essência, pelo(a) 

desalento frente às adversidades naturais. 

amplo conhecimento da flora paraguaia 
impossibilidade de cultivo da terra. 

necessidade de se construírem novos caminhos. 


VOO 


despreparo do agricultor no trato com a terra. 


O enunciado pergunta pela percepção do autor do 
texto sobre a realidade paraguaia. A questão não 
pergunta nada de gramática do Espanhol. 

Interessante notar que a banca traz no enunciado 
informações importantes para se resolver a questão. Ela 
informa que o autor do texto, Rafael Barret, nasceu na 

Espanha e, ainda jovem, foi viver no Paraguai. 


Vamos olhar cada alternativa. 


Rafao! Barret nasceu na Espanha e, ainda jovem, foi viver 
no Paraguai. O fragmento do texto Lo que he visto revela 
um pouco da percepção do escritor sobre a realidade 
paraguaia, marcada, em essência, pelo(a) 

O desalento frente às adversidades naturais. 


A alternativa A afirma que o fragmento do texto revela um pouco 
da percepção do escritor sobre a realidade paraguaia, marcada, em 
essência, pelo desalento frente às adversidades naturais. 


Isso está correto. Notem que a alternativa traz a palavra 
desalento e o texto fala em "cosas tristes”. Notem que a alternativa 
fala em adversidades naturais e o texto fala em “caminos ... 
devorados por la vegetación, desleídos por las innundaciones". 
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22) PRONOME (4) 


Alguém entrou 
em casa com 
os pés sujos! 


Concordo 
com o pronome. 
O autor 


sh os são os que dão sentido vago à 3º pessoa ou indi- 
fade indeterminada. Ex. 


Quando faço uma afirmação dessas, estou dizendo que um indivíduo 
(5º pessoa) está batendo à porta, porém, não sei quem é: o sentido é vago, in- 
definido. Outro exemplo: 


Quando faço essa afirmação, deixo clara a ideia de quantidade indetermi- 
nada (todos, sim, mas quantos exatamente?). Observe que todos pertence à 
3: pessoa, assim como qualquer pronome indefinido. 


Luiz Antonio Saccon! 


fp Estratégia dp 
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Rafael Barret nasceu na Espanha e, ainda jovem, foi viver 
no Paraguai. O fragmento do texto Lo que he visto revela 
um pouco da percepção do escritor sobre a realidade 
paraguaia, marcada, em essência, pelo(a) 


9 amplo conhecimento da flora paraguaia. 


A alternativa B afirma que o fragmento do texto revela um pouco 
da percepção do escritor sobre a realidade paraguaia, marcada, em 
essência, pelo amplo conhecimento da flora paraguaia. 


Isso está errado. A alternativa tentou confundir os vestibulandos 
com esta parte do texto: 


O texto fala em terra, fertilidade, semente, plantas. Desse modo, 
a alternativa tentou induzir os vestibulandos a pensar que o autor tinha 
conhecimentos da flora paraguaia. 


Rafael Barret nasceu na Espanha e, ainda jovem, foi viver 
no Paraguai. O fragmento do texto Lo que he visto revela 
um pouco da percepção do escritor sobre a realidade 
paraguaia, marcada, em essência, pelo(a) 

O impossibilidade de cultivo da terra. 


A alternativa € afirma que o fragmento do texto revela um pouco 
da percepção do escritor sobre a realidade paraguaia, marcada, em 
essência, pela impossibilidade de cultivo da terra. 


Isso está errado. Outra alternativa baseada na mesma parte do 
texto que a alternativa anterior. Vejam o texto: 


Notem que a alternativa fala em impossibilidade do cultivo da 
terra e o texto fala em fertilidade incoercível e selvagem. Só isso. Não 
há nada no texto que faça menção a não ser possível cultivar a terra. 
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Rafael Barret nasceu na Espanha e, ainda jovem, foi viver 
no Paraguai. O fragmento do texto Lo que he visto revela 
um pouco da percepção do escritor sobre a realidade 
paraguaia, marcada, em essência, pelo(a) 


O necessidade de se construírem novos caminhos. 


A alternativa D afirma que o fragmento do texto revela um pouco 
da percepção do escritor sobre a realidade paraguaia, marcada, em 
essência, pela necessidade de se construírem novos caminhos. 


Isso está errado. A alternativa tentou confundir os vestibulandos 
com esta parte do texto: 


O texto informa que os caminhos foram devorados pela 
vegetação, destruídos pelas inundações e esquecidos pelo abandono. 
No entanto, o texto nada fala sobre a necessidade de reconstruções 
desses caminhos. 


Rafael Barret nasceu na Espanha e, ainda jovem, foi viver 
no Paraguai. O fragmento do texto Lo que he visto revela 
um pouco da percepção do escritor sobre a realidade 
paraguaia, marcada, em essência, pelo(a) 


& despreparo do agricultor no trato com a terra. 


A alternativa E afirma que o fragmento do texto revela um pouco 
da percepção do escritor sobre a realidade paraguaia, marcada, em 
essência, pelo despreparo do agricultor no trato com a terra. 


Isso está errado. Olhem para esta parte do texto: 


O texto informa que o homem joga uma semente (na terra) e 
obtém cem plantas diferentes e não sabe qual é a sua. Somente com 
essa informação, não podemos deduzir que o agricultor paraguaio, da 
época do texto, era despreparado para cultivar a terra. 


& GABARITO 
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ÃO LIVRE 


ROVA ENE 


Aunque me cuesta mucho trabajo y me hace sudar 
la gota gorda, y, como todo escritor, siento a veces la 
amenaza de la parálisis, de la sequia de la imaginación, 
nada me ha hecho gozar en la vida tanto como pasarme 
los meses y los afios construyendo una historia, desde 
su incerto despuntar, esa imagen que la memoria 
almacenó de alguna experiencia vivida, que se volvió un 
desasosiego, un entusiasmo, un fantaseo que gerrminó 
luego en un proyecto y en la decisión de intentar conver 
esa niebla agitada de fantasmas en una historia. “Escribir 
es una manera de vivir, dijo Flaubert. 


Disponívei em: ww nobeiprze org, Acesso em: 7 maio 2044 (acento) 


Embora me custe muito trabalho e me faça suar 


muito, e, como todo escritor, sinto às vezes a 


ameaça da paralisia, da seca de imaginação, 

nada me há feito gozar na vida tanto como passar 

os meses e os anos construindo uma história, desde 

seu incerto despontar, essa imagem que a memória 
amarzenou de alguma experiência vivida, que se voltou um 
desassossego, um entusiasmo, uma fantasia que germinou 
depois em um projeto e na decisão de tentar converter 

essa névoa agitada de fantasmas em uma história. “Escrever 
é uma maneira de viver”, disse Flaubert. 


AE 


Sudar a gota gorda = expressão utilizada para se referir a uma pessoa que esforçou muito. 
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PROVA ENEM-2014 - QUESTÃO 94 - COMENTÁRIO: 


O trecho apresentado trata do fazer literário, a partir da 
perspectiva de Vargas Llosa. Com base no fragmento 
“me hace sudar la gota gorda”, infere-se que o artifício da 
escritura, para o escritor, 

O ativa a memória e a fantasia. 

O baseia-se na imaginação inspiradora. 

O fundamenta-se nas experiências de vida. 

O requer entusiasmo e motivação. 

( demanda expressiva dedicação. 


A questão apenas queria saber se o vestibulando 
entendeu o fragmento “me hace sudar la gota gorda”. 
Dessa forma, para acertar a questão não era nem preciso 
ler todo o texto. Bastava ler esta parte do texto: 


O vestibulando que conseguiu compreender que o texto acima se 
refere a muito trabalho e suor, acertava a questão sem maiores 
dificuldades. 


É importante destacar que a questão tentou enrolar um pouco o 
vestibulando escrevendo "o artifício da escritura”. Isso, em outras 
palavras, é a arte de escrever. 


Vamos olhar o que diz cada alternativa. 


O trecho apresentado trata do fazer literário, a partir da 
perspectiva de Vargas Llosa. Com base no fragmento 
“me hace sudar la gota gorda”, infere-se que o artifício da 
escritura, para o escritor, 


O ativaa memória e a fantasia. 


A alternativa A afirma que com base no fragmento “me hace 
sudar la gota gorda”, infere-se que o artifício da escritura (arte de 
escrever), para o escritor, ativa a memória e a fantasia. 


Isso está errado. Quando o autor fala em "sudar” (suar). Está no 
sentido de trabalhar muito, dedicar-se muito a algo que se faz e não 
de ativar a memória e a fantasia. 
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O trecho apresentado trata do fazer literário, a partir da 
perspectiva de Vargas Llosa. Com base no fragmento 
“me hace sudar la gota gorda”, infere-se que o artifício da 
escritura, para o escritor, 


O bassia-se na imaginação inspiradora. 


A alternativa B afirma que com base no fragmento “me hace 
sudar la gota gorda”, infere-se que o artifício da escritura (arte de 
escrever), para o escritor, baseia-se na imaginação inspiradora. 


Isso está errado. Quando o autor fala em "sudar” (suar). Está no 
sentido de trabalhar muito, dedicar-se muito a algo que se faz. Nada 
tem a ver imaginação. 


O trecho apresentado trata do fazer literário, a partir da 
perspectiva de Vargas Llosa. Com base no fragmento 
“me hace sudar la gota gorda”, infere-se que o artifício da 
escritura, para o escritor, 


O fundamenta-se nas experiências de vida. 


A alternativa C afirma que com base no fragmento “me hace 
sudar la gota gorda", infere-se que o artifício da escritura (arte de 
escrever), para o escritor, fundamenta-se nas experiências de 
vida. 


Isso está errado. Quando o autor fala em "sudar” (suar). Está no 
sentido de trabalhar muito, dedicar-se muito a algo que se faz e não 
se fundamentar em experiências de vida. 


O trecho apresentado trata do fazer literário, a partir da 
perspectiva de Vargas Llosa. Com base no fragmento 
“me hace sudar la gota gorda”, infere-se que o artifício da 
escritura, para o escritor, 


O requer entusiasmo e motivação. 


A alternativa D afirma que com base no fragmento “me hace 
sudar la gota gorda”, infere-se que o artifício da escritura (arte de 
escrever), para o escritor, requer entusiasmo e motivação. 


Isso está errado. Quando o autor fala em "sudar” (suar). Está no 
sentido de trabalhar muito, dedicar-se muito a algo que se faz. O 
entusiasmo e a motivação está dentro das pessoas. Somente eles (sem 
colocar a mão na massa), não causar suor. 
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O trecho apresentado trata do fazer literário, a partir da 
perspectiva de Vargas Llosa. Com base no fragmento 
“me hace sudar la gota gorda”, infere-se que o artifício da 
escritura, para o escritor, 

6 demanda expressiva dedicação. 


A alternativa E afirma que com base no fragmento “me hace 
sudar la gota gorda”, infere-se que o artifício da escritura (arte de 
escrever), para o escritor, demanda expressiva dedicação. 


Isso está correto. A expressão está no sentido de trabalhar 
muito, dedicar-se muito a algo que se faz. 

“Sudar la gota gorda” é uma expressão utilizada no Espanhol 
para se referir a uma pessoa que esforçou muito. 


Se pensarmos um pouco, dá para entender a expressão "gota 
gorda" como uma gota bem grande. Então, “Sudar la gota gorda” é 
suar com gotas de suor bem grandes. Assim, podemos inferir que 
quem sua gotas de suor bem grande é porque está se esforçando muito 
para fazer algo. 


No caso do texto, podemos entender que o autor considera que 
a arte de escrever demanda expressiva dedicação (muito suor). 


SE GABARITO 


A alternativa correta é a letra E. 
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O roubo 


Para los nifios 
anchos espacios tiene el dia 
y las horas 

son calles despejadas 
abiertas avenidas. 


Para as crianças 
amplos espaços têm o dia 
eas horas 

são ruas desimpedidas 
abertas avenidas. 


A nosotros, se estrecha 
al tiempo de tal modo 
que todo está apretado y oprimido. 


Para nós, se estreita 
o tempo de tal modo 
que tudo está apertado e oprimido. 


Se atropellan los tiempos 
Casi no da lugar un dia a otro. 
No bien ha amanecido 

cae la luz a pique 

en veloz mediodia 

y apenas la contemplas 

huys en atardeceres 

hacia pozos de sombra. 


Se atropelam os tempos 
Quase não dá lugar um dia para outro. 
Nem bem há amanhecido 

cai a luz a pique 

em veloz meio-dia 

e apenas a contempla 

fugir em entardeceres 

até poços de sombra. 
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Dice una voz: 
entre vueltas y vueltas 
se me fue el dia 


Disse uma voz: 
entre voltas e voltas 
foi-me o dia. 


Algún ladrón 
oculto roba mi vida. 


Algum ladrão 
oculto rouba minha vida. 
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O poema EI robo, de Circe Maia, poetisa uruguaia 
contemporânea, trata do(a) 

problema do abandono de crianças nas ruas. 
excesso de trabalho na sociedade atual. 

angústia provocada pela fugacidade do tempo. 
violência nos grandes centros urbanos. 

repressão dos sentimentos e da liberdade. 


Doo 


O enunciado da questão informa que o texto é um 
poema. Informa também o nome do poema e o nome de 
sua autora. No entanto, no fundo, o enunciado da questão 
que saber apenas do que se trata tal poema. 


Vamos olhar para cada alternativa. 


O poema EI robo, de Circe Maia, poetisa uruguaia 
contemporânea, trata do(a) 


(9 problema do abandono de crianças nas ruas. 


A alternativa A afirma que o poema “EI robo" trata do problema 
do abandono de crianças nas ruas. 


O texto fala de criança nesta parte do texto: 


No entanto, como podemos notar acima, não se fala do 
abandono de crianças nas ruas. O texto fala que para as crianças 
amplos espaços têm o dia e as horas são ruas desimpedidas. Em 
outras palavras, o texto informa que o tempo para as crianças é 
longo. 


Assim, verificamos que a alternativa está errada. 
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O poema EI robo, de Circe Maia, poetisa uruguaia 
contemporânea, trata do(a) 


O excesso de trabalho na sociedade atual. 


A alternativa B afirma que o poema “El robo” trata do excesso 
de trabalho na sociedade atual. 


Isso está errado. O texto não menciona nada a respeito de 
excesso de trabalho na sociedade atual. 


O poema EI robo, de Circe Maia, poetisa uruguaia 
contemporânea, trata do(a) 


O angústia provocada pela fugacidade do tempo. 


A alternativa € afirma que o poema “EI robo” trata da angústia 
provocada pela fugacidade do tempo. 


A afirmação está correta. O texto todo fala sobre a passagem 
rápida do tempo. Vejam abaixo algumas partes do texto e suas 
traduções livres. 


Para nós, se estreita 
o tempo de tal modo 
que tudo está apertado e oprimido. 


Disse uma voz: 
entre voltas e voltas 
foi-me o dia. 


Algum ladrão 
oculto rouba minha vida. 
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Os pronomes indefinidos podem ser variáveis e invariáveis. Veja: 


toda, todas 


muito, UE E muitas 


qual, quais, a E quanto, 
quantos, quanta, quantas 


Além dos pronomes indefinidos, existem as locuções pronominais indefi- 
nidas: tado o mundo (sempre com o artigo, em qualquer caso), cada um, cada 
qual, qualquer um, todo aquele que. seja qual for. seja quem for, um ou outro, 
etc, Veja algumas delas em exemplos: 


la um dá o que tem.. 
“Cada qual sabe onde lhe aperta a botina. 
“Qualquer um sabe disso. | 


seja qual for, tenho dor de cabeça. 


Cada qual 
que se salve! 


surto cosvasassd 


HOVSSIMA GRAMÁTICA ILUSTRADA SACO 
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O poema EI robo, de Circe Maia, poetisa uruguaia 
contemporânea, trata do(a) 


O violência nos grandes centros urbanos. 


A alternativa D afirma que o poema "EI robo” trata da violência 
nos grandes centros urbanos. 


Isso está errado. Vocês conseguiram encontrar alguma 
passagem do texto que fala sobre violência? 


O poema EI robo, de Circe Maia, poetisa uruguaia 
contemporânea, trata do(a) 


repressão dos sentimentos e da liberdade. 


A alternativa E afirma que o poema "EI robo" trata da repressão 
dos sentimentos e da liberdade. 


Isso está errado. Não podemos inferir do texto repressão da 
liberdade, muita repressão de sentimentos. O texto fala sobre a 
passagem do tempo. 


Rosa GABARITO 


A alternativa correta é a letra C. 
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2014 — GABARITO 


GABARITO 


enem 


2014 
2º DIA 
CADERNO 7 — AZUL 
LINGUAGENS, CÓDIGOS 
E SUAS TECNOLOGIAS 
QUESTÃO Sia] | 
INGLÊS ESPANHos | 
9 A 
É 2 € A 
93 A A 
94 c E | 
95 D c | 
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Aqui, nesta parte da aula, os alunos têm diversas tarefas para 
fazer a manutenção daquilo que aprenderam durante as aulas. 


TAREFA DO ALUNO: COPIAR TEXTO 


A tarefa de copiar texto é para o aluno literalmente copiar o 
texto. Não é traduzir. Repetimos, é copiar mesmo! 


TAREFA DO ALUNO: MARCAR PALAVRAS 


A tarefa marcar palavras é baseada na tarefa de copiar texto. 
Depois de ter copiado o texto, o aluno deve marcar as palavras 
exatamente iguais às palavras do Português e marcar as palavras 
parecidas com as palavras do Português. 


TAREFA DO ALUNO: LEITURA E TRADUÇÃO 


A tarefa de leitura e tradução é para o aluno fazer a leitura e 
a tradução livre do texto. No momento da leitura e tradução, marquem 
as palavras que vocês desconhecem. Elas deverão ir para o vocabulário 
do aluno. Isso será parte da tarefa montar vocabulário. 


TAREFA DO ALUNO: RESPONDER QUESTÃO 


Na tarefa de responder questão os alunos responderão as 
questões com base na leitura e tradução que já fizeram. 


TAREFA DO ALUNO: MONTAR VOCABULÁRIO 


Na tarefa de montar vocabulário, os alunos deverão levar para 
o caderno todas as palavras que foram marcadas no momento da 
leitura e tradução. 
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TEXTO 1 - AMAZON TE PEDIRÁ UN 'SELFIE' PARA 
CONFIRMAR TUS COMPRAS 


TEXTO 1 - TAREFA DO ALUNO: COPIAR TEXTO 


Las contrasefias pueden ser fácilmente robadas y los datos sensibles 
de los usuarios, como números de cuenta bancaria o tarjetas de 
crédito quedar al descubierto. 


TEXTO 1 - TAREFA DO ALUNO: MARCAR PALAVRAS 


A tarefa marcar palavras é baseada na tarefa anterior. Depois 
de ter copiado o texto, o aluno deve marcar na sua cópia as palavras 
exatamente iguais às palavras do Português. Depois disso, ele deve 
marcar as palavras que (na visão do aluno) sejam parecidas com as 
palavras do Português. 


TEXTO 1 - TAREFA DO ALUNO: LEITURA E TRADUÇÃO 
Amazon te pedirá un 'selfie' para confirmar tus compras 


Las contrasefias pueden ser fácilmente robadas y los datos 
sensibles de los usuarios, como números de cuenta bancaria o tarjetas 
de crédito quedar al descubierto. El gigante del comercio electrónico 
estadounidense Amazon quiere evitar que esto pase y que sus clientes 
puedan llegar a recibir cobros inesperados. Para ello, planea implantar 
un sistema de reconocimiento facial para la confirmación de las 
compras en su plataforma, según ha informado la web TNW News. 


El usuario deberá proporcionar a Amazon una fotografia de su 
rostro, que posteriormente será comparada con un autoretrato que se 
le solicitará en el momento de la compra. Además, el comprador 
deberá efectuar algún tipo de movimiento, como guifiar un ojo, para 
demostrar al sistema que es un "ser humano". 
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La verificación mediante selfie no es una novedad. MasterCard 
ya ha probado este sistema con sus clientes en Estados Unidos y 
Holanda y, según TNW News, lo extenderá este verano al resto de 
países. Sin embargo, Amazon considera que usar solo este método (sin 
afiadir los gestos antes mencionados), no es lo suficientemente seguro 
pues el selfie puede sustituirse por una fotografia situada delante de la 
câmara del dispositivo con el que se esté realizando la compra. 


Fonte: Cinco Dias - Espanha — 15/03/2015 


TEXTO 1 - TAREFA DO ALUNO: RESPONDER QUESTÃO 


Podemos inferir do texto: 


a) a Amazon está trabalhando com revelações 
fotográficas. 


b) a Amazon está fazendo um álbum de fotografias. 


c) a Amazon dá descontos a qualquer pessoa que lhe 
enviar uma selfie. 


d) a Amazon está melhorando a segurança das 
compras. 


e) a Amazon é um sócio da MasterCard. 


TEXTO 1 - TAREFA DO ALUNO: MONTAR VOCABULÁRIO 


Passem para o caderno do aluno todas as palavras que vocês 
destacaram na tarefa leitura e tradução. 


TEXTO 1 - TRADUÇÃO LIVRE 
Amazon te pedirá un 'selfie' para confirmar tus compras 


Amazon te pedirá uma 'selfie' para confirmar tuas compras 
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Las contrasefias pueden ser fácilmente robadas y los datos 
sensibles de los usuarios, como números de cuenta bancaria o tarjetas 
de crédito quedar al descubierto. EI gigante del comercio electrónico 
estadounidense Amazon quiere evitar que esto pase y que sus clientes 
puedan llegar a recibir cobros inesperados. Para ello, planea implantar 
un sistema de reconocimiento facial para la confirmación de las 
compras en su plataforma, según ha informado la web TNW News. 


As senhas podem ser facilmente roubadas e os dados 

sensíveis dos usuários, como números de conta bancária ou cartões 

de crédito, ficarem descobertos. O gigante do comércio eletrônico 
americano Amazon quer evitar que isso aconteça e que seus clientes 
possam chegar a receber cobranças inesperadas. Para isso, planeja 
implantar um sistema de reconhecimento facial para a confirmação das 
compras em sua plataforma, segundo há informado a página TNW News. 


El usuario deberá proporcionar a Amazon una fotografia de su 
rostro, que posteriormente será comparada con un autoretrato que se 
le solicitará en el momento de la compra. Además, el comprador 
deberá efectuar algún tipo de movimiento, como guifiar un ojo, para 
demostrar al sistema que es un "ser humano". 


O usuário deverá proporcionar para a Amazon uma fotografia de seu 

rosto, que posteriormente será comparada com um autorretrato (selfie) que 
será solicitado no momento da compra. Além disso, o comprador 

deverá efetuar algum tipo de movimento, como piscar um olho, para 
demonstrar para o sistema que é um “ser humano”. 


La verificación mediante selfie no es una novedad. MasterCard 
ya ha probado este sistema con sus clientes en Estados Unidos y 
Holanda y, según TNW News, lo extenderá este verano al resto de 
países. Sin embargo, Amazon considera que usar solo este método (sin 
afiadir los gestos antes mencionados), no es lo suficientemente seguro 
pues el selfie puede sustituirse por una fotografia situada delante de la 
câmara del dispositivo con el que se esté realizando la compra. 


A verificação mediante 'selfie' não é uma novidade, MasterCard 

já há provado este sistema com seus clientes nos Estados Unidos e 
Holanda e, segundo TNW News, estender-lo-á este verão para o resto dos 
países. Entretanto, a Amazon considera que usar somente este método 
(sem acrescentar os gestos antes mencionados), não é suficientemente 
seguro, pois a 'selfie' pode ser substituída por uma fotografia situada diante 
da câmera do dispositivo com o qual se esteja realizando a compra. 
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TEXTO 1 - COMENTÁRIOS DA QUESTÃO 


Podemos inferir do texto: 
a) a Amazon está trabalhando com revelações fotográficas. 
b) a Amazon está fazendo um álbum de fotografias. 


c) a Amazon dá descontos a qualquer pessoa que lhe enviar uma 
selfie. 


d) a Amazon está melhorando a segurança das compras. 


e) a Amazon é um sócio da MasterCard. 


A questão pergunta por algo que podemos inferir 
(deduzir) do texto. 

A alternativa A afirma que a Amazon está 
trabalhando com revelações fotográficas. Isso não foi 
mencionado no texto. 

A alternativa B afirma que a Amazon está fazendo um álbum de 
fotografias. Fala sério!!! 

A alternativa C afirma que a Amazon dá descontos a qualquer 
pessoa que lhe enviar uma selfie. Que bom seria!!! 

A alternativa D afirma que a Amazon está melhorando a 
segurança das compras. Correto. O texto informa sobre um novo 
sistema de segurança para identificar os seus clientes. 

A alternativa E afirma que a Amazon é um sócio da MasterCard. 
Isso não foi mencionado no texto. 


5 GABARITO 
A alternativa correta é a letra D. 


Professor Adinodl Sebastião e Professora Elenice Marasca aonuevo Página 69 de 138 


Rr Estatésia ESSES 


Prof. Adinoéi e Profa, Elenice 


TEXTO 2 - ESTADOS UNIDOS LEVANTA ALGUNAS 
RESTRICCIONES PARA VIAJAR A CUBA 


TEXTO 2 - TAREFA DO ALUNO: COPIAR TEXTO 


El gobierno de Estados Unidos anunció el martes el fin de algunas 
restricciones respecto a Cuba. Permitirá viajes individuales a la isla 
con fines educativos y aumentará la cantidad de dólares que pueden 
utilizarse en las transacciones con el país. 


TEXTO 2 - TAREFA DO ALUNO: MARCAR PALAVRAS 


A tarefa marcar palavras é baseada na tarefa anterior. Depois 
de ter copiado o texto, o aluno deve marcar na sua cópia as palavras 
exatamente iguais às palavras do Português. Depois disso, ele deve 
marcar as palavras que (na visão do aluno) sejam parecidas com as 
palavras do Português. 


TEXTO 2 - TAREFA DO ALUNO: LEITURA E TRADUÇÃO 
Estados Unidos levanta algunas restricciones para viajar a Cuba 


El gobierno de Estados Unidos anunció el martes el fin de algunas 
restricciones respecto a Cuba. Permitirá viajes individuales a la isla con 
fines educativos y aumentará la cantidad de dólares que pueden 
utilizarse en las transacciones con el país. La medida se aprueba poco 
antes de que Obama viaje a Cuba la semana que viene en una visita 
histórica que marcará una nueva era en las relaciones entre ambos 
países. 


La decisión de suavizar los límites a las visitas y transacciones 
actualmente en vigor se encuentra entre los cambios más significativos 
aprobados por el Departamento del Tesoro desde que Barack Obama y 
el Presidente cubano Raúl Castro anunciaran el restablecimiento de las 
relaciones entre ambos países en diciembre de 2014. 


Los estadounidenses ya podian visitar la isla en grupos pero 
estaban prohibidos los viajes turísticos individuales. Las medidas que 
levantan las restricciones de viaje podrían conseguir que miles de 
ciudadanos de Estados Unidos visiten Cuba cada afio. El Departamento 
del Tesoro levantó las restricciones a las líneas aéreas y aumentaron 
las conexiones entre ambos países. Se están concesionando 110 vuelos 
diarios. El número de vuelos actuales asciende a unos 20 diarios; todos 
son vuelos chárter. 
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Las nuevas reglas también permitirán que los cubanos puedan 
ganar un salario en Estados Unidos y facilita que se usen dólares en 
las transacciones financieras entre la isla y los bancos de Estados 
Unidos, algo que han pedido los cubanos desde hace tiempo. 


Jacob . Lew, secretario del Tesoro, dijo que “los pasos adoptados 
hoy se suman a las acciones de los últimos 15 meses mientras 
continuamos derribando barreras, empoderamos a la gente de Cuba y 
conseguimos que avance su libertad financiera marcando un nuevo 
rumbo en las relaciones entre ambos países. 


Fonte: The York Times - Estados Unidos - 15/03/2016 (adaptado) 


TEXTO 2 - TAREFA DO ALUNO: RESPONDER QUESTÃO 


Podemos inferir do texto: 


a) os americanos agora podem viajar sozinhos para 
Cuba. 


b) Lew será o candidato de Obama para o 
Departamento do Tesouro dos Estados Unidos. 


c) Castro há comprado ações dos Estados Unidos nos 
últimos 15 meses. 


d) há 110 voos entre Cuba e os Estados Unidos. 


e) os cubanos podem viajar para os Estados Unidos 
em grupos. 


TEXTO 2 - TAREFA DO ALUNO: MONTAR VOCABULÁRIO 


Passem para o caderno do aluno todas as palavras que vocês 
destacaram na tarefa leitura e tradução. 
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TEXTO 2 - TRADUÇÃO LIVRE 


Estados Unidos levanta algunas rest 
a Cuba 


nes para viajar 
Estados Unidos levantam algumas restrições para viajar para Cuba 


El gobierno de Estados Unidos anunció el martes el fin de algunas 
restricciones respecto a Cuba. Permitirá viajes individuales a la isla con 
fines educativos y aumentará la cantidad de dólares que pueden 
utilizarse en las transacciones con el país. La medida se aprueba poco 
antes de que Obama viaje a Cuba la semana que viene en una visita 
histórica que marcará una nueva era en las relaciones entre ambos 
países. 


O governo dos Estados Unidos anunciou na terça-feira o fim de algumas 
restrições em relação à Cuba. Permitirá viagens individuais para a ilha com 
fins educativos e aumentará a quantidade de dólares que podem 

ser utilizados nas transações com aquele país. A medida se aprova pouco 
antes de que Obama viaje para Cuba na semana que vem em uma visita 
histórica que marcará uma nova era nas relações entre ambos os países. 


La decisión de suavizar los límites a las visitas y transacciones 
actualmente en vigor se encuentra entre los cambios más significativos 
aprobados por el Departamento del Tesoro desde que Barack Obama y 
el Presidente cubano Raúl Castro anunciaran el restablecimiento de las 
relaciones entre ambos países en diciembre de 2014. 


A decisão de suavizar os limites às visitas e transações 

atualmente em vigor se encontra entre as mudanças mais significativas 
aprovadas pelo Departamento do Tesouro desde que Barack Obama e 
o Presidente cubano Raúl Castro anunciaram o restabelecimento das 
relações entre ambos os países em dezembro de 2014. 
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Principais dúvidas 


É verdade. Sempre que o pronome 
indefinido algum estiver depois do 
substantivo, confere a este sentido 
negativo, Veja estes exemplos: 


Não tenho dinheiro algum. 
Não tenho dinheiro nenhum. 


Não vi coisa alguma. 
= Não vi coisa nenhuma. 


Como se vê, nesse caso, algum 
passa a ter valor de nenhum. 


porque você vai acabar pagando muito caro porisso. Prefira comprar os 
abacaxis por R$2,00 cada um é mais barato! 


Explicando melhor: o pronome cada não deve aparecer isolado, já que não é 
pronome substantivo, mas sim pronome adjetivo. Portanto: 
Os abacaxis custaram R$2,00 cada um. 
O melão está bonito. Quanto custa cada um? (E não: Quanto custa “cada”?) 


Sim, nenhuns. Por quê? Você tam- 
É verdade, Esse pronome deve ser usado em bêmipensa que henhum não tem pá: 
crações dectratvasairmatvas. Ex Fa Tr jso da cabeçal Reparo anda, 
nestes exemplos: 
Ê 
Mapia iA o teta Emis rama 
e Vocês não são nenhuns coitadinhos. 
EEE parda E 
nenhum (e variações) Ex.: aiiciaa go 
O rapaz não tinha nenhuma chance no vestibular. 
Ele não recuava a nenhuns obstáculos. 


Luiz Antonio Sacconl 
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Los estadounidenses ya podian visitar la isla en grupos pero 
estaban prohibidos los viajes turísticos individuales. Las medidas que 
levantan las restricciones de viaje podrían conseguir que miles de 
ciudadanos de Estados Unidos visiten Cuba cada afio. El Departamento 
del Tesoro levantó las restricciones a las líneas aéreas y aumentaron 
las conexiones entre ambos países. Se están concesionando 110 vuelos 
diarios. El número de vuelos actuales asciende a unos 20 diarios; todos 
son vuelos chárter. 


Os americanos já podiam visitar a ilha em grupos, porém 

estavam proibidas as viagens turísticas individuais. As medidas que 
levantam as restrições de viagem poderiam conseguir que milhares de 
cidadãos dos Estados Unidos visitem Cuba a cada ano. O Departamento 
do Tesouro levantou as restrições para as linhas aéreas e aumentaram 
as conexões entre ambos os países. Se estão concessionando 110 voos 
diários. O número de voos atuais sobe para 20 diários; todos 

são voos “chárter”. 


AR 
E 


Voo chárter = voo realizado por um avião contratado ou alugado. 


Las nuevas reglas también permitirán que los cubanos puedan 
ganar un salario en Estados Unidos y facilita que se usen dólares en 
las transacciones financieras entre la isla y los bancos de Estados 
Unidos, algo que han pedido los cubanos desde hace tiempo. 


As novas regras também permitirão que os cubanos possam 

ganhar um salário nos Estados Unidos e facilita que se usem dólares nas 
transações financeiras entre a ilha e os bancos dos Estados Unidos, 

algo que hão pedido os cubanos há algum tempo. 


Jacob . Lew, secretario del Tesoro, dijo que “los pasos adoptados 
hoy se suman a las acciones de los últimos 15 meses mientras 
continuamos derribando barreras, empoderamos a la gente de Cuba y 
conseguimos que avance su libertad financiera marcando un nuevo 
rumbo en las relaciones entre ambos países. 


Jacob J. Lew, secretário do Tesouro, disse que “os passos adotados 
hoje se somam às ações dos últimos 15 meses enquanto 

continuamos derrubando barreiras, empoderamos as pessoas de Cuba e 
conseguimos que avance sua liberdade financeira marcando um novo 
rumo nas relações entre ambos os países. 
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TEXTO 2 - COMENTÁRIOS DA QUESTÃO 


Podemos inferir do texto: 
a) os americanos agora podem viajar sozinhos para Cuba. 

b) Lew será o candidato de Obama para o Departamento do Tesouro 
dos Estados Unidos. 

c) Castro há comprado ações dos Estados Unidos nos últimos 15 
meses. 


d) há 110 voos entre Cuba e os Estados Unidos. 
e) os cubanos podem viajar para os Estados Unidos em grupos. 


A questão quer saber algo que podemos inferir do 
texto. 

A alternativa A afirma que os americanos agora 
podem viajar sozinhos para Cuba. Essa afirmação vai ao 
encontro do segundo período do primeiro parágrafo do 

texto. Vejam: 


Permitirá viajes individuales a la isla con fines educativos y 
aumentará la cantidad de dólares que pueden utilizarse en las 
transacciones con el país. 


A alternativa B afirma que Lew será o candidato de Obama para 
o Departamento do Tesouro dos Estados Unidos. Isso não consta do 
texto. 


A alternativa C afirma que Castro há comprado ações dos 
Estados Unidos nos últimos 15 meses. O tempo “15 meses” é citado 
no último parágrafo do texto, mas nada tem a ver com a alternativa. 


A alternativa D afirma que há 110 voos entre Cuba e os Estados 
Unidos. Isso não está de acordo com a parte final do terceiro parágrafo 
do texto. Vejam: 
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Se están concesionando 110 vuelos diarios. El número de vuelos 
actuales asciende a unos 20 diarios; todos son vuelos chárter. 


Notem que o texto fala que se estão concessionando 
(concedendo) 110 voos e que número de voos subiu para 20 di 


A alternativa E afirma que os cubanos podem viajar para os 
Estados Unidos em grupos. Isso não consta do texto. 


Eca GABARITO 


A alternativa correta é a letra A. 
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O 3 - OBAMA VA A CUBA, PERO 
TARDARAN UN POCO MAS 


EMPRESAS DE EU 


TEXTO 3 - TAREFA DO ALUNO: COPIAR TEXTO 


El intento del presidente Barack Obama de abrir Cuba a las empresas 
estadounidenses dará un gran paso adelante la semana próxima 
cuando se convierta en el primer presidente en funciones que pisa 
suelo cubano en más de ocho décadas. 


TEXTO 3 - TAREFA DO ALUNO: MARCAR PALAVRAS 


A tarefa marcar palavras é baseada na tarefa anterior. Depois 
de ter copiado o texto, o aluno deve marcar na sua cópia as palavras 
exatamente iguais às palavras do Português. Depois disso, ele deve 
marcar as palavras que (na visão do aluno) sejam parecidas com as 
palavras do Português. 


TEXTO 3 - TAREFA DO ALUNO: LEITURA E TRADUÇÃO 


Obama va a Cuba, pero las empresas de EU tardarán un poco 
más 

El intento del presidente Barack Obama de abrir Cuba a las 
empresas estadounidenses dará un gran paso adelante la semana 
próxima cuando se convierta en el primer presidente en funciones que 
pisa suelo cubano en más de ocho décadas. No espere que las 
compafias estadounidenses lo sigan de inmediato en masa. 


Transcurrido más de un afio desde que Obama y el presidente 
Raúl Castro anunciaron un deshielo diplomático, muchos inversores 
estadounidenses siguen desconfiando de una economía trabada por un 
embargo comercial estadounidense de cinco decenios, leyes laborales 
cubanas restrictivas y un sistema cambiario doble. Las empresas que 
han invertido o quieren invertir, como JetBlue Airways Corp., Carnival 
Corp. y Airbnb Inc., son más la excepción que la regia. 


“Para las empresas es simplemente muy difícil y no quieren 
poner mucho dinero”, dijo Gary Hufbauer, investigador sénior en el 
Instituto Peterson de Economía Internacional en Washington que ha 
escrito sobre la normalización de los lazos con Cuba. 


Por empezar, icómo pagaries a los trabajadores en la economia 
comunista de Castro? Casi todas las compaíiias extranjeras en la isla 
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pagan a una agencia de trabajo o a un socio mayoritario cubano los 
salarios de sus trabajadores en pesos convertibles, que están en 
paridad con el dólar. Pero los trabajadores reciben su salario mensual 
medio 26 dólares en una moneda totalmente distinta: pesos no 
convertibles, equivalentes a 1/25 de eso. El gobierno se guarda la 
diferencia. 


Si bien el gobierno de Castro dijo en 2013 que trataria de unificar 
las monedas, es poco lo que se ha hecho. Es un problema difícil de 
resolver, que Moody's Investors Service calificó como el “desafio 
macroeconómico cubano más importante”. 


“Es la diferencia entre ganar dinero y no ganar dinero”, dijo 
Hufbauer. 


En segundo lugar, la mayoría de las empresas extranjeras 
autorizadas a ingresar en Cuba tienen como límite un techo de 49 por 
ciento de la propiedad, en tanto una compafila estatal tiene la 
participación mayoritaria. En las empresas conjuntas, es la compaíiia 
estatal la que contrata y paga a los trabajadores, lo cual significa que 
los inversores extranjeros tienen escaso peso a la hora de contratar su 
propia fuerza de trabajo. 


éY quién está detrás de la empresa estatal? En muchos casos, es 
Luis Alberto Rodríguez, un general de las Fuerzas Armadas 
Revolucionarias que supervisa un conglomerado que comprende como 
mínimo 57 empresas. También es el yerno de Raúl Castro. 


Si bien empresas pequeíias como peluguerias y taxis están 
abiertas a los emprendedores privados, los sectores que mueven más 
dinero, incluido el de hoteleria, suelen estar bajo el control de 
Rodríguez. Su Grupo de Administración Empresarial maneja compafitas 
que representan la mitad de los ingresos empresariales producidos en 
Cuba, según Omar Everleny Pérez, profesor en la Universidad de La 
Habana e investigador en el Centro para el Estudio de la Economia 
Cubana. 


Cuba también tiene el peor historial en materia de derechos 
humanos en el continente americano, según Freedom House con sede 
en Washington, y las tácticas intimidatorias del gobierno han ido más 
allá de reprimir a los disidentes locales. El empresario canadiense 
Sarkis Yacoubian, que desarrolló una empresa vendiendo automóviles 
y equipos industriales en Cuba, fue arrestado en 2011 y acusado de 
espionaje. 


Yacoubian pasó dos afios en la cárcel antes de ser condenado 
después de un juicio de dos dias por corrupción y perjuício económico 
al Estado. Fue sentenciado a nueve afios de cárcel y multado con 7.5 


Professor Adinodl Sebastião e Professora Elenice Marasca aronueso Página 77 de 138 


Ep Estratégia Es sao 


Prof. Adinoéi e Profa, Elenice 


millones de dólares hasta ser liberado en 2014 después de confiscarle 
sus activos. 


Por último, está la infraestructura. Las rutas destruídas y los 
puertos anticuados Ilevaron al Banco Mundial a poner a Cuba en el 
puesto 152 sobre 160 países, dejándolo entre Yemen y Sudán, en su 
índice sobre desempefio logístico, que tiene en cuenta la 
infraestructura y otros factores que afectan la eficiencia comercial. 


Fonte: El Financiero — México - 18/03/2016 (adaptado) 


TEXTO 3 - TAREFA DO ALUNO: RESPONDER QUESTÃO 
En el quinto párrafo de texto, a locución “si 
bien” mantiene su sentido si se sustituye por: 
a) aunque 
b) no obstante 
c) sin embargo 
d) tal vez 


e) pero 


TEXTO 3 - TAREFA DO ALUNO: MONTAR VOCABULÁRIO 


Passem para o caderno do aluno todas as palavras que vocês 
destacaram na tarefa leitura e tradução. 
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TEXTO 3 - TRADUÇÃO LIVRE 
Obama va a Cuba, pero las empresas de EU tardarán un 
poco más 


Obama vai a Cuba, porém as empresas dos Estados Unidos tardarão um 
pouco mais 


El intento del presidente Barack Obama de abrir Cuba a las 
empresas estadounidenses dará un gran paso adelante la semana 
próxima cuando se convierta en el primer presidente en funciones que 
pisa suelo cubano en más de ocho décadas. No espere que las 
compafias estadounidenses lo sigan de inmediato en masa. 


A tentativa do presidente Barack Obama de abrir Cuba às 

empresas americanas dará um grande passo adiante na próxima semana 
quando (ele) se converta no primeiro presidente em exercício que 

pisa (em) solo cubano em mais de oito décadas. Não espere que as 
companhias americanas o sigam de imediato em massa. 


Transcurrido más de un afio desde que Obama y el presidente 
Raúl Castro anunciaron un deshielo diplomático, muchos inversores 
estadounidenses siguen desconfiando de una economia trabada por un 
embargo comercial estadounidense de cinco decenios, leyes laborales 
cubanas restritivas y un sistema cambiario doble. Las empresas que 
han invertido o quieren invertir, como JetBlue Airways Corp., Carnival 
Corp. y Airbnb Inc., son más la excepción que la regla. 


Transcorrido mais de um ano desde que Obama e o presidente 

Raúl Castro anunciaram um desgelo diplomático, muitos investidores 
americanos seguem desconfiando de uma economia travada por um 
embargo comercial americano de cinco decênios, leis laborais 

cubanas restritivas e um sistema cambiário duplo. As empresas que 
hão investido ou querem investir, como JetBlue Airways Corp., Carnival 
Corp. y Airbnb Inc., são mais a exceção do que a regra. 


“Para las empresas es simplemente muy difícil y no quieren 
poner mucho dinero”, dijo Gary Hufbauer, investigador sénior en el 
Instituto Peterson de Economia Internacional en Washington que ha 
escrito sobre la normalización de los lazos con Cuba. 


“Para as empresas é simplesmente muito difícil e não querem 
colocar muito dinheiro”, disse Gary Hufbauer, pesquisador sênior no 
Instituto Peterson de Economia Internacional em Washington que há 


escrito sobre a normalização dos laços com Cuba. 
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Por empezar, icómo pagaries a los trabajadores en la economia 
comunista de Castro? Casi todas las compaíiias extranjeras en la isla 
pagan a una agencia de trabajo o a un socio mayoritario cubano los 
salarios de sus trabajadores en pesos convertibles, que están en 
paridad con el dólar. Pero los trabajadores reciben su salario mensual 
medio 26 dólares en una moneda totalmente distinta: pesos no 
convertibles, equivalentes a 1/25 de eso. El gobierno se guarda la 
diferencia. 


Para começar, como pagar os trabalhadores na economia 

comunista de Castro? Quase todas as companhias estrangeiras na ilha 
pagam para uma agência de trabalho ou para um sócio majoritário cubano 
os salários de seus trabalhadores em pesos convertidos, que estão em 
paridade com o dólar. Porém os trabalhadores recebem seu salário mensal 
médio 26 dólares em uma moeda totalmente distinta: pesos não 
convertidos, equivalentes a 1/25 disso. O governo guarda a diferença. 


Si bien el gobierno de Castro dijo en 2013 que trataria de unificar 
las monedas, es poco lo que se ha hecho. Es un problema difícil de 
resolver, que Moody's Investors Service calificó como el “desafio 
macroeconómico cubano más importante”. 


Embora o governo de Castro dissesse em 2013 que trataria de unificar 
as moedas, é pouco o que se há feito. É um problema difícil de 
resolver, que Moody's Investors Service qualificou como o "desafio 
macroeconômico cubano mais importante”. 


“Es la diferencia entre ganar dinero y no ganar dinero”, dijo 
Hufbauer. 


“É a diferença entre ganhar dinheiro e não ganhar dinheiro”, disse 
Hufbauer. 
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En segundo lugar, la mayoria de las empresas extranjeras 
autorizadas a ingresar en Cuba tienen como límite un techo de 49 por 
ciento de la propiedad, en tanto una compafiía estatal tiene la 
participación mayoritaria. En las empresas conjuntas, es la compafiia 
estatal la que contrata y paga a los trabajadores, lo cual significa que 
los inversores extranjeros tienen escaso peso a la hora de contratar su 
propia fuerza de trabajo. 


Em segundo lugar, a maioria das empresas estrangeiras 

autorizadas a ingressar em Cuba têm como limite um teto de 49% 

da propriedade, enquanto uma companhia estatal tem a 

participação majoritária. Nas empresas conjuntas, é a companhia 
estatal a que contrata e paga os trabalhadores, o que significa que 

os investidores estrangeiros têm escasso peso na hora de contratar sua 
própria força de trabalho. 


éY quién está detrás de la empresa estatal? En muchos casos, es 
Luis Alberto Rodríguez, un general de las Fuerzas Armadas 
Revolucionarias que supervisa un conglomerado que comprende como 
mínimo 57 empresas. También es el yerno de Raúl Castro. 


E quem está por trás da empresa estatal? Em muitos casos, é 

Luis Alberto Rodriguez, um general das Forças Armadas 
Revolucionárias que supervisiona um conglomerado que compreende 
no mínimo 57 empresas. Também é um genro de Raúl Castro. 


Si bien empresas pequefias como peluquerias y taxis están 
abiertas a los emprendedores privados, los sectores que mueven más 
dinero, incluido el de hoteleria, suelen estar bajo el control de 
Rodríguez. Su Grupo de Administración Empresarial maneja compafiias 
que representan la mitad de los ingresos empresariales producidos en 
Cuba, según Omar Everleny Pérez, profesor en la Universidad de La 
Habana € investigador en el Centro para el Estudio de la Economia 
Cubana. 


Embora empresas pequenas como barbearias e táxis estejam 

abertas para os empreendedores privados, os setores que movem mais 
dinheiro, incluído o de hotelaria, costumam estar sob o controle de 
Rodríguez, Seu Grupo de Administração Empresarial gerencia companhias 
que representam a metade dos ingressos empresariais produzidos em 
Cuba, segundo Omar Everleny Pérez, professor da Universidade de La 
Habana e pesquisador no Centro para o Estudo da Economia Cubana. 
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Cuba también tiene el peor historial en materia de derechos 
humanos en el continente americano, según Freedom House con sede 
en Washington, y las tácticas intimidatorias del gobierno han ido más 
allá de reprimir a los disidentes locales. El empresario canadiense 
Sarkis Yacoubian, que desarrolló una empresa vendiendo automóviles 
y equipos industriales en Cuba, fue arrestado en 2011 y acusado de 
espionaje. 


Cuba também tem o pior histórico em matéria de direitos 

humanos no continente americano, segundo Freedom House com sede 
em Washington, e as táticas intimidatórias do governo hão ido mais 
além de reprimir os dissidentes locais. O empresário canadense 

Sarkis Yacoubian, que desenvolveu uma empresa vendendo automóveis 
e equipamentos industriais em Cuba, foi preso em 2011 e acusado de 
espionagem. 


Yacoubian pasó dos afios en la cárcel antes de ser condenado 
después de un juicio de dos días por corrupción y perjuício económico 
al Estado. Fue sentenciado a nueve afios de cárcel y multado con 7.5 
millones de dólares hasta ser liberado en 2014 después de confiscarle 
sus activos. 


Yacoubian passou dois anos na prisão antes de ser condenado 

depois de um julgamento de dois dias por corrupção e prejuízo econômico 
ao Estado. Foi sentenciado a nove anos de prisão e multado com 7,5 
milhões de dólares até ser liberado em 2014 depois de confiscados 

seus ativos. 


Por último, está la infraestructura. Las rutas destruídas y los 
puertos anticuados Ilevaron al Banco Mundial a poner a Cuba en el 
puesto 152 sobre 160 países, dejándolo entre Yemen y Sudán, en su 
índice sobre desempeio logístico, que tiene en cuenta la 
infraestructura y otros factores que afectan la eficiencia comercial. 


Por último, está a infraestrutura. As estradas destruídas e os 

portos antiquados levaram o Banco Mundial a colocar Cuba no 

posto 152 sobre 160 países, deixando entre Yemem e Sudão, em seu 
Índice sobre desempenho logístico, que leva em conta a 
infraestrutura e outros fatores que afetam a eficiência comercial. 
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Esta:todo, no singular e entes de artigo, significa inteiro; sem artigo, significa. 
qualquer, cada um. Compare as frases: 
Todo o edifício será pintado. (= O edifício inteiro) 
Todo edifício será pintado. (- Qualquer edificio) 
Toda a rodovia está policiada. (= A rodovia inteira) 
Toda rodovia está policiada. (= Cada uma das rodovias) 
Com nomes próprios geográficos, o uso do artigo junto ao pronome todo 
depende da exigência desse nome, Ex.: 
Todo o Brasil ficou chocado. (Brasil usa-se com:o Brasil) 
Toda a Alemanha foi arrasada. (Alemanha usa-se com3:a Alemanha) 
Todo Portugal votou hoje, (Portugal não exige artigo: Portugal.) 
Toda Paris está em festas. (Paris não exigs artigo: Paris.) 
Com o pronome todo no plural, usa-se o artigo obrigatoriamente, exceto 
quando todo (ou variações) antecede outro pronome. Ex.: 
Todos os brasileiros gostam de futebol. 
Todas as pessoas queriam ver o cometa. 
Todos aqueles rapazes são turistas. 
Todas essas mulheres choraram. 


Não. O que existe em nossa lingua 
é apenas todo o mundo, com artigo, 
que tanto pode referi-sa a pessoas 
quanto ao mundo, ao planeta Terra. 
E 


Todo o mundo chorou 
com a morte de João Paulo Il. 


Todo o mundo acorda cedo 
láem casa. 


Todo o mundo está se aquecendo. 
Todo o mundo está poluído, 


HOVISSIMA GRAMÁTICA ILUSTRADA SACCON 
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TEXTO 3 - COMENTÁRIOS DA QUESTÃO 


En el quinto párrafo de texto, a locución “si bien” mantiene su 
sentido si se sustituye por: 


a) aunque 
b) no obstante 
c) sin embargo 
d) tal vez 


e) pero 


A questão foi elaborada para que vocês conheçam o 
significado da locução “si bien” e da conjunção 
“aunque”. Elas podem ser traduzidas para o Português 
como EMBORA. Elas funcionam como conjunções 
concessivas, ou seja, expressam uma contradição ou um 
fato inesperado. A ideia de uma conjunção concessiva é 
dar um contraste, é quebrar a expectativa. 


Eine nota! 


Se no texto tivermos “si bien" ou “aunque” devemos fazer nossa 
tradução livre jogando o verbo para o subjuntivo. O modo subjuntivo 
do verbo expressa uma ideia de dúvida, uma ação irreal, uma ação 
hipotética. Vejam como fica nossa tradução livre do primeiro período 
do quinto parágrafo do texto: 


Si bien el gobierno de Castro dijo en 2013 que trataria de unificar las 
monedas, es poco lo que se ha hecho. 


Embora o governo de Castro dissesse em 2014 que trataria de unificar as 
moedas, é pouco o que se há feito. 


dr GABARITO 
A resposta correta é a letra A. 


Professor Adinodl Sebastião e Professora Elenice Marasca amonuevo Páginaga de 138 


Rr Estatésia caia 


Prof. Adinoéi e Profa, Elenice 


TEXTO 4 -G 


BAI 


ACION 


TEXTO 4 - TAREFA DO ALUNO: COPIAR TEXTO 


La globalización es un término que guarda estrecha relación con la 
palabra integración (integración de países, regiones, mercados, 
economias, costumbres, etc.), y es un proceso que se ha venido 
dando a nivel mundial, en el cual muchos de los aspectos de la vida 
humana de unos lugares se ha ido relacionando e interconectando 
con los de otros y, en general, con el mundo entero. 


TEXTO 4 - TAREFA DO ALUNO: MARCAR PALAVRAS 


A tarefa marcar palavras é baseada na tarefa anterior. Depois 
de ter copiado o texto, o aluno deve marcar na sua cópia as palavras 
exatamente iguais às palavras do Português. Depois disso, ele deve 
marcar as palavras que (na visão do aluno) sejam parecidas com as 
palavras do Português. 


TEXTO 4 - TAREFA DO ALUNO: LEITURA E TRADUÇÃO 
Globalización 


La globalización es un término que guarda estrecha relación con 
la palabra integración (integración de países, regiones, mercados, 
economias, costumbres, etc.), y es un proceso que se ha venido dando 
a nivel mundial, en el cual muchos de los aspectos de la vida humana 
de unos lugares se ha ido relacionando e interconectando con los de 
otros y, en general, con el mundo entero. 


Desde el punto de vista económico, la globalización ha sido 
promovida a través de la disminución de las regulaciones en los 
mercados, las transacciones de dinero, los acuerdos de libre comercio, 
la creación de bloques económicos y/o mercados comunes entre países 
y regiones, entre otros. 


Este proceso de integración mundial ha tenido tanto seguidores 
como críticos. Por un lado, integrar la economia de un pais con la del 
resto del mundo permite abrir nuevas oportunidades de crecimiento al 
país, nuevas fuentes de recursos, mayor comercio internacional, 
nuevos destinos para los productos nacionales, entre otros beneficios; 
igualmente, permite encontrar en el exterior productos que pueden ser 
utilizados en la economía nacional y que pueden representar un 
beneficio, mientras que, a nivel internacional, permite el desarrollo de 
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instituciones comerciales internacionales, sistemas de producción 
integrados, etc. Sin embargo, cuando las economias están muy 
integradas, se corre el gran peligro de sufrir los efectos de situaciones 
que se presenten en otros lugares sobre las cuales no se tiene ningún 
control. Estas situaciones críticas pueden traer beneficios pero también 
pueden generan efectos desastrosos, no solamente en el lugar del 
problema sino en otros países y regiones, provocando desajustes, crisis 
e inestabilidades de gran magnitud. 


Este gran peligro ya ha mostrado sus consecuencias en el 
mundo. La crisis asiática fue uno de los acontecimientos más grandes 
que puso en evidencia los peligros de la globalización: en algunos 
países asiáticos que presentaron gran crecimiento temporal, las 
inversiones disponibles después de un tiempo dejaron de ser tan 
rentables, produciéndose una desaceleración de la economía que 
desincentivó la inversión, generándose fugas de grandes recursos 
hacia otros destinos, con graves consecuencias para los socios 
comerciales de estos países. Por ejemplo, el sector financiero japonés 
tenia invertido aproximadamente el 40% de su cartera en el sudeste 
asiático; al sobrevenir la crisis, la quiebra de corporaciones e 
instituciones fue masiva, con terribles efectos para los habitantes de 
estos países y los de otros en los cuales estos bancos hacían presencia, 
incluyendo el propio Japón. 


La tecnología ha sido un factor fundamental en el proceso de 
globalización: el avance en las telecomunicaciones, en los sistemas de 
información, en la interconexión entre personas alrededor del mundo 
ha permitido que el comercio y los recursos, se movilicen, 
redireccionen o reinviertan rápidamente. Por lo tanto, si se presentan 
oportunidades en uno o muchos lugares, la distancia ya no es un 
impedimento para acceder a ellas; de la misma forma, cuando se 
presentan peligros inminentes, se puede lograr la rápida salida de los 
recursos de ese lugar sin importar lo lejano que esté. 


Las políticas económicas de los países han tenido que tomar 
nuevos rumbos con el fin prever las anteriores situaciones e implantar 
mecanismos para contrarrestarlas. Algunos de estos mecanismos 
afectan las finanzas nacionales porque implican recortes 
presupuestales en inversión social para destinar recursos a estos 
nuevos propósitos. Como consecuencia, se ve afectando el nivel de 
vida de los habitantes. 
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El proceso de globalización no es únicamente económico, en 
muchos campos (culturales, ambientales, etc.) también se ha 
desarrollado con aspectos positivos y negativos; sin embargo, siendo 
éste un sistema cada vez más predominante, es necesario que se 
encamine hacia la búsqueda del bienestar humano, hacia la búsqueda 
de soluciones a los problemas y necesidades sociales y económicas de 
las naciones y del mundo en general. 


Fonte: http://www banrepcultural.org/blaavirtual/ayudadetareas/economia/globalizacion 


TEXTO 4 - TAREFA DO ALUNO: RESPONDER QUESTÃO 
Fragmento do texto que se encontra no último 
parágrafo: 


“EI proceso de globalización no es únicamente 
económico, en muchos campos (culturales, 
ambientales, etc.) también se ha desarrollado con 
aspectos positivos y negativos;” 


Depois desse fragmento, temos: 
a) uma adição de ideias. 

b) uma distribuição das ideias. 

c) uma oposições de ideias. 

d) uma alternância das ideias. 


e) uma superposição de ideias. 


TEXTO 4 - TAREFA DO ALUNO: MONTAR VOCABULÁRIO 


Passem para o caderno do aluno todas as palavras que vocês 
destacaram na tarefa leitura e tradução. 
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TEXTO 4 - TRADUÇÃO LIVRE 
Globalización 


Globalização 


La globalización es un término que guarda estrecha relación con 
la palabra integración (integración de países, regiones, mercados, 
economías, costumbres, etc.), y es un proceso que se ha venido dando 
a nivel mundial, en el cual muchos de los aspectos de la vida humana 
de unos lugares se ha ido relacionando e interconectando con los de 
otros y, en general, con el mundo entero. 


A globalização é um termo que guarda estreita relação com 

a palavra integração (integração de países, regiões, mercados, 
economias, costumes, etc), e é um processo que vem acontecendo 

a nível mundial, no qual muitos dos aspectos da vida humana 

de alguns lugares se há ido relacionando e interconectando com os de 
outros e, em geral, com o mundo inteiro. 


Desde el punto de vista económico, la globalización ha sido 
promovida a través de la disminución de las regulaciones en los 
mercados, las transacciones de dinero, los acuerdos de libre comercio, 
la creación de bloques económicos y/o mercados comunes entre países 
y regiones, entre otros. 


Desde o ponto de vista econômico, a globalização há sido 

promovida por meio da diminuição das regulações nos 

mercados, das transações de dinheiro, dos acordos de livre comércio, 
da criação de blocos econômicos e/ou mercados comuns entre países 
e regiões, entre outros. 
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Este proceso de integración mundial ha tenido tanto seguidores 
como críticos. Por un lado, integrar la economia de un país con la del 
resto del mundo permite abrir nuevas oportunidades de crecimiento al 
país, nuevas fuentes de recursos, mayor comercio internacional, 
nuevos destinos para los productos nacionales, entre otros beneficios; 
igualmente, permite encontrar en el exterior productos que pueden ser 
utilizados en la economía nacional y que pueden representar un 
beneficio, mientras que, a nivel internacional, permite el desarrollo de 
instituciones comerciales internacionales, sistemas de producción 
integrados, etc. Sin embargo, cuando las economias están muy 
integradas, se corre el gran peligro de sufrir los efectos de situaciones 
que se presenten en otros lugares sobre las cuales no se tiene ningún 
control. Estas situaciones críticas pueden traer beneficios pero también 
pueden generan efectos desastrosos, no solamente en el lugar del 
problema sino en otros países y regiones, provocando desajustes, crisis 
e inestabilidades de gran magnitud. 


Este processo de integração mundial há tido tanto seguidores 

como críticos. Por um lado, integrar a economia de um pais com a 

do resto do mundo permite abrir novas oportunidades de crescimento para 
o país, novas fontes de recursos, maior comércio internacional, 


novos destinos para os produtos nacionais, entre outros benefícios, 
igualmente, permite encontrar no exterior produtos que possam ser 
utilizados na economia nacional e que possam representar um 

benefício, enquanto que, a nível internacional, permite o desenvolvimento 
de instituições comerciais internacionais, sistemas de produção 
integrados, etc. Entretanto, quando as economias estão muito 
integradas, corre-se o grande risco de sofrer os efeitos de situações 

que se apresentam em outros lugares sobre as quais não se tem nenhum 
controle. Estas situações críticas podem trazer benefícios, porém também 
podem gerar efeitos desastrosos, não somente no lugar (no país) do 
problema mas também em outros países e regiões, provocando desajustes, 
crises e instabilidade de grande magnitude. 
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Este gran peligro ya ha mostrado sus consecuencias en el 
mundo. La crisis asiática fue uno de los acontecimientos más grandes 
que puso en evidencia los peligros de la globalización: en algunos 
países asiáticos que presentaron gran crecimiento temporal, las 
inversiones disponibles después de un tiempo dejaron de ser tan 
rentables, produciéndose una desaceleración de la economía que 
desincentivó la inversión, generándose fugas de grandes recursos 
hacia otros destinos, con graves consecuencias para los socios 
comerciales de estos países. Por ejemplo, el sector financiero japonés 
tenía invertido aproximadamente el 40% de su cartera en el sudeste 
asiático; al sobrevenir la crisis, la quiebra de corporaciones e 
instituciones fue masiva, con terribles efectos para los habitantes de 
estos países y los de otros en los cuales estos bancos hacían presencia, 
incluyendo el propio Japón. 


Este grande perigo já há mostrado suas consequências no 

mundo. A crise asiática foi um dos maiores acontecimentos 

que colocou em evidência os perigos da globalização: em alguns 
países asiáticos que apresentaram grande crescimento temporário, 

os investimentos disponíveis depois de um tempo deixaram de ser tão 
rentáveis, produzindo uma desaceleração da economia que 
desincentivou o investimento, gerando fugas de grandes recursos 

até outros destinos, com graves consequências para os sócios 
comerciais destes países. Por exemplo, o setor financeiro japonês 
tinha investido aproximadamente 40% de sua carteira no sudeste 
aslático; ao ocorrer a crise, a quebra de corporações e 

instituições foi massiva, com terríveis efeitos para os habitantes 
destes países e os de outros nos quais estes bancos estavam presentes, 
incluindo o próprio Japão. 
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La tecnología ha sido un factor fundamental en el proceso de 
globalización: el avance en las telecomunicaciones, en los sistemas de 
información, en la interconexión entre personas alrededor del mundo 
ha permitido que el comercio y los recursos, se movilicen, 
redireccionen o reinviertan rápidamente. Por lo tanto, si se presentan 
oportunidades en uno o muchos lugares, la distancia ya no es un 
impedimento para acceder a ellas; de la misma forma, cuando se 
presentan peligros inminentes, se puede lograr la rápida salida de los 
recursos de ese lugar sin importar lo lejano que esté. 


A tecnologia há sido um fator fundamental no processo de 

globalização: o avanço nas telecomunicações, nos sistemas de 
informação, na interconexão entre pessoas ao redor do mundo 

há permitido que o comércio e os recursos, se mobilizem, 

redirecionem ou reinvistam rapidamente. Portanto, quando se apresentam 
oportunidades em um ou muitos lugares, a distância já não é um 
impedimento para acessá-las; da mesma forma, quando se 

apresentam perigos iminentes, se pode conseguir a rápida saída dos 
recursos desse lugar sem importar a distância que estejam. 


Las políticas económicas de los países han tenido que tomar 
nuevos rumbos con el fin prever las anteriores situaciones e implantar 
mecanismos para contrarrestarlas. Algunos de estos mecanismos 
afectan las finanzas nacionales porque implican recortes 
presupuestales en inversión social para destinar recursos a estos 
nuevos propósitos. Como consecuencia, se ve afectando el nivel de 
vida de los habitantes. 


As políticas econômicas dos países hão tido que tomar 

novos rumos com o fim de prever as situações anteriores e implantar 
mecanismos para neutralizá-las. Alguns destes mecanismos 

afetam as finanças nacionais porque implicam cortes 

orçamentários em investimento social para destinar recursos a estes 
novos propósitos. Como consequência, se vê afetando o nível de 

vida dos habitantes. 


ur estrategiaconcursos com.br Estratégia ENEM Página go de 138 


fpEstratés suco 
Aula 03 
El proceso de globalización no es únicamente económico, en 
muchos campos (culturales, ambientales, etc.) también se ha 
desarrollado con aspectos positivos y negativos; sin embargo, siendo 
éste un sistema cada vez más predominante, es necesario que se 
encamine hacia la búsqueda del bienestar humano, hacia la búsqueda 
de soluciones a los problemas y necesidades sociales y económicas de 
las naciones y del mundo en general. 


O processo de globalização não é unicamente econômico, em 

muitos campos (culturais, ambientais, etc) também se há 

desenvolvido com aspectos positivos e negativos; entretanto, sendo 
este um sistema cada vez mais predominante, é necessário que se 
encaminhe até a busca do bem-estar humano, até a busca 

de soluções para os problemas e necessidades sociais e econômicas das 
nações e do mundo em geral. 
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TEXTO 4 - COMENTÁRIOS DA QUESTÃO 


Fragmento do texto que se encontra no último parágrafo: 


“EI proceso de globalización no es únicamente económico, en muchos 
campos (culturales, ambientales, etc.) también se ha desarrollado 
con aspectos positivos y negativos; 


Depois desse fragmento, temos: 
a) uma adição de ideias. 

b) uma distribuição das ideias. 

c) uma oposições de ideias. 


d) uma alternância das ideias. 


e) uma superposição de ideias. 


A questão a princípio assusta, mas ela é simples. 
Ela traz um fragmento do texto e pergunta o que se segue 
após esse fragmento. 
Quando olhamos para o local mencionado no 
enunciado da questão (último parágrafo do texto), 
verificamos que a após o fragmento indicado temos a locução “sin 
embargo”. 

Nós já comentamos em aula que a locução “sin embargo" tem 
o sentido de indicar algo contrário. Essa locução pode ser traduzida 
como entretanto, porém, ainda que, não obstante. 

Então diante disso, se verificamos que após o fragmento indicado 
no enunciado da questão existe a locução “sin embargo”, o que se 
segue uma oposição ao que foi dito anteriormente, ou seja, temos uma 
oposição de ideias. 


5 GABARITO 
A alternativa correta é a letra C. 
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enas Cada ou a cada, nas expressões. 


Nas expressões de distância, tanto no tempo quanto no espaço, você 
pode usar ou deixar de usar a preposição a antes de cada. Sendo assim, 
fodas estas frases estão correta 

Gada dia as crianças aprendem mais 
ou A cada dia as crianças aprendem mais. 
Recebo um telefonema cada dez minutos. 
ou Recebo um telefor cada dez minutos. 
Cada hora que passa, maior se torna meu desespero 
ou A cada hora que passa, maior se torna meu desespero. 
Há um telefone de emergência nesta estrada cada quilômetro 
ou Há um telefone de emergência nesta estrada « cada quilômetro. 


Por falar em telofono de emergência, tenho cá outra | 
dúvida: é correto usar “cada 1 KMP, como so vê om 


Se eu lhe dissesse que aí, só aí, existem três erros, você 
acreditaria? 


Exatamente: três. Primeiro, cada, neste caso, á traz o conceito de unidade, por 
isso dispensa o numeral segundo, a abreviatura de quilômetro é km e deve virlogo 
após o numeral, sem nenhum espaço entre eles; terceiro, como este não é caso de 
usa de numeral, não se pode também empregar a abreviatura. Portanto, seria esto o 
aviso correto que deveríamos encontar nas rodovi 


Fone de emergência: caca quilômetro. 
De dois em diante, cabe o emprego do numeral; cada 2km, cada 3km, etc. 


uz Antonio Saecent 


Rr Estatésia go 


Aula 03 


TEXTO 5 - IMPEACHMENT 


TEXTO 5 - TAREFA DO ALUNO: COPIAR TEXTO 


El impeachment es una figura del Derecho anglosajón 
(especificamente en Estados Unidos y Gran Bretafia) mediante el cual 
se puede procesar a un alto cargo público. 


TEXTO 5 - TAREFA DO ALUNO: MARCAR PALAVRAS 


A tarefa marcar palavras é baseada na tarefa anterior. Depois 
de ter copiado o texto, o aluno deve marcar na sua cópia as palavras 
exatamente iguais às palavras do Português. Depois disso, ele deve 
marcar as palavras que (na visão do aluno) sejam parecidas com as 
palavras do Português. 


TEXTO 5 - TAREFA DO ALUNO: LEITURA E TRADUÇÃO 
Impeachment 


El impeachment es una figura del Derecho anglosajón 
(especificamente en Estados Unidos y Gran Bretafia) mediante el cual 
se puede procesar a un alto cargo público. El parlamento o congreso 
debe aprobar el procesamiento y posteriormente encargarse del juicio 
del acusado (normalmente en la Cámara alta). Una vez que un 
individuo ha sido objeto de un impeachment tiene que hacer frente a 
la posibilidad de ser condenado por una votación del órgano legislativo, 
lo cual ocasiona su destitución e inhabilitación para funciones similares. 


Reino Unido 


El impeachment tiene sus orígenes en el siglo XIV. Se instituyó 
para poder juzgar a los altos cargos de la Corona. La Cámara de los 
Comunes era la encargada de iniciar el proceso, aunque el juício se 
llevaba a cabo en la Cámara de los Lores. El juício político inglés 
acarreaba sanciones administrativas e incluso penales (si así lo 
juzgaban). Sin embargo, desde hace dos siglos no ha habido ningún 
impeachment en el Reino Unido. La evolución del régimen provocó que 
el jefe de estado perdiera parte de su poder, de modo que debe rendir 
cuentas ante el parlamento. El último proceso de impeachment se Ilevó 
a cabo fue el de Henry Dundas en1806. 
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Estados Unidos 


El Artículo Primero de la Constitución de Estados Unidos 
garantiza que los altos funcionarios puedan ser procesados por 
mandato de la Cámara de Representantes a causa de delitos graves, a 
excepción de los miembros del legislativo (sin imposición de sanciones 
penales). AI igual que en el modelo britânico, una vez que el Congreso 
abre el proceso, es el Senado quien se encarga de llevar a cabo el 
juício. Para condenar al acusado son necesarias las dos terceras partes 
de los votos de los senadores. Este eventual castigo consiste en la 
destitución del acusado y su inhabilitación para desempefiar otros 
cargos públicos. 


En Estados Unidos, de catorce procesos de impeachment 
iniciados a nivel federal, sólo cuatro acabaron con una resolución 
condenatoria. Sólo dos presidentes han sido juzgados mediante este 
procedimiento, Bill Clinton (1998-1999) y Andrew Johnson (1868), y 
los dos fueron absueltos. Richard Nixon interrumpió el proceso al 
dimitir de su cargo en 1974 tras la aprobación de su impeachment. 


Los impeachments también se pueden hacer a nivel estatal, pero 
han sido bastante escasos. 


Fonte: https://es.wikipedia.org/wiki/Impeachment (adaptado) 


TEXTO 5 - TAREFA DO ALUNO: RESPONDER QUESTÃO 


Leia as afirmações abaixo. Marque “C” para 
correto e “E” para errada. Depois assinale a 
alternativa correta. 


I- a instituição jurídica do impeachment surgiu no 
Reino Unido. 


1I- nos Estados Unidos somente uma parte dos 
processos de impeachment terminou com uma 
resolução condenatória. 


III- podemos inferir do texto que o impeachment é 
um julgamento político. 


IV- o conceito jurídico de impeachment não existe na 
América do Norte. 


V- o julgamento político acontece somente no nível 
superior de um Estado. 


Alternativas: 
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a) C-C-C-E-C 
b) C-C-C-E-E 
c) C-C-E-E-E 
d) E-C-C-E-E 
e) C-C-C-C-E 


TEXTO 5 - TAREFA DO ALUNO: MONTAR VOCABULÁRIO 


Passem para o caderno do aluno todas as palavras que vocês 
destacaram na tarefa leitura e tradução. 


TEXTO 5 - TRADUÇÃO LIVRE 
Impeachment 


Impeachment 


El impeachment es una figura del Derecho anglosajón 
(especificamente en Estados Unidos y Gran Bretafia) mediante el cual 
se puede procesar a un alto cargo público. El parlamento o congreso 
debe aprobar el procesamiento y posteriormente encargarse del juicio 
del acusado (normalmente en la Cámara alta). Una vez que un 
individuo ha sido objeto de un impeachment tiene que hacer frente a 
la posibilidad de ser condenado por una votación del órgano legislativo, 
lo cual ocasiona su destitución e inhabilitación para funciones similares. 


O impeachment é uma figura do Direito anglo-saxão 
(especificamente nos Estados Unidos e Grã-Bretanha) mediante o qual 
se pode processar a um alto cargo público. O parlamento ou congresso 
deve aprovar o processamento e posteriormente encarregar-se do 
julgamento do acusado (normalmente na Câmara alta). Uma vez que um 
indivíduo há sido objeto de um impeachment tem que fazer frente à 
possibilidade de ser condenado por uma votação do órgão legislativo, 

o qual ocasiona sua destituição e inabilitação para funções similares. 
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Reino Unido 


El impeachment tiene sus orígenes en el siglo XIV. Se instituyó 
para poder juzgar a los altos cargos de la Corona. La Cámara de los 
Comunes era la encargada de iniciar el proceso, aunque el juício se 
llevaba a cabo en la Cámara de los Lores. El juício político inglés 
acarreaba sanciones administrativas e incluso penales (si así lo 
juzgaban). Sin embargo, desde hace dos siglos no ha habido ningún 
impeachment en el Reino Unido. La evolución del régimen provocó que 
el jefe de estado perdiera parte de su poder, de modo que debe rendir 
cuentas ante el parlamento. El último proceso de impeachment se Ilevó 
a cabo fue el de Henry Dundas en1806. 


O impeachment tem suas origens no século XIV. Instituiu-se 

para poder julgar aos cargos da Coroa. A Câmara dos 

Comuns era a encarregada de iniciar o processo, embora o julgamento 
acontecesse na Câmara dos Lordes. O julgamento político inglês 
acarreava sanções administrativa e inclusive penais (quando assim o 
julgavam). Entretanto, há dois séculos não há havido nenhum 
impeachment no Reino Unido. A evolução do regime provocou que 

o chefe de estado perdesse parte de seu poder, de modo que deve prestar 
contas diante do parlamento. O último processo de impeachment 

que aconteceu foi o de Henry Dundas em 1806. 
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Estados Unidos 


El Artículo Primero de la Constitución de Estados Unidos 
garantiza que los altos funcionarios puedan ser procesados por 
mandato de la Cámara de Representantes a causa de delitos graves, a 
excepción de los miembros del legislativo (sin imposición de sanciones 
penales). AI igual que en el modelo británico, una vez que el Congreso 
abre el proceso, es el Senado quien se encarga de llevar a cabo el 
juício. Para condenar al acusado son necesarias las dos terceras partes 
de los votos de los senadores. Este eventual castigo consiste en la 
destitución del acusado y su inhabilitación para desempefiar otros 
cargos públicos. 


O Artigo Primeiro da Constituição dos Estados Unidos 
garante que os altos funcionários possam ser processados por 
mandato da Câmara de Representantes por causa de delitos graves, a 
exceção dos membros do legislativo (sem imposição de sanções 
penais). Igual ao modelo britânico, uma vez que o Congresso 

abre o processo, é o Senado que se encarrega de levar a cabo o 
julgamento. Para condenar o acusado são necessários dois terços 

dos votos dos senadores. Este eventual castigo consiste na 
destituição do acusado e sua inabilitação para desempenhar outros 
cargos públicos. 


En Estados Unidos, de catorce procesos de impeachment 
iniciados a nivel federal, sólo cuatro acabaron con una resolución 
condenatoria. Sólo dos presidentes han sido juzgados mediante este 
procedimiento, Bill Clinton (1998-1999) y Andrew Johnson (1868), y 
los dos fueron absueltos. Richard Nixon interrumpió el proceso al 
dimitir de su cargo en 1974 tras la aprobación de su impeachment. 


Nos Estados Unidos, de catorze processos de impeachment 
iniciados a nível federal, somente quatro acabaram com uma resolução 
condenatória. Somente dois presidentes hão sido julgados mediante este 
procedimento, Bill Clinton (1998-1999) e Andrew Johnson (1868), e 

os dois foram absolvidos. Richard Nixon interrompeu o processo ao 
renunciar de seu cargo em 1974 após a aprovação de seu impeachment. 


Los impeachments también se pueden hacer a nivel estatal, pero 
han sido bastante escasos. 


Os impeachments também podem acontecer a nível estadual, porém 
hão sido bastante escassos. 
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TEXTO 5 - COMENTÁRIOS DA QUESTÃO 


Leia as afirmações abaixo. Marque “C” para correto e “E” para 
errada. Depois assinale a alternativa correta. 


I- a instituição jurídica do impeachment surgiu no Reino Unido. 


II- nos Estados Unidos somente uma parte dos processos de 
impeachment terminou com uma resolução condenatória. 


III- podemos inferir do texto que o impeachment é um julgamento 
político. 

IV- o conceito jurídico de impeachment não existe na América do 
Norte. 


V- o julgamento político acontece somente no nível superior de um 
Estado. 


Alternativas: 
a) C-C-C-E-C 
b) C-C-C-E-E 
c) C-C-E-E-E 
d) E-C-C-E-E 
e) C-C-C-C-E 


A afirmação I assevera que a instituição jurídica do 
impeachment surgiu no Reino Unido. Isso está correto. 
Vejam essa parte do texto: 


Reino Unido 
El impeachment tiene sus orígenes en el siglo XIV. 


A afirmação está correta. 
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A afirmação II assevera que nos Estados Unidos somente uma parte 
dos processos de impeachment terminou com uma resolução 


condenatória. A afirmação vai ao encontro do primeiro período do 
penúltimo parágrafo do texto. Vejam: 


En Estados Unidos, de catorce procesos de impeachment iniciados a 
nivel federal, sólo cuatro acabaron con una resolución condenatoria. 


O texto informa que de 14 processos de impeachment somente 
(uma parte dos processos) acabaram com uma resolução 
condenatória. 


A afirmação está correta. 


A afirmação III assevera que podemos inferir do texto que o 
impeachment é um julgamento político. Podemos ver isso nessa 
passagem do texto: 


El impeachment tiene sus orígenes en el siglo XIV. Se instituyó para 
poder juzgar a los altos cargos de la Corona. La Cámara de los 
Comunes era la encargada de iniciar el proceso, aunque el juicio se 
Ilevaba a cabo en la Cámara de los Lores. El juício político inglés 
acarreaba sanciones administrativas e incluso penales (si así lo 
juzgaban). 


A afirmação está correta. 


A afirmação IV assevera que o conceito jurídico de impeachment 
não existe na América do Norte. Essa afirmação bate de frente com a 
informação do primeiro período do primeiro parágrafo do texto. Vejam: 


El impeachment es una figura del Derecho anglosajón 
(especificamente en Estados Unidos y Gran Bretaria) mediante el cual 
se puede procesar a un alto cargo público. 


O texto informa que o impeachment é uma figura do Direito 
anglo-saxão (especialmente nos Estados Unidos e Grã-Bretanha). 


Onde se localiza os Estados Unidos? Ora, na América do Norte. 
Logo, o conceito jurídico de impeachment existe na América do Norte. 


A afirmação está errada. 
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A afirmação V assevera que o julgamento político acontece 

somente no nível superior de um Estado. Isso não encontra respaldo 
no texto. Vejam o que diz o último parágrafo do texto: 


Los impeachments también se pueden hacer a nivel estatal, pero han 
sido bastante escasos. 


O parágrafo informa que os impeachments também podem 
acontecer a nível estadual. 


“Estatal” aqui significa estadual. 


Se acontece também a nível estadual, não acontece somente no 
nível superior de um Estado. 


A afirmação está errada. 


Eca GABARITO 


A alternativa correta é a letra B. 
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TEXTO 6 - REVOCATORIA DEL MANDATO 


TEXTO 6 - TAREFA DO ALUNO: COPIAR TEXTO 


La revocacion de mandato —también Ilamado referéndum 
revocatorio (en inglés recall election)— es un procedimiento de 
participación civil y político. La revocatoria de mandato sólo aplica 
para los alcaldes y gobernadores, en casos como Venezuela, también 
al presidente. 


TEXTO 6 - TAREFA DO ALUNO: MARCAR PALAVRAS 


A tarefa marcar palavras é baseada na tarefa anterior. Depois 
de ter copiado o texto, o aluno deve marcar na sua cópia as palavras 
exatamente iguais às palavras do Português. Depois disso, ele deve 
marcar as palavras que (na visão do aluno) sejam parecidas com as 
palavras do Português. 


TEXTO 6 - TAREFA DO ALUNO: LEITURA E TRADUÇÃO 
Revocatoria del mandato 


La revocacion de mandato —también llamado referéndum 
revocatorio (en inglés recall election)— es un procedimiento de 
participación civil y político. La revocatoria de mandato sólo aplica para 
los alcaldes y gobernadores, en casos como Venezuela, también al 
presidente. 


Fundamentos 


La revocatoria del mandato es un derecho político, por medio del 
cual los ciudadanos pueden dar por terminado el mandato que le han 
conferido a un gobernador o a un alcalde. Se fundamenta en el principio 
de soberania popular. 


Naturaleza jurídica 


La revocatoria de mandato es un instituto de la democracia 
participativa —también Ilamada democracia semidirecta—. Según el 
jurista argentino Héctor Rodolfo Orlandi, «las formas semidirectas de 
la democracia son los procedimientos que requieren la intervención 
directa del cuerpo electoral en consulta, para que se pronuncie sobre 
los poderes constitutivos del Estado, sobre un acto público de los 
órganos representativos o sobre los titulares de la representación>. 
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La revocatoria de mandato es un instrumento de control popular. 
Converge a hacer efectiva la legitimidad de origen, como dependiente 
de la forma y manera en que los gobernantes y representantes 
populares acceden al poder, y permanecen en él, de acuerdo a la ley. 
La revocatoria del mandato es definida como un mecanismo de 
democracia directa orientado a consultar en un referéndum vinculante 
sobre la interrupción del mandato de una autoridad electa. Puede ser 
directa, cuando la ciudadanía lo activa a través de la recolección de 
firmas, o indirecta, cuando lo activa un porcentaje del consejo 
deliberante o cuerpo legislativo. 


Disefio jurídico 

Combinando elementos de un proceso de iniciativa popular y de 
un proceso normal de elección de un candidato, el referéndum de 
revocatoria comienza cuando una moción de revocatoria es presentada 
ante la correspondiente administración. A continuación, se solicita a los 
proponentes reunir un determinado número de firmas de apoyo a la 
medida de revocatoria. Normalmente, el número de firmas necesarias 
será una proporción de los votos emitidos en la última elección 
ordinaria para el cargo del funcionario que es objeto de la revocatoria. 
Si, y solo si, la petición de revocatoria adquiere el número suficiente 
de firmas válidas, el cuestionamiento se pone a consideración de los 
electores para determinar en primer término, si el funcionario en 
cuestión debe ser revocado y, en segundo lugar, quién deberia sustituir 
al mismo si la medida es aprobada. 


Fonte: https://es.wikipedia.org/wiki/Revocatoria del mandato (adaptado) 


TEXTO 6 - TAREFA DO ALUNO: RESPONDER QUESTÃO 


Marque C (certo) ou (E) errado: 


() de acordo com o texto, a revogação de 
mandado é um procedimento de participação civil e 
política. 


() de acordo com o texto, a revogação do 
mandato não poderá contar com a participação dos 
cidadãos, somente os políticos. 


(() segundo o texto, a revogação de mandato é 
um instrumento de controle popular. 


Agora marque a alternativa corret 
a) C-c-c 
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1, Identifique o pronome indefinido: 
a) teu bjte ctudo djsemelhante e) tal 


2. Identifique as frases que trazem pronome indefinido: 

a) Poucas pessoas têm consciência de que o planeta sofre com as devas- 
tações e poluições. 

b) Há certas pessoas que só destroem e poluem, por ganância e egoísmo, 

c) Outro dia eu vi na televisão um navio arpoando baleias e me deu uma dor 
no coração! 

d) Algo tem de ser feito para que acabem os desmatamentos na Amazônia. 

e) Não há mal que sempre dure nem bem que não se acabe. 


3. Substitua a 4 pelo pronome indefinido ou pela locução pronominal 
indefinida conveniente: 
a) X dá aquilo que não tem. 
b) 4% quer, perde, 
c) % macaco no seu galho. x conhecem esse provérbio. 
d) x sabe onde tem o nariz. Esse ditado popular equivale a este: x sabe 
onde lhe aperta a botina. 


e) * cabeça, à sentença, 


Corrija as frases com problemas de uso dos pronomes indefinidos: 
a) Asxérox custam vinte centavos cada. 
b) Qualquer outras providências serão tomadas amanhã. 
c) Não tenho qualquer responsabilidade nesse caso. 
dl) Virgílio sabia contornar qualquer casos. 
e) Oslimões estão custando dois reais cada. 
f) Não temos qualquer interesse nessa casa. 
9) Eles não nos ofereceram qualquer propostas. 
h) Não há qualquer chance de isso vir à acontecer, 
i) Não havia qualquer problemas conosco. 
)) Ela não manifestou qualquer opinião sobre o assunto. 
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b) C-C-E 
c) C-E-E 
d) E-E-E 
e) E-E-C 


TEXTO 6 - TAREFA DO ALUNO: MONTAR VOCABULÁRIO 


Passem para o caderno do aluno todas as palavras que vocês 
destacaram na tarefa leitura e tradução. 


TEXTO 6 - TRADUÇÃO LIVRE 
Revocatoria del mandato 


Revogação de mandato 


La revocacion de mandato —también llamado referéndum 
revocatorio (en inglés recall election)— es un procedimiento de 
participación civil y político. La revocatoria de mandato sólo aplica para 
los alcaldes y gobernadores, en casos como Venezuela, también al 
presidente. 


A revogação de mandato -também chamado de referendo 
revogatório (em Inglês recall election) - é um procedimento de 
participação civil e político. A revogação de mandato somente se aplica para 
os prefeitos e governadores, e em casos como o da Venezuela, também 
para o presidente. 


Fundamentos 


Fundamentos 


La revocatoria del mandato es un derecho político, por medio del 
cual los ciudadanos pueden dar por terminado el mandato que le han 
conferido a un gobernador o a un alcalde. Se fundamenta en el principio 
de soberania popular. 


A revogação do mandato é um direito político, por meio do 
qual os cidadãos podem dar por terminado o mandato que eles hão 
conferido a um governador ou a um prefeito. Fundamenta-se no princípio 
de soberania popular. 
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Naturaleza jurídica 


Natureza jurídica 


La revocatoria de mandato es un instituto de la democracia 
participativa —también Ilamada democracia semidirecta—. Según el 
jurista argentino Héctor Rodolfo Orlandi, «las formas semidirectas de 
la democracia son los procedimientos que requieren la intervención 
directa del cuerpo electoral en consulta, para que se pronuncie sobre 
los poderes constitutivos del Estado, sobre un acto público de los 
órganos representativos o sobre los titulares de la representación>. 


A revogação de mandato é um instituto da democracia 

participativa -também chamado democracia semidireta-. Segundo o 
jurista argentino Héctor Rodolfo Orlandi, “as formas semidiretas 

da democracia são os procedimentos que requerem a intervenção 
direta do corpo eleitoral em consulta, para que se pronuncie sobre 
os poderes constitutivos do Estado, sobre um ato público dos 
órgãos representativos ou sobre os titulares da representação”. 


La revocatoria de mandato es un instrumento de control popular. 
Converge a hacer efectiva la legitimidad de origen, como dependiente 
de la forma y manera en que los gobernantes y representantes 
populares acceden al poder, y permanecen en él, de acuerdo a la ley. 
La revocatoria del mandato es definida como un mecanismo de 
democracia directa orientado a consultar en un referéndum vinculante 
sobre la interrupción del mandato de una autoridad electa. Puede ser 
directa, cuando la ciudadanía lo activa a través de la recolección de 
firmas, o indirecta, cuando lo activa un porcentaje del consejo 
deliberante o cuerpo legislativo. 


A revogação de mandato é um instrumento de controle popular. 
Converge a tornar efetiva a legitimidade de origem, como dependente 
da forma e da maneira na qual os governantes e representantes 
populares acessam o poder, e permanecem nele, de acordo com a lei, 
A revogação de mandato é definida como um mecanismo de 
democracia direta orientado a consultar num referendo vinculante 
sobre a interrupção do mandato de uma autoridade eleita. Poder ser 
direto, quando a cidadania o ativa por meio da coleta de 

assinaturas, ou indireta, quando o ativa uma porcentagem do conselho 
deliberante ou corpo legislativo. 
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Disefio jurídico 


Desenho jurídico 


Combinando elementos de un proceso de iniciativa popular y de 
un proceso normal de elección de un candidato, el referéndum de 
revocatoria comienza cuando una moción de revocatoria es presentada 
ante la correspondiente administración. A continuación, se solicita a los 
proponentes reunir un determinado número de firmas de apoyo a la 
medida de revocatoria. Normalmente, el número de firmas necesarias 
será una proporción de los votos emitidos en la última elección 
ordinaria para el cargo del funcionario que es objeto de la revocatoria. 
Si, y solo si, la petición de revocatoria adquiere el número suficiente 
de firmas válidas, el cuestionamiento se pone a consideración de los 
electores para determinar en primer término, si el funcionario en 
cuestión debe ser revocado y, en segundo lugar, quién deberia sustituir 
al mismo si la medida es aprobada. 


Combinando elementos de um processo de iniciativa popular e de 

um processo normal de eleição de um candidato, o referendo de 
revogação começa quando uma noção de revogação é apresentada 

diante da administração correspondente. Em seguida, solicita-se aos 
proponentes reunir um determinado número de assinaturas de apoio para a 
medida de revogação. Normalmente, o número de assinaturas necessárias 
será uma proporção dos votos emitidos na última eleição 

ordinária para o cargo do funcionário que é objeto da revogação. 

Se, e somente se, a petição de revogação adquirir o número suficiente 

de assinaturas válidas, o questionamento se coloca a consideração dos 
eleitores para determinar em primeiro lugar, se o funcionário em 

questão deve ser destituído e, em segundo lugar, quem deveria substituir 
o mesmo se a medida for aprovada. 
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TEXTO 6 - COMENTÁRIOS DA QUESTÃO 


Marque C (certo) ou (E) errado: 


() de acordo com o texto, a revogação de mandado é um 
procedimento de participação civil e política. 


() de acordo com o texto, a revogação do mandato não poderá 
contar com a participação dos cidadãos, somente os políticos. 


() segundo o texto, a revogação de mandato é um instrumento 
de controle popular. 


Agora marque a alternativa correta: 
a) C-c-c 
b) C-C-E 
c) CE-E 
d) E-E-E 
e) E-E-C 


A primeira frase afirma que a revogação de 
mandado é um procedimento de participação civil e 
política. 


Quem marcou como CERTO, levante a mão. 
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Infelizmente, quem marcou CERTO caiu em uma pegadinha. 


Olhem para o primeiro período do primeiro parágrafo do texto: 


La revocacion de mandato —también Ilamado referéndum 
revocatorio (en inglés recall election)— es un procedimiento de 
participación civil y político. 


Notem que o texto fala em “mandato” e o item fala em 
“mandado”. 


Existe diferença? 


É claro que existe. Vejam o que diz o Dicionário da Real Academia 
Espanhola sobre essas palavras: 


Mandato: encargo o representación que por la elección se confiere a 
los diputados, concejales, etc. 


Mandado: persona que ejecuta una comisión por encargo ajeno; 
orden, precepto, mandamiento. 


Logo, a primeira frase está errada. 


A segunda frase afirma que a revogação do mandato não poderá 
contar com a participação dos cidadãos, somente os políticos. 


Isso está errado. Vejam esta parte do texto: 


La revocatoria del mandato es un derecho político, por medio del cual 
los ciudadanos pueden dar por terminado el mandato que le han 
conferido a un gobernador o a un alcalde. Se fundamenta en el 
principio de soberania popular. 


Logo, a segunda frase está errada. 


A terceira frase afirma que a revogação de mandato é um 
instrumento de controle popular. Exato. O item repete as palavras do 
texto. 


Logo, a terceira frase está certa. 


dr GABARITO 


A alternativa correta é a letra E. 
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TEXTO 7 - CONCEPTO DE DEMOCRACIA 


TEXTO 7 - TAREFA DO ALUNO: COPIAR TEXTO 


El concepto conocido en espafiol como democracia tiene sus bases 
en el antiguo griego y se forma al combinar los vocablos demos (que 
se traduce como “pueblo”) y kratós (que puede entenderse como 
“poder” y "gobierno". 


TEXTO 7 - TAREFA DO ALUNO: MARCAR PALAVRAS 


A tarefa marcar palavras é baseada na tarefa anterior. Depois 
de ter copiado o texto, o aluno deve marcar na sua cópia as palavras 
exatamente iguais às palavras do Português. Depois disso, ele deve 
marcar as palavras que (na visão do aluno) sejam parecidas com as 
palavras do Português. 


TEXTO 7 - TAREFA DO ALUNO: LEITURA E TRADUÇÃO 
Concepto de Democracia 


El concepto conocido en espafiol como democracia tiene sus 
bases en el antiguo griego y se forma al combinar los vocablos demos 
(que se traduce como “pueblo” y kratós (que puede entenderse como 
“poder” y "gobierno"). La noción comenzó a ser empleada en el siglo V 
A.C., en Atenas. 


En la actualidad, se entiende que la democracia es un sistema 
que permite organizar un conjunto de individuos, en el cual el poder 
no radica en una sola persona sino que se distribuye entre todos los 
ciudadanos. Por lo tanto, las decisiones se toman según la opinión de 
la mayoria. 


También se entiende como democracia al conjunto de reglas que 
determinan la conducta para una convivencia ordenada política y 
socialmente. Se podría decir que se trata de un estilo de vida cuyas 
bases se encuentran en el respeto a la dignidad humana, a la libertad 
y a los derechos de todos y cada uno de los miembros. 


En la práctica, la democracia es una modalidad de gobierno y de 
organización de un Estado. Por medio de mecanismos de participación 
directa o indirecta, el pueblo selecciona a sus representantes. Se dice 
que la democracia constituye una opción de alcance social donde para 
la Ley todos los ciudadanos gozan de libertad y poseen los mismos 
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derechos, y las relaciones sociales se establecen de acuerdo a 
mecanismos contractuales. 


Las clasificaciones de gobierno impulsadas por Platón y 
Aristóteles aún perduran en su esencia. Mientras que la monarquia es 
el gobierno que se concentra en una única persona, la democracia es 
el gobierno "de la multitud” (Platón) o “de la mayoria” (Aristóteles). 


Existen varios tipos de democracias. Cuando las decisiones son 
adoptadas en forma directa por el pueblo, se habla de democracia 
directa o pura; una democracia indirecta o representativa hace 
referencia al sistema donde las decisiones son tomadas por aquellas 
personas a los que el pueblo reconoce como sus representantes 
legítimos, los cuales son elegidos a través de un sufragio por todos los 
ciudadanos; y estamos frente a una democracia participativa cuando 
el modelo político permite que los ciudadanos se organicen para ejercer 
influencia directa sobre las decisiones públicas. 


La forma más común en la que se ejerce la democracia hoy en 
dia es en sistemas representativos, los cuales pueden ser: 
presidencialistas (con un poder ejecutivo con una cabeza bien definida, 
como es el caso de las repúblicas con el presidente, al cual lo ayudan 
los ministros y secretarios), parlamentarios (un grupo de personas 
forman el parlamento en torno al cual giran las acciones de gobierno. 
Existe un presidente pero tiene poderes restringidos) y sistemas de 
colegiados (una combinación entre sistemas parlamentarios y 
presidencialistas, donde al poder ejecutivo lo integran varias personas 
escogidas por el parlamento, las cuales van turnándose el cargo de 
presidentes). 


Algunos conceptos importantes al hablar de democracia son el 
referendum (derecho del pueblo a rechazar o aprobar las disposiciones 
de los legislativos), plebiscito (votación en la que el pueblo responde a 
una propuesta hecha por el gobierno sobre temas del estado de interés 
fundamental: cambio de forma política, asuntos internacionales como 
problemas de fronteras, etc), iniciativa popular (el pueblo presenta al 
gobierno una proposición sobre proyectos de leyes o temas de 
incumbencia política o ciudadana), recall o revocatoria (el pueblo 
puede anular decisiones del gobierno a través del voto popular y tiene 
derecho a apartar a determinados funcionarios si no desempefiaran 
bien su labor), y jurados (el pueblo integra los Ilamados jurados 
populares para colaborar con el poder judicial). 


éEs posible construir una democracia real? 


Para que exista una democracia real, de cualquiera de los tipos 
antes mencionados es necesario que se cumplan ciertas leyes: 
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soberania popular, libertad e igualdad. Las tres palabras que definen 
este estilo de vida representado por un gobierno escogido por los 
ciudadanos. 


La soberania popular asegura que todos los ciudadanos como 
seres humanos inteligentes y libres tienen derechos y pueden 
responder obedientemente ante los órganos instituidos en común 
acuerdo con el resto de los ciudadanos. Cabe sefialar que la palabra 
soberano deriva del término del latin que significa el que se encuentra 
sobre todos los demás. 


La libertad en un Estado democrático es de tipo jurídica e 
individual. La primera, se refiere al derecho del ser humano para obrar 
por sí mismo con total derecho a decidir por sobre sus actos, siempre 
y cuando su deseo no vaya en contra de las leyes (las cuales han sido 
aceptadas por el pueblo de forma unánime). Por su parte, la libertad 
individual se refiere a la esencia de seres inteligentes y libres que todo 
ciudadano posee desde el preciso instante de su nacimiento. 


La igualdad que propone la democracia, asegura que todos los 
ciudadanos deben tener las mismas oportunidades y los mismos 
deberes frente a la ley (igualdad jurídica). 


Para cerrar esta definición, cabe sefialar que democracia no es 
antónimo de régimen tirano (dictadura), como suele creerse, sino de 
aristocracia. La aristocracia es una estructura política y social de tipo 
vertical, donde cada ciudadano recibe una cantidad de derechos y 
obligaciones en función del estatus social que tenga. Una democracia 
tiene una estructura horizontal porque el pueblo tiene el poder, aunque 
a simple vista sea gobernado por una persona política. 


Desgraciadamente, la democracia continúa siendo un bien 
preciado difícil de alcanzar. Es difícil encontrar una democracia que en 
verdad funcione, principalmente por la falta de información y de 
desinterés del pueblo, que se amolda a las leyes y termina cediendo 
sus derechos al grupo político de turno, el cual en su ambición de poder 
y dinero, deja a un costado palabras como plebiscito o revocatoria y 
toma las decisiones como si dirigiera una monarquia o un gobierno 
aristocrático. Puede que la democracia no sea la forma de gobierno 
ideal, si se amolda a un sistema económico liberal como el que nos 
rige, pero posiblemente podria ser mucho más recomendable si 
existiera de forma real y no simplemente como una teoria que parece 
nunca ponerse en práctica. 


Fonte: http://definicion.de/democracia/ +bxz244EfcUzob 
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TEXTO 7 - TAREFA DO ALUNO: RESPONDER QUESTÃO 


Leias as afirmações abaixo e marquem C (certo) 
para aquelas que estão de acordo com o texto e 
marquem E (errado) para aquelas que não estão 
de acordo com o texto: 

() desde há muito tempo, se entende que a 
democracia é um sistema que permite organizar um 
conjunto de indíviduos. 

() democracia é o conjunto de regras que 
determinam a conduta para uma convivência 
ordenada política e socialmente. 


()a aristocracia é uma estrutura política e social 
do tipo vertical, onde cada cidadão recebe uma 
quantidade de direitos e obrigações em função do 
status social que tenha. 


() democracia é o outro lado da moeda da 
ditadura. Isso está errado. 


(o Brasil é uma democracia presidencial. 


Agora, marque a alternativa que está de acordo 
com as suas marcações: 


a) E-C-C-E-E 
b) C-C-C-C-E 
c) E-E-E-C-E 
d) E-C-E-C-C 
e) CE-C-E-C 


TEXTO 7 - TAREFA DO ALUNO: MONTAR VOCABULÁRIO 


Passem para o caderno do aluno todas as palavras que vocês 
destacaram na tarefa leitura e tradução. 
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TEXTO 7 - TRADUÇÃO LIVRE 
Concepto de Democracia 


Conceito de Democracia 


El concepto conocido en espafiol como democracia tiene sus 
bases en el antiguo griego y se forma al combinar los vocablos demos 
(que se traduce como “pueblo” y kratós (que puede entenderse como 
“poder” y “gobierno"). La noción comenzó a ser empleada en el siglo V 
A.C., en Atenas. 


O conceito conhecido em Espanhol como democracia tem suas 

bases no antigo grego e se forma ao combinar os vocabulários demos 
(que se traduz como "povo”) e kratós (que pode se entender como 
“poder” e “governo” 
A.C., em Atenas. 


A noção começou a ser empregada no século V 


En la actualidad, se entiende que la democracia es un sistema 
que permite organizar un conjunto de individuos, en el cual el poder 
no radica en una sola persona sino que se distribuye entre todos los 
ciudadanos. Por lo tanto, las decisiones se toman según la opinión de 
la mayoria. 


Na atualidade, se entende que a democracia é um sistema 

que permite organizar um conjunto de indivíduos, no qual o poder 

não repousa em uma pessoa somente, mas sim que se distribui entre todos 
os cidadãos. Portanto, as decisões se tomam segundo a opinião da maioria. 


También se entiende como democracia al conjunto de reglas que 
determinan la conducta para una convivencia ordenada política y 
socialmente. Se podría decir que se trata de un estilo de vida cuyas 
bases se encuentran en el respeto a la dignidad humana, a la libertad 
y a los derechos de todos y cada uno de los miembros. 


Também se entende como democracia o conjunto de regras que 
determinam a conduta para uma convivência ordenada política e 
socialmente. Poder-se-ia dizer que se trata de um estilo de vida cujas 
bases se encontram no respeito à dignidade humana, à liberdade 

e aos direitos de todos e cada um dos membros. 
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En la práctica, la democracia es una modalidad de gobierno y de 
organización de un Estado. Por medio de mecanismos de participación 
directa o indirecta, el pueblo selecciona a sus representantes. Se dice 
que la democracia constituye una opción de alcance social donde para 
la Ley todos los ciudadanos gozan de libertad y poseen los mismos 
derechos, y las relaciones sociales se establecen de acuerdo a 
mecanismos contractuales. 


Na prática, a democracia é uma modalidade de governo e de 
organização de um Estado. Por meio de mecanismos de participação 
direita ou indireta, o povo seleciona seus representantes. Diz-se 
que a democracia constitui uma opção de alcance social onde para 
a Lei todos os cidadãos gozam de liberdade e possuem os mesmos 
direitos, e as relações sociais se estabelecem de acordo com 
mecanismos contratuais. 


Las clasificaciones de gobierno impulsadas por Platón y 
Aristóteles aún perduran en su esencia. Mientras que la monarquia es 
el gobierno que se concentra en una única persona, la democracia es 
el gobierno "de la multitud” (Platón) o “de la mayoria” (Aristóteles). 


As classificações de governo impulsionadas por Platão e 

Aristóteles ainda perduram em sua essência. Enquanto que a monarquia é 
o governo que se concentra em uma única pessoa, a democracia é o 
governo "da multidão” (Platão) ou "da maioria” (Aristóteles). 


Existen varios tipos de democracias. Cuando las decisiones son 
adoptadas en forma directa por el pueblo, se habla de democracia 
directa o pura; una democracia indirecta o representativa hace 
referencia al sistema donde las decisiones son tomadas por aquellas 
personas a los que el pueblo reconoce como sus representantes 
legítimos, los cuales son elegidos a través de un sufragio por todos los 
ciudadanos; y estamos frente a una democracia participativa cuando 
el modelo político permite que los ciudadanos se organicen para ejercer 
influencia directa sobre las decisiones públicas. 


Existem vários tipos de democracias. Quando as decisões são 
adotadas de forma direta pelo povo, fala-se de democracia 

direta ou pura; uma democracia indireta ou representativa faz 
referência ao sistema onde as decisões são tomadas por aquelas 
pessoas às quais o povo reconhece como seus representantes 
legítimos, os quais são eleitos por meio de um sufrágio por todos os 
cidadãos; e estamos frente a uma democracia participativa quando 
o modelo político permite que os cidadãos se organizem para exercer 
influência direta sobre as decisões públicas. 
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La forma más común en la que se ejerce la democracia hoy en 
dia es en sistemas representativos, los cuales pueden ser: 
presidencialistas (con un poder ejecutivo con una cabeza bien definida, 
como es el caso de las repúblicas con el presidente, al cual lo ayudan 
los ministros y secretarios), parlamentarios (un grupo de personas 
forman el parlamento en torno al cual giran las acciones de gobierno. 
Existe un presidente pero tiene poderes restringidos) y sistemas de 
colegiados (una combinación entre sistemas parlamentarios y 
presidencialistas, donde al poder ejecutivo lo integran varias personas 
escogidas por el parlamento, las cuales van turnándose el cargo de 
presidentes). 


A forma mais comum na qual se exerce a democracia hoje em 

dia é em sistemas representativos, os quais podem ser: 
presidencialistas (com um poder executivo com uma cabeça bem definida, 
como é o caso das repúblicas com o presidente, o qual o ajudam 

os ministros e secretários), parlamentares (um grupo de pessoas 
formam o parlamento em torno do qual giram as ações de governo. 
Existe um presidente, porém tem poderes restritos) e sistema de 
colegiados (uma combinação entre sistemas parlamentares e 
presidencialistas, onde o poder executivo é integrado por várias pessoas 
escolhidas pelo parlamento, as quais vão se revezando no cargo de 
presidente). 


Algunos conceptos importantes al hablar de democracia son el 
referendum (derecho del pueblo a rechazar o aprobar las disposiciones 
de los legislativos), plebiscito (votación en la que el pueblo responde a 
una propuesta hecha por el gobierno sobre temas del estado de interés 
fundamental: cambio de forma política, asuntos internacionales como 
problemas de fronteras, etc), iniciativa popular (el pueblo presenta al 
gobierno una proposición sobre proyectos de leyes o temas de 
incumbencia política o ciudadana), recall o revocatoria (el pueblo 
puede anular decisiones del gobierno a través del voto popular y tiene 
derecho a apartar a determinados funcionarios si no desempefiaran 
bien su labor), y jurados (el pueblo integra los Ilamados jurados 
populares para colaborar con el poder judicial). 


Alguns conceitos importantes ao falar de democracia são o 

referendo (direito do povo de rejeitar ou aprovar as disposições 

dos legislativos), plebiscito (votação na qual o povo responde a 

uma proposta feita pelo governo sobre temas do estado de interesse 
fundamental: mudança da forma política, assuntos internacionais como 
problemas de fronteiras, etc), iniciativa popular (o povo apresenta ao 
governo uma proposição sobre projetos de leis ou temas de 
incumbência política ou cidadã), recall ou revogação (o povo 
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pode anular decisões de governo por meio do voto popular e tem 
direito de afastar determinados funcionários se não desempenharem 
bem seu trabalho), e júris (o povo integra os chamados júris 
populares para colaborar com o poder judicial). 


éEs posible construir una democracia real? 


É possível construir uma democracia real? 


Para que exista una democracia real, de cualquiera de los tipos 
antes mencionados es necesario que se cumplan ciertas leyes: 
soberania popular, libertad e igualdad. Las tres palabras que definen 
este estilo de vida representado por un gobierno escogido por los 
ciudadanos. 


Para que exista uma democracia real, de qualquer dos tipos 
antes mencionados é necessário que se cumpram certas leis: 

soberania popular, liberdade e igualdade. As três palavras que definem 
este estilo de vida representado por um governo escolhido pelos cidadãos. 


La soberania popular asegura que todos los ciudadanos como 
seres humanos inteligentes y libres tienen derechos y pueden 
responder obedientemente ante los órganos instituidos en común 
acuerdo con el resto de los ciudadanos. Cabe sefialar que la palabra 
soberano deriva del término del latin que significa el que se encuentra 
sobre todos los demás. 


A soberania popular assegura que todos os cidadãos como 
seres humanos inteligentes e livres têm direitos e podem 
responder obedientemente diante de órgãos instituídos em comum 
acordo com o resto dos cidadãos. Cabe assinalar que a palavra 
soberano deriva do termo do latim que significa o que se encontra 
sobre todos os demais. 
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La libertad en un Estado democrático es de tipo jurídica e 
individual. La primera, se refiere al derecho del ser humano para obrar 
por sí mismo con total derecho a decidir por sobre sus actos, siempre 
y cuando su deseo no vaya en contra de las leyes (las cuales han sido 
aceptadas por el pueblo de forma unánime). Por su parte, la libertad 
individual se refiere a la esencia de seres inteligentes y libres que todo 
ciudadano posee desde el preciso instante de su nacimiento. 


A liberdade em um Estado democrático é do tipo jurídica e 
individual. A primeira, se refere ao direito do ser humano para agir 
por si mesmo com total direito para decidir sobre seus atos, sempre 
e quando seu desejo não vá de encontro às leis (as quais hão sido 


aceitas pelo povo de forma unânime). Por sua vez, a liberdade 
individual se refere à essência de seres inteligentes e livres que todo 
cidadão possui desde o preciso instante de seu nascimento. 


La igualdad que propone la democracia, asegura que todos los 
ciudadanos deben tener las mismas oportunidades y los mismos 
deberes frente a la ley (igualdad jurídica). 


A igualdade que propõe a democracia, assegura que todos os 
cidadãos devem ter as mesmas oportunidades e os mesmos 
deveres frente à lei (igualdade jurídica). 


Para cerrar esta definición, cabe sefialar que democracia no es 
antónimo de régimen tirano (dictadura), como suele creerse, sino de 
aristocracia. La aristocracia es una estructura política y social de tipo 
vertical, donde cada ciudadano recibe una cantidad de derechos y 
obligaciones en función del estatus social que tenga. Una democracia 
tiene una estructura horizontal porque el pueblo tiene el poder, aunque 
a simple vista sea gobernado por una persona política. 


Para fechar esta definição, cabe assinalar que democracia não é 
antônimo de regime tirano (ditadura), como costumam se acreditar, mais 
sim de aristocracia. A aristocracia é uma estrutura política e social do tipo 
vertical, onde cada cidadão recebe uma quantidade de direitos e 
obrigações em função do status social que tenha. Uma democracia 

tem uma estrutura horizontal porque o povo tem o poder, embora 

numa visão simples seja governado por uma pessoa política. 
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Desgraciadamente, la democracia continúa siendo un bien 
preciado difícil de alcanzar. Es difícil encontrar una democracia que en 
verdad funcione, principalmente por la falta de información y de 
desinterés del pueblo, que se amolda a las leyes y termina cediendo 
sus derechos al grupo político de turno, el cual en su ambición de poder 
y dinero, deja a un costado palabras como plebiscito o revocatoria y 
toma las decisiones como si dirigiera una monarquia o un gobierno 
aristocrático. Puede que la democracia no sea la forma de gobierno 
ideal, si se amolda a un sistema económico liberal como el que nos 
rige, pero posiblemente podría ser mucho más recomendable si 
existiera de forma real y no simplemente como una teoria que parece 
nunca ponerse en práctica. 


Desgraçadamente, a democracia continua sendo um bem 

precioso difícil de alcançar. É difícil encontrar uma democracia que na 
verdade funcione, principalmente pela falta de informação e do 
desinteresse do povo, que se amolda às leis e termina cedendo 

seus direitos ao grupo político da vez, o qual em sua ambição de poder 
e dinheiro, deixa de lado palavras como plebiscito ou revogação e 

toma as decisões como se dirigisse uma monarquia ou um governo 
aristocrático. Talvez a democracia não seja a forma de governo 

ideal, quando se amolda a um sistema econômico liberal como o que nos 
rege, porém possivelmente poderia ser muito mais recomendável se 
existisse de forma real e não simplesmente como uma teoria que parece 
nunca se colocar em prática. 
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TEXTO 7 - COMENTÁRIOS DA QUESTÃO 


Leias as afirmações abaixo e marquem C (certo) para aquelas 
que estão de acordo com o texto e marquem E (errado) para 
aquelas que não estão de acordo com o texto: 

() desde há muito tempo, se entende que a democracia é um 
sistema que permite organizar um conjunto de indíviduos. 

(. ) democracia é o conjunto de regras que determinam a conduta 
para uma convivência ordenada política e socialmente. 
(()aaristocracia é uma estrutura política e social do tipo vertical, 
onde cada cidadão recebe uma quantidade de direitos e obrigações 
em função do status social que tenha. 


() democracia é o outro lado da moeda da ditadura. Isso está 
errado. 
(0 Brasil é uma democracia presidencial. 


Agora, marque a alternativa que está de acordo com as suas 
marcações: 


a) E-C-C-E-E 
b) C-C-C-C-E 
c) E-E-E-C-E 
d) E-C-E-C-C 
e) C-E-C-E-C 


A primeira afirmação assevera que, desde há muito 
tempo, se entende que a democracia é um sistema que 
permite organizar um conjunto de indíviduos. Não é bem 
isso o que diz o início do segundo parágrafo do texto. 
Vejam: 


En la actualidad, se entiende que la democracia es un sistema que 
permite organizar un conjunto de individuos, .. 


O texto fala “na atualidade”, ou seja, nos dias de hoje. Já o item 
fala em “desde há muito tempo”, ou seja, algo do passado. 


A primeira afirmação está errada. 
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A segunda afirmação assevera que democracia é o conjunto de 
regras que determinam a conduta para uma convivência ordenada 
política e socialmente. Essa afirmação vai ao encontro do terceiro 
parágrafo do texto. 


A segunda afirmação está certa. 


A terceira afirmação assevera que a aristocracia é uma estrutura 
política e social do tipo vertical, onde cada cidadão recebe uma 
quantidade de direitos e obrigações em função do status social que 
tenha. 


Ficaram procurando pelo em ovo? Perderam tempo. Essa 
afirmação é cópia da definição que está no penúltimo parágrafo do 
texto. Às vezes, os itens são cópias exatas do que está no texto. 


A terceira afirmação está certa. 


A quarta afirmação assevera que democracia é o outro lado da 
moeda da ditadura. Isso está errado. Vejam o que diz o primeiro 
período do penúltimo parágrafo do text 


Para cerrar esta definición, cabe serialar que democracia no es 
antónimo de régimen tirano (dictadura), como suele creerse, sino de 
aristocracia 


Pelo que verificamos acima, democracia é o outro lado da moeda 
(antônimo) de aristocracia e não da ditadura. 


A quarta afirmação está errada. 


A quinta afirmação assevera que o Brasil é uma democracia 
presidencial. Isso está errado. 


Por que está errado? 


Ora, porque não se cita o nome do Brasil no texto e os itens se 
referem a algo que está no texto. 


Então, se não está no texto, está errado. 


A quinta afirmação está errada. 


dr GABARITO 
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TEXTO 8 - ESPANA, El OCTOR JEKYLL Y MISTER HYDI 


E LOS DERECHOS HUMANOS SE 


TEXTO 8 - TAREFA DO ALUNO: COPIAR TEXTO 


Amnistia Internacional afirma que Espafia no es una excepción al 
«asalto global» a los derechos y las libertades debido, en parte, a 
«draconianas y represivas campafias nacionales de seguridad» de 
algunos gobiernos. 


TEXTO 8 - TAREFA DO ALUNO: MARCAR PALAVRAS 


A tarefa marcar palavras é baseada na tarefa anterior. Depois 
de ter copiado o texto, o aluno deve marcar na sua cópia as palavras 
exatamente iguais às palavras do Português. Depois disso, ele deve 
marcar as palavras que (na visão do aluno) sejam parecidas com as 
palavras do Português. 


TEXTO 8 - TAREFA DO ALUNO: LEITURA E TRADUÇÃO 


Espafia, el «doctor Jekyll y míster Hyde» de los derechos 
humanos según Amnistía Internacional 


La política internacional de Espafia sobre derechos humanos es 
de «doctor Jekyll y míster Hyde», en alusión al pesonaje literario de 
doble personalidad creado por Robert Louis Stevenson, porque en el 
Consejo de Seguridad de la ONU defiende un mayor seguimiento de las 
recomendaciones de mecanismos de Naciones Unidas, mientras el 
Gobierno legaliza las «devoluciones en caliente» de migrantes en Ceuta 
y Melilla e incumple sus compromisos sobre reasentamiento de 
refugiados, según denunció este miércoles Amnistia Internacional. 


En su último informe anual, AI repasa la situación de los derechos 
humanos en 160 países durante el afio pasado y aporta algunos datos 
globales: más de 122 Estados ejercieron la tortura u otros malos 
tratos, al menos 113 restringieron arbitrariamente la libertad de 
expresión y de prensa, en 61 se encarceló a presos de conciencia, en 
19 se perpetraron crímenes de guerra, en 36 hubo abusos de grupos 
armados, al menos 30 obligaron ilegalmente a personas a refugiadas 
a volver a países donde correrian peligro y en el 55% hubo juicios 
injustos. 
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Armistia Internacional afirma que Espafia no es una excepción 
al «asalto global» a los derechos y las libertades debido, en parte, a 
«draconianas y represivas campafias nacionales de seguridad» de 
algunos gobiernos. Esteban Beltrán, director de AI en Espafia, afirma 
que en este país «se han aprobado medidas legislativas o leyes que 
han limitado desproporcionadamente el derecho a la libertad de 
expresión y de reunión pacífica, y se han hecho oídos sordos a las 
recomendaciones hechas por Naciones Unidas sobre protección de los 
derechos humanos». 

Así, el pasado mes de julio entró en vigor la Ley de Seguridad 
Ciudadana (conocida como «ley mordaza») que establece límites de 
dónde y cuândo deben celebrarse manifestaciones y otorga amplias 
competencias a las fuerzas de seguridad, con multas de hasta 30.000 
euros a personas que muestren «falta de respeto» o graben imágenes 
de agentes de policia. 


Fonte: ABC - Espanha - 24/02/2016 (adaptado) 


TEXTO 8 - TAREFA DO ALUNO: RESPONDER QUESTÃO 
De acordo com o texto, marque V (verdadeiro) 
e F (falso): 


() o texto do autor compara a Espanha ao 
personagem literário de dupla personalidade criado 
por Robert Louis Stevenson. 


() gravação de imagens de um policial pode 
gerar uma multa de trinta mil euros na Espanha. 


( ) exatamente 113 países restringiram 
arbitrariamente a liberdade de expressão e de 
imprensa. 


() a Lei de Segurança Cidadã outorga amplas 
competências aos cidadãos. 


() na Síria se hão aprovado medidas legislativas 
que não limitado desproporcionalmente o direito à 
liberdade de expressão e de reunião pacífica. 


a) FFFVV 


b) FFVVV 
c) FVFVF 
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d) VVFFF 
e) VFVFV 


TEXTO 8 - TAREFA DO ALUNO: MONTAR VOCABULÁRIO 


Passem para o caderno do aluno todas as palavras que vocês 
destacaram na tarefa leitura e tradução. 


TEXTO 8 - TRADUÇÃO LIVRE 
Espafia, el «doctor Jekyll y míster Hyde» de los derechos 
humanos según Amnistia Internacional 


Espanha, o “doutor Jekyll e o senhor Hyde” dos direitos humanos, segundo 
a Anistia Internacional 


La política internacional de Espafia sobre derechos humanos es 
de «doctor Jekyll y míster Hyde», en alusión al pesonaje literario de 
doble personalidad creado por Robert Louis Stevenson, porque en el 
Consejo de Seguridad de la ONU defiende un mayor seguimiento de las 
recomendaciones de mecanismos de Naciones Unidas, mientras el 
Gobierno legaliza las «devoluciones en caliente» de migrantes en Ceuta 
y Melilla e incumple sus compromisos sobre reasentamiento de 
refugiados, según denunció este miércoles Amnistía Internacional. 


A política internacional da Espanha sobre direitos humanos é 

de "doutor Jekyll e o senhor Hyde”, em alusão ao personagem literário de 
dupla personalidade criado por Robert Louis Stevenson, porque no 
Conselho Segurança da ONU defende um maior acompanhamento das 
recomendações dos mecanismos das Nações Unidas, enquanto o 

Governo legaliza as "devoluções quentes” de migrantes em Ceuta 

e Melilla e não cumpre seus compromissos sobre reassentamento de 
refugiados, segundo denunciou nesta quarta-feira a Anistia Internacional. 
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PRONOME (5) 


Quem comeu 


o meu bolo? 


PRONOI 


Pronomes interrogativos são os pronomes indefinidos que, quem, qual (e 
a variação quais) e quanto (e as variações quanta, quantos e quantas), usados 
em frases interrogativas. Ex.: 


Que pais é este? 
Quem chegou? 

Qual maçã está maduro? 
Quanto custa esse carro? 
Quantas mulheres virão à festa? 
Que horas são? 


Os pronomes interrogativos podem vir no início da frase (como nos exem- 
plos vistos acima) ou no interior dela, caso em que não se usa ponto de inter- 
rogação: 


Querem saber que país é este. 
Perguntei quem chegou. 
Indaguei-lhe qual maçã estava madura. 
Ignoro quanto custa esse carro. 
Verifique quantas mulheres virão à festa! 
Perguntei-lhe que horas são. 


HOVISSIMA GRAMÁTICA ILUSTRADA SACCOM 


fpEstraté sa 
Aula 03 
En su último informe anual, AI repasa la situación de los derechos 
humanos en 160 países durante el afio pasado y aporta algunos datos 
globales: más de 122 Estados ejercieron la tortura u otros malos 
tratos, al menos 113 restringieron arbitrariamente la libertad de 
expresión y de prensa, en 61 se encarceló a presos de conciencia, en 
19 se perpetraron crímenes de guerra, en 36 hubo abusos de grupos 
armados, al menos 30 obligaron ilegalmente a personas a refugiadas 
a volver a países donde correrian peligro y en el 55% hubo juicios 
injustos. 


Em seu último relatório anual, a AI repassa a situação dos direitos 
humanos em 160 países durante o ano passado e aporta alguns dados 
globais: mais de 122 Estados exerceram a tortura e outros maus-tratos, 
pelo menos 113 restringiram arbitrariamente a liberdade de 

expressão e de imprensa, em 61 se encarcerou a presos de consciência, em 
19 se perpetraram crimes de guerra, em 36 houve abusos de grupos 
armados, pelo menos 30 obrigaram ilegalmente a pessoas refugiadas 

a voltar para países onde corriam perigo e em 55% houve julgamentos 
injustos. 


Aee 


Al= Anistia Internacional, 


Amnistia Internacional afirma que Espafia no es una excepción 
al «asalto global» a los derechos y las libertades debido, en parte, a 
«draconianas y represivas campafias nacionales de seguridad» de 
algunos gobiernos.Esteban Beltrán, director de AI en Espafia, afirma 
que en este país «se han aprobado medidas legislativas o leyes que 
han limitado desproporcionadamente el derecho a la libertad de 
expresión y de reunión pacífica, y se han hecho oídos sordos a las 
recomendaciones hechas por Naciones Unidas sobre protección de los 
derechos humanos». 


A Anistia Internacional afirma que a Espanha não é uma exceção ao 
“assalto global” aos direitos e às liberdades devido, em parte, a 
“draconianas e repressivas campanhas nacionais de segurança” de 
alguns governos. Esteban Beltrán, diretor da AI na Espanha, afirma 
que neste país "se hão aprovado medidas legislativas ou leis que 
hão limitado desproporcionalmente o direito à liberdade de 
expressão e de reunião pacífica, e se hão feito ouvidos surdos às 
recomendações feitas pelas Nações Unidas sobre proteção dos 
direitos humanos”. 
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Asi, el pasado mes de julio entró en vigor la Ley de Seguridad 
Ciudadana (conocida como «ley mordaza») que establece límites de 
dónde y cuándo deben celebrarse manifestaciones y otorga amplias 
competencias a las fuerzas de seguridad, con multas de hasta 30.000 
euros a personas que muestren «falta de respeto» o graben imágenes 
de agentes de policia. 


Assim, no mês de julho passado entrou em vigor a Lei de Segurança 
Cidadão (conhecida como “lei da mordaça”) que estabelece limites de 
onde e quando devem se celebrar manifestações e outorga amplas 
competências às forças de segurança, com multas de até 30.000 

euros para pessoas que mostrem "falta de respeito” ou gravem imagens 
de agentes de polícia. 


TEXTO 8 - COMENTÁRIOS DA QUESTÃO 


De acordo com o texto, marque V (verdadeiro) e F (falso): 


() o texto do autor compara a Espanha ao personagem literário 
de dupla personalidade criado por Robert Louis Stevenson. 

(. ) gravação de imagens de um policial pode gerar uma multa de 
trinta mil euros na Espanha. 

() exatamente 113 países restringiram arbitrariamente a 
liberdade de expressão e de imprensa. 

()a Lei de Segurança Cidadã outorga amplas competências aos 
cidadãos. 

() na Síria se hão aprovado medidas legislativas que não 


limitado desproporcionalmente o direito à liberdade de expressão e 
de reunião pacífica. 


a) FFFVV 
b) FFVVV 
c) FVFVF 
d) VVFFF 
e) VFVFV 
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A primeira frase afirma que o texto do autor 
compara a Espanha ao personagem literário de dupla 
personalidade criado por Robert Louis Stevenson. A 
afirmação vai ao encontro do início do texto. Vejam: 


La política internacional de Espafia sobre derechos humanos es de 
«doctor Jekyll y mister Hyde», en alusión al pesonaje literario de 
doble personalidad creado por Robert Louis Stevenson, 


A primeira frase é verdadeira. 


A segunda frase afirma que, segundo o texto, gravação de 
imagens de um policial pode gerar uma multa de trinta mil euros na 
Espanha. A frase encontra respaldo na parte final do texto. Vejam: 


.. con multas de hasta 30.000 euros a personas que muestren «falta 
de respeto» o graben imágenes de agentes de policia. 


A segunda frase é verdadeira. 

A terceira frase afirma que, segundo o texto, exatamente 113 
países restringiram arbitrariamente a liberdade de expressão e de 
imprensa. 

Notem que no enunciado da frase temos o número 113. 
Números são palavras que se destacam dentro do texto. Quando 
isso acontece, não percam tempo. Procurem o número no texto. 
Encontrando esse número encontrarão a resposta. 

O número aparece nesta passagem do segundo parágrafo do 
texto: 


al menos 113 restringieron arbitrariamente la libertad de expresión 
y de prensa 


Notem que o texto traz a expressão “al menos 113" e o 
enunciado da frase traz a expressão "exactamente 113”. Então, texto 
e frase não estão na mesma direção, pois a expressão “al menos" (ao 
menos, pelo menos) não quer dizer “exactamente” (exatamente). 

A terceira frase é falsa. 

A quarta frase afirma que a Lei de Segurança Cidadã outorga 
amplas competências aos cidadãos. 


Professor Adinodl Sebastião e Professora Elenice Marasca Samonuevo Página 125 de 138 


E Estratéoi ESPANHOL P/ ENEM-2017 

Teoria e Exercícios 
enem Prof. Adinoél e Profa Elenice 
Notem que “Ley de Seguridad Ciudadana" é um nome de uma 


lei. Nomes são palavras que se destacam dentro do texto. 
Encontrando esse nome encontrarão a resposta para o item. 


Segundo verificamos no último parágrafo do texto, a Lei de 
Segurança Cidadão outorga amplas competências para as forças de 
segurança e não para o cidadão. 

A quarta frase é falsa. 

A quinta frase afirma que na Síria se hão aprovado medidas 
legislativas que não limitado desproporcionalmente o direito à 
liberdade de expressão e de reunião pacífica. Isso pode até ser 
verdade, mas não está no texto. O nome Síria não é mencionado no 
texto. 


A quinta frase é falsa. 


dr GABARITO 


A alternativa correta é a letra D. 
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TEXTO 9 - MIOPIA 


TEXTO 9 - TAREFA DO ALUNO: COPIAR TEXTO 


La miopia es un defecto de refracción del ojo en el cual los rayos de 
luz paralelos convergen en un punto focal situado delante de la 
retina, en lugar de converger en la misma retina; es el defecto 
inverso a la hipermetropia, en la que los rayos de luz Ilegan a la retina 
antes de converger. 


TEXTO 9 - TAREFA DO ALUNO: MARCAR PALAVRAS 


A tarefa marcar palavras é baseada na tarefa anterior. Depois 
de ter copiado o texto, o aluno deve marcar na sua cópia as palavras 
exatamente iguais às palavras do Português. Depois disso, ele deve 
marcar as palavras que (na visão do aluno) sejam parecidas com as 
palavras do Português. 


TEXTO 9 - TAREFA DO ALUNO: LEITURA E TRADUÇÃO 
Miopía 
La miopía es un defecto de refracción del ojo en el cual los rayos 
de luz paralelos convergen en un punto focal situado delante de la 
retina, en lugar de converger en la misma retina; es el defecto inverso 


a la hipermetropia, en la que los rayos de luz llegan a la retina antes 
de converger. 


puede definirse también como un exceso de potencia de 
refracción de los medios transparentes del ojo con respecto a su 
longitud, por lo que los rayos luminosos procedentes de objetos 
situados a cierta distancia del ojo convergen hacia un punto anterior a 
la retina. 


Una persona con miopia tiene dificultades para enfocar bien los 
objetos lejanos, lo que provoca déficit de agudeza visual y puede 
conducir también a dolores de cabeza, estrabismo, incomodidad visual 
e irritación del ojo. 

La miopia es un defecto de refracción o ametropia. Es frecuente 
pero no es el problema visual más común en el mundo, pues este lugar 
lo ocupa otra ametropia, la hipermetropia. Esto ocurre aún en países 
con alta incidencia de miopia, como los Estados Unidos, donde 
aproximadamente el 25% de la población tiene miopia. 
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Prof. Adinoél e Prof, Elenice 
La magnitud de la miopia se mide en dioptrias negativas. 


La miopia se corrige con lentes divergentes, ya sean gafas o 
lentes de contacto. En algunos casos puede utilizarse la cirugía. 


Fonte: wikipedia (adaptado) 


TEXTO 9 - TAREFA DO ALUNO: RESPONDER QUESTÃO 


Segundo o texto: 

a) quem tem miopia não consegue ver a luz. 

b) as pessoas com miopia não enxergam à distância. 
c) miopia e hipermetropia são a mesma coisa. 


d) quem tem miopia não consegue focar bem os 
objetos distantes. 


e) não há como corrigir a miopia. 


TEXTO 9 - TAREFA DO ALUNO: MONTAR VOCABULÁRIO 


Passem para o caderno do aluno todas as palavras que vocês 
destacaram na tarefa leitura e tradução. 


TEXTO 9 - TRADUÇÃO LIVRE 
Miopía 


Miopia 


La miopía es un defecto de refracción del ojo en el cual los rayos 
de luz paralelos convergen en un punto focal situado delante de la 
retina, en lugar de converger en la misma retina; es el defecto inverso 
a la hipermetropia, en la que los rayos de luz llegan a la retina antes 
de converger. 


A miopia é um defeito de refração do olho no qual os raios 

de luz paralelos convergem em um ponto focal situado diante da 

retina, no lugar de convergir na mesma retina; é o defeito inverso 

à hipermetropia, na qual os raios de luz chegam à retina antes de convergir. 
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Puede definirse también como un exceso de potencia de 

refracción de los medios transparentes del ojo con respecto a su 

longitud, por lo que los rayos luminosos procedentes de objetos 

situados a cierta distancia del ojo convergen hacia un punto anterior a 
la retina. 


Pode se definir também como um excesso de potência de 

refração os meios transparentes do olho em relação a sua 

longitude, pelo que os raios luminosos procedentes de objetos 
situados a certa distância do olho convergem até um ponto anterior à 
retina. 


Una persona con miopia tiene dificultades para enfocar bien los 
objetos lejanos, lo que provoca déficit de agudeza visual y puede 
conducir también a dolores de cabeza, estrabismo, incomodidad visual 
e irritación del ojo. 


Uma pessoa com miopia tem dificuldades para focar bem os 
objetos distantes, o que provoca déficit de agudeza visual e pode 
conduzir também a dores de cabeça, estrabismo, incômodo visual 
e irritação do olho. 


La miopía es un defecto de refracción o ametropia. Es frecuente 
pero no es el problema visual más común en el mundo, pues este lugar 
lo ocupa otra ametropia, la hipermetropia. Esto ocurre aún en países 
con alta incidencia de miopia, como los Estados Unidos, donde 
aproximadamente el 25% de la población tiene miopia. 


A miopia é um defeito de refração ou ametropia. É frequente, 

porém não é o problema visual mais comum no mundo, pois este lugar 
é ocupado por outra ametropia, a hipermetropia. Isso ocorre ainda em 
países com alta incidência de miopia, como os Estados Unidos, onde 
aproximadamente 25% da população tem miopia. 


La magnitud de la miopía se mide en dioptrías negativas. 


A magnitude da miopia se mede em dioptrias negativas. 


La miopía se corrige con lentes divergentes, ya sean gafas o 
lentes de contacto. En algunos casos puede utilizarse la cirugia. 


A miopia é corrigida com lentes divergentes, sejam óculos ou 
lentes de contato. Em alguns casos pode se utilizar a cirurgia. 
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TEXTO 9 - COMENTÁRIOS DA QUESTÃO 


Segundo o texto: 
a) quem tem miopia não consegue ver a luz. 

b) as pessoas com miopia não enxergam à distância. 

c) miopia e hipermetropia são a mesma coisa. 

d) quem tem miopia não consegue focar bem os objetos distantes. 


e) não há como corrigir a miopia. 


A questão quer saber algo do texto. Vamos analisar 
cada alternativa. 


A alternativa A afirma que quem tem miopia não 
consegue ver a luz. Não é verdade. Vejam o que diz o 
início do primeiro parágrafo do texto: 


La miopia es un defecto de refracción del ojo en el cual los rayos de 
luz paralelos convergen en un punto focal situado delante de la 
retina.. 


Pelo que vemos acima, a miopia é um defeito de refração do olho 
no qual os raios luz paralelos convergem em um ponto focal situado 
diante da retina. Pelo que percebemos quem tem miopia consegue ver 
a luz, apenas os raios de luz convergem em um ponto diferente 
causando um defeito de refração do olho. 


A alternativa B afirma que as pessoas com miopia não 
enxergam à distância. Não é verdade. Vejam o que diz o início do 
terceiro parágrafo do texto: 


Una persona con miopia tiene dificultades para enfocar bien los 
objetos lejanos, .. 


O texto informa que uma pessoa com miopia tem dificuldade de 
enxergar à distância e não que ela não enxerga à distância. 
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A alternativa C afirma que miopia e hipermetropia são a 
mesma coisa. Para nós que estamos estudando para o ENEM nem era 
necessário ler o texto para saber que a afirmação está errada. 


A alternativa D afirma que quem tem miopia não consegue focar 
bem os objetos distantes. Isso está correto. Vejam o que diz o início 
do terceiro parágrafo do texto: 


Una persona con miopia tiene dificultades para enfocar bien los 
objetos lejanos, .. 


A alternativa E afirma que não há como corrigir a miopia. Isso 
está errado. Vejam o último parágrafo do texto: 


La miopia se corrige con lentes divergentes, ya sean gafas o lentes 
de contacto. En algunos casos puede utilizarse la cirugia. 


O parágrafo informa que a miopia pode ser corrigida com lentes 
divergentes ou cirurgia. 


ES GABARITO 


A alternativa correta é a letra D. 
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TEXTO 10 - HIPERMETROPIA 


TEXTO 10 - TAREFA DO ALUNO: COPIAR TEXTO 


La hipermetropia es un defecto ocular de refracción que consiste en 
que los rayos de luz que vienen del infinito inciden en el ojo humano, 
convergiendo detrás de la retina, formando de esta manera el foco o 
imagen. Es debida casi siempre a que el ojo es muy corto en su eje 
antero-posterior. 


TEXTO 10 - TAREFA DO ALUNO: MARCAR PALAVRAS 


A tarefa marcar palavras é baseada na tarefa anterior. Depois 
de ter copiado o texto, o aluno deve marcar na sua cópia as palavras 
exatamente iguais às palavras do Português. Depois disso, ele deve 
marcar as palavras que (na visão do aluno) sejam parecidas com as 
palavras do Português. 


TEXTO 10 - TAREFA DO ALUNO: LEITURA E TRADUÇÃO 
Hipermetropía 


La hipermetropia es un defecto ocular de refracción que consiste 
en que los rayos de luz que vienen del infinito inciden en el ojo humano, 
convergiendo detrás de la retina, formando de esta manera el foco o 
imagen. Es debida casi siempre a que el ojo es muy corto en su eje 
antero-posterior. 


Es un defecto muy frecuente, aunque no es progresivo ni tiene 
repercusiones graves. Se trata mediante el uso de lentes 
compensadoras convergentes o convexas y/o se corrige con cirugias 
refractivas a base de rayos láser. La hipermetropía, la miopia y el 
astigmatismo son los principales defectos de refracción o ametropias. 
La magnitud de este defecto se mide em dioptrías positivas. 


Una persona con hipermetropia tiene problemas de visión a 
distancias cortas, pudiendo ver con mayor claridad a distancias lejanas. 
El ojo no puede enfocar objetos situados más cerca de una 
determinada distancia, denominada punto próximo o punto cercano. 
En una persona adulta joven sin defectos ópticos, el punto cercano se 
sitúa a 25 cm del ojo. En un hipermétrope el punto cercano se desplaza 
a mayores distancias. 
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A palavra cadê, assim como suas variantes quede, quedê e cade, que surgiu 
da expressão que é de, com o particípio feito subentendido, tem cada vez mais 
aparecido tanto na fala quanto na escrita e vai se firmando: 


Poucos trocarão hoje essa palavra tão expressiva e curta, que é cadê, por 
que é de e muito menos por que é feito de. 


Está, O segundo que se usa como palavra de realce, para dar vigor à comu- 
nicação. Outros exemplos: 


Que que você tem com a minha vida? 
Que que você disse?! Hem?! Hem?! Que que você disse?! 
Naverdade, aí, existe a locução de realca é que, reduzida apenas para que: 


Que é que 6 isso?! 
Que é que você tem com a minha vida? 


Está absolutamente certo. Só as interroga- 
ções diretas exigem o ponto de interrogação; 
as indiretas o dispensem. Reveja: 


Que pais é este? 
interrogativa reta) 


Quero saber que pa 
(interrogativa indireta) 


cosvenado 
Lule Antonio Saccon 
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Los nifios hipermétropes no suelen presentar disminución de 
agudeza visual, pues compensan el déficit mediante la acomodación 
(cambio de forma del cristalino). El continuo esfuerzo de acomodación 
puede producirles dolor de cabeza, fatiga visual (astenopia 
acomodativa) o retrasos en el aprendizaje. 


En los adultos, los síntomas característicos consisten en dificultad 
para la visión próxima, por ejemplo para poder leer, y con el paso de 
los aos se afecta también la visión lejana. 


Fonte: Wikipedia (adaptado) 


TEXTO 10 - TAREFA DO ALUNO: RESPONDER QUESTÃO 


No penúltimo parágrafo do texto a palavra 
“suelen": 
a) significa “suar”. 


b) é um nome próprio feminino, ou seja, é a pessoa 
que está com hipermetropia. 


c) é uma forma verbal do verbo “soler” que em 
Português significa "costumar”. 


d) causa a hipermetropia. 


e) significa os eixos da visão. 


TEXTO 10 - TAREFA DO ALUNO: MONTAR VOCABULÁRIO 


Passem para o caderno do aluno todas as palavras que vocês 
destacaram na tarefa leitura e tradução. 
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TEXTO 10 - TRADUÇÃO LIVRE 


Hipermetropía 


EjEstratéo 
enem 


Hipermetropia 


La hipermetropia es un defecto ocular de refracción que consiste 
en que los rayos de luz que vienen del infinito inciden en el ojo humano, 
convergiendo detrás de la retina, formando de esta manera el foco o 
imagen. Es debida casi siempre a que el ojo es muy corto en su eje 
antero-posterior. 


A hipermetropia é um defeito ocular de refração que consiste em 

que os raios de luz que vêm do infinito incidem no olho humano, 
convergindo atrás da retina, formando desta maneira o foco ou 
imagem. É devida quase sempre a que o olho é muito curto em seu eixo 
ântero-posterior. 


Es un defecto muy frecuente, aunque no es progresivo ni tiene 
repercusiones graves. Se trata mediante el uso de lentes 
compensadoras convergentes o convexas y/o se corrige con cirugias 
refractivas a base de rayos láser. La hipermetropia, la miopia y el 
astigmatismo son los principales defectos de refracción o ametropías. 
La magnitud de este defecto se mide em dioptrías positivas. 


É um defeito muito frequente, embora não seja progressivo nem tenha 
repercussões graves. Trata-se mediante o uso de lentes 

compensadoras convergentes ou convexas e/ou se corrige com cirurgias 
retrativas a base de raios laser. A hipermetropia, a miopia e o 
astigmatismo são os principais defeitos de refração ou ametropias. 


A magnitude deste defeito se mede em dioptrias positivas. 
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Una persona con hipermetropia tiene problemas de visión a 
distancias cortas, pudiendo ver con mayor claridad a distancias lejanas. 
El ojo no puede enfocar objetos situados más cerca de una 
determinada distancia, denominada punto próximo o punto cercano. 
En una persona adulta joven sin defectos ópticos, el punto cercano se 
sitúa a 25 cm del ojo. En un hipermétrope el punto cercano se desplaza 
a mayores distancias. 


Uma pessoa com hipermetropia tem problemas de visão a 

distâncias curtas, podendo ver com maior clareza a distâncias longas. 
O olho não pode focar objetos situados mais próximo de uma 
determinada distância, denominada ponto próximo ou ponto perto. 

Em uma pessoa adulta jovem sem defeitos óticos, o ponto próximo se 
situa a 25cm do olho. Em um hipermetrope o ponto próximo se desloca 
para distâncias maiores 


Los nifios hipermétropes no suelen presentar disminución de 
agudeza visual, pues compensan el déficit mediante la acomodación 
(cambio de forma del cristalino). El continuo esfuerzo de acomodación 
puede producirles dolor de cabeza, fatiga visual (astenopia 
acomodativa) o retrasos en el aprendizaje. 


As crianças hipermetropes não costumam apresentar diminuição de 
agudeza visual, pois compensam o déficit mediante a acomodação 
(mudança da forma do cristalino). O continuo esforço de acomodação 
pode produzir dores de cabeça, fadiga visual (astenopia 
acomodativa) ou atrasos na aprendizagem. 


En los adultos, los sintomas característicos consisten en dificultad 
para la visión próxima, por ejemplo para poder leer, y con el paso de 
los aÃios se afecta también la visión lejana. 


Nos adultos, os sintomas característicos consistem em dificuldade 
para a visão próxima, por exemplo para poder ler, e com o passar dos 
anos afeta também a visão à distância. 


Professor Adinodl Sebastião e Professora Elenice Marasca amonuevo Página 135 de 138 


Rr Estatésia por 


Prof. Adinoéi e Profa. Elenice 


TEXTO 10 - COMENTÁRIOS DA QUESTÃO 


No penúltimo parágrafo do texto a palavra “suelen”: 
a) significa “suar”. 

b) é um nome próprio feminino, ou seja, é a pessoa que está com 
hipermetropia. 

c) é uma forma verbal do verbo "soler” que em Português significa 
“costumar”. 


d) causa a hipermetropia. 
e) significa os eixos da visão. 


A questão quer saber algo a respeito da palavra 
“suelen" que está no penúltimo parágrafo do texto. 
O aluno que leu primeiro a questão e conhecia o 
verbo “soler”, nem precisou ler o texto para resolver a 
questão. É por isso que insistimos em duas coisas: 
primeiro, treinem bastante leitura e tradução, isso aumentará muito o 
vocabulário de vocês; segundo, no dia da prova leiam as questões 
antes de ler o texto. 


Vamos analisar as alternativas da questão. 


A alternativa A afirma que a palavra “suelen” significa “suar”. 
Não é verdade. A palavra "suelen” é uma forma verbal do verbo 
"soler”. Esse verbo significa em Português costumar. 


A alternativa B afirma que a palavra “suelen” é um nome próprio 
feminino, ou seja, é a pessoa que está com hipermetropia. Fala sério!!! 
Se fosse nome próprio teria que aparecer no texto com letra inicial 
maiúscula (igual ao Português). 
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A alternativa € afirma que a palavra “suelen” é uma forma 


verbal do verbo “soler” que em Português significa "costumar”. Isso 
está correto. 


A alternativa D afirma que a palavra “suelen” causa a 
hipermetropia. A afirmação é absurda e não está no texto. 


A alternativa E afirma que a palavra “suelen" significa os eixos 
da visão. Outra alternativa absurda e não está no texto. 


5 GABARITO 


A alternativa correta é a letra C. 
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Prof. Adinoéi e Profa, Elenice 


6. PALAVRAS FINAIS 


Chegamos ao final da nossa terceira aula. 
Quase na metade. 


Falta pouco para a tão sonhada aprovação. 
Continuem firmes. 


Esperamos que todos estejam fazendo as tarefas propostas. Elas 
são muito importantes para o aprendizado. 


Até a próxima aula. 


Prof. Adinoél e Profa. Elenice 


Hasta luego 12,1) 
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ENFIM, UM MANUAL 
PRÁTICO, INFORMATIVO E 
DIVERTIDO 


Quem escreve sabe a dificuldade que enfrenta para esclarecer rapidamente uma 
dúvida de português. Os manuais à venda, em sua maioria, oferecem verdadeiros 


minicursos de gramática. Objetividade que é bom, nada. Resultado: até sanar a 


dúvida, a inspiração e a paciência já deram adeus. Ora, quem precisa tirar uma 
dúvida enquanto escreve é que nem alguém que sofreu um corte na altura do 
fêmur, precisa conter o sangramento e fazer um curativo de emergência. Não 
dispõe de tempo pra compulsar gordos compêndios de medicina até descobrir 
como usar gaze e esparadrapo. Não dispõe de uma grande quantidade! - ou seria 
quantia? — de tempo para saber se a forma correta é femural ou femoral? Precisa 
é saber como resolver o problema e ponto-final. 

Além disso, via de regra, os tira-dúvidas do mercado são complexos e eruditos. 
Este 1001 dicas de português contém o mínimo indispensável de informações 


* — ou seria 


para salvar um redator em apuros. Não pretende glamourizar 
glamurizar? — o ato de escrever. Numa comparação ligeira, é ágil como um 
adolescente de tênis disputando corrida com uma dondoca de sapato salto 15. 
Bem-humorado, não quer criar uma confusão monstro! — ou seria uma confusão 
monstra? — para dirimir uma dúvida. Com verbetes em ordem alfabética, é bem 
fácil de ser consultado. Xô, confusão! 

Divertido, não quer ser seriíssimo” — ou seria seríssimo? — como os manuais de 
regras de português que a gente encontra por aí. A ideia foi produzir um tira- 
dúvidas eficiente, prático, informativo e bem-humorado. A fórmula que 
orientou sua feitura é simples: informação precisa e direta, associada a 
curiosidades sobre palavras e expressões. As duas bem coladas, juntinhas como 
irmãos xifópagosf — ou deveria escrever xipófagos? Ou é melhor esquecer e dizer 
logo irmãos siameses Por falar nisso, será que alguém sabe de onde veio a 


expressão irmãos siameses?” 

1001 dicas de português não se destina a esta ou àquela categoria de leitor. É 
igualmente útil para o jornalista e para o estudante; para o advogado e para o 
funcionário público; para o ministro e para o redator dos discursos do presidente 
da República. E até para alguém que suspira de amor, precisa urgentemente 
conquistar aquela criatura e não pode errar na hora de enviar um e-mail 
apaixonado pra ela. É útil também para poetas insones que, de repente, 
tropeçam na pedra da dúvida, esquecida no meio do caminho da inspiração. E 
também para quem quer apenas se divertir lendo algumas curiosidades. 

Boa leitura. Com menos dúvidas, o texto flui, leve e solto! 


Notas 


! Só se usa quantia para dinheiro. O certo, na frase lá de cima, é quantidade de tempo (p. 241), 
2 Apesar de se referir a fêmur, a forma correta é femoral (p. 125). 
2 Nem glamourizar nem glamurizar: a palavra correta é glamorizar (p. 138). 


É O correto é confissão monstro. Como adjetivo, monstro não se flexiona em gênero nem em número (p. 


197) 
> Escreve-se seriíssimo (p. 262). 
SO certo é xifipago (p. 306). 


7? Siamés é quem vem ao mundo no Sião, hoje Tailândia. Lá nasceram, em 1811, os gêmeos Chan c Eng, 
unidos um ao outro por uma membrana na altura do tórax. Os irmãos siameses viveram 63 anos. À 
medicina da época não dispunha de meios para separá-los (esta curiosidade está na p. 306). 


ALFABETO 


No delicioso baião “ABC do sertão”, Luiz Gonzaga ensina: “Lá no meu sertão / 
pros caboclo ler / têm que aprender / outro ABC / o jota é ji, o ele é lê / o esse é 
si, / mas o erre/ tem nome de rê”. 

O abecedário era ensinado com uso das famosas Cartilhas do ABC, livrinhos de 
capa mole do tamanho de um folheto de cordel, ilustrados com desenhos toscos. 
Em comparação com os livros didáticos de hoje, pareciam o primeiro estágio da 
civilização depois dos papiros e pergaminhos. Mas era divertido. 

Minha avó contava duas histórias ótimas. Aprendia-se a soletrar dizendo o 
nome das letras de cada sílaba. Assim: gê-á, ga; tê-6, to = gato. Dê-á, da; de-ó, do 
= dado. E assim por diante. Delícia era ouvir a cantiga dos meninos. Na cartilha 
havia o desenho de um copo e, ao lado, a palavra correspondente: copo. 

Quem tivesse estudado a lição sabia. Mas quem tivesse malandrado... Tudo ia 
bem até a professora tomar a lição de um aluno metido a esperto. Soletrou: cê-ó, 
co; pê-ó, po 


E o camarada, nada. Repetiu: cê-ó, co; pê-ó, po... e nada. Até 
surgir um ar de iluminação na cara do infeliz: 


— Essa é fácil, professora: cê-ó, có; pê-ó, pó = caneco! 
A turma se desmanchou na risada. Pior foi no dia da solerração da letra cê, Lá 


ia bem a toada: cê-á, cá; cê-é, ce; cê-i, ci; cê-ó, co; cê-u, cu. 
- Céu, cu? O seu, o seu! O meu não! Quá, quá, qua! 


Pronto, não dava mais pra continuar. Fim da aula. 


1. Etimologia de alfabeto 
Curto 


gida A palavra alfabeto nasceu na terra de Platão e Aristóteles. Formaram- 


na dois vocábulos da mesma origem. Um: alfa, a primeira letra do 
alfabeto grego. O outro: beta, a segunda. Abecedário é o sinônimo latino. Vem 


de abc. 


2. Criação do alfabeto 

Os gregos batizaram o alfabeto, mas não o criaram. Tampouco os fenícios, que 
o espalharam mundo afora e ficaram com a fama de genitores. Os pais da 
criança foram os egípcios. Antes da novidade, a ideia era representada por 
símbolos. O povo dos faraós lançava mão dos hieróglifos. Os babilônios, da 
escrita cuneiforme. Ainda hoje chineses não têm letras, mas ideogramas. 


3. As letras 

As 26 letras que formam o alfabeto português jogam no time masculino. Podem 
ter duas faces — maiúscula e minúscula. Cinco delas são vogais. Vinte e uma, 
consoantes. Escrevê-las e pronunciá-las como mandam os mestres pega tão 
bem quanto usar cinto de segurança, agradecer uma gentileza e dar bom-dia ao 
entrar no elevador. 


4. Grandonas e miúdas 
Eis as senhoras letras: aA, bB, CC, dD, GE, fF, 96, hH, il, jJ, kK, IL, mM, nN, 00, 
PP, qQ, IR, SS, tT, UU, VV, WW, xX, yY, ZZ. 


5. A senhora vogais 
Piauiense é a palavra que reúne o maior número de vogais em sequência na 
língua portuguesa. 


6. A taça vai para... 
Pneumoultramicroscopicossilicovulcanoconiótico. O que é isso? É a palavra 
mais longa da nossa língua. 


7. De trás pra frente 

Assim como no alfabeto árabe, no hebraico os textos são escritos da direita 
para a esquerda. 

8.0 menorzinho 

O alfabeto havaiano é o menor do mundo. Só tem 13 letras: cinco vogais e oito 


consoantes. 


9. Português é moleza 
Difíceis as regrinhas do nosso português? Pois os japoneses têm de aprender a 


falar e escrever a lingua de três formas diferentes: em Hiragana e Katakana, em 
que sinais representam silabas; e em Kanji, em que mais de 40 mil desenhos 
formam um “alfabeto” de símbolos que representam ideias e conceitos. Só 
quem conhece pelo menos o significado de 1.945 kanjis é considerado 
“alfabetizado” no Japão. 


10. Campeões e lanterninhas 

Na língua portuguesa, a letra mais frequentemente usada é a vogal A (14,3%) 
A de menor ibope é o U (4,63%). A consoante mais comum é o S (7,81%). A 
mais rara, o W (0,01%). 


11. Nas nuvens 

O alfabeto aeronáutico é utilizado por pilotos e controladores de voo. Para 
facilitar a compreensão via rádio, cada letra e cada número corresponde a uma 
palavra. Por exemplo: se uma aeronave tiver o prefixo TAM JJ3016, o piloto 
identificará o avião assim: TAM Juliet Juliet Três Zero Uno Meia. Os pilotos não 
falam seis porque a pronúncia, parecida com três, pode confundir quem ouve. 


12.DeÃaz 

O alfabeto completo da aviação, em português, é o seguinte: A — Alpha; B — 
Bravo; C — Charlie; D — Delta; E — Echo; F — Foxtrot; G — Golf; H — Hotel; | — 
Índia; J — Juliet; K — Kilo; L — Lima; M — Mike; N — November; O — Oscar; P — 
Papa; Q — Quebec; R — Romeo; S - Sierra; T — Tango; U — Uniform; V — Victor; 
W- Whiskey; X — Xray; Y — Yankee; Z — Zulu. 


13. Traços e pontos 

No alfabeto Morse, criado pelo norte-americano Samuel Morse, as letras são 
representadas por pontos e traços, capazes de ser transmitidos pelo telégrafo 
ou por lampejos, apitos, batidas. O ponto significa sinal breve; o traço, sinal 
longo. 


14. que fora! 

Uma vez, o compositor Lamartine Babo, autor de “O teu cabelo não nega” e 
“Rancho Fundo”, foi aos Correios passar um telegrama. O telegrafista bateu o 
lápis na mesa, em morse, para um colega: “Magro e feio”. Lalá, como era 


conhecido, tirou um lápis do próprio bolso e bateu no balcão: “Magro, feio e ex- 


PRONOME (0) 


a “= 


O bolo que preparei Bem, amiga, 
está uma delícia, isso é muito 
não acha? relativo... 


PRONOMES RELATIVOS 


são os que se relacionam com um termo antecedente, 
dando início a uma oração chamada a . Es 


O livro que eu comprei é ótimo! 


Nessa frase, o pronome relativo é que. Por que? Porque é a palavra que se 
relaciona diretamente com o termo antecedente livro. Note que podemos trocá-lo 
por livro ). Como é um pronome relativo, a oração por ele iniciada 
se diz adjetiva. Repare que a oração que eu comprei pode ser substituída por um 
adjetivo: 


O livro c é ótimo! 


Luz Antonio Saccon 


telegrafista”. 


15. Palavras vivas 

A fonoaudióloga Mara Neubart ama as palavras. Dá-lhes vida e sentimento. Os 
vocábulos escritos com b, diz ela, são redondos (bola, bomba). Os com p são 
saltitantes (pipoca, pororoca). Com m, amorosos (mãe, mulher, mulata). 


á - Nome da primeira letra do alfabeto. O plural é ás ou aa: Leu o texto de à a 
zé. Não disse nem á nem bê. 


a | há 1. Na referência a tempo, a preposição a indica futuro: O curso se 
inicia daqui a dois dias. A dois meses das eleições, não se tem a definição dos 
fivoritos. O filme começa daqui a pouco. 2. Há exprime passado: Chegou há pouco. 


Moro em Natal há oito anos. Há anos ele preside a empresa. 


A O tempo 
surto 
gida O tempo dá coceira. Ninguém fica indiferente a ele. Tasso, lá por 


1500, encontra-lhe uma aplicação: “Perdido está todo o tempo que 
em amor não se gasta". “Tempo é dinheiro”, responde-lhe Teodore Wanke 
quatro séculos depois. “O que o tempo traz de experiência não vale o que leva 
de ilusões", avalia Gabriel Pomeland. “És um senhor tão bonito quanto a cara 
do meu filho”, compara Caetano. Machado de Assis não deixa por menos. 


“Matamos o tempo: o tempo nos enterra”. 


a/O-Vejlhelo. 


a baixo / abaixo - A baixo = movimento da posição superior à 
inferior ou da inferior à superior: Olhou-a de alto a baixo. À cortina rasgou-se de 
alto a baixo. O policial observou o suspeito de cima a baixo, Abaixo = em lugar 


menos elevado. É o contrário de acima: A casa veio abaixo. A correnteza levava o 


barco rio abaixo. A temperatura está abaixo de zero. 


a cores | em cores - A cores não existe. X6! A expressão é em 


cores: TV em cores, reprodução em cores. 


Você diz transmissão em cores? Revista em cores? Pôster em 
Lingua cos? Fime em tecnicolor? Por que discriminar a tevê? A tové é, 
também, em cores. A outra coitada, aquela que ninguém conhece mais? É ela 
mesma — tevê em preto e branco. 


à custa de / as custas - À custa de = com sacrifício, dano ou 
prejuízo de alguém ou algo: Formou-se à custa de muito esforço. Desenvolvimento à 
custa do meio ambiente. Vive à custa dos pais. Burro empacado não anda nem à 
custa de pancadas. As custas = despesa feita em processo judicial: Cabe a ele pagar 
as custas do processo. 


à distância / a distância - só se usa crase quando o substantivo 
distância estiver determinado: Vigie-a discretamente, a distância. Vigie-a 
discretamente, à distância de uns 200 metros. Vi a criança à distância de 200 
metros. Vi a criança a distância. Treinamento a distância. Curso a distância. 


a fim de / afim - A fim de = para, ou com vontade de: A fim de melhorar 
a pronúncia, ouvia música americana. Clara não está a fim de viajar. Você está a 
fim? Não, não estou a fim. Afim = afinidade, parentesco: disciplina afim, parentes 
afins, gostos afins. 


Diálogo 
Curio 
Sida João: - Vamos ao cinema? 
des 


Rafa: — Não estou a fim. 

João: — Você está a fim de fazer o quê? 

Rafa: — Estou a fim de ver um filminho em casa. 

João: — Filminho em casa ou no cinema são afins. Estou indo aí assistir com 


você. 


à frente / em frente / na frente - À frente = na dianteira, na 
vanguarda; na direção, no comando: O queniano passou à frente na corrida. O 
papa mantém-se à frente da Igreja. Em frente de = diante, defronte, perante, na 
presença de: Falou na frente de todos, sem constrangimento. Estava em frente de 
casa, perto do portão. Na frente de = antes, anteriormente: Chegou ontem, três dias 


na frente do adversário. 


a gente / agente - A gente significa nós, mas exige o verbo na 32 
pessoa do singular: A gente vai sair mais tarde. A gente conseguiu entrar no cinema. 
Falou com a gente ontem à noite. Agente é o ser que executa uma ação: O agente 
penitenciário mantém a ordem na prisão. O mais conhecido agente secreto é o inglês 
007. É fácil identificar o agente da passiva. 


Barriga cheia 
sida “A gente nasce com um montão de palavras na barriga. Na vida, vai 
falando e gastando o estoque. Quando todas acabam, a gente morre” 


(pensamento africano). 


à medida que / na medida em que - À medida que = à 
proporção que. Na medida em que = porque, pelo fato de que, uma vez que, 
tendo em vista: À medida que as investigações avançam, mais indícios incriminam o 
marido da vítima. Minha redação melhora à medida que escrevo mais e mais. A 


dengue se alastra na medida em que não se combatem os focos do mosquito 


transmissor. Aumentaram os casos de desidratação na medida em que a umidade 
relativa do ar chegou a níveis críticos. Cuidado com os cruzamentos. Parte de uma 
estrutura se junta a parte de outra. Nascem os mostrengos à medida em que ou 
na medida que. Xô, satanás! Acuda-nos, Senhor! Pra não cair em tentação, 
lembre-se do 8 ou 80. À medida que não tem a preposição em. Na medida em 


que tem duas. 


a menos que - Significa a não ser que, salvo se. Confere à frase sentido 
negativo: Não passará na prova a menos que haja um milagre. Viajarei na segunda- 
feira a menos que haja reforma ministerial, Não ficará curado a menos que faça o 


tratamento com seriedade. 


à mesa / na mesa - Gente educada senta-se à mesa e põe os pratos na 


mesa. Espalha os livros na mesa para estudar. 


curto Na mesa, à mesa 

uno 

gida Em entrevista à Veja, Fernando Henrique quis dar exemplo de 
democracia e tolerância. “Na minha casa”, contou ele, "havia uma 


senhora, filha de escrava do meu bisavô, que era próxima da família. Ela comia 
na mesa, o que naquele tempo era inacreditável". Ops! É inacreditável até hoje. 


Comer na mesa quer dizer mais ou menos isto: pôr a comida sobre a mesa — 
direto, sem prato. A mulher, quis dizer FHC, comia à mesa. É o mesmo que 
sentar-se. Nós sentamos à mesa. Sentar na mesa é assentar o bumbum na 


companhia de copos, pratos, talheres, arroz, feijão e bife. 


a meu ver - Expressões usadas com pronome possessivo dispensam o 
artigo: a meu ve, a meu lado, a seu pedido, a nosso bel: prazer (não: ao meu ver, ao 


meu lado, ao seu pedido). 


a não ser - Equivale a salvo, senão. É invariável: Nada sobrou da festa a não 
ser frutas. 


a palácio / ao palácio - A patácio se usa quando a pessoa tem 
audiência na casa do todo-poderoso: O deputado foi a palácio tratar das emendas. 
Ao palácio, se a criatura só faz uma visitinha: Na viagem, os turistas se dirigiram 


«o palácio presidencial - uma das atrações do roteiro. 


curto A Palácio ou ao palácio? 
uno 
Sida — Bateu um desejo na primeira-dama. Marisa Letícia morreu de vontade 


de dar uma voltinha no Palácio do Planalto. Os assessores 
estremeceram só de pensar na nota à imprensa. Deveriam dizer que a senhora 
Lula da Silva iria a palácio ou iria ao palácio? Consulta daqui e dali, eis a 
resposta: como só ia fazer uma visitinha pra matar o tempo, ela ia ao palácio. 


a par / ao par - A par = expressão invariável que equivale a ciente, 
informado, inteirado do que se passa: Estou a par dos comentários que circulam na 
Esplanada. O presidente está a par das reivindicações dos grevistas. Ao par = estar 
emparelhado, em equivalência de valor (título ou moeda de valor idêntico): O 
dólar esteve ao par do real. A pesquisa chinesa não está ao par da norte-americana. 


a partir de / desde - a partir de é expressão de tempo. Quer dizer a 
começar em. Por isso, a partir de não combina com o verbo começar. É pleonasmo 
escrever “Os novos ônibus vão começar a circular a partir de 1º de dezembro”. 
Diga assim: Os novos ônibus vão começar a circular em 1º de dezembro. Ou assim: 
Os novos ônibus vão circular a partir de 1º de dezembro. Desde indica tempo 
passado. Pode aparecer sozinha ou combinada com até: Está no Brasil desde 
dezembro de 1993, Trabalhou desde o amanhecer até a meia-noite. 


[MANHAS DA) . Esta é do Galvão Bueno. O homem não cansa de anunciar: 
Lingua “Participação especial do comentarista desde Paris”. 
“Transmitiremos a partida desde Dubai para o Brasil” “Falo desde Londres para o 


mundo.” E por aí vai. A conclusão é uma só. Ele deve estar ouvindo espanhol sem 
parar. Na língua de Cervantes, a preposição desde significa “de determinado lugar”. 
No idioma de Camões, a coisa muda de figura. 

Desde quer dizer a começar de, a partir de: Moro em São Paulo desde 2010. 
Trabalho desde os 14 anos. Em bom português, nosso narrador global teria dito: 
Participação especial do comentarista diretamente de Paris. Transmitiremos a 
partida de Dubai para o Brasil. Falo de Londres para o mundo. 

* Veja esta: “O vinho é feito a partir da uva”. Na verdade, o vinho é feito da uva, 
assim como a cachaça é feita da cana e o uísque do malte. Fuja do modismo. 


a ponto de - Éa construção correta, não ao ponto de. 


a primeira vez que, a segunda vez que, a 
última vez que - Expressões temporais, as danadinhas dispensam a 


preposição em antes do que: A primeira vez que vi Maria (não: a primeira vez em 
que vi Maria). 


Teresa 
Curto 
Sida — A primeira vez que vi Teresa 


Achei que ela tinha pernas estúpidas 

Achei também que a cara parecia uma perna 

Quando vi Teresa de novo 

Achei que os olhos eram muito mais velhos que o resto do corpo 

(Os olhos nasceram e ficaram dez anos esperando que o resto do corpo 
nascesse) 

Da terceira vez não vi mais nada [..] 

(Manuel Bandeira) 


a princípio / em princípio - A princípio = no começo, 
inicialmente: A princípio o Brasil era o favorito das apostas. Depois da partida de 
estreia, deixou de sê-lo. Toda conquista é, a princípio, muito excitante. Com o 
tempo, pode mudar de figura. Em princípio = teoricamente, em tese, de modo 
geral: Em princípio, toda mudança é benéfica. Estamos, em princípio, abertos às 


novidades tecnológicas. 


a SÓS - Sempre no plural: Maria prefere viver a sós (sozinha). Moramos a sós 


no mesmo apartamento (sozinhos). 


à toa - É locução adverbial ou adjetiva: andar à toa, estar à toa, correr à toa, 
conversar à toa, leitura à toa, trabalho à toa. Chico Buarque cantou: “Estava à toa 
na vida / O meu amor me chamou / Pra ver a banda passar / Cantando coisas de 
amor”. Manuel Bandeira poctou: “Andorinha lá fora está dizendo:/ — Passei o 
dia à toa, à toa!/ Andorinha, andorinha, minha cantiga é mais triste! Passei a vida 


à toa, à toa. 


curio Toa 
uno 
gida Sabia? Toa é a corda com que uma embarcação reboca outra. O 


navio que está à toa não tem leme nem rumo. Vai pra ande o navio 


que o reboca determinar. 


a toda prova - sem crase. 


a ver / haver - A ver = significa ter relação: Minha história tem tudo a ver 
com a de Paulo. Este fato não tem nada a ver com aquele. O que uma coisa tem a 
ver com a outra? Haver = verbo: Deve haver 3 milhões de estudantes fora da sala de 
aula. O emprego do verbo haver oferece dificuldade aos estudantes. Vai haver aula 


amanhã: 


abaixar / baixar - são sinônimos. Mas há empregos em que só o 
baixar tem vez. 1. quando o verbo for intransitivo (a temperatura baixou, o nível 
da água baixa na seca, o preço da carne baixará); 2. no sentido de expedir (o 
presidente baixa decreto, o secretário baixou portarias, o ministro baixa 


instruções). 3. Na expressão “baixar programas na internet”. No mais, com 
objeto direto, um ou outro verbo têm uso corrente: baixou (abaixou) a voz, baixa 


(abaixa) o preço, baixou (abaixou) o volume do som. 


abaixo-assinado / abaixo assinado - abaixo-assinado 
= o documento. Abaixo assinado = signatário: Os manifestantes entregaram o 
abaixo-assinado ao presidente. João da Silva, abaixo assinado, solicita... Plural: 
abaixo-assinados, abaixo assinados. 


Abaixo-assinado quer dizer isto, sem tirar nem pôr: assinar abaixo. A 
Lingua quina tem imáozinho pra lá de repetido. “Assino embaixo”, 


dizemos quando concordamos com uma afirmação em gênero, número e grau. 


ABC / abc / á-bê-cê / abecê - abecedário. Plural: á-bê-cês; 


abecês: Ele ainda estuda o á-bê-cê (os abecês). 


A cedilha 
giás Sabia? A cedilha nasceu na Espanha. Vem da palavra cedila, 

diminutivo de ceda (nome do z na lingua de Cervantes). O pequeno z 
se colocava sob o c pra indicar que a letra correspondia ao som de [s]. O 
castelhano abandonou o sinalzinho no século 18. Mas ele se mantém em 


português, catalão e francês. 


abdicar - Pede a preposição de: Ninguém abdica do poder sem dor. 


abdome / abdômen - As duas formas estão corretas. Prefira 
abdome. Mais simples, não dá chance ao azar. Plural: abdomes, abdomens (sem 
acento, como hifens e edens), abdômenes. 


abolir - verbo defectivo, é pra lá de preguiçoso. 


em que o [é seguido de e ou i. Por isso não tem a primeira pessoa do singular do 


Só se conjuga nas formas 


presente do indicativo, o presente do subjuntivo e o imperativo negativo: aboles, 
abole, abolimos, abolem; aboli, aboliu, abolimos, aboliram; abolia, abolias, 
abolíamos, aboliam; abolisse; abolirei; aboliria. E por aí vai. 


a.C. — antes de Cristo. Olho vivo! Só o C, de Cristo (nome próprio), se 
escreve com maiúscula. A preposição antes não tem nada com isso. 


curto JOSUS e o menor esforço 
gida Jesus não foi pouca coisa. O nascimento do garotinho mudou a 

8 referência do tempo. Os acontecimentos anteriores à vinda dele 
receberam a marca antes de Cristo. Os posteriores, depois de Cristo. Mesmo 
sendo quem é, o filho de Deus não escapou da lei do menor esforço. As 
abreviaturas pediram passagem e se instalaram — a.C e d.C. Desse jeitinho: o a 


eo d minúsculos. O C, majestosamente maiúsculo. 


aborígene / aborígine - As duas formas estão certinhas. Você 


escolhe. 


abraçar - Verbo transitivo direto. A gente abraça alguém: Abracei João. 
Abracei-o com amizade. 


abreviação / abreviatura - abreviação 


palavra até o limite de sua compreensão. É o caso de fotografia (foto), cinema 


processo que reduz à 


(cine), motocicleta (moto), pneumático (pneu), microcomputador (micro), 
refrigerante (refii), Pelourinho (peló), Belo Horizonte (Beló). Abreviatura = 
representação de uma palavra por meio de algumas de suas letras ou sílabas: 


apartamento (ap.), página (p. ou pág), metro (m), hora (b). 


+ A família rapidinha pertence ao clá dos impacientes. Abreviar é um 

Lingua (os seus membros. Breviário, outro. Abreviatura, mais um. Todos 
são filhos do mesmo pai — o senhor breve. A dissilaba significa de pouca duração ou 
de pouca extensão. Opõe-se a comprido, extenso, prolixo. 

* A língua colabora com os apressadinhos. Dá, mas cobra. Impõe regras pra usar as 
pequeninas. As formadas pela diminuição de palavras têm três exigências. Uma: o 
ponto final. Outra: o s do plural. A última: o acento da grandona original: caps., 
págs. cias., sócs. 

* Nem todos são iguais perante as imposições. Alguns, mais iguais, gozam de 
tratamento diferenciado. Dispensam o ponto e o s indicador de plural as 
abreviaturas de hora, minuto, segundo, metro, quilograma, litro e respectivos 
derivados (quilômetro, grama, deciltro): 11h30, 55km, 10dl. 

* A abreviatura de hora é h; de minuto, min; e segundo, s (sem ponto). Não se 
observam espaços entre o número e a abreviatura: 5h, 5h25, 5h25min30 (só se 
escreve min se forem especificadas as horas até segundo. Em cronometragem 
esportiva, usam-se as abreviaturas min e s, mas milésimos de segundo dispensam 
indicação). 

* Cuidado: Não abrevie medidas do sistema decimal como se fossem horas. Use 
virgula: 1,60m (não 1m60), 5,8kg, 10,51 

* A abreviatura dos meses leva ponto quando escrita em letra minúscula e dispensa-o 
quando grafada em maiúsculas (jan., JAN). 

* Televisão? Que palavra comprida! Que tal encurtá-la? Há dois caminhos. Um: a 
dissilaba tevô. O outro: TV. Assim, letras maiúsculas. Não escreva Tv. A pobrezinha 


fica manca. 


Repare ainda neste exemplo, em que também temos outro pronome relativo: 
O livro cuja copa está rasgada não é meu. 


Nessa frase, o pronome relativo é cuja. Por que? Porque é a palavra que se 
relaciona com o termo antecedente livro. Note que podemos usar o artifício: 
livro cuja capa = capa do livro. Todo cujo concorda com o termo consequente 
(no caso, capo); por isso, está, aí, no feminino. Como se trata de um pronome 
relativo, a oração por ele iniciada se diz adjetiva (cuja capa está rasgado). 

O pronome cujo faz com que o nome antecedente sempre seja o ser possul- 
dor, e o nome consequente sempre seja o ser possuído. Repare: o livro é o ser 
possuidor da capa; a capa é o ser possuído, em relação a livro. 

Os pronomes relativos, assim como as conjunções, recebem o nome genéri- 
co de conetivos, porque são elementos de ligação entre uma oração e outra. 

Existem os pronomes relativos variáveis (o qual, cujo) e os pronomes relati- 
vos invariáveis (que, quem). 


Use o pronome relativo que em referência a 
colsas ou a pessoas: 


A casa que comprei é nova. 
A pessoa que veio aqui é minha filha. 


Use o pronome relativo quem só em 
referência a pessoas e sempre depois da 
preposição: 

Teresa é a mulher a quemamo. 
O papa a quem mais admiro é João Paulo Il. 


Nafrase Quem tudo quer tudo 
perde, como devo classificar o 
pronome quem? 


Nessa frase, em que o pronome relativo quem 
apareçe sem antecedente, é chamado pronome 
relativo indefinido. Eis outros exemplos: 

Quem com ferro fere, com ferro será ferido, 
Em terra do cego, querm tem um olho é rei. 


HOVISBIMA GRAMÁTICA ILUSTRADA SACCON 


absolver / absorver - absolver = perdoar, remir: O juiz absolveu o 


réu. Absorver = 


orver, consumir: À terra seca absorveu a água rapidamente. O 
esforço lhe absorveu a energia. 


abster-se - É derivado de ter. Um e outro se conjugam do mesmo 
jeitinho, observadas as regras de acentuação: eu me abstenho, ele se abstém, nós nos 
abstemos, eles se abstém; eu me abstive, ele se absteve, nós nos abstivemos, eles se 
abstiveram; se eu me abstiver, ele se abstiver, nós nos abstivermos, eles se abstiverem; 
eu me tenho abstido; ele está se abstendo. 


acabamento final - É senhor pleonasmo. Basta acabamento. 


acaso / caso - ambas indicam condição. Mas têm empregos diferentes. 
Acaso pede a conjunção se; caso dispensa-a: Se acaso você chegasse a tempo, 
poderia ir à festa. Se acaso você antecipar o trabalho, resolverá o problema. Caso você 
chegasse a tempo, poderia ir à festa. Caso você antecipe o trabalho, resolverá o 
problema. 


acautelar-se - Pede a preposição com: Acautele-se com as paixões 


avassaladoras. 
aceder - Rege a preposição a: O prefeito acedeu ao apelo da população. 


aceitado / aceito - Usc aceitado com os auxiliares rer haver (havia 
aceitado, tinha aceitado) e aceito com os verbos ser e estar (foi aceito, estava 
aceito). 


A língua tem verbos generosos. Abundantes, eles oferecem dois 
Lingua ,ticípios. Um, terminado em «ado ou “ido, é regular (amado, 
vendido, partido). O outro, mais curtinho, irregular. Como usá-los? Depende da 
companhia. 

Com os auxiliares ser e estar, é a vez do pequeno. Com ter e haver, do grandão: Ele 


já havia aceitado os termos do contrato quando soube das mudanças. O contrato foi 
aceito. Paulo tinha imprimido o nome em todos os cartões. O nome está impresso. 


acender / acender-se - alguém acende a luz, mas a luz se acende: 


Maria acendeu a luz. Sem que ninguém percebesse, a luz se acendeu. Terminado o 


ato, as cortinas se fecharam e as luzes se acenderam. (Veja aceitado | aceito.) 


acendido / aceso — acendido = usa-se com os auxiliares ter e haver. 


Aceso = usa-: 


e com os auxiliares ser e estar: Antes de entrar, tinha (havia) acendido 


a luz. À luz foi (está) acesa com antecedência. (Veja aceitado | aceito.) 


acento / assento - Acento: sinal gráfico (agudo, grave, circunflexo). 


Assento: lugar onde se senta (assento preferencial, assento na ABL, assento 


dianteiro) 


* O acento tônico pode ter acento gráfico. (Aí entram as regras 

Lingua  qpresentadas a segui.) Em português só há dois: o agudo (avó) ou 
o circunflexo (avô). Eles são altamente seletivos. Recaem na sílaba tônica. O agudo 
informa que o som é aberto. Manda escancarar a boca (sofá, café, fósforo). O 
circunflexo fecha o timbre (lâmpada, você, complô). 
E o til? É sinal de nasalidade. Diz que o nariz entra na jogada. Ao pronunciar a 
sílaba, por ele sai parte do ar (compare: Irma, irmá). Se a palavra não tiver acento 
(agudo ou circunflexo), o til faz a festa. Cai na silaba tônica. É o caso de coração, 
cidadã. Com acento, cessa tudo o que a musa antiga canta. O sinalzinho perde a 
majestade. O acento é que indica a sílaba tônica. Órgão e órfã são exemplos. A 
sílaba tônica é ór. 
O acento grave não tem nada com a sílaba tônica. Sua função é outra: indicar a 
fusão de dois aa (crase). É isso. Com os acentos, vale a regra: um é bom, dois é 
demais. 


* Tamanho é documento? Nem sempre. Na língua de Camões, as letras maiúsculas 
não gozam de privilégio. Acentuam-se normalmente: África, Índia, Érica. 


acentuação gráfica - As palavras com mais de uma sílaba têm a 
sílaba tônica. A fortona às vezes vem acentuada. É o caso de lâmpada, táxi, café. 
Às vezes dispensa o acento. Valem os exemplos de casa, tupi, sereno. 


* Quando o português usava fraldas, era pra lá de difícil acertar a 
Lingua cisba tônica dos vocábulos. Rubrica ou rúbrica? Nobel ou Nóbel? 
Que rolo! As palavras, então, se reuniram em conselho. Discute daqui, briga dal, 
firmaram este acordo: 
Artigo 1º — As terminadas em a, e e o, seguidas ou não de s, são paroxitonas. 
Artigo 2º — As terminadas em i e u, seguidas ou não de qualquer consoante, são 
oxitonas. 
Artigo 3º - Quem se opuser ao acordo será punido com acento gráfico. 


Conclusá 


só se acentuam as palavras rebeldes. As primeiras a reclamar foram as 
proparoxitonas. Se aderissem, desapareceriam da língua. É que não sobrou 
nenhuma vogal para elas. Por isso todas são acentuadas. 
+ Em decorrência do acordo, acentuam-se: 
1. as proparoxitonas sem exceção: rítmico, álibi, satélite, vendôssemos, 
partíamos, fósforo; 
2. as oxitonas terminadas em a) a, e o, seguidas ou não de s: está, estás, cantá- 
la, vendê-lo, vocês, compó-lo, compôs, e b) em, ens: alguém, contém, conténs, 
armazéns; 
3. as paroxitonas terminadas em a) a, e e o seguidas de consoante diferente de s: 
tórax, revólver, Nélson (exceção: paroxitonas terminadas em am, em e ens: 
amam, jovem, jovens, item, itens). b) i e u seguidas ou não de qualquer 
consoante: táxi, fácil, álbum, álbuns; c) ditongo: órgão, óriãos, pônei; d) à, às: 
imã, imãs, ória, órfãs. 


+ No pacto, ficou acertado que as terminadas em x são oxitonas. O acento tônico cai 
na última sílaba. É o caso de inox, pirex, xerox. Mas, no reino dos vocábulos como 
no dos homens, há os rebeldes. Alguns querem ser diferentes. Desrespeitam o 
trato. Invejosos, torcem pelas paroxitonas. Tudo bem. Só que precisam do acento. 
O sinalzinho gráfico avisa que eles mudaram de time. Eis alguns vira-casacas: Félix, 
ônix, tórax, fênix. 

* Órgão e órfã têm dois acentos? Não. Na nossa linguinha, as palavras com mais de 
uma sílaba têm uma que soa mais forte. É a sílaba tônica, que nem sempre tem 
acento. Nas oxitonas, ele cai na última silaba (urubu, sofá). Nas paroxitonas, na 
penúltima (casa, táxi). Nas proparoxitonas, na antepenúltima (tâmara, fósforo). Olho 
vivo: as proparoxitonas são sempre acentuadas. 

4. Os monossilabos tônicos terminados em a, e e o seguidos ou não de s: dá, 
dás, lê, lês, nó, nós, pôs, pô-lo. 
* Monossilabo tônico ou átono? Como distinguir? Há um truque. O tônico é fortão. 
Pode figurar sozinho na frase. Veja o diálogo: 
- Ele vê televisão? 
-vê. 
— Onde está o aparelho? 
Lá. 
O átono, coitadinho, não tem força pra nada. Figurar sozinho na frase? Nem a 
pedido dos orixás. Dá a impressão de que a sentença não acabou. A gente tem de 
usar reticências: 
— Pra que você comprou as alianças? 


-Pra. 


Viu? O pra não se aguenta nas pernas. 

* Atenção, galera. Na fala descontraída, a preposição para fica preguiçosa que só. Aí, 
dispensa uma letra. Vira pra. Torna-se leve como pluma no ar. Por isso, a hedonista 
faz uma súplica: “Não me deem o peso de um acento. Livrar-se de um fardo e 
ganhar outro? Seria trocar seis por meia dúzia. Nada inteligente”: Pra frente, Brasil. 
Gasta dinheiro pra chuchu. Acende uma vela pra Deus e uma pro diabo. 


5. Os ditongos abertos éi, éu e ói (exceto nas paroxitonas) também ganham 


grampinho: 


apéis, chapéus, herói, dói. 


* Herói tem acento. Heroico não tem. Por quê? O pai de toda a confusão é o ditongo 
oi. As letrinhas podem ter duas pronúncias. Uma: aberta. Aí a duplinha será 
acentuada se aparecer nas oxitonas ou nos monossilabos tônicos (herói, lençóis, 
dói). Nas paroxitonas, o grampinho não tem vez (heroico, paranoico, joia, jiboia, 

fechada. Nada de acento. É o caso de comboio ou do substantivo 


apoio). A outr 


apoio. 

6. Oie o u quando preencherem três condições. Uma: serem antecedidas de 
vogal. Duas: formarem silaba tônica sozinhas ou com s. A última: não serem 
seguidas de nh: saí (sa-i), baús (ba-ús), contribuí (con-tri-bu-i), egoista (e-go-is- 
ta). Mas: bainha (ba--nha), campainha (cam-pa-i-nha). 

7. Palavras com acento diferencial: o substantivo ás (f as, artigo); o verbo pôr (t 
preposição por); qué quando substantivo ou em fim de frase (t conjunção ou 
pronome que); porquê (t porque, conjunção); pôde, pretérito perfeito do indicativo 
do verbo poder ( pode, presente do indicativo). 

* O verbo pór tem um sósia. É a preposição por. Mas ele não gosta de confusão. Tem 
o maior cuidado para o nome dele não cair na boca do povo. Nem no Serviço de 
Proteção ao Crédito. Por isso usa acento. Com o chapeuzinho, fica diferente. 
Compare: Vamos pôr os pontos nos is. Vou pôr o livro na estante. Gosto de pôr 
tempero na comida. Anda por todos os lados. Vou por aqui. 

8. A terceira pessoa do plural dos verbos ter e vir: eles têm, eles vêm (os 
derivados desses verbos obedecem à regra das oxitonas: elo contém, eles 


contém, convém, convém), 


acerca de / cerca de / há cerca de / a cerca de - 
Acerca de = sobre, a respeito de: Pronunciou-se acerca da oscilação do dólar. Cerca 
de = aproximadamente: Recebeu cerca de R$ 500. Há cerca de indica contagem 
de tempo passado (faz aproximadamente): Viajou há cerca de dois meses. A cerca 
de exprime tempo futuro: Viajará daqui a cerca de dois meses. A cerca de dois 
meses das eleições, regras do pleito podem ser mudadas. 


achar que - É achismo. Com ele, o enunciado fica fraco, inconvincente. 
Em vez de “Acho que o Brasil entrará num período de crescimento sustentado”, 
basta “O Brasil entrará num período de crescimento sustentado”. Mais: 


o 
particularmente, que costuma acompanhar o verbo achar, também sobra: (Eu, 
particularmente, acho que) O Brasil entrará num período de crescimento sustentado. 


acidente / incidente - acidente = fato imprevisto, em geral 
desastroso (acidente de trânsito, acidente aéreo, acidente que matou 10 pessoas). 
Incidente = episódio, atrito, fato de importância menor (incidente diplomático, 
incidente entre os irmãos). 


aconselhar - Pede objero direto ou direto e indireto (preposição 4): O 
padre aconselhou o fiel. O pai aconselha o filho a dedicar-se mais aos estudos. 
Ninguém o aconselha a trabalhar de madrugada. 


acontecer - Acontecer tem a acepção de ocorrer de repente: Caso 
acontecesse o ataque, haveria muitos mortos. O verbo é bem-vindo na companhia 
dos pronomes indefinidos (tudo, nada, todos), demonstrativos (este, isto, aquilo) 
e o interrogativo (que): Tudo pode acontecer durante o conflito. Aquilo não 
aconteceu de uma hora para outra. O que aconteceu? Não use acontecer no sentido 


de ser, haver, realizar-se, ocorrer, suceder, existir, verificar-se, dar-se, estar 


marcado para: O show acontece (está marcado para) às 22h. O festival aconteceu 
(ocorreu) no ano passado. Acontecem (ocorrem) injustiças no concurso. As provas 
estão previstas para acontecer em setembro (previstas para setembro). 


As palavras, como as pessoas, têm manias. Combinam. Brigam. 
Lingua ,.om exigências. Armam cladas. Um verbo cheio de caprichos é o 
acontecer. Elitista, ele tem poucos empregos. E quase nenhum amigo. Mas, por arte 
do destino, os colunistas sociais o adotaram. A moda se espalhou como notícia ruim. 
O pobre virou praga. Tudo acontece. Até pessoas: 


Neymar está acontecendo no 
futebol europeu. O casamento acontece na catedral. O show acontece às 22h. E por 
aí vai. Violentado, o verbo vira a cara. Esperneia. E se vinga. Deixa mal quem abusa 


dele. Diz que o atrevido sofre de pobreza de vocabulário. Para não cair na boca do 


povo, só há uma saída: empregá-lo na acepção de suceder de repente. 


acórdão - Plur: 


córdão: 


acusar - Pede objeto direto e indireto (preposição de): O promotor acusou o 
réu de estelionato. Acusou-o de sonegação fiscal, 


ad nutum — A duplinha latina significa a qualquer momento. Funcionário 
demissível ad nutum pode perder o emprego sem aviso prévio. É o caso de 
ministros e secretários de Estado. 


curto No olho da rua 
Sida Em 1808, a famila real chegou ao Brasil. Com ela, velo a corte 
portuguesa. Onde abrigar tanta gente? O jeito foi desalojar os 
moradores das casas mais ajeitadas. A forma era simples. Colava-se na porta 
das residências escolhidas um papel com a inscrição PR. As duas letrinhas 
queriam dizer principe regente. Os cariocas fizeram outra leitura. Interpretaram- 
nas como ponha-se na rua. 
Os tempos mudaram. Recados ganharam nova linguagem. No serviço público, 
o bem-humorado ponha-se na rua virou expressão pra lá de sisuda. É 
demissível ad nutum. A latina atinge os ocupantes de cargos de confiança. Eles 
podem ser demitidos a qualquer momento. Depende da vontade do chefe. 
As duas palavrinhas vêm do latim. Ad quer dizer conforme, segundo, de acordo 
com. Nutum, sinal ou aceno de cabeça. Em bom português: a um movimento de 
cabeça do poderoso, rua! Da insegurança do funcionário nasceu o decálogo do 
puxa-saquismo. Primeiro mandamento: o chefe tem sempre razão. 


adaptar - Pede objeto direto ou direto e indireto (preposição a): Adaptou as 
regras do jogo. Adaptou o programa às exigências dos novos estudantes. Adaptou-se 
aos rigores do inverno de Nova York. 


ademais - Significa além disso, de mais a mais: O dia estava frio; ademais, 


ele estava sem agasalho. 


adentrar - Prefira entrar. É mais curto e mais simples. Se usar, prefira a 
regência transitiva direta: O time entrou em campo. O time adentrou o campo. 


adentro - Escreve-se assim, coladinha: Fugiu mato adentro. A discussão 


prosseguia noite adentro. 


adequar - só se conjuga nas formas em que a sílaba tônica cai fora do 
radical (adeg). O presente do indicativo tem apenas duas pessoas (adequamos, 
adequais). Por não ter a 13 pessoa do singular do presente do indicativo, não se 
flexiona no presente do subjuntivo e no imperativo negativo. Do imperativo 
afirmativo só tem a 24 pessoa do plural (adequai). Os demais tempos e modos 
são regulares (adequei, adequaste, adequou, adequamos, adequastes, adequaram; 
adequava, adequavas, adequava, adequávamos, adequáveis, adequavam; 
adequarei; adequaria; adequasse; adequando; adequado). No sufoco, pode ser 
substituído por adaprar. 


curto EMO QUÊ? 
surdo 
gida Cristovam Buarque conversava com a equipe. Estava chateado 


porque carregava a lanteminha da popularidade. Tomou uma 
decisão: “Precisamos adequar nosso discurso. Falar uma língua que o povo 
entenda. Explicar as realizações do governo”. 
— Eu adéquo a comunicação — entusiasmou-se o secretário. 
— Eu o quê? — perguntou o então governador do DF, murcho como bola furada. 
— Ele adéqua as mensagens — explicou, solícito, outro auxiliar 
Lá se foi a esperança de ter ouvido mal. Não havia dúvida. Os assessores 


desconheciam a manha do verbo adequar. “Daí a minha impopularidade”, 
consolou-se Sua Excelência. É isso. O inferno são os outros. 


aderir - 1. Pede a preposição a: O partido aderiu ao programa proposto pelo 
líder. Não se pode aderir a todos os modismos. 2. Apresenta irregularidade na 1a 
P pi 8 
pessoa do singular do presente do indicativo e, por extensão, em todo o presente 
do subjuntivo. Presente do indicativo (eu adiro, tu aderes, ele adere etc.), 
) 
presente do subjuntivo (que eu adira, tu adiras, ele adira ctc.). 


Adeus, amor 
Diana ganhou o Prêmio Esso de Jornalismo. Oba! Os colegas organizaram feliz comitiva 
pra comemorar. Iriam a Punta del Este. Seria viagem de adesão. Cada um arcaria com 
a própria despesa. 

A felizarda vibrou com a novidade. Estava no carro quando soube da homenagem. Ao 
lado, o namorado, de carona. Ela lhe falou da festança. Entusiasmado, ele disse alto e 
bom som: 

— Eu adero. 

Diana freou. Mandou-o descer. Ele, perplexo, obedeceu. Dizem que até hoje se 
pergunta o porquê da reação. 


adiar - É deixar a realização de algo para depois. Por isso, abra os dois olhos. 
“Adiar para depois” é pleonasmo: O presidente adiou a reunião. O diretor adiou a 
viagem para a próxima quarta-feira. Que tal adiar o casamento? 


adjetivo anteposto a mais de um substantivo 
(concordância) - Concorda com o mais próximo, ou seja, o primeiro 


deles: má hora e lugar, sérios encargos e obrigações. 


A exceção confirma a regra. Quando os substantivos são nomes 
Lingua próprios ou nomes de parentesco, o adjetivo vai sempre para o 


plural: O Brasil admira os denodados Caxias e Tamandaré. O professor elogiou as 


aplicadas tia, prima e sobrinha. 


adjetivo posposto a dois ou mais substantivos 
(concordância) - pode concordar com o mais próximo ou com todos, 


observando-se a primazia do masculino sobre o feminino e do plural sobre o 
singular: Estudo a língua e a literatura portuguesa (ou portuguesas). Comprei uma 
bolsa e um sapato esportivo (ou esportivos). 


adjetivos compostos -1. Só o último clemento sc flexiona tanto 
em número quanto em gênero: povos anglo-germânicos, império austro-húngaro, 
relações euro-americanas, literatura franco-germânica, linguas indo-europeias, escola 
teuto-japonesa, relações sino-libanesas, tratado líbano-israelense, partidos social- 
democratas, governo democrata-cristão, esforços sobre-hbumanos, ações antissociais, 
cursos técnico-profissionais, operação médico-cirúrgica. 


Eis três exceções: azul-marinho (invariável), claro-escuro (claros- 
Lingua escuros), surdo-mudo (surdos-mudos). 


2. Os referentes a cor são invariáveis quando o segundo elemento da composição 
é substantivo: uniformes verde-oliva, blusas azul-turquesa, canários amarelo-ouro, 
sapatos verde-garrafa, vestidos vermelho-sangue, toalha azul-pavão. 


3. Ultravioleta é invariável. 


adjetivos gentílicos brasileiros (unidade da 
Federação e capital) - acre, Rio Branco (acriano, rio- 


branquense), Alagoas, Maceió (alagoano, maceioense), Amapá, Macapá 


O qual e variações) se usa principalmente: 
a) para evitar duplo sentido. Ex: 
Conheço o pai da moça, o qual é uma fera! 
Repare: se usássemos o pronome relativo 
que, não saberiamos ao certo quem é uma 
fera, se o pai da moça ou a própria moça. 


b) quando o antecadente se encontra dis- 
tante, Ex: 
Essa foi a votação na câmara dos 
deputados, a qual mereceu 
repúdio nacional. 


O pronome relativo se refere a votação, e 
não a câmara. 
c) com palavras de duas ou mais sílabas. 
Ex: 
A inveja é um mal contra o qual há 
poucos remédios. 
Seriam sagradas as imagens perante as. 
quais nos ajoelhamos? 
Conheci al diversas pessoas, algumas das. 
quais muito simpáticas. 


Não, use o qual (e variações) também com 
as preposições monosslábicas sem e sob: 
Essa é a mulher som a qual 
não consigo viver. 
Essa é a escada sob a qual 
nos escondemos. 


Fora esses casos, prefra usar o pronome 
relativo que (para pessoa é coisa) ou quem 
(para pessoa): 
Não vi a mulher que passou. 
Não vi o carro que passou. 
Não conheço a mulher a quem 


É verdade. Veja estes exemplos: 
Ele gasta tudo quanto ganha. 
A polícia prendeu todos quantos lá estavam. 


Eutrouxe do supermercado larani 
tantas quantas pude. 


Gujo sempre cá ideia de possa e se refere a um nome anteca- 
dente, que é o ser possuidor, 8 a um nome consequente, que é o ser. 
possuído, com o qual concorda em gênero e número. Ex.: 


ameceente: ar possuidor 


O livro cuja capa está rasgadi 


consequente ser possuído 


Essa é a árvore cujas folhas caem inexplicavelmente. 


Equivale à preposição de, se invertermas a ordem dos termos. 


Ex. 


Olivro cuja o: capa do livro. 
A árvore cujas folhas = as folhas da árvore. 


Não se usa artigo depois desse relativo, Assim, por exemplo: 
“o livro cuja a capa”, “a árvore cujas as folhas”, etc. 


tule Antonio 


(amapaense, macapaense), Amazonas, Manaus (amazonense, manauense ou 
manauara), Bahia, Salvador (baiano, soteropolitano), Ceará, Fortaleza (cearense, 
fortalezense), Distrito Federal (brasiliense), Espírito Santo, Vitória (capixaba, 
vitoriense), Goiás, Goiânia (goiano, goianense), Maranhão, São Luís 
(maranhense, são-luisense), Mato Grosso, Cuiabá (mato-grossense, cuiabano), 
Mato Grosso do Sul, Campo Grande (sul-mato-grossense, campo-grandense), 
Minas Gerais, Belo Horizonte (mineiro, belo-horizontino), Pará, Belém 
(paraense, belenense), Paraíba, João Pessoa (paraibano, pessoense), Paraná, 
Curitiba (paranaense, curitibano), Pernambuco, Recife (pernambucano, 
recifense), Piauí, Teresina (piauiense, teresinense), Rio de Janeiro, Rio de Janeiro 
(Auminense, carioca), Rio Grande do Norte, Natal (potiguar ou norte-rio- 
grandense, natalense), Rio Grande do Sul, Porto Alegre (gaúcho ou sul-rio- 
grandense, — porto-alegrense), Rondônia, Porto Velho (rondoniano ou 
rondoniense, porto-velhense), Roraima, Boa Vista (roraimense, boa-vistense), 
Santa Catarina, Florianópolis (catarinense ou barriga-verde, florianopolitano), 
São Paulo, São Paulo (paulista, paulistano), Sergipe, Aracaju (sergipano, 


aracajuano ou aracajuense), Tocantins, Palmas (tocantinense, palmense). 


1. Barriga-verde 
Curto 


fera Por que o catarinense é barriga-verde? O nome vem do colete verde 
usado pelos soldados de um batalhão de fuzileiros do estado, criado 


pelo brigadeiro Silva Pais no século 19. 


2. Gaúcho 

A palavra gaúcho não é exclusividade do português. Ela existe na língua 
espanhola. Dizem que nasceu na região platina, entre o Uruguai e a Argentina, 
pra designar criaturas especiais — os moradores das zonas rurais que se 
dedicavam à criação de gado nos pampas. Os rio-grandenses, segundo as más 


línguas, se apoderaram do termo e o naturalizaram verde-amarelo. 


3. Carioca 
Carioca vem de duas palavras tupis. Uma: kara'iwa, que quer dizer homem 
branco. A outra: oka, que significa casa. Os índios passaram a usar “casa do 


homem branco” para se referir à cidade do Rio de Janeiro. O vocábulo se tornou 


gentílico mais tarde, lá pelo século 18, 


4. Capixaba 

Quem nasce no Espírito Santo é capixaba. Trata-se de herança dos índios. No 
tupi, kapixaba quer dizer terra de plantação. Explica-se: a região produzia 
alimentos que abasteciam as tribos indígenas locais. 


5. Soteropolitano 

Baiano não nasce. Estreia. O show começa com o gentílico. Quem vem ao 
mundo na capital de Bethania, Caetano, Gil & cia. talentosa não deixa por 
menos. É soteropolitano. Em grego, soter significa salvador. Polis, cidade. A 


bênção, Senhor do Bonfim. 


6. Potiguar 
Potiguar? Em tupi quer dizer quem come camarão. O litoral do Rio Grande do 


Norte tem o crustáceo pra dar, vender e emprestar. Daí o gentílico. 


7. Mineiro 

O único gentílico terminado em -eiro é mineiro. Estranho? Sem dúvida. Mas a 
excentricidade tem explicação. O sufixo -eiro forma, entre outras, palavras que 
designam profissões (ferreiro, engenheiro, pedreiro). Eis o xis da questão. 
Mineiro era quem trabalhava nas minas. Ou era proprietário de minas. 


adjetivos gentílicos estrangeiros - Açores (açoriano), 
Afeganistão (afegane, afegão), Além dos Alpes (transalpino), Além dos Andes 
(transandino), Além do Prata (transplatino), Além do Reno (transrenano), Alpes 
(alpino), Andes (andino), Angola (angolano), Aquém dos Alpes (cisalpino), 
Aquém dos Andes (cisandino), Aquém do Reno (cisrenano), Arezzo (arctino), 
Bagdá (bagdali), Bálcãs (balcânico), Batávia (batavo), Baviera (bávaro), Bélgica 
(belga), Bengala (bengalês), Beira (beirão), Bilbao (bilbaíno), Birmânia 
(birmanés), Borgonha (borguinhão), Braga (bracarense), Buenos Aires 
(portenho), Cairo (cairota), Camarões (camaronês), Canárias (canário), Ceilão 
(cingalês), Chipre (cipriota), Coimbra (coimbráo), Congo (congolés), Córsega 


(corso), Costa Rica (costa-riquenho, costa-ricense), Croácia (croata), Curdistão 
(curdo), Dalmácia (dálmata), Damasco (damasceno), Estados Unidos (norte- 
americano, americano ou estadunidense), Etiópia (etíope), Filipinas (filipino), 
Flandres (famengo), Galícia (galego), Gália (gaulês), Gana (ganense), Genebra 
(genebrino), Goa (goense), Guatemala (guatemalteco), Guiné (guinéu), 
Honduras (hondurenho), Iémen (iemenita), Índia (indiano), Iraque (iraquiano), 
Israel (israelense), Java (javanés), Jerusalém (hierosolimita, hicrosolimitano, 
jerosolimita), Laos (laociano), Levante (levantino), Lima (limenho), Madagascar 
(madagascarense, malgaxe), Madri (madrilenho), Malásia (malaio), Manchúria 
(manchu), Milão (milanês), Minho (minhoto), Mônaco (monegasco), Mongólia 
(mongol), Níger (nigerino), Nigéria (nigeriano), Nova Zelândia (neo-zelandês), 
País de Gales (galês), Panamá (panamenho), Papuásia (papua), Parma 
(parmesão, parmesino), Patagônia (patagão), Pequim (pequinês), Porto 
(portuense), Porto Rico (porto-riquenho, porto-riquense), Rio da Prata 
(platino), Roménia (romeno), Salvador (salvadorenho), Sardenha (sardo), São 
Domingos (dominicano), Sião (siamês), Somália (somali), Tânger (tangerino), 
Terra do Fogo (fueguino), Trás-os-Montes (transmontano), Trento (tridentino), 
Trieste (triestino), Túnis (tunisino), Tunísia (tunisiano), Veneza (veneziano), 
Victná (viermamita), Zaire (zairense), Zululândia (zulu). 


Brasileiro 

Curto ; n 

gida Por que brasileiro se chama brasileiro? Pela mesma razão que 
es 


mineiro se chama mineiro. Na nossa linguinha de todos os dias, o 
sufixo -eiro indica profissão (barbeiro, costureiro, jardineiro). Os portugueses 
chamavam de brasileiro quem explorava pau-brasil pra ganhar a vida e, com 
sorte, enricar. A palavra ganhou asas. Passou a designar o imigrante que vinha 
pra esta alegre Pindorama. Por fim, adeus, discriminação! Todos somos 
brasileiros. 


admirar / admirar-se - admirar não pede preposição. Admirar-se 


exige a preposição de ou em: Admirava a democracia americana. Admiramos o 
trabalho apresentado. Sempre admiraram Picasso, Admirou-se da eficiência dos 
movos contratados. Admira-se em superar as dificuldades que lhe têm sido 
apresentadas. 


Aedes aegypti — Escreve-se em itálico. Aedes tem inicial maiúscula; aegypti, 
minúscula. 


á-é-i-6-U - Nome das vogais. 


curio Modinha 
junio 

sida 0a 
des 


são letras do abecê. 
Ó Maria, tu não sabes 


quanto eu gosto de você. 


aero - Pede hifen quando seguido de ) e o. No mais, é tudo colado: aero- 
hidroterapia, aero-ondulante, aeroclube, aeroespacial, aeroshopping. 


affaire — Palavra francesa, significa caso, aventura, negócio. É substantivo 
masculino: À então ministra Zélia Cardoso de Melo teve um affaire com Bernardo 


Cabral, 
aficionado - É a forma nota 10. Aficcionado não existe. X6! 


afixar - Pede objeto direto e adjunto adverbial com a preposição a: Mandou- 
o afixar o aviso à porta de entrada. 


afora / a fora - afora = à exceção de, além de, ao longo de: Afora o pai, 
veio toda a família. Exerceu alguns cargos, afora o de presidente da República. 
Viajou Brasil afora. A fora = contrário a de dentro: De dentro a fora. 


afro — Afro joga em três times. Um: substantivos. Aí, não tem feminino nem 
masculino. Mas tem singular e plural (o afro, os afros). Dois: adjetivos. No caso, 
é invariável (cultura afro, culturas afro, cabelo afro, cabelos afro). O último: 
prefixos. Pede hífen na formação dos adjetivos pátrios ou quando for seguido de 


h ou o. No mais, é tudo colado: afro-americano, afio-brasileiro, afro-germânico, 


afro-histórico, afro-organização, afrodescendente, afrofobia, afronegro. 


agradar - 1. Prefira a regência transitiva indireta no sentido de satisfazer, 
contentar: As medidas agradaram a patrões e empregados. A restrição ao crédito não 
agradou aos comerciantes. 2. Na acepção de fazer agrados, acariciar, afagar, é 
transitivo direto: A mãe agradava longamente o filho adormecido. 


agradecer - 1. Pede objeto direto de coisa e indireto de pessoa: Agradeceu 
o presente. Agradeceu ao pai. Agradeceu o presente ao pai. Agradeço ao diretor pela 
promoção. 2. Na substituição do alguém pelo pronome, é a vez do lhe: Agradeço- 


Ibe pela colaboração. 


agro - Pede hífen quando seguido de ) e o. No mais, é tudo colado: agro- 


história, agro-operário, agroindústria, agropecuária, agronegócio. 


água-de-colônia - Mantém o hífen. 


Água-de-colônia 

gia Por que água-de-colônia se chama água-de-colônia? Porque nasceu 

ºS na cidade alemã de Colônia. Giovanni Maria Farina vivia em 
Piemonte, na fronteira da Itália com a Suíça. Mudou-se para Colônia no início 
do século 18. Inventor de perfumes, criou uma fragrância desconhecida, bem 
diferente dos aromas fortes e açucarados que enchiam os salões da nobreza 
europeia. A fórmula: óleos essenciais de frutas cítricas, como limão, laranja, 
tangerina ou grapefruit. Para homenagear a cidade que tão bem o acolhera, 


chamou a nova mistura aromática de água-de-colônia. 


aguar - Indicativo: presente (águo, águas, água, aguamos, aguais, águam); 
pretérito perfeito (aguei, aguaste, aguou, aguamos, aguastes, aguaram), 
imperfeito (aguava etc.); presente do subjuntivo (águe, águes, águe, aguemos, 


águeis, águem). 


ah! - interjeição que exprime admiração. 


curio — Meus oito anos 
junio 
sida Ah! que saudades que eu tenho 
des já á 

Da aurora da minha vida, 
Da minha infância querida 


Que os anos não trazem mais! 
Que amor, que sonhos, que flores, 
Naguelas tardes fagueiras 

À sombra das bananeiras, 
Debaixo dos laranjais! 

(Casimiro de Abreu) 


aids - Sindrome da imunodeficiência adquirida, doença causada pelo vírus 
HIV. Não se recomenda usar o termo aidético em referência a portador do HIV. 


ainda continua / ainda mais - Não use. São pleonasmos: Ele 


(ainda) continua doente. O trabalho (ainda) vai levar mais uma semana. 
aja - Veja haja / aja. 


ajudar - Transitivo direro ou indireto (preposição a) indiferentemente: 
Ajudou o amigo. Ajudou ao amigo. Ajudou-o a concluir o trabalho. 


alcançar - Transitivo direto, não pede preposição: Alcançou o objetivo 
perseguido. Alcançou o filho antes de chegar à esquina. 


álcool - Plural: álcoois. 


A viagem das palavras 
Curto 


Sida De onde vêm as palavras? O português é lingua pra lá de rica. Tem 
ºS quase 500 mil palavras. Já imaginou? Dê uma olhadinha no 
dicionário. Ele é gordo que só. Os vocábulos que a gente usa estão todos lá. Os 
que não usa também. Quando precisar deles, é só abrir o livrão. A maior parte 
veio do latim, pai do português. Mas outras línguas entraram na jogada. Do 
francês herdamos garagem, musse e abajur. Do italiano, fiasco. Do japonês, 
caraté e judô. Do inglês, xampu, gangue e estresse. 
O árabe também nos presenteou com um montão de vocábulos. Muitos têm 
uma marca. Começam com al. As duas letrinhas são o artigo da lingua das 
Arábias. Correspondem ao nosso a e 0: a mesa, o gato. As senhoritas árabes 
são velhas conhecidas nossas. Eis algumas: álcool, alface, alcachofra, alfafa, 
almeirão, almirante, almofadia, alfaiate, alfinete, algarismo, álgebra, algazarra. 
Abra os dois olhos. Não pense que todas começam com al. Se assim fosse, 
seria muito chato, não é? Há as que fogem da regra. É o caso de oxalá. A 
danadinha quer dizer tomara, Deus queira: “Oxalá faça sol no fim de semana”. 


Alcorão / Corão - Livro sagrado dos muçulmanos, aceita as duas 
grafias. (O al, de Alcorão, é o artigo definido árabe). Tal como a Bíblia, significa 
livro. 


Está tudo lá 
sida — “Queimai as bibliotecas, pois o que elas têm de precioso está no 
Corão. (calita Omar) 


além - Na formação de palavras compostas, usa-se sempre com hífen (além- 


mar, além-túmulo, além-oceano. Mas: Alentejo). 


Além de indica adição. Também e ainda transmitem a mesma ideia. 
Lingua co isso são pleonásticas construções como esta: Além do 
presidente, estavam também (ainda) os ministros. Diga: Além do presidente, estavam 
os ministros. Além de estudar, trabalha. Estuda e também trabalha. Estuda e, ainda, 
trabalha. 


alertar - Quando transitivo indireto, pede as preposições de, para, sobre ou 
contra: O assessor alertou o ministro sobre (para) a repercussão da medida. Alerta-o 


sempre contra as drogas. 
alface - É feminina: a alface, alface americana, alface crespa. 


alternativa - 1. Alternativa não é sinônimo de opção. A alternativa se 
escolhe entre duas opções. Por isso, não diga outra alternativa ou única 
alternativa. Por quê? A alternativa é sempre outra. Se não há outra, só pode ser 
única: A alternativa foi ficar. Não havia alternativa. 2. Se forem mais de duas 
opções, dé passagem para uma destas palavras: saída, possibilidade, recurso, opção: 


Antes de decidir precisava avaliar as outras opções que lhe ofereciam. 


Ora, ora são conjunções alternativas. Elas se bastam. Dispensam a 
Lingua companhia do e: Ora estuda, ora trabalha (nunca ora estuda e ora 
trabalha). Ora faz sol, ora faz chuva (não: ora faz sol e ora faz chuva). Ora está 


eufórico, ora deprimido. 


alto e bom som - A expressão não tem a preposição em (em alto e 
bom som): O presidente anunciou a renúncia alto e bom som. Proclamou os 
vencedores alto e bom som. O delegado disse alto e bom som o que pensava do 


episódio. 


alto-falante - Plural: alto-falantes. 


curto Tropicália 
surdo 
Sida Caetano cantou: “Emite acordes dissonantes / Pelos cinco mil alto- 


falantes / Senhoras e senhores / Ele põe os olhos grandes / Sobre 


aludlir - Pede a preposição a: Aludiu ao problema com extrema cautela. 


alunissar / alunizar - Pousar suavemente na superfície lunar. 


Ambas as grafias merecem nota mil. 


Alzheimer - Doença caracterizada pela deterioração do funcionamento 
cerebral. Conhecida como mal de Alzheimer ou doença de Alzheimer (nal e 
doença devem ser grafadas com minúsculas). 


amar - O verbo é transitivo direto: João ama Maria. Maria ama João. João a 
ama. Maria o ama. 


curto Lindo ou ridículo? 

surdo 

gida Lição de Fernando Pessoa: “Todas as cartas de amor são ridículas / 
não seriam cartas de amor se não fossem ridículas.../ Mas, afinal, só 


as criaturas que nunca escreveram cartas de amor é que são ridículas”. 


ambi - Pede hífen quando seguido de h e i. No mais, é juntinho como unha 
e carne: ambi-bilariante, ambi-ilusão, ambivalente, ambidestro. 


ambos - Depois de ambos, o substantivo deve ser antecedido de artigo: 
ambos os alunos, ambos os países, ambas as provas, 


amerissar - Pousar a acronave na água. 


Usar a palavra certa no lugar certo faz a diferença. Não se trata de 
Lingua coro ou errado. Trata-so de precisão. A criança que aprende à falar 
domina poucas palavras. Casa, por exemplo, se encaixa em todos os contextos da 
criaturinha. Com o tempo, ela amplia o vocabulário. Aprende lar, residência, domicílio, 
pousada & cia. Qual delas usar? Depende da ocasião. 

A tragédia do navio italiano Costa Concordia desafiou os falantes da língua 
portuguesa. Alguns jornais disseram que a embarcação afundou. Outros preferiram 
noticiar que a nave naufragou. Houve até quem se limitasse a dizer que encalhou. 
Nada feito. Afundar, naufragar, soçobrar transmitem a ideia de que o navio 
desapareceu nas águas e foi ao fundo. Encalhar informa que parou de navegar e 
ficou entravado. Não foi o que aconteceu. 

Língua de calejados marinheiros que um dia se lançaram à conquista dos mares do 
planeta, o português tem palavras específicas para tudo o que se refere à navegação. 
O verbo que descreve com exatidão o acidente é ademar. O navio adermou, isto é, 
deitou-se de lado sem ir ao fundo. 


amigo-oculto / amigo oculto - amigo-oculto = brincadeira 


na qual ocorre a troca de presentes. Amigo oculto = cada participante da 


brincadeira: O amigo-oculto da família será sexta-feira. O vovô é o meu amigo 


1. Identifique a frase que traz um pronome relativo: 
a) Os conselhos que eu dei a ela não foram seguidos, 

b) Fique quisto, porque eu quero dormir! 

c) Sei que tenho condições de vencer na vida 

d) Cada qual tem uma ideia na cabeça, 

e) Quem quer que estudasse um pouco, seria aprovado. 


2. Identifique a frase que tem quanto como pronome relativo: 
a) Quanto custa isso? 
b) Quanta satisfação revê-la, Manuela! 
<) Quanto mais se vive, mais se aprende. 
d) Quanto trabalho você me dá, menino! 
e) Conseguimos tudo quanto quisemos até agora, 


Complete as frases com o pronome relativo adequado: 
a) Oaluno + estuda, vence. O aluno + não estuda, se arrepende, 
b) Contemplo o céu, » estrelas brilham intensamente. 

“) Aloja, + dono é aquele senhor, foi assaltada várias vezes. 

d) Esta é a cidade em » nasci. 

e) A pessoa a mais amei na vida foi Cristina, 

f) Acasa, 4 paredes estavam sujas, já foi pintada, 

9) Otelevisor, x importação está difícil é de fabricação japonesa. 
h) Um país, + população mal conhece a própria língua, é o Brasil, 
i) Esse é o cinema a + sessões sempre vamos. 

|) Aescada, por 4 degraus o imperador subiu, é aquela. 


4, Complete as frases com que ou a quem, conforme convier: 
2) O homem + cumprimentei é o diretor da escola. 
b) Cristina foi a mulher + mais amei na vida. 
c) Esse é o patrulheiro rodoviário + nos multou. 
d) Otelevisor + eu comprei é em cores, 
e) Não conheço a marca do carro » vocês compraram. 
f) Você sabe qual é a pessoa + mais critico? Eu mesmo. 
9) Oladrão disse que não era aquele o rapaz 1 ele roubara. 
h) Era Jeni a aluna + o professor mais protegia. 
1) Foi entregue o prêmio à professora + todos os alunos elogiam. 
|) Ninguém sabe qual o homem público » ele mais admira. 


HOVSSIMA GRAMÁTICA ILUSTRADA SACO 


oculto. 


amoral / imoral - Amoral = indiferente à moral. Imoral = contrário à 
moral: Atos de crianças e loucos são amorais. Algumas religiões consideram imoral a 
relação sexual fora do casamento. 


Tudo em sua hora 


sida Conhece a piada? O repórter pergunta ao padre: “O que o senhor 
acha da relação sexual fora do casamento?” “Sem problema”, ele 
responde. “O problema ocorre quando a relação se dá durante o casamento 


porque pode atrapalhar a cerimônia. 


analisar / análise - Escreve-se com s. 
aneurisma - É masculino. 


anexo - Concorda em gênero e número com o substantivo a que se refere: 
carta anexa, documentos anexos. Em anexo é invariável: A carta segue em anexo. Os 
documentos estão sendo encaminhados em anexo. 


Eis o drama de quem escreve ofícios, memorandos e requerimentos. 
Lingua Voa o meia, precisa empregar em anexo ou anexo. Cheias de 
manhas, as palavrinhas têm mistérios. Ora aparecem flexionadas, ora não. Ora vêm 
no início da oração, ora perdidas no meio ou no fim. Ora com vírgula, ora sem virgula. 
Como lidar com elas? 

Em anexo é locução adverbial. Equivale a anexamente. Apresenta-se sempre com a 
mesma cara: Em anexo, encaminho os documentos. Em anexo, encaminho a 
correspondência. 

Sempre com virgula? Não. A virgula depende da colocação do termo na frase. Em 
anexo tem o lugar dele. É no fim da oração. Se estiver lá, nada de virgula: Encaminho 


os documentos em anexo. 

Mas, como criança arteira, vive mudando de lugar. Ora aparece no começo da 
oração, ora no meio. Deslocado, vírgula nele: Em anexo, encaminho os documentos 
solicitados. Encaminho, em anexo, os documentos solicitados. 

Anexo pertence a outra gangue. Adjetivo, flexiona-se segundo o substantivo: Anexa, 
encaminho a carta. Anexas, encaminho as cartas. Anexo, encaminho o ofício. 
Anexos, encaminho os ofícios. 

A pontuação? Se anexo vem antes do objeto, não duvide. É vez da virgula: Anexa, 
encaminho a carta. Encaminho, anexa, a carta. 

Na ordem direta, fica assim: Encaminho a carta anexa. Reparou? É ambígua. Parece 
que anexa é qualidade permanente da carta. Na verdade, o recado é este — 
encaminho a carta que está anexa. A carta não é anexa. Está anexa. A clareza é a 
maior qualidade do estilo. Anexa, na ordem direta, compromete-a. Dá duplo sentido à 


frase. Xô! 


anfi - Pede hífen quando seguido de h e i. No mais, é tudo colado: anfi 
hexaedro, anfiteatro, anfioxo, anfipode. 


anglo - Usa-se com hífen na formação dos adjetivos pátrio 
americano, anglo-germânico, anglo-saxão. Nos demais compostos, é colado: 


anglo- 


anglomaniaco, anglofilia, anglocatolicismo. 
anistiar - É transitivo direto: O Congresso anistiou os rebeldes. 


ano - Não use ponto para separar o milhar: Portugal descobriu o Brasil em 
1500. Em 1822, o Brasil tornou-se independente de Portugal. Você nasceu em 
1994? 


ano-novo - Escreve-se com a inicial minúscula: Feliz ano-novo. Plural: 


amos-novos. 


anos + numeral - O numeral fica no singular. A razão é simples. 
Subentende-se a expressão da década de: anos (da década de) sessenta, anos oitenta, 
amos vinte. 


ansiar - Conjuga-s 
Quando transitivo indireto, pede a preposição por: Ansiava pela hora de encontrá- 


lo. 


e como odiar (anseio, anseia, ansiamos, anseiam). 


Gangue do MARIO 
Sida Alguns a chamam de Gangue dos Cinco. Outros, de Gangue do 

“8 MARIO. Explica-se. A patota é composta de cinco verbos. Juntando- 
se a inicial de cada um, forma-se o nome Mario: mediar, ansiar, remediar, 
incendiar, odiar. Todos obedecem ao chefe. Odiar manda. Os outros vão atrás. 
Conjugam-se do mesmo jeitinho: eu odeio (medeio, anseio, remedeio, 
incendeio), tu odeias (medeias, anseias, remedeias, incendeias), ele odeia 
(medeia, anseia, remedeia, incendeia), nós odiamos (mediamos, ansiamos, 
remediamos, incendiamos), vós odiais (mediais, ansiais, remediais, incendiais), 
eles odeiam (medeiam, anseiam, remedeiam, incendeia); eu odiei (mediei, 
ansiei, remediei, incendiei); que eu odeie (medeie, anseie, remedeis, incendeis). 
E por aí vai. 


Antártida - O substantivo escreve-se dessa forma, mas o adjetivo é 


antártico: continente antártico, zona antártica. 


ante - Pede hífen antes de / e e. Nos demais casos, escreve-: 


se tudo junto: 
ante-histórico, ante-estreia, anterreforma, anterrepublicano, antessala, antessocrático, 
antepasto, anteontem, antenupcial. 


anti — Exige hífen antes de he 


humano, — anti-imperialimo, anticristo, — antiamericano, — antirregional, 


. No mais, é tudo junto: anti-histórico, anti- 


antirregimental, antissistêmico, antissocial. Quando se liga a nome próprio 
substituindo a preposição contra, usa-se com hífen: anti-Dilma, anti-Sarney, 
anti-Estados Unidos. 


antropo - Pede hífen quando seguido de ) e o. Nos demais casos, é tudo 
colado: antropo-historiografia, antropo-organização, antropologia, antropomorfo, 
antropossociologia. 


ao contrário / diferentemente - Ao contrário = o contrário, 
o oposto (sair x entrar, morrer x sobreviver, ficar em casa x ir pra rua). 
Diferentemente = de forma diferente: Ao contrário do prometido (ficar em casa), 
saiu tão logo o telefone tocou. Diferentemente do publicado na pág. 20 da edição de 
ontem, o brinquedo custa R$ 50, não R$ 500. 


ao encontro de / de encontro a - Ops! Uma expressão é o 
contrário da outra. Trocar as bolas é o passaporte para demissões e perda de 
amores. Ao encontro de = em favor de ou na direção de: O projeto veio ao 
encontro de seus interesses. O resultado das eleições pareceu-lhe vir ao encontro das 
ambições do prefeito. Caminhou ao encontro do filho. Vou ao encontro dos meus 
sonhos. De encontro a = contra, em sentido contrário a, em oposição: O carro foi de 
encontro à árvore. O projeto vai de encontro às pretensões do governador. 


curto DeU zebra 
uno 
gida Deu no Fantástico. A reportagem falava de uma zebra presa em 


armadilha. Estava, claro, louquinha pra escapar. “Libertada”, explicou 
o repórter, "a fêmea corre de encontro à família” Baita pisada de bola. O 
jornalista se esqueceu de cilada pra lá de comum na língua. Confundiu 
Germano com gênero humano. A zebrinha, feliz, correu ao encontro da 
bicharada preta e branca, 


ao invés de / em vez de - Ao invés de = ao contrário de: 


Morreu ao invês de viver. Comeu ao invês de jejuar. Ao invês de pobre, era rica. Ao 
invés de rir, chorou. Dormiu ao invés de ficar acordado. Em vez de = em lugar de: 
Escreveu em vez de ler. Foi ao teatro em vez de ir ao cinema. Em vez de Portugal, 
visitou a Espanha. Comprou carne em vez de peixe. Superdica: deixe ao invés de pra 
lá. Em vez de vale pelas duas: Morreu em vez de viver. Dormiu em vez de ficar 


acordado. 


ao nível de / em nível de - Ao nível de = à mesma altura: 
Santos está ao nível do mar. Em nível de = em instância, no âmbito, paridade, 
igualdade: Faço um curso em nível de pós-graduação. A decisão foi tomada em nível 
de diretoria. O consenso só será possível em nível político. As duas chefias estão em 
nível presidencial, Superdica: em nível de é dispensável. Sobra. Sem ele, a frase 
ganha em concisão e elegância: Faço um curso de pós-graduação. A decisão foi 
tomada pela diretoria. Olho vivo: a nível de não existe. É praga. Xô! 


curto O afetado 
uno 
Sida — Certas expressões surgem tímidas. Sem explicação, pegam. Viram 


moda. Os jornais as escrevem. A tevê as bombardeia. Personagens 
das novelas as repetem. Em suma: caem na língua do povo. Uma delas é a 
nível de. Essa praga não existe. Mas, de tanto ser ouvida, parece ter carne e 
osso. Enganadora, dá a impressão de que é certa. Os desavisados caem como 
patinhos que nadam na lagoa. Até a Casa de Rio Branco adotou o modismo. 
Outro dia, na festa elegante, um itamarateca perguntou à Célia, sua colega: “A 
nível de doce, o que você prefere?” O afetado espera a resposta até hoje. 


aonde - só se usa com verbo de movimento que exige a preposição a: Aonde 
ele foi? Não sei aonde ele foi. Você sabe aonde esta estrada vai levar? Talvez ele saiba 
aonde conduziremos os hóspedes. 

Superdica: na hora de escrever aonde pintou a dúvida? Parta pro troca-troca. 
Substitua a por para. Se couber para, vá em frente. Dê a vez ao aonde: Para onde 


ele foi? Não sei para onde ele foi. Aonde ele foi. Não sei aonde ele fo 


curto Coisa do diabo 
uno 
free Dizem que o diabo é perigoso não por ser diabo. Mas por ser velho. 


E, por ser velho, esperto. Na hora do sufoco, lembra-se do professor. 
O mestre frisava que a língua é um conjunto de possibilidades. Na dúvida, 
troca-se seis por meia dúzia. E contava este diálogo entre o chefe e a 
secretária: 
— Faça um cheque de R$ 600. 
— Como se escreve seiscentos? 
— Faça dois cheques de R$ 300. 
- Trezentos se escreve com s ou com 2? 
— Não sabe escrever 300? Faça quatro cheques de R$ 150. 
— Chefe, o trema de cinquenta foi abolido? 
— Mande pagar em dinheiro. 


aos domingos / no domingo - Aos domingos = 1040 os 
domingos: Vou à missa aos domingos. Há médicos que preferem dar plantão aos 
domingos. O comércio abre aos domingos. Os demais dias da semana seguem a 
mesma regra. Pedem a preposição a quando indicam ação que se repete: Os 
museus fecham às segundas-feiras (todas as segundas). Estudo inglês às terças e sextas. 
Costumo ir à livraria aos sábados. No domingo (no sábado, na segunda) = o fato 
ocorre uma vez ou de vez em quando: Rafael se casa no sábado. João Marcelo 


nasceu na sexta-feira. Quero ir ao cinema na quarta. Em bom português: Se a ação 
se repete, é a vez da preposição a. Se ocorre uma vez ou de vez em quando, em. 


curis Nunca aos domingos 
urio 
sida 
des !l 
Com vento frio ou com Sol ardente 


Com seu beijo quente, chego a desmaiar 
Mas, por favor, nunca aos domingos 
Venha me beijar, nem falar de amor! 
(Sidney Lima) 


apagão - É preferível a blecaute. 


1. Apagão 
Curto 
gida No começo era a inglesa blecaute. Ai, bateu a escuridão em Buenos 


Aires. Os jornais falaram no apagón da capital portenha. Então, 
aconteceu. Nós passamos a usar apagão. A palavra não aparecia no dicionário. 
Mas é de formação legítima. Tinhamos apagar e apagamento. Apagão é um 


apagamento dessssssssssste tamanho. 


2. Blecaute 
Blecaute deu nome a famoso cantor dos anos 1950 que fez sucesso com a 
marchinha “General da banda". Será que vai surgir algum chamado Apagão? 


apagar - Alguém apaga a luz, mas a luz se apaga. 


apelar - 1. No sentido de interpor recurso, o verbo rege a preposição de: Os 
advogados vão apelar da sentença. Os candidatos apelavam dos critérios adotados na 
prova. 2. Na acepção de recorrer, a preposição é para: O senador apelou para o 
presidente. O médico apelou para o bom senso do paciente. Para quem apelar nessas 


condições? 3. Não use apelou que, construção inexistente em português. 


apesar de / apesar do / apesar de O - apesar de - 


antecede verbos, adjetivos ou substantivos sem artigo: Apesar de estudar muito, 
não se classificou no concurso. Apesar de tímida, saiu-se bem na entrevista. Apesar de 


professor competente, tem dificuldade de manter a atenção dos alunos. Apesar do 
(da) = vem antes de substantivo acompanhado de artigo: Apesar do feriado, o 
comércio abriu. Apesar das férias longas, sente-se cansado. Apesar dos contratempos, 
conservou o bom humor. Apesar de o (a) = usa-se quando o artigo faz parte do 
sujeito. Aí, como dois bicudos, a preposição fica de um lado; o artigo, de outro: 
Apesar de o governo negar, há risco de aumento da carga tributária. O programa não 
foi ao ar apesar de a TV o ter anunciado. 


Como saber se o artigo faz ou não faz parte do sujeito? Primeiro: o 
Lingua a nstantivo terá de ser seguido de verbo no infinitivo (fazer, dizer, 
corrigir). Segundo: recorra a truque pra lá de simples. Suprima o substantivo: Apesar 
de o governo negar, há risco de aumento da carga tributária. Apesar de negar, há 
risco de aumento da carga tributária. O programa não foi ao ar apesar de a TV o ter 
anunciado. O programa não foi ao ar apesar de ter anunciado. Terceiro: deu certo, fez 
sentido? Ótimo. Então, ao acrescentar o substantivo (sujeito), o artigo ficará lá e o 
substantivo cá. 


após - É artificial. Use-o em expressões consagradas (ano após ano, dia após 
dia). No mais, dê preferência ao depo 


Depois do sinal, deixe o recado. Depois de 
consultado o ministro, o presidente soltou a nota. 


aposentar / aposentar-se - O ixss aposenta o trabalhador. 
Mas o trabalhador se aposenta. Eu me aposento. Nós nos aposentamos. 


Na língua há verbos hermafroditas. São criaturas que jogam em dois times. Um deles: 
transitivos diretos. O outro: pronominais. É o caso do aposentar. 


Quem aposenta aposenta alguém: O Tesouro aposenta os 
Lingua coidores públicos (Tesouro é o sujeito; servidores públicos, o 


objeto direto). 
Às vezes, o sujeito e o objeto são o mesmo ser. O verbo vira pronominal: O servidor 
público se aposentou (ele pratica e sofre a ação). Eu me aposento daqui a dois anos. 
Ele se aposentou na semana passada. Com a mudança na lei, nós não sabemos 
quando nos aposentaremos. 


apreender / aprender - apreender = fizer apreensão, apanhar, 
pegar: A polícia apreendeu a mercadoria. Aprender = adquirir conhecimento, 


aptidão ou experiência: Paulo aprendeu as manhas da língua com rapidez. 


Treinou, mas não aprendeu as regras do jogo. Passou a vida e não aprendeu nada. 
aquele / aquilo - Veja este / esse / aquele. 


aquém - Nas composições, escreve-se sempre com hífen: aquém-mar, 


aquém-oceano, aquém-fronteira. 
árbitra - Feminino de árbitro. 


arco-íris - Plural: arco-íris. 


O arco de Íris 
Curto , 
sida — Sabia? Na mitologia grega, Íris era a mensageira de Hera, mulher de 

es 

Zeus. Criatura do ar, voava até a Terra com recados da primeira- 
dama do Olimpo. Usava um xale colorido e, de tão rápida, deixava um rastro no 
céu — o arco de Íris. Com o tempo, o arco passou a simbolizar a ligação, ponte 
entre os deuses e os homens. Íris virou substantivo comum que dá ideia de 


cores. Eis por que a parte colorida dos olhos se chama íris. 


ar-condicionado / ar condicionado - Com hífen, é o 


aparelho. Sem hífen, o ar fresquinho. 


arguir - Modo indicativo: presente (eu arguo, tu arguis, cle argui, nós 
arguímos, vós aguís, eles arguem); pretérito perfeito (arguí, arguíste, arguiu, 
arguimos, arguístes, arguíram); pretérito imperfeito (arguía, arguías, arguía, 
arguíamos, arguíeis, arguíam); mais que perfeito (arguíra, arguíras, arguíra, etc.); 
futuro do presente (arguirei, arguirás, arguirá, arguiremos, arguireis, arguirão). 
Futuro do pretérito (arguiria, arguirias, arguiria etc. 


Modo subjuntivo: pr 


(argua, arguas, argua, arguamos, arguais, arguam); imperfeito (arguísse, arguísses, 
arguísse etc.). 


Vamos combinar? A reforma ortográfica foi pra lá de criticada. Mas 
Lingua (ou uma senhora mãozinha pra gente pequena e gente grande 
também. As crianças que estão se alfabetizando poderão ocupar a cabeça com 
outros assuntos. E nunca mais tropeçarão no verbo arguir. O danadinho tinha três 
faces na conjugação. Ora o u aparecia com trema. Ora com acento. Ora sem nada 
Agora só o peladão tem vez. (Olho vivo, moçada. O nudismo é coisa do u. O i, de 
arguí, exibe vistoso grampinho.) 

Não só o u perdeu os anéis e manteve os dedos. Os verbos arguir, averiguar, 
apaziguar, enxaguar deixaram para trás algo mais. O acento agudo que se usava nas 
formas argúe, averigúem, apazigúes, enxagúe & cia. também entrou na degola 
Rezemos por ele. Passado o luto, adeus, tristeza! Adeus, saudade! Viva a 
simplificação! 


arqui - Pede hífen antes de / e à. Nos demais casos, é tudo junto: arqui- 
histórico, arqui-inimigo, — arquirresistente, — arquissecular, — arquimilionário, 
arquidiocese. 


5. Como se classifica o pronome relativo quem quando 
cedente? Dê um exemplo desse pronome, numa fra: 


6. Use pronomes relativos para transformar as duas frases dadas numa só 
se, como se vê neste modelo: 


Acasa é toda branca. Comprei a casa. 
+ 
A casa que comprei é toda branca. 


a) Robinho foi convocado pelo treinador. O treinador irá à Copa do Mundo. 

b) Minha irmã comprou o material, Eu precisava desse material. 

“) O professor se chama Hersíli. Refiro-me a esse professor. 

d) Gosto muito da cidade, Eu nasci na cidade. 

e) Na minha escola há muito colegas. Os pais dos colegas vêm buscá-los de 

carro. 

f) No jardim havia vários bancos. Os casaizinhos namoravam nesses bancos. 

9) Assistiao filme. A crítica elogia esse filme. 

h) Gosto muito de meus amigos. A companhia de meus amigos me agrada, 
i) Aprecio os olhos dessa garota Eu paquera essa garota. 

j) Acho linda minha vizinha, Os olhos da minha vizinha são verdes, 


7. Continue fazendo o mesmo: 

a) Ocarro é importado. Comprei o carro. 

b) A pessoa era recepcionista. Eu me dirigi à pessoa. 

“) O piloto era paulista. A morte do piloto chocou o mundo todo. 

d) O cordão é de ouro. O ladrão roubou o cordão. 
O país não pode progredir. O governo do país é corrupto. 
O pais não pode progredir. As autoridades do país são corruptas. 
A casa era rústica, Os moradores da casa eram muito pobres, 
A empresa progride. A empresa incentiva os funcionários. 
A empresa progride. Os funcionários da empresa estão satisfeitos. 
A empresa oferece restaurante aos seus funcionários. As instalações da 
empresa são novas, 


B. Identifique a frase em que não se usa corretamente o pronome relativo: 
a) É um político em cujas palavras não se pode confi 
b) Felizo povo cujo o governo não é corrupto. 
c) Essa é a pessoa que eu amo. 
d) Essa é a pessoa a quem euamo. 
e) Essa é a pessoa cujo amor eu não divido com ninguém. 


Luiz Antonio Seccon! 


arquiepiscopal - adjetivo relativo a arcebispo. 


arrear / arriar - arrear = pôr arreios (arrear o cavalo). Arriar = baixar, 


pôr no chão (arriar a bandeira, arriar a mala). 


arruinar - O pr 


acento no i. Ei-las: arruíno, arruínas, arruína, arruinamos, arruinais, arruínam; 


ente do indicativo e do subjuntivo têm formas com 


arruíne, arruínes, arruíne, arruinemos, arruineis, arruínem. 
artesão - Plural: artesãos. Feminino: artesã, artesãs. 


ascendência / descendência - ascendência = vínculo da 
pessoa com as gerações anteriores (pais, avós, bisavós). Descendência = vínculo 
da pessoa com as gerações posteriores (filhos, netos, bisnetos): Tenho ascendência 
libanesa. A Justiça declarou infames os descendentes do alferes José da Silva Xavier, o 
Tiradentes. 


ascensão - aro de ascender, subir, elevar-se: ascensão do balão, ascensão 


política, ascensão de Cristo. 


aspas - Urubus do texto, as aspas devem ser usadas com parcimônia. 

Empregue-as obrigatoriamente em: 

1. Citação: “A grande obra dos alemães é o idioma alemão.” (Jorge Luis Borges) 

2. Declaração literal: O presidente criticou, indignado, o que o deputado chamou de 
“oportunismo eleitoreiro”. 

3. Palavras empregadas em sentido diferente do habitual (em geral com ironia): 
Os participantes dos arrastões querem “administrar” os bens dos banhistas. O 
presidente do partido cedeu “cordialmente” alguns de seus segundos para o 
concorrente. 

4. Nome de artigo de jornal, título de matéria, capítulo de livro, poema, crônica, 
conto e similares: Li a reportagem “Falta comunicação”, publicada no jornal de 
domingo. O conto “Dia da caça”, de Rubem Fonseca, faz parte do livro O 
cobrador. Conhece o poema “Vou-me embora pra Pasárgada”, de Manuel 


Bandeira? Li o artigo “A defesa geral do consumidor”, de Marilena Lazzarini, 

5. Apelidos, codinomes, alcunhas quando não vulgarizados (use aspas só na 
primeira referência): Valter Machado, o “Machadão”, mas Vicente Paulo da 
Silva, o Vicentinho. 

6. Apelido intercalado ao nome próprio: Adíbon “Maguila” Rodrigues, Maria das 
Graças “Xuxa” Menegel. Mas se 0 apelido é incorporado oficialmente ao nome, 
as aspas não têm vez: Luiz Inácio Lula da Silva. 


* O detalhe faz a diferença. Um texto caprichoso não cai do céu nem 

Lingua salta do infemo. É fruto da atenção plena. Pormenores 
aparentemente sem importância ganham relevo. É o caso das aspas. Ora as 
danadas abrigam o ponto. Ora deixam-no de fora. Como saber? 
Se o período abre e fecha com aspas, o ponto vai dentro da duplinha: “Não existe 
crime organizado. Existe polícia desorganizada.” A afirmação é de Milôr Fernandes. 
Se o período começa antes da citação, o ponto vai fora: Ninguém acredita na 
desculpa de que “parafuso frouxo detonou o apagão”. 
Pontos de interrogação ou exclamação que integram a frase citada ficam dentro das 
aspas: Uma pergunta deve orientar todos os redatores: “O que eu quero com meu 
texto?” Reparou? Nada de dose dupla. O ponto da citação vale para o período. 

* Como tratar aspas dentro de aspas? Só há um jeito. Usar aspa solteirinha. Assim: 
“Ele declarou que 'faria o show mesmo contra a vontade do organizador.” 


aspirar - É ransitivo direto na acepção de inalar (aspirar o ar, aspirar o 
perfume, aspirar o pó). É transitivo indireto no sentido de pretender, desejar 
(aspirar à felicidade, aspirar à promoção, aspirar ao emprego, aspirar a 
promoções). Não aceita o pronome lhe. Use a ele, a ela: Não aspira às honrarias 
do cargo. Não aspira a elas. 


assim como, bem como (concordância) - O verbo 


pode concordar com o primeiro sujeito ou com os dois. Observe a vírgula: 
Paulo, assim como Maria, estuda medicina. Paulo assim como Maria estudam 
medicina. Paulo, bem como Maria, trabalha à noite. Paulo bem como Maria 
trabalham à noite. 


assistir — Assistir = prestar assistência, ajudar, socorrer: O médico assiste o 
enfermo. Assistir a = comparecer ou presenciar: Três mil pessoas assistiram à posse 
do presidente. Os alunos assistiram ao programa sem comentários, Superdica: Nessa 
acepção, assistir rejeita o pronome lhe. Se for necessário empregar o pronome, 
use a ele, a ela: Os presentes assistiram à exposição do convidado com interesse. Os 
presentes assistiram a ela com interesse. 


Assistir o doente 

gs “Sofri a série de contrariedades de costume: depois de assistir o 
8 doente principal, o de-cama, tinha de aturar o interminável desfile dos 

filantes.” (Trecho de “Uma história de amor, conto considerado ruim por 

Graciliano Ramos, e que por isso permaneceu inédito nos arquivos do escritor 


mineiro). 


assunção - Elevação a um cargo ou dignidade. Subida de Nossa Senhora 


ao céu. 


curto JOSUS é Maria 

uno 

que Quarenta dias depois da Páscoa, Jesus voltou pra casa. Sozinho, 
sem ajuda. O ato milagroso se chama ascensão. O verbo, ascender. 


Maria seguiu o filho. Mas precisou ser levada. A subida dela às alturas se 
denomina assunção. 


astro - Pede hífen quando seguido de h e o. No mais, é tudo colado: 
astrofísica, astronave. 


até - 1. A preposição até não dispensa a preposição exigida pela regência de 
verbos e nomes em construções como estas: Compubório cai em até 60 dias. 
Compre em até 12 pagamentos. Metalúrgicos conseguem reajuste de até 60%. 2. 
Acompanha desde em construções como esta: Trabalhou desde o amanhecer até o 


pôr do sol. 


atender - Pode ser transitivo indireto (atender ao diretor) ou direto (arender 
o diretor). Prefira a regência direta. Com cla, você evita tropeços: atender o 
pedido, atender o presidente, atender o chamado, atender a demanda. 


aterrissar / aterrizar - Pousar em erra. Ambas as grafias estão 


certinhas da silva. 


Parecido não é igual. Olho vivo. O avião pousa. A modelo posa. 
Lingua 


ater-se - Conjuga-se como ter. É sempre pronominal: O deputado se ateve 
ao regimento. Não me atenho a miudezas. Quando ele se ativer no ocorrido, tomará 


providências. 


atingir — Transitivo direto: Não conseguiu atingir o alvo. Atingiu o amigo no 
ponto mais sensível. 


atrás - Por ser pleonasmo condenável, não deve ser empregado em 
construção do tipo “há dois dias atrás”. Sem o verbo haver, é legítimo seu 
emprego: Tempos atrás, muitos condenavam o uso das minissaias. 


através de - A locução através de pertence à família do verbo atravessar. 


Deve, portanto, ser empregada no sentido de passar de um lado a outro, ou 
passar ao longo de: Vejo o jardim através da janela (meu olhar atravessa a janela e 
chega ao jardim). O conceito de beleza mudou através dos tempos (ao longo do 
tempo, o belo foi adquirindo significados diferentes). Evite usar através de em 
lugar de mediante, por meio de, por intermédio de, graças a ou da preposição por: 
Falei com ele pelo telefone. O acerto será feito mediante acordo de líderes. A notícia 
chegou por intermédio dos familiares da vítima. 


áudio / audio - Áudio = substantivo: O áudio está com defeito. Audio = 
elemento de composição, pede hífen quando seguido de ) e o. No mais, aparece 
colado como unha e carne: audiovisual, audioamplificador, audiometria. 


austro - Forma adjetivos pátrios sempre com hífen: austro-búngaro, austro- 
cubano, austro-brasileiro. 


auto - Pede hífen antes de / e o. No mais, é tudo junto: auto-bipnose, auto- 
observação, autogjuda, autoescola, autorregulação, autossuficiência, 


autópsia / autopsia - Com ou sem acento. É o exame do cadáver 
para designar a causa da morte. O mesmo que necropsia ou necrópsia. Olho na 
pronúncia: a fortona de autópsia é tó; de autopsia, si. 


auxílio-doença, auxílio-maternidade, auxílio- 
moradia - Plural: auxílios-doença, auxílios-maternidade, auxílios-moradia. 


avaro - Significa avarento. Paroxitona, a sílaba tônica é va. 


O avaro 
Curto 
Siga Tendo o avaro tantos bens, 
não tem tempo de gozá-los 
pois todo o tempo que tem 


é pouco para aumentá-los. 


(Soares da Cunha) |] 


avisar - Prefira a regência com objeto direto de pessoa e indireto da coisa 
avisada (preposição de): Ela saiu para avisar o delegado. Vou avisar o pai da 
chegada do filho. Paulo avisou o irmão de que seria interrogado pelo juiz, 


azul-celeste / azul-ferrete / azul marinho / 


marinho - são invariáveis: blusa azul-celeste, blusas azul-celeste, calça azul- 
celeste, calças azul-celeste; vestidos azul-ferrete, camisas azul-ferrete; sapato azul- 
marinho, sapatos azul-marinho, blusa azul-marinho, blusas azulmarinho, sapatos 
marinho, blusas marinho. 


BIBLIOTECA 


“Se não houver cadeiras de balanço no céu, que será da tia Élida, que foi para 
o céu?”, indagava Quintana, enquanto o bruxo Jorge Luis Borges, dependente 
do vício da leitura, imaginava que o paraíso fosse “uma espécie de livraria”. 
Contaminado pelo cheiro da tinta e pela textura do papel, o usuário é seduzido 
pelo perigosíssimo vício da leitura. Torna-se dependente químico, vira rato de 
livraria e de biblioteca. 

Jamais haverá dependentes químicos dos livros eletrônicos pela simples razão 
de que não existem bibliotecas que os acolham. Nem livrarias que os exibam. 
Lugares onde eles pisquem pra gente o olho tentador. Porque as bibliotecas são 
sofisticados supermercados de sonhos. 

Nelas, é possível correr as mãos pelas lombadas dos livros, imaginar-lhes o 
conteúdo, vê-los em panorama, andar entre eles, algo — ainda — impossível na 
internet. De repente, um daqueles livros pisca o olho e pronto: você foi 
seduzido. Um dia, quando não houver mais florestas onde buscar celulose para 
fabricar papel de impressão, as bibliotecas estarão repletas de livros eletrônicos. 
O sonho continua. O vício também. 


curio 1. Nas caixas 
gida Biblioteca tem duas partes. Ambas greguinhas da silva. Uma, biblion, 
quer dizer livro. A outra, theké, significa caixa. Antes, bem antes da 


explosão de publicações, os livros ficavam deitadinhos em caixa. Daí o nome. 


2. O livro dos livros 
Sabia? Bíblia vem do grego. Quer dizer livro. 


3. Intimidade 
“Chegada a noite, retorno a casa e entro no meu escritório; e, na porta, dispo a 
roupa cotidiana, cheia de lama e de lodo, e visto trajes reais e solenes; e, 


vestido assim decentemente, entro nas antigas cortes dos homens antigos, 
onde, recebido amavelmente por eles, me alimento da comida que é só minha, 
e para a qual nasci; onde eu não me envergonho de falar com eles e de 
perguntar-lhes as razões de suas ações. E eles com sua bondade respondem- 
me.” (Maquiavel) 


4.0 mártir 
As bibliotecas têm seu santo-márti 


: O francês Charles-Valentin Alkan. Ele 
morreu em 30 de março de 1888 quando as estantes da biblioteca desabaram 
sobre a cama em que dormia. 


5. Fantasma 

A Biblioteca da Universidade de Brasília tem seu fantasma. É uma mulher de 
branco, vista várias vezes de madrugada pelos seguranças. Ela folheia livros 
que, no dia seguinte, aparecem fora de lugar. Eu, heim! 


6. Dr. Roberto 

Antigo funcionário da Biblioteca Nacional, José Augusto Gonçalves vê 
fantasmas quando chega pela manhã. Eles costumam estar sentados, lendo e, 
ao notá-o, somem. Uma vez, Gonçalves passou meses organizando 
exemplares de O Globo. Quando terminou, havia um senhor careca, de terno 
preto, observando-o. “Parecia ser o dr. Roberto Marinho”, conta ele. É capaz: dr. 
Roberto tinha morrido recentemente. 


7. Sem desculpa 

Sabe aquela desculpa de que não consegue ler nem frequentar bibliotecas 
porque é alérgico? Pois não funciona mais. Os tablets e os livros eletrônicos 
podem armazenar centenas e centenas de obras — sem poeira nem ácaros, 


b = Lerra do alfabeto. Plural: bês, bb. 


Babel / babel - Babel = nome próprio, é a cidade da Mesopotâmia 
onde se erigiu a Torre de Babel. Já babel = substantivo comum, significa 
confusão de línguas, mistura de vozes, balbúrdia, grande confusão: Todos 


falavam ao mesmo tempo naquela babel em que se transformou a aula do professor 


convidado. 


Torre de Babel 
Curto . 
gida Os homens falavam uma só lingua. Por isso se entendiam e reinava a 
es 
harmonia. Um dia, resolveram construir uma torre que os levasse ao 


céu. A obra subiu rápido. Curioso, o Senhor espiou lá de cima. Ficou irado com 
a ousadia. Como punição, criou 6.800 línguas. Ninguém mais se entendeu. 


bacanal - É irmázinha de farra. Ambas são femininas: a farra, a bacanal. 


curto Bacanais 
uno 
gida Baco era filho de Zeus. Sêmela, grávida, teve o desejo de ver o 


marido em todo o esplendor. O deus dos deuses se mostrou. 
Explodiram clarões. A mulher não aguentou a visão. Morreu. Zeus tirou a 
criança da barriga da mãe, abriu a própria coxa e pôs o feto lá dentro. Meses 
depois, nasceu o garotão. O tempo passou. Baco descobriu a vinha e inventou 
o vinho. Viajava em carro puxado por panteras decorado com folhas de parreira 
& hera. Acompanhavam-no as bacantes, mulheres que se vestiam de pele de 
leão. Elas bebiam, dançavam, cantavam, gritavam, deliravam. A animação 
virava farra. Eram as bacanais. 


baixar / abaixar - Veja abaixar / baixar. 


balança / balanço - Balança = instrumento que serve para pesar 


(pessoas, bichos, coisas). Balanço 


entre tantas acepções, é a forma preferida da 
economia — balanço comercial, balanço de pagamento. 


Verbo 
Flexão de número 
Flexão de pessoa 
Flexão de tempo 
Flexão de modo 


Agora é hora 
das flexões! = 


Vozes verbais 


VERBO 


é a palavra que podemos conjugar. 
Conjugar é fazer a palavra passar por quatro variações ou . Assim, 
na forma verbal estudei, temos: 


1)flexão de número. (é forma do singular:eu) 
2)flexão de pessoa (é formada 1º pessoa: eu) 

3) flexão de tempo (é forma do pretérito perfeito) 
4) flexão de modo (é forma do modo indicativo) 


O conjunto de flexões verbais recebe o nome de ; 
O verbo indica essencialmente um desenvolvimento, um processo (ação, 
estado ou fenômeno) 


é =” ie EED.........; 


AMÁTICA ILUSTRADA SACCOI 


Balança de Têmis 
sida Têmis é a deusa da Justiça. Aparece com uma venda nos olhos, 

simbolo de quem distribui sentenças sem olhar a quem. Daí dizer-se 
que a Justiça é cega. Outra marca é a balança nas mãos. Com ela, a deusa 
pesa as razões de cada um. Ambos os signos — a venda e a balança — 
representam a imparcialidade. Em bom português: a verdadeira justiça. 


banhar / banhar-se - A mãe banha o filho. O filho se banha. (Veja 


aposentar | aposentar-se.) 


Vá tomar banho 
sida - Os índios, que adoravam os banhos de rio, não suportavam o mau 

cheiro dos europeus, que fugiam da água e vestiam semanas a fio a 
mesma roupa sem lavá-la. Por isso, quando os donos desta ilha de Vera Cruz 
se contrariavam com as ordens dos brancos, mandavam que fossem “tomar 
banho”. Daí a expressão vá tomar banho”. 


banir — Defectivo, é preguiçoso que só. Não tem a primeira pessoa do 
singular do presente do indicativo (eu bano) nem o filhote dela, o presente do 
subjuntivo (que eu bana, tu banas, ele bana). Só se conjuga nas formas em que o 
n é seguido de e ou i: bane, banes, banimos, banem, bani, baniu, banimos, 
baniram; bania, bania, baníamos, baniam; banirei, banirás, banirá, baniremos, 
banirão; banisse, banisse, banissemos, banissem; banindo, banido. E por aí vai. 


barato / caro - 1. se for advérbio, barato se mantém inflexível. Na 
dúvida, há duas dicas, Uma: a oração se constrói com os verbos custar, pagar ou 


similares. A outra: o complemento do verbo pode ser substituído pelos advérbios 


pouco ou menos: Nos Estados Unidos, a gasolina custa barato (pouco). Paguei 
barato (pouco) pelo quadro no leilão. Em Natal, as lagostas custam mais barato 


(menos) que em Campina Grande. 2. Se adjetivo, varia em gênero e número. No 
caso, a frase será construída com verbo de ligação (ser, estar, ficar, permanecer, 
continuar, andar): Coy a safra generosa, a cesta básica ficou mais barata. Produtos 
de primeira necessidade deveriam ser mais baratos. Como as verduras estão baratas! 


3. A regra vale para caro / cara. 


curto QUE barato! 
surdo 
ace A origem de barato? Só podia ser ela. A palavra vem da lingua do 


povo que mais sabe negociar no mundo. É o árabe. No idioma de 
Maomé e no de Camões, mantém o significado: baixo preço. Ora, o bolso é a 
parte mais sensível do corpo. Daí por que nasceu a expressão “o maior barato”. 
Eta coisa boa! 


bastante - pode ser adjetivo ou advérbio. Quando adjetivo, modifica o 
substantivo e se flexiona em número (motivos bastantes, bastantes vezes). O 
advérbio é invariável (comer bastante, bastante caros, bastante tarde). Na dúvida, 
substitua bastante por muito. Se for adjetivo, flexiona-se (motivos muitos, muitas 


vezes); se advérbio, mantém-se invariável (comer muito, muito caro, muito 


tarde). 


bastar / bastar de - Bastar = Cuidado com a concordância quando 
o sujeito vem depois do verbo: Bastam algumas horas (algumas horas bastam), 
Bastam-me duas horas para concluir o trabalho (duas horas me bastam para concluir 
o trabalho). Bastar de = impessoal, mantém-se invariável: Basta de brigas. Basta 


de lamúrias. Basta de promessas. 


Nem mais nem menos 
Curto 
gida Bastar vem do latim bastare. Na língua dos Césares e na nossa, quer 
es 
dizer nada mais, nada menos do que isto: ser suficiente. “Para mim 


basta um dia”, cantou Chico Buarque. "Para bom entendedor”, diz o povo 


sabido, “meia palavra basta”. 


bate-boca, bate-bola, bate-coxa, bate-papo - 


Plural: só o substantivo se flexiona: bare-bocas, bate-bolas, bate-coxas, bate-papos. 


As palavras compostas de verbo + substantivo jogam no time do 
Lingua monor esforço. Se uma se flexiona, a outra fica de pernas pro ar. 
“Um é bom, dois é demais”, dizem elas. No caso, o verbo permanece invariável. O 
nome dá o recado. Vai para o plural: lança-perfumes, guarda-roupas, salva-vidas. 


bater - 1. Quando significa dar pancada em alguma coisa ou vencer alguém, 
é transitivo direto: Bateu os pregos quase sem fazer ruído. O Brasil bateu a Rússia 
em partida decisiva. 2. Observe a diferença: Bateu à porta (para se anunciar). 


Bateu na porta (não para se anunciar, mas por outra razão, talvez raiva). 3. Na 
indicação de horas, concorda com o numeral: Bateram 10 horas. 
aci Bate que bate 
surdo 
gida Eta verbinho profícuo! Bater deu origem a expressões pra dar e 


vender. Além de bate-boca, bate-bola, bate-coxa e bate-papo, outras 
pedem passagem. Uma delas: bater com a porta na cara. Pra lá de indelicada, a 
pessoa deixa de receber visita que aparece sem avisar. Pra quê? Em geral pra 
pedir favor. Outra: bater no peito. Quer dizer confessar culpas, demonstrar 
arrependimento. "Mea culpa, mea culpa, mea maxima culpa”, batem no peito os 
católicos em certo momento da missa. 


bê-á-bá / beabá - plural: bê-á-bás, beabás. 


bêbado / bêbedo - Tanto faz. As duas formas dão recado claro: a 


pessoa tomou um senhor porre. 


curto Bafo de onça 

uno 

gida Estar com bafo de onça? O que é isso? Nada mais, nada menos do 
que isto: de tão embriagada, a pessoa exala forte cheiro de bebida. 


Valha-nos, Senhor! Vade retro, satanás! 


beijar — Transitivo direto, não aceita preposição: Maria beija João. João beija 
Maria. Maria o beija. João a beija. 


Quer viver um grande amor? Pra chegar lá, não bobeie. O amor é 
Lingua cego, mas não é surdo. Cuidado com o vocabulário amoroso. No 
início da relação, os verbos têm uma marca. São transitivos diretos. Abraçar, beijar, 
namorar e paquerar recusam intermediários. Todos eles mandam a preposição 
passear: Maria paquera Rafa. Ela o namora. Rafa paquera Maria. Ela a paquera. Eu 
namorei Marcelo. Marcelo me namorou. Carios abraça Teresa. Ele a abraça. Teresa 


abraça Carlos. Teresa o abraça. 


beija-mão - Plural: beija-mãos. (Veja bate-boca | bate-bola.) 


bélico / beligerante / belonave - Referem-se à guerra. 
Bélico = próprio da guerra (material bélico). Beligerante = pessoa que faz guerra 


(presidente beligerante). Belonave = navio de guerra. 


ão 1. A guerreira 


gida Belona se casou com Marte, o deus da guerra. E se tornou a deusa 

da guerra. Capacete na cabeça e lança na mão, chegava com o 
marido ao lugar da luta num carro puxado por quatro cavalos. O deus saltava 
rapidinho e se misturava aos guerreiros. A mulher guardava os animais e partia 
pra luta. A língua reconhece o valor da deusa guerreira. Criou várias palavras 
em homenagem a ela. Todas começam com bel - as primeiras letras de Belona. 
E mantém parentesco com guerra. É o caso de bélico, beligerante, belicoso, 
belonave. 


2. O berço da guerra 
Guerra em português. Bellum em latim. Daí se originaram Belona & cia. 
briguenta. 


bem - Use hífen quando a palavra que segue tem vida autônoma na língua ou 
quando é exigência da pronúncia. Comparando-se bem-fizer com benfazejo, é 
possível ver o que significa vida autônoma (fizer existe independente de bem, 
fazejo não). Sem hífen, bem-aventurança sugeriria a silabação be-ma-ven-tu-ran- 
ça. Escreve-se, pois, com hífen: bem-acabado, bem-aceito, bem-amado, bem- 
apanhado, bem-apessoado, bem-arraigado, bem-arranado, bem-arrumado, bem- 
aventurado, bem-aventurança, bem-bom, bem-comportado, bem-conceituado, bem- 
disposto, bem-dotado, bem-educado, bem-estar, bem-fazer, bem-comportado, bem- 
criado, bem-ditoso, bem-dormido, bem-educado, bem-encarado, bem-ensinado, bem- 
estar, bem-falado, bem-falante, bem-humorado, bem-intencionado, bem-mandado, 
bem-me-quer, bem-nascido, bem-parecido, bem-posto, bem-querer, bem-sonante, 
bem-sonância, bem-sucedido, bem-visto. (Na dúvida, consulte o dicionário.) 


bem como / assim como - Veja asim como, bem como 


(concordância) 


bem-querer / bem-te-vi - Plural: bem-quereres, bem-te-vis. 


bem-vindo - Escreve-se assim, com hífen. Benvindo é nome de pessoa. 


bênção / benção - ambas as formas figuram no Vocabulário 
ortográfico da língua portuguesa (Volp), Plural: bênçãos e benções. 


Bênção e benção vêm do latim. Nasceram benedictio. No português, 


Li o tempo lhe deu várias caras. Entre elas, bendição, que, reduzida, 


virou bênção. O contrário? É maldição. 


beneficência / beneficente - sem ; (não escreva beneficiência, 


beneficiente): Beneficência Portuguesa, campanha beneficente. 


benfeito / bem feito - Benfeito = o contrário de malfeito (trabalho 
benfeiro, costura benfeita, roteiros benfeiros). Bem feito = interjeição de aplauso 
usada ironicamente: Caiu? Bem feito. 


bento / benzido - Bento usa-se com os auxiliares ser e estar (foi bento, 
está bento). Benzido, com ter e haver (tinha benzido, havia benzido). (Veja 


aceitado | aceito.) 


berinjela - Escreve-se assim, com j. 


curto Cara dej 
surto 
gida Na dúvida, lembre-se do formato da berinjela. A delícia se parece 


com oj. Concorda? 


bi - pede hífen quando seguido de / e i. No mais, é tudo junto: bi-harmônico, 


bi-ilíaco, biatleta, bicampeão, birregional, bissistêmico. 


Bi, tri, tetra, hexa & demais familiares com mania de grandeza têm 
Lingua manhas. Uma delas se refere à grafia. Elas seguem as três regras 
de ouro do emprego do hifen. A primeira: o h, majestoso, não se liga a nada nem a 
ninguém (bi-humano, anti-histórico, tri-herói). A segunda: os iguais se rejeitam. 
Separam-se, por isso, com o tracinho (bi-ilíaco, contra-ataque, tetra-atleta). A última: 
os diferentes se atraem (bissexual, tricampeão, autoescola, tetrassistema). 


bianual / bienal - As duas palavras são sinônimas. Mas, pra evitar 
confusão, prefira a forma corrente. É esta: use bianual para indicar duas vezes ao 


ano. Bienal, a cada dois anos. 


bicho-de-pé / bicho de sete cabeças / bicho do 
mato - Plural: bichos-de-pé, bichos de sete cabeças, bichos do mato. 


curto Medão 
uno 
Sida O que o bicho de sete cabeças tem a ver com a hidra de Lema? 


Tudo. A hidra era uma cobra com o corpo de dragão e um montão de 
cabeças. A serpente espalhava veneno da cabeça ao rabo. Xô, fedor! Muitos 
tentaram matá-la, mas, quando lhe cortavam uma cabeça, ela renascia. Até que 
Hércules acabou com ela. A expressão bicho de sete cabeças inspirou-se na 
hidra. Significa exagerar as dificuldades. 


bicho-carpinteiro / bicho-papão - Plural: bichos- 


carpinteiros, bichos-papões. 


bico de pena - Plural: bicos de pena. 


bico-de-papagaio / bico de papagaio - Bico-de- 
papagaio - planta. Bico de papagaio - formação óssca. Plural: bicos-de- 
papagaio, bicos de papagaio. 


bienal - veja bianual / bienal. 
bijuteria - Assim, aportuguesado. 


bimensal / bimestral - Bimensal = duas vezes por mês, quinzenal: 
revista bimensal. Bimestral = uma vez a cada dois meses: prestações intermediárias 
bimestrais. 


bio - pede hífen quando seguido de ) e o. No mais, é tudo colado: bio- 
história, bio-organização, biologia, bioenergia, biossegurança, biorritmo. 


biópsia / biopsia - As duas formas existem. Prefira biópsia, mais 


usual. 


biótipo / biotipo - Existem as duas pronúncias. Prefira biotipo, mais 


usual. 
bispo - Feminino: cpiscopisa. Adjetivo: episcopal. 


á-blá á-blá-blá - Blá-blá = prato preparado com peixe, óleo de 
blá-blá / blá-blá-blá - Biá-blá = prato preparad peixe, óleo d 
palma e legumes. Plural: blá-blás. Blá-blá-blá = falação. Plural: blá-blá-blás. 


Miau-miau, mia o gato. Au-au, late o cão. Muuuu-muuuu, muge a 
Lingua 


zum-zum, zumbe a mosca. Viu? Imitamos vozes ou ruídos. Com eles, formamos 


vaca. Co-có-cooó, cacareja a galinha. Cri-cri-cri, cricrila o grilo. Zum- 


palavras. São as onomatopeias. Elas enriquecem a língua e aumentam o vocabulário. 
Vocábulos onomatopaicos formados por palavras repetidas se escrevem com hífen: 


lenga-lenga, tique-taque, toque-toque, tim-tim. 


black-tie — A inglesinha significa gravata preta. Serve de aviso aos convidados 


para que compareçam de smoking. 


blitz — Plural: blitzes (forma cada vez mais consagrada). Existem as formas 


portuguesas — batida, operação policial. 


Blitz 
Curto 
sida As línguas adoram conversar. No bate-papo, umas influenciam as 
8 outras. Multas enriqueceram o léxico português. Uma delas é o 
alemão. Do idioma de Kant e Lutero, herdamos blitz, que quer dizer relâmpago. 
A palavra teve largo curso na Segunda Guerra Mundial ao caracterizar o avanço 
fulminante das tropas alemãs nos ataques que a protagonizavam. Blitz, aqui, 
manteve alguma semelhança com o significado original. Na guerra em que se 
transformou o trânsito, dá nome às rápidas operações com que a polícia 


surpreende os motoristas. 


blogar - Ação de postar um texto no blogue. 


boa parte de (concordância) - Trata-se do partitivo. O 


verbo pode concordar com parte ou com o complemento: Boa parte dos 
estudantes saiu (concorda com parte). Boa parte dos estudantes saíram (concorda 


com estudantes). 
boa-fé - plural: boas-fés. 


boa-noite / boa noite - Boa-noite 


o cumprimento. Plural: boas- 


noites. Boa noite = noite boa. Plural: boas noites: Deu boa-noite. No íntimo, 
esperava ter uma boa noite. 


boas-entradas / boas-festas / boa-vida - Escrevem-se 


assim. 


boa-tarde / boa tarde - Boa-tarde - cumprimento. Plural: boas- 
tardes. Boa tarde = tarde boa. Plural: boas tardes: Boa-tarde, senhoras e senhores. 
Espero que tenham uma boa tarde na companhia de nossos vendedores. 


boca - O aumentativo formal é bocarra. Popularmente se usa bocona. Ou 
bocão. 


boca a boca - substantivo ou locução adverbial, escrevem-se sem hífen: 
Confiou no boca a boca para divulgar a qualidade da comida. A versão circulou 
boca a boca. 


boca de fumo / boca de lobo / boca de sino / 
boca de siri / boca de urna / boca do lixo - Plural: 


bocas de fumo, bocas de lobo, bocas de sino, bocas de siri, bocas de urna, bocas 
do lixo. 


boca-de-leão / boca-de-lobo (plantas) - Plural: bocas- 


de-leão, bocas-de-lobo. 
boca-livre - Plural: bocas-livres. 


boemia / boêmia - Boemia = vida despreocupada, alegre. Boêmia 
(com acento) = região da República Tcheca; significa, também, vida 
despreocupada. 


Boas-vidas 


Boêmio nasceu do francês bohémien. Lá e cá, a palavra tem a mesma acepção. 


FLEXÃO DE NÚMERO 


Todo verbo tem singular (estudo, estudas, estuda) e plural (estudamos, es- 
fudais, estudam); por isso, dizemos que o verbo se flexiona em número. 


FLEXÃO DE PESSOA 


Todo verbo tem a primeira (eu, nós), a segunda (tu, vós) e a terceira pessoa 
(ele, ela, eles, elas); por isso dizemos que o verbo se flexiona em pessoa. 

A primeira pessoa é a que fala (também chamada emissor ou falante); 
a segunda é a pessoa com quem se fala (também chamada receptor ou ou- 
vinte); e a terceira pessoa é a de quem se fala (também chamada assunto). 


FLEXÃO DE TEMPO 


Todo verbo indica o momento ou a época em que se realiza o fat 
dizemos que o verbo se flexiona em tempo. São três os tempos: o presente, o 
pretérito (o mesmo que passado) e o futuro. 

Somente o pretérito e o futuro são divisíveis. 


FLEXÃO DE MODO 


A flexão de modo Indica a maneira, o modo como o fato se realiza. São três 
os modos: 


Além dos modos, existem as formas nominais: o infinitivo, o gerúndio e 
o particípio, que serão estudados no próximo segmento. Recebem o nome de 
formas nominais, porque também funcionam como nome (principalmente subs- 
tantivo e adjetivo): o infinitivo pode ser substantivo (o cantar dos passarinhos, 
o suber dos mestres); o gerúndio pode ser adjetivo (água fervendo) ou advérbio 
(vendo a filha, chorou); o particípio pode ser adjetivo (camisa rasgada). 


Precisa ser tão ) 
imperativo? 


Refere-se ao amante da noite e dos bares. Por que boêmio? É 
Curto 


gida simples. Artistas e escritores parisienses eram comparados aos 

8 — pohémions - ciganos da Boêmia, região da República Tcheca. 
Tempos depois, descobriu-se que os boas-vidas não vinham de lá. Mas era 
tarde. O nome criou asas e voou 


boia-fria - Plural: boias-frias. 
boi-bumbá - Plural: bois-bumbás e bois-bumbá. 


Bolsa Escola / Bolsa Família / bolsa escola / 
bolsa família - Bolsa Escola c Bolsa Família = programa do governo, é 


nome próprio e masculino: O Boba Escola trouxe prestígio para o Distrito Federal. 
O Boba Família ajuda pessoas carentes. Já bolsa escola e bolsa família = 
benefício, é nome comum e feminino: À bolsa escola mantém as crianças na sala 
de aula. Paulo não recebeu a bolsa família porque teve problemas de identificação. 


bom gosto / bom humor / bom senso - Plural: bons 


gostos, bons humores, bons sensos. 
bomba-d'água - Plural: bombas-d'água. 
bomba-relógio - Plural: bombas-relógio  bombas-relógios. 


bom-dia / bom dia - Bom-dia = o cumprimento. Plural: bons-dias. 
Bom dia = dia bom. Plural: bons dias: Ao entrar no elevador, dou bom-dia e desejo 
bom dia a todos. 


bom-mocismo / bom tom - Plural: bons-mocismos, bons-tons. 


bossa-nova - O adjetivo se escreve com hífen. O substantivo não: À 


bossa nova revolucionou a MPB. Gosto de música bossa-nova. São bons cantores bossa- 


nova, 


A bossa é nossa 
gia Bossa vem do francês bosse. Na língua de Voltaire, a dissilaba quer 
dizer inchaço, protuberância. Aqui tomou outro rumo. Significa jeitão, 
estilo de cada um ser ou fazer. Na metade do século passado, Tom Jobim, Nara 
Leão, Vinicius de Moraes & cia. lançaram a bossa nova. É o gênero musical 


verde-amarelo que mais sucesso faz mundo afora. 


bota-fora - Pur 


bota-foras. 


Brasis / brasis - Brasis (substantivo próprio) = plural de Brasil. brasis 
(substantivo comum) = território brasileiro: Viajamos muitos meses por esses brasis. 
Você falou em dois Brasis. A qual deles se refere? 


curto SO! do Brasil 
Sida Quando os portugueses puseram os pés nesta alegre Pindorama, 

pensaram que se tratasse de uma ilha. Chamaram-na Ilha de Vera 
Cruz. Deram-se conta, depois, do erro decorrente da precipitação. Nomearam- 
na Terra de Santa Cruz. Por fim, ao ver a abundância de pau-brasil, bateram o 


martelo. Nasceu o Brasil. 


buqué de — Segue substantivo no plural: buquê de flores, buguê de rosas, buguê de 


margaridas. 


Buquê de flores 
Já comprei até buquê de flores 


curio FUMA roupa nova pra te ver 

junio 

sida - Rosas lindas de todas as cores 

des E 
Especialmente dedicadas a você. 


(Tiaguinho) 


COMUNICAÇÃO 


Ler Millôr Fernandes é sempre muito bom. Olha só o que ele escreveu sobre 
comunicação: 


“Depois que a tecnologia inventou telefone, telégrafo, televisão, todos os 
meios de comunicação a longa distância, é que se descobriu que o problema da 
comunicação é o de perto.” 

2. “Falta de comunicação? Mas estão comunicando até o que nunca pensaram!” 


“Os fatos, na verdade, já não acontecem. São fabricados nas poderosas oficinas 
de comunicação de massa.” 

4. “Praticamente todas as teorizações filosófico-políticas já tinham sido feitas há 
2000 anos, na Grécia. Os grandes meios de comunicação foram inventados 
quando ninguém tinha nada a dizer.” 


Esse “de perto” a que se refere Millôr no item 1 tem a ver com o desprezo ao 
que queremos comunicar e a profunda importância que damos ao que queremos 
apenas aparentar. A ponto de, depois de ouvir o candidato falar na tevé, o eleitor 
cumprimentá-lo efusivo: “Não entendi nada do que o senhor disse. Mas o 
senhor falou tão bem que me convenceu”. 

Sobre o item 3: enquanto um fato não ganha a manchete ou a boca dos 
apresentadores dos telejornais, não ganhou o estatuto de “notícia”, não é real. 
Sem um bom texto, não se constrói bem a realidade. A gente desconfia da 
veracidade de um texto cheio de erros. 

Por último: tudo o que se tinha a dizer parece já ter sido dito. No teatro grego 
de 2 mil anos atrás. 


Nas peças de certo Shakespeare. Nos diálogos de Platão. 
Resta-nos dizer de outro modo. “Tudo bem, é Natal. Mas me conte o Natal de 
um modo diferente”, costuma dizer um editor de jornal, meu amigo. 

Vale para uma notícia ou para uma declaração de amor. Alguém aí é capaz de 
dizer “eu te amo” de forma diferente? Mas sem erros, senão a pessoa amada vira 
as costas sem dizer adeus. 


1. velho Guerreiro 
Curto 


sida «Quem não se comunica se trumbica. 
des 


* Chacrinha usava todos os 
recursos para se comunicar com clareza. E não se trumbicar. 


2. Esconde que eu gosto 

A palavra comunicação vem do latim communis. Quer dizer tornar comum, 
socializar o recado. Mas há pessoas que, em vez de comunicar, falam ou 
escrevem de forma tão complicada que ninguém entende. A torre de Babel dos 
nossos dias é habitada pelos que se escondem atrás do economês, do 
politiquês, do juridiquês, do medicinês. 


3. Ruído 

Ironia pura: as palavras Hermes (deus da comunicação) e hermético (obscuro, 
de compreensão difícil) têm a mesma raiz etimológica. Parecem lembrar que 
comunicação e incompreensão andam juntas, tais como pessoas que se 
odeiam, mas não conseguem sair de perto uma da outra. 


4. Atualíssimo 

“O telefone, o telégrafo, o rádio possibilitaram, a ponto de torná-la inquietante, a 
troca rápida das comunicações. Mas que é que nós temos a comunicar-nos? 
Cotações da Bolsa, resultados de futebol e histórias das relações sexuais. 
Saberá o homem resistir ao acréscimo formidável de poder que a ciência 
modema o dotou ou destruir-se-á a si mesmo manipulando-o?” Responda 
depressa: o texto acima é de ontem ou de hoje? Pois pasme: é de anteontem — 
um século e meio atrás. O japonês Anesaki Chofu o escreveu em 1873. 


C — Letra do alfabeto. Plural: cês ou cc. 


cabeça-dura / cabeça-inchada - Plural: cabeças-duras, 


cabeças-inchadas. 


Cabeça inchada 


Eu tou doente, morena, 
sida — Doente eu tou, morena, 
Cabeça inchada, morena, 
Ôi ói, oi 
Ai, morena, 
Moreninha, meus amô, 
Você diz que me namora, morena, 
Mentira, morena, 
Agora morena, namora não. 
(Luiz Gonzaga) 


cabeleireiro - Deriva de cabeleira, daí os dois ii. 


dA ente posa umisdia, eutióva dói à bisr ardida Gil; dd 
Lingua cia propriamente dita desconfia que não foi dit: 


afirmação de Mário Quintana na faixa exibida em frente a charmoso salão unissex: 


* Comprovou-se a 


“Corto cabelo e pinto”. Resultado: os homens sumiram e as mulheres rarearam. O 
que houve? O xis da questão é o e. 


A conjunção liga classes iguais: substantivo + substantivo (Maria e Paulo), adjetivo + 
adjetivo (bonito e elegante), pronome + pronome (eu e ele), verbo + verbo (trabalho e 
estudo). Os clientes leram dois substantivos (cabelo + pinto). Ops! Os senhores 
protegeram o pênis. As mulheres foram solidárias. Ao se dar conta da cilada, a 
comerciante pendurou outra mensagem: Corto e pinto cabelo. Viva! O e, agora, liga 
dois verbos — cortar e pintar. 


caber - Cuidado com a conjugação: caibo, cabe, cabemos, cabem; coube, 
coube, coubemos, couberam; cabia, cabia, cabíamos, cabiam; coubesse, coubesse, 


coubéssemos, coubessem; couber, couber, coubermos, couberem; cabendo; 
cabido. Não caibo em mim de contente. E você? Espero que caiba. 


cabra - adjetivo: caprino. 


curto Capricórnio 
uno 
Sida — Sabia? Zeus só se tomou o deus dos deuses graças à cabra 


Amalteia. Ela era tão feia que vivia numa caverna pra não assustar as 
outras criaturas. Um dia, Gaia a procurou. Estava desesperada, com um recém- 
nascido nos braços. O pai dele tinha medo de ser destronado por um filho. Por 
segurança, devorava todos eles. Quando aquele nasceu, a mãe enganou o 
desalmado. Deu-lhe uma pedra. Ele a engoliu pensando que fosse o garoto. 

A criança estava salva, mas corria perigo. O que fazer? Gaia a entregou à 
Amalteia. A cabra alimentou o menino com o próprio leite. Ele cresceu. Ficou 
forte e poderoso. Em agradecimento, Zeus homenageou o animal que lhe 
garantiu a vida. Transformou-o em constelação. É a constelação de Capricómio. 
Capricórnio quer dizer cabra. 


cada - O pronome cada não suporta a solidão. Deve estar sempre 
acompanhado de substantivo, de numeral ou do pronome qual: Os livros custam 
R$ 50 cada um. Cada qual fez o trabalho a seu modo. Cada servidor colaborou com 
R$ 20. Distribuimos 30 quilos de alimentos para cada família. 


Porcada 
Curto 
fere Um dos mais vistosos cacófatos da língua é por cada. Ele aparece 


em frases como “Paguei R$ 5 por cada picolé”. Valha-nos, Deus! 


Evite indigestões. Diga: “Paguei R$ 5 por picolé”. E está resolvida a questão. 


cada / todo - Cada indica diversidade de ação, particulariza: Usa cada 
dia um vestido (não repete o traje). Cada filho tem um comportamento. Cada 
macaco no seu galho. Dava brinquedos a cada criança. Todo generaliza. Significa 
qualquer: Todo dia é dia. Dava brinquedos a toda criança. 


cada em sujeito composto (concordância) - o 
verbo fica no singular se os núcleos do sujeito composto forem precedidos de 
cada: Na estante, cada livro, cada dicionário, cada enfeite deve ficar no lugar certo, 
Cada gesto, cada movimento, cada palavra implica alegria e saudade. 


cada UM - Antes de substantivo singular, o um não tem vez. Por quê? 
Cada encerra ideia de unidade: Falou com cada deputado (não: cada um 
deputado). Deu bom-dia a cada criança. Distribuiu comida a cada família. O 
programa ia ao ar a cada hora. A cada real gasto, pedia prestação de contas. 


cada um (concordância) - O verbo vai para a 3º pessoa do 
singular: Cada um deles tomou um rumo. Cada uma das camisas custou acima de 
R$ 50. Cada um de nós sairá em horários diferentes. 


café espresso - assim, espresso comss. 


curto SÓ Pra você 
sida — Espresso não tem parentesco com expresso. Ambos soam do mesmo 
jeitinho. Mas dão recados diferentes. Com x, o trissilabo joga no time 

da rapidez (trem expresso). Com s, pertence à equipe da sedução. Quer dizer 


feito, sob pressão, na hora, só pra você. Cantada de italiano, não? 


Cáiser - Forma portuguesa de kaiser, imperador da Alemanha. Plural: 


cáiseres. 


caixa - A caixa = recipiente onde se guarda algo. Também seção de banco, 


loja ou repartição pública onde se pagam contas ou se recebe dinheiro (a caixa de 
joias, a caixa do banco, a caixa do supermercado). O caixa = homem que 
trabalha como caixa (o caixa do banco, o caixa do supermercado). Se for mulher, 


será a caixa. 
caixa dois / caixa 2 - Escrevem-se assim. Você escolhe. 
caixa eletrônico - É sempre masculino. 


caixa postal - Quando acompanhado de número, letra maiúscula. O 
número não é antecedido de vírgula: Não encontrei a caixa postal. Caixa Postal 


45. 


caixa-preta - Plural: caixas-preras. 


curto Caixa laranja 
urto 
Sida — Sabia? A caixa-preta dos aviões é laranja. A razão: é a cor mais fácil 


de identificar. 


cal - É substantivo feminino. Plural: as cales, as cais. 


calda / cauda - Bichos, vestidos, piano tém cauda. Doces, calda. 


Maldade e saudade soam do mesmo jeitinho. O / no fim da sílaba se 
Lingua confunde com o u É aí que mora o perigo. Gente boa costuma 
escrever uma letra em lugar de outra. Vítimas não faltam. Uma delas é cauda. A 
pobrezinha apanha mais que mulher de malandro antes do movimento feminista e da 
Delegacia da Mulher. 

O trecho a seguir, extraído de coluna social, serve de prova: “Apelar para o longo 
também não tem nada a ver. Se esse longo tiver calda, então, valha-me, Deus!" 


VOZES VERBAIS 


Além das flexões verbais, temos de considerar as vozes verbais, que são 


A voz se diz ativa quando a ação é praticada pelo sujeito, que, por isso, se chama 
agente = aquele que age. Ex: 


Eu escrevi um livro. 


Nessa frase, eu é um sujeito que age, que pratica a ação de escrever, por isso é um 
sujeito agente. 


2) Voz passiva 


A voz se diz passiva quando a ação é recebida pelo sujeito, que, por isso, se chama 
paciente = aquele que recebe, aquele que sofre. Ex: 


O livro foi escrito por mim. 


Nessa frase, o livro é um sujeito que recebe a ação de escrever, por isso é um sujeito 
paciente. 


Avoz passiva pode ser: 


1) Analítica Formada principalmente com os verbos ser e estar, seguidos de verbo no 
particípio. 


Veja os exemplos: 
O livro foi escrito por mim. => passiva analítica 
verbosert! Ly particípio 


Os ladrões estão cercados. -> passiva analítica 
verbo estar! 15 particípio 


2) Sintética Formada com um verbo transitivo direto, na 3! pessoa, acompanhado do 
pronomese, que recebe o nome de pronome apassivador. 


Veja o exemplo: 


Cercar-se-ão os ladrões. -> passiva sintética 


verbo transito direto é! Ly pronome apassivador 
na 3º pessoa do plural 


Leitores ficaram encucados. Como um vestido poderia ter calda? Estaria pincelado 
com calda de chocolate, morango ou baunilha? Sabe-se lá 

Fato parecido aconteceu em páginas de outro jornal. A matéria tratava de óperas e 
concertos. Lá pelas tantas, apareceu esta: “O solista tocará o piano de calda do 
Teatro Municipal". A dúvida bateu. A cauda do piano armazenaria calda de doce para 
deliciar os intervalos? Nestes tempos modemos, tudo é possível. 


câmara / câmera - Os deputados federais se reúnem na Câmara dos 
Deputados. Os estaduais, nas assembleias legislativas. Os de Brasília, na Câmara 
Legislativa. (Câmara Distrital não existe. Os deputados é que são distritais.) Na 
acepção de instrumentos que captam imagens, valem as duas grafias — câmara e 
câmera (câmara ou câmera fotográfica). 


camionete / caminhonete - As duas grafias merecem nota 10. 


câmpus - A forma aportuguesada câmpus ganha espaço na imprensa e na 
comunicação moderna. Como ônus, ânus e bônus, tem a mesma forma para o 


singular e o plural. 
curto Elitista 
uno 
gida A academia prefere manter a forma latina campus para nomear o 


conjunto de terreno e prédios de uma universidade. É metida a besta 
que só. Mais besta ainda é o plural. Nada menos que campi 


candidato / candidatura - pedem a preposição a: Candidato à 


Presidência da República. Sua candidatura ao Senado tem merecido aplausos. 


Cândidos 

Sida A palavra candidato vem do latim candidatus, que significa vestido de 
ais branco. É que, na Roma antiga, os postulantes a cargos públicos 

usavam roupa dessa cor. Não era por acaso. O branco dava ideia de pureza é 

honradez. Nas democracias, os louquinhos pelo poder adotaram o nome. Mas 


deixaram a alvura pra lá. Com ela, foi-se a pureza. 


cáqui / caqui - Cáqui = cor. Caqui = frutinha que desce redonda e 


gostosamente, 


curto Cáqui 
uno 
gida Cáqui é cor que não sai da moda. Desfila nas passarelas, frequenta 


as telas de cinema, toma assento nos bancos escolares. A palavra 
veio de longe, lá da Índia. Em hindi-urdu quer dizer cor de terra. Eis a história: o 
uniforme do exército britânico tinha calças brancas. A poeira as encardia. Os 
militares decidiram tingir as vestes usando café e caril em pó. Viva! A invenção 
se tornou padrão também para o exército norte-americano. Depois ganhou o 
mundo. 


cara-pintada - Plural: caras-pintadas. 


curto Cara-pintada 
gida Pintar a cara é antigo como andar pra frente. Não é novo tampouco 
colorir o rosto para expressar protesto. Os índios o faziam em tempos 
de guerra. Mas a duplinha ganhou notoriedade no governo Fernando Collor de 
Mello. Milhares de jovens tomaram as ruas de São Paulo em 1992. Com o rosto 
colorido de verde-amarelo, exigiam o impeachment do então presidente. 


Conseguiram. Cara-pintada, desde então, passou a designar a moçada valente 


que vai às ruas gritar por direitos e conquistas. |] 


caráter - Tem plural. É caracteres: político de bom caráter, políticos de bons 
caracteres; mau caráter, maus caracteres. 


carecer - Pede a preposição de: O partido carece de líderes. 


cargos e títulos - Grafim-se com a inicial minúscula: presidente da 
República, senador, deputado, ministro da Fazenda, arcebispo, general, rei, príncipe. 
Dom se escreve com a inicial maiúscula: D. Pedro 11, Dom Eugênio Sales. 


carnaval - Festa pagá, escreve-se com a inicial minúscula: O carnaval do 
Rio e o de Salvador atraem milhões de turistas. 


Folia é coisa séria 
gia Carnaval é coisa tão séria que a Igreja o controla. A Santa Sé manda 

8 no calendário: “O Momo só pode reinar 40 dias antes da Páscoa”. A 
permissão vai do Dia de Reis (6 de janeiro) à quarta-feira de cinzas. Depois 
disso, o mundo se veste de roxo. O Vaticano interferiu também no nome. 
Carnaval vem de came. Significa dias em que a came é liberada. Opõe-se à 


quaresma, período de abstinência. 


caro / cara - Veja barato / caro. 


carro-bomba / carro-chefe / carro-forte / carro- 
guincho / carro-leito / carro-pipa - Plural: carros-bomba 


ou carros-bombas, carros-chefes, carros-fortes, carros-guincho ou carros- 
guinchos, carros-leito ou carros-leitos, carros-pipa ou carros-pipas. 


carrossel - Plural: carrosséis. 
carta-bomba - Plural: cartas-bomba ou cartas-bombas. 


cartão-postal - Plural: cartões-postais. 


Bilhete-postal 

sida O primeiro cartão-postal foi emitido no século 19, nos Estados 
Unidos. No Brasil, o envio de cartão-postal foi instituído por decreto 

em 1880. Chamava-se, naquele tempo, bilhete-postal. 


casa - Quando se trata da própria residência, não se usa com artigo. Por isso 
não admite crase: Voltei a casa depois das 10 horas. 


Em dia de festa, o Palmeiras apanhou. Levou dois gols do Sport. 
Lingua ão fez nenhum. “O que aconteceu?”, perguntava a torcida atônita 
A resposta não estava no gramado. Estava na língua. “O bom filho à casa torna”, 
dizia frase que figurava na camiseta do time. Senhora pisada de bola. Puseram crase 
onde crase não há. Esqueceram que o acento grave indica o casamento de dois aa. 
Um deles é a preposição. O outro, quase sempre, o artigo definido. 


O xis da confusão: a palavra casa. Se falamos da nossa casa, o artigo não tem vez. 
(Saiu de casa. Voltou para casa.) Sem o pequenino, o uso do acento da crase é 
impedimento certo: O goleiro, depois da partida, se dirigiu a casa sem demora. O bom 
filho a casa toma. 

Se for a casa dos outros, o jogo vira. O artigo entra em campo (a casa dos pais, saiu 
da casa dos amigos). Aí, escala-se a crase: Depois da partida, o goleiro se dirigiu à 
casa dos amigos. O bom filho à casa dos pais tora. Foi à casa do adversário. 


Moral do placar: A bola cheia virou bola murcha. 


casar / casar-se - No sentido de contrair núpcias, prefira a forma 
pronominal: Paulo se casou no fim do ano. O padre casa os noivos, mas os noivos 


se casam. 


cacete | cassetete - Cacete = porrere. Cassetete = bastão de 


madeira ou borracha usado por policiais. 


cassete - Não tem plural quando qualifica substantivo: fita cassete, fitas 


cassete. 


cataclismo - Olho vivo, marinheiros de poucas viagens. Cataclismo é 


masculino e não abre. 


catalão - Plural: catalães. 


cataplasma - É substantivo feminino: O médico receitou uma cataplasma 
de tabaco. 


catequese / catequizar - O substantivo se escreve com 5; o 


verbo, com z. 


Os professores repetem e repetem. O sufixo -isar não existe. Mal 
Lingua (os falam, à meninada so lembra de paralisar, analisar, pesquisar. 
As quatro letrinhas lá estão, firmes e fortes. Também se lembram de civilizar, 
organizar, catequizar & cia. Como explicar a aparente contradição? É simples. A 
chave da resposta se encontra no nome que dá origem ao verbo. 


Vale o exemplo de analisar. Ele é derivado de análise. Ora, se análise tem s no 
radical, ele se mantém no verbo. É o caso de bis (bisar), catálise (catalisar), pesquisa 
(pesquisar), análise (analisar), liso (alisar), improviso (improvisar). O is faz parte da 
palavra primitiva. O verbo se formou com o acréscimo do -ar. Palmas pro professor. 
Isar não existe. 


Como explicar a presença do -izar em amenizar, capitalizar etc. e tal? Os coitados 
não têm o s onde o -ar possa se agarrar. Precisam de uma ponte. Construiram o iz. 
Alguns privilegiados têm o z no radical. Nada mais justo que respeitar a família. É o 
caso de cicatriz (cicatrizar), deslize (deslizar), juizo (ajuizar), raiz (enraizar). 


Moral da história: o emprego de isar e izar é questão de família. 


cateter - Oxítona, não tem acento. Plural: cateteres. 


Cear - Indicativo: 


ceiam), pretérito perfeito (ceei, ceaste, ceou, ceamos, ceastes, cearam), pretérito 


presente do indicativo (ceio, ceias, ceia, ceamos, ceais, 
imperfeito (ceava, ceavas, ceava etc), pretérito mais que perfeito (ceara, cearas, 
ceara etc.), futuro do presente (cearei, cearás, ceará etc.), futuro do pretérito 
(cearia, cearias, cearia etc.). Subjuntivo: presente do subjuntivo (que eu ceie, ele 
ceie, nós ceemos, vós ceeis, eles ceiem), pretérito imperfeito (ceasse, ceasses, 
ceasse etc), futuro (cear, ceares, cear etc). Particípio (ceado). Gerúndio 
(ceando). 


Os verbos terminados em -ear são pra lá de conjugados. É que, 
Lingua coro os membros da lustre família, figuram cear, frear, passear e 
presentear. Eles se conjugam do mesmo jeitinho. O presente do indicativo e o do 
subjuntivo têm uma marca. Perdulários, exibem uma letra a mais. É o i. Mas o nós e o 
vós não entram na gastança. Econômicos, ficam com as outras pessoas dos outros 
tempos — sem a vogal excedente. Observam o modelo do cear — sem tirar nem pôr. 


ceder - Pede a preposição a: Cedeu aos apelos do líder. 


cela / sela - Cela = aposento, quarto de dormir pequeno, quarto de 


penitenciária. Sela = arreio de cavalo. (Forma do verbo selar: eu selo, ele sela.) 


censo / senso - Censo = recenscamento (censo demográfico). Senso = 


bom senso, senso moral, senso de humor, 


juízo, capacidade de julgar, avaliar, sent 
senso artístico, senso do ridículo. 


curto Abaixo a censura 

uno 

gida Ora veja! Censura pertence à família de censo. Na antiga Roma, o 
censor tinha duas atividades. Uma: fazia o censo da população. A 


outra: policiava os usos e costumes dos romanos. 


censor / sensor - Censor = pessoa que censura. Sensor = aparelho 


(radar, sonar) que detecta alvos ou mudanças no ambiente. 


cerrar / serrar - Cerrar = fechar (cerrar a porta, as janelas, as cortinas). 


Serrar = cortar com serra (serrar a madeira, serrar o tronco, serrar o galho). 


certificar - Tem dupla regência: a) objeto direto de pessoa e indireto 
daquilo que se certifica: Certifiquei-o da punição que lhe fora imposta. b) objeto 
direto da coisa certificada e indireto de pessoa: Certifiguei-lhe o ocorrido. 


Certificamos a presença aos interessados. 


cervo / servo - Cervo = veado. Servo = criado. 


curto A Caçadora 
uno 
gue Ártemis é linda como o irmão gêmeo, Apolo. Os dois espalham luz. 


Ele, a do sol. Ela, a da lua. Ártemis nasceu primeiro. Quando viu o 
sofrimento da mãe, não quis ter filhos. Mas se tornou protetora das futuras 
mamães. Na hora de o bebê nascer, a bela aparece. Que booooooooom! A 


deusa anda armada de arco e flecha. Um cervo a acompanha dia e noite. 
Matilha de cães selvagens também. Quando tem raiva de alguém, vinga-se sem 
piedade. Um dia, Niobe disse que era a maioral. Tinha seis filhas. A mãe de 
Ártemis, dois. Furiosa, a deusa flechou as seis meninas. Valha-nos, Zeus! Niobe 
chora até hoje. Ártemis, também conhecida por Diana, a caçadora, não está 


nem aí. 


cesárea / cesariana - Escrevem-se assim: o primeiro com e, o 


segundo com i. Atenção: parto cesáreo, parto cesariano. 


Fato e versão 
Casio o o 
gida Há versões que, de tão repetidas, viram fatos. Ou quase. É o caso da 
es 

cirurgia em que se abre a barriga da mãe pra tirar o bebê. Espalhou- 
se que o imperador romano Júlio César teria nascido de parto cesariano. Dai o 
nome. Não acredite. A palavra vem do latim caedere (cortar). O francês a 
adotou. Deu-lhe o nome de césarienne. Nós a naturalizamos cesárea ou 


cesariana. 


Cessão - aro de ceder: cessão de direitos. 


chá / xá - Chá = bebida. Xá = título do soberano da Pérsia (Irá). (Veja 
cheque | xeque.) 


curto Ohá das cinco 

uno 

Sida Em português é chá. Em inglês, tea. Em espanhol, té. Em ltalano, tê. 
Em francês, thé. Em alemão, Tee. Por que a diferença? A palavra 


veio da China. Ambas as formas nasceram do mesmo ideograma. É que o 
danado tem pronúncias diferentes. No dialeto mandarino, é ch'a. No fun-kien, 


tê. Nós ficamos com o primeiro. |] 


chamado - Cuidado com o modismo. Use chamado só quando você falar 
de algo cujo nome não é o referido, mas é conhecido como tal. É o caso de: 
Radares eletrônicos, os chamados pardais, alimentam a indústria das multas. Não há 
por que escrever, por exemplo, os “chamados exames preventivos”. Exame 
preventivo é exame preventivo. O cinema não é a “chamada” sétima arte. É a 
sétima arte. As praças onde se reúnem os drogados não é a “chamada” 
Cracolândia. É a Cracolândia. As ONGS não são o “chamado” terceiro setor. São 


O terceiro setor. 


curto DO Yves Saint Laurent 
uno 
E ra “Trata-se de estilo, não de moda. A moda se esvai; o estilo é eterno. 


chamar - Tem diferentes regências. 1. Na acepção de mandar vir, é 
transitivo direto: chamar o médico, chamar o secretário, chamar Maria, chamar os 
chamaram-no salvador ou 


filhos; 2. na de dar nome, transitivo direto ou indire 
chamaram-lhe salvador; 3. na de invocar, transitivo indireto com preposição por : 
Chamou por Deus. Chamou pelo filho antes de desaparecer. 


curto Projeto 
surdo 
gida “Quando eu morrer, com certeza vou pro céu. O céu é uma cidade de 


férias, férias boas que não acabam mais. Assim que eu chegar, 
pergunto onde mora lá minha gente que foi na frente. Dou beijos. Dou abraços. 
E depois? Depois eu quero ir à casa de São Francisco de Assis. Pra ficar amigo 
dele, amigo de verdade. Tão amigo, tão intimo que ele há de me chamar 
Alvinho e eu hei de lhe chamar Chiquinho.” (Álvaro Moreira) 


chamar a atenção - Assim, com o substantivo precedido do artigo 
(chamar a atenção de alguém). Não use a construção viciosa chamar alguém à 
atenção (ele foi 


chamado à atenção pelo irmão). Xô, coisa ruim! 


champanhe - Prefira o substantivo masculino: o champanhe. Quer um 
champanhe? 


curto Tim 
surdo 
Sida O champanhe nasceu na provincia de Champagne. Por isso só existe 


champanhe francês. Como provar? Foi uma guerra de foice. Países 
da Europa colhiam excelente uva. Produziam, por isso, excelentes espumantes. 
Chamavam-no de champanhe. Com medo da concorrência, a França bateu pé 
e exigiu exclusividade do nome. Conseguiu. A Itália ficou com a derrota 
atravessada na garganta. Decidiu apostar em denominação 100% nacional. 
Propaganda não faltou. Jogadas de marketing tampouco. Resultado: o prosecco 
virou moda. 


chauvinismo - Escreve-se assim, com au. Pronuncia-se chovinismo. 


chave - Na composição, escreve-se com hifen. Admitem-se dois plurais: 
peça-chave (peças-chaves, peças-chave), testemunha-chave (testemunhas-chaves, 
testemunhas-chave), palavra-chave (palavras-chaves, palavras-chave). 


A sete chaves 
Curio 


gida Em tempos idos e vividos, os reis de Portugal guardavam joias e 
documentos importantes em baú com quatro fechaduras. Cada chave 
era distribuída a um alto funcionário do reino. As preciosidades ficavam tão 


seguras que o quatro cedeu o lugar ao místico sete, que aparece nos sete dias 


3) Voz reflexiva 


A voz se diz reflexiva quando a ação é, ao mesmo tempo, praticada e recebida pelo 
sujeito, que, por isso, se chama agente e paciente. Ex.: 


O rapaz se limpou. 


Nessa frase, o rapaz é um sujeito que age e ao mesmo tempo recebe a ação verbal, 
porque é ele que lava e ele próprio é limpo; o sujeito se chama, por isso, reflexivo. 


Quando aparecem juntos um verbo auxiliar e um verbo 
principal (este sempre no gerúndio ou no infinitivo), temos a 


locução verbal Ex.: 


Elas estão chegando. 


sf SOL RaRaEs 


podem chegar ainda hoje. 


verbomuiared — Lyinénivo 


1. Encontre os verbos: 

a) O coração é uma riqueza que não se vende, não se compra, não se aluga; 
dá-se, 

b) É no coração do homem que reside o princípio e o fim de todas as coisas. 

€) Quando o demônio da cobiça agarra o humano coração, só morto o deixa. 

d) Um homem não é nada mais do que aquilo que ele sabe. 

e) A ingratidão é uma forma de fraqueza. Jamais conheci homem de valor que 
fosse ingrato. 


dado 
Luiz Antonio Sacconl 


da semana, nas sete cores do arco-íris, nos sete pecados mortais, nas sete 
vidas do gato etc. e tal. Desde então, a expressão “guardar a sete chaves” 
passou a designar algo muito bem guardado. 


chavões e modismos - surpresa é importante ingrediente do 
estilo. Chama a atenção e desperta a curiosidade. É o gosto pelo inusitado. O 
chavão vai de encontro à novidade, A palavra ou expressão, tantas vezes repetida, 
torna-se arroz de festa. Pontapé inicial, abrir com chave de ouro, cair como uma 
bomba & cia. tiveram frescor algum dia. Hoje soam como coisa velha. 
Transmitem a impressão de pessoa preguiçosa, incapaz de surpreender. Xô! 


curio 1 Para ler e nunca usar 
gida Eis chavões e modismos em ordem alfabética: a cada dia que passa, 
a duras penas, a olho nu, a olhos vistos, a ordem é se divertir, à 
saciedade, a sete chaves, a todo vapor, a toque de caixa, abertura da 
contagem, acertar os ponteiros, agarrar-se à certeza de, agradar a gregos e 
troianos, alto e bom som, alimentar a esperança, ao apagar das luzes, aparar as 
arestas, apertar os cintos, arregaçar as mangas, ataque fulminante, atear fogo 
às vestes, atingir em cheio, atirar farpas. 
Mais: baixar a guarda, barril de pólvora, bater em retirada, cair como uma 
bomba, cair como uma luva, caixinha de surpresas, caloroso abraço, campanha 
orquestrada, cantar vitória, cardápio da reunião, carta branca, chegar a um 
denominador comum, chover no molhado, chumbo grosso, colocar um ponto 
final, com direito a, comédia de erros, como manda a tradição, como se sabe, 
como já é conhecido, comprar briga, conjugar esforços, corações e mentes, 
coroar-se de êxito, correr por fora. 
Um pouco mais: cortina de fumaça, dar o último adeus, de mão beijada, deitar 
raízes, deixar a desejar, debelar as chamas, desbaratar a quadrilha, detonar um 
processo, de quebra, dispensa apresentação, divisor de águas, do Oiapoque ao 
Chuí, erro gritante, efeito dominó, em compasso de espera, em pé de igualdade, 


em polvorosa, em ponto de bala, em sá consciência, em última análise, 
eminência parda, empanar o brilho, encostar contra a parede, esgoto a céu 
aberto, estar no páreo. 

Mais ainda: faca de dois gumes, familiares inconsoláveis, fazer as pazes com a 
vitória, fazer das tripas coração, fazer uma colocação, fazer vistas grossas, fez 
por merecer, fonte inesgotável, fugir da raia, gerar polêmica, hora da verdade, 
importância vital, inflação galopante, inserido no contexto, jogo de vida ou 
morte, lavar a alma, lavrar um tento, leque de opções, levar à barra dos 
tribunais, literalmente tomado, longo e tenebroso inverno, lugar ao sol, luz no 
fim do túnel, maltraçadas linhas, menina dos olhos, morto prematuramente, na 
ordem do dia, na vida real, no fundo do poço, óbvio ululante, ovelha negra, 
página virada. 


Ainda mais: parece que foi ontem, passar em brancas nuvens, pelo andar da 
carruagem, perder um ponto precioso, perdidamente apaixonado, perfeita 
sintonia, petição de miséria, poder de fogo, pôr a casa em ordem, preencher 
uma lacuna, propriamente dito, requinte de crueldade, respirar aliviado, rota de 
colisão, sair de mãos abanando, sagrar-se campeão, saraivada de golpes, 
sentir na pele, separar o joio do trigo, ser o azarão, sorriso amarelo, tecer 
comentários, tirar do bolso do colete, tirar uma conclusão, tiro de misericórdia, 
trair-se pela emoção, trazer à tona, trocar farpas, via de regra, via de fato, voltar 
à estaca zero. 

Ufa! 


2. Mais do mesmo 

Chavão tem sinônimos. Um é lugar-comum. Outro, clichê. Alguns dizem 
ladainha. Também vale estribilho. As vezes falatório. Ou bordão. Ou, quem 
sabe, nhem-nhem-nhem. Na origem, chavão é chave grande ou molde de 
metal. Serve pra imprimir adornos nos bolos ou pra marcar o gado. Tem a ver 
com repetição. Em sentido amplo, é o que se faz, se diz ou se escreve por 
costume. Do mesmo jeitinho. Sem esforço — como se tirado de um molde. 


3. De Fernando Sabino 
“Quando afirmamos que não ficará pedra sobre pedra, que nem só de pão vive 
o homem, que este mundo é um vale de lágrimas, que a came é fraca, mais 


vale casar-se que abrasar-se, já nem percebemos que esses lugares-comuns 
são verdades enunciadas pelo Novo Testamento.” 


chefa / chefe - ambas figuram no dicionário. Prefira chefe para o 


feminino. Chefa tem, em geral, sentido pejorativo. 


chegada - Pede a preposição a: Aplaudiram o presidente na triunfal chegada 
à cidade. Chegada a São Paulo. Chegada à igreja. 


chegar - Rege a preposição a: Chegou à terra prometida. Chegou a Brasília. 
Chegou ao trabalho. Há duas exceções. Uma: chegar em casa. A outra: as locuções 
de tempo que pedem a preposição em: Chegaremos em plena forma. Chegou em 
cima da bora. Chegou em tempo de assistir à aula inaugural, 


cheque / xeque - Cheque = documento bancário. Pode ter fundos ou 
não. Daí cheque com fundos, cheque sem fundos (não findo). Xeque = jogada 
de xadrez (xeque-mate) ou o título de poderosos árabes (xeque saudita). 


Do xeque ao sheik 
Curto 


ace Xeque vem do persa xáh. Significa rei. No idioma do Irã, deu xá — 

titulo que se dava ao mandachuva do país antes da revolução dos 
aiatolás. Daquelas bandas veio o jogo de xadrez. Daí a expressão xeque-mate 
(o rei está morto). Do Irá, Sua Majestade deu uma voltinha pelo árabe. Virou 
xeque ou sheik. Na língua do Corão, quer dizer chefe, ancião, soberano. Em 
Pindorama, a palavra ganhou fama com a novela O sheik de Agadir. Faz 


muuuuuuuuito tempo. 


cheque-caução - Plural: cheques-caução. 


Cheque-sunga 

gia Marcelo lia o jornal quando se deparou com esta passagem: “Os 
8 — usuários reclamam mais de reajustes indevidos, da recusa dos 
hospitais na hora da intemação e da exigência de cheque-calção para 
procedimentos cirúrgicos”. “Se continuar nessa linha”, pensou ele, “já, já 


teremos o cheque-cueca, o cheque-calcinha, cheque-sutiá, cheque-sunga”. 


chimpanzé - Escreve-se assim. 


chocar - 1. No sentido de bater, ir de encontro, pede a preposição com: O 
carro chocou(-se) violentamente com a árvore. Os planos do ministro chocaram(-se) 
com os das empreiteiras. Bater e colidir podem ser usados como sinônimos. 2. Na 
acepção de ofender, melindrar, é transitivo direto: O desdém do pai chocou o filho. 


cidadão - Plural: cidadãos. Feminino: cidadá, cidadãs. 


cidra / sidra - Cidra = o fruto da cidreira. De sabor azedo, geralmente é 
usado no preparo de doces e compotas. Sidra = bebida com que a maioria dos 
brasileiros celebra a chegada do ano-novo. Para produzia, utiliza-se suco 


fermentado de maçã. 
cinquenta - Assim mesmo. Não existe cincoenta. 


cinza / cinza-claro / cinza-escuro - são invariáveis: terno 
(cor da) cinza, ternos cinza, camisa cinza, camisas cinza, terno cinza-claro, ternos 
cinza-claro, bolsa cinza-claro, bolsas cinza-claro, sapatos cinza-escuro, sandálias 


cinza-escuro. 
círculo vicioso - É essa a expressão. Contrário: círculo virtuoso. 


circum - Pede hífen quando seguido de vogal, h, m e n. No mais, é tudo 


junto: cireum-ambiente,  circum-escolar, - cireum-hospitalar, — circum-marítimo, 


circum-navegação, circunferência, circumpercorrer, circuncentrar. 


cisma - O cisma = dissidência ou cisão religiosa. A cisma = devaneio, 


capricho, ideia fixa. 
Clã — Substantivo masculino: o clá, chefe do clá. 


CO - Não aceita hífen nem a pedido de majestades e excelências: cogestão, 
coavalista, coautor, coerdeiro, cogerador, coeleito, cofiundador, corréu, coordenação, 
coorganizador. 


cociente - Variação de quociente. Não confundir com coeficiente. 


colchão / coxão - O colchão fica na cama. O coxão, mole ou duro, 


no açougue. É a coxa grandona do boi. 


coleção de... - Segue substantivo no plural: coleção de selos, coleção de 


carrinhos, coleção de moedas, coleção de fotografias antigas. 


cólera - a ira é feminina (a cólera). A doença (cólera-morbo) joga nos dois 
times. Pode ser feminina e masculina (a cólera, o cólera). 


coletivo (concordância) - O sujeito coletivo leva o verbo para o 
singular: O rebanho era composto por mais de 5 mil cabeças de veses. O povo 
aplaudiu o espetáculo. 


coligação - Pede a preposição de: coligação de partidos políticos. 


coligado - Rege as preposições com, contra, para, por: Coligado com o PT. 
Coligado contra o PT. Coligado para enfrentar o PT. Coligado por afinidades 
políticas. 


coligar / coligar-se - Coligar = no sentido de unir para um fim 


comum, associar-se por coligação, é transitivo direto, não pede preposição: Os 


interesses mútuos coligaram os dois partidos. Coligar-se = rege as preposições a e 
contra: Os pequenos partidos coligaram-se ao PT. Os grandes partidos coligaram-se 
contra o PT. 


colocação / colocar uma questão - É clichê. x6! Escolha 


questionar, perguntar e similares. 


colocação dos pronomes átonos - No português do 

Brasil, embora haja grande flexibilidade de emprego, algumas regras devem ser 

observadas na norma culta: 

1. Não se inicia frase com pronome átono, prática aceita na língua falada, mas 
rejeitada pela escrita formal: Dirigiu-lhe a palavra. Obrigou-o a retirar-se da 
reunião. Apresentaram-se respeitosamente. 

2. É obrigatória a próclise (colocação do pronome antes do verbo) quando o 
verbo vem precedido das seguintes partículas que a atraem: 
2.1. palavras negativas (não, nunca, jamais, ninguém, nenhum, nada, nem): 
Não me telefone amanhã. Ninguém o procurou na ausência do diretor. Nada se 
sabe a seu respeito. Não se sente bem, nem se sente à vontade. 
2.2. advérbios, quando não vêm separados por vírgula: Aqui se fala português. 
Talvez nos encontremos no aeroporto. Amanhá o apanharei em casa às duas horas, 
(Mas: Aqui, fala-se português. Ontem, pediu-me dinheiro emprestado.) 

O candidato que se 


2.3. pronomes relativos (que, qual, onde, cujo, quanto): 
apresentou primeiro tirou a melhor nota da prova. A cidade onde se encontraram 
Sfca a 100 quilômetros de São Paulo. A carnaúba, da qual se falou no simpósio, é 
nativa das regiões semidridas do Nordeste. Trouxe tudo quanto lhe pedi. 

2.4. pronomes indefinidos (quem, alguém, ninguém, tudo, todos, nada, 
algum, nenhum, poucos, muitos): Muitos se negaram a abandonar o recinto. 
Alguém me escreveu, mas não se identificou. 

2.5. conjunções subordinativas (que, se, porque, porquanto, como, já que, 
desde que, visto que, embora, conquanto, ainda que, se bem que, se, caso, 
contanto que, desde que, conforme, consoante, de modo que, de maneira que, 
de forma que, para que, a fim de que, à medida que, à proporção que, quando, 
até que, tanto que): Quero que se retirem imediatamente. Como se classificou em 


primeiro lugar, já foi convocada. Se me convidarem, irei. 

2.6. pronomes interrogativos (por que, como, onde, quando, quanto, quem): 
Por que você lhe telefonou? Onde ele o encontrou? Por que sua saída o abalou 
tanto? Quanto lhe custou o carro novo? Como se chega a sua casa? 

2.7. palavras exclamativas (quanto, como, quem): Quanto me custou chegar até 
aqui! Como se bebe nesta cidade! Quem me dera viver essa aventura! 


Não generalize. Às vezes, a vírgula separa termos intercalados. 
Lingua qa, lá atrás, permanece a palavra em que o pronome se ampara. 
Compare: O presidente disse que se entenderá com a oposição apesar dos pesares. 
O presidente disse que, apesar dos pesares, se entenderá com a oposição. 


3. As orações que exprimem desejo também exigem a próclise: Deus o 
acompanhe! Que os anjos lhe digam amém! 


4. Nas locuções verbais: 
4.1. não se usa pronome átono depois do particípio: Haviam me convidado 
(nunca: haviam convidado-me); 

4.2. na presença de partícula atrativa, coloca-se o pronome antes do verbo 


auxiliar ou depois do verbo principal (exceto particípio): Não lhe vou telefonar 
ou Não vou telefonar-lhe. 


O futuro do presente e o futuro do pretérito são cheios de nove- 
Lingua os. Inolerantes, não aceitam pronome depois deles. A êndise, 
por isso, não tem vez com as estranhas criaturas. Resultado: inventou-se a mesóclise 
— o pronome no meio do verbo: Convencê-lo-iamos a aceitar. Far-lhe-ei esto favor. 
Há quem não goste da forma. Para fugir dela, usa o sujeito: Nós o convenceriamos a 
aceitar. Eu lhe farei este favor. 


Desconfiança mineira 
Sida — “Não se deve confiar em quem emprega a mesóclise com perfeição.” 
(Tancredo Neves) 


“Como cadastrar-se no sorteio?” “Como se cadastrar no sorteio?” 
Lingua ambas as frases soam bem. O xis da questão reside no infinitivo 
(cadastrar). Com essa forma, vale tudo. O pronome pode ir antes ou depois do verbo. 
Não respeita nem as palavras que atraem o atonozinho: Saiu para preparar-se. Saiu 
para se preparar. Gostaria de me aposentar já. Gostaria de aposentar-me já. Por que 
candidatar-se ao Senado? Por que se candidatar ao Senado? Oba! Com o infinitivo é 
acertar ou acertar. 


colorir - Conjuga-se como abolir. 


Sem colorido 
Curio 
sida — Usava um vestido branco 
des . 
E carregava uma sombrinha branca. 
Eu a vi apenas por um segundo. 
Ela nem me viu. 
Mas aposto que não se passa um mês 
Sem que nela pense. 


(Cidadão Kane) 


com (concordância) - Quando os núclcos do sujeito estão ligados 
pela conjunção com, ocorrem duas hipóteses: se o com tiver valor de e, o verbo 
vai para o plural; se significar em companhia de, concordará com o núcleo do 
sujeito, e o termo por ele introduzido virá entre vírgulas: O ministro com (= €) os 
assessores responderam às perguntas dos parlamentares com desenvoltura. O acusado, 
com (= na companhia) a mulher, 0s filhos e o advogado, apresentou-se ao delegado. 


Reparou na malandragem? A companhia vem separada por vírgulas. 
Lingua , adição dispensa a bengala: O professor com os alunos visitaram o 
Congresso. O professor, com os alunos, visitou o Congresso. 


com nós / conosco - Com nós = vem acompanhado por palavras 
reforçadoras, como próprios, mesmos, todos: Os livros ficarão com nós todos. As 
crianças saíram com nós dois ontem à noite. Queremos estar de bem com nós 
próprios. Conosco = sem palavras de reforço: Os livros ficarão conosco. As crianças 
sairam conosco. Querem estar de bem conosco. 


a 1. Companhia 
gida Puxa! Que legal! A palavra companheiro nasceu de duas partes. 

Ambas latinas. A primeira, cum, quer dizer com. A outra, panis, 
significa pão. Companheiros são pessoas que dividem o pão. Comem o pão 


juntas. 


2. Conselho 

Os árabes, notáveis pela hospitalidade, ensinam este provérbio aos filhos: “Se 
você tem um pão, coma a metade. Guarde a outra metade na geladeira para 
dá-la a quem bater à sua porta”. 


coma -a coma = a cabeleira vasta e crescida. O coma = estado mórbido de 


inconsciência: O enfermo estava em coma profundo. Trata-se de coma induzido. 


começar a / a partir de - As duas locuções indicam início. Juntá- 
las é baita pleonasmo. Dizer “O aumento da passagem começa a ser cobrado a 
partir do dia 15”. Ops! Que redundância! Melhor ficar com uma ou outra. 
Assim: O aumento da passagem começa a ser cobrado no dia 15. A passagem tem 
aumento a partir do dia 15. 


como sendo - É dispensável: Foi considerado (como sendo) o melhor 
jogador do século. A presidente o julgou (como sendo) a pessoa ideal para o cargo. 
Fernanda o avaliou (como sendo) tímido para o papel. 


comparecer - Pede a preposição a: Compareceu ao encontro dos chefes de 
Estado. 


competir - Conjuga-se como repetir: repito (compito), repete (compete), 
repetimos (competimos), repetem (competem); repita (compita), repitamos 
(compitamos), repitam (compitam); repetindo (competindo), repetido (competido). 


Vamos combinar? Compito é muito feio. Como a língua é um 
Lingua 


sistema de possibilidades, partamos pra outra. Que tal disputo? 


complicar / complicar-se - Os impostos complicam a vida do 
cidadão, mas o cidadão se complica. (Veja aceitado / aceito.) 


comprimento / cumprimento - Comprimento = medida. 
Atenção ao comprimento da saia, da estrada, do corredor. Cumprimento = 
saudação ou realização. Não se esqueça do cumprimento na entrada e na saída. É 


2. Identifique as quatro flexões pelas quais todo verbo passa: 
grau, número, pessoa, gênero, modo, tempo 


3. Explique por que na forma verbal vivem existem as quatro flexões apon- 
tadas. 


Asafirmações verdadeiras sã 

a) A flexão de número existe para indicar quantos seres fazem parte do pro- 
cesso verbal. 

b) A flexão de pessoa existe para indicar qual a pessoa que faz parte do pro- 
cesso verbal. 

<) Aflexão de tempo existe para indicar quando o processo verbal se realiza. 

d) A flexão de modo existe para indicar a forma, a maneira como o fato se 
realiza, 

e) Além dos modos, existem trés formas nominais: o infinitivo, o gerúndio e o 
particípio. 

) Todo verbo passa pelas quatro flexões, Ao passar por todas as flexões, dize- 
mos que o verbo foi conjugado. 

9) Conjugação é o nome que se dá ao conjunto das flexões verbais, juntamen- 
te com a variação de voz. 

h) Voz não é flexão, é apenas um aspecto verbal, ou seja, é a forma que o ver- 
bo assume para exprimir sua relação com o sujeito. 

i) São três as vozes verbais: ativa, passiva e recíproca. 

)) A única voz que se subdivide é a passiva. 


6. Identifique a pessoa e o número aos quais pertence cada uma destas for- 
mas verbais: 
a) chegamos d) escrevi q) mandastes 9) ides 
b) ponho e) sentiram hé 
q piorou ) manchaste D fui 


importante o cumprimento pontual das tarefas. 


Cumprimentar é queridinho da correspondência. Cartas, ofícios, 
Lingua memorandos? Lá está elo. Pega bem, pois, tratádo bem. 
Cumprimentar, transitivo direto, rejeita intermediários. A gente cumprimenta alguém 
(não: a alguém): Eu cumprimento João. João cumprimenta Rafael. O diretor 
cumprimenta você. 

Na substituição do nome pelo pronome, é a vez do o ou do a. (Nada de lhe): Eu o 
cumprimento. Tenho a honra de cumprimentá-lo. Você as cumprimentou? Quero 
cumprimentá-las pela nota. 


comunicar - Pede objeto direto de coisa e indireto de pessoa: O 
presidente comunicou a decisão aos deputados presentes. Atenção: ninguém pode ser 
comunicado, mas informado, avisado. 


concertar / consertar - Concertar = harmonizar. Consertar = 


reparar, restaurar. Concertar opiniões, consertar o chuveir 


concerto / conserto - Concerto = harmonia (concerto das nações, 
concerto da orquestra sinfônica). Conserto = remendo, reparo (conserto do 
carro, conserto da estrada, conserto do aparelho). 


Concordância com porcentagem - 1. Com o número 


anteposto ao verbo, prefere-se a concordância com o termo posposto: Quinze por 
cento da população absteve-se de votar. Cerca de 19% dos votantes tumultuaram o 
processo eleitoral. 


Se o número percentual estiver determinado por artigo, pronome ou 


Lingua adjetivo, adeus, escolha. A concordância se fará só com o numeral: 


Os 10% do eleitorado deixaram para votar nas primeiras horas da tarde. Uns 8% da 
população economicamente ativa ganham acima de 10 mil reais. Este 1% de 
indecisos será o fiel da balança. Bons 30% do Senado faltaram à convocação. 


2. Com o número percentual depois do verbo, a concordância se faz 
obrigatoriamente com o numeral: Abstiveram-se de votar 30% da população. 
Tumultuou o processo 1% dos candidatos inconformados com a flagrante 
discriminação. 


“O estilo”, ensinou Montaigne, “tem três virtudes — clareza, clareza, 

Lingua (rezar. Por tespeito à lição do meste, o sinal % aparece em todos 
os números: À inflação dos últimos quatro anos ficou entre 5% e 7%. Os servidores 
terão aumento variável: de 4% a 28%. (A regra vale para outros signos: No fim de 
semana, rodo de 20km a 40km. Trabalhamos das 8h às 18h. Compre de 3kg a 5kg 
de came. Os preços vão de R$ 5 a R$ 1.000.) 


concordância com se - Nas frases construídas com o pronome 
apassivador se, facilmente se cometem erros de concordância. Por isso, preste 
atenção dobrada a elas. O primeiro passo é procurar o sujeito. O verbo concorda 
com ele. Exige-se boa aparência (Que é que se exige? Boa aparência, sujeito). 
Procuram-se candidatos (Que é que se procura? Candidatos, sujeito). Adotaram-se 
medidas severas (Que é que se adotou? Medidas severas, sujeito). 


+ Singular? Plural? Em caso de dúvida, recorra a este truque: construa 
Lingua | fase como verbo ser: Exige-se boa aparência. (Boa aparência é 
exigida.) Procuram-se candidatos. (Candidatos são procurados.) Adotar-se-ão 


medidas severas. (Medidas severas serão adotadas.) Viu? Se o verbo ser ficar no 
plural, o verbo da frase também fica. Se no singular, o verbo vai atrás. 

* Nem sempre o se é pronome apassivador. Em geral, na voz passiva, o verbo é 
seguido de substantivo sem preposição (Procuram-se digitadores. Vendem-se 
carros novos e usados. Alugam-se casas). Se não for seguido de substantivo, 
ocorrem duas possibilidades: 1) o verbo será acompanhado de preposição (Trata-se 
de problemas domésticos. Obedece-se aos superiores), ou 2) não será seguido de 
substantivo (Come-se bem em Brasília. Dorme-se mal nas cidades barulhentas). O 
verbo, no caso, permanece na terceira pessoa do singular. 


concordância nominal - Na concordância nominal, observe dois 


pormenores. U) 


se o adjetivo vem antes ou depois do substantivo. O outro: se 
modifica um ou mais de um substantivo. 


1. Se o adjetivo modifica um só substantivo, com ele concorda em gênero e 


número, quer esteja anteposto, quer posposto: livro caro, alvas paredes, sapato 
novo. 
2. Se vier anteposto a mais de um substantivo, concorda com o mais próximo, 


ou seja, o primeiro deles: má hora e lugar. 


Se os substantivos forem nomes próprios ou nomes de parentesco, 
Lingua cssatdoo que a musa antiga canta. O adjetivo vai sempre para o 
plural: Admiramos os talentosos Chico e Caetano. Criticou os desleixados primo e tio. 


3. O adjetivo, quando posposto a dois ou mais substantivos, pode concordar 
com o mais próximo ou com os dois, observando-se a primazia do masculino 

Estudo a língua e a literatura 

portuguesa (portuguesas). Comprei uma bolsa e um tênis esportivo (esportivos). 


sobre o feminino e do plural sobre o singula 


4. Quando dois ou mais adjetivos se referem ao mesmo substantivo determinado 
pelo artigo, aceitam-se estas construções: Estudo as literaturas brasileira e 
portuguesa. Estudo a literatura brasileira e a portuguesa. 


concordância verbal - Regra: o verbo concorda em pessoa e 


número com o sujeito: Os professores compareceram à assembleia. Eu e ele saímos 
cedo. À novela fez sucesso do primeiro ao último capítulo. 


O sujeito composto muda de time. O vai e vem depende da 
Lingua coocação. Se o sujeito vem antes do verbo, o verbo vai para o 
plural: Paulo e Deise foram indiciados ontem. Se posposto, o verbo pode concordar 
com o núcleo mais próximo ou com todos eles: Vai chegar o pai, a mãe e os filhos. 
Vão chegar o pai, a mãe e os filhos. 


concorrer - Rege as preposições a e com: Ele concorre ao Senado 
(apresenta-se como candidato). Concorre com o velho amigo nas eleições (tem a 
mesma pretensão, compete). 


condolências - Usa-se sempre no plural: Assinou o livro de condolências. 


Vai apresentar condolências à família. 


Fuja se for capaz 

Curto Ú . a 

sida — Fernando Sabino, que colecionava lugares-comuns para evitâ-los, 
es 


dizia que é muito difícil escapar deles nas condolências: “Em visita de 
pêsames, ouse dizer outra coisa que meus pésames, meus sentimentos, é 
preciso a gente se conformar, parece incrível, outro dia mesmo estive com ele, 
tão bem, tão alegre, é o fim de nós todos, foi melhor para ele, afinal, descansou, 


o que consola é saber que ele agora está melhor do que nós, Deus sabe o que 


faz". Sabino esqueceu-se de uma pérola: para morrer basta estar vivo. | 


As palavras foram criadas por gente. Como os criadores, têm 
Lingua manias. Algumas só se usam no plural. É o caso de anais, antolhos, 
cãs, condolências, exéquias, férias, fezes, núpcias, olheiras, pêsames, viveres. Os 
naipes do baralho também entraram na onda (dama de copas, rei de espadas, dois 
de ouros, nove de paus). Artigos, adjetivos, pronomes e verbos a elas relacionados 
vão atrás: As férias escolares estão mais curtas ano após ano. Apresentou os 


pêsames à família. Você viu meus óculos escuros? Só encontro os de grau. 


cônego - O feminino de cônego? Antigamente era cônega. Hoje ganhou 


forma mais sofisticada. É canonisa. Rima com papisa e com cpiscopisa. A 


primeira, feminino de papa. A segunda, de bispo. 


conferir - atenção ao modismo. Confere-se a conta, conferem-se os dados. 
Conferir um filme, uma peça ou um show? Deixe-o pra lá. 


conformar - Pede objeto direto e indireto. Diz-se conformar alguma 
coisa a outra ou com outra: Conformou os interesses pessoais aos (ou com) reclamos 


do tempo. 


confraternizar - Não «é pronominal: Os soldados libaneses 


confraternizaram com os sírios. Eles confraternizam todos os fins de ano. 
conserto - Veja concero ! conserto. 


consigo - O pronome consigo é exclusivamente reflexivo (só se usa em 
relação ao próprio sujeito do verbo): Levou consigo tudo que lhe pertencia. O 


fotógrafo não levou nada consigo. O desvairado falava consigo mesmo. 


consistir - Pede a preposição em: O desafio consiste em avaliar com isenção 
os prós e os contras. 


Seu nome consta na lista (ou da lista). 


constar - Rege as preposições de e em: 


Constituição / Carta Magna / Lei Maior - Lea 


maiúscula. 


constituir / constituir-se - Não pedem preposição: 4 corrupção 
constitui um dos maiores desafios que o governo precisa enfrentar. Acordar cedo não 
constitui problema. Constituiu uma firma comercial. Constituiu advogado. 
Constitui-se problema. 


cônsul - Feminino: consulesa (tanto a mulher do cônsul quanto a titular do 
consulado). 


continência - Diga prestar continência, não bater continência. 


contra - Pede hífen antes de ) e a. Nos demais casos, é tudo coladinho: 
contra-harmonia, contra-argumento, contra-ataque, contrarreforma, contrassenso, 
contracheque, contramão. 


convencer - 1. No sentido de fazer crer, pede a preposição de 
Convenceram-no da oportunidade do projeto. 2. Na acepção de convencer alguém 
a fazer algo, exige à preposição a: Convenceram-no a adotar medidas pouco 
populares, 


conversão / converter / convertido - Converter a - 
mudar de crença, de religião, de partido, de modo de vida: Converteu o marido 
ao islamismo. Paulo converteu-se ao liberalismo. Converter em = transformar, 
trocar por algo de valor equivalente: Converter ouro em papelmoeda. Converter 


salários em dólares. Conversão e convertido seguem a mesma regra: A conversão 


aos novos padrões foi lenta e gradual. Convertido ao islamismo, revelou-se fiel 
seguidor do Corão. A conversão dos salários em euros agradou aos trabalhadores. A 
conversão dos valores em dólares desapontou os profissionais. 


convidar - 1. Rege a preposição para: O presidente convidou os assessores 
para a festa de confraternização 
Convidei-o a entrar. 


2. Antes de infinitivo, exige a preposição a: 


convir - Regência: Transitivo indireto: 4 emenda convém aos partidos 
pequenos. Os senadores convieram na reforma do regimento. Conviemos com nossos 
amigos que voltaríamos antes das 10 horas. Conjugação: Segue o modelo de vir, 


respeitadas as regras de acentuação: venho (convenho), vem (convém), vimos 
(convimos), vêm (convém); vim (convim), veio (conveio), viemos (conviemos), 
vieram (convieram); vier (convier), vier (convier) viermos (conviermos), vierem 


(convierem); vindo (convindo). 


cor-de-rosa - Mantém o hífen. 


Ops! A reforma ortográfica cassou o hífen de palavras compostas. 
Lingua copo cias, as formadas de dois ou mais vocábulos ligados por 
preposição, conjunção, pronome. Pé de moleque, mão de obra, tomara que caia se 
escreviam com hifen. Agora estão livres e soltas. (Nome de bichos e plantas mantêm 
O hífen — joão-de-barro, cana-de-açúcar, castanha-do-pará.) As cores entraram na 
faxina. Antes, cor de laranja, cor de came, cor de vinho, cor de abóbora se grafavam 
com o tracinho de ligação. Agora, mandaram-no plantar batata no asfalto. Cor-de- 
rosa manteve o hífen. É a exceção que confirma a regra. 


cores (concordância) - Quando a palavra que designa cor for um 
: mesa branca, folhas 
verdes, paredes azuis, vestido vermelho, radiação infravermelha. Exceções: marinho 


adjetivo, concorda em gênero e número com o substantiv 


(vestido marinho, vestidos marinho; blusa marinho, blusas marinho) e ultravioleta 
(raio ultravioleta, raios ultravioleta). 


* Se estiver subentendida a expressão cor de, o adjetivo mantém-se 

Lingua. variável: toalhas (cor de) pérola, temos (cor de) cinza, vestidos (cor 
de) rosa, uniforme (cor de) oliva, carros (cor de) vinho, colares (cor de) marfim, 
embalagens (cor de) carmim, tecidos furta-cor. 


* Nos adjetivos compostos, atenção plena à classe gramatical das palavras que os 
compõem: 
1. Adjetivo + adjetivo / palavra invariável + adjetivo — só o segundo varia: olhos 
castanho-escuros, camisas verde-amarelas, blusas azul-escuras, paredes verde- 
escuras, esforços sobre-humanos, bravuras sobre-humanas. Exceção: azul-marinho 
e azul-celeste, que são invariáveis (sapato azul-marinho, sapatos azul-marinho; 
blusa azul-celeste, blusas azul-celeste). 
2. Adjetivo + substantivo / substantivo + adjetivo — ambos permanecem invariáveis: 
saias azul-turquesa, olhos verde-mar, uniformes verde-oliva; bandeiras amarelo- 
canário, vestidos rosa-claro, bolsas castor-escuro. 


curio 1- Cores como simbolos 

gida Na festa da bola, as cores entram em cartaz. Deixam de ser 
simplesmente cores. Tornam-se símbolos. Verde e amarelo é Brasil. 

Vermelho e verde, Portugal. Laranja, Holanda. Azul e amarelo, Colômbia. 


Branco, Alemanha. 


2. Pegadinha 

Concurso tornou-se o sonho de consumo de gregos, troianos e baianos. A 
aprovação pode não garantir salário de marajá nem trabalho desafiador. Mas 
assegura estabilidade. Daí a concorrência crescente. As bancas examinadoras 
se esmeram em buscar questões que avaliem não só o conhecimento, mas 


também a atenção e a malícia do candidato. Outro dia, certame pra lá de 
disputado apresentou esta questão: “Qual é a cor do cavalo branco de 
Napoleão?” A moçada, sem pensar, respondeu “branco”. Errou. A pergunta 
pedia a cor — branca. 

Seres tão importantes exigem tratamento de luxo. É o caso da flexão. Olho ao 


lidar com ela. 


coringa / curinga - Coringa = vela usada na proa das barcaças. 
Curinga = carta de baralho que muda de valor segundo a posição ou pessoas e 


coisas que têm mil e uma utilidades. 


corpo a corpo - Plural: 


s Corpo a Corpo ou os corpos a corpos. 


correr atrás / correr de - abra os dois olhos. Corra atrás do 


lucro. Mas corra do prejuízo. 


correr risco - Corre-se risco de morte, ou risco de morrer, ou risco de 


perder a vida. 


De repente, não mais que de repente, jornais e telejornais passaram 
Lingua | cajar em risco de vida. A moda pegou. Gente antenada achou 


estranho. Bateu, então, à porta de quem sabe das coisas. Consultada, a Academia 
Brasileira de Letras manteve-se sobre o muro. Aceitou as duas construções. Risco de 


morte por causa da tradição. Risco de vida por causa da lógica. 


correto / corrigido - Correto = adjetivo (trabalho correto, conta 
correta, texto correto). Corrigido - particípio de corrigir: Ele tinha corrigido o 
discurso. O discurso foi corrigido. (Veja aceitado | aceito.) 


CÓS - Cós da calça, cós da saia, cós da bermuda. 


coser | Cozer - A pronúncia é a mesma. Mas o significado, não. Coser 


= costurar. Cozer = cozinhar. 


Palavras homófonas soam do mesmo jeitinho, mas têm grafia e 


Lingua contido diferentes Na língua pululam criaturas disfarçadas. Além de 
coser e cozer, outras fazem a festa. É o caso de acento e assento, cheque e xeque, 
cerrar e serrar, senso e censo, cela € sela, conserto e concerto, caçar e cassar, 


passo e paço, cessão, sessão e seção. Ufa! 


costa / costas - Costa: litoral (a costa brasileira, a costa africana). 


Costas: tronco, parte posterior: dor nas costas. 
cota / quota - Prefira cora. 
COXÃO - Veja colchão | coxão. 


Crase - Crase é caso de amor. Dois aa se encontram, se olham e caem de 
paixão. Decidem, então, juntar os trapinhos. O casório ocorre quando a 
preposição a encontra o artigo definido a, ou o demonstrativo a, ou o a inicial 
dos pronomes demonstrativos aquele, aquela, aquilo: O êxito é obstáculo à 
liberdade. Entreguei o relatório quele homem. 


* A crase é feminista. Excluindo-se o caso dos pronomes 

Lingua  cmonstatvos, o sinalzinho grave só tem vez antes de palavra 
feminina, clara ou subentendida: Obedecemos à lei. Fui à Editora Nacional e à 
(editora) José Olympio. Canta à (moda de, maneira de) Gilberto Gil. 


7. Identifique as vozes verbai 
a) Rosa avisou o professor. 
b) Jeni foi mordida de cobra. 
q Ochoferfreou o carro. 
d) A moça escova os dentes. 
e) Vende-se casa por baixo preço. 


f) Orapazse cortou. 

q) Todos comeram o bolo. 

h) Não se ouviram queixas. 

i) Amoça se penteava em pé 
) As formigas foram mortas. 


8. Passe da voz ativa para a voz passiva analítica, conforme este modelo: 


Ofogo destruiu o edifício. 


rss assa 
O edifício foi destruído pelo fogo. 


a) O professor elogiou o aluno. 
b) A plateia aplaude os atores. 

€) Escrevi uma carta e um cartão. 
d) Abriste às torneiras. 

e) Alunos rodeavam o professor. 


f) Ela machucou o irmãozinho. 
q) Vendemos tudo, 

h) Não vendi nada. 

i) Eles nunca viram ninguém. 
à) Elalimpou a cozinha. 


9, Passe da voz passiva analítica para a voz passiva sintética, conforme o 


modelo: 


Todos os portões do estádio 


(ri 


foram abertos, 


Abr todos os portões do estádio. 


a) Acasa foi vendida por mim. 
A casa será vendida por mim. 
Acasa não era vendida por nós. 
Aqui foram dadas instruções. 
Aqui são dadas instruções, 
Aqui serão dadas instruções. 
Aqui é dada instrução, 
Aqui não era dada instrução, 


Tudo foi transformado em pó. 


Aqui não eram dadas instruções. 


k) Os livros eram vistos al 

|) Aula foi interrompida, 
m) Duas aulas foram perdidas. 
n) Três canetas são cheias. 

o) Cabelos foram arrancados. 
P) Animais são mortos. 

q) Aimagem santa foi vista. 
1) O material será posto ali. 

5) O Papa seria visto na rua. 
t) Os nenéns serão bentos. 


Luz Antonia Sacconl 


* A dúvida pintou? Apele para o troca-troca. Substitua a palavra feminina por uma 
masculina (não precisa ser sinônima). Apareceu ao? Sinal de crase. Não apareceu? 
Deixe o acento grave pra lá: Fui a cidade. Com crase ou sem crase? Fui ao teatro. 
Logo, fui à cidade. Obedecemos à lei (ao regulamento). Dirigiu-se à escola (ao 
parque). Fez referência à tradução (ao texto) à qual (texto ao qual) nos temos 
dedicado. 

* O verbo ir detesta confusão. Pra evitar dores de cabeça, sugere um truque infalível. 
Substitua-o por voltar. Depois, oriente-se por esta quadra: 

Se, ao voltar, volto da, 
Craseio o à. 
Se, ao voltar, volto de, 


Crasear pra quê? 


Vou a Paris, a Roma e a Londres (Volto de Paris, de Roma e de Londres). Crasear 
pra quê? Vou à Paris da alta costura, à Londres do fog e à Roma do Coliseu (Volto 
cia Paris da alta costura, da Londres do fog e da Roma do Coliseu). Então, crase no 
à 

Locuções adverbiais, prepositivas e conjuntivas formadas por palavras femininas 
pedem o sinalzinho: à vista, às vezes, às escuras, às pressas, à noite, à tarde, à 
moda de, às apalpadelas, às tontas, às claras, à direita, à esquerda, à uma hora, à 


base de, à custa de, à força de, à espera de, à medida que, à proporção que. 


Nada além 

Sida O amor bato à port 
si amor bate à porta 
des R 


Etudo é festa 
O amor bate a porta 
E nada resta 


(Cineas Santos) 


* A locução a distância pode ou não aparecer com crase. Use à 

Lingua csância se a distância estiver determinada; a distância, se não o 
for: A distância, pequenos barcos moviam-se vagarosos. Os soldados marchavam à 
distância de 20 metros. Ele não via bem a distância. Vi Maria à distância de cerca de 
200 metros. 

* Olho na casa, gente. Haverá crase se o substantivo casa for qualificado; não haverá 
se ele aparecer sem qualificativo. Será, então, a casa em que se mora: O bom filho 
a casa toma. Só de madrugada, voltou a casa. Ela voltou à casa de Paulo. Todos 
correram à casa da mãe. (Veja casa.) 

* Com a palavra terra, no sentido de terra firme, aparece crase. No sentido de volta 
(do mar para a terra, do espaço para a terra), não: Os marinheiros voltaram felizes a 
terra. Estava feliz de retomar à terra de onde viera. 

* Clareza, você sabe, é a maior qualidade do estilo. Pra evitar ambiguidade, use crase 
nas locuções que exprimem meio ou instrumento: Escreveu à mão. Pagou à vista. O 
terreno está à venda. Matou à bala. Trabalho à mão. 

* Seja esperto. Nunca haverá crase: 

1. Antes de palavra masculina sem que haja uma feminina subentendida: Venda a 
prazo. Andar a pé. Mas bife à (moda) Churrascaria Galeto. Não foi à Livraria 
Nacional, mas à (livraria) Saraiva, 

2. Antes de verbo: Começou a escrever. 

3. Nas locuções com elementos repetidos: cara a cara, frente a frente, gota a gota, 
uma a uma. 

4. Com o a no singular antes de palavra feminina no plural: Assistiu a reuniões em 
dois lugares diferentes. 

- Sabia? Há regiões que usam artigo antes do nome próprio feminino (a Maria, o 
Paulo). Outras dispensam-no (Maria, Paulo). Resultado: a crase se tona facultativa: 
Dei o livro a (à) Beatriz. 

* Ops! Não caia na cilada do pronome possessivo. Se ele acompanhar o substantivo, 
a crase é facultativa: Dirigiu-se à (a) minha cidade. Se substituir o substantivo, é 


obrigatória: Não fui à (a) sua cidade, mas à minha. 


Sem humilhação 
Curto 


Era “A crase não foi feita pra humilhar ninguém.” (Ferreira Gullar) 


[MANHAS DA] . À zero hora tem crase? Tem. É locução adverbial formada de 

Lingua, javra feminina. Joga no time de às claras, às apalpadelas, às 2h, à 
meia-noite. Quer um macete? Substitua a hora por meio-dia. Se no troca-troca der 
ao, não duvide. Ponha o grampinho: A aula começa às 13h (ao meio-dia). Trabalho 
das 8h às 12h (das 8h ao meio-dia). 

* Roberto vive com dor de ouvido. Compra que compra remédio pra se livrar da otite. 
Mas os medicamentos estão pela hora da morte. E o dinheiro encurtou. “O 
problema”, descobriu ele, não é da alçada do otorrino. Pertence ao universo da 
prosódia. Muita gente pronuncia o à como se fossem dois aa (vou aa praia). São 
manhas da escola antiga. Em tempos idos e vividos, havia ditado nas aulas de 
português. Os professores pronunciavam dois aa pros alunos se darem conta da 


crase. Era truque. Virou vício. Xô! 


Crer - Conjugação. Indicativo presente: eu creio, tu crês, cle crê, nós cremos, 
vós credes, eles creem; pretérito-perfeito: cri, creste, creu, cremos, crestes, 


creram; imperfeito: cria, crias, cria, etc.; futuro do presente: crerei, crerás, crerá, 


etc.; futuro do pretérito: cresse, cresses, cresse, Subjuntivo presente: creia, creias, 
creia, etc.; imperfeito: cresse, cresses, cresse, erc.; futuro: crer, creres, crer, etc. 
Gerúndio: crendo. Particípio: crido. 


A reforma ortográfica cassou o chapeuzinho do hiato eem. A 3º 
Lingua pessoa do plural do presente do indicativo tinha acento. Perdeu-o no 


caminho (creem). O mesmo ocorreu com leem, veem, deem e derivados. 


criar Novo - Baita redundância. Só se cria o novo: Criaram-se 
oportunidades de trabalho fora do campo. O presidente prometeu criar 8 milhões de 
empregos. 


crime culposo / crime doloso - Crime culposo = cometido 


sem intenção de matar. Crime doloso = com intenção de matar. 
Croqui -O singular escreve-se dessa forma, sem s. 


CUjO - O emprego do cujo impõe duas exigências. Uma: indicar posse. A 


outra: dispensar o artigo: À ministra, cujo discurso foi aplaudido em Davos, recebeu 
críticas no Brasil. A mulher cuja filha morreu mora em Brasília. Paulo Coelho, cujos 


livros fazem sucesso nos cinco continentes, pertence à Academia Brasileira de Letras. 


cumprir - Pode ser transitivo direto ou indireto: Cumpriu o dever (ou com o 
dever). 


currículo / curriculum vitae (forma latina) - Plural: 


currículos. 


As histórias variam. Mas a expressão é uma só. Nos currículos, 
Lingua “experiência anterior” está sempre presente. Bobeira. Experiência é 


prática de vida. Só pode ser anterior. O adjetivo sobra. Xô! 


curta / curta-metragem - são masculinos. Plural: os curtas, os 


curtas-metragens. 


custar - 1. No sentido de demorar, se seguido de infinitivo, pede a 
preposição a: Custei a concluir o trabalho. O senador custou a receber o repórter que 
ia entrevistá-lo. 2. Com o significado de ser dificil, ser custoso, só se conjuga na 32 
pessoa do singular: Custa-me acreditar na sinceridade do candidato. Custou-lhes 
decifrar a letra da mensagem. 


customizar - É portinglês. Prefira a brasileirinha personalizar. 


CZar - Plural: czares. Feminino: 


Onde pisava não nascia grama 
gia van, o Terrível, foi o primeiro imperador a ostentar o título de czar e o 

28 malor tirano da história da Rússia. Ao ver concluída a Basilica de São 
Basílio com seus bulbos de alturas e cores diferentes, mandou cegar o arquiteto 
para que a obra nunca mais fosse reproduzida. Dava banquetes que duravam 
até um mês, com centenas de convidados, durante os quais executava 
desafetos para diversão dos convivas. Mandava matar qualquer um, inclusive 
parentes, que ameaçassem seu poder. Obcecado por saber a data de sua 


morte, convocou 60 feiticeiros da Lapônia, que lhe precisaram o dia: 18 de 


março de 1584. Morreu na véspera, de ataque cardíaco, por não suportar a 
expectativa. O ciclo dos czares só terminou com a revolução comunista de 
1917. 


DICIONÁRIO 


Conta-se que a expressão “pai dos burros” teria surgido de história envolvendo 
Aurélio Buarque de Hollanda, autor do Dicionário Aurélio. O pai dele fabricava 
carroças tão confortáveis e elegantes que os clientes não encontravam palavras 
para elogiar-lhe a maestria. Foi aí que Aurélio fez um Sumário de elogios, e esse 
teria sido seu primeiro dicionário. 

Sempre desconfici de histórias que fazem sentido demais — como essa. Aposto 
que foi um professor bem-humorado quem criou a expressão para ensinar que o 
dicionário é uma espécie de pai que ajuda os filhos quando eles não dominam o 
significado de certas palavras. 

Grandes autores não se constrangem em dizer que consultam regularmente o 
dicionário. Carlos Drummond de Andrade chamava o Dicionário de rimas, de 
José Augusto Fernandes, de “a salvação da lavoura poética”. O poeta Paulo 
Leminski, indagado sobre o que andava lendo, respondeu a uma colega minha, a 


professora e jornalista Márcia Marques: “Dicionários!” E explicava que a leitura 
estava lhe proporcionando grandes surpresas. 

Chico Buarque de Hollanda confessou: não consegue escrever — prosa ou letra 
de música — sem ter ao lado o Dicionário analógico da língua portuguesa, de 
Francisco F. dos Santos Azevedo. A última edição saiu em 2010 com prefício 


de 


deixa ver. 


Chico Buarque, um rapaz aí que tem um parente chamado... deixa ver, 


Aurélio! Isso! Aurélio Buarque de Hollanda. Eh, mundão miúdo. 


Menor do que um ovo... de codorna! 


1.0 pai dos sabidos 
Curto 


Era A sabedoria, dizem, começa pelo reconhecimento da própria 
ignorância. Ou da própria burrice, pra usar a linguagem rude e direta 
das crianças. Ainda bem que existem pais sempre solícitos a nos ajudar nos 


momentos de aflição. De braços abertos — ou de páginas abertas —, os 


dicionários, como bons pais, sempre estão dispostos a nos acolher. 


2.0 avô dos sabidos 

O Dictionarium ex Lusitanico in Latinum Sermonem, de Jerónimo Cardoso, é 
considerado o primeiro dicionário da língua portuguesa. Com 12.064 verbetes, 
foi publicado em 1569. Existe notícia de dicionário anterior. É o Vocabulario 
Portuguez muy copioso com declaração da Origem de cada Vocabulo e de que 
língua emanou, de Duarte Nunes de Leão, de 1530. Mas nunca se resgatou um 
original dele. É considerado perdido. 


A = Letra do alfabeto. Plural: dês ou dd. 


dá / dar - Dar tem dois empregos. 1. Em locução (acompanhado de outro 
verbo): Vera parece dar atenção ao filho. A atriz pode dar atenção ao garoto. A mãe 
vai dar atenção ao pequeno Gabriel, 2. Nas orações reduzidas de infinitivo. Aí, 
vem antecedido de preposição: Trabalha para dar conforto à família. Gosta de dar 
esmola aos pobres. Perdeu o emprego por não dar resposta aos leitores. Dá é a 3º 
pessoa do singular do presente do indicativo (eu dou, ele dá, nós damos, eles 
dão): Paulo dá bom exemplo aos filhos. Quem dá aos pobres empresta a Deus. Água 
mole em pedra dura tanto dá até que fura. (O mesmo vale para estar e está: O 
delegado parece estar satisfeito. Ele pode estar em casa. Maria deve estar aí às 8h. 
Edilene está feliz. Brasília está localizada no centro-oeste do Brasil.) 


Dá ou dar? Na dúvida, recorra à dica tira-teima: ponha a frase no 
Lingua cado. O dá e o está mudam; o dar e o estar ficam igualzinhos: 
Edilene esteve feliz. Ele devia estar em casa de manhã. A atriz podia dar atenção ao 
garoto. Ela deu atenção ao filho. 


dado a - Concorda com o substantivo em género e número: dadas as 


circunstâncias, dado o exposto, dados os antecedentes. 
daqui a - Veja há / havia / daqui a. 


dar + horas (concordância) - O verbo concorda com o 


número que indica as horas: Deram cinco horas. Deu meio-dia e meia. 


dar à Iuz - A regência é dar à luz alguém: Maria deu à luz gêmeos 
prematuros. Carmem deu à luz menina de 3kg e Slem. 


curto Tirem o a da frente da menina! 
gida Notícia causou furor na Europa, França e Bahia. Menina de 11 anos 
ganhou bebê de came e osso. O nenê pesava quase 4kg. Excitados, 
repórteres se enrolaram ao informar o fato. “Menina dá à luz a uma criança”, 
escreveram jornais e alardearam rádios e televisões. Valha-nos, Deus! Xô! Dar 
à luz significa trazer para a luz (menina de 11 anos traz bebê de 4kg para a luz, 
para o mundo). Logo, a menina deu à luz um garoto de quase 4kg. Nada do a 


antes da criaturinha. 


data venia — Expressão latina, significa com o devido consentimento. 


Expulsaram o latim da escola. Não adiantou. Ele vive assombrando 
Lingua a língua. É o caso do sic. Na língua dos Césares, as três letrinhas 
querem dizer assim, desse jeitinho. Nós as usamos até hoje. Vêm, entre parênteses, 
depois de uma palavra com grafia incorreta, desatualizada ou com sentido 
inadequado ao contexto. Com elas, damos este recado ao leitor: o texto original é 
bem assim, por errado ou estranho que pareça. Não tenho nada com isso. 


data-base - Plural: datas-base. 


datas - 1. Os meses não têm pedigree. Escrevem com inicial minúscula: 
janeiro, fevereiro, março. 2. Menos é mais. Faça duas economias. Uma: deixe pra 
lá o dígito O antes do número referente ao dia do mês. Duas: mande pras cucuias 
o ponto que separa o milhar na indicação de ano: 5 de março de 2017. 


3. Menor é melhor. Desnecessário escrever dia antes do dia, mês antes do mês ou 
ano antes do número respectivo: O acordo foi assinado em 22 de março de 1993 
(não no dia 22 de março do ano de 1993). Em outubro haverá eleições (não no mês 
de outubro). 4. Nem todos são iguais perante os números. Existem os 


privilegiados. O primeiro dia do mês é 1º, não 1: 1º de janeiro, 1º de março. 


curto Calendas 

uno 

Sida Conhece a expressão ficar pras calendas gregas? Ela se aplica aos 
que nunca pagam dividas ou cumprem promessas. Os romanos 


festejavam as calendas — 1º dia de todos os meses. Os gregos não estavam 


nem aí pra virada do calendário. Assim como não temos dia de São Nunca, eles 


não tinham calendas. 


5. Como nas horas, a concordância deve ser feita com o numeral: Hoje é 1º de 
novembro. Hoje são 15 de março. 


datas comemorativas - Grafam-se com a letra inicial maiúscula: 
Primeiro de Maio, 21 de Abril, Sete de Setembro, Proclamação da República, 
Dia das Mães, Dia dos Namorados, Dia da Árvore, Natal, Guerra dos Farrapos. 
Veja maiúsculas e minúsculas 


1. Dia de luta 


Lá pelo século 18, os operários trabalhavam até 20 horas por dia. Não se falava 


10. Passe para a voz passiva analítica ou para a voz passiva sintética, 
conforme exija cada caso: 


Cometeu-se umerro. — 


Foioferecida uma recompensa. —> “Ofereceu-se uma recompensa. 


a) Alugam-se casas, mas exigem-se fiadores. 

b) As cargas foram lançadas ao mar. 

<) Muitos terrenos são vendidos aqui diariamente, 
d) Puseram-se as frutas na geladeira, 


e) As flores são postas nos vasos da varanda. 


11, Afrase que traz um verbo na voz reflexiva é: 
2) Manuel se queixou do frio. 
b) Aguinaldo se benzeu várias vezes. 
c) Meses já se passaram. 
d) Acabou-se com a inflação. 
e) Esse rapaz não se emenda mesmo. 


FIOVISSIMA GRAMÁTICA ILUSTRADA SACCOM 


em repouso aos domingos. Muito menos em semana inglesa. Com o 
gia tempo, houve melhoras aqui e ali. Mas a carga continuava pesada. 
8 como não há bem que sempre dure nem mal que nunca se acabe, 
veio a reação. Em 1º de maio de 1886, 110 mil operários de Chicago cruzaram 
os braços. Em três dias, a greve cresceu. A polícia reprimiu o movimento com 
violência. Não adiantou. Ele só crescia. A PM de lá atirou contra a multidão. Em 
resposta, os grevistas explodiram bombas. Depois de xilindrós e enforcamentos, 
as conquistas vieram em 1º de maio de 1890. Entre elas, a jornada de oito 
horas. 
A Segunda Internacional Socialista, da França, decidiu: o 1º de maio seria 
dedicado aos trabalhadores e às suas lutas. 


2. 1º de maio em novembro 
Os Estados Unidos não comemoram o Dia do Trabalho em 1º de maio. Fazem a 
festona na primeira segunda-feira de novembro. 


de ele / de este - veja deo/ deele! de este. 


de encontro / ao encontro - Veja «o encontro de | de encontro 
a 


de forma que, de modo que & similares - Como 
locuções conjuntivas (terminadas em que), rezam na cartilha das conjunções 
(que, porque, quando). Invariáveis, não aceitam o plural de formas que, de modos 
que etc. e tal. 


De forma que 
Curto 


fere Porque tem fama, o Egito dorme na cama. Ali viveram Cleópatra e 
Nefertite. Lá estão as pirâmides que desafiam o calendário. Pelo 
deserto, corre o Nilo. O país experimentou a ira de Deus porque o faraó 


escravizou os judeus. O Senhor, impaciente, castigou-o com sete pragas. 


Transformou água em sangue. Cobriu a nação com três dias de trevas. Matou, 
numa noite, os primogênitos. E por aí foi. O governante, vencido, cedeu. A 
língua também tem suas pragas. São vícios. Surgem tímidos. Depois, com 
espaço no rádio e na tevê, se alastram. Um deles: de formas que & cia. Cuidado 


com o castigo. Já pra rua, s intruso! 


de o / de ele / de este - O sujeito é pra lá de elitista. Não se 
mistura nunca com a preposição. Por isso, antes dele, a combinação da 
preposição com o artigo ou pronomes não tem vez. Fica um lá e outro pra cá: Os 
trabalhadores descartam a hipótese de o governo (sujeito) suspender o reajuste de 
salários. Apesar de o ministro (sujeito) negar, é certa a edição de nova medida 
provisória. A fim de o povo (sujeito) se familiarizar com a economia de água, ampla 
campanha será veiculada pelos meios de comunicação de massa. Apesar de essa 


informação (sujeito) ter sido confirmada... A fim de ele (sujeito) continuar no páreo. 


A língua se parece com os falantes. Cheia de caprichos, tem 
Lingua, otorências e caprichos. Tem, também, amigos e inimigos. O sujeito 
serve de exemplo. Mandão, forçou o verbo a concordar com ele. Não satisfeito, 
cortou relações com a preposição. A maior inimiga — a preposição de. Diante da 
monossilábica criatura, fica uma lá e outro cá. É a tal história conhecida na Europa, 


França e Bahia: dois bicudos não se beijam. 


de... a/ da... à -Lécom lé, cré com cré. De é preposição pura. Faz 
par com 4, também preposição pura. Da (do) é combinação da preposição com 
artigo. À também: de segunda a sexta, da pág. 25 à 42, do parque à superquadra, 
das 14h às 18h. 


As expressões casadinhas zelam pela harmonia do matrimônio. 
Lingua. aqutário não é com clas. De mãos dadas, agem do mesmo jelinho 
O que acontece com um par acontece com o outro. Se um vem acompanhado de 
artigo, o outro também vem. Se não vem, o outro tampouco virá. Compare: de 
segunda a sexta, da página 8 à (página) 11, da França à Alemanha, do Rio à 
Paraíba, da SQS 310 à 312. 

Cuidado com os adultérios. Misturar o par de um com o de outro gera deformações. 
São os cruzamentos. É como casar girafa com elefante. Exemplo pra lá de comum 
aparece na indicação de horas: “de segunda a sexta, de meia-noite à 1h30'. Cruzes! 
O primeiro casalzinho (de... a) merece nota 10. O segundo cometeu traição perigosa. 
Juntou alhos com bugalhos. A forma seria: da meia-noite à 1h30, 


debaixo / de baixo - Debaixo = sob (debaixo da mesa, debaixo do 


tapete). De baixo se usa nos demais casos: de baixo pra cima, roupa de baixo. 


decano - Feminino: decana. 


curto Senhor decano 
urto 
gida Nos tempos do latim antigo, decano significava chefe de dez. A 


palavra surgiu no exército romano e depois foi adotada pela Igreja (de 
onde vem o título deão). Nos monastérios, designa o chefe de um grupo de dez 
monges. Hoje, usa-se decano para a pessoa mais velha de qualquer grupo. Na 
academia, é o ocupante do cargo inferior ao de reitor, com atribuição específica 
(decano de extensão, decano de graduação, decano de administração). 


decisão - Pede as preposições em ou sobre: A decisão do governo em 
converter as mensalidades pela média desagradou a todos. Não se pode tomar de 
improviso decisão sobre assunto de tamanha gravidade. 


declinar - No sentido de recusar, pede a preposição de: O secretário 
declinou do convite. 


decreto-lei - Plural: decretos-leis. 
deficit - plural: deficirs. 


demais / de mais - Demais se usa: a) no sentido de muito, 
excessivamente: Comeu demais. b) na acepção de ademais, além disso: Na viagem, 
esteve em museus, foi ao teatro, visitou amigos, fez compras. Demais, proferiu duas 
conferências. c) como pronome indefinido, com o valor de os restantes: Cinco dos 
presentes levantaram-se. Os demais permaneceram sentados. De mais se opõe a de 
menos: Recebi troco de mais, não de menos. Até aí, nada de mais. 


de menor - Ops! Não use nem sob tortura. A forma é menor de idade. O 
contrário? Maior de idade. 


demolir - Conjuga-se como abolir. 


dengue - A doença joga em dois times. Pode ser feminina e masculina. À 
dengue (o dengue) preocupa o governo na época da chuva. O dengo, só masculino: 
O dengue é a marca de crianças mimadas. E de marmanjos também. 


1. É dengo, meu bem 
Curto 


gida A música mais famosa sobre dengo, de autoria de Dorival Caymmi, 
diz: “É dengo, é dengo, é dengo, meu bem / É dengo que nega tem / 


Tem dengo no remelexo, meu bem / Tem dengo no falar também”. 


2. É dengue, doutor 

Há dengues e dengues. Um é faceirice, feitiço, requebro. Criança mimada é 
cheia de dengues. Dengosa que só. Outro é a doença. O pobre picado pelo 
mosquito Aedes aegypti sofre. Sente tantas dores nos músculos e articulações 
que não tem saída. Caminha requebrando. O quadril pra lá e pra cá lembra os 


caprichos da denguice. Os espanhóis não deixaram por menos. Chamaram a 
enfermidade de dengue. Nós os seguimos. Pode-se escrever indistintamente o 
dengue ou a dengue, na acepção de doença. 


dentre - veja exe / dene. 


de pé / em pé — Tanto faz. Com uma ou outra preposição, o sentido se 
mantém: Come em pé. Come de pé. Viajei em pé. Viajei de pé. Esperamos em pé. 
Esperamos de pé. Trabalhava em pé. Trabalhava de pé. Veja em pé / de pé. 


depilar / depilar-se - Olho na regência. A gente depila alguma coisa 
— depila as pernas, as axilas, o buço. Sem o alguma coisa, o verbo se torna 
pronominal: Eu me depilo no salão. Ele se depila em casa. Nós nos depilamos 
semanalmente. Eles não fazem questão de se depilar. 


1. Vergonhas 

Curto 

gida Na Idade Média, a depilação era heresia punível com a vida. Mas as 
indias brasileiras não sabiam disso. Chamaram a atenção de Pero 

Vaz de Caminha por terem as vergonhas “bem raspadinhas”. Na verdade, a 

ausência dos pelos não era questão de genética. Nem de heresia. O escrivão 

da frota não sabia, mas elas raspavam os pelos das vergonhas com peixe-lixa 


para evitar a proliferação de carrapatos e pulgas. 


2. Que parte? 

Saiu no jornal. Um belo jovem de torso nu ocupava boa parte da página. Abaixo 
da imagem, a legenda: “Alguns homens depilam por causa do calor que os 
pelos provocam”. Ops! Moçoilas animadas começaram a procurar. Buscam 
aqui, espiam ali, espicham o olho pracolá. Nada. Decepcionadas, telefonam pra 
redação. “Cadê o complemento?”, perguntam. “O que o gatão depila?” Sem 
resposta, deram asas à imaginação. Cada uma se fixou numa parte. Qual? 


depois + particípio - Com particípio, deve-se usar a locução depois 
de, não após: depois de editada a medida provisória, depois de publicado, depois de 
promulgada (nunca: após editada, após publicado, após promulgada). 


depor - 1. Conjuga-se como pôr. 2. Exige a preposição em: O acusado depôs 
na rr. Vai depor na cri. Veja pôr (e derivados). 


derreter / derreter-se - O sol derrete o sorvete, mas o sorvete se 


derrete. (Veja aceitado | aceito.) 


desapercebido / despercebido - Desapercebido - 
desprevenido. Despercebido = ignorado, sem ser notado: O contrabando passou 
despercebido na fronteira sul do país. Foi ao supermercado e encheu o carrinho de 
compras. Na bora de pagar, cadê? Estava desapercebido. A carteira ficara em casa. 
Convenhamos: ninguém merece. 


descarrilhar / descarrilar - As duas formas figuram no 


dicionário. Você escolhe, A alternativa é acertar. Ou acertar. 


Descarrilamento 
gia O maior acidente ferroviário brasileiro causado por um 

descarrilamento ocorreu em Aracaju, capital de Sergipe, em 7 de 
março de 1946. O trem vinha acima da velocidade permitida. Morreram 185 


pessoas. 


descendência / ascendência - veja axendênia | 


descendência. 


descrição / discrição - Descrição - ato de descrever (descreve-se 


uma pessoa, uma roupa, um ambiente). Discrição = opõe-se a saliência. 
Significa reserva, modéstia: A mãe da noiva vestiu-se com discrição. Apresentou o 


projeto com discrição, sem o esperado oba-oba. 


O substantivo que dá nome à qualidade de discreto se grafa com 
dois is — discrição. Muitos misturam alhos com bugalhos. Mantêm o 
primeiro i e trocam o segundo pelo e de discreto. Criam um mostrengo, filho de jacaré 
com elefante. Cruz-credo! Xô! 
Discrição sofre outra concorrência. Dessa vez, com o substantivo descrição. A 
trissílaba grafada assim, com e na primeira sílaba, refere-se à forma de redação. Na 
escola, o professor pede pra moçada escrever um texto. Pode ser narração, 
descrição ou dissertação. A narração conta uma história — sucessão de fatos, de 
acontecimentos. São ações que o personagem vive. Novelas, por exemplo, 
enquadram-se nessa modalidade. A descrição mostra, fotografa uma pessoa ou uma 
coisa com palavras. A dissertação prova, defende tese, pontos de vista. 
Moral da história: descrição se opõe a discrição. Uma mostra. A outra esconde, 


descriminar / discriminar - Descriminar é inocentar, deixar 
de ser crime, O prefixo des- dá ideia de negação. É o mesmo que aparece em 
desobedecer: Gabeira luta para deseriminar o uso da maconha. Discriminar é 
distinguir, tratar de maneira diferente: A legislação não discrimina a mulher. A 


Constituição diz que discriminar é crime. 


curto [9Ualdado 
surdo 
Sida O jogo virou. Antes, as mulheres reclamavam de discriminação. 


Estavam certas. Ser mulher já foi crime. Menstruar era sinal de 
impureza. São Tomás chegou a afirmar que menina só ganhava alma depois de 
40 dias de nascida. Com o movimento feminista, as bravas senhoras 


conseguiram descriminar a condição feminina. Agora é vez dos homens. 
Aconteceu em Brasília. O Governo do Distrito Federal abriu frentes de trabalho. 
Reservou 30% das vagas para candidatas. Os machões se indignaram. 
Entraram na Justiça. “Abaixo a discriminação”, exigiram. E conseguiram. 


desde - Como expressão de tempo, indica sempre tempo passado. Pode ser 
usada sozinha ou com a preposição até: Estou aqui desde segunda-feira. Dormiu 
desde o anoitecer até o nascer do sol. Nunca se usa seguida de crase ou combinada 
com outra preposição: Estou aqui desde as duas horas. Ele está aqui desde o meio- 
dia. Trabalha nos Correios desde o ano passado. (Veja a partir de | desde.) 


desobedecer - Rege a preposição a: Os policiais desobedeceram ao 
delegado, 


despensa / dispensa - Despensa = lugar onde se guardam 
mantimentos. Dispensa = desobrigação: Pegou o azeite na despensa. Pediu 
dispensa do serviço. 


despercebido - Veja desapercebido | despercebido. 


deter - Conjuga-se como ser. Atenção para o futuro e o imperfeito do 
subjuntivo: se eu deriver, ele detiver, nós detivermos, eles detiverem; se eu detivesse, 
ele detivesse, nós detivéssemos, eles detivessem. 


de vez que - Xô! Pra indicar ideia de causa, a língua tem recursos pra 


dar, vender e emprestar. Escolha: pois, porque, uma vez que, por isso que, devido a. 


devido a - Indica causa. Joga no time de em virtude de, em razão de, por 
causa de: 


Saiu mais cedo devido à greve do metrô. A inflação sobe devido ao 


descontrole dos gastos públicos. Olho vivo! A preposição a é obrigatória. Não caia 
na esparrela dos desavisados que a omitem (não: devido forte chuva). 


dia — O dia começa à 0h e termina às 24h. A madrugada se estende da Oh às 
4h; a manhã, das 5h às 12h; a tarde, das 12h às 18h; a noite, das 19h às 24h. 24 


horas é o fim de um dia; 0h, o começo de outro. 
dia a dia - sem hífen. 


dia 10 / no dia 10 - Tarso faz: Chega dia 10. Chega no dia 10. Viajou 
quinta-feira. Viajou na quinta-feira. Telefonou domingo. Telefonou no domingo. 


diabete, diabetes - Masculino ou feminino, com s ou sem s. Mas 


atenção: mesmo com s, é singular: o diabetes sacarino, a diabetes sacarina. 


diálogo - Em português, o travessão introduz o diálogo. É preferível às 
aspas, norma da língua inglesa. Mas há ocasiões em que a estrangeira se impõe — 
sobretudo nas falas curtas: As eleições estão marcadas para 18 de setembro. 
“Defendemos que o partido tenha autonomia frente ao governo”, diz o candidato. 


Curia — PAPO vai, papo vem 
gida Muitos pensam que diálogo é conversa entre duas pessoas. Pode até 

ser. Mas não necessariamente. A greguinha tem duas partes. Uma: 
diá, que quer dizer através de. A outra: logos, que significa palavra, estudo, 
tratado. Em bom português: trata-se de entendimento por meio da palavra. O 


número de participantes não conta. Podem ser dois, cinco, cinquenta. 


diferente / diferentemente - Diferente = adjetivo (cor 
diferente, programas diferentes). Diferentemente = advérbio. Quer dizer de 


formado... 


forma diferente: Diferentemente do i 


digladiar / gladiador - Escrevem-se assim - com i. 


dignar-se - ão se dignou de cumprimentar os presentes. 


dignitário - Pertence à família de dignidade. Escreve-se com i Os 


dignitários da Igreja são severos no julgamento das questões morais. 


diminutivo - O plural das palavras que fazem o diminutivo com o 


acréscimo do sufixo -zinho tem exigências. Para chegar a ele, há que percorrer 


três etapas. A primeira: pôr a palavra primitiva no plural. A segunda: retirar o 5. 


A última: acrescentar o sufixo -zinhos. 


Ra Ô coisinha tão bonitinha do pai 
Sida Os diminutivos são cheios de emoção. Falam de carinho, amor, ódio, 
ironia. Exprimem a linguagem do coração. Chamar de livrinho um livro 
pequeno indica tamanho pequeno. Mas de amorzinho o gatão de 1,90m e 
150kg exprime afeto. Dizer que a garota é bonitinha não deve alegrá-la. Deu-se 
um jeitinho de afirmar que a coitada não é bonita. Classificar alguém de 
doutorzinho ou empregadinho desqualífica a criatura. Se a gente adjetivar o 
substantivo, aumenta a agressão. Quer algo mais pejorativo que advogadinho 
de porta de cadeia? Ou empregadinho de boteco? Mata sem compaixão. 


direto — adjetivo = flexiona-se normalmente: voo direto, voos diretos, linha 
direta, linhas diretas. Advérbio = é invariável. Tem a acepção de diretamente: 
Foram direto (diretamente) ao trabalho. Sem rodeios, os policiais foram direto ao 
assunto. À TAM voa direto para Miami. Não entendi: passaram direto, sem me 


cumprimentar. 

discrição - veja descrição | discrição. 
disenteria - Grafa-se desse jeitinho. 
discriminar - Veja descriminar | discriminar. 


dispensa - veja despensa / dispensa. 


enesesenensanda 


| Asconjugações 
+ Ostempos 
O presente 
Opretérito 
Ofuturo 
& Asformas nominais 
& Formação do modo 
imperativo. 
4 Verbos regulares 
Conjugação dos 
verbos paradigmais 
das três conjugações: 
“amar, vender, partir 


Diga, rapaz: 
Qual a vogal temática 
de pular? 


AS CONJUGAÇÕES 


São três as conjugações, caracterizadas por uma vogal, chamada vogal 


temática: 
Yconjugação vogal temática a = am-o-r 
2º conjugação vogal temática e => vend-e-r 
3º conjugação vogal temática | => part 


. assim como seus derivados, pertence à segunda conjugação, 


de vogal temática e, Sua forma atual não apresenta vogal temática, porém, po- 
demos encontrá-la em sua forma antiga: poer. A vogal temática desse verbo se 
revela em algumas de suas formas: põe, pões, põem, etc. 


Luiz Antonio Seccon 


disputa - Rege a preposição por: À disputa pelo primeiro lugar. A disputa por 


uma vaga no serviço público. 


disputar - Transitivo dircro, não pede preposiçã 


disputavam o território palmo a palmo. 


Os candidatos 


curto Ela é quem se diz 

uno 

gida Um dos mais famosos cacófatos da língua portuguesa envolve o 
verbo disputar: “É mulher que se disputa”. 


distrair - O palhaço distrai o público, mas o público se distrai. (Veja 


aceitado | aceito.) 


distribuir - Rege várias preposições: Distribuiu agendas aos presentes. 
Distribuiu os presentes entre todos. Distribuiu as responsabilidades por todos. 
Distribuiu a arrecadação com todos. 


divisa / fronteira / limite - Divisa separa estados. Fronteira, 


países. Limite, cidades. 


dizer - Conjugação: eu digo, ele diz, nós dizemos, eles dizem; disse, disse, 
dissemos, disseram; dizia, dizia, dizíamos, diziam; direi, dirá, diremos, dirão; 
diria, diria, diríamos, diriam; diga, diga, digamos, digam; disser, disser, 
dissermos, disserem; dissesse, dissesse, disséssemos, dissessem. 


S ou 2? Em fizer e puser, as duas letrinhas soam do mesmo jeito. 
Lingua us têm grafias diferentes. Há lógica no muda-muda? Há. O 
segredo reside no infinitivo. No nome do verbo aparece z como em fazer e dizer? 
Então não duvide. Sempre que o fonema z soar, dê a vez à última letra do alfabeto. 
Nos verbos querer e pór, o z não dá as caras. Logo, quando soar z, escreva s. Você 


acertará sempre. Compare: fazer (faz, fiz, fizer). Dizer (diz, dizemos, dizendo). Querer 


(quis, quisesse, quiser). Pôr (pus, pôs, puser, pusesse). 


dizer / falar - Dizer = afirmar, declarar. Falar = dizer palavras, exprimir- 
se com palavras: Quem disse isso? O filho dirá ao pai que quer estudar no exterior. 
Digo a verdade, nada mais que a verdade. Maria fala várias línguas. Falou com o 
prefeito sobre as festas de formatura. O diretor se nega a falar no assunto. O apelo da 


criança fala ao coração. 


Falar ou dizer? Na dúvida, parta para o troca-troca. Substitua o falar 
Lingua qo dizer. Se der coro, não pense duas vezes — dê passagem ao 
dizer. Ministro fala que o plano vai dar certo? Não. Ministro diz que o plano vai dar 
certo. Eu falei que vou cortar o cabelo? Nem pensar. Eu disse que vou cortar o 
cabelo. Ele fala e não fala nada? Não e não. Ele fala e não diz nada. É melhor falar e 


dizer. 


dó — Dó, sempre masculino, dá nome ao sentimento de pena e à nota musical: 
Sinto dó de crianças abandonadas. Teve de ensaiar o dó para interpretar a ópera 


com perfeição. 


doar - A terminação oo perdeu o chapeuzinho: doo, doa, doamos, doam; doe, 
doe, doemos, doem. E por aí vai. Perdoo, abençoo, voo, coro, enjoo, amaldiçoo 


também mandaram o circunflexo plantar batata no asfalto. 


O rei me deu 
Sabia? Doar e doador pertencem à família de donatário. Depois do 


curto SeSCObrImEnto, Portugal dividiu o território brasileiro em capitanias 
surdo 
Sida hereditárias. Quem recebeu a terra do mão beljada era donatário. 


dois-pontos - Depois de dois-pontos, ora se usa lerra maiúscula, ora 


minúscula. Depende do que vem a seguir: 


1. se for enumeração ou explicação, é a vez da pequenina: À questão era esta: nada 

a fazer. Na feira, selecionou as frutas: banana, laranja, pera, maçã, uva e abacaxi. 
2. se for citação ou a frase de alguém, a grandona pede passagem: 

Fernando Pessoa escreveu: “Tudo vale a pena se a alma não é pequena”, 

Imagino Irene entrando no céu: 

— Licença, meu branco? 

E São Pedro, bonachão: 

— Entra, Irene. Você não precisa pedir licença. 

(Manuel Bandeira) 


dona de casa - Plural: donas de casa. Sem hífen. 


A titular 
Curto 
gida A palavra dona vem do latim domina. Na terra dos Césares, era a 
mulher casada. Ela tomava conta da domus — casa, que deu domicílio 
na nossa língua de todos os dias. Entre nós, dona e senhora jogam no mesmo 


time. 


dor de cotovelo - Plural: dores de cotovelo. Sem hífen. 


Ai, como dóit 
Conhece a origem da expressão dor de cotovelo? Pois ela veio da imagem das 


curig PESSOAS nOS bares, cotovelo no balcão, bebendo e chorando dor de 

uno 

gida amor traído. O cotovelo dói. E o coração também. Jamelão gravou um 
samba antológico que diz: “Eta dor de cotovelo dos diabos / que 


saudade, que vontade de morrer / que me adianta eu encobrir as aparências / 
se me olhando todo mundo vai lhe ver” 


Down -A síndrome de Down é causada pela ocorrência de um cromossomo 


a mais. Caracteriza-se por retardo mental e anormalidades fisicas. (Não use o 


termo mongoloide para designar o portador da síndrome.) 


1. Extermínio 
Curto 


gida A sindrome de Down foi descrita com base nas teorias racistas do 

século 19. John Down acreditava que ela decorria da tuberculose dos 
pais, orientados a repassar os filhos a instituições que cuidariam deles pelo 
resto da vida. Até 1961, a sindrome passou a ser denominada de mongolismo 
pela semelhança dos portadores com individuos oriundos da Mongólia. Na 
Segunda Guerra, milhares de indivíduos com sindrome de Down entraram no 
programa de extermínio dos nazistas, por serem considerados ameaça à “raça 


pura”. 


2. Não é doença 

A sindrome de Down não é doença, mas alteração genética produzida pela 
presença de um cromossomo a mais. 

3. Superação 

O malaguenho Pablo Pineda Ferrer foi o primeiro europeu com sindrome de 
Down a receber título universitário. Formou-se em pedagogia. E a carioca 
Fernanda Honorato, da TV Brasil, a primeira jornalista Down do mundo. 


ESTRANGEIRISMO 


Hello! Tudo very well? Pode ser no Center Park. Ou no Easy Mall. Soube que 
na Century's todos os produtos estão 50% OF£. Se bater uma hungry a gente 
pega um Me Donalds, um Bob's, um fast desses. Eu passo no flat, pego meu 


card e saco um money porque lá é tudo em cash. É, vamos dar um look por lá, 
puro glamour, baby. Pode ser um jeans bem basic. Não, chega de trash! O must 
agora é high style. Isso é que é fashion. 

Melhor dar um time. Aquele coiffeur também é personal stylist. Meu daddy 
foi lá outro dia e voltou todo star. É, um docksidezinho soft resolve. Na 
Kitshoes, lá é nice. More or less, mas vou precisar de um help. O make? No 
Mac's eles têm uns blushes ótimos. O cara é the best. Faz um up lady show! No, 
no: as candy colours estão out, como a nail art. Então? All right. 

Tava pensando num strudel, uma salada baby leaf, um carpacio de tender com 
chutney. Pode ser um molho tipo demiglacê. Para os drinks? I don't know. 
“Sanguê de buá”, hahaha! Não acredito! Atention, please! É “Sangue de Boi”, 
brother, aquele vinho baratinho! Eu falo “sanguê de buá” pra ficar mais chic. O 
DJ precisa de dois headphones e um notebook. Presente pro Joseph? Um e-book. 
É, lançaram agora um e-reader com back light cho-can-te! O resto é só be happy, 
darling! Então, let's go. Bye-bye. For you too! See you tomorrow, valeu? 


É — Letra do alfabeto. Plural: ec ou és. 


caro Ele. &itat 
uno 
gida O simbolo & tem nome. É e comercial. O criador: Marcus Tulius Tiro, 


encarregado de transcrever os discursos feitos no Senado de Roma. 
A criatura, que veio ao mundo 63 anos antes de Cristo, tinha uma função — 
tornar a escrita mais rápida. O & substituía o et (e em português). Com o tempo, 
o sinalzinho se especializou. Deixou os políticos pra lá e, triunfal, entrou no 


universo das empresas. |] 


é + adjetivo - Eis construção pra lá de manhosa. Olho na companhia do 
sujeito. Se ele vem determinado por pronome ou artigo, a locução se flexiona. 
Caso contrário, mantém-se imutável. Compare: É proibido entrada de estranhos. 
É proibida a entrada de estranhos. É preciso paciência. A paciência é precisa. Não é 
necessário inspetoras na escola. Não são necessárias as inspetoras na escola. Água é 
bom. Esta água é boa para a saúde. 


é muito / é pouco / é mais de / é menos de / é 
suficiente (concordância) - Essas locuções, acompanhadas de 


especificação de quantidade, medida, preço, tempo e valor são invariáveis: Dois 
mil reais é muito. Quinze anos é tanto tempo! Dois quilos é pouco. Dez reais é 


suficiente. Um é pouco. Dois é bom. Três é demais. 


Sem bobeira, marinheiros de poucas viagens. Na locução muito 
Lingua poucos, o muto sofre de preguiça macunaímica. Não quer saber 
nem de feminino nem de plural. Invariável, deixa tudo igual: Havia muito poucos 
candidatos ao curso de artes. Eram muito poucas as chances de conseguir emprego. 
Muito poucos políticos apareceram na manifestação. 


e nem - 1. Nem significa e não. Por isso é redundante dizer e nem em 
construções como estas: Os candidatos dizem que ainda não acertaram os contratos 
(e) nem definiram as equipes de vídeo. A atriz nunca esteve tão bela (e) nem tão 
sensual, Ele não saiu (e) nem participou da reunião. 2. No sentido de nem sequer, o 


uso de e nem é livre: Ouviu as acusações e nem se abalou. 


é perguntado - Não usc. Dê passagem à estrutura portuguesa. Em vez 


de “quando o diretor é perguntado”, escreva “quando perguntaram ao diretor”. 


é preferível - atenção à regência. É preferível uma coisa a outra, uma 
pessoa a outra (não: do que outra): É preferível sair a ficar em casa. No verão, é 
preferível comer alimentos leves a pesados. No momento final, preferiu mulher a 
homem. 


é que - Como partícula de reforço ou de realce, é invariável: Ele (é que) leva 
vantagem. Eu (é que) sei geografia. Paulo (é que) trabalha com seriedade. Luís (é 
que) vai levar a encomenda. Ele (é que) aprendeu geografia. 


e que - só empregue e que quando houver o primeiro quê, claro ou 
subentendido. Na falta dele, o paralelismo estará sendo desrespeitado como neste 
período: As pesquisas revelam grande número de indecisos e que pode haver segundo 
turno no Rio. (corrigindo: As pesquisas revelam grande niúmero de indecisos e a 
possibilidade de segundo turno no Rio). Outro período desrespeitador: Os 
trabalhadores precisam assegurar o poder de compra dos salários e que seja mantida a 
garantia de emprego (corrigindo: Os trabalhadores precisam garantir o poder de 
compra dos salários e manter a garantia do emprego). 


EO - Pede hífen quando seguido de b ou o. No mais, é tudo juntinho como 
unha e carne: ego-bisteria, ego-organização, egocêntrico, egolatria, egoidealizado. 


Eu e eu mais eu 
Curto . E nor 

sida De ego nasceu eu. E deu origem a conhecida prole. Egoista é um de 

es 

seus membros. Egocêntrico, outro. Ególatra, mais um. Todos têm os 

dois olhos postos no próprio umbigo. Adorar a si mesmo não é velho como o 

céu e a Terra. A mitologia grega tem até um deus pra representar a egolatria. É 

Narciso. O mancebo era o belo entre os belos. As ninfas não resistiam a seus 


encantos. Batiam o olho nele e caíam de amor. O moço não estava nem aí. 


electro / eletro - pede hífen quando seguido de » e o (eletro-óprica, 
eletro-hidráulico). No mais, é tudo colado: eletromagnetismo, eletrodoméstico, 
eletrocardiograma. 


elefante - O bichão tem três femininos — elefanta, aliá (nome dado à 


fêmea do grandão no Sri Lanka) e elefoa. 


curto Elóphas 
surdo 
gida A palavra elefante chegou ao português nosso de todos os dias por 


meio do latim elephantus. Mas não nasceu na terra dos Césares. Veio 
ao mundo na Grécia. Lá, eléphas-antos designava dois seres — o bicho e o 
marfim. Não é por acaso. Cobiçadas, as presas do animal são marfim pra lá de 
valioso. 


eleição - Rege as preposições de, entre, para: Eleição de condomínio sempre 
dá confusão. Em português, muitas vezes é livre a eleição entre a próclise e a ênclise. 
A eleição para a Presidência da República transcorreu em absoluta normalidade. 


eleito — Rege as preposições para e por. Também se emprega sem preposição: 
O Congresso, eleito para redigir a nova Carta, tomou posse em 1º de fevereiro. O 


presidente, eleito pela vontade livre do povo, deve exercer o poder com transparência. 
Collor, eleito presidente em 1989, não concluiu o mandato. 


el-rei - Com hifen. 
em anexo - Veja anexo. 


em cima de / embaixo de - Escrevem-se assim. 


Sem deixar a pelota cair 
Curto 


gida No futebol, há jogadores pra lá de hábeis. São capazes de dar 

8 sucessivos toques na bola - com os pés, as coxas, os ombros ou a 
cabeça - sem que ela tenha contato com o chão. O espetáculo se chama 
embaixada. Mas o nome não tem nada a ver com representação diplomática, 
Itamaraty & cia. Tem a ver com a forma como se toca na pelota — por baixo. 


Malandro, o pé começa a manobra embaixo da redonda 


em dia - Não existe em dias: Estou em dia (não: em dias) com o pagamento 
das prestações. 


em domicílio - Essa é a forma correta, não a domicílio. A entrega é feita 


em casa, em escolas, em lojas, em hospitais. E, claro, em domicílio. 


em face de - É a locução correta. Face a não pertence ao idioma de 
Camões. 


Em face do amor 
sida - Viva! Vinicius conhecia não só as manhas e artimanhas do amor. 

Conhecia também os mistérios da língua. O “Soneto de fidelidade” 
serve de prova. Eis a primeira estrofe: 


De tudo ao meu amor serei atento 
Antes, e com tal zelo, e sempre, e tanto 
Que mesmo em face do maior encanto 
Dele se encante mais meu pensamento. 
(Vinicius de Moraes) 


em frente de - veja à frente /em frente / na frente. 


OS TEMPO 


É natural. Só podemos ter três tempos: o presente, o pretérito (ou pas- 
sado) e O futuro. 


O presente 


O presente é indivisível. Normalmente, a primeira pessoa do singular do 
presente do indicativo termina em o: 


Essa mesma pessoa, no presente do subjuntivo, termina normalmente em 
e, se o verbo for da primeira conjugação: 


E em q, se o verbo for da segunda ou da terceira conjugação: 


O pretérito 
O pretérito possui subdivisões: perfeito, imperfeito e mais-que-perfeito. 
O normal é a primeira pessoa do singular do pretérito perfeito do indica- 
tivo terminar em ei, se o verbo for da primeira conjugação; e em 1, se o verbo 
for da segunda ou da terceira conjugação: 


O normal é a primeira pessoa do singular do pretérito imperfeito do in- 
dicativo terminar em va, se O verbo for da primeira conjugação; e em ia, se o 


verbo for da segunda ou da terceira conjugaç. 


cantava amava vendia corria partia mentia 


Essa mesma pessoa, no pretérito imperfeito do subjuntivo, termina sem- 
pre em sse, em qualquer conjugação: 


A primeira pessoa do singular do pretérito mais-que-perfeito do indica- 
tivo termina sempre em ra, em qualquer conjugação: 


POVISSIMA GRAMÁTICA ILUSTRADA SACCOM! 


em mão - Evite a forma plural (em mãos). Prefira o singular: A encomenda 
foi entregue em mão. 


em nível de - Veja ao nível de ! em nível de. 


em pé / de pé — Tanto faz. É acertar ou acertar: Viajei de pé. Viajei em 
pé. Veja de pé / em pé. 


empecilho - Axenção à grafia. Substantivo masculino, quer dizer estorvo. 
em princípio / a princípio - Veja a princípio / em princípio. 


em prol de - Tem o sentido de em favor de, em proveito de. Organizaram 
cruzada em prol da moral e dos bons costumes. Não confundir com pró, advérbio 
(nem pró nem contra), ou substantivo (os prós e os contras). 


em que / onde - Veja onde / em que. 


em que pese a - Em que pese a quer dizer ainda que custe, ainda que 
doa, Na construção clássica, pese fica no singular e deve ser seguido da preposição 
a. Por quê? Subentende-se o sujeito isto: Em que (isto) pese aos jogadores, os treinos 
precisam render. Em que (isto) pese a nós, faremos o exercício. A seleção ganhará a 
partida, em que (isso) pese aos torcedores do contra. 


curto Alá, meu bom Alá 
urio 
Sida Gonçalves Dias escreveu: “Só Deus é Deus e Maomé o seu profeta, 


de 


em que pese isto a seus profetas”. 


em vez de - Veja ao invés de / em vez de. 


em via de - A expressão quer dizer prestes a: Está em via de abandonar o 


curso. Estava em via de casar-se quando decidiu partir para a Europa. Estou em via 
de embarcar para o Oriente Médio. 


embaixadora / embaixatriz - Embaixadora, feminino de 


embaixador, exerce a função de embaixador. A embaixatriz é a mulher do 
embaixador. 


embaixo - Escreve-se assim. 


emergir / imergir - Não croque as bolas. Emergir = vir à tona. 


Imergir = mergulhar. Daí banho de imersão. 
emigração - Veja emigrar / imigrar | migrar. 


emigrar / imigrar / migrar - Emigrar = sair do país. Imigrar = 
entrar no país. Migrar - movimentar-se: Oito milhões de libaneses emigraram 
para a América. Seis milhões imigraram para o Brasil. Durante o período de seca, 
nordestinos migram para o Sudeste. Emigração, imigração e migração obedecem à 
mesma lógica. Emigrante, imigrante e migrante também. 


eminente / iminente - Eminente = ilustre, clevado (eminente 
ministro, edifício eminente). Iminente = prestes a acontecer: chuva iminente, 
morte iminente. 


empatar (regência) - O «me empata com outro por ou de: À 
Bélgica empatou com a França por 3 a 3 (de 3 a 3). 


encarar de frente - Baita redundância. Basta encarar. Quer reforço? 


Pode ser encarar com firmeza, com determinação, com coragem. 


encarregar - Pede objeto direto e indireto (preposição de): O presidente 


encarregou o ministro de proceder às negociações preliminares. 


encenação / exibição - Exibe-se algo pronto (um quadro, um 


filme, uma escultura). Uma peça de teatro ganha vida a cada representação. É 
encenada, representada (não exibida). 


encerrar-se - O apresentador encerra o programa, mas o programa se 


encerra. (Veja aceitado | aceito.) 


endereços de Brasília - Com as iniciais maiúsculas: W3 Sul, L2 
Norte, Setor Comercial Sul. 


enfrentar de frente - Pleonasmo. Basta enfrentar. Se quiser reforço, 


pode ser com firmeza, com determinação. 


enquanto - É conjunção proporcional que equivale a 40 passo que. Deve 
ser empregada em orações proporcionais ou temporais: Enquanto estive fora, 
mudou a direção da escola. Enquanto eu falo, você escreve. 


Enquanto dure 
Curto 


sida — E assim, quando mais tarde me procure 
“S quem sabe a morte, angústia de quem vive, 

Quem sabe a solidão, fim de quem ama, 

Eu possa dizer do amor (que tive) 

que não seja imortal posto que é chama 

Mas que seja infinito enquanto dure. 


(Vinicius de Moraes) 


Os tempos andam difíceis. A concorrência, pra lá de acirrada. Se 
Lingua (user manter o emprego, garantir a vaga na universidade ou não 
perder um grande amor, olho vivo! Jamais use o enquanto em lugar de como ou na 
qualidade de. Fuja de construções como estas: Eu, enquanto estudante, posso retirar 
livros da biblioteca. Enquanto mãe, sinto-me no direito de exigir obediência de meu 


filho. 

Cruzes! Cadê o verbo? Sem ele, a conjunção enquanto se sente desamparada. Pior: 
fora do lugar. Faça-lhe um agradinho. Substitua-a por como ou na qualidade de. 
Assim: Eu, como estudante, posso retirar livros da biblioteca. Na condição de mãe, 
sinto-me no direito de exigir obediência de meu filho. Melhor, não? 


Que bobagem! 
Curto 


gida O uso equivocado da conjunção enquanto para significar em lugar de 

8 cresceu tanto que existe uma conta no Facebook chamada Vencendo 
enquanto professor e um trabalho de pedagogia com o título de A indisciplina 
escolar enquanto desafio. A razão é simples: um dia alguém usou enquanto pra 
parecer diferente, inovador. Outro alguém achou bonito, embora errado. E usou 
também. Um terceiro alguém considerou mais bonito e repetiu. E o vento levou. 


E a bobagem ficou. 


entre / dentre - Dentre 


só quando puder substituí-la por no meio de: O macaco saiu dentre duas árvores. 


“ombinação das preposições de e entre. Use-a 


Cristo ressurgiu dentre os mortos. Entre = Afora os empregos do dentre, use a 
preposição entre. 


entre mim e ele - Regidas de preposição, as formas dos pronomes 


pessoais são mim e ti: Conversa entre mim, ti e o diretor, conversa entre mim e ele. 


entre si / entre eles - Usc entre si quando houver ideia de 
reciprocidade: Marido e mulher brigavam entre si. As línguas se comunicam entre 
si. As classes tinham dificuldade de trocar experiências entre si. Use entre eles (entre 
elas) quando não houver ideia de reciprocidade: Circulou entre eles durante duas 
horas sem ser notado. Briga de marido e mulher deve ser mantida entre eles. 


entre um e outro - O cnire exige à conjunção e, não a: O acidente 
ocorreu entre as 2h15 e as 2h40. À discussão se travou entre o presidente e o ministro. 
Entre um e outro ponto vão cerca de 200 metros. 


entreter - Conjuga-se como ser, mas com acento na terceira pessoa do 
singular do presente do indicativo (ele entretém). 


entrever - Conjuga-se como ver: vejo (entrevejo), vê (entrevê), vemos 
(entrevemos), veem (entreveem), vi (entrevi), via (entrevia), se eu vir (entrevir), 
se eu visse (entrevisse), vendo (entrevendo), visto (entrevisto). E por aí vai. 


episcopisa - Feminino de bispo. 


era uma vez - Maném-se no singular mesmo quando seguida de 
substantivo plural: Era uma vez uma princesa, era uma vez sete anóes, era uma vez 


dois lobos, 
escore - Usc essa forma, aportuguesada. 


esfíncter - Plural: esfincrcres. Pronúncia usual: - esfincteres 


(proparoxítona). 


esgotar - O professor esgota a matéria, mas ele se esgota. (Veja aceitado | 
aceito.) 


esmoler - Pessoa que dá esmola. É oxitona. 


espectador / expectador - Espectador = pertence à família de 
espetáculo. Significa aquele que assiste a qualquer ato ou espetáculo. Expectador 
= joga no time de expectativa. Significa aquele que tem expectativa, que está na 
expectativa. 


esperto / experto - Esperto = sabido, vivo, habilidoso. Experto = 


especialista, entendido, perito, que tem experiência. Ele tem expertise — 


competência, conhecimento: A Polícia Federal recorreu à expertise de peritos para 
proceder à investigação. 


espiar / expiar - Espiar = observar, olhar, espreitar (espiar pela 
fechadura). Expiar = remir, pagar por faltas: Como expiar os pecados? Ele expia os 
crimes na cadeia. 


A culpa é do bode 
sida — No começo, bode era bode. Virou expiatório há cerca de 3 mil anos. 
No Dia do Perdão (Yom Kippur), o maioral dos sacerdotes de 
Jerusalém recebia dois caprinos. Sacrificava um em homenagem a Jeová, deus 
hebreu. Reservava o outro a Azazel, o diabo. O religioso punha as mãos sobre 
o bode ao ouvir a confissão dos fiéis. No fim do dia, xô, coisa ruim! Soltava o 
bicho no deserto. Os pecados se iam com ele. Hoje o bode virou gente. É quem 
leva a culpa enquanto outros fazem a festa. Nem Deus escapa. Diante da 
desgraça, não dá outra: “Foi Ele quem quis”. 


esquivar-se - Rege as preposições a e de: Esquivon-se à pergunta. 
Esquivou-se dos perseguidores, 


ESSE - Veja este / esse | aquele. 


estações do ano - A primavera, o verão, o outono e o inverno são 


nomes comuns. Escrevem-se com a inicial minúscula. 


em Outono 
uno 
que Em tempos idos e vividos, o ano tinha só duas estações. Quando o 


mundo se cobria de neve, era inverno. Depois, vinha o verão, que 
englobava, além do verão, a primavera e o outono. Período tão longo 
apresentava características diferentes. Veio, então, a primavera — primeiro 


verão. No fim, o outono. O nome vem de auctus, que quer dizer crescimento, 
produção. Tem tudo a ver, não? São os meses da colheita — a estação das 
frutas. 


estada / estadia - Estada = permanência de pessoa em algum lugar: 
Minha estada em Nova York será curta. Estadia = permanência de navio no 
porto, avião em aeroporto ou veículos automotores em garagem ou 
estacionamento: À estadia do navio no porto de Santos custa caro. A greve obrigou a 
estadia do avis 


no aeroporto por dois dias. Mesmo pagando estadia, é dificil 
conseguir vaga nos estacionamentos de Brasília. 


Estado / estado - Escreve-se com a letra inicial maiúscula quando 
empregado em seu sentido político: O grande desafio do novo governo é diminuir o 
samanho do Estado. Ao designar unidade da Federação, tem a inicial minúscula 


(estado do Rio Grande do Sul). 


Estados Unidos (concordância) - Leva o verbo para o 
plural: Os Estados Unidos mantém liderança no bloco dos países ocidentais. (O 
plural permanece mesmo na sigla: EUA vencem a competição.) 


este / esse | aquele - Os pronomes demonstrativos indicam 


situação no espaço, no tempo e no texto. 


* Pra entender os pronomes demonstrativos, lembre-se das 
Lingua ,ossoas do discurso. Discurso, no caso, não tem nada a ver com 
comício ou falação de político. Discurso significa conversa. As pessoas do discurso 
são as que tomam parte em um bate-papo. 
Numa conversa, são necessárias três pessoas. Algumas interessantes, outras nem 
tanto. Uma fala (1º pessoa). Outra escuta (2º pessoa). A última é o assunto, sobre o 
que se fala (3º pessoa), 
Imagine que Rafael telefone para João e lhe pergunte se foi ao cinema. No caso, 


Rafael fala. É a primeira pessoa. João escuta. É a segunda. Do que eles falam? Da 
ida ao cinema. É a terceira. 

A. Situação no espaço 

Este indica que o objeto está perto da pessoa que fala (pode ser reforçado com o 
advérbio aqui): esta bolsa (aqui); este jornal (referindo-se ao jornal que está perto); 
esta sala (a sala onde a pessoa que fala ou escreve está). 

Esse informa que o objeto está perto da pessoa com quem se fala (pode ser 
reforçado com o advérbio aí) esse livro (o livro está perto da pessoa com quem se 
fala); essa sala (a sala onde a pessoa com quem se fala ou a quem se escreve 
está). 

Aquele diz que o objeto está longe tanto da pessoa que fala quanto da pessoa com 
quem se fala (pode ser reforçado pelos advérbios lá ou ali): Aquele quadro lá; 
aquele livro ali 

Você leu? Saiu no jornal. Paulo, funcionário do Banco Central, quis mudar de ares. 
Amigo do ministro, deu um jeito de ser requisitado para a Fazenda. No ofício de 
encaminhamento, a autarquia frisava que “os ônus correrão por conta dessa 
instituição”. Chegou o fim do mês. Cadê salário? Nada. 

O banco dizia que o ministério deveria pagar. O ministério dizia que era o banco. E 
daí? O xis da resposta estava no pronome demonstrativo: “Os ônus correrão por 
conta dessa instituição”. Qual? O essa se refere ao ser com quem se fala. No caso, 
o Ministério da Fazenda. Se fosse o Banco Central, o texto diria que os ônus 
correriam por conta “desta instituição”. 

B. Situação no tempo 

Este indica tempo presente: este ano, este mês, esta semana (o ano, o mês e a 
semana em que estamos); este fim de semana (o fim de semana próximo, que o 
falante considera presente). 

Esse ou aquele exprimem tempo passado (esse, passado próximo; aquele, 
distante): Visitei Brasília pela primeira vez em 1970. Nesse (ou naquele) tempo eu 
morava em Porto Alegre. 

Eis um nó. Como saber se o passado é próximo ou remoto? Depende de cada um. 
O tempo é psicológico. Uma hora com dor de dente é uma eternidade. Se for à 
noite, nem se fala. São duas eternidades. 

C. Situação no texto 


Este indica referência anterior: Paul Valéry deu esta sugestão aos escritores: “Entre 
duas palavras, escolha sempre a mais simples; entre duas palavras simples, 
escolha a mais curta” (a sugestão é anunciada antes e expressa depois). 

Esse anuncia referência posterior: “Entre duas palavras, escolha sempre a mais 
simples; entre duas palavras simples, escolha a mais curta.” Essa sugestão, escrita 
por Paul Valéry no início do século, é um dos mandamentos do texto 
contemporâneo. 

D. Também se empregam os pronomes este e aquele em frases do tipo Conheço 
Paulo e João. Este estuda jornalismo; aquele, letras. Nessa construção, o este 
indica o nome mais próximo do pronome (João) e aquele, o mais distante (Paulo). 
(As mesmas regras aplicam-se aos pronomes isto, isso, aquilo.) 


este ano / neste ano - Tanto faz: Pode-se viajar este ano (neste 
ano). Vi Paulo esta semana (nesta semana). Comecei a trabalhar este mês (neste 
mé). 


estender - Grafa-sc assim, com s. 


estória / história - Estória = narrativa de ficção. História = narração 
dos fatos ocorridos na vida dos povos ou da humanidade. Modernamente, usa-se 


história tanto para designar fatos quanto ficção: a história da Branca de Neve, a 


história da construção de São Paulo, a história da queda da ditadura no Brasil. 


curto OS postas deliram 

uno 

Sida Aristóteles escreveu há 2.400 anos: “O historiador e o poeta não se 
distinguem um do outro pelo fato de o primeiro escrever em prosa e o 


segundo em verso. Diferem entre si porque um escreve o que aconteceu e o 
outro o que poderia ter acontecido”. 


estragar - O sol estragou a fruta, mas a fruta estragou-se. 


estrangeirismos - As línguas adoram bater papo. Umas influenciam 
as outras. Quanto maior o contato, maior a influência. No século 19, o 
português sofreu grande influência do francês. Assimilou várias palavras do 
idioma de Victor Hugo. Abajur, garagem, bufê, balé servem de exemplo.No 
século 20, o inglês chegou com força total. Falado pela potência planetária, que 
vende como ninguém sua música, seu cinema e sua tecnologia, impôs-se como 
língua internacional. O português incorporou muitos vocábulos. Como lidar 
com os penetras? 


1. Dê preferência à palavra vernácula: pré-cstreia, não avant-premiêre; primeiro- 
ministro (premiê), não premier. 

2. Prefira a forma aportuguesada à estrangeira: gangue, chique, xampu, recorde, 
cachê, butique, buquê, uísque, conhaque, panteão, raiom, gim. 


. Se a importada estiver incorporada ao português em sua grafia original, 
escreva-a sem grifo ou qualquer destaque: rock, marketing, shopping; show, 
know-how, sofiware, hardware, smoking, habeas corpus, marine, punk, lobby. 

4. Derivados de línguas estrangeiras se tornam híbridos: mantêm a estrutura 
original do vocábulo e acrescentam os sufixos ou prefixos da língua 
portuguesa: Byron (byroniano), Kant (kantiano), Marx (marxista), kart 
(kartódromo), Weber (weberiano), Thatcher (thatcherismo). 


Es 1. Lembranças de viagem 


gida As grandes navegações escancararam as portas do mundo. Oba! Os 

homens começaram a viajar mar afora. Conheceram outros povos, 
que falavam outras línguas, que se misturavam às dos forasteiros. Ao voltar, os 
viajantes carregavam novas palavras na bagagem. Tinham, também, deixado 
vocábulos por onde passaram. Assim, os estrangeirismos foram ganhando 


nacionalidades locais. 


2. Sotaque orgulhoso 
“Um homem só deve falar, com impecável segurança e pureza, a língua da sua 


O futuro 

O futuro também possui subdivisões: do presente e do pretérito (antigo 
ional). 

A primeira pessoa do singular do futuro do presente do indicativo termi- 
na sempre em rei, em qualquer conjugação: 


con 


cantorei amarei venderei correrei partirei mentirei 


A primeira pessoa do singular do futuro do pretérito do indicativo termi- 
na sempre em ria, em qualquer conjugação: 


Essa mesma pessoa, no futuro do subjuntivo, termina em ar, se o verbo 
for da primeira conjugação; em er, se o verbo for da segunda conjugação; e em 
ir, se o verbo for da terceira conjugação: 


cantar amar vender correr partir mentir 


AS FORMAS NOMINAIS 


São três as formas nominais: o infinitivo, o gerúndio e o particípio. 

O infinitivo pode ser pessoal (variável) e impessoal (invariável). O infini- 
tivo pessoal. que é conjugável, começa sempre pelo próprio verbo: cantar eu, 
cantares tu, etc. O infinitivo impessoal é o próprio verbo: 


O gerúndio termina sempre em ndo: 


O particípio termina normalmente em do: 


O estudo que fizemos até agora sobre 
verbo levou em conta apenas o normal, isto 
é, a regularidade verbal. Dos aspectos da 
irregularidade, iremos tratar logo adiante. 


Luiz Antonio Saccont 


terra. Todas as outras as deve falar mal, orgulhosamente mal, com aquele 
acento chato e falso que denuncia logo o estrangeiro.” (Eça de Queirós) 


3. Brasileiro 
“Tudo aquilo que malandro pronuncia com voz macia é brasileiro. Já passou de 
português.” (Noel Rosa) 


estrato / extrato - Estrato = camada (estrato social). Extrato = 


extraído: extrato de tomate, extrato da conta bancária. 


estrear / estrear novo - Conjuga-se como passear: passeio 
(estreio), passcias (estreias), passeia (estreia), passamos (estreamos), passeiam 


(estreiam). Estrear novo é pleonasmo. Só se estreia o novo. 


estresse - Desgaste físico c emocional resultante do excesso de situações 
que exigem atenção e adaptação permanentes. A forma aportuguesada é 
preferível à inglesa stress. Aportuguese também os derivados: estressado, estressar, 


estressante. Não se podem misturar estruturas. É erro escrever, por exemplo, 
stresse ou estress. 


esvaziar - O líder esvaziou a sessão, mas a ses 


aceitado | aceito) 


o se esvaziou. (Veja 


etc. - rc. é a abreviatura de e tantas coisas. Mas, apesar da presença do e, 
pode-se antecedê-lo de vírgula. Ou não. É que o danadinho é tão antigo (vem do 
latim) que as pessoas de memória curta lhe esqueceram a origem. Tratam-no 
como se fosse uma palavra qualquer. Oba! Com ele, é acertar ou acertar: No 
mercado, comprei frutas, carnes, bebidas, cereais, etc. No mercado, comprei frutas, 
carnes, bebidas, cereais ete. 


Etc. escreve-se com ponto no finzinho. Não se trata de escolha. Mas 
Lingua 


de obrigatoriedade. Se o ponto coincide com o término do período, nada de dose 
dupla. Fique com um só: Fez palestras para pais, alunos, professores etc. 


EX — Indica cessação de estado anterior. Pede hifen: ex-deputado, ex-combatente, 
ex-diretor, ex-tuberculoso, ex-marido. Cuidado com o emprego desse prefixo. 
Mantega é ex-ministro da Fazenda, não ex-ministro da Fazenda no governo 
Dilma. João Figueiredo é ex-presidente do Brasil, não ex-presidente no período 


1978-82. 


O ex- tem requintes. Ao designar alguém com a duplinha, abra os 
Lingua cos olhos. Nomeie o cargo mais alto que a pessoa ocupou ou 
aquele no qual ela se tornou mais conhecida. JK foi deputado, prefeito, senador, 
presidente da República. Quando se referir a ele, escreva o presidente Juscelino. Não 
o deputado, senador ou prefeito. 

Os mortos? Esses têm direitos eternos. Glauber Rocha não é ex-diretor de cinema, 
nem Garrincha é ex-jogador de futebol, nem Renato Russo é ex-compositor. Ao citá- 
los, diga sem medo de errar: o diretor Glauber Rocha, o jogador Garrincha, o 
compositor Renato Russo. É a tal história: quem foi rei não perde a majestade. 


Ganhou altura 
Curio 


gida Imagine esta manchete de jornal: Morreu o ex-anão do circo. 
es 


exceção - assim, com ç. 


exceder - 1. Rege objeto direto ou indireto: O resultado da competição 
excedeu as expectativas da torcida. O primeiro excede ao segundo, 2. Com adjunto 
adverbial, pede a preposição em: O Palmeiras excede o Guarani em disciplina. 


exibição - Veja encenação | exibição. 


expertise - É substantivo feminino com duas acepções. Uma: 
competência ou qualidade de especialista. A outra: perícia ou avaliação feita por 
especialista no assunto: expertise da obra de Picasso, expertise criminológica. 


exonerar - Pede objeto direto e indireto (preposição do): O presidente 


exonerou-o do cargo. 


explodir - modernamente, o verbo ganhou a primeira pessoa do singular 
do presente do indicativo. Tornou-se regular: eu explodo, ele explode, nós 
explodimos, eles explodem; eu explodi, ele explodiu, nós explodimos, eles 
explodiram; eu explodia, ele explodia, nós explodíamos, eles explodiam; que eu 
exploda, ele exploda. E por aí vai. 


curio QUE se exploda! 
gida Numa enquete informal, o personagem mais lembrado de Chico 

Anysio foi o político corrupto Justo Veríssimo. Seu bordão ganhou a 
boca do povo: “Eu odeio pobre! Eu quero é que pobre se exploda!" Óbvio que o 
sucesso do bordão tem a ver com um detalhe — o som de exploda é muito 


parecido com o som de... Hum! Cala-te, boca! 


Explodir e implodir são irmãos. Filhos do latino plaudere, têm a 
Lingua aca da indiscrição. O radical quer dizer bater um contra o outro 
com ruído. O prefixo ex-, de explodir, significa para fora. Velho conhecido nosso, 


aparece em montões de vocábulos. Entre eles, exportar (vender para fora), expatriar 
(mandar para fora da pátria), excomungar (pôr para fora da comunidade), exorcizar 
(lançar fora o demônio). 

In, que se disfarça de im ou i, tem sentido contrário. Significa para dentro. Há 
exemplos pra dar, vender e emprestar: importação (trazer de fora para dentro), ingerir 
(botar para dentro), imigração (movimento de pessoas para dentro do país). 


expremido / expresso - Particípios do verbo exprimir. Use 
exprimido com os auxiliares 1er e haver (tinha expremido, havia expremido) e 


expresso com ser e estar (foi expresso, estava expresso). (Veja aceitado | aceito.) 


expressado / expresso - Use expressado com os auxiliares ter 
haver, expresso, com ser e estar: Os eleitores haviam (tinham) expressado a vontade 
por meio do voto. A vontade dos eleitores foi (está) expressa nas urnas. (Veja aceitado 
| aceito.) 


expressões com pronome possessivo - Usm-se 
sem artigo: a meu ver, a meu lado, a seu pedido, a nosso bel-prazer (não: ao meu 
ver, ao meu lado, ao seu pedido). 


expressões partitivas (a maioria de, a maior 
parte de, grande parte de, metade de e 
equivalentes) acompanhadas de nome - O verbo 


pode concordar com o sujeito ou com o acompanhante: A maior parte dos 
refugiados tomou (tomaram) o caminho de Damasco. Metade dos candidatos desistiu 
(desistiram). Grande parte dos atletas leva (levam) vida espartana. 


Liberdade não se confunde com libertinagem. As expressões 
Lingua partitivas deitam e rolam quando seguidas de substantivo ou 


pronome no plural. A razão? O verbo pode se flexionar no singular ou plural. Mas, se 
o sujeito só tem partitivo, adeus, folga. Ele se impõe: Todos sairam? Não. Só a 


minoria se foi. A maioria permaneceu. 


expulsado / expulso - Usc expulsado com os auxiliares ter e haver 
(tinha expulsado, havia expulsado) e expulso com ser e estar (foi expulso, está 
expulso). (Veja aceitado | aceito.) 


exterior - No sentido de estrangeiro, grafa-se com a inicial minúscula: O 


presidente fará poucas viagens ao exterior este ano. 


extinguido / extinto - Usc extinguido com os auxiliares ter e haver 
(tinha extinguido, havia extinguido) e extinto com ser e estar (foi extinto, estava 
extinto). (Veja aceitado | aceito.) 


extorquir - Significa arrancar. O verbo faz uma exigência. O objeto direto 
tem de ser coisa. Nunca pessoa. Extorque-se alguma coisa. Não alguém: Fiscais 
extorquiram dinheiro do empresário. (Não: Fiscais extorquiram o empresário). A 
polícia extorquiu o segredo. Extorquiram a fórmula ao farmacêutico. 


Há verbos dose dupla. Exigem objeto direto e indireto. É o caso de 
Lingua q corquir. Extorque-se alguma coisa de alguém. Por páo-durismo, a 
gente costuma omitir alguma coisa. Aí, mudamos a função do alguém. Ele vira objeto 
direto. É a receita do cruz-credo. Quer ver? Delegacia investiga casos em que 
estelionatários se passam por funcionários de firmas de cobrança para extorquir 
comerciantes. Nada feito. Melhor dar ao César o que é de César. Eles queriam 


extorquir dinheiro de comerciantes. 


extra - Como adjetivo, flexiona-se em número: hora extra, horas extras, 
trabalho extra, trabalhos extras. Pede hífen quando seguido de a e h. No mais, é 
tudo junto: extra-abdominal, — extra-alcance, — extra-humano, — extra-hospital, 
extraclasse, extraordinário. 


curio 1. Extracurto 
gida O extra tem trajetória longa. No começo da vida, era extraordinário. 


Pronunciar palavra tão comprida? Ah, que preguiça! Entrou em 
campo a lei do menor esforço. A polissilaba virou dissilaba. Mas manteve o 
sentido e a flexão do plural: hora extra (horas extras), serviço extra (serviços 


extras), edição extra (edições extras). 


2. Quadrinha 
“Com um corpo de violino 


e escrúpulos precários 
Dadá, a mulher do Lino, 
se tornou extra de vários.” 


3. Extramiúdo 

Há muitas palavras além de extra que começaram compridas e encolheram. 
Cinema já foi cinematográfico. Agora imagine a cena: "Maria, vamos ao 
cinematográfico?" A lei do menor esforço é tão forte, ao contrário de muitas leis 
que não pegam, que o povo apela até para as palavras estrangeiras, desde que 
sejam menores. Muita gente já usa o estrangeirismo bike em vez de bicicleta. 


extrema-unção - A Igreja mudou o nome do sacramento. Agora se 


chama unção dos enfermos. 


FALA 


Jovem repórter, no início da carreira, participei de uma coletiva com o 
ministro Mário Henrique Simonsen, da Fazenda. Ele falava um economês 
castiço, próximo do javanés ou do sânscrito primitivo. Com espanto, vi que 
alguns colegas transcreviam entre aspas as frases arrevesadas do ministro. 
Ponderei: “Desse jeito o leitor não vai entender nada!” E ouvi de resposta: “E 
quem o leitor pensa que é pra querer entender economia?” 

Daí a pergunta: de quem é sua fala? Sua ou de quem escuta? Respondeu que é 
sua? Pois não é. Ela “pertence” a quem o escuta. Complicado, né A palavra é 
mais de quem ouve do que de quem fala. Por isso os atores têm tanto cuidado 
com a voz. Estão tratando bem da “propriedade alheia”. Nossa propriedade. E a 
sua voz, leitor, de quem é: sua ou de quem escuta? “Ah, nessa ele não me pega. 
Claro que a voz é de quem escuta”. Acertou, parabéns! 

Mas o “dono” da voz é quem fala, quem “usa” a voz, quem “toca o 


instrumento”. Quem fala tem um “contrato” com quem escuta: o de ser bem 


ouvido e bem entendido. Por isso é bom cuidar da voz, evitar cigarro e gelo, não 
exagerar nos gritos, não pigarrear. Para assim ter uma voz compreensível e 
gostosa de ouvir. Ou seja: no instante de falar, a voz é sua. No instante de ser 
ouvido, a voz é de quem a escuta. Deu pra entender? Se não deu, leia este 
resumo de Chico Buarque: “O que é bom para o dono é bom para a voz O que 
é bom para o dono é bom para vós /O que é bom para o dono é bom para nós”. 


curto Fala do trono 

uno 

que “Augustos e digníssimos representantes da nação! Está fechada a 
sessão!” (Palavras pronunciadas por D. Pedro |, em vez da esperada 


fala do trono, em 1830, para evitar a pressão da Câmara, que exigia reformas.) 


f- Lerra do alfabeto. Plural: efes, ff. 


face a - Essa construção não é portuguesa. Use a vernácula em face de: Em 
face da reivindicação dos professores, o governo estuda nova proposta. Em face do 
exposto, solicito providências. Nada pôde fazer em face das dificuldades que enfrenta. 


face a face - Sem crase, sem hífen. 


Ops! Dá uma vontade danada de pôr acentinho em cara a cara, face 
Lingua , qo, gota a gota, frente a frente, uma a uma e por aí val. A 
tentação é irresistível como a cama da gente, comida de vó, cerveja gelada ou beijo 
de prima. Resista! Nos trios, só tem vez a preposição. O artigo passa longe. Como 
crase é casamento de dois aa, nada feito. Nenhuma expressão escrita com palavras 
repetidas leva o acento grave. 


fácil de fazer - viu: O pronome se sobra (fácil de se fazer). Xô! Fácil de 
Pp! 

copiar. Fácil de ligar. Fácil de conquistar. Fácil de dirigir. Fácil de escrever. Fácil 

de memorizar, não? 


fac-símile - plural: fac-símites. 


factoide - Faro sensacionalista, divulgado pra impressionar, causar impacto 
na opinião pública. O que se anunciava grande feito, porém, não corresponde à 
realidade. É mais ou menos como o parto da montanha. 


Factoide rima com asteroide, debiloide, mongoloide. As palavras têm 
Lingua denominador comum. É -oide. As quatro letrinhas vêm do grego. 


Querem dizer forma, aparência, imagem. Asteroide é o que tem aparência de astro. 


Mongoloide, de mongol. Debiloide, de débil mental. Às vezes, as danadinhas bancam 
as gozadoras. Mandam a seriedade pras cucuias e caem na diversão. Agregam-se a 
certas palavras pra dar-lhes sentido jocoso. É o caso de factoide, que faz companhia 
a cretinoide. 


falar ao telefone - Fala-se ao telefone, não no telefone. A preposição 
a dá ideia de junto de. Aparece em sentar-se à mesa, postar-se à porta, falar ao 
microfone. 


falar / dizer - Lembre-se: falar não é dizer. Veja dizer | falar. 


O silêncio é de ouro 
gia A fala não é o único meio de comunicação. Mas é o mais fácil, o mais 
8 acessivel. Dal por que pululam provérbios sobre o tema. “Fala pouco 

e bem, e ter-te-ão por alguém" recomenda discrição. Bem, no caso, não tem a 
ver com erudição. Refere-se a oportunidade, propriedade e sensatez. Outros 
ditos dão o mesmo recado. Um deles: “Quem muito fala pouco acerta”. Outro: 
“Em boca calada não entra mosca”. Mais um? Pois não: "Quem fala demais dá 
bom-dia a cavalo”. Outro? Ek-o: “É bom falar. Mas é melhor calar”. Pra concluir: 
“Não é por acaso que nascemos com dois olhos, dois ouvidos, duas narinas e 


uma boca”. 


falir — 1. Defectivo, falir só se conjuga nas formas em que não se confunde 
com falar. São aquelas em que aparece o i depois do /. No presente do indicativo, 
só o nós e o vós têm vez (falimos, falis). O presente do subjuntivo não existe. Os 
demais tempos conjugam-se normalmente: fali, faliu, falimos, faliram; falia, falia, 


falíamos, faliam; falirei, falirá, faliremos, falirão; faliria, faliria, faliríamos, 


faliriam; falindo; falido. 2. As formas inexistentes podem ser supridas. O verbo 


FORMA 


O modo imperativo, que essencialmente indica ordem, subdivide-se em 
imperativo afirmativo e imperativo negativo. 

A primeira pessoa do singular do imperativo não existe, porque ninguém dá 
ordem a si mesmo. 

As segundas pessoas do imperativo afirmativo vêm do presente do Indica- 
tivo, sem os final. As demais vêm do presente do subjuntivo, tais quais elas lá 
se encontram, Ex.: 


Presente do Imperativo Presente do 
afirmativo subjuntivo 


ÇÃO DO MODO IMPERATIVO 


Como você observou, no imperativo as terceiras pessoas são lidas com o 
pronome de tratamento (você, vocês), e não com o pronome pessoal (ele, ela, 
eles, elas). 

O único verbo que não segue essas normas é ser, que no imperativo afirma- 
tivo tem estas segundas pessoas: sê tu, sede vós. 

O imperativo negativo vem inteiro do presente do subjuntivo. Ex.: 


Presente do Imperativo 
subjuntivo negativo 


POVISSIMA GRAMÁTICA ILUSTRADA SACCONI 


quebrar é uma saída. A expressão abrir falência, outra. 


Preguiçoso, o verbo defectivo não se conjuga em todas as pessoas, 
Lingua mos é modos. Por qué? Alguns por eufonia. Soam mal. “Eu 
coloro”, de colorir, está nesse grupo. “Eu abolo”, de abolir, também. Outros armam 
confusão. É o caso de falir. Há formas que coincidem com as do verbo falar — eu falo, 
ele falo. Amante da clareza, falir cede. Dá a vez ao falar. Substitutos entram, então, 
em cartaz. É o caso de quebrar. Ou abrir falência. 


falta de - É invariável: fala de dinheiro, falta de recursos, falta de amigos, 
falta de bons filmes. 


faltar — É intransitivo. Cuidado com a concordância. O sujeito posposto ao 
verbo engana. Dá a impressão de ser objeto direto. Não é. Olho vivo: Falta uma 
hora. Faltam três dias. Faltam recursos para concluir o programa. 


fantasma - Substantivo usado como adjetivo, grafa-se sem hífen. 
Flexiona-se no plural: trem fantasma, funcionário fantasma, navios fantasmas, 
contas fantasmas. 


fatal — adjesivo, significa que mara: acidente fatal, aventura fatal, encontro 
fatal. (Veja vítima fatal.) 


fato real - É pleonasmo. Basta fato. 
fax - Não tem plural: Recebi um fix. Enviei dois fix. 


fazer (conjugação) - Indicativo: presente (faço, fazes, faz, fazemos, 
fazeis, fazem), pret. perfeito (fi, fizeste, fez, fizemos, fizestes, fizeram), pretérito 
imperfeito (fazia, fazias, fazia etc), futuro do presente (farei, farás, fará, faremos, 


fareis, farão), futuro do pretérito (faria, farias, faria, faríamos, faríeis, fariam). 
Subjuntivo: presente (que eu faça, tu faças, ele faça etc.), pretérito imperfeito 
(fizesse, fizesses, fizesse erc.), futuro (fizer, fizeres, fizer etc.). Gerúndio (fazendo). 
Particípio (feito). Impessoal: Na contagem de tempo, é impessoal. Conjuga-se só 
na terceira pessoa do singular: Faz cinco anos que trabalho no banco. Faz duas 
horas que ele chegou. Fazia muitos anos que não ia ao Rio. 2. É também impessoal 
quando indica fenômeno da natureza: Faz frio. Faz calor. 3. A impessoalidade do 


verbo contagia o auxiliar: Deve fazer cinco anos que cheguei a Brasília. Vai fazer 


duas horas que o filme começou. Devia fazer muitos anos que não ia ao Rio. 


Sabia? Na língua existem verbos-ônibus. Eles funcionam como 
Lingua q unsporo coletivo. Cabem em 42 contextos é um pouco mais. 
Imprecisos, causam má impressão. Denunciam o redator preguiçoso ou pobre de 
vocabulário. Fazer é um deles. Ultimamente ganhou novo assento. É o tal de fazer 
aula disto e daquilo. Ou fazer um câncer, uma tuberculose, um aneurisma. De uma 
hora pra outra os músicos passaram a dizer que vão fazer uma música em vez de 
tocar uma música. Cruz-credo! É possível substituí-lo por outros mais precisos. Com 
um cuidado: sem pedantismo, afetação ou rebuscamento. 

Exemplos não faltam. Fazer uma carta? É escrever ou redigir a carta. Fazer um 
discurso? É proferir o discurso. Fazer uma fossa? É cavar a fossa. Fazer uma estátua 
de mármore? É esculpir a estátua de mármore. Fazer o trajeto de carro? Melhor 


percorrer o trajeto. Fazer Direito é cursar Direito. 


fazer erros | fazer aulas / fazer falta / fazer 


mortes - Fazer não substitui cometer, praticar, ter: cometer erros, cometer 
faltas, ter aulas, assistir a aulas, causar mortes, provocar mortes. 


fazer que / fazer com que - ambas as formas são corretas. 
Manobra feliz fez que todos lhe apoiassem a proposta. Manobra feliz fez com que 


todos lhe apoiassem a proposta. 


Federação - Nome próprio ao significar conjunto dos estados + o 
Distrito Federal: A Federação é composta de 26 estados e o Distrito Federal. Minas e 
São Paulo são importantes unidades da Federação brasileira. 


feito - Quando aparece em comparações, é invariável: Correu feito flecha. 
Falou feito adulto. Trabalha feito boi de carga. 


Aliteração 
Curto 
Sida “Os córregos estavam sujos. Aí, depois, cada rio roncava cheio, as 


várzeas embrejavam, e tantas cordas de chuva esfriavam a cacunda 
daquelas serras. A terrível notícia tinha se espalhado assaz, em todas as partes 
o povo fazia questão de obsequiar a gente, e falavam muito bem do falecido. 


Mas nós passávamos, feito flecha, feito faca, feito fogo.” (Guimarães Rosa) 


felicitar — Transitivo direto. Com adjunto adverbial, pede a preposição por: 

) p prep P 
Felicito-o por cumprir a meta fixada pela empresa. O presidente felicitou a equipe 
pela conquista do título. Felicitou o filho pelo êxito no concurso. 


femoral - Adjetivo derivado de fêmur. Escreve-se desse jeitinho — com o. 


fêmur - Adjetivo correspondente: femoral — assim, com o (músculo femoral, 
artéria femoral). Plural: fêmures. 


fênix - Plural: fenix. 


1. Das cinzas 
Curto 


ace Fênix era um pássaro fabuloso. Enorme, parecia uma águia pra lá de 


especial — com penas vermelhas, azuis e douradas. Só havia uma 


fênix na face da Terra. Sem companheiro, cadê filhotes? Ela inventou, então, 
um jeito de se manter viva. Ao ficar velhinha, enganava a morte. la pra floresta e 
selecionava plantas cheirosas e ervas mágicas. Fazia um ninho bem 
gostosinho. Aí, punha fogo na obra e saltava para o meio da fogueira. Virava 
cinza. Ops! Milagre! Das cinzas nascia outra fênix. Era a fênix renascida. E 
“começava tudo de novo. 


2. Palmeira voadora 

“Você não tem ouvido dizer que a ave fênix renasce das próprias cinzas? Pois 
essa tal de ave fênix não existe. Fênix, phoenix em grego, era o nome de uma 
palmeira e de uma ave. O provérbio dizia que a palmeira renasce das próprias 
cinzas, isto é, que se incendeia uma floresta de palmeiras e elas voltam a 
brotar. E os que depois não sabiam que se tratava da palmeira atribuíam o 
milagre à ave.” (Unamuno) 


féretro - Caixão: 4 pessoa acompanha o féretro. 


ferir / ferir-se - Quando o sujeito pratica e sofre a ação, o verbo é 
Paulo feriu Maria; mas: Maria se feriu. Eu me feri. Nós 
nos ferimos. Eles se ferivam, 


pronominal. Compar 


fezes - Joga no time de férias, anais, condolências, exéquias, núpcias, óculos, 
olheiras, pêsames, víveres. A equipe todinha só tem a forma plural. Os naipes do 
baralho também se usam com o essezinho final: dama de copas, rei de espadas, 
dois de ouros, nove de paus. 


curto Nada a ver 
uno 
gida Muita gente acha que o verbo enfezar tem a ver com fezes presas, a 


conhecida prisão de ventre. A razão: a pessoa que não consegue 
fazer cocô fica irritadiça, enjoada, chata, enfezada. Mas, entre os mitos da 


etimologia e a etimologia real, há senhora diferença. O verbo vem mesmo do 


latim infensare — ser raivoso com, ser hostil. Nada a ver com fezes. |] 


fiar / fiar-se - Fiar = reduzir a fios (far a lá, fiar o algodão, fiar o linho). 
Fiar-se = confiar, acreditar: Não me fio em desconhecidos porque as aparências 


enganam. Não nos fiemos em rótulos. 


curto DEVO, não nego 
gida O mais antigo texto em português que se conhece é de 1175. Dá pra 

perceber que um certo Pelágio Romeu era do tipo “devo não nego, 
pagarei quando puder”. Veja só: “Noticia fecitpelagioromeu de fiadores 
Stephanopelaiz .xxi. solidostecton .xxi. soldos pelai garcia .xxi. soldos. 
GiidisaluoMenendici. xxi soldos /2 Egeasanriquicixexta soldos. petrocôlaco x. 
soldos. Gúdisaluoanriquici .xxwxta. soldos EgeasMonííci .xxti. soldos [i | rasura] 
lhoanesuarici xwx.ta soldos /3 Menendogarcia .xxti. soldos. petrosuarici xt. 
soldos Era Ma. CCaaxiltialstos fiadores atan .v. annos que se partia de isto 
male que li aver”. “Tradução” para o português de hoje: “Pelágio Romeu lista 
aqui seus fiadores: para Pedro Colaço, devo dez contos; para Estevão Pais, 
Leitão, Paio Garcia, Gonçalo Mendes, Egas Moniz, Mendo Garcia e Pedro 
Soares, deve vinte contos; para João Soares, trinta contos, e para Gonçalo 
Henriques, quarenta contos. Agora estamos em 1175, e só daqui a cinco anos 


vou ter que pagar esses patrícios!" 


ficar de pé / ficar em pé - Tanto faz. Uma forma c outra dão 


uma canseiiiii 


a. Em ambas, pé fica no singular. 
figadal - adjetivo derivado de figado. 


filé mignon - Escreve-se assim. 


fim / final - Use fim como substantivo e final como adjetivo: Fim de 
semana, fim do filme, fim do ano, fim da novela; partida final, solução final, 
capítulo final. Menor é melhor. Prefira fim de semana. 


No duro, no duro, final é adjetivo. Tem obrigação de acompanhar o 
Lingua q nstanivo. É o caso de partida, final, placar nal, resultado final, 
capítulo final. Fora isso, é a vez do fim. Deseja-se bom fim de semana. Chega-se ao 
fim do ano letivo. O juiz anuncia o fim da partida. Daqui a dois meses chegará o fim 
do ano, 

Final está errado? Não. O português é lingua versátil. Boazinha, deixa que qualquer 
palavra vire substantivo. Quer ver? Amanhecer é verbo (o dia amanhece antes das 
6h). Com um artigo na frente, vira substantivo: O amanhecer de Brasília encanta os 
turistas. 

Final tem o mesmo tratamento das outras palavras. Pode ser substantivo, mas 
mantém o ranço do adjetivo. Melhor obedecer ao lé com lé, cré com cré. Volta pro teu 


lugar, cara! 


finlandês - O natural da Finlândia se escreve assim mesmo. Não existe a 
forma filandês. Xô! 


fisco - Escreve-se com a inicial minúscula. 


flagrante / fragrante - Flagrante = evidente (injustiça flagrante) ou 
ato de ser surpreendido (apanhado em flagrante, flagrante de pedofilia). Fragrante = 
perfumado: flores fragrantes. 


flamboiã - É a grafia portuguesa da francesinha flamboyant. 


florir - Conjuga-se como falir. 


fluido / fluído - Fluido = sem acento, é dissílabo (Aui-do). Pode ser 
substantivo (Auido do isqueiro) ou adjetivo (substância fluida). O ui forma 
ditongo como em cuidado. Fluído = com acento, é trissílabo (flu-í-do). Trata-se 
do particípio do verbo fluir: O trânsito tem fluído bem, sem retenções. Superdica: 
nada de dizer que o “fluído” do isqueiro acabou. O que acabou foi o fluido. 


fluir / fruir - Fluir = correr em abundância, correr em estado fluido, 


escoar. Fruir = desfrutar, tirar proveito de, usufruir. 
fluvial - agjerivo relativo a rio: praia fluvial. 


fobia - Medo exagerado, pavor, aversão: hidrofobia (aversão à água), 

ag Pp: g] 
claustrofobia (pavor de lugar fechado), fotofobia (aversão à luz), xenofobia 
(aversão a estrangeiro). 


curio 1. Um medo de leão 

ace Fobos é filha de Marte, o deus da guerra. Ela se veste de jeito muito 
estranho. Não usa sutiã nem calcinha. Em cima do corpo nu, joga 

uma pele de leão. A moça acompanha o pai aos campos de batalha. Quando os 

combatentes a veem, pensam estar diante de um fantasma. Fogem 

apavorados. E Marte coleciona vitórias. Hoje Fobos não assusta nem 

passarinho. Mas deixou senhora herança. É a palavra fobia. O vocábulo quer 


dizer medo. Mas um medo grannnnnnnnnnnnnnnde, incontrolável. 


2. A hipermega 

Hipopotomonstrosesquipedaliofobia é palavra inventada. É brincadeira, mas 
muita gente acredita ser verdade. Seria o distúrbio derivado do medo de 
pronunciar palavras grandes ou complicadas. O termo correto para fobia de 
palavras longas é megalologofobia. 


fora da lei - Invariável, não tem feminino, masculino, singular ou plural: 


o fora da lei, a fora da lei, os fora da lei, as fora da lei, 
foragir-se - Defectivo, conjuga-se como falir. 
força-tarefa - Plural: forças-tarefa ou forças-tarefas. 


formar / formar-se - Em algumas construções, o verbo é 
pronominal. A universidade forma o aluno, mas o aluno se forma. Assim como 
eu me formo, ela se forma, nós nos formamos, eles se formam. 


fórum - Assim, com acento. 


foto -— Pede hífen quando seguido de ) e o. No mais, é tudo colado: foto- 
q g 

heliografia, foto-organograma, fotojornalismo, fotossintese, fotofobia, fotoirradiação, 

fotoelétrico. Diminutivos: fotinho, fotozinha. 


fração - Faça a concordância com o número que vem antes da vírgula: 1,24 


milhão, 2,5 milhões, 0,545 bilhão, 13,8 trilhões. 


Como se pronunciam os números fracionários escritos com virgula? 
Lingua o, forma mais clara e simples possivel: 2,75 (dois virgula setenta e 
cinco), 33,5 (trinta e três virgula cinco ou trinta e três e meio). 


curto No Brasil, é com virgula 

surto 

Sida A 10º resolução da 22º Conferência Geral de Pesos e Medidas (2003) 
determinou que o símbolo do separador decimal deve ser o ponto ou 


a vírgula. O ponto decimal, nos países falantes de inglês e na maior parte da 
Ásia. A vírgula decimal, nos países da América não inglesa e na maioria das 


nações europeias. Portanto, é erro macaquear o inglês ao escrever ou dizer, por 


exemplo 2.5 em vez de 2,5. |] 


frankenstein - Escreve-se assim. 


Oterror 
Curto 
gida Frankenstein é um romance de terror gótico. Muitos críticos o 


consideram a primeira obra de ficção científica da história. O livro 
relata a história de Victor Frankenstein, estudante de ciências naturais que 
constrói um monstro em seu laboratório. A autora, Mary Shelley, escreveu o 
romance quando tinha apenas 19 anos, entre 1816 e 1817. 


frear - Conjuga-se como cear e passear. 


frei / frade - Frei = forma reduzida de frade. Usa-se só antes do nome 
singular (nunca sobrenome): frei Carlos, fei Daniel, fiei Beto. Frade = usa-se 
com sobrenome, mais de um nome ou na segunda referência: Falei com o fade 
Araújo. Referiu-se aos fiades Carlos e Daniel. Dirigiu-se a fiei Beto, mas, quando 
falou sobre o assunto que o levara lá, o fade se afastou. 


frente a frente - sem crase, sem hífen. 


friíssimo - superlativo de frio. 


O superlativo absoluto sintético é cheio de poder. Uma só palavra 
Lingua o cia tudo. Basta um sufixo. Em geral o ssimo resolve (belissimo, 
velhíssimo, limpíssimo). Mas há vocábulos que pedem outro (facílimo, macérrimo, 
paupérrimo). Alguns têm duas formas. Uma popular (negrissimo, docissimo, 
nobrissimo). A outra, erudita (nigérrimo, dulcissimo, nobilíssimo). 


Há, também, o supersuper — o superlativo que dobra o i. Coisa rara. Só cinco ou seis 
adjetivos têm esse poder. Quais? Os terminados em -io no masculino: frio (frissimo), 
macio (maciíssimo), necessário (necessarilssimo), sério (seriíssimo), sumário 
(sumariíssimo). 


frio / quente - Usa-se para tempo: 
dia frio, tarde quente, tarde fria. A temperatura não pode ser quente ou fria. É 


fempo quente, tempo frio, dia quente, 
alta ou baixa, elevada ou reduzida. 

fronteira - Veja divisa / fronteira | limite. 

fruir - Veja fuir / fruir. 

frustrado - Escreve-se assim. 


fugir - Rege as preposições a e de: fugir ao perigo, fugir da polícia, fugir dos 
problemas. 


fui eu que / fui em quem - As duas construções podem ser 


usadas indistintamente. É só tomar cuidado com a concordância. fui eu que 


o 
verbo concorda com o antecedente do quê: Fui eu que falei com ele. Não fomos 
nós que assinamos o contrato. Foi ele que me orientou. fui eu quem: o verbo pode 
concordar com o pronome pessoal ou manter-se na 3º pessoa do singular: Fui eu 
quem bateu a porta. Foi ele quem bateu a porta. Fomos nós quem bateu a porta. 
Foram eles quem bateu a porta. Fui eu quem bati a porta. Foi ele quem bateu a 
porta. Fomos nós quem batemos a porta. Foram eles quem bateram a porta. 


fundo - Pode ser adjetivo (poço fundo, poços fundos, lagoa funda, lagoas 
fundas) ou advérbio. No caso, equivale a fundamente. Invariável, não se flexiona: 
Foi fundo na questão. Fomos findo na questão. 


VERBOS REGULARES 


Verbos regulares são os que, durante a conjugação, não apresentam ne- 
nhuma alteração no radical, e suas desinências seguem as do verbo padrão, 
chamado paradigma. 

Todo verbo que mantém o radical inalterado durante a conjugação, e suas de- 
sinências são iguais às do verbo paradigmal, que é aquele tomado como modelo 
da conjugação, é verbo regular. Vejamos a conjugação completa dos verbos amar 
(paradigma ou modelo da primeira conjugação), vender (paradigma ou modelo da 
segunda conjugação) e partir (paradigma ou modelo da terceira conjugação). 


Conjugação dos verbos paradigmais 
das três conjugações: amar, vender, partir 


AMAR VENDER PARTIR 
Presente 


(f“E taco o uso d 


hcontoOriográfico. 


o vendiam partiam 


Pretérito mais-que-perfeito — 


furta-Cor - Plural: furta-cor ou furta-cores: sedas fiurta-cor, sedas fiurta-cores. 


crio Futa-cor 
urio 
gida Ela era branca branca branca 


Dessa brancura que não se usa mais 
Mas tinha a alma furta-cor 


(Mário Quintana) 


GÍRIA 


Nada mais perecível do que a gíria. Assim como aparece e vira objeto de culto, 
desaparece e se torna motivo de piada. Fora de contexto, pode expor o usuário 
ao ridículo, ao risco de perder o emprego ou dar adeus a um grande amor. 
Duvida? Pois confira aí: 


“Na qualidade de presidente da República, recomendo que todo brasileiro dê um 
guenta no consumo pra ajudar a baixar a inflação” (que fala mais ridícula). 


“Sr. Diretor, solicito que V. Sa. dê um guenta no meu ponto, já que amanhá vou 
chegar mais tarde porque vai rolar um pagode de responsa lá no morro” (e lá se 
foi o emprego). 


“Ah, mas eu te amo tanto que você vai sair peladaça de dentro desse vestido com 
o guenta que vou lhe dar, sua cachorrona linda!” (e lá se foi o amor, porque, 
convenhamos... “Vê lá se eu sou mulher de guenta! E cachorrona é a senhora sua 
mãe, viu, seu mal-educado?!”. 


1. Gíria e poesia 
Curto 


gida “A gíria é a poesia do pobre.” (John Moore) 


2. Perecivel 
“Costuma-se dizer que cada época tem sua gíria, o que é verdade. Sua 
característica principal se relaciona, portanto, com a moda. Surge, tem sua 
expectativa de vida, desempenha o seu ciclo e finalmente desaparece.” (J.B. 
Serra e Gurgel, autor do Dicionário de gíria) 


3. Evolução 
Aí pela metade dos anos 1960, a Jovem Guarda criou, fixou e difundiu as gírias 
da juventude antenada da época, como prafrentex, ficar pra titia, papo firme e 


broto legal. Rapaz atraente era um pão. Morou? correspondia aos atuais tá 
ligado?, sacou? Barra limpa era o tá de boa de hoje. 

4. Pitéu 

Lá nos anos 1930, 1940, moça atraente era garota enxuta. Mulher bonita, um 
peixão ou um pitéu. 


5. Tanto bate até que fura 
Vez ou outra, gírias se incorporam definitivamente à língua. Estar por fora / por 
dentro entrou para o falar do dia a dia e se mantém vivinha da silva. 


6. Cybergírias 
A linguagem dos computadores trouxe a gíria da atualidade. Printar é uma 
delas. Deletar, outra. Digitar, mais uma. 


O - Letra do alfabeto. Plural: gês, gg. 


Gandhi - Escreve-se desse jeitinho. 


1. vocabulário 
Curto 


Sida — (Mahatma) Ghandi foi um líder pacifista indiano que contribuiu 

decisivamente para a independência da Índia. É dele a frase: “Viva 
como se fosse morrer amanhã. Aprenda como se fosse viver eternamente”. 
Sobre a leitura, escreveu: “Ler incrementa, multiplica, amplia, engrossa, 


enriquece, eleva e amplífica teu vocabulário”. 


2. Filhos de Ghandy 

O afoxé mais famoso no camaval da Bahia surgiu em 1949 por iniciativa dos 
estivadores, tristes porque estavam sob intervenção e não podiam usar a sede 
do sindicato para fazer um baile. “Que tal um bloco?”, sugeriu Vavá Madeira. 
Ele próprio deu ideia de homenagear o líder indiano, assassinado um ano antes. 
Alguém sugeriu, pra fazer graça, a mudança da grafia do nome. E assim, 
Ghandi virou Gandhy na Bahia 


gângster - Plural: gingsteres. 


A inglesinha gangster se naturalizou portuguesa. Daí por que 
Lingua canhou acento como as palavras do time ao qual passou a 
pertencer. Paroxitona terminada em r, faz companhia a líder e fêmur. No plural, vira 
proparoxitona (gângsteres). Outras estrangeirinhas foram atrás — integraram-se à 
língua e à equipe. É o caso de hambúrguer (hambúrgueres), poliéster (poliésteres) e 
pôster (pôsteres). 


ganha-pão - Plural: ganha-pães. 


Com o suor do teu rosto 
sida “A Adão o Senhor disse: Pois que tu deste ouvidos à voz de tua 
mulher e comeste do fruto da árvore de que eu te tinha ordenado que 
não comesses. A terra será maldita por causa da tua obra. Tu tirarás dela o teu 
ganha-pão à força de trabalho. Ela te produzirá espinhos e abrolhos. E tu terás 
por sustento as ervas da terra. Tu comerás o teu pão no suor do teu rosto até 
que te tomes na terra de que foste formado. Porque tu és pó e em pó te hás de 
tomar.” (Gênesis 3, 17-19) 


ganhar - Verbo abundante, tem dois particípios — ganhado e ganho. 
Ganhado se usa com os auxiliares ter e haver (tinha ganhado, havia ganhado). 
Ganho, com ser e estar (é ganho, está ganho) 1. Modernamente, há forte 
preferência pelo emprego de ganho com todos os auxiliares: tem ganho, havia 
ganho, foi ganho, estava ganho. 2. Use as preposições por ou de para expressar 


resultado numérico: O São Paulo ganhou o jogo de 3 a 1 ou por 3a 1. 
ganhar grátis - Baita pleonasmo. Basta ganhar. 


garçom - Com » no final. Plural: garçons. 


M ou n? Quase sempre m. O português tem pouquíssimas palavras 
Lingua crminadas com n. Éden, glúten, hífen, himen, líquen, pólen, sêmen 
servem de exemplo. Olho vivo com essa turma. Todas jogam no time das 
paroxitonas. No singular, ganham acento. No plural, dispensam grampinhos, lenços e 
documentos: edens, glutens, hifens, himens, liquens, polens. 


gastar - O particípio gasto acompanha os auxiliares ser e estar; gastado, ter e 
haver: tem gastado, havia gastado, estava gasto, foi gasto. Modernamente, usa-se 
gasto com todos os auxiliares: foi gasto, está gasto, tinha gasto, havia gasto. 


gastro - Nas palavras compostas, pede hífen quando seguido de b e o 
(gastro-hepático, gastro-observador). No mais, escreve-se sem hífen 
(gastrobronquite). Quando o segundo elemento começa por vogal, mantém-se o 
o: gastroenterite. Muita gente retira o o seguido de vogal e escreve erradamente, 
por exemplo: gastrenterite. Olho vivo! 


gay - Plural: gays. Os dicionários registram a forma portuguesa guei. Como as 
leis, há naturalizações que não pegam. Guei é uma delas. 


curto Alegre 
surdo 
gida Sabia? Gaiato pertence à família de gay. O clã começou com a 


francesa gai, que gerou a inglesa gay e a portuguesa gaio. De gaio 
nasceu gaiato. Em todas as línguas, o significado se mantém. É alegre, jovial, 


brincalhão. |] 


gêmeos - 1. Designa as pessoas nascidas do mesmo parto ou cada uma 
delas (gêmeo): Maria deu à luz gêmeos. Um gêmeo morreu logo depois do parto. 2. 
Quando nascem três, são trigêmeos; quatro, quadrigêmeos ou quádruplos; cinco, 
quíntuplos; seis, sêxtuplos; sete, sétuplos; oito, óctuplos; nove, nônuplos; dez, 


décuplos. 
curto Estrelas gêmeas 
uno 
gida Gêmeos, terceiro signo do horóscopo, são dois menininhos que estão 


sempre juntos. Um se chama Castor. O outro, Pólux. Eles nasceram 
de um ovo como as aves. Como? São artes de Zeus, o deus dos deuses. A mãe 
deles, Leda, casou-se com Tíndaro, rei de Esparta. Um dia, foi tomar banho no 
rio. Zeus a viu. Apaixonou-se. Como de costume, disfarçou-se de animal. Virou 
cisne. Encantada, ela o pôs no colo. Meses depois, sentiu dor de parto. Da 
barriga dela sairam dois ovos. Do primeiro nasceram Castor e Helena. Do 
segundo, Pólux e Clitemnestra. Helena e Pólux eram filhos de Zeus. Não 
morriam nunca. Castor e Clitemnestra, de Tindaro. Morriam como nós. Fortes e 
corajosos, Castor e Pólux ficaram amigões. Pediram, então, a Zeus que não os 
separasse nunca. Oba! O deus os transformou em estrelas que brilham no céu 
até hoje. 


geminado - As casas são geminadas (de gêmeos), não germinadas (de 


germinação). 


gene - Gene, não gen, é a unidade hereditária que determina as 
características do indivíduo. 


gênero - Cargos e funções, se exercidos por mulher, escrevem-se no 


feminino. Presidente (ou presidenta), agente administrativa, secretária-executiva 
servem de exemplo. Atenção ao exagero. Siga a índole da língua. Na 
concorrência de feminino e masculino, fique com o masculino plural. Filhos 
engloba filhos e filhas. Brasileiros, brasileiros e brasileiras. Amigos, amigos e 
amigas. Não caia no modismo irritante de discriminar — sem necessidade — o 
sexo das pessoas: os presentes e as presentes, os leitores e as leitoras, os embaixadores e 
as embaixadoras. Cruz-credo! 


Genitor / genitora - Prefira pai e mãe. 


Éatual 
Curto a de a i á ' é 
Sida “Mãe é mãe. Genitora é a sua. Progenitora é a avó”, escreveu Carlos 
es 
Lacerda. 


gente - A forma de tratamento a gente, coloquial, equivale a nós. Leva o 
verbo sempre para a terceira pessoa do singular (a gente fez, a gente trabalha). O 
adjetivo concorda com o sujeito: A gente estava cansado (homem). A gente estava 


cansada (mulher). 


960 - Pede hífen quando seguido de ) e o (geo-história, geo-hidrografia, geo- 


observação). No mais, escreve-se tudo junto: geveconômico, geossinclinal, 


geral - Exige hífen na designação de cargos, órgãos ou instituições: 
secretário-geral, secretaria-geral, diretor-geral, diretoria-geral. 


gerir - Conjuga-se como preferir. Em algumas pessoas, a clareza manda 
substituir o verbo. Em vez de eu giro, escreva eu administro, eu gerencio, eu dirijo. 


gerúndio (colocação) - A oração reduzida de gerúndio exige a 


posposição do sujeito: Baixando os juros, a taxa de câmbio vai saltar para R$ 1,50 


no dia seguinte (jamais escreva: Os juros baixando. 


gerúndio + embora - O gerúndio repele o embora. Não escreva 
embora sendo, embora saindo, embora trabalhando, mas embora seja, embora saia, 
embora trabalhe. 


gerúndio progressivo - 1. O gerúndio constrói orações 
subordinadas adverbiais que exprimem modo (saiu cantando), tempo (chegando o 
presidente, os ministros se levantaram), condição (mandando-me sair, obedeço), 
causa (chegando cedo, pôde concluir o trabalho). 2. Como oração adjetiva, só tem 
vez o gerúndio progressivo: Vi Jesus expulsando os vendilhões do templo (isto é Vi 
Jesus, que estava expulsando os vendilhões do templo). 3. A índole da língua rejeita 
o emprego do gerúndio não progressivo em oração adjetiva: Recebi uma caixa 
contendo 20 charutos. O gerúndio, aí, não é progressivo (que estava contendo). 
Corrigindo: Recebi uma caixa com 20 charutos ou Recebi uma caixa que continha 
20 charutos. 


Você é do time que diz vou estar mandando, vou estar 
Lingua  ,ovidenciando, vou estar podendo fazer? Cuidado. Esse vício, 
chamado gerundismo, não tem perdão. Pra escapar das fogueiras etemas, só há uma 
saída. Use as formas portuguesas vou mandar ou mandarei, vou providenciar ou 
providenciarei, vou poder fazer ou poderei fazer. 


A demissão do gerúndio 
Curio 


Sida O governador José Roberto Arruda, do Distrito Federal, logo que 

assumiu o cargo do qual seria derrubado por corrupção, baixou 
decreto que demitiu o gerúndio: “1º) Fica demitido o gerúndio de todos os 
órgãos do Distrito Federal; 2º) Fica proibido, a partir desta data, o uso do 
gerúndio como desculpa para ineficiência; e 3º) Revogam-se as disposições em 


contrário”. O decreto continua em vigor. 


gigante - Como adjetivo, flexiona-se em número: onda gigante, ondas 
gigantes. 


glamour / glamoroso / glamorizar - Escrevem-se assim. 


Glamour se pronuncia glamur. 


ão 1. O glamour da gramática 


gida A palavra glamour vem de grammar, gramática em inglês. Os 
escoceses lançaram a moda. No século 17, grammar virou glamer — 

qualidade de quem falava bem, sem erros, de acordo com a norma culta. Quem 

tinha glamer? As pessoas educadas, vestidas com elegância, pra lá de chiques. 

Daí pra significar charme, encanto pessoal, magnetismo foi um pulo. 

2. Feitiço 

Nos tempos medievais, só os clérigos sabiam ler e escrever. Conheciam a 

gramática, que, na época, era associada a práticas ocultas e misteriosas. 

Grammar significava encantamento, feitiço. 


globe-trotter - pessoa que viaja mundo afora. 


golpe de Estado - só o substantivo Zsrado escreve-se com a inicial 


maiúscula. 


gota a gota - Escreve-se assim, sem crase e sem hífen. 


gourmet - apreciador ou conhecedor de pratos finos, “é o comilão 
erudito”, como definiu Millôr Fernandes. Não confunda com gourmand, que 
significa guloso, pessoa que come muito. 


governo / Governo - Escreve-se com a letra inicial maiúscula 


AMAR VENDER PARTIR 


MODO INDICATIVO 


Futuro do presente 


partirei. 
partirás 
partirá, 
partiremos 
partireis, 
partirão 


partiria 
partirias. 
partiria 
partiriamos. 
partiríeis, 
partiriam. 


Presente 
Camel venda parta 
Do amés vendas partas 
Dame venda parta 
PRE vemos — partamos 
partais 
partam 


Pretérito To 
Do amasse vendesse partisse 
partisses. 
partisse 
partissemos 
partísseis 
partissem 


partir 
partires. 
partir 
partirmos 
partirdes 
partirem 
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quando fizer parte oficial do nome: Governo do Distrito Federal (mas governo 
federal, governo da presidente Dilma Roussef). 


grã | grão - Forma reduzida de grande: grão (masculino) e grá 


(feminino). Usa-se sempre com hífen: grão-duque, grá-duquesa. 
grá-fino - Feminino: grá-fina. Plural: grá-finos, grá-finas. 


grama - O grama = medida de massa (o grama, o quilograma). A grama = a 
relva: a grama do jardim. 


Grande + nome de cidade - Em a Grande São Paulo, a 
Grande Brasília, a Grande Curitiba, subentende-se a palavra cidade. Daí o 
feminino. Se o nome da cidade for antecedido do artigo 0, o masculino se 
mantém: o Grande Rio, o Grande Cairo. 


grande maioria - Maioria é metade mais um. Num grupo de 100, 51 
votos fazem maioria. Maioria mixuruca, claro. Por isso a chamam de pequena 
maioria. Às vezes, a diferença é enooooo0000000rme. Tem vez, então, a grande 
maioria. Quem não gosta da duplinha, tem saídas. Maioria esmagadora quebra o 
galho. Maioria significativa também. 


grande número de (concordância) - Traa-sc do 
partitivo. O verbo pode concordar com o núcleo do sujeito (número) ou com o 
complemento: Grande número de estudantes saiu (sairam). Se o verbo vem 
anteposto ao sujeito, concorda com o sujeito: Saiu grande número de estudantes. 


gratuito - pronuncia-se como circuito « fortuito. 
grave - Condição que apresenta risco de morte. 
gravidez - Evite o plural gravidezes. Use gestações. 


greco - Na formação dos adjetivos pátrios compostos, usa-se sempre com 


hífen (greco-romano, greco-germânico). Nos demais compostos, sem hífen: 
grecolatria. 


grosso modo — Expressão latina, significa de modo grosseiro, impreciso, 
aproximado. A expressão não deve ser precedida da preposição a: 4 avaliação 
preliminar revelou, grosso modo, lucro superior a 100 mil dólares. 


guarda - Forma nomes compostos. Olho na flexão. Se guarda for verbo, 
mantém-se invariável (guarda-roupas, guarda-pós, guarda-chuvas, guarda-vidas, 
guarda-móveis, guarda-costas). Se for substantivo, flexiona-se (guardas-civis, 
guardas-noturnos, guardas-florestais, guardas-mores). 


guia - Ele é o guia da excursão. Ela, a guia. No sentido geral, o guia: À 
senadora foi escolhida para ser o guia do grupo. 


Guinness - Escreve-se assim. 


Os mais-mais 
gia A história começou em Dublin, capital da Irianda. Em 1951, o diretor 
“8 administrativo da cervejaria Guinness participou de uma caçada é 
terminou se metendo em um baita discussão sobre a ave de caça mais rápida: a 
tarambola ou o tetraz. Daí teve a ideia de um livro que tirasse esse tipo de 
dúvida. Ela virou realidade quando os irmãos McWhirter, de uma agência 
londrina de apuração de fatos, foram contratados para fazer a coletânea que 
viria a se transformar num dos maiores best-sellers de todos os tempos: o 


Guinness book of records, o Livro dos recordes. 


Uma sobrinha de meu avô voltou da escola aborrecida, sem querer comer nem 
falar com ninguém. “A culpa é desse tal de H mudo”, explicou, “que só serve 
para atormentar a vida da gente.” Claro que não é beecem assim. Mas é um 
pouquinho assim. 

O H é mantido nos termos compostos quando os elementos estão ligados por 
hífen: anti-higiênico, pré-histórico, sobre-humano. Mas, só pra complicar, 
quando os elementos estão justapostos, a danada da letra desaparece: 
desarmonia, desumano, reaver, lobisomem. Durma-se com um barulho desses. 
Calma lá: durma-se com essa... falta de barulho!, porque a letrinha safada é 
muda, não tem som de coisa alguma. Não é consoante nem vogal. 

Oficialmente, o H é classificado como letra diacrítica porque é a segunda letra 
de um digrafo. Só tem valor na indicação das palavras: ch (chave), lh (palha), nh 
(manhã). Não tem valor algum no início de algumas, como hotel, mas a situação 
piora quando aparece no fim das interjeições: ah!, eh!, ih!, oh!, uh! Como diz 
minha irmá: é que nem olho verde em gente feia. Serve pra nada. 

Mas existe uma expressão na qual o H — ou melhor: o agá — tem serventia. 
“Fazer o agá”, em bom piauiês, significa planejar, tramar alguma coisa. Por 
exemplo, arranjar uma escada, nem que seja de um degrau só, como é o caso do 
H, pra se atingir algum objetivo. E, ao chegar lá em cima, descobrir que diabo 
queriam quando inventaram “esse tal de H mudo” que atormentou a vida da 
sobrinha do meu avô. 


1. Letra sem som 
Curto 


Era O h é a única letra do alfabeto que, nas palavras nativas da lingua 
portuguesa, não tem som algum. O jeito foi forçar uma pronúncia para 
o h que chega de contrabando nos vocábulos vindos do estrangeiro. Por isso, 


diante do h desses vocábulos, empurramos o ar de algum jeito, imitamos o som 


de rr e dizemos hashi (rashi) e jihad (jiraa). Mas isso só rola por aqui. Os 
portugueses e os falantes do idioma de Camões, Machado e Fernando Pessoa 
nas ex-colônias portuguesas como Angola e Moçambique nunca pronunciam a 
letra muda. 


2.Xô, h! Volta, h! 
Algumas palavras enxotaram o h do vocábulo primitivo. Mas o mantiveram em 
derivados. É o caso de erva, que gerou herbáceo, herbicida, herbivoro. 


3. Salve a Bahia, sinhô! 
Baia é o compartimento onde se guardam animais. Baiá é o índio da tribo do 
mesmo nome. Baía é o golfo estreito que se alarga para o interior. Então, por 
que diabos Bahia, o estado de Castro Alves, Carlinhos Brown e Caetano 
Veloso, se escreve com esse h bem no meio? A gente explica. É que, no 
passado, para indicar o hiato (e a pronúncia correta), se usava o h. Só depois 
se passou a usar o acento. Escrevia-se: bahia, sahida, pirahy. Sem o h, a leitura 
seria assim: báia, sáida, pir 


. Mas devagar com o andor: as palavras derivadas 
de Bahia perdem o h: baiano, baianidade, coco-da-baia. 


4. Bahia comh 

“Ah! Já disse um poeta que terra mais linda não há! 

Isso é velho, é do tempo que a gente escrevia bahia com h.” 
(Francisco Alves) 


5. Deixe o h quietinho 

Por que a Bahia manteve o h e o Piauhy mudou para Piauí? O Piauí preferiu 
simplificar. Já os baianos, na sua malemolência, disseram: “Mexa não, meu 
bichim, tome aqui um golim de água de coco, relaxe e deixe assim mesmo, com 
oh. É tão bonitim, não é?” Por isso o h continua dormindo de papo pro ar, bem 
no meio da Bahia. 


6. A gente engole o som 

Joana Evangelista tinha 80 anos. Analfabeta, queria muito aprender a ler. 
Entrou no curso de alfabetização de adultos. Ao se deparar com o h, não 
resistiu: “O h é letra esquisita que não tem som. A gente engole a bichinha. Fala 
sem falar”. 


7. A mudinha 


“O hé letra muda. Não fala, mas ajuda.” (Dito popular) 


h- terra do alfabeto. Plural: agás, hh. 


há/a-veaa/há. 


há ... atrás - A duplinha forma baita pleonasmo. O há indica tempo 


passado. A preposição atrás também. É redundância juntá-los em construções do 
tipo Cheguei há duas horas atrás. Fique com um ou outro: Cheguei há duas horas. 


Cheguei duas horas atrás. 


há / havia / daqui a - olho vivo. Pra acertar sempre, guarde três 
dicas. 1. Há = Na indicação de tempo, o verbo haver expressa ação passada ou 
iniciada no passado: Moro em Brasília há cinco anos. Fomos à Europa há uma 
semana. Chegamos há pouco. 2. Se o verbo da oração principal estiver no 
imperfeito ou mais-que-perfeito, usa-se havia, não há: Eu estava esperando havia 
muito tempo. Maria estivera no Rio havia dois anos. Trabalhávamos ali havia pouco 
mais de seis meses. 3. Daqui a exprime ação futura: Haverá eleições daqui a dois 
meses. Daqui a mais ou menos duas horas começará o programa. O diretor vai 
chegar daqui a pouco. 


habeas corpus — O latim não tem hífen nem acento. Por isso habeas corpus, 
expressão latina, escreve-se livre e solta, A forma reduzida se naturalizou 
portuguesa — húbeas. 


curto O Corpo é tou 
Sida Em bom português, habeas corpus quer dizer que tenhas o teu corpo. 
A expressão completa é habeas corpus ad subjiciendum. A garantia 

vem de longe. Em 1215, os nobres a impuseram ao rei da Inglaterra. Exigiram o 


controle legal da prisão de qualquer cidadão. Naquele tempo, o juiz decidia de 


forma sumária sobre a legalidade ou não de prender alguém. Excessos eram 
pra lá de comuns. Com o habeas corpus, a história mudou de enredo. O 
advogado pode pedir a liberdade provisória do cliente para ele responder a 
processo fora da prisão. Evita, assim, que ele seja vitima de constrangimentos e 
atos de violência. 


habeas data — Trata-se do direito de o cidadão conhecer dados sobre ele que 
constam de entidades governamentais ou públicas. Não só. Pode retificá-los se 
estiverem incorretos. Expressão latina, escreve-se sem acento e sem hífen. 


habitat natural - É pleonasmo. Todo habitar é natural. Basta habitar. 


Habitat vem do latim. Por isso agradece, mas não aceita acento. 
Lingua quando veio ao mundo, o hoje substantivo era verbo. O danado 
cresceu e mudou de time. Passou para a equipe dos substantivos. Dá nome ao lugar 
onde vive determinada espécie: A água é o habitat do peixe. 


haicai - poema japonês constituído de três versos, dos quais dois são 
pentassílabos e um, o segundo, heptassílabo. 


Ame-as ou deixe-as 
sida | A palavra japonesa haicai tem duas partes. Uma: hai, que significa 
brincadeira, gracejo. A outra: caí. Quer dizer harmonia, realização. 
Vários poetas se dedicaram a essa forma poética no Brasil. É o caso de Millôr 
Fernandes, Aníbal Beça, Paulo Leminski, Olga Savary e Guilherme de Almeida. 
Em plena ditadura militar, quando o governo divulgava o lema patriótico: "Brasil 
— ame-o ou deixe-o”, Leminski escreveu este haicai satírico: “Ameixas / Ame-as 


1 Ou deixe-as”. |] 


haja / aja - Haja = forma do verbo haver. Aja = forma do verbo do agir: É 


importante que haja critérios na seleção. Talvez ele aja sem pensar. 


haja vista / haja visto - Haja vista 


Ocorreram imprevistos, haja vista a chegada da polícia ao comício. Haja visto = 


veja-se (é invariável): 


pretérito perfeito composto do verbo ver: É importante que eu haja visto o filme 


para comentá-lo. Superdica: Na dúvida, apele para o troca-troca. Em vez do 


haver, use ter: É importante que eu tenha visto o filme para comentá-lo. 


hambúrguer - Plural: hambúrgueres. 


Sanduba alemão 

gs De onde vem o nome do sanduíche adorado pelos americanos? Vem 
8 da Alemanha. Marinheiros de Hamburgo aproveitaram velha receita 
de povos nômades da Ásia e Europa oriental. Eles comiam came crua cortada 
bemmmmmmmmm fininha. Os hamburgueses avançaram um passo — 
cozinharam a iguaria. Imigrantes que partiam do porto de Hamburgo levaram a 
delícia para a Terra do Tio Sam. Os americanos gostaram da novidade. Mas, ao 
ver o bolinho desamparado no prato, deram outro passo. Casaram-no com o 


pão. Viva! 


hanseníase - Trata-se de doença infecciosa causada pelo bacilo de 
Hansen. O enfermo é hanseniano. Em tempos do politicamente correto, corte 
do seu vocabulário palavras que reforçam preconceito. É o caso de lepra, leproso 


ou morfético. 


haver - impessoal, só se conjuga na 3º pessoa do singular em dois empregos. 


1. No sentido de existir ou ocorrer: Há três pessoas na sala. Houve distúrbios 
durante a passeata. 2. Na contagem de tempo passado: Moro em Natal há cinco 
anos. Fui a Olinda há duas semanas. Estava na cidade havia dois meses. 3. A 
impessoalidade é contagiosa. Atinge os auxiliares sem dó nem piedade: Há cinco 
livros na estante. Deve haver cinco livros na estante. Pode haver cinco livros na 


estante. 


Ops! Vem aí o emergente linguístico. Conhece? É a criatura de 
Lingua oucas letras que nunca se preocupou com a correção da fala. Mas, 
de repente, não mais que de repente, torna-se importante. Ganha cargo no governo, 
espaço no rádio e na tevê. Conclui, então, que precisa caprichar. E capricha demais. 
Parte para a supercorreção. O verbo haver é a vítima preferida. Sem saber da 
impessoalidade do dissilabo, o novo-rico apela para o houveram. É um tal de 
houveram distúrbios pra cá, houveram discussões pra lá, houveram bate-papos 


pracolá. Cala-te, boca. Xô! O houve dá o recado. 


haver / a ver - Vojaa ver /haver. 
hem / hein - A interjeição tem as duas grafias. Você escolhe. 


hemero - Pede hífen quando seguido de ) e o. No mais é tudo colado: 
hemerobibliografia, hemeroteca. 


hemi - pede hífen quando seguido de h. Nos demais casos, escreve-se tudo 
junto: hemi-hidratado, hemiparasita, bemiacrografia, hemissimétrico, hemirrombo. 


hepato - Pede hífen quando seguido de ) e o. No mais, é tudo colado: 
hepatogástrico, hepatointestinal. 


hepta - pede hífen quando seguido de /) e a. No mais, é tudo junto: hepta- 


hidratação, heptabranco, heptacampeão. 


hetero - Proparoxitona, pronuncia-se Aétero. Pede hífen quando seguido de 
h. No mais, é tudo junto: heteroemorragia, heterossexual, heterogêneo, 
heteroousianismo. 


hexa - Pede hífen quando seguido de e a. Nos demais casos, vem tudo 
junto: hexa-hidratação, hexa-álcool, hexacampeão, hexadecimal, hexaédrico, 
hexarreator, bexassubstituto. 


hidro - pede hífen quando seguido de ) ou o. No mais, é tudo junto: hidro- 
herderita, — bidro-oforia, — hidroavião, — bidromedicina, — hidrorrepelente, 
hidrossemeadura, bidroelétrica (existe a variante hidrelétrica). 


A greguinha hidro deita e rola na nossa língua de todos os dias. 
Lingua Sempre que aparece — e como aparece — quer dizer água. É o caso 
de hidroavião (avião que pousa na água), hidrofobia (aversão à água), hidroginástica 
(ginástica na água), hidromassagem (massagem na água). E por aí vai. 


hífen - procure o prefixo por ordem alfabética para saber se cle é seguido ou 
não de hífen. 


curto Babel 
uno 
gida A Terra tinha uma só lingua e um só modo de falar. Todos se 


entendiam. “Que monotonia”, bocejaram os homens. “Vamos agitar?” 
Pensa daqui, palpita dali, eureca! Decidiram construir uma torre que os levasse 
ao céu. Deus, ao ver a ousadia, irou-se. O castigo veio a galope - a criação de 
6.800 línguas. Os pedreiros de Babel não entenderam mais o mestre de obras, 
que não entendeu mais o engenheiro, que não entendeu mais o arquiteto, que 


AMAR VENDER PARTIR 
Afirmativo 
| = MNE = 
parte (tu) 
parta (você) 
partamos (nós) 
parti (vós) 


não partas (tu) 
não parta (você) 
não partamos 
Inós) 
não partais (vós) 
não partam 
(vocês) 
Infinitivo impessoal 
Co amar vender partir 
Infinitivo pessoal 
Co camar vender partir 
vend partires 
partir 
partirmos 
partirdes. 
n partirem 
Gerúndio 
amando | vendendo partindo 
Particípio 


Cocemado O oendido pardo 


262 | 


Lutz Antonlo Saccon! 


não entendeu mais os desenhistas. O esqueleto ficou ali, inacabado. Babel 
virou substantivo comum. Significado: confusão de línguas. 

Sem comunicação, as criaturas se dispersaram. Pior: cada lingua recebeu 
punição à parte. O chinês ficou com os milhares de ideogramas. O inglês, com a 
escrita diferente da pronúncia. O francês, com a praga dos acentos. O alemão, 
com as palavras coladas, tão compridas quanto a cobra que tentou Eva no 
paraíso. O português ganhou o hifen. Deus pegou um montão de hifens na mão 
direita, um montão de palavras na esquerda e jogou tudo para o alto. O 
resultado? A confusão que todos conhecem. Algumas palavras se ligaram com 
hifen (anti-imperialismo), outras não (antifeminismo). Outras dobraram letras 
(antissafra). Por quê? É o castigo do Altíssimo. 


hindu / indiano - Hindu = seguidor do hinduísmo. Indiano = 


adjetivo relativo à Índia. 


hiper - pede hífen quando seguido de ) ou r. No mais, é tudo junto: hiper- 
herói, hiper-realismo, hipermercado, biperssensual, 


Hipermalandro 
Curto 


gida Joãozinho era péssimo aluno, mas, muito inteligente, se virava como 

S podia. Uma vez a professora pediu que os alunos trouxessem de 
casa um exemplo do uso do prefixo hiper. Um chegou com hipermercado. 
Outro, com hiper-realismo, outro com hipertensão, outro com hipersensível. Ele 
trouxe um anúncio que dizia: “Farmácia e perfumaria”. Levou zero, mas garantiu 


a gargalhada. 


hipérbole - Figura de linguagem que se caracteriza pelo exagero. É o caso 
de chorar rios de lágrimas, tomar baldes de florais, mover céus e terras. 


hipertireoidismo - Escreve-se assim. 


hipo - Pede hífen quando seguido de o. Nos demais casos, é tudo colado: 
hipo-ovarismo, hipoparanoico, hipossarcose, hiporrino. 


hipotireoidismo - Escreve-se assim. 
hippie - plural: hippies. Escreve-se sem grifo. 


hispano - Exige hífen quando entra na composição dos adjetivos pátrios. 
Nos demais casos, manda o tracinho plantar batata no asfalto: hipano- 
americano, hispano-asiático, hispanomania, hispanofalante. 


história - veja estória / história. 


Curio O pal 

Sida O Pai da História? É Heródoto. O homem, que veio ao mundo cinco 
séculos antes de Cristo, escreveu a história das guerras greco-persas 

do ano 500 ao ano 579 a.C. Seus escritos são os mais antigos que chegaram 


aos tempos modernos. 


hoje é / hoje são - Na determinação de datas, dias e horas, não 
estando claro o sujeito, o verbo concorda com o predicativo: Hoje é 1º de 
dezembro. Hoje são 25 de novembro. É uma hora. São duas horas. 


homem-bomba - Plural: homens-bombas, homens-bomba. 


Buuum! 
Curto 
Sida Os mais antigos registros de terroristas suicidas são do século 14. Os 


bashibazouks do exército otomano se precipitavam contra 


fortificações ou linhas de batalha do inimigo. Depois vieram os anarquistas da 
Rússia czarista, os camicazes japoneses na Segunda Guerra e os guerrilheiros 
vietnamitas, estes a partir da década de 1950. Mas a expressão homem-bomba 
e a popularização de sua prática são bem mais recentes — fixaram-se na 
passagem do milênio, durante os conflitos do Oriente Médio. 


hora / ora - Hora = 60 minutos. Ora = agora: À velocidade da via é de 
60km por hora. Ganha R$ 100 por hora de trabalho. Por ora, a velocidade é de 


40km por hora. O governo não pretende, por ora, editar nova medida provisória. 
hora extra - sem hífen. Plural: horas extras. 


horas - Sempre se usam com artigo: Trabalha entre as 2h e as 16h. Está aqui 
desde as 14h. O avião partiu às 2h e chegou às 4h. 


hora (abreviatura) - A abreviatura de hora é sem-sem-sem — sem 
espaço, sem ponto e sem plural (2h, 2h10, 2h10min30). Só se escreve min se 
forem especificadas as horas até segundo: 3h1Sminl6. (Em cronometragem 
esportiva, usam-se as abreviaturas /, min e s, mas milésimos de segundo 
dispensam abreviatura: 5h30min2s35.) As horas que indicam duração não se 
abreviam: A reunião durou 11 horas (não: 11h). 


Vou chegar lá de 8, dizem pernambucanos e vizinhos. Trata-se de 
Lingua cionalismo. Ao referir as horas, muitos empregam o de em lugar 
do a. Assim: A reunião começou de 5h. Pedro chegou de 2h. O voo parte de 9h. Na 
região, o jeitinho típico de falar é pra lá de bem-vindo. Mas, fora, dói como nervo 
exposto. Vamos combinar? A preposição de, aí, comete falha grave. É o que se 
chama de falsidade ideológica. Ela usurpa o lugar de outra — a pequenina a. O crime 
dá até um ano de xilindró. Melhor manter a liberdade: A aula começou às 5h. O voo 
parte às 9h. Trabalhei até as 8h. Trocar as bolas pode dar confusão. Imagine se 
alguém, em vez de dizer levantei às 4h, disser levantei de quatro. Ops! Saravá, meu 


Pait 


hors-concours - apresentado em exposições ou concursos sem 


concorrer a prêmios. 


Ganhar mais o quê? 
sida - De tanto ganhar concursos de fantasias dos arquirrivais Evandro de 

Castro Lima e Mauro Rosas, Clóvis Bonay acabou sendo declarado 
campeão hors-concours. Neymar, Ronaldinho Gaúcho e Clodoaldo Silva 
passaram a ganhar troféus hors-concours para permitir que outros concorrentes 
pudessem disputar o primeiro lugar. Roberto Carlos está na mesma situação: 
não tinha mais o que ganhar, por isso, em 2012, recebeu o troféu hors-concours 
pela música “Esse cara sou eu”. 


hortelão - Feminino: horteloa. Plural: hortelãos, hortelôes, hortelás. 


hortifrutigranjeiros - Grafa-se assim. 


houve / houveram - O verbo haver joga em dois times. Pessoal = 
conjuga-se em todas as pessoas (hei de estudar, hás de estudar, há de estudar, 
havemos de estudar, haveis de estudar, hão de estudar). Impessoal = na acepção de 
existir e ocorrer, só se flexiona na 3º pessoa do singular: Há cinco alunos na sala. 
Houve distúrbios durante as manifestações. Houve tempos de paz no Oriente Médio? 
No caso, alunos, distúrbios e tempos funcionam como objeto direto. Muitos 
pensam que são sujeito. E lá vem o houveram. Valha-nos, Deus! Vamos 
combinar? Corte o houveram do seu vocabulário. Ele não faz falta. 


hurra / urra - Hurra = exclamação. Urra = forma do verbo urrar. 


IDEIA 


Escrever bem é ajustar palavras umas às outras segundo regras para expressar 
conceitos de forma inovadora e surpreendente. Tudo isso a partir de ideias 


criativas. Ou seja: escrever bem resulta de um conjunto de condições, mas todas 


estão condicionadas à existência de... ideias criativas. 

Se a criatividade é produto do repertório, as ideias são produto da experiência. 
E serão tão inovadoras quanto mais o dono se expuser a livros, revistas, peças de 
teatro, filmes, anúncios publicitários. Ideia nova não passa da recombinação de 
informações já sabidas. 

Tudo é fonte de criatividade. Basta saber ver e se apropriar. Como diz 
Paulinho da Viola, “as coisas estão no mundo, só que eu preciso aprender”. 
Assim como existem livros, peças, anúncios e filmes que ensinam mais do que 
outros, há bares em que os frequentadores são mais inteligentes, mais criativos, 
mais bem informados e bem-humorados. 

Procure se relacionar com pessoas interessantes, De vez em quando, troque o 
bar chique por um pé-sujo frequentado por gente legal. Leia os textos dos 
grandes colunistas. Mas não esqueça de dar uma olhada nos jornais populares. 
Veja filmes geniais de Welles, Fellini, Visconti, Almodóvar. Mas também filmes 
trash. Ouça Beethoven. Mas não deixe de escutar os breganejos. Você vai se 


surpreender com as possibilidades de novos estímulos. 


curto 1- Plante ideias 

Era Ideias não surgem do nada, mas do acúmulo de informações. 
Segundo o neurocientista Henrique Del Nero, da USP, a criatividade é 

proporcional ao repertório. “A mente calcula a melhor jogada a partir da maior 

taxa de informações com a menor redundância”. Por isso, fique esperto. 

Enriqueça seu banco de dados com atividades que, além de despertar a 


imaginação e a fantasia, gerem novas imagens. É o caso de leituras, viagens e 


atividades artísticas. 


2. Cada ideia 
“As únicas ideias verdadeiras são as dos náufragos. Quem não se sente 
perdido, na verdade perde-se inexoravelmente, ou seja, não se encontra nunca, 


não topa nunca com a própria realidade.” (Ortega y Gasset) 


3. Buquê de repolhos 
“Idealista é o sujeito que, ao notar que uma rosa cheira melhor que um repolho, 
deduz que, por isso, a rosa é também mais nutritiva.” (H. L. Mencken) 


À = Letra do alfabeto. Plural: is, ii. 


Os pingos nos ii 

Sida. vamos pr os pontos nos if? A expressão não deixa dúvida. Refere- 
8 se ao esclarecimento rigoroso de determinada situação. Ela nasceu 
há muito tempo — na época em que só se escrevia à mão. Pra evitar que dois ii 
fossem confundidos com u, passou-se a acentuar o i. No século 16, pontos 


substituíram os grampinhos. Daí os pontos nos i. 


ibero - Paroxitona, a sílaba tônica é be, que se pronuncia com a vogal aberta 
(bé). Na composição de adjetivos pátrios, liga-se ao segundo elemento com 
hífen. Nos demais casos, é tudo junto: ibero-americano, ibero-germânico, ibero- 


francês, iberolatria, iberorromance. 


ídolo - só tem um gênero. Ele é meu ídolo. Ela é meu ídolo. Eles são meus 


ídolos. Elas são meus ídolos. 


1.0 fim do mistério 


curto Não é bom tocar nos ídolos. O dourado que briha neles pode se 
surto 
Sida dissolver em nossas mãos” (Gustave Flaubert) 


2. sem ídolos 
“Eu não tenho ídolos. Tenho admiração por trabalho, dedicação e competência.” 
(Ayrton Senna) 
3. Ídolo e herói 


dolo, originalmente, é a representação material de entidade espiritual ou 


religiosa. Trata-se de objeto de adoração. Mas, a partir do século 20, o termo 


pulou da esfera divina para a humana. O herói, principalmente nos esportes e 
nas artes, passou a ser chamado de ídolo. E, em alguns casos, converteu-se 
em objeto de adoração. 


Igreja / igreja - Escreve-se com a inicial maiúscula quando se tratar da 
instituição e, com minúscula, quando se referir a templo: O cardeal defendeu a 
posição da Igreja. Lutava-se para separar a Igreja do Estado. A velha senhora ia à 
igreja todos os domingos. 


Ima - Escreve-se assim. 


curto Tadinha, sem rima! 

surto 

ace A palavra imã é uma das raras da língua portuguesa que não tem 
rima. A não ser nas formas compostas por ela própria, como: 


eletroimã, pedra-imã. 


imbróglio - Escreve-se assim. 


imergir - Veja emergir / imergir. 


A pessoa que mergulha imerge. Dai banho de imersão. Quando põe 
Lingua |. capecinha tora d'água, emerge. 


imigração - Veja emigrar / imigrar ! migrar. 
imigrar - Veja emigrar / imigrar ! migrar. 
iminente - Veja eminente / iminente. 


impeachment - Escreve-se desse jeitinho. 


1. Impichar 
Curto 
gida O verbo impichar começou a ser usado no início dos anos 1990, 


quando ocorreu o impeachment do presidente Fernando Collor de 
Mello. (To) impeachment, verbo inglês, significa impedir, evitar, prevenir. Não 
tem correspondente em português no sentido de impedimento legal de ocupar 
cargo ou exercer o poder. Está no dicionário. Mas impichar é ainda neologismo 
sem pedigree pra ganhar espaço no pai de todos nós. Usa-se na língua de 
camiseta, bermuda e sandália. Mas não tem vez com a que veste temo e 


gravata. 


2. Querem pichar o senhor 


Faustino Albuquerque, governador do Ceará, era um arbitrário: fechou rádios, 
prendeu estudantes, fez e aconteceu. Cogitou-se de seu impeachment. Um 
chefe político do interior, desses bem broncos, ofereceu-lhe apoio. Para ser 
agradável, disse, na presença da imprensa, que estava a seu lado contra “esses 
deputados que querem pichar o senhor”. Faustino, tremendo de raiva, enfiou o 
dedo na cara do infeliz aos gritos: “Pichar eu sei quem vão pichar: é a sua mãe, 
seu filho d 


implicar - Olho vivo! Implicar implica e complica. Tem três regências. 1. 
No sentido de produzir como consequência, é transitivo direto, não pede 
preposição: Guerra implica aumento da corrida armamentista. A mudança do 
ministro implicou alteração da equipe econômica. (Nessa acepção, a norma culta 
rejeita a preposição. Não use implicar em.) 2. Na acepção de envolver, 
comprometer, é transitivo direto e indireto: O delator implicou o deputado no 
escândalo. 3. No sentido de ter implicância, é transitivo indireto, pede a 
preposição com: O professor implicou com o novato no primeiro encontro. É natural 
que irmãos impliquem um com o outro. 


impostos e taxas - Grafam-se com a inicial maiúscula: posto de 
Renda, Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços (ICM), Taxa do Lixo. 


imprimido / impresso - Usc imprimido com os auxiliares ter e 


haver e impresso com ser e estar: havia imprimido, tinha imprimido, foi impresso, 
estava impresso. (Veja aceitado | aceito.) 


impugnar - Transitivo direto: 4 Justiça impugnou o resultado das eleições. 


in extremis — A expressão latina quer dizer nos últimos instantes da vida, 
momento final. 


inaugurar - Atenção à forma pronominal. Inauguramos alguma coisa, 
mas alguma coisa se inaugura: O governador inaugurou a escola do bairro. 
Inaugura-se a escola do bairro. 


inaugurar O Novo - Ops! É pleonasmo. Só se inaugura o novo. O 


adjetivo sobra. Basta inaugurar. 


incendiar - Conjuga-se como odiar: odeio (incendeio), odeia (incendeia), 
odiamos  (incendiamos), odeiam (incendeiam); odiei (incendici), odiou 
(incendiou), odiamos (incendiamos), odiaram (incendiaram). E assim por 


anananas, 


try 


1. identifique os verbos e as conjugações a que pertencem: 
a) colar k) trator 
bj calor 1) reter 
c) matar m) ureter 
dj motor n) mentir 
e) frear o) ir 
f) opor p) parir 
g) isopor a) faquir 
h) saber 1) rechear 
1) sabor 5) bastar 
5) tratar 


2. As afirmações verdadeiras são: 
a) Cada conjugação tem uma vogal temática própria. 
b) Avogal temática do verbo pôr é o. 


c) Só podem existir três tempos: o presente, o pretérito e o futuro. 

d) O pretérito é o único tempo que se subdivide. 

e) O pretérito pode ser perfeito, imperfeito e muito mais-que-imperfeito. 

1) Na primeira conjugação, no presente do indicativo, o normal é a primeira 
forma verbal sempre terminarem o. 

9) Na primeira conjugação, no pretérito perfeito do indicativo, a primeira for- 
ma verbal sempre termina em va. 

h) Na primeira conjugação, no pretérito imperfeito do indicativo, a primeira 
forma verbal sempre termina em i. 

i) Nas três conjugações, no pretérito mais-que-perfeito do indicativo, a pri- 
meira forma verbal sempre termina em ra. 

j) Nastrês conjugações, no futuro do presente do indicativo, a primeira for- 
ma verbal sempre termina em rei, 


3. Continue fazendo o mesmo: 
a) Na segunda conjugação, no pretérito imperfeito do indicativo, a prim 
forma verbal normalmente termina em ia. 
b) Na terceira conjugação, no pretérito perfeito do indicativo, a primeira forma 
verbal normalmente termina em 


POVÍSSIMA GRAMÁTICA ILUSTRADA SACCONI 


diante. 


curto Doido varrido 

ade Naquele tempo não havia perícia. Nem corpo de bombeiros. Nem 
escada Magirus. Por isso até hoje não se sabe se o famoso incêndio 

de Roma, ocorrido em 64 d.C, foi acidental ou criminoso. A versão mais 

conhecida diz que Nero, doido de pedra, foi quem mandou incendiar a cidade 

para inspirar-se e escrever um poema. Além de piradinho, Nero era vaidoso. 


Tanto que, ao suicidar-se, gritou: "Que grande artista o mundo vai perder!” 


inclusive / até — Arenção ao modismo. 1. Inclusive não é partícula de 
reforço. Empregue-a como antônimo de exclusive (O curso se estende de 24 de 
janeiro a 2 de fevereiro, inclusive). 2. Não a use como sinônimo de até em frases 
como esta: O presidente sugeriu, inclusive, que o preço dos combustíveis poderia cair. 
O certo é: O presidente sugeriu que o preço dos combustíveis até poderia cair. 


incontinente / incontinenti - Incontinente = exagerado, sem 


moderação. Incontinenti = imediatamente, sem demora. 


independente / independentemente - Independente é 
adjetivo. Quer dizer livre. Independentemente, advérbio, significa sem levar em 
conta: O Brasil ficou independente em 1822. Ganha o mesmo salário 
independentemente do número de horas trabalhadas. 


indiano - Veja hindu / indiano. 


indicar - Indica-se alguma coisa ou alguém, mas não se indica que: O 
ministro indicou a direção da política que traçavia (não: o ministro indicou que 
iraçaria política desenvolvimentista). 


índios - Nome de tribos indígenas não tem pedigree. Escreve-se com inicial 


minúscula (os tupis, os guaranis, os ianomáânis). Flexiona-se apenas em número: o 
índio calapalo, os índios calapalos, a índia calapalo, as índias calapalos. Os menos 
comuns se escrevem na forma antropologicamente fixada. No caso, não têm 
plural: os ieucarramáo 


Os índios não são das Índias 
sida O nome índio foi usado pela primeira vez pelo navegador italiano 

Cristóvão Colombo, convencido de que havia chegado às Índias. O 
nome pegou. Depois, mesmo sabendo que não estavam na Ásia mas num 
continente desconhecido, os exploradores europeus mantiveram a 
denominação. Naquele tempo, duvidava-se que os nativos fossem humanos. 
Diziam que eram bichos selvagens, sem alma. Para resolver a situação, em 
1537, o papa Paulo ll proclamou oficialmente a humanidade dos índios na bula 
Veritas lpsa. 


indiscrição - Escreve-se assim, com i. O adjetivo correspondente se grafa 


com e: indiscreto. 
infante - Feminino: infanca. 
infantojuvenil - Escreve-se assim. 


infarto — Também existem as formas enfarte e enfarto. Trata-se de área de 
necrose de algum órgão do corpo (coração, pulmão, cérebro) provocada pela 
interrupção do fornecimento de sangue. Por isso é importante especificar. Se for, 
por exemplo, infarto do coração, é infarto do miocárdio. 


infinitivo (pessoal) - O português é uma língua única. Tem dois 
infinitivos: o impessoal e o pessoal. O impessoal é o nome do verbo (cantar, 
vender, partir, pôr). Não tem sujeito e, por isso, não se flexiona. Com o pessoal, a 
história muda de enredo. Ele tem sujeito. E não foge à regra: concorda com o 


mandachuva (para eu viajar, tu viajares, ele viajar, nós viajarmos, vós viajardes, eles 
viajarem). Quando flexioná-lo? Em um caso. No mais, a clareza ditará a regra. 


1. Flexão obrigatória 


Rigorosamente, só é obrigatória a flexão quando o infinitivo tem sujeito próprio, 
diferente do sujeito da oração principal: 


Esta é a última chance de o futebol e o basquete devolverem a alegria à torcida. (O 


sujeito da 1º oração é esta; da 2º, o futebol e o basquete.) 
Saí mais cedo para irmos ao circo. 


Se o infinitivo não estivesse flexionado (saí mais cedo para ir ao circo), a frase 


estaria correta, mas traria a verdade. Quem vai ao circo não sou cu, mas nós. 


Exceção: Nem todos são iguais perante as regras. Alguns são mais iguais. No 
Com 


infinitivo, os mais iguais são os verbos mandar, fazer, deixar, ver e ouvir. 
eles, a flexão é facultativa mesmo com sujeitos diferentes. Você pode dizer: Vi os 
dois sair (ou saírem) da sala. Ouvi os cães latir (ou latirem). Deixai vir (ou virem) a 
mim as criancinhas. Fiz os alunos estudar (ou estudarem) mais. Governo manda os 
funcionários devolver (ou devolverem) o dinheiro. 


Cuidado. Se o sujeito for um pronome átono, acabou a farra. O infinitivo só 
pode ficar no singular: Vi-os deixar a sala mais cedo. Ouvi-as chegar. Deixei-os 
sair. Pressão sindical fê-los recuar. Governo manda-os devolver dinheiro. 


2. Flexão facultativa 


a) Se o sujeito da oração principal e o da subordinada forem os mesmo: 


Saimos mais cedo para ir ao circo. Quem saiu mais cedo? Nós. Quem vai ao circo? 
Nós (quando o sujeito da segunda oração não está expresso, significa que é o 
mesmo da primeira). Fechamos (nós) a janela para não sentir (nós) frio. (Se você 
faz questão de reforçar o sujeito, dê passagem à flexão: Saímos mais cedo para 
irmos 40 circo. Fechamos a janela para não sentirmos frio.) 


b) Se o infinitivo for precedido de preposição: Esses são os temas a ser tratados. Há 


formas a ser desenvolvidas pelos expositores. Muitas de suas afirmações são 
abrangentes demais para ser aceitas ao pé da letra. Os presentes foram forçados a sair. 
Os clientes eram obrigados a esperar duas horas na fila. As forças policiais impediram 
os jornalistas de trabalhar. Estudamos para aprender. Os trabalhadores pararam 
para reivindicar melhores salários. 


3. Flexão proibida 


Se o princípio básico que rege o emprego do infinitivo é a clareza, não se deve 
flexioná-lo quando a presença de outros índices é capaz de marcar o sujeito do 
verbo, como: 


a) nas locuções verbais, em que a desinência do auxiliar já indica o sujeito: 
Conseguimos sair cedo porque adiantamos o trabalho do fim de semana. 


b) quando não há referência a nenhum sujeito: “Navegar é preciso, viver não é 
preciso”. 


o) quando, precedido da preposição de, tem sentido passivo e complera adjetivos 
como fácil, difícil, bom: Livros bons de ser lidos (serem lidos). Trabalhos dificeis de 
fazer (serem feitos). Ações passíveis de contestar (serem contestadas). Joias raras de 
encontrar (serem encontradas). 


infligir / infringir - infligir = aplicar pena, repreensão, castigo. 
Infringir = transgredir, violar, desrespeitar: A decisão do Congresso inflige novas 
perdas aos trabalhadores. Suas palavras infringiram o regulamento. 


informar - acenção aos caprichos da regência desse verbo que sabe das 
coisas. A gente informa: 1. alguém: O jornal tem obrigação de informar os leitores. 
2. de alguma coisa: O governo vai informar das mudanças na política de câmbio. 3. 
alguém de ou sobre alguma coisa: O diretor do Banco Central informou os 
parlamentares sobre as mudanças na política cambial. Ele informou-os da mudança 
de cálculo. 4. alguma coisa a alguém: Informei ao diretor que os encontros estavam 
cancelados. Informei-lhe o resultado do sorteio. 5. Informar-se de ou sobre alguma 
coisa: Informei-me dos (ou sobre os) possíveis desdobramentos da crise. 


infra - Pede hífen antes de ) e a. Nos demais casos, é grafado diretamente 
ligado ao radical: infia-bumano, infra-assinado, infraestrutura, infrarregional, 
infrassom, infravermelho, infraconstitucional. 


infravermelho - Concorda em gênero e número com o substantivo a 


que se refere: luz infravermelha, luzes infravermelhas. 


curio — Vermelho de susto 
urio 

sida Foi assi 
des 


im tal de Wiliam Herschel, astrônomo inglês, colocou um 

termômetro no espectro da luz obtido por um prisma de cristal. 
Constatou que o calor mais forte era o da luz vermelha. Mas quase cai pra trás 
ao verificar que uma faixa do espetro, ao lado do vermelho, onde não havia luz 
alguma, era onde o termômetro registrava a maior taxa de calor. O cara havia 
descoberto os raios infravermelhos, de comprovada eficácia na regeneração 
celular. 


infringir - Veja infigir / infringir. 
iniciar - O presidente iniciou a sessão, mas a sessão se iniciou. 


inimigo / adversário - Cuidado com os falsos sinônimos. Inimigo 


é uma coisa. Adversário, outra. Inimigo = pessoa odiada, por quem nutrimos 


aversão. X6, satanás. Adversário = quem se enfrenta em debate, em competição: 
O adversário do Vasco é o Flamengo. Os quenianos não têm adversários em corridas. 


Ganham todas. 


injúria / calúnia - Injúri 


dignidade ou decoro. Exemplo: chamar uma pessoa de corrupta (sem especificar 


= Manifesta-se quando se ofende alguém na 


qual o crime de corrupção cometido). Calúnia = Se especificar, sabendo falsa a 
imputação, comete calúnia. 


intempestivo - Voja sempestivo / intempestivo. 


Tempestivo e intempestivo não têm nada a ver com temperamento 
Lingua qm com a ocortência de tempestades. A duplnha pertence à 
família de tempo. Tempestivo significa no tempo certo, oportuno. O advogado 
apresentou o recurso tempestivamente (dentro do prazo). intempestivo é o contrário. 
Quer dizer fora do prazo: Consideraram a ação judicial intempestiva (ajuizada fora do 


prazo). 
curto Toró de palpite 
uno 
gida Por falar em tempestade, atenção para a expressão “tempestade de 


ideias”, que vem do inglês brainstorm (tempestade cerebral), técnica 
de dinâmica de grupo muito usada nas agências de publicidade. Nessas 
reuniões, podem-se falar os maiores absurdos. As criticas são rejeitadas e a 
criatividade é bem-vinda. Professores de Publicidade da UnB criaram um 


sinônimo divertido para tempestade de ideias: toró de palpite. 


inter - Pede hífen quando seguido de ) e 7. Nos demais casos, é tudo junto: 
inter-helênico, inter-racial, intersocial, intercolegial. 


interessar - 1. A alguém: A matéria interessa ao sindicato. A informação 
não lhes interessa. 2. Alguém em alguma coisa: Interessei-o na empresa. 


intermediar - Conjuga-se como odiar: odeio (intermedeio), odeia 
(intermedeia), odiamos (intermediamos), odeiam  (intermedeiam); odiei 
(intermediei), odiou (intermediou), odiamos  (intermediamos),  odiaram 


(intermediaram); odiava (intermediava); que eu odeie (intermedeie). E por aí. 


internet - Escreve-se com inicial minúscula. 


curto A intomet já é vovó 
Era A internet é moderna? Sim. Mas a palavra não. Ela já era empregada 

em 1883 para designar movimentos interligados. No início dos anos 
1970, o termo começou a ser usado como resultado da interligação de redes 
com roteadores. Os primeiros registros de interações datam de 1961, 1962 e 
1964. Naquela época, já se falava da possibilidade de uma “rede galáxica”. Mas 
foi em 1965 que Lawrence G. Roberts e Thomas Merril promoveram, pela 
primeira vez, a conversa de dois computadores através de uma linha telefônica 


entre Massachussets e Califómia. 


intervir - Conjuga-se como o verbo vir: venho (intervenho), vem 
(intervém), vimos (intervimos), vêm (intervêm); vim (intervim), veio (interveio), 
viemos (interviemos), vieram (intervieram); vinha (intervinha); virei (intervirei); 
viria (interviria); vier (intervier), vier (intervier), viermos (interviermos), vierem 
(intervierem); viesse (interviesse). O gerúndio e o particípio têm a mesma forma 


— vindo (intervindo). 


Muitos confundem a paternidade de intervir. Pensam que ele é filho 
Lingua (o verbo ver. Na bobeira, soltam o tal “nterviu”. Não dá outra: 


perdem pontos, prestígio e promoções. Olho vivo, moçada. Na verdade, intervir 
conjuga-se como o verbo vir — interveio. No caso, a cara de um é o focinho do outro. 


intra - Pede hífen antes de /) e a. Nos demais casos, é tudo colado como unha 


e carne: intra-atômico, intra-arterial, intra-histórico, intraintestinal, intranterino, 


intrarregional, intrassistêmico, intramuscular. 
intuito - Pronuncia-se como circuito, fortuito, gratuito. 


investir - arenção às diferentes regências. 1. intransitivo: Em época de 
inflação alta, saber investir constitui questão de sobrevivência. 2. Investir contra: No 
assalto, o ladrão investiu contra o dono da casa. 3. Investir alguém de ou em: O 
presidente investiu o ministro de poderes extraordinários. O governador investiu 
Paulo de Castro no cargo de secretário da Saúde. 4. Investir alguma coisa em: Os 
empresários brasileiros investem pouco dinheiro no treinamento dos trabalhadores. 5. 
Pronominal (investir-se): Investiu-se no cargo com grande desenvoltura. 


ipsis literis — Textualmente, significa pelas mesmas letras. Latinas, as palavras se 
escrevem sem acento. 


ipsis verbis — Quer dizer pelas mesmas palavras. O latim não tem acento nem 
hífen. Daí a grafia livre e solta. 


ipso facto — Tem a acepção de por isso mesmo, em consequência. É mais usado 
na linguagem jurídica. 


ir a /ir para - tr a = deslocamento breve (ir ao cinema, ir ao teatro, ir a 
São Paulo). Ir para = deslocamento longo. Em geral implica mudança: Foi para 
Brasília na esperança de conseguir emprego melbor. Vai para Paris fazer o 
doutorado. Na busca de oportunidades, jovens vão para grandes centros. 


irá + infinitivo - Não use. O futuro composto se forma com o presente 
do indicativo do verbo ir. Em vez de irei viajar, escreva vou viajar. Em lugar do 
irá estudar, fique com vai estudar. 


irascível - Assim mesmo, com um rsó. 


isentado / isento - Use isentado com os auxiliares rer e haver (tinha 


isentado, havia isentado) e isento com ser e estar (foi isento, estava isento). (Veja 


aceitado | aceito.) 


islã - No sentido de islamismo, religião muçulmana, grafa-se com a inicial 
minúscula como catolicismo, espiritismo, budismo. Na acepção de mundo 
muçulmano, é nome próprio. 


israelense / israelita - Israclense = o natural ou o habitante de 


Israel. Israelita = refere-se à religião judaica ou ao povo de Israel no sentido 
bíblico: praça israelense, templos israelitas. 


isto / isso / aquilo - Veja este / esse / aquele. 


Itamaraty - c 


Cor-de-rosa 
Slds Itamaraty, palavra da língua tupi, significa pedra cor-de-rosa. O 
“8 palácio do Itamaraty, no Rio de Janeiro, tem esse nome em 
homenagem ao construtor, Francisco José da Rocha Leão, conde de Itamaraty, 
filho do barão de Itamaraty. Era a sede do Ministério de Relações Exteriores. 
Com a mudança da capital para Brasília, em 1960, o ministério passou a 
funcionar no Palácio dos Arcos, desenhado por Niemeyer. Por metonímia, 
continuou-se a usar Itamaraty como sinônimo de Ministério de Relações 
Exteriores. 


<) Na segunda conjugação, no pretérito perfeito do indicativo, a primeira for- 
ma verbal normalmente termina em 

d) Nas três conjugações, no futuro do pretérito, a primeira forma verbal sem- 
pre termina em ri 
Nas três conjugações, no pretérito imperfeito do subjuntivo, a primeira for- 
ma verbal sempre termina emsse. 
Na primeira conjugação, no presente do subjuntivo, a primeira forma ver- 
bal sempre termina ema, 
Na segunda e na terceira conjugação, no presente do subjuntivo, a primeira 
forma verbal sempre termina em e. 
No futuro do subjuntivo, a primeira forma verbal, nos verbos regulares, 
sempre é igual ao próprio verbo. 
Futuro do pretérito é o nome atual do antigo condicional. 


Das formas nominais, a única que sempre termina em ndo é o particípio. 


a) Oinfinítivo, uma das formas nominais, pode ser variável e invariável. 

b) O infinitivo variável é aquele que se conjuga e é mais conhecido por infini- 
tivo impessoal. 

d) O infinitivo conjugável começa sempre pelo próprio verbo. 

d) O gerúndio não se conjuga e é fácil de identificar, porque termina sempre 
emnte. 

e) O particípio é também fácil de identificar: termina normalmente em do nos 
verbos de particípio regular. 

f) O modo imperativo existe essencialmente para que possamos dar uma or- 
dem. 

9) Existe apenas o imperativo afirmativo; o imperativo negativo não pode ser 
chamado propriamente de imperativo, porque não indica uma ordem. 

h) O imperativo não tem a primeira pessoa. 

i) As segundas pessoas do imperativo afirmativo vêm do presente do subjun- 
tivo, menos o s final. 

j) O pronomeele (e suas variações) não é usado no imperativo; é substituído 
por você (e sua variação). 


Luz Antonio Saccont 


JURIDIQUÊS & AMP; 
BESTEIRÊS 


O mal vem do tempo em que diabo era menino e Sílvio Santos, em vez de 
cédulas de real, ainda distribuía dracmas e contos de réis. Naquele tempo, as 
mais altas potestades do céu — Alá, Jeová, Oxalá — não davam a mínima para a 
ralé. Só se comunicavam com os sumos sacerdotes. Os oráculos emitiam as 
profecias num código indevassável à patuleia, acessível exclusivamente aos 
clérigos de alta linhagem. No cristianismo, os sacerdotes detinham o monopólio 
da verdade contida no Livro Sagrado (Gutemberg ainda não havia inventado à 
imprensa, que popularizou a Bíblia). 

Falar difícil ou de forma empolada sempre foi uma forma de exibir status. 
Agindo assim, o falante manda dizer — sem dizer — que domina um código 
acessível somente a alguns privilegiados, aos quais a plebe rude e ignara deve 
reverentemente se curvar. As várias categorias profissionais foram desenvolvendo 
os próprios códigos. Falar sem ninguém entender bulhufas converteu-se numa 
arte. 

Hoje é chique usar palavras estrangeiras, principalmente o inglês. Cabeleireiro 
agora é hair-stylist. Orientador profissional é coach. Praticar o enrolês e o obscurês 
virou regra. Colunistas de economia escrevem num dialeto propositalmente 
indecifrável. Tudo isso enquanto um certo Montaigne, com a garganta aos 
farrapos, implora: “Ouvi-me, ouvi-me! O estilo tem três virtudes: a primeira é 
clareza, a segunda é clareza, e a terceira é... clareza! Por Deus, ouvi-me”” 

Mas ninguém dá atenção ao pobre Montaigne. Ele brada no deserto. Mais 
fácil e mais charmoso é esquecer a clareza e falar juridiquês, economês, politiguês, 
mediguês, enrolês, besteirês. Ninguém entende nada. Mas acha bonito que só! 


1. Juridiquês 


curto A Broa que mais se prestou à redação empolada e tola foi a jurídica, 
sida - onde até hoje impera o imponente, viscoso e gosmento juridiquês: 

8 +05 cânones civis pavimentam a pretensão sumária, estribada no 
Livro das Coisas, na Magna Carta, na boa doutrina e nos melhores arestos 
deste sodalício. Urge sejam vivificados os direitos fundamentais do 
Ordenamento Jurídico, espeque do petitório que aqui se encerra. O 
apossamento solerte e belicoso deve ser sepultado ab initio e inaudita altera 


parte, como corolário da mais lídima Justiça". 


2. Mediquês 

O mediquês castiço permite construções incompreensíveis como esta: “EEG 
realizado em vigília e sono espontâneo evidenciando discreta anormalidade 
localizada. Inespecífica da atividade bioelétrica cerebral. Caracterizado por 
atividade lenta polimorfa intermitente no quadrante posterior esquerdo”. 


3. Economês 

O economês dos textos do Banco Central e de alguns comentaristas 
econômicos dá show de incomunicabilidade: “A economia tem de resistir às 
armadilhas do low cost. Mas, neste momento em que o mercado enfrenta uma 
clivagem, aumentam as vozes que pedem uma agência de ratying europeia. Só 
para lembrar, o reforço do Outlook negativo por parte da Moody's, para a banca 


portuguesa, apanhou de surpresa o presidente da CGD”. 


4. Escrever difícil é fácil 

Escrever difícil é tão fácil que existe até uma tabela de combinação de 
expressões ininteligíveis rolando na Intemet. Um exemplo: “O diagnóstico 
vetorial ampliado, a partir de uma investigação sumária, implica numa síntese 
paralela dinâmica. Claro que, a partir de uma estrutura matricial equidistante 
você pode chegar a uma síntese vetorial polivalente. Mas isso, de forma 
alguma, significa que uma gerência helicoidal não possa se converter numa 
programação integral operacionalizada". Entendeu? Não? Pois é: textos assim 
servem mesmo é pra ninguém entender nada embora pareçam profundos e 
eruditos. 


j - Letra do alfabeto. Plural: jotas, jj. 
curto Jota quem? 
surto 
ace J é a única letra que não aparece na tabela periódica dos elementos. 


A razão: nenhum elemento começa com j. 


já — Indica mudança de estado — o que era e deixou de ser: O pai já não acredita 
na inocência da filha (ele acreditava, mas deixou de fazê-lo). Não o faça de 
muleta em frases como esta: Presidente da Venezuela (já) ameaça romper com os 
Estados Unidos. Lembre-s 


: O desnecessário sobra. Xô! 


curto Indagorinha 
uno 
gida Já significa agora. Na linguagem popular, já-já é agora mesmo. Já- 


zim, agorinha. No Piauí e em boa parte do Nordeste, nestante (neste 


instante) é sinônimo de já-zim. Deu pra entender? Se não deu, aguarde um 


cadim (como dizem os mineiros) que já-zim a gente volta pra explicar 


já / mais - Nada de dose dupla. Nas indicações temporais, onde couber já, 
o mais não tem vez: Quando o socorro chegou, o acidentado já não respirava (não: 
não respirava mais). Já não há leis que inibam as invasões em Brasília (não: não há 


mais leis). Quando se divorciou, já não vivia com o marido (não: não vivia mais). 


jabuticaba - Escreve-se com u. 


curto Brasileirinha 
surto 
gida A jabuticaba é a fruta mais brasileira de todas. Raramente consegue 


ser cultivada em outros países. Ao que se saiba, é a única árvore no 


mundo que se aluga. Em algumas cidades, como Sabará, em Minas Gerais, os 
proprietários alugam por hora o pé da frutinha. O inquilino paga e come até 
onde aguentar. Especialistas de Europa, França e Bahia se renderam à 
pretinha, como o chef Paul Bocuse: “La jabuticaba nest pas pour le bec de tout 
le monde. Extraordinaire” (Jabuticaba não é para o bico de todo mundo. 
Extraordinária!) Em Reinações de Narizinho, Monteiro Lobato dedica um 


capítulo inteiro à frutinha. 


Jerusalém - A cidade tem cinco adjetivos pátrios, todos pra lá de 
sofisticados: hierosolomita, — hierosolimitano,  jerosolimita, — jerosomilitano, 


jerusalemita. 
jetom - Como garçom, escreve-se com m no final. 


jiu-jítsu - Escreve-se assim. O nome significa a arte suave. 


jogging — Tem dois significados: 1. como prática esportiva, ação de correr 
lentamente ou andar em passos ritmados, e 2. vestuário esportivo usado 


sobretudo para praticar jogging. 


curto Jogging 
uno 
Sida O uso dos termos jog e Jogging como exercício vem do século 16, na 


Inglaterra. No romance My home run, de 1884, o australiano Rolf 
Boldrewood escreveu “your bedroom curiains were stil drawm as | passed on my 
moming jog” (as cortinas do seu quarto ainda estavam fechadas quando eu 
passava em meu jog matinal). Atualmente, considera-se jogging a corrida feita 
na velocidade média de 9,7km por hora ou 6,2 minutos por quilômetro. 


juízes e tribunais - juízes e tribunais não dão pareceres. Sentenciam, 


ordenam, mandam, determinam, condenam, absolvem. É errado — e pega mal à 
beça — dizer que o juiz ou o tribunal opinou ou deu parecer a favor ou contra 
alguém. 


júnior - Plural: juniores. Paroxítona, a sílaba tônica é o (ju-ni-o-res). 
Abreviatura do sobrenome Júnior: Jr. 


Sênior joga no time de júnior. Um e outro fazem o plural do mesmo 
Lingua jeitinho (seniores e juniores). A silaba tônica também cai no mesmo 


lugar. Por serem paroxitonos, a fortona se desloca para o o — se-ni-o-res e ju-ni-o-res. 


juntamente com - O desnecessário sobra. Basta com: O diretor, com 
(não juntamente com) os professores e coordenadores, participou da solenidade de 
entrega dos prêmios. 


junto a - Exa vício danado! É comum ver a locução junto a empregada 
inadequadamente. Deixe a preguiça pra lá e busque a preposição adequada ao 
contexto: Intermediou empréstimos junto ao Banco do Brasil? Não. Intermediou 
empréstimos no Banco do Brasil. Comprou o passe dos jogadores junto ao Barcelona? 
Nem pensar. Comprou o passe dos jogadores do Barcelona. Manteve entendimentos 
junto ao Bib? Claro que não. Manteve entendimentos com o BID. Junto a tem 
emprego muito restrito. Equivale a adido a (embaixador do Brasil junto ao 
Vaticano). Fora esse caso, deve-se procurar a preposição correta. Sem corpo 
mole. 


juro / juros - No singular ou plural, o significado não muda. A 


concordância acompanha o número: O juro subiu. Os juros subiram. 


Justiça / justiça - Justiça (inicial grandona) = Poder Judiciário. A 


justiça (inicial pequenina) = nos demais casos: À Justiça ordenou o pagamento dos 


servidores. Não agiu com justiça. Fez justiça com as próprias mãos. 


A deusa da justiça 
sida Na Grécia antiga, a justiça era representada por Thémis, filha de 

Urano (céu) e de Gaia (Terra). Inicialmente ela tinha os olhos bem 
abertos — sinal de pleno conhecimento da verdade. Nada lhe escapava. 
Segurava uma espada e uma balança. Com o tempo, a deusa passou a 
aparecer de olhos vendados, não para significar que a justiça é cega, como se 
costuma dizer, mas que trata a todos com igualdade. A balança simboliza o 


equilíbrio. E a espada, a punição a quem desrespeita a lei. 


A ESTRANHA LETRA K 


Sempre desconfiei do K. “Claro — provoca um dos meus botões —, quem tem 
C não precisa de Kº. E é verdade. O C faz tudo o que o K faz, só que melhor. 
Então, que diabo o K intrometido faz no alfabeto? Fui atrás e descobri que o K 
vem do grego e significa uma mão aberta. Com certeza, o K “abriu a mão” 
(assim, entre aspas) para comprar o direito de frequentar o alfabeto. Porque, se 
não pagou algum por fora, nada justifica a presença dele. Tanto é assim que em 
Portugal, depois da revolução ortográfica de 1911, o K caiu em desgraça e, 
proscrito do alfabeto, foi morar no olho da rua. 

Por aqui parece que o K abriu a mão, ou melhor, molhou a mão de alguém, 
porque se segurou até o Acordo Ortográfico de 1943, quando foi expulso, mais 
envergonhado do que o Brasil depois daquele 7 x 1 pros alemães na Copa de 
2014. Foi substituído pelo C antes de 4, o ou u e qu antes de e ou i. Mas o mão 
aberta não se emendou. Voltou à carga, e tal como alguns políticos ficha suja que 
molham uma mão aqui e outra ali pra se reeleger, recuperou o prestígio em 
1990, em mais um acordo ortográfico. Esse acordo só entrou em vigor em 2009. 
E assim mesmo restringindo o K às abreviaturas, às palavras com origem 
estrangeira e seus derivados. 

Menos mal. Mas continuo implicando solenemente com o K. Diabo de letra. 
Não é pedra nem tijolo, fica ali no meio termo, sem querer se comprometer. E 
vamos convir: letrinha mais metida a besta, né? Parece bolsa de grife. Além disso, 
o K é tão redundante como o Y, aquela bela e solitária árvore seca na paisagem 
do alfabeto. Já que foi citado, é bom que se diga que o Y, embora simpático e 
elegante, também não faria falta nenhuma, já que o bom e velho 1, este sim, um 
porrete em posição de sentido, resolve qualquer parada. Quem tem [ não precisa 
de Y, é ou não & 

Assim como quem tem C não precisa de K, concorda? Tenho certeza de que o 
K só permanece no alfabeto pra ser possível escrever a palavra viking. Porque, 
convenhamos, será que alguém acreditaria na hombridade e na ousadia dos 


viquingues se o nome deles fosse escrito assim, paroxítono, à moda tupiniquim? 
Mas nem! 


K — Letra do alfabeto. Plural: kas ou kk. 


Se juntar o c com a, dá ca; com h e com a dá cha. Mas um chato 
Lingua q qumentará: é, mas se juntar o e com o e não val dar o som de ke 
mas de cê. E aí? Não tem problema: a velha dupla qu, que não desgruda nem a 
porrete, está aí mesmo pra resolver o imbróglio. Q-U-E = que. Mas o K, oh, que 
pobreza... Só funciona na companhia de alguma vogal. E olhe lá. 


curto 
urio 
quo. O k é uma letra divertida. Principalmente algumas onomatopeias em 


que ele está presente. Kuak! é uma delas. O caráter hilário do k não é 


apenas uma opinião: há experimentos científicos que provam isso, como os 
realizados pelo psi 


ólogo alemão Fritz Strack. E a explicação está num 
fenômeno psicológico chamado realimentação facial. Palavras que contêm o 
som do k obrigam nosso rosto a forçar um sorriso. Talvez por isso, nas 
mensagens de texto, em vez de quá, quá, quá, escrevemos simplesmente kkk 
para significar que estamos rindo. 


Kkafkiano - adjetivo relativo ao escritor tcheco Franz Kafka (1883-1924). 


curto SEM explicação 
uno 
gida O tcheco Franz Kafka, um dos escritores mais influentes do mundo, 


criou histórias em que a burocracia vence as pessoas de forma 


surreal. Os personagens não conseguem sair das situações sem sentido em 
que são colocadas, muitas vezes de forma distorcida e sem possibilidade de 
receber ajuda. Inicialmente, o termo kafkiano foi usado pelos existencialistas. 
Depois, popularizou-se para ilustrar ocorrências reais incompreensíveis, 


bizarras ou ilógicas. 


Kg - abreviatura de quilograma. Escreve-se sem espaço, sem ponto e sem 


plural: 200kg. 


KHz (quilohertz), MHz (megahertz), GHz 
(gigahertz) - Unidades de medida de frequência, erroneamente 


atribuídas à velocidade dos processadores. 


kibutz - Plural: kibutzes (há quem adote o plural kibutzim, estranho à nossa 


língua). 


km = abreviatura de quilômerro. Escreve-se sem-sem-sem — sem espaço, sem 


ponto e sem plural: 10km. 


Kubitschek - Escreve-se dessa forma. 


O cigano bossa-nova 

gia Único presidente de origem cigana em todo o mundo, Juscelino 
“8 «ubilscheck era bom em português, mas suava que só pra garantir 
aprovação em matemática. Sofreu ferimentos graves num dedo do pé, quando 
criança, por isso sentia fortes dores ao calçar sapatos. Ficaram famosas suas 
fotos recebendo, de meias, personalidades ilustres. Até hoje, o presidente 
bossa-nova, como ficou conhecido, é considerado o chefe de Estado brasileiro 
mais popular em toda a história. Seu sobrenome é germanização do original 


tcheco Kubicek. 


5. Nos imperativos afirmativos que seguem, troque as formas que não 
estiverem correti 
a) escreve (tu) estude (tu) k) insiste (tu) 
b) escreva (você) estuda (você) 1) insista (você) 
c) escrevamos (nós) estudamos (nós) m). insistamos (nós) 
d) escrevel (vós) estudei (vós) n), insistai (vós) 
e) escrevem (vocês) estudem (vocês) 0) insistem (vocês) 


8. Nos imperativos negativos abaixo, troque as formas que não estiverem 
corretas: 


não escreve (tu) i) não cantei (vós) 


não escreva (você) j) não cantem (vocês) 
não escrevamos (nós) k) não insistas (tu) 

não escrevai (vós) não insista (você) 
não escrevam (vocês) não insistemos (nós) 
não cantas (tu) não insisteis (vós) 
não canta (você) não insistam (vocês) 
não cantamos (nós) 


| 9, Asafirmações verdadeiras são: 

a) Para a formação do imperativo afirmativo, o verbo ser não toma empres- 
tadas ao presente do indicativo as s egundas pessoas. 

b) Um verbo é regular quando apenas não muda o radical durante a conju- 
gação. 

c) Não pode ser considerado regular um verbo que não traz as mesmas desj- 
nências do verbo paradigmal, 

d) Verbo paradigmal é o mesmo que verbo-modelo; qualquer verbo regular 
pode ser paradigmal de sua conjugação. 


e) Podemos dizer que amar, correr e desistir são, a exemplo decantar, 
vender e partir, verbos paradigmais de suas conjugações. 


Kw = símbolo do quilowarr. 


LÍNGUA 


Bom-dia, Excelência. Muito obrigado por me receber. Venho pedir a minha 
exclusão de forma irrevogável do quadro de usuários da língua portuguesa. 
Impossível, Excelência, admitir como oficial uma língua em que basta trocar 
uma letra no meio de uma palavra para criar outra que significa o contrário da 
primeira. Por exemplo: pelado e... peludo. 


Pior é quando o aumentativo... diminui! Se digo carrão estou falando de um 


carro grande, certo? Mas, se digo portão, posso estar falando de uma porta... 
pequena. E tem mais: nesta língua é possível afirmar para negar e negar para 
afirmar. Quando digo pois não significa, literalmente, pois sim. Por exemplo: 


“Pois não, pode entrar”. Mas, se digo, com profunda ironia: “Pois sim!”, quero 
negar peremptoriamente. 
Quer mais uma? Pois repare: quando alguém tem alguma coisa pra falar, não 


fala nada. Écéé... Não fala! Antes, diz: “Deixa eu te falar”. Ou, na forma 


sincopada: 


“Xa te falar”. Pior é quando alguém diz “Olha só pra você ver”. E não 
se trata de olhar — olhar com os olhos, Excelência, se me permite o pleonasmo. 
Olha só pra você ver significa admire-se do que vou dizer. Dá até para um cego — 
um cego!, Excelência — dizer para outro cego, sem ofensa: “Olha só pra você ver: 
a confusão era tão grande que eu fiquei mais perdido do que cego em tiroteio”. 

até 


Em português, as palavras têm a mania de ir encolhendo, encolhendo 
ficarem destamanhinho. No Nordeste, a expressão vamo-nos embora faz tempo 
que saiu de moda. E olha que originalmente era vamo-nos em boa hora. Pois é. 
Primeiro, virou vamos embora. Depois, vambora. Mais adiante, simplificou-se em 
rumbora. Aí espreguiçou-se em mbora até converter- 


e em bora, que se desgraçou 
numa única e miserável sílaba — bó. 

Morrer? Que morrer que nada. Vossa Excelência ainda vai viver muito! 
“Morrer de rir” significa apenas rir... muito. Tudo bem, eu aceito continuar. 
Mas que esta língua da gente é divertida e maluca, ah, é! 


1. Imagina! 
Curto 
gida Em São Paulo, se alguém agradece, o agradecido às vezes manda o 


outro... imaginar! Mais ou menos assim: “Muito obrigado pela sua 


atenção”, diz alguém. E o outro responde: “Imagina!” Coisas da língua 


2. Modismo 

No Centro-Oeste, como em São Paulo, se alguém diz obrigada, o outro 
responde obrigado eu. Entre as celebridades, pintou uma frescurinha recém- 
saída do forno ou da geladeira. Em vez do obrigado, a pessoa diz: gratidão. 


3. Calça e bota 
“O português é uma lingua muito difícil. Tanto que calça é uma coisa que se 
bota, e bota é uma coisa que se calça.” (Barão de Itararé) 


4. Eloquência 
“Aprender várias línguas é assunto de um ou dois anos. Ser eloquente na 
própria língua exige a metade da vida.” (Voltaire) 


5. O correto 

“Linguisticamente correto é o exigido pela comunidade linguística a que se 
pertence.” (Jespersen) 

“Minha pátria é minha língua.” (Caetano Veloso, inspirado em Fernando Pessoa, 


que escreveu: “Minha pátria é a língua portuguesa.) 


6. Tupi or not tupi 
“Devemos ser gratos aos portugueses. Se não fossem eles, estaríamos até hoje 
falando o tupi-guarani, língua que não conhecemos.” (Millôr Fernandes) 


7. Ameriglota 

“Se quem fala várias línguas é poliglota, quem fala três linguas é triglota e quem 
fala duas línguas é biglota, quem fala uma lingua o que é? Resposta: 
provavelmente americano.” (Luiz Fernando Verissimo) 


| - Letra do alfabeto. Plural: lés, II. 


labaredas de fogo - É pleonasmo. Toda labareda é de fogo. Basta 


labaredas. 


“Labareda”, ensina o dicionário, é grande chama, lingua de fogo. É 
Lingua fogo no aumentativo, fogaréu. 


lady — Usa-se sem artigo: Lady Di morreu em acidente automobilístico. Roberto 
Carlos homenageou a mãe com a música “Lady Laura”. 


laissez-faire — Significa não ingerência no que fazem os outros. Também 
empregado para indicar a não interferência do Estado em determinadas 
atividades econômicas dos cidadãos. 


Deixa rolar 

Curto º E . 

gida Laissez-faire é a expressão-símbolo do liberalismo econômico. Prega: 
es 


o mercado deve funcionar e se autorregular livremente, com 
legislação suficiente para proteger os direitos de propriedade. É parte da 
expressão francesa “laissez faire, laissez aller, laissez passer”, que significa 
deixai fazer, deixai ir, deixai passar. 


lançar o Novo - É pleonasmo. Só se lança o novo. Basta lançar. 


laptop - Escreve-se assim. Plural: laptops. 


No colo 


Laptop se formou de duas palavras inglesas: lap (colo) e top (em cima). 


curto SIgnifica, portanto, no colo. Já desktop quer dizer em cima da mesa. |] 
urio 

sida 
des 


laser - Com 


(folga, descanso). 


: raio laser (pronuncia-se /2izer). Não confunda com lazer 


1. Laser 
Curto 
gida Pela descoberta do raio laser, Charles H. Townes ganhou o Prêmio 
Nobel de Física. Ele morreu em janeiro de 2015, aos 99 anos, na 
Califórnia, Estados Unidos. Sua descoberta foi muito importante para o 
desenvolvimento de impressoras e marcadores de luz, além das aplicações na 
indústria e na medicina. Townes encontrou, com uso do laser, as primeiras 


evidências de um buraco negro no centro de nossa galáxia. 


2. Que rima! 

“A grande atração é uma grande vidente / Uma grande vidente que tudo sabe, 
que tudo / vê / Que tudo sente / E agora com vocês a grande cartomante / A 
internacional Deise / A mulher do homem que come raio-laser' (Jorge Ben, “O 


circo chegou”) 


latino - Pede hífen na formação de adjetivos compostos (latino-americano, 
latino-eolesiástico, latino-eslavo, latino-helênico) e quando seguido de b e o. Nos 
demais casos, fica colado: latinofobia, latinofília, latinomania. 


curto Latino ladino 

surto 

gida Latino é quem ou o que provém da América Latina, reunião dos 
países americanos cujos habitantes falam espanhol ou português. 


Mas a ideia de América Latina costuma ser associada ao conjunto de países 


americanos situados ao sul dos Estados Unidos. Por isso, fala-se de América 
Latina e das Caraíbas como unidade. Aí entram no grupo nações como a 
Guiana, o Suriname e o Belize. Já a palavra fadino, da mesma raiz, significa 
esperto, finório, ardiloso, astuto. 


lato sensu - Expressão latina, significa em sentido lato, o contrário de 
stricto sensu. 


lava-jato - Escreve-se assim. Plural: lava-jatos. 


Operação Lava-Jato 
sida A Operação Lava-lato é investigação da Polícia Federal que 
descobriu uma das maiores redes de corrupção do Brasil. Só na 
Petrobras o esquema de lavagem de dinheiro movimentou mais de R$ 10 
bilhões. A operação ganhou esse nome porque lavanderias e postos de 
combustíveis foram usados para movimentar valores ilícitos pela quadrilha. 


legendário / lendário - Embora tenham a mesma origem, 
legendário e lendário usam-se em contextos diferentes. Ayrton Senna, lenda do 
esporte, é personagem legendário. O Negrinho do Pastoreio é lenda gaúcha, e ele, o 
Negrinho, personagem lendário. 


legiferar / legiferante - assim, sem s. 


lei — Escreve-se com a letra inicial maiúscula quando a lei tiver número ou 
nome: Lei 2.328, Lei de Diretrizes e Bases da Educação, Lei Áurea. Na segunda 


referência, letra minúscula. 


Lei Magna / Lei Maior - sinônimos de Constituição, escrevem-se 


com iniciais maiúsculas. 


1. As sete Leis Magnas 
Curto 


ace O Brasil já teve sete Leis Magnas: a de 1824, outorgada por D. Pedro 

1; a de 1891, a primeira da República; a de 1934, promulgada por uma 
constituinte logo depois da Revolução de 1930; a de 1937, a “polaca” (inspirada 
na constituição polonesa), outorgada por Getúlio Vargas depois do golpe do 
Estado Novo; a de 1946, promulgada por uma constituinte após a queda de 
Vargas em 1945; a de 1967, redigida pelos militares que deram o golpe de 


1964; e a de 1988, a “Constituição cidada”, promulgada por uma constituinte 


convocada durante o governo Samey. 


2. Bicho preto 

O Brasil já teve uma Lei Magna não tão “magna”. Em 1968, o general- 
presidente Costa e Silva suspendeu a Constituição de 1967 e em 1968 outorgou 
a Emenda Constitucional nº 1, que pretendia ser uma nova versão da 
Constituição de 1967. Mas as alterações foram tão profundas, para garantir o 
autoritarismo dos donos do poder, que não foi emenda nem soneto. Apenas um 
bicho preto — uma Constituição autoritária que atormentou a vida da nação 
durante os 20 anos da ditadura militar. 


lembrar - A gente lembra 1. alguma coisa: 4 nova casa lembrava velhos 
casarões paulistas. 2. alguma coisa a alguém ou alguém de alguma coisa: O 
professor lhe lembrou a data da prova. A secretária lembrou o chefe de que a 
campanha estava em execução. 3. lembrar-se de alguma coisa ou de alguém: 
Lembrou-se do compromisso assumido. Lembrou-se do amigo distante. 


ler — acenção ao presente do indicativo: eu leio, ele lê, nós lemos, eles leem. (A 


reforma ortográfica cassou o acento do hiato cem 


ão 1. Leia e emagreça 


gida Ler emagrece. Estudo encomendado pela rede de livrarias britânicas 

Borders reforçou o ditado “mente sã, corpo são”. O ato de ler gasta 
calorias, porém o estudo comprovou que, ao ler livros de ação, sexo e 
suspense, a taxa média de calorias gastas dobra. Isso se deve ao fato de que 
livros ligados a esses temas provocam a produção de adrenalina, hormônio que 
prepara o corpo para situações de estresse, reduzindo o apetite e queimando 
calorias. 


2. Quem sabe ler sabe escrever 

“Sabendo interpretar o que lê, o estudante organiza as ideias e produz bom 
texto. O resto é conversa, falsa teoria.” 

(Lygia Fagundes Telles) 


3. Direitos do leitor 
O direito de não ler. 
O direito de pular páginas. 
O direito de não terminar um livro. 
O direito de reler. 
O direito de ler qualquer coisa 
O direito ao bovarismo (doença textualmente transmissível) 
O direito de ler em qualquer lugar. 
O direito de ler uma frase aqui e outra ali. 
O direito de ler em voz alta 


ELeeNDA RL 


O. O direito de calar. 


(Daniel Pennac) 


ler / 18 - muitos confundem as duas formas. Perdem pontos, promoções e 
amores. Vamos acabar com os vacilos? É fácil como tirar doce de criança. Ler é 
infinitivo. Lê, presente do indicativo. O infinitivo detesta a solidão. Anda, por 
isso, acompanhado de auxiliar: Ele pode ler. Nós vamos ler. Eles começam a ler. O 
presente é dono e senhor de si. Emancipado, dispensa companhias: ele é, Maria 


lê, Paulo lê. Na dúvida, ponha o verbo no passado. O presente muda. O 
infinitivo fica sempre igual: Ele leu. Ele pôde ler. Nós fomos ler. Elas começaram a 
ler. 


lesa / leso - 


com o substantivo a que se refere: lesa-pátria, leso-patriotismo, lesas-párrias, lesos- 


adjetivo, não verbo. Deve concordar em gênero e número 


patriotismos. 


Atenção, moçada. Lesa e leso podem ser verbos — formas do 
Lingua, oconte do indicativo de lesar (eu leso, ele la). Também pode ser 


adjetivo (com significado de lesado). Sem privilégios, tem feminino e masculino: Paulo 


está leso de uma pena. Maria está lesa do braço. 


Leseira baré 

Curto E A ; 

gida Na região Norte existe uma expressão que é a cara dos moradores 
es 


de lá: tu é leso? (assim mesmo, sem respeito à concordância). Tu é 
leso? significa “tu és bobo?”, “tu és idiota?” Da palavra leso derivou-se o 
substantivo leseira, que ainda tem um qualificativo: leseira baré. Os de lá dizem 
que a leseira baró é o produto da alta taxa de umidade associada ao calor da 
floresta amazônica. Quem não tem costume adquire leseira baré: fica mole, 
mole, leso, leso. Ah! Baré é o nome de tribo indigena. Mas, hoje, baré, no uso 
popular, é quase um sinônimo de amazônico. 


lhe / O - Lhe tem duas funções. Uma: objeto indireto. Aí, complementa 
verbo transitivo indireto. É o caso de oferecer, agradecer, obedecer: Ofereci-lhe um 
cafezinho (a gente oferece alguma coisa a alguém). Agradeço-lhe o favor (a gente 
agradece alguma coisa a alguém). Obedecemos-lhe sem discussão (a gente obedece a 


10. vá lendo as frases e ao mesmo tempo usando as formas convenientes 
dos verbos em destaque. Depois identifique o tempo e o modo das for- 
mas que você usou: 

a) Ontem eu estudar bastante. Amanhã eu estudar muito mais 
Quero que você ficar comigo. Não quero que você me deixar. 
Se você ligar rádio, seria ótimo! 
Se você ligar o rádio, será ótimo! 
Neste momento eles falar com o presidente. 
Não almoçar bem há mais de três dias; não sei o que se passar comigo. 
Não viajar de avião desde meus tempos de criança; só hoje vim a viajar 
outra vez, 
Não viajar de avião nunca mais, porque tenho medo. 
Eles nos avisar ontem de que voltar amanhã, 
Eu sonhar noite passada com seres estranhos. 


11. Continue fazendo o mesmo: 

3) Quando vocês esquecer o que aconteceu, tudo ficará melhor. 
Se vocês esquecer o que aconteceu, tudo ficaria melhor. 
Espero que você insistir com seu irmão para que voltar logo. 
Everdade que no mês passado desistir da herança a que tens direito? 
Quero que você escrever cinco vezes a palavra chuchu. 
Queria que vocês escrever cinco vezes a palavra assessor. 
Não esperava que ela chorar tanto. Eles esperam que nós ficar aqui. 
Ontem nós jogar bola com os craques da seleção brasileira. 
Ainda ontem nós almoçar com os jogadores do Flamengo. 
Amanhã eles jogar conosco, se tiverem tempo. 


12, Construa frases usando os verbos e as expressões que seguem, atentan- 
do para os modelos dados: 


captar estação f) planejar 
arruinar à saúde 9) fechara porta 
saudar o presidente h) estourar de alegria 
peneirar o café 1) cavoucar um buraco 
gaguejar )) roubar um beijo dela 


Lutz Antonio Saccomi 


alguém). A outra: adjunto adnominal. Substitui o possessivo se, sua, dele, dela: 
Acariciou-lhe os cabelos (acariciou seus cabelos). Invejou-lhe o vestido (invejou o 
vestido dela). Encheu-lhe os bolsos de balas (encheu seus bolsos de balas). O e a 
funcionam como objeto direto: João a ama (João ama Maria). O diretor os 


cumprimentou (o diretor cumprimentou os funcionários). 


la/ lo / na / no - os pronomes áronos a e o mudam de cara. Podem 
virar la, lo. O troca-troca ocorre quando eles se agregam a verbos terminados em 
nsez. Vão comprar o livro. (Vão comprá-lo.) Podemos vender o lote. (Podemos 
vendê-lo). Temos o livro referido. (Temo-lo.) Refiz o trabalho. (Refi-lo). Podem 
também se transformar em na, no. Quando? Quando vêm depois de verbos 
terminados em nasal (»: ou til ). Compare: Eles amam Maria. Eles a amam. Eles 
amam-na. Paulo põe o livro na estante. Paulo o põe na estante. Paulo põe-no na 


estante. 


Por que comprá-lo, vendê-lo e compô-lo são acentuados e digamo- 
Lingua |, cabomo-o e examinemo-lo não são? O acento não tem nada à 
ver com o pronome. Tem a ver com as regras de acentuação gráfica. Digamo, 
sabemo e examinemo são paroxitonas terminadas em o. Pertencem à patotinha de 
livro, carro, menino. Uns e outros dispensam grampos e chapéus. Comprá, vendê e 
compô são oxitonas terminadas em a, e, o. Frequentam o clube sofá, você, vovô. Daí 
o acento. 


licença-maternidade / licença-paternidade - rem 
dois plurais: licenças-maternidades, licenças-paternidades ou licenças-maternidade, 


licenças-paternidade. 


líder / liderança - Liderança = à qualidade do líder, o espírito de 


chefia: O regimento prevê voto de liderança. O chefe deve ter liderança. O técnico, 


sem liderança, não conseguiu evitar o conflito. Esta é a sala da liderança do partido. 
Líder = pessoa que exerce a liderança: Os líderes (não: as lideranças) do Congresso 
discutiram o projeto hoje. O presidente vai negociar com os líderes (não: lideranças) 
que se opõem ao projeto. 


limite - veja divisa / fronteira | limite. 


limusine - Dessa forma. 


Limusine com banheira 
gia Algumas limusines têm espaço para bar e cama(s). Podem 

8 tansportar até oito pessoas além do motorista. Ele fica Isolado por 
vidro espelhado que o impede de ver os passageiros que, no entanto, podem 
vêo e falar com ele usando microfone. Na Inglaterra apareceu limusine tão 


sofisticada que tem até banheira de hidromassagem. 


litoral - Nome comum, escreve-se com a inicial minúscula: litoral nordestino, 


litoral gaúcho, litoral catarinense. 
lobby, lobista - Escrevem-se dessa forma. 
longa-metragem - Com hífen. Plural: longas-metragens. 


lotação - O lotação = veiculo. A lotação = capacidade: Sónia Braga brilhou 


no filme A dama do lotação. O concerto está com a lotação esgotada. 


Lua / lua - Letra maiúscula quando nomear o astro (eclipse da Lua, os 
americanos fincaram a bandeira na Lua). Letra minúscula quando nomear a 


claridade da Lua: a claridade da lua. 


curio 1. Lua dos namorados 
gida “Lua que no céu flutua / Lua que nos dá luar / Lua, ó Lua, não deixa 
ninguém te pisar” (Braguinha, "Lua dos namorados”) 


2. A mão pelo pé 

A Lua é o único corpo celeste, além da Terra, que os seres humanos pisaram. A 
primeira vez foi em 20 de julho de 1969, um domingo, pela Apolo 11. O 
comandante, Neil Armstrong, de 38 anos, tímido, escorregou na escada da 
pequena nave. Por pouco não imprimiu no chão do satélite a mão antes do pé. 
Ao descer, afirmou sobre o feito: “Um pequeno passo para o homem, um salto 


gigantesco para a humanidade”. 


3. Xixi lunar 

O segundo astronauta a pisar a Lua, Edwin Aldrin, experimentado piloto de jatos 
da Força Aérea americana, desceu depois de Armstrong. Sentiu uma vontade 
louca de fazer xixi. E fez, dentro do traje de astronauta, numa bolsa de coleta 
para tais necessidades. Um xixizinho que entrou para a história da humanidade. 


luso - Nos adjetivos párrios, escreve-se com hífen. Nos demais casos, é tudo 


colado: luso-brasileiro, luso-americano, luso-germânico, lusófono, lusofonia. 


crio tuso 
urio 
ado Luso é o filho ou companheiro de Baco, o deus do vinho e do furor, a 


quem a mitologia atribuiu a fundação da Lusitânia, as terras de 


Portugal. 


MODISMO 


Eu me lembro, e olha que faz é tempo. Pois acredite: houve época em que as 
pessoas se chamavam Pedro, João, Raimundo, José, Francisco, Damião, 


Benedito, Mateus, Antonio e Severino. Se fosse menina, era Maria. Conheço 
poucas Marias atualmente. Mas o que tem de Jéssica, Carolaine, Dayanne e 
Myrella não está no cartório. Sem falar em Maicon (tentativa desastrada de 
homenagear Michael Jackson), Luan e... Hummm! Cala-te, boca. 

Dando aula no ensino superior, a cada semestre letivo, ao correr a vista pela 
lista de presença, mais me assusto com a profusão de nomes arrevesados, 
inventados, adaptados, danificados, anglicanizados, afrancesados ou apenas 
imbecilizados. Outro dia, lá na linda ilha de Parintins, no Médio Amazonas, me 
deparei com uma Marlessandra. O pai deve ser Marlon, e a mãe, Alessandra. 
Deu nisso aí. Quando achei que estava de bom tamanho, conheci várias 
Francielys, algumas Carlyennes e até uma Charlyety. 

E pensar que existem países onde simplesmente não são registradas pessoas 
com nomes, digamos, excessivamente criativos. Em Portugal, por exemplo, 


ninguém pergunta: “Luís com s ou com z2” Simplesmente não existe por lá Luiz 
com z e ponto-final. Mas, por aqui, a complacência dos cartórios com nomes 
esquisitos tem causado um estrago danado. São os modismos nos nomes 
próprios. E os modismos no linguajar cotidiano? 

Até outro dia era supimpa falar a nível de. Aí foi ficando menos chic — ou seria 
menos chique? -; ficou démodé e hoje é brega. Como a própria palavra supimpa. 
O must agora é belê. Viu aí? Os modismos vão se atualizando, como essas 
bactérias que precisam enfrentar antibióticos cada vez mais potentes para ser 
neutralizadas. Um dia falamos supimpa, depois afrancesamos para chic, depois 
aportuguesamos para chique, depois anglicanizamos para must. E assim caminha 
a mediocridade. 


mM = Letra do alfabeto. Plural 


mes, mm. 


* Sabia? O travessão tem o tamanho da letra m. 

Lingua. 6 m no fim de silaba é sinal de nasalidade. Vale por tl: cam-po 
(câpo). 

* Antes de p e b, usa-se m. É o caso de bomba, campo, pimpolho. A razão: trata-se 
da lei do menor esforço. As três jogam no time das bilabiais. Aproximá-las facilita a 


pronúncia. 


macho / fêmea - Para distinguir o gênero do animal, acrescenta-se 
macho ou fêmea: cobra macho, cobra fêmea, jacarés machos, jacarés fêmeas. Ao se 
referir à pessoas ou coisas, macho se flexiona em gênero e número: mulher 
macha, mulheres machas; homem macho, homens machos. 


curto Muié macho 
surto 
gida Embora a forma correta seja mulher macha, a expressão que se 


consagrou no uso popular foi mulher macho ou muié macho. O bicho 
pegou em consequência do sucesso da música “Paraiba”, de Luiz Gonzaga, 
que diz: “Quando a lama virou pedra / e Mandacaru secou / Quando a Ribaçã 
de sede / Bateu asas e voou / Foi aí que eu vim-me embora / Carregando a 
minha dor / Hoje eu mando um abraço / Pra ti, pequenina / Paraíba masculina, / 


Muié macho, sim sinhô”. 


maçom - Como garçom e batom, escreve-se com m. 


curto O Grando Arquiteto 
uno 
gida O esquadro, o compasso e o fio de prumo são símbolos da 


maçonaria. Por quê? Porque os fundadores da associação secreta 


foram pedreiros especializados na construção de catedrais. Maçom, em francês, 


é pedreiro. E Deus, segundo eles, é o “arquiteto do universo”. |] 


má-criação / malcriação - Voc escolhe. A alternativa é acertar 


ou acertar. 


macro - Pede hífen quando seguido de b ou o: macro-história, macro- 
organização, macroeconomia, macrorregião, macrossistema, 


Macro e micro aparecem em palavras pra lá de conhecidas. 
Lingua aacróbio é uma delas. Quer dizer vida longa. Micróbio, outra. 
Significa vida curta. 


maior empresa x primeira empresa - Diz-se a maior 
empresa do Brasil ou a primeira empresa em faturamento. É redundante misturar o 
numeral com o adjetivo maior como a primeira maior empresa, a segunda maior 
empresa, a quarta maior empresa. 


maiores informações, maiores detalhes, 
maiores esclarecimentos - Vamos combinar? Não se trata de 


tamanho, mas de quantidade. Xô, maior! Vem, mais: Pediu mais informações 
sobre o curso. Quer mais detalhes sobre o depoimento do servidor. Para mais 
esclarecimentos, visite o site do candidato. 


curto Más notícias 

uno 

gida Durante a cobertura da internação do presidente Tancredo Neves, 
repórteres de televisão foram orientados a substituir a expressão 


“mais notícias” por “outras notícias”. É que telespectadores reclamavam que a 


emissora transmitia mau agouro ao anunciar: “Voltamos a qualquer momento 


com mais notícias” (que eram entendidas como “más notícias”). 


mais / já - Veja já / mais. 


mais / mas - Mais 


Gostaria de viajar mais (menos). Mas = porém, todavia, contudo: Não estudou, 


o contrário de menos: Estudo mais (menos) que ele. 


mas passou na prova. 


Superdica: Mas tem três letras. Mais, quatro. Há lógica. A grandona 
Lingua, contrário de menos. Na dúvida, substitua a mais por menos. Se a 
declaração ganhar sentido contrário, não tenha dúvida. Dê passagem ao quarteto: 
Comi mais (menos) do que Maria. Paulo é mais (menos) educado que Luis. Acordei 
mais (menos) disposto. Comprei mais (menos) laranjas que maçãs. Ops! Estudei 
muito, mas não passei, Viu? Aí o menos não tem vez. O mas introduz ideia contrária. 
Conjunção adversativa, joga no time de porém, todavia, contudo, entretanto: Estudei 


muito, porém não passei. 


curto Mas bah, tohêt 

uno 

gida Certas expressões definem um estado ou região. Mas bah, tchê! 
serve de exemplo. Ela é tão usada no Rio Grande do Sul que virou 


marca 100% gaúcha. Dá nome a banda de rock, butique, blogue. Igualzinha a 
Bombril, tem mil e uma acepções. Significa tanto exclamação diante de fato 


surpreendente (que maravilha), quanto aprovação (é isso mesmo) ou 


desaprovação (de forma alguma!). Como bah é diminutivo de barbaridade, e 


tchê, palavra herdada dos índios mapuches ou de habitantes dos países 


fronteiriços ao Rio Grande do Sul (há controvérsias), o trio seria o 
correspondente à expressão paulista mas que barbaridade, meu! 


mais bem / mais mal - 1. Antes de particípio, use mais bem ou 
mais mal: As francesas são as mulheres mais bem vestidas da Europa. É o candidato 
mais mal classificado nas pesquisas. Apresentou o relatório mais bem redigido da 
reunião. 2. Se a frase indicar gradação, mesmo com particípio, empregue melhor 
ou pior: Foi mal orientado e pior classificado. Os discursos eram bem redigidos e 
melhor proferidos. A peça foi bem ensaiada e melhor representada. 3. Quando o 
advérbio não for seguido de particípio, fique com melhor ou pior: Teve o pior 
desempenho da carreira. Saiu-se melhor do que esperava. Apresentou o pior relatório 
da reunião. 4. Na comparação, escolha bem e mal: Na prova, saiu-se mais bem do 
que mal, 


mais bom - Ao comparar atributos ou qualidades, use mais bom ou mais 
mau: Paulo é mais bom que mau (não use: Paulo é melhor que pior). A mesma 
construção serve para grande e pequeno: À casa é mais grande que pequena (não: A 
casa é maior que menor). 


mais de, menos de, cerca de, perto de 
(concordância) - 1. Sujeito construído com expressões que indicam 


quantidade aproximada (mais de, menos de, cerca de, perto de) seguido de 
numeral leva o verbo a concordar com o numeral: Mais de um reclamou. Mais de 
uma pessoa sentiu-se mal depois do almoço. Mais de 100 pessoas ganharam na 
loteria. 2. Se houver ideia de reciprocidade, cessa tudo o que a musa antiga canta. 
O verbo vai obrigatoriamente para o plural: Mais de um dos convidados se 
entreolharam com cumplicidade. 


mais grande / mais mau / mais pequeno - veja mais 


bom. 


mais mal - veja mais bem / mais mal. 


maiúsculas e minúsculas - O Vocabulário Ortográfico da 

Língua Portuguesa (Volp) manda grafar com inicial grandona: 

1. nomes próprios: Rafael, Renascimento, Avenida Atlântida, Presidência da 
República, Poder Judiciário, Região Sul, o Sul do Brasil, Região Centro-Oeste, 
o Centro-Oeste, o Nordeste, Oriente, Ocidente, Antiguidade, Idade Moderna, 
Renascimento, Belle Époque, Seleção Brasileira, Seleção Chinesa de Vôlei 
Feminino, Campeonato Nacional, Copa do Mundo, Olimpíadas, Medalha do 
Pacificador. 


» 


. nome de disciplinas: Marcos levou pau em Português e Matemática. Mas safou-se 
em Inglês. 


vo 


. nomes de impostos e taxas: Imposto de Renda, Imposto Predial Urbano, Taxa 
do Lixo. 

. atos de autoridades quando especificado o número ou o nome: Lei 2.346; 
Medida Provisória 242; Decreto 945; Lei Antitruste. 2. O ato perde a 
majestade em dois casos. Um: depois da 1º referência. O outro: na ausência do 


EN 


número: 4 medida provisória trata do Plano Real. O presidente vetou a lei. 

5. os pontos cardeais (Norte, Sul, Leste, Oeste). Se o ponto cardeal define 
direção ou limite geográfico, usa-se a inicial minúscula: O carro avançava na 
direção sul. Cruzou o Brasil de norte a sul, de leste a oeste. 

6. as palavras Estado (país), União e Federação (associação de estados): A 
sociedade controla o Estado. A Constituição enumera as competências da União. 
Impõe-se preservar a Federação. 

7. datas comemorativas e nome de festas religiosas: Sete de Setembro, 
Proclamação da República, Natal, Páscoa, Dia das Mães, Dia dos Namorados, 
Dia da Árvore. 

Atenção, gente fina. As festas pagás se escrevem com a inicial pequenina 
(carnaval, ano-novo). Também se grafam com minúscula: quaresma, semana 
santa, quarta-feira de cinzas, sábado de aleluia. 

8. nomes científicos de famílias animais e vegerais (o segundo elemento com 
minúscula): Coffea arabica (em grifo). 

9. oração incluída dentro de parênteses quando constitui oração à parte, 


11. Almoçar. 
Ontem eu almocei, amanhã almoçarei novamente. 
Se eu almoçasse, todos almoçariam, 
Não querem que só eu almoce, querem que todos almocemos. 
Se eu almoçar, todos almoçarão. 


escrever d) sair 9) agir j) descascar 
traduzir e) aplaudir h) exigir 
dançar f) brincar 1) eleger 


HI, Almoçar, 
Quando eles chegaram, eu já almoçara. 
É preciso almoçarmos. 
Estávamos almoçando quando eles chegaram. 
Tenho almoçado diariamente. 


escrever a carta f) brincar 
traduzir o texto g) agir com firmeza. 

dançar conforme a música h) exigiro nosso dinheiro 
sair às ruas 1) eleger o nosso candidato 
aplaudir os bicampeões |) descascar as laranjas. 


13, Complete as frases com um verbo da terceira conjugação, no pretérito 
perfeito do indicativo: 
a) Ocão 4 o dono portodos os lugares. 


b) Acabada a aula, o aluno se + do professor, x da escola e foi para casa. 


e) O professor ainda não + as provas. 
d) Manuel x o bem com o bem: sua mulher o bem com o mal. 
e) Omédico + uma sonda pela garganta do paciente. 


MOVSSIMA GRAMÁTICA ILUSTRADA SACCOM 


completa, precedida de ponto. No caso, começa com letra maiúscula e termina 
por ponto: Na praça, o sentimento geral era de grande frustração. (Nenhum 
candidato se dignara comparecer ao comício.) 

10. citação: quando vem depois de dois pontos, a citação começa com letra 


maiúscula. Caso contrário, com minúscula: Fernando Pessoa escreveu: “Tudo 


vale a pena se a alma não é pequena”, Segundo Fernando Pessoa, “tudo vale a 
pena se a alma não é pequena”, 

11. nomes que designam instituição: escreve-se com a letra inicial maiúscula: 
Presidência da República, Senado Federal, Ministério da Fazenda, Poder 
Executivo, Poder Legislativo, Poder Judiciário, Justiça, Exército. 


Na língua dos Césares, majusculus quer dizer um tanto maior. 
Lingua aioral, maioria, maioridade, major, majoritário, majorar pertencem à 
mesma família. Todos são aparentados com maior. Por isso, têm complexo de Deus. 
Se deixar, ocupam um senhor espaço. Manda o bom senso pór-lhes o pé no freio. 
Para dar-lhes um chega pra lá, dois princípios se impõem. Um deles: só as use nos 
casos obrigatórios. O outro: não as empregue para valorizar ou destacar ideias. 
Maiúsculas devem ser as ideias, não as letras. 


curto DOUS é dous 
uno 
gida “O governo fazia o papel de um deus tirano, enquanto as religiões se 


perdiam de Deus.” Renato Fino sabe a diferença entre Deus e deus: 
Deus é o criador do universo; deus, objeto de culto ou desejo ardente. Para 
muitos, o dinheiro é deus. Segundo a Biblia, Cristo é filho de Deus. 


majestade - Escreve-se assim, com j. 


curto O poder 
uno 
gida O tratamento dado a rei é majestade. Por quê? Majestas, em latim, 


quer dizer poder. 


mal - No sentido de insuficientemente, pede hífen quando seguido de vogal e 
h (mal-acabado, mal-agradecido, mal-educado, mal-intencionado, mal-ouvido, 
mal-humorado). Nos demais casos, é tudo colado: malcheiroso, maldisposto, 
malfeito, malpassado, malresolvido, malsucedido. (A regra tem exceções. Na 


dúvida, consulte o dicionário.) 


mal / mau - Mal = o contrário de bem; mau = o oposto de bom. Na 


dúvida, faça a substituição: mau humor (bom humor), mau datilógrafo (bom 


datilógrafo), homem mau (bomem bom), mal-bumorado (bem-bumorado), mal- 
estar (bem-estar), malagradecido (bem-agradecido), mau português (bom 


português). 
curto Mãozinha do lobo mau 
rio 
Sida vacilou? Lembre-se do versinho: “Eu sou o lobo mau, lobo mau, lobo 


mau / Eu pego as criancinhas pra fazer mingau”. Uau! Mau e mingau 


jogam no mesmo time. Ambos terminam com u. 


mal de Alzheimer ou doença de Alzheimer - vcja 
Alzheimer. 


mandado - Vem de mandar, mando. Trata-se de ordem judicial: 


mandado de prisão, mandado de busca e apreensão. 


mandato - Representação, delegação: O mandato de deputado é de quatro 


anos; 0 de senador, oito. 


manter a mesma - Plconasmo. Só se mantém o mesmo. Basta 


manter. 
mão de obra - sem hífen. Plural: mãos de obra. 
mapa-múndi - Plural: mapas-múndi. 
marcha a ré - Escreve-se desse jeitinho. 


mas (vírgula) - É antecedido por vírgula quando liga orações: Estudou, 
mas não conseguiu promoção. Trabalha, mas ganha pouco. Maria não só estuda, mas 
também trabalha. Nós não só fomos a João Pessoa, mas também a Natal e Recife. 
(Veja mais | mas.) 


mass media - mcios de comunicação de massa. 


mata atlântica - Nome comum, escreve-se com inicial minúscula: A 


mata atlântica precisa de proteção. 


matado / morto - Usc matado com os auxiliares ser e haver (havia 


matado, tinha matado, tem matado); morto, com ser e estar (foi morto, estava 
morto). (Veja aceitado | aceito) 


material - Com o significado de conjunto de componentes, dispensa o 
plural: material de construção, material escolar, material atômico. 


matéria-prima - Plural: matérias-primas. 
mau - Ver mal! mau. 
mau-caráter - Plural: maus-caracteres. 


maus-tratos - sempre no plural e sempre com hífen. 


maxi / máxis - 1. O prefixo maxi pede hífen quando seguido de b ou i 
(maxi-his-tória, maxi-irmandade, maxissaia, maxivalorização, maxiassociação). 2. 
Máxi é substantivo. Tem plural: O governo não falava em maxidesvalorização da 
moeda. Mas a máxi, quando veio, pegou a Argentina de surpresa. Quantas máxis o 


país enfrentou? 


mea-culpa — Não tem plural: o mea-culpa, os mea-culpa. 


mediar - Conjuga-se como odiar: odeio (medio), odeia (medeia), odiamos 
(mediamos), odeiam (medeiam); odiei (medici), odiou (mediou), odiamos 
(mediamos), odiaram (mediaram); que eu odeie (medeie), ele odeie (medeie), 
odiemos (mediemos), odeiem (medeiem). E por aí vai. 


médium - serve aos dois gêneros — o médium, a médium. Plural: médiuns. 


curio — Médium, media, mídia 
sida A palavra médium veio do latim medium. Na lingua da Roma antiga, 
8 — quer dizer meio. É a pessoa que, graças à mediunidade, estabelece 
comunicação com mortos. Mídia, que dá nome aos meios de comunicação 
social, tem a mesma origem. Mas chegou até nós por meio do inglês. Daí a 


diferença de pronúncia. 


mega - Pede hífen quando seguido de ) ou a: mega-aglomeração, mega- 
hertz, megaoperação, megarregião, megassistema. 


meia / meio - Na formação de palavras compostas, usa-se sempre com 
hífen: meia-água, meia-entrada, meia-direita, meia-noite, meia-luz, meio-dia, 


meio-campo, meio-irmão, meio-tom. 


meia-noite - Veja meio-dia | meia-noite. 


Meia três quartos 
Sida Frejat e Cazuza compuseram a música “Malandragem” e a 
SS oforeceram a Angéla Rô Rô para incluir no disco que estava 
preparando. Mas ela não gravou. Frejat ligou: “Ângela, por que não incluiu 
nossa música? E ela: “Não gravei porque achei a música uma merda! Esse 
negócio de meia três quartos, garotinha, isso não tem nada a ver comigo”. 
“Então posso passar pra outra pessoa? “Claro!” Frejat entregou a música a 
Cássia Eller. O resultado foi um sucesso estrondoso. “Malandragem” — com 
meia três quartos, garotinha e tudo — até hoje não para de tocar nas rádios. 


meio - Em certos empregos, meio é invariável. Não quer saber nem de 
feminino nem de plural. Advérbio, significa um tanto: Maria anda meio (um 
tanto) irritada. Na prova, os alunos pareciam meio (um tanto) inseguros. Há uma 
coisa meio (um tanto) lógica. Noutros empregos, meio quer dizer metade. Aí, 
terminou a moleza. Flexiona-se como qualquer mortal: Os médicos dizem meias 
verdades. Comprei duas dúzias e meia (dúzia) de ovos. Eles são meios-irmãos. É 
meio-dia e meia (bora). Comprei duas meias-entradas. 


meio-dia / meia-noite - Plural: meios-dias, meias-noites. 


meio-dia e meia - Olho vivo. Meia concorda com hora, daí o 


feminino. 
melhor - Veja mais bem / mais mal. 


melhor / a melhor / o melhor - olho na manha pra lá de 
sofisticada. Numa relação de homens e mulheres, diga o melhor se quiser destacar 
a mulher no grupo misto: Maria é o melhor aluno da escola. Se quiser destacar a 


mulher no grupo de mulheres, use o artigo a: A Maria é a melhor aluna da escola. 


A regra vale para a pior, o pior. 


melhor / melhores - sc melhor equivaler a mais bom, será adjetivo. 


Flexiona-se. Se equivaler a mais bem, será advérbio. Mantém-se invariável: Os 


meninos eram melhores (mais bons) que as meninas. Os imigrantes estavam melhor 
(mais bem) de saúde. 


membro - Como adjetivo, tem plural: país membro, países membros. 


mendigo - atenção à grafia. Muitos acrescentam um » depois do i. 
Bobeiam. Xô, intruso! 


merchandising — A inglesinha mantém a grafia original. 


meritíssimo - Tratamento dado a juízes de direito. Derivada de mérito, 


escreve-se com i. 


Quer ofender um juiz? Chame-o de meretríssimo. A troca da letra 
Lingua cmbra meretiz. É cadeia corta. 


meses - Escrevem-se com a letra inicial minúscula: janeiro, fevereiro, 
março, abril. 


Meses, deuses e vaidades 
Curio 


Sida Segundo a lenda, Rômulo, o primeiro rei de Roma, teria criado o 
“8 primeiro calendário — com 10 meses. Começava em março e 

terminava em dezembro. Pompílio, o sucessor, acrescentou janeiro e fevereiro. 

Mas os pôs no fim da lista. Mais tarde, os caçulinhas mudaram de lugar. 

Viraram primeirões, 

“Janeiro se chama janeiro em homenagem a Jano. O deus da mudança (dos 

começos e dos fins) tinha duas caras que olhavam em direção oposta. Uma 


mirava o passado (o ano que acabava); a outra, o futuro (o ano que começava). 


Fevereiro se inspira em Februa, deus da purificação dos mortos. 
Março, como Márcio e marciano, deriva de Marte, o deus da guerra. 

Abril tem tudo a ver com aprilis. Já ouviu falar? Trata-se da comemoração 
sagrada dedicada a Vênus — a deusa do amor e da entrega. 

Maio se identifica com a primavera. As comemorações que se faziam depois do 
frio e da neve reverenciavam Maia e Flora — deusas do crescimento de plantas 
eflores. 

Junho vem de Juno, o nome romano de Hera, a primeira-dama do Olimpo. 
Defensora incondicional do casamento, a mulher de Zeus se tornou protetora da 
maternidade. 

“Julho era o 5º mês do ano antes de janeiro e fevereiro mudarem de lugar. Nada 
mais lógico que se chamar quintiis. Mas, em 44 a.C., mudou de nome por 
causa de Júlio César. O grande líder romano, assassinado por gente de casa, 
disse ao ver o algoz: “Até tu, Brutus, meu filho?” 

Agosto serve de prova da ciumeira. Por ser o 6º mês do ano, chamava-se 
sextiis. Mas, como julho bagunçou o calendário, o primeiro imperador de Roma 
(sucessor de Júlio César) não ficou atrás. “Eu também quero”, exigiu ele. Levou. 
Setembro, outubro, novembro e dezembro não deram bola pra mudança de 
janeiro e fevereiro. Mantiveram o nome. Setembro, do latim septe, era o sétimo 
mês do ano. Outubro, de octo, o oitavo. Novembro, de nove, o nono. Dezembro, 
de decem, o décimo. 

Ufa! Até chegar à forma de hoje, o contar dos meses sofreu muitas adaptações. 
Com elas, falhas foram corrigidas. A última, do papa Gregório XIIl, ocorreu em 
1582. Por isso nosso calendário se chama gregoriano. 


mesmo - 1. Quando reforça nome ou pronome, concorda com o termo a 
que se refere: Ele mesmo leu o discurso. Ela mesma leu o discurso. Nós mesmos 
(mesmas) lemos o discurso. Eles mesmos leram o discurso. Elas mesmas leram o 
discurso. 2. Com o significado de realmente, mantém-se invariável: Ele disse 
mesmo a verdade. Eles saíram mesmo às 18h. 3. Não use o mesmo, a mesma no 
lugar de substantivo ou pronome: Vi Maria. A mesma embarcava no voo com 


destino a São Paulo. Xô! Vi Maria. Ela embarcava no voo com destino a São Paulo. 


1. A leido mesmo 
Curto 


free Este aviso aparece na parede perto dos elevadores de norte a sul do 


país. Trata-se de lei. Por isso é reproduzido tim-tim por tim-tim: “Antes 
de entrar no elevador verifique se o mesmo encontra-se parado neste andar”. 
Valha-nos, Deus, Maria e Divino Espírito Santo! É a receita do cruz-credo. O 
texto comete quatro pecados — na estrutura da frase, na pontuação, na 
colocação do pronome átono e no emprego do mesmo. A forma nota 10 é esta: 


Antes de entrar, verifique se o elevador se encontra neste andar. Melhor ainda: 


Antes de entrar, verifique se o elevador está neste andar. 


2. Mesmo, o monstro aterrador 

Morro de medo do Mesmo. Tenho certeza de que Mesmo é uma dessas 
assombrações que aparecem nas estradas desertas, noite alta, lua cheia. Ou 
então Mesmo é um desses monstros que frequentam diariamente as páginas 
policiais, um serial kiler, um Jack, o estripador (ou mesmo Jack, o estuprador). 
Tipo: "Mesmo ataca outra vez na Baixada Fluminense. Polícia usa até 
helicóptero para encontrar o monstro”. Porque, vamos convir: para todo 
elevador ter um aviso para que a gente verifique se o mesmo está lá dentro, é 
porque o mesmo não é flor que se cheire. 


meta - Pede hífen quando seguido de ) ou a. No mais, é tudo coladinho da 


silva: meta-arteríola, meta-histórico, metafísica, metalinguagem, metassistema. 


metade de - Trata-se do partitivo. O verbo concorda com o núcleo do 
sujeito (metade) ou com o complemento: Metade dos alunos saiu (ou saíram). 
Metade das frutas apodreceu (ou apodreceram). Com o verbo anteposto ao sujeito, 
cessa a moleza. A concordância obrigatória é com metade: Saiu metade dos alunos. 
Apodreceu metade das fiutas. O adjetivo predicativo pode concordar com metade 
ou com o complemento: Metade do campo estava alagada (ou alagado). Estava 


com metade do corpo queimada (ou queimado). 


micro - Pede hífen quando seguido de ) e 0. Nos demais casos, é tudo junto: 
micro-história, micro-ondas, microssaia, microrregião. Quando substantivo, tem 
plural: Na sala há 20 micros. 


midi-heroísmo, midi-insanidade, 


midi - Pede hífen quando seguido de ) ou :; 


midicasaco, mididesvalorização. 
migração / migrar - Veja emigrar ! imigrar ! migrar. 


mil — Evite 4» em um mil. Basta mil. A partir de dois, o numeral concorda 
com o substantivo: dois mil homens, duas mil crianças, duzentas mil cabeças de 
gado, duzentos mil reais. (Veja milhão | milhar.) 


Diferentemente do inglês, no português os números têm gênero. Por 
Lingua co, nos textos que precisam ser idos (como um discurso) é melhor 
escrever os numerais uma, duas, cento e uma, cento e duas do que os algarismos 1, 
2,101, 102. Dessa forma, evita-se pronunciar errado e ter de corrigir: “(102) cento e 
dois pessoas morreram..., desculpe, cento e duas pessoas morreram na queda do 


avião”. 


milhão / milhar - milhão é substantivo masculino. O numeral ou o 
adjetivo que o modifica deve concordar com ele: dois milhões de pessoas, duzentos 
milhões de estrelas, o milhão de dólares. Prefira a concordância do verbo com à 
coisa expressa, não com o número: Um milhão de pessoas estavam presentes ao 
comício. Com milhar, outro substantivo masculino, a regra é idêntica: dois 
milhares de laranjas foram desperdiçados (ou desperdiçadas) no transporte. O 
numeral mil, por não ser substantivo, recebe tratamento diferente: Duzentas mil 
pessoas acompanharam o enterro do astro. Duas mil crianças participaram do projeto 


do programa de alimentação escolar. 


curto Acertei no milhar 

ace No tempo em que o jogo do bicho estava no auge, Moreira da Silva 

fez estrondoso sucesso com o samba de breque “acertei no milhar”, 

que diz: “Etelvinaaaaaa! O que é, Morengueira? / Acertei no milhar! / Ganhei 
quinhentos contos, / Não vou mais trabalhar / Você dê toda roupa velha aos 
pobres / E a mobilia podemos quebrar / [..] / Etelvina, vai ter outra lua de mel 
Você vai ser madame / Vai morar num grande hotel / Eu vou comprar um nome 
não sei onde | de Marquês Morengueira de Visconde / Um professor de francês, 


mon amour / Eu vou mudar seu nome pra Madame Pompadour”. 


mim - Veja para eu / para mim. 


Minas - Por se escrever sem artigo (não se diz a Minas Gerais), na 
concordância exige verbo no singular: Minas tem tradição de bons políticos. Minas 
está onde sempre esteve. Minas mora no meu coração. 


mini / míni - mini, elemento de composição, pede hífen quando seguido 
de h ou i. No mais, é tudo junto: mini-herói, mini-império, miniolimpíada, 


minirregião, minissereia). Méni, substantivo, tem acento e plural: As mínis 


chegaram para ficar. 


misantropo - Joga no time de filantropo. Paroxítonos, a silaba tônica é a 


penúltima (tro). 


mistificar / mitificar - Mistificar 
credibilidade: Não faltam inescrupulosos que mistificam os ingênuos. Mitificar = 
converter em mito, atribuir a alguém ou a alguma coisa virtudes exageradas: À 


enganar, iludir, abusar da 


imprensa mitificou Tancredo. 


14, Complete as frases com um verbo da terceira conjugação, no presente 
do indicativo: 
a) O Brasil ainda» muito verde, muitas florestas e matas virgens. 
b) O Brasil * muitos parques, muitos jardins, todos os anos. 
€) Meu sócio não * nas minhas decisões. 
d) Virgilio % todos os meses com entidades assistenciais, 
e) Essa indústria + todos os rios da região, nos quais já não se vê nenhum 
peixe, 


15. Complete as frases com um verbo da prim: 
do subjuntivo: 
a) Quero que Deus me X todos os dias. 
b) Espero que você * sempre assim: feliz, contente, com muita saúde. 
“) Os operários querem que a direção da empresa % o pagamento hoje, sem 
falta, 


d) Não quero que você * seus amigos, porque a mágoa é sentimento que 
dificilmente abandona corações. 


e) O presidente lhe perdoará, desde que você +. 


Lutz Antonio Saccany 


modelo - O artigo define o gênero: o modelo, a modelo. Gisele é a modelo 
mais conhecida mundo afora. O Brasil tem algum modelo conhecido nas passarelas 


internacionais? 


modus vivendi — A expressão latina escreve-se assim, sem hífen. 
moeda - Escreve-se com a inicial minúscula: o real, o dólar, o peso, o dinar. 


monstro - Como adjetivo, é invariável: congestionamento monstro, operações 


monstro, tarefa monstro, tarefas monstro. 


moral - O moral = ânimo, disposição: O resultado da pesquisa esmorecen o 
moral dos militantes. Com o 7 X 1, os brasileiros ficaram com o moral baixo. A 
moral = conjunto de preceitos de conduta: moral duvidosa, a moral da fábula, 


pessoa sem moral, 


Na moral 
Curto 
ace. A banda Jota Quest tem uma música que, se considerasse a forma 


correta para uso da palavra “moral”, deveria ser “No Moral" e não “Na 
moral”. Confira: “Na moral, na moral, só na moral! (bis) / Vivendo de folia e caos 
| Quebrando tudo, pra variar / Vivendo entre o sim e o não / Levando tudo na 
moral”. Como se trata de letra de música, tem licença poética. Depois que Noel 
Rosa transformou halogênios em alô, gênios numa prova de português... Ops! 


morar - Pede a preposição em, não a: Moro no Lago Norte. Ele mora na Rua 
dos Andradas. Moro na Praça Dom Feliciano. 


morfo - Pede hífen quando seguido de ) e o. No mais, é tudo junto: mo 
hepático, morfo-organização, morfossintático, morfológico. 


morrido / morto - Use morrido com os auxiliares ter e haver (havia 


morrido, tem morrido) e morto com ser e estar (foi morto, estava morto). (Veja 


aceitado | aceito.) 


curio Quando é? 
surto 
gida A medicina considera morte a ausência de batimentos cardíacos 


espontâneos, de respiração espontânea e da atividade do cérebro - a 
morte cerebral. 


muçarela / mozarela - O queijo gostosinho que acompanha a 


pizza tem a forma com ç e com z. Com dois ss dá indigestão. Cuidado! 


muito poucos - Muito, advérbio, é invariável: Viu muito poucos 
soldados na rua. São muito poucas as possibilidades de ele receber a indicação do 


partido. 


multi / múlti - Mult, elemento de composição, pede hífen quando 
seguido de e i. No mais, é tudo junto (multi-informação, multi-bistórico, 
multinacional, multifacial, multissecular, multirracial). Múlti, substantivo, tem 
acento e plural: As múltis oferecem boas opções de trabalho. 


mutatis mutandis — Significa mudando o que deve ser mudado, isto é, com a 


devida alteração de pormenores. 


NEOLOGISMO 


NEOLOGISMO (medicamento controlado, de uso restrito e sob prescrição 
de profissional especializado). 

Composição: neologismo é a criação de uma palavra ou expressão. Seu 
princípio ativo dá ao usuário a impressão de que é criativo e moderninho. 

Posologia: Usar somente o indispensável, e apenas quando esgotadas as opções 
oferecidas pela linguagem tradicional. Como contém alta carga de antígenos, é 
grande o risco de superdosagem. 

Armazenament 


Manter em local afastado dos textos em elaboração, sob risco 
de contaminação irreversível. 
Validade: Indeterminada. Sem uso, em pouco tempo perde a eficácia. 


Cuidados: antes de fazer uso de neologismo, recomenda-se buscar no mercado 
produtos (palavras ou expressões) mais antigos e consagrados pelo uso. 

Contraindicações: o uso sem controle de neologismo pode causar dependência 
e efeitos devastadores nos centros nervosos responsáveis pela compreensão. 

Apresentação: neologismo pode vir em forma de estrangeirismo (printar, 
startar, fazer download); de gíria (tucanar, dar um rolê), de abreviatura (PL, PEC, 
Bc); de substituição de substantivo por adjetivo (antena — antenado); de redução 
(refri — refrigerante). 

Observação: como é produto de atualização permanente, neologismo costuma 
chegar ao mercado a qualquer momento das formas mais surpreendentes 


Cuidados na manipulação do produto: jamais deixar as unidades de 
neologismo ao alcance de pessoas despreparadas. Testes com cobaias indicaram 
que o uso descontrolado pode causar reações alérgicas aos leitores diante da 
presença, na composição, de corpos estranhos à língua. 


1. Spiritisme 


Em caso de uso continuo, um neologismo pode incorporar-se à língua. O termo 


espiritismo, por exemplo, já foi spiritisme — palavra criada por Allan 
sida — Kardec. Hoje, aportuguesada, espiritismo é de uso regular no idioma 


de Machado de Assis. 


2. Palavras inventadas 

Escritores, insatisfeitos com as palavras existentes, criam neologismos. 
Guimarães Rosa é bom exemplo. Eis invenções do mineiro de Cordisburgo: 
nonada (coisa sem importância), arreleque (asas abertas em forma de leque), 
circuntristeza (tristeza circundante), suspirância (suspiros repetidos), 


coraçãomente (cordialmente) 


3. Sofrência 
O letrista Billy Blanco criou no samba “Canto chorado” a palavra sofrência: “Em 
dicionário não tem / mistura de dor, paciência, sorriso que é pranto também". 


N - Letra do alfabeto. Plural: enes, nn. 


Em português, pouquíssimas palavras terminam com n. Entre elas, 
Lingua ,jon, den, abdômen. Elas pregam senhora peça na acentuação 
gráfica. A regra diz que ganha grampo ou chapéu a paroxitona terminada com n. A 


que se finaliza com ns não tem nada com a história. Fica solta e livre, sem lenço nem 


documento: hifens, edens, abdomens. 


na frente de - Veja à frente / em fente | na frente. 
náilon - Assim na língua nossa de todos os dias. 


na medida em que - Veja à medida que ! na medida em que. 


namorar - Vamos combinar? Namorar sem intermediários é pra lá de 
bom. Por isso, prefira a regência direta: Paulo namora Raquel, Paulo a namora. 
Raquel namora Paulo. Raquel o namora. 


curio Namorando a mina 

uno 

gida A música de Seu Jorge dá o bom exemplo. Ela diz: “Tô namorando 
aquela mina / Mas não sei se ela me namora.” 


não - Oba! A reforma ortográfica deu senhora ajuda aos lusofalantes. Cassou 
o hífen de palavras formada com não: não agressão, não cooperação, não 
ingerência. 


não sei nada - Nos 10. O português exige a dupla negativa: Não 
estudei nada. Não aprendi nada. Não vi nada. 


não só ... mas também / tanto ... quanto 


(concordância) - com sujeitos ligados por essas locuções, prefira o 
plur: 


: Não só Paulo mas também Luis participaram do evento. Não só eu mas 
também Maria saímos mais cedo. Tanto os debates quanto a propaganda contribuem 
para o esclarecimento do eleitor. 


nazi / názi - sem hífen: nazifascismo, nazifiscista. Como substantivo ou 


adjetivo, tem plural e acento (paroxítona terminada em / como táxi): ndzi, os 


ndzis. 


curto Menor esforço 
uno 
Sida No começo, era Nationalsoziisische Deutsche Arbeiterpartei 


(Partido Nacional-Socialista dos Trabalhadores Alemães). Mas a lei 
do menor esforço entrou em campo. A agremiação virou National Sozialist. Mais 


um pouco e não deu outra. Tornou-se simplesmente názi, que deu filhotes. Um 
deles: nazismo. 


necrópsia ou necropsia - Veja auópsia / autopsia. (Atenção à 


pronúncia: a sílaba tônica de necrópsia é crop; de necropsia, si.) 


nefro - Pede hífen quando seguido de b e o. No mais, é tudo junto: nefo- 


helmíntico, nefrologista, nefrocardíaco. 


nem (concordância) - com os núcleos do sujeito ligados pela 
conjunção nem, o verbo, preferencialmente, vai para o plural: Nem eu nem ele 


estivemos em Roma no ano passado. 


nem um nem outro - A expressão é seguida por substantivo no 
singular. O verbo pode ir para o singular se o fato expresso for atribuído a um só 
sujeito (Nem João nem Carlos se casará com Maria) e para o plural se atribuído a 
todos os sujeitos: Nem um nem outro candidato chegaram ao segundo turno. Nem 


uma nem outra entrevista foram ao ar. 


nenhum / nem um - Nenhum = contrário de algum. Nem um = 
nem um sequer, nem um ao menos: Nenhum atleta chegou atrasado ao treino. 
Estava tão despreparado que não conseguiu nem um ponto na prova. 


nenhum (concordância) - Exige o verbo no singular: Nenhum 
dos filhos seguiu a profissão do pai. Nenhuma das atrizes decorou o papel. Nenhuma 


das tantas palavras foi memorizada. 


nenhum / qualquer - Em frases negativas, dê passagem ao nenhum, 
não ao qualquer: Não disse nenhuma palavra antes de sair. Não tem nenhuma ideia 
das consequências do ato que praticou. Não há nenhum risco de proliferação da 


doença. 


neo - Pede hífen quando seguido de ) ou o. Nos demais casos, é tudo junto: 
neo-herói, neo-histórico,  neo-observador, neo-ortodoxo, neoeconomia, neorricos, 
neossistemas, neoliberal, 


neuro - Pede hífen quando seguido de b: neuro-bipnotismo, neuro-bipófise, 


neuro-bormonal. Mas: neurocirurgia, neuropediatria, neuromuscular. 


New York / Nova York / Nova lorque - adjetivo: nova- 


iorquino. 


curto Pegadinha 
uno 
gida Responda depressa: a capital dos Estados Unidos é New York, Nova 


York ou Nova lorque? Nenhuma delas: é Washington. 


nhoque - Escreve-sc desse jeitinho. 


no sentido de - Não use. Substitua por para: Tomou todos os cuidados 
para (não: no sentido de) evitar o vazamento da informação. Dirigiu-se ao chefe 
para expor o projeto. Correu para chamar a atenção dos presentes. 


Nobel - Oxitona, pronuncia-se como papel e Mabel. Isolado, tem plural. 
Acompanhado de prêmio, mantém-se invariável: Ganhou dois Nobéis. Dedicou o 
livro a dois Prêmios Nobel, 


nome científico - O primeiro elemento tem inicial maiúscula; o 
segundo, minúscula (escrevem-se em itálico): Cufta arabica (café), Rhea 
americana (ema), Aedes aegypti (mosquito transmissor da dengue). 


nome estrangeiro - As partículas de, von, di, va, da e outras que 
aparecem em nomes estrangeiros escrevem-se com a inicial minúscula quando 
estiverem no meio do nome e com maiúscula quando iniciarem o nome: Charles 


de Gaulle, mas o presidente De Gaulle; Leonardo da Vinci, mas o pintor Da Vincis 
Werner von Braun, mas o cientista Von Braun. 


nome próprio (flexão) - Nome próprio se flexiona no plural 
como o comum: Os Maias, os Ferreiras, os Cavalcantis. Mas: 0s Cavalcanti 
Proença, os Graça Aranha, os Melo Franco. 


nome próprio plural (concordância) - se usado só no 
plural e precedido de artigo = o verbo concorda com o artigo. Em siglas, o artigo 
não aparece, mas conta como se estivesse presente: Os Estados Unidos invadiram 
o Iraque. EUA decidem o campeonato. Os Andes ficam na América do Sul. O 
Amazonas banha o Brasil e países vizinhos. O Palmeiras disputa a taça. Se usado só 
no plural sem artigo = verbo no singular: Minas Gerais fica na Região Sudeste. 
Alagoas tem as praias mais bonitas do país. Em nome de obras, mesmo no plural 
acompanhado de artigo, prefira o verbo no singular: Os Miseráveis imortalizou 
Victor Hugo. Os Pássaros é filme de suspense. Os Lusíadas narra a epopeia dos 
portugueses. 


norte - Pede hífen na formação de adjetivos pátrios: norte-americano, norte- 
coreano, norte-rio-grandense. 


novo-rico - Plural: novos-ricos. 


números cardinais - 1. Separe por ponto as classes (exceto em 
datas): 4316, 1.324.728, mas 1994. 2. Só faça aproximação com números 
redondos: cerca de 300 pessoas (nunca cerca de 92 pessoas). 3. Use algarismos e 
palavras para números redondos: 40 mil, 24 milhões, 7 bilhões. 4. No início do 
período, dê passagem ao numeral por extenso: Vinte e cinco textos foram 
produzidos nas últimas horas. (Sempre que possível, dê novo torneio à frase para 
não iniciar o período com o numeral: Nas últimas horas, foram produzidos 25 
textos.) 


1. Algarismos arábicos 
Curto 


gida Algarismo, como álgebra, é palavra árabe. 


2. Contando com os dedos 
Árabes e romanos ajudaram a definir os números tais como os conhecemos 
hoje. Os romanos começaram a usar os dedos da mão para estabelecer o 
padrão do sistema decimal. Afinal, os dedos foram a primeira e mais prática 
forma de contar. Tudo isso começou 300 anos a.C. Mas só por volta do século 
16 os números chegaram ao desenho atual. 


3. O zero é indiano 

O zero — um dos maiores avanços da humanidade — é invenção indiana. Mas 
quem o popularizou foram os árabes. Resultado: eles ganharam a fama e 
deitaram na cama. 


números ordinais - Na numeração de artigos de leis, decretos, 
medidas provisórias & gangue, use o ordinal até nove. De 10 em diante, o 
cardinal: artigo 1º, artigo 9º, artigo 10, artigo 17. O primeiro dia do mês é 1º, 


não um. 


números ordinais (grafia) - Os numerais ordinais se escrevem 
livres e soltos — sem hífen: décimo primeiro, vigésimo quarto, centésimo sexagésimo 
quinto. 


números romanos - Os números romanos oferecem mais 
dificuldade de leitura que os arábicos. São uma pedra no caminho. Evite-os 
sempre que puder. Mas dê-lhes vez em texto de lei e o nome de papas, reis e 
nobres: Bento xvt, D. João Vi, D. Pedro 11, Parágrafo v. 


núpcias - Pertence ao time plural. Exige artigos e adjetivos no mesmo 
número (as núpcias, núpcias badaladas). Outros membros da equipe: os óculos, 
as férias, os pésames, os parabéns, as fezes, as calendas, os pêsames. Etc. e tal. 


Verbos regulares 
Principais verbos irregulares da 

primeira conjugação: dar e estar 
Formas rizotônicas e arrizotônicas. 


Verbos terminadas em ear 
Verbos terminados em lar 


Lucas, formule 
uma frase com um 
verbo irregular! 


Posso escapulir 
da pergunta, 
“fessora'? 


VERBOS IRREGULARES 


são os que, durante a conjugação, apresentam alguma 
alteração no radical, ou suas desinências não seguem as do verbo padrão, o pa- 
radigma. 

Todo verbo que sofre modificação no radical ou que tem a desinência dife- 
rente daquela apresentada pelo paradigma é verbo 

A conjugação no presente ou no pretérito perfeito do indicativo já nos per- 
mite saber se o verbo é irregular ou não. 

Certos verbos sofrem alterações no radical apenas e tão somente para que 
seja mantida a regularidade sonora: 


rrigir/corrijo fingir/finio  embarcar/embarquei  tocar/foquel, etc. 


Essas alterações não implicam irregularidade verbal, porque o fonema se 
mantém absolutamente inalterado; o que muda é a letra, e não o fonema. 


O 269 ro 


novISS ACO 


ORALIDADE 


Sim, no princípio era o verbo. Verbo falado, não escrito, porque o bicho- 
homem aprendeu primeiro — e a duras penas — a falar. Na verdade, lá nas 
cavernas, em torno das fogueiras, o neandertal não falava: grunhia. Depois 
representou com a voz sentimentos básicos como raiva, nojo, admiração, medo. 
Onomatopeias foram a primeira forma de expressão, que nós, com boa vontade, 
podemos chamar de “língua” do homem primitivo. (Abre parêntese: saímos da 
idade da pedra e entramos na idade da pedrada. É só ler as histórias em 
quadrinhos que lá estão os mesmos argh!, grrrrrrr!, uhhh! O neanderral continua 
dentro de nós. Fecha parêntese). 

Depois, começamos a copiar os sons da natureza: o urro era a onça. O assovio, 
o pássaro. O chuaaaá, a cachoeira. Em inglês, cough, que se pronuncia algo 
como cofF significa... tossir. Em português, bem-te-vi, aquele passarinho que 
parece um piloto de moto, se chama assim porque, quando canta, parece dizer 
bem te vi, 


Continuamos copiando a natureza. A linguagem evoluiu, embora fosse apenas 
falada. E apenas falando o homem foi capaz de criar obras fabulosas, eternas e 
fundadoras da civilização, como a Ilíada e a Odisseia. 

Está na hora de rever conceitos. No duro, no duro, continuamos recorrendo à 
escrita porque não podemos, apenas, falar. A fala é muito mais rica, cheia de 
infinitas possibilidades. A escrita só dispõe dos caracteres e dos sinais de 
acentuação e pontuação. Se já é frágil e insuficiente por natureza, imagina 


malcuidada. 
ESP 1. Língua é a falada 
sida «Só existe uma lingua - a falada.” (Millôr Fernandes) 
des 


2. Compreensão 


“É conversando que a gente se entende.” (Dito popular) 


3. A fala nos define 
“A fala é cultura. À escrita, técnica.” (Régis Debray) 


Ó — Letra do alfabeto. Plural: ós, 00. 


Senhora do 6 
sida - Existem várias explicações para a denominação de Nossa Senhora 
do Ó. Há quem diga que se deve a Santo Agostinho, segundo o qual 
“o O é um círculo, e o ventre virginal outro círculo”. O padre Vieira dizia que 
Maria, grávida, não parava de exclamar oh! na expectativa do nascimento do 
filho de Deus. Outros afirmam que a denominação deriva do fato de a letra o ser 


símbolo da imortalidade. 


Ola-Vejalhelo. 


6 ! oh! - 6 acompanha o vocativo: Ó Paulo, venha cá. Deus, ó Deus, onde 
estás? Calem-se, ó criaturas incrédulas. Oh! é interjeição que exprime espanto ou 
admiração: Ob! Que beleza! Ob! Maravilha! 


curto DO borogodó 
E ra Ó do borogodó, gíria carioca, significa algo sem explicação, tão 

maravilhoso que ninguém consegue definir. O grupo Rumbora tem 
um samba que diz: “Essa menina é o 6 do borogodó / Me deixa doido, 


alucinado, mané, que dá dó. / Essa menina é o ó do borogodó”. 


o qual / que - Use o qual se o pronome for antecedido de preposição 


com mais de uma sílaba. 


não for, prefira que: O livro de que lhe falei está 
esgotado. O livro sobre o qual Ihe falei está esgotado. O público perante o qual se 
pronunciou manteve-se indiferente. 


obedecer / desobedecer - Regem a preposição a: Os moradores 
obedeceram à ordem de recolher. Obedeço ao regimento. Nós obedecemos aos 
superiores. Nós lhes obedecemos. Os alunos desobedeceram ao professor. Os alunos lhe 
desobedeceram. 


obeso - O Brasil não tem pronúncia padrão. Por isso há regiões que dizem 
obêso. Outras, obéso. A liberdade se estende a obesidade — obisidade e obésidade. 


obra-prima - Plural: obras-primas. 
obrigado - Ele diz obrigado. Ela, obrigada. Eles, obrigados. Elas, obrigadas. 


obrigar - axenção à regência. Obriga-se alguém a fazer alguma coisa: 
Obrigou o filho a estudar. O professor obriga os alunos a se manterem calados. Eu o 
obriguei a fazer horas extras. 


Outros verbos exigem a preposição a antes do infinitivo. É o caso de 
Lingua começar, convidar, ensinar e forçar. Começou a escrover a poça em 
1989. Convidamos os amigos a participar da festa. Forcei o passageiro a descer. 
Ensinei-o a seguir as instruções tim-tim por tim-tim. 

Mas nem todos se curvam à imposição. Volta e meia aparece um tal de “começou 
decorar os verbos” & cia. desastrada. Nada feito. O verbo se vinga. Adia promoções. 
Rouba pontos em concursos. Mata amores. Valha-nos, Deus! 


obter - Não troque as bolas. Obter quer dizer ganhar, granjear, conquistar o 


que se deseja, o que se busca. Por isso só o use em sentido positivo: O time obteve 
vitórias (nunca obteve derrotas). Paulo obteve 90 pontos no concurso. Maria obteve o 
cargo pelo qual lutou durante dois anos. 


octa / octo - A indicação de oito tem duas formas — octa e octo. Octo, 
mais comum, aparece em palavras que frequentam o dia a dia (octocampeão, 
octogésimo, octogenário, octogonal, octossílabo). Octa tem menos representantes: 
octaedro, octadecaedro, octangular. 


Óculos - É substantivo plural: os óculos, meus óculos, óculos escuros. 


Existem as palavras óculo e óculos. Óculo significa luneta. Tem uma 
Lingua cmo. Binóculo é filhote dele. Bi quer dizer dois. O danadinho tem 
duas lunetas. Óculos, sempre com s, tem duas lentes, uma para cada olho. Daí o 
plural obrigatório. Portanto, nunca diga esqueci o óculos, e sim esqueci os óculos. 


ocultado / oculto - Use ocultado com os auxiliares ter e haver; 
oculto, com ser e estar: O garoto tinha ocultado o dinheiro debaixo do tapete. O 
governo tem ocultado o índice da inflação. A resposta está oculta. A trapaça foi oculta 
durante os debates. (Veja aceitado | aceito.) 


odiar - apresenta irregularidade no presente do indicativo (odeio, odeias, 
odeia, odiamos, odiais, odeiam), presente do subjuntivo (odeie, odeies, odeie, 
odiemos, odieis, odeiem), imperativo afirmativo (odeia tu, odeie você, odiemos nós, 
odiai vós, odeiem vocês) e imperativo negativo (não odeies, não odeie etc). As 
demais formas são regulares. 


oh! - veró/ oh! 


OK - sigla que significa está tudo bem, está tudo certo. 


Olimpíada / Olimpíadas - No singular ou plural, o significado é 


ogos Olímpicos. 


ombudsman - serve aos dois gêneros: a ombudsman, o ombudsman. 


curto O primeirão 
surdo 
Sida O primeiro ombudsman da imprensa brasileira foi o jomalista Caio 


Túlio Costa. Ele exerceu a função na Folha de S.Paulo de setembro 
de 1989 a agosto de 1991. 


omoplata - É substantivo feminino: a omoplara. 


onde / em que - Onde indica lugar físico: a cidade onde moro, o lugar 
onde nasci, a gaveta onde guardei, as palmeiras onde canta o sabid. Em que indica 
lugar não físico: Na palestra em que falou sobre a crise americana, o presidente 
recebeu entusiasmados aplausos. 


on-line - Escreve-sc assim, com hífen. 


onomatopeia - Palavra que reproduz aproximadamente sons ou ruídos: 
tique-taque, pingue-pongue, fofocar, cacarejar. 


As falas dos bichos 
Curto 
gida Imitamos as vozes dos bichos. Com elas, formamos novas palavras. 
es 
São as onomatopeias. As danadinhas aumentam o vocabulário e, 


com isso, enriquecem a língua. Miau-miau, mia o gato. Au-au, late o cão. 
Muuuuu-muuuuuu, muge a vaca. Cocoricó, canta o galo. Cri-ri-cri, cricrila o 
grilo. Zum-zum-zum, zune a mosca. 


opor veto - Prefira vetar. 


óptico / ótica / Ótico - Óptico é relativo à visão (músculo óprico, 
fibra óptica). Para definir ponto de vista ou o estudo da luz, é preferível a forma 
ótica: ilusão de ótica, estudo da ótica. Ótico, relativo ou pertencente ao ouvido: 
músculo ótico. 


Óptico admite a variante ótico. Mas pode armar confusão com ótico, 
Lingua ciorente a ouvido. Montaigne, há 400 anos, ensinou que a maior 


qualidade do estilo é a clareza, a clareza, a clareza. Ora, se a forma confunde, xô! 


Opus Dei - É masculino: o Opus Dei. 


Autonomia 
gia O Opus Dei é uma entidade autônoma da Igreja Católica. Seus 
8 membros não devem obediência a nenhum dirigente religioso local ou 
regional, mas apenas ao líder máximo, que fica em Roma. Muitos integrantes do 
Opus Dei fazem voto de castidade, se autoflagelam, jejuam e doam o salário à 
entidade. Todo membro tem a missão de “ser santo, santificar-se em seu 
trabalho e santificar os outros”, como ensinou o fundador, o sacerdote espanhol 
José Mariaescrivá, em 1928. 


Ora - Veja hora / ora. 


ora bolas - Escreve-se assim. 


Não me amole 
gia Bom exemplo do uso de ora bolas está no hit de Tim Maia, 

“Sossego”: “Ora bolas, não me amole / Com esse papo, de emprego / 
Não está vendo, não estou nessa / O que eu quero? | Sossego, eu quero 


sossego”. 


ora... Ora - Conjunções alternativas, andam aos pares: Ora estuda, ora 
mabalha. Ora faz sol, ora faz chuva. Ora ri, ora chora. 


curto Ora veja 
surdo 
ace A gente usa as expressões e nem se preocupa em saber de onde 


vieram. Ficar no ora veja é uma delas. De origem portuguesa, 
significa ser esquecido. 


Orto — Pede hífen quando seguido de h ou o. Nos demais casos, é tudo junto: 
orto-hexagonal,  orto-hidrogênico,  orto-oxibenzoico, ortopedia, ortomolecular, 
ortodontia. 


Oscar - Plural: Oscars. 


O Oscar vai pro meu tio 
sida Em 1931, a Academia de Artes e Ciências Cinematográficas de 

Hollywood instituiu prêmio para filmes e profissionais da sétima arte. 
Como chamá-lo? Enquanto os organizadores buscavam um nome popular, a 
bibliotecária da instituição olhou pra estatueta e comentou: “Puxa! Como se 
parece com meu tio Oscar”. Foi assim que o fazendeiro da Califórnia Oscar 
Pierce virou o objeto de desejo de astros e estrelas da telona. 


ótico / óptico - Veja óprico / órica | órico. 


OU Seja - Invariável, escreve-se sempre entre vírgulas: Falou 120 minutos, ou 
sejas duas horas. 


ou... ou (concordância) - arenção à ideia. 1. Se for de exclusão, 
o verbo fica no singular: Ou Maria ou Paulo será presidente do clube. João ou 
Rafúel se casará com Elisa, Só há uma vaga. Carlos ou Beto a preencherá. 2. Se for 
de inclusão (- e), o verbo vai para o plural: Casamento ou divórcio são 
regulamentados por lei. O professor ou o secretário sairão depois do horário marcado. 
3. Se for retificação, o verbo concorda com o núcleo mais próximo: Os autores ou 
o autor da melhor reportagem receberá o prêmio. O autor ou os autores da melhor 
reportagem receberão o prêmio. Ele ou nós redigiremos o requerimento. 


outra alternativa - É redundante. Basta alternativa. 


PRINCIPAIS VERBOS IRREGULARES DA 
PRIMEIRA CONJUGAÇÃO 


São dar e estar, cujas conjugações vêm a seguir. 


Presente: dou, dás, dá, damos, dais, dão 
Pretérito perfeito: dei, deste, deu, demos, destes, deram 


Pretérito imperfeito: dava, davas, dava, dávamos, dáveis, 
davam 


Indicativo Pretérito mais-que-perfeito: dera, deras, dera, déramos, 
déreis, deram, 


Futuro do presente: darei, darás, dará, daremos, dareis, 
darão 


Futuro do pretérito: daria, darias, daria, dariamos, darfeis, 
dariam 


Presente: dê, dês, dê, demos, deis, deem 


Pretérito imperfeito: desse, desses, desse, déssemos, 


e ricod désseis, dessem 
Futuro: der, deres, der, dermos, derdes, derem 
Afirmativo: dá, dê, demos, dai, deem 
Imperativo 


Negativo: não dês, não dê, não demos, não deis, não deem 

Infinitivo impessoal: dar 

Infinitivo pessoal: dar, dares, dar, darmos, dardes, darem 
Formas nominais 


Gerúndio: dando 


Particípio: dado 


Os verbos circundar e vedar 
não são derivados de dar. 


POESIA 


Definições da web: 


hetp://www significados.com.br/poesia — Significado de Poesia - O que é 
Conceito e Definição — Significados. Poesia é um gênero literário caracterizado 
pela composição em versos estruturados de... 


wwwsignificados.com.br/poema/ — O que é Poema. Conceito e Significado de 
Poema: Poema é uma obra literária que pertence ao gênero da poesia e cuja 
apresentação pode... 


pt.wikipedia.org/wiki/Poesia — A poesia, ou gênero lírico, é uma das sete artes 
tradicionais, pela qual a linguagem humana é utilizada com fins estéticos, ou 
seja, ela retrata algo em que tudo. 


www. pucrs.br/gpt/poesia.php — Poesia é um texto literário, em prosa ou em 
verso, que se caracteriza pela linguagem sugestiva, conotativa, metafórica, 
figurada, criativa, inusitada — a chamada... 


conceito.de/poesia — A palavra poesia vem do termo latim poésis, que, por sua 
vez, deriva de um conceito grego. Trata-se da manifestação da beleza ou do 
sentimento estético. 


(Pode esquecer o Google, a Wikipedia, a Web, tudo. Quem está escrevendo 


agora sou eu, e vou resolver essa parada. Olha, gente, definir poesia é muuuuito 


simples. Todo mundo sabe que poesia é simplesmente... poesia é apenas... poesia, 


claro, é tão somente... é assim, ó..., é uma forma de... como é que eu vou 


explicar, é... Pra resumir: poesia é uma coisa tão simples, mas tão simples que 
qualquer criança de 3 anos consegue definir! Ainda não entendeu? Alguém aí me 
faz um favor: vé se encontra uma criança de 3 anos e traz ela aqui) 


O fingidor | 


curio “O Poeta é um fingidor / Finge tão completamente / Que chega a fingir 
uno 
gida que é dor / A dor que deveras sente.” (Fernando Pessoa) 


PP = Letra do alfabeto. Plural: pp e pês. 


padre-nosso (pai-nosso) - Plural: padre-nossos ou padres- 


nossos; pai-nossos, pais-nossos. 


curto 9 mesmo pai 

gida Pai, padre e papa nasceram do latim patre. As três palavras querem 

dizer pai. Mas o emprego se especializou. Pai é o genitor. Padre, o 
sacerdote. Papa, o bispo de Roma — o Sumo Pontífice. 


pãezinhos - Plural de páozinho. 


paisinho / paizinho - Paisinho = diminutivo de país. Conserva o s 
da palavra primitiva. Paizinho = diminutivo de pai. Sem s no radical, pede ajuda 


à consoante de ligação (2) para colar o sufixo -inho. 


palavras derivadas de nomes estrangeiros - veja 


estrangeirismos. 


palavras estrangeiras - ad acternum, ad hoc, ad infinitum, 
affair, after hours, à la carte, alma mater, apartheid, a priori, a posteriori, 
approach, apud, avant-premitre, baby-beef, baby-sitter, baby-doll, background, 
backup, best-seller,bit, black-tie, blazer, blitz, bon vivant, booking, boom, 
brandy, briefing, bug, button, byte, causa mortis, check-in, check-up, ciber, 
clipping, coffee break, commodity, Copy, CPU, crack, crash, crayon, crême de la 


creme, curriculum vitae, dancing, data venia, deadline, delivery, démodé, design, 


détente, disc-jóquei,display, doping, download, drag queen, drive, drive-in, 
dumping, ecstasy, e-mail, en passant, en petit comité, establishment, expert, 
expertise, ex libris, fair play, fast food, feedback, feeling, ferryboat, fiat lux, flash, 
flashback, fog, footing, free-lance, free-lancer, freezer, frisson, full-time, game, 
garçonnitre, gay, gentleman, glamour, glasnost, globe-trotter, gourmand, 
gourmet, ghost-writer, girl, good bye, gruyêre (queijo), habeas corpus, habeas 
data, habitat, hacker, hall, Halloween, handicap, happening, happy end, happy 
hour, hard news, hardware, high fidelity, high tech, hippie, hit, hit parade, 
hobby, holding, home page, Homo sapiens, honoris causa, hors-concours, hors 
docuvre, hostess, hot dog, hot money, iceberg, impeachment, imprimatur, in 
extremis, influenza, in limine, in loco, in memoriam, in natura, input, inside 
information, insight, intelligentsia, internet, interview, in vitro, ipsis litteris, ipsis 
verbis, jazz, jazz-band, jeans, jet ski, jet set, jingle, jogging, joint venture, kart, 
ketchup, kibutz, kitsch, know-how, kung fu, lady, laissez-faire, laser, lato sensu, 
layout, leasing, leitmotiv, link, living, lobby, long-play, look, Iyera, 
mademoiselle, maitre, make-up, manager, marchand, marketing, marine, mass 
media, match, mea culpa, media criticism, meeting, megahertz, megawatt, 
ménage, ménage à trois, merchandising, mignon, mise-en-scêne, miss, mix, 
modus operandi, modus vivendi, mouse, music hall, mutatis mutandis, 
nécessaire, neon, network, new age, new look, New Deal, new wave, níhil 
obstar, no break, notebook, noveau-riche, nouvelle vague, off, office-boy,off- 
line, off the record, offset, offshore, ombudsman, on, on-line, open market, 
opus, outdoor, output, outsider, overnight, paella, page maker, paintball, 
paparazzo (plural: paparazzi), pari passu, pas-de-deux, páté de foie gras, 
patisserie, patronesse, pedigree, pendant, per capita, perestroika, performance, 
per saccula saeculorum, persona grata, persona non grata, petit-pois, pif-paf, 
pizza, play-back, playboy, playground, plush, pogrom, pole position, poodle, 
pool, pop, portrait, post-mortem, post-scriptum, pot-pourri, prét-à-porter, 
preview, print, pro forma, promoter, pub, publisher, punk, quiche, quilohertz, 
quilovolt, quilowatt, quilowatt-hora, ragtime, rail, railway, ranking, rave, ray- 
ban, réchaud, reggae, relax, release, rentrée, replay, resort, réveillon, rock and 
roll, rock-n'-roll, Roquefort, rottweiler, round, royalty, rush, sacré-coeur,sale, 
saquê, sashimi, savoir-faire, savoir-vivre, sax, scholar, scotch, script, Seicho-no- 


ie,self-made man, self-service, set, sex appeal, sexy, shopping center, short, show, 
show biz, show business, showman, showroom, sic, sine die, sine qua non, 
Sioux, sir, site, skate, slide, slogan, smart money, smoking, soccer, socialite, soft 
news, software, soirée, sommelier, spalla, sportswear, spot, spread, squash, staff, 
standard, stand by 
superstar, surf, talk show, teen, teenager, tertius, téte-i-téte, thrash, thriller, 


status, status quo, stricto sensu, striptease, sui generis, 


topless, top model, trailer, traveling, training, trash, traveller check, t-shirt, turn 
over, tweed, twist, underground, up-to-date, vade mecum, vaudeville, vernissage, 
versus, Viking, vis-à-vis, voile, volt, voucher, vox populi, voyeur, waiver, walkie- 
talkie, web, webdesign, webmaster, weekend, welfare state, western, winchester, 
windsurf, workaholic, workshop, yin-yang, yuppie, zen, zoom. 


palavras politicamente incorretas - Há palavras c 
palavras. Algumas informam. Outras emocionam. Há as que mobilizam para a 
ação. Todas tém hora e vez. Cuidado especial merecem as que ofendem ou 
reforçam preconceitos. Grupos organizados — movimento negro, movimento 
gay, movimento feminista — estão atentos aos vocábulos politicamente 
incorretos. Recomenda-se cuidado para não ofender nem agredir o leitor. Mas 
não exagere. Cabeleireiro é cabeleireiro, não hair stylist. Costureira é costureira, 
não estilista de moda (outra especialidade). Manicure é manicure, não esteticista 
de unhas. Empregada doméstica é empregada doméstica, não secretária do lar. 
Dona de casa é dona de casa, não do lar ou especialista em prendas domésticas. 
Cego é cego, mudo é mudo, surdo é surdo, surdo-mudo é surdo-mudo. Pessoa 
com deficiência nem sempre tem a precisão desses termos. Quando necessário, 
use-os sem constrangimento. 


curio SOU cega 
rio 
Sida O radialista Airton Medeiros entrevistava ao vivo na Rádio Nacional a 


presidente de uma associação de cegos. Dizia que ela era cega. Lá 
pelo meio do programa, recebeu um papelzinho com a recomendação de que a 
tratasse como “deficiente visual”. Antes de obedecer à ordem, perguntou se 
deveria continuar tratando-a de cega ou de deficiente visual. Ela aproximou as 


mãos do rosto dele até tocar os óculos. Então afirmou: “Deficiente visual é você, 


que usa óculos. Eu sou cega! 


* Alto, baixo, gordo, magro, grande, pequeno são relativos. Alguém 

Lingua je ser alto pra uns e baixo pra outros. Diga a altura, o peso, o 
tamanho: 1,95m, 50kg, 300km. 

* Negro é etnia. Nessa acepção, use-o sem pensar duas vezes. Pelé é negro. Não é 
escurinho, crioulo, negrinho, moreno, negrão ou de cor. 

- Evite o adjetivo em expressões de conotação negativa. Em vez de nuvens negras, 
prefira nuvens pretas ou escuras. Em lugar de lista negra, fique com lista dos maus 
pagadores. 

* Apague denegrir de seu dicionário. Prefira comprometer. Elimine também judiar. 
Substitua-o por maltratar. 

* Quer indicar cor? O preto está às ordens. Gordão? Nem pensar. Diga o peso. 
Paraíba e cabeça-chata? É preconceito. Identifique o estado de origem com 
precisão (paraibano, pernambucano, cearense). Bicha, veado, sapatão? Xô! Fique 
com homossexual, gay, lésbica. 

* Diga chinês, coreano, japonês (não: japa, china, amarelo); idoso (não: velho, 
decrépito, gagá, pé na cova); lésbica (não: sapatão, pé 44); pobre, pessoa de baixa 
renda (não: pobretão, pé de chinelo, ralé, mulambento, raia miúda, povão); pessoa 
com deficiência (não: portador de deficiência, deficiente físico, deficiente mental); 
religioso (não: papa-hóstia, igrejeiro, carola); travesti (não: traveco, boneca, bicha). 


palavrões - Os leitores são sensíveis. Indignam-se com palavrões, 
obscenidades e expressões chulas. Acolha-as só em situações excepcionais. É o 
caso da manifestação de alguém quando a palavra tiver indiscutível valor 


informativo ou reflita a personalidade de quem a profere. Evite escrevê-la por 


extenso. A envergonhada terá só a primeira letra grafada seguida de reticências: 


filho da puta (filho da p...). 


pan - Pede hífen quando seguido de vogal, b, m e n. No mais, escreve-se tudo 
junto: pan-americano, pan-ortodoxo, pan-belênico, pan-mágico, pan-negritute, 
pandemia, pancristão, pansexual. 


pão-duro - Não tem feminino. Mas tem plural: Zle é páo-duro. Ela é páo- 


duro. Eles são páes-duros. Elas são páes-duros. 


curto Páo-duro 
urto 
fr Era uma vez um mendigo que todos os dias passava na padaria e 


sentia o cheiro bom do pão quente. Imaginava quão gostoso seria 
passar a manteiga na iguaria. Salivava. Mas, não comprava. Pedia sempre um 
pão duro. Anos se passaram. Um dia, o homem não apareceu. Correu a 
informação de que tinha morrido. Surpresa! Os vizinhos descobriram que ele 
guardava verdadeira fortuna em casa. A notícia se espalhou. Virou lenda. E 
pão-duro virou sinônimo de avarento. 


Papai Noel / papai-noel - papai Noel = nome próprio, é o bom 
velhinho. Plural: Papais Noéis. A palavra papai-noel com hífen e letra 
minúscula, quer dizer presente de Natal. Plural: papais-noéis: As crianças esperam 
com ansiedade a visita do Papai Noel. Ainda não comprei todos os papais-noéis. 


curto Pai Natal 
uno 
gida O nome Papai Noel vem do francês Pêre Noel. Quer dizer Pai Natal. 


Generoso, o gordinho de barbas brancas e roupas vermelhas distribui 
brinquedos pra garotada e presentes pra todos. 


paparazzo - Plural: paparazzi: O paparazzo surpreendeu o ator Os 
paparazzi perseguiam Diana quando ela sofreu o acidente em Paris. 


papel-moeda - Plural: papéis-moeda, papéis-moedas. 


paquerar - Transitivo direto, dispensa preposição: João paquera Maria. 
João a paquera. Maria o paquera. Antigamente, o rapaz paquerava a moça antes de 


namorar. 


Que tal viver um grande amor? Pra chegar lá, lembre-se. O amor é 
Lingua cego, mas não é surdo. Cuidado com o vocabulário amoroso. 


Paquerar, namorar, amar, abraçar, beijar dispensam intermediários. Xô, preposição! 
Assim: Rafael paquera Maria, mas ama Marta. João namora Carla, mas abraça e 


beija Beatriz. Caria o namora, mas não o beija nem o abraça. 


para (verbo) / para - Para (verbo) = forma do verbo parar (eu paro, 
ele para — sem acento). Na composição, pede hífen: para-brisa, para-choque, 
para-lama, para-estilhaços. Exceção: paraquedas, paraquedista, paraquedismo. Para 
= pede hífen quando seguido de a e b. No mais, é tudo colado: para-axial, para- 


histórico, parapsicologia, paranormal. 


para eu / para mim - 1.0 eu funciona como sujeito. É seguido de 
verbo no infinitivo: Mandou o livro para eu ler. Fez o almoço para eu comer. 
Correram para eu lhes apreciar o preparo físico. 2. Mim tem a função de 
complemento: Deu o livro para mim. Trabalha para mim. Telefonou para mim 
antes de viajar. 3. Há frases construídas em ordem inversa que parecem erradas, 
mas não são. Compare: Trabalhar à noite é dificil para mim. Para mim trabalhar 
à noite é dificil, 


paralelismo — Trata-se do lé com lé, cré com cré. Termos e orações com 
funções iguais devem ter estruturas iguais. É o caso das enumerações. Se um item 
se inicia com verbo, os demais não têm saída. Vão atrás. Se por nome, idem. 
Veja: 

São fiunções do Banco Central: 

a. emitir moedas; 

b. fiscalizar o sistema financeiro nacional; e 

c. controlar a moeda e o crédito. 


São funções do Banco Central: 


a. a emissão de moedas; 

b. a fiscalização do sistema financeiro; e 

«o controle da moeda. 

Misturar estruturas? Valha-nos, Deus! É cruzar girafa com elefante. O 


resultado é este mostrengo: 
São funções do Banco Central: 


a. emitir moedas; 

b. a fiscalização do sistema financeiro; e 

c. controlar a moeda. 

Xô! 

Paralelismo não se observa só em enumerações. Ele pede passagem também 
em termos da oração. Se, por exemplo, um verbo exige dois objetos diretos, eles 
devem ter a mesma construção sintática. Misturar estruturas é pisar o 
paralelismo. Assim: Ele negou interesse no projeto e que o telefonema do deputado 


tivesse relação com as propostas nele apresentadas. 
a) interesse no projeto e b) que o telefonema do 


Ele negou dois fato: 
deputado tivesse relação com as propostas nele apresentadas. Os dois fatos, por 
serem objetos diretos do mesmo verbo (negou), deveriam ter a mesma estrutura: 
ou os dois nominais ou os dois verbais: Ele negou interesse no projeto e a relação do 
telefonema do deputado com as propostas nele apresentadas. Ou: Ele negou que 


tivesse interesse no projeto e que o telefonema do deputado tivesse relação com as 
propostas nele apresentadas. 

Cuidado com o e que. Só se pode empregá-lo quando houver o primeiro quê, 
claro ou subentendido. Na falta dele, o paralelismo chora de dor: As pesquisas 
revelam grande número de indecisos e que pode haver segundo turno no Distrito 
Federal (corrigindo: as pesquisas revelam grande número de indecisos e a 
possibilidade de segundo turno no Distrito Federal). Os trabalhadores precisam 
assegurar o poder de compra dos salários e que seja mantida a garantia de emprego 
(corrigindo: os trabalhadores precisam garantir o poder de compra dos salários e 
manter a garantia do emprego). 


A língua aprende a lição do corpo. No corpo, tudo o que existe aos 
Lingua ros tem harmonia. Temos duas orelhas, dois olhos, duas narinas, 
dois braços e duas pernas. Uma orelha é igual à outra, um olho igual ao outro, uma 
perna igual à outra. Eles são iguais porque têm funções iguais. A dos olhos é 
enxergar; a dos ouvidos, ouvir; a das narinas, cheirar; a das pernas, andar; a dos 
braços, abraçar. Na língua vigora a mesma ordem. Os termos e orações com funções 
iguais devem ter estruturas iguais. O que acontece quando as embaralhamos? O 
mesmo que com o corpo. Imagine um rosto com um olho grande e outro pequeno. Ou 
uma pessoa com a perna de um lado e o braço de outro. Ou um tronco com um peito 
no lugar dele e o outro no lugar do umbigo. A harmonia se vai. 


paraquedas - Por descuido da reforma ortográfica, paraquedas foge à 
regra das irmázinhas (para-choque, para-brisa, para-raios). Escreve-se sem hífen: 
paraquedismo, paraquedista, paraquedismo. 


parar - A 3º pessoa do singular do presente do indicativo perdeu o acento: eu 
paro, ele para, nós paramos, eles param. 


parênteses - Os parênteses são a grande vítima da escola. Errou? O 
professor manda esconder a falha entre parênteses. Bobeia. A duplinha tem 
função nobre que exige respeito. Use-a para informar ao leitor que a informação 
aprisionada é secundária. Se quiser, pode dispensá-la: Paris (capital da França) 
deixou de ser a capital da moda. Jx (fundador de Brasília) morou em Paris quando 
perdeu os direitos políticos. Fernanda Montenegro (atriz) já disputou o Oscar. 


* Isole nos parênteses a palavra sic, cuja função é demonstrar a 

Lingua aolidado a trecho transcrito por mais estranho ou errado que possa 
ser: Existem menas (sic) mulheres que homens em cargos de direção. 

* Esconda nas gradezinhas passagens que se desviam da sequência lógica do 
enunciado para, por exemplo, circunscrever uma reflexão, incluir um comentário 


paralelo ou encaixar uma explicação: Se eu fosse presidente (o que seria 
interessante para mim), teria feito verdadeira revolução no ensino. “Suplico-vos, 
pelas entranhas de Cristo, que admitais a possibilidade de estardes errados” 
(Cromwell, falando aos escoceses antes da batalha de Dunbar). 

* Os termos incluídos dentro dos parênteses se escrevem com letra inicial minúscula, 
salvo se forem nomes próprios ou siglas: Brasília (a capital do Brasi) fica no 
Planalto Central, 

* Escreva com a letra inicial maiúscula o enunciado que constitui uma oração à parte, 
independente, precedida, em geral, de ponto final. No caso, a oração que está 
dentro dos parênteses tem o ponto final dentro, antes de fechar os parênteses: As 
salas de aula estavam em absoluto silêncio. (Era ponto facultativo.) 


parênteses (pontuação) - Os parênteses não interferem na 
pontuação. Quando necessário, o sinal vem depois deles: Segundo o Manuel 
Bandeira (poeta pernambucano), é pra lá de bom ser amigo do rei. Melhor, talvez, 


que ser o próprio rei. 


ESTAR | 


Presente: estou, estás, está, estamos, estais, estão 


Pretérito perfeito: estive, estiveste, esteve, estivemos, 


estivestes, estiveram 
Pretérito imperfeito: estava, estavas, estava, estávamos, 
estáveis, estavam 


Indicativo Pretérito mais-que-perfeito: estivera, estiveras, estivera, 
estivéramos, estivéreis, estiveram 


Futuro do presente: estarei, estarás, estará, estaremos, 
estareis, estarão 


Futuro do pretérito: estaria, estarias, estaria, estaríamos, 
estarfeis, estariam 


Presente: esteja, estejas, esteja, estejamos, estejais, 
estejam 


Pretérito imperfeito: estivesse, estivesses, estivesse, 


Subjuntivo estivéssemos, estivésseis, estivessem 


Futuro; estiver, estiveres, estiver, estivermos, estiverdes, 
estiverem 
“Afirmativo: está, esteja, estejamos, estai, estejam 


Imperativo Negativo: não estejas, não esteja, não estejamos, não 
estejais, não estejam 


Infinitivo impessoal: estar 
Infinitivo pessoal: estar, estares, estar, estarmos, 
Formasnominais — estardes, estarem 
Genúndio: estando 
Particípio: estado 


Conjuga-se pelo verbo estar o verbo sobrestar, mas não obstar nem sustar, que 
são verbos regulares. 


TT o/a] 


O verbo consumar é regular, conjugando-se pelo paradigma da sua conju- 
gação (cantar). Também são verbos regulares: 


acuar, amputar, amuar, arruar, atuar, autuar, continuar, 
cultuar, disputar, esquivar-se, graduar-se, habituar, 
imputar, jejuar, recuar, reputar esuar. 


A oração intercalada nos parênteses conservará o próprio sinal de 
Lingua pontuação, sem interferir na pontuação da oração principal: Gustavo 
(quem diria?) chegou à presidência do clube. A sesta de todos os dias (como era 


bom!) me deixava bem disposto. 


parir — Parir tem todas as pessoas gramaticais. Mas só se usa nas formas em 
que o 7 é seguido de i: parimos, paris, pari, pariu, paria, paríamos, parirei, 


pariria, parisse, parirmos, etc. e tal. 


curto O VOO da grávida 
Sida “Paritás com dor, disse o Todo-Poderoso. Antes de falar, pensou 

duas vezes. Sabia que o verbo parir tinha manhas. Queria respeitá- 
las. Puxou da memória. Fiat lux! Tudo ficou claro. Parir, embora não pareça, 
tem todas as formas. Mas algumas são bem esquisitas. O xis da questão é o 
presente do indicativo. A primeira pessoa é “eu pairo”. Já imaginou? Confunde- 


se com o verbo pairar. Uma grávida voando? Valha-nos, Deus! 


Parkinson - Parkinson, nome próprio, escreve-se com a inicial 
maiúscula. Mal ou doença não têm nada com isso. Nomes comuns grafam-se 
com letra pequenina: Descobriw, há dois anos, que sofria do mal de Parkinson. 


particípio - O particípio concorda com o substantivo a que se refere: dada 
a relação, dadas as relações, dado o conhecimento, dados os conhecimentos, vista a 


autoria, vistos os processos. 


passar - Na contagem de tempo, passar se flexiona normalmente: Passaram 
10 anos desde que cheguei aqui. Passaram muitas semanas até receber a resposta. 


Meses se passaram até regularizar a situação. 


passear - Como os demais verbos terminados em -car (cear, frear, atear), 
passear apresenta irregularidade nos presentes do indicativo e do subjuntivo. Ele 
exige i em todas as pessoas, exceto nós e vós. Assim: eu passeio, tu passeias, ele 
passeia, nós passeamos, vós passeais, eles passeiam; que eu passei, tu passeies, ele 
passeie, nós passeemos, vós passeeis, eles passeiem. (Os demais tempos são regulares, 
sem 1) 


pé-de-meia - Por capricho da reforma ortográfica, mantém o hífen. 
Plural: pés-de-meia. 

pé-frio - só varia no plural: Ele é pé-frio. Ela é p 
são pés-fiios. 


pedir - Constrói-se com objeto direto de coisa pedida e indireto de pessoa: 
Pediu o livro (obj. direto) ao professor (obj. indireto). O diretor pediu-lhe (obj. 


indireto) que saísse (obj. direto). 


O filho pede aumento de mesada. O empregado pede promoção. O 
Lingua qino pede nota. O amado pede a mão da amada (e outras 
o 


segredo? O jeitinho de pedir. A chave está no pedir que e pedir para. As duas 


coisinhas mais). Todos conjugam o verbo pedir. Alguns são atendidos. Outros não. 


construções parecem irmázinhas. Mas não são. Quilômetros de distância as 
separam. 

Pedir para esconde a palavra licença: O filho pediu ao pai (licença) para pegar o 
carro. O aluno pediu (licença) para sair mais cedo. Não é pedir licença? Fique com 
pedir que: O chefe pede aos empregados que aguentem o arrocho salarial. O 
empregado pediu ao chefe que não lhe desse só aumento de trabalho. Mas um 
aumentinho de salário. 


pegado / pego - O verbo pegar tem dois particípios — pego e pegado. 


Com os auxiliares ter e haver, use pegado. Com ser e estar, pego (havia pegado, 


tinha pegado, foi pego, está pego). Modernamente, o particípio pego se emprega 
com todos os auxiliares: foi pego, está pego, havia pego, tinha pego. (Veja aceitado | 
aceito.) 


elar - A reforma ortográfica cassou o acento diferencial do substantivo pelo 
8 Pp 
(o pelo do gato) e de todas as pessoas do verbo: eu pelo, tu pelas, ele pela. 
Pp g Pp P Pá Fá 


pele-vermelha - acnção, moçada. Pele-vermelha (índio americano) 
não é sinônimo de índio: Os índios lutam pela demarcação das terras em que 
habitam. Os americanos acabaram com os peles-vermelhas. 


ênalti - Plural: penatris. 
Pp 


pensão - Dinheiro do beneficiário da previdência, pública ou privada. A 


viúva recebe pensão do marido. O viúvo, da mulher. 


penta - pede hífen quando seguido de ) ou a. No mais, é tudo junto: penta- 
hexaedro, penta-aíleta, pentacampeão, pentassílabo. 


per capita — Expressão latina, significa por indivíduo: renda per capita. 


pera - A reforma ortográfica cassou o acento diferencial da palavra. Agora 
pera se escreve assim, sem lenço e sem documento. 


perca / perda - Perda = ato de perder. Perca = presente do subjuntivo 
do verbo perder: À perda de peso constitui desafio para os obesos. É importante que 
eu perca peso. 


percentagem - as percentagens (ou porcentagens) são indicadas pelo 
número e o sinal correspondente (5%, 130%). Na ocorrência de mais de um 
número na frase, ponha o sinal % em todos eles: O aumento do funcionalismo 
variará entre 2% e 5% (o símbolo % deve ser escrito junto do algarismo, sem 
espaço). 


Dica: pra evitar a monotonia em textos em que aparecem muitos 


Lingua meros indicadores de porcentagem, lembre-se de que se pode 


variar a forma: 50% é metade; 25%, um quarto; 40%, dois quintos. 


perder / ganhar - 1. Perder rege a preposição para: O Brasil perdeu 
para o Uruguai 2. Ganhar pede a preposição de: O São Paulo ganhou do 
Palmeiras. 


personagem - Feminino ou masculino, tanto faz: Emília é a personagem 
mais popular de Monteiro Lobato. Brás Cubas é o personagem principal de 
Memórias póstumas de Brás Cubas. Brás Cubas é uma das (um dos) personagens 


mais importantes da literatura brasileira. 


perto de - No sentido de cerca de, aproximadamente, indica 
arredondamento. Por isso deve ser usado com números redondos: Retiraram-se 
da sala perto de (cerca de) 20 estudantes. Trabalho perto de 12 horas por dia. 
Recolheu perto de 30 conchinhas na areia da praia. 


pesos e medidas - No emprego das abreviaturas dos pesos e 
medidas, adote o mesmo procedimento da indicação de horas — sem-sem-sem 
(sem ponto depois da abreviatura, sem o signo de plural e sem espaço depois do 


número): 324km, 12cm, 136. 


Petrobras - A palavra deveria ter acento. Oxitona terminada em a 
. Mas, 


quando se internacionalizou, a empresa tirou o agudo para ficar mais próxima do 


(seguida de 5), pede grampinho como sofá (sofás), está (estás), cajá (cajá 
inglês. 

«LJ. — Abreviatura do latim philosophiae Doctor, doutor em filosofia. 
Ph.D. -ab do latim philosoph; d filosofi 


pior /a pior / O pior - Voja melhor / a melhor ! o melhor. 


pior / mais mal - Mais mal se usa em duas oportunidades. 1. Na 
comparação de características: Alimentos gordurosos fazem mais mal à saúde do que 
bem. Em certos casos, correr faz mais bem do que andar devagar. Tervoristas fazem 
mais mal à causa do que bem. 2. Antes de particípio: Joana foi mais mal 
classificada no concurso do que Carlos. Não há discurso mais mal redigido do que o 
apresentado ontem. Este é o comentário mais bem aceito por todos. As francesas são as 
mulheres mais bem vestidas da Europa. Pior tem a vez nos demais casos: É o pior 
aluno da classe. Saiu-se pior que os concorrentes. Amargou o pior resultado do 
tomeio. Veja mais bem | mais mal, 


pirata - Na função de adjetivo, escreve-se sem hífen. Flexiona-se no plural: 
rádio pirata, navios piratas. 


curto Pirataria 
surto 
gida Quem primeiro usou o termo pirata para descrever os que pilhavam 


navios e cidades costeiras foi Homero, na Odisseia. A pirataria 
maritima começou com os gregos que roubavam mercadorias dos fenícios e 
assírios, isso em 753 a.C. Uma série de características marcou os ladrões dos 
mares: a bandeira com a caveira e dois ossos ou duas espadas cruzadas, o 
tapa-olho, o chapéu tricómio, os ganchos nas mãos, as pernas de pau e os 
papagaios, que eles capturavam pra vender. 


Plano Real - Nome próprio, escreve-se com as iniciais maiúsculas: O 
Plano Real domou a inflação no Brasil 


pleito / preito - pleito = eleição, litígio, pedido: o pleito dos 
trabalhadores, o pleito presidencial. Preito 
prestados. 


homenagem: preito pelos serviços 


pleonasmo - 2konasmo é palavra grega. Lá como cá, mantém o 


significado. É a redundância de termos, a superabundância. Como sobremesa em 
excesso, enjoa. É o caso de subir pra cima, descer pra baixo, entrar pra dentro, sair 
pra fora. Só se entra pra dentro, só se sai pra fora, só se sobe pra cima, só se desce 
pra baixo. Entrar, sair, subir e descer são suficientes. Dão o recado. Exemplos de 
abusos não faltam. São tantos que os apresentamos em ordem alfabética. 


+ Livre-se dos pleonasmos. Basta tirar a palavra entre parênteses: 

Lingua corua (inaugural, abusar (demais), acabamento (nal) 
acrescentar (mais), almirante (da Marinha), alvo (certo), amanhecer (o dia), 
assessor direto (não existe indireto), a seu critério (pessoal), avançar (pra frente), 
razão (porque). 

* Olho no ainda. Com verbos que indicam continuidade, a companhia dele sobra. É o 
caso de (ainda) continua e (ainda) mantém. Xô! 

* Habitat natural? Goteira no teto? Erário público? Pequenos detalhes? Labaredas de 
fogo? Estrelas do céu? Monopólio exclusivo? Países do mundo? Nãoooo00000! O 
adjetivo sobra. Basta habitat, goteira, erário, detalhes, labaredas, estrelas, 
monopólio e países. 

* Olho vivo! Não encare de frente, nem exulte de alegria, nem cale a boca, nem crie 
novos problemas. Encare, exulte, cale-se, não crie problemas. 

* Lembre-se: todo elo é de ligação, duas metades são sempre iguais, só se estreia o 
novo, toda experiência é anterior, todo fato é real, o que se ganha é grátis, grita-se 
sempre alto, minha opinião é sempre pessoal, o sorriso está nos lábios, a surpresa é 
sempre inesperada. 


* Há indica passado. Atrás também. Juntá-los é desperdício (há anos atrás). Deixe 


um lá e outro c: 


: Cheguei a Brasilia há dois anos. Cheguei a Brasília dois anos 
atrás. 

* Você faz planos para o futuro? Valha-nos, Deus! Ganha um bombom Godiva se fizer 
planos para o passado. 

* Todos foram unânimes? Nãoooo000000000! Todos indica unanimidade. Melhor: 
Todos concordaram. A decisão foi unânime. 


* Tenha piedade do leitor. Não diga manter a mesma nem outra alternativa. Só se 


mantém a mesma. A alternativa é sempre outra: O técnico manteve a equipe. Não 


há altemativa 

Mais pleonasmos? Ei-os: brigadeiro (da Aeronáutica), certeza (absoluta), colaborar 
(com uma ajuda), comparecer (pessoalmente), com (absoluta) correção, como (por 
exemplo), compartilhar (conosco), (completamente) vazio, comprovadamente 
(certo), consenso (geral), conviver (junto) com, destaque (excepcional), de sua 
(livre) escolha, detalhes (minuciosos), empréstimo (temporário), epílogo (final), 
escolha (opcional), exceder (em muito), frequentar (constantemente), jantar de noite. 
Não caia na esparrela de dizer seu próprio (sua própria). A duplinha rouba 
promoção, fecha vagas, mata amores: Disse o próprio nome. Disse seu nome. 
“Além de anunciar o aumento dos servidores, o ministro também falou em 
promoções.” Certo? Não. O desperdício rola solto. Além de e também dão o mesmo 
recado. Melhor poupar: Além de anunciar o aumento dos servidores, o ministro falou 
em promoções. O ministro anunciou o aumento dos servidores e também falou em 
promoções. 

Mais? Você manda: (juntamente) com, lançar (novo), luzes (acesas) — as lâmpadas 
é que estão acesas ou apagadas -, multidão (de pessoas), número (exato), obra- 
prima (principal), panorama (geral, amplo), particularmente (do meu ponto de vista), 
passatempo (passageiro), planejar (antecipadamente), pode (possivelmente) 
ocorrer, pôr algo em seu (próprio) lugar, prevenir (antes que aconteça), propriedade 
(característica), relações bilaterais (entre dois países), retroceder (pra trás), retornar 
(de novo), sintomas (indicativos), superavit (positivo), (terminantemente) proibido, 
(totalmente) lotado, última versão (definitiva), vandalismo (criminoso), vereador (da 
cidade). 


curto? Capanema disse que é pleonasmo 

uno 

Era “O que é isso, Benedito?”, perguntou Gustavo Capanema, ministro da 
Educação de Getúlio, ao governador de Minas, Benedito Valadares, 


que chegava para audiência no Catete usando óculos escuros. “Conjuntivite nos 
olhos', respondeu. Despediram-se. Ao vê-lo, Getúlio lhe fez a mesma pergunta. 


E Valadares: “Presidente, o médico lá em Minas disse que era conjuntivite nos 
olhos. Mas o Capanema, que quer ser mais sabido do que os médicos, acaba 
de me dizer que é um pleonasmo”. 


plural (diminutivos) - Voa diminusivo. 


plural (falso plural) - Era pegadinha! Deixe no singular o 
substantivo abstrato que, depois de verbo de ligação (ser, estar, tornar-se, virar, 
constituir), caracterize genericamente o sujeito plural: Os homossexuais são o alvo 
dos homofóbicos. Filmes nacionais são o destaque do festival de Brasília. Os 
voluntários da Cruz Vermelha tornaram-se exemplo de eficiência. O sujeito e o 
predicado são parte da oração. Animais em extinção viraram objeto de desejo de 
colecionadores, Substantivo e verbos são o essencial na oração. 


plural (substantivos compostos) - A língua « 

diversificada como os falantes. Pra satisfazer a gregos, troianos e baianos, criou 

três formas de nomes compostos. O plural depende da formação de cada uma 
delas. 

1. Não varia o substantivo formado por palavras invariáveis ou o que tiver o 
último elemento já no plural: os leva e traz, os diz que diz, os faz de conta, os 
bota-fora, os topa-tudo, os ganha-perde, os pisa-mansinho, os saca-rolhas, os salva- 
vidas. 


2. Só o primeiro elemento vai para o plural se uma preposição ligar as palavra: 
pés de moleque, pernas de pau, joes-de-barro, mulas sem cabeça, câmaras de ar, 
pães de ló, fogões a gás, estrelas-do-mar. 


3. Quando o segundo elemento estiver no plural, mantém-se o plural dele e 
flexiona-se o primeiro se for Alexionável: mestres de obras. 


4. Ambos os elementos vão para o plural se os dois forem variáveis: cirurgiões 
dentistas, tenentes-coronéis, águas-fortes, cabeças-chatas, barrigas-verdes, cartões- 


postais, altos-relevos, más-línguas, baixos-relevos, redatores-chefes, segundas-feiras, 


primeiros-ministros, pesos-penas, meios-termos, os surdos-mudos. 


5. Se, havendo dois substantivos, o segundo der ideia de finalidade, semelhança 
ou limitar o primeiro, impera a dose dupla — flexiona-se o primeiro ou os dois: 
vale-transporte (vales-transporte, vales-transportes), vale-refeição (vales-refeição, 
vales-refeições), pombos-correio (pombos-correio, pombos-correios), salário-família 
(salários-família,  salários-famílias), caneta-tinteiro (canetas-tinteiro, canetas- 
tinteiros), café-concerto (cafés-concerto, cafés-concertos), papel-moeda (papéis- 
moeda, papéis-moedas), peixe-espada (peixes-espada, peixes-espadas), carro-bomba 
(earros-bomba, — carros-bombas), — postos-chave (postos-chave, — postos-chaves), 
elemento-surpresa (elementos-surpresa, elementos-surpresas), país-símbolo (países- 
símbolo, países-símbolos), decreto-lei (decretos-lei,  decretos-leis), homem-rá 


(homens-rá, homens-rás). 


Na substantivação do adjetivo composto, observa-se a regra do 
Lingua adjetivo composto — só o segundo se flexiona: os ibero-americanos, 
os libano-brasileiros, os social-democratas, os liberal-socialistas, os maníaco- 


depressivos. 


6. Só o último elemento vai para o plural em três casos: 1. se apenas o primeiro 
for invariável: arranha-céus, guarda-roupas, beija-flores, vice-governadores, 
sempre-vivas, vira-latas, abaixo-assinados, caça-níqueis, ave-marias, salve-rainhas, 
alto-falantes, mal-hbumorados, recém-nascidos. 2. se o substantivo for formado 
por elementos onomatopaicos ou palavra repetida: bem-te-vis, tico-ticos, reco- 
recos, quero-queros, quebra-quebras, tique-taques. 3. se primeiro elemento for 
redução de um adjetivo (bel, de belo; grá ou grão, de grande): bel-prazer (bel- 
prazeres), beljardinense (bel.jardinenses), grá-duquesa (grá-duquesas), gráo- 
ducado (grão-ducados), gráo-mestre (grâo-mestres), grá-fino (grá-finos). 


Cuidados com os rebeldes. Os arco-íris, os bem-te-vis, os mapas- 
Lingua 


múndi não se enquadram em nenhuma regra. 


pode / pôde - pode é presente; pôde, passado: Todos os dias ele pode 
assistir aos programas informativos na tevê. Ontem ele pôde acompanhar com 
atenção o jogador ameaçado de corte. 


poderes - Nomes próprios: Poder Legislativo, Poder Executivo, Poder 
Judiciário, o Legislativo, o Executivo, o Judiciário. 


poli - Pede hífen quando seguido de ) e i. Nos demais casos, é tudo junto: 
poli-hibrido, poli-insaturado, polivalente, polissílabo. 


polir - apresenta irregularidades no presente do indicativo e no presente do 
subjuntivo. Nas demais formas, é regular: pulo, pules, pule, polimos, polis, 
pulem; que eu pula, pulas, pula, pulamos, pulis, pulam; poli, poliu, polia, 
polisse, polirá, poliria, polindo, polido. 


polo(s) - A reforma ortográfica passou a tesoura no acento diferencial: Polo 
Norte, Polo Sul, polos de exportação. 


ponto de vista - pede a preposição de do ponto de vista do 


contribuinte. 


ponto e vírgula - É o sinal mais sofisticado da língua. Pode-se viver 

sem ele, mas, com ele, vive-se com mais requinte. Use a duplinha em duas 

ocasiões: 

1. para separar termos de uma enumeração. Vale o exemplo dos 10 
mandamentos: a) Amar a Deus sobre todas as coisas; b) Não tomar seu santo 
nome em vão; c) Honrar pai e mãe; d) Não matar; e) Não roubar. 

2. para separar orações coordenadas quando, no mesmo período, ocorrem outros 


FORMAS RIZOTÔNICAS E ARRIZOTÔNICAS 


Toda forma verbal que traz tonicidade no radical se diz rizotônica. Ex.: 


Canta cantam 


Toda forma verbal que traz tonicidade fora do radical se diz arrizotônica. 
Ex+ 


“contamos. cantais passeamos —  passeais , etc. 


VERBOS TERMINADOS EM EAR 


Trocam o e por ei nas formas rizotônicas. Assim, o presente do indicativo 
do verbo passear é; 


Todos os verbos terminados em ear assim se conjugam. 


VERBOS TERMINADOS EM IAR 


No Brasil, são conjugados regularmente, mas também podem ser conjuga- 
dos irregularmente, nas formas rizotônicas. Assim, o presente do Indicativo do 
verbo premiar é: 


premio (ou premeio) premias (ou premeias) 
premia (ou premeia) premiamos premiais premiam (ou premeiam) 


O presente do subjuntivo é: 


premie (ou premeie)  premies [ou premeies) 
premie (ou premeie) premiemos premieis premiem lou premeiem) 


Todos os verbos terminados em jar assim se conjugam, inclusive 
mediar ansiar remediar incendiar odiar 


e seus derivados, que no Brasil se conjugam, de preferência, por passear. 


tu Antonia Saccon! 


empregos da vírgula. Compare: João irabalha no Banco do Brasil, Paulo 
trabalha no comércio, Carlos trabalha no Senado, Lucas trabalha no tribunal, 
Monótono, não? O português tem alergia à repetição. Pra manter o período 
saudável, oferece saídas. Uma delas: conservar o verbo na primeira oração. Nas 


demais, substituí-lo por vírgula: João trabalha no Banco do Brasil, Paulo, no 


comércio, Carlos, no Senado, Lucas, no tribunal. Ops! Quem bate o olho no 
enunciado pela primeira vez fica pra lá de confuso. Por respeito ao leitor, 
impóem-se mudanças. Quais? A vírgula separa o verbo. O ponto e vírgula, 


oração. Simples assim: João trabalha no Banco do Brasil; Paulo, no comércio; 
Carlos, no Senado; Lucas, no tribunal, Outro exemplo: Maria e Paula estudam 


na UnB. Esta cursa direito; aquela, economia. 


curio  Sabida 
urio 
gida “A Maria Eugênia é uma moça muito inteligente. Ela sabe usar ponto 


e virgula.” (Mário Quintana) 


ponto percentual - Não confunda porcentagem com ponto 
percentual. Ponto percentual é a diferença, em números absolutos, entre duas 
porcentagens. Observe o exemplo: Os juros passaram de 19% para 20%. Subiram 
um ponto percentual. À cifia equivale a 5,26%. Se tivessem passado de 10% para 
11%, teriam tido acréscimo de um ponto percentual. Mas a porcentagem seria 10%. 


pontos cardeais - 1. Escrevem-se com a inicial maiúscula: Norte, 
Sul, Leste, Oeste. 2. Se o nome define direção ou limite geográfico, usa-se a 
inicial minúscula: O leste dos Estados Unidos tem grande influência latina. O carro 


avançava na direção sul. Cruzou o Brasil de norte a sul, de leste a oeste. 


pôr / por - Zi» e pôde são as únicas palavras com acento diferencial: Vou 
pôr os livros na estante. É bom seguir por este caminho. Hoje ele pode sair, mas 
ontem não pôde. 


por causa que - É cruzamento. Filhote de clefante (por causa de) com 
girafa (porque). Não use o mostrengo: Fechou a janela por causa do frio. Fechou a 


janela porque fazia frio. 


pôr do sol - sem hífen. Plural: pores do sol. 


curto E as estrelas? 

surto 

gida De Antoine de Saint Exupéry, autor de O pequeno príncipe: “Não 
chores por ter perdido o pôr do sol, pois as lágrimas te impedirão de 


contemplar as estrelas”. 


pôr (e derivados) - Os filhotes de pôr conjugam-se como o paizão: 
ponho (componho, deponho, reponho), põe (compõe, depõe, repõe), pomos 
(compomos, depomos, repomos), póem (compõem, depóem, repóem); pus 
(compus, depus, repus), pôs (compôs, depôs, repós), pusemos (compusemos, 
depusemos, repusemos), puseram (compuseram, depuseram, repuseram); punha 
(compunha, depunha, repunha), punha (compunha, depunha, repunha), 
púnhamos (compúnhamos, depúnhamos, repúnhamos), punham (compunham, 
depunham, repunham); porei (comporei, deporei, reporei), porá (comporá, 
deporá, reporá) etc.; poria (comporia, deporia, reporia) etc.; ponha (componha, 
deponha, reponha), ponha (componha, deponha, reponha), ponhamos 
(componhamos, deponhamos, reponhamos), ponham (componham, deponham, 
reponham); se eu puser (compuser, depuser, repuser), puser (compuser, depuser, 
repuser), pusermos (compusermos, depusermos, — repusermos),  puserem 
(compuserem, depuserem, repuserem); pusesse (compusesse, depusesse, 
repusesse), —pusesse  (compusesse, —depusesse, — repusesse), — puséssemos 
(compuséssemos, — depuséssemos, — repuséssemos),  pusessem — (compusessem, 
depusessem, repusessem); pondo (compondo, depondo, repondo); posto 


(composto, reposto, deposto). 


As formas em que soa z escrevem-se com s: pus, pós, pusemos, 
Lingua, soram, puser, pusesso, compuser, depuséssemos. A razão: sem 
aparecer no infinitivo (pôr), a lanteminha do alfabeto não tem vez na família. Xô, 
intrusa! 


por que / por quê / porque / porquê - O quartero dá nó 
nos miolos. Que tal desatá-lo? É fácil como andar pra frente, tirar chupeta de 
bebé ou gostar de neto. 


Use por que: 


1. Nas perguntas diretas: Por que você se atrasou? 

2. Quando puder ser substituído por pelo qual, a razão pela qual: Essa é a razão 
por que (pela qual) cheguei atrasado. Sei o motivo por que (pelo qual) Maria 
passou no concurso. As causas por que (pelas quais) a geração de 60 lutou foram 
postas em xeque. Gostaria de saber por que (a razão pela qual) o preço das 
passagens aéreas é tão alto no Brasil. Por que (a razão pela qual) se deve usar 
roupa leve no verão. Não sei por que (o motivo pelo qual) Maria passou no 


concurso. 


Dê passagem ao por quê quando ele estiver no fim da frase: Você chegou 
atrasado por quê? Saiu por quê? O preço da passagem aérea é alto por quê? 


Use porque: 

Nas respostas a perguntas ou em situações não especificadas anteriormente: O 
partido ganhou as eleições porque as propostas que apresentou corresponderam às 
expectativas do eleitor. Cheguei atrasado porque perdi o voo. “Eu canto porque o 
instante existe”, escreveu Cecília Meireles. 


Porquê ganha chapeuzinho quando for substantivo (em geral estará 
acompanhado de artigo, numeral ou pronome). Flexiona-se em número: Eis o 
porquê da vitória do partido nas eleições. Nunca responde aos meus porquês. 
Finalmente entendi o porquê dos porquês. 


porcentagem (concordância) - 1. Com o número anteposto 
ao verbo, prefere-se a concordância com o termo posposto, embora se possa 
concordar com o numeral: Quinze por cento da população absteve-se de votar. 
Cerca de 1% dos votantes tumultuaram o processo eleitoral. 2. Com o número 
percentual determinado por artigo, pronome ou adjetivo, não há alternativa. A 
concordância se fará só com o numeral: Os 10% restantes deixaram para votar nas 
primeiras horas da tarde. Uns 8% da população economicamente ativa ganham 
acima de 10 mil dólares. Este 19% de indecisos decidirá o resultado. Bons 30% dos 
candidatos faltaram à convocação. 3. Com o número percentual posposto ao 
verbo, a concordância se faz obrigatoriamente com o numeral: Abstiveram-se de 
votar 30% da população. Tumultuou o processo 1% dos candidatos inconformados 
com a flagrante discriminação. 


porta - pede hífen na formação de substantivos compostos: porta-luvas, 
porta-mala, porta-retrato. 


PÓS - Sempre se escreve com hífen: pós-homérico, pós-moderno, pós-graduação. 


posar / pousar - 4 modelo posa para a foro. O avião pousa na pista. À 


ave pousou no galho da árvore. 


possível - A concordância do adjetivo possível em construções do tipo o 
mais ... possível, o melhor possível, o pior possível, os melhores possíveis se faz com o 
artigo. Se ele estiver no singular, o verbo irá para o singular; se no plural, irá para 
o plural: preço o mais tentador possível; preços os mais tentadores possíveis; o melhor 
apartamento possível; os melhores apartamentos possíveis. 


possuir - 1. A 3: pessoa do singular do presente do indicativo é possui, com 
à. 2. Não use o verbo para objetos. A casa não possui dois quartos, tem dois 
quartos. O carro não possui duas rodas, tem duas rodas. Mas: Bill Gates possui 
uma das maiores fortunas do mundo. 


post - Nome dado ao texto escrito nas redes sociais: blogues, Twitter, 


Facebook. 


postar-se / prostrar-se - Postar-se = sc colocar: À tropa postou-se 
diante do visitante. Prostrar-se = abater-se, ficar sem ação: O soldado se prostrou 
diante do invasor. 


pôster - plural: pósteres. 
pot-pourri — Escreve-se assim. 


pra - Forma reduzida da preposição para. Monossílabo átono, não tem 
acento: Pra frente, Brasil. Este é um país que vai pra frente. 


praça - No jargão militar, designa hierarquia — abaixo de segundo-tenente. 
Use o praça para homem e a praça para mulher. 


prazerosamente / prazeroso - Escrevem-se assim. Muitos 


brindam a palavra com í (prazeirosamente, prazeiroso). Bobeiam. Xô, intrusa! 


prazo - O adjetivo curto e longo não altera a preposição: a prazo, a curto 
prazo, a longo prazo: Comprou o carro a prazo. A curto prazo, a política de juros 
não deverá mudar. Vai pagar a conta a longo, muito longo prazo. 


pré - Usa-se com hífen: pré-escola, pré-vestibular, pré-estreia (mas há muitas 
exceções 


preanunciação, preaquecer, precogitar, precondição, — predefinido, 
predelineado, predeterminado, predisposto, preestabelecido, preexistente, prefigurado, 
prefixado, pregustado). Na dúvida, consulte o dicionário. 


precaver-se - Defectivo, faltam-lhe pessoas e tempos verbais. No 
presente do indicativo, só tem as formas precavemos e precaveis. É regular no 
imperfeito (precavia, precavias, precavia, precavíamos, precavíeis, precaviam) e no 
pretérito perfeito do indicativo (precavi, precaveste, precaveu, precavemos, 
precavestes, precaveram). Do subjuntivo, só se conjuga no imperfeito (precavesse, 


precavesses etc.) e no futuro (precaver, precaveres, precaver etc). Do imperativo 


tem uma única pessoa (precavei). O particípio é precavido; o gerúndio, 
precavendo. Possíveis substitutos: prevenir, acautelar-se, tomar cuidado. 


precisa-se de - O verbo fica no singular: Precisa-se de trabalhadores. 
Não se precisa de mais servidores se os que temos forem produtivos. Precisa-se de 
incentivos ao setor produtivo. 


preço - Atenção, muita atenção. Barato e caro estão incluídos na palavra 
preço. É redundância, pois, dizer preço barato ou preço caro. O preço pode ser 
alto, baixo, módico, razoável, convidativo, exorbitante etc. e tal. 


preferir — Atenção, muita atenção à regência malandra. A gente prefere 
alguma coisa ou alguém a outra coisa ou alguém: Prefiro cinema a teatro. Prefiro 
Machado de Assis a José de Alencar. Prefiro morar em Brasília a morar em Goiânia. 
Atenção: não use, em hipótese alguma, preferir mais. 


preito / pleito - veja p/eiro / preito. 


prender / apreender - É li. O Estatuto da Criança e do 


Adolescente (ECA) dita a regra: menor não é preso. É apreendido. 


presidenta / presidente - As duas formas indicam o feminino. 


No Brasil, há preferência por presidente. 


prêt-à-porter — A francesinha escreve-se desse jeitinho. Quer dizer pronto para 
usar. 


primeira-dama - Plural: primeiras-damas. 


primeiro de abril - Tror que se costuma passar no dia primeiro de 


abril. Plural: primeiros de abril. 
primeiro dia do mês - É 1º, não 1: 7º de janeiro, 1º de março. 


Primeiro Mundo - Nome próprio, escreve-se com as iniciais 


maiúsculas. 


primeiro-ministro - Com hífen. Plural: primeiros-ministros. 


Feminino: primeira-ministra, primeiras-ministras. 
Pró - Usa-se sempre com hífen: pró-reitor, pró-Estados Unidos, pró-diretas. 


proativo / pró-ativo - Existem as duas formas. Você escolhe. A 


alternativa é acertar ou acertar. 


proceder - Transitivo indireto, exige a preposição a: À editora procedeu à 


tradução da obra. Os atores procederam à leitura da peça. O presidente procedeu à 
abertura da sessão. 


Por ser transitivo indireto, proceder não tem voz passiva. Diga: A 
Lingua qsessoria do presidente procedeu à análiso do projeto (não: a 


análise do projeto foi procedida pela assessoria do presidente). 


proliferar - É intransitivo: Os raros proliferam (não: se proliferam) nos 


terrenos baldios. 


pronomes átonos (colocação) - Os bons gramáticos 
concordam que a colocação dos pronomes átonos no Brasil tomou rumos 
próprios. Reduzem-se a duas regras. 1. Não inicie o período com os pequeninos 
me, te, se, lhe, o, a, nos, vos, lhes, os, as. 2. Ponha o pronome sempre na frente 
do verbo: Dize-me com quem andas e te direi quem és. O visitante se tinha retirado 
antes da sobremesa. Continuamos a nos exercitar em línguas estrangeiras. A primeira 
ordem - não iniciar o período com pronome átono — abrange duas situações: 


1. A primeira palavra da frase não pode ser o pronome átono: Comunicou-se 


comigo ontem. (Não: Se comunicou comigo ontem.) Dei-lhe o recado cedo. (Não: 
Lhe dei o recado cedo.) Revelaram-me o segredo. (Não: Me revelaram o segredo.) 
Eis a razão: o pronome átono se chama átono porque é fraquinho. Sem força 
pra manter-se de pé sozinho, precisa de apoio pra sustentar a oração. Outras 
palavras lhe servem de encosto — substantivo, pronome, numeral, advérbio. 
Com elas, podemos fugir da próclise. Basta usá-las como sujeito: Paulo se 
comunicou comigo ontem. Eu lhe dei o recado cedo. Ambos me revelaram o 
segredo. 

2. Quando ocorre pausa que desampara o pronome, ele vai para trás do verbo. 

Que pausa? Vírgula ou ponto e vírgula. Compare: Aqui se fala português. 
(Agui, fala-se português.) O servidor brigou com o chefe? Não; deu-lhe sugestões. 
Olho vivo! Às vezes, a vírgula separa termo intercalado. Viva! Cessa tudo o que 
a musa antiga canta. O apoio permanece. Está longe, mas sustenta o 
pequenino como se estivesse juntinho: Maria me telefonou. (Maria, antes de 
sair de casa, me telefonou.) O pai lhe disse que viajaria no fim do ano. (O pai, sem 
mais nem menos, lhe disse que viajaria no fim do ano.) Talvez se disponha a 
escrever o artigo. (Talvez, motivada, se disponha a escrever o artigo.) Ele nos 
comunicou o fato por e-mail logo que recebeu a informação. (Ele, logo que recebeu 
a informação, nos comunicou o fato por e-mail.) 
Atenção, marinheiros de poucas viagens. Falamos da norma culta — a exigida 
em concursos, na escola e no exercício profissional. Na língua descontraída, 
que veste camiseta e bermuda, vale a norma cantada por Oswald de Andrade 
no poema Pronominais: “Dê-me um cigarro / Diz a gramática / Do professor 
e do aluno / E o mulato sabido / Mas o bom negro e o bom branco / da nação 
brasileira / Dizem todos os dias / Deixa disso, camarada, / Me dá um cigarro”. 
(Veja colocação dos pronomes átonos.) 


curto ASA de ferreiro 

uno 

gida Em matéria sobre a influência da internet na redação de textos, a 
revista Época pisou na bola e na colocação do pronome átono. Iniciou 


o periodo com o fraquinho: "Escrever ajuda a organizar o conhecimento e a 
esclarecer dúvidas. Nos permite fazer análises e divulgá-las”. 


pronto-socorro - Plural: prontos-socorros. 
prosecco - Escreve-se assim. 
prostrar-se / postar-se - Veja postar-se / prostrar-se. 


prótese - Termo médico para designar substituto artificial de qualquer 


parte do corpo. 


protestar - Cuidado, muito cuidado com a preposição. Poderosa, ela 
muda o sentido do verbo. Protestar contra = insurgir-se. Protestar por = 
clamar, bradar: Os contribuintes protestaram contra o aumento da alíquota do 
imposto. Os estudantes protestaram por justiça. Os prisioneiros protestam por 


melhores condições de vida. 


protesto - Protesto contra - oposição. Protesto por = clamor. Protesto 
de = reafirmação: Protestos contra a carga tributária ouviam-se aqui e ali no 
plenário. O protesto por melhor qualidade do ensino ocupou as ruas da cidade. 
Reafirmamos nossos protestos de estima e apreço. 


proto - Pede hífen quando seguido de ) e o. Nos demais casos, é tudo junto: 


proto-história, proto-organismo, protorrevolução, protossistema, protozoário. 


pseudo - Pede hífen quando seguido de /) c o. Nos demais casos, é tudo 
junto: — pseudo-bistória, — pseudo-osteose, — pseudoanimal, — pseudossistema, 


pseudorregional, 


psico - Pede hífen quando seguido de / e o. No mais, é tudo junto: psico- 


histórico, psico-observador, psicopatologia, psicopedagogia, psicossomático. 


psique - Paroxítona, a sílaba tônica é psi: A psique humana desafia os 


psicólogos desde que o mundo é mundo. 


Cupido e Psiquê 
gia Cupido e Psiquê se casaram. Antes, combinaram que ela nunca veria 

“8 o rosto do deus do amor. Uma noite, a mulher não resistiu. Enquanto 
ele dormia, acendeu uma vela. Ficou tão encantada com a linda figura que 
deixou cair cera quente no corpo do amado. Ele acordou. E se foi. Até hoje 
Psiquê chora. Sofre de tristeza, arrependimento, saudade. O jeito é procurar o 
profissional que cura as dores da alma. É o psicólogo, cujo nome nasceu de 


Psiquê. 


1, Asafirmações verdadeiras são: 

a) Basta que o verbo apresente modificação no radical, ao longo da conjuga- 
ção, para ser considerado irregular. 

b) Para saber se um verbo é irregular ou não, basta conjugá-lo no futuro do 
presente. 

c) O verbo eleger não é irregular, apesar de no presente do indicativo a pri- 
meira pessoa se escrever com] (elejo). 

d) O verbo descascar é irregular, porque no pretérito perfeito se escreve 
descasquei. 

e) O verbo agir é irregular, porque o g muda para j muitas vezes (ajo, ajas, aja, 
etc). 


Complete as frases com a forma adequada do verbo dar: 
a) Queremos que vocês + uma boa festa, 

b) Quem + com a língua nos dentes, morreria. 

<) Quem com a língua nos dentes, morrerá 

d) Quando cheguei à escola, já + o sinal de entrada. 

e) Esperávamos que você x o sinal. 

f) Assim que eles sa volta, avise-me! 

9) Amanhã todos aqui + sua colaboração. 

h) Domingo que vem x as informações que vocês quiserem. 
i) Ah, se ela me + um beijo! Eu ficarei felicíssimo! 

9) Ah, se ela me x um beijo! Eu ficaria felicissimo! 


3. Complete as frases com a forma adequada do verbo estar: 
a) Queremos que você x em nossa festa amanhã. 
b) Queríamos que você + em nossa festa ontem. 
c) Quando você + mais calma, nós a chamaremos. 
d) Quem + doente poderia sair da sala. 
e) Quem x doente poderá sair da sala. 
f) Embora vocês 4 zangados comigo, quero-lhes bem. 
9) Embora vocês + zangados comigo, queria-lhes bem. 
h) Assim que eu + bom de saúde, visitarei vocês. 
i) Espero que vós x com a razão. 
j) Esperávamos que eles x com a razão, 


QUADRINHAS 


A quadra é conhecida desde a Idade Média. Provavelmente é a primeira forma 
poética rimada. Consiste num quarteto, estrofe de quatro versos. A quadra 
obriga o praticante a exercitar simultaneamente uma série de virtudes da arte de 
escrever: a simplicidade, a objetividade, a organização das ideias, a clareza, a 
criatividade, a concisão, a surpresa e, de quebra, a desenvolver um raciocínio 
completo — com início, meio e fim — dentro dos quatro versinhos metrificados e 
rimados. Vamos convir: não é pouca coisa. 

Ainda assim, a quadrinha é vista com desconfiança porque parece fácil 
pueril. Nada mais falso. Trata-se de um tipo de composição poética que atrai a 
atenção de poetas cultos. 

Existem obras deliciosas como esta: “Os decotes vão descendo/ as saias 
subindo váo/ aguardo o dia estupendo/ em que eles se encontrarão!” Mas a 
aparente simplicidade engana. E aí aparecem desastres como este: “Hoje 
criança./Amanhá uma bela adolescente./ Pra se ter esperança / Tem que 
demonstrar o que sente”. Em compensação, olha só que achado: “Com um 
corpo de violino/ com escrúpulos precários/ Dadá, a mulher do Lino,/ se tornou 
extra de vários”. 

Quer entrar no mundo da produção poética? Pois comece pelas quadras. 
Rapidamente vai adquirir fluência rítmica. E um dia produzirá delícias como 
esta: “Fui ao salão de beleza'/ diz a esposa embevecida./ E o marido, com 


surpresa: / “Por que não foste atendida?” Ou será capaz de subverter a língua 
portuguesa pelo prazer de produzir um diamante assim: “Na vida tudo se acaba/ 
na vida tudo tem fim:/ morre o cabo, morre a “caba'/ só quem não morre sou 


mim!” 


1. vaso de flores 


Segundo Fernando Pessoa, “a quadra é vaso de flores que o povo põe à janela 


da sua alma". Ele escreveu um livro inteiro só de quartetos, que 
Curto 


gida recebeu o titulo de Quadras ao gosto popular, publicado 

postumamente. Ali, ao lado de peças geniais, Pessoa não se 
envergonha de versos que poderiam ilustrar cadernos de adolescentes 
românticas: “Tenho um livrinho onde escrevo / quando me esqueço de ti/ é um 


livro de capa negra / onde inda nada escrevi. 


2. As quadras nas cantigas 

Pela simplicidade, a quadra tem lugar cativo nas cantigas de roda: “O cravo 
brigou com a rosa / debaixo de uma sacada / o cravo saiu ferido / e a rosa, 
despetalada”. 


Q = Letra do alfabeto. Plural: quês, qq. 


curto Realeza 
uno 
ace. Você sabe por que a dama do baralho é a letra Q? As três cartas 


reais têm iniciais em inglês: K (de king, rei), Q (de queen, dama ou 
rainha) e J (de jack, valete). 


i — Pede hífen quando seguido de h e i No mais, é tudo colado: 
uadri - Pede hífen quando seguido de h do colad: 
quadri-hexagonal, quadrimensal, quadrilátero, quadrigêmeos. 


quadril / quadris - Singular e plural escrevem-se assim. 


curio 1. Movimento feminino 
uno 
sida «O melhor movimento feminino ainda é o dos quadris.” 


des 
(Millôr Fernandes) 


2. Tufão 


“Dancei com uma dama infeliz / que tem um tufão nos quadris.” (Chico Buarque 
em “Bye, bye Brasil) 


qualquer / nenhum - voja nenhum ! qualquer. 


quantia / quantidade - Quantia refere-se a dinheiro; quantidade, 
aos demais contextos: Não revelou a quantia depositada no banco. Perdeu grande 


quantidade de frutas. 


O povo sabido diz que um é pouco, dois é bom, três é demais. Com 
Lingua |, ingua, a história muda de enredo. Um é suficiente. Por isso, não 


diga quantia de dinheiro. É redundância. Mas quantia em dinheiro pode! 


quantos são - Quantos são dois mais dois? (Não: quanto é dois mais 
dois?) 


quê - Recebe acento quando for substantivo ou pronome tônico. Substantivo: 
tem plural e vem acompanhado de artigo, numeral ou pronome: Ela tem um quê 
intrigante. Corte os quês do texto. Alguns quês a fazem diferente das outras 
concorrentes. Pronome tônico: tem lugar cativo no fim da frase: Ele disse o quê? O 
governador irritou-se com o quê? Saiu por quê? 


que (concordância) - Em orações que têm por sujeito o pronome 
relativo que, o verbo concorda com o antecedente do quê: Fui eu que te dei o 
vestido. Não fomos nós que fizemos isso. Foi ele que me orientou. 


que / do que - Nas comparações, o do é facultativo: O trabalhador 


coreano produz mais (do) que o brasileiro. Maria é mais estudiosa (do) que os 


irmãos. O discurso do diretor foi menos aplaudido (do) que o do presidente. 


que / o qual - Vejo qual / que. 


queixar-se — É sempre pronominal: Queixou-se das dores que sentia. 
Queixo-me dos falsos aliados. Vá se queixar ao bispo. 


quem (concordância) - O verbo, em orações que têm por sujeito 
o pronome quem, pode ir para a terceira pessoa do singular ou concordar com o 
antecedente: Fui eu quem fez o trabalho (fiz). Fomos nós quem conseguiu 
(conseguimos) o desconto, São eles quem fará (farão) a tarefa doméstica. Veja fiii eu 
quem. 


curio Quem, quem 
surdo 
gida Quem e quem? Tudo bem: o trema acabou. Mas sem ele é im-pos-si- 


vel registrar a pronúncia correta de algumas palavras. Como é que 
Jaime Silva e Neusa Teixeira, autores de “O pato”, celebrizado por João 
Gilberto, escreveriam os versos famosos de forma que o leitor soubesse a 
pronúncia correta? Confira: “O pato vinha cantando alegremente/ quem, quem/ 
para entrar também no samba, no samba/ O ganso gostou da dupla e fez 
também / quem, quem.” Pois é, A reforma ortográfica é... ortográfica. Só alterou 
a grafia das palavras. A pronúncia se mantém. Cá entre nós: só pra quem sabe, 
né? 


quente - Veja fio / quente. 


curto Quentes e frios 

uno 

Sida O canadense Marshall McLuhan, na obra Understanding media: the 
extensions of man (Os meios de comunicação como extensões do 


homem), de 1964, distinguiu as mídias em quentes e frias, um conceito extraído 


do jazz: hot and cool. Meios quentes são os que não exigem grande grau de 
participação da audiência. A televisão, por exemplo, graças ao conjunto 
somfimagem, quase não abre espaço para a imaginação do telespectador. Já o 
telefone é meio frio. Pela pequena quantidade de informação que transmite, o 
ouvinte tem de fazer sucessivas imagens mentais do que está escutando para 


“completar” a mensagem recebida. 


querer - Conjugação: quero, quer, queremos, querem; quis, quis, quisemos, 
quiseram; queria, queria, queríamos, queriam; quererei, quererá, quereremos, 
quererão; quereria, quereria, quereríamos, quereriam; que eu queira, ele queira, 
nós queiramos, eles queiram; se eu quiser, ele quiser, nós quisermos, eles 
quiserem; quisesse, quisesse, quiséssemos, quisessem; querendo, querido. 


Querer não tem z no infinitivo. Por isso, as formas em que soa z se 


Lingua ccrovem com s: quis, quisemos, quiseram, quiser, quisermos, 


quisesse. 


quilômetro - No sentido de distância, escreve-se por extenso: O acidente 
ocorreu a 40 quilômetros de Salvador (não: 40km). 


quite - Adjetivo, flexiona-se em númer 
Nós estamos quites com os colegas. Eles estão quites com o banco. 


Eu estou quite com o serviço militar. 


quorum - Escreve-se assim, com acento. 


REGIONALISMO 


— Égua, maninhozinho! Só gringo aruá como aquele pra não entender a gente. 
Eu fico até o tucupi com esses pomba lesas! 

— Mas bah, tché! Essa raça não se fresqueia, como se o Brasil de uma banda 
não entendesse o Brasil da outra. 

— Eu tombém entendo tudim, e óia que vosmicês moram mais longe do que a 
necessidade. 


- Liga não, mano. Na minha Amazônia é assim: sua alma, sua palma, seu 


coração, sua pindoba. Como se diz lá na tua terra, o Piauí de açúcar: arrepare 
não. Se lá nas europas eles não se entendem dum quarteirão pro outro, nós aqui 
se entende duma ponta do mapa até a outra. 

- Por mim, deu pra ti, como dizem o Kleiton e o Kledir. Fica flai, don't 
scabelai, Vou é pra Porto Alegre pegar umas chinas, que é bueno uma 
barbaridade! 


- Se fosse lá em Parintins, o povo pegava um curumim desses e botava pra 
dançar debaixo do boi. Eu só queria ver era o rebojo! 


— Eita, nós! Que belezura esse nosso falar brasileir 
— Amazonense, piauiense, gaúcho — tudo aqui é puro luxo! 
= Pra celebrar, mate quente, um chimarrão que é da gente! 
— Mas só se for bem na hura! Depois, uma rapadura... 

= De sobremesa, hurrul, bombom de cupuaçu! 

= E abaixo a raça pura! Bom mesmo é nossa mistura! 


curto Pernambuquês 
uno 
E ra Versinho com amostra do melhor perambuquês: Vagabundo é 


maloqueiro / Meu camarada é meu peixe / Não tô pra biu é me deixe / 
Agitador, presepeiro / avia, anda ligeiro / Lambedor é garrafada / Muito barulho, 
zuada / a perna fina é cambito / Pessoa magra é síbito / E batida é barruada. 


F — Letra do alfabeto. Plural: erres e rr. 


rádio - O aparelho é masculino; a emissora, feminino: Meu rádio não 
sintoniza a Rádio Tupi. 


curto A Primeira rádio 
Sida A primeira emissora de rádio do Brasi foi a Rádio Clube de 

“8 pernambuco, que fsz a transmissão (civl) inaugural em 6 de abril de 
1919. Na época, o hoje extinto Jomal do Recife noticiou: “Consoante 
convocação anterior, realizou-se ontem, na Escola Superior de Electricidade, a 
fundação do Rádio Clube sob os auspícios de uma plêiade de moços que se 
dedicam ao estudo da electricidade”. Mas o fato quase passa em branco 
porque... não existiam receptores na cidade. Antes dessa transmissão, só os 


militares podiam usar o rádio. 


radio - Pede hífen quando seguido de h e o. No mais, é tudo junto, como 
unha e carne: rádio-bistoriografia, rádio-onda, rádio-operador, radioterapia, 
radiorreceptor, radiossonda, radioatividade, radioemissora, radiopatrulha. 


raios X- Escreve-se assim. 


curto Mãozinha 
urio 
quo Wilhelm Rôntgen, o descobridor dos raios X, era filho de tecelão. 


Estudou na escola técnica de Utrecht, de onde foi expulso por 
supostamente fazer caricatura de um professor. Em 1865, foi reprovado por um 
dos mestres que haviam participado de sua expulsão e não pôde entrar na 
Universidade de Utrecht. Mas terminou doutor pela Universidade de Zurique. A 


primeira radiografia que ele fez foi a da mão da mulher dele, em 8 de novembro 


de 1895. Rontgen levou ao pé da letra o pedido “dá uma mãozinha aqui” |] 


ratificar / retificar - Ratificar = confirmar. Retificar = modificar: O 


governo ratifica o acordo. A locadora retificou o contrato. 
Fe — Nunca aceita hífen: reaver, reeleger, reler. 
“ge 


real -. O nome da moeda escreve-se com a inicial minúscula: O real é a moeda 
brasileira; o dólar, a americana. O Plano Real, nome próprio, grafa-se assim. 


curio Moedas 
urio 
quo O real é a oitava moeda do Brasil. E foi também a primeira. Como? A 


gente explica: o Brasil já teve o real (plural: réis), moeda oficial de 
todas as colônias portuguesas. Depois vieram o cruzeiro, o cruzeiro novo, o 
cruzado, o cruzado novo, o cruzeiro (de novo), o cruzeiro real e — ufa! — o real 


(novamente), adotado desde julho de 1994 durante o governo de Itamar Franco. 


realizar - Virou modismo. Não o use no lugar de fazer, promover, celebrar. 
Use-o só no sentido de tornar real. Em vez de “realizar missa, batizado e 
casamento”, é melhor celebrar. Em vez de “realizar curso ou oficina”, promover 
(quando é instituição) e ministrar (quando é professor). Em vez de “realizar 
show”, estrear ou apresentar o show. Em vez de “realizar exposição”, abrir 


exposição, inaugurar, apresentar. Ou, simplesmente, expor. 


reaver - Conjuga-se como haver, mas só nas formas em que o v do paizão se 
mantiver: reavemos, reavei; reouve, reouveste, reouvemos, reouveram; reavia, 
reavias, reavíamos, reaviam; reaverei, reavereis, reaverá, reaveremos, reavereis, 
reaverão; reaveria, reaverias, reaveríamos, reaveriam; reouver, reouveres, reouver, 
reouvermos, reouverem; reouvesse, reouvéssemos, reouvessem; reavendo, 


4, Use a forma adequada do verbo em destaque: 
a) Se você dar a festa, nós também a daríamos. 
b) Se você não circundar a casa com muros, nós a circundariamos. 
€) No começo do século, as mulheres não desnudar nem os tornozelos. 
d) Se as mulheres desnudar os tornozelos, eram vaiadas na rua. 
e) Se as mulheres desnudar os tornozelos, seriam vaiadas na rua, 
f) Hoje as mulheres desnudiar quase tudo, e todos as admiram. 
a) Mesmo que tu dar o sinal, eu não teria avançado. 
h) Quem dar presentes não éramos nós, eram eles. 
1) Quando os bispos chegaram, eu já estar com o Papa, que me disse:"Que 
Deus estar contigo!" 
j) Espero que nós estar com a razão e que eles estar equivocados. 


5. Continue fazendo o mesmo: 
a) Os lobos dar uívos seguidos e amedrontavam a população. 
b) Os lobos dar uivos seguidos e amedrontaram a população. 
«) Se os lobos não circundar o povo e não dar vivos seguidos, ninguém fica- 
ria amedrontado. 


d) Nada obstar a que você prossiga com seus planos, 


e) A censura já não obstar a nenhuma criação artistica; antigamente, contudo, 
obstar a qualquer atividade que não fosse simpática às autoridades. 


f) Vale a pena estar aqui agora discutindo sobre coisas que não nos inte- 
ressam? 


9) O rapaz foi ao banco e sustar o pagamento do cheque ontem mesmo. 
h) Você não esperava que ele sustar o pagamento do cheque? 


i) Quando você sustar o pagamento do cheque, o ladrão já o terá descon- 
tado. 


j) Embora todos aqui estar esperançosos, estar tristes. 


Continue: 


a) O jogador deseja que se consumar logo sua transferência para o futebol 
italiano. 


b) Convém dar mais regalias à teus funcionários. 

<) É necessário estar mais atentos, pois eles podem prejudicar-nos. 

d) É preciso dar ajuda a quem nos pede ajuda. 

e) É bom estar todos prontos quando eles chegarem para nos levar à praia. 
f) Quando chegamos, o cozinheiro já dar o dinheiro ao padeiro. 


Luiz Antonio Saccon 


reavido. 


* Quem vê cara não vê formação. Reaver que o diga. À primeira vista, 
Lingua . orbinho tem pinta de derivado de ver. Mas é só à primeira vista 
Os dois nunca se viram nem no elevador. Reaver é filhote de haver. Significa haver 
de novo, recobrar, recuperar: Ladrões assaltaram a casa de Gilda. Levaram joias e 
dinheiro. A polícia os prendeu, mas não conseguiu reaver os bens. 
- Não caia na tentação. Reavô, reaviu, reaveja seriam derivados de ver. Não existem. 
Nem fazem falta. Recuperar ou recobrar estão aí pra quebrar o galho. Lembre-se: o 
inferno está cheinho de insubstituíveis. 


recém - Sempre se usa com hífen: recém-casados, recém-nascido, recém- 
eleito. Oxítona, pronuncia-se como também, ninguém, alguém. 


recorde - Paroxítona, a sílaba tônica é cor. Pronuncia-se recorde, como 
concorde e acorde. 


reforma ortográfica - As novas regras ortográficas da língua 


portuguesa entraram em vigor em 1º de janeiro de 2009. 


* A reforma é ortográfica. Refere-se só à grafia das palavras. 
Lingua pronúncia, concordância, regência, crase continuam do mesmo 
jeitinho, sem alteração. 

+ A mudança nos acentos atingiu apenas as paroxitonas. Proparoxitonas, oxítonas e 
monossilabos tônicos não foram nem arranhados. Mantêm-se como sempre foram. 
O que mudou? 

1. Alfabeto — O abecedário ganhou três letras: k, w e y tornaram-se gente de casa. 
O que era fato agora é direito. Nada mais. O emprego do trio continua como antes. 


Abreviaturas e nomes que se escreviam com as ex-intrusas mantêm a grafia. É o 
caso de km, Wilson, Yara. Atenção, não se precipite. Grafar wisque e kilo? Nem 
pensar. Fique com uísque e quilo. 

2. Trema - O trema se foi, mas a pronúncia ficou. Frequente, tranquilo, lingueta, 
linguiça & cia. agora se grafam assim, leves e soltos. 

Olho vivo! Trema não é acento. Por isso não discrimina oxitonas, paroxitonas ou 
proparoxitonas. Para ele, tudo o que cai na rede é peixe. Nenhuma palavra 
portuguesa tem trema, mas lembre que nomes próprios estrangeiros e seus 
derivados mantêm o sinalzinho. 

3. 00 — O chapéu do hiato 00 se despediu: voo, abençoo, perdoo, coroo & demais 
oos. 

4. eem - O circunflexo do hiato cem disse adeus. Veem, creem, deem, leem 
ganharam forma mais leve e descontraída. 

Não vacile. Caiu o acento da duplinha cem. O solitário êm não tem nada com a 
história. Está firme como sempre esteve na 3º pessoa do plural de vir, ter e 
derivados: eles vêm, têm, convém, detêm, contêm. 

5. O agudo do u tônico dos verbos apaziguar, averiguar, arguir & cia. some: 
apazigue, averigue e argue. 

6. O je u antecedidos de ditongo perdem o grampo: feiura, baiuca, Sauipe. 

Atenção: não confunda Germano com género humano. Caiu o acento do ie u 
antecedido de ditongo. Pouquissimas palavras - talvez meia dúzia -se enquadram 
na regra. A norma que acentua o i e o u antecedidos de vogal continua firme e forte. 
É o caso de saída, saúde, caí, baú. 

7. O acento dos ditongos abertos ei e oi se despediram nas paroxitonas: ideia, joia, 
jiboia, heroico. 

Lembra-se? A reforma só atingiu as paroxitonas. O grampinho permanece 
inalterável nas oxitonas e monossilabos tônicos: papéis, herói, dói. 

8. Acentos diferenciais — Foram-se os das paroxitonas. Pélo, pélo, pára, pólo, póra 
ficaram mais leves. Assim: pelo, para, polo, pera. Exceção? Só duas. Mantém-se o 
chapéu de pôde, passado do verbo poder. E o verbo pór fica com o chapéu à 
mostra. (Ele é monossilabo tônico. Escapou da facada, que só cortou o acessório 
das paroxitonas.) 


região - Com lerra maiúscula quando se referir às regiões do Brasil: Região 
Norte, Região Sul, Região Centro-Oeste. 


reivindicação / reivindicar - tenção à grafia — rei-vin-di-ca- 


ção, rei-vin-di-car. 


rejeição - Rege as preposições de e por: Rejeição da proposta. Rejeição pelo 
Congresso. 


rejeitar — Transitivo direto, não pede preposição: O Congresso rejeitou a 
medida provisória. 


relâmpago - Como adjetivo, usa-se sem hífen e concorda em número 
com o substantivo: sequestro relâmpago, sequestros relâmpagos, paralisação 
relâmpago, paralisações relâmpagos. 


remediar - Conjuga-se como odiar. 


remédio - acenção à regência. Remédio para ajuda o funcionamento de 
um órgão (remédio para o figado, o coração, os pulmões). Remédio contra combate 
uma doença: remédio contra a gripe, contra a bronquite, contra a dor de cabeça. 
Olho vivo! Trocar as preposições pode custar caro. Dizer preciso tomar um 
remédio pra gripe? Valha-nos, Senhor. A gripe ganha forças. 


Farmácia do Ambrósio 
sida — Remédio se vende no bar ou na farmácia? Errou: em Imperatriz, no 
Maranhão, a Farmácia do Ambrósio é famosa por vender como 

remédios cachacinhas temperadas com ervas. Os “clientes” diziam que estavam 
indo à “farmácia”, tomar um “remédio” contra a “falta de apetite”, para “acalmar o 
estômago”, a fim de “melhorar a circulação” e vai por aí. O Ambrósio se animou. 
Comprou mesas e cadeiras bonitas para o bar... oocops!, para a “farmácia”. 


Hoje é um dos principais pontos turísticos da cidade. |] 


remir - Conjuga-se como falir. Defectivo, só se flexiona nas formas em que 
não se confunde com remar. Quais? Aquelas em que aparece o 1: remimos, remis; 
remi, remiu, remimos, remiram; remia, remia, remíamos, remiam; remirei, 
remirá, remiremos, remirão; remiria, remiria, remiríamos remiriam; se eu remir, 
remir, remirmos, remirem; remisse, remisse, remíssemos, remissem; remindo, 
remido. 


renúncia - Rege as preposições a e de: Remúncia ao cargo. Renúncia de um 
direito, 


renunciar - Rege a preposição a: Preferiu renunciar ao cargo a ceder às 


pressões. 


repetir de novo - Pode ou não ser pleonasmo. Repetir é dizer outra 
vez. Você repetiu só uma vez? Não use de novo. Mais de uma vez? Ufa! É de 


novo. 


repetição - O português tem alergia à repetição. Para evitar a monotonia 
do mais do mesmo, criou termos vicários. Eles ocupam o lugar de outros citados. 
É o caso do pronome pessoal da 32 pessoa (ele, ela, lhe, o, a) e do verbo fazer: 
Maria tem triplo expediente. Ela trabalha das 8h às 18h. Depois, estuda. Telefonei 
pra Paulo. Na ocasião, dei-lhe instruções para a prova. Viu Luís de longe. Mesmo 
assim, cumprimentou-o. Os sem-terra ameaçaram invadir a fazenda. Num piscar de 
olhos, fizeram-no (= invadiram a fazenda). 


Porque quilo 
sida A frase jocosa atribuída a Jânio Quadros entrou no folclore político. 
Nela, o bigodudo abusou do vicário: 


— Por que o senhor renunciou? — perguntaram os repórteres. 


— Filo (renunciei) porque quilo (quis renunciar) — respondeu o homem da 


vassourinha. 


República - Inicial maiúscula no sentido de Brasil ou na data 
comemorativa: o presidente da República, Dia da República, Proclamação da 


República. 
curto ROS Publica 
surdo 
gida A palavra república vem do latim res publica (coisa pública). É 


sistema de governo cujo poder emana do povo, em vez de outra 
origem como a hereditariedade, os golpes de Estado ou o direito divino, próprios 
da monarquia, da ditadura e das teocracias. Modenamente, segundo Roque 
Antônio Carrazza, entende-se república como “o tipo de governo, fundamentado 
na igualdade formal das pessoas, em que os detentores do poder político o 
exercem em caráter eletivo, representativo, transitório, com responsabilidade”. 


requiem - Prece para os mortos. Substantivo masculino, escreve-se desse 


jeitinho. 


Réquiem de Mozart 

gia Réquiem vem do latim requiem, descanso. É também o nome de uma 
SS missa de Mozart. A história é curiosa. Um dia um desconhecido, que 
não quis se identificar, lhe encomendou um réquiem para a esposa moribunda. 
Deu-lhe adiantamento, avisou que voltaria em um mês, recomendou-lhe 
discrição porque queria fazer crer que fora ele o compositor da peça e... sumiu. 
Um dia apareceu para cobrar a encomenda e sumiu novamente. Mozart, 
obsessivo com ideias de morte, acreditou que o desconhecido fosse 


mensageiro do destino. A obra se destinaria ao próprio enterro. Escreveu 


grande parte do “Réquiem em ré menor”, mas nunca o concluiu. Morreu em 
1791. Completado por outros compositores, estreou em Viena dois anos depois. 
Passou a ser considerado, desde então, uma das maiores peças da música 
clássica universal. (Até hoje não se descobriu a identidade do estranho 


personagem que o encomendou.) 


residente / sito / situado - Regem a preposição em: Residente 
(situado, sito) em Porto Alegre, na Rua da Praia. 


responder - No sentido de dar resposta a alguém ou a alguma coisa, use 
a preposição a (responder à carta, responder ao ofício, responder às acusações, 
responder ao desafio, responder ao professor). Na acepção de dizer em resposta, 
dispense a preposição: O diretor respondeu que não aceitaria as acusações. O 


premiado responderá o que quiser. 


restaurateur — Atenção, sem n. Dono de restaurante. Feminino: restauratrice. 
reter - Conjuga-se como 1er, do qual deriva. 


retro - Pede hífen quando seguido de / e o. Nos demais casos, é tudo junto: 
retro-história, retro-ocular, retrovisor, retroceder, retrotransmissor. 


réveillon — A palavra mantém a nacionalidade e a grafia francesas. Nome 
comum, escreve-se com letra minúscula. 


curio Acorda 

urio 

sida - Réveiller, em francês, quer dizer acordar. 
des 


reverter - Transitivo indireto, não admite voz passiva: Os bens reverteram 
em benefício dos irmãos (não: foram revertidos). 


revezamento / revezar - Derivados de vez, escrevem-se com z. 


Fino - Pede hífen quando seguido de / e 0. No mais, é tudo junto: rinoplastia, 


rinocirurgia. 
curto Ohifre não é nariz! 
uno 
gida Sabia que a palavra rinoceronte vem de rino (nariz)? É que os 
caçadores lá de muito antigamente pensavam que o chifre era o nariz 
do bicho. 


Fir — Verbo irregular. Conjuga-se em todas as pessoas, tempos e modos: rio, ris, 
ri, rimos, rides, riem; ri, riu, rimos, riram; ria, ria, ríamos, riam; rirei, rirá, 
riremos, rirão; riria, riria, riríamos, ririam; que eu ria, ria, ríamos, riam; se eu rir, 


rir, rirmos, rirem; risse, risse, ríssemos, rissem; rindo; rido. 


Rockefeller - Grafa-se assim. 


curto Ricões 
surto 
ace Documento do serviço secreto russo (divulgado e nunca desmentido 


pela CIA) garante que, em 1957, a oligarquia Rockefeller controlava 
capital de 61,4 bilhões de dólares. É considerada a maior fortuna familiar do 
mundo, em todos os tempos, superior à de vários emirados árabes. Até hoje o 
tamanho real dessa dinheirama é tratada como segredo de Estado pelo governo 
americano. O aço e o petróleo foram e ainda são a base do império financeiro 
dos Rockefellers 


roer - roo, róis, rói, remos, rocis, roem; roí, roeste, roeu; roia, roias, roía, 


roíamos, roíam; roa, roas, roa, roamos, roam; roesse, roesses, roesse. E por aí vai. 


rompido / roto - Usc rompido com os auxiliares ser e haver (tinha, 


havia rompido); roto, com ser e estar (é, está roto). (Veja aceitado | aceito). 


RSvP — As quatro letrinhas aparecem em convites. Em bom francês, querem 
dizer répondez s'il vous plait (favor confirmar a presença). 


rubrica - Paroxítona, a sílaba tônica é bri como a de fabrica — ele fabrica. 


curto Rubrica! 
uno 
gida O ministro dava entrevista à CBN. Explicava os cortes no Orçamento 


e a tesourada na esperança de aumento do bamabé. Aí o homem 
disse: “Às vezes se pode passar de uma 'rúbrica' para outra”. Assim mesmo. 
Acentuou o ru. Tornou proparoxitona a pobre e desamparada paroxitona. É uma 
silabada — pontapé na pronúncia da palavra. Sua Excelência joga no time do 
troca-troca. Mira um alvo e acerta outro. As vítimas são velhas conhecidas: 
pudico, avaro, ibero, misantropo, estratégia, recorde. Todas são paroxitonas e 
não abrem. 


Fuço / rUSSO - Ruço = pardacento ou complicado. Russo = natural ou 
originário da Rússia: À coisa está ruça. O conflito ficou ruço. Os russos adoram 
vodea. 


A Legião do Russo 
sida Renato Manfredini Júnior, um dos mais famosos compositores 
brasileiros (Legião Urbana), adotou o nome artístico de Renato Russo 
em homenagem aos filósofos Jean-Jacques Rousseau e Bertrand Russel, e ao 
pintor Henri Rousseau. 


FUSSO - Nos adjetivos pátrios, escreve-se com hífen. No mais, é tudo 


coladinho: russo-americano, russo-brasileiro, russomania, russofobia. 


ruim - Ruim tem duas sílabas (ru-im). Orgulhosas, elas gostam de ser bem 
pronunciadas. O acento tônico cai na última (im). É como Joaquim, arlequim, 


gergelim. Não diga rúim. 


ruir - Na conjugação, só tem as formas em que o e ou o í seguem o u: rui, 


ruem, ruiu, ruía, ruiria, ruirá. 


1 


9) Se a polícia circundar a área, tudo ficaria mais fácil. 

hj Sea polícia não dar nenhum tiro, tudo ficaria mais fácil, 

) Quando eu trabalho, eu suar demais. Você não suar? 

|) Quando trabalha, ele suar à beça, mas elas não suar nem um pouquinho! 


7, Dê o presente do indicativo e do subjuntivo destes verbos e diga se eles 
são regulares ou irregulares 
a) recuar f) amputar 
b) disputar 9) suar 
“) consumar h) acuar 
d) sobrestar i) habituar 
e) autuar ) jejuar 


B. Complete as frases com a forma adequada do presente do indicativo ou 
do subjuntivo dos verbos em destaque; se necessário, use também a for- 
ma nominal: 

a) Ninguém deseja que os guardas bloquear a estrada. À estrada vai ficar 
bloquear, seu guarda? 

b) Mesma que pentear os cabelos, não nos vão reconhecer. Você tem pen- 
tear os cabelos diariamente, Lurdes? 

c) Quero que você pentear os cabelos como nós pentear, e não como eles 
pentear. 

d) Ninguém permite que nós bloquear a passagem, portanto não vamos 
bloquear-la, 

e) Se eu frear 0 carro, ela reclama; se eles frear o carro, ela também reclama. 
Você tem frear o carro quando ela está a seu lado? 

f) Espero que vocês providenciar as passagens como eu sempre providen- 


9) Eu não premiar vagabundos, mas você premiar. Será que eles se sentem 
bem sendo premiar por você? 
h) Não esperem que eu remediar essa situação; vocês arrumaram a confu- 
são, agora se arrumem! 
i) Querem que eu incendiar o paiol. Mas por que iria eu incendiar o paiol? 
|) Querem que nós incendiar o paiol. Mas por que iriamos nós incendiar o 
paiol? 


SOTAQUE 


— Então cu é que falo cantando, é Pois aprenda, visse: o nome disso é su-tá- 


= E apois? Não foi o que eu disse? Suráqui! 

— Suráqui ou sotaque é tudo a mesma coisa. 

= Por num é mermo! 

— Olhaí de novo: não é por, é pois: “pois não é mesmo”. E não é num, é não. 


E não é mermo: é messssmo! 


= Aqui no Rio de Janeiro não é um nem outro:é méiomo. 

= Troço isquisito, cabra! 

— Não é isquisito: aqui no Rio é ixxquisíato, ixxquisíato! 

- Foi que eu falei: isquisito! Mas vocês lá do Sul falam um arrevesado da 
mulesta... 

- Gente, eu sou professor e tenho de esclarecer um ponto. Sabe quem está 
certo? Todos! 


= Todos não, professor: tôdox! 
— Tódoxx nada: tôdossss! Com esse sibilante no finzinho! 

— Que nada. A palavra é tôduis, cés ouviram? Tôduis! Com esse “7” 
charmosinho ali no meio! 


= Ih, começou de novo... Olha aqui, gente, atenção: todo mundo canta, em 


toda parte do Brasil. A diferença é que cada qual canta na sua toada — no seu 


sotaque, sutáqui, sôtáqui... E todo mundo se entende, seja em que toada for! 


Eterno 
Curto 
gida “O sotaque do país em que se nasce permanece no espírito e no 


coração assim como na linguagem.” (La Rochefoucauld) 


S — Letra do alfabeto. Plural: esses, ss. Abreviatura de São (S. Cristóvão, S. 


S. Terezinha). 


Paulo), Santo (S. Antônio) e Santa 


Os ss das asas 
Curto . ' 
gida “Sabe por que pássaro se escreve com dois ss? Porque é no 
es 
encontro das duas consoantes que se dá o movimento das asas.” 


(Bartolomeu Campos de Queirós) 


Sacro - Com ele é tudo coladinho: sacrossanto, sacroespinhal, sacrocervical. 


safra agrícola - Ops! Baita pleonasmo. Toda safra é agrícola. Basta 
safra. Se quiser especificar, diga o produto: safia de arroz, safia de feijão, safia de 


grãos. 


sair-se melhor / sair-se pior - advérbio, melhor permanece 
invariável: Ele saiu-se melhor que os colegas. As moças sairam-se melhor (não: 
melhores) que os rapazes. Nós nos sairemos melhor que os adversários. A regra vale 
para pior: Paulo se saiu pior que os colegas. Os senadores satram-se pior que os 
deputados. Nós nos sairemos pior que os adversários. 


salário mínimo / salário-mínimo - satário mínimo = a 
menor remuneração paga ao trabalhador. Salário-mínimo = a pessoa que recebe 
salário mínimo ou baixa remuneração. Plural: salários mínimos, salários- 


mínimos. 


salário-base | salário-família |/ salário- 
maternidade - Plural: salários-base, salários-bases;  salários-família, 


salários-famílias; salários-maternidade. 


curto Família salgada 
Sida Sabia? Salário nasceu do latm salarum. A palavra é filhote de sal. 

Antes da invenção da moeda, pagavam-se os trabalhadores com sal 
Naqueles tempos idos e vividos, sem geladeira, o cloreto de sódio era 
indispensável para a conservação dos alimentos. O danadinho formou senhora 
família — toda salgadinha. Salsa, por exemplo, quer dizer erva salgada. 


Salpicado, salada, saleiro, salmoura pertencem ao clã. 


salva-vida - Plural: salva-vidas. 


samba-canção / samba-choro / samba-enredo - 
Plural: sambas-canção, sambas-canções; sambas-choro, sambas-choros; sambas- 


enredo, sambas-enredos. 


lingua? 
pa 1. De que língua? 


gida O berço do ritmo que provoca alma, coração, cabeça e pés é a África. 

No continente tão grande e diversificado, existem línguas e dialetos 
pra dar e vender. Ninguém tem certeza do lugar exato onde a palavra samba 
nasceu. Suspeita-se que tenha vindo do quimbundo, língua da família banta, 


falada em Angola. 


2. O samba de estreia 

No começo não havia samba-enredo. Valia o mais cantado nos ensaios de 
quadra. Em 1932, o jornal Mundo Esportivo, dirigido por Mário Filho, irmão de 
Nelson Rodrigues, organizou o primeiro torneio de escolas de samba. A 
Mangueira ganhou. No ano seguinte, o jornal O Globo assumiu a festa, e a 
Mangueira levantou o bicampeonato. Mas o destaque foi o samba da Unidos da 
Tijuca, coerente com o enredo, por isso mesmo apontado como o primeiro 
samba-enredo da história. 


3. Gravação 
Em 1948 se gravou pela primeira vez um samba-enredo — “Exaltação a 


Tiradentes”, de Mano Décio da Viola, Fernando Barbosa Júnior, Estanislau Silva 


e Penteado. 


sanção / sancionar - Para tornar-se lei, o projeto precisa da sanção 
(aprovação) do presidente. O presidente sanciona a lei. O contrário? É vetar. Se 


o Congresso quiser, derruba o veto. 


Sansão - O personagem bíblico se escreve assim. 


Sansão e Dalita 
sida - “Sansão descobriu a Dalila todo o seu coração e lhe disse: Nunca 
subiu navalha a minha cabeça porque sou nazireu de Deus desde o 
ventre de minha mãe. Se vier a ser rapado, ir-se-á de mim a minha força, e me 
enfraquecerei, e serei como qualquer outro homem” (Juízes, 16, 17) 


Santo / São - santo = em letra maiúscula, dê-lhe a vez antes de nomes 
iniciados por vogal ou ) (Santo Antônio, Santo Agostinho, Santo Hilário). São 

também em lerra maiúscula, use-o nos demais casos (São Bento, São Carlos, São 
Caetano). Exceção? No duro, no duro, só uma. É São Tirso. Há dois indecisos 


(São Tomás ou Santo Tomás, Santo Borja ou São Borja). Abreviatura: Santo, 


Santa e São têm um ponto comum. É a abreviatura. Todos viram S. S. 
Terezinha, S. Carlos, S. Agostinho. 


Os santos dão seus pulinhos. O nome deles ora é antecedido de 


Lingua quo, ora, de são. As duas palavrinhas têm o mesmo significado. 
Querem dizer individuo que foi canonizado. São é forma apocopada. Preguiçosa, 
deixou a última silaba no caminho como frei freire), bel (belo), mui (muito). 


1. Cegueira 
Curto 
Sida santo de casa faz milagre? O povo sabido diz que não. Por quê? 
Quem vive perto de nós não enxerga nossas qualidades. É ceguinho. 
Mas um dia a casa cai. Outros descobrem nosso mérito. Aí, Inês é morta. Há 
provérbios semelhantes em outras línguas. O francês diz “ninguém é grande 


homem para seu criado”. O inglês prefere "familiaridade gera desprezo”. 


2. Todo santo ajuda 

No escritório do publicitário George Mendes existe uma coleção de desenhos de 
santos padroeiros populares: Santo de Casa (padroeiro do Milagre Brasileiro), 
Todo Santo (padroeiro da decadência), Santa Briculina das Perna Fina 
(padroeira da estética), Santo Remédio (padroeiro da saúde), Santo do Pau Oco 
(padroeiro da lealdade), Santa Ignorância (padroeira da cultura), Santa 
Paciência (padroeira da perfeição), São Nunca (padroeiro do futuro), Santo de 
Barro (padroeiro da prudência) e Santo Dia (padroeiro da rotina). 


SE - Cuidado, muito cuidado. Não abuse do monossilabo. Ele não tem vez 
com o infinitivo: Para obter sucesso (não: para se obter); A forma mais exitosa de 
decorar a tabuada (não: se decorar). Para morar bem (não: se morar bem). Com 
verbos pronominais, o pequenino é presença obrigatória: Para se aposentar aos 65 
amos... A melhor forma de se manter no poder é... 


se (concordância) - Veja concordância com se. 


se não / senão - se não = caso não ou quando não: Se não chover (caso 
não), vamos viajar de carro, Levará falta se não (caso não) for à aula. A declaração 
deve dizer tudo. Se não (caso não), precisa ser revista. Se não (caso não) estudarem, 
verão dificuldade de passar no concurso. Pareciam amigos, se não (quando não) bons 
companheiros. O desafio é, se não (quando não) de solução impossível, pelo menos 


muito dificil. Se lhe convém, leva o trabalho a sério, se não (quando não), leva-o na 
brincadeira. A empresa vai demitir quatro empregados, se não (quando não) cinco. 
Senão = emprega-se nos outros contextos: Nada lhe restava senão (a não ser) a 
aposentadoria. O deputado não é senão (mais do que) um representante do povo. 
Não fazia nada senão (a não ser) chorar. Isto não compete à Assembleia Legislativa, 


senão (mas) ao governador. Não há beleza sem senão (defeito). 


seção | sessão - seção = parte, divisão: seção de cosméticos, seção de 
fputas e verduras, seção de audiovisual, Sessão = tempo que dura uma reunião, um 
trabalho, um espetáculo: sessão de cinema, sessão do Congresso, sessão de análise, 


sessão da tarde, sessão de pancadaria. 


6x5 

Curto 

gida O todo é maior que a parte. Por isso sessão tem seis letras. Seção, 
cinco. 


Cessão é o substantivo derivado do verbo ceder. Ambos, pai e filho, 
Lingua começam com a mesma letra. O cartório registra a cessão dos bens. 


Conseguir a cessão de direitos é complicado. 


séculos - Até o número 10, use numeral ordinal. Daí pra frente, cardinal: 


século 1º, século 2º, século 10º, século 11, século 12. Abreviatura: séc., sécs. 


sela - Veja cela / sela. 


seleções e campeonatos esportivos - Com inicial 


maiúscula: Seleção Brasileira, Seleção Chinesa de Vôlei Feminino, Campeonato 


Nacional, Copa do Mundo, Olimpíada. 


sem - É acompanhado de hífen ao indicar unidade semântica, funcionando 


então como sufixo. Atenção, marinheiros de poucas viagens. ey é sem mesmo — 


sem feminino, sem masculino e sem plural: sem-cerimônia, sem-família, sem-fim, 
sem-justiça, sem-múmero, sem-nome, sem-pão, sem-par, sem-pátria, sem-pudor, sem- 
razão, sem-sal, sem-segundo (único), sem-teto, sem-termo, sem-terra, sem-trabalho, 


sem-ventura, sem-vergonha. 


curto Semudo 
uno 
gida O sem virou histeria. Sindicalistas falam em sem-governo. Os jornais 


citam os sem-partido. Xuxa fala dos sem-brinquedo. Millôr se lembrou 


dos sem-vergonha. Elio Gaspari, dos sem-limite. Edir Macedo, dos sem-religi 
As tarifas bancárias criaram os sem-banco. A inflação, os sem-dinheiro. Enfim, 
a criatividade anda solta. Quem dá mais? 


semana a semana - sem crase. 


curto Septimana 
uno 
gida Para a Lua mudar de fase, são necessários sete dias. Roma utilizou 


essa divisão sob o nome de septimana, de onde vem a palavra 
semana. Mas foram os babilônios os primeiros a utilizá-la, dando a cada dia o 
nome dos planetas (os conhecidos naquele tempo), mais a Lua e o Sol. 


semi - Pede hífen quando seguido de / e i. Nos demais casos, é tudo junto: 
semi-humano, semi-irradiação, semicírculo, semirradiação, semissolução. 


sem-terra - É invariável. A indicação de gênero é feita pelo artigo ou 


outro determinante do substantivo (a sem-terra, o sem-terra) e a de número pelo 
artigo ou o verbo da frase (os sem-terra, sem-terra são baleados no Paraná). 


curto Sem-nada 
uno 
gida Volta e meia eles mudam de nome. Foram remediados. Viraram 


pobres. Passaram a miseráveis. Aí apareceram os carentes, 
Seguiram-se os despossuídos. Depois os descamisados vieram com força total. 
Ganharam inscrição em camiseta, discursos na televisão, juras de boas 
intenções. Hoje os pobres estão em outra. É a vez do sem. O desabrigado é 
sem-teto; o desamparado, sem-justiça; o agricultor que não tem onde plantar, 
sem-terra. Eta linguinha versátil. 


senhora - Não use como sinônimo de mulher: Ele foi à festa com a mulher 


(não com a senhora ou esposa). 
sênior - Plural: seniores. 
Senso - Veja censo | senso. 
Sensor - Veja censor | sensor. 


sentar / sentar-se - Olho na regência, gente fina. Sentar em 
(sentar-se em) = sentar-se em cima de. Sentar a (sentar-se a) = junto a: sentou 
(ou sentou-se) na cadeira, senta (ou senta-se) no sofi, senta (ou senta-se) à mesa para 
comer, senta-se (ou senta-se) ao piano, senta (ou senta-se) à maquina, senta (ou 
senta-se) ao computador. 


sentença - Só a Justiça — jamais o Ministério Público — é competente para 
proferir sentença. A Justiça não dá parecer. Condena, absolve, ordena, 
determina, impõe. 


sentença transitada em julgado ou coisa 
julgada - É o nome que se dá à sentença da qual já não caiba nenhum 


recurso. 


Juiz em trânsito 
gia O governador Flávio Dino, do Maranhão, usou o Twitter para ironizar 

a conduta do juiz federal Flávio Roberto de Souza, flagrado dirigindo 
um Porsche do empresário Eike Batista: “Acabei de receber importante 
ensinamento jurídico. Juiz passeando com carro apreendido. Isso é que é 


transitar em julgado”. 


sequer - Quer dizer ao menos, pelo menos. Usa-se em orações negativas: 
Estava tão desinteressado que não foi sequer (pelo menos) fazer campanha no próprio 
estado. Não respondeu sequer (pelo menos) ao convite. Não empregue sequer como 
sinônimo de não em sentenças como: Ele sequer compareceu ao comício. O 
presidente sequer olhou para o ministro. 


sequestro relâmpago - Plural: sequestros relâmpagos. 
seriíssimo - superlativo de sério. 


ser (conjugação) - sou, és, é, somos, sois, são; fui, foste, foi, fomos, 
fostes, foram; era, eras, era, éramos, éreis, eram; serei, serás, será, seremos, sereis, 
serão; seria, serias, seria, seríamos, serfeis, seriam; que eu seja, sejas, seja, sejamos, 
sejais, sejam; se eu for, fores, for, formos, fordes, forem; fosse, fosses, fosse, 
fossemos, fósseis, fossem; sê tu, seja você, sejamos nós, sede vós, sejam vocês; não 
sejas tu, não seja você, não sejamos nós, não sejais vós, não sejam vocês; sendo, 
sido. 


curto A questão 

uno 

Era “Ser ou não ser, eis a questão. Pois que é mais nobre? / Sofrer 
passivamente as setas e balistas / Com que a fortuna, enfurecida, nos 


alveja, / Ou insurgir-nos contra um mar de provações / E em luta pór-lhes fim? / 
Morrei 


. dormir: não mais.” (Shakespeare) 


Olho no tropeço pra lá de comum. Seje e esteje não existem. Xô! A 
Lingua mania ioé seja e esteja. 


ser (concordância) - Quase sempre o verbo ser joga em dois times. 
Pode concordar com o sujeito ou o predicativo (complemento do verbo). Mas há 
preferências. Observe a precedência seguinte: 

1. da pessoa sobre a coisa: Os filhos são sua alegria; 

2. do substantivo próprio sobre o comum: Helena era as delícias da casa; 

3. do concreto sobre o abstrat 


Asua paixão são os livros. Os livros são sua paixão; 
4. do plural sobre o singular: Os livros eram a biblioteca 
5. do pronome pessoal sobre o substantivo: O professor sou eu, 
6. do substantivo sobre o pronome não pessoal: Quem são os visitantes? Tudo são 
flores na infância; 
Na indicação de dia, há preferência pela concordância com o predicativo: Hoje 
é 1º de março. Hoje são 26 de março. 


serrar - Veja corar! serrar. 


servir - Pode ser transitivo direto (serviu a sobremesa), transitivo indireto 
(serviu à amada, serviu ao presidente, serve à instituição; no sentido de prestar 
serviço militar, exige a preposição em: servir no Exército, servir na Aeronáutica, 
servir na Marinha), transitivo direto e indireto (serviu café à visita), pronominal 


9. Continue fazendo o mesmo: 
a) Eu frear o meu carro como todos frear. 
b) Querem que nós frear nossos impulsos. 
<) Se o motorista tivesse frear o veículo, não aconteceria o acidente. 
d) Tu ansiar por dias melhores, assim como todos nós ansiar. 
e) Quero que você negociar já esse automóvel. 
f) Querem que eu negociar imediatamente a casa. 
9) Todos ansiar pela sua chegada, embora alguns o odiar. 
h) Ontem nós recear, hoje nós recear e amanhã também recear uma guer- 
ra mundial, 
i) O árbitro que mediar esse jogo é espanhol. 
)) Todos nós odiar falsidade; esperamos que você também odiar. 


10. Conjugue os verbos ciar e vedar no pretérito perfeito do indicativo e, 
depois, responda: o verbo vedar é derivado de cia 


(servir-se do cargo, servir-se do posto). 
SEIVO - Veja cervo / servo. 


seu próprio - Redundante. Em vez de seu próprio filho, basta o próprio 
filho. 


shopping center - Plural: shopping centers. 


curto O VovOzãO 
surto 
Sida Pode acreditar: os shoppings já existiam no século 10º a.C. O Grande 


Bazaar de Isfahan, no Irã, tinha 10 quilômetros de estrutura coberta. 
Dez quilômetros! Mas o primeiro shopping oficial foi inaugurado em novembro 
de 1774, na Inglaterra. O Oxford Covered Market existe até hoje. Mas é beeem 


menor do que o iraniano pioneiro. 


Si - No Brasil, si só tem valor reflexivo (refere-se ao sujeito): Decidiram as folgas 
entre si. Dirigiu-se a si mesmo. Só falou de si. Falou de si para si. (Nem sob tortura 
isto é para si. Diga isto é pra você, isto é para o senhor.) 


SIC A latina quer dizer assim, desse jeitinho. Vem entre parênteses depois de 
palavra com grafia incorreta, desatualizada ou com sentido inadequado ao 
contexto. As três letrinhas dizem que a pessoa não tem nada com a barbaridade: 
Ele pediu menas (sic) mordomias. 


siglas - As siglas fazem parte da linguagem moderna. Algumas são pra lá de 
conhecidas. Às vezes, mais familiares que o nome por extenso. É o caso de ONU, 
OEA, Petrobras, Embratur. Mas nem todas frequentam a intimidade dos 
brasileiros. Se não forem de cama e mesa, traduza-as. Diga com todas as letras o 


que significam. O leitor agradece. 


Grafia: 


- Todas as letras maiúsculas em duas ocasiões: 1. Se a sigla tiver até três letras: 
PM, ONU, UTI, OEA, PAC. 2. Se as letras forem pronunciadas uma a uma: INSS, 
BNDES. 


- Só a inicial maiúscula nos demais casos: Detran, Otan, Anvisa 
Sigla tem plural? Tem. Basta acrescentar um essezinho no fim da reduzida. 


Nada de apóstrofo, por favor: 2Ms, DVDs, CDs, UTIs, Detrans. 


sine die — Usa-se na expressão adiar sine die, que significa sem fixar data para o 
adiamento. 


sine qua non -— Expressão latina, quer dizer condição indispensável. Só use o 
trio no singular: Minimizar a pobreza é condição sine qua non para pôr fim ao 
terrorismo. No plural, deixe a estrangeira pra lá. Use a nacional: Minimizar a 
pobreza e respeitar os direitos humanos são condições indispensáveis para pôr fim ao 
terrorismo. 


sito / situado - Veja residente / sito | situado. 


smoking — Escreve-se assim. 


Roupa de fumar 


Curto 
gida Smoking vem de smoking jacket, “traje de fumar”, em tradução direta. 

Originalmente, a hoje luxuosa vestimenta era um robe de chambre 
curto, com gola e punhos acolchoados, usado por fumantes de charuto e 


cachimbo para proteger a roupa do cheiro de tabaco. 


sob / sobre - sob = posição inferior, debaixo de: Escondeu o dinheiro sob 
o tapete. Trabalha sob as ordens do general. Havia documentos sob os escombros, 
Sobre 


posso informar. 


m cima de, em relação a: Pós os livros sobre a mesa. Sobre o assunto nada 


sobre - Pede hífen antes de ) e e. No mais, é tudo junto: sobre-bumano, 


sobre-escada, sobre-esforço, sobressaia, sobressair, sobreimposto, sobrealimentado. 


sobressair - O verbo não é pronominal: O advogado sobressaiu no 


processo (não: sobressaiu-se). 
sobrevir - Conjuga-se como vir (Veja vir). 


socio - Pede hífen quando seguido de h e o. No mais, é tudo junto: 
socioeconômico, socioeducacional, sociopolítico. 


socorrer - Olho vivo, marinheiros de mares revoltos. Socorre-se alguém 
em algum lugar: O acidentado foi socorrido no Hospital Santa Marcelina. (Não 
diga, nem em pesadelo, foi socorrido ao hospital). 


Sol / sol - Letra maiúscula quando nomear o astro (eclipse do Sol). Letra 
minúscula quando nomear a luz do Sol: É bom tomar sol até as 11h. O sol do 
meio-dia é prejudicial à pele. 


SOLO — Sempre se usa com hífen: soto-mestre. 


spread — Escreve-se assim. 


Lucro dos bancos 
gia Spread bancário é a diferença entre a remuneração que o banco 
“S paga ao aplicador para captar um recurso e o quanto o banco cobra 
para emprestar o mesmo dinheiro. Só pra entender: quando empresta dinheiro, 
o banco cobra taxa de quem recebe o empréstimo, que será certamente 


superior à taxa de captação. A diferença entre essas duas é o spread bancário. 


standard — Prefira padrão. Tamanho standard é tamanho padrão. 


stricto sensu — Contrário de lato sensu. 


Sub - Pede hífen antes de ), b e 1. Nos demais casos, é tudo colado: sub- 


história, sub-base, sub-raça, sub-reptício, subsolo, subsistema, subalteno. 
subsídio - O sse pronuncia como o de subsolo. 


suceder - No sentido de substituir, o verbo exige a preposição a: A mulher 
sucedeu ao marido na direção da empresa. É normal o filho suceder ao pai. Ninguém 


he sucedeu (sucedeu a ela) depois da partida. 


sufragar - Transitivo direto, dispensa a preposição: O brasiliense sufragou 


bons candidatos ao Senado. 


suicidar-se - O verbo é sempre — sempre mesmo — pronominal: eu me 
suicido, ele se suicida, nós nos suicidamos, eles se suicidam. 


sul - Pede hífen na formação de adjetivos pátrios: sul-americano, sul-coreano, 
sul-vietnamita, sul-asiático. 


sumariíssimo - Superlativo de sumário. 


super / súper - Super = prefixo que pede hífen quando seguido de ) e 
r. Nos demais casos, é tudo junto: super-homem, super-região, supersensível, 
superativo, superexigente, supermercado. Súper = interjeição: Você fez o desenho? 


Súper! 
superavit - Plural: superavits. 


supra - Pede hífen quando seguido de h e a. Nos demais casos, é tudo 


juntinho: supra-hepático, supra-auricular, suprarregional, suprassumo. 


surpresa inesperada - Ganha um bombom Godiva quem 


encontrar uma surpresa esperada. A surpresa é sempre inesperada. Daí por que o 


adjetivo sobra. Basta surpresa. 


sutiã — Essa é a forma aportuguesada. 


pro 1. Lei da gravidade 
Sida Há miênios as mulheres lutam contra a maldita lei da gravidade, que 

empurra pra baixo o que elas gostariam que permanecesse 
empinadinho. Existem registros de que 2000 anos a.C., na Grécia, elas 
enrolavam os seios para que não balançassem. Provavelmente a tortura do 


espartilho foi o principal incentivo à invenção do sutiá. 


2. sutiã 

Em 1889, a francesa Herminie Cadolle cortou no meio o espartilho e inventou 
uma geringonça que sustentava os seios com alças rígidas entre uma parte 
presa ao tronco e outra, em cima. O “aparelho” começou a ser comercializado 
com o nome de soutien. Na mesma época, a americana Mary Phelps, de 19 
anos, irritada porque o espartilho não lhe dava conforto dentro do vestido de 
formatura, pegou dois lenços de seda, um cordão e duas fitas. Costurou e 
amarrou tudo. Fez o maior sucesso. O invento ganhou patente em 1914. 


TRADUÇÃO& NBSP; 


Nenhuma tradução traduz; no máximo, aproxima. O jeito é partir para o que 
Haroldo de Campos batizou de “transcriação”. Três brasileiros se debruçaram 
sobre o romance A trégua, de Mario Benedetti: o gaúcho Pedro Gonzaga, a 
sergipana Joana Angélica d'Avila e a paulista Monica Stahel. Observe como cada 
um traduziu a frase “Su traje sastre de los domingos la mejora mucho”. Monica: 
“Sua roupa de domingo a melhora muito”. Joana Angélica apelou para um 
galicismo: “Seu taillerzinho dos domingos a melhora muito”. E Pedro Gonzaga: 
“Seu traje completo de domingo a melhora muito”. 

Gabriel Perissé lembrou que, “talvez por ser homem, Pedro não tenha sabido 
associar o traje sastre com um tipo de roupa feminina inspirada em ternos 
masculinos”. Ora, “roupa de domingo” diz pouco, “traje completo de domingo”, 
também. Já “taillerzinho” chega perto (apesar de railler ser palavra francesa). A 
rigor, nenhuma das três opções conseguiu traduzir sastre, vestimenta feminina 
popular nos anos 1930. 

Arthur Dapieve, colunista de O Globo, tem uma amiga que cunhou uma 
expressão para o que aconteceu com a frase de Benedetti — “incomunicabilidade 
idiomática”. Exemplo dado por ela: a expressão inglesa gor him / herself together. 
No tradutor do Google: “Ele / cla conseguiu se recompor”. O tradutor 
eletrônico raramente acerta porque tradução não é ação mecânica. “Ele / ela se 
reuniu consigo mesmo / a” é um pouco melhor, mas ia ficar um trem doido, 
como diria um mincirinho da gema. (Aliás, como se traduz “trem doido” para 
inglês? Crazy train? Bad train? Crazy thing. 

O mesmo Dapieve diz que “o bom profissional trai para se manter fiel”. Em 
bom italiano: capite? Em bom português: captou? Entendeu? Copiou? Manjou? 
Sacou? Tá ligado, mano? If you didn't understand, aí só lendo no original. 


1. Naturalidade | 


“Regra de ouro de toda tradução: dizer tudo o que diz o original, não 
sida — dizer nada que o original não diga, e dizer tudo com a correção e a 

naturalidade que permita a língua para a qual se traduz.” (Valentin 
Garcia Yebra) 


2. Conhecimento 
“A arte da tradução consiste menos em conhecer a outra língua do que em 


conhecermos a nossa própria.” (Ned Roren) 


Olho na propriedade vocabular. Verter é passar do português para 
Lingua ca língua; traduzir, de outra língua para o português. 


f- Leira do alfabeto. Plural: tês, tr. 


tabelião - Feminino: tabeliá (preferível) e tabelioa. Plural: tabeliães, 


tabeliás, tabelioas. 


Tabelião romano 
Curto E 
gida A palavra tabelião teria origem na Roma antiga, onde os escravos 
es 

registravam os pensamentos dos senhores em tábuas de cera, as 
tábulas que, reunidas, formavam os tabulários. Eles também registravam 
casamentos, mortes, patrimônios. Em Memphis e Tebas, os escribas tinham 
funções semelhantes. Arcádio e Honório, dois imperadores romanos, teriam 


sido os responsáveis por transformar em cargo público a função dos tabeliães. 


tábua / tabuada - com. 


1. Cálculo 
Curto 


gida A palavra tabuada vem de tábua. Daí o u. Na Grécia antiga, usavam- 

se tábuas de argila ou pedra para fazer cálculos. Elas funcionavam 
como gabaritos para tornar mais rápidas as transações comerciais. Pitágoras, 
filósofo e matemático grego do século 6º a.C., criou uma tabela que permite 
efetuar as operações de multiplicação da tabuada tradicional. O Museu do Cairo 
guarda um exemplar da invenção, escrita numa tábua de argila. Seria, por 
assim dizer, a trisavó da calculadora eletrônica. Ou do computador. 


2. Pedras 

A palavra cálculo originalmente significava pedra. Isso porque se usavam 
pedras para calcular. Até hoje cálculo é sinônimo de pedra. Daí cálculo renal, a 
pedra nos rins. 


tachar / taxar - Prefira tachar para qualificar negativamente (tachou-o 
de traidor) e taxar para estipular, fixar taxas (o governo taxou produtos antes 
isentos). 


tal - Concorda com o substantivo ou pronome a que se refere: Que tal um 
cineminha? Que tais os filmes em cartaz? 


tal qual - Concordam com o substantivo ou pronome a que se referem: 
Queria que o filho fosse tal quais os tios. As meninas querem ser tais quais as amigas. 
(Escritores modernos mantêm a duplinha invariável porque entendem que 
equivale a como. É o caso de Paulo Mendes Campos, que escreveu: “Os cães, tal 
qual os homens, podem participar das três categorias”.) 


talvez - Olho na colocação. Se o advérbio vem antes do verbo, exige o 
subjuntivo. Se depois, o indicativo: Talvez trabalhe na aplicação das provas. 
Talvez consigamos carta de apresentação. Talvez vá à concentração no sábado. Foi, 
ralvez, o filme mais aplaudido do festival, Fizemos, talvez, umas cinco chamadas. 


Sairam, talvez, lá pela meia-noite. 


tampouco / tão pouco - Tampouco - também não, muito 
menos. Tão pouco = muito pouco: Maria não fez a prova e tampouco deu 
explicações. O candidato falou tão pouco que surpreendeu. Comeu tão pouco que 
deixou a mãe preocupada. Peço tão pouco! 


tanto faz - É invariável: Tanto faz um ou dois filhos. Tanto faz duas ou três 


anotações. 


tanto ... quanto (concordância) - veja não só...mas sambém 


[ tanto... quanto (concordância). 
teipe - É a forma aportuguesada: videoreipe. 


tele - Nunca se usa com hifen. Perde o e quando seguido de e: teleducação, 
teleducando, teleducador, telecurso, telesserviço, — telessinalização, — telessonda, 


telerradar, telerreserva, telerremédio. 


telefonema - É nome masculino: Recebeu vários telefonemas, mas ignorou 
as chamadas. 


1. Ao telefone 


Curto 

aca "Quando no céu os bem-aventurados usarem o telefone, dirão o que 
têm a dizer - nem uma palavra a mais.” (Somerset Maugham) 

2. alô! 


“Se eu disquei o número errado, por que o senhor atendeu?” 
(James Thurber) 


telex- É invariável: o telex, os telex. 


tem / têm - Como nas formas do verbo vir, o acento se mantém: ele tem, 


Principais verbos irregulares da 
segunda conjugação (1) caber, 
crar, dizer, fazor,havar, poder, 
pôr, precaver, prover, querer 


PRINCIPAIS VERBOS IRREGULARES DA 
SEGUNDA CONJUGAÇÃO (1) 


CABER 


:caibo, cabes, cabe, cabemos, cabeis, cabem 


: coube, coubeste, coube, coubemos, coubestes, 
couberam 


«cabia, cabias, cabia, cabiamos, cabíeis, cabiam. 


Indicativo : coubera, couberas, coubera, coubéramos, 
coubéreis, couberam. 


caberei, caberás, caberá, caberemos, cabereis, 
caberão 


» caberia, caberias, caberia, caberiamos, caberieis, 
caberiam 


: caiba, caibas, caiba, caibamos, caibais, caibam. 


: coubesse, coubesses, coubesse, coubéssemos, 


Subjuntivo E 
coubésseis, coubessem 


: couber, couberes, couber, coubermos, couberdes, couberem 


FIOVISSIMA CINAMÁTICA ILUSTRADA SACCOM 


eles têm; ele vem, eles vêm. 


temerário / temeroso - Temerário = arriscado, imprudente. 
Temeroso = que tem temor: É temerário exibir joias nas ruas das cidades grandes. 
Depois da advertência, Paulo anda meio temeroso. 


Ui, medão! O temor bate à porta. A palavra é antiga, dos tempos em que Adão e 
Eva usavam fraldas. Nasceu do latim timor. Lá e cá quer dizer medo, susto. Ao longo da 
vida, formou senhora família. Atemorizar, destemido, destemor, temente, temeridade 
são alguns de seus membros. Dois deles geram enorme confusão. Um: temeroso. O 
outro: temerário. 


temperatura - Veja frio / quente. 


tempestivo / intempestivo - Perencem à família do 
substantivo tempo. Tempestivo - que vem ou sucede no tempo devido, 
oportuno. Intempestivo = fora do tempo próprio, inoportuno; súbito, 
imprevisto: O advogado apresentou o recurso tempestivamente (no prazo). 
Manifestou-se intempestivamente. 


ter — arenção à conjugação: eu tenho, ele tem, nós temos, eles têm; tive, teve, 
tivemos, tiveram; tinha, tinha, tínhamos, tinham; terei, terá, teremos, terão; 
teria, teria, teríamos, teriam; tenha, tenha, tenhamos, tenham; tiver, tiver, 
tivermos, tiverem; tivesse, tivesse, tivéssemos, tivessem; tendo; tido. 


curio 1. Preferível 
sida — «É melhor não ter nada do que ter sobras.” 
des 


(Gilberto Amado) 

2. Ter ou não ser 

“Antigamente a questão era de 'ser ou não ser. Hoje é de ter ou não ter — 
dinheiro principalmente.” 

(Mário da Silva Brito) 


ter de | ter que - As duas formas são sinônimas: Tenho de estudar para 


me sair bem nas provas, Tenho que estudar para me sair bem nas provas. 


termo - Pede hífen quando seguido de ) e o. Nos demais casos, é tudo 


junto: sermo-hidroscópio, termodinâmico, termoelétrica. 


Terra / terra - Ao falar do planeta, use inicial maiúscula. No mais, 
minúscula: A Terra gira em torno do Sol. A Terra é redonda e azul, Voltou à terra 
natal depois de 12 anos. 


1. É azul! 
Curto 


ace “A Terra é azul”, Yuri Gagarin, primeiro astronauta a entrar em órbita. 


2.Láecá 
Minha terra tem palmeiras 
Onde canta o sabiá 
As aves que aqui gorjeiam 
Não gorjeiam como lá. 
(Gonçalves Dias) 


tesão - É masculino: o tesão. 


Tesão 

Curto 

gida A palavra tesão nasceu latina. Tinha o sentido de força, intensidade, 
manifestação de violência. Com o tempo, ganhou acepções novas. 

Entre elas, impuseram-se excitação, desejo sexual, pessoa que desperta 

desejos sexuais. Resultado: o vocábulo deu adeus à linguagem culta e entrou 


de cabeça na popular. 


testemunha - É sempre feminino: Zle é a testemunha de acusação. Ela é a 
testemunha de defesa. 


tetra - pede hífen quando seguido de h e a. Nos demais casos, é tudo colado: 
tetra-hexaedro, tetracampeão, tetraetil, tetradrama. 


PA É tetra! 
uno 
gida Galvão Bueno, quase sem voz na final da Copa do Mundo de 1994, 


entrou para a crônica esportiva ao gritar: “É tetra! É tetra!” na vitória 
do Brasil por pênaltis. A transmissão parou nos mais famosos museus da 


imagem e do som do mundo. 


tevê / TV - abreviatura: TV ou tevê (jamais Tv ou 1). Antes do nome de 
emissora, adote as formas TV ou Rede, conforme o caso (TV Nacional, Rede 
Globo, TV Brasília). Na indicação de cor, empregue a conjunção em (TV em 
cores, televisão em preto e branco, filme em cores, transmissão em cores, filmes em 


tecnicolor). 


pm 1. Monólogo 
surdo 
gida “Televisão - um monólogo colorido que não deixa ninguém 


conversar.” (Eno Teodoro) 


2. Pior não dá 
“Eu me lembrava sempre do que disse Sérgio Porto quando recusaram um texto 
seu para a televisão porque não estava como queriam: Vocês me desculpem, 


mas pior do isso não sei fazer ." (Fernando Sabino) 


textos legais - Escrevem-se com a inicial maiúscula se o ato oficial 
estiver acompanhado do respectivo número ou do nome: o Decreto 15.613, 
Medida Provisória 45, Lei de Diretrizes e Bases, Lei Afonso Arinos, Lei de 


Diretrizes Orçamentárias, Código Civil, Lei Antitruste. 


Com vírgula ou sem virgula? Se a referência obedecer à ordem 
Lingua crescente, a viguia não tem vez. Caso conteáio, sim: Inciso do & 
2º do art. 5º da Constituição Federal. Constituição Federal, art. 5º, & 2º, inciso ll. 
Atenção, muita atenção. Misturar é proibido. Siga do começo ao fim a ordem 
escolhida. 


tilintar / tiritar — Titintar = soar. Tiritar = tremer: Os gaúchos tiritam de 


frio quando sopra o minuano. 


Brrrerr! 
Curto 
fee Tiritar é vocábulo onomatopeico. Imita o ruído de bater os dentes seja 


de frio, seja de medo. 


tim-tim por tim-tim - Plural: cim-tins por cim-tins. 
tique-taque - Plural: tique-taques. 


tira-dúvida / tira-gosto / tira-teima - rural: 


tira-gostos, tira-teimas. 


ira-dúvidas, 


tireoide / tiroide - As duas formas convivem no português nosso de 


todos os dias. 


todo / todo o / todos Os - Todo = qualquer, inteiro: Todo 
(qualquer) país tem uma capital, Todo (qualquer) homem é mortal. Li o livro todo 
(inteiro). Todo o = inteiro: Li todo o livro. Assisti a todo o filme. Conheço todo o 
mundo. Todos os = todas as pessoas ou representantes de determinada categoria, 
grupo ou espécie: Todos os governadores compareceram à reunião. Todos os que 
quiseram participaram do sorteio retiraram a senha. Dirigiu-se a todos os presentes. 


* Todo mundo é forma coloquial. Significa todos: Todo mundo 

Lingua aplaudiu o convidado. 

* Todos é inimigo do numeral dois (todos os dois). Não os junte. Diga os dois ou 
ambos. 

* Sabia? É pleonasmo escrever unânime e todos em frase do tipo todos foram 
unânimes. Unânime é relativo a todos, 

* Atenção à manha de todos os. Em muitas construções, o pronome sobra. O artigo 
sozinho dá o recado. Veja: Na reunião com todos os grevistas, o governador 
apresentou a proposta. Reparou? O todos sobra. A presença do artigo informa que 
são todos: Na reunião com os grevistas, o governador apresentou a proposta. (Não 
são todos? Xô, artigo: Na reunião com grevistas, o governador apresentou a 
proposta.) 


todo mundo / todo o mundo - Todo mundo = todos. Todo 
o mundo = todos os países, o mundo inteiro: Todo mundo aplaudiu o cantor. 
Representantes de todo o mundo estavam presentes. 


todo-poderoso - O «do, no caso, funciona como advérbio 


totalmente). Mantém-se invariável: o todo-poderoso, os todo-poderosos, a todo- 


poderosa, as todo-poderosas. 


topônimos geográficos e urbanos seguidos do 


nome - Escrevem-se com a letra inicial maiúscula: Rio Amazonas, Cordilheira 
do Andes, Baía de Guanabara, Cabo da Boa Esperança, Mar Mediterrâneo, Oceano 
Atlântico, Avenida Paulista, Rua Sete de Setembro, Praça Dom Feliciano, Largo do 
Arouche, Parque Ibirapuera, Setor Comercial Sul, 


torcer — Torce-se por alguém ou por alguma coisa: Torço pelo candidato da 
oposição. Torcemos pelo Flamengo (Não se torce para alguém nem para alguma 
coisa. X6!) 


tráfego / tráfico - Tráfego 


necessariamente ilícito. Daí se dizer tráfico ilegal ou tráfico ilícito. Melhor evitar 


trânsito. Tráfico 


comércio, não 
confusão. Use tráfico só na acepção de comércio ilícito. 


trans - Nunca se usa com hífen: Transamazônica, transregional, 
transcontinental. 


trás / traz - Trás = preposição. Traz = 34 pessoa do singular do presente 


do indicativo do verbo trazer: Ele traz os documentos no bolso. Andou para trás. 


curto Não “trás” 
urio 
quo Do anúncio da cartomante Madame Natasha: “Trás a pessoa amada 


na palma da mão”. Se continuar maltratando a língua, Madame 
Natasha não vai conseguir trazer ninguém. Vai ter de corrigir o anúncio: Traz a 
pessoa amada na palma da mão. Aí, sim, ela começa a ter alguma chance de 
atrair a criatura. 


trata-se de - O verbo fica sempre no singular: Trata-se de problemas 
antigos. Tratou-se das aspirações populares. 


travessão -O sinal do travessão equivale a dois hifens (--). Use-o: 
1. Na introdução de diálogos em geral: 


Andorinha lá fora está dizendo: 
— Passei o dia à toa, à toa. 
Andorinha, andorinha, minha cantiga é mais triste! 
Passei a vida à toa, à toa. 
(Manuel Bandeira) 
2. Na separação das datas de nascimento e morte de uma pessoa: 
Recife, 1908 — Brasília, 1962. 
3. No destaque de palavra ou expressão no interior de uma frase (no caso, é 
usado duplamente) 


O candidato conseguiu — até — o aplauso dos adversários. 

4. No lugar dos dois pontos ao introduzir uma explicação: Carioca do Méier, 
habitante de Ipanema, 70 anos de idade, corpinho de 50, conservado nas corridas 
diárias das seis da manhã nas areias de Ipanema. Duas datas de aniversário — 
uma no registro, 26 de maio de 1925; outra de nascimento, 16 de agosto de 1924. 

5. Na substituição da vírgula nos apostos: Luiz Inácio Lula da Silva — presidente 
do Brasil — adotou políticas neoliberais nem sonhadas por Fernando Henrique 
Cardoso. 


+ Se o segundo travessão coincidir com uma vírgula, use o travessão 
Lingua ,, vírgula: Com a inflação baixa — afirmou o ministro -, o Brasil 
pode pensar em modemizar-se. Ma 


Brasília — a capital do Brasil — localiza-se no 
Planalto Central. 


+ Não abuse do travessão. Um por parágrafo é pra lá de suficiente. 


traz / trás - Veja irás / ma. 


trazer (conjugação) - trago, trazes, traz, trazemos, trazeis, trazem; 
trouxe, trouxeste, trouxe, trouxemos, trouxestes, trouxeram; trazia, trazias, trazia, 
trazíamos, trazícis, traziam; trarei, trarás, trará, traremos, trareis, trarão; traria, 
trarias, traria, trariam, traríeis, trariam; que eu traga, tragas, traga, tragamos, 


tragais, tragam; trouxer, trouxeres, trouxer, trouxermos, trouxerdes, trouxerem; 
trouxesse, trouxesses, trouxesse, trouxéssemos, trouxésseis, trouxessem; trazendo, 
trazido. 


Atenção, moçada. Um vício anda solto por aí. Muitos trocam o 
Lingua particípio trazido pelo presente trago. É um tal de “tem trago”, “havia 
trago”, “tinham trago”. Valha-nos, Deus! Xô! Trazer tem um único particípio — trazido: 
tem trazido, havia trazido, tinham trazido. 


Nada 
Curto 
gida “Porque nada temos trazido para o mundo, nem coisa alguma 


podemos levar dele.” (Primeira Epístola de Paulo a Timóteo, 6,7) 


Três Poderes - Nome próprio, escreve-se com as iniciais maiúsculas: 
Legislativo, Executivo e Judiciários são os Três Poderes da República. 


Manda quem pode 
Curio er 


gida “O governo não é para quem quer. É para quem pode. As urnas 
dizem o que querem aos que mandam fabricar as umas.” (Millôr 
Fernandes) 


tri - Pede hífen quando seguido de / e à. No mais, é tudo colado: tri-herói, tri- 
iodado, tricampeão, triatleta, trilíngue. 


triatlon — Use triatlo. 


1. Três 
Curto 
gida Triatlon é a palavra grega usada para definir um evento atlético que 


envolve três modalidades esportivas. Atualmente, é a combinação de 
natação, ciclismo e corrida, nessa ordem e sem interrupção. 


2. Sem refresco 

Quando o triatlo moderno surgiu, em 1978, no Havaí, proibiram-se as interações 
entre competidores que pudessem prejudicar os outros. Um exemplo: não se 
permitia a prática do vácuo no ciclismo, semelhante ao que é utilizado nas 
corridas de automóveis. Com ele, é possível reduzir em até 30% a resistência 
aerodinâmica do ciclista que se posiciona atrás de outro. 


tribos indígenas - Os nomes de rribos indigenas são aportuguesados 
e escritos sempre no plural (os xavantes, os tupis, os aimorés, os ianomâmis, os 
astecas). Veja índios. 


tribunal e juiz — Tribunal e juiz não opinam nem dão pareceres. 


Sentenciam, ordenam, mandam, determinam, condenam, absolvem. 


uia Anti 
uno 
gida “Recorrer a um tribunal para obter justiça é como ir a um fotógrafo 


para extrair um dente.” (Pitigrili) 


tudo a ver - Nunca sudo haver. Veja a ver! haver. 


tudo que / tudo O que - Tanto faz: Tudo que sei é que nada sei. 


Tudo o que sei é que nada sei. 


tuitar - Verbo regular da primeira conjugação. 


tuíte - Escreve-se assim. 


curto O Sorioador 
uno 
Sida O Tuiter fo criado em 2006 nos Estados Unidos. A ideia original dos 


criadores era que ele fosse uma espécie de SMS da internet, com a 
limitação de caracteres de uma mensagem de celular. Desde 2012, o Vaticano 
usa o Twitter, principalmente para atrair os jovens. A escolha do papa Francisco 
foi anunciada simultaneamente pela fumaça branca e pelo microblogue. 


tupiniquim - Às vezes soa pejorativo. Olho vivo! 


curto Vizinho 
surdo 
Sida A palavra tupiniquim deriva da expressão tupin-+Hi, “upi ao lado, 


vizinho” ou “tribo colateral, o galho dos tupis”. Por metonímia, passou- 
se a usar tupiniquim como sinônimo (hoje pejorativo) de brasileiro. 


Originalmente, os tupiniquins são um grupo indigena pertencente à nação Tupi, 
cujo território atual é o município de Aracruz, no norte do Espirito Santo. 


turco - Pede hífen quando forma adjetivo pátrio: urco-francês, turco- 
brasileiro, 


Nem todo turco é turco 
sida — Turco é o originário da Turquia. Mas muitos chamam sírios, libaneses, 


palestinos, sauditas de turcos. Bobeiam. A generalização se explica. 


Imperativo Não há, em virtude do seu próprio significado. 
Infinitivo impessoal: caber 
Formas Infinitivo pessoal: caber, caberes, caber, cabermos, caberdes, caberem 
nominais Gerúndio: cabendo 


Particípio: cabido 


Presente: creio, crés, crê, cremos, credes, creem 
Pretérito perfeito: cr, creste, creu, cremos, crestes, creram 
Pretérito imperfeito: cria, crias, cria, criamos, críeis, criam. 


Indicativo protéico mais-que-perfeito: crera, creras, crera, crêramos, créreis, 
creram 


Futuro do presente: crerei, crerás, crerá, creremos, crereis, crerão 
Futuro do pretérito: creria, crerias, creria, creriamos, crerieis, creriam 
Presente: creia, creias, creia, crejamos, creiais, crejam 


Pretérito imperfeito: cresse, cresses, cresse, créssemos, crêsseis, 


Subjuntivo 
cressem 
Futuro: crer, creres, crer, crermos, crerdes, crerem 
Afirmativo: cré, creia, creiamos, crede, creiam 

Imperativo a ——— 
Negativo: não creias, não creia, não creiamos, não crejais, não crejam 
Infinitivo impessoal: crer 

Formas Infinitivo pessoal: cre, creres, crer, cremos, crerdes, crerem 
nominais Gerúndio: crendo 


Particípio: crido 
Conjuga-se por crer o seu derivado descrer, 


Até a Primeira Guerra Mundial, o Oriente Médio pertencia ao Império Otomano 
(turco). Os árabes tinham passaporte turco. 


TV - veja revê / TV. 


USUAL 


Já foi à missa de biquíni? E à praia, já foi de traje a rigor? Já bebeu champanhe 
Veuve Clicquot de canudinho? E refri, já bebeu em taça de cristal da Bohemia? 
Já jogou futebol calçando sapatos de cromo alemão? Já foi a um casamento 
calçando chuteiras? Já bebeu pinga tirando gosto com caviar? Já usou Chanel nº 
5 pra desinfetar o banheiro? 

Se a resposta for sim para qualquer uma das perguntas acima você é: 1) doido; 
2) excêntrico; 3) exibido; ou 4) novo-rico-doido-excêntrico-exibido-torrando- 
dinheiro-ou-querendo-aparecer. Cada terra com seu uso, cada roca com seu fuso, 
cada porca com seu parafuso. 

Ao falar ou escrever, a recomendação é a mesma. Ao ser recebido pelo papa, 
será que dá pra dizer, com um sotaque bem carioca: “E aí, Santidade, tudo bele?” 
Em compensação, ao se dirigir à rainha da Inglaterra, o tratamento obrigatório é 
o de Vossa Majestade. Noblesse oblige. A nobreza obriga que se trate uma rainha 
de majestade. Não dá pra dizer: “E aí, Bebete, tudo em riba?”” 

A língua é uma só, várias são as linguagens, uma para cada ambiente, cada 
situação, cada destinatário. A usual é essa do dia a dia, que aceita até algumas 
licenças, como o verbo ter no lugar do verbo haver (“tinha muita gente na 
festa”). É comidinha caseira, de uso corrente, sem berloques, badulaques nem 


salamaleques: sem “protestos de elevada estima e distinta consideração”. 
Linguagem usual é arroz com feijão temperadinho, que talvez nem tenha 

status pra ir aos banquetes refinados do Itamaraty. Mas no dia a dia das famílias 

brasileiras ah 


fazem o maior sucesso. Com um torresminho, então. 


tanto a comidinha caseira quanto a linguagem usual, cotidiana, 


E com uns regionalismos 


pelo meio... vixe! 


1. Línguas 
“Não falamos português. Falamos línguas em português. 


cario (José Saramago) 
des 2. Do povo 
A vida não me chegava pelos jornais nem pelos livros. 
Vinha da boca do povo na língua errada do povo 
Lingua certa do povo 
Porque ele é que fala gostoso o português do Brasil. 


(Manuel Bandeira) 


U - Letra do alfabeto. Plural: us, uu. 


* A última das cinco vogais responde por senhoras confusões. Uma 

Lingua delas: muda o significado de palavras. É o caso de comprimento 
(extensão) e cumprimento (saudação, realização). É o caso também de soar (emitir 
som) e suar (transpirar). 

* O ou u? Se tiver o dicionário por perto, pergunte a ele. Se não, grafe com o — 
bolacha, bússola, costume, moleque, boteco. 

* Senhoras e senhores, abram alas para o u. A carta de jogar se chama curinga. A 
fruta pretinha e doce, jabuticaba. O roedor esperto, camundongo. O bichinho que 


não sobe em árvore, jabuti. Da tábua vem tabuada. 


UÍSQUE - Já está naturalizado. 


Fra 1. Água da vida 

Sida — sabia? Na origem, lá na Idade Média, a bebida que conhecemos por 
uísque se chamava aqua ardens. A duplinha quer dizer água que 

arde. Daí a brasileirissima aguardente. Tempos depois, elevaram a taxa de 


álcool no destilado. O nome passou para aqua vitae. Significa água da vida 
porque se acreditava que, incrementada, prolongasse a vida. Os irlandeses 
traduziram a latina — uísce beatha. O uisce (água) fez escola. O inglês o grafou 
whisky ou whiskoy. O português, uísque. Resumo da ópera: quando nasceu, 
uísque era água. 
2. Oba! É grátis. 


“A uísque dado não se olha o selo.” (Luís Fernando Verissimo) 


3. Porta dos fundos 
O deputado Herbert Levy, da elite paulista, dono do jornal Gazeta Mercantil, 
candidatou-se a presidente da Câmara. Ofereceu jantar para os novos 


deputados à cata de votos. O adversário era Flávio Marcílio, cearense atencioso 
e afável. O deputado catarinense Henrique Córdova chegou cedo, atrapalhou- 
se e, em vez de apertar a campainha da entrada social, apertou a de serviço. 
“Boa noite, sou o Córdova”. E Levy, abrindo a porta: “Eu sei. Entre logo, o 
senhor está atrasado. Ali estão os copos e a bandeja. Se pedirem uísque, diga 
que a casa oferece a possibilidade de escolha entre whisky e wyskey”, 
completou, na melhor pronúncia de Oxford. Córdova ouviu, saiu de mansinho, 
não voltou. Dois dias depois, Flávio Marcílio tomava posse. 


ultimato - Não nttimarum. 


último / última - Menor é melhor. Menos é mais. Essas são duas regras 
de ouro do estilo moderno. Vamos segui-las? Último usado para mês, ano ou 
século, não deve ser acompanhado do més, ano ou século: último mês (não último 
mês de julho), último ano (não último ano de 2005), último século (não último 
século 20). 


ultra - Pede hífen antes de / e a. Nos demais casos, é tudo colado: ulira- 
homérico, ultra-avançado, ultrarrebelde, ultrassom, ultrapassado. 


ultravioleta - É invariável (raio uliraviolera, raios ultravioleta): A camada 


de ozônio nos protege dos raios ultravioleta. 


Cuidado com eles 
gia O principal efeito da exposição exagerada aos raios ultravioleta (mais 

28 incidentes no sol entre as 10h e as 16h) são alterações degenerativas 
nas células, tecidos fibrosos e vasos sanguíneos. Além do envelhecimento 


prematuro da pele, abre-se a porta para o câncer e a catarata. 


um dos que / um daqueles que (concordância) 
— O verbo, em orações que têm por sujeito a expressão um dos que ou um 
daqueles que nada de braçadas. Pode ficar no singular, concordando com 177, ou 
no plural, concordando com os ou aqueles: Não sou um daqueles que prometem, 
mas não cumprem. Não sou um daqueles que promete, mas não cumpre. 


um e outro (concordância) - atenção às duas manhas. Uma: 
A expressão é seguida de substantivo no singular. O verbo pode ir para o singular 
ou plural: Um e outro estudante saíram (saiu). Acompanhamos um e outro 
espetáculo. A outra: quando for seguido de adjetivo, o substantivo fica no singular 
e o adjetivo vai para o plural: um e outro profissional qualificados, um e outro ato 
administrativos, uma e outra prova rasuradas. 


um outro - Evite o artigo um antes do pronome outro: Outro candidato 
apresentou-se inesperadamente. Outro vestido precisou ser costurado às pressas. 
Comprei outro presente para o aniversariante. 


O artigo indefinido é remédio de tarja preta. Causa dependência. Em 
Lingua cesso, pode matar amorteco a força do substantivo, toma-o vago, 
impreciso, desmaiado. Em 99% das frases, é gordura pura. Corte-o. O texto 
agradece. O leitor aplaude: O presidente deu (uma) entrevista exclusiva ao jomal, A 
estilista quis impor (uma) nova moda no país. Houve (uma) renovação de 45% na 


Câmara dos Deputados. 


Uma a uma - sem crase. 


ureter - sem acento. Oxitona, a sílaba tônica é a última. 


A pior dor 
gia Cálculos renais são pedras nos rins ou nas vias urinárias. Resultam 
8 do acúmulo de cristais existentes na urina quando ela se toma muito 
concentrada. No momento em que o cálculo começa a se mover em direção ao 
ureter, causa dor muito forte, descrita como “a pior dor do mundo”. Valha-nos, 
Deus! 


urra / hurra - Veja burra | urva. 


usucapião - É substantivo masculino. 


Agora é meu 
Curto 


ace Usucapião vem do latim usucapio. Quer dizer adquirir pelo uso. Trata- 

8 se do direito de domínio que um individuo adquire sobre bem móvel 
ou imóvel por tê-lo usado por determinado tempo, continuamente e sem 
contestação. Em palavras toscas: “Venho usando há tanto tempo, nunca 


reclamaram, pois agora é meu”. 


usufruir - Prefira a regência direta: Usufrui os benefícios do cargo. Usufuia a 


companhia dos amigos. Usufruímos as praias mornas do Nordeste. 


VERBO 


Do Dicionário Etimológico: verbo significa palavra. Em latim, o plural de 
verbum é verba. Conclusão: muito verbum = muita... verba. O Evangelho diz: 
“No princípio era o verbo”. Não diz que era a verba. Logo, cuidar do verbo não 
significa necessariamente recompensa em verba. A menos que você consiga obrar 
o milagre de transformar verbo em verba, como fez Paulo Coelho. 

Carlos Drummond botava o feijão na mesa batendo ponto numa repartição 
pública e escrevendo colunas no 78. Quintana fazia traduções e artigos de jornal 
pra garantir o mate e o cigarrinho. Edgard Allan Poe morreu devendo os tubos. 
Bukowski fazia bicos pra birita e para aquelas mulheres horrorosas. Herman 
Melville ganhou meia pataca quando publicou Moby Dick, monumento da 
literatura mundial que só estourou depois que ele morreu... na miséria. Lima 
Barreto, alcoólatra, morreu na pindaíba, encostado nas redações dos jornais. 

Todos bons de verbo, mas ruins de verba. No princípio era — e ainda é — o 
verbo. Depois dele é que vieram os objetos, os adjuntos, os complementos. Aí 
deu pra fazer uma oração. Deus se alegrou porque, sabe como é, de oração ele 
entende. Mas, de verba, quem entende é o Paulo Coelho. 


1. Era Deus 
Curto 
gida “No princípio era o Verbo, e o Verbo estava com Deus, e o Verbo era 


Deus.” (João, 1, 1) 


2. Verbo e verba 
*Se no princípio era o verbo, no fim do ano a verba geralmente está no fim, ou 
não há mais verba para nada.” (Eno Teodoro Wanker) 


V — Letra do alfabeto. Plural: vês, vv. 


Presente: digo, dizes, diz, dizemos, dizeis, dizem 

Pretérito perfeito: disse, disseste, disse, dissemos, dissestes, disseram 

Pretérito imperfeito: dizia, dizias, dizia, diziamos, dizíeis, diziam 
Indicativo pretérito mais-que-perfeito: dissera dissera, lssea, dsséramos, 
diséreis, disseram 
Futuro do presente: direi, dirás, dirá, clremos, dh 
Futuro do pretérito: diria, dirias, diria, diriamos, dirieis, diriam 
Presente: diga, digas, diga, digamos, digais, digam 
Pretérito imperfeito: dissesse, dissesses, dissesse, disséssemos, 


Subjuntivo jçcêsseis, dissessem 
Futuro: disser, disseres, disser, dissermos, disserdes, disserem 
Afitmativo: dize (ou diz), diga, digamos, dizei, 

Imperativo 


Negativo: não digas, não diga, não digamos, não digais, não digam 
Infinitivo impessoal: dizer 
Folmas Infinitivo pessoal: dizer, dizeres, dizer, dizermos, dizerdes, dizerem 
nominais Gerúndio: dizendo 
Particípio: dito 


Por dizer se conjugam todos os seus derivados: bendizer, condizer, contr 
zer,entredizer,interdizer, a 


Estes verbos da segunda conjugação possuem for- 
mas duplas na segunda pessoa do singular do imperativo 


| afirmativo: dizer, fazer, Jazer, prazer e trazer. 
E 


Presente:faço, fazes, faz fazemos, fazeis, fazem 


Pretérito perfeito: fiz, fizeste, fez, fizemos, fizestes, fizeram 
Pretérito imperfeito: fazia, fazias, fazia, fazíamos, fazieis, faziam 


Indicativo pretérito mais-que-perfeito: fizera, fizeras, fizera, fizéramos,fizéreis, 
fizeram 


Futuro do presente: farei, farás, fará, faremos, fareis, farão 
Futuro do pretérito:faria, farias, faria, fariamos, farieis, fariam 


POVÍSSIMA GRAMÁTICA ILUSTRADA SACCONI 


vaga-lume - Plural: vaga-lumes. 


Piriforas? Credo! 

gia Vaga-lumes são insetos tão estranhos quanto as palavras usadas 
“S para designá-os no Brasil e em Portugal. Eis algumas: pirilampos, 
caga-lumes, caga-fogos, cudelumes, luzecus, luze-luzes, lampírides, lampírios, 
lampiros, lumeeiras, lumeeiros, moscas-de-fogo, noctiluzes, piriforas, salta- 


martins e uauás. 


vale-alimentação / vale-brinde / vale- 
combustível / vale-gás / vale-refeição / vale- 
transporte - Plural: vales-alimentação e vales-alimentações, vales-brinde e 


vales-brindes, vales-gás, vales-combustível e vales-combustíveis, vales-refeição e 
vales-refeições, vales-transporte e vales-transportes. 


valer - apresenta irregularidade na 1º pessoa do singular do presente do 
indicativo. O presente do subjuntivo, dela derivado, vai atrás. Nas demais 
formas, o verbo é regular: valho, vales, vale, valemos, valeis, valem; vali, valeste, 
valeu, valemos, valestes, valeram; valia, valias, valia, valíamos, valícis, valiam; 
valerei, valerás, valerá, valeremos, valereis, valerão; valeria, valerias, valeria, 
valeríamos, valeríeis, valeriam; que eu valha, tu valhas, ele valha, nós valhamos, 
vós valhais, eles valham; se eu valer, valeres, valer, valermos, valerdes, valeres; 
valesse, valesses, valesse, valêssemos, valêsseis, valessem; valendo, valido. 


valorizar - Valoriza-se alguém ou alguma coisa, mas alguém ou alguma 
coisa se valoriz 


: As medidas valorizaram o dólar. O dólar se valorizou. O chefe 


valorizou o servidor. O servidor se valorizou. (Veja verbos pronominais.) 


vem / vêm - Vir e ter mantêm o acento: ele tem, cles têm; ele vem, cles 


vêm. 


ver (conjugação) - vcjo, vês, vê, vemos, vedes, veem; vi, viste, viu, 
vimos, vistes, viram; via, vias, via, víamos, viam; verei, verás, verá, veremos, 
vereis, verão; veria, verias, veria, veríamos, veríeis, veriam; verei, verás, verá, 
veremos, vereis, verão; que eu veja, vejas, veja, vejamos, vejais, vejam; se eu vir, 
vires, vir, virmos, virdes, virem; visse, visses, visse, víssemos, vísseis, vissem; 


vendo, visto. 


É comum confundir a conjugação de ver e vir. O presente do 
Lingua oicativo de ver apresenta dificuldade na 3º pessoa do plural - eles 
veem (a reforma ortográfica cassou o acento do hiato cem). O futuro do subjuntivo 
também gera confusão. Se eu vir Maria? Se ver Maria? Acredite. A resposta está no 
pretérito-perfeito. Dele deriva o futuro do subjuntivo: eu vi, se eu vir. Os derivados — 


prever, rever, antever — seguem os mesmos caprichos (previr, revir, antevir 


verbo (correlação) - Futuro do subjuntivo 


de realização provável. Exige o correlato no presente ou no futuro do present 


indica que o verbo é 
Se 
estudar, brilhará no concurso. Se frequentar a escola cedo, a criança se alfabetiza 
(alfabetizará) com facilidade. Imperfeito do subjuntivo = avisa que o verbo é de 
realização improvável. Pede o futuro do pretérito: Se estudasse, brilharia no 


concurso. Se frequentasse a escola cedo, a criança se alfabetizaria com facilidade. 
verbo ser (concordância) - Veja ser (concordância). 


verbos impessoais (concordância) - Por não terem 

sujeito, os verbos impessoais conjugam-se sempre na 3º pessoa do singular. São 

eles: 

1. os que indicam fenômenos da natureza (chover, gear, nevar, alvorecer, 
anoitecer, ventar, trovejar): Choveu a noite toda. Em Santa Catarina, neva no 
inverno. Em Brasília, amanhece às 5h. A que horas anoitece no deserto do Saara? 


Troveja quando ocorrem tempestades tropicais; 

2. fazer ao exprimir fenômeno da natureza ou contagem de tempo: Faz frio no 
inverno. Neste verão, faz mais calor que habitualmente. Faz cinco anos que moro 
aqui. Faz duas horas que cheguei; 

3. haver no sentido de existir, ocorrer ou de contagem de tempo: Cheguei há duas 
horas. A aula começou há pouco. Houve distúrbios nas últimas eleições. Havia 
duas pessoas ali sentadas; 

4, ser e estar com referência a tempo: Está frio. É cedo. 


* A impessoalidade é contagiosa. Os auxiliares dos sem-sujeito são 
Lingua ném impessoai 


duas horas que cheguei aqui. Vai fazer duas horas que cheguei aqui) Houve 


: Faz duas horas que cheguei aqui. (Deve fazer 


distúrbios nas manifestações. (Talvez tenha havido distúrbios nas manifestações. 
Vai haver distúrbios nas manifestações. Pode haver distúrbios nas manifestações. 
Deve haver distúrbios nas manifestações.) 

* Olho vivo! Vivissimo! O verbo impessoal detesta a solidão. De vez em quando, 
busca companhia. Arranja um sujeito e se toma pessoal. Resultado: flexiona-se 
como os demais: Amanheci pra lá de bem-humorada. E vocês, amanheceram bem? 
Na discussão, choveram impropérios. Nossa alma anoitece com a notícia. 


verbos pronominais - Transitivos diretos, em algumas 
construções o sujeito e o objeto são a mesma pessoa. Aí, o pronome se impõe 
porque é o objeto exigido pelo verbo. Eis exemplos: acender (alguém acende à 
luz, mas a luz se acende); apagar (alguém apaga a luz, mas a luz se apaga); 
aposentar (o INSS aposenta o trabalhador, mas o trabalhador se aposenta); 
complicar (alguém complica a vida de outro, mas ele se complica); derreter (o 
calor derrete o sorvete, mas O sorvete se derrete); distrair (o palhaço distrai o 
público, mas o público se distrai); encerra-se (o apresentador encerra o 
programa, mas o programa encerra-se); esgotar (o repórter esgota a matéria, mas 


ele se esgota); estragar (o sol estragou a fruta, mas a fruta estragou-se); esvaziar (o 
líder esvaziou a sessão, mas a sessão se esvaziou); formar (o diretor forma a 
equipe, mas a equipe se forma; a universidade forma o aluno, mas o aluno se 
forma); iniciar (o presidente iniciou a sessão, mas a sessão se iniciou). 


verbos sem que (queísmo) - Certos verbos sofrem de alergia. 
Ficam vermelhos, empolados e com coceira quando seguidos do quê. Transitivos 
diretos, exigem objeto direto nominal, mas não aceitam a oração objetiva direra. 
Veja alguns: alertar (alerta-se alguém, mas não se alerta que); antecipar (antecipa- 
se alguma coisa, mas não se antecipa que), definir (define-se alguma coisa, mas 
não se define que), denunciar (denuncia-se alguma coisa ou alguém, mas não se 


denuncia que), descrever (descreve-se alguma coisa, mas não se descreve que), 
expor (expõe-se alguma coisa, mas não se expõe que), falar (fala-se de alguém ou 
de alguma coisa, mas não se fala que), indicar (indica-se alguma coisa ou alguém, 
mas não se indica que), lamentar (Jamenta-se alguma coisa, mas não se lamenta 


que). 


vernissage / vernissagem - Vernissage = masculino. 


Vernissagem = feminino. 


ca Verniz protetor 

uno 

gida A francesinha vernissage significa literalmente envernização. É que, 
lá nas antigas, os pintores dedicavam o dia anterior à abertura da 


exposição aos últimos retoques. Convidavam a imprensa e os amigos mais 


próximos para entrevistas e explicações sobre as obras. Na ocasião, aplicavam 
verniz protetor sobre as telas para protegê-las. 


viagem / viajem - Viagem (substantivo) 


viagem a São Paulo, boa viagem). Viajem = 3º pessoa do plural do presente do 


jornada (agência de viagens, 


subjuntivo de viajar (que eu viaje, viajes, viaje, viajemos, viajei, viajem). Todas 


as formas do verbo se escrevem com j: Eu viajei para o Rio. Talvez as crianças 
viajem para Gramado nas férias. 


vicário - Veja repetição. 


Vice - Sempre se usa com hífen: vice-presidente, vice-governador, vice-diretor. 


O vice, quando exerce a função do titular, deixa de ser vice e se 
Lingua ma interino ou em exercício: O presidente recebeu ontem o 
governador interino (ou em exercício) de São Paulo (não: vice-governador em 
exercício ou vice-governador interino). 


curto SegUndinho 
uno 
gida Desde que nasceu, vice significa em lugar de, que substitui a. No 


Brasil, o segundinho é sinônimo de nada. Ser vice-campeão constitui 
grande feito. Mas tem sabor de derrota. Vice-presidente, então, fica sentadinho. 
À espera. Quando o presidente se ausenta, oba! Ele assume o lugar. Aí, estufa 
o peito. Deixa de ser vice. 


vídeo / video - Vídeo = substantivo (sala de vídeo, gravado em vídeo, 
vídeo do programa). Video = elemento de composição, pede hífen quando 
seguido de h e o: video-homenagem,  video- 


oferenda, — videoconferência, 
videoexposição. 


viger - Significa ter vigor ou estar em vigor ou em execução; vigorar. 
Defectivo, só se conjuga nas formas em que aparece o e ou o í depois do g. Por 
isso não tem a primeira pessoa do singular presente do indicativo (vigo) nem o 


presente do subjuntivo (viga etc). Vigorar ou entrar em vigor as substitui com 


galhardia. No mais, viger flexiona-se como viver: vives (viges), vive (vige), 
vivemos (vigemos), vivem (vigem); vivi (vigi), viveu (vigeu), vivemos (vigemos), 
viveram (vigeram); vivia (vigia); viveria (vigeria); viverei (vigerei). E por aí vai: À 


lei vige. A medida provisória continua vigendo. 


Vir - O verbo apresenta dificuldades na conjugação. Presente do indicativo: 
venho, vens, vem, vimos, vindes, vêm; perfeito do indicativo: vim, vieste, veio, 
viemos, viestes, vieram; futuro do subjuntivo: vier, vieres, vier, viermos, vierdes, 
vierem. Os verbos intervir e sobreviy, derivados de vir, conjugam-se da mesma 
forma. Mas atenção para a 3º pessoa do singular do presente do indicativo. Por 


ser oxítona terminada em e, deve ser acentuada: intervém, sobrevém. 


vírgula - Guarde isto. O emprego da vírgula independe de respiração ou de 
preferências. Trata-se de pausa ditada pela sintaxe. Três regras orientam o 


emprego do sinalzinho. Ele separa: 


11. Termos coordenados. 
6. Termos explicativos. 
7. Termos deslocados. 


Pré-regras 
No emprego da vírgula, há dois pecados mortais: 


1. Separar o sujeito do verbo. Cair na esparrela é como isolar a cabeça do 
corpo — mata a frase. Erro grosseiro, revela falta de domínio linguístico. Para 
evitá-lo, localize o sujeito. Dobre a atenção se ele estiver depois do verbo: Os 
ex-presidentes Fernando Henrique Cardoso e Luiz Inácio Lula da Silva (sujeito) 
encontraram-se antes da entrevista coletiva (predicado). 

Receberam entusiasmado aplauso (predicado) os filmes que disputam o Oscar 
(sujeito). É a grande atração entre as estreias dos cinemas da cidade (predicado) o 
filme cubano que mistura humor e crítica política (sujeito). Hoje se iniciam 
(predicado) as aulas na escola pública (sujeito). 


2. Separar o verbo do complemento. É, pois, proibido pôr vírgula entre o 


verbo e o objeto (direto ou indireto): A Comissão Disciplinar da Fifa aplicou 
(verbo) a pena de quatro jogos e mais 30 dias de suspensão (objeto direto) ao 
jogador Edmundo (objeto indireto). O presidente anunciou (verbo) que vai 
reunir os presidentes dos partidos políticos e líderes do Congresso (objeto direto). 
Grave problema (objeto direto) o governador (sujeito) vai enfrentar (verbo) no 
retorno das férias. 


As regras 
Use a vírgula para isolar: 

1. Termos coordenados. Coordenado significa colocado com, um ao lado do 
outro. É como os livros na estante. A gente os organiza um ao lado do outro — 
e eles mantêm a independência. Um não invade as páginas do outro. O 
mesmo ocorre com a língua. Termos (sem verbo) e orações (com verbo) 
podem coordenar-se. Basta ter mais de um: 

Sujeito: Paulo, Luís e Maria foram ao cinema. 

Objeto direto: Comprei carne, queijo, frutas, legumes, cereais. 

Objeto indireto: Gosto de cinema, teatro, leitura. 

Predicativo: Márcia é bonita, elegante e estudiosa. 

Adjunto adnominal: Visite uma cidade limpa, organizada e charmosa. 

Adjunto adverbial: Ele vai ao clube hoje, amanhã e depois de amanhã. 


Não há sinais inocentes. Separar os termos da enumeração por 

Lingua rguia ou pela conjunção é dá recados diferentes. A ausência do é 
significa que a relação não chegou ao fim. Há mais. A presença do monossilabo diz 
o contrário. É isso e nada mais. Compare: No mercado, comprei frutas, cames, 
bebidas, cereais. No mercado, comprei frutas, cames, bebidas e cereais. 


2. Orações coordenadas. As orações coordenadas podem ser separadas por 
vírgula ou por conjunção coordenativa. No primeiro caso, chamam-se 
assindéticas. No segundo, sindéticas: Cheguei, vi, venci Trabalhamos e 


estudamos. Nem trabalhamos nem estudamos. Cheguei, liguei a máquina, comecei 
a escrever. Paulo fez campanha durante quatro anos, mas perdeu a eleição. Não 
fale alto, pois estamos em uma biblioteca. Fez competente campanha publicitária, 
logo ganhou pontos na avaliação. Ora chove, ora faz sol. 


Atenção ao e 
Ao separar orações, a conjunção e só é antecedida de vírgula se preencher duas 
condições 


ligar orações com sujeitos diferentes e haver o risco de 
ambiguidade: Os Estados Unidos atacaram o Iraque, e a Rússia reagiu. (Sem a 
vírgula, a primeira leitura dá a impressão de que os Estados Unidos atacaram o 
Iraque e a Rússia. Não é o caso.) 


As orações coordenativas recebem o nome da conjunção coordenada 


Lingua que a introduz. São cinco: 


Aditiva: e, nem. 

Adversativa: mas, porém, todavia, contudo, no entanto, entretanto. 
Alternativa: ou...ou, ora...ora, já..já. 

Explicativa: que, porque, pois. 

Conclusiva: logo, portanto, pois. 


* Como distinguir o pois explicativo do conclusivo? É fácil como tirar chupeta de bebê. 
Basta entender-lhes a manha: 
a) O explicativo vem depois de ordem ou pedido: Feche a janela, pois venta forte. 
Por favor, não façam barulho, pois o bebê está dormindo. 
b) O conclusivo nunca introduz a oração. Aparece no meio: Tirei nota baixa na 
prova, não consegui, pois, classificação. Não trabalha nos fins de semana; pode, 
pois, sair com os filhos. 


* O termo explicativo tem várias caras. Uma é velha conhecida. Chama-se aposto. Os 
professores ensinam que ele não faz falta. Verdade? Sim. A ausência da ilustre 
criatura não causa prejuízo ao entendimento da frase. Por isso, ela vem 
obrigatoriamente separada por vírgula ou travessões: D. Pedro Il, imperador do 


Brasil, morreu em Paris. Brasília — a capital desta alegre Pindorama — tem atraído a 


curiosidade de candidatos mundo afora. A cr aplicou pena de 30 dias de 
suspensão ao jogador Edmundo, do Palmeiras. Barack Obama, presidente dos 
Estados Unidos, venceu duas eleições. Luiz Inácio Lula da Silva, ex-presidente da 
República, mora em São Berardo do Campo. 


* Compare as frases: 
A capital do Brasil, Brasília, localiza-se no Planalto Central. 
A ex-capital do Brasil Salvador tem um carnaval animadissimo. 
Por que um nome vem entre vírgulas e outro não? É chute? Não. O segredo reside 
no que vem antes de Brasília e Salvador. No primeiro caso, é capital do Brasil. 
Quantas existem? Só uma. Brasília é termo explicativo. Funciona como aposto. Daí 
as vírgulas. 
Há mais de uma ex-capital — Salvador e Rio de Janeiro. Se não digo a qual me 
refiro, deixo o leitor numa enrascada. Pode ser uma ou outra. Aí só há um jeito: dar 
nome ao boi. Salvador é termo restritivo. Vem soltinho da silva. 


* Meu filho Marcelo estudou na UnB. 
Ops! Marcelo é termo restritivo ou explicativo? Depende do antecedente. Eu tenho 
um filho ou mais de um filho? Se um, é termo explicativo. Separa-se por vírgula. Se 
mais de um, restritivo. Aparece sem lenço nem documento. 
Mais exemplos? Ei-os: Minha mãe, Rosa, mora em São Paulo (só tenho uma mãe), 
Minha tia Maria chega amanhã do Rio (tenho mais de uma tia). Os netos de Carla 
Rogério e Daniel estudam nos Estados Unidos (Cara tem mais de dois netos). 


* Faça o serviço completo. O termo explicativo vem presinho. Ora entre vírgulas. Ora 
entre travessões. Ora entre virgula e ponto. Ora entre travessão e ponto: Dom 
Casmurro, de Machado de Assis, é obra-prima do Realismo brasileiro. Dom 
Casmurro — de Machado de Assis 


obra-prima do Realismo brasileiro. Comprei 
um Fit, carro da Honda. Comprei um Fit - carro da Honda. 


3. orações explicativas. A língua é um conjunto de possibilidades. Flexível, 


oferece vários jeitos de dizer a mesma coisa. Veja: 


O aluno estudioso tira boas notas. 
O aluno que estuda tira boas notas. 


Ambas as frases dizem que há alunos e alunos. Não é qualquer um que tira 


boas notas. Só chega lá quem se debruça sobre os livros. Numa, o termo 


restritivo é adjetivo (estudioso). Noutra, oração adjetiva (que estuda). 


tratamento se mantém. Nada de vírgula. 


Com as explicativas ocorre o mesm: 
O homem, mortal, tem alma imortal, 
O homem, que é mortal, tem alma imortal, 


Viu? Não existem homens mortais e homens imortais. São todos mortais. O 


adjetivo e a oração adjetiva são explicativos. Vêm entre vírgulas. 


4. termos deslocados. A ordem direta — sujeito, verbo, complementos — é a 
preferida da clareza. Ela evita erros comuns ao ritmo apressado do trabalho. 
Mas, volta e meia, a inversa tem a vez. A vírgula, então, entra em campo. Com 
um cuidado: mesmo deslocados, sujeito e objeto não se isolam: Maria comprou 
uma boba na liquidação (ordem direta). Comprou Maria uma bolsa na 
liquidação (ordem inversa). Uma bolsa Maria comprou na liquidação (ordem 


inversa). 


Outros termos não gozam do privilégio. É o caso do adjunto adverbial e da 
oração adverbial. O lugar deles é na rabeira. Observe: 

Ordem direta: O presidente se encontrou com os ministros da área econômica na 
Granja do Torto. 

Ordem inversa: Na Granja do Torto, o presidente se encontrou com os ministros 
da área econômica. O presidente se encontrou, na Granja do Torto, com os 


ministros da área econômica. 


* É facultativo o emprego da vírgula se o adjunto adverbial tiver uma 
Lingua java: Aqui, fala-so poruguês. (Aqui so fala português.) Visitei o 
Museu da República ontem. (Ontem, visitei o Museu da República. Vi 


tei, ontem, o 


Museu da República), 


Subjuntivo 


Imperativo 


Formas 
nominais 


Presente: faça, faças, faça, façamos, façais, façam 


Pretérito imperfeito: fizesse, fizesses, fizesse, fizéssemos, fizésseis, 
fizessem 


Futuro: fizer, fizeres, fizer, fizermos, fizerdes, fizerem 
Afirmativo: faze (ou faz), faça, façamos, fazei, façam. 

Negativo; não faças, não faça, não façamos, não façais, não façam 
Infinitivo impessoal: fazer 

Infinitivo pessoal: fazer, fazeres, fazer, fazermos, fazerdes, fazerem 
Gerúndio: fazendo 

Particípio; feito 


Por fazer se conjugam todas os seus derivados: afazer, benfazer, contrafazer, desfazer, 
liquefazer, perfazer, rarefazer, refazer e satisfazer. 


HAVER 


Indicativo 


Subjuntivo 


Imperativo 


Formas 
nominais 


Presente: hei, hás, há, havemos (ou hemos), haveis (ou heis) hão 
Pretérito imperfeito: havia, havias, havia, havíamos, havieis, haviam. 
Pretérito perfeito: houve, houveste, houve, houvemos, houvestes, 
houveram 

Pretérito mais-que-perfeito: houvera, houveras, houvera, houvéramos, 
houvéreis, houveram 

Futuro do presente: haverei, haverás, haverá, haveremos, havereis, 
haverão 

Futuro do pretérito: haveria, haverias, haveria, haveriamos, haverieis, 
haveriam 

Presente: haja, hajas, haja, hajamos, hajais, hajam 

Pretérito imperfeito: houvesse, houvesses, houvesse, houvéssemos, 
houvésseis, houvessem 


Futuro: houver, houveres, houver, houvermos, houverdes, houverem 
afirmativo: há, haja, hajamos, hevei (ou hei), hajam 

Negativo: não hajas, não haja, não hajamos, não hajais, não hajam. 
Infinitivo impessoal: haver 

Infinitivo pessoal; haver, haveres, haver, havermos, haverdes, haverem 
Gerúndio: havendo 

Particípio; havido 


5. Orações deslocadas. Na ordem direta, a oração principal vem na frente. A 
O presidente pode interferir na eleição para evitar 
confronto (ordem direta). Para evitar confionto, o presidente pode interferir na 


eleição. O presidente, para evitar confronto, pode interferir na eleição (ordem 


adverbial, atrás. Assi 


inversa). O presidente se encontrou com os ministros da área econômica porque 
queria discutir a política de juros (ordem direta). Porque queria discutir a política 
de juros, o presidente se encontrou com os ministros da área econômica. O 
presidente, porque queria discutir a política de juros, se encontrou com os ministros 


da área econômica (ordem inversa). 


vírgula em endereços - Ao escrever o endereço, use vírgula entre 
o nome do logradouro e o número da casa ou edifício: Avenida Lins de 
Vasconcelos, 234; Avenida Paulista, 316, apartamento 13. 


+ Nos endereços de Brasília, não use virgula entre a indicação da 

Lingua quadra ou do setor e o número: SQS 310, bloco C, ap.407; SCLN 
208, bloco C, loja 5. 

* A indicação do CEP, da caixa postal e do número do telefone não é seguida de 
vírgula ou outro sinal de pontuação: CEP 70710-500; Caixa Postal 134; Fone 316- 
2094. 


vírgula na referência a textos legais - se a referência 
obedecer à ordem crescente (do menor para o maior), não use vírgula. Caso 
contrário, sim: Inciso 1! do parágrafo 2º do artigo 5º da Constituição Federal. 


Constituição Federal, art. 5º, parágrafo 2º, inciso 11. (Escolha a ordem de sua 


preferência. Mas misturar é proibido. Siga do começo ao fim a crescente ou a 


decrescente.) 


Ponha a data do texto também entre vírgulas: O Decreto 15.613, de 
Lingua ,0.494 autoriza. A Medida Provisória 45, de 6.699, regulamenta... 


vírgula (vocativo) - O vocativo não faz parte dos termos essenciais, 


integrantes ou acessórios. Por isso vem sempre — sempre mesmo — separado por 
virgula: Al, Sílvio, tudo bem? Entre, Maria, que vai chover. (Neja vocativo) 


1. sinais 
Curto 
gida A maioria dos sinais de pontuação apareceu na Europa entre os 


séculos 14 e 17 para facilitar a leitura e a compreensão dos textos. 
Graças à impressão tipográfica, democratizou-se o acesso a livros. Vírgulas, 
pontos de interrogação e dois-pontos surgiram com a popularização do hábito 
de ler, antes restrito aos monges na Idade Média. 


2. Direto ao ponto 

O ponto era usado no antigo Egito em textos poéticos e no ensino de crianças 
na escrita hierática — espécie de letra de forma que simplificava os complexos 
hieróglifos. À medida que os jovens ficavam mais fluentes na leitura, os pontos 


sumiam. 


3. Ponto de respeito 

O ponto nem sempre marcou a conclusão de um período. Na Idade Média, 
aparecia antes do nome dos heróis ou de personagens importantes da narrativa 
por respeito ou apenas ênfase. 


vítima fatal - Não use. Fatal é o que mata. O acidente mata. É fatal. A 


queda mata. É fatal. O tiro mata. É fatal. A pessoa não mata, morre. 


vizo (Vice) - Usa-se com hífen: vizo-rei. Plural: vizo-reis. 


vocativo - A palavra vocativo vem do latim vocare (chamar). Pertence à 
família de vocação (chamamento da alma). Seguir a vocação é atender a voz 
interior. Sempre que você se dirigir a alguém, não duvide. Estará usando o 
vocativo. Paulo, tome banho, manda a mãe. Paulo é o vocativo. Alô, Carlos, tudo 
bem, diz Maria ao telefone. Carlos é o vocativo. Senhor Diretor, começa o ofício 
com o vocativo. 


Há um truque pra identificar o vocativo — antecedê-lo de 6. Se soar 
Lingua om, sem forçar a barra, não duvide. Separe o termo por virgula: 


Bem-vinda, ó Maria. (6) Maria, bem-vinda. Ó Paulo, tome banho logo. Alô, ó Carlos, 


tudo bem? O que houve com você, ó criatura insensata. Acorda, ó Brasil. Até tu, ó 
Brutus. (Veja ó, oh!) 


o Ó de casa 

sida | A literatura usa e abusa do vocativo. “Deus, ó Deus, onde estás que 
ai não me escutas?”, pergunta Castro Alves em Vozes d'África. “Tu 

choraste em presença da morte/ Em presença de estranhos choraste? / Não 


descende o covarde do forte. / Tu, covarde, meu filho não és”, escreve 


Gonçalves Dias em lJuca Pirama. “Entra, minha filha, senão vais virar 
prostituta”, ameaça a experiente senhora. “Deus te ouça, minha mãe, Deus te 
ouça”, responde a moça assanhada do poema de Ascenso Ferreira. 


você / Vossa Excelência / Vossa Majestade / 
Vossa Paternidade / Vossa Senhoria - voc 


(originalmente Vossa Mercê), como Vossa Excelência, Vossa Majestade, Vossa 
Paternidade, Vossa Senhoria, é pronome de tratamento. Leva o verbo para a 3º 


pessoa, mas pertence à 22 pessoa. Por quê? Porque são seres com quem falamos: 
Você saiu. Vossa Excelência fez belo discurso de despedida. Vossas Senhorias têm algo 
a declarar? 


Vossa Excelência é um idiota 

gia O jornalista Dário Macedo, grande gozador, tinha o sonho de se 
eleger deputado. E explicava as razões: “É tão bom a gente ser 

deputado. Chegar à tribuna da Câmara e gritar: “Vossa Excelência é um idiota!" 

E o sujeito replicar: Idiota é a mãe de Vossa Excelência! É sensacional, não é? 

Pelo menos a mãe da gente aparece de vez em quando e fica registrada nos 


anais do Congresso”. 


vultoso / vultuoso - Vultoso = alto, clevado. Vultuoso = 
atacado de vultuosidade (congestão facial). 


CONSOANTE VOGAL 


Muito cedo, mal chegava 
pra alisar banco de escola, 
e o menino já aprendia: 
“As letras são divididas 
em vogais e consoantes”. 
E tudo andava tranquilo: 
cobra era bicho da terra, 
passarim, bicho avoante. 
Mas o mundo tá virado! 


Consoante agora voga 
consoante! 


e tem vogal. 
Certa letra do alfabeto 
corta é dos dois lados 

que nem a gilete antiga. 

É vogal ou consoante 
dependendo da cantiga. 

O w, ele é consoante 

se vier do alemão 

como na palavra Wagner. 
Mas se a origem for inglesa 
passa a ter som de vogal 

e já toca noutro tom 

como na palavra web, 

ou mesmo em Washington. 
Deu pra entender a razão 
de todo esse meu espanto? 
(ou devo dizer espante 


só pra criar confusão?) 
Porque, vamos combinar: 
chega a ser hilariante 

ow, que é vogal, 

também sendo consoante! 


1.Uouv? 
Curto 
ace O w soa u nos vocábulos vindos do inglês. É o caso de web, watt e 


Washington. Pronuncia-se v nos oriundos do alemão. Wagner e 
Weber servem de exemplo. 


2. Em bom português 
O w é substituído por u ou v em palavras aportuguesadas. Sandwich virou 
sanduiche. Sweater, suéter. Walter, Válter. 


Wi Letra do alfabeto. Plural: dáblios, ww. 


ae O penetra 
uno 
Sida O w era penetra no alfabeto português. Envergonhado, aparecia em 


abreviaturas e simbolos de termos científicos. É o caso de watt e west 
(W). Mostrava-se também em endereços de Brasília. As avenidas W (W1, W2, 
W3) situam-se no setor oeste, west em inglês. Nomes não aportuguesados o 
exibiam — show, software, web, Wagner, Walter, Newton. Mas não há bem que 
sempre dure nem mal que nunca se acabe. Em 1º de janeiro de 2009, a história 
mudou o enredo. A reforma ortográfica o naturalizou. Gloriosa, a letrinha entrou 
no dicionário pela porta da frente. E continua a desempenhar o papel que 
sempre desempenhou — sem tirar nem pór. 


water polo — Prefira o nome aportuguesado polo aquático. 


Watt - Nome da unidade de potência. Plural: watts. 


O escocês watt 
Curio 


gida Watt se chama assim em homenagem ao escocês James Watt, 
inventor da máquina a vapor, que possibilitou a revolução industrial. O 
nome watt foi adotado para designar a unidade de potência, durante o segundo 


congresso da Associação Britânica para o Avanço da Ciência, em 1889. 


Wi-fi — abreviatura para ivireless fidelity, denominação para conexão à interner 
sem fio via rádio, que transmite dados em alta velocidade. 


curto Escritórios virtuais 
surto 
gida Faz algum tempo que o conceito de escritório mudou. Antigamente 


era o local fixo onde uma ou mais pessoas trabalhavam. Hoje é 
qualquer lugar onde haja conexão wi-fi disponível, gratuita ou paga. Os cafés, 
cada vez mais, vêm se transformando em locais de trabalho - “escritórios” — 
para várias pessoas. Elas chegam lá munidas de laptops, solicitam a senha e 
começam o batente. E também a namorar, a ver filmes, a acessar mensagens 
do Facebook. De vez em quando, até tomam um café. 


windsurf — Prancha a vela. 


world wide web (WWW) — Traduzido como rede mundial de computadores, 


o que ajuda a evitar a repetição da palavra internet. 


1. World wide web 


curio QUEM primeiro usou a expressão world wide web foi o cientista 
gida britânico Tim Bumers-Lee, em 1989, depois que a internet começou a 

se desenvolver. Só pra deixar claro: intemet é estrutura que une 
milhões de computadores espalhados pelo mundo. World wide web, apenas um 


serviço. 


2. As aranhas e a internet 

As aranhas não sabem, mas ajudaram a desenvolver o conceito de world wide 
web. Em inglês, web significa teia. A ideia de Tim Bumes-Lee é a de que as 
informações circulassem livremente pela teia formada pelo conjunto mundial de 
computadores. Pois é: as aranhas lá, sossegadas, tecendo cuidadosamente as 
teias. E nós, usuários da web, alucinados por aqui, reclamando aos gritos da 
lentidão dos provedores. 


3. Mundo conectado 

Foi o world wide web que deu realce à internet. Em menos de cinco anos, a 
rede mundial de computadores alcançou um público de 50 milhões de pessoas. 
Só pra comparar: o rádio demorou 38 anos para chegar a esse público; a TV de 
sinal aberto, 13; e a TV por cabo, 10. 


4. Necessidade humana 

De acordo com a ONU, a world wide web deu ao mundo a possibilidade de as 
pessoas expressarem ideias e promoverem mudanças na sociedade. Por isso, 
o acesso à internet foi declarado “direito humano básico”. Será exagero? Pois 
existem estudos mais ousados: até 2025, a ONU deverá considerar o acesso à 
internet não apenas direito, mas necessidade humana básica. 


PODER 


Presente: posso, podes, pode, podemos, podeis, podem 

Pretérito perfeito: pude, pudeste, pôde, pudemos, pudestes, puderam 

Pretérito imperfeito: podia, podias, podia, podíamos, pos 

y Pretérito mais-que-perfeito: pudera, puderas, pudera, pudéramos, 

Indicativo pudéreis, puderam 

Futuro do presente; poderei, poderás, poderá, poderemos, poderei, 

poderão 

Futuro do pretérito: poderia, poderias, poderia, poderiamos, poderfeis, 

poderiam 

Presente: possa, possas, possa, possamos, possais, possam 


Pretérito imperfeito: pudesse, pudesses, pudesse, pudéssemos, 
pudésseis, pudessem 


podiam 


Subjuntivo 


Futuro: puder, puderes, puder, pudermos, puderdes, puderem 
Imperativo Não há, em virtude do seu próprio significado. 
Infinitivo impessoal: poder 


Formas Infinitivo pessoal: poder, poderes, poder, podermos, poderdes, 
nominais poderem 
Gerúndio: podendo 
Participio: podido 


Presente: ponho, pões, põe, pomos, pondes, põem 

Pretérito perfeito; pus, puseste, pós, pusemos, pusestes, puseram. 

Pretérito imperfeito: punha, punhas, punha, púnhamos, púnheis, punham 
Indicativo pretérito mais-que-perfeito: pusera, puseras, pusera, puséramos, 

puséreis, puseram, 

“Futuro do presente: porei, porás, porá, poremos, poreis, porão 

“Futuro do pretérito: poria, porias, poria, poriamos, poríeis, poriam 

Presente: ponha, ponhas, ponha, ponhamos, ponhais, ponham 


subjuntivo Pretérito imperfeito: pusesse, pusesses, pusesse, pustssemos, 

pusésseis, pusessem 
Futuro: puser, puseres, puser, pusermos, puserdes, puserem 
“Afirmativo: põe, ponha, ponhamos, ponde, ponham. 
Imperativo Iegativo: não ponhas, não ponha, não ponhamos, não ponhais, 
Não ponham 


PIQUÍSSIMA GRAMÁTICA ILUSTRADA SACcOm 


X DO PROBLEMA 


O X não é letra, é ônibus de pronúncias. Na matemática, representa a 
incógnita, o valor desconhecido. No árabe, palavra desconhecida é escrita como 
xay. Com o tempo, nas traduções informais e econômicas, simplificou-se em X, 
X do 


problema. Noel Rosa utilizou-se desse uso do X em samba antológico, 


incorporado à linguagem das equações. Pronto! Eis aí a origem do 


justamente chamado “X do problema”. A atriz e comediante Ema D'Ávila não 
tinha uma canção nova para a revista musical que ia estrear. Noel apareceu com 
o samba, mas se desmanchando em desculpas: “Foi feito às pressas, não é lá essas 
coisas”. Ema aproveitou para a revista. E Aracy de Almeida gravou “X do 
problema” em 1936. O sambinha em que Noel não botou fé converteu-se num 
dos seus maiores sucessos: “Já fui convidada para ser estrela do nosso cinema / 
Ser estrela é bem fácil / Sair do Estácio é que é / o X do problema”. O X é de uso 
restrito a palavras de origem estrangeira. Ou de origem tupi. Hoje, incorporado 
à língua, nossa letra-ônibus é insubstituível. Discorda? Então, responda aí: dá pra 
escrever changó assim? E chachado? E chenofobia? E chereca? Caraca, chereca... Hi, 
hi, hi! E cherife, hein? E cherocar? E chechelento? Quá, quá, quá! E chicara? Eu 
não bebo café numa chícara dessas nem a pau! E chilogravura? E chingar E 
chichi: Ora veja você: chichi... Quááá! E chodô? (Se você escrever chodó assim, o 
Dominguinhos puxa sua perna de noite). E chote? E chocho? E chochota? Ah, não, 
aí é demais... 


Xô! 
(Alô, revisão: Xô com xis, viu? Com xis! Senão eu vou chiar — chiar com ch! 


Não vão me escrever xiar com X senão eu vou ter um chilique. Com ch!) 


X — Letra do alfabeto. Plural: xis, xx. 


O que vier ele traça 
Curto : À o. . 
sida O x é a letra com o maior número de pronúncias em português. Em 
es 
certas palavras, pronuncia-se ch (enxoval). Em outras, z (exame). Em 
outras, ainda, s (excelência). Chega? Não. Há os casos em que a gloriosa soa 


ks (táxi). Ufa! 


+ Use x depois de ditongo (caixa, baixa, ameixa, baixela, faixa, frouxo, 
Lingua joe, troua, rouxinol. Exceção? Só uma: caucho (árvore que dá 
certo tipo de látex do qual se produz borracha). Daí recauchutar e recauchutagem. 

* O x pede passagem depois de en (enxada, enxoval, enxofre, enxaguar, enxergar, 
lerivadas de palavras escritas com ch: 


enxame, enxaqueca, enxurrada). Exceção 
cheio (encher, enchimento, enchente), charco (encharcar, encharcado), chumaço 
(enchumaçar, enchumaçado), chocalho (enchocalhar) 

* Dê a vez ao x depois da sílaba inicial me (mexer, mexida, mexerico, mexerica, 
mexilhão, México). Exceção: mecha & familiares (mechar, mechado). 

* Depois de br, o x toma assento: bruxa, bruxaria, bruxear, bruxulear, bruxuleante, 
bruxuleio, Bruxelas. 

* Palavras de origem africana e indígena abrem alas para o x: xavante, abacaxi, orixá, 


xangô, caxambu. 


Xá - Veja chá | xá. 


1.0 chá dos xás 
Curto 


Sida — olha que coisa mais doida: o chá (com ch) iraniano (a terra dos xás, 


com x) é hábito antigo. Bebe-se ao acordar, nos intervalos das 
refeições, nas próprias refeições e antes de dormir. Usa-se muito a lima... da 


Pérsial, para fazer chá na terra dos xás. 


2. Brincadeirinha 
Na terra do xá, ninguém dispensa um chá. Mas não confunda: uma coisa é xá 
da Pérsia; outra, chá da Pérsia. (A Pérsia de ontem é o Irã de hoje.) 


xampu 


rafia portuguesa da inglesinha shampoo. 
xelim - Escreve-se assim. 


xeque / cheque - Veja cheque ! xeque. 


Pôr em xeque — pôr em dúvida o valor, o mérito, a importância: As 
Lingua investigações póem em xeque o depoimento do ministro. 


curio — XPquS, cheque e xeque-xeque 
Sida Cheque vem do inglós to check (conferir, verificar). Xque-mate é a 

8 derrota do jogador de xadrez. Ou seja, se você não é um xeque 
árabe, e antes que alguém coloque você em xeque e você vá parar no xadrez, 
cheque a conta para saber se pode emitir um cheque. Se você não deu bola 
para o aviso e terminou mesmo no xadrez, consiga um xeque-xeque, o 
chocalho usado pelos percussionistas dos bois-bumbás de Parintins. É ótimo 


pra passar o tempo. 


xerox / xérox - Existem as duas grafias e duas pronúncias. Xerox = 


oxítona, a sílaba tônica é rox. Xérox = paroxítona, a sílaba fortona é a acentuada. 


Em português, há um pacto entre as palavras. As terminadas em x 
Lingua são oxitonas. É o caso de inox, pirex, xerox. Mas há as rebeldes, 
que desrespeitam o trato. O acento avisa que as vira-casacas mudaram de time: 
Félix, ônix, tórax, fênix, xérox. 


xícara - Eis a forma. 


xifópago - Grafa-se desse jeito. São pessoas que nascem ligadas por uma 
membrana na altura do peito ou do abdome, e têm órgãos em comum. 


União 
gia Xifópago vem do grego xifos (apêndice em forma de espada) e pago 

(unido). A expressão sinônima irmãos siameses é alusão aos gêmeos 
Chan e Eng, nascidos em 1811 no Sião, hoje Tailândia. Quem vem ao mundo 
no Sião é siamês. Chan e Eng viveram 63 anos, sempre unidos um ao outro, 


pois naquele tempo nem se pensava em cirurgia de separação. 


xiita — Escreve-se assim, sem acento. 
XiXi — De formação onomatopeica, quer dizer urina. 


XUá - Variante de chuá: onomatopeia que reproduz o som da cascata ou de 


grande volume de água em queda. 


Xuá 
Curto 
gida No basquete, xuá é como se chama o ponto conquistado com a bola 


passando direto pela rede, sem tocar no aro. É excepcional. A 


palavrinha também é usada para designar algo extraordinário. “O faturamento 
da NBA também foi um xuá: superou a casa dos 3 bilhões de dólares. Para o 
sucesso, foi fundamental a volta de Michael Jordan às quadras” (revista Veja). 


XUCIO — Animal de sela não domesticado: cavalo xucro. 


ÍPSILON, IPISSILONE OU 
PISSILONE 


O Y é uma lerrinha bem simpática. Não parece uma forquilha? Há quem veja 
no Y uma árvore seca. Um menino olha para um Y e pensa logo num estilingue. 
Um engenheiro eletricista não tem dúvida: 


é o poste de uma linha de 
transmissão de energia. Mas alguém em dívida com as autoridades constituídas 
vai achar que o Y é um sujeito se entregando de mãos para o alto. 

Lá no Nordeste, muito menino aprendeu as vogais antes mesmo de saber ler e 
escrever graças a Sebastiana, baião de Rosil Cavalcanti lançado em 1953 por 


Jackson do Pandeiro. A letra diz assim: “Convidei a comadre Sebastiana / pra 
dançar e xaxar lá na Paraíba / Ela veio com uma dança diferente / E pulava que 
nem uma guariba/ E gritava: á, é, 1, 6, u, ipissilone”. 

A pronúncia do Y varia. Existe uma forma, digamos, castiça: ípsilon. Mas há 
quem diga ipsilone, como no baião de Jackson e Rosil. Existem os adeptos do 


pi 


ilone. E, em Portugal, ipsilão. 


Agora, vamos convir: o Y é um fofo. Charmosíssimo, representa a geração dos 


jovens conectados, antenados e conscientes. Defendo o Y com unhas e dentes. 
Afinal, é o cromossomo masculino. E, na concepção, os machos têm vantagens 
em relação às fêmeas (sem machismo, hein, na boa, é científico!) 


É que, segundo os cientistas da Universidade Lehigh, nos Estados Unidos, 
existem nove espermatozoides carregando o cromossomo Y, que determina o 
sexo masculino, e 10 carregando o X, que determina o feminino. Mesmo assim, 
sempre nascem mais meninos que meninas. Ninguém explica a razão do sucesso 
do Y. Então, vamos combinar: o cara tá podendo, né não? 


1. A forquilha 
Por equívoco, afirmou-se que o Formulário ortográfico de 1943 teria substituído 


curto? Y Pelo i em todos os casos. Mas O texto o manteve só para 

uno 

gida situações especiais, como, aliás, ocorreu com o k e o w. Se o tivesse 
abolido, teria cometido baita bobeada porque a forquilha continuou 


inabalável nas palavras estrangeiras. 


2. Bem-vindo! 
A reforma ortográfica que entrou em vigor em 1º de janeiro de 2009 reintroduziu 


o y no alfabeto português. Que seja bem-vindo! 


3. Tupi charmoso 
Palavras que vieram do tupi como yara e guarany eram originalmente grafadas 


dessa forma. Hoje se escrevem iara e guarani. 


4.0ydoitrio 
Há casos em que o y é imprescindível. Quer ver? Internacionalmente, o simbolo 
químico do ítrio é o y. Não dá pra trocar pelo i, que é o simbolo do iodo. 


Y - Letra do alfabeto. Plural: ípsilons, yy. 


curto COM jeito, vai 
Sida Na gramática, o y é vogal média, oral e fechada. Multos acham que 

equivale ao i. Na verdade, o y tem um som inexistente em português. 
Forçando a barra, a gente pode explicar assim: ponha a língua em posição de u, 
mas os lábios espichados como se fossem dizer i. É fogo, mas com jeito vai. 


Ufa! 


yang, yin, yin-yang - Princípios do pensamento oriental. Yin-yang 
as duas forças complementares que abrangem os aspectos da vida, só pode ser 


escrita com y. 


O tigre e o dragão 
sida “Eu yang, ela yin / Eu sou tudo pra ela / Ela é tudo pra mim / Ela mar, 

eu sol / eu céu, ela chão / Ela paz, eu guerra, ela tigre, eu dragão / Eu 
luz, ela breu / ela fé, eu razão / Ela Eurides, eu Orfeu / ela o silêncio, eu a 
canção.” (“Ying & Yang', Slim Rimografia) 


Yuppie — Plural: yuppies. 


pura 1. Os yuppies 


ferem yuppie vem da sigla YUP, expressão inglesa que significa young 

urban professional (jovem profissional urbano). Começou a ser usada 
na década de 1980. Designa os jovens de diversas classes sociais que, ao 
contrário dos hippies, lutam para crescer profissionalmente, não usam drogas, 
cuidam do corpo e seguem as últimas tendências da moda. (Ocasionalmente, a 


palavra é usada pejorativamente.) 


2. Moda yuppie 

A expressão moda yuppie designa certo abuso no vestir. Os yuppies gostam de 
aparecer arrumados e certinhos, de ostentar roupas e acessórios sofisticados e 
de exibir status por meio das marcas de grife. Querem mostrar à sociedade, 


com símbolos de consumo, as conquistas no plano profissional. 


PÔR (antigo poer) 


Infinitivo impessoal: pór 


Fomias infinitivo pessoal: pôr, pores, pôr, pormos, pordes, porem 
nominais Gerúndio: pondo 
Particípio: posto 


Pelo verbo 741 são conjugados todos os seus derivados: antepor, apor, compor, contrapor, 
decompor, depor, descompor, dispor, entrepor, expor, impor, indispor, interpor, justa- 
por, opor, pospor, predispor, prepor, pressupor, propor, recompor, repor, sobrepor, su- 
perpor, supor e transpor. 


PRECAVER. 


Presente: precavemos, precaveis 


Pretérito perfeito: precavi, precaveste, precaveu, precavemos, 
precavestes, precaveram 


Pretérito imperfeito: precavia, precavias, precavia, precaviamos, 
precavieis, precaviam 


Pretério mais-que-perfeito: precavera, precaveras, precavera, 
precavêramos, precavêreis, precaveram. 


Futuro do presente: precaverei, precaverás, precaverá, precaveremos, 
precavereis, precaverão 


Futuro do pretérito: precaveria, precaverias, precaveria, precaveríamos, 
precaverieis, precaveriam 


Presente: não há. 


Pretérito imperfeito: precavesse, precavesses, precavesse, 
Subjuntivo precavêssemos, precavêsseis, precavessem 

Futuros precaver, precaveres, precaver,precavermos, precaverdes, 

precaverem 


Afirmativo: precavei 
Imperativo aa 

Negativo: não há. 

Infinitivo pessoal: precaver, precaveres, precaver, precavermos, 


recaverdes, precaverem 
Formas precaverdes, pi 


nominais Gerúndio: precavendo 
Partieípio: precavido 


Como se vê, o verbo presaver se conjuga apenas e tão somente nas formas arrizotônicas. 
Trata-se de um verbo defectivo (veremos a seguir) que não se deriva de ver nem de vir. As 
formas inexistentes deste verbo são substituídas pelas correspondentes dos sinônimos pre- 
catar, acautelar ou prevenir. 


PRESA Luke Antonio Saccon! 


ZEUGMA 


Ao escrever, há que se entregar ao texto como se estivesse se entregando ao 
objeto do desejo. É preciso — delirar. “O verbo tem que pegar delírio”, ensina 
Manoel de Barros 


Hemingway recomenda que se deve escrever “bêbado” 
(delirante) para reescrever (podar, cortar) sóbrio. Como num jardim: as plantas 
precisam primeiro crescer livres para serem podadas nos excessos. Já viu 
jardineiro podando planta que mal começou a desabrochar? Pois é. 

Ao escrever, delitamos como numa conversa animada: vamos falando num 
jorro de palavras que levam junto muito lixo, feito enxurrada. Somos repetitivos, 
ofegantes, caudalosos. Agora, imagine alguém retirar o lixo enquanto a 
enxurrada corre? Deixa a chuva passar pra depois recolher, né? 

Ah, sim, o zeugma. Entreti-me e quase o esquecia. É o seguinte: A elipse é a 
omissão de termo que pode ser facilmente identificado. Na frase acima há 
excessos. Dá pra escrever: “Elipse: omissão de termo facilmente identificado”. 
Pois o zeugma é um tipo específico de elipse. Ocorre quando se omite um termo 
mencionado: “No céu há estrelas; na terra há você”. “No céu, há estrelas; na 
terra, você”. 

Reparou como as flores realçam mais depois de retiradas as folhas velhas e os 
galhos secos? Com o texto é a mesma coisa: as palavras ganham muito valor 
depois de podadas. O zeugma é a tesoura de poda dos jardineiros da escrita. 


Z — Letra do alfabeto. Plural: zês, zz. 


Zazzzz. 
Curto 
gida Tudo bem. O plural de z é zês ou zz. Mas, se você puser mais um z, 


não significa que esteja reforçando o plural. O trio é uma onomatopeia 
que mora um pouquinho depois do bocejo: zzz. Significa sono. É muito usada 
nas histórias em quadrinhos. 


Embriaguez se escreve com z. Português, com s. No caso, z e s 
Lingua cam do mesmo jotinho. Por que a grafia diferente? A resposta está 
na origem. Se a palavra primitiva for adjetivo, o z pede passagem: macio (maciez) 
líquido (liquidez), sólido (solidez), frígido (frigidez), embriagado (embriaguez). Se 
substantivo, é a hora e a vez do s: Portugal (português), corte (cortês), economia 
(economés), campo (camponês). 


zangão - É o macho da abelha. Tal como bênção e benção, admite duas 
formas. Uma: zangão, que tem dois plurais — zangãos e zangões. A outra: zângão, 
cujo plural é zângãos. 


zangar-se - O verbo é pronominal: Paulo se zanga (não: Paulo zanga). 


Zero - É singular. Por isso a palavra que o segue fica invariável: zero hora, zero 
quilômetro, zero grau. 


1. As cunhas do zero 
Curto 


ace Várias culturas contribuiram para a criação do zero. Entre elas, os 
babilônios e os maias. As primeiras representações eram um par de 
cunhas angulares formando uma coluna de número vazio. Mais ou menos 


assi 


(/). Os maias deixavam simplesmente um espaço em branco. Os 
indianos recorriam a palavras como vazio, céu ou espaço. Em 628, o astrônomo 
hindu Brahmagupta representou o zero como um ponto abaixo dos números. 


2. O circulo do zero 


O matemático persa Alhowarizmi foi quem sugeriu o uso de um pequeno 
círculo quando nos cálculos nenhum número aparecesse na casa das dezenas. 


Os árabes o nomearam de sirf ou vazio. Sem ele, a álgebra não teria sido 
desenvolvida. 


zero ano - Não existe. Ano se conta a partir de 365 dias: Criança de até 5 


amos (não: criança de O a 5 anos). 


Zona - Na referência a região, escreve-se com a inicial maiúscula: Zona 
Norte, Zona Sul, Zona Leste, Zona Oeste, as Zonas Norte e Sul. No mais, exceto 


nome próprio, grafa-se com a inicial pequenina: zona de mererrício, a zona em 


que fica aquela loja. 
curto A maior zona 
uno 
ace Apesar de zona vir do grego zone (local, região), há quem sustente 


que a dissilaba tem origem no hebraico zoná (prostituta). Daí a 
analogia com bagunça, cabaré, bordel. “Vá já arrumar seu quarto. Está a maior 
zona!” A verdade sobre a real etimologia da palavra perdeu-se nos tempos. Mas 
a referência ao hebraico até que faz sentido. 


ZOO - Zoológico. 


curto O zodiaco 
surto 
gida Você já deu uma olhadinha no céu à noite? Então viu o zodiaco. 


Trata-se de faixa do céu em que o Sol parece mudar de lugar. Ali há 
12 constelações. Sete têm nome de animais — Áries, Touro, Câncer, Leão, 
Escorpião, Capricórnio e Peixes. A história dessa bicharada tem tudo a ver com 
personagens da mitologia grega. Hércules é um deles. 


zumbir / zunir - Zumbir se usa para insetos (a mosca zumbe) e zunir 


para o vento (o vento zune). 


zum-ZUM - Plural: zum-zuns. 


Abelha rainha 
sida - “É meio-dia, é meia-noite, faz zum-zum na testa / Na janela, na fresta 
da telha / Pela escada, pela porta, pela estrada toda a fora / Anima de 
vida o seio da floresta / O amor empresta a praia deserta / zumbe na orelha, 
concha do mar / Ó abelha, boca de mel, carmim, carnuda, vermelha / abelha 
rainha faz de mim / um instrumento de teu prazer / Sim, e de tua glória.” (Wally 


Salomão em "Abelha Rainha”, com Caetano Veloso) 


OS AUTORES 


Dad Squarisi 

Gosto de ler e escrever. Entre um e outro, fico com 
escrever. Não por acaso cursei Letras e me pós-graduei 
em Teoria da Literatura. As atividades que exerço têm 
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revistas e televisão. Escritora, escrevo livros para adultos e 
crianças. Entre eles, 4 arte de escrever bem, Escrever 
melhor, Redação para concursos e vestibulares, Como 
escrever na internet. A prática, porém, não me livra de 
dúvidas. Um dia, sem dicionário e gramática por perto, 
pintou a ideia. Que tal escrever um manual de consulta 
rápida e agradável? Escrevi. É este. 
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Um Pessoal Garantido e Caprichoso — A Terra do Azul, 


sobre os bois-bumbás de Parintins, e de cinco edições da 
Grande Enciclopédia Internacional de Piauiês. Seu 
primeiro livro foi publicado em 1978: 4 Noite das 
Reformas, sobre a extinção do AI-5. Trabalhou na TV 
Globo, em O Globo, na Rádio Nacional e no Jornal do 
Brasil. É âncora e diretor de programas na TV Câmara, 
onde dirige e apresenta o Casa das Palavras, sobre livros, 
escritores e política editorial. Leciona na Faculdade de 
Comunicação da Universidade de Brasília. Entre 2005 e 
2006 desenvolveu na TV Globo de Brasília um projeto 
de crônicas poéticas, com grande sucesso de público. 
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Bem-vindos ao Curso de Espanhol p/ ENEM-2017. 


Começamos a nossa maratona de estudos para chegarmos entre 
os primeiros colocados no próximo ENEM. A certeza que temos nesse 
momento é que muitos começam, mas poucos chegarão bem 
colocados. Vocês, com certeza, estão no caminho correto. 

Em nossa caminhada (ou maratona, como queiram) 
aprenderemos a teoria necessária para que possamos compreender um 
texto em Espanhol e acertarmos todas as questões de nossa futura 
prova. 

Nesta aula, falaremos de artigos, números e substantivos. 

Boa aula. 


Prof. Adinoél e Profa. Elenice 
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Presente: provejo, provês, provê, provemos, provedes, proveem 


Pretérito perfeito: 
proveram 


rovi, proveste, proveu, provemos, provestes, 


Pretérito imperfeito: provia, provias, provia, províamos, provieis, 
proviam 


Indicativo pretérito mais-que-perfeito: provera, proveras, provera, provêramos, 
provêreis, proveram 


Futuro do presente: proverei, proverás, proverá, proveremos, 
provereis, proverão 


Futuro do pretérito: proveria, proverias, proveria, proveriamos, 
proverieis, proveriam 


Presente: proveja, provejas, proveja, provejamos, provejais, provejam 


Subjuntivo: Pretória imperfeito: provesse, provesses, provesse, provéssemos, 
provêsseis, provessem. 

Futuro; prover, proveres, prover, provermos, proverdes, proverem 

Afirmativo: provê, proveja, provejamos, provede, provejam 


Imperativo Negativo: não provejas, não proveja, não provejamos, não provejais, 
não provejam 


Infinitivo impessoal: prover 


infinitivo pessoal: prover, proveres, prover, provermos, proverdes, 


Fonnás qd Favre 


nominais 
Gerúndio: provendo 


Particípio: provido 


Como se vê, o verbo prover só não se conjuga pelo verbo ver nos tempos derivados do pre- 
térito perfeito. Conjuga-se também assim o verbo desprover, 


QUERER 


Presente: quero, queres, quer, queremos, querais, querem 
Pretérito perfeits 


quis, quiseste, quis, quisemos, quisestes, quiseram 
Pretérito imperfeito: queria, querias, queria, queriamos, quereis, 
queriam 

Indicativo Pretérito mais-que-perteito: quisera, quiseras, quisera, quiséramos, 
quiséreis, quiseram 


Futuro do presente: quererei quererás, quererá, quereremos, 
querereis, quererão 


Futuro do pretérito: quereria, quererias, quereria, quereriamos, 
quererieis, quereriam 


NOVÍSSIMA GRAMÁTICA ILUSTRADA SACCOI 
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EL ARTÍCULO 
O que é um artículo: 


Artículo é o nosso artigo do Português. 


Artigo 

O artigo é uma palavra variável, Nós o colocamos antes dos substantivos para dar 
aos seres um sentido determinado ou um sentido indeterminado. Assim, nós temos 
artigos definidos e artigos indefinidos. 


O artigo ainda indica o gênero (masa 
substantivos (singular ou plural). 


o ou feminino) e o número dos 


Artigos Definidos 


Os artigos definidos são utilizados antes dos nomes (substantivos) para definir 
(determinar) os seres. É uma forma de destacar esse ser dos demais. 


A seguir temos os artigos definidos: O, A, OS, AS. 


Nos exemplos a seguir notem que o artigo está definindo um ser. Além disso, já 
indica o gênero (masculino/feminino) e o número (singular/plural). 


O candidato estava apreensivo. 

A candidata estava apreensiva. 
OS candidatos estavam apreensivos. 
AS candidatas estavam apreensivas. 


Artigos Indefinidos 


Os artigos indefinidos são utilizados antes dos nomes (substantivos) para indefinir 
(indeterminar) os seres. Quando os usamos não destacamos nenhum ser em 
particular. 


A seguir temos os artigos indefinidos: UM, UMA, UNS, UMAS. 


Nos exemplos a seguir notem que o artigo não está definindo um ser. Além disso, 
já indica o gênero (masculino/feminino) e o número (singular/plural).. 


UM candidato chegou atrasado e perdeu a prova. 
UMA candidata chegou atrasada e perdeu a prova. 
UNS candidatos chegaram atrasados e perderam a prova. 
UMAS candidatas chegaram atrasadas e perderam a prova. 
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Em Espanhol, em relação aos artigos, não temos nada muito 
diferente do Português. 

Na verdade, para a prova de Espanhol, o que temos que saber é 
quais são os artigos do Espanhol e nada mais. O importante é olharmos 
para os textos em Espanhol e reconhecermos de imediato os artigos. 

Os artigos em Espanhol fazem a mesma função que os artigos 
fazem no português, ou seja, nós o colocamos antes dos substantivos 
para dar aos seres um sentido determinado ou um sentido 
indeterminado 


Em Espanhol também temos os artigos determinados e os artigos 
indeterminados. 


Os determinados são EL, LA, LOS e LAS. 
Os indeterminados são UN, UNA, UNOS e UNAS. 


No entanto, no Espanhol também temos mais um artigo. É o 
artigo neutro. 


O artigo neutro do Espanhol é o LO. 


que qu 


“Agora complicou. Artigo neutro!” 


Não se preocupem. 


O artigo neutro para efeitos da nossa prova é apenas mais um 
artigo. Não há nada de complicado. 


Para facilitar, vamos fazer uma tabela dos artigos em Espanhol: 


Artículos Artículos 
Artieiios. Determinados Indeterminados Artículo 
Neutro 
Masculino | Femenino | Masculino Femenino 
Singular EL LA UN UNA to 
Plural Los LAS uNos UNAS — 
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Como dissemos, os artigos em Espanhol podem ser 
determinados, indeterminados e neutro. 


Os artigos determinados e os indeterminados concordam em 
gênero (masculino/feminino) e número (singular/plural) com os 
substantivos aos quais se referem. 


Exemplos: 


el alumno - los alumnos 


la mujer - las mujeres 
un sefior - unos sefiores 


una flor - unas flores 


Alguns detalhes dos artigos determinados e 
indeterminados 


1. Não se usa artigo diante de nome de pessoa, país, região, 
continente. 


Exemplo: 


Francia es um Estado de la Unión Europea. 


No entanto, se o nome estiver determinado por adjetivos, oração 
relativa ou complemento, usa-se o artigo. 


Exemplo: 


La Italia del Norte es muy linda. 


Porém, ainda há nomes que sempre levam artigo. 
Exemplos: 


Los Estados Unidos. 
La Habana. 
La Argentina. 
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2. Pode parecer estranho, mas algumas palavras femininas em 
Espanhol recebem o artigo masculino. Isso é devido à história dessa 
língua. Mas não se preocupem, esse detalhe passa a ser normal quando 
vamos trabalhando com os textos e as provas. 


No entanto, para o conhecimento de vocês, informamos que os 
substantivos femininos no singular que começam com A ou com HA 
tônico recebem o artigo masculino. Exemplos: 


El aula de Portugués está recién pintada. 


João siempre tiene un hambre increíble. 


Não há nada de difícil. O que vocês têm que fazer, no momento 
da tradução para o Português, é escrever as palavras fazendo 
corretamente a sua concordância. Assim: 


EI aula de Português está recién | A sala de aula de Português está recém 
pintada. pintada. 


João siempre tiene un hambre | João sempre tem uma fome incrivel. 


3. Os artigos indeterminados (UNOS, UNAS) com função de 
advérbio, diante de números significa aproximadamente. 


Exemplos: 


Carlos tiene uns cuarenta. Carlos tem aproximadamente quarenta. 


Debe haber unas 25 alumnas por | Deve haver aproximadamente 25 alunas 
clase. por aula. 
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Artigo Neutro em Espanhol 
Não existe no Português. 
Só existe a forma LO (não tem plural). 


Ele não varia nem em gênero, nem em número. Por isso chama- 
se “neutro”. 


É utilizado para substantivar (converter em substantivos) 
palavras de outras classes gramaticais. 


A forma LOS é plural do artigo determinado masculino EL. 


Resumidamente, podemos dizer que o artigo neutro em Espanhol 
não acompanha nenhum substantivo. 


Vamos a exemplos: 


Lo mejor de todo fue la fiesta. 
La paz es lo más valioso sentimiento. 


Lo más ridículo de la fiesta. 


Novamente repetimos, devemos escrever as palavras fazendo 
corretamente a concordância. Assim: 


Lo mejor de todo fue la fiesta. O melhor de tudo foi a festa. 


La paz es lo más valioso sentimiento. | A paz é o mais valioso sentimento. 


Lo más ridículo de la fiesta. O mais ridículo da festa. 


Quando o artigo neutro aparece antes do pronome relativo que 
(lo que) equivale: “aquilo que”; “o que”. 


Lo que me encanta en ti es tu|O que me encanta em ti é tua 
inteligencia. inteligência. 
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Contração do artigo em Espanhol 


A contração do artigo é a união de uma preposição com um 
artigo. 


Em Espanhol, temos apenas dois casos de contração entre artigo 
e preposição. São eles: 


Preposição + Artigo = Contração do Artigo 
A + EL = AL 
DE + EL = DEL 


Vamos a exemplos da contração do artigo retirados da internet: 


Dankert Sergey, dijo al ministro de Agricultura, Neri Geller ...” 


“EI país podria aumentar sus exportaciones de las actuales 60.000 toneladas a 
210.000 en un afio, al ocupar parte del espacio dejado por Estados Unidos.” 


“Eso muestra la intención del gobierno de sustituir las importaciones de los países 
con los que está en crisis por las brasilefia: 


Os artigos aparecem em todos os textos de Espanhol. Eles com 
certeza estarão na prova. Então, acostumem-se com eles. Nós 
poderíamos colocar aqui várias e várias páginas com detalhes de 
quando e como usar o artigo. No entanto, acreditamos que isso seria 
gastar o seu precioso tempo de estudo. 


Como dissemos, ao ver as palavras EL, LA, UN, UNA, LOS, LAS, 
UNOS, UNAS e LO lembrem que elas são artigos. Preocupem-se apenas 
em fazer a tradução trazendo para o Português a concordância correta. 


Por último, é importante lembrar que vocês devem saber 
diferenciar um artigo determinado, do indeterminado e do neutro. 


Por que isso? 


Ora, porque pode cair uma questão perguntando isso. Vamos a 
um exemplo: 
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Questão hipotética 


En la siguiente oración, Rusia muestra exactamente el tratamiento 
que daria a Brasil: "Rusia tendría una necesidad urgente de carnes y 
que le daria un trato especial a Brasi 


(D Certo ( ) Errado 


Então, o que vocês marcariam? Certo? Errado? 

É claro que está errada a questão. Notem que a primeira parte 
da questão afirma que “a Rússia mostra exatamente o tratamento 
que daria ao Brasil”. No entanto, a oração seguinte mostra a passagem 
“un trato”. Essa passagem contém um artigo indeterminado. Então, 
não dá para saber que tipo de tratamento a Rússia daria ao Brasil, pois 
sendo o artigo indeterminado, o tratamento a ser dado ao Brasil 
também é indeterminado. 


Exemplo prático do uso dos ARTÍCULOS 


Adiante segue texto com os artigos em Espanhol destacados. Não 
se preocupem em traduzir o texto nesse momento. Apenas olhem com 
atenção o uso dos artigos. 


Os destaques seguirão o padrão de cores abaixo: 


Artículos Artículos 
Artículos Determinados Indeterminados Artículo 
Neutro 
Masculino | Femenino | Masculino | Femenino 
Singular EL LA UN UNA to 
Plural Los Las unos UNAS -— 


Também destacamos em negrito maiúsculo a contração do artigo 
em Espanhol 


Preposição + Artigo = Contração do Artigo 
A + EL = AL 
DE + EL = DEL 
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Texto 
EL Congreso Nacional 


EL Parlamento Brasilefio es UN órgano denominado internamente 
de Congreso Nacional, con LA facultad de elaborar LAS leyes y de 
proceder a LA fiscalización contable, financiera, presupuestal, 
operativa y patrimonial de LA Unión y de LAS entidades de LA 
administración en forma directa e indirecta. Brasil adoptó EL sistema 
bicameral, en EL cual UNA casa legislativa empieza EL proceso y LA 
otra lo revisa, o sea, LAS dos casas representativas se manifiestan 
sobre LA elaboración de LAS leyes: LA Cámara de Diputados y EL 
Senado Federal. Por lo tanto, EL Congreso Nacional ejerce sus 
actividades por medio de dos Casas legislativas y, con excepción de 
LAS materias privativas de cada Casa, todo EL proceso legislativo — 
modo de elaboración de LAS leyes - presupone LA participación de LA 
Cámara de Diputados y DEL Senado Federal. 


EL Congreso Nacional trabaja en períodos de tiempo propios. LA 
Legislatura equivale a UN período de 4 afios, durante EL cual, EL 
Congreso Nacional, ejerce LAS atribuciones previstas en LA 
Constitución Federal. Así, LA 522 Legislatura DEL Congreso Nacional 
que empezó EL 1º de febrero de 2003, terminará EL 31 de enero de 
2007. 


No obstante, LAS reuniones de trabajo DEL Congreso Nacional 
son interrumpidas en determinados períodos de LA legislatura. Para 
que LOS miembros de LA Cámara de LOS Diputados y DEL Senado 
Federal puedan visitar sus Estados de origen y tomar conocimiento de 
LAS necesidades DEL pueblo que representan. EL Congreso Nacional 
tiene sus períodos de receso. Por tal motivo, cada legislatura es 
dividida, anualmente, en cuatro sesiones legislativas. Cada sesión 
ordinaria inicia EL 15 de febrero y abre UN receso EL 30 de junio, para 
continuar EL 1º de agosto, encerrando EL 15 de diciembre. 
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Aparte de LA función principal de legislar, EL Poder Legislativo 
también está encargado de fiscalizar LA aplicación de LOS recursos 
públicos. En LA condición de representantes DEL pueblo y de LOS 
Estados, LA Cámara de Diputados, EL Senado Federal, o cualquiera de 
sus Comisiones pueden interpelar LOS Ministros de Estados y otro 
titular cualquiera de LOS órganos subordinados a LA Presidencia de LA 
República sobre sus acciones. LAS autoridades públicas convocadas por 
cualquiera de LAS dos Casas DEL Congreso Nacional tienen EL deber 
de aclarar LAS informaciones solicitadas, a pena de perder EL cargo o 
de estar sin habilitación temporaria para EL ejercicio de cualquier 
función pública. 

De LA misma forma, EL Congreso Nacional debe de verificar si 
LA aplicación de LOS recursos públicos se pasa conforme LA ley. Para 
tanto, EL Congreso Nacional cuenta con EL auxilio DEL Tribunal de 
Cuentas de LA Unión y podrá, incluso, exigir aclaraciones de cualquier 
persona que maneje dinero, bienes y valores públicos. 


(Fonte: http://www. camara leg br/espanol) 
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NUMERALE: 


Os numerais também devem ser estudados com carinho, pois 
são frequentes nos textos colocados nas provas. 


1. Uno 6. Seis 11. Once 16. Dieciséis 

2. Dos 7. Siete 12, Doce 17. Diecisiete 
3. Tres 8. Ocho 13, Trece 18. Dieciocho 
4. Cuatro 9. Nueve 14. Catorce 19. Diecinueve 
5. Cinco 10. Diez 15. Quince 20. Veinte 

30. Treinta 40. Cuarenta 50. Cincuenta 

31. Treinta y uno 41. Cuarenta y uno 51. Cincuenta y uno 
32. Treinta y dos 42. Cuarenta y dos 52. Cincuenta y dos 
33. Treinta y três 43. Cuarenta y tres 53. Cincuenta y tres 
34. Treinta y cuatro 44. Cuarenta y cuatro 54. Cincuenta y cuatro 
35. Treinta y cinco 45. Cuarenta y cinco 55. Cincuenta y cinco 
36. Treinta y seis 46. Cuarenta y seis 56. Cincuenta y seis 
37. Treinta y siete 47. Cuarenta y siete 57. Cincuenta y siete 
38. Treinta y ocho 48. Cuarenta y ocho 58. Cincuenta y ocho 
39. Treinta y nueve 49. Cuarenta y nueve 59. Cincuenta y nueve 


ur estrategiaconcursos com.br Estratégia ENEM Página 12 de 126 


Presente; queira, queiras, queira, queiramos, queirais, queiram 


Pretérito imperfeito: quisesse, quisesses, quisesse, quiséssemos, 
quisésseis, quisessem 


Subjuntivo 


Futuro: quiser, quiseres, quiser, quisermos, quiserdes, quiserem 


Não há Usa-se, contudo, antes do infinitivo, para casos de cortesia: 
queira entrar, queira sentar-se, queira aguardar. 

Significa, então, fazer o favor de, ter a bondade de, possuindo, portanto, 
sentido figurado. 


Infinitivo impessoal: querer 


Infinitivo pessoal. querer, quereres, querer, querermos, quererdes, 
quererem 


Gerúndio; querendo 
Particípio; querido 


Imperativo 


Formas 
nominais 


Pois, vai ficar 
querendo... no gerúndio, 
meu bem! 


1. Complete as frases com a forma adequada do verbo haver: 
a) Embora * festa, ninguém está contente. 
b) Embora X festa, eu não estava contente. 
<) Quando vocês * resolvido o que fazer, avisem-me! 
d) Se vocês * chegado antes, isso não teria acontecido. 
e) Quem * ganho o prêmio não éramos nós. 
f) Quem * saído do circo não mais poderia entrar. 
9) Eles esperam que nós * feito um bom negócio. 
h) Eles esperavam que nós * feito um ótimo negócio. 
i) Quando vocês comido tudo, lhes darei mais. 
j) * dinheiro para tanta festa! 


Luiz Antonio Saccani 
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60. 
62. 
s2. 
63. 
64. 
ss. 
66. 
67. 
68. 
es. 
70. 
7. 
72. 
73. 
7a. 
75. 
76. 
7. 
78. 
79. 


Sesenta 
Sesenta y uno 
Sesenta y dos 
Sesenta y tres 
Sesenta y cuatro 
Sesenta y cinco 
Sesenta y seis 
Sesenta y siete 
Sesenta y ocho 
Sesenta y nueve 
Setenta 

Setenta y uno 
Setenta y dos 
Setenta y tres 
Setenta y cuatro 
Setenta y cinco 
Setenta y seis 
Setenta y siete 
Setenta y ocho 


Setenta y nueve 


so. 
a. 
82 
83. 
84. 
ss. 
86. 
87. 
es. 
89. 
90. 
91 
92. 
93. 
94. 
95. 
96. 
97. 
98. 
99. 


Ochenta 
Ochenta y uno 
Ochenta y dos 
Ochenta y tres 
Ochenta y cuatro 
Ochenta y cinco 
Ochenta y seis 
Ochenta y siete 
Ochenta y ocho 
Ochenta y nueve 
Noventa 
Noventa y uno 
Noventa y dos 
Noventa y tres 
Noventa y cuatro 
Noventa y cinco 
Noventa y seis 
Noventa y siete 
Noventa y acho 


Noventa y nueve 
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100. Cien 
101. Ciento uno 
102. Ciento dos 
110. Ciento diez 
114, Ciento catorce 
200. Doscientos 
300. trescientos 
400. Cuatrocientos 
500. Quinientos 
600. Seiscientos 
700. Setecientos 
800. Ochocientos 
900. Novecientos 
1.000. Mil 


1.000. Mil 
2.000. Dos mil 

3.000. Tres mil 

1.000.000. Un millón (=1 milhão) 

100.000.000. Cien millones (=cem milhões) 
1.000.000.000. Mil millones ou un millardo (=1 bilhão) 
1.000.000.000.000 Un billón (=1 trilhão) 


Notem acima que destacamos mil millones e un billón. Por favor, 
não se esqueçam que um un billón é um trilhão e não um bilhão. A 
palavra para bilhão é millardo, mas não se costuma usar essa palavra. 
Ao invés disso, usa-se mil millones. 

Atenção: 

O numeral uno e seus compostos (veintiuno, treinta y uno, etc.) 
ficam sem a última vogal ao preceder um substantivo masculino ou 
fator multiplicativo. Por exemplo, escreve-se un billón. 
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BÁSICO QUE DEVEMOS DECORAR. 
A seguir vamos trazer para vocês um vocabulário de palavras 


básicas. Ele deverá ser decorado, pois essas palavras aparecem em 
muitos textos. 


Vocês terão os dias da semana, os meses do ano, algumas cores, 
algumas profissões, alguns itens do comércio e serviços. 


DÍAS DE LA SEMANA EN ESPANOL 


Espafiol Português 
Domingo Domingo 
Lunes Segunda-feira 
Martes Terça-feira 
Miércoles Quarta-Feira 
Jueves Quinta-Feira 
Viernes Sexta-Feira 
Sábado Sábado 
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MESES EN ESPAN 


Espafiol Português 
Enero Janeiro 
Febrero Fevereiro 
Marzo Março 
Abril Abril 
Mayo Maio 
Junio Junho 
Julio Julho 
Agosto Agosto 
Septiembre Setembro 
Octubre Outubro 
Noviembre Novembro 
Diciembre Dezembro 
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ESPANHOL P/ ENEM-2017 
Teria e Exercícios 
Aula OL 


Espafiol 
Amarillo Amarelo 
Azul Azul 
Azul claro Azul claro 
Azul marino Azul marinho 
Beige Bege 
Blanco Branco 
Dorado Dourado 
Gris Cinza 
Lila Lilás 
Marrón Marrom 
Naranja Laranja 
Negro Preto 
Rojo Vermelho 
Rosa Rosa 
verde Verde 
Violeta Roxo 
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ESPANHOL P/ ENEM-2017 


EjEstratégia Te dos 
enem Prof. Adinoél e Profa. Elenice 
Espafiol Português 
Carnicero Açougueiro 
Administrador Administrador 
Abogado Advogado 
Azafata Aeromoça 
Arquitecto Arquiteto 
Artesano Artesão 
Bancario Bancário 
Bibliotecario Bibliotecário 
Bombero Bombeiro 
Peluquero Cabeleireiro 
Cajero Caixa 
Cantante Cantor 
Cartero Carteiro 
Cerrajero Chaveiro 
Chofer Chofer 
Costurera Costureira 
Cocinero Cozinheiro 
Dentista Dentista 
Diretor Diretor 
Electricista Eletricista 
Criada / empleada Empregada doméstica 
Plomero / fontanero Encanador 
Enfermeira Enfermeira 
Ingeniero Engenheiro 
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Tegria é Exercícios 


Aula 01 
Limpiabotas / lustrabotas Engraxate 
Pasante Estagiário 
Asistenta Faxineira 
Fotógrafo Fotógrafo 
Camarero Garçom 
Basurero Gari 
Guardiã Guarda 
Mecânico Mecânico 
Médico Médico 
Conductor Motorista 
Panadero Padeiro 
Pediatra Pediatra 
Albafil Pedreiro 
Pintor Pintor 
Policia Policial 
Professor Professor 
Salva-vidas Salva-vidas 
Secretaria Secretária 
Vendedor Vendedor 
Zapatero Sapateiro 
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Teoria € Exercícios 
Prof. Adinoéi e Profa. Elenice 


COMERCIO Y SERVICIOS 


Espafiol Português 
Aeropuerto Aeroporto 
Carniceria Açougue 

Banco Banco 
Bar Bar 
Biblioteca Biblioteca 
Bombeiros Bombeiros 
Peluqueria Cabeleireiro 
Cementerio Cemitério 
Cine Cinema 
Correo Correio 
Comisaria Delegacia 
Escuela Escola 
Bufete de abogados Escritório de advogados 
Estadio Estádio 
Fábrica Fábrica 
Floristeria Floricultura 
Hotel Hotel 
Iglesia Igreja 
Libreria Livraria 
Tienda de muebles Loja de móveis 
Tienda de regalos Loja de presentes 
Museo Museu 
Panaderia Padaria 
Policia Polícia 
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Aula 01 
Gasolinera Posto de gasolina 
Restaurante Restaurante 
Zapateria Sapataria 
Heladeria Sorveteria 
Supermercado Supermercado 
Teatro Teatro 
Universidad Universidade 
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fp Estratégia ps 
EL NOMBRE 
Nombre ou sustantivo é o nosso substantivo do Português. 


O hombre ou Sustantivo é uma palavra variável que serve para 


representar os seres. 


Exemplos: 
ACTOR HOMBRE PROFESORA 
LEÓN CLIENTA VACA 
LUNA soL LIBRO 
CABALLO CEREZA BARCELONA 
OVEJA REINA AMISTAD 


Notem nos exemplos acima, as palavras representam um ser 
(substantivo). 


EL NOMBRE: GENERO 
O género do nombre é o nosso gênero do substantivo em 


Português. Ele representa as flexões dos substantivos para diferenciar 
o masculino do feminino (base sexual). 


No Espanhol também temos o gênero masculino e o gênero 


Exemplos: 
Masculino Femenino 
NIÃO NIRA 
HnO HDA 
ALUMNO ALUMNA 
DOCTOR DOCTORA 


Ainda, podemos classificar o gênero no Espanhol em real, 
ou 
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2. Complete as frases com uma das formas dos verbos em destaque, sempre 
no presente do indicativo: 
a) Eusócrer em quem crer em mim. Nós só crer naqueles que crer em Deus. 


b) Oque eu dizer não interessa. O que ele dizer também não. O que nós dizer 
não interessa, O que eles dizer também não. Só interessa o que tu dizer. 


e) Euhaver de chegar lá bem cedo. Aliás, nós haver de chegar bem cedo lá. 
d) Eu não caber aí, mas ela caber. Será que eles caber onde eu não caber? 
e) O guarda me precaver diariamente; eu também sempre o precaver. 


f) Todas as semanas meu pai prover a despensa de tudo o que minha mãe 
necessita. 


9) Eunão poder saber o que todos poder. Você poder saber essas coisas? 

h) Euperfazer esse percurso no tempo que vocês perfazer. 

i) Nós prover o carro de gasolina diariamente, Vocês não o prover também? 
)) Tudo o que eu afirmo desdizer no mesmo instante, 


3, Use uma das formas dos verbos em destaque, sempre no pretérito perfeito 
do indicativo: 


a) Os prisioneiros depor as armas. Você não depor, por quê? 
b) Ainda não me afazer a este gênero de vida. Você já se afazer? 
c) Eusupor que Juçara viera para me ajudar. Tu supor o quê? 


d) A natureza prover os animais de muitos meios de defesa. 

e) Não caber tantas frutas numa cesta só. 

f) O que não poder fazer antes, faço agora. O que não poder fazer antes, 
faz agora! 

9) Ojuizhaver por bem absolver o réu. 

h) Quando pár a mão no meu rosto, compreendi que me amavas. 

i) Ninguém me precaver de nada. À ti eles te precaver? 

j) Eleprover nossa geladeira de legumes. Nós prover a dele de refrigerantes. 


4. Continue fazendo o mesmo: 
a) Eu não pár o livro onde todos pôr. 
b) Ninguém querer você perto de mim quanto eu querer. 
c) Eucrer em tudo o que ele dizer. 
d) Ninguém fazer O que eu fazer. 
e) Ocartocaber na garagem? 
f) Vocêcrer no que eles dizer? 
9) O que você fez não condizer com o seu nível cultural. 
h) Eles desdizer tudo o que haviam afirmado anteriormente. 
i) Quando ouvi aquilo, descrer de tudo. Você não descrer? 
|) Oque eu não poder fazer ontem, eles pode 


EjEstratégia ESPANHOL P/ ENEM-2017 
enem 


Tegria é Exercícios 
Aula OL 


O gênero feal diferencia os substantivos animados com base no 
sexo. 


Exemplos: 
Masculino Femenino 
NIÃO NIRA 
HuO HDA 
ALUMNO ALUMNA 
DOCTOR DOCTORA 


O gênero arbitrário não estabelece diferença entre os sexos e são 
utilizados para os substantivos inanimados. 


Exemplos: 
CASA BANCO SILLA 
AULA CUADRO soL 
LUNA MESA LIBRO 


O gênero dimigisibial estabelece a diferença entre masculino e 
feminino dos substantivos inanimados. 


Exemplos: 
Masculino Femenino 
Cesto Cesta 
Pozo Poza 
Saco Saca 
Bolso Bolsa 
Caldero Caldera 
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Como diferenciar um masculino de um feminino no Espanhol? 


Como vocês notaram acima, a maioria dos substantivos em 
Espanhol são muito parecidos com os substantivos do Português. 
Então, não há muito segredo em se diferenciar masculino e feminino 
no Espanhol. Além disso, não acreditamos que a banca irá gastar uma 
questão, um item ou alternativa da prova perguntando o gênero de 


uma palavra. 


No entanto, por via das dúvidas, seguem alguns macetes para 
saber o gênero dos substantivos no Espanhol. 


São masculinos: 


Os números. 


UNO, DOS, TRES, CUATRO, CINCO... 


Os dias da semana. 


DOMINGO, LUNES, MARTES, 
MIÉRCOLES, JUEVES, VIERNES, 
SÁBADO. 


Os meses. 


ENERO, FEBRERO, MARZO... 


Os pontos cardeais. 


NORTE, SUR, ESTE, OESTE. 


Os nomes de rios, lagos, 
oceanos. 


ATLÂNTICO, MAR NEGRO. 


A maioria dos substantivos 
terminados em -AJE. 


VIAJE, MENSAJE, EQUIPAJE. 


A maioria dos substantivos 
terminados em -L. 


NIVEL, IMBÉCIL, CANAL. 


A maioria dos substantivos 
terminados em -N. 


TREN, BELÉN, NUBARRÓN. 


A maioria dos substantivos 
terminados em -O. 


TRABAJO, REGALO, GATO, HJO, 
PERRO. 


A maioria dos substantivos 
terminados em -R. 


ORDENADOR, TRABAJADOR, ACTOR. 


A maioria dos substantivos 
terminados em -ÓN. 


BUZÓN, RATÓN, PILÓN. 
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As letras do alfabeto. 


A,B,C, D... 


Os nomes das ilhas. 


MALLORCA, ISLA DE MAN, ISLA DE 
ROBBEN. 


Os nomes de cidades 
terminados em -A. 


BARCELONA, MÁLAGA, SEVILLA, 
VALÊNCIA. 


A maioria dos substantivos 
terminados em -A. 


VENTANA, NINA, HUJA, ELEFANTA, 
GERENTA. 


A maioria dos substantivos 
terminados em -D. 


VERDAD, LIBERTAD, COMUNIDAD, 
CIUDAD. 


A maioria dos substantivos 
terminados em -Z. 


CRUZ, LUZ. 


A maioria dos substantivos 
terminados em -IÓN. 


INFORMACIÓN, TRADICIÓN 
EDUCACIÓN, COMUNICACIÓN, 
NOTIFICACIÓN. 


A maioria dos substantivos 
terminados em -UMBRE. 


COSTUMBRE, CUMBRE, 
LEGUMBRE. 


Estudem com carinho os macetes acima, eles ajudam muito. 


Agora, olhem para o texto abaixo e procurem por palavras 
masculinas e femininas (não se preocupem se são substantivos ou 
não): 


El contenido sigue siendo el mismo, pero a partir de este martes BBC Mundo tiene 
un nuevo disefio, más simple y claro, que esperamos te facilite la experiencia de 
informarte con nosotros. 


El aspecto que estrenamos se basa en el concepto adaptable o adaptativo 
(responsive design, en inglés). 


Esto quiere decir que ya no tendremos una versión exclusiva para móviles y otra 
para escritorio. 


En cambio, nuestra página tomará en cuenta las capacidades de tu dispositivo y la 
velocidad de conexión que tengas disponible, para brindarte el mejor despliegue 
posible sin importar si nos lees desde un dispositivo móvil, una tableta o tu 
computador personal. 


Fonte: 
hetp:/Juvaw.bbc.co.uk/mundo/blogs/2014/09/140922. blog editores cambios responsive.shtml 
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Conseguiram? 

O mais fácil a fazer é utilizar os artículos. Se há um artigo 
masculino antes da palavra, seu gênero é masculino. Se há um artigo 
feminino antes da palavra, seu gênero é feminino. 


Agora vamos colocar novamente o texto acima anterior e 


destacar os artículos. 


EI contenido sigue siendo el mismo, pero a partir de este martes BBC 
Mundo tiene un nuevo disefio, más simple y claro, que esperamos te 
facilite la experiencia de informarte con nosotros. 


El aspecto que estrenamos se basa en el concepto adaptable o 
adaptativo (responsive design, en inglés). 


Esto quiere decir que ya no tendremos una versión exclusiva para 
móviles y otra para escritorio. 


En cambio, nuestra página tomará en cuenta las capacidades de tu 
dispositivo y la velocidad de conexión que tengas disponible, para 
brindarte el mejor despliegue posible sin importar si nos lees desde 
un dispositivo móvil, una tableta o tu computador personal. 


Fonte: 
http://www. bbc.co.uk/mundo/blogs/2014/09/140922. blog editores cambios responsive.shtml 


Acima nós não nos preocupamos em procurar todas as palavras 
masculinas e femininas. O que queremos mostrar a vocês é que é 
muito fácil saber o que é masculino e o que é feminino utilizando os 
artículos. Lembrem disso na hora da prova. 
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“Nombres Invariables” 


Alguns substantivos são invariáveis. Nesse caso, utiliza-se o 
artículo para diferenciar o masculino do feminino. 


Exemplos: 


EL ARTISTA. LA ARTISTA. 


EL DENTISTA. LA DENTISTA. 


EL CÓNYUGE. LA CÓNYUGE. 


EL DELINCUENTE. LA DILINCUENTE. 


EL ESTUDIANTE. LA ESTUDIANTE. 


Alguns nomes de animais aplicam-se tanto ao macho quanto à 
fêmea. Nesse caso acrescenta-se a palavra macho ou hembra (fêmea) 
para diferenciá-los. 


Exemplos: 


EL COCODRILO MACHO. EL COCODRILO HEMBRA. 


EL MOSQUITO MACHO. EL MOSQUITO HEMBRA. 


LA BALLENA MACHO. 


LA BALLENA HEMBRA. 


LA TORTUGA MACHO. 


LA TORTUGA HEMBRA. 
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Palavras que mudam de significado ao mudar de gênero 


Alguns substantivos no Espanhol, assim como no Português, 
mudam de sentido quando mudam de gênero. Elas são conhecidas 
como 


Exemplos: 
EL BARBA. LA BARBA. 
(ator que representa um velho) (pelos da face). 
EL CAPITAL. LA CAPITAL. 
(dinheiro) (cidade) 
EL COMETA. LA COMETA. 
(corpo celeste) (foguete) 
EL MARGEN. LA MARGEN. 
(espaço em branco num texto) (margem, beira) 
EL CORTE. LA CORTE. 
(verbo cortar) (reis, princesas, etc) 
EL ORDEN. LA ORDEN. 
(disposição, fila) (mandato, congregação 
religiosa). 


Palavras que parecem femininas, mas que são masculinas 


Muitas palavras, apesar da terminação em -A, são masculinas 
devido a sua origem do gênero neutro do latim ou do grego. 


Exemplos: 
EL ATLETA. EL CENTINELA. EL DRAMA. 
EL PLANETA. EL TELEFONEMA. EL PROGRAMA. 
EL POEMA. EL DILEMA. EL CLIMA. 
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Rr Estatésia Haia 
EL NOMBRE: HETEROGENERICOS EN RELACIÓN AL POR UES 


A palavra “hetero” significa outro, diferente, desigual. 


A palavra heterogenéricos quer dizer palavras de gêneros 


diferentes. 


Algumas palavras do Espanhol mudam de gênero quando são 
traduzidas para o Português. 


Em outras palavras: 


(1) no Espanhol uma palavra tem gênero masculino e quando é 
traduzida para o Português, essa palavra, muda para o gênero 
feminino; (e vice-versa) 


(2) no Espanhol uma palavra tem gênero feminino e quando é 
traduzida para o Português, essa palavra, muda para o gênero 


masculino. (e vice-versa) 


Exemplos: 
Espafiol Português 
EL AGUARDIENTE. A AGUARDENTE. 
EL COLOR. ACOR. 
EL DESORDEM. A DESORDEM. 
EL ESTANTE. A ESTANTE. 
EL LAPICERO. A LAPISEIRA. 
EL ESTRENO. A ESTREIA. 
EL PUENTE. A PONTE 
EL DOLOR. A DOR. 
EL CUTIS ACÚTIS. 
EL ÉNFASIS. A ÊNFASE. 
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Prof. Adinoéi e Profa. Elenice 


Português Espafiol 
O BARALHO. LA BARAJA. 
O CÁRCERE. LA CARCEL. 
O CONTRATO. LA CONTRATA. 
O FEL. LA HIEL, 
O LABOR. LA LABOR. 
O LEITE. LA LECHE. 
O MEL. LA MIEL. 
O NARIZ. LA NARIZ. 
O SORRISO. LA SONRISA. 
O SANGUE. LA SANGRE. 


EL NOMBRE: NÚMERO 
O número dos nombres indicam o singular e o plural de um 


substantivo. Em outras palavras, indica se há apenas um ser (singular) 
ou se há mais de um ser (plural). 


A regra mais simples para formar o plural no Espanhol é 
acrescentar a letra =S na palavra. 


MESA. MESAS. 
CAFÉ. CAFÉS. 
HOMBRE. HOMBRES. 
COCHE. COCHES. 
POLICIA. POLICÍAS. 


ur estrategiaconcursos com.br Estratégia ENEM Página 30 de 126 


EjEstratégia 
enem 


ESPANHOL P/ ENEM-2017 
Tearia e Exercícios 
Aula OL 


No Espanhol, quando a palavra termina em consoante ou em 


vogal tônica acrescentam -ES. 


Exemplos: 
VERDAD. VERDADES. 
AZUL. AZULES. 
MES. MESES. 
MUJER. MUJERES 
COMUNICACIÓN. COMUNICACIONES. 


Algumas palavras do Espanh 


artigo. 


modificação. A diferenciação do singular para o plural fica por conta do 


ol terminadas em =S não sofrem 


EL LUNES. 


LOS LUNES. 


LA CRISIS. 


LAS CRISIS. 


LA HIPÓTESIS 


LAS HIPÓTESIS. 


LA BILIS. 


LAS BILIS. 


LO ÓMNIBUS. 


LOS ÓMNIBUS. 


Como já dissemos, o Espanhol 


é muito parecido com o 


Português. Então, muito do que sabemos sobre a classe gramatical 


substantivo do Português aproveit 
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Abaixo segue uma classificação dos substantivos utilizada no 
Espanhol que é muito parecida (ou igual) àquela que é utilizada no 


Português. 


Substantivos 


Exemplos 


Próprios. 


PABLO, BARCELONA, PERÚ, 
MADRID, BRASIL, ESPANA. 


Comuns. 


PERRO, TAZA, MUJER, HOMBRE, 
GATO, SOL, COCHE. 


Concretos. 


COCHE, GATO, PABLO. 


Abstratos. 


AMISTAD, BELLEZA, VERDAD. 


Simples. 


OJO, COCHE, SOL, LUNA. 


Compostos. 


PARARRAYO, ECONÔMICO- 
SOCIAL, HJODALGO, 
SALVOCONDUCTO. 


Primitivos e Derivados. 


TINTA, TINTERO - PAN, 
PANDERO - CARTA, CARTERO - 
SAL, SALERO 


Coletivos. 


REBANO, MUCHEDUMBRE. 
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Use, agora, o tempo e o modo convenientes: 
a) Quando eu pôr a mão naquele dinheiro, estaria morto. 
b) O rapaz namorava somente quando o pai da moça querer. 
c) Você seria mais feliz, Manuel, se crer em Deus. 
d) Embora fazer mau tempo, viajamos. 
e) Se eles desdizer tudo, estaríamos arruinados. 
f) Eu procurava um emprego que condizer com minha vocação profissional. 
9) Embora não querer nenhuma vantagem, não poderiamos aceitar aquilo. 
h) Queríamos que a mulher prover a despensa de todos os alimentos neces- 
sários. 
i) Se você não se indispor com o chefe, teria seu salário aumentado. 
|) Se eles me impora viagem, eu teria de sair do emprego. 


Continue fazendo o mesmo: 
a) Se você compor um poema em dois minutos, ganhará um bom prêmio. 
b) Mesmo que você pôr a mão no fogo, não acreditarei no que diz. 

€) Assim que eles pôr tudo em ordem, entraremos. 

d) Se você querer, terá tudo de mim. 

e) Enquanto eu não pór isso a limpo, não ficarei satisfeito. 


f) Ontem eu poder falar, mas hoje não poder. 
q) Pedi que o pessoal se precaver contra o temporal. 

h) Eu esperava que vocês propor medidas mais inteligentes. 
1) Ontem eu crer em você, mas hoje já não crer. 

)) Quando vocês poder falar, avisem-nos! 


Continue: 

a) Receberei amanhã apenas o que me caber. 

b) Receberia amanhã apenas o que me caber, 

<) Quando ele depor as armas, eu também as deporia. 

d) Quando ele fazer o serviço, eu também o farei, 

e) Se você refazer as contas, verá que saiu ganhando. 
) Ninguém seria ingênuo de imaginar que os rebeldes depor as armas. 

9) Se os ladrões não repor o dinheiro roubado, levariam uma surra. 

h) Quando todos dispor de tempo para viajar, será ótimo! 
i) Ninguém queria que você pressupor o que não tinha intenção de pressupor. 
)) Seo motorista transpor a barreira feita pelos patrulheiros iria sair-se mal. 


Rr Estatésia ag 


Aula OL 


PARTE 02 


E ; PRATICAR! 


TAREFA DO ALUNO 


PROVA ENEM 


ER PROVA DO ENEM 

A tarefa do aluno é resolver a prova do Exame Nacional do Ensino 
Médio de 2015 - prova 1. 

No ano de 2015, tivemos duas provas do ENEM. Nesta aula, 
vamos trabalhar com a primeira prova. Na próxima aula, 
trabalharemos a segunda prova de 2015. 


Em primeiro lugar, vocês devem resolver a prova da maneira que 
estão acostumados ou aprenderam. 


Em segundo lugar, vocês devem conferir a resolução de vocês 
com os comentários do professor. 


Sorgo 


Antes de lerem o texto, leiam as questões para que vocês saibam 
o que devem procurar no texto. 
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PROVA ENEM 


1 - QUESTÃO 
Atitián 


Ellago Atitián está situado en el centro de América, en 
Guatemala. Su belleza es extraordinaria y tiene un gran 
interés social. En sus márgenes conviven tres culturas: 
la indígena, Ia espafiola y la mestiza. Presididos por tres 
majestuosos volcanes (el Atilán, e! Tolimén y el San 
Pedro), trece pueblos bordean el lago. Los habitantes 
del lago son en su mayoria indigenas, aunque crece e! 
porcentaje de ladinos (mestizos). Un buen número de 
extranjeros — misioneros o investigadores — comparte 
en los pueblitos la forma de vida de los nativos. A partir 
de los afios setenta, numerosas colonias de hippies se 
asientan en Atitlán. Jóvenes de todo el mundo, atraídos 
por el paisaje, el clima semitropical y la sencillez de la 
vida de los indios, acampan cerca del lago. Además, 
muchos comerciantes guatemaltecos y extranjeros se 
han instalado en el pueblo de Panajachel para establecer 
diversos negocios hoteleros, deportivos y artesanales. 


A cada dia el lago Atitián atras a sus costas a más 
turistas y científicos. Unos llegan buscando sosiego ante 
el espejismo del lago; otros van a mezclarse con los 
orgullosos y apacibles indigenas en iglesias y mercados; 
muchos atraviesan el lago para recorrer los diferentes 
pueblos y para recrearse en la variada indumentaria de 
sus habitantes; otros estudian las diferentes lenguas y 
dialectos que se hablan en la zona y muchos investigan 
con pasión la rica fauna del lago y de las tierras 
volcánicas. Realmente, es impresionante la convivencia 
de tantas etnias y culturas. En el corazón de América 
hay un lago y unos volcanes que son símbolo y reflejo 
de lo que es Hispanoamérica: un mosaico de culturas y 
un ejemplo de convivencia. 


SUÁREZ, Mi; BELO DE COMA, Sobre neroamérica Mac Eceanes su, 1a 
De acordo com o texto, a região do entomo do Lago 


Atiflân, na Guatemala, é de grande relevância social por 
representar o(a) 


patrimônio histórico-geográfico que a área abriga. 
diversidade turística que atrai estrangeiros. 
prosperidade econômica que advém de diferentes 
segmentos comerciais. 

multiculturalidade característica da identidade 
hispano-americana. 


valorização da cultura indígena observada entre as 
comunidades locais. 


v o 006 
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En el dia del amor, jno a la violencia contra la mujer! 


Hoy es el dia de la amistad y del amor. Pero, parece 
que este dia es puro floro, porque en nuestro país aún 
existen muchos casos de maltrato entre las parejas, sobre 
todo hacia las mujeres. Por eso, el Ministerio de la Mujer y 
Poblaciones Vulnerables (MIMP) lanza la segunda etapa 
de la camparia “Si te quieren, que te quieran bier”. 


Esta campafia busca detener de una vez el maltrato 
contra la mujer y para eso, concientizar sobre la 
importancia de denunciar estos casos. Y es que las cifras 
son preocupantes. Cada hora se denuncian 17 casos 
de violencia contra la mujer y en total los Centros de 
Emergencia de la Mujer (CEM) y e! MIMP atendieron en 
un afio a más de 36 mil denuncias de las cuales 7 mil eran 
de nifias y adolescentes menores de 17 afios. Un abuso. 

Si eres testigo o víctima de algún tipo de violencia ya 
seafisica, psicológica o sexual debes llamar gratuitamente 


a lalínea 100 desde un teléfono fijo o celular. 
Disponivel em hip-nana com pe Aceaso em: 14 fev 2012 (aapendo 


Pela expressão puro foro, infere-se que o autor considera 
a comemoração pelo dia do amor e da amizade, no Peru, 
como uma oportunidade para 


proteger as populações mais vulneráveis. 
evidenciar as eficazes ações do governo. 

camuflar a violência de gênero existente no país. 
atenuar os maus-tratos cometidos por alguns homens. 


enaltecer o sucesso das campanhas de conscientização 
feminina 


Ooo 
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OVA ENEM-2015 QUESTAO 


Caiia 


El negro 
Junto al cafiaveral. 
El yanqui sobre el cafiaveral. 
La tierra 
bajo el cafiaveral 
iSangre 
que se nos val 
GUNLLÉN,N.Sóngoro covengo.Disoonhei em: ru cervanteveua com 
eso em: e 202 tragen) 
Nesse poema de Nicolás Guillén, no qual o poeta reflete 
sobre o plantio da cana-de-açúcar na América Latina, as 
preposições junto, sobre e bajo são usadas para indicar 
metaforicamente 
6 desordens na organização da lavoura de cana-de- 
açúcar. 
O relações diplomáticas entre os países produtores 
de cana-de-açúcar. 
O localidades da América Latina nas quais a cana-de- 
açúcar é cultivada. 
O relações sociais dos indivíduos que vivem do plantio 
da cana-de-açúcar. 
O funções particulares de cada profissional na lavoura 
da cana-de-açúcar. 
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OVA ENEM 


6. 


QUESTAO 9: 


si te quedas 
mi aparcamiento, 


quédate 
mi discapacidad 


no aumentes mis barreras 


Disponível em momicronicadlton es. Acesso em: 12 mar: 2012 (adaptado) 


A acessibilidade é um tema de relevância tanto na esfera 
pública quanto na esfera privada. No cartaz, a exploração 
desse tema destaca a importância de se 

3 estimular os cadeirantes na superação de barreiras. 
O respeitar o estacionamento destinado a cadeirantes. 
O identificar as vagas reservadas aos cadeirantes. 

O eliminar os obstáculos para o trânsito de cadeirantes. 
€ faciltar a locomoção de cadeirantes em estacionamentos. 
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OVA ENEM-2015 QUESTÃO 


Los guionistas estadounidenses introducen cada vez 
más el espafiol en sus diálogos 


En los últimos afios, la realidad cultural y la presencia 
creciente de migrantes de origen latinoamericano en 
EE UU ha propiciado que cada vez más estadounidenses 
altemen el inglês y el espafiol en un mismo discurso. 


Un estudio publicado en la revista Via-Vigo 
International Journal of Applied Linguistics se centra en 
las estrategias que usan los guionistas de la versión 
original para incluir e! espafiol en el guión o a personajes 
de origen latincamericano. 


Losguionistas estadounidenses suelen usar subtítulos 
en inglês cuando el espafiol que aparece en la serie o 
película es importante para el argumento. Si esto no 
ocurre, y Sólo hay interecciones, aparece sin subtitulos. 
En aquéllas conversaciones que no tienen relevancia se 
afiade en ocasiones el subtítulo Speaks Spanish (habla 
en espafiol). 


“De esta forma, impíden al público conocer qué están 
diciendo los dos personajes que hablan espafiol”, explica 
la autora del estudio y profesora e investigadora en la 
Universidad Pablo de Olavide (UPO) de Sevilla. 


Dinponivel em: wnvn agenciaine es. Acesso em: 23 ago 2012 (adaptado) 


De acordo com o texto, nos filmes norte-americanos, nem 
todas as falas em espanhol são legendadas em inglês. 
Esse fato revela a 


O assimetria no tratamento do espanhol como elemento 
da diversidade linguística nos Estados Unidos. 

O escassez de personagens de origem hispânica nas 
séries e filmes produzidos nos Estados Unidos. 

O desconsideração com o público hispânico que frequenta 
as salas de cinema norte-americanas. 

O falta de uma formação linguistica específica para os 
roteiristas e tradutores norte-americanos. 

€ carência de pesquisas científicas sobre a influência 
do espanhol na cultura norte-americana. 
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OVA ENEM 5-1 - QUESTÃO 91 - TRADU! 


Atitián 


Atitlán 


Ellago Atitiân está situado en el centro de América, en 
Guatemala. Su belleza es extraordinaria y tiene un gran 
interós social. En sus márgenes conviven tres culturas: 
la indigena, la espafiola y la mestiza. Presididos por tres 
majestuosos volcanes (el Atilán, e! Tolimén y el San 
Pedro), trece pueblos bordean el lago. Los habitantes 
del lago son en su mayoria indigenas, aunque crece el 
porcentaje de ladinos (mestizos). Un buen número de 
extranjeros — misioneros o investigadores — comparte 
en los pueblitos la forma de vida de los nativos. A partir 
de los afios setenta, numerosas colonias de hippies se 
asientan en Atitián. Jóvenes de todo el mundo, atraídos 
por el paisaje, el clima semitropical y la sencillez de la 
vida de los indios, acampan cerca del lago. Además, 
muchos comerciantes guatemaltecos y extranjeros se 
han instalado en el pueblo de Panajachel para establecer 
diversos negocios hoteleros, deportivos y artesanales. 


O lago Atitlán está situado no centro da América, na 
Guatemala. Sua beleza é extraordinária e tem um grande 
interesse social. Em suas margens convivem três culturas: 
a indígena, a espanhola e a mestiça. Presididos por três 
majestosos vulcões (o Atitlán, o Tolimán e o São 

Pedro), treze povoados margeam o lago. Os habitantes 
do lago são em sua maioria indígenas, embora cresça a 
porcentagem de ladinos (mestiços). Um bom número de 
estrangeiros - missionários ou pesquisadores - compartilham 
nas aldeias a forma de vida dos nativos. A partir 

dos anos setenta, numerosas colônias de hippies se 
assentam em Atitlán. Jovens de todo o mundo, atraídos 
pela paisagem, o clima semitropical e a simplicidade da 
vida dos índios, acampam próximo do lago. Além disso, 
muitos comerciantes guatemaltecos e estrangeiros se 

hão instalado no povoado de Panajachel para estabelecer 
diversos negócios hoteleiros, desportivos e artesanais. 
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A cada dia el lago Atitián atras a sus costas a más 
turistas y científicos. Unos llegan buscando sosiego ante 
el espejismo del lago; otros van a mezclarse con los 
orgullosos y apacibles indigenas en iglesias y mercados; 
muchos atraviesan el lago para recorrer los diferentes 
pueblos y para recrearse en la variada indumentaria de 
sus habitantes; otros estudian las diferentes lenguas y 
dialectos que se hablan en la zona y muchos investigan 
con pasión la rica fauna del lago y de las tierras 
volcánicas. Realmente, es impresionante la convivencia 
de tantas etnias y culturas. En el corazón de América 
hay un lago y unos volcanes que son símbolo y reflejo 
de lo que es Hispanoamérica: un mosaico de culturas y 
un ejemplo de convivencia. 


SUÁREZ, MM; PICO DE COAÃ, Sobre Ineroaménea Mana: Escianes su, 1098 


A cada dia o lago Atitlán atrai para suas costas mais 
turistas e cientistas. Uns chegam buscando sossego diante 
da visão do lago; outros vão a misturar-se com os 
orgulhosos e agradáveis indígenas nas igrejas e mercados; 
muitos atravessam o lago para percorrer os diferentes 
povoados e para se recrear na variada indumentária de 
seus habitantes; outros estudam as diferentes linguas e 
dialetos que se falam na zona e muitos pesquisam 

com paixão a rica fauna do lago e das terras 

vulcânicas. Realmente, é impressionante a convivência 

de tantas etnias e culturas. No coração da América 

há um lago e alguns vulcões que são simbolo e reflexo 

do que é a Hispano-América: um mosáico de culturas e 
um exemplo de convivência. 
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1 - QUESTÃO 


COMEN 


ÁRIOS 


De acordo com o texto, a região do entomo do Lago 
Atitlán, na Guatemala, é de grande relevância social por 
representar o(a) 

patrimônio histórico-geográfico que a área abriga. 
diversidade turística que atrai estrangeiros. 
prosperidade econômica que advém de diferentes 
segmentos comerciais. 

multiculturalidade característica da identidade 
hispano-americana. 


valorização da cultura indígena observada entre as 
comunidades locais. 


v o 0060 


O enunciado da questão 91, pelo que observamos, 
não pede nada de gramática de Espanhol. No caso, temos 
uma questão que pede algo sobre o texto. É uma questão 
de interpretação de texto. 


O enunciado informa que de acordo com o texto a 
região do entorno do Lago Atitlán é de grande relevência 
social por representar alguma coisa. 


Esse alguma coisa tem que estar no texto. Por que dizemos isso? 


Ora, é só notar essas palavras no enunciado da questão: “ 

”. Então, não procurem respostas fora do texto. Às 
vezes, há informações nas alternativas que vão ao encontro do que 
concordarmos ou do que já sabemos. Mas isso nunca deverá nos 
influenciar para responder as questões, pois em questões de 
interpretação de texto, repetimos, a resposta está dentro do texto. 


Vamos analisar cada alternativa. 


De acordo com o texto, a região do entorno do Lago 
Atilán, na Guatemala, é de grande relevância social por 
representar o(a) 


03 patrimônio histórico-geográfico que a área abriga. 


A alternativa A afirma que a região do entorno do Lago Atitlán é 
de grande relevância social por representar o patrimônio-geográfico 
que a área abriga. 

Notem que o enunciado da questão fala em grande relevência 


social. A palavra "social" no caso se refere às pessoas que vivem no 
local. 
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Se vocês lerem com atenção o texto, notarão que não há nada 
nele que se refira ao patrimônio histórico ou geográfico da região. 


De acordo com o texto, a região do entomo do Lago 
Atitán, na Guatemala, é de grande relevência social por 
representar o(a) 

O diversidade turística que atrai estrangeiros. 


A alternativa B afirma que a região do entorno do Lago Atitlán é 
de grande relevância social por representar a diversidade turística 
que atrai estrangeiros. 


O texto cita a palavra "extranjeros" em duas oportunidades. 
Vejam: 


Em nenhuma dessas oportunidades, o texto informou que os 
"extranjeros” são atraídos pela diversidade turística do entorno do 
Lago Atitlán. 


O texto também cita a palavra “turistas” em uma oportunidade. 
Vejam: 


No entanto, percebam que o texto fala apenas em turistas. Não 
informa que esses turistas são estrangeiros ou se são turistas da 
própria Guatemala. 


Então, diante do que analisamos, não podemos afirmar que a 
região do entorno do Lago Atitlán é de grande relevância social por 
representar a diversidade turística que atrai estrangeiros. 
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VERDO (5) 
— — + Principais verbos Irregulares da 


segunda conjugação (2): reaver, 
requerer, saber, ser, ter, trazer, 
valer, ver 


Enquanto você 
usar o verbo no futuro, 
nada muda no 
presente! 


todo o meu potencial, 
professora! 


PRINCIPAIS VERBOS IRREGULARES DA 
SEGUNDA CONJUGAÇÃO (2) 


Presente: reavemos, reaveis 
Pretérito perfeito: reouve, reouveste, reouve, reouvemos, 
reouvestes, reouveram 
Pretérito Imperfeito: reavia, reavias, reavia, reavíamos, reavíeis, 
reaviam, 

Indicativo Pretérito mais-que-perfeito: reouvera, reouveras, reouvera, 
reouvéramos, reouvéreis, reouveram 
Futuro do presente: reaverej, reaverás, reaverá, reaveremos, 
reavereis, reaverão 


Futuro do pretérito: reaveria, reaverias, reaveria, reaveriamos, 
reaverieis, reaveriam, 


TIOVISSIMA GRAMÁTICA ILUSTRADA SACCOA 


Ef Estratégia anna 


Aula OL 


De acordo com o texto, a região do entorno do Lago 

Atitiên, na Guatemala, é de grande relevância social por 

representar o(a) 

O prosperidade econômica que advém de diferentes 
segmentos comerciais. 


A alternativa C afirma que a região do entorno do Lago Atitlán é 
de grande relevância social por representar a prosperidade 
econômica que advém de diferentes segmentos comer: 


$. A alternativa parece, mas não é a resposta. 


Essa alternativa confundiu muitos candidatos. Muitos marcaram 
essa alternativa como correta, olhando para esta parte do texto. 


Realmente, o texto informa que muitos comerciantes 
guatemaltecos e estrangeiros se hão instalado no povoado de 
Panajachel para estabelecer diversos negócios (hoteleiros, desportivos, 
artesanais). Mas onde está escrito que há prosperidade econômica 
nesses negócios? 


Não há menção a lucro, prosperidade ou qualquer palavra ou 
frase que indique os negócios na região estão indo bem. Também não 
há informação no texto que a região é próspera economicamente. 


Dessa forma, não podemos afirmar que a região do entorno do 
Lago Atitlán é de grande relevância social por representar a 
prosperidade econômica que advém de diferentes segmentos 
comerciais. 
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De acordo com o texto, a região do entomo do Lago 

Atilán, na Guatemala, é de grande relevância social por 

representar o(a) 

O rmulticulturalidade característica da identidade 
hispano-americana. 


A alternativa D afirma que a região do entorno do Lago Atitlán é 
de grande relevância social por representar a multiculturalidade 
característica da identidade hispano-americana. 


A alternativa vai ao encontro da parte final do texto. Vejam: 


O multiculturalismo é o reconhecimento das diferenças, da 
individualidade de cada um. 


A alternativa está dizendo que a região do entorno do Lago 
Atitlán é de grande relevância social por representar o reconhecimento 
das diferenças entre os diversos grupos que convivem no local 
(“tantas etnias y culturas”). 


A alternativa ainda fala da característica da identidade hispano- 
americana, ou seja, “un mosaico de culturas y un ejemplo de 
convivência” (reconhecimento das diferenças, da individualidade de 
cada um). 


Esta alternativa é a correta para a questão. 
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De acordo com o texto, a região do entorno do Lago 

Atitiên, na Guatemala, é de grande relevância social por 

representar o(a) 

O valorização da cultura indígena observada entre as 
comunidades locais. 


A alternativa E afirma que a região do entorno do Lago Atitlán é 
de grande relevância social por representar a valorização da cultura 
indígena observada entre as comunidades locais. 


Aqui a banca jogou uma casca de banana para os 
alunos escorregarem. Numa rápida lida no texto e na 
te questão, até parece que essa alternativa é o gabarito da 

; questão. 


O texto informa que nas margens do lago Atitlán convivem três 
culturas: a indígena, a espanhol e a mestiça. 


Além disso o texto informa: que há um bom número de 
estrangeiros (missionários e pesquisadores); que há colônias de 
hippies; que há comerciantes guatemaltecos e estrangeiros; que o lago 
atrai turistas e cientistas. 


Mas notem que em nenhum momento do texto se diz que se 
valoriza a cultura indigena. Muito menos diz que as comunidades locais 
valorizam a cultura indígena. 


Logo, se a informação da alternativa não está no texto, ela está 
errada. 


5 GABARITO 


A resposta correta é a letra D. 
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OVA ENEM 


En el dia del amor, jno a la violencia contra la mujer! 
No dia do amor, não à violência contra a mulher! 


Hoy es el dia de la amistad y del amor. Pero, parece 
que este dia es puro floro, porque en nuestro país aún 
existen muchos casos de malrato entre las parejas, sobre 
todo hacia las mujeres. Por eso, el Ministerio de la Mujer y 
Poblaciones Vulnerables (MIMP) lanza la segunda etapa 
de la camparia “Si te quieren, que te quieran bien”. 


Hoje é o dia da amizade e do amor. Porém, parece 
que este dia é puro "bla bla bla”, porque em nosso pais ainda 
existem muitos casos de maus-tratos entre os casais, 
sobretudo sobre as mulheres. Por isso, o Ministério da Mulher e 
Populações Vulneráveis (MIMP) lança a segunda etapa 

da campanha “Se te querem, que te queiram bem”. 


Neciecendo q for dem em vio 


Esta campafia busca detener de una vez el maltrato 
contra la mujer y para eso, concientizar sobre la 
importancia de denunciar estos casos. Y es que las cifras 
son preocupantes. Cada hora se denuncian 17 casos 
de violencia contra la mujer y en total los Centros de 
Emergencia de la Mujer (CEM) y e! MIMP atendieron en 
un afio a más de 36 mil denuncias de las cuales 7 mil eran 
de nifias y adolescentes menores de 17 afíos. Un abuso. 


Esta campanha busca deter de uma vez os maus-tratos 
contra a mulher e para isso, conscientizar sobre a 
importância de denunciar esses casos. E é que os números 
são preocupantes. A cada hora se denunciam 17 casos 

de violência contra a mulher e no total os Centros de 
Emergência da Mulher (CEM) e o MIMP atenderam em 

um ano as mais de 36 mil denúncias das quais 7 mil eram 
de meninas e adolescentes menores de 17 anos. Um abuso. 


Si eres testigo o víctima de algún tipo de violencia ya 
seafísica, psicológica o sexual debes llamar gratuitamente 
a la línea 100 desde un teléfono fijo o celular. 

Dispeivl em: agia com pe. Acesso e: tá e 201 (ando 


Se for testemunha ou vítima de algum tipo de violência 
seja física, psicológica ou sexual deve chamar gratuitamente 
a linha 100 desde um telefone fixo ou celular. 
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OVA ENEM 


15-1 - QUESTÃO 92 - COMENTÁRIOS 


Pela expressão puro floro, infere-se que o autor considera 
a comemoração pelo dia do amor e da amizade, no Peru, 
como uma oportunidade para 


proteger as populações mais vulneráveis. 

evidenciar as eficazes ações do governo. 

camuflar a violência de gênero existente no país. 
atenuar os maus-tratos cometidos por alguns homens. 


enaltecer o sucesso das campanhas de conscientização 
feminina. 


VOCoa 


A questão diz: “Pela expressão puro floro, infere-se 
que o autor considera a comemoração pelo dia do amor e 
da amizade, no Peru, como uma oportunidade para”. 


Na verdade, o enunciado pergunta o que o autor 
quis dizer ao utilizar a expressão “puro floro”. 


Para resolver a questão, primeiro vamos olhar para o parágrafo 
onde aparece a expressão “puro floro”. 


Hoy es el dia de la amistad y del amor. Pero, parece 
que este dia es [puro foro porque en nuestro país aún 
existen muchos casos de maltrato entre las parejas, sobre 
todo hacia las mujeres. Por eso, el Ministerio de la Mujer y 
Poblaciones Vulnerables (MIMP) lanza la segunda etapa 
de la camparia “Si te quieren, que te quieran bien”. 


Agora, vamos fazer a tradução do parágrafo acima, mas não 
vamos traduzir a expressão "puro floro". Vamos deixar um espaço em 
branco no lugar dessa expressão e vamos ver qual ideia das 
alternativas caberia nesse espaço. 


Hoje é o dia da amizade e do amor. Porém, parece que este dia é 

porque em nosso país ainda existem muitos casos de 
maus-tratos entre os casais, sobretudo sobre as mulheres. Por isso, o 
Ministério da Mulher e Populações Vulneráveis (MIMP) lança a segunda etapa 
da campanha “Se te querem, que te queiram bem”. 


Agora, vamos pegar cada alternativa e colocar no espaço em 
branco da tradução livre que fizemos para verificarmos se a ideia dela 
faz algum sentido dentro do parágrafo. 
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(O proteger as populações mais vulneráveis. 


Hoje é o dia da amizade e do amor. Porém, parece que este dia é proteger 


as populações mais vulneráveis porque em nosso país ainda existem 
muitos casos de maus-tratos entre os casais, sobretudo sobre as mulheres. 


Por isso, o Ministério da Mulher e Populações Vulneráveis (MIMP) lança a 
segunda etapa da campanha "Se te querem, que te queiram bem”. 


O evidenciar as eficazes ações do govemo. 


Hoje é o dia da amizade e do amor. Porém, parece que este dia é evidenciar 
as eficazes ações do governo porque em nosso país ainda existem muitos 
casos de maus-tratos entre os casais, sobretudo sobre as mulheres. Por isso, 
o Ministério da Mulher e Populações Vulneráveis (MIMP) lança a segunda 
etapa da campanha "Se te querem, que te queiram bem”. 


O camuflar a violência de gênero existente no pais. 


Hoje é o dia da amizade e do amor. Porém, parece que este dia é camuflar 
a violência de gênero existente no país porque em nosso pais ainda 
existem muitos casos de maus-tratos entre os casais, sobretudo sobre as 
mulheres. Por isso, o Ministério da Mulher e Populações Vulneráveis (MIMP) 
lança a segunda etapa da campanha "Se te querem, que te queiram bem”. 


O atenuar os maus-tratos cometidos por alguns homens. 


Hoje é o dia da amizade e do amor. Porém, parece que este dia é atenua 
os maus-tratos cometidos por alguns homens porque em nosso país 
ainda existem muitos casos de maus-tratos entre os casais, sobretudo sobre 
as mulheres. Por isso, o Ministério da Mulher e Populações Vulnerávels 
(MIMP) lança a segunda etapa da campanha "Se te querem, que te queiram 
bem”, 


& enaltecer o sucesso das campanhas de conscientização 
feminina. 


Hoje é o dia da amizade e do amor. Porém, parece que este dia é 
enaltecer o sucesso das campanhas de conscientização feminina 
porque em nosso país ainda existem muitos casos de maus-tratos entre os 
casais, sobretudo sobre as mulheres. Por isso, o Ministério da Mulher e 
Populações Vulneráveis (MIMP) lança a segunda etapa da campanha "Se te 
querem, que te queiram bem”. 
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Pelo que verificamos acima e pelo contexto do texto, a melhor 

opção é a da letra €, ou seja, podemos inferir (deduzir) que o autor 

utilizou a expressão "puro floro" para dizer que o dia do amor e da 

amizade é uma oportunidade para "camuflar a violência de gênero 
existente no país”. 


A expressão “puro floro" é utilizada quando se quer dizer que 
alguém fala demais e em vão. Então, podemos traduzir pela expressão 
“bla bla bla”. 


Eca GABARITO 


A alternativa correta é a letra C. 
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SUILLÉN. N. Sóngoro cosango. Disponivel em: wu ceventesvituai com, 


Acesso em: 28ev 2012 (ragmento) 
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QUESTÃO 


Caiia 


El negro 

junto al cafiaveral. 

El yanqui sobre el cafiaveral. 
La tierra 

bajo el cafiaveral. 

iSangre 

que se nos val 


O negro 

junto ao canavial. 

O "yanqui” sobre o canavial. 
A terra 

sob o canavial, 

Sangue 

que nos vai! 


Estratégia ENEM 
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OVA ENEM-2015 COMENTÁRIOS 


QUESTÃO 


Nesse poema de Nicolás Guillén, no qual o poeta reflete 

sobre o plantio da cana-de-açúcar na América Latina, as| 

preposições junto, sobre e bajo são usadas para indicar] 

metaforicamente 

O desordens na organização da lavoura de cana-de- 
açúcar. 

O relações diplomáticas entre os países produtores) 
de cana-de-açúcar 

(QB localidades da América Latina nas quais a cana-de-| 
açúcar é cultivada. 

O relações sociais dos indivíduos que vivem do plantio 
da cana-de-açúcar. 

O funções particulares de cada profissional na lavoura 
da cana-de-açúcar. 


O enunciado da questão pergunta o que indicam as 
preposições "junto", “sobre” e “bajo” dentro do texto. 


Vamos olhar para o texto com as preposições 
destacadas. 


Caia 


El negro 
rr 


El yanqui 
La tierra 


iSangre 
que se nos val 


Agora, vamos ver o que diz cada alternativa. 


O desordens na organização da lavoura de cana-de- 
açúcar. 


A alternativa A afirma que as preposições “junto”, “sobre” e 
“bajo” dentro do texto são usadas para indicar metaforicamente 
desordens na organização da lavoura de cana-de-açúcar. Isso está 
errado. No texto, não vemos nada relacionado à desordem. 
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O relações diplomáticas entre os países produtores 
de cana-de-açúcar. 


A alternativa B afirma que as preposições “junto”, “sobre” e 
“bajo” dentro do texto são usadas para indicar metaforicamente 
relações diplomáticas entre os países produtores de cana-de-açúcar. 
Isso está errado. Pelo que está no texto não podemos deduzir nada a 
respeito de países, muito menos relações diplomáticas entre eles. 


O localidades da América Latina nas quais a cana-de- 
açúcar é cultivada. 


A alternativa € afirma que as preposições "junto", "sobre" e 
“bajo” dentro do texto são usadas para indicar metaforicamente 
localidades da América Látina nas quais a cana-de-açúcar é cultivada. 
Isso está errado. Não dá para deduzir pelas informações trazidas no 
texto a localidade do canavial. 


O relações sociais dos individuos que vivem do plantio 
da cana-de-açúcar. 


A alternativa D afirma que as preposições “junto”, “sobre” e 
“bajo” dentro do texto são usadas para indicar metaforicamente 
relações sociais dos indivíduos que vivem do plantio da cana-de- 
açúcar. Isso está correto. Notem os indivíduos que são citados no 


texto: “negro”, "yanqui”, “tierra”. 
A palavra “yanqui” está relacionada ao homem branco. 


A passagem “EI negro junto al canáveral” quer dizer o negro 
trabalhando no canavial. 


A passagem “EI yanqui sobre el cafiaveral” quer dizer o 
homem branco dominando o canavial (proprietário, senhor). 


A passagem “La tierra bajo el cafiaveral" quer dizer o terra 
sendo plantada. 
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REAVER 


Presente: não há. 


Pretérito imperfeito: reouvesse, reouvesses, reouvesse, 
Subjuntivo reouvéssemos, reouvésseis, reouvessem 


Futuro: reouver, reouveres, reouver, reouvermos, reouverdes, 
reouverem 
afirmativo: reavei 
Imperativo - 
Negativo: não há. 
Infinitivo impessoal: reaver 


Infinitivo pessoal: reaver, reaveres, reaver, reavermos, reaverdes, 
Formas. reaverem 


nominais 
Gerúndio: reavendo 
Particíplo: reavido 


Como se vê, o verbo reaver se conjuga por haver, mas só possui as formas em que este 
conserve a letra v. As formas dos sinônimos recuperar e recobrar suprem as formas ine- 
xistentes deste verbo. 


REQUERER 


Presente: requeiro, requeres, requer, requeremos, requereis, 
requerem 


Pretérito perfeito: requeri, requereste, requereu, requeremos, 
requerestes, requereram. 


Pretérito imperfeito: requeria, requerias, requeria, requeríamos, 
requerieis, requeriam, 


Indicativo 
Pretérito mais-que-perfeito: requerera, requereras, requerera, 


requerêramos, requerêreis, requereram 


Futuro do presente: requererei, requererás, requererá, 
requereremos, requerereis, requererão 


Futuro do pretérito: requereria, requererias, requereria, 
requereriamos, requererieis, requereriam 


Presente: requeira, requeiras, requeira, requeiramos, requeirais, 
requeiram 


a Pretérito imperfeito: requeresse, requeresses, requeresse, 
Subjuntivo requeréssemos, requerêsseis, requeressem 
Futuro: requerer requereres, requerer, requerermos, requererdes, 
requererem 


Luiz Antonio Saceoni 
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& funções particulares de cada profissional na lavoura 
da cana-de-açúcar. 


A alternativa E afirma que as preposições "junto", “sobre” e 
“bajo” dentro do texto são usadas para indicar metaforicamente 
funções particulares de cada profissional na lavoura da cana-de- 
açúcar. Isso está errado. O texto não trata de profissionais. Ele nos 
recorda a escravidão do passado. Nesse tempo, o negro não era 
considerado um profissional. 


Rosa GABARITO 


A alternativa correta é a letra D 
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6. 


si te quedas 
mi aparcamiento, 


quédate 
mi discapacidad 


no aumentes mis barreras 


Disponível em: momicronicadlton es. Acesso em: 12 mar: 2012 (adaptado) 


Se você fica 

no meu estacionamento, 

você fica 

com minha incapacidade 

não aumente minhas barreiras 
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PROVA ENEM 


1 - QUESTÃO 


COMENTÁRIOS 


A acessibilidade é um tema de relevância tanto na esfera 
pública quanto na esfera privada. No cartaz, a exploração 
desse tema destaca a importância de se 

estimular os cadeirantes na superação de barreiras. 
respeitar o estacionamento destinado a cadeirantes. 
identificar as vagas reservadas aos cadeirantes. 
eliminar os obstáculos para o trânsito de cadeirantes. 
facilitar a locomoção de cadeirantes em estacionamentos. 


vocoo 


A questão quer saber se o candidato entendeu a 
mensagem do cartaz. 


A princípio, parece difícil de se entender a 
mensagem do cartaz. 


Mas, se não entendemos a mensagem dá para 
resolver a questão? 


Sim, dá. 

Vamos começar olhando novamente para as palavras do cartaz: 
| si te quedas 
mi aparcamiento, 


quédate 
mi discapacidad 


Parece um cartaz com dizeres difíceis de se entender, mas o 
cartaz e toda a questão dão dicas do que se trata a mensagem 
estampada. Vejam que: 


(1) no cartaz há o símbolo do cadeirante (pessoa numa cadeira 
de rodas); 


(2) no enunciado da questão temos a seguinte informação: “a 
acessibilidade é uma tema de relevância tanto na esfera pública 
quanto na esfera privada”. 


(3) todas as alternativas trazem a palavra “cadeirantes”. 


Então, com essas informações temos que a informação do cartaz 
trata de algo a respeito dos cadeirantes. 


Voltando para o cartaz, verificamos que a mensagem “no 
aumentes mis barreras" é muito simples de entender. Está se 
falando para não aumentar as barreiras do cadeirante. 


Agora, juntando tudo isso com o que vimos anteriormente, 
vamos procurar nas alternativas aquela que está correta. 


Professor Adinodl Sebastião e Professora Elenice Marasca aronueso Página 55 de 126 


ESPANHOL P/ ENEM-2017 
Teoria € Exercícios 
Prof. Adinoéi e Profa. Elenice 


O estimular os cadeirantes na superação de barreiras. 


A alternativa A afirma que, no cartaz, a exploração do tema 
acessibilidade destaca a importância de se estimular os cadeirantes na 
superação de barreiras. A mensagem do cartaz "no aumentes mis 
barreras” não tem nada a ver com o estimular os cadeirantes na 
superação de barreiras. Portanto, essa alternativa está errada. 


Q respeitar o estacionamento destinado a cadeirantes. 


A alternativa B afirma que, no cartaz, a exploração do tema 
acessibilidade destaca a importância de se respeitar o estacionamento 
destinado a cadeirantes. A mensagem do cartaz “no aumentes mis 
barreras” tem a ver com o respeito às vagas de estacionamento 
destinadas aos cadeirantes. Esta alternativa está correta. 


O identificar as vagas reservadas aos cadeirantes. 


A alternativa C afirma que, no cartaz, a exploração do tema 
acessibilidade destaca a importância de se identificar as vagas 
reservadas aos cadeirantes. Isso está errado. O cartaz não está 
identificando uma vaga, ele está enviando outro tipo de mensagem. 


O eliminar os obstáculos para o trânsito de cadeirantes. 


A alternativa D afirma que, no cartaz, a exploração do tema 
acessibilidade destaca a importância de se eliminar os obstáculos para 
O trânsito de cadeirantes. Essa alternativa poderia causar dúvidas nos 
candidatos que não conhecessem a palavra “aparcamiento”. Essa 
palavra quer dizer estacionamento. Mas para aqueles que conheciam 
essa palavra, sabiam que se tratava de mensagem relacionada ao 
estacionamento e não ao trânsito. Essa alternativa está errada. 
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G facilitar a locomoção de cadeirantes em estacionamentos. 


A alternativa E afirma que, no cartaz, a exploração do tema 
acessibilidade destaca a importância de se facilitar a locomoção de 
cadeirantes em estacionamentos. Essa era outra alternativa que 
poderia causar dúvidas nos candidatos. Por quê? Porque os candidatos 
poderiam ter entendido apenas partes do cartaz como, por exemplo, a 
palavra “aparcamiento” ou a mensagem no aumentes mis 
barreras. No entanto, entre a alternativa B e esta aqui, a alternativa 
B faz mais sentido, ou seja, a mensagem do cartaz está se referindo a 
respeitar o estacionamento destinado a cadeirantes. 


Acima, descrevemos uma maneira de resolver a questão sem 
entender completamente o texto do cartaz. No entanto, em nosso 
curso vamos treinar bastante leitura e tradução. Teremos muitos 
textos. Eles tratarão de diversos assuntos. Isso fará com que os nossos 
alunos tenham um excelente vocabulário no dia da prova. Uma questão 
como esta não trará dificuldades para os nossos alunos. 


Para terminar, vamos trazer as palavras do cartaz e sua tradução 


livre: 
si te quedas Se você fica 
dO O no meu estacionamento, 
quédate você fica 
mi discapacidad 
ER com minha incapacidade 


não aumente minhas barreiras 


Rosa GABARITO 


A alternativa correta é a letra B. 
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Los guionistas estadounidenses introducen cada vez 
más el espafiol en sus diálogos 


Os roteiristas americanos introduzem cada vez 
mais o Espanhol em seus diálogos 


En los últimos afios, la realidad cultural y la presencia 
creciente de migrantes de origen latinoamericano en 
EE UU ha propiciado que cada vez más estadounidenses 
altemen el inglês y el espafiol en un mismo discurso. 


Nos últimos anos, a realidade cultural e a presença 
crescente de migrantes de origem latino-americano nos 
EEUU há propiciado que cada vez mais americanos 

alternem o Inglês e o Espanhol em um mesmo discurso. 


Un estudio publicado en la revista Via-Vigo 
International Journal of Applied Linguistics se centra en 
las estrategias que usan los guionistas de la versión 
original para incluir e! espafiol en el guión o a personajes 
de origen latincamericano. 

Um estudo publicado na revista Vial-Vigo 

International Journal of Applied Linguistics centra-se 

nas estratégias que usam os roteiristas da versão 

original para incluir o Espanhol no roteiro ou a personagens 
de origem latino-americano. 
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Losguionistas estadounidenses suelen usar subtítulos 
en inglês cuando el espafiol que aparece en la serie o 
película es importante para el argumento. Si esto no 
ocurre, y Sólo hay interecciones, aparece sin subtitulos. 
En aquelas conversaciones que no tienen relevancia se 
afiade en ocasiones el subtítulo Speaks Spanish (habla 
en espafiol). 


Os roteiristas americanos costumam usar legendas 
em Inglês quando o Espanhol que aparece na série ou 

filme é importante para o argumento. Se isto não 

ocorre, e somente há interjeições, aparece sem legendas. 
Naquelas conversas que não têm relevância se 

acrescente em algumas ocasiões a legenda Speaks Spanish (fala 
em Espanhol). 


“De esta forma, impiden al público conocer qué están 
diciendo los dos personajes que hablan espafiol”, explica 
la autora del estudio y profesora e investigadora en la 
Universidad Pablo de Olavide (UPO) de Sevilla. 


Disponivel am: www acenciasine eo. Aeasso em: 23 ago, 2012 adaptado 


“Desta forma, impedem o público de conhecer que estão 
dizendo os dois personagens que falam Espanhol”, explica 
a autora do estudo e professor e pesquisadora na 
Universidade Pablo de Olavide (UPO) de Sevilla. 
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5-1 - QUESTÃO 9 


De acordo com o texto, nos filmes norte-americanos, nem 
todas as falas em espanhol são legendadas em inglês. 
Esse fato revela a 


O assimetria no tratamento do espanhol como elemento 
da diversidade linguística nos Estados Unidos. 
escassez de personagens de origem hispânica nas 
séries e filmes produzidos nos Estados Unidos. 
desconsideração com o público hispânico que frequenta 
as salas de cinema norte-americanas. 

falta de uma formação linguística específica para os 
roteiristas e tradutores norte-americanos. 

carência de pesquisas científicas sobre a influência 
do espanhol na cultura norte-americana. 


voo 


O enunciado da questão informa que, de acordo 
com o texto, nos filmes norte-americanos, nem todas as 
falas em espanhol são legendadas em inglês. Esse fato 
revela alguma coisa. 


Esse alguma coisa está nas alternativas. 
Vamos olhar para cada alternativa. 


O assimetria no tratamento do espanhol como elemento 
da diversidade linguística nos Estados Unidos. 


A alternativa A afirma que nos filmes norte-americanos, nem 
todas as falas em espanhol são legendadas em inglês. Esse fato revela 
assimetria no tratamento do espanhol como elemento de diversidade 
linguística nos Estados Unidos. 


A palavra assimetria quer dizer falta de simetria, falta de 
igualdade. Então, a alternativa está dizendo que não há igualdade 
tratamento do espanhol como elemento de diversidade linguística nos 
Estados Unidos. 


Isso está correto. Vejam estas passagens do texto. 
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O escassez de personagens de origem hispânica nas 
séries e filmes produzidos nos Estados Unidos. 


A alternativa B afirma que nos filmes norte-americanos, nem 
todas as falas em espanhol são legendadas em inglês. Esse fato revela 
escassez de personagens de origem hispânica nas séries e filmes 
produzidos nos Estados Unidos. Isso está errado. O texto informa que 
os roteiristas usam personagens de origem latino-americano, mas não 
fala nada sobre a falta de personagens de origem hispânica. 


O desconsideração com o público hispênico que frequenta 
as salas de cinema norte-americanas. 


A alternativa € afirma que nos filmes norte-americanos, nem 
todas as falas em espanhol são legendadas em inglês. Esse fato revela 
desconsideração com o público hispânico que frequenta as salas de 
cinema norte-americanas. Isso está errado. O texto não informa qual 
tipo de público frequenta as salas de cinema norte-americanos. 


O falta de uma formação linguística específica para os 
roteiristas e tradutores norte-americanos. 


A alternativa D afirma que nos filmes norte-americanos, nem 
todas as falas em espanhol são legendadas em inglês. Esse fato revela 
falta de uma forma linguística específica para os roteiristas e tradutores 
norte-americanos. O texto até menciona os roteiristas ("guionistas"), 
mas não cita nada a respeito de tradutores. 
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O carência de pesquisas científicas sobre a influência 
do espanhol na cultura norte-americana. 


A alternativa E afirma que nos filmes norte-americanos, nem 
todas as falas em espanhol são legendadas em inglês. Esse fato revela 
carência de pesquisas científicas sobre a influência do espanhol na 
cultura norte-americana. Isso está errado. Vejam o segundo parágrafo 
do texto: 


Notem que o texto fala sobre um estudo sobre as estratégias que 
usam os roteiristas da versão original para incluir espanhol no roteiro 
ou personagens de origem latino-americano. O texto não fala nada 
sobre pesquisas sobre a influência do espanhol na cultura norte- 
americana. 


& GABARITO 


A alternativa correta é a letra A. 
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Afirmativo; requere, requeira, requeiramos, requerel, requelram. 


Imperativo Negativo: não requeiras, não requeira, não requeiramos, 
não requeirais, não requeiram 


Infinitivo impessoal: requerer 


Infinitivo pessoal: requerer, requereres, requerer, requerermos, 
Formas requererdes, requererem. 


Gerúndio: requerendo 


articipio: requerido 


Como se vê, o verbo requerer só é irregular na primeira pessoa do singular do presente 
do indicativo e, consequentemente, em todo o presente do subjuntivo é no modo impe- 
rativo; nas demais formas é regular, não se conjugando, portanto, pelo verbo querer. 


SABER 


Presente: sei, sabes, sabe, sabemos, sabeis, sabem 


Pretérito perfeito: soube, soubeste, soube, soubemos, 
soubestes, souberam 


Pretérito imperfeito: sabia, sabias, sabia, sabíamos, sabíeis, 
sabiam, 


Indicativo. Pretérito mais-que-perfeito: soubera, souberas, soubera, 
soubéramos, soubéreis, souberam, 


Futuro do presente: saberei, saberás, saberá, saberemos, 
sabereis, saberão 


Futuro do pretérito: saberia, saberias, saberia, saberiamos, 
saberieis, saberiam 


Presente: saiba, saibas, saiba, saibamos, salbais, saibam. 


Pretérito imperfeito: soubesse, soubesses, soubesse, 
Subjuntivo soubéssemos, soubésseis, soubessem 


Futuro: souber, souberes, souber, soubermos, souberdes, 
souberem, 


Afirmativo: sabe, saiba, saibamos, sabei, saibam. 


Imperativo Negativo: não saibas, não saiba, não saibamos, não saibais, 
não saibam 


Infinitivo impessoal: saber 


Infinitivo pessoal: saber, saberes, saber, sabermos, saberdes, 
saberem 


Gerúndio: sabendo 
Particípio: sabido 


Formas 
nominais 


HOVÍSSIA GIRAMÁTICA ILUSTRADA SACCONI 
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RTE 03 — MANUTENÇÃO 


Aqui, nesta parte da aula, os alunos têm diversas tarefas para 
fazer a manutenção daquilo que aprenderam durante as aulas. 


TAREFA DO ALUNO: COPIAR TEXTO 


A tarefa de copiar texto é para o aluno literalmente copiar o 
texto. Não é traduzir. Repetimos, é copiar mesmo! 


TAREFA DO ALUNO: MARCAR PALAVRAS 


A tarefa marcar palavras é baseada na tarefa de copiar texto. 
Depois de ter copiado o texto, o aluno deve marcar as palavras 
exatamente iguais às palavras do Português e marcar as palavras 
parecidas com as palavras do Português. 


TAREFA DO ALUNO: LEITURA E TRADUÇÃO 


A tarefa de leitura e tradução é para o aluno fazer a leitura e 
a tradução livre do texto. No momento da leitura e tradução, marquem 
as palavras que vocês desconhecem. Elas deverão ir para o vocabulário 
do aluno. Isso será parte da tarefa montar vocabulário. 


TAREFA DO ALUNO: RESPONDER QUESTÃO 


Na tarefa de responder questão os alunos responderão as 
questões com base na leitura e tradução que já fizeram. 


TAREFA DO ALUNO: MONTAR VOCABULÁRIO 


Na tarefa de montar vocabulário, os alunos deverão levar para 
o caderno todas as palavras que foram marcadas no momento da 
leitura e tradução. 
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Londres ya tiene el primer alcalde musulmán de una gran 


TEXTO 1 - TAREFA DO ALUNO: COPIAR TEXTO 


Congreso adopta ley para financiar autopistas y transporte 
público 

El Congreso de Estados Unidos adoptó este jueves una importante 
ley de financiamiento de autopistas y transporte públicos por un 
periodo de cinco afios, en un consenso político poco común y 
saludado por el empresariado. 


TEXTO 1 - TAREFA DO ALUNO: MARCAR PALAVRAS. 


A tarefa marcar palavras é baseada na tarefa anterior. Depois de ter 
copiado o texto, o aluno deve marcar na sua cópia as palavras 
exatamente iguais às palavras do Português. Depois disso, ele deve 
marcar as palavras que (na visão do aluno) sejam parecidas com as 
palavras do Português. 


TEXTO 1 - TAREFA DO ALUNO: LEITURA E TRADUÇÃO 


Congreso adopta ley para financiar autopistas y transporte 
público 

El Congreso de Estados Unidos adoptó este jueves una 
importante ley de financiamiento de autopistas y transporte públicos 
por un periodo de cinco afios, en un consenso político poco común y 
saludado por el empresariado. 


La Cámara de Representantes, dominada por los republicanos, 
adoptó la ley con 359 votos contra 65. El Senado, también con mayoria 
republicana, la aprobó luego con 83 votos contra 16. 


Falta que la ley sea ahora promulgada por el presidente Barack 
Obama. 


“Esta ley de cinco afíos, financiada plenamente, permitirá 
mantener y mejorar nuestras autopistas, puentes, vías de tren y otros 
sistemas vitales de transporte”, dijo Paul Ryan, el nuevo presidente de 
la Cámara, quien permitió aprobar este texto al permitir que se 
incluyan enmiendas. 


“Esta autorización por cinco afios para las infraestructuras 
federales de transportes de nuestro país mejorará nuestra 
competitividad mundial y permitirá a las empresas planificar mejor el 
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futuro, creando más empleos y reforzando nuestra economia”, 
comentó Thomas Donohue, presidente de la Cámara de Comercio 
estadounidense. 


El texto prevé la inversión de $305,000 millones en los próximos 
cinco afios y sin el aumento del impuesto de la gasolina. Este impuesto, 
intacto desde el 1993, estaba en el centro de las negociaciones desde 
hace afios. Algunos demócratas impulsaban su aumento, mientras que 
los republicanos se rehusaban. 


Es la primera vez en 10 afios que se adopta un texto duradero 
sobre el transporte. El Congreso se enfrentaba habitualmente a la 
situación de cómo acceder a los créditos necesarios para la 
manutención de las autopistas. 


El sistema estadounidense de autopistas es responsabilidad del 
Estado Federal y generalmente no cobra peajes. 


(Fonte: El Nuevo Herald — Estados Unidos - 04/12/2015) 


TEXTO 1 - TAREFA DO ALUNO: RESPONDER QUESTÃO 


1-305,000 millones: 
a) 305.000.000 

b) 305.000 

c) 305.000.000.000 

d) 305.000.000.000.000 
e) 35.000.000.000 


TEXTO 1 - TAREFA DO ALUNO: MONTAR VOCABULÁRIO 


Passem para o caderno do aluno todas as palavras que vocês 
destacaram na tarefa leitura e tradução. 
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Congreso adopta ley para financiar autopistas y transporte 
público 


Congresso adota lei para financiar rodovias e transporte público 


El Congreso de Estados Unidos adoptó este jueves una 
importante ley de financiamiento de autopistas y transporte públicos 
por un periodo de cinco afios, en un consenso político poco común y 
saludado por el empresariado. 


O Congresso dos Estados Unidos adotou nesta quinta-feira uma 
importante lei de financiamento de rodovias e transporte públicos 

por um período de cinco anos, em um consenso político pouco comum e 
saudado pelo empresariado. 


La Cámara de Representantes, dominada por los republicanos, 
adoptó la ley con 359 votos contra 65. El Senado, también con mayoria 
republicana, la aprobó luego con 83 votos contra 16. 


A Câmara de Representantes, dominada pelos republicanos, 
adotou a lei com 359 votos contra 65. O Senado, também com maioria 
republicana, a aprovou depois com 83 votos contra 16. 


Falta que la ley sea ahora promulgada por el presidente Barack 
Obama. 


Falta que a lei seja agora promulgada pelo presidente Barack Obama. 


“Esta ley de cinco afios, financiada plenamente, permitirá 
mantener y mejorar nuestras autopistas, puentes, vías de tren y otros 
sistemas vitales de transporte”, dijo Paul Ryan, el nuevo presidente de 
la Cámara, quien permitió aprobar este texto al permitir que se 
incluyan enmiendas. 


“Esta lei de cinco anos, financiada plenamente, permitirá 

manter e melhorar nossas rodovias, pontes, ferrovias e outro 
sistemas vitais de transporte”, disse Paul Ryan, o novo presidente da 
Câmara, que permitiu aprovar este texto ao permitir que se 
incluissem emendas. 
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“Esta autorización por cinco afios para las infraestructuras 
federales de transportes de nuestro país mejorará nuestra 
competitividad mundial y permitirá a las empresas planificar mejor el 
futuro, creando más empleos y reforzando nuestra economia”, 
comentó Thomas Donohue, presidente de la Cámara de Comercio 
estadounidense. 


“Esta autorização por cinco anos para as infraestruturas 

federais de transportes de nosso país melhorará nossa 

competitividade mundial e permitirá às empresas planejar melhor o 

futuro, criando mais empregos e reforçando nossa economia”, 

comentou Thomas Donohue, presidente da Câmara de Comércio americana. 


El texto prevé la inversión de $305,000 millones en los próximos 
cinco afios y sin el aumento del impuesto de la gasolina. Este impuesto, 
intacto desde el 1993, estaba en el centro de las negociaciones desde 
hace afios. Algunos demócratas impulsaban su aumento, mientras que 
los republicanos se rehusaban. 


O texto prevê o investimento de $ 305 bilhões nos próximos 

cinco anos e sem o aumento do imposto da gasolina. Este imposto, 
intacto desde 1993, estava no centro das negociações 

há anos. Alguns democratas impulsionavam seu aumento, enquanto que 
os republicanos se esquivavam. 


4 
Nibsclrecendo 


Rehusar = esquivar, declinar, negar, rejeitar, impedir. 


Es la primera vez en 10 afios que se adopta un texto duradero 
sobre el transporte. El Congreso se enfrentaba habitualmente a la 
situación de cómo acceder a los créditos necesarios para la 
manutención de las autopistas. 


É a primeira vez em 10 anos que se adota um texto duradouro 
sobre o transporte. O Congresso enfrentava habitualmente a 
situação de como acessar aos créditos necessários para a 
manutenção das rodovias. 


El sistema estadounidense de autopistas es responsabilidad del 
Estado Federal y generalmente no cobra peajes. 


O sistema americano de rodovias é responsabilidade do 
Estado Federal e geralmente não cobra pedágios. 


ur estrategiaconcursos com.br Estratégia ENEM Página 68 de 126 


Rr Estatésia gr e 


Aula 01 


TEXTO 1 - COMENTÁRIOS DA QUESTÃO 


1- 305,000 millones: 
a) 305.000.000 

b) 305.000 

c) 305.000.000.000 

d) 305.000.000.000.000 
e) 35.000.000.000 


O enunciado da questão traz um número escrito em 
Espanhol e as alternativas trazem números na forma 
arábica. Notem que o enunciado não pede nada para o 
aluno, mas em todas as questões como essa vocês têm 
que procurar uma alternativa que combine com o 
enunciado. 


A questão trata de números e quer saber se o aluno sabe a 
quantidade real do valor "05,000 mil millones". 

Na língua espanhola, para se referir a milhões se escreve, por 
exemplo, "305 millones" (305 milhões). 

Na língua espanhola, para se referir a bilhões se escreve, por 
exemplo, "305 mil millones" ou "305.000 millones” (305 bilhões). 

Na língua espanhola, para se referir a trilhões se escreve, por 
exemplo, “305 millones de millones" ou “305 billones" (305 
trilhões). 

No texto, se vocês repararam, a milhar está separada por uma 
vírgula. Isso é porque o texto é dos Estados Unidos (ver fonte do 
texto). 


5 GABARITO 
Sorgo 


Neste tipo de questão, não precisamos ler todo o texto para 
resolvê-la. 


A resposta correta é a letra C. 
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TEXTO 2 REFORN 
[CONGRESO CON SUMA 


ES INGRESARÍAN AL| 


TEXTO 2- TAREFA DO ALUNO: COPIAR TEXTO 


Reforma tributaria: ajustes ingresarían al Congreso con suma 
urgencia 

Horas decisivas vive el proyecto de ley que realizará ajustes legales 
a la reforma tributaria, texto que el gobierno ingresará a trámite 
entre el miércoles y viernes de la próxima semana. 


TEXTO 2 - TAREFA DO ALUNO: MARCAR PALAVRAS. 


A tarefa marcar palavras é baseada na tarefa anterior. Depois 
de ter copiado o texto, o aluno deve marcar na sua cópia as palavras 
exatamente iguais às palavras do Português. Depois disso, ele deve 
marcar as palavras que (na visão do aluno) sejam parecidas com as 
palavras do Português. 


TEXTO 2 - TAREFA DO ALUNO: LEITURA E TRADUÇÃO 


Reforma tributaria: ajustes ingresarían al Congreso con 
suma urgencia 


Horas decisivas vive el proyecto de ley que realizará ajustes 
legales a la reforma tributaria, texto que el gobierno ingresará a 
trámite entre el miércoles y viernes de la próxima semana. 


El subsecretario de Hacienda, Alejandro Micco, y el coordinador 
de Política Tributaria de la repartición, Alberto Cuevas, han liderado el 
diseÃo y el trabajo pre legislativo del proyecto, con el objetivo de que 
su tramitación sea “lo más rápida posible”. 


Y si bien en público el subsecretario no ha querido referirse a los 
plazos del proyecto -sefialando que dependen de la voluntad soberana 
de los legisladores, en privado Micco ha compartido con 
parlamentarios y asesores de organizaciones gremiales el cronograma 
tentativo para despachar la iniciativa, que contemplaria que la nueva 
ley ingrese a la Cámara de Diputados con suma urgencia, lo que 
significa que el texto debe ser conocido y despachado en un plazo de 
15 días por la respectiva cámara. 


De esta manera, según quienes han conocido el detalle de las 
fechas previstas por el Ejecutivo, la reforma sería despachada de la 
Cámara Baja a más tardar el miércoles 23 de diciembre, justo antes 
de las fiestas de Navidad y la semana distrital. 


(Fonte: Diario Financiero - Chile - 03/12/2015) - adaptado 


ur sstrategiaconcursos com.br Estratégia ENEM Página 70 de 126 


ff Estratégia Eden 


Aula 01 
TEXTO 2 - TAREFA DO ALUNO: RESPONDER QUESTÃO 

2- No terceiro parágrafo do texto, podemos 

substituir "si bien" por: 

a) aunque 

b) más 

c) para 

d) ante 

e) aún 


TEXTO 2 - TAREFA DO ALUNO: MONTAR VOCABULÁRIO 


Passem para o caderno do aluno todas as palavras que vocês 
destacaram na tarefa leitura e tradução. 


TEXTO 2 - TRADUÇÃO LIVRE 
Reforma tributaria: ajustes ingresarían al Congreso con suma 
urgencia 


Reforma tributária: ajustes ingressariam para o Congresso com suma 
urgência 


Horas decisivas vive el proyecto de ley que realizará ajustes 
legales a la reforma tributaria, texto que el gobierno ingresará a 
trámite entre el miércoles y viernes de la próxima semana. 


Horas decisivas vive o projeto de lei que realizará ajustes 
legais à reforma tributária, texto que o governo ingressará para 
trâmite entre a quarta-feira e a sexta-feira da próxima semana. 


El subsecretario de Hacienda, Alejandro Micco, y el coordinador 
de Política Tributaria de la repartición, Alberto Cuevas, han liderado el 
diseÃo y el trabajo pre legislativo del proyecto, con el objetivo de que 
su tramitación sea "lo más rápida posible”. 


O subsecretário de Fazenda, Alejandro Micco, e o coordenador 

de Política Tributária da repartição, Alberto Cuevas, hão liderado o 
desenho e o trabalho pré-legislativo do projeto, com o objetivo de que 
sua tramitação seja "a mais rápida possível”. 
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Y si bien en público el subsecretario no ha querido referirse a los 
plazos del proyecto -sefialando que dependen de la voluntad soberana 
de los legisladores-, en privado Micco ha compartido con 
parlamentarios y asesores de organizaciones gremiales el cronograma 
tentativo para despachar la iniciativa, que contemplaria que la nueva 
ley ingrese a la Cámara de Diputados con suma urgencia, lo que 
significa que el texto debe ser conocido y despachado en un plazo de 
15 días por la respectiva cámara. 


E embora público o subsecretário não há querido se referir aos 

prazos do projeto -assinalando que dependem da vontade soberana 
dos legisladores-, em particular Micco há compartilhado com 
parlamentares e assessores de organizações sindicais o cronograma 
tentado para despachar a iniciativa, que contemplaria que a nova 

lei ingresse à Câmara de Deputados com suma urgência, o que 
significa que o texto deve ser conhecido e despachado em um prazo de 
15 dias pela respectiva câmara. 


De esta manera, según quienes han conocido el detalle de las 
fechas previstas por el Ejecutivo, la reforma sería despachada de la 
Cámara Baja a más tardar el miércoles 23 de diciembre, justo antes 
de las fiestas de Navidad y la semana distrital. 


Desta maneira, segundo quem há conhecido o detalhe das 

datas previstas pelo Executivo, a reforma seria despachada da 

Câmara Baixa o mais tardar na quarta-feira 23 de dezembro, justo antes 
das festas de Natal e da semana distrital. 
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Indicativo. 


Subjuntivo 


Imperativo 


Formas 
nominais 


Indicativo 


Subjuntivo 


Imperativo 


Presente: sou, és, é, somos, sois, são 
Pretérito perfeito: fui, foste, foi, fomos, fostes, foram. 
Pretérito imperfeito: era, eras, era, éramos, éreis, eram 


Pretérito mais-que-perfeito: fora, foras, fora, fóramos, fóreis, 
forem 


Futuro do presente; serei, serás, será, seremos, sereis, serão 


Futuro do pretérito; sera, serias, seria, seríamos, serieis, seriam 


Presente; seja, sejas, seja; sejamos, sejais, sejam 


Pretérito imperfeito: fosse, fosses, fosse, fôssemos, fósseis, 
fossem 


Futuro: for, fores, for, formos, fordes, forem 


Afirmativo: 


, seja, sejamos, sede, sejam. 

Negativo: não sejas, não seja, não sejamos, não sejais, não sejam 
Infinitivo impessoal; ser 

Infinitivo pessoal: ser, seres, se, sermos, serdes, serem 

Gerúndio: sendo 

Particípio:sido 


TER 
Presente: tenho, tens, tem, temos, tendes, têm 
Pretérito perfeito: tive, tiveste, teve, tivemos, tivestes, tiveram 


Pretérito imperfeito; tinha, tinhas, tinha, tinhamos, tinheis, 
tinham 


Pretérito mais-que-perfeito: tivera, tiveras, tivera, tivéramos, 
tivéreis, tiveram 


Futuro do presente: terei, terás, terá, teremos, tereis, terão 
Futuro do pretérito: teria, terias, teria, teriamos, terleis, teriam. 
Presente: tenha, tenhas, tenha, tenhamos, tenhais, tenham 


Pretérito imperfeito: tivesse, tivesses, tivesse, tivéssemos, 
tivésseis, tivessem 


Futuro: tiver, tiveres, tiver, tivermos, tiverdes, tiverem 
Afirmativo: tem, tenha, tenhamos, tende, tenham. 


Negativo: não tenhas, não tenha, não tenhamos, não tenhais, 
não tenham 


Lute Antonia Saccon! 
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TEXTO 2 - COMENTÁRIOS DA QUESTÃO 


2- No terceiro parágrafo do texto, podemos substituir "si 
bien" por: 


a) aunque 
b) más 
c) para 
d) ante 
e) aún 


A questão foi criada para mostrar a vocês algo 
interessante sobre questões que pedem a substituição de 
palavra. 

A questão pergunta qual das alternativas substitui 
a expressão “si bien”. 


PRESTE 


Se vocês olharam com atenção para as alternativas verão o 
seguinte: 


aunque é uma conjunção 
más é um advérbio 
para é uma preposição 
ante é uma preposição 
aún é um advérbio 


Agora, se vocês olharem para a expressão “si bien”. verão que 
ela é uma conjunção. 
Perceberam? 
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FUNDO! 


Regra geral, só podemos trocar palavras da mesma classe 
gramatical, ou seja, conjunção substitui conjunção, preposição 
substitui preposição, advérbio substitui advérbio e assim por diante. 


A expressão “si bien" e a palavra "aunque" são conjunções e 
podem ser traduzidas como embora. 


SE GABARITO 

A resposta correta é a letra A. 
Eoizio ” E 

Por que já trouxemos para vocês as palavras 
“si bien”, “aunque”, “más”, “para”, “ante”, “aún” se ainda não 


estudamos as conjunções, as preposições e os advérbios? 


Fizemos isso porque essas palavras aparecem em quase todos 
os textos de Espanhol. Portanto, já precisamos ir nos acostumando 
com elas. 


q E DM 
ATENÇÃO! Notem que o enunciado indica qual parágrafo 


devemos ler para resolver a questão. Desse modo, não era preciso ler 
todo o texto para acertar a questão. 
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TEXTO 3 GOBIERNO TEME 
PARLAMENTARIA Y ECONÔMICA 


FUERTE  PARÁLISIS 


TEXTO 3- TAREFA DO ALUNO: COPIAR TEXTO 


Gobierno teme una fuerte parálisis parlamentaria y 
económica 


El encarcelamiento del senador petista Delcidio Amaral en el marco 
de la Operación Lava Jato, tendrá un efecto inmediato en las leyes 
de ajuste fiscal que el Ejecutivo necesita aprobar antes de fin de afio 


TEXTO 3 - TAREFA DO ALUNO: MARCAR PALAVRAS. 


A tarefa marcar palavras é baseada na tarefa anterior. Depois 
de ter copiado o texto, o aluno deve marcar na sua cópia as palavras 
exatamente iguais às palavras do Português. Depois disso, ele deve 
marcar as palavras que (na visão do aluno) sejam parecidas com as 
palavras do Português. 


TEXTO 3 - TAREFA DO ALUNO: LEITURA E TRADUÇÃO 
Gobierno teme una fuerte parálisis parlamentaria y económica 


El encarcelamiento del senador petista Delcídio Amaral en el 
marco de la Operación Lava Jato, tendrá un efecto inmediato en las 
leyes de ajuste fiscal que el Ejecutivo necesita aprobar antes de fin de 
afio y encendió una luz roja en el equipo económico, que teme nuevos 
obstáculos en su objetivo de estimular la decaída economia doméstica. 
El otrora líder de la bancada del PT en el Congreso es un hábil 
negociador político que podía lograr consensos en el fragmentado 
parlamento brasileão, en nombre de los intereses del oficialismo. 


En medio de la sorpresa que se vivió el miércoles (25) con la 
detención de Amaral por presionar a un testigo en el caso Petrobras, 
se suspendió la votación de la que era una de sus principales metas 
del afio: el proyecto que altera la meta fiscal de 2015, reduciendo la 
exigencia de déficit primario en el presupuesto. 


La demora en aprobar la nueva meta fiscal (la votación quedó 
para el 3 de diciembre), implica que la presidente no puede cerrar las 
cuentas del afio, que acusan un importante déficit. O hace un fuerte 
recorte de gastos que podría paralizar su gestión, o acaso avala la meta 
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fiscal para el afio con base a estimaciones, una práctica cuestionada 
por el Tribunal de Cuentas de la Unión. 


Uno de los más preocupados con la detención de Delcidio y la 
parálisis parlamentaria, es el ministro de Hacienda Joaquim Levy. En 
medio de la expectación, Levy salió a pedir al Parlamento que siga 
votando las medidas de ajuste fiscal impulsadas por el Ejecutivo. Una 
de elas, por caso, es la de ofrecer ventajas fiscales a los brasilefios 
que repatrien sus recursos desde el extranjero. 


(Fonte: Brasil247 - 26/11/2015) 


TEXTO 3 - TAREFA DO ALUNO: RESPONDER QUESTÃO 


3- No último parágrafo do texto, a palavra 
” pode substituir a palavra “acaso” 
sem mudar o significado do texto. 


a) aunque 


b) ya 
c) mientras 
d) tal vez 
e) otrora 


TEXTO 3 - TAREFA DO ALUNO: MONTAR VOCABULÁRIO 


Passem para o caderno do aluno todas as palavras que vocês 
destacaram na tarefa leitura e tradução. 
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Gobierno teme una fuerte parál 


is parlamentaria y económica 


Governo teme uma forte paralisia partamentar e econômica 


El encarcelamiento del senador petista Delcídio Amaral en el 
marco de la Operación Lava Jato, tendrá un efecto inmediato en las 
leyes de ajuste fiscal que el Ejecutivo necesita aprobar antes de fin de 
afio y encendió una luz roja en el equipo económico, que teme nuevos 
obstáculos en su objetivo de estimular la decaída economia doméstica. 
El otrora líder de la bancada del PT en el Congreso es un hábil 
negociador político que podía lograr consensos en el fragmentado 
parlamento brasileão, en nombre de los intereses del oficialismo. 


A prisão do senador petista Delcídio Amaral no 

marco da Operação Lava Jato, era um efeito imediato nas 

leis de ajuste fiscal que o Executivo necessita aprovar antes do fim do 
ano e acendeu uma luz vermelha na equipe econômica, que teme novos 
obstáculos em seu objetivo de estimular a decaída economia doméstica. 
O outrora líder da bancada do PT no Congresso é um hábil 

negociador político que podia conseguir consensos no fragmentado 
parlamento brasileiro, em nome dos interesses do oficialismo. 


En medio de la sorpresa que se vivió el miércoles (25) con la 
detención de Amaral por presionar a un testigo en el caso Petrobras, 
se suspendió la votación de la que era una de sus principales metas 
del afio: el proyecto que altera la meta fiscal de 2015, reduciendo la 
exigencia de déficit primario en el presupuesto. 


Em meio à surpresa que se viveu na quarta-feira (25) com a 

detenção de Amaral por pressionar a uma testemunha no caso Petrobras, 
se suspendeu a votação de que era uma das principais metas 

do ano: o projeto que altera a meta fiscal de 2015, reduzindo a 
exigência de déficit primário no orçamento. 
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La demora en aprobar la nueva meta fiscal (la votación quedó 
para el 3 de diciembre), implica que la presidente no puede cerrar las 
cuentas del afio, que acusan un importante déficit. O hace un fuerte 
recorte de gastos que podria paralizar su gestión, o acaso avala la meta 
fiscal para el afio con base a estimaciones, una práctica cuestionada 
por el Tribunal de Cuentas de la Unión. 


A demora em aprovar a nota meta fiscal (a votação ficou 

para 3 de dezembro) implica que a presidente não pode fechar as 

contas do ano, que acusam um importante déficit. Ou faz um forte 

corte de gastos que poderia paralisar sua gestão, ou talvez avalize a meta 
fiscal para o ano com base em estimativas, uma prática questionada 

pelo Tribunal de Contas da União. 


Uno de los más preocupados con la detención de Delcidio y la 
parálisis parlamentaria, es el ministro de Hacienda Joaquim Levy. En 
medio de la expectación, Levy salió a pedir al Parlamento que siga 
votando las medidas de ajuste fiscal impulsadas por el Ejecutivo. Una 
de elas, por caso, es la de ofrecer ventajas fiscales a los brasileãos 
que repatrien sus recursos desde el extranjero. 


Um dos mais preocupados com a detenção de Delcídio e com a 
paralisia parlamentar, é o ministro da Fazenda Joaquim Levy. Em 

meio da expectativa, Levy saiu a pedir ao Parlamento que siga 

votando as medidas de ajuste fiscal impulsionadas pelo Executivo. Uma 
delas, por acaso, é a de oferecer vantagens fiscais para os brasileiros 
que repatriem seus recursos desde o exterior. 
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TEXTO 3 - COMENTÁRIOS DA QUESTÃO 


3- No último parágrafo do texto, a palavra “. ” pode 
substituir a palavra “acaso” sem mudar o significado do texto. 


a) aunque 
b) ya 

c) mientras 
d) tal vez 
e) otrora 


A questão foi criada para que vocês conheçam a 
palavra “acaso” e alguns de seus significados. 


Tal palavra encontra-se no penúltimo parágrafo do 
texto. Vejam: 


La demora en aprobar la nueva meta fiscal (la votación quedó para el 3 de 
diciembre), implica que la presidente no puede cerrar las cuentas del afio, que 
acusan un importante déficit. O hace un fuerte recorte de gastos que podria 
paralizar su gestión, o acaso avala la meta fiscal para el afo con base a 
estimaciones, una práctica cuestionada por el Tribunal de Cuentas de la Unión. 


Vamos fazer a tradução e deixar uma lacuna para testarmos qual 
das alternativas preenche a lacuna sem alterar o texto. 


A demora em aprovar a nova meta fiscal (a votação ficou para 3 de 
dezembro) implica que a presidente não pode fechar as contas do ano, que 
acusam um importante déficit. Ou faz um forte corte de gastos que poderia 


paralisar sua gestão, ou avalize a meta fiscal para o ano com 
base em estimativas, uma prática questionada pelo Tribunal de Contas da 
União. 


Na alternativa A temos a palavra “aungue" significa: embora. 

Na alternativa B temos a palavra "ya" significa: já. 

Na alternativa C temos a palavra “mientras” significa: 
enquanto. 

Na alternativa D temos a expressão "tal vez" significa: talvez. 

Na alternativa E temos a palavra “otrora” significa: outrora. 

Já a palavra “acaso” significa: acaso, talvez, quiçá. 


Rosa GABARITO 


Ê A resposta correta é a letra D. 
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TEXTO AU 
ATAQUES EN PARÍS 


KRUGMAN: MIEDO AL MISMO MIEDO TRAS| 


TEXTO 4- TAREFA DO ALUNO: COPIAR TEXTO 


Paul Krugman: Miedo al mismo miedo tras ataques en París 


AI igual que millones de personas, he seguido con obsesión las 
noticias desde Paris, y he dejado otras actividades para 
concentrarme en este terrible acontecimiento. 


TEXTO 4 - TAREFA DO ALUNO: MARCAR PALAVRAS. 


A tarefa marcar palavras é baseada na tarefa anterior. Depois 
de ter copiado o texto, o aluno deve marcar na sua cópia as palavras 
exatamente iguais às palavras do Português. Depois disso, ele deve 
marcar as palavras que (na visão do aluno) sejam parecidas com as 
palavras do Português. 


TEXTO 4 - TAREFA DO ALUNO: LEITURA E TRADUÇÃO 


Paul Krugman: Miedo al mismo miedo tras ataques en París 


AI igual que millones de personas, he seguido con obsesión las 
noticias desde París, y he dejado otras actividades para concentrarme 
en este terrible acontecimiento. Es la reacción humana natural. Pero 
hay que aclarar algo: también es la reacción que buscan los terroristas, 
y no todos parecen entenderio. 


Por ejemplo, Jeb Bush declaró que “se trata de una acción 
organizada para destruir la civilización ocidental.” No, no es cierto. Es 
una acción organizada para sembrar pánico, que para nada es lo 
mismo. Lo único que logramos con aseveraciones así, que no dejan 
clara esa distinción y hacen parecer que los terroristas tienen más 
poder del que en realidad tienen, es favorecer la causa de los 
yihadistas. 


Pensemos por un momento en qué es y qué representa Francia. 
Como cualquier otra nación, tiene problemas; pero es una democracia 
robusta que goza de una profunda legitimidad popular. Destina menos 
recursos que Estados Unidos a defensa, pero de cualquier forma 
mantiene un ejército poderoso y cuenta con recursos suficientes para 
fortalecerlo, de ser necesario. (La talla de la economía francesa es 
aproximadamente 20 veces mayor que la de Siria). El Estado Islámico 
no va a conquistar Francia, ni hoy ni nunca. éDestruir la civilización 
occidental? En absoluto. 
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êEntonces, por qué el ataque del viernes? Matar de manera 
aleatoria a personas en restaurantes y conciertos es una estrategia que 
refleja la debilidad fundamental de los autores. No van a establecer un 
califato en Paris. Sin embargo, lo que si pueden hacer es inspirar 
miedo; por eso llamamos terrorismo a sus acciones y no deberíamos 
dignificarlas con el nombre de guerra. 


No pretendo minimizar la tragedia. Por el contrario, pretendo 
enfatizar que el mayor peligro del terrorismo en nuestra sociedad no 
se deriva del dafio directo que ocasiona, sino de las respuestas 
desacertadas que puede inspirar. Por eso, es vital hacer conciencia de 
que muchos aspectos de nuestra respuesta pueden producir resultados 
perjudiciales. 

Es cierto que sería muy negativo que la respuesta de Francia u 
otras democracias al terrorismo fuera complaciente, como por ejemplo, 
si los franceses retiraran su apoyo a las acciones internacionales en 
contra de ISIS con la vana esperanza de que los yihadistas los dejaran 
en paz. No quiero decir que no haya quienes desean ser complacientes; 
es cierto que algunos están determinados a creer que el imperialismo 
occidental es la raíz de todos los males y que todo estaria bien si 
dejáramos de meternos en todas partes. 

(Fonte: The New York Times en espariol- Estados Unidos - 16/11/2015) - adaptado 
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TEXTO 4 - TAREFA DO ALUNO: RESPONDER QUESTÃO 


4- No segundo parágrafo do texto temos a 
seguinte frase: ““se trata de una acción 
organizada para destruir la civilización 
occidental”. Esta frase mostra: 


a) estilo direto (se narra em estilo ou discurso direto 
quando o narrador deixa que se escute ou leia 
diretamente e ao vivo o que os personagens dizem, 
pensam, atuam, ou fazem). Na frase, o autor 
reproduz o discurso de Jeb Bush. 


b) estilo indireto (estilo que usa o narrador quando 
com suas próprias palavras reproduz a voz dos 
personagens, isto é, quando de uma maneira ou 
outra, resume suas palavras ou pensamentos). Na 
frase, o autor reproduz o discurso de Jeb Bush. 


c) estilo direto (se narra em estilo ou discurso direto 
quando o narrador deixa que se escute ou leia 
diretamente e ao vivo o que os personagens dizem, 
pensam, atuam, ou fazem). Na frase, o autor 
reproduz o discurso de Paul Krugman. 


d) estilo indireto (estilo que usa o narrador quando 
com suas próprias palavras reproduz a voz dos 
personagens, isto é, quando de uma maneira ou 
outra, resume suas palavras ou pensamentos). Na 
frase, o autor reproduz o discurso de Ted Cruz. 


e) estilo indireto (estilo que usa o narrador quando 
com suas próprias palavras reproduz a voz dos 
personagens, isto é, quando de uma maneira ou 
outra, resume suas palavras ou pensamentos). Na 
frase, o autor reproduz o discurso de Paul Krugman. 


TEXTO 4 - TAREFA DO ALUNO: MONTAR VOCABULÁRIO 


Passem para o caderno do aluno todas as palavras que vocês 
destacaram na tarefa leitura e tradução. 
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Infinitivo impessoal: ter 
Fome Infinitivo pessoal: ter, teres, ter, termos, terdes, terem 
nominais Gerúndio:tendo 
Particípio:tido 


Por ter se conjugam todos os seus derivados: abster-se, ater-se, conter, deter, entre- 
ter, manter, obter, reter e suster. 


Presente: trago, trazes, traz, trazemos, trazeis, trazem, 
Pretérito perfeito: trouxe, trouxeste, trouxe, trouxemos, 
trouxestes, trouxeram 

Pretérito imperfeito: trazia, trazias, trazia, traziamos, trazíeis, 
traziam 

Pretérito mais-que-perfeito: trouxera, trouxeras, trouxera, 
trouxéramos, trouxéreis, trouxeram 

Futuro do presente: trare), trarás, trará, traremos, trareis, trarão 


Futuro do pretérito: traria, trarias, traria, traríamos, trareis, 
trariam, 


Indicativo 


Presente:traga, tragas, traga, tragamos, tragais, tragam 

Pretérito imperfeito: trouxesse, trouxesses, trouxesse, 
Subjuntivo trouxéssemos, trouxésseis, trouxessem 

Futuro: troer, trouxeres, trouxer, trouxermos, trouxerdes, 

trouxerem 

Afirmativo:traze (ou traz), traga, tragamos, traze), tragam. 
Imperativo Negativo: não tragas, não traga, não tragamos, não tragais, 

não tragam 

Infinitivo impessoal: trazer 

Infinitivo pessoal: trazer, trazeres, trazer, trazermos, trazerdes, 


dai trazerem 
nominais Garúndio: trazendo 
Particípio: trazido 


VALER 


Airregularidade deste verbo se encontra apenas na primeira pessoa do singular do pre- 
sente do indicativo e em todo o presente do subjuntivo. 


Indicativo. Presente: valho, vales, vale, valemos, valeis, valem. 
Subjuntivo Presente:valha, valhas, valha, valhamos, valhais, valham 
Por valer se conjugam os derivados desvalereequivaler. - 


MOVISSIMA GRAMÁTICA ILUSTINADA SACCOM 


Ef Estratéo eme 


uia Gi 
TEXTO 4 - TRADUÇÃO LIVRE 
Paul Krugman: Miedo al mismo miedo tras ataques en París 


Paul Krugman: Medo ao próprio medo após os ataques em Paris 


AI igual que millones de personas, he seguido con obsesión las 
noticias desde Paris, y he dejado otras actividades para concentrarme 
en este terrible acontecimiento. Es la reacción humana natural. Pero 
hay que aclarar algo: también es la reacción que buscan los terroristas, 
y no todos parecen entenderio. 


Igual a milhões de pessoas, hei seguido com obsessão as 

notícias desde Paris, e hei deixado outras atividades para me concentrar 
neste terrível acontecimento. É a reação humana natural. Porém 

há que esclarecer algo: também é a reação que buscam os terroristas, 
e nem todos parecem entender isso. 


Por ejemplo, Jeb Bush declaró que “se trata de una acción 
organizada para destruir la civilización ocidental.” No, no es cierto. Es 
una acción organizada para sembrar pánico, que para nada es lo 
mismo. Lo único que logramos con aseveraciones así, que no dejan 
clara esa distinción y hacen parecer que los terroristas tienen más 
poder del que en realidad tienen, es favorecer la causa de los 
yihadistas. 


Por exemplo, Jeb Bush declarou que “se trata de uma ação 

organizada para destruir a civilização ocidental”. Não, não é certo. É 
uma ação organizada para semear pânico, que para nada é o 

mesmo. O único que conseguimos com asseverações assim, que não 
deixam clara essa distinção e fazem parecer que os terroristas têm mais 
poder do que na realidade têm, é favorecer a causa dos yihadistas. 
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Pensemos por un momento en qué es y qué representa Francia. 
Como cualquier otra nación, tiene problemas; pero es una democracia 
robusta que goza de una profunda legitimidad popular. Destina menos 
recursos que Estados Unidos a defensa, pero de cualquier forma 
mantiene un ejército poderoso y cuenta con recursos suficientes para 
fortalecerlo, de ser necesario. (La talla de la economía francesa es 
aproximadamente 20 veces mayor que la de Siria). El Estado Islámico 
no va a conquistar Francia, ni hoy ni nunca. éDestruir la civilización 
occidental? En absoluto. 


Pensemos por um momento no que é que representa a França. 

Como qualquer outra nação, tem problemas; porém é uma democracia 
robusta que goza de uma profunda legitimidade popular. Destina menos 
recursos que os Estados Unidos para defesa, porém de qualquer forma 
mantém um exército poderoso e conta com recursos suficientes para 
fortalecê-lo, de ser necessário. (O tamanho da economia francesa é 
aproximadamente 20 vezes maior que a da Síria). O Estado Islâmico 
não vai conquistar a França, nem hoje nem nunca. Destruir a civilização 
ocidental? Em absoluto. 


êEntonces, por qué el ataque del viernes? Matar de manera 
aleatoria a personas en restaurantes y conciertos es una estrategia que 
refleja la debilidad fundamental de los autores. No van a establecer un 
califato en Paris. Sin embargo, lo que si pueden hacer es inspirar 
miedo; por eso Ilamamos terrorismo a sus acciones y no deberíamos 
dignificarlas con el nombre de guerra. 


Então, por que o ataque de sexta-feira? Matar de maneira 

aleatória a pessoas em restaurantes e concertos é uma estratégia que 
reflete a debilidade fundamental dos autores. Não vão estabelecer um 
califado em Paris. Entretanto, o que sim podem fazer é inspirar 

medo; por isso chamamos terrorismo as suas ações e não deveriamos 
dignificá-las com o nome de guerra. 
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No pretendo minimizar la tragedia. Por el contrario, pretendo 
enfatizar que el mayor peligro del terrorismo en nuestra sociedad no 
se deriva del dafio directo que ocasiona, sino de las respuestas 
desacertadas que puede inspirar. Por eso, es vital hacer conciencia de 
que muchos aspectos de nuestra respuesta pueden producir resultados 
perjudiciales. 


Não pretendo minimizar a tragédia. Pelo contrário, pretendo 


enfatizar que o maior perigo do terrorismo em nossa sociedade não 


se deriva do dano direto que ocasiona, mas sim das respostas 
desacertadas que pode inspirar. Por isso, é vital tomar consciência de 
que muitos aspectos de nossa resposta podem produzir resultados 
prejudiciais. 


Es cierto que sería muy negativo que la respuesta de Francia u 
otras democracias al terrorismo fuera complaciente, como por ejemplo, 
si los franceses retiraran su apoyo a las acciones internacionales en 
contra de ISIS con la vana esperanza de que los yihadistas los dejaran 
en paz. No quiero decir que no haya quienes desean ser complacientes; 
es cierto que algunos están determinados a creer que el imperialismo 
occidental es la raíz de todos los males y que todo estaria bien si 
dejáramos de meternos en todas partes. 


É certo que seria muito negativo se a resposta da França ou 

outras democracias ao terrorismo fosse complacente, como por exemplo, 
se Os franceses retirassem seu apoio para as ações internacionais 

contra o ISIS com a vã esperança de que os yihadistas os deixassem 

em paz. Não quero dizer que não haja quem deseje ser complacente; 

é certo que alguns estão determinados a acreditar que o imperialismo 
ocidental é a raiz de todos os males e que tudo estaria bem se 
deixássemos de nos meter em todas as partes. 
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TEXTO 4 - COMENTÁRIOS DA QUESTÃO 


4- No segundo parágrafo do texto temos a seguinte frase: 


““se trata de una acción organizada para destruir la 
civilización occidental”. Esta frase mostra: 


a) estilo direto (se narra em estilo ou discurso direto quando o 
narrador deixa que se escute ou leia diretamente e ao vivo o que os 
personagens dizem, pensam, atuam, ou fazem). Na frase, o autor 
reproduz o discurso de Jeb Bush. 


b) estilo indireto (estilo que usa o narrador quando com suas próprias 
palavras reproduz a voz dos personagens, isto é, quando de uma 
maneira ou outra, resume suas palavras ou pensamentos). Na frase, 
o autor reproduz o discurso de Jeb Bush. 


c) estilo direto (se narra em estilo ou discurso direto quando o 
narrador deixa que se escute ou leia diretamente e ao vivo o que os 
personagens dizem, pensam, atuam, ou fazem). Na frase, o autor 
reproduz o discurso de Paul Krugman. 


d) estilo indireto (estilo que usa o narrador quando com suas próprias 
palavras reproduz a voz dos personagens, isto é, quando de uma 
maneira ou outra, resume suas palavras ou pensamentos). Na frase, 
o autor reproduz o discurso de Ted Cruz. 


e) estilo indireto (estilo que usa o narrador quando com suas próprias 
palavras reproduz a voz dos personagens, isto é, quando de uma 
maneira ou outra, resume suas palavras ou pensamentos). Na frase, 
o autor reproduz o discurso de Paul Krugman. 


queme ques 


Calma. 
Não é nada complicado. 


A questão quer saber apenas o que está 
demonstrando a frase “se trata de una acción 
organizada para destruir la civilización occidental”. 
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O aluno mais observador percebeu que a frase vai mostrar o 
estilo direto ou o estilo indireto. Notem que nas alternativas somente 
há essas opções de estilo nas alternativas. Então, ou é estilo direito, 
ou estilo indireto. 


O aluno mais observador também percebeu que temos três 
nomes nas alternativas: Jeb Bush, Paul Krugman e Ted Cruz. 


Além disso, o enunciado da questão já está dizendo onde 
procurar a frase, ou seja, no segundo parágrafo do texto. 


Quando vamos para o segundo parágrafo do texto, verificamos 
que segundo o autor a fala é de Jeb Bush. 


Quando voltamos para as alternativas temos o nome Jeb Bush 
apenas nas alternativas A e B. 


Portanto, nessa rápida análise eliminamos três alternativas (C, 
De E). 


Agora resta saber se o discurso de Jeb Bush demonstrado no 
texto está no estilo direto ou no estilo indireto. 


O texto no estilo direto consiste em transmitir uma mensagem 
original de forma literal. O texto geralmente aparece entre aspas. Esse 
tipo de texto aparece muito nos textos dos jornais e poderão aparecer 
na prova de vocês. 


Nesse estilo de texto as orações entre aspas são reproduções da 
fala de alguém. Geralmente, esse estilo é introduzido por um verbo 
declarativo: “afirmar”, “comentar”, “contar”, “decir”, “explicar”, 


“indicar”, “manifestar”, "sefialar”, “declarar”, etc. 


O estilo indireto é quando reproduzimos o conteúdo de uma 
mensagem com nossas próprias palavras, ou seja, ele é usado para 
transmitir as palavras pronunciadas anteriormente por alguém. 


Nesse estilo a mensagem se introduz com um verbo seguido da 
conjunção "que". Vamos a exemplos: 


EI presidente afirmó que todas la personas tenian derecho a una vivienda digna. 


EI presidente reclamó que todas las personas tenfan derecho a una vivienda diga. 


Após esses comentários, vamos olhar novamente para o segundo 
parágrafo do texto, onde aparece a frase do enunciado da questão: 


Por ejemplo, Jeb Bush declaró que "se trata de una acción organizada para destruir 
Ja civilización occidental,”. 


Notaram as aspas? Notaram o verbo “declaró"? 


Professor Adinodl Sebastião e Professora Elenice Marasca amronueso Página 87 de 126 


ESPANHOL P/ ENEM-2017 
Teoria « Exercícios 
Prof. Adinoéi e Profa. Elenice 


Rj Estratéo 
enem 


Percebam que o autor está reproduzindo o que Jeb Bush falou. 
Então, temos um texto no estilo direto. Nas palavras da alternativa 
temos: 


estilo direto (se narra em estilo ou discurso direto quando o narrador deixa 


que se escute ou leia diretamente e ao vivo o que os personagens dizem, 
pensam, atuam, ou fazem) 


Rosa GABARITO 


Ê A resposta correta é a letra A. 


E) mresremas 
ATENÇÃO! Notem que o enunciado indica qual parágrafo 


devemos ler para resolver a questão. Desse modo, não era preciso ler 
todo o texto para acertar a questão. 
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TEXTO 5 - LA BANDEI DE EE.UU. EN CUBA: EL DIA EN QUE LA 
TI 


HISTORIA SE DESPLEGO ANTE NO: 


TEXTO 5- TAREFA DO ALUNO: COPIAR TEXTO 


Era una tórrida mafiana típica del verano en La Habana: húmeda y 
pegajosa. Pero en cierto modo, el calor era apropiado para al 
momento en el que Cuba y Estados Unidos finalmente dejaban atrás 
su frialdad. 


TEXTO 5 - TAREFA DO ALUNO: MARCAR PALAVRAS. 


A tarefa marcar palavras é baseada na tarefa anterior. Depois 
de ter copiado o texto, o aluno deve marcar na sua cópia as palavras 
exatamente iguais às palavras do Português. Depois disso, ele deve 
marcar as palavras que (na visão do aluno) sejam parecidas com as 
palavras do Português. 


TEXTO 5 - TAREFA DO ALUNO: LEITURA E TRADUÇÃO 


La bandera de EE.UU. en Cuba: el día en que la historia se 
desplegó ante nosotros 


Era una tórrida mafiana típica del verano en La Habana: húmeda 
y pegajosa. Pero en cierto modo, el calor era apropiado para al 
momento en el que Cuba y Estados Unidos finalmente dejaban atrás 
su frialdad. 


Desde nuestra privilegiada vista, sobre el césped de la nueva 
embajada de Estados Unidos, vimos Ilegar a los dignatarios mientras 
la banda militar comenzaba a tocar y la brisa del mar del Malecón, el 
icónico paseo marítimo de La Habana, ayudaba a soportar mejor las 
altas temperaturas. 


Hace un afio, muchos de los diplomáticos presentes no podian 
imaginarse que tardarían tan poco en ver la bandera de las barras y 
estrellas ondeando de nuevo en La Habana. Los millones de cubanos 
que veian la televisión en casa probablemente pensaron que nunca 
iban a ver esto pasar. 


Para algunos de nosotros, la prensa internacional concentrada en 
una azotea para grabar el evento, era como si la historia se desplegara 
ante nuestros ojos, casi seis décadas de Guerra Fria relegadas al 
pasado. 
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El hombre encargado de captar el tirón emocional del momento 
para muchos cubanoestadounidenses fue Richard Blanco, que recitó 
uno de sus poemas durante la investidura del presidente Barack 
Obama en 2009. Su voz se quebró en algunos momentos mientras 
recitaba "Cosas del Mar", en particular cuando habló de sus abuelos 
(Fonte: BBC - 15/08/2015) adaptado 


TEXTO 5 - TAREFA DO ALUNO: RESPONDER QUESTÃO 
5- No último parágrafo do texto, a palavra “que” 
se refere a: 
a) Obama 
b) cubano-americanos 
c) poemas 
d) Richard Blanco 
e) seus avós. 


TEXTO 5 - TAREFA DO ALUNO: MONTAR VOCABULÁRIO 


Passem para o caderno do aluno todas as palavras que vocês 
destacaram na tarefa leitura e tradução. 


TEXTO 5 - TRADUÇÃO LIVRE 


La bandera de EE.UU. en Cuba: el día en que la historia se 
desplegó ante nosotros 


A bandeira dos Estados Unidos em Cuba: o dia em que a história se 
desdobrou diante de nós 


Era una tórrida mafiana típica del verano en La Habana: húmeda 
y pegajosa. Pero en cierto modo, el calor era apropiado para al 
momento en el que Cuba y Estados Unidos finalmente dejaban atrás 
su frialdad. 


Era uma tórrida manhã típica do verão em Havana: úmida 

e pegajosa, Porém de certo modo, o calor era apropriado para o 
momento em que Cuba e Estados Unidos finalmente deixavam para trás 
sua frieza. 


Lo Habana = Havana (capital de Cubo). 


ur estrategiaconcursos com.br Estratégia ENEM Página 90 de 126 


fpEstratés suo 

Aula OL 

Desde nuestra privilegiada vista, sobre el césped de la nueva 

embajada de Estados Unidos, vimos llegar a los dignatarios mientras 

la banda militar comenzaba a tocar y la brisa del mar del Malecón, el 

icónico paseo marítimo de La Habana, ayudaba a soportar mejor las 
altas temperaturas. 


Desde nossa privilegiada vista, sobre a grama da nova 

embaixada dos Estados Unidos, vimos chegar os dignatários enquanto 
a banca militar começava a tocar e a brisa do mar do Malecón, o 
icônico passeio marítimo de Havana, ajudava a suportar melhor as 
altas temperaturas. 


Hace un afio, muchos de los diplomáticos presentes no podian 
imaginarse que tardarían tan poco en ver la bandera de las barras y 
estrellas ondeando de nuevo en La Habana. Los millones de cubanos 
que veian la televisión en casa probablemente pensaron que nunca 
iban a ver esto pasar. 


Há um ano, muitos dos diplomatas presentes não podiam 

imaginar que levariam tão pouco para ver a bandeiras das barras e 
estrelas tremulando de novo em Havana. Os milhões de cubanos 

que assistiam televisão em casa provavelmente pensaram que nuncam 
iam ver isto acontecer. 


Para algunos de nosotros, la prensa internacional concentrada en 
una azotea para grabar el evento, era como si la historia se desplegara 
ante nuestros ojos, casi seis décadas de Guerra Fria relegadas al 
pasado. 


Para alguns de nós, a imprensa internacional concentrada em 

um terraço para gravar o evento, era como se a história se desdobrasse 
diante de nossos olhos, quase seis décadas de Guerra Fria relegadas ao 
passado. 


El hombre encargado de captar el tirón emocional del momento 
para muchos cubanoestadounidenses fue Richard Blanco, que recitó 
uno de sus poemas durante la investidura del presidente Barack 
Obama en 2009. Su voz se quebró en algunos momentos mientras 
recitaba "Cosas del Mar", en particular cuando habló de sus abuelos 


O homem encarregado de captar o impulso emocional do momento 
para muitos cubano-americanos foi Richard Blanco, que recitou 

um de seus poemas durante a posse do presidente Barack 

Obama em 2009. Sua voz se quebrou em alguns momentos enquanto 
recitava “Cosas del Mar”, em particular quando falou de seus avós. 
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5- No úl 
a) Obama 


o parágrafo do texto, a palavra “que” se refere a: 


b) cubano-americanos 
c) poemas 

d) Richard Blanco 

e) seus avós. 


A questão pergunta a que se refere a palavra "que 
no último parágrafo do texto. 


A palavra “que” tem vários usos dentro do 
Espanhol. Um dos usos mais comuns dessa palavra é 
funcionar como um pronome relativo, ou seja, ela 
representa um nome já mencionado anteriormente e com 
o qual se relaciona. Daí o nome: pronome “relativo”. 


Para resolver a questão vamos olhar para o último parágrafo do 
texto: 


El hombre encargado de captar el tirón emocional del momento para muchos 
cubanoestadounidenses fue Richard Blanco, que recitó uno de sus poemas durante 
la investidura del presidente Barack Obama en 2009. Su voz se quebró en algunos 
momentos mientras recitaba "Cosas del Mar”, en particular cuando habló de sus 
abuelos. 


Notem que se olharmos apenas para a oração que se inicia com 
“que”, ela ficaria assim: 


que recitó uno de sus poemas durante la investidura del presidente Barack Obama 
en 2009, 


A palavra "que" está funcionando como sujeito da oração. Na 
verdade, ela está substituindo um nome já mencionado anteriormente. 


E, qual seria esse nome? 
Ora, quem é que recitou um dos seus poemas? 
Resposta: Richard Blanco. 
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VER 
Presente: vejo, vês, vê, vemos, vedes, veem 
Pretérito perfeito:vi, viste, viu, vimos, vistes, viram 
Pretérito imperfeito: via, vias, via, víamos, vis, viam 


Indicativo Pretérito mais-que-perfeito: vira, viras, vira, viramos, víreis, 
viram 


Futuro do presente: verei, verás, verá, veremos, vereis, verão 
Futuro do pretérito: veria, verias, veria, veríamos, veríeis, veriam, 
Presente: veja, vejas, veja, vejamos, vejais, vejam 

Subjuntivo Pretérito imperfeito: visse, visses, visse, vissemos, visse, vissem 
Futuro: vit, vires, vir, virmos, virdes, virem 


“Afirmativo: vê, veja, vejamos, vede, vejam 
Imperativo - 
Negativo: não vejas, não veja, não vejamos, não vejais, não vejam 
Infinitivo impesso: er 
Formas Infinitivo pessoal: ver, veres, ver, vermos, verdes, verem 
nominais Gerúndio: vendo 


rticípio: visto 
Porver se conjugam os derivados antever, entrever, prever e rever, mas não precaver, 
que dele não se deriva, nem prover. 


o 


Os verbos terminados em ger mudam o g em j antes dea eo, 
continuando regulares, São estes os principais: 


branges, etc), 


abranger (abranjo, 
constranger, eleger, proteg 


| 
Os verbos benzer, coser, cozer e lamber também são inteira. 
mente regulares. 


anger, reger e tanger. 


Luiz Antonlo Saccom! 


Rr Esuatésia dao 


Aula OL 


Assim, temos que: 


Richard Blanco recitó uno de sus poemas durante la investidura del presidente 
Barack Obama en 2009. 


Então, a palavra “que” se refere a Richard Blanco. 


E GABARITO 


x A alternativa correta é a letra D. 
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TO 6 - EL DOLAR COMO BO 


TEXTO 6- TAREFA DO ALUNO: COPIAR TEXTO 


El dólar como boya 


Un desequilibrio fiscal como el que dejará el afio 2015, esto es, 
superior a los USD 3 mil millones y equivalente a cerca de 3% del 
PIB, 


TEXTO 6 - TAREFA DO ALUNO: MARCAR PALAVRAS 


A tarefa marcar palavras é baseada na tarefa anterior. Depois 
de ter copiado o texto, o aluno deve marcar na sua cópia as palavras 
exatamente iguais às palavras do Português. Depois disso, ele deve 
marcar as palavras que (na visão do aluno) sejam parecidas com as 
palavras do Português. 


TEXTO 6 - TAREFA DO ALUNO: LEITURA E TRADUÇÃO 
El dólar como boya 


Un desequilibrio fiscal como el que dejará el afio 2015, esto es, 
superior a los USD 3 mil millones y equivalente a cerca de 3% del PIB, 
significa que el Gobierno no encontró todo el financiamiento necesario 
para atender todo el gasto planeado, con lo cual simplemente dejará 
de gastar esa cantidad, reducción que seguramente recaerá en el gasto 
de capital o de inversión. 


Este desbalance es el resultante de una deficiencia de ingresos 
frente a los gastos previstos más la diferencia entre el financiamiento 
concretado frente al que no se logró levantar. En palabras sencillas, 
significa deuda que no consiguieron para todo lo que tenían que pagar. 
El presupuesto estatal 2016 pinta con un desequilibrio igual o mayor al 
del presente afio, pues con mayores niveles de riesgo país es más difícil 
encontrar todo el financiamiento necesario. Asimismo, asoma como 
excesivamente optimista la recaudación tributaria en un afio que 
probablemente decrezca la economia y sin recaudaciones 
extraordinarias como las derivadas de la amnistia tributaria. 
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Por otra parte, se tiene un déficit comercial; es decir, un 
desbalance entre lo que se exporta y lo que se importa, bajos 
volúmenes de inversión extranjera, remesas que han caído frente a 
afios anteriores y salida de capitales, todo lo cual ha obligado a que la 
deuda externa sea la que trate de cerrar esa deficiencia de liquidez. 


(Fonte: Diario El Comercio - Equador - 19/11/2015) 


TEXTO 6 - TAREFA DO ALUNO: RESPONDER QUESTÃO 
6- Inferimos do texto que o valor do PIB do 
Equador é de aproximadamente: 
a) USD 100 millones 
b) USD 3 mil millones 
c) USD 3 billones 
d) USD 100 millardos 
e) USD 3 millones 


TEXTO 6 - TAREFA DO ALUNO: MONTAR VOCABULÁRIO 


Passem para o caderno do aluno todas as palavras que vocês 
destacaram na tarefa leitura e tradução. 


TEXTO 6 - TRADUÇÃO LIVRE 
El dólar como boya 


O dólar como bóia 


Un desequilibrio fiscal como el que dejará el afio 2015, esto es, 
superior a los USD 3 mil millones y equivalente a cerca de 3% del PIB, 
significa que el Gobierno no encontró todo el financiamiento necesario 
para atender todo el gasto planeado, con lo cual simplemente dejará 
de gastar esa cantidad, reducción que seguramente recaerá en el gasto 
de capital o de inversión. 


Um desequilíbrio fiscal como o que deixará o ano 2015, isto é, 

superior aos USD 3 bilhões e equivalente a cerca de 3% do PIB, 
significa que o Governo não encontrou todo o financiamento necessário 
para atender todo o gasto planejado, como o qual simplesmente deixará 
de gastar essa quantidade, redução que seguramente recairá no gasto 
de capital ou de investimento. 
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Este desbalance es el resultante de una deficiencia de ingresos 
frente a los gastos previstos más la diferencia entre el financiamiento 
concretado frente al que no se logró levantar. En palabras sencillas, 
significa deuda que no consiguieron para todo lo que tenían que pagar. 
El presupuesto estatal 2016 pinta con un desequilibrio igual o mayor al 
del presente afio, pues con mayores niveles de riesgo país es más difícil 
encontrar todo el financiamiento necesario. Asimismo, asoma como 
excesivamente optimista la recaudación tributaria en un afio que 
probablemente decrezca la economia y sin recaudaciones 
extraordinarias como las derivadas de la amnistia tributaria. 


Este desbalanço é o resultante de uma deficiência de ingressos 

frente aos gastos previstos mais a diferença entre o financiamento 
concretizado frente ao que não se conseguiu levantar. Em palavras simples, 
significa divida que não conseguiram para tudo o que tinham que pagar. 

O orçamento estatal 2016 aparece com um desequilíbrio igual ou maior ao 
do presente ano, pois com maiores níveis de risco país é mais difícil 
encontrar todo o financiamento necessário. Do mesmo modo, aponta como 
excessivamente otimista a arrecadação tributária em um ano que 
provavelmente decresça a economia e sem arrecadações 

extraordinárias como as derivadas da anistia tributária. 


Por otra parte, se tiene un déficit comercial; es decir, un 
desbalance entre lo que se exporta y lo que se importa, bajos 
volúmenes de inversión extranjera, remesas que han caído frente a 
afios anteriores y salida de capitales, todo lo cual ha obligado a que la 
deuda externa sea la que trate de cerrar esa deficiencia de liquidez. 


Por outro lado, tem-se um déficit comercial; é dizer, um 

desbalanço entre o que se exporta e o que se importa, baixos 
volumes de investimento estrangeiro, remessas que hão caído frente a 
anos anteriores e saída de capitais, todo o qual há obrigado a que a 
dívida externa seja a que trate de fechar essa deficiência de liquidez. 
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TEXTO 6 - COMENTÁRIOS DA QUESTÃO 


6- Inferimos do texto que o valor do PIB do Equador é de 
aproximadamente: 


a) USD 100 millones 
b) USD 3 mil millones 
c) USD 3 billones 

d) USD 100 millardos 
e) USD 3 millones 


A questão pergunta qual é o valor aproximado do 
PIB do Equador. 


Notem que a questão traz o verbo 
verbo significa deduzir. 


inferir”. Esse 


:? 
[o Professor, o que tem a ver o verbo “inferir” com a 
questão em si? 

Ora, pensem... 

Se a questão fala em “inferir” é porque o que ela está pedindo 
algo que não está explícito no texto, ou seja, nós teremos que ler o 
texto e deduzir algo para chegar à resposta da questão. 

Vamos analisar a questão. 

Notem algo muito importante. O enunciado da questão fala em 
PIB. Essa é uma palavra que se destaca. 

Dentro do texto, a palavra PIB aparece apenas no primeiro 
parágrafo do texto. Vejam: 


Un desequilibrio fiscal como el que dejará el aÃo 2015, esto es, superior a los USD 
3 mil millones y equivalente a cerca de 3% del PIB, significa que el Gobierno no 
encontró todo el financiamiento necesario para atender todo el gasto planeado, 
con lo cual simplemente dejará de gastar esa cantidad, reducción que seguramente 
recaerá en el gasto de capital o de inversión. 


No entanto, lendo o parágrafo acima, não verificamos o valor do 
PIB do Equador. O que verificamos é que há um desequilíbrio fiscal 
superior a "USD 3 mil millones" e que esse valor é equivalente a 3% 
do PIB. 

Notem que o texto não fala explicitamente o valor do PIB, mas 
informa que o valor de "USD 3 mil millones" é equivalente a 3% do 
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PIB. Então, o que temos que fazer para chegar ao valor aproximado do 
PIB é um pequeno cálculo utilizando a regra de 3. 


Arr=* Fazer “continhas” na aula de Espanhol. É o fim. 
Calma. É só uma continha “pequenininha”. Vamos lá. 
Se “USD 3 mil millones" é igual a 3. 
Então, “X” será igual a 100. 


Assim, “USD 3 mil millones” vezes 100 = “USD 300 mil 
millones”. 


Agora, “USD 300 mil millones” dividido por 3 = “USD 100 mil 
millones”. 


Pronto, achamos o valor aproximado do PIB do Equador. Ele é 
“USD 100 mil millones". Agora, só falta olhar para as respostas. 


= Essa questão não tem resposta. Não há o valor “USD 
100 mil millones” nas alternativas. 


Olhem, com mais atenção. 
Olhem para o quadro abaixo: 


1.000. Mil 

2.000. Dos mil 

3.000. Tres mil 

1.000.000. Un millón (=1 milhão) 

100.000.000. Cien millones (=cem milhões) 
1.000.000.000. Mil millones ou un millardo (=1 bilhão) 
1.000.000.000.000 Un billón (=1 trilhão) 


Nas alternativas não temos o valor “USD 100 mil millones”. 


No entanto, temos o valor “USD 100 millardos” que é a mesma 
coisa que “USD 100 mil millones”. 


Rosa GABARITO 


Ê A resposta correta é a letra D. 
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TEXTO 7 LIBRE COMERCIO 
ESTADOUNIDENSE EN ASIA 


TEXTO 7- TAREFA DO ALUNO: COPIAR TEXTO 


Libre comercio y neocolo! mo estadounidense en Asia 


El acuerdo comercial del Pacífico patrocinado por Estados Unidos es 
una farsa colonialista que sólo sirve a los intereses de los empresarios 
norteamericanos, japoneses y coreanos. 


TEXTO 7 - TAREFA DO ALUNO: MARCAR PALAVRAS. 


A tarefa marcar palavras é baseada na tarefa anterior. Depois 
de ter copiado o texto, o aluno deve marcar na sua cópia as palavras 
exatamente iguais às palavras do Português. Depois disso, ele deve 
marcar as palavras que (na visão do aluno) sejam parecidas com as 
palavras do Português. 


TEXTO 7 - TAREFA DO ALUNO: LEITURA E TRADUÇÃO 
Libre comercio y neocolonialismo estadounidense en Asia 


El acuerdo comercial del Pacífico patrocinado por Estados Unidos 
es una farsa colonialista que sólo sirve a los intereses de los 
empresarios norteamericanos, japoneses y coreanos. Éstos tienen base 
tecnológica, en el caso de Corea por lo menos en algunos nichos, que 
los capacitan para competir entre sí y en todos los demás mercados 
del acuerdo. Los otros tendrán que contentarse con llenarse de 
exportaciones de bienes y servicios de los tres países más avanzados 
tecnológicamente y con entrar en conflictos comerciales mortales para 
exportar productos sin ningún valor agregado de modo de pagar la 
cuenta de las importaciones desde los países más ricos. 


El gobierno del presidente Barack Obama deberia avergonzarse 
de patrocinar este despojo a las poblaciones pobres a través del 
comercio asimétrico. Además, la industria automovilística 
norteamericana, que se opone al acuerdo, dejó claro el sentido de la 
iniciativa al reconocer que hasta ella carece de condiciones tecnológicas 
para enfrentar la competencia coreana y japonesa. Si una industria que 
está a la vanguardia productiva de Estados Unidos se da el lujo de ser 
proteccionista, imaginen la fragilidad de la industria de los demás 
países, excepto los tres mencionados, ante un acuerdo que les saca 
toda posibilidad de protección industrial. 
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Si alguien tiene duda de que la ideologia del libre comercio 
siempre fue a lo largo de la historia una cobertura para que los países 
avanzados extrajeran recursos de los más pobres, basta leer el libro 
del coreano Há-Joon Chang, "Pateando la Escalera". 


El autor usa la metáfora del sujeto que sube la escalera solo y la 
patea cuando Ilega al tope para que nadie suba atrás, para caracterizar 
el libre comercio entre países con tecnologia y capacidad productiva 
asimétricas, sobretodo en el campo industrial. Inglaterra y Estados 
Unidos, los actuales campeones del libre comercio, fueron 
extremamente proteccionistas a lo largo de su despegue. Aún hoy 
Estados Unidos es proteccionista en varios rubros industriales y 
especialmente en la agricultura. 


Mientras tanto, épor qué escribo sobre algo que no nos alude 
directamente? Muy simple: el acuerdo del Pacífico fue celebrado por 
los grandes medios de comunicación de Brasil como un paso correcto 
para la prosperidad en Asia. Indirectamente, o a veces directamente, 
los elogios apoteóticos con que fue saludado, se presentaron como una 
crítica a la política brasilefia de rechazo al ALCA y de rechazo, por lo 
menos por ahora, a la estúpida propuesta para un acuerdo de libre 
comercio con la Unión Europea. Los que insisten en hacernos volver a 
la condición de país exportador-primario y ahí permanecer, buscando 
apenas proteger intereses particulares en áreas específicas, actúan 
apenas como vendedores de la patria, sabiendo o no eso. 


Obviamente, no es ningún secreto que el propósito 
estadounidense, además de aumentar sus propias exportaciones, es 
bloquear la expansión china en Asia. Inútil. China, una potencia 
también en el campo geopolítico, está emprendiendo una política 
externa basada en la cooperación, con benefícios recíprocos para los 
países, diferente del modelo tradicional americano de actuar 
exclusivamente en el sentido de la apertura de oportunidades de 
explotación económica para sus empresas privadas. Eso no tiene como 
ser cambiado. La consolidación de la presencia compartida de China en 
Asia es un dato de la realidad que Estados Unidos tendrá que aceptar, 
independientemente del acuerdo comercial. 

(Fonte: 247 - Brasi - 13/10/2015) 
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TEXTO 7 - TAREFA DO ALUNO: RESPONDER QUESTÃO 
7- Segundo o texto, se opõe ao acordo comercial 
do Pacífico: 


a) os empresários norte-americanos, japoneses e 
coreanos 


b) os empresários japoneses e coreanos. 

c) Barack Obama. 

d) a indústria automobilística norte-americana. 
e) o coreano Há-Joon Chang. 


TEXTO 7 - TAREFA DO ALUNO: MONTAR VOCABULÁRIO 


Passem para o caderno do aluno todas as palavras que vocês 
destacaram na tarefa leitura e tradução. 


TEXTO 7 - TRADUÇÃO LIVRE 


Libre comercio y neocolonialismo estadouni 


ense en Asia 


Livre comércio e neocolonialismo americano na Ásia 


El acuerdo comercial del Pacífico patrocinado por Estados Unidos 
es una farsa colonialista que sólo sirve a los intereses de los 
empresarios norteamericanos, japoneses y coreanos. Éstos tienen base 
tecnológica, en el caso de Corea por lo menos en algunos nichos, que 
los capacitan para competir entre sí y en todos los demás mercados 
del acuerdo. Los otros tendrán que contentarse con llenarse de 
exportaciones de bienes y servicios de los tres países más avanzados 
tecnológicamente y con entrar en conflictos comerciales mortales para 
exportar productos sin ningún valor agregado de modo de pagar la 
cuenta de las importaciones desde los países más ricos. 


O acordo comercial do Pacífico patrocinado pelos Estados Unidos 

é uma farsa colonialista que somente serve aos interesses dos 
empresários norte-americanos, japoneses e coreanos. Estes têm base 
tecnológica, no caso da Coreia pelo menos em alguns nichos, que 

os capacitam para competir entre si e em todos os demais mercados 
do acordo. Os outros terão que se contentar de se encher de 
exportações de bens e serviços dos três países mais avançados 
tecnologicamente e com entrar em conflitos comerciais mortais para 
exportar produtos sem nenhum valor agregado de modo a pagar a 
conta das importações desde os paises mais ricos. 
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El gobierno del presidente Barack Obama deberia avergonzarse 
de patrocinar este despojo a las poblaciones pobres a través del 
comercio asimétrico. Además, la industria automovilística 
norteamericana, que se opone al acuerdo, dejó claro el sentido de la 
iniciativa al reconocer que hasta ella carece de condiciones tecnológicas 
para enfrentar la competencia coreana y japonesa. Si una industria que 
está a la vanguardia productiva de Estados Unidos se da el lujo de ser 
proteccionista, imaginen la fragilidad de la industria de los demás 
países, excepto los tres mencionados, ante un acuerdo que les saca 
toda posibilidad de protección industrial. 


O governo do presidente Barack Obama deveria se envergonhar 

de patrocinar este despojo para as populações pobres por meio do 
comércio assimétrico. Além disso, a indústria automobilística 
norte-americana, que se opõe ao acordo, deixou claro o sentido da 
iniciativa ao reconhecer que até ela carece de condições tecnológicas 
para enfrentar a concorrência coreana e japonesa. Quando uma indústria 
que está na vanguarda produtiva dos Estados Unidos se dá ao luxo de ser 
protecionista, imagem a fragilidade da indústria dos demais 

países, exceto os três mencionados, diante de um acordo que lhes retira 
toda possibilidade de proteção industrial. 


Si alguien tiene duda de que la ideologia del libre comercio 
siempre fue a lo largo de la historia una cobertura para que los países 
avanzados extrajeran recursos de los más pobres, basta leer el libro 
del coreano Há-Joon Chang, "Pateando la Escalera". 


Se alguém tem dúvida de que a ideologia de livre comércio 
sempre foi ao longo da história uma cobertura para os países 
avançados extraíssem recursos dos mais pobres, basta ler o livro 
do coreano Há-Joon Chang, "Pateando la Escalera”. 


A 
Nicrecendo 


Poteando la Escalera = chutando a escada, 
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1. Complete as frases com o pretérito perfeito do indicativo do verbo em des- 

taque: 

a) Nunca ter problemas com meus vizinhos. Você já ter? 

b) Nunca ter problemas com nossos vizinhos. Você ter? 

c) Eu entreteras crianças por alguns minutos. Você não as entreter? 
d) Eles se aluster de bebidas alcoólicas ontem. Você não se abster? 
e) Não mantera palavra, porque não me convir. Você a manter? 

f) Não mantera palavra, porque não nos convi. Você a manter? 

9) A polícia conter os manifestantes, Poucos policiais não os conter. 
h) O guarda retera carteira de habilitação do motorista. 

1) Nós entretera garotada o dia todo. 

j) Como vocês entreter os assaltantes? 


2. Continue fazendo o mesmo: 
a) Nós nos abster de fazer comentários políticos. Vocês não se abster? 
b) Os rapazes manter as aparências o tempo todo. Eu não manter. 
q) Eu reteros ladrões no banheiro. Vocês os reter onde? 

d) Os policiais detertodos os ladrões. 
e) Eu obtertodos os favores dela. Vocês não os obter? 
f) Os garotos sustertodo aquele peso até quando puderam. 
0) Eles se ater às provas. Nós nos ateraos fatos. 
h) Os palhaços entreter as crianças como tu entreter. 
i) Eu nunca entreter as crianças como tu entreter. 
)) Vocês obternovo passaporte? 


5. Continue: 
a) Nada sabemos da conversa que ambos manter. 


b) Oque você trazer da Europa? Foi o mesmo que eles trazer? 


€) Na juventude se abster de muita coisa, mas, agora, já idoso, não perde 
oportunidade para divertir-se. 


d) Voca já requereraposentadoria? Nós requerer aposentadoria mês passado. 
e) Você sabero que aconteceu? Todos aqui saber, até nós saber. 

f) Ainda não requerer minha aposentadoria. Vocês já a requerer? 

9) Sentei-me na areia e me entretera olhar seu corpo. 


MOVÍSSIMA GRAMÁTICA ILUSTRADA SACCOM! 
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El autor usa la metáfora del sujeto que sube la escalera solo y la 
patea cuando llega al tope para que nadie suba atrás, para caracterizar 
el libre comercio entre países con tecnologia y capacidad productiva 
asimétricas, sobretodo en el campo industrial. Inglaterra y Estados 
Unidos, los actuales campeones del libre comercio, fueron 
extremamente proteccionistas a lo largo de su despegue. Aún hoy 
Estados Unidos es proteccionista en varios rubros industriales y 
especialmente en la agricultura. 


O autor usa a metáfora do sujeito que sobe a escada sozinho e a 

chuta quando chega ao topo para que ninguém suba atrás, para caracterizar 
o livre comércio entre países com tecnologia e capacidade produtiva 
assimétricas, sobretudo no campo industrial. Inglaterra e Estados 

Unidos, os atuais campeões do livre comércio, foram 

extremamente protecionistas ao longo de sua decolagem. Ainda hoje 

os Estados Unidos são protecionistas em vários titulos industriais e 
especialmente na agricultura. 


Mientras tanto, épor qué escribo sobre algo que no nos alude 
directamente? Muy simple: el acuerdo del Pacífico fue celebrado por 
los grandes medios de comunicación de Brasil como un paso correcto 
para la prosperidad en Asia. Indirectamente, o a veces directamente, 
los elogios apoteóticos con que fue saludado, se presentaron como una 
crítica a la política brasilefia de rechazo al ALCA y de rechazo, por lo 
menos por ahora, a la estúpida propuesta para un acuerdo de libre 
comercio con la Unión Europea. Los que insisten en hacernos volver a 
la condición de país exportador-primario y ahí permanecer, buscando 
apenas proteger intereses particulares en áreas específicas, actúan 
apenas como vendedores de la patria, sabiendo o no eso. 


Enquanto isso, por que escreveu sobre algo que não nos alude 
diretamente? Muito simples: o acordo do Pacífico foi celebrado pelos 
grandes meios de comunicação do Brasil como um passo correto 

para a prosperidade na Ásia. Indiretamente, ou às vezes diretamente, 
os elogios apoteóticos com o qual foi saudado, se apresentaram como uma 
crítica à política brasileira de rejeição à ALCA e de rejeição, pelo 
menos até agora, à estúpida proposta para um acordo de livre 
comércio com a União Europeia. Os que insistem em fazer-nos voltar 
à condição de país exportador-primário e aí permanecer, buscando 
apenas proteger interesses particulares em áreas específicas, atuam 
apenas como vendedores da pátria, sabendo ou não isso. 
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Obviamente, no es ningún secreto que el propósito 
estadounidense, además de aumentar sus propias exportaciones, es 
bloquear la expansión china en Asia. Inútil. China, una potencia 
también en el campo geopolítico, está emprendiendo una política 
externa basada en la cooperación, con beneficios reciprocos para los 
países, diferente del modelo tradicional americano de actuar 
exclusivamente en el sentido de la apertura de oportunidades de 
explotación económica para sus empresas privadas. Eso no tiene como 
ser cambiado. La consolidación de la presencia compartida de China en 
Asia es un dato de la realidad que Estados Unidos tendrá que aceptar, 
independientemente del acuerdo comercial. 


Obviamente, não é nenhum segredo que o propósito 

americano, além de aumentar suas próprias exportações, é 

bloquear a expansão chinesa na Ásia. Inútil. A China, uma potência 
também no campo geopolítico, está empreendendo uma política 
externa baseada na cooperação, com benefícios recíprocos para os 
países, diferente do modelo tradicional americano de atuar 
exclusivamente no sentido da abertura de oportunidades de 
exploração econômica para suas empresas privadas. Isso não tem como 
ser mudado. A consolidação da presença compartilhada da China na 
Ásia é um dado da realidade que os Estados Unidos terão que aceitar, 
independentemente do acordo comercial. 


TEXTO 7 - COMENTÁRIOS DA QUESTÃO 


7- Segundo o texto, se opõe ao acordo comercial do Pacífico: 
a) os empresários norte-americanos, japoneses e coreanos 

b) os empresários japoneses e coreanos. 

c) Barack Obama. 

d) a indústria automobilística norte-americana. 


e) 0 coreano Há-Joon Chang. 


A questão quer saber quem se opõe ao acordo 
comercial do Pacífico. 


Notem que nas alternativas temos palavras que se 
destacam: Barack Obama; Há-Joon Chang. 


Então, a primeira coisa a fazer é procurar esses 
nomes no texto. 
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Nós encontramos esses nomes facilmente no texto (segundo e 

terceiro parágrafos) e prontamente verificamos que essas pessoas não 

se opõem ao acordo comercial do Pacífico. Assim, eliminamos duas 
alternativas (C e E). 


Depois disso, devemos iniciar a leitura do primeiro parágrafo do 
texto. Fazendo isso, verificamos que lá se fala sobre empresários 
norte-americanos, japoneses e coreanos, mas não encontramos nada 
que diga que eles são contra o acordo comercial do Pacífico. Então, 
podemos eliminar as alternativas A e B. 

Pronto. Resolvemos a questão, pois sobrou apenas uma 
alternativa. 


Notaram como foi possível resolver a questão sem ler todo o 
texto? O que fizemos? 


Primeiro, verificamos nas alternativas que haviam palavras que 
se destacavam. Procuramos essas palavras e eliminamos duas 
questões. Esse é um grande ganho, pois antes de iniciar a questão 
tinhamos 20% de chances de acerto. Após eliminar duas alternativas, 
as nossas chances aumentaram para 33%. 


Segundo, iniciamos a leitura do texto e descobrimos que o 
primeiro parágrafo falava sobre os empresários, mas nada falava que 
eles eram contra o tal acordo. Depois disso, uma rápida passada de 
olhos pelos demais parágrafos (sem ler) procurando pelos empresários 
e nada. Eliminamos as alternativas A e B. 


Terceiro, ficamos apenas com uma alternativa. 


= GABARITO 


A resposta correta é a letra D. 
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TEXTO 8 - OCDE RECORTA A 2 
DE CHILE EN 2016 Y AJUSTA 


PROYECCIÓN DE CRECIMII 
IMACION PARA EL PIB GLOB; 


TO 


TEXTO 8- TAREFA DO ALUNO: COPIAR TEXTO 


OCDE recorta a 2,6% proyección de crecimiento de Chile en 
2016 y ajusta estimación para el PIB global 


Siguen los ajustes en las proyecciones sobre el desempeiio de la 
economia chilena tanto este afio como el próximo. 


TEXTO 8 - TAREFA DO ALUNO: MARCAR PALAVRAS. 


A tarefa marcar palavras é baseada na tarefa anterior. Depois 
de ter copiado o texto, o aluno deve marcar na sua cópia as palavras 
exatamente iguais às palavras do Português. Depois disso, ele deve 
marcar as palavras que (na visão do aluno) sejam parecidas com as 
palavras do Português. 


TEXTO 8 - TAREFA DO ALUNO: LEITURA E TRADUÇÃO 


OCDE recorta a 2,6% 
2016 y ajusta estima 


royección de crecimiento de Chile en 
n para el PIB global 


Siguen los ajustes en las proyecciones sobre el desempefio de la 
economia chilena tanto este afio como el próximo. 


En su informe semestral de Perspectivas, la Organización para la 
Cooperación y el Desarrollo Económico (OCDE) calculó que el PIB local 
crecerá 2,2% este afio frente al 2,9% de la previsión anterior. 


En 2016, la economia chilena crecerá sólo un 2,6%, muy por 
debajo del 3,7% previsto en el reporte de junio pasado. 


La OCDE considera que la economía global está viviendo una 
ralentización este afio, que dejará su crecimiento en el 2,9%, a causa 
esencialmente de China, que es el principal factor del estancamiento 
de los intercambios comerciales, con repercusiones sobre todo para los 
países emergentes. 


Sin embargo, en su informe incrementó sus estimaciones de 
2015 para algunos de sus países miembros respecto a las anunciadas 
en mayo, en particular Estados Unidos, que deberia progresar un 2,4 
%, cuatro décimas más. 


Estados Unidos incrementará incluso su ritmo de ascenso al 2,5 
% en 2016 (tres décimas menos de lo aventurado hace seis meses) y 
se quedará en un 2,4 % en 2017. 
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Las principales recomendaciones para que la primera economia 
mundial pueda mantener de forma sostenible esa evolución positiva 
pasan por un aumento de salarios y reformas fiscales y en el sistema 
de transferencias para conseguir una distribución mas equitativa de los 
ingresos. 


Para la zona euro, la corrección al alza este afio es casi 
inapreciable, de una décima al 1,5 %, y reposa en buena medida en el 
comportamiento de la economía espafiola, que deberia registrar un 
ascenso del 3,2 % (tres décimas más de lo que se habia anticipado en 
mayo). 


De acuerdo con la OCDE, como Estados Unidos la zona euro 
deberia crecer un poco más el próximo ejercicio, pero a un nivel 
modesto del 1,8 % que es tres décimas menos de lo calculado en mayo. 
En 2017 pasará al 1,9 %. 


Una vez más, la fragmentación del sistema financiero entre los 
países de la moneda única europea, así como las incertidumbres sobre 
los créditos no recuperables aparecen como algunos de los principales 
problemas para una verdadera recuperación en el Viejo Continente. 


Además, la organización considera que una mayor apuesta por 
las inversiones públicas organizadas de forma colectiva -en clara 
alusión al conocido como el plan Juncker- permitiria acelerar el 
crecimiento, siempre a condición de que se haga en proyectos "de alta 
calidad", y todo eso respaldado por "buenas políticas estructurales". 


Japón -con una economia más expuesta a lo que ocurre en China- 
es la otra cara de la moneda de los miembros de la OCDE, ya que la 
revisión a la baja en una décima dejará el incremento de su producto 
interior bruto (PIB) en el 0,6 % este ejercicio para ir al 1 % en 2016 y 
al 0,5 % en 2017. 


Los autores del estudio hicieron notar que la transición de China 
de un modelo basado en las inversiones en infraestructura y en la 
manufactura a otro más asentado en el consumo y los servicios es, en 
gran medida, lo que está detrás del estancamiento e incluso declive del 
comercio mundial desde finales de 2014. 


La subida del PIB chino será este ejercicio por primera vez desde 
comienzos de siglo inferior al 7 % (en concreto del 6,8 %) y esa 
ralentización debería acrecentarse en los dos ejercicios siguientes: 6,5 
% en 2016 y 6,2 % en 2017. 


El conocido como el "club de los países desarrollados" estimó que 
las medidas de estímulo anunciadas por las autoridades chinas 
deberían contribuir a fijar un suelo en el bajón del precio de las 
materias primas, pero también que una estrategia fiscal en favor de la 
protección social e inversiones medioambientales contribuirían al 
reequilibrio de la economía del gigante asiático. 
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Sobre todo porque muchos otros emergentes están sufriendo por 
el cambio de pauta en el comercio mundial, y muy particularmente los 
exportadores de materias primas. 


Un caso paradigmático es el de Brasil, que está sumido en una 
severa recesión, con un descenso de su PIB que según la OCDE será 
en 2015 del 3,1 % (en mayo había anticipado un retroceso del 0,8 %) 
y continuará en 2016 con una nueva caída del 1,2 % (en lugar del 
incremento del 1,1 % previsto en su precedente informe). Para la 
recuperación en Brasil habrá que esperar al afio siguiente (1,8 %). 
(Fonte: Diario Financiero - Chile - 09/11/2015) 


TEXTO 8 - TAREFA DO ALUNO: RESPONDER QUESTÃO 
8- Segundo o texto, é conhecido como o “clube 
dos países desenvolvidos”: 
a) Estados Unidos, Japão e China. 


b) Organização de Cooperação e Desenvolvimento 
Econômico. 


c) ONU. 
d) zona euro. 


e) Estados Unidos, Brasil, Japão e China. 


TEXTO 8 - TAREFA DO ALUNO: MONTAR VOCABULÁRIO 


Passem para o caderno do aluno todas as palavras que vocês 
destacaram na tarefa leitura e tradução. 
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TEXTO 8 - TRADUÇÃO LIVRE 


OCDE recorta a 2,6% proyección de crecimiento de Chile en 
2016 y ajusta estimación para el PIB global 


OCDE corta para 2,6% a projeção de crescimento do Chile em 2016 e ajusta 
estimativa para o PIB global 


Siguen los ajustes en las proyecciones sobre el desempefio de la 
economia chilena tanto este afio como el próximo. 


Seguem os ajustes nas projeções sobre o desempenho da 
economia chilena tanto este ano como no próximo. 


En su informe semestral de Perspectivas, la Organización para la 
Cooperación y el Desarrollo Económico (OCDE) calculó que el PIB local 
crecerá 2,2% este afio frente al 2,9% de la previsión anterior. 


Em seu informe semestral de Perspectivas, a Organização de 
Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE) calculou que o PIB local 
crescerá 2,2% este ano frente a 2,9% da previsão anterior. 


En 2016, la economía chilena crecerá sólo un 2,6%, muy por 
debajo del 3,7% previsto en el reporte de junio pasado. 


Em 2016, a economia chilena crescerá somente 2,6%, muito 
abaixo de 3,7% previsto no relatório de junho passado. 


Nscirecendo 


Reporte = relatório. 


La OCDE considera que la economia global está viviendo una 
ralentización este afio, que dejará su crecimiento en el 2,9%, a causa 
esencialmente de China, que es el principal factor del estancamiento 
de los intercambios comerciales, con repercusiones sobre todo para los 
países emergentes. 


A OCDE considera que a economia global está 
desaceleração este ano, que deixará seu crescimento em 2,9%, por causa 
essencialmente da China, que é o principal fator do estancamento 

das trocas comerciais, com repercussões sobretudo para os 

países emergentes. 


4 
Nibsclrecendo 


Rolentización = diminuição, desaceleração. 


endo uma 
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Sin embargo, en su informe incrementó sus estimaciones de 
2015 para algunos de sus países miembros respecto a las anunciadas 
en mayo, en particular Estados Unidos, que debería progresar un 2,4 
%, cuatro décimas más. 


Entretanto, em seu informe aumentou suas estimativas de 

2015 para alguns de seus países membros com a relação àquelas 
anunciadas em maio, em particular Estados Unidos, que deveria progredir 
2,4%, quatro décimos mais. 


Estados Unidos incrementará incluso su ritmo de ascenso al 2,5 
% en 2016 (tres décimas menos de lo aventurado hace seis meses) y 
se quedará en un 2,4 % en 2017. 


Os Estados Unidos aumentarão inclusive seu ritmo de subida para 2,5% 
em 2016 (três décimos menos do que o aventado há seis meses) e 
ficará em 2,4% em 2017. 


Las principales recomendaciones para que la primera economia 
mundial pueda mantener de forma sostenible esa evolución positiva 
pasan por un aumento de salarios y reformas fiscales y en el sistema 
de transferencias para conseguir una distribución mas equitativa de los 
ingresos. 


As principais recomendações para que a primeira economia 

mundial possa manter de forma sustentável essa evolução positiva 
passam por um aumento de salários e reformas fiscais e no sistema 
de transferências para conseguir uma distribuição mais equitativa dos 
ingressos. 


Para la zona euro, la corrección al alza este afio es casi 
inapreciable, de una décima al 1,5 %, y reposa en buena medida en el 
comportamiento de la economía espafiola, que deberia registrar un 
ascenso del 3,2 % (tres décimas más de lo que se había anticipado en 
mayo). 


Para a zona euro, a correção para a alta este ano é quase 

inestimável, de um décimo para 1,5%, e repousa em boa medida no 
comportamento da economia espanhola, que deveria registrar uma 
subida de 3,2% (três décimos mais do que se havia antecipado em maio). 
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De acuerdo con la OCDE, como Estados Unidos la zona euro 
debería crecer un poco más el próximo ejercicio, pero a un nivel 
modesto del 1,8 % que es tres décimas menos de lo calculado en mayo. 
En 2017 pasará al 1,9 %. 


De acordo com a OCDE, como os Estados Unidos a zona euro 

deveria crescer um pouco mais no próximo exercício, porém a um nível 
modesto de 1,8% que é três décimos menos do que o calculado em maio. 
Em 2017 passará para 1,9%. 


Una vez más, la fragmentación del sistema financiero entre los 
países de la moneda única europea, así como las incertidumbres sobre 
los créditos no recuperables aparecen como algunos de los principales 
problemas para una verdadera recuperación en el Viejo Continente. 


Uma vez mais, a fragmentação do sistema financeiro entre os 
países da moeda única europeia, assim como as incertezas sobre 
os créditos não recuperáveis aparecem como alguns dos principais 
problemas para uma verdadeira recuperação no Velho Continente. 


4 
No crecendo 


Incertidumbre = incerteza. 


Además, la organización considera que una mayor apuesta por 
las inversiones públicas organizadas de forma colectiva -en clara 
alusión al conocido como el plan Juncker- permitiria acelerar el 
crecimiento, siempre a condición de que se haga en proyectos "de alta 
calidad", y todo eso respaldado por "buenas políticas estructurales". 


Além disso, a organização considera que uma maior aposta pelos 
investimentos públicos organizados de forma coletiva -em clara 
alusão ao conhecido como o plano Juncker- permitiria acelerar o 
crescimento, sempre na condição de que se faça em projetos "de alta 
qualidade”, e tudo isso respaldado por "boas políticas estruturais”. 
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Japón -con una economia más expuesta a lo que ocurre en China- 

es la otra cara de la moneda de los miembros de la OCDE, ya que la 

revisión a la baja en una décima dejará el incremento de su producto 

interior bruto (PIB) en el 0,6 % este ejercicio para ir al 1 % en 2016 y 
al 0,5 % en 2017. 


Japão -com uma economia mais exposta ao que ocorre na China- 

é a outra cara da moeda dos membros da OCDE, já que a 

revisão para baixo em um décimo deixará o aumento de seu produto 
interno bruto (PIB) em 0,6% este exercício para ir para 1% em 2016 e 
para 0,5% em 2017. 


Los autores del estudio hicieron notar que la transición de China 
de un modelo basado en las inversiones en infraestructura y en la 
manufactura a otro más asentado en el consumo y los servicios es, en 
gran medida, lo que está detrás del estancamiento e incluso declive del 
comercio mundial desde finales de 2014. 


Os autores do estudo fizeram notar que a transição da China 

de um modelo baseado nos investimentos em infraestrutura e na 
manufatura para outro mais assentado no consumo e nos serviços é, em 
grande medida, o que está por trás do estancamento e inclusive declive do 
comércio mundial desde o final de 2014. 


La subida del PIB chino será este ejercicio por primera vez desde 
comienzos de siglo inferior al 7 % (en concreto del 6,8 %) y esa 
ralentización debería acrecentarse en los dos ejercicios siguientes: 6,5 
% en 2016 y 6,2 % en 2017. 


A subida do PIB chinês será este exercício pela primeira vez desde 

o início do século inferior a 7% (na verdade de 6,8%) e essa 

desaceleração deveria ser acrescentada nos dois exercícios seguintes: 6,5% 
em 2016 e 6,2% em 2017. 


ur sstrategiaconcursos com.br Estratégia ENEM Página 112 de 129 


h) Nunca fui uma pessoa que manter altas contas bancárias. 
i) Amulher conter o ânimo do marido para que não lhe desse um ataque 
cardíaco. 


)) Manter à palavra até o fim, porque sou homem de bem. 


4. Continue: 
a) Eu não suster o riso, ninguém suster o riso, nem os padres suster o riso. 


b) Nós sozinhos reter 0s ladrões; nem mesmo os policiais os reter. 
€) Eu reaver todo o dinheiro que perdi no jogo. Você também reaver? Eles 
ainda não reaver nada do que perderam. 

d) Eu ainda não trazer os documentos necessários à inscrição. Você os trazer? 
e) Eles ainda não trazer nenhum documento. Tu trazer? 

f) Euainda não ver nenhum disco voador de perto. Você já ver? 
9) Nós ainda não ver nenhum ser extraterrestre. Vocês já ver? 

h) Quem já reaver todos os bens perdidos, que se dê por satisfeito 

7) Aqueles que já reaver todos os bens perdidos, que se deem por satisfeitos! 


)) O piloto declarou: “Eu suster o avião em voo apenas com uma turbina fun 
cionando”, 


Complete as frases usando o modo subjuntivo: 
a) Quero que você entreter as crianças por alguns minutos. 
b) Se você manter a palavra, não lhe teria acontecido isso. 
d) Espero que a polícia conter sem violência os manifestantes. 
d) Quando você se deter em Teresa por alguns instantes, verá que ela é linda! 
e) Mesmo que o guarda reter sua carteira de habilitação por alguns minutos, 
ele estaria errado. 
f) Esperávamos que vocês entreter os assaltantes o maior tempo possível. 
9) Quem não se abster de fazer comentários políticos, ficaria prejudicado. 
h) Eles esperam que nós manter as aparências. 
1) Logo que reter os ladrões, deveríamos comunicar a polícia, 
j) Assim que eles deter os ladrões, deveriam comunicar a polícia, 
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El conocido como el "club de los países desarrollados" estimó que 
las medidas de estímulo anunciadas por las autoridades chinas 
deberían contribuir a fijar un suelo en el bajón del precio de las 
materias primas, pero también que una estrategia fiscal en favor de la 
protección social e inversiones medioambientales contribuirian al 


reequilibrio de la economía del gigante asiático. 


O conhecido como o “clube dos países desenvolvidos” estimou que 

as medidas de estimulo anunciadas pelas autoridades chinesas 
deveriam contribuir para fixar um piso na queda do preço das 
matérias-primas, porém também que uma estratégia fiscal em favor da 
proteção social e investimentos no meio ambiente contribuiriam para o 
reequilíbrio da economia do gigante asiático. 


Sobre todo porque muchos otros emergentes están sufriendo por 
el cambio de pauta en el comercio mundial, y muy particularmente los 
exportadores de materias primas. 


Sobretudo porque muitos outros emergentes estão sofrendo pela 
mudança de pauta no comércio mundial, e muito particularmente os 
exportadores de matérias-primas. 


Un caso paradigmático es el de Brasil, que está sumido en una 
severa recesión, con un descenso de su PIB que según la OCDE será 
en 2015 del 3,1 % (en mayo había anticipado un retroceso del 0,8 %) 
y continuará en 2016 con una nueva caída del 1,2 % (en lugar del 
incremento del 1,1 % previsto en su precedente informe). Para la 
recuperación en Brasil habrá que esperar al afio siguiente (1,8 %). 


Um caso paradigmático é o do Brasil, que está sumido em uma 

severa recessão, com uma queda de seu PIB que segundo a OCDE será 
em 2015 de 3,1% (em maio havia antecipado um retrocesso de 0,8%) 
e continuará em 2016 com uma nova queda de 1,2% (em lugar do 
aumento de 1,1% previsto em seu informe anterior). Para a 
recuperação no Brasil haverá que esperar o ano seguinte (1,8%). 
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TEXTO 8 - COMENTÁRIOS DA QUESTÃO 


8- Segundo o texto, é conhecido como o “clube dos países 
desenvolvidos": 


a) Estados Unidos, Japão e China. 
b) Organização de Cooperação e Desenvolvimento Econômico. 
c) ONU. 

d) zona euro. 

e) Estados Unidos, Brasil, Japão e China. 


Há questões que são resolvidas sem a necessidade 
de se ler o texto. Esse é o caso aqui. Vejamos adiante. 


O enunciado da questão fala em clube dos países 
desenvolvidos. Se é um clube de países desenvolvidos de 
pronto nós já podemos excluir as alternativas A e E que 
trazem os nomes China e Brasil. Esses países 

sabidamente são países em desenvolvimento. (Isso está em todos os 
noticiários). 

A alternativa € traz o nome ONU. Como todos sabemos, ONU é 
a sigla da Organização das Nações Unidas. Essa organização congrega 
quase todos os países do mundo. Logo, lá estão países desenvolvidos, 
em desenvolvimento e subdesenvolvidos. 


A alternativa D traz o nome zona euro. Como sabemos ou 
deveríamos saber, essa zona é chamada assim porque utilizam a 
mesma moeda o EURO e não porque é formada pelos países da Europa. 
Nem todos os países europeus utilizam o EURO como moeda. Logo, 
essa zona é um clube de países em desenvolvimento. 


Essas informações acima, são conhecimento comum. Elas 
aparecem nos jornais todos os dias. Assim, era possível responder a 
questão eliminando as alternativas A, C, D e E. 


O clube dos países desenvolvidos é a OCDE ("Organización 
para la Cooperación y el Desarrollo Económico"). 


dr GABARITO 


A resposta correta é a letra B. 
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TEXTO 9 


E HAY TRAS LA CRISIS El 


ÔMICA CHINA? 


TEXTO 9- TAREFA DO ALUNO: COPIAR TEXTO 


China ha sido durante afios el motor económico del mundo. Desde 
hace un tiempo, sin embargo, su crecimiento se viene desacelerando 
y han saltado las alarmas mundiales. 


TEXTO 9 - TAREFA DO ALUNO: MARCAR PALAVRAS 


A tarefa marcar palavras é baseada na tarefa anterior. Depois 
de ter copiado o texto, o aluno deve marcar na sua cópia as palavras 
exatamente iguais às palavras do Português. Depois disso, ele deve 
marcar as palavras que (na visão do aluno) sejam parecidas com as 
palavras do Português. 


TEXTO 9 - TAREFA DO ALUNO: LEITURA E TRADUÇÃO 


êQué hay tras la ci 


económica china? 


China ha sido durante afios el motor económico del mundo. 
Desde hace un tiempo, sin embargo, su crecimiento se viene 
desacelerando y han saltado las alarmas mundiales. Para Jaume Giné 
Davi, profesor de Esade Law School y ex secretario general de Casa 
Asia, la «crisis» china es una consecuencia del proceso de 
transformación que vive el país desde 1978. Giné explica que en estas 
cuatro décadas «China ha crecido mucho, pero mal». El modelo de 
desarrollo del gigante asiático, que hasta hace poco se apuntalaba en 
la industria, ha generado algunas disfunciones. «Se han producido 
desigualdades territoriales y sociales y un fuerte impacto 
medioambiental», resume Giné. 


China está transitando de un modelo de crecimiento que prioriza 
las exportaciones y la inversión pública a otro basado en el consumo y 
el sector servicios; de un modelo de país en desarrollo a uno propio de 
un país desarrollado. «China no puede seguir siendo la fábrica del 
mundo por el alza de los costes laborales, que han minado la 
competitividad de las exportaciones chinas frente a las del sudeste 
asiático», revela el experto de Esade. En cambio, tiene el mercado 
interno más grande del mundo; toda una fuente de oportunidades. 


Las incertidumbres del proceso de transición son las que han 
despertado el temor internacional. El mundo necesita que China siga 
creciendo y tenga un papel importante como motor de la economia, 
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destaca Giné. «Para eso debe hacer reformas estructurales: abrir más 
los mercados de capitales, acelerar la reforma del hukou, el registro de 
residencia, y la movilidad laboral, y flexibilizar la política demográfica 
para frenar el envejecimiento de la población», apunta. Otros asuntos 
con los que debe lidiar Pekín son el endeudamiento público y los 
excesos de las élites políticas y económicas, que han levado a que 
grandes conglomerados estatales acaparen la inversión en detrimento 
del sector privado y las pymes. 


Giné cree que China será capaz de adaptarse al nuevo modelo y 
de reforzar su papel de potencia mundial. «Tiene capacidad política, 
económica y financiera», recalca el experto, que pone énfasis en la 
abundancia de divisas del gigante oriental y el peso en alza del yuan. 
El plan quinquenal de 2016-2021 prevé abrir el mercado interno a la 
inversión extranjera en los servicios y las infraestructuras e invertir en 
economía verde. 


(Fonte: El Mundo -20/10/2015) 


TEXTO 9 - TAREFA DO ALUNO: RESPONDER QUESTÃO 


9- Segundo o texto: 
a) a China nunca pode ser a fábrica do mundo. 
b) a alta dos custos laborais favorece o mundo. 


c) a China será capaz de se adaptar ao novo modelo 
e de reforçar seu papel de potência mundial. 


d) Pekin não quer ouvir falar do endividamento 
público. 


e) a China está em transição. 


TEXTO 9 - TAREFA DO ALUNO: MONTAR VOCABULÁRIO 


Passem para o caderno do aluno todas as palavras que vocês 
destacaram na tarefa leitura e tradução. 
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TEXTO 9 - TRADUÇÃO LIVRE 


êQué hay tras la cri 


económica china? 


O que há por trás da crise econômica chinesa? 


China ha sido durante afios el motor económico del mundo. 
Desde hace un tiempo, sin embargo, su crecimiento se viene 
desacelerando y han saltado las alarmas mundiales. Para Jaume Giné 
Davi, profesor de Esade Law School y ex secretario general de Casa 
Asia, la «crisis» china es una consecuencia del proceso de 
transformación que vive el país desde 1978. Giné explica que en estas 
cuatro décadas «China ha crecido mucho, pero mal». El modelo de 
desarrollo del gigante asiático, que hasta hace poco se apuntalaba en 
la industria, ha generado algunas disfunciones. «Se han producido 
desigualdades territoriales y sociales y un fuerte impacto 
medioambiental», resume Giné. 


A China há sido durante anos o motor econômico do mundo. 

Desde há um tempo, entretanto, seu crescimento vem 
desacelerando e hão soado os alarmes mundiais. Para Jaume Giné 
Davi, professor da Esade Law School e ex-secretário geral da Casa 
Asia, à “crise” chinesa é uma consequência do processo de 
transformação que vive o país desde 1978. Giné explica que nestas 
quatro décadas "a China há crescido muito, porém mal”. O modelo de 
desenvolvimento do gigante asiático, que até há pouco se fixava 
na indústria, há gerado algumas disfunções. "Hão se produzido 
desigualdades territoriais e sociais e um forte impacto 

no meio ambiente”, resume Giné. 


A 
Nicrecendo 


Sin embargo = entretanto. 
Apuntalor = fixar, afirmar, assegurar, apoiava. 
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China está transitando de un modelo de crecimiento que prioriza 
las exportaciones y la inversión pública a otro basado en el consumo y 
el sector servicios; de un modelo de país en desarrollo a uno propio de 
un país desarrollado. «China no puede seguir siendo la fábrica del 
mundo por el alza de los costes laborales, que han minado la 
competitividad de las exportaciones chinas frente a las del sudeste 
asiático», revela el experto de Esade. En cambio, tiene el mercado 
interno más grande del mundo; toda una fuente de oportunidades. 


A China está transitando de um modelo de crescimento que prioriza 

as exportações e o investimento público para outro baseado no consumo e 
no setor de serviços; de um modelo de país em desenvolvimento para um 
próprio de um país desenvolvido. "A China não pode seguir sendo a fábrica 
do mundo pela alta dos custos laborais, que hão minado a 

competitividade das exportações chinesas frente às do sudeste 

asiático”, revela o especialistas da Esade. Por outro lado, tem o mercado 


interno maior do mundo; toda uma fonte de oportunidades. 


Las incertidumbres del proceso de transición son las que han 
despertado el temor internacional. El mundo necesita que China siga 
creciendo y tenga un papel importante como motor de la economía, 
destaca Giné. «Para eso debe hacer reformas estructurales: abrir más 
los mercados de capitales, acelerar la reforma del hukou, el registro de 
residencia, y la movilidad laboral, y flexibilizar la política demográfica 
para frenar el envejecimiento de la población», apunta. Otros asuntos 
con los que debe lidiar Pekin son el endeudamiento público y los 
excesos de las élites políticas y económicas, que han Ilevado a que 
grandes conglomerados estatales acaparen la inversión en detrimento 
del sector privado y las pymes. 


As incertezas do processo de transição são as que hão 

despertado o temor internacional. O mundo necessita que a China siga 
crescendo e tenha um papel importante como motor da economia, 
destaca Giné. "Para isso deve fazer reformas estruturais: abrir mais 
os mercados de capitais, acelerar a reforma do hukou, o registro de 
residência, e da mobilidade laboral, e flexibilizar a política demográfica 
para brecar o envelhecimento da população”, aponta. Outros assuntos 
com os quais deve lidar Pekin são o endividamento público e os 
excessos das elites políticas e econômicas, que hão levado a que 
grandes conglomerados estatais monopolizem o investimento em 
detrimento do setor privado e das pequenas e médias empresas. 
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Nibslrecendo 


Incertidumbre 


incerteza, 
Certidumbre = certeza, confiança, convicção. 
Acapara 


monopolizar. 
Pymes = pequenas e médias empresas. 


Giné cree que China será capaz de adaptarse al nuevo modelo y 
de reforzar su papel de potencia mundial. «Tiene capacidad política, 
económica y financiera», recalca el experto, que pone énfasis en la 
abundancia de divisas del gigante oriental y el peso en alza del yuan. 
El plan quinquenal de 2016-2021 prevé abrir el mercado interno a la 
inversión extranjera en los servicios y las infraestructuras e invertir en 
economía verde. 


Giné crê que a China será capaz de se adaptar ao novo modelo e 

de reforçar seu papel de potência mundial, "Tem capacidade política, 
econômica e financeira”, enfatiza o especialista, que coloca ênfase na 
abundância de divisas do gigante oriental e o peso na alta do yuan. 

O plano quinquenal de 2016-2021 prevê abrir o mercado interno para o 
investimento estrangeiro nos serviços e nas infraestruturas e investir em 
economia verde. 


4 
Nscirecendo 


Recalcor = enfatizar. 


Divisas = Divisas são as moedas estrangeiras conversíveis (e também as letras, cheques, ordens 
de pagamento etc. emitidos nessas moedas). Trata-se, geralmente, de moedas fortes”, ou seja, 
emitidas por países de economia forte, como os Estados Unidos ou o União Europeia. (fonte: 
wikipedia) 
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TEXTO 9 - COMENTÁRIOS DA QUESTÃO 


9- Segundo o texto: 
a) a China nunca pode ser a fábrica do mundo. 
b) a alta dos custos laborais favorece o mundo. 


c) a China será capaz de se adaptar ao novo modelo e de reforçar 
seu papel de potência mundial. 


d) Pekín não quer ouvir falar do endividamento público. 
e) a China está em transição. 


A alternativa A afirma incorretamente que a China 
nunca pode ser a fábrica do mundo. Vejam esta parte do 
segundo parágrafo do texto: 


«China no puede seguir siendo la fábrica del mundo por el alza de los costes 
laborales, que han minado la competitividad de las exportaciones chinas frente a 
las del sudeste asiático», revela el experto de Esade. 


Pelo que lemos acima, a China não pode seguir sendo a fábrica 
do mundo pela alta dos custos laborais, ou seja, ela é ou já foi a fábrica 
do mundo. Então, erra a alternativa ao dizer que a China nunca foi a 
fábrica do mundo. 


A alternativa B afirma que a alta dos custos laborais favorece o 
mundo. Essa afirmação não está no texto. Se não está no texto, está 
errado. 


A alternativa € afirma que a China será capaz de se adaptar ao 
novo modelo e de reforçar seu papel de potencial local. A alternativa 
tenta enganar o aluno com esta parte do último parágrafo do texto: 


China será capaz de adaptarse al nuevo modelo y de reforzar su papel de potencia 
mundial. 


Notem que o texto fala em potencial mundial e não local. 
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A alternativa D afirma que Pequim não quer ouvir falar de 


endividamento público. Vejam esta parte do penúltimo parágrafo do 
texto: 


Otros asuntos con los que debe lidiar Pekin son el endeudamiento público y los 
excesos de las élites políticas y económicas, ... 


O texto informa que o endividamento público é um dos assuntos 


que Pequim deve lidar. Não se diz que Pequim não quer ouvir falar 
desse assunto. 


A alternativa E afirma que a China está em transição. Isso está 


correto. Vejam estas partes do segundo e do terceiro parágrafos do 
texto: 


China está transitando de un modelo ... 


Las incertidumbres del proceso de transición son las que han despertado el 
temor internacional. 


dr GABARITO 


A resposta correta é a letra E. 


Professor Adinodl Sebastião e Professora Elenice Marasca Saronuevo Página 121 de 129 


Rr Estatésia a rçES 


Prof. Adinoéi e Profa. Elenice 


NIS”, 22% DE JOVENES EN AMERICA 


TEXTO 10- TAREFA DO ALUNO: COPIAR TEXTO 


“Ninis”, 22% de jóvenes en América Latina: Cepal 


En la región latinoamericana unos 30 millones de jóvenes, cerca de 
22% del total, no estudian ni trabajan remuneradamente, de acuerdo 
con la Comisión Económica para América Latina y el Caribe (Cepal). 


TEXTO 10 - TAREFA DO ALUNO: MARCAR PALAVRAS 


A tarefa marcar palavras é baseada na tarefa anterior. Depois 
de ter copiado o texto, o aluno deve marcar na sua cópia as palavras 
exatamente iguais às palavras do Português. Depois disso, ele deve 
marcar as palavras que (na visão do aluno) sejam parecidas com as 
palavras do Português. 


TEXTO 10 - TAREFA DO ALUNO: LEITURA E TRADUÇÃO 


“Ninis”, 22% de jóvenes en América Latina: Cepal 


En la región latinoamericana unos 30 millones de jóvenes, cerca 
de 22% del total, no estudian ni trabajan remuneradamente, de 
acuerdo con la Comisión Económica para América Latina y el Caribe 
(Cepal). 


En el libro “Juventud: Realidades y retos para un desarrollo con 


igualdad”, expone que la mayoría de estos jóvenes, en especial las 
mujeres, se dedica a labores domésticas y tareas de cuidado. 


En tanto, otra proporción se encuentra cesante o busca trabajo 
por primera vez y un porcentaje menor posee alguna discapacidad. 


En América Latina y el Caribe viven cerca de 160 millones de 
jóvenes de entre 15 y 29 afios de edad, es decir un cuarto de los 
habitantes de la región. 


Lo anterior, explicó, de acuerdo con el documento dado a conocer 
en el marco del Seminario internacional Inclusión social y juventud en 
América Latina y el Caribe que se celebra hasta este miércoles en San 
Salvador, El Salvador. 


El organismo de las Naciones Unidas subraya que la integración 
de este sector en los procesos de desarrollo es crucial para avanzar 
hacia sociedades más igualitarias. 


Aunque los dos ejes principales de la inserción social de los 
jóvenes son la educación y el empleo, también se requieren políticas 
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6. Complete as frases usando o varbo ser no tempo e modo convenientes: 
a) Ninguém quer que você + assim. 
b) Ontem eu + vítima de um assalto. 
<) Espero que vocês x honestos comigo. 
d) Se vocês competentes, não estariam passando fome. 


e) Se vocês x competentes, não passarão fome. 
f) Todos querem que eu + um homem de sucesso. 
9) Ninguém quer que você + vagabundo. 
h) Se x discretos, não nos teria acontecido isso. 
i) Se x discretos, nada nos acontecerá. 
j) Quem x covarde que se retirel 


7. Continue fazendo o mesmo: 

a) x bom, que serás recompensado! 
b) + bons, que sereis recompensados! 

d) Épreciso que x esforçado para venceres na vida. 
d) Convém que x cautelosos, caso contrário poderemos dar-nos mal. 
e) É necessário que eu x prudente e paciencioso. 

f) Não 4 mal-educado, que isso lhe fará inimigos! 
9) Não 4 mal-educado, que isso te fará inimigos! 

h) Não x mal-educados, que isso vos fará inimigos! 
) Não + mal-educados, que isso nos fará inimigos! 
j) Não 4 mal-educados, que isso lhes fará inimigos! 


ORMENNAMASEM AMAR aaa eae ea een aeee aaoeeeaa rear en nan 


8. Complete as frases usando o verbo ter no tempo e modo conveni 
a) x paciência, que você vencerá! 
b) » paciência, que vencerás! 
<) Quem x mais paciência, sobreviverá. 


d) Quem x menos paciência, morreria. 
e) Logo que vocês notícias da pessoa, comuniquem-se comigo! 
f) Não x tanta pretensão, que poderás arrepender-te! 
9) Não + tanta pretensão, que podemos arrepender-nos! 
h) Hoje eles x muita paciência comigo. Amanhã não sei se x. 
i) Mesmo que x razão, não nos cabe fazer isso. 
|) Mesmo que x razão, não vos caberia fazer isso. 
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en materia de salud, violencia, participación política y acceso a la 
tecnologia y la cultura, sefiala. 

Según datos de la Cepal, cuatro de cada 10 jóvenes de 20 a 24 
afios no ha concluido la educación secundaria y sus tasas de desempleo 
son dos a tres veces mayores que las de la población adulta. 

El libro entrega un panorama de la situación de los jóvenes en la 
región y hace recomendaciones de política bajo un enfoque de 
derechos, al considerar la recién adoptada Agenda 2030 para el 
Desarrollo Sostenible y sus Objetivos de Desarrollo Sostenible (ODS). 

El documento busca ser un aporte para el fortalecimiento de las 
políticas de juventud de la región. 

En El Salvador también se lanzó la guía “Hacia la inclusión social 
juvenil: Herramientas para el análisis y disefio de políticas”, que aborda 
aspectos como el desarrollo institucional, las brechas de inclusión 
social, la violencia urbana en Centroamérica y las percepciones de la 
juventud en torno a las prioridades de la agenda de desarrollo, entre 
otros temas. 

En la guía, se destaca la creación del Observatorio de Juventud 
para América Latina y el Caribe (Juvelac) de la Cepal, que contiene 
información actualizada sobre las distintas dimensiones de la inclusión 
social de los jóvenes, al incluir una base de datos de políticas y 
programas clasificados por áreas temáticas y países de América Latina 
y el Caribe. 

(Fonte: El Economista - México - 14/10/2015) 


TEXTO 10 - TAREFA DO ALUNO: RESPONDER QUESTÃO 


10- Infere-se do texto: 


a) 30 milhões de jovens trabalham 
remuneradamente. 


b) na América Latina vivem cerca de 160 milhões de 
jovens entre 15 e 29 anos de idade. 


c) a inserção social tem dois eixos principais: a 
educação e o emprego. 


d) o Brasil tem uma grande quantidade de jovens 
desempregados. 


e) há cerca de 136 milhões de jovens na região latino- 
americana. 
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TEXTO 10 - TAREFA DO ALUNO: MONTAR VOCABULÁRIO 


Passem para o caderno do aluno todas as palavras que vocês 
destacaram na tarefa leitura e tradução. 


TEXTO 10 - TRADUÇÃO LIVRE 
“Ninis”, 22% de jóvenes en América Latina: Cepal 


“Ninis”, 22% dos jovens na América Latina: Cepal 


4 
Nscirecendo 
Ninem 


En la región latinoamericana unos 30 millones de jóvenes, cerca 
de 22% del total, no estudian ni trabajan remuneradamente, de 
acuerdo con la Comisión Económica para América Latina y el Caribe 
(Cepal). 


Na região latino-americana aproximadamente 30 milhões de jovens, cerca 
de 22% do total, não estudam nem trabalham remuneradamente, de 
acordo com a Comissão Econômica para América Latina e o Caribe (Cepal). 


En el libro “Juventud: Realidades y retos para un desarrollo con 
igualdad”, expone que la mayoría de estos jóvenes, en especial las 
mujeres, se dedica a labores domésticas y tareas de cuidado. 


No livro "Juventude: Realidades e desafios para um desenvolvimento com 
igualdade” expõe que a maioria destes jovens, em especial as 
mulheres, se dedica a trabalhos domésticos e tarefas de cuidado. 


En tanto, otra proporción se encuentra cesante o busca trabajo 
por primera vez y un porcentaje menor posee alguna discapacidad. 


No entanto, outra proporção se encontra desempregada ou busca trabalho 
pela primeira vez e uma porcentagem menor possui alguma incapacidade. 


En América Latina y el Caribe viven cerca de 160 millones de 
jóvenes de entre 15 y 29 afios de edad, es decir un cuarto de los 
habitantes de la región. 


Na América Latina e no Caribe vivem cerca de 160 milhões de 
jovens entre 15 e 29 anos de idade, é dizer, um quarto dos 
habitantes da região. 
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Lo anterior, explicó, de acuerdo con el documento dado a conocer 
en el marco del Seminario internacional Inclusión social y juventud en 
América Latina y el Caribe que se celebra hasta este miércoles en San 
Salvador, El Salvador. 


1sso, explicou, de acordo com o documento dado a conhecer 

no marco do Seminário Internacional Inclusão Social e Juventude 

na América Latina e no Caribe que se celebra até esta quarta-feira em San 
Salvador, El Salvador. 


El organismo de las Naciones Unidas subraya que la integración 
de este sector en los procesos de desarrollo es crucial para avanzar 
hacia sociedades más igualitarias. 


O organismo das Nações Unidas sublinha que a integração 
deste setor nos processos de desenvolvimento é crucial para avançar 
rumo a sociedades mais igualitárias. 


Aunque los dos ejes principales de la inserción social de los 
jóvenes son la educación y el empleo, también se requieren políticas 
en materia de salud, violencia, participación política y acceso a la 
tecnologia y la cultura, sefiala. 


Embora os dois eixos principais da inserção social dos 

jovens são a educação e o emprego, também se requerem políticas 
em matéria de saúde, violência, participação política e acesso à 
tecnologia e à cultura, assinala. 


Según datos de la Cepal, cuatro de cada 10 jóvenes de 20 a 24 
afios no ha concluido la educación secundaria y sus tasas de desempleo 
son dos a tres veces mayores que las de la población adulta. 


Segundo dados da Cepal, quatro de 10 jovens de 20 a 24 
anos não há concluído a educação secundária e suas taxas de desemprego 
são dois a três vezes maiores que as da população adulta. 
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El libro entrega un panorama de la situación de los jóvenes en la 
región y hace recomendaciones de política bajo un enfoque de 
derechos, al considerar la recién adoptada Agenda 2030 para el 
Desarrollo Sostenible y sus Objetivos de Desarrollo Sostenible (ODS). 


O livro entrega um panorama da situação dos jovens na 

região e faz recomendações de política sob um enfoque de 

direitos, ao considerar a recém adotada Agenda 2030 para o 
Desenvolvimento Sustentável e seus Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS). 


El documento busca ser un aporte para el fortalecimiento de las 
políticas de juventud de la región. 


O documento busca ser um aporte para o fortalecimento das 
políticas de juventude da região. 


En El Salvador también se lanzó la guía “"Hacia la inclusión social 
juvenil: Herramientas para el análisis y diserio de políticas”, que aborda 
aspectos como el desarrollo institucional, las brechas de inclusión 
social, la violencia urbana en Centroamérica y las percepciones de la 
juventud en torno a las prioridades de la agenda de desarrollo, entre 
otros temas. 


Em EI Salvador também se lançou o guia "Rumo a inclusão social 

juvenil: Ferramentas para a análise e desenho de políticas”, que aborda 
aspectos com o desenvolvimento institucional, as brechas de inclusão 
social, a violência urbana na América Central e as porcentagens da 
juventude em torno das prioridades da agenda de desenvolvimento, entre 
outros temas. 


En la guía, se destaca la creación del Observatorio de Juventud 
para América Latina y el Caribe (Juvelac) de la Cepal, que contiene 
información actualizada sobre las distintas dimensiones de la inclusión 
social de los jóvenes, al incluir una base de datos de políticas y 
programas clasificados por áreas temáticas y países de América Latina 
y el Caribe. 


Na guia, se destaca a criação do Observatório de Juventude 

para América Latina e o Caribe (Juvelac) da Cepal, que contém 
informação atualizada sobre as distintas dimensões da inclusão 

social dos jovens, o incluir uma base de dados de políticas e 
programas classificados por áreas temáticas e países da América Latina 
e do Caribe. 
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TEXTO 10 - COMENTÁRIOS DA QUESTÃO 


10- Infere-se do texto: 
a) 30 milhões de jovens trabalham remuneradamente. 


b) na América Latina vivem cerca de 160 milhões de jovens entre 15 
e 29 anos de idade. 


c) a inserção social tem dois eixos principais: a educação e o 
emprego. 
d) o Brasil tem uma grande quantidade de jovens desempregados. 


e) há cerca de 136 milhões de jovens na região latino-americana. 


A questão pede para o aluno fazer uma inferência 
do texto. Segundo o dicionário Aulete Digital, inferir 
significa concluir ou deduzir a partir do exame dos fatos. 

Então, quando a questão pede para se inferir algo 
do texto, temos que buscar uma conclusão a partir dos 

dados que estão no texto. 

A alternativa A afirma que se infere do texto: 30 milhões de 
jovens trabalham remuneradamente. A informação que temos no texto 
(primeiro parágrafo) a respeito do número 30 milhões é que 30 milhões 
de jovens não estudam nem trabalham remuneradamente. Portanto, a 
inferência dada na alternativa está errada. Vejam o primeiro parágrafo: 


En la región latinoamericana unos 30 millones de jóvenes, cerca de 22% del total, 
no estudian ni trabajan remuneradamente, de acuerdo con la Comisión Económica 
para América Latina y el Caribe (Cepal) 


A alternativa B afirma que se infere do texto: na América Latina 
vivem cerca de 160 milhões de jovens entre 15 e 29 anos de idade. 
Isso está errado. Notem que a alternativa fala apenas "América Latina”. 
No entanto, no quarto parágrafo do texto, verificamos que cerca de 
160 milhões de jovens entre 15 e 29 anos de idade vivem na América 
Latina e no Caribe. Vejam o quarto parágrafo: 


En América Latina y el Caribe viven cerca de 160 millones de jóvenes de entre 15 
y 29 ahios de edad, es decir un cuarto de los habitantes de la región. 
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A alternativa € afirma que se infere do texto: a iserção social 
tem dois eixos principais: a educação e o emprego. Isso parece certo. 


ETs nsoa 
Vejamos o sétimo parágrafo do texto: 


Aunque los dos ejes principales de la inserción social de los jóvenes son la 
educación y el empleo, también se requieren políticas en materia de salud, 
violencia, participación política y acceso a la tecnologia y la cultura, sefiala. 


Nesse parágrafo, verificamos que se fala de inserção social dos 
jovens e a alternativa fala apenas em “inserção social”. 


A alternativa D afirma que se infere do texto: Brasil tem uma 
grande quantidade de jovens desempregados. A afirmação da 
alternativa pode até ser verdadeira, mas não podemos inferir essa 
afirmação do texto. O texto nem cita o nome Brasil. 


A alternativa E afirma que se infere do texto: há cerca de 136 
milhões de jovens na região latino-americana. Isso está de acordo com 
o primeiro parágrafo do texto. Vejam: 


En la región latinoamericana unos 30 millones de jóvenes, cerca de 22% del total, 
no estudian ni trabajan remuneradamente, de acuerdo con la Comisión Económica 
para América Latina y el Caribe (Cepal) 


No texto acima, verificamos que na região latino-americana 
aproximadamente 30 milhões de jovens (cerca de 22% do total), não 
estudam nem trabalham remuneradamente. 


Façamos as contas. 


Se aproximadamente 30 milhões é cerca de 22% do total, então 
o total é cerca de 136 milhões de jovens na região latino-americana. 


5 GABARITO 


a A resposta correta é a letra E. 
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Gota a gota a água é capaz de 
abrir uma pedra e não expor sua 
força, mas sim sua constância. 

É por isso que os triunfos 
pertencem aos que nunca se rendem 


Chegamos ao final da nossa primeira aula. 
A disciplina de Espanhol deve ser estudada com constância. 


Estudem nem que for um pouquinho por dia, mas estudem todos os 
dias. 


Abraços. 
Prof. Adinoél e Profa. Elenice 


Hasta luego CL ()) 
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28. 


- Introdução 
. Marx e Engels dão as primeiras dicas 
. ÀS primeiras distinções 

. Quem determina o quê? 

. Discurso: autonomia e determinação 
. Variabilidade na invariabilidade 

Duas maneiras de dizer a mesma coisa... 


SONDA 


Sumário 


Que é ideologia? 


Formações ideológicas e formações discursivas 
. À consciência é um fato social 

- À individualidade na linguagem 

. À trapaça discursiva 

. Falar ou ser falado? 

- Arena de conflitos e palco de acordo 
» Análise não é investigação policial 

» O discurso é reflexo da realidade? x. 
- Um exemplo: a igualdade burguesa 

- Outros exemplos: reprodução e polêmica. 
. A linguagem faz parte da superesirutura?.. 


O marrismo 


As posições de Stálin 
O lugar da linguagem. 


Comunicar é agir 


Conclusão 


Vocabulário crítico 
Bibliografia comentada 


qeeseeaseseneneneaaae eee ineo teanea 


9. Use os verbos em destaque no pretérito imperfeito do indicativo, con- 
forme convier: 
a) A mãe entretero filho com pequeninas promessas, para que se aquietasse. 
b) Quando via uma linda paisagem, durante a viagem, eu me deter dian- 
te dela por alguns instantes. 


<) Meu vizinho manter no quintal um viveiro de peixes. 
d) O rapaz não reteros impulsos, por isso era tido por mau-caráter. 


e) Todos obterum bom emprego no governo se o procurassem. 
f) Detão bêbados, mal nos aterem pé; por isso nos levaram para casa. 

q) O caldeirão conter xarope, mas as caldeiras conter óleo. 

h) Em tais ocasiões, os deputados se abster de comparecer na câmara. 
i) Sempre que nos víamos, entreter uma boa conversa. 


9) Os pilotis que suster o edificio em construção não suportaram o peso, pro- 
vocando a tragédia. 


10. Continue fazendo o mesmo: 
a) O velho se entretera contar piadinhas a seus netos. 


b) Ela nunca se deter com os filhos, nem mesmo por cinco minutas. 
<) Minha vizinha nunca manter segredos, por isso ninguém confiava nela. 
d) Quando via uma garota linda na rua, não me deter, ia ao galantei 
e) O bêbado se ater à parede para não cair 


f) A polícia reteros ladrões na delegacia, mas os advogados os colocavam 
na rua logo em seguida. 


9) Quando eu a via, não me conter; beijava-a duas, três, dez vezes. 


h) Eu entreter minhas dores de cabeça com muito trabalho, com bastante 
trabalho. 


i) Diante dela você manter a sua opinião por quantos minutos? 
j) Oavião se susterem voo apenas com uma turbina. 


11. Continu 
a) Naquela época nossa moeda manter-se estável, não se desvalorizava 
como nos tempos do cruzado. 


b) Quando as crianças iam ao zoológico, entreter-se com os orangotangos. 


c) Seus alunos não reter nada do que liam? 

d) Quando achava algo engraçado, ele não suster as gargalhadas, 

e) Não contera raiva, não conter o ódio, não conter o rancor: ele era assim. 
f) Eume manter de esperanças, apenas de esperanças, 


Lu Antonia Saccon! 
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Introdução 


Acabou vendo Joan Brossa 
que os verbos do catalão 
tinham coisas por detrás, 
eram só palavras, não. 


JoÃo CaBraL 


A partir do momento em que se constituiu como ciên- 
cia autônoma, a lingiiística passou a estudar internamente a 
linguagem. A maioria dos lingúistas não mais se preocupou 
com as relações entre a linguagem e a sociedade, não mais 
cuidou das vinculações entre a linguagem e os homens que 
dela fazem uso. Sua preocupação básica passou a ser a aná- 
lise das relações internas entre os elementos lingiiísticos. 
Estabeleceu-se assim a chamada lingúística estrutural. Expe- 
rimentou ela, nas últimas décadas, duas situações distintas 
e até mesmo antagônicas: fastígio e declínio. Numa certa épo- 
ca, foi tomada como ““ciência-piloto” das demais ciências hu- 
manas. Lévi-Strauss, Dumézil, Lacan, Barthes e outros teó- 
ricos tomaram os conceitos da lingúística e transladaram-nos 
para outros ramos do saber. Mais tarde, a reação que se ope- 
rou contra o avassalador domínio dos conceitos da lingiiísti- 
ca produziu um comportamento oposto. Passou-se a consi- 


derar as aquisições da lingúística estrutural, que, sem dúvida 
alguma, representam um inegável avanço no âmbito dos es- 
tudos lingiiísticos, como um conjunto de práticas puramente 
“ideológicas”. Os problemas colocados até então pela ciên- 
cia da linguagem eram considerados falsos problemas. A lin- 
gúística estrutural foi chamada lingúística burguesa. 

Para os lingiiistas chegou a hora de fazer um cuidadoso 
balanço do que a lingiúística fez, deixou de fazer ou pode fa- 
zer, pois vive ela uma crise epistemológica. A tarefa é difícil, 
porque implica uma reflexão ampla sobre a linguagem, que 
leve em conta o fato de que ela é uma instituição social, o 
veículo das ideologias, o instrumento de mediação entre os 
homens e a natureza, os homens e os outros homens. No en- 
tanto, é preciso também ter em conta que a linguagem não 
é uma instituição social igual às outras. Não, ela tem suas 
especificidades. Perry Anderson, em seu livro 4 crise da cri- 
se do marxismo, diz que a linguagem é singular em relação 
às instituições sociais, porque as estruturas lingiúísticas têm 
um baixissimo coeficiente de mobilidade histórica, porque à 
imobilidade da língua como estrutura corresponde a “'volá- 
til liberdade” da fala, porque a produção lingiiística não es- 
tá submetida à lei da escassez natural e porque o sujeito da 
fala é axiomaticamente individual. Embora concordando com 
Perry Anderson na idéia de que a linguagem tem suas especi- 
ficidades e de que elas precisam ser tomadas em considera- 
ção, cremos que sua concepção de linguagem é um tanto re- 
dutora, pois para ele a linguagem se divide em língua e fala. 
No decorrer do presente ensaio, tentaremos mostrar que há 
um terceiro elemento que ele não levou em conta. 

O objeto de nosso trabalho é refletir sobre as relações 
que a linguagem mantém com a ideologia. Não nos interessa 
apenas mostrar que uma pronúncia de prestígio é imposta com 
a finalidade de discriminar as pessoas; que o acesso a deter- 
minadas posições de destaque está ligado também à aquisi- 
ção das variedades lingúísticas consideradas corretas, elegan- 
tes eic.; que a norma lingúística utilizada pelos que detêm o 


poder transforma-se na “língua”? modelar; que as varieda- 
des lingúísticas usadas pelos segmentos sociais subalternos são 
consideradas erros, transgressões e seus usuários são, por is- 
so, ridicularizados. Afinal, esses fatos estão à vista de todos. 
Não é preciso muita reflexão para comprovar isso. Basta ar- 
rolar alguns exemplos. 

Refletir sobre a questão das relações entre a linguagem 
e a ideologia não é também dizer que a linguagem é instru- 
mento de poder e que os segmentos sociais dominantes ten- 
tam ridicularizar a palavra dos dominados. Isso é velhíssi- 
mo. Tácito, historiador romano, nos Anais (L, 16-17), ao nar- 
rar a revolta das legiões panônicas, que reivindicavam me- 
lhorias em suas condições de vida, diz que elas eram dirigi- 
das por um certo Percênio, que tinha sido chefe de uma cla- 
que teatral e que, por isso, possuía uma língua insolente e 
uma certa habilidade em dirigir multidões. Ao colocar essa 
nota em seu dircurso, Tácito desqualifica as reivindicações 
dos legionários, considerando que elas eram fruto da mani- 
pulação de um indivíduo que desejava conturbar a ordem. 
Ouvindo as palavras de certas autoridades brasileiras diante 
de determinadas reivindicações populares, podemos até con- 
cluir que o comportamento dos dominantes não mudou muito 
da época dos romanos até hoje. 

A nossa intenção é verificar qual é o lugar das determi- 
nações ideológicas.neste complexo fenômeno que é a lingua- 
gem, analisar como a linguagem veicula a ideologia, mostrar 
o que é que é ideologizado na linguagem. O trabalho é difi- 
cil. O que aqui apresentamos é antes um esboço, uma linha 
de reflexões, que um conjunto acabado de idéias. Se este tra- 
balho se revelar tão prenhe de equivocos que as hipóteses de- 
vam ser totalmente rejeitadas, só nos resta exclamar como 
Jakobson: 


É maravilhoso! A coisa mais importante de dizer sempre é: eu 
me enganei. 


2 


Marx e Engels dão 
as primeiras dicas 


Marx e Engels, em 4 ideologia-alemã, dizem que não 
se pode fazer da linguagem uma realidade autônoma, como 
os filósofos idealistas fizeram com o pensamento. Mostram 
os dois autores que nem o pensamento nem a linguagem cons- 
tituem um domínio autônomo, pois ambos são expressões da 
vida real (p. 489-90). 

Engels, em carta a Bloch, datada de 21/09/1890, expli- 
ca que nem todas as alterações que se dão nas instituições 
sociais se devem a causas econômicas e exemplifica essa afir- 
mação com a mutação consonântica do alto alemão, que 
ocorreu por razões internas ao sistema fonológico. 

As duas dicas parecem, à primeira vista, contraditórias, 
pois a primeira mostra que a linguagem é determinada pelas 
condições sociais, enquanto a segunda revela que a lingua- 
gem goza de autonomia em relação às formações sociais. Aqui 
começa o nosso problema. 

A linguagem é um fenômeno extremamente complexo, 
que pode ser estudado de múltipios pontos de vista, pois per- 
tence a diferentes domínios. É, ao mesmo tempo, individual 
e social, fisica, fisiológica e psíquica. Por isso, dizer que a 
linguagem sofre determinações sociais e também goza de uma 
certa autonomia em relação às formações sociais não é uma 


contradição. Isso implica, entretanto, distinguir dimensões 
e níveis autônomos e dimensões e níveis determinados. 

O primeiro cuidado é, pois, não considerar a linguagem 
algo totalmente desvinculado da vida social nem perder de 
vista sua especificidade, reduzindo-a ao nível ideológico. 

Comecemos, portanto, a distinguir os níveis e as dimen- 
sões da linguagem. 
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As primeiras distinções 


É preciso, em primeiro lugar, fazer distinção entre o sis- 
tema virtual (a língua) e sua realização concreta. O sistema 
é social no sentido de que ele é comum a todos os falantes 
de uma dada comunidade lingiúística. Ele é um todo em si 
e compreende o conjunto dos elementos lexicais e gramati- 
cais que fazem parte de uma língua, a organização interna 
desses elementos e suas regras combinatórias. 

Não podemos pensar que o sistema seja uma lista de pa- 
lavras. Saussure comparava-o a um jogo de xadrez. Para o 
jogador não importam, por exemplo, o formato das peças 
ou o material de que elas são feitas. O que importa é que as 
peças se distingam de algum modo, pois essa diferenciação 
lhes dá valor diferente, e que elas se movam no tabuleiro se- 
gundo determinadas regras. 

Na língua ocorre mais ou menos a mesma coisa. Um ele- 
mento lingiiístico tem que ser diferente de outro, para que 
ele tenha um determinado valor. Assim, o /1/ tem que ser 
diferente do /t/, para que possamos operar uma distinção 
significativa entre, por exemplo, mala e mata. Além disso, 
os elementos lingiúísticos não se combinam aleatoriamente, 
mas segundo uma série de regras. Em português, por exem- 
plo, o artigo vem sempre antes do substantivo. Dizemos “o 
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animal” e não ““animal 0”. Em romeno, o artigo vem de- 
pois do substantivo. Em português, o pronome demonstrati- 
vo e o artigo são mutuamente excludentes. Podemos dizer 
“este armário” ou ““o armário”, mas não “*o este armário” 
ou “este o armário”. 

Definamos melhor o sistema: é a rede de relações que 
se estabelece entre um conjunto de elementos lingiiísticos. Es- 
sas relações dão um determinado valor a cada componente 
do sistema e permitem selecionar o elemento apropriado pa- 
ra figurar em cada ponto da cadeia da fala e combinar ade- 
quadamente esses elementos entre si. O sistema é um conjunto 
de elementos com uma organização interna, ou seja, com uma 
estrutura. 

Esse sistema virtual, abstrato, que todos os falantes de 
uma dada língua conhecem, realiza-se concretamente nos atos 
de fala. Na realização concreta do sistema é necessário dis- 
tinguir o discurso da fala. 

O discurso são as combinações de elementos lingúísti- 
cos (frases ou conjuntos constituídos de muitas frases), usa- 
das pelos falantes com o propósito de exprimir seus pensa- 
mentos, de falar do mundo exterior ou de seu mundo inte- 
rior, de agir sobre o mundo. A fala é a exteriorização psico- 
fisico-fisiológica do discurso. Ela é rigorosamente individual, 
pois é sempre um eu quem toma a palavra e realiza o ato de 
exteriorizar o discurso. 
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Quem determina o quê? 


A fala, em si mesma, não sofre qualquer determinação 
social, pois ela é a simples exteriorização do discurso. É o 
ato concreto, momentâneo e individual de manifestação da 
linguagem. 

O sistema, por sua vez, goza de certa autonomia em re- 
lação às formações sociais. Isso parece evidente. Não se po- 
de atribuir a razões encontráveis na estrutura social o fato 
de que o /k/ latino que precede a vogal /a/, como em capra, 
tenha-se mantido em português (Cf. cabra) e tenha-se trans- 
formado em /$/ no francês (Cf. chêvre). Não há explicação 
socioeconômica para o fato de a forma latina /acte(m) ter da- 
do feite em português, feche em espanhol, fait em francês, 
lach em provençal, faíte em italiano e fapte em romeno. O 
sistema, em geral, altera-se devido a causas internas do pró- 
prio sistema. 

Que são essas causas internas? Tomemos um exemplo 
de alteração no sistema fonológico. O sistema latino distin- 
gue consoantes simples (ex.: t/n/1) e consoantes geminadas 
(ex.: tt/nn/I!). Assim, duas palavras iguais em tudo menos 
no fato de que uma possui uma consoante simples e a outra, 
uma consoante geminada significam coisas diferentes. Por 
exemplo, os pares jmiitis/mitis, anmis/anus e stella/stela sig- 
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nificam, respectivamente, envias/doce, ano/velha feiticeira 
e estrela/coluna ornamental de túmulos. O desaparecimento 
dessa oposição consonantal acarretou uma série de consegtiên- 
cias. Havia uma oposição do tipo atta vs. ata vs. ada. 
Desfazendo-se a oposição geminada vs. simples, a série aci- 
ma mencionada tornou-se aía vs. ata vs. ada. Seria então pre- 
ciso refazer a oposição para que os dois primeiros elementos 
não se confundissem. Por isso, a surda intervocálica do se- 
gundo termo da série sonoriza-se (t, no caso, passa a d)e a 
sonora do terceiro termo cai. Refaz-se, assim, a série: ata vs. 
ada vs. aa (Cf. guita > gota; latu > lado e nudu > nu). 

Um outro exemplo do sistema fonológico. O latim pos- 
suía as oposições p/b, !/d, k/g, que se distinguem pela so- 
noridade ausente no primeiro elemento do par e presente no 
segundo. Tinha, ao mesmo tempo, as consoantes isoladas sur- 
das /s/ e /f/. Aparecem, então, os fonemas /z/ e /v/ como 
extensão da oposição existente em pares correlatos. Nesses 
dois casos, são fatores internos do sistema que acarretam as 
alterações. No primeiro, o desaparecimento de uma oposi- 
ção produziu uma série de modificações; no segundo, apare- 
cem novos fonemas, porque o sistema tem uma certa tendên- 
cia à simetria. 

Tomemos agora um exemplo do âmbito do vocabulá- 
rio. O latim fazia uma distinção entre homo e vir. Homo sig- 
nifica o ser humano e vir, o ser humano do sexo masculino. 
O desaparecimento do termo vir produziu, em português, uma 
extensão do sentido do termo homem, que passou a signifi- 
car tanto o ser humano em geral quanto o indivíduo do sexo 
masculino. 

O latim possuía três gêneros: o masculino, o feminino 
eoneutro. As principais línguas românicas (provenientes do 
latim) têm, em geral, apenas dois gêneros: o mascutino e o 
feminino. O desaparecimento do neutro deve-se também a 
causas absolutamente internas do sistema. A queda das con- 
soantes finais e a identidade de tratamento da maioria das 
vogais finais contribuíram para o nivelamento das diferen- 
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gas entre palavras masculinas e neutras e, com o tempo, isso 
ocasionou o desaparecimento do neutro. 

A analogia é outro fator interno que produz alterações 
lingúísticas. Ela funciona a partir de um modelo, converten- 
do formas “irregulares”” em formas “regulares”. O modelo 
é constituído por formas produtivas, ou seja, mais abrangen- 
tes ou mais bem integradas ao sistema e, portanto, capazes 
de eliminar as formas não-produtivas. Em português, a for- 
ma produtiva de primeira pessoa do singular do pretérito per- 
feito do indicativo da segunda conjugação é em i (Cf. bebi, 
desci, escrevi). No entanto, certos verbos fazem a primeira 
pessoa do singular desse tempo de maneira irregular: trouxe, 
fiz, disse. Quando uma criança diz fazi, trazi, dizi, está ocor- 
rendo aí a ação da analogia, que é um jogo de uniformiza- 
ção para facilitar o uso. No exemplo citado, a criação infan- 
til é eliminada no curso da aprendizagem lingiiística. No en- 
tanto, em muitos casos, a ação da analogia produz altera- 
ções. Por exemplo, em português, os nomes em o fazem o 
feminino em q. Por isso, nomes não terminados em o, que 
eram uniformes, passam também a ter um feminino em a. 
Ássim, temos infante/infanta, senhor/ senhora etc. Como em 
português, em princípio, os nomes em o são masculinos, os 
nomes de árvores em o, como choupo, pinho, olmo, que eram 
femininos em latim, tornaram-se masculinos em português. 

Todos esses exemplos mostram que, em geral, as altera- 
ções no sistema são motivadas por fatores especificamente 
lingiiísticos. Não se quer com isso dizer, porém, que o surgi- 
mento de uma categoria gramatical ou semântica não se de- 
va a razões encontráveis na estrutura socioeconômica de uma 
determinada sociedade, não dependa de fatores sociais. Os 
gêneros masculino, feminino e neutro do latim correspondiam 
a uma visão mitica e antropomórfica do mundo. Eram neu- 
tros os nomes de coisas consideradas inertes, passivas ou pro- 
dutos. Os nomes de árvores terminados em us (terminação 
gue servia, muitas vezes, para distinguir o masculino do fe- 
minino em 4) eram femininos, porque a árvore é reproduto- 


9) Quando o rapaz queria ir embora, a namorada o reter, segurando-lhe 
com força a manga da camisa. 
h) Como nunca manter a palavra, eles não eram respeitados por ninguém. 
i) Naquelas ocasiões, eu não me ater a nenhum conselho de amigos; ela, 
porém, se ater a qualquer opinião de amiguinha. 


j) Quando víamos os inimigos, não nos deter por nada: investíamos sobre 
eles, 


12. Use os verbos em destaque no pretérito perfeito do indicativo, confor- 
me convier: 


Eu não saberdo ocorrido. Vocês saber? 

Ninguém requerer o alvará de licença em tempo hábil como eu requerer. 
Eu ver o cometa tanto quanto vocês ver, 

Hequererminha aposentadoria mês passado. Você ainda não a requerer? 
Nós trazer todos os documentos pedidos, 

Tu ser o que eu ser; vós sero que nós ser. 

Ele prever tudo o que ia acontecer. Você também prever? 

Eu nunca obter favores de ninguém. Você, sim, obter muitos. 

Ela ainda não rever seus planos de casamento, 

Ele suster o riso, mas nós não suster. 


Use os verbos em destaque no pretérito imperfeito do subjuntivo: 
a) Seeu saberdo ocorrido, teria precavido o pessoal. 
b) Mesmo que você requerer o alvará de licença, não o obteria. 
c) Seeu reavertodo o dinheiro que perdi, estaria milionário. 
Quando eles reaver os bens que perderam, me pagariam. 
Embora reaver tudo o que perdeu, não me pagou. 
Se eu ver tanta gente, regressaria. 
Se todos serinocentes, não haveria espertos. 
Se eles não trazer o dinheiro, ficariam sem o televisor. 
Ah, se vocês saber o que me aconteceu ontem! 
Ah, se vocês me trazer o passado de volta! 


14, Use os verbos em destaque no tempo e modo convenientes: 
a) Querem que eu valer o que não valer. Querem que nós valer o que não 
valer. 


HOVISSIMA GRAMÁTICA ILUSTRADA SACCOAI 
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ra, gera o fruto. Já o nome do fruto era neutro (Cf. maus 
— macieira, malum — maçã). 

Talvez o fato de o masculino ser, numa série de línguas, 
o genérico, isto é, o termo que indica conjuntamente nomes 
masculinos e femininos, deva-se ao prestígio do homem nas 
sociedades patriarcais. É possível que o surgimento de um 
número muito grande de pronomes de tratamento, como, por 
exemplo, Vossa Excelência, Vossa Majestade, Vossa Alteza, 
no período do absolutismo monárquico, esteja ligado ao apa- 
recimento de uma sociedade rigorosamente hierarquizada e 
governada por um protocolo muito rígido. Os esquimós, pa- 
ra quem a neve é um elemento vital, não possuem um nome 
para designar aquilo que chamamos “'neve””; têm, entretan- 
to, toda uma série de nomes para indicar os diferentes esta- 
dos da neve, considerados elementos distintos. 

Pode ser que o surgimento de uma categoria, como o 
gênero, a distinção nome e verbo etc. seja determinado por 
fatores sociais. Comprovar uma hipótese dessa natureza a res- 
peito de uma categoria particular, no entanto, é extremamente 
difícil, pois as categorias presentes nas línguas modernas são 
herança das línguas de que provieram. O português tem os 
modos indicativo, subjuntivo e imperativo, porque eles já 
existiam no latim. A mesma coisa acontece com os números 
singular e plural e com o fato de que o plural é indicado por 
ums. Fatores sociais devem ter determinado o aparecimento 
de uma categoria lingiúística. No entanto, as categorias per- 
deram qualquer relação com as causas que lhes deram ori- 
gem e ganharam autonomia. A história do sistema passa a 
ser uma história relativamente autônoma em relação às for- 
mações sociais em que ele está presente. Passa ela a ser uma 
história do próprio sistema. 

Guimarães Rosa, em Ave, palavra, narra que, um dia, 
visitando uma aldeia de índios no Mato Grosso, observou 
que, na língua falada pelos seus habitantes, os nomes de co- 
res eram todos terminados em ;ºti. Pensou que i"ti significas- 
se “cor”' e que fosse, portanto, um substantivo que se torna- 
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ra um sufixo. Um informante disse-lhe que 7ºti significava 
“sangue”. Aí ele começou a imaginar que, como o indígena 
entendia que o sangue era o elemento vital, porque para ele 
a morte estava associada ao esvair-se em sangue, talvez visse 
a cor como o sangue (o elemento vital) de certas coisas. As- 
sim, o verde seria o sangue da folha (a folha morta perde a 
cor verde); o azul, o sangue do céu; o amarelo, o sangue do 
sol e assim por diante. Procurou, então, saber o significado 
original dos nomes de cores. No entanto, nenhum dos falan- 
tes foi capaz de informá-lo. E aí diz Guimarães Rosa, “toda 
língua são rastros de velhos mistérios”. As razões do apare- 
cimento das categorias lingisticas existentes nas línguas mo- 
dernas perderam-se no tempo. 

Procurar estabelecer as determinações que incidiram, um 
dia, sobre os elementos do sistema poderá resultar em estu- 
dos fragmentários, de interesse pontual, quando não em fan- 
tasias. É no nível do discurso que devemos, pois, estudar as 
coerções sociais que determinam a linguagem. 
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Discurso: autonomia 
e determinação 


Assim como a frase não é um amontoado de palavras, 
mas é uma cadeia construída segundo certas regras, o discurso 
não é um amontoado de frases. O discurso tem uma estrutu- 
ra. Diante de um texto absolutamente caótico dizemos: “Is- 
so não significa nada. É um samba do crioulo doido”. 
Sabemos distinguir um texto de um não-texto. Porque o dis- 
curso é estruturado, temos que diferençar no seu interior uma 
sintaxe e uma semântica. 

A sintaxe discursiva compreende os processos de estru- 
turação do discurso. Assim, pertence a ela um procedimento 
como a introdução ou não da primeira pessoa no discurso 
(por exemplo, Eu acho que Pedro foi ao cinema e Pedro foi 
ao cinema). O uso da primeira pessoa cria um efeito de sen- 
tido de “subjetividade”, enquanto sua não-utilização produz 
um efeito de sentido de “objetividade”. Se um cientista dis- 
sesse “Eu afirmo que a Terra é redonda”, isso poderia ser 
entendido como um ponto de vista pessoal. Entretanto, quan- 
do ele diz “A Terra é redonda”, é como se o próprio fato 
se narrasse a si mesmo. Nesse caso, temos a impressão de que 
uma verdade objetiva se estabeleceu. 

Outro procedimento pertencente à sintaxe discursiva é 
o mecanismo do discurso direto, indireto e indireto livre. To- 
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memos um exemplo. O discurso direto caracteriza-se pela pre- 
servação integral do discurso relatado. Nele o narrador dá 
voz à personagem que parece falar de maneira autônoma. Por 
exemplo: “O lobo disse: — Vou matá-lo, cordeiro, porque 
você está sujando a água que eu estou bebendo”. O discurso 
direto cria um efeito de sentido de ““verdade””, pois o narra- 
dor parece repetir palavra por palavra o discurso do outro. 
É como se à própria personagem estivesse falando. 

A semântica discursiva abarca os conteúdos que são in- 
vestidos nos moldes sintáticos abstratos. Por exemplo, o me- 
canismo abstrato do discurso direto, em que um narrador 
delega a palavra a uma personagem para que ela fale, é sin- 
tático. A personagem a quem se delega voz, o que ela diz etc. 
pertencem à semântica. 

A sintaxe discursiva goza de certa autonomia em rela- 
ção às formações sociais, enquanto a semântica depende mais 
diretamente de fatores sociais. Com efeito, mecanismos co- 
mo, por exemplo, o discurso direto, podem receber e veicu- 
lar quaisquer conteúdos, mas estes são determinados pela 
estrutura social. 

Há no discurso, então, o campo da manipulação cons- 
ciente e o da determinação inconsciente. A sintaxe discursi- 
va é o campo da manipulação consciente. Neste, o falante 
lança mão de estratégias argumentativas e de outros proce- 
dimentos da sintaxe discursiva para criar efeitos de sentido 
de verdade ou de realidade com vistas a convencer seu inter- 
locutor. O falante organiza sua estratégia discursiva em fun- 
ção de um jogo de imagens: a imagem que ele faz do 
interlocutor, a que ele pensa que o interlocutor tem dele, a 
que ele deseja transmitir ao interlocutor etc. É em razão des- 
se complexo jogo de imagens que o falante usa certos proce- 
dimentos argumentativos e não outros. Embora consideremos 
que a sintaxe seja o campo da manipulação consciente, pode- 
se, em virtude de hábitos adquiridos ao longo da aprendiza- 
gem lingiiística, utilizar seus procedimentos de maneira in- 
consciente. 
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O campo das determinações inconscientes é a semânti- 
ca discursiva, pois o conjunto de elementos semânticos habi- 
tualmente usado nos discursos de uma dada época constitui 
a maneira de ver o mundo numa dada formação social. Es- 
ses elementos surgem a partir de outros discursos já construí- 
dos, cristalizados e cujas condições de produção foram 
apagadas. Esses elementos semânticos, assimilados por cada 
homem ao longo de sua educação, constituem a consciência 
e, por conseguinte, sua maneira de pensar o mundo. Por is- 
so, certos temas são recorrentes na maioria dos discursos: os 
homens são desiguais por natureza; na vida, vencem os mais 
fortes; O dinheiro não traz a felicidade etc. A semântica dis- 
cursiva é o campo da determinação ideológica propriamente 
dita. Embora esta seja inconsciente, também pode ser cons- 
ciente. 

Inúmeras questões devem ser ainda explicadas. Vamos 
devagar a cada uma delas. 
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Variabilidade 
na invariabilidade 


Uma pergunta que se poderia fazer é a seguinte: se dis- 
cursos de natureza muito diferente utilizam-se dos mesmos 
elementos semânticos, como, por exemplo, liberdade, felici- 
dade, justiça, de que maneira se pode distingui-los? 

É preciso estabelecer uma diferença entre um nível pro- 
fundo e um nível de superficie. Por exemplo, numa história 
de fadas, o príncipe necessita sempre de um objeto mágico 
para vencer seu oponente e ficar com a princesa. Numa his- 
tória, é um anel mágico; noutra, é uma espada mágica e as- 
sim por diante. Os elementos semânticos que aparecem na 
superfície (um objeto mágico determinado) são variações que 
concretizam um elemento semântico invariante, mais abstrato 
e mais profundo, o poder-vencer. 

A liberdade pode ser concretizada, por exemplo, como 
“evasão espacial” (ida para uma ilha no Pacífico Sul, ida para 
um lugar perdido na floresta amazônica) ou como “evasão 
temporal” (volta à infância). O discurso de muitos poetas ro- 
mânticos concretiza assim a liberdade. No entanto, a liber- 
dade poderia ainda aparecer na superfície como “direito à 
diferença, à singularidade”” (observe-se o discurso de certas 
minorias) ou como “não-exploração””, que poderia ser a for- 
ma de um partido operário entender a liberdade. 
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Analisando, cuidadosamente, a maneira como um ele- 
mento semântico da estrutura profunda se concretiza, não 
vamos confundir dois ou três discursos distintos só porque 
todos eles falam em liberdade. É importante verificar em ca- 
da um deles o que é que “liberdade” significa, isto é, como 
é que ela é concretizada. 

Cada um dos níveis não tem apenas uma semântica, tem 
também uma sintaxe própria. Não interessa, porém, neste tra- 
valho, expor todos os elementos da sintaxe do nível profun- 
do e do nível superficial, pois estamos fazendo todas essas 
distinções com a finalidade de precisar o nível em que a lin- 
guagem sofre determinações sociais. 

Podemos agora determinar com maior precisão o com- 
ponente da linguagem em que percebemos com toda a niti- 
dez a determinação ideológica. Dissemos anteriormente que 
era a semântica discursiva que mostrava, com clareza, uma 
maneira de ver o mundo de uma dada sociedade numa deter- 
minada época. Isso, a nosso ver, está correto, pois não é in- 
distinto falar da “liberdade” ou da “ordem”, da “riqueza” 
ou do '*amor ao próximo”. No entanto, estudar as coerções 
ideológicas só com os elementos da estrutura profunda po- 
de, como já mostramos, falsear a análise. É no nível superfi- 
cial, isto é, na concretização dos elementos semânticos da 
estrutura profunda, que se revelam, com plenitude, as deter- 
minações ideológicas. Os discursos que consideram a liber- 
dade como ““direito à diferença” ou como “'não-exploração 
da força de trabalho” pertencem a universos ideológicos dis- 
tintos. 

Além disso, dois discursos podem trabalhar com os mes- 
mos elementos semânticos e revelar duas visões de mundo 
completamente diferentes, porque o falante pode dar valo- 
res distintos aos elementos semânticos que utiliza. Alguns são 
considerados eufóricos, isto é, são valorizados positivamen- 
te; outros, disfóricos, ou seja, são valorizados negativamen- 
te. O conto “A gata borralheira”” e o romance Justine, do 
Marquês de Sade, colocam em jogo praticamente as mesmas 
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oposições semânticas: submissão, humildade, amor ao pró- 
ximo, bondade vs. prepotência, orgulho, maldade, cinismo. 
No primeiro dos textos, são eufóricas as virtudes da submis- 
são e da humildade, que são recompensadas, e disfóricos o 
orgulho e a prepotência, que são castigados. No segundo tex- 
to, eufóricos são os elementos valorizados negativamente no 
primeiro texto e disfóricos, os valorizados positivamente. 
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Duas maneiras de dizer 
a mesma coisa 


Observemos os textos que seguem: 


Texto A 


Um cavalo, quase morto de fome e de sede, caminhava 
em busca de água e de comida. De repente, deparou com um 
campo de feno, ao lado do qual corria um regato de águas cris- 
talinas. O cavalo, não sabendo se primeiro bebia da água ou 
comia do feno, morreu de fome e de sede. 


Texto B 


Há pessoas tão indecisas que são incapazes de realizar 
qualquer escolha e acabam perdendo muitas oportunidades 
na vida. 


Os dois textos querem dizer praticamente a mesma coi- 
sa. Qual é a diferença que existe, então, entre eles? 

O segundo é mais abstrato, expõe idéias que explicam 
um fato observável no mundo. O primeiro é mais concreto. 
Ao expor o fato, utiliza-se de conteúdos que indicam elemen- 
tos do mundo natural: cavalo, água, feno, riacho etc, O se- 
gundo fala de elementos semânticos que indicam coisas que 
em si não existem no mundo natural: escolha, incapacidade, 
indecisão. Fala de coisas que não têm existência própria. 
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O primeiro texto é figurativo, enquanto o segundo é te- 
mático, não-figurativo. O componente básico dos textos fi- 
gurativos é a figura, enquanto o dos não-figurativos são os 
temas, Temas e figuras são dois níveis de concretização dos 
elementos semânticos da estrutura profunda. Assim, pode- 
mos concretizar o elemento semântico “liberdade” como 
“não-trabalho””, como “lazer”. Este é um primeiro nível de 
concretização. Podemos concretizar o .“não-trabalho” como 
“balançar-se numa rede horas a fio””, como um “passeio pelo 
campo. A publicidade que diz “Liberdade é uma calça ve- 
lha, azul e desbotada” usa esse conjunto de temas e de figu- 
ras. Assim como diferentes temas podem concretizar o mesmo 
elemento semântico da estrutura profunda, o mesmo tema 
pode ser figurativizado de maneiras diversas. 

Definamos, de maneira precisa, o que é tema e o que 
é figura. Tema é o elemento semântico que designa um ele- 
mento não-presente no mundo natural, mas que exerce o pa- 
pel de categoria ordenadora dos fatos observáveis. São temas, 
por exemplo, amor, paixão, lealdade, alegria. Figura é o ele- 
mento semântico que remete a um elemento do mundo natu- 
ral: casa, mesa, mulher, rosa etc. A distinção entre ambos 
é, pois, de maior ou menor grau de concretude. Temos que 
entender, no entanto, que nem sempre essa distinção é fácil 
de ser feita, pois concreto e abstrato são dois pólos de uma 
escala que comporta toda espécie de gradação. 

O discurso figurativo é a concretização de um discurso 
temático. Para entender um discurso figurativo é preciso, 
pois, antes de mais nada, apreender o discurso temático que 
subjaz a ele, Ir das figuras ao tema é o que fazemos quando 
perguntamos: qual é o tema deste texto; de que trata ele? 

Quando falamos em textos figurativos ou não-figura- 
tivos, estamos falando em predominância e não em exclusi- 
vidade. Não existem textos exclusivamente figurativos ou 
temáticos. Um texto figurativo é aquele construído predomi- 
nantemente com figuras, enquanto um texto temático é or- 
ganizado basicamente com temas. 


Ontem eu reaver tudo o que perdi. Se não reaver, estaria arruinado! 
Ontem nós saber de tudo o que você saber a semana passada. 

Se eu não trazer o dinheiro, eles o trarão. 

Se eu não trouxesse o dinheiro, eles o trazer. 

Se você ver minha filha, mande-a para casa! 


Se nós ver sua filha, mandá-la-iamos para casa 
Quando eles saber de tudo, ficarão indignados. 
Queria que você ver como ela ficou nervosa. 
Queríamos que vocês ver como ela ficou nervosa, 


15. Continue fazendo o mesmo: 
a) Hoje mesmo requerer minha matrícula nesta escola. 


b) Eusero que tu ser, Um dia, porém, tu sero que eu ser. 
Tu ter o que todos ter. Nós ter o que vós ter. Não é assim no presente? 
Espero que você requerer logo sua aposentadoria. 

Mesmo que você trazer todos os documentos em ordem, eu não o 
gratificaria. 
Quando você ver o que aconteceu ontem, não acreditará. 


Se você requerer aposentadoria no prazo marcado, não terá que 
reclamar, 


Quem prever o futuro terá tudo nas mãos. 
Quando nós rever o processo, daremos nosso parecer. 
Embora você valer muito, ninguém sabe quanto você valer. 


16. Continue; 
a) Se você se negar ao auxílio, se você se abster, poderá até morrer. 
b) Esperávamos que ele, ao menos, manter as aparências. 
c) Ninguém soube por que ele reter o dinheiro consigo por tanto tempo. 
d) Quando você ver Ifigênia, ficará encantado. 
e) Só pararei de jogar quando reaver tudo o que perdi. 
1) Se ele manter a palavra, seremos obrigados a ceder. 
q) Estou em dúvida: não sei se requerer ou não minha aposentadoria. 
h) Se você se conter, não estarlamos agora em maus lençóis. 
1) Quando eles nos ver, como vão ficar contentes! 
)) Quem ver esse anúncio, poderá ganhar um prêmio. 


Luke Antonio Saccomi 
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Nos textos não-figurativos, a ideologia manifesta-se, 
com toda a clareza, no nível dos temas. Nos textos figurati- 
vos, essa manifestação ocorre na relação temas-figuras. Os 
temas do discurso político oficial pós-64 são reveladores de 
uma dada ideologia: Ocorre, no mundo, uma luta entre a ci- 
vilização cristã ocidental e o comunismo ateu. Essa guerra 
é psicológica, pois ocorre no coração e nas mentes dos ho- 
mens. Por isso, ela é travada no interior de cada país. As fron- 
teiras não são, então, externas, pois O inimigo se acha en- 
trincheirado dentro do país: São inimigos os que renegaram 
a sua condição de brasileiros, aqueles que vão contra os di- 
tames da alma nacional, que repele as ideologias exóticas, que 
tentam insuflar a luta de classes no seio de um povo ordeiro 
e pacífico. Os inimigos estão ocultos, travestem-se de libe- 
rais, de defensores dos direitos humanos. Atuam pela con- 
testação ao governo, que encarna os valores da brasilidade, 
procurando realizar os objetivos nacionais permanentes. Por 
isso, justifica-se a repressão aos que querem conturbar a or- 
dem. Esta é a harmonia do capital e do trabalho, que juntos 
concorrem para a grandeza do país. Qualquer reivindicação 
operária por melhores condições de trabalho ou por melho- 
res salários constitui conturbação da ordem, pois quem fará 
ariqueza dos operários será a mão invisível do mercado. Es- 
ses temas servem de justificativa de uma ordem política que, 
ao reprimir com violência o movimento operário, favorece 
uma acumulação mais rápida de capital. 

Num texto figurativo que narre a vida de uma família 
pobre, mas feliz, cujo pai sai cedo para o trabalho e volta 
à noite para ficar com a família e cuja mãe realiza os traba- 
lhos domésticos; que passa por muitas privações, mas vive 
com um sorriso nos lábios, os temas são: o dinheiro não traz 
felicidade, pois esta se encontra no íntimo de cada indivíduo; 
o espaço da mulher é o lar e o do homem, o do trabalho não- 
doméstico. Essa relação temas-figuras revela um universo 
ideológico que considera a família a célula básica da socie- 
dade, que vê os papéis sociais como algo natural, que pres- 
creve que cada um deve contentar-se com o que tem. 
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Que é ideologia? 


Até agora temos falado em ideologia, em fatores sociais 
que determinam a semântica discursiva. Mas que é realmen- 
te ideologia? 

Numa formação social, temos dois níveis de realidade: 
um de essência e um de aparência, ou seja, um profundo e 
um superficial, um não-visível e um fenomênico. Para en- 
tender a existência desses dois níveis, vamos acompanhar a 
análise que Marx faz do salário. No nível da aparência, o sa- 
lário apresenta-se como o pagamento de um trabalho reali- 
zado. Nesse nível, a relação de trabalho é uma troca entre 
individuos livres e iguais. Eles são livres, porque não estão 
sujeitos a outros homens por laços de dependência pessoal, 
como no modo de produção escravagista, mas podem ven- 
der seu trabalho a quem quiserem. São iguais, pois todos são 
donos de uma mercadoria e, portanto, podem estabelecer uma 
troca: uns vendem seu trabalho e outros o compram. 

No entanto, se sairmos do nível da circulação de bens 
(aparência) e passarmos para o da produção (essência), vere- 
mos que não há uma troca igualitária e que o operário não 
vende seu trabalho, mas sua força de trabalho. Com efeito, 
o trabalho é o dispêndio da força de trabalho, o ato de pro- 
duzir, enquanto a força de trabalho é a capacidade de traba- 
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thar, de produzir. O operário que trabalha oito horas por dia, 
não recebe, ao final, todo o valor que produziu, mas recebe 
apenas uma parte dele. Se ele produziu cem e recebe como 
pagamento apenas vinte, ele não vendeu o seu trabalho, mas 
sua força de trabalho. Há, dessa forma, um tempo de traba- 
jho necessário, aquele tempo da jornada de trabalho em que 
o operário produz para pagar o seu salário, e um tempo de 
trabalho excedente não-pago, ou seja, aquele tempo em que 
o operário produz um sobrevalor de que o capitalista se apro- 
pria. Se o salário não é a retribuição do trabalho, mas da força 
de trabalho, então ele é, em geral, o mínimo historicamente 
indispensável para a reprodução da mão-de-obra, ou seja, o 
mínimo necessário para que o trabalhador sobreviva e conti- 
nue a produzir. 

O salário, ao aparecer como o pagamento do trabalho 
e não da força de trabalho, apaga a distinção entre tempo 
de trabalho necessário e tempo não-pago, fazendo das rela- 
ções de trabalho, no nível aparente, uma troca igualitária. 
Isso mostra que o capitalismo engendra formas que masca- 
ram sua essência, pois, se não houvesse apropriação do va- 
tor gerado pelo trabalho não-pago, não haveria capital. 

Tudo isso denota que, no nível fenomênico, a realidade 
põe-se invertida. O que no nível profundo são relações de ex- 
ploração (apropriação do valor gerado por um trabalho não- 
pago) aparece como troca; a opressão, como igualdade; a su- 
jeição, como liberdade. As relações que, no nível de superfície, 
apresentam-se como relações entre indivíduos são, no nível de 
essência, uma relação entre classes sociais, uma que se apro- 
pria do valor produzido pelo trabalho não-pago e outra que 
vende sua força de trabalho e é espoliada. As relações igualitá- 
rias de troca existem apenas no nível fenomênico. Isso quer di- 
zer que há uma troca de equivalentes, isto é, igualdade na troca. 
No entanto, ela ocorre apenas no nível da circulação. Isso sig- 
nifica que ela, ao mesmo tempo, é afirmada e negada, É afir- 
mada no nível fenomênico e negada no nível profundo, em que 
não há equivalência, nem troca, mas simples apropriação. 
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Somente o nível da aparência se dá a perceber imediata- 
mente para nós. Ele apresenta-se como a totalidade da reali- 
dade, o que denota que, no modo de produção capitalista; 
a aparência é vista como a totalidade da realidade. 

Outras categorias poderiam ser analisadas para mostrar 
que há dois níveis de realidade e que o nível da aparência é 
a inversão do nível da essência. 

A partir do nível fenomênico da realidade, constroem- 
se as idéias dominantes numa dada formação social. Essas 
idéias são racionalizações que explicam e justificam a reali- 
dade. Na sociedade capitalista, a partir do nível aparente, 
constroem-se os conceitos de individualidade, de liberdade 
como algo individual etc. Aparecem as idéias da desigualda- 
de natural dos homens, uma vez que uns são mais inteligen- 
tes ou mais espertos que os outros. Dai se deduz que as 
desigualdades sociais são naturais. Outras idéias pias, presas 
às formas fenomênicas da realidade, vão construindo-se; a 
riqueza é fruto do trabalho (só se omite que é fruto do traba- 
lho dos outros); pobres e ricos vão sempre existir; a pobreza 
é uma benção, pois a riqueza só traz preocupações. 

Demos até agora exemplos de idéias muito amplas, que 
fazem parte das crenças da maioria da população. Há, po- 
rém, outras idéias que ganham estatuto de verdades científi- 
cas e, não obstante, estão vinculadas às formas aparentes da 
realidade. É o caso, por exemplo, das teorias antropológicas 
segundo as quais havia raças inferiores e superiores e que es- 
tas deveriam civilizar aquelas. Essas teorias serviram para jus- 
tificar o colonialismo. 

« A esse conjunto de idéias, a essas representações que ser- 
vem para justificar e explicar a ordem social, as condições 
de vida do homem e as relações que ele mantém com os ou- 
tros homens é o que comumente se chama ideologia. Como 
ela é elaborada a partir das formas fenomênicas da realida- 
de, que ocultam a essência da ordem social, a ideologia é “fal. 
sa consciência”. 
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É preciso explicitar bem esse ponto. Se há inversão da 
realidade, a ideologia está contida no objeto, no social, não 
podendo, portanto, ser reduzida à consciência. Ela existe in- 
dependentemente da consciência dos agentes sociais. É uma 
forma fenomênica da realidade, que oculta as relações mais 
profundas e expressa-as de um modo invertido. A inversão 
da realidade é ideologia. Por isso, é preciso muito cuidado 
ao usar a expressão “falsa consciência”". Ela indica apenas 
que as idéias dominantes são elaboradas a partir de formas 
fenomênicas da realidade, não apreendendo, portanto, as re- 
lações sociais mais profundas. Essas idéias são, por conse- 
guinte, ideologia sobre ideologia. A representação pode ser 
invertida, porque a realidade se põe invertida. 

Mas é preciso avançar um pouco mais nessa reflexão. 
Por que determinadas ciências, como a Economia Política 
clássica, não chegam à essência da realidade é pairam ape- 
nas na aparência? Porque ela se identifica com os interesses 
da burguesia. Podemos então afirmar que não há um conhe- 
cimento neutro, pois ele sempre expressa o ponto de vista de 
uma classe a respeito da realidade. Todo conhecimento está 
comprometido com os interesses sociais. Esse fato dá uma 
dimensão mais ampla ao conceito de ideologia; ela é uma “*vi- 
são de mundo””, ou seja, o ponto de vista de uma classe so- 
cial a respeito da realidade, a maneira como uma classe 
ordena, justifica e explica a ordem social. Daí podemos de- 
duzir que há tantas visões de mundo numa dada formação 
social quantas forem as classes sociais. Há visões de mundo 
presas às formas fenomênicas da realidade e outras que a ul- 
trapassam, indo até a essência. Nem toda ideologia é, por- 
tanto, “falsa consciência”. Numa perspectiva histórica, há 
aquelas que são consciência invertida da realidade e aquelas 
que não o são. Dessa forma, verificamos que não há, como 
queriam muitos autores, uma separação entre ciência e ideo- 
logia, pois esta, mesmo tomada no sentido de “falsa cons- 
ciência”, constrói-se a partir da realidade, só que de suas 
formas fenomênicas. Cada uma das visões de mundo 
apresenta-se num discurso próprio. 
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: A ideologia é constituída pela realidade e constituinte 
da realidade. Não é um conjunto de idéias que surge do na- 
da ou da mente privilegiada de alguns pensadores. Por isso, 
diz-se que ela é determinada, em última instância, pelo nível 
econômico. 

Dizer que as idéias de uma dada época são determina- 
das, em última instância, pelo nível econômico não significa 
que a ideologia seja mero reflexo do nível econômico. Os teó- 
ricos do materialismo histórico mostraram que ocorrem de- 
fasagens entre os diferentes níveis da estrutura social, o que 
não aconteceria se a determinação se exercesse por uma cau- 
salidade mecânica. Engels, em carta a Bloch, datada de 
21/09/1890, diz que “o elemento determinante da história, 
em última instância, é a produção e a reprodução da vida 
real”, Mostra, no entanto, que nem ele nem Marx disseram 
que o elemento econômico é o único determinante, pois as 
formas politicas da luta de classes e os seus resultados, as for- 
mas jurídicas, as teorias políticas, jurídicas, filosóficas e as 
concepções religiosas exercem também influência nas lutas 
históricas e podem até determinar sua forma. Apesar de o 
elemento econômico não ser o determinante único das lutas 
históricas, é o determinante em última instância. 

Que significa determinar em última instância? Engels dá 
a seguinte explicação no Anti-Diihring: 


A concepção materialista da história parte do principio de que 
a produção e com ela a troca de produtos constitui a base de 
toda a ordem social; de que, em cada sociedade que a histó- 
ria apresenta, a repariição dos produtos, s com ela a hierar- 
quia social de classes e ordens, rege-se segundo a natureza 
ea forma da produção e segundo a forma de troca das coisas 
produzidas. Por consegiência, é necessário procurar as cau- 
ses últimas de todas as transformações sociais e de todas as 
revoluções políticas, não na cabeça dos homens, isto é, na idéia 
cada vez mais clara que adquirem da verdade e da justiça eter- 
nas, mas nas variações da forma de produção e de troca; é mis- 
ter procurar tais causas, não na filosoiia, mas na economia 
de cada época. 


| 
| 
| 
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Determinação em última instância significa que o mo- 
do de produção determina as idéias e os comportamentos dos 
homens e não o contrário. É preciso, no entanto, cabe repe- 
tir, não ver o nível ideológico como simples reflexo do eco- 
nômico, pois ele tem seu conteúdo próprio e suas próprias 
leis de funcionamento e de desenvolvimento. Isso significa 
que não existe determinação direta e mecânica da economia, 
mas uma determinação complexa. 

Há ainda uma coisa muito importante que não devemos 
esquecer. Embora haja, numa formação social, tantas visões 
de mundo quantas forem as classes sociais, a ideologia do- 
minante é a ideologia da classe dominante. No modo de pro- 
dução capitalista, a ideologia dominante é a ideologia 
burguesa. 
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Formações ideológicas 
e formações discursivas 


Uma formação ideológica deve ser entendida como a vi- 
são de mundo de uma determinada classe social, isto é, um 
conjunto de representações, de idéias que revelam a com- 
preensão que uma dada classe tem do mundo. Como não exis- 
tem idéias fora dos quadros da linguagem, entendida no seu 
sentido amplo de instrumento de comunicação verbal ou não- 
verbal, essa visão de mundo não existe desvinculada da lin- 
guagem. Por isso, a cada formação ideológica corresponde 
uma formação discursiva, que é um conjunto de temas e de 
figuras que materializa uma dada visão de mundo. Essa for- 
mação discursiva é ensinada a cada um dos membros de uma 
sociedade ao longo do processo de aprendizagem lingúística. 
É com essa formação discursiva assimilada que o homem 
constrói seus discursos, que ele reage lingiiisticamente aos 
acontecimentos. Por isso, o discurso é mais o lugar da re- 
produção que o da criação. Assim como uma formação ideo- 
lógica impõe o que pensar, uma formação discursiva deter- 
mina o que dizer. Há, numa formação social, tantas forma- 
ções discursivas quantas forem as formações ideológicas. Não 
devemos esquecer-nos de que assim como a ideologia domi- 
nante é a da classe dominante, o discurso dominante é o da 
classe dominante, 


33 


As visões de mundo não se desvinculam da linguagem, 
porque a ideologia vista como algo imanente à realidade é 
indissociável da linguagem. As idéias e, por conseguinte, os 
discursos são expressão da vida real. A realidade exprime-se 
pelos discursos. 

Dizer que não há idéias fora dos quadros da linguagem 
implica afirmar que não há pensamento sem linguagem. En- 
gels dizia que não há realmente um pensamento puro desvin- 
culado da linguagem. Ao opor-se à idéia de Diihring de que 
quem não era capaz de pensar sem o auxílio da linguagem 
não tinha conhecido o verdadeiro pensamento, afirma, com 
ironia, que, se isso fosse verdade, os animais seriam os pen- 
sadores mais abstratos e autênticos, porque seu pensamento 
jamais é perturbado pela interferência da linguagem. 

Alguns lingiistas e psicólogos julgam que existe um pen- 
samento puro pré-lingúístico e, ao lado dele, a expressão lin- 
giúística que lhe serve de envólucro. Outros afirmam que é 
impossível pensar fora dos quadros da linguagem. 

O problema começa com o próprio conceito de pensa- 
mento. Se imaginarmos que pensamento seja a “faculdade 
de se orientar no mundo”, ou o “reflexo subjetivo da reali- 
dade objetiva”, ou ainda “*a faculdade de resolver proble- 
mas”, então podemos concluir que há um pensamento ver- 
bal e um pré-verbal, pois todos os animais fundam seu com- 
portamento numa certa orientação no mundo, num certo re- 
flexo subjetivo da realidade objetiva ou numa certa capaci- 
dade de solucionar problemas. Mas se dissermos que o que 
caracteriza o pensamento humano é seu caráter conceptual, 
o pensamento não existe fora da linguagem. 

Há processos mentais que escapam ao nível puramente 
lingúístico, mas, a partir de uma certa idade, o pensamento 
torna-se predominantemente conceptual e este não existe sem 
uma linguagem. O cérebro funciona de maneira muito com- 
plexa, mas os estudos de psicologia genética e das patologias 
lingiústicas demonstram que a ausência de uma linguagem, 
qualquer que ela seja, impossibilita o exercício do pensamento 
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conceptual. Quando se diz que não há idéias independente- 
mente da linguagem, está-se falando de pensamento con- 
ceptual. 

Não há, porém, identidade entre linguagem e pensamen- 
to. O que há é uma indissociabilidade de ambos, que não se 
apresentam jamais de uma forma pura. Por isso, as funções 
da linguagem e do pensamento não podem ser dissociadas 
e, muito menos, opostas. O pensamento e a linguagem, diz 
Schaff, são dois aspectos de um único processo: o do conhe- 
cimento do mundo, da reflexão sobre esse conhecimento e 
da comunicação de seus resultados. Para Vygotsky, apesar 
de o pensamento c a linguagem serem diferentes em sua ori- 
gem, ao longo do processo evolutivo, soldam-se num todo 
indissociável de forma que, no estágio do pensamento ver- 
bal, torna-se impossível dissociar as idéias da linguagem. Pen- 
samento e linguagem são distintos, mas inseparáveis. 

Por causa dessa indissociabilidade, pode-se afirmar que 
o discurso materializa as representações ideológicas. As idéias, 
as representações não existem fora dos quadros lingiiísticos. 
Por conseguinte, as formações ideológicas só ganham exis- 
tência nas formações discursivas. 

Surge, porém, um problema: se o pensamento e a lin- 
guagem são indissociáveis, onde fica a consciência individual? 


17. Continue: 
a) Quando eu ver que isso vai acontecer, tomarei as providências. 
b) Considere-se feliz se reaver os bens que perdeu, 
c) Senti-me tolhido, como se fortes braços me reter. 
d) O mestre exigia que nos manter atentos. 
e) Ontem, por causa da prova, eu me abster de sair de casa. 


f) Enquanto as crianças se entreter com os brinquedos, as babás namora- 
vam. 


9) Se vocês prever alguma dificuldade, avisem-me! 

h) Quem prever dificuldades para o próximo ano estará sendo realista. 

i) Aquele que rever seus planos para o ano que vem estará sendo precavido. 
j) Seeu reaver os bens que perdi, ficarei satisfeito, 


18. Continue: 
a) Se vocês reaver o dinheiro que perderam, ficariam satisfeitos? 
b) Eu gostaria que você olater um atestado para mim. 
c) Quando vocês ver minha filha, ficarão encantados. 


d) É necessário que você reaver seus documentos, pois eu já reaver os 
meus. 


e) É preciso que você reaver seu prestígio, porque eles já o reaver. 
f) Enquanto não a ver feliz, não descansaremos. 

g) Todos esperam que você saber o que está dizendo. 

h) Quando você ver o que me aconteceu ontem, não acreditará. 

) Pensei que você saber de tudo. 

j) Enquanto não a ver feliz, não descansarei. 
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A consciência é 
um fato social 


Marx e Engels afirmam, em A ideologia alemã, que a 
“linguagem é a consciência real”. Bakhtin diz que a ““cons- 
ciência constitui um fato socioideológico””, pois a realidade 
da consciência é a linguagem. Segundo esse último autor, sem 
linguagem não se pode falar em psiquismo humano, mas so- 
mente em processos fisiológicos ou processos do sistema ner- 
voso, pois o que define o conteúdo da consciência são fatores 
sociais, que determinam a vida concreta dos indivíduos nas 
condições do meio social. O discurso não é, pois, a expres- 
são da consciência, mas a consciência é formada pelo con- 
junto dos discursos interiorizados pelo indivíduo ao longo de 
sua vida. O homem aprende como ver o mundo pelos discur- 
sos que assimila e, na maior parte das vezes, reproduz esses 
discursos em sua fala. : 

O pensamento dominante em nossa sociedade reluta em 
aceitar a tese de que a consciência seja social, pois repousa 
sobre o conceito de individualidade e concebe, assim, a cons- 
ciência como o lugar da liberdade do ser humano. No âma- 
go de seu ser, ele estaria livre das coerções sociais. Desses 
conceitos derivam as idéias de uma liberdade abstrata de pen- 
samento e expressão e de uma criatividade, que seria preciso 
cultivar, pois ela seria a expressão da subjetividade individual. 


A confusão dessas idéias radica-se no próprio conceito 
de indivíduo, porque o homem não é apenas uma individua- 
lidade que reside no espírito. É também e principalmente pro- 
duto de relações sociais ativas e inteligentes, ou seja, que 
dependem, como mostrava Gramsci, do grau maior ou me- 
nor de inteligibilidade que delas tenha o homem individual. 
Como as relações de que o homem participa são, em geral, 
necessárias, não há a possibilidade de existir um homem li- 
vre de todas as coerções sociais. Isso não ocorre nem mesmo 
no interior do ser humano. Sabemos que as normas sociais 
impõem até que desejos são admissíveis e que desejos são 
inadmissíveis. 

+ O discurso, por sua vez, também é determinado por coer- 
ções ideológicas. Ora, se a consciência é constituída a partir 
dos discursos assimilados por cada membro de um grupo so- 
ciale se o homem é limitado por relações sociais, não há uma 
individualidade de espírito nem uma individualidade discur- 
siva absoluta. 


A individualidade 
na linguagem 


- Muitas pessoas dizem que o discurso não pode ser de- 
terminado socialmente, porque cada indivíduo expressa suas 
idéias de maneira diferente. A nossa sociedade cultua a ori- 
ginalidade de expressão e chega a sancionar negativamente 
a pura e simples cópia de algo que alguém já escreveu, pin- 
tou etc. 

* Impõe-se para responder a essa objeção uma última dis- 
tinção. O signo lingiiístico é formado por dois componentes: 
um conceito e um suporte do conceito, que serve para 
expressá-lo, manifestá-lo, veiculá-lo. Ao conceito chama-se 
significado ou conteúdo; ao suporte denomina-se significan- 
te ou expressão. O significado é a parte inteligível do signo, 
enquanto a expressão é a parte dizível ou sensível. O signo 
“árvore”, por exemplo, tem o significado “vegetal que atin- 
ge grandes proporções e que tem o caule lenhoso””. Seu sig- 
nificante é a imagem dos sons verbais que serve para dizer, 
para veicular o conceito. Os significantes podem ser de dife- 
rentes espécies, verbais, pictóricos, gestuais etc. O signo é a 
união de um significante a um significado. 

O discurso pertence ao plano do conteúdo. Ele é mani- 
festado por um plano de expressão. A manifestação é, por- 
tanto, o encontro de um plano de conteúdo com um plano 
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de expressão, que pode ter como material qualquer língua na- 
tural ou um meio não-verbal de expressão, como o cinema, 
a pintura, a gestualidade, a fotografia etc. Neste nível surge 
O texto. Enquanto o discurso pertence exclusivamente ao pla- 
no do conteúdo, o texto faz parte do nível da manifestação. 

Há necessidade de estabelecer uma distinção entre con- 
teúdo e expressão, entre imanência e manifestação, entre dis- 
curso e texto? 

Sim, pois o mesmo discurso pode ser manifestado por 
diferentes textos e estes podem ser construídos com materiais 
de expressão diversos. Um conteúdo como ““negação” pode 
ser textualizado por signos verbais, como “não”, “no”, 
“non”, ou pelo gesto de mover a cabeça de um lado para 
outro diversas vezes. O beijo da mulher-aranha foi manifes- 
tado verbalmente, num livro, e cinematograficamente (união 
da expressão visual, verbal etc.). Se o mesmo conteúdo pode 
manifestar-se por diferentes planos de expressão, a distinção 
entre imanência e manifestação, entre discurso e texto, deve 
ser feita, 

Mas aí poderia alguém objetar: quando um discurso é 
expresso por dois textos diferentes, ambos reproduzem o sen- 
tido básico do discurso, mas cada um apresenta certas pecu- 
liaridades significativas. Assim, o filme O beijo da mulher- 
aranha não é exatamente igual ao livro. Tal afirmação está 
correta, pois, no nível da manifestação, significados novos 
agregam-se ao discurso e outros conteúdos deixam de ser vei- 
culados, devido às coerções do material e aos efeitos estilísti- 
cos da expressão. 

Os efeitos estilísticos da expressão estabelecem uma ho- 
mologia entre expressão e conteúdo, procurando manifestar 
o conteúdo na expressão e não apenas pela expressão. Com 
os efeitos estilísticos da expressão, quem, por exemplo, es- 
creve não apenas fala de um conteúdo, mas recria esse con- 
teúdo no plano da expressão. Vejamos como isso funciona 
na linguagem verbal. Na primeira parte do poema ““L-Juca- 
Pirama”, de Gonçalves Dias, há um esquema acentual, que 
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se repete em todos os versos: - “-/-2-/---/.--. Esse esque- 
ma indica, por meio da sucessão alternada de tempos fortes 
e fracos, o ritmo dos tambores da festa indígena de que fala 
o poema: 


No meio das tabas de amenos verdores, 
Cercadas de troncos — cobertos de flores, 
Alteiam-se os tetos d'altiva nação; 

São muitos seus filhos, nos ânimos fortes, 
Temiveis na guerra, que em densas coortes 
Assombram das matas a imensa extensão. 


No verso ““Pedras, pingos pulam de alegria” do poema 
“Chuva de pedra”, de Augusto Meyer, a aliteração do /p/ 
imita o saltitar das “gotas duras”. A vibração do raio é mos- 
trada pela aliteração do Ir/ nos versos de Raimundo Correia: 
“E o céu da Grécia, torvo, carregado,/ Rápido, o raio, rúti- 
lo, retalha””. A assonância do /i/, no verso ““Tíbios flautins 
finíssimos gritavam”, de Bilac, manifesta o som do flautim. 

Como mostra Dámaso Alonso, no verso de Garcilaso 
“cestillos blancos de purpúreas rosas”, o vermelho das ro- 
sas oferecidas à ninfa morta é destacado certamente pelo con- 
traste com o branco dos cestinhos em que eram trazidas. Esse 
contraste, porém, é reforçado pela ordem quiástica das pa- 
lavras dos dois blocos, isto é, pela construção em forma de 
x (substantivo/adjetivo vs. adjetivo/substantivo), pelo con- 
traste dos timbres q e u nos adjetivos e pelos acentos coloca- 
dos sobre essas duas vogais. 

A coerção do material é responsável pelo fato de deter- 


- minados aspectos do sentido serem mais bem expressos por 


um tipo de manifestação do que por outro. À cor tem uma 
importância muito grande no filme Gritos e sussurros, de 
Bergman. Há todo um sentido derivado do contraste entre 
Os tons escuros e os tons claros e luminosos. Dificilmente es- 
se sentido seria bem revelado por um plano de expressão ver- 
bal. Por outro lado, no soneto de Camões “'Amor é fogo que - 
arde””, o poeta combina figuras, numa tentativa de definir 
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o amor. Nos onze primeiros versos, busca essa definição, pas- 
sando por várias categorias lingiísticas. Acaba, no entanto, 
por abandonar suas tentativas, porque cada uma das defini- 
ções encerra uma contradição (exemplo: “Amor é fogo que 
arde sem se ver,/ É ferida que dói e não se sente”). No final, 
o poeta mostra sua perplexidade numa interrogação e 
contenta-se em qualificar o amor com uma simples atribui- 
ção (“Mas como causar pode seu favor/ Nos corações hu- 
manos amizade,/ Se tão contrário a si é o mesmo amor?””). 
Esses efeitos de sentido dificilmente poderiam ser manifesta- 
dos por um plano de expressão não-verbal, pois aí tem im- 
portância capital a estrutura sintática da definição (sujeito 
que contém o termo a ser definido + verbo ser no presente 
do indicativo + predicativo que encerra a definição), que se 
repete ao longo dos onze primeiros versos do poema. 

Essa coerção ocorre também quando usamos uma lín- 
gua natural e não outra. Daí a dificuldade da tradução do 
texto poético, que faz largo uso dos efeitos estilísticos de ex- 
pressão. À tradução do texto poético deve ser uma recriação, 
pois caso contrário os efeitos estilísticos se perdem. Se tra- 
duzirmos o verso virgiliano “EL stetit illa tremens” por “E 
ela (a espada) parou tremendo”*, perderemos o valor sonoro 
do tremor, dado pela aliteração do /t/. 

Em síntese, o mesmo discurso pode ser manifestado por 
diferentes meios de expressão. Nessa manifestação, atuarão 
as coerções do material e agregar-se-ão os conteúdos engen- 
drados pelos efeitos estilísticos da expressão. O ruído do chiar 
das rodas de uma carroça, que acompanha monotonamente, 
no filme Vidas secas, a retirada da família de Fabiano, não 
aparece nem poderia aparecer no livro, cujo plano de mani- 
festação é verbal. 
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A trapaça discursiva 


Enquanto o discurso é a materialização das formações 
ideológicas, sendo, por isso, determinado por elas, o texto 
é unicamente um lugar de manipulação consciente, em que 
o homem organiza, da melhor maneira possível, os elemen- 
tos de expressão que estão a sua disposição para veicular seu 
discurso: O texto é, pois, individual, enquanto o discurso é 
social. Há um nível grande de liberdade no âmbito da tex- 
tualização, enquanto, no nível discursivo, o homem está preso 
aos temas e às figuras das formações discursivas existentes 
na formação social em que está inserido. 

* Todos os discursos têm, para usar uma expressão de Ed- 
ward Lopes, uma “função citativa' em relação a outros dis- 
cursos. Por isso, ele não é único e irrepetível. Na medida em 
que é determinado pelas formações ideológicas, o discurso 
cita outros discursos. Os mesmos percursos temáticos e figu- 
rativos se repetem. O percurso temático da ““salvação da pá- 
tria” foi usado milhares de vezes pelos que falavam a palavra 
do poder depois de 1964. No imaginário da classe média, o 
tema do “luxo” e do “requinte” é figurativizado por “bai- 
xelas de prata, porcelanas, tapetes persas, poltronas de velu- 
do, quadros etc ”. Porque o discurso tem essa função citativa, 
a liberdade discursiva é muito pequena, quando não é nula. 
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* O enunciador é o suporte da ideologia, vale dizer, de discur- 
sos, que constituem a matéria-prima com que elabora seu dis- 
curso. Seu dizer é a reprodução inconsciente do dizer de seu 
grupo social. Não é livre para dizer, mas coagido a dizer o 
que seu grupo diz. 

» Já o texto é individual. O falante organiza sua maneira 
de veicular o discurso. A ilusão da liberdade discursiva tem 
sua origem nesse fato. O discurso simula ser individual, por- 
que aquilo que, em si, não tem sentido, o plano da expres- 
são, é o campo da organização individual, é o plano da 
manifestação pessoal, No entanto, deve-se ressaltar que essa 
individualidade é objetivada, uma vez que é formada por meio 
de operações modelizantes de aprendizagem, que incluem a 
formação lingiiística, retórica e de procedimentos de formas 
de elocução. Formas de dizer o discurso são aprendidas e es- 
tão de acordo com as tradições culturais de uma sociedade. 
Muitas pessoas buscaram, numa certa época, textualizar co- 
mo Rui e Coelho Neto ou versejar como Bilac. 

Como o mesmo discurso pode manifestar-se em diferen- 
tes textos, a liberdade de textualizar é muito grande, estando 
condicionada apenas pelos processos modelizantes de apren- 
dizagem, ou seja, pela tradição textual. O discurso é, pois, 
o lugar das coerções sociais, enquanto o texto é o espaço da 
“liberdade” individual. Como diz Edward Lopes, 


combinando uma simulação com uma dissimulação, o discurso 
é uma trapaça: ele simula ser meu para dissimular que é do 
outro. 


Essa dissimulação ocorre porque um plano de manifestação 
individual é que veicula um plano de conteúdo social. Assim, 
o discurso simula ser individual! para ocultar que é social. Ao 
realizar essa simulação e essa dissimulação, a linguagem ser- 
ve de apoio para as teses da individualidade de cada ser hu- 
mano e da liberdade abstrata de pensamento e de expressão. 
O homem coagido, determinado, aparece como criatura ab- 
solutamente livre de todas as coerções sociais. 
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Falar ou ser falado? 


O falante, suporte das formações discursivas, ao cons- 
truir seu discurso, investe nas estruturas sintáticas abstratas 
temas e figuras, que materializam valores, carências, dese- 
jos, explicações, justificativas e racionalizações existentes em 
sua formação social. Esse enunciador não pode, pois, ser con- 
siderado uma individualidade livre das coerções sociais, não 
pode ser visto como agente do discurso. Por ser produto de 
relações sociais, assimila uma ou várias formações discursi- 
vas, que existem em sua formação social, e as reproduz em 
seu discurso. É nesse sentido que se diz que ele é suporte de 
discursos, 

* Se o enunciador é o suporte de um discurso que ele re- 
produz, quem é o agente discursivo? Na medida em que as 
formações discursivas materializam as formações ideológi- 
cas e estas estão relacionadas às classes sociais, os agentes dis- 
cursivos são as classes e as frações de classe. Tornamos a 
lembrar que, embora haja diferentes formações discursivas 
numa formação social, a formação discursiva dominante é 
a da classe dominante. 

+O “árbitro” da discursivização não é o indivíduo, mas 
as classes sociais. O individuo não pensa e não fala o que quer, 
mas o que a realidade impõe que ele pense e fale. 
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Poderiam objetar: essas concepções não são muito res- 
tritivas? Afinal, sendo o homem um ““animal racional”, or- 
ganiza seu discurso como quer para exprimir o que quiser. 
Deve-se contestar essa liberdade absoluta do ser humano, 
pois, como já mostramos, sendo ele produto de relações so- 
ciais, age, reage, pensa e fala, na maior parte das vezes, co- 
mo os membros de seu grupo social. Além disso, as idéias 
que tem à disposição para tematizar seu discurso são aquelas 
veiculadas na sociedade em que vive. É claro que, com isso, 
não se exclui a possibilidade de o homem elaborar um dis- 
curso crítico, diferente, portanto, dos discursos dominantes. 
No entanto, esse discurso crítico não surge do nada, do va- 
zio, mas se constitui a partir dos conflitos e das contradições 
existentes na realidade. 

A aprendizagem lingiiística, que é a aprendizagem de um 
discurso, cria uma consciência verbal, que une cada indiví- 
duo aos membros de seu grupo social. Por isso, a aprendiza- 
gem lingiística está estreitamente vinculada à produção de 
uma identidade ideológica, que é o papel que o indivíduo exer- 
ce no interior de uma formação social. 

Na medida em que o homem é suporte de formações dis- 
cursivas, não fala, mas é falado por um discurso, 


Principais verbos Irregulares da terceira 
conjugação: agredir, cobrir, ferir, fugir, 
ir vir, atribui, cair, construir frigir, 

ouvir, parir, pedir, polir, remir, rir 


e cumprir. 
Alguma 
dúvidazl 


PRINCIPAIS VERBOS IRREGULARES DA 
TERCEIRA CONJUGAÇÃO 


AGREDI 
« agrido, agrides, agride, agredimos, agredis, agridem 


x agredj, agrediste, agrediu, agredimos, 
agredistes, agrediram 
agredia, agredias, agredia, agredíamos, 
agredieis, agredíam 


Indicativo : agredira, agrediras, agredira, 
agrediramos, agredíreis, agrediram 


agredirei, agredirás, agredirá, agrediremos, 


agredireis, agredirão 
<agrediria, agredirias, agredi 


agrediriamos, agrediríeis, agrediriam 


agrida, agridas, agrida, agridamos, agridais, agridam 


« agredisse, agredisses, agredisse, 


Subjuntivo agredissemos, agredísseis, agredissem 


«agredir, agredires, agredir, agredirmos, agredirdes, 
egredirem 
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Arena de conflitos 
e palco de acordo 


Se um discurso cita outro discurso, ele não é um siste- 
ma fechado em si mesmo, mas é um lugar de frocas enuncia- 
tivas, em que a história pode inscrever-se, uma vez que é um 
espaço conflitual e heterogêneo ou um espaço de reprodu- 
ção. Um discurso pode aceitar, implícita ou explicitamente, 
outro discurso, pode rejeitá-lo, pode repeti-lo num tom irô- 
nico ou reverente. Por isso é que o discurso é o espaço da 
reprodução, do conflito ou da heterogeneidade. As relações 
interdiscursivas podem, assim, ser contratuais ou polêmicas. 

Dois discursos que consideram o brasileiro um homem 
cordial, pacífico, que cultua a conciliação, mantêm entre si 
uma relação contratual. Um tipo de discurso religioso segundo 
o qual o homem deve conformar-se com sua situação na Terra 
para ganhar o reino de Deus está em relação polêmica com 
outro para o qual o reino de Deus deve começar a ser cons- 
truído aqui na Terra pela implantação da justiça e que todos 
os homens devem lutar para que isso se efetive. 

Um discurso sempre cita outro discurso. Um texto po- 
de citar outro texto. As relações entre os textos podem tam- 
bém ser contratuais ou polêmicas. 

A “Canção do exílio”, de Gonçalves Dias, tornou-se um 
clichê. Aparece até nos seguintes versos do Hino Nacional: 


ri 
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Do que a terra mais garrida 

Teus risonhos lindos campos têm mais flores. 
Nossos bosques têm mais vida, 

Nossa vida, no teu seio, mais amores. 


Neste ponto, o Hino Nacional quer evocar a atitude ufa- 
nista de exaltação à pátria que o texto gonçalvino expressa. 
Temos aí uma relação contratual entre os dois textos. No en- 
tanto, o clichê pode ser inserido noutro contexto com inten- 
ção parodística, como acontece com o mesmo poema de 
Gonçalves Dias, ao ser usado na “Canção do exílio”, de Mu- 
rilo Mendes: 


Minha terra tem macieiras da Califórnia 

onde cantam gaiuramos de Veneza. (...) 

Nossas flores são mais bonitas, 

Nossas frutas, mais gostosas, 

Mas custam cem mil-róis a dúzia! 

Ai, quem me dera chupar uma carambola de verdade 
e ouvir um sabiá com certidão de idade! 


Um bom exemplo de polêmica textual é dado pelo texto 
intitulado “Carta pras icamiabas””, que faz parte do livro Ma- 
cunaíma, de Mário de Andrade. Nele o narrador utiliza uma 
maneira de textualizar que, pelo preciosismo léxico, por cer- 
tas estruturas sintáticas e por determinados maneirismos tex- 
tuais, aproxima-se do modo de textualização dos autores 
parnasianos ou pré-modernistas. Usa, com ironia, esses pro- 
cedimentos de feitura do texto. Cita até mesmo os primeiros 
versos do episódio do Gigante Adamastor de Os lusíadas: 


Porém já cinco sóis eram passados 
Que dali nos partiramos, cortando 
Os mares nunca de outrem navegados... 


Vejamos uma parte desse texto. 


Senhoras: 

Não pouco vos surpreenderá, por certo, o endereço e a 
literatura desta missiva. Cumpre-nos, entretanto, iniciar estas 
linhas de saudade e muito amor, com desagradável nova, É bem 
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verdade que na boa cidade de São Paulo — a maior do univer- 
so no dizer dos seus prolixos habitantes — não sois conheci- 
das por “icamiabas”, voz espúria, senão que pelo apelativo ce 
Amazonas; e de vós se afirma, cavalgardes ginetes beligeros 
evirdes da Hélade clássica; e assim sois chamadas. Muito nos 
pesou a nós, Imperator vosso, tais dislates da erudição, po- 
rém heis de convir conosco que, assim, ficais mais heróicas 
e mais conspícuas, tocadas por essa pátina respeitável da tra- 
dição e da pureza antiga. 

Mas não devemos esperdiçarmos vosso tempo iero, e 
muito menos conturbarmos vosso entendimento, com noticias 
de mau calibre; passemos, pois, imediatamente, ao relato dos 
nossos feitos por cá. 

Nem cinco sóis eram passados que de vós nos partíra- 
mos, quando a mais temerosa desdita pesou sobre Nós. Por 
uma bela noite dos idos de maio do ano translato, perdiamos 
a muiraquitã; que ouirem grafara muraquitã, e, alguns doutos, 
ciosos de etimologias esdrúxulas, ortografam muyrakitan e, 
alé mesmo, muragué-itã, não sorriais! Haveis de saber que esse 
vocábulo, tão familiar às vossas trompas de Eustáquio, é qua- 
se desconhecido por aqui. Por estas paragens mui civis, os 
guerreiros chamam-se polícias, grilos, guardas-civicas, baxis- 
tas, legalistas, masorqueiros etc. sendo que alguns desses ter- 
mos são neologismos absurdos — bagaço neiando, com que 
os desleixados e peiimetres conspurcam o bom falar lusita- 
no. Mas não nos sobra já vagar para discretearmos “sub teg- 
mine fagi”, sobre a língua portuguesa, também chamada 
lusitana. O que vos interessará mais, por sem dúvida, é saber- 
des que os guerreiros de cá não buscam mavórticas damas pa- 
ra o enlace epitalâmico; mas antes as preferem dóceis e 
facilmente trocáveis por pequenas e voláteis folhas de papel 
aque ovulgo chamará dinheiro — o “curriculum vitae” da Ci. 
vilização, a que hoje fazemos ponto de honra em pertencermos. 


Ao ironizar o texto dos autores do final do século XIX 
e começo do século XX, o narrador ironiza também as con- 
cepções desse período, isto é, seu discurso. Quando um dis- 
curso cita outro discurso, os textos que os veiculam não 
precisam necessariamente remeter um ao outro, mas quando 
um texto cita outro texto, os discursos veiculados por eles tam- 
bém se citam. 
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Discurso e texto são ambos arena de conflitos e palco 
de acordo. 


Os conflitos e acordos são sociais. Só se pode, pois, fa- 
lar em contrato e polêmica entre textos e discursos, porque 
expressam conflitos e acordos existentes na realidade social. 


15 


Análise não é 
investigação policial 


Alguns teóricos dizem que não se pode falar na posição 
ideológica do enunciador, pois ele pode ocultar sua verda- 
deira visão de mundo, construindo um discurso que revele 
uma outra ideologia. É evidente que, sendo o falante supor- 
te das várias formações discursivas presentes numa forma- 
ção social, pode construir discursos que revelem diferentes 
visões de mundo. Saber, entretanto, se o falante revela ou 
não sua verdadeira visão de mundo, ao enunciar um discur- 
so, não é problema do analista do discurso, uma vez que a 
análise não é investigação policial. Preocupa-se ela não com 
o enunciador real, mas com o enunciador inscrito no discur- 
so, ou seja, com aquele que no interior do discurso diz eu. 

A análise vai mostrar a que formação discursiva pertence 
determinado discurso. O sujeito inscrito no discurso é um ““efei- 
to de sentido” produzido pelo próprio discurso, isto é, seus te- 
mas e suas figuras é que configuram a “visão de mundo” do 
sujeito. Se, do ponto de vista genético, as formações ideológi- 
cas materializadas nas formações discursivas é que determinam 
o discurso, do ponto de vista da análise, é o discurso que vai 
revelar quem é o sujeito, qual é sua visão de mundo. 

O que importa para o analista é que todo discurso des- 
vela uma ou várias das visões de mundo existentes numa for- 


50 


mação social. O homem não escapa de suas coerções nem 
mesmo quando imagina outros mundos. Na ficção científi- 
ca, por exemplo, em que o homem cria outros universos, re- 
vela os anseios, os temores, os desejos, as carências e os 
valores da sociedade em que vive. 

Quando o discurso tem, em seu interior, um único enun- 
ciador, revela apenas uma visão de mundo. Se tomarmos um 
discurso pronunciado pelo presidente Médici, veremos que 
ele tem um só enunciador e que revela, portanto, uma só ideo- 
logia. No entanto, num romance, há vários enunciadores de 
segundo grau (personagens) a quem o narrador delega voz. 
Essas personagens podem manifestar diferentes visões de 
mundo. Por exemplo, no romance Germinal, de Zola, pro- 
letários opôem-se a burgueses. Etienne Lantier, líder dos mi- 
neiros, por exemplo, mostra uma ““visão de mundo” pro- 
letária, enquanto personagens como M. Grégoire e M. Hen- 
nebeau manifestam uma visão burguesa de mundo. 

Além das diferentes visões de mundo apresentadas pe- 
las personagens, o narrador pode ou não tomar partido por 
uma das ideologias reveladas na obra. O narrador de Lucio- 
la, por exemplo, diz que vai mostrar que o “Jírio viceja no 
lodo” e figurativiza Lúcia como um ser composto da união 
dos quatro elementos primordiais, a terra, a água, o fogo e 
o ar. Com efeito, há na obra a união da terra e da água, a 
lama (“a lama deste tanque é o meu corpo”); a reunião do 
fogo e da terra, a lava (“escaldar-me da lava que corria de 
seu corpo”); o englobamento do ar e da água (“o meu pen- 
samento, impregnado de desejos lascivos, se depurava de re- 
pente, como o ar se depura com as brisas do mar que lavam 
as exalações da terra”); a união do ar e do fogo (“irradiação 
íntima do fogo divino”). Com suas afirmações e com o uso 
dessa configuração discursiva, o narrador mostra que o ho- 
mem não é apenas bom ou mau, mas é um ser complexo, uma 
vez que é a mistura dos quatro elementos que deram origem 
ao mundo. Critica a idéia da liberdade absoluta do ser hu- 
mano, segundo a qual o homem age movido por sua cons- 
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ciência, pois Lúcia se figurativizou como “lama” e “lava” 
porque sofreu coerções que a fizeram tornar-se, na aparên- 
cia, um ser do elemento ferra, quando, na essência, conser- 
vava a pureza e a paixão divina. 

A análise, em síntese, não se interessa pela ““verdadei- 
ra” posição ideológica do enunciador real, mas pelas visões 
de mundo dos enunciadores (um ou vários) inscritos no 
discurso. 


l6 


O discurso é reflexo 
da realidade? 


Os filósofos idealistas sempre afirmaram que a lingua- 
gem cria uma imagem do mundo. Que querem dizer esses fi- 
lósofos com essa afirmação? A linguagem contém uma visão 
de mundo, que determina nossa maneira de perceber e con- 
ceber a realidade, e impõe-nos essa visão. A linguagem é co- 
mo um molde, que ordena o caos, que é a realidade em si. 
Como a linguagem dá forma a esse caos, determinando o que 
é uma coisa, um acontecimento etc., cria uma imagem orde- 
nada do mundo. Cada língua ordena o mundo à sua manei- 
ra. Assim, por exemplo, o português categoriza como duas 
cores distintas o verde e o azul, enquanto o japonês considera- 
as matizes de uma só cor, designando-as por «oi. Isso não 
significa que os japoneses não percebam a diferença real que 
existe entre o verde e o azul, mas que tais diferenças são co- 
locadas na categoria dos matizes de uma mesma cor. Os exem- 
plos poderiam ser multiplicados. 

O fundamental a ressaltar nas teorias idealistas, no en- 
tanto, é que a linguagem tem um papel ativo no processo de 
aquisição do conhecimento. Essa tese, como mostra Adam 
Schaff, constitui o elemento racional das teorias idealistas. 
Entretanto, essa primeira tese está associada, implícita ou ex- 
nlicitamente, a uma segunda que diz ser a linguagem produ- 
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to de uma convenção arbitrária ou da função simbólica pe- 
culiar à psique humana. 

Que é que determina, porém, essa imagem do mundo? 
Dizer que a linguagem, que contém essa imagem do mundo, 
é produto de uma convenção arbitrária é utilizar, para a ex- 
plicação da gênese da linguagem, um axioma impossível de 
provar e que, por isso, é colocado na categoria dos elemen- 
tos teóricos indemonstráveis. A tese da linguagem como re- 
sultado de uma convenção arbitrária é a aplicação para as 
línguas naturais do princípio de constituição dos sistemas sim- 
bóticos especiais, como, por exemplo, os sinais de trânsito 
ou os símbolos matemáticos. Afirmar, por outro lado, que 
a linguagem é uma das formas de simbolização particular à 
psique humana é deixar o problema sem solução, pois o que 
queremos saber não é se a linguagem forma ou não uma ima- 
gem do mundo, mas o que é que determinou essa visão con- 
tida na linguagem. Foram fatores biológicos? Foi uma força 
superior? Foram outros fatores? Quais? Segundo Schaff, on- 
de param os filósofos idealistas que consideram a linguagem 
produto da função simbólica começa o verdadeiro problema 
da filosofia da linguagem. 

Só há uma resposta para esse problema: a linguagem cria 
a imagem do mundo, mas é também produto social e históriz 
co. Assim, a linguagem “criadora de uma imagem do múndo 
é também criação desse mundo”. A linguagem formou-se, no 
decorrer da evolução filogenética, constituindo um produto 
e um elemento da atividade prática-do-homem. À medida que 
os sistemas lingúísticos se vão constituindo, vão ganhando certa 
autonomia em relação às formações ideológicas. Entretanto, 
o componente semântico do discurso continua sendo determi- 
nado por fatores sociais. É esse componente que contém a vi- 
são de mundo veiculada pela linguagem. Por isso, essa visão 
de mundo não é arbitrária, mas resulta de fatores sociais, não 
podendo, por conseguinte, ser alterada em razão de uma es- 
colha arbitrária. Assim, o que está na consciência é provoca- 
do por algo exterior a ela c independente dela. 


Os filósofos os materialistas dizem que a linguagem é re- 


flexo da realidade. O termo “reflexo” é uma metáfora e, por 
isso, , prestou-se a toda sorte de confusões. O componente se- 
mântico sofre determinações sociais, mas tem um papel ati- 
vo no processo de aquisição do conhecimento. Isso significa 
que a linguagem condensa, cristaliza e reflete as práticas so- 
ciais, ou seja, é governada por formações ideológicas. Ao 
mesmo tempo, porém, em que é determinada é determinan- 
te, pois ela “cria” uma visão de mundo na medida em que 
impõe ao indivíduo uma certa maneira de ver a realidade, 
constituindo sua consciência. 

É preciso considerar,  quando.se diz que-a-linguagem rt 
flere.a realidade (seja seu nível aparente, seja seu nível de es- 
sência), que « o espírito 


do, mas uma cate; açé un u 
ção efetuada pel 1 prática al. A percepção pura não exis- 
te. Pelo contrário, certos dados da psicologia autorizam a di- 
zer que a percepção é guiada pela linguagem. Porque o ho- 
mem age e transforma a realidade, não a apreende passiva- 
mente. A forma de apreensão depende do sujeito cognoscente, 
isto é, do gênero de prática, acumulada na filogênese e na 
ontogênese, de que dispõe. É por isso que uma mesma reali- 
dade pode ser apreendida diversamente por homens distintos. 

A consciência humana depende, pois, da linguagem as- 
similada. Não só os elementos semânticos, diretamente de- 
terminados pelas formações ideológicas, mas também as ca- 
tegorias lingiísticas que gozam de uma certa autonomia em 
relação às formações sociais exercem um papel ativo na per- 
cepção do mundo. 

Quando Wilhelm Stock traduzia Antero de Quental pa- 
ra o alemão, escreveu ao poeta português, mostrando a difi- 
culdade de verter para o alemão o soneto “Mors-Amor”, por- 
que o poema joga com a oposição masculino/feminino em 
função das duas figuras alegóricas — o Amor e a Morte — 


AGREDIR 


cad ERR 


Infinitivo impessoakagredir 


COBRIR 


Presente: cubro, cobres, cobre, cobrimos, cobris, cobrem 


Pretérito perfeito: cobri, cobriste, cobriu, cobrimos, cobristes, 
cobriram. 


Pretérito imperfeiro: cobria, cobrias, cobria, cobriamos, 
cobrfeis, cobriam. 


Indicativo presérito mais-que-perfeito: cobrira, cobriras, cobrira, 
cobriramos, cobríreis, cobriram. 


Fusuro do presente: cobrirei, cobrirás, cobrirá, cobriremos, 
cobrireis, cobrirão 

Futuro do pretérito: cobriria, cobririas, cobriria, cobririamos, 
cobriríeis, cobririam 

Presente: cubra, cubras, cubra, cubramos, cubrais, cubram 


Pretérito imperfeito: cobrisse, cobrisses, cobrisse, cobrissemos, 
Subjuntivo copyísseis, cobrissem 
Futuro: cobrir, cobrires, cobrir, cobrirmos, cobrirdes, cobrirem 
Afiemativo: cobre, cubra, cubramos, cobri, cubram. 


Imperativo Negativo: não cubras, não cubra, não cubramos, não cubrais, 
não cubram 


Infinitivo impessoal: cobrir 
Infinitivo pessoal: cobrir, cobrires, cobrir, cobrirmos, cobrirdes, 


Formas cobrirem 

nominais 
Gerúndio: cobrindo 
Particípio: coberto 


Por cols" se conjugam estes verbos: descobrir, dormir, engolir, recobrir e tossir. 
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e essas duas palavras têm gêneros opostos em português e em 
alemão (Die Liebe e Der Tod). Em sua resposta, Antero diz 
que os falantes das línguas neolatinas figurativizam a morte 
como mulher e conclui afirmando que 


a imaginação (e por conseguinte o pensamento) ainda onde 
parece ser tão espontânea, é escrava de acidentes lingúísti- 
cos como aqueles que fizeram que a palavra mors, há inúme- 
ros anos, quando se formou em latim, fosse do gênero feminino. 


Carolina Michaelis de Vasconcelos, a propósito do mesmo 
assunto, comenta que os falantes do alemão representam a 
morte como um cavaleiro esquelético, montado em fogosis- 
simo corcel. 

A linguagem tem influência também sôbre os compor- 
tamentos do homem. O discurso transmitido contém em si, 


como parte da visão de mundô istéma de 
alores, isto é, estereótipos dos comportamentos humanos-gue 


são valorizados positiva ou negativamente. Ele veicula os ta- 

bus comportamentais. A sociedade transmite aos indivíduos 
— com a linguagem e graças a ela — certos estereótipos, que 
determinam certos comportamentos. Esses estereótipos 
entranham-se de tal modo na consciência que acabam por ser 
considerados naturais. Figuras como “negro”, “comunista”, 
“puta” têm um conteúdo cheio de preconceitos, aversões e 
hostilidades, ao passo que outras como “'branco”, “esposa”? 
estão impregnadas de sentimentos positivos. Não devemos es- 
quecer que os estereótipos só estão na linguagem porque re- 
presentam a condensação de uma prática social. 

Para mostrar como o conteúdo de um vocábulo está re- 
pleto de valores negativos, tomemos alguns trechos de uma 
enquete realizada pelo jornal Repórter, nº 30, jun. 1980, a 
respeito do significado da palavra “comunismo”: 


Comunista é um ateu cheio de complexos contra a de- 
mocracia. Anda insuflando a desarmonia e defendendo seus 
pontos de vista, 

Comunismo é um tipo de bagunça, uma cambada de 
desordeiros. 


Sou contra o comunismo, interferem na liberdade do po- 
vo, tomam toda propriedade do indivíduo, é um roubo qualifi- 
cado e descarado. 

Comunismo é algo de ruím para o país. Acontece que 
ocorre o seguinte: o pairão faz você de escravo, você não tem 
direito de almoçar, de ter um tempinho pro café. É só traba- 
lho, trabalho, assim não dá. 


Pode-se concluir que o discurso é, ao mesmo tempo, prá- 
tica social cristalizada e modelador de uma visão de mundo. 
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Um exemplo: a 
igualdade burguesa 


No caso dos textos não-figurativos, as coerções ideoló- 
gicas manifestam-se, com toda nitidez, no nível dos temas. 
Tomemos um texto para ilustrar essa afirmação. O texto es- 
colhido é um trecho de uma circular ao serviço público da 
França revolucionária, datado de maio de 1794. 


O funcionário público, acima de tudo, deve desfazer-se 
da roupagem antiga e abandonar a polidez forçada, tão incon- 
sistente com a postura de homens livres, e que é uma relíquia 
do tempo em que alguns homens eram ministros e os outros, 
seus escravos. Sabemos que as velhas formas de governo já 
desapareceram: devemos até mesmo esquecer como eram. Às 
maneiras simples e naturais devem substituir a dignidade ar- 
tificial que frequentemente constituía a única virtude de um 
chefe de departamento ou outro funcionário graduado. Decên- 
cia e genuína seriedade são os requisitos exigidos de homens 
dedicados à coisa pública. A qualidade essencial do Homem 
na Natureza consiste em ficar de pé. O jargão ininteligívet dos 
velhos ministérios deve dar lugar a um estilo simples, claro, 
conciso, isento de expressões de servitismo, de formas obse- 
quiosas, indiretas e pedantes, ou de qualquer insinuação no 
sentido de que existe autoridade superior à razão e à ordem 
estabelecida pelas leis — um estilo que adote atitude natural 
em relação às autoridades subalternas. Não deve haver frases 
convencionais, nem desperdício de palavras (Apud LASSWELL, 
Harold & KapLaN, Abraham. À linguagem da política. Brasília, 
EUB, 1979. p. 43). 


O texto trata das atitudes que deve ter o funcionário piú- 
blico da França revolucionária. Opõe o serviço público do 
novo regime ao do antigo. Ao fazer essa oposição, aparecem 
sob o texto dois discursos: o que mostra como eram os fun- 
cionários públicos do antigo regime e o que explica como de- 
vem ser os do novo. Assim, o discurso propõe um dever-fazer 
eum não-dever-fazer. Esses discursos dividem-se em duas par- 
tes: uma que discute as atitudes dos funcionários e uma que 
trata do problema do discurso utilizado nas repartições. 

No que concerne às atitudes, a polidez forçada e a dig- 
nidade artificial devem ser substituídas por maneiras simples 
e naturais e pela decência e genuína seriedade. O servilismo, 
fruto da divisão entre ministros e escravos, deve desapare- 
cer. O funcionário não pode ser servil aos ministros, porque 
o homem na natureza fica em pé, numa atitude digna, e não 
curvado diante dos outros. No antigo regime, os funcioná- 
rios graduados tinham uma dignidade artificial, enquanto os 
subalternos eram servis. Como todos os homens são, por na- 
tureza, livres e iguais, os funcionários do novo regime devem 
cultivar apenas a decência e a seriedade. A referência a mi- 
nistros e escravos opõe temas que definem cada um dos dois 
regimes: liberdade vs. não-liberdade e igualdade vs. não- 
igualdade. Ao explicar que o homem na natureza fica em pé 
e não curvado e ao considerar esse traço um elemento defini- 
tório do homem, o texto mostra que todos os homens são 
iguais e que essa igualdade está radicada num fator biológi- 
co, sendo, portanto, natural. Os homens são iguais porque 
eles são seres humanos. 

O texto afirma que o discurso reflete as relações sociais. 
A uma ordem social fundada na desigualdade correspondem 
um jargão ininteligivel, um estilo empolado e prolixo, um tex- 
to repleto de expressões de servilismo, de formas obsequio- 
sas, indiretas e pedantes, de frases convencionais. Esse dis- 
curso sempre insinua que há uma autoridade que se coloca 
acima da razão e da ordem estabelecida pelas leis, ou seja, 
que existem autoridades por direito divino ou que ocupam 
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sua posição em virtude de seu nascimento. A dignidade arti- 
ficial vigente no serviço público do antigo regime engendra 
um discurso ininteligível, pedante, convencional e prolixo, en- 
quanto o servilismo gera a obsequiosidade. A uma ordem so- 
cial baseada nos princípios de igualdade e de liberdade 
correlacionam-se um estilo claro, simples e conciso, um tex- 
to despido de expressões de servilismo, de formas obsequio- 
sas, indiretas c pedantes, em que não há desperdício de pala- 
vras nem frases convencionais. Esse discurso deixa patenie 
que não há autoridade superior à razão e à ordem estabeleci- 
da pelas leis. 

Aparecem no texto três temas básicos da ideologia bur- 
guesa: a liberdade, a igualdade e a naturalidade das relações 
sociais. 

As relações sociais, fundadas na liberdade e na igualda- 
de, são naturais porque decorrem de um fator biológico. Do 
ponto de vista da natureza humana, os homens são livres e 
iguais, uma vez que são “animais racionais”. O homem 
subordina-se apenas à razão e à ordem estabelecida pelas leis. 
Ambas fazem suas coerções incidirem sobre todos os homens, 
não podendo ninguém furtar-se a elas. A igualdade é, então, 
formal: todos são iguais perante a lei. Por outro lado, ao co- 
locar no texto o vocábulo “escravo”, o enunciador mostra 
que a liberdade é individual, ou seja, nenhum homem está 
sujeito a outros por laços de dependência pessoal, mas so- 
mente à autoridade da razão e das leis. 

Pelo que vimos no capítulo dedicado ao conceito de ideo- 
logia, os temas deste texto constroem-se a partir de formas 
aparentes da realidade. Não está em questão, porque não o 
está na ideologia burguesa, o problema não-formal da igual- 
dade e da liberdade. O discurso, refletindo o nível da apa- 
rência da realidade, considera a razão como um fato que in- 
depende das coerções sociais e a lei como algo vinculado a 
um suposto “interesse geral”. Não vê, assim, a desigualda- 
de presente na sociedade burguesa e a subordinação de uma 
classe à outra. Ao dizer que o funcionário público está sujei- 
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to à lei c à razão, mostra um Estado que parece decorrer da 
“vontade coletiva” e encarregar-se da promoção do bem 
comum. 

O nível temático, que concretiza o dever-fazer e o não- 
dever-fazer presentes na estrutura profunda do texto, revela 
uma dada visão de mundo determinada, em última instân- 
cia, pela infra-estrutura econômica. 
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Outros exemplos: reprodução 
e polêmica 


Tomemos agora exemplos de textos figurativos. O pri- 
meiro é de um autor naturalista chamado Inglês de Sousa. 
Pertence ao romance O missionário, que conta a história de 
Pe. Antônio de Morais. Do pai o padre herdara um caráter 
indolente, comodista e sensual. Na infância, fora criado de 
maneira muito livre, a saciar 


o apetite sem peias nem precauções nas goiabas verdes, nos 
araçás silvestres, nos taperebás vermelhos, sentindo a acidez 
irritante da fruta umedecer-lhe a boca e banhá-la em ondas de 
uma voluptuosidade bruta. 


Quando jovem, foi enviado pelo padrinho a um seminário 
onde devia ilustrar-se. A educação severa deu-lhe uma camada 
de virtudes. Depois de ordenado, é mandado para Silves co- 
mo vigário. Diante da monotonia de suas tarefas resolve partir 
em missão catequizando índios qual um novo Anchieta. Na 
selva, conhece Clarinha com quem vive um tempo de prazer. 

O texto escolhido é exemplar no sentido de revelar te- 
mas € figuras de uma dada formação discursiva: 


Entregara-se, corpo e alma, à sedução da linda rapariga 
que lhe ocupara o coração. A sua natureza ardente e apaixo- 
nada, extremamente sensual, mal contida até enião pela dis- 
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ciplina do Seminário e pelo ascetismo que lhe dera a crença 
na sua predestinação, quisera saciar-se do gozo por muito tem- 
po desejado, e sempre impedido. Não seria filho de Pedro Ri- 
beiro de Morais, o devasso fazendeiro do Igarapé-mirim, se o 
seu cérebro não fosse dominado por instintos egoísticos, que 
e privação dos prazeres açutava e que uma educação superfi- 
cial não soubera subjugar. E como os senhores Padres do Se- 
minário haviam pretendido destruir ou, ao menos, regular & 
conter a ação determinante da hereditariedade psicofisiológi- 
ca sobre o cérebro do Seminarista? Dando-lhe uma grande cul- 
tura de espírito, mas sob um ponio de vista acanhado e restrito, 
que lhe excitara o instinto da própria conservação, o interes- 
se individual, pondo-ihe diante dos olhos, como supremo bem, 
a salvação da alma, e como meio único, o cuidado dessa mes- 
ma salvação. Que acontecera? No momento dado, impotente 
o freio moral para conter a rebelião dos apetites, o instinto mais 
forte, o menos nobre, assenhoreara-se daquele temperamen- 
to de maiuto, disfarçado em padre de S. Sulpício. Em outras 
circunstâncias, colocado em meio diverso, talvez que Padre 
Antônio de Morais viesse a ser um sanio, no sentido puramente 
católico da palavra, talvez que viesse a realizar a aspiração da 
sua mocidade, deslumbrando o mundo com o fulgor das suas 
virtudes ascéticas e dos seus sacrifícios inauditos. Mas nos 
sertões do Amazonas, numa sociedade quase rudimentar, sem 
moral, sem educação... vivendo no meio da mais compleia li- 
berdade de costumes, sem a coação da opinião pública, sem 
a disciplina duma autoridade espiritual fortemente constituí- 
da... sem estímulos e sem apoio... devia cair na regra geral dos 
seus colegas de sacerdócio, sob a influência enervante e cor- 
ruptora do isolamento, e entregara-se ao vício e à depravação, 
perdendo o senso moral e rebaixando-se ao nível dos indivi- 
duos que fora chamado a dirigir (Rio de Janeiro, Edições de 
Ouro, 1967. p. 383-4). 


O tema mais evidente no texto é que o homem é deter- 
minado pelo meio, a hereditariedade e o momento. Esse te- 
ma provém do positivismo e, mais particularmente, da obra 
de Taine. 

Tendo a burguesia, depois da Revolução Francesa, as- 
sumido a hegemonia, suas idéias e seus ideais revolucioná- 
rios declinam. Na segunda metade do século XIX, ocorre um 
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grande progresso científico. O interesse da burguesia era do- 
minar a natureza, ou seja, conhecer seus segredos com a fi- 
nalidade de poder manipulá-la, colocando-a a serviço da 
produção. O conhecimento científico deve resultar numa téc- 
nica que racionalize o trabalho e aumente a produção. Os fe- 
nômenos sociais, no bojo do processo de naturalização da 
ordem social, devem ser explicados pelo método científico, 
que se quer totalmente objetivo. Temos, então, o primado 
do dado, do fato, da observação sobre a especulação. O po- 
sitivismo torna-se a explicação do progresso social. 

Todos os fatos sociais são explicados por determinações 
mecânicas, por uma série de leis similares às que regem os 
fenômenos naturais. O homem é visto como um ser condi- 
cionado mecanicamente pelo meio, a hereditariedade e o mo- 
mento. Taine diz que “a virtude e o vício são produtos da 
natureza como o açúcar e o vitríolo””. Com essas explicações, 
instaura-se uma concepção fatalista da história. 

As ciências humanas são invadidas por concepções e 
princípios retirados das ciências naturais. Difundem-se pela 
lingúística, por exemplo, as concepções darwinianas sobre a 
origem das espécies, a seleção natural e a luta pela vida. A 
língua era considerada um organismo vivo, que nasce, cres- 
ce, reproduz-se e morre. Assim como o homem era submeti- 
do a determinações mecânicas, também as línguas evoluiam 
de acordo com leis que não admitiam exceção. 

Esses são alguns dos temas dominantes do discurso da 
segunda metade do século XIX. Refletem eles uma deiermi- 
nada formação ideológica. A literatura não fica imune a es- 
ses temas. O naturalismo, que incorpora elementos das 
ciências naturais, torna-se dominante. As obras naturalistas 
manifestam a objetividade, que é o ideal científico da época. 
Diz Zola no prefácio à 2? edição de Thérêse Raguin: 


Começa-se, espero, a compreender que minha finalidade foi, 
antes de tudo, uma finalidade científica. (..) Apenas fiz sobre 
dois corpos vivos o trabalho analítico que os cirurgiões fazem 
sobre os cadáveres. 
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A obra de Inglês de Sousa é um “'romance de tese””, ou 
seja, a história da vida do Pe. Antônio de Morais serve de 
ilustração das idéias dominantes na época. A personagem está 
submetida ao fatalismo da queda, uma vez postas as condi- 
ções que a determinavam. O texto escolhido reproduz, com 
nitidez, os elementos da ideologia burguesa do século XIX. 

Enquanto Inglês de Sousa reproduz o discurso dominan- 
te, o Pe. Antônio Vieira, opondo-se ao discurso escravagista 
de sua época, faz uma candente denúncia do modo de pro- 
dução escravista: 


Os dolorosos (ouçam-me agora todos), os dolorosos são 
os que vos pertencem a vós, como os gozosos aos que devendo- 
vos traiar como irmãos, se chamam vossos senhores, Eles man- 
dam e vós servis; eles dormem, e vós velais; eles descansam, 
e vós trabalhais; eles gozam o fruto de vossos trabalhos, e o 
que vós colheis deles é um trabalho sobre outro. Não há tra- 
balhos mais doces que os das vossas oficinas; mas toda essa 
doçura para quem é? Sois como as abelhas, de quem disse 
o poeta: Sic vos non vobis mellificatis apes (Assim como as 
abelhas, vós produzis o mel, mas não para vós) (Sermões. Por- 
to, Lello, 1959. p. 315. v. XI). 


Esse texto é um fragmento de um sermão pregado na 
Bahia à irmandade dos pretos de um engenho, no ano de 
1633. É um sermão sobre o rosário. O enunciador começa 
dizendo que os mistérios dolorosos do rosário, que falam da 
paixão e morte de Cristo, pertencem aos escravos, pois eles 
têm uma vida de sofrimentos, enquanto os mistérios gozo- 
sos, que falam do nascimento e da infância, concernem aos 
senhores, pois eles levam uma vida de deleites. 

A oposição entre os mistérios gozosos e dolorosos serve 
de ponto de partida para a construção de um belo jogo de 
antíteses, recurso básico de estruturação do texto, por meio 
do qual Vieira põe em destaque a perversidade do sistema es- 
cravagista. 

O trabalho dos escravos a quem Vieira pregava era do- 
ce, porque eles eram trabalhadores de um engenho e, por- 


FERIR 


Indicativo. 


Subjuntivo 


Imperativo 


Fon 
nominais 


Presente: firo, feres, fere, ferimos, feris, ferem 
Pretérito perfeito: fer, feriste, feriu, ferimos, feristes, feriram 
Pretérito imperfeito: feria, ferias, feria, feriamos, ferieis, feriam 


Pretérito mais-que-perfeito: ferira, feriras, ferira, feríramos, 


feríreis, feriram 


Futuro do presente: ferirei, ferirás, ferirá, feriremos, ferireis, 
ferirão 


Futuro do pretérito; feriria, feririas, feriria, feririamos, fer 
feririam. 


is, 


Presentes ira, firas, fira, firamos, firais, firam. 


Pretérito 
ferissem 


perfeito; ferisse, ferisses, ferisse, ferissemos, ferísseis, 


Futuro: ferir, ferires, ferir, ferirmos, ferirdes, ferirem: 
afirmativo: fere, fira, firamos, fer, firam 

Negativo: não firas, não fira, não firamos, não firais, não firam 
Infinitivo impessoal: ferir 

Infinitivo pessoal; feri ferires, ferir, ferirmos, ferirdes, ferirem 
Gerúndio: ferindo 

: ferido 


Pelo verbo ferir se conjugam todos estes verbos: aderir, advertir, aferir, aspergir, assen- 
tir auferir, compelir, competir, concernir, conferir, conseguir, consentir, convergir, de- 
ferir, desferir, desmentir, despir, diferir, digerir, discernir, dissentir, divergir, divertir, 
expelir, gerir, impelir, inerir, inferir, ingerir, inserir, interferir, investir, mentir, perse- 
gui, preferir, pressentir, preterir, proferir, propelir, prosseguir, referir refletir, repelir, 
repetir ressentir, revestir, seguir, sentir servir, sugerir, transferir, travestir e vestir. 


FUGIR 


Indicativo 


Presente: fujo, foges, foge, fugimos, fugis, fogem 
Pretérito perfaito: fugi, fugiste, fugiu, fugimos, fugistes, fugiram 


Pretérito imperfeito: fugia, fugias, fugia, fugiamos, fugfeis, 
fugiam 


Pretérito mais-que-perfeito: fugira,fugiras, fugira, fugiramos, 
fugíreis, fugiram 


Futuro do presente: fugire, fugirás, fugir, fugiremos, fugireis, 
fugirão 

Futuro do pretérito: fugir, fugirias, fugiria, fugiríamos, fugirieis, 
fugiriam 
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tanto, produziam açúcar. No entanto, € aí está a candente 
denúncia contra o sistema escravista, o produto do trabalho 
dos escravos pertence integralmente aos senhores, que explo- 
ram, sem sequer o disfarce de uma troca igualitária de traba- 
lho por salário, sua força de trabalho. 

O texto de Vieira, embora não manisfeste a visão de 
mundo dominante, revela uma das visões de mundo presen- 
tes na formação social em que vivia. 

Num ensaio intitulado “MPB: uma análise ideológica”, 
que aparece no livro Saco de gatos, Walnice Nogueira Gal- 
vão analisa canções de Gilberto Gil, Caetano Veloso, Chico 
Buarque, Edu Lobo e Vandré, para mostrar que uma denún- 
cia de uma realidade feia, existente nas músicas desses com- 
positores no “final da década de 60 e início da de 70, não 
corresponde a nenhuma proposta de ação, a não ser cantar. 
Destinam-se essas músicas a um público privilegiado que, 
diante da realidade que conhece bem, busca ansioso uma mi- 
tologia, proposta pelos versos, que não o leve a agir. Por is- 
so, essas canções chamadas “participantes” são escapistas e 
consoladoras, pois encobrem um “afago ao privilégio”, A 
relação do tema da “mudança” com as figuras “o dia que 
virá” (sozinho, evidentemente), “o tempo da alegria”, “a 
manhã que se anuncia”, “a canção” (que consola, enquan- 
too dia não vem; anuncia o dia que virá, fará o dia vir, solu- 
ciona os males do mundo) revela o universo ideológico de uma 
certa faixa da classe média intelectualizada que lastima o que 
acontece e embala-se na certeza da mudança, nada fazendo 
para que a situação mude. Deplorar a situação e constatar 
que nada pode ser feito redunda num fatalismo conservador, 
bem próprio de certas camadas médias da população. 
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A linguagem faz parte 
da superestrutura? 


Quando se estudam as determinações ideológicas que in- 
cidem sobre a linguagem, pergunta-se se ela faz parte da su- 
perestrutura, Marr respondeu afirmativamente a essa questão, 
enquanto Stálin deu a ela uma resposta negativa. Analisemos 
o problema com vagar. 


O marrismo 


Nicolau Yakovlevitch Marr, lingiiista soviético, procu- 
ra, depois da Revolução de 1917, aplicar à lingúística princí- 
pios marxistas. Desenvolve, então, a teoria da monogênese 
da linguagem. Para ele, na comunidade primitiva, os homens 
em geral comunicavam-se por gestos, mas os feiticeiros emi- 
tiam certos grunhidos para convocar sua reunião. Esses si- 
nais são quatro: sal, ber, yôn, roch. Os feiticeiros, aos poucos, 
vão utilizando sons como símbolos de idéias com a finalida- 
de de manter seu domínio sobre os outros homens. Esses si- 
nais vão combinando-se em construções dissilábicas e em 
seguida vão constituindo construções mais complexas. Com 
a variação livre dos sons, os quatro elementos primitivos vão 
aumentando. 


Eu 


Marr determina os quatro elementos básicos, que deram 
origem à linguagem, a partir de um método que denominou 
“paleontologia lingiística”. Esse método baseia-se em apro- 
ximações semânticas e comparações fonéticas de vocábulos 
de diferentes línguas. 

Um dos pontos básicos do marrismo é que a língua te- 
ria origem no desejo de uma classe social dominar outra. 

Para Marr, existe na língua, como em todos os fenôme- 
nos sociais, a passagem do quantitativo (acumulação de trans- 
formações menores) ao qualitativo (aparecimento de uma no- 
va língua). Por isso, não fala ele em evolução lingúística, mas 
em saltos lingiiísticos que são verdadeiras revoluções. A par- 
tir da tese do desenvolvimento lingiíístico em saltos, desen- 
volve o lingiista soviético a idéia dos estádios linguísticos. 
A concepção que subjaz a essa idéia é de que o desenvolvi- 
mento das línguas é paralelo às mudanças das formações so- 
cioeconômicas. A uma dada formação social corresponderia 
um determinado estádio de língua. O progresso lingiiístico 
seria, então, paralelo ao progresso social. As línguas são clas- 
sificadas em quatro grupos: 

a) estádio primário: o chinês e algumas línguas africanas; 

b) estádio secundário: o turco, o mongol e as línguas 
fino-ugrianas; 

c) estádio terciário: línguas camíticas e caucasianas; 

d) estádio quaternário: línguas semíticas e indo-curopéias. 

Marr afirma que, quando uma comunidade se afasta da 
corrente do progresso geral, a língua sofre idêntico desvio, 
distanciando-se do grupo a que pertencia. A partir desse mo- 
mento, as alterações que ocorreram permanecem, mesmo que 
a comunidade se integre novamente na corrente do progresso. 

Se as transformações na infra-estrutura produzem mu- 
danças no sistema lingiíístico, ele é um elemento da superes- 
trutura. Daí se pode deduzir que as línguas têm um caráter 
de classe. 

Esses elementos da teoria marrista aqui apresentados não 
provocam hoje senão sorrisos, pois são inteiramente fanta- 
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siosos. A tese da monogênese da linguagem é uma hipótese 
totalmente inverificável. Não se pode também comprovar a 
idéia de que os elementos primordiais sejam quatro e de que 
sejam aqueles quatro descritos por Marr. Isso tudo fica no 
reino da especulação e da fantasia, Mas há outros equívocos 
mais sérios nas teses marristas. 

Em primeiro lugar, Marr, em sua tese da monogênese 
da linguagem, supõe que houvesse luta de classes na socieda- 
de primitiva. No entanto, segundo os clássicos do marxismo, 
a sociedade primitiva era uma sociedade sem classes e, por- 
tanto, não poderia haver luta de classes onde não havia clas- 
ses. Por isso, a linguagem não pode ser uma invenção de uma 
classe para garantir sua dominação. 

Em segundo lugar, Marr admite a existência de uma 
consciência e de um pensamento anteriores à linguagem. Afir- 
ma que a linguagem surge de uma trama de feiticeiros. Marx 
e Engels, entretanto, dizem que “a linguagem é tão antiga 
quanto a consciência”. Engels, num texto intitulado “O pa- 
pel do trabalho na transformação do macaco em homem”, 
enfatiza que o trabalho é a categoria fundadora da história 
e que, a partir do processo de trabalho, estabelecem-se rela- 
ções sociais que estão na base da origem da linguagem. Esta 
surge da necessidade de comunicação. Trabalho e linguagem 
estão, por sua vez, associados no desenvolvimento da capa- 
cidade de pensar, que, por seu turno, aperfeiçoou a lingua- 
gem e os processos de trabalho. Como se observa, Marr se- 
quer conhecia muito bem os princípios do marxismo, que pre- 
tende aplicar à lingiiúística. 

A tese dos estádios lingiúísticos pode também ser consi- 
derada fantasiosa, pois, por exemplo, o sistema gramatical 
do chinês continua, depois da Revolução, idêntico ao que era 
antes. Não passou do estádio primário ao quaternário, não 
mudou de isolante a flexivo. Não se pode justificar esse fato 
dizendo que um sistema lingúístico retrocede, quando a co- 
munidade que o utiliza se afasta da corrente do progresso 
mundial, mas não volta a progredir, mesmo que a comuni- 
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dade volte a integrar-se à corrente do progresso, pois aí en- 
tramos novamente no terreno da pura especulação. Se um 
sistema regride, por que não progride? 

A idéia de progresso lingiúístico, por outro lado, pode 
introduzir no âmbito da lingiiística certos julgamentos de va- 
lor em relação às diferentes línguas, que poderiam levar a te- 
ses já banidas há muito tempo. Lembremo-nos de que, du- 
rante séculos, vigorou a idéia de que língua e raça estavam 
intimamente relacionadas, o que levava a postular a existên- 
cia de línguas superiores e inferiores homólogas às raças que 
também eram classificadas em superiores e inferiores. Essa 
concepção era um dos elementos que servia para justificar 
a “missão civilizatória”” dos povos colonialistas. A lingiisti- 
ca estrutural, ao demonstrar que todos os sistemas lingiísti- 
cos são equivalentes e que qualquer língua pode expressar 
qualquer conteúdo, baniu essas teses racistas do âmbito da 
ciência da linguagem. Embora Marr não fale em vinculação 
da língua à raça, sua tese do progresso lingúístico leva à con- 
cepção de linguas superiores e inferiores. 

Haveria outros argumentos para combater as teses mar- 
ristas apresentadas, mas esses são suficientes para demons- 
trar que elas não estavam sequer de acordo com certos pos- 
tulados basilares do marxismo. Há que ressaltar, no entan- 
to, que as concepções de Marr têm o mérito de apontar para 
a necessidade de refletir sobre as relações entre linguagem e 
formação social. A falha maior da teoria marrista é buscar 
as relações entre linguagem e história no nível do sistema e 
não do discurso. 


Às posições de Stálin 


Em 1950, o Pravda abre um debate sobre as teses de Marr. 
Durante três meses, partidários e adversários do marrismo par- 
ticipam da polêmica. No dia 20 de junho, Stálin publica um 
artigo intitulado “A propósito do marxismo em lingúística”. 


”» 


As duas teses centrais desse artigo são: a língua não é 
um fenômeno de superestrutura; ela não tem caráter de classe. 

Para fazer essas afirmações, Stálin considera a língua 
uma gramática e um fundo léxico comum. Nesse sentido não 
há objeção às teses stalinistas. Diz ele que a língua difere ra- 
dicalmente da superestrutura. Comprova essa afirmação com 
o exemplo da sociedade russa e da língua russa. Com a Re- 
volução, a base econômica capitalista da Rússia foi liquida- 
dae, em seu lugar, foi erigida uma base econômica nova, so- 
cialista. Em consegiiência, a superestrutura (instituições po- 
líticas, jurídicas etc.) correspondente à base capitalista foi 
substituída por outra, adequada à base socialista. Apesar des- 
sas mudanças, a língua russa permanece idêntica ao que era 
antes da Revolução. Stálin afirma ainda que não há línguas 
de classe, mas línguas nacionais comuns a todo um povo. Se 
houvesse línguas de classe, haveria, por exemplo, uma gra- 
mática burguesa e uma gramática proletária, o que evidente- 
mente não existe. 

Se é verdade que a lingua não tem caráter de classe nem 
é um fenômeno de superestrutura, as posições de Stálin não 
esgotam o problema das relações entre linguagem e história. 
Nas análises desse fenômeno, Stálin leva em conta apenas a 
língua, o sistema. Ora, sabemos que à língua não é o único 
elemento da complexa realidade do fenômeno lingúístico. 

Stálin não leva em consideração fatos históricos que não 
intervêm diretamente na determinação de categorias do sis- 
tema lingúístico, mas que interferem seja no uso que se faz 
de determinados aspectos da linguagem, seja na evolução mais 
ou menos rápida de uma língua. Assim, não se preocupa com 
o fato de que, por exemplo, os idiomas românicos surgem 
no bojo de um processo de desagregação do latim, que ocor- 
re quando soçobram as bases econômicas do Império Roma- 
no. O fator econômico atua no sentido de favorecer uma mais 
rápida mudança do latim, mas não determina como vão dar- 
se as transformações de sons, categorias morfológicas e es- 
truturas sin as. Por isso, esse fator não determina direta- 
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mente o sistema lingiiístico, mas acelera as mudanças devi- 
das a causas internas ao próprio sistema. 

A idéia da homogeneidade lingúística não permite 
apreender a multifacetada realidade da linguagem, pois des- 
carta a importância da variação dialetal, das diferentes nor- 
mas existentes. Stálin não se preocupa com a distinção entre 
o sistema lingúístico, relativamente autônomo em relação às 
formações sociais, e a norma única ensinada na escola, pro- 
duto de uma legitimação social que faz que determinados usos 
sejam vistos como a única maneira correta e elegante de fa- 
lar. Para Stálin, a língua é um dos elementos determinantes 
da nacionalidade, devendo, portanto, ser combatido tudo o 
que contrariar a unidade lingúística, pois assim se lutará con- 
tra a desagregação nacional. A concepção de língua nacio- 
nal aparece com o surgimento dos Estados modernos. Foi de- 
pois da Revolução Francesa que os dialetos regionais foram 
substituídos pelo dialeto de Paris e que o francês, dialeto da 
região de Íle-de-France, passou a ser considerado língua na- 
cional. É certo que a unificação lingúística da França já ha- 
via começado no período dos monarcas absolutistas por meio 
da administração e do exército. Cabe lembrar, no entanto, 
que a unificação só tem início quando começa a ruir o modo 
de produção feudal. A Itália só termina seu processo de uni- 
ficação política em 1870 e apenas então aparece aí uma lin- 
gua nacional, que teve como fundamento o dialeto florenti- 
no (toscano). Está vinculado a essas razões o fato de que a 
Reforma Protestante proporcionou a tradução da Bíblia pa- 
ra os diferentes idiomas modernos, o que chegou a fazer que 
línguas como o rético e o romeno passassem a ter escrita. 

A concepção homogeneizadora da língua e a tese de que 
O idioma é um dos elementos constitutivos da nacionalidade 
derivam dos ideais do nacionalismo burguês. Data do início 
da hegemonia burguesa a preocupação com o que Marcellesi 
e Gardin chamam “discurso moral” sobre a língua. Stálin 
utiliza-se desse discurso, quando fala em “enriquecimento” 
dos idiomas nacionais, para transformá-los em línguas de cul- 


ZA 


tura, e em “homogeneização do idioma com vistas à unifi- 
cação nacional”. A política lingúística do Estado espanhol, 
durante o governo de Franco, quando proibia o ensino e o 
uso oficial do basco, do catalão e do galego, tinha como ob- 
jetivo promover a unificação nacional, de que falava Stálin. 

Como Stálin vê o problema da linguagem de maneira 
muito restrita, uma vez que leva em conta apenas a dimen- 
são sistêmica (a língua), não se ocupando do discurso, não 
pode perceber as determinações históricas que atuam sobre 
a linguagem. 


O lugar da linguagem 


A língua em si não é um fenômeno que tenha um cará- 
ter de classe, uma vez que ela existia nas sociedades sem clas- 
ses, existe nas formações sociais com classe e continuará exis- 
tindo quando as classes forem abolidas. No entanto, as clas- 
ses usam a linguagem para transmitir suas representações 
ideológicas. Ela também não é propriamente um fenômeno 
de superestrutura, mas é o veículo das representações ideo- 
lógicas. No entanto, as formações discursivas, na medida em 
que constituem a materialização das formações ideológicas, 
são fenômenos de superestrutura. Por isso, a uma alteração 
das relações sociais de produção pode acabar por correspon- 
der uma mudança nas formações ideológicas e, por conse- 
guinte, nas formações discursivas. Entretanto, essa transfor- 
mação não provoca uma mudança concomitante no sistema 
lingiiístico, pois este é apenas o instrumento de materializa- 
ção das visões de mundo. 

É preciso não entender as formações ideológicas e, por- 
tanto, as formações discursivas como mero reflexo das rela- 
ções sociais. Todos os principais teóricos do materialismo pro- 
curaram afastar essa visão mecanicista. Entretanto, como o 
discurso é um produto histórico e social, as transformações 
na estrutura social podem acarretar mudanças discursivas, 
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Não existem representações ideológicas senão materia- 


lizadas na linguagem. Por isso, excetuadas as formações dis- 
cursivas, a linguagem não faz parte da superestrutura, mas 
é o seu suporte, é o instrumento que permite que as repre- 
sentações ganhem materialidade. 

Se entendermos que a linguagem, ao mesmo tempo que 
permeia toda a superestrutura, constitui formações discursi- 
vas que pertencem à ordem superestrutural, não incidiremos 
no equívoco de dar uma resposta exclusivamente afirmativa, 
como Marr, ou unicamente negativa, como Stálin, à questão 
das relações entre linguagem e formações sociais. A primeira 
função da linguagem não é ser representação do pensamento 
ou instrumento de comunicação, mas expressão da vida real. 

Nos domínios da linguagem, parece não existirem afir- 
mações apenas positivas ou só negativas, mas afirmações 
complexas, simultaneamente positivas e negativas. Quando 
nos interrogamos sobre as relações que a linguagem mantém 
com a história, não encontramos o sim ou o não, mas antes 
osimeo não. 


20 


Comunicar é agir 


Quando um enunciador comunica alguma coisa, tem em 
vista agir no mundo. Ao exercer seu fazer informativo, pro- 
duz um sentido com a finalidade de influir sobre os outros. 
Deseja que o enunciatário creia no que ele lhe diz, faça algu- 
ma coisa, mude de comportamento ou de opinião etc. Ao co- 
municar, age no sentido de fazer-fazer. Entretanto, mesmo 
que não pretenda que o destinatário aja, ao fazê-lo saber al- 
guma coisa, realiza uma ação, pois torna o outro detentor 
de um certo saber. 

Comunicar é também agir num sentido mais amplo. 
Quando um enunciador reproduz em seu discurso elementos 
da formação discursiva dominante, de certa forma, contri- 
bui para reforçar as estruturas de dominação. Se se vale de 
outras formações discursivas, ajuda a colocar em xeque as 
estruturas sociais. No entanto, pode-se estar em oposição às 
estruturas econômico-scciais de uma maneira reacionária, em 
que se sonha fazer voltar um mundo que não mais existe, ou 
de uma maneira progressista, em que se deseja criar um mun- 
do novo. Sem pretender que o discurso possa transformar 
o mundo, pode-se dizer que a linguagem pode ser instrumento 
de libertação ou de opressão, de mudança ou de conservação. 

Nas últimas páginas, expusemos as seguintes idéias: 


FUGIR 
Presente: fuja, fujas, fuja, fujamos, fujais, fujam 


Pretérito imperfeito; fugisse,fugisses, fugisse, fugissemos, 


Subjuntivo reis fugissem 


Futuro: fugir, fugires, fugir, fugirmos, fugirdes, fugirem 


Infinitivo impessoal: fugir 

Infinitivo pessoal: fugir, fugires, fugir, fugirmos, fugirdes, 
Formas (E 
nominais 

Gerúndio: fugindo 


Particípio: fugido 


Presente: vou, vais, vai, vamos, ides, vão 


Pretérito perfeito: fui, foste, foi, fomos, fostes, foram. 
Pretérito imperfeito: ja, ias, ia, famos, feis, jam 


Indicativo Pretárito mais-que-perfeito: fora, foras, fora, fôramos,fóreis, 
foram 


Futuro do presente: irei, irás, irá, iremos, ireis, irão 
Futuro do pretérito: iria, Irias, ira, iamos, ireis, iriam 
Presente: vê, vás, vá, vamos, vades, vão 

Pretérito imperfeito: fosse, fosses, fosse, fôssemos, fôsseis, 


Subjuntivo 
fossem 
Futuro: for, fores, for, formos, fordes, forem 
Afirmativo: vai, vá, vamos, ide, vão 

Imperativo ————— - —— 
Negativo: não vês, não vá, não vamos, não vades, não vão 
Infinitivo impessoal: ir 

rea Infinitivo pessoal: ires, ir, irmos, irdes, irem 
nominais Gerúndio; indo 


Particípio: ido 


Trei, irás, irá, : Querido, isso 
“EE A é tão indicativol 


HOVISSIMA GRAMÁTICA ILUSTRADA SACCON 
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a) as formações discursivas, constituídas por um con- 
junto de temas e de figuras, materializam as formações ideo- 
lógicas; 

b) essas formações discursivas são fenômenos de supe- 
restrutura, embora a linguagem em geral a língua em parti- 
cular sejam apenas o instrumento de materialização das 
representações ideológicas; 

c) o uso de um determinado discurso é, de certa forma, 
uma ação no mundo. 

Parece-nos que essas três idéias estão subjacentes à pri- 
meira página de O 18 Brumário de Luís Bonaparte, de Marx: 


Assim, Lutero adotou a máscara do apóstolo Paulo, a Re- 
volução de 1789-1814 vestiu-se alternadamente como a Repú- 
blica Romana e o Império Romano, e a Revolução de 1848 não 
soube fazer nada melhor do que parodiar ora 1789, ora a tradi- 
ção revolucionária de 1793-1795, (...) Camille Desmoulins, Dan- 
ton, Robespierre, Saint-Just, Napoleão, os heróis, os partidos 
e as massas da velha Revolução Francesa desempenharam a 
tarefa de sua época, a tarefa de libertar e instaurar a moderna 
sociedade burguesa, em trajes romanos e com frases roma- 
nas. (...) E nas tradições classicamente austeras da República 
Romana, seus gladiadores encontraram os ideais e as formas 
de arte, as ilusões de que necessitavam para esconder de si 
mesmos as limitações burguesas do conteúdo de suas lutas 
e manterem seu entusiasmo no alto nivel da grande tragédia 
histórica. Do mesmo modo, em outro estágio do desenvolvi- 
mento, um século antes, Cromwell e o povo inglês haviam to- 
mado emprestado a linguagem, as paixões e as ilusões do 
Velho Testamento para sua revolução burguesa. Uma vez al- 
cançado o objetivo real, uma vez realizada a transformação bur- 
guesa, Lock suplantou Habacuc. 
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Conclusão 


A linguagem é, ao mesmo tempo, autônoma em rela- 
ção às formações sociais e determinada por fatores ideológi- 
cos. Por isso, o lingiiista deve distinguir níveis e dimensões 
em que existe relativa autonomia e níveis e dimensões que so- 
[rem coerções ideológicas. Em nosso ponto de vista, a deter- 
minação ideológica revela-se, em toda sua plenitude, no com- 
ponente semântico do discurso. As formações ideológicas pre- 
sentes numa dada formação social dererminam formações dis- 
cursivas. Estas materializam aquelas. Estabelecem um con- 
junto de temas e de figuras com que o “indivíduo” fala do 
mundo exterior e interior. 

As coerções ideológicas constituem, assim, um elemen- 
to pré-semântico que determina o componente semântico. O 
lingiista que vê a linguagem como um fenômeno totalmente 
autônomo em relação às formações sociais apega-se a um for- 
malismo que não percebe a razão última dos significados dis- 
cursivos. O estudioso da linguagem que só se preocupa em 
tomar os significados e relaciozá-los com este ou aquele as- 
pecto da realidade social, sem considerar a relativa autono- 
mia da linguagem, aferra-se a um ideologismo, que desco- 
nhece as especificidades do fenômeno a ser analisado. Os es- 
tudos lingiiísticos devem fugir de duas ilusões: a total auro- 
nomia da linguagem e sua redução à ideologia. 


ESA 


A análise do discurso vai, à medida que estuda os ele- 
mentos discursivos, montando por inferência a visão de mun- 
do dos sujeitos inscritos no discurso. Depois, mostra que é 
que determinou aquela visão nele revelada. 

Tito Lívio, na sua História romana (JT, 32, 3-12), conta 
que, numa revolta da plebe, no século la. C., Menênio Agri- 
pa procurava pacificar os revoltosos, mostrando que a so- 
ciedade precisa ser solidária como os órgãos do corpo huma- 
no, pois o estômago precisa das mãos, da boca e dos dentes, 
assim como estes necessitam daquele. Dizia o tribuno da ple- 
be que, um dia, as mãos e a boca se rebelaram e resolveram 
não mais alimentar o estômago e, assim, todo o corpo ficou 
doente. Concluía afirmando que os órgãos devem ser solidá- 
rios, cada um deles deve executar a função que a natureza 
lhe reservou, senão todo o corpo ficará arruinado. Diante des- 
se texto, a análise não pode simplesmente anotar a metáfora 
retirada da fisiologia para explicar a ordem social, mas deve 
revelar que essa metáfora traduz uma concepção funciona- 
lista da sociedade que, ao naturalizar a ordem social, serve 
à dominação da plebe pelo patriciado, 

A concepção do discurso como fenômeno, ao mesmo tem- 
po, autônomo e determinado obriga a análise a voltar-se para 
dentro e para fora, para o texto e para o contexto, para os me- 
canismos internos de agenciamento de sentido e para a forma- 
ção discursiva que governa o texto. A análise, embora não ne- 
gue a relativa autonomia do discurso, não o vê como uma au- 
tarcia, pois a chave para sua inteligibilidade última não está nele 
mesmo, mas na formação ideológica que o governa. As deter- 
minações últimas do texto estão nas relações de produção. 

O itinerário pelo discurso não se esgota no interior do 
próprio discurso, mas se projeta na história. É preciso levar 
em conta o intertexto para ler o texto. 

A análise do discurso deve desfazer a ilusão idealista de 
que o homem é senhor absoluto de seu discurso. Ele é antes 
servo da palavra, uma vez que temas, figuras, valores, juízos 
etc. provêm das visões de mundo existentes na formação social. 


7, 


Talvez não sejam apenas as coerções ideológicas que de- 
terminam o discurso. Afinal, a linguagem é um fenômeno 
extremamente complexo e multifacetado. É possível pensar 
que outras coerções pré-semânticas incidem sobre os elemen- 
tos da semântica discursiva: coerções pulsionais, arquétipos 
míticos etc. É evidente que todas essas determinações recaem 
sobre os sujeitos inscritos no discurso. Não podemos, por 
exemplo, quando falamos em coerções pulsionais, voltar a 
certas análises psicológicas ingênuas facilmente contestáveis. 
Tudo isso, porém, é matéria de outros trabalhos. 

A reflexão sobre a linguagem desafia os homens há mi- 
lênios, porque dela se pode dizer o que dizia Riobaldo, no 
Grande sertão: veredas: 


Todos estão loucos, neste mundo? Porque a cabeça da 
gente é uma só, e as coisas que há e que estão para haver são 
demais de muitas, muito maiores diferentes, e a gente tem de 
necessitar de aumentar a cabeça para o total. 
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Vocabulário crítico 


Aliteração: é a recorrência do mesmo fonema consonântico 
ou de fonemas consonânticos que possuem o mesmo tra- 
co fônico (por exemplo, a oclusividade). 

“No ar cerúleo da tarde, (...) fluíam fumos diáfanos 
fundindo-se no espaço nevoado.”” (Coelho Neto) 

Assonância: é a recorrência do mesmo fonema vocálico. 


“Batem pausadamente as patas compassadas.” (Olavo 
Bilac) 

Conteúdo: é o plano do significado veiculado por um plano 
de expressão. O conceito “vegetal de grande porte com 
caule lenhoso”' é o conteúdo manifestado pelo plano de 
expressão “árvore”. 

Discurso: é um dos patamares da constituição do significa- 
do, em que um enunciador reveste formas mais abstratas 
com conteúdos mais concretos. Por exemplo, nas fotono- 
velas há sempre a mesma estrutura abstrata: X ama Y, Z 
é obstáculo ao amor de X e Y, X e Y vencem o obstáculo 
etc. O nível discursivo é que reveste, de maneira diferen- 
te, essa estrutura: X é uma doméstica que trabalha na ca- 
sa de Y, filho de um rico industrial; a posição social de 
ambos é o obstáculo ao seu amor etc. O discurso varia, 


so 


enquanto a estrutura profunda permanece inalterada nas 
fotonovelas. O discurso é a atualização de uma competên- 
cia discursiva do falante, isto é, de uma capacidade de es- 
truturar discursos. A nosso ver, é no discurso que se 
manifestam, com toda a plenitude, as coerções ideológi- 
cas que incidem sobre a linguagem. 


Enunciação: é o ato por meio do qual o falante produz enun- 
ciados. 


Enunciado: é toda combinatória de elementos lingiiísticos, 
provida de sentido. 


Enunciador: é o destinador da enunciação (o falante). Pode 
ele estar implícito no enunciado (“À noite, todos os gatos 
são pardos”) ou inscrito em seu interior (Eu acho que to- 
dos os gatos, à noite, são pardos). 


Enunciatário: é o destinatário da enunciação (o ouvinte). 
Também ele pode ou não estar inscrito no enunciado. 
Expressão: é o veículo do significado, seu suporte, o elemen- 
to “sensível” que o manifesta. Assim, por exemplo, a ima- 
gem acústica “descer” veicula o significado “movimento 

com deslocamento para baixo”. 

Fata: é a atividade psico-físico-fisiológica individual de atua- 
lização do discurso. 

Figura: é um elemento do plano discursivo que remete a um 
dado elemento do mundo natural, criando, assim, no dis- 
curso, uma ilusão referencial, ou seja, uma simulação do 
mundo natural (exemplos: lobo, cordeiro, regaio). 

Fonema: é um som da fala que tem uma função distintiva, 
ou seja, em oposição a outro som colocado em idêntico 
ponto da cadeia da fala serve para distinguir significados. 
Os sons /m/ e /s/ são dois fonemas porque eles opõem 
significados como “*manha” e “sanha”. O nível fonoló- 
gico é o nível em que se dá a combinação dos fonemas pa- 
ra formar unidades significativas. 
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Formação discursiva: é um conjunto de temas e figuras que 
materializam uma dada formação ideológica presente nu- 
ma determinada formação social. 


Formação ideológica: é uma visão de mundo, um conjunto 
de representações que explicam as condições de existên- 
cia. Como as visões de mundo estão vinculadas às classes 
sociais, há, em princípio, numa formação social, tantas 
visões de mundo quantas forem as classes aí existentes. No 
entanto, a visão de mundo dominante é a da classe do- 
minante. 

Imanência: é, em oposição ao plano de manifestação, o pla- 
no de conteúdo de um discurso. 

Infra-estrutura: é a estrutura econômica da sociedade. Com- 
preende as forças produtivas e as relações sociais de pro- 
dução, isto é, as relações que se estabelecem entre os 
proprietários dos meios de produção e os produtores 
diretos. 

Intertexto: é o conjunto de discursos a que um discurso re- 
mete e no interior do qual ele ganha seu significado pleno. 


Lexema: é o elemento lingúístico provido de um significado 
externo, ou seja, dado pelo dicionário e não pela gramáti- 
ca. Assim, ntesa é um lexema. O lexema não se confunde, 
porém, com a palavra, pois, num vocábulo verbal como 
“mergulhássemos””, temos quatro elementos lingiisticos 
dotados de significado: mos indica a primeira pessoa do 
plural; sse, o pretérito imperfeito do subjuntivo; a, a pri- 
meira conjugação; mergulh, o movimento que se faz na 
água com deslocamento para baixo. Só o último elemen- 
to é um lexema, pois o significado dos outros três é dado 
pela gramática. O lexema fala do mundo extralingiúístico, 
isto é, das coisas, dos acontecimentos, das sensações, das 
volições etc. 

Léxico: é o conjunto dos lexemas de uma língua, ou seja, seu 
dicionário. 
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Manifestação: é a união de um plano de conteúdo com um 
plano de expressão. O plano de expressão pode ser de na- 
tureza variada: verbal ou não-verbal (pictórico, gestual 
etc.). A manifestação é a veiculação de um discurso por 
meio de um plano de expressão. 

Morfologia: embora se negue um estatuto teórico à morfo- 
logia, pode-se dizer que, para uma língua como o portu- 
guês, ela é o nível em que as unidades lingúisticas mínimas 
dotadas de siguificado (gramemas, que são unidades lin- 
giiísticas providas de significação gramatical, como gêne- 
ro, número, tempo etc., ou fexemas (ver acima)) se 
combinam para formar palavras. 

Norma: é um conjunto de realizações lingiísticas constantes 
e repetidas, de caráter sociocultural. Em São Paulo, por 
exemplo, a preposição em coloca-se entre o verbo ser e um 
numeral cardinal. Diz-se “somos em cinco” e não “'so- 
mos cinco””, como se diz no norte do país. O uso dessa 
preposição é um italianismo que passou a fazer parte da 
norma popular de São Paulo. A norma é, então, aquilo 
que na fala corresponde a um uso geral numa dada região, 
num determinado segmento da população. 

Percurso figurativo: é um encadeamento de figuras que ma- 
nifesia um dado tema, Se num discurso fôssemos mani- 
festar o tema do “bucolismo””, poderiamos usar, por 
exemplo, as figuras “carneiros”, “regato de límpidas 
águas”, “relva verde” etc. Esse conjunto encadeado de 
figuras correlato a um certo tema é o percurso figurativo. 


Percurso temático: é um encadeamento de temas que podem 
ser resumidos num tema mais geral. No discurso político 
oficial pós-64, toda a história do movimento militar de 64 
é um encadeamento de temas (reordenar, reorganizar, re- 
por nos trilhos, afastar a ameaça comunista) que podem 
ser resumidos no tema mais geral “salvação da pátria”. 


Regras combinatórias: são princípios que comandam a com- 
binaiória dos elementos lingúísticos entre si para formar 
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unidades cada vez mais complexas. No nível morfológi- 
co, por exemplo, o morfema adverbial de modo “mente” 
só se combina com formas adjetivas femininas (Cf. redon- 
damente). 

Semântica: é o investimento de conteúdo que preenche o con- 
junto de relações sintáticas abstratas. Por exemplo, a uma 
estrutura sintática tal que artigo + nome + verbo + ar- 
tigo + nome podem corresponder investimentos semânti- 
cos como a menina rega a planta, o jardineiro colhe a rosa. 


o conjunto de princípios que presidem à combina- 
tória dos elementos lingiisticos com vistas à construção 
da frase ou à combinação das frases com a finalidade de 
produzir o discurso. A sintaxe é de natureza conceptual, 
ou seja, produz também significados. 


Sistema: é o conjunto de elementos lingiiísticos que possui 
um arranjo interno subordinado a uma série de princípios, 
ou seja, uma estrutura. Esta determina a organização dos 
elementos do sistema e suas combinações possíveis. 

Superestrutura: é o conjunto de instituições jurídico-políticas 
(Estado, direito etc.) e as “formas de consciência social” 
que correspondem a uma dada infra-estrutura. É preciso 
lembrar, no entanto, que essa correspondência não é me- 
cânica, mas a superestrutura tem uma relativa autonomia 
em relação à infra-estrutura. 

Tema: é um elemento da semântica discursiva que não cor- 
responde a nenhum elemento do mundo natural, mas an- 
tes a categorias que o ordenam. Por exemplo, solidarie- 
dade, honra, vulgaridade, exploração. 

Texto: é a manifestação de um discurso por meio de um pla- 
no de expressão. 
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Bibliografia comentada 


Embora a bibliografia disponivel em língua estrangeira 
seja um pouco mais vasta, vamo-nos limitar a indicar alguns 
títulos em português. 

Bakwrin, Mikhail (Voloshinov). Marxismo e filosofia da tin- 
guagem. São Paulo, Hucitec, 1979. 
O autor busca desenvolver uma filosofia da linguagem de 
base marxista. Criticando ao mesmo tempo as duas orien- 
tações do pensamento lingiístico contemporâneo, o sub- 
jetivismo idealista e o objetivismo abstrato, Bakhtin mostra 
o caráter ideológico do signo, que reflete e refrata a rea- 
lidade. 
Para o autor, o signo tem um caráter dialético, pois nele 
se confrontam significados de valor contraditório. Ele é 
uma “arena onde se desenvolve a luta de classes”. Desen- 
volve Bakhtin a tese de que a consciência é social e não 
individual, uma vez que é constituída pelo discurso. Na 
última parte do livro, estudando o problema do discurso 
direto, indireto e indireto livre, esboça os princípios para 
uma história das formas de enunciação. 

Cassirer, Ernst. Antropologia filosófica: ensaio sobre o ho- 
mem: introdução a uma filosofia da cultura humana. 2. 
ed. São Paulo, Mestre Jou, 1977. 


VIR 
Presente: venho, vens, vem, vimos, vindes, vêm 
Pretérito perfeito: vim, vieste, velo, vimos, viestes, vieram 


Pretérito imperfeito: vinha, vinhas, vinha, vinhamos, vinheis, 


vinham 
Indicativo CHER O re 
Pretérito mais-que-perfeito: viera, vieras, viera, viramos, 


viéreis, vieram, 
Futuro do presente: virei, virás, virá, viremos, vireis, virão 


Futuro do pretérito: viria, virias, viria, viriamos, virfeis, viriam 
Presente: venha, venhas, venha, venhamos, venhais, venham 


Prstésico imperieito: viesse, viesses, viesse, viássemos, viésseis, 
viessem. 


futuro: vier, vieres, vier, viermos, vierdes, vierem 


Subjuntivo 


Afivmativo: vem, venha, venhamos, vinde, venham. 


Imperativo pyegativo: não venhas, não venha, não venhamos, não venhas, 
não venham 


Infinitivo impessoal: vir 
Formas Infinitivo pessoal: vir, vires, vir, virmos, virdes, virem 
nominais Genindis:vindo. 

Pansieiplo: vindo 


Por vir se conjugam todos estes verbos: avir-se, convir, de: 
sobrevir. 


ervir, provir e 


Dos verbos irregulares da terceira conjugação merecem destaque ainda: 


ATRIBUIR 


Indicativo Prssentezatribuo, atribuis, atribui, atribuímos, atribui, atribuem. 


Por ele se conjugam: abluir, afluir, aluir, anuir, arguir, concluir, confluir, contribuir, 
constituir, defluir, desobstruir, destituir, diluir, diminuir, distribuir, estatuir, evolui 
excluir, fruir, imbuir, incluir, influir, instituir, instruir, obstruir, poluir, possuir, refluir, 
restituir, retribuir, substituir e usufruir. 

Fruir, assim como o derivado usufruir, que não se conjugava na primeira pessoa do pre- 
sente do indicativo (íruo, usufruo) e, por conseguinte, em todo o presente do subjuntivo 
e imperativo negativo, possui conjugação completa no português contemporâneo. 


Lute Antonio Sacconi 
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O autor, ao pretender elaborar uma filosofia da cultura, 
discute, do ponto de vista do idealismo filosófico, num dos 
capítulos, o papel ativo da linguagem na constituição de 
uma imagem do mundo. 


TioriIN, José Luiz. O regime de 64: discurso e ideologia. São 

Paulo, Atual, 1987. 
É um estudo do discurso político do regime implantado 
no país após o golpe de 1964, em que se mostra a vincula- 
ção dos seus temas e de suas figuras à formação ideológi- 
ca de um certo segmento da classe média, atrelado ao 
projeto político da burguesia. 

GwerrE, Maurizio. Linguagem e poder. In: Subsídios à pro- 

posta curricular de língua portuguesa para o 2º grau: va- 
riação lingiúística e norma pedagógica. São Paulo, 
SE/CENP/Unicamp, 1978. 
O texto analisa o papel da linguagem como instrumento 
de poder, mostrando que uma variedade lingiiística “va- 
le” o que “valem” na sociedade seus usuários. A partir 
daí, o autor analisa o processo histórico de legitimação de 
uma norma. 


GREIMAS, A. J. & CourTÉs, J. Dicionário de semiótica. São 
Paulo, Cultrix, 1983. 
Embora os autores não tratem do problema abordado nes- 
te ensaio, apresentam uma teoria do engendramento do 
sentido. Segundo eles, o discurso constitui-se por meio de 
um percurso gerativo que vai do mais abstrato e geral ao 
mais concreto e particular. Cada um dos patamares do per- 
curso contém um componente sintático e um semântico. 
Trata-se de um livro de difícil leitura, pois é construído 
sob a forma de um dicionário. 

Leresvre, Henri. A linguagem e « sociedade. Lisboa, Ulis- 
seia, s.d. 
Discute o problema da linguagem de um ponto de vista ma- 
terialista, mostrando sua complexidade e seus paradoxos. 
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MarcELLESI, J. B. & GARrDIN, B. Introdução à sociolingiiis- 
tica. Lisboa, Aster, 1975. 
Trata-se de um manual que resenha a obra dos principais 
autores da sociolingúística de inspiração marxista ou não. 
O interessante, neste livro, é que o autor expõe as concep- 
ções dos principais clássicos do marxismo sobre a lingua- 
gem. A exposição é sucinta e, muitas vezes, incompleta, 
mas permite que se tenha uma certa visão do que pensa- 
vam autores como Marx, Lenin e Engels a respeito da lin- 
guagem. 

Rosin, Régine. História e lingúística. São Paulo, Cultrix, 
1977. 
Percorrendo o trabalho de alguns historiadores e uma sé- 
rie de métodos de abordagem de texto, a autora discute 
os problemas da relação História/Lingiística, mostrando 
o descompasso conceitual entre essas duas disciplinas cos 
pontos de encontro possíveis. 


ScHarr, Adam. Linguagem e conhecimento. Coimbra, Al- 
medina, 1974. 
O autor discute, de um ponto de vista marxista, as rela- 
ções entre linguagem e pensamento, linguagem e consciên- 
cia, linguagem e realidade. Mostra que a linguagem é 
determinada pela prática social e, depois de constituída, 
exerce um papel ativo na determinação da visão de mun- 
do de cada homem pertencente a uma dada comunidade. 
No entanto, embora o livro tenha reflexões extremamen- 
te interessantes, não hierarquiza os elementos que exercem 
determinação sobre a linguagem, não estabelecendo, por 
conseguinte, as sucessivas mediações entre a prática social 
e alíngua. Dessa forma, não se estabelece o que determi- 
na a linguagem em última instância. Além disso, conquan- 
to fale sempre em linguagem, o filósofo polonês entende 
a linguagem como língua. Isso tem importantes consegiiên- 
cias, pois afasta da reflexão o discurso, o que leva à im- 
possibilidade de explicar determinadas categorias lingúis- 
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ticas. Por outro lado, considerar a linguagem como lín- 
gua implica não perceber as relações entre linguagem e clas- 
ses sociais, pois a língua é um sistema comum a todos os 
falantes e as co-variações sociais não estão no âmbito sis- 
têmico. É por isso que o filósofo não trata das relações 
entre linguagem e ideologia. 

Seixas, Cid. O espelho de Narciso: linguagem, cultura e 
ideologia no idealismo e no marxismo. Rio de Janeiro, Ci- 
vilização Brasileira, 1981. 

O livro analisa como diferentes autores idealistas e mar- 
xistas concebem a linguagem, a cultura e a ideologia. 

Yyaorsky, Ley Semenovich. Pensamento e linguagem. Lis- 

boa, Antídoto, 1979. 
O autor analisa as relações entre linguagem e pensamen- 
to. Mostra que o desenvolvimento do pensamento, enten- 
dido como “orientação no mundo”, é anterior ao desen- 
volvimento da linguagem, tanto na filogênese quanto na 
ontogênese. O pensamento e a linguagem desenvolvem-se 
segundo trajetórias distintas, mas em certo ponto do de- 
senvolvimento filogenético e ontogenético as duas linhas 
se encontram e o pensamento torna-se verbal e a lingua- 
gem, racional. Com isso, o autor filia-se à tese marxista 
clássica do monismo da linguagem e do pensamento. 
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CAIR 


Indicativo : caio, cais, cai, caímos, caís, caem. 


Por ele se conjugam: abstrair, atrair, contrair, decair, descair, distrair, esvair, extrair, 
recair, retrair, sair, sobressair, subtrair e trair. 


CONSTRUIR 


: construa, constróis, canstrói, construímos, construiís, 


Indicativo 
constroem. 


Por ele se conjugam os verbos destruir e reconstruir. O verbo ; assim como 
destruir e reconstruir, admite formas duplas: construis, a par de constróis; constru, a 
par de constrói; e construem, a par de constroem. No português contemporâneo, toda- 
via, tais formas não se impuseram e já se consideram em desuso. 


Indicativo frijo, freges, frege, frigimos, frigis, fregem 


Subjuntivo fria, frijas,frija, frijamos, frijais, frijam. 


Trata-se do único verbo cuja vogal | da penúltima sílaba passa a 


OUVIR 
Indicativo. ouço, ouves, ouve, ouvimos, ouvis, ouvem 
Subjuntivo : OUÇA, OUÇAS, OUIÇa, ouçamos, ouçais, ouçam 
Indicativo pairo, pares, pare, parimos, paris, parem 
Subjuntivo : paira, palras, paira, paitamos, palrals, palram 
Indicativ peço, pedes, pede, pedimos, pedis, pedem 


Subjuntivo : peça, peças, peça, peçamos, peçais, peçam 


Por ele se conjugam: desimpedir, despedir, expedir, impedir e medir. 
Os verbos desimpedir, despedir, expedir e impedir não são derivados de pedir, mas 
conjugam-se por este em virtude de uma falsa analogia: os antigos clássicos escreviam 
e diziam desimpido, despido, expido e impido. 
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APRESENTAÇÃO 


O Exame Nacional do Ensino Médio — Enem foi concebido com ênfase na aferição das 
estruturas mentais com as quais construimos continuamente o conhecimento. Essas estruturas 
se desenvolvem e são fortalecidas em todas as dimensões de nossa vida pela quantidade e 
pela qualidade das interações que estabelecemos com o mundo físico e social. Das interações 
contínuas realizadas pelo cidadão, individualmente, e validadas por todos os cidadãos, coleti- 
vamente, é que são construídos os conhecimentos. 

A aferição das estruturas mentais, na avaliação do Enem, é mediada por esta interação que 
acontece em dois momentos distintas: o participante como escritor e como leitor do mundo. 

O momento leitor do mundo é priorizado na parte objetiva por meio das questões de 
múltipla escolha, quando são apresentadas propostas em que o participante demonstra a inte- 
ração do conhecimento adquirido nas diversas áreas com a sua leitura de mundo, atribuindo 
novos sentidos ao que se lê, questionando a veracidade e fazendo escolhas. Ele não é passivo, 
[ê/percebe/observa o mundo que o cerca, simbolicamente representado em diversos gêneros 
textuais como charges, poesias, gráficos, tabelas, imagens e algoritmos. O participante interpreta 
esse mundo, decodificando-o e atribuindo um sentido; atribuindo um valor, criando hipóteses, 
julgando, para só então resolver a situação-problema proposta. 

O momento escritor do mundo se dá na redação, quando o participante se torna autor 
para atender à proposta feita pelos interlocutores. O autor é também o leitor à medida que 
leva para seu texto toda a sua vivência, por meio do que já leu, e por sua experiência pes- 


soal. Nessa proposta, espera-se que o participante lance mão de seu acervo pessoal, reorgar 


zando o conhecimento construído ao logo da sua trajetória, para elucidar seu projeto de texto. 
Esta autoria é única e pessoal; porém há limites implícitos para este projeto: a língua escrita, 


a tipologia textual e o tema. No papel de autor, o participante organiza seu texto à representação 


TEXTOS DISSERTATIVOS-ARGUMENTATIVOS: 
SUBSÍDIOS PARA QUALIFICAÇÃO DE AVALIADORES 


mental construída, demonstra suas expectativas antevendo seu alvo, ajustando sua intenção 
de escrita à proposta apresentada. O texto da redação, portanto, não é isento; ele pode causar 
aos avaliadores as mais diversas impressões, como incômodo, conforto, alegria ou tristeza, 
o que exige do avaliador a prioridade dos critérios estabelecidos na correção em detrimento 
de sua subjetividade 

O material ora apresentado tem por objetivo a qualificação dos avaliadores das redações 


do Enem. Esperamos que seja útil e que ampliem cada vez mais a reflexão metodológica sobre 


a redação e sua correção. 


Maria Inês ini 


Presidente do Inep 


TEXTOS DISSERTATIVOS-ARGUMENTATIVOS 
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INTRODUÇÃO 


Produzidos por participantes dos mais remotos pontos do país, os textos que constituem 
este livro são um desafio a seus avaliadores, provenientes de todas as regiões brasileiras. Assim, 
como coordenadoras pedagógicas gerais, para a avaliação das redações do Enem, entendemos 
que a avaliação isonômica dos textos depende da qualificação desses avaliadores e do acompa- 
nhamento de seu trabalho com as redações. Um livro com noções teóricas básicas sobre os cri- 
térios de avaliação de tais textos constitui, então, um recurso importante para o esclarecimento 
e para a preparação desses profissionais, 

Como complemento para o perfeito alinhamento dos critérios de avaliação entre as equipes 
responsáveis pela avaliação dos textos, são apresentados, neste livro eletrônico, alguns textos 
que explicitam as bases linguísticas subjacentes a aspectos da Matriz de Referência para Redação 
do Enem, documento básico para a atribuição de notas às redações dos participantes do exame. 

O livro está subdividido em seções que contemplam as cinco Competências da Matriz e as 
Situações que levam à atribuição de nota zero à redação. Os textos estão em concordância com os 
critérios de avaliação estabelecidos pela Matriz de Referência para Redação e pelo edital do exame. 

No que se refere à Competência | da Matriz, o livro apresenta uma reflexão sobre o que é 
considerado modalidade escrita formal da língua portuguesa e o que se espera de um estudante 
ao final do ensino médio quanto ao domínio das regras gramaticais e das convenções da escrita 
necessárias para a elaboração de textos dissertativo-argumentativos. 

No que se refere à compreensão da proposta de redação, ao desenvolvimento do tema e ao 
respeito aos limites estruturais do texto dissertativo-argumentativo, focalizados na Competência I, 
as considerações apresentadas ampliam e aprofundam as diferenças entre as noções de gênero 
etipo, a definição do que seja um texto dissertativo-argumentativo e ainda discutem a redação 
escolar como um gênero específico, que se diferencia de outros por sua natureza, seu objetivo 
e contexto em que se realiza. 
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Quanto à seleção e organização de argumentos em defesa de um ponto de vista, 
relativas à Competência Il, os capítulos desenvolvem reflexões sobre os indícios de autoria reve- 
lados na elaboração de textos. Desenvolvem-se também noções relativas ao funcionamento 
das informações, dados, fatos, testemunhos, conceitos, evidências e opiniões no processo 
argumentativo de defesa de uma posição em relação a algum problema colocado pelo tema 
da prova de redação. Nesse particular, são especialmente importantes as discussões sobre a 
função dos operadores argumentativos e conectores e sobre o emprego de figuras de retórica 
como recursos de argumentação. 

No que se refere aos mecanismos linguísticos de coesão textual necessários para a cons- 
trução do texto dissertativo-argumentativo, objetos da Competência IV, são apresentadas, neste 
e-book, as diversas estratégias que asseguram a elaboração de um texto coeso e coerente. 

Quanto à Competência V, os textos dos especialistas desenvolvem uma profunda reflexão 
sobre como se revelam o respeito aos direitos humanos e as propostas de exercício da cidadania 
nas redações dos participantes do Enem, que objetivam solucionar os problemas levantados, 
a cada ano, pelas provas de redação do Enem. 

Além da reflexão sobre os direitos humanos, há esclarecimentos relevantes sobre situa- 
ções previstas em edital que levam à atribuição de nota zero à redação: inserção de parte des- 
conectada do tema; fuga ao tema; não atendimento ao tipo textual dissertativo-argumentativo; 
cópia de texto motivador, entre outras formas propositais de anulação da prova pelo participante 

Como os avaliadores são necessariamente professores de língua portuguesa, acrescen- 
taram-se a essas considerações específicas sobre a avaliação das redações do Enem textos que 
ampliam as reflexões metodológicas a respeito da prática de redação no ensino médio, com o 
objetivo de enriquecer o acervo de noções sobre a natureza da escrita e sobre seu desenvol- 
vimento no ambiente escolar. Assim, destinada prioritariamente aos avaliadores das redações 
do Enem, a obra dirige-se também a professores de língua portuguesa do ensino médio. 

A colaboração de renomados e experientes especialistas da área de Letras garante a 
qualidade e a atualidade dos conceitos apresentados. A variedade de textos escritos sobre 
a Matriz de Referência para Redação permite ainda a expectativa de que a publicação esclarecerá 
os vários, e por vezes desconhecidos, critérios que regem a avaliação das redações do Enem. 


Lucilia Garcez 
Vilma Reche Corrêa 


Organizadoras 
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DOMÍNIO 

DA MODALIDADE 
ESCRITA FORMAL DA 
LÍNGUA PORTUGUESA 


POLIR 


Indicativo Presente:pulo, pules, pule, polimos, polis, pulem 
Subjuntivo Presente: pula, pulas, pula, pulamos, pulais, pulam 
Por ele se conjuga o verbo sortir. 


Só possui as formas arrizotônicas; as pessoas que lhe faltam são supridas pelas do sinô- 
nimo redimir. Assim, o verbo remir, que é regular, porém defectivo, conjuga-se desta 
forma: 

Indicativo Presente: redimo, redimes, redime, remimos, remis, redimem 


Presente: redima, redimas, redima, redimamos, redimais, 
Subjuntivo 


redimam 
Indicativo. Presente: rio, ris, ri, rimos, rides, riem, 


eeeenreneananaeerano, 


1, Use o verbo em destaque no presente do indicativo ou no presente do 
subjuntivo, conforme convier: 
a) Só desejo que você progredir na vida. 
b) Eunão progredir como vocês progredir. 
c) Não quero que você cuspir em lugar nenhum. 
d) Eles não querem que nós cuspir no chão. 
e) Espero que a polícia intervir no caso. 
f) Alguém não quer que nós ouvir a conversa. 
9) Você cuspir em todos os lugares! 
h) Eu não cuspir onde vocês cuspir. 
à) O que vocês descobrir em um dia, eu descobrir em uma hora, 
j) Não quero que você despedir esse funcionário. 


esmemansanasa seara sensata sara antera 


Luke Antonio Saccon! 


A MODALIDADE 
ESCRITA FORMAL 
DA LÍNGUA 


Carlos Alberto Faraco* 


1 A VARIAÇÃO LINGUÍSTICA 


Uma das características fundamentais das línguas é a sua variabilidade. Nenhuma lingua 
é homogênea e uniforme; todas as linguas são heterogêneas e multiformes. 

A variabilidade é tão intrínseca à realidade linguística que não há outro meio de con- 
ceituar uma lingua que não seja como um conjunto de variedades. A língua (qualquer língua) 
existe exclusivamente no conjunto das variedades que a constituem. 

Essa heterogeneidade constitutiva da língua está diretamente relacionada com a diversi- 
dade seja das experiências históricas, seja das atividades sociais e culturais dos grupos humanos 
que a falam. Por isso, a diversidade linguística — tanto no plano interno (as variedades consti- 
tutivas de uma língua) quanto no plano externo (as muitas linguas que são faladas no mundo) 
— deve ser para nós motivo de maravilhamento contínuo, embora, muitas vezes, ela também. 
seja, infelizmente, motivo de preconceito, exclusão e violência simbólica, 

A diversificada ocupação demográfica de cada ponto do território em que a língua é 
falada, as diferentes circunstâncias históricas que se desenvolvem em cada um desses pontos, a 
variadíssima (quase infinita) dinâmica da vida social e cultural - essa diversidade toda repercute 
nas formas como a lingua é falada nas diferentes regiões de um país, em diferentes momentos 
de sua história, por diferentes segmentos sociais (identificados estes pelos mais variados cri- 
térios: faixa etária, gênero, atividade profissional e nivel de renda, experiência de escolaridade 


e assim por diante). 


É” Professor da Universidade Federal do Paraná e pós-iautor em Lingustica pela University a Calfonia 
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Gutro aspecto fundamental da variabilidade da língua é o fato de ela ser também intrin- 
seca a cada falante. Nenhum falante é unilíngue no sentido de dominar apenas uma variedade 
da língua. Em sua vida social e cultural, cada falante participa de várias comunidades de prá- 
tica (por exemplo, no interior da família, no trabalho, na escola, nas atividades de lazer, etc.) 
e estabelece em cada uma dessas comunidades um conjunto de múltiplas redes de interação 
(por exemplo, com seus chefes e colegas no trabalho, com seus professores e colegas na escola, 
com seus pares nas atividades esportivas, com sua roda de amigos, com seus parentes mais 
velhos ou da mesma faixa etária na família, e assim por diante). 

Pelo fato de sua vida social e cultural ser assim diversificada, o falante vai constituindo 
um repertório linguístico igualmente diversificado, ou seja, todos os falantes dominam 
sempre muitas variedades da língua. Daí dizer-se que todo falante é um poliglota em sua 
própria língua. 

Em suma, a língua, em decorrência da heterogeneidade quase infinita da vida social, é alta- 
mente diversificada no interior da sociedade que a fala; e cada falante, no interior dessa sociedade, é 
também altamente diversificado do ponto de vista linguístico: domina não apenas uma, mas muitas 
das variedades sociais da língua em razão de estar envolvido em muitas comunidades de prática 
que albergam múltiplas redes de interação social. 

Toda essa realidade linguística heterogênea que caracteriza a sociedade e o falante é 
extremamente dinâmica. Como a sociedade muda continuamente, também as variedades 
sociolinguísticas vão passando por mudanças lentas e contínuas. Nesse sentido, nenhuma 
variedade é estática. 

Também o repertório sociolinguístico do falante não é estático. Ele se altera e se amplia 
à medida que se alteram e se ampliam suas experiências de vida. Como exemplo, basta lembrar 
o impacto amplificador que o processo de alfabetização e letramento tem sobre o repertório 
linguístico de qualquer falante 

A entrada no universo da cultura escrita e o progressivo envolvimento com as práticas 
sociais de leitura e escrita não só ampliam exponencialmente o conhecimento, como também 
o acesso e o domínio das variedades linguísticas próprias da língua escrita ou correlacionadas 
com todo o universo da cultura letrada. 

Um dado que não podemos perder de vista é que o falante, à medida que vai construindo 
seu heterogêneo perfil sociolinguístico, vai também desenvolvendo a capacidade de fazer uso 
adequado das variedades que domina. Nesse sentido, o falante vai adquirindo a capacidade 
de selecionar a variedade que melhor se ajusta a cada evento interacional, atendendo assim 
as expectativas sociais. 

A sociedade vai criando historicamente expectativas quanto à variedade linguística que 
pode ou deve ocorrer em diferentes situações. Por isso é que o saber linguístico envolve não só 
o domínio das variedades, mas também a capacidade de adequar a expressão linguística ao con- 


texto. Daí dizer-se que todo falante é um camaleão linguístico. 
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E são vários os condicionantes desse processo de ajuste e adequação. Levamos em conta, 
por exemplo, as características dos nossos interlocutores (conhecidos/desconhecidos; mais 
velhos ou mais novos; acima ou abaixo nas muitas hierarquias sociais) e do próprio evento 
(o fato de acontecer na intimidade ou no espaço público; de envolver um pequeno público ou 
um público amplo; de ser informal ou formal; de ser atividade falada ou escrita, etc.) 

O falante, obviamente, não precisa sempre se ajustar às expectativas sociais. Ele pode 
romper com elas para alcançar os mais diferentes efeitos de sentido: humor, ironia, crítica, et. 
Pensemos, por exemplo, no conferencista que, de repente, usa, em meio à sua fala formal, 
um termo da gíria para produzir humor e, com isso, dar um momento de descanso a seus 
ouvintes. Ou pensemos ainda no impacto sociocultural que foi a decisão dos poetas moder- 
nistas de usar variedades linguísticas coloquiais na escrita de poesia, rompendo, portanto, 
com a tradição que só admitia os chamados estilos elevados no texto poético. 

Como falantes, somos, então, camaleões (adequamos nossa expressão linguistica à situação), 
mas somos também capazes de romper com as expectativas, explorando a variação linguística para 
produzir sentidos inesperados seja no nosso cotidiano seja até mesmo em grandes projetos estéticos. 

Nesse sentido, a língua é, ao mesmo tempo, espaço de restrição (as suas estruturas e 
as suas condições de uso limitam nossas possibilidades expressivas) e espaço de liberdade 
(a lingua nos põe à disposição um conjunto de opções léxico-estruturais e de variedades sociais 


que podemos aproveitar expressivamente na construção e individualização do nosso dizer), 


2 O MODELO DOS TRÊS CONTÍNUOS 


No trato da diversidade do português do Brasil e para dar conta de sua enorme comple- 
xidade, temos utilizado hoje um modelo de três contínuos inter-relacionados, desenvolvido 
pela professora Stella Maris Bortoni, da Universidade de Brasília: o contínuo rural/urbano, o 
contínuo oralidade/letramento e o contínuo da monitoração.! 

É preciso lembrar que o perfil sociolinguístico da sociedade brasileira não é de modo 
algum simples. Ele reflete as vicissitudes da nossa história socioeconômica e cultural, bem como 
a diversidade da nossa população. 

Nossa realidade sociolinguística — como reflexo da forma como a sociedade brasileira 
foi constituída — é ainda fortemente polarizada. As grandes divisões socioeconômicas e cultu- 
rais, resultantes de uma economia escravocrata que subsistiu durante trezentos anos, reper- 
cutiram no português do Brasil na forma de uma polarização sociolinguística. De um lado está 
o conjunto de variedades reunidas sob o rótulo de português popular; e de outro, o conjunto 
das variedades reunidas sob o rótulo de português culto. 


* Ver, entre outras trabalhos, “Um modela para a análise sociolinguítica do português brasile”, publicado na lira Nós 
eheguemu na escola e agora? - Socialinguitc e educação. São Paula: Parboa, 2005, p. 39-52. 
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No meio desses dois polos há — em decorrência das mudanças por que passou e con- 
tinua passando nossa sociedade — um leque de variedades que manifestam diferentes graus 
de contato entre os dois extremos. 

O Brasil foi, até meados do século XX, um país eminentemente rural, com a maioria da 
sua população morando no campo. Em poucas décadas, esse perfil mudou radicalmente. O pais 
passou por um rápido e amplo processo de urbanização, de tal modo que o século XX terminou 
com aproximadamente 80% da população brasileira vivendo no espaço urbano, 

Esse fato de tamanha proporção repercutiu e continua repercutindo na variabilidade do 
português que se fala no Brasil. Há nos extremos variedades tradicional e tipicamente rurais e 
variedades tradicional e tipicamente urbanas. No meio desses dois polos, há um continuo de 
variedades em que características urbanas e rurais coexistem com predominância de umas ou 
outras, dependendo do grau de urbanização do respectivo grupo social 

Da mesma forma, o Brasil foi, até meados do século XX, um país com elevados contin- 
gentes populacionais sem acesso à leitura e à escrita. Embora os indices de analfabetismo 
tenham sido reduzidos nos últimos quarenta anos, ainda hoje aproximadamente 10% da 
população adulta são analfabetos. E, considerando que nossos Índices de escolaridade con- 
tinuam baixos (basta lembrar que apenas 23% da população adulta atual concluíram a edu- 
cação básica, ou seja, têm o ensino médio completo), os níveis de letramento da população 
são, em geral, muito reduzidos. Calcula-se que apenas 25% dos adultos podem ser conside- 
rados plenamente letrados. 

Essa realidade sociocultural tem também seus efeitos sobre a variabilidade do português 
falado no Brasil. Há variedades linguísticas típicas dos grupos sociais afetados pelo analfabetismo 
(dominam apenas a oralidade) e, no outro extremo, variedades linguísticas típicas dos grupos 
sociais que, por terem tido historicamente acesso a todos os níveis de escolaridade (inclusive a 
universitária), assim como aos bens da cultura escrita, têm alto grau de letramento (dominam 
fluentemente as práticas sociais de leitura e escrita). Entre esses dois polos, há uma gama de 
variedades correlacionadas com os diferentes graus de letramento dos respectivos grupos sociais. 

Inter-relacionando esses dois contínuos, adquirimos condições de explicar a polarização 
saciolinguística do Brasil. As variedades que constituem o chamado português culto são as que 
estão mais próximas do polo urbano e do polo do letramento. Ou seja, o português culto reúne 
asvariedades linguísticas da população tradicionalmente urbana e com acesso histórico à plena 
escolaridade e aos bens da cultura escrita. 

Já o chamado português popular reúne as variedades linguísticas da população de raiz rural 
e que historicamente teve pouco ou nenhum acesso à escolaridade e aos bens da cultura escrita 

Podemos também entender por que os falantes do português culto estigmatizam tão 
fortemente os falantes do português popular do Brasil: a variação linguística, numa sociedade 
historicamente dividida como a nossa, é tomada como o mais pesado fator de discriminação 


positiva ("nós") e negativa ("eles") dos grupos sociais. 
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Os estudos sociolinguísticos mostram ainda que, entre as muitas características que dis- 
tinguem as variedades desses dois grandes grupos do português do Brasil, a mais forte é a fre- 
quência com que cada grupo faz a concordância verbal, desde os percentuais mais baixos no 
extremo rural e na oralidade até os mais altos no extremo oposto, passando por um gradiente 
de progressivo aumento de frequência desse particular fenômeno sintático. 

Por fim, temos de considerar que, em qualquer ponto em que os falantes estejam desses 
dois contínuos, dependendo da situação interacional, eles monitoram, em graus variados, sua 
expressão linguística. Há, portanto, um contínuo da monitoração (ou seja, de graus de atenção 
à forma da expressão) que atravessa os outros dois. 

Em decorrência, existem variedades próprias de situações que exigem do falante alto 
grau de atenção e controle da forma como se expressa (a escrita de uma tese universitária, 
ou um pronunciamento presidencial pelo rádio e pela televisão, por exemplo); e outras típicas 
de situações mais distensas, mais coloquiais (um e-mail entre amigos, ou um bate-papo entre 
colegas de trabalho na hora do cafezinho, por exemplo). 

Essas variedades linguísticas correlatas com os graus de monitoração são, normalmente, 
denominadas de estilos ou modalidades. Dizemos, então, que há estilos/modalidades mais for- 


mais ou mais informais; mais elevados (solenes) ou mais coloquiais (distensos), etc. 


3 A LÍNGUA ESCRITA 


É importante destacar que esse modelo dos três contínuos serve não só para a identifi- 
cação e descrição das variedades da fala, mas também das variedades da escrita. 

Tel como a fala, a escrita não é homogênea nem uniforme: admite variação principalmente 
no contínuo da monitoração. Claro, o espectro de variação na escrita é bem menor do que na fala 
E há uma razão histórica para isso. Até muito recentemente na história da Humanidade, as práticas 
de leitura e escrita eram restritas a reduzidos grupos sociais. Com isso, consolidaram-se na escrita as 
variedades típicas desses grupos e fixaram-se modelos que limitam bastante a variabilidade na escrita 

Em geral, consideram-se adequadas hoje no Brasil, para a expressão escrita, variedades 
tradicionalmente urbanas dos grupos com maior grau de letramento e submetidas a graus mais 
elevados de monitoramento. 

Para facilitar nossas referências, poderíamos atribuir a esse conjunto de variedades a 
denominação de português brasileiro standard. Dentro dessa estreita faixa de intersecção dos 
três contínuos, a escrita admite obviamente variabilidade. 

Há textos que, para atenderem as expectativas sociais historicamente construídas, devem 
ser escritos num estilo ou modalidade altamente monitorada. Ocorrem em situações de grande 
formalidade, como nos pareceres dos ministros do Supremo Tribunal Federal (STF), nos docu- 


mentos diplomáticos e nas teses e ensaios universitários. 
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Para outros textos, as expectativas sociais podem ser menos rigidas. Se tomarmos como 
exemplo um jornal diário, vamos observar que os textos são escritos no português brasileiro 
standard, mas em variados estilos ou modalidades. Os editoriais e os artigos de opinião sobre 
temas de economia e política tendem a ser escritos num estilo ou modalidade mais formal do 
que um artigo de opinião na seção esportiva ou um comentário de gastronomia ou turismo. 

Por outro lado, muitos dos textos publicitários estão escritos no português brasileiro 
standard, mas num estilo ou modalidade muito próxima da fala urbana coloquial. O mesmo 
se pode dizer de uma carta familiar ou de um e-mail entre amigos. 

Outra situação que merece particular reflexão é a dos exames de escolaridade. Pelo 
fato de a instituição escolar e a cultura letrada estarem historicamente ligadas umbilicalmente, 
temos a forte expectativa de que os egressos da escola básica tenham um razoável domínio da 
escrita. Por isso, nos exames de escolaridade (vestibulares e Exame Nacional do Ensino Médio 
— Enem), assim como em concursos públicos, costuma haver uma prova de produção de texto. 

Essas provas, em geral, solicitam dos participantes um texto dissertativo, ou seja, um texto 
em que o autor, sustentado em argumentos, defende uma hipótese, uma tese, uma opinião. 

Os textos dissertativos — muito frequentes no mundo universitário, mas também no 
mundo jurídico e no jornalismo — ocorrem normalmente em situações interacionais conside- 
radas formais (há um relativo distanciamento social entre os interlocutores) e, por isso, espera- 


-se que sejam escritos na modalidade formal. 


4 INSTRUMENTOS NORMATIVOS 


As variedades que constituem o português standard escrito, pelo estatuto sociocultural 
que adquiriram em decorrência de sua ligação com as práticas da cultura letrada, recebem 
especial atenção cultural e são objeto de esforços de codificação: busca-se fazer o registro 
do seu universo lexical nos dicionários e apresentar suas características morfossintáticas em 
manuais de gramática. 

Esses dicionários e gramáticas, ao lado dos vocabulários ortográficos, constituem os 
chamados instrumentos normativos que são usados como referência pelos que escrevem para 
adequar seus textos às expectativas sociais que perpassam as práticas discursivas de cada esfera 
da atividade escrita (direito, ensaística, filosofia, ciência, jornalismo, literatura, etc.) 

Esses instrumentos, embora, claro, úteis para quem escreve, não são necessariamente 
perfeitos. Nenhuma das gramáticas normativas tradicionais, por exemplo, está baseada em 
estudos sistemáticos da modalidade formal escrita da língua. Assim, costumam estipular alea- 
toriamente padrões estruturais nem sempre condizentes com o uso efetivo. Chegam a inventar 
regras [como boa parte das famigeradas regras de colocação de pronomes; ou a não menos 


famigerada diferença entre este e esse, que não sobrevive a uma leitura comezinha dos textos 
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do Padre Vieira, para ficarmos num só exemplo); ou a tomar uma das possibilidades estrutu- 
rais como a única possível (fenômeno muita comum no trato da regência verbal, por exemplo). 
E os dicionários, mesmo os melhores, muitas vezes apenas repetem os enunciados aleatórios 
das gramáticas sem um estudo sistemático dos fatos. 

Além disso, esses instrumentos muitas vezes se contradizem nos julgamentos de fenô- 
menos da modalidade escrita formal. Não há, portanto, seja entre os especialistas, seja entre 
os instrumentos normativos correntes (dicionários e gramáticas), absoluto consenso sobre que 
fenômenos pertencem à modalidade escrita formal do português brasileiro contemporâneo. 
Há razoável convergência quanto à morfologia dos verbos e a concordância verbal e nominal; 
mas há não poucas divergências quanto à regência verbal e a colocação e uso dos pronomes 
(para ficarmos em alguns casos) 

Quem escreve regularmente não tem como fugir dessa situação, que não é má em 
si [apenas revela que os autores dos instrumentos normativos têm olhares parciais sobre a 
língua, além da falta frequente de estudos sistemáticos sobre seu uso efetivo). No entanto, no 
momento de resolver uma dúvida ou de avaliar um texto, precisamos enfrentar essas contra- 
dições, adotando sempre, nesses casos, um parâmetro flexível, que pode ser assim resumido: 
o uso formal corrente deve prevalecer sobre o julgamento dos instrumentos normativos; &, se 
o mesmo fenômeno recebe julgamentos divergentes, os dois registros são próprios da moda- 


lidade formal escrita da língua. 
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A AVALIAÇÃO DO DOMÍNIO 
DA LÍNGUA PORTUGUESA 
NO ENEM E A DIVERSIDADE 
DO PORTUGUÊS BRASILEIRO 


Alzira Neves Sandoval* 


Simone Silveira de Alcântara** 


Stefania C, M. de R, Zandomênico*+* 


O Exame Nacional do Ensino Médio (Enem), criado em 1998 com o objetivo de ava- 
liar o desempenho do estudante ao fim da escolaridade básica, é hoje utilizado como critério 
de seleção para diversas universidades, seja complementando seja substituindo o vestibular. 
Além disso, é utilizado como critério de seleção para os estudantes que pretendem concorrer 
a uma bolsa no Programa Universidade para Todos (ProUni), bem como para estudantes que 
pretendem obter a certificação de conclusão do ensino médio. Para tanto, podem participar do 
exame alunos concluintes do ensino médio e indivíduos com, no mínimo, dezoito anos de idade. 
Esse critério de participação abarca, portanto, um público bastante variado no que se refere à 
escolaridade. Os participantes podem estar concluindo o ensino médio no ano de realização 
do exame, podem ter interrompido os estudos e visarem à obtenção do diploma da educação 
básica ou podem, ainda, almejar entrar em mais um curso de graduação. 

A diversidade que se observa com relação aos anos de escolarização dos participantes do 
Enem caracteriza não somente o exame, mas também o nosso país. E, nesse contexto de dife- 
renças sociais, econômicas, geográficas e etárias, o português brasileiro não constitui um todo 
homogêneo. Ao contrário, existem numerosas variações, as quais se devem, primeiramente, 
às diferenças entre a língua escrita e a falada, bem como entre os registros formal informal, Não 
há, portanto, um único modo de exprimir o pensamento. Para expressar uma mesma realidade, 


existem diversas variantes, isto é, formas linguísticas diferentes que veiculam o mesmo sentido. 


+ Professora da educação básica da Secretaria de Estado de Educação do Distrito Federal e doutora em Linguissca pela 
Unvereidada de Brasi 

Professora do Colágio Mlitar de Brasa e dautara em Literatura Brasileira pela Universidade de Brasi 

Professora da educação básica da Secretaia de Estado de Educação da Disto Federal e doutoranda em Linguística na 
Unvereidada de Brasi 
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| 2, Continue fazendo o mesmo: 
a) Eu despedir quem eu quero. 
b) Espero que vocês ir à praia conosco amanhã. 
c) Ele quer que nós ir bem cedo à praia. 
é) Tunão ir, mas nós ir. 
e) Vós sorrir, mas eles não sorrir. 
f) Turis, mas eu não rir. 
9) Não queremos que vós rir de ninguém. 
h) Não querem que nós rir de ninguém. 
1) Enquanto vocês pedir ajuda, ele fingir que está morto. 
9) A cozinheira frigir ovos como eu frigir. 


Continu 
a) Espero que você frigir ovos como elas frigir. 
b) O rapaz polir bem automóveis; aliás, todos aqui polir bem automóveis. 
c) Calisto, aquele senhor quer que você polir o carro dele. 
d) Nós nos desavir constantemente com os diretores da empresa. 
e) Os pássaros escapulir todos os dias da gaiola. 
f) Todos querem evitar que os prisioneiros escapulir novamente, 
9) O pai prevenir o filho; eu prevenir o meu. Tu prevenir o teu? 
h) Eu polir meu carro todos os meses. 
i) Desfranzir a testa só quando quero. 
j) Tossir a noite inteira quando estou gripado. 


4, Use a forma conveniente do verbo em destaque 

a) A polícia não tinha intervir na briga até aquele momento. 
b) Eu intervirna briga, porque senti que devia. 

) Eles não intervir quando foi necessário. 

d) Se vocês não intervir em meus negócios, apoiá-los-ei. 

e) Se vocês não intervir em meus negócios, nada teria acontecido. 
f) Eles intervir sempre que podiam. 

q) Eles haviam intervir em tudo. 

h) Quem intervir no mercado poderá arrepender-se. 
à) Espero que a polícia intervir na briga. 

)) Senão intervir logo, não te apoiarei 


HOVISSIMA GRAMÁTICA ILUSTRADA SACCOM| 


Diante de tamanha diversidade, é preciso ter consciência da multiplicidade dos códigos 
no português brasileiro e da importância da valorização de todos eles, bem como do conse- 
quente exercício da cidadania. Nessa perspectiva, considera-se imprescindível que, para avaliar 
o domínio da modalidade escrita formal da língua portuguesa no Enem, todos os envolvidos nos 
procedimentos operacionais compreendam a concepção de linguagem que norteia o exame, 
traduzida como a capacidade humana de articular significados coletivos e compartilhá-los, em 
sistemas arbitrários de representação, que variam de acordo com as necessidades e experiências 
da vida em sociedade. A principal razão de qualquer ato de linguagem é a produção de sentido. 

Além disso, é importante também conhecer os Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino 


Médio (PCNEM). Ao tratar dos conhecimentos de Língua Portuguesa, os PCNEM afirmam que 


o processo de ensino/aprendizagem de Lingua Portuguesa deve basear-se em propostas 
interativas ingua/linguagem, consideradas em um processo discursivo de construção do 
pensamento simbólico, constitutivo de cada aluno em particular e da sociedade em geral 
Essa concepção destaca a natureza social e interativa da linguagem, em contraposição 
às concepções tradicionais, deslocadas do uso social. O trabalho do professor centra-se 
no objetivo de desenvolvimento « sistematização da linguagem interiorizada pelo 
alunojncentivando a verbalização da mesma e o domínio de outras ublizadas em diferentes 
esferas sociais (BRASIL, 2000, p. 18). 


Na prática, todos nós, professores de língua portuguesa, de uma forma geral, devemos 
saber que o objetivo do ensino da língua é ampliar a competência do estudante para o exer- 
cício cada vez mais fluente da fala e da escrita, incluindo-se nessa prática a escuta e a leitura 
As aulas de português são, portanto, aulas de falar, ouvir, ler e escrever textos em uma comple- 
xidade gradativa, com atividades que promovam, entre outras habilidades, a compreensão das 
relações sintáticas, semânticas e pragmáticas que caracterizam textos orais e escritos estrutu- 
rados de forma clara e coerente. Nesse contexto, dada a importância da aprendizagem dessas 
habilidades, uma das competências avaliadas na redação do Enem é o domínio da modalidade 


escrita formal da língua portuguesa 


1 OS ASPECTOS GRAMATICAIS NA PRODUÇÃO TEXTUAL: 
A CONCEPÇÃO DOS PCN E A ABORDAGEM 
EM SALA DE AULA 


Avaliar textos em seus diferentes aspectos não constitui tarefa das mais simples. Diferentes. 
formações acadêmicas e até mesmo preferências pessoais fazem com que haja diversas concep- 
ções e julgamentos por parte do professor de língua portuguesa acerca de língua, de texto, de 


níveis de formalidade, de adequação vocabular, de conhecimento linguístico mínimo necessário, 
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entre outros elementos. Há, ainda, outros fatores determinantes nesse processo: o ano de 
escolarização dos alunos, os objetivos a serem alcançados em cada etapa, as especificidades 
de cada público-alvo. Esses fatores interferem diretamente na forma de trabalhar produção de 
texto com os alunos em sala de aula e no modo de avaliar os mais diversos aspectos dos textos 
que eles produzem. É possível, entretanto, desenhar alguns cenários que, com algumas adap- 
tações, podem corresponder a diversos contextos educacionais e, a partir daí, adotar procedi- 
mentos de ensino de língua que, se bem empregados, podem se mostrar bastante profícuos 
em diferentes ambientes educacionais. 

Neste artigo, deixaremos de lado a avaliação de questões relacionadas ao atendimento 
à proposta, à seleção de informações, à articulação de argumentos, entre outros aspectos 
relativos ao conteúdo das redações. Essa escolha não está relacionada com o nível de impor- 
tância de cada um desses aspectos da redação, e sim com a delimitação do tema que nos 
propusemos discutir. Interessa-nos aqui, especificamente, abordar o tratamento de aspectos 
gramaticais dos textos dos alunos, assim como sugerir procedimentos gerais de ensino que 
auxiliem o trabalho do professor de língua portuguesa em sala de aula e que favoreçam a efe- 
tividade da aprendizagem linguística pelo aluno, no que diz respeito aos tópicos aqui levan- 
tados. Para tanto, faz-se necessário conhecermos como os PCN+ Ensino Médio compreendem 
a gramática e o texto. 


Gramática, 


O conceito refere-se a um conjunto de regras que sustentam o sistema de qualquer língua. 
Na fala, fazemos uso de um conhecimento linguístico internalizado, que independe de 
aprendizagem escolarizada e que resulta na oralidade. Na escrita, também utilizamos 
esse conhecimento, mas necessitamos de outros subsídios linguísticos, fornecidos pelo 
letramento (conjunta de práticas que denotam a capacidade de uso de diferentes tipos 
de material escrito). O domínio desse conceito é importante em quase todas as situações 


em que se trabalha com a língua. Para ficar em alguns exemplos. 


+ Na fala ou na escrita, é fundamental considerar a situação de produção dos discursos 
que, afinal, são possibilitados pelo conhecimento gramatical (morfológico, sintático, 
semântico) de cada pessoa. 

Compreender que o aceitável na linguagem coloquial pode ser considerado um desvio 
na linguagem padrão ou norma culta. 

+ Abordar os diversos graus de formalidade das situações de interação. 


+ Compreender as especificidades das modalidades oral e escrita da língua. 


Texto 


Texto é um todo significativa e articulado, verbal ou não verbal. O texto verbal pode assumir 


diferentes feições, conforme a abordagem temática, a estrutura composicional, os traços. 
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estilísticos do autor — conjunto que constitui o conceito de gênero textual, A partir do 
pressuposto de que o texto pode ser uma unidade de ensino, sugere-se abordá-la a partir 


de dois pontos de vista 


* Considerando os diversos aspectos implicados em sua estruturação, a partir das escolhas 
feitas pelo autor entre as possibilidades oferecidas pela lingua. 
+ Na relação intertextual, levando em conta o diálogo com outros textos e a própria, 


contextualização. 


Para tanto, pode-se partir do texta literário bem coma dos múltiplos textos que circulam 
socialmente (BRASIL, 2002, p. 60-61) 


Considerando os conceitos acima apresentados, pode-se afirmar que a língua é um sis- 
tema dinâmico, cujas regras não se aplicam de maneira uniforme a todo tipo de contexto. 
Abordando a gramática de forma mais ampla, os estudantes podem perceber as diferenças 
entre as gramáticas internalizada, descritiva e normativa e, dessa forma, substituir as noções 
de certo e errado pelas de adequado e inadequado. Nesse contexto, os conhecimentos prévios 
dos alunos acerca da linguagem devem ser respeitados para que os discursos sejam retraba- 
lhados e adequados às respectivas situações. Atividades de retextualização, como as de pará- 
frase, por exemplo, são muito produtivas, especialmente se acompanhadas do uso de dicio- 
nários e gramáticas. 

Dessa maneira, o trabalho do professor de língua portuguesa deve partir da premissa 
de que os alunos são falantes competentes da língua, isto é, mobilizam de forma automática 
regras gramaticais para gerar e produzir enunciados de sua língua (COSTA et al. 2011, p. 8). 

Ainda segundo Costa et al. (2011, p. 18), 


os conteúdos tradicionais de ensino de lingua, ou seja, nomenclatura gramatical e história, 
da literatura, são deslocados para um segundo plano. O estudo da gramática passa a ser 


uma estratégia para compreensão/interpretação/produção de textos ea literatura integra-se 


rea de leitura. 


Desse modo, o texto é o objeto de estudo do professor e do aluno. É importante com- 
preendermos o texto por meio dos conhecimentos gramaticais e lexicais, mas, ao mesmo tempo, 
estarmos conscientes de que é o próprio texto que conduzirá a análise. Nessa perspectiva, os 
nomes das funções sintáticas das palavras perdem a importância para os sentidos das palavras e 
as determinações gramaticais que decorrem do texto. Isso significa dizer que a ensino de gramá- 
tica não deve ser compreendido como um fim em si mesmo e com ênfase somente na nomen- 
clatura, mas como um mecanismo para a mobilização de recursos úteis à implementação de 


outras competências. 
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Segundo Antunes (2003, p. 110), 


no texto, a relevância dos saberes é de outra ordem. Ela se afirma pela função que esses 
saberes têm na determinação dos possíveis sentidos previstos para o texto. Ou seja, quanto 
ão pronome, o relevante vai ser identificar as referências feitas, no decorrer do texto, pelas 
diferentes formas pronominais e avaliar as conveniências de sua distribuição ao longo do 


texto. 


Assim, para que se promova o aprendizado efetivo da gramática em sala da aula, Pilati 
(2014) defende que três princípios devem ser seguidos: levar em consideração o conhecimento 
prévio do aluno; ii) promover a aprendizagem ativa e il) fazer com que o aluno compreenda 
os processos envolvidos no âmbito do assunto estudado. O professor, segundo a pesquisa- 
dora, deve levar seus alunos a: /) aprender a identificar padrões; j) desenvolver compreensão 
profunda do assunto; ii) saber quando, como e onde usar o conhecimento - conhecimento 
circunstanciado; iv) possuir acesso fluente ao conhecimento; v) ter conhecimento do con- 
teúdo pedagógico; e vi) aprender com metacognição e para toda a vida. 

Os alunos já possuem um vastíssimo conhecimento gramatical, que envolve aspectos 
fonológicos, morfossintáticos, pragmáticos, entre outros, mas tal conhecimento é incons- 
ciente. E, na interação com os colegas, com a comunidade escolar, com o material didático 
e com o professor, o aluno se depara com vários gêneros textuais e, consequentemente, 
com várias mídias e linguagens. Nessa interação, quanto maior a diversidade dos gêneros 
escritos e orais com os quais o aluno tiver contato, maior sua consciência linguística e, 
sobretudo, sua capacidade de selecionar suas leituras. Para formar 0 próprio gosto literário, 
por exemplo, é importante que o aluno não tenha contato somente com textos clássicos cano- 
nizados pela crítica. Ainda que não tenha tido contato com variados textos literários escritos, 
orais e visuais, ele pode, sim, desenvolver sua habilidade de escrita. Escrever bem, no entanto, 
deve traduzir também, ler bem o mundo. Isso significa que o aluno não desenvolverá autonomia 
na leitura (e, consequentemente, na escrita) se não aprender a escolher o que quer ler e se 
não tiver consciência do que precisa ler. Para desenvolver escrita autônoma e crítica, a leitura 
diversificada e consciente — por parte do professor e do aluno — implica capacidade de escolha, 
o que se torna mais difícil com o predomínio de um único gênero na sala de aula. 

O professor de língua portuguesa precisa, nesse contexto, ter consciência do tipo 
de informação linguística que pretende abordar com seus alunos em cada situação de 
fala que trouxer para a sala de aula. Para tanto, é necessária a constante reflexão acerca 
dos recursos didáticos que devem ser utilizados em exercícios com estruturas escritas de varie- 
dades formais da língua, sempre que forem exigidas pelo contexto. Assim, a consciência linguís- 
tica desenvolvida a partir do contato do aluno com a nossa diversidade linguística e cultural e o 
domínio da modalidade escrita formal da língua portuguesa são, hoje, habilidades fundamen- 


tais à escrita da redação do Enem. 
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A Competência | da Matriz de Referência para Redação do Exame Nacional do Ensino 
Médio (Enem) avalia o domínio da modalidade escrita formal da língua portuguesa no que se 
refere a questões gramaticais, de convenções da escrita e de escolha de registro. Neste artigo, 
discutiremos a avaliação dos desvios de registro. Apresentaremos, ainda, algumas orientações 


pedagógicas referentes à adequação de registro em sala de aula. 


1 REGISTRO 


O termo “registro” é usado para se fazer referência aos níveis de formalidade na língua 
falada e na lingua escrita. Segundo Preti (1994, p. 50), as variações determinadas pelo uso da 
língua pelo falante, em situações diferentes, são denominadas registros ou níveis de fala (ou, 
ainda, níveis de linguagem). 

Em qualquer ato de linguagem, para a escolha do registro, o indivíduo leva em conta, 
mesmo que inconscientemente, a situação de produção da fala ou da escrita. Isso quer dizer 
que o falante, 30 produzir seu texto oral ou escrito, considera, entre outras coisas, o seu inter- 
locutor, o ambiente em que se encontra, o assunto de que trata e a intenção do ato de lin- 


guagem (persuadir, pedir ordenar, informar etc). Nesse sentido, a atenção à seleção vocabular, 
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à pronúncia (no caso da fala), à ortografia (no caso da escrita) e à estruturação das sentenças 
deve adequar-se 205 elementos anteriormente citados. Quanto mais formal for um ato de lin- 
guagem, mais atenção deve ser dada à escolha lexical e à sintaxe dos períodos, por exemplo. 
Por outro lado, situações informais entre familiares e amigos não requerem planejamento nem 
monitoramento quanto ao emprego de vocábulos e à organização das sentenças. 

De acordo com Gleason 1r. (apud PRETI, 1994, p. 38), 


um único falante, sem se afastar das convenções habituais na sua área, fala de modos 
diversos em diferentes situações sociais. São diferentes o vocabulário, as construções e 


até as pronúncias utilizadas numa alocução formal e numa conversa familiar 


Tomemos como exemplo o discurso de um jovem que sofre um pequeno acidente de trân- 
sito no caminho para o trabalho. Ele usa registros diferentes para informar, via mensagem de 
texto, seu chefe e sua mãe sobre o ocorrido. No primeiro caso, usará uma linguagem mais formal, e, 
no segundo caso, fará uso de uma linguagem coloquial, uma vez que há mais intimidade na 


relação com a mãe do que na relação com o chefe. 


Registro informal 


Jovem para o chefe Jovem para a mãe 
Boa tarde, chefe. Infelizmente, acabei de Que droga, mãe! Bateram no meu carro! 
sofrer um acidente de trânsito e devo me Tô bem, não se preocupe. Me mande o 
atrasar, pois estou aguardando a polícia, para número da seguradora. Depois te ligo. 


os trâmites formais, e a seguradora, para o 
recolhimento do veículo. 


Para Preti (1994, p. 38), as variações quanto ao uso da linguagem pelo mesmo falante, em 
função das variações de situação, podem ser de duas espécies: registro formal e registro coloquial, 
O registro formal é empregado em situações de formalidade, com predomínio de linguagem culta, 
comportamento mais refletido e vocabulário selecionado; já o registro coloquial é usado em situa- 
ções familiares e em diglogos informais nos quais ocorre maior intimidade entre os falantes, com 
predomínio de estruturas e vocabulário da linguagem popular, gírias e expressões obscenas ou 
de natureza afetiva. O autor menciona ainda outras subdivisões dos níveis de linguagem, como o 
nível coloquial tenso e distenso. No Dicionário de Linguística e Fonética, Crystal (2000, p. 224) 
cita também abordagens que distinguem cinco níveis diferentes de registro no uso da língua: frio, 
formal, consultativo, casual e íntimo. 

Ainda de acordo com Preti, os limites entre o registro formal e o coloquial são indefi- 
nidos, por isso é praticamente impossível determinar as fronteiras entre essas gradações, seja 


na língua oral, seja na língua escrita 
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Segundo o autor, a variação de uso da linguagem pelo mesmo falante, ou seja, a variação 
de registro, poderia também ser chamada de variedade estilística, no sentido de que o usuário 
escolhe, de acordo com a situação, um estilo que julga conveniente para transmitir, em deter- 
minadas circunstâncias, seu pensamento. Nesse caso, pode-se falar, então, em estilo formal e 
em estilo coloquial ou informal 

Para Camacho (1988 apud PRETI, 1994, p. 38): 


A diversidade linguística não histórica não se restringe às relações interindividuais, seja no 
âmbito geográfico, seja no âmbito social. Efetivamente, não há falante de região e meio 
social homogêneos que fale sempre da mesma forma. Numa comunidade linguística em 
que todos os membros tenham nascido e vivido no mesmo local e no mesmo âmbito 
social, a simples observação de sua atividade verbal revela diferenças notáveis de estilo, 


de acordo com à variação das circunstâncias em que o ato se produz. 


Segundo o autor, as variantes observadas num mesmo individuo são o resultado da 
adequação de suas formas de expressão às finalidades específicas do ato condicionadas pela 
situação. Essa adequação se dá a partir de uma seleção, de um modo mais ou menos cons- 
ciente, de forma que constituem o saber linguístico individual. Isso revela que o grau de reflexão 
sobre as formas de expressão varia de acordo com o grau de formalidade da situação em que 
o ato é produzido. 

Camacho (1988 gpud PRETI, 1994) afirma que a variedade estilística é o resultado da 
adaptação da forma linguística específica do ato verbal às circunstâncias em que se produz e 
que, em vista disso, “tantas são as variedades quantas são as situações momentâneas em que 
se realiza a atividade verbal, Nesse sentido, cada ato linguístico representa um estilo específico” 
do que decorre o fato de não poder se obter uma tipologia de estilos. 

Como, todavia, o estilo varia de acordo com o grau de reflexão do sujeito falante às 
formas linguísticas, podem-se estabelecer os dois limites extremos na escala, abstraindo-se 
os graus intermediários: obtém-se um estilo em que há grau mínimo de reflexão às formas 
de expressão empregadas e outro em que há um grau máximo de reflexão. No primeiro, 
incluem-se os atos verbais imediatos, decorrentes do intercâmbio linguístico cotidiano, 
que se convenciona por estilo informal; no segundo, incluem-se os atos verbais em que 
as informações contidas não são de expressão diária, mas resultado de grande elaboração 
intelectual, e o conteúdo é rico e complexo — estilo formal (CAMACHO, 1988 apud PRETI, 
1994, p. 40) 
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2 A ESCOLHA DE REGISTRO NA REDAÇÃO DO ENEM 


Na redação do Enem, a escolha de registro é analisada no êmbito da Competência | que, 
segundo a Matriz de Referência para Redação, avalia o domínio da modalidade escrita formal 
da língua portuguesa. 

Ao elaborar sua redação, o participante deve atentar para a escolha do registro a ser 
Usado em seu texto, uma vez que o comando da proposta de redação requer que se use à 
modalidade escrita formal da língua portuguesa. Não se trata de proibição do registro informal, 
mesmo porque, nessa etapa da escolarização da maioria dos participantes (final do ensino 
médio), o uso formal e o informal da língua ainda são uma questão não muito bem definida 
para eles 

É importante salientar que o emprego eventual de trechos que configurem registro 
informal não acarreta, necessariamente, diminuição da nota da redação no que se refere à 
Competência |; no entanto, caso a informalidade esteja presente em todo o texto, afetando 
as características do gênero textual solicitado, isso prejudicará a nota na Competência 1, a qual 
avalia, além da compreensão da proposta e do desenvolvimento do tema, a estrutura do texto 
dissertativo-argumentativo. 

O grau de formalidade dos registros linguísticos constitui-se a partir da escolha lexical e 
da organização sintática das sentenças. Em vista disso, o emprego de gírias ('cara”, “encher o 


saco”, "quebrar a cara”), de jargões (como o "internetês”), de palavras reduzidas (como “ta” em 


lugar de “estar”, “cê” em vez de “você”, ou “pra” em vez de “para”), de verbos de sentido muito 


geral dar”, “ter”, “fazer”, “achar”), em lugar de verbos de sentido mais exato, e de expressões 
típicas da oralidade ("bern”, “veja bem”, “entendeu?”) bem como a estruturação sintática típica 
da língua oral atribuem informalidade zo texto, ao passo que o emprego de vocabulário rico e 
variado atribui ao texto mais formalidade. 

Espera-se que o participante tenha desenvolvido, ao longo de sua escolarização, com- 
petência linguística suficiente para que redija um texto utilizando o registro formal da lingua 
portuguesa, reconhecendo e evitando expressões e estruturas típicas da língua falada, a fim de 
que sua escolha seja adequada aos objetivos da proposta de redação do Enem. 

Segundo os PCN + Ensino Médio, 


cabe à escola propiciar que o aluno participe de diversas situações de discurso, na fala ouna 
escrita, para que tenha oportunidade de avaliar a adequação das variedades linguísticas 


às circunstâncias comunicativas (BRASIL, 2002, p. 76) 


Isto é, o papel da escola, no que se refere ao ensino de língua portuguesa, não é apenas 
ensinar a língua padrão, mas ampliar a competência linguística dos alunos, sem desconsiderar 
o seu conhecimento linguístico e sem que tal norma seja considerada superior às demais varie- 
dades linguísticas, 
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Nesse sentido, o aluno deve conhecer a norma padrão da lingua, a fim de que possa 
usá-la quando necessário, adequando-a às variadas situações comunicativas em que ela é exi- 
gida. Não se trata de supervalorização de uma modalidade da lingua sobre outra, ou seja, da 
língua padrão sobre o conhecimento linguístico próprio dos estudantes, mas da adoção de 
uma norma que permita a avaliação justa e isonômica dos textos produzidos. Além disso, um 
usuário competente da lingua não deve conhecer somente o registro formal, mas deve saber 
adequar os registros ou níveis de linguagem às diferentes situações comunicativas que vivencia. 

Vejamos no quadro 1 alguns exemplos de escolha de registro encontrados em redações 


do Enem 2014 que atribuem informalidade ao texto. 


Quadro 1 s do Enem 2014 


xemplos de escolha de registro extraídos de redaçi 


(3) Se adultos já ficam facinados imagine uma criança, a propaganda as vezes tende ser abusivas 
com preços fora do normal, 


2) “Publicidade infantil”, eis um tema bem interessante. Estes dias estava conversando com 
um amigo sobre isso. 


8) Como utilizá essas propaganda sem prejudicá as nossa crianças e o adolescente de forma 
bem família e dento da lei. 


(4) Comerciais de TV induzem as crianças a solicitarem de seus pais a compra de quase tudo. 
que elas vem passando ali sendo brinquedos então, quanto mais novos e modernos melhor. 


(5) Arevista Super Interessante fez uma matéria mostrando o quanto as pessoas estão con- 
sumindo produtos muitas vezes voluvéis que além de prejudicar gradativamente o meio- 
«ambiente, estão conturbândo a mente e formação das crianças devido as massivas formas. 
de publicidade Infantil. 


(6) A partir do momento que a criança nasce, tem já existência de direitos, como todos seres. 
humano. 


(7) Quem sabe daqui uns dias o Brasi tome o exemplo do Canada e da Noruega para acabá 
com esse tipo de publicidade. 


(8) Prepara a criança para o futuro pra ela se descontógia das divulgações do mundo, 


(9) Entretanto os nossos brasileirinhos precisam viver suas vidas sem multa pressão, 
para que em um futuro próximo, ele esteja com todo gós para vencer os desafios da vida. 


(10) Porém vai da cabeça dos pais saber o que é bom ou não para seus filhos... Mais no minha 
opinião não acho que é abuso ou exploração usar crianças em comerciais de TV. 


Em (1), o emprego da forma imperativa do verbo “imaginar” nesse contexto consiste 
em uma interação com o interlocutor que é típica da língua oral. Além disso, a expressão “fora 
do normal" também pode ser caracterizada como informal. Em (2), o emprego da estrutura 
de tópico e o período que introduz trecho narrativo são típicos da oralidade, o que revela a 


escolha de registra informal. Em (3), a expressão “de forma bem família” é característica da 
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5, Continue fazendo o mesmo: 
a) Logo que vir com desculpas, deixe-os falando sozinhos! 
b) Se não intervir nisso logo, algo ruim poderá acontecer a ti. 
€) Ontem a polícia intervir, mas quem garante que hoje intervir? 
d) Espero que você não transgredir as regras do jogo. 
e) Os diretores esperam que ninguém denegrir a imagem do clube. 
f) Querem que nós aderir à candidatura dele. 
9) Todos querem que eu auferir enormes lucros. 
h) Não permitam que os animais escapulir! 
i) Ninguém quer que você se consumir em vícios. 
j) Ontemo rapaz se avir com a namorada, mas hoje já se 


6. Continue: 
a) Virlogo, que te esperam! 
b) Ouvir as súplicas do vosso filho! 
€) Intervir logo nessa discussão que tanto te irrita! 
d) Pedir desculpas a teus pais! 
e) Pedir desculpas a vossos pais! 
f) Sorrir, que nos fará bem! 
9) Cerzir as meias de seus filhos! 
h) Cerzir as meias de teus filhos! 
i) Cerzir as meias ce vossos filhos! 
9) Intervir logo nessa discussão que tanto vos irita! 


Use a forma nominal adequada dos verbos em destaque: 
2) Tínhamos cobrir as crianças. Tinhamos ou não tinhamos cobrir? 
b) Todos haviam descobrir nosso plano. Haviam ou não haviam descobrir? 
€) Alguns têm encobrir a verdade. Têm ou não têm encobrir? 
d) Estávamos jr aonde nunca tinhamos ir. 
e) Estávamos vir de onde nunca tinhamos vir. 
f) Elavinha vir e ele iair. 
9) Valeu a pena vir para cá, foi bom para refrescares a cabeça. 
h) Valeu a pena vir para cá, foi bom para refrescarmos a cabeça. 
i) Acho bom irembora logo, para que não te vejam. 
j) Acho bom ir embora logo, para que não nos vejam. 


asess davás 


Luz Antonio Saccomi 


linguagem utilizada pelos jovens e acarreta informalidade ao texto. Em (4), embora o trecho 
tenha sido iniciado com um registro formal, o emprego de “então”, nesse contexto, consiste 
em marca de oralidade, atribuindo, assim, informalidade ao período. Em (5), o problema 
de registro deve-se ao emprego inadequado da seleção lexical do termo “voluvéis”. Em (6), 
novamente, o problema de registro deve-se à seleção vocabular inadequada: “existência de 
direitos”, Em (7), a expressão “daqui uns dias”, típica da oralidade, confere informalidade ao 
trecho. Em (8), o emprego de vocábulo inexistente na língua revela fragilidade da seleção 
vocabular, o que prejudica o estilo formal do texto. Em (9), o emprego da expressão afetiva 
“os nossos brasileirinhos” e da gíria “com todo gás” atribui caráter informal ao texto. Em (10), 
a expressão “vai da cabeça dos pais” é gíria típica da linguagem dos jovens, o que atribui 
informalidade ao trecho. O emprego da expressão "na minha opinião” não chega a acarretar 
prejuízo à escolha de registro do participante, uma vez que não é vedado o uso de primeira 


pessoa do singular na escrita do texto 


3 ORIENTAÇÕES PEDAGÓGICAS RELATIVAS 
À ESCOLHA DE REGISTRO 


Segundo os PCN+ Ensino Médio, 


na fala ou na escrita, é fundamental considerar a situação de produção dos discursos que, 
afinal, são possibilitados pelo conhecimento gramatical (morfológico, sintático, semântico) 
de cada pessoa (BRASIL, 2002, p. 60) 


É importante que o aluno compreenda as especificidades das modalidades oral e escrita 
da língua e, no que se refere à escolha de registro, entenda também que o adequado na lin- 
guagem coloquial pode ser considerado inadequado na língua padrão. Para isso, o professor 
deve, em sala de aula, abordar os diversos graus de formalidade das situações de interação, 
propondo situações que incentive a produção de textos orais e escritos nas quais sejam con- 
siderados o público ouvinte ou um leitor específico, a situação de produção e a intencionali- 
dade do discurso a ser produzido. 

Como sugestão de atividades para trabalhar a adequação do registro, o professor pode 
propor que os alunos produzam textos sobre o mesmo assunto para diferentes interlocutores 
ou textos sobre assuntos diferentes (temas corriqueiros versus temas mais sérios; por exemplo, 
a banda do momento versus sexo na adolescência) para o mesmo interlocutor. É interessante 
também que o professor apresente textos (ou excertos deles) para que os alunos identifiquem 
os elementos que mais se adéquam à situação discursiva (ambiente, interlocutor, grau de inti- 


midade, intencionalidade etc.). Além disso, atividades de oralidade como debates, bate-papos, 
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mesas-redondas e seminários são produtivas para que os alunos percebam que o registro 
formal não se vincula necessariamente à língua escrita e que o registro informal não se rela- 
ciona necessariamente à língua falada, bem como para que compreendam a adequação ou a 
inadequação de determinados registros em diferentes situações de uso da língua. 

Convém ressaltar que o professor deve respeitar o conhecimento linguística dos alunos 
e seu modo de se expressar, mesmo que pareçam inadequados diante de determinadas situa- 
ções, e retrabalhar os discursos a fim de adaptá-los às respectivas situações. Nesse sentido, 
atividades de retextualização são muita apropriadas (BRASIL, 2002, p. 76). 
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NOTAS SOBRE A AVALIAÇÃO 
DOS DESVIOS GRAMATICAIS 
E DE CONVENÇÃO 

DA ESCRITA 


Alzira Neves Sandoval* 
Simone Silveira de Alcântarat* 


Stefania C. M. de R. Zandomênico*+* 


A Competência | da Matriz de Referência referente à prova de redação do Exame Nacional 
do Ensino Médio (Enem) diz respeito ao domínio da modalidade escrita formal da língua por- 
tuguesa. A avaliação envolve questões gramaticais, de convenções da escrita e de escolha de 
registro. Neste artigo, discutiremos a valoração dos diversos tipos de desvios gramaticais e de 
convenções da escrita na prova de redação do Enem e apresentaremos exemplos desses dois 
tipos de desvios. Trataremos, ainda, de como o trabalho do professor de língua portuguesa pode 
favorecer a aprendizagem do aluno no que diz respeito às questões aqui discutidas e propo- 


remos uma atividade de revisão textual e reescrita para se trabalhar em sala de aula. 


1 DESVIOS DE CONVENÇÃO DA ESCRITA 


As regras de convenção da escrita são aquelas que estabelecem a forma correta de grafar 
as palavras em um texto. Essas regras correspondem, basicamente, às regras da ortografia, 
mas não se restringem a elas. Podemos dizer que as regras de convenção da escrita dizem res- 
peito ao emprego correto das letras, dos acentos gráficos (agudo, circunflexo e grave) e das 
demais notações léxicas (ti, cedilha, hífen e apóstrofo) e de iniciais maiúsculas e minúsculas, 


assim como à forma correta de segmentar as palavras. 
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A maneira correta de empregar as letras e as notações léxicas, em geral, pode ser ates- 
tada em uma simples consulta ao dicionário. lá o emprego de iniciais maiúsculas e minúsculas, 
além de estar relacionado a nomes comuns e próprios, também depende de outras variáveis, 
tais como o inicio de períodos e títulos e a singularização de certos nomes. A segmentação das 
palavras, por sua vez, é feita a partir de processos próprios, predeterminados, que se baseiam 
essencialmente na pronúncia das sílabas das palavras. 

Vejamos no quadro 1 alguns exemplos de desvios dessa natureza encontrados em reda- 
qões do Enem 2014. 


Quadro 1 - Exemplos de desvios de convenção da escrita extraídos de redações do Enem 2014 


(a) O brasil tem vários restaurantes e lanchonetes que oferecem brindes. 


(2) Ascrianças desta década, não se comparam com as de dez décadas atrás, onde bebês 
levavam trêze dias para abrir os alin-/-hos e por quarenta dias eram obrigados a confinar 
dentro de casa. tomavam chá, e não causava nem um mal. 


(8) Vale lembras, que existe uma corrida de empresários para se fazer propagandas ainda mais 
persuazivas e com mensagens ocultas que estimulam a criança a buscar incansavelmente o 
produto no qual se oferece. 


(4)  [..] do que mais sera utilizado numa propaganda de fraudos a não ser um bebê para 
usa-lós? 


(5) Se adultos já ficam focinados imagine uma criança, a propaganda as vezes tende ser abusivas 
com preços fora do normal. 


(6)  Indenpende de como sejam as propagandas relacionadas as crianças, são seus valores, for- 
imação e caráter de cada uma que as definem. 


(7) Muitas vezes os produtos oferecidos, não estão diretamente ligados as crianças, e sim no 
impacto que causariam aos seus expectadores ou consumidores. 


(8) LJ devemos da mais importânsia a esse publico, presta mais atenção. 


(8) Com isso, as crianças, no Brasi, se tornam adultos consumistas, o que prejudica inclusive o 
meio-omblente. 


Os vocábulos grifados nas frases acima apresentam desvios de convenções da 
escrita. Em (1), há erro no emprego de inicial minúscula para grafar o nome próprio “Brasil” 
Em (2), também há emprego indevido de inicial minúscula, mas, desta vez, em início 
de período ("tomavam"). Além deste, há erro de acentuação, uma vez que o numeral 

“treze” aparece, indevidamente, com acento gráfico; de grafia, uma vez que falta a pri- 


meira letra “h” da palavra “olhinhos', e de translineação, já que, em “olinhos”, separou- 


-se 0 “nh”. Em (3), empregou-se “2” em lugar de "s” na grafia da palavra “persuasiva: 


TEXTOS DISSERTATIVOS-ARGUMENTATIVOS: 
SUBSÍDIOS PARA QUALIFICAÇÃO DE AVALIADORES 


Em (4), há erro na grafia da palavra “fralda” em razão do emprego indevido da letra 
em lugar de “I”, e erro de acentuação em “usa-lás”, em que se acentuou o pronome, 
em lugar de se acentuar o verbo. Em (5), grafou-se “facinados”, em vez de “fascinados”. 
Além desse erro, há ausência de sinal indicativo de crase na expressão adverbial “às vezes”. 
Nesse caso, é importante observar que a necessidade de emprego do acento grave não se 
deve à regência de algum nome ou verbo. Trata-se de expressão adverbial com nome femi- 
nino, assim como ocorre em “à noite”, “a tarde”, "as pressas”, “a vista”. Em casos assim, O 
emprego do acento grave é uma convenção, e não uma exigência sintática. Por essa razão, 
sua ausência consiste em desvio de convenção da escrita, e não em desvio gramatical. Em 
(6) grafou-se “indenpende” em lugar de “independe”. Em (7), o participante grafou “expec- 
tadores" em lugar de “espectadores”. Em (8), há erro na flexão dos verbos “dar” e “prestar”, 
que foram grafados sem o “r" final. Ademais, a palavra “importância” foi grafada com “sº, em 


vez de “c”, e em “público” falta acento gráfico. Por fim, em (9), empregou-se indevidamente 
o hifen na expressão “meio ambiente”. 

Todos os desvios apresentados acima consistem em desvios de convenção da escrita e a 
ocorrência simultânea de dois ou mais dos desvios apresentados seria suficiente para impedir 
a atribuição de nota máxima na Competência | em uma redação do Enem. Passemos agora à 


definição e à análise dos desvios gramaticais. 


2 DESVIOS GRAMATICAIS 


Em geral, os livros especializados dividem a gramática em três grandes partes: a foné- 
tica e a fonologia, que estudam os vários sons da fala e os fonemas linguísticos e sua função 
na língua; a morfologia, que estuda a palavra em si; e a sintaxe, que estuda a relação que 
as palavras estabelecem umas com as outras quando se unem para exprimir o pensamento. 
A morfologia e a sintaxe estão de tal forma relacionadas que se usa empregar um único 
termo para nos referirmos a elas: morfossintaxe. São questões relativas à morfossintaxe o 
emprego das classes de palavras e aspectos relacionados à estrutura das frases, tais como 
pontuação, concordância, regência, colocação pronominal. Quando avaliamos as estruturas 
que compõem as orações e os períodos de um texto, estamos avaliando a sua estrutura 
morfossintática. 

No quadro 2, seguem alguns exemplos de desvios dessa natureza que encontramos em 


redações do Enem 2014. 
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Quadro 2 - Exemplos de desvios gramaticais extraídos de redações do Enem 2014 (parte 1) 


(a) Vale lembras, que existe uma corrida de empresários para fazer propagandas ainda mais per- 
suazivas e com mensagens ocultas que estimulam a criança a buscar incansavelmente o pro- 
duto no qual se oferece. 


(2) No Brasil a publicidade Infantil está em questão pelo fato de não existir leis que proíbo a util- 
zação de crianças em comerciais 

8) Quando não damos a atenção necessária, estamos expondo eles em muitas situações. 
perigosas. 


(4) “Se adultos já ficam facinados imagine uma criança, a propaganda as vezes tende ser abusivos, 
com preços fora do normal. 


(5)  Indenpende de como sejam as propagandas rela 
mação e caráter de cada uma que as definem. 


nadas as crianças, são seus valores, for- 


Em (1), há emprego indevido de vírgula logo após a forma verbal “vale lembrar”, 
A virgula separa o verbo e seu complemento, o que vai de encontro às regras gramaticais. 
Além disso, a expressão “no qual” foi mal-empregada. Em (2), os verbos “existir” e “proibir” 
deveriam ter sido flexionados no plural ('existirem” e “proibam”), uma vez que se referem 
ao nome “leis”. Em (3), o emprego do pronome pessoal reto “eles” não condiz com o que 
se espera de um texto escrito na modalidade formal da língua, em que os complementos 
verbais diretos, quando representados por pronomes pessoais, são representados por pro- 
nomes pessoais oblíquos. Observa-se, ainda, problema de regência verbal: o verbo “expor”, 
quando transitivo indireto, apresenta complemento introduzido pela preposição “a”, e não 
pela preposição “em”. No exemplo (4), a oração adverbial que inicia o período (“Se adultos 
já ficam facinados”) deveria ter sido isolada por vírgula, uma vez que está deslocada de 
sua posição tradicional e a primeira virgula foi usada em lugar de um ponto. Ainda nesse 
excerto, há erro de regência decorrente da ausência da preposição “a” após o verbo “tender” 
(tende a ser”) e de concordância, já que o adjetivo “abusivas”, que remete a “propaganda”, 
deveria ter sido flexionado no singular. Em (5), a ausência do sinal indicativo de crase no 
“as” da expressão "relacionadas as crianças” constitui desvio de regência. Diferentemente 
do que ocorre no exemplo (5) do quadro 1, aqui o acento tem a função indicar a fusão da 
preposição “a” exigida pelo nome “relacionadas” com o artigo “as” diante de “crianças”. 
Por essa razão, no contexto apresentado no exemplo (5) do quadro 2, há desvio gramatical, 


e não de convenção da escrita 
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Quadro 3 - Exemplos de desvios gramaticais extraídos de redações do Enem 2014 (parte 2) 


(a) As crianças desta década, não se comparam com as de dez décadas atrás, onde bebês 
levavam trêze dias para abrir os olin-/-hos e por quarenta dias eram obrigados o confinar 
dentro de casa. tomavam chá, e não causava nem um mal 


(2) Há pais incentivando os filhos ao mundo do crime, mães a prostituição, e outros criando 
cidadões corretos, honestos e verdadeiros. 


(8) Em muitos países a “Publicidade Infantil” é proibida parcialmente. Existem muitos fatores 
que contribuem para que essa atitude fosse tomada. 


8) Muitas vezes os produtos oferecidos, não estão diretamente ligados as crianças, e sim no 
impacto que causariam aos seus expectadores ou consumidores. 


Em (1), o pronome “onde” foi indevidamente empregado, uma vez que não faz referência 
a um lugar. Ainda nesse exemplo, há problemas de construção em razão do uso de vírgula, sepa- 
rando sujeito de predicado, do emprego de "a confinar” em lugar de "a ficar confinados” e da 
ausência de expressão que funcione como sujeito do verbo “causava”. Em (2), também se verifica 
problema de construção do periodo, dada a falta de paralelismo na primeira oração ("ao mundo 
do crime” — objeto indireto iniciado com artigo definido; "a prostituição” — objeto indireto 
iniciado sem artigo definido). Mais uma vez, é importante destacar que o simples emprego do 
acento grave no “a” que antecede “prostituição”, que solucionaria o problema da falta de para- 
Ielismo, consiste em desvio gramatical, e não em desvio de acentuação, isto é, de convenção da 
escrita. Ainda em (2), há desvio na forma plural “cidadões”, empregada em lugar de “cidadãos”. 
Em (3), há problemas de construção do período: as formas verbais destacadas não estão fle- 
xionadas de forma a promover a coerência do trecho. Uma possível maneira de se reescrever 
adequadamente o período seria, por exemplo, por meio da substituição da forma verbal “fosse” 
por “seja”. Por fim, em (4), há problema de pontuação em virtude da vírgula empregada logo 
após “oferecidos”, a qual separa o sujeito e o predicado da oração, e problemas de regência, 
decorrentes da ausência de sinal indicativo de crase no “as” da expressão “ligados as crianças”, 
e do emprego da preposição “em” no lugar de “a” na contração “no”. 

Todos os desvios apresentados nos quadros 2 e 3 são desvios gramaticais e, tal como 
se dá relativamente aos desvios de convenção da escrita, a ocorrência simultânea de dois ou 
mais dos desvios apresentados seria suficiente para impedir a atribuição de nota máxima na 
Competência | em uma redação do Enem. Passemos, agora, à definição e à avaliação dos des- 


vios de convenção da escrita e dos desvios gramaticais na redação do Enem. 
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3 A AVALIAÇÃO DOS DESVIOS DE CONVENÇÃO 
DA ESCRITA E DOS DESVIOS GRAMATICAIS 
NA REDAÇÃO DO ENEM 


Na redação do Enem, o domínio da modalidade escrita formal da língua portuguesa, 
avaliado na Competência |, deve ser analisado com base nas estruturas sintáticas empregadas 
no texto. 

Espera-se que um aluno participante do Enem seja capaz, minimamente, de elaborar um 
texto cujos períodos sejam bem estruturados e cujas ideias sejam transmitidas com clareza 
Um texto cuja compreensão seja dificultada em razão de uma estruturação insatisfatória não 
atende a essa expectativa, uma vez que, em casos assim, a dificuldade de compreensão das 
ideias do texto reflete problemas mais sérios de estruturação sintática. É possível que o texto 
de um aluno que corresponde à expectativa mínima de domínio da modalidade escrita formal 
da língua portuguesa apresente alguns problemas na construção dos períodos (como uma ou 
outra oração incompleta), mas, de maneira geral, os períodos do texto são bem estruturados 
e as ideias são transmitidas com clareza. 

Para receber a nota máxima na Competência |, o texto de um participante do Enem 
deve, de acordo com a Matriz de Referência para Redação, demonstrar excelente domínio da 
modalidade escrita formal da língua portuguesa e de escolha de registro, de forma que desvios 
gramaticais e de convenções da escrita, caso existam, configure excepcionalidade, e não haja 
reincidência. (É importante destacar que um desvio gramatical é considerado como tal apenas 
quando há respaldo na literatura para tanto. Situações não pacificadas entre os estudiosos ou 
em transição na língua, tais como & regência de certos verbos, não acarretam subtração de 
nota na redação do participante). A avaliação de um texto do Enem, conforme já mencionado, 
parte sempre da análise de sua estrutura sintática. Assim, um texto avaliado com nota máxima 
deve apresentar estruturas sintáticas completas (sem truncamentos), reproduzir as ideias do 
autor com clareza, permitir leitura fluida e demonstrar um excelente domínio da modalidade 
escrita formal da língua portuguesa para o nível de ensino avaliado. 

Quando houver, no texto analisado, mais de um desvio gramatical e/ou mais de um 
desvio de convenção da escrita, ele não poderá receber a nota máxima na Competência | 
Em outras palavras, uma redação ainda é enquadrada no nível 5 se nela houver: ) apenas um desvio 
de convenção dia escrita; ou i) apenas um desvio gramatical; ou ii) um desvio de convenção da 
escrita e um desvio gramatical. A ocorrência simultânea dessas duas formas de impropriedade, 
portanto, desde que limitada a uma única ocorrência de cada, não constitui razão bastante para 


que se subtraia nota do participante. 
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4 SUGESTÃO DE ATIVIDADE DE REVISÃO TEXTUAL 
E DE REESCRITA! 


Considerando a importância da revisão textual como recurso pedagógico, sugerimos, 
a seguir, um roteiro para orientar professores na adoção da revisão textual como uma meto- 
dologja de ensino. 

Para realizar uma atividade de revisão textual e de reescrita, é muito importante que 
a classe conte com dicionários e gramáticas disponíveis para consulta. Tais obras devem ser 
apresentadas aos alunos como materiais de consulta que sempre poderão auxiliar no pro- 
cesso de escrita, de diferentes formas: na seleção vocabular adequada aos propósitos do texto 
ea seu público-alvo, na verificação da grafia correta das palavras (conforme as regras de convenção 
da escrita), na pesquisa de certas regras da gramática (tais coma flexão verbal, concordância, pon- 
tuação etc.), entre muitas outras. O professor deve mostrar aos alunos que mesmo um falante 
que domina bem as regras da escrita não precisa saber a grafia correta de todas as palavras nem 
saber, de memória, todas as regras da morfossintaxe. Os dicionários e as gramáticas existem para 
consulta. Sem dúvida, espera-se que a grafia de palavras de uso corrente e certas regras grama- 
ticais, tais como as regras básicas de pontuação e de concordância verbal e nominal, façam parte 
do conhecimento linguístico consciente dos alunos a partir de uma determinada etapa da esco- 
larização, mas, para as situações menos usuais, deve-se consultar os dicionários e as gramáticas. 

É importante destacar que o uso de dicionários e gramáticas é algo que deve ser ensi- 
nado pelo professor de língua portuguesa, em sala de aula. Para bem usar esses instrumentos 
de consulta, a aluno deve conhecer as informações que eles carregam e de que maneira estão 
dispostas na obra. Nesse sentido, o papel do professor é fundamental. 

Para a atividade de revisão textual e de reescrita, sugere-se que, inicialmente, o pro- 
fessor divida a classe (de 8º ano em diante) em pequenos grupos, de forma que haja entre dois 
e quatro participantes em cada um deles. A atividade pode ser feita individualmente, mas apenas 
em uma etapa posterior, quando os alunos já demonstrarem certa segurança para avaliarem os 
textos sozinhos, a partir do roteiro sugerido. Não se recomenda que a atividade seja realizada 
individualmente no momento de sua implementação. 

A tarefa deverá ser realizada a partir da distribuição de um texto para cada grupo. 
O professor pode optar por selecionar textos produzidos pelos alunos da classe ou por alunos 
de outras turmas; em qualquer dos casos, deve-se verificar a não identificação do autor do texto, 
para evitar constrangimento entre os alunos. Os alunos deverão ler integralmente o texto a ser 
analisado pelo grupo, sem se preocupar, inicialmente, em fazer uma análise de suas estruturas 
sintáticas. Essa etapa é importante para que os alunos tomem conhecimento do assunto de que 


trata o texto e para que tenham uma ideia geral de como ele está organizado. 


* A proposta de atividade apresentada aqui é uma adaptação do que sugerimos em Pati e al. (na preo 
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B. Use os verbos em destaque no pretérito perfeito do indicativ 
a) Nunca intervir em assuntos que não me dizem respeito, 
b) Os dois amigos se desavir por motivos fúteis. 
€) Convir em que tudo nos favorecia. 

d) Engolirtudo rapidamente, para não me criticarem. 
Nunca vir por este caminho que agora percorro. 
Nunca jr por este caminho que agora percorres? 

O homem desfranzir atesta, 

Cobrir os pés, porque sentiamos muito frio. 
As crianças tossir a noite inteira. 

Convir em que tudo o favorecia. 


9, Use os verbos em destaque no modo imperativo: 
a) Ouvir a voz da nossa consciência! 

Não rir do que merece vossa compaixão! 
Antes de falares, refletir no que vais dizer! 
Medir as consequências de teu ato! 
Não intervir onde não és chamado! 
Intervir somente em assuntos que te dizem respeito! 
Não intervir em assuntos meus, que vocês se sairão mal! 
Rir das vossas desgraças, que vos sentireis mais felizes! 
Ir com Deus, que mereceis! 
Ir com Deus, que mereces! 


10. Use os verbos em destaque no tempo e modo convenientes: 
a) Elisa lhe recomendou que não intervir na discussão. 


b) A cozinheira frigir ovas hoje como não frigir ontem. 
c) Juçara, prepare-se, pois nós vir aqui agora para trazer-lhe boas-novas, 
Creio que as crianças ir comigo à praia. 
Escolherel os que me convir; farei aquilo que melhor me convir, 
Escolheremos aquele que nos convir; faremos aquilo que melhor nos 
convir, 
Espero que vocês ir bem nos exames. 
Luís intervir na discussão ontem só porque eu intervir, 
Mesmo que você provir de família rica, tais gastos não se justificam. 
Suas netas não lhe cerzir ontem as meias? Neste instante elas cerziras 
minhas. Você quer que elas cerzir as suas? 


HOVISSIMA GRAMÁTICA ILUSTRADA SACCON| 


Em seguida, deve-se fazer uma nova leitura do texto, período por período, identificando 
e destacando todos os verbos presentes. É importante que os alunos trabalhem com cópias 
do texto original, pois, assim, poderão riscar o papel à vontade e escrever nele os comentá 
rios que acharem necessários. Folhas adicionais para sugestões de reescrita também devem 
estar disponíveis, uma vez que devem fazer parte do processo de revisão de texto propostas 
de reformulação de trechos mal estruturados, ambíguos, redundantes, pouco claros etc 
Pode-se, ainda, caso seja possível, realizar a atividade com os alunos em um computador. 
Nesse caso, o texto a ser revisado deve ser digitado (também impresso, caso se julgue con- 
veniente), e os alunos realizarão a atividade de revisão na própria máquina, digitando e sal- 
vando as propostas de alteração que venham a fazer em um documento de um programa 
de edição de textos (como o Word). Independentemente do material a ser utilizado (apenas 
papel ou papel e computador), é importante que, 30 final, os alunos tenham um registro 
do texto original e do texto revisado pelo grupo, para que as diferenças entre as produções 
fiquem mais explícitas 

A partir da identificação dos verbos presentes no texto, os alunos devem buscar o 
sujeito de cada um deles. A identificação do sujeito em cada oração do texto visa a alguns 
objetivos fundamentais: ) verificar se os períodos da texto são formados por orações com- 
pletas, sem truncamentos sintéticos; i) avaliar se as orações apresentam sujeito facilmente 
identificável, de modo que favoreçam a veiculação das ideias de forma clara e coerente; 
it) constatar se as regras de concordância verbal foram empregadas adequadamente no 
texto. Os alunos devem fazer as correções necessárias quanto à concordância e devem assi- 
nalar os trechos em que julgam haver problemas de truncamento sintático e falta de clareza, 
Para esses desvios, caso os alunos julguem que os problemas são facilmente sanáveis dentro 
do próprio período, pode-se redigir uma proposta de reformulação antes que se passe para 
a leitura do período seguinte. Caso julguem que o trecho apresenta problemas mais dif 
ceis de resolver e que, para a reformulação, talvez seja preciso alterar outro(s) período(s) 
do texto, os alunos podem optar por elaborar uma proposta de reescrita na etapa seguinte, 
quando todo o texto for lido novamente, já com as primeiras sugestões de alteração feitas 
Vale lembrar que a consulta 20s dicionários e às gramáticas disponíveis deve ser estimulada 
pelo professor e que os alunos podem e devem usá-los a qualquer momento da atividade, 
quantas vezes sentirem necessidade. 

Terminada a etapa de análise dos verbos e de seus respectivos sujeitos em cada oração 
do texto, os alunos devem relê-lo destacando os elementos de referenciação e retomada 
empregados (pronomes, repetição dos nomes já empregados ou substituição desses por 
novos etc.). Essa etapa avança com relação à anterior pelo fato de ser necessário observar 
mais atentamente a relação existente entre os períodos do texto. Os alunos deverão avaliar 


se os termos nominais das orações foram retomados adequadamente — sem repetições 
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desnecessárias, por exemplo — e fazer as alterações que considerarem relevantes. Em seguida, 
ou simultaneamente à análise dos elementos de referenciação e retomada (isso dependerá 
do nível de domínio de conhecimento gramatical dos alunos), deverão identificar os conec- 
tores presentes no texto e avaliar se as circunstâncias que exprimem estão adequadas ao 
contexto em que foram empregados. Casa os conectores não tenham sido bem empregados, 
os alunos devem apresentar proposta de reestruturação do trecho original. É importante, 
também, avaliar se há estruturas sintáticas com regência verbal e nominal inadequada, o 
que pode acarretar alteração de sentido. 

A última leitura do texto, que deve ser feita de forma mais global (tomando-se o texto 
como uma unidade coesa), deve contemplar a análise de todos os sinais de pontuação apre- 
sentados, além da verificação da grafia correta e da adequação das palavras. Com relação à 
seleção e à adequação vocabular, faz-se necessária a intervenção do professor para a escolha 
do registro apropriado ao gênero/tipo textual produzido, a fim de que expressões tipicas da 
linguagem oral não sejam transpostas para a modalidade escrita formal da língua. 

O professor pode e deve auxiliar os alunos durante o processo de revisão dos textos. Esse 
procedimento conduzirá os alunos ao longo do trabalho e dará a eles a segurança de que pre- 
cisam para, posteriormente, revisarem seus textos por si mesmos. Ao final da atividade com a 
turma, é fundamental que todos os alunos tomem conhecimento do trabalho realizado pelos 
demais grupos. O professor ou os próprios alunos que fizeram a revisão podem apresentar a 
proposta de reformulação para os demais. Isso pode ser combinado em cada turma a partir do 
que o professor julgar como mais produtivo em termos didáticos. Casa haja projetor disponivel 
na escola, o professor pode também realizar essa atividade com a participação de toda a turma 
no processo de revisão e de reescrita do texto. 

Os aspectos avaliados no roteiro podem variar segundo o nível de conhecimento dos 
alunos, aumentando-se o grau de complexidade dos aspectos a serem considerados na revisão 
dos textos conforme o professor observar avanço nos alunos. Outro aspecto importante a 
ser levado em conta ao se realizar esse tipo de atividade é o tempo. Atividades de revisão 
e reescrita demandam muito tempo de aula, bem como bastante atenção e dedicação do 
professor, especialmente se as turmas forem numerosas. No entanto, embora trabalhosa, 
essa estratégia é extremamente necessária e os ganhos na aprendizagem dos alunos são 
enormes, uma vez que eles passam a reconhecer e a fazer uso da riqueza e da flexibilidade 
da língua. Sendo assim, convém que a atividade seja feita com certa regularidade, desde o 
início do ano letivo, de forma que a importância do processo de revisão de um texto fique 
clara para os alunos e que esse procedimento passe a fazer parte da rotina habitual de seu 
ato de produção textual como uma prática de desenvolvimento/aperfeiçoamento de suas 


habilidades linguísticas 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 


Neste artigo, discutimos o que são desvios gramaticais e de convenção da escrita e 
mostramos exemplos desses tipos de desvios encontrados em redações de participantes do 
Enem 2014. Tratamos da forma como são avaliados esses desvios na redação do Enem a partir 
do que a Matriz de Referência descreve relativamente à avaliação do domínio da modalidade 
escrita formal da língua portuguesa, o que é tratado na Competência |. Vimos que a avaliação 
da redação de um participante, no que diz respeito à Competência |, é feita com base nas 
estruturas gramaticais apresentadas no texto, o que tem reflexos diretos na estruturação dos 
períodos e na clareza das ideias veiculadas. Esperamos que o trabalho do professor de língua 
portuguesa, de fato, contribua para o desenvolvimento e para a sistematização da linguagem 
interiorizada pelos alunos e parta do princípio de que os alunos, ao chegarem à escola, já são 
falantes competentes da língua, mas, para dominar plenamente a língua escrita formal, devem 
aprender certos conceitos próprios dessa modalidade. 

Para atingir esse objetivo, consideramos que atividades de revisão textual e de reescrita 
são fundamentais para que o aluno seja capaz de reconhecer padrões, colocar o senso crítico 
em prática e aprender a identificar desvios de norma. Por essa razão, sugerimos, ao final, um 
roteiro de atividade de revisão textual e de reescrita e reforçamos a importância de que ati- 
vidades como a proposta façam parte da rotina habitual de trabalho do professor de lingua 
portuguesa. Acreditamos que, assim, poderemos contribuir para o desenvolvimento da com- 
petência linguística dos alunos, mais especificamente no que se refere ao domínio da modali- 


dade escrita formal da lingua. 
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DESENVOLVIMENTO 

DO TEMA E LIMITES 
ESTRUTURAIS DO TEXTO 
DISSERTATIVO- 
ARGUMENTATIVO 


GÊNERO E TIPO DE TEXTO 


Lucilia Helena do Carmo Garcez* 


Durante muito tempo, a noção de gênero se restringia às obras de natureza literária e 
se circunscrevia a três formas básicas: o épico, o lírico e o dramático. 

Com as reflexões teóricas, desenvolvidas principalmente por Bakhtin, compreendeu-se 
que a língua é uma forma de ação social e histórica e que todas as práticas sociais comunicativas 
se realizam por meio de formas verbais relativamente estáveis: os gêneros. Assim, sempre que 
ocorre uma comunicação verbal oral ou escrita, ela se enquadra em um gênero. 

Essas formas verbais são construções sócio-históricas que se estabelecem naturalmente 
pela coletividade, ou seja, não são criações individuais ou voluntárias. Constituem eventos 
discursivos maleáveis, dinâmicos, que se delineiam e se estruturam conforme a situação e os 
objetivos específicos do momento e são realizados em práticas comunicativas concretas, 

Os gêneros surgem, desaparecem e misturam-se, constituindo uma lista infinita de possi- 


umartigo 


bilidades discursivas. Não há gêneros puros, pois eles se organizam de forma hibrid 
de opinião pode ser também uma resenha crítica, por exemplo. Caracterizam-se principalmente 
por seus aspectos sociocomunicativos e funcionais. Assim, suas propriedades funcionais em 
relação a seus objetivos, seu estilo, sua composição, o suporte ou canal em que são veiculados, 
o domínio discursivo ou instância social em que se realizam determinam sua constituição. 

Vamos imaginar que um jornalista queira escrever para um jornal um texto sobre uma 
experiência estética que viveu com um bom espetáculo teatral. 

Para decidir qual gênero utilizar, antes de começar a escrever, o autor tem de responder 


as seguintes perguntas. 


+” Professora aposentada da Universidade de Brasa e doutora em Linguística pola Pontficia Universidade Catica de São Paulo 
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* Qualo objetivo do texto? 
* Quemserão os leitores? 
* Como será estruturado? 


* Quais as informações que vão compor o texto? 


Deve decidir também aspectos relativos o tipo textual predominante, como: 


* — contar acontecimentos (narrar); por exemplo: Ontem eu fui ao teatro e assisti à peço; 

*— apresentar uma reflexão teórica sobre o fato (dissertar); por exemplo: Ir ao teatro e 
viver a experiência estética proporcionada pela peça; 

* convencer o seu leitor de seu ponto de vista (argumentar e persuadir); por exemplo: 
É imperdível o espetáculo apresentado pelo grupo de teatro; 

*— apresentar um resumo da peça (descrever); por exemplo: Há dois personagens no 
palco. O cenário é uma sala de estar de umo casa de aristocratas. Hó objetos de valor 


e o ambiente é luxuoso. O didlogo é cheio de agressividade. 


Simultaneamente a essas decisões preliminares, tem de decidir também que ponto de 
vista adotar: quer se colocar de alguma forma no texto? Exemplo: Eu fui, Nós fomos. 

Ou prefere se distanciar? Exemplo: Ir ao teatro é uma experiência surpreendente [..] 
Quem vai assistir ao espetáculo [..] tem a oportunidade de [..] 

Outra decisão correlacionada às anteriores diz respeito ao nivel de linguagem. Quer um 
texto mais subjetivo, coloquial, informal e facilitado, ou quer utilizar uma linguagem formal, 


objetiva, distanciada? Essa decisão vai influir: 


* — ma estrutura da frase, mais simples ou mais complexa; 
+ naescolha do vocabulário; 


* na forma como o autor se dirige ao leitor, citando-o, ou não, no texto. 


Essas decisões estão relacionadas ao objetivo da comunicação e, portanto, sua opção 
relativa ao gênero depende dessas escolhas, podendo-se optar, no caso, por um artigo de opi- 


nião, por um depoimento pessoal, por uma crônica, por uma crítica, por uma resenha, por uma 


reportagem, entre outras. 

Sempre que produzimos uma forma qualquer de comunicação verbal, estamos utilizando 
um dos gêneros disponíveis na nossa cultura, Cada gênero já traz em si algumas escolhas pré- 
vias em relação a estruturas básicas de linguagem que são utilizadas pelo redator com certa 
flexibilidade. Os falantes de uma lingua assimilam esses formatos porque convivem com eles 


nas práticas sociais. Sabem, quase naturalmente, qual é a forma de uma carta, quais são as 
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maneiras de começar uma palestra, as diversas possibilidades de participação em uma conversa, 
a melhor maneira de contar uma anedota, como relatar um acontecimento. 

Ao utilizar um gênero numa comunicação verbal oral ou escrita, empregamos tipologias 
variadas de texto. Um gênero é composto por sequências tipológicas diversas, havendo, geral- 
mente, um tipo de texto predominante. Enquanto os gêneros são infinitos, os tipos textuais 
constituem uma lista restrita. Assim, em um romance encontramos prioritariamente sequên- 
cias narrativas, mas há também sequências descritivas, dialógicas, dissertativas, expositivas e 
argumentativas que se sucedem e se entrelaçam compondo o enredo. Podem mesmo ocorrer 
sequências injuntivas, como é o caso de Machado de Assis, em Dom Casmurro, que se dirige 


ao leitor orientando o percurso da leitura: 


EXEMPLO 1 
Sim, leitora castíssima, como diria o meu finado José Dias, podeis ler o capítulo até ao fim, sem. 
susto nem vexame. 


(ASSIS, 1971, p. 869) 


EXEMPLO 2 


Aleitora, que é minha amiga e abriu este livro com o fim de descansar da cavatina de ontem para 
a valsa de hoje, quer fechá-lo às pressas, ao ver que beiramos um abismo. Não faça isso, querida; 
eu mudo de rumo. 


(ASSIS, 1974, p. 925) 


Os tipos textuais se definem pela natureza linguística intrínseca de sua composição. 
As escolhas lexicais, os aspectos sintáticos, o emprego de tempos verbais, as relações lógicas 
estabelecidas definem o tipo textual 

No tipo textual narrativo, predominam verbos no pretérito passado, há estruturas circuns- 


tanciais que indicam acontecimentos, ou seja, ações de agentes no tempo e no espaço. 


EXEMPLO 3 


Ontem eu fui ao teatro e assisti a uma peça de Nelson Rodrigues. Os atores se apresentaram de 
forma magnífica. 


Há descrições narrativas quando os fatos são apresentados no presente, simultaneamente 


ao acontecimento, como é o caso da narrativa de um jogo de futebol 
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11. Continue fazendo o mesmo: 
a) Quem vir aquiamanhã saberá do resultado. Você vir aqui amanhã 


Quem vir aqui amanhã saberia do resultado. Você vir aqui amanhã? 
Querem que nós vir aqui amanhã. Se vir, não poderemos viajar. 
Queriam que nós vir aqui ontem. Se vir, não poderiamos ter viajado. 


Aquele que construir não deve destruir. Aqueles que construir não 
devem destruir. 


Aquele que destruir não constrói. Aqueles que destruir nada constroem, 
Mesmo que a gata parir hoje, não poderemos viajar amanha. 

Os guardas obstruir a estrada diariamente para fiscalizar documentos 
de motoristas. 


Todos os dias eu remir meus pecados, dando esmolas. Você também os 
remir dessa forma? 


Espero que o padrinho sortir a noiva de tudo quanto é necessário, 


12. Continue: 
a) Euir lá se ela também ir. Nós ir lá se vocês também ir, 


b) Essas crianças vir sempre aqui. Nós também vir sempre aqui, 
É muito natural que as opiniões divergir. Quem é que um dia não divergir 
dealguém? 
Quando chegamos a tua casa, sair. Por que sair antes da nossa chegada? 
Não aderir ao que contraria teus princípios! 
Nunca interferir na conversa alheia, porque não o aprovarão! 
Assumir o posto a que tens direito! 
Se elas quiserem despir-se, que se despir! 
Se elas quiserem desavir-se comigo, que se desavir! 
Espero que ela agir rapidamente. Ela quer que também nós agir rápido. 


13. continue: 
a) Quero que tu polir os móveis e que eles polir os sapatos. 


b) Não impedir as tentativas de suborno, porque podes dar-te mal! 

c) Não impedir as tentativas de suborno, porque podem dar-se mal! 

d) Embora você intervir, não conseguiria demovê-la do seu propósito. 
e) Ainda ontem nós nos desavir por questões corriqueiras. 

f) Deseja que eu cerzir suas calças ou quer que nós cerzir sua camisa? 
9) Prevenir seus comandados para que não transgredir o regulamento! 


EXEMPLO 4 


O jogador passa pela esquerda. O artilheiro chuta na direção do gol. O goleiro abraça a bola. 


O tipo textual descritivo se compõe prioritariamente com verbos estáticos no presente 


ou no imperfeito e complementos circunstanciais. 


EXEMPLO 5 


O cenário é deslumbrante, Há luxuosos objetos que revelam a época em que se situa a trama. 
Asala de estar se compõe de móveis de estilo, Há muitas flores. 


O cenário era deslumbrante. Havia luxuosos objetos que revelavam a época em que se situava 
a trama. A sala de estar se compunha de móveis de estilo, Havia muitas flores, 


A dissertação pode tender à simples exposição de ideias, de informações, de definições 


e de conceitos. 


EXEMPLO 6 


As peças de Nelson Rodrigues tratam de denunciar toda a hipocrisia que paira sobre uma socie- 
dade vítima da repressão sexual. É o seu teatro que abre as portas para a modernidade na drama- 
turgia brasileira, 


O tipo dissertativo pode tender também à argumentação (tipo dissertativo-argumentativo) 
quando as ideias são organizadas no sentido de persuadir o leitor, de convencê-lo. Os enunciados 
(argumentos) atribuem qualidades e informações em relação 30 objeto ou fenômeno de que se 
fala para reforçar uma posição, um ponto de vista. Os argumentos podem ser exemplos, quali- 
dades, depoimentos, citações, fatos, evidências, pequenas narrativas, dados estatísticos, entre 


outros recursos de convencimento. 


EXEMPLO 7 


É impossível desconhecer que Nelson Rodrigues é o maior dramaturgo brasileiro de todos os tempos. 
Foi revolucionário, renovador e ousado em relação ao teatro tradicional. Suas dezessete peças são. 
sucessivamente reeditadas. Sua obra é frequentemente encenada na atualidade. Seus textos são 
os mais estudados nos cursos de Letras. 
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O tipo textual injuntivo está centrado no leitor ou no ouvinte. É composto de verbos 
no imperativo ou outras formas que incitam à ação, como: é necessário, deve-se, é preciso. 
É predominante em textos didáticos, manuais, guias, receitas e outros gêneros que transmitem 


instruções de como realizar alguma ação. 


EXEMPLO 8 


Para chegar ao teatro João Caetano, pegue o metrô até a Estação Carioca, siga pela Rua da Carioca 
até a Praça Tiradentes. 


Esses tipos textuais são utilizados combinados, entrelaçados e organizados para compor 
cada um dos gêneros. Geralmente há um tipo textual predominante que contribui para permitir 
que o texto seja classificado como exemplar de um determinado gênero. 

Para produzir cada tipo de texto e cada gênero, algumas habilidades específicas de lin- 
guagem são necessárias, e muitas delas se desenvolvem durante o período de escolarização por 
meio de atividades de leitura, de análise e de produção de textos. 

Como já vimos, a lista de gêneros é aberta e pode ser infinita. Observe o quadro abaixo, 
em que estão listados alguns dos gêneros mais conhecidos. 

(continua) 


ituações. 


1 Habilidades. 
iscursivas Tipo textual 


de linguagem Gêneros orais ou escritos 


ou domínio predominante 
discursivo 


dominantes 


Elaboração da 
Expresti linguagem como 

literatura poética poética forma de expressão Poesia, letra de música. 
Verso da interpretação 


pessoal do mundo. 


Conto maravilhoso, conto de 
fadas, fábula, lenda, narrativa 


imitação dação de aventura, narrativa de 
pela criação ficção científica, narrativa 
de enredo, de enigma, narrativa 
Literatura ficcional Narração personagens, mítica, anedota, biografia 
situações, tempo, romanceada, romance, 
cenários, deforma romance histórico, fantástico, 
verossímil. de suspense, de terror, de 


formação, de amor, novela, 
conto, paródia. 


Fonte: adaptação de quadra retirado de Ooiz e Sehneuly (2004 
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(continuação) 


Situações 


Habilidades. 
discursivas Tipo textual 


de linguagem Gêneros orais ou escritos 
dominantes. 


ou domínio predominante 
discursivo 


. ; MobigEdes Conversa informa, telefonema, 
Convivência social vários Hi carta pessoal, bilhete, e-mail, 
á telegrama, entrevista, chats, 


Relato de experiências vividas, 


Re relato de viagem, diário íntimo, 


Documentação Deo dismnode testemunho, autobiografia, 
ememorização Narração curriculum vita, ata notícia, 
o experiências vividas, 
de ações caper ncia Vas, — reportagem, crônica social, 
Po. crônica esportiva, relato 
histórico, perfil biográfico. 
Aviso, convite, texto injuntivo, 
Levantamento, Argumentação — Sustentação, texto publicitário comercial, 
edscusdade  memuaso  eftaçõoe ret publicitário insira, 
problemas a Sri : cartazes, slogans, campanhas, 
posicionamento. rsjgeres, cartilhas, folhetos. 
Texto de opinião, diálogo 
argumentativo, carta de leitor, 
Sustentação, carta de reclamação, carta 
a ais Dissertação refutaçõoe de solicitação, deliberação 
a rir | Pegocdodd| | | informa) debe regrao, 
posicionamento. editorial, discurso de defesa, 
requerimento, ensalo, resenha. 
crítica. 


Contratos, declarações, 


Estabelecimento, ps documentos de registro 
construção e Exposição ac pessoal, atestados, certidões, 
textual de fatos 
transmissão de Injunção ssa estatutos, regimentos, 
realidades ans ódigos, diplomas, 
di certificados. 
Aula texto expositivo, 
conferência, artigo 
Apresentação E 
Transmissão e : EE enciclopédico, texto 
Dissertação textualde 
construção de hi é explicativo, tomada de 
expositiva diferentes formas 
saberes notas, resumos, resenhas, 
dos saberes, 


relatório científico, registro de 
experiências científicas, 


Fanta: adaptação de quadro retirado de Doze Sctmeuly (2008 


TEXTOS DISSERTATIVOS-ARGUMENTATIVOS: 
SUBSÍDIOS PARA QUALIFICAÇÃO DE AVALIADORES 


(conclusão) 


Situações 


discursivas Tipotextual | Habilidades 


de linguagem Gêneros orais ou escritos 
dominantes 


ou domínio predominante 


discursivo 


Instruções de uso, instruções. 


Injunção de montagem, bula, manual 
Instruções e Orientação de Hera; bia 
rescrições Descrição comportamentos. “8 procedimentos, receita, 
PECA de ações regulamento, lei, regras de 
jogo, placas de orientação. 
Existem muitos 
outros domínios Há muitos gêneros específicos 
mais específicos, de cada um dos diversos. 
como o religioso, o x domínios discursivos, como 
; Domínio de 
do serviço público a sermão, oração, ofício, 
Váriostipos  estruturase 
e da comunicação requerimento, discurso 
textuais de formatos E E 
oficial, o jurídico, o EE político, projeto de lei, 
político, o esportivo, Pe á narrativa esportiva, editorial, 
o jornalístico, o anúncio classificado, redação. 
escolar, entre escolar. 


outros, 


Fonte; adaptação de quadra retirado de Doiz e Senmeul (2004 


Podemos considerar que há hipergêneros, como é o caso da correspondência oficial, 
que se multiplica em vários subgêneros (ofício, memorando, ata, parecer, requerimento etc.), 
e da redação escolar, que pode se realizar em diversos gêneros mais específicos. Muitos dos 
gêneros são limítrofes e pertencem a mais de uma classificação. Uma aula, por exemplo, pode 
ter natureza instrucional, expositiva, argumentativa ou interativa. Pode se confundir com palestra 
ou com entrevista, como é o caso das arguições empreendidas pelo professor com os alunos. 
Um artigo de opinião pode também ser considerado uma crítica literária, se seu objeto for um 
romance e estiver publicado em um veículo dedicado à literatura. Uma redação escolar pode 
se aproximar de um artigo de opinião e de um editorial. Muitas vezes os gêneros se definem 
pela situação em que se realizam, pela instância discursiva a que estão vinculados. Assim, não 
é importante, e provavelmente muitas vezes nem seja possível, uma classificação rigorosa de 
um texto como pertencente exclusivamente a um gênero específico. 

No universo escolar, que é um ambiente de aprendizagem, alguns gêneros podem ser 
estudados e praticados apenas com esse objetivo, pois estão distantes do objetivo comuni- 
cacional e da situação original em que ocorrem na vida real. Os professores devem traba- 
lhar com exemplos que permitem uma simplificação de categorias classificatórias para que os 


alunos tenham uma aproximação didática, de forma antecipada, com cada um dos gêneros 
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mais importantes que circulam nas práticas sociais. É muito Importante esclarecer qual é o 
seu objetivo, qual o seu funcionamento pragmático, em que prática comunicativa ocorre, quais 
são as suas caracteristicas essenciais, de quais sequências é formado, quais as habilidades de 


linguagem que exige. 
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O TEXTO DISSERTATIVO- 
ARGUMENTATIVO 


Maria Luiza Coroa* 


Este texto propõe-se a apresentar, sucintamente, os conceitos de lingua, linguagem, 
texto, gênero textual e tipo textual, todos eles orientados para a finalidade do trabalho peda- 
gógico, incluindo a etapa da avaliação. Isso significa que, embora as discussões em torno 
desses conceitos sejam complexas e profícuas, apenas os tomaremos como categorias impli- 
cadas nas atividades de sala de aula e nas avaliações do processo de ensino e aprendizagem. 
Nessa delimitação, será privilegiada a caracterização do tipo textual mais comumente explo- 
rado nesse âmbito: o tipo dissertativo-argumentativo e suas vinculações com o tipo expositivo 


eo tipo dissertativo. 


1 LÍNGUA E LINGUAGEM 


É pela capacidade de construir, intencionalmente, significados e, com eles, agir sobre 
a natureza e o mundo, modificando-os segundo nossa vontade que nos distinguimos dos 
demais habitantes do planeta Terra. Apenas nós, os seres humanos, apresentamos a capa- 
cidade de usar verbal e intencionalmente os signos linguísticos. Além disso, temos também 
habilidades para refletir sobre essa capacidade, modulando-a, alterando-a e tirando dela 
os melhores efeitos desejados. Não só produzimos linguagem, como também produzimos 
conhecimento sobre a própria linguagem. É nesta segunda atividade que a escola — o sis- 
tema educacional e acadêmico, como um todo - tem se constituído em locus privilegiado. 


Portanto, questionamentos sobre o que é língua, o que é linguagem, como funcionam, para 


+” Professora da Universidade de Brasa e doutora em Linguistica pela Universidade Estadual de Campinas, 
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que servem, e reflexões a respeito de como esses conceitos devem ser considerados nesse 
processo de construção do conhecimento requerem a explicitação do ponto de vista teórico 
que fundamenta esse entendimento. 

Desde a década final do século XX, documentos norteadores da educação no Brasil dire- 
clonam esse ponto de vista para um referencial teórico que extrapola o código como objeto do 
trabalho didático-pedagógico. A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), as dire- 
trizes curriculares, os Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Médio (PCNEM) e outros 
documentos afins trazem objetos linguísticos — sobre os quais produzimos o conhecimento a 
respeito da língua e da linguagem - vinculados à língua não apenas como representação, mas 
sobretudo como uma "atividade interativa de natureza sociocognitiva” (MARCUSCHI, 20023). 
Marcuschi esclarece bem como devemos entender a distinção entre língua e linguagem nessa 


perspectiva de interação humana. 


* A expressão “linguagem” designa uma faculdade humana, isto é, a habilidade de 
usar signos com objetivos cognitivos. A linguagem é um dispositivo que caracteriza a 
espécie humana como Homo sapiens, ou seja, como um sujeito reflexivo, pois por ela 
conseguimos nos tornar seres sociais racionais. Assim, a linguagem é um fenômeno 
humano, hoje tido como inato e geneticamente transmitido pela espécie. 

* A expressão “língua” refere uma das tantas formas de manifestação concreta dos 
sistemas de comunicação humanos desenvolvidos socialmente por comunidades lin- 
guísticas e se manifesta como atividades sociocognitivas para a comunicação inter- 
pessoal. Assim, com esse termo referimos sempre uma dada língua natural e histó- 
rica particular; por exemplo, “língua portuguesa”, “língua alemá”, “língua francesa” 
e assim por diante. Cada lingua tem suas caracteristicas típicas sob vários aspectos, 


se fonológico, morfológico, semântico, pragmático ou cognitivo. 


De acordo com esse ponto de vista, a língua que realiza a nossa capacidade de linguagem 
tem íntimas vinculações com nossas práticas sociais e com os papéis que ocupamos na socie- 
dade. Falar de língua portuguesa, no nosso caso, é mais do que falar de código linguístico, de 
estruturas gramaticais, de palavras; falar de língua é falar de atos significativos que ocorrem 
socialmente e que têm raízes históricas porque há sempre uma razão para que uma estrutura 
sintática se organize de uma maneira, e não de outra, para que uma palavra tenha tal pronúncia 
ou tal grafia, e não outra. Portanto, estruturas gramaticais e palavras são situadas em práticas 
interativas de linguagem - e por elas moldadas e configuradas significativamente em seus usos 
sociais e culturais. Refletir sobre os modos em que a lingua realiza atos significativos coloca o 


texto como unidade central de qualquer trabalho pedagógico. 
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2 TEXTO 


Embora haja hoje uma grande variedade de definições para texto,' pois cada corrente 
teórica propõe sua própria concepção, existe uma caracteristica que todas essas correntes 
apresentam em comum: um texto é uma unidade significativa. Isto quer dizer que a função, 
a conceituação ou a definição de texto está ligada a fazer sentido. Assim se reconhece que 
as “partes” de um texto se articulam de tal maneira que os sentidos são construídos global- 
mente, solidariamente em um determinado contexto sociocomunicativo. Trata-se, pois, não 
de uma mera “soma” de signos, mas de uma arquitetura construída em “camadas” e hierar- 
quias de significações. 

Associando uma perspectiva teórica vinda da pragmática a uma perspectiva cognitiva, 
entende-se hoje que um texto, longe de ser um produto acabado, constitui-se em uma Uni- 
dade complexa que realiza atividades, ou ações, comunicativas, ou interativas, por meio do 
processamento de modelos histárico e culturalmente determinados. Consequentemente, visto 
como atividade interacional entre sujeitos sociais, realizado para determinados fins, um texto 
não traz todas as significações fechadas e fixas: seus sentidos são construídos na interlocução. 
Contudo, isso não se dá arbitrariamente, produzindo qualquer significação, mas a partir de 
marcas, ou pistas textuais, que o sujeito produtor do texto vai fornecendo de maneira que o 
sujeito leitor vá reconhecendo e interpretando, em um processo de avanço e recuo, buscando 
coerência nas significações. Nessa interpretação, a coerência pode ser considerada a possibi- 
lidade de atribuir uma continuidade de sentidos a um texto. Estabelece-se na interlocução 
depende de uma multiplicidade de fatores que não estão apenas e exclusivamente no texto, 
pois o conhecimento de mundo e as experiências prévias das pessoas que o interpretam são 
alguns desses fatores (COROA, 20086, p. 74) 

Nesse contexto, os interlocutores se constituem como sujeitos participantes da com- 
plexidade de significações. Por isso, algumas associações de significados, de modos de dizer, 
podem ser pertinentes em um texto, mas em outros textos, não. Cabe ao produtor inicial do 
texto propor as significações que, no correspondente contexto sociocomunicativo, o leitor 
tece, como sentidos globais do texto, na sua leitura. Os modos de dizer e as escolhas lexicais 
e gramaticais seguem parâmetros convencionados coma adequados, legítimos ou certos 
relativamente ao contexto em que o texto é produzido — tanto na fase da leitura como na 
da elaboração. 

Ou seja, na leitura, os sentidos de um texto são produzidos pelo leitor como se ele 
seguisse um “mapa”: a cada marca ou pista, ele avança, recua ou reorienta seu caminho. 


Nessa abordagem, os sentidos de um texto são construídos também pela multiplicidade de 


* Falamos aqui de textos linguísticos, embora consideremos que qualquer sistema de simbolos ou sistema 
consttui testa, como um text visa ou musical, por exemplo 


mico - possa 
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experiências de mundo tanto do autor quanto do leitor. Visando a uma (rejconstrução de sen- 
tidos coerente, o produtor do texto deve, assim, considerar o conhecimento de mundo que 
seu leitor precisa ter para chegar à interpretação, ou leitura, desejada 

Quanto maior for a informação do leitor a respeito do tema, maior sua prontidão para 
interpretar a continuidade de sentidos, a coerência textual. A harmonia entre as informações 
que servem de pistas para estabelecer essa continuidade constitui a coerência textual. Portanto, 
diferentes leitores, com diferentes informações prévias, com diferentes visões de mundo, podem 
atribuir níveis de coerência diferentes ao mesmo texto (COROA, 2008, p. 82). 

Nessa abordagem, o controle das informações necessárias para que o assunto do texto 
seja apreendido e interpretado integra a habilidade de produzir um texto: o que dizer, como 
dizer e para que dizer são aspectos associados na tessitura textual 

Se compararmos a elaboração e a leitura de um texto a um percurso em que se vão dei- 
xando e reconhecendo “pistas”, para construir coerentemente os sentidos permitidos pelo texto, 
é na sistematização dessas “pistas” que se desenvolve o processo de ensino e aprendizagem 
de um texto. É, consequentemente, sobre essa sistematização que uma avaliação adequada 
deve ser desenvolvida. 

É importante lembrar que, 0 se organizar num todo significativo, ou em uma unidade 
de sentidos, o texto “dialoga” externamente com a sua situação de produção, mas se apoia, 
internamente, em relações que se dão entre estruturas linguísticas. Essas duas dimensões 
textuais — a vinculação com a “face externa”, social e cultural da interação linguística, e a vin- 
culação com a “face interna”, de estruturação gramatical, semântica e lexical - conduzem-nos 
a outros dois conceitos relevantes para a sistematização da análise e do estudo de texto: os 
gêneros textuais, que se classificam segundo a “face externa”, e os tipos textuais, que se clas- 


sificam segundo a "face interna”. 


3 GÊNEROS TEXTUAIS 


Em decorrência da abordagem de língua como lingua em ação, língua em uso, como 
interação, atuação social, e da "flexibilidade" na construção dos sentidos do texto, torna-se for- 
goso reconhecer que nem todas as situações sociocomunicativas admitem o mesmo formato 
em um texto. Ou, visto de outra maneira: para cada situação de interação, o texto se organiza 
de maneira diferente. Se os textos estão intimamente ligados às suas condições de produção, 
ao contexto em que são produzidos, aos interlocutores que se estabelecem na interação e às 
finalidades — ou propósitos — para as quais são produzidos, é aceitável pensar que todos esses 
fatores acabem por influenciar os padrões mais adequados de comportamento linguístico para 


tornar bem-sucedida a interação. 
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Nessa perspectiva da variação dos textos em razão dos contextos em que circulam, a lin- 
guística, sobretudo aquela de orientação pragmática, tem proposto e desenvolvido a categoria 
discursiva de gêneros textuais, na pretensão de caracterizar as especificidades das manifesta- 
ções culturais concernentes ao uso da língua e de facilitar o tratamento cognitivo desse uso, 
seja oral, seja escrito (ANTUNES, 2009, p. 210) 

A base da classificação de gêneros textuais está, portanto, na conformidade ao contexto 
sociocomunicativo: é nas práticas sociais e discursivas que uma cadeia de enunciados (sen- 
tenças ou palavras) constitui ou não um texto. É situado em suas condições de produção que 
uma sequência de palavras articula sentidos. Tudo porque os textos são formatados segundo 
as necessidades de seus objetivos e das relações sociais entre seus interlocutores. 

Consequentemente, diferentes gêneros vão sendo formatados de maneiras diferentes ao 
longo das práticas discursivas. Uns apresentam seções ou partes bem distintas, como a receita 
culinária, por exemplo, que se divide em “ingredientes” e “modo de fazer”, ou as cartas que 
começam com local, data e vocativo, e assim por diante. Esses formatos são histórica e cultu- 
ralmente construídos e, por isso, apesar de relativamente estáveis, também sofrem mudanças. 
São as comunidades e sociedades que, ao longo do tempo, vão definindo como deve ser orga- 
nizado um texto. 

Assim reconhecemos que, na produção de um texto, oral ou escrito, o nível de linguagem, 
as características da situação, a relação social entre os interlocutores e as finalidades das ati- 
vidades desenvolvidas interferem na sua textualidade. Por isso, precisamos levar em conside- 
ração todos esses elementos como parte integrante das escolhas linguísticas que fazemos ao 
construir um texto. Ou seja: não apenas escolhemos as palavras e as frases para compor um 
texto, como também seguimos o gênero em que vamos realizar esse texto. Esses condicio- 
nantes, que situam o texto em sua circulação sociocultural e que são tradicionalmente tratados 
como elementos “externos”, acabam por se integrar de modo indissociável aos elementos 
linguísticos, tradicionalmente considerados internos. É nessa integração que os sentidos são 
produzidos: sem que os chamados aspectos “formais” sejam independentes dos chamados 
aspectos de “conteúdo”. 

Apenas para efeitos de análise e sistematização, a classificação dos textos quanto à 
aspectos que os situam socialmente varia de acordo com as culturas e com as épocas histó- 
ricas. Trata-se, portanto, de uma classificação aberta. Não se pode dizer, por exemplo, que há 
vinte ou duzentos ou 2 mil gêneros diferentes em língua portuguesa no Brasil, pois esse número 
é flutuante, de acordo com as necessidades de interação da sociedade. Novos gêneros vão 
resultando de novas situações de interação: quem, há vinte anos, por exemplo, conhecia um 


blog, ou um chat? Ou, há setenta, conhecia um telejornal? É frequente que, para finalidades 


im (000) define gêneros a que chama “discursivos” - como estruturas relativamente estáveis que se constroem histórica 
ecauturaimente; por isso, culturas difrentos e épocas diferentes decidem aque é um texto adequado, ou não ade 
situação de produçãoeitura 
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h) A polícia já havia intervir na briga quando chegamos. 
i) A polícia não estava intervir na briga. Será que ela já tinha intervir antes? 


j) Depois de todos aqueles fatos sobrevir outros que me deixaram ainda 
mais pasmado, 


14, Use os verbos em destaque primeiro no presente do indicativo e, depois, 
no presente do subjuntivo, conforme convier: 


a) Ouvir, eu não x ; espero que eles x, 
Intervir, eu não X ; espero que eles x. 
Denegrir sua imagem, eu não x ; espero que ninguém a x. 
Transgredira lei, nós não X ; querem, porém, que vocês a *, 
Engolir a pílula, nós não x ; querem que você a x. 
Competir, eu não x ; querem que eu x, mas eu não vou competir. 
Entupir, todos  ; queremos que todos vocês +. 
Desavir-se, eu sempre X ; querem, porém que eu nunca *, 
Submergir, eu x sempre; querem que vocês também x. 
Extinguir, eu +; querem que você também x. 


15. Continue fazendo o mesm: 

a) Distinguir, eu + ; não convém, porém, que você também +. 

b) Desfranzir, eu *; querem que você também x. 
Impingit, eu + ; não querem, porém, que todos +. 
Evadir-se, nós *; espero que você também daí x. 
Insurgir-se, eles % ; querem que também nós 
Aduzir, ela X ; mas ninguém quer que eu x. 
Emergir, eu * ; quero que vocês também *, 
Suprimir, eu * ; mas quero que você também x. 
Infringir, todos nós *; mas ninguém quer que nós +. 
Infligir dura pena, o juiz X ; vocês querem que também eu * dura pena 
aos meus inimigos? 


semelhantes, encontremos uma variedade de gêneros que atendam a pequenas alterações na 
relação entre os interlocutores, como um bilhete e uma carta comercial, ou no desenvolvimento 
da tecnologia, como uma carta e um telefonema, e assim por diante. 

Nessa perspectiva teórica de classificação de gêneros textuais, não deixa de ser rele- 
vante também a compreensão e explicação dos modos de funcionamento da linguagem em 
cada “formato” socioculturalmente constituído. As noções de certo e errado, no uso da lingua, 
estão, dessa maneira, associadas ao gênero textual. A cada gênero diferente corresponde um 
nível de formalidade diferente: alguns gêneros admitem abreviaturas, por exemplo, outros 
exigem tratamento formal do interlocutor; alguns permitem gírias, outros admitem a cons- 
trução de sentidos apenas sobre usos já culturalmente legitimados pela norma de prestígio. 
De outra forma, alguns gêneros exigem usos menos formais de linguagem, seja para manter 
a proximidade entre os interlocutores, seja para realizar outra estratégia de eficácia textual. 
A língua como código imbrica-se, assim, em exigências dos gêneros textuais que a cristalizam 
em variedades adequadas. 

Já que a lingua é a matéria-prima do texto, as estruturas linguísticas utilizadas em sua 
superfície composicional? - a tradicionalmente chamada "face interna” do texto — são a base 


de classificação dos tipos textuais. 


4 TIPOS TEXTUAIS 


Enquanto os gêneros textuais são muito diversificados, porque atendem à grande varie- 
dade de situações sociocomunicativas, os tipos textuais são definidos por critérios linguísticos 
e classificados em um número restrito. No entanto, as duas classificações estão interligadas 
na própria produção de sentidos do texto. 

O fato de cada tipo de texto ser caracterizado pela predominância de determinadas 
marcas linguísticas de superfície (por exemplo, o emprego de certos tempos verbais: o imper- 
feito, para o tipo descritivo; o imperativo para o tipo instrutivo; o perfeito para o tipo narra- 
tivo etc.) não deixa de ter suas raízes mais remotas em aspectos de sua dimensão contextual 
(ANTUNES, 2009, p. 209-210). 

Tomemos dois pequenos fragmentos como exemplos para substanciar a reflexão a res- 


peito dos modos de organização textual 


* termo “superficie composicional” é uzado por Marcucch) (20026) em se ara fundante sobra géneros textuais 
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EXEMPLO 1 


No endereço dos Beauregard encontro uma casa de janelas fechadas, sem sinal de vida. É uma cons- 
trução modesta, quase colada aos seus dois vizinhos, num renque de sobrados trigêmeos que só 
pelas cores se distinguem entre si. O deles é ocre com venezianas verdes de madeira, sendo central 
a janela do segundo andar, e a do rés do chão deslocada para a esquerda em simetria com a porta. 


(BUARQUE, 2014, p. 82) 


EXEMPLO 2 


Pouco antes daquela data, numa esquina a cem metros da minha escola vi grupos descendo dos. 
bairros elegantes rumo ao centro da cidade. Resolvi acompanhá-los por desenfado, já que, depois. 
de uma palestra no centro acadêmico sobre o embargo a Cuba, tinha assistido duas horas de aula 
de alemão e a de literatura francesa eu podia dispensar por adiantado na disciplina. 


(BUARQUE, 2014, p. 47-48) 


Reconhecemos com facilidade que o exemplo (1) realiza uma descrição e o exemplo (2), 
uma narração. São formas de organizar textualmente os sentidos com as quais estamos fami- 
liarizados nas nossas práticas de leitura (e de ensino) 

Ao observar o uso dos verbos nos dois fragmentos, percebemos que no primeiro denotam 
mais estaticidade. No segundo, os verbos conferem maior movimento aos acontecimentos. 


Relações de temporalidade são mais relevantes no segundo fragmento, na narração. Na descriçã 


é a espacialidade que predomina sobre a temporalidade: são comuns as expressões que indicam 
lugares e caracteristicas, como “No endereço” e "É uma construção modesta”. No exemplo (2) há 
várias expressões que põem em sequência os acontecimentos: “já que, depois de uma palestra” 
e "resolviacompanhá-los”. Ao mencionar um acontecimento depois de outro que tinha ocorrido, 
o tempo verbal fornece essa pista: “tinha assistido”. 

A análise de outros exemplos de descrição e de narração nos mostraria que na descrição 
há predominância de expressões nominais, como substantivos, adjetivos e verbos nas formas 
nominais (particípio, infinitivo e gerúndio). Na narração, há predominância de períodos com- 
postos, com exploração de vários tempos e locuções verbais, além de advérbios e conjunções 
que permitem recuperar a sequência de eventos no texto. 

Em princípio, as “imagens” descritas no primeiro fragmento poderiam ser apresentadas 
em outra ordem, sem que a organização da textualidade fosse prejudicada. Isso se dá porque, 
na descrição, caracteristicas e propriedades, em uma abordagem estática, se sobrepõem à 
mudança dos acontecimentos no tempo. 

O tipo descritivo caracteriza-se, assim, por apresentar “pistas” que levam a construir ima- 


gens mentais de um objeto a partir de um ponto de vista. Por isso, o tipo descritiva é comumente 
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associado à dimensão espacial, como se o olhar do leitor fosse conduzido, linguisticamente, 
para um passeio por determinados lugares ou para a observação de coisas e pessoas 

Por outro lado, no segundo fragmento, há um marco temporal inicial depois do qual se 
desenvolve a narração. O texto caminha com a mudança de eventos e de ações. A situação de 
início vai sendo modificada e, ao final, já é outra. Por sua forte vinculação com as mudanças no 
tempo, ao mostrar ações, é que o tipo narrativo costuma apresentar mais frequentemente o usa 
do pretérito perfeito, pois é esse tempo verbal que melhor marca a mudança nos acontecimentos 


Vejamos outro exemplo para ilustrar um terceira tipo textual. 


EXEMPLO 3 


1.3 BATERIA 


Antes de utilizar o telefone, carregue a bateria por 3 horas e trinta minutos até que ela atinja a 
carga total. 


Mantenha a bateria carregada enquanto não estiver usando o telefone, deste modo o aproveita- 
mento dos tempos de conversação e espera serão maiores. 


1.3.1 INSTALANDO A BATERIA. 


Para instalar a bateria, insira a parte inferior dela na abertura existente na parte traseira do tele- 
fone. Empurre então à parte superior de encontro ao aparelho até ouvir à trava de segurança 
encabar-se na bateria. 


(Trecho do Manual do Usuário de um telefone celular) 


Observando a predominância das categorias gramaticais utilizadas, percebemos que os 
verbos no modo imperativo são a característica mais marcante do texto: “carregue”, “mantenha”, 
“insira”. A finalidade do gênero do qual foi transcrito o trecho, manual de instruções, favorece o 
emprego de estruturas linguísticas que "deem ordens”, que instruam, que ensinem a usar ou 
estabeleçam passos de comportamento. Por isso, o tipo é denominado instrucional ou injuntivo. 

Dirigir-se diretamente ao leitor (usuário) também é marca identificadora desse tipo textual 
Além disso, termos e expressões que estabelecem a ordenação das ações a serem executadas 
são relevantes na organização de instruções — e o texto faz amplo uso deles: “até que ela atinja 


a carga total"; ou “Empurre então”; e mais explicitamente, “até ouvira trava”, 

Os fragmentos aqui tomados como exemplos foram escolhidos por mostrarem mais 
claramente as características do tipo a que remetem. Mesmo assim, apresentam uma mescla 
de tipos. Podemos, por exemplo, observar alguns traços do tipo narrativo no exemplo descri- 
tivo: "No endereço dos Beauregard encontro uma casa”. Também vemos traços de descrição 
no exemplo narrativo: "numa esquina à cem metros da minha escola”; ou “bairros elegantes”. 
O início do Manual do Usuário tem trechos, não transcritos aqui, em que o aparelho celular é 


descrito em sua constituição. 
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Essa mescla de tipos textuais em um mesmo texto, para realizar um determinado gênero 
textual, ressalta que a organização dos sentidos recorre a vários tipos em um mesmo texto. 
Ou seja: cada texto costuma apresentar mais de um tipo textual. Por isso, fala-se em sequên- 
cias de tipos constituindo a textualidade. A classificação se dá, então, pela predominância de 
cada tipo. Até mesmo gêneros textuais que obedecem a regras mais rigidas de estruturação, 
como os manuais de instruções ou bulas de remédios, admitem a variedade de tipos na sua 
organização. No fragmento, por exemplo, encontramos uma explicação que argumenta sobre o 
carregamento da bateria: "deste modo o aproveitamento dos tempos de conversação e espera 
serão maiores: A explicitação ou a fundamentação de afirmações caracterizam outro tipo tex- 


tual: o argumentativo. Sobre as características do tipo argumentativo versa a seção seguinte, 


5 O TIPO DISSERTATIVO-ARGUMENTATIVO 


Se as características composicionais de organização textual são claras e facilmente iden- 
tificáveis para os três tipos de texto de que falamos na seção anterior, o mesmo não se dá para 
o tipo argumentativo. Embora as propriedades que distinguem o tipo argumentativo dos três 
primeiros sejam claras, frequentemente encontramos, nos autores e pesquisas sobre o tema, 
diferenças nas delimitações que levam a títulos como tipo argumentativo, tipo expositivo e tipo 
dissertativo. A caracterização do que seja um tipo expositivo ou um tipo argumentativo aparece 
mais claramente. No entanto, é frequente que o nome dissertativo seja usado para classificar 
um tipo que não faça a distinção entre expositivo e argumentativo. Nas práticas escolares é 
mais comum vermos o tipo dissertativo abranger tanto características do tipo expositivo quanto 
do argumentativo. No entanto, o rótulo dissertativo implica o apagamento dessa distinção. Ou 
seja, ao nomear um texto apenas como dissertativo, fazemos, aparentemente, o movimento 
de eximi-lo do forte poder da argumentação. Por outro lado, ao nomeá-lo como dissertativo- 
-argumentativo, as relações argumentativas são reconhecidas e devem ser explicitadas. 

Do ponto de vista da sistematização no processo de ensino e aprendizagem, distinguir os 
dois tipos pode trazer a vantagem de tornar mais clara a necessidade, ou não, de convencer o 
leitor sobre uma tese, por meio de fortes articulações lógicas entre os significados (tipo argu- 
mentativo), ou de admitir apenas uma exposição de ideias e conceitos, sem necessidade de 
um forte convencimento (tipo expositivo) 

Esses dois “caminhos” para focalizar as ideias levam a diferentes classificações do tipo tex- 
tual. Quando o texto dissertativo se dedica mais a expor ideias, a fazer que o leitor/ouvinte tome 
conhecimento de informações ou interpretações dos fatos, tem caráter expositivo e podemos 
classificá-lo como expositivo. Quando as interpretações expostas pelo texto dissertativo vão 
mais além nas intenções e buscam explicitamente convencer 0 leitor/ouvinte sobre a validade 


dessas explicações, classifica-se o texto como argumentativo (COROA, 20085, p. 121) 


TEXTOS DISSERTATIVOS-ARGUMENTATIVOS 
SUBSÍDIOS PARA QUALIFICAÇÃO DE AVALIADORES 


Vejamos um exemplo do tipo expositivo. 


EXEMPLO 4 


Aforma temporária como tratam os vídeos criados reflete outro aspecto característico desses apps. 
Em oposição à noção de que tudo o que é postado na internet fica registrado para a eternidade 
(e tem potencial de se transformar em viral), os aplicativos querem passar a sensação de efêmero. 
Quem não viu a transmissão ao vivo dificilmente terá nova chance. Nisso, eles se assemelham a 
outro app de sucesso, o Snapchat, serviço de troca de mensagens pelo qual o conteúdo é destruído 
segundos após ser recebido pelo destinatário. 


(VEIA, 2015, p. 98) 


Vejamos agora um exemplo do tipo argumentativo. 


EXEMPLO 5 


Fazer pesquisa crítica envolve difíceis decisões de cunho ético e político a fim de que, não importa 
quais sejam os resultados de nossos estudos, nosso compromisso com os sujeitos pesquisados 
seja mantido. A questão é complexa por causa das múltiplas realidades dos múltiplos partici- 
pantes envolvidos na pesquisa naturalstica da visa social. Por exemplo, no projeto de pesquisa 
de referência neste artigo, havia um componente que envolvia a observação participante da sala 
de aula, isto é, a observação à procura das unidades e elementos significativos para os próprios 
participantes da situação. 


(KLEIMAN, 2001, p. 49) 


Como se pode observar, o tipo expositiva se caracteriza por enunciados de identificação, 
caracterização e ligação de fenômenos, em que predominam os verbos no presente acrescidos 
de grupos nominais (adjetivos e substantivos). A expressão “reflete outro aspecto caracteris- 
tico desses apps” fornece um elemento de identificação dos apps, que é “A forma temporária 
como tratam os vídeos criados”. O uso da forma verbal de presente confere estabilidade à 
caracterização. O verbo de ligação em “fica registrado para a eternidade (e tem potencial de se 
transformar em viral)", usado para estabelecer uma ligação com grupos nominais, é associado 
a outra característica estável por meio do conectivo aditivo. A estratégia discursiva de compa- 
ração “Nisso, eles se assemelham a outro app de sucesso” também caracteriza a construção de 
um novo conhecimento por meio da exposição. A estratégia de comparar a nova informação 
com outra já dada é recurso amplamente utilizado no tipo expositivo. 

Podemos perceber alguma semelhança entre o tipo descritivo, ilustrado no exemplo (1) 
da seção anterior, e este, o tipo expositivo. Partilham ambos a desvinculação com uma forte 
articulação temporal entre as informações. No desenvolvimento de uma sequência expositiva, 


podemos observar que a produção de sentidos nesses dois tipos depende mais de ligações 
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entre estados de coisas, propriedades e fenômenos do que entre sequenciação de aconteci- 
mentos. A dimensão de temporalidade apenas se torna relevante se, inserida no tipo expositivo, 
a sequência narrativa de algum evento é tomada como propriedade do fenômeno a ser exposto. 

No entanto, apesar de se aproximar da descrição em uma visão do referente desvinculada de 

caracteristicas temporais, a exposição tem como tema ideias, conceitos ou fenômenos, dife- 
rentemente da descrição, que tem como tema coisas, pessoas ou situações. 

Como, nas nossas práticas sociais e culturais, o tipo expositivo é o mais indicado para 
informar ou para explicar relações entre processos ou acontecimentos, gêneros textuais que 
têm finalidade de informar ou explicar são os que mais nele se realizam. Por isso, é um tipo 
muito comum nas práticas pedagógicas, seja na oralidade (em aulas), seja na escrita (nos 
livros didáticos) 

Em contraste com o exemplo do tipo expositivo, o fragmento exemplificador do tipo argu- 
mentativo é organizado no encadeamento de relações lógicas. Tem claramente o objetivo de dar 
a conhecer alguma coisa ao leitor — informá-lo ou ensiná-lo -, como também pretende o tipo 


expositivo, mas o tipo argumentativo busca mais: visa convencer o leitor sobre a verdade dos 


sentidos que constrói. Por causa desse objetivo, neste tipo — em contraste com o expositivo —, 
a articulação lógica entre as ideias usadas para a atribuição de qualidades, ou para a expressão 

de opinião, é fundamental. Nele, os fenômenos, conceitos ou ideias são chamados de tese e 

argumentos. E uma tese sustenta-se como verdadeira quando apoiada em argumentos que 

permitem uma continuidade de sentidos que não admitem contestação válida. Por outro lado, 
se a tese não for admitida, aceita como plausível, os argumentos tornam-se vazios ou inócuos. 

Por articular os sentidos em uma rede de ações linguísticas de convencimento, é o tipo que 

predomina em textos que têm como objetivo provocar o leitor para um posicionamento a res- 
peito de algum ponto de vista — como em editoriais de jornais e revistas — e, principalmente, 
em textos publicitários que pretendem “vender” uma ideia, serviço ou produto. 

Por causa da necessidade de uma forte ligação entre a ideia selecionada para ser (com) 
provada e as razões para (comiprová-la, o tipo argumentativo recorre com muita frequência às 
relações lógicas para demonstrar a verdade daquilo que diz, como as de causa e consequência 
e as de condição. Comumente tais relações são expressas por conectivos de finalidade, de 
causa, de justificativa, como em “por causa das múltiplas realidades” ou em “a fim de que, não 
importa quais sejam os resultados de nossos estudos, nosso compromisso”. Mas também a 


seleção lexical, como “complexa”, “múltiplas realidades”, “elementos significativos”, deve estar 
a serviço do objetivo da argumentação. 

Outra estratégia textual muito produtiva na argumentação é o uso de exemplos e ilus- 
trações de casos particulares para mostrar a generalização, como no trecho que parte de 


“Por exemplo, no projeto de pesquisa de referência neste artigo, havia um componente [..”. 


Neste caso, é muito recorrente que exemplos se desenvolvam com predominância do tipo des- 


critivo e do tipo narrativo (quando não do expositivo), 
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Da mesma forma que os demais tipos textuais aparecem imbricados na realização de cada 
texto, o tipo argumentativo se vale, especialmente, da contribuição dos demais tipos textuais 
para se organizar composicionalmente. O elemento norteador (e critério maior de classificação) 
encontra-se nos sentidos globais do texto. Esses sentidos, por sua vez, inter-relacionam-se com 
a veiculação social do texto, o gênero textual. 

Quando o tipo argumentativo é o eixo de construção textual de um gênero, a continui- 
dade de sentidos requer "pistas textuais! que concatenem os argumentos de maneira clara 
e inequívoca, sob pena de comprometer a coerência do texto como um todo. Por isso, para 
que seja possível um desenvolvimento coerente da argumentação, é necessário que a escolha 
do ponto de partida seja respeitada ao longo da tessitura textual As relações lógicas de argu- 
mentação têm compromisso não apenas com a retomada da ideia que foi introduzida como 
tese: também a inserção de novos referentes deve ser motivada. Referentes que apenas “se 
juntam” ao texto, sem assumir funções relevantes na argumentação, criam o risco de apontar 
para outras direções argumentativas e fraturar a coerência necessária à comprovação da tese. 

A negação de possíveis — ou hipotéticas — contestações revela-se uma produtiva estra- 
tégia argumentativa se empregada solidariamente com a afirmação das comprovações. Nem 
só pela via da afirmação, como nem só pela via negação, se constrói uma argumentação eficaz 
O controle das informações, originadas no campo do autor e lançadas em forma de marcas 
de produção de sentidos para o leitor, é o compromisso que a tese assume em um texto 


dissertativo-argumentativo. 


CONSIDERAÇÕES FINAIS 


O trabalho pedagógico sobre a língua e a linguagem, ao extrapolar as características de 
código, sem deixar de contemplá-lo — isto é, 20 tomar como unidade de estudo o texto -, recu- 
pera a realização da língua em uso nas práticas sociais. E ao considerar a variedade dos gêneros 
textuais nas nossas práticas de sala de aula, estamos muito mais próximos da realidade do uso 
linguístico, porque é assim que interagimos linguisticamente, por meio de gêneros adequados 
a cada situação sociocomunicativa. 

A culminância do processo de reflexão sobre a lingua assenta-se na produção textual 
Por isso, o conhecimento sobre os modos de tecer a textualidade, sobre as caracteristicas dos 
diversos gêneros e dos tipos textuais permite ao professor de língua portuguesa sistematizá-las, 
tanto nos processos de ensino e aprendizagem quanto na etapa da avaliação. 

Como prática social, em situações de avaliação, o gênero textual já é apresentado no 
enunciado da tarefa. A associação com a primazia de um tipo, ou outro, costuma receber 
algumas orientações menos explícitas, como “dê evidências” (expositivo), “defenda seu ponto 


de vista” (argumentativo), “relate acontecimentos que conduzem a esta ou aquela conclusão” 
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(narrativo) etc. Do ponto de vista do aluno que interpreta tais orientações à luz do referencial 
dos tipos textuais, as características das “pistas” a serem produzidas são atualizadas em situa 
ções concretas. Do ponto de vista do avaliador, os elementos caracterizados do texto, dos tipos 
e dos gêneros são organizados em critérios de avaliação. 
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REDAÇÃO ESCOLAR: UM 
GÊNERO TEXTUAL? 


Maria da Graça Costa Val” 


Para responder à pergunta que dá título a este texto, apresento, de início, uma compilação 
de ideias hoje bastante divulgadas sobre o conceito de gênero textual, privilegiando aspectos 
relevantes para a reflexão que pretendo construir. Em seguida, seleciono alguns pontos dessa 


retomada teórica para caracterizar o que estou chamando de redação escolar. 


1 GÊNEROS TEXTUAIS 


Os gêneros textuais! vão-se constituindo no uso coletivo da linguagem — oral e escrita. 
Os membros de uma sociedade vão estabelecendo, no correr de sua história, modos específicos 
de se dirigirem a determinado público para alcançarem determinados objetivos, cumprindo 
determinadas funções. Em outras palavras, as práticas sociais de linguagem vão estabelecendo 
modelos textuais para serem usados em determinadas situações, numa esfera específica de 
atividade humana. 

Luiz Antônio Marcuschi (2002, p. 19) considera os gêneros textuais como práticas sócio- 
históricas cuja funcionalidade prevalece sobre a forma. Segundo o autor, os gêneros "são fenô- 
menos históricos, profundamente vinculados à vida cultural e social”, que “contribuem para 
ordenar e estabilizar as atividades comunicativas do dia a dia”) são entidades sociodiscursivas 


e formas de ação social incontornáveis em qualquer situação comunicativa”. 


Professora da Universidade Federal ce Mina Geri e coutora em Educação e 


esa inetiução 


* Não vou considerar neste artigo a distinção terminológic entr gênero de testa e género de discurso 
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Verbos auxiliares. 
Verbos anômalos. 
Verbos defectivos 
Verbos abundantes 
Verbos pronominais. 


Verbos 
auxiliares 


Verbos 
anômalos 


defectivos , 
“Verbos 
abundantes 
Verbos Ns i 
pronominais RES 
bs 


Todo verbo que auxilia a conjugação de outro, chamado principal (que é ex- 
presso numa das formas nominais), é 

Os verbos auxiliares mais comuns são ser, estar, ter e . cuja conjuga- 
ção se encontra entre os verbos Irregulares. 


São os verbos ser e Ir, que apresentam, durante a conjugação, radicais dife- 
rentes: ser (sou, és, fui) e Ir (vou, ia, fui). 


É 312 d 


A ideia de que os gêneros organizam nossa vida social e tipificam nossas ações é a base 
da teoria de Charles Bazerman (gpud DIONÍSIO; HOFFNAGEL, 2005). Para o autor, eles definem 

padrões para as ações de linguagem orais e escritas que realizamos nos diferentes contextos 

sociais: na convivência cotidiana com a familia e amigos, no trabalho, na igreja, na escola etc, 

De fato, as instituições que frequentamos estabelecem modelos de comunicação orais e escritos 

que realizam certas ações recorrentes em determinadas circunstâncias. Alguns modelos nos 

permitem pouca ou nenhuma inovação, como o gênero chegue, que circula nas relações bancá- 

rias e comerciais, ou o gênero formulário de pedido de férias, usado nas empresas e nos órgãos 

públicos. Outros gêneros institucionais, como a aula, a conversa com o gerente ou a carta de 

demissão, são mais abertos à criatividade e ao estilo pessoal do produtor, mas, de qualquer 
forma, têm padrões formais e funcionais a serem observados. No entanto, “os gêneros tipificam 

muitas coisas além da forma textual; são parte do modo como os seres humanos dão forma às 

atividades sociais” (BAZERMAN apud DIONÍSIO; HOFENAGEL, 2005, p. 31). 

Nosso conhecimento e reconhecimento dos gêneros e de seu funcionamento institu- 
cional é que nos possibilita, por exemplo, decidir como devemos comunicar alguma coisa a 
nosso chefe, no trabalho. Conversa pessoal, telefonema, memorando, e-mail ou bilhetinho — 
a escolha de um desses gêneros vai depender das rotinas usuais na empresa, das relações do 
funcionário com o chefe, da importância ou gravidade das informações. E, em determinadas 
situações, há riscos a correr, consequências a assumir, quando se decide não seguir os padrões. 

Para Bazerman, a padronização das ações de linguagem é que explica o sentido que 
atribuímos a determinados documentos e a submissão sem questionamento que assumimos 
diante de certos formulários ou procedimentos. Por exemplo: por que aceitamos assinar ponto, 
quando todos sabem que estamos presentes no local de trabalho e que realizamos nossas 
tarefas normalmente? Essa ação de linguagem padronizada, embora possa parecer sem sentido, 
é um dos elementos que organizam nossa vida social. Ou seja, o gênero ponto é um elemento 
de organização coletiva nas instituições de trabalho. 

Interpretando Bakhtin, Faraco, citado por Marcuschi (2005, p. 23), afirma que gêneros 
do discurso e atividades são mutuamente constitutivos. 

O pressuposto básico da elaboração de Bakhtin é que o agir humano não se dá inde- 
pendentemente da interação; nem o dizer do agir. Numa síntese, podemos afirmar que, nessa 
teoria, estipula-se que falamos por meia de gêneros no interior de determinada esfera da ati- 
vidade humana. Falar não é, portanto, apenas atualizar um código gramatical num vazio, mas 
moldar o nosso dizer às formas de um gênero no interior de uma atividade 

Nas sociedades complexas, a diversidade das formas de ação humana gera uma varie- 
dade de gêneros discursivos, que responde à diversidade dos grupos sociais e das relações 


interpessoais que se estabelecem intra e intergrupos. Bakhtin? (1992, p. 277-326) discute a 


Bakhm iveu de 1895 a 1975. Su estudo Os géneros do discurso oi esco em 1952-1953 e publicado em Moscau, em eição 
póstuma, em 1979, No Brasi, o texto está no va Estética da Criação Verbo, eição de 1992. 
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questão da diversidade dos gêneros discursivos ponderando o peso de três fatores cruciais 
na delimitação e definição dos diferentes gêneros: as condições histórico-culturais que deter- 
minam os processos de produção, circulação e compreensão do discurso, o jogo interlocutivo 
e o intuito discursivo do sujeito. 

Os gêneros nascem da práxis comunicativa de sujeitos que interagem numa determinada 
esfera da convivência humana: as atividades e expectativas comuns — que definem necessidades 
e finalidades para o uso da linguagem -, o círculo de interlocutores - que define hierarquias e 
padrões de relacionamento -, a própria modalidade linguística (oral ou escrita) — ligada ao grau 
de proximidade e intimidade dos interlocutores -, tudo isso acaba definindo formas típicas de 
organização dos textos. Assim, pode-se dizer, por um lado, que os gêneros se constituem na 
interdiscursividade e, por outro, que conformar o próprio discurso a um gênero implica entrar 
em relação com o discurso do outro, dos outros, anônimos, cujo trabalho linguístico-histórico 
resultou na configuração daquele padrão. 

O jogo interlocutivo tem também papel decisivo no estabelecimento dos gêneros dis- 
cursivos: “as diversas formas típicas de dirigir-se a alguém e as diversas concepções tipicas do 
destinatário são particularidades constitutivas que determinam a diversidade dos gêneros do 
discurso” (BAKHTIN, 1992, p. 325). Tanto os processos interlocutivos — a produção do discurso 
orientada pela representação das circunstâncias da enunciação e dos conhecimentos e dispo- 
sições do interlocutor buscando/presumindo determinadas atitudes responsivas - quanto os 
processos interdiscursivos — o entrecruzar-se dos discursos na sociedade em geral e em cada 
esfera de convivência em particular — vão historicamente constituindo formas padronizadas de 
organização dos discursos. 

Do ponto de vista formal, um gênero pode ser reconhecido, segundo Bakhtin (1992, 
p.277-326), por modos típicos de organização temática, composicional e estilística. Em cada 
esfera de atividade, vão se constituindo formas padronizadas de organização dos discursos, 
que associam a determinadas situações de relacionamento humano determinadas aborda- 
gens temáticas, determinados “procedimentos composicionais” e determinados usos dos 
recursos linguísticos 

Os gêneros estabelecem pautas temáticas e formas típicas de tratamento do tema: nas 
diferentes instâncias de uso da linguagem, estabelecem-se diferentes expectativas quanto ao 
leque de assuntos pertinentes ou impertinentes, permitidos ou proibidos, e quanto 30 grau de 
autenticidade/fidedignidade e exaustividade de sua abordagem. Determinado tema, frequente 


no círculo científico, pode não ter penetração e circulação no circuito familiar — e vice-vers: 


o compromisso com a veracidade e a precisão das afirmações é muito mais rigoroso na esfera 
científica ou oficial do que na familiar, por exemplo. 

Os gêneros estabelecem padrões de estrutura composicional (construção composicional, 
tipo de estruturação e de conclusão do todo), que se pode entender como as partes que usual- 


mente compõem os textos pertencentes a determinado gênero e a organização modelar dessas 
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partes. Bakhtin aponta também formas usuais de delimitação do discurso, como sua extensão, 
suas fronteiras. 

Os gêneros definem o estilo, orientando o processo de seleção de recursos lexicais e 
morfossintáticos intra e interfrasais. 


Quando escolhemos um determinado tipo de oração, não escolhemos somente uma 
determinada oração em função do que queremos expressar com a ajuda dessa oração, 
selecionamos um tipo de oração em função do todo do enunciado completo que se 
apresenta à nossa imaginação verbal e determina nossa opção. A ideia que temos da 
forma do nosso enunciado, isto é, de um gênero preciso do discurso, dirige-nos em nosso 
processo discursivo. [..] O gênero escolhido dita-nos o seu tipo, com suas articulações 
composicionais (SAKHTIN, 1992, p. 305) 


A padronização formal dos gêneros, integrada aos conhecimentos linguísticos dos sujeitos, 
é que possibilita ao interlocutor engajado num processo interacional - que partilha, pois, situação, 
conhecimentos e pressupostos — prever, desde as primeiras palavras, o todo do discurso, sua 
forma de organização e o intuito discursivo do locutor, o que facilita/viabiliza a compreensão 
(BAKHTIN, 1992, p. 300-301). Por seu turno, “a variedade dos gêneros do discurso pressupõe a 
variedade dos escopos intencionais daquele que fala ou escreve”; entretanto, a práxis linguis- 
tica social vai estabelecendo padrões de realização desses escopos intencionais, de tal modo 
que, na vida cotidiana, “o querer-dizer do locutor quase que só pode se manifestar na escolha 
do gênero”, ao qual se adapta e se ajusta, “sem que o locutor renuncie à sua individualidade e 
à sua subjetividade” (BAKHTIN, 1992, p. 291; 301-302) 

É ainda em Bakhtin (1992, p. 277, grifo nosso) que encontramos a conhecida postulação 
de que os gêneros, embora atuem como padrões, não são imutáveis, não são inalteráveis: "são 
padrões de enunciado relativamente estáveis”, Por sua estabilidade, esses padrões nos orientam 
nas atividades comunicativas, na compreensão e na produção de textos. No entanto, como à 
vida social muda e as práticas de linguagem se modificam continuamente, esses padrões são 
apenas relativamente estáveis: alteram-se de acordo com as novas possibilidades e necessi- 
dades sociais. Por isso, há gêneros que caem em desuso (ex.: telegrama, telex) e gêneros novos 
que aparecem (ex.: e-mail, WhatsApp). Portanto, são inúmeros os gêneros textuais coexistentes 
numa sociedade, já que são múltiplas as necessidades comunicativas das coletividades humanas. 

O autor considera que os gêneros funcionam como uma “gramática do discurso”, no 
sentido de que os membros de uma comunidade linguística aprendem, na convivência social, 
os gêneros de que precisam no seu dia a dia e acatam razoavelmente os padrões apreendidos 
No entanto, Bakhtin (1992) explica que, embora essa gramática do discurso tenha “leis nor- 
mativas”, suas leis são “mais maleáveis, mais plásticas e mais livres” do que as da gramática da 


língua. Se os gêneros são padrões relativamente estáveis, as leis que regulam sua configuração 
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e seu uso têm de ser maleáveis e plásticas. As leis são normativas na medida em que só têm 
razão de ser se forem acatadas por toda a comunidade; mas são maleáveis e plásticas na medida 
em que precisam mudar conforme mudam os usos e costumes sociais e a tecnologia disponivel 
para a comunicação. 

Além disso, lembra Bakhtin (1992, p. 302-303) que há sempre a possibilidade de se 

“confundirlem] deliberadamente os gêneros pertencentes a contextos diferentes”. Essa possibili- 
dade é geradora de efeitos de sentido que podem servir a diferentes objetivos: há propagandas 
que se disfarçam de notícia para dar mais credibilidade ao produto que pretendem vender; há 
aulas que se parecem com shows de auditório, para envolver os alunos. 

Pode-se também, no plano do discurso, “confundir deliberadamente” os componentes 
eo estilo dos gêneros:  reprocessando a organização típica (por exemplo, começando um edi- 
torial pela conclusão, ou então iniciando um romance pelo desfecho ou pelo meia da história e 
recuperar os episódios anteriores desordenadamente, seguindo os movimentos da memória de 
uma personagem) i) buscando efeitos de sentido especiais pelo recurso à mistura de estilos ou 
a um estilo inusitado para determinada situação (por exemplo, num bilhete informal de agra- 
decimento a um amigo por um favor prestado, pode-se empregar um ficar-lhe-ei para sempre 


penhorado, buscando produzir um efeito cômico), 


2 OS GÊNEROS ESCOLARES 


A natureza sócia-histárica dos gêneros e sua função tipificadora das práticas de linguagem, 
nas diversas esferas de atividade humana, possibilitam o surgimento de padrões textuais que 
servem à organização e 20 funcionamento de diferentes instituições. A instituição social escola 
produz gêneros que organizam e controlam seu funcionamento administrativo e pedagógico, 
como o registra de matrícula dos alunos, o histórico escolar, o diário de classe, a lista de pre- 
sença, o boletim. Há ainda gêneros constitutivos das ações de linguagem que integram o pro- 
cesso de ensino-aprendizagem, como o dever de casa, o exercício, o questionário, a ficha, 
o resumo, a pesquisa, a prova e a redação, entre outros. Todos eles definem padrões para ações 
recorrentes no funcionamento cotidiano da escola. 

Nesse sentido, não se pode duvidar que a redação escolar é um gênero. 
Beth Marcuschi (2007, p. 64) considera que a redação escolar se configura como um 

“macrogênero” que abarca as subcategorias “redação endógena ou clássica” - que nasce e cir- 
cula quase que exclusivamente dentro da escola — e “redação mimética! - que traz para a sala 
de aula modelos de gêneros que circulam externamente à escola e os toma como objetos de 
ensino, mas numa situação que apenas imita sua efetiva trajetória e suas funções. Vou consi- 
derar aqui apenas a chamada redação endógena ou cléssica, que se manifesta, tradicionalmente, 


como padrão textual em três modalidades distintas: a descrição, a narração e a dissertação. 
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São conhecidas as condições de realização da redação clássica. A partir de um tema — 


trabalhado ou apenas sugerido 


os alunos escrevem seguindo um modelo prévio de estrutura 
composicional e usando um estilo de linguagem considerado adequado, para atender ao propó- 
sito pedagógico de aprender a escrever. Trata-se de um propósito escolar legitimo, como acentua 
Beth Marcuschi, em geral explicitado para os alunos: a tarefa é escrever de acordo com o que 
o professor propõe como certo e desejável, para obter uma avaliação positiva, uma boa nota 
Ainteração se dá entre a função aluno e a função professor, numa ação endógena e ritualizada, 

Essa prática sugere algumas considerações. A primeira delas, de acordo com Schneuwly 
e Dolz (1999), é o “desaparecimento da comunicação”. Na cena discursiva, não se veem inter- 
locutores empenhados em dizer alguma coisa ou em compreender a palavra do outro, esco- 
lhendo o gênero mais adequado para se expressar naquela circunstância, de modo a cumprir 
determinado objetivo e produzir determinados efeitos. Apaga-se a dimensão discursiva do 
texto produzido. 

Anulada a possibilidade de comunicação, esse exercício tradicional da escrita na escola 
acaba tomando como objeto de ensino apenas os elementos formais caracterizadores dos 
gêneros, sem levar em conta sua funcionalidade. A elaboração temática, que implica seleção, 
organização e articulação dos conteúdos, visando à construção de um texto coerente, sempre 
é orientada de maneira eficiente e suficiente. O que ganha lugar privilegiado, nesse processo, 
são a estrutura composicional e o estilo de linguagem 

Ou seja, o trabalho com a redação escolar valoriza enfaticamente os padrões formais e 
não favorece a formação do aluno como sujeito de linguagem capaz de compreender as circuns- 
tâncias de sua enunciação e definir a que gênero de texto recorrer para dizer o que tem a dizer 
a seus interlocutores, tendo clareza quanto aos objetivos comunicativos que pretende alcançar, 
Esse procedimento, que oblitera a natureza maleável e plástica da “gramática do discurso”, não 
dá aos alunos à oportunidade de aliar ao estilo do gênero o seu próprio estilo, de contrapor à 
“fôrma” composicional prescrita seu intento de “confundir deliberadamente” os elementos do 
gênero que intenta produzir, para obter determinados efeitos de sentido. 

Submetendo a escrita dos alunos a padrões formais inflexíveis e à ausência de uma 
perspectiva discursiva, a redação escolar é um gênero que só funciona na escola, para cumprir 
objetivos pedagógicos em geral unilaterais: o professor manda, e o aluno escreve por obrigação. 

A endogenia da redação tem relação de reciprocidade com os padrões textuais exerci- 
tados na escola. A descrição, a narração e a dissertação (expositiva e/ou argumentativa) não 
são textos empíricos que circulam publicamente no espaço social, a não ser em concursos de 
redação ou em provas de seleção para cargos oficiais ou vagas em universidades. Em outdoors 
ou revistas, a descrição não aparece como texto autônomo, constituido exclusivamente desse 
tipo de organização composicional e que tenha como único objetivo retratar uma pessoa, um 


objeto, uma paisagem. Não se encontram dissertações em jornais ou blogs. O que se vê, com 
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frequência, são colunas jornalísticas, artigos de opinião, editoriais, reportagens, cujo propó- 
sito costuma ser repercutir uma questão polêmica e discutir sobre ela, buscando convencer 
os leitores da posição do enunciador. Esses gêneros não se constituem de uma sequência de 
parágrafos expositivo/argumentativos reunidos de modo a compor uma introdução, um desen- 
volvimento e uma conclusão nitidamente delimitados. Pelo contrário, eles podem incluir pas- 
sagens descritivas e narrativas que se apresentam como provas e argumentos altamente con- 
vincentes, podem, deliberadamente, promover alterações na ordenação dos componentes e 
estilo usuais para surpreender, para chocar, para captar a atenção do leitor, para mascarar seu 
verdadeiro propósito. 

Os objetos de ensino que a prática de escrita escolar elege não configuram um gênero na 
sua integralidade de forma e função. O trabalho se volta para o que os estudiosos têm chamado 
de tipos textuais, modos de organização que correspondem a diferentes atitudes enunciativas 
(narrar relatar, descrever, expor, argumentar, ordenar procedimentos) e se caracterizam por um 
uso específico de determinados recursos linguísticos (aspectos lexicais, tempos verbais, con- 
junções, advérbios e locuções adverbiais, estruturas sintáticas, entre outros). Os tipos podem 
entrar na composição de diferentes gêneros; um texto pertencente a determinado gênero pode 
incluir diferentes tipos em sua composição. Um gênero como o romance, por exemplo, em 
que predomina a atitude enunciativa de narrar, pode conter passagens descritivas, expositivas, 
argumentativas, tanto na fala do narrador como na dos personagens. 

A tradição escolar trabalha com tipos textuais na crença de que, focalizando exclusi- 
vamente os aspectos composicionais e estilísticos, possa contribuir para o desenvolvimento 
de capacidades linguísticas “supragenéricas que sejam transferíveis para a escrita de textos 
pertencentes a qualquer gênero. Ainda que a transferência de aprendizado possa ocorrer, o 
aprendizado da dimensão discursiva dos gêneros fica excluído. A redação escolar não propícia 
ao aluno desenvolver-se como sujeito autor, capaz de realizar a escolha do gênero adequado 
às circunstâncias da interlocução e adaptar seu querer-dizer às exigências desse gênero, sem 


renunciar à sua individualidade e à sua subjetividade. 
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Em nossa prática cotidiana da linguagem, é natural o uso de exposição e argumentação 
em diferentes situações. Quando fazemos uma consulta médica, por exemplo, expomos tudo 
o que sentimos, a fim de que o profissional avalie a situação e opte pelo melhor tratamento. 
Ao decidir por um procedimento especifico, é comum que ele nos apresente argumentos rele- 
vantes de que tal tratamento é o melhor a ser feito: vai curar mais rápido; vai doer menos; vai 
ser mais barato, entre outros. 

Partamos, então, da ideia de que argumentar seja uma prática cotidiana e que é a qua- 
lidade dos argumentos a responsável por convencer o leitor ou o ouvinte a aceitar a tese de 
quem produz o texto. Em propostas de texto dissertativo-argumentativo, está em jogo, portanto, 
a capacidade do produtor de expor uma situação-problema, apresentando uma tese (opinião) 
sobre o fato e articulando-a com argumentos fortes e coerentes. 

Nesse sentido, a avaliação do tipo dissertativo-argumentativo precisa levar em conta 
pelo menos dois pontos fundamentais. Primeiro, é possível enxergar uma exposição teórica no 
texto? Depois, os argumentos estão articulados de modo a ter força persuasiva? Comparando 
com a situação inicial, a exposição se refere zo ato de revelar a situação-problema a ser discu- 
tida e a persuasão, ao ato de argumentar a respeito do melhor procedimento a ser escolhido 


(que seria o ponto de vista do produtor) 
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Do ponto de vista textual, numa exposição, o primeiro passo é situar o leitor a respeito 
do tema. Às vezes, isso se dá pela contextualização histórica do problema, até se chegar 2o pre- 
sente, Outra possibilidade é fazer o percurso do geral so específico, apresentando o tema de 
forma abrangente num primeiro momento e chegando às questões mais específicas que serão 
abordadas por ele no texto, como se verá no exemplo". De qualquer modo, deve-se utilizar o 
tipo textual expositivo, apresentando o tema e a situação-problema para o leitor 

No exemplo! a seguir, já nas duas primeiras linhas, percebemos que o produtor do texto 
generaliza o poder das ações de marketing e, aparentemente, acredita que as campanhas 
têm uma força persuasiva tão relevante que é capaz de influenciar a “formação dos sujeitos”. 
Essa afirmação parece coerente, tendo em vista que as campanhas são sempre utilizadas para 
a promoção de produtos, ideias e serviços; servem, em essência, para “conquistar” aqueles a 


quem são direcionadas. 


EXEMPLO 1 EXPOSIÇÃO: GERAL-ESPECÍFICO 


É fato que as diferentes ações de marketing exercem grande influência no processo de formação 
dos sujeitos. Em se tratando de crianças, o poder das propagandas na criação de hábitos e identi- 
dades é bastante grande. Surge então o debate acerca dos limites da publicidade infantil 


O produtor do texto argumenta que as propagandas são capazes de influenciar hábitos 

infantis. Tal afirmação pode ser fundamentada nos textos motivadores que são apresentados 
na proposta de redação do Enem 2014, mas, sobretudo, vai ao encontro dos argumentos que 
levaram o Conselho Nacional dos Direitos da Criança e do Adolescente (Conanda) a criar a polê- 
mica resolução que considera abusiva toda publicidade infantil. Afinal, se não fossem capazes 
dessa influência na vida dos pequenos, a resolução seria inútil e a polêmica, vazia 

Por fim, o produtor encerra seu parágrafo introdutório afirmando que, por tudo isso, 
“Surge [..] o debate acerca dos limites publicidade infantil”. Essa descrição da existência de um 
debate sobre o fato coloca a questão como uma situação-problema, em que argumentos favo- 
ráveis e contrários à imposição de tais limites precisarão ser expostos. Isso deixa transparecer 
o caráter dissertativo-argumentativo do texto. 

Por outro lado, se o produtor não introduz a temática, partindo já para uma tese ou para 
uma proposta com relação ao problema, o leitor fica à deriva, sem qualquer referência; sem 
uma apresentação dos fatos que geram aquela situação-problema, o avaliador precisa consi- 
derar o vazio entre a exposição e a argumentação algo importante a ser corrigido no processo 


de reescrita. É o que ocorre no exemplo exposto a seguir. 


? Os textos deste artigo são excertos de redação do Enem 2014, 
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EXEMPLO 2 INTRODUÇÃO DIRETA DA TESE E PROPOSTAS 


Deveriam existir no Brasil eis para proibir propagandas dirigidas as crianças, com apelo para compra 
e consumo de qualquer produto, em um país onde as crianças deixaram de brincar para assistirem. 
TV, não vale a pena deixar que Industrias de produtos infantis abusem disso. 


Linguisticamente, há elementos básicos, no exemplo 1, para a exposição, como a uti- 
lização de verbos no presente do indicativo (exercem, “surge”, “&”), especialmente os de 
ligação (“ser” e “estar”, por exemplo), e marcadores de qualidade e classe, como adjetivos 
('diferentes”, “grande”, “infanti”) e substantivos (“processo”, “poder”, “hábitos”, entre outros 
elementos. No exemplo 1, ao falar de publicidade infantil, o produtor começou expondo algo 
mais genérico sobre o tema publicidade (ações de marketing), para, em seguida, reclassificar 
o tema de seu texto, ao introduzir a expressão “em se tratando de crianças” e, mais adiante, 
o adjetivo “infantil” 

Por outro lado, a introdução do tema pode ser direta, como se vê no fragmento a seguir 
(exemplo 3), em que o participante abre o texto já falando sobre o crescimento da “publicidade 
infantil no Brasil”. No restante do mesmo parágrafo, apresenta um argumento importante para 
tal crescimento: a imaturidade da criança em relação ao poder persuasivo das propagandas, 


o que as torna altamente influenciáveis. 


EXEMPLO 3 INTRODUÇÃO DIRETA AO TEMA 


A publicidade infantil é um ramo que vem crescendo muito no Brasil. Afinal, as crianças ainda não 
formaram toda base crítica necessária para entender toda a complexidade e persuasão de uma 
propaganda, fatos que as tornam um público alvo facilmente convencido. 


Vamos considerar também que dissertar seja fazer uma reflexão teórica sobre um assunto. 
Então, na avaliação de textos dissertativo-argumentativos, é preciso levar em conta o grau 
dessa reflexão feita pelo participante. Nesse sentido, a exposição precisa apresentar os fatos 
como já “estabelecidos”, servindo para situar o problema em uma determinada esfera (tem- 
poral, geográfica, humana etc.). Um exemplo seria dizer que "a publicidade infantil tem crescido 
nos últimos anos, como consequência dos inúmeros produtos que têm chegado ao mercado 
para esse público”. vemos que, aqui, haveria poucas dúvidas por parte do leitor em relação à 
veracidade da informação, inclusive por haver uma relação lógica entre a causa (aumento dos 
produtos) e a consequência (aumento da publicidade), 

Por outro lado, se alguém escrevesse que “a publicidade infantil vem crescendo cau- 


sando problemas psicológicos às crianças”, estaria correndo sérios riscos de ter a informação 
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VERBOS D 


Todo verbo que não tem a conjugação completa é chamado defectivo. Os 
principais são: 


EFECTIVOS 


a) todos os verbos impessoais, que só se usam na terceira pessoa do singular, porque 
não têm sujeito. Ex: 


(no sentido de existir, 
acontecer, 
realizar-se, fazer) 


b) todos os verbos Impessoais, que só se usam nas terceiras pessoas (do singular e do 
plural) sempre têm sujeito. Ex: 


onsior) (ooo) Gra) Gentes Gesmem 
c) adequar e precaver, que só se conjugam nas formas arrizotônicas; 


d) computar, que não possui a primeira, a segunda e à terceira pessoa do singular do 
presente do indicativo e, consequentemente, todo o presente do subjuntivo e todo o 
imperativo negativo; do imperativo afirmativo só possui esta pessoa: computai (vós); 


e) viger, que só se conjuga nas pessoas que mantêm a vogal temática e, é mais usado nas 
terceiras pessoas do singular e do plural; 


1) federesoer, que não possuem a primeira pessoa do singular do presente do indicativo 
é, consequentemente, todo o presente do subjuntivo e todo o imperativo negativo; 


9) reaver, derivado de haver, que só se conjuga nas formas em que este conserva a 
letrav; 


h) abolir, falir e uma série de outros da terceira conjugação, os quais merecem atenção 
especial, 
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contestada pelo leitor. Se ele não apresentar dados sobre esse fato, aquilo que seria uma mera 
exposição passa a ser um ponto de conflito no texto, por não ser algo de conhecimento de 
todos, ou pelo menos de fácil reflexão e aceitação. 

O fragmento a seguir é um exemplo do que acabamos de considerar. Primeiramente, não 
se sabe o sentido de “consumista secundária” assumido pelo produtor do texto, muito menos 


se existem dados a respeito do número de crianças com esse suposto perfil. 


EXEMPLO 4 AFIRMAÇÃO CARENTE DE COMPROVAÇÃO 


Hoje vem crescendo muito o número e taxas que comprovam, a criança como consumista secundária. 


Portanto, a profundidade da discussão teórica precisa ser revelada pelo conhecimento 
sobre o tema que o participante oferece no texto, mas esse conhecimento não pode ser algo 
completamente desconhecido do leitor, nem algo que cause muita desconfiança. Nesse sen- 
tido, o bom uso dos elementos linguísticos contribui para que as afirmações sejam tomadas 
como raciocínios (ou informações) verdadeiros ou, pelo menos, aceitáveis, quando carecem 
de referências mais precisas. 

Ainda com relação às informações a serem expostas, é importante que o produtor leia 
atentamente textos que contribuam para a construção da exposição e da argumentação. Vejamos 
o excerto a seguir de um participante que conseguiu extrair dos textos motivadores da proposta 
de redação do Enem 2014 informações adequadas para a construção de seu texto. 


Segue a proposta de redação do Enem 2014. 
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PROPOSTA DE REDAÇÃO 
A partir a loura dos textos motivadores seguintes e com base nos conhecimentos construídos ao longo 
de sua formação, redija exto dissertalivo-argumentativo em noma pedrão da Ingus portuguesa sobre o terna 
Publicidade infantil em questão no Brasil, apresentando proposta do intervenção, que respoiio os diroilos 
humaros. Solocone, organiza o relacione, de forma contonis o coose, argumentos o fatcs para delosa do seu 


ponto de. 
TEXTOI 

A aprovação. em abril de 2014, de uma resolução que considera abusiva a publicidada infant. emitida pelo 

Conselho Nacioral de Diretos da Criança e do Adolescente (Conanda), deu início a um vercadeiro cabo de guerra 
envolvendo ONGs de defesa dos ditos das crianças e setores interessados na cortinuicade das propagandas 
ligidas a esse público. 
a por pais, ativistas e enticades, a resolução estabelece como abusiva toda propaganda dirigida à criança 
que tem “a intenção de persuadida para o corsumo de qualquer produto ou servo” « que uílize aspectos como 
desenhos animados. bonecos, Inguagem infant, trihas sonoras com temas infants, ofria de prêmios, brindes ou 
arigos colecionáveis que tenham apelo às crianças, 

Ainda há dívidas. pordm, sobra como sorá a aplicação prática da resolução. E ascociações de anunciantes, 
emisseras, revistas a de empresas de lconciamanto à fabricantes de procutos infanis crlicama medida o dizem não 
reconhecer a legtimidade constfucional de Conanda para legisiar sobre publicidade a para impor a resolução tanto às 
famílias quanto ao mercado publicitário. Além disso, defendem que a autorreguamertação pelo Conselho Nacional de 
“Autorrogulamentação Publicitária (Conar) já saria uma forma de controlar o aviar abusos. 

CARA A pad a pa to 23 ea 


texto 


A PUBLICIDADE PARA CRIANÇAS NO MUNDO. 


O feias O imo 
Não: Gubiesade para 


TEXTOM 

Precisamos preparar a crança, docdo pequena, para recebor as informações do mundo estorios para 
compreender o que está por trás da divulgação de produtos. Só assim ela se lomará o consumidor do futuro, 
aquele capaz de saber o que, como e por que comprar cielo de suas reais necessidades o concclento d 
responsabildades consigo mesma e com o mundo. 


InsTRUÇÕES: 
+ Orascunho da redação deve ser foto no espaço apropriado 
+ Oloxto dofintivo dove sar escrito átina, na folha própria am só 30 inhas 
 Aredação que apresentar cópia dos textos da Proposta de Radação ou de Caderno de Questnes terá o numero e intao. 
copiadas desconsderado para foto de carteção. 
Recebera nota zero, em qualquer das situações expressas a segu, a redação que 
tiver at 7 (seo) Ina escrcs, sendo considerada “nsulcient” 
Tg do tam ou que ndo alendar ato eseriatv.argumentaivo. 
apresentar poposia de ntervenção que desrespeie os dreiloshumanos. 
* apresentar pare o lex delneradamente descontada com o tema proposto. 


LE -2 do | Cademe5- AMARELO - Phpina? 
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Vemos que, no exemplo 5, a seguir, além de tratar do modo como as propagandas são 
construídas, algo explícito no Texto | da proposta de redação de 2014, o participante acres- 


centa a informação de uma restrição de horário de veiculação dessas peças publicitárias. 


EXEMPLOS EXPOSIÇÃO COM INFORMAÇÕES DOS TEXTOS 


A área da publicidade voltada a elas utiliza recursos estratégicos, como o uso excessivo de cores 
vibrantes, linguagem apelativa e voltada ao público infantil e suas personagens de desenho favoritas. 
Outro recurso muito utilizado é o horário de exibição. Estas propagandas são transmitidas com mais. 
frequência entre onze e doze horas da manhã, quando a criança geralmente chega da escola para 
assistir desenho, ou ainda entre três e seis da tarde, quando muitas assistem filmes e programas. 


Claramente, vemos que o participante faz uso de uma exposição sobre o tema da 
publicidade infantil, deixando claro que a forma e o horário de veiculação são parte da 
situação-problema. 

Como segundo elemento crucial do texto dissertativo-argumentativo, temos a persuasão, 
cujo poder deve ser matéria de avaliação desse gênero. Vamos assumir aqui que argumentar 
é oferecer ideias, razões, provas tão relevantes que consigam convencer 0 leitor sobre um 
ponto de vista. Com isso, para a avaliação de textos dissertativo-argumentativos, é preciso 
levar em conta a qualidade dos argumentos na composição do texto. Em geral, essa qualidade 
pode ser avaliada assim: o produtor apresenta uma ideia e, em seguida, articula um raciocínio 
capaz de comprová-la. 

Esses argumentos (raciocínios) podem ser de diferentes tipos, como provas concretas 
(dados ou fatos sobre o tema), exemplos (fatos similares ou relacionados ao tema), autoridades 
(citação de especialistas no tema), lógica (causa e consequência, por exemplo) e senso comum 
(o que as pessoas em geral pensam sobre o tema). Em geral, textos dissertativo-argumenta- 
tivos devem apresentar mais de um argumento, a fim de que a ideia possa ser defendida de 
diferentes maneiras, e também evitar argumentos de senso comum, os quais, embora válidos, 
podem ser fruto de uma reflexão muito rasa, o que não condiz com o gênero. 

No trecho que apresentaremos a seguir, verificamos a presença de dois argumentos 
fortes: na primeira parte, um argumento de raciocínio lógico; na segunda, um argumento 
baseado em autoridade, por ser uma referência indireta ao Texto Ill da proposta de redação 
de 2014 

Na persuasão, além da qualidade dos argumentos, é imprescindivel que o produtor utilize 
conectivos que articulem os argumentos tanto entre si quanto com o ponto de vista defendido. 
Aqui, a avaliação recai sobre o fato de que a persuasão é a condução do leitor/ouvinte pelo 
produtor por um caminho especifico. Vejamos o exemplo a seguir para discutir de que forma 


esse produtor constrói seu caminho de persuasão: 
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EXEMPLO 6 CAMINHO DA PERSUASÃO 


A preocupação de ONGs e dos pais frente ao abuso excessivo das propagandas apresentadas às 
crianças é compreensível, uma vez que além de incentivar o consumo, elas vendem a ídeia de rea- 
lização, excluindo de certa maneira aqueles que não podem possuir determinado bem. Todavia, 
a restrição da comunicação com o referido público, não resolve o problema e pode comprometer o 
desenvolvimento crítico do indivíduo, por não poder conhecer o mundo de forma mais abrangente. 


Vejamos que, no trecho acima, o participante apresenta algumas ideias interessantes: a 
primeira é a de que a preocupação de pais e organizações não governamentais (ONG) a respeito 
do abuso da publicidade merece ser compreendida. Ou seja, o participante quer deixar claro 
que a preocupação não é algo banal e precisa ser levada em conta. Mas por quê? Essa pergunta 
é essencial para entendermos o caminho persuasivo escolhido pelo participante. A resposta é 
introduzida com um bom conectivo de explicação ("uma vez que"), seguido do argumento de 
que as propagandas não apenas incentivam o consumo, mas também transmitem uma ideia 
de realização, gerando exclusão das pessoas que não podem fazer parte do ciclo de consumo. 
Nesse mesmo trecho, vale a pena ressaltar ainda dois pontos: o primeiro é o uso do conectivo 

“além de”, que permite a introdução de um argumento mais fraco (ou mais óbvio, no caso, o 
incentivo ao consumo), seguido de outro mais forte (ou menos óbvio, no caso, a ideia de rea- 
lização). Esse uso mostra que o participante tem um bom conhecimento da forma como os 
recursos linguísticos podem contribuir para a construção do caminho argumentativo do texto. 

O outro ponto a destacar é uma consequência articulada com o segundo argumento, o 
mais forte. Ali o produtor do texto defende haver uma exclusão do ciclo de realização (pes- 
soal e social, possivelmente) daquelas pessoas que não podem consumir, algo bastante sério 
num período da história em que se fala tanto em exclusão, igualdade e justiça sociais. Esses 
elementos, portanto, articulam-se bem com a ideia do produtor de que a preocupação com o 
abusa da publicidade é compreensível. 

Na segunda parte do trecho, o participante defende que a restrição das propagandas 
não pode ser encarada como a solução do problema. Vemos claramente que essa ideia se opõe 
de certa maneira ao modo como ele havia tratado antes a questão do abuso da publicidade 
infantil. Por isso, o trecho é muito bem inserido pelo conectivo “todavia”, que tem função de 
opor a ideia anterior âquela inserida nesse trecho. No texto, no entanto, não vemos uma expli- 
cação clara para o fato de a restrição à publicidade infantil não resolver o problema. O que o 
produtor faz é acrescentar à primeira afirmação aquela de que a restrição “pode comprometer 
o desenvolvimento crítico do indivíduo, por não conhecer o mundo de forma mais abrangente”. 

Aqui, certamente, o participante está fazendo uma referência à ideia geral apresentada 
no Texto Ill da proposta, a respeito da necessidade de preparar a criança para o que o mundo 


oferece, o que poderá torná-la um consumidor mais consciente. Para o caminho persuasivo, 
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essa referência é ótima porque, além de se colocar como um raciocínio válido (não estar em 
contato com a publicidade pode comprometer o senso crítico da criança), o produtor mostra 
que compreendeu o texto motivador e soube inseri-lo no lugar correto em seu próprio texto 
para contrabalançar a opinião que havia dado antes. Além disso, pode servir como oposição 
a uma tese óbvia: a de que a restrição/proibição da publicidade infantil é a melhor ação para 
combater os possíveis malefícios causados por esse tipo de marketing. 

Embora o texto do participante possa ser considerado um excelente exemplo de per- 
suasão, coerente com as exigências de um texto dissertativo-argumentativo, dois pontos pode- 
riam ser melhorados, além de questões de norma-padrão que deixaremos de lado por não 
ser 0 foco do nosso texto. O primeiro é a eliminação da redundância que aparece no final da 
primeira linha: “abuso excessivo”. O participante deveria optar por uma das duas expressões, 
Já que todo abuso é um excesso e, ao se cometer um excesso, é muito provável que se esteja 
cometendo um abuso. O segundo é a explicação de por que a restrição não resolveria o pro- 
blema, se há excessos nas publicidades infantis. 

Na conclusão, como se vê a seguir, o participante defende que a responsabilidade maior 
é dos pais, mas, ainda assim, acredita que “a regulamentação dos meios comunicativos é neces- 
sária no intuito de valorizar temáticas mais educativas”, ou seja, de alguma forma, ele defende 
algum tipo de restrição a partir de mecanismos de controle. Logo, o texto não é totalmente 
coerente, perdendo, portanto, em seu final, parte do poder argumentativo que havia construído 


no trecho analisado acima 


EXEMPLO 7 PERDA DA FORÇA PERSUASIVA DO TRECHO ANTERIOR 


Com a modernidade e a tecnologia aflorada é praticamente impossível impedir a difusão e aquisição. 
de informações, em qualquer idade, Assim, a regulamentação dos meios comunicativos é neces- 
sária no intuito de valorizar temáticas mais educativas, mas, no geral, são os valores familiares os. 
responsáveis pela formação e educação das crianças. 


Como dissemos anteriormente, o grau de leitura do aluno de textos (inclusive os moti- 
vadores) pode ser um indicativo ao avaliador a respeita da persuasão presente no texto. Dessa 
forma, um passo importante na avaliação é notar se o produtor conseguiu extrair dos textos 
motivadores informações de maneira correta e, depois, se soube articulá-las com a tese defen- 
dida em seu texto. 

No trecho a seguir, verificamos que o texto não esclarece o grau de entendimento 
do participante porque, enquanto num primeiro momento ele parece apresentar exem- 
plos de propagandas, em seguida isso parece se transformar em métodos de atração ao 
público infantil 
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EXEMPLO 8 GRAU DE LEITURA DOS TEXTOS MOTIVADORES 


Essas propagandas voltadas às crianças como brinquedos atrativos, personagens engraçados, roupas 
e sapatos com seus personagens preferidos, desenhos animados e isso atrai muito o público infantil, 
porque as propagandas focam também de uma maneira ou outra ensinando as crianças a descobrir 
cores, objetos, números e etc. 


Nos textos motivadores, personagens favoritos e desenhos apareciam como exemplos 
de apelação para atrair o público infantil. No entanto, ao utilizar o conectivo “como”, o partici- 
pante comenta estratégias de apresentação de propagandas voltadas para crianças. Além disso, 
com a inserção de “e isso, o texto parece perder completamente a coesão e a coerência. Aqui, 
o participante deveria ter lido seu texto e retirado “e isso”, indicando que aqueles exemplos de 
propaganda acima atraem as crianças, e substituído “como” por “com”. Temos, portanto, mais 
um exemplo claro de que o bom uso dos recursos linguísticos é essencial para a construção do 
texto dissertativo-argumentativo. 

Finalmente, a explicação a respeito do motivo pelo qual as propagandas atraem muito 
as crianças também foge do que encontramos nos textos motivadores, que apontavam para 
músicas, personagens, brindes, entre outros, mas não para o ensinamento de cores, objetos 
ou números, como defende o participante. Aqui, a tentativa de uso de um argumento lógico 
por parte do participante parece não ter surtido efeito, porque é bastante improvável que as 
propagandas atraiam as crianças por esses ensinamentos. 

É importante dizer que argumentos relacionados ao tema, mas que extrapolam os textos 
motivadores, são sempre muito bem-vindos. Na temática da publicidade infantil, um bom argu- 


mento oferecido pelo produtor do exemplo 9 está relacionado à saúde. 


EXEMPLO 9 ARGUMENTO QUE EXTRAPOLA OS ARGUMENTOS 
DOS TEXTOS MOTIVADORES 


As propagandas vinculadas a esse público, muitas vezes geram uma influência desnecessári 
A publicidade de alimentos que fazem mal à saúde, por exemplo, contribui para a disseminação 
de um problema bem presente na sociedade, chamado obesidade, visto que quanto mais cedo se 
adotar a essa dieta de alimentos industrializados, enlatados e com alto teor de gordura, maiores. 
serão as chances de tornar-se um adulto obeso e com problemas cardiovasculares. 


Em seu texto, o participante relaciona a influência da publicidade ao consumo de alimentos 
que podem causar problemas de saúde nas crianças. Esse argumento é bastante relevante e 


persuasivo, porque apresenta a situação-problema numa perspectiva não presente nos textos 
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motivadores. O texto ganha poder persuasivo porque o produtor consegue trazer um argumento 
relativamente inesperado, mas extremamente lógico. 

Para finalizar, já que estamos tratando de exemplos relativos à temática do Enem 2014, 
mencionemos o Texto Motivador Il da avaliação, que apresenta algumas medidas tomadas por 
diferentes países com relação à publicidade infantil. Caso o produtor utilizasse dados sobre o 
modo como essas nações lidam com o problema, teria argumentos de qualidade para mos- 
trar que tanto o problema não é exclusivo do Brasil, quanto as soluções podem ser diferentes 
O excerto a seguir mostra que o participante tinha consciência desses fatos, ao mencionar a ati- 
tude do Conanda e, ao mesmo tempo, julgar que ela não foi a melhor medida, considerando-se 


a interpretação do Texto Il 


EXEMPLO 10 UTILIZAÇÃO DE EXEMPLOS DE OUTROS PAÍSES 


Diferentes grupos civis e instituições governamentais têm contribuído com essa discussão. 
Recentemente, o conselho Nacional de Direitos da Criança e do Adolescente emitiu parecer que 
classifica toda publicidade infantil como abusiva. No entanto, não há consenso que a proibição 
absoluta desse tipo de propaganda seja produtiva. Há casos de países como o Reino Unido e o Chile, 
por exemplo, que estabeleceram restrições parciais. 


Por outro lado, o produtor do exemplo 11, embora tenha inserido corretamente a infor- 
mação a respeito da proibição de publicidade infantil na Noruega, afirma que o país fez isso 
porque visava "um estilo de vida mais saudável para as pessoas”. Não se sabe se essa é a razão 
última da lei proposta, até porque a proibição não garante que as crianças serão adultos sau- 
dáveis. Portanto, a afirmação não pode ser considerada completamente aceitável, o que pre- 


Judica o texto. 


EXEMPLO 11 UTILIZAÇÃO DE EXEMPLOS (PROBLEMAS) 


Alguns países como Noruega, já estabelecem leis proibindo publicidades infantis visando assim, um 
estilo de vida mais saudável para as pessoas. Em outros lugares, ativistas e ONGs lutam por uma 
amenização do forte uso de publicidades para crianças. Já outros com o Brasil procuram criar regras 
e acordos com setores comerciais e governamentais para possíveis atividades. 


Além disso, a trecho tem dois problemas graves: 0 primeiro é dizer que “em outros 
lugares” se luta por uma “amenização do forte uso de publicidades para crianças”. Essa infor- 
mação, além de não ter fonte (nem nos textos motivadores), parece ser mais verdadeira em 


relação ao Brasi. Aliás, o segundo problema se refere ao Brasil, uma vez que o participante 
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afirma que o país procura “criar regras e acordos”, quando, na verdade, foi uma resolução a 
provocadora da situação-problema que virou tema da redação. Finalmente, o objeto da criação 
de tais regras e acordos, que seria “para possíveis atividades”, fica extremamente vago, na 
medida em que o produtor não faz referência explicita zo tipo de atividade. Aqui, a sugestão 
seria ele relacionar os grupos de países e suas decisões, tal como se vê nos textos motivadores. 
Como está, o avaliador poderá considerar o texto como uma interpretação equivocada deles. 

Um produtor de texto com a temática em questão, que quisesse fazer referência âquilo 
que vem sendo decidido em outros países, tal como apresentado pelo Texto |, poderia (o que 
não ocorreu) defender a tese de que, como as crianças carecem de maturidade e discerni- 
mento, a restrição de propagandas a determinadas faixas etárias é uma alternativa bastante 
viável para o problema. A utilização do conectivo “como” introduziria a causa (imaturidade das 
crianças) relacionada a uma consequência importante apresentada no texto do aluno (restrição 
de propagandas). Na continuidade, se o produtor dissesse “assim como ocorre em diferentes 
países ao redor do mundo”, estaria reforçando seu argumento por meio de uma comparação 
estabelecida pela conectivo “assim como”. Por consequência, teria ainda introduzido bons 
argumentos para a defesa de algumas propostas sobre o tema 

A avaliação de textos dissertativo-argumentativos exige, portanto, a análise dos elementos 
que constroem a exposição e a argumentação, sem as quais O texto carecerá da força neces- 
sária para a defesa da tese. Como se viu, essa força é construída, sobretudo, por meio do bom 


uso de recursos linguísticos ao longo do texto. 
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ARGUMENTOS 
EM DEFESA DE UM 
PONTO DE VISTA 


É praxe classificarem-se os verbos defectivos da terceira conjugação em 
dois grandes grupos: 


1) os que seguem a conjugação de abolir, que não possui a primeira pessoa 
do singular do presente do indicativo e, consequentemente, todo o pre- 
sente do subjuntivo e todo o imperativo negativo: 


Indicativo resente: aboles, abole, abolimos, abolis,abolem 
Imperativo o:abole, aboli 


Os principais verbos que seguem esta conjugação, segundo a tradição, são: 
aturdir, banir, bramir, brandir, brunir, carpir, colorir, comedir, delinquir, 
delir, demolir, descomedir, desmedir, detergir, disjungir, esculpir, espar- 
gir, exaurir, explodir, expungir, extorquir, fremir, fulgir, fundir, haurir, 
jungir, inculpir, pungir, refulgir, retorquir, ruir é urgir. O verbo colorai 
sinônimo de colorir, é, porém, regular. 


No português contemporâneo, todavia, já se veem e aceitam as formas 
bano, carpo, demulo, esculpo, expludo, fundo e insculpo. As formas “ex- 
plodo”, *exploda!, no entanto, são totalmente inaceitáveis. 


2) os que seguem a conjugação de falir, que só se usa nas formas arrizoto- 
nicas, não possuindo, também, todo o presente do subjuntivo e todo o 
imperativo negativo: 


Indicativo falimos, falis 
Imperativo : fai 


Os principais verbos que seguem esta conjugação, segundo a tradição, são: 
adir, aguerrir, combalir, embair, emolir, empedernir, esbaforir-se, es- 
candir, espavorir, florir, foragir-se, garrir, rangir, reflorir, remir, ren! 
ressarcir, ressequir e transir. 


No português contemporâneo, entretanto, já se encontram as formas es- 
«cando, escandes, etc,; ressarço, ressarces, etc. 


Quando necessário usar tais verbos, recomenda-se, todavia - para satisfazer 
as exigências da gramática tradicional -, o uso de verbos auxiliares: quero 
combalir, vou empedernir, devo remir, etc, ou qualquer outro artifício, a 
fim de evitar as formas inexistentes. 


Calma! Não posso 
lorir de qualquer jeito! 


BM col 
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Lute Antonio Saccon! 


ORIGINALIDADE E 
CONSCIÊNCIA DA ESCRITA: 
INDÍCIOS DE AUTORIA NA 
ARGUMENTAÇÃO EM TEXTOS 
ESCOLARES 


Anderson Luís Nunes da Mata* 


O poema não é forma de bolo é barca de tolo 
fo tolo saúda o velho mar a seguir despede-se ou despe-se) 


Adilia Lopes 


Um texto — qualquer texto - costuma ser avaliado, entre outros aspectos, por sua origi- 


nalidade. Onde, porém, essa originalidade costuma ser encontrada? Para iniciar essa discussãi 


o enfoque será dado no binômio forma-conteúdo. Assim, por um lado, pensa-se na ariginali- 
dade como uma qualidade ligada à forma: o texto é tão mais original quanto mais for inven- 
tivo, ou mesmo transgressor, em relação à sintaxe ou aos gêneros com os quais ele dialoga. 
É o enfoque no como se diz. Por outro, valoriza-se a abordagem de temas pouco usuais, ou, se 
na era da informação é difícil encontrar temas que já não tenham sido tratados, valoriza-se a 
originalidade das imagens ou informações reunidas para a discussão de um determinado tema, 
pelo fato de essas informações ou imagens trazerem em si novidades. É o o que se diz. 

No entanto, outro modo de se valorizar a originalidade pode ser encontrado na combi- 
nação entre forma e conteúdo. Reconhecendo-se que a separação entre as duas dimensões do 
texto é artificial, uma vez que elas estão sempre em correlação, o moda como os elementos 
ligados à forma auxiliam no arranjo das informações ou imagens para a construção de uma 
argumentação, descrição ou narração, por exemplo, pode ser o mais eficiente de se determinar 
essa originalidade. Como provoca Adília Lopes (2002), "O poema não é forma de bolo”. 

O que se encontra sob essa busca de originalidade é a noção de autoria. A originalidade 


pressupõe uma forma de elaboração que necessariamente tem um sujeito por detrás de si 


É Professor da Universidade de Brasi e doutar em Literatura pela mesma instituição 
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O reconhecimento desse sujeito se dá, nesse contexto, pelo que ele pode apresentar tex- 
tualmente como singularidade. Esta, por sua vez, constitui-se, a princípio, pelos indícios de 
autoria. Se um leitor é como um caçador, na comparação de Carlo Ginburg (1989, p. 151), 
capaz de “ler nas pistas mudas uma série coerente de eventos”, é lícito concluir que, no ato 
de leitura, pode-se atribuir sentido às pistas que se encontra. Dessa maneira, quem se dispõe 
a avaliar criticamente o texto na sua construção vai inevitavelmente buscar, entre outros, os 
indícios que contribuem para a determinação da originalidade daquele texto. É assim que se 
separa o texto que é apenas repetição do que já foi dito com uma já desgastada relação entre 
forma e conteúdo de um texto que apresenta alguma novidade, com informações originais ou 
que se articulam em uma estrutura original. Rimar amor e dor ou amor e flor, por exemplo, 
é, hoje, um lugar-comum que reproduz um sem-número de outros textos já escritos e publi- 
cados no universo da lírica amorosa. 

Um aspecto importante a ser considerado nessa discussão sobre originalidade é o caráter 
provisório que ela assume. O uso — e o abuso - de uma determinada informação ou de uma 
dada estrutura formal pode tornar o que já foi original um clichê, isto é, uma estrutura crista- 
lizada, pronta, na qual se torna difícil encontrar a marca singular e pessoal de quem escreve: a 
autoria. As transformações históricas que se inscrevem na linguagem, e das quais ela também 
é agenciadora, em uma relação dialética, fazem com que os valores atribuídos ao que se com- 
preende como marcas de autoria também se transformem. Sírio Possenti (2002, p. 121) suma- 


riza essa questão da seguinte forma: 


há indícios de autoria quando diversos recursos da língua são agenciados mais ou menos 
pessoalmente — o que poderia dar a entender que se trata de um saber pessoal posto à 
funcionar segundo um critério de gosto. Mas, simultaneamente, o apelo a tais recursos 
só produz efeitos de autoria quando agenciados a partir de condicionamentos históricos, 


pois só então fazem sentido. 


A discussão sobre a autoria de um texto tem diversas dimensões: jurídica, filológica, dis- 
cursiva, filosófica, poética, entre outras. Evidentemente, não se trata de categorias estanques, 
pois existem imensas áreas de intercessão entre elas. Porém, considerando cada uma delas, e 
sempre tendo em vista a articulação entre forma e conteúdo, o enfoque se transforma: juridi- 
camente, por exemplo, a preocupação é com o sujeito civil que se constitui autor; filosofica- 
mente, por outro lado, com o sujeito do pensamento; discursivamente, com o aspecto singular 
de uma subjetividade que emerge do texto. 

Quando tratamos da avaliação de textos escolares, a dimensão discursiva é a que assume 
o primeiro plano. Nesse sentido, na tentativa de encontrar os indícios de autoria em uma redação, 
busca-se enxergar a marca pessoal do sujeito que está por detrás desse discurso, dando-lhe 


coerência, algo como um “ser de razão”, como define Michel Foucault (2009, p. 276). Quando 
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falamos em autor, aqui, não estamos pensando em um sujeito empírico, o estudante, embora 
saibamos que ele exista (e não possamos perdê-lo de vista no contexto da educação). Porém, 
para uma leitura mais complexa da produção textual, é necessário compreender que o autor, 
tal como formulou Michel Foucault, é parte do próprio tecido discursivo. O leitor crítico da 
redação está em busca, portanto, desse sujeito que pode ser revelado no texto. 

Suponhamos que estamos diante de uma prova como a do Exame Nacional do Ensino 
Médio (Enem). Em 2013, a prova aplicada tinha como tema Efeitos do implantação da Lei Seca 
no Brasil. À proposta dos examinadores, disponível no portal do Instituto Nacional de Estudos 
e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep), além das instruções de redigir texto disserta- 
tivo-argumentativo na modalidade escrita formal da língua portuguesa sobre o tema indicado, 
apresentando proposta de intervenção que respeite os direitos humanos, trazia um conjunto 
detextos de caráter motivador, que forneciam algumas informações sobre o tema para aqueles 
que deveriam escrever a redação. Nessa proposta, os textos discorriam sobre: 1) a relação entre 
o número de acidentes e a motivação para proposição da legislação; i) os riscos envolvidos 
na associação entre bebida e direção; ti) a redução dos acidentes decorrentes de embriaguez 
ao volante após início da vigência da lei; iv) uma das ações de conscientização que ocorreram 
nesse contexto. 

Uma redação sobre esse tema poderia se apresentar da seguinte maneira: 


EXEMPLO 1 


O Brasil é um país muito grande. Até a implantação da lei seca no Brasil, o índice de acidentes era 
muito alto, Algumas pessoas não concordam com essa lei e colocam as vidas dos outros em risco. 
Para acabar com os acidentes de uma vez por todas é preciso aceitar a lei Por isso, se dirigir não 
beba e se beber não dirija ou chame um táxi, 


Nessa redação, a marca pessoal do autor é muito frágil. As informações contidas nos 
enunciados "O Brasil é um país muito grande”, "Até a implantação da lei seca no Brasil, o índice 
de acidentes era muito alto”, “Algumas pessoas não concordam com essa lei”, “[Algumas pes- 
soas] colocam as vidas das pessoas em risco” e "Para acabar com os acidentes de uma vez por 
todas é preciso aceitar a lei” constatam aquilo que é quase evidente: a dimensão do pais, a 
crise de segurança no trânsito, a irresponsabilidade dos motoristas que provocam acidentes 
e o condão regulador da lei, sem que haja um fio condutor argumentativo no seu conjunto. 
Do ponto de vista informacional, nesse sentido, não é possível distinguir nesses trechos um 
repertório próprio desse autor. 

A ausência de uma marca de singularização também está na forma como essas infor- 
mações são articuladas no texto, sem um planejamento em que a combinação das informa- 


ções, ainda que óbvias, pudesse surpreender o leitor. Não se nota, por exemplo, uma evidente 
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autoconsciência sobre a linguagem, o que seria capaz de dar força de argumento ao que é 
óbvio, como veremos mais adiante. No caso, no entanto, os enunciados se justapõem ou esta- 
belecem entre si uma relação de causa e consequência ou de complementaridade, que não 
extrapolam essa dimensão da obviedade. “O Brasil é um pais grande” é um enunciado que não 
está claramente conectado ao restante do texto. Já os enunciados seguintes trazem de volta o 
que já fora informado nos textos motivadores, como a menção ao aumento dos acidentes até 
a instauração da Lei Seca, ou reafirmam truísmos como o de que é preciso aceitar a lei. Além 
disso, a frase “se dirigir não beba e se beber não dirija” repete um conhecido slogan publicitário. 

Nesse contexto específico, a presença de textos com informações sobre o tema e, even- 
tualmente, até mesmo argumentos já construídos interfere na avaliação da originalidade das 
marcas de autoria na redação. A depender do modo como o estudante lança mão dessas infor- 
mações e argumentos já dados, sua marca pessoal pode não se construir discursivamente, pois 
o seu texto não apresentaria originalidade. 

Outro texto, ainda sobre o mesmo tema, Efeitos da implantação do Lei Seca no Brasil, 


poderia ter um fragmento desenvolvido da seguinte maneira 


EXEMPLO 2 


É preciso ver que com essa lej muita coisa mudou, Bares tiveram que fechar as portas mais cedo, 
a venda de bebidas passou a ser mais regulada e, aos poucos, pelo conjunto de ações, não apenas 
pelas bltzes, as vendas foram melhorando. 


Infelizmente, o ser humano se adapta, e mesmo com a maior fiscalização e a divulgação de cam- 
panhas contra a associação entre álcool e direção, os acidentes causados por motoristas bêbados 


continuam ocorrendo, ainda que em menor número. É até possível encontrar motoristas que dizem 
que dirigem melhor depois de beber. Como é possível alguém afirmar algo assim quando se sabe 
dos efeitos do álcool no corpo? Parece óbvio, mas é preciso continuar a fiscalização e talvez endu- 


re 


la, pois sempre vai haver quem não consegue respeitar as leis, 


Em linhas gerais, esse texto defende o mesmo posicionamento que o do Exemplo 1: 
a Lei Seca trouxe benefícios, mas, como os motoristas usuários de álcool continuam a infringi-la, 
é preciso intensificar a fiscalização. No entanto, neste caso, notam-se marcas autorais locali- 
zadas tanto no conteúdo quanto na forma. Em relação à dimensão do que se diz, vemos que o 
autor combina as informações já dadas nos textos motivadores com autras três de seu reper- 
tório próprio “Bares tiveram que fechar as portas mais cedo”, “a venda de bebidas passou a ser 
mais regulada” e “É até possível encontrar motoristas que dizem que dirigem melhor depois 
de beber”. As informações selecionadas, embora não constituam dados exatamente originais 
e surpreendentes, revelam o indício de uma autoria porque indicam a reflexão de um sujeito, 


que confronta suas experiências com o tema em discussão. 
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A marca autoral é intensificada, nesse fragmento, pelo modo como se diz. A pergunta 
“Como é possível alguém afirmar algo assim quando se sabe dos efeitos do álcool no corpo?”, 
que segue o trecho em que sua experiência de escuta é trazida ao texto, introduz uma interlo- 
cução com um leitor hipotético que reforça a existência de sujeito por detrás desses enunciados. 
O questionamento, que é a base de toda reflexão, constrói no texto um diélogo (e um dialogismo) 
que torna sua argumentação mais complexa — e, por isso, mais original. Outro aspecto formal 


que revela indícios de autoria no texto é a autoconsciência da linguagem presente no trecho 


“Parece óbvio, mas é preciso continuar a fiscalização e talvez endurecê-la, pois sempre vai haver 
quem não consegue respeitar às leis”. Nesse caso, o autor demonstra estar consciente de que 
o que ele vai dizer não é original, mas, ao destacar a obviedade de sua conclusão, ele acaba 
por dar força a ela, como se não houvesse outro modo de pensar o problema. O emprego da 
expressão “parece óbvio” antecipa a crítica que o leitor pudesse fazer, mostrando que o autor 
está plenamente consciente da qualidade das informações que ele maneja em seu texto, o que 
indica, embora nem sempre garanta, que há um projeto de texto por detrás daquela redação. 

E é aí que chegamos ao ponto-chave da questão dos indícios de autoria no texto escolar: 
a consciência da escrita. A autoria é revelada, na combinação entre forma e conteúdo, pela 
existência de um projeto para o texto que determina desde a seleção das informações até a 
escolha das palavras, passando pelo modo como elas se arranjam no texto. Em um texto autoral, 
cada um dos elementos selecionados para a escrita (fatos, informações, opiniões, vocabulário, 
sintaxe) tem como objetivo provocar um efeito no leitor. Nem sempre esse plano está claro 
no texto, mais “barca de tolo" que “forma de bolo”, para retomar a metáfora de Adília Lopes. 
Por isso, o leitor-caçador que está em busca de indícios de autoria no texto vai encontrá-los à 
medida que desvelar essa autoconsciência e conseguir recompor o chamado "ser de razão” no 
projeto que justifica as escolhas de quem escreve, delineando, desse modo, discursivamente, 


a figura do autor. 
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1 O ESCRITOR NOS DIAS DE HOJE 


A sociedade pós-moderna é caracterizada por um bombardeio de produção e difusão 
de informações que barateou a noção de escritor. Nas grandes feiras de promoção da leitura, 
pessoas famosas lançam livros para etemnizarem sua existência, sem preocupação se sua obra 
vai ter algum impacto significativo nos leitores. Segundo Michel Maffesoli (2004), essa profusão 
de escritos e escritores não consagrados mostra que há, no contexto atual da produção e divul- 
gação de informações, uma banalização da criação na qual o estético se dissipou no social e a 
tarefa de escrever virou modismo entre famosos. Hoje em dia, em muitos casos, lançar uma 

“obra” requer recursos financeiros, e não capacidade estética para a criação literária. A escrita, 

que antes era domínio de poucos, passou para a mão de todos que “criam”, produzem, escrevem 

suas obras não para empreender uma transformação no mundo, nas pessoas, mas para a auto- 
promoção. Tudo vira livro: desde a cirurgia estética malsucedida até biografias proibidas que 
revelam as intimidades dos famosos, trivialidades, banalidades — uma escrita descompromis- 


sada das responsabilidades sociais que a escrita implica. 


Como Marilena Chauí pode concorrer com Hebe Camargo? Esta impotência de Chaui 
(e não só dela!), porém, não desqualifica o valor da intervenção social do escritor, quando 


age como intelectual. Também não se pode ser escritor sem conhecimento profundo 
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da especialidade. Disse Ezra Pound (1976, p. 15): "O cientista não espera ter o seu valor 
reconhecido antes de haver descoberto alguma coisa. Começa por aprender o que já foi 
descoberto. Prossegue a partir desse ponto. Não se prevalece do fato de ser pessoalmente 
um individuo encantador. Não espera que seus amigos aplaudam os resultados de seu 
trabalho de principiante. Infelizmente, em poesia, os calouros não ficam confinados a uma 
sala de aula definida e identificável Eles “circulam por aí. Será de admirar que “o público 
permaneça indiferente à poesia'?” Será que a crítica de Pound cai bem só aos poetas? Sem 
se considerar essas três dimensões do que se chama aqui precariamente de compromisso 
ética do escritor, dificilmente se exercerá tal mister com consciência e responsabilidade 
(TORRES, 2009, p. 2), 


Quem escreve assume diante da sociedade um compromisso ético e político. Nesse 
sentido, quem escreve não pode desconhecer também a dimensão política do ofício. O bara- 
teamento do escritor, que testemunhamos nos dias de hoje, coloca no centro das discussões 
acadêmicas a noção da autoria, construída, segundo Possenti (2002), a partir dos conceitos de 
locutor (o falante como senhor absoluto do que diz) e de singularidade (a presença peculiar do 
autor no texto), um conceito cunhado no âmbito das teorias da comunicação 

A noção de autor foi objeto de reflexões do pensador francês Michel Foucault (1992), 


que questionou a ideia de que o autor é dono absoluto de sua obra. 


Com aparente circularidade, é a noção de autor que, entre outros aspectos, permite que 
se fale de uma obra, especialmente em decorrência de determinada propriedade que as 
obras têm (teriam), a de se caracterizarem por uma certa unidade. Ora, é exatamente a 
figura do autor que confere essa unidade a uma obra. Mas fique clara que, para Foucault, 
a noção de autor é discursiva isto é, o autor é de alguma forma construído a partir de um 
conjunto de textos ligados a seu nome, considerado um conjunto de critérios, dentre eles 
sua responsabilidade sobre o que põe a circular, um certo projeto que se extrai da obra e 
que se atribui ao autor etc.) daí porque ele distingue tão claramente a noção de autor da 
de escritor (POSSENTI, 2002, p. 107), 


Para Foucault (1992 apud POSSENTI, 2002, p. 107), "a noção de autor se constitui a partir 
de um correlato à noção de obras” , ou seja, só temos um autor se tivermos uma obra cuja 
autoria possa ser atribuída a ele. A noção de autor para Foucault é discursiva. Desse ponto de 
vista, além de ter um conjunto de textos atribuído a ele, é necessário que este assuma a res- 
ponsabilidade (político/social) sobre o que põe a circular na sociedade. Remontando às ideias 
de Foucault sobre autoria, pode-se considerar como autor o proprietário da obra literária, 
a pessoa que goza dos privilégios trazidos pelo reconhecimento mercadológico, 

Schneider (1990) contesta a questão da originalidade da criação literária, lembrando que, 
ao longo da história, a escrita, mesmo a dos grandes mestres, prescinde de textos que já foram 


escritos por outros autores, Para ele, a apropriação ou empréstimo de textos anteriores colocaria 
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em divida a originalidade e com ela a autoria das obras literárias. Esse ponto de vista é o pano 
de fundo da discussão de Schneider sobre plágio, tema central de seu ensaio. Segundo ele, 
a intertextualidade é uma forma de plágio, mas é admitida como um procedimento de escrita 
comumente adotado por muitos intelectuais. O procedimento da intertextualidade, do mesmo 
modo que a paráfrase, a transcrição e a variação, é aceito como originalidade por referendar 
no próprio texto o empréstimo da autoria, diferentemente do plágio (criminoso), no qual o 


elaborador do texto toma para sia palavra do outro sem reelaboração. 


2 DIZER OU NÃO DIZER: EIS A QUESTÃO 


Na perspectiva foucaultiana, a questão da autoria está relacionada às transformações 


formais do discurso, à 


circulação, à valorização, bem como à apropriação discursiva. Segundo 
Ducrot (1997), quando falamos, expressamos ao mesmo tempo conteúdos explícitos e conteúdos 
implícitos. Essas decisões estão no âmago da autoria. São consideradas conteúdos implícitos 
aquelas informações que não podem ou não devem ser ditas. No geral, o não pronunciamento 
do conteúdo implícito se deve, principalmente, às seguintes razões: 1) tabus sociais; 1) necessi- 
dade do falante em não assumir a responsabilidade pelo que foi dito; ii) o direito de dizer um 
discurso não pertencer ao falante; iv) as circunstâncias não permitirem que se diga algo; e v) 
o fato de que o falante não quer dizer. 

Todas essas, além de outras razões, poderiam ser elencadas como motivos para se impli- 
citar um conteúdo. É que a língua nos oferece possibilidades para a implicitação daquilo que 
não se pode, não se quer ou não se deseja dizer, ou seja, à língua nos permite transmitir algo 
sem efetivamente dizê-lo. Entre esses modos implícitos de expressão, situa-se a pressuposição, 
que é também uma decisão que confere autoria ao texto. Austin (1990) é defensor de que a 
pressuposição seja uma condição de emprego do próprio enunciado. Para esse autor, o enun- 
ciado é formado de itens identificadores que auxiliam na função informativa, fazendo com que 
o destinatário evoque conhecimentos de mundo, ou conhecimentos que o falante pressupõe 
compartilhar com sua audiência. Arruda-Fernandes (1997) destaca que, para que um enunciado 
cumpra sua função, há necessidade de que os referentes pressupostos por tais itens não só 
ajudem o ouvinte a localizar o item descrito, mas, principalmente, tenham um referente, pois 
este ajudará o ouvinte a localizar o item descrito. 

Austin (1990), também tratando da pressuposição, partiu da ideia de que todo o enun- 
ciado, por apresentar um significado, pode ser submetido às condições de verdade. Considerou 
a referência como indispensável à determinação da verdade ou da falsidade de um enunciado 
e denominou “proferimento vazio” os enunciados sem referentes. Propõe que a análise do sig- 
nificado de uma sentença tome por base as condições de uso desta e não mais seus elementos 


constitutivos. Analisar 2 sentença em suas condições de uso, como propõe Austin, significa que 
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VERBOS ABUNDANTES 


Todo verbo que tem duas ou mais formas equivalentes, geralmente de par- 
ticípio, é abundante. Ex.: 


Mevemos elhemos > formas do verbo haver; 


=> formas do verbo haver; 


CEEEEED + rscssescovatorcenios; 


=> particípios do verbo soltar. 


Dos particípios, o que termina em do é regular; o outro é irregular. 

Os particípios regulares são usados na voz ativa, ou seja, com ter e haver; 
os irregulares são empregados na voz passiva, ou seja, com ser, estar, ficar, etc. 
Nem sempre, porém, a língua contemporânea segue tal norma. 

Na relação abaixo, indicamos nos parênteses o uso correto dos particípios 
na voz ativa (a) e na voz passiva (p). 


Particípio regular jo irregular 


NOVISSIMA GRAMÁTICA ILUSTRADA SACCONI 


“dizer é fazer”, ou seja, o proferir uma sentença equivale a realizar algo — mais especificamente, 
a linguagem é a própria ação, desde que sejam atendidas determinadas condições, abaixo enu- 


meradas com base em Arruda-Fernandes (1997); 


* circunstâncias particulares adequadas; 
*— existência de um determinado procedimento convencionalmente aceito por tados 
como capaz de provocar determinado efeito; 


* atuação de pessoas adequadas ao procedimento em questão. 


As condições enumeradas acima podem ser consideradas pressuposições para a realização 
do ato. Para Austin, a não ocorrência de tais condições torna o ato de dizer infeliz ou nulo. O pro- 
blema do quadro de análise de Austin está no tratamento reducionista dado ao conteúdo pres- 
suposto, que se limitaria à condição de emprego do enunciado como verdadeiro ou falso, depen- 
dendo do preenchimento de determinadas condições que legitimam o emprego do enunciado. 
Ducrot mostrou depois que o pressuposto em um enunciado ultrapassa e muito a mera 
análise das condições de veritate, e o conteúdo pressuposto é parte constitutiva do sentido 
do próprio enunciado e da noção de autoria. O autor define, então, a pressuposição como um 
tipo particular de ato de fala denominado de ato ilocucional. No mesmo compasso de “dizer é 
fazer” de Austin, considera ato ilocucional aquilo que o falante faz ao falar; em outras palavras, 
o ato ilocucional é aquilo que se faz pelo próprio fato de falar (ARRUDA-FERNANDES, 1997) 
Com essa afirmativa, Ducrot transforma, de imediato, as relações existentes entre os inter- 
locutores. Desse ponto de vista, pode-se dizer que a realização de um ato ilocutório ocorre quando 
o falante apresenta suas próprias palavras para induzir o ouvinte a se engajar na ação que está 
sendo falada e realizada, ou seja, ao dizer o falante está criando obrigações para o interlocutor 
fazer. Um bom exemplo da aquisição de obrigação com o ato de fala é o ato ilocucional de per- 
guntar, pois, so ser feita, a pergunta incita, imediatamente, o interlocutor a emitir uma resposta. 
Ducrot situa a pressuposição no quadro da polifonia. Contestando o primado de unicidade 
do sujeito falante, estende aos estudos linguísticos a noção de polifonia de Bakhtin: mostra que 
diversas vozes podem estar presentes não só em um texto ou em uma sequência de enunciados, 
como também em um único enunciado. O ato de pressupor caracteriza-se como um ato ilocu- 
cional. Chama “enunciadores” às vozes que surgem no enunciado e que nem sempre podem 
ser atribuídas ao locutor. Essas vozes que surgem no conteúdo proposicional expressam o ponto 
de vista desses enunciadores. Nos atos de fala, o locutor é o ser responsável pelo enunciado e 
também pela escolha do material linguístico empregado, pois isso interfere na caracterização 
da sua autoria. Assim, cabe a ele dar existência aos enunciadores, apresentar e organizar seus 
pontos de vista, suas atitudes. 
Possenti (2002) fornece uma perspectiva diferente sobre a visão do autor. Considera-o 


como o sujeito capaz de expor a sua particularidade no discurso, extrapolando os aspectos 


TEXTOS DISSERTATIVOS-ARGUMENTATIVOS 
SUBSÍDIOS PARA QUALIFICAÇÃO DE AVALIADORES 


formais e as regras que condicionam o texto. Assim, a autoria estaria onde há a explosão 
do sujeito, isto é, onde ele imprime no texto suas marcas. Seriam então essas marcas os cha- 
mados "indícios de autoria”. Segundo Possenti (2002), os indícios da autoria estão presentes 
no discurso, e não no texto ou na gramática. Nessa perspectiva, a autoria passa a ser a atitude 
de alguém que em um texto é capaz de dar voz a outros enunciadores e também manter dis- 
tância em relação 0 próprio texto. 

Esse é um ponto de vista que auxilia na reflexão sobre os indícios de autoria, pois consi- 
deraremos aqui que o participante que produz a redação do Enem é um locutor que, em seu 
texto/redação, faz uma escolha linguística para apresentar e organizar seu ponto de vista diante 
do problema apresentado. Esse locutor, para cumprir seu projeto argumentativo, faz surgir em 
seu texto outros enunciadores, outras vozes, com pontos de vista e atitudes usadas para cor- 
roborar a linha argumentativa desenvolvida por ele em seu projeto de texto. 

Agora, realizaremos a análise de um texto sobre o tema Publicidade infantil em questão 
no Brasil, do Enem 2014. Os conteúdos proposicionais postos entre colchetes e também os 
grifos são nossos. Nesse texto/redação, são analisados os indícios de autoria que afloram da 


argumentação do participante. 


3 OS INDÍCIOS DE AUTORIA EM UMA REDAÇÃO 
DO ENEM 2014 


EXEMPLO 


Jó faz muito tempo que se sabe [..) [o poder que as propagandas tem sobre as pessoas]. Muitas. 
vezes, adultos acabam [... sucumbindo a seus apelos, A criança sendo naturalmente imediatista, 
estaria, então mai suscetível a tudo isso [..] Além disso, devemos questionar se é adequado dirigir 
propagandas às crianças. 


O Conar [sente-se eticamente autossuficiente] “..] para normatizar a publicidade destinada às 
canças”. Issa seria verdadeiro? vemos propagandas com garotas magras e bonitas com carrinhos 
que se chocam violentamente [..] Mostramos isso como padrão a ser seguido. [.] o próprio ato 
de levar o público infantil a consumis .] deve ser repansado. 


A nossa sociedade [. é influenciada pelo que circula na mídia, Baudrillard [..) defende que nos 
tornamos reféns de necessidades criadas. [..] O Brasil deve fazer igual aos outros países, devemos 
oferecer proteção as nossas crianças por meio da regulamentação [external da publicidade infantil. 
Há necessidade de se questionar acerca das propagandas infantis no Brasil. 


É necessária a união entre família e escola para estimular a criança a ter um olhar crítico sobre 
às mensagens divulgadas diariamente pelas propagandas. Para Isso, Os pais poderiam “boicotar” 
produtos relacionados à mensagens publicitárias inadequadas, uma boa alternativa para os pais 
seria não comprar estes produtos e para as escolas seria criar projetos que fomentem atitudes de 
consumo consciente. 


Excerto de redação do Enem 2014 (com alterações) 


TEXTOS DISSERTATIVOS-ARGUMENTATIVOS: 
SUBSÍDIOS PARA QUALIFICAÇÃO DE AVALIADORES 


No parágrafo introdutório do texto, os indícios de autoria surgem no conteúdo proposi- 
cional (DUCROT, 1997), que apela à memória coletiva do leitor em relação à existência do pro- 
blema da influência midiática sobre o comportamento dos adultos, no uso da oração temporal 
“já faz muito tempo que se sabe o poder que as propagandas têm sobre as pessoas”, Esse con- 
teúdo proposicional mostra um enunciador que conclama outros enunciadores a assumirem a 
responsabilidade do que foi dito. Trata-se, segundo Ducrot, de um ato ilocutório, pois o redator 
(falante), ao fazer suas escolhas lexicais, ou seja, ao dizer "já faz muito tempo que se sabe (o 
poder que as propagandas têm sobre as pessoas)”, transfere para o leitor (ouvinte) a obrigação 
de saber que a mídia influencia o comportamento de todos, não importando se adultos ou 
crianças. Para reafirmar sua tese, ainda no parágrafo introdutório, o locutor explicita outros 
conteúdos proposicionais que comprovam que os adultos agem em obediência às mensagens 
veiculadas pelos meios de comunicação, por isso acabam “sucumbindo a seus apelos”. É, então, 
o momento de evidenciar seu ponto de vista: lembra que a criança acaba sendo mais fácil de ser 
manipulada, pois é "mais imediatista”. Após comparar o comportamento do adulto e o compor- 
tamento da criança, o locutor toma partido da situação e novamente convoca o interlocutor a 
assumir a postura de alguém que se questiona "se é adequado dirigir propagandas às crianças” 

No segundo parágrafo, o locutor, por meio de uma sequência de enunciados, introduz a voz 
de outros enunciadores (BAKHTIN, 1992), citando o Conselho Nacional de Autorregulamentação 
Publicitária (Conar) como o órgão que se propõe a normatizar a publicidade infantil. Por meio 
desse conteúdo proposicional, o locutor instaura no leitor a dúvida sobre as ações do próprio 
órgão regulamentador que se julga, do ponto de vista ético, autossuficiente “para normatizar a 
publicidade destinada às crianças”. Após essa informação, a locutor instaura a dúvida com um 
ato ilocutário de pergunta: “Isso seria verdadeiro?”. Assim, consegue engajar o próprio leitor 
do texto na ação de hesitar. A escolha linguística de um ato ilocucional de pergunta, segundo 
Ducrot (1997), serve para conseguir a adesão do interlocutor ao que está sendo pressuposto 
pelo locutor, o qual, já convencido de que seu ponto de vista foi aceito, faz uso de verbos na 
primeira pessoa do plural - “assistimos”, “mostramos” — para, modestamente, obrigar 0 leitor a 
comungar de seu ponto de vista. O locutor ainda assevera que são mensagens de preconceito e 
de violência e comportamentos estereotipados que influenciam diariamente o comportamento 
das crianças. A retomada da ideia de manipulação das crianças ao consumo é reativada na 


ancoragem feita pela expressão pronominal “além disso”, que acrescenta às ideias já apresen- 
tadas anteriormente a necessidade de se repensar a manipulação da mídia sobre as crianças. 
A proposição, já suficientemente definida e limitada, é novamente retomada no terceiro 
parágrafo, com a afirmação de que toda a sociedade é influenciada pelos efeitos ideológicos 
das propagandas. Essa opinião é reafirmada pelo locutor ao citar o ponto de vista de uma auto- 
ridade no assunto, Jean Baudrillard, cuja obra À sociedade do consumo constitui uma das prin- 
cipais contribuições para a sociologia contemporânea. Citar esse autor é garantir credibilidade 


à tese, pois nesse livro Jean Baudrillard faz uma análise profunda e estimulante do consumo, 
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atribuindo a este o rótulo de “novo mito tribal”, nova moral do mundo contemporâneo. Com 
o uso do plural de modéstia, novamente o locutor, apoiado na tese de Baudrillard, defende 
que toda a sociedade é refém de necessidades criadas pela mídia. Todos, segundo o locutor, 
mesmo as adultos, consumimos movidos pelo impulso dado pela mídia e não por nossa real 
necessidade de aquisição daquele bem ou produto. O conteúdo proposicional do argumento 
de autoridade envolve dimensões conceituais, cognitivas e pragmáticas, que auxiliam na coe- 
rência de uma argumentação que deve conduzir o leitor à conclusão pretendida 

No caso específico da redação analisada, a veracidade da tese de que as crianças são mais 
vulneráveis às influências midiáticas que os adultos foi fundamentada no reconhecimento do 
avanço na proibição de certas propagandas. Como o locutor considera insuficiente essa con- 
quista, assume, juntamente com outros enunciadores, o compromisso de cobrar dos órgãos 
competentes a regulamentação (externa) da publicidade infantil. O locutor acrescenta que o 
Brasil deve seguir o exemplo de outros países, que criaram meios de proteger suas crianças 
de mensagens manipuladoras. Essas atitudes são o pano de fundo para que se questione se 
já não está na hora de se analisar se é adequada a produção de propagandas infantis em solo 
brasileiro, por isso o locutor reitera a necessidade de uma “regulamentação externa”. Para dar 
ainda mais credibilidade às suas afirmações, nesse trecho o locutor se distancia ou desapa- 
rece quase completamente com o uso do verbo na terceira pessoa. Essa é uma estratégia dis- 
cursiva adotada pelo locutor para tornar a informação aparentemente neutra, imparcial, clara 
e objetiva. Não basta regulamentar, é necessário que se respeite o cidadão. O que o locutor 
pretende aqui, e que é também exigência do tipo dissertativo-argumentativo, é dar aos fatos 
veracidade tal que comuniquem por si só. “Além disso, família e escola devem se unir a fim 
de levarem as crianças a desenvolverem um olhar crítico sobre as mensagens que as atingem 
diariamente”. Não é mais a opinião do locutor que está em evidência, nem de um enunciador 
instaurado por ele, mas os fatos, as informações, como ocorre ao se enunciar que “Os pais 
poderiam “boicotar” produtos relacionados a mensagens publicitárias inadequadas”, o que se 
evidenciaria nas ações de boicote das compras por parte dos pais e na eventual construção 
de projetos de ensino para alertar sobre o ato de consumir por parte das escolas. Por isso, o 
locutor faz a escolha por certas estruturas linguísticas como repetições, inversões, eliminação 
de elementos sintáticos etc. 

Nos enunciados introduzidos por verbos na terceira pessoa, o que ganhou evidência foi a 
informação. Essa estratégia foi tomada pelo locutor para que fosse alcançado o objetivo do texto 
dissertativo-argumentativo: mostrar a veracidade ou a propriedade da proposição defendida. 
Para tanto, o locutor procurou evitar que as ideias fossem vinculadas pessoal ou subjetivamente 
a ele. Por isso, ao escrever seu texto, o autor apresentou as informações como pertencentes 
a todos. Essa estratégia de manter distância (POSSENTI, 2002) fica mais evidente, no caso da 
redação analisada, nas proposições em que são apresentadas as propostas de solução para o 


problema discutido com o uso de verbos na terceira pessoa. 


TEXTOS DISSERTATIVOS-ARGUMENTATIVOS: 
SUBSÍDIOS PARA QUALIFICAÇÃO DE AVALIADORES 


A análise apresentada é uma tentativa de elucidar o tema na mente daqueles que se 
desafiam a avaliar os indícios de autoria. Essa é uma categoria de análise que ainda está em seu 
estado embrionário, desafiando os autores que têm a responsabilidade social pelo que dizem 
e, diante do ofício, assumem seu compromisso ético e político pelo que põem a circular na 
saciedade. São autores como nós, que, embrenhados no desafio de compreender os indícios 
da autoria, dão vez e voz a outros enunciadores. 
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ARGUMENTAR 


Sírio Possenti* 


A tradição, em boa medida incorporada pela escola durante muito tempo, propôs que 
há três tipos básicos de texto: a narração, a descrição e a dissertação. Como os títulos de certa 
forma indicam, a narração é um texto que apresenta fatos, encadeados temporalmente ou não; 
a descrição é um texto que mostra objetos, pessoas, paisagens (lembre-se do início de O gua- 
rani, por exemplo); e a dissertação é um texto que apresenta uma (várias) tese(s) e a(s) justifica 

Frequentemente, estes tipos de texto se misturam. Ou seja, um texto que é basicamente 
narrativo (um romance, por exemplo) normalmente inclui passagens descritivas e passagens 
nas quais se argumenta (as personagens ou mesmo o narrador defendem posições, teses, a 
respeito de outras personagens ou sobre as questões que surgem na narrativa — a vida e a 
morte, o poder, negócios etc.) 

Não é impossível dizer que um romance defende uma tese, ou mais de uma. Por exemplo, 
Grande Sertã 


Veredas pode ser lido como um romance que discute a existência e a natureza 
do mal (e do diabo, uma de suas encarnações), além de outras questões: jagunços ajudam 
políticos; Diadorim exerce um fascínio sobre Riobaldo (no final, descobre-se que é mulher, o 
que, de certa forma, “resolve” o problema de Riobaldo — uma solução que alguém poderia 
qualificar de machista) etc. 

No mesmo romance, há muitas descrições da paisagem “do sertão”, de pássaros, de 
plantas, arbustos, ervas, flores, ora mais, ora menos detalhadas. Não necessariamente cada des- 
crição colabora para sustentar uma tese. Ela apresenta o ambiente em que se dão os eventos; 
mostra, talvez, um tipo de sensibilidade do narrador, o próprio Riobaldo, que, no entanto, em 


outras circunstâncias, é bem pouco sensível 


+. Profesor da Universidade Estadual de Campinas e cutor em Linguística pela mesma instituição 


TEXTOS DISSERTATIVOS-ARGUMENTATIVOS: 
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1 DISSERTAÇÃO E ESCOLA/EXAMES 


As avaliações públicas (vestibulares, Exame Nacional do Ensino Médio - Enem... e mesmo 
as escolas, investem predominantemente na dissertação. É o tipo de texto escolar mais pra- 
ticado. Em geral, tende-se a pensar que é escrevendo este tipo de texto que alguém pode 
mostrar melhor sua formação (se sabe escrever adequadamente, por exemplo), seus conhe- 
cimentos sobre um tema socialmente relevante e, especialmente, se consegue mostrar ou 
estabelecer relações entre fatos, teses, ideias, posições. Em suma, espera-se que o estudante 


saiba argumentar. 


2 SENTIDOS DE ARGUMENTO 


A palavra "argumento" tem dois sentidos básicos: |) refere-se a uma totalidade que inclui 
tanto as premissas quanto a conclusão ou a tese (um exemplo é o silogismo, apresentado 
abaixo); il) refere-se apenas ao enunciado ou aos enunciados que sustentam a conclusão ou 
tese; neste caso, no exemplo do silogismo, só as premissas são argumentos. É neste sentido 
que se diz, por exemplo, que um escritor é bom porque vende bem / é elogiado pela crítica 
A tese: "é bom”; os argumentos: "vende bem / é elogiado pela crítica”. 

Alógica e a retórica são teorias da argumentação, ou seja, tratam das formas dos argu- 
mentos. Comecemos pela lógica. O argumento lógico mais típico é o silogismo, que se compõe 
de premissas (em geral duas) e conclusão. As premissas demonstram a conclusão. 


Um exemplo característico é 


EXEMPLO 1 


Todos os pássaros voam 
O beija-flor é um pássaro 


Logo, o beija-flor voa 


Os dois primeiros enunciados são as premissas; o último é a conclusão. Num caso como 
este, já que conhecemos um pouca sobre pássaros, sabemos que os três enunciados são verda- 
deiros. Mas não é isto que faz do silogismo um bom exemplo de argumentação. O que importa 
no silogismo é a relação entre os enunciados, e a verdade ou falsidade de cada um. Assim, por 


mais absurdo que possa parecer, o exemplo seguinte também é um silogismo perfeito: 
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EXEMPLO 2 


Todas as bicicletas falam inglês. 
A lua é uma bicicleta 
Logo, a lua fala inglês 


Observe a distribuição das palavras em negrito, em itálico e sublinhadas nos dois silo- 


gismos. É a mesma nos dois casos. Se o silogismo fosse o argumento seria falacioso. 


EXEMPLO 3 


Todos os pássaros voam 


Logo, o belja-for é um pássaro 


Se lemos o silogismo como uma condicional, tudo fica mais claro: 


EXEMPLO 4 


Se todos os pássaros voam e se o beija-flor é um pássaro, então o beija-flor voa. 


Se o lemos na linguagem da teoria dos conjuntos, a demonstração fica ainda mais clara: 

Os pássaros pertencem ao conjunto dos seres que voam; o beija-flor pertence ao con- 
junto dos pássaros; logo, o beija-flor pertence ao conjunto dos seres que voam. Se desenharmos 
círculos no interior de outros círculos, cada um denotando uma classe (pássaros, beija-flores, 
que voam), fica ainda mais claro. 

Uma forma comum de silogismo apresenta uma só premissa, ficando a outra implícita. 
Se ele é humano, então pode errar. Premissa implicita: todos os humanos podem errar. 

Este tipo de silogismo (chamado entimema) é muito comum na retórica. Um discurso 
pode persuadir sem demonstrar. Num certo sentido, pode-se dizer que a retórica se baseia nas 


crenças dos ouvintes, que ela as explora, 
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3 INDUÇÃO E DEDUÇÃO 


Outro aspecto sobre argumentos ligado à lógica é a diferença entre argumento dedutivo 
e argumento indutivo. A dedução é um procedimento que vai do geral para o particular. Um 
exemplo banal: dado que todos os corpos caem, é melhor segurar este copo com cuidado, senão 
ele cai (porque o copo é um corpo). Mas são frequentes os procedimentos que vão do particular 
ao geral (quase todos os nossos preconceitos em relação a “outros” grupos são generalizações 
a partir de um conhecimento parcial). Os livros dão exemplos cotidianos, como o teste para 
ver se a sopa está bem temperada: prova-se uma colherada e generaliza-se para tado o con- 
teúdo da panela as características dessa pequena porção. Outro exemplo são pesquisas como 
as eleitorais. Os institutos perguntam a cerca de 2 mil pessoas em quem elas vão votar e gene- 
ralizam para mais de 100 milhões de eleitores os percentuais obtidos na amostra. A validade 
dos argumentos indutivos como o das pesquisas eleitorais é proporcional à representatividade 
da amostra: os realmente pesquisados devem representar adequadamente a diversidade dos 
eleitores, homens e mulheres, de diversos graus de escolaridade, de diversos niveis de renda, 
distribuídos pelas diversas regiões do país etc. 

Nos textos dissertativo-argumentativos, esses tipos de argumento aparecem de maneira 


mais ou menos sofisticada, É com eles que se constrói tal tipo de texto. 


4 TEXTOS DISSERTATIVOS E DIVERSIDADE 
DOS ARGUMENTOS 


Um texto dissertativo-argumentativo pode ser caracterizado sumariamente assim: 
seu autor propõe uma tese (ou uma hipótese) e a justifica. 
O que é uma tese? Uma tese é o resumo de uma posição (de uma teoria, de uma ídeo- 


logia). Uma tese pode ser 


ntífica. Por exemplo. 


EXEMPLO 5 


(1) O vetor da dengue é o mosquito Aedes aegypti. 
[2) O aumento de casos de dengue em São Paulo está relacionado à falta de chuva/de água. 


Os argumentos que sustentam a tese (1) virão dos laboratórios, que vão mostrar, com 
análises, que o Aedes aegypti pode estar infectado e pode transmitir o vírus às pessoas que pica 


(detalhando: mostra-se também que são as fêmeas as responsáveis pela transmissão do vírus) 
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Os argumentos que sustentam a tese (2) levam em conta as análises cientificas sobre o 
processo de transmissão e acrescentam, por exemplo: |) que a falta de água leva as pessoas 
a querer armazenar o liquido; 1) que, se a armazenagem não for feita de maneira cuidadosa 
(por exemplo, em baldes e outros recipientes não fechados adequadamente), a água arma- 
zenada pode transformar-se em verdadeiro criadouro do mosquito que transmite a dengue; 
outro argumento: se, após a seca, volta a chover, o perigo pode não desaparecer se houver 
lugares nos quais a água da chuva se armazena (construções, piscinas vazias, lixões, pneus 
velhos amontoados) 

Em resumo: as duas teses são apresentadas como aceitáveis, consideradas verdadeiras 
porque há argumentos que as sustentam. Em decorrência, pode haver campanhas para que as 
pessoas eliminem, em suas casas, as condições nas quais os mosquitos podem se reproduzir 
(eliminar água em vasos, calhas etc.) 

Mas uma tese pode também ser ideológica! (isto é, expressar uma crença — religiosa, 


política, jurídica...) sobre um tema qualquer. Por exemplo: 


EXEMPLO 6 


Homens e mulheres têm direitos iguais. 


Os argumentos que sustentam uma tese como essa podem ser, por sua vez, ideológicos 
(buscados na declaração universal dos direitos humanos, por exemplo), mas também podem ser 
científicos (por exemplo, avaliações genéticas ou fatos históricos que mostram que, mesmo em 
condições desiguais, mulheres produziram grandes feitos — nas artes, na ciência, na política... 

Outra divisão importante no que se refere aos argumentos diz respeito a eles serem 
factuais, até mesmo numéricos au estatísticos (quantitativos) ou a serem “abstratos” (expres- 
sando valores, isto é, ideologias) 

Os argumentos quantitativos são extremamente comuns. É neles que se baseia frequen- 
temente a avaliação do desempenho da economia (crescimento do Produto Interno Bruto — 
PIB, distribuição de renda, queda ou aumento do valor dos salários na economia de um pais, 
número de cidadãos da classe média, número de cartões de crédito, número de endividados, 
aumento ou diminuição do preço das commodities - o menor crescimento da China faz com que 
se compre menos, o que prejudica o Brasil, que vendia muito para a China etc.). Os números 
estão em muitos dos argumentos apresentados no debate sobre aquecimento global (quan- 
tidade de tal gás, umento de temperatura, mudanças climáticas, período de tempo mais ou 


menos longo) 


* A palavra ideologia” tem a ver com ideias — não com ideas de esquerda, como comumente se pensa; em gera segue-se a 
tese que opõe ideologia e ciência, coma <e não houvesse nenhuma ideclagia nas ciências e nada decência nas ideologias. 
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[REV Seg parieipiaeropitar 


fixar fixado (a/p) fixo (p) 
frigir frigido (a) frito (a/0) 
fritar fritado (a/p) frito (p) 
ganhar ganhado (a, em desuso) ganho (a/p) 
gastar gastado (a, em desuso) gasto (a/p) 
imergir imergido (3) imerso (p) 
imprimir imprimido (3) impresso (p) 
incorrer incorrido (a) incurso (p) 
inserir inserido (a/p) inserto (p) 
isentar isentado (a) isento (p) 
juntar juntado (a/p) Junto (p) 
limpar limpado (3/9) limpo (3/p) 
malquerer malquerido (a) malquisto (p) 
matar matado (a) morto (p) 
misturar misturado (a/p) misto (p) 
morrer morrido (a) morto (p) 
murchar murchado (a/p) murcho (p) 
ocultar ocultado (a/p) oculto (p) 
omitir omitido (2/p) omisso (p) 
pagar pagado (a, em desuso) pago (a/0) 
pegar pegado (a/p) pego (p) 
prender prendido (a) preso (p) 
romper rompido (a/p) roto (p) 
salvar salvado (a) salvo (a/p) 
secar secado (a/p) seco (p) 
segurar segurado (3/p) seguro (p) 
soltar soltado (3) solto (a/p) 
submergir submergido (a) submerso (p) 
sujeitar sujeitado (a) sujeito (p) 
suprimir suprimido (a/p) supresso (p) 
suspender suspendido (a) suspenso (p) 
tingir tingido (/p) tinto (p) 
vagar vagado (a) vago (p) 


Submergir? 
Já está submerso! 


Mesmo um debate em que as teses são claramente ideológicas (sobre maioridade penal, 
por exemplo), os números têm um papel importante: quem está de um lado se vale deles para 
mostrar quantos menores cometem crimes; quem está de outro se vale de outros números 
para sustentar sua posição (por exemplo, qual o percentual de crimes cometidos por menores) 
É importante, no caso, dar-se conta de que os dois lados não usam os mesmos números. 

Um bom exemplo, e recente, diz respeito à questão da dengue em São Paulo. O número 
de casos é maior em São Paulo do que em qualquer outro estado do Brasil. Este “fato” pode fun- 
clonar como argumento tanto para quem queira criticar os governantes (prefeitos e governador, 
eventualmente o governo federal) quanto para quem queira mostrar a relação entre seca (e o 
que decorre dela) e dengue — a seca foi mais intensa em São Paulo. A tese é que o estado de 
São Paulo foi o mais atingido pela dengue. O argumento ou a prova: o maior número de casos, 

Mas houve outra maneira de fazer o cálculo (que implicava defesa dos governantes), que 
a mídia divulgou: considerada a população de São Paulo, a média de casos por habitante não é a 
maior do pais. Logo, a epidemia é menor em São Paulo do que em outros estados ou do que se 


quer fazer crer. O argumento: a média de atingidos pela dengue é menor em São Paulo do que 


em outros estados. Ou seja: um argumento se baseia nos números absolutos, outro nos relativos 

Outra tese que surgiu, proposta por um especialista da área da saúde, é bastante “espe- 
clalizada”, Segundo ele, o que explica o menor número de pessoas atingidas por dengue no Ria 
e o maior em São Paulo foi o que ocorreu em anos anteriores: como o número de casos fora 
maior no Rio que em São Paulo (ou menos em São Paulo do que no Rio) nos anos, há mais imu- 
nizados no Rio (e menos em São Paulo), o que explicaria os números deste ano... A tese: houve 
mais casos em São Paulo do que no Rio. O argumento: há mais cariocas do que paulistas imuni- 
zados, Há uma tese implícita (sto é, dada como sabida); ter tido dengue torna o cidadão imune. 

Os argumentos qualitativos são explicações baseadas na crença de que tais argumentos 
são verdadeiros. Podem ser "verdades" propostas por pensadores e que se tornaram correntes 
(O homem é o lobo do homem) ou “verdades” surgidas de longa experiência “popular”, como 
os provérbios, sejam eles sobre a natureza (Depois de chuva, nevoeiro, tens bom tempo mari- 
nheiro), sejam sobre questões sociais relevantes, como o valor do trabalho (Quem não trabalha 
não come; Deus ajuda quem cedo madruga), ou comportamentos morais (O ócio é a mãe de 
todos os vícios; Vício não castigado cresce ilimitado). Também funcionam assim da mesma 
maneira enunciados que tenham uma forma generalizante, como “quem ama não mata”. 

Um tipo particular de argumento (em geral de tipo ideológico) é o argumento de autori- 
dade. A afirmação de um intelectual (iterato, filósofo, líder político etc.) pode funcionar como 
argumento em defesa de uma tese. São da mesma natureza os argumentos religiosos: uma 
passagem da Bíblia ou do Alcorão pode funcionar como justificativa para certas teses (muita 
gente cita alguma passagem da Biblia para justificar sua oposição à união civil de homossexuais, 
por exemplo). A rigor, é do mesmo tipo um argumento baseado na Constituição (se ela diz X, 


devemos adotar Y no caso em questão, isto é, condenar, absolver, considerar constitucional etc.) 
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No caso dos argumentos de natureza ideológica, outra observação é necessária: como 
as sociedades são em geral divididas, isto é, como em seu interior há grupos que adotam certas 
ideologias e grupos que adotam outras, deve-se levar em conta que certos argumentos só são 
considerados bons para quem acredita neles, ou os defende. Considere-se um caso mais ou menos 
recente e público: a questão das cotas nas universidades. Simplificando um pouco, pode-se dizer 
que há na sociedade duas posições, contra e a favor. Os contrários adotam como argumento prin- 
cipal o que chamam de mérito, que poderia ser traduzido assim: entra na universidade quem tiver 
a melhor nota (no Enem ou no vestibular, conforme o caso). Nesse argumento funciona um impl- 
cito: todos têm as mesmas oportunidades; que entrem os melhores. Mas os que são favoráveis 
às cotas contestam exatamente o implícito (não é verdade que todos têm as mesmas oportuni- 
dades). Assim, a tese do mérito é posta em questão. E outra é apresentada em seu lugar: a socie- 
dade deve compensar (pelo menos em parte) os grupos que têm condições piores na competição. 

O que acontece tipicamente nestes casos polêmicos é que os grupos dificilmente mudam 
de posição, talvez porque haja uma tese oculta, que não pode ser confessada (Se a universidade 
sempre foi o lugar da elite, por que deixaria de ser?) 

Os temas polêmicos são os melhores para verificar como funciona a argumentação. 
No campo científico, quando há duas teorias em confronto, às vezes, os experimentos (ou os 
fatos) conseguem derrubar uma delas, mostrar que é falsa. Quando isso não ocorre, as polê 
micas continuam, a não ser que um grupo desista. 

A questão do aquecimento global é um exemplo: a maioria dos cientistas concorda que à 
ação do homem tem produzido efeitos negativos para o planeta (aquecimento, especialmente). 
Mas os céticos não acreditam nos argumentos dos defensores da tese dominante. Para eles, por 
um lado, só o tempo mostrará que estão certos (o planeta vai esfriar, e não aquecer ainda mais). 

Outra maneira de se defenderem é atacando: afirmam que os argumentos dominantes 
não são confiáveis. Essa é, aliás, uma estratégia comum na argumentação, especialmente nas 
polêmicas: por um lado, apresentar seus argumentos; por outro, tentar enfraquecer, ou mesmo 
destruir os dos outros. 

Como os argumentos de autoridade têm algum peso, o ataque à autoridade do outro é 
frequentemente utilizado. Por exemplo: dizer que o adversário é imoral, que já foi condenado, 
que é despreparado, que não publicou muitos artigos. Acredita-se que enfraquecer o locutor 
é uma forma de enfraquecer seus argumentos. 

Consideremos mais de perto outro exemplo complexo e polêmico, o debate sobre ter- 
ceirização, que acaba de ser votado na Câmara dos Deputados. Como em todas as polêmicas, 
há pelo menos duas posições que se opõem. Em geral, também, cada uma dessas posições se 
sustenta em argumentos auxiliares, que visam a dar conta de questões específicas. No caso as 
duas posições são “contra/a favor” da terceirização. 

O argumento básico de quem é contra é que essa lei torna (mais) precária a situação dos 


empregados. A tese é sustentada por um cálculo do salário que os terceirizados vão receber. 
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Um exemplo: se um patrão gasta R$ 2.000,00 mensais com um empregado e se considera que 
esse gasto é muito alto, pode contratar outro de uma empresa fornecedora de mão de obra 
Ele quer gastar menos do que R$ 2.000,00 por mês. Por outro lado, a empresa que fornecerá o 
novo empregado também quer lucrar. Digamos que o patrão quer gastar no mínimo R$ 100,00 
a menos e que o novo fornecedor do empregado quer ganhar pelo menos R$ 100,00 pelo 
contrato. O resultado é que o novo operário vai custar no máximo R$ 1.800,00, ou seja, a dife- 
rença de R$ 200,00 sai do salário do empregado (distribuído por diversos itens: contribuição 
menor para o Instituto Nacional do Seguro Social - INSS, para o Fundo de Garantia do Tempo 
de Serviço — FGTS, gasto menor com suas férias e décimo terceiro salário etc.) 

O argumento básico de quem é a favor da terceirização tem sido que a nova lei vai regu- 
larizar situações irregulares (em geral, não são mencionadas). Um argumento é que a lei vai 
aumentar o emprego, isto é, o número de novas vagas. Quem é contra diz que, se isto ocorrer, 
a razão é a diminuição do custo de cada empregado. Outro argumento repetido por quem 
defende a nova regra é que ela permitirá (obrigará?) maior especialização da mão de obra. É que 
a lei determina que cada empresa fornecedora de empregados terceirizados só poderá atuar 
em uma área — por exemplo, limpeza, mecânica, marcenaria, pintura etc. O argumento é que 
ela quererá especializar seus funcionários para competir com mais vantagens. Um argumento 
sempre repetido pelos defensores da nova regra é que não haverá nenhuma perda de direitos 
trabalhistas. A lei obrigará a empresa contratante a fazer as contribuições que a empresa fornece- 
dora eventualmente não fizer. Quem é contra usa o argumento de que os custos serão menores 

Se se considerar também a questão do argumento de autoridade (quem diz o quê?), 
a divisão fica ainda mais clara. Os empresários estão de um lado (acompanhados de uma par- 
cela dos políticos, seus representantes ideológicos). Os operários estão do outro lado (acom- 
panhados de outro grupo de políticos, seus representantes ideológicos). Em resumo: em casos 
de fundo ideológico, como esse, não há “experimentos” que provem definitivamente que uma 


tese está certa ou errada 


BREVE CONCLUSÃO 


Um bom texto argumentativo tem algumas características: 


* — apresenta uma tese bastante clara; 

* — apresenta argumentos diversos para sustentá-la: “objetivos” (quantitativos, “cienti- 
ficos”, ideológicos, universais”); 

* mostra efeitos benéficos da adoção da tese; 

* mostra que a tese tem opositores; e 


+ tenta diminuir o valor dos argumentos contrários. 
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TEXTO E ARGUMENTAÇÃO 


Vanda Maria da Silva Elias* 


Usamos a língua na forma de textos e eles são repletos do modo como olhamos e inter- 
pretamos o mundo, das nossas crenças e descrença, das nossas posições e opiniões. 

|sso porque, como seres dotados de razão e de vontade, nós constantemente avaliamos, 
julgamos, criticamos, isto é, formamos juízos de valor. E, por meio do que dizemos (na fala ou 
na escrita), tentamos influir sobre o comportamento do outro ou fazer com que o outro com- 
partilhe de nossas opiniões. Por essa razão, o ato de argumentar, isto é, de orientar o que se 
diz para determinados conclusões, constitui o ato linguístico fundamental. 

Neste artigo, veremos que toda língua possui em seu bojo uma série de elementos que 
permitem orientar nossos enunciados para determinadas conclusões. São os operadores argu- 
mentativos, objeto de nossa atenção na primeira parte deste estudo. Em seguida, nosso foco 
recai sobre os articuladores textuais e as funções que exercem no plano do encadeamento e da 
argumentação do texto. Por fim, o nosso olhar se volta para expressões nominais referenciais 


e a orientação argumentativa que imprimem ao texto. 


1 OPERADORES ARGUMENTATIVOS 


Oswald Ducrot cunhou o termo “operadores argumentativos” para designar elementos 
que fazem parte do repertório da língua e têm por função orientar os enunciados que intro- 


duzem para determinadas conclusões. São, por isso mesmo, responsáveis pela orientação 
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argumentativa dos enunciados que introduzem, o que vem a comprovar que a argumentativi- 
dade está inscrita na própria língua 

Ateoria da argumentatividade na língua criada por Ducrot apresenta duas noções básicas: 
classe argumentativa e escala argumentativa. 

A classe argumentativa designa o conjunto de elementos que apontam (orientam) para 


uma mesma conclusão. 


EXEMPLO 1 


A História é a bola da vez. 


Por quê? 


2. As grandes livrarias destinam algumas das melhores estantes e balcões a livros de 
História (Argumento 1) 

2. Romances históricos estão entre os best-sellers no mundo todo (Argumento 2), 

3. Revistas destinadas à História, sejam cientificas ou de divulgação, têm cada vez mais 


sucesso (Argumento 3)? 


No exemplo, todos os argumentos têm o mesmo valor para levar o interlocutor à con- 
clusão desejada: a História é mesmo a bola da vez. 
Representando graficamente esses argumentos que compõem uma classe argumenta- 


tiva, temos: 


EXEMPLO 2 


As grandes livrarias. Romances históricos estão Revistas destinadas à 
destinam algumas das entre os best-selers no História, sejam científicas. 
melhores estantes e mundo todo. ou de divulgação, têm cada 
balcões a livros de História vez mais sucesso, 


1 Fonte: Pinsky 2013, p 22. 
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Mas pode acontecer de dois ou mais enunciados de uma classe argumentativa se apre- 
sentarem em gradação de força (crescente ou decrescente) no sentido de uma mesma con- 


clusão. Nesse caso, temos uma escola argumentativa. 


EXEMPLO 2 


A roupa é um elemento que nos define. 


Por quê? 
Diz aos outros quem somos (argumento 1) 

Diz aos outros o que queremos (argumento 2). 

Diz aos outros o que gostaríamos de ser (argumento 3) 


O enunciado poderia ter a seguinte forma: 


Aroupa é elemento que nos define. Não apenas diz aos outros quem somos, como também o que 
queremos e até (mesmo, aínda) o que gostariamos de ser. 


No exemplo, os três argumentos são orientados para a mesma conclusão, mas há uma 
gradação: do argumento mais fraco ao mais forte, na escala argumentativa. Esquematicamente, 


podemos representar a escala assim: 


EXEMPLO 4 


f> diz aos outros o que gostaríamos de ser (argumento 3) 


) 


diz aos outros o que queremos. (argumento 2) 


+ dizaos outros quem somos. (argumento 1) 


Existem vários tipos de operadores argumentativos. Passaremos a examinar alguns 


dos principais. 


TEXTOS DISSERTATIVOS-ARGUMENTATIVOS 
SUBSÍDIOS PARA QUALIFICAÇÃO DE AVALIADORES 


Operadores de adição 


Somam argumentos a favor de uma mesma conclusão, isto é, argumentos que fazem 
parte de uma mesma classe argumentativa: e, também, não só... mas também, ainday até, até 


mesmo, inclusive (estes três últimos marcam o argumento mais forte de uma escala). 


EXEMPLO 5 


“Nunca confie em um computador que você não pode jogar pela janela”, disse Steve Wozniak, cofun- 
dador da Apple, talvez logo após um momento de fúria com uma máquina. Mas o ditado, que possui 
tom anedótico, ganha ares sinistros quando é a máquina que tem capacidade de jogar o humano 
pela janela. 

É essa possibilidade que Nick Bostrom, filósofo e professor da Universidade de Oxford, explora no 
livro Superintelligences Paths, Dangers, Strategies (Superinteligência: Caminhos, Perigos, Estratégias, 
ainda sem edição em português), lançado em setembro do ano passado. 

Na obra, o estudioso sueco argumenta que é questão de tempo até que nós, humanos, criemos 
“computadores que superem nosso intelecto. 

Em um período de décadas, portanto, algumas máquinas terão capacidade intelectual superior à 
de humanos como Isaac Newton, Charles Darwin e Sigmund Freud. O desafio passa a ser não só 
controlar como surge essa superinteligência, mas também os caminhos pelos quais se desenvolve. 


(ARAGÃO, 2015) 


Quando a escala é orientada para a negação, usamos operadores como “nem”, “nem 


mesmo”, 


EXEMPLO 6 


Há um conflito e as partes não se reconhecem nem pedem mediação. Em lugar de reconhecer desi- 
Eualdades de distribuição de renda e lidar com isso, se constrói o muro. A mensagem é: aqui não. 
entra. so contribui para o ressentimento social e para o aumento do ódio, mal-estar. 


(DUNKER, 2015) 


Hã, ainda, o operador “aliás”, que acrescenta um argumento decisivo de maneira sub-rep- 


tícia, como se não fosse necessário, para “dar o golpe final”, nos ensina Koch (1987, 1989, 1992). 
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EXEMPLO 7 


Leida, onde Rembrandt nasceu, tem moinhos, museus e campo de tulipas. 


Uma Amsterdã tamanho P. E universitária. Nem o frio de 3º C inibe os estudantes da Universidade 
de Leida, a mais antiga do país, de 1575, de circularem de bicicleta. 


Aliás, no centro de Leida, a 40 km da capital holandesa, há mais bifes do que carros, que ficam 
estacionados na calçada devido à falta de espaço — o pedestre deve caminhar pelo meio da rua. 


(ALCANTARA; SILVA, 2015) 


Operadores de oposição ou controjunção 


Contrapõem argumentos orientados para conclusões contrárias: mos, porém, contudo, 
todavia, não obstante, no entanto, embora, apesar de, ainda que, posto que etc. 


EXEMPLO 8 


Máquinas e homens falham eventualmente, por mais preparados que sejam. Contra falhas 
humanas, há pouco que as máquinas possam fazer, mas é desejável que se permita ao ser 
humano tentar corrigir as falhas eventuais das máquinas. 


(ROSSI, 2015) 


EXEMPLO 9 


Embora representante tardio do teatro medieval, Gil Vicente, pai do palco português, está entre 
os melhores do período, Dele é obrigatório percorrer O auto da barca do inferno, A farsa de Inês 
Pereira e O auto da fama. 

(GUZI, 2005) 


Vale ressaltar, com base em Koch (1987, 1989, 1992, 2014), que os operadores perten- 
centes ao grupo do “mas” e do “embora” funcionam de modo semelhante do ponto de vista 
semântico, mas de forma diferente do ponto de vista da estratégia argumentativa. Isso porque, 
enquanto o uso do "mas" é marcado pela estratégia do suspense, pois primeiro faz o interlocutor 
pensar numa dada conclusão para depois apresentar o argumento que levará a uma conclusão 
contrária, o uso do “embora” é marcado pela estratégia de antecipação, visto que anuncia de 


antemão que o argumento introduzido pelo “embora” vai ser anulado, não tem peso, não vale. 
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Operadores de conclusão 


EXEMPLO 10 


Torturar um corpo é bem menos eficiente do que moldar uma mente, É por isso que a comunicação 
é uma potência. O pensamento coletivo (que não é a soma dos pensamentos individuais em inte- 
ração, mas sim um pensamento que absorve e difunde tudo no conjunto da sociedade) elabora-se 
dentro do campo da comunicação. Pois é justamente deste campo especifico que vêm as imagens, 
as informações, as opiniões; além disso, é também por meio de mecanismos comunicacionais que 
a experiência se difunde e se transmite em nível coletivo. 


(CASTELIS, 2011) 


Operadores de explicação 


Introduzem uma conclusão com relação a argumentos apresentados em enunciados 


anteriores: logo, portanto, por isso, por conseguinte, em decorrência etc. 


EXEMPLO 11 


Papo sobre o ób 
Um traça que me deixa surpreso é descobrir que uma menininha, de uns poucos anos, fala. Você 
pode retrucar — e daí? Gato mia antes de apreender a andar. É verdade, mas miar é uma coisa e 
falar é outra. Não me diga que o nosso falar equivale ao míado do gato, pois esse é um argumento 
que não aceito, uma que falar, diferente de miar, implica raciocinar, e fo 

surpreendeu: a menina fala, pensa... 


(GULLAR, 20140) 


A anteposição do enunciado que contém o operador aumenta o seu poder argumenta- 


tivo, como podemos notar na exemplo: 
EXEMPLO 12 
Como a geografia é uma área de estudo ampla, ela foi dividida em geografia física e humana, embora. 


os profissionais ressaltem que o objetivo dessa ciência é integrar os dois aspectos, 
(VÁRIOS AUTORES, 2007) 
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Operadores de comparação 


Estabelecem relações de comparação entre elementos, com vistas a uma determinada 


conclusão: mais que, menos que, tanto... quanto, tanto... como ete. 


EXEMPLO 13 


Vou tentar ser mais claro: depois que o pintor deixou de imitar a natureza para criar a parti da tela 
vazia e dos elementos gráfico-pictáricos, entendeu que fazer o quadro é que importava e, para isso, 
tanto podia valer-se de cores e linhas, de uma figura inventada, quanto de outros elementos como 
papel colado, barbante, areia ou o que fosse. Realizar o quadro (a obra) não se limita a pintá-lo, 
mas fazé-o. É nisso que Maria Tomaselli se aproxima dos cubistas: ela também “faz” o seu quadro; 
não apenas o pinta. 


(GULLAR, 20146) 


Operadores de alternância 


Introduzem argumentos alternativos que levam a conclusões diferentes ou opostas: ou, 


ou então, quer... quer, seja... seja etc. 


EXEMPLO 14 


Seja para os amantes da adrenalina, seja para os aficionados por parques ou para quem prefere se 
aventurar na pesca, a Flórida é o destino certo para te conquistar. 


(informe publicitário. Folha de S. Paulo, 26 mar. 2015) 


2 ARTICULADORES TEXTUAIS 


Também chamados de operadores de discurso ou marcadores discursivos, os articula- 
dores textuais são marcas responsáveis pelo encadeamento de segmentos textuais de diferentes 
níveis: períodos, parágrafos, sequências textuais ou partes inteiras do texto, segundo os estudos 
de Koch (1987, 1989, 1992, 2014). Esses elementos podem, portanto, assumir várias funções. 


Veremos algumas delas a seguir. 


Articular dois atos de fala em que o segundo tomo o primeiro como tema com 
o fim de justiicá-lo ou explicá-lo; contrapor-lhe ou adicionar-lhe argumentos; 
generalizar, especificar, concluir a partir dele; comprovar-lhe a veracidade; 
convocar o interlocutor à concordância etc. 
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1) Estes verbos (e seus derivados) só possuem o particípio 
irregular: 


“obrirfoberto  cobrirícoberto dizerídito — 


“verivisto | viríindo 


2) Na língua contemporânea já não se usam ganhado, 
gastado e pagado, preferindo-se ganho, gasto e 


pago, tanto na voz ativa quanto na voz passiva, 


3) Usa-se de preferência pegado, tanto na voz ativa quan- 
to na voz passiva. O particípio pego só se usa no portu- 
guês contemporâneo na voz passiva: 

Fui pego de surpresa, 
O ladrão foi pego em flagrante. 


4) O verbo imprimir, no sentido de produzir movimento, 
não é abundante. Ex:: 


| O motorista tinha imprimido grande velocidade 
| ao veículo. 


Foi imprimida grande velocidade ao veículo. 


CEE 


VERBOS PRONOMINAIS 


Todo verbo que se conjuga com pronomes átonos da mesma pessoa do su- 
jeito é pronominal. Ex. 


sujeito (13 pessoa) sujeito (3º pessoa) 
Eu me arrependi do que fiz. Ela se queixa de tudo. 
+ 
mesma pessoa (1º) mesma pessoa (32) 


Outros verbos pronominais: atolar-se, atrever-se, esforçar-se, suicidar-se, 
zangar-se, 


Assim sendo, são responsáveis pela orientação argumentativa dos enunciados que intro- 


duzem, como notamos nos exemplos a seguir. 


EXEMPLO 15 


Sabe quando duas pessoas estão brigando e aparece alguém no meio para apartar a confusão, 
pedindo para elas pararem de se agredir e tentando fazer que voltem a ser amigas? Ou quando 
duas pessoas que falam línguas diferentes não conseguem se entender e, mais uma vez, é preciso 
que alguém resolva a situação, conversando com cada uma delas em seus próprios idiomas? Pois 
é mais ou menos isso que faz um diplomata, só que não entre pessoas, mas entre países. 


(VÁRIOS AUTORES, 2007) 


No exemplo, "ou” é um operador de disjunção argumentativa, que tem um efeito de pro- 
vocação, de convocação à concordância. Não se trata, portanto, de um “ou” operador (de tipo 


lógico) de disjunção, exclusiva ou inclusiva, como aparece no poema a seguir. 


EXEMPLO 16 


Ou isto ou aquilo 
Ou se tem chuva e não se tem sol, 
ou se tem sol e não se tem chuval 
Ou se calça a luva e não se põe o anel, 


ouse põe o anel e não se calça a luval 
(MEIRELES, 1990) 


Há articuladores que apontam para provocação de assentimento, concordância com a 


conclusão apresentada, como é o caso de afinal. 


EXEMPLO 17 


hos sinólogos juntaram-se linguistas e especialistas em fengshui para discutir que animal repre- 


senta o ano no zodíaco chinês. 
Afinal, o Ano-Novo chinês, que começa na quinta (19) é o ano da cabra, da ovelha, ou do cameiro? 
A confusão ocorre porque o caractere chinês para o oitavo dos 12 signos do horóscopo chinês é 
“yang”, que pode se referir nos animais citados e a outros, como a gazea. 

NINIO, 2015) 
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Para indicar explicação ou justificativa, podemos recorrer ao articulador ou seja. 


EXEMPLO 18 


Antes, é preciso esclarecer como a questão do gênero é tratada neste livro. Quando falamos em 
gênero, estamos falando da construção cultural do que é percebido e pensado como diferença 

Sexual, ou seja, das maneiras como as socledades entendem, por exemplo, o que é “ser homem” 
e “ser mulher”, e o que é “masculino” é “feminino”. Assim, podemos tratar essas noções como 
conceitos históricos. 


(BASSANEZI PINSKY, 2014), 


Para sinalizar convite à aceitação da decorrência apresentada, pode ser usado o articu- 


lador daí que. 


EXEMPLO 19 


Quando cheguei aos Estados Unidos ano passado [..., meus amigos, colegas da universidade, 
estavam todos 50 por cento mais pobres. Os seus fundos de pensões estavam investidos na bolsa, 
a bolsa tinha caído. Ou seja, a pensão passou a ser um fator de risco. Ora, não podemos tolerar, 
em países onde as desigualdades sociais são tão graves, que os sistemas de pensões passem 
a ser mais um fator de risco para os cidadãos. Daí que continuo a defender o sistema público. 


(O MUNDO.., 2003) 


Organizar o texto em uma sucessão de fragmentos complementares que 
orientam a suo interpretação 


Na lista de marcadores com essa função, Maingueneau (1996) apresenta: primeiro 
(amente) / depois / em seguida / enfim, por um lado / por outro lado, às vezes / outras vezes, 
em primeiro lugar / em segundo lugor, por último etc. 

Esses marcadores assinalam etapas de construção do texto (introdução, desenvolvimento 
e conclusão), revelando o modo como o texto foi organizado estruturalmente, de acordo com 


Jubran (2006), (continuas 
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EXEMPLO 20 


Treinamento de cão-guia pode levar 3 anos e custar R$60 mil no Brasil 


A maior parte dos cães-guia e cães de assistência em atuação no país, de acordo com as organizações 
mais atuantes de pessoas com deficiência, vem de escolas de adestramento dos EUA e da Europa. 


Ainda são poucas as iniciativas nacionais. 


Para começar a salr nas ruas como ajudante, o cão passa por rigoroso processo de seleção no nas- 
cimento. Depois, é treinado por até três anos. 


Os filhotes selecionados ficam com famílias socializadoras, que são responsáveis por mostrar aos 


cães a maior diversidade possível de ambientes, situações e pessoas. 
Depois, voltam às escolas para receber o adestramento, que envolve capacitações diversas. 
Por último, os cães passam pelo processo de aproximação com os futuros donos, que vão aprender 


a comandá-los, 


Apesar de os cachorros, por tradição, serem doados, todo o processo de treinamento pode custar, 
em média, até R$ 60 mil. 


Labradores é goldens são os assistentes mais comuns, mas outras raças também podem ser treinadas. 


EXEMPLO 21 


“A leitura de um texto exige muito mais que o simples conhecimento linguístico compartilhado pelos 
interlocutores”, ensinam Ingedore Villaça Koch e Vanda Maria Elias no livro Ler e compreender, os 
sentidos do texto. De fato, quanto mais rico e pleno de referências for o universo cultural do leitor, 
mais rica poderá ser sua leitura. Por outro lado cabe ao autor conhecer o leitor, o interlocutor, se 
de fato deseja estabelecer um diálogo frutifero e não um monólogo esté 


(PINSKY, 2010) 


“Amarrar” porções textuais 


Marcadores continuadores como aí, daí então, agora, aí então podem ser bastante fre- 
quentes também em textos escritos, especialmente quando se deseja dar uma feição seme- 
lhante à da fala 
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EXEMPLO 22 


A história real, de tão delirante, é daquelas de bater o olho é decretar que daria filme. Mas, do 
ponto de vista de roteiro, tem um problema grave: o final chocho. A saída do país foi fácil. Ninguém 
no aeroporto deu muita bola para os gringos. Embarcaram tranquilos. 


Agora, tente se imaginar no lugar do roteirista de “Argo” Ele lê o texto da “Wired” e pensa: OK, hi 
tória saborosa, mas só até certo ponto. Como imprimir ritmo e suspense à parte final? 


Afentra, a meu ver, a grande sacada do filme. A reportagem cita de passagem a convocação, pelos 
invasores da embaixada, de crianças tapeceiras. Acostumadas a lidar com fios que, unidos, fazem 
surgir os desenhos complexos da tapeçaria persa, foram chamadas para tentar reconstruir docu- 
mentos que os americanos, às pressas, tinham picotado no começo da confusão. 


(PEREIRA JUNIOR, 2013) 


Encenar a atitude psicológica com que o enunciador se representa diante dos 


eventos de que fala o enunciado 


EXEMPLO 23 


Quantas línguas existem no mundo? Essa é uma boa pergunta, mas lamentavelmente não há para 
ela uma resposta precisa. Estima-se que haja entre seis e sete mil línguas. Mas esse é só um número 
aproximado por dois motivos. Primeiro porque existem muitas línguas ainda não catalogadas na 
África, na Ásia e na América do Sul, Em segundo lugar, não é fácil Identificar uma língua, porque as 
línguas não são homogênea, usadas por todos os seus falantes da mesma maneira. Pelo contrário, 
elas comportam muita variação. 


(BORTONI-RICARDO, 2014) 


EXEMPLO 24 


Há alguns anos, numa instância preliminar, o Iphan atendeu ao então Super-Eike Batista e aprovou 
a construção de um centro de convenções na Marina da Glória. O projeto era amparado pelo pre- 
feito Eduardo Paes. Felizmente, os santos que defendem o Rio fizeram com que Eike e seu mafuá 
fossem à lona e com que caducasse a licença para o restaurante da fortaleza. 


Do jeito que estão as coisas, o monstrengo parece ter sido arquivado, mas não custa ao Exército 
anunciar que, em nome de José Bonifácio, Olavo Bilac e Lott, não desfigurará a entrada da barra. 


(GASPARI, 2015) 


Explicitar o âmbito dentro do qual o conteúdo do enunciado deve ser verificado 


(= estou falando do ponto de vista x) 
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EXEMPLO 25 


Em termos fisiológicos, aprendizagem significa que nosso cérebro fez algum exercício — digeriu 
informação, relacionou conceitos e memárias de maneiras novas — e por meio disso nossas células 
nervosas foram alteradas. 


(KHAN, 2013) 


EXEMPLO 26 


Do ponto de vista cientifico, os sonhos são um recurso adotado pelo organismo para deixar o cérebro. 
ativo durante as horas de sono, período em que alguns dos acontecimentos do dia são arquivados 
nas prateleiras de uma gigantesca biblioteca cerebral, que seria a memória como um todo. 


(TURBINE, 2015) 


Indicar como o enunciador se representa perante o interlocutor (como sendo 


franco, honesto, sincero) 


EXEMPLO 27 


Mas é possível ensinar originalidade? Com franquezo, duvido. Todavia, ao mesmo tempo confio 
totalmente que mais criatividade emergiria da minha escola imaginária do futuro próximo. Meus 
motivos para acreditar nisso não são misteriosos. Mais criatividade emergiria porque teria per: 
missão de emergir e porque haveria tempo para iso, 


(KHAN, 2013) 


EXEMPLO 28 


Na verdade, quase todo projeto de redação começa com um plano que visa produzir um docu- 
mento de formato específico, geralmente moldado pela experiência de gerações de escritores, que 
adotam certos formatos não só para agradar os editores ou supervisores, mas para se pouparem 
do trabalho de inventar um novo formato para cada projeto e, tão importante quanto isso, para 
ajudar os leitores a identificarem seus objetivos. 


(B00TH, 2005) 
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Indicar o estatuto de um segmento textual em relação aos anteriores 


Por exemplo, em síntese, em suma, resumindo, em acréscimo a, em oposição a, para 
terminar ete 


EXEMPLO 29 


Aúnica opção realista seria nos instalarmos em nossa vizinha, a Lua. Mas, mesmo al, os problemas 
para o estabelecimento de uma colônia humana parecem insolúveis a curto prazo. 


Para começar, a construção de uma pequena cidade espacial exigiria dezenas de milhares de lan- 
çamentos para levar até lá o material necessári 


Na década de 1980, a Nasa calculou quanto custaria construir uma simples estação espacial per- 
manente na Lua. 


Resumindo: não podemos usar nosso satélite como refúgio no próximo ano, nem tampouco na 
próxima década. Isso nos deixa com apenas um mundo habitável ao nosso alcance: a Terra. 


(DESPEYROUX, 2011) 


EXEMPLO 30 


A onda mais recente para novas empresas de internet é apostar nos desconhecidos. Depois de 
quase uma década buscando formas de capturar laços sociais já existentes (vide a hegemonia do 
Facebook), a nova fronteira do momento é usar a rede para colocar em contato pessoas que não 
se conhecem, com fins diversos. Em suma, os “desconhecidos” se tornaram a bola da vez. 


(LEMOS, 2015) 


Introduzir o tópico 


Esta função é frequentemente marcada por articuladores do tipo: quanto a, em relação 
a, no que diz respeito a, a respeito de, no que tange a, no que concerne a, com referência a, 
relativamente a etc. 
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EXEMPLO 31 


Conforme diz Umberto Eco, “uma Europa de poliglotas não é uma Europa de pessoas que falam 
fluentemente numerosas línguas, mas sim, no melhor dos casos, de pessoas que podem se encon- 
trar falando cada uma a sua própria língua, e entendendo a do seu interlocutor, ainda que sem ser 
capaz de falar esta última fluentemente”, 


A esse respeito, o Conselho da Europa elaborou ferramentas preciosas, entre as quais o Quadro 
Europeu Comum de Referência para as Línguas, que propõe uma escala de seis níveis e reconhece 
como perfeitamente legítima a possibilidade de um aluno possuir níveis de competência muito. 
diferentes nas capacidades de compreensão ou de expressão numa mesma língua. 


(CASSEN, 2015) 


3 EXPRESSÕES REFERENCIAIS E ORIENTAÇÃO 
ARGUMENTATIVA 


Na absoluta maioria dos casos, formas referenciais encerram valor persuasivo, isto é, têm 
o poder de orientar o interlocutor no sentido de determinadas conclusões. Portanto, a refe- 
renciação por meio de formas nominais é um dos mais importantes recursos argumentativos 
que a língua nos oferece, 

Assim, a orientação argumentativa que pode ser realizada apenas por meio do nome- 
núcleo ou pelo acréscimo de modificadores avaliativos (positivos ou negativos) evidencia a 
relação intima entre formas nominais referenciais e argumentação. Isso porque o emprego de 
uma forma nominal implica sempre uma escolha de características ou traços do referente que 
possibilita ao interlocutor construir do referente uma determinada imagem, vê-lo sob um deter- 
minado prisma, o que permite a esse interlocutor extrair do texto informações importantes sobre 


opiniões, crenças e atitudes do seu produtor, de modo a auxiliá-lo na construção do sentido. 


EXEMPLO 32 


Hoje, 26 de março de 2015, o rei Ricardo 3º, da Inglaterra, voltará a ser sepultado em uma ceri- 
mônia na catedral de Leicester, 529 anos depois de sua morte na batalha de Bosworth Field, nas 
cercanias da cidade, em 1485. Ricardo 3º foi o último dos reis medievais ingleses. Reinou de 1483. 
a 1485, Sua morte marcou o fim das “Guerras das Rosas”, entre a casa de Lancaster (representada. 
por uma rosa vermelha) e a casa de York (representada por uma rosa branca). 


[em 
Até a rainha Elizabeth escreveu um tributo a Ricardo 38. Ele já não é considerado como “o venenoso 
sapo de costas encurvadas” que Shakespeare famosamente descreve em sua peça. Isso agora é 
encarado como manobra de propaganda dos Tudors. E tampouco é visto como o verdugo dos dois 
jovens príncipes encarcerados na Torre de Londres. E não é mais considerado como rei que tentou 
fugir do campo de batalha oferecendo “meu reino por um cavalo”. 
Mas a história está nos olhos de quem a vê. 

(MAXWELL, 2015) 
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No texto, observamos que, no processo referencial, o rei Ricardo 3º, da Inglaterra foi recate- 
gorizado de variadas formas na linha da história: /) “o venenoso sapo de costas encurvadas”; ) "o 
verdugo dos dois jovens príncipes encarcerados na Torre de Londres”; i) "o rei que tentou fugir do 
campo de batalha oferecendo (meu reino por um cavalo”. 

Essas formas nominais, no contexto de uso, imprimem uma orientação argumentativa 
de depreciação à figura do rei. Como podemos notar, é uma pequena demonstração de que 
o referente se constrói discursivamente e de que nessa construção muito existe de nossa 
forma de compreender e avaliar as pessoas e seus feitos, o mundo e o que nele acontece, a 
história, enfim. 

Ainda em se tratando de remissão textual fato bastante comum é o uso de uma forma nominal 
para resumir porções textuais e transformar essa porção em um referente. O referente que resulta 
desse encapsulamento é denominado de rótulo, defende Francis (2003). 

O rótulo é um importante sinalizador da orientação argumentativa que o produtor 


imprime ao texto, como podemos observar no exemplo. 


EXEMPLO 33 


Viva a banana! 


Daniel Alves, o lateral direito brasileiro que joga pelo Barcelona FC, causou um terremoto no domingo 
passado (27/4) ao pegar, descascar e comer uma banana jogada nele como insulto racista durante 
um jogo do campeonato espanhol no estádio El Madrigal, contra o Villarreal, na cidade espanhola 
homônima. Logo depois desse episódio lamentável, o Barcelona virou o jogo aos 37 minutos do 
segundo tempo, quando o atacante argentino Lionel Messi marcou o gol que deu a vitória por 3a. 
2 à equipe catalã. Foi o resultado perfeito. 


(MAXWELL, 2014) 


A expressão nominal "esse episódio lamentável” sumariza e rotula o segmento textual 


que vem antes dele: 


Daniel Alves, o lateral direito brasileiro que joga pelo Barcelona FC, causou um terremoto no domingo 
passado (27/4) ao pegar, descascar e comer uma banana jogada nele como insulto racista durante 
Um jogo do campeonato espanhol no estádio El Madrigal, contra o Villarreal, na cidade espanhola 
homônima. 


O rótulo indica uma avaliação negativa do episódio (marcada pelo uso do modificador 
“lamentável") por parte de quem produz o texto. Assim também funciona a expressão nominal 
“o resultado perfeito”, só que, agora, esse rótulo indica uma avaliação positiva (marcada pelo 


modificador “perfeito” do que foi descrito no segmento textual 
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O Barcelona virou o jogo aos 37 minutos do segundo tempo, quando o atacante argentino Lionel 
Messi marcou o gol que deu a vitória por 3 a 2 à equipe catalã. 


Resumindo o que foi apresentado nesta unidade, vimos que argumentar é uma ativi- 
dade que exige, entre outros, conhecimento e uso de recursos da língua, como os que foram 


estudados nesta unidade. 


ESEC Articuladores textuais e funções Expressões referenciais 


argumentativos. 


na organização e argumentação do | | orientação 
texto argumentativa 


de adição articular dois atos de fla expressões nominais com 
(e, não só em que o segundo toma. função de categorizar e 
mas também etc) o primeiro como rema para justificar, recategorizar referentes, 
contrapor ou adicionar argumentos. bem como orientar 
de apos 
Re etc. (aliás, ou seja, afinal, argumentativamente. 


contrajunção (mas, 


todavia, no entanto, Ciara expressões nominais. 

apesar de, embora etc.) organizar o texto em sucessão de com função de 

e randlição fragmentos complementares sumarizar e rotular 
que orientam segmentos textuais, 


(logo, portanto etc) 


terpretação textual bem como orientar 


de explicação (primeiro, depois etc.) argumentativamente. 
ue, poi, já que 
forte poli quel a rarporções tenis 


aí, agora, então etc.) 
de comparação 

(mais que, tanto como 
etc) 


encenar a atitude psicológica do 
enunciador perante 

os eventos de que fala 

de alternância o enunciado (felizmente, 

(ou, seja..seja, etc.) lamentavelmente etc,) 


explicitar o âmbito dentro 
do qual o conteúdo enunciado deve 
serverificado, 

(do ponto de vita x) 


indicar como o enunciador se 
representa perante 

o interlocutor (francamente, 
sinceramente etc. 


indicar o estatuto de um segmento 
textual em relação aos anteriores 
(em resumo, para terminar etc.) 


introduzir o tópico 
(em relação a, quanto a etc) 
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Vejamos, agora, a conjugação de um verbo pronominal: 
ZA! E 

Presente: zango-me, zangas-te, zanga-se, zangamo-nos, 
zangais-vos, zangam-se 
Pretérito perfeito: zanguei-me, zangaste-te, zangou-se, 
zangamo-nos, zangastes-vos, zangaram-se 
Pretérito imperfeito: zangavam-me, zangavas-te, zangava-se, 
zangávamo-nos, zangáveis-vos, zangavam-se 


Pretérito mais-que-perfeito: zangara-me, zangaras-te, 


zangara-se, zangáremo-nos, zangáreis-vos, zangaram-se 


Indicativo 


Futuro do presente: zangar-me-e), zangar-te-ás, zangar-se-à, 
zangar-nos-emos, zangar-vos-eis, zangar-se-ão 

Futuro do pretérito: zangar-me-ia, zangar-te-jas, zangar-se-ia, 
zangar-nos-amos, zangar-vos-feis, zangar-se-jam 

Presente: me zangue, te zangues, se zangue, nos zanguemos, 
vos zangueis, se zanguem 


Pretérito imperfeito: me zangasse, te zangasses, se zangasse, 


Subjuntivo a 
nos zangássemos, vos zangásseis, se zangassem 


Futuro: me zangar, te zangares, se zangar, nos zangarmos, 
vos zangardes, se zangarem 


Afirmativo: zanga-te, zangue-se, zanguemo-nos, zangai-vos, 
zanguem-se 

Imperativo = a - 
Negativo; não te zangues, não se zangue, não nos zanguemos, 
não vos zangueis, não se zanguem 


Infinitivo impessoal: zangar-se 


Infinitivo pessoal: zangar-me, zangares-te, zangar-se, 
zangarmo-nos, zangardes-vos, zangarem-se 


Gerúndio: zangando-se 


Particípio: não se usa com pronome enclítico. 


Formas 
nominais 


Observe que, com pronome encítico (usado depois do verbo), em todas as primeiras 
pessoas do plural, o sfinal desaparece, 

No futuro do indicativo, o pronome é mesocíítico (usado no meio do verbo), porque não 
se usa pronome depois de nenhuma forma de futuro. 

No modo subjuntivo, o pronome vem proclítico (antes do verbo), porque suas formas 
geralmente vêm antecedidas de uma conjunção (que, se, quando), que é fator de atra- 
ção do pronome oblíquo. 
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A ARGUMENTAÇÃO 
PERSUASIVA 


Mônica Magalhães Cavalcante* 


Na prova de redação do Exame Nacional do Ensino Médio (Enem), a capacidade de desen- 
volver um texto bem argumentado é avaliada a partir de dois aspectos estreitamente relacio- 
nados: um composicional (estrutural), cobrado na Competência Il da Matriz de Referência para 
Redação; outro configuracional (pragmático-retórico), cobrado na Competência Il. Em ambos 
os aspectos da argumentação, o texto, evidentemente, precisa ter coerência. Todo texto só 
terá bom desenvolvimento argumentativo se for coerente, porém o inverso não se verifica em 
todos os casos, pois, para que se elabore um texto coerente e coeso, nem sempre se tem de 
recorrer a um dos aspectos da argumentatividade: sua estrutura composicional. 

Comecemos por alguns esclarecimentos importantes. Estamos lidando com uma noção 
de coerência em sentido amplo, e não apenas restrita às conexões internas, abstraídas das 
relações semânticas na materialidade do texto. Em sentido lato, a coerência é um princípio 
de interpretabilidade e supõe relações sociodiscursivas de produção e de uso, ultrapassando 
os significados das formas da língua e de suas ligações lógico-semênticas (do léxico, das cons- 
truções frasais, dos segmentos cotextuais). A coerência tem, pois, um duplo funcionamento: 
é uma totalidade na qual todos os elementos formais e funcionais atuam num sistema de rela- 
ções interdependentes para constituírem uma unidade pragmática de comunicação; e constitui 
ainda, ou principalmente, uma relação contextual com a situação em que o texto foi produzido. 
Não cabe à Competência Ill avaliar a coerência, embora dela não possa prescindir. 

Segundo a terceira Competência da Matriz de Referência para Redação, o participante 
deverá ser capaz de “selecionar, relacionar, organizar e interpretar informações, fatos, opiniões 


e argumentos em defesa de um ponto de vista”. Isso significa dizer que qualquer investimento 
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do participante na seleção e na organização das ideias deve estar direcionado para uma opi- 
nião central que será defendida. Essa opinião central é a própria tese. É exatamente a análise 
desses recursos mobilizados para argumentar em favor de uma tese que interessa a quem vai 
avaliar a Competência 

Assim sendo, enquanto parte da Competência Il envolve a análise do aspecto composi- 
cional do texto argumentativo, a ll envolve todas as estratégias usadas pelo participante com 
a finalidade de persuadir o leitor. Persuadir é tentar induzir o interlocutor para um dado posi- 
cionamento, buscando engajá-lo em determinado ponto de vista sobre o mundo. Só se pode 
afirmar que “todo texto é argumentativo” dentro dessa acepção de argumentação como per- 
suasão, pois, com efeito, toda ação comunicativa visa atingir 0 interlocutor, a fim de persuadi- 
“lo de algum modo. 

Por outro lado, dentro da acepção de argumentação como estrutura composicional, nem 
todo texto é argumentativo, pois, para que o fosse, deveria privilegiar a estrutura constitutiva 
do raciocínio, aquela em que se constroem argumentos com o objetivo de provar para o inter- 
locutor uma certa tese ou opinião central. O texto cobrado na prova de redação do Enem deve 
apresentar, obrigatoriamente, tal estrutura, ou seja, deve ser um texto argumentativo-opinativo. 

Examinar se a redação se enquadra em um desenvolvimento composicional argumenta- 
tivo é observar, dentro da Competência I|, se a seguinte estrutura de raciocínio está presente, 


mas não necessariamente nesta ordem, nem necessariamente com todas estas fases: 


*  teseinicial; 

* dados (argumentos); 

+ garantia (conhecimentos implícitos que apoiam e complementam os argumentos); 
* inferências (ligações implícitas que permitem relacionar os dados à conclusão); 


+ conclusão nova tese (ponto de vista central) 


Se o conjunto dessas fases é considerado como critério fundamental para, na Competência Il, 
classificar um texto como “dissertativo-argumentativo”, o que deve estar contemplado na III? 
O investimento retórico. Compete ao corretor julgar se o participante foi eficiente na argumen- 
tação persuasiva e, para isso, deve ponderar sobre o caminho argumentativo escolhido na redação. 
Analisará, então, se o produtor do texto formulou os argumentos organizando-os por ideias que se 
associam ou que se dissociam. Deverá observar se ele se valeu de técnicas argumentativas para 
tornar mais persuasivas as informações e opiniões acrescidas. Para transformar essas informações 
e opiniões em dados ou argumentos, o participante pode se valer de definições, de comparações, 
de técnicas de inclusão de partes num todo, de cálculos de probabilidade, de exemplos, ilustrações 
e analogias, entre outros expedientes retóricos. Na verdade, não há fórmulas prontas para trans- 


formar informações e opiniões em argumentos convincentes para a tese central. 
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Porisso, o primeiro desafio do corretor ao avaliar a redação de acordo com a Competência 
HI é buscar qual é a tese central, ou conclusão nova tese, ou ponto de vista principal do texto. 
A opinião central defendida pelo participante pode não ser explicitada logo no início do texto. 
Muito frequentemente, o texto opinativo principia com declarações generalizantes, por isso 
está prevista, na composição argumentativa, a fase da “tese inicial”. A tese inicial consiste num 
comentário geral, que tem o propósito, muitas vezes, de apenas introduzir o tópico central do 
texto. Dificilmente, revela o ponto de vista final que será sustentado, mas pode ser que coin- 
cida. Ela vai progredindo e se definindo aos poucos 

Não se pode confundir o tópico principal do texto com a tese. O tópico é o tema em 
torno do quala redação há de se desenvolver; no Enem, ele é previamente definido, e é exigido 
pelo exame que o participante se atenha a ele, sob pena de ter a redação anulada por fuga ao 
tema. Já a tese, ou ponto de vista central, é de cada um, assim como é de cada um a escolha 
dos dados que darão forramento a essa opinião, que deve ser defendida com eficácia 

Assim, se o tema da redação for A imigração para o Brasil no século XXI, todos os subtó- 
picos devem convergir para esse tópico principal, de modo a dar-lhe centração. Mas atender 
a essa condição não basta para se emitir uma opinião sobre o tema. Um exemplo de tese poderia 
ser "Q Brasil deveria dispor de políticas públicas de acompanhamento aos imigrantes”, ou 

“O aumento do número de imigrantes tem sido maior que a capacidade do país de implantar 
políticas de controle e fiscalização”. 

Qualquer que seja a conclusão nova tese, ou ponto de vista central, devem ser acres- 
centados dados, argumentos, como informações estatisticas, exemplos, ilustrações, definições, 
relações de inclusão ou de divisão em partes, comparações, argumentos de autoridade, relações 
de causa-consequência, entre outros meios de convencer o leitor de que a opinião sustentada 
na redação é pertinente. É para esse ponto que deve voltar-se a atenção do corretor que está 
pontuando a Competência ll 

Se o participante emitir, por exemplo, a opinião de que "A imigração para o Brasil é 
praticamente motivada pelo que a mídia apresenta sobre o potencial econômico do país, por 
isso as pessoas de outros países acreditam que aqui poderão atingir estabilidade financeira 
e melhores condições de vida”, ele terá de comprovar, por diferentes argumentos, que tem 
razão no que diz. Pode apresentar um dado numérico que homologue a afirmação de que 
a quantidade de imigrantes no Brasil está aumentando a cada ano e pode acrescentar que 
cerca de 1,5 milhão de pessoas já têm sua condição de imigrante regularizada no país. Pode 
exemplificar com os dados sobre a imigração de haitianos e bolivianos, espanhóis, franceses 
e norte-americanos. Pode ilustrar com a narrativa de uma historieta que demonstre como 
os imigrantes são atraídos para o Brasil. Ou pode citar comentários de pessoas do Conselho 
Nacional de Imigração, ou do Ministério da Justiça, ou de qualquer autoridade cuja opi- 


nião possa ser suficientemente respeitada para dar credibilidade ao que o participante está 
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querendo mostrar. Quanto mais criativo for o participante na seleção e no modo de orga- 
nização dos dados, e quanto mais original ele for na escolha estilística de como explicitar e 
implicitar os argumentos, mais o texto ganhará traços autorais, peculiares ao modo de dizer 
de cada um. 

Não importam quais sejam os dados, ou argumentos, eles certamente se apoiam em 
conhecimentos enciclopédicos, linguísticos e interacionais, bem como em convenções sociais, 
que vão ancorar os raciocínios que estiverem sendo elaborados. São eles que dão garantia 
ou suporte às inferências a serem feitas a partir do que vem sendo dito explicitamente. 
Essa passagem dos argumentos à conclusão se dá por regras de inferência, em diferentes 
níveis de implicitude. 

Vale lembrar que, toda vez que um ponto de vista é sustentado em um texto, é porque 
se contrapõe a outros que podem ser explicitados pelo autor, ou podem estar apenas pressu- 
postos pelos conhecimentos que se supõem compartilhados por todos. Quanto mais os contra- 
argumentos estiverem explícitos, mais claramente o leitor verá o confronto dialógico entre o 
ponto de vista defendido e outros que ele contradita. Mas a implicitude dos contra-argumentos 
não compromete a qualidade do texto. Pode ser uma simples questão de estilo, de ênfase, de 
focalização de propósitos argumentativos. 

Os níveis de O a 5 que mensuram a Competência Ill da Matriz de Referência para 
Redação prescrevem que um texto argumentativo retoricamente bem construído “apre- 
senta informações, fatos e opiniões relacionados ao tema proposto, de forma consistente 
e organizada, configurando autoria, em defesa de um ponto de vista”. Salta à vista que o 
grau de informatividade perpassa todos os níveis dessa competência, de maneira que se 
poderia acreditar que a simples soma de “informações, fatos e opiniões” bastasse para 
tornar um texto bem argumentado. Não basta. É preciso que deem consistência à tese, 
que comprovem, de fato, os raciocínios que estão sendo elaborados. Do contrário, serão 
apenas dados desconexos, ou irrelevantes para a confirmação da opinião central. Tomemos 
como exemplo uma redação sobre o tema do Enem 2012: O movimento imigratório para 
o Brasil no século XX. 


É possível decompor a redação nas seguintes fases da estrutura argumentativa. 
Tese inicial 


A primeira década do século XXI é significativa para o Brasil, pois marca a entrada do país 
na lista de nações preferidas por imigrantes estrangeiros, que se dispuseram a adotar uma nova 
pátria. Desde então, o Brasil comporta o Brazil: o pais é a mais nova Pasárgada de imigrantes 


oriundos das mais longínquas e diversas nações. 
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Dados, argumentos 


Por comparação 


Até o início dos anos 2000, o Brasil comumente não era atrativo para imigrantes, já que 
sua economia estava pautada pela instabilidade, com inflação e desempregos em níveis ele- 
vados, repelindo, desse modo, os imigrantes estrangeiros para outros países que dispunham 
de um quadro econômico mais favorável. A situação modifica-se quando o Brasil apresenta 
melhores resultados econômicos, passando de uma economia dependente externamente, prin- 
cipalmente no que tange ao comércio, a uma economia mais estável, ganhando status de país 


em desenvolvimento, ao deixar de lado a alcunha de pais subdesenvolvido. 


Garantia (suporte de conhecimentos implícitos culturalmente convencionados) 


Um pais cuja economia vem crescendo claramente em relação a décadas passadas atrai 


as pessoas do mundo todo, em busca de melhores condições de vida. 


Regra de inferência (implícita) 


Se o Brasil vem estabilizando a inflação e o nível de desemprego, a tendência é que as 


condições de vida no país melhorem ainda mais e que atraia mais imigrantes, 


Por causa-consequência 


a) Outros fatores são determinantes para esse novo paradigma do movimento imigra- 
tório do século XXI, como as crises que atingiram os principais centros financeiros 
capitalistas, deflagradas nos Estados Unidos desde 2008, e nos últimos dois anos 
em diversas nações europeias. Tais crises fizeram com que os estrangeiros viessem, 
para o Brasil, sempre em busca de melhores oportunidades. 

b) Soma-se a isso o clima brasileiro, visto também como um forte atrativo, já que pro- 
porciona uma melhor adaptação do estrangeiro no país. Sem falar, claro, na hospi- 


talidade brasileira, tão difundida e veiculada em outras nações. 


Essa redação não apresenta explicitamente uma contra-argumentação, mas é possível 
depreendê-la. Se a tese inicial afirma que o Brasil é a Pasárgada aos olhos dos imigrantes, é 
porque há quem pense o contrário, ou quem considere tal declaração exagerada. Por isso, cabe 


ao participante convencer o leitor de que sua opinião é razoável. Para persuadir o leitor, o autor 


TEXTOS DISSERTATIVOS-ARGUMENTATIVOS 
SUBSÍDIOS PARA QUALIFICAÇÃO DE AVALIADORES 


da redação optou por escolher um argumento de comparação e por apresentar três fatores 
envolvidos no aumento da imigração para o Brasil. Não foi opção do participante discutir razões 
contrárias a esses argumentos. Se os contra-argumentos tivessem sido explicitados, teriam de 
ser avaliados, pesados e medidos pelo autor, de maneira a demonstrar quais dados eram mais 
conclusivos para a reafirmação de sua tese. Mas isso não chega a constituir um problema para 
Um texto argumentativo-opinativo. 

Atender às exigências da Competência Ill é, como se vê, construir uma opinião gradativa- 
mente, elegendo, para isso, argumentos eficazes, dando-lhes organização própria e imprimindo- 


lhes efeitos estilísticos originais. 
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NOTAS SOBRE 
SEMÂNTICA 
ARGUMENTATIVA 


Sírio Possenti* 


Existem diversas teorias do sentido, seja das palavras ou morfemas, seja das frases ou 
orações ou enunciados. 

Há teorias que privilegiam o sentido “literal”, em geral ligadas ao que se chama “valor 
de verdade”. Um exemplo de tipo clássico é “A grama é verde”. A suposição primeira é que 
“grama” e “verde” são palavras que designam certo tipo de objeto (ou classe de objetos — 
no caso, diversos tipos de grama) e determinada propriedade (no caso, uma cor). O artigo defi- 


nído “a” pode ter dois sentidos, basicamente 


* ou faz com que “grama” designe um objeto mencionado “antes” no texto. 
Por exemplo: “Na praça ainda há uns arbustos e um pouco de grama. Os arbustos 
são [..] e a grama é verde”. Funciona como em “Era uma vez um rei. O reitinha uma 
filha”, em que “o rei” se refere ao mesmo indivíduo antes designado como “um rei”. 

+ oufaz com que “grama” seja tomada como uma espécie, caso em que a oração 
significa “se é grama, é verde”, que é outra maneira de dizer "toda grama é verde”. 
No caso, especialmente, assume-se que verde é um predicado necessário de grama 


(pense em outros casos, como “os cães late”, “os homens são racionais”), 


Segundo essa teoria, atribuir um sentido a esta oração é saber quando é verdadeira e 
quando é falsa, Há duas maneiras de fazer isso: conferir se a grama é ou não verde ou assumir 


uma tese segundo a qual a oração é verdadeira se a grama for verde (sem conferir se é ou não). 


Professor da Universidade Estadual de Campinas e duto em Linguística pela mesma insituição. 
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1, Asafirmações verdadeiras são: 
a) Em português existem verbos que apresentam, durante a conjugação, três 
radicais diferentes. Esses verbos se dizem anômalos. 
b) Existem apenas três verbos anômalos: ser, ir e pôr. 
<) Qualquer verbo que não se conjugue integralmente se diz defectivo, ou 
seja, defeituoso. Um dos exemplos é reaver, que só possui formas deriva- 
das do verbo havar, quando este conserva a leira v. 
d) Todos os verbos que não têm sujeito são defectivos. 
e) Overbo feder não tem a primeira pessoa do presente do indicativo; poi 
não tem todo o presente do subjuntivo: é verbo defectivo. 
f) O verbo computar só não tem a primeira pessoa do singular do presente 
do indicativo (computo). 
9) O verbo precaver só se conjuga nas formas rizotônicas: é anômalo. 
h) O verbo viger só se usa quando depois do g vier a vogal e; portanto seu 
gerúndio é vigendo, e não vigindo. 
1) O mesmo verbo viger não tem, portanto, o pretérito imperfeito do indica- 
tivo 
j) Os verbos abolir e falir são representantes de duas classes especiais de 
verbos defectivos, cada um guardando suas características. 


o, 


Identifique os verbos que seguem a conjugação de abolir. Lembre-se: 
| esse verbo não tema primeira pessoa do singular do presente do indice 
tivo nem todo o presente do subjuntivo: 


a) consumir d) esculpir a) explodir j) fundir 
b) cair e) colorir h) trair 
o) sumir f) ruir i) demolir , 


identifique os verbos que seguem a conjugação de falir. Lembre-se: esse 
verbo só se conjuga nas formas arrizotônicas, não possuindo todo o pre- 
sente do subjuntivo: 


a) atribuir d) florir 9) renhir j) esbaforir-se 
b) ressarcir e) carpir h) rangir 
q) foragir-se f)retorquir 1) escandir 


FIOVISSIMA GRAMÁTICA ILUSTRADA SACCON 


Mas há também teorias que propõem que o sentido não tem apenas esse tipo de relação 
com as palavras ou com as orações, seja porque se trata de metáforas, seja porque o sentido 
não é literal ou, pelo menos, não é apenas literal 

Teorias pragmáticas ou discursivas em geral aderem a essa tese. Segundo elas, há sen- 
tidos que não são literais. A maneira mais fácil de sustentar que essa tese tem sentido é mostrar 
que, às vezes, muitas vezes, diz-se uma coisa para que o ouvinte/leitor entenda outra e que é 
esta outra coisa que, de fato, interessa. O que é dito expressamente parece ser, às vezes, uma 
espécie de muleta para dizer o que de fato importa, o que de fato se quer dizer. 

As teorias pragmáticas, assim como as semânticas, frequentemente analisam frases 


comuns, do dia a dia. Esta estratégia tem três razões: 


1) uma é para que as teses sejam mais bem compreendidas por todos (se os exemplos 
fossem enunciados ou psicanalíticos ou mesmo religiosos ou literários, a questão 
da interpretação poderia ser mais complicada); 

2) outra razão é que se quer mostrar que a questão do sentido não é relevante apenas 
para os campos tradicionalmente considerados profundos, e, portanto, não é apenas 
uma questão de especialistas, mas de qualquer falante; 

3) aterceira razão é que, na língua falada, a probabilidade de haver sentidos “impli- 


citos” é maior, 


O que é um implícito? “Implícito” é um enunciado (ou um sentido) que não é expressa- 
mente (explicitamente) formulado e, no entanto, deve ser descoberto pelo leitor/ouvinte para 
que o que foi enunciado faça sentido. Em geral, há alguma garantia de que o sentido não dito, 
implícito, pode ser compreendido por todos. Pelo menos, por todos os que partilham a mesma 
língua e a mesma cultura ou as mesmas informações. 

Alguns exemplos: numa casa (ou num país) em que se almoça ao meio-dia, se alguém da 
família diz “são 12 horas / é meio-dia / já é meio-dia”, é bem provável que o implícito seja um 
dos seguintes: "venham almoçar”, “Maria, ponha a mesa”, “ainda bem que já vamos comer” etc, 
Se, na última semana, a vovó tiver marcado uma visita e informado que o ônibus dela chega 
ao meio-dia, a mesma frase pode ter como implicito “vá buscar a vovó / você já está atrasado”. 

Há implícitos que são verdadeiras figuras de linguagem, como é o caso dos litotes (dizer 


menos para significar mais). Por exemplo: “— O que você achou do livro?" “— O primeiro 
capítulo é bom" (de fato, significa “não gostei muito do restante / o livro não é [muito] bom"). 

Gutro exemplo é a ironia, caso em que o sentido é diferente do sentido literal do que é dito. 
A expressão “seu sabichão” pode significar "seu bobo”; “pobre gosta de morar mal, de comer 
mal, não gosta de ler nem de ir ao teatro”. Significa “não tem condições de ter casa boa, empre- 


gada, comida boa” etc. (retomo de memória passagens de uma crônica de L. F. Veríssimo) 


TEXTOS DISSERTATIVOS-ARGUMENTATIVOS 
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1 IMPLÍCITO E ARGUMENTAÇÃO 


Ducrot e Anscombre desenvolveram, na década de 1970, uma teoria que chamaram de 
semêntica argumentativa (a autor sempre relacionado à teoria é Ducrot). A tese central desta 
teoria é que todo enunciado é um argumento para uma conclusão (ver os exemplos acima: 
são 12 horas —» vamos almoçar). Segundo a teoria, o sentido de um enunciado não se limita 
a sua interpretação literal, a uma informação ou a uma pergunta ou ordem (são doze horas 
quer dizer são 12 horas; onde fica o correio? quer dizer onde fica o correio - e não o colégio 
etc). O sentido de um enunciado tem a ver com a direção para a qual ele aponta (explora-se 
aqui a ambiguidade da palavra “sentido”: significado e direção, como em “qual o sentido desta 
estrada?”, isto é, para onde ela vai? "Vai no sentido Campinas”) 

É como se, quando nos dizem alguma coisa, quase desprezássemos (ou deixássemos em 
segundo plano) o que é dito para deter-nos fundamentalmente em descobrir o que querem 
nos dizer dizendo o que nos disseram. Por que disseram “são 12 horas?”. Porque querem dizer 
que “vamos almoçar”. 

Exemplos banais como este mostram que há uma relação entre argumentação 
e implícito. É claro que se pode dizer “venha almoçar que já são 12 horas”. Ou seja, 
o implícito pode ser explicitado. Mas frequentemente não o é. De certa forma, faz parte 
das regras do funcionamento das línguas que o que é sabido não precisa ser dito de 
novo (se chamamos um táxi, não precisamos dizer que o carro deve estar abastecido 
para viagem e que se espera que haja Um taxista para levar o carro ao destino... com o 
passageiro dentro dele), 

Ducrot demonstrou sua tese (argumentou que sua tese era correta...) anali- 
sando um conjunto de fatos. Centrou suas análises em algumas conjunções, advérbios e 
quantificadores. 

Por exemplo, mostrou que é a diferença de sentido argumentativo (de direção) que esta- 


belece a diferença básica entre “pouco” e "um pouco”. Considerem-se duas pessoas bebendo e 


que a garrafa de bebida esteja pela metade. Se uma das pessoas diz "tem um pouco de bebida”, 
significa que não há pressa em buscar mais; mas se diz “tem pouca bebida”, orienta seu enun- 
clado na direção de "precisamos providenciar mais” (se a história se passa no deserto, é melhor 
pensar em água...) Embora, do ponto de vista informacional, uma garrafa com metade do con- 
teúdo seja uma garrafa com metade do conteúdo, podemos achar que ainda há bastante bebida 
ou que já há pouca bebida. Esta avaliação depende de circunstâncias: quanto estas pessoas 
bebem numa ida a um bar ou à uma festa. 

Essas análises explicam certas paráfrases: por exemplo, “tem meia garrafa” pode ser 
compatível com "ainda tem meia garrafa” (= um pouco), mas também com “só tem meia gar- 
rafa” (= pouco). Em outras palavras: um pouco vai na direção de muito ou bastante, e pouco 


vai na direção de nado/insuficiente. 
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Com análises como essa, Ducrot, indiretamente, permite que sua teoria afete outro 
domínio, que se poderia chamar de coerência textual, Se uma passagem do texto diz que há 
“pouca esperança” de que as coisas melhorem, o texto não pode continuar num tom otimista, 
com “a crise logo vai acabar”. Mas essa “conclusão” pode ser enunciada coerentemente na 
sequência de “há um pouco de esperança”. 

No lugar de “pouca” e “um pouco”, pode-se dizer “alguma” e “nenhuma”, o que mostra 
que há vários recursos para a elaboração de uma argumentação. 

O caso mais analisado por Ducrot foi certamente a conjunção “mas”, caso que lhe serviu 
tanto para justificar sua tese argumentativa quanto para mostrar o valor do implícito. 

Dada uma oração como "a casa é grande, mas é cara” (um período composto por coor- 
denação, sendo a segunda oração dita adversativa), Ducrot argumenta que, de fato, a “adver- 
sidade” não se dá entre as duas orações explícitas (não há nada em “caro” que se oponha a 
“Brande"), mas entre as conclusões que se tiram de “casa grande” e de “casa cara”. Segundo ele, 
o fato de a casa ser grande é um argumento para “comprar/alugar”, e o fato de ser cara é um 
argumento para “não comprar/não alugar”. 

Assim, a conjunção “mas” tem um sentido que se pode dizer literal, com duas faces: ) “une” 
duas orações, sendo que cada uma delas leva a uma conclusão (implícita); ) a conclusão da primeira 
oração é descartada e a conclusão da segunda oração é aceita, é dominante. 

Esta análise fica mais clara se, agora, invertermos os elementos do exemplo: quem diz “a 
casa é grande, mas é cara”, implica que não compra/aluga. Mas quem diz “é cara, mas é grande” 
implica que compra/aluga. 

É relevante destacar que estes sentidos repousam em valores sociais ou ideológicos. 
A oposição cara/grande ou grande/cara vale em uma sociedade na qual uma casa grande é 
mais valorizada do que uma pequena, por ser associada a outros valores de prestígio, como 
riqueza etc. (casa grande tende para mansão/palácio; casa pequena tende para casebre...). Uma 
sequência como a seguinte é socialmente bem razoável: “Mora em uma casa grande, diria que 
é uma mansão”. Mas não a seguinte: “Mora em uma casa pequena, quase um casebre”. 

Ducrot mostra que as adversativas são uma espécie de antônimas das concessivas. 
Tomando “casa”, “grande” e “cara”, e considerados os mesmos valores sociais, uma conces- 
siva seria: “Embora seja cara, a casa é grande”. A consequência argumentativa é: aluga-se ou 
compra-se. Ou seja, ser grande domina ser cara ("É cara, mas é grande"). Em ambos os casos, 
a segunda oração tem valor predominante 

Ducrot acrescenta que a construção adversativa é “autoritária” (a primeira oração é sim- 
plesmente descartada) enquanto que a concessiva é mais “democrática” (a primeira oração é 
levada em conta, embora ela perca a batalha) 


Se transportamos essa construção para um embate ideológico, talvez esta análise fique 
mais clara: 
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EXEMPLO 1 


“a agricultura moderna é produtiva, mas é poluente” / “a agricultura modema é poluente, mas é 
produtiva” (em ambos os casos, a primeira oração é descartada); 


“apesar de produtiva, a agricultura moderna é poluente” / “apesar de poluente, a agricultura 
moderna é produtiva! (em ambos os casos, a primeira oração é, de certa forma, levada em conta, 
embora seu sentido não seja o predominante). 


Apesar de Ducrot ter dedicado grande parte de seu trabalho a análises como estas, sua 
questão fundamental é mostrar que mesmo enunciados que não contenham palavras como 
estas têm valor argumentativo. Exemplos diários desta tese são enunciados como “vai chover/ 
esfriar” (— leve/vou levar o guarda-chuva/uma blusa), “o cachorro não comeu” —» tem de 
lhe dar ração/pode estar doente etc. A análise das circunstâncias é decisiva para a descoberta 
do sentido. Mas as circunstâncias não são meros contextos; são práticas e/ou estão ligadas a 
ideologias, a valores sociais e históricos (dar comida para o cachorro; prevenir-se contra o frio 
ou chuva; dar mais valor ao meio ambiente ou à produtividade etc.) 


2 osTOPOI 


Ducrot desenvolve em separado, mas para melhor sustentar suas teses, um aspecto 

segundo o qual a argumentação funciona: porque se baseia em topoi ou lugares, no sen- 
tido que esta palavra tem na retórica (daí “lugar-comum”), ou seja, em crenças ou em 
“verdades” amplamente aceitas. 

Por exemplo, se alguém pergunta a um amigo se quer tomar vinho e ele responde “não, 
está muito quente”, a resposta evoca um tópos, isto é, um lugar-comum, segundo o qual vinho 
é bebida de estações (mais) frias. Com cerveja seria o inverso, pelo menos em nossa cultura (o 
leitor pode construir o diálogo correspondente), 

Contrariar um lugar-comum, isto é, um valor aceito, pode criar problemas de interpre- 
tação para os enunciados, eventualmente para sequências textuais. Outra possibilidade é que 
tal contrariedade represente outra posição (cultural, ideológica) ou que há pessoas de compor- 
tamento não convencional (que tomam sorvete no inverno, vinho na praia etc.) - ver abaixo, o 
tópico sobre blocos semânticos. 


Os exemplos de Ducrot (adaptados) são, entre outros 
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EXEMPLO 2 


Pedro tem dinheiro (saúde), portanto é feli (que funciona com base no tópos “ter dinheiro [saúde] 
traz felicidade"). 


Pedro tem dinheiro (saiide), mas não é feliz (que contariam os lugares-comuns, ou os valores domi- 
nantes, por muitos considerados universais). 


Para verificar como funcionam os topo) (plural grego de tópos), vejamos outro exemplo 
com “mas, em outro campo, o basquete. Suponhamos que, faltando três segundos para o final 
de um jogo, o técnico do time que está perdendo por um ponto proponha escalar certo jogador 
porque "ele é alto” (no basquete, ser alto é um valor; é um lugar-comum que jogadores de bas- 


quete devem ser altos, embora se aceite que os armadores possam ser baixos). Suponha agora 


que seu auxiliar lhe diga: “é alto, mas é lento” (a velocidade é outro lugar da argumentação). 
“É alto” é um argumento para escalar o jogador; "é lento”, para não escalar. A decisão do técnico 
fé ele quem decide, o que é outro tópos..) dependerá de ele preferir velocidade ou altura, o 
que, por sua vez, depende da jogada que ele vai propor aos seus atletas. 

Esse exemplo serve também para ilustrar outra tese de Ducrot, a da polifonia. Segundo 
ele, muitos enunciados apresentam mais de uma voz, que podem ser vozes de locutores (como 
em um diálogo “real” ou de enunciadores (pontos de vista representados) 

Os dois casos podem ser representados por um diálogo como o exemplificado acima: 
otécnico propõe escalar um jogador alto, e seu auxiliar, um jogador rápido. São dois locutores 
divergindo. A sequência “é alto, mas é lento” pode também ser proferida (ou pensada) por 
um só locutor; digamos, pelo treinador. A análise de Ducrot é que, mesmo nesse caso, estão 
representados dois pontos de vista: um em favor da altura, outro em favor da rapidez (que 
fazem com que o treinador tenha dúvida sobre qual decisão tomar; ambas as posições vêm da 
história do basquete). 

Como se pode ver, o tópos é uma espécie de implícito. Eventualmente, ele é o pano de 
fundo de um argumento (como é o caso da relação entre vinho e frio e entre cerveja e calor; 
e também entre altura ou rapidez do atleta para decidir partidas de basquete) 

Aleitura dos jornais mostra que o Brasil parece ser o país do “mas”. São comuns notícias 
do tipo “o emprego aumentou no último mês, mas ainda mostra queda no último trimestre”. 

Não seria difícil mostrar que essa manchete é “negativa” ou “positiva”, dependendo da 
posição do leitor/do jornal em relação ao papel do governo na condução da economia. A notícia 
poderia ser "emprego caiu no trimestre, mas mostrou recuperação no último mês”; seria uma 
avaliação “positiva”. A oração que segue “mas” predomina, ou seja, é ela que propõe o argu- 


mento decisivo e, portanto, o tom dessa notícia. 
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O mesmo vale para discursos como “As manifestações são livres, democráticas, mas não 
se pode aceitar que sejam violentas”: esse enunciado não combate as manifestações, mas pri- 
vilegia a ordem. O que fica mais claro com “embora”: “Embora as manifestações sejam demo- 
cráticas, não podem descambar para a violência”. 

A conjunção “mas” (e também outras) não tem apenas um funcionamento sintático/ 
semântico. Tem também um funcionamento textual/discursivo. Ou seja, não apenas “une” 
(ou opõe) duas orações, ou melhor, as conclusões para as quais elas apontam, mas pode unir 
partes de textos (é por isso que as teorias da coesão conferem um papel às conjunções na 
construção do texto) 

Textos como os editoriais mostram com frequência esse tipo de funcionamento: apre- 
sentam uma série de parágrafos “positivos”, aos quais opõem um ou dois “negativos”, intro- 
duzidos por um “mas" (ou seus sinônimos: “no entanto/ contudo”). Veja-se o exemplo abaixo, 


notícia do site globo.com: 


EXEMPLO 3 


BRASÍLIA — Após um déficit de R$ 7,4 bilhões em fevereiro, o governo central - que reúne Tesouro 
Nacional, Previdência Social e Banco Central - registrou superávit primário de R$ 1,463 bilhão em 
março. Isso significa que o governo economizou para pagar juros da divida pública no mês pas- 
sado. No entanto, o resultado representa uma queda de 54,3% na comparação com a poupança 
de R$ 3,2 bilhões registrada em março de 2014. Os dados foram divulgados nesta quarta-feira 
pelo Tesouro Nacional. 


A informação sobre o superávit é positiva (segundo determinada ideologia ou teoria 
econômica). Ou seja: é uma notícia favorável 20 governa (segundo a mesma teoria). A conti- 
nuação do texto, a partir de “no entanto” (sinônimo de “mas") introduz uma avaliação negativa 
= comparando o superávit de um mês com o mesmo mês do ano anterior. É um caso em que 
“no entanto” liga períodos, partes do texto (poderia até abrir novo parágrafo), e não apenas 
orações coordenadas. 

Vejamos outro exemplo, mais antigo, um caso ainda mais claro de funcionamento tex- 
tual/discursivo de “mas”. 

A coluna de Fernando Rodrigues (2009) falava do então recente escândalo político. 
Considerem-se aspectos dos primeiros três parágrafos, para que o argumento fique claro: 
)"O [Partido C] nasceu de uma costela do [Partido AJ (o parágrafo tem 6 linhas); 1) “Adversários 

[do Partido C] pensam de forma diferente” (o parágrafo tem 7 linhas); ii) “A fórmula [do Partido 


B] deu certo por muitos anos” (o parágrafo tem 9 linhas) 
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O quarto parágrafo começa assim: "Mas ninguém engana a todos o tempo todo” (seguem- 
-se outras 9 linhas). O que isso significa? Como esse “mas” pode ser analisado? Uma sugestão: 

“mas” marca a oposição entre dois pontos de vista. Eles podem ser expostos em duas orações 
simples, é claro, mas também podem sê-lo em dois longos trechos. Assim, “mas” é um mar- 
cador discursivo. Uma de suas particularidades é que também pode funcionar - e com o mesmo 

sentido — em um período com duas orações simples. Esse é apenas um dos casos, talvez o mais 

simples de todos. 


3 BLOCOS SEMÂNTICOS 


A teoria da semântica argumentativa passa por uma espécie de terceira fase, que não 
muda o essencial das teses de Ducrot e Anscombre. A diferença diz respeita a uma questão de 
detalhe. Nas fases anteriores, a tese básica era que & primeira parte de um enunciado (com 
“mas”, por exemplo) sugeria uma sequência (chuva, então guarda-chuva) 

Adiferença nesta terceira fase consiste basicamente em propor que o primeiro enunciado 
(ou mesmo uma palavra) forma um bloco com a sequência. Um exemplo de bloco pode ser “rico, 
então feliz”. Isto é, propõe-se que a sequência faz parte do próprio sentido de “rico” (no mundo 
político antigo, por exemplo, comunista, portanto ateu” ou “capitalista, portanto explorador”, 

Ateoria propõe que há duas sequências possíveis. Uma é considerada normativa; a outra, 


esinô- 


transgressiva. A normativa segue a cultura dominante (o conector típico é “portanto” 
nimos, isto é, conectores que mantêm uma direção). A transgressiva a contraria (o conector 


típico é “no entanto” 


e sinônimos, isto é, conectores que mudam a direção, como “mas”, 
“mesmo assim”). Exemplos: 


EXEMPLO 4 


É atencioso, portanto não tem problemas com os colegas (assume que é um valor universal que pes- 
“soas atenciosas se dão bem com os outros). Outro exemplo: Faz calor, portanto vamos tomar cerveja. 


É atencioso, no entanto tem problemas com os colegas (contraria uma expectativa que seria uni- 
versal etc, Outro exemplo: Faz calor, mesmo assim vou tomar vinho. 


Vale a pena considerar um fato: no universo que se poderia chamar de cultural, é possível 
que haja verdadeiros lugares-comuns (ou que eles dominem bastante). Mas, no mundo ideo- 
lógico (debates sobre economia, política, costumes.) o mais comum é haver divisões sociais, 


ou seja, lugares-comuns que só valem para grupos, não para uma sociedade inteira. 
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Assim, dependendo do tema a ser desenvolvido numa dissertação, é provável que seja 
relevante ser capaz de mencionar os diversos pontos de vista e, diante dessa menção, adotar 
uma das posições que a teoria da argumentação na lingua (e mesmo da polifonia) propõe: 
mencionar uma posição e segui-la (“portanto”) ou mencionar uma posição e contrariá-la (“no 


“mas”, "mesmo assim...) 
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A CONSTRUÇÃO 

DO ARGUMENTO COM 
FIGURAS RETÓRICAS EM 
TEXTOS DISSERTATIVO- 
ARGUMENTAVIOS 


Luiz Eduardo da Silva Andrade* 


São inúmeros os livros e manuais de redação que tratam o texto dissertativo- 
-argumentativo como uma tipologia marcada pela referencialidade da linguagem, em que 
se objetiva a apresentação e defesa de uma tese ou de um ponto de vista. Talvez exista a 
mesma quantidade de materiais apontando a figuratividade como um recurso meramente 
estilística, tratado como incomum no uso da língua “utilitária”, típico dos gêneros literários. 

Apesar de serem noções bastante difundidas no senso comum das aulas de redação — 
confirmadas, inclusive, pelos referidos manuais -, basta uma leitura mais atenta das produ- 
ções textuais do Exame Nacional do Ensino Médio (Enem) para verificar que na construção do 
argumento, em uma dissertação, podem ser utilizados diversos recursos da linguagem figurada, 
sem, no entanto, perder a unidade discursiva típica desse tipo textual. Dessa forma, é possível 
supor que essa produção textual contemporânea, se comparada às exigências de décadas 
atrás, é mais dinâmica e pode tanto transformar quanto expandir as concepções seculares da 
estilística e da retórica. 

A proposta deste texto é discutir as possibilidades de cruzamento entre a construção dos 
argumentos em textos dissertativos e o uso produtivo de figuras retóricas (ou de linguagem) 
nesse processo. O pressuposto de trabalho é uma noção bastante difundida nos meios esco- 
lares: a de que a tipologia em estudo visa à defesa de uma ideia, e, por isso, é preferivel o uso 
de linguagem denotativa, em detrimento da conotativa. Entendemos que essa concepção não 
considera a riqueza e a função persuasiva das figuras retóricas, por isso levantamos a hipótese 
de que, mesmo em dissertações, o uso da linguagem figurada pode ser tão rico, ou mais rico 


que o sentido literal geralmente exigido. 


“professor da Rede Estadual de Educação de Sergipe e da Faculdade Décima e mestre em Estudos Literários pel Universidade 
Federal de Sergipe. 
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. Siga um dos modelos apresentados, conforme convier, usando os verbos 
relacionados: 
Distribuir, eu distribuo. 
Abolir, eu vou abolir. 
Explicação 
A primeira pessoa do singular do presente do indicativo do verbo distribuir 


existe; portanto eu a utlizo. 
A primeira pessoa do singular do presente do indicativo do verbo abolir não 


existe; portanto eu não a utilizo, recotro a uma locução verbal, 
a) cobrir 9) colorir mjtransgredir 5) tir 

b) repetir h) impedir n) expedir D frigir 

q repelir à) bulir o) esculpir u) medir 

d) competir j) ressarcir p) haurir v) submergir 
e) conferir k) discemir q) falir w) cerzir 

D usufruir — 1) demolir 1) polir 


5. As afirmações verdadeiras são: 
a) Overbo colorir é defectivo, mas seu sinônimo, colorar, é regular; portan- 
to, existe a forma eu coloro (pronuncia-se colóro). 


b) Asformas expludo e ressarço podem ser usadas normalmente. 


<) Ganhado, gastado e pagado são particípios corretissimos. 
d) Pego, chego, falo e traga podem ser particípios. 
e) Uma locução verbal só pode ser formada por verbo auxiliar + infinitivo. 


a) Você completou seu setuagésimo aniversário? 
b) Você pegou um forte res 
c) Vocês chegaram atrasados à aula? 
d) Vocês falaram a verdade? 
e) Você soltou todos os passarinhos? 
f) Você matou o cachorro? 
q) O padre benzeu a casa toda? 
hj O marinheiro salvou duas pessoas? 
i) A faxineira limpou a sala toda? 
)) Você elegeu os melhores deputados? 


Lua Antonia Saccom 


Antes de avançarmos na discussão, é importante ressaltar que não há pretensão de 
esgotar as possibilidades de uso da tipologia nem das figuras. O intuito é apresentar algumas 
análises, nas quais foram identificados alguns usos produtivos das figuras na construção do 
argumento em dissertações. 

Preferimos utilizar o termo “figuras retóricas” para evitar a ambiguidade ou a delimi- 
tação que pode haver quando são utilizados nomes como “figuras de linguagem ou de estilo”, 
“figuras de pensamento”, “figuras de palavras ou tropos”, “figuras de sintaxe ou de construção”. 

Além disso, recentemente os estudos retóricos e argumentativos têm assumido importância. 
e dimensão consideráveis, em âmbito multidisciplinar Isso ocorre porque os próprios conceitos 
de “retórica” e “dialética” (modernamente compreendida como “argumentação”) foram reto- 
mados e enriquecidos por diversas novas formulações teóricas e revisões de concepções anteriores. 
Diferentemente da tradição gramático-estiística latina, hoje já não se entende a retórica como um 
mero estudo de figuras de linguagem e pensamento, nem tampouco como um frívolo exercício de 
habilidades cultistas e conceptistas. Por sua vez, o estudo da argumentação ampliou-se e não mais 
se entende como uma pura aplicação discursiva da lógica formal, como muitos ainda preferem ler 
as concepções aristotélicas de retórica e lógica. 

O avaliador de redações tem de ter clareza para perceber que o ponto de vista exigido 
pela Competência Ill do Enem pode ser construído com diversos recursos linguísticos, não 
necessariamente relacionados à denotação. Chamamos atenção para o conteúdo implícito 
que pode ser acrescentado pelas figuras retóricas, que concebemos como ferramentas de per- 
suasão. Perspectiva que ultrapassa as concepções retrógradas que as veem como causadoras 
do “estranhamento” típico da linguagem literária 

Cabe ressaltar que, mesmo não sabendo dessas conceituações da retórica argumen- 
tativa, o produtor da redação, naturalmente, fará uso de alguma figuração para construir seu 
texto. Não obstante, na complexidade da comunicação, cada vez mais realizada por diversos 
meios, as figuras podem refletir muito do universo sociocultural e da leitura de mundo de quem 
escreve. Poderíamos supor que, em certos casos, a linguagem figurada representa uma lacuna 
entre as experiências dos interlocutores (muitas vezes indizíveis) e a linguagem escrita (regrada 
e organizada). Desse modo, o texto dissertativo-argumentativo que faz bom uso da figuração 
está envolvido por fatores lógicos (raciocínio dedutivo), fatores psicológicos (conhecimento de 
mundo) e fatores sociológicos (contexto dos interlocutores), os quais influenciam, de alguma 
forma, a direção argumentativa dos sujeitos. 

Cometeria dois equívocos quem avaliasse um texto dessa natureza sem considerar a lin- 
guBgem conotativa: primeiramente, porque reduziria a literatura a mero discurso representativo, 
sem qualquer apego à realidade; depois, porque limitaria a criatividade intrínseca a qualquer lin- 
guagem, neste caso, engessando a dissertação em uma lista de regras e características fechadas. 

A proposta aquinão é promover uma leitura colaborativa que apague as diferenças entre 


astipologias textuais. O direcionamento sugerido é que sejam considerados mais elementos do 
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que aqueles explicitamente dados na superfície textual. Apesar de ser tarefa improdutiva buscar 
as intenções do autor, certas combinações semânticas e sintéticas são capazes de fomentar um 
alinhamento crítico-ideológico para o texto. Se tais construções forem analisadas dentro de um 
contexto mais amplo, veremos que os implícitos do texto serão suficientes para encontrarmos 
o ponto de vista necessário ao tipo dissertativo-argumentativo. 

No caso das figuras retóricas, diante de seu uso na argumentação, entendemos que as 
suas marcas implícitas estão amparadas em dois vieses: o reforço de um ethos e a criação de 
um pathos, entre locutor e interlocutor. O ethos se refere ao caráter assumido pelo locutor para 
chamar a atenção e angariar a confiança do interlocutor. Nessa tarefa são utilizados conceitos, 
citações, exemplos, comparações, estatisticas etc.; já o pathos está ligado às tendências, aos 
desejos, às emoções do interlocutor, que poderão aparecer nas ideias trazidas tanto do senso 
“comum quanto de um saber coletivo. A dinâmica textual operaria entre esses dois elementos, 
variando conforme a necessidade de o locutor persuadir o interlocutor e de acordo com os 
elementos de “prova” que tenha disponíveis. 

Antes de passarmos à análise de algumas redações, é necessário dizer que o uso das 
figuras retóricas é proporcional à qualidade da escrita. Não basta escrevê-las isoladamente. 
Concorrem para a construção de marcas autorais, juntamente com as figuras, a estruturação 


tipológica e temática, a competência gramatical e certa clareza de posicionamento crítico. 


1 PROPOSTA DE LEITURA 


Durante a análise de alguns textos escritos pelos participantes do Enem, pudemos cons- 
tatar certa regularidade no uso de algumas figuras retóricas. Na figura 1, tentamos sintetizar 
alguns desses usos. 

Como já dissemos, toda figura retórica — assim como todo discurso — tem um componente 
implícito. No caso dos usos localizados nos textos, percebemos que a conotação pode ser marcada 
“como um recurso retárico-argumentativo, que busca a interlocução com o leitor e uma possível 
persuasão deste, e também como um recurso lógico-discursivo, que faz da figura uma ferramenta 
de construção de sentido no intuito de conferir concisão textual. 

Enquanto recurso retórico-argumentativo, as figuras se dividiriam entre marcadores de uma 
crítica ideologicamente implícita no texto e como ideias extraídas de um senso comum que o autor 
parece ativar, como forma de validar social e coletivamente seu argumento. 

Já as figuras com função lógico-discursiva servem como operadores argumentativos para 
conferir objetividade ao texto. De fato, não agem sozinhas porque não têm o mesmo caráter 
persuasivo do ramo retórico-argumentativo. No entanto, sem elas os textos tenderiam a ficar 
mais densos porque o locutor precisaria de mais recursos para evitar fazer uma personificação 


ou uma metonímia, por exemplo. 
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Optamos por não descrever o conceito das figuras analisadas, uma vez que este texto não 
se presta a problematizar essas categorias, além de os conceitos serem facilmente encontrados 
em outros materiais didáticos. Como se pode ver na figura 1, relacionamos na análise dos textos 
as seguintes figuras: metáfora, comparação, metonímia, hipérbole, antítese, paradoxo, ironia, per- 
sonificação e perífrase, sem prejuizo daquelas que não foram mencionadas. Optamos por manter 
a integridade da escrita das redações, inclusive com os desvios gramaticais, e os destaques 3os 
trechos analisados foram feitos com itálico. 

É importante salientar que em diversas redações encontramos metáforas, algumas ser- 
vindo para conferir objetividade ao raciocínio no texto e outras como forma de levantar uma 
crítica mais direta. Além disso, em certos casos, algumas figuras carregam forte carga metafórica, 
porém, diante do contexto e das marcas intencionais, optamos pela análise da outra figura que 
também se aproxima da interpretação. Casos como esses serão explicitados nos apontamentos 
abaixo, inclusive porque, a depender do ponto de vista do leitor, os marcadores de conotação 


podem assumir funções e intenções diferentes. 


FIGURA1 ALGUNS USOS DE FIGURAS DE RETÓRICA EM TEXTOS DO ENEM: 


Meáloa 
Marcador Paradoro 

Ceteoidelágio on 
nero Metonínia 

etário Argumento 

Giedocução EEE 
Hpétale 
pace Metonimia 

nas componente Sena Comum fio 
| it fi Compunção 


Recurso Ló Dicurso 
(teramentada construção 
textual) 


Pesoniiação. 
rue 
Meta 


obesidade 
para Raioinio 


EXEMPLO 1 


(continua 
No contexto global onde a maioria dos países são capitalistas a publicidade é uma das ferramentas 
mais utilizadas para persuadir os consumidores, independente da idade dos mesmos. No Brasil 
uma demanda também é elevada, pois ela tenta induzir os interlocutores à prática do consumo 
para reduzir o impacto imposto pela propaganda deverão ser adotadas medidas como: controle 


do que será divulgado, formas pedagógicas de consumo e uma educação familiar direcionada. 
para conscientização. 


Atoda hora vemos na TV, jornais, revistas, internet todo tipo de propaganda pra estes pequenos. 
A indiistria e comércio de produtos Infantis vê nas crianças de hoje potenciais consumidores, Eles 
só querem vender seus produtos. 


7 Des textos pertencem ao acervo do Enem 2014 e foram citados para integrar ste artigo 
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(conclusão) 


Como à publicidade induz até quem tem uma cognição mais avançada, que são os adultos imagine 
o que fará com as crianças, que ainda estão em fase de formação mental, Dessa forma, é preciso. 
de uma parceria entre ONGs e as autoridades competentes que atuam nesse nicho do “marketing”, 
visando à proteção da criança. 


Uma forma de tentar neutralizar essas mazelas que o sistema capitalista ensina é a adoção de 
ensino voltado para o consumo equilibrado. As escolas podem fazer isso nas aulas e em projetos. 
que levem as crianças a refletirem como o capitalismo utiliza a propaganda para vender. 


Além disso, uma base familiar, que ajude as crianças com diálogo e apoio, é fundamental para evitar 
que esses pequenos seres indefesos absorvam as informações veiculadas pela mídia com o intuito de 
forçá-los a levar seus pais a passarem rapidamente o cartão ou clicarem repetidamente no mouse. 


Baseado no exposto acima, e sabendo que não existem leis em nível mundial que proibam total- 
mente essas práticas, ou seja, esse segmento é controlado apenas por resoluções, é necessário 
que o Estado e as diversas entidades, ativistas, ONGs unam forças para proteger o futuro das que 
gerações futuras, 


No texto do exemplo 1 em análise, o autor faz uso de personificação, antitese, metáfora 
e perifrase para construir seus argumentos. Desde a introdução, já observamos os argumentos 
que serão desenvolvidos adiante. 

A personificação grifada no segundo parágrafo funciona como recurso lógico-argumentativo. 
que atribuitraços humanos à indústria e ao comércio. No caso em questão, as verbos “ver” e “querer”, 
de algum modo, reforçam a crítica feita pelo autor, já que os termos miram a criança como mera 
consumidora. O uso da personificação, em casos dessa natureza, abrevia a necessidade de organizar 
algumas sentenças que traduzam a ideia para o leitor. Personificar alguns agentes deixa o texto mais 
coeso e objetivo. 

No parágrafo seguinte, é feita uma antítese na oposição entre os vocábulos “adulto” e 

“criança”. A figura retórica ajuda a construir a condição — de aspecto comparativo — estabelecida 
no parágrafo, a de que se um adulto é influenciável, imagine uma criança. Há um conteúdo 
implícito nessa sentença, que dialoga com o senso comum de que a criança é indefesa e deve 
ser protegida 

No trecho adiante, o termo “mazela” é empregado como metáfora do consumismo incen- 
tivado pelo sistema capitalista. Observemos que a defesa é pela neutralização das mazelas, ou 
seja, a retirada ou cura do mal que o capitalismo causa às crianças. O argumento é pautado 
numa crítica ideológica, que, por extensão de sentido, entre mazela-capitalismo e neutralização- 

«doença, defende o argumento de que o consumismo é um mal que deve ser extinto. 

Por fim, temos uma sequência de perifrases nas expressões “pequenos seres indefesos”, 

“passarem rapidamente o cartão” e “clicarem repetidamente no mouse”, em que a primeira subs- 
tituí o vocábulo “crianças” e as duas Ultimas representam o ato de “comprar”. Entendemos que 
no primeiro caso a figura tem função anafórica voltada à sustentação da coerência e da coesão 


textuais. Mas também não se pode descartar o componente retórico-persuasivo que existe no 
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uso do termo “indefeso”, sugerindo a ativação de um senso comum sobre a criança, como tra- 
tamos acima, e a necessidade de sua proteção. Nos outros dois segmentos, concluímos que a 
opção por não dizer o verbo “comprar” conferiu mais dinâmica à ação que o verbo representaria, 
uma vez que são mencionadas duas situações bastante significativas na relação entre consu- 


midor e vendedor, que são passar o cartão do banco no comércio e fazer compras pela internet. 


EXEMPLO 2 


Alienação Comercial 


Atualmente o mundo vem sofrendo uma profunda e vasta influência por parte de grandes corpo- 
rações globais a fim de persuadir as pessoas consumirem diferentes produtos e isto, o processo de 
persuasão, vem sendo mirado nas pessoas desde cedo, ainda criança num forte sistema de alie- 
nação comercial, 

Arevista “Super Interessante” fez uma matéria mostrando o quanto as pessoas estão consumindo 
produtos desnecessários, que além de prejudicar gradativamente o meio-ambiente, estão contur- 
bando a mente e formação das crianças devido as massivas formas de publicidade infantil. 


Alguns países, como Noruega, já proíbem publicidades infantis visando assim, um estilo de vida 
mais saudável para as pessoas, Em outros lugares, ativistas e ONGs estão em um cabo de guerra 
com as empresas e agências de publicidade para discutir os limites éticos da propaganda. As ONGs 
criticam o modo como a publicidade chega às crianças. 


Fato é que as crianças estão sendo bombardeados com publicidade, a qual usa propagandas para 
afetar o psicológico infantil e criar adultos consumidores compulsivos de suas marcas, trazendo 
também um prejuízo para o meio ambiente. Nesse jogo, as crianças são como peças chave para 
o comércio. 

O Brasil seguindo regras e acordos com empresas publicitárias, sociedade e governo deve, pelo bem 
humano e mundial, estabelecer leias claras, seguras e fixas sobre a publicidade infantil. Quebrando 
assim essa alienação precoce de crianças. 


O texto acima já começa com uma marca conotativa no título: “Alienação Comercial”, 
o qual será debatido com argumentos embasados em figuras como metáfora, comparação, 
hipérbole e metonímia. A começar pelo título, que já presume uma metáfora, com o desloca- 
mento do sentido de alienação para ser atribuído ao comércio, que por extensão significa as 
empresas de publicidade. 

Uma figura comum nas redações é a comparação das crianças com “peças-chave”, dando 
a entender que são parte de um sistema maior. No texto em análise, parece que o autor tenta 
firmar uma crítica ao estabelecer uma relação semântica entre a ideia de alienação e uma espécie 
de reificação (coisificação) das crianças, em prol do consumismo. 

Também aparecem outras metáforas, como “massivas formas” e “cabo de guerra”, 
No primeiro exemplo, encontramos uma apropriação de expressão comum nas artes plásticas 
atribuída à publicidade com o propósito de reforçar o tamanho e/ou quantidade de investidas 


sabre o público infantil; no segundo, fica bem claro o sentido que se quer dar, uma vez que 
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“cabo de guerra” aparece com alguma frequência na nossa fala quando queremos mostrar que 
existe algum conflito entre partes. 

Conscientemente ou não, o autor soma o “cabo de guerra” ao “bombardeamento” para 
construir uma hipérbole que demonstra o exagero de propagandas direcionadas à criança. Vale 
destacar que, enquanto pesquisávamos textos para este ensaio, encontramos repetidamente 
os termos “bombardear” ou "bombardeamento". Talvez porque haja um senso comum bem 
estabelecido, ainda que implicitamente, sobre o que significa a ideia, os autores lançam mão 
dessa hipérbole para se fazerem mais claros aos interlocutores 

Por outro lado, as variadas metonímias utilizadas no texto conferem objetividade ao racio- 
cínio. Em geral, nos textos pesquisados, a relação vai do todo para a parte, por isso é comum 
encontrar as sentenças “países proibem”, “ONGs criticam”, “a publicidade usa propagandas” 
e as pessoas consomem a marca”. Coro já tratamos antes, o uso de metonímias não é isolado 
nem tem como objetivo final a persuasão; em verdade, elas aproximariam o leitor do argumento 


e proporcionariam um texto conciso, pois assim o interlocutor acessaria mais rápido o conteúdo. 


EXEMPLO 3 


Tenho, logo existo 


Um dos maiores filésofos da Grécia antiga, Sócrates, defendera a ideia de que não adiantava viver 
sem reflexão, logo, uma pessoa era reconhecida e exaltada pelo que pensava; por isso instigava 
seus seguidores a questionarem as informações recebidas e não somente acatá-las e se modelarem 
a elas Hoje observa-se uma inversão de valores que aborda as crianças, sobretudo as brasileiras, 
que são arrastadas pela mídia repleta de publicidade de ostentação para um mundo de consumo 
desenfreado no qual o “ter” é superior ao “ser”. 


Nesta realidade não é dificil encontrar birras e ataques de desespero de crianças em lojas e super- 
mercados fazendo escândalo quando querem algum produto que os pais não compram. Esta ati- 
tude é causada porque a criança cria um estereótipo baseado em personagens de novelas, filmes 
e desenhos, e desse modo constroem sua identidade, Além de que ao desfilarem na escola com 
novos produtos se sente exaltada, reconhecida e mais aceita nos grupos sociais. 


A publicidade usa desde cartazes com personagens de momento, músicas feitas a partir de estudos 
neuropsíquicos com letras e arranjos difíceis de serem esquecidos, até novos produtos usados por 
essas personagens na TV. São verdadeiros vilões criando robozinhos para consumirem desde cedo 
“com suas mentes educadas na escola do consumo. 


Essa situação também leva a Um status social que já surge na infância: quem tiver o brinquedo 
mais atual ganha o título transparente de superior, Esse é o tipo de conceito que se leva para a 
vida, passando da boneca moderna para o celular, na adolescência, e depois para o carro de inha, 
na vida adulta. 


Com isso o país vem se tornando um país hipócrita, embarcado pela ostentação, de pessoas volá- 
teis e vazias, sem pensamento crítico e fáceis de serem moldadas. Algumas intervenções podem 
ser aplicadas para diminuir este efeito, são elas; escolas devem voltar com o uniforme completo 
obrigatório; proibição de mensagens subliminares em propagandas infantis; limite de tempo na 
televisão para essas propagandas, Assim, o país pode caminhar para uma soc 
menos fútil, respeitando o direito do “ter sem diminuir o valor do “ser”. 
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A criatividade do uso de figuras retóricas no texto apresentado já começa pelo titulo, 
o qual faz uma paródia da conhecida frase do filósofo iluminista René Descartes “penso, logo 
existo”. Com a troca do verbo “pensar” pelo verbo “ter”, o texto já aponta a crítica que será 
desenvolvida adiante e o alinhamento ideológico da escrita. 

Durante o texto, a argumentação deprecia o modo de vida consumista ao qual as crianças 
são submetidas. No segundo parágrafo, é feita uma metáfora entre os desfiles de moda e o com- 
portamento da criança, em que as pequenas estariam sendo incentivadas ao amadurecimento 
precoce, consumo sem necessidade e ostentação de bens como meio de inserção social. Mais 
adiante, outra metáfora aponta a publicidade como “vilã” e as crianças como "robôs", sendo esta 
situação consequência daquela, 

A argumentação segue com a criação de uma ideia paradoxal, e até irônica, diante do 
tom do discurso, em que a publicidade seria uma escola de consumismo. Parece ilógico o des- 
locamento de sentido, na mesma sentença, em que uma instituição de função, supostamente, 
pedagógica é relacionada ao caráter liberal e capitalista, como se este fosse o ensinamento 
proveniente das empresas de publicidade. Cabe destacar, na mesma passagem, o uso da meto- 
nímia “mente” para se referir à criança. 

No parágrafo seguinte, aparece mais um paradoxo com sentido irônico. O trecho grifado 
menciona um “título transparente de superior”. O paradoxo está na contradição lógica entre 
a significância de um título e a sua anulação pela transparência do que, de fato, representa no 
mundo do consumo. A ironia da sentença se completa com o termo “superior”, no qual o sen- 
tido é claramente oposto ao que está escrito, portanto, é inferior. 

Para finalizar a discussão, o texto personifica o pais ao atribuir um caráter hipócrita e 
ostentador para as pessoas. Para confirmar uma colocação feita anteriormente sobre o agru- 


pamento de figuras retóricas, esse trecho grifado mostra uma superposição delas, cuja leitura 


não pode excluir o traço metonímico na extensão entre “pais” e “pessoas”, assim como não 
pode olvidar o uso da catacrese “embarcar”. 

Acreditamos que esse texto se configura como uma sintese do modo como as figuras 
retóricas podem ser utilizadas para conferir mais força ao argumento, sem prejudicar a tipologia 
dissertativo-argumentativa. Muito pelo contrário, as figuras parecem agregar mais sentido e peso 
à ideia, justamente porque conseguem inserir o interlocutor na discussão, contextualizando-o 
criticamente por meio de um diálogo estabelecido entre uma coletividade — da qual locutor e 


interlocutor fazem parte — e as opções ideológicas de ambos. 
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DISCUSSÃO FINAL 


As figuras não substituem a ideia central do argumento, antes ajudam a ilustrar e dire- 
cionar as intenções textuais para a persuasão do leitor. Percebemos isso no modo como certo 
alinhamento ideológico é exposto, ou mesmo como alguns traços de humor podem ser tão 
críticos quanto argumentos “referenciais”, 

Observamos que na maioria dos textos analisados há alguma figura retórica. Mesmo 
que esteja centrada na função lógico-discursiva, a figuração é um suporte bastante criativo na 
construção do argumento, dinamizado mais ainda quando o locutor sabe utilizá-la como ferra- 
menta retórico-argumentativa. Sem prejuízo para a qualidade do texto, não julgamos que todos 
os autores saibam que estão fazendo esse uso conscientemente, mesmo assim, a necessidade 
de formar um significado mais complexo — e completo — para suas ideias ativa um grau de cria- 


tividade que o avaliador pode interpretar como marca de autoria. 
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A AVALIAÇÃO 

DO EMPREGO 

DE OPERADORES 
E CONECTIVOS 
ARGUMENTATIVOS 


Jaqueline dos Santos Peixoto* 


Pretendemos explicitar os critérios de avaliação do emprego de operadores e conec- 
tivos argumentativos na persuasão e/ou no convencimento sobre algum assunto ou tema 
Defendemos que a avaliação dos aspectos microestruturais — dispositivos gramaticais — leve 
em consideração os aspectos macroestruturais do texto — características composicionais e 


função discursiva. 


1 INTRODUÇÃO 


Redações escolares e provas de redação em exames de seleção (vestibulares, Exame 
Nacional do Ensino Médio - Enem) exigem que se produza um texto dissertativo-argumentativo. 
A característica do texto dissertativo-argumentativo é defender uma ou mais ideias ou opiniões 
por meio da combinação de linguagem lógica e ideológica-emocional. Daí se tratar de uma 
produção que visa a convencer, mediante objetividade, e a persuadir, atingindo a emoção do 
interlocutor. Além de expor um conhecimento sobre um assunto ou tema, analisando/expli- 
cando, interpretando avaliando uma realidade, o objetivo da produção textual é levar o inter- 
locutor & alterar seu ponto de vista - concepção (perspectiva) de mundo — sobre algum fato, 
persuadindo-o em alguma questão polêmica, por meio de argumentos que sejam plausíveis 
ou verossimeis. Argumentos com diferentes forças e orientações discursivas são colocados na 


cena textual pelos chamados operadores e conectivos argumentativos. 


+ Professora da Universidade Federal do fi de Janeiro e doutara em Linguística pela mesma instituição. 


TEXTOS DISSERTATIVOS-ARGUMENTATIVOS: 
SUBSÍDIOS PARA QUALIFICAÇÃO DE AVALIADORES 


| 7. Responda às perguntas oralmente, usando apenas o particípio correto. 
Ex: 


P: Você tem pegado ou tem pego resfriado? 
R:Eu tenho pegado resfriado. 


a) Você tem aceitado ou tem aceito cheque de estranhos? 

b) Você tem pagado ou tem pago as suas contas? 

€) O carteiro tem entregado ou tem entregue as cartas? 

d) Elas tinham gastado ou tinham gasto todo o dinheiro? 

e) Você havia ganhado ou havia ganho na loteria? 

1) A polícia tem prendido ou tem preso bandidos? 

9) A empregada tem limpado ou tem limpo a casa? 

h) O animal foi segurado ou foi seguro pelo policial? 

i) O professor tinha suspendido ou tinha suspenso a prova? 

j) O governo tinha isentado ou tinha isento a empresa de imposto? 


8. Siga este modelo: 
eLevantar-se muito cedo, 
«Levanto-me muito cedo. 
*Levantamo-nos muito cedo. 
a) Deitar-se muito tarde. f) Formar-se em Medicina. 
b) Intrometer-se em tudo. 9) Inteirar-se dos fatos. 
c) Arrepender-se de tudo. h) Dedicar-se aos estudos. 
d) Queixar-se o dia todo. i) Embrenhar-se na mata. 
e) Alimentar-se de legumes. )) Adaptar-se a tudo. 


do por que se trata de ve 


10. Dê um exemplo de verbo pronominal, explicando por que se trata de 
verbo pronominal, 


DINERELIILIREA CARE RORIELI DOARAM Aa ORE Lee ASAE RECO SE RETIRAR IELIRA EN te Aee nene aan 


Os operadores argumentativos são elementos linguísticos que afetam a interpretação da 
sentença e têm impacto sobre todo um domínio gramatical. São termos que atingem um único 
enunciado, conferindo-lhe um potencial argumentativo próprio, como os marcadores de tota- 
lidade “sé”, "quase", “apenas”; marcadores de pressuposição “também”, “ainda”; e a negação 
sentencial. Tão importantes quanto os operadores argumentativos são os operadores lógicos, 


como os conectivos “mas”, “embora”, “porque”, entre outros cuja função é ligar diferentes 
partes do texto (orações, períodos, parágrafos), conferindo a elas uma interpretação particular. 
Ora, operadores e conectivos argumentativos são parte importante de uma estratégia retórica 
mais geral de persuasão e/ou convencimento, cabendo aos primeiros o estabelecimento de 
sequências linguísticas contrastivas, isto é, sequências que contrastam força argumentativa 
entre si, geralmente em ordem crescente e gradativa, e aos segundos, o estabelecimento de 
sequências linguísticas analíticas, isto é, sequências linguísticas que estabelecem entre si relações 
lógicas de causa, efeito, consequência, explicação etc. Dominar a técnica e saber o uso desses 
elementos é condição necessária para fazer valer pontos de vista e opiniões e para defender 
teses e articular argumentos. A propriedade do emprego e a diversidade do uso de operadores 
argumentativos e conectivos lógicos na condução do ponto de vista sobre algum fato ou acon- 
tecimento, ou na condução do conhecimento que se quer expor sobre algum tema ou assunto, 
são propriedades que se espera encontrar em um bom texto dissertativo-argumentativo. 
Obviamente, a propriedade do emprego e a diversidade do uso de operadores e conec- 
tivos dizem respeito às características macroestruturais do texto. Em outras palavras, as carac- 
terísticas dos elementos microestruturais são determinadas pelos aspectos macroestruturais 
do texto. Por isso, a avaliação das características microestruturais — neste caso, os operadores 
argumentativos e conectivos lógicos — é realizada levando-se em consideração as características 


macroestruturais — neste caso, o padrão dissertativo-argumentativo. 


2 A CONSTRUÇÃO DA ARGUMENTAÇÃO 


A argumentação se localiza no centro da concepção antiga de retórica. Na Antiguidade 
Clássica, a retórica correspondia à arte de bem dizer, representando uma técnica normativa da 
fala. Representava um exercício público em que o orador se dirigia a um contraditor na pre- 
sença de uma plateia hostil às suas ideias. Após o declínio do seu prestígio na escola, a retórica 
reaparece refundada como argumentação em trabalhos como os de Chaim Perelman e Oswald 
Ducrot. Perelman trata a argumentação como ato de persuasão, cujo objetivo é influenciar o 
interlocutor. A argumentação, ao contrário da lógica, tem, assim, caráter subjetivo e particular, 
dirigindo-se a uma plateia, procurando atingir os sentimentos e as vontades 

Ao lado das técnicas de persuasão, a eficácia da argumentação também é garantida 


pela propriedade do emprego e pela diversidade dos operadores e conectivos argumentativos. 
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Trabalhando no quadro da semântica da enunciação, Ducrot desenvolve, juntamente com 3. €. 
Anscombre, um trabalho sobre a argumentação. Basicamente, para a semântica da enunciação, 
herdeira do estruturalismo, a realidade é uma ilusão criada por meio da linguagem. Enquanto a 
significação é estável e determinada pela gramática (autonomia e arbitrariedades saussureanas), 
o sentido é instável e construido no aqui e agora (hic et nunc) da enunciação. A ideia é a de que 
quando falamos criamos uma realidade de cuja existência tentamos convencer nos confrontos 
intersubjetivos. Partindo, então, da visão de que, mais do que instrumento de comunicação, 
a linguagem é instrumento de ação, Ducrot desenvolve sua teoria sobre a argumentação. Nela, 
o autor constrói a hipótese de que o valor argumentativo dos enunciados é determinado pelas 
expressões linguísticas de nível seguinte mais baixo, e assim sucessivamente, em um movimento 
bottom-up, levando-se, obviamente, em consideração a situação de fala (DUCROT, 1987, p. 139). 

Portanto, a descrição da orientação argumentativa satisfatória de determinada expressão 
precisa considerar as instruções fornecidas pelos elementos gramaticais. As instruções para a 
interpretação de qualquer enunciado estão na própria língua. Já os efeitos de sentidos pro- 
duzidos são decorrentes de leis retóricas localizadas em um componente pragmático — o que 
não significa que para se compreenderem os efeitos de sentido observados nos enunciados no 
momento de sua enunciação não seja preciso recorrer a uma descrição linguística. Na verdade, 
os efeitos de sentido produzidos por leis retóricas seriam restringidos pela gramática. Dai a 
importância de mecanismos gramaticais, como os operadores argumentativos e os conectivos 
lógicos, na construção da argumentação. Ducrot avança ainda mais na questão da argumen- 
tação na linguagem ao mostrar como os operadores argumentativos distribuem os argumentos 
segundo uma escala argumentativa 

A noção de escala argumentativa, desenvolvida por Oswald Ducrot, explica o funciona- 
mento dos operadores argumentativos em sua função de introduzir argumentos (E P! P” etc.) 
que convençam em direção a uma conclusão R. Argumentos que orientam para a mesma con- 
clusão A formam uma classe argumentativa. Nela, os enunciados podem estar organizados em 
uma escala, que distribui os argumentos positivos ou negativos conforme uma gradação de 
força. Diferentes trabalhos contribuem para a descrição da força dos elementos gramaticais em 
uma escala argumentativa [KOCH, 2000, 2008; MAINGUENEAU, 1997). Operadores como “até”, 


'mesmo”, "até mesmo” e “inclusive” introduzem argumentos positivos mais fortes. A mesma 


força argumentativa, mas com sentido negativo, é produzida por operadores como “nem”, “nem 


mesmo”. Já expressões como “so menos”, “pelo menos” e “minimamente” operam sobre o 


sentido dos enunciados nos quais aparecem introduzindo argumentos positivos mais fracos. 


O papel de elementos gramaticais como “er, “também”, “não só... mas também”, “tanto... como”, 


“além disso”, “a par de” etc. é introduzir, conforme o caso, argumentos positivos ou negativos 
que possuem a mesma força na escala argumentativa. Os termos gramaticais “um pouco” e 
“pouco” atuam como operadores que distribuem argumentos em pontos opostos de uma escala, 


Os efeitos de sentido produzidos por “um pouco” e “pouco” provêm da sua separação feita 
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pela própria lingua. Operadores de totalidade como “quase”, por um lado, e “apenas” e “só!, 
por outro lado, introduzem argumentos orientados para a afirmação da totalidade e para a 


negação da totalidade, respectivamente. Por fim, operadores como “já”, 


ainda”, “também” e 
“agora” permitem tomar como pressuposto a verdade da informação, introduzindo argumentos 
que podem ser deixados à margem do discurso. Os operadores de pressuposição têm como 
efeito fazer agir, neste caso, como se conhecêssemos o assunto mesmo se não o soubéssemos 
antes de sua enunciação. 

A negação sentencial é outro operador da língua utilizado na argumentação (DUCROT, 
1987). A negação coloca na cena discursiva enunciadores caracterizados por atitudes antagó 
nicas. O jogo de posições enunciativas diferentes explica o caráter polifânico da negação sen- 
tencial. Particularmente, na negação polêmica, que corresponde à maior parte dos enunciados 
negativos, encontra-se um locutor que assimila o segundo enunciador, opondo-se ao primeiro 
enunciador. De modo geral, tem-se que, na negação, o locutor não adere ao ponto de vista 
polifonicamente introduzido, ocorrendo, então, o choque entre as perspectivas de dois enun- 
ciadores diferentes. Nas situações enunciativas criadas pelos conectivos, o locutor pode assi- 
milar, em algum grau, o enunciador polifonicamente introduzido. 

Os conectivos participam da construção da argumentação tanto por meia da progressão 
lógica dos assuntos e dos temas tratados no texto, quanto mediante a promoção da manu- 
tenção, do deslizamento e da ruptura de sentidos. Os elos semânticos que criam atuam sobre 
os conteúdos postos dos enunciados, mascarando um jogo de intertextualidades. É justamente 
na intertextualidade, mascarada muitas vezes em um jogo de vozes sociais implícitas, que se 
desenvolve a polifonia, um conceito adaptado da música para a literatura. 

O russo Mikhail Bakhtin utiliza o termo polifonia para se referir às várias vozes, ou seja, 
aos diferentes pontos de vista que o autor expressa em sua obra, principalmente aquelas entre 
o narrador e o herói. O linguista francês Oswald Ducrot retoma a ideia de polifonia desenvolvida 
por Bakhtin. Contudo, diferentemente deste último, que aplica o conceito de polifonia ao texto, 
Ducrot mostra que é possível aplicar esse conceito também aos enunciados que constituem 
os textos, ou seja, a polifonia é constitutiva do próprio enunciado. O mundo discursivo, criado 
pela fala, é habitado por personagens, ficções discursivas, e não, ao contrário, por indivíduos 
objetivamente determinados. Nesse mundo criado no momento da enunciação, encontram-se 
personagens discursivos, como: locutores — a quem se referem as marcas de primeira pessoa e 
o pronome “eu”; alocutários — a quem se referem as marcas de segunda pessoa; e enunciadores 
— personagens que aparecem nos enunciados como a expressão de uma atitude, posição, ou de 
ponto de vista, sem que a eles se possa atribuir alguma palavra, no sentido material do termo. 

A conjunção “mas” é um bom exemplo de operador lógico responsável por colocar na 
cena textual vozes divergentes. O “mas” de argumentação é considerado por Ducrot (1987) 
o operador por excelência. Como operador argumentativo, consiste em dois movimentos dis- 


tintos, em que se coordenam os elementos semânticos P e Q por meio do elemento gramatical. 
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Ducrot (1987, p. 215-216) descreve esse tipo de enunciado por meio da fórmula “P mas Q”, em 
que o primeiro argumento orienta para uma conclusão implícita r e o segundo argumento para 
uma conclusão implícita não 1. O embate ocorre zo se colocar o locutor em uma interpretação 
argumentativa contrária à que poderia ser atribuída ao destinatário. Na argumentação, conec- 
tivos adversativos (“mas”, “entretanto”, "contudo”) contrariam uma posição anteriormente 
mencionada. Diferentemente do conectivo “mas”, que descarta prontamente o conteúdo da 
primeira oração, a conjunção argumentativa “embora” leva em consideração a informação 
expressa na primeira oração antes de descartá-la. Os termos gramaticais que pertencem à classe 
dos operadores concessivos ('embora”, "ainda que” etc.) estabelecem uma relação entre um 
fato P que deveria, em circunstâncias normais, ser causa para o fato Q. Embora P seja normal- 
mente a causa de Q (P implica Q), o que se tem é não Q. Os períodos constituídos por conectivos 
como já que formam um enunciado único, em que o locutor explica um fato P, já conhecido 
incontestável pelo alocutário a partir de um fato Q, conhecido ou não. O resultado é o estabe- 
lecimento de uma nova relação de causalidade a partir dos fatos P e Q. Conectivos como "que, 

“pois”, “porque” articulam em um único enunciado dois atos enunciativos diferentes, em que o 
primeiro representa a tese e o segundo consiste no argumento. O elo semântico entre a tese 
do primeiro ato e o argumento do segundo ato estabelece uma relação de explicação, já que 
o segundo fornece a justificativa para o primeiro. Os termos gramaticais “logo”, “tão”, “tanto”, 

“tal... que" ligam argumentos a uma conclusão sem a necessidade de recorrer a implícitos (pres- 
suposições e subentendidos). Suas orientações argumentativas pertencem à classe ampliada 
dos conectivos consecutivos, em que Q é consequência de P. 

Os conectivos supracitados (e outros) mostram como o locutor dá existência a enun- 
cladores diferentes. O locutor se serve dessas atitudes ou posições discursivas para defender 
suas teses e fazer valer suas opiniões. Sua argumentação é construída por meio de adesão, de 


deslizamentos e/ou de rompimentos com vozes que não são necessariamente suas. 


2 A AVALIAÇÃO DA ARGUMENTAÇÃO: OS OPERADORES 
ARGUMENTATIVOS E OS CONECTIVOS LÓGICOS 


Sem dúvida a adequação do emprego e a diversidade do uso de operadores argumen- 
tativos e de conectivos lógicos caracterizam um bom texto argumentativo. A adequação do 
emprego garante que os elos semânticos criados por esses elementos sejam corretamente 
estabelecidos. Já sua diversidade garante a utilização de diferentes estratégias discursivas na 
formulação de argumentos. Não se trata, de forma alguma, de tomar o texto rebuscado. O rebus- 
camento do estilo serve apenas para desorientar o leitor em relação à direção argumentativa 


dotexto. A argumentação, assim como outros padrões, requer clareza e simplicidade no estilo. 
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Para não haver confusão em relação à direção argumentativa, há de se tomar como ver- 
dadeira uma única proposição apresentada desde o início da exposição. A adesão em relação 
ao ponto de vista (concepção de mundo) defendido sobre o fato ou assunto que é o tema da 
argumentação deve ser conquistada por meio da associação entre as técnicas de persuasão e 
de convencimento e os mecanismos discursivos fornecidos pela gramática. Seja por refutação, 
seja por confirmação do teor da proposição, faz parte da estrutura da argumentação a conclusão. 
A língua dispõe de diferentes operadores lógicos, partículas gramaticais, que, ao introduzirem 
diferentes porções de texto (períodos, parágrafos), representam estratégias discursivas distintas 
para a apresentação da conclusão. Como se vê, a escolha dos dispositivos linguísticos constitu- 
tivos da gramática é determinada pelos aspectos macroestruturais do texto. 

Tomando exemplos de uma amostra constituída por redações de participantes do Enem 
2014, cuja proposta era desenvolver, a partir dos textos motivadores, o tema A publicidade infantil 
em questão no Brasil, observa-se como os operadores e conectivos argumentativos são utilizados 


na persuasão e/ou convencimento e na adesão em relação a determinada posição enunciativa. 


EXEMPLO 1 


Nos debates acerca da publicidade voltada para o público infantil, há duas questões que se opõem. 
Embora para alguns as campanhas publicitárias não exerçam influência sobre o público infantil para 
outros, porém, elas exerceriam influência sobre esse público, o que confirmaria a necessidade de 
proteger a infância da mídia. 


O pai da psicanálise, Freud, afirma que a consciência seria constituída até aos seis anos de idade, 
permitindo que uma criança seja facilmente seduzida pela publicidade, Essa facilidade é usada pela 
indústria dos bens de consumo que, através de campanhas publicitárias, e com a ajuda do sistema 
capitalista, molda valores e comportamentos. A massa de jovens que ostenta o consumo no Brasil 
é exemplar dessa situação. 


Somado a Isso, a presença cada vez maior da mulher no mercado de trabalho tem consequências 
na organização familiar, criando a necessidade de se compensar a ausência da mãe através de bens 
materiais, É nesse contexto que aumenta mais a quantidade de produtos feitos para o consumidor 
infantil, produzindo crianças incapazes de se proteger da publicidade e à mercê de seu controle. 


Por conseguinte, a falta de estímulos à atividades de lazer e esportivas é uma das principais razões 
para o tempo que a criança dedica para assisti TV ou para ficar diante de um computador A dispo- 
nibilidade da criança à mídia favorece a ação da publicidade, Somado à isso, datas comemorativas 
também são usadas pela publicidade para influenciar o público infantil. 


(Excerto de redação do Enem 2014) 


Logo no primeiro parágrafo, os conectivos lógicos “embora” e “porém” articulam dois 
enunciados diferentes. O primeiro enunciado, introduzido pelo conectivo embora, contém a 


ideia de que a exposição à publicidade não acarreta prejuízos à infância. Já o segundo enunciado, 


* Asredações os excertos foram digitados para preservar os participantes da Exame 
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introduzido pelo conectivo “porém”, encerra a necessidade de proteção da infância a essa expo- 
sição. A adesão à segunda posição enunciativa ocorre no restante do texto. A presença do verbo 
dicendi no segundo parágrafo, “afirmar”, para introduzir uma fala atribuída ao pai da psicanálise, 


Freud, também revela o recurso a outros locutores coma forma de justificar a asserção feita 


em seguida, qual seja, a de que as crianças são alvos fáceis da publicidade. O terceiro par: 
grafo, introduzido pela expressão "somado a isso”, articula argumentos que se acrescentam à 
asserção feita no parágrafo anterior, ou seja, argumentos que mostram como as crianças estão 
vulneráveis. No quarto parágrafo, a locução “por conseguinte” não estabelece uma relação de 
consequência entre parágrafos. Ela estabelece uma relação entre o antecedente "a falta de esti- 
mulos a atividades de lazer e esportivas” e o consequente “razões para o tempo que a criança 
dedica para assistir TV ou para ficar diante de um computador”, localizados no mesmo parágrafo. 
A progressão lógica do tema e o estabelecimento de relações de causa e consequência são 
bem-feitas. Também não há dúvidas sobre a proposição defendida ao longo do texto. 

A redação a seguir utiliza como estratégia discursiva a pergunta retórica, localizada após à 
contextualização dos fatos, eita na sua introdução.? Tratada como uma das variantes do discurso 
direto, localizada na fronteira entre a citação e a narração, a pergunta retórica possui importante 
valor persuasivo. Ao introduzir uma pergunta que deverá ser respondida pelo próprio locutor, 


ela mostra o problema e prepara o interlocutor para toda a argumentação que vem a seguir. 


EXEMPLO 2 


Uma resolução que considera abusiva a publicidade infantil foi aprova com o objetivo de garantir 
os direitos das crianças, assegurados pelo Estatuto da Criança e do Adolescente, Entretanto, uma 
questão permanece. Até que ponto a publicidade infantil deve ser autorizada, preservando o direito 
das crianças e sem causar prejuízos às empresas voltadas para elas? 


O capitalismo, política econômica brasileira, é baseado no consumo da sociedade. Entretanto, 
para aumentar seus lucros as empresas têm como alvo muito precoce as crianças, que são exage- 
radamente estimuladas ao consumo através de propagandas, O estimulo exagerado do consumo 
pode trazer problemas como a obesidade, os vícios e o sedentarismo nas crianças, que se tornarão 
adultos com muitos problemas de saúde. 


Porém, isso não significa que se deva proibir que empresas anunciem seus produtos para as crianças, 
pois elas precisam dos consumidores para existir. Além disso, a falência das empresas não é algo 
bom para o país, visto que elas são responsáveis pela criação de empregos, ajudam na economia 
e atraem investimentos, ou seja, contribuem com o crescimento. Além do que empresas do setor 
Infantil possuem diversos produtos feitos para estimular o desenvolvimento das crianças, desde 
que utilizados moderadamente. 


Assim sendo, é possível verificar a necessidade de leis que regulamentem a publicidade Infantil, 
sem que haja prejuízos para as empresas do setor. 


O padrão discertatvo argumentatio, que tanto caracteriza a reação escola, compreende um testo estruturalmente compesta 
pela itrodução, que além de contemualiza 
carte a formulação das argumentos, e pela conclusão, que decarre a formulação da argumentos 


surto ou tema, apresenta a sua proposição, pelo desemuohimento, no qual 


TEXTOS DISSERTATIVOS-ARGUMENTATIVOS: 
SUBSÍDIOS PARA QUALIFICAÇÃO DE AVALIADORES 


Para responder as próprias deliberações, o locutor realiza o confronto entre duas posi- 
ções enunciativas. A primeira, presente no segundo parágrafo, representa a voz de um enun- 
ciador crítico em relação aos abusos e às consequências negativas da publicidade destinada 
ao público infantil. Já a segunda, presente no terceiro parágrafo, representa a voz de um 
enunciador identificado com as relações de mercado. O antagonismo entre diferentes enun- 
ciadores é explicitado pela conjunção “porém”, que pertence à classe dos conectivos argu- 
mentativos adversativos. Ora, a natureza polêmica do segundo enunciador é registrada pela 
própria língua. Ao lado da contrajunção, que estabelece a relação semântica de oposição 
entre o segundo e terceiro parágrafos, a negação do enunciado que se segue explicita gra- 
maticalmente o confronto de perspectivas entre as duas posições enunciativas supracitadas. 
Assim, 30 primeiro enunciador, é possível atribuir a asserção Deve-se proibir uma empresa 
de anunciar seus produtos [ao público infantil]; e, ao segundo, a negação dessa asserção. 
A negação da asserção atribuída ao primeiro enunciador, e consequente defesa da tese con- 
trária, é justificada por argumentos apresentados no restante do parágrafo, inclusive pelo 
argumento de que as empresas necessitam de consumidores para se manter, introduzido 
pela conjunção “pois”. A conclusão, encabeçada pela expressão consecutiva “Assim sendo”, 
decorre, então, da formulação dos argumentos que vão em direção a cada posição enuncia- 
tiva. Trata-se de uma proposta que visa à conciliação dos dois pontos de vista confrontados. 
Por último, o trecho a seguir é um bom exemplo do como o emprego adequado e a diver- 


sidade dos recursos linguísticos constroem a argumentação. 


EXEMPLO 3 


Inúmeros pesquisadores afirmam que os anúncios publicitários interferem de maneira poderosa na 
mente das pessoas. Isso aparece nos efeitos negativos que eles têm sobre os consumidores, assim 
“como também na própria história mundial, no momento em que houve a utilização da propaganda 
como instrumento de manipulação da opinião pública para garantir o apolo a regimes ditatoriais 
durante a Segunda Grande Guerra, 


Se as armadilhas das propagandas e campanhas publicitárias têm o poder de manipular de forma. 
negativa a opinião das pessoas, nas crianças tal poder é ainda maior, pois elas são frágeis e suas 
personalidades ainda estão em formação, o que facilita sua alienação e seu deslumbramento com 
os encantos da publicidade. 


A tomada da posição enunciativa ocorre com a aplicação da lei lógica "se P então O”, 
O raciocínio ocorreria mais ou menos da seguinte forma: se os adultos são vulneráveis aos 
artifícios das propagandas e campanhas publicitárias, então a vulnerabilidade da criança seria 
ainda maior. Tal raciocínio se apoia na premissa implícita de que as crianças seriam mais vul- 
neráveis do que os adultos. A vulnerabilidade da criança é justificada pelo argumento introdu- 


zido pela conectivo pois, que estabelece uma relação de causalidade entre a premissa implícita 
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eo raciocínio lógico "se P então Q”. Aproveitando as palavras do texto, chega-se ao seguinte 
pensamento: se os adultos são vulneráveis às armadilhas das propagandas e campanhas publi- 
citárias, então a vulnerabilidade da criança seria ainda maior, pois são frágeis e suas persona- 
lidades ainda estão em formação. A presença do operador de pressuposição “ainda” reforça o 
pensamento de um conhecimento passado sobre o fato de a personalidade precisar ser formada, 
o que é mais um argumento para a fragilidade da criança perante a exposição aos artifícios das 
propagandas e campanhas publicitárias. 

Esperamos ter ilustrado com as amostras de redações a aplicação dos critérios utilizados 
para a avaliação dos operadores discursivos e dos conectivos lógicos na construção da argumen- 
tação. Defendemos que entre esses critérios devam estar também os aspectos macroestrutu- 
rais do texto. Privilegiamos, assim, a adequação do emprego dos dispositivos constitutivos da 


língua às caracteristicas composicionais do texto e à sua função discursiva. 
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SELEÇÃO E AVALIAÇÃO 
DE ARGUMENTOS 


Elen de Sousa Gonzaga 


A argumentação não é um exercício simplesmente escolar ou acadêmico. Argumentamos 
informalmente em diversas situações cotidianas: em casa, na escola, em nosso trabalho. 
Um filho que deseja sair com seus colegas sem a presença de adultos geralmente precisa con- 
vencer seus pais de que é confiável o suficiente; na escola, exercícios pedem a opinião (de forma 
oral ou escrita) dos alunos sobre diversos tópicos; em uma reunião de trabalho, precisamos 
convencer colegas ou chefes de que nossa opinião é a mais acertada; em uma loja, argumen- 
tamos para abaixar o preço de determinado produto; em um encontro com amigos, tentamos 
persuadir uma pessoa a ver um e não outro filme... Em todas essas ocasiões, as informações 
que damos se tornam argumentos para que prevaleça nosso ponto de vista, a fim de conven- 
cermos nosso ouvinte a pensar ou a agir de certa forma. 

Ao escrevermos, também precisamos pensar sobre nosso público-alvo e sobre as infor- 
mações que utilizaremos para que a nossa posição prevaleça ou, ao menos, seja convincente. 
Essa tentativa requer mais do que a mera exposição ou o resumo de fatos; ela requer a inter- 
pretação, a análise e a avaliação de fatos e informações para que eles se tornem argumentos 


que deem suporte ao nosso ponto de vista. 


+” Professora da Secretaria de Estado de Educação do Distrito Federal e do Centro de Educação a Distância da Universidade de 


Bra 
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advérbio 
Principais tipos de advérbios 
Locução adverbial 
Grau da advérbio 
Emprego do advérbio 


Quero o 
relatório 


Mas não 
era para 
amanhã? 


ADVÉRBIO 


Toda palavra que acompanha ou modifica essencialmente o verbo, dando a 


de tempo, modo, lugar, etc., é advé Ex 
Volto . Falei É lremos lá. 
tempo modo lugar 
O advérbio pode ainda acompanhar ou modificar um adjetivo ( bom) 
e até outro advérbio (muito bem). Ex.: 
Esse carro é muito bom. Ele estava bem. 
advérbio adjetivo advérbio advérbio 


O advérbio pode, ainda, modificar uma frase inteira. Ex.: 
, no Brasil é assim. 


Definimos, então, assim: Advérbio é a palavra invariável em gênero e núme- 
ro, que modifica um verbo, um adjetivo, outro advérbio e até uma frase, expri- 
mindo tempo, modo, lugar, etc. 


Luz Antonia Saccont 


1 A ESTRUTURA DO TEXTO DISSERTATIVO-ARGUMENTATIVO 


O tipo textual dissertativo-argumentativo é caracterizado, entre outros elementos, pela 
existência de argumentos que defendem determinado posicionamento. A estrutura clássica 


consiste em introdução, desenvolvimento e conclusão. 


*  Aintrodução é a parte do texto que apresenta a proposição, a tese, a ideia central 
(ponto de vista central) a ser desenvolvida. 

* O desenvolvimento consiste na argumentação, no desenrolar da ideia central 
apresentada 

+ Aconclusãoé a parte final da produção escrita, em que reafirmamos o nosso ponto 


de vista e/ou oferecemos uma possível solução para a problemática apresentada. 


2 O PLANEJAMENTO DE ARGUMENTOS 


São partes essenciais na produção de um texto dissertativo-argumentativo a escolha 
do ponto de vista, a posterior seleção e avaliação dos argumentos que darão suporte ao posi- 
cionamento escolhido e as estratégias argumentativas. Antes de pensar sobre os argumentos, 
devemos, obviamente, selecionar a nossa posição. A pergunta “Qual o meu ponto de vista?”, 
apesar de simples, deve guiar todo o processa de produção de determinado texto. Sem a exis- 
tência de um posicionamento claro, a argumentação será confusa e/ou ineficiente, Ter essa 
pergunta em mente zo planejar o texto também evita que a redação seja uma mera exposição 
de informações. 

Em uma situação controlada (escola, prova de seleção...) a temática já é determinada por 
Uma proposta de redação. A partir da temática dada, definimos nosso ponto de vista e os argu- 
mentos a ele relacionados. Na redação do Exame Nacional do Ensino Médio (Enem) de 2014, 
por exemplo, o tema foi a Publicidade infantil em questão no Brasil. Para o desenvolvimento 


dessa temática, poderiam ser escolhidos diversos pontos de vista, como: 


+ concordar com o fato de que a resolução do Conselho Nacional dos Direitos da 
Criança e do Adolescente [Conanda) é necessária para que haja maior controle sobre 
as propagandas direcionadas ao público infantil; 

* — discordar do fato de que a resolução do Conanda é necessária, já que existe a autor- 
regulamentação do Conselho Nacional de Autorregulamentação Publicitária (Conar); 

+ defender a proibição total da publicidade infantil, como no caso da Noruega e da 


província do Québec, no Canadá; 
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* argumentar a favor de um posicionamento moderado, como na Itália e na Irlanda; 


* advogar a veiculação livre de publicidade voltada a crianças, com ou sem autorre- 


gulamentaçã 
*— defender o controle da publicidade infantil em certos tipos de produtos, como os 


alimentícios, 


O próximo passo, para a redação de um texto dissertativo-argumentativo, é a escolha 
das ideias a serem desdobradas 20 longo do texto. Elas devem estar relacionadas ao tema, ser 
consistentes e livres de contradição. Ao serem propriamente desenvolvidas, essas ideias se 
tornam os argumentos que compõem o corpo do texto dissertativo-argumentativo. Há vários 
tipos de argumentos que podem ser utilizados na organização de cada parágrafo, no entanto 
todos devem ser relevantes para o ponto de vista a ser defendido. A seguir listamos os mais 


recorrentes. 


* Argumento de raciocínio lógico: é aquele que instaura conexões de sentido lógicas, 


como razão/consequência, analogia/comparação, causa/efeito, contraste, contra- 
argumentação, dedução, indução. 

* Argumento de provas concretas: são dados, estatísticas, gráficos, exemplos, fatos 
reais, leis, percentuais retirados de pesquisas científicas ou de fontes confiáveis. 

* Argumento de autoridade: é a citação de um especialista, de uma autoridade em 


determinada área 


A produção de um texto não para na escolha dos argumentos. Devemos lançar mão de 
estratégias argumentativas, que são os recursos utilizados para envolver, convencer o leitor. 
O emprego da modalidade escrita formal da língua portuguesa, das funções da linguagem, 
dos elementos coesivos e a clareza na exposição das ideias são exemplos de estratégias de um 
texto mais persuasivo. 

A diversidade e o arranjo dos argumentos em um texto também contribuem para o con- 
vencimento do interlocutor. diversidade está relacionada ao nível de informatividade do texto: 
as informações devem pertencer a áreas de conhecimento diversas e estar a serviço da defesa 
do ponto de vista. O outro lado da moeda da informatividade é a organização dos argumentos. 
Um texto repleto de citações, dados, opiniões que não se relacionam não é um exemplo de 
uma boa produção escrita. Dessa forma, não basta jogar as informações no texto sem nenhuma 
organização; antes, devemos interligá-las, sempre verificando se elas estão relacionadas, por 
sua vez, ao nosso projeto de texto. 
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3 A AVALIAÇÃO DA SELEÇÃO DE ARGUMENTOS 


A avaliação dos argumentos escolhidos é uma etapa importante na construção da pro- 
dução textual, pois a redação é tão boa quanto os argumentos que a suportam. Dessa forma, 
precisamos também julgar se os argumentos são sólidos ou não, se estão trabalhando ou não 
a favor da defesa do ponto de vista adotado. Essa etapa deve ser feita pelo autor do texto, mas, 
em muitos casos, também é feita de forma institucional por avaliadores, como no caso do 
Enem, Ao avaliarmos redações nessa perspectiva, precisamos ter em mente que o público-alvo 
do Enem são os alunos do ensino médio, apesar de o exame ser aberto para outros públicos. 

A seguir apresentamos extratos adaptados de redações de participantes do Enem 
2014 para ilustrar a seleção, a organização e, principalmente, a avaliação dos argumentos. 


Começaremos nossa breve análise com exemplos de trechos com argumentação consistente. 


EXEMPLO 1 


Uma resolução recentemente aprovada propõe regulamentar as propagandas infantis no Brasil. 
O Conar afirma que o próprio senso de ética já seria suficiente para normatizar a publicidade dest 
nada às crianças. Isso seria verdadeiro? Hoje vemos propagandas de carrinhos que andam em alta 
velocidade e colidem. Assistimos propagandas onde sempre aparecem meninas bonitas (todas) 
e nenhuma garotinha “gorda” (nem mesmo acima do peso). Mostramos isso como padrão a ser 
seguido. É esse o tipo de mensagem que enviamos às nossas crianças. Além disso, o próprio ato 
de levar o público infantil a consumir, manipulando-o, deve ser repensado o quanto antes. 


ia. Baudrillard, em sua obra 


“Anossa sociedade como um todo é influenciada pelo que circula na 

“Sociedade de Consumo”, defende que nos tornamos reféns de “necessidades criadas”, Tornamo-nos 
obrigados a consumir produtos que relação alguma teriam com necessidades reais ou legítimas. 
Pode-se, portanto, imaginar o quanto as crianças estariam vulneráveis a essas condições. Já avan- 
amos, no sentido de proibir propagandas de cigarros e mensagens subliminares. Devemos con- 
tinuar e, sim, exigir a regulamentação (externa) da publicidade infantil, seguindo o exemplo de 
outros países que protegem suas crianças de mensagens manipuladoras. 


No primeiro segmento destacado, a ideia de que estereótipos são veiculados de forma 
acrítica em propagandas e que podem ser assimilados pelo público infantil é um argumento que 
foge à previsibilidade e reflete o pensamento crítico em relação à publicidade. Já no segundo 
trecho com destaque, há argumento de autoridade. Nesse caso, o participante trouxe para o 
texto uma obra relacionada ao tema (publicidade/consumo) para dar credibilidade a seu ponto 
de vista. Note-se que o desenvolvimento do parágrafo está ligado ao argumento de autoridade. 

O excerto a seguir traz dois tipos de argumentos: a definição de conceito e a inclusão 


de leis nacionais. 
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EXEMPLO 2 


O Código de Defesa do Consumidor (C.D.C) difere a publicidade da propagando, a primeira é “toda 
oferta com o intuito de “vender” ou expor determinado produto”, a propaganda é a mensagem 
veiculada com a finalidade de propagar ideias, alertas educativos. 


O Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) estabelece a necessidade de reserva de progra- 
mação para o público infantil porém não faz menção quanto a publicidade. Apenas o C.D.C trazia 
restrições quanto à publicidade abusiva e enganosa, pois em abril de 2014 o Conselho Nacional 
de Direitos da Criança e do Adolescente (Conanda) por resolução passou a considerar o marke- 
ting apelativo como abuso de Direito. Apesar do Conanda não ter a sua legitimidade reconhecida 
trouxe a questão ao debate social. 


Quanto ao argumento do primeiro trecho grifado, destaque-se que a definição de termos 
que o público-alvo não saiba ou que tenham significados amplos é uma boa estratégia para 
que o leitor compreenda o que exatamente está sendo discutido. As palavras abstratas têm, 
muitas vezes, significados diferentes para diferentes públicos e esses significados diversos 
podem causar ruídos no entendimento de um texto. No caso da redação em tela, o partici- 
pante usou uma definição de uma fonte legal, portanto legitimada. No que concerne ao argu- 
mento do segundo segmento destacado, os textos legais incluídos no parágrafo (Estatuto da 
Criança e do Adolescente - ECA e Código de Defesa do Consumidor - CDC) são exemplos de 
prova concreta e refletem que o participante tem conhecimento, pelo menos em parte, da 
legislação nacional 

Os excertos seguintes trazem argumentos que fogem à previsibilidade e demonstram 
indícios de autoria. 


EXEMPLO 3 


Neste ano de 2014, a revista Vogue Kids gerou polêmica ao trazer uma campanha publi 
crianças usando roupas adultas e maquiagem em excesso em poses consideradas sensuais para a 

No mundo atual do capital, onde vender e acumular se coloca acima até mesmo da 
lidade social, essa publicação é apenas mais um exemplo dessa falta de responsabili- 
dade na publicidade infantil. A fim de proteger a criança do marketing abusivo, o Conselho Nacional 
de Direitos da Criança e do Adolescente (Conanda) aprovou uma resolução para regulamentar as 
ações da mídia, causando divergências de opiniões. 


itária com 


O trecho destacado acima reflete o conhecimento de mundo do participante e a sua 


habilidade em tornar esse conhecimento em argumento a favor de seu ponto de vista 
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EXEMPLO 4 


Não é de ser espantar que um bom número de países com alto IDH e desenvolvimento social tenham 
adotado pelo menos restrições à publicidade infantil Este meio de atingir a juventude é uma das prin- 
cipais artimanhas perversas do capitalismo desmedido em que vivemos para estimular a banalização. 
da formação cultural e ideológica do indivíduo a favor do lucro. É incabível a alienação de crianças no 
caminho contínuo à plena cidadania e consciência social e ambiental a fim de ganhos financeiros de 
um grupo infimo e seleto de empresários, promotores do raso nível de raciocínio sustentável. 


Aleitura e interpretação correta do infográfico (texto motivador 1) da proposta de redação 
configuram-se como indício de autoria, expresso no primeiro argumento destacado. A relação 
estabelecida entre consumo exagerado e consciência ambiental é apresentada na segunda frase 


em destaque. Essa ideia será desenvolvida ao longo do texto do participante. 


EXEMPLO 5 


O poder dos anúncios publicitários age de forma poderosa no psicológico do ser humano, segundo 
diversos pesquisadores. Isso se mostra no efeito negativo que eles exercem nos consumidores, como. 
também na própria história da humanidade quando a propaganda foi utilizada como instrumento 
decisivo para influenciar a opinião pública a apoiar regimes totalitários na Segunda Guerra Mundial 


Se os artifícios propagandísticos publicitários possuem tais efeitos negativos sobre a opinião das. 
massas adultas, em crianças tal efeito se torna ainda maior, pois as infantis são mais frágeis e suas. 
personalidades ainda estão em construção, o que os torna mais passíveis de alienação, são mais 
facilmente ludibriados pelas maravilhas da publicidade. 


(Excerto de texto da prova de redação do Enem 2014 - Adaptado) 


A previsibilidade do segundo parágrafo do excerto é quebrada pela argumentação do 
trecho em destaque no parágrafo anterior. Aqui, o participante faz uma ponte histárica da mani- 
pulação de “massas adultas” no período da Segunda Guerra Mundial com a influência atual da 
publicidade no público infantil. 

Já os dois excertos a seguir apresentam ideias previsíveis que são, por sua vez, sustentadas 


por argumentos igualmente previsíveis 


EXEMPLO 6 


Vivernos em um mundo onde a propaganda juntamente com os meios de comunicação e os seus avanços 
tecnológicos chegam a todos, e o público alvo dessa vez é o: publico infantil. 


A publicidade infantil vem a intenção de persuadi,as crianças usando instrumentos e meios pelos quais 
fazem parte do universo delas, como: desenhos com personagens animados, musicas, muitas cores e 
brilho, tudo para que as mesma se sintam fascinadas, venda de brinquedos, acessórios tecnológicos, 
vestuário vem crescendo no mundo todo. 
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EXEMPLO 7 


A públicidade desempenha um papel fundamental na elaboração, e em termos de divulgação do pro- 
duto, Quando o assunto é o público infanti, os publicitários vão em busca de meios que geram a atração. 

desse público, tais como; brilhos, músicas infantis, um personagem tema de um desenho que mais vem 

se destacando entre as crianças, promoções e brindes de viagens, entre outros... Pois querendo ou não, 
isso chama a atenção de crianças ainda mais quando no meio a músiquinha surge um bando de crianças 

correndo, gritando e dançando, isso sim chama a atenção dos pequenos. 


A previsibilidade, em si, apesar de enfraquecer o esquema argumentativo, não pode ser 
considerada um defeito de argumentação; aliás, grande parte das redações do Enem recai no 
desenvolvimento mediano do tema. O problema é quando notamos a presença de argumentos 
retirados do senso comum aliados a uma argumentação circular, por exemplo. 

Um aspecto que deve ser relembrado em todo o processo de avaliação dos argumentos 
é a veracidade das informações apresentadas. Ademais, o uso de citações, principalmente, não 
deve ser confundido com a presença de um repertório sociocultural produtivo. Em diversas 
redações do Enem, por exemplo, os participantes incluem citações, nomes de autoridades 
(filósofos, cientistas..), conceitos de diferentes áreas do saber, alusões históricas sem articular 
essas informações com o restante do parágrafo. 


A redação a seguir apresenta o argumento de autoridade, mas de forma ineficiente. 


EXEMPLO 8 


O atual sistema econômico em que grande parte do mundo está inserida, o capitalismo, possui o 
seu cerne no capital, no consumo e nas vendas. Para isso, a mídia sua forte aliada se faz presente. 
persuadindo a população, tendo como principal alvo, as crianças. 


Augusto Comte, com sua teoria sobre o Darwinismo social, onde o indivíduo busca fazer o que a 
maioria faz a fim de não ser excluído, o que ocorre com frequência, gerando o bullying. Portanto 
as crianças são o combustível da mídia, um carro que não respeita sinalizações nem os limites de. 
seus feitos. 


No trecho em destaque, o participante muda de uma ideia a outra sem fazer as conexões 
lógicas necessárias. Desse modo, o possível argumento de autoridade se perde, 


A segui, mais exemplos de elementos que podem enfraquecer o esquema argumentativo: 


+ apresentação de interpretações ou opiniões como se fossem fatos; 
*— exposição de informações que não são relevantes, que não confirmam ou que con- 
tradizem o ponto de vista escolhido; 


* apresentação de dados que não são recentes; 
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* — citação de autoridades que não possuem credibilidade ou não são especialistas em 
determinada área do conhecimento; 
* uso inadequado de termos referentes a determinadas áreas de conhecimento; 


+ emprego de noções confusas ou de totalidade indeterminada. 


RESUMO 


Conforme ressaltamos, a construção de um texto dissertativo-argumentativo passa por 


fases, que devem ser planejadas, mesmo que mentalmente, para a construção de uma argu- 


casa o tema não tenha sido proposto) 


mentação efetiva. 


de ldeias/Argumentos de Tipos de Argument 


I 


imterpretar Organizar) Relacionar 


| 


A avaliação dos argumentos deve ser feita levando-se em consideração a defesa de um 
ponto de vista e a relação dos argumentos entre si. Conhecermos as estratégias argumenta- 
tivas e as formas de organização dos argumentos nos tona leitores/avaliadores mais críticos 
e capazes de detectar com mais facilidade quais os pontos fortes e/ou fracos de um texto 


dissertativo-argumentativo. 


TEXTOS DISSERTATIVOS-ARGUMENTATIVOS 
SUBSÍDIOS PARA QUALIFICAÇÃO DE AVALIADORES 


LEITURA DE APOIO 

CORREA, V. R. O componente gramatical e a produção de textos no ensino médio. In 
ANDRADE, G. G.; RABELO, M. L. (Orgs.). A Produção de Textos no Enem: desafios e conquistas, 
Brasília: Editora UnB, 2007. 


FIORIN, L 1. PLATÃO, ES. Lições de texto: leitura e redação. São Paulo: Ática, 1990. 


GARCEZ, L. H. do €. Técnica de redação: o que é preciso saber para bem escrever. 3. ed 


São Paulo: Martins Fontes, 2012. 


GARCIA, O. M. Comunicação em prosa moderna: aprenda a escrever, aprendendo a pensar. 
26. ed. Rio de Janeiro: FGV, 2006. 


POSSENTI, 5. Indícios de autoria. Perspectiva, Florianópolis, v. 20, n., jan./jun. 2002. 


TEXTOS DISSERTATIVOS-ARGUMENTATIVOS: 
SUBSÍDIOS PARA QUALIFICAÇÃO DE AVALIADORES 


MECANISMOS 
LINGUÍSTICOS DE 
COESÃO NECESSÁRIOS 
PARA A CONSTRUÇÃO 
DA ARGUMENTAÇÃO 


PRINCIPAIS TIPOS DE ADVÉRBIOS 
São estes os principais tipos de advérbios: 
De afirmação decerto, certamente, realmente, sim, etc. 


talvez, quiçá, decerto, porventura, acaso, 


ps provavelmente, possivelmente, etc. 


De intensidade muito, pouco, bastante, mais, menos, demais, etc. 


aqui, ali, aí, lá, cá, acolá, atrás, perto, longe, abaixo, 


Dear acima, adiante, dentro, fora, além, etc. 


bem, mal, assim, apenas, depressa, devagar 
De modo ea maior parte dos que terminam em mente: 
calmamente, tristemente, propositadamente, etc. 


De negação não, tampouco, absolutamente, etc. 


hoje, amanhã, ontem, breve, logo, antes, depois, 
agora, já, sempre, nunca, jamais, cedo, tarde, 

De tempo outrora, diariomente, anualmente, antigamente, 
novamente, entrementes, imediatamente, 
raramente, etc. 


Como se vê, nem todos os advérbios terminados em mente são de modo. 
Repare ainda que nunca e jamais são advéi de tempo. 
Quando, como, onde e por que são advérbios interrogativos: 


Quando chegaram as crianças? 
Como você fez isso? 
Onde estão vocês? 

Por que vocês fizeram isso? 


Quando é advérbio interrogativo de tempo; como, de modo; onde, de lu- 
gar; por que, de causa, 


LOCUÇÃO ADVERBIAL 


É uma expressão formada por duas ou mais palavras com o valor de advér- 
bio. Ex.; 


às vezes a cavalo apé a domicílio ao vivo 


aesmo depropósito derepente devezem quando, etc. 


TEXTO E ESTRATÉGIAS 
DE COESÃO REFERENCIAL 
E SEQUENCIAL 


Vanda Maria da Silva Elias* 


Neste artigo, vamos tratar da coesão textual. Como acontece a coesão no texto? Que 
estratégias podemos usar para estabelecer a conexão entre porções textuais? São questões 
que discutiremos com base em estudos realizados no campo da linguística de texto. Por isso, 
vamos inicialmente apresentar a concepção de texto que ancora a nossa discussão para, em 
seguida, abordar a coesão textual 


1 OQUEÉ TEXTO? 


O texto é uma construção que demanda conhecimentos de língua, de coisas do mundo, 
de formas de comunicação e interação. Então, pensar o texto, na perspectiva da escrita ou 
da leitura, é pensar na ativação desses conhecimentos que temos armazenados na memória, 
resultantes de nossas experiências, vivências, das muitas leituras que realizamos e das muitas 
interações de que participamos em nosso dia a dia. 

Por essa razão, quer seja formado por uma só palavra (como, por exemplo, Silêncio!) ou 
por 140 caracteres, quer seja formado por muitas frases, orações ou parágrafos, o texto não se 
limita ao que apresenta em sua superfície linguística. Assim, haverá sempre lacunas que devem 


ser preenchidas por meio de inferências, se considerarmos como pressupostos que: 


+ o uso da lingua acontece sempre na forma de textos e com propósito interacional; 


+ Professora ca Pontifícia Unvesidade Catóica de Sãa Paula e é doutora em Lingua Portuguesa pela mesma instituição 
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+ no processo interacional, os sujeitos operam o balanceamento de informações, ou 
seja, o que explicitar ou implicitar é uma operação sustentada no princípio de com- 
partilhamento de conhecimentos; 

*— otexto contém pistas que orientam o preenchimento de lacunas e a produção de sen- 
tidos. Daí o argumento de Dascal (2005) de que somos todos “caçadores de sentido”; 

+ otexto, metaforicamente concebido como um iceberg, apresenta uma parte visível, 
composta pelo linguístico, e outra parte que envolve conhecimentos situados numa 
espécie de base comum que orienta a interação; 

* — não existe texto sem contexto, este último, em ampla acepção, envolve o linguístico, 
a situação imediata de interação, o entorno sociopolítico e cultural e a bagagem 
cognitiva dos interlocutores; 

* a coerência ou sentido do texto é uma construção baseada no que o texto apresenta 
em sua superfície linguística, mas também no que “esconde”, em se tratando de 
conhecimentos pressupostos; 


* a coesão é um princípio que contribui para a construção do texto e do seu sentido. 


2 O QUE É COESÃO TEXTUAL? 


Para discutir a questão, vamos ler o texto do exemplo 1, a seguir. 


EXEMPLO 1 


(FOLHA... 2015) 


Observamos no texto três partes. Na primeira, “A Folha é contra as cotas raciais. 
Eu também.”, chama a nossa atenção o uso de “tambér”, indicando ideia de inclusão, de ali- 


nhamento à posição expressa no enunciado que o antecede. 
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Na segunda parte, “Não deve haver reserva de vagas a partir de critérios raciais, seja na 
educação, seja no serviço público. São bem-vindas, porém, experiências baseadas em critérios 
sociais objetivos, como renda ou escola de origem. Essa é a posição da Folha.”, destacamos: 
i)o uso das conjunções “seja... seja” e "porém" no encadeamento de enunciados; ij) o uso do 
pronome demonstrativo “essa” com a função de resumir e manter em foco o segmento textual 
entre aspas que o antecede. 

Na terceira parte, “Concordando ou não, siga a Folha, porque ela tem suas posições, 
mos sempre publica opiniões divergentes.”, notamos: à) o uso das conjunções “ou”, “porque! e 

“mas” no encadeamento de enunciados, indicando alternância, justificativa, oposição, respec- 
tivamente; j) o uso do pronome pessoal na terceira pessoa do singular - “ela” — na retomada 
do referente Folha. 

Então, o que é coesão? Numa retomada dos estudos que realizou com Dressler, em 1981, 
Beaugrande (1997) defende que a coesão é a maneira como, numa sequência, os elementos 
da superfície textual se encontram relacionados entre si através de marcas linguísticas. 


Ancorada no estudo desses autores, Koch (2004, p. 35) nos diz que 


a coesão é a forma como os elementos linguísticos presentes na superfície textual se 
interligam, se interconectam, por meio de recursos também linguísticos, de modo a 
formar um tecido (tessitura), uma unidade de nível superior à da frase, que dela difere 


qualitativamente. 


Voltando ao exemplo 1, vimos que a conexão entre partes do texto pode acontecer de 
duas grandes formas: 


+ por remissão a referentes do texto ou ancorados no texto, como discutiremos mais 
adiante (coesão referencial); 


+ por sequenciação (coesão sequencial, 


2.1 A coesão referencial 


Nos momentos iniciais da linguística de texto, a coesão referencial era entendida como 
a forma pela qual podíamos remeter um elemento linguístico a outros elementos no interior 
do texto. 

A remissão podia ocorrer em um movimento retrospectivo (anafórico) ou em um movi- 
mento prospectivo (catafórico). De outro modo, a forma referencial com função coesiva podia 
remeter a um referente que lhe era anterior (no caso da anáfora), ou a um referente que lhe 


era subsequente (no caso da catáfora). Vamos aos exemplos. 
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EXEMPLO 2 


Oapaixonado 
Eincapaz de se declarar, 
ele se denuncia. 


(CARPINEJAR, 2010) 


No texto, o pronome “ele” retoma o referente gue veio antes dele: “o apaixonado”, 


Trata-se de uma forma referencial anafórica. 


EXEMPLO 3 


CARNAVAL 2014 —“Cãocurso' elege pets mais bem fantasiados. 

Donos e cachorros mais simpáticos e originais também ganharam prêmios 

Na quinta edição, competição realizada em shopping no centro de São Paulo só proibia cães de 
raças nervosas” 


DE SÃO PAULO 
les eram pequenos, grandes ou enormes. Alguns corriam animados, outros — mais tímidos — dei 
tavam no chão. Todos eram cães de raça e estavam fantasiados para desfilar em um... shopping. 


(MACHADO, 2014) 


No exemplo 3, os pronomes “eles” (pessoal do caso reto), “alguns” e "outros” (pronomes 
indefinidos) remetem zo referente que vem depois deles: “cães de raça”. Trata-se de um proce- 
dimento catafórico cujo efeito de sentido é despertar a curiosidade do leitor e assim prender- 
lhe a atenção, visto que o referente só é anunciado mais adiante. 

Esses exemplos comentados nos fazem pensar que os recursos que promovem a coesão 
referencial podem ser gramaticais ou lexicais 

Entre os elementos de ordem gramatical capazes de criar a coesão referencial, podem 


ser descritos os que se apresentam nos exemplos de 4 a 8 
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EXEMPLO 4 


A derrota do Minotauro 


Quando os atenienses chegaram a Creta, a filha do rei Minos, Ariadne, apaixonou-se por Teseu. 
Ofereceu-lhe ajuda em troca da promessa de casamento, dando a ele um novelo de cordel. Teseu 
“amarrou uma das pontas na entrada do labirinto e entrou, liberando a corda conforme caminhava. 
No meio do labirinto, lutou contra o Minotauro e o matou. 

(WILKINSON, 2020, p. 62) 
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No exemplo 4, os pronomes destacados (pessoais do caso oblíqua “lhe” e “o”; pessoal 
do caso reto: "ele") são anafóricos: retomam e mantêm em foco os referentes:"Teseu” ("lhe”, 
“ele"); “Minotauro” (“o”). 


212  Numerais 


EXEMPLO 5 


Buda 


Maria de Fátima da Silva, mãe do bailarino DG — assassinado em circunstâncias ainda não esclare- 
cidas-, é medalhista de natação em águas abertas. 


Andréa Beltrão, minha parceira em “Tapas é Beijos”, é colega dela na turma de nado do Posto 6 
de Copacabana. 


Andréa mora na Atlântica, Maria de Fátima no morro do Cantagalo, mas as duas desfrutam do 
mesmo mar; junto com as tartarugas, os peixes e os sacos plásticos. 


(TORRES, 2014) 


A expressão “as duas", que tem como núcleo um numeral cardinal, remete aos referentes 


introduzidos anteriormente: “Maria de Fátima da Silva” e “Andréa Beltrão” 


213 Artigos 


EXEMPLO 6 


Chico na Alemanha 


“Não me ocorreria escrever esse livro com minha mãe viva": diz Chico à Piauí deste mês, na única 
entrevista à imprensa sobre o romance “O Irmão Alemão": que frequentou o topo das listas de 
mais vendidos em 2014, A revista acompanhou o escritor numa viagem à Alemanha após a des- 
coberta do irmão Sérgio Gunther, filho de um namoro da juventude de seu pai Sérgio Buarque de 
Holanda (1902-1982). 


(COZER, 2015) 


Nas formas nominais referenciais "a revista” e "o escritor”, o artigo definido indica que 
se trata de referentes já apresentados no texto e facilmente identificados: (a revista — Piaui; 
o escritor Chico) 


TEXTOS DISSERTATIVOS-ARGUMENTATIVOS: 
SUBSÍDIOS PARA QUALIFICAÇÃO DE AVALIADORES 


214 Advérbios locativos 


EXEMPLO 7 


Contra o hiperativismo parental 


A seção de puericultura da Livraria Cultura traz 2.038 itens. Ali abundam títulos como “Criando 


Filhos Vitoriosos! ou "Como Multiplicar à Inteligência do Seu Bebê”. Será que pais têm realmente. 
todo esse poder sobre o futuro de suas crianças? 


(SCHWARTSMAN, 2013) 


EXEMPLO 8 


Fui fazer faculdade nos Estados Unidos em 1995 e depois volte! pra mais dois anos de mestrado 
lá Saí mais otimista em relação ao Brasil do que quando cheguei 


(IOSCHPE, 2012, p. 173) 


O advérbio "al, no exemplo 7, e o advérbio “lé”, no exemplo 8, funcionam coesivamente, 
pois remetem aos referentes antes introduzidos: “A seção de puericultura da Livraria Cultura” 
e "nos Estados Unidos”, respectivamente. 

Também a coesão referencial pode se constituir por elementos de ordem lexical. Algumas 
estratégias que podem ser responsáveis por esse tipo de coesão, quando empregados com a 


função de reiterar referentes textuais, são apresentadas a seguir. 


Repetição (total ou parcial) de um mesmo item lexical 


EXEMPLO 9 


Desmantelo só quer começo. 


Onze controles remotos, eis o surpreendente saldo da minha faxina: 11 controles remotos que há 
muito já não controlavam, mesmo que remotamente, coisa alguma, 


(ERATA, 2014) 


TEXTOS DISSERTATIVOS-ARGUMENTATIVOS: 
SUBSÍDIOS PARA QUALIFICAÇÃO DE AVALIADORES 


Sinônimos ou quase sinônimos 


EXEMPLO 10 


Folia e foliões 


Pensei em dois assuntos para esta crônica: o Carnaval e a estupefação da sociedade com a eleição 
dos novas presidentes do Congresso. Refletindo com certa calma, verifiquei que os dois temas, 
aparentemente tão conflitantes, no fundo são a mesma coisa: aquilo que em tempos idos cha- 
mavam de “folia”. 


(cony, 2013) 


Nomes genéricos 


EXEMPLO 11 


Carne artificial é apresentada e degustada em evento em Londres 
Hambúrguer fo criado a partir de células de músculo de vacas 


O primeiro hambúrguer criado em laboratório foi apresentado e degustado ontem, em uma con- 
ferência em Londres, acompanhado de pão, alface e tomate. 


O produto, que saiu da placa de Petri e foi direto para a frigideira, foi provado por dois voluntá- 
rios, que disseram, em frente às câmeras de TV, que o sabor se aproximava ao da carne de vaca. 


(FOLHA... 2013) 


A retomada do referente "O primeiro hambúrguer criado em laboratório” é feita por meio 
da expressão nominal “O produto” que tem como núcleo um nome genérico ou inespecífico: 


“produto”, Enquadram-se nessa categoria outros nomes como coisa, pessoa, fato, fenômeno etc. 


215 — Expressões ou grupos nominais definidos 


EXEMPLO 12 


Da janela da pequena casa de madeira que dividia com os pais e os três irmãos, lagoara avistava 
seu quintal. As árvores da floresta amazônica e as águas do rio funcionavam como cenário das 
brincadeiras do indiazinho da etnia kambeba. Correr, subir em árvores, caçar, nadar e pescar eram 
as brincadeiras que faziam o tempo passar para os curumins em sua tribo, a cerca de quatro horas 
de barco de Manaus, em uma área de proteção ambiental do rio Negro. 


(LAOLO, 2015) 


TEXTOS DISSERTATIVOS-ARGUMENTATIVOS: 
SUBSÍDIOS PARA QUALIFICAÇÃO DE AVALIADORES 


No exemplo, a expressão nominal definida “o indiozinho da etnia kambeba” serve para 


retomar de forma descritiva o referente “lagoara”. 


Nominalização 


EXEMPLO 13 


Uma vez anotei todas as senhas. Mas onde guardar a anotação? E como lembrar onde foi guar- 
dada, depois? Seria preciso outra anotação, com o lugar onde foi guardada, mas onde guardá-la? 
Não. Anotar também não é aconselhável. A conclusão é que o mais seguro de tudo é esquecê- 
«Jas todas. Pronto, Estou completamente blindado, inclusive contra mim mesmo. Não sou eu para. 
nada, Não existo. Melhor assim. 


(TOLEDO, 2014, p. 104) 


Podemos transformar verbos em formas nominais ou nomes deverbais e, assim, pro- 
mover a conexão entre enunciados. É o que acontece no exemplo com “a anotação”, uma 
nominalização do verbo “anotar” que aparece anteriormente na forma do pretérito perfeito 
do indicativo - primeira pessoa do singular: "anoter” 

Outra forma de remissão a referentes textuais é a elipse, ou seja, a omissão de um termo 
que pode ser facilmente recuperado pelo contexto linguístico. Em outras palavras, é o caso de 


uma substituição por zero. 


EXEMPLO 14 


Desmantelo só quer começo. 


Onze controles remotos, eis o surpreendente saldo da minha fa 
muito já não controlavam, mesmo que remotamente, coisa alguma, 


1 controles remotos que há 


ho longo dos anos, as TVs, aparelhos de som, DVDs e videocassetes (juro, até videocassetes) a 
que serviram foram partindo e deixando-os para trás: órfãos, sem ocupação ou residência fixa, 
vagavam pela cosa ao sabor do acaso; erravam pelos planaltos das cômodas e acampovam nas. 
cordilheiras dos sofás como paraquedistas caídos no deserto; escondiam-se em gavetas e estantes. 
como aqueles soldados japoneses que, décadas após o fim da guerra, seguiam enfronhados na 
mata, temendo o inimigo. 


(ERATA, 2014) 


No texto, o referente “Onze controles remotos”, introduzido no primeiro parágrafo, se 
mantém em foco, mas de forma elíptica, no segundo parágrafo. Basta observarmos no con- 
texto linguístico que as formas verbais “vagavam”, “erravam”, “acampavam”, “escondiam-se” 


concordam com esse referente. 


TEXTOS DISSERTATIVOS-ARGUMENTATIVOS: 
SUBSÍDIOS PARA QUALIFICAÇÃO DE AVALIADORES 


Nos casos até aqui exemplificados, vimos que a coesão se realiza por meio de recursos 
de ordem gramatical ou lexical, operando a remissão a elementos textuais anafórica ou 
cataforicamente. 

Mas, com o avançar dos estudos de texto, chegou-se à conclusão de que nem sempre 
o referente de uma forma coesiva pode ser apontado no texto. Vejamos um exemplo dessa 


situação. 


EXEMPLO 15 


Em Indaiatuba, um casamento pelo MSN 


vez: 


á realizei cosamentos em casa, cadeia, hospital, fazenda... mas pela internet é a prim 
conta o juiz de paz Leonel Maciel, de B4 anos e 42 de profissão, antes de celebrar a união civil do 
engenheiro mecânico Winston César Silva, de 32 anos, com a assistente administrativa Márcia 
Maria Lança, de 31. 


O “sim” do casal foi ouvido pelos familiares e testemunhas via MSN. Winston e Márcia moram há 
3 anos na Suiça e precisavam formalizar o casamento para prorrogação do visto na Europa, 


As imagens dos noivos foram enviadas por uma webcam e projetadas em um telão no Cartório 
de Indaiatuba. Na Itália, o casal também recebia as imagens. “Nossa preocupação era se haveria 
conexão”, comentou o pai do noivo. Após algumas falhas, tudo correu bem. 


(SOUZA, 2010) 


Eagora, qual é o referente das formas coesivas: “o juiz de paz”, “o sim”, “os noivos"? Como 
é de nosso conhecimento, geralmente, os referentes, quando aparecem pela primeira vez no 
texto, vêm acompanhados de artigo indefinido e, quando reaparecem, vêm com artigo definido. 

1sso significa que uma das funções do artigo indefinido é introduzir um referente no texto. 
Por sua vez, o artigo definido promove a reativação ou retomada desse referente, sinalizando 
a mudança de status: de informação nova para informação conhecida, alocada na memória do 


leitor/ouvinte, como podemos observar em: 


Era Uma vez um reí que tinha dois filhos. O rei vivia descontente porque os filhos brigavam demais. 


Voltando ao exemplo 15, vimos que os referentes “o juiz de paz”, "o sim”, “os noivos” são 
introduzidos sob a capa do dado, do conhecido, daí o uso do artigo definido. O procedimento 
não causa estranheza nem dificulta a compreensão do texto, porque facilmente relacionamos 
esses referentes ao frame ou modelo mental que temos de casamento. 

Dizendo de outro mado: os referentes “o juiz de paz”, "o sim”, "os noivos” são introdu- 


zidos e compreendidos como alguns dos elementos que compõem o nosso modelo mental de 


TEXTOS DISSERTATIVOS-ARGUMENTATIVOS: 
SUBSÍDIOS PARA QUALIFICAÇÃO DE AVALIADORES 


GRAU DO ADVÉRBIO 


São dois os graus do advérbio: comparativo e superlativo, 
O grau comparativo pode ser: 


De igualdade Elisa anda tão devagar quanto (ou como) eu. 
Desuperioridade Elisa anda mais devagar que (ou do que) eu. 
Deinferioridade | Elisa anda menos devagar que (ou do que) eu. 


O grau superlativo pode ser apenas absoluto, que se subdivide em sinté- 
tico (falei pessimamente) e analítico (falei muito mal). 

Na língua cotidiana se usam advérbios com a terminação diminutiva: de- 
pressinha, agorinha, pertinho, cedinho, de manhãzinha. Todas essas formas ex- 
pressam afetividade ou intensidade e são, na verdade, superiativas. 


EMPREGO DO ADVÉRBIO 


Melhor e pior são comparativos adverbiais quando modificam verbo; nesse 
caso são invariáveis, Ex.: 


“As crianças escrevem melhor que 
Meus filhos jogam pior que os seus. 


Melhor e pior são comparativos adjetivos quando modificam substantivo; 
nesse caso são variáveis. Ex.: 


As crianças têm notas melhores que você. 
Meus filhos fizeram jogos piores que os seus. 


Serão adjetivos, ainda, quando vêm depois de um verbo de ligação (ser, es- 
tar, ficar, etc.). Ex.: 


“As crianças são melhores que os adultos. 
Meus filhos são piores que os seus. 


Antes de particípio será melhor usar as formas analíticas mais bem e mais 
mal, no lugar de melhor e pior. Ex.: 


“As crianças mais bem preparadas são as minhas. 
Este carro foi mais mal-acabado que aquele. 


Havendo numa mesma frase dois ou mais advérbios terminados em mente, 
é praxe só o último receber o sufixo. Ex.: 


Ele me recebeu correta, educada e elegantemente. 
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casamento, termo que, no texto, serve de gatilho ou âncora para a introdução daquelas expres- 
sões nominais definidas e sua compreensão. 

Trata-se de um tipo de anófora indireta, porque, diferentemente do que ocorre no caso 
das anáforas diretas, como vimos nos exemplos anteriores, não há correferencialidade. O pro- 
cedimento, pelo qual o referente de uma forma anafórica necessita ser extraído de nossos 
conhecimentos ou modelos mentais, é muito comum em produções textuais (orais ou escritas) 
e vem ganhando espaço nos estudos do texto na perspectiva sociointerativa, bem como na 


reflexão sobre o uso e ensino da língua 


2.2 A coesão sequencial 


A coesão sequencial diz respeito a procedimentos linguísticos por meio dos quais se esta- 
belecem entre segmentos do texto (enunciados, partes de enunciados, parágrafos, sequências 
textuais) diversos tipos de relações semânticas ou pragmático-discursivas, à medida que se faz 
o texto progredir, nos ensina Koch (2004) 

A coesão sequencial pode ocorrer com a reiteração de formos linguísticas. Nesse caso, 


podem ser destacados na progressão textual os seguintes tipos de recorrências. 


221 Repetição de termos 


EXEMPLO 16 


(ESTADO... 2010) 


TEXTOS DISSERTATIVOS-ARGUMENTATIVOS 
SUBSÍDIOS PARA QUALIFICAÇÃO DE AVALIADORES 


No anúncio, a repetição de “Nem dela, nem dela, nem dela” é uma estratégia usada 
na progressão textual que chama a atenção para o fato de que se repete a forma, mas não o 
sentido, porque não há uma identidade total entre os elementos repetidos. No contexto do 
anúncio, a repetição indica que não se trata da mesma pessoa, ou seja, o referente para o pro- 


nome muda a cada repetição. 


2.22  Poralelismo (recorrência de estruturas sintáticas) 


EXEMPLO 17 


Homenagem da 


PLANOS PLANO 


(REVISTA... 20: 


TEXTOS DISSERTATIVOS-ARGUMENTATIVOS 
SUBSÍDIOS PARA QUALIFICAÇÃO DE AVALIADORES 


No exemplo, observamos uma identidade na estruturação dos enunciados: 


“Descoberta por portugueses”, “colonizada pelos italianos”, “erguida pelos brasileiros” 


Por quê? Porque eles começam sempre da mesma forma — uso de forma nominal do 
verbo — "descoberta, colonizada, erguida + agente da passiva: pelos portugueses, pelos italianos, 
pelos brasileiros, respectivamente. 

A que essas formas se referem? À cidade de São Paulo. Essa cidade é que foi "desco- 
berta”, “colonizada” e “erguida” por agentes distintos. Daí o usa do feminino na forma nominal 
dos respectivos verbos. 

A esse tipo de repetição de uma mesma estrutura sintática que a cada vez é preenchida 
com itens lexicais diferentes dá-se o nome de paralelismo: um recurso que promove a pro- 


gressão textual com função retórica ou persuasiva. 


22.3 — Poráfrase (recorrência de conteúdos semânticos) 


EXEMPLO 18 


Arroto dos bois esquenta o mundo e deixa pesquisadores pessimistas 


Achar maneiras de minimizar o efeito dos arrotos de bois e vacas — por incrivel que pareça, uma 
fonte importante de gases que aquecem o planeta - pode ser mais dificil do que se imaginava, 
indica um novo estudo, 


Esperava-se que, conforme a criação de bovinos ficasse mais eficiente — ou seja, com os animais. 
ganhando o mesmo peso, mas consumindo menos comida -, seria reduzida a emissão de metano 
(CH), gás causador do efeito estufa produzido durante a digestão dos bichos, 


(LOPES, 2015) 


No exemplo, o segmento “ou seja, com os animais ganhando o mesmo peso, mas consu- 
mindo menos comida” reapresenta com mais precisão o conteúdo do enunciado que o ante- 
cede, “conforme a criação de bovinos ficasse mais eficiente”. 

Trata-se, portanto, de um caso de paráfrase. Existem expressões linguísticas que enca- 
beçam a paráfrase, Além da que observamos no exemplo ("ou seja”), há outras que assumem 
essa função: "isto é”, “quer dizer”, "ou melhor”, “em outras palavras”, "em síntese” etc. Contudo, 
é bom ressaltar, como o faz Koch (2004), que a alteração no conteúdo pode indicar ajustamento, 


reformulação, desenvolvimento, síntese ou, ainda, maior precisão. 


TEXTOS DISSERTATIVOS-ARGUMENTATIVOS: 
SUBSÍDIOS PARA QUALIFICAÇÃO DE AVALIADORES 


Também a coesão sequencial pode ocorrer sem a reiteração de formas linguísticas. Nesse 
caso, as estratégias de coesão textual são usadas para garantir a continuidade do tema, o esta- 
belecimento de relações semânticas ou pragmáticas entre segmentos maiores ou menores do 
texto, a ordenação e articulação de sequências textuais. No conjunto dessas estratégias, des- 


tacam-se a progressão temática e o encadeamento. 


2.3 Progressão temática 


A progressão temática diz respeito ao modo como se encadeiam os temas (aquilo que 
se toma como base da comunicação, aquilo de que se fala) e os remos (aquilo que se diz a res- 
peito do tema) em frases sucessivas. 

Nos estudos de Danes (1970), recuperados por Koch (2004), são apresentadas algumas 


formas de progressão temática. Vamos tratar de algumas dessas formas a seguir. 


231 Progressão temática com tema constante 


EXEMPLO 19 


O bobo, por não se ocupar com ambições, tem tempo para ver, ouvir e tocar o mundo. O bobo é 
capaz de ficar sentado quase sem se mexer por duas horas. Se perguntado por que não faz alguma 
coisa, responde: "Estou fazendo. Estou pensando.” 


(LISPECTOR, 2010, p. 53) 


No exemplo, o tema “o bobo” se mantém de forma explícita ou implícita, medida que 


progride o texto. Esquematicamente, esse tipo de progressão pode ser assim representada: 


FIGURA1 PROGRESSÃO TEMÁTICA COM TEMA CONSTANTE 


por não se ocupar com ambições, tem tempo para ver, 
ouvir e tocar o mundo. 


é capaz de ficar sentado quase sem se mexer 


bet, por duas horas. 


Se perguntado por que não faz alguma coisa responde: 
“Estou fazendo. Estou pensando” 


TEXTOS DISSERTATIVOS-ARGUMENTATIVOS: 
SUBSÍDIOS PARA QUALIFICAÇÃO DE AVALIADORES 


232 Progressão temática com divisão do tema (ou temas variados) 


EXEMPLO 20 


Quando crescer, vou ser... botânico! 


Para não esquecer, anote: botânica é a ciência que estuda os vegetais em todos os sentidos. 
Ela se divide em alguns ramos, como a botânica sistemática ou taxonomia, que ordena e classi- 
fica as plantas descobertas; a fisiologia vegetal, que analisa os processos vitais da planta, como 
a nutrição e a reprodução; a morfologia vegetal, que leva em conta a forma e a estrutura das 
plantas; a fitopatologia, que verifica as doenças que atingem os vegetais; a paleobotânica, que 
estuda a flora já extinta do planeta; a fitogeografia, que descreve e explica, por exemplo, a distri- 
buição das plantas segundo o clima e o relevo; a sociologia vegetal, que estuda as comunidades 
de plantas que formam as diferentes espécies; e a ecologia vegetal, que se ocupa da relação das 
plantas com o meio ambiente. 


(VÁRIOS AUTORES, 2007, p. 12-13) 


Também a progressão temática pode ocorrer com a divisão ou explosão do tema. 
No exemplo, o tema “botânica” se divide em muitos outros, que, esquematicamente, repre- 


sentamos conforme a figura 2. 


FIGURAZ | PROGRESSÃO TEMÁTICA COM DIVISÃO DO TEMA 


p= 71 botânica sistemática ou taxonomia 


Ema | fisiologia vegetal 


H—— 3 morfologia vegetal 


E a fitopatologia 


Botânica 


paleobotânica 


E to fogeografia 


E 7 sociologia vegetal 


Ls ecologia vegetal 


TEXTOS DISSERTATIVOS-ARGUMENTATIVOS: 
SUBSÍDIOS PARA QUALIFICAÇÃO DE AVALIADORES 


233 Progressão temática lineor 


EXEMPLO 21 


Tofu é a ricota oriental. 
A ricota L] o chuchu dos queijos. 
E o chuchu é o quarto estado da água. 

IAIME, 2020) 


Como notamos no exemplo 21, a coesão sequencial é garantida por meio da estratégia 
que transforma o rema em tema do enunciado seguinte. Vamos representar esquematicamente, 


na figura 3, como isso acontece no exemplo. 


FIGURA3 PROGRESSÃO TEMÁTICA LINEAR 


Tofu da ricota oriental 


Aricota o chuchu dos queijos. 


Eo chuchu é o quarto estado da água 


2.4 Encadeamento 


O encadeamento diz respeito à interconexão de enunciados sucessivos, sem elementos 
explícitos de ligação (encadeamento por justaposição) ou com esses elementos de ligação ou 


conectores [encadeamento por conexão) 


EXEMPLO 22 


Recebeu, não leu. 


WihatsApp passa a avisar usuários quando mensagem é lida e causa irritação e ansiedade; recurso! 
não pode ser desativado 


(ROMANI, 2014) 


TEXTOS DISSERTATIVOS-ARGUMENTATIVOS: 
SUBSÍDIOS PARA QUALIFICAÇÃO DE AVALIADORES 


Notamos no exemplo: 


* enunciados encadeados por justaposição como em: “Recebeu, não leu 


* enunciados encadeados por conectores: “quando” (tempo) e “e” (adição) em 
“WhatsApp passa a avisar usuários quando mensagem é lida e causa irritação e ansie- 


dade; 'recurso' não pode ser desativado”. 


EXEMPLO 23 


Quero corar 


Faz tempo que eu não coro. Acho que, atualmente, só fico vermelha nas minhas aulas de loga, 
quando insisto em tentar a posição invertida. 


Será que, com o tempo, à gravidade não age só em nossa pele e nossos músculos mas também em 
nossa corrente sanguínea, impedindo que o sangue nos chegue às faces, mesmo que numa situação 
constrangedora? Ou será que não tenho tido motivos para corar? Não, sempre há motivos para corar. 


(FRAGA, 2015, p. 90) 


No exemplo 23, destacamos o encadeamento que ocorre por meio do uso de conectores 
que estabelecem relações lógico-semânticas au discursivo-argumentativas, conforme estudos 
de Ducrot (1972, 1987) e Koch (1987, 1989, 2004), 

Por meio das relações lógico-semánticas, encadeiam-se conteúdos ou estados de coisas 
de que falam os enunciados anteriormente apresentados. No exemplo, observamos que entre 
os enunciados “Acho que, atualmente, só fico vermelha nas minhas aulas de ioga, quando 


insisto em tentar a posição invertida.” a conjunção "quando" estabelece uma relação lógico- 


semântica de temporalidade. 

As relações discursivo-argumentativas têm como caracteristica o fato de promover o enca- 
deamento de atos de fala em que se enunciam argumentos a favor de determinadas conclu- 
sões, como ocorre em "Será que, com o tempo, a gravidade não age só em nossa pele e nossos 
músculos mas também em nossa corrente sanguínea, impedindo que o sangue nos chegue às 
faces, mesmo que numa situação constrangedora? Ou será que não tenho tido motivos para 
corar? Não, sempre há motivos para corar” 

No trecho, o par correlato de conectores “não só... mas também” liga dois argumentos 
a favor de uma mesma conclusão; por sua vez, o uso do “Ou” indica disjunção argumentativa 
que aponta para uma provocação ou convocação à concordância 

Resumidamente, apresentamos no quadro a seguir as estratégias de coesão textual 


estudadas nesta unidade. 


TEXTOS DISSERTATIVOS-ARGUMENTATIVOS 
SUBSÍDIOS PARA QUALIFICAÇÃO DE AVALIADORES 


Estratégias de coesão referencial Estratégias de coesão sequencial 


* uso de elementos de ordem gramatical: * “com reiteração de formas linguísticas: 
pronomes, numerais, artigos, advárbios repetição, paralelismo, paráfrase; 
locativos etc.; 


* “sem reiteração de formas linguísticas: 

* uso de elementos de ordem lexical: 
repetição de item lexical; sinônimos ou 
quase sinônimos, expressões nominais 
definidas, nominalizações, nomes. 
genéricos, ete.; 


= progressão temática (com tema 
constante, com temas variados, 
com progressão do tema de forma 
linear etc); 


= encadeamento (por justaposição e por 


» uso de elipse (substituição por zero). onEdol 
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É comum o emprego de adjetivos com valor de advérbio: são os adjetivos 
adverbializados. Ex: + 


Transcrevi errado a frase. 
Essa garota dança gostoso. 


Posso ir “de a pé” ao sítio? 


| De jeito nenhuml Procure sempre ir a 
| pécé mais saudável... 


Existe ainda gente por aí que prefere Ir 
| anstio"do acao É grave 
Os preparados, no entanto, semprevão |) | q tal É scurio o amnimo de bem: mau é 
a péou a cavalo. E se cansam menos. ú 


escrever mal/bem  mau-caráter/bom-caráter 
homem mau/bom — ma-estar/bem-estar 


Mal e bem são também substantivos: 


Não há mal que sempre dure nem bem que 
sempre perduro. 


Bem e mal são advérbios e também 
são prefixos. Serão advérbios quando mo- 
dificarem verbo, adjetivo ou outro advérbio. 
Ex.:falar bem, mal remunerado, bem mal. E | posso usar dois acvérbios juntos? 
Serão prefixos quando forem elementos de. Assim, por exemplos. 
simples palavras: bem-estar, benquisto, é jérlogo, logo? 
malquisto, mal-estar, etc 
Assim, na frase: Ele é mal-educado, te- 
mos prefixo, já que se trata de uma simples 
palavra (adjetivo), na frase: Ele é mal edu- 
cado pelos pais, temos advérbio, já que 
modifica a verbo educar, aí representado 
pelo seu particípio (educado. 


Pode, Nesse caso, a repetição do aduér- 
bio equivala a um superiathvo Ex: 
Eu vou sair, mas volto já, 

(isto é: rapicissimo) 
Logo, logo, vai chover. sto é 


Sim, Muita gente, no entanto, escreve. 
*auto-falante”, pensando tratar-se de um 
objeto que fala sozinho ou que se usa em. 
autos. Mas será mesmo que isso cola?! 


Confundir alto, advérbio, com auto 
prefixo), de autobiografia, autopuni- 
gão, não é grave? 


PIOVÍSSIMA GRAMÁTICA ILUSTRADA SACCOM 


COESÃO NOMINAL: 
RELACIONAR, 
CATEGORIZAR E 


ARGUMENTAR 
Maria da Graça da Costa Val* 
Márcia Mendonça** 


Na redação do Exame Nacional do Ensino Médio (Enem), como em outras situações 
de escrita formal, exige-se a habilidade de empregar adequadamente os recursos coesivos, 
demonstrando conhecimento dos mecanismos linguísticos necessários para a construção da 
argumentação (Competência IV da Matriz de Referência para Redação). Em que consistem essa 
habilidade e esse conhecimento e como avaliá-los? 

Trata-se do processo de coesão, que diz respeito ao inter-relacionamento entre os ele- 
mentos linguísticos do texto. Os recursos coesivos facilitam ao leitor compreender o texto 
como um todo que faz sentido e apreender sua orientação argumentativa. Isso significa que a 
coesão é um trabalho linguístico construído entre os interlocutores do discurso. De um lado, o 
locutor seleciona recursos que, contribuindo para a tessitura do texto, ajudam a manifestar seu 
ponto de vista, os efeitos de sentido que intenciona suscitar. De outro lado, o interlocutor, para 
produzir sua compreensão, leva em conta a materialidade linguística do texto, promovendo a 
articulação entre elementos tomados como inter-relacionáveis. 

Toda essa dinâmica é orientada e influenciada pelos papéis sociais que os interlocutores 
ocupam e pelas restrições e possibilidades oferecidas pelas esferas em que circulam os discursos, 
de modo que a intencionalidade nunca é individual, mas socialmente construída. No caso da 
redação do Enem, os papeis sociais em cena são, de um lado, o de participante e, de outro, o 
de avaliador. Nesse jogo linguístico, são acionadas, por ambas as partes, representações sobre 


o perfil e a função do outro e sobre a própria situação do exame. Essa compreensão sobre a 
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clamesma universidade 
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cena interlocutiva instaurada pela produção e avaliação da prova de redação do Enem é a base 
sabre a qual falaremos da Competência IV do exame, que diz respeito ao uso adequado dos 
recursos coesivos. 

Tem-se distinguido três tipos de coesão textual: a coesão nominal, que se caracteriza 
pelo encadeamento de nomes e pronomes; a coesão verbal, que se faz por meio da correlação 
entre tempos e modos verbais; e a conexão, que se vale de conjunções, locuções conjuntivas, 
advérbios e expressões de valor adverbial (chamados articuladores, ou organizadores textuais), 
para expressar relações entre orações, períodos, partes do texto e tipos de sequências inte- 
grantes do texto. 

Optamos por focalizar neste artigo a coesão nominal, que se manifesta pelo uso de 
artigos, pronomes, expressões que podem ser associadas entre si e pela seleção lexical, que 
pode, ao retomar informações dadas, categorizá-las e avaliá-las, expressando o ponto de vista 
do enunciador sobre o que diz. 

Assim, a coesão nominal não se limita a uma mera escolha de sinônimos, substitutos ou 
palavras equivalentes entre si no contexto. A coesão nominal constitui o próprio jogo da lin- 
guagem, em que interlocutores interagem, via textos, para concordar, discordar, reconhecer- 
-se, elogiar, ofender, informar, convencer, emocionar... Quando se introduzem e se retomam 
referentes, estes são reelaborados, modificados, desativados, recategorizados, de acordo com 


o que se pretende expressar. Vejamos um exemplo. 


EXEMPLO 1 


Um satélite artificial é um artefato criado pelo homem e colocado em órbita ao redor da Terra ou 
de outro corpo celeste, Até hoje já foram efetuados milhares de lançamentos desses aparelhos 
ao espaço, mas a maioria já está desativada, Quando ocorrem falhas no lançamento ou no pró- 
prio satélite, partes do mesmo podem ficar orbitando o planeta por tempo indefinido, formando 
olixo espacial. 

Há satélites que servem às comunicações, a estudos astronômicos e meteorológicos, a finalidades. 
militares, Apesar de terem funções diversas, eles possuem partes em comum. Todos têm antenas. 
para emissão e recepção de dados e, como precisam de energia, a maioria conta com painéis solares. 


O primeiro satélite artificial, o Sputnik, foi lançado pelos soviéticos em 1957. Em tempos de Guerra 
Fria, esse episódio marcou o início da corrida espacial. 


(SATÉLITE... adaptado) 


A repetição lexical tem papel importante na coesão. Muitas vezes, especialmente em 
textos de caráter expositivo-argumentativo, a palavra que mais se repete em um texto é a que 
designa seu tema. É comum introduzir-se uma informação com uma palavra marcada com artigo 
indefinido (um satélite”) e sinalizar sua retomada repetindo a palavra e determinando-a por 


artigo definido (“o próprio satélite”) 
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Como a redação do Enem é um texto curto, qualquer repetição se torna mais saliente, o 
que não significa que seja necessariamente problemática. O avaliador deverá se valer de sua 
sensibilidade linguística para distinguir a repetição promotora de coesão daquela que torna o 
texto cansativo, sem nuances. Além da repetição de termos, certas substituições por expres- 
sões equivalentes também podem ser pouco expressivas ou mesmo inadequadas ao conjunto 
do texto. É preciso avaliar em que medida as repetições são pertinentes, considerando-se a 
linha argumentativa do texto. 

Outra estratégia frequente na construção da coesão nominal são as retomadas feitas por 
pronome pessoal ('satélites” > “eles”), elipse ("há satélites” > “apesar de 9 terem”; “como q 
precisam”), pronome indefinido ("todos têm antenas”), pronome demonstrativo (“o mesmo”) 
Nesses casos, cabe ao avaliador verificar se há clareza na retomada, se é possível relacionar os 
pronomes e elipses a seus antecedentes. Um problema previsível é o uso de verbos com sujeito 
elíptico que podem se referir a mais de um sujeito anterior ou que não se referem a qualquer 
sujeito expresso. Eles não têm sujeito sintático possível no texto. Por outro lado, é bom lem- 
brar alguns usos consagrados de pronomes anafáricos que se fazem por silepse de gênero ou 
número, como a retomada de “a familia” por “eles”, que não se pode considerar erro. 

Em geral, artigos definidos e pronomes (demonstrativos, indefinidos, possessivos) indicam 
que as informações marcadas por eles estão dadas no texto, mesmo que à expressão nominal 
usada ainda não tenha aparecido. Isso ocorre no exemplo com a palavra “Terra”, retomada 
por expressões marcadas por pronome indefinido (“outro corpo celeste”) ou artigo definido 
(“o planeta”). As expressões “corpo celeste" e “planeta”, mesmo não tendo sido introduzidas 
antes, podem ser relacionadas à Terra, já que esta pode ser categorizada como um planeta e como 
um corpo celeste. Processo semelhante se dá em retomadas do tema “satélite artificial”: “qual- 
quer artefato” > "esses aparelhos” > “o aparelho”. Para entender esse tipo de cadeia referencial, 
é preciso reconhecer seus elementos como equivalentes no texto em que figuram 

Um mecanismo interessante é a retomada que condensa e categoriza informações ante- 
riores. No último parágrafo do trecho, uma palavra remete a toda a frase inicial e classifica o que 
foi dito como “episódio”. Se tivesse sido usada outra expressão — "essa aventura”, "esse delírio” 

u "essa manobra política! — os efeitos de sentido seriam outros, implicando avaliações ideoló- 
gicas acerca do lançamento do Sputinik e evidenciando determinada orientação argumentativa. 

Ainda no último parágrafo, algumas expressões requerem conhecimentos e interpre- 
tação do leitor para integrá-las ao universo semântico do texto e associá-las ao que já foi dito. 
A palavra “soviéticos” e as expressões “Guerra Fria” e “corrida espacial” trazem informações 
novas que precisam ser inter-relacionadas e aceitas como pertinentes ao todo do texto. 

Em textos que exploram conceitos e processos, como é o caso dos textos expositivo-argu- 
mentativos, alguns substantivos abstratos podem ser usados como mecanismos de coesão nominal. 
Opera-se uma categorização, que precisa ser adequada ao projeto de dizer de quem escreve. Nesse 


caso, o avaliador precisa ter cuidado, porque são comuns equívocos como: uso de “aspecto” para 
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retomar o que não é um aspecto, mas uma “polêmica”; ou referir-se a “problemática” quando o 
que se tem é uma “abordagem”. É apresentado a seguir mais um exemplo, em postagem sobre 


os vinte anos da chacina da Candelária, retirado do blog do jornalista Leonardo Sakamoto. 


EXEMPLO 2 


Mais de 50 crianças e adolescentes de rua costumavam dormir na praça da Igreja da Candelária, 
região central do Rio de Janeiro. Na madrugada de 23 de julho de 1993, policiais militares, em 
horário de folga, atiraram contra nove deles, com idades entre 11 e 20 anos. Dos atingidos, apenas 
um sobreviveu. Durante as investigações, levantaram-se diferentes razões para o crime. De uma 
pedra atirada contra uma viatura da polícia por um dos garotos até o não pagamento de propina. 
aos PMs coniventes com o tráfico de cocaina. 


Nas últimas duas décadas, o Brasil bateu recordes na geração de empregos, reduziu a fome e a 
pobreza, manteve sua economia estabilizada, consolidou sua democracia. Tornou-se parte de 
um acrônimo (Bric), ganhou respeito internacional e começou a pavimentar seu caminho para se 
tornar a quinta maior economia do mundo — processos que, em maior ou menor grau, devem ser 
creditados aos governos que conduziram o país nesse período. Diante de um cenário de pujança 
como esse, pergunto-me porque o Brasil continua encontrando formas idiotas de matar seus filhos. 


(SAKAMOTO, 2013) 


A expressão nominal “um cenário de pujança como esse” retoma todas as menções 
anteriores às mudanças implementadas no Brasil nos últimos vinte anos. Mas não faz só isso: 
categoriza essas mudanças como parte de um panorama ou situação, a que se refere o autor 
na metáfora do “cenário”, enquadrando-as numa percepção positiva, de “pujança” econômica. 
Esse recurso coesivo dá o tom para o articulista introduzir o contraponto que revela as contradi- 
ções do nosso país: vários dos garotos que não foram atingidos por tiros na chacina morreram 
doentes, entraram para o tráfico ou foram assassinados, vivendo nesse mesmo macrocenário 
de grande desenvolvimento econômico. Essa linha argumentativa está presente desde o titulo 
da postagem — “Candelária, 20 anos — País rico é país sem chacina”. 

O parágrafo seguinte continua desenvolvendo a tese, que pode ser assim resumida: 
apesar de o Brasil ser um país em franco desenvolvimento econômico, a violência cometida 


ou tolerada pelo Estado contra os mais pobres permanece. Vejamos: 


EXEMPLO 3 


Pensávamos que não cometeriamos os mesmos tipos de “erros” de 20 anos atrás, mas não foi bem 
assim. Carandiru (1992), Vigário Geral (1993), lanomâmis (1993), Candelária (1993), Corumbiara 
(1995), Eldorado dos Carajás (1996) ganharam roupagem nova e continuam acontecendo. Ou seja, 
o modelo se manteve: continuamos matando gente pobre. 


(SAKAMOTO, 2013) 
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O termo "modelo", que remete à violência do Estado mencionada neste parágrafo e nos 
anteriores agrega mais um elemento à argumentação: não se trata de circunstância, mas de 
regra, padrão, algo que se reconhece, se aceita e até se incentiva. Retomar o que foi dito sobre 
a matança da Candelária com a expressão nominal “os mesmos tipos de erros”, na qual um 
traço irônico está sinalizado pelas aspas, indica que não se avaliam os ocorridos como tragédias 
isoladas, mas como consequências de uma estrutura social calcada na exclusão e na violência. 
Frequentemente, apreender a coesão nominal e o fluxo de significados do texto depende 
de se considerarem os implícitos e pressupostos e inferirem-se as relações que eles possibilitam 
ou impõem. Isso acontece, por exemplo, quando o leitor reconhece como informação dada aquela 
que, embora aparecendo no texto pela primeira vez, vem na forma de expressão nominal def 
nida, porque consegue associá-la a algum elemento anterior do texto. Além dos exemplos vistos, 
apontamos casos como a associação entre “carro” e “o pneu” em “Vim de carro para não chegar 
atrasado. Mas o pneu furou e acabei perdendo a hora” em que é fácil relacionar a parte com 
o todo, porque se trata de máquina e componente conhecidos. Inferência mais elaborada se 
faz necessária em “Na pressa de recolher suas ferramentas, o marceneiro acabou esquecendo 
o guilherme, uma raspilha e o grampo-sargento de canto”. Nesse caso, ainda que o interlocutor 
não saiba o que sejam “guilherme”, “raspilha” e “grampo sargento de canto”, deverá inferir que 
pertencem à categoria das ferramentas de marcenaria — podendo buscar confirmação no próprio 
texto ou fora dele. Outro caso cuja interpretação se funda na inferência são as retomadas que 
condensam, categorizam, avaliam, das quais analisamos alguns exemplos neste artigo. 


Analisemos agora a redação de um participante do Enem: 


EXEMPLO 4 


O Brasi é um país de grande divergência, vários ritmos, cores, culturas, crenças e desde o século 
XIX os imigrantes ajudaram o Brasil a ser tão diversificado. 


Desde séculos atrás a imigração ocorre com mais frequência. Os Imigrantes chegam de várias 
formas, raramente chegam de um modo correto, com documentação legalizada 


Nesta última década o aumento de guerras, terremotos, tsunamis e vários fenêmenos naturais acon- 
tecem com frequência. Por isso imigração também aumentou, a opção do imigrante é sempre mudar. 
de vida é conseguir um bom emprego, ter uma boa maneira de viver socialmente e financeiramente. 
É da natureza humana querer tudo isso, principalmente quando acaba de perder tudo o que tem. 


Afome, o desemprego, a falta de moradia, as poucas oportunidades, tudo isso ocorreu em alguns. 
países comoa África, o Haiti, algumas cidades dos Estados Unidos, apés guerras, fenômenos naturais 
e outros graves acontecimentos. Fazendo com que eles resolvessem vir morar no Brasil sabendo 
que aqui eles terão facilidade para começar do zero, com o custo de vida mais barato, opções de 
emprego e várias oportunidades. 


É essa fácil adaptação e essa tamanha facilidade que faz com que a 
século XX, o século da revolução, seja tão grande. 


igração para o Brasil no 


(Redação do Enem 2012) 
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Nesse texto, observamos o uso da expressão nominal “divergência” como recurso de 
coesão. A expressão funciona como um hiperônimo, um termo genérico com o qual se pre- 
tende abranger o que vem a seguir na enumeração (cores, culturas etc.) Esse é um dos casos 
em que o substantivo abstrato não corresponde ao conjunto de elementos que é por ele cate- 
gorizado, já que não se trata de divergências (desacordos), mas de aspectos diversos da cultura 
brasileira. Talvez o substantivo “diversidade” fosse mais adequado, mas essa substituição não 
dispensaria outras reformulações no trecho. Inadequação mais grave está na catáfora operada 
pelo termo “países”, que categoriza erroneamente continente ("África"), país e cidades sob um 
mesmo rótulo. Essas ocorrências, além de indicarem problemas na Competência IV, certamente, 
afetam o plano da Competência ll, referente à seleção e organização das informações no texto. 

Ainda que o texto apresente outros problemas, vale destacar que o participante buscou 
ligar o último parágrafo ao restante do texto, com descrições definidas que retomam o que foi 
afirmado no penúltimo parágrafo: "essa fácil adaptação” e “essa tamanha facilidade”. O termo 
“adaptação” não retoma uma ou duas expressões, mas retoma um subentendido do que seria, 
a consequência das condições favoráveis que imigrantes encontram no Brasil, como o baixo 
custo de vida e as opções de emprego. Nesse caso, trata-se de um recurso de coesão nominal 
adequadamente usado, a despeito de vários outros problemas encontrados. 

Cabe ao avaliador a tarefa- difícil- de calibrar a distribuição dos níveis de proficiência 
demonstrados em cada competência, sem separar de forma estrita os aspectos que pesam a 
favor ou contra em cada caso, já que os fenômenos textuais funcionam em múltiplos níveis 
simultaneamente. 

Vê-se que a coesão nominal se vale de diferentes recursos e estratégias. No caso da 
redação solicitada no Enem, a interlocução se estabelece entre participante e avaliador, no 
contexto de um exame que serve tanto para averiguar conhecimentos ao final do ensino médio 
quanto para o acesso ao ensino superior. Nesse sentido, o adequado uso dos mecanismos de 
coesão nominal deve contribuir para que o participante do Enem ofereça dados suficientes 
para que seu leitor- o avaliador- possa reconstruir as relações desejadas entre os elementos 
que introduzem informação e aqueles que os retomam, a fim de auxiliar 0 leitor-avaliador a 
acompanhar o percurso de argumentação construído no texto. 

O avaliador precisa colocar-se na posição de leitor, que colabora na construção dos sen- 
tidos do texto, considerando positivamente as ocorrências em que o uso de recursos de coesão 
nominal- inclusive as que requerem inferência a partir de implícitos- contribua para a expo- 
sição ou argumentação desenvolvida. Isso não significa abandonar sua função de avaliador, 
que pondera em que medida o emprego desses recursos favoreceu ou prejudicou uma leitura 


fluente da redação. 
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A COESÃO NA 

TESSITURA TEXTUAL: 
AVALIAÇÃO DO EMPREGO 
DOS RECURSOS COESIVOS 


Maria de Fátima de Souza Aquino* 


O processo de avaliação de textos requer do avaliador conhecimento teórico e pos- 
tura metodológica consistentes, principalmente quando se trata de exame classificatório de 
grandes consequências para os participantes, como o Exame Nacional do Ensino Médio (Enem). 
Na avaliação da redação desse tipo de exame, além dos critérios previamente estabelecidos 
que orientam o processo de avaliação, o avaliador deve ter domínio, entre outros aspectos, do 
tipo e do gênero textual e dos fatores que compõem a tessitura do texto, ou seja, de textual 
dade: coesão, coerência, informatividade, intertextualidade, entre outros. 

A textualidade ou textura é o que faz de uma sequência de frases um texto. "A sequência 
é percebida como texto quando aquele que a recebe é capaz de percebê-la como uma unidade 
significativa global” [KOCH; TRAVAGIIA, 1997, p. 26). Assim, um texto se constitui como tal 


no momento em que os parceiros de uma atividade comunicativa global, diante de uma 
manifestação linguística, pela atuação conjunta de uma complexa rede de fatores de 
ordem situacional, cognitiva, sociocultural e interacional, são capazes de construir, para 
ela, determinados sentidos (KOCH, 1998, p. 25). 


No texto escrito, a coesão é um fator importante no auxílio da compreensão das informa- 
ções dadas. Nesse sentido, a coesão "ajuda a perceber a coerência na compreensão dos textos” 
(KOCH; TRAVAGLIA, 1997, p. 24). É um fenômeno que diz respeito “ao modo como os elementos 
linguísticos presentes na superfície textual se encontram interligados, por meio de recursos 


também linguísticos, formando sequências veiculadoras de sentidos” (KOCH, 1999, p. 35) 


É Professora da Unmersidade Estadual Paraiba e doutora em Linguistica pela Universidade Federal da 
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1, Inclua nas frases pelo menos dois advérbios ou locuções adverbiais: 
à) A banda passou, vai a banda. d) Almoço, estudo e deito-me, 
b) Você teve bons sonhos? e) Viajamos para chegar, 
d) Anda o bicho te pega; 
anda e o bicho te come! 


2. Complete as frases de modo coerente: 
a) Advérbio é x de palavras invariável, 
b) O advérbio, como o próprio nome indica, acompanha o x. 
c) Nunca e jamais são advérbios de x, e não de x. 
d) x é advérbio interrogativo de tempo, mas 4 é de modo e onde é de x. 
e) O advérbio interrogativo de causa é x, Eis um exemplo de seu emprego: x. 


3. A frase em que melhor só aparece como comparativo adverbial é: 
2) Conheço isso melhor que vocês, porque sou melhor que vocês. 
b) Ouço melhor agora, porque estou melhor de saúde, 
c) Escreva melhor, e você terá nota melhor! 
d) Você tem ouvido melhor que eu, porque tem orelha melhor que a minha. 
e) Aquela moça dança melhor e conversa melhor que quaisquer outras daqui. 


4. A frase em que pior só aparece como comparativo adjetivo é: 
2) Sou pior que você, por isso me julgo pior aluno. 
b) Vejo pior que vocês e não me julgo pior que vocês, 
c) Não trabalho pior que ninguém, nem que o pior dos homens. 
d) Tenho ouvido pior ultimamente; acho que estou pior da orelha. 
e) Escrevo pior que vocês, mas não me considero pior que ninguém. 


5. Complete as frases com melhor ou pior, melhores ou piores, conforme 
convier: 


a) Somos * que você, por isso nos julgamos alunos. 
b) Vemos x que vocês e não nos julgamos x que vocês. 

<) Conhecemos isso x que vocês, porque somos que vocês. 
d) Ouvimos + agora, porque estamos + de saúde. 


Luiz Antonio Saccon! 


No processo de avaliação de um texto denotativo, escrito e formal, Costa Val (1994, p. 29) 
defende que “avaliar a coesão será verificar se os mecanismos linguísticos utilizados no texto 
servem à manifestação da continuidade, da progressão, da não contradição e da articulação”. 
Esses fatores todos, interligados, é que vão proporcionar ao leitor-avaliador o entendimento da 
mensagem que se quis transmitir via texto escrito. Nessa perspectiva, na avaliação da coesão 
textual, devem ser observados aspectos como articulação entre os diversos segmentos textuais, 
progressividade sintática e sequenciação das ideias. 

Na literatura sobre o assunto, é apresentada uma diversidade de tipos de mecanismos 
coesivos. Assim, podemos considerar como mecanismo coesivo formas lexicais, formas pro- 
nominais, elipse, procedimentos de recorrência, conectores. Esses elementos têm por função 
estabelecer relações de sentido entre enunciados ou partes de enunciados, como oposição, 
finalidade, consequência, explicação ou justificativa, adição de argumentos ou ideias, entre 
outras. “É por meio de mecanismos como esses que se vai tecendo o “tecido” (tessitura) do 
texto” (KOCH, 1999, p. 7). A autora propõe uma classificação funcional dos mecanismos coesivos 
na construção da textualidade, considerando duas grandes modalidades de coesão: a coesão 
referencial e a coesão sequencial. 

Tendo em vista que o trabalho com a produção textual e a leitura deve ser a base do 
ensino escolar, para que o aluno se torne leitor e produtor de texto proficiente, cabe ao pro- 
fessar, desde os anos iniciais de escolaridade, dar atenção ao processo de construção do texto 
no que diz respeito às suas propriedades coesivas, uma vez que não se constrói um texto jun- 
tando frases isoladas. 

Este estudo tem como objetivo trazer uma reflexão sobre a avaliação dos mecanismos 
coesivos em redações de exames como o Enem, em que se exige do participante a produção 
de um texto dissertativo-argumentativo. Trataremos das seguintes questões: como acontece a 
coesão nesses textos? E como acontece a avaliação dos mecanismos coesivos que estabelecem 
a conexão entre as partes textuais? Para tanto, estruturamos dois tópicos, nos quais serão 
abordadas a unidade do texto por meio da coesão e a importância da coesão na construção 


da argumentação em textos dissertativo-argumentativos. 


1 A COESÃO E A UNIDADE TEXTUAL 


Na construção de textos, são vários os elementos linguísticos que atuam na articulação 
das partes textuais para manter a organização da superfície textual e a continuidade temática 
Assim, "a coesão, enquanto recurso desta organização superficial do texto, preenche a função 
de pôr em inter-relação os vários segmentos que o constituem” (ANTUNES, 2009, p. 64). 

A sequência temática é de importância fundamental, pois sem ela pode-se perder o fio de 


unidade que garante o sentido do texto. Como bem afirma Antunes (2009, p. 63), “distingue-se 
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um texto de um não texto, também, pela sequência que as palavras assumem”. Dessa forma, 
o professor/avaliador não avalia essa propriedade textual observando a quantidade de ele- 
mentos coesivos usados no texto avaliado, mas a adequação de uso, ou seja, avalia se os ele- 
mentos coesivos foram usados adequadamente. Portanto, não é uma questão de quantidade, 
mas, principalmente, de qualidade de uso. 

É fato que, na construção do texto, não estão em jogo só os elementos linguísticos. 
No entanto, principalmente em texto apresentado para uma situação de avaliação, como nas 
redações de exames como o Enem, o aparato linguístico usado na sua construção chama atenção 
do avaliador. Isso porque "um texto se faz também com palavras que se acomodam na lineari- 
dade sequencial do tempo ou do papel e que demandam padrões específicos de organização, 
de maneira a poderem recobrar estatuto de funcionalidade” (ANTUNES, 2009, p. 63) 

Nessa construção, estão envolvidos elementos gramaticais e elementos lexicais. No âmbito 
gramatical, podemos citar o uso dos artigos, pronomes e numerais, responsáveis pela continui- 
dade referencial do texto, e o emprego de conectores, como preposições, conjunções e advér- 
bios, responsáveis pela articulação entre os segmentos textuais. No âmbito do léxico, citamos 
o uso de substantivos, de formas verbais, de sinônimos, de hiperônimos. 

Tomemos como exemplo o seguinte fragmento retirado das redações do Enem 2014, cujo 


tema foi A publicidade infantil em questão no Brasil! para uma breve análise. 


EXEMPLO 2 


Diferentes grupos civis e instituições governamentais têm contribuído com a discussão sobre a 
publicidade Infantil. Recentemente o Conselho Nacional de Direitos da Criança e do Adolescente 
emitiu parecer em que classifica toda publicidade infantil como abusiva. Entretanto, não há con- 
senso de que a proibição absoluta desse tipo de propaganda seja benéfica para a sociedade. Talvez 
fosse mais eficiente, ao Invés da proibição, o incentivo a campanhas publicitárias que, além do 
apelo comercial, apresentassem também algo educativo. 


Embora o exemplo apresentado seja um texto curto, de apenas um parágrafo, é possível 
avaliá-lo como bem construído, no que concerne à sua estrutura coesiva. O leitor/avaliador con- 
segue perceber, de forma clara, as relações estabelecidas entre os elementos que introduzem 
informação e os que a retomam. Esse processo é realizado por meio dos vários elementos lin- 
guísticos dispostos na estrutura textual e que obedecem a uma regularidade de organização, o 
que contribui para a manutenção da sequência temática e continuidade do texto. É essa orga- 
nização, esse relacionamento existente entre as partes, que distingue um texto de um amon- 


toado de palavras ou frases soltas. 
1 Os exemplos deste artigo são do Enem de 2014 
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No exemplo apresentado, destacamos os recursos linguísticos coesivos de repetições 
lexicais ("a proibição absoluta” — “ao invés da proibição”), substituição (“desse tipo de propa- 
ganda” — retoma "publicidade infantil"), pronome indefinido substantivo funcionando como 
um termo genérico (“algo”); como, também, uso de conectores ou articuladores textuais que 
estabelecem a conexão entre os períodos ("entretanto”, “talvez”, “recentemente”). Por meio 
desses mecanismos, 20 mesmo tempo em que se retoma algo já dado, introduz-se uma infor- 
mação nova, contribuindo, dessa forma, para a progressão textual. Ou seja, nesse processo de 
recorrências e retomadas, algo se mantém, permanece, como também se acrescenta, progride, 
em uma relação harmônica. Sobre esse aspecto, concordamos com Antunes (2009) quando 
afirma que as repetições, ligadas à continuidade do texto, são mais que meras retomadas, uma 
vez que ensejam, quase sempre, acréscimos ou ampliações de algo previamente introduzido. 


Vejamos outro exemplo. 


EXEMPLO 2 


Aqui no Brasil é muito comum passar na televisão e anúncio personagem criativo e desenho para. 
chamar atenção do público, principalmente de crianças para consumir algum produto. 


Neste caso ficará mais fácil para o empresário vender. O consumo de roupas e outros produtos é 
diariamente necessário. Para o comerciante é mais prático vender quando se tem argumento que 
chame atenção do consumidor. 


Nesse fragmento, apesar da presença de alguns elementos de coesão, o que chama 
atenção é a descontinuidade textual, causada, principalmente, pela falta de conexão entre os 
períodos. O segundo parágrafo é composto de frases que, embora façam referência ao tema 
proposto para a construção do texto, apresentam-se de forma fragmentada; falta-lhe a conect- 
vidade necessária para a unidade de sentido do texto. Essas deficiências do texto demonstram 
conhecimento insuficiente por parte do autor sobre o uso de mecanismos linguísticos responsá- 
veis pela articulação entre os segmentos e pela sequenciação textual. Nesse contexto, cabe ao 
avaliador verificar a adequação do uso dos mecanismos coesivos, como se há clareza na reto- 
mada da informação posta e se é possível relacionar a forma referencial a seu referente, uma vez 


que são essas estratégias coesivas que garantem a clareza e a precisão das ideias apresentadas, 


2 ACOESÃO E A CONSTRUÇÃO DA ARGUMENTAÇÃO 


Os mecanismos coesivos, além de promoverem a articulação entre as partes do texto, con- 
tribuem para o estabelecimento de relações discursivo-argumentativas, quando se trata de um 


texto dissertativo-argumentativo como o exigido em exames como o Enem. Ou seja, ao mesmo 
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tempo em que os recursos coesivos promovem a articulação entre os elementos linguísticos 
textuais, contribuem para a organização dos argumentos usados para a manifestação da defesa 
do ponto de vista, Nessa perspectiva, como deve ser avaliada essa propriedade textual? Cabe 
ao avaliador observar como os mecanismos coesivos colaboram no processo de construção da 
argumentação com adequação e consistência, de acordo com a linha argumentativa do texto. 


Vejamos um exemplo. 


EXEMPLO 3 


A propaganda tende a persuadir as crianças por todos os lados: utiliza-se de animações que fazem 
parte do dia a dia delas, para promover o desejo por alguma novidade que está sendo posta no 
mercado. As invenções para crianças são diariamente veiculadas pela mídia e engendram um dese- 
quilrio social, visto que nem todas as crianças poderão adquirir o produto veiculado. 


Neste fragmento, observamos o uso de mecanismos coesivos como a repetição lexical 
(crianças"), a substituição (“dia a dia”, "diariamente", a referenciação por meio de pronome 
(delas"), o conector com função explicativa ("visto que”), os quais atuam na construção da 
argumentação para a defesa do ponto de vista. Destacamos, também, a orientação argumen- 
tativa evidenciada pela escolha do verbo “engendrar” em “as invenções [..] engendram”; fica 
clara, nessa escolha, a intenção argumentativa para expressar a defesa do ponto de vista de 
que o apelo constante da propaganda para o consumo infantil é um fato negativo. 


A seguir, mais um exemplo. 


EXEMPLO 4 


Atualmente a publicidade infantil no Brasil não está adequada às crianças e adolescentes, Eles não 
estão tendo direitos como qualquer pessoa, Vários casos que já aconteceram pelo Brasil em vários 
países que as crianças e adolescente não estão tendo infância. 


Nesse exemplo, podemos perceber como o uso inadequado de elementos linguísticos 
de coesão prejudica a organização textual e a construção argumentativa. Uma inadequação 
que “salta” aos olhos do leitor/avaliador e afeta a coerência é o uso da expressão "em vários 
países” que está relacionada a “Brasil"("aconteceram pelo Brasil em vários países”). Outra ina- 
dequação facilmente percebicia diz respeito ao uso inadequado e repetido do conectivo “que” 
(que já aconteceram [..] que as crianças”). Essas ocorrências afetam negativamente o plano 
argumentativo para a defesa da tese de que a publicidade infantil no Brasil não está adequada 


às crianças e aos adolescentes. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 


A coesão apresenta-se como um recurso de extrema importância para a relevância lin- 
guística do texto. Nesse sentido, é importante que essa propriedade textual seja trabalhada com 
atenção nas escolas, para a produção competente e produtiva de textos em diferentes gêneros 
textuais. Para que o objetivo da produção competente seja atingido, o trabalho com a coesão 
não deve ficar limitado à identificação e classificação de recursos coesivos. 

Lutar com palavras por meio da coesão e da coerência, conforme Antunes (2005), em 
Uma situação complexa como a produção de uma redação para uma avaliação como o Enem, 
é um processo difícil para o aluno/participante, uma vez que é uma situação “fortemente 
impregnada de carga ideológica [...] com a dimensão de um rito de passagem, através do qual 
o jovem adolescente atinge a categoria de adulto responsável, socialmente integrado e bem- 
sucedido” (COSTA VAL, 1994, p. 45). Nesse contexto, na avaliação da competência relativa ao 
conhecimento dos mecanismos coesivos, exige-se do avaliador a sensibilidade linguística para 
perceber as estratégias coesivas usadas no texto e avaliar de forma justa a sua adequação para 
a construção da argumentação pretendida. 

O processo de avaliação de texto, como o que estamos discutindo neste estudo, traz 
importantes contribuições para o professor, pois viabiliza um diagnóstico do ensino e apren- 
dizagem de leitura e escrita no ensino fundamental e médio que pode orientá-lo na condução 
dessas atividades em sala de aula, de forma a oferecer ao aluno condições de preparar-se para 


ser um leitor e um escritor proficiente em qualquer situação comunicativa. 
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SITUAÇÕES 
QUE LEVAM 
À ATRIBUIÇÃO 
DE NOTA ZERO 


A AVALIAÇÃO 

DE REDAÇÕES DO ENEM 
QUANTO ÀS SITUAÇÕES 
QUE LEVAM À ANULAÇÃO 


Denis Leandro Francisco* 


No processo de avaliação das redações do Exame Nacional do Ensino Médio (Enem), há 
algumas situações que, por levarem a redação diretamente à nota zero — ou seja, por levarem 
à anulação da redação -, são, evidentemente, tratadas com absoluta cautela. Para verificar se 
uma redação se enquadra em qualquer dessas situações, a produção textual do participante 
é analisada com base em um conjunto de critérios parcialmente “fixos” (ou seja, independem 
do tema da redação em uma dada edição do Exame) e parcialmente variáveis (porque relacio- 
nados com o tema da redação). Essas situações são assim definidas: 1. Parte desconectada do 


tem; 


Texto insuficiente; 3. Cópia de texto motivador; 4. Fuga ao tema; 5. Não atendimento 
ao tipo textual dissertativo-argumentativo; 6. Desrespeito aos direitos humanos; 7. Outras 
formas de anulação; e 8. Em branco. 

As situações 2, 3 e 8 (Texto insuficiente, Cópia de texto motivador e Em branco) dis- 
pensam comentários porque são autoexplicativas: a redação avaliada na situação 2 apresenta 
número de linhas abaixo do mínimo exigido (oito linhas); a redação avaliada na situação 3 
apresenta cópia dos textos motivadores que compõem a prova de redação do exame (neste 
caso, a redação será anulada se, descontados esses trechos copiados, não atingir o minimo de 
oito linhas); a situação 8 indica que o caderno de respostas foi deixado em branco pelo partici- 
pante. A situação 7 (Outras formas de anulação) é caracterizada pela presença, na redação, de 
impropérios, desenhos ou outras formas propositais de anulação ou, ainda, por texto escrito 
integralmente em língua estrangeira ou em que o participante apenas se dirige ao avaliador 


sem desenvolver o tema. 


É professor do ensina média e co ensino superior e doutor em Letras pea Univereidada Fera de Minas Gerais, em parceria 
com a Universidade da Minho. 
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As demais situações de anulação não são tão facilmente dedutíveis e é por isso que, 
ao longo deste texto, iremos apresentar e comentar brevemente cada uma delas, sugerindo 
algumas orientações pedagógicas para um trabalho em sala de aula que atente, precisamente, 


para as fragilidades que essas situações indicam em relação à produção textual do aluno. 


1 ASPECTOS PRÁTICOS DA AVALIAÇÃO 
DE REDAÇÕES DO ENEM 


1.1 Parte desconectada do tema 


São diversas as possibilidades de apresentação de partes desconectadas do tema (ou do 
assunto) em uma redação: bilhetes; orações ou trechos religiosos; trechos de músicas, hinos 
ou poemas (fora do tema); reflexões do participante sobre a prova ou sobre o seu próprio 
desempenho na exame; trechos sobre outros assuntos completamente diferentes do tema e 
sem relação alguma com a argumentação desenvolvida; textos que desenvolvem dois temas 
diferentes, separados ou não por dois títulos, quando um dos temas não aborda a proposta de 
tema apresentada; trechos em língua estrangeira (neste caso, a redação será anulada se, des- 
contados esses trechos, a redação não atingir o mínimo de oito linhas em língua portuguesa) 

No processo de avaliação do Enem, esse é o primeiro critério verificado pelo avaliador, e a 
redação que apresenta qualquer dessas possibilidades de inserção indevida é, como foi dito, anu- 
lada logo de início. Como são muitas as possibilidades de configuração de Parte Desconectada, 
iremos comentar aqui duas que parecem ter um alto índice de ocorrência nas edições do 
exame: reflexões do participante sobre a prova ou sobre o seu próprio desempenho no exame 
e orações ou trechos religiosos. 

Não é incomum encontrarmos redações que atendem e desenvolvem bem o tema pro- 
posto, mas que são anuladas por apresentarem trechos com reflexões sabre a prova ou sobre 
o desempenho do participante. Ou seja, muitas vezes o participante compreende a proposta 
de redação (Competência Il da Matriz de Referência para Redação) e seleciona, relaciona, orga- 
niza e interpreta informações, fatos, opiniões e argumentos para defender seu ponto de vista 
em relação ao tema proposto (Competência ll), mas tem sua redação anulada por talvez con- 
siderar que esse tipo de inserção não traria prejuízos ao seu texto. 

É o caso da redação a seguir ' em que o participante alcançaria níveis medianos de 
desempenho em quase todas as Competências se não houvesse incorrido em uma situação de 
anulação por Parte Desconectada, caracterizada pela inserção de um trecho de reflexão sobre 
o exame (que também poderia ser considerado como um “bilhete” para o leitor, configurando 


outra possibilidade de anulação por Parte Desconectada), 


* As redações deste artigo são do Exame de 2014 
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EXEMPLO 1 


Publicidade Enfantil em Questão no brasil 
Muitas empresas se aproveitam de jovens e crianças todos os dias! 


Eu acredito que muitas empresas tentam é crescer de forma ilegal fazendo propaganda de desenhos 
infantis de personagens de filmes e até de pessoas famosas em vários produtos com o objetivo de. 
atrair a atenção do seu público principal, que no caso são as crianças. Isso deveria ser proibido por 
leil De forma alguma deveria ser permitido o uso de personagens infantis, etc. 


Na minha opiniao pode até existir propaganda desde que ela não seje direcionada exclusivamente 
ao público infantil digo público Infantil porque é sem dúvida o público mais exposto a esse tipo 
de crime. Isso mesmo isso é um crime! Não é apenas porque essa le foi aprovada este ano que 
esse tipo de publicidade seja permitida assim dessa forma descarada. Mais enquanto essa lei não. 
er mudada ou fica controlada um pouco pelo menos vocês senhores pais de familia podem estar 
mudando um pouco como por exemplo conversando com seus filhos desde cedo mostrando para. 
eles que é o erado e o serto para que crescam sabendo o lado serto da vida pelo menos um poco. 


Meu nome e José Antônio dos Santos e essa foi minha redação sobre “Publicidade infantil”. Através. 
dela tentei mostrar o serto e o erado das publicidades ou pelomenos um pouco delas e tambem 
citei as soluções e o que podemos fazer para muda isso para tenta muda um poco dessa realidade 
espero ter agradado voce meu amigo(a) leitor(a) com essa redação que acabo de escrever. 


O texto produzido pelo participante demonstra que ele compreendeu a proposta de 
redação e foi capaz de desenvolver um texto a partir da seleção e da interpretação de algumas 
informações relacionadas ao tema para defender seu ponto de vista; no entanto, o parágrafo 
final produzido pelo participante indica desconhecimento em relação à necessidade de se 
atender a certas condições de produção e de recepção do texto durante o seu processo de 
elaboração. Nesse exemplo, o participante parece ter desconsiderado a situação de recepção 
do seu texto (que será não apenas lido, mas avaliado por leitores-avaliadores especializados, 
no contexto de um exame nacional) e também aspectos da situação de produção desse texto 
(que deve atender a uma tipologia específica que, por sua vez, determina certas estruturas 


internas desse texto a ser produzido), 


Comentário pedagógico — No trabalho escolar de desenvolvimento das competências relacio- 
nadas à produção escrita, é preciso chamar a atenção dos alunos para os aspectos sacioco- 
municativos e funcionais, de tipologia, de suporte etc. que envolvem as diferentes situações 
de produção e de recepção dos variados gêneros textuais, pois a observação desses aspectos 


será determinante para o atendimento ou não das expectativas do leitor-avaliador do texto. 


Uma inadequação semelhante ocorre com as inserções de orações ou trechos religiosos: 
o participante, muitas vezes movido por motivações religiosas colocadas em prática em outros 


contextos da vida social, reproduz, no exame, práticas discursivas semelhantes, sem se atentar 
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possam 
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e) Escrevam x e terão notas +! 
1) Vocês têm ouvido x ultimamente, porque estão x agora. 

a) Aquelas moças dançam x e conversam x que quaisquer outras daqui, 
h) Temos ouvido ultimamente; achamos que estamos da orelha. 

|) Não trabalhamos x que ninguém, nem que os dos homens. 

)) Eles escrevem + que vocês, mas não se consideram + que ninguém. 


Substitua as expressões adverbiais em destaque por um advérbio de sen- 

tido equivalente: 

a) Os homens abatem os jacarés sem piedade no Pantanal. 

b) Todos falavam ao mesmo tempo e faziam tudo de propósito. 

d) Aanfitrioa recebeu a todos com muito prazer, 

d) Arádio tocava música sem interrupção, mas pouco a pouco foi mudan- 
do a sua programação. 

e) O ministro se saiu com mestria das perguntas dos repárteres, que lhe fa- 
ziam indagações sem reflexão. 

f) Somos, sem dúvida, um povo pobre, afirmou o político de forma cons- 
ciente, 

9) Nunca fale sem pensar nem se comporte de modo grosseiro! 

h) Fiztudo com premeditação: a reunião aconteceu, por exceção, no do- 
mingo. 

i) Espereia com paciência e de súbito aparece o pai junto com ela. 

)) Entrei na casa sem ser percebido, depois atravessei a rua com rapidez. 


7. Complete as frases com mais bem ou melhor, conforme convier: 
a) Meu carro está equipado que o seu. 
6) Nossa escola sempre foia x aparelhada da cidade, 
“) Minha caneta não é a + que existe. 
d) Teresa sempre vem vestida que as outras garotas. 
e) Lurdes tinha um vestido x que o de Teresa. 


B. Complete as frases com mais mal ou pior, conforme convier: 
a) O professor tem me dado nota x nos últimos tempos, 

b) Minha letra é x feita que a de todos os outros desta classe, 
c) Aseleção brasileira estava + preparada que as outras. 

d) Omeu rádio ficou x depois que eu o derrubei. 

e) Nossas crianças ficaram x cobertas que as outras. 


para as singularidades (e as regras sociodiscursivas) implícitas na situação específica de pro- 


dução e de recepção do seu texto: 


EXEMPLO 2 


A Publicidade Infantil em questão no Brasil 


Eutenho a opinião de que no Brasil a Publicidade Infantil não é abusiva desde que os responsáveis 
dos mesmos tenhao um certo cuidado na imagem da criança e tambem estando em presente em 
todos os trabalhos que a mesma tenha que fazer, até mesmo para garantir a segurança do pró- 
prio filho ou filha. Na minha opinião, se os momentos da criança forem respeitados, como brincar, 
estudar, pular, viver realmente como toda criança, isso não ra se tornar abusivo e na maioria das. 
vezes as crianças podem até gostar e sso ajuda na renda da família, tudo feito com todo cuidado e 
respeito e sem forçar a criança, não será abusivo sempre que com a aceitação da criança e tambem. 
a prersevando a imagem da mesma, essa é a minha opinião. 


Quero Pedir Para Deus abençoar você que estar ledo a minha redação, que o senhor Deus chegue 
com Providencias na quilo que você tanto Pedi e Precisa, que todos os seus Passos sejam confi- 
'mados Pelo Senhor, te desejo que Deus te cubra com a Proteção dele e que nada de mal venha 
atiacontecer, que a felicidade te encontre e não saia mais da sua vida em nome de Jesus amém. 


Ass: Maria José 


No exemplo acima, a redação está fora do tema, mas dentro do assunto (trabalho infantil 
no campo da publicidade). Entretanto, no parágrafo final, o participante insere um longo trecho, 
dirigindo-se ao leitor do texto e expressando uma solicitação a partir das suas convicções reli- 
glosas. Note que essa prática discursiva (desejar bem a alguém a partir de suas convicções reli- 
glosas) é comum em situações sociais cotidianas e efetiva-se por meio do uso de expressões 


como “Deus te abençoe”, "Graças a Deus” ou "Vai com Deus”. 


Comentário pedagógico — Nas práticas escolares, os alunos precisam ser levados a perceber 


que tais expressões são perfeitamente adequadas em determinadas situações sociais de comu- 
nicação, sobretudo naquelas que se desenvolvem no âmbito da modalidade oral da lingua e 
em contextos pouco monitorados, mas que essas mesmas expressões são inadequadas em 
outras situações (e, portanto, precisam ser evitadas), em especial nas que se desenvolvem em 
contextos formais de uso monitorado da modalidade escrita da língua, como é o caso de um 


exame de abrangência nacional e que pretende aferir determinadas habilidades do participante. 


1.2 Fuga ao tema 


Na edição de 2014 do Enem, o tema da proposta de redação foi Publicidade infantil em 


questão no Brasil. Considerou-se como “Fuga 30 Tema” qualquer encaminhamento que não 
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tratasse desse tema ou, pel menos, de assunto a ele relacionado, tais como trabalho infantil 
no campo da publicidade, erotização da infância no compo da publicidade, influência do publi- 
cidade na vida da sociedade em gera! ou formação de crianças como consumidores do futuro. 

Redações que tratassem exclusivamente de consumismo, publicidade, infância, liberdade de 
expressão, exploração sexual infantil ou trabalho infantil foram caracterizadas como “Fuga ao 

Tema”, além, é claro, de outras temáticas em nada relacionadas ao tema proposto. 

Em casos de redações que continham as expressões “publicidade infantil”, “propaganda 
infantil”, “publicidade dirigida às crianças” ou similares, o avaliador deveria verificar se o texto 
tratava do tema ou, pelo menos, do assunto. Se a redação não tratasse nem de um nem do 
outro, nem mesmo embrionariamente, deveria ser considerada como “Fuga ao Tema”; caso 
contrário, deveria ser avaliada normalmente. Isso demonstra que a simples presença, na pro- 
dução textual do participante, de ocorrências lexicais do mesmo campo semântico do tema pro- 
posto não é suficiente para que a redação não seja considerada como “Fuga 20 Tema”, porque 
apenas a seleção lexical não garante que a redação esteja, de fato, tratando do tema proposto 
nem mesmo em níveis mais elementares de desenvolvimento. 

A redação a seguir exemplifica bem o que foi dito acima: o participante permeia o seu 
texto com diferentes palavras ou sintagmas que remetem ao tema proposto (abuso infantil, 
crianças, Brasil) e reproduz, inclusive, o tema da proposta de redação, utilizando-o como um 
“primeiro título” para a sua produção textual. Entretanto, o texto desenvolve outro tema (explo- 


ração do trabalho infantil nas ruas). 


EXEMPLO 3 


Abuso infantil 


Em um pais rico como o Brasil é muito triste saber que ainda tem muitas crianças que são obri- 
gadas a pedir esmola na rua a troco de ter o que comer e de um lugar para morar. 


Crianças que deveriam estar nas escolas estudando são obrigadas a pedir dinheiro, em meio ao 
trânsito colocando em riscos suas vidas, levando a público uma imagem de abandono. 


Estas pessoas pegam as crianças para conseguir dinheiro para que eles mesmo não precise ir tra- 
balhar é enfrentar o patrão, já que por serem seres indefesos e inocentes a população ficam com 
dó e acabam não aguentando ver tanta necessidades e dão nem que seja uma moeda apenas. 


O conselho tutelar e os órgãos responsáveis deveriam investigar e ver quem está por trás destas 
crianças e colocar estes exploradores no lugar deles que é na cadeia, e levando estas crianças a 
um abrigo aonde tenha educação e carinho. 


Uma das estratégias textuais possíveis para se assegurar o atendimento ao tema pro- 
posto e de se reforçar a manutenção temática ao longo da produção textual é utilizar um léxico 


que, além de relacionado ao temo, esteja a favor da coesão do texto, a chamada coesão por 
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reiteração, que se concretiza pelo uso de hiperônimos (vocábulo de sentido mais genérico em 
relação a outro), expressões nominais definidas, repetição do mesmo item lexical e nominali- 
zações. Isso porque a manutenção da unidade temática de um texto exige, sem dúvida, certa 
carga de redundância, que é reforçada pela coesão lexical por reiteração. O produtor do texto 
pode estabelecer uma corrente de significados retomando as mesmas ideias (ou partes de 
ideias) já expressas até aquele ponto do texto por meio de diferentes termos e expressões. Essa 
corrente é formada pela reutilização intencional de palavras, pelo uso de sinônimos ou, ainda, 
pelo emprego de expressões equivalentes para substituir termos já usados ou para identificar 
ou nomear elementos que já apareceram no texto. 

Além disso, para que o aluno tenha êxito na sua produção textual em relação ao atendi- 
mento a um tema previamente proposto, é importante desenvolver a sua habilidade de mobilizar 
outros procedimentos de construção textual que também se relacionam com a manutenção 
temática. É preciso, por exemplo, desenvolver no aluno a habilidade de orientar aquilo que se 
escreve para determinados conclusões que se deseja alcançar, ou seja, desenvolver a habilidade 
de argumentar. Em toda língua, há elementos que nos permitem orientar nossos enunciados 
para determinadas conclusões. Esses elementos são chamados operadores argumentativos e, 
junto com eles, os articuladores textuais também exercem funções importantes tanto para o 


encadeamento quanto para o direcionamento argumentativo do texto (KOCH, 1987) 


Comentário pedagógico — Em sala de aula, o trabalho com a produção escrita precisa ser reali- 
zado a partir da leitura e da produção de textos que apresentem temáticas e direcionamentos 
argumentativos distintos e que utilizem articuladores textuais com funções variadas, expondo 
o aluno à um amplo espectro de possibilidades argumentativas e coesivas asseguradas por 
diferentes mecanismos linguístico-textuais. 

Uma boa capacidade de encadear o texto e de conduzir o seu direcionamento argumen- 
tativo de forma consistente é também fundamental para que o texto atenda à Competência Il 
da Matriz de Referência para Redação no que se refere aos “limites estruturais do texto disser- 


tativo-argumentativo em prosa”, nosso próximo tópico. 


1.3 Não atendimento ao tipo textual dissertativo-argumentativo 


Para que a redação do participante seja anulada em decorrência de não atendimento 
ao tipo textual dissertativo-argumentativo, o texto como um todo deve apresentar outra estru- 
tura tipológica que não seja a estrutura dissertativo-argumentativa, como narrativas, poemas, 
diálogos, relatos de experiência etc. De acordo com a ordem de hierarquia para a anulação de 
uma redação (no caso de o texto se enquadrar em mais de uma situação), a redação só poderá 


ser enquadrada no não atendimento ao tipo textual se já tiver sido julgada como um texto que 
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atende ou tangencia o tema proposto (“tangenciar” significa que a redação aborda algum dos 
assuntos potencialmente derivados desse tema). É o caso da redação a seguir, na qual o parti- 
cipante atende o tema proposto, mas desenvolve-o sob a estrutura tipológica narrativa, cons- 


truindo um texto cujo gênero fica na fronteira entre um manifesto e uma carta de intenções: 


EXEMPLO 4 


Eu (loão) colocarei em 2015 
“um projeto chamado “Tolerância Zero” 
contra a publicidade infantil no Brasil. 
Mas com exceção às publicidades 


educacionais respeitosas, que de fato eduquem 


nossas crianças! 
Colocarei sim, contra as exposições de vídios 

e imagens imorais de crianças que 

aumentaram mais de 100% devidos aos surgi- 

mentos dessas redes sociais.E vou começa proibindo a divulgação 
de qualquer mídia nessas redes sociais 

porque está mais que provado que aumenta 

em mais de 50% o abuso contra a parcela 

Infantil 

Eaqueles que desobedece essa lei seram punidos com 

toda a força da lei. 

Posa divulgação de nossas criança nessas redes sociais. 


uem em muto para o aumento 
do abuso sexual contra as crianças também. 

O meu projeto já está em andamento 

e sera em breve colocado em ação e vai virar lei em todo o país etc. 


Muito obrigado!!! 


Note como o participante aborda reiteradamente o tema proposto (marcado pelo grifo 
nosso na redação), mas escapa à estrutura dissertativo-argumentativa. Os tipos textuais se 
definem pela natureza linguística de sua composição: escolhas lexicais, aspectos sintáticos, 
emprego de tempos verbais e relações lógicas estabelecidas no texto. Na redação em análise, 


as marcas do tipo textual narrativo são percebidas, sobretudo, no uso de tempos verbais futuros 


(“Eu colocarei”, “E vou começa proibindo”, “E aqueles que desobedece essa lei seram punidos”, 


“e sera em breve”, “vai virar lei”) Além disso, é notável a ausência de construções impessoais, 


caracteristicas do tipo textual dissertativo. 
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jo pedagógico — De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 2000) 
e com as Orientações Curriculares para o Ensino Médio (BRASIL, 2006), o ensino da língua deve 
ser voltado para o texto e, portanto, a escola tem a tarefa de colocar o aluno em contato com a 
maior variedade possível de tipos e gêneros textuais, orais e escritos, capacitando-o para pro- 
duzir e interpretar textos nas mais diferentes situações comunicativas. Para que o aluno domine 
a competência de desenvolver um tema dentro dos limites estruturais de uma tipologia ou de 
um gênero proposto, a aula de lingua portuguesa deve aproximá-lo da diversidade textual que 
existe fora da escola, simulando práticas de leitura e de escrita que permitam a ele experienciar 
como cada um desses textos está inserido em um evento comunicativo específico, com obje- 
tivos comunicativos determinados e interlocutores distintos. Dessa forma, o aluno será capaz 
de reconhecer que cada tipo de texto (narrativo, descritivo, dissertativo, injuntivo) apresenta 
uma estrutura própria, conformada por mecanismos de coerência e de coesão diferentes, que 


são utilizados de modos também diferentes. 


1.4 Desrespeito aos direitos humanos 


Avltima situação que leva à anulação da redação é a de Desrespeito aos direitos humanos. 
A redação receberá nota zero caso a proposta de intervenção elaborada pelo participante (ou 
mesmo outras partes de sua produção textual) desrespeite, afronte, agrida, fia, explícita e deli- 
beradamente, os direitos humanos - consagrados nos tratados e na Constituição da República 
Federativa do Brasil (direitos fundamentais) e entendidos como valores, atos e comportamentos, 


nomeados e protegidos, que possibilitam a todos uma vida digna, tais como o direito à vida, à 


integridade, à liberdade à intimidade. 

No processo de avaliação das redações do Enem 2014, foram consideradas como pro- 
postas que feririam os direitos humanos as que incitassem a qualquer tipo de violência contra 
consumidores ou licenciadores de marcas e produtos supostamente veiculadores de publicidade 
infantil abusiva. Outra possibilidade de ferir os direitos humanos prevista nessa edição do exame 
era a formulação de uma proposta de intervenção que visasse tolher a liberdade de expressão 
da mídia no que tange à veiculação de propaganda para todos os públicos. Não se considerou, 
no contexto de discussão proposto, que a proibição total da veiculação de publicidade voltada 
apenas ao público infantil configurasse um desrespeito aos direitos humanos, uma vez que essa 
linha de defesa deve considerar a prerrogativa do dever de proteção às crianças, com vistas ao 
bem comum. Entretanto, considerou-se a proibição de veiculação de propaganda para todos 
os públicos como um desrespeito o direito à liberdade de expressão. Veja o exemplo abaixo, 


que apresenta uma redação anulada por desrespeitar os direitos humanos. 
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EXEMPLO 5 


A Publicidade Infantil vem crescendo a cada ano, e o avanço e a modernização da tecnologia ajuda. 
bastante esse crescimento, devido a facilidade de divulgação dos mesmos. 


O enorme número de propagandas, comerciais e produtos à mostra faz com que a demanda por esses. 
produtos infantis seja cada vez maior e isso leva ao abuso da propaganda e a alienação da criança. 


Um dos principais meios usados pela publicidade é o desenho infantil onde além de contarem uma. 
história cativante, incentivam as crianças a exigirem dos pais a comprarem determinado produto, 
seja um brinquedo, um jogo ou um tênis da moda. 


Para evitar esse tipo de situação abusiva, deveria proibir de uma vez por todas qualquer propa- 
ganda, evitando que houvesse abuso. Além disso, quem descumprisse deveria ser torturado sendo 
obrigado a assisti essas propagandas 24 horas por dia!!! 


Observe que o participante desrespeita os direitos humanos em dois momentos distintos 
da sua proposta de intervenção: primeiro, ao propor que se proíba “qualquer propaganda” 
(ferindo, assim, a liberdade de expressão da mídia no que tange à veiculação de propaganda 
para todos os públicos) e, em seguida, 20 apresentar a tortura como forma de punição para 


quem descumprir tal exigência. 


Comentário pedagógico — Em relação a essa situação de anulação, o trabalho em sala de aula 
precisa enfatizar, uma vez mais, as circunstâncias particulares de cada situação social que envolve 
a prática de produção escrita. O aluno precisa ser levado a perceber que tanto as condições de 
produção quanto as de recepção de um texto devem ser consideradas durante o seu processo 
de elaboração. Portanto, por mais “indignado” que o produtor do texto esteja em relação ao 
tema sobre o qual ele irá emitir uma opinião e se posicionar, ele precisa considerar que o texto 
deve, na situação sociocomunicativa específica do Enem, ser produzido de acordo com critérios 


pré-estabelecidos e explicitados na prova 


A partir da leitura dos textos motivadores seguintes e com base nos conhecimentos 
construídos ao longo de sua formação, redija texto dissertativo-argumentativo em norma 


padirão da língua portuguesa sobre o tema Publ 


fade infantil em questão no Brasil, 
apresentando proposta de intervenção, que respeite os direitos humanos. Selecione, 
organize e relacione, de forma coerente e coesa, argumentos e fatos para defesa de seu 
ponto de vista 

[mm] 

Receberá nota zero, em qualquer das situações expressas a seguir, a redação que: 

* tiveraté 7 (sete) linhas escritas, sendo considerada “insuficiente. 

* fugirao tema ou que não atender ao tipo dissertativo-argumentativo. 

*— apresentar proposta de intervenção que desrespeite os direitos humanos. 

*— apresentar parte do texto deliberadamente desconectada com o tema propasto. 
(INEP, 2014, p. 2) 
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O aluno precisa sempre considerar que o texto por ele produzido não será lido/avaliado 
por ele, mas por outro leitor: no caso do Enem, como foi dito, um leitor-avaliador altamente 
especializado, imbuído de determinadas prerrogativas e em consonância com uma Matriz de 
Referência para avaliação das redações (condições de recepção). É o leitor que precisa estar 
no horizonte de expectativa do aluno-participante durante todo o processo de elaboração do 
texto (de todo e qualquer texto). Dessa forma, potencializam-se as possibilidades de o seu texto 
ser bem-sucedido em uma determinada situação comunicativa, uma vez que ele será, desde o 


início, desenvolvido buscando-se atender às expectativas desse leitor previamente delineado. 
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EXERCÍCIO DA CIDADANIA 
E DIREITOS HUMANOS 

- AS FUNÇÕES DA 
COMPETÊNCIA V 

NA REDAÇÃO DO ENEM! 


Ricardo Nascimento Abreu* 


O Exame Nacional do Ensino Médio, doravante Enem, não somente como parte de uma 
política pública de avaliação da educação básica no Brasil, mas também como porta de acesso 
ao ensino superior da maioria das universidades públicas, possuí, inquestionavelmente, o mérito 
de fazer convergir políticas e práticas educacionais em torno dos principais documentos nor- 
teadores da educação brasileira. Assim, vivenciamos um tempo no qual os discursos contidos 
nos documentos imperativos, tais quais a Constituição Federal de 1988 e a Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação Nacional, e nos instrumentos de caráter não vinculante, como os Parâmetros 
Curriculares Nacionais e as Orientações Curriculares para o Ensino Médio, têm sido revisitados 
com o fito de alinhar os currículos e programas das disciplinas ministradas nas escolas públicas 
e privadas do país 

A redação do Enem, vista como outro aspecto digno de destaque no bojo dessa poli- 
tica, tem se apresentado como um novo paradigma de concepção do gênero redação escolar, 
impactando diretamente os modos de conceber o ensino da produção e da recepção textual e 
a avaliação dos textos produzidos não somente pelos alunos, ao longo da jornada escolar, mas 
também pelos participantes que se submetem 30 exame. 

A formulação de uma matriz de competências para fins de avaliação dos textos do Enem, 
a despeito de quaisquer limitações que possua, figura, por um lado, como um instrumento que 
tem o condão de, a um só tempo, dar conta das demandas exigíveis pelas concepções linguis- 
ticas contidas nos documentos oficiais que regulam a educação e o ensino de língua portuguesa 


= como é o caso das Competências | a |V. Por outro, por meio da exigência de elaboração de 


Prcfessor da Universidade Federal de Sergipe e doutor em Letras e Linguistica pela Universidade Federal a Bahia 
Este testo é parte constitutiva da obra Linguagem, interação sociedade: diagos sobre o Enem, organizado por Leiane Ramos 
la Siha e Raquel Meister Ka Fretag e editado em Ioão Pessoa pela Editora da CCTA, em 2015. Sua publicação nesta coletânea 
foiautorizada pela referida editora, 
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uma proposta de intervenção sobre uma problemática contemporânea da realidade brasileira 
ou internacional, constitui-se como um eficaz modelo de verificação de um dos maiores obje- 
tivos da educação nacional, expressamente contido na Constituição Federal de 1988, qual seja, 
a preparação do individuo para o exercício da cidadania — representada pela Competência V. 


Sabre essa questão, não nos custa relembrar o que nos diz o texto do Diploma Magno. 


Art. 205. A educação, direito de todos e dever do Estado e da família, será promovida e 
incentivada com a colaboração da sociedade, visando ao pleno desenvolvimento da pessoa, 
seu prepara para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho (BRASIL, 1988, 


p-94, grifo nosso) 


Ao recepcionarmos a noção moderna de cidadania, não há como desvincularmos 
o alcance desse conceito de pelo menos três aspectos cruciais da sua materialização no indi- 
víduo: a percepção de ser, ele mesmo, um sujeito de direitos; a consciência de possuir respon- 
sabilidades no tecido social; e, por fim, o respeito à existência do outro, ou seja, o reconheci- 
mento da dignidade da pessoa humana e a existência dos direitos humanos. Na redação do 
Enem, o respeito os direitos humanos é item de observação obrigatória, estando passível de 
eliminação o participante que elaborar proposta de intervenção que contenha, em seu bojo, 
ideias que firam ou desrespeitem tais direitos. 

Neste texto, buscaremos discorrer acerca das peculiaridades da Competência V, cons- 
tante da Matriz de Referência para Redação, elucidando a necessária relação que há entre essa 
Competência, a formação do cidadão como um dos objetivos fulcrais da educação nacional 
ea responsabilidade da escola na formação de um indivíduo capaz de se enxergar como parte de 
uma sociedade multicultural e multiétnica que tem como um dos seus princípios fundamentais 
a dignidade da pessoa humana e que objetiva a promoção do bem de todos, sem preconceitos 


de origem, raça, sexo, cor, idade e quaisquer outras formas de discriminação. 


1 OS PARADIGMAS DA CONCLUSÃO-SOLUÇÃO 
E DA AVALIAÇÃO DA COMPETÊNCIA V 
NA REDAÇÃO DO ENEM 


Não há como negar que o advento da prova de redação do Enem gerou uma intensa 
movimentação nos modos de avaliar e conceber a produção do gênero redação escolar. 
Especialmente no que diz respeito ao paradigma da avaliação, a elaboração de uma matriz 
de competências que serve de referência trouxe critérios mais objetivos para os participantes 
e para os avaliadores envolvidos num processo subjetivo de correção de textos em massa que 


precisa contar com o máximo de precisão e transparência em sua execução. 
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A redação do Enem tem o mérito, dessa forma, de elaborar um instrumento que unificou 
nacionalmente o olhar avaliativo sobre esse tipo de texto, bem como serviu de guia para que 
os professores pudessem executar um planejamento de preparação dos seus alunos para essa 
decisiva etapa de suas vidas. 

Quando falamos em mudança de paradigmas, não podemos deixar de apontar para uma 
das maiores revoluções nesse sentido, em relação à redação do Enem, que foi a exigência de 
elaboração de uma proposta de intervenção para o problema abordado, que respeitasse os 
direitos humanos. 

Essa forma de concluir o texto, a qual Viana (2011) chama de conclusão-solução, veio 
acabar com o longevo reinado do paradigma da chamada conclusão-sintese, na qual alguns 
elementos utilizados durante a tessitura do processo argumentativo eram retomados como 


forma de reafirmar os argumentos do autor. 


A proposta de intervenção precisa ser detalhada de modo a permitir ao leitor o julgamento 
sobre sua exequiblidade, portanto, (sc) deve conter a exposição da intervenção sugerida e 
o detalhamento dos meios para realizá-la. A proposta deve, ainda, refletir os conhecimentos 
de mundo de quem a redige, e a coerência da argumentação será um dos aspectos decisivos 
no processo de avaliação. É necessário que ela respeite os direitos humanos, que não 
rompa com valores como cidadania, liberdade, solidariedade e diversidade cultural (BRASIL, 
2013, p. 22) 


A conclusão-solução exige que o participante extrapole a simples reordenação de argu- 
mentos já elaborados 30 longo do texto e que, diante de um quadro socialmente complexo, seja 
capaz de propor uma intervenção que demonstre não apenas criatividade, mas principalmente 
engajamento social e respeito os valores humanos. 

Passaremos a discutir como esses aspectos de importância crucial para o bom enfren- 
tamento da Competência V da redação do Enem são concebidos no bojo do processo 
educacional brasileiro, bem como quais são as fontes por meio das quais o Ministério da 
Educação, representado pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio 
Teixeira (Inep), baliza o seu entendimento acerca do que pode ser considerado respeito aos 
direitos humanos. 

Por esses vieses, a Competência V na redação do Enem agiganta-se em importância, pois 
revela-se um instrumento de aferição do processo escolar em um dos seus princípios funda- 
mentais, qual seja, a formação do cidadão socialmente engajado com os problemas que afetam 


o Estado e os seus semelhantes. 
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= 


9. Complete as frases com mal ou mau, conforme convier: 
a) Caí de x jeito e me levantei falando x de todo o mundo. 
b) Ox do brasileiro é trabalhar e ser x remunerado. 
<) Umfilé 4 passado pode fazer para o fígado. 
d) Morreu de x súbito e não de x estar. 


e) Quem dá x conselhos se revela + amigo. 
f) Elenão é rapaz tão assim, nunca foi x elemento. 
9) Ainveja faz x aos próprios invejosos. 
h) Você agiu + falando x de seu irmão. 

1) Ela casou x, fez um + casamento. 

j) Quando ele está de x humor, ninguém o aguenta! 


10. Construa cinco frases com mal e seis com mau. 


11. Explique por que se escreve corretamente alto-falante, e não "auto-fa- 


lante”, 


12. Você é daqueles que preferem andar "de a pé”? Ou é daqueles cujo pas- 
satempo preferido é andar “de a cavalo”? 


Luz Antonio Sacconi 


2 A COMPETÊNCIA V E O EXERCÍCIO DA CIDADANIA 


A Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996, (LDB), que estabelece as diretrizes e bases 
da educação nacional logo no seu primeiro artigo, define a educação como resultado dos pro- 
cessos formativos que se desenvolvem em múltiplas esferas, tais quais a família e as organiza- 
ções da sociedade civil, nas mais variadas manifestações culturais e nas instituições de ensino 
e pesquisa. Aponta também para o fato de que seu alcance regulatório se dará no âmbito da 
educação escolar desenvolvida em instituições próprias. 

Vista como um processo complexo e que se materializa em várias esferas da sociedade, a 
educação tem por finalidade o desenvolvimento pleno do educando, seu preparo para o exer- 
cício da cidadania e sua qualificação para o trabalho. Esses objetivos devem ser perseguidos 
pela familia e pelo Estado em colaboração com a sociedade. 

Nessa moldura, o Estado figura como responsável por ofertar ensino em estabelecimentos 
próprios para tal fim e deve, também, avaliar a educação escolar para verificar se os seus obje- 
tivos, definidos na Constituição Federal e na LDB, estão sendo efetivamente concretizados. 

Se o objetivo precípuo deste texto fosse exclusivamente nos debruçarmos sobre aspectos 
da avaliação da educação básica no Brasil, seríamos capazes de elencar diversos instrumentos 
aplicados pelo Estado para verificação da qualidade do ensino no país. Perceberiamos que a 
maioria desses instrumentos é bastante eficaz em avaliar o desenvolvimento de competências 
& habilidades intimamente relacionadas com os conhecimentos ministrados aos alunos nas dis- 
ciplinas escolares. A redação do Enem, entretanto, figura como um instrumento avaliativo que 
transcende a mera aferição de conteúdos adquiridos em uma ou outra disciplina escolar de 
forma compartimentada. Pela exigência de que o participante elabore, em seu texto, uma pro- 
posta de intervenção para o problema abordado, que respeite os direitos humanos, a redação 
do Enem passa a ser vista como o único instrumento avaliativo capaz de aferir, de forma direta, 
o quão bem-sucedidos foram a família, o Estado e a sociedade na consecução do objetivo cons- 
titucional de formar pessoas preparadas para o exercício pleno da cidadania. 

Longe de almejar ser unicamente um texto que será avaliado apenas pelos aspectos 
da coesão e da coerência textuais, o formato do gênero redação para o Enem exige que o 
participante se coloque diante de uma situação complexa da realidade brasileira ou interna- 
cional e apresente uma proposta que contenha minimamente o binômio agentividade e fac- 
tibilidade, ou seja, quem são os agentes mais indicados para a solução do problema - Estado, 
família, sociedade ou mesmo o indivíduo — e o quão factível essa intervenção se apresenta. 
Uma factibilidade telúrica, ou ainda eivada de radicalismo que a torne contraproducente 
ou impossível de ser materializada, apresenta-se como um forte indício de que o processo 
educacional não foi deveras suficiente para inserir o educando em um conjunto de práticas 


vistas como cidadãs, 
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A noção de cidadania, que é historicamente constituída, ampliou-se modernamente 
e não comporta mais apenas um perfil passivo de um conjunto de direitos garantidos pelo 
Estado. Para além disso, exige-se um perfil ativo que requer engajamento direto dos individuos 
nas questões do Estado. Desse modo, transcendendo a dimensão civil e política, a cidadania, 
na visão de Guerra (2012), apresenta-se agora em pelo menos quatro dimensões, quais sejam, 


a social, a econômica, a educacional e a existencial 


O que se nota, não obstante as várias direções possíveis de tratamento da questão da 


cidadania, é que a participação, o atua, o agir para construir o seu próprio destino é 
inerente à sua ideia. O que muda, ao longo dos tempos, são os graus e as formas de 
participação e sua abrangência. Portanto, a cidadania demanda ação permanente dos 
cidadãos na coletividade, no acompanhamento e na própria direção dada às políticas 
públicas (GUERRA, 2012, p. 63). 


Analisando-se por esse prisma, no momento em que elabora sua proposta de intervenção 
na redação, o participante demonstra que é capaz de interligar um conjunto de conteúdos con- 
ceituais e procedimentais adquiridos em todos os processos formativos, escolares ou não, pelos 
quais passou, em uma postura de conteúdo atitudinal que pode ser traduzida como a sua ação 


cidadã perante a realidade na qual vive. 


O termo conteúdos atitudinais engloba uma série de conteúdos que, por sua vez, podemos 

agrupar em valores, atitudes e normas. Cada um destes grupos tem uma natureza 

suficientemente diferenciada que necessitará, em dado momento, de uma aproximação 
específica 

+ Entendemos por valores os princípios ou as ideias éticas que permitem às pessoas 
emitir um juízo sobre as condutas e seu sentido. São valores; a solidariedade, o res- 
peito aos outros, a responsabilidade, a liberdade, etc. 

+  Asatitudes são as tendências ou predisposições relativamente estáveis das pessoas 
para atuar de certa maneira. São a forma como cada pessoa realiza sua conduta de 
acordo com valores determinados. Assim, são exemplos de atitudes: cooperar com 
o grupo, ajudar os colegas, respeitar o meio ambiente, etc. 

+  Asnormas são padrões ou regras de comportamento que devemos seguir em deter- 
minadas situações que obrigam a todos os membros de um grupo social. As normas 
constituem a forma pactuada de realizar certos valores compartilhados por uma 
coletividade e indicam o que se pode fazer e o que não se pode fazer neste grupo 
(ZABAIA, 2010, p. 46, grifos do autor) 


É impossível, pois, pensar o conceito de cidadania com um viés dissociado da noção de 
direitos humanos, não apenas porque ambas as ideias se encontram na gênese da participação 


do indivíduo como membro integrante do tecido social, mas por conta de que, com o passar 
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dos anos e com a aproximação dos Estados nacionais dos tratados de direitos humanos, essas 
noções foram incorporadas às constituições desses Estados, positivando-se sob a forma do 


princípio da dignidade da pessoa humana e dos demais direitos fundamentais 


Os direitos humanos pressupõem a cidadania como princípio, pois a privação da mesma 
repercute na condição humana, posto que o ser humano privado de proteção conferida 
por um estatuto político esvazia-se da sua substância de ser tratado pelos outros como 
semelhante, isto é, como Igual. Disso conclui que o primeiro direito humano é o direito a 
ter direitos, o que só é possível, mediante o pertencimento, pelo vínculo da cidadania, a 
algum tipo de comunidade juridicamente organizada e ser tratado dentro das parâmetros 
definidos pelo princípio da legalidade (GUERRA, 2012, p. 65). 


Extrapolendo a questão da escrita de uma proposta de intervenção para fins de avaliação 
no Enem, pode-se também pensar em uma análise mais voltada para fins de pesquisa, na qual 
a Competência V também constitui um riquíssimo arquivo para que pesquisadores possam 
conhecer, entre outros aspectos, como a cidadania é percebida por aqueles que se submetem 
ao exame e que são, majoritariamente, integrantes de uma faixa de idade que se situa nas 
fronteiras do ingresso na vida adulta. Torna-se viável, desse modo, apreender nas propostas 
de intervenção como a própria noção de cidadania, que é fluida, historicamente concebida e 
Íntima da noção de direitos humanos, está sendo vivenciada pelas novas gerações que almejam 
ingressar no ensino superior. 

Na próxima seção, passaremos a discutir algumas noções acerca dos direitos humanos 
e da importância destes na elaboração de uma proposta de intervenção calcada em valores 


cidadãos, conforme se exige na Competência V da Matriz de Referência para Redação. 


3 O RESPEITO AOS DIREITOS HUMANOS 
NA REDAÇÃO DO ENEM 


Os direitos humanos possuem uma definição que enseja um certo grau de polêmica. 
De forma bastante resumida, parte dessa polêmica situa-se no fato de que aquilo que se con- 
vencionou chamar internacionalmente de direitos humanos choca-se frontalmente com a 
forma como algumas comunidades se articulam culturalmente. Traços culturais vistos com 
certo grau de naturalidade em certas sociedades podem se configurar como uma verdadeira 
afronta à dignidade da pesso humana e, como consequência, zos próprios direitos humanos 
em outras. Atualmente, entretanto, a noção que se difunde entre os Estados que se alinharam 
com a maioria dos tratados de direitos humanos aproxima a concepção de direitos humanos à 


dignidade humana, que tem um aspecto ligado a uma dimensão individual, mas também deve 
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ser vista como um valor intrínseco da coletividade. Por essa lógica, uma afronta à dignidade da 
pessoa humana atinge, com um só golpe, a pessoa e a coletividade, pois se constitui como um 
ato que nos afasta da nossa própria humanidade? 

Conforme pontuamos acima, o respeito aos direitos humanos na prova de redação do 
Enem goza de um estatuto de importância tamanha que a sua inobservência pode acarretar 
a eliminação sumária do participante da avaliação. Diante desse quadro, não é incomum nos 
depararmos com pessoas envolvidas direta ou indiretamente no exame (professores, partici- 
pantes e avaliadores das redações) questionando-se acerca dos critérios de abordagem dos 
direitos humanos na redação do Enem. Não raro, ouve-se a pergunta: “são os direitos humanos 
um conteúdo a ser observado na formação inicial e continuada dos docentes de todas as áreas 
do saber e na trajetória da escolarização básica dos brasileiros?”. A resposta não poderia ser 
mais cristalina que um “claro que sim!”. Passemos agora a discutir os porquês. 

A Resolução CNE/CP? nº 1, de 30 de maio de 2012, que estabelece as Diretrizes Nacionais 
para a Educação em Direitos Humanos, apesar de ser 0 principal documento regulatório da 
aproximação das instituições de ensino com a questão dos direitos humanos no Brasil, ainda 
está em fase de implementação nos cursos de formação de professores e é deveras desconhe- 
cida por parte dos docentes das mais diversas áreas do conhecimento que já estão em atividade 
nas escolas do país. Pelo caráter recente da Resolução, a absorção da temática nos currículos da 
educação básica ainda está em um estágio embrionário. Não obstante, percebe-se que as secre- 
tarias estaduais de Educação têm feito um trabalho que renderá bons frutos dentro em breve. 

As Diretrizes Nacionais para a Educação em Direitos Humanos baseiam-se em uma série 
de instrumentos internacionais de direitos humanos, como a própria Declaração Universal dos 
Direitos Humanos, de 1948, a Declaração das Nações Unidas sobre a Educação e Formação em 
Direitos Humanos (Resolução A/66/137/2011) e o Programa Mundial de Educação em Direitos 
Humanos (PMEDH 2005/2014), mas também se inspiram em um repertório nacional de docu- 
mentos que tratam da temática, quais sejam, a Constituição Federal de 1988, o Programa 
Nacional de Direitos Humanos (PNDH-3 - Decreto nº 7.037, de 21 de dezembro de 2009) e o 
Plano Nacional de Educação em Direitos Humanos (PNEDH/2006). 

De forma a sintetizar esses documentos em eixos que possam ser incorporados nos 


projetos político pedagógicos das escolas, bem como nos projetos pedagógicos dos cursos 


Sobre essa dupla abordagem acerca da dignidade da pessoa humana, Ser (2007) relembra uma história bastante ustatva 
ocorrida numa cidade francesa chamada Marsang sur Dig, na qual se praticava em uma taberna, após certo horário, um 
esparte” chamada arremesso de anão, que consistia em permitir que as cientes arremessassem, a mais distante posse, 
um anão devidamente contratado para tl fm. Ao tomar conhecimento ca fato, o preféito da cidade proibiu que a prática 


fosse repetida sob o argumento de que afantava a dignidade humana. Diante da proibição, o estabelecimento e o préprio 
anão decidiram ingressar com um recurso em desfavor da decisão do gestor municipal. O tribunal adminitratvo francês, 
compreendendo qu 

na agressão da dignidade de todos, prodiu definitivamente a prática da arremesso, para a frustração da estabelecimento, dos 
lentes e da prógrio anão. 


janidade da pessoa humana é valor universal e que a agressão à dignidade de uma pessoa importa 


Conselho Nacional de Educação/Conselha Pleno. 
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superiores de graduação, a educação em direitos humanos, tendo como objetivo central a for- 
mação para a vida e para a convivência, fomentando o respeito à diversidade e a coexistência 


baseada na tolerância, alicerça-se nos seguintes princípios: 


dignidade da pessoa humana; 
11- igualdade de direitos; ll- reconhecimento e valorização das diferenças e das diversidades; 
IV- laicidade do Estado; V- democracia na educação; VI- transversalidade, vivência e globali- 
dade; VII- sustentabilidade socioambiental 

Esses princípios que norteiam a educação em direitos humanos devem ser observados 
em conformidade com as caracteristicas fundantes dos direitos humanos, as quais passamos 


a destacar. 


*  Universalidade: Toda e qualquer pessoa é titular de direitos humanos sem exceção. 
Assim, o simples fato de a pessoa existir faz com que ela tenha resguardados seus 
direitos, independente de sexo, raça, cor, origem, etnia, nacionalidade, idade, reli 
gião, lingua, orientação sexual etc. 

*  Inerência: Trata-se de um atributo imanente à própria noção de direitos humanos. 
Basta, então, a condição de ser humano para que a pessoa possa reclamar para si a 
sitularidade desse conjunto de direitos. 

»  Historicidade e proibição do retrocesso: Diz respeito ao fato de que os direitos 
humanos são fruto de conquistas da humanidade ao longo da sua história. O rol de 
direitos humanos apresenta-se, dessa forma, como um catálogo aberto para que 
novos direitos possam ser incorporados com o transcurso do tempo. Por outro lado, 
o princípio da vedação ao retrocesso determina que uma determinada norma de 
direitos humanos somente poderá ser substituída por outra que ofereça mais pro- 


teção à dignidade humana. 


e nal lidade: Os direitos humanos não 


nabilidade, irrenunciabilidade e indisponibil 


podem ser vendidos ou negociados ou doados, mesmo que assim queira o seu titular. 


Quando nos referimos à questão dos direitos humanos na redação do Enem, enten- 
demos que esses princípios e essas características servem como parâmetros e limites para fins 
de avaliação dos participantes na Competência V. O respeito aos direitos humanos na redação 
do Enem é, desse modo, o momento no qual o participante deve comprovar que ao longo 
do seu percurso formativo, o qual não ocorre exclusivamente em instituições de ensino, mas, 
conforme relatamos acima, desenvolve-se também “na vida familiar, na convivência humana, 
no trabalho, nos movimentos sociais e organizações da sociedade civil e nas manifestações 
culturais”, transformou-se em alguém capaz de compreender a si mesmo como membro 
integrante do tecido social. Para tal, devem ser garantidos, so menos no ambiente escolar, os 


seguintes aspectos: 
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|- apreensão de conhecimentos historicamente construídos sobre as direitos humanos e a 
sua relação com os contextos internacional, nacional e local; 

Hl- afirmação de valores, atitudes e práticas sociais que expressem a cultura dos direitos 
humanos em todos os espaços da sociedade; 

Hl- formação de uma consciência cidadã capas de se fazer presente em níveis cognitivo, social, 
cultural e político; 

V- desenvolvimento de processos metodológicos participativas e de construção coletiva, uti 
lizando linguagens e materiais didáticos contextualizados; 

V- fortalecimento de práticas individuais e socais que gerem ações e instrumentos em favor 
da promoção, da proteção e da defesa dos direitos humanos, bem coma da reparação das 


diferentes formas de violação de direitos (BRASIL, 2012, p. 2) 


A educação em direitos humanos é vista como parte imanente do direito à educação e 
diz respeito, segundo o texto da resolução que estabelece as suas diretrizes, o uso de concep- 
ções e práticas educativas fundadas nos direitos humanos e em seus processos de promoção, 
proteção, defesa e aplicação na vida cotidiana e cidadã de sujeitos de direitos e responsabili- 
dades individuais e coletivas. Para fins de balizamento dos trabalhos das instituições de ensino, 


são os direitos humanos assim conceituados: 


Os Direitos Humanos, internacionalmente reconhecidos como um conjunto de direitos. 
civis, políticos, sociais, econômicos, culturais e ambientais, sejam eles individuais, coletivos, 
transindividuais ou difusos, referem-se à necessidade de igualdade e de defesa da dignidade 
da pessoa humana (BRASIL, 2012, p. 1) 


Não restam dúvidas de que o Enem, na sua prova de redação, ao solicitar que o participante 
elabore proposta de intervenção que respeite os direitos humanos, faz referência direta a essas 


diretrizes que são de observação obrigatória na educação básica e no ensino superior. Vejamos: 


Art. 7º A inserção dos conhecimentos concernentes à Educação em Direitos Humanos na 
organização dos curriculos da Educação Básica e da Educação Superior poderá acorrer das 
seguintes formas: 

|- pela transversalidade, por meio de temas relacionados aos Direitos Humanos e 
tratados interdisciplinarmente; 

1i-como um conteúdo específico de uma das disciplinas já existentes no currículo escolar; 
l-de maneira mista, ou seja, combinando transversalidade e disciplinaridade (BRASIL, 2012, 
p.2) 


Urge que as Diretrizes Nacionais sejam incorporadas nos currículos das instituições de 


ensino de educação básica, que estejam presentes nos cursos de formação inicial e continuada dos 
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Em 


professores e que, não esqueçamos, façam parte do processo de capacitação daqueles que se encar- 
regarão de corrigir milhares de textos produzidos pelos participantes por ocasião das provas do Enem. 

Gutro aspecto que merece destaque é que 3 Competência V da Matriz de Referência 
para Redação exige que não apenas os professores de linguagens estejam na linha de frente 
na preparação dos alunos. A Competência V não avalia uma disciplina específica do currículo 
escolar, mas, sim, o sucesso ou a fracasso da escola vista de forma integrada. 

Desvenda-se, então, o mistério que gira em torno da temida questão dos direitos humanos 
na redação do Enem: o grau de distanciamento que os professores de todas as áreas e os alunos 
da educação básica tiverem para com as Diretrizes Nacionais para a Educação em Direitos 
Humanos será diretamente proporcional às lacunas acerca dessa matéria que os alunos levarão 


consigo para a prova de redação do Enem e para a vida. 


CONSIDERAÇÃO FINAL 


Buscamos, ainda que de forma bastante sucinta, revelar quais as funções da Competência 
V da Matriz de Referência para Redação. 

Se não perdermos de foco o fato de o Exame ser também um instrumento de avaliação 
do final do ciclo da educação básica, momento no qual os individuos podem escolher entre 
ingressar imediatamente no mercado de trabalho ou buscar dar continuidade aos seus estudos 
no ensino superior, teremos uma visão cristalina da importância das funções da Competência 
V da prova de redação do Enem, quais sejam, aferir se a escola entregará para a sociedade 
uma pessoa ciente dos seus direitos e obrigações como cidadão e, sobretudo, alguém que 
compreende o valor do princípio da dignidade humana e que, por esse motivo, será capaz de 
conviver em uma sociedade multicultural e multiétnica. 

Por outro lado, quando se trata da redação do Enem, a nossa sociedade vive um verda- 
deiro paradoxo linguístico-moral. Há um imenso barulho social quando alguns participantes 
são flagrados incorrendo em pequenos deslizes de cunho linguístico-ortográfico que podem 
ser frutos de nervosismo ou até mesmo de problemas de formação que não foram sanados ao 
longo da trajetória escolar. Nesse momento, fala-se de fracasso da escola, a mídia alardeia para 
todos os cantos, a sociedade critica o processo. Na verdade, tal alvoroço deveria se dar quando 
a sociedade tivesse conhecimento de algum participante eliminado do processo por formular 
uma proposta de intervenção que afronta diretamente os direitos humanos. Isso porque, num 
casa como esse, falhamos todos nós. Falhou o Estado, falhou a família e falhou a sociedade em 
cumprir o compromisso constitucional de formar o individuo para o exercício pleno da cidadania 

Não é algo que anime a qualquer educador testemunhar anualmente o comportamento 
de uma sociedade que se diz mais escandalizada com a ocorrência de um "trousse"escrito com 
“ss', que com uma proposta de fuzilamento de imigrantes haitianos; que se estarrece mais com 
desvios linguístico-ortográficos “plantados” por pessoas que se inscrevem no exame com o 
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“único intuito de tentar desacreditar o processo, do que com alguém que propõe o linchamento 

público ou mesmo a pena de morte para motoristas flagrados dirigindo em estado de embria- 

guez. Esse paradoxo linguístico-moral só pode mesmo nos levar a apenas uma consideração final. 
Há ainda muito por ser feito. 
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UM OLHAR 
TEÓRICO, NORMATIVO 
E METODOLÓGICO 
SOBRE A EDUCAÇÃO 
EM DIREITOS HUMANOS 
NA REDAÇÃO DO ENEM' 


Ricardo Nascimento Abreu** 


A publicação da Resolução CNE/CP! nº 1, de 30 de maio de 2012, que estabelece as 
Diretrizes Nacionais para a Educação em Direitos Humanos (DNEDH), no Diário Oficial da União, 
trouxe consigo uma série de exigências normativo-pedagógicas a serem observadas por todos 
os sistemas de ensino do país e suas instituições, desde a educação básica até o ensino superior. 

Exemplificativamente, na educação básica, a educação em direitos humanos (EDH) aglu- 
tina-se a uma série de ações que podem ser traduzidas na busca pela materialização do direito 
à educação, por meio de suas várias modalidades e temas transversais, dos quais a educação 
de jovens e adultos, a educação especial, a educação quilombola, a educação indigena, a edu- 
cação no campo, a educação ambiental e a educação das relações étnico-raciais são exemplos. 
Atransversalidade e a interdisciplinaridade com que deve ser tratada a EDH na educação básica 
requerem, imperativamente, que as escolas construam para si uma cultura de direitos humanos, 
baseada na dignidade humana, no respeito mútuo e na valorização das múltiplas diversidades 
que existem dentro e fora do ambiente escolar. Para a implantação de tal cultura, não se pode 
e não se deve responsabilizar de forma pontual a equipe gestora da unidade escolar ou alguns 
poucos professores de disciplinas específicas; ao contrário, deve-se requerer que todos os 
agentes da comunidade escolar estejam diretamente engajados nesse projeto e que, no âmbito 
das disciplinas escolares, absolutamente todos os professores sejam solicitados a dividir a obri- 


gação da implementação dessa cultura em suas matérias, 


+. Este capíuo é parte constitutiva da obra Linguagem, interação e sociedade: dilogos sobre Enem, organizado por Leiane 
Ramos da Sia e Raquel Meister Ko Freitas, o gentimente cedido ao Cebraspe pela Editora do CCTA 


+* Professor da Universidade Federal de Sergipe e doutor em Letras e Linguistica pela Universidade Federal da Bahia. 


* Conselho Nacional de Educação Conselho Plero. 


Dlóio Oficial da Unido, rasa, 21 de maio de 2012 - Seção 1 -p. 48, 
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Preposição 
Classificação das preposições. 
Locução prepositiva 
Combinação, contração e crase. 


Seu café, 
senhor! 


Eu pedi café 
com leite! 


PRE 


Toda palavra invariável que liga duas outras entre si, estabelecendo entre 


elas certas relações, é Ex: 
casa de Luís café com leite 

Preposição que indica Preposição que indica 

relação de posse. relação de companhia. 


CAÇÃO DAS PREPOSIÇO 


CLASSIFIC 


As preposições podem ser e 
a, ante, após, até, com, contra, de, desde, em, 

As são. entre, para, per, perante, por, sem, sob, sobre, 

aquelas que sempre foram pre- trás, 

posições, Exigem os pronomes pessoais nas formas obliquas 


(sem mim, entre mim e ti, etc). 


afora (ou fora), como, conforme, consoante, 
durante, exceto, mediante, menos, salvante, 
salvo, segundo, tirante, visto, etc. 

Exigem os pronomes pessoais nas formas retas 
(afora eu, menos tu, salvo eu e tu, etc). 


As são 
aquelas que passaram a ser pre- 
posições depois de exercerem 
na língua outras funções. 


HOVISSIMA GRAMÁTICA ILUSTRADA SACCOM! 


No que diz respeito à educação superior, houve uma imediata necessidade de atualização 
dos planos de desenvolvimento institucionais (PDI) e dos projetos pedagógicos dos cursos (PPC) 
de graduação, em especial dos cursos de formação inicial de professores de todas as áreas, o que 
abrangeu o ensino, a pesquisa e a extensão. Esses projetos passaram a ter o ônus de inseriros 
conhecimentos concernentes à EDH em suas matrizes curriculares, alternativamente, por três 
vias possíveis: ) a da transversalidade, por meio de temas relacionados aos direitos humanos 
tratados interdisciplinarmente; i) a da disciplinaridade, como um conteúdo específico de uma 
das disciplinas já existentes no currículo; ou ii) a mista, combinando os formatos anteriores, 
de acordo com a conveniência e a oportunidade ponderadas em cada instituição de ensino 


superior, por intermédio de suas instâncias colegiadas de curso. 


Ainda que as instituições de educação básica e superior não sejam as únicas instâncias a 
educar os Indivíduos em Direitos Humanos, elas têm como responsabilidade a promoção 
e legitimação dos seus princípios como norteadores dos laços sociais, éticos e políticos, 
Isso se faz mediante a formação de sujeitos de direitos, capazes de defender, promover e 
reivindicar novos direitos (BRASIL, 2013, p. 523) 


As principais avaliações oficiais da educação básica e da educação superior também foram 
diretamente afetadas pela entrada em vigor das novas diretrizes da EDH. Desse modo, coube 
ao Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep) o desenvolvi- 
mento de instrumentos avaliativos, tais como o Exame Nacional do Ensino Médio (Enem) e o 
Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes (Enade), capazes de medir o grau de apro- 
priação pelos estudantes concluintes desses níveis de escolarização das noções basilares dos 
direitos humanos 

No caso do Enem, um dos dispositivos de aferição desse conhecimento está explicita- 
mente localizado na prova de redação e exige que o participante elabore uma proposta de 
intervenção que respeite os direitos humanos, sob pena de ser eliminado em caso de descum- 
primento desse comando da prova, 

Diante de tal modelo de avaliação, não se pode conceber exclusivamente um processo 
de letramento em direitos humanos por parte daqueles que se submetem ao exame. Há que se 
assegurar também que todos os profissionais envolvidos no processo de avaliação das redações 
do Enem discutam a temática satisfatoriamente, em sucessivas formações continuadas, para 
que se possa garantir ao máximo um tratamento avaliativo justo e isonômico a todos os textos. 

Neste texto, que consideramos ser uma complementação das ideias contidas em Abreu 
(2015) e republicadas neste livro com o título Exercício da Cidadania e Direitos Humanos: as 
funções da competência V na redação do Enem, com a devida autorização do Editora do CCTA, 
da Universidade Federal da Paraíba e do Grupo de estudos em linguagem, interação e socie- 
dade/ Departamento de Letras Vernáculas/Universidade Federal de Sergipe (Gelins/DLEV/UFS), 
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serão apresentadas algumas noções atreladas à EDH, com o objetivo precípuo de colaborar 
com a formação continuada dos profissionais envolvidos nacionalmente com as avaliações dos 
textos produzidos pelos participantes do Ensino Médio. Além disso, serão apresentadas algumas 
elaborações metodológicas para o tratamento da questão dos direitos humanos durante o pro- 


cesso de avaliação das redações desse exame. 


1 CONCEITOS FUNDAMENTAIS EM MATÉRIA 
DE DIREITOS HUMANOS 


Cremos que uma aproximação preliminar de alguns conceitos basilares do campo dos 
direitos humanos, mesmo que de forma bastante panorâmica, possa nos ajudar a compreender 
melhor as formulações contidas no Plano Nacional de Educação em Direitos Humanos e nas 
Diretrizes Nacionais para a Educação em Direitos Humanos, bem como nos usos desses instru- 
mentos na avaliação da educação básica na prova do Enem. 

Ainda que idealmente devêssemos recuar no tempo em busca das origens filosóficas e 
das normas de proteção aos direitos humanos, perpassando pensadores da estatura intelec- 
tual de Thomas Hobbes, John Locke, Norberto Bobbio e Hannah Arendt, e balizas importantes 
dessa evolução histórica, como a Magna Carta de 1215 (Inglaterra), a Declaração de Virginia 
de 1775 (EUA) e, na França, a Declaração do Homem e do Cidadão de 1789, por conta dos 
objetivos e das limitações de extensão do nosso texto, somos levados a ancorar o nosso olhar 
majoritariamente nas concepções contidas no marco contemporâneo mais relevante, qual seja, 
a Declaração Universal dos Direitos Humanos, de 1948. 

Indissociavelmente ligada à evolução histórica das lutas dos mais diversos povos, com 
vistas a garantir a efetividade de direitos, está a classificação dos direitos humanos que nos é 
apresentada normalmente sob o formato de gerações de direitos. Utilizamo-nos, neste estudo, 
da classificação de Giuseppe Tosi, apresentada no Caderno de Educação em Direitos Humanos, 


elaborado pela Secretaria de Direitos Humanos da Presidência da República, no ano de 2013. 


a) Os direitos de primeira geração, ou direitos civis, são direitos negativos, que proíbem 
excessos do Estado e garantem a vida, a igualdade perante a lei, a propriedade, a 
segurança, a livre expressão, a reunião e associação e a liberdade de ir e vir. 

b) Os direitos de segunda geração, ou direitos políticos, são direitos positivos que 
têm a liberdade como núcleo central e garantem a todos os membros de uma 
comunidade o sufrágio universal, o direito de constituir partidos políticos e o 
direito de plebiscito. 

c) Os direitos de terceira geração, ou direitos econômicos, sociais e culturais, são 


efetivados pelo Estado e voltados para trabalhadores e marginalizados, visando a 
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garantir-lhes um mínimo de igualdade e bem-estar social, respondendo à globali- 
zação, às alterações financeiras em tado o mundo e às mudanças no meio ambiente 
d) Os direitos de quarta geração, ou direitos de solidariedade, compreendem os direitos 
no âmbito internacional. Entre esses direitos, destacam-se: o direito ao desenvol- 


vimento e ao meio ambiente sadi 


; O direito à paz; e o direito à autodeterminação 


dos povos. 


Ainda em relação à classificação dos direitos humanos, há quem postule, por exemplo, à 
existência de direitos humanos do mundo virtual, inseridos no rol dos direitos da quarta geração, 
bem como os direitos de manipulação de materiais genéticos a serem catalogados como sendo 
pertencentes aos direitos de quinta geração. 

A classificação dos direitos humanos em “gerações” é alvo de severas críticas e tem um 
caráter mais didático do que jurídico, de forma que pode haver divergências entre autores da 
área. Uma das críticas que se faz ao modelo geracional é o fato de que ele pode dar a entender, 
erroneamente, que as gerações posteriores de direitos marcam rupturas com as gerações ante- 
riores, quando, na verdade, trata-se de processos históricos concomitantes e cumulativos. É por 
esse motivo que alguns autores utilizam-se da nomenclatura “dimensões”: eles creem que essa 
expressão exprime a noção de coexistência de direitos, e não de sobreposição. 

Um ponto-chave no avançar do nosso debate consiste em enfrentarmos a questão da 
polissemia na própria conceituação dos Direitos Humanos. São muitos os teóricos que nos 
alertam para o fato de que, em vários documentos, algumas terminologias são utilizadas indis- 
tintamente como sinônimas, principalmente entre os termos “direitos humanos” e “direitos 
fundamentais”, o que pode gerar certo grau de imprecisão na elaboração de um conceito. 
As nomenclaturas mais comumente encontradas, nesse sentido, são: direitos humanos; direitos 
fundamentais; liberdades públicas; direitos humanos fundamentais etc. De acordo com Guerra 
(2013), essa multiplicidade semântica pode ser verificada até mesmo na Constituição brasileira, 
que ora se refere aos Direitos Humanos (art. 48, Il), ora aos direitos e garantias fundamentais 


(Titulo 1, art. 5º, & 19), ora aos direitos e liberdades constitucionais (art. 5º, LXXI), ora aos direitos 


e garantias individuais (art. 68, 8 4º, IV) 

Com o intuito de se buscar maior precisão conceitual ao termo “direitos humanos”, princi- 
palmente em relação ao que se convencionou chamar de direitos fundamentais, estabeleceu-se 
entre eles uma relação de hiperonímia/hiponímia na qual os primeiros figurariam numa ordem 
internacional, mais ampla, aspirando validade universal, enquanto os últimos seriam aqueles. 
direitos que foram inseridos na ordem constitucional dos países. Assim, é cediço afirmar que 
todo direito fundamental é direito humano, mas nem todo direito humano pode ser conside- 
rado um direito fundamental em alguns países? 


Pode-se verificar exe situação por meio ca polêmica temática da legalidade do aborto, que, aos clhos da O, az parte dos 
chamados “deeits reprodutivos da mulher” e figura, portanto, na rol os Diretos Humanas, Ta posicionamento, no entanto 
não encontra abriga restrito no ordenamento jurídico brasilia, seno o aborto, inclusive, passve e punição nas termos da 
Código Penal. Essa procedimento, portanto, não é visto no Brasi fassim como em muitos palses) como um direto fundamenta 
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Aqui assume especial relevância a clarificação da distinção entre as expressões “direitos 
fundamentais” e “direitos humanos”, não obstante tenha também acorrido uma confusão 
entre as dois termos, confusão esta que não se revela como inaceitável a depender do 
critério adotado. Quanto a tal ponto, não há dúvidas de que os direitos fundamentais, 
de certa forma, são também direitos humanos. [..] Em que pese os dois termos sejam 
comumente utilizados como sinônimos, a explicação corriqueira e, diga-se de passagem, 
procedente para a distinção é de que o termo “dlreitos fundamentais” se aplica para aqueles 
direitos do ser humano, reconhecidos e positivados na esfera do direito constitucional 
positivo de determinado Estado, aa passo em que “direitos humanos” guardaria relação 
com os documentos de direito internacional, por referir-se âquelas posições jurídicas que 
se reconhecem ao ser humano como tal, independentemente de sua vinculação com 
determinada ordem constitucional, e que, portanto, aspiram à validade universal, para 
todos os povos e tempos, de tal sorte que revelam um inequívoco caráter supranacional 
linternacional) (SARLET, 2015, p. 29) 


Esse aspecto conceitual parece-nos ter sido devidamente enfrentado na elaboração das 
Diretrizes Nacionais para a Educação em Direitos Humanos quando, no & 1º do art. 2º, seguindo 


a orientação jurídico-doutrinária majoritária, assim se definem os direitos humanos: 


Os Direitos Humanos, internacionalmente reconhecidos como um conjunto de direitos 
civis, políticos, sociais, econômicos, culturais e ambientais, sejam eles individuais, coletivos, 
transindividuais ou difusos, referem-se à necessidade de igualdade e de defesa da dignidade 
humana (BRASIL, 2013, p. 532) 


Aos direitos humanos são atribuídas algumas características fundantes, entre as quais 
Abreu (2015) destaca: universalidade; inerência; historicidade e proibição do retrocesso; ina- 
lienabilidade, irrenunciabilidade e indisponibilidade. A essa lista, podemos ainda acrescentar, 
conforme nos sugere Portela (2011), algumas caracteristicas complementares e importantes 
para nosso estudo, como: |) transnacionalidade, que consiste no fato de que os direitos humanos 
são indissociáveis dos indivíduos, não importando suas nacionalidades; e do 1) caráter não 
exaustivo das listas de fatores de discriminação, que visa não restringir o rol de vedações discri- 
minatórias àquelas já existentes nas legislações, como é o caso da estigmatização por motivos 
de etnia, cor, sexo, língua, religião, nacionalidade etc. 

Sobre o caráter não exaustivo dos fatores de discriminação, já é possível encontrar no 
mercado editorial brasileiro obras que apontam para os direitos humanos e a proteção das 
minorias e dos grupos vulneráveis, os quais até pouco tempo não dispunham da proteção 
estatal de maneira tão ostensiva, como as de Ferraz e Leite (2015), de Wolkmer e Leite (2012), 
de Sarmento, lkawa e Piovesan (2010) e de Jubilut, Bahia e Magalhães (2013b), que analisam, 


sob o viés da legislação pátria, os direitos das mulheres, das crianças e dos adolescentes; dos 
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transgêneros; dos homossexuais; dos estrangeiros; das pessoas idosas; dos enfermos; das 
populações em situação de rua, entre outros. 

Após essa breve exposição sobre aspectos basilares dos direitos humanos, passaremos a 
estabelecer um diálogo com os três documentos-chave da política de EDH no Brasil, quais sejam: 
o Plano Nacional de Direitos Humanos (PNDH-3); o Plano Nacional de Educação em Direitos 


Humanos (PNEDH) e as Diretrizes Nacionais para a Educação em Direitos Humanos (DNEDH) 


2 OS PLANOS NACIONAIS DE DIREITOS HUMANOS, 
O PLANO NACIONAL DE EDUCAÇÃO EM DIREITOS 
HUMANOS E AS DIRETRIZES NACIONAIS PARA 
A EDUCAÇÃO EM DIREITOS HUMANOS 


O percurso da EDH no Brasil tem como um dos seus marcos principais a formulação 
dos Planos Nacionais de Direitos Humanos. Segundo Silva (2013), foi nesse momento que o 
Estado brasileiro iniciou um processo de criação de ações estratégicas para a defesa dos direitos 
humanos, atendendo zo disposto na Conferência de Viena ! de 1993. 

Ao todo, três versões do PNDH foram elaboradas no Brasil. Conforme aponta Silva (2013), 


na primeira versão, PNDH- 


de 1996, foi criada, no âmbito do Ministério da Justiça, a Secretaria 
de Direitos Humanos, com o objetivo de coordenar e gerenciar a execução das ações do pró- 
prio PNDH 

As atualizações do PNDH-, ocorridas em 2002 e em 2009, deram origem, respectiva- 
mente, ao PNDH-2 e ao PNDH-3, que incluíram temáticas diversas, afeitas às questões dos 
direitos humanos em suas propostas, entre as quais a necessidade de elaboração de um Plano 
Nacional de Educação em Direitos Humanos, bem como de Diretrizes Nacionais para a Educação 


em Direitos Humanos. 


O PNDH-1 de 1996 tinha o foco voltado para os direitos civis e políticos, a saber: 1) Políticas. 
públicas para a proteção e promoção dos Direitos Humanos (incluindo a proteção do direito 
âvida, liberdade e igualdade perante a le); 2) Educação e cidadania: bases para uma cultura 
dos Direitos Humanos; 3) Políticas internacionais para a promoção dos Direitos Humanos; 
e 4) Implementação e monitoramento do Programa Nacional de Direitos Humanos. 

O PNDH-2, de 2002, incorporou alguns temas destinados à conscientização da sociedade 
brasileira com o fito de consolidar uma cultura de respeito aos direitos humanos, tais 
como cultura, lazer, saúde, educação, previdência social, trabalho, moradia, alimentação, 
“um meio ambiente saudável. 


“ A Conferência Muntil sobre os Direitos Humanos, realizada na capital austríaca em 1983, oo ponto de partida para a 
Declaração e Programa de Ação de Vena, que marcou o inicio de um esforço para a proteção e a promoção dos Direi 
Humanos, Disponhel em: <hfps/fnacoesunidas crg/apos 20 anos da conferencia de vlenacireitos humanos-sao- mas 
importantes-do-que-munca-di-onuo 
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O PNDH é lançado em 2009 e é importante ferramenta para consolidação dos direitos 
humanos como política pública. O Brasil avançou na materialização das orientações que 
possibilitaram a concretização e a promoção dos Direitos Humanos. Configura-se como 
avanço a interminsterialidade de suas diretrizes, de seus objetivos estratégicos e de suas 
ações programáticas (BRASIL, 2013, p. 23). 


O PNEDH, lançado em 2003 e revisado em 2006, como um desdobramento das ações dos 
PNDH, enuncia os seguintes objetivos a serem perseguidos: ) fortalecer o respeito aos direitos 
humanos e liberdades fundamentais; i) promover o pleno desenvolvimento da personalidade 
e dignidade humana; ii) fomentar o entendimento, a tolerância, a igualdade de gênero e a 
amizade entre as nações, os povos indígenas e grupos raciais, nacionais, étnicos, religiosos e 
linguísticos; iv) estimular a participação efetiva das pessoas em uma sociedade livre e demo- 


crática e governada pelo Estado de Direito; e v) construir, promover e manter a paz. 


É a partir de 2008 que a Educação em Direitos Humanos ganhará um Plano Nacional 
(PNEDH), revisto em 2006, aprofundando questões do Programa Nacional de Direitos 
Humanos e incorporando aspectos dos principais documentos internacionais de Direitos 
Humanos dos quais o Brasil é signatário. Esse plano se configura como uma política 
educacional do Estado voltada para cinco áreas: educação básica, educação superior, 
adiucação não-formal, mídia e formação de profissionais dos sistemas de segurança e 
justiça. Em linhas gerais, pode-se dizer que o PNEDH ressalta os valores de tolerância, 
respeito, solidariedade, fraternidade, justiça soca inclusão, pluralidade e sustentabilidade 
(BRASIL, 2013, p. 519) 


Por fim, no ano de 2012, o Conselho Nacional de Educação aprova a Resolução 
nº 1, de 30 de maio de 2012, que institui as Diretrizes Nacionais para a Educação em Direitos 
Humanos (ONEDH), vinculando todos os sistemas de ensino e suas instituições. A entrada em 
vigor dessa resolução pode ser considerada como o mais vigoroso marco legal de inserção dos 
Direitos Humanos na educação nacional, legitimando que o Inep possa criar, na bojo de suas 
avaliações oficiais, instrumentos de mensuração da permeabilidade das temáticas da EDH tanto 


na educação básica quanto no ensino superior. 


Art, 6º A Educação em Direitos Humanos, de modo transversal, deverá ser considerada na 
construção dos Projetos Político-Pedagágicos (PPP); dos Regimentos Escolares; dos Planos 
de Desenvolvimento Institucionais (PDI); dos Programas Pedagógicos de Curso (PPC) das. 
Instituições de Educação Superior; dos materiais didáticos e pedagógicos; do modelo de 
ensino, pesquisa e extensão; de gestão, bem como dos diferentes processos de avaliação 
(BRASIL, 2013, p. 533) 


Na busca de dar luzes aos aspectos mais relevantes das DNEDH, podemos verificar, pre- 


liminarmente, pela leitura direta do caput e do 5 1º de seu art. 2º, a importante diferença que 
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é estabelecida pelo Conselho Nacional de Educação entre o conceito de educação em direitos 


humanos e o próprio conceito de direitos humanos. 


Art 2º A Educação em Direitos Humanos, um dos eixos fundamentais da direito à educação, 
refere-se ao uso de concepções e práticas educativas fundadas nos Direitos Humanos e 
em seus processos de promoção, proteção, defesa e aplicação na vida cotidiana e cidadã 
de sujeitos de direitos e de responsabilidades individuais e coletivas. 

$1º Os Direitos Humanas, internacionalmente reconhecidos como um conjunto de direitos 
civis, políticos, sociais, econômicos, culturais e ambiental, sejam eles individuais, coletivos, 
transindividuais ou difusos, referem-se à necessidade de igualdade e de defesa da dignidade 
humana (BRASIL, 2013, p. 532) 


Percebe-se claramente que a educação em direitos humanos é tomada em sua concei- 
tuação coma um processo constitutivo das práticas de cidadania. Alicerça-se na noção de que 
os sistemas de ensino e suas instituições têm o dever de elaborar procedimentos educacio- 
nais que visem à concepção e à consolidação de uma cultura dos direitos humanos que possa 
transcender da vida no ambiente escolar para a vida em sociedade. 

Os direitos humanos, por sua vez, são tomados não apenas como um processo educa- 
cional mas sim como um conjunto de valores e de direitos que são intrinsecos à condição humana 


e que afetam a todos de forma individual, coletiva, transindividual ou difusa, nas esferas dos 


direitos civis, políticos, sociais, econômicos, culturais e ambientais, tendo coma metaprincípio: 
a igualdade e a dignidade humana. 

Em Abreu (2015), já se chamava a atenção para o fato de que, em termos de avaliação 
da temática dos direitos humanos nas redações do Enem, os princípios contidos nos incisos do 
art. 3º das DNEDH deveriam servir de parâmetros para que as bancas de avaliadores do Inep 
pudessem estabelecer critérios mais objetivos. Por meio desses critérios, os textos dos parti 


cipantes seriam submetidos ao crivo das exigências da EDH. São estes os referidos princípios: 


|- dignidade humana; Il- igualdade de direitos; ll- reconhecimento e valorização das 


diferenças e das diversidades; IV- lalcidade do Estado; V- democracia na educação; Vl- 
transversalidade, vivência e globalidade e Vil- sustentabilidade socioambiental (BRASIL, 
2013, p.532) 


Dois importantes documentos buscaram conceituar cada um dos princípios contidos 
no art. 3º das DNEDH: o Caderno de Educação em Direitos Humanos da Secretaria de Direitos 
Humanos da Presidência da República e o Parecer CNE/CP nº 8/2012, que propõe ao Conselho 


Pleno do Conselho Nacional de Educação o projeto de resolução que definiria as DNEDH. 


* Metaprinciios são principios geradores de princípio 
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Apesar de se configurarem em duas extensas citações, cremos que as transcrições fide- 
dignas desses conceitos, elaborados com a finalidade de constar em documentos produzidos no 
âmbito da Secretaria de Direitos Humanos da Presidência da República (SDH/PR) e do Ministério 
da Educação, são peça-chave para que todos os avaliadores possam embasar-se nos mesmos 
critérios de avaliação dos direitos humanos na redação do Enem. Optamos aqui por apresentar 
conjuntamente os conceitos extraídos de cada um dos documentos em forma de verbete para 
que o leitor possa dispor, de forma mais didática, das formulações neles contidas. Em cada item 
abaixo, a primeira ocorrência diz respeito ao conteúdo apresentado pelo Caderno de Educação 
em Direitos Humanos da SDH/PR, enquanto a segunda ocorrência faz menção exata ao que 
está formulado no Parecer CNE/CP nº 8/2012. 


Dignidade humana 


O princípio da dignidade humana coloca o ser humano e seus direitos como centro das ações para 
a educação, Qualquer iniciativa deve obedecer, ou pelo menos levar em consideração, a promoção 


dos direitos humanos e da valorização da dignidade do homem. 


Relacionada a uma concepção de existência humana fundada em direitos, A ideia de dignidade 
humana assume diferentes conotações em contextos históricos, sociais, políticos e culturais diversos. 
É, portanto, um princípio em que se devem levar em consideração os diálogos interculturais na 
efetiva promoção de direitos que garantam às pessoas e grupos viverem de acordo com os seus 
pressupostos de dignidade. 


Igualdade de direitos 


Arespeito do princípio de igualdade de direitos, orienta a realizar a justiça social, que é muito além 
de tratar a todos como iguais, é dar a cada indivíduo a atenção e a importância que merece, per- 
cebendo as necessidades individuais. 


O respeito à dignidade humana, devendo existir em qualquer tempo e lugar, diz respeito 
à necessária condição de igualdade na orientação das relações entre os seres humanos. O principio 
da igualdade de direitos está ligado, portanto, à ampliação de direitos civis, políticos, econômicos, 
sociais, culturais e amblentais a todos os cidadãos e cidadãs, com vistas a sua universalidade, sem 
distinção de cor, credo, nacionalidade, orientação sexual, biopsicossocial e local de moradia. 


Reconhecimento e valorização das diferenças e das diversidades 


Jáo princípio do reconhecimento e valorização das diferenças e das diversidades fala da existência da 
pluralidade de sujeitos, em que podem nascer s preconceitos e as discriminações. Esse norte acon- 
selha como honrar as diferenças de cada um e assim construir um ambiente de valores igualitário. 


Esse princípio se refere ao enfrentamento dos preconceitos e das discriminações, garantindo que 
diferenças não sejam transformadas em desigualdades. O princípio jurídico-liberal de igualdade 
de direitos do indivíduo deve ser complementado, então, com os princípios dos direitos humanos 
da garantia da alteridade entre as pessoas, grupos e coletivos. Dessa forma, igualdade e diferença 
são valores indissociáveis que podem impulsionar a equidade social. 
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Laicidade do Estado 


Alaicidade do Estado é o princípio que propõe a liberdade religiosa no contexto educacional, man- 
tendo à imparcialidade da pedagogia ao disseminar os saberes, garantindo a diversidade das crenças. 


Esse princípio se constitui em pré-condição para a liberdade de crença garantida pela Declaração 
Universal dos Direitos Humanos, de 1948, e pela Constituição Federal Brasileira de 1988. Respeitando 
todas as crenças religiosas, assim como as não crenças, o Estado deve manter-se imparcial diante 
dos conflitos e disputas do campo religioso, desde que não atentem contra os direitos fundamen- 
tais da pessoa humana, fazendo valer a soberania popular em matéria de política e de cultura. O 
Estado, portanto, deve assegurar o respeito à diversidade cultural religiosa do país, sem praticar 
qualquer forma de proselitismo. 


Democracia na educação 


O princípio da democracia na educação tangencia os preceitos de liberdade, igualdade, solidarie- 
dade e, principalmente, dos direitos humanos, que embasam a construção das condições de acesso 
e permanência ao direito educacional. 


Direitos humanos e democracia alicerçam-se sobre a mesma base — liberdade, Igualdade e solida- 
riedade —, expressando-se no reconhecimento e na promoção dos direitos civis, políticos, sociais, 
econômicos, culturais e ambientais. Não há democracia sem respeito aos direitos humanos, da 
mesma forma que a democracia é a garantia de tais direitos. Ambos são processos que se desen- 
volvem continuamente por meio da participação. No ambiente educacional, a democracia implica. 
a participação de todos os envolvidos no processo educativo. 


Transversalidade, vivência e globalidade 


O princípio da transversalidade, vivência e globalidade levanta a questão da interdisciplinaridade dos 
direitos humanos na edificação das metodologias para educação em direitos humanos. Refere-se, 
também, à globalidade, que quer dizer o envolvimento completo dos atores da educação. 


Os direitos humanos se caracterizam por seu caráter transversal e, por isso, devem ser trabalhados 
a partir do diálogo interdisciplinar. Como se trata da construção de valores éticos, a educação em 
direitos humanos é também fundamentalmente vivencial, sendo-lhe necessária a adoção de estra- 
tégias metodológicas que privilegiem a construção prática desses valores, Tendo uma perspectiva de. 
globalidade, deve envolver toda a comunidade escolar: alunos professores, funcionários, direção, 
pais e mães e comunidade local. Além disso, no mundo de circulações e comunicações globais, a 
EDH deve estimular e fortalecer os diálogos entre as perspectivas locais, regionais, nacionais e 
mundiais das experiências dos estudantes. 


Sustentabilidade socioambiental 


Por fim, o princípio da sustentabilidade socioambiental informa que a educação em direitos humanos. 
deve incentivar o desenvolvimento sustentável, visando ao respeito ao meio ambiente, preservando- 
-o para as gerações vindouras. 


A EDH deve estimular o respeito ao espaço público como bem coletivo e de utilização democrática. 
de todos. Nesse sentido, colabora para o entendimento de que a convivência na esfera pública se 
constitui numa forma de educação para a cidadania, estendendo a dimensão política da educação 
ao cuidado com o meio ambiente local, regional e global. A EDH, então, deve estar comprometida 
com o incentivo e promoção de um desenvolvimento sustentável que preserve a diversidade da 
ão para a sobrevivência da humanidade de hoje e das futuras gerações. 


vida e das culturas, cone 
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No conjunto dos principios contidos no art. 3º da DNEDH, podemos destacar, conforme 
apontamos anteriormente, que tanto a dignidade humana quanto a igualdade podem ser vistas 
como metaprincípios, e, desse modo, são conceitos abertos e copazes de abrigar uma lista não 


exaustiva dos fatores de discriminação. 


3 UM OLHAR METODOLÓGICO SOBRE O TRATAMENTO 
DOS DIREITOS HUMANOS NA REDAÇÃO DO ENEM 


As matrizes de referência do Enem estão contidas em um documento que explicita as 
competências que serão exploradas no bojo das provas de Linguagens, Códigos e suas tec- 
nologjas; Matemática e suas tecnologias; Ciências da Natureza e suas tecnologias; e Ciências 
Humanas e suas tecnologias. Nesse documento, é disponibilizado também um conjunto de eixos 


cognitivos, comuns a todas as áreas, nos quais encontramos os eixos a seguir 
Eixos Cognitivos (comuns a todas as áreas de conhecimento) 


1) Dominar linguagens (DL): Dominar a norma padrão da língua portuguesa e fazer uso 
das linguagens matemática, artística e científica e das linguas espanhola e inglesa. 

2) Compreender fenômenos (CF): Construir e aplicar conceitos das várias áreas do 
conhecimento para a compreensão de fenômenos naturais, de processos histórico- 
geográficos, da produção tecnológica e das manifestações artísticas. 

3) Enfrentar situações-problema (SP): Selecionar, organizar, relacionar, interpretar 
dados e informações representados de diferentes formas, para tomar decisões e 
enfrentar situações-problema. 

4) Construir argumentação (CA): Relacionar informações, representadas em diferentes 
formas, e conhecimentos disponíveis em situações coneretas, para construir argu- 
mentação consistente. 

5) Elaborar propostas (EP): recorrer aos conhecimentos desenvolvidos na escola para 
elaboração de propostas de intervenção solidária na realidade, respeitando os 


valores humanos e considerando a diversidade sociocultural 


A partir desses cinco eixos cognitivos, foi elaborada a Matriz de Referência para a redação 


do Enem, o que também nos permite chegar a duas cristalinas conclusões. 


1) Aprova de redação do Enem não está situada exclusivamente nos domínios das 


Linguagens, Códigos e suas tecnologias, mas, sim, de forma transversal, situa-se 


* Disponivel em: <htp:/downloadinep aonbr/educacas, basiaf enem daumloads/2012/mati referencia enem pe 
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LOCUÇÃO PREPOSITIVA 


“Toda expressão formada por duas ou mais palavras com o valor de preposi- 
ção é locução prepositiva. Ex.: 


Como se vé, toda locução prepositiva termina por preposição. 


COMBINAÇÃO, CONTRAÇÃO E CRASE 


Toda união da preposição a com o artigo o (ou a variação 05), ou com o ad- 
vérbio onde, forma uma combinação: ao, aos, aonde. Na combinação não há 
nenhuma perda de fonema. 

Toda união de uma preposição com outra palavra, havendo perda ou trans- 
formação de fonema, forma uma contração: 


do= contração da preposição de +o artigo o 
na = contração da preposição em +o artigo a 
pelos = contração da preposição per + o artigo os 
daquele = contração da preposição de + o pronome aquele 
nisso = contração da preposição em +o pronome isso. 


Toda fusão de vogais idênticas forma uma crase: 


A crase não deixa de ser um caso especial de contração. 
Na língua cotidiana, falada ou escrita, aparecem as reduções pra (para a) e 
pro (para 0). Não há nenhuma inconveniência nesse emprego, desde que não se 
use acento nelas, já que se trata de palavras átonas. Ex.: 


frente, e não 


tulz Antonio Saccony 


RRRRERREE 350 Da 


na esfera de atuação de todas as áreas exploradas pelo exame, Dessa forma, pre- 
cisamos dissolver a tradição inventada de que “a prova de redação é de responsa- 
bilidade exclusiva do professor de língua portuguesa”, pois a formação, o sucesso 
ou o fracasso do participante do Enem na prova de redação precisam ser divididos 
homogeneamente por todos os docentes das respectivas unidades escolares. 

2) Élegitima a exigência de elaboração de proposta de intervenção na prova de redação, 
como forma de mensurar o grau de apropriação dos discursos e das práticas de 
cidadania que foram sendo apresentados aos alunos ao longo de seu processo for- 


mativo na educação básica. 


Um levantamento das propostas de redação do Enem, compreendidas entre o período 
de 1998 a 2015, revela que as temáticas apresentadas sos participantes do exame eram, majo- 
ritariamente, vinculadas a problemas sociais complexos, de ampla discussão nos meios de 
comunicação, e possibilitavam a elaboração de proposta de intervenção (ou ação social) que 
levasse em consideração os discursos dos direitos humanos, mesmo que em algumas edições 
do exame essa situação não constituísse uma exigência explícita. 

Outra informação relevante diz respeito ao fato de que somente após a publicação das 
DNEDH, em 2012, é que o Inep passou a exigir explicitamente em edital, em 2013, o respeito 
aos direitos humanos. Antes disso, observa-se que, na maioria das edições, havia uma reco- 
mendação na proposta de redação que orientava os participantes a elaborarem sua proposta 
de intervenção (ou ação social) respeitando os direitos humanos. É possível, pois, inferir que o 
Inep acompanhava de perto os debates que estavam sendo realizados no âmbito do PNDH e 
do PNEDH, mas só obteve a legitimidade legal de incluir a demanda dos direitos humanos nos 


editais do exame, como critério de eliminação do certame, depois da publicação das DNEDH. 


QUADRO 1 EXIGÊNCIA DE RESPEITO AOS DIREITOS HUMANOS NO EDITAL 
E NA PROPOSTA DE REDAÇÃO DO ENEM pe 


Respeito aos Respeito 
Ano de y 


realização | Proposta de redação leitos húmanos aco fiattes 


na proposta de — | humanos no 
do Enem aa 


redação do Enem | edital do Enem 


1998 Viver e aprender Não Não 
1999 Cidadania e participação social Não Não 
Farte:inep 


7 O Enem é aplicada desde o ano de 1908, mas somente começou a ser utizado como acesso 3a ensino superior a partido ano 
de 2009. 
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(conclusão) 


Ano de 
realização | Proposta de redação 
do Enem 


Respeito aos. Respeito 


direitos humanos | aos direitos 
na proposta de | humanos no 
redação do Enem | edital do Enem 


Direitos da criança e do adolescente: 


Eno tomo enfrentar esse desafio nacional (sed fimo 
oi Desenvolvimento e preservação ambiental: q nã 
como contiliar os interesses em conflito? 
O direito de votar: como fazer dessa 
2002 conquista um meio para promover Na mê 


as transformações sociais de que 
o Brasil necessita? 


E A violência na sociedade brasileira: Em ns 
como mudar as regras desse jogo? 


Como garantir a liberdade de informação 


2004 o evitar abusos nos meios de comunicação Não bei 
2005 Otrabalho infantilna sociedade brasileira Sim Não 
2006 Opoderdetransformação da leitura sim Não 
2007 Odesafiodeconvivercomasdiferenças Sim Não 
mos Foramtrêsostemas, queversavamsobre (O RE 
a proteção da Floresta Amazônica 
2009 Oindividuo frente à etica nacional sim Não 
moto Otrabalho na construção da dignidade a ais 
humana 
Viver em rede no século Xl: 
2014 oslimites entreo público eo privado sia tão 
Movimento imigratório par ao Brasilno 
202 seculo xK Sa pes 
2013 Efeitos na implantação daleiseca no sim Sim 
2014 Publicidade infantilem questiono Bras Sim sim 
A persistência da violência contra a mulher 
E na sociedade brasileira EE EE 
fonte: hep 


Analisando essas últimas dezoito edições do Enem, podemos levantar alguns dados sobre 
a evolução metodológica utilizada pelo Inep para avaliar os textos dos participantes, especifi- 


camente no que diz respeito ao tratamento dado à questão dos direitos humanos. 
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Preliminarmente, entre os anos de 1998 e 2012, periodo no qual não havia disposi- 
tivo editalício sobre direitos humanos, houve, conforme nosso juízo, um processo de matu- 
ração sobre a forma de compreender o respeito aos direitos humanos na redação do exame. 


Em algumas edições do Enem, não se exigiu do candidato tal preocupação (1998; 1999); 2001 


2002 e 2004), enquanto em outros anos a exigência estava contida nas instruções da proposta 
de redação (2001; 2003; 2005; 2006; 2007; 2008; 2009; 2010; 2011 e 2012º) 

Fato relevante para nossa análise diz respeito às edições do exame ocorridas entre os 
anos de 2005 a 2008, quando a questão dos direitos humanos deveria ser observada pelos par- 
ticipantes tanto durante o processo de selecionar, organizar e relacionar fatos e opiniões para 
a defesa do ponto de vista (Competência Il) quanto na elaboração da proposta de intervenção 
(Competência V). Apesar de parecer o modelo ideal a ser adotado, visto que tornaria a redação 
do Enem totalmente “blindada” contra opiniões adversas aos discursos dos direitos humanos, 
é possível que a mudança de entendimento do Inep sobre a exigência do respeito aos direitos 
humanos na Competência Ill da Matriz de Referência para Redação tenha advindo do atendi- 
mento aos direitos fundamentais, à liberdade de expressão e à liberdade de pensamento, con- 
tidos principalmente nos incisos IV e IX do art. 5º da Constituição da República. 

Entre os anos de 2009 a 2012, a exigência do respeito aos direitos humanos, atrelada 
à Competência V, passa pelos últimos ajustes, exigindo-se dos participantes a elaboração de 
proposta de ação social que respeitasse os direitos humanos (2009); a apresentação de expe- 
riência ou proposta de ação social que respeitasse os direitos humanos (2010); a apresentação 
de proposta de conscientização social que respeitasse os direitos humanos (2011); e, por fim, 
em 2012, a apresentação de uma proposta de intervenção que respeitasse os direitos humanos. 
Este último modelo tornou-se a regra que passou a vigorar 2 partir do Edital Inep/Enem nº 1, 
de 8 de maio de 2013, que apresentava, explicitamente, o desrespeito os direitos humanos 


no rol de situações que levavam à nota zero. 


14.9 Em todas as situações expressas a seguir será atribuída nota o (zero) à redação. 
14.9.1 que não atenda à proposta solicitada ou que possua outra estrutura textual que 
não seja a estrutura dissertativo-argumentativa, o que configurará “Fuga ao tema/não 
atendimento à estrutura dissertativo-argumentativa”, 
14.9.2 que não apresente texto escrito na Folha de Redação, que será considerada “Em 
Branco”; 
14.9.3 que apresente até 7 (sete) linhas, qualquer que seja o conteúdo, que configurará 
“Texto insuficiente”; 
149.3.1 as linhas com cópia dos textos motivadores apresentados no Caderno de Questões 


serão desconsideradas para efeito de correção e de contagem do mínimo de linhas; 


* Em 2012 [ano da entrada em vigor das DNEDH), apesar de não haver previsão em et! da atribuição da nota seo à redação 
que desrespetasse os direitos humanos, esse comando aparecia de forma explicita nas instruções da prova de reação. A partir 
de 2013, constata-se a existência concomitante da norma estala e das instruções na prova. 
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149.4 que apresente impropérios, desenhos e outras formas propositais de anulação, bem 
como que desrespeite os direitos humanos, que será considerada “Anulada”; e 
14,9.5 que apresente parte do texto deliberadamente desconectada com o tema proposto, 


que será considerada “Anulada” (INEP, 2013, grifo nosso) 


Desde a entrada em vigor das novas diretrizes para a EDH, três edições do Enem foram 
aplicadas. Nas provas de redação desses exames, os temas sobre os quais os participantes 
tiveram de formular seus textos dissertativo-argumentativos foram os seguintes: ) Efeitos da 
implantação da Lei Seca no Brasil (2013); i) Publicidade infantil em questão no Brasil (2014); e 
il) A persistência da violência contra a mulher na sociedade brasileira (2015). 

Entre as temáticas acima, a que abordou a questão da persistência da violência contra a 
mulher na sociedade brasileira foi responsável por um verdadeiro movimento de euforia, reper- 
cutindo imediatamente em redes sociais, sites especializados nas temáticas da educação e da 
defesa e proteção às mulheres e dos direitos humanos em geral, na mídia impressa, radiofônica 
e televisiva. Em absolutamente todos esses meios de comunicação, a leitura positiva da socie- 
dade sobre a pertinência da temática nos leva a uma inequivoca conclusão: conforme mencio- 
namos anteriormente, a prova de redação do Enem não pode mais ser vista unicamente como 
um instrumento de aferição de competências e habilidades linguísticas dos aspirantes ao ensino 
superior; deve, sim, ser concebida, na escola e fora dela, como um instrumento eficaz de ava- 
liação da formação de cidadãos ativos, comprometidos com os rumos da sociedade brasileira 
e afinados com os discursos e práticas do respeito aos direitos humanos. 

Passaremos, a partir de agora, a realizar uma aplicação dos princípios contidos nas DNEDH, 
considerando que, na avaliação das redações dos participantes do Enem, cada tema exige uma 
orientação específica sobre a questão dos direitos humanos que dê aos avaliadores maior segu- 
rança no momento de avaliar as redações. 

Buscaremos, agora, proceder a uma análise da proposta de redação do Enem 2015, cujo 
tema proposto foi a persistência da violência contra a mulher na sociedade brasileira. 

Considerando tal proposta de redação, podemos afirmar que foram ativados os seguintes 


princípios do art. 3º das DNEDH: 


1. dignidade humana; 
2. igualdade de direitos; 


3. reconhecimento e valorização das diferenças e das diversidades. 


Por intermédio desses princípios, é possível antever algumas macrocategorias capazes 
de conter critérios de análise mais específicos de classificação das ocorrências de desrespeito 


aos direitos humanos. 
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a) Macro categoria | - Vingança privada: Espancamento público e/ou assassinato de 
agressores de mulheres; Lei de Talião (“olho por olho, dente por dente"); mutilação 
de membros dos agressores realizada na esfera privada etc. 

Princípio: dignidade humana. 

b) — Macrocategoria Il - Uso do Estado como meio de violação dos direitos humanos: 
Tratamento desumano aos agressores por meio dos agentes estatais; incitação da 
violência física e/ou sexual; privação de alimentos, de água, de higiene, de banho 
de sol na cadeia etc. 

Princípio: dignidade humana. 

c)  Macrocategoria Il - Imputação às mulheres, pelo sua condição feminina, do culpa 
pelas agressões sofridas: Justificativa da cultura do estupro pelo uso de determi- 
nadas roupas e acessórios ou por determinados comportamentos; supremacia de 
gênero e desigualdade etc. 

Princípios: igualdade de direitos e reconhecimento e valorização das diferenças e 


das diversidades. 


CONSIDERAÇÕES FINAIS 


O processo de elaboração da política nacional de educação em direitos humanos impactou 
diretamente um dos mais importantes instrumentos de avaliação da educação básica do Brasil, 
o Enem. Antes mesmo da entrada em vigor das DNEDH, a prova de redação do Enem já fazia 
constar nas suas propostas de redação, como influência direta do PNDH e do PNEDH, a neces- 
sidade de se observar o respeito aos direitos humanos. 

Por se tratar de uma política educacional relativamente nova, já que os sistemas de ensino 
somente foram vinculados oficialmente a ela a partir de 2012, pode-se considerar que ainda 
esteja em fase de implantação nos cursos de formação inicial de professores, bem como nos 
projetos político-pedagógicos de muitas escolas brasileiras. 

No que diz respeito 2os envolvidos no processo de avaliação das redações do Enem, advo- 
gamos no sentido de que a formação continuada e o insistente aprimoramento metodológico 
do modelo de tratamento da questão dos direitos humanos sejam os caminhos capazes de 
assegurar a devida precisão no trabalho de avaliação dos textos, para que se persiga sempre a 
maior objetividade possível e a certeza de aplicação da isonomia no tratamento das redações 


de todos os participantes, 
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REFLEXÕES 
METODOLÓGICAS 


Principais dúvidas 
sobre este assunto 


| em 18 de dezembro? 


Dentre é contração da preposição de com a pre- 


posição entro. Muitas vezes se usam entro e dentre, Tanto faz: antes de datas usamos 
ri pafo oro sed re a ou em, indilerentemente. Eis outros. 
exemplos: 
Entre (ou Dentre) as candidatas, a mais 
bonita era Márcia. O pagamento é feito a (ou em) 
boriêndia 30 de cada mês. 
u é acidade que mai 
cidade que mais se desenvolveu entre ERGIA ion 


fou dentre) as cidades mineiras. 

Meu pai conhecia vários idiomas 

inglês, japonês, alemão, italiano, 
dentre (ou entre) outros. 


nasceu o garotinho. 


Não é verdade, como afirmam alguns, que dentre 
só se usa com verbos de movimento. Os exemplos aci- 
ma comprovam isso. 


“São expressões antagônicas, que se usam 
em casos muito diferentes. Em vez do se usa 
por no lugar de e indica mera substituição. 
Ex: 


Em vez de ir ao cinema, 
Ao Invés de se usa por so contrário de e 
indica oposição de ideias. Ex: 
Ao invés de subir, ele desceu. 


Você pode usar em vez de no lugar de ao 
invés de, mas não o contrário. 


foi ao circo. 


Sem dúvida, TV em cores, 


Quem prefere ver tudo bem colorido, usa TV em 
cores, filme om cores, foto om cores, revista om 
cores. Sempre em cores. 


Depende: se estiver com muita sede, poça. 
sempre um copo de água, para que O copo pos- 
sa vir com bastante água, quase cheio; se estiver 
precisando apenas tomar um comprimido, peça um 
copo com égua, que é para faclitar a ingestão. 
Muitos pensam que copo do água não existe, 
porque não se faz copo de água, mas sim de vi- 
dro, de oristal, de plástico, eto. São pessoas que, 
naturalmente, não conhecem a figura de linguagem 
chamada metonímia, que estudaremos oportuna- = 
mente, Ê 
Podemos escrever indiferentemente: copo de 
âgua, copo d'água e até copo dágua. 


POVÍSSIMA GIRAMÁTICA ILUSTRADA SACCONI 


AVALIAÇÃO FORMATIVA, 
REGISTROS REFLEXIVOS 


E PRODUÇÃO DE TEXTOS 
André Lúcio Bento* 


Outro dia ouvia história da cidade do interior onde só existe um restaurante e ele sempre 
fica fechado na hora do almoço e do jantar. Um restaurante que não se abre ao público na 
hora do almoço e do jantar não é um restaurante, pois não cumpre seu papel precípuo de 
lugar onde são servidas refeições nos momentos em que a maioria das pessoas se alimenta. 
Eu pensei: a escola, às vezes (e infelizmente), tem sido esse restaurante fechado na hora do 
almoço e do jantar. Vejamos o caso específico da proficiência de leitura: segundo dados do 
Sistema de Avaliação da Educação Básica (Saeb), do Instituto Nacional de Estudos Educacionais 
Anísio Teixeira (Inep), vinculado ao Ministério da Educação (MEC), apenas 5,34% dos estu- 
dantes concluintes da 3? série do ensino médio deixam a educação básica no estágio adequado. 
Ou seja, menos de 6% dos estudantes demonstram habilidades compatíveis com as três séries 
do ensino médio. No mesmo levantamento, observa-se que 37,2% dos estudantes são avaliados 
no estágio crítico (leem apenas textos narrativos e informativos simples) e que 52,54% estão 


no estágio intermediário (desenvolvem habilidades de leitura, mas aquém das exigidas para a 


série). O estágio muito crítico (não desenvolvem habilidades de leitura nem sequer compati- 
veis com o 5% e 9º anos) corresponde a 4,92%. Juntos, os níveis crítico e muito crítico alcançam 
42,12%. Os dados revelam aspectos da proficiência de leitura, mas não devem ser tão distantes 
das competências referentes à escrita de textos. 

A pesquisa Projeto de vida: o papel da escola na vida dos jovens, feita com estudantes 


que realizaram o Exame Nacional do Ensino Médio (Enem) e obtiveram desempenho superior 


* Deutorem Linguissea pela Universidade de Brasilia 
* Dados do ano de 200, retirados de Oliveira Rojo (Coord) (2010) 


é Pesquisa de responsablidade da Fundação Lemanr, apoiada pela organização não governamental Tados pela Educação com 
versos atores jovens, especialistas, empregadores, entr outros) 
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à média nessa avaliação, constata, na visão de especialistas em currículo, "ausência de habili- 
dades na produção escrita, leitura e comunicação oral” e revela, também, que “o jovem não 
sabe usar textos — orais e escritos - em situações concretas de comunicação”. Esse levantamento, 
realizado no ano de 2014, não traz notícias muito promissoras em relação aos dados do MEC/ 
Inep/Saeb, o que indicia que temos um longo caminho a trilhar no ensino de leitura e de escrita. 


Uma escola que, 30 longo de doze anos, não consegue contribuir efetivamente para 


formar leitores no nível adequado ao que deles se espera é, em certa medida, aquele restaurante 
fechado no horário das refeições principais. Informações e dados como esses aqui explicitados, 
somados aos diversos relatos de professores que atuam em regência de classe em todos os 
componentes curriculares, justificam a necessidade de ressignificação de práticas pedagógicas 
no ensino e na avaliação dos processos de leitura e de escrita. Nosso enfoque nestas reflexões 
será dado à avaliação formativa da produção de textos no contexto escolar. 

O que nos tranquiliza nesse debate é a convicção de que ler e escrever são práticas 
sociais, embora complexas, suscetíveis de serem ensinadas e aprendidas também na escola, 
o que torna inadiável a discussão sobre a abordagem pedagógica e sobre a avaliação dessas 


práticas no contexto escolar. 


1 AVALIAÇÃO FORMATIVA: UM OLHAR SOBRE PROCESSOS, 
E NÃO SOBRE PESSOAS 


Na perspectiva formativa de avaliação, o foco são os processos de aprendizagem dos 
sujeitos, e não os sujeitos em si. No modelo meramente classificatório, nosso velho conhe- 
cido, avaliam-se pessoas para sumariamente distribuí-las numa lista que não agrega nenhuma 
informação relevante para o percurso de formação delas. Esse fetiche que temos pela classi- 
ficação parece ser um traço cultural da nossa sociedade: nos preocupamos sempre em eleger 
“o melhor” filme brasileiro de todos os tempos, “a melhor” atriz brasileira, “o melhor” presi- 
dente da história etc. Na escola, contudo, a eleição do “melhor” aluno da classe ou da própria 
escola não serve para outra coisa, a não ser para excluir os que não ficam nas posições mais 
prestigiadas da lista- um rol muitas vezes elaborado por critérios alheios a questões de ordem 
pedagógica. Essa lista classificatória que fazemos há séculos é um bom expediente para ali 
mentarmos um processo silenciosa, e ao mesmo tempo escandaloso, verificado nas escolas 
brasileiras: a exclusão para o lado de dentro. 

Excluir para o lado de dentro, além de paradoxal, uma vez que toda escola deveria ser, 
sobretudo, um espaço de inclusão social, é também um sinal de que os modelos escolares 
que seguimos hoje, e que são reproduzidos há muito tempo, estão exauridos, porque não 
correspondem mais às expectativas sociais e culturais de um mundo novo, desafiador e em 


constantes e rápidas mudanças. Uma escola exclui para o lado de dentro quando negligencia 
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em seu projeto político-pedagógico, por exemplo, as questões de racismo, de homofobia, de 
variação social e linguística, entre outras. Ela exclui para o lado de dentro, também, quando 
não consegue favorecer certas dimensões de letramento a seus alunos, o que nos faz voltar ao 
patamar de 42,12% de estágio crítico ou muito crítico de estudantes egressos do ensino médio. 
A exclusão para o lado de dentro é, acima de tudo, a incapacidade do sistema escolar em garantir 
aos estudantes o direito às aprendizagens. Essa situação tem relação com a chamada “elimi- 
nação adiada” (FREITAS, 2006), ou com a “exclusão branda” (BOURDIEU; CHAMPAGNE, 2001). 
É num contexto de inclusão que se devem realizar os debates acerca dos modelos de ava- 
liação praticados na escola, uma vez que eles revelam sobremaneira as concepções que temos 
de mundo, de escola e dos estudantes. E revelam, ainda, que mundo e que escola queremos, 
e que pessoas queremos formar. Nesse sentido, as reflexões sobre a perspectiva de avaliação 
formativa tomam lugar muito relevante na educação brasileira, tendo em vista a formação de 
estudantes mais autônomos e mais conscientes de seus percursos de aprendizagem. 
Avaliação formativa é, em resumo, aquela que busca propor procedimentos pedagó- 
gicos que venham a favorecer as aprendizagens dos estudantes. Assim, a avaliação compõe (ou 
deveria compor) o cerne da ação docente em sala de aula e da gestão escolar. Se as práticas de 
avaliação na escola se dessem na perspectiva formativa, os dados alarmantes de não aprendi- 
zagem causariam incômodo entre todos os envolvidos na ação docente. De acordo com Villas 


Boas (2006, p. 78), a avaliação tem função formativa porque, por meio dela, os professores 


analisam, de maneira frequente e interativa, o progresso dos alunos, para identificar o que 
eles aprenderam e o que ainda não aprenderam, para que venham a aprender, e para que 


reorganizem o trabalho pedagógico. 


Nesse sentido, conforme o autor, a combinação de critérios com a observação das con- 
dições dos estudantes torna a avaliação parte essencial do trabalho pedagógico. Isso significa 
dizer que, para além de “verificar” o que se aprende, a avaliação busca levantar informações 
essenciais para 0 encorajamento dos estudantes na sua trajetória de aprendizagem. 

Segundo Hadiji (1994), a avaliação formativa se estabelece por meio de três conceitos: 
critérios, diagnóstico e regulação (intervenção)? Assumir uma avaliação baseada em crité- 
rios significa tornar objetivo o que se espera dos estudantes e estabelecer com detalhes o 
que ele deve ser capaz de fazer após um período específico de formação. No caso particular 
da escrita no ensino médio, é preciso que o estudante saiba com antecedência que, ao final 
dessa etapa da educação básica, ele deverá ser capaz, por exemplo, de produzir textos com 
predominância argumentativa e de aprender estratégias de defesa de um ponto de vista. Além 


regulação, muitas vezes, tomada poa termo “intervenção”, no sentido das ações escolares e pedagógicas que são adotadas 


para que os estudantes consigam progredir no seu processo formativo. A intervenção requer sempre uma recrganização da 
trabalho pedagógico 
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disso, cabe ao estudante do ensino médio ir além do nível informacional do texto, devendo 
construir análises críticas diante do que escreve ou lê. O estabelecimento de critérios só será 
realizado de forma proveitosa se o professor souber fazer um diagnóstico relevante do que 
os estudantes sabem ou não em termos de escrita e de leitura. Por fim, dado o retrato do 
diagnóstico, é hora de a escola propor estratégias de intervenção para “ajustar o tratamento 
didático à natureza das dificuldades constatadas e à realidade dos progressos registrados” 
(HADII, 1994, p. 125). Daremos uma atenção mais detalhada às estratégias de intervenção 
mais adiante, quando discutiremos brevemente o papel dos registros reflexivos nos processos 


de aprendizagem dos estudantes, 


2 O TEXTO E SUA CENTRALIDADE NOS PROCESSOS 
DE INTERAÇÃO 


Vejamos o que dizem as Orientações Curriculares para o Ensino Médio (BRASIL, 2006, 


p. 18) sobre os objetivos gerais do componente de lingua portuguesa: 


as ações realizadas na disciplina Língua Portuguesa, no contexto do ensino médio, devem 
propiciar ao aluno o refinamento de habilidades de leitura e de escrita, de fala e de escuta, Isso 
implica tanto a ampliação contínua de saberes relativos à configuração, ao funcionamento 
e àcirculação dos textos quanto o desenvolvimento da capacidade de reflexão sistemática 


sobre a língua e a linguagem. 


Essas orientações curriculares tomam como pressuposto que os estudantes chegam 
ao ensino médio dominando as habilidades de leitura e de escrita, pois eles deveriam apenas 
“refinar” o que já sabem em termos desses dois complexos processos. Nem sempre, contudo, 
os trabalhos docente e discente se debruçarão somente no “refinamento” das capacidades de 
ler e de escrever. Nesse sentido, as práticas pedagógicas e de avaliação devem considerar o 
quadro de proficiência ilustrado na introdução deste texto, além das próprias experiências que 
observamos no cotidiano de nossas escolas. 
É preciso refletirmos sucintamente sobre a noção de texto e sobre por que ele ocupa 
um lugar fundamental e estratégico nas aulas de língua portuguesa. Antes, contudo, cabe 
salientar 0 lugar e a centralidade que o texto ocupa na sociedade, pois é ele que viabiliza a 


interação humana 


Os desenhos esquemáticos que propunham a comunicação linear baseada na plácida 
relação emissor/receptor, em que a imagem do receptor, às vezes, é realmente posta em 


condição de passividade, dão lugar à interação, o lugar onde a linguagem se traduz em 
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textos É na relação com o outro, e só assim, que se torna viável a produção da escrita, 
uma vez que os textos não surgem adâmicos, mas são sempre respostas e prospecções 


em relação a outros textos e a outras pessoas (SENTO, 2013, p. 18) 


Os usos da linguagem são uma forma de agir socialmente, e a própria textualidade é 
uma condição que as linguas têm de só ocorrerem sob a forma de textos, que, por seu turno, 
manifestam-se heterogêneos, flexíveis e multifuncionais (ANTUNES, 2009). Com todas essas 
características, a produção de texto assume o caráter de “ponto de partida” e “de chegada” nos 
processos de ensino e de aprendizagem da língua (GERALDI, 1991) 

O texto em sala de aula permite, entre outros, um trabalho com o funcionamento autên- 
tico da língua, com as diversas manifestações da variação linguística, com o funcionamento e 
definição de categorias gramaticas, com questões de leitura e compreensão e com as questões 
de gênero (MARCUSCHI, 2008). Esse rol de possibilidades talvez justifique a produção de textos 
como ponto de partida e de chegada no trabalho pedagógico com a língua. 

Essa posição central do texto na escola requer alguns cuidados no trabalho de avaliação 
das produções textuais feitas pelos estudantes. Parece-me que as formas de feedback com 
base nas práticas de correção (somente correção) não têm sido eficazes para formar escritores 
e leitores mais autónomos e mais capazes de realizar operações de avaliação e de intervenção 
sobre o que escrevem. Vejamos a seguir o papel que a produção de registros reflexivos pode 


exercer na formação de leitores e de escritores mais críticos e experientes. 


3 A PRÁTICA DE REGISTROS REFLEXIVOS NA ESCOLA: 
UMA POSSIBILIDADE DE AVALIAÇÃO FORMATIVA 
DE TEXTOS 


Uma suposição plausível para o quadro desfavorável quanto às competências gerais 
apresentadas por estudantes do ensino médio pode ser a ausência de práticas de avaliação da 
própria escrita. A tradição escolar nos impregnou de vários ranços. 

Um deles é que textos são produzidos para serem “corrigidos” pelo professor; textos 
são unicamente a “redação” que vale nota. Assim, esvai-se daquele que escreve a condição de 
primeiro leitor crítico do que ele próprio escreve. Também se reduzem as possibilidades que o 
outro (o outro estudante) pode ter no processo de avaliação. 

O registro reflexivo, o conjunto de anotações referentes ao processo de aprendizagem, 
pode significar uma saída para a formação de estudantes mais autônomos, críticos e cons- 
cientes dos processos que ocorrem quando são instados ao trabalho com textos na escola. 
O registro reflexivo não tem uma forma única, padronizada em termos estruturais. A função 


do registro é mais importante que a sua estruturação. 


TEXTOS DISSERTATIVOS-ARGUMENTATIVOS: 
SUBSÍDIOS PARA QUALIFICAÇÃO DE AVALIADORES 


Por meio de registros reflexivos, pessoas descrevem, por exemplo, o que aprenderam 
e como aprenderam aquilo que aprenderam num determinado período ou durante uma ati- 
vidade. Mais do que isso: ao produzir (na modalidade oral ou escrita) os registros reflexivos 
de aprendizagem, sujeitos criam narrativas do seu próprio percurso de formação, registram 
suas dúvidas e inseguranças, o que corrobora para a reorganização da aprendizagem, além de 
levantar informações relevantes para o professor. Ao criar narrativas e descrições sobre as pro- 
duções de textos, os estudantes acabam, paulatinamente, por tomar consciência do que fazem 
quando escrevem ou leem. E isso os leva ao aperfeiçoamento das práticas de escrita e de leitura 

A produção de registros reflexivos sobre as produções de texto na escola favorece a for- 
mação de escritores, notadamente no que diz respeito aos processos subjetivos envolvidos na 
prática de escrita. Quando a escola estimula seus estudantes a descreverem ou a narrarem como 
eles escrevem (e o que escrever), ela favorece a compreensão dos caminhos que cada pessoa, de 
forma idiossincrática, percorre quando se dá à tarefa de escrever. Esse processo pode ser produtivo 
para mostrar como se constitui a autoria, os aspectos que singularizam o texto de cada escritor 
Além disso, o registro reflexivo pode possibilitar o estabelecimento de uma vinculação entre quem 
escreve e o texto produzido. Este último aspecto amplia o papel do texto na escola, pois ele não 
mais se resume à tarefa que redundará numa nota, e muito menos numa folha preenchida para 
a marcação dos erros cometidos. Na adoção dos registros, a escrita entra como prática social real 
na escola, e não como mera atividade para a prestação de contas no fim de um período letivo. 

Desse modo, trata-se a escrita como o processo que de fato ela é, e não apenas como 
uma tarefa escolar esporádica para o fito único da obtenção de notas e de menções. O registro 
reflexivo das produções de texto realizadas pelos estudantes estabelece um caráter longitu- 
dinal e histórico da qualidade da escrita, uma vez que se toma possível observar as mudanças 
ocorridas no percurso de formação do leitor e do escritor na escola. Esse traço longitudinal e 


histórico dos registros! é proposto por Zabalza (1994), 


Tomemos o exemplo a seguir como trecho de texto:* 


EXEMPLO 1 


Esses dias estava conversando com uns amigos sobre esse tema da publicidade infantil. A gente 
sempre custuma conversar bastante sobre os assuntos mais importante da atualidade, pois acre- 
dito muito na opinião dos meus amigos e gasto de sempre de refretircom eles sobre todos os 
temas. Desse vez, algums amigos se colocaram contra a publicidade e outros se colocaram a favor 
das propaga nas para crianças. 


A proposta de Zabala (1994) rec sobre oe chamados “diários de aula” “O termo registros reflexivos fo uado po Vilas Boas 
(2008, p. 97) por entender que a expressão tem uma (conotação mais ampla! Conforme a próprio Zabalsa, esses “diário! não 


de referem a uma atividade diria, o que de cer ção literal da nomenclatura” (LIMA, 2012, p. 107) 


Exceto de redação do Enem 201 
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Suponhamos que o exemplo dado seja o trecho de texto produzido a partir de um 
comando que solicitava a escrita de um texto de predominância retórica argumentativa. Nesse 
particular, sem considerar outros aspectos do texto (grafia de palavras, por exemplo), a produção 


de um registro reflexivo sobre a escrita produzida poderia partir de questões como as seguintes. 


*  Qualé o ponto de vista que você defende no texto? 

* Que razões, que fatos e que informações você transforma em argumentos para con- 
vencer 0 leitor sobre o que você pensa? 

+ Otexto produzido defende um ponto de vista ou se parece mais com um relato de 
uma experiência? 


* Quedúvidas você teve em relação à língua escrita e ao registro formal a ser adotado? 


Duas observações importantes. 


* A prática de registros reflexivos não parte, geralmente, de uma lista de perguntas 
norteadoras. Contudo, como estamos tratando de jovens e de adolescentes em fase 
de formação escolar, a proposição de questões pode ser interessante para a pro- 
dução dos primeiros registros (orais ou escritos). Ao passo que os estudantes forem 
tomando consciência de que questões como essas são necessariamente feitas por 
quem escreve textos de gêneros de predominância argumentativa (artigo de opi- 
nião e editorial, por exemplo), as perguntas norteadoras podem (e devem) deixar 
de induzir a produção dos registros. 

* Os registros podem ser feitos em pares de colegas. É importante que, também na 
escola, a escrita seja um processo de troca e de envolvimento de outras pessoas. 
É precisa que, na escola, o texto seja dado naturalmente ao crivo de um outro olhar. 
Como afirma Garcez (1998), a escrita é uma construção social, coletiva, tanto na his- 
tória humana como na história de cada indivíduo. Nesse sentido, a escrita é sempre 


uma tarefa que considera o outro; e esse outro não deve ser apenas o professor. 


Mais do que simplesmente corrigir e dar uma nota final para o texto do aluno, 
levá-lo a refletir sobre o que ele escreveu é o mais importante, porque isso pode significar levá- 
“Io a tomar consciência de suas escolhas textuais e das lacunas que o texto produzido apresenta. 
Ao refletir sobre o que escreveu em forma de registro, o estudante assume o papel de avaliador 
de sua prática, função historicamente reservada apenas ao professor. 

Um registro reflexivo produzido, por outro lado, é uma fonte relevante de informações 
para quem ensina. Se a prática docente ocorrer na perspectiva professor-pesquisador, os regis- 
tros reflexivos dos estudantes servirão como base para a reorganização do trabalho pedagó- 


gico com textos na escola, tendo em vista a considerável gama de dados sobre a qualidade 
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da escrita e sobre os aspectos textuais que merecerão as devidas intervenções em sala de 
aula. Desse modo, os desvios cometidos pelos estudantes deixam de ser merecedores unica- 
mente das marcas de correção, pois eles (os desvios) são tomados numa perspectiva qualitativa 

a questão deixa de ser “quantos desvios o aluno cometeu no texto” e passa a ser “qual a natu- 
reza do desvio cometido”. Analisar a natureza do desvio requer analisar o que motivou o desvio; 
e requer a proposição de saídas para a superação do desvio. E isso muda a prática docente 
sobre a avaliação de textos na escola. 

A adoção de registros reflexivos não substitui outras estratégias que já assumimos no 
processa de ensino de escrita, como a proposição de sequências didáticas. Os registros apenas 
nos ajudam a inscrever na memória e nas nossas lembranças os passos que damos quando 
aprendemos, pois, quando falamos ou escrevemos sobre como escrevemos, vamos, aos poucos, 
compreendendo nossos percursos de formação como escritores. Muitos daqueles estudantes 
que concluíram o ensino médio no nivel crítico ou muito crítico de proficiência de leitura tiveram, 
com certeza, muitas de suas “redações” marcadas de vermelho. Muitas dessas marcas eram 
indecifráveis, porque o sentido delas estava apenas na mente de quem as projetou: o professor. 
Será que aqueles estudantes foram encorajados a refletir sobre a própria escrita? Provavelmente 
a escola desperdiçou um tempo considerável sem tentar saídas para a formação de escritores 
e de leitores mais autônomos e mais críticos diante de suas práticas com textos. E, por isso, 


em alguns momentos, a escola foi aquele restaurante fechado na hora do almoço e do jantar, 
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É mentira ( das grossas). Em nossa 
lingua não existe "desde de”, mas ape- 
nas desde: 

Está chovendo desde manhãzinha. 
Estou esperando Beatriz desde 1986. 
Amo-a desde o dia em que a conheci. 


| Posso via pé “de” lá do cima? 


Não. Venha sem o de: 


Vim a pé lá de cim 
Ela, então, gritou lá do alto: 
“Eu te aaamo!”. E eu acreditei 
Use sempre: lá de baixo, lá do alto, lá de 
cima, lá de casa, lá da frente, etc 


Em hipótese nenhuma! Em hipótese ne- 
nhuma devemos dizer asneiras, escrever bo- 
bagens, mostrar ignorância da nossa língua 
pátria. Em hipótese nenhuma! Percebeu? 


Todo namorado bem-comportado pode fa- 
zer qualquer coisa, porque a nossa Íngua deixa: 
Namoro à (ou de noite. 

Do (ou Pole) manhã vou à escola. 
De (ou À) tarde vou ao clube. 
Mas só namora de 
madrugada, porque 
ninguém namora “à* 
ou “paa"madruga- 
da: é perigosol... 


Está. À preposição para exprime relação de 
tempo, além de outras relações mais conheci- 
das, Eis outros exemplos: 

Para o final do ano, estarei em Salvador. 
Carnaval, agora, só para o ano. 


Qualquer das duas. Em percentagem 
existo a preposição per, só usada aí, em 
percentual e nas locuções de per si e 
de permeio, assim como nas contrações 
pelo, pela, pelos, pelas. 


“São duas expressões que se usam em si- 
tuações distintas, opostas. Ao encontro de 
se usa para siluação favorável, de conformi- 
dade ou harmonia. Ex.: 


Ao ver a mãe chegando, a criança 
foi ao encontro dela. 


De encontro a se usa em situação de con- 
trariedade, oposição, choque. Ex. 


O motorista perdeu o controle do veículo 
e foi de encontro a um muro. 


Eis mais exemplos: 
Um aumento de salário vem ao encontro 
do desejo dos empregados. 


Um aumento de impostos sempre vem 
de encontro ao desejo de todo o mundo. 


Luz Antonio Sacco 


O ENSINO DE REDAÇÃO 


Lucília Helena do Carmo Garcez* 


A produção de um texto é uma atividade complexa que exige simultaneamente com- 
petências compostas de muitas habilidades cognitivas: concentração, planejamento, seleção, 
hierarquização, comparação, abstração, síntese, generalização, atenção controlada, ou seja, as 
funções superiores da mente de que nos fala Vygotsky. Essas habilidades são desenvolvidas na 
experiência cotidiana e em todo o processo educacional escolar em várias áreas, e não apenas 
nas atividades de lingua portuguesa, mas principalmente na leitura. No Exame Nacional do 
Ensino Médio (Enem), a redação demonstra o nível de desenvolvimento dessas habilidades 
aplicadas à produção de um texto. 

Quando escrevemos nas situações práticas da vida, temos tempo para avaliar e reela- 
borar o texto até constatar que ele corresponde aos nossos objetivos. Esse processo de ela- 
boração, releitura para avaliação e reelaboração faz parte da natureza da produção de textos. 
Ninguém que escreve com um determinado objetivo entrega a primeira versão de um texto. 
Todos os profissionais da escrita trabalham muito para chegar ao objetivo proposto inicialmente. 
Milton Hatoum afirma em um depoimento que reescreveu seu romance Dois Irmãos 23 vezes. 
Em situação de exame ou concurso, como em vestibulares ou no Enem, todo o processo de 
escrita tem de ser comprimido, para caber no horário disponível. Isso exige treino prévio. 

O professor de redação tem diante de si um grande desafio: trabalhar todas as etapas 
da produção de um texto com seus alunos, para que eles dominem todo o processo, e não 
apenas uma parte dele. Assim, desde o domínio da lingua, passando pelo planejamento, pela 
elaboração e pela revisão, para chegar à reelaboração final, todos os procedimentos devem 


ser enfocados na proposta pedagógica. 


É” Professora aposentada da Universidade de Brasa e doutora em Linguística Aplicada e Estudos da Linguagem pela Pontícia 
Universidade Catóica de São Paul. 
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Inicialmente, para que o participante do Enem possa atender às exigências da Competência 
| da Matriz de Referência para Redação (Demonstrar domínio da modalidade escrita formal da 
lingua portuguesa), o professor, além de dar explicações gramaticais e sobre gêneros discur- 
sivos de forma expositiva para toda a turma, precisa indicar individualmente ao aluno, com base 
em suas redações, quais os itens gramaticais e procedimentos discursivos que ainda não inter- 
nalizou, para que se esforce em dirimir dúvidas e assimilar essas noções na prática da escrita. 
O melhor exercício é a reescrita da própria redação para a correção dos problemas, o que esti- 
mula a reflexão sobre as normas. Regras gramaticais de acentuação e pontuação podem ser 
resumidas em uma cartela plastificada e ficarem à disposição para consultas durante a produção 
do texto. Essa estratégia, por meio da consulta frequente, garante a memorização. 

Quanto à Competência Il da Matriz (Compreender a proposta de redação e aplicar con- 
ceitos de várias áreas de conhecimento para desenvolver o tema, dentro dos limites estruturais 
do texto dissertativo-argumentativo), é imprescindível que o professor estimule o desenvolvi- 
mento de habilidades de leitura, compreensão e interpretação de textos. É necessário que o 
aluno tenha oportunidade de consolidar, além da simples decodificação de signos, as seguintes 
habilidades: interpretação de itens lexicais e gramaticais; agrupamento de palavras em blocos 
conceituais; identificação de palavras-chave; reconhecimento de elementos paratextuais impor- 
tantes (títulos, subtítulos, negritos, sublinhados, parágrafos, deslocamentos, enumerações, 
quadros, legendas etc.); seleção e hierarquização de ideias; identificação de ideias principais e 
de argumentos; construção de paráfrases mentais; associação com informações anteriores e 
com conhecimentos prévios; antecipação de informações; elaboração de hipóteses; construção 
de inferências; compreensão de pressupostos; controle de velocidade; controle e focalização 
da atenção; avaliação do processo realizado; detecção de erros no processo de decodificação 
e interpretação; reorientação dos próprios procedimentos mentais, entre outras. São habili- 
dades necessárias à leitura, compreensão e interpretação de textos. Com foco específico em 
cada uma delas, o professor pode construir exercícios de interpretação de pequenos textos, 

Uma leitura proficiente garante que o redator saberá compreender a proposta de redação 
eo recorte do assunto que é proposto pelo direcionamento dos textos motivadores. 

O Enem, tradicionalmente, exige um texto dissertativo-argumentativo, ou seja, aquele 
que apresenta ideias e informações e é impessoal (preferencialmente deve-se evitar a primeira 
pessoa), objetivo (é preciso evitar digressões fora do tema), formal (não se deve usar gírias, 
vocabulário coloquial, frases feitas ou clichês). Um bom modelo desse gênero é o editorial jor- 
nalístico. Assim, poemas, cartas, narrativas factuais, casos, sermões, lendas, pequenos contos 
são gêneros que fogem à proposta. Nesse sentido, o professor deve propor a análise compa- 
rativa de diversos gêneros, levando os alunos a compreenderem a intenção discursiva, o estilo 
de linguagem, a situação em que ocorrem, entre outros aspectos que os definem. 

Quanto à Competência Il (Selecionar, relacionar, organizar e interpretar informações, fotos, 


opiniões e argumentos em defesa de um ponto de vista), a organização das ideias é um fator 


TEXTOS DISSERTATIVOS-ARGUMENTATIVOS 
SUBSÍDIOS PARA QUALIFICAÇÃO DE AVALIADORES 


muito importante. Apresentar uma ideia central clara e argumentos consistentes para sustentar 
essa ideia, colocados de forma articulada, coerente, sequencial e coesa é fundamental. Para 
isso, é essencial ler com bastante atenção o enunciado da proposta de redação, compreender 
o problema central colocado, gerar ideias a respeito da questão, acessar informações (fatos, 
testemunhos, evidências, dados) sobre O tema na memória e definir um ponto de vista, ou seja, 
quala linha principal de argumentação que vai ser desenvolvida no texto. 

Exercícios de planejamento prévio da progressividade das ideias são bons procedimentos 
para desenvolver habilidades de seleção e organização das informações do texto. Pode-se até 
propor que os estudantes sempre façam um pequeno roteiro esquemático ou índice do que 
vai ser desenvolvido, preocupando-se com a hierarquização e o entrelaçamento das informa- 
ções. Trabalhar com mapa de ideias também é muito produtivo. Um esquema básico para o 
planejamento de um texto dissertativo-argumentativo poderia ser: definição, caracterização 
e contextualização do problema, justificativa de sua existência, implicações e consequências 
sociais, proposta fundamentada de intervenção. O professor pode desenvolver habilidades 
de seleção e organização de argumentos, informações, fatos e opiniões a partir da leitura de 
textos argumentativos para identificar neles os recursos argumentativos utilizados (exemplos, 
fatos, testemunhos, dados etc.) 

No que se refere à Competência IV (Demonstrar conhecimento dos mecanismos linguis- 
ticos necessários para a construção da argumentação), é necessário que o professor chame 
a atenção dos alunos para a utilização de recursos coesivos no entrelaçamento das partes do 
texto, no sentido de assegurar a textualidade e a progressividade das informações. Analisar 
textos em que esses recursos são empregados de forma evidente e produtiva, identificando o 
funcionamento de cada uma das expressões e termos coesivos, é um procedimento eficaz na 
construção das noções essenciais sobre a coesão textual. Destacar a utilidade de sequenciali- 
zadores e termos gramaticais anafóricos, analisando o contexto em que são utilizados, leva os 
alunos a assimilarem o emprego desses recursos. 

Outra caracteristica própria da redação do Enem é que ela exige no seu próprio enunciado 
a apresentação de uma proposta de intervenção social em busca de solução para o problema 
colocado, e essa proposta deve respeitar os direitos humanos (Competência V). Portanto, é 
imprescindível analisar o problema cuidadosamente e imaginar soluções exequíveis, consistentes 
e abrangentes em vários níveis: individual, comunitário, educacional, familiar, governamental. 
Caso o participante proponha a eliminação do problema pelo linchamento, pela justiça pelas 
próprias mãos, pela mutilação, pela tortura, pelo extermínio de uma etnia, pelo racismo, pelo 
preconceito, com certeza será eliminado. 

É importante que o participante comprove que possui um domínio satisfatório da língua 
padrão ao fim do ensino médio. Nesse sentido, é importante fazer várias releituras e revisões 
no texto ao final da produção do rascunho para garantir a acentuação, a grafia, a concordância, 


a regência e a pontuação corretas 
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A melhor maneira de preparar um estudante para fazer uma boa redação no Enem é 
levá-lo a ler jornais e revistas semanais de notícias e análises, a escolher um tema da atualidade 
(ou temas das edições anteriores do Enem), a tomar uma posição clara em relação ao tema, 
a selecionar e organizar as ideias e a escrever um texto controlando o tempo. O professor deve 
ler e comentar, indicando as qualidades e deficiências do texto. É importante esclarecer que é 
necessário que o aluno releia várias vezes e reescreva o seu texto de acordo com os comentá- 
rios e indicações feitos pelo professor. Diante dos comentários, é preciso se aprofundar espe- 
cificamente nas questões gramaticais em que o redator apresenta mais dificuldade. 
Finalmente, é importante lembrar que uma boa caligrafia facilita a leitura pelo exa- 
minador e pode favorecer a avaliação. O surgimento de novas tecnologias de escrita, como 
o teclado, não invalida a necessidade de desenvolvimento de habilidades tradicionais, como a 


legibilidade da letra manuscrita. 
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Pode-se dizer que se trata da uma locução 
prepositiva. Sendo assim, é absolutamente inva- 
riável e jamais deve ser usada sem a preposição 
fina, porque toda locução prepostiva termina 

| portma preposição, Portanto, construa sempre 
assim: 


Só serão aceitos candidatos 
de 18421 anos. 


Aidade das crianças varia. 
de cinco a oito anos. 


Em que pese ao mau tempo, chegamos bem. 


O Palmeiras vanceu, em que peso ao 
árbitro, que foi muito parci 


Em que pese à tempestade, chegamos bem. 


Cuidado com aqueles que ensinam que pese 
alba o eai as" En ojos 
Só serão aceitos candidatos desde 18 
até 21 anos. 
Alidade das crianças varia desde 
cinco até oito anos. 


Como você vê, cada uma dessas pre- 
posições vistas tem uma “companheira” 
preferida, que não convém trocar. 


Não, não está, Você poderá, 
sim, estar a par de tudo, porque 
ninguém fica *ao" par de coisa 
nenhuma, Se, porém, você se 
convencer de que não está a 
par de tudo, tire as suas dúvidas 
com o seu professor! 


A preposição que se Usa com entre é e, e não “a”. Veja: 
Só serão aceitos candidatos entre 18 e 21 anos. 
A idade das orianças varia entre cinco e oito anos. 
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Apresenta 


Esta obra 4 


m co 


o objetivo oferecer condições de produção de texto 
te o qual sente dificuldades para engendrar um texto 


ao escritor 


cipie 


em prosa. 
De forma prática e objetiva, este livro faz uso de uma didática simples 


e precisa, de uma linguag 


m clara e eficiente sem se preocupar com as 
explicações desnecessárias e, por vezes, prolixas, as quais dificultam o 
aprendizado. Sugestões, por meio de textos e exercícios, são presentes em 


toda a obra com o objetivo de facilitar a produção textual. Este material não 


se propõe a trazer uma única forma de escrita como sendo absoluta, mas 
promover ao produtor possibilidades que possam conduzito à escrita. 

Os textos presentes na obra devem ser utilizados como parâmetros para a 
produção de cada composição e gênero. Não usamos textos com a finalidade 
apenas de ilustrá-la, mas que sirvam de e: 


nplo, é, a partir deles, o produtor 
possa adquirir uma postura de escrita, 
não é dom, é hábito. Todo e qualquer indivíduo, 


Escrever, costumo dize: 


conhecedor do código linguístico tem condições de produzir excelentes 
textos, Para tanto, além do hábito, deve o 1 
a qual lhe possibilite uma boa producão. 


tor se apoderar de uma estrutura 


tendemos que o texto possui 
uma postura subjetiva, indivíduos escrevem de forma diferente, Em uma 
única temática, há textos cujo conteúdo se distingue segundo o produtor 

É importante termos a ci 
passivo de melhoras. Escrever bem é atender aos critérios da elegância textual, 


neia de o texto, mesmo bem produzido, ser 


constituída por concisão, clareza e correção. Munidos desse: 


requisitos, 
pode-se dizer que se está diante de um bom texto. 

Também é importante para aquisição de uma boa produção o 
reconhecimento de nosso limite, Cada indivíduo possui o seu limite de 


escrita, De nada adianta tentar comparar a sua escrita com a de outrem, 


Todos somos capazes de escreve 


1. Complete as frases com a preposição ou a locução prepositiva adequada: 
a) Viajei 4 muitas terras, mas ainda não estive x Manaus. 
b) Alimento à esperança conhecer Manaus * breve. 
<) x o túmulo do presidente, muitos choram emoção. 
d) Deus dá o frio x a roupa. 
e) Vendio televisor * branco e preto e comprei um * cores. 
f) Quando me vi * o juiz, comecei tremer. 
q) A pesquisa não foi feita nível nacional, mas apenas * nível estadual. 
h) O Brasil será uma potência, + curto ou 4 médio prazo. 
i) O Corinthians não jogou bem * o Palmeiras. 
j) Eusempre danço x a música. 


2, Continue fazendo o mesmo: 


a) Já estou * tudo nas mãos. 

b) » hipótese nenhuma voto * candidato corrupto! 

<) Pedium copo * água, e não um copo * água: estou X muita sede! 
d) Nunca vi gato * cabeça x leão, * já ter visto muita coisa feia na vida! 
e) » quinze pessoas entraram no cinema x pagar. 

f) Viajei * pé o tempo todo; preferiria ter ido x pé. 

9) Esses matutos só viajam x cavalo; eles têm medo % automóvel. 

h) O Brasil foi descoberto x 22 * abril * 1500. 

1l Você nasceu x que dia, x que més e x que ano? 

J) Só entro X férias x dezembro. 


Complete as frases, usando a preposição adequada, ou combinação, con- 
tração ou crase, conforme convier: 


a) Você foi x supermercado ontem + tarde ou ontem * noite? 
b) Passamos + Caruaru e depois nos dirigimos x Olinda. 

<) Estamos acostumados ruídos dessa fábrica. 
d) »irão as crianças + trajes? 

e) Estamos X casa de velhos amigos. 

f) Você já levou as crianças * escola? 
9) Ontem leveias crianças * cinema, ou melhor, x matinê * cinema. 
h) Vocês chegaram cedo ou tarde * aeroporto? 

à) Dei um pulo x farmácia e comprei um analgésico. 

)) Não iremos x estádio; iremos + feira e, depois, x supermercado. 


Luke Antonjo Saccom 


Por meio de textos e exercícios, este livro busca interagir com o leitor 
e levá-lo a perceber que a arte de escrever necessita da aquisição do hábito. 
Habituar-se a escrever transformará o produtor neófito em um possível 
escritor. 

O Autor 


Prefácio 


A educação brasileira se revela insatisfatória. Somente 1,73% da 
população do país possui nível superior, e 98,28% dos br 
não concluem o Ensino Fundamental ou não concluem o Ensino Médio. 
A formação dos cidadãos é muito precária. Somente 53,8% das criancas 
no fundamental, No Nordeste, só 


asileiros não estudam, 


ne 


brasileiras conseguem concluir o é 


38,79% concluem a Sesérie, e 99% das escolas públicas não atingem o padrão 
mínimo dos países ricos. Tudo isso compromete à formação intelectual dos 
brasileiros. O desempenho na leitura e na redação é cor 


prometido. 
O consectário dessa falha deixou o Brasil, entre 36 países, em última 


colocação no de: leitura, redação e matemática. 


penho dos estudantes e 


A Finlândia e o Canadá obtiveram os primeiros lugares, pois a educação é 
prioridade para os seus governantes, 


Neste caos educacional, é muito auspicioso lei adecimentos deste 


nosagr 


livro, que se pode: 


n possibilitar condições, para que as pessoas consigam 


escrever e se fazer entendidas. 


Já que as instituições educacionais não acolhem as manifestações 
individuais, para aproveitar as variações linguísticas, o livro oferece, através 
de muita orientação, uma oportunidade para que algu 


m redija um texto 
claro e gramaticalmente correto. Com isso, os que irão utilizá-lo, máxime os 


estudantes que se submeterão a concursos, se beneficiarão das orientações 


para o emprego da norma culta da língua, para que adquiram as informações 
cado de trabalho, já que 
vários concursos utilizam a redação como um dos requi 


básicas e possam competir no quase hermético m 


tos para a seleção 
dos candidatos, 

O estudante que resolver se dedicar ao estudo do livro está tomando 
esta oportunidade para 


aprender. Ele precisa desenvolver o raciocínio, para se habituar a pensar e 


uma sábia deci 


ão, porque não está descartando 


a escrever com segurança. 


Após estudar o livro, ele estará apto a treinar e aprimorar a redação. 
Está de parabéns o prof. Marcelo Braga. Mais ainda estão aqueles que 
se servirão do livro. 


A obra deve ser divulgada, a fim de que os estudantes a conheçam e 


não percam a chance de compreender as orientações e as atividades p: 
conhecimento do texto bem estruturado. Este l 
para que não fique; 


o auxiliará os estudantes, 


no lado esmagador e 


negativo das estatísticas 


educa 


onais. 


Prof. Cláudio Barbosa 
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Capítulo 1 
A Dissertação 


“O bom usuário do idioma é quem sabe 
infligi-to no momento certo.” 


1.1. Texto introdutório 


O idioma, ao se aplicar de forma adequada a situações 


intas, surge 
como identidade maior de um povo, porquanto permite indivíduos de cos- 
tumes comuns fazerem uso de mensagens afins, possibilitando o estabeleci- 


mento da comunicação. 


Em determinadas situações, as varia 


s linguísticas de cada idioma 


representam a relação social, econômica e cultural de um certo grupo, 


diferenciando-o de outros os quais, ei uidores do mesmo 


nbora sejam pos 


idioma, dominam o código linguístico com precisão e apreço. Certamente, 


essas pes 


oas as 


idem socialmente, pois dele fazem uso em benefício pró- 
prio e social. 
No entanto, o preciosismo vocabular toma-se inadequado em determi- 


nadas ocasiões. O conl o utiliza sabiamente no 


ecedor do idioma é qu 


cia de se 
o da fala, 


momento adequado. Em virtude disso, vale ressaltar a importá 


estabe 


*er à comunicação de forma clara e precisa, seja por 


seja por meio da escrita. 


Em um país como o Brasil, por ex 


mplo, o qual possui uma variação 


linguística muito vasta, torna-se preconceito quando recriminamos falares 


diferentes dos que estamos habituados. Cada 


egião tem um glossário av. 


to. Isso 


tajado e um sotaque dis 


ão invalida o processo de comunicação. 
to 


O que atrapalha o bom entendimento da mensagem é o desconh 


das normas e a falta de hábito da esc 


. Por isso, muitas vezes, o que se 


CONJUNÇÃO 


Conjunção 
Classificação das conjunções 
Conjunções coordenativas 
Conjunções subordinativas. 


Ela e o João, 
blá-blá-blá... 


CONJUNÇÃO 


Toda palavra invariável que serve essencialmente para ligar orações ou ter- 
mos de mesma função sintática é c: 


Acordou pulou da cama. 


oração conjunção oração 
Comeu banana goiabada. 
obj.direto conjunção -obj.direto 


mesma função sintática 


O conjunto de duas ou mais palavras com o valor de uma conjunção recebe 
o nome de | Ex: 


Caiu, logo que se levantou. Vô, desde que volte logo. 
Toda locução conjuntiva termina por uma conjunção: que. 
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tenta passar não é o que realmente se deseja, pelo simples fato de não se 


ter uma intimidade com o idioma e com suas exigências, essenciais para o 


estabelecimento, de forma objetiva, da comunicação. 

Todavia, o bom uso do código não se dá apenas pelo conhecedor de 
normas gramaticais ou por alguém que, embora não possua um grande 
A utilização adequada 


isa do idioma está na necessidade de aplicálo em um momento opor- 


conhecimento linguístico, tenha o dom da orat 
epr 
tuno, quer por meio da escrita, com a aplicabilidade das regras, quer por 


meio da fala, com a precisão da mensagem. 
1, te 


a ciência de que fala e escrita são distintas. A mensagem escrita requer 


Para se primar pela utilização adequada e sem os preconceitos linguis 
de nossa língua, cabe ao falante, como usuário de um idioma comu 


ão será 


conhecimento preciso das regras gramaticais. Dessa forma, a comunic: 


realizada com fidelidade sem o surgimento de ambiguidades e improbidade 
vocabular, facilitando à compreensão do leitor. A fala, por ser individual e 
depender do ambiente social do indivíduo, torna mais simples a compreensão 
do receptor, pois ele, para compreender a mensagem enviada, não necessita 
de um nível elevado de conhecimento das regras idiomáticas 

Diante disso, pode-se perceber a importância da comunicação e da 


necessidade de estabelecê-a com ser 


dade e respeito de diversas maneiras 


desde que se consiga o objetivo maior: 


transmitir mei 


agens com clareza à 
fim de se ter um entendimento e assim facilitar 0 processo de comunicação e 
o desenvolvimento cultural de um povo. 


(Peri Rosacampos) 


1.2. O texto dissertativo 


Ao produzir um testo dissertativo, o produtor deve se ater à proposta, 


se o objetivo é informar ou argumentar. 


1.2.1. Dissertativo informativo 


O objetivo é tão somente informar, sem que se tenha qualquer postura 


crítica. O autor deve agir de forma imparcial, não deve estabelecer qualquer 


com 


ário pessoal acerca da temática abordada. 
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1.2.2. Dissertativo argumentativo 
O objetivo é pei 
determinada temática. Trata-se de um texto pessoal (emotivo) no qual o autor 


ber o conhecimento do produtor em relação a uma 


fará exposições, consoante sua 


opi 
universais, uma postura coerente e precisa, uma linguagem clara e concisa 


ão crítica. De forma parcial, exporá sua 


ão, embasada em pesquisas. São exigidos do autor o uso de argumentos 
a fim de não haver contradições por parte do leitor: 


1.2.3. Exemplos de texto informativo e texto argumentativo 
Texto informativo 

Nos últimos dias, a sociedade brasileira foi tomada por uma imensa 
comoção. A trágica morte da garota Isabella modificou o cotidiano da 
população paulistana. 
ado o 


Diante de algumas evidências, o pai e a madrasta teriam prati 


me. Segundo os legistas, os indícios apontam o casal como responsável 
pelo homicídio. O que motivou o pai da criança e à madrasta à tal ato não 
se sabe, pelo menos por enquanto. 

No Brasil, 


que, a cada crime hediondo, um supera o outro. Há menos de dois anos, 


mes bárbaros são cometidos diariamente 


E percebe-se 


sociedade brasileira estarreceu-se com a morte de um garoto, cujo corpo fora 


arrastado pelas 


uas do Rio, a tal ponto de a cabeça ter sido separada de seu 
corpo. Uma criança indefesa, vítima de marginais os quais não respeitam a 
vida e dotados de uma 


eza surpreendente, Essa foi a afirmação de quem 
testemunhou tal barbárie. Outro caso que também abalou a sociedade foi a 
morte de um casal jovem de namorados. A garota fora vítima de abuso sexual 
antes de morrer na frente do namorado, o qual fora torturado até a morte. 
Gomo se não bastasse, deixaram os corpos em um matagal. 

Nas investigações, nos dois últimos casos, a presença de 


enores 


infratores fora constatada. Isso deixou à 


inda mais inflamada a sociedade, 


cujos sentimentos se encontram centralizados na certeza de que a impunidade 


favorece pessoas irresponsáveis, sem valores morais e soci 


is, à praticarem 


crimes com requintes de perversidade. 


No caso Isabella, como assim está sendo chamado, o que mais estarrece a 


sociedade e as autoridades, além da forma como a garotinha foi assassinada, 


é o possível envolvimento do pai. 


(Peri Rasacampos) 


Série Provas é Concursos |) adação: Teoria e Prática | Marcelo Braga. ELSEVIER 


Texto argumentativo 
O desrespeito aos aposentados, por parte das autoridades, proporciona à 


sociedade um se 
pela Constitui 
Talviolação demonstra o quanto nossos representantes não se preocupam 


mento de revolta e vergonha, já que seus direitos, garantidos 
irando-lhes a cidadania. 


. São constantemente violados, ret 


com a população idosa. Pessoas as quais trabalharam a maior parte de suas 
jas em benefício da nação não deveriam passar por humilhações. O fato 


ão mais exercerem suas funções não pode justificar a existência de tanto 


descaso. 
No entanto, isso acontece no Brasil há muito tempo. Observa-se, em 


países desenvolvidos, a forma como os idosos são tratados. O respeito, à 


compreensão e o carinho tornam-se frequentes. É a maneira honrosa de 
agradecê-os pelo que já fizeram a suas nações. No nosso país, o desprezo é 
a única forma a qual temos para demonstrarmos nossa gratidão. 


Essa verdade entristece-nos. Para as autoridades e, até 


esmo, para boa 
parte da sociedade, prevalece a cultura da inutilidade, Quando o indivíduo 
se aposenta, assina um termo comprovando o quão é inútil. Daí por diante, 


passará a ser tratado como tal. Ainda assim, no Brasil, há muitas regalias aos 


aposentados: entrar em colei 
filas de banco, pois têm atendimento preferencial; ser atendido 


o pela frente sem pagar passagem; não perdei 


tempo e: 


com prioridade em hospitais públicos. 
Tudo isso lhes é garantido. O problema são os motoristas. Na maioria 


das vezes, não param o ônibus, os bancos possuem apenas um caixa para 


atendê-los, os hospitais públicos se superlotam de pessoas idosas, e o 


atendimento é muito precá 
ebe-se que os direitos dos aposentados brasileiros 


Diante disso, per 


são uma vergonha social. As autoridades têm o dever moral é cívico de 


proporcionar à essas pessoas uma vida mais digna e honrada; e a sociedade, 


o dever de cobrar melhorias e de não per 


átir nem contribuir para tanto 
descaso. 
(Peri Rosacampos) 


1.3. Estudo da Introdução 


introduçã 


» É o parágrafo mais importante de um texto. 


Há várias maneiras de iniciarmos um texto, no entanto devemos fazer 


uso daquela que melhor se adapte ao nosso estilo de escrita. 
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1.3.1. Como introduzir um texto dissertativo 


Existem algumas man: 
or. Obst 


as para apresentarmos o texto de forma 


agradável ao 


emos as mais importantes: 


Declaração 
É um grave erro a redução da maioridade penal. O problema da violência 


urbana não está associado ao jovem infrator, mas ao descaso com o qual 


tratamos as nossas criancas é adolescentes, vítimas de um sistema que segrega 


pessoas as quais vivem à margem da sociedade. 


Oposição 


Se, por um lado, se acredita em menores de dezoito anos, benefici: 


pela lei, ascenderem a violência urbana, por outro, tem-se a ciência do 


descaso sofrido por crianças e adolescentes os quais se encontram nas ruas 


e drogados. A sociedade e as autoridades precisam entender que a redu 


da maioridade penal não amenizará a violê 


a nas grandes metrópoles, haja 
vista a presença de crianças, em morros do Rio de Janeiro, por exemplo, 


armadas. 


Pergunta 
Quem pode afirmar que a redução da maio, 


jade penal será a solução 


para a violência urbana? A sociedade e as autoridades precisam entender que 
as crianças e os adolescentes brasileiros são marginalizados constantemente, 
O descaso dado a essas pessoas é o principal responsável pela ascensão da 


criminalidade juvenil. 


Alusão Histórica 


Há algumas décadas, nas grandes metrópoles, 


iam-se crianças brincando 


pelas ruas de futebol, bola de gude, empinando pipa. Hoje, lastimavelmente, 
vemos crianças e adolescentes brincando de matar com armas de verdade. 
A violência infanto-juvenil acentuou-se de forma supreendente, a ponto 
de acreditarmos na redução da maioridade penal como a solução para o 


problema da violência urbana. 
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Palavra-chave 


As autoridades e a sociedade, a fim de resolverem o problema da 


violência juvenil, procuram soluções com a redução da mai 


idade penal, 
porquanto, nos últimos anos, o número de assassinatos se acentuou nas 


grandes metrópoles, tendo como agentes menores de dezoito anos. 


1.3.2. Trabalhando a introdução a partir da palavra-chave 


Esse tipo de introdução facilitará a produção de textos e oferecerá ao 


produtor uma maior rapidez na sua execução. Estrutura-se a partir de um 


tópico frasal, o qual funciona como uma afirmação, um desenvolvimento, 
que traz uma justificativa, é uma conclusão, que é o desfecho da ideia contida 
no parágrafo. 


1.3.3. Verificação do esquema da introdução a partir da palavra-chave 
Palavra-chave = substantivo 


o da ideia adquirida pela proposta. 
Tópico-frasal = a frase verbal que funcio! 
Desenvolvimento = justificativa da ideia contida no tópico frasal. 
Conclusão 


mo uma afirmação. 


= fechamento da ideia contida no parágrafo. 


Observe os exemplos 
TEMA - Liberdade: conquista individual e coletiva 

A história da humanidade baseou-se em conquistas e lutas constantes pela 
liberdade, visto que os povos buscavam adquirir sua identidade social é cultural, 
travando conflitos internos é externos com objetivos comuns. 


TEMA - A alienação do consumo, enfatizando a questão do lazer 

A sociedade do século XXI caracteriza-se pelo poder de consumo, porquanto o 
capitalismo define o indivíduo consoante a aquisição de bens, impondo-lhe uma 
excessiva alienação acerca do que se pode e se dewe ter como prioridade 


TEMA - Diversidades culturais: ocidentalização dos povos orientais 
A ideia de ocidentalizar nações muçulmanas demonstra à insensatez de alguns 

paises imperialistas, já que menosprezam à cultura, os hábitos, a crença e os costumes 

de outros povos, dificultando um convívio harmonioso entre o Ocidente e o Oriente. 
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TEMA —A banalização do mal nos faz esquecer que o primeiro dos bens é 
o bem da vida: de qualquer vida. 

Os constantes atos de violência, em especial os homicídios, parecem não mais 
sensibilizar ou indignar a sociedade, uma vez que se tornaram tão comuns nos últi- 
mos anos, a ponto de aceitarmos a banalização do mal, não nos importando com a 
preservação da vida. 


TEMA A cultura do jeitinho brasileiro 

A honradez e à honestidade, graças a uma cultura equivocada do jeitinho brasi- 
leiro, perderam o valor na sociedade atual, na medida em que algumas pessoas buscam 
levar vantagens sempre, sem se importarem com o outro, acentuando à existência do 
individualismo. 


1.4. Estudo da coesão, do desenvolvimento e da conclusão 
1.4.1. Coesão 


Ao es 


nos um texto, 


comum a preocupação de como amarrar 


a nte à ant 


ase segu or. Isso se toma possível quando dominamos os 


princípios básicos de coesão. A cada frase enunciada, de 


nos perceber se 


umv 


iculo com a anterior ou com a posterior a fim de não perdermos a 


linha de pensamento. A coesão pode ser estabelecida com o termo ou ideia 


anterior (coesão anafórica) ou posterior (coesão catafórica) 


Texto 1 (coesão anafórica) 
A falta de planejamento foi tão flagrante que as obras foram todas em- 


bargadas. Isso causou sidente 


ande prejuízo. O nosso p 


companhia um g 
iço do 


da contratante, uma imensa negligência. 


afirmou nã 


o mais póa a ser tado. Ele ainda frisou haver, por parte 


Texto 2 (coesão catafórica) 
O nosso trabalho tem um único objetivo: atender à um grande número 
s. À exigência feita para poder atender às pessoas é esta: 


nda menor que um salário mini 


1.4.2. Desenvolvimento 


Para desenvolver um texto dissertativo, é essencial se perceber a impor- 
tância da explanação da ideia central contida na introdução. Tal desenvolvi- 
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mento pode ser feito, consoante a temática abordada, por meio de enumera- 


cão deideias, comparações e contrastes, definições, citações, exemplificações, 


alusão histórica e apresentação de causa e efeito. 


Texto 1 (enumeração de ideias) 


Percebe-se que, em 70% dos casos de homicídio registrados nas grandes 
metrópoles, há a presenca de jovens envolvidos e, na maioria das vezes, à 
vítima também é um menor. De junho a dezembro de 2007, esse percentual 


chegou a pouco mais de 80%. 


Texto 2 (comparações e contrastes) 
) 


Consoante tal afirmação, acredita-se, no entanto, que os problemas da 


violência juvenil jamais serão solucionados com a redução da maioridade 


penal. Equiparar o tratamento dado a um adulto em uma penitenciária ao 


de um adolescente é aceitar a impossibilidade de reabilitação, pois nossas 


casas de detenção não conseguem a reinserção dos detentos à sociedade 


para terem uma vida digna fora da prisão. 


Texto 3 (exemplificações) 
) 


Não há mais 


no conviver com 


punidade, Enquanto esses menores 
não forem punidos com rigor, presenciaremos mais 


imes com requintes 
de perversidade como o que ocorreu recentemente no Rio de Janeiro. Um 
jovem casal de namorados se dirigia à escola, quando foi abordado por três 


menores armados e levado a um 


natagal. Lá espancaram o jovem, estupr 


ram 


a garota e, em seguida, assassinaram os dois. 


1.4.3. Conclusão 


das no texto. 


É o resultado óbvio das premissas apresen 

Pode-se concluir o texto da seguinte forma: 
a) Reforçar a postura crítica 

Diante disso, percebe-se que a ausência de uma política, direcionada 
à Segurança Pública, possibilita o aumento da criminalidade nos grandes 
centros urbanos. 
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b) Oferecer sugestões 
Além disso, deve haver, com o intuito de reduzir a grande dispa 


nômica é social existente entre as classes, uma proposta de ge 
emprego para os jovens e para as pessoas que já passaram dos 40 anos. Sem 
à um real crescimento. 


oportunidades, não have 
1.4.4, Textos para análise 


Texto 1 
Liberdade: conquista individual e coletiva 


A história da humanidade baseou-se em conquistas e lutas constantes 


pela liberdade, visto que os povos buscavam adquirir sua identidade social 
e cultural, travando conflitos internos e externos com objetivos comuns. 
Tais conflitos eram justificados pela tentativa de não mais serem dependentes 


de um determ 


nado colonizador, o qual explorava sua cultura, seus costumes e 


retirava o direito à escolha de como viv 


m, ou de um ditador, cujo objetivo era 
demonstrar 0 seu poder de comando e sua força diante dos que lhe obedeciam 
por medo e submissão. 

Munidos pelo desejo de viver 


n com dignidade e destrutarem da 


liberdade, alguns mártires, contrários a essa submissão, doaram-se em 
benefício comum. Vários países conquistaram a liberdade graças a corajosos 


e intelectuais os quais lutaram por uma causa com a finalidade exclusiva de 


se libertarem da opressão e da expl 


ação, oriundas de regimes ditatoriais, 
administrados por oportunistas com o único propósito de manipular e manter 
o bastão de mando. 

Com o passar dos tempos, alguns desses líderes oportunistas foram 
perdendo o poder, e o regime, que tanto defendiam, veio ao descrédito da 


população mundial e, como consequência, a sua queda foi inevitável. No 


entanto, a liberdade continua sendo ameaçada a algumas nações que sofrem 


com o impacto econômico, idealizado por países capitalistas. 


A fim de os povos « 


nquistarem a liberdade, os países desenvolvidos 
devem repensar sua política capitalista e promover uma cuja preocupação 
derem economicamente. 


seja oferecer às outras nações condições de ascs 
A partir daí, a população mundial do século XXI poderá julgar-se livre: 


(Peri Rasacampos) 
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Texto 2 
A cultura do jeitinho brasileiro 
Ahonradez e a honestidade, gracas a uma cultura equivocada do jeitinho 


brasileiro, perderam o valor na sociedade atual, porquanto algumas pessoas 
buscam levar vantagens sempre, sem sei 


a existência do individualis 


mportarem com o outro, acentuando 


Essa cultura, passada de geração a geração, baseia-se no oportunismo e 


na insensatez humana. Pa 


a um pai, é motivo de orgulho saber que o filho 
conseguiu ludibriar, enganar um coleguinha de classe. À criança fica tão 
sais 


ta é enaltece o ato heroico. Imponente, o pai julga-o inteligente. 


Atitudes desse tipo fortalecem a malandragem, a qual se toma endêmica. 


Atos heroicos são praticados a cada dia. Os valores invertidos geram uma 


dade caótica. Transgredir lei 


e ludibriar pessoas considera-se natural. 

Enquanto não nos respeitarmos e percebermos que a sabedoria de enganar 
não faz de ninguém um sábio, não conseguiremos modificar nossos atos e 
cultura. Ao sorri 


mos para uma criança em sinal de aceitação ou aprovação por 
praticar a esperteza, estaremos contribuindo para a permanência da mentira, 
da hipocrisia e da crueldade, consequência de uma banalização cultural. 

É necessário ensinarmos 


nossas crianças o valor do respeito, da honra 
e da honestidade, Dessa forma, teremos um 


sociedade digna e evoluída 
moralmente. 


(Peri Rosacampos) 


Texto 3 
Doação de órgãos: um gesto de cidadania 
A sociedade contemporânea passou a compreender o quanto a doação 
de órgãos faz-se necessária, porquanto muitas pessoas, dependentes de um 


simples transplante e de um gesto de cidadania, poderão ser bx 


neficiadas, 
oferecendo esperanças à quem perece de alguma deficiência. 
da 


ao sofrimento alheio, sendo capaz de superar, em alguns casos, uma cultura 


Com esse gesto, per o quanto à população ainda se torna sensível 


dogmática, à qual não permitia tal prática por considerar um anátema. 


Famílias, por mais tradicionais, hoje, já aceitam a doação de órgãos. Na 
verdade, essa prática não fere as doutrinas, ela salva vidas. 
Por 


tomem um óbice para milhares de pes 


so, não mais poder 


nos permitir que determinadas entidades se 


n, dé 


oas as quais espe 


fé, a oportunidade de terem uma vida normal e sadia. O egoísmo nã 
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prevalece) lém disso, é um dever 


moral e c 


A doação de órgãos é uma necessidade. 
ico de todo e qualquer cidad: 
Dessa forma, entende-se que as autoridades e o: 


os de comunie: 


ção 


precisam difundi 
tornarem doadoras. 
Para 


a de as pessoas se 


so ocorrer, devemos estar sensíveis ao sofrimento alheio e não 


nos prende 
humanidade e 


os à preceitos equivocado, cujos pr 
sformam-na em egocêntrica. 


ípios só atrasam a 


(Peri Rasacampos) 


1.5. Como evitar as repetições e as ambiguidades 
1.5.1. Repetições 


Para evitarmos as repetições, poderemos fazer uso de alguns r 
coesivos como substituição, alteração e omissão. 


1.5.1.1. Substituição 
* Pronominalização 
* Usode nos ou quase sinônimos. 
* Uso de hiperônimos e hipônimos 


nó 


Pronominalização 
Texto 1 

A criação de uma política geradora de emprego deve partir do princípio 
de que boa parte da população brasileira encontra-se desqualificada para 
cercado de trabalho. O objetivo maior do mercado de trabalho está 
tação de bons profissionais. O que deve ser feito para reduzir o 
múmero de desempregados no país é qualificar futuros profissionais, Com à 
qualificação de futuros profissionais, as empresas, certamente, 


o 


na cont 


jo hesitarão 


em contratar os profissionais. 


Observe a substituição por pronomes: 

A eriação de uma política geradora de emprego deve partir do princípio 
de que boa parte da população brasileira encontra-se desqualificada par 
mercado de trabalho, cujo objetivo está na contratação de bons profissionais. 


O que deve ser feito para reduzir o número do desemprego no país é qualificar 
os futuros profissionais. Com a qualificação deles, as empresas, certamente, 
não hesitarão em contratá-os. 


CLASSIFICAÇÃO DAS CONJUNÇÕES 


As conjunções se classificam em dois grandes grupos: coordenativas e 
subordinativas, 


Servem para ligar orações independentes, ou seja, orações que não dependem uma 
da outra no plano sintático. Ex.: 


A primeira oração (caiu) possui sentido completo, tem existência independente. A 
segunda oração, tanto do primeiro quanto do segundo exemplo, também possui sentido 
completo, tem existência independente. Tanto é assim que, para comprovar a não depen- 
dência entre as orações, podemos usar o artifício de substituir a conjunção por ponto: 


Caiu, Caiu. Não se levantou. 


Conjunções subordinativas. 


Servem para ligar orações dependentes uma da outra, no plano sintático. Ex: 


o esperança de que ela se salve. 


Já não podemos, nesse caso, aplicar o artifício visto anteriormente. Se não, vejamos: 


“Quero. Você volte já.” “Tenho esperança de. Ela se salve. 


Nos dois exemplos, a primeira oração agora depende da segunda para ficar completa: 
quem quer, quer alguma coisa; quem tem esperança, tem esperança de alguma coisa, A 
segunda oração também depende da primeira, pois é elemento integrante dela. 

As conjunções subordinativas podem aparecer no início do período, Ex.: 


ela não ch 


Ainda nesse caso as orações continuam sendo ligadas pela conjunção ou locução con- 
juntiva, pois a ordem direta não é aquela que se viu acima, mas esta: 


Lui Antonia Sacconi 
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Uso de sinônimos ou quase sinônimos 
Texto 2 

Boa parte dos professores da rede pública de Ensino Superior encontra- 
«se em greve, Os professores alegam que o salário dos professores não mais 


atende às exigências básicas para a manutenção do professor « da família. Os 
professores chamam atenção também para a falta de estrutura das universi- 
dades públicas do país. Segundo os professores, a greve não se limita apenas 
aos proventos dos professores, mas a um alerta à sociedade para o descaso 
com que são tratadas as universidades brasileiras, Além de as universidades 
estarem desprovidas de recursos para incentivar pesquisas, as salas de aula, 
em sua maioria, não oferecem condições a fim de as aulas serem ministradas, 


Observe o processo de substituição: 


Boa parte dos professores da rede pública de Ensino Superior encontra-se 
em greve. Os docentes alegam que o salário da categoria não mais atende às 
exigências básicas para a sua manutenção e da família. Os grevistas chamam 
atenção também para a falta de estrutura das universidades públicas do país. 
Segundo eles, o movimento não se limita apenas aos seus proventos, mas a 
um alerta à sociedade para o descaso com que são tratadas as universidades 
brasileiras. Além de essas instituições de ensino estarem desprovidas de recursos 
para incentivar pesquisas, as salas de aula, em sua maioria, não oferecem 


condições a fim de as aulas serem ministradas. 
Uso de hiperônimos e de hipônimos 
Texto 3 

O fato de os senadores terem ido contra à manutenção da CPMF colocou 
o Senado Federal em conflito com boa parte da nação brasileira. 


Texto 4 
As autoridades brasileiras devem punir com muito rigor os caçadores 
de jacarés. A nossa fauna encontra-se ameaçada por pessoas incrédulas e 
inescrupulosas que, cientes da impunidade, praticam barbáries. Se não 
agirmos, esses répteis tornar-se-ão, em pouco tempo, extintos. 
Obs.: O emprego do hiperônimo, normalmente, dá-se com o uso de um hipônimo 
anteposto. 
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1.5.1.2. Alteração 


* Nominalização 
* Ampliação 


Nominalização 
Texto 1 
O Brasil necessita de um melhor planejamento econômico pa 


dois pontos percentuais neste ano e, 


ssim, mostrar ao mundo que, antes 
de chegarmos a 2010, passaremos a ser um país de Primeiro Mundo. A 
o Mi 


necessidade desse planejamento obrig: io da Fazenda a exigir 


mais de seus colaboradores. 


Ampliação 
Texto 2 

A música de Tom Jobim permanecerá viva por muito tempo em nosso 
país. O maestro Antônio Carlos Brasileiro Jobim muito contribuiu para 


ascensão da Música Popular Brasileira, 


1.5.1.3. Omissão 


não mais admite o discurso de políticos oportu- 
mistas os quais propagam a ideia de que a existência do desemprego dá- 


a de programa de geração de emprego. Na verdade, a população 
desempregada do Brasil não necessita desse tipo de programa, mas de um 
que promova à capacitação profissional. 


1.5.2. Ambiguidades 


Não é tão incomum percebe: 
em prosa, scja narr 


nos a presença de ambiguidades em textos 
o, seja dissertativo. A ambiguidade pode ser polissêmica 


ou estrutural, 


1.5.2.1. Ambiguidade polissêmica 
Texto 1 
Os Estados Unidos não podem ofer 


er ao presidente venezuelano 
bolachas por ele não concordar com a política imperialista de George W. Bush. 
Bolachas = biscoitos 
Bolachas = tapas / bofetadas 
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1.5.2.2. Ambiguidade estrutural 


Texto 1 


É mister que a sociedade bras apoie a Lei Maria da Penha. Ela não 

pode dar margem para questionamentos favoráveis ou contrários. Deve haver 

uma unanimidade a fim de se poder eliminar a violência contra a mulher. 
Ela = sociedade brasileira 


Ela = a Lei Maria da Penha 


Texto 2 
O programa Bolsa Família beneficiou a população mais carente deste 

país, e o presidente Lula não mediu esforços para garantir o seu sucesso, 
Seu = O programa Bolsa Família 


Seu = 0 presidente Lula 


Texto 3 
Naquela manhã, o coronel Poncidônio viu Mariângela descendo pela 
escada da velha casa abandonada. 
O coronel descia pela escada? 
Mariângela descia pela escada? 


1.6. Estudo do artigo 
1.6.1. Quanto ao conceito 


dissertativo-argumentativo comum em revistas 
e jornais no qual o produtor expressa, de forma crítica, a sua opinião acerca 


de um determinado assunto. 


1.6.2. Quanto ao objetivo 


Despertar no leitor novos posicionamentos ideológicos, polí 


lógicos, educacionais, ambientais, possuindo um caráter subjetivo. 


1.6.3. Quanto à produção 
Pa 
cimento fundamentado em pesqui 


que o artigo seja bem elaborado, o articulista deve ter um conhe- 


sas quais possam garantir o seu podes 


de argumentação, 


Ea Gamito 1 [A Dissertação ( Série Provas é Concursos 


1.6.4. Quanto ao produtor 


Munido de conhecimentos e argumentos convincentes, o articulista deve 


expressar, de forma crítica e concisa, o seu ponto de vista, 


o objetivo de 
levar 0 leitor à uma análise subjetiva acerca do que foi abordado. 


1.6.5. Quanto à linguagem 


Deve-se primar pela persuasão por meio de uma linguagem simples, 
precisa e enxuta a fim de ofes 


erao leitor uma compreensão rápida acerca 
do seu posicionamento diante da temática abordada. 


1.5.6. Quanto ao uso da língua 


Primar pelo uso normativo, consoante os pre: 


itos defendidos pela NGB 
(Nomenclatura Gramatical Brasileira). 


1.6.7. Quanto ao vocabulário 


Mesmo querendo atingir uma maior audiência, o vocabulário depen 


de muito do 


ticulista. Se se trata de uma pessoa culta, cujo vocabulário 


rebuscado, não há nenhum empecilho quanto ao uso; pode e deve 


utilizálo. No entanto, é importante evitar o preciosismo vocabular, ou 
seja, não adianta ir ao dicionário procurar vocábulos que não são do seu 
conhecimento. 


1.6.8. Quanto à estrutura 
* Introdução — Apresentação acerca da temática abordada. 
* Desenvolvimento - Explanação detalhada, de forma crítica e com 


te, do assunto ei 


questão, 
* Conclusão - Considerações finais acerca do que foi abordado, poder 


do haver sugestões ou tão somente reafirmar, de forma persuasiva, o 


que já foi expresso. 


1.6.9. Textos 
Texto 1 
Os nossos políticos são sempre idênticos 
A crise do discurso político pela qual passa o Brasil é motivo de muita 


descrença, porquanto, em três anos de governo, o atual presidente não se 
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mostrou, pelo menos até agora, interessado em resolver os principais pro- 


blemas sociais brasileiros, contrariando a maioria dos eleitores. 


Dessa forma, pod eber a diferença do discurso de candidatos, 


em período de eleição, quando estes assumem o poder, As desculpas e as 


os per 


dificuldades para realizar as promessas se repetem de candidato a candidato. 


Isso nos deixa crer que os políticos brasileiros só sanam os problemas sociais 


quando não assumem um cargo público. O discurso é bem mais simples que 


apr 


ca. 


Além disso, ainda há escândalos de corrupção, envolvendo homens 


ho e ao seu partido. À poli 


públicos ligados ao Gove ca implantada pelo 


presidente e pelos seus corr os torna-se ineficaz para o desenvol. 


vimento do país. Temos na verdade uma nação « 


cada de oportunistas, 


os quais não se preocupam com a população mais carente nem com seus 
anseios. 

A fim de não mais sermos iludidos com a nossa política e com a postu- 
ra dos dirigentes, cabe ao eleitor brasileiro perceber, infelizmente, como 


a maioria de nossos representantes são falsos upulosos. Usam de 
artifícios escusos para ludibriar e enganar o povo, o qual os consagrou e 
neles confiou. 


(Peri Rosacampos) 


Texto 2 
País desenvolvido: equilíbrio entre trabalho e distribuição de renda 
O desenvolvimento de um país depende primordialmente de uma distri- 
buição de renda eficaz, visto que, com a riqueza concentrada, o desemprego 


tende a aumentar, e as oportunidades às pessoas mais pobres se reduzem, 
acentuando as desigualdades sociais. 


Diante dessa realidade, o cresci 


ento econômico de um país, se for leva- 


do em conside 


ão apenas o PIB per capita, torna-se ilusório. A distribuição 


desigual de riqueza eleva o PIB, mas não traduz, com fidelidade, a situação 
econômica real da maioria da sua população. 
O Índice de Desenvolvimento Humano, adotado pela ONU em 1990 com 


o objetivo de ter um processo avaliativo mais preciso acerca do crescimento 


econômico de um país, procura espelhar, além da renda, a longevidade da 


população e o grau de maturidade educacional. Com isso, países como o 


Brasil devem investir bem mais no social. 
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A concentração de renda existente impede o nosso crescimento. O de- 
semprego ainda se perpetua em nossa população. Se não honver uma política 
eficaz na ge: 


cão de emprego, a fim de a população poder gozar de poucos 


privilégios como educação de qualidade e saúde, o Brasil não conseguirá se 


desenvoly 


Mesmo ciente do fato de a má distribuição ser um óbice para 


esse crescimento, i ial na saúde e na 


nvestimentos nas áreas sociais, em esp 


educação, reduzirão o indice de pobreza nacional 


Além disso, deve haver, com intuito de reduzir a grande dispa 


nômica e social existente entre as classes, uma proposta de ge 


emprego para jovens e para as pessoas que já passaram dos 40 anos. Sem 
mico. 


(Peri Rasacampos) 


á um real crescimento econ 


oportunidades, não have 


1.7. Estudo do editorial 
1.7.1. Quanto ao conceito 


Texto reflexivo de caráter dissertativo-argumentativo, comum em revistas 
ejomais. O editorial é uma forma de o jornal ou a revista opinar acerca de 
uma determinada temática. Di 


do artigo pelo fato de o editorial não ser 
pessoal. 


1.7.2. Quanto ao objetivo 
Despertar no leitor novos posicionamentos ideológicos, políticos, socio- 
lógicos, educacionais, ambientais, 


1.7.3. Quanto à produção 


Para que seja bem elaborado, o editor deve ter um conhecimento funda- 


mentado em pesquisas as quais possam garantir o seu poder de argumentação, 


levando em consideração a filosofia da revista e do jornal. 


1.7.4. Quanto ao produtor 


Munido de conhecimentos e 


gumentos convincentes, o editor deve 


expressar, de forma crítica e concisa, o posicionamento da revista ou do 
jornal, com o objetivo de levar o leitor à uma análise subjetiva acerca do 


que ali foi abordado. 
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1.7.5. Quanto à linguagem 
Deve-se primar pela persuasão por meio de uma linguagem simples, 


precisa e enxuta, cujo objetivo é oferecer ao leitor uma compreensão rápida 


acerca da temática abordada. 


1.7.6. Quanto ao uso da língua 
Segundo os preceitos defendidos pela NGB (Nomenclatura Gramatical 
Brasileira), é importante primar pelo uso normativo. 


1.7.7. Quanto à estrutura 


* Introdução — Apresentação acerca da temática abordada. 
* Desenvolvimento - Explanação detalhada, de forma crítica e convin- 
cente, do assunto em questão por meio de exemplos e estatísticas, 


* Conclusão Conside 


ções finais acerca do que foi abordado, poden- 


do haver sugestões. 


1.7.8. Textos 
Texto 1 
Resgate Histórico 
O governo do Estado acaba de anunciar o projeto Fortaleza Histórica, 


com o intuito de preservação da memória histórica, cultural e arquitetônica 
da cidade, para o qual serão destinados cerca de R$ 17 mi 


uma iniciativa que vem ao encontro de uma antiga reivindic: 


hões. Trata-se de 


ação de todos os 
quese preocupam com esse patrimônio, tão malbaratado ao longo do tempo. 
Neste mesmo espaço, O POVO, por inúmeras vezes, abordou essa 


questão, fazendo eco ao sentimento da sociedade. É, pois, com satisfação 
que registra, neste momento, a resposta àqueles apelos. 

De fato, ainda há poucos dias, em editorial, o jornal expunha a situação 
do antigo prédio da COELCE, pe 


das referências arquitetônicas da cidade, 


lindo à atenção das autoridades para o 
perigo de desabamento de um 
n, uma das providências do Projeto Fortaleza Histórica é justamente 


poisb 
a recuperação daquele edifício, construído em 1872 e tombado desde 1995, 


Sempre fizemos finca-pé de que o centro histórico de Fortaleza deveria 


merecer uma atenção especial, tendo em vista à de ção implacável 


em que se acha mergulhado. Ali nasceu a cidade e se acham concentrados 
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equipamentos culturais da maior importância. Não se poderia pensar na 


revitalização daquela área, sem um projeto de restauração arquitetônica, 


como ponto de partida para um projeto urbanístico de mais largo alcance. 


Quantas vezes não assistimos ao desaparecimento criminoso de referen- 
ciais importantes da vida da cidade? Deste espaço editorial partiram gritos 
de indignação pelo descaso dos fortalezenses em relação à destruição de sua 


memória histórica, cultural € sentimental. Poucas cidades têm revelado um 


comportamento tão displicente em relação a isso. Pois bem, o lançamento 


do projeto restauração anunciado pelo próprio gov 


nador Tasso Jereissati, 
através da Secretaria de Cultura e Desporto, Secretaria de Infraestrutura e 
tando 


Secretaria do Turismo, dá uma nova dinâmica a essa realidade, pos 
o carreamento de ações restauradas para uma área que deve ser objeto de 
continua atenção. 


De um lado, revaloriza-se a identidade cultural da cidade, recuperando- 
-a para o usufruto de seus habitantes; de outro, abre novas perspectivas, 
do ponto de vista econômico, ao dar embasamento a um possível projeto 


de incremento turí 


ico no Estado. À dimensão cultural é um dos aspectos 
fundamentais para a viabilização do Ceará como destacado polo turístico, 
no qual Fortaleza desponta como um dos seus elos principais, com a revita- 
lização do Gentro histórico. 

O Projeto Fortaleza História 
Arte e Cultura e seu entorno, prolongando-se por um comprido corredor 


a compreende o Centro Dragão do Mar de 


histórico formado por edifícios, casarões, praças, monumentos, pontos 


comerciais, igrejas e o Forte de Nossa Senhora da Assunção. Cuidar-se-á de 


melhorar sua iluminação dando-lhe um tratamento técnico que procure 
realçar o desenho de edificações e monumentos, ao mesmo tempo em que 
serão recompostas fachadas, renovadas as pinturas e otimizados os aspectos 
paisagísticos. As obras bencficiarão a antiga Casa de Detenção, a Santa Casa 
de Miseric 


lia e Associação Comercial do Ceará, pontos de comércio e 


servico ntes dos séculos XIX e XX. Forte de Nossa Senhora de 


Assunção, Casa de Thomas Pompeu, Praca da Sé e entorno da Catedral, an 
tiga Câmara Municipal, Igreja Nossa Senhora do Rosário, Igreja do Carmo 
e Instituto do Ceará. 

Como se vê, atende ao universo das reiv 


dicações feitas ao longo da 
última década, quando a deterioração atingiu o paroxismo. Certamente, ha- 
verá outros aspectos a serem acrescidos, a partir dos desdobramentos dessas 
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intervenções, para os quais concorre o debate democrático dos projetos. Mas, 


n curso deve ser saudado como uma obra merecedora 


desde já, o que está 


de aplausos e incentivo, por parte da opinião pública, que desejará v 


la 


complementada com outras iniciativas, envolvendo também a Prefeitura 


Municipal e o Governo Federal. 


(O Povo) 


Texto 2 
Morte sobre duas rodas 

As mortes por acidentes com motos, no Ceará, tiveram um aumento de 

116% em relação ao mesmo período observado no ano passado. O alerta 

foi dado pelo Instituto Médico Legal (IML). À estatística levou a Secretaria 

de Seguranca Pública e Cidadania (SSPDC) a propor uma campanha de 


conscientização dos motociclistas sobre as causas que estão provocando 
tantos óbitos. 

O período observado foi o de 1º de janeiro a 15 de maio deste ano. O 
número de mortos soma 67, o que dá uma média de 13,4 mortes por mês. 


No ano passado, a média tinha ficado em 6,1, ou seja, 31 mortes, no total 


do per 
em média. Isso é inadmissível e sinaliza necessidade de m 


do correspondente. São quase quatro pessoas mortas por semana, 


problema por parte das autoridades do trânsito. 

Dos mortos contabilizados, 91 % situam-se na faixa etária até vinte e cin- 
co anos. O Instituto Dx: José Frota também tem levantamento de acidentes 
com mortos, e o resultado é parecido: as vítimas estão em torno de 29 anos 
de idade. Entre 1997 e 1998, o hospital detectou um incremento de 200% 
nesse tipo de acidente. Como se vê, são vítimas produtivas decepadas quando 
estão na fase mais promissora. Quando não morrem, as vítimas, geralmente, 
apresentam sequelas muito graves devido ao politraumatismo. 


As causas dos acidentes são variadas e envolvem desde o aumento da frota 


de motos, mobiletes e similares, os buracos nas pistas, ou a falta de manu- 
tenção dos veículos. Mas o principal fator continua sendo o humano: a falta 
de uso do capacete, à condução irresponsável (uso de bebidas alcoólicas) e 
insito. Beber, conduzindo um veículo 


o desconhecimento das normas do ti 


de duas rodas, é fatal. No entanto, as necropsias continuam revelando a pre- 


sença de álcool nos est 
Em outras, é à imprudên 


magos das vítimas, em grande parte dos acidentes. 


ia no guidom. Qual o motorista de automóvel, 
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ônibus, caminhonete ou caminhão que já não se assustou com as manobras 
altamente imprudentes dos motoqueiros em pistas congestionadas ou de 
trânsito veloz? Eles surgem de repente como se fossem criados do nada, e, 
no afã de cumprirem suas tarefas — sobretudo os motoqueiros que fazem 


entregas —, realizam acrobacias inimaginá 
As motos também são dificilmente enxergadas pelos pedestres, princi 
palmente, as pessoas mais idosas. Por conta disso, os atropelamentos por esse 


'ulo vêm crescendo cada vez mais. 


tipo de vei 

A fiscalização — o clamor é geral - é deficiente. Os motociclistas sentem- 
«se livres para fazer o que bem querem. É precisa uma ação mais vigilante 
dos órgãos responsáveis. Ela deve incluir maior pressão sobre as empresas 
que contratam serviços de motoqueiros para entregas. É possível verificar 
a qualidade dos profissionais contratados, se houver empenho dos órgãos 
encarregados da fiscalização. 

O mesmo se diga dos servicos de mototáxis. Aqui, à exigência deve ser ainda 
maior, tendo em vista à característica do serviço: o transporte de pessoas. Não 
é apenas a vida do motoqueiro que está em jogo, mas também a do passageiro 
conduzido, que deve ter todas as garantias de estar pagando um servico 
monitorado pelo poder público. 

O mais importante, porém, é a educação para o uso desse tipo de ve- 


ículo. É indispei 


vel que ela comece na escola. Contudo, cabe ao poder 
público dar-lhe continuidade e consistência. Às campanhas de divulgação 


das normas específicas para motociclistas devem-se adicionar outros méto- 


dos de impacto. A esse propósito, a SSPDG pretende reunir Departamento 
Estadual de Trânsito (Detran), Autarquia Municipal de Trânsito, Serviços 
Públicos e Cidadania (AMC), Polícia Rodoviária Federal (PRE) e Companhia 


de Polícia Rodoviária (CPRv) para formularem uma política conjunta com 


esse objetivo. É uma boa ideia, que deve ser aplaudida por todos. Que seja 
posta em prática o quanto antes. 
(Diário do Nordeste) 


1.8. Verbete 
1.8.1. Quanto ao conceito 
Con 


cada uma das palavras com suas definições e ext 


siste na organização de um dicionário, enciclopédia ou glossário, 


plos. 


Conjunções coordenativas 


São cinco os tipos de conjunções coordenativas: 


Exprimem soma, adição de pensamentos. Ex:: 


Tomei café e saí. 
Teresa não fala nem ouve. 


2) Adversativas 
Exprimem oposição, contraste, compensação de pensamentos. Ex;: 


Os professores trabalham muito, mas ganham pouco. 
Não fomos campeões, todavia exibimos o melhor futebol. 


Outras adversativas: 
porém contudo entretanto no entanto 


3) Alternativas 


Exprimem escolha de pensamentos. Ex: 


Você fica ou vai conosco? 
Ou você assobia, ou você chupa cana. 


Outras alternativas: 


ora...ora quer...quer seja...seja 


Exprimem conclusão de pensamento, Ex: 


Choveu bastante, portanto a colheita está garantida. 
Você nos ajudou muito; terá, pois, nossa gratidão. 


5) Explicativas 
Exprimem razão, motivo. Ex: 
Não choveu, porque nenhuma planta está molhada. 
Amem, que amar faz bem ao coração! 


A conjunção pois explicativa sempre vem antes do verbo. 
Depois de imperativo, aparece quase sempre conjunção explicativa. Ex: 


Não chore, que é pior! 
Estude, porque é importante! 
Teresa ainda não chegou, pois o seu carro não está na garagem. 
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1.8.2. Quanto ao texto 


Texto de caráter dissertativo, primando pelo uso da linguagem denotativa. 


1.8.3. Quanto ao objetivo 


Definir um determinado vocábulo, apresentando a sua importância e a 
sua significação na atualidade. 


1.8.4. Quanto à estrutura 


Texto produzido em bloco formal único. 


1.8.5. Quanto à divisão estrutural do texto 

Introdução — conceito do vocábulo. 

Desenvolvimento — dependendo do vocábulo a ser conceituado, pode 
haver no desenvolvimento: 

* Manifestações. 

* Tipologias. 

*  Alusões históricas. 


* Relações de causa e efeito 
* Postura crítica. 
Conclusão 


retomada do conceito tendo como base o que foi exposto 
no desenvolvimento. 


1.8.6. Textos 
Texto 1 
Polícia 


É uma função do Estado que se concretiza em u 


na instituição de admi- 


nistração positiva e visa pôr 


n limitações que a lei impõe à liberdade dos 
salvaguarda e manutes pública, 
nca da pro- 
priedade, da tranquilidade dos agregados humanos à proteção de qualquer 


jo da order 


indivíduos e dos grupos, pa! 


em suas várias manifestações: da segurança das pessoas à seg 


outro bem tutelado com disposições penais. 
Essa definição de Polícia não abrange o sentido que o termo teve no 
decorrer dos séculos: derivando de u 


primeiro significado diretamente 
árias ao funcionamento e à 


s nes 


etimológico de conjunto das instituie 
conservação da Cidade-Estado, o termo indicou, na Idade Média, a boa or- 
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dem da sociedade civil, da competência das autoridades políticas do Estado, 


em contraposição à boa ordem moral, do cuidado exclusivo da autoridade 
Na Idade Mode 


atividade da administração pública. Esse termo voltou a ter um significado 


religi der toda à 


na, seu significado chegou a compre: 


mais restrito, quando, no início do século XIX, passou a identificar-se com a 


ani 


idade tendente a assegurar a defesa da comunidade dos perigos internos. 


Tais perigos estavam representados nas ações e situações contrárias à ordem 
pública e à segurança pública. A defesa da ordem pública se exprimia na 


repressão de todas aquelas manifestações que pudessem desembocar em uma 


mudança das relações político-econômicas entre as classes sociais, enquanto 
a seguranca pública compreendia a salvaguarda da integridade física da po- 
pulação, nos bens e nas pessoas, contra os inimigos naturais e sociais. Essas 
duas atividades da polícia são apenas parcialmente distinguíveis do ponto 
de vista pol 
renciação de classes, à defesa dos bens da população, que poderia parecer 


o: na sociedade atual, caracterizada por uma evidente dife- 


uma atividade destinada à proteção de todo o agregado humano, se reduz 


à tutela das classes possuidoras de bens que precisam de defesa; quanto à 


defesa da ordem pública, ela se resume também na defesa de grupos ou 
classes particulares. A orientação classista da atividade de polícia consentiu, 


além disso, que normas claramente destinadas à salvaguarda da integridade 


física da população contra inimigos naturais tenham sido utilizadas com fins 
repressivos: pensemos, por exemplo, nas normas sobre a funcionalidade dos 
locais destinados a espetáculos públicos (cinemas, teatros, estádios etc.) eno 


uso que deles se fe nanifestações 


em tempos e países diversos para impedir 


ou reuniões antigovernamentais. É nesse sentido que se confirma a definição 


de Polícia representada anteriormente, já que a defesa da segurança pública 
é, na realidade, uma atividade orientada a consolidar a ordem pública e, con- 


sequentemente, o estado das relações de força entre classes e grupos sociais. 
(Noberto Bobbio et al. Dicionário de Política. Brasília, Editora da UnB, p. 
9445, 1995. Com adaptações) 


Texto 2 
Medo 
É um sentimento instintivo de ansiedade ou receio frente a situações 
percebidas como iminentemente perigosas, levando a um estado de fuga ou 
enfrentamento do fator desencadeado. 
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A Fisiologia tem pesquisado amplamente as diferentes respostas orgânicas 
a tal estímulo e como se manifesta. Na história evolutiva da humanidade, as 


fobias que representaram vantagens para a vida foram geneticamente re; 


tradas O recei inadas circunstâncias 


se justifica plenamente perante dete 
como, por exemplo, a escuridão que anula o sentido mais aguçado da espécie, 
a visão, restringindo a percepção ambiental e prejudicando a identificação 
e reação ao perigo; locais fechados e multidões reduzem drasticamente a 


possibilidade de fuga, se necessária; já ambientes muito amplos expõ 


abertamente o indivíduo aos predadores intempéries; grupos com intera 
social favorecem os seus membros, acontecendo o oposto com seres solitários. 
Quando alguém se defronta com uma conjuntura comparável à primitiva, 
a memória ancestral é ativada e o medo se instala, podendo transformar-se 


em distúrbio grave. A psiquiatria se interessa pelo rec 


o patológico, aquele 
obsessivo ou em excesso, que causa transtorno de comportamento e já tem 
catalogados vários tipos de fobia do homem moderno. A civilização impõe 
manter a ansiedade sobre o controle, respondendo com racionalidade às 
situações de perigo e dominando o medo atávico despertado. 

(Helda Quesado) 


Texto 3 
Saudade 
É um sentimento que prende o homem ao seu passado, rebuscando, 
no presente, as recordações memoráveis que o fizeram feliz em uma dete; 
minada época, traze 


do para si as imagens nostálgicas que se manifestam, 
normalmente, quando se está mais sensível aos acontes 


mentos do cotidiano. 


nanifestação faz que se perceba a impor 


Essa 


ncia de sentir-se amado, 
apreciador e orgulhoso do que foi, sem se entregar ao acúmulo de tarefas 
que não permitem reviver tempos gloriosos. Por vezes, busca reconstituí-os 
a fim de se tornarem mais felizes, já que foram inesquecíveis e prazerosos. 


A distância que separa o homem de seu passado é primordial para o saudo- 


ismo que lhe 
vivera. Mom 


intrínseco. Ninguém é capaz de esquecer o que fora e o que 


tos marcantes enaltecem o íntimo e fortalecem o indivíduo 


para seguir o seu destino. A saudade, privilégio dos brasileiros enquanto vo- 
cábulo, ameniza a angústia causada pelo tão conturbado e caótico momento 
em que se vive, e é capaz de transportar o homei 


na um instante particular, 
proporcionando-lhe a satisfação do que realmente fora. 


(Peri Rosacampos) 
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1.9. Manifesto 
1.9.1. Quanto ao conceito 


Texto de cunho dissertativo. É uma declaração pública das razões que 
justificam um ato. 


1.9.2. Quanto ao produtor 


Qualquer cidadão te; 
feito em nom 


o direto de enviar um manifesto, desde que seja 
coletivo. 


1.9.3. Quando à audiência 


* Autoridades 


* Comunidade /sociedade 


1.9.4. Quanto ao conteúdo 


Texto de caráter reivindicatório e: 


que se apresenta uma situação 


problema que tende a se agravar, prejudicando um determinado setor 


da comunidade ou da sociedade e: 


geral, caso provia 


praticadas 


1.9.5. Quanto ao objetivo 
* Convencer as autoridades, por meio de uma linguagem p 


e conativa, da neces 


suasiva 


lade de se resolver o problema apresentado 
para a melhoria da categoria, da comunidade, da sociedade, da classe 
trabalhador 


+ Esclarecer a comunidade sociedade acerca do que está ocorr 


Mostrar a necessidade da participação da comunidade. 


1.9.6. Quanto ao uso da lingua 


Primar pelo uso normativo, segundo os preceitos defendidos pela NGB. 


1.9.7. Quanto à estrutura 


* Introdução — apresentação de um problema (social, político, eco- 
nômico, ambiental) que assola uma comunidade, uma sociedade, 
entidade, classe trabalhadora. 
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— autoridade; 


* Desenvolvimento — depende muito da aud 
— comunidade. 


* Conclusão — 0 que deve ser feito para resolver ou amenizar a situa- 
cão do grupo, comunidade, classe trabalhadora, entidade diante da 
problemática apresentada. 


1.9.8. Texto 

Os professores da rede pública de Ensino Médio, através deste sindicato, 
manifestam-se contrários aos ditames do Governador do Estado ao determinar 
que o piso salarial dos docentes não deva passar de cinco salários mínimos, 
independentemente do número de horas trabalhadas. 

Diante de tal atitude, os profissionais serão vítimas de mais uma injustiça. 
O correto, acreditamos, seria um aumento no valor da hora-aula dos pro- 
fessores do En 


sa for 


a, teríamos a ciência de que ninguém 
seria beneficiado, já que o salário de cada profissional iria depender, como 
assim era, de sua carga horária. 

Imaginemos então um profissional com 200 horas de aula ter a mesma 
remuneração de um com 100 horas de aula. Estaremos, certamente, sendo 
incoerentes. O Governador deve perceber que o nosso professorado, de há 
muito, já sofre com o descaso de nossos representantes, e está na hora de 
passarmos a respeitá-los pelo que fazem ao país e, em especial, à população 
da escola pública. 

Em vez de discutirmos piso salarial, neste caso, bem incoerente, 


jovem que neces 


deveríamos discutir projetos os quais aprimorassem a melhoria do ensino 
público bras 
docentes pudessem se sentir mais úteis e, acima de tudo, mais profissionais 


ro, capacitação profissional de qualidade a fim de que nossos 


e respeitados. 
Vossa E; 


lência, de público, manifestamos a nossa indignação diante 
de tal medida e decisão. Os nossos professores, decepcionados, solidarizam- 
«se e sentem-se envergonhados com o Estado. O nosso professorado, Senhor 


Governador, precisa de dignidade e respeito. 


Ceará, 25 de março de 2012. 
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Capítulo 2 
A Narração 


Narrar é um ato di 


o. que se compromete e: 


acomtecim ndo evidenciar à sua natureza progres 


to, procur 


2.1. Texto introdutório 


Na delegacia 
Da delegacia, por entre essa bulha, percebemos que um vozeiro se apro- 


imava. O inspetor levantou a pena e esperou. Um grande magote de povo 


dia a sala. Os soldados co; ultidão. Na frente, 


am e contiveram à 


vinham duas mulheres do povo, desgrenhadas, rotas, que dois soldados, com 


esforço, mantinham separadas. Um deles, sem largar à mulher, explicou ao 
inspetor. 


— Estavam brigando e pelo caminho ainda se atraca 


am; n 


mo 


mpo. O 


Elogo ambas as duas se quiseram justificar, falando ao m 


ramente, O soldado expôs. Me 


inspetor repreendenras sev vam em uma es- 
um lavadeiras, uma era casada contra 


l 


; ao mesmo tempo, o motivo de tão apaixonado 


talagem próxima, era ha “seu hu 


— Por que foi? Perguntou o pol 


De novo quiseram nai 
pugilato. 
— Assim 


pode ser, fez o inspetor. Ou uma ou outra... Vá, fale a se- 


nhora, acabou designando uma delas. 


— Vossa senhoria sabe: sou pobre... Tenho uma galinha. Mais de uma: 


s. E não à muito tes 


mas foi a ped; de hoje, po, sim senhor. A gente 


dade: mas que se há de fazer? Um bichinho é sempre bom, “seu” 


pode, é ve 


inspetor; dá alegr por isso que a comadre... 


eajuda a gente. 


— Diga a senhora afinal por que foi... Vá! Intimou o inspetor. 
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— Eu já digo, sim senhor. Há muito tempo que à minha galinha punha 
wa daqu 
Hoje eu tinha saído para levar o jantar do Manduca é quando volt 


e eu nada de ver os ovos. Procura 


procurava dali, nada de achar... 


vi que 
a galinha vinha saindo da casa dessa mulher com a cara de quem já pôs 


Ah! “seu” inspetor! Deu-me uma gana, uma coisa que eu mesma não sei. 
Xinguei, fez ela por fim: é foi por isso... 

Acabou a narração humilde com uma modulação de choro na voz, 
ou 


— E a senhora que diz a isso? Perguntou a autoridade 


— Não foi assim, não senhora... Essa mulher sempre embicava comigo... 


isso, outro dia era 


Não sei por que, sempre andava com rezinga... Um dia e 


aquilo... Se o vento punha a sua roupa no chão, era cu: 


e 
— Mas afinal a galinha saiu ou não saiu de sua casa? 

— Saiu, sim senhor: mas foi por acaso. 

sua ladra, sua p... 

mente o inspetor. Isto aqui 


estalagem? 
Meto-a no xadrez! Está ouvindo? 
A mulher descaiu logo a cabeça, que tinha erguido de um só movimento 


cheio de arrogância e, com voz entrecortada pelo choro, desculpou-se: 


— Me perdoe, “seu 
«À gente pensa: vamos ter uma gemada, uma fritada, um doce, 
. Compra 
gente vem a saber que os outros é que comem os ovos 


nspetor! A gente é pobre... Foia patroa que me deu 


o “bichinho 
uma coisa ou outra 


. ese espera... No fim a 
Aht Meu Deust.. É 


se milho e se espe: 


duro! É duro! É sina da gente... 
A rapariga fala 
saparecer outras: mas sempre possuída das palavras, com um forte acento 


a desigualmente: ora alongava as sílabas, ora fazia de- 


de paixão, superposto ao choro. As palavras saíam-lhe animadas, cheias de 


uma grande dor, bem distante da pueril querela que as provocara. Vinham 


das profundezas do seu ser, das longínquas partes que guardam uma in- 
consciente memória do passado, para manifestarem o desespero daquela 


a, os sofrimentos milenares que a natureza lhe fazia sofrer e os homens 


conseguiram aumentar. Senti-me comunicado de sua imensa emoção: ela 


ne tão fundo que despertava nas minhas células já esquecidas a 


nfraquecida desses so! 
nos; e achando-os por debaixo das noções livrescas, por debaixo da palavra 


nentos contínuos que me pareciam ete 


articulada, no fundo da minha organização, espanteim 


 aterre 


desesperos e cristalizei uma angústia que me andava esparsa. 
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Oi 


chorar expl 


petor procurou acalmá-a: à outra muito popularmente pôs-se a 


do que não furtara os ovos, que não os comera, mas que guar- 


dara unicamente o primeiro, temendo que fo andinga”, “coisa-feita 
e que, depois, com a continuação, não os restituíra com vergonha, mas que 
o faria logo que chegasse à casa. Acalmadas é repreendidas, foram-se, e à 
delegacia em breve regressou à sua atmosfera enervante. (...) 


(Lima Barreto — Recordações do escrivão Isaías de Caminha) 


2.2. Elementos da narrativa 


2.2.1. Narrador 
pessoa - narrador personagem 
Narrador — participação objetiva 
— 3 pessoa 
— participação onisciente 


2.2.1.1. Primeira pessoa 


Dirigime para o quarto, calado. Revirei a gaveta à procura da carta. 


Ao encontrá-la, fiquei 


iando corages 


As lágrimas banhavam-me o rosto. 
Estava ali em minhas mãos, tinha de léla. 


2.2.1.2. Terceira pessoa (participação objetiva) 


Seixas ouvira falar da menina de Santa Teresa, mas ocupado nesta ocas 


com uns galanteios aristocrático: 


não o moveu à curiosidade de conhecer 


desde logo a nova beldade fluminense, 
Aconte 


1, porém, jantar na vizinha em casa de um amigo, e em com- 


panhia de camaradas. Veio a falar-se de Aurélia, que era ainda o tema das 


conversas; contaram-se anedotas, fizeram-se c 


mentos de toda a sorte. 


(José de Alencar — Senhora) 


2.2.1.3. Terceira pessoa (participação onisciente) 


Pobre Augusto!. .Ele vê a um palmo dos olhos a perna mais bem tornada 


que é possível imaginar!...Através da finíssima meia aprecia uma mistura de 
cor de leite com a cor de rosa e, rematando esse interessante painel rósco, 
um pezinho que só poderia medir as polegadas, apertado em um sapatinho 


de cetim, e que estava pedindo um...de 


mil beijos; mas quem o 
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pensaria? Não foram beijos o que desejou o estudante outorgar àquele pre- 
cioso objeto: veio-lhe ao pensamento o prazer que sentiria dando-lhe uma 
dentada...Quase que já não se podia suster.. já estava de boca aberta e para 


saltar. Porém, lembrando-se da exótica figura em que se via, meteu a roupa 


que tinha enrolada entre os dentes e, apertado-os com força, procurava 


iludir sua imaginação. 
(Joaquim Manoel de Macedo) 
22.2. Discurso 
= Direto 
Discurso 4 — Indircto 


= Indireto Livre 


22.241. Direto 

Reproduzem-se as palavras das personagens. Esse tipo de discurso serve 
como uma comprovação concreta do que acabou de ser exposto pelo narra- 
dor, o qual cede espaço para que a personagem se mostre mais abertamente 
através do fato no presente. 


Texto 
Estávamos sentados à mesa, fui 


ando, quando bateram palmas lá fora, 
D. Maria José foi ver e voltou logo: 

— É a criada de D. Engrácia que tem negócio com o senhor. 

— Comigo? 

— Sim senhor. 

Levante 


e atraves 


o corredor vagarosa 


nte. 


— Que é que há? Perguntei a Casi 


a, que esperava à porta, grave, 
barbada, o rosto cheio de v 


rrugas. 

— Um livro que a menina mandou. 

Entregou-me o volume. 

— Um livro?Ah! Sim! Sei o que é, um romance. Muito obrigado, diga 
a D. Marta que estou muito grato. Isso é uma obra excelente, do Centro da 
Boa Imprensa, uma obra importante. Edifica. Amanhã devolvo. 


+ — Graciliano Ramos) 
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2.2.2.2. indireto 


Por meio de orações subordinadas substantivas, o narrador reproduz a 
te 


fala da personagem, não cedendo à personagem espaço para que repre: 


a exposição de sua fala. 


Texto 
No comeco de outubro, deu-se um incidente que desvendou ainda mais 
aos olhos do médico a situação da moça. Fortunato metera-se à estudar 


anatomia e fisiologia e ocupava-se nas horas vagas em rasgar e envenenar 
gatos e cães. Como os guinchos dos animais atordoavam os doentes, mudou 


o laboratório para casa, e a mulher, compleição nervosa, teve de os sofrer. 


Um dia, porém, não podendo mais, foi ter com o médico e pediu-lhe que, 
como coisa sua, alcançasse do marido a cessação de tais experiências. 
(A causa secreta — Machado de Assis) 


2.2.2.3. Indireto Live 

É feito com a associação das características do discurso direto e do indire- 
to. A fala da personagem ou fragmentos dela é sutilmente inserida no discurso 
do narrador, permitindo-lhe expor aspectos psicológicos da personagem, já 
que esse tipo de discurso pode revelar o fluxo do pensamento da personagem. 


Texto 

E foi-se, O mestre Amaro parou um pouco junto ao paredão do engenho 
e reparou nos estragos que a chuva fizera nos tolos descobertos. Pareciam 
feridas vermelhas. O bueiro baixo, e a boca da fornalha escancarada, um 
barco sujo. Lembrou-se dos tempos do capitão Tomás de quem seu pai lhe 
contava tanta coisa, das safras do capitão, da botada com festas, das pejadas, 
com a casa de purgar che 


de açúcar. Pela estrada iam passando os dez 
carros do coron 


sé Paulino carregados de lá para a estação. Enchiam a 
tarde de uma cantoria de doer nos ouvidos. Vinte juntas de bois, dez car- 


reiros, cinquenta sacas de lã. Era o Santa Rosa na riqueza que fazia mal ao 
casa-grande do Santa Fé estava escrita uma data: 1859. Ainda 
do tempo do capitão Tomás. Mas, afinal de contas, o que era que tinha a ver 
tudo aquilo? Tinha sua família para pensar nela. À casa- «grande do Santa 
Fé já tinha luz acessa quando dobrou a estrada. Tinha a sua casa e tinha sua 


filha para cuidar. Havia pela estrada a trilha funda dos carros do Santa Rosa. 


seleiro. Lá 


Conjunções subordinativas 


Existem dez tipos de conjunções subordinativas: 


1) Integrantes 
Introduzem orações subordinadas com função substantiva. Ex. 


Quero que você volte já. 
Não sei se devo voltar lá. 


A conjunção que se usa nas afirmações certas, e a conjunção se, nas afirmações 
incertas. 


Introduzem orações subordinadas que dão ideia de causa. Ex: 


Não fui à aula porque choveu. 
Como fiquei doente, não pude ir à aula. 
Outras causais: 
que pois visto que já que uma vez que 
Convém observar que como causal só se usa no início da oração. 


3) Comparativas 
Introduzem orações subordinadas que dão ideia de comparação. Ex: 


Minha escola sempre foi melhor que a sua. 
Teresa é mais inteligente do que Ifigênia. 
Essa mulher fala como papagaio. 
O que sempre é conjunção comparativa quando vem depois de: mais, menos, 
maior, menor, melhor e pior. 
Nas orações comparativas, como se percebe, é comum o verbo vir subentendido: 
Minha escola sempre foi melhor que a sua foi. 
Teresa é mais inteligente do que Ifigênia é inteligente. 
Essa mulher fala como papagaio fala. 


4) Concessivas 
Iniciam orações subordinadas que exprimem um fato contrário ao da oração princi- 
pal, mas não suficiente para anulá-lo. Ex: 


Vou à praia, embora esteja chovendo. 
Por pior que fosse o espetáculo, o público deveria aplaudi-lo. 
Outras concessivas: 
aindoque mesmoque  sebemque  postoque — opesardeque 
pormaisque pormenorque por maior que por melhor que por pouco que 


Luke Antonio Saccon! 
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Muito de longe cantavam ainda uma cantiga que agora era tristonha. Por 
ar na filha era 


debaixo das cajazeiras foi indo o mestre desconsolado. Pe 
tristeza para ele. Depois pensou no recado do coronel Lula. Por que não 
lhe viera falar, não aparecera na casa do carro para lhe indagar? Mandara 
aquele negro com um recado. Velho luxento. Nunca lhe pedira para dar o 
seu voto, nunca lhe mandara falar nessas coisas. E agora, dando ouvidos 
às histórias de um matuto com o Vitorino. Não voltaria mais à trabalhar no 
Santa Fé. Mudaria de terra, mas ninguém pisaria por cima dele. Quando foi 
chegando perto da casa de seu Lucindo, apareceu-lhe pela frente o Salvador, 
o bicheiro de São Miguel 

(Fogo Morto — José Lins do Rego) 


22.3. Tempo 


= Cronológico 
Tempo 
= Psicológico 


2.2.3.1. Tempo cronológico 
Após sair do trabalho, dirigiu-se a uma pizzaria. Comprou a de sempre é 
levou-a para casa, Estava 


to de que as criancas o aguardavam. Ao chegar, 
um 


dos meninos, o mais novinho, correu e o abraçou, perguntando ao pai 


se a pizza que trazia estava quentinha. 


2.2.3.2. Tempo psicológico 


Observava a missiva sobre a n 


esa, não tinha noção do que estava escrito 


ali. Por alguns momentos, pensou em sua vida, o que fizera, o que deixara 


de fazer. O filho era um jovem muito dedicado ao trabalho. Tinha ciência de 


que era um bom homem, não se culpava. O casamento não fora de exemplo 


para ninguém, de há muito, suportavam-se, Mas o que tinha o filho com 
aquilo? Nada. Resguardow-o de tudo. A missiva continuava ali, amassada 


silenciosa. O tempo lhe foi benevolente, Não merecia dele tanto, 


2.2.4, Espaço 
- Determinado 


Espaço 
- Indeterminado 
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2.2.4.1. Determinado 


Ena calçada da Feira, no meio de um grupo de seus colegas, Joca Neves 


comentava com a sua irresistível fala engasgada: — Agora é que a porca torce 
o rabo, se ela não for cotó! 


(Aves de Arribação — Antônio Sales) 


2.2.4.2. Indeterminado 


Mas se alguém comete a imprudência de p; 


um instante a mais que 
deveria, um pé afunda dentro e fica-se comprometido. Desde esse instante 
que também nós nos arriscamos, já não se trata mais de um fato a contar, 
começam a faltar as palavras que não o 


riam. 


(“Os obedientes” — Felicidade Clandestina — Clarice Lispector) 


2.2.5. Personagens 


= Principal 
Personagens 
- Secundário 


2.2.5.1. Principais 


Participam diretamente do conflito. 


2.2.5.2. Secundárias 


São importantes no té 


o, mas não participam diretamente do conflito. 


2.3. Gêneros Narrativos 
2.3.1. Crônica 
— Narrativa breve 
- Poucos personagens 
Crônica Narrativa ( — Flagrante do cotidiano 
= Tom humorístico 
= Tempo e espaço definidos 


2.3.1.1. Quanto ao discurso 


Deve-se primar pelo discurso direto ou indireto. 
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2.3.1.2. Quanto à linguagem 


Clara e acessível. Sem o preciosismo vocabular, mas dentro dos padrões 
nor 


nativos. 

Ao utilizar 0 discurso direto, o produtor pode, de acordo com a sociolin- 
guagem da personagem, descrever a fala da personagem sem se preocupar 
com o uso normativo da lingua. 


2.3.1.3. Quanto à comicidade 


Por se tratar de uma narrativa que relata um flagrante do cotidiano, o 
tom humorístico surge de forma natural, visto que o fato inusitado nos remete 
ao cômico. Não há necessidade de o humor vir bem acentuado. 


2.3.1.4. Quanto às personagens 


Pessoas comuns, si 


nples. Deve haver um protagonista. 


2.3.1.5. Quanto ao espaço e ao tempo 


ão do leitor e tornam 


Quando vêm determinados, facilitam a compre: 
o texto mais agradável. 


2.3.1.6. Textos 
Texto 1 
O justo 


O treinador reuniu a turma no vesti 


rio ces 


ogoleiro, 
O capitão do time estranhou, avisando que havia gente demais. 
O técnico, porém, sustentou a escalação: 
— Isso é probl 
Eláse foi o time para o campo. 


a do juiz, o teu é jogar e tentar ganhar a partida, 


Cinco minutos de jogo, a tor 
“O Pipira tem doze!”. O 
deu uma bronca no capitão, que, por sua vez, passou a bola ao treinador 


itro interrompeu a partida, contou os times e 


— Fala co'home ali 


O juiz foi ao técnico e mandou retirar o excedente, Uma confusão tre- 


menda na pista. O técnico chamou o árbitro para uma conversa em parti- 
colar Sai 


m os dois na direção do 


la, aos be: 


tro do campo. A torci 


descompunha todo o mundo pelo atraso. 
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Os dois isolados no grande cireulo, o técnico pôs a mão no ombro do 
juiz e entrou nas explicações: 

— O problema é o seguinte: eu sou um homem de cinquenta anos, 
estreando na profissão. Eu sou novo aqui na terra, Acontece que, hoje de 
manhã, o presidente do clube me deu um bocado de nome pra pôr no time. 
Dois são protegidos do delegado, quatro do comandante do destacamento, 
o goleiro é filho do gerente do banco, o presidente diz que os dois pontas- 
Eu fui escalando, escalando. 


«de-lança têm de jogar de qualquer man 


— É, mas passou da conta — diz o árbitro, inflexível. 


o sei que passou? Ia ser mais. Por sorte, o sobr 


ho do pre- 


eu com o pé inchado e pediu ao tio para não jogar. Senão, 
entravam treze. 


— Bom, mas para começar o jogo, o senhor tem de tirar logo um 


diz o juiz. 
— Eu tirar um? Deus me livre. Tire o senhor. Por mim o time joga com 
doze. Se o senhor está dificultando, vai lá o senhor e tira um, escolhe lá um. 


O mais que eu posso fazer é colaborar com o senhor. Por exemplo, não tire 


nem o cinco nem o seis, que dá bolo com o che! 


e de polícia. E o pior é que 


agora eu já confundi tudo: não sei mais se o oito é gente do comandante do 


destacamento ou s 


é o filho do gerente do banco... 

O árbitro encarou o técnico do Pipira, enfiou o apito no bolso e saiu 
como uma fera: 

— Doze contra, comigo, não. Doze contra onze, só se me expulsarem 
da Liga. 

Parou diante do banco dos reservas do Serrinha F. C. e dirigiu-se ao 


técnico, sentencioso como nunc: 
— Carvalho, bota mais um dos teus homens em campo, Carvalho. Eu 

tenho horror à injustiça. 
(Armando Nogueira. Internet: <umuu filologia.org:br>.) 


Acesso em: 12/6/2003 (com adaptações) 


Texto 2 
Choro, vela e cachaça 
Enterro de pobre sempre tem cachaça. É para ajudar a velar pelo falecido. 


tema 


Sabem como é; pobr nigo pobre e, portanto, é preciso haver um 
incentivo qualquer para à turma subnutrida poder aguentar a noite inteira 


com o ar compungido que o extinto merece. 
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Enfim, a cachacinha é inevitável, seja numa favela carioca, seja num 
bairro pobre da cidade do interior: (..) Foi o que aconteceu agora em Ubá 
(MG), terra do grande Ari Barroso. 

Morreu lá um tal de Sô Nicolino, numa indigência que eu vou te contar. 
Segundo telegrama vindo de Ubá, alguns amigos de Só Nicolino compraram 
um caixão e algumas garrafas de cangibrina, levando tudo para o velório. 
Passaram a noite velando o morto e entornando a cachaça. De manhã, na 
hora do enterro, fecharam o caixão e foram para o cemitério, num cortejo 
meio zinguezagu: 


indo é num compasso mais de rancho que de féretro. 
Mas bem ou mal - lá chegaram, lá abriram a cova e lá enterraram o caixão. 

Depois volta 
ma cachacinha no fundo da garrafa. Levaram, 


m até a casa do morto, na esperança de ter sobrado algu- 


o, a maior espinafração 
da vizinha do pranteado Só Nicolino. É que os bêbados fecharam o caixão, 


jo em cima da mesa, 
(Stanislaw Ponte Preta) 


foram lá enterrar, mas esqueceram o fal 


23.2. Conto 
— Narrativa breve 
- Poucos personagens 
Conto | —Clímax único 


- Destechy 


= Tempo e espaço reduzidos 


esperado 


2.3.2.1. 0 conto tradicional 


Quanto ao enredo 
Apresenta um conflito. 


Quanto ao discurso 
Deve-se primar pelo discurso direto ou indireto. 


Quanto à linguagem 


Clara e acessível. Sem o preciosismo vocabular, mas dentro dos padrões 


normativos. 

Ao utilizar 0 discurso direto, o produtor pode, de acordo com a sociolin- 
guagem da personagem, descrever a fala da personagem sem se preocupar 
com o uso normativo da língua, 
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Quanto às personagens 
Planas — Participam diretamente do conflito. 
Redondas — São m 


ionadas, mas não participam diretamente. 


Quanto ao espaço e ao tempo 
Normalmente, tempo cronológico e um ún 


o espaço. 


Texto 
O anônimo 


Tão logo o carteiro entregou a correspondência, Eduardo foi em busca 


daquilo que a experiência já lhe ensinara, Certamente estaria al 


anônima. De fato, não tardou a encontrar o envelope, àquela altura familiar 
huma 


o seu nome e endereço escritos em neutra letra de imprensa, e n 


indicação de remetente (alguns missivistas anônimos usam pseudônimo. 
Aquele não fazia concessões: nada fornecia que pudesse alimentar especu- 
lações com respeito à identidade) 

Com dedos um pouco trêmulos - a previsibilidade nem sempre é o an- 
tídoto da emoção — Eduardo abriu o envelope. Continha, como de outras 
vezes, uma única folha de papel ofício manuscrita em letra de imprensa. 


Descob Nova linha, 


Como de hábito, começava afirmand cu segredo 


parágrafo, e aí vinha a acusação. 


No presente caso: desonestidade. “Todos acham que você é um homem 


sério, correto”, dizia a carta, “mas nós dois sabi 


nos que você não passa de 


efinado patife. Você está roubando seu sócio, Eduardo. Há muito tempo, 


em desviando dinheiro da firma para a sua própria conta bancária. Vos 


disfarça o rombo com supostos prejuízos nos negócios. Seu sócio, que é um 


homem bom, acredita em você. Mas a mim você não engana, Eduardo. Eu sei 
de tudo que você está fazendo. Conheço suas trapaças tão bem como você.” 
Eduardo não póde deixar de sorrir. Boa tentativa, aquela, do missivista 


anônimo. Desonestidade na firma, isto não é tão incomum. Com um sócio 


tão crédulo como era o Ênio, Eduardo de fato não teria qualquer dificuldade 
em subtrair dinheiro da empresa. 


Só que ele não estava fazendo isso. Em termos de negócios, era escrupulo- 
samente honesto. Mais que isso, muitas vezes repassara dinheiro para a conta de 
Ênio — um trapalhão em 


e generoso. Contudo, como certos caçadores 


ste soubesse. Honesto 


natéria de finanças -sem que 


jo pertinazes quanto incompe- 


tentes, o autor da carta anônima atirara no que vira e acertara no que não vi 
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Eduardo enganava Ênio, sim. Mas não na firma. Há meses - em realidade, 


desde que aquela história das cartas ani = tinha um caso 


gr 
que não sentia um certo prazer em passar para trás o amigo que sempre 
mais brilhante e mais bem-sucedido do que ele, mas, de qualquer forma, 


com a mulher do sócio, Ve nde mulher. Claro, não poderia garanti 


nada tinha a ver co) 
outra, missivista. Que: 
Sentou à mesa, tomou uma folha de papel ofício e escreveu, numa bela, 


a empres 
sabe na próxima você a 


. Desonestidade nos negócios? Não. Tente 


a. Tente, Tente já. 


mas inconspícua letra de imprensa: “Descobri teu segredo.” 
(Moacyr Scliar) 


2.3.2.2. 0 conto psicológico 


Relata um conflito existencial com o propósito de pôr a personagem 


em constantes indagações do tipo: Quem sou? Por que aqui estou? Qual a 


minha missão? Por que sofro tanto? Qual o sentido da vida? 


Quanto à linguagem 


Nesse tipo de conto, deve-se pi 


mar pelo uso normativo. 


Quanto ao discurso 
Indireto livre. 


Quanto ao tempo 
Psicológico. 


Texto 
Tentação 

ELA estava com soluço. E como se não bastasse a claridade das duas 

horas, ela 


a ruiva. 
Narua vazia as pedras vibravam de calor —a cabeça da menina flamejada. 
Sentada nos degraus de sua casa, ela suportava. Ninguém na rua. Só uma 


pessoa esperando inutilmente no ponto do bonde. E como se não bastasse 


seu olhar submisso e paci 


nte, o soluço a interrompia de momento a mo- 
mento, abalando o queixo que se apoiava conformado na mão. Que fazer de 
uma menina ruiva com soluc 


2 Olhamo-nos sem palavras, desalento contra 


desalento. Na rua deserta nenhum sinal de bonde. Numa terra de morenos, 


ser ruivo era uma 


evolta involuntária. Que importava se num dia futuro sua 


38 


Es Canha 2 A Narração (SIE Provas e Concursos 


marea ia fazê-la erguer insolente uma cabeça de mulher? Por enquanto ela 
estava sentada num degrau faiscante da porta, às duas horas. O que a salvava 
ra uma bolsa velha de senhe 


com alça partida. Segurava-a com um amor 
conjugal já habituado, apertando-a contra os joelhos. 


Foi quando se aproximou a sua outra metade neste mundo, um irmão 


em Grajaú. A possibilidade de comunicação surgiu no ângulo quente da 


esquina, acompanhando uma senhora, e encarnada na figura de um cão. 
Era um basset 


ndo e miserável, doce sob sua fatalidade. Era um basset ruivo. 
Lávinha ele trotando, à frente de sua dona, arrastando seu comprimento. 
Desprevenido, acostumado, cachorro. 
A me 


ina abriu os olhos pasmados. Suavemente avisado, o cachorro 


estacou diante dela. Sua língua vibrava. Ambos se olhavam. 


Entre tantos seres que estão prontos para se tornarem donos de outro 


sex, lá estava a menina que viera ao mundo para ter aquele cachorro. Ele 


fremia suavemente, sem latir. Ela olhava-o sob os cabelos, fascinada, séria. 
Quanto tempo se passava? Um grande soluço sacudiu-a desafinada. Ele nem 
sequer ti 


Os pelos de ambos eram ci 


neu. Também ela passou por cima do soluço e continuou a fitá-lo. 


tos, vermelhos. 


Que foi que se disseram? Não se sabe. Sabe 


e apenas que se comunica- 
ram rapidamente, pois não havia tempo. Sabe-se também que sem falar eles 
se pediam. Pedia 


+-se, com urgência, com encabula 


nto, surpreendidos. 

No meio de tanta vaga impossibilidade e de tanto sol, ali estava a solução 
para a criança vermelha. E no meio de tantas ruas a serem trotadas, de tantos 
cães maiores, de tantos esgotos secos — lá estava uma menina, como se fora 
carne de sua ruiva carne. Eles se fitavam profundos, entregues, ausentes de 
, cedendo talvez 


Grajaú. Mais um instante e o suspenso sonho se quebrar 
à gravidade com que se pediam. 
Mas ambos es 
Ela com sua 


m comprometidos. 
nf 


ncia impossível, o centro da inocência que só se abriria 
quando ela fosse uma mulher. Ele, com sua natureza aprisionad: 

A dona esperava impaciente sobre o guarda-sol. O basset ruivo afinal 
despregou-se da menina e saiu sonâmbulo. Ela ficou espantada, com o acon- 
tecimento nas mãos, numa mudez que nem pai nem mãe compreenderiam. 
Acompanhow-o com olhos pretos que mal acreditavam, debruçada sobre a 
a. 


bolsa e os joelhos, até vê-lo dobrar à outra esqui 
Mas ele foi mais forte que ela. Nem uma só voz vez olhou para trás. 
(Clarice Lispector — Felicidade Clandestina) 
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23.3. Fábula 
— Narrativa breve 
= Texto inverossímil 
Fábula | — Moral da histó 
— Ficção alegórica 


ia 
- Reflexão de ordem moral 


2.3.3.1. Quanto às personagens 
M 


imados. 


nais, pessoas, seres ini 


2.3.3.2. Quanto ao discurso 


Preferencialmente, o discurso direto, podendo também usar o indireto. 


2.3.3.3. Quanto ao uso da linguagem 
Uso da personificação. 
Linguagem clara e acessível, mas respeitando os padrões normativos. 


2.3.3.4. Texto 


Fernão Capelo Gaivota 
Fernão Gaivota passou o resto dos seus dias sozinho, mas voou muito 


além dos Penhascos Longínquos. A solidão não o entristecia, Entristecia-o 


que as outras gaivotas se tivessem recusado a acreditar na glória do voo que 


se esperava, Recusaram-se a abrir os olhos e a ver 


Aprendia cada vez mais. Aprendeu que um eficiente n 
o pei 
Já não precisava de barcos de pesca nem de pão duro par 


rgulho lhe dava 
e varo e saboroso que vivia três metros abaixo da superfície do mar. 


viver. Aprendeu 
a dormir no ar, estabelecendo u 


n percurso noturno pelo vento do lago, 


cobrindo 150 quilômetros desde o ocaso até à aurora, Utilizando o mesmo 


controle interior, voou através de nevoeiros cerrados e subiu acima deles para 
céus estonteantes de claridade... enquanto qualquer outra gaivota ficava em 
terra, conhecendo apenas neblina e chuva. Aprendeu a dominar os altos 
ventos do continente e à jantar ali os delicados insetos 

O que outrora desejara para o bando ti 


ha-o agora só para si. Apren- 
dera a voar e não lamentava o preco que pagara por isso. Fernão Gaivota 
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descobriu que o tédio, o medo e a ira são as razões por que a vida de uma 
gaivota é tão curta, e, sem isso a perturbarlhe o pensamento, viveu de fato 
uma vida longa e feliz 

(Richard Bach) 


2.3.4. Apólogo 
— Narrativa breve 
= Texto inverossímil 
Apólogo | — Moral da história 
= Ficção alegórica 
- Reflexão de ordem moral 


2.3.4.1. Quanto às personagens 
Objetos. 


2.3.4.2. Quanto ao discurso 


Preferencialmente, o discurso direto, podendo também usar o indireto. 


2.3.4.3. Quanto ao uso da linguagem 


Uso da personificação. 
Linguagem clas 


e acessível, mas respeitando os padrões normativos. 


2.3.4.4. Texto 
Recordações 


No vatal, o calção espirrava sequencialmente. Olhava para os lados, 


estava só. Quanta tristeza, Molhado, resfriado, preso e sozinho. A solidão o 


dei 


cava triste, Por alguns instantes, pensou em sua antiga companheira, a 


saia da vizinha. Como era foi 


hosa, atrevida e pequenina. 


Naquele momento, desejava mais do que 


inguém que ela estivesse ali 
com ele. Lembrava-se de sua abertura ao meio, Em vez de zipper, botões, As 


alças serviam apenas de enfeite, era moda, cinto nunca usara, Sua cintura era 


tão fina que dispensava qualquer aperto. Ficava na medida. Quando a vizinha 
nsual. Que saia aquela. Quanto tempo. 


a vestia, tornava-se mais sé 


5) Condicionais. 


Iniciam orações subordinadas que exprimem hipótese ou condição para que o fato 
da oração principal se realize ou não. Ex:: 


Se não chover, irei à praia. 
A menos que aconteça algum imprevisto, estarei aí amanhã. 


Outras condicionais: 
caso) contanto que salvo se (desde que) (com verbo no subjuntivo) 
anão serque conquanto 


6) Conformativas 
Iniciam orações subordinadas que exprimem acordo, concordância, conformidade 
de um fato com outro. Ex.: 
Cada um colhe conforme semei 
Consoante já foi noticiado pelo rádio, o presidente viajou. 


Outras conformativas: 


segundo) como, (= conforme) 


7) Consecutivas 


Iniciam orações subordinadas que exprimem a consequência ou o efeito do que se 
declara na oração principal. Ex: 


Ela gritou tanto, que ficou rouca. 
Foi tamanho o susto, que ela desmaiou. 
Cristina me olhava de forma que me deixava encabulado. 
Todos chegamos exaustos, de modo que fomos cedo para a coma, 


Convém observar que a conjunção que é sempre consecutiva quando aparece de- 
pois dos termos reforçativos tão, tanto, tamanho, tal ou depois das expressões adverbiais 
de sorte, de modo, de maneira, de forma (com subentendimento do pronome tal) 


Outras consecutir 
desorteque demodoque demaneiraque deforma que 

[todas quatro com subentendimento do pronome tal) 
Iniciam orações subordinadas que dão ideia de tempo. E 


Quando as férias chegarem, viajaremos. 
Saímos assim que começou a chover. 
Mal entramos, desabou uma tempestade! 


Outras temporais: 
logo que antes que depoisque sempre que desde que até que enquanto 
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Se pudesse, voltaria no tempo, permaneceria do lado dela. Jamais a 
abandonaria. Como foi bom. Dividiram juntos momentos inesquecíveis. Na 


moravam como loucos fossem. E eram. Um amor igual àquele nunca se viu 

Recordou o dia em que estava vindo da praia. Meio molhado, meio 
sujo de areia. Ela aproximou-se com um sorriso, abrindo o botão do meio é 
mostrando a casa aberta. Ficou maluco. 

Aproximou-se, juntou-se à cla. Aos poucos, a areia despregava de seu 
corpo. 

Por onde andavas agora. Esperava que não estivesse como ele. Velho, 
su 


do, abandonado. Nem para recordações servia. Ninguém o guardou. 
Dentre em pouco, voltaria para o chão. Por enquanto, servia só como pano 
de chão. 


(Peri Rosacampos) 


2.3.5. Memórias 
— Narrativa breve 
— Autobiográfico 
Memórias ( - Produzido em primeira pessoa 
— Personagem - pessoa / objeto / animal 
= Discurso — INDIRETO / INDIRETO LIVRE 


Memórias de um sapato 
Há um mês, aproximadamente, vivencio uma solidão a qual jamais 
também 


maginei. Estou velho e abandonado. Meu outro par, coitado, de 


estar por aí, sofrendo como eu. 
Vejo-me no meio de uma estrada, praticamente, deserta, exposto ao sol 
e à chuva. Quem por aqui passa nem olha para mim, às vezes, percebo que 
estou sendo observado por uma ou outra vaca que caminha por um lado e 
outro, atravessa a estrada e vai à busca do que comer 
Recordo-me de quando era moço, bonito e cheio de brilho. Os poucos 
dias que passei na 


itrine de uma loja, era enamorado por muitas pessoas. 


Algumas ficavam tristes por não poder 


me adquirir. Quando fui comprado 


por um cavalheiro, senti-me feliz, embora já estivesse com saudades das san- 
dálias que me paqueravam e me desejavam. Uma delas até muito pranteou 


com a minha partida. 


Capítulo 2 LA Marr 


Nova vida teria dali em diante, Meu dono adorava festas e mantinha-me 


sempre no brilho. Era elegante, As moças que se aproximavam dele eram 
bonitas e bem vestidas, e as suas sandálias elegantes gostavam da minha 


comp: 


nhia. Como foi bom aquele tempo. 
Após dois anos de festas e namoros, tudo acabou. Meu dono, por achar- 
-me velho e sem brilho, entregou-me a um senhor muito necessitado que a 


festas nunca fora, viv como hoje estou. 


(Peri Rasacampos) 


2.4. Como produzir um bom texto narrativo 
2.4.1. Características do processo narrativo 


* Sucessão cronológica de ações. 
* Diferença de estados. 

* Causalidade. 

* Personagem. 

* Integração das ações. 


2.4.2. Como começar uma narrativa? 


fundamental que, no início, haja um fato de relevância, e também é 


importante buscar deixar o leitor situado em tempo e espaço 


2.4.3. Quando terminar uma narrativa? 


As ações presentes 


1 um texto narrativo devem se completa 


uma 


dependente da outra. Quando os fatos fecharem o ciclo, o texto es 
concluído. 


2.4.4, O que fazer para produzir um bom texto narrativo? 


Em um texto narrativo, o produtor pode, através do tema exposto, criar 
uma sequência de fatos. A partir daí, terá melhores condições para engen- 


o texto. 


Observe a sequência a seguir. 


Tema: produza um texto narrativo em que se perceba a existência de 
um grande imprevisto. 
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Sequência: 
* Aidaao banco. 
* A discussão na fila. 
* A chegada da políci 
* O depoim 
* A decisão do delegado. 


to. 


* Oretomo para casa. 
* A desconfiança da mulher. 


Com a sequência montada, o texto desenrolará fa 
fielmente. 


ilmente, basta seguia 
Observe o texto a seguir. 


Após o almoço, o almoxarife dirigiu-se ao banco para efetuar alguns pa- 


gamentos. Pelo horário, acreditava que não haveria muita gente na fila. Ao 


chegar, calmamente, observou a fila 


Estava certo, havia apenas 


inco pessoas. 
Postou 


e atrás de uma jovem muito bonita, alta, cabelos longos e pretos. 
Por querer ganhar tempo, não se deu conta dos dotes da moca. O que real- 


mente desejava ex 


aproveitar aquele mom 


nto para efetuar seus pagamentos 


e retornar ao trabalho dentro do horário previsto. 
No banco, apenas um caixa fazendo atendimento. Ao chamar o próximo 
da bolsa vários bole- 


da fila, o almoxarife assustou-se ao ver o homem reti 


tos bancários e muitos cheques. Em sinal de desânimo, pronunciou algumas 
m percebidas pela moça. A partir 
ca teve início entre os dois. 


duas palavras de insatisfação, as quais foi 


daí, uma conversa em linguagem fá 


As pessoas, que ainda estavam na fila, demonstravam uma certa 
ência. O almoxarife 


impaci 


berem, um senhor 


a jovem dialogavam. Sem se aper 


se aproximou da moça e começou a xingá-a. O almoxarife foi em sua defesa 
e levou um soco. Uma confusão tremenda se instalou no banco. O gerente, 


não tendo o que fazer, recorreu aos seguranças. Fora do banco, coinciden- 


elevaram 


temente, dois policiais. Ao verem o ocorrido, entraram na agênci 


os três envolvidos para a delegacia. 
O delegado buscou colher depoimentos. O almosarife estava meio ma- 
chucado e com uma mancha de batom em sua camisa, a qual se encontrava 


rasgad: ovalentão 


.. A moça, descabelada e com o rosto muito vermelho, ps 


acertara-lhe uma boa bofetada, chorava compulsivamente. E o agressor, muito 
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irritado, era contido por dois soldados e dois inspetores. Após algumas horas 
na delegacia, o almoxarife e à moça foram liberados, já o causador de toda 
confusão ficou detido. 

Fora da delegacia, o almoxarife dirigiu-se à moça que ainda chorava. 
Tentando acalmá-a, pôs o bi 
Alhe o braco e acuson-o pelo ocorrido. Meio desorientado, deixow-a e partiu. 


'o em seu ombro. De imediato, a jovem retirou- 


Jáse passara das cinco horas, procurou um orelhão, ligou para o escritório, 
explicou o que ocorrera e di 


u-se para casa. 

Ao chegas, à mulher estava uma fera. Havia ligado para o trabalho por 
mais de cinco vezes. Ouvindo os gritos e as possíveis acusações, sentou-se no 
sofá. Estava exausto, fechou os olhos e jogou o pescoço para trás. Quando 
retornou à posição, foram-lhe jogadas na cara todas as roupas e, no meio da 
sala, uma mala vazia. Recompondo-se, buscou narrar o fato desagradável à 
mulher. Com uma mancha de batom e a cam 


a rasgada, tudo que conseguiu 
foi uma bela bofetada. 
(Peri Rasacampos) 


página deixada intencionalmente em branco 


Capítulo 3 
A Descrição 


A descrição é um proc 


so discursivo que, através da representação ver- 
bal, fixa um momento particular de um objeto sen 


el (ser, coisa, pa 


sagem, 
ambiente etc.), registrando-he a qualidade ou o estado 


Enquanto o discurso narrativo procura captar uma realidade em mov 


mento, ou seja, as diversas fases progressivas do acontecimento, a descrição 


tenta apreender o estático da realidade. Isso 1 


o significa, 


ntretanto, que, 


das coisas, a descrição 
Oque 


o ocorre é a sequência dos fatos confo 


ao fixar um movimento particul: 


ão possa captar 


formas de movimento. Pode e capta 


ão se dá é uma progressividade 


dos acontecin 


ntos, o que nã 


me os 


ncia no discurso narrativo. 


princípios de causa e consequi 


3.1. Tipos de descrição 
3.1.1. Descrição de ambiente 
Texto 

Tudo parado. Os reposteiros de veludo verde-musgo criam sombras 
mais fundas. Os mortos dos retratos de moldura bronzeada parecem mais 
mortos, O grande lustre de vidrilhos que pende do centro do teto tem um 
brilho frio de ossadas. 


Ali estão as grandes poltronas vazias, com florões e grinaldas em relevo; 


a mesa pesada e longa de jacarandá com sua coberta de veludo escuro; o 
console de mármore branco estriado de azul, o grande espelho oblongo, 
lago morto refletindo uma paisagem morta. 
Osn 


ficando cada vez mais pálido. O si 


utos passam. O crepúsculo azul que o luar projeta na varanda vai 


ncio continua. 
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Um tique-taque seco: o velho relógio de ébano que está dissolvido no 
negrume dum canto geme estertorosamente uma badalada, outra, mais outra, 
três, cinco, sete, nove e parece que o sonido de sino sai do fundo de idades 
remotas, avança no tempo e vem acordando todos os fantasmas da sala antiga. 

Volta o silêncio. 

Se o teto alto de estuque devolvesse as vozes que subiram para ele no 
passado... Se o espelho tornasse a refletir as imagens perdidas... 

(Érico Verissimo. Música ao longe) 


3.1.1.1. Esquema de descrição de ambiente 

Parágrafo inicial = Comentário de caráter geral. 

Parágrafos de desenvolvimento = Detalhes referentes à estrutura global do 
ambiente. 

Parágrafo final = Observações sobre a atmosfera que paira no ambiente. 


3.1.2. Descrição de pessoa 
Texto 
Era muito gulosa, Nutre o desejo 


nsatisfeito de comer bem, de petiscos, 
de sobremesas. 
via o jantar, o seu olho av 


Nas casas em que melhado seguia avi- 


damente as porções cortadas à mesa; e qualquer bom apetite que repetia 


exasperava-a, como uma diminuição da sua parte 
De comer sempre os restos, ganhara o ar de aguada, o seu cabelo toma- 
ra tons secos, cor de rato. Era lambareira; gostava de vinho; em certos dias, 


comprava uma garrafa de oitenta réis, e bebia-a só, fechada, repimpada com 


tido um pouco erguida, 1 


estalos de língua, a orla do v do-se no pé. 


E nunca tivera um homem; era virges 


. Fora sempre feia, ninguém a 


tentara; e, por orgulho, por birra, com receio de uma desfeita, não se ofe- 


ente. O único hom olhara com 


recera, como vira muitas, cl: 
desejo tinha sido um criado de cavalarica, atarracado e imundo, de aspecto 


m que 


facínora; a sua magreza, a sua cuia, o seu ar domingueiro tinham excitado 


o bruto. Fitava-a com um ar de buldogue, causara-lhe horror, mas vaidade 


E o primeiro homem por quem sentira forte atração, um criado bonito e 


alourado, rira-se del 


, pusera-lhe o nome Isca seca! Não contou mais com 
os homens, por despeito, por desconfianca de si mesma. 
(Primo Basílio — Eça de Queiróz) 
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3.1.2.1. Esquema de descrição de pessoa 
Parágrafo inicial = Abordagem de qualquer aspecto de caráter geral 
Parágrafos de desenvolvimento = Características físicas associadas às 
características psicológicas. 
Parágrafo final = Retomada de qualquer aspecto geral 


3.1.3. Descrição de paisagem 
Texto 

A grandeza igualava a graça. Para os vales, poderosamente cavados, des- 
ciam bandos de arvoredos, tão copados e redondos, dum verde tão moço, 
que eram como um musgo macio, onde apetecia cair e rolar. Dos pendores, 
sobranceiros ao carreiro fragoso, largas ramarias estendiam o seu toldo 
ams 


Ta que o esvoaçar leve dos pássaros sacudia a fragrância. Através dos 
muros seculares, que sustêm as terras liados pelas heras, rompiam grossas 
raízes coleantes, a que mais hera se enroscava. 

Em todo o torrão, de cada fenda, brotavam flores silvestres. Brancas 
rochas, pelas encostas, alastravam a sólida nudez do seu ventre polido pelo 
vento e pelo sol; outras, vestidas de líquen e de silvados coloridos, avancava 


ras enfeitadas: 


como proas de gal e, lá galgara, todo amachucado e torto, 
espreitava pelos postigos negros, sob desgrenhadas farripas de verdura, que 


o vento lhe semeara nas talhas. 


Por toda a parte, a água sussurrante, à água fecundante... Espertos re- 
gatinhos fugiam, rindo com os scixos, dentre as patas da égua e do burro: 
grossos ribeiros acodados saltavam com fragor de pedra em pedra; fios di- 


reitos e luzídios como cordas de prata vibravam e faiscavam das alturas aos 


barrancos; e muita fonte, posta à beira de veredas, jorrava por uma bica, 
beneficamente, à espera dos homens e dos gados. 
(Eca de Queirós, A Cidade e as Servas) 


3.1.3.1. Esquema de descrição de paisagem 


Parágrafo inicial = Comentários sobre sua localização ou qualquer ontra 
referêr 


cia de caráter geral. 
Parágrafos de desenvolvimento = 
que compõem a paisagem. 
Parágrafo final = Comentários de e 
impressão que a paisag 


xplicação detalhada dos elementos 


ter geral, concluindo acerca da 


n causa em quem à contempla 
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3.1.4. Descrição de objeto 
Texto 

No canto da grande sala, totalmente imóvel, com seu pêndulo dourado 
indo e vindo num ritmo lento como se estivesse dancando valsa, fazia vibrar, 
tão solitário, o seu tique-taque no silêncio daquele casarão. 

Feito de ébano, combinando com a mobília da gigantesca sala, anunciava, 
aos poucos, os momentos felizes dos que ali viveram. Empocirado, oculta o 
brilho bronzeado de sua moldura que, em estado de total abandono, ainda 
resiste ao tempo como se estivesse sido fabricado há pouco. 

Os seus três ponteiros, com aberturas ao meio, percorrem toda 
circunferência num compasso simétrico entre os números, em algarismos 
romanos, valorizando o tempo que, naquele casarão, já se passara tão rápido. 


Seus pés, em forma cilíndrica, prendem-no ao chão, tornando-o senhor 


absoluto daquele pequeno espaço na imensa sala, em que registrara, além 


do tempo, segundos importantes que outrora fizeram muitas pessoas fi 
e que marcaram suas vidas para 


mpre. 


(Peri Rosacampos) 


3.1.4.1. Esquema de descrição de objeto 

Parágrafo inicial = Observações de caráter geral referentes à localização 
ou procedência do objeto. 

Parágrafos de desenvolvimento = formato, dimensões, material, peso, 
cor, altura ete. 

Parágrafo final = Observações de caráter geral referentes à sua utilidade 


Capítulo 4 
A Carta 


4.1. Conceito e estrutura 
4.1.1. Quanto ao conceito 


É um texto escrito em prosa, fechado em envelope que se dirige a alga 


com objetivos distintos. Pode ser produzido de fe , dissertati 


descritiva ou mista 


o entanto, deve-se entender que a carta segue, de per 


si, uma estrutura muito particular. 


4.1.2. Quanto à estrutura 


=linha 1 - margem do parágra 


cativo =linha 2 - margem do parágrafo 
Assunto =linha 3 margem do parágrafo 
Despedida (final) 


4.1.3. Quanto à audiência 


Vormalmente, única. 


4.1.4. Quanto à linguagem 


Padrão, atendendo aos conceitos normativos. 


4.1.5. Quanto ao vocabulário 
Depende da audiência, 
Cuidados: 
* não assinar a carta; 
* não fazer uso de vocábulos coloqj 


* não abreviara data. 


Iniciam orações subordinadas que exprimem uma finalidade. Ex: 


Iniciam orações subordinadas que exprimem concomitância, simultaneidade. Ex: 


“ Os funcionários recebiam à medida que saiam. 


Outras proporcionais: 


Bproporcdoque copossoque quanto menos — (quanto menor 


1) Se você achar melhor, poderá recorrer a estas letras para não 
se esquecer de todos os tipos de conjunções subordinativas: | 
CCC CCC TFP. 


2) As conjunções não exercem nenhuma função sintática, são me- 
ros conetivos entre orações. 


So enem são, ambas, conjunções coordenativas, então, usá-las 
juntas é asneira? 


Justamente; é asneira. Não há nenhuma necessidade de você usar duas 
conjunções ligando orações. Por isso, convém construir sempre assim: 


A moça não fala nem ouve. 
(E não: A moça não fala “e” nem ouve) 


Naquele dia não comi nem bebi. 
(E não; Naquele di não comi “e” nem bebi) 


Note que a primeira oração sempre traz uma negativa (não). Nas frases a 
segui, porém, nem é advérbio, e não conjunção: 


Ela chegou s nem me avisou! 
Ele me viu e nem me cumprimentou 


Note: à primeira oração, em cada frase, não traz negativa. 


Lui Antonio Saccom 
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ELSEVIER 


Evite: 
— Estou te escrevendo, 


Uso de expressões iniciais como 
— Venho por meio desta 


Texto 1 
Fortaleza, 12 de maio de 2012. 
Prezado amigo, 
mbro de 2007, 
ar o carnaval conosco. O meu objetivo e de alguns 


Recordo-me que, no ano anterior, precisamente em nov 


amigos era as triste por ter escolhido visitar seu 


avô em Campos do Jordão. Cheguei 


a dois amigos nossos e contei da sua 
decisão, Eles a 


ficaram decepcionados, pois contavam com a sua presença. 


Em todo caso, compreenderam. 


O nosso carnaval, no entanto, amigo, ficará em nossa memória por 
muito tempo. Um acidente de trânsito modificou a vida de muitas famílias. 
Estávamos nos dirigindo ao local da folia, passamos por uma churrascaria, 


bebemos um pouco, e, pelo caminho, como a CE 040 estava 


nuito congestio- 
nada, unimo-nos a outros foliões e dividimos bebidas. O congestionamento, 
do trecho de Aquiraz ao Iguape, durou pouco mais de duas horas, havia 
muitos carros. Ao passarmos pelo Iguape, não mais havia engarrafamento. 


No veículo, em ritmo de festa, ao som do Chiclete com Banana, dançávamos 


e brincávamos uns com os outros. 


Naquela ocasião tudo era alegria, não nos demos conta do perigo imi- 
nente. A velocidade era um grande estímulo. A bebida não nos de 


ava pre- 


ocupados. O fato é que, ao nos aproximarmos de Beberibe, o nosso amigo 


que guiava o veículo, em alta velocidade, perdeu o controle do automóvel, 


colidiu com um poste e despencou em um barranco, capotando por várias 
vezes. Dois deles tiveram morte imediata, um outro se encontra em coma, 
a coluna além de 
npossibilitado de 


recupei 


eu fui lançado fora do veículo e tive comprometimento 


ter fraturado o braço e algumas costelas, encontro-me 


andar: Segundo o médico, pode ser que venha a m 


Neste ano, o nosso carnaval foi marcado por desgraças e acidentes au- 


tomobilísticos jamais registrados. As pessoas, assim como nós, não sabem ao 


o -se, Se estivesse conosco, certamente te; 


to o que é realmente diver 
sido uma vítima também. 


Capitto 41 A Carta (SÉ Provas é Concursos 


Gostaria, amigo, de agradecê-lo por não ter honrado o nosso compro- 
o de passarmos o carnaval de 2008 juntos. 
Cordialmente, 

Texto 2 


Fortaleza, 8 de fever 
Senhor Governador, 


ro de 2008 


A eriação de novos presídios não resolverá o problema da vio 


nas onerará 


o Estado. Somos cientes de que o ideal seria uma punicã 
rigorosa, um melhor aparelhamento de nossa Polícia e um maior contingente 


na corporação. De nada adiantará a construção de casa de detenção se não 


tomarmos medidas as quais possam reduzir a violência urbana. 

A capital cearense, Vossa Excelência, tornou-se tão insegura, a ponto de 
ser comparada a grandes metrópoles como Rio de Janeiro e São Paulo. Tal 
comparação não constitui um exagero. Assaltos nas ruas já fazem parte do 


nosso dia a dia, os hu 


nicídios são frequentes, estamos convivendo agora com 


arrastões em sinais de trânsito e em lojas, chacinas e outras tantas atrocidades 
que acometem a população cearense. 
Percebemos também que, no interior, outrora lugar de calmaria, a 


Os criminosos estão na verdade 


população não mais goza de tal privil 
sitiando o nosso Estado. Ra 


temente, Aracoiaba foi vítima de marginais, 
além de eles terem praticado assalto a uma agência bancária, mataram ainda 
três policiais. Em outras cidades como Juazeiro do Norte, por exemplo, a 


violência é bem intensa. Na região litorânea, casas de verancio são invadidas 


constantemente, as pessoas são rendidas, e os marginais agem com muita 


naturalidade; se preciso, matam sem comiseração alguma. 

Cabe ao cidadão, Vossa Excelência, que paga impostos e contribui para o 
desenvolvimento do Estado, ficar calado diante da impunidade e da facilitação 
da qual, hoje, os marginais se dispõem. 


Tenhoa 


ncia de que o Senhor Governador buscará, por meio de uma 


idade 


aneces 


política de combate à violência, proteger o povo cearense, sei 
de construir casas de der 


nção, pois de nada adiantarão. Dentre em pouco, 
estarão superlotadas, sendo necessária a ampliação de outros presídios, e o 
crime, os assaltos continuarão, 

Respeitosamente, 
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4.2. A carta aberta 


Carta Aberta à Secretaria de Agricultura do Estado do Ceará 
na público demonstrar sua 


A comunidade agrícola de B: 


indignação diante da falta de compromisso da Secretaria de Agricultura em 


não pôr em prática o que ficou acordado entre os agricultores e a diretoria 


desta secretaria. Os recursos financeiros par 


a aquisição de maquinaria e 


o incentivo à produção de mamona não são suficientes para os agricultores 
assegurarem a produção. 
Na reunião, datada de 20/06/2007, ficou a See 


jade a quantia de 2 milhões de re: 


ia disponível a liberar 
lente da comuni- 


dade, ao verificar o repasse, achou por bei 
torno de 800 mil reais. 


disponibilizado, e 


em não fazer uso do valor, o qual foi bem inferior ao combinado. 


No nosso entendimento, ao usarmos a quantia, não mais teríamos à 


gumentos para reivindicar outros valores. Acreditamos que o ideal seja a 


devolução da verba, pois não atende 
Além disso, o objetivo da comunidade é produzir de forma significati- 


s nossas necessidades. 


v 


. Queremos exportar mamona. Não nos cabe uma produção apenas para 
manter a comunidade e a família de cada 
disso. O Estado não pode se on 
por nós, no entanto muito significativo para o desenvolvime 


igricultor: À Secretaria está ciente 


tir à tal investimento, considerado mínimo 


ato do Ceará. 


Espa 
nossa atitude e possa realmente garantir o seu papel social. O que queremos 


nos que a Secretaria repense à nossa proposta, compreenda a 


jo somente, o cumprimento do acordo. 
Fortaleza, 4 de janeiro de 2012. 
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5.1. Exercitando a produção 


Aponte com um X os parágrafo: 


trodutórios que estão mais bem es- 
truturados. 


Parágrafo 1 () 


A falta de fiscalização em nossas fronteiras é a responsável pelo aumento 


da violên 


a existente 


os grandes centros urbanos, na medida em que o 
contrabando de armas e de drogas torna-se 


a prática simples, dificultando 
o combate à criminalidade 


Parágrafo 2 () 
A falta de fiscalização em nos 
violência exist 


as frontei 


contribui para o aumento da 


nte nos grandes centros urbanos, na medida em que o con- 


trabando de armas e de drogas torna-se uma prática simples, dificultando o 


combate à criminalidade. 
Parágrafo 3 () 


É indiscutível o espantoso avanco conseguido pelos mcios de comu- 


nicação ao longo dos tempos. O desenvolvimento tecnológico garantiu a 


eficiência e rapidez na comunicação quer entre indivíduos quer através dos 
meios eletrônicos, que fazem a informação chegar aos povos de qualquer 


parte do planeta em questão de segundos. 


Parágrafo 4 () 


nvolvim 


to 


nológico garantiu a eficiência e a rapidez 


(ção entre os povos de diversas culturas e nacionalidades, 


quea 
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informação consegue atingir em segundos quase todos os países, indepen- 
dentemente da distância, proporcionando um maior conhe: 
de fatos nacionais e internacionais. 


ento acerca 


5.1.1. Construção de introduções 
Construa as introduções a partir das palavras-chave a seguir. 
Os constantes acidentes aeronâuticos, ocorridos no Brasil ultimamente. 


A substituição de combustiveis fósseis por renováveis 


“A alta de uma política educacional 


A preservação ambiental 
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Os parágrafos dos textos a seguir estão desordenados, ordene-os. 
Texto1 

Entretanto, quando, nos anos 90, verificou-se a inviabilidade dassa proposta conservadora 
de Estado mínimo, estas reformas revelaram sua verdadeira natureza: uma condição necessária 
da reconstrução do Estado - para que este pudesse realizar não apenas suas tarefas clássicas 
de garantia da propriedade e dos contratos, mas também seu papel de garantidar dos direitos 
sociais. 

A grande tarefa política dos anos 90 é a reforma ou a reconstrução do Estado. Entre as anos 
30 e os anos 60 deste século, o Estado foi um fator de desenvolvimento econômico e social, 

Apartir dos anos 70, porém, face ao seu crescimento distorcido e ao processa de globalização, 
o Estado entrou em crise e se transformou na principal causa da redução das taxas de crescimento 
econômico, da elevação das taxas de desemprego e do aumento da taxa de inflação que, desde 
então, ocorreram em tado a mundo. 

Nesse períado, particularmente depois da Segunda Guerra Mundial, assistimos a um período 
de prosperidade econômica e de aumento dos padrões de vida sem precedentes na história da 
humanidade. 

Aonda neoconservadora e as reformas econômicas orientadas para o mercado foram a resposta 
a essa crise reformas que os neoliberais em um certo momento imaginaram que teriam como 
resultado a Estado mínimo. 


Texto? 

Por isso, foi apresentado à Mesa da Câmara o Projeto de Lei nº 6.680/2002, que obriga o chefe 
do Executivo a encaminhar anualmente ao Congresso Nacional, como part integrante da Prestação 
de Contas de que trata a Constituição, o mapa da exclusão social brasileira. 

O projeto já está na comissão de Seguridade Social à Família, onde a relator apresentará 
seu parecer no retorno dos trabalhos parlamentares, apés as eleições. Depois, será votado 
conclusivamente pela comissão de Desenvolvimento Urbano e Interior, pela comissão de 
Constituição, Justiça e Redação. 

Tal proposta é classificada pelo sou autor como Lei de Responsabilidade Social, em comparação. 
com a Lei de Responsabilidade Fiscal - que impõe ao Governo determinadas medidas visando 
atingir metas financeiras. 

Para comprovar essa responsabilidade social, o mapa devera fazer um diagnóstica da exclusão 
por região e estados, com base nos indicadores sociais referentes a expectativa de vida, renda, 
desemprego, educação, saúde, saneamento básico, habitação, população em siluação de risco 
nas ruas, reforma agrária e segurança. 

O principal problema que a país enfrenta na hora de definir um planejamento estratégico de 
combate à exclusão social é a falta de divulgação de informações e estatísticas oficiais sobre a 
nassa realidade social. 

Os dados de cada item serão comparados com as do ano anterior, a fim de avaliar a ação do 
governo em cada área, 


SE BA CREA tão te tr so csevea 


Texto3 

Para manter a fidelidade a tais diretrizes, a avaliação a priori dos projetos, utilizada 
principalmente para defender a justificar os investimentos necessários, reveste-se de capital 
importância 

Os projetos financiados com recursos públicos surgem como resultado de um programa 
de desenvolvimento nacional, regional au setorizado, cujo interesse, por vezes, é mais social e 
estratégico do que financeira 

No entanto, não menos importante é a avaliação a posteriori Sua função é medir o impacto 
do projeto sobre o crescimento e a sua equidade, bem como avaliar as custos e benetícios obtidos 
em um determinado periodo de tempo apés a conclusão do projeto 

Portanto, é necessário detectar e avaliar os impactos diretos e indiretos de cada um desses 
projetos sobre a conjunta da economia, verificando a seu enquadramento nas linhas e diretrizes 
sociais e econômicas delineadas pelos organismos de planejamento e desenvolvimento 
governamentais. 

Esse tipo de avaliação desenvolvida em dois momentos deve incluir custos e beneficios 
socioeconômicos, diretos e indiretas, e, quando bem realizada, pode contribuir substancialmente 
para o êxito de futuros projetos. 


Texto 4 

Para que isso ocorra, é necessário que a população e os políticos estejam conscientes de 
seus direitos e deveres perante a justiça e a nação, a fim de que a democracia possa realmente 
vigorar no pais. 

Tal poder foi-lhe retirado por duas décadas. O regime ditatorial fora para o Brasil a 
representação de um país frágil e com poucas condições de se desenvolver. Ao povo, era-lhe 
tolhido o direito de exercer sua cidadania. Com isso, a participação popular em pleitos eleitorais 
deixou de ter importância, contrapando-se às manifestações contrárias a esse regime, que levou 
o pais a uma falência cultural e social. 

Com o retorno da democracia, a população pôde finalmente exercer sua cidadania. A lei 
eleitoral, que atende a um conjunto de normas com a finalidade de tornar as eleições claras e 
eficientes, deve ser considerada permanente, não se Lmitando apenas a um único processo seletivo 

O processo democrática de um pais depende primordialmente do seu sistema eleitoral vigente, 
na medida em que permite a manutenção do regime pela sua lisura e direita concedida a todo 
cidadão de exercer o sulrágio universal, garantindo-lhe o poder de escolher o representante que 
melhor lhe convém. 

Por isso, o sistema eleitoral brasileiro, para que possa assegurar à população uma clareza 
na realização das eleições, não pode se distanciar de sua natureza jurídica, que é exatamente 
legitimar o representante destinado polo povo, independentemente de interesses particulares ou 
partidários, tenda em vista a sua imparcialidade diante da pleito e dos possíveis postulantes que 
devem estar aptas a exercerem suas atribuições parlamentares de acorda cam o princípio ático 
da Constituição Brasileira 


[Pari Rosacampos) 
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Produza um texto dissertativo a partir da seguinte introdução. 

O preconceito racial, ainda presente em nosso país, demonstra o quanto somos atrasados 
é mal informados, já que o pova brasileira provém de uma miscigenação, impossibilitando a 
existência de uma raça pura. 
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5.1.2. Evitando ambiguidades e repetições 
Leia os textos a seguir e faça as devidas correções. 
a) Reescreva este texto e retire as possíveis ambiguidades presentes. 

A política econômica brasileira sofreu um grande impacto com a derrota do governo no Senado 
Federat acerca da manutenção da CPMF. Ela trará prejuizos incalculáveis à boa parte da população 
carente que dependia dela para ter uma vida mais digna. Talvez o amigo litor esteja se perguntando 
como será ela daqui para rente. Certamente o Governo Federal terá de reestruturar sua política 


b) Reesereva o testo a segui, de modo a deixá-lo coeso e coerente, retire o excesso de QUÊS 
presentes em sua estrutura. 

Desejamos que o Governa Federal encontre soluções para a crise do sistema aerovário, porque 
a população brasileira que depende desse tipo de transporta encontra-se assustada. É preciso 
que se perceha a necessidade de que uma explicação, neste momento, seja dada à nação a fim 
de que o povo brasileira não perca a creditilidade em nossas autoridades, 


cl Fazendo uso de pronomes e da omissão, evite a repetição exagerada do termo ONGs, de forma 
a manter a coerência e a coesão. 

As ONGs beneficiam milhares de brasileiros com os programas sociais das ONGs. Existem 
mais de 200 ONGs no Brasil, objetivo das ONGs é reduzir sofrimento de boa parte da população 


(E) ) 
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carente brasileira, e estima-se que apenas 15 das ONGs recebe recursos do Governo Federal, nada 
menas que 34 bilhões de reais. O senador Heráclito Fortes, autor da proposta de CPI que investiga 
as ONGs, acredita que deve estar havendo descontrole no repasse desses recursos. Além de as 
ONGs melhorarem a vida de milhões de pessoas, as ONGs ainda ajudam a governo na execução 
de programas saciais. Na verdade, as ONGs retiram do Estado algumas obrigações sociais. 


Atenha-se ao tema proposto e ao que já está escrito. Produza um texto dissertativo respeitando 
o que já se tem. Busque perceber 05 elementos coesivos e mantenha a coerência textual. 


Tema 
Pais desenvolvido: equilíbrio entre trabalho e distribuição de renda. 


Introdução 
O desenvolvimento de um país depende primordialmente de uma distribuição de renda 

eficaz, visto que. 

acentuando 


Desenvolvimento 
1Parágrato 
Diante dessa realidade, 


2eParágrato 

O solrimento dessa população 
O Índice de Desenvolvimento Humano IDH, adotado pela ONU em 1990, com o objetivo de ter um 
processo avaliativo mais preciso acorca do crescimento econômico da um país, 


Muita gente, em vez de no entanto, usa “no entetanto?, 
Écerto? 


Não, “No entratanto”, como locução conjuntiva, é coisa do tempo do 
Onça, já não existe, Use apenas no entanto ou, então, entretanto: 


Os professores trabalham muito, no entanto ganham miséria. 
O governo sabe disso, entretanto faz que não sabe. 


Numa frase posso misturar conjunções altemativas? 


Não pode, Se você escolher quer, é obrigado a repeti-la; se esco- 
lher seja, é obrigado a repeti-la. Não misture nenhuma delas com ou. 
Construa sempre assim: 
Vou à praia hoje, quer chova, quer faça sol, 
(E não: Vou à praia hoje, quer chova "ou" faça sol) 
O povo quer votar, seja para presidente, seja para vereador. 
(E não: O povo quer votar seja para presidente, *ou” para vereador) 


Nas orações comparativas, posso usar 
que: 


Nunca! À locução con- 
juntiva é apesar de que: 
nunca se esqueça do del 


Pode. Veja mais exemplos: 
A Lua é mais pequena que (ou do que) a Terra. 


Jupiter é maior que (ou do que) Vênus, mas 
menor que (ou do que) o Sol. 


avise-me; essa frase. 
écorreta? 


Não, Para que repetir conjunções. 
equivalentes? Basta usar uma: 


Se acaso ela chegar, avise-me! 
Caso ela chegue, avise-me! 
Se acaso você não entendeu, 

releiat 


HOVÍSSIA GRAMÁTICA ILUSTRADA SACCON 
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Je Parágrato 
Cam tais investimentos, 


Conclusão 


Para que se consiga reduzir a grande disparidade econômica e social, 


Consoante a sequência apresentada a seguir, produza um texto narrativo. 


Exigências: 
* Discurso a critério do produtor. 
+ Determinar espaço e tempo. 
* Foco narrativo em 3º pessoa [narrador abservadarl 


sequência: 
* A caminhada pelo calçadão. 
+ Gafogamento 
+ O pedido de socorro. 
* O atendimento ao pedido. 
+ A observação de um relógio no braço do banhista. 
+ Aretirada do relági. 
* Oretarno ao calçadão. 
+ Gabandono à vitima de afogamento. 
+ A satisfação ao pôr o relógio no braço. 
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Imagine que você ficou responsável por um grande evento em sua cidade. Para que ele possa 


realmente ser comentado, resolveu convidar uma celebridade da teledramaturgia brasileira, 


sem direito a cachê, a participar desse evento, Para tanto, precisa mostrar os atrativos de sua 
pequena cidade. 
Exigências: 


Atenha-se à estrutura da carta 
Não assine a carta 

Apresente os principais pontos turísticos, 

Tenha a clância de que sua cidade é pequena, loga não exagere na existência de pontos 
turísticos 

Descreva-os com a finalidade de despertar nele(a) interesso em conhecer a cidade 
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Capítulo 6 
Considerações Gramaticais 


6.1. Estudo da ortografia 

6.1.1. Emprego de ÉS - EZ- ESA - EZA 
Adjetivos - és — esa 
Títulos - ês — esa 


Substantivos - ez - eza 
francês honradez 
chinês clareza 
português montanhês 
acidez singeleza 
fluidez 

cortês 

burguês tristeza 
baixeza pobreza 
altivez pequenez 


6.1.2. Emprego ISAR ou IZAR 


Primi derivado com IZAR 
Primitivo com IS, ISA, ISE, ISO, derivado com ISAR 


o sem S oi 


agonizar eletrolisar 
amenizar finalizar 
colonizar bisar 
idealizar avisar 
catalisar paralisar 


alizar 


precisar 
pisar suavizar 
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pesquisar 
modernizar 
analisar 
ojerizar 
caracterizar 
ivisar 


Quadro do S 
Após ditongo 


Lousa, causa, náusea. 


Nas correlações 


lousa 


náuse: 


coisa 
mausoléu 
faisão 


simbolizar 
anarquizar 
socializar 
catequizar 
profetizar 
urbanizar 


ND-NS (compreender - compreensão) 
RT-RS (inverter — inversão) 

RG-RS (submergir — submerso) 
PELir - PULS (expelir — expulsão) 

ISA (poeta — poctisa) 


verso 
imerso 
compulsão 
pretensão 
pretensioso 
reverso 


6.1.3. Emprego do CH e do X 


QUADRO DO CH 


* Nos cognatos das palavras com CH. 
* No grupo inicial CHAM. 
* No grupo inicial CHO. 


* No elemento ACF 


QUADRO DO X 


10, ICHO, UCHO (a). 


* Nos cognatos de palavras com X. 


e Nas 


ie inicial EXA, 


* Depois de ditongo. 


* Dep 
* Dep 


is da sílaba in 
s da sílaba ini 
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Exceções: esôfago, esotérico, caucho, guache, enchova, enches; mecha. 


chama mexerico 
chaminé mesilhão 
enxada enchente 
champanha enchiqueirar 
chamuscar baixela 
exagero 
afrousar 
chocalho 


6.1.4. Emprego do Ç, 55 


QUADRO DO G 
Substantivos abstratos derivados do verbo TER 


a a 
re re 

de de 

TER TENÇÃO 
con con 

abs abs 

man manu 

ob ob 


= balaço, carcaça 


= carniça, dentuço 
Usa-se nos elemento E 


— malhação, petição 


-ança,enca esperança, crença 


QUADRO DO ss 
- CED-CESS 

- GRED - GRESS 

— MITIR - SSÃO 

— CUTIR - SSÃO 

— METER - SSA(ÃO) 
- PRIM - PRESS 


Nas correlações 


Série Provas é Concursos 


68 


pro 


inter 
ex 


re 
pro 


ad 
de 
read 


dis 
per 
reper 


pro 


re 


intro 


ex 
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CEDer 


GREDir 


CUTIR 


METER 


con 
pro 


inter 


pro 


ad 
de 
read 


dis 
per 
reper 


prome 


tromi 


com 
im 


CESSão (0) 


GRESSão(o) 


MISSÃO 


CUSSÃO 


SSa(ão) 


PRESSão 


6.2. Emprego de algumas palavras e expressões 
6.21. 0s porquês 


Porque — É usado quando se explica (equivale a pois), quando indica 


causa (equivale a já que), quando indica 


e depois do verbo ser. 


oça chorou porque o namorado foi embora. (já que) 
oca chorou, porque os olhos estão v 


hos. (pois) 


alidade (equivale a para que) 
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Fizlhe sinal porque se calasse. (para que) 
Qual 0 motivo de tanta tristeza? Sei 
o verbo SER) 


porque iremos ao jogo? (após 


* Porquê - Representa 
Gostari 


m substantivo. Significa causa, razão, motivo. 
o porquê de tanta discussão. 


de entende 


* Porque — Apresenta as seguintes formas: 
A sequência preposição + pronome interrogativo, equivalente a por 
qual razão. 


Não sei por que você se foi, quantas saudades eu senti 


A sequência preposição + pronome relativo, equivalente a pelo qual. 
A terra por que me apaixonei 


“ontinua be 


Depois de EIS e DAÍ 
Eis por que estamos próximos. 
Daí por que dizermos que ne 


tudo são flores, 


* Porquê — Usase no final de frases. 
o entendi por quê. 


6.2.2. Onde / Aonde / De Onde (Donde) / Por Onde / Para Onde 
* Onde - Usase quando indica o lugar em que se está ou em que se passa 
algum fato. 
Refere-se a verbos que exprimem estado ou permanência 
A cidade onde estou 


muitas alegrias 


* Aonde — Usase quando indica ideia de movimento. Refere-se a verbos 
de movimento. 


Todo artista tem de ir aonde o povo está. 


* De onde (donde) - Na construção VERBO + DE 
Venha de onde vier. 


* Poronde - Na construção VERBO + POR 


Os lugares por onde andei foram preciosos em minha vida. 
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* Para onde - Na construção VERBO + PARA 
Essas foram as cidades para onde viajei. 


6.2.3. A / HÁ Indicando tempo 
+ Há-O verbo haver é usado em expressões que indicam tempo já trans- 
corrido. 
Há dois anos estive na França, foi minha melhor viagem. 


* AA preposi a ideia de futuro. 


A doisanos estarei em Roma para certifica 


e de que continua como 


antes. 


6.2.4. Se não / Senão 
* Se não - Surge em orações condicionais, Equivale a caso não. 
Se não houver empenho, não obteremos nenhum resultado. 


* Senão — Equivale a caso contrário ou a não ser, mas, exceto. 
Não faz nada senão reclamar 


Produza um bom texto senão poderá ser reprovada. 


E agora as entreguei desta man 


não a pastores, senão à lobos. 


Todos da turma foram convidados pa 


ra festa, senão cle, que certamente 


não aceitar 


6.2.5. Afim / Afim 

* Afim 
finalidade. 

A fim de conseguirmos o nosso objetivo, resolvemos parti 


Surge na locução a fim de que ou a fim de. Significa para e indica 


par do 


concurso, 


* Afim — É um adjetivo que significa igual, semelhante, Relaciona- 
a ideia de afinidade, 
Certamente, nossas ideias são afins. 


om 


6.2.6. Formas verbais no infinitivo e na conjugação 


Estar = ficar Crer = acreditar 
Está cr 


acredita 
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Dar = oferecer Ver = olhar 


D 


oferece Vê = olha 


6.2.7. Em vez de / Ao invés de 

* Emvez de- Indica troca. No lugar de. 
Tá lá um corpo estendido no dd 
Em vez de rosto, uma foto de um gol 

m 


João Bosco 


* Ao invés de - Indica oposição. 


Aoinvés dese alegrar com o retomo do marido, Amanda desatoua chorar 


6.3. Estudo da Acentuação Gráfica 


Os vocábulos da língua portuguesa são acentuados de acordo com à 


regra de acentuação gráfica. 
Para acentuar corretamente as palavras, devem-se observar as seguintes 

regras de acentuação: 

* Proparoxítonas — Todas são acentuadas 

Relâmpago, anátema, próxi 


África. 


ice, ínterim, oxítona, metafísica, 


+ Paroxitonas - Acentuam-se as terminadas em: 

a) vogais Ie U(s) 

júri, júris, biquini, lápis, meinácu, bônus, vírus. 
b) vogais nasais ÃO, 

órfão, órfã, órfãs imã, imãs, órgão, ó 
e) UM (UNS) 

médium, médiuns, álbum, fórum, 
d) consoantes R, X, N, L = RouXiNoL 

repórter, 
e) PS 

bíceps, fórceps. 
f) ditongo crescente 

histó 


os, sótão, sótãos. 


tórax, dúplex, pólen, hífen, sustentável, irremediável 


tênue, trégua, infância 


Não; a menos que já dá ideia de negação. Por isso, não 
há necessidade de usar o não, A frase que deveria ter sido 
dita era esta: 


Amanhã vou viajar, a menos que chova. 
Só dizendo assim para dar sorte e não chover... 


alguém escrever “poris-| 
to? Por isso, use sempre por isso: 


Eu a beijei; por isso ela 
me deu um bofetão! 


Euabeiei e deuum 
bofetão só por isso! 


Beijo dá sapinhos, por isso cuidado! 


Não. À Iocução conjuntiva é antes que, 
e não “antes de que” À locução prepositiva 
é que é antes de, mas se usa apenas diante 
de palavras ou de formas nominais ou ver- 
bais; antes da chuva, antes de chover, etc. 


Não use, ainda, “depois de que”, mas 
apenas depois que, 


Depois que estudar neste livro - você 
verá - muitos erros serão erradicados da 
sua língua do dia a dia. 


Porcebeu? 


Percebi a propagandat... 
Conheço um professor que faz. 
propaganda tá medida em quo” 
ensina. É bom isso? 


É péssimo! Quem usa “a medida em 
que”, no lugar de à medida que, não está 
em condições ds tecer críticas a ninguém. 
Por |sso, à medida que fala, procure ir cor- 
rigindo-sal. 


É, Não existe *de formas que” 
nem “de maneiras que”, “de modos 
que”. Use somente: de forma que, 
de maneira que, de modo que. 


Lule Antonio Saccon| 
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Oxitonas — Acentuam-se as terminadas em: 
a) vogal -A, E, O (seguidas ou não de S) 
b) EM, ENS 


mas 


icujá, Taubaté, dominó, vintém, ar 


Monossilabos tônicos 


a) A EO 


1. Casos particulares de acentuação 


Não se acentuam os ditongos abertos paroxítonos: 
a) ELOI 
Ide 


assemblei; 


jiboia, androide. 


Acentuam-se os ditongos abertos oxitonos: 
b) ÉU, ÉI, ÓI 
Chapéu, troféu, coronéis, anéis, herói. 
c) acentuam-se também alguns ditongos decrescentes 
jóquei, vôlei, pônei. 


Hiato 
a) Te U quando tônicas 


saída, caíste, Icaraí, Acaraú, saúde, balaústre. 


b) não se acentua o hiato antes NH ou II, UU 
rainha, ventoinha, xiita, vadiice, paracuuba, sacuuba. 
e) Se houver palavras proparoxitonas, o acento será obrigatório. 


seriíssimo, friíssimo. 
d) Não se acentuam os hiatos em U após ditongo. 


Bocaiuva, feiura. 


Acentuação dos verbos 
a) Tere Vir 
Ele tem um bom gosto. 


Eles têm muita paciência. 


Ele vem de muito longe. 
Eles vêm da fazenda 
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b) Derivados dos verbos Ter e Vir 
Ele se 


Eles sempre mantêm a ordem. 


pre mantém a ordem. 


Ele provém do sertão. 
Eles provêm do sertão. 

€) Não se acentuam os verbos Ler / Ver / Dar / Crer na 3º pessoa do plural 
Eles creem em Deus. 
Eles leem os relatórios, 


Eles veem o projeto. 


Que eles deem melhores con 


icões à população. 
d) Não se acentuam os verbos em oar na Eº pessoa do singular do pre- 
sente do indicativo 
Eu magoo sem ter à ciência do que estou fazendo. 
Eu enjoo com muita facil 
Obs.: Também não se acentuam os substantivos em 00 - o enjoo, o voo. 
e) Não mais se acentuam as formas verbais dos verbos averiguar, apani- 
guar, apaziguar, obliquar e a todos que atendam ao mesmo paradigma. 
Consoante o novo ac 


jade. 


'do ortográfico, é permitida a dupla pronú 


a. Neste caso, como paroxítono terminado em ditongo, devem-se 
acentuar as 12, 2º e 3º pessoas do singular e a 3º pessoa do plural do 
presente do indicativo. 


Presente do indicativo 
Eu averiguo / averíguo 


Tu averiguas / ave: 
Ele av 


Nós averiguamos 


íguas 


gua / averígua 


Vós averiguais 


Eles averiguam / averíguam 


Presente do subjuntivo 


Eu averigue (sem acento em GUE) av 


gue 

Tu averigues (sem acento em GUE) averígues 

Ele averigue (sem acento em GUE) averígue 
ós aves 


iguemos (sei 


trema) 
Vós averigu 


is (sem tr 


na) 
Eles averiguem (seu 


acento em GUE) averíguem 
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Obs.: Mesmo havendo a pesmissão para a dupla pronúncia, recomenda-se a pro- 
núncia brasileira: averiguo (presente do indicativo) - averigue (presente do 
subjuntivo) 


e Aco 


Não mais se ace: 
Para (verbo) Para (preposição) 
Pelo (substantivo) Pelo (contração) 
Pera (substantivo) Pera (contração) 
Polo (substantivo) Polo (contração) 


* Mantêm-se o acento diferencial 
Pôde (pretérito perfeito Pode (presente) 
Pôr (verbo) Por (preposição) 


6.4. Estudo da Colocação Pronominal 
6.4.1. Pródlise 


ivas ou não. 


Usa-se quando há palavras as 
Ningu 
A noite nos ensina muitas cousas, (noite = não atrativa) 


n me disse a verdade. (ninguém = atrativa) 


Palavras atrativas: 
* Palavra 


de sentido negativo (não, nunca, jamais) 

+ Conjunções subordinativas (que, quando, se, embora, já que, de sorte 
que...) 

+ Advérbios (já, sempre, aqui, não, talvez, bem...) 

* Pronomes indefinidos (tudo, nada, ninguém, algo...) 

* Pronomes Relativos (que, o qual, quem, onde...) 

+ Pronomes interrogativos (que, quando, quem, quanto...) 

* Alguns demonstrativos (isso, isto, aquilo) 


6.4.2. Mesódiise 
Usa-se quando se inicia à frase com verbo no futuro. 
Dar-te-ci o meu único coração que sobreviveu a naufrágios e 
esquecimentos. 
Entregarlhe-ia os documentos. 
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6.4.3. Êndise 


Usa-se quando se inicia a frase com verbo. 
E 


Disse-me duas palavras e seguiu em fre: 
aga-me um pouco de éter. 


6.4.4. Colocação em tempos compostos e em locuções 
* Tempos Compostos (formas possíveis e corretas) 
“Tinha-me visitado” / “Tinha me visitado” 
“Não me tinha visitado” / Não tinha me visitado” 
'A moça tinha-me visitado” / “A moça tinha me visitado” 
“A moça me tinha visitado” 


*— Aussiliar + infinitivo (formas possíveis e corretas) 


“Devo te encontrar” / Devo-te ontrar-te” 


contrar” / “Devo en 


“Não te devo encontrar” / “Não devo te encontrar” 
o devo encontrar 


* — Ausiliar + gerúndio (formas possíveis) 


Vou-me aperfeiçoando” / “Vou me aperfeiçoando” / “Vou aperfeiçoando-me” 
“Não me vou aperfeiçoando” / “Não vou me aperfeiçoando” 
“Não vou aperfeicoando-me” 


6.5. Estudo da Crase 

-A (artigo) 

- Aquele (pronome demonstrativo) 
» A+) — Aquela (pronome demonstrativo) 


É uma fusão da preposi 
- Aquilo (pronome demonstrativo) 
-A (pronome demonstrativo) 


6.5.1. Use a crase adequadamente 


1. Ao substituir o feminino pelo masculino, obtendo o resultado AO, antes 
do vocábulo feminino deverá haver a crase À. 


ntreguei o livro à moça. (ao moço) 


Sempre fui útil à empresa. (ao 6 


rgão) 
ncia à princesa. (ao prin 


Fizemos ref 


pe) 
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2. Frasescom osverbos CHEGAR / VOLTAR / RETONAR / IR substituindo 
por VIR = vim de =A / vim da = À. 
Retornamos a Fortaleza. (vim de) 
Retornarmos à Fortaleza de Alencar. (vim da) 
Chegamos à França. (vim da) 
Iremos à Bahia. (vim da) 


3. A crase e os demonstrativos. 
AQUELE = A ESSE 
AQUELA = A ESSA 
AQUILO = A ISSO 
Não me fiz presente àquele evento. (a esse) 
Nada me fará obedecer àquilo. (a isso) 
Sempre fui fiel aquela ideia. (a essa) 


4. Devido A / GraçasA 


Devido à falta de planejamento, isso aconteceu. (eminino 
Devido ao empreendimento, tomei tal atitude. (masculino) 
Graças ao nosso trabalho, tudo deu certo. (masculino) 


Graças à empresa, conseguimos um bom resultado. (feminino) 


5. Acrasee as locuçõe: 


spera de / à procura de / à busca de / à custa de / à medida que / 
le = durante a / à noite = durante a. 


A sua atitude é semelhante à que tive ontem, 
A sua atitude 


melhante águela que tive ontem. 
A escritor 


à qual fiz referência foi muito aplaudida. 
O escritor ao qual fiz referência foi muito aplaudido, 


7. A crase e os numerais, 
a) antes de horas 
As aulas inici 


às quinze horas. 
b) antes de ordinais femininos 


Os alunos da primeira à quarta série deverão se dirigir ao pátio. 


7 ) 
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e) ma omissão de um vocábulo feminino 
Leia o livro da página 20 à 30. (à página 30) 
d) dias da semana 
Estaremos nos remindo sempre às terças-feiras. 
Obs.: Surgindo a preposição DE, não haverá o sinal indicativo de crase. 
De segunda a sexta, promoveremos atrações espetaculares. 
A nossa loja ficará aberta de oito a dezesseis horas. 


6.5.2. Não use a crase 


ntes de verbo. 
ntes de vocábulos masculinos. 


ntes dos pronomes como alguém, ninguém, nada, esse, essa, tudo, 


toda, quem, cujo, você, vossa excelência, ela, nós, vós. 


4. No meio de palavras repetidas (de geração a geração) 


Antes de advérbios de instrumento (ferine-se a faca), 


6.6. Estudo da concordância verbal 
6.6.1. Regra geral 


O verbo deverá concordar com o sujeito em número e pessoa. 


E; 


da sonhava com aquela oportunidade. 
Eps. 


Ns trameis o nu 


2pp. 


As chuvas inundaram toda região. 
pp 


6.6.2. Casos dignos de atenção 


* Nome Próprio no Plural 
Quando o sujeito é representado por nome próprio de forma plural, 


ido de artigo no plural, o verbo aparece no plural. Não precedido de 


artigo no plural, o verbo fica no singular: 


As Pedras Altas ilustram à beleza do campo. 
Minas Gerais produz o melhor queijo. 
Os Lusíadas contribu 


m para a historiografia portuguesa. 
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* Coletivo Partitivo + Substantivo no Plural 
Quando o sujeito for um coletivo partitivo mais nome no plural, o verbo 


ficará no singular ou irá para o plural. 
A maioria dos candidatos gostou das provas. 


A maioria dos candidatos gostaram das provas. 


Atenham-se para a seguinte cons 
“A maioria dos candidatos que participaram do concurso gostou das 


provas.” 
“A maioria dos candidatos que participaram do c 


so gastaram das 


prov 
Quando houver o pronome relativo que, o verbo da oração subordinada 


deverá fica ncia ao 


no plural concordando com o relativo, o qual faz ref 


termo anterior, no caso específico, candidatos. 


* Concordância do verbo + Se (pronome apassivador) 
Quando houver o pronome apassivador, o verbo de 


concordar com 
o sujeito. 

Este curso faz-se de bons profissionais. 

Solicitaram-se vários documentos. 


* Concordância dos verbos Haver e Fazer (impessoais) 
Os verbos haver e fazer ficarão na terc 


a pessoa do singular quando 
impessoais. 

HAVER impessoal 
TEMPO 


no sentido de EXISTIR / OCORRER / ACONTECER / 


+ Haverno sentido de Existir 
Naquele concurso, houve muitos candidatos que foram aprovados. = 
Sem sujeito. 
Naquele concurso, existiram muitos candidatos que foram aprovados. 


= Com sujeito (muitos candidatos). 


Todos sax 
VER - locuç 

Todos saben 
EXISTIR - locução verbal) = com sujeito. 


mos que deve haver questões fáceis nesta prova. (DEVE HA- 


o verbal 


sem sujeito. 
»s que devem existir questões fáceis nesta prova. (DEVEM 
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+ Haverno sentido de Ocorrer / Acontecer 
Naquele comício, haverá grandes confusões. = Sem sujeito. 
Naquele comício, ocorrerão grandes confusões. = Com sujeito. 


temos ciência de que vai hav a cidade. (vai haver — 
locução verbal) = Sem sujeito. 


Já temos ciência de que vão ocorrer alguns tumultos na cidade. (vão 


alguns tumultos 


ocorrer - locução verbal) 
Na cidade 


Com sujeito. 
breve, haverá as festas da padroeira que atrairão muitos 


Sem sujeito. 
a cidade, em breve, acontecerão as festas da padroeira que atr 
Com sujeito. 

, pode haver duas reuniões para a decisão do julgamento. (pode 


muitos fiéi 
Em bre 

haver — locução verbal) = Sem sujeito. 

breve, podem acontecer duas reuniões para a decisão do julgamento. 

cer — locução verbal) = Com sujeito. 


(podem acon 


* Haver Fazer na indicação de tempo 
O certo é dizer que há três anos não nos vemos. (TEMPO) 
O certo é dizer que deve haver três anos que não nos vemos. (DEVE 
HAVER - locução verbal) 
Fazia alguns meses que voltara do interio 
Podia fazer alguns meses que voltara do inte 


(TEMPO) 
1. (PODIA FE? 


locução verbal) 


6.7. Estudo da Concordância Nominal 
6.7.1. Casos que merecem destaque 
* Concordância de mais de um substantivo com apenas um adjetivo 
Adjetivo Anteposto - concorda com o substantivo mais próximo. 
nto, tu tiveste má ideia e pá 


Naquele mom samento. 


Naquele momento, tu tiveste mau pensamento e ideia 
Obs. se o adjetivo referir-se à nomes próprios, irá para o plural. 


Encontrei as simpáticas Flávia e Camila que são 


Adjetivo Posposto - concorda com o mais próximo ou com os substantivos 
a que se referem. 

Encontramos um jovem e uma mulher preocupada. 

Encontramos uma mulher e um jovem preocupado. 


amos um jovem e uma mulher preocupados. 
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* Concordância de mais de um adjetivo com apenas um substantivo 
ncia ao segundo adjetivo, por exemplo, 


Se houver artigo fazendo refer 


o substantivo ficará no singular. Se não houver, ficará no plural. 


Mariângela estudava o idioma espanhol e o francês. 
Mai 


ngela estudava os idiomas espanhol e fran 


+ Concordância das expressões é necessário / é bom / é preciso / é proi- 
bido 
Ficam invariáveis quando o substantivo vier indeterminado. 
Par 
everduras. 
Todos afirmaram em unissono: — É proibido entrada de pessoas 


mesquinhas. 


a que se tenha uma vida mais sadia, é preciso dieta à base de frutas 


Ficam variáveis quando o substantivo vier determinado. 
Par 
frutas e verdur 


a que se tenha uma vida mais sadia, é precisa uma dieta à base de 


Todos afirmaram em uníssono; - É proibida a entrada de pessoas 


mesquinhas 


* Anexo / Incluso — São adjetivos, concordam com o substantivo a que se 
referem. 
wiadas. 


Todas as poesias estavam anexas às cartas cs 
As apostilas estão inclusas ao pagamento da mensalidade. 


O meu endereço pode ser anexo ao comprovante de renda. 


Inclusas aos exercícios seguem as questões. 
expressão em anexo fica invariável. 
Foram colocados em anexo os documentos solicitados. 


* Bastante - Pode funcionar como adjetivo ou advérbio. 
Como adjetivo, concorda com o substantivo a que se refere. 


Ainda havia bastantes es. 


Vocês acham bastantes dificuldades para realização de uma simples tarefa. 


anças no parque de di 


Como advérbio, wariável. 
A verdade é que todos estavam bastante preocupados com o que lhes 


poderia acontecer 


so ) 
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6.7.2. Meio - Pode funcionar como adjetivo ou advérbio 
Como adjetivo, concorda com o substantivo a que se refere. 
Jáse passava de meia-noite e meia quando chegaram ao sítio. Alguns, 
de tão cansados, estavam um pouco trist 


Como advérbio, fica invariável. 


As atrapalhadas do Fisco estão meio evidentes, 


6.8. Estudo da Regência Verbal 
Dá-se 0 nome de regência a relação de dependência que se estabelece 
m verbo ou nome e seus complementos ou caracterizando adj 


entre ntos 


adverbiais 
Vejamos a 


cia de alguns verbos. 


*  Intransitivos 
Chegar -a 
Ir-a, para 
Vir-a, de 
Voltar — a 
Morar - em 
Residir — en 


Chegamos ao espaço cultural 
Voltamos ao escritório. 
Venho de um outro lugar 
Vamos ao Louvre. 

Mo 
Residimos em Ico. 


nos em Recife. 


* Verbos Transitivos Diretos 
Ajudar — Eu ajudarei o aluno. 
Convidar - Convidaremos todos os alunos para a festa. 


* Verbos Transitivos Indiretos 
Antipatizar / Simpatizar - com 

Antipatizo com aquele rapaz. 
Simpatizo com suas colegas. 


1. Substitua a pela conjunção ou locução conjuntiva adequada. 
Depois, classifique essa conjunção ou locução em coordenativa ou 
subordinativa: 

a) Tentei abrir a porta, x não consegui. 
b) Tenteiabrira porta consegui. 
<) Acriança embarcou ficou com os tios? 
d) Não dou carona; + não corro perigo de assalto. 
e) “x você me dá carona, você morre": disse o marginal. 
f) Elisa começou a chorar, x entrou em casa, 
9) As ruas iam ficando cheias de água, x a chuva se intensificava. 
h) x você não for, eu não irei, 
i) x você não vá, eu irei. 
)) & ela seja bem-educada, eu não caso com ela. 


2, Complete convenientemente: 

a) Conjunção é palavra +, porque não tem plural nem feminino, ou seja, não 
tem x nem gênero. 

b) A principal função da conjunção é x orações. 

<) Uma expressão com o valor de uma conjunção chama-se + conjuntiva. 

d) A função das conjunções coordenativas é ligar orações x, enquanto as x 
ligam orações dependentes. 

e) São os tipos de conjunções coordenativas e dez os tipos de conjunções x. 


3. Substitua a x pela conjunção ou locução coordenativa adequada, De- 
pois, classifique essa conjunção ou locução: 
a) Avida na fazenda é boa, x o ar é puro. 
b) Acabou a gasolina; + estamos a pé. 
c) Não dou + peço carona. 
d) Ninguém queria falar, 4 poderia vir castigo. 
e) Não o queremos mais aqui, x dê o forat 
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Obedecer / Desobedecer 
Obedeço a velhos preceitos. 


Desobedeço a todos princípios. 


* Verbos Transitivos Diretos e Indiretos 
Informar — objeto direto (coisa), objeto indireto (pessoa) ou vice-versa. 
Informei a tarefa aos alunos. 


Informei os alunos da tarefa. 


Preferir - objeto direto / objeto indireto - preposição a. 
Prefiro viagens a festas. 


* Verbos cuja mudança de transitividade implica mudança de significação 


: inspirar 
Há anos venho aspirando os poluentes. 


VTI- Desejar, almejar 
Ainda aspiro a um país melhor. 


Assistir 
VTD - Ajudar 


O professor assistiu o aluno em sua avaliação. 


VTI- Ver, presenciar 


Fomos assistir às aulas de Língua Portuguesa. 


VTI- Caber, pertencer 
Reclamar é um direito que assiste ao consumidor. 


VI- Morar, residir 
O Papa assiste no Vaticano. 


Visar 
VID 


O caçador visava a cabeça do rinoceronte. 


ar, apontar, pôr visto 
O gerente visou o cheque. 


az 
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VTI = Ter em vi 
Essas medidas visam à 1 


ta, almejar, desejar 


elhoria do ensino público. 


Implicar 
VTD - Acarretar 


A resolução do exercício implica uma nova teoria. 


VTI = Ter implicância 
Mamãe implica com meus hábitos. 


VTDI - Compromet 
Implicaram o mini 


se, envolver-se 
tro em atividades criminosas. 


Esquecer / Lembrar 
VTD - Não pronominal 
Esqueci o livro. 

Lembrei os acont 


nentos, 


VTI = Pronominal 
Esque: 
Lembreime dos aconteci 


do livro. 


ntos, 


6.9. Estudo da Vírgula 

6.9.1. A virgula na oração 

* Quando houver intercalações 
A tecnologia, a essência da sociedade moderna, embora tenha facilitado 
avida de muitas pessoas, prejudicou-as quanto ao desenvolvimento social 
e harmônico, 


Todas as acusações de corrupção, sem privilégios a políticos, devem 


ser apuradas com imparcialidade. 


* Termos explicativos 
A fragilidade da nossa poli 


ica, isto é, a falta de compromisso dos 


nossos políticos, atrapalha o desenvolvimento da nação. 
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E 


Vocativo (Chamamento) 
Brasil, mostre a tua cara. 


Datação 


Saboeiro, 20 de setembro de 2004, 


Repetições de conectores 
Nem os vercadores, nem os deputados estaduais, nem o governador 


estão preocupados com parte da população cearense que vive em 


condições miseráv 


Iniciando com expressão adverbial 
Em um contexto histórico, pode-se explicar a falta de patriotismo do 
povo brasileiro. 


6.9.2. A virgula no periodo 


Orações antepostas 
Como ninguém quer resolver o problema da corrupção, o presidente 
da CPI parou as investigações. 

Embora todos tenham permanecido incólumes a tal situação, ninguém 

demonstrou nenhuma reação. 

Seo Brasilnão continuar investindo em educação, o se 
sem dúvida, prejudicado. 

Adjetivas Explicativas 
A Infr 
funcionários uma postura participativa, acredita no dese 
seus colaborado, 


desenvolvimento 


aero, que tem como principal objetivo assegurar aos seus 
mpenho de 


— adversativas 
* Orações coordenadas ) — explicativas 
- conelusivas 

Fiz todas as tarefas, mas o patrão não ficou satisfeito. 


Vamos trabalhar com mais a! pois precisamos melhorar a 
produção. 


Preparamos todos os projetos em tempo háb 


, portanto merecemos 


ganhar a concorrência. 
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6.9.3. A virgula e os conectores conclusivos e adversativos 


* Antes do conector 


A tecnologia beneficiou a maioria da população, no entanto dificultou 


o relacionamento mais harmônico entre as pessoas. 


O Brasil investe muito em educação, portanto merece respeito. 


* Intercalando o conector 
O Brasil, portanto, merece respeito. 
A filha, no entanto, não lamentou a morte do pai. 


* Apóso conector 


No entanto, nada mais pode ser feito para salv 
Portanto, o Brasil deve ser considerado um país des 


6.9.4. Não use virgula 
1. Para separar sujeito de predicado. 
2. Para separar verbo de complemento. 
3. Para separar nome de complemento. 
4. Para intercalar as adjetivas restritivas. 
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Capítulo 7 
Temas de Concursos Públicos 


7.1. Concursos 


[Agente da Polícia Federal/1997) Proposta 1 
Leia os seguintes textos. 


Justos, não temais o poder dos homens; por mais preparados que eles sejam, são iguais a 
nós. Se sois mortais, eles não são eternos. 
Jean Jacques Rousseau. 


O poder mais seguro é aquele que sabe impor a moderação a suas forças. 
Valério Máximo 


Poder não éter a obrigação de fazer alguma coisa, não é estar destra a praticar alguma ação. 
Éter o direita, a competência, a autoridade para uma função, para um ato, para Uma coisa. Usará 
dessa autoridade, dessa competência, quando caiba, quando importe, quando julgue. 

Rui Barbosa 


Com base na própria experiência pessoal e refletindo acerca das ideias contidas nos fragmentos 
anteriores, redija um texto dissertativo a respeito do tema: 
Praticar a Justiça com equilíbrio é dever de todo cidadão. 


[Agente da Polícia Federal/2002) Proposta 2. 

A sociedade organizada segundo os parâmetros do dinheiro e do trabalho, ao mesmo tempo 

em que cria a figura do trabalhador, cria também a figura do vagabundo, do delinquente, do 

trabalhador que pão deu certo e que frequentemente esbarra na lei, da criminoso em potencial. 
Essas são as pessoas que estarão mais sujeitas à perseguição e à punição. 

[Andréa Buoro et al. Violência urbana - dilemas e desafios. 

São Paulo: Atual, 1999, p.27| 
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Art 5º Todos são iguais perante a lei, sem distinção de qualquer natureza, 

garantinda-se aos brasileiros e aos estrangeiros residentes no Pais ainviolabilidade 

do direito à vida, à liberdade, à igualdade, à segurança e à propriedade, nos termos 

seguintes: 

[6 

Hl- ninguém será submetido a tortura nem a tratamento desumano ou degradante; 
Constituição da República Federativa do Brasil, 1988. 


prova objetiva têm caráter unicamente. 
sertativo, posicionando-se acerca do seguinte tema: 
violência deve ser feito com imparcialidade e respeito ao ser humano. 


O processo de libertação não ocorre de forma linear. Ao langa da História, todas as instituições 
são capturadas dentro dos interesses e da lógica das classes dominantes. 
[Cristovam Buarque. Na fronteira do futuro. Brasilia: EDUMB, 1998, p. 12) 


Em um país democrático, 
as direitos do cidadão 
são uma verdade absoluta, 
Para nós, advogados, isso é ei 
Texto publicitário da OAB/DEJ 


Chegamos aa momento da histária humana em que se percebe o fim de um paradigma. 

D conceito de liberdade como sinônimo de consumo é contestado, existencialmente, pelos 
movimentos que percebem a desumanização decorrente da perda de propostas espirituais 

A participação política é uma necessidade da natureza humana. Para todos os seres humanos, 

é indispensável a vida em sociedade, e para que esta seja possivel torna-se necessária uma 

organização, ou seja, é preciso que exista uma ordem na qual as pessoas possam viver e conviver. 

[Dalmo de Abreu Dallari. O que é participação politica. Abril Cultural/Brasiliense, 1984, 

p. 89 - com adaptações] 


A regulação das relações das funcionários públicos com representantes de empresas privadas 
é iniciativa correta e destinada a ter as melhores consequências. É importante haver uma linha 
que separe o público da privado, 

[Mais transparância. In: Correio Braziliense, 22/8/2000 ] 


Tiradentes, para nás, haverá de ser sempre bandeira para as lutas que o povo brasileiro deverá 
empreender no sentido de sua autonomia. Ainda hoje, em que muito deve ser feito na linha de 
descolonização e da defesa da nossa soberania, a lição do mártir da independência deverá fruíicar, 
inspirando ação efetiva dos cidadãos em prol da Liberdade. 

[Fábio Lucas. Luzes o trevas - Minas Gerais no século XVI. Beto Horizonto: UFMGH, p. 155] 
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Considerando que as ideias apresentadas nos textos da prova objetiva de Lingua Portuguesa 
e nos fragmentos anteriores têm caráter unicamente motivador, redija um texto dissertativo, 
posicionando-se a respeita do tema a seguir: 

Liberdade: conquista individual e coletiva. 


[Escrivão Polícia Federal - Nacional/2004) Proposta 4. 
Este momento que atravessamos, marcado por antagonismos átnicas, econômicas e 
socioculturais transforma-se em um desafio para todos os cidadãos que desejam uma sociedade 
mais justa e igual 

Fazem-se necessárias, mais do que nunca, discussães e reflexões em busca de saídas para 

as grandes questões sociais e humanas. 
IA construção da paz. Ano 10, nº 14, jan..jun/2001, Internet: <http://ancuneb.br/ 
educacao/resumorovistay - com adaptações) 


100 questões 
Excelente a última reportagem especial [100 questões para entender o mundo, 23 de junho) 
Ficou muito bem registrado que as desafios superados pela comunidade mundial nas últimas 
décadas ensinam que é sim, possível vencermos os dramas da desigualdade, promover a tolerância 
é associar prosperidade com justiça, desde que todas as nações se reconheçam coma participes 

soberanos e legtimos dessa nova conjuntura. 
[Hugo Lins Coelho. Recife: Veja. Cartas, 30/6/2004 - com adaptações) 


Pesquisa ouviu 2.500 jovens de 15 a 24 anos de idade em todos as estadas brasileiras. Leia a 
seguir alguns dos aspectos que compõem o retrata da juventude no país, 

Qual o problema que mais o preocupa atualmente? 

Violânciaferiminalidade 27% 

Desempregoffuturo profissional 26% 

Drogas 8% 

Educação 4% 

Família 6% 

Saúde 6% 

Crise financeira 5% 

Pensando em uma sociedade ideal, qual desses valores seria o mais importante? 

Temor à Deus 17% 

Respeito ao meio ambiente 12% 

Igualdade de oportunidades 12% 

Religiosidade 10% 

Respeito a diferenças 8% 

Solidariedade 8% 

Justiça social 7% 

llstoá, 5/5/2004 com adaptações) 
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Considerando que a humanidade dos humanos reside na fato de serem racionais, dotados de 
vontade livre, de capacidade para a comunicação e para a vida em sociedade, de capacidade para 
interagir com a natureza e com o tempo, nossa cultura e sociedade nos definem como sujeitos do 
conhecimento e da ação, localizando a violência em tuda aquilo que reduz um sujeita à condição 
de objeto. 
Do ponto de vista ético, somos pessoas e não podemos ser tratados como coisas. À ética é 
normativa exatamente por isso: visa impor limites e controles ao risca permanente da violência. 
Marilena Chaui. Convite à Filosofia. São Pauta: Ática, 1995, p. 397 - com adaptações) 


Considerando que as ideias apresentadas nos fragmentos desses textos tm caráter unicamente 
motivador, redia um testo dissertativo, posicionando-se acerca do tema seguinte e utilizando, 
necessariamente, o recurso de exempliicação. 

“A sociedade não é a retrato apenas de seus governantes, é o retrato de seus cidadãos, em des- 
taque, de suas elites É o nosso retrato, do Brasi todo, de todos nós. 


[TIDFT/Execução de Mandatos) Proposta. 

Avida — ensina o saudoso Nelson Hungria — é pressuposto da personalidade e é o supremo 
bem individual. Mas esse supremo hem individual — a vida — é a vida de tados nós: das favelados, 
dos miseráveis, dos mendigos, dos negros e mulatos lquase sempre suspeitos] e, é bom lembrar, 
dos delinquentes, maiores ou menores. Por isso a Constituição repudiou a pena de morte. 

Mas, no Brasil, o homicídio se tornau banal, corriqueiro, diário. A mídia trata os homicídios. 
diários, quando deles trata, em notícias de canto de páginas perdidas. Se houver uma chacina, a 
potícia costuma ser maior. Só nos choca se há uma vitima de “qualidade”, um cadáver “excelente” 
Se não nos chocarmos com a homicídio diário dos miseráveis que são nossos irmãos, em breve 
nem a excelência do cadáver nos haverá de chocar. 

Uasó Gerardo Grossi. A excelência da cadáver. In: Correio Brazilionso, 11/4/2003 - 
com adaptações) 


Considerando que as ideias apresentadas nesse texto têm caráter unicamente motivador, redija 
um texto dissertativo, posicionando-se acerca do seguinte tem: 
Abanalização do mal nos faz esquecer que o primeira dos bens é o bem da vida; de qualquer vida. 


[Analista judiciário/Cespe - UnB - 2002) Proposta é. 
A humanidade conheceu diversas formas de exploração da ser humano por meia do trabalho. 

A tão conhecida democracia ateniense já era uma sociadade escravagista e explorava o serviço 
escravo, fruto das conquistas de guerra. Essa siluação chegava a ser encarada coma natural e 
até indispensável, para que os “cidadãos” pudessem cuidar das atividades voltadas ao intelecto. 
nternet: «(furo rt2.gou br/tescr/trabesc htm Acessa em: 15/8/2003 - 

com adaptações) 


O ciclo da trabalho escravo na Brasil chegou a este século alimentado pela impunidade. Na 
justiça federal, existe um único registro de condenação em sentença definitiva de um fazendeiro, 
que, em fevereiro de 1998, foi condenado a doar, mensalmente, durante um semestre, cinco cestas 
básicas à Comissão Pastoral da Terra [CPT) 

Uândráia Michael In: Folha da S. Paulo, 6/4/2003 - com adaptações) 
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O presidente do Tribunal Superiar do Trabalho confia nos dados de organizações como a CPT, 
a Organização Internacional do Trabalho e a Ordem dos Advagados do Brasil, que dão conta da 
existência de cerca de 25 mil trabalhadores em condições semelhantes às de escravos no país. Ele 
defende a necessidade de ampliação da competência da justiça da trabalho para punir, no aspecto 
penal, os crimes contra a organização do trabalho, ao lado da aprovação da proposta de emenda 
constitucional que autariza o confisco de terras onde se pratica trabalho escravo. 
any folha uol com br/iolha/brasil/ult366S2 tá ohtmls. Acesso om: 26/1/2003 
com adaptações. 


Considerando que as ideias apresentadas nesses fragmentos de textos têm caráter unicamente 
motivador, redija um texto dissertativo, posicionanda-se acerca do seguinte tema: 
Relações de trabalho, exploração do homem e impunidade. 


O direito é uma disciplina cultural, cuja prática se resolve em palavras. Direito e linguagem 
se entrelaçam e se confundem. Algumas vezes — infelizmente, mais do que o necessário — os 
prafissionais da área jurídica icam tão empolgadas com as fogos de artiícia da linguagem que 
se esquecem do justo e, outras vezes, até da lei. Nas acrobacias da escrita jurídica, chega-se a 
encontrar formas brilhantes nas quais a substância pode ser medida em conta-gotas. O defeito 
— também com desafortunada frequência — surge mesmo em decisões judiciais que atingem a 
liberdade e o patrimônio das pessoas. 

[Coneviva. In: Folha de S. Paulo, 2/5/1993.) 


Considerando que as ideias apresentadas nesse texto têm caráter unicamente motivador, redija 
um texto dissertativo, posicionando-se acerca do seguinte tema: 
A linguagem é um poderoso instrumento do direito. 


IDetegado Polícia Civi/Nivel Superior) Proposta 8. 

Muitas constituições foram criadas de mado a fazer com que as pessoas acreditassem que 
todas as leis estabelecidas atendiam a desejas expressos pelo povo. Mas a verdade é que não só 
nos paises autocráticos, como naqueles supostamente mais livres, as leis não foram feitas para 
atender a vontade da maioria, mas sim a vontade daqueles que detêm o poder Portanto elas serão 
sempre, a em toda parte, aquelas que mais vantagens possam trazer à classe dominante e aos 
poderosas. Em toda parte e sempre, as leis são impostas utlizando os inúmeras meios capazes 
de fazer com que algumas pessoas se submetam à vontade de outras, E nisso há violência: exigir 
que determinadas regras sejam cumpridas e obrigar determinadas pessoas a cumpri-las 

Não é a violência simples, que alguns homens usam contra seus semelhantes em momentos 
de paixão; é uma violência organizada, usada por aquetes que têm o poder nas mãos para fazer 
com que os outros obedeçam à sua vontade. 

Assim, à essência da legislação está no fato de que aqueles que controlam a violência 
organizada dispõem de poderes para forçar os outros a obedecer-lhes, fazendo aquilo que eles 
querem que seja fita. 

[Leon Tolstoi. “A violência das lais.” In: À escravidão de nosso tempo - 
com adaptações). 


4. Continue fazendo o mesmo, usando agora conjunção ou locução subordi- 
nativa: 
a) O homem era mais forte x um touro, 
b) schova, iremos à praia. 
€) * me preocupo, menos vivo. 
d) Convém * nunca pares de estudar, 
e) Gritou tanto, * perdeu a voz. 
f) Parece + o filme causou medo. 
9) Não sabemos x o povo está feliz. 
h) Minha sorte foi x não choveu, 
i) = está chovendo, não vou à praia. 
j) Vouà praia, * não esteja chovendo. 


Complete da forma que melhor lhe convier. Classifique as conjunções ou 
locuções conjuntivas: 

a) Irei amanhã a Madri, embora x. 

b) Não votarei nesse candidato, caso x. 


€) Acalmavam-se as ondas, à proporção que *. 
d) Eles me procuraram, mas x, 
e) Eles não procuram trabalhar, por mais que +. 


f) Gumersindo falou tão bem, que x. 

9) O Palmeiras tem de ganhar amanhã, nem que x. 
h) Não passou o ano, posto que *, 

i) Ela começou a chorar, mal x. 

j) Divirtam-se bastante, porque x, 


6. Ligue as frases, usando a conjunção ou locução conjuntiva coordenativa 
adequada: 


a) Ifigênia saiu cedo. Voltou tarde. 
b) Cassilda saiu cedo. Não voltou tarde. 

€) Creusa saiu cedo. Voltará cedo. 
d) Clarisse saiu cedo. Precisava ajudar a mãe, 

e) Hortênsia saía cedo. Hortênsia saía tarde. 

f) Todo mês Luísa vem aqui. Nunca fica. 
9) O desejo da morte é um mal. O temor a ela é pior. 
h) Trabalhamos muito. Deveremos prosperar. 

i) Quero ir. Quero ficar. 

j) O padre falou pouco, Disse muitas verdades. 


Lui Antonio Saceam 
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O desejo de colocar em prática um programa que combata a fome e a miséria é uma 

unanimidade que vem de longe. O que se discute atualmente é como torná-lo eficiente o bastante 
para que não seja apenas mais um projeto de boas intenções, com resultados passageiros. 

[Afonso Capelas Jr. “O desafio número um.” In: Revista do Livro universitário, dez /2002, 

com adaptações). 


O direito humana à alimentação é o direito que todo indivíduo tem de obter uma alimentação 
adequada, em quantidade e qualidade. 

fElisabetta Recine. “É preciso identificar os famintos.” in: UnB Revista, 

Jan.-mar /2003, p. 63] 


Mais perigosa que a orça bruta é aquela que brota da indierença da sociedade ane as violações 
dos direitos da pessoa humana. 
Martin Luther King) 


Considerando que as ideias apresentadas nos textos das provas objetivas e nos fragmentos 
anteriores têm caráter unicamente motivador, redija um texto dissertativo, posicionando-se 
acerca do seguinte tema: 

Combate à fome: questão de direito e de justiça. 


Proposta 9. 
Leia o trecho do texto “Sá de sacanagem”, de Elisa Lucinda, ido pela cantora Ana Carolina em 
show em parceria com Seu Jorge: 

Écerto que tempos dificeis existem para aperfeiçoar o aprendiz. Mas não é certo que a mentira 
dos maus brasileiros venha quebrar a nosso nariz. 

Meu coração está no escura 

A luz é simples, 

Regada ao conselho simples de meu pai, minha mãe, minha avô e os justos 

que os precederam. 

Não roubarás, 

Devolva o lápis do coleguinha, 

Este apontador não é seu, minha filha 

Pois bem, se mexeram comigo, 

Com a velha e fiel é da meu povo sofrido, 

Então, agora vou sacanear: 

Mais honesta ainda eu vou ficar. 

Só de sacanagem. 

Dirão: “Deixa de ser boba. desde Cabral, aqui todo mundo rouba” 

E eu vou dizer “não importa 

Vou confiar mais e outra vez. 

Com a tempo a gente consegue ser Livre, ético... 

Minha esperança é imortal, 

Sei que não dá para mudar o começo, 

Mas, se a gente quiser, vai dar para mudar o final 
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Redija uma dissertação em prosa [de 15 a 30 linhas) sobre o seguinte tema: 
Um Brasil ético depende da vontade de seus cidadãos? 


[Cespe - UnB /Polícia Federal - 2004 Proposta 10. 
Pedindo uma pizza em 2009 

Telefonista: — Plaza Hot, boa noite! 

Ciente: — Boa note, quero encomendar pizzas 

Telefonista: — Pode me dar o seu NIDN? 

Ciente: — Sim, o meu número de identificação nacional é 6102-1993-8456-54432107 

Telefonista: — Obrigado, Sr Lacerda. Seu endereça é Av. Paes de Barros, 1988 ap. 52 B e o 
número de seu telefane é 5494-2366, certo? O telefone do seu escritório da Lincoln Seguros é o 
5745-2902 e 0 seu celular é 9266-2566. 

Clientes — Como você conseguiu essas informações todas? 

Telfonista: — Nés estamos ligados em rede ao Grande Sistema Cntral 

Clientes — Ah, sim, é verdade! Eu queria encomendar duas pizzas, uma quatro quejos e outra 
calabresa 

Telefonista: — Talvez não seja uma boa eis 

Cliente: — quê? 

Telefonista — Consta na sua ficha médica que o senhor sofre de hipertensão e tem a taxa de 
colesterol muito alt. Além disso, o seu segura devia proibe categoricamente escolhas perigosas 
para a sua saúde 

Clientes — É, você tem razão! O que você sugere? 

Telefonista: — Por que o senhor não experimenta a nossa pizza Superlight, com tofu e 
rabanetes? O senhor vai adorar! 

Clientes — Como é que você sabe que vou adorar? 

Telefonista: — O senhor consultou o site “Recettes Gourmandes au Soja” da Biblioteca 
Municipal, dia 15 de janeiro, às 14:27h, onde permaneceu ligado à rede durante 39 minutos 

Daía minha sugestão 

Ciente: — DK, está bem! Mande-me duas pizzas tamanho família 

Telefonista: — É a escolha certa para o senhor, sua esposa e seus quatro filhos, podeter certeza 

Cientes — Quanto é? 

Telefonista: — São R$ 49,9 

Cientes — Você quer o número do meu cartão de crádito? 

Telefonista: — Lamento, mas o senhor vai tr de pagar em dinheiro. O limite do seu cartão de 
crédito já fi ultrapassado. 

Clientes — Tudo bem, eu posso ir ao Multibanco sacar dinheiro antes que chegue a pizza 

Telefonista: — Duvido que consiga, o senhor está com o saldo negativo no banco 

Ciente: — Meta-se com a sua vida! Mande-me as pizzas que eu arranjo o dinheiro, Quando 
é que entregam? 

Telefonista: — Estamos um pouco atrasados, serão entregues em 45 minutos. Se o senhor 
estiver com muita pressa pode vi buscá-tas, se bem que transportar duas pizzas na moto não é 
aconselhável além de ser perigoso. 

Clientes — Mas que história é essa, como é que você sabe que eu vou de moto? 
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Telefonista:— Peço desculpas, mas reparei aqui que o senhor não pagou as últimas prestações. 
do carro e ele foi penhorado. 

Mas a sua moto está paga, e então pensei que fosse utilizá-la. 

Cliente: — MH %/G0&28>5/%p IML 

Telefonista: — Gastaria de pedir ao senhor para não me insultar. não se esqueça de que o 
senhor já foi condenada em julho de 2006 por desacato em público a um Agente Regional. 

Cliente: — [Silêncio 

Telefonista: — Mais alguma coisa? 

Cliente: — Não, é sóisso... não, espere... não se esqueça dos 2 litros de Coca-Cola que constam 
na promoção. 

Telefonista: — Senhor, a regulamento da nossa promação, conforme citada no artigo 
3095423712, nos proibe vender bebidas com açicar a pessoas diabáticas... 

Cliente: — Asazaaaaaa2ahhhhhhhhhhhhhtltttts Vou me atirar pela janela! 

Telefonista: — E machucar a joelho? O senhor mora na andar térreo! 

[Luís Fernando Verissimo) 


Considerando que esse texto tem caráter unicamente motivador, redija um texto dissertativo, 
posicionando-se a respeito do tema a seguir. 
O avanço da tecnologia da informatização e o respeito à privacidade do indivíduo 


Temas de provas recentes do Cespe/UnB 
[Polícia Civi/RN/2009] Cargo 1. 

Considerando que a Constituição da República Federativa do Brasil [CF] prevê a independência 
e harmonia entre os seus três poderes (art. 2:da CF, assim como a adoção do chamado sistema 
acusatório, surgem indagações jurídicas a respeito da possibilidade de a investigação criminal 
ser levada a efeito por órgãos diversos do aparato componente da segurança pública (art. 144 da 
CF]. Nesse contexto, a ciência processual vem aceitando a perquirição prá-processual por órgãos 
diversos do policial, mas sempre procurando aclarar e minudenciar Limites legais. 


Considerando essas argumentações, redija, objetivamente, um texto dissertativo acerca do 
seguinte tema: 
Limites da investigação no Brasil por organismos estranhos à Polícia. 

Ao elaborar seu texto, aborde, necessariamente, os seguintes aspectos: 

+ Existência de previsão, no Código de Processo Penal, a respeito da possibilidade de 
investigação por outras autoridades administrativas mediante previsão legal para 
tanto; 

+ Função investigativa das comissões parlamentares de inquérito: abrangência, pre- 
visão constitucional e limites; 

+ Possibilidade de investigação levada a efeito por membro do Poder Judiciário; 


+ Investigação por membro do Ministário Público. 
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(Polícia Civl/RIN/2009] Cargo 2. 
É dever da familia, da sociedade e do Estado assegurar à criançae so adolescente com absoluta 
prioridade, o direito à vida, à saúdo, à alimentação, à educação, ao lazer. à proissionaliação 
à cultura, à dignidade, ao respeito, à liberdade e & convivência familiar e comunitária, além de 
colocá-los a salvo de toda forma de negligência, discriminação, exploração, violência, crueldade 

e opressão. 
(Constituição Federal de 1988, art. 227, caput) 


Considerando que o preceito constitucional transcrito tem caráter unicamente motivador, redija 
um texto dissertativo acerca do seguinte tema: 
Aspectos criminais do Estatuto da Criança e do Adolescente. 
Ao elaborar o texto, esclareça, necessariamente, as seguintes indagações. 
+ Quala distinção entre criança e adolescente? 
*— Oadolescente apreendido em flagrante de ato infracional poderá ser conduzido ou 
transportado em compartimento fechado de veículo policial? 
+ Emregra, comparecendo ao distrito policial qualquer dos pais ou responsável, o 
adolescente apreendido em flagrante de ato infracional deverá sor liberado pela 
autoridade policial? 


[Polícia Civiy/PB/2009) 
A Polícia Civil já identificou os principais traficantes que encurralaram equipes da Delegacia 
de Roubos e Furtos de Automóveis nas proximidades das favelas de Manguinhos e Mandela. 
Entre os bandidos, estaria uma mulher que tem 15 anotações criminais par tráfico de drogas 
e homicídio. Durante a troca de tis, avenidas ficaram fechadas por cinca horas. Seis policiais 
ficaram feridos e vários carros foram perfurados. Um veículo da polícia chegou a ser atingido 
por mais de cem tiros. 

[D Globo, 28/11/2008, p. 15 - com adaptações) 


Considerando que esse fragmento de texto tem caráter unicamente motivador, redija testo 
dissertativo acerca do seguinte tema: 
Vencer a violência e a insegurança, o grande desafio. 
Ao elaborar seu texto, aborde, necessariamente, os seguintes aspecto. 
+ Ação do crime organizado e do narcotráfico na configuração do atual quadro de 
violência no Brasil; 
* Importância da ação policial no combate à violência e riscos a que estão sujeitos os. 
profissionais da segurança pública; 
+ Alternativas de combate ao crime. 


[Polícia Civi/PB/2009) 
Em meio aos saques e à insegurança, cidades catarinenses atingidas pelas chuvas estão 
sob uma espécie de toque de recolher decretado peta Polícia Militar. Só poderão ficar nas ruas 
à noite moradores ou voluntários para ajudar os desalojados. Filas de distribuição de alimentos 

se espalham pelas cidades. 
[0 Globo, 28/11/2005, capa.) 
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Considerando que esse fragmento de texto tem caráter unicamente motivador, redija texto 
dissertativo acerca do seguinte tema: 
Em meio à tragédia, a violência que gera insegurança. 
Ao elaborar seu texto, aborde, necessariamente, os seguintes aspectos: 
+ Aspectos marcantes do quadro de violência e insegurança no Brasil atual; 
+ Oque esperar do aparelho policial ante a explosão de violência; 
+ Políticas públicas em áreas marcadas pela insegurança. 


[Polícia Civi/PB/2009) 
Dênio Mattos, deputado federal por determinado estado da Federação, desferiu, nas costas e 
pelas costas, tro letal na região torácica da vitima Amélia Mattos, sua ex-esposa, com arma de 
fogo que comprara no dia anterior, visando à prática do ilícito. Testemunhas afirmaram que o 
crime fora motivado por sentimento de posse, pois a vitima estava separada do autor do crime 
e começara a namorar outro rapaz. A morte da vítima foi instantânea. 
Acena foipresenciada pelo delegado de polícia da 1º Delegacia de Polícia Civil do referido estado, 
com atribuição para apurar o delito, o qual casualmente estava próximo ao local do crime, no 
dia é hora dos fatos, 
Acerca da situação hipotética apresentada, redija um texto dissertativo, abordando, fundamen- 
tadamente, os seguintes aspectos 
+ Faculdade ou obrigatoriedade de prender o autor do crime em flagrante; 
+ Possibilidade de o delegado de polícia instaurar, imediatamente, o inquérito policial 
respectivo; 
+ Possibilidade de condução coercitiva caso o autor da crime fosse solto antes de ser 
ouvido formalmente pela autoridade policial; 
+ Crime praticado pelo deputado federal; 
+ Juízo competente para processá-to e julgá-to. 


(ANAC/2009) Cargo 11. 

Paises am desenvolvimento cobraram liderança do G8 na solução da crise. 

O chamado 65 — grupo formada por Mético, Brasil China, Índia e África do Sul — emitiu um 
comunicado em qui afirmou estar comprometido a trabalhar em conjunto em questões como 
mudança climática, segurança alimantar, crise econômica e a recente pandemia da gripe suína. 

No comunicado, os países emergentes declararam que os países desenvolvidos precisam 
liderar a luta para fortalecer a economia adotar fortes medidas de estímulo para restaurar 
a confiança nos mercados e promavar o crescimento: “Os países desenvolvidos têm uma 
responsabilidade da liderar esse processo”, disseram. 

México, Brasil. China, Índia e África do SUl fizeram um apelo às economias mais desenvolvidas. 
do mundo para não ignararem, por causa da crise econômica global, problemas que preocupam 
os paísas em desenvolvimento 

“É nossa convicção que os esforços para obter a segurança alimentar e energética e outras 
questões da preocupação comum das países em desenvolvimento não deveriam ser minimizados 
por causa da crise financeira”, disseram os países, em comunicado conjunto que também foi 
assinado pelo Egito. Segunda o Comunicado, é preciso “usar a crise como uma oportunidada para 
reformar o sistema econômica para o benefício da todos, particularmente dos mais vulneráveis.” 


Condo 1 Tamos da Concursos Públicos ( SEE Provas & Concursos 


Os países do G5 afirmaram que continuarão a promover a reforma do sistema financeiro 
internacional. “Em particular, insistimos para que sejam direcionados esforcos apropriados a 
resolver o problema da sub-representatividado dos países em desenvolvimento nas instituições 
financeiras internacionais”, disseram eles no comunicado. 

065 também apelou aos países desenvolvidas que considarem o impacto que suas políticas 
econômicas têm no mundo em desenvolvimento e evitem o protecionismo. Esses países afirmam 
que o 65 está pronto a concluir à Rodada Doha nas conversações da Organização Mundial da 
Comércio: “As necessidades e os interesses dos países em desenvolvimento precisam ser inseridos 
na núeleo das negociações de Doha. 

linternet: 9! globo.com, com adaptações 


Considerando que esse fragmento de texto tem caráter unicamente motivador, redija um texto 
dissertativo acerca do seguinte tema: 

A atuação do Brasil nos organismos Internacionais e sua importância para o desenvolvimento 
do pais. 


[Cespe - UnB/ANTAO/Especialista em Regulação de Serviços de Transportes Aquaviários/Cargo 
1/2009]. 

Tradicionalmente, o debate acerca da inflação foi dominado por duas posições polares: a 
ortodoxa, segundo a qual a inflação era um fenômeno monetário e o seu combate requeria a adoção 
de uma meta de expansão monetária suficientemente baixa; e a que genericamente se poderia 
denominar de heteradoxa, com suas diversas nuanças, indo desde formulações baseadas na “curva 
de Philips”, que estabeteceriam um dilema entra os objetivos de estabilidade e crescimento, até as 
diferentes versões da estruturalismo, que faziam menção à existência de gargalos e desequilíbrios 
estruturais que, na prática, tendiam a levar as autoridades a uma espécie de “negligência benigna” 
em retação ao fenômeno da inflação. 

Fabio Giambiagi, Alexandre Matias o Eduardo Velho, “O Aperfeicoamenta do Regime do 
Metas de Inflação no Brasil”. São Paulo: Economia Aplicada, V.10, ne 3 jul-set/2006, p. 444 
lcom adaptações) 


Considerando esse texto apenas como motivador, redija um texto dissertativo acerca do seguinte 
tema: 
Os efeitos da inflação na economia. 
Ao elaborar seu texto, aborde, necessariamente, os seguintes aspectos: 
* A perda do podar aquisitivo da moeda e a distribuição de renda, 
+ Dimpacto da elevação de preços sobre o balanço de pagamentos; 
+ Como a inflação afeta o mercado de capitais. 


[Cespe - UnB/ANTAQ/Técnico Administrativo/Cargo 12/2009] 

As organizações públicas produzem e recebem, diariamente, documentos em quantidade cada 
vez maior. Esses documentos vão formar os arquivos e irão também constituir fonte privilegiada. 
para a tomada de decisões e para a garantia de direitos e deveres da própria organização e de 
seus funcianários. Nesse contexto, as atividades de protocolo passam a ter grande importância 
para o funcionamento das arquivos. 
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Considerando o tema tratado nesse texto, redija um texto dissertativo acerca das atividades de 
protocolo em uma organização pública, abordando, necessariamente, os seguintes aspectos: 

+ Principais atividades do protocolo em uma organização pública; 

+ Papel dos servidores no funcionamento do protocolo e dos arquivos nessa argani- 


[Cespe - UnB/ANTAQ/ Analista Administrativo/Cargo 10/2009]. 
Orçamento público é caracterizado por possuir uma multiplicidade de aspectos. Seu conceito 
tem sofrido significativas mudanças ao longo do tempo, em decorrência da evolução de suas 
funções, hoje marcadamente diversas daquelas que o distinguiam no passado. 
[ames Giácomoni. Orçamento Público. 13: edição, p. 65,com adaptações). 


Considerando a importância da evolução do orçamento público, redija um texto dissertativo sobre 

as espécies de orçamento, abordando, necessariamente, os seguintes aspectos; 
e Atunç 
+ Oorçamento de desempenho na evolução orçamentária; 
+ As principais caracteristicas do orcamento-programa. 


principal e a ênfase do orçamento tradicional; 


[Cespe - UnB/ANTAQ/Cargo 8/2009] 

Há bastante tempo, vem-se discutindo a viabilidade e a conveniência da adoção do chamado 
orçamento impositivo na administração pública, em contraposição ao sistema hoje em vigor no 
país, caracterizado como meramente autorizativo. Nos moldes atuais, o Poder Legislativo, não 
obstante todas as prerragativas asseguradas pela Constituição de 1988, transforma-se em uma 
espécie de figurante na processo orçamentária, praticamente controlado pelo Poder Executivo. 


Considerando que esse texto tem caráter unicamente motivador, redija um texto dissertativo 
acerca do seguinte tema: 


ORÇAMENTO AUTORIZATIVO: algumas consequências e alternativas. 
Ao elaborar seu texto, aborde, necessariamente, os seguintes aspectos: 
+ A profusão de créditos suplementares, que alteram os montantes e a composição 
da lei orcamentária inicialmente aprovada; 
+ A iberalidado dos contingenciamentos e a discricionariedade da programação 
financeira; 


+ Apráticada negociação para a execução do orçamento nas relações entre os poderes 
Executivo e Legislativo. 
asas situações, proponha mes 

das possíveis distorções. 


jemos ou instrumentos para eliminação/minimização 


Cespe 
Proposta 1 [PREVIC - 2011] 

Determinado agente público, ocupante de cargo em comissão e ordenador de despesas em 
autarquia federal, deixou de prestar contas a que estava abrigado, por força de lei, no ano de 
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2002. Em apuração interna da entidade, promovida no ano de 2009, restou comprovado que essa 
omissão ocasionou prejuizo ao Erário, não tendo sida veriicado enriquecimento ilícito do agente. 
Em 2010, o Ministério Público Federal ingressou com ação de improbidade administrativa contra 
o referida agente público. 

A partir dessa situação hipotética, e considerando que o agente público tenha sido exonerado 
do cargo que ocupava em janeiro de 2003, redija um testo dissertativo acerca de improbidade 
administrativa. Em seu texto, responda, necessariamente, os seguintes questionamentos. 

+  Mero ocupante de cargo em comissão pode ser respensatilizado por ata de improbidade 
administrativa quando não há enriquecimenta iíito? 

+ Houve, no caso em comenta, prescrição para a ação de improbidade e para o 
ressarcimento do prejuízo apurado ao Erário? 

+ Épossivela responsabilização de agente pública por ato de improbidade administrativa. 
quando não se veriica, em sua ação, dolo ou culpa, mas apenas irregularidade ou 
ilegalidade? 


Proposta 2 - [STM - 2011] 
Um oficial de justiça dirigiu-se ao gabinete de defensor público que atuava em processo em 
trâmite na auditoria militar, com a finalidade de cumprir mandado de busca e apreensão de 
autos, após indmeras notificações do juiza para que o mesmo devolvesse os autas de processo 
judicial que lhe foram entregues com vista para apresentação de alegações escritas. Como havia. 
decorrido mais de três meses daquela notificação inicial, sem que tivesse havido restituição dos 
autos à Secretaria da Auditoria Militar, ordenou-se a medida. O defensor em questão informou 
ao oficial que não seria possível a execução da diligência em face das prerrogativas institucionais 
dos membros da defensaria e que a ordem judicial havia perdido o objeto, uma vez que os autos 
já haviam sido resttuídos, com manifestação judicial em que constava a preliminar da prescrição 
da pretensão punitiva, sendo tudo certificado e devolvido ao juizo. O diretor de secretaria, ao tomar 
conhecimento do teor contido na certidão, ordenou que fosse conferida a devolução dos autos; no 
entanto, após exaustivas diligências da secretaria, os autos não foram encontrados. Constatou-se 
a retenção dolosa dos autos do processo judicial. Foram juntadas todas as peças informativas e 
das diligências empreendidas pela secretaria, que, conclusas, foram encaminhadas ao juiz-auditor 
para despacho. 
Considerando a situação hipotética descrita acima, redija um texto dissertativo que aborde, 

necessariamente, os soguintes aspectos. 

+ requisição para instaurar inquérito pelo juiz-auditor — legalidade/competência; 

* competência da justica militar da União para julgar civil; 

+ a oficial de justiça como agente no crime de abuso de autoridade (Lei né 


BoB/1965| 


Proposta 3 TRE/ES - 2011) 

Em 1995, surgiu nova oportunidade para a reforma do Estado brasileiro, em geral, a da aparelho 
do Estado e do seu pessoal, em particular. Essa refarma teve como objetivos, a curta prazo, 
facilitar o ajuste fiscal, particularmente nos estados e municipios, onde existia claro problema de 
excesso de quadros, e, a médio prazo, tornar mais aficiente e moderna a administração pública, 
cujo foco deveria passar a ser o atendimento dos cidadãos. A modernização ou o aumento da 
eficiência da administração pública deveria ser o resultado, a médio prazo, de complexo projeto 
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de reforma, por meio do qual so buscou, a um só tempo, fortalecer a administração pública direta, 
ou o núcieo estratégico do Estado, e descentralizar a administração pública, com a implantação 
de agências autônomas e de organizações sociais controladas por contratos de gestão. Em outras 
palavras, a proposta oi de, ao mesmo tempo, fortalecer a competência administrativa do Estado 
a autonomia das agências e das organizações sociais. O elo entre os dois sistemas seria, então, o 
contrato de gestão, que a núcleo estratégico deveria aprender a definir a controlar, e as agências 
e organizações sociais, a executar. 
Luiz Cartos Bresser Pereira, Da administração pública burocrática à 
gerencial, In: Revista do Serviça Público, vol. 47, ne 1 [com adaptações). 


Considerando que o texto acima tem caráter unicamente motivador, redija um texto dissertativo 
acerca do seguinte tema. 


O IMPACTO DA REFORMA DO ESTADO NA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA BRASILEIRA 
Em seu texto, aborde, necessariamente, os seguintes aspectos: 
+ propriedade estatal patrimônio público; 
+ modelos de gestão mais adequados à nova realidade administrativa; 
+ eficácia das mudanças implementadas. 


Proposta é [TRE/ES - 2011) 
Na concepção de um soltuare planejado, devem ser realizadas estimativas de esforço, prazo 

cronograma) e custo [orçamental relativas ao desenvolvimento e à manutenção do software. 
Erros nessa fase [de sub au de superestimação] podem afetar seriamente a gestão do projeto e 
causar transtornos à organização no que se refere a recursos alocados, tempo e arcamento, ou, 
mesmo, tornar o projeto inviável. Uma estimativa importante nesse contexto é a do tamanha do 
software objeto do projeto, que pode ser obtida pela técnica de análise de pontos de função (APFI 
é uma das principais técnicas utilizadas para se abtor essa estimativa. 
Em face dessas informações, que têm caráter meramente motivador, redija um texto dissertativo 
acerca da técnica APF, desenvolvendo, necessariamente, os seguintes tópicos. 

+ definição, características e objetivos da APF; 

+ descrição sucinta do processo de contagem de pontos de função; 

* classificação das funções quanto ao tipo de funcionalidades proporcionadas ao usuário 

da software. 


Proposta 5 (MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - 2011) 

A empresa Negócios e Serviços está estabelecida no mercado desde 1918, Trata-se de 
uma empresa pública, de direito privado, que, na última década, tornou-se o principal agente 
de políticas públicas do governo federal, Essa empresa possui empregados de variadas faixas 
etárias, com tempo de serviça de 245 anos, que ocupam posts de trabalho em departamentos 
interdependentes 

Identlica-se que as atividades absorvidas pola empresa têm gerado grandes desgastes eos 
resultados operacionais não são satisfatórios. Mediante diagnástico realizado na área de gestão 
de pessoas, verificou-se qua o problema central da empresa se refere à cultura o ao clima 
organizacional. 
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Com base nesse cenário hipotético, redija uma nota técnica a respeito de cultura e clima orga 
zacionais. Ao elaborar seu texto, atenda, necessariamente, ao que se pede a segui 
* defina cultura organizacional; 
+ conceitue clima organizacions 
+  discorra sobre os efeitos que a cultura e o clima organizacionais exercem sobre as. 
pessoas e os resultados dessa organização apresentando sugestões que contribuam 

para o seu crescimento. 


Proposta 6 [CNPq - 2011) 

O crescimento acelerado do conhecimento resulta da continua avança da ciência e de novas 
tecnologias, em particular, das tecnologias da informação e da comunicação, e a redução 
dos custos de produção facilita a circulação, em nivel global, de produtos industrializados, 
commodities, serviços e equipamentos, tendo a Internet papel de destaque na administração da 
produção 
internacional de negócios. De acordo com A. Rodrigues et al, em Conhecimento e Inovação para a 
Competitividade, no curto período de quinze anos, entre 1990 e 2005, a parcela representada pela 
importação e exportação, em relação ao produto interno bruto mundial, aumentou de 38% para 
55%. A competitividade internacional baseia-se mais na capacidade tecnológica e na inovação que 
em recursos naturais e fatores básicos da produção. Segunda Michael Parter, em A Vantagem 
Competitiva das Nações, a vantagem, nesse contexto, decorre mais da inovação técnica e do uso 
competitivo do conhecimento ou da sua combinação. 

No que se refere ao Brasil, o indice da competitividade global do Fórum Econômico Mundial 
[2010-2011] sugere que o pais, no 58: Lugar entre 139 pesquisados, deve vencer três desafios no 
atual contexto de globalização. O primeira refere-se à melhora das condições básicas de estimulo 
ao crescimento, que incluem, por exemplo, ambiente macroeconômico estável, instituições 
eficientes, infraestrutura moderna, educação e saúde de qualidade. O segundo relaciona-se 
ao aumento da eficiência da economia, com o aumento da competitividade doméstica, com 
à capacitação da força de trabalho e com o desenvolvimento da habilidade de usar recursos 
tecnológicos modernos. O terceiro, par sua vez, diz respeito ao aumento da capacidade de 
inovação, por meio da sofisticação comercial e da habilidade de desenvolver e adotar novos 
produtos, processos e serviços. 


na acessibilidade ao comércio eletrônico e no aumento da terceirização e da realocação 


Considerando que o fragmento de texto acima tem caráter unicamente motivador, redija um 
texto dissertativo acerca do seguinte tema. 


INOVAÇÃO PARA A COMPETITIVIDADE: O CASO BRASILEIRO 
Em seu texto, aborde, necessariamente, os seguintes aspectos: 

+ síntese do desenvolvimento econômico do Brasil nas últimas três décadas; 

*— inovação e crescimento econômico no Brasil; 

+ principais instrumentos, instituições e capital humano do sistema brasileiro de 
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7. Continue fazendo o mesmo: 
a) Asrosas são belas, Têm espinhos. 
b) As árvores são preciosas aos homens. Não as destruamos! 
d) Os ladrões não nos ofenderam. Não nos ameaçaram. 
d) O estudo deve ser constante, Sem saber não há progresso. 
e) Plantamos. Colheremos. 
f) Susana se veste com roupas caras, Deve ganhar muito bem. 
9) Isabel se veste muito mal. Ganha pouco. 
h) O dinheiro traz felicidade. O dinheiro traz desgraça. 
i) Não insista! Será pior. 
j) Marisa não fala em público, Ela tem vergonha. 


8. Responda oralmente: 
a) Existe a locução conjuntiva no entretanto? 


b) Podemos, em algum casa, usar e nem corretamente? Se pudermos, dê 
exemplo! 


c) Podemos usar se caso juntos, como condicionais? Se pudermos, dê 
exemplo! 
d) Podemos usar à medida em que? Se pudermos, dé exemplo! 
e) Porisso e de formas que são expressões corretas? Se forem, dê exemplos 
com cada uma delas. 
f) Podemos usar apesar que? Se pudermos, dê exemplo! 
9) Podemos usar antes de que? Se pudermos, dê exemplo! 
h) Ecorreto usar depois de que? Se for, dê exemplo! 
i), Podemos misturar conjunções alternativas numa mesma frase? Se puder- 
mos, dê exemplo! Se não pudermos, dê exemplo de uma frase com elas! 


j) Podemos usar no entretanto por no entanto? Se pudermos, dê um 
exemplo! 


9. Construa uma frase com cada uma destas expressões: 
a) de forma que e) entretanto i) depois que 
b) amenos que f) enem (=adverbial) |) à medida que 
c) apesar de que 9) seacaso 
d) noentanto h) antes que 


HOVÍSSIMA GRAMÁTICA ILUSTRADA SACCON 
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Proposta 7 [STM - 2011) 
Suponha que, em determinado órgão pública federal, os servidores do quadro permanente tenham 
sido beneficiados com a aprovação de uma lei que modificou os critérios de enquadramento nas. 
respectivas carreiras. Suponha, ainda, que o epartamenta de recursos humanos tenha estimado 
que a nova norma legal provocará um crescimento de 18% do total de despesas de pessoal do 
ôrgão e que o orçamento em curso não ispõe de dotações suficientes para as novas gastos. 


Considerando essa situação, redija um texto dissertativo acerca da gestão de despesas de pes- 
soal no órgão descrito. 


A elaborar seu texto, aborde, necessariamente, os seguintes aspectos 
+ as responsabilidades do ordenador de despesas; 
+ os requisitos legais para que a nova despesa seja realizada; 
+ possíveis consequências provocadas pela aplicação da norma. 


Proposta 8 (STM-2011) 

Na elaboração da projeto hásico para a construção de uma edificação, o arquiteto é a profissional 
responsável pela confecção do projeto de arquitetura. Além disso, é comum que esse profissional 
receba a atribuição de coordenar es projetos complementares, para que haja harmonização entre 
esses projetos e o projeto de arquitetura. Por isso, a arquiteto deve conhecer as diretrizes gerais 
e as condições especificas para a elaboração de projetos complementares, como, por exemplo, 
a etapa do planejamento, de grande importância porque decisões tomadas nessa etapa têm 
consequência direta na contratação e fiscalização da execução da obra. 


Considerando que o texto acima tem caráter unicamente motivador, redija um texto dissertativo 
acerca dos aspectos a serem observados por um arquiteto cuja função seja projetar e coordenar 
uma equipe técnica durante a elaboração do projeto de arquitetura e dos projetos complemen- 
tares. Em seu texto, aborde, necessariamente, os seguintes aspectos: 

+ — objetivos do programa de necessidades; 

+ etapasdo projeto — do estudo de viabilidade ao projeto executivo — e suas definições; 

+ responsabilidade do autor do projeto perante os órgãos de fiscalização e controle 

durante a etapa de aprovação. 


Proposta 9 TRE-ES - 2011) 

A produção de documentos «informações teve um crescimento vertiginoso nos últimos setenta 
anos.Calcula-se que mais da metade da massa documental existente no mundo fi produzida nessas. 
últimas décadas. O arquivista americano T. R. Schellenbera percebeu esse fenômeno na década de 
40 do século passado e observou que, apesar de a emprego de modernas máquinas na produção 
de documentos ter tornado possível a proliferação de documentos, as razões dessa produção são 
inerentes ao própria caráter do mundo contemporâneo. O homem não faz dacumentos somente 
porque dispõe de máquinas para produzi-los, mas, principalmente, como resultado da execução 
de um trabalho; e a proporção de sua criação é, em geral, aumentada pela expansão da atividade. 

A grande produção de documentos parece constitui, então, característica das organizações 
contemporâneas. Entretanto, é impossivel guardar tudo que se produz; por outro lado, descontia-se 
da necessidade de se guardar tudo, 
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Apartir das informações acima, discorra sobre a avaliação de documentos de arquivo, abordando, 
necessariamente, os seguintes aspectos: 

+ características do processo de avaliação; 

+ valores primário e secundário dos documentos; 

* configuração da tabela de temporalidade de documentos. 


Proposta 10 (STM - 2011) 

Redija um texto dissertativo acerca de responsabilidade social e cidadania corporativa, 
focalizando o desenvolvimento sustentável como fator diferencial qualitativo nas relações da 
organização com a sociedade e com os seus públicos e stakeholders. Em sou texto, aponte, ainda, 
ações de marketing social e de merchandising social que podem ser adotadas por organizações 
que desejem desenvolver projetos desse tipo. 


Proposta 11 (MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO - 2011] 

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional [LDB] estabelece regras comuns para o 
funcionamento da educação básica, no nível fundamental e no médio. Uma dessas regras diz 
respeito à verificação do rendimento escolar dos estudantes, devendo-se observar, entre outro, 
o seguinte critéri:”avaliação contínua e cumulativa do desempenho da aluno, com prevalência 
dos aspectos qualitativos sobre os quantitativos e dos resultados ao longo do periodo sobre os 
de eventuais provas finais”, conforme dispõe a alínea “a” do inciso V do art 2á da referida ei 


Considerando o critério acima mencionado, redija um texto acerca do papel da valiação da apren- 
dizagem na organização do trabalho pedagógico. 


Proposta 12 [POLÍCIA CIVIL - E5-2011) 

Uma mulher da dezoto anos de idade oivtima de estupro em que, mediante ameaça exercida 
com uma armade fogo por um homem desconhecido, foi submetida à prática de conjunção carnat e 
atos libidinesas diversos, D autor, após a satisfação de ua lascvia, Uberou a vitima em um matagal 
e est oisocorrida por transeuntes e apresentada à delegacia de polícia, onde foram adotadas as 
providências preliminares pertinentes (exames periciais, ativa formal etc. e, apés isto, a viima 
foi encaminhada à rede de saúde para o atendimento emergencial pertinente aos crimes sesuais 
Ainda na delegacia de polícia, par ocasião de sua oitiva, a vitima descreveu com detalhes autor 
do fato e salientou que este possua uma cicatriz de queimadura em grande parte do rosto, sendo, 
portanto, de fácil reconhecimento. Assim que recebeu a notícia, a autaridade policial determinou 
diligências visando a localização do autor, logrando encontrá-lo ainda nas provimidades do tocat 
onde se deram os fatos, trazendo consigo peças intimas da vima. Conduzido à delegacia de 
polícia, o autor, penalmente responsável, sem qualquer constrangimento, confessou a prática 
deltuosa, assumindo, inda, a autoria de inúmeros estupros anteriormente havidos naquea região. 
Avltima, após o atendimento médico, não retornou à delegacia e não mais foi encontrada, não 
tenda representado formalmente contra o autor. Q delegado da polícia entendeu pela prisão em 
flagrante do criminoso, procadendaà lavratura do respectivo auto coma consequente recolhimento 
doautor à prisão 
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Com referância à situação hipotética acima descrita, redija um texto dissertativo que aborde, 
necessariamente, os seguintes aspect 
+ Possibilidade jurídica de o delegado de polícia instaurar inquérito policia, iniciado 
com a autuação em flagrante do autor do delito. 
+ Consequências advindas da autuação em flagrante. 
+ Ação penal nos crimes contra a dignidade sexual e sua repercussão no inquérito 
policial. 


Proposta 13 [MPU - 2010) 

A contabilidade aplicada ao setor pública é o ramo da ciência contábil que aplica, no processo 
gerador de informações, os princípios fundamentais de contabilidade e as normas contábeis 
direcionados ao controle patrimonial de entidades do setor público (Resolução CFC nº 1.128/2008] 


Considerando que o fragmento de texto acima tem caráter unicamente motivador, redija um 
texto dissertativo acerca do seguinte tema. 


A CONTABILIDADE PÚBLICA E SEU AMBIENTE 


Ao elaborar seu texto, aborde, necessariamente, os seguintes aspectos: 
+ objeto e objetivo da contabilidade aplicada ao setor público; 
+ campo de aplicação da contabilidade aplicada ao setor público e seus escopos. 


Proposta 14 SEBRAE - 2010] 

Dos cerca de 4,75 bilhões de habitantes do planeta, algo em torno de 25 bilhões assistem 
regularmente a partidas de futebol. Na Copa do Mundo de 2006, disputada na Alemanha, as 73 
til horas de transmissão foram dirigidas para 214 países. Estima-se que um único joga, a final 
entre França e Itália, tenha sido visto por 715 milhões de espectadores, A tendência é a de que 
esses números e ampliem na Copa da África do Sul, agora em 2010. Trata-se de mercado muito 
fico, uma verdadeira indústria do esporte como entretenimento das massas, que envolve altas 
somas em patrocinio e em publicidade 


Considerando que o fragmento de texto acima tem caráter motivador, redija um texto dissertativo 
acerca do seguinte tema. 


COPA DO MUNDO DE FUTEBOL: O ESPORTE EM TEMPOS DE GLOBALIZAÇÃO 


Ao elaborar seu texto, aborde, necessariamente, os seguintes aspectos: 
* o esporte e a interação antretenimento-mercado lvalor: Da 9 pontos; 
+ o esporte como aspetáculo: Internet, rádio e TV Ivalor: O a 9 pontos); 
+  aesporte e os públicos local, regional e globat Ivalor: O a 9 pontos) 


Além das faixas de pontuação indicadas para cada quesito acima, sua dissertação será avaliada 
quanto ao quesito apresentação e estrutura textual — legibilidade, respeito às margens e indicação 
de parágrafos — com valor de 0 a 3 pontos. 


E Condo 1 Tamos da Concursos Públicos ( SIE Provas & Concursos 


Proposta 15 (MPU - 2010) 

O Decreto n:5.707, de 23/2/2006, instituiu a política e as diretrizes para o desenvolvimento de 
pessoal da administração pública federal direta, autárquica e fundacional. As finalidades dessa 
política são a melhoria da eficiência, da eficácia e da qualidade dos serviços públicas prestados 
ao cidadão, bem como o desenvolvimento permanente do servidor público e a adequação das 
competências requeridas dos servidores aos objetivos das instituições, tendo como referência o 
Plano Plurianual, a divulgação e o gerenciamento das ações de capacitação e a racionalização e 
efetividade dos gastos com capacitação, 


Considerando que o texto acima tem caráter unicamente motivador, redija um texto dissertativo 

acerca da importância do mapeamento de competências em uma organização pública para aimplan- 

tação da referida política. Ao elaborar seu testo, aborde, necessariamente, os seguintes aspectos: 
+ principais métodos e técnicas para a realização do mapeamento de competências; 
+ encadeamento dos passos ao se realizar esse mapeament 
+ aplicação dos resultados do mapeamento. 


Proposta 16 (IBAMA - 2010] 
Redija um texto dissertativo acerca do seguinte tema. 


A ALOCAÇÃO NEGOCIADA DA ÁGUA NO CONTEXTO DA POLÍTICA NACIONAL 
DE RECURSOS HÍDRICOS 


Em seu texto aborde, necessariamente, os seguintes aspectos relacionados à alocação negociada: 
+ conceito e objetivos; 
+ relação com a política nacional de recursos hídricos; 
* forma de execução [descrição das etapas do ciclo da aloca« 
+ participação do poder público na alocação pactuada. 


Proposta 17 [MPU - 2010) 
Para estruturar a organização de um sistema de recuperação da informação information 
retrioval) destinado aos usuários da área jurídica, é necessário, em primeiro lugar, conhecer 
os textos das leis; em seguida, conhecer as sentenças; e, finalmente, a posição da doutrina 
representada pela opinião dos estudiosos expressa nos manuais, ou pelo parecer de um especialista 
sobre um caso concreto. Par exemplo, para a ampliação de normas jurídicas no campo do 
urbanismo, seria necessário recorrer à legislação já existente, aos pareceres de arquitetos efoul 
de outros especialistas no assunto e, por fim, à doutrina existente no assunto mencionado, 
Cecilia A. Atienza. Documentação jurídica: introdução à análise 
eindexação de atos legais. 


Considerando que o fragmento de texto acima tem caráter apenas motivador, redija um texto 
dissertativo acerca de indexação e recuperação de informação jurídica. Ao elaborar o seu texto, 
aborde, necessariamente, os seguintes aspectos: 

+ processo de indoxação de legislação, jurisprudência e doutrina; 

+ características do sistema de busca: revocação e precisão. 
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Proposta 18 (INCA - 2010] 
Nunca houve uma época tão boa para ser jornalista. eso pode soar estranho, quando tantos 
jornalistas perderam seus empregos. Mas também nunca houve antes uma época que 

oferecesse tantas formas de se contar estórias e levar informação aos leitores. 

Mark Briggs. Jornalismo 2.0: Como sobreviver e prosperar - 

Um guia de cultura digital na era da Informação. Edição eletrônica. 
Editado em português pela Knight Center for Journalism 

im the Americas [com adaptações) 


Considerando que o trecho aclma tem caráter unicamente motivador, redija um textadissertativo 
acerca do seguinte tema: 


JORNALISMO, INTERNET E CIDADANIA 


Ao elaborar seu texto, aborde, necessariamente, os seguintes aspectos: 
+ novas ferramentas para o exercício do jornalismo, a Web 2. 

aWeb 1.0; 
+ dasredes discadas 


em comparação com 


redes sociais: novas possibilidades tecnológicas para o exer- 
clio do jornalismo em domínios de código aberto; 
+ Web, jornalismo colaborativo e novos problemas de eticidade e credibilidade. 


Proposta 19 (INCA - 2010] 
Os individuos impulsionam o desempenho, as vantagens competitivas e o sucesso de longo 

prazo das organizações privadas ou públicas. Quando es integrantes estão focados nos objetivos 
estratégicos da organização na qual trabalham, as resultados aparecerão de maneira plena, em 
decorrência do elo entre comportamento organizacianal e desempenho competente. Tendo o 
texto acima caráter unicamente motivador, redija um texto dissertativo acerca do comportamento 
organizacional a da competência no âmbito público. ha etaborar seu texto, aborde, necessariamente, 
as seguintes aspectos: 

* comportamento organizacional e suas influências no que se refere ao indivíduo, ao 

grupo o à organização; 
+ competência: conceito, tipologia e desenvolvimento humano; 
* competência e os desafios para o alcanca da excelência no serviço público. 


Proposta 20 [TCU - 2010) 

A sujeição de tados os atos praticados ou de todas as atividades desenvolvidas pela 
administração pública a controle constitui garantia básica dos cidadãos, além de ser competência 
direta e necessária da adoção da teoria da separação dos poderes. Além dessas duas vertentes, 
o controle da atividade administrativa deve ser considerado instrumento para a melhoria dos 
serviços prestados da Estado. À sujeição de tados os agentes públicos a diferentes mecanismos 
de contrale contribui para a melhoria das tarefas por eles desenvolvidas. 
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Condo 1 Tamos da Concursos Públicos ( SIE Provas & Concursos 


Considerando que o fragmento acima tem caráter unicamente motivador, redija um texto dis- 
sertativo acerca dos sistemas de controle na administração pública, em conformidade com a 
Constituição Federal de 1988. Ao elaborar o seu texto discarra sobre os mecanismos de contrate 
inseridos no ordenamento constitucional, abordando, necessariamente, a classificação doutrinária 
quanto aos seguintes aspectos 
* momento emque se realiza; 
*— drgãos responsáveis pelo seu exercicio; 
+ natureza ou tipo de controlo. 


Fcc 
Proposta t [TRT /RN - 2011) 


Fazer mais com menos” dave ser a meta de todo bom administrador, sobretudo na 
administração pública. Nessa sentido, a licitação desempenha papel fundamental, e o mado como 
ela é levada a termo tem reflexo direto na “pramação do desenvolvimento nacianal sustentáver” 
a que o artigo 3: da Lei ne 8.664/93, não por acaso, faz referôncia. 


Discuta, em um texto dissertativo-argumentativo, o papel da licitação pública para o 
desenvolvimento sustentável do pais. 


Proposta 2 [TRT/RN 2011] 

A proposta de implantação de um cadastra positivo, banco de dados de bons pagadores, 
despertou polêmica. De um lado, há os que acreditam que esse cadastro possa levar à 
discriminação contra consumidores; por outro, há aqueles que comemoram o fato de que as 
informações do cadastro permitem a inserção de mais pessoas no crédito, com menores encargos. 


Redija um texto dissertativo-argumentativo pasicionanda-se em relação à aceitação - ou não 
=do cadastro positivo de consumidores. 


Proposta 3 TRE/AP - 2011) 

Discorra sobre o cielo orcamentário da União no Brasil, evidenciando a ligação entre o 
planejamento e o orçamento e os órgãos responsáveis pela encaminhamento da proposta de 
lei orçamentária anual, pela sua aprovação e sanção, bem coma pela sua execução, controle e 
avaliação. 


Proposta 4 [TREITO - 2011) 
Notocante ao Direito Eleitoral, discorra, fundamentadamente, sobre as convenções partidárias. 


Proposta SITRT24:R - 2011) 
Atente para as seguintas afirmações: 
1. A liberdade de imprensa é, indiscutivelmente, um pressuposto para o exercicio da 
democracia 
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2. Eventualmente, em nome da liberdade de imprensa, o sensacionalismo de certas 
práticas jornalísticas desrespeita outras direitos e compromete a essência mesma 
dos principios democráticos. 


Redija um texto dissertativo-argumentativa sobre o tema “A liberdade de imprensa”, 
posicianando-se em relação às afirmativas acima. 


Proposta 6 (TRT 1R 2011] 

“Atualmente, no Brasil, o controverso investimento em fontes de energia nuclear, com todos 
os riscas relacionados à radioatividade, traria, segundo os seus defensares, vantagens da ordem 
econâmica e ambiental sobre a construção de novas usinas hidrelétricas. 


Redija um text dissertativo-argumentativa com base na que se afirma acima. 
Proposta 7 (TRF 1:R - 2011) 
Para as destinos de uma sociedade, é indiferente concaber a máguina como um engenho à 


serviça da homem, au o homem como um apêndice da máquina? 


Redija uma dissertação em que você, apresentando argumentos claros e consistentos, defenda 
seu ponta de vista sobra aquestão acima proposta 


Proposta 8 [TRT 14R - 2011) 
Discorra sobre o Agravo de Instrumento no Processo Trabalhista mencionando. 
- hipóteses de cabimento; 
- procedimento; 
= formação do instrumento, 
- “competência para julgamento 


Proposta 9 (TRT 4sR - 2011) 

Alguns funcionários de uma empresa combinam almoçar juntos. Sentam-se à mesa do 
restaurante, fazem seus pedidos o cada um tira seu celular do bolsa ou da bolsa. Conversando 
ao celular, fazem sua rápida refeição, pagam estendendo o cartão ao garcom a fado a tado, aínda 
ao celular, retornam à empresa, 


Esta situação pode ser vista, ou não, como emblemática da vida contemporânea 
Redija um texta dissertativo acerca dessa questão 


Proposta 10 (TRE/RN - 2011) 

Capazes de aproximar candidatos e eleitores e promover debates engajados em tempo real 
as novas tecnologias da comunicação impõem desafios imprevistos e de dificil solução ao Tribunal 
Superiar Eleitoral, como o de fiscalizar a chamada “haca de urna digita!” e a autenticidade do 
que se veicula na internet. 


Capítulo 7 | Temas da Concursos Públicos (Série Provas e Concursos 


Discuta, em testo dissertativo-argumentativ, a utilização das novas mídias durante o periodo 
eleitoral 


Proposta 11 (TRE/AL - 2010) 
Discarra fundamentadamente sobre a filiação partidária. 


Proposta 12 (TRE/RS - 2010] 
Discarra sobre “A licitação pública como prática social e ambientalmente responsável” 


Proposta 13 (TRT SR - 2010] 
1. Conforme Edital ne01/2010 de Abertura de inscrições, Cap. [X item 6h, será atribuída. 
nota ZERO à Prova de Redação que não observar os limites minimo de 20 vinte] linhas. 

e máximo de 30 (trinta) Unhas. 


2. Leia com atenção o texto seguinte 

Muita gente vê como apção compulsória a decisão entre “julgar com a cabeça” e “julgar com 
o coração”. Nasses termos, razão e sentimento tornam-se incompativeis. O homem deveria 
reconhecer e homenagear sua complexidade, jamais admitindo essa drástica separação, pela 
qual tanta o sentimento como a razão saem diminuidos. 


3. Levando em conta o que afirma esse texto, redija Uma dissertação em que você se 
posicianará, de modo claro e coerente, diante do seguinte tema: 


Quem julga sem equilibrar lucidez e sensibilidade não alcança a justiça 


Proposta tá (DNOCS - 2010] 
1. Leia com atenção o texto seguinte: 

Para aqueles que temem o desenvolvimento irrefreâvel da tecnologia, por julgarem que ete 
pode vir à destituir-nos de nossa humanidade, é bam que se diga: a avolução da tecnologia é, 
intrinsecamente, o desenvolvimento de uma das capacidades que nos caracterizam como seres 
humanos. 


2. Combase no que afirma esse texto redja uma DISSERTAÇÃO, na qualvocê desenvolverá, 
de modo claro e coerente, seu ponto de vista acerca da questão nele tratada. 


Proposta 15 (TRT -22:R] 

Um fitósoto alemão já lembrou, para ilustrar uma teoria sua, que as propriedades de um 
circulo de 1 milímetro de diâmetro são as mesmas de um círculo de 100 metras de diâmetro. 
Essa contestação não deveria sair da cabeça dos juristas, quando da aplicação da lei a pessoas 
de diferentes classes. 
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10, Substitua a + por antes que ou por antes de, conforme convier: 
a) Cheguei + ela sair. f) + dormir, escove os dent 
b) Cheguei + ela saísse. 9) 4 me esqueça: cale a boca! 
c) Almocei x todoomundo. — h) sair fechea porta! 
d) Almocei + ir à escola. i) 4 chegue a polícia, vamos! 
e) Elas chegaram + mim. 9) *chova, vamos! 


11, Faça o mesmo, usando agora depois de ou depois que: 


Cheguei + tudo começou. 
Voltei 4 todo o mundo. 

» sair, feche a porta! 

Entrei no cinema + o filme começou. 
eu morrer, vou pro céu. 

* a morte, haverá vida? 

Apaguei a luz + me deitei, 

Tudo aconteceu + minha chegada. 
Ela chorou + tudo passou. 

Tudo aconteceu + cheguei. 
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Profº. Mº. Daiana de Avila Machado 


Diagnóstico 


Novas interrelações 


9 9 e) 

9 

9 Ã ) 9, 
retrato 


9 Cognitivas 
A) 


Mapas Conceituais e 
Mapas mentais 


Estruturas 


Aprendizagem 


Avaliando Mapas 


| Número de conceitos/assuntos | 


Resista, 
do Elêtrios fica Potencia, 
Magnético trico 


Força fretromagnêtica 


Energia Corrente de 
Elétrica Deslocamento 


Elétrico 


Ria Potencial 
Mapas conceituais traçados por um Elétrico, leis 
aluno que estudou o conteúdo de Elétrica 
Eletricidade e Magnetismo sob uma 
abordagem convencional; 1,2e 3 e 
1, CRIS 
ignificam, respectivamente, antes, É 
durante e após a instrução. enttico, ne. necioia RlatrasserE 
(Moreira, 1977, 1979, 1983). 


a | 


Fluxo nôgnética 


Magnética Magnético 


Observe os mapas 


êrrica 


EEE, 
SED PIA 


| torrente 
1 grérrica 

carga sistência 

etérico poa 


torrente EM 


indutância 


nesistência 
glérrica 


Tampo 
Eletromagnérico 


Mapas conceituais ti 


ausubeliana; 
fnergia Magnética respectivament: 
—— Capacitôncia — E instrução. ( 
Corgo Elétrica — Potsdeial 


7) 
Energia, Elétrica 


INTERJEIÇÃO 


Toda palavra Invariável que indica emoção ou sentimento repentino é 
interjeição. Ex. 
Ah! Puxa! Rai 


| etc. 


O conjunto de duas ou mais palavras com o valor de uma interjeição recebe. 
o nome de locução interjetiva. Ex.: 


Cruz credo! Puxa vida! Deusmelive! Que horror! , etc. 


; É se usa quando se chama 


ão oh! se usa quando há exclamação 


alguém. Ex.: 


Oh! que mulher linda! Ó mulher linda, vem cá! 
Oh! que mulher feia! Ó mulher feia, saí pra lá! 


HOVISSIMA GRAMÁTICA ILUSTRADA SACCOMI 


Mapas Conceituais Para Quê? 


Grandes 
conhecimentos 


Organização 


o que são? 
do quê: 
Hierárquicos para quê? 
Conhecimento 
para organizar-e — (Ferramentás 
vem da 


Longo prazo 


Aprendizagem |—— —— memória humana 


3 condições pode ocorrer através de 


desenvolvido por 


que relacionam map Tools 


Frases/Proposições 


podem gerar 
com base em 


baseado em 


Mapas Conceituais 


Novos significados Conhecimento 
Decorar Provas anterior Vontade de aprender 
conceitos ) | objetivas PSA 
obtidos por relação de feio 
A Clareza é Relação para 


Novos Conceitos/ 
Proposições 


com o 
conhecimento prévio 
Avaliação 


deve ser pingar 


Produção: Daiana A. Machado 


Observe os mapas mentais 


1h Constituem os seres que 
participam da mamadiva, 
interagindo com o leitor de 
acordo com o mado de ser 


e de agir. 


Enredo 


LrÉ 6 emcareamendo 
dos fatos norados em 


vm texto. 


IrRetrada. o momendo 
em que ocorrem cs fatos. 


introdução : É o começo 
da mistérios 


Desenutvirmento: É a 


Climax : É o ponto de mmaror 


a. Wistória momada. e 
Jensão, pois o contiilo axinge o ria 


Es O leitor louuinte. 
: 


Desfecho: E a stução do DÊ O gas onde ao 
comfilo instaurado. se passa toda a aa 


Observe os mapas mentais 


SE afrase condilvída. por uma ou A) 


os 
(1 ei aaES 
*Operíodo pode ser 
y SIMPLES formado por uma única 


oração, encrmada. de à 
SE a frase ou o membro de frase : oração absolvia. 
redor verbo BeOMPOSTO | Zormado por mais de uma. 
o - 
Que se organiza ao de om PA k 


É PERIODO 


F/AÇIA 
Ee 2 


INE 


Observe os mapas mentais 


I- Conceitos Básicos 

Nenhum conceito relevante é identificado 

Conceitos são identificados, mas não se relacionam necessariamente ao tema do mapa 
proposto 

Conceitos são identificados e estão de acordo com o tema do mapa proposto 


II - Hierarquia 
Não é possível diferenciar entre conceitos mais gerais e específicos 

É possível identificar os conceitos gerais « específicos, mas o mapa deixa dúvida sobre qual 
dos conceitos são mais gerais e quais são os mais específicos 

É possível identificar com clareza os conceitos mais gerais e os mais específicos 

III - Relação entre os conceitos 


Não existe ligação entre os conceitos mais gerais c os mais específicos 
A ligação entre os conceitos mais gerais e os específicos é pobre e pouco não existe ligação 


entre os conceitos específicos 

Existe ligação os conceitos gerais e específicos e entre os conceitos específicos 
IV - Clareza do mapa ao leitor 

Não existe clareza alguma no mapa ao leitor. 

Existe alguma clareza no mapa construido 


O mapa tem clareza de leitura 


Quadro 1- Protocolo de avaliação dos mapas para aferir conceito. 


Autor(es): 


Bibliografias e páginas recomendadas 


Facebook (Mapas Mentais [Einstein]; VestMapaMental; Rebeca Oliveira [não é pagina]; R 
Mentais [grupo]. 


Pinterest 


http://www.fcc.org.br/pesquisa/publicacoes/es/artigos/69.pdf 


http://www.uel.br/pos/mestredu/images/stories/downloads/dissertacoes/2007/2007%20- 
%20LOPES,%20Betania%20Jacob%20Stange. pdf 


https://www.researchgate.net/profile/Davidson Cury/publication/228605027 Apoio, automatiza 
iao da aprendizagem utilizando mapas conceituais/links/544fa40c0cf29473161dd505.pdf | 


http://teach.its.uiowa.edu/files/teach.its.uiowa.edu/files/Concept%20Map%20Rubrics.pdf | 


http://www.nutes.ufrj.br/abrapec/viiienpec/resumos/R1047-2.pdf 
http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci arttext&pid=S1806-58212009000200012 
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1. Complete as frases com oh! ou com 6, conforme convier: 


2) meu amigo, ajuda aqui! 

b) quanta chuva! 

“) Não faça isso, + rapaz! 

d) * Deus, que desgraça! 

e) % amigos, venham! 

f) *quedia lindo! 

q) * que bela paisagem! 

h) “%', exclamou ela, apavorada! 
à) *estou tão contente! 

j) * que sensação estranha! 


2. Asfrases que trazem locução interjetiva são: 
a) Adeus, meus amigos! 
b) Nossa Senhora! Quem lhe disse isso? 
<) Macacos me mordam! Que mulher alta! 
d) Obal São balas e caramelos! 
e) Porfavor, venham cá! 


Luiz Antonio Sace 
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PALAVRAS INICIAL 


olá! 
Sejam todos bem-vindos a nossa aula 02 do Curso de Espanhol 
para o ENEM-2017. 


Nesta aula, colocamos a teoria básica sobre os pronomes e 
adjetivos. 


Logo após a teoria, terão como tarefa a resolução de questões 
do ENEM de 2015 Após resolverem as questões, confiram com atenção 
os comentários que fizemos em relação ao modo de se resolver a 
prova. 


Na última parte da aula, vocês encontrarão 10 textos para vocês 
treinaram leitura e tradução. Cada texto possui uma questão, 
elaborada por nós, no estilo das provas do ENEM. 

Repetimos que dissemos nas palavras iniciais da aula 01, 
indicamos que vocês estudem essa aula em vários dias. Assim, vocês 
mantêm um contato diário com o Espanhol e vão aprendendo aos 
pouquinhos. 


Boa aula. 


Prof. Adinoél e Profa. Elenice 
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Rr Estatésia eia 
PRONOME 


O pronome (pronombre) é uma palavra que representa 
(substitui) o nome de um ser ou o determina. Ele também indica a 
pessoa do discurso. 


PRONOMES PESSOAIS 


Os pronomes pessoais (pronombres personales) são utilizados 
para falarmos de nós mesmos, para nos dirigirmos a terceiros ou para 
substituir um substantivo já mencionado. 


Abaixo segue uma tabela que encontramos na internet. 


osso | osero | oBETo 
sueIro | 
PERSONA TÓNICO | INDIRECTO | DIRECTO 
ÁTONO 
1º persona vo mí me 
2º persona tú “ te 
2º persona 
singular pes usted | usted e 
32 persona (m) a a lero lofte 
3º persona (f) ella elta la 
1º persona (m) | nosotros | nosotros 
nos 
1º persona () | nosotras | nosotras 
2º persona (m) | vosotros | vosotros 
os 
2º persona (f) | vosotras | vosotras 
plural 
aparato ustedes | ustedes ustedes 
(formal) 
32 persona (m) ellos ellos tee: los 
3º persona (f) ellas eltas las 


Fonte da tabela: https://espanol lingolia.com 
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Os pronomes pessoais do Espanhol (igual ao Português) são 

palavras utilizadas para substituir os nomes das pessoas. Eles 
representam as pessoas do discurso. 


As pessoas do discurso são: 


12 pessoa = falante (quem fala) 


22 pessoa = ouvinte (para quem se fala) 


32 pessoa = aquele que não faz parte da conversa (de quem se fala) 


DETERMINANTES E PRONOMES POSSESSIVOS 


Os determinantes e pronomes possessivos (determinantes y 
pronombres posesivos) indicam a posse de algo. 


Em Espanhol, nós temos os determinantes possessivos 
átonos que vêm sempre antes de um nome. 


PERSONA SINGULAR PLURAL 
12 persona del singular Mi mis 
22 persona del singular tu tus 

32 persona del singular su sus 

12 persona del plural nuestro/-a nuestros/-as 
2º persona del plural vuestro/-a vuestros/-as 
3º persona del plural su sus 


Vamos a exemplos: 


Estoy buscando mi coche. 
Nuestro profesor lleva un perro. 


Paulo busca su gata. 


Notem que os determinantes “mi”, “nuestro” e “su” aparecem 


antes dos nomes “coche", “profesor” e “gata”. 
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Em Espanhol, nós temos os determinantes possessivos 
tônicos que vêm sempre depois de um nome. 


SINGULAR PLURAL 
PERSONA 
MASCULINO FEMENINO MASCULINO FEMENINO 
12 persona ; ; A 
dai ng mio mia mios mías 
2a persona 
a erp tuyo tuya tuyos tuyas 
3a persona 
dono suyo suya suyos suyas 
ia persona | nuestro nuestra | nuestros | nuestras 
aspersona | questo vuestra | vuestros |  vuestras 
3a persona 
pihrah suyo suya suyos suyas 
Vamos a exemplos: 
Anita es una conocida más 
Amigos nuestros no recomendaron ese curandero. 
Me gusta mucho ese profesor. He leído varios PDFs suyos. 


Notem que os determinantes “mia”, “nuestros” e "suyos” 
aparecem depois dos nomes “conocida”, “amigos” e "PDFs" 
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PRONOMES POSSESSIVOS 


O pronome possessivo (pronombre posesivo) substitui o nome 
mencionado anteriormente. 


SINGULAR PLURAL 
PERSONA 
MASCULINO | FEMENINO | MASCULINO | FEMENINO 
1º persona : ; 
dieta elmio la mia los míos las mías 
a 
EM ires eltuyo la tuya los tuyos las tuyas 
3º persona 
de ei suyo la suya los suyos las suyas 
a 
a a el nuestro lanuestra | los nuestros | las nuestras 
a 
decr | elvuestro lavuestra | los vuestros | las vuestras 
a 
Ep el suyo la suya los suyos las suyas 
Vamos a exemplos: 
No es mi coche, es el suyo. 
Yo pierdo mi gafas de sol. éPuedo ponerme el tuyo? 


Notem que os pronomes “el suyo” e “el tuyo” substituem os 
nomes "coche” e “gafas de sol”. 
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PRONOMES REFLEXIVOS 


Os pronomes reflexivos (pronombres reflexivos) são usados com 
verbos reflexivos. Eles sempre fazem referência ao sujeito. 


PERSONA SUJETO PRONOMBLE REFLEXIVO 
1º persona vo me 
29 persona tú te 
2º persona (formal) usted se 
32 persona (m) a se 
3º persona (f) ella se 
12 persona (m) nosotros nos 
12 persona (f) nosotras nos 
22 persona (m) vosotros os 
2º persona (f) vosotras os 
2a persona (formal) ustedes se 
32 persona (m) ellos se 
3º persona (f) ellas se 

Vamos a exemplos: 
Yo me miro en el espejo. 

Mi padre se sorprenderá de lo guapo que estoy. 
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PRONOMES INTERROGATIVOS 
Os pronomes interrogativos (pronombres | interrogativos) 


substituem o substantivo sobre o qual estamos fazendo a pergunta. 
Esses pronomes sempre vêm com acento. 


Qué Quién Cuál 


Vamos a exemplos: 


“q! 


n es ese hombre? 
“Qué hace elle? 
éCuál es la lengua de su concurso? 


PRONOMES DEMONSTRATIVOS 


Os pronomes demonstrativos (pronombres demostrativos) são 
utilizados para assinalar uma pessoa, objeto ou lugar. 


DETERMINANTE PRONOMBRE 
FERBONA DEMOSTRATIVO DEMOSTRATIVO 
singular | — este, ese, aque! este, ese, aquel 
Masculino 
plural | estos, esos, aquellos | | estos, esos, aquellos 
Femenino | singular | esta, esa, aquella esta, esa, aquella 
plural | estas, esas, aquellas | estas, esas, aquellas 
Indeterminado a esto, eso, aquello 


Vamos a exemplos: 


Eso es muy interesante. 
El coche que quiero es aquel. 
éCuánto cuesta este curso? 


Os determinantes demostrativos sempre aparecem antes do 
substantivo. Eles dependem do substantivo (ver último exemplo 
acima). Já os pronombres demostrativos não precisam de um 
substantivo (ver os dois primeiros exemplos acima). 
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PRONOMES INDEFINIDOS 

Os pronomes indefinidos (pronombres indefinidos) são usados 
para falar de generalidades. Não se especifica nem o sujeito nem o 
objeto. 


algo nada alguien cualquiera 


Vamos a exemplos: 


éPuedes hacer algo por mí? 
Le gustava que cualquiera le cortase el pelo. 
Pedro no decia nada. 


PRONOMES RELATIVOS 
Os pronomes relativos (pronombres relativos) aparecem no início 
das orações relativas. Essas orações permitem adicionar uma 
informação sobre um substantivo ou pronome sem ter que começar 
uma nova oração. 


que cuyo donde el cual 


Vamos a exemplos: 


El candidato, que lleva gafas, está en mi clase. 
El candidato, cuya gafas son roxas, está en mi clase. 


El candidato, el cual lleva gafas, está en mi clase. 


Professor Adinodl Sebastião e Professora Elenice Marasca Sarrionuevo Páginas de 108 


Teoria € Exercícios 
Prof. Adinoéi e Profa, Elenice 


EjEstratégia ESPANHOL P/ ENEM-2017 
enem 


ADJETIVO 
Os “adjetivos” no Espanhol exercem a mesma que função que a 
classe gramatical de adjetivos do Português. Eles servem para 
qualificar ou determinar um substantivo. 


Dessa forma, no Espanhol podemos classificar os adjetivos em 
dois grupos: 


(1) "adjetivos calificativos"; 


(2) "adjetivos determinativos". 


"Adjetivos calificativos" 


São utilizados para qualificar (dar qualidade) para um 
substantivo. 


Exemplos: 
El chocolate dulce. La mansa jirafa. 
La mujer irritada. El hombre moreno. 


"Adjetivos determinativos" 


São todos os "adjetivos pronominais" ou "pronomes adjetivos". 
Os pronomes neste caso não funcionam como um pronome, ou seja, 
eles não substituem um nome (substantivo). Na verdade, aqui os 
pronomes acompanham um substantivo. 


Exemplos: 
Este libro. Aquella flor. 
Mi coche. Nuestros coches. 
Poco difero. Bastante difiero. 
Dos coches. Ambos amigos. 
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o Jdendé À 
a - Frase 
Oração 


Períado 


FRASE 


Toda palavra que usamos para nos comunicar com alguém é uma 
Mas, para ser considerada frase, essa palavra deve ser pronunciada de maneira 
especial, própria, ou seja, deve vir acompanhada de uma entoação, de uma me- 
lodia. Por exemplo: ! Note o modo como pronunciamos essa palavra, numa 
iação de perigo; ela é acompanhada de uma melodia, de uma entoação pró- 


E 
pria. Essa mesma palavra (fogo) lida normalmente, sem melodia, nada ou quase 
nada comunica. 

Uma frase pode ser breve (Fogo!), ou longa, como esta: 


Se você não puder ser um pinheiro no topo da colina, seja um 
arbusto no vale, mas seja o melhor arbusto à margem do regato. 


é, pois, todo enunciado linguístico de sentido completo. 
Quanto ao sentido, uma frase pode ser: 


“Que bicho te mordeu? (Faz-se uma pergunta) 


* Já é meia-noite! (Revelaseumaemoção) 
EU 


Que o fogo do inferno 


ESPANHOL P/ ENEM-2017 
Tearia e Exercícios 
Aula 02 


ADJETIVO: GENERO 


O gênero, como já dissemos, representa as flexões para 
diferenciar o masculino do feminino (base sexual). 


Para saber se um adjetivo é masculino ou feminino dentro de um 
texto é fácil. Para tanto, basta verificarmos o contexto em que o 
adjetivo está colocado: está qualificando um nome masculino ou 
feminino, está numa construção junto com um artigo. 


Vamos a um exemplo. Suponha que na prova tenha o seguinte 
item: 

Item XX - Na frase abaixo o adjetivo “exclusiva” é masculino. 

“Esto quiere decir que ya no tendremos una versión exclusiva para 


móviles y otra para escritorio”. 
( ) CERTO () ERRADO 


Então, o que vocês marcariam como resposta? Certo? Errado? 


Se vocês não tivessem a mínima ideia, bastaria olhar para as 
palavras próximas da palavra “exclusiva”, Notem que ela vem depois 
da palavra “versión” e antes da palavra "version" temos o artigo “una”. 


Nós aprendemos que um artigo determina ou indetermina um 
substantivo. Logo, o artigo feminino indeterminado “una” está 
indeterminando a palavra "versión". Sendo assim, a palavra “versión” 
é substantivo feminino, pois está sendo indeterminada por um artigo 
feminino. Ora, se a palavra “versión! é feminina o seu adjetivo só pode 
ser uma palavra também feminina. 


Assim, a resposta para o item acima é ERRADO. Portanto, 
prestem muito atenção às palavras que estão próximas ao adjetivo. 
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“Género” dos Adjetivos em Espanhol - algumas regras 
Temos algumas regras para o gênero dos adjetivos em Espanhol. 


O feminino dos adjetivos terminados em -O obtém-se mudando 
0-0 para -A 


Exemplos: 
Masculino Femenino 
Bello. Bella. 
Hermoso. Hermosa. 
Bueno Buena. 
Lieno. Liena. 
Rojo. Roja. 


As palavras espanholas que indicam nacionalidade que são 
terminadas em -AN, -ON, -OR e as que indicam naturalidade 
acrescenta-se -A para o gênero feminino. 


Exemplos: 
Masculino Femenino 
Catalán. Catalana. 
Alemán. Alemana. 
Inglés. (naturalidade) Inglesa. 
Roedor. Roedora. 
Pelón. Pelona. 
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ADJETIVO: NUMERO 


Os adjetivos concordam em número com os substantivos aos 
quais estão qualificando. 


Exemplos: 


Singular Plural 


Coche rojo. Coches rojos. 


Él es hipócrita. Paola y Pablo son hipócritas. 


Hombre cortés. Hombres corteses. 


Mujer trabajadora. Mujeres trabajadoras. 


Alumno andaluz. Alumnos andaluces. 


Algumas regras para a formação do plural dos adjetivos 
COMUNS: 
(1) os terminados em -A, -E, -I, -O, -U acrescentam-se -S. 
Exemplos: 
Hipócrita. Hipócritas 
Alegre. alegres. 
Bruto. Brutos. 
Bobo. Bobos. 


(2) os terminados em -Í acre: 
Exemplo: 


scentam-se -ES ou -S. 


Baladí. Baladíes - Baladis. 
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(3) os terminados em -Z acrescentam-se -CES. 


Exemplos: 
Feliz. Felices. 
Eficaz. Eficaces. 
veloz. Veloces. 
Atroz. atroces. 


(4) os terminados em CONSOANTES acrescentam-se -ES. 
(exceto a consoante -Z) 


Exemplos: 
Hábil. Hábiles. 
Doctor. Doctores. 
Actor. Actores. 
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Algumas regras para a formação do plural dos adjetivos de 
nacionalidade (gentílicos): 


(1) os terminados em VOGAL acrescentam-se -S. 


Exemplos: 
Celta. Celtas. 
Árabe. Árabes. 
Brasileha. Brasileias. 


(2) os terminados em -Í e -Ú acrescentam-se -ES ou -S. 


Exemplos: 
Iraní. Iranís - Iranfes. 
Hindú. Hindús - Hindúes. 


(3) os terminados em -Z acrescentam-se -CES. 


Exemplo: 


Andaluz. Andaluces. 


(4) os terminados em CONSOANTES acrescentam-se -ES 
(exceto os terminados em -Z). 


Exemplos: 
Alemán. Alemanes. 

Inglés Ingleses. 
Espafiol Espafíoles. 
Francés. Franceses. 
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ADJETIVO: FORMAS APOCOPADAS 
"Apócope" é a supressão (retirada) de uma vogal ou de uma 


sílaba quando antepomos o adjetivo ao substantivo (adjetivo vem 
antes do substantivo). 


Os adjetivos determinativos que sofrem "apócope" são os 
seguintes: 


(1) os “adjetivos determinativos posesivos” “MIO” “MIA”, 
“TUYO”, “TUYA", “SUYO", “SUYA” perdem letras quando são colocados 
antes de substantivos. 


Exemplos: 
El libro mio. bro. 
Las casas tuyas. Tus casas. 
Los coches suyos. Sus coches. 


(2) os “adjetivos determinativos indefinidos” “UNO”, “ALGUNO”, 
“NINGUNO”, “CUALQUIERA” perdem letras quando são colocados antes 
de substantivos. 


Exemplos: 
Un dia. Cualquier hombre. 
Ningún forastero. Algún padre. 


(3) Os numerais “PRIMERO”, “TERCERO”, “CIENTO” perdem 
letras quando são colocados antes de substantivo. 


Exemplos: 


Cien dias. 


Tercer soldado. 


Primer resultado. 
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O adjetivo "SANTO" perde letras quando colocado antes de 
substantivos próprios. 


Exemplo: 


San Antonio. 


San José. 


San Pedro. 


O adjetivo "BUENO" perde letras quando colocado antes de 
substantivos. 


Exemplos: 


Buen negocio. 


Buen jogo. 


Buen hombre. 


O adjetivo "MALO" perde letras quando colocado antes de 
substantivos. 


Exemplos: 


Mal negocio. 


Mal jogo. 


Mal hombre. 


O adjetivo "GRANDE" perde letras quando colocado antes de 
substantivos. 


Exemplos: 
Un gran parque. Una gran salida. 
Un gran negócio. Una gran mujer. 
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enem Pro. enodi e Pra, Elenice 
ADJETIVO: GRAUS DE COMPARAÇÃO 


Assim como no Português, no Espanhol é possível colocar 
diferentes graus de comparação para o adjetivo. Em Espanhol nós 
temos os graus "positivo", "comparativo" e "superlativo". 


O grau "positivo" apresenta o adjetivo sem nenhuma alteração. 


Exemplos: 
Coche rojo. Pablo es alto. 
Ómnibus feo. Candidato atento. 


O grau “comparativo” pode apresentar três possibilidades de 
expressão: "comparativo de igualdad”, "comparativo de superioridad” 
e "comparativo de inferioridad”. 


Exemplos: 


Comparativo de Igualdad. Pablo es tan alto como José. 
N ... COMO 


(coloca dois substantivos em pé de 
igualdade) 


Comparativo de Superioridad. | Pablo es más alto que José. 
MÁS ... QUE 


(coloca um substantivo numa 
posição superior a outro 
substantivo). 


Comparativo de Inferioridad. José es menos alto que 
MENOS ... QUE Pablo. 
(coloca um substantivo numa 


posição inferior a outro 
substantivo). 


ur sstrategiaconcursos com.br Estratégia ENEM Página 18 de 108 


Rr Estatésia lda 


Aula 02 


O grau “superlativo” é colocação de um adjetivo para se fazer 
uma comparação em seu mais alto grau. 


O "superlativo" pode ser criado colocando antes do adjetivo um 
advérbio ou expressão adverbial. 


Exemplos: 


La artista es muy bonita. 


Pablo era sumamente bueno. 


El juez lo consideraba extremadamente feliz. 


O "superlativo" também pode ser criado quando se acrescenta 
os sufixos -ÍSIMO e -ÉRRIMO aos adjetivos. 


Exemplos: 


Aquel artista es celebrérrimo. 


Paolo es bellísima. 


El juez es integérrimo. 


El coche es novísimo. 


Em Espanhol há ainda algumas palavras vindas do Latim que são 
chamadas de "comparativos orgánicos”. 


Assim, num grau de comparação nós podemos dizer “mi coche 
es más grande que lo tuyo” ou podemos dizer “mi coche es mayor 
que lo tuyo”. 


Eis um quadro com alguns "comparativos orgánicos”: 


Positivo Comparativo Superlativo 
Bueno. Mejor. Óptimo. 
Malo. Peor. Pésimo. 

Pequefio. Menor. Minimo. 
Bajo. Inferior. Ínfimo. 

Grande. Mayor. Máximo. 
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Prof. Adinoéi e Profa, Elenice 


PARTE 02 


E ; PRATICAR! 


TAREFA DO ALUNO - RES ER PROVA DO ENEM 


A tarefa do aluno é resolver a prova do Exame Nacional do Ensino 
Médio de 2015 - prova 2. 


PROVA ENEM 


No ano de 2015, tivemos duas provas do ENEM. Nesta aula, 
vamos trabalhar com a segunda prova. Na anterior, trabalhamos a 
primeira prova de 2015. 


Em primeiro lugar, vocês devem resolver a prova da maneira que 
estão acostumados ou aprenderam. 


Em segundo lugar, vocês devem conferir a resolução de vocês 
com os comentários do professor. 


Sorgo 


Antes de lerem o texto, leiam as questões para que vocês saibam 
o que devem procurar no texto. 
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ORAÇÃO 


Todo enunciado linguístico construído em torno de verbo ou locução verbal 
constitui uma oração, Ex.: 


Pegou fogo no prédio. Estava pegando fogo no prédio. 
“Os brasileiros comem muito arroz. Muito arroz é comido pelos brasileiros. 
A oração compreende, geralmente, dois elementos básicos: o sujeito e o 
predicado, embora em ocasiões excepcionais só apareça na oração o predicado 
(é o caso das orações sem sujeito, que estudaremos adiante). 


Normalmente, uma oração costuma ter sentido completo, como as que vi- 
mos acima, mas há orações que não têm sentido completo. E: 


“Quero que você aprendo. 
Temos aí orações que, usadas separadamente, não têm sentido completo. 
Veja: 


1) Quero. 2) Que você aprenda. 


Tais orações só têm sentido se unidas, uma completando a outra. Unidas 
formam uma frase; desunidas, como se veem acima, não são frases, cada uma 
é apenas oração. 


PERÍODO 


Todo enunciado linguístico constituído de uma ou mais orações forma um 
período, que se encerra com ponto, ponto de exclamação, ponto de interroga- 
ção ou com reticências. 

O período é simples quando só traz uma oração, chamada absoluta; o pe- 
ríodo é composto quando traz mais de uma oração. E; 


período simples, oração absoluta -> Pegou fogo no prédio. 
período composto -» Quero que você aprenda. 


Existe uma maneira prática de saber quantas orações há num período: é 
contar os verbos ou locuções verbais. Num período haverá tantas orações quan- 
tos forem os verbos ou as locuções verbais nele existentes. Ex.: 


um verbo, uma oração => Pegou fogo no prédio. 
dois verbos, duas orações -> Quero que você aprenda. 
uma locução verbal, uma oração -> Está pegando fogo no prédio. 
duas locuções verbais, duas orações - Deves estudar para poderes vencer na vida. 


Luz Antonia Saccem) 


ff Estratégia ousa 


Aula 02 


PROVA ENEM 


15-2 


QUESTÃO 91 


Las lenguas existen para comunicarse y para 
tmantener la diversidad cultural de las sociedades. Perder 
una lengua es perder parte del patrimonio cultural de los 
pueblos, de ahí que un proyecto de colaboración on-line 
se haya puesto como meta la protección de la diversidad 
lingUística mundial. 


Según los expertos, en 2100 solo se hablará la mitad 
de las lenguas que siguen vivas en la actualidad, de ahila 
importancia de esta iniciativa. 


En el mundo existen más de 3 000 idiomas en peligro 
de extinción, pero la tecnologia puede impulsar su 
utilización y conservación. Gracias a la digitalización de 
documentos, grabación de vídeos y audio en alta calidad, 
yala capacidad de compartirlos con el resto del mundo se 
espera que muchas lenguas que solo hablan o escriben 
unas miles de personas no caigan en el olvido y estén 
avocadas a la desaparición. 


Es el caso de la ya extinguida lengua Miami-lllinois, 
que hablaban comunidades de indios americanos en el 
actual Medio Oeste de Estados Unidos y cuyos últimos 
parlantes murieron en la década de los 1980. Afios 
más tarde un ciudadano de la tribu Miami de Oklahoma 
aprendió la lengua a través de manuscritos y ahora trata 
de revitalizar el idioma a base de archivos de audio, 
relatos. Se trata de solo un ejemplo, pero puede servir 
como muestra de otros muchos trabajos y del uso de la 
tecnologia y la red con fines lingúlsticos. 


Disponível em: wu muynteresante es. Acesso em: 22 jul. 2012 adaptado) 
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Mais que uma forma de comunicação, o idioma de um 
povo é a marca de sua cultura. Nesse sentido, o texto 
informa sobre o(a) 
O uso da tecnologia como ferramenta para a 
conservação de línguas em vias de extinção. 
O importância da valorização da língua oral para a 
conservação da cultura de um povo. 
O forma como a língua Miami! 
ameaça de extinção. 
o 
he) 


ois sobreviveu à 


evolução natural das linguas, suas adaptações e seu 
possível desaparecimento. 


tendência à substituição dos meios de comunicação 
tradicionais por ferramentas digitais. 
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PROVA ENEM-201 QUESTÃO 92 


Soy madre de un pequefio de 3 afios y a partir del 
artículo "Desenchúfalo... iy a jugar!”, me puse a pensar 
en el tiempo que le dedico a mi hijo. Todos los dias, 
cuando llego à mi casa, mi prioridad es mi hijo y nos 
iurmamos con mi marido para ver quién cocina y quién se 

ntiago. Nuestra hijo tiene toda 


en sistemas, pero cuando llegamos a casa después de 
un agotador cia laboral, nos desenchufamos los tres y 
usamos cualquier cosa que tengamos a mano: una pelota 
o una sábana para divertimos. Esa pequefia terapia de 
risa es altamente curativa contra los bajones anímicos, 
contra el estrés, contra los pequeãos enojos cotidianos, 
contra todo. 


OVIEDO, P. Sophia, n. 130, s90. 2012 (acaptago) 


O texto é uma carta de leitor sobre a reportagem 
“iDesenchúfalo... y a jugar!”, publicada em uma revista. 
Ao relatar sua experiência pessoal, a leitora retoma o 
tema da reportagem e confirma a necessidade de 

O cercar as crianças da tecnologia disponível e 
treiná-las a usá-la. 

desconectar as crianças dos aparelhos tecnológicos 
e brincar com elas. 

oferecer às crianças uma variedade de brinquedos 
não tecnológicos. 

revezar o tempo que cada um dedica às brincadeiras 
com os filhos. 

controlar o tempo de que os filhos dispõem para usar 
os aparelhos tecnológicos. 


vo oo 
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PROVA ENEM-201 QUESTÃO 93 


Desde luego que para quienes continuamos 
escribiendo en quechua, en aymara o en las lenguas 
amazónicas, o recreamos en castellano el subyugante 
universo andino, el mayor obstáculo es, sin duda, el 
lenguaje: cómo hacer verosímil — mediante la palabra — 
lo que de por síes increible en ese arcanoterritorio donde las 
fronteras entre vida/muerte, mundo natural/sobrenatural, 
no existen y es común, más bien, toparse en un cruce 
de caminos con un ánge! andariego o recibir, tal vez, en 
una siembra de papas, la visita inesperada de un familiar 
muerto que viene — del más allá — a prevenimos sobre 
el clima o porque simplemente tiene sed y desea un poco 
de chicha de maiz. No obstante a ello, la poesia quechua 
contemporánea, la escrita por Alencastre por ejemplo, 
tiene autor y códigos propios y ya no más ese carácter 
colectivo, anónimo y oral de los inicios, cuando estaba 
conformada por oraciones e himnos que, de acuerdo a su 
naturaleza, eran wawakis (invocaciones para enterrar a 
un infante muerto), hayllis (poesia épica), harawis (poesia 
amorosa), qhaswas (cantos de regocijo), wankas, entre 
otros. Ni siquiera la luminosa personalidad de José Maria 
Arguedas confinó al limbo al poeta Alencastre, de quien 
dijo era el más grande poeta quechua del siglo XX. 
GONZÁLEZ, O. Disponivel em: wulenguardina org. Acesco em: 20 ju 2012. 


Segundo Odi González, embora seja dificil dar 
verossimilhança ao universo cultural andino ao escrever 
em línguas indígenas ou em castelhano, nos dias de hoje, 
a poesia quíchua 

(B bascia-se na tradição oral. 

O constitui-se de posmas cerimoniais. 

(B costuma ter um caráter anônimo. 

O possui marcas autorais. 

G busca uma temática própria. 
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PROVA ENEM-201 QUESTAO 94 
Siete crisantemos 


Alas buenas costumbres nunca me he acostumbrado, 
del calor de la lumbre del hogar me aburri. 
También en el infiemo Ilueve sobre mojado, 


lo sé porque he pasado más de una noche allí. 
SABINA, d. Esta boca es mia. Madri Arica, 1984 (Fagmento) 


Nessa estrofe da canção Siete crisantemos, do cantor 
espanhol Joaquin Sabina, a expressão “llueve sobre 
mojado" faz referência ao(à) 

O constância necessária para viver. 

O esperança de uma vida melhor. 

O desprezo pelos bons costumes. 

O rotina entediante da vida. 

6 rechaço a uma vida confortável. 
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Teoria e Exercícios 
Prof. Adinoéi e Profa, Elenice 


Tapar bien los recipientes donde guardarmos el agua para nuestro consumo (1). 


Lavar periódicamente las pilas y en caso de almacenar el agua 
utilizar bolsa matalarva (2). 


Eliminar de nuestro hogar cualquier objeto inservible: botellas, latas o 
Hlantas donde se acumula agua (3). 


Cambiar el agua del bebedero de los animales diariamente (4). 
Limpiar canaletas y evitar cualquier agua estancada (5). 
Cambiar el agua de los floreros cada tres dias (6). 


O unsteno 


EA DE SALUD ELSALVADOR 


umgoiemo co sería humano 


Disponível em: wrrw. mapas. gob.sv. Acesso em: 14 dez 2009. 
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Os programas de prevenção à dengue não estão restritos 

a cidades brasileiras. No material elaborado sobre esse 

tema pelo Ministério da Saúde de El Salvador, país da 

América Central, objetiva-se 


O apresentar a sequência de ações necessárias à 
prevenção da doença. 

O instruir o leitor sobre como impedir a formação de 
criadouros do mosquito. 

O descrever como se dá a proliferação do Aedes aegypti 
em El Salvador. 

O convencer leitor sobre a necessidade do tratamento 
da doença. 

O relatar experiências sobre como lidar com a 


multiplicação do Aedes aegypii. 
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015-2 - QUESTÃO 91 - TRADUÇÃO LIVRE 


Las lenguas existen para comunicarse y para 
tmantener la diversidad cultural de las sociedades. Perder 
una lengua es perder parte del patrimonio cultural de los 
pueblos, de ahí que un proyecto de colaboración on-line 
se haya puesto como meta la protección de la diversidad 
lingUística mundial. 


As línguas existem para se comunicar e para 

se manter a diversidade cultural das sociedades. Perder 
uma língua é perder parte do patrimônio cultural dos 
povos, daí que um projeto de colaboração online 

se haja colocado como meta à proteção da diversidade 
linguística mundial. 


Según los expertos, en 2100 solo se hablará la mitad 
de las lenguas que siguen vivas en la actualidad, de ahila 
importancia de esta iniciativa. 


Segundo os especialistas, em 2100 somente se falará a metade 
das línguas que seguem vivas na atualidade, daí a 
importância desta iniciativa. 


En el mundo existen más de 3 000 idiomas en peligro 
de extinción, pero la tecnologia puede impulsar su 
utilización y conservación. Gracias a la digitalización de 
documentos, grabación de vídeos y audio en alta calidad, 
yala capacidad de compartirlos con el resto del mundo se 
espera que muchas lenguas que solo hablan o escriben 
unas miles de personas no caigan en el olvido y estén 
avocadas a la desaparición. 


No mundo existem mais de 3.000 idiomas em perigo 

de extinção, porém a tecnologia pode impulsionar sua 

utilização e conservação. Graças à digitalização de 

documentos, gravação de vídeos e áudio em alta qualidade, 

e à capacidade de compartilhá-los com o resto do mundo se 

espera que muitas línguas que somente falam ou escrevem 
algumas milhares de pessoas não calam no esquecimento e estejam 
destinadas ao desaparecimento. 
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Es el caso de la ya extinguida lengua Miami-lllinois, 
que hablaban comunidades de indios americanos en el 
actual Medio Oeste de Estados Unidos y cuyos últimos 
parlantes murieron en la década de los 1980. Afos 
más tarde un ciudadano de la tribu Miami de Oklahoma 
aprendió la lengua a través de manuscritos y ahora trata 
de revitalizar el idioma a base de archivos de audio, 
relatos. Se trata de solo un ejemplo, pero puede servir 
como muestra de otros muchos trabajos y del uso de la 
tecnologia y la red con fines linguísticos. 


É o caso da já extinta lingua Miami-lllinois, 

que falavam comunidades de índios americanos no 

atual Meio Oeste dos Estados Unidos e cujos últimos 
falantes morreram na década de 1960. Anos 

mais tarde um cidadão da tribo Miami de Oklahoma 
aprendeu a lingua por meio de manuscritos e agora trata 
de revitalizar o idioma a base de arquivos de áudio, 
relatos. Trata de somente um exemplo, porém pode servir 
como amostra de outros muitos trabalhos e do uso da 
tecnologia e da rede com fins linguísticos. 


Professor Adinodl Sebastião e Professora Elenice Maraeca Sarrionuevo 


Aula 02 


Página 29 de 108 


Ep Estratégia Sa pd 


Prof. Adinoéi e Profa. Elenice 


COMENTÁRI 


Mais que uma forma de comunicação, o idioma de um 
povo é a marca de sua cultura. Nesse sentido, o texto 
informa sobre o(a) 


O uso da tecnologia como ferramenta para a 
conservação de línguas em vias de extinção. 


O importância da valorização da língua oral para a 
conservação da cultura de um povo. 


forma como a lingua Miami-lllinois sobreviveu à 
ameaça de extinção. 


(C) 
O evolução natural das linguas, suas adaptações e seu 
fc) 


possível desaparecimento. 


tendência à substituição dos meios de comunicação 
tradicionais por ferramentas digitais. 


O enunciado da questão informa que o idioma de 
um povo é a marca de sua cultura e quer saber o que o 
texto informa nesse sentido. 


Vamos analisar cada alternativa. 


Meis que uma forma de comunicação, o idioma de um 

povo é a marca de sua cultura. Nesse sentido, o texto 

informa sobre o(a) 

O uso da tecnologia como ferramenta para a 
conservação de línguas em vias de extinção. 


A alternativa A afirma que mais que uma forma de comunicação, 
o idioma de um povo é a marca de sua cultura. Nesse sentido, o texto 
informa sobre o uso da tecnologia como ferramenta para a 
conservação de línguas em via de extinção. 


A alternativa vai ao encontro do terceiro parágrafo do texto: 
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Como se chama a frase que não traz verbo, 
assim como Fogo!? 


A frase que não traz verbo se chama nominal. Eis outros. 
exemplos; 


Socorro! 


Água! 
Abaixo os corruptos! 


A nominal. As frases nominais, por serem curtas, 
diretas, incisivas, representam um grande recurso es- 
tilstico, São o tipo de frasa ideal para descrever cenas 
ou fatos caracterizados por ausência de movimento. A 
linguagem publicitária usa é abusa delas, com grande 
propriedade. 


HOVISSIA GRAMÁTICA ILUSTRADA SACCON 


Teria e Exercícios 
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Meis que uma forma de comunicação, o idioma de um 
povo é a marca de sua cultura. Nesse sentido, o texto 
informa sobre o(a) 


O importância da valorização da língua oral para a 
conservação da cultura de um povo. 


A alternativa B afirma que mais que uma forma de comunicação, 
o idioma de um povo é a marca de sua cultura. Nesse sentido, o texto 
informa sobre a importância da valorização da língua oral para 
conservação da cultura de um povo. 


O texto não menciona nada a respeito da importância da 
valorização da língua oral para conservação da cultura de um povo. 


Mais que uma forma de comunicação, o idioma de um 

povo é a marca de sua cultura, Nesse sentido, o texto 

informa sobre o(a) 

O forma como a lingua Miami-llinois sobreviveu à 
ameaça de extinção. 


A alternativa € afirma que mais que uma forma de comunicação, 
o idioma de um povo é a marca de sua cultura. Nesse sentido, o texto 
informa sobre a forma como a língua Miami-Illinous sobreviveu 
à ameaça de extinção. 


O texto informa que a língua Miami-Illinous foi extinta. Essa 
informação está no primeiro período do último parágrafo do texto. 
Vejam: 
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Meis que uma forma de comunicação, o idioma de um 
povo é a marca de sua cultura. Nesse sentido, o texto 
informa sobre o(a) 


O evolução natural das línguas, suas adaptações e seu 
possível desaparecimento. 


A alternativa D afirma que mais que uma forma de comunicação, 
o idioma de um povo é a marca de sua cultura. Nesse sentido, o texto 
informa sobre a evolução natural das línguas, suas adaptações e 
seu possível desaparecimento. 


O texto não fala nada sobre a evolução das línguas e suas 
adaptações. O texto somente informa sobre o possível 
desaparecimento de algumas línguas. Vejam isso no segundo 
parágrafo do texto 


Mais que uma forma de comunicação, o idioma de um 

povo é a marca de sua cultura. Nesse sentido, o texto 

informa sobre o(a) 

O tendência à substituição dos meios de comunicação 
tradicionais por ferramentas digitais. 


A alternativa E afirma que mais que uma forma de comunicação, 
O idioma de um povo é a marca de sua cultura. Nesse sentido, o texto 
informa sobre a tendência à substituição dos meios de 
comunicação tradicionais por ferramentas digitais. 


O texto não trata de meios de comunicações tradicionais. Ele fala 
sobre línguas e idiomas. 


5 GABARITO 


A alternativa correta é a letra A. 
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Soy madre de un pequefio de 3 afios y a partir del 
artículo "Desenchúfalo... iy a jugar!”, me puse a pensar 
en el tiempo que le de i hijo. Todos los dias, 
cuando llego a mi casa, mi prioridad es mi hijo y nos 
turmames con mi marido para ver quién cocina y quién se 
tiraenelpiso a jugar con Santiago. Nuestro hijo tiene toda 
tecnologia a su disposición, porque su papá es técnico 
en sistemas, pero cuando llegamos a casa después de 
un agotador cia laboral, nos desenchufamos los tres y 
usamos cualquier cosa que tengamos a mano: una pelota 
o una sábana para divertimos. Esa pequefia terapia de 
risa es altamente curativa contra los bajones anímicos, 
contra el estrés, contra los pequeãos enojos cotidianos, 
contra todo. 


TÃO 92 - TRADU 


OVIEDO, P. Sophia, n. 130, s90. 2012 (adaptado) 


Sou mãe de um pequeno de 3 anos e a partir do 

artigo "Desligue... e vá brincar!”, me colocou a pensar 

no tempo que dedico a meu filho. Todos os dias, 

quando chega em minha casa, minha prioridade é meu filho e 
revezo com meu marido para ver quem cozinha e quem se 
atira ao chão para brincar com Santiago. Nosso filho tem toda 
tecnologia a sua disposição, porque seu pai é técnico 

em sistemas, porém quando chegamos em casa depois de 
um esgotador dia de trabalho, nos desligamos os três e 
usamos qualquer coisa que tenhamos à mão: uma bola 

ou um lençol para nos divertir. Essa pequena terapia 

de risos é altamente curativa contra as depressões anímicas, 
contra o estresse, contra as pequenas raivas cotidianas, 
contra tudo. 
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COMENTÁRI 


O texto é uma carta de leitor sobre a reportagem 
“iDesenchúfalo... y a jugar!”, publicada em uma revista. 
Ao relatar sua experiência pessoal, a leitora retoma o 
tema da reportagem e confirma a necessidade de 

Q cercar as crianças da tecnologia disponível e 
treiná-las a usá-la. 

desconectar as crianças dos aparelhos tecnológicos 
e brincar com elas. 

oferecer às crianças uma variedade de brinquedos 
não tecnológicos. 

revezar 0 tempo que cada um dedica às brincadeiras 
com os filhos. 

controlar o tempo de que os filhos dispõem para usar 
os aparelhos tecnológicos. 


voa 


A questão fala que a leitora ao relatar sua 
experiência pessoal a respeito da reportagem 
iDesenchúfalo... y a jugar! retoma o tema da reportagem 
e confirma a necessidade de alguma coisa. Essa "alguma 
coisa” é uma das alternativas. 


Vamos olhar para as alternativas. 


O texto é uma carta de leitor sobre a reportagem 

“iDesenchúfalo... y a jugar!”, publicada em uma revista. 

Ao relatar sua experiência pessoal, a leitora retoma O 

tema da reportagem e confirma a necessidade de 

O cercar as crianças da tecnologia disponível e 
treiná-las a usá-la. 


A alternativa A afirma que o texto é uma carta de leitor sobre a 
reportagem iDesenchúralo... y a jugar!, publicada em uma revista. Ao 
relatar sua experiência pessoal, a leitora retoma o tema da reportagem 
e confirma a necessidade de cercar as crianças de tecnologia 
disponível e treiná-las para usá-la. 


A alternativa está errada. O que o texto fala é que o filho da 
leitora tem toda tecnologia à disposição e não que é necessário cercar 
as crianças de tecnologia. Vejam esta parte do texto: 
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O texto é uma carta de leitor sobre a reportagem 

“iDesenchúfalo... y a jugar!”, publicada em uma revista, 

Ao relatar sua experiência pessoal, a leitora retoma o 

tema da reportagem e confirma a necessidade de 

6 desconectar as crianças dos aparelhos tecnológicos 
e brincar com elas. 


A alternativa B afirma que o texto é uma carta de leitor sobre a 
reportagem iDesenchúfalo... y a jugar!, publicada em uma revista. Ao 
relatar sua experiência pessoal, a leitora retoma o tema da reportagem 
e confirma a necessidade de desconectar as crianças dos 
aparelhos tecnológicos a brincar com elas. 


Esta alternativa vai ao encontro desta parte do texto: 


O texto é uma carta de leitor sobre a reportagem 

“iDesenchúfalo... y a jugar!”, publicada em uma revista. 

Ao relatar sua experiência pessoal, a leitora retoma O 

tema da reportagem e confirma a necessidade de 

OB oferecer às crianças uma variedade de brinquedos 
não tecnológicos 


A alternativa € afirma que o texto é uma carta de um leitor sobre 
a reportagem iDesenchúfalo... y a jugar!, publicada em uma revista. 
Ao relatar sua experiência pessoal, a leitora retoma o tema da 
reportagem e confirma a necessidade de oferecer às crianças uma 
variedade de brinquedos não tecnológicos. 


Não é isso que o texto está dizendo. Ela diz que a criança da 
leitora tem toda tecnologia a sua disposição. No entanto, quando a 
leitora chega em casa, ela, o marido e o filho desligam e procuram 
brincar com qualquer coisa que tenham à mão. Vejam isso no texto: 
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O texto é uma carta de leitor sobre a reportagem 

“iDesenchúfalo... y a jugar!”, publicada em uma revista, 

Ao relatar sua experiência pessoal, a leitora retoma o 

tema da reportagem e confirma a necessidade de 

OD revezar o tempo que cada um dedica às brincadeiras 
com os filhos. 


A alternativa D afirma que o texto é uma carta de leitor sobre a 
reportagem iDesenchúfalo... y a jugar!, publicada em uma revista. Ao 
relatar sua experiência pessoal, a leitora retoma o tema da reportagem 
e confirma a necessidade de revezar o tempo que cada um dedica 
à brincadeiras com os filhos. 


O texto fala em revezamento nesta parte. Vejam: 


No entanto, o revezamento é para ver quem cozinha e quem 
brinca com Santiago no chão. 


O texto é uma carta de leitor sobre a reportagem 

“Desenchúfalo... y a jugar!”, publicada em uma revista. 

Ao relatar sua experiência pessoal, a leitora retoma o 

tema da reportagem e confirma a necessidade de 

O controlar o tempo de que os filhos dispõem para usar 
os aparelhos tecnológicos. 


A alternativa E afirma que o texto é uma carta de leitor sobre a 
reportagem iDesenchúralo... y a jugar!, publicada em uma revista. Ao 
relatar sua experiência pessoal, a leitora retoma o tema da reportagem 
e confirma a necessidade de controlar o tempo de que os filhos 
dispõem para usar os aparelhos tecnológicos. 


No texto, não se falou de controle de tempo para uso dos 
aparelhos tecnológicos. 


Esta alternativa está errada. 


5 GABARITO 


A alternativa correta é a letra B. 
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Desde luego que para quienes continuamos 
escribiendo en quechua, en aymara o en las lenguas 
amazônicas, o recreamos en castellano el subyugante 
universo andino, el mayor obstáculo es, sin duda, el 
lenguaje: cómo hacer verosímil — mediante la palabra — 
lo que de porsíes increíble en ese arcano territorio donde las 
fronteras entre vida/muerte, mundo natural/sobrenatural, 
no existen y es comiún, más bien, toparse en un cruce 
de caminos con un ângel andariego o recibir tal vez, en 
una siembra de papas, la visita inesperada de un familar 
muerto que viene — del más allá — a prevenirmos sobre 
elclima o porque simplemente tiene sed y desea un poco 
de chicha de maiz. No obstante a ello, la poesia quechua 
contemporánea, la escrita por Alencastre por ejemplo, 
tiene autor y códigos propios y ya no más ese carácter 
colectivo, anónimo y oral de los inícios, cuando estaba 
conformada por oraciones e himnos que, de acuerdo a su 
naturaleza, eran wawakis (invocacionss para enterrar a 
un infante muerto), haylis (poesia épica), harawis (poesia 
amorosa), qhaswas (cantos de regocijo), wankas, entre 
otros. Ni siquiera la luminosa personalidad de José Maria 
Arguedas confinó al limbo al poeta Alencastre, de quien 
dijo era el más grande poeta quechua del siglo XX. 


GONZÁLEZ, O. Disponivel em: mem kenquenina cn, Acesso em jul 2012 


o) 


VRE 


Desde logo para que continuemos 
escrevendo em "quechua”, em “aymara” ou nas línguas 
amazônicas, ou para que recriemos em castelhano o subjugante 
universo andino, o maior obstáculo é, sem dúvida, a 

linguagem: como fazer verdadeiro - mediante a palavra — 

o que por si é não crível nesse arcano território onde as 
fronteiras entre vida/morte, mundo natural/sobrenatural, 

não existem e é comum, preferencialmente, topar em um encruzilhada 
de caminhos com um anjo inquieto ou receber, talvez, em 

uma plantação de batatas, a visita inesperada de um familiar 
morto que vem - do além - para nos prevenir sobre 

o clima ou porque simplesmente tem sede e deseja um pouco 
de bebida de milho. Não obstante a isso, a poesia "quechua” 
contemporânea, a escrita por Alencastre por exemplo, 

tem autor e código próprios e já não mais esse caráter 

coletivo, anônimo e oral dos inícios, quando estava 

conformada por orações e hinos que, e acordo com sua 
natureza, eram "wawakis” (invocações para enterrar a 

um bebê morto, "hayllis” (poesia épica), "harawis” (poesia 
amorosa), "qhaswas” (cantos de alegria), "wankas”, entre 
outros. Nem sequer a luminosa personalidade José Maria 
Arguedas confinou ao limbo o poeta Alencastre, de quem 

disso era o maior poeta quechua do século XX. 
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TÃO 93 - COMENTÁRI! 


Segundo Odi González, embora seja dificil dar 
verossimilhança ao universo cultural andino ao escrever 
em línguas indígenas ou em castelhano, nos dias de hoje, 
a poesia quíchua 

(B baseia-se na tradição oral. 

O constitui-se de posmas cerimoniais. 

(c) 

(D) 


costuma ter um caráter anônimo. 
possui marcas autorais. 
busca uma temática própria. 


A questão 93 quer saber algo sobre a poesia 
quíchua. 


Vamos olhar para as alternativas da questão. 


Segundo Odi González, embora seja dificil dar 
verossimilhança ao universo cultural andino ao escrever 
em linguas indigenas ou em castelhano. nos dias de hoje, 
a poesia quichua 


O basgia-se na tradição oral 


A alternativa A afirma que, segundo Odi González, embora seja 
difícil dar verossimilhança ao universo cultural andino ao escrever em 
línguas indígenas ou em castelhano, nos dias de hoje, a poesia quíchua 
baseia-se na tradição oral. 


A alternativa contraria esta parte do texto: 


No texto, verificamos que a poesia quíchua contemporânea tem 
autor e códigos próprios e já não mais o caráter coletivo, anônimo e 
oral dos inícios. 
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Segundo Odi González, embora seja dificil dar 
verossimilhança ao universo cultural andino ao escrever 
em linguas indigenas ou em castelhano, nos dias de hoje, 
a poesia quíchua 

O constitui-se de poemas cerimoniais. 


A alternativa B afirma que, segundo Odi González, embora seja 
difícil dar verossimilhança ao universo cultural andino ao escrever em 
línguas indígenas ou em castelhano, nos dias de hoje, a poesia quíchua 
constitui-se de poemas cerimoni: 


Esta alternativa contraria esta parte do texto: 


Pelo que verificamos no texto, a poesia quíchua contemporânea 
tem autor e códigos próprios e não mais o caráter coletivo e oral dos 
inícios. Antes, essa poesia era formada por orações e hinos, ou seja, 
por poemas cerimônias. Hoje, não é mais assim. 


Segundo Odi González, embora seja dificil dar 
verossimilhança ao universo cultural andino ao escrever 
em linguas indigenas ou em castelhano, nos dias de hoje, 
a poesia quíchua 

(8 costuma ter um caráter anônimo. 


A alternativa C afirma que, segundo Odi González, embora seja 
difícil dar verossimilhança ao universo cultural andino ao escrever em 
línguas indígenas ou em castelhano, nos dias de hoje, a poesia quíchua 
costuma ter um caráter anônimo. 


A alternativa contraria esta parte do texto: 


O texto fala que a poesia contemporânea tem autor, ou seja, não 
é mais anônima. 
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Segundo Odi González, embora seja dificil dar 
verossimilhança ao universo cultural andino ao escrever 
em linguas indigenas ou em castelhano, nos dias de hoje, 
a poesia quíchua 

O possuimarcas autorais. 


A alternativa D afirma que, segundo Odi González, embora seja 
difícil dar verossimilhança ao universo cultural andino ao escrever em 
línguas indígenas ou em castelhano, nos dias de hoje, a poesia quíchua 
possui marcas autorais. 


A alternativa vai ao encontro desta parte do texto: 


Notem que o texto informa que a poesia quíchua contemporânea 
tem autor. Se tem autor, possui marcas autorais. 


Segundo Odi González, embora seja dificil dar 
verossimilhança ao universo cultural andino ao escrever 
em línguas indigenas ou em castelhano, nos dias de hoje, 
a poesia quichua 

busca uma temática própria. 


A alternativa E afirma que, segundo Odi González, embora seja 
difícil dar verossimilhança ao universo cultural andino ao escrever em 
línguas indígenas ou em castelhano, nos dias de hoje, a poesia quíchua 
busca uma temática própria. 


A alternativa contraria esta parte do texto: 


O texto informa que a poesia quichua contemporânea tem 
códigos próprios, ou seja, ela já tem uma temática própria. 


dr GABARITO 


A alternativa correta é a letra D. 
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Identifique as frases que não são orações: 
a) Abaixo a inflação! f] Vitória justa do Palmeiras. 
b) Vivao Brasill 9) Baixa do preço da gasolina. 
“) Salve, brasileiros! h) Baixa o preço da gasolina. 
d) Quedor! i) Apartamentos à venda. 

e) Estou com muita dor! j) Vendem-se apartamentos. 


2. Identifique os períodos: 
a) Abaixo a inflação! f) Estou com muita dor! 


b) Abaixo as meias até o tornozelo. q) Vitória justa do Palmeiras. 
q) Vivao Brasil! h) Baixa do preço da gasolina. 
é) Salve, brasileiros! i) Baixao preço da gasolina. 
e) Quedor! j) Apartamentos à venda. 


3. Identifique os períodos simples: 


a) Ninguém viu o cometa. 
b) Marisa me disse que viu o cometa. 

<) Todos foram fazer compras no supermercado. 
d) Todos foram ao supermercado fazer compras. 
e) Vamos tomar um cafezinho. 

f) Ascrianças sairam para brincar. 
9) Todos deviam gostar de estudar. 
h) Gostamos de estudar Português, 

i) As crianças estavam dormindo. 

)) Há séculos que não viajo de avião. 


ESPANHOL P/ ENEM-2017 
Tearia e Exercícios 
Aula 02 


Siete crisantemos 


Sete crisântemos 


Alas buenas costumbres nunca me he acostumbrado, 
del calor de la lumbre del hogar me aburri. 
También en el infiemo llueve sobre mojado, 


lo sé porque he pasado más de una noche all. 
SABINA, 3 Esta boca es mi. Med Ai, 1696 (ragmento 


Aos bons costumes nunca me hei acostumado, 
do calor da chama do lugar me chateei. 
Também no inferno chove no molhado, 
o sei porque hei passado mais de uma noite ali. 
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QUESTÃO 94 - COMENTÁRI 


PROVA ENEM 


Nessa estrofe da canção Siete crisantemos, do cantor 
espanhol Joaquin Sabina, a expressão “llueve sobre 
mojado" faz referência ao(à) 

constância necessária para viver. 

esperança de uma vida melhor. 

desprezo pelos bons costumes. 

rotina entediante da vida. 

rechaço a uma vida confortável. 


DOVOS 


A questão 94 pergunta a que se refere o autor 
quando escreve a expressão llueve sobre mojado. Essa 
expressão é nosso tradicional “chover no molhado”. E, 
nós geralmente usamos isso para dizer algo como: 
“insistir em algo já resolvido”; "falar algo que todos 
sabem”; “algo que acontece todos os dias”. 


Já que sabemos disso, vamos olhar para cada opção que temos 
nas alternativas. 


Nessa estrofe da canção Siete crisantemos, do cantor 
espanhol Joaquin Sabina, a expressão “llusve sobre 
mojado” faz referência ao(à) 

9 constância necessária para viver. 


A alternativa A afirma que nessa estrofe da canção Siete 
crisantemos, do autor espanhol Joaquín Sabina, a expressão Ilueve 
sobre mojado faz referência à constância necessária para viver. 


Não é essa a referência que o autor quer dar a expressão llueve 
sobre mojado quando olhamos para todo o texto. 


Nessa estrofe da canção Siste crisantemos, do cantor 
espanhol Joaquin Sabina, a expressão “llueve sobre 
mojado” faz referência ao(à) 


69 esperanca de uma vida melhor. 


A alternativa B afirma que nessa estrofe da canção Siete 
crisantemos, do autor espanhol Joaquin Sabina, a expressão Ilueve 
sobre mojado faz referência à esperança de uma vida melhor. 


No texto apresentado, não temos nada que se refira a uma vida 
melhor. 
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Nessa estrofe da canção Siete crisantemos, do cantor 
espanhol Joaquin Sabina, a expressão “llueve sobre 
mojado” faz referência ao(à) 

(9 desprezo pelos bons costumes. 


A alternativa C afirma que nessa estrofe da canção Siete 
crisantemos, do autor espanhol Joaquin Sabina, a expressão Ilueve 
sobre mojado faz referência ao desprezo pelos bons costumes. 


Muito candidatos marcaram essa alternativa como correta, 
olhando logo para o início do texto. Mas notem que o autor apenas fala 
que aos bons costumes não há se acostumado. Isso não é desprezar 
os bons costumes. É só dizer que não se acostumou a eles. 


Nessa estrofe da canção Siete crisantemos, do cantor 
espanhol Joaquin Sabina, a expressão “llueve sobre 
mojado” faz referência ao(à) 


O rotina entediante da vida. 


A alternativa D afirma que nessa estrofe da canção Siete 
crisantemos, do autor espanhol Joaquín Sabina, a expressão Ilueve 
sobre mojado faz referência à rotina entediante da vida. 


Isso está correto, de acordo com o texto apresentado. Vejam a 
tradução livre do texto: 

Aos bons costumes nunca me hei acostumado, 

do calor da chama do lugar me chateei. 

Também no inferno chove no molhado, 


o sei porque hei passado mais de uma noite ali. 


Nessa estrofe da canção Siete crisantemos, do cantor 
espanhol Joaquin Sabina, a expressão “llusve sobre 
mojado” faz referência ao(à) 


O rechaço a uma vida confortável. 


A alternativa E afirma que nessa estrofe da canção Siete 
crisantemos, do autor espanhol Joaquín Sabina, a expressão Ilueve 
sobre mojado faz referência à rejeição a uma vida confortável. 


Isso está errado. O texto fala em bons costumes e não em vida 
confortável. 


Eco GABARITO 


Professor Adinodl Sebastião e Professora Elenice Maraeca Sarronuevo Página 43 de 108 


A alternativa correta é a letra D. 


Ej Estratégia ESPANHOL P/ ENEM-2017 
AY enem 


Teoria e Exercícios 
Prof. Adinoéi e Profa, Elenice 


Não demos água para a dengue 


Tapar bion los recipiontos dondo guardarmos ol agua para nuostro consumo (1). 


Lavar periôdicamento las pilas y on caso do almaconar ol agua 
utilizar bolsa matalarva (2). 


Esiminar de nuestro nogar euaiquier objeto inservibie: hotetas, tatas o 
Tantas donde se acumila agua (3). 


Cambiar el agua del bebedero de los animales diariamente (4). 
Limpar canaletas y evitar cualquier agua estancada (5). 
Cambiar e! agua de los floreros cada tres dias (5). 


Tapar bem os recipientes onde guardamos a água para nosso consumo (1) 
Lavar periodicamente as tinas e no caso de armazenar a água 

utilizar bolsa matalarva (2). 

Eliminar de nosso lar qualquer objeto inservivel: garrafas, latas ou 

pneus onde se acumula água (3). 

Trocar à água do bebedouro dos animais diariamente (4). 

Limpar canaletas e evitar qualquer água parada (5). 

Trocar à água das floreiras a cada três dias (6). 


O utero 
“a DE SAL DA SALVADOR 


PEN a 
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Os programas de prevenção à dengue não estão restritos 
a cidades brasileiras. No material elaborado sobre esse 
tema pelo Ministério da Saúde de El Salvador, país da 
América Central, objetiva-se 

O apresentar a sequência de ações necessárias à 
prevenção da doença. 

instruir O leitor sobre como impedir a formação de 
criadouros do mosquito. 

descrever como se dá a proliferação do Aedes aegypti 
em El Salvador. 

convencer o leitor sobre a necessidade do tratamento 
da doença. 

relatar experiências sobre como lidar com a 
multiplicação do Aedes aegypti. 


voo o 


A questão 95 traz uma propaganda ou cartaz do 
Ministério da Saúde de El Salvador e em cima disso é 
montada a questão da prova. 


Vamos verificar o que diz cada alternativa. 


Os programas de prevenção à dengue não estão restritos 

a cidades brasileiras. No material elaborado sobre esse 

tema pelo Ministério da Saúde de El Salvador, país da 

América Central, objetiva-se 

O apresentar a sequência de ações necessárias à 
prevenção da doença. 


A alternativa A afirma que os programas de prevenção à dengue 
não estão restritos a cidades brasileiras. No material elaborado sobre 
esse tema pelo Ministério da Saúde de El Salvador, país da América 
Central, objetiva-se apresentar a sequência de ações necessárias 
à prevenção da doença. 


Muitos candidatos marcaram essa alternativa como correta 
induzidos pelos números que aparecem no desenho do cartaz e nas 
frases, logo acima do desenho. 


No entanto, as medidas não apresentam um sequência de ações, 
ou seja, não é necessário acontecer a ação 1 para acontecer a ação 2, 
não é necessário acontecer a ação 2 para acontecer a ação 3. 
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Ej Estratégia 4 Cento 
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Pelo que lemos no material uma ação não depende da outra, pois 
nem todos os locais de El Salvador apresentam todos locais que 
possam armazenar água como os descritos no material. Por exemplo, 
quem disse que todas as casas possuem floreiras? Quem disse que 
todas as casas possuem bebedouros de animais. 


Logo, esta alternativa está errada. 


Os programas de prevenção à dengue não estão restritos 

a cidades brasileiras. No material elaborado sobre esse 

tema pelo Ministério da Saúde de El Salvador, país da 

América Central, objetiva-se 

O instruir'o leitor sobre como impedir a formação de 
criadouros do mosquito. 


A alternativa B afirma que os programas de prevenção à dengue 
não estão restritos a cidades brasileiras. No material elaborado sobre 
esse tema pelo Ministério da Saúde de El Salvador, país da América 
Central, objetiva-se instruir o leitor sobre como impedir a 
formação de criadouros do mosquito. 


Essa alternativa vai ao encontro das informações do material, ou 
seja, o material elaborado pelo Ministério da Saúde de El Salvador traz 
uma mensagem de atitudes para impedir a proliferação de locais que 
possam criar o mosquito da dengue. 


Os programas de prevenção à dengue não estão restritos 

a cidades brasileiras. No material elaborado sobre esse 

tema pelo Ministério da Saúde de El Salvador, país da 

América Central, objetiva-se 

6 descrever como se dá a proliferação do Aedes aegypti 
em El Salvador. 


A alternativa € afirma que os programas de prevenção à dengue 
não estão restritos a cidades brasileiras. No material elaborado sobre 
esse tema pelo Ministério da Saúde de El Salvador, país da América 
Central, objetiva-se descrever como se dá a proliferação do Aedes 
aegypti em EI Salvador. 


O material não descreve como se dá a proliferação do mosquito 
da dengue. Na verdade, o material descreve atitudes que podem evitar 
a proliferação desse mosquito. 


Esta alternativa está errada. 
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Os programas de prevenção à dengue não estão restritos 

a cidades brasileiras, No material elaborado sobre esse 

tema pelo Ministério da Saúde de El Salvador, pais da 

América Central, objetiva-se 

O convencer o leitor sobre a necessidade do tratamento 
da doença. 


A alternativa D afirma que os programas de prevenção à dengue 
não estão restritos a cidades brasileiras. No material elaborado sobre 
esse tema pelo Ministério da Saúde de El Salvador, país da América 
Central, objetiva-se convencer o leitor sobre a necessidade do 
tratamento da doença. 


Isso está errado. Em nenhum momento faz menção a tratamento 
de algum tipo de doença. 


Os programas de prevenção à dengue não estão restritos 

a cidades brasileiras. No material elaborado sobre esse 

tema pelo Ministério da Saúde de El Salvador, pais da 

América Central, objetiva-se 

O relatar experiências sobre como lidar com a 
multiplicação do Aedes asgypi. 


A alternativa E afirma que os programas de prevenção à dengue 
não estão restritos a cidades brasileiras. No material elaborado sobre 
esse tema pelo Ministério da Saúde de El Salvador, país da América 
Central, objetiva-se relatar experiências sobre como lidar com o 
multiplicação do Aedes aegypti. 


Na verdade, o material nem cita o nome do mosquito. Ele 
menciona apenas o nome “dengue”. Além disso, o material não tem 
nenhum tipo de relato sobre experiências sobre como lidar com o 
mosquito. 


Esta alternativa está errada. 


E GABARITO 


ca A alternativa correta é a letra B. 


Professor Adinodl Sebastião e Professora Elenice Marasca Sarrionuevo Página 47 de 108 


Rr Estatésia ea 


Prof. Adinoéi e Profa, Elenice 


PROVA ENEM-2015-: 


— GABARITO 


pe ci GABARITO 


LINGUAGENS, CÓDIGOS 


E SUAS TECNOLOGIAS 
QUESTÃO Eee sAnapro E 
INGLÊS ESPANHOL 

9 c A 

| B B 
3 B D 
a | & D 
9 D B 


ur sstrategiaconcursos com.br Estratégia ENEM Página 48 de 108 


Rr Estatésia = 


PARTE 03 


Aqui, nesta parte da aula, os alunos têm diversas tarefas para 
fazer a manutenção daquilo que aprenderam durante as aulas. 


TAREFA DO ALUNO: COPIAR TEXTO 


A tarefa de copiar texto é para o aluno literalmente copiar o 
texto. Não é traduzir. Repetimos, é copiar mesmo! 


TAREFA DO ALUNO: MARCAR PALAVRAS 


A tarefa marcar palavras é baseada na tarefa de copiar texto. 
Depois de ter copiado o texto, o aluno deve marcar as palavras 
exatamente iguais às palavras do Português e marcar as palavras 
parecidas com as palavras do Português. 


TAREFA DO ALUNO: LEITURA E TRADUÇÃO 


A tarefa de leitura e tradução é para o aluno fazer a leitura e 
a tradução livre do texto. No momento da leitura e tradução, marquem 
as palavras que vocês desconhecem. Elas deverão ir para o vocabulário 
do aluno. Isso será parte da tarefa montar vocabulário. 


TAREFA DO ALUNO: RESPONDER QUESTÃO 


Na tarefa de responder questão os alunos responderão as 
questões com base na leitura e tradução que já fizeram. 


TAREFA DO ALUNO: MONTAR VOCABULÁRIO 


Na tarefa de montar vocabulário, os alunos deverão levar para 
o caderno todas as palavras que foram marcadas no momento da 
leitura e tradução. 
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TEXTO 1 - Edu 


ción 


TEXTO 1- TAREFA DO ALUNO: COPIAR TEXTO 


La educación es comúnmente y formalmente dividida en 
etapas, como preescolar, escuela primaria, escuela secundaria y 
luego el colegio, universidad o magistrado. 


TEXTO 1 - TAREFA DO ALUNO: MARCAR PALAVRAS 


A tarefa marcar palavras é baseada na tarefa anterior. Depois 
de ter copiado o texto, o aluno deve marcar na sua cópia as palavras 
exatamente iguais às palavras do Português. Depois disso, ele deve 
marcar as palavras que (na visão do aluno) sejam parecidas com as 
palavras do Português. 


TEXTO 1 - TAREFA DO ALUNO: LEITURA E TRADUÇÃO 
Educación 


La educación es el proceso de facilitar el aprendizaje en todas 
partes. Conocimientos, habilidades, valores, creencias y hábitos de un 
grupo de personas las cuales también son transferidos a otras 
personas, a través de la narración de cuentos, la discusión, la 
ensefianza, la formación o la investigación. La educación no solo se 
produce a través de la palabra, pues está presente en todas nuestras 
acciones, sentimientos y actitudes. Generalmente, la educación se 
lleva a cabo bajo la dirección de los educadores ("profesores"), pero 
los estudiantes también pueden educarse a sí mismos en un proceso 
llamado aprendizaje autodidacta. Cualquier experiência que tenga un 
efecto formativo en la forma en que uno piensa, siente, o actúa puede 
considerarse educativo. 


La educación es comúnmente y formalmente dividida en etapas, 
como preescolar, escuela primaria, escuela secundaria y luego el 
colegio, universidad o magistrado. La metodologia de ensefianza se 
denomina pedagogia. 


El derecho a la educación ha sido reconocido por algunos 
gobiernos. A nivel global, el artículo 13 del Pacto Internacional de 
Derechos Económicos, Sociales y Culturales de 1966 de las Naciones 
Unidas reconoce el derecho de toda persona a la educación. Aunque en 
la mayoria de los lugares hasta una cierta edad la educación sea 
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Verbo de ligação 


Todo verbo que pede um complemento se diz Ex.: O verbo 

quem vende, vende alguma coisa. Note que esse verbo pede complemento 
(alguma coisa); trata-se, pois, de um verbo transitivo. 

Existem três tipos de 


olivro. 


é verbo transitivo, porque não tem sentido 
completo (quem compra, compra alguma coisa = livro); 


seu trânsito para o complemento (o livro) é direto, sem ne- 
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obligatoria, a veces la asistencia a la escuela no lo es, y una minoria 
de los padres eligen la escolarización en casa, a veces con la ayuda de 
la tecnologia educativa electrónica moderna (también llamado e- 
learning). La educación puede tener lugar en contextos formales o 
informales. 


Fonte: wikipedia 


TEXTO 1 - TAREFA DO ALUNO: RESPONDER QUESTÃO 


Segundo o texto: 


a) a educação não pode ser realizada em casa, de 
acordo com o artigo 13 do Pacto Internacional de 
Direitos Econômicos, Sociais e Culturais de 1966 das 
Nações Unidas. 


b) a educação somente pode ser realizada em casa, 
de acordo com o artigo 13 do Pacto Internacional de 
Direitos Econômicos, Sociais e Culturais de 1966 das 
Nações Unidas. 


c) a educação não pode ser dividida em etapas. 


d) pedagogia é o nome que se dá à metodologia de 
ensino. 


e) no Brasil não se permite o ensino por meio de 
narração de contos. 


TEXTO 1 - TAREFA DO ALUNO: MONTAR VOCABULÁRIO 


Passem para o caderno do aluno todas as palavras que vocês 
destacaram na tarefa leitura e tradução. 
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TEXTO 1 - TRADUÇÃO LIVRE 
Educación 


Educação 


La educación es el proceso de facilitar el aprendizaje en todas 
partes. Conocimientos, habilidades, valores, creencias y hábitos de un 
grupo de personas las cuales también son transferidos a otras 
personas, a través de la narración de cuentos, la discusión, la 
ensefianza, la formación o la investigación. La educación no solo se 
produce a través de la palabra, pues está presente en todas nuestras 
acciones, sentimientos y actitudes. Generalmente, la educación se 
lleva a cabo bajo la dirección de los educadores ("profesores"), pero 
los estudiantes también pueden educarse a sí mismos en un proceso 
llamado aprendizaje autodidacta. Cualquier experiência que tenga un 
efecto formativo en la forma en que uno piensa, siente, o actúa puede 
considerarse educativo. 


A educação é o processo de facilitar a aprendizagem em todas 

as partes. Conhecimentos, habilidades, valores, crenças e hábitos de um 
grupo de pessoas os quais também são transferidos para outras 
pessoas, por meio da narração de contos, da discussão, 

do ensino, da formação ou da pesquisa. A educação não somente se 
produz por meio da palavra, pois está presente em todas nossas 

ações, sentimentos e atitudes. Geralmente, a educação 

executa-se sob a direção dos educadores ("professores"), porém 

os estudantes também podem se educar a si mesmos em um processo 
chamado aprendizagem autodidata. Qualquer experiência que tenha um 
efeito formativo na forma em que alguém pensa, sente, ou atua pode 
se considerar educativo. 


La educación es comúnmente y formalmente dividida en etapas, 
como preescolar, escuela primaria, escuela secundaria y luego el 
colegio, universidad o magistrado. La metodologia de ensefianza se 
denomina pedagogia. 


A educação é comumente e formalmente dividida em etapas, 

como pré-escola, escola primária, escola secundária e depois a 
faculdade, universidade ou magistrado. A metodologia de ensino se 
denomina pedagogia. 
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El derecho a la educación ha sido reconocido por algunos 
gobiernos. A nivel global, el artículo 13 del Pacto Internacional de 
Derechos Económicos, Sociales y Culturales de 1966 de las Naciones 
Unidas reconoce el derecho de toda persona a la educación. Aunque en 
la mayoria de los lugares hasta una cierta edad la educación sea 
obligatoria, a veces la asistencia a la escuela no lo es, y una minoria 
de los padres eligen la escolarización en casa, a veces con la ayuda de 
la tecnologia educativa electrónica moderna (también Ilamado e- 
learning). La educación puede tener lugar en contextos formales o 
informales. 


O direito à educação há sido reconhecido por alguns 

governos. A nível global, o artigo 13 do Pacto Internacional de 

Direitos Econômicos, Sociais e Culturais de 1966 das Nações 

Unidas reconhece o direito de toda pessoa à educação. Embora na 
maioria dos lugares até uma certa idade a educação seja 

obrigatória, às vezes a assistência à escola não o é, e uma minoria 

dos pais escolhem a escolarização em casa, às vezes com a ajuda da 
tecnologia educativa eletrônica moderna (também chamada 

e-learning). A educação pode ter lugar em contextos formais ou informais. 
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TEXTO 1 - COMENTÁRIOS DA QUESTÃO 


Segundo o texto: 


a) a educação não pode ser realizada em casa, de acordo com o 
artigo 13 do Pacto Internacional de Direitos Econômicos, Sociais e 
Culturais de 1966 das Nações Unidas. 


b) a educação somente pode ser realizada em casa, de acordo com 
o artigo 13 do Pacto Internacional de Direitos Econômicos, Sociais e 
Culturais de 1966 das Nações Unidas. 


c) a educação não pode ser dividida em etapas. 


d) pedagogia é o nome que se dá à metodologia de ensino. 


e) no Brasil não se permite o ensino por meio de narração de contos. 


A questão é de interpretação de texto. 
Vamos analisar cada alternativa. 


A alternativa A afirma que a educação não pode ser 
realizada em casa, de acordo com o artigo 13 do Pacto 
Internacional de Direitos Econômicos, Sociais e Culturais 

de 1966 das Nações Unidas. 

Notem que essa parte da alternativa se destaca: artigo 13 do 
Pacto Internacional de Direitos Econômicos, Sociais e Culturais de 1966 
das Nações Unidas. 

Notem que temos o número de um artigo, o nome de um pacto 
e o nome de uma organização. 

Esses nomes e número são palavras que se destacam. É como 
se houvesse uma seta apontando onde procurar no texto para verificar 
se a alternativa está certa ou errada. 

O nome em questão aparece nesta passagem do último 
parágrafo do texto. Vejam: 


A nivel global, el artículo 13 del Pacto Internacional de Derechos 
Económicos, Sociales y Culturales de 1966 de las Naciones Unidas reconoce el 
derecho de toda persona a la educación. 


Pelo que verificamos o artigo 13 do pacto em questão, informa 
sobre o reconhecimento do direito de toda pessoa à educação. Ele não 
fala nada sobre educação em casa. Logo, a alternativa está errada. 
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A alternativa B é quase idêntica a alternativa A. Qual a diferença 
entre as duas? A alternativa B afirma que a educação somente pode 
ser realizada em casa, enquanto que a alternativa A afirma que a 
educação não pode ser realizada em casa. 


Como já analisamos na alternativa A, verificamos que o artigo 
13 do pacto em questão, informa sobre o reconhecimento do direito de 
toda pessoa à educação. Ele não fala nada sobre educação somente 
em casa. Logo, a alternativa está errada. 


A alternativa € afirma que a educação não pode ser dividida em 
etapas. Isso contraria o que está expresso no segundo parágrafo do 
texto. Vejam: 


La educación es comúnmente y formalmente dividida en etapas, como 
preescolar, escuela primaria, escuela secundaria y luego el colegio, universidad o 
magistrado. La metodologia de ensefianza se denomina pedagogia. 


A alternativa C está errada. 


A alternativa D afirma que pedagogia é o nome que se dá à 
metodologia de ensino. Isso está de acordo com o último período do 
segundo parágrafo do texto. Vejam: 


La metodologia de ensefianza se denomina pedagogia. 


Esta alternativa está correta. 


A alternativa E afirma que no Brasil não se permite o ensino por 
meio de narração de contos. 


Alguém viu o nome Brasil no texto. Ora, temos que responder a 
questão de acordo com o texto. Se não está no texto, está errado. 


5 GABARITO 
Sorgo 


Aqui vale a dica: leiam em primeiro lugar as questões. Quem fez 
isso já poderia ter acertado a questão sem ler todo o texto. As duas 
primeiras alternativas trazem palavras que se destacam (era só 
procurar as palavras no texto, sem precisar lê-lo). A alternativa € é 
absurda. É claro que a educação pode ser dividida em etapas. A 
afirmação da alternativa D é de conhecimento comum. A E tinha o 
nome Brasil que não aparece no texto. 


A alternativa correta é letra D. 
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TEXTO 2- TAREFA DO ALUNO: COPIAR TEXTO 


Según estudios, los nifios de ocho afios aprenden mejor 
premiando su desarrollo y no atienden a los castigos mientras los de 
doce, al contrario, aprenden más al reaccionar de forma negativa 
ante sus errores. 


TEXTO 2 - TAREFA DO ALUNO: MARCAR PALAVRAS 


A tarefa marcar palavras é baseada na tarefa anterior. Depois 
de ter copiado o texto, o aluno deve marcar na sua cópia as palavras 
exatamente iguais às palavras do Português. Depois disso, ele deve 
marcar as palavras que (na visão do aluno) sejam parecidas com as 
palavras do Português. 


TEXTO 2 - TAREFA DO ALUNO: LEITURA E TRADUÇÃO 


Educación a lo largo de la vida 


En algunos países como México la educación se divide en dos o 
más tipos, éstos a su vez se subdividen en niveles tales como 
Educación Básica (nivel Preescolar, Nivel Primaria), Educación Media 
(Nivel Secundaria, Preparatoria) y Educación superior (Licenciatura y 
posgrado). Las divisiones varian según las políticas educativas de cada 
país. La Unesco tiene una Clasificación Internacional Normalizada de la 
Educación, la que incluye niveles y tópicos. 


Existen diversos conceptos que intentan analizar el fenómeno 
educativo, en relación al discurrir temporal en las personas. Asi, 
conceptos como educación permanente, educación continua, 
Andragogia o educación de adultos tienen aspectos comunes pero 
también matices importantes que los diferencian y los enriquecen. 
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Según estudios, los nifos de ocho afios aprenden mejor 
premiando su desarrollo y no atienden a los castigos mientras los de 
doce, al contrario, aprenden más al reaccionar de forma negativa ante 
sus errores. Los adultos también siguen esta norma general y observan 
más sus fallos aunque de forma más eficiente. 

Esto es porque los adultos aprenden más por convicción e incluso 
por necesidad ya que pueden requerir los conocimientos para su 
trabajo, o para alguna actividad en específico por ello es que aprenden 
más eficientemente de sus errores, y saben perfectamente que el 
aprendizaje es responsabilidad suya. A diferencia de lo que pasa con 
los nifios y jóvenes, mismos que en muchas ocasiones acuden a la 
escuela porque sus papás los envian y no tanto por convicción propia 
o porque tengan la necesidad de ciertos conocimientos. Todo esto lleva 
a que existan dos corrientes educativas según el tipo de estudiantes, 
la pedagogia para los niÃios y jóvenes y la andragogia para los adultos. 


Fonte: Wikipedia 


TEXTO 2 - TAREFA DO ALUNO: RESPONDER QUESTÃO 


Segundo o texto, 


a) a educação na América Latina tem falhas, 
principalmente no Peru. 


b) Andragogia é a educação de adultos. 
c) no México, a educação não possui divisões. 


d) as crianças de oito anos de idade demoram mais 
para aprender que as crianças de doze anos. 


e) o Projeto Criança Esperança já foi premiado várias 
vezes pela Unesco. 


TEXTO 2 - TAREFA DO ALUNO: MONTAR VOCABULÁRIO 


Passem para o caderno do aluno todas as palavras que vocês 
destacaram na tarefa leitura e tradução. 
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TEXTO 2 - TRADUÇÃO LIVRE 


Educa 


na lo largo de la vida 


Educação ao longo da vida 


En algunos países como México la educación se divide en dos o 
más tipos, éstos a su vez se subdividen en niveles tales como 
Educación Básica (nivel Preescolar, Nivel Primaria), Educación Media 
(Nivel Secundaria, Preparatoria) y Educación superior (Licenciatura y 
posgrado). Las divisiones varian según las políticas educativas de cada 
país. La Unesco tiene una Clasificación Internacional Normalizada de la 
Educación, la que incluye niveles y tópicos. 


Em alguns países como no México a educação se divide em dois ou 

mais tipos, estes por sua vez se subdividem em níveis tais como 

Educação Básica (nível pré-escolar, nível primário), Educação Média 

(Nível Secundário, Preparatório) e Educação Superior (Licenciatura e 
Pós-gradução). As divisões variam segundo as políticas educativas de cada 
país. A Unesco tem uma Classificação Internacional Normalizada da 
Educação, a qual inclui níveis e tópicos. 


Existen diversos conceptos que intentan analizar el fenómeno 
educativo, en relación al discurrir temporal en las personas. Así, 
conceptos como educación permanente, educación continua, 
Andragogia o educación de adultos tienen aspectos comunes pero 
también matices importantes que los diferencian y los enriquecen. 


Existem diversos conceitos que tentam analisar o fenômeno 
educativo, em relação ao decorrer temporal nas pessoas. Assim, 
conceitos como educação permanente, educação continua, 
Andragogia ou educação de adultos têm aspectos comuns, porém 
também matizes importantes que os diferenciam e os enriquecem. 
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Según estudios, los nifos de ocho afios aprenden mejor 
premiando su desarrollo y no atienden a los castigos mientras los de 
doce, al contrario, aprenden más al reaccionar de forma negativa ante 
sus errores. Los adultos también siguen esta norma general y observan 
más sus fallos aunque de forma más eficiente. 


Segundo estudos, as crianças de oito anos aprendem melhor 
premiando seu desenvolvimento e não atendem aos castigos enquanto que 
os de doze, ao contrário, aprendem mais ao reagir de forma negativa diante 
de seus erros. Os adultos também seguem esta norma geral e observam 
mais suas falhas embora de forma mais eficiente. 


Esto es porque los adultos aprenden más por convicción e incluso 
por necesidad ya que pueden requerir los conocimientos para su 
trabajo, o para alguna actividad en específico por ello es que aprenden 
más eficientemente de sus errores, y saben perfectamente que el 
aprendizaje es responsabilidad suya. A diferencia de lo que pasa con 
los nifios y jóvenes, mismos que en muchas ocasiones acuden a la 
escuela porque sus papás los envían y no tanto por convicción propia 
o porque tengan la necesidad de ciertos conocimientos. Todo esto lleva 
a que existan dos corrientes educativas según el tipo de estudiantes, 
la pedagogia para los niÃios y jóvenes y la andragogia para los adultos. 


Isso é porque os adultos aprendem mais por convicção e inclusive 
por necessidade já que podem necessitar dos conhecimentos para seu 
trabalho, ou para alguma atividade específica, por isso é que aprendem 
mais eficientemente de seus erros, e sabem perfeitamente que a 
aprendizagem é responsabilidade sua. Diferente do que passa com 

as crianças e jovens, mesmo que em muitas ocasiões acudam à 

escola porque seus pais os enviam e não tanto por convicção própria 

ou porque tenham a necessidade de certos conhecimentos. Tudo isso leva 
a que existam duas correntes educativas segundo o tipo de estudantes, 

a pedagogia para as crianças e jovens e a Andragogia para os adultos. 
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TEXTO 2 - COMENTÁRIOS DA QUESTÃO 


Segundo o texto, 
a) a educação na América Latina tem falhas, principalmente no Peru. 
b) Andragogia é a educação de adultos. 

c) no México, a educação não possui divisões. 


d) as crianças de oito anos de idade demoram mais para aprender 
que as crianças de doze anos. 


e) o Projeto Criança Esperança já foi premiado várias vezes pela 
Unesco. 


A questão é de interpretação de texto. 
Vamos analisar cada alternativa. 


A alternativa A afirma que a educação na América 
Latina tem falhas, principalmente no Peru. Isso está 
errado. Não se citou o nome do Peru do texto. 


A alternativa B afirma que a Andragogia é a educação de adultos. 
A afirmação está correta, pois vai ao encontro do que diz esta 
passagem do segundo parágrafo do texto: 


Andragogia o educación de adultos 


A alternativa € afirma que, no México, a educação não possui 
divisões. Isso contraria o primeiro parágrafo do texto. Vejam o que diz 
o início do texto: 


En algunos países como México la educación se divide en dos o más tipos, 


Se a educação no México se divide em dois ou mais tipos, ela 
possui divisões. Logo, a alternativa está errada. 


A alternativa D afirma que as crianças de oito anos de idade 
demoram mais para aprender que as crianças de doze anos. Isso está 
errado. Vejam o que o texto diz sobre as crianças de oito e doze anos: 


Según estudios, los nifios de ocho afios aprenden mejor premiando su 
desarrollo y no atienden a los castigos mientras los de doce, al contrario, aprenden 
más al reaccionar de forma negativa ante sus errores. 


Segundo o texto, as crianças de oito anos aprendem menos 
premiando seu desenvolvimento e não atendem aos castigos enquanto 
que as de doze, ao contrário, aprendem mais ao reagir de forma 
negativa diante de seus erros. 
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Verbotransitivo | 


Gostei é verbo transítivo, porque não tem sentido com- 

2) Indireto: transit pleto (quem gosta, gosta de alguma coisa = do livro); 

retamente para o seu seu trânsito para o complemento (do livro) é indireto, já 
complemento, isto é que existe aí uma preposição (de). 


com ajuda de prepo- Eis outros exemplos: 
Re pias | Aeredito em Deus. 
uma espécie de ponte (Quem acredita, acredita em alguém ouem alguma coisa = em Deus) 


que liga o verbo a seu 


(Quem concorda concorda com alguém = com você] 


O complemento desse tipo de verbo se diz objeto in- 


direto. 
3) Direto e indireto: tran- 
o o ro Pot gun ei 


mente para o seu [Quem paga, paga alguma colsna alguém) 

com emitia Esse tipo de verbo sempre tem, como se vê, objeto di- 
reto (uma carta, um guaraná) e objeto indireto (ao pre- 
sidente, a Jeni). 


VERBO INTRANSITIVO 


Todo verbo que não pede complemento, por já ter sentido completo, é in- 
transitivo (porque ele não transita para nenhum complemento). Ex: 


VERBO DE LIGAÇÃO 


Todo verbo que não indica ação alguma é de ligação, porque sua função é 
ligar um termo ao sujeito, termo esse que indica estado, qualidade ou condição 


do sujeito, E) 


Lutz Antonio Seccom! 


«ED... 


[fEstratéoi eine ns 


A alternativa E afirma que o Projeto Criança Esperança já foi 
premiado várias vezes pela Unesco. Isso pode até ser verdade, mas 
não está no texto. Logo, a alternativa está errada. 


5 GABARITO 
A alternativa correta é a letra B. 
Soria 


A banca pode querer confundir os candidatos colocando verdades 
nas alternativas que não estão no texto. Esse é o caso da alternativa 
E (logo acima). 


Lembrem-se que a resposta para a questão deve estar no texto. 
É por isso que existe o texto. 
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TEXTO 3 - Utoj 


TEXTO 3- TAREFA DO ALUNO: COPIAR TEXTO 


Utopía es el nombre dado a una isla y a la comunidad ficticia 
que la habita, cuya organización política, económica y cultural 
contrasta en numerosos aspectos con la sociedad inglesa de la época. 


TEXTO 3 - TAREFA DO ALUNO: MARCAR PALAVRAS 


A tarefa marcar palavras é baseada na tarefa anterior. Depois 
de ter copiado o texto, o aluno deve marcar na sua cópia as palavras 
exatamente iguais às palavras do Português. Depois disso, ele deve 
marcar as palavras que (na visão do aluno) sejam parecidas com as 
palavras do Português. 


TEXTO 3 - TAREFA DO ALUNO: LEITURA E TRADUÇÃO 
Utopia 


Utopia se deriva del latin Uhtopus que significa: imaginario o 
imposible. En un sentido estricto, el término utopia hace referencia a 
la obra homónima de Thomas More, D& Optimo Rêpúblicae Statu deque 
Nova Insula Utopia. En ella, Utopia es el nombre dado a una isla y a la 
comunidad ficticia que la habita, cuya organización política, económica 
y cultural contrasta en numerosos aspectos con la sociedad inglesa de 
la época. Con esta obra More crea el género de las utopias políticas y 
por ello en términos más generales la palabra «utopia» se emplea para 
referirse a una sociedad política ideal, con un plan, proyecto, doctrina 
o sistema deseables que parecen muy difíciles de realizar, o 
representación imaginativa de una sociedad futura con características 
favorables para el bienestar común de la sociedad, que por lo general 
contiene una crítica más o menos implícita de la sociedad política 
realmente existente. En otro sentido, se emplea el término "utópico" 
para referirse de modo peyorativo a las teorias o programas políticos 
que se consideran irrealizables. 


Aunque More fue el creador del género de las utopías, hay 
narraciones clásicas que tienen elementos utópicos y que pueden 
considerarse como precursores del género utópico. Así, en la misma 
obra de More puede verse una fuerte influencia e incluso directa 
referencia a La República, de Platón, donde se describe una sociedad 
idealizada. Además de República, hay otras ideas utópicas anteriores 
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a la de Thomas More, por ejemplo, el jardin de Gilgamesh, la isla de la 
Inscripción sagrada de Evémero y los mitos de Hesíodo, y en otros 
textos griegos. 


Fonte: wikipedia - adaptado 


TEXTO 3 - TAREFA DO ALUNO: RESPONDER QUESTÃO 


Podemos inferir do texto: 
a) Utopia é o nome de uma sociedade inglesa. 
b) Thomas More criou diversas utopias. 


c) More e Platão escreveram a mesma obra: “La 
República”. 


d) a palavra “utopia” pode ser relacionada de maneira 
desfavorável a certos programas políticos. 


e) More copiou uma obra de Platão. 


TEXTO 3 - TAREFA DO ALUNO: MONTAR VOCABULÁRIO 


Passem para o caderno do aluno todas as palavras que vocês 
destacaram na tarefa leitura e tradução. 
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TEXTO 3 - TRADUÇÃO LIVRE 
Utopia 
Utopia 


Utopia se deriva del latin Uhtopus que significa: imaginario o 
imposible. En un sentido estricto, el término utopía hace referencia a 
la obra homónima de Thomas More, DE Optimo Rpúblicae Statu deque 
Nova Insula Utopia. En ella, Utopia es el nombre dado a una isla y a la 
comunidad ficticia que la habita, cuya organización política, económica 
y cultural contrasta en numerosos aspectos con la sociedad inglesa de 
la época. Con esta obra More crea el género de las utopías políticas y 
por ello en términos más generales la palabra «utopia» se emplea para 
referirse a una sociedad política ideal, con un plan, proyecto, doctrina 
o sistema deseables que parecen muy difíciles de realizar, o 
representación imaginativa de una sociedad futura con características 
favorables para el bienestar común de la sociedad, que por lo general 
contiene una crítica más o menos implícita de la sociedad política 
realmente existente. En otro sentido, se emplea el término "utópico" 
para referirse de modo peyorativo a las teorias o programas políticos 
que se consideran irrealizables. 


Utopia deriva do latim Uhtopus que significa: imaginário ou 

impossível. Em um sentido estrito, o termo utopia faz referência a 

obra homônima de Thomas More, Dê Optimo Repúblicae Statu degue 
Nova Insula Utopia. Nela, Utopia é o nome dado a uma ilha e à 
comunidade fictícia que a habita, cuja organização política, econômica 
e cultural contrasta em numerosos aspectos com a sociedade inglesa 
da época. Com esta obra More cria o gênero das utopias políticas e 

por isso em termos mais gerais a palavra “utopia” se emprega para 

se referir a uma sociedade política ideal, com um plano, projeto, doutrina 
ou sistema desejáveis que parecem muito difíceis de realizar, ou 
representação imaginativa de uma sociedade futura com características 
favoráveis para o bem-estar comum da sociedade, que no geral 
contém uma crítica mais ou menos implícita da sociedade política 
realmente existente. Em outro sentido, se emprega o termo "utópico” 
para se referir de modo pejorativo às teorias ou programas políticos 
que se consideram irrealizáveis. 
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Aunque More fue el creador del género de las utopias, hay 
narraciones clásicas que tienen elementos utópicos y que pueden 
considerarse como precursores del género utópico. Así, en la misma 
obra de More puede verse una fuerte influencia e incluso directa 
referencia a La República, de Platón, donde se describe una sociedad 
idealizada. Además de República, hay otras ideas utópicas anteriores 
a la de Thomas More, por ejemplo, el jardin de Gilgamesh, la isla de la 
Inscripción sagrada de Evémero y los mitos de Hesíodo, y en otros 
textos griegos. 


Embora More fosse o criador do gênero das utopias, há 

narrações clássicas que têm elementos utópicos e que podem se 
considerar como precursores do gênero utópico. Assim, na mesma 
obra de More pode se ver uma forte influência e inclusive direta 
referência a La República, de Platão, onde se descreve uma sociedade 
idealizada. Além da República, há outras ideias utópicas anteriores 

à de Thomas More, por exemplo, jardim de Gilgamesh, a ilha da 
Inscrição Sagrada de Evémero e os mitos de Hesíodo, e em outros 
textos gregos. 


TEXTO 3 - COMENTÁRIOS DA QUESTÃO 


Podemos inferir do texto: 
a) Utopia é o nome de uma sociedade inglesa. 

b) Thomas More criou diversas utopias. 

c) More e Platão escreveram a mesma obra: “La República”. 


d) a palavra “utopia” pode ser relacionada de maneira desfavorável 
a certos programas políticos. 


e) More copiou uma obra de Platão. 


A questão é de interpretação de texto. 
Vamos analisar cada alternativa. 


A alternativa A afirma que podemos inferir do texto 
que Utopia é o nome de uma sociedade inglesa. Isso está 
errado. O texto informa apenas que a organização 

política, econômica e cultural da ilha de Utopia constratava com a 
sociedade inglesa. Vejam isso no terceiro período do primeiro 
parágrafo do texto: 
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Utopia es el nombre dado a una isla y a la comunidad fictícia que la habita, 
cuya organización política, económica y cultural contrasta en numerosos aspectos 
con la sociedad inglesa de la época. 


A alternativa B afirma que podemos inferir do texto que Thomas 
More criou diversas utopias. Isso não bate com as informações do 
texto. No primeiro parágrafo, o texto informa que More criou uma obra 
chamada Dê Optimo Rêpúblicae Statu dêque Nova Insula Utopia, ou 
seja, ele não criou diversas utopias. 


A alternativa € afirma que podemos inferir do texto que More e 
Platão escreveram a mesma obra: "La República”. Essa alternativa 
tenta confundir os alunos com esta passagem do último parágrafo do 
texto: 


Asi, en la misma obra de More puede verse una fuerte influencia e incluso 
directa referencia a La República, de Platón, donde se describe una sociedad 
idealizada. 


O que verificamos no texto é que na mesma obra de More pode 
se ver uma forte influência e inclusive direta referência a “La 
República”, de Platão, onde se escreve uma sociedade idealizada. Logo, 
More e Platão não escreveram a mesma obra. 


A alternativa D afirma que podemos inferir do texto que a palavra 
“utopia” pode ser relacionada de maneira desfavorável a certos 
programas políticos. Isso vai ao encontro do último período do primeiro 
parágrafo do texto. Vejam: 


realmente existente. En otro sentido, se emplea el término "utópico" para 
referirse de modo peyorativo a las teorias o programas políticos que se consideran 
irrealizables. 


Esta alternativa está certa. 


A alternativa E afirma que podemos inferir do texto que More 
copiou uma obra de Platão. Isso está errado. Conforme analisamos na 
alternativa €, na obra de More pode se ver uma forte influência e 
inclusive direta referência a “La República”, de Platão, onde se escreve 
uma sociedade idealizada. Logo, More não copiou uma obra de Platão. 


SE GABARITO 


A alternativa correta é a letra D. 
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TEXTO 4 - La república platónica 


TEXTO 4- TAREFA DO ALUNO: COPIAR TEXTO 


En definitiva La República de Platón seria, según él, una 
sociedad justa porque en ella gobernarian los más sabios (filósofos) 
y las otras dos clases desempefiarían las funciones que les habían 
sido asignadas. 


TEXTO 4 - TAREFA DO ALUNO: MARCAR PALAVRAS 


A tarefa marcar palavras é baseada na tarefa anterior. Depois 
de ter copiado o texto, o aluno deve marcar na sua cópia as palavras 
exatamente iguais às palavras do Português. Depois disso, ele deve 
marcar as palavras que (na visão do aluno) sejam parecidas com as 
palavras do Português. 


TEXTO 4 - TAREFA DO ALUNO: LEITURA E TRADUÇÃO 
La república platónica 

En Ocidente, el primer modelo de sociedad utópica lo debemos 
a Platón. En uno de sus diálogos más conocidos, La República, además 
de la defensa de una determinada concepción de la justicia, hallamos 
una detallada descripción de como seria el Estado ideal, es decir, el 
Estado justo. Platón, profundamente descontento con los sistemas 
políticos que se habían sucedido en Atenas, especialmente con la 
democracia, imagina cómo se organizaria un Estado que tuviese como 
objetivo el logro de la justicia y el bien social. 


Según Platón, la república o el Estado perfecto estaria formado 
por tres clases sociales: los gobernantes, los guardias y los 
productores. Cada una de estas clases tendría en la república una 
función, unos derechos y unos deberes rigidamente diferenciados. 


A los gobernantes les concerniria la dirección del Estado; a los 
guardias su protección y defensa; a los productores el abastecimiento 
de todo lo necesario para la vida: la alimentación, ropa, viviendas... 


Cada uno seria educado para desempeiiar eficientemente las 
funciones de su grupo: la sabiduria para los gobernantes; el coraje 
para los guardias, y la apetencia para los productores. Pues para 
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eficientemente con su cometido. 


En definitiva La República de Platón sería, según él, una sociedad 
justa porque en ella gobernarian los más sabios (filósofos) y las otras 
dos clases desempefiarian las funciones que les habian sido asignadas. 


Fonte: Wikipedia 


TEXTO 4 - TAREFA DO ALUNO: RESPONDER QUESTÃO 


No texto, 


a) O Estado perfeito de Platão seria formado por 
governantes, guardas e produtores. 

b) é descrito o Estado que Platão vivia. Nele havia três 
classes sociais: os governantes, os guardas e os 
produtores. 

c) vemos que os guardas eram encarregados de 
prender os governantes corruptos e os agricultores 
que não trabalhavam. 


d) verificamos que no Ocidente a primeira república 
foi governada por Platão. 


e) Platão foi preso pelos guardas e alimentado pelos 
agricultores. 


TEXTO 4 - TAREFA DO ALUNO: MONTAR VOCABULÁRIO 


Passem para o caderno do aluno todas as palavras que vocês 
destacaram na tarefa leitura e tradução. 
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La república platónica 


A república platônica 


En Occidente, el primer modelo de sociedad utópica lo debemos 
a Platón. En uno de sus diálogos más conocidos, La República, además 
de la defensa de una determinada concepción de la justicia, hallamos 
una detallada descripción de como seria el Estado ideal, es decir, el 
Estado justo. Platón, profundamente descontento con los sistemas 
políticos que se habían sucedido en Atenas, especialmente con la 
democracia, imagina cómo se organizaria un Estado que tuviese como 
objetivo el logro de la justicia y el bien social. 


No ocidente, o primeiro modelo de sociedade utópica devemos 

a Platão. Em um dos seus diálogos mais conhecidos, A República, além da 
defesa de uma determinada concepção de justiça, achamos 

uma detalhada descrição de como seria o Estado ideal, é dizer, o 

Estado justo. Platão, profundamente descontente com os sistemas 
políticos que se haviam sucedido em Atenas, especialmente com a 
democracia, imagina como se organizaria um Estado que tivesse como 
objetivo a conquista da justiça e do bem social. 


Según Platón, la república o el Estado perfecto estaria formado 
por tres clases sociales: los gobernantes, los guardias y los 
productores. Cada una de estas clases tendría en la república una 
función, unos derechos y unos deberes rigidamente diferenciados. 


Segundo Platão, a república ou o Estado perfeito estaria formado 
por três classes sociais: os governantes, os guardas e os 
produtores. Cada uma destas classes teria na república uma 
função, alguns direitos e alguns deveres rigidamente diferenciados. 


A los gobernantes les concerniria la dirección del Estado; a los 
guardias su protección y defensa; a los productores el abastecimiento 
de todo lo necesario para la vida: la alimentación, ropa, viviendas. 


Aos governantes caberia a direção do Estado; aos 
guardas sua proteção e defesa; aos produtores o abastecimento 
de todo o necessário para a vida: alimentação, roupas, habitações... 


Professor Adinodl Sebastiao e Professora Elenice Marasca Sarrionuevo Página 69 de 108 


ESPANHOL P/ ENEM-2017 
Teoria € Exercícios 
Prof. Adinoéi e Profa, Elenice 


E Estratéo 
enem 


Cada uno seria educado para desempeiiar eficientemente las 
funciones de su grupo: la sabiduria para los gobernantes; el coraje 
para los guardias, y la apetencia para los productores. Pues para 
Platón, la buena marcha del Estado depende de que cada clase cumpla 
eficientemente con su cometido. 


Cada um seria educado para desempenhar eficientemente as 
funções de seu grupo: a sabedoria para os governantes; a coragem 

para os guardas, e a apetência para os produtores. Pois para 

Platão, o bom andamento do Estado depende de que cada classe cumpra 
eficientemente com sua incumbência. 


En definitiva La República de Platón sería, según él, una sociedad 
justa porque en ella gobernarían los más sabios (filósofos) y las otras 
dos clases desempefiarian las funciones que les habian sido asignadas. 


Em definitivo A República de Platão seria, segundo ele, uma sociedade 
justa porque nela governariam os mais sábios (filósofos) e as outras 
duas classes desempenhariam as funções que lhes haviam sido designadas. 


TEXTO 4 - COMENTÁRIOS DA QUESTÃO 


No texto, 


a) O Estado perfeito de Platão seria formado por governantes, 
guardas e produtores. 


b) é descrito o Estado que Platão vivia. Nele havia três classes 
sociais: os governantes, os guardas e os produtores. 


c) vemos que os guardas eram encarregados de prender os 
governantes corruptos e os agricultores que não trabalhavam. 


d) verificamos que no Ocidente a primeira república foi governada 
por Platão. 


e) Platão foi preso pelos guardas e alimentado pelos agricultores. 


A questão é de interpretação de texto. 
Vamos analisar cada alternativa. 


A alternativa A afirma que o Estado perfeito de 
Platão seria formado por governantes, guardas e 
produtores. Essa afirmação encontra respaldo no segundo 

parágrafo do texto. Vejam: 
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É não indica ação alguma, não possui significado algum; serve apenas 
para ligar bonita ao sujeito Juçara, indicando uma qualidade de Juçara. Eis ou- 
tros exemplos: 


Juçara está bonita. Juçara continua bonita. 
Juçara ficou bonita. Juçara parece bonita. 
Observe que todos esses verbos ligam um termo que indica uma qualidade 


do sujeito. O verbo de ligação pode perfeitamente ser retirado da oração sem 
prejuízo do seu significado. Repare: 


Juçara bonita: 


Índio inteligente, 
Índio não burro. 


Os índios costumam ig- 
norar os verbos de ligação e, 
nem por isso, deixam de co- 
municar-se, 


Os principais verbos de ligação são: 
ser estar ficar continuar parecer permanecer tornar-se 


Não se esqueça de que a presença do termo indicador de qualidade, ou de es- 
tado, ou de condição, é fundamental para a existência de um verbo de ligação. 

Assim, os verbos que seguem podem ser transitivos diretos, intransitivos ou 
de ligação, dependendo do seu emprego na oração. Ex.: 


O homem virou a mesa, => Virar é verbo transitivo direto, porque indica ação. 


O homem virou uma fera. -> Virar é verbo de ligação, porque liga ao sujeito 
um termo, uma fera, que indica o seu estado. 


O homem está na sala. => Estar é verbo intransitivo: quem estã, está (em algum 
lugar) portanto, é verbo intransitivo que pede adjun- 
to adverbial, 


O homem está nervoso. > Estar é verbo de ligação, porque liga o sujeito um 
termo, nervoso, que indica o seu estado. 


O homem vive ali. > Viver é verbo intransitivo: quem vive, vive (em 
algum lugar); portanto, é verbo intransitivo que 
pede adjunto adverbial, 


O homem vive gripado. =» Viver é verbo de ligação, porque liga ao sujeito 
um termo, gripado, que indica o seu estado. 


O termo que se liga ao sujeito por um verbo de ligação se diz predicativo 
do sujeito; portanto, de todos os exemplos inicialmente vistos, são predicati- 
vos do sujeito: bonita, uma fera, nervoso e gripado. 
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Según Platón, la república o el Estado perfecto estaria formado por tres 
clases sociales: los gobernantes, los guardias y los productores. Cada una de estas 
clases tendria en la república una función, unos derechos y unos deberes 
rigidamente diferenciados. 


A alternativa B afirma que no texto é descrito o Estado que Platão 
vivia. Nele havia três classes sociais: os governantes, os guardas e os 
produtores. Não é bem isso que está no texto. Isso que foi descrito na 
alternativa é um Estado perfeito imaginado por Platão e não o lugar 
onde ele vivia. Podemos ver isso nesta passagem do segundo 
parágrafo do texto: 


Según Platón, la república o el Estado perfecto estaria formado por tres 
clases sociales: los gobernantes, los guardias y los productores. 


A alternativa € afirma que no texto vemos que os guardas eram 
encarregados de prender os governantes corruptos e os agricultores 
que não trabalhavam. Essa afirmação não está no texto. Os guardas 
teriam como função proteção e defesa do Estado. Vejam esta 
passagem do terceiro parágrafo do texto: 


a los guardias su protección y defensa; ... 


A alternativa D afirma que no texto verificamos que no Ocidente 
a primeira república foi governada por Platão. Isso não tem apoio no 
texto. Vejam o que diz o texto a respeito do Ocidente: 


En Occidente, el primer modelo de sociedad utópica lo debemos a Platón. 


A alternativa E afirma que no texto Platão foi preso pelos guardas 
e alimentado pelos agricultores. Isso não está no texto. Se não está no 
texto, está errado. 


ES GABARITO 


A alternativa correta é a letra A. 
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TEXTO 5 - El 


de la banda ancha m 


FREI 


TEXTO 5- TAREFA DO ALUNO: COPIAR TEXTO 


El extrafio caso de la banda ancha menguante 


Tras afios de crecimiento continuo el número de 
norteamericanos con banda ancha en casa ha comenzado a 
descender. 


TEXTO 5 - TAREFA DO ALUNO: MARCAR PALAVRAS. 


A tarefa marcar palavras é baseada na tarefa anterior. Depois 
de ter copiado o texto, o aluno deve marcar na sua cópia as palavras 
exatamente iguais às palavras do Português. Depois disso, ele deve 
marcar as palavras que (na visão do aluno) sejam parecidas com as 
palavras do Português. 


TEXTO 5 - TAREFA DO ALUNO: LEITURA E TRADUÇÃO 
El extrafio caso de la banda ancha menguante 


Tras afios de crecimiento continuo el número de norteamericanos 
con banda ancha en casa ha comenzado a descender. Según la última 
encuesta de Pew, el 67% de los estadounidenses tienen una conexión 
de banda ancha en casa. En 2013 la cifra era del 70%. Se ha vuelto a 
los niveles de 2012. 


éPor qué se "desconectan" en EE.UU. del cable y la fibra? La 
razón está en el móvil, evidentemente, pero es algo más compleja que 
una simple sustitución del acceso desde un router en casa al acceso 
desde el teléfono. 


Si, parte de la situación se explica por el hecho de que para una 
creciente parte de la población el móvil se está empezando a convertir 
en la única vía de acceso a la red en el hogar. Tenían un PC y una linea 
de banda ancha hasta hace poco pero han descubierto que ya rara vez 
se enciende. Casi el 12% de los norteamericanos que no tienen banda 
ancha en casa aseguran que el motivo es que el móvil es más que 
suficiente. 


Pero el estudio de Pew apunta a que es el coste de acceso la 
razón por la que se prefiere "cortar el cable". Estar conectado es 
importante. Casi siete de cada 10 personas consideran que sería una 
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gran desventaja no tener acceso a la red, pero el 43% de quienes no 
tienen en casa un servicio de banda ancha aseguran que el motivo es 
que el coste mensual del servicio es alto, sobre todo cuando están 
pagando ya por un contrato de conexión con el teléfono móvil. 


El acceso de banda ancha se ha usado hasta ahora como 
indicador absoluto del avance de la sociedad en el mundo digital pero 
al igual que el ordenador tradicional ya no es la única herramienta para 
navegar por la red o comunicarse, este tipo acceso va a tener que 
empezar a valorarse dentro de un abanico de posibilidades mucho 
mayor. Cada vez hay más gente "conectada" pero lo que significa esa 
palabra para cada persona y las expectativas que tiene para el acceso 
a la red están cambiando. 


Fonte: El Mundo - Espanha 


TEXTO 5 - TAREFA DO ALUNO: RESPONDER QUESTÃO 
Assinale a alternativa que vai de encontro ao 
texto: 


a) O número de norte-americanos com banda larga 
em casa está diminuindo. 


b) Mais de dez por cento dos norte-americanos que 
não têm banda larga em casa asseguram que o 
celular é mais que suficiente. 


c) O acesso à banda larga nunca pode ser utilizado 
como indicador do avanço da sociedade no mundo 
digital. 


d) Quase 70% das pessoas consideram que seria uma 
grande desvantagem não ter acesso à rede. 


e) Estar conectado é importante. 


TEXTO 5 - TAREFA DO ALUNO: MONTAR VOCABULÁRIO 


Passem para o caderno do aluno todas as palavras que vocês 
destacaram na tarefa leitura e tradução. 
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TEXTO 5 - TRADUÇÃO LIVRE 
El extrafio caso de la banda ancha menguante 


O estranho caso da banda larga minguante 


Tras afios de crecimiento continuo el número de norteamericanos 
con banda ancha en casa ha comenzado a descender. Según la última 
encuesta de Pew, el 67% de los estadounidenses tienen una conexión 
de banda ancha en casa. En 2013 la cifra era del 70%. Se ha vuelto a 
los niveles de 2012. 


Após anos de crescimento contínuo o número de norte-americanos 
com banda larga em casa há começado a diminuir. Segundo a última 
pesquisa de Pew, 67% dos americanos têm uma conexão 

banda larga em casa. Em 2013 0 número era de 70%. Voltou-se 
aos níveis de 2012. 


éPor qué se "desconectan" en EE.UU. del cable y la fibra? La 
razón está en el móvil, evidentemente, pero es algo más compleja que 
una simple sustitución del acceso desde un router en casa al acceso 
desde el teléfono. 


Por que se "desconectam” nos Estados Unidos do cabo e da fibra? A 
razão está no celular, evidentemente, porém é algo mais complexo que 
uma simples substituição do acesso desde um roteador em casa para o 
acesso desde o telefone. 


Si, parte de la situación se explica por el hecho de que para una 
creciente parte de la población el móvil se está empezando a convertir 
en la única via de acceso a la red en el hogar. Tenian un PC y una linea 
de banda ancha hasta hace poco pero han descubierto que ya rara vez 
se enciende. Casi el 12% de los norteamericanos que no tienen banda 
ancha en casa aseguran que el motivo es que el móvil es más que 
suficiente. 


Sim, parte da situação se explica pelo fato de que uma 

crescente parte da população no celular está começando a se converter 

na única via de acesso à rede em casa. Tinham um PC e uma linha 

da banda larga até pouco tempo, porém hão descoberto que raras às vezes 
se liga (o PC). Quase 12% dos norte-americanos que não têm banda 

larga em casa asseguram que o motivo é que o celular é mais que 
suficiente. 


ur sstrategiaconcursos com r Estratégia ENEM Página 74 de 108 


ESPANHOL P/ ENEM-2017 
Teria e Exercícios 
Aula 02 


Bj Estratéo 
enem 


Pero el estudio de Pew apunta a que es el coste de acceso la 
razón por la que se prefiere "cortar el cable". Estar conectado es 
importante. Casi siete de cada 10 personas consideran que sería una 
gran desventaja no tener acceso a la red, pero el 43% de quienes no 
tienen en casa un servicio de banda ancha aseguran que el motivo es 
que el coste mensual del servicio es alto, sobre todo cuando están 
pagando ya por un contrato de conexión con el teléfono móvil. 


Porém o estudo de Pew aponta a que é o custo de acesso a 

razão pelo que se prefere "cortar o cabo”. Estar conectado é 
importante. Quase sete de cada 10 pessoas consideram que seria uma 
grande desvantagem não ter acesso à rede, porém 43% de quem não 
tem em casa um serviço de banda larga asseguram que o motivo é 
que o custo mensal do serviço é alto, sobretudo quando estão 
pagando já por um contrato de conexão com o celular. 


El acceso de banda ancha se ha usado hasta ahora como 
indicador absoluto del avance de la sociedad en el mundo digital pero 
al igual que el ordenador tradicional ya no es la única herramienta para 
navegar por la red o comunicarse, este tipo acceso va a tener que 
empezar a valorarse dentro de un abanico de posibilidades mucho 
mayor. Cada vez hay más gente "conectada" pero lo que significa esa 
palabra para cada persona y las expectativas que tiene para el acceso 
a la red están cambiando. 


O acesso de banda larga se há usado até agora como 

indicador absoluto do avanço da sociedade no mundo digital, porém 

igual ao computador tradicional já não é a única ferramenta para 

navegar pela rede ou se comunicar, este tipo de acesso vai ter que 
começar a se valorizar dentro de um leque de possibilidade muito 

maior. Cada vez há mais pessoas “conectadas”, porém o que significa essa 
palavra para cada pessoa e as expectativas que têm para o acesso 

à rede estão mudando. 
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TEXTO 5 - COMENTÁRIOS DA QUESTÃO 


de encontro ao texto: 


Assinale a alternativa que ví 


a) O número de norte-americanos com banda larga em casa está 
diminuindo. 


b) Mais de dez por cento dos norte-americanos que não têm banda 
larga em casa asseguram que o celular é mais que suficiente. 


c) O acesso à banda larga nunca pode ser utilizado como indicador 
do avanço da sociedade no mundo digital. 


d) Quase 70% das pessoas consideram que seria uma grande 
desvantagem não ter acesso à rede. 


e) Estar conectado é importante. 


A questão é de interpretação de texto. 
Vamos analisar cada alternativa. 


A alternativa A afirma corretamente que o número 
de norte-americanos com banda larga em casa está 
diminuindo. Isso vai ao encontro do primeiro período do 

primeiro parágrafo do texto. Vejam: 


Tras afios de crecimiento continuo el número de norteamericanos con banda 
ancha en casa ha comenzado a descender. 


A alternativa B afirma corretamente que mais de dez por cento 
dos norte-americanos que não têm banda larga em casa asseguram 
que o celular é mais que suficiente. Isso vai ao encontro do último 
período do terceiro parágrafo do texto. Vejam: 


Casi el 12% de los norteamericanos que no tienen banda ancha en casa 
aseguran que el motivo es que el móvil es más que suficiente. 


A alternativa C afirma incorretamente que o acesso à banda larga 
nunca pode ser utilizado como indicador do avanço da sociedade no 
mundo digital. Isso vai de encontro a esta passagem do último 
parágrafo do texto. Vejam: 


Ej acceso de banda ancha se ha usado hasta ahora como indicador absoluto 
del avance de la sociedad en el mundo digital.. 
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A alternativa D afirma corretamente que quase 70% das pessoas 
consideram que seria uma grande desvantagem não ter acesso à rede. 
Isso vai ao encontro desta parte do quarto parágrafo do texto. Vejam: 


Casi siete de cada 10 personas consideran que seria una gran desventaja 
no tener acceso a la red.. 


Notem que o texto fala "quase sete de cada 10 pessoas”. Isso é 
o mesmo que dizer “quase 70% das pessoas. 


A alternativa E afirma corretamente que estar conectado é 
importante. Isso vai ao encontro do segundo período do quarto 
parágrafo do texto. Vejam: 


Estar conectado es importante. 


dr GABARITO 
A alternativa correta é a letra C. 
Doria 


Ir ao encontro de = estar de acordo com, favorável a. 


Ir de encontro a = em oposição a, contra. 


Notem que o enunciado dessa questão pediu para assinalar a 
alternativa que vai de encontro ao texto, ou seja, é para assinalar 
aquela que não está de acordo com o texto. 
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TEXTO 6- TAREFA DO ALUNO: COPIAR TEXTO 


Dia a dia, más y más programas y aplicaciones están 
disponibles para este sistema, y la calidad de los mismos aumenta 
de versión a versión. 


TEXTO 6 - TAREFA DO ALUNO: MARCAR PALAVRAS 


A tarefa marcar palavras é baseada na tarefa anterior. Depois 
de ter copiado o texto, o aluno deve marcar na sua cópia as palavras 
exatamente iguais às palavras do Português. Depois disso, ele deve 
marcar as palavras que (na visão do aluno) sejam parecidas com as 
palavras do Português. 


TEXTO 6 - TAREFA DO ALUNO: LEITURA E TRADUÇÃO 
Sobre Linux 


Linux es un sistema operativo, compatible Unix. Dos 
características muy peculiares lo diferencian del resto de sistemas que 
podemos encontrar en el mercado, la primera, es que es libre, esto 
significa que no tenemos que pagar ningun tipo de licencia a ninguna 
casa desarrolladora de software por el uso del mismo, la segunda, es 
que el sistema viene acompafiado del código fuente. 


El sistema lo forman el núcleo del sistema (kernel) más un gran 
número de programas / bibliotecas que hacen posible su utilización. 
Muchos de estos programas y bibliotecas han sido posibles gracias al 
proyecto GNU, por esto mismo, muchos llaman a Linux, GNU/Linux, 
para resaltar que el sistema lo forman tanto el núcleo como gran parte 
del software producido por el proyecto GNU. 


Linux se distribuye bajo la GNU General Public License por lo 
tanto, el código fuente tiene que estar siempre accesible y cualquier 
modificación ó trabajo derivado tiene que tener esta licencia. 


El sistema ha sido diseffado y programado por multitud de 
programadores alrededor del mundo. El núcleo del sistema sigue en 
continuo desarrollo bajo la coordinacion de Linus Torvalds, la persona 
de la que partio la idea de este proyecto, a principios de la década de 
los noventa. Hoy en dia, grandes compafiias, como IBM, SUN, HP, 
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Novell y RedHat, entre otras muchas, aportan a Linux grandes ayudas 
tanto económicas como de código. 


Dia a dia, más y más programas y aplicaciones están disponibles 
para este sistema, y la calidad de los mismos aumenta de versión a 
versión. La gran mayoria de los mismos vienen acompafiados del 
código fuente y se distribuyen generalmente bajo los terminos de 
licencia de la GNU General Public License. 


Más y más casas de software comercial distribuyen sus productos 
para Linux y la presencia del mismo en empresas aumenta 
constantemente por la excelente relación calidad-precio que se 
consigue con Linux. 


Fonte: http://wmavelinux-es.ora/sobre linux - adaptado 


TEXTO 6 - TAREFA DO ALUNO: RESPONDER QUESTÃO 


Segundo o texto: 


a) O Linux é um sistema operacional que não vem 
acompanhado do código fonte. 


b) O sistema operacional Linux não vem 
acompanhado do código fonte. 


c) A licença pelo uso do Linux ainda custa caro, mas 
seu custo vem baixando dia após dia. 


d) Uma das características do Linux é que ele é livre. 


e) O Linux é igual ao resto dos sistemas operacionais: 
é livre, vem com o código fonte. 


TEXTO 6 - TAREFA DO ALUNO: MONTAR VOCABULÁRIO 


Passem para o caderno do aluno todas as palavras que vocês 
destacaram na tarefa leitura e tradução. 
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TEXTO 6 - TRADUÇÃO LIVRE 
Sobre Linux 


Sobre o Linux 


Linux es un sistema operativo, compatible Unix. Dos 
características muy peculiares lo diferencian del resto de sistemas que 
podemos encontrar en el mercado, la primera, es que es libre, esto 
significa que no tenemos que pagar ningun tipo de licencia a ninguna 
casa desarrolladora de software por el uso del mismo, la segunda, es 
que el sistema viene acompafiado del código fuente. 


Linux é um sistema operacional, compatível com o Unix. Duas 
características muito peculiares o diferenciam do resto dos sistemas que 
podemos encontrar no mercado, a primeira, é que é livre, isso 

significa que não temos que pagar nenhum tipo de licença a nenhum 
desenvolvedor de software pelo uso do mesmo, a segunda, é 

que o sistema vem acompanhado do código fonte. 


El sistema lo forman el núcleo del sistema (kernel) más un gran 
número de programas / bibliotecas que hacen posible su utilización. 
Muchos de estos programas y bibliotecas han sido posibles gracias al 
proyecto GNU, por esto mismo, muchos llaman a Linux, GNU/Linux, 
para resaltar que el sistema lo forman tanto el núcleo como gran parte 
del software producido por el proyecto GNU. 


O sistema é formado pelo núcleo do sistema (kernel) mais um grande 
número de programas/bibliotecas que tornam possível sua utilização. 
Muitos destes programas e bibliotecas hão sido possíveis graças ao 
projeto GNU, por isso mesmo, muitos chamam o Linux, GNU/Linux, 

para ressaltar que o sistema é formado tanto pelo núcleo como por grande 
parte de software produzido pelo projeto GNU. 


Linux se distribuye bajo la GNU General Public License por lo 
tanto, el código fuente tiene que estar siempre accesible y cualquier 
modificación ó trabajo derivado tiene que tener esta licencia. 


O Linux é distribuído sob a GNU General Public License, portanto, 
o código fonte tem que estar sempre acessível e qualquer 
modificação ou trabalho derivado tem que ter esta licença. 
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Na oração Fui o supermercado, o 
Verho não é transitiva indireto? 


Não, o verbo Ir é intranstivo. Há certos verbos 
Intransitivos que pedem acjunto adverbial de lugar, 
sem o qual quase não se usam. Estão entre eles: ir, 
ohegar, voltar, levar, sair, subir, trepar, eto. São, 
contudo, facilmente identificáveis. Os verbos tran- 
sitivos indiretos são encontrados raciacinando-se 
assim: 

quem gosta, gosta => de alguma coisa 

quem precisa, precisa => de alguma coisa 

Os verbos ntransíivos usados com adjunto ad- 
verbial de lugar são encontrados raciocinando-sa 
da mesma forma, porém: 

quem vai, vai. => a algum lugar 
quem trepa, trepa => a algum lugar 


Eassim por diante. 


KER 
ce 


Por que alguns verbos transitivos 
indiretos permitem a substituição de. 
seu complemento por lhe, e outros não? 


Porque somente são rigorosamente verbos transi- 
tivos indiretos aqueles que se usam com a preposição 
2; 08 que pedem outras preposições são, na verdade, 
verbos relativos, que foram incorporados aos transt- 
tivos indiretos por motivos didáticos. Por isso é que 
não há propriedade nesta construção: "Te gosto, Cris- 
tina!” O verbo gostar é reletivo, não pode ter como. 
complemento pronome átono. 


Principais dúvidas 
sobre este assunto 


iii 


São só esses os tipos, 
de verbos que podemos. 
encontrar numa oração? 


Esses são os principais tipos de ver- 
bos quanto à predicação, Mas existem 
ainda os verbos transobjetivos, nome 
que se dá aos verbos transitivos diretos 
&, às vezes, ao trarsitvo indireto e ao 
pronominal, quando exigem, além do 
complemento, um predicetivo, ou seja, 
um nome intimamente ligado a esse 
complemento, Ex. 


Encontrei-o apavorado. 
Chamaram-lhe imbecil. 
Ela se considera um gênio. 


Que características. 
do sujaito os verbos de. 
ligação podem apresentar? 


a estado permanente. Ex.: 
Deus é fiel, 


bj estado transitório. Ex: 
Deus está contigo. 

c) mudança de estado, Ex. 

Fiquei tranquilo, 

d) continuidade de estado. Ex. 
Continuo tranquilo, 

9) aparência de estado, Ex: 

Aquela estrela parece um planeta. 
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El sistema ha sido disefiado y programado por multitud de 
programadores alrededor del mundo. El núcleo del sistema sigue en 
continuo desarrollo bajo la coordinacion de Linus Torvalds, la persona 
de la que partio la idea de este proyecto, a principios de la década de 
los noventa. Hoy en dia, grandes compafiias, como IBM, SUN, HP, 
Novell y RedHat, entre otras muchas, aportan a Linux grandes ayudas 
tanto económicas como de código. 


O sistema há sido desenhado e programado por muitos 

programadores ao redor do mundo. O núcleo do sistema segue em 
contínuo desenvolvimento sob a coordenação de Linux Torvalds, a pessoa 
da qual partiu a ideia deste projeto, no início da década 

dos anos noventa. Hoje em dia, grandes companhias, como IBM, SUN, HP, 
Novell e RadHat, entre outras mi 
tanto econômicas como de código. 


as, aportam para o Linux grandes ajudas 


Dia a dia, más y más programas y aplicaciones están disponibles 
para este sistema, y la calidad de los mismos aumenta de versión a 
versión. La gran mayoría de los mismos vienen acompafíados del 
código fuente y se distribuyen generalmente bajo los terminos de 
licencia de la GNU General Public License. 


Dia a dia, mais e mais programas e aplicações estão disponíveis 
para este sistema, e a qualidade dos mesmos aumenta de versão a 
versão. A grande maioria dos mesmos vem acompanhada do 
código fonte e se distribui geralmente sob os termos de 

licença da GNU General Public License. 


Más y más casas de software comercial distribuyen sus productos 
para Linux y la presencia del mismo en empresas aumenta 
constantemente por la excelente relación calidad-precio que se 
consigue con Linux. 


Mais e mais lojas de software comercial distribuem seus produtos 
para Linux e a presença do mesmo em empresas aumenta 
constantemente pela excelente relação qualidade-preço que se 
consegue com o Linux. 
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TEXTO 6 - COMENTÁRIOS DA QUESTÃO 


Segundo o texto: 
a) O Linux é um sistema operacional que não vem acompanhado do 
código fonte. 


b) O sistema operacional Linux não vem acompanhado do código 
fonte. 


c) A licença pelo uso do Linux ainda custa caro, mas seu custo vem 
baixando dia após dia. 
d) Uma das características do Linux é que ele é livre. 


e) O Linux é igual ao resto dos sistemas operacionais: é livre, vem 
com o código fonte. 


A questão é de interpretação de texto. 
Vamos analisar cada alternativa. 


A alternativa A afirma que, segundo o texto, o Linux 
é um sistema operacional que não vem acompanhado do 
código fonte. A afirmação não está de acordo com o 
primeiro parágrafo do texto. Vejam esta passagem: 


.. el sistema viene acompariado del código fuente. 


A alternativa B afirma que, segundo o texto, o sistema 
operacional Linux não vem acompanhado do código fonte. A afirmação 
não está de acordo com o primeiro parágrafo do texto. Vejam esta 
passagem: 


. el sistema viene acompaiiado del código fuente. 


A alternativa € afirma que, segundo o texto, a licença pelo uso 
do Linux ainda custa caro, mas seu custo vem baixando dia após dia. 
A afirmação não está de acordo com o primeiro parágrafo do texto. 
Vejam esta passagem: 


. es que es libre, esto significa que no tenemos que pagar ningun tipo de 
licencia à ninguna casa desarrolladora de software por el uso del mismo .. 


O texto informa que o Linux é livre e que não temos que pagar 
nenhum tipo de licença. 
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A alternativa D afirma que, segundo o texto, uma das 
características do Linux é que ele é livre. A afirmação está de acordo 
com o primeiro parágrafo do texto. Vejam esta passagem: 


. es que es libre .. 


A alternativa E afirma que, segundo o texto, o Linux é igual ao 
resto dos sistemas operacionais: é livre, vem com o código fonte. A 
afirmação não está de acordo com o primeiro parágrafo do texto. 
Vejam esta passagem: 


Dos características muy peculiares lo diferencian del resto de sistemas que 
podemos encontrar en el mercado.. 


Rosa GABARITO 


Ea A alternativa correta é a letra D. 


ATENTO! 

Vocês notaram que as alternativas A e B dizem a mesma coisa, 
ou seja, são sinônimas? 

Por que criamos essas alternativas? 


Para mostrar que alternativas sinônimas nunca poderão ser a 
resposta da questão. 
Por quê? 


Ora, em questões com cinco alternativas só podemos ter uma 
delas como resposta da questão. E, se temos duas alternativas que 
dizem a mesma, elas não podem ser a resposta da questão, pois se 
uma delas estiver correta a outra também estará. 
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TEXTO 7 - Detección de las oi 


herramienta p: 


TEXTO 7- TAREFA DO ALUNO: COPIAR TEXTO 


Después de décadas de trabajo, la comunidad científica celebra 
por fin la esperadísima detección de las ondas gravitacionales que 
Albert Einstein predijo hace un siglo en su Teoria de la Relatividad 
General. 


TEXTO 7 - TAREFA DO ALUNO: MARCAR PALAVRAS 


A tarefa marcar palavras é baseada na tarefa anterior. Depois 
de ter copiado o texto, o aluno deve marcar na sua cópia as palavras 
exatamente iguais às palavras do Português. Depois disso, ele deve 
marcar as palavras que (na visão do aluno) sejam parecidas com as 
palavras do Português. 


TEXTO 7 - TAREFA DO ALUNO: LEITURA E TRADUÇÃO 


Detección de las ondas gravitacionales: Una herramienta para 
'oír' el Universo 


Los rumores eran ciertos. Después de décadas de trabajo, la 
comunidad científica celebra por fin la esperadísima detección de las 
ondas gravitacionales que Albert Einstein predijo hace un siglo en su 
Teoria de la Relatividad General. Era la única parte que no habia sido 
detectada de forma directa. Pero el Observatorio gravitacional de 
interferometria láser LIGO (que comprende dos observatorios en EEUU 
en Livingston y Hanford) no es la única gran infraestructura científica 
construida para seguir el rastro a las ondas gravitacionales. 


Hay otros proyectos muy ambiciosos en marcha, tanto 
observatorios terrestres como espaciales, para detectar este 
fenómeno, que los científicos definen como ondulaciones del espacio- 
tiempo generadas por la fusión de agujeros negros, explosiones de 
supernovas y otros sucesos muy violentos que ocurren en el Universo. 
Así, las ondas detectadas el pasado 14 de septiembre, y cuyo anuncio 
se ha producido este jueves, se originaron en el choque de dos 
agujeros negros situados a más de mil millones de afios luz de la Tierra. 


Entre esos grandes proyectos científicos en marcha están los 
observatorios terrestres VIRGO (en Italia) y KAGRA (en Japón), asi 
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como el futuro observatorio espacial eLISA, que la Agencia Espacial 
Europea planea mandar al espacio en los afios 30. 


Pero ahora que su existencia ha sido demostrada directamente, 
êcuál es el siguiente objetivo? equé se va a hacer en esos detectores? 
"La detección de las ondas gravitacionales va a suponer una revolución 
en la física. Pero nuestra idea no es parar ahí. Va a ser una nueva 
herramienta para la astronomia, la astrofísica, la cosmologia e incluso 
la física fundamental porque nos va a permitir estudiar objetos, como 
agujeros negros, de una forma diferente a la que se consigue con otros 
métodos que usan diferentes tipos de luz", explica en conversación 
telefónica Carlos Sopuerta, investigador principal del Instituto de 
Ciencias del Espacio (CSIC-IEEC) en la misión LISA Pathfinder de la 
Agencia Espacial Europea (ESA). 


Fonte: El Mundo - Espanha - 11/02/2016 (adaptado) 
TEXTO 7 - TAREFA DO ALUNO: RESPONDER QUESTÃO 
Podemos fazer a tradução livre desta passagem 


do texto “a más de mil millones de afios luz de 
la Tierra” da seguinte forma: 


a) a mais de um milhão de anos luz da Terra. 
b) a mais de um bilhão de anos luz da Terra. 
c) a mas de um milhão de anos luz da Terra. 
d) a mas de um trilhão de anos luz da Terra. 


e) a mas de mil milhões de anos luz da Terra. 


TEXTO 7 - TAREFA DO ALUNO: MONTAR VOCABULÁRIO 


Passem para o caderno do aluno todas as palavras que vocês 
destacaram na tarefa leitura e tradução. 
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TEXTO 7 - TRADUÇÃO LIVRE 


Detección de las ondas gra 
'oír' el Universo 


acionales: Una herramienta para 


Detecção de ondas gravitacional 


uma ferramenta para “ouvir” o Universo 


Los rumores eran ciertos. Después de décadas de trabajo, la 
comunidad científica celebra por fin la esperadísima detección de las 
ondas gravitacionales que Albert Einstein predijo hace un siglo en su 
Teoria de la Relatividad General. Era la única parte que no habia sido 
detectada de forma directa. Pero el Observatorio gravitacional de 
interferometria láser LIGO (que comprende dos observatorios en EEUU 
en Livingston y Hanford) no es la única gran infraestructura científica 
construida para seguir el rastro a las ondas gravitacionales. 


Os rumores estavam certos. Depois de décadas de trabalho, a 
comunidade científica celebra por fim a esperadissima detecção das 

ondas gravitacionais que Albert Einstein predisse há um século em sua 
Teoria da Relatividade Geral. Era a única parte que não havia sido 
detectada de forma direta. Porém, o Observatório gravitacional de 
“interferometria” laser LIGO (que compreende dois observatórios nos EEUU 
em Livingston e Handford) não é a única grande infraestrutura clentífica 
construída para seguir o rastro das ondas gravitacionais. 


Hay otros proyectos muy ambiciosos en marcha, tanto 
observatorios terrestres como espaciales, para detectar este 
fenómeno, que los científicos definen como ondulaciones del espacio- 
tiempo generadas por la fusión de agujeros negros, explosiones de 
supernovas y otros sucesos muy violentos que ocurren en el Universo. 
Así, las ondas detectadas el pasado 14 de septiembre, y cuyo anuncio 
se ha producido este jueves, se originaron en el choque de dos 
agujeros negros situados a más de mil millones de afios luz de la Tierra. 


Há outros projetos muito ambiciosos em andamento, tanto 

observatórios terrestres como espaciais, para detectar este 

fenômeno, que os cientistas definem como ondulações do espaço- 

tempo geradas pela fusão de buracos negros, explosões de 

supernovas e outros acontecimentos muito violentos que ocorrem no 
Universo. Assim, as ondas detectadas em 14 de setembro passado, e cujo 
anúncio se há produzido nesta quinta-feira, se originaram no choque de dois 
buracos negros situados a mais de um bilhão de anos luz da Terra. 
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Entre esos grandes proyectos científicos en marcha están los 
observatorios terrestres VIRGO (en Italia) y KAGRA (en Japón), asi 
como el futuro observatorio espacial eLISA, que la Agencia Espacial 
Europea planea mandar al espacio en los afios 30. 


Entre esses grandes projetos científicos em andamento estão os 
observatórios terrestres VIRGO (na Itália) e KAGRA (no Japão), assim 
como o futuro observatório espacial eLISA, que a Agência Espacial 
Europeia planeja mandar para o espaço anos 30. 


Afemmado 


En los aos 30 = aqui o texto está se referindo aos anos da década de 2030. 


Pero ahora que su existencia ha sido demostrada directamente, 
écuál es el siguiente objetivo? iqué se va a hacer en esos detectores? 
"La detección de las ondas gravitacionales va a suponer una revolución 
en la física. Pero nuestra idea no es parar ahí. Va a ser una nueva 
herramienta para la astronomia, la astrofísica, la cosmologia e incluso 
la física fundamental porque nos va a permitir estudiar objetos, como 
agujeros negros, de una forma diferente a la que se consigue con otros 
métodos que usan diferentes tipos de luz", explica en conversación 
telefónica Carlos Sopuerta, investigador principal del Instituto de 
Ciencias del Espacio (CSIC-IEEC) en la misión LISA Pathfinder de la 
Agencia Espacial Europea (ESA). 


Porém agora que sua existência há sido demonstrada diretamente, 
qual é o seguinte objetivo? o que se vai fazer nesses detectores? 

“A detecção das ondas gravitacionais vai supor uma revolução 

na física. Porém, nossa ideia não é para aí. Vai ser uma nova 
ferramenta para a astronomia, a astrofísica, a cosmologia e inclusive 
a física fundamental porque nos permitirá estudar objetos, como 
buracos negros, de uma forma diferente do que se consegue com outros 
métodos que usam diferentes tipo de luz”, explica em conversa 
telefônica Carlos Sopuerta, principal pesquisador do Instituto de 
Ciências do Espaço (CSIC-IEEC) na missão LISA Pathfinder da 
Agência Espacial Europeia (ESA). 
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TEXTO 7 - COMENTÁRIOS DA QUESTÃO 


Podemos fazer a tradução livre desta passagem do texto “a 
más de mil millones de afios luz de la Tierra” da seguinte 
forma: 


a) a mais de um milhão de anos luz da Terra. 
b) a mais de um bilhão de anos luz da Terra. 
c) a mas de um milhão de anos luz da Terra. 
d) a mas de um trilhão de anos luz da Terra. 
e) a mas de mil milhões de anos luz da Terra. 


A questão quer saber qual é a alternativa que pode 
ser a tradução livre da seguinte passagem do texto: a más 
de mil millones de afios luz de la Tierra. 


Para responder essa questão nem precisávamos ler 
todo o texto, pois a questão pergunta por algo específico 
que já está no enunciado. Então, não precisamos recorrer ao texto. 
Para responder a questão, vamos recordar a tabela de números 
que aprendemos em nosso curso. 


1.000. Mil 
2.000. Dos mil 
3.000. Tres mil 
1.000.000. Un millón (=1 milhão) 
100.000.000. Cien millones (: 
1.000.000.000. Mil millones ou un millardo (=1 bilhão) 


-em milhões) 


1.000.000.000.000 Un billón (=1 trilhão) 


Pelo que verificamos na tabela mil millones é igual a um bilhão. 
Logo, a segunda alternativa é que está correta. 

Vamos aproveitar a questão com números para falar das escalas 
numéricas que existem no mundo. No mundo, existem duas escalas: a 
escala curta; a escala larga. 

A escala curta traz os números escritos da maneira que 
aprendemos na escola, ou seja, ela fala milhão, bilhão, trilhão, 
quatrilhão, quintilhão, e assim por diante. 


ur estrategiaconcursos com.br Estratégia ENEM Página 8 de 108 


égi. ESPANHOL P/ ENEM-2017 

Ej Estratégia “eg E Bida 
A escala larga nós não aprendemos na escola porque ela é 
utilizada mais em países de língua espanhola. Então, os nomes para 
indicar os números do bilhão para frente são um pouco diferentes dos 


Para deixar isso mais claro para vocês, vamos trazer a escala 
curta e a escala larga com os números escritos em Espanhol. 


Comparem: 

Escala Curta Escala Larga 

(números escritos em Espanhol) | (números escritos em Espanhol) 
1 =uno 1=uno 

1.000 = mil 1.000 = mil 

1.000.000 = millón 1.000.000 = millón 

1.000.000.000 = billón 1.000.000.000 = mil millones / millardo 


1.000.000.000.000 = trilón ooo udomon ao: anta 
1.000.000.000.000 = trilón 
1.000.000.000.000.000 = cuatrilón Senar 


1.000.000.000.000.000.000 = quintilón | 1-000.000.000.000.000 = mil billones 


1.000.000.000.000.000.000 = trillón 


Vocês notaram que o enunciado da questão em análise trouxe o 
seguinte número: mil millones. Esse número está escrito de acordo 
com a escala larga. Por quê? Porque na maioria dos países que falam 
Espanhol utiliza a escala larga. 


Depois desses comentários, recomendamos que vocês decorem 
a tabela acima da escala larga, pois é dessa forma que os números 
aparecerão escritos nos textos em Espanhol. 


dE GABARITO 


” A alternativa correta é a letra B. 
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a mala herencia genética que nos han dejado los 


ndertal; 


TEXTO 8- TAREFA DO ALUNO: COPIAR TEXTO 


éSufre usted de problemas del corazón, de la piel, trastornos 
emocionales, obesidad o adicción a la nicotina? 


TEXTO 8 - TAREFA DO ALUNO: MARCAR PALAVRAS. 


A tarefa marcar palavras é baseada na tarefa anterior. Depois 
de ter copiado o texto, o aluno deve marcar na sua cópia as palavras 
exatamente iguais às palavras do Português. Depois disso, ele deve 
marcar as palavras que (na visão do aluno) sejam parecidas com as 
palavras do Português. 


TEXTO 8 - TAREFA DO ALUNO: LEITURA E TRADUÇÃO 
La mala herencia genética que nos han dejado los neandertales 


êSufre usted de problemas del corazón, de la piel, trastornos 
emocionales, obesidad o adicción a la nicotina? Si la respuesta es sí, 
quizás pueda echar la culpa a los neandertales, es decir, a su herencia 
genética. 


Hace alrededor de 60.000 afios los humanos modernos dejaron 
África y comenzaron a expandirse por Europa y Asia. Durante su viaje 
se encontraron con otros homínidos arcaicos, tal y como indican los 
registros fósiles: la existencia de varios tipos de homínidos se 
solaparon en tiempo y espacio, y los análisis genómicos de los 
humanos modernos y antiguos y el de los neandertales y los 
denisovanos confirman que estos grupos se mezclaron y tuvieron 
descendencia. 


Como resultado, los humanos actuales de origen euroasiático 
han heredado entre un uno y un cuatro por ciento del ADN de los 
neandertales, algo que ya descubrieron en 2010 un grupo de científicos 
al secuenciar un 60% del genoma nuclear de los Homo 
neanderthalensis. Pero ahora parece que esta herencia no ha sido muy 
beneficiosa para nosotros. 


Un nuevo estudio de la Universidad de Vanderbilt, en EEUU, ha 
comparado de forma directa en ADN neandertal con el del humano 
moderno con ancestros europeos y los resultados, publicados en la 
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1, Dêa classificação de cada verbo: 
a) O motor enguiçou. f) Mataram os animais. 
b) Testei o televisor. 9) Esqueci tudo. 
c) Sóconfio em Deus. h) Esqueci-me de tudo. 
di) Comecei o discurso. i) Ninguém escapou. 
e) Começaram as aulas. )) Oaparelho falhou. 


2. Continue fazendo o mesmo: 
a) Temos rádio e televisão. f) Estou nervoso. 
b) Deium bombom a Teresa. 9) Não existem rios no deserto. 
c) Maísa é gulosa. h) Tudo parece brincadeira. 
d) Tornei-me doutor. Não existe vida em Marte. 
e) Fiz-lhe uma pergunta. |) Não há vida em Marte. 


5, Continue: 
a) Ofilho preocupa o pai, f) Rasgaram a folha. 
b) Preocupo-me com você. 9) Essa mulher vive doente. 
c) Ninguém ficou gripado. h) Meu paivive em Belém. 
d) Seu pai está zangado. i) O rapaz virou a mesa. 
e) Sua mãe está doente. j) Amoça, agora, virou santa. 


4. Continue: 
a) Acriança permanece quieta. f) Parece que estou febril. 
b) Acriança permanece aq 9) Fomos ao teatro e voltamos. 
<) Amoça chegou à escola. h) Leveias crianças à escola, 
d) Hilda se tornou agressiva. i) Transportam cana pra usina. 
e) Todos chegaram à umahora.  j) Entregou-me dois pacotes. 


5. Continue: 
a) Não há paz onde canta a galinha, e cala o galo. 
b) Não grites nunca, nem de alegria! 
c) A beleza só está nos olhos de quem a vê. 
d) Ninguém vive de brisa. 
e) Essa menina vive gripada. 
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revista Science, confirman que este arcaico legado genético tiene un 
impacto considerable en el ser humano actual ya que está relacionado 
con el riesgo de sufrir varias dolencias, entre las que está la depresión, 
el infarto de miocardio, la obesidad, los trastornos digestivos, las 
enfermedades de la sangre y de la piel. 


Por ejemplo, esta investigación revela que el ADN de los 
neandertales tiene influencia en el riesgo de desarrollar lesiones 
cutáneas producidas por el sol, conocidas como queratosis, causadas 
por células queratinocitas anormales. 


Fonte: El Mundo - Espanha — 12/02/2015 


TEXTO 8 - TAREFA DO ALUNO: RESPONDER QUESTÃO 
Assinale a alternativa que está de acordo com o 
texto: 
a) O humano moderno tem origem africana. 


b) Nos Estados Unidos, um novo estudo da 
universidade de Vanderbilt comparou o DNA do 
humano moderno com de macacos arcaicos. 


c) O humano moderno não tem origem na África. 
d) Os neandertais não deixaram herança genética. 
e) O primeiro neandertal foi encontrado na Europa. 


TEXTO 8 - TAREFA DO ALUNO: MONTAR VOCABULÁRIO 


Passem para o caderno do aluno todas as palavras que vocês 
destacaram na tarefa leitura e tradução. 
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TEXTO 8 - TRADUÇÃO LIVRE 
La mala herencia genética que nos han dejado los neandertales 


A má herança genética que nos hão deixado os neandertais 


éSufre usted de problemas del corazón, de la piel, trastornos 
emocionales, obesidad o adicción a la nicotina? Si la respuesta es si, 
quizás pueda echar la culpa a los neandertales, es decir, a su herencia 
genética. 


Você sofre de problemas do coração, de pele, transtornos 
emocionais, obesidade ou dependência de nicotina? Se a resposta é sim, 


talvez possa jogar culpa para os neandertais, é dizer, para sua herança 
genética. 


É importante notar que as perguntas em Espanhol iniciom-se com um ponto de interrogação 
invertido (Ee terminam com um ponto de interrogação da forma que o conhecemos no 
Português, Esso marcação parece estranha quando começamos a ler textos em Espanhol. No 
entanto, ela ajuda muito, pois informa ao leitor que o que virá adiante é uma pergunta, o que 
toma o leitura mais compreensível e fluente, 


Hace alrededor de 60.000 afios los humanos modernos dejaron 
África y comenzaron a expandirse por Europa y Asia. Durante su viaje 
se encontraron con otros homínidos arcaicos, tal y como indican los 
registros fósiles: la existencia de varios tipos de homínidos se 
solaparon en tiempo y espacio, y los análisis genómicos de los 
humanos modernos y antiguos y el de los neandertales y los 
denisovanos confirman que estos grupos se mezclaron y tuvieron 
descendencia. 


Há cerca de 60.000 anos os humanos modernos deixaram 
a África e começaram a se expandir pela Europa e Ásia. Durante sua viagem 
se encontraram com outros hominídeos arcaicos, tal e como indicam os 
registros fósseis: a existência de vários tipos de hominídeos se 

perderam no tempo e no espaço, e as análises genômicas dos 

humanos modernos e antigos e as dos neandertais e dos 

denisovanos confirmam que estes grupos se mesclaram e tiveram 
descendência. 


Es 


Denisovano = grupo humano que viveu há 30.000 anos. 
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Como resultado, los humanos actuales de origen euroasiático 

han heredado entre un uno y un cuatro por ciento del ADN de los 

neandertales, algo que ya descubrieron en 2010 un grupo de científicos 

al secuenciar un 60% del genoma nuclear de los Homo 

neanderthalensis. Pero ahora parece que esta herencia no ha sido muy 
beneficiosa para nosotros. 


Como resultado, os humanos atuais de origem euro-asiática 

hão herdado entre um e quatro por cento do DNA dos 

neandertais, algo que já descobriram em 2010 um grupo de cientistas 

ao sequenciar 60% do genoma nuclear dos Homo 

neanderthalensis. Porém, agora parece que esta herança não há sido muito 


benéfica para nós. 


Un nuevo estudio de la Universidad de Vanderbilt, en EEUU, ha 
comparado de forma directa en ADN neandertal con el del humano 
moderno con ancestros europeos y los resultados, publicados en la 
revista Science, confirman que este arcaico legado genético tiene un 
impacto considerable en el ser humano actual ya que está relacionado 
con el riesgo de sufrir varias dolencias, entre las que está la depresión, 
el infarto de miocardio, la obesidad, los trastornos digestivos, las 
enfermedades de la sangre y de la piel. 


Um novo estudo da Universidade de Vanderbilt, nos EEUU, há 
comparado de forma direta o DNA neandertal com do humano 
moderno com ancestrais europeus e os resultados, publicados na 
revista Science, confirmam que este arcaico legado genético tem um 
impacto considerável no ser humano atual já que está relacionado 

com o risco de sofrer várias doenças, entre as quais estão a depressão, 
o infarto do miocárdio, a obesidade, os transtornos digestivos, as 
enfermidades do sangue e da pele. 


Por ejemplo, esta investigación revela que el ADN de los 
neandertales tiene influencia en el riesgo de desarrollar lesiones 
cutáneas producidas por el sol, conocidas como queratosis, causadas 
por células queratinocitas anormales. 


Por exemplo, está pesquisa revela que o DNA dos 

neandertais tem influência no risco de desenvolver lesões 

cutâneas produzidas pelo sol, conhecidas como queratose, causadas 
por células queratinocitas anormais. 
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TEXTO 8 - COMENTÁRIOS DA QUESTÃO 


Assinale a alternativa que está de acordo com o texto: 
a) O humano moderno tem origem africana. 


b) Nos Estados Unidos, um novo estudo da universidade de 
Vanderbilt comparou o DNA do humano moderno com de macacos 
arcaicos. 


c) O humano moderno não tem origem na África. 
d) Os neandertais não deixaram herança genética. 


e) O primeiro neandertal foi encontrado na Europa. 


A questão é de interpretação de texto. 
Vamos analisar cada alternativa. 


A alternativa A afirma que o humano moderno tem 
origem africana. Essa afirmação está de acordo com o 
primeiro período do segundo parágrafo do texto. Vejam: 


Hace alrededor de 60.000 ahios los humanos modernos dejaron África y 
comenzaron a expandirse por Europa y Asia. 


O texto acima informa que há 60.000 anos os humanos 
modernos deixaram a África. Logo, o humano moderno tem origem 
africana. 


A alternativa B afirma que nos Estados Unidos, um novo estudo 
da universidade de Vanderbilt comparou o DNA do humano moderno 
com de macacos arcaicos. O nome dessa universidade aparece no 
último parágrafo do texto. Lá, verificamos que o estudo não envolveu 
DNA de macacos, mas sim o DNA neandertal com o dos humanos 
modernos com ancentrais europeus. Logo, esta alternativa está errada. 


A alternativa € afirma que o humano moderno não tem origem 
na África. Essa afirmação não está de acordo com o primeiro período 
do segundo parágrafo do texto. Vejam: 


Hace alrededor de 60.000 afios los humanos modernos dejaron África y 
comenzaron a expandirse por Europa y Asia. 


O texto acima informa que há 60.000 anos os humanos 
modernos deixaram a África. Logo, o humano moderno tem origem 
africana. 
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A alternativa D afirma que os neandertais não deixaram herança 

genética. Isso vai de encontro a que está exposto logo no primeiro 

parágrafo do texto. Lá, informa-se que várias doenças têm origem na 
herança genética do neandertais. 


A alternativa E afirma que o primeiro neandertal foi encontrado 
na Europa. Essa informação não está no texto. Logo, a alternativa 
encontra-se errada. 


dr GABARITO 


A alternativa correta é a letra A. 


ATENTO! 

Vocês notaram que as alternativas A e C são contrária uma a 
outra, ou seja, são antônimas? 

Por que criamos essas alternativas? 


Para mostrar que quando encontramos alternativas antônimas 
podemos descartar as demais alternativas. 


Por quê? 

Ora, em questões com cinco alternativas só temos uma correta. 
E, se as alternativas antônimas são contrária uma a outra, quer dizer 
que uma está certa e a outra está errada. Não podem estar as duas 
erradas ao mesmo tempo. Então, uma delas é a alternativa da questão. 


Assim, só precisamos olhar para essas duas alternativas para 
encontrar a resposta da questão. 


Na questão acima, precisávamos apenas olhar para as 
alternativas A e C para encontrar a resposta da questão. As demais, 
poderiam ser descartadas, pois não seriam a resposta da questão. 
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Estados Unidos dice que los ordenadores de Google 


den considera; conduci 


TEXTO 9- TAREFA DO ALUNO: COPIAR TEXTO 


"Estamos de acuerdo en que el coche de Google no tendrá un 
conductor en el sentido tradicional que los vehículos han tenido los 
conductores durante los últimos cien afios", explica la NHTSA. 


TEXTO 9 - TAREFA DO ALUNO: MARCAR PALAVRAS. 


A tarefa marcar palavras é baseada na tarefa anterior. Depois 
de ter copiado o texto, o aluno deve marcar na sua cópia as palavras 
exatamente iguais às palavras do Português. Depois disso, ele deve 
marcar as palavras que (na visão do aluno) sejam parecidas com as 
palavras do Português. 


TEXTO 9 - TAREFA DO ALUNO: LEITURA E TRADUÇÃO 


Estados Unidos dice que los ordenadores de Google pueden 
considerarse conductores 


Los reguladores de seguridad de los vehículos estadounidenses 
han dicho que el sistema de inteligencia artificial que pilota los coches 
autónomos de Google podria considerarse un conductor por la ley 
federal. Un paso importante para lograr que los coches sin conductor 
acaben recorriendo las carreteras. 


La Agencia Nacional de Seguridad de Tráfico en Carretera de los 
Estados Unidos (NHTSA) informó a Google, que es una parte de la 
empresa Alphabet, de su decisión, en respuesta a una carta que la 
compafia envio a la Agencia. 


El pasado 12 de noviembre Google presentó a su coche 
autónomo con un diseo que "no tiene ninguna necesidad de un 
conductor humano", según explicó el asesor principal de la Agencia que 
decia la carta de Google. 


"Estamos de acuerdo en que el coche de Google no tendrá un 
conductor en el sentido tradicional que los vehículos han tenido los 
conductores durante los últimos cien afios", explica la NHTSA. 


Los principales fabricantes de automóviles y empresas de 
tecnologia están actualmente compitiendo para desarrollar y 
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comercializar vehículos autónomos. Todos los participantes en la 
carrera por la auto-conducción se quejan de que las normas de 
seguridad estatales y federales están impidiendo la realización de 
pruebas y el eventual despliegue de estos vehículos. California, por su 
parte, ha propuesto un proyecto de normas que requieren que un 
conductor con licencia atienda al volante de los coches autónomos. 

Si la inteligencia artificial del coche es el conductor a efectos 
legales, se estaria despejando el camino para que Google o los 
fabricantes de automóviles disefiasen sistemas en el vehículo que se 
comuniquen directamente con el piloto automático. 


En su respuesta a Google, la agencia federal ofreció su mapa más 
completo hasta ahora de los obstáculos legales para poner vehículos 
completamente autónomos en la carretera. Se tomó nota de que las 
regulaciones existentes requieren algunos equipos de seguridad en los 
automóviles a los que no se puede renunciar de inmediato, incluyendo 
los requisitos para los sistemas de frenos activados por control de pie. 

"La siguiente pregunta es si (y cómo) Google podria certificar que 
el sistema de conducción autónoma cumple con un estándar 
desarrollado y disefiado para aplicarse a un vehículo con un conductor 
humano", dijo la NHTSA. 

Google está "evaluando todavia" la larga respuesta de la NHTSA, 
según dijo un portavoz de la compafia este martes. Los ejecutivos de 
Google han dicho que probablemente se asociarán con fabricantes de 
automóviles establecidos para construir sus vehículos autónomos. 


Fonte: El Mundo - Espanha - 10/02/2016 


TEXTO 9 - TAREFA DO ALUNO: RESPONDER QUESTÃO 
Qual dia da semana aparece no último parágrafo 
do texto? 
a) segunda-feira 
b) sexta-feira 
c) terça-feira 
d) quinta-feira 
e) quarta-feira 
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TEXTO 9 - TAREFA DO ALUNO: MONTAR VOCABULÁRIO 


Passem para o caderno do aluno todas as palavras que vocês 
destacaram na tarefa leitura e tradução. 


TEXTO 9 - TRADUÇÃO LIVRE 


Estados Unidos dice que los ordenadores de Google pueden 
considerarse conductores 


Os Estados Unidos dizem que os computadores do Google podem ser 
considerados condutores (motoristas) 


Los reguladores de seguridad de los vehículos estadounidenses 
han dicho que el sistema de inteligencia artificial que pilota los coches 
autónomos de Google podria considerarse un conductor por la ley 
federal. Un paso importante para lograr que los coches sin conductor 
acaben recorriendo las carreteras. 


Os reguladores de segurança dos veículos americanos 

hão dito que o sistema de inteligência artificial que pilota os carros 

ser considerado um condutor pela lei 
federal. Um passo importante para conseguir que os carros sem condutor 
acabem percorrendo as estradas. 


autônomos do Google poder 


La Agencia Nacional de Seguridad de Tráfico en Carretera de los 
Estados Unidos (NHTSA) informó a Google, que es una parte de la 
empresa Alphabet, de su decisión, en respuesta a una carta que la 
compafia envio a la Agencia. 


A Agência Nacional de Segurança de Tráfico em Estradas dos 
Estados Unidos (NHTSA) informou ao Google, que é uma parte da 
empresa Alphabet, de sua decisão, em resposta a uma carta que a 
companhia enviou para a Agência. 


El pasado 12 de noviembre Google presentó a su coche 
autónomo con un diseo que "no tiene ninguna necesidad de un 
conductor humano", según explicó el asesor principal de la Agencia que 
decia la carta de Google. 


Em 12 de novembro passado, o Google apresentou seu carro 

autônomo com um desenho que "não tem nenhuma necessidade de um 
condutor humano”, segundo explicou o assessor principal da Agência que 
dizia carta do Google. 
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"Estamos de acuerdo en que el coche de Google no tendrá un 

conductor en el sentido tradicional que los vehículos han tenido los 
conductores durante los últimos cien afios", explica la NHTSA. 


“Estamos de acordo que o carro do Google não terá um 
condutor no sentido tradicional no qual os veículos hão tido os 
condutores durantes os últimos cem anos”, explica a NHTSA. 


Los principales fabricantes de automóviles y empresas de 
tecnologia están actualmente compitiendo para desarrollar y 
comercializar vehículos autónomos. Todos los participantes en la 
carrera por la auto-conducción se quejan de que las normas de 
seguridad estatales y federales están impidiendo la realización de 
pruebas y el eventual despliegue de estos vehículos. California, por su 
parte, ha propuesto un proyecto de normas que requieren que un 
conductor con licencia atienda al volante de los coches autónomos. 


Os principais fabricantes de automóveis e empresas de 

tecnologia estão atualmente competindo para desenvolver e 
comercializar veículos autônomos. Todos os participantes na 

corrida pela autocondução se queixam de que as normas de 
segurança estaduais e federais estão impedindo a realização de 
provas e o eventual lançamento destes veículos. A Califórnia, por sua 
parte, há proposto um projeto de normas que requerem que um 
condutor com licença atenda ao volante dos carros autônomos. 


Si la inteligencia artificial del coche es el conductor a efectos 
legales, se estaria despejando el camino para que Google o los 
fabricantes de automóviles disefiasen sistemas en el vehículo que se 
comuniquen directamente con el piloto automático. 


Se a inteligência artificial do carro é o condutor para efeitos 

legais, estar-se-ia abrindo o caminho para que o Google ou os 
fabricantes de automóveis desenhassem sistemas no veículo que se 
comuniquem diretamente com o piloto automático. 
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En su respuesta a Google, la agencia federal ofreció su mapa más 
completo hasta ahora de los obstáculos legales para poner vehículos 
completamente autónomos en la carretera. Se tomó nota de que las 
regulaciones existentes requieren algunos equipos de seguridad en los 
automóviles a los que no se puede renunciar de inmediato, incluyendo 
los requisitos para los sistemas de frenos activados por control de pie. 


Em sua resposta para o Google, a agência federal ofereceu seu mapa mais 
completo até agora dos obstáculos legais para colocar veículos 
completamente autônomos na estrada. Tomou-se nota de que as 
regulamentações existentes requerem alguns equipamentos de segurança 
nos automóveis aos quais não se pode renunciar de imediato, incluindo 

os requisitos para os sistemas de freios ativados por controle de pé. 


"La siguiente pregunta es si (y cómo) Google podría certificar que 
el sistema de conducción autónoma cumple con un estándar 
desarrollado y disefiado para aplicarse a un vehículo con un conductor 
humano", dijo la NHTSA. 


“A seguinte pergunta é se (e como) o Google poderia certificar que o 
sistema de condução autônoma cumpre com um padrão 

desenvolvido e desenhado para se aplicar a um veículo com um condutor 
humano”, disse a NHTSA. 


Google está "evaluando todavia" la larga respuesta de la NHTSA, 
según dijo un portavoz de la compafiia este martes. Los ejecutivos de 
Google han dicho que probablemente se asociarán con fabricantes de 
automóviles establecidos para construir sus vehículos autónomos. 


O Google está “avaliando ainda" a longa resposta da NHTSA, 

segundo disse um porta-voz da companhia nesta terça-feira. Os executivos 
do Google hão dito que provavelmente se associarão com fabricantes de 
automóveis estabelecidos para construir seus veiculos autônomos. 
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6. Em cada um dos trechos a seguir, observe os verbos destacados e, depois, 
identifique a opção correta: 
A) As pessoas sempre ficam um tanto desconcertadas quando não as reco- 
nhecemos; são tão importantes aos seus próprios olhos, que recebem um 
choque, ao descobrirem quão pouca importância têm para os outros. 


a) transitivo direto, intransitivo e transitivo direto 


b) de ligação, intransitivo e intransitivo. 
c) intransítivo, transitivo direto e intransítivo 

d) de ligação, transitivo direto e transitivo direto 

e) intransitivo, transitivo direto e transitivo direto e indireto 


8) Podemos comparar a sociedade a uma fogueira na qual o sábio se esquen- 
ta sem lhe pór a mão, enquanto o néscio, depois de queimá-la, gemendo 
dedar, foge para a solidão. 


a) transitivo direto e indireto, transitivo direto e transitivo indireto 
by transitivo direto, transitivo direto e intransitivo 

) transitivo direto e indireto, transitivo direto e intransitivo 

d) intransitivo, transitivo direto e indireto e intransitivo 

e) transitivo direto, transitivo direto e indireto e transitivo indireto 


C) Para realizarmos grandes coisas, devemos viver como se nunca tivésse- 
mosde morrer. 
a) de ligação, de ligação e intransitivo 
b) transitivo direto, de ligação e intransitivo 
c) transitivo direto, intransitivo e intransitivo 
d) transitivo indireto, intransitivo e transitivo indireto 
e) de ligação, de ligação e transitivo direto e indireto 
D) A ignorância é um ponto em que muitos sábios, depois de darem volta ao 
mundo, se encontram com os que não deram nem um passo. 
a) intransitivo e transitivo direto e indireto 
b) transitivo indireto e transitivo direto 
€) transitivo indireto e transitivo direto e indireto 
d) intransitivo e transitivo direto 
e) ambos transitivos direto e indireto 
E) Omundo ri dos homens de gênio enquanto vivos e adora-os depois de mortos. 
a) transítivo indireto e transitivo direto 
b)intransitivo e transitivo direto. 
 intransitivo e transítivo direto e indireto 
d) transitivo indireto e transitivo direto e indireto 
e) intransitivo e transitivo indireto 


Luke Antonio Saccomt 
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TEXTO 9 - COMENTÁRIOS DA QUESTÃO 


Qual dia da semana aparece no último parágrafo do texto? 
a) segunda-feira 

b) sexta-feira 

c) terça-feira 

d) quinta-feira 


e) quarta-feira 


A questão parece boba, mas pode ter pego muitos 
alunos de calça curta. Não adianta querermos estudar o 
detalhe do detalhe da gramática, se não sabemos o 
básico. 

Os dias de semana em Espanhol são: lunes 
(segunda-feira), martes (terça-feira), miércoles (quarta-feira), jueves 
(quinta-feira), viernes (sexta-feira), sábado (sábado), domingo 


(domingo). 
Ea 


No último parágrafo do texto, temos a palavras martes. 


Rosa GABARITO 


a A alternativa correta é a letra C. 
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dia prohibe el acceso al internet gratuito de 


TEXTO 10- TAREFA DO ALUNO: COPIAR TEXTO 


Además, la TRAI ha sefialado que su objetivo final es 
"garantizar que los consumidores tengan acceso sin trabas y no 
discriminatorio a internet”. 


TEXTO 10 - TAREFA DO ALUNO: MARCAR PALAVRAS 


A tarefa marcar palavras é baseada na tarefa anterior. Depois 
de ter copiado o texto, o aluno deve marcar na sua cópia as palavras 
exatamente iguais às palavras do Português. Depois disso, ele deve 
marcar as palavras que (na visão do aluno) sejam parecidas com as 
palavras do Português. 


TEXTO 10 - TAREFA DO ALUNO: LEITURA E TRADUÇÃO 
India prohíbe el acceso al internet gratuito de Facebook 


El suefio del creador de Facebook es Ilevar internet gratis a todo 
el mundo. Su proyecto se Ilama internet.org y pretende facilitar aceso 
sin coste a unas páginas determinadas (como Facebook) y limitarlo a 
otras. Algunos expertos ya lo han considerado como un "producto" que 
abrirá un espacio a dos velocidades, a un internet de ricos y pobres. 
Por otra parte, también existen voces que explican que esto es un paso 
necesario para acabar con la brecha digital y ofrecer igualdad de 
oportunidades en todo el mundo. 


Este suefio de Zuckerberg tiene su proyecto piloto en India y 
otros 30 países a lo largo de África, Asia y latinoamérica, con el nombre 
de Facebook Internet Free Basics, en el se ofrecia acceso gratuito a 
una serie de servicios básicos como la propia red social y su servicio 
de mensajeria, la Wikipedia, BBC News, el buscador Bing, 
Dictionary.com y otros servicios de noticias locales. 


En India ha existido polémica desde la implantación de Free 
Basics, ya que la Autoridad Reguladora de Telecomunicaciones de la 
India (TRAI) considera que este proyecto vulnera la neutralidad de la 
red, por lo que este servicio gratuito ya habia sido bloqueado 
temporalmente en diciembre de 2015. 
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Así, este lunes, la TRAI ha tomado su decisión definitiva y ha 
anunciado que el servicio de internet gratuito de Facebook queda 
prohibido por violar la neutralidad de la red. Según informa el portal 
The Verge, "la sentencia no se dirige directamente a Conceptos básicos 
gratuitos, sino a la práctica general de servicios de internet a tipo cero". 
Es decir, aquellos que permiten a los usuarios acceder a ciertas 
aplicaciones y sitios web sin consumir datos móviles. Además, la TRAI 
ha sefialado que su objetivo final es "garantizar que los consumidores 
tengan acceso sin trabas y no discriminatorio a internet". 


Fonte: El Mundo - Espanha - 08/02/2015 


TEXTO 10 - TAREFA DO ALUNO: RESPONDER QUESTÃO 


Segundo o texto: 
a) O sonho do criador do Facebook é ser piloto. 


b) a decisão da TRAI de proibir o serviço de internet 
gratuito do Facebook foi tomada numa sexta-feira. 


c) atualmente o Facebook já está em 30 países ao 
longo da África, Ásia e América Latina. 


d) Zuckerberg quer levar internet grátis para todo o 
mundo. 


e) a Índia deu livre acesso à internet gratuita do 
Facebook. 


TEXTO 10 - TAREFA DO ALUNO: MONTAR VOCABULÁRIO 


Passem para o caderno do aluno todas as palavras que vocês 
destacaram na tarefa leitura e tradução. 
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TEXTO 10 - CORREÇÃO DA TAREFA: MARCAR PALAVRAS 


Además, Is TRAI ha sefialado que su objetivo final es "garantizar que 
los consumidores tengan acceso sin trabas y no discriminatorio a 
interne 


As palavras em verde são exatamente iguais às palavras em 
Português. 


As palavras em vermelho são palavras parecidas com o Português. 


As palavras em laranja são artigos, preposições e conjunções. 


TEXTO 10 - TRADUÇÃO LIVRE 
India prohíbe el acceso al internet gratuito de Facebook 


Índia proibe o acesso à internet gratuita do Facebook 


El suefio del creador de Facebook es Ilevar internet gratis a todo 
el mundo. Su proyecto se Ilama internet.org y pretende facilitar acceso 
sin coste a unas páginas determinadas (como Facebook) y limitarlo a 
otras. Algunos expertos ya lo han considerado como un "producto" que 
abrirá un espacio a dos velocidades, a un internet de ricos y pobres. 
Por otra parte, también existen voces que explican que esto es un paso 
necesario para acabar con la brecha digital y ofrecer igualdad de 
oportunidades en todo el mundo. 


O sonho do criador do Facebook é levar internet grátis para todo 

o mundo. Seu projeto se chama internet.org e pretende facilitar o acesso 
sem custo para algumas páginas determinadas (como Facebook) e limitá-lo 
a outras. Alguns especialistas já o hão considerado como um “produto” que 
abrirá um espaço para duas velocidades, para uma internet de ricos e 
pobres. Por outro lado, também existem vozes que explicam que isso é um 
passo necessário para acabar com a brecha digital e oferecer igualdade de 
oportunidades em todo o mundo. 
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Este suefio de Zuckerberg tiene su proyecto piloto en India y 
otros 30 países a lo largo de África, Asia y latinoamérica, con el nombre 
de Facebook Internet Free Basics, en el se ofrecia acceso gratuito a 
una serie de servicios básicos como la propia red social y su servicio 
de mensajeria, la Wikipedia, BBC News, el buscador Bing, 
Dictionary.com y otros servicios de noticias locales. 


Este sonho de Zuckerberg tem seu projeto piloto na Índia e 

outros 30 países ao longo da África, Ásia e América Latina, com o nome 
de Facebook Internet Free Basics, no qual se oferecia acesso gratuito à 
uma série de serviços básicos como a própria rede social e seu serviço 
de mensagem, a Wikipedia, BBC News, o buscador Bing, 
Dictionary.com e outros serviços de notícias locais. 


En India ha existido polémica desde la implantación de Free 
Basics, ya que la Autoridad Reguladora de Telecomunicaciones de la 
India (TRAI) considera que este proyecto vulnera la neutralidad de la 
red, por lo que este servicio gratuito ya habia sido bloqueado 
temporalmente en diciembre de 2015. 


Na Índia há existido polêmica desde a implantação do Free 
Basics, já que a Autoridade Reguladora de Telecomunicações da 
Índia (TRAI) considera que este projeto fere a neutralidade da 
rede, pelo que este serviço gratuito já havia sido bloqueado 
temporariamente em dezembro de 2015. 


Así, este lunes, la TRAI ha tomado su decisión definitiva y ha 
anunciado que el servicio de internet gratuito de Facebook queda 
prohibido por violar la neutralidad de la red. Según informa el portal 
The Verge, "la sentencia no se dirige directamente a Conceptos básicos 
gratuitos, sino a la práctica general de servicios de internet a tipo cero". 
Es decir, aquellos que permiten a los usuarios acceder a ciertas 
aplicaciones y sitios web sin consumir datos móviles. Además, la TRAI 
ha sefialado que su objetivo final es "garantizar que los consumidores 
tengan acceso sin trabas y no discriminatorio a internet". 


Assim, nesta segunda-feira, a TRAI há tomado sua decisão definitiva e há 
anunciado que o serviço de internet gratuito do Facebook fica 

proibido por violar a neutralidade da rede. Segundo informa o portal 

The Verge, "a sentença não se dirige diretamente a Conceitos básicos 
gratuitos, mais sim à prática geral de serviços de internet a tipo zero”. 

É dizer, aqueles que permitem aos usuários acessar a certas 

aplicações e sites web sem consumir dados móveis. Além disso, a TRAI 
há assinalado que seu objetivo final é "garantir que os consumidores 
tenham acesso sem travas e não discriminatório à internet”. 
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Rr Estatésia mentes 


Prof. Adinoéi e Profa. Elenice 


TEXTO 10 - COMENTÁRIOS DA QUESTÃO 


Segundo o texto: 
a) O sonho do criador do Facebook é ser piloto. 


b) a decisão da TRAI de proibir o serviço de internet gratuito do 
Facebook foi tomada numa sexta-feira. 


c) atualmente o Facebook já está em 30 países ao longo da África, 
Ásia e América Latina. 

d) Zuckerberg quer levar internet grátis para todo o mundo. 

e) a Índia deu livre acesso à internet gratuita do Facebook. 


A questão é de interpretação de texto. 
Vamos analisar cada alternativa. 
A alternativa A afirma que o sonho do criador do 
Facebook é ser piloto. Essa alternativa tentou confundir 
os alunos com esta passagem do segundo parágrafo do 
texto. Vejam: 


Este sueÃo de Zuckerberg tiene su proyecto piloto en India... 


O texto informa que Zuckerberg (criador do Facebook) tem seu 
projeto piloto e não que ele sonha em ser piloto. 

A alternativa B afirma que a decisão da TRAI de proibir o serviço 
de internet gratuito do Facebook foi tomada numa sexta-feira. A 
resposta para esta alternativa está no primeiro período do último 
parágrafo do texto. Vejam: 


Asi, este lunes, la TRAI ha tomado su decisión definitiva y ha anunciado que 
el servicio de intemet gratuito de Facebook queda prohibido por violar la 
neutralidad de la red. 


Pelo que verificamos acima, a decisão foi tomada numa segunda- 
feira (lunes) e não numa sexta-feira. 

A alternativa € informa que atualmente o Facebook já está em 
30 países ao longo da África, Ásia e América Latina. A alternativa tenta 
confundir os alunos com esta passagem do segundo parágrafo do 
texto. Vejam: 


Este suefio de Zuckerberg tiene su proyecto piloto en India y otros 30 países 
a lo largo de África, Asia y latinoamérica, 


Segundo vemos acima, é um projeto de Zuckerberg que está em 
30 países ao longo da África, Ásia e América Latina e não o Facebook. 
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A alternativa D afirma que Zuckerberg quer levar internet grátis 
para todo o mundo. Essa afirmação encontra respaldo no primeiro 
período do texto. Vejam: 


Ei suefio del creador de Facebook es llevar internet gratis a todo el mundo. 


A alternativa E afirma que a Índia deu livre acesso à internet 
gratuita do Facebook. Essa alternativa poderia ser acertada apenas 
lendo o título do texto. Lá, verificamos que a Índia proibe o acesso à 
internet do Facebook. 


dr GABARITO 
Doria 


Fiquem atentos com o título do texto. Ele é um resumo do texto 
e contém várias informações importantes que ajudam a resolver 
muitos itens dentro da prova. 


A alternativa correta é a letra D. 


Já a fonte do texto nos informa: local de onde a banca retirou 
o texto; data do texto; se o texto é adaptado (alterado) ou não. 


Se o texto for adaptado, devemos desconfiar de questões ou 
itens que perguntam se determinada palavra ou frase está correta, pois 
a banca pode justamente ter feito a adaptação (alteração) para deixar 
algo errado dentro do texto. 


Já quando o texto não é adaptado e a banca perguntar se 
determinada palavra ou frase está correta, podemos afirmar que “sim” 
(a palavra ou frase está correta), pois os textos que são publicados 
pelos grandes jornais não contêm erros grosseiros de gramática. 
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Rr Esuatésia e 


Prof. Adinoéi e Profa, Elenice 


UNIVERSIDADE 


Chegamos ao final da nossa segunda aula. 


Acreditamos que todos já estejam se adaptando ao Espanhol. Ele 
é não é difícil e, conforme formos lendo os textos e fazendo as tarefas, 
ele se tornará mais e mais simples. 


O segredo de aprender o Espanhol para o ENEM é a repetição. 
Mas aqui não trazemos aquela repetição chata de fazer o mesmo 
exercício várias vezes. Sempre teremos textos novos e isso nos 
ajudará a ganhar muito vocabulário e fluência na leitura do Espanhol. 


Até a próxima aula. 


Prof. Adinoél e Profa. Elenice 


Hasta luego ($2,()) 
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F) Imaginemos que a Terra inteira pertença só a dois homens! Estou certo de 
“que em breve surgiria grande discórdia entre ambos, por causa da parte 
que caberia a cada um. 

a) transitivo indireto, intransitivo e transitivo indireto 

b) intransítivo, transitivo direto e intransitivo. 

O) transítivo direto e indireto, intransitivo e transitivo direto 
dl) transitivo indireto, transitivo direto e transitivo indireto 
e) intransitivo, intransitivo e transitivo indireto 


G) O mundo pertence 20s velhacos; só o céu pertencerá aos bons, 
a) transitivos indiretos d)intransitivos 
by transitivos diretos e indiretos e)transitivos diretos 
c) deligação 


H) Conheço doutores que precisariam mostrar seu diploma para provar que 
foramaao colégio. 
a) transitivo direto, intransítivo e de ligação 
b) intransitivo, intransitivo e de ligação 
€) transitivo direto e indireto, transitivo direto e intransitivo 
d) transitivo direto, transitivo direto e intransi 
e) intransitivo, transitivo direto e intransitivo. 


a) transitivo indireto, intransitivo e de ligação. 
b) transitivo direto, intransitivo e de ligação 

) intransitivo, intransitivo e de ligação 

d) intransitivo, intransitivo e transitivo direto 

e) transitivo indireto, intransitivo e transitivo direto 


1) O melhor meio de conservar amigos é nada lhes dever e nunca lhes em- 
prestar dinheiro. 
a) intransitivo, transitivo direto e intransitivo 
b) transitivo direto, intransitivo e transitivo direto e indireto 
€) transitivo direto, transitivo direto e transitivo direto 
d) transitivo direto, transitivo direto reto e transitivo direto e indireto 
e) transitivo indireto, transitivo indireto e transitivo indireto 
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Todo verbo que se usa apenas na terceira pessoa do singular se diz 
Sendo assim, nenhum deles tem sujeito. 
Os principais verbos impessoais são: 


1) todos os que indicam fenômenos da natureza: 


etc, 


2) o verbo fazer nas orações que dão ideia de tempo: 


dias maravilhosos em Salvador mês passado. 
invernos rigorosos no Sul do Brasil. 


Índico: remissivo 


Apresentação 


Todos os bons mestres das ciências da linguagem e da pedagogia 
sempre insistiram em que a análise sintática é um meio e não um 
fim, mediante a qual os alunos devem compreender como as 
palavras se relacionam entre si na construção das frases, e as frases 
na construção do discurso. 

Esta boa lição sempre foi repetida, mas nunca apareceu como 
objeto de estudo em manuais destinados à orientação dos 
professores para que servissem de proveito a seus alunos. Nos 
manuais só se viam rótulos aplicados a funções sintáticas e aos 
fatos da língua que estavam sob a pele de tais rótulos. 

As Lições de Português pela Análise Sintática elaboradas pelo 
professor Evanildo Bechara foi o primeiro manual a tratar a análise 
sintática na perspectiva de ser um fim e por ela o professor 
ultrapassar o simples rótulo classificatório das funções sintáticas 
para oferecer aos alunos não só as relações que entretêm as 
palavras na contextura frasal, mas ainda os demais fatos sintáticos 
decorrentes dessas mesmas relações. Assim, a noção de sujeito e 
predicado, por exemplo, não termina só na rotulação, mas, partindo 
desta noção, o aluno, guiado e orientado pelo professor, ultrapassa 
o rótulo classificatório, para compreender melhor os fatos 
morfológicos (classes gramaticais que representam as várias 
funções sintáticas), sintáticos (como a concordância, a regência, a 
ordem das palavras na frase e as ideias de expressividade 
conseguidas pela posição dos termos da oração e pelos pleonasmos 
vernáculos), a pontuação e outros recursos discursivos. 

Que a novidade foi bem-recebida pelos professores (haja vista os 
resultados positivos entre os alunos) serve de incontestável prova 


as sucessivas edições e reimpressões que as Lições de Português 
pela Análise Sintática alcançaram desde a sua 1.º edição em 1960 
até nossos dias. 


Vale a pena pensar 


Há duas maneiras de aprender qualquer coisa: uma, leve, suave, 
com informações corretas mas superficiais, que, pela incompletude 
da lição não indo aos assuntos a ela correlatos, acaba sendo 
insuficiente para permitir a fixação da aprendizagem. É um método 
que pode agradar, e até divertir o leitor menos exigente; mas não 
lhe garante o sucesso do conhecimento. 

A segunda maneira é aquela que procura dar um passo à frente da 
resposta breve e imediata: estabelece relações entre a dúvida 
apresentada e outros assuntos afins, de modo que, aprofundando 
um pouco mais a lição, amplia o conhecimento e garante sua 
permanência, porque não se contenta em ficar na superfície dos 
problemas e das dúvidas. 

Falamos em superfície, e a palavra nos sugere agora uma 
comparação entre as duas maneiras de aprender de que vimos 
tratando. A primeira ensina a pessoa, no mar de dúvidas, a manter- 
se à superfície; não afunda, mas não sai do lugar. A segunda, além 
de permitir à pessoa permanecer à superfície, ensina-lhe dar 
braçadas, ir mais além. Assim, pela primeira maneira, a pessoa 
boia; pela segunda, nadando, avança e chega a seu destino. 

Estas Lições de Português pela Análise Sintática adotam a 
segunda maneira de ensinar por acreditar que é mais útil a quem 
quer aprender. 

Por tudo isto, este volume constitui leitura útil e indispensável aos 
que se servem da análise sintática como um meio para transformar 
um conhecimento intuitivo no indispensável conhecimento 
reflexivo e criativo da língua. 


Evanildo Bechara 


Prefácio da 18.º edição 


Saída em 1960, a presente obra passou por sucessivos 
melhoramentos nas edições subsequentes até a 15.º, graças a 
estudos pessoais e à experiência de sala de aula, bem como às 
sugestões de colegas de magistério e ao apoio dos três editores 
anteriores: Fundo de Cultura, Grifo Edições e Padrão Livraria 
Editora. 

Em todas as edições, a obra esteve presa, na medida do possível, 
às recomendações da Nomenclatura Gramatical Brasileira. 

Passados tantos anos, os estudos de sintaxe, tanto geral quanto de 
língua portuguesa, têm-se beneficiado de alguns progressos que 
procuramos introduzir nas recentes revisões da nossa Moderna 
Gramática Portuguesa (MGP), a partir da 37.º de 1999, e da 
Gramática Escolar da Língua Portuguesa (GELP), a partir de 
2001, ambas da Editora Lucerna, progressos que gostaríamos de 
inserir nestas Lições. Todavia, como se trata de uma obra cuja 
filiação à NGB procuramos respeitar, optamos por apresentar a 
seguir uma relação, resumida quanto possível, de pontos em que 
elas diferem da doutrina e da nomenclatura da MGP e da GELP. 

Outra novidade desta edição é a correção de todos os exercícios, 
mediante os quais procuramos também apresentar aos colegas e, 
principalmente, aos alunos alguns comentários que julgamos úteis à 
atividade da análise sintática e ao seu estudo. 

Se estes melhoramentos continuarem a merecer a simpatia dos 
colegas e promoverem o aproveitamento de alunos e estudiosos da 
sintaxe portuguesa, dar-nos-emos por bem-pago. 


Rio de Janeiro, 9 de abril de 2006 


Evanildo Bechara 


Diferenças de conceitos e nomenclatura entre estas 
Lições de Português e as obras Moderna Gramática 
Portuguesa e Gramática Escolar da Língua Portuguesa 


1- Predicado e sujeito 

A tradição tem posto o sujeito como núcleo da oração. Mais 
recentemente considera-se o predicado como centro da função 
predicativa, donde partem, graças aos conteúdos léxicos 
implicados, todos os outros termos, inclusive o sujeito. Como 
consequência deste novo modelo de descrição, não se adotará a 
divisão do predicado em verbal, nominal e verbonominal, já que 
não se atribui ao nome a posição central no chamado predicado 
nominal, mesmo porque um advérbio pode exercer a função de 
predicativo. Também segundo este novo modelo, o predicativo, 
como complemento verbal, está no mesmo nível sintático do objeto 
direto, por exemplo. 


2- Complementos verbais 

A NGB divide os complementos verbais em diretos e indiretos. O 
complemento indireto tem-se mostrado de difícil conceituação, já 
que a consideração como complemento preposicionado acaba 
abarcando termos de comportamentos sintáticos diferentes, como 
nos exemplos: Dei um livro à Belinha. Gostamos de Belinha. Fui 
à casa de Belinha. Por outro lado, há o caso dos dativos livres que 
quase sempre não se prestam à caracterização de “complementos 
verbais”, como, em casos de: Para mim, ele está doente. Não me 
mexam nesses papéis, etc. 


3- Complemento nominal e adjunto adnominal 


do significa 
de tempo) 


3)overbo 
(em orações que dão a id 


Hovia muitos ingressos à venda. 
Ly 6 Existiam) 
Houve eleições ano passado. 
Ly (=Aconteceram) 
Haverá novas reuniões aqui. 
Ly (= Realizar-se-ã0) 
Há muitos anos que não viajo. 
[) 


Todos os verbos impessoais, quando acompanhados de auxiliares, transmitem a es- 
tes sua impessoalidade. Portanto, usaremos: 


Costuma fazer invernos rigorosos no Sul do Brasil 
Está havendo comícios em todos os bairros da cidade. 
la fazer dias lindos em Campos do Jordão. 


Não se devem confundir os verbos impessoais com os unipessoais, que 
são usados na terceira pessoa do singular e do plural e apresentam sujeito. 
Exs 


Os cães latem, e a caravana passa. 


EMPREGO DO VERBO HAVER PESSOAL 


O verbo haver pode ser impessoal (nos casos já estudados) e pessoal, caso 
em que é usado em todas as pessoas. 

Na língua contemporânea, usa-se o verbo haver pessoal nestes casos, prin- 
cipalmente: 


1) quando auxiliar, formando ou 


Considerado o complemento nominal uma expansão do nome, à 
semelhança do adjunto adnominal, autores modernos preferem 
colocá-lo no grupo adjetival, transposto de substantivo para 
adjetivo, mediante o concurso da preposição e, assim, não fazia a 
distinção entre adjunto adnominal e complemento nominal. Daí a 
preferência de classificação da oração subordinada completiva (O 
desejo de que venças... Estou desejoso de que venças, etc.) como 
adjetiva e não entre as substantivas. Primitiva substantiva que, 
mediante a preposição, é transposta a adjetiva, analogamente a 
homem de coragem, café com leite, etc. A mesma transposição 
ocorre com a primitiva oração substantiva que, pelo concurso da 
preposição, passa a adverbial de agente da passiva, em exemplos 
do tipo O livro foi escrito por quem não esperávamos. (Veja-se 
aqui o item 9.) 


4- Artigo o x pronome o 

Outra análise diferente ocorre com a construção do tipo: Não sei o 
que possa fazer. Ela vê o que eu não vejo, em que a tradição tem 
considerado o, a, os, as (= aquilo / aquele / isso, aquela, aqueles, 
aquelas) como pronome demonstrativo seguido de um pronome 
relativo que transpõe a oração a adjetivo, com a seguinte análise: 
Não sei o que possa fazer 

1.º oração: não sei o (= isto, aquilo) 

2.º oração: que possa fazer: subordinada adjetiva 

Autores há que veem na construção uma substantivação, mediante 
os artigos o, a, os, as, da primitiva oração adjetiva introduzida pelo 
pronome relativo que. Assim, a análise passaria a: 

1.º oração: não sei 

2.º oração: o que possa fazer: subordinada substantiva objetiva 
direta 

O aparecimento de o, a, os, as resulta da primitiva construção O 
menino que, A menina que, Os meninos que, As meninas que, com 


posterior apagamento dos substantivos: O que / A que / Os que / As 
que, analogamente ao que ocorre com O homem inteligente, A 
mulher inteligente, Os homens inteligentes, As mulheres 
inteligentes, que se simplificam em O inteligente, A inteligente, Os 
inteligentes, As inteligentes, em que o, a, os, as sempre foram 
classificados como artigo. 


5- Construções com infinitivo 

Em construções infinitivas do tipo: Vejo crescer as árvores, em 
que tradicionalmente se analisa as árvores como sujeito de crescer 
(= Vejo que as árvores crescem), há a possibilidade de se 
considerar as árvores como objeto de vejo (= Vejo-as crescer), 
análise que vê crescer como predicativo do objeto direto as 
árvores, analogamente a construções do tipo Vejo as árvores 
caídas / Vejo-as caídas, em que caídas é predicativo de árvores. 
Talvez porque árvores não seja sujeito de crescer, mas o objeto 
direto de vejo, é que o infinitivo normalmente não se flexione 
nestes casos. Esta lição está no excelente sintaticista espanhol 
Alarcos Llorach. Esta análise já era a do velho gramático inglês 
Mason adotada por Eduardo Carlos Pereira (Gramática Expositiva, 
8 517,3, obs.). 


6- Orações intercaladas 

Nas chamadas orações justapostas interferentes ou intercaladas 
(de citação, de opinião, etc.), há a tendência, cada vez mais 
generalizada, de entendê-las como um período à parte, que se 
justapõe a outro período, com análise própria, independente 
daquele período em que se inserem. 


7- Grupos oracionais (período composto) e oração complexa 
Há modernamente a orientação de distinguir a coordenação como 
resultante de “junção” de orações (só as conjunções coordenativas 


as “ligam”), da subordinação como resultante da “degradação” de 
uma oração independente à condição de um termo oracional. 
Assim, as chamadas “conjunções” integrantes e o pronome relativo 
não passam de transpositores. Desta forma, na coordenação 
teremos grupos oracionais ou períodos compostos, enquanto na 
subordinação teremos orações ou períodos complexos. 


8- Conjunções coordenativas 

Vai-se hoje retornando à lição já antiga de se considerarem 
apenas três tipos de conjunções coordenativas: as aditivas, as 
adversativas e as alternativas. As outras estariam representadas por 
advérbios que estabelecem relações de conclusão (logo, pois, 
portanto, por isso, etc.), explicação (pois, porquanto), continuação 
(ora, demais, outrossim, etc.), concessão (não obstante, embora, 
contudo, entretanto, etc.), e que mais pertencem à esfera dos 
marcadores textuais. Não havendo a presença de conjunção, 
orações começadas por esses advérbios serão consideradas 
assindéticas. 


9- Classificação de orações subordinadas e os constituintes 
imediatos 

Como vimos no item 3, numa análise sintática há de se 
acompanhar cada fase por que se apresenta a unidade (termo ou 
oração) no discurso. Assim, já se leva em conta que a oração 
adjetiva (de quem falas), com antecedente claro em Conheço a 
pessoa de quem falas, se tem apagado esse antecedente, passa a 
funcionar como subordinada substantiva, na função de objeto 
indireto em Escrevo a quem me pedia notícias, função 
normalmente expressa por substantivo ou pronome. O fato 
gramatical é idêntico ao que ocorre com brasileiro, que é um 
adjetivo em o povo brasileiro, mas que passa a substantivo quando 
se cala o substantivo povo: o brasileiro. Portanto, é artificial o 


desdobramento do quem do último exemplo a quem me pedia 
notícias em aquele que, a pessoa que, para garantir a originária 
classificação como adjetiva. Não se procede assim (aliás, 
corretamente) quando da passagem de o povo brasileiro -» o 
brasileiro, na análise tradicional. 

Também a oração adjetiva transposta a substantiva do nosso 
exemplo (quem me pedia notícias) pode exercer outra função, se 
contar com o concurso de uma preposição, como, por exemplo, a 
de oração subordinada adverbial de agente da passiva em: A carta 
foi escrita por quem me pedia notícias. Classificar a nova oração 
transposta como substantiva, em vez de adverbial, é o mesmo que 
classificar como substantivos os adjuntos adverbiais de O ladrão 
foi preso pelo policial e Ele trabalha na cidade. A função 
adverbial está expressa pelos sintagmas pelo policial e na cidade, e 
não apenas pelos substantivos policial e cidade. (ver também 
Moderna Gramática Portuguesa, 37º ed., págs. 467 e ss.; 
Gramática Escolar da Língua Portuguesa, 1.º ed., págs. 343 e ss.) 


Prefácio da 11.º edição 


Graças ao favor do público benévolo, logo se esgotou a 10.º 
edição deste livro. Ao fazer agora algumas correções, desejo 
expressar aqui minha gratidão ao distinto colega Prof. Arnaldo 
Belluci que, em longa e erudita carta, me ajudou a corrigir alguns 
erros e imperfeições que maculavam as edições anteriores. 


Rio de Janeiro, 19 de dezembro de 1977 
Evanildo Bechara 


Prefácio da 10.º edição 


Ao entregar ao público estudioso de língua portuguesa esta nova 
edição, aproveito a oportunidade que a GRIFO EDIÇÕES me 
proporciona para melhorar o livro em alguns pontos que de há 
muito vinham destoando de conceitos divulgados pelo avanço dos 
estudos linguísticos entre nós. 

Em face da natureza especial do público a que o livro se destina, 
julguei melhor não enveredar por caminho diferente daquele que se 
costuma chamar tradicional, isto é, não aproveitei os estudos 
iniciados principalmente com as Syntatic Structures de Noam 
Chomsky, desde 1957. 

Esse novo caminho, onde já se contam reais e importantes 
progressos no campo da pura conceituação, ainda apresenta ao 
professor de língua embaraços para sua proveitosa utilização em 
compêndio escolar. Enfeitar as páginas iniciais com árvores, sob a 
ilusão de que esgotam a teoria transformacional, e logo depois 
confundir os novos conceitos com noções e posições tradicionais, é 
jogar areia nos olhos do leitor incauto, mas é também aviltar-se 
perante o julgamento do leitor inteligente. Por outro lado, confundir 
as noções de teoria da comunicação com lições de língua é passar 
ao próprio autor atestado de ignorância em dois campos diferentes, 
mas contíguos, de estudo. 

Por isso, preferi bater a mesma estrada que vem percorrendo este 
livro pelo espaço de dez edições, conquistando aplauso de quem o 
lê e elogio de quem o aplica, como compêndio paralelo, nas suas 
aulas a estudantes de língua portuguesa. 

É para esse grupo de leitor benévolo que estas Lições continuam 
sendo editadas. 


Rio de Janeiro, 30 de janeiro de 1976 
Evanildo Bechara 


Prefácio da 2.º edição 


Ao apresentar ao público esta 2.º edição, desejo patentear o meu 
agradecimento pela benévola acolhida que mereceram as Lições de 
Português por parte de mestres, colegas, alunos e pessoas 
interessadas no cultivo do idioma. 

Saem agora consideravelmente melhoradas graças não apenas ao 
esforço com que procurei aperfeiçoá-las tanto na doutrina quanto 
no estilo, mas ainda — e principalmente — a muitas das observações 
importantes que se dignaram enviar-me alguns mestres e amigos, 
entre os quais ressaltam as de MARTINZ DE AGUIAR, 
ANTENOR NASCENTES, ADAUTO PONTES, ADRIANO DA 
GAMA KURY, OTHON GARCIA, OLMAR GUTERRES e 
ARTUR LOUREIRO DE OLIVEIRA FILHO. Não posso também 
deixar passar em silêncio o estímulo que me trouxeram as 
referências elogiosas, na imprensa e em carta particular, de JÚLIO 
NOGUEIRA, SOUSA DA SILVEIRA, ISMAEL DE LIMA 
COUTINHO, ROCHA LIMA e PAULO RÓNAL 

No intuito de transformar, na medida do possível, estas Lições de 
Português num completo repositório de fatos de sintaxe da nossa 
língua, continuei aproveitando as lições das melhores autoridades 
do assunto, como SAID ALI, MÁRIO BARRETO e EPIFÂNIO 
DIAS. Muitas vezes me seria fácil repetir o que estes mestres 
disseram; mas preferi citá-los para que se registrassem as fontes 
onde os interessados pudessem colher notícia mais larga dos pontos 
aqui tratados. 

A 1. lição foi totalmente remodelada, inspirada pelas leituras dos 
sugestivos livros de Linguística de MATTOSO CÂMARA JR., 
LEONARD BLOOMFIELD e CHARLES BALLY, para que o 


livro ganhasse certo equilíbrio entre as primeiras e as últimas 
lições, elevando, destarte, o nível geral desta sintaxe. Dei novo 
tratamento ao estudo das orações reduzidas, filiando-me à maneira 
tradicional de encará-las, por ver aí maior comodidade didática. No 
capítulo da regência introduzi a noção de posvérbio que nos ensina 
Antenor Nascentes. Se outras inovações da ciência não foram aqui 
contempladas é porque penso que a sintaxe é onde com mais 
lentidão se pode romper com a larga tradição gramatical em que se 
alicerça o nosso ensino. 

Continuam estas Lições esperando a contribuição valiosa da 
crítica honesta e competente para que se apresentem melhoradas 
em nova oportunidade. 


Rio de Janeiro, 24 de junho de 1961 
Evanildo Bechara 


Prefácio da 1.º edição 


Ao escrever estas Lições de Português, foi meu intuito conferir à 
análise sintática a posição adequada no ensino de nossa língua. 
Aqui e ali dei tratamento diferente a alguns pontos que têm 
merecido a atenção de nossas melhores autoridades no assunto; 
mas isto não chega, penso eu, a fazer original este livro. Seu mérito 
está na maneira de aproveitar os conhecimentos de análise sintática 
como ponto de partida para explicação de numerosos fatos de 
nosso idioma. 

O estudo da análise sintática é utilíssimo, desde que, feito com 
sobriedade, seja encarado como o fio que nos conduzirá à análise 
da estrutura oracional, às relações de dependência e independência 
que as palavras, expressões e orações mantêm entre si, e às 
consequências que daí se tiram para a melhor e mais expressiva 
tradução do pensamento. A função precípua da análise não é 
entender o trecho, embora, quando orientada com perfeição, nos 
leve a encarar o passo pelo melhor prisma de interpretação. Por 
isso devemos pôr em seus devidos termos a célebre crítica de 
SILVA RAMOS: “Em resumo, o vício essencial da análise 
patenteia-se, de modo irresistível, no seguinte circo de que não há 
sair: Não é possível analisar um trecho, se não se lhe compreende o 
sentido, e se ele se compreende, para que serve analisá-lo?” 

Levei em consideração a Nomenclatura Gramatical Brasileira, 
mas, em alguns pontos, tomei a liberdade de propor à douta 
Comissão e aos colegas de magistério orientação diferente que me 
pareceu mais acertada. 

Quero deixar aqui minha gratidão aos mestres que, através de 
seus livros, me permitiram repetir as boas doutrinas; ainda quando 


2) quando significa. E j 


3) quando pronominal, no sentido de , e 


4) nas seguintes expressões: (resolver), 
(precisar de) 


No português antigo se usava ainda como sinônimo deter, possuir ou conseguir. Ex: 


propriedas 


A EXPRESSÃO HAJA VISTA 


A expressão haja vista equivale a veja e é absolutamente invariável no por- 
tuguês contemporâneo. Portanto, use sempre assim: 


Haja vista o temporal de ontem. 
Haja vista os acidentes que acontecem aqui. 
Hoja vista as reformas efetivadas pelo governo. 
Haja vista a vitória do Flamengo ontem. 


PRE 562 6 


Luz Antonia Saccont 


não lhes sigo as pegadas, permanece o meu preito de 
reconhecimento. 

Se estas Lições de Português conseguirem tornar realidade a 
pretensão do autor, e estimular o gosto pela língua portuguesa, fica- 
me ainda a satisfação de ter contribuído para o aperfeiçoamento do 
ensino da análise sintática. 


Março de 1960 
Evanildo Bechara 


LIÇÃO I 


Sintaxe: noções gerais. 


1 — Que é oração 


Oração é a unidade do discurso, marcada entre duas pausas. 

A oração constitui a menor unidade de sentido do discurso e 
encerra um propósito definido. Para tanto, faz uso dos elementos de 
que a língua dispõe de acordo com determinados modelos 
convencionais de estruturação oracional. Estes modelos 
convencionais nem sempre coincidem de idioma para idioma e vêm 
a formar o sistema sintático característico desse mesmo idioma ou 
de um grupo de idiomas. 


2 — Entoação oracional 


Em português, como na maioria das outras línguas, a unidade de 
sentido de uma oração se caracteriza pela entoação, isto é, pela 
maneira com que é proferida em obediência a certa cadência 
melódica. A parte final de uma oração é sempre marcada por uma 
pausa de maior ou menor duração, consoante o que se tem em 
mente expressar. Simples vocábulos, como João, Absurdo!, Vá!, 
Sim, constituem orações completas desde que ocorram entre duas 
pausas, e formem unidades de sentido se proferidos entre dois 
silêncios. 

Na entoação final se podem estabelecer algumas diferenças 
fonêmicas, isto quer dizer que tais diferenças implicam mudança 
no sentido que as orações encerram: 


a) entoação assertiva: 2l João estuda. 


Nesta oração a linha melódica assinala uma subida de voz até a 
parte que recebe o acento frásico e daí acusa uma descida até a 
parte final. Há, portanto, uma parte ascendente e outra descendente. 
Pela entoação assertiva caracteriza-se a oração declarativa, que 
pode ser simbolizada por [.] 


b) entoação interrogativa: João estuda? Quem veio aqui? 


A linha melódica na interrogação encerra apenas a parte 
ascendente, de tal maneira que a só elevação da voz pode chegar a 
ser o único traço distintivo entre a oração interrogativa e outra 
declarativa: 


João estuda [.] João estuda [? ] 


Distingue-se, na interrogação, a interrogativa geral ou de sim ou 
não, feita em relação ao conteúdo de toda a oração (João estuda?), 
da interrogativa parcial, feita em relação a um termo da oração 
(Quem veio aqui?). 


Na interrogativa geral a resposta se resume ou se pode resumir 
em sim ou não (ou equivalente), e a parte ascendente da entoação é 
mais acentuada. Na interrogativa parcial, a pergunta é feita, em 
geral, por vocábulos especiais de interrogação, e a resposta não se 
resume em sim ou não. Simbolizaremos a entoação da interrogativa 
geral com [? ] e da interrogativa parcial com [ € ]. 


De acordo com a entoação utilizada percebe-se a diferença de 
sentido em orações do tipo Quem viu o filme? Proferida Quem viu 
o filme [ ; ], como interrogativa parcial, indaga-se a pessoa que viu 
o filme; em Quem viu o filme [ ? ], como interrogativa geral, a 
oração significa “é sobre este assunto que se pergunta?” 


c) entoação exclamativa: João estuda! 


Na exclamação a linha melódica só tem também a parte 
ascendente com que se traduz um enunciado expresso com 
acentuado predomínio emocional para comunicar, acompanhado ou 
não de mímica, dor, alegria, espanto, surpresa, cólera, súplica, 
entusiasmo, desdém, elogio, gracejo. A entoação exclamativa 
também é empregada para exigir a presença ou a atenção de 
alguém (João! Menino!) ou para traduzir ordens e pedidos (Corra! 
Saltem!). A entoação exclamativa pode combinar-se com os tipos 
enunciados anteriormente. Compare-se a resposta João (da 
pergunta parcial Quem estuda?) com João! para chamar ou atrair a 
atenção de alguém e com João?!, quando a pergunta envolve um 


sentimento de surpresa. Simbolizamos a entoação exclamativa com 


[!1. 


d) entoação suspensiva ou parcial: Ele, o irmão mais velho, 
tomou conta da família. 


Consiste a entoação suspensiva ou parcial em elevar a voz antes 
da pausa final dentro da oração. Difere da entoação final por 
mostrar que o enunciado não termina no lugar em que, em outras 
ocasiões, a estrutura oracional poderia marcar o fim de uma oração. 
Simbolizamos a entoação suspensiva com [, ]. É pela entoação 
suspensiva que se distinguem alguns tipos de oração, como, por 
exemplo, a adjetiva restritiva da explicativa. Note-se o contraste de 
sentido pela entoação distinta que se dá ao trecho: O homem [,] 
que vinha a cavalo [, ] parou defronte da casa, a narração 
pressupõe a existência de um só homem. Se proferimos: O homem 
que vinha a cavalo parou defronte da casa (sem entoação parcial), 
pressupõe-se que na narração há mais de um homem. 


3 A importância da situação e do contexto 


No intercâmbio de nossas ideias, dentro das mais variadas 
circunstâncias, desempenham relevante papel a situação e o 
contexto. Entende-se por situação o ambiente físico e social onde se 
fala; contexto é o ambiente linguístico onde se acha a oração. [Bl 

Situação e contexto são estímulos decisivos para a melhor 
aproximação entre falante e ouvinte ou entre escritor e leitor. 
Através destes estímulos as pessoas se identificam numa mesma 
situação espacial e temporal, e a atividade linguística, mesmo 
reduzida a termos estritamente necessários em fragmentos de 
orações, atinge a eficiência desejada. 


4 — Constituição das orações 


A oração pode ser constituída por uma sequência de vocábulos ou 
por um só vocábulo: 
a) Pedro trabalha. 
b) Dormimos. 
c) Sim. Pedro. 
d) Fogo! Parada de ônibus. 


No primeiro exemplo temos uma oração que encerra nos seus 
limites os dois termos de que em geral se compõe: o sujeito 
(Pedro) - ou o ser de quem se declara alguma coisa — e o 
predicado (trabalha) — aquilo que se declara na oração. 

O segundo exemplo nos evidencia que não é sempre necessária a 
representação do sujeito por vocábulo dependente especial, com 
indicação redundante, uma vez que este termo oracional pode ser 
indicado pela desinência do verbo. Realmente o -mos de dormimos 
expressa como de 1.º pessoa do plural o sujeito da declaração. 
Omitimos com mais frequência, em português, o pronome sujeito 
quando de 1.º e 2.º pessoas do singular e plural, porque a desinência 
verbal aí o especifica com evidência; a omissão do pronome sujeito 
de 3.º pessoa do singular ou plural fica dependente da situação e do 
contexto, sem o que, muitas vezes, não se pode precisar a pessoa a 
quem se refere o predicado. 

No terceiro caso temos orações cujo enunciado se relaciona com 
um contexto anterior, sem o qual seriam incompreensíveis. 
Explicam-se, por exemplo, como respostas às perguntas Você 
passeou? e Quem veio aqui? 

No quarto caso temos orações cujo enunciado se relaciona com a 
situação em que se acha o falante e, assim, contém um elemento 
extralinguístico. Tais tipos de orações constituem o que o linguista 
francês BRUNOT chama indicações. 


A língua portuguesa conhece todas as constituições de orações 
acima relacionadas. As constituições favoritas de estrutura 
oracional em português apresentam a binaridade sujeito e 
predicado, podendo o primeiro vir expresso apenas pela desinência 
verbal. Pelo jogo estrutural de sua composição, onde os termos se 
apresentam numa sequência de relações sintáticas, essas 
constituições favoritas são as que mais de perto interessam ao 
gramático e na sua análise está o maior propósito do estudo da 
sintaxe acadêmica. 

Orações do tipo c) e d) dizem-se constituições de estrutura menor 
e apresentam pouca importância para o gramático, porque nelas o 
jogo das relações sintáticas quase sempre se patenteia com 
desempenho reduzido. Isto não quer dizer que, para a atividade 
linguística, as estruturas favoritas são mais importantes que as 
menores; apenas naquelas o gramático encontra os elementos 
componentes do padrões estruturais de cujo estudo mais se ocupa a 
sintaxe. 


5 — Estruturação sintática: objeto da SINTAXE 


Ao construir orações conta o falante com a liberdade de escolher 
os vocábulos com que elas se vão constituir; mas não pode criar a 
estrutura em que eles se combinam no intercâmbio das ideias. As 
estruturas oracionais obedecem a certos modelos formais que, 
como já dissemos, podem não ser coincidentes de uma língua para 
outra, e que constituem os padrões estruturais. 

As estruturas oracionais ou construções sintáticas apresentam 
seus processos característicos que são: 

a) associação dos vocábulos de acordo com a sua função 
sintática [ Regência ]; 

b) concordância dos vocábulos de acordo com certos princípios 
fixados na língua [ Concordância ]; 

c) ordem dos vocábulos de acordo com sua função sintática e 
importância na comunhão das ideias [ Colocação 1. 


Assim na oração Os bons alunos dão alegria aos pais temos os 
bons alunos exercendo a função de sujeito (de acordo com a), o 
que lhe garante, como posição normal, o lugar inicial no contexto 
(de acordo com c) e, por ser constituído por um núcleo masculino e 
no plural (alunos), determina que nesse número e gênero estejam 
seus adjuntos (os e bons) e no plural o verbo da oração (dão), 
conforme preceitua o item b). 

A sintaxe se ocupa do estudo dos padrões estruturais vigentes em 
determinada língua, motivados pelas relações recíprocas dos 
termos na oração e das orações no discurso. Pode ainda a sintaxe 
estudar o emprego dos vocábulos. 


A Nomenclatura Gramatical Brasileira divide a sintaxe em: 


a) de regência nominal 


1, Complete as frases com a forma adequada do verbo haver: 

a) Quando entrei no cinema, 4 muitos lugares vazios. 

b) Quando entrei no cinema as luzes já se x apagado. 

<) Sempre x garotas lindas nas praias de Ipanema. 
d) Como se vocês nas provas que x ontem no colégio? 

e) Se mais manifestações populares, poderá haver confusão. 

f) Se * muitas reclamações, o governador poderia atender a elas. 
9) Quando x outros concursos, avise-me! 

h) No final do ano passado + muitos assaltos na cidade. 

i) As pessoas preenchido o formulário errado. 

j) Os juízes x entregado um manifesto ao governo, 


2. Complete as frases com a forma adequada do verbo fazer: 
a) X muitos dias lindos por aqui todos os meses. 
b) x cinco meses que eu não vou a bailes, 
<) Amanhã x dez anos que o presidente morreu. 


d) Puxa, já tantos anos assim que Hilda nasceu?! 

e) x dez minutos que a bomba explodiu 

f) Mesmo que mil anos que você tenha saído da escola, não poderia escre- 
ver pessoa com ç. 

9) Quando x dois anos que ela partiu, escreveremos uma carta a sua mãe, 
avisando-a, 

h) Mesmo que & cem anos que você casou, não pode manifestar tanto des- 
prezo assim por sua mulher. 


) Quantos anos * amanhã que estamos morando aqui? 
j) Ontem + cinco semanas que estamos sob estado de tensão. 


3. Complete as frases com a forma adequada do verbo auxiliar dever: 
a) * haver muitos candidatos ao cargo. 
b) x fazer dez anos que não vou a Recife. 
<) Quando ele tomou posse, x já fazer vinte anos que eu me aposentara. 
d) * haver outras reuniões na empresa na semana que vem. 
e) x haver punições mais duras aos criminosos. 


MOVIA GRAMÁTICA ILUSTRADA SACO 


I 


b) de concordância | nominal 


verbal 


verbal 


o) de colocação 


6- A oração na língua falada e na língua escrita 


A língua falada conta com numerosos recursos para que a oração 
alcance seu objetivo de unidade de sentido. Entram em seu auxílio 
não só os elementos linguísticos de que dispõe o idioma, mas ainda 
os recursos extralinguísticos elocucionais (os sons inarticulados 
como, por exemplo, o muxoxo, o riso, o suspiro) e não 
elocucionais, isto é, à margem da língua, como a mímica. 

Na língua escrita entram em jogo outros fatores. Em primeiro 
lugar, desaparece o recurso da entoação que, como ensina 
MATTOSO CÂMARA, “tem de ser deduzida do texto pelo 
LEITOR (no qual se transformou o ouvinte), mediante uma técnica 
especial, que é a arte da leitura. Em segundo lugar, esse “leitor” 
encontra-se, ao contrário do “ouvinte” no intercâmbio falado, 
muito distante no tempo e no espaço, e não é em regra um 
indivíduo determinado e conhecido pelo ESCRITOR (em que se 
transformou o falante). Finalmente, não envolve o discurso uma 
situação concreta e bem-definida”. [4l 


7 — SINTAXE e ESTILO: necessidade sintática e possibilidade 
estilística 


Cumpre distinguir uma necessidade sintática, ditada pelo jogo 
das relações recíprocas dos vocábulos na oração ou das orações no 
discurso, da possibilidade estilística que permite ao falante ou 
escritor uma escolha dentre dois ou mais elementos de expressão 
que a língua lhe oferece, para atingir melhor eficiência expressiva. 
Saímos, assim, do terreno da sintaxe e entramos no domínio da 
estilística, isto é, da utilização da língua como “apelo à atividade e 
comunhão social, ou, então, liberação psíquica”. [5] Na sintaxe, 
como parte da Gramática, está o intuito intelectivo; na estilística 
ressalta o elemento emocional, isto é, o apelo e a liberação 
psíquica. 


8 — Tipos de oração 
A oração pode encerrar: 


a) a declaração do que observamos ou pensamos (oração 
declarativa com entoação assertiva): 

As aulas começaram. 

Ainda não tocou a sineta. 

b) a pergunta sobre o que desejamos saber (oração 
interrogativa com entoação interrogativa): 

As aulas começaram? 

Alguém virá à festa? 
Quem tocou a sineta? 

c) a ordem, a súplica, o preceito, o desejo, o pedido para que 
algo aconteça ou deixe de acontecer (oração imperativa com 
entoação exclamativa): 

Estuda bem tuas lições! 

Sê forte! 
Bons ventos o levem! 
Queira Deus! 

d) o nosso estado emotivo de dor, alegria, espanto, surpresa, 
elogio, desdém (oração exclamativa com entoação 
exclamativa): 

Como chove! 

Que susto levei! 


OBSERVAÇÃO: As orações exclamativas são normalmente introduzidas por 


pronomes ou advérbios de sentido intensivo. 


LIÇÃO II 


Termos essenciais da oração: sujeito e 
predicado. Omissão do verbo. Posição 
do sujeito e do predicado. 


1 — Sujeito e predicado 


A oração, de modo geral, se compõe de dois termos essenciais: 
sujeito e predicado. 

Sujeito é o termo da oração que indica o tópico da comunicação 
representado por pessoa ou coisa de que afirmamos ou negamos 
uma ação ou uma qualidade. 

Predicado é o comentário da comunicação, é tudo o que se diz na 
oração, ordinariamente o que se diz do sujeito. 


Assim: 
SUJEITO PREDICADO 
(Tópico) (Comentário) 


Machado de Assis escreveu belos livros. 
As aulas começaram em março. 


Salvador é uma das mais originais cidades do Brasil. 


2 — Omissão do verbo 


O verbo, quando muito nosso conhecido, e, assim, facilmente 
identificável, pode não ser repetido na oração seguinte: 


No seguinte exemplo, omitimos o verbo: 
Antônio foi ao cinema e Carlos ao teatro. 
Isto é: e Carlos foi ao teatro. 


Cumpre-nos observar que o termo oculto pode exigir flexão 
diferente (de gênero, de número, de pessoa, de tempo, de modo), 
desde que não se prejudique a clareza do pensamento: 

Eu estudarei História e tu Geografia (estudarás). 

Foram compradas várias bicicletas e automóveis (vários). 

Será mau o irmão e as irmãs que não tiverem a boa orientação dos pais 
(serão más). 

Modernamente evita-se colocar entre os casos de elipse a 
ausência de pronome sujeito junto a verbo, porquanto a referência 
ao sujeito está na desinência verbal. 

Assim, não se diz que há elipse do sujeito em Fui ao cinema ou 
Fomos ao cinema. 

Esta omissão de um termo presente em nosso espírito, graças à 
situação ou ao contexto, recebe o nome de elipse. 

Para o conceito de elipse, cf. p. 221. 


3- A vírgula indicativa da omissão do verbo 


Costuma-se indicar por vírgula a omissão do verbo: 


“Dos meninos é próprio o aprender; dos mancebos, o empreender; dos 
varões, o compreender; dos velhos, o repreender (PACHECO e 
LAMEIRA, Gramática, 2º. ed., 714). 
No trecho omitiu-se o verbo é acompanhado do adjetivo próprio: 
é próprio o empreender, etc. 
Na elipse do verbo este pode ser subentendido com flexão 
diferente da forma verbal expressa, por ter havido mudança de 
sujeito. 


4 — Posição do sujeito e do predicado 


Tomemos a seguinte oração de MACHADO DE ASSIS: 
Naquele dia, a árvore dos Cubas brotou uma graciosa flor. 


Sujeito: a árvore dos Cubas (que é que brotou, naquele dia, uma 
graciosa flor?) 
Predicado: 


rotou, naquele dia, uma graciosa flor. 


Fazendo esta análise, demos outra disposição aos termos, sem que 
o sentido mudasse. Poderíamos tentar outras disposições: 
a) Naquele dia brotou uma graciosa flor a árvore dos Cubas. 
b) Brotou, naquele dia, uma graciosa flor a árvore dos Cubas. 
c) A árvore dos Cubas, naquele dia, brotou uma graciosa flor. 
d) A árvore dos Cubas brotou, naquele dia, uma graciosa flor. 


Nem sempre contamos com tal liberdade no arranjo dos termos de 
uma oração. Em José feriu Pedro o sentido mudaria se disséssemos 
Pedro feriu José. 

Em nossa língua, a posição dos termos de uma oração é livre, mas 
não indiferente. 

Na oração declarativa vem normalmente em primeiro lugar o 
sujeito, depois o verbo com os seus pertences constitutivos do 
predicado: 

Antônio já fez todos os exercícios. 


Nos cabeçalhos dos jornais, onde a novidade da informação corre 
a par do sensacionalismo, o verbo inicia normalmente a oração: 
Aumentou consideravelmente o tráfego aéreo. 
Pôs o coronel fim à confusão. 
Será inaugurada este mês nova ponte. 
É um perigo possuir cartão de crédito. 


A oração interrogativa, como já vimos, pode diferenciar-se da 
declarativa apenas pela entoação: 
José chegou da escola. 
José chegou da escola? 
Pode-se ainda alterar a ordem dos termos, pondo-se o sujeito 
depois do verbo: 


Que tu dizes disso? 
Que dizes tu disso? 


4, Use os verbos em destaque no presente do indicativo: 
a) Não costumar haver acidentes nesta rodovia, 
b) Quantos anos ir fazer amanhã que estamos juntos, Cristina? 
<) Dever fazer amanhã quinze anos que estamos juntos. 
d) Estar havendo coisas muito estranhas por aqui. 
e) Estar havendo muitas guerras no mundo nesta época. 
f) Poder haver vários candidatos ao cargo. 
9) Costumar haver festas em Salvador todos os dias. 
h) Não custa levar um agasalho, Poder fazer dias frios no Sul. 
i) Chegara haver greves em todo o território nacional. 
5) A partirde amanhã ir fazer dias muitos frios em São Paulo. 


5. Mude o que for necessári 
a) Aqui faz dias quentes demais. 
b) Faz quinze anos que não vejo Ifigênia. 
€) Fazia dois dias que eu não comia. 
d) Esse cruzamento é perigoso. Haja visto os acidentes que ali sempre ocorrem. 
e) Todos me haviam por carioca, mas eu era mesmo soteropolitano. 
f) Os comunistas se houveram com os fascistas em 1943. 
9) Eu e meus amigos houvemos por bem esquecer o incidente. 
h) Ninguém está satisfeito com esse governador. Haja visto o grande comício 
de ontem, onde pediram sua destituição. 
1) Todos aqui gostam de praia, Hajam vistos os meus filhos, que não saem do 
Porto da Barra, 
j) Foi preciso haver testemunhas, porque não conhecíamos as versões que 
haviam sido veiculadas. 


Lui Antonla Saccomt 


5-— A vírgula e a inversão dos termos da oração 


Proferindo uma oração, damos-lhe uma unidade de entoação. Não 
podemos, ao enunciá-la, subir ou descer ao acaso o tom de voz, 
fazer pausas que comprometam a unidade de sentido e o propósito 
que ela encerra. 

Entre o sujeito e o verbo normalmente não se faz pausa e, por 
isso, não há vírgula entre estes dois termos da oração: 

Eu fui ao cinema / depois que ele chegou. 

Se proferíssemos: 

Eu / fui ao cinema 


o sentido seria outro: quanto a mim, se você se refere a mim, digo- 
lhe que fui ao cinema. Neste caso, a vírgula teria perfeito 
cabimento: Eu, fui ao cinema. [8] 

Se entre os dois termos (sujeito e verbo) aparecerem outros 
elementos deslocados de sua posição normal, a vírgula deverá 
indicar a inversão: 

Naquele dia, a árvore dos Cubas brotou uma graciosa flor. 
A árvore dos Cubas, naquele dia, brotou uma graciosa flor. 

A inversão pode conduzir a um ritmo pouco usual, o que leva a 
um emprego de pontuação também inusitado, como sucede com o 
seguinte exemplo de João Ribeiro: 

“É que torna todos amigos e iguais, a escola” (trad. Coração, 170). 

A variação da ordem dos termos da oração, por intercalações, ou 
antecipações, traz uma quebra da unidade de entoação que poderá 
ser assinalada por vírgula. Assim, a pontuação, num texto literário, 
não pode representar uma camisa de força ao poder criador do 
universo linguístico do artista. Há normas de uma pontuação 
gramatical, que cumpre conhecer e respeitar. Mas, ao lado desta, 
existem usos que aparentemente são transgressões dessas normas, e 


que na essência se explicam pelo ritmo novo que o escritor 
empresta aos termos da oração. Cabe, ao leitor inteligente, 
descobrir esse ritmo para não ferir sua função poética. 


LIÇÃO HI 


Tipos de predicado: verbal, nominal, e 
verbonominal. 

O predicativo do sujeito. 

Verbos de ligação. 


1 — Predicado verbal 
A respeito do sujeito podemos dizer: 


a) uma ação que ele pratica ou sofre: 
João cumprimentou os colegas. 
Os colegas foram cumprimentados por João. 
b) uma qualidade, estado ou classificação: 
João é educado. 
João ficou contente. 

Quando o predicado exprime o que o sujeito faz ou sofre, cabe ao 
verbo ser o elemento principal da declaração, isto é, o núcleo do 
predicado (veja a 5.º lição). Daí dizermos que o predicado é verbal. 

Em Euclides da Cunha escreveu lindas páginas, é sem dúvida 
escreveu (e não lindas páginas) o que declaramos mais 
intimamente relacionado com o sujeito. Escreveu é o núcleo do 
predicado verbal, porque nele repousa a afirmação principal do 
comentário. 


2 — Predicado nominal 


Se o predicado exprime o que o sujeito é, está ou passa a ser, 
cabe a um nome (substantivo, adjetivo ou pronome), que vem 
depois do verbo, denotar a declaração principal do predicado. 
Nestas circunstâncias o predicado se diz nominal. 


Em João é educado, o adjetivo educado encerra o que desejamos 
declarar do sujeito. O verbo é apenas liga esta qualidade ao sujeito, 
razão por que os verbos que entram no predicado nominal (ser, 
estar, ficar, tornar-se, parecer, este último no sentido de parecer 
ser, parecer estar) recebem o nome de verbos de ligação ou 
relacionais. [Zl 

O núcleo do predicado nominal, isto é, o termo que exprime o que 
o sujeito é, está ou passa a ser, se chama predicativo: 

João é educado. 

Sujeito: João 

Predicado nominal: é educado. 

Predicativo: educado 


3 — Predicado verbonominal 


Outras vezes acrescentamos ao predicado verbal um adjetivo ou 
substantivo para indicar o estado ou condição em que se achava o 
sujeito no momento da ação expressa pelo verbo: 

José estudou doente. 


O sujeito José pratica uma ação: estudou; mas, ao fazê-lo, se 
apresenta num estado: doente. 


Trata-se, portanto, de um predicado condensado, que tem um 
pouco de verbal (porque encerra uma ação) e um pouco de nominal 
(porque exprime um estado ou condição); chama-se, por isso, 
predicado verbonominal. 

O adjetivo ou substantivo que, nestes casos, se acrescenta ao 
predicado verbal, se chama ainda predicativo. 


4-— Verbos de ligação 


Vimos que o verbo de ligação entra na constituição do predicado 
nominal. Seu ofício é ligar ao sujeito um estado, qualidade, 
condição ou classificação que pode ser, entre outras indicações: [81 


a) estado permanente: 


José é estudioso. 
Aurora vive cansada. 


b) estado passageiro: 


José está estudioso. 

Maria anda triste. 

Antônio acha-se preocupado. 
Pedro encontra-se doente. 


c) continuidade de estado: 


José continua estudioso. 
Maria permanece triste. 


d) mudança de estado: 


José ficou estudioso. 

Maria tornou-se triste. 

Antônio acabou preocupado. 
Pedro caiu doente. 

O vizinho fez-se professor. 

A crisálida virou borboleta. 

Ela converteu-se em culpada. 
Quem servirá de meu advogado? 
Ele se meteu poeta (ou a poeta). 


e) aparência: 
José parece estudioso (parece ser). 
Maria parece triste (parece estar). 


OBSERVAÇÕES FINAIS: 


O predicativo é normalmente constituído por substantivos, adjetivos e 
pronomes. Não é porém raro termos a função predicativa exercida por 
expressões formadas da preposição de + substantivo ou pronome, o que 


ocorre nos seguintes casos principai 


a) 


b) 


d) 


: [9] 


Ele é dos nossos amigos (abreviadamente: ele é dos nossos), onde a 
preposição de tem sentido partitivo, e o substantivo ou pronome, em 
função de predicativo, se nos apresenta como um todo de que se 
separa a parte que constitui o traço distintivo do sujeito. 


Este homem é de baixa condição; esta mesa é de mármore, onde a 
preposição de indica procedência, origem ou matéria de que se 
separa a parte que constitui o traço distintivo do sujeito. 


Em sou de parecer; isto não é da sua competência, pode-se, com 
certeza, ver uma filiação no genitivo predicativo do latim [aliquid est 
mei judicii apud MADVIG (trad. EPIFÂNIO), Gramática Latina. $ 
281, Obs). 


As expressões isto não é de ser humano; isto é muito dele; esta é 
bem dele (cf. Os Lusíadas, II, 84: “E porque é de vassalos o 
exercício”) ainda se acham presas ao genitivo latino com o verbo 
esse (ser), no sentido de “ser próprio de alguém ou de alguma coisa”, 
“o que é ato próprio de alguém, o que é função, dever, costume, etc. 
de alguém, o que é característico ou sinal distintivo de uma coisa: 
Cujusvis hominis est errare nullius, nisi insipientis, in errore 
perseverare. Cícero, Phil., errar é de todo o homem, acontece a todo 
o homem” (MADVIG, ibid., 8 282). 


Era de êxtase o olhar de Negrinha (M. Lobato), onde a preposição 
de introduz um termo qualificativo. 


Destarte, na análise destes casos, não há necessidade de recorrermos a 
elipses. 


NOTA: 
Em isto é bem, ao lado de isto é bom, o advérbio não exerce a função de 
predicativo, porque o verbo ser (lat. esse) possui um sentido de verbo 
nocional, e não pode ser considerado propriamente um verbo de ligação. 
Continua ainda a construção latina bene est por bonum est (cf. italiano é 


bene, fr. c'est bien). 


f) O predicativo, nos momentos de ênfase, pode vir repetido: Amigo 
dele já o sou há alguns anos. Cf. pleonasmo, p. 222. 


LIÇÃO IV 


Sujeito indeterminado. Orações 
sem sujeito: verbos impessoais. 
A concordância do verbo nas 
orações sem sujeito. 


DA ORAÇÃO (1) 


h Termos essenciais da oração 
P Sujeito, 

4 Tipos de sujeitos 

+ Orações sem sujeito 

+ Sujeito oracional 


TERMOS ESSENCIAIS DA ORAÇÃO 


O sujeito e o predicado são os termos essenciais da oração, ou seja, os ter- 
mos que normalmente aparecem em toda oração. 


SUJEITO 


O termo da oração que manda no verbo é o sujeito. Para se encontrar o su- 
Jeito de uma oração, na maioria das vezes, basta fazer a pergunta o quê? antes 
do verbo. Ex.: 


ES EE =| 


As aulas começam cedo. (O que começa cedo?) 
+ 


sujeito da oração 


Minha professora é ótima. (O que é ótima?) 
+ 


sujeito da oração 


Uma vez encontrado o sujeito, tudo o que sobra na oração se diz predicado. 
Portanto, nos exemplos são predicados: começam cedo e é ótima. 

Os sujeitos expressos sempre apresentam uma palavra-chave chamada nú- 
cleo, Nos exemplos vistos, aulas e professora são núcleos do sujeito, porque são 
as palavras mais importantes que existem no sujeito; as e minha, palavras que 
giram em torno do núcleo, são termos acessórios, que estudaremos adiante. 

| Sujeito é, pois, o ser ao qual se atribui a ideia contida no predicado. 


«ES 


POVSSIMA GIRAÁTICA ILUSTRADA SACO 


1 — Sujeito indeterminado 


Muitas vezes não queremos ou não sabemos determinar com 
precisão o sujeito da oração. Temos certeza de que a ação verbal 
foi praticada por um ser, mas nem por isso desejamos ou podemos 
apontá-lo: 

Estão chamando o professor lá fora. 
“Diz (= dizem) que era uma vez quatro ladrões muito sabidos e finos” 
(CÂMARA CASCUDO, Contos Tradicionais do Brasil, 180). 

Nestes casos, trata-se de um sujeito indiferenciado, referido à 
massa humana em geral. 

A indeterminação do sujeito não quer sempre dizer que não o 
conhecemos; serve também de manha inteligente de linguagem, 
quando não nos interessa torná-lo patente àquele com quem 
falamos, como no seguinte exemplo: 

Pedro, disseram-me que você falou mal de mim. 

Em todos estes casos dizemos que o sujeito é indeterminado. A 

língua portuguesa indetermina o sujeito de duas maneiras: 


a) empregando o verbo na 3.º pessoa (singular ou plural, sendo 
este último caso o mais comum) ou uma forma infinita de 
verbo, sem referência a pessoas determinadas: 

Diz que vai chover. (diz = dizem) 
Estão batendo. 
É desagradável saber más notícias. (saber = que alguém saiba) 

b) empregando o pronome se junto ao verbo, de modo que a 
oração passe a equivaler a outra que tem por sujeito alguém, 
a gente: 


Vive-se bem aqui. / Precisa-se de empregados. 
A gente vive bem aqui. / Alguém precisa de empregados. [10] 


Dizemos neste caso que o se é índice de indeterminação do 
sujeito. 


OBSERVAÇÃO: Diante de construções do tipo cumpre se guardar de e 
cumpre uma pessoa guardar-se de, a tradição literária em português 
prefere a última. Sobre o assunto, ensina EPIFÂNIO DIAS na sua 
Gramática Francesa, 8 258, e): “Quando o pronome reflexo (e também 
o pronome possessivo da 3.º pessoa) se refere à pessoa a quem 
mentalmente se atribui um infinitivo, é melhor e às vezes é 
indispensável, na tradução portuguesa, dar ao infinitivo um sujeito 
acomodado, v. g. il faut se garder de, cumpre uma pessoa guardar-se de 
3 il nºest pas prudent de lutter (não é prudente uma pessoa lutar) contre 
de plus puissant que soi; il faut faire à ses vices une guerre continuelle.” 
Com os verbos pronominais é impossível o emprego de se se: “sem se 


se enganar”, em vez de: “sem uma pessoa se enganar.” 


2 — Orações sem sujeito 


Vimos que normalmente a oração encerra dois termos essenciais: 
sujeito e predicado. Porém há casos em que as orações não têm 
sujeito. Não se trata, entretanto, nem de sujeito oculto nem de 
indeterminado; a verdade é que nas referidas orações não se pensa 
em atribuir a declaração expressa no predicado a quem quer que 
seja: 

Chove. 
Faz frio. 
Há bons livros na livraria. 


A rigor trata-se de centrar o intento da comunicação no 
comentário. 

Os verbos destituídos de sujeito se chamam verbos impessoais e 
as orações unimembres em que aparecem se dizem orações sem 
sujeito ou, menos adequadamente, de sujeito inexistente. 


OBSERVAÇÃO: Pertence à sintaxe popular, com exemplos também em 
escritores clássicos do passado, o emprego do pronome ele junto a 
verbos impessoais, tal como o francês utiliza il nas mesmas 
circunstâncias: “Não que ele há marotos muito grandes na tropa! — 
obtemperou o padre João da Eira, rancoroso inimigo das armas sem que 
fosse notável partidário das letras” (CAMILO, A Corja, 24. Note-se a 
caracterização, pela linguagem, de um tipo que não era “notável 
partidário das letras”); “Harpagão — E vamos nós; a moça, achas que 
está deveras / perdidinha por ti? ele há tantas quimeras / no bichinho 
mulher!” (A. F. DE CASTILHO, O Avarento, p. 265 da ed. de 1925); 
“Ele há muito anequim e tintureira por aqui” (M. LOBATO, Urupês, 


61. Fala um marítimo “na sua linguagem pinturesca” como diz o autor.) 


O nosso escritor RUI BARBOSA, imitando de propósito o modo de 
dizer que colheu nos bons autores que aponta em nota de pé de página, 
escreve na p. 492 da República: “Que ele há nesse lugar um hiato, isso 
não direi que não.” 


3-— Os principais verbos impessoais 
São: 


a) os verbos que denotam fenômenos atmosféricos ou cósmicos: 
chover, trovejar, nevar, anoitecer, fazer (frio), etc. 
Anoitece. 
Faz frio. 

b) os verbos haver e ser em orações sinônimas às construídas 
com existir: 
Há livros bons. (existem livros bons) 


“Eram quarenta pessoas ao todo, entre homens, mulheres e crianças” 
(M. TORGA, Vindima, 4º. ed., 7). 


OBSERVAÇÃO: O verbo ser, com sentido existencial, na expressão literária 
e hoje consagrada do início das histórias era uma vez, tende a ser 


empregado impessoalmente e, por isso, invariável: 


“Disse que era uma vez dois corcundas, compadres, um rico e outro 
pobre” (CÂMARA CASCUDO, Contos Tradicionais do Brasil, 31); 
“Era uma vez três moças muito bonitas e trabalhadeiras...” (Id., ibid., 
120); “Diz que era uma vez quatro ladrões muito sabidos e finos” (Id., 
ibid., 180). 


Na página 292, sem a expressão uma vez, ocorre o plural: “Eram quatro 
irmãs tatibitates e a mãe delas tinha muito desgosto com esse defeito.” 


Mestres há, como o Prof. MARTINZ DE AGUIAR (em carta 
particular), que ensinam que o verbo tem de ir ao plural, concordando 
com o seu sujeito, sendo o singular um caso de inércia mental, igual a lá 
vai os homens. Neste caso o sujeito será: dois corcundas; três moças; 
quatro ladrões; quatro irmãs. 


c) os verbos haver, fazer e ser nas indicações de tempo: 
Há cinco anos não aparece aqui. 
Faz cinco anos não aparece aqui. 
Era à hora da sobremesa, 

A tais verbos podemos chamar impessoais essenciais, uma vez 
que há vários outros que acidentalmente aparecem em construções 
impessoais mas que tendem, em sua maioria, a ser usados com 
sujeito próprio, portanto em todas as pessoas. Dos verbos que 
entram nessas construções impessoais merecem atenção: [tl 


1) bastar, chegar (nas ideias de suficiência): 


“basta de férias” (B. GUIMARÃES, Seminaristas, 145). 
“chega de sacrifício.” 


2) dar-se: 


“como quem não se lhe dá da vizinha fronteira” (M. DE ASSIS, 
Memórias Póstumas, 29). 


3) constar: 


“nem me consta de serviços que nunca entre nós se trocassem” (RUI 
BARBOSA, Cartas Políticas e Literárias, 326). 


4) ir acompanhado de advérbio ou locução adverbial para 
exprimir como correm as coisas a alguém: 


“Pouco te vai em meus negócios” (M. BARRETO, Fatos, 2.º ed., 207). 


5) ir acompanhado das preposições em ou para exprimindo o 
espaço de tempo em que uma coisa acontece ou aconteceu: 
Vai em dois anos ou pouco mais. 


6) vir acompanhado das preposições por ou a exprimindo o 
tempo em que algo acontece: 


“Nesse mesmo dia quando veio pela tarde” (A. F. CASTILHO, 
Quadros Históricos, II, 107). 


7) passar acompanhado da preposição de exprimindo tempo: 


Já passava de dois meses. 


8) feito é de, locução do estilo literário que significa que uma 
coisa está perdida: 
“Feito era talvez para sempre, dos alterosos fados nascentes desta 
Monarquia, se dos céus lhe não assistira uma providência, e na terra 
um D. Egas” (A. F. CASTILHO, Quadros Históricos, 1, 104). 

9) tratar-se acompanhado da preposição de em construções do 
tipo: 


Agora não se trata disso. 


4— Os verbos impessoais sempre aparecem na forma de 3.º 
pessoa do singular 


Desconhecendo-se a natureza impessoal dos verbos haver e fazer, 
é comum aparecerem erradamente na 3.º pessoa do plural, quando 
seguidos de substantivo no plural. Isto acontece, porque o falante 
toma tais plurais como sujeito, quando, na realidade, não o são: 
verbo impessoal não tem sujeito. 

Assim, notemos: 


CERTO ERRADO 
Houve enganos lamentáveis Houveram enganos lamentáveis 
Haverá prêmios Haverão prêmios 
Faz quinze dias Fazem quinze dias 
Fazia duas semanas Faziam duas semanas 


Também ficará no singular o verbo que, junto a haver e fazer, 
sirva de auxiliar: 


Pode haver enganos (e não: podem haver). 
Deverá fazer três meses (e não: deverão fazer). 


NOTA: 


Na oração: José faz hoje dez anos, o verbo fazer não é impessoal. Seu 
sujeito é José. Assim pode ir ao plural em: José e Maria fazem dez 


anos. 


Usar-se-á também no singular a fórmula inicial das narrações era 
uma vez, ainda que seguida de nome no plural ou de mais de um 
substantivo (cf. p. 37). 


Era uma vez dois jovens ( e não: eram uma vez...). 


Era uma vez um irmão e uma irmã. 


O verbo ser usado como impessoal nas indicações de horas, datas 
e distâncias concorda com a expressão numérica ou equivalente, no 
plural, que funciona como predicativo: 


“Eram quatro de agosto, quando se encontraram” (ALEXANDRE 
HERCULANO). 
“Da estação à fazenda são três léguas a cavalo” (SAID ALI). 


OBSERVAÇÃO: Se o predicativo plural é precedido de uma expressão 
avaliativa (perto de, cerca de, etc.), os escritores ora usam o plural, ora 
o singular: “Era perto de duas horas quando saiu da janela” (M. DE 
ASSIS, Quincas Borba, 180, apud S. SILVEIRA, Lições de Português, 
8 473). “Eram perto de oito horas” (Id., Histórias sem Data, 68 apud S. 
SILVEIRA, ibid.). 


5 — HAVER no singular e EXISTIR no plural 


Embora haver entre em construções de sentido igual às do verbo 
existir, em frases como Há livros bons, haver fica no singular, 
enquanto existir vai ao plural: Existem livros bons. 

A razão é porque o verbo haver, assim empregado, é impessoal. 
Existir, ao contrário, é pessoal, isto é, tem sujeito. Na oração dada, 
o sujeito de existir é livros bons. 

A sinonímia de haver e existir tem levado muitos escritores ao 
emprego de haver no plural, prática de linguagem que nos cumpre 
evitar cuidadosamente. 


TIPOS DE SUJEITOS 


Existem oficialmente apenas três tipos de sujeitos: 
1) - tem só um núcleo: 
As aulas começam cedo. 


Minha professora é ótima. 
Nósestudamos de manhã. 


2) —tem dois ou mais núcleos: 


As aulas e a ginástica começam cedo. 
Minha professora e o diretor são ótimos. 
Nós e ela estudamos de manhã. 


3) ão conhecemos ou não queremos dar a conhecer a identi 


de do praticante da ação verbal: 


Roubaram minha caneta. 
Falaram mal de Rosa. 


No primeiro caso, o sujeito não aparece como elemento na oração, nem se sabe quem 
roubou a caneta. No segundo caso, o sujeito não aparece coma elemento na oração; ocul- 
tou-se a identidade da pessoa que falou mal de Rosa, por algum motivo. 


Existem duas maneiras de indeterminar o sujeito: 

1) colocando-se o verbo na terceira pessoa do plural, como foi feito nos exemplos vis- 
tos e 

2) usando-se o pronome se junto de qualquer tipo de verbo, conjugado na terceira 
pessoa do singular, exceto o transitivo direto. Ex: 


IT transitivo indireto 
Precisa-se de digitadores. 
Trabalha-se demais aqui. 


v.intransitivo 


Não se é ministro, se está ministro. 
To ytigação—S 


Lute Antonio Saccon! 


6 — Erro no emprego do verbo TER pelo HAVER 


Constitui incorreção, na língua culta, o emprego do verbo ter em 
lugar de haver em orações como: 

Tem livros na mesa por Há livros na mesa. 

Este emprego corre vitorioso na conversação de todos os 
momentos, e já vai ganhando aceitação nos escritores modernos 
brasileiros que procuram aproximar a língua escrita da 
espontaneidade do falar coloquial: 

“Na Rua Toneleros tem um bosque, que se chama, que se chama 
solidão” (M. BANDEIRA, Poesia e Prosa, II, 419). 

O emprego de ter impessoal parece ter-se originado de duas 
ordens de fatores: a) a mudança na formulação da oração A 
biblioteca tem bons livros ao lado de Na biblioteca há bons livros; 
b) a progressiva vitória do verbo ter sobre o verbo haver em uma 
série de enunciados em que ambos lutaram pela sobrevivência, 
como na auxiliaridade dos tempos compostos (hei estudado / tenho 
estudado), em expressões como há nome / tem nome (= chama-se) 
e tantos outros. 

Fora do seu sentido normal, muitos verbos impessoais podem ser 
usados pessoalmente, vale dizer, constroem-se com sujeito. 

Nestes casos, a concordância se faz obrigatória: 

Choveram bênçãos dos céus. 

“No dia seguinte amanheci de cama” (Érico Veríssimo, Solo de 
Clarineta, 50). 


LIÇÃO V 


Núcleo. Conceito de núcleo. Núcleo do sujeito. 
Sujeito simples e composto. Uso da vírgula no 
sujeito composto. Ideia de concordância do 
verbo com o sujeito. 


1 — Que é núcleo 
Tomemos as seguintes orações: 
Meu querido primo nos visitará hoje. Ele é um excelente companheiro. 


O sujeito da primeira oração é meu querido primo; porém, na 
expressão, há um termo que tem maior importância, porque é dele 
que fazemos a declaração nos visitará hoje. Este termo é o 
substantivo primo, que, para a expressão total do nosso propósito, 
se acha acompanhado de meu e querido. Dizemos que primo é o 
núcleo do sujeito. 


2- O núcleo do sujeito é sempre um substantivo ou pronome 


Se na primeira oração apontada acima o núcleo do sujeito é 
substantivo primo, na segunda oração o núcleo do sujeito é 
pronome ele que, por não vir acompanhado de outro termo ou 
termos, coincide com a expressão total do sujeito. 

Se procurarmos o núcleo do sujeito em todas as orações 
exemplificadas até aqui ou em novas citações, este será de base 
nominal, isto é, um substantivo (ou expressão de valor substantivo) 
ou pronome. 


o 
o 


3 — Sujeito simples e sujeito composto 


O sujeito pode conter um só núcleo: 
“A melhor companhia acha-se em uma escolhida livraria” (MARQUÊS 
DE MARICÁ). 

Sujeito: a melhor companhia. 

Núcleo do sujeito: companhia. 


Dizemos então que o sujeito é simples. São ainda exemplos de 
sujeitos simples: 
Nós não o queremos. 
O povo escolherá bons governos. 
Os rios são estradas que andam. 
Se pensamos em dois ou mais seres distintos e deles fazemos o 
sujeito de uma oração, esta conterá dois ou mais núcleos: 
Eu e ele assistimos a este filme. 
Sujeito: eu e ele. 
Núcleos do sujeito: eu, ele. 
O gaúcho e o vaqueiro do Nordeste são tipos diferentíssimos. 
Sujeito: o gaúcho e o vaqueiro do Nordeste. 
Núcleos do sujeito: gaúcho, vaqueiro. 
Se o sujeito encerra mais de um núcleo, dizemos sujeito 
composto. 
Os núcleos do sujeito composto se acham ligados pelas 
conjunções coordenativas: 
João e Pedro viajaram hoje. 
Maria ou Glória fará as compras. (cf. p. 47 e 48) 
Pedro, mas não Paulo, viajou hoje. 


4- A vírgula e o sujeito composto 


Numa série de núcleos que constituem o sujeito composto, todos 
se separam normalmente por vírgula, salvo o derradeiro que 
aparece ligado ao anterior por conjunção coordenativa: 

Livros, cadernos, lápis e canetas são materiais escolares. 

Se é nossa intenção imprimir ênfase, vigor, a cada núcleo do 
sujeito composto, então repetiremos a conjunção em lugar da 
vírgula: 

O olhar e o aspecto e as mentiras refletiam o que lhe ia na alma. 

Havendo pausa no último núcleo da série, pode aparecer a vírgula 
antes da conjunção: 

Pai, mãe, e irmãos assistiam àqueles dolorosos minutos. 

Ainda nos momentos de ênfase, ressaltamos a participação dos 
vários núcleos do sujeito composto na declaração do predicado, 
substituindo a conjunção e pela série não só... mas também (ou 
outra de sentido aditivo), como no seguinte exemplo: 


Pedro e Paulo foram ao cinema. 
Não só Pedro, mas também Paulo foi ao cinema. 


5 — Ideia de concordância do verbo com o sujeito: princípios 
gerais 


A relação íntima entre o sujeito e o verbo determina que este se 
acomode ao número (singular ou plural) e à pessoa (1.º, 2.º ou 3.º) 
daquele. Dizemos, por isso, que o verbo concorda com o sujeito 
em número e pessoa. 

A nossa língua é muito rica no tocante à concordância do verbo 
com o sujeito, a que chamamos também concordância verbal. 

Fizemos no item 3 uma distinção entre sujeito simples e sujeito 
composto, fundamental para o aspecto da concordância: 


1) constituído de núcleo no singul 
a) simples O homem trabalha. 
2) constituído de núcleo no plural: 
SUJEITO Os homens trabalham. 


O homem e a mulher trabalham. 
Os homens e as mulheres trabalham. 


b) composto. 
Baseados nesta distinção, poderemos expor os princípios gerais 
da concordância verbal: 


1.)Quando o sujeito for simples e singular, o verbo irá para o 
singular, ainda que seja um coletivo: 
O homem trabalha. 
O povo marcha. 

2.)Quando o sujeito for simples e plural, o verbo irá para o 
plural: 
Os homens trabalham. 
Os povos marcham. 


3.º) 


Quando o sujeito for composto, o verbo irá normalmente para 
o plural, qualquer que seja a posição do sujeito em relação ao 
verbo: 


O homem e a mulher trabalham. 
Brincam no pátio José e Maria. 

NOTA: 
No caso do sujeito composto, pode o verbo concordar com o elemento 
mais próximo, principalmente se o sujeito vem depois do verbo. A 
língua portuguesa moderna prefere orientar-se pelo princípio geral 
acima estabelecido, pondo o verbo no plural. Eis as duas concordâncias 


na pena de excelente escritor: 


“O urso ferocíssimo, o javali indomável, a leve corça abasteciam a 
grosseira mesa dos godos, a quem a desgraça e a vida dura das solidões 
fizera mais feros, mais indomáveis e mais ligeiros do que eles” 
(ALEXANDRE HERCULANO, Eurico, o Presbítero, 163). 


“Nas solidões do Calpe tinha reboado a desastrada morte de Witiza, a 
entronização violenta de Ruderico e as conspirações que ameaçam 
rebentar por toda a parte” (Id., ibid., 21). 


No primeiro exemplo abasteciam está no plural concordando com 
o sujeito composto: urso, javali, corça. No segundo, tinha 
concorda apenas com o núcleo mais próximo do sujeito composto: 
morte, entronização, conspirações. 

Esta concordância do verbo com o núcleo mais próximo, e não 
com a totalidade do sujeito composto, se chama concordância 
atrativa ou por atração. 

O primeiro exemplo de HERCULANO contém ainda um caso 
interessante de concordância que precisa logo de nossa atenção: “a 
desgraça e a vida dura das solidões fizera...” 


Se os substantivos no singular ligados pela conjunção e forem 
sinônimos e, assim, designarem um único ser, o verbo poderá ficar 
no singular. No trecho do escritor português, desgraça e dura vida 
traduzem uma só ideia, daí o verbo fizera, no singular. 


6 — Outros casos de concordância 


a) Se o sujeito composto é constituído por uma série em que 
entra o pronome eu ou nós, o verbo irá para a 1.º pessoa do 
plural: 


Eu e meu colega conquistamos bons lugares. 
Eu e tu desconhecemos esse problema. 


b) Se o sujeito composto é constituído por uma série em que 
entra o pronome tu ou vós e nenhum dos outros núcleos 
encerra pronome da 1.º pessoa, o verbo irá para a 2.º ou 3.º 
pessoa do plural: 


Tu e José fostes (ou foram) premiados. 

Vós e todos os outros deveis (ou devem) sair. 

“Se Casimiro ficar condenado, tu ou teu cunhado vão para Lisboa, e 
entreguem as cartas, onde eu mandar” (CAMILO, O Bem e o Mal, ed. 
Casassanta, 116). 


OBSERVAÇÃO 1.º: A gramática tradicional prefere que se dê supremacia, 
nestes casos, à 2.º pessoa, de modo que para ela o verbo cabe melhor na 
2.º pessoa do plural. A verdade, porém, é que a língua moderna tem dois 
plurais de tu; no estilo coloquial é vocês e no estilo solene é vós 
(verdadeiro plural gramatical). Daí a possibilidade de o verbo poder ir 


para o plural de 2.º ou 3.º pessoas, conforme vimos. 


OBSERVAÇÃO 2.º: Em português podemos dispor os pronomes pessoais em 
qualquer ordem: eu e tu, tu e eu, eu e ele, ele e eu, sendo que, por 
cortesia, o pronome de 1.º pessoa pode vir em último lugar: “Vínhamos 


da missa, ela, o pai e eu” (M. DE ASSIS, Memórias Póstumas, 309). 
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ORAÇÕES SEM SUJEITO 


Toda oração que traz verbo impessoal se diz sem sujeito. E: 


SUJEITO ORACIONAL 


Todo sujeito representado por uma oração se diz oracional. Ex.: 


É bom que você se divirta. (O que é bom?) 
a 


Sujeito oracional, 


porque se trata de uma oração. 
Parece que tudo está bem. (O que parece? 
sp 
sujeito oracional 


Principais dúvidas 
sobre este assunto 


Não. O sujito jamais esta- 
rá oculto. Quando construímos 
“Fomos roubadas” au “Sou es- 
tudante”, o sujeito está claro na 
desinência verbal (fomos é da 
primeira pessoa do plural; sou é 
da primeira pessoa do singular. 
O sujeito, então, se diz simples e 
desinencial ou simples e impli- 
oito na desinência verbal. 


Naturalmente. Como antes de se encontrar o 
sujeito ninguém sabe se é pessoa ou coisa, con- 
vém usar apenas o quê?, embora haja autores. 
que ensinem o uso de quem? quando se trata de 
pessoas, Ora, ss já sabemos qual é o sujeito, não 
há necessidade de pergunta nenhuma! 


Se o sujeito composto tem os seus núcleos ligados pela série 
aditiva do tipo não só... mas também, o verbo vai para o 
singular (concordando com o mais próximo dos núcleos) ou 
para o plural (o que é mais comum quando o verbo vem antes 
do sujeito): 

Não só Pedro, mas também Paulo saiu (ou saíram). 

Saíram (ou saiu) não só Pedro, mas também Paulo. 


d) Se o sujeito composto tem os seus núcleos ligados pela série 
aditiva negativa nem... nem, o verbo vai normalmente para o 
plural, podendo também ir para o singular: 

Nem eu nem tu seremos escolhidos agora. 
Nem José nem Maria foram embora. 
Nem o parente nem o vizinho lhe dará crédito. 

e) Se o sujeito composto tem os seus núcleos ligados pela 
conjunção ou, o verbo concordará com o sujeito mais 
próximo se: 


1) a conjunção indicar exclusão dos núcleos restantes: 
José ou Antônio ganhou o prêmio. 
2) a conjunção indicar retificação de número gramatical: 


O livro ou os livros foram vendidos. 

Não se queixou o prejudicado ou os prejudicados pelo roubo. 

“Cantares é o nome que o autor ou autores do Cancioneiro chamado de 
Colégio dos Nobres dão a cada um dos poemetos...” (HERCULANO, 
O Bobo, 131 nota). 


3) a conjunção indicar identidade ou equivalência: 


O professor ou o nosso segundo pai merece o respeito da pátria. 


Se a ideia expressa pelo predicado puder referir-se a toda a série 
do sujeito composto, o verbo irá para o plural: 


O rico ou o pobre não fogem ao seu destino. 


f) Se o sujeito é constituído pelas expressões do tipo a maior 
parte de, a maioria de, grande parte de, parte de e um nome 
no plural, o verbo vai para o singular ou plural: 

A maior parte dos companheiros recusou (ou recusaram) sair. 

g) Se o sujeito é constituído com a expressão mais de um, o 
normal é aparecer o verbo no singular: 
Mais de um candidato se queixou da extensão da prova. 

Nestes casos, o plural aparece mais raramente: 


Mais de um candidato se queixaram da prova. 


Se trata de sujeito composto com a repetição de mais de um, 
impõe a concordância no plural: 
Mais de um candidato, mais de um fiscal se queixaram da extensão da 
prova. 
Também o sentido de reciprocidade que envolve a expressão mais 
de um leva o verbo ao plural: 
Mais de um candidato aprovado se cumprimentaram pelo bom 
resultado do concurso. 
h) Se o sujeito constituído de numeral vem precedido de 
expressões que denotam aproximação (cerca de, perto de, 
etc.), o verbo continuará concordando com o numeral: 


Cerca de dois casos semelhantes ocorrem a cada hora. 
Perto de vinte pessoas ficaram sem ingresso para o jogo. 


i) Se o sujeito é constituído por um dos pronomes isto, isso, 
aquilo, tudo e o verbo da oração é ser seguido de predicado 
no plural, o verbo pode ir para o singular ou plural (este 
último caso é o mais comum): 


Tudo é (ou são) flores. 


E) 


Se o sujeito denota pessoa ou personificação e o verbo da 
oração é ser, o verbo concorda com o sujeito, qualquer que 


seja o número do predicativo: 


Ele é as alegrias dos pais. 


O afilhado era as preocupações do padrinho. 
“Justiça é tudo, justiça é as virtudes todas...” (GARRETT, Da 


Educação, 45, ed. 2.º). [12] 
Se o sujeito da oração é expresso por substantivo e o verbo é 
ser seguido de pronome pessoal, com este último concorda o 
verbo em número e pessoa: 


O dono do livro sou eu. 


Os responsáveis seremos nós. 
“E se souberem que o autor sou eu, naturalmente me chamarão 


potoqueiro.” (G. RAMOS, S. Bernardo, 3. ed., 9) 
Nas orações interrogativas iniciadas pelos pronomes quem, 
que, o que, o verbo ser concorda com o nome ou pronome 


k) 


que vier depois: 


Quem são os culpados? 
Que são os sonhos? 
O que seremos nós sem fé? 


OBSERVAÇÃO: A forma interrogativa enfática o que tem sido condenada 
por alguns gramáticos mas constitui hoje um fato da língua moderna, 


com a aproximação dos mais distintos escritores brasileiros e 
portugueses. [!3) 


m) Cuidado especial há de merecer a concordância do verbo 
acompanhado do pronome se e sujeito plural posposto (cf. 


adiante, p. 102): 14] 


CERTO ERRADO 


Alugam-se casas. Aluga-se casas. 
Fazem-se chaves. Faz-se chaves. 
Consertam-se rádios. Conserta-se rádios. 


Vendem-se apartamentos. Vende-se apartamentos. 


OBSERVAÇÃO: Se o nome no plural vem precedido de preposição, não 
pode ser sujeito, e, por isso, o verbo fica no singular: 
CERTO ERRADO 


Precisa-se de empregados. Precisam-se de empregados. 


Trata-se, neste caso, de sujeito indeterminado; o pronome se é índice 
de indeterminação do sujeito. 


n) O verbo dar aplicado a horas, ou concorda com o sujeito 
relógio, se vier expresso, ou, na falta deste, com a expressão 
numérica: 

O relógio deu uma hora. 
Deram duas horas. 

o) Merece, por fim, a nossa atenção a concordância que leva em 
conta não a forma da expressão, mas a ideia que ela sugere. 
É o que os gramáticos chamam de silepse. 


Há silepse de gênero, número e pessoa, podendo ocorrer ainda a 
combinação de mais de um tipo. 


Exemplos de silepse de gênero (aparente discordância de gênero): 


V. Exa é DELICADO (referindo-se a homem). 


I 


DELICADA (referindo-se a mulher). 


Passaremos o fim de semana na bela Governador (levando-se em 
conta o vocábulo ilha, que se subentende). 

A gente é enganado a todo instante (trata-se de uma pessoa do sexo 
masculino, embora também possa haver aqui a concordância, sem 
silepse, com a gente: a gente é enganada). 

“Opulenta outrora, os seus (de Carteia) estaleiros tinham sido famosos 
antes da conquista romana” (A. HERCULANO, Eurico 7 apud 
EPIFÂNIO, Sintaxe Histórica Portuguesa, $ 478). 

A construção normal, para explicar o feminino opulenta, seria os 
estaleiros dela, e não os seus estaleiros. 


Exemplos de silepse de número (aparente discordância de 
número): 


“Misericórdia! — bradou toda aquela multidão, ao passar por el-rei: e 
caíram de bruços sobre as lájeas do pavimento” (A. HERCULANO, 
Lendas e Narrativas, I, 285). 

Caíram, em vez de caiu, leva em conta a ideia de pluralidade contida 
no coletivo multidão. 

“A gente compreende como estas coisas acontecem; casos se podem ter 
dado conosco da mesma natureza, mas o que nós não fizemos nunca...” 
(CAMILO, A Queda dum Anjo, 132). 

A gente... nós apresenta mudança de número (singular x plural). 


Exemplos de silepse de pessoa (aparente discordância de pessoa 
no verbo): 


Os alunos desta sala desejamos que o professor seja feliz (o aluno que 
fala em nome de seus colegas se inclui no rol e leva o verbo à 1.º 
pessoa do plural em vez do normal desejam). 

“Uma criança! disse ela a si mesma, naquela língua sem palavras que 
todos trazemos conosco” (M. DE ASSIS apud S. DA SILVEIRA, 


Lições de Português, 8 537). 


Combinação de mais de um tipo: 


“Vem descendo os montes 

Ou abicando às povoadas praias 

Gente de raça ilustre. A onda imensa 

Pelo arraial se estende pressurosa. 

De quantas cores natureza fértil 

Tinge as próprias feições, copiam eles 

Engraçadas, vistosas louçanias. 

Vários na idade são, vários no aspeito. 

Todos iguais e irmãos no herdado brio” (M. DE ASSIS apud PDBLP, 

sv.) 

Registra-se nestes versos silepse de gênero e número: gente, 

sendo uma reunião de soldados, leva naturalmente o autor a 
empregar no masculino e plural: vários e todos. 


LIÇÃO VI 


Conceito de complemento. 

Complementos nominais e 

verbais. Emprego dos pronomes 

o e lhe. Combinações de pronomes pessoais. 
Pleonasmo. Verbos em cuja regência 
frequentemente se erra. 


1 — Que é complemento 


Traduzimos perfeitamente uma unidade de sentido quando 

dizemos: 
Antônio acordou. 
Maria brinca. 
O cão desapareceu. 
A boneca anda. 

Já não acontecerá o mesmo se proferirmos: 

Eu preciso. 
Maria quer. 
O aluno espera. 
O vizinho contou. 

Há verbos, como os dos primeiros exemplos, que se bastam a si 
mesmos, isto é, não precisam de nenhuma expressão seguinte para 
completar o seu sentido. 

Outros, por sua vez, necessitam do auxílio de uma expressão 
subsidiária. Estão nesse grupo os verbos da segunda série de 
exemplos. Eles poderiam ter o seu sentido completado, perfeito, se 
disséssemos: 

Eu preciso do livro. 

Maria quer este caderno. 

O aluno espera as melhores notas. 

O vizinho contou as novidades aos presentes. 

A expressão que completa o sentido das palavras que não se 
bastam a si mesmas se chama complemento. Assim, do livro, este 
cachorro, as melhores notas, as novidades e aos presentes são 
complementos dos verbos precisar, querer, esperar e contar. 

Os verbos que dispensam complemento se chamam intransitivos. 
Os que precisam de complemento recebem o nome de transitivos. 

Regência é “a relação necessária que liga entre si duas palavras, 
de tal modo que uma dependa gramaticalmente da outra.” L!5l 


A palavra que rege, isto é, aquela de que depende o 
complemento, se chama regente. O complemento se diz regido ou 
regime de tal expressão regente. 

Os elementos fundamentais da regência são o verbo, o nome e a 
preposição. O termo regido por uma preposição é normalmente um 
substantivo ou pronome: 

O livro do menino. 
O livro dele. 
Em linguagem como: 


“O luxo, como o fogo, devora tudo e perece de faminto” (MARQUÊS 
DE MARICÁ, Máximas). 
“Muitas pessoas se prezam de firmes e constantes que não são mais 
que teimosas e impertinentes” (Id., ibid.). 
a presença do adjetivo se explica pela omissão de um verbo de 
ligação adequado (ser, estar, ficar, etc.) ou pela fusão de 
construções onde aparecem numa o adjetivo e noutra o substantivo: 
O pai castigou a filha por desmazelada (resultante da fusão de por 
ser desmazelada com pelo seu desmazelo). 
Em veste-se de branco, por exemplo, temos a substantivação do 
adjetivo. [16] 


2 — Complementos nominais e verbais 


Os complementos servem a nomes (substantivos e adjetivos) e a 
verbos; daí a regência dividir-se em nominal e verbal. 


Exemplos de complementos de nomes: 
Tenhamos amor ao próximo. (amor ao próximo) 
Paulo sentia inclinação pela música. (inclinação pela música) 
Sejamos úteis à pátria. (úteis à pátria) 
Estavam desejosos de vitória. (desejosos de vitória) 
Eram questões referentes à lição dada. (referentes à lição dada) 

Tais complementos nominais designam a pessoa ou coisa “como 
objeto da ação ou sentimento que o substantivo ou adjetivo 
significa: temor do perigo, amor da pátria, execução de uma 
ordem, cobiçoso de honras (o que corresponde a temer o perigo, 
amar a pátria, executar uma ordem, cobiçar honras)”. [17 

Os substantivos e adjetivos que denotam sentimento constroem-se 
com variadas preposições: de, a, por (per), contra, para com, 
atendendo-se à clareza e à eufonia da expressão. Assim, amor da 
pátria pode ser tanto o amor que se deve ter à pátria, como aquele 
que a pátria tem aos seus filhos. Daí a preferência moderna por 
amor à pátria, amor pela pátria, quando se quer traduzir a primeira 
ideia. 


OBSERVAÇÃO 1.º: Acham-se incluídos nesta classe de palavras regentes os 


advérbios de base nominal: 


Referentemente ao assunto (compare-se com: em referência ao assunto, 
referente ao assunto). [!8l 


OBSERVAÇÃO 2.º: Em longe de, perto de, etc. não temos complemento 


nominal de advérbio, mas locuções prepositivas. 


Como poderá existir um tipo de sujeito 
que, de antemão, já se diz que não existe? 


Também é uma asneira. O sujeito está sem- 
pre implícito na desinência verbal. Quando for 
zero a desinência, o contexto indicará o sujeito, 
se euou ele. Ex. 
Eu estudava muito. Vivia consultando livros. 
(Sujeito de vivia: eu) 
Ele estudava muito, Vivia consultando livros. 
(Sujeito de vivia: ele) 


Nes orações que trazem o verbo no 
imporativo, O sujeito geralmente é desi- 
nencial. E) 


Não faça isso, menino! 
(Sujeito desinencial: você.) 
Fala, meu amigo! (Sujeito desinencial: tu) 
Não cheguem tarde, meuá filhos! 
(Sujeito desinencial: vocês) 


Muitos analisam como sujeito o termo 
que vem separado pela vírgula, respeo- 
tivamente, menino, meu amigo & meus 
filhos. Todos três são vecativos, termo 
que na oração não exerce nenhuma fun- 
ção sintática. (O vocativo será estudado 
oportunamente) 


pn 
uém, 
bei eia ip 


Não, porque sujeito indsterminado nunca 
apresenta elemento na oração. Sujeito rapre- 
sentado por pronome indefinido será sempre 
simples, porque ele existe, está al represen- 
tado pelo pronome. Não confunda a ideia de 
indefinido com a de indeterminado. 

“São, portanto, sujeitos simples: 

Alguém viu o extraterrestre? 

Todos queriam ver o extraterrestre, 
Ninguém viu o extraterrestre. 
Muitos verão o extraterrestro. 


A oração tem sujeito: papel picado. O verbo 
chover, a, não foi usado em seu sentido préprio, 
mas em sentido figurado. Nesse caso há um su- 
Jeito (o que choveu?: papel picado), So o sujeito, 
estiver no plural, o verbo deverá variar normal- 
mente, porque o sujeito rege o verbo. EX, 


Choveram papéis picados. 
Chovem asneiras nas provas de Português. 
Qualquer verbo impessoal, usado em sen- 
tido figurado, deixa de ser impessoal para ser 
pessoal, Eis outros exemplos: 
As crianças amanheceram gripadas. 
(Sujeito: as crianças) 
Fiz vinte anos ontem. 
(Sujeito desinencial: eu) 


Luke Antonio Saccom! 


Exemplos de complementos de verbos: 


Os alunos ouviram uma hisi : 

As crianças gostam de histórias. 
Os complementos de nomes se chamam nominais; os de verbos, 
verbais. 


3-— Os tipos de complementos verbais 


Vimos que se chamam transitivos os verbos que pedem 
complemento. Mas estes complementos se dividem em dois 
grupos, conforme venham ou não iniciados por preposição 
necessária: 


Os alunos ouviram uma história. 
As crianças gostam de histórias. 


Dizem-se transitivos diretos os que pedem complemento não 
introduzido por preposição necessária. Neste caso, o seu 
complemento se denomina objeto direto. Assim, uma história é 
objeto direto do verbo transitivo direto ouvir. 

Dizem-se transitivos indiretos os que pedem complemento 
introduzido por preposição necessária. Neste caso, o seu 
complemento recebe o nome de objeto indireto. Assim, de histórias 
é objeto indireto do verbo trasnsitivo indireto gostar. [9] 


OBSERVAÇÃO: Insistimos, em toda esta explicação, em dizer preposição 
necessária para fazer referência âquela que não pode ser retirada sem 
prejuízo do sentido ou da correção da frase. Ao lado desta preposição 
necessária corre a preposição que pode ser dispensada ou que aparece 
como recurso estilístico da clareza do pensamento. Por exemplo: jamais 
diremos As crianças gostam histórias, mas usaremos indiferentemente 
“Amo meus pais ou Amo a meus pais. Neste último caso, o verbo amar é 
transitivo direto e meus pais é objeto direto. A preposição é mero 
recurso estilístico e sua explicação está em se pôr em evidência a pessoa 
para quem a ação se dirige, a pessoa que recebe a ação expressa pelo 


verbo. 


Certos verbos transitivos, mesmo acompanhados de objeto direto, 
continuam com sentido incompleto, exigindo outro complemento 
precedido de preposição para indicar o ser a quem a ação se destina 
ou o ser beneficiado ou prejudicado por esta referida ação: 

O professor relatou esses casos aos seus alunos. 
Os pais distribuíram prêmios aos filhos. 

Este complemento vem sempre precedido da preposição a ou 

para e também se classifica como objeto indireto. 


OBSERVAÇÃO: A NGB, a bem da simplificação, reúne sob o título de 
objeto indireto complementos verbais preposicionados de naturezas bem 
diversas: o objeto indireto propriamente dito, em geral encabeçado pelas 
preposições a ou para e que pode ser substituído pelo pronome clítico 
lhe, lhes (escrevi AOS PAIS); o complemento partitivo, em geral 
iniciado pela preposição de (lembrar-se DE ALGUMA COISA) e o 
complemento de relação, também em geral introduzido pela preposição 
de (ameaçar alguém DE ALGUMA COISA). Isto nos leva a 
compreender por que uma oração pode conter dois objetos indiretos 
como: Queixou-se DOS MAUS-TRATOS AO DIRETOR. 


4-— Tipos de objeto direto e indireto 
Quanto ao sentido, o objeto direto pode exprimir: 


a) a pessoa ou coisa que sofre ou recebe a ação verbal: 
O professor elogiou o aluno. 
b) o produto ou resultado da ação: 
O carpinteiro fez a mesa. 
c) a pessoa ou coisa “para onde se dirige um sentimento, sem 
que o objeto seja forçosamente afetado pelo dito sentimento: 
“Otelo ama a Iago e Iago odeia a Otelo”. [201 
d) com os verbos de movimento, o espaço percorrido ou o 
objetivo final: 
“Andei longes terras” (G. DIAS), atravessar o rio, correr os lugares 


sacros, subir a escada, descer a montanha, navegar o rio, etc. ou o 
tempo decorrido (viver bons momentos, dormir a noite inteira, etc.). 


O objeto indireto pode exprimir: 


a) a pessoa ou coisa que recebe a ação verbal: 
Escrever aos pais. 

b) a pessoa ou coisa em cujo proveito ou prejuízo se pratica a 
ação (dativo de interesse): 
Trabalha para o bem geral da família. 

c) a pessoa ou coisa que, vivamente interessada na ação 
expressa pelo verbo, procura captar a simpatia ou 
benevolência do ouvinte (dativo ético): 

Prendam-me esse homem! 


Não me vire esses papéis da mesa. 
“Beba-lhe bem” (EPIFÂNIO DIAS, Sint. Histórica, 8 150). 


d) 


a pessoa a quem pertence uma opinião, caso em que o objeto 
indireto pode servir a um verbo de ligação (dativo de 
opinião): 

Para ele tudo eram flores. 

José pareceu-lhe adoentado. [21 


5- A preposição como posvérbio 


Assim denomina ANTENOR NASCENTES l22! a preposição que, 
depois de certos verbos, mais serve para lhes acrescentar um novo 
matiz de significação do que reger o complemento desses mesmos 
verbos: 


Arrar 


spada, 


Arrancar da espada (o pósverbio acentua a 


total da bainha ou cinta). 


ideia do uso do objeto, a retirada 


Cumprir o dever. 
Cumprir com o dever (o pósverbio acentua a ideia de zelo ou bos vontade para 


executar algo). 


Fiz que ele viesse 


m que ele viesse o pósverbio acemtu o esforço ou interesse no fato). 


Olhar a eriança opo 


jo acentua a carga afetiva (prep. por) ou 
Olhar pe criança interesse (prep. a). 


Olhar soa contagem 


Perguntar alguma coisa 


Perguntar por alguma coisa (o pósverbio denota interesse). 


6 — Objeto direto preposicionado 


Não raro o objeto direto pode aparecer precedido de preposição. 
Isto acontece nos seguintes principais casos: 


a) quando se trata de pronome oblíquo tônico (uso hoje 
obrigatório): 


Nem ele entende a nós, nem nós a ele. 


b) quando se deseja encarecer a pessoa a quem a ação verbal se 
dirige, distinguindo-se do sujeito: 
Amar a Deus sobre todas as coisas. 
Ele soube vencer aos inimigos. 


c) quando se pretende evitar confusão de sentido, nos casos em 
que ocorre: 


1) inversão (o objeto direto antecede ao sujeito): 
A Abel matou Caim. 


2) comparação: [231 
Estimo-o como a um pai. 
Poderia ter mais de um sentido a construção: 
Estimo-o como um pai (como um pai estima ou como se estima a um 
pai). 

d) na expressão de reciprocidade: um ao outro, uns aos outros: 
Eles se conhecem uns aos outros. 21 

e) com o pronome relativo quem, com antecedente expresso: 
Conheci a pessoa a quem admiras. 


f) nas construções em que se coordenam um pronome átono e 
um substantivo: 


“Mas engana-se contando com os falsos que nos cercam. 


Conheço-os e aos leais” (HERCULANO, O Bobo, 120 apud 
Fragmentos, 132). 

“Meus irmãos, meus irmãos passarinhos, cantai bem o vosso Criador, 
que vos deu essa árvore... para vos agasalharem a vós e aos vossos 
filhinhos” (EÇA DE QUEIROS apud H. MEIER, Ensaios, 138). 


g) nas construções de objeto pleonástico, sem que isto constitua 
norma obrigatória: 


“A desventura faz o homem religioso, a ele fê-lo fanático” 
(HERCULANO, Fragmentos, 121). 

“Ao ingrato, eu não o sirvo, porque (= para que) me não magoe...” 
(RODRIGUES LOBO, Antologia Nacional, 279). 

“Ao vão nem o gabo, nem o repreendo. Ao lisonjeiro não no (= 0) 
creio...” (Id., ibid). 


7 — Concorrência de complementos diferentes 


Um verbo transitivo pode acompanhar-se de dois objetos, 
surgindo daí as três seguintes concorrências: 


1) objeto indireto de pessoa (regido das preposições a ou para), 
e objeto direto de coisa: 

“Eu sou aquele a quem padre Antônio de Azevedo ensinou princípios 
de solfa, e as declinações da arte francesa” (CAMILO, O Bem e o 
Mal, 37 ed. M. Casassanta). 

Estão neste caso, entre outros, os seguintes verbos: aconselhar, 
agradecer, aludir, anunciar, assegurar, atribuir, avisar, ceder, 
conceder, confiar, consentir, dar, declarar, dedicar, dever, dizer, 
doar, encobrir, entregar, explicar, expor, extorquir, fiar, furtar, 
impedir, imputar, informar, ministrar, mostrar, negar, ocultar, 
oferecer, ordenar, pagar, pedir, perdoar, perguntar, permitir, 
proferir, proibir, prometer, propor, requisitar, responder, revelar, 
rogar, roubar, sacrificar (dar em sacrifício), subtrair, sugerir, 
tirar, tomar, tributar e os que exprimem percepção dos nossos 
sentidos ou do espírito, como ver, ouvir, conhecer: 

Ouviu essa história a um parente afastado. 

2) objeto direto de pessoa e um complemento de relação, regido 
das preposições de, sobre e, algumas vezes, a (a que a NGB 
chama objeto indireto): 

“D. Miguel de Almeida e D. Antão de Almada, informando-o de tudo, 
pediram-lhe a sua cooperação” (REBELO DA SILVA, História de 
Portugal, IV, 127). 

Pertencem a este grupo os seguintes principais verbos, alguns dos 
quais, com diferente maneira de construir, já foram relacionados no 
grupo anterior: aconselhar, acusar, ameaçar, assegurar, avisar, 


bendizer, certificar, convencer, culpar, desculpar, informar, 
louvar, maldizer, persuadir, prevenir. 


3) objeto indireto de pessoa (principalmente com a ou para) e 
complemento de relação (a que a NGB chama objeto 
indireto, o que nos leva a considerar dois objetos indiretos 
numa mesma oração): 


Queixou-se dos maus-tratos (compl. de relação) ao diretor (obj. 
indireto). 
Desculpou-se do ocorrido aos (ou com os) amigos. 


OBSERVAÇÃO 1.º: Alguns verbos podem admitir duas ou mais construções 
sem que se altere fundamentalmente a sua significação geral: ensinar 
alguma coisa a alguém ou ensinar alguém a fazer alguma coisa; avisar 
alguma coisa a alguém ou avisar alguém de alguma coisa; informar 


alguma coisa a alguém ou informar alguém de alguma coisa, etc. 


OBSERVAÇÃO 2.: Em virtude do cruzamento de construções diferentes 
podem aparecer dois objetos diretos (hoje raramente) ou indiretos: 
rogar alguém que faça alguma coisa; ensinar a alguém a ler; lembrar a 
alguém de alguma coisa; esquecer a alguém de alguma coisa, etc.; “e 
este enfarrapadinho inocente ensina a Fr. Bertolameu a ser Arcebispo” 
(Fr. LUÍS DE SOUSA, Vida do Arcebispo, 1, 97 ed. de 1818). 


1. Identifique o sujeito e classifique- 


a) Alguém bate à porta. 
b) As pessoas vão atender a ela. 
d) Luís e os amigos não jantaram, 
d) Chegaram as filhas da vizinha. 
e) Gosto delas 


2. Continue fazendo o mesmo: 
a) Crê-seem Deus. 
b) Vive-se mal nas favelas. 
€) Estuda-se muto aqui. 
d) Precisa-se de amigos. 
e) Esté-se preocupado. 


3. Continue: 
a) Estão na moda as mínis. 
b) Falou-se nisso o dia todo. 
c) Cem mil reais me pediu ele. 


d) Completamente feliz ninguém é. 


e) Agua queria o rapaz, 


4. Continue: 


f) Minha caneta desapareceu. 
9) Roubaram a minha caneta. 
h) Ninguém viu a minha caneta? 
i) Todos ficaram quietos. 

)) Perdi a minha caneta. 


f) Tudo para ele era mentira. 
9) Apareceu um mágico por lá, 
h) Dali saem pombos e pardais 
i) Gritaram o meu nome por aí. 
j) Um dia lhe telefonarei, 


f) Não é habitada a Lua, 
q) Uma doação foi feita. 
h) Vim só eu. 
1) Começaram as aulas. 
j) Mataram dois pedestres. 


a) Derrubei uma pequena árvore e um enorme poste. 
* b) Cairam ao chão uma pequena árvore e um enorme poste. 


c) Chegamos cedo somente ela e eu. 


d) Uma grande ferida curou o farmacêutico, de Isabel, 
e) Não encontraram o corpo do rapaz afogado. 


5. Identifique as orações sem sujeito, dizendo por que assim são: 


a) Estou esperando um presente. 
b) Havia um lápis na mesa. 

c) Existia um lápis ali na mesa. 

d) Alguém havia aberto a porta. 
e) Fezum dia lindo ontem. 


HOVSSINA GRAMÁTICA ILUSTRADA SACCONI 


f) Choveu bastante ontem. 
9) Choveu presente no Natal, 
h) Choveu muito no sertão. 

i) Choveu garrafa vazia. 

j) Ninguém fez nada ontem. 


8-A classificação do verbo depende da frase 


A classificação do verbo — como de qualquer palavra — depende 
da situação em que se acha empregado na frase. Muitos verbos, de 
acordo com os vários sentidos que podem assumir, ora entram no 
grupo dos verbos de ligação, ora são transitivos (diretos ou 
indiretos), ora intransitivos: 

Ele passou a presidente (verbo de ligação). 
O caçula passou o mais velho (transitivo direto). 
A chuva passou (intransitivo). 

De modo que, a rigor, para muitos verbos não podemos falar em 
transitivos, intransitivos, etc. mas num emprego transitivo, 
intransitivo, etc. dos mesmos verbos. 


9 — Predicativo do objeto 


No predicado verbonominal o predicativo pode referir-se não só 
ao sujeito, como já vimos, mas ainda ao objeto, auxiliado, quase 
sempre, por entoação adequada: 

Vi as crianças alegres. 

Acusavam o pobre homem de ladrão. 
Tachou-o de louco. 

Deixaram o livro rasgado. 

A maioria tinha o réu por (ou como) inocente. 
Chamaram-no tolo. 

Eu me dou por satisfeito. 

Quero-o para padrinho. 

Com chamar podemos dizer ainda: 
Chamaram-no de tolo (referente ao objeto direto). 
Chamaram-no tolo (referente ao objeto direto). 
Chamaram-lhe de tolo (referente ao objeto indireto). 
Chamaram-lhe tolo (referente ao objeto indireto). 

Pedem predicativo do objeto os verbos: 

a) que significam chamar e ter na conta de: chamar, 
considerar, reputar, julgar, supor, declarar, intitular, crer, 
estimar, ter e haver por, dar e tomar por, etc. 

“Não tinha ele de esposa a mais formosa menina de Espanha, D. Leonor 
de Mendonça, filha dos duques de Medina-Sidônia?” (CAMILO, Cavar 
em Ruínas, 23 apud MÁRIO BARRETO, Últimos Estudos, 279). 


b) que significam tornar tal em tal: fazer, designar, nomear, 
escolher, instituir, levantar, reconhecer, coroar, sagrar, etc. 


Nomearam Pedro professor. 
O cliente instituiu Clarice sua advogada. 


c) deixar, ver, ouvir, encontrar em construções do tipo: 


Viu-o vivo e forte. 


OBSERVAÇÃO: Não têm os mestres por vernácula a construção erigir-se 
em juiz ou erigir-se juiz, mandando-a substituir por fazer-se ou 


constituir-se juiz, arrogar-se a autoridade de juiz, meter-se a julgar. 


“O inconveniente — comenta MÁRIO BARRETO -— não está na 
construção com em, pois os nomes predicativos umas vezes se 
combinam imediatamente com o verbo, e outras vezes os 
acompanhamos, já necessária, já facultativamente, de uma partícula 
(como, para, por, em): 


Adotei-o por filho; Aceiteio por amigo; Ter alguém por feliz; 
Considerar uma coisa como justa; Davam-no como incurável; 
Aclamaram como seu capitão um estrangeiro; Foi sagrado e ungido em 
rei; Elegeram Pio em Sumo Pontífice; Uma fortuna que quase nos 
constitui em potentados; Elegeram-no bispo, por bispo, em bispo; 
Aquele que escolhestes por esposo, para esposo, ou aquele que 
escolhestes esposo; Foi alevantado por rei. O inconveniente está em 
usar-se erigir na significação reflexiva, que não concederam nunca ao 
dito verbo os autores da clássica idade” (Novos Estudos 2.º ed., 474). 


Pode o predicativo do objeto exprimir resultado ou consequência 
da ação verbal: 
Nós constituímos José nosso advogado. 
Os colegas elegeram o Mário secretário do clube. 
Faço minhas as suas recomendações. 
Às vezes podemos indicar no predicativo o estado ou condição 
anterior do objeto e o resultado da mudança: 


O secretário passou José de auxiliar a chefe. 


10 — O pronome O como objeto direto e LHE como indireto 


O substantivo que funciona como objeto direto pode ser 

substituído pela série pronominal clítica o, a, os, as: 
Eu vi José no cinema. Eu o vi no cinema. 
Convidamos Maria para a festa. Convidamo-la para a festa, 

Muitos verbos que pedem objeto indireto têm esse termo 
substituído pelas formas pronominais clíticas lhe, lhes, 
principalmente quando precedido das preposições a e para: 

Relatei a todos o ocorrido. Relatei-lhes o ocorrido. 
O secretário obteve para ele bons negócios. O secretário lhe obteve 


bons negócios. 
A explicação agradou aos alunos. A explicação agradou-lhes. [251 


11 - O pronome ELE como objeto direto 


No português padrão moderno, não se usa ele como objeto direto: 
Eu o vi (e não eu vi ele). 

No Brasil, salvo nas páginas de alguns escritores modernos, ele só 
se usa em literatura quando o autor procura imitar o falar inculto, 
como na seguinte fala de um personagem de M. de ASSIS: “É um 
vadio e um bêbado muito grande. Ainda hoje deixei ele na 
quitanda, enquanto eu ia lá embaixo na cidade, e ele deixou a 
quitanda para ir na venda beber” (Memórias Póstumas de Brás 
Cubas, 191). 

“Deve ser um pio triste, mas não tão triste que, a gente piando ele, 
só escute depois, nesse mato inteiro, um grande silêncio, o silêncio 
de todos os bichos tristes” (R. BRAGA, Elenco, 78-9). 

Se ele é acompanhado de todos pode aparecer, inclusive no falar 
culto, como objeto direto, segundo nos atesta o seguinte exemplo 
extraído da redação da Gramática Portuguesa de dois distintos 
estudiosos, PACHECO DA SILVA JÚNIOR e LAMEIRA DE 
ANDRADE: “No latim eram quatro os pronomes demonstrativos. 
Todos eles conserva o português” (p. 398 da 2.º ed.). 


12 — A preposição e o pronome pessoal oblíquo 


A preposição exige a forma pronominal oblíqua tônica: 
Para mim tudo vai bem. 
A ti sempre dizem a verdade. 
Em ti repousam as nossas esperanças. 

Daí ser rejeitada a construção entre eu e tu em lugar de entre mim 
e ti, uma vez que, sendo entre uma preposição, só haverá lugar para 
as formas oblíquas apontadas: 

“Por que vens, pois, pedir-me adoração quando entre mim e ti está a 
cruz ensanguentada do Calvário...?” (A. HERCULANO, Eurico, 46'-7º 
ed., 1864). 

“Nenhumas relações estreitas existiam entre mim e ela” (M. DE 
ASSIS, Memórias Póstumas, 85). 

Tais pronomes devem aparecer na forma oblíqua ainda que 
estejam em último lugar da série: 

“Desfarei este muro de bronze que está entre vós e mim” (A. 
HERCULANO apud HERÁCLITO GRAÇA, Fatos da Linguagem, 
264). 

Não são raros no português moderno, principalmente na língua 
falada, embora não conquistem adeptos, entre o falar culto, 
exemplos como: 

“Odeio toda a gente / com tantas veras d'alma e tão profundamente, / 
que me ufano de ouvir que entre eles e eu existe / separação formal” 
(A. F. CASTILHO, Misantropo, 11-2 apud H. GRAÇA, ibid., 265). 
Até como preposição que indica limite pede pronome oblíquo: 
As notícias chegaram até mim. 
Como palavra de inclusão pede pronome reto: 
Até eu (= inclusive eu) mereci as críticas dele. 

Como preposições acidentais ou palavras denotativas, afora, 

conforme, consoante, exceto, fora, menos, salvo e segundo são 


acompanhados de formas retas: 
Todos foram premiados afora eu. 
Segundo ele as coisas vão bem. 

Cumpre lembrar aqui a lição de EPIFÂNIO DIAS: “Uma palavra 
substantiva ligada a outra por uma partícula exceptiva deve estar na 
forma correspondente à função que exerce a palavra a que se liga, 
v.g.: 

Saíram todos menos (exceto) eu 
Falou a todos menos (exceto) a mim” (Gramática Portuguesa 
Elementar, $ 195 a). 

Construções como não tenho outro amigo SENÃO TU ou SENÃO 
A TI estão certas, mas talvez seja mais frequente a segunda maneira 
de dizer, “porque nela o senão transmite ao segundo termo a ti o 
regime do verbo ter, debaixo de cuja ação está o primeiro termo 
outro amigo. Nesta construção o senão liga casos idênticos. Ter 
pede acusativo; o acusativo da segunda pessoa do singular é te ou a 
ti; mas, não se podendo usar te senão junto de um verbo, é preciso 
empregar-se nesta frase a forma ti precedida de preposiçã: 

“Ama-me muito e sempre; ama-me como te eu amo; que mais ninguém 
tenho neste mundo senão a ti” (A. F. DE CASTILHO, Camões, ato IV, 
cena XVII). [26] 

Senão tu, em tais condições, também está certo, como demonstra 

a passagem: 


“Não tenho ninguém que me estime, senão tu” (CAMILO, O Carrasco 
de Vitor Hugo José Alves, 142 apud M. BARRETO, ibid.). 

Com a preposição com dizemos comigo, contigo, consigo, 
conosco, convosco; entretanto, emprega-se nós e vós quando a estes 
pronomes se junta outro, mesmo, todo, ambos ou outro adjunto 
(termo ou oração): 


Com nós mesmos isso já aconteceu. 
Com vós outros nada se fará. 


“Filhos meus, queridos filhos, lhes dissera eu, sinto que tenho aqui 
dentro para com vós todos um coração de pai” (Colóquios Aldeões, 23). 


13 — Os outros pronomes pessoais com função objetiva 


As formas pronominais átonas me, te, se, nos, vos, podem 
funcionar como objeto direto ou indireto, de acordo com o 
complemento que o verbo pede: 

Ele me viu (objeto direto. Cf. Ele viu o rapaz). 
Ele me comunicou a questão (objeto indireto. Cf. Ele comunicou a 
questão ao irmão). 

OBSERVAÇÃO: É necessário fugir à ideia errada de que me é objeto 
indireto quando pode ser substituído por a mim. Ora, toda forma 
pronominal átona pode ser substituída pela forma pronominal tônica 
correspondente. Assim, todo me é igual a mim, te a ti, se a si, nos a nós, 


vos a vós, etc. 

É o verbo, e somente ele, o elemento que nos indicará a função sintática 
do pronome átono ou tônico. Note-se que a língua literária usa com 
mais frequência a forma átona. Entre Disse a mim e Disse-me, a última 
é a mais comum, enquanto na falada se usam as duas construções, sendo 
que a primeira é mais usual quando o pronome é posposto ao verbo. 


14 — Alterações fonéticas das formas pronominais O, A, OS, AS 


Pospostos a verbos, os pronomes o, a, os, as apresentam as 
seguintes particularidades gráficas: 


a) mantêm-se inalteráveis se o verbo termina por som oral: 
Vejo-o, estimo-a, quero-os, faço-as. 

b) passam a lo, la, los, las, se o verbo termina por R, S, Z, 
consoantes que desaparecem: 


vê-lo (ver + o) 27), estimá-la (estimar + a), querê-los (querer + os), 
fazê-las 
(fazer + as), fi-lo (fiz + 0), põe-lo (pões + 0). 


OBSERVAÇÃO: Esta particularidade se estende a nos, vos e eis: no-lo, vo- 


la, ei-los. 


c) passam a no, na, nos, nas, se o verbo termina por som nasal: 


veem-no, estimam-na, querem-nos, fizeram-nas, dão-no. [281 


6. Continue fazendo o mesmo: 
a) Está lindo o dia. f) Trovejou muito. 


b) Está muito frio hoje. 9) Fezsolontem. 

c) Amanheceu h) Haveria desejado ela isso? 
d) Geia bastante aqui. i) Haveria solução para isso? 
e) Meu chefe trovejou de raiva. j) Amanheceu doente o rapaz, 


7.Faça com que todas as orações fiquem sem sujeito, substituin 
seus verbos: 
3) Aconteceu um acidente aqui ontem. 
b) Realizaram-se várias comemorações em homenagem os campeões, 
€) Nesta região os verões são insuportáveis. 
d) Ontem os ventos sopraram bastante fortes. 
e) De madrugada a chuva caiu torrencialmente. 
f) Existia pouca água na caixa-reservatório. 
q) Existiam pessoas doentes na fila. 
h) Ontem caiu muita neve em Curitiba. 
i) No inverno a geada castiga bastante as plantações. 
J) Aconteceram brigas na festa, porque existiam muitos penetras. 


8. Transforme os sujeitos determinados em sujeitos indeterminados, usan- 
do ambos os processos conhecidos (quando possível): 


à) Os pescadores trouxeram siris f) Precisamos de dólares, 
b) Alguém quis comprar os sirs. 9) Joguei os latões de lixo. 
c) Eles rabiscaram o cademo. h) Um garoto levou balas. 

d) Vendio caderno. i) Os casais vaiaram o ator, 


e) Elesacabaram com as brigas. )) Ninguém quis pagar taxas. 
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15 — Combinações de pronomes átonos 


Em muitas ocasiões o verbo transitivo tem os seus dois 
complementos sob forma pronominal átona. 
Em tais casos o objeto indireto vem em primeiro lugar, seguido 
do direto: 
Ele no-lo disse (nos + 0). 
Esta disposição das formas pronominais átonas exige as seguintes 
combinações: 
me + o: mo; me + a: ma; me + os: mos; me + as: mas; 
; te + os: tos; te + as: tas; 
; lhe + a: lha; lhe + os: lhos; lhe + as: lhas; 
lhes + o: lho 2º] ; lhes + a: lha; lhes + os: lhos; lhes + as: lhas; 
nos + o-lo; nos + a: no-la; nos + os: no-los; nos + as: no-las; 
vos + 0: vo-lo; vos + a: vo-la; vos + os: vo-los; vos + as: vo-las. 
Exemplos de combinações de pronomes extraídos de bons 
escritores: 


“Se dizeis isso pela que me destes, tirai-ma: que não vo-la pedi eu 
(ALEXANDRE HERCULANO, Lendas e Narrativas, 267, v. 1). 
“Tomai-o (o testemunho); mas, antes que o leiais, reparai em todas as 
circunstâncias que vo-lo tornam solene” (CASTILHO, Quadros 
Históricos, 41). 

“Mosca, esse refugiar, que mais parece um sonho. 

Dize, quem foi que to ensinou?” (MACHADO DE ASSIS, Poesias 
Completas, 314, ed. Garnier). 

“Mal absorvera a última colherada, a boa senhora, sem consulta prévia, 
atocha feijão num prato, e passa-mo” (MONTEIRO LOBATO, Contos 
Leves, 132). 


Entre os escritores portugueses estas combinações ocorrem com 
mais frequência que nos escritores brasileiros. 


OBSERVAÇÃO 1.º: A nossa língua não tolera a combinação se o, se a, se os, 


seas. 


Assim está errada a construção: 
Não se o diz. 


Corrige-se o erro de duas maneiras: 


a) ou se omite o pronome objetivo direto: 


“Ainda mais: não há gramática elementar que não mencione os verbos 
defectivos: porque se não estudam” (SILVA RAMOS, in Trechos 
Seletos, de SOUSA DA SILVEIRA, 144). 


Erraria o autor se dissesse: porque se os não estudam. 


b) ou se substitui o objeto direto o (a, os, as) pelo sujeito ele 
(ela, eles, elas): 


“Um crime, só um crime, pode unir-nos...” “Fez-se uma pausa, e 
prosseguiu: — E porque não se cometerá ele” (HERCULANO, Eurico, 
o Presbítero, 295). 

“Inveja-se a riqueza, mas não o trabalho com que ela se granjeia” (M. 
DE MARICÁ). 


OBSERVAÇÃO 2º: Note-se que podemos dizer pode-se compô-lo ou pode- 
se compor, quando os dois verbos não formam locução verbal e, como 
independente, compor tem o seu objeto direto lo. JÚLIO MOREIRA 
(Estudos da Língua Portuguesa, II, 30-1) nos adianta que em Portugal 
se dá preferência à segunda construção, enquanto no Brasil é mais usual 
a primeira: “Pode-se de algum modo ligá-lo a Schopenhauer, mas nem 
essa comunhão o obriga, e ei-lo, em breve, um inovador idealista” 
(JOÃO RIBEIRO, Fabordão, 19). 


OBSERVAÇÃO 3. 


pronome se com o pronome o (a) com a sequência da conjunção 


Cumpre não conjundir a combinação incorreta do 


condicional se com o pronome o (a), como ocorre no seguinte exemplo: 
“e fala [o diretor aos alunos] com bons modos e com voz tão doce, que 
todos saem com os olhos chorosos e mais confusos que se os tivesse 
castigado” (JOÃO RIBEIRO, Coração, 45). 


16 — Pleonasmo no emprego de pronomes objetivos 


Quando se deseja insistir na ideia expressa pelo pronome 
objetivo, costuma-se usar a forma pronominal tônica seguida da 
átona correspondente ou vice-versa: 

“O mesmo que ele me diria a mim, se Henrique estivesse como está o 
conde” (REBELO DA SILVA, Contos e Lendas, 185). 

“Um avarento cuida que tem dinheiro, e o dinheiro tem-no a ele 
(HEITOR PINTO apud EPIFÂNIO, Sintaxe Histórica Portuguesa, & 
70). 

A repetição de um termo da oração por outro de sentido e função 
equivalente se denomina pleonasmo. 

O pleonasmo pode ocorrer com o substantivo e a forma 
pronominal ou vice-versa: 

“Ao avarento não lhe peço nada” (RODRIGUES LOGO, O Pastor 
Peregrino, 25-6). Pleonasmo do objeto indireto. 

“Ao ingrato, eu o não sirvo, porque (= para que) me não magoe, ou 
quando o sirvo...” (Id., ibid.). 

“Ainda hoje estão em pé, mas ninguém as habita, essas choupanas 
execradas...” (CAMILO, A Morgada de Romariz, 43). 

Nestes dois últimos exemplos, temos o pleonasmo do objeto 
direto, onde o substantivo pode também aparecer precedido de 
preposição não necessária. 


7 — Emprego da vírgula com objetos pleonásticos 


Se, proferindo a oração, fizermos pausa depois do substantivo ou 
pronome que vem no início ou no fim da série pleonástica, 
podemos indicar esta pausa por vírgula. 


Sem pausa: 
Aos jovens devemos-lhes falar a verdade. 
Com pausa: 


Aos jovens, devemos-lhes falar a verdade. 
“A generosidade, o esforço e o amor, ensinaste-os tu em toda a sua 
sublimidade...” (HERCULANO, Eurico, o Presbítero, 34). 


18 — Verbos a cuja regência se há de atender na língua padrão 


1) Abraçar: pede objeto direto. 
Eu o abracei pelo seu aniversário. 


2) Adorar: pede objeto direto. 
Ela o adorava. 
3) Agradar: pede objeto direto, quando significa acariciar, 
fazer carinhos. 
O pai a agradava. 
No sentido de ser agradável exige objeto indireto. 
A resposta não lhe agradou. 
4) Ajudar: pede objeto direto ou indireto. 
Nós sempre os ajudamos nas dificuldades. 
“Tendes vossos pais; ajudai-lhes a levar a sua cruz” (Colóquios 
Aldeões, 24). 
5) Aspirar: pede objeto direto, quando significa sorver, chupar, 
atrair o ar aos pulmões. 
Aspiramos o perfume das flores. 
No sentido de ambicionar, desejar, pede objeto indireto. Em tal 
caso não admite o seu objeto indireto representado por pronome 
átono: 


Jamais aspirou a ela (e lhe aspirou). 
Todos aspiram a vós (e não: vos aspiram). 
6) Assistir: pede objeto indireto iniciado pela preposição a, 

quando significa estar presente a, presenciar: 
Ontem assistimos ao jogo. 

Neste sentido não admite seu objeto indireto representado por 

pronome átono: 

Não pude assistir a ele (e não: lhe pude assistir). 


No sentido de ajudar, prestar socorro ou assistência, servir, 


acompanhar pede indiferentemente objeto direto ou indireto: 
O médico assistiu o doente (objeto direto). 
O médico assistiu ao doente (objeto indireto). 
Desta maneira, o objeto pode ser substituído por pronome átono, 
como o, a, os, as, (se direto) e lhe, lhes (se indireto): 
O médico o assistiu. 
O médico lhe assistiu. 
OBSERVAÇÃO: Este último emprego ocorre com mais frequência. 
No sentido de morar, residir — emprego que é clássico e popular — 
constrói-se com a preposição em: 
“Entre os que assistiam em Madri...” (REBELO DA SILVA, História 
de Portugal IV, 197). 
No sentido de assistir o direito pede objeto indireto de pessoa: 
Não lhe assiste o direito de reclamar. 
NOTA: 
A pouco e pouco os escritores modernos vão agasalhando o emprego, já 


vitorioso na língua coloquial, do verbo assistir como transitivo direto: 


“Estamos agora assistindo alguma coisa de semelhante à ressurreição 
de um grupo humano” (A. ARINOS, OC, 656). 


7) Atender: pede objeto direto ou indireto: 
“.. eram as duas pessoas, que o Duque de Bragança costumava 
consultar na capital sobre todos os assuntos graves, e cujo voto atendia e 
respeitava” (REBELO DA SILVA, ibid., 129). 
“Assevera D. Francisco Manuel de Melo que na criação destes corpos 
consultivos D. João IV atendera mais os desejos dos que aspiravam aos 
lugares do que as próprias opiniões” (Id., ibid., 190). 

. e ambos capitães, sem atenderem às promessas de Castela, partiram 
de Cádis” (Id., ibid., 199). 


Se o complemento é expresso por pronome átono, a tradição da 
língua dá preferência às formas o, a, os, as em vez de lhe, lhes: 


“Não querem que el-rei o atenda” (HERCULANO, O Monge de Cister, 
11, 268). 

8) Atingir não se constrói com a preposição a em linguagens do 
tipo: 
A quantia atingiu cinco mil cruzeiros (e não: a cinco mil cruzeiros). 
O progresso atingiu um ponto surpreendente. 

9) Chamar: no sentido de solicitar a presença de alguém, pede 
objeto direto: 
Eu chamei José. Eu o chamei. 

No sentido de dar nome, apelidar pede objeto direto ou indireto e 
predicativo do objeto, com ou sem preposição: 


Nós lhe chamávamos Caçula. 
Chamam a isso heroísmo. 
Chamavam-lhe tolo. 
Chamavam-lhe de tolo. 

Nós o chamamos tolo. 

Nós o chamamos de tolo. 


OBSERVAÇÃO: Atente-se na lição de EPIFÂNIO DIAS quanto à função 
sintática de lhe com o verbo chamar: “Em lugar de o, a, os, as pode 
empregar-se lhe, lhes como complemento direto (o grifo é nosso) do 
verbo chamar (dar um nome), v.g. Chama-lhe severo” (Gramática 
Portuguesa Elementar, 8 187, d). Esta é também a opinião de RIBEIRO 
DE VASCONCELOS (Gramática Portuguesa, 214) e MARTINZ DE 
AGUIAR, em carta particular. 


No sentido de invocar pedindo auxílio ou proteção, rege objeto 
direto com a preposição por como posvérbio: 


Chamava por todos os santos. 


10) Chegar: pede a preposição a junto à expressão locativa: 
Cheguei ao Colégio com pequeno atraso. 


O emprego da preposição em, neste caso, corre vitorioso na 
língua coloquial e já foi consagrado entre escritores modernos. 


OBSERVAÇÃO: Em cheguei na hora exata, a preposição em está usada 


corretamente porque indica tempo, e não lugar. 


11) Conhecer: pede objeto direto. 


Todos conheceram logo o José. 
Ele a conheceu no baile. 


12) Convidar: pede objeto direto. 
Não os convidaram ao passeio. 

13) Custar: no sentido de ser difícil, ser custoso, tem por sujeito 
aquilo que é difícil: 
Custam-me estas respostas. 

Se o verbo vem seguido de um infinitivo, este pode ou não vir 
precedido da preposição a: 

Custou-me resolver estes problemas. 
Custou-me a resolver estes problemas. 

Por uma valorização da pessoa a quem o fato é difícil, a 
linguagem coloquial dá essa pessoa como sujeito da oração, e 
constrói dessa maneira: 

Custei resolver (ou a resolver) estes problemas. 
14) Esperar: pede objeto direto puro ou precedido da preposição 
por, como posvérbio (marcando interesse): 
Todos esperavam Antônio. 
Todos esperavam por Antônio. 


15) Esquecer: pede objeto direto da coisa esquecida: 


Eu esqueci os livros na escola. 
Não os esquecemos. 


A coisa esquecida pode aparecer como sujeito e a pessoa passa a 
objeto indireto: 


Esqueceram-nos os livros. 
Esqueceu-te o meu aniversário. 


Esquecer-se, pronominal, pede objeto indireto encabeçado pela 
preposição de: 
Esqueci-me dos livros. 
16)Implicar: no sentido de produzir como consequência, 
acarretar, pede objeto direto: 


Tal atitude não implica desprezo. 
São esses os benefícios que a recuperação implica. 


OBSERVAÇÃO: Deve-se evitar o emprego da preposição em neste sentido: 


Isso implicava em desprezo. 
17) Ir: pede a preposição a ou para junto à expressão de lugar: 
Fui à cidade. 
Foram para França. 

Nem sempre é indiferente o emprego de a ou para depois do 
verbo ir e outros que denotam movimento. A preposição a ora 
denota a simples direção, ora envolve a ideia de retorno. A 
preposição para lança a atenção do nosso ouvinte para o ponto 
terminal do movimento ou não condiciona a ideia de volta ao local 
de partida. Nesta última acepção pode trazer para a ideia de 
transferência demorada ou definitiva para o lugar. 

Evite-se a construção popular: Fui na cidade. 


OBSERVAÇÃO: Atente-se na construção ir-lhe em alguma coisa com o 
sentido de “estar interessado”, “importar”: “Álvaro, por Deus! não 


zombes comigo. Tu mal sabes quanto nisto vai a honra e a vida talvez” 


| Prediicado 
| Tipos de predicados - o 
tivo do sujeito 


O meu vizinho 


joga bola 
todos os dias. 


PREDICADO 


Tudo aquilo que se atribui ao sujeito constitui o predicado. Encontrado o 
sujeito de uma oração, tudo o que sobra é o predicado, 

Todo predicado traz uma palavra mais importante, aquela que está direta- 
mente ligada ao núcleo do sujeito. A essa palavra damos o nome de núcleo do 
predicado. Ex.: 


Minha namorada me deu dois beijos ontem. 
Observe que deu é a única palavra do predicado que está intimamente reia- 


cionada com o núcleo do sujeito: namorada -> deu. As outras palavras do predi- 
cado não se relacionam com o núcleo do sujeito. Eis outros exemplos: 


O amigo do meu vizinho iego bola todos os dias. 


O vizinho do meu amigo briga com ele todos os dias. 


Inventaram várias histórias esses escritores. 
Todas as crianças ficaram doentes. 
=? 


Esperanças todas aquelas pobres criaturas sempre terão. 


Es 


O predicado se classifica de acordo com a classe de palavras que lhe serve 
de núcleo. 


571 E 


MOVESSIMA GRAMÁTICA ILUSTRADA SACO 


(ARNALDO GAMA, Um Motim Há Cem Anos, 3.º ed., 52 apud M. 
BARRETO, Fatos, 2.º ed., 191). 


18) Morar: pede a preposição em junto à expressão de lugar: 

Atualmente mora no Méier. 
É ainda esta preposição que se emprega com residir, situar e 
derivados. Assim, deve-se dizer: 

Joaquim é residente na Rua do Ouvidor. 
Prédio sito na Rua Direita. 

19) Obedecer: pede objeto indireto. 
Os alunos obedeceram ao professor. 
Nós lhe obedecemos. 

20) Obstar: pede objeto indireto. 


“É certo que outros entendiam serem úteis os castigos materiais para 
obstar ao progresso das heresias...” (A. HERCULANO, História da 
Inquisição, 1, 6). 

“Se tenho por muito tempo obstado a que Fr. Vasco viesse afligir-vos 
com os seus queixumes...” (Id., ibid., 271). 

Com objeto indireto oracional pode calar-se a preposição (cf. p. 134). 
[20] 


21) Pagar: pede objeto direto do que se paga e indireto de pessoa 
a quem se paga. 
Pagaram as compras (obj. dir.) ao comerciante (obj. ind.). 
Pagamos-lhe a consulta. 

22) Perdoar: pede objeto direto de coisa perdoada e indireto de 
pessoa a quem se perdoa: 


Eu lhe perdoei os erros. 
Não lhe perdoamos. 


23) Presidir: pede objeto direto ou indireto com a preposição a: 


Tu presidiste a reunião (objeto direto). 


Tu presidiste à reunião (objeto indireto). 

Pode-se dizer ainda: 
Tu presidiste na reunião. 

O objeto indireto pode ser substituído por forma pronominal 

tônica ou átona: 
Ninguém lhe presidiu. 
Ninguém presidiu a ela. 
24) Preferir: pede a preposição a junto ao seu objeto indireto: 


Prefiro o cinema ao teatro. 
Prefiro estudar a ficar sem fazer nada. 


Erra-se empregando depois deste verbo a locução do que: 
Prefiro estudar do que ficar sem fazer nada. 


Os gramáticos pedem ainda que não se construa este verbo com 
os advérbios: mais e antes: prefiro mais, antes prefiro. (Cf. p. 154). 


25) Proceder: no sentido de iniciar, executar alguma coisa, pede 
objeto indireto com a preposição a: 
O juiz vai proceder ao julgamento. 

26) Querer: no sentido de desejar pede objeto direto: 
Eu quero esse livro. 
Nós o queremos. 

Significando querer bem, gostar, pede objeto indireto de pessoa: 

Despede-se o amigo que muito lhe quer. 

27) Responder: pede, na língua padrão, objeto indireto de pessoa 
ou coisa a que se responde, e direto do que se responde: 
“O marido respondia a tudo com as necessidades políticas” (M. DE 
ASSIS, Memórias Póstumas, 210). 
“Não respondera Cristina senão termos agradecidos à escolha, posto 


que incondescendentes” (CAMILO, O Bem e o Mal, 99º ed., M. 
Casassanta). 


O objeto indireto pode ser representado por pronome átono: 

“Vou responder-lhe” (CAMILO, ibid., 161; dois exemplos na mesma 
página). 

Admite ser construído na voz passiva: 

“.. um violento panfleto contra o Brasil que foi vitoriosamente 
respondido por De Angelis” (EDUARDO PRADO apud A. 
NASCENTES, O Problema da Regência, 181). 

Registram-se, entretanto, exemplos esparsos de objeto direto de 
pessoa ou coisa a que se responde, o que os gramáticos pedem se 
não imite: 

“Não sabia respondê-los” (EUCLIDES DA CUNHA, Os Sertões, 506 
apud NASCENTES, op. laud.). 
28) Satisfazer: pede objeto direto ou indireto: 
Satisfaço o seu pedido. 
Satisfaço ao seu pedido. 
Eu o satisfaço. 
Eu lhe satisfaço. 
29) Servir: no sentido de estar ao serviço de alguém, pôr sobre a 
mesa uma refeição, pede objeto direto: 
Este criado há muito que o serve. 
Ela acaba de servir o almoço. 

No sentido de prestar serviço, pede objeto indireto com a 

preposição a: 


Sempre servia aos amigos. 


No sentido de oferecer alguma coisa a alguéi 
Ela nos (obj. ind.) serviu gostosos bolinhos (obj. direto). 


No sentido de ser de utilidade, pede objeto indireto iniciado por a 
ou para ou representado por pronome (átono ou tônico): 


Isto não lhe serve; só serve para ela. 


30) 


Socorrer: no sentido de prestar socorro pede objeto direto de 
pessoa: 
Todos correram para socorrê-lo. 

Pronominalmente, com o sentido de valer-se, pede objeto indireto 

iniciado pelas preposições a ou de: 
Socorreu-se ao empréstimo. 
Socorremo-nos dos amigos nas dificuldades. 
31) Suceder: no sentido de substituir, ser o sucessor de, pede 

objeto indireto: 


D. Pedro I sucedeu a D. João VI. 
Nós lhe sucedemos na presidência do Clube. 


32) Ver: pede objeto direto: 
Nós o vimos na cidade (e não: lhe vimos!). 

33) Visar: no sentido de mirar, dar o visto em alguma coisa, 
pede objeto direto: 


Visavam o chefe da rebelião. 
O inspetor visou o diploma. 


No sentido de pretender, aspirar, propor-se, pede de preferência 
objeto indireto iniciado pela preposição a: 
Estas lições visam ao estudo de linguagem. 
Modernamente já se constrói o verbo, neste sentido, sem 
preposição: 
Estas lições visam o estudo da linguagem. 
34) Visitar: pede objeto direto: 


Visitamos a exposição de arte. 
Ele o visitou no hospital. 


19 — Elipse do complemento 


No meio da conversação, o conhecimento perfeito do assunto 
pode dispensar termos, ainda os que servem de complemento: 
“Já sabeis quem é. 
— Eu não! — disse D. Rosália. E voltando-se para o marido: — E tu? 
— Conheço de vista — respondeu Norberto — é um militar, creio eu...” 
(CAMILO, Carlota Ângela, 16). 
Neste trecho, conheço está por conheço-o. [31 


20 — Objeto direto interno 


Assim se chama o complemento que, acompanhado de uma 
expressão qualificativa, serve para repetir a ideia expressa pelo 
verbo (este geralmente é empregado como verbo intransitivo): 

Viver uma vida de sacrifícios. 

A repetição da ideia expressa pelo verbo se faz através de um 
complemento da mesma família de palavras ou da mesma esfera de 
significação: 

“Lidei cruas guerras” (GONÇALVES DIAS, I-Juca-Pirama). 
Dormir o sono da eternidade. 


Chorar lágrimas de crocodilo. 


21 —- Complementos de termos de regências diferentes 


O rigor gramatical pede que se dê o complemento requerido por 

cada termo, quando ocorrem duas ou mais regências diferentes: 
Despede-se o amigo que muito lhe quer e o estima. 

Querer e estimar pedem, respectivamente, objeto indireto e direto 
de pessoa. De modo que a gramática recomenda se evite a 
construção: 

Do amigo que lhe quer e estima, 


deixando o objeto indireto lhe como complemento comum a um 
verbo transitivo indireto e outro direto. 


O gênio de nossa língua, porém, tolera tais simplificações, 
principalmente quando vêm dar ao pensamento uma agradável 
brevidade e concisão que a construção gramaticalmente lógica nem 
sempre conhece: 


“Tenho-o visto entrar e sair do Colégio de S. Paulo” (ALEXANDRE 
HERCULANO, O Monge de Cister 1, 154). Entrar em e sair de. 


“... que se deduz daí a favor ou contra o pensamento da lei; a favor ou 
contra o direito de propriedade literária?” (Id., Opúsculos, II, 60). A 
favor de e contra o. 


“.. te hospedarei na minha cabana, na qual podes entrar sem temor, 
dormir sem perigo e sair sem saudade” (RODRIGUES LOBO, O 
Pastor Peregrino, 26). Entrar em, dormir e sair de. [32] 
Note-se que essas simplificações ocorrem ainda com outros 
elementos gramaticais: ele era super e arquimilionário. 


21.a — A preposição com as palavras exceptivas 


Pode-se usar a preposição ou evitá-la em construções do tipo: 
Ela gosta de todos os sabores de sorvete, exceto chocolate ou de 
chocolate. 
Preciso desses livros, salvo aquele ou daquele. 


22 — Complementos comuns a mais de um verbo 


Se ocorre uma série de verbos com a mesma regência, o 
complemento expresso junto ao primeiro pode calar-se ou repetir- 
se junto a cada verbo. A repetição traduz ênfase: 


“... diante de Deus, que o ouve e o condena, ousa gabar-se de grande...” 
(ALEXANDRE HERCULANO, Opúsculos, 1, 144). 


“... os capitães experimentados na Arábia os dirigem e movem como 
lhes apraz...” (Id., Eurico, o Presbítero, 84). 


“O céu azulejou-se e estrelou-se para galardoar a virtude do 
mordomo...” (CAMILO, A Queda dum Anjo, 114). 


23 — Expressões que alternam sua preposição 


Se a expressão determinante admite o emprego de mais de uma 
preposição, pode-se, com elegância, variar a partícula, como se vê 
na seguinte passagem de CAMILO: 

“— Que raio de escuro! — dizia, esbarrando nos espinheiros 
perfumantes. 

Em noites assim, o universo seria o mesmo vácuo precedente ao Fiat 
genesíaco, se os viandantes não esbarrassem com as árvores e não 
escorregassem nos silvedos das ribanceiras” (in Antologia Nacional, 
222). 

Usando esbarrar com, o ilustre escritor não só alterou regência 
admitida do verbo esbarrar, mas ainda evitou o acúmulo, 
desagradável ao ouvido da preposição, em: não esbarrassem nas 
árvores e não escorregassem nos silvedos. 

Assim, pode-se preceder o agente da passiva (ver p. 101) com a 
preposição de (em lugar de por, pelo, etc.) se vier acompanhado de 
predicativo encabeçado pela preposição por: 


“Se a [filosofia] que no seu tempo se costumava é havida de modernos, 
e com razão, por nebulosa, vã, enredadora e sofística (CASTILHO in 
Antologia Nacional, 184). 


TIPOS DE PREDICADOS — O PREDICATIVO 


DO SUJEITO 


Existem três tipos de predicados: 


a) Verbal - o núcleo é um verbo ou expressão verbal: 


sujeito 
Acriança 

O professor 
O Brasil 

A criança 

Os campeões 
O presidente 


> 
> 
> 
> 
> 
> 
> 


predicado verbal 
brincava com um canivete. 

já corrigiu as provas, 

foi descoberto por Cabral. 

estava brincando com um canivete, 
foram aplaudidos pelos torcedores. 
havia sido elogiado pela imprensa. 


b) Nominal o núcleo é um nome, isto é, substantivo ou adjetivo: 


sujeito 
Acriança 

Seu filho 
Aquela mulher 
Seu vizinho 

O rapaz 


> 
> 


> 
> 
> 


> 


predicado nominal 
ficou ferida. 

já é homem. 

parece uma tábua. 

deve ser milionário. 

acabou se tornando diretor da empresa, 


O núcleo do predicado nominal recebe o nome de predicativo. 


<) Verbo-nominal - o núcleo é, ao mesmo tempo, um verbo e um nome: 


sujeito 
Acriança 
O professor 
(eu) 
Achuva 


> 
> 
E 
= 


predicado verbo-nomi 
brincava distraída. 
corrigiu as provas apressado, 
Cheguei de viagem exausto. 
caía fina. 


Se, em vez do adjetivo, usarmos advérbio, o predicado já não será verbo-no- 
minal, mas apenas verbal. Ex.: 


A criança brincava distraldamente. 
O professor corrigiu as provas apressadamente. 
A chuva caía finamente. 


Lutz Antonio Saccomi 


LIÇÃO VII 


Conceito de adjunto. Adjuntos adnominais 

e adverbiais. Interrogação direta e indireta. 
Advérbios de base nominal e pronominal. 
Princípios de concordância nominal. 
Concordância do verbo com o sujeito seguido de 
adjunto adverbial de companhia. 


1 — Que é adjunto 


Tomemos o seguinte pensamento do MARQUÊS DE MARICÁ: 
“O maior tesouro da vida é a esperança e confiança em Deus.” 

O sujeito da oração é “o maior tesouro da vida”. Vimos que o 
núcleo do sujeito é constituído por um nome (substantivo, pronome 
ou equivalente) a respeito do qual enunciamos alguma coisa. 

Em nosso exemplo, o núcleo do sujeito é o substantivo tesouro. 
Porém observamos que ele sozinho não integra o sujeito da oração; 
acompanha-o uma série de termos que o apresentam ao leitor tal 
qual desejou o MARQUÊS DE MARICÁ. Não se trata de qualquer 
tesouro, mas do maior tesouro da vida. 

As expressões que giram em torno do núcleo do sujeito (ou de 
qualquer outro termo por um substantivo) para caracterizá-lo 
convenientemente recebem o nome de adjuntos adnominais. [331 

Assim, teremos: 

Sujeito: o maior tesouro da vida. 

Núcleo do sujeito: tesouro. 

Adjuntos adnominais do núcleo do sujeito: o, maior, da vida. 


O adjunto adnominal aparece com qualquer termo da oração, 
podendo acompanhar os substantivos que constituem adjuntos 
adnominais de outras expressões. Assim, no exemplo apontado, o 
adjunto adnominal da vida tem o seu núcleo representado pelo 
substantivo vida acompanhado do adjunto adnominal a (artigo 
definido). 


2 — Exercem função de adjunto adnominal 


a) o adjetivo (ou locução adjetiva): 
Homem bom. Homem de juízo. Homem sem jeito. 
b) os pronomes adjuntos: 


Meu livro. Este caderno. Nenhum lápis. 
O fazendeiro cujo terreno comprei desapareceu. 
Que livro leste? Cada semana. 


c) o artigo (definido ou indefinido): 
O céu. Um caso. 

d) o numeral: 
Três casas. Primeiro lugar. 

e) expressões que, além de qualidade (cf. a), denotam posse ou 
especificação: 


Livro de Pedro. Roda de carro. 


OBSERVAÇÃO 1º: Às vezes o adjunto adnominal expresso por adjetivo se 
liga ao substantivo por meio da preposição de, principalmente com 
expressões de sentimento como pobre, triste, feliz, infeliz, etc.: 


O pobre do rapaz ficou perplexo. 
O bom do padre ajudou os humildes. 


OBSERVAÇÃO 2.º: Nas palavras que exprimem quantidade pode-se usar ou 
não a preposição; neste último caso, ressalta-se o sentido partitivo: nada 
novo, nada de novo; alguma coisa extraordinária, alguma coisa de 
extraordinário; algo doloroso, algo de doloroso. Para a concordância 


veja-se a página 95. 


OBSERVAÇÃO 3.: A preposição em pode ser empregada, em boa 
linguagem, com sentido qualitativo, designando o estado ou a 
comparação: ouro em pó, prata em barra, general em chefe, etc. 
Construções como o último exemplo têm sido injustamente tachadas 
como errôneas só pela correspondência ou até influxo do francês. 
Empregam-nas mestres como EPIFÂNIO DIAS (na Gramática 
Francesa, 8 173, traduz général em chef por general em chefe; cf. ainda 
Sint. Histórica, $ 188,3 chamando-a “expressão afrancesada”), 
GONÇALVES VIANA (Seleta de Autores Franceses, 104), MÁRIO 
BARRETO, Últimos Estudos, 30 e MARTINZ DE AGUIAR, Notas de 
Português de Filinto e Odorico, 458 e ss., com grande número de 
abonações. Conforme lembrei na resenha do último livro citado, na 
revista Letras (Paraná, 1958), o notável latinista sueco E. LÓFSTEDT 
relaciona a construção francesa agir en maítre a giros do latim popular e 
tardio com a preposição in seguida de ablativo (cf. V. Vãânânen, II est 


venu comme ambassadeur, il agit en soldat, 18 e nota. Helsinki, 1951). 


OBSERVAÇÃO 4.º: Por influxo do francês também se usam em nossa língua 
as expressões barco à vela, navio a vapor ao lado das mais vernáculas 
barco de vela, navio de vapor. M. BARRETO nos adianta que “tanto se 
nos vai habituando o ouvido à construção com a (máquina a vapor, 
barco a vapor, motor a vapor, lancha a gasolina, um escaler a gasolina, 
um barco a gasolina, uma nau à vela, um barco à vela, botes à vela, 
etc.), tão vista e tão comum é a prep. a em tais exemplos que enfim nos 
acostumaremos a ela. Já a empregaram GARRETT, CAMILO e 
REBELO DA SILVA” (Através, 195 n.º 1; cf. ainda Fatos, 2.º ed., 137). 


OBSERVAÇÃO 5.: Quando a prep. de inicia uma locução para 
denotar qualidade física ou moral formada de nome acompanhado 
de adjetivo, pode dar-se a anteposição deste último adjetivo que 
se acostará ao primeiro substantivo, com o qual concordará em 
gênero e número. Assim, podemos dizer: 

a) sem anteposição do adjetivo: homem de ombros altos; 


b) com anteposição do adjeito: homem alto de ombros. 

“Entre os galãs da estofa de Eleutério mulher de encher olho queria-se 
vermelhaça, alta de peitos, ancha de quadris, roliça e grossa de pulsos” 
(CAMILO, Amor de Salvação, 61 apud M. BARRETO, Fatos, 2.º ed., 
137). 


OBSERVAÇÃO 6.º: Pode o adjunto adnominal ser introduzido por duas 
preposições, em expressões como: “Numa postura entre de resignação e 


de bem-aventurança” (HERCULANO, Lendas e Narrativas I, 65). 


2.a — A vírgula no adjunto adnominal 


Em geral não se separa por vírgula o núcleo de seu adjunto 
adnominal. Entretanto há casos em que a vírgula aparece não tanto 
para indicar uma pausa, mas para ajudar o perfeito entendimento do 
contexto. Isto ocorre principalmente nos casos em que o núcleo é 
constituído por designação de obra literária seguida do nome do 
autor: 

“São eles: La mare d'Auteuil, de PAULO DE KOCK, para uso dos 
conhecedores do francês... e a Ilha Maldita, de BERNARDO 
GUIMARÃES, para deleite dos paladares nacionalistas” (M. 
LOBATO, Cidades Mortas, 10). 


3 — Adjunto adnominal comum a mais de um núcleo 


Geralmente não se repete o adjunto adnominal comum a mais de 
um núcleo, conforme podemos ver no seguinte pensamento do já 
citado MARQUÊS DE MARICÁ: 

“O sono da morte exclui os sonhos e pesadelos da vida” = os sonhos da 
vida e os pesadelos da vida. 

O objeto direto tem dois núcleos (é portanto composto): sonhos e 
pesadelos, que se acham acompanhados dos adjuntos adnominais: 
os e da vida. 


4 — Inversão nos adjuntos adnominais 


Elegantemente, dois ou mais adjuntos adnominais podem não vir 
seguidos, deixando o substantivo de permeio: 


“Assopra-lhe galerno o vento e brando. 
Com suave e seguro movimento” (CAMÕES, Os Lusíadas, II, 67). 


Note-se que no primeiro verso houve a inversão, que não se vê no 
segundo. 


OBSERVAÇÃO: A inversão ocorre com qualquer termo de natureza 


qualificativa. 


Assim pode dar-se com o predicativo: 


“Tão temerosa vinha e carregada 
Que pôs nos corações um grande medo” (CAMÕES, Os Lusíadas, V, 
38). 


Estas correções são mais comuns em poesia que em prosa. 


4.a — Antecipação do adjunto adnominal 


Muitas vezes se tem de subentender, como núcleo de um adjunto 
adnominal, um termo que só vem aparecer depois: 
“Correra Cimódoce aos brados do pai, e mistura as suas com as 
lágrimas do ancião” (CAMILO, II, Os Mártires, 94 apud M. 
BARRETO, Fatos, 2.º ed., 121). 


5 — Adjuntos adnominais e objetos indiretos de posse 


Em lugar de uma expressão possessiva (adjunto adnominal) 
podemos usar uma forma pronominal átona como objeto indireto 
de posse: 


Levou o meu chapéu = Levou-me o chapéu. 
Escreveu o seu nome = Escreveu-lhe o nome. [34] 


OBSERVAÇÃO: Muitos autores analisam o pronome átono como adjunto 


adnominal. 


Para caracterizar o sentido possessivo do pronome átono, é 
permitido repeti-lo mais adiante por um pronome ou expressão 
possessiva: 

“Seria agravar as meninas de dezoito anos... estar eu aqui a definir a 
entranhada zanga que lhe fez no espírito dela o despropósito de 
Calisto” (CAMILO, A Queda dum Anjo, 104). 

Podemos também usar, quando a clareza da expressão o exige, 
uma série pleonástica do tipo seu... dele: 

“Se Adelaide o amava como e quanto Calisto já não podia duvidar, sua 
honra dele era...” (Id., ibid., 109). 

Se o grande escritor português dissesse apenas sua, a honra 
poderia ser tanto de Adelaide quanto de Calisto. O pleonasmo veio 
tirar qualquer dificuldade de entendimento. 


Observe que criança distraidamente, professor apressadamente e chuva 
finamente não são termos:que devem estar ligados, porque um não modifica o 
outro, 

O núcleo nominal deste tipo de predicado se chama predicativo e pode re- 
ferir-se ao sujeito (se o verbo for intransitivo) ou ao objeto (se o verbo for tran- 
sitivo). Ex. 


virando 
A criança brincava distraída, 
RR) Db costas 
tn 
(eu) Cheguei de viagem exausto. 
sujeno 4) Ly predicatvo dosujeto, 
vans dito 


O frio deixou a criança resfriada. 


objetocireto 41 Ly predicativo do objeto ducto 


vtransiivodireto 


O professor nomeou Luis representante da classe. 


peça Di PÇ ria 


wtranstiva indireto 


A população chamou-lhe impostor. 


cobjeroindieto 4) Ly predicaiv do objeto indireto 


pueseeanaam 


sê 


1, identifique o predicado e classifique-o: 
a) Alguém bate à porta. f) Perdia minha caneta. 
bj As pessoas vão atender a ela. 9) Tudo para ele era mentira. 
d) Luís e os amigos chegaram. h) Não é habitada a Lua. 
d) Minha caneta desapareceu. i) Completamente feliz sou. 
e) Todos ficaram quietos. j) Estão aí as mínis. 


2. Continue: 
a) Alinunca estávamos seguros. Achei a moeda. 
b) Aqui vivemos tranquilos. Achei-a. 
<) Conserve limpas as mãos. Escolheram-me para jurado. 
d) Lave-as antes das refeições! Nomeei-o meu assessor. 
e) Achei-a abatida. j) Não atenderemos a ninguém. 


POVÍSSIMA GRAMÁTICA ILUSTRADA SACCOM 


6 — Adjuntos adverbiais 


Se em tomo de um núcleo nominal aparece um adjunto 
adnominal, em torno do núcleo verbal gira o adjunto adverbial: 


Não chegaremos amanhã. 


O adjunto adverbial é expresso por advérbio ou locução adverbial 
que pode referir-se não só ao verbo, mas ainda ao adjetivo e a outro 
advérbio: 


José está muito doente. 
Eles chegaram mais tarde. 


O adjunto adverbial - como o próprio advérbio — exprime 
circunstâncias. Lembraremos aqui as principais: 
1) assunto: O professor dissertava sobre Geografia. 
2) causa: Tremia de medo. 
3) companhia: Dançava com Maria. 


4) concessão: Saíram apesar da chuva. 


5) condição: Só sairão com a minha licença. Não sairão sem a 
minha licença. 


6) dúvida: Talvez aprenda a lição. 
7) fim: Preparou-se para o passeio. 
8) instrumento: Abriu a porta com a chave. 


9) intensidade: Escreve muito bem. 


10) lugar: Moro no Méier. Vou à cidade. Saiu de casa. 
11)modo: Fala bem. Saiu às pressas. 


12)tempo: Amanhã viajarão. Já não quero sair. Não quero mais 
sair. [35] 


13) afirmação: Sim, eles virão. [prooração] 
14) negação: Não responderam às perguntas feitas. 
15)conformidade: Fez a casa conforme a planta. 


16)referência: “O que nos sobra em glória de ousados e 
venturosos navegantes, mingua-nos em fama de enérgicos e 
previdentes colonizadores” (LATINO COELHO). 


17) limitação (com os adjetivos pátrios seguidos da prep. de 
(junto aos substantivos nascimento, origem, nação): “Mas 
Cristóvão Colon, mestre Tomé, era genovês de nação, e 
voltou do poente...” (ALBERTO PIMENTEL, O 
Descobrimento do Brasil, 74 apud M. BARRETO, Através, 
3.º ed., 105). Carioca da gema. 


7 — Advérbios interrogativos 


Assim se chamam os advérbios que, nas perguntas diretas e 
indiretas, denotam a causa, o lugar, o modo, o fim e o tempo: 
Por que chegaram agora? 
Onde está construindo casa? 
Como fizeram o trabalho? [36] 
Quando irão os rapazes? 
Para que estudas? 


OBSERVAÇÃO: Chama-se interrogação ou pergunta direta aquela que, na 
linguagem escrita, é indicada por ponto de interrogação e, na linguagem 
falada, por uma entoação ascendente interrogativa. Todos os exemplos 


dados acima são de interrogações diretas. 


A interrogação indireta não exige resposta imediata, não termina 
por ponto de interrogação e é proferida em tom comum: 
Quero saber por que chegaram agora. 
Perguntei onde está construindo a casa. 
Desconheço como fizeram o trabalho. 
Dize-me quando irão os rapazes. 


NÓTULA ORTOGRÁFICA: 


O Vocabulário Oficial preceitua que se escreva em duas palavras 
o advérbio interrogativo por que, nas interrogações diretas ou 
indiretas, desde que não termine a oração ou esteja sozinho. Se isto 
acontecer, grafar-se-á por quê (com acento circunflexo), por passar 
a ser pronunciado fortemente: 


Por que saiste? Saíste por quê? 


A resposta será iniciada por conjunto causal, grafada porque 
(numa só palavra). 

A rigor, o preceito não tem fundamento científico nem tradição 
entre os melhores escritores. Melhor seria, portanto, escrever em 
todos os casos porque (o mais aconselhável) ou por que. 


8 — Advérbios de base nominal e pronominal 


Advérbios há de base nominal e pronominal que muitas vezes 
desempenham na oração papéis sintáticos ou particularidades 
próprias de nomes e pronomes. Já vimos anteriormente que são 
considerados complementos nominais os que aparecem 
relacionados a advérbios de base nominal como: 

Referentemente aos assuntos. 

Hoje, que se prende da etimologia (hodie) ao substantivo dia, 
aparece nitidamente como sujeito em: 

Hoje é segunda-feira (cf. Este dia é segunda-feira). 

Aqui, de base pronominal, com o valor de este lugar, funciona 
como sujeito em: 

Aqui é ótimo para a saúde. 

Os advérbios demonstrativos aqui, cá, aí, ali, lá, determinam a 
posição das três pessoas gramaticais e com elas podem concorrer 
na oração: 137] 


1.º pessoa: eu, nós .. aqui, cá 
2.º pessoa: tu, você, vós, vocês .. « lá, aí 
3.º pessoa: ele, eles, etc. .. «. lá, ali 


Eu cá desejo que você passe. 
Você lá sabe como vai proceder. 
Tu lá tens preparo para o serviço. 


Do valor negativo de muitas dessas expressões com lá deriva o 
emprego desse advérbio junto a pronome de primeira pessoa como 
para indicar o afastamento da possibilidade de se realizar a ideia 
expressa no predicado: 


Eu sei lá como me vou arranjar. 


9 — Pontos de contato entre o advérbio e o adjetivo 


Em 
O presente nos custou caro 
O relógio foi comprado barato 
Ele fala rápido 
os termos caro, barato, rápido denotam o modo como se concedem 
as ações expressas pelo verbo. Nestes dizeres, nem sempre é 
possível afirmar quando estamos diante de um advérbio ou de um 
adjetivo. A distinção se dá quando o sujeito está no feminino ou no 
plural, onde a flexão nos leva a melhor interpretar o termo como 
adjetivo e, em análise sintática, como predicativo: [38] 
“Vamos a falar sérios” (CAMILO, Vulcões de Lama, apud MÁRIO 
BARRETO, Novos Estudos, 2.º ed., 265). 
“Os monumentos custam caros” (REBELO DA SILVA, apud MÁRIO 
BARRETO, ibid.). 
A mesma particularidade de flexão se nota com a palavra meio: 
Os soldados chegaram meio mortos. 
Os soldados chegaram meios mortos. 

Em construção do tipo “com quanto mais razão, muito mais 
honra” as palavras quanto e muito podem sofrer flexão: “com 
quanta mais razão, muita mais honra”: 

“Os hóspedes surgiram do atordoamento, bradando com tanta mais 
veemência quanto estavam certos de que o seu caso não era aquele” 
(CAMILO, Vingança, 233 apud M. BARRETO, Através, 20). 

“Quanto mais graças lhes faz, quantas mais luzes lhes concede, tanta 
mais fidelidade e reconhecimento exige deles” (J. 1 REQUETE, 
História Sagrada, II, 96 apud M. BARRETO, ibid.). 


10 — Princípios de concordância nominal 


Chamamos concordância nominal a que se faz entre o adjunto 
adnominal e o núcleo (substantivo ou pronome) a que pertence: 
“Uma boa cabeça não justifica um mau coração” (MARQUÊS DE 
MARICÁ, Máximas, 1143). 
Ela mesma foi procurá-lo. 
O adjunto adnominal concorda em gênero (masculino e feminino) 
e em número (singular e plural) com o núcleo a que se refere. 


OBSERVAÇÃO: O adjetivo que serve de predicativo ou expressão 
qualitativa ao sujeito nós, empregado em vez de eu, pode ir para o 
singular ou plural: 

“e chegou (Calisto Elói) a Lisboa ao décimo dia de jornada, trabalhada 
de perigos, superiores à descrição de que somos capaz” (CAMILO, A 
Queda dum Anjo, 27). 

“Entre o desejo de alimentar a curiosidade do leitor e o receio de falar à 
exação histórica, hesitávamos perplexos (HERCULANO, Monge, II, 
354 apud EPIFÂNIO, Sint. Histórica, 8 14, c.). 


Se o sujeito for vós, em referência a uma só pessoa, o adjunto 
adnominal aparece no singular: 
“Sois injusto comigo” (HERCULANO, Monge, Il, 34 apud 
EPIFÂNIO, ibid.). “Vós mesmo haveis de alisar essa fronte sempre 
enrugada e sombria” (HERCULANO, ibid., apud EPIFÂNIO, ibid.). 
Se houver mais de um núcleo, observar-se-ão os seguintes casos 
de concordância: 


a) se os núcleos forem do mesmo gênero, o adjunto adnominal 
irá para o plural e para o gênero comum, ou concordará em 
gênero e número com o núcleo mais próximo: 


A virtude e a vaidade humanas. 
A virtude e a vaidade humana (concordância atrativa). 


b) se os núcleos forem de gêneros diferentes, o adjunto 
adnominal irá para o plural masculino ou concordará em 
gênero e número com o núcleo mais próximo: 

A virtude e o egoísmo humanos. 
A vaidade e o egoísmo humano (concordância atrativa). 
O egoísmo e a vaidade humanos. 
O egoísmo e a vaidade humana (concordância atrativa). 


OBSERVAÇÕES: 
1 — Por uma questão de bom som (eufonia), é aconselhável que, numa 
série de núcleos de diferentes gêneros, o masculino venha em último 
lugar. 
2 —- Se o adjunto vem antes dos núcleos, a concordância se faz 
normalmente com o primeiro: Boa instrução e inteligência. 


3 — Precedendo um substantivo, título ou prenome, dá-se o plural: Os 
irmãos Pedro e Paulo. Os apóstolos Barnabé e Paulo. [3º] 


Se, por outro lado, houver um só núcleo a que se refiram dois ou 
mais adjuntos adnominais no singular, ou o núcleo irá ao plural, ou 
ficará no singular (e a repetição do artigo será facultativa): 

As histórias brasileira e portuguesa. 
ou 

A história brasileira e a portuguesa. 
ou 

A história brasileira e portuguesa. 


“Li um anúncio, convidando mestra de línguas inglesa e francesa para 
o colégio” (CAMILO, A Queda dum Anjo, 128). 


Poder-se-ia também dizer: mestra da língua inglesa e (da) 
francesa. 


OBSERVAÇÃO: Quando o núcleo é singular seguido de dois ou mais 
adjuntos, pode ocorrer o verbo no plural, como se tratasse realmente de 


sujeito composto: 


“ainda quando a autoridade paterna e materna fossem delegadas...” 
(GARRETT, Da Educação, 2.º ed., 25). 


“..a falta de gados e de bons métodos de afolhamento explicam a maior 
parte dos embaraços da grande cultura em Portugal” (HERCULANO 
apud Fragmentos, 98). 


a) O vento sacode as folhas. 

b) Aquele planeta parece estrela, 
€) Gato e rato jamais serão amigos. 
d) Súbito desapareceu o vulto. 

e) Asvezes ela vira onça. 

f) Vivo num mundo de fantasia, 
9) A realidade é cinzenta. 

h) O rapaz tomou dois guaranás. 

i) Ninguém conhece essa mulher, 
j) Lavei os pés e as mãos. 


k) O mestre permanece calado. 
|) Ele é assaltado sempre, 

m) Ovício fez-me miserável. 

n) Elas continuam cansadas, 
0) Ele entrou na sala sério. 

p) Deixeitudo limpo. 

q) Encontrei tudo sujo, 

1) Olhomem nasceu rico. 

s) Fizeram-no herói. 

t) Chamei-lhe palhaço. 


4. Transforme os predicados verbais em predicados verbo-nomini 
a) Tomei duas cervejas tranquilamente. Depois descansei sossegadamente. 
b) Os homens voltaram apressadamente. As mulheres choraram desespera- 


damente, 


€) Algumas pessoas morreram por afogamento; outras, por linchamento. 
d) As mulheres esperam ansiosamente o capítulo final da telenovela. 
e) As moças falaram seriamente: os ventos uivavam pavorosamente. 


Identifique os predicativos do suj 
a) Escolheram-nos para cristos. 


b) As paixões tornam os homens cegos. 


to e os predicativos do objeto: 


€) Acho razoáveis suas pretensões, mas sinto-os preocupados. 
d) Acho razoáveis suas pretensões, mas sinto-as impraticáveis, 
e) Quero deixar bem claras duas coisas: sou brasileiro e solteiro. 


f) Os vigias andam pelas ruas todo tortos. 


9) Ali gato vira sabão, por isso minha tristeza se tornou maior, 
h) A mãe encontrou doentes e na cama todos os filhos. 

i) A mãe encontrou satisfeitas todas as filhas. 

j) A mãe encontrou satisfeita todas as filhas. 


6. Complete com pre: 
forme convier: 


tivo do sujeito ou com predicativo do objeto, con- 


a) Amoça foi embora x; as moças foram embora x. 

b) O amor torna o homem x A bebida torna-o +. 

c) Susana chegou x; suas irmãs chegaram +. Elas pareciam +. 
d) O acidente deixou-as x. Agora elas andam x, vivem +. 

e) Alguns lhe chamavam », mas ali ninguém era x. 


Luiz Antonio Saccon) 


11- A concordância com UM E OUTRO, NEM UM NEM 
OUTRO 


Depois da expressão um e outro, põe-se no singular o substantivo 
a que faz referência e no plural ou singular o verbo: 
Uma e outra coisa merece a nossa atenção. 
Uma e outra coisa merecem a nossa atenção. 
Se se tratar de verbo de ligação posto no plural, também se usará 
no plural o nome que funcionar como predicativo: 
Um e outro é inteligente. 
Um e outro são inteligentes. 
Com nem um nem outro continua de rigor o singular para o 
substantivo e o verbo se porá no singular: 
Nem uma coisa nem outra coisa é necessária. 
Nem um nem outro conseguiu o primeiro lugar. 
Com um ou outro o substantivo fica no singular e invariavelmente 
aparece no singular o verbo, do qual a expressão serve de sujeito: 
“Um ou outro soldado revidava..” (EUCLIDES DA CUNHA, Os 
Sertões, 428) 
Note-se ainda que, referindo-se a expressão um e outro a pessoas 
de sexos diferentes, é mais comum a permanência do masculino: 
“Ali o teve el-rei escondido algum tempo, e lá começaram os seus 


amores com a rainha, que tão fatais foram para um e outro” 
(HERCULANO, Fragmentos, 35). 


De número diferente: 
“Até a poesia, que assenta nos sons vocais e no ritmo, essenciais na 
língua falada é entre nós uma atividade principalmente escrita. Só a 
leitura recria o valor oral de uns e de outro” (MATTOSO, Estrutura, 
10). 


12-A concordância com MESMO, PRÓPRIO, 


Em referência a nome ou pronome, mesmo, próprio e só são 
variáveis: 
Ela mesma foi tratar do assunto. 
Os próprios homens não sabiam o que acontecia. 
Eles estão sós. 
Entre os bons escritores aparece só como adjetivo variável onde 
hoje se dá preferência a só como advérbio, portanto invariável: 1401 
“E aconselhando-se ao couto que conhecem 
Sós as cabeças na água lhe aparecem” (CAMÕES, Os Lusíadas, II, 27). 
“Com sós 27 anos de idade... já a palidez da morte se via lutar no seu 
rosto com as rosas da mocidade” (CASTILHO). 


Na expressão a sós é fixa a forma. 


13 A concordância do adjetivo LESO 


O adjetivo leso, em composição com substantivo, com este 
concorda: 
“Como se a substância não fosse já um crime de leso-gosto e lesa- 


seriedade, ainda por cima as pernas caíam sobre as botas...” 
(CAMILO, A Queda dum Anjo, 83). 


Muita gente, pensando tratar-se de uma forma do verbo lesar, 
emprega erradamente a expressão crime de leso-majestade, ou 
crime de lesa-patriotismo. 


14 - A concordância de ANEXO, INCLUSO e APENSO 


Anexo, incluso e apenso, adjetivos, também concordam com o 
termo a que se referem. Assim sendo, diz-se: 
Segue anexa a cópia da carta anterior (e não anexo). 
Remetemos-lhe anexos os processos solicitados. 
Segue inclusa a cópia. 
Remetemos-lhe inclusos os pareceres. 
Segue apensa a cópia. 


Aparecem invariáveis nas locuções em anexo, em apenso. 


14.a — DADO e VISTO 


Dado e visto usados adjetivamente concordam em gênero 
número com o substantivo determinado: 


Dado (Visto) o caso, desistiram da questão. 
Dada esta circunstância, não viajaremos. 
Vistos esses parececeres, o processo foi arquivado. 


14.b —- TAL e QUAL 


Empregados nas correlações, tal e qual concordam com o termo a 
que se referem: 


Ele não era tal quais seus primos. 

Os filhos são tais qual o pai. 

Os boatos são tais quais as notícias. 

Tal qual, tal qual como, equivalentes ao comparativo como, usam-se 
invariáveis: 

Elas procedem tal qual os modelos estrangeiros. 


14.c — PSEUDO e TODO 


Usados em termos compostos ficam invariáveis: 
Sua pseudo-organização não me iludia. 
A diretoria todo-poderosa vetou a proposta dos associados. 


15 A expressão A OLHOS VISTOS 


É tradicional na língua o emprego da expressão a olhos vistos 
(claramente, visivelmente): 
“... mas a olhos vistos cresceram nele todas as virtudes” (Fr. LUIS DE 
SOUSA, Vida do Arcebispo, II, 39). 
“.. padecia calada e definitiva a olhos vistos” (MACHADO DE 
ASSIS, Papéis Avulsos, -13 apud Tradições Clássicas, 370). 
Modernamente, em geral graças ao prestígio de CASTILHO e 
CAMILO, também se tem usado fazer a concordância de visto com 
a coisa que se vê: 
“As minhas forças medravam a olhos vistas de dia para dia” 
(CASTILHO apud CARNEIRO RIBEIRO, Serões Gramaticais, 554). 
“O barão desmedrara a olhos visto” (CAMILO, O que Fazem 
Mulheres, 179, apud JOÃO CURIOSO, Camilo, 32, onde se colhem 
numerosos exemplos outros). 


16 — A expressão HAJA VISTA 
Tem-se construído de modo vário com esta expressão: 


a) considerando haja vista equivalente a veja e, portanto, 
invariável. Parece ser esse o emprego mais difundido: 

“Haja vista os exemplos disso em Castilho” (RUI BARBOSA, Réplica, 
572). 

b) considerando o termo seguinte a haja vista como objeto 
indireto, regido das preposições a ou de. Ainda neste caso 
fica invariável a expressão: 

“Haja vista às tangas” (CAMILO, O Vinho do Porto, 61). 
“Haja vista dos elos que eles representam na cadeia da criação” 
(CAMILO apud CARNEIRO RIBEIRO, Serões Gramaticais, 376). 

c) considerando o termo seguinte à expressão como sujeito, 

com o qual necessariamente tem de concordar o verbo haver: 


“Hajam vista os seguintes exemplos” (CÂNDIDO DE FIGUEIREDO, 
Combates sem Sangue, apud Tradições Clássicas, 740). 


Evite-se haja visto, expressão errônea modelada pelas causais 
visto, visto que, visto como. 


7 - É PRECISO MUITA PACIÊNCIA 


As expressões do tipo é preciso, é necessário, é bom, podem ter 
invariáveis o adjetivo predicativo (preciso, necessário, bom) e o 
verbo, que se referem a um sujeito de qualquer gênero e número, 
quando se deseja designar este sujeito de modo vago ou geral: 

É preciso muita paciência. 

A flexão do adjetivo e do verbo, nestas construções, também é 
possível quando não ocorre a referência de modo vago ou geral: 

“O fato de ter sido precisa a explicação...” (A. PENA JUNIOR, A Arte 
de Furtar, 1, 424). 


“Eram precisos outros três homens” (A. MACHADO apud R. 
BARBADINHO NETO, Em Busca da Verdade da Língua, 33). 


fERMOS 
E INTEGRANTES 
DA ORAÇÃO 


WTermos integrantes da oração 

4 Complementos verbais: objeto 
direto e objeto indireto 

| Complemento nominal 

+ Agente da passiva 

| Particularidades importantes. 


Então, vocês são 
os que querem formar a banda 
"Termos Integrantes 


TERMOS INTEGRANTES DA ORAÇÃO 


São termos integrantes da oração os que completam o significado de 
verbos e nomes, São os complementos verbais (objeto direto e objeto indire- 
to), o complemento nominal e o agente da passiva. 


17.a —- UM POUCO DE/UMA POUCA DE + SUBSTANTIVO 


Do cruzamento sintático de construções do tipo um pouco de 
água com pouca água resulta uma terceira uma pouca de água em 
que o advérbio sofre a influência do gênero do substantivo: 

“Zombo de mim própria; desprezo-me, abomino-me, sou uma pouca de 
lama amassada em lágrimas” (CAMILO, Memórias de Guilherme do 
Amaral, 158 apud M. BARRETO, Novíssimos Estudos, 2.º ed., 232). 


17.b — A VIDA NADA TEM DE TRÁGICA 


Depois de pronome como que, nada, algo, pouco, seguido de 
locução formada de preposição + adjetivo, costuma este último 
adjetivo ficar invariável: 

A vida nada tem de trágico. 
As invenções pouco apresentam de engenhoso. 
Pode, entretanto, o adjetivo concordar por atração com o sujeito: 


“Que tinha Ricardina de sedutora” (CAMILO, A Neta do Arcediago, 7 
apud M. BARRETO, Fatos, 2.º ed., 146). 


18 — Concordância do verbo com o sujeito seguido da 
preposição COM 


Em construções do tipo: 
O professor com os alunos foi à excursão. 
o verbo pode ficar no singular (como no exemplo) ou no plural, 
uma vez que a ação por ele expressa foi executada tanto pelo 
professor como pelos alunos. 

A preposição com assume o sentido conjuntivo de e, e o verbo vai 
ao plural como se o sujeito fosse composto. [41] 

O emprego do verbo no singular ou no plural é livre, mas não 
indiferente. Com o singular atiramos a nossa atenção apenas para o 
professor (sujeito real), pondo a segundo plano a companhia dos 
alunos. Neste caso, costuma-se ressaltar o valor secundário do 
adjunto adverbial de companhia, pondo-o entre vírgulas: 

“El-rei, com a corte e toda a nobreza, estava fora da cidade, por causa 
da peste em que então Lisboa ardia” (HERCULANO, Fragmentos, 84). 

Com o plural, ressaltamos igualmente o sujeito e o adjunto 
adverbial de companhia, pondo este nas condições do segundo 
núcleo do sujeito composto (deixando-o ou não entre vírgulas): 

“Estas explicações não evitaram que o desembargador, com os seus 
velhos amigos, prognosticassem o derrancamento do morgado da 
Agra...” (CAMILO, A Queda dum Anjo, 108). 

Esta possibilidade de concordância com verbo no plural não se dá 
apenas com a preposição com, mas ainda com outras expressões 
que, de sentido aditivo ou não, denotam que a ação do verbo se 
estendeu ou se poderia estender aos seres por elas representados: 

“Nesta conjuntura, um deputado dileto da rainha, por nome Antônio 
José da Silva Peixoto, coadjuvado pelo foliculário José Acúrsio das 


Neves, levantaram-se e prorromperam em “vivas” à rainha nossa 
senhora, e “morras” aos cabonários agitando os lenços” (CAMILO, 


Livro de Consolação, 241 apud MÁRIO BARRETO, Novos Estudos, 
2: ed., 206). 


Neste trecho o mesmo CAMILO prefere o singular: 


“A natureza de Sintra, incluindo os reouxinóis daquelas ramarias, 
poderia espantar-se: eu, não” (A Queda dum Anjo, 136). 


19 — Advérbio de oração 


Pode o advérbio referir-se não apenas a um termo — como vimos 
até aqui — mas ao conteúdo de uma oração inteira: 
Felizmente ele chegou. 
O advérbio felizmente não se refere particularmente nem a ele 
nem a chegou, mas à declaração total. Chama-se então advérbio de 
oração. 


20 — Omissão de preposição em adjuntos adverbiais 


Muitas vezes o adjunto adverbial não é introduzido pela 
preposição que assinalaria a locução adverbial. Isto normalmente 
acontece com as seguintes circunstâncias: 


a) tempo: 
Domingo (por no domingo) irei à reunião. 
Outro dia não consegui encontrá-lo. 
Dia treze começarão as provas. 
b) modo: 
Pedro, chapéu na cabeça, entrou irreverente no escritório (por de 
chapéu na cabeça). 
O pobre coitado, mãos no bolso, dizia ao guarda que tinha sido 
roubado. 


c) preço: 
O livro lhe custou vinte reais. 
d) peso, medida: 


O volume pesava doze quilos. 
Custava o tecido dez reais o metro. 


21 — Acúmulo de preposições no adjunto adverbial 


Não raro duas preposições se combinam para dar maior efeito 
expressivo à ideia indicada no adjunto adverbial: 
“A lua espreitava estas duas pessoas por entre as nuvens, que a pouco e 
pouco se foram descondensando” (CAMILO, A Queda dum Anjo, 
114). [42] 
Combinam-se com mais frequência as preposições de, para e por 
com entre, sobre e sob: 
“Os deputados oposicionistas conjuravam-no a não levantar mão de 
sobre os projetos depredadores...” (CAMILO, ibid., 60). 
“Ministrou o xarope a Teodora, que foi bebendo com muitos vágados 
da cabeça, desfalecida para sobre a espádua do Lopo, que se ajeitara 
para ampará-la” (Id., ibid., 161). 
“Passemos a esponja por sobre Penélopes e Lucrécias” (Id., ibid., 165). 
Ocorre ainda com frequência até a nas indicações do ponto 
terminal do movimento, principalmente quando pode haver 
confusão com até denotador de inclusão. Com até a vemos 
ressaltada a ideia de limite, nos seguintes exemplos: 
“e prometeu ser-lhe amparo até o fim” (CAMILO, ibid., 77). 
“e tamanho incêndio que me tomou o peito, que o amei até à morte...” 
(Id., ibid. 119). 
Depois de preposições acidentais de sentido exceptivo ou 
inclusivo (exceto, salvo, tirante, inclusive, etc.), pode aparecer a 
preposição do verbo da oração: 


“gosto de todos aqui exceto ela (ou dela)”, cf. M. BARRETO, 
Novíssimos, 2.º ed, 326-7. 


21.a — Preposição redundante nos adjuntos adverbiais 


É lícito, em muitos casos, antepor a um advérbio ou locução do 
mesmo valor uma preposição que serve de exprimir a mesma 
circunstância adverbial. Assim, encontram-se modos de dizer como 
em antes em lugar do simples antes, afora ou em fora em vez de 
fora: 

“Cala-te já, minha filha, Ninguém te oiça mais falar; 

Que em antes que o sol se ponha 

Vai o conde a degolar” (Romanceiro de GARRETT, II, 83 apud M. 
BARRETO, Fatos, 2.º ed., 101). 

Pela vida fora (ou afora, ou em fora). 

Em lugar de donde para exprimir origem ou ponto de partida 
aparece ainda de donde que se vai restringindo ao falar popular: 

“De donde vieste, ó alma gentil” (GARRETT). 83] 


Outras vezes a presença da preposição se explica pelo fato de se 
considerar como um todo a locução adverbial: 
“A janela larga, que se abrisse desde pela manhã para deixar entrar o ar 
novo com muita luz e sol” (Colóquios Aldeões, 288 apud M. 
BARRETO, De Gramática, 2.º ed., 112). 
“Arrastou-o para ao pé do catre com força sobre-humana” 
(HERCULANO, Monge, II, 195). 


22 — Adjuntos adverbiais expressos por pronomes átonos 


Já vimos que uma forma pronominal de objeto indireto pode 
funcionar ao lado do adjunto adnominal com ideia de posse. O 
adjunto adverbial pode vir representado por pronome átono 
objetivo indireto: 

Pôs-se diante dele. 

Pôs-se-lhe adiante. 

“Aqui venho e virei, pobre querida, Trazer-te o coração do 
companheiro. 

Pulsa-lhe (= nele, no coração) aquele afeto verdadeiro” (MACHADO 
DE ASSIS). [44 


A sorte fugiu-me (fugiu de mim) enquanto me andava perto a doença 
(andava perto de mim). 


Com os verbos tocar, pegar, bater, mexer, causar (impressão) e 
sinônimos, substituímos frequentemente a preposição em seguida 
de pronome pessoal tônico por um pronome átono objetivo 
indireto: 


Bateram nele Bateram-lhe. 
Tocaram em ti Tocaram-te. 

Pegou no livro Pegou-lhe. 

Sua resposta causou sensação em nós Sua resposta causou- 


nos sensação. 


23 — Verbos que se constroem com objeto direto ou adjunto 
adverbial 


Certos verbos se podem apresentar construídos com objeto direto 
ou podem ter este complemento transformado em adjunto 
adverbial, sem que o sentido se altere essencialmente: 


Estão neste caso, entre outros, os verbos avaliar, averiguar, dizer, 
indagar, informar, contar e sinônimos: 


Dizer a história (objeto direto). 
Dizer da história (adjunto adverbial de assunto). 


“Avaliei dos presos pelo pisar das suas esposas, e manas e meninos” 
(CAMILO, Memórias do Cárcere, 1, 9 apud M. BARRETO, Últimos 
Estudos, 314). 

“Anda cá, Maria, conta-me do teu jardim, das tuas flores” (A. 
GARRETT, Frei Luís de Sousa, apud M. BARRETO, ibid.). 


COMPLEMENTOS VERBAIS: 
OBJETO DIRETO E OBJETO INDIRETO 


Todo termo que, na oração, completa o sentido de um verbo transitivo se 
diz complemento verbal. Existem dois tipos: 


completa o sentido de verbo transitivo direto: 


Comprei o livro. 
O carro atropelou um pedestre. 
Conheço Manaus. 

A empregada limpou os quartos e a cozinha. 
Meu filho vendeu todos os seus brinquedos. 


Se o objeto direto vier representado por uma oração, teremos, então, a oração subs- 
tantiva objetiva direta, É substantiva, porque somente o substantivo pode exercer a fun- 
ção de objeto direto. Ex.: 


Não quero que você viaje. 
Não sei se Judite já chegou. 


ompleta o sentido de verbo tran: 


Gostei do livro. 
Acredito em Deus. 
Concordo com você. 

A moça não resistiu ao beijo do namorado. 
Esse garoto desconfia de todas as pessoas. 


Se o objeto indireto vier representado por uma oração, teremos, então, a oração subs- 
tantiva objetiva indireta, É substantiva, porque somente o substantivo pode exercer a 
função de objeto indireto. Ex: 


Gostei que você viesse. 
Concordo que você vá. 
Desconfio que eles estão nos traindo. 


Como se percebe, as orações objetivas indiretas podem não trazer a preposição pe- 
dida pelo verbo transitivo indireto. Diz-se que ela está subentendida, pois essas frases, na 
verdade, deveriam ser construídas desta formas: 


Gostei de que você viesse. 
Concordo com que você vá. 
Desconfio de que eles estão nos traindo. 


24 — Repetição de advérbios em -mente 


Não havendo necessidade de ênfase, usa-se o sufixo só no último 
advérbio: 


“O motorneiro e o condutor perderam, rápida e violentamente, o 
exercício de suas funções” (R. BRAGA, O Conde e o Passarinho, 78). 


Havendo ênfase, a repetição se impõe: 


Defendeu-se corajosamente e galhardamente. 


LIÇÃO VIII 

Sujeito. Sujeito como agente da ação 

verbal. Sujeito como paciente da ação verbal: 
passividade. O agente da passiva. Preposições que 
iniciam o agente da passiva. Sujeito como 

agente e paciente. Vozes verbais: ativa, passiva 

e medial. Só os verbos transitivos diretos 

admitem voz passiva: erros frequentes. 

Conversão da voz ativa em voz passiva e vice-versa. 
O pronome reflexivo si. 


1 — Sujeito como agente da ação verbal 


O predicado pode encerrar uma ação que o sujeito pratica: 


Pedro estuda. 
Maria visitou duas colegas. 


Dizemos então que o sujeito é o agente da ação verbal. 


2 — Sujeito como paciente da ação verbal: passividade 


Nem sempre, porém, o sujeito pratica a ação; ele pode também 
recebê-la: 


Duas colegas foram visitadas por Maria. 
Os vadios sempre recebem o merecido castigo. 
Dizemos então que houve passividade, isto é, o sujeito se nos 
apresenta como paciente da ação verbal. 
Portanto, não devemos confundir sujeito com agente. 


3- O agente da passiva 


Assim se chama o termo da oração que denota quem praticou a 
ação sobre o sujeito paciente. 
No exemplo dado: 
Duas colegas foram visitadas por Maria. 
a expressão por Maria indica o agente da ação; daí chamar-se 
agente da passiva. 
Note-se que na passividade nem sempre se expressa o agente da 
ação verbal: O aluno foi aprovado. 
O agente da passiva é iniciado pelas preposições por (per) e de 
(sendo esta última de mais raridade): [45] 
Isto foi sabido por todos. 


Isto foi sabido pelo pessoal. 
Isto foi sabido de todos. 


4 — Sujeito como agente e paciente 


Há casos em que o sujeito é agente e paciente ao mesmo tempo: 
Ele se vestiu às pressas. 


Aqui o sujeito ele pratica a ação de vestir-se a si mesmo; é, 
portanto, agente e paciente. 


5 — Vozes verbais: ativa, passiva e medial 


Chamamos vozes verbais às formas em que se apresenta um 
verbo para indicar o sujeito como agente ou paciente verbal. 

Em português temos três vozes verbais: ativa, passiva e medial. 
[46] 

A voz ativa é a forma usual simples do verbo pela qual 
normalmente se indica que o sujeito é o agente da ação expressa 
pelo verbo: 

Maria visitou duas colegas. 

Dissemos normalmente, porque um verbo na voz ativa pode ter 

sentido passivo, isto é, exprimir passividade: 
Os vadios sempre recebem o merecido castigo. 

A voz passiva é a forma especial em que se apresenta o verbo 

para indicar que o sujeito é o paciente da ação verbal: 
Duas colegas foram visitadas por Maria. 
Alugam-se casas. 

Pelos exemplos dados, vê-se que em português o verbo pode 

apresentar duas formas para exprimir a passividade: 


a) voz passiva analítica: em que se junta um verbo auxiliar 
temporal (ser, estar, ficar) ao particípio do verbo principal: 
Fomos procurados pelos amigos. 
O artigo estava assinado pelo chefe. 
O colega ficou prejudicado pelo irmão. 
Na voz passiva analítica o verbo pode aparecer em qualquer 
pessoa e geralmente vem acompanhado do agente da passiva. 


b) voz passiva pronominal: em que se junta a um verbo na 
forma ativa o pronome átono se: 


Alugam-se casas. 


Viu-se o erro da última parcela. 

O sujeito do verbo na voz passiva pronominal é geralmente um 
nome de coisa, um ser inanimado, incapaz de praticar a ação 
expressa pelo verbo. Normalmente aparece posposto ao verbo, mas 
pode antepor-se-lhe: 


“Este acontecimento deu-se à porta da minha casa, há cinco horas” 
(CAMILO, O Bem e o Mal, ed. Casassanta, 154). 


Na voz passiva pronominal o verbo só pode estar na 3.º pessoa 
(singular ou plural) e, na língua moderna, não vem expresso o 
agente da passiva. 

O pronome átono se que se junta ao verbo para formar a voz 
passiva pronominal denomina-se partícula apassivadora. 


OBSERVAÇÃO 1.º: A maioria dos gramáticos estende o sentido passivo aos 
pronomes átonos da 1.º e 2.º pessoas em expressão do tipo: Chamo-me 
Antônio, Chamas-te Aurora, Batizei-me, etc. Pensamos que “o que se 
tem aqui é uma voz medial dinâmica, onde o sujeito é linguisticamente 
visto como o ponto de partida da ação que o tem como centro” 
(MATTOSO CÂMARA JR., Dicionário de Filologia e Gramática, 6.º 
ed., p. 77). Cf. ainda SANDFELD, Syntaxe du Français, 1, 133 n.º 1. 


OBSERVAÇÃO 2.º: No português de outros tempos se punha claro o agente 
da voz passiva pronominal: 
“Por ele o mar remoto navegamos 
Que só dos feios focas se navega” (CAMÕES, Os Lusíadas, 1, 52). 


A voz medial consiste no emprego da forma ativa do verbo 
conjugado com pronome átono da mesma pessoa do sujeito. A voz 
medial assume diversas significações, entre as quais são mais 
importantes: 


a) reflexiva: em que o sujeito pratica a ação verbal sobre si 
mesmo: 


Ele se vestiu. 
Nós nos penteamos. 


b) recíproca: em que, havendo mais de um sujeito, um pratica a 
ação verbal sobre o outro: 


Os colegas se abraçaram. 
Os noivos se amam. 
Nós nos cumprimentamos. 


OBSERVAÇÃO 1.º: Na voz medial de sentido reflexivo ou recíproco os 
pronomes átonos podem funcionar como objeto direto ou indireto (este 
mais raramente), conforme o verbo com que se acham combinados: 


Ele se vestiu (objeto direto reflexivo). 

Os colegas se abraçaram (objeto direto recíproco). 

Elas se gostam (objeto indireto recíproco) 

Ele se reservou o melhor lugar (objeto indireto reflexivo). 

“Onde rosto e narizes se (= a si) cortava” (CAMÕES, Os Lusíadas, II, 
41; se é objeto indireto e não partícula apassivadora). 


OBSERVAÇÃO 2:: Em português, ao contrário do espanhol e francês, por 
exemplo, o pronome átono da forma verbal medial é normalmente 
objeto direto; assim dizemos dou-me (obj. direto) ao trabalho de fazê-lo 
(obj. indireto), enquanto aquelas línguas constroem me (obj. ind.) doy el 
trabajo de hacerlo (obj. direto) e je me (obj. ind.) donne la peine de le 
faire (obj. direto). É por isso que se há de traduzir o espanhol ella se 
peina las trenzas ou o francês elle se peint les cheveux por ela penteia 
os cabelos, e não ela se penteia os cabelos. Cf. MÁRIO BARRETO, 


Novíssimos Estudos, 94 e ss. 


c) dinâmica: em que se indica um movimento executado pelo 
sujeito ou um ato em que “aparece vivamente afetado” 
(SAID ALI): 

Sentamo-nos comodamente na poltrona. 
Atirou-se com vontade ao trabalho. 

Foram-se embora. 

Partimo-nos bem cedo. 

Orgulho-me do meu país. 

Arrependeram-se do que disseram. 
Atrevestes-vos a penetrar nos segredos da vida. 
Todos se queixaram sem razão. 

Lembraste-te um pouco tarde dos teus amigos. 


OBSERVAÇÃO: Em todos estes casos já não se sente a função do pronome 
átono que constitui peça essencial do verbo; por isso não recebe em 
análise sintática denominação especial. No caso dos verbos de 
movimento, costumam alguns gramáticos chamar ao pronome átono 
partícula de realce ou, mais impropriamente, partícula de 
espontaneidade. A Nomenclatura Gramatical Brasileira não cogitou 


neste caso. 


O pronome o (e suas variações os, a, as) só exerce a função de objeto direto; o 
pronome lhe (e a variação lhes) exerce a função de objeto indireto. Os demais prono-. 
mes oblíquos (me, te, se, nos, vos) ora exercem a função de objeto direto, ora a de 
objeto indireto, conforme a transitividade verbal, Ex: 


vsrensimoindrero e) Ly objeoindieto 


objemartoé) Ly uxanitivodieto 


aaa 


osjroindreot! Ly viransivoindieo 


COMPLEMENTO NOMINAL 


Todo termo que, na oração, completa o sentido de um nome (substantivo, 
adjetivo ou advérbio) é complemento nominal. Ex.: 


Observe que todos os termos que vêm imediatamente antepostos aos com- 
plementos são de valor relativo, isto é, pedem complemento. Se não, vejamos: 


MOVISSIMA GRAMÁTICA ILUSTRADA SACCO! 


6 — Mais de um sentido em certas construções 


Se dissermos: 
Pedro e Paulo se estimam, 
podemos dar à construção uma interpretação de voz medial 
recíproca (um estima o outro) ou reflexiva (cada um estima a si 
mesmo). 

Desejando-se esclarecer melhor o pensamento, junta-se ao verbo 
de sentido recíproco uma expressão do tipo um ao outro, 
reciprocamente: 

Pedro e Paulo se estimam um ao outro. 

Se o verbo tem sentido reflexivo emprega-se a si mesmos (a mim 

mesmo, a ela mesma, a nós mesmos, etc.): 


Pedro e Paulo se estimam a si mesmos. 


7 — Só os verbos transitivos diretos admitem voz passiva 


Rigorosamente só pode admitir voz passiva o verbo transitivo 
direto: 
Maria visitou duas colegas (voz ativa). 
Duas colegas foram visitadas por Maria (voz passiva). 
Observando os exemplos acima, notamos que o objeto direto da 
ativa (duas colegas) passou a sujeito da passiva, e o sujeito (Maria) 
passou a agente da passiva (por Maria). 


Nem todo verbo transitivo direto pode, entretanto, ser construído 
na voz passiva; é questão de uso a que nem sempre se aplicam 
normas rígidas. Diz-se tão somente: 

Eu quis o livro. 
Creio isso. 
Eles puderam tudo. 
Repugna ao gênio da língua empregar: 
O livro foi querido por mim. 
Isso é crido por mim. 
Tudo foi podido por eles. 

Os verbos transitivos apenas indiretos não se constroem na 
passiva, porque, segundo vimos, só o objeto direto da ativa pode 
transformar-se em sujeito da passiva. 

Assim está condenada pela gramática a seguinte oração: 


Os trabalhos foram obstados pela chuva. 


Não obstante, estas construções passivas tendem a ser usadas com 
mais frequência e algumas delas já se toleram nos meios cultos: 


Os operários foram pagos. A sentença foi apelada. 


As cartas serão respondidas. As faltas seriam perdoadas. 


O professor deve ser obedecido. Todas essas coisas poderão ser 


A missa foi assistida por todos. aludidas por ele. 


OBSERVAÇÃO: Na realidade, os verbos acima apontados e outros passaram 
a ser empregados na linguagem coloquial como transitivos diretos (fato 
que a gramática também condena), e assim possibilitaram a ocorrência 
das construções passivas. É curioso observar que em outras línguas os 
verbos deste mesmo tipo procedem de igual maneira. Vejam-se, por 


exemplo, em francês, obéir, désobéir, pardonner. 


8 — Transformação da voz ativa em passiva e vice-versa 


Tomemos o seguinte exemplo: 

Ontem o professor repreendeu os alunos. 

Na transformação da voz ativa para a passiva só nos interessam 
três termos da oração: o sujeito, o verbo e o objeto direto. 

O sujeito, porque ele será o agente da passiva; o verbo, porque 
terá de sofrer o acidente que caracteriza a forma passiva dos 
verbos; o objeto direto, que será o sujeito da passiva: 

Sujeito: o professor 
Verbo: repreendeu 
Objeto direto: os alunos 


VOZ ATIVA VOZ PASSIVA 

Sujeito: o professor » Agente da passiva: pelo professor 
Verbo: repreendeu + Verbo: foram repreendidos 
Objeto direto: os alunos — Sujeito: os alunos 


Os outros termos da oração continuam sem alteração. 
Voz ativa: Ontem o professor repreendeu os alunos. 
Voz passiva: Ontem os alunos foram repreendidos pelo professor. 

Se, na ativa, o sujeito for constituído por pronome reto, na passiva 
passará a pronome oblíquo tônico equivalente, precedido das 
preposições por ou de. 

Por outro lado, se, na ativa, o objeto direto for constituído por 
pronome oblíquo (átono ou tônico), na passiva passará a pronome 
reto equivalente: 


Euovi - Ele foi visto por mim 
VOZ ATIVA VOZ PASSIVA 


Sujeito: eu - Agente da passiva: por mim 
Verbo: vi - Verbo: foi visto 


Objeto direto: o -. Sujeito: ele 


Se, na voz ativa, o verbo aparecer na terceira pessoa do plural, 
para indicar sujeito indeterminado, a passiva não se acompanha do 
seu agente: 


Roubaram-me Eu fui roubado. 


VOZ ATIVA VOZ PASSIVA 
Sujeito: X + Agente da passiva: X 
Verbo: roubaram - Verbo: fui roubado 
Objeto direto: me — Sujeito: eu 


Em todos os exemplos apontados, notamos com facilidade que o 
verbo da ativa conserva seu tempo e modo, na passagem para a 
passiva. Naturalmente, não coincidindo o sujeito da ativa com o 
sujeito da passiva, é claro que quase sempre não se dá a 
conservação da pessoa gramatical. 

Se, na voz ativa, o verbo é um tempo composto, na passagem para 
a passiva basta acrescentar-lhe o particípio sido, variando-se em 
gênero e número o último particípio. Se se tratar da passagem da 
passiva para a ativa, nas condições apontadas, basta retirar o 
particípio sido e tornar invariável em gênero e número o último 
particípio: 


Bons programas têm 


Nós temos ouvido bons programas ido 


ouvidos por nós. 
VOZ ATIVA VOZ PASSIVA 


Sujeito: nós 


Verbo: temos ouvido 


Objeto direto: bons programas 


Agente da passiva: 
por nós 


Verbo: têm sido 
ouvidos 


Sujeito: bons 
programas 


Desde a antiguidade a madeira tem sido aproveitada 


pelo homem — 


- Desde a antiguidade o homem tem aproveitado a 


madeira. 


VOZ PASSIVA 


Sujeito: a madeira 


Verbo: tem sido aproveitada 


Agente da passiva: pelo homem 


VOZ ATIVA 


Objeto direto: a 
madeira 


Verbo: tem 
aproveitado 


- Sujeito: o homem 


Finalmente, se a voz passiva é indicada pelo pronome 
apassivador, se, para passar à voz ativa basta suprimir este 
pronome, e pôr o verbo no plural, se já não estiver: 


Alugam-se casas 
VOZ PASSIVA 
Sujeito: casas 
Verbo: alugam-se 


Agente da passiva: X 


Alugam casas. 
VOZ ATIVA 
Objeto direto: casas 
Verbo: alugam 


Sujeito: X 


OBSERVAÇÃO: Lembre-se de que o verbo na 3.º pessoa do plural serve de 


indicar sujeito indeterminado. Ora, na passiva pronominal não vem 


expresso o agente, razão por que não se pode determinar o sujeito da 


ativa. 


Outro exemplo com verbo no singular: 


Vende-se este apartamento -. 
VOZ PASSIVA 

Sujeito: este apartamento 
Verbo: vende-se ” 


Agente da passiva: X a 


Vendem este apartamento 

VOZ ATIVA 

Objeto direto: este apartamento 
Verbo: vendem 


Sujeito: X 


OBSERVAÇÃO: Em alugam-se casas, o verbo, na língua padrão, 


obrigatoriamente aparece no plural para concordar com o sujeito 


(casas). 


Já em precisa-se de empregados, não há voz passiva; de empregados é 
objeto indireto, e não obriga a que o verbo vá ao plural. O se, neste 
caso, se diz índice de indeterminação do sujeito. 


8.a — Evolução da conjugação reflexiva 


Num resumo lúcido o Prof. MARTINZ DE AGUIAR nos traça a 
evolução da conjugação reflexiva à indeterminação do sujeito. 
Ensina-nos o mestre que cinco são os casos que se põem à nossa 
consideração: 


“1.º caso — Pronome reflexivo. A função inicial e própria do pronome 
se é, como em latim, a de reflexivo, isto é: faz refletir sobre o sujeito a 
ação que ele mesmo praticou. Ex.: O homem cortou-se. Indica, pois, ao 
mesmo tempo, atividade e passividade. O homem cortou, mas foi 
cortado, pois a si próprio é que cortou. Se penetrarmos bem na 
inteligência das diversas frases reflexivas, veremos que a passividade 
chama mais a nossa atenção, impressiona mais a nossa sensibilidade do 
que a atividade. Quando temos notícia de que alguém se suicidou, o 
primeiro quadro que se nos apresenta ao espírito é o do indivíduo 
pálido, inerte, sem vida. Daí, poder o pronome se vir a funcionar como: 


2.º caso — Pronome apassivador. É o segundo estágio de evolução. 
Sendo reflexivo, o pronome indica, como vimos, atividade e 
passividade, e esta nos impressiona mais do que aquela, pelo que pode 
chegar a ser índice da passividade. Ex.: Vendem-se casas. Fritam-se 
ovos. 


3.º caso — Pronome indeterminador do agente. Como no segundo caso 
o agente nunca foi expresso na linguagem comum, tendo-se tornado 
obsoleto o seu emprego até na linguagem literária, o pronome se 
acabou por assumir a função de indeterminador do agente. Ex.: Estuda- 
se. Dança-se. 


4.º caso — Pronome indeterminador do sujeito de verbos intransitivos. 
Como, no terceiro caso, não se dá objeto direto aos verbos, apesar de 
transitivos, e como o agente oculto, se presente, seria o sujeito, O 
pronome se pode vir a indeterminar o sujeito de verbos intransitivos. 
Ex.: Dorme-se. Acorda-se. 


OBSERVAÇÃO: O 3.º e 4.º casos são idênticos na prática; mas, no 
terreno científico, é imprescindível separá-los, pois servem para 
demonstrar, à luz da linguística psicológica, a contagião sucessiva de 
funções do pronome. Os mesmos casos matam de vez a questão 
chinesa de saber se o pronome se pode ou não ser sujeito. Não o é 
nunca, não pelas razões dadas nas gramáticas, mas porque assim o 
demonstra o estudo da sua evolução. 


5.º caso — Pronome indeterminador do sujeito de qualquer verbo. 
Como no caso anterior o pronome se indetermina o sujeito dos verbos 
intransitivos, pode, por extensão, indeterminar o sujeito de qualquer 
verbo, transitivo, intransitivo ou atributivo [isto é, de ligação). Ex.: 
Está-se bem aqui. Quando se é bom. Vende-se casas. Frita-se ovos. “A 
Bernardes admira-se e ama-se.” [47 


9 — Diferença entre voz passiva e predicativo 
É preciso distinguir, cuidadosamente, entre: 
a) Acasa foi destruída. 
b) A casa está destruída. 


O aluno tende a classificar igualmente o vocábulo destruída dos 
dois exemplos, considerando-o predicativo. 

No 1.º exemplo, entretanto, não temos predicativo. Anunciamos 
com foi destruída uma ação que o sujeito casa sofreu; logo, 
estamos diante de um predicado verbal. Foi destruída é voz 
passiva, e destruída é particípio. 

No 2.º exemplo, exprimimos um estado do sujeito casa, e não 
mais uma ação. O predicado aqui é nominal e destruída, como 
adjetivo, exerce a função de predicativo. [481 


Se o complemento nominal vier representado por uma oração, teremos, en- 
tão, a oração substantiva completiva nominal. É substantiva, porque somen- 
te o substantivo pode exercer a função de complemento nominal. Ex.: 


AGENTE DA PASSIVA 


Todo complemento de um verbo na voz passiva é agente da passiva. Ex. 


O Brasil foi descoberto por Cabral. 
O mascate ficou rodeado de curiosos. 


Como se vê, o agente da passiva pode vir precedido de por ou de. Para que 
haja agente da passiva, fundamental é que esse termo corresponda ao sujeito 
do verbo na voz ativa. Vamos conferir: 


Cabral descobriu o Brasil. 
Curiosos rodearam o mascate. 


O agente da passiva pode vir indeterminado. Ex. 


Todos os pernilongos foram exterminados. 
Os animais não serão presos novamente. 


As passivas sintéticas nunca trazem o agente determinado. Ex: 


xterminaram-: 


renderão novamente os animais. 


tule Antonio Saccon 


10 — O pronome reflexivo SI 


Normalmente usa-se o pronome si em referência ao sujeito da 
oração, ou, em outras palavras, em sentido reflexivo: 
Ele é um egoísta; só pensa em si. 
Guardou o melhor para si. 
Na viagem, levava a máquina consigo. 


Em Portugal (com a aprovação de seus melhores gramáticos) e, 
esporadicamente, no Brasil, si e consigo são empregados, mais na 
conversação familiar do que no falar culto, em referência à pessoa 
com quem falamos e a quem damos o tratamento de 3.º pessoa. 
Assim, tais formas pronominais se usam sem significação 
reflexiva: 

Tenho dó de si (em lugar de de você, do senhor). 

Ela espera casar-se consigo (por com você, com o senhor). 

“Pois então! cuida que eu me esqueci de si?” (CAMILO apud MÁRIO 
BARRETO, De Gramática e de Linguagem, 256). 

Entre nós, os professores insistem no emprego correto e 
tradicional do si em sentido reflexivo, aconselhando se evitem as 
construções naturalmente devidas à imitação do falar lusitano, em 
que o pronome combinado com o verbo não denota reflexividade: 

“Levou consigo meu irmão Ênio” (E. VERÍSSIMO, Solo de Clarineta, 
121). 


LIÇÃO IX 


O aposto. Tipos de aposto. 
Pontuação no aposto. Casos de 
concordância. 


1 - Que é aposto 


Tomemos o seguinte exemplo: 
Paulo ganhou dois presentes. 

Gramaticalmente esta oração está completa: possui sujeito 
(Paulo) e o verbo transitivo direto (ganhou) é acompanhado de seu 
complemento (dois presentes). 

Mas a pessoa com quem falamos pode desejar conhecer quais 
foram realmente os dois presentes: para tanto, acrescentaremos à 
expressão um adendo explicativo: 

Paulo ganhou dois presentes: um relógio e uma bicicleta. 

A nova expressão encerra dois substantivos que vêm explicar 
melhor a ideia expressa pelo substantivo presentes. 

Outro exemplo: 

Ela — a aluna — saiu por último. 

Aqui temos o pronome ela melhor explicitado pelo substantivo 
aluna. A este tipo de explicação chamamos aposto, que pode ser 
assim definido: uma expressão de natureza substantiva ou 
pronominal que se refere a outra expressão de natureza substantiva 
ou pronominal para melhor explicá- la, ou para servir-lhe de 
equivalente, resumo ou idenficação. 


OBSERVAÇÃO: Muitas vezes o sujeito aparece repetido sob forma de 
aposto, quando nele queremos que recaia a atenção de quem nos ouve 
ou lê. Nestes casos empregamos os demonstrativos esse (mais 
frequente), isso, este, aquele (raro e hoje antiquado), e fazemos pausa 


(indicada ou não por vírgula) entre o sujeito e o aposto: 


“Ora; o meu espírito esse fica sempre na boêmia, a desvairar no seu 
livro” (CAMILO, Boêmia do Espírito, 6). 


“O Sr. Rodrigues, esse então ganhou tal birra ao epicurista que até faz 
troça a quem lhe escreve o nome” (Id., ibid., 333). 

“mas a mordedura que o remorso lhe fez no coração, essa ainda foi 
muito mais funda” (MENDES LEAL, apud Seleta Nacional, I, 32). 


“Alegre parece a guerra de fora, mas quem a experimenta, este conhece 
bem os trabalhos de uma e os bens da outra” (JOÃO DE BARROS, 
Panegíricos, 24.º ed. RODRIGUES LAPA). [49] 


“o que era contra a honra de Deus, e em dano das almas, isto só o afligia 
e lhe tirava o gosto da vida” (SOUSA, Vida do Arcebispo apud 
EPIFÂNIO, Sintaxe Histórica Portuguesa, $ 447, b). 


2-— Tipos de aposto 
São várias as acepções em que o aposto pode aparecer: 


a) aposto explicativo ou identificativo: 


Pedro II, imperador do Brasil, desejava ser professor (aposto do 
sujeito). 

Muito devemos a Gutenberg, o inventor da imprensa (aposto do objeto 
indireto). 

O livro foi escrito por Machado de Assis, uma das maiores glórias da 
literatura brasileira (aposto do agente da passiva). 


b) aposto enumerativo: quando enumera as partes constitutivas 
de uma expressão anterior: 


Tudo — alegrias, tristezas e preocupações — ficava logo estampado no 
seu rosto. 
Duas notas foram as mais altas, as notas 8 e 9 (aposto do sujeito duas 
notas). 
Apresento-lhes dois bons amigos: Antônio e João (aposto do objeto 
direto). 

Às vezes esse tipo de aposto precede o fundamental: 
A matemática, a história, a língua portuguesa, nada tinha segredo para 
ele. 


Vê-se que o fundamental tudo, duas notas, nada funciona como sujeito 
e, por isso, se estabelece a concordância entre ele e o verbo. 


O aposto explicativo e o enumerativo podem vir precedidos das 
expressões a saber, por exemplo, isto é, verbi gratia (abreviado v. 
9. = por exemplo), convém a saber (ou a saber): 

Compraram dois livros, convém a saber: o de Geografia e o de 
História. 
c) aposto distributivo: 


Gonçalves Dias e José de Alencar são grandes escritores brasileiros, 
um na poesia e outro (ou o outro) na prosa (um e outro são apostos 


distributivos de Gonçalves Dias e José de Alencar). 

Se no aposto distributivo usamos os pronomes demonstrativos 
este e aquele, o primeiro se refere ao nome ou pronome mais 
próximo e aquele ao mais distante: 

Gonçalves Dias e José de Alencar são grandes escritores brasileiros, 
este na prosa e aquele na poesia. 
ele em lugar de este... aquele: 
“Delinquir não está nas condições fonéticas de atribuir, como ensina 


SÁ NOGUEIRA. Neste, o u é vogal; nele, consoante” (M. DE 
AGUIAR, Filinto e Odorico, 362). 


Menos comum é a série est 


3 — Aposto em referência a uma oração inteira 


O aposto se refere não apenas a um termo da oração, mas ainda 
ao conjunto de ideias de uma oração inteira. 

Depois da prova, José estava radiante, sinal de seu sucesso. 

Como aposto de uma oração inteira costumam aparecer o 
pronome demonstrativo o ou um substantivo como coisa, razão, 
motivo, fato (acompanhados sempre de uma expressão 
modificadora): 


Os convidados não foram à festa, o que deixou o patrão zangado. 
A revolução trouxe muitas mortes, coisa lastimável. 


4-— Aposto circunstancial 


O aposto não só designa uma qualidade de um ser, mas ainda 
“tempo, hipótese, concessão, causa, comparação, ou debaixo de 
que respeito é considerada a pessoa ou cousa”, na época da ação 
expressa pelo verbo. [50] 

Neste caso pode vir ligado imediatamente ao nome a que pertence 
ou por meio de uma expressão adverbial usada preposicionalmente: 

“Rainha esquece o que sofreu vassala” (BOCAGE) (isto é: como 
rainha esquece o que sofreu quando era vassala). 

Quando presidente, nunca fugiu aos debates. 

Como candidato prometeu, mas como chefe não cumpriu as promessas. 

No sentido temporal, em lugar do advérbio quando, pode aparecer 
a preposição em: 

Em criança fazia o que em pai escondia aos filhos. 
“Em pequeno, apareceu em casa...” (FELICIANO RAMOS, Trindade 
Coelho, 2). 
Em 
“Ainda quando princesa do Brasil eram notórias as devoções a que 
entregava o seu espírito” (LATINO COELHO, História Política e 
Militar de Portugal, 1, 263), 
o aposto circunstancial ainda quando princesa do Brasil só precisa 
do verbo para se constituir em oração adverbial: ainda quando era 
princesa do Brasil. Por isso, muitos professores preferem 
completar o predicado e ver aí oração. Assim, em: “Católica 
exaltada, a rainha respeitava no clero o oráculo absoluto das 
intenções de Deus...” (LATINO COELHO, ibid., 262), tais mestres 
não consideram católica exaltada como aposto, mas oração 
adverbial a que se omitiram o conectivo e o verbo de ligação: 
porque era (ou por ser) católica exaltada. [51 
Às vezes alternam-se as construções com e sem preposição: 


“Quem em criança sabe respeitar a bandeira, homem saberá defendê- 
la” (JOÃO RIBEIRO, Coração, 48). 


5 — Aposto especificativo 


Um nome próprio pode juntar-se a um nome comum que indica a 
espécie a que pertence: 
Rio Amazonas. 
Montes Pirineus. 
O poeta Castro Alves. 
O Rei D. Manuel. 
O irmão Joaquim. 
Tecidos Aurora. 
Loja Paulista. 
Este tipo de aposto se chama especificativo e, na nossa língua, 
corre paralelo às expressões especificativas onde os termos se 
acham subordinados pela preposição de: 


Praça da República. 
Serra da Mantiqueira. 
O nome de pátria. 

A cidade de Lisboa. 


Não há determinações rígidas para o emprego de uma ou outra 
construção, e, como bem acentua EPIFÂNIO DIAS, “da 
arbitrariedade do uso é que depende o empregar-se em uns casos de 
definitivo, em outros a aposição. Diz-se por exemplo: o nome de 
Augusto, mas: a palavra Augusto; a cidade de Lisboa, mas: o rio 
Tejo” (Gramática Portuguesa Elementar, 8 154, Obs. 1.º). 

Alguns autores consideram que há aposição nos dois casos e a 
preposição de é mera palavra de realce ou expletiva. Outros 
preferem classificar a expressão iniciada por de como adjunto 
adnominal. Ambas as análises são perfeitamente aceitáveis. 


PARTICULARIDADES IMPORTANTES 


1) O objeto indireto completa o sentido de um verbo, e o complemento no- 
minal completa o sentido de um nome. Não se deve confundir um com 
o outro. Veja a diferença: 


O inimigo resistiu ao ataque. 
+ + 
veto objetoindieto 
O inimigo ofereceu resistência ao ataque. 
+ 


nome complemento 
nominal 


2) O agente da passiva também não deve ser confundido com o comple- 
mento nominal, porque sempre é o sujeito do verbo na voz ativa, corres- 
pondência que não é possível quando se trata de complemento nominal. 
Ex: 


O mágico ficou cercado de curiosos. = Curiosos cercaram o mágico. 
E CI SEE E SS Ri 


verbona agente sujeito vebona 
voz passiva dapassiva vozativa 


Veja a diferença: 


A rua ficou repleta de curiosos. 3 “Curiosos repletaram a rua.” (2!) 
= 


complemento nominal 


Neste último exemplo, ficou não está na voz passiva, pois curiosos não pode 
funcionar como sujeito. Observe que a frase, transformada, não tem cabimento. 


x O árbitro 
Pai, você pode me. foi acuado pelo 
dar um exemplo de jogador! 


agente da passiva? 


6 — Pontuação no aposto 


Normalmente o aposto se separa do termo a que se refere por uma 
pausa que, na escrita, é representada por mais de um sinal de 
pontuação. 

O sinal mais comum é a vírgula: 


Iracema, a virgem dos lábios de mel, tinha os cabelos negros e longos. 
O filósofo invocou a única verdade, a morte. 


OBSERVAÇÃO: Note-se que o aposto só vem entre vírgulas quando a 
oração continua depois dele, como ocorreu no primeiro exemplo. 

Os dois-pontos aparecem principalmente no aposto enumerativo: 
“A vida não tem mais que duas portas: uma de entrar, pelo nascimento; 
outra de sair, pela morte” (RUI BARBOSA). 

Podem ainda separar o aposto o travessão e os parênteses: 

O último romance de Alexandre Herculano — O Bobo — ficou 
incompleto. 
Dois de seus irmãos (José e Manuel) foram nossos alunos. 

O aposto especificativo não se separa por pausa da expressão a 

que se refere, e por isso não vem assinalado por vírgula: 


O Imperador Pedro II. 
A palavra pátria. 


7 — Casos de concordância 


Tratando-se de aposto enumerativo do tipo: tudo, alegrias, 
tristezas, saudades..., o verbo concorda naturalmente com o sujeito: 


Tudo, alegrias, tristezas, saudades, o afastava da luta. 


OBSERVAÇÃO: Se o verbo da oração for ser, fica naturalmente, a 
possibilidade já estudada de poder haver a concordância com o 


predicativo plural: 
Lamentações, choro e rogos, tudo eram fingimentos. 


“Era como se todo o passado, o sofá que rolava, a casa da titi em Santa 
Isabel, as tipoias em que ela deixava o seu cheiro de verbena — fossem 
coisas lidas por ambas num livro e por ambos esquecidas.” (E. DE 
QUEIROZ, Os Maias, ed. Livros do Brasil, 604) 


LIÇÃO X 


Expressões exclamativas: as 
exclamações, as interjeições e o 
vocativo. 


1 — As exclamações 


Vimos, no início deste livro, que o homem pode traduzir seus 
pensamentos e sentimentos com acentuado predomínio emocional. 
Pertence à linguagem das emoções não apenas a oração que se 
pode bipartir em sujeito e predicado, mas ainda aquela que 
representa um fragmento de oração, incapaz de permitir a 
separação destes dois termos e, por isso mesmo, inanalisável: 

Que beleza! 
Impossível! 
Socorro! 
Que lindo dia! 

As orações exclamativas bimembres, isto é, aquelas que se podem 
bipartir em sujeito e predicado, geralmente começam por que, 
quão, quanto, como (todas com sentido intensivo): 

Que elegante está você! 
Quanto é bela a vida! 
Assim também as orações sem sujeito: 


Como chove! 


2 As interjeições 


Outro elemento da linguagem emocional é a interjeição, que 
traduz os estados d'alma por si mesma. 

Ocorrem as interjeições ora sozinhas, ora numa oração 
exclamativa: 

“Oh! que saudades que eu tenho 
Da aurora da minha vida, 
Da minha infância querida 
Que os anos não trazem mais! (CASIMIRO DE ABREU) 
Distinguimos três tipos de interjeições: [521 
a) certos sons vocálicos: 
oh! ah! ué! hem! hum! 

Tais interjeições são proferidas com tom de voz especial, 
ascendente ou descendente, conforme o sentido que se queira 
traduzir. Assim, oh! denotará dor, alegria, surpresa, impaciência. 
Hum! exprimirá paciência ou suspeita. Hem! traduzirá simples 
pergunta ou uma pergunta impaciente. “Quando estão combinadas 
com uma frase maior exclamativa, podem-se separar da frase por 
meio de uma vírgula, ou por meio do ponto de exclamação, ao qual 
se deve seguir, entretanto, letra minúscula: 

Oh! que doce harmonia traz-me a brisa” CASTRO ALVES 
(MATTOSO CÂMARA JR., obra citada) 

b) verdadeiros vocábulos já correntes na língua: 
arre! olá! fiau! upa! xô! alô! oxalá! bis! viva! bravo! puxa! [531 

c) uma locução interjetiva, constituída de duas ou mais palavras 
existentes na língua: 


aqui del-rei! ora, bolas! 


3- O vocativo 


É a expressão de natureza exclamativa através da qual chamamos 
ou pomos em evidência a pessoa a que nos dirigimos: 
José, vem cá! 
Tu, meu irmão, precisas escutar! 
O vocativo pode vir precedido de interjeição, principalmente ó: 
“Deus, ó Deus, onde estás que não respondes?” (CASTRO ALVES) 
Olá, meninos! 

Para insistir na pessoa com quem falamos, usamos do vocativo 
senhor (senhora), depois de uma afirmação ou negação. Não há 
pausa entre o advérbio e o vocativo (embora assinalemos este 
último por vírgula), se o vocativo vier desacompanhado de adjunto: 

— Entregaste a carta? 
— Sim, senhora. 

Mas com pausa: 

— Entregaste a carta? 
— Sim, minha senhora. 
O vocativo pode aplicar-se às coisas inanimadas como se lhes 
emprestássemos vida: 
“Ó mar, o teu rugido é um eco incerto 
Da criadora voz, de que surgiste. 
Seja, disse; e tu foste, e contra as rochas 
As vagas compeliste” (GONÇALVES DIAS). 


OBSERVAÇÃO: A esta personificação chamamos prosopopeia. 


4 — Um caso de concordância: VIVAM OS CAMPEÕES! 


A tradição da língua pede que o verbo vá ao plural em 

construções do tipo: 
Vivam os campeões! 

Entretanto a língua moderna revela acentuada tendência para 
deixar o verbo no singular, embora a gramática persista em ver aí 
erro de concordância: 

Viva os campeões! 

Para tal procedimento concorreram, sem dúvida, três ordens de 

fatores: 


a) o emprego quase interjetivo da oração, em que o verbo é 
normalmente seguido de nome no singular, transformou o 
verbo no singular num clichê, isto é, de emprego fixo; 


b) a influência de construções como salve os campeões, onde 
salve é interjeição e, portanto invariável; 


c) a só anteposição do verbo ao sujeito é responsável por 
numerosas infrações na concordância recomendada pela 
gramática. 


Assim, apesar de correr vitoriosa na linguagem coloquial, esta 
concordância no singular deve ser cuidadosamente evitada na 
língua exemplar. 


LIÇÃO XI 


Período composto. Orações independentes 

e dependentes. Classificação das orações 
quanto à ligação entre si. Tipos de orações 
independentes: coordenadas e intercaladas. 
Tipos de orações dependentes: subordinadas. 
Subordinação concorrente: oração 
equipolente. Subordinação decorrente: mais 
de uma oração principal. 


1 - Período composto 


O período pode encerrar uma só declaração: 
Ontem fomos ao cinema. 
ou mais de uma: 
Ontem fomos ao cinema, mas hoje apresentamos todos os deveres 
escolares. 

Quando o período encerra uma só oração dizemos que é simples; 
quando encerra duas ou mais orações, dizemos que é composto. 

As orações se caracterizam pelo seu sentido ou pela sua forma. 
Pelo seu sentido, porque é oração aquela que tiver sentido 
completo; pela forma, porque toda oração se biparte normalmente 
em sujeito e predicado. Assim: 


Começaram as aulas 
constitui oração porque tem sentido completo. E em: 
Desejo que as aulas comecem 


há duas orações: Desejo e que as aulas comecem, porque, se 
Desejo não tem sentido completo, apresenta sujeito e predicado. 


2 — Orações independentes e dependentes 


As orações de sentido completo se chamam independentes: 


Saímos cedo e voltamos na hora marcada. 
Temos aqui duas orações de sentido completo: saímos cedo e voltamos 
na hora marcada. 


As orações apenas pela forma se chamam dependentes: 


Espero que sejas feliz. 
O aluno que estuda aprende. 
Sairemos quando ele chegar. 


Nos três exemplos dados temos períodos com duas orações: 


1 2 
Espero | que sejas feliz. 

1 2 1 
Oaluno | —queestuda — | aprende. 

1 2 


Sairemos | quando ele chegar. 


A 2: oração de todos os exemplos depende gramaticalmente da 
1.º, porque exerce uma função sintática desta. Que sejas feliz é o 
objeto direto do verbo transitivo direto esperar: espero o quê? — 
que sejas feliz. 

A oração que estuda serve de adjunto adnominal do substantivo 
aluno: aluno que estuda = aluno estudioso. 

A oração quando ele chegar representa o adjunto adverbial da 
ação de sair: sairemos quando ele chegar = sairemos à sua 
chegada. 


5) O objeto direto pode vir antecedido de uma preposição. Neste caso, 
temos o chamado objeto direto preposicionado, Ex.: 


—  JudastraivaCristo. | 

sm rouba a ladrão tem cem anos de perdão. 

“Convidaram-me ea meusamigos. 
* Amara Deus sobre todas as coisas! 

— Esseêo rapaz a quem suafilha namora. 


Os dois complementos não se confundem: o objeto indireto é complemento 
de verbo transitivo indireto; o objeto direto preposicionado é complemento de 
verbo transitivo direto. Veja que nenhum dos verbos pede preposição: 


Quem trai, trai alguém. Quem ama, ama alguém. 
verbo ranstodieto 


verbo transtivo direto 


Quem rouba, rouba alguém. Quem namora, 
1 ertotrarativo eo 


alguém. 
Lo seibotranstio direto 
Quem convida, convida alguém. 


ver transitiv reto 


4) O nome relativo geralmente possui um verbo transitivo da mesma fa- 


mília; ao complemento verbal sempre corresponderá um complemento 
nominal. Ex.: 


Alimentam os 


pássaros. -> A alimentação dos pássaros 
+ + + + 
verto complemento 


transitivo verbal 
direto 


complemento 
relativo 


Destruíram o edifício. -> A destruição do edifício 


+ + + + 
verbo complemento nome complemento 
tenstivo verbal relativo nominal 
direto, 


Esseéo 
craque em quem 
você confia? 


atos 
Lutz Antonio Saccon! 


Podemos assim definir, em termos de sintaxe, as orações 
independentes e dependentes: 

Independente é a oração que não exerce função sintática de outra 
a que se liga. 

Dependente é a oração que exerce função sintática de outra a que 
se liga e vale por um termo sintático que tem como núcleo um 
substantivo, adjetivo ou advérbio. 

A oração que exige uma dependente se denomina principal. 

Nos exemplos dados, espero, o aluno aprende e sairemos são 
orações principais. [54] 


3 — As orações quanto à ligação: conectivas e justapostas 


As orações se classificam ainda quanto à sua ligação, e podem ser 
conectivas e justapostas. [55] 

São conectivas as que se prendem à anterior por palavras 
especiais de ligação de que dispõe a nossa língua. Estas palavras 
especiais — denominadas conectivos — são as conjunções e o 
pronome relativo: 

“As flores e as mulheres enfeitam e guarnecem a terra” (MARQUÊS 
DE MARICÁ). 

“A ignorância tudo exagera, porque não conhece o justo meio” (id.). 
“O futuro se nos oculta para que nós o imaginemos” (id.). 

“A experiência que não dói pouco aproveita” (id.). 

As conjunções coordenativas e subordinativas se podem 
apresentar, na expressão de nossas ideias, simples e enfáticas ou 
correlatas. São conjunções coordenativas simples: 

Pedro estudou Matemática e se aplicou ao Desenho. 
Estudas ou brincas. 

Poderíamos expressar enfaticamente as mesmas ideias utilizando 
as formas correlatas: 

Pedro não só estudou Matemática mas também se aplicou ao Desenho. 
Ou estudas ou brincas. 
Quer faça bom tempo, quer chova não sairei de casa. 

Entram nas orações subordinadas adverbiais as expressões 
correlatas fixas que denotam comparação e consequência, do tipo 
de tão... como, mais... que, menos... que, tanto... que, tão... que. 

Ele é tão inteligente quanto o pai. 
Ele é mais inteligente que o pai. 
Ele é tão inteligente que surpreendeu o professor. 

Pertencem ainda ao grupo de expressões enfáticas os advérbios 
que, nas orações principais, coordenadas ou subordinadas, mostram 


a relação em que essas orações se acham com o que se disse 
anteriormente: 
“Como os sábios não adulam os povos, também estes os não 
promovem” (MARQUÊS DE MARICÁ). 
“Quando os homens se desigualam, então se harmonizam” (id.). 
“Estudemos, portanto, e não nos deixemos dominar pela preguiça” 
(RIBEIRO DE VASCONCELOS, Gramática Portuguesa, 251). 
“... pois era de razão que posto Deus se achasse de conselho pronto em 
toda a parte, todavia mais ele fulgurava nos exemplos que escolhia 
neste mundo” (JOÃO RIBEIRO, Floresta de Exemplos). 


Tais advérbios se referem a todo um pensamento anterior e se 
classificam entre os advérbios de oração estudados na lição 7.º, 
item 19. 

São justapostas as que se apõem a outra oração sem auxílio de 
conectivo: 

“O mundo intelectual deleita a poucos, o material agrada a todos” (Id.). 
“É bem feiozinho, benza-o Deus, o tal teu amigo” (ALUÍSIO 
AZEVEDO). 

“Há quanto tempo não aspirava o pobre órfão essa flor ideal do amor, 
essa flor sonora, o beijo!” (id.). 

Pelos exemplos dados podemos facilmente observar que tanto as 
orações independentes, como as dependentes, podem ser 
conectivas ou justapostas. 


NOTA SOBRE NOMENCLATURA GRAMATICAL: 


As expressões correlativas aditivas, comparativas e consecutivas 
(não só... mas também, tão... quanto, não só... senão que, não só... 
como também, tão... que, etc.) [56] levaram o Prof. JOSÉ OITICICA 
a colocar, ao lado das orações coordenadas e subordinadas, mais 
dois tipos diferentes: as correlatas e as justapostas. No presente 


trabalho sinto não adotar a lição do mestre por julgar que 
coordenação e subordinação, como tipos de oração (melhor 
diríamos aqui orações independentes e dependentes), não estão no 
mesmo plano da correlação e justaposição. Os dois primeiros 
conceitos dizem respeito ao valor sintático de independência ou 
dependência em que se acham as orações dentro do contexto; 
correlação e justaposição se referem ao modo de se ligarem entre 
si essas mesmas orações. Poderíamos dizer que, quanto ao valor 
sintático, as orações podem ser independentes e dependentes 
quanto à ligação, exercem o papel de conectivo as conjunções 
coordenativas, as conjunções subordinativas, os pronomes 
relativos, as conjunções e expressões correlativas, ao lado das 
orações que não se ligam por palavras especiais, isto é, as 
justapostas. Só quanto à ligação, teríamos: orações coordenadas, 
subordinadas, correlatas e justapostas. Ora, como os termos 
coordenadas e subordinadas atendem, por tradição, ao valor 
sintático, a proposta do Prof. JOSÉ OITICICA nos levaria a 
confusões. Por tudo isto, julguei melhor seguir a lição adotada no 
presente compêndio. Quanto à justaposição, isto é, ligação de 
orações sem conectivo, ela pode abranger a tradicional 
coordenação assindética (vim, vi, venci) e as subordinadas do tipo 
de Espero SEJAS FELIZ. 

O Professor pode ver a discussão do assunto em JOSÉ 
OITICICA, Uma Gramática, 44-8, e Teoria da Correlação; 
SÍLVIO ELIA, Orientações da Linguística Moderna, apêndice. 
GLADSTONE CHAVES DE MELO, Iniciação à Filologia e à 
Linguística Portuguesa, 5.º ed., melhorada e atualizada, 245 e ss., e 
Novo Manual de Análise, 3.º ed., 113 e ss., aceita a correlação. 


4-— Tipos de orações independentes 


As orações independentes podem ser, quanto à natureza sintática: 
coordenadas e intercaladas. 


a) São coordenadas as orações de uma série sintaticamente 
equivalente ligadas por conjunção coordenativa ou por mera 
justaposição: 

“As circunstâncias fazem ou descobrem os grandes homens” 
(MARQUÊS DE MARICÁ). 

“Os moços apaixonam-se pelo bonito e lindo, os homens experientes e 
maduros pelo belo” (id.). 


OBSERVAÇÃO: Pelo 2.º exemplo vemos que a conjunção, ligando 
expressões do mesmo valor, pode juntar não só orações, mas também 
palavras e expressões equivalentes. Assim dois substantivos, dois 
adjetivos, dois pronomes, dois advérbios, etc. podem ser ligados por 


conjunção coordenativa: 


Pedro e Paulo. 
Bonito e lindo. 

Eu ou ela. 
Amanhã ou depois. 


Estas considerações nos levam a dois pontos importantes: 


1) as conjunções não só ligam orações, pois as coordenadas 
ligam ainda expressões do mesmo valor: 

2) o e (ou qualquer conjunção coordenativa) entre duas 
expressões (Pedro e Paulo, no dia de ontem e no dia de hoje) 
é conjunção, e não preposição. 


A coordenada justaposta recebe também o nome de coordenada 
assindética: 
Vim, vi, venci. 
Numa série de coordenadas, a primeira se diz apenas coordenada. 
A Nomenclatura Gramatical Brasileira não lhe fixa nome especial. 


b) Orações intercaladas são aquelas que, não pertencendo 
propriamente à sequência lógica das orações do período, aí 
aparecem como elemento adicional que o falante julga ser 
esclarecedor. 


Há vários tipos de oração intercalada [57 ; as mais frequentes 
denotam: 


1) citação: onde se acrescenta a pessoa que proferiu a oração 
anterior: 
Dê-me água, me pediu o rapaz. [58 
Quem é ele? — interrompeu a jovem. 

2) advertência: esclarece um ponto que o falante julga 
necessário: 
Em 1945 — isto aconteceu no dia de meu aniversário — conheci um dos 
meus melhores amigos. 

3) opinião: em que o falante aproveita a ocasião para opinar: 
D. Benta (malvada é que era) dizia que a sua doença impedia a 
brincadeira da garotada. 


“Comíamos, é verdade, mas era um comer virgulado de palavrinhas 
doces” (M. DE ASSIS, Memórias Póstumas, 198). 


4) desejo: em que o falante aproveita a ocasião para exprimir 
um desejo, bom ou mau: 


José — Deus o conserve assim! — conquistou o primeiro lugar da classe. 
“É bem feiozinho, benza-o Deus, o tal teu amigo! (ALUÍSIO 
AZEVEDO). 
O teu primo — raios que o partam! — pôs-me de cabelos brancos. 

5) escusa: 
“Pouco depois retirou-se; eu fui vê-la descer as escadas, e não sei por 
que fenômenos de ventriloquismo cerebral (perdoem-me os filólogos 
essa frase bárbara) murmurei comigo...” (MACHADO DE ASSIS, 
Memórias Póstumas de Brás Cubas, 325). 

6) exortação: 
“Cobiça de cátedras e borlas que, diga-se de passagem, Jesus Cristo 
repreendeu severamente aos fariseus” (CAMILO, Boêmia do Espírito, 
300). 
Os livros, pode-se bem dizer, são o alimento do espírito. 

7) permissão: 
“Meu espírito (permitam-me aqui uma comparação de criança), meu 
espírito era naquela ocasião uma espécie de peteca” (MACHADO DE 
ASSIS, ibid., 2.820). 

8) ressalva: 
“Daqui a um crime distava apenas um breve espaço, e ela transpôs, ao 
que parece” (ALEXANDRE HERCULANO, Fragmentos, 123). 
Ele, que eu saiba, nunca veio aqui. [59] 

Por todos os exemplos apontados vemos que as orações 
intercaladas são sempre justapostas. 

As intercaladas se separam por vírgula, travessão ou parêntese. 
Note-se que, se tivermos de separar por vírgula a intercalada que 
figura entre travessão ou parêntese, o sinal de pontuação é posto 
depois do travessão ou parêntese. 


5 — Conjunções coordenativas 
As conjunções coordenativas se dividem em: 


a) aditivas: estabelecem a ligação de pensamentos, sem outra 
ideia subsidiária: e e nem. 
Estudou e passou. 
Não estudou nem passou. 
Nem estudou nem passou. 

Em lugar de sem... e sem diz-se também sem... nem... 

“Este era funestamente o sistema colonial adotado pelas nações, que 
copiavam sem o entender nem fecundar, como os romanos, o governo 
discricionário das províncias avassaladas” (LATINO COELHO apud 
Antologia Nacional, 215). 

Note-se o emprego do e intensivo junto a uma conjunção ou 
palavra aditiva, construção que já foi apontada, sem razão, como 
incorreta: 

e nem, e mais: 
“Saiu às nove horas e mais a senhora” (CAMILO, O Condenado, 17 
apud M. BARRETO, Últimos Estudos, 393). 

Segundo o Prof. JOSÉ OITICICA, [60 porém, só estará certo o 
encontro e nem quando nem fizer parte de expressões (claras ou 
não) como nem sequer, nem por isso, nem assim, nem ao menos, 
nem sempre, nem todos ou se ocorrer a série aditiva negativa nem... 
nem: 

“Nunca vira uma boneca e nem sequer sabia o nome desse brinquedo” 
(MONTEIRO LOBATO, Negrinha, 9). 

“mas o primo Nicolau está a dormir até tarde, e nem à missa vai” 
(CAMILO, O Esqueleto, 73 apud P. A. PINTO, op. laud.). E nem = e 
nem ao menos. 

“Duas bastam para oferecer quatro variedades como fazem os 
irlandeses que comem pão e batatas, pão sem batatas, batatas sem pão, 


e nem pão nem batatas” (JOÃO RIBEIRO, Floresta de Exemplos, 138). 


b) adversativas: ligam expressões estabelecendo uma oposição, 
contraste, compensação, ressalva: 


Eles foram, mas eu fiquei. 

Chegaram, porém me viram. 

Estudou, entretanto não conseguiu boas notas. 
Trabalhou, mas juntou dinheiro. 


A língua coloquial emprega mas no início do período, sem 
nenhuma ideia de oposição, para chamar a atenção do ouvinte: 
Mas, meu amigo, o que você tem com isso? 
Porém indica a oposição com mais ênfase do que mas, e pode ser 
colocado no início (principalmente na ênfase), no meio ou no fim 
da oração: 


Esperei-o, porém ele não veio. 
Esperei-o, ele, porém, não veio. 
Esperei-o, ele não veio, porém. 


Senão, depois de uma negação, vale por uma conjunção 
adversativa em linguagem do tipo: 

“E agora as entregais desta maneira, não a pastores senão a lobos” 
(ANTÔNIO VIEIRA apud ANTENOR NASCENTES, Dificuldades de 
Análise Sintática, 7). 

Precedido de não, também equivale a só: 
Ele não quer senão o livro = ele só quer o livro. 

c) alternativas: marcam uma separação ou exclusão do termo 
ou termos anteriores: 

Ficava em casa ou saía. 

Pode aparecer repetido: 


Ou ficava em casa ou saía para as compras. 


Às vezes pode denotar a consequência se a ação anterior não se 
cumprir: 
Irás à festa ou ficarei zangada contigo. 
Já... já e ora... ora marcam uma alternativa em relação ao tempo: 
Já estudava Matemática, já se preocupava com Português. 


d) conclusivas: denotam uma conclusão: logo, pois (no meio ou 
no fim da oração), portanto, por isso, por conseguinte: 


Recebeu a carta, logo atenderá ao nosso pedido. 
OBSERVAÇÃO 1.º: Distinga-se a conjunção conclusiva logo do advérbio de 
tempo logo: 


Recebeu a carta, logo atenderá logo. 


OBSERVAÇÃO 2.: Como conclusivas podemos usar por isso ou por isto, 


sendo a primeira mais frequente. 


e) explicativas: denotam que a 2.º oração explica a razão de ser 
da primeira: que (= porque), porque, pois (no início de 
oração), porquanto: 


Venha cedo, porque desejo conversar com você. 
Que Deus o ajude, pois a empresa que você pretende realizar é difícil. 


As explicativas porque e que aparecem normalmente depois de 
orações imperativas e optativas. 


OBSERVAÇÃO: É preciso não confundir as conjunções explicativas com as 
partículas e locuções explicativas do tipo de a saber, isto é, por 
exemplo, que se não enquadram nas classes de palavras estabelecidas 
pela gramática tradicional e vão constituir um grupo à parte a que JOSÉ 
OITICICA chamou denotativas. [8] 


Separe os termos das orações que seguem, conforme se vê neste modelo: 


Eu contei tudo a Cristina. 


sujeito predicado 


tu contei tudo a Cristina. 
Ea E dia ul 


veto objro  objeo 
direto indúeto 

a) Ela visitou osirmãos. f) Minha namorada beijou-o. 

b) Ninguém lhe escreveu cartas. 9) Oilhéu o avisou de tudo, 

c) Todos receberam presentes. h) Eulhe devo a vida. 

d) Respondi ao questionário, i) Muitos me deram prêmios. 

e) Entreguei tudo a ela. |) Muitos me visitaram. 


Complete as orações com objetos diretos ou com objetos indiretos: 
a) Não gosto +, só como +. f) Nãovix. 

b) Eume alimento x. 9) Osolilumina x. 

c) Ninguém resiste x. h) Não desobedeça x. 

d) Esse animal não ataca +. 1) Não desrespeite 

e) Não me adaptei. D) Acasa tinha +. 


5. Continue fazendo o mesmo: 
a) Nunca vi x. f) Ontem estudamos . 
b) Já paguei, 9) Deixei. 
d) Oaluno trouxe +. h) Houve. 
d) Faz. i) Eles fugiram +. 
e) Já perdoeix. |) Todos obedecem +. 


4, Distinga os complementos verbais dos complementos nominais: 
a) Ninguém traiu a Pátria, não houve traição à Pátria. 
b) Este batom cheira a uva, tem cheiro de uva. 
€) Você se responsabiliza pela nossa filha, fica responsável por ela? 
d) Destruíram o ninho, mas não via destruição do ninho. 


6-— Tipos de orações dependentes 


As orações dependentes exercem funções sintáticas de sua 
principal e equivalem a um substantivo, adjetivo ou advérbio: 


a) Vi que ele tinha chegado = vi a chegada dele (objeto direto). 


b) O menino que estuda aprende = o menino estudioso aprende 
(adjunto adnominal). 


c) Saímos porque estava chovendo = saímos por causa da 
chuva (adjunto adverbial de causa). 
Assim, as orações subordinadas serão substantivas, adjetivas e 
adverbiais. 


7 — Funções sintáticas da oração subordinada substantiva 


Vimos que a oração subordinada exerce uma função sintática da 
principal. Ora, se a oração for substantiva, exercerá todas as 
funções sintáticas que, na oração, pode desempenhar um 
substantivo. Assim, a oração substantiva aparecerá como: 


a) sujeito (diz-se subjetiva): 
É bom que estudes (que é bom?). 
Quem corre cansa (quem cansa?). [62] 


b) objeto direto (diz-se objetiva direta): 


Desejam que sejam felizes (desejam o quê?). 
Desconheço como se chama (desconheço o quê?). 


c) objeto indireto (diz-se objetiva indireta): 


Ela precisava de que a ajudássemos (ela precisava de quê?). 
Ele necessita de que o ajude (ele necessita de quê?). 


d) aposto (diz-se apositiva): 


Digo-lhe apenas isto: você perdeu minha confiança. 
Uma coisa lhe desejo, seja feliz (aposto dos objetos isto e uma coisa). 


e) complemento nominal (diz-se completiva nominal): 
Todos tínhamos necessidade de que nos auxiliasse. 
f) predicativo (diz-se predicativa): 


A verdade é que tinham saído. 


8 — Subordinadas substantivas conectivas e justapostas 


Pelos exemplos dados, concluiremos que as subordinadas 
substantivas podem ser conectivas — ligadas por conjunção — e 
justapostas. 

A conjunção que liga a substantiva à oração principal se diz 
integrante. A nossa língua possui duas conjunções integrantes: que 
(nas declarações de certeza) e se (nas declarações de incerteza): 

Sei que virá hoje. 
Não sei se virá hoje. 

Conforme vimos, pode a conjunção integrante vir ou não 
precedida de preposição necessária. O quadro seguinte resumirá as 
orações substantivas, levando-se em conta a preposição necessária: 


1) subjetiva 
Subordinadas | a) sem preposição | 2) objetiva direta 
necessária serão | 3) predicativa 
4) opositiwa 


1) objetiva indireta 
b) com preposição (complemento de verbo) 
ria serão | 2) completiva nominal 
(complemento de 
substantivo ou adjetivo) 


Substantivas 


OBSERVAÇÃO: Continuamos a insistir no termo necessária (preposição 
necessária), porque ela pode aparecer, esporadicamente, em lugares que 
não a exigem, como omitir-se onde seria esperada. Assim, pode-se 
prescindir da preposição que iniciaria uma oração indireta ou 


completiva nominal: 


“Em Coimbra recebeu o infante esta triste nova por uma carta da rainha 
sua filha, em que o avisava que em conselho se decidira que o fossem 


cercar...” (ALEXANDRE HERCULANO, Fragmentos, 94), 
em que o avisava que está por em que o avisava de que. 


Estava desejoso que ele viesse agora 
ou 
Estava desejoso de que ele viesse agora. 


Também se pode preceder de preposição uma oração subjetiva ou 
objetiva direta. Assim, por influência da construção fazer com alguém 
(= conseguir deste alguém) que viesse passamos a empregar fazer com 
que ao lado de fazer que em orações objetivas diretas do tipo: 


“... fizeram (os cortesãos) com que el-rei se retirasse para Sintra...” 
(ALEXANDRE HERCULANO, Fragmentos, 93), 
onde fazer significa “diligenciar e conseguir que uma coisa aconteça”. 


“Desaire real seria de a deixar sem prêmio” (A. GARRETT). 
Registrem-se ainda as construções dizer de sim, dizer de não, em lugar 
de dizer que sim, dizer que não: “Eu me abalanço a lhes dizer e redizer 
de não” (RUI BARBOSA apud M. BARRETO, De Gramática, 2.º ed., 
225). 


9 — Características da oração subjetiva e predicativa 


A oração substantiva subjetiva apresenta as seguintes 
características, além de estar depois da principal: [63] 

Estar o verbo da oração principal na 3.º pessoa do singular e num 
destes três casos: 


a) verbo na voz passiva: 
1) pronominal: verbo com pronome se: 
Sabe-se que tudo vai bem. 
2) analítica: ser, estar, ficar seguidos de particípio: 
Ficou provado que estava inocente. 
b) verbos ser, estar, ficar seguidos de substantivo ou adjetivo: 
É verdade que sairemos cedo. 
Foi bom que fugissem. 
Está claro que consentirei. 
Ficou certo que me telefonariam. 


c) verbo do tipo de parece, consta, ocorre, corre, urge, importa, 
convém, dói, punge, acontece: 
Parece que vai chover. 
Urge que estudem. 
Cumpre que façamos com cuidado todos os exercícios. 
Acontece que todos já foram punidos. 


A oração substantiva predicativa introduzida pela conjunção 
integrante complementa, na maioria das vezes, o verbo ser: 


A verdade é que não ficaremos aqui. 
OBSERVAÇÃO: O Prof. SOUSA LIMA (Gramática Portuguesa, 2.º ed, $ 
530) acha que só se pode considerar predicativa a oração que contiver o 


verbo parecer concordando “com outro sujeito que não seja a 


preposição: Tu pareces ser estrangeiro”. Creio que neste exemplo a 
melhor análise é aquela que tem o verbo parecer como auxiliar modal 
(indicando aparência), constituindo com ser uma locução verbal. Por 
braquilogia, pareces ser passou a pareces, em virtude de assumir o 
verbo parecer valor de verbo de ligação, acompanhado de predicativo: 
tu pareces estrangeiro. Mas na seguinte passagem do MARQUÊS DE 
MARICÁ o verbo parecer se enquadra perfeitamente à lição do citado 


mestre: 


“Nunca nos esquecemos de nós, ainda quando parecemos que 


mais nos ocupamos dos outros” (Máximas). 


10 — Omissão da conjunção integrante 


Se o período encerra mais de um que, podemos, com elegância, 
omitir a conjunção integrante, principalmente nas orações 
subjetivas e objetivas: 

“Devia, pois, ser melancólico além do exprimível o que aí se passou 
nessa grade: triste, e desgraçado direi, a julgá-lo pelas consequências 
que se vão descrever, com um certo pesar em que esperamos tomem os 
leitores o seu quinhão de pena...” (CAMILO, Carlota Ângela, 223). 
Esperamos tomem está por esperamos que tomem. 

Ainda que não haja acúmulo de quês, constitui elegância a 
omissão da conjunção integrante: 

“Frequentes vezes me disse esperava lhe anulassem no supremo 
tribunal o processo” (CAMILO, Memórias do Cárcere, 1, 51). 

Evitou o grande escritor português o emprego de duas conjunções 
integrantes: “... me disse que esperava que lhe anulassem o 
processo”. 

“Posto que, dizia ele, muito desejasse ver levar o negócio a cabo, 
aconselhava-o não tentasse nada de leve...” (ALEXANDRE 
HERCULANO, Histórias de Portugal, 1, 262 apud Fragmentos, 149). 

Aconselhava-o não tentasse está por aconselhava-o a que não 

tentasse. 


Também se dá a elipse da integrante que depois da conjunção 
comparativa que ou do que, como se observa no seguinte exemplo: 
“Antes Deus quer 
Que se perdoe um mau, que um bom padeça” (ANTÔNIO FERREIRA, 
Castro, ed. SOUSA DA SILVEIRA, Textos Quinhentistas, 198), 
isto é: antes Deus quer que se perdoe um mau que (quer que) um 
bom padeça. 


Pode-se ainda fugir ao quer que pondo-se o verbo no infinitivo: 
que padecer um bom. 

OBSERVAÇÃO: Vimos em 8, Obs, que a preposição que precede a 
conjunção integrante pode ser omitida; cabe aqui lembrar que a 
possibilidade de omissão se estende à conjunção integrante, quando 
deverá combinar-se com a preposição: 


“Quis defendê-la, mas Capitu não me deixou, continuou a chamar-lhe 
beata e carola, em voz tão alta que tive medo fosse ouvida dos pais” (M. 
DE ASSIS apud M. BARRETO, Novíssimos, 80). 

Tive medo fosse = tive medo de que fosse. 


10.a — Pleonasmos da conjunção integrante 


Quando a oração substantiva não segue imediatamente o verbo de 
que serve de integração, pode ocorrer, mormente no falar coloquial, 
o pleonasmo da conjunção integrante, como o provam os seguintes 
exemplos: 

“e disse que, se lhe não queríamos mais nada, que podíamos ir à nossa 
vida” (CAMILO, Os Brilhantes do Brasileiro, 45). 

“O meu amor me disse ontem 

Que eu que andava coradinha” (Mil Trovas, ed. A. DE CAMPOS e A. 
DE OLIVEIRA). [84] 


amenanenemeneases, 


5, Continue fazendo o mesmo: 


t 


a) Eu gosto de abacavi, e isto está com forte gosto de abacaxi. 

b) As ruas se encheram de água, ficaram cheias de água. 

d) As corujas só se alimentam de animais vivos, porque a alimentação de ani- 
mais vivos só lhes faz bem, 

d) O gorila tem particular aversão a peixe, não gosta de peixe. 

e) Porser aquosa, a abóbora é de pouco interesse na alimentação de porcos. 

1) O porco é o único animal invulnerével à picada de cobras venenosas, 


Identifique os agentes da passiva: 
a) Estou louco por uma motocicleta que estão vendendo por aí. 
b) O rapaz foi atropelado por uma motocicleta que, por sinal, é importada. 
<) O homem suava por todos os poros, por motivos desconhecidos. 
d) Não vou por aínem por ali vou por aqui, por questões de segurança. 
e) Estou apaixonado por Juçara por causa de seus lábios. 
f) O mata-borrão foi inventado por acaso, na Inglaterra. 
9) Pelé é conhecido de todos, é querido de muitos, por várias razões. 
h) O prédio era cercado de pinheiros por todos os lados. 
i) A árvore caiu com a forte ventania, juraram por Deus os garis. | 


j) Atinta de escrever foi inventada pelos gregos, mas a bicicleta é invenção 
dos ingleses, foi inventada pelos ingleses. 


Distinga os objetos indiretos dos complementos nominai 

a) Devemos obediência aos superiores; devemos obedecer aos superiores. 

b) Necessito de ajuda; tenho muita necessidade de ajuda. 

e) Prefiro futebol a basquete; tenho preferência por futebol. 

d) Fico satisfeito com pouco; satisfaço-me com pouco. 

e) Devemos acreditar em milagres, devemos dar crédito a milagreiros? 

f) Não me adaptei ao novo ambiente; minha adaptação ao novo ambiente 
não será fácil. 

9) Obedeça aos mais velhos, mantenha sempre obediência a eles! 

h) Esse animal não ataca o homem, o ataque ao homem só acontece em caso 
de provocação. 

i) Destruíram a vida do rapaz; foi comentada a destruição da vida do rapaz. 

j) Ninguém resiste a temperaturas tão baixas; a resistência a temperaturas 

tão baixas é incomum. 


Luke Antonio Saccon! 


11 — Subordinada substantiva justaposta 
A subordinada substantiva justaposta ocorre quando: 


a) funciona como aposto: 
Papai deu-nos um belo presente — levou-nos à fazenda do titio Vera. [85] 


b) encerra palavras de natureza pronominal ou adverbial 
intimamente relacionadas com os relativos, mas sem que 
venham referidos a antecedentes: quem, quanto, por que, 
como, quando, onde, que, qual: [66] 


quanto 
quem 
por que 
Não sabemos como comprou 
quando 
onde 
que 


qual 


NOTA: A oração substantiva funciona, nestes exemplos, como objeto direto 
do verbo saber. 
Desconheço QUE admiráveis presentes ganhaste. 
Ignorava QUAIS os alunos que haviam perturbado as aulas. 
QUEM tudo quer tudo perde (oração subjetiva). [67 
Falava a QUEM lhe pedia conselhos (oração objetiva indireta). 
“O rei pagão os fortes navegantes 
Não sabia EM QUE modo festejar” (Os Lusíadas, 6, 1) (oração objetiva 
direta). 


Fizeram QUANTO lhes pedi (oração objetiva direta). 

Reconheço QUÃO enganados nos achávamos a seu respeito (oração 
objetiva direta). 

Peço que anote QUAIS foram os responsáveis (oração objetiva direta). 
A polícia descobriu QUANDO foi o roubo (oração objetiva direta). 

Os jornais explicaram COMO os ladrões conseguiram fugir (oração 
objetiva direta). 

Os garotos não descobriram ONDE os pais tinham posto os presentes 
(oração objetiva direta). 

Os vizinhos não entenderam POR QUE o fogo foi violento (oração 
objetiva direta). 

Ele é QUEM os avisa (oração predicativa). 

Não sabia por QUEM tinha sido enganado (oração objetiva direta). 


OBSERVAÇÃO 1.º: Há quem prefira desdobrar estas palavras e dar outra 
análise à expressão, considerando adjetiva a oração subordinada. Assim, 
substituem quem por a pessoa que, aquele que; quanto por o tanto que; 
quando por o momento em que; como por o modo pelo qual; onde por o 


lugar em que; por que por o motivo pelo qual. 


Analisam Quem tudo quer tudo perde desta maneira: 
A pessoa | que tudo quer | tudo perde. 
1. oração: — principal — a pessoa tudo perde. 
2.º oração: — subordinada adjetiva — que tudo quer. 

A análise que adoto tem a vantagem de encarar uma realidade da 
língua, e não uma substituição que a ela realmente nem sempre 
equivale. [681 


OBSERVAÇÃO 2:: Sem razão, alguns autores condenam o emprego do 
artigo no início das orações subordinadas substantivas, em construções 
do tipo: 

Não sei o quanto lhe devo. (EPIFÂNIO, Sintaxe Histórica, $ 362 — 


registra o uso nos melhores clássicos e ainda na sua ed. de Os Lusíadas, 
VII, 34). 


12 — Subordinada adjetiva: seus tipos 


A oração subordinada adjetiva funciona como adjunto adnominal 
de um termo chamado antecedente (substantivo ou pronome) posto 
na oração a que se prende: 

O menino que estuda aprende. 

A pessoa a quem nos referimos é nossa vizinha. 

A casa onde moras é espaçosa. 

Devemos reconhecer as qualidades de quem as tem. 

As orações adjetivas podem ser restritivas ou explicativas 
conforme a sua missão no período: 


a) as restritivas servem para delimitar ou definir mais 
claramente o seu antecedente, o qual, sem a oração adjetiva, 
pode ou não fazer sentido ou dizer coisa diferente do que 
temos em mente: 

“Os velhos que seguem as modas presumem recomeçar com elas” 
(MARQUÊS DE MARICA). 
“A ambição é um enredo que nos enreda por toda a vida” (id.). 
Não se fala aqui senão de um tipo de velhos e de enredo; as 
orações adjetivas delimitam ou definem melhor o antecedente. 


b) as explicativas encerram uma simples explicação ou 
pormenor do antecedente, uma informação adicional de um 
ser que se acha suficientemente definido, podendo ser 
omitidas sem prejuízo: 

Afonso, que está aqui, ficará conosco por algum tempo. 
Iracema, que é um dos grandes livros de José de Alencar, exalta a terra 
americana. [89] 

A adjetiva restritiva ocorre frequentemente quando o antecedente 

se apresenta como pertencendo a uma classe, depois de um 


superlativo ou de palavra de sentido restritivo (na natureza adjetiva 

e pronominal) como todo, algum, nenhum, o, aquele, etc.: 
“A fortuna é cega somente para aqueles que a não compreendem” 
(MARQUÊS DE MARICÁ). 
“A mocidade é um sonho que deleita, a velhice uma vigília que 
incomoda” (id.). 

Quando a subordinada adjetiva explicativa é constituída de 

predicado nominal, pode transformar-se num aposto explicativo: 
Iracema, que é um dos grandes livros de José de Alencar, exalta a terra 
americana. 


Iracema, um dos grandes livros de José de Alencar, exalta a terra 
americana. 


As orações adjetivas explicativas separam-se do antecedente por 
forte pausa e aparecem normalmente com vírgula. 

A oração adjetiva não assume apenas sentido qualificativo, mas 
pode ainda exprimir uma relação de fim, condição, causa, 
consequência, concessão ou adversativa: 


“O general mandou parlamentares que pedissem tréguas” (ANTENOR 
NASCENTES, Dificuldades de Análise Sintática, 26). 

Tu, que és bom, deves ajudar-me nesta campanha (que és bom = 
porque és bom). 

“Com palavras soberbas o arrogante 

Despreza o fraco moço mal vestido 

Que rodeando a funda o desengana 

Quanto mais pode a Fé que a força humana” (CAMÕES, Os Lusíadas, 
IH, 111. Cf. o comentário de EPIFÂNIO DIAS: “a oração adjetiva tem 
sentido adversativo”). 


Às vezes não se traçam limites rigorosos para mais de uma 
interpretação. 


13 — Subordinada adjetiva justaposta 


Assim como as substantivas, também ocorrem as adjetivas 
justapostas quando não há referência a antecedente algum. Na 
seguinte máxima do MARQUÊS DE MARICÁ a 1.º oração 
adjetiva é justaposta e a 2.º é iniciada por pronome relativo: 

“Não vemos os defeitos de quem amamos, nem os primores dos que 
aborrecemos.” 
Nem sempre conhecemos os segredos de quantos nos cercam. 


14 — Funções sintáticas do conectivo das orações adjetivas 


As orações adjetivas conectivas iniciam-se por pronome relativo 
que, além de marcar a subordinação, exerce uma função sintática 
da oração a que pertence. Em: 

“Há enganos que nos deleitam, como desenganos que nos afligem” 
(MARQUÊS DE MARICÁ), 


os dois quês exercem funções sintáticas na oração subordinada que 
iniciam. O primeiro é sujeito de deleitam (que nos deleita? — 
enganos representados na oração subordinada pelo que); o segundo 
é sujeito de afligem (que nos aflige? — desenganos, representados 
na oração subordinada pelo que). 

É importante assinalar que a função sintática do pronome relativo 
nada tem que ver com a função do seu antecedente, mas é indicada 
pelo papel que desempenha na oração subordinada a que pertence. 

Desta maneira, no exemplo dado, enganos e desenganos são 
objetos diretos (a oração não tem sujeito porque o verbo haver = 
existir é impessoal!) e os quês são sujeitos. 


a) Que — não precedido de preposição necessária — pode exercer 
as funções de sujeito, objeto direto ou predicativo: 
O menino que estuda aprende (sujeito). 

O livro que lemos é instrutivo (objeto direto). 
Somos o que somos (predicativo). 

b) Que — precedido de preposição necessária — pode exercer as 
funções de objeto indireto, adjunto adverbial ou agente da 
passiva: 

Os filmes de que gostamos são muitos (objeto indireto). 

A cidade a que te diriges tem bom clima (adjunto adverbial de lugar). 
A pena com que escrevo não está boa (adjunto adverbial de meio). 
Este é o escritor por que foi escrito o livro (agente da passiva). 


OBSERVAÇÃO: Constitui variedade o emprego do pronome relativo 
precedido da preposição de como adjunto adnominal, em lugar de cujo. 


Assim se pode dizer “o escritor de que todos conhecemos o livro”, “as 


pessoas de quem reconheceis os privilégios”. Em boa linguagem 


diremos melhor “o escritor cujo livro todos conhecemos”, “as pessoas 


cujos privilégios reconheceis”. 


c) Quem — sempre em referência a pessoas ou coisas 
personificadas — só se emprega precedido de preposição, e 
exerce as seguintes funções sintáticas: 

Apresento-te o amigo a quem hospedei no verão passado (objeto 
direto). 

Não conheci o professor a quem te referes (objeto indireto). 

As companhias com quem andas são péssimas (adjunto adverbial de 
companhia). 

O amigo por quem fomos enganados desapareceu (agente da passiva). 

Cujo(s), cuja(s) — precedidos ou não de preposição — valem 
sempre do qual, da qual, dos quais, das quais (caso em que a 
preposição de tem sentido de posse) e funcionam como 
adjunto adnominal do substantivo seguinte com o qual 
concordam em gênero e número: 


d 


O homem cuja casa comprei embarcou ontem (= a casa do qual). 


Terminei o livro sobre cuja matéria tanto discutimos (= sobre a 
matéria do qual). 


OBSERVAÇÃO: Erros no emprego de CUJO 
Constitui erro empregar cujo: 


a) como sinônimo de o qual, os quais, as quai 


Aqui está o livro cujo livro compramos (= o qual); 


b) precedido ou seguido de artigo: 


Este é o autor à cuja obra te referiste (Não há acento indicativo da 
crase). Compramos os livros de cujos os autores nos esquecemos. 


15 — Emprego de relativos 


Em lugar de em que, de que, a que, nas referências a lugar, 
empregam-se respectivamente, onde, donde, aonde (que funcionam 
como adjunto adverbial): 

O colégio onde estudas é excelente. 
A cidade donde vens tem fama de ter bom clima. 
A praia aonde te diriges parece perigosa. 

Modernamente os gramáticos têm tentado evitar o uso 
indiscriminado de onde e aonde, reservado o primeiro para a ideia 
de repouso e o segundo para a de movimento: 

O lugar onde estudas... 
O lugar aonde vais... 

Esta lição da gramática tende a ser cada vez mais respeitada na 
língua escrita contemporânea, embora não sejam poucos os 
exemplos em contrário, entre escritores brasileiros ou portugueses. 


O qual — e flexões que concordam em gênero e número com o 
antecedente — substitui que e dá à expressão mais ênfase. Para 
maior vigor ou clareza pode-se até repetir o antecedente depois de 
o qual: 


“O primeiro senhor de Ormuz de que temos notícia foi Male-Caez, o 
qual, habitando na ilha de Caez, dominava todas as ilhas daquele 
estreito” (HERCULANO, Fragmentos, 54). 

Ao livro ninguém fez referência, o qual livro merece a maior 
consideração, no meu entender. 


Às vezes o antecedente se acha apenas esboçado, como no 
seguinte exemplo, onde se percebe claramente o termo cidade. 


“Logo, porém, que este prazo expirou, o rei de Leão fez uma estrada 
até Talavera, perto da qual cidade destroçou as tropas que intentaram 


8, Transforme os complementos verbais em complementos nomi 
se vê por este model 


a) Poucos amam os bichos, d) Não me lembro disso. 
b) O orador aludiu ao presidente, e) Éimportante realizar eleições. 
c) Essa gente não se interessa por mim. 


9. Identifique o objeto indireto, o complemento nominal e o agente da 
passiva: 
a) O dourado se alimenta de pequenos peixes. 
b) A lâmpada elétrica foi inventada por Thomas Edison, em 1879. 
c) A felicidade de um povo depende da educação da juventude. 
d) Seremos julgados por Deus; ninguém escapa ao julgamento de Deus. 
e) Independentemente do empréstimo, construirei a casa. 
f) O uso do cachimbo faz a boca torta. 
9) Gato escaldado até de água fria tem medo. 
h) A melancia, originária da África, foi trazida para o Brasil pelos escravos. 
i) Todo amor que vai e volta, de fingido tem sinais. 
j) Desanimar, nunca! O desengano deve ser o começo de outra esperança. 


10. Distinga o objeto indireto do objeto direto preposicionado: 

a) Não compreendo a você, nem você compreende a mim. 

b) Não obedeço a você, nem você obedece a mim. 

€) Ao Botafogo, venceu o Flamengo. 

dy O mágico enganou a todos, recebendo dinheiro de todos. 

e) A poluição atinge a todos, indistintamente. 

f) Não vês a Deus, entretanto O reconheces por meio de Suas obras. 

9) Quem não amar a Deus, Deus não castiga. 

h) Alguns filósofos querem dar uma explicação do mundo, prescindindo 
da alma e de Deus. Tanto valeria querer explicar a cor, suprimindo a 
vistaea luz, 

i) Quem pode negar a Deus diante de uma noite estrelada, diante da sepul- 
tura dos seus caros, é muitíssimo infeliz. Ou muitíssimo culpado. 
j) Judas teria mesmo traído a Cristo? 


HIOVISSIMA OISAMÁTICA ILUSTRADA SACO 


opor-se-lhe” (HERCULANO, História de Portugal, 1, 94, ed. 1853). 

É mais comum a substituição de que por o qual depois de 
preposição, principalmente depois de preposição ou locução 
prepositiva de duas ou mais sílabas. Dizemos indiferentemente de 
que, ou do qual, com que ou com o qual, a que ou ao qual, sem que 
ou sem o qual, mas só ocorrem apesar do qual, conforme o qual, 
segundo o qual, entre o qual, fora dos quais, perante os quais, etc. 
A razão se deve ao movimento rítmico da frase e a uma 
necessidade expressiva que exigem um vocábulo tônico (como o 
qual), e não átono (como que). 


15.a — Posição do relativo 


Normalmente o que vem junto do seu antecedente; quando isto 
não se dá e o sentido da oração periga, desfaz-se a dúvida com o 
emprego de o qual, de e este ou se repete o antecedente, ou se põe 
vírgula para mostrar que o relativo não se refere ao antecedente 
mais próximo: 

“Arrastaram o saco para o paiol e o paiol ficou a deitar fora” 
(COELHO NETO, Apólogos, 12). 
“(...) mas ele tinha necessidade da sanção de alguns, que [isto é, a 
sanção, e não alguns] lhe confirmasse o aplauso dos outros.” (M. DE 
ASSIS, Brás Cubas, ed. Garnier, 138). 

Poderia também dizer o autor: 
Arrastaram o saco para o paiol que ficou a deitar fora. 
Arrastaram o saco para o paiol o qual ficou... 
Arrastaram o saco para o paiol e este ficou... 

Note-se como CAMILO evita o equívoco nesta passagem: 

“Eu de mim, se não estivesse amortalhada no sobretudo do meu 
marido, que vou escovar (o sobretudo), era dele, como a borboleta é da 
chama...” (Doze Casamentos Felizes, 18 apud M. BARRETO, De 
Gramática, 303). 

Não é impossível, entretanto, mormente nos autores mais antigos 
e naqueles que, embora contemporâneos, primam por escrever 
como os clássicos, vir o pronome relativo afastado do seu 
antecedente, como neste trecho de JOÃO RIBEIRO, depois do 
verbo da oração principal: 


“No fundo de um triste vale dos Abruzos, terra angustiada e sáfara, um 
pobre eremita vivia que deixara as abominações do século pela 
soledade do deserto” (Floresta de Exemplos, 2.º ed., 219). 


Era comum nos clássicos: 


“... aquele haveis de dar vosso voto para governar, que entre todos tiver 
mais saber” (Fr. HEITOR PINTO, Imagem da Vida Cristã, 1, 178-9). 
Por fim cumpre assinalar que ocorre ainda a inversão de um 

termo da oração adjetiva para antes do relativo, como no exemplo 
de VIEIRA: 

“O padre Francisco Gonçalves, provincial que acabou de ser [em lugar 

de: que acabou de ser provincial] da província do Brasil...” (Pe. 

ANTÔNIO VIEIRA in Antologia Nacional, 289). 


16 — Pronome relativo sem função na oração em que se 
encontra 


Em expressões do tipo: 

Ali está o homem que eu pensei que tivesse desaparecido. 

Não faças a outrem o que não queres que te façam, 
o pronome relativo que inicia as orações que eu pensei, que não 
queres, dando-lhes o caráter de adjetivas, mas não exerce nelas 
função sintática; pertence, isto sim, às orações substantivas que 
tivesse desaparecido ou que te façam, das quais é o sujeito (na 1.º) 
e objeto direto (na 2.º). 

Esta construção é correta e corrente, e resiste a um 
enquadramento nos processos normais de análise sintática. [70] 
Cuidado especial há de merecer a concordância, pois em geral se é 
levado a flexionar incorretamente o verbo da oração de que: 

“(...) distinção adiada sine die por motivos que não vem a pelo 
declarar” (C. DE LAET, Nossos Clássicos, 66). 

Não se poderia usar: por motivos que não vêm (no plural) a pelo 
declarar. 

Pode-se evitar a repetição dos quês substituindo-se o verbo da 
oração substantiva por um infinitivo: 

Ali está o homem que eu pensei ter desaparecido. 

“No português moderno, esta construção só tem lugar, em geral, 
quando a oração subordinada é substantiva; fora deste caso só se 
emprega, de ordinário, com o pronome o qual, e então coloca-se 
este pronome depois da expressão por ele determinada: É 
problema, para resolver o qual são necessárias duas condições: 
“O julgo da obediência, para lhes impor o qual muitas vezes faltava 
a força” (HERCULANO, História de Portugal, I, 244). Todavia, 
evita-se esta construção quanto possível, e diz-se por ex.: É 


problema para cuja resolução são necessárias duas condições” 
(EPIFÂNIO DIAS, Sintaxe Histórica Portuguesa, 8 367). 


17 - O QUE, A QUE, OS QUE, AS QUE 


No exemplo: 


“De ordinário os que reclamam mais liberdade são os que menos a 
merecem” (MARQUÊS DE MARICÁ), 


as orações adjetivas que reclamam mais liberdade e que menos a 
merecem referem-se aos pronomes demonstrativos os e os, 
respectivamente sujeito e predicativo da primeira oração: 


1.º oração — principal: de ordinário os (= aqueles) são os (= 
aqueles) 
2.º oração — subordinada adjetiva restritiva: que reclamam mais 
liberdade 
3.º oração — subordinada adjetiva restritiva: que menos a merecem. 

Em 

José partiu, o que deixou a casa triste, 

o pronome demonstrativo o é aposto de toda a oração e se acha 
modificado pela oração adjetiva: 
1.º oração — principal: José partiu, o (= fato, coisa). 
2.º oração — subordinada adjetiva restritiva: que deixou a casa 
triste. 


OBSERVAÇÃO 1.º: Foge do plano de interpretação sintática o entender-se o 
que = e isto, como querem alguns gramáticos. Veja-se E. CARLOS 
PEREIRA, Gramática Expositiva, $ 510. 


OBSERVAÇÃO 2.º: Em lugar de o que também pode ocorrer apenas que, 
construção que vai caindo em desuso: “... depois a 17 de agosto de 1710 
acabou de expirar, que [= o que] foi, como bem podemos presumir, voar 


do cárcere carregado com as palmas de confessor e mártir para a pátria 


onde os frutos se colhem do que na terra se cultivou” (A. F. DE 
CASTILHO, Livraria Clássica - MANUEL BERNARDES, II, 278 
apud M. BARRETO, Através, 3.º ed., 139. Cf. ainda De Gramática, 2.º 
ed., 234). 


Com o que, a que, os que, as que, pode ocorrer uma preposição 
regendo o demonstrativo, o relativo ou ambos ao mesmo tempo: 


a) Gostei do | que disseste. 


b)Lio | a que vos referistes. 


c) O professor dissertou sobre o | de que ontem conversávamos. 


Com frequência, a preposição que deveria acompanhar o relativo 

emigra para o antecedente deste relativo: 
Não sei no que pensas (por o em que). 
“Agora já sabe a fidalga no que ele estraga dinheiro” (CAMILO, A 
Queda dum Anjo, 148). 

Estas migrações de preposição para o antecedente do relativo 
tornam a construção mais harmoniosa e espontânea. Os seguintes 
exemplos de RUI BARBOSA, embora gramaticalmente corretos, 
trazem o selo do artificialismo: 

“Assim me perdoem, também, os a quem tenho agravado, os com quem 
houver sido injusto, violento, intolerante...” (Oração aos Moços, 23). 
“e daí, com estupenda mudança, começa a deixar ver o a que era 
destinada...” (Ibid., 36). 

“Os meus serão os a que me julgo obrigado...” (Ibid., 61). 


17.a— O DE que mais gosto É DE 


É frequente ver-se a preposição que acompanha o relativo 
repetida junto ao termo ou oração que faz o papel de predicativo: 


“do que [= de que] duvido é de que comecemos, se por el-rei 
houvermos de esperar” (A. HERCULANO, Lendas e Narrativas, 1, 
222). 

“No que [= o em que] em grande parte discordo de Schlegel é no 


severo conceito que forma do estilo de Addison” (A. GARRETT, 
Catão, 35). E! 


18 — Emprego de À em À QUE, ÀS QUE 


As linguagens a que, as que, sendo o a pronome demonstrativo, 
podem vir regidas da preposição a, caso em que se usam as formas 
acentuadas à que, às que: 

Não se referiu à que estava ao nosso lado (à que 
Os prêmios foram entregues às que discursaram (às que 

É claro que se o a antes de que for apenas preposição não levará 

acento grave indicativo da crase: 


A pessoa a que te referes não veio hoje. 


19 — Relativo universal 


Frequentes vezes a linguagem coloquial e a popular despem o 
relativo de qualquer função sintática, tomando-o por simples 
elemento conectivo operacional. A função que deveria ser exercida 
pelo relativo vem mais adiante expressa por substantivo ou 
pronome. A este relativo chamamos universal: 

O homem QUE eu falei COM ELE. 
em vez de: 

O homem COM QUEM (ou COM QUE) eu falei. 

A amizade é coisa QUE nem sempre sabemos SEU SIGNIFICADO 
em vez de: 

A amizade é coisa CUJO SIGNIFICADO nem sempre sabemos. 

Embora a língua padrão recomende o correto emprego dos 
relativos, o relativo universal se torna, no falar despreocupado, um 
“elemento linguístico extremamente prático”. [721 


daoração 
Adjunto adnominal 


Adjunto adverbial 
Minha querida amiga io 

comprou várias joias Vocativo 
caras e deslumbrantes. 


a | 


E 


Essa tem muitos 
acessórios. 


TERMOS ACESSÓRIOS DA ORAÇÃO 


Todo termo que pode deixar de fazer parte da oração, sem prejuízo do seu 
entendimento, é ório, Existem três tipos de termos acessórios da oração: 
adjunto adnominal, adjunto adverbial e aposto. 


ADJUNTO ADNOMINAL 


Todo artigo, adjetivo, locução adjetiva, pronome adjetivo e numeral exer- 
cem a função de adjunto adnominal, A oração adjetiva também exerce essa 
função. Ex.: 


O meu est 


papagaios 


artigo pronome adjetivo. numeral oração adijetiva 


adj adnominais devizinho adj adnominais de papagaios 


20 — Concordância com os relativos QUE e QUEM 


Na oração adjetiva que tem o que como sujeito, o verbo concorda 
com o antecedente, desde que este não funcione como predicativo 
de outra oração: 


Tu, que foste premiado, deves dar a melhor contribui 
é sujeito de deves dar a melhor contribuição). 
Faziam referências a mim que não tinha nenhuma culpa no caso (a mim 
é objeto indireto de faziam referências). 

Passou pelas ruas que estavam em conserto (pelas ruas é adjunto 
adverbial de lugar de passou). 

“Ó tu, que tens de humano o gesto e o peito” (CAMÕES) (Ó tu é 
vocativo). 


jo (o pronome tu 


Se o antecedente do que funciona como predicativo do verbo ser, 
o verbo da oração adjetiva pode concordar com o sujeito de ser ou 
ir para a 3.º pessoa: 

Tu és o aluno que ganhaste o prêmio 
ou 
Tu és o aluno que ganhou o prêmio. 
“Sou eu o primeiro que não sei classificar este livro” (ALEXANDRE 
HERCULANO, Eurico, o Presbítero, 311). 

Usamos concordância com o sujeito de ser nas expressões do tipo 

eu sou que, fui eu que, és tu que, foste tu que, etc.: 
Não fui eu que contei as novidades. 
Fomos nós que lemos o romance. 

Ocorrendo o pronome quem, o verbo da oração adjetiva vai para a 

3.º pessoa do singular, qualquer que seja o antecedente do relativo: 
Fui eu quem fez isso. 
Fomos nós quem fez isso. 

Pode, entretanto, haver a concordância com o antecedente de 

quem: 


“És tu quem dás rumor à quieta noite, 


És tu quem dás frescor à mansa brisa, 

Quem dás fulgor ao raio, asas ao vento, 

Quem na voz do trovão longe rouquejas (GONÇALVES DIAS apud 
SAID ALI, Gramática Histórica, 1, 77). 


21 — Observações finais 


1.)É frequente aparecer, na linguagem de outrora e ainda ocorre 
no colóquio moderno, que ou quem seguido de pronome 
pessoal oblíquo (que ou quem... lhe) onde o rigor gramatical 
exigiria aqueles pronomes precedidos de preposição: 

“Agora sim, disse então aquela cotovia astuta, agora sim, irmãs, 
levantemos o voo e mudemos a casa, que vem quem lhe dói a fazenda” 
(MANUEL BERNARDES, Nova Floresta, 1, 70). 


Quem lhe dói a fazenda = a quem dói a fazenda. 


“A Natureza, negando-lhe a ordinária ração de outros gostos, sente-o, e 
amua-se como menino, que lhe tiram a merenda” (Vários Tratados, II, 
354 apud MÁRIO BARRETO, Novos Estudos, 2.º ed., 254). 
Tais construções não se enquadram nos processos rigorosos da 
análise. 


2.º)Não é costume repetir sob forma pronominal a função 
sintática expressa pelo relativo, como ocorre nos seguintes 
exemplos: 


“(nome) que to dissesse a brisa perfumada 


Lasciva perpassando pelas flores” (CASIMIRO DE ABREU, Obras, ed. 
SOUSA DA SILVEIRA, p. 29). 


“o homem que se destina, ou que o destinou seu nascimento, a uma 
vocação pública, não pode, sem vergonha, ignorar as belas-letras e os 
clássicos” (ALMEIDA GARRETT, apud SOUSA DA SILVEIRA, 
ibid.) 

“Imite-se a pureza dos antigos, 

Mas sem escravidão, com gosto livre, 

Com polida dição, com frase nova, 


Que a fez, ou adotou a nossa idade” (PEDRO CORREIA GARÇÃO 
apud SOUSA DA SILVEIRA, ibid., 36). 


3.)Às vezes o relativo não se refere à forma do seu antecedente, 
mas à ideia que ele traduz: 
“Bem vês as lusitânicas fadigas 
Que eu já de muito longe favoreço” (CAMÕES, Os Lusíadas, IX, 38). 
O relativo que se refere a lusitanos, ideia que, ensina-nos bem 
EPIFÂNIO DIAS, está contida no adjetivo lusitânicas (Os 
Lusíadas, HW, 171). [31 
Outras vezes o relativo se refere ao pronome pessoal que se 
depreende do pronome possessivo usado: 
“Isto que parece absurdo ou desgracioso é perfeitamente racional e 
belo — belo à nossa maneira, que não andamos a ouvir na rua os 
rapsodos recitando os seus versos, nem os oradores os seus discursos, 
nem os filósofos as suas filosofias” (MACHADO DE ASSIS apud 
SOUSA DA SILVEIRA - artigo na Revista de Filologia e de História, 
1,28), 
que diz: “Quando leio este trecho, sinto como antecedente do que 
sublinhado a ideia de nós, encerrada no adjetivo nossa. Esse que 
não se me afigura conjunção causal.” Julgo perfeitamente cabível a 
interpretação do mestre e constitui prática de linguagem corrente 
no latim: “Vestra, qui cum summa integritate vixistis, hoc maxime 
interest” (CÍCERO pro Sall. 28 apud MADVIG, Gramática Latina, 
8317, a). 


22 — Tipos de oração subordinada adverbial 


A oração subordinada adverbial funciona como adjunto adverbial 
da sua oração principal: 
Toca sempre a sineta, quando terminam as aulas 
(subordinada adverbial temporal). 
As orações subordinadas adverbiais conectivas iniciam-se pelas 
conjunções subordinativas adverbiais que são: 

1) causais: quando a subordinada exprime a causa, o motivo, a 
razão do pensamento expresso na oração principal — que 
porque), porque, como (= porque), visto que, visto como, já 
que, uma vez que (com o verbo no indicativo), desde que 
(com o verbo no indicativo), etc.: 

Saiu cedo porque precisou ir à cidade. 
Como está chovendo, transferiremos o passeio. 
Desde que assim quiseram, vão arrepender-se. 


OBSERVAÇÕES: 1 — Evite-se na língua padrão o emprego de de vez que e 


eis que por não serem locuções legítimas. 
2 — A língua moderna só usa como causal quando vier antes da 
principal. 

2) comparativas: quando a subordinada exprime o ser com que 
se compara outro ser da oração principal. A comparação é 
assimilativa, quando “consiste em assimilar uma coisa, 
pessoa, qualidade ou fato a outra mais impressionante, ou 
mais conhecida”. [74] 


É introduzida a oração subordinada comparativa desta espécie por 
como ou qual, podendo ainda estarem em correlação com assim ou 
tal postos na oração principal: 


“Os importunos são como as moscas que, enxotadas, revertem logo” 
(MARQUÊS DE MARICÁ). 
A comparação pode ainda ser quantitativa, quando “consiste em 
comparar, na sua quantidade ou intensidade, coisas, pessoas, 
qualidades ou fatos”. 175] 


Há três tipos de comparação quantitativa: 


a) igualdade, introduzida por como ou quanto em correlação 
com tanto ou tão da oração principal, ou o mesmo que: 
“Nada conserva e resguarda tanto a vida como a virtude” (MARQUÊS 
DE MARICÁ). 
Isto é o mesmo que nadar em ouro. 
b) superioridade, introduzida por que ou do que em correlação 
com mais da oração principal: 
“Um homem pode saber mais do que muitos, porém nunca tanto como 
todos” (id.). 
inferioridade, introduzida por que ou do que em correlação 
com menos da oração principal: 
“O governo dos loucos dura pouco, o dos tolos ainda menos que o dos 
velhacos” (id.). 
As orações subordinadas comparativas, geralmente, não repetem 
certos termos que, já existentes na sua principal, são facilmente 
subentendidos: 


c 


Os importunos são como as moscas são... 

Nada conserva e resguarda tanto a vida como a virtude conserva e 
resguarda... 

Um homem pode saber mais do que muitos sabem... 

O governo dos loucos dura pouco, o dos tolos ainda dura menos que 
dura o dos velhacos... (note-se que o primeiro dura omitido não está 
em oração comparativa). 

Ocorre a presença do verbo em: 


“Não tens inimigo mais poderoso, mais astuto, mais emperrado e mais 
doméstico, do que é teu amor-próprio” (M. BERNARDES, Luz e 
Calor, 213). 


Em lugar de mais bom, mais grande, mais mau, mais pequeno, 
mais bem e mais mal dizemos normalmente melhor, maior, pior, 
menor (melhor e pior se aplicam tanto para os adjetivos como para 
os advérbios): 


“Os velhacos têm de ordinário mais talento, porém menor juízo do que 
os homens probos” (MARQUÊS DE MARICÁ). 

“Não há escravidão pior que a dos vícios e paixões” (id.). 

“Não há maior nem pior tirania que a dos maus hábitos inveterados” 
(id). 

“Dão-se os conselhos com melhor vontade do que geralmente se 
aceitam” (id.). 

“Ninguém conhece melhor (advérbio) os seus interesses do que o 
homem virtuoso; promovendo a felicidade dos outros assegura também 
a própria” (id). 


Entretanto, se compararmos duas qualidades do mesmo ser, 
usaremos os comparativos analíticos (mais bom, mais grande, etc.), 
em vez dos sintéticos (melhor, maior, etc.): 

Ele é mais grande do que pequeno e não Ele é maior do que menor. 

Para evitar confusões de sentido, usam-se as conjunções 
comparativas como, que, do que junto ao sujeito, e, seguidas de 
preposição, como a, que a, do que a junto de objeto direto (o a é 
preposição): 

Estimo-o como um pai (= como pai estima). 
Estimo-o como a um pai (= como se estima a um pai). 

Se o contexto não admitir esta dupla interpretação, pode-se 
dispensar o auxílio da preposição: 

“Meu pai encarregou-se do governo doméstico e nós habituamo-nos a 
tê-la em conta de segunda mãe; também ela nos amava como filhos” 


(ALEXANDRE HERCULANO apud MÁRIO BARRETO, Fatos da 
Língua Portuguesa, 2.º ed., 172). 

Para realçarmos a semelhança, a aparência, em vez de simples 
como podemos usar como que quando se lhe segue o verbo: 

“A luz do dia, ao desaparecer, como que se dobrava para afagar e beijar 
o desgraçado, que talvez não a tornaria a ver” (ALEXANDRE 
HERCULANO, O Bobo, 255). Entenda-se: a luz do dia parecia dobrar 
para afagar... 

“Entretanto, ainda no espírito me passa como que a visão profética do 
futuro concílio...” (Id., Cartas, I, 19). 

NOTA -— Como que, neste último caso, não inicia a oração subordinada 
comparativa. 

Quando depois do termo de comparação vem um substantivo, 
denota-se ainda a aparência, a semelhança, por meio da expressão 
um como, caso em que um concorda em número e gênero com o 
substantivo seguinte: 

Refrescou-o um como orvalho do céu. 
Aproximou-se dele uma como visão fantástica. 
NOTA — Também aqui não se tem oração comparativa. 

Através de como se indicamos que o termo de comparação é 
hipotético: 

“O velho fidalgo estremeceu como se acordasse sobressaltado” 
(REBELO DA SILVA, Contos e Lendas, 174). Entenda-se: ele não 
acordou sobressaltado, mas, se acordasse, estremeceria daquele jeito. 


OBSERVAÇÃO: A maioria dos gramáticos de língua portuguesa prefere 
desdobrar o como se em duas orações, sendo a primeira comparativa e a 
segunda condicional: O velho fidalgo estremeceu como estremeceria se 


acordasse sobressaltado. 


Em vez de como, do mesmo modo que, tanto como, empregamos 
com frequência que nem: 

É forte que nem um touro. 

O verbo preferir nos sugere uma ideia implícita de comparação, à 
semelhança de querer mais, querer antes, mas exige complemento 
regido da preposição a: 

Prefiro a praia ao campo. 
Preferia estudar a não fazer nada. 

A aproximação de preferir a querer mais e querer antes (embora 
não sejam perfeitamente sinônimos) tem gerado duas construções 
tidas como errôneas pelos nossos gramáticos: 


a) a adjunção dos advérbios mais ou antes ao verbo preferir: 
Antes prefiro... ou Prefiro mais... 
b) iniciar o complemento do verbo preferir pelas conjunções 
comparativas que ou do que: 


Prefiro a praia do que o campo. 
Preferia estudar do que não fazer nada. 
Preferiam mais mentir do que dizer verdade. 


ALUÍSIO AZEVEDO poderia ter dado outro torneio à construção 
para evitar o erro no seguinte trecho de O Coruja: 
“E que, no caso de erro, é preferível sempre nos enganarmos contra, do 
que a favor de quem quer que seja...” (cap. VI). 
Note-se que a simples substituição de do que por a não seria ideal 
pela proximidade dos dois aa. 


OBSERVAÇÃO: Distinga-se a construção errada de preferir da sequência 
antes preferir do seguinte exemplo do MARQUÊS DE MARICÁ: 


“Ninguém quer passar por tolo, antes prefere parecer velhaco” 
(Máximas). 


3) concessivas: quando a subordinada exprime que um 
obstáculo — real ou suposto — não impedirá ou modificará, de 
modo algum, a declaração da oração principal — ainda que, 
embora, posto que, se bem que, conquanto, etc.: 

Embora chova, sairei. 

Isto é, a chuva não será obstáculo tal, que me impedirá de sair. 
“Ainda que perdoemos aos maus, a ordem moral não lhes perdoa, e 
castiga a nossa indulgência” (MARQUÊS DE MARICÁ). 

Ao lado destas concessivas comuns, empregamos ainda as 
concessivas intensivas quando é nosso intuito assinalar qualidade 
ou modalidade qualquer, “consideradas em grau intensivo e sem 
limites” (SAID ALI): 

Por inteligente que seja, encontrará dificuldades em entender o 
problema. 
Por mais que estude, ainda tem muito que aprender. 

As concessivas intensivas caracterizam-se pelas expressões por 
mais... que, por menos... que, por muito... que, onde se pode dar 
ainda a eliminação do advérbio mais, menos, muito. 

Em vez de ainda que, ainda quando, podemos empregar 
simplesmente que e quando em construções que, proferidas com 
tom de voz descendente e com o verbo no subjuntivo, exprimem a 
ideia concessiva: 

Os obstáculos, que fossem muitos, não tiveram aos rapazes a certeza da 
vitória. 

E, quando as palavras não o digam, aí estão os fatos para comprovar 
que só enunciei verdades. 

Nestes casos, empregando que, damos preferência à inversão de 
termos, passando a iniciar a oração concessiva a expressão que 
funciona como predicativo, ou complemento do verbo: 


Os rapazes, pobres que sejam, merecem a nossa consideração. 


ADJUNTO ADVERBIAL 


Todo termo que na oração vem representado por advérbios e locuções ad- 
verbiais é adjunto adverbial. A oração adverbial também exerce essa função. 
Ex. 


Luis falou calmamente. Luís falou com calma. 


APOSTO 


Todo termo que na oração esclarece ou explica outro é aposto, Ex.: 


O Brasil, maior país da América do Sul, importa trigo em grande quantidade. 
Brasília, copital do Brasil, foi fundada em 1960. 


Existem vários tipos de aposto; o principal é esse, que vem obrigatoriamen- 
te entre virgulas. 

O termo explicado, ou seja, o termo que dá margem a um aposto, chama-se 
termo fundamental. Nos exemplos vistos, Brasil e Brasília são, portanto, ter- 
mos fundamentais. 


Vocativo 


Todo termo que na oração põe em destaque ou em evidência o ser a quem 
nos dirigimos é um vocativo, Ex.: 


Luís, venha cá! Meus amigos, peçam alegria a Deus! 


O vocativo vem separado por virgula. Não se confunde, porém, com aposto, 
porque o apôsto é um termo esclarecedor de um termo fundamental; o vocativo 
é um termo que não tem relação com nenhum outro da oração. 

O vocativo não se classifica como termo acessório exatamente pelo fato de 
não manter nenhuma relação sintática com outros termos da oração. 


MOVÍSSIMA GRAMÁTICA ILUSTRADA SACCOMI 


Aqueles livros, difíceis que fossem, sempre nos serviram para 
elucidação de muitas dúvidas. 

Mil desculpas que me desse, eu continuaria achando que procedeu mal 
comigo. 

Não raro a oração principal contém uma expressão (contudo, 
todavia, ainda assim, não obstante ou equivalente) que serve como 
resumo do pensamento anterior, avivando ao ouvinte a ideia 
concessiva da subordinada: 

Ainda que todos saiam, todavia ficarei. 
Embora não me queiram acompanhar, ainda assim não deixarei de ir à 
festa. 

Tais expressões memorativas pertencem ao grupo dos advérbios 
de oração estudados na lição 7.º, item 19. 


Pensamentos concessivos podem vir iniciados por conjunções 
alternativas (neste caso o verbo está no subjuntivo), quando 
denotam que a possibilidade de ações opostas ou diferentes não 
impede a declaração principal: 

Quer estudes, quer não, aprenderás facilmente a lição. 
Ou estudemos medicina, ou sejamos advogados, conquistaremos na 
sociedade um lugar de relevo. 


4) condicionais: quando a oração subordinada exprime uma 
condição necessária para que se realize ou deixe de se 
realizar o que se declara na principal: se, caso, sem que, uma 
vez que (com o verbo no subjuntivo), desde que (verbo no 
subjuntivo), dado que, contanto que, com a condição que, 
etc. 


A oração condicional exprime um fato que não se realizou ou, 
com toda a certeza, não se realizará: 


a) falando-se do presente: 
Se eu fosse aplicado, obteria o prêmio. 
b) falando-se do passado: 


Se eu fosse aplicado, obteria o prêmio. 
ou 
Se eu tivesse sido aplicado, teria obtido o prêmio. 
No primeiro caso, usamos na oração condicional o pretérito 
imperfeito do subjuntivo (fosse), e, na principal, o futuro do 
pretérito (teria). 


No segundo caso, ou repetimos o verbo nas formas apontadas 
para o caso anterior, ou usamos na condicional o pretérito mais- 
que-perfeito (tivesse sido) e, na principal, o futuro do pretérito 
composto (teria obtido). 


Pode ainda a oração condicional exprimir um fato cuja realização 
esperamos como provável: 


Se eu estudar, obterei o prêmio. 


Nestas circunstâncias, empregamos o futuro do subjuntivo na 
condicional, e, na principal, o futuro do presente (obterei). 


OBSERVAÇÃO: Cumpre notar que no caso a), estudado acima, em lugar de 
Se eu fosse aplicado, obteria o prêmio, a linguagem coloquial realça a 
ideia do presente usando no presente indicativo os verbos das duas 


orações: Se eu sou aplicado, obtenho o prêmio. 


As orações condicionais não só exprimem condição, mas ainda 
podem encerrar as ideias de hipótese, eventualidade, concessão, 
tempo, sem que muitas vezes se possam traçar demarcações entre 
esses vários campos do pensamento. Esta é a razão por que sem que 


admite mais de uma interpretação: o que não (= sem que) flutua 
entre a condição e o tempo frequentativo (repetido) em: Não lê que 
não cometa vários enganos; o quer... quer (ou... ou, etc.) é um 
misto de concessão e condição (Cf. por exemplo as ponderações, 
do Prof. JOSÉ OITICICA, no Manual de Análise, 64-6), e tantos 


outros casos que fogem à alçada de um compêndio escolar como 
este. [76] 


5) conformativas: quando a subordinada exprime um fato 
apresentado em conformidade com a declaração da principal: 
como, conforme, segundo, consoante: 

Conseguiu fazer o trabalho como lhe ensinaram. 
Todos procederam conforme a ocasião ensejava. 

6) consecutivas: quando a subordinada exprime o efeito ou 
consequência do fato expresso na principal. 

A oração consecutiva é introduzida pela conjunção que a que se prende, 
na principal, uma expressão de natureza intensiva como tal, tanto, tão, 
tamanho, termos que também se podem facilmente subentender: 
Alongou-se tanto no passeio, que chegou tarde. 


Executou a obra com tal perfeição, que foi premiada. 
É feio que mete medo (= é tão feio. 


A oração consecutiva não só exprime a consequência devida à 
ação ou ao estado indicado na principal, mas pode denotar que se 
deve a consequência ao modo pelo qual é praticada a ação da 
principal. Para este último caso servimo-nos, na oração principal, 
das expressões de tal maneira, de tal sorte, de tal forma, de tal 
modo: convenceu-se de tal maneira, que surpreendeu a todos. [771 

Estando completo o sentido da primeira oração, empregamos as 
expressões (destituídas de tal) de maneira que, de sorte que, de 
forma que, de modo que, como locuções conjuntivas, sem pausa 
entre o substantivo e o que, para introduzir uma consecutiva 
atenuada como coordenada conclusiva: 


Você estudou bem, de modo que pôde tirar boa colocação. 
O livro estava rasgado, de modo que muitas páginas tiveram sua 
leitura prejudicada. 

A independência sintática das duas orações, neste caso, pode vir 
indicada por uma pausa maior, isto é, por ponto e vírgula ou por 
ponto, valendo assim a expressão conjuntiva por um advérbio de 
oração para avivar ao ouvinte o pensamento anterior, com o sentido 
aproximado de por conseguinte, consequentemente, daí: 

As alegrias da vida quase sempre são rápidas e fugidias, ainda que 
disto não tomemos conhecimento. De modo que elas devem ser 
aproveitadas inteligentemente. 

Por tudo isto se vê que nem sempre podemos delimitar os campos 
da subordinada consecutiva e da coordenada conclusiva, 
acrescentando-se ainda que há vizinhanças destes sentidos com 
outros, como, por exemplo, a ideia de finalidade, o que 
estudaremos mais adiante. 

Cumpre evitar um erro frequente com a expressão do pensamento 
consecutivo (e conclusivo): pôr no plural o substantivo nas 
locuções de maneira que, de modo que, etc. dizendo-se 
incorretamente: 

Saiu rapidamente de maneiras que não pude vê-lo. 
Estudou de formas que conseguiu aprender. 

As locuções de maneira que, de modo que, etc., seguidas de verbo 
na forma finita, só modernamente aparecem substituídas por de 
maneira a, de modo a, etc., seguidas de infinitivo: 

Estudou de forma a conseguir aprender (em lugar de: de forma que 
conseguiu aprender). 

Aquilo que se apresenta na oração consecutiva como efeito ou 
resultado pode representar uma consequência intencional, de modo 
que se associa à oração consecutiva uma ideia subsidiária de 
finalidade. Neste caso o verbo se acha normalmente no subjuntivo: 


Chegou cedo ao serviço de maneira que pudesse ser elogiado pelo 
patrão. 
Correu de sorte que os inimigos não o pudessem alcançar. 

Daí resultam certos cruzamentos consecutivo-finais na construção 
da frase, cruzamentos que nem sempre são vistos com bons olhos 
pelos gramáticos (porque tais fatos não estão de acordo com a 
tradição do idioma e se repetem no francês), embora uns datem de 
longo tempo. Entre os tipos condenados, ponho a construção acima 
referida de modo a, de maneira a + infinitivo. Com tais fórmulas, 
realmente procuramos traduzir uma consecutiva intencional. Ao 
lado de: Estudou de modo a poder passar usa-se: Estudou de modo 
(a) que passasse. 

Presa ao mesmo caso parece estar a construção que emprega 
depois de demais, demasiado, muito (= assaz, bastante, demasiado) 
uma oração final de para que ou para + infinitivo, para indicar a 
ideia de proporção ou desproporção: 

“É demasiado esperto para que caia em tal, equivalente a: não é tão 
pouco esperto que caia em tal” (EPIFÂNIO DIAS, Sintaxe Histórica 
Portuguesa, $ 395). 

OBSERVAÇÃO: O ilustre sintaticista português aponta o fato 

como imitação do francês; creio, entretanto, que o problema exige 

revisão. 


7) finais: quando a oração subordinada indica a intenção, o 
objetivo, a finalidade do pensamento expresso na principal: 
para que, a fim de que, porque (= para que), 178] que (= para 
que): 

Saíram para que pudessem ver o incêndio. 
Reclamou a fim de que o nomeassem. 
Trabalhou porque fosse promovido. 

Falta pouco que isto suceda. 


Abreviadamente usa-se de não + subjuntivo com o valor de para 


que não, de modo que não, quando se quer expressar a cautela, 
cuidado, restrição: 


“Senhor, que estás nos céus, e vês as almas, 

Que cuidam, que propõem, que determinam, 

Alumia minha alma, não se cegue 

No perigo, em que está” (ANTÔNIO FERREIRA, Castro, vv., 770- 
773 apud SOUSA DA SILVEIRA, Lições, 8 485-a). 


OBSERVAÇÃO: Os antigos, e hoje mais raramente, se serviam de por se em 
que por é o vestígio de uma ideia final: “Deixai-o amaldiçoar (lhes 
disse), por se acaso se compadece Deus, por essa causa, da minha 
aflição...” (M. BERNARDES, Nova Floresta, II 51 apud M. 
BARRETO, Através, 3.º ed., 227). 

Por se acaso compadece = para ver se acaso compadece. 


8) proporcionais: quando a subordinada exprime um fato que 
aumenta ou diminui na mesma proporção do que se declara 
na principal — à medida que, à proporção que, ao passo que, 
tanto mais... quanto mais, tanto mais... quanto menos, tanto 
menos... quanto mais, etc.: 


À medida que a idade chega a nossa experiência aumenta. 

Aprendia à proporção que lia o livro. 

Aumentava o seu vocabulário ao passo que consultava os mestres da 
língua. 


OBSERVAÇÃO: A locução ao passo que pode ser empregada sem ideia 
proporcional, para indicar que um fato não se deu ou não tem as 
características de outro já enunciado: “A surdez habitual, dada a 
multiplicação das obras e dos cuidados do indivíduo, tenderia a embotar 
os sentidos e a retardar os sexos, ao passo que o vestuário, negaceando 


a natureza, aguça e atrai as vontades, ativa-as, reprodu-las e 


conseguintemente faz andar a civilização” (M. DE ASSIS, Memórias 


Póstumas, 260). 
Ele foi ao cinema, ao passo que eu resolvi ir à praia. 


9) temporais: quando a oração subordinada denota o tempo da 
realização do fato expresso na principal. 


As principais conjunções e locuções conjuntivas temporais são: 


a) para o tempo anterior: antes que, primeiro que (raro): 
Saiu antes que eu lhe desse o recado. 
“Ninguém, senhores meus, que empreenda uma jornada extraordinária, 
primeiro que meta o pé na estrada, se esquecerá de entrar em conta 
com as suas forças...” (RUI BARBOSA). 

b) para o tempo posterior (de modo vago): depois que, quando: 
Saiu depois que ele chegou. 

c) para o tempo posterior imediato: logo que, tanto que (raro), 
assim que, desde que, apenas, mal, eis que, (eis) senão 
quando, eis senão que: 
Saiu logo que ele chegou. 

“Eis senão quando entra o patrã: 

d) para o tempo frequentativo (repetido): quando (estando o 
verbo no presente), todas as vezes que, (de) cada vez que; 
sempre que: 

Todas as vezes que saio de casa, encontro-o na esquina. 
Quando o vejo, lembro-me do que me pediu. 


- (A. ARINOS, Pelo Sertão, 183). 


OBSERVAÇÃO: Evite-se o erro de se preceder da preposição em o que, 
dizendo-se todas as vezes em que. Cf. p. 163-64, Obs. 4.º. 


e) para o tempo concomitante: enquanto, (no) entretanto que 
(hoje raro): 
Dormia enquanto o professor dissertava. 
“... e se aposentou (S. Caetano) junto à Igreja de S. Jorge, e perto do 
Hospital maior, para no entretanto que regulava as dependências da 
renúncia se entreter no exercício da caridade” (CONTADOR DE 
ARGOTE, Vida de S. Caetano, 1722, 90). 


OBSERVAÇÃO 1º: Entretanto ou no entretanto são advérbios de tempo, 
com o sentido de neste ínterim, neste intervalo de tempo, neste meio 
tempo. Mais modernamente entretanto passou a valer por uma 
conjunção adversativa, e, por influência do advérbio, tem sido 
empregado precedido da combinação no: no entretanto. Muitos puristas 


não aprovam esta última construção. 


OBSERVAÇÃO 2.º: A rigor, as conjunções proporcionais também indicam 
tempo concomitante: por isso, uns autores não distinguem as temporais 
das proporcionais, enquanto outros incluem as proporcionais nas 
concomitantes, fazendo destas classe à parte das temporais. A 


Nomenclatura Gramatical Brasileira não fala em concomitante. 


f) para o tempo terminal: até que: 
Brincou até que fosse repreendido. 
Assume valor de conjunção temporal o que posposto a expressões 
que designam desde que época um fato acontece: agora que, hoje 
que, então que, a primeira vez que, a última vez que, etc.: 


Agora, que consegui aprender a lição, passarei adiante. 
Esta foi a última vez que o vi. 


Não se fazendo pausa entre o advérbio e a conjunção (agora que, 
então que, etc.), estabelece-se uma unidade de sentido semelhante 
ao que existe em depois que, etc., e se pode passar a considerar o 
todo como locução conjuntiva: 

Agora que tudo está certo vou embora. 
1.º oração — subordinada adverbial temporal: agora que tudo está 
certo 
2.º oração — principal: vou embora. 


Sob o modelo de tais linguagens, desenvolveu-se o costume de se 
acrescentar a palavra que depois de expressões que denotam “desde 
que tempo uma coisa acontece”, reduzida a simples palavra de 
realce temporal: 

Desde aquele dia que o procuro. 


Analisando, dispensa-se o que. 


Depois dos verbos haver e fazer com sentido temporal (há dias 
que, faz dias que) a conjunção que (parece ter sido, neste caso, 
primitivamente integrante) 179] adquiriu, por contato, a ideia de 
tempo, com o valor aproximado de desde que: 

Há quatro dias que não o vejo. 
Fazia quatro meses que estivera doente. 

Nestes casos, a análise sintática se torna difícil pelo fato de a 
construção ter-se fixado apesar de alterado o sentimento 
linguístico. Há um visível descompasso entre a sua estrutura de 
superfície e a profunda. Considerar o que conjunção temporal e, 
portanto, temporal a respectiva oração, é classificar como principal 
justamente a oração que expressa a circunstância de tempo: 


1.º oração — principal: Há quatro dias. 
2. oração — subordinada adverbial temporal: que não o vejo. [801 


Poder-se-á analisar como substantiva subjetiva a oração de que, 
como fazem os autores patrícios lembrados na nota anterior. 

Cremos, também, ser bom caminho considerar que o que não 
serve de introduzir uma oração subordinada adverbial temporal, 
mas, reduzido a simples palavra memorativa, relembra, na oração 
principal, a partir de que fato se faz alusão ao tempo na 
subordinada anterior. Esta subordinada, não se ligando à principal 
por conectivo, será considerada justaposta: 


1.º oração — subordinada adverbial temporal justaposta: Há quatro 
dias. 
2. oração — principal: (que) não o vejo. [81] 
Tais orações temporais admitem mais de uma construção: 
Há muito tempo que não o vejo. 
Há muito tempo não o vejo. 
Não o vejo há muito. 
De há muito não o vejo. 
Desde há muito não o vejo. 
Até há pouco eu o vi por aqui. 


OBSERVAÇÃO 1º — Empregam-se como substantivos há muito, há pouco, 
há tantos anos, etc., que, precedidas da preposição de, valem como 
adjetivos (adjuntos adonominais): 


Um testamento de há cem anos. 
Modas de há trinta anos. 
Meninos de há pouco. 82! 


OBSERVAÇÃO 2: — A preposição junto ao verbo haver em de há muito não 
o vejo, desde há muito, até há pouco, assinala melhor a ideia temporal. 


ADOLFO COELHO considera, sem razão, viciosa e linguagem de há 


comem 


1, Identifique os adjuntos adnominais e os adjuntos adverbiais: 

a) Uma criança é um amor que se tornou visível, 

b) Os jovens e os loucos imaginam que vinte anos ou vinte moedas não aca- 
bam nunca. 

c) O casamento é o túmulo do amor. 

d) Uma cabeça má arruína o corpo inteiro. 

e) Eu gostaria muito de ouvir um homem sábio, moderado, casto, justo, dizer 
que Deus não existe: pelo menos, ele falaria sem interesse; tal homem, 
porém, não existe absolutamente. 

f) O elefante e a águia podem viver cem anos. 
9) Os caranguejos jamais andarão em linha reta. 

h) Os óculos foram inventados em 1280. 

1) As maiores jazidas de ferro do mundo estão no Brasil 

j) Aquele irmão do meu amigo vendeu a casa por ninharia. 


2. Identifique apenas os apostos: 
a) O gado, reses famintas, pastava pouco. 
b) A cheia, assunto de todas as pessoas, causava tristeza. 
€) O planeta Plutão, o mais distante do sistema solar, foi descoberto em 1930. 
d) O cometa, que ninguém viu, já retomou aos confins do universo, 
e) Halley, o cometa, voltará somente no ano de 2062. 


3. Dê o aposto que melhor lhe convier aos termos fundamentais em desta- 
que: 
2) São Paulo, x, vive todos os anos o problema das inundações, 
b) O Rio de Janeiro, +, já construiu o seu metrô. 
<) Os Estados Unidos, +, possuem mais de 150 milhões de automóveis. 
d) Minha escola, x, fica perto de casa. 
e) Aprofessora de Português, x, mora longe da escola, 
f) São três os escritores brasileiros de quem mais gosto: , x e x. 
9) O Brasil precisa de duas coisas: e . 


h) Eueela, x e x, já sabemos do que o Brasil precisa. 
) Só não entendo isto: +, 
j) Aindependência do Brasil foi proclamada por D. Pedro |, x. 


Luz Antonio Saccom! 


DESTE E REED EE REED E PEER REED PE REE PRE REEEREEE] 


muito que explica desta maneira: “Influência semelhante (fala da 
influência por analogia) se nota na expressão frequente, mas viciosa, de 
há muito por há muito. Há muito fixa-se como a indicação dum tempo 
passado; há não é apercebido como verbo, mas antes como preposição 
(a); daí o antepor-se-lhe a preposição de por analogia de expressões 
como de então (para cá, até hoje), de ontem, de muito” (A Língua 


Portuguesa, I, p. 82, 3.º ed.). 


OBSERVAÇÃO 3. — Em lugar de quando foi a vez dele diz-se também 
quando foi da vez dele ou, abreviadamente, quando da vez dele. Estas 
duas últimas construções são modernas e EPIFÂNIO DIAS as considera 
incorretas, devidas à má tradução do francês lors de (Sintaxe Histórica, 
$ 182). JÚLIO MOREIRA (Estudos da Língua Portuguesa, 1, 68) e 
com ele MÁRIO BARRETO (Novíssimos Estudos, p. 230 e ss. da 2. 
ed.) explicam o fenômeno por cru- 
zamento sintático das duas expressões: quando foi a vez dele e da vez 
dele, de que resultou uma terceira mist: 
ainda a quando de (a quando da vez dele), onde EPIFÂNIO DIAS vê 
ainda influência do a do francês alors, “com requinte de barbarismo” 
(ibid.). Preferimos a explicação de JÚLIO MOREIRA por não vermos 


na correspondente francesa a vitalidade suficiente para tal repercussão 


: quando foi da vez dele. Ocorre 


no português. 


OBSERVAÇÃO 4. — Em muitos dizeres de sentido temporal, “há tendência, 
bem notória hoje em dia, para confundir que conjunção com que 
pronome relativo, e para afirmar este caráter pronominal em certos 


casos, hoje se prefere em que ao simples que da linguagem antiga” 


(SAID ALI, Gramática Secundária, 197 da 4º ed.). Dá-se com 
frequência esta alternância de que e em que quando o substantivo que se 
considera antecedente do pronome relativo vem precedido da 
preposição em. Prefere-se dizer ao mesmo tempo que, a tempo que, ao 
tempo que, mas no tempo que (ou em que), no dia que (ou em que), etc. 
Tem-se estendido sem razão nem tradição no idioma o emprego de em 
que em construções onde só deve figurar o que, como todas as vezes em 
que. Prefira-se todas as vezes que ou em todas as vezes em que (ou 


simplesmente que). Cf. p. 160. 


OBSERVAÇÃO 5.º — O verbo haver (HÁ) e a preposição A em sentido 


temporal. 

Atente-se no emprego correto destas duas formas. Há, verbo, refere-se a 
tempo decorrido e a, preposição, a tempo no futuro: 

Há três dias não o vejo. 

Daqui a três dias o verei. 

Este produto é famoso há mais de meio século. 


Usa-se ainda a preposição a nas indicações da distância de lugar: 
Estamos a cinco quilômetros do sítio. 


Cuidado especial hão de merecer também as expressões a cerca 
de e há cerca de, onde a locução cerca de (= aproximadamente, 
perto de, mais ou menos) vem precedida da preposição a ou da 
forma verbal há: 


Ele falou a cerca de mil ouvintes (= para cerca de mil ouvintes). 
Há cerca de trinta dias foi feita esta proposta. 


Temos ainda a locução acerca de que significa sobre, a respeito de, em 
relação a: 


O professor dissertou acerca dos progressos científicos. 


Por outro lado, podem-se suprimir as palavras atrás ou passado (s) que 
aparecem no verbo haver, uma vez que este já indica tempo decorrido: 
Há três dias atrás ou Há três dias. 

Há três dias passados ou Há três dias. 


10)modais (não arroladas pela Nomenclatura oficial): quando a 
oração subordinada denota o modo da ação expressa na 
principal: sem que: 


Saiu sem que chamasse seus colegas. 


23 — Análise de SEM QUE 


De modo geral, os compêndios têm comodamente enquadrado a 
locução sem que no grupo das conjunções condicionais. A verdade 
é que a locução assume variados sentidos, entre os quais lembrarei: 

1) condição (subordinada condicional): 

Sem que estude, não passará. 

2) nega uma consequência (subordinada consecutiva): 
Estudou sem que conseguisse aprovação. 

3) exprime uma consequência esperada (depois de negativa): 
Não brinca sem que acabe chorando (todas as vezes que brinca acaba 
chorando). 

4) exprime uma concessão (subordinada concessiva): 

Ele é responsável, sem que o saiba, por todas essas coisas erradas. 

5) nega uma causa, chegando quase a exprimir concessão 
(subordinada causal ou concessiva): 

Estudou sem que seus pais lho pedissem (nega-se a causa ou uma das 
causas do estudo: o pedido dos pais, vale quase por: estudou ainda que 
seus pais não lho pedissem). 

6) denota simplesmente que tal ou qual circunstância não se 

deu, aproximando-se da ideia de modo (subordinada modal): 
Cavalgou sem que dissesse uma palavra. 
Entrou em casa sem que tomasse nenhum alimento. 
Retirou-se sem que chamasse seus colegas. 

A Nomenclatura Gramatical Brasileira, entretanto, desprezou as 
tradicionais orações modais. 

Em lugar de sem que pode-se usar também de sem + infinitivo: 

Saiu sem ser percebido. 
Estes foram os melhores teatrólogos da época, sem falar em Machado 
de Assis e Franklin Távora, mais ilustres no romance e no conto. 


Em lugar de sem que, depois de uma principal de sentido 
negativo, usa-se também que não, para indicar que a consequência 
se dá a todo o transe, se repete sempre que ocorrer o fato expresso 
na principal (o verbo da subordinada está no subjuntivo): 

Não brinca sem que acabe chorando. 
Não brinca que não acabe chorando. 
“Eu não posso abrir um livro de história que não me ria” (GARRETT, 
Viagens na Minha Terra, 11, 255). 
OBSERVAÇÃO: Alguns autores dão à construção não... que não valor 
condicional. 


Cf. ALFREDO GOMES, Gramática Portuguesa, 19 ed. 420 e 
MÁRIO BARRETO, Fatos da Língua Portuguesa, 48-9. 


23.a — QUE depois de advérbio ou conjunção 


Muitas vezes emprega-se que depois de advérbio ou conjunção 
onde a rigor poderia ser dispensado. São comuns as linguagens 
talvez que, apenas que, felizmente que, oxalá que, quase que, 
embora que: 

“Assim, sem mais preâmbulos, 

e apenas que te vejo, 

venço o nativo pejo, 

meu belo sedutor” (A. F. DE CASTILHO, Sonho de Uma Noite, 96 
apud M. BARRETO, Novos Estudos, 2.º ed., 176). 

“Mas eu creio que Capitu olhava para dentro de si enquanto que eu 
fitava deveras o chão...” (M. DE ASSIS, Dom Casmurro, 130 apud M. 
BARRETO, ibid., 177). 


Sem forte razão os puristas têm condenado tais modos de dizer. 


24 — Orações subordinadas adverbiais justapostas 


Os seguintes tipos de oração subordinada adverbial não se ligam à 
sua principal por meio de conectivo, sendo, por isso, justapostas: 


a) agente da passiva: Fomos enganados por quem não 
esperávamos. 


b) concessivas: tendo o verbo no subjuntivo anteposto ao sujeito 
ou caracterizadas por expressões do tipo digam o que 
quiserem, custe o que custar, dê onde der, seja o que for, 
aconteça o que acontecer, venha donde vier, seja como for, 
etc.: 

Tivesse ele dito a verdade, ainda assim não lhe perdoaríamos. 
Sairemos, aconteça o que acontecer. 

Não é o subjuntivo que de per si denota a concessão, mas sim o 

contexto e a entoação descendente: 


c) condicionais: tendo o verbo no tempo passado (mais-que- 
perfeito do indicativo ou imperfeito do subjuntivo) anteposto 
ao sujeito: 

Tivesse eu dinheiro, conheceria o mundo. 
Não fora a escuridão, veria o perigo. 
“Eu quisesse, à força, hoje mesmo a Ritinha vinha comigo” (J. 
GUIMARÃES ROSA, Sagarana, 97). 

Em tais casos, a oração principal pode começar pela conjunção e: 
Vencesse eu, e não me dariam o prêmio. 
Vissem-na, e ninguém a reconheceria. 

d) locativas: [83] iniciadas pelo advérbio onde (para onde, 
donde, aonde), sem nenhuma referência a antecedente: 


“Onde me espetam, fico” (MACHADO DE ASSIS). 


Dirigiu-se para onde estávamos. 
e) temporais: 
Há dias não o encontro. 


Chegaram àquela cidade havia pouco. 
Não lhe escrevia fazia meses. 
f) finais: 
“Cala-te já, minha filha, ninguém te oiça mais falar” (GARRETT, 
Romanceiro, II, 83). 
“Mudemos, porém, de tecla, não vá alguém julgar-me candidato a 


revisor de gralhas” (C. DE FIGUEIREDO, apud M. BARRETO, 
Últimos Estudos, 321). 


25 — Uso da vírgula na oração subordinada adverbial 


Separa-se, normalmente, por vírgula a oração subordinada 
adverbial nos seguintes casos: 


a) quando a subordinada vem enunciada antes de sua principal: 
“Depois que anoiteceu, foi fechado o trânsito pelas ruas que o 
rodeiam” (RAUL POMPEIA). 

Como todos se retirassem, acabou a festa. 
b) quando a subordinada, enunciada depois de sua principal, 

tem certa extensão: 
“Bastante tempo se passou depois deste incidente, antes que de novo 
fosse alterada a monotonia do sossego da noite” (RAUL POMPEIA). 

Não há regras fixas para o cálculo da extensão das orações, de 

modo que se pode encontrar sem vírgula um trecho como este: 

Todos se tinham posto em pé quando el-rei se erguera, e esperavam 
ansiosos o que diria o velho” (ALEXANDRE HERCULANO). 

c) quando a oração adverbial se intercala na sua principal: 


“El-rei, quando o mancebo o cumprimentou pela última vez, sorriu- 
se...” (ALEXANDRE HERCULANO). 


26 — Composição do período 


O período pode encerrar, ao mesmo tempo, orações 
independentes (coordenadas e intercaladas) e dependentes 
(subordinadas): 


a) coordenada e subordinada: 


“Todos se tinham posto em pé quando el-rei se erguera, e esperavam 
ansiosos o que diria o velho” (ALEXANDRE HERCULANO). 


1.º oração — principal de 1.º categoria: 
Todos se tinham posto em pé 

2.º oração — subordinada adverbial temporal: 
quando el-rei se erguera, 

3.º oração — coordenada à principal e principal de 2.º categoria: 
e esperavam ansiosos 0 

4.º oração — subordinada adjetiva restritiva: 


que diria o velho. 


OBSERVAÇÃO: Não é novidade nossa o achar mais de uma oração 
principal num período. Se conceituarmos com rigor tal tipo de oração, 
seremos levados a esta necessidade. Com efeito, no exemplo dado 
temos duas orações que apresentam um dos seus termos sob forma 
oracional: a subordinada quando el-rei se erguera denota o tempo da 
primeira principal, e a subordinada que diria o velho funciona como 
adjunto adnominal do objeto direto da segunda principal que, por sua 
vez, se acha coordenada à primeira principal. As expressões principal 


de 1.º categoria, de 2.º categoria, etc., já se acham nas excelentes 


Período composto 
Período composto por coordenação 
Orações coordenadas sindéticas. 


O cãozinho é 
manso, porém, tem 
muita fome! 


PERÍODO COMPOSTO 


, como já sabemos, é aquele que contém duas ou mais 
orações. 


PERÍODO COMPOSTO POR COORDENAÇÃO 


O período é composto por coordenação quando contém apenas orações 
coordenadas, ou seja, orações de funções equivalentes. Ex. 
Juçara almoçou e saiu. 
Forção — Zoração 
As orações existentes nesse período são coordenadas. A primeira, como 
não traz a conjunção, recebe o nome de o ss 


a segunda, por trazer a conjunção coordenativa e, recebe o nome de 
ordenada s . Temos, então: 


Juçara almoçou | e saiu. 
oração coordenada — oração coordenada 
assindérica sindética 


HOVISSIA GRAMÁTICA ILUSTRADA 


noções elementares de análise sintática que abrem, desde 1887, a 


tradicional Antologia Nacional, devidas a FAUSTO BARRETO. 


b) intercalada e subordinada: 
“Lembrai-vos, cavaleiro — disse ele — de que falais com D. João 1” 
(ALEXANDRE HERCULANO). 


1.º oração — principal: 
lembrai-vos, cavaleiro 
2.º oração — intercalada justaposta de citação: 
disse ele 
3.º oração — subordinada substantiva objetiva indireta: 
de que falais com D. João I. 
c) coordenada e intercalada: 


“El-rei manda nos vivos e eu vou morrer! — atalhou o ancião em voz 
áspera, mas sumida” (REBELO DA SILVA). 


1.º oração — coordenada: 
El-rei manda nos vivos 

2.º oração — coordenada aditiva: 
e eu vou morrer! 

3.º oração — intercalada justaposta de citação: 
atalhou o ancião em voz áspera, mas sumida. 

d) coordenada, intercalada e subordinada: 

“Agora sim, disse então aquela cotovia astuta, agora sim, irmãs, 


levantemos o voo e mudemos a casa, que vem quem lhe dói a fazenda” 
(Pe. MANUEL BERNARDES). 


1.º oração — coordenada: 
Agora sim, agora sim, irmãs, levantemos o voo 


2.º oração — intercalada justaposta de citação: 


disse então a cotovia astuta 
3.º oração — coordenada aditiva: 


e mudemos a casa 


OBSERVAÇÃO: Seria principal da 1.º categoria, se considerássemos a 


seguinte subordinada causal. 


4.º oração — coordenada explicativa e principal: 


que vem 


OBSERVAÇÃO: Seria principal de 2.º categoria, se a considerássemos 


subordinada causal. 


5.º oração — subordinada substantiva subjetiva justaposta: 
quem lhe dói a fazenda. 
NOTA: Quanto a quem... lhe veja o que se disse na página 149, item 21, 
Obs. 1.º. 


OBSERVAÇÃO: Quando o período encerra mais de um tipo de oração, dá- 
se-lhe comumente o nome de misto, denominação que a Nomenclatura 
Gramatical Brasileira não agasalha. Todos os exemplos acima 


analisados são de períodos mistos. 


27 — Decorrência de subordinadas 


Vimos que oração principal é aquela que tem um dos seus termos 
sob forma de outra oração. Ora, no período, mais de uma oração — 
qualquer que seja o seu valor sintático — pode acompanhar-se de 
oração subordinada: 

Não sei se José disse que viria hoje. 

A 1.º principal pede a oração subordinada objetiva direta se José 
disse, que, por sua vez, pede a terceira que viria hoje. Assim sendo, 
a 2º oração se nos apresenta sob duplo aspecto sintático: 
subordinada em relação à 1.º e principal em relação à 3.º: 

Não sei 
se José disse 
que viria hoje. 

Havendo mais de uma oração principal, designá-las-emos, 
respectivamente, por principal de 1.º categoria, de 2.º categoria, de 
3.º categoria, etc.: 


1.º oração — principal de 1.º categoria: 
Não sei 
2.º oração — subordinada substantiva objetiva direta (em relação 
à anterior) e principal de 2.º categoria (em relação à seguinte): 
se José disse 
3.º oração — subordinada substantiva objetiva direta: 


que viria hoje. 
Neste ponto, precisamos assentar algumas noções importantes: 
a) no período pode haver mais de uma oração principal; 


b) 


a oração ou orações principais podem ter o seu verbo no 
indicativo ou subjuntivo: 
Espero que vá embora (indicativo). 
Espero que me diga se vai embora (indicativo e subjuntivo). 
c) a oração ou orações principais podem vir iniciadas por 

conectivos, coordenativos ou subordinativos: 
“Rubião passa muitas horas fora de casa, mas não o trata mal, e 
consente que vá acima...” (MACHADO DE ASSIS). 

A oração coordenada aditiva e consente é também principal da 

subordinada que vá acima, pois esta lhe serve de objeto direto. 


28 — Concorrência de subordinadas: oração equipolente 


Assim como uma oração pode depender de outra subordinada, 
assim também duas ou mais orações subordinadas podem servir à 
mesma principal: 


Espero que estudes e que sejas feliz. 


Isto é: 
que estudes (objetiva direta) 
Espero | e 


que sejas feliz (objetiva direta) 


Como a concorrência de subordinadas só é possível se as orações 
exercem a mesma função, elas estarão coordenadas entre si, porque 
a coordenação se dá com expressões do mesmo valor. 

No exemplo dado, a 3.º oração se nos apresenta sob duplo aspecto 
sintático: é coordenada em relação à 2.º (porque são do mesmo 
valor) e subordinada em relação à principal (espero), comum às 
duas subordinadas. Em vez desta classificação um tanto longa 
(coordenada à anterior e subordinada à principal), dizemos 
apenas que a 3.º oração é equipolente à 2.º oração. Infelizmente, 
esta denominação cômoda não encontrou agasalho na 
Nomenclatura Gramatical Brasileira. 


A equipolente pode ser: 


a) substantiva: 
Espero que estudes e que sejas feliz. 
b) adjetiva: 


O livro que li e que lhe devolvi é ótimo. 


c) adverbial: 
Quando chegou e quando me disse o ocorrido, não acreditei. 
Costuma-se, com elegância, omitir o conectivo subordinativo da 
oração equipolente (quando se tratar de pronome relativo, este 
exerce a mesma função sintática do pronome relativo anterior): 
Espero que estudes e sejas feliz. 


O livro que li e lhe devolvi é ótimo. 
Quando chegou e me disse o ocorrido, não acreditei. 


Se os pronomes relativos exercem funções diferentes, o normal é 
repetir cada pronome, sendo raros os exemplos como o seguinte: 
“Pois vão também essas que aí deixei, e mais a figura de Tristão, a 
que cuidei dar meia dúzia de linhas e levou a maior parte delas” 
(M. DE ASSIS, Memorial de Aires, 37 apud M. BARRETO, 
Últimos Estudos, 2.º ed., 102. Cf. ainda EPIFÂNIO, Sint. Histórica, 
83750). 

Em construção do tipo “magistrado a cujo cargo estavam as obras 
públicas e cuidava do reparo dos templos da cidade de Roma”, há 
vício de sintaxe, pois que antes de cuidava há de se subentender 
que, e não o anterior a cujo. (Cf. M. BARRETO, Novos Estudos, 
2ed., 387). 

No português moderno cumpre evitar a prática de se lembrar na 
oração ou orações equipolentes uma conjunção adverbial simples 
(geralmente quando e como) por meio da conjunção que: [84 

Quando chegou e que me disse o ocorrido, não acreditei. 

Ou se repete a conjunção anterior, ou se omite: quando chegou e 

(quando) me disse: 


Se se trata, porém, de locução conjuntiva, é possível, na boa 
linguagem, repetir-se simplesmente o que: 


Logo que chegou e me disse o ocorrido... 


ou 
Logo que chegou e que me disse o ocorrido... 


Pode-se também omitir a conjunção coordenativa numa série de 
equipolentes: 


“Rubião passa muitas horas fora de casa, mas não o trata mal, e 
consente que vá acima, que assista ao almoço e ao jantar, que o 
acompanhe à sala ou ao gabinete” (MACHADO DE ASSIS). 


1.º oração — coordenada: 
Rubião passa muitas horas fora de casa 

2.º oração — coordenada adversativa: 
mas não o trata mal 

3.º oração — coordenada aditiva e principal: 
e consente 

4.º oração — subordinada substantiva objetiva direta: 
que vá acima 

5.º oração — equipolente à 4.º, justaposta: 
que assista ao almoço ou ao jantar 

6.º oração — equipolente à 5.º, justaposta: 


que o acompanhe à sala ou ao gabinete. 


29 — Concorrência de termo + oração 


Às vezes a concorrência não se dá entre duas orações da mesma 
função sintática, mas entre um termo da oração e outra oração: 
“conheci a violência das suas paixões e que a do ciúme devia ser 
terrível naquele coração” (ALEXANDRE HERCULANO, O Bobo, 
119). 
O verbo conhecer tem dois objetos diretos: o substantivo 
violência e a oração substantiva que a do ciúme devia ser terrível 
naquele coração, que se acham coordenadas entre si. 


No seguinte exemplo de MACHADO DE ASSIS (Memórias 
Póstumas de Brás Cubas, 242): 
“Virgília tragou raivosa esse malogro, e disse-mo com certa cautela, 
não pela coisa em si, senão porque entendia com o filho” 
temos dois advérbios de causa: a expressão pela coisa em si e a 
oração subordinada adverbial porque entendia com o filho, que se 
acham coordenadas pela série não... senão. 


LIÇÃO XII 


Orações reduzidas. Reduzidas coordenadas e 

subordinadas. Subordinadas reduzidas: substantivas, 
adjetivas e adverbiais. Suas vantagens estilísticas. O 
emprego de preposições nas orações reduzidas. Orações 
reduzidas fixas. O emprego de pronomes oblíquos como 
sujeito de infinitivo: fatos sintáticos daí decorrentes. 

As construções pedir para, para eu fazer. A posição do 
sujeito nas orações reduzidas. A construção 

é da gente rir. Reduzidas decorrentes e concorrentes. 

A constituição da locução verbal: tipos de auxiliar. 
Emprego do infinitivo flexionado e sem flexão. 
Colocação de pronomes átonos. 


1 — Que é oração reduzida 


Em 
Estuda agora, porque, quando o verão chegar, entraremos de férias, 
as três orações se dizem desenvolvidas, porque seus verbos estão 
no imperativo (estuda), no subjuntivo (chegar) [85] e no indicativo 
(entraremos). 


Podemos, entretanto, alterar a maneira de expressar a subordinada 
quando o verão chegar sem nos utilizarmos dos três modos verbais 
acima apontados: 

quando o verão chegar = ao chegar o verão; 
quando o verão chegar = chegando o verão; 
quando o verão chegar = chegado o verão. 

Dizemos então que as subordinadas ao chegar o verão, chegando 
o verão e chegado o verão, são orações reduzidas, porque 
apresentam o seu verbo (principal ou auxiliar, este último nas 
locuções verbais), respectivamente, no infinitivo, gerúndio e 
particípio (reduzidas infinitivas, gerundiais e participiais). 


NOTA SOBRE NOMENCLATURA GRAMATICAL: 


Há duas corretas maneiras de se conceituar a oração reduzida, que 
divergem radicalmente. A primeira considera reduzida toda oração 
que tenha infinitivo, gerúndio e particípio, independentes de uma 
locução verbal ou de certas construções de infinitivo substantivo ou 
qualificativo como recordar é viver, sala de jantar. Esta é a 
opinião seguida pela maioria de nossos mestres. A segunda, 
levando em conta o problema histórico, considera dois empregos 
das formas nominais: um como nome e outro como verbo. Assim 
sendo, não há adjetivas reduzidas de particípio porque este assume 


ORAÇÕES COORDENADAS SINDÉTICAS 


São cinco os tipos de orações coordenadas sindéticas: 


1) Aditivas 


São iniciadas principalmente por e (nas afirmações) e nem (nas negações). Expri- 
mem adição, soma de pensamentos. Ex.: 
Juçara almoçou e saiu. 
Seu marido não almoçou nem jantou. 


São iniciadas principalmente por mas, porém, todavia, contudo, no entanto e 
exprimem contraste, oposição de pensamentos. Ex.: 


Juçara almoçou, mas) não jantou. 
Seu marido não almoçou, porém, jantou. 


São iniciadas principalmente por ou, ou... ou, ora... ora e exprimem exclusão. Ex.: 
1OU você assobia, (OU) você chupa cana. 
(Ora) ela chora, (oral ela ri. 


Ambas as orações em cada período são coordenadas sindéticas alternativas. 


4) Conclusivas. 


São iniciadas principalmente por logo, portanto e exprimem conclusão. Ex.: 
Pedrinho acabou de comer, lago) não está com fom: 
Ela chora e logo depois ri; portanto, está maluca. 


5) Explicativas. 
São iniciadas principalmente por que, porque e pois e exprimem motivo, razão. 


Não chore, (que) sua mãe já vem! 
Ele chorou, (Porque) todos choraram. 


Depois de um imperativo, a oração iniciada por que, porque ou pois é sempre ex- 
plicativa. 


Ele está vibrando, 
porque conseguiu 
uma nota dez. 


aí valor nominal, nem oração de gerúndio com ideia de modo, 
meio e instrumento, porque também estas assumem valor nominal, 
representantes que são do ablativo de gerúndio que, como sabemos, 
foi o único caso desta forma a persistir no português. 


ADOLFO COELHO é deste parecer quando nos ensina: “Os 
particípios passivos só constituem proposição quando não estão 
ligados a um substantivo (ou expressão equivalente) duma 
proposição que tem verbo próprio, e tem portanto sujeito próprio; 
no caso contrário são simples atributos [adj. adnominal], como nos 
seguintes exemplos: As obras escritas por Camões são o maior 
tesouro dos portugueses. D. Afonso Henriques, ajudado por uma 
armada de cruzados, conquistou Lisboa.” E mais adiante: “O... 
gerúndio referido a um substantivo (ou expressão equivalente) de 
proposição que tem verbo próprio deve ser considerado como 
complemento circunstancial [adj. adverbial], ex.: O Nilo fertiliza os 
campos do Egito, inundando-os” (= com inundá-los, adj. adv. de 
meio) (Noções Elementares de Gramática Portuguesa, 121). 


Nos modelos de análise que EPIFÂNIO DIAS nos oferece e que 
transcrevo na seção Modelos de análise (cf.p. 225), pode o 
professor ver a orientação que dava o mestre no tocante às orações 
reduzidas. GLADSTONE CHAVES DE MELO (Novo Manual, 
118 e ss.) é de opinião que “não devemos falar em orações 
reduzidas”, fazendo entretanto certas concessões para o gerúndio 
que denota tempo posterior e efeito de uma causa. Há ainda os que 
seguem a opinião tradicional a que acima aludi, excetuado o caso 
do gerúndio modal de verbo intransitivo, quando preferem ver 
simples adjunto adverbial. 


Dentro desta diversidade de doutrina, preferi adotar neste livro o 
critério tradicional que, além de um padrão de coerência, apresenta, 


sem dúvida, maior comodidade didática. 


OBSERVAÇÃO 1.º: Havendo uma locução verbal é o auxiliar que indica o 
tipo de reduzida. Assim são exemplos de reduzidas de gerúndio: 
“estando amanhecendo”, “tendo de partir”, “tendo partido”; são 
exemplos de reduzidas de infinitivo: “ter de partir”, “depois de ter 
partido”; é exemplo de reduzida de particípio: “acabado de fazer”. Se, 
por outro lado, o auxiliar da locução estiver na forma finita, não haverá 


oração reduzida: Quanta gente havia de chorar. 


OBSERVAÇÃO 2.:: A oração reduzida também não é encabeçada por 
conectivo; mas é preciso acentuar que nem toda oração desprovida de 
conectivo é reduzida uma vez que esse conectivo pode estar oculto: 
Espero que sejas feliz ou Espero sejas feliz. Em ambos os exemplos a 
subordinada que sejas feliz ou sejas feliz é desenvolvida. O que 
caracteriza a reduzida é a forma infinita ou nominal do verbo 


(principal ou auxiliai 


infinitivo, gerúndio e particípio. 


OBSERVAÇÃO 3.º: A Nomenclatura Gramatical Brasileira desprezou a 
denominação infinito para designar as formas nominais do verbo, 
desfazendo uma sinonímia antiga entre infinito = infinitivo, que, em 


muitos casos, levava os leitores de gramática a confusões. 


1.a — Orações reduzidas coordenadas 

Até aqui vimos exemplos de subordinadas reduzidas, mas existem 
ainda coordenadas que se podem apresentar com o seu verbo na 
forma nominal. Entre as coordenadas reduzidas lembremos: 


a) de gerúndio, quando exprime um fato imediato e equivale a 
uma oração coordenada iniciada pela conjunção e: 
Compreendeu bem a lição, fazendo depois corretamente os exercícios 
(= e fez depois...) 

b) de infinitivo, quando exprime uma adição enfática, precedida 
da preposição sobre e da locução prepositiva além de: 
“Além de que a fumarada do charuto, sobre ser purificante ou 
antipútrida, dava aos alvéolos solidez, e consistência aos dentes” 
(CAMILO, A Queda dum Anjo, 108) (sobre ser = além de ser; a 
fumarada de charuto dava solidez e era purificante). 


2-— O desdobramento das orações reduzidas 


As orações reduzidas são na maioria subordinadas e quase sempre 
se podem desdobrar em orações desenvolvidas. [86] O emprego de 
reduzidas por desenvolvidas e vice-versa, quando feito com arte e 
bom gosto, permite ao escritor variados modos de tornar o estilo 
conciso, não acumulado de quês e outros conectivos, enfim, 
elegante. [87] 


Vejamos os seguintes exemplos: 
a) Declarei estar ocupado = declarei que estava ocupado. 


b) Para estudarmos precisamos de sossego = para que 
estudemos, precisamos de sossego. 


c) Chovendo não sairei = se chover, não sairei. 


d) Acabada a festa, retirou-se = quando acabou a festa, retirou- 
se. 


Estes desdobramentos são meros artifícios que nos ajudam a 
classificar as orações reduzidas, uma vez que poderemos proceder 
da seguinte maneira: 


a) Declarei estar ocupado = declarei que estava ocupado. que 
estava ocupado: subordinada substantiva objetiva direta. 


Logo: 
estar subordinada substantiva objetiva direta reduzida de infinitivo 
ocupado: (ou reduzida infinitiva). 


b) Chovendo não sairei = se chover, não sairei. se chover: 
subordinada adverbial condicional. 
Logo: 
subordinada adverbial condicional reduzida de gerúndio (ou 


chovendo: | a ida gerundial). 


c) Acabada a festa, retirou-se = quando acabou a festa, retirou- 
se. 
quando acabou a festa: subordinada adverbial temporal. 


Logo: 


acabada a subordinada adverbial temporal reduzida de particípio (ou 
festa: reduzida participial). 


3 — Orações substantivas reduzidas 


Normalmente as orações substantivas reduzidas têm o verbo, 
principal ou auxiliar, no infinitivo: 


a) subjetiva: 
“Agora mesmo, custava-me responder alguma coisa, mas enfim contei- 


lhe o motivo da minha ausência” (MACHADO DE ASSIS, Memórias 
Póstumas de Brás Cubas, 208). 


b) objetiva direta: 
“... como se estivesse ainda no vigor da mocidade e contasse como 
certo vir a gastar frutos desta planta” (LATINO COELHO apud Seleta 
Nacional, 38). 

c) objetiva indireta: 

“Tudo, pois, aconselhava o rei de Portugal a tentar uma expedição 
para aquele lado” (ALEXANDRE HERCULANO, Fragmentos, 148). 


d) predicativa (do sujeito ou do objeto): 


“O primeiro ímpeto de Luísa foi atirar-se-lhe aos braços, mas não se 
atreveu” (MENDES LEAL apud Seleta Nacional, 31). 
“.. o averbara de não possuir atributos de administrador” 


e) apositiva: 
“Dois meios havia em seguir esta empresa: ou atacar com a armada 


por mar, ou marchar o exército por terra e sitiar aquela cidade” 
(ALEXANDRE HERCULANO, Fragmentos, 69). 


f) completiva nominal: 


“mas nem um momento duvidamos de que a sua convicção íntima seja 
a necessidade de restituir o antigo lustre e preço à filosofia do 
Evangelho” (ALEXANDRE HERCULANO, Fragmentos, 145). 


OBSERVAÇÃO 1º: Não é raro vir precedido de preposição o infinitivo das 
orações reduzidas subjetivas e objetivas: 
“Desaire real seria de a deixar sem prêmio” (ALMEIDA GARRETT, 
Camões, p. 122, da 5.º ed.). 
“mas não era assaz difícil de reconhecer um cadáver coberto de 
feridas...” (ALEXANDRE HERCULANO, Fragmentos, 72). 
“Custou-lhe muito a aceitar a casa” (MACHADO DE ASSIS, 
Memórias Póstumas de Brás Cubas, 194). 
“Mostrou-se pesarosa de não o encontrar, e prometeu de voltar hoje às 
três horas” (CAMILO, A Queda dum Anjo, 118). 
“Senhor Luís de Melo, eu tenho por princípio de me não intrometer..” 
(ALMEIDA GARRETT, Tio Simplício, 173 apud MÁRIO BARRETO, 
Novíssimos Estudos, p. 212 da 2.º ed.). 


OBSERVAÇÃO 2.º: Não raro também a oração substantiva reduzida do 
infinitivo vem precedida de artigo ou pronome demonstrativo 


(mormente se a oração funciona como sujeito ou objeto direto): 

“o haver de marchar em um país inimigo, ocupado por gente belicosa, 
era considerado muito grave...” (ALEXANDRE HERCULANO, 
Fragmentos, 69). 

“Daí nasce o trabalharem os mais notáveis escritores da Europa por 
vivificarem o espírito religioso” (id., ibid., 145). 

“Aumentando (o rei) as fortificações da ilha, tornou impossível aos 
portugueses o reconquistá-la” (Id., ibid., 62). 


4-— Orações adjetivas reduzidas 


As orações adjetivas reduzidas têm o verbo, principal ou auxiliar, 
no: 


a) infinitivo: 
“O orador ilhavo não era homem de se dar assim por derrotado” 
(ALMEIDA GARRETT, Viagens na Minha Terra, 14 apud 
EPIFÂNIO DIAS, Sintaxe Histórica, $ 308). 
Está marcada a festa a realizar-se na próxima semana. 


OBSERVAÇÃO 1.: “Ligar qualificativamente a substantivos o infinitivo 
precedido de a (v.g.: livros a consultar) em vez de uma oração relativa 
(v.g.: livros que se hão de consultar), ou de um infinitivo precedido de 
para (v.g.: roupa para consertar), é imitação moderna da sintaxe 
francesa, imitação que só por descuido se encontra nos que melhor 


falam a língua pátria: 


Qual é a relação a deduzir destas considerações e destes fatos?” 
(ALEXANDRE HERCULANO, Opúsculos, IV, 177). (EPIFÂNIO 
DIAS, Sintaxe Histórica, $ 304). Cf. MÁRIO BARRETO, Novos 
Estudos, 490, 515). 


OBSERVAÇÃO 2º: Condenam também algumas autoridades o emprego do 
infinitivo precedido da preposição a depois de adjetivos como único, 
último, derradeiro, além dos numerais ordinais (primeiro, etc.). Para 
tais mestres o melhor é o emprego da preposição em, nesses casos, ou 
de uma oração iniciada por pronome relativo: o primeiro em fazer ou o 


primeiro que fez, e não o primeiro a fazer. EPIFÂNIO DIAS, excelente 


conhecedor do português e francês, aceita a expressão condenada (cf. 


Sintaxe Portuguesa, 8 299), no que concordo com ele. 
b) gerúndio, indicando de um substantivo ou pronome: 


1) uma atividade passageira: 


“Foi banhado em azeite e pez fervendo” (MANUEL BERNARDES 
apud SAID ALI, op. laud.). 

“A costa (= costela) de que se havia de formar Eva a tirou Deus a Adão 
dormindo, e não acordado...” (ANTÔNIO VIEIRA apud Seleta 
Nacional, 326). 

“... cujos brados selvagens de guerra começavam a soar ao longe como 
um trovão ribombando no vale” (ALEXANDRE HERCULANO, O 
Bobo, 218, ed. de 1878). 

“Realmente, não sei como lhes diga que não me senti mal, ao pé da 
moça, trajando garridamente um vestido fino...” (M. DE ASSIS, 
Memórias Póstumas, 260). 


Em todos estes exemplos o gerúndio figura com a ideia de tempo 


transitório muito acentuada, “servindo de atribuir um modo de ser, 
uma qualidade, uma atividade a um nome ou pronome, mas apenas 
dentro de certo período e em determinada situação”. Pez fervendo é 
pez que naquele momento fervia ou fervia dentro de certo espaço 
de tempo. Vale o gerúndio, nestas circunstâncias, por uma 
expressão formada de preposição a + infinitivo: pez a ferver: 


“Também algumas vezes foram dar com ela a abraçar a cadelinha” 
(MENDES LEAL apud Seleta Nacional, 32). 


2) uma atividade permanente, qualidade essencial, inerente aos 
seres, própria das coisas (SAID ALI): 
“O livro V, compreendendo as leis penais, aquele que, após os 
progressos efetuados na legislação e na humanidade, mas carecia de 


pronta reformação” (LATINO COELHO, História Política e Militar de 
Portugal, 1, 288). 


“Decreto de 14 de fevereiro de 1786, proibindo a entrada das meias de 
seda que não fossem pretas, e decreto de 2 de agosto de 1786, 
suscitando a observância e ampliando o cap. II...” (Id., ibid., 298). 
“Algumas comédias havia com este nome contendo argumentos mais 
sólidos” (FRANCISCO JOSÉ FREIRE apud SAID ALI, Gramática 
Secundária, 249). 

Estes e muitíssimos outros exemplos atestam que tal emprego do 
gerúndio [88] corre vitorioso na língua culta portuguesa, desde 
longos anos, dando-nos a impressão de se tratar de uma evolução 
normal, comum a mais de uma língua românica, e não de uma 
simples influência francesa. Entretanto, notáveis mestres condenam 
este uso como galicismo: EPIFÂNIO DIAS, JÚLIO MOREIRA, 
LEITE DE VASCONCELOS, MÁRIO BARRETO, entre outros. 
Defendem-no OTONIEL MOTA, SAID ALI, EDUARDO 
CARLOS PEREIRA, CLÁUDIO BRANDÃO, entre outros. 

Para os que têm a expressão como francesa, deve-se substituir o 
gerúndio por uma oração adjetiva iniciada por pronome relativo, ou 
por uma preposição conveniente: 

Livro contendo gravuras 
passaria a 

Livro que contém gravuras 
ou 

Livro com (ou de) gravuras. 

Aceitar o gerúndio como construção vernácula não implica adotá- 
lo a todo momento, acumulando-o numa série de mau gosto. Em 
muitos casos, como bem pondera RODRIGUES LAPA, “não há 
dúvida que o uso do gerúndio é preferível à oração relativa, 
sobretudo quando não temos o recurso acertado, expressivo das 
preposições. Não abusemos dele, mas não hesitemos em empregá- 
lo, sempre que o reconheçamos superior a outros modos de 
escrever”. [89] 


1. Classifique as orações coordenadas que seguem: 
2) Gosto de dar carona, mas Isso pode ser perigoso. 
b) Não dou nem peço carona, 
<) O homem tentou abrir a porta, contudo não conseguiu. 
d) O mundo, hoje, é dos velozes e não aguarda os retardatários. 
e) Não dou carona; logo, não corro perigo de assalto, 
f) Ou você me dá carona, ou você morre — disse o assaltante. 
9) Não vou a Santos, porém, não vou ficar aqui também. 
h) Avida na fazenda é boa, porque o ar é puro. 
i) Acabou a gasolina; portanto estamos a pé. 
j) O calhambeque ora pegava, ora morria. 


2. Identifique a oração coordenada conclusiva: 
a) O orador falou pouco, todavia disse muitas verdades. 
b) Tratemos de trabalhar, que o trabalho dignfica! 
c) Gozemos, vivamos, pois somos jovens! 
d) Era noite, ea lua brilhava no céu sereno, 
e) As árvores são preciosas à vida humana, por conseguinte preservemo-las! 


3. Construa um período que contenha uma oração coordenada sindética 
explicativa, 


c) particípio: 

“Os anais ensanguentados da humanidade estão cheios de facínoras, 
empuxados (= que foram empuxados) ao crime pela ingratidão 
injuriosa de mulheres muito amadas, e perversíssimas” (CAMILO, A 
Queda dum Anjo, 120). 

“Não ouvia os instantes perdidos (= que se perderam, que foram 
perdidos), mas os minutos ganhados (= que se ganharam, que foram 
ganhos)” (M. DE ASSIS, Memórias Póstumas, 155). 


5 — Orações adverbiais reduzidas 


Têm o verbo, principal ou auxiliar, no: 


A) infinitiv 


1 


a) 


b) 


(o) 


: caso em que, normalmente, se emprega o verbo 
regido de preposição adequada. Para o desdobramento da 
reduzida em desenvolvida basta substituir a preposição ou 
locução prepositiva por uma conjunção ou locução 
conjuntiva do mesmo valor e pôr o verbo na forma finita. É 
de toda conveniência conhecermos as principais preposições 
que correspondem a conjunções subordinativas adverbiais, 
porque isso melhor nos adestra na plástica da sintaxe 
portuguesa: 


para as conjunções causais temos: 


com: 


“Porém, deixando o coração cativo, 

Com fazer-te a meus rogos sempre humano, 

Fugiste-me traidor...” (S. RITA DURÃO, Caramuru, c. VI). 
Com fazer-te = porque te fizeste sempre humano. 


em: 


“Em verdade, bem louco dever ser este homem em estar a plantar 
agora esta nogueira, como se estivesse ainda no vigor da mocidade” 
(LATINO COELHO apud Seleta Nacional, 38). 

“Senhor, disse o velho, tenho grande contentamento em a estar 
plantando, sem inquirir se serei eu ou outros depois de mim quem lhe 
colherá os frutos” (Id., ibid.). 

em estar a plantar = porque está a plantar; 

em a estar plantando = porque a está plantando. 


por: 


“... é tão desairoso falar um homem a sua língua mal, sob o pretexto de 
que ela é difícil, como tirar as botas num salão por lhe doerem os 
calos” (SILVA RAMOS, apud Revista de Cultura, n.º 22). 

d) visto: 
“Desejava vingar-se por arte, visto não poder fazê-lo por força, como 
lhe pedia o ânimo” (Fr. LUÍS DE SOUSA apud Dicionário 
Contemporâneo, s. v.). 190] 


e) locuções prepositivas: à força de, em virtude de, em vista de, 
por causa de, por motivo de, etc.: 


“À força de se tornar trivial, esta verdade eterna, que resume todo o 
espírito do cristianismo, deixou de o ser para muitos” (ALEXANDRE 
HERCULANO, Fragmentos, 159). 


2) para as conjunções concessivas: 


a) com: 


“.. ele só, com trabalhar mais que todos, sofria desassombradamente 
todas as incomodidades...” (Fr. LUÍS DE SOUSA, Vida do Arcebispo, 
95, ed. de 1818, v. 1). 

com trabalhar = embora trabalhasse. 


b) sem, negando a causa e a consequência, pode exprimir a 
concessão: 


“Este era funestamente o sistema colonial adotado pelas nações que 
copiavam sem o entender nem fecundar, como os romanos, o governo 
discricionário das províncias avassaladoras” (LATINO COELHO apud 
Antologia Nacional, 215). 


c) malgrado: 
Estudou malgrado ter perdido o caderno. 
d) não obstante: 
Saíram não obstante terem ouvido os conselhos do pai. 


e) locuções prepositivas: apesar de, sem embargo de: 


“Apesar, porém, da casa ser tida como imagem dos perigos e 
privações da guerra, e do duque haver adquirido com ela grande 
disposição e robustez, observou-se depois que as armas o atraíam 
pouco” (REBELO DA SILVA, História de Portugal, IV, 96). 


3) para as conjunções condicionais (e hipotéticas): 


a) a: 


“... houve quem visse, ou fingisse ver, um notável reflexo, que a ser 
verdadeiro devia nascer das muitas luzes que provavelmente estariam 
acesas” (ALEXANDRE HERCULANO, Fragmentos, 83). 


No seguinte trecho vale por uma comparativa hipotética do tipo 
de como se ou modal: 


“... depois veio a mim, que estava sentado, deu-me pancadinhas na 
testa, com um só dedo, a repetir: - Isto, isto — e eu não tive remédio 
senão rir também, e tudo acabou em galhofa” (MACHADO DE 
ASSIS, Memórias Póstumas de Brás Cubas, 209). [82] 


b) sem: 
Não sairá sem apresentar os exercícios. 


4) para a conjunção consecutiva de: 
É feio de meter medo. 


5) para as conjunções finais: 


a) a: 


“Muitos personagens eminentes do Império e diversas famílias, ligadas 
por aproximação de afeto à família imperial, apresentaram-se a falar 
ao imperador...” (RAUL POMPEIA apud Antologia Nacional, 145). 


OBSERVAÇÃO 1.º: O infinitivo das orações finais pode aparecer sem 


preposição: 


“Diz-se que ele era um dos doze que foram a Inglaterra pelejar (= para 
pelejar) em desagravo das damas inglesas, fato assaz duvidoso...” 
(ALEXANDRE HERCULANO, Fragmentos, 92). 

Construções deste tipo, aproximando-se o infinitivo do verbo 
principal anterior (foram pelejar), permitiriam um início de locução 
verbal, onde o 1.º verbo passaria a ser sentido como auxiliar modal 
denotador de movimento para realizar um intento futuro. Este 
histórico importa para a explicação do emprego antigo da 
preposição a, suplantado depois pela preposição em, no adjunto 
adverbial de lugar. Em O rio Amazonas vai desaguar ao Atlântico, 
temos ainda vestígio da fase em que o sentimento linguístico 
levava em consideração o verbo de movimento: vai ao Atlântico 
desaguar (= para desaguar). Perdida esta noção de movimento, vai 
desaguar passou a ser interpretado como um todo, prevalecendo a 
regência que competia ao verbo desaguar: vai desaguar no 
Atlântico. 

Ambas as construções são corretas, sendo que esta última, sem 
razão, já foi recriminada por certos gramáticos: 

“Veio embarcar-se (D. João) a Aldeia Galega, aonde o guardavam 
muitos fidalgos e eclesiásticos” (REBELO DA SILVA, História de 
Portugal, IV, 171); “Do outro lado da povoação corre o pequeno rio... 
que vem desaguar no Lucus” (ALEXANDRE HERCULANO, 
Fragmentos, 70); “... enquanto a frota se ia colocar na boca do rio, a 
que deu nome aquela povoação” (Id., ibid.). 


OBSERVAÇÃO 2:: Sobre a construção questão a resolver, cf. 
acima, item 4, a), Obs. 1.º, p. 181. 


b) de: 
“... porque tive fome e me destes de comer, tive sede, e me destes de 
beber” (ANTÔNIO VIEIRA, Sermões, VII, 270). 


OBSERVAÇÃO: Estas expressões alternam com as de preposição a: “... se 


lhe não despedaçou membro por membro o corpo em tão miúdos 
retalhos, que os desse a comer, como ele dizia, às aves” (Id., ibid., 267). 
MÁRIO BARRETO, entretanto, parece entrever aqui uma imitação do 
francês: “A preposição à entre donner e infinitivo equivale a de: donner 
à boire et à manger (dar de comer e beber), donner à diner à quelqu'un 
(dar de jantar): elle lui donna à souper (deu-lhe de cear). Nessas 
construções dar de comer, dar de almoçar, dar de mamar, pedir de 
beber, pedir de almoçar, ganhar de comer, o complemento formado por 
de e um infinitivo é, na sua origem, de caráter adjetivo. Dê-me algo, 
alguma coisa, qualquer coisa de comer é como se disséramos algo 
comível ou comestível. Omitido o substantivo, significa por si só as 
coisas sobre que se exerce a ação do infinitivo: dê-me de comer = dê-me 
coisa que comer” (Novíssimos Estudos, 2.º ed., 129). Apesar do voto do 
ilustre mestre, julgo ser irreprovável a linguagem dar a comer. 
EPIFÂNIO DIAS (Sintaxe Histórica Portuguesa, $ 293, a,1) não vê 


galicismo na construção: dar a alguém algo a beber. 193] 


c) para: 


“Tudo isto diz o quadro a quem tiver olhos para ver, coração para 
sentir, entendimento para perceber” (ALEXANDRE HERCULANO, 
Fragmentos, 165). 


d) por, hoje mais rara, fixada em por assim dizer e semelhantes: 


“Recomendava el-rei D. Manuel, por suas cartas, a Afonso de 
Albuquerque que trabalhasse por haver às mãos a cidade de Adém” 
(ALEXANDRE HERCULANO, ibid., 105). 


Compare-se este exemplo com: 


“Para com mais vontade trabalharem 


De contentar a quem se afeiçoarem” (CAMÕES, Os Lusíadas, IX, 22). 

e) em: 
“e por isso posto que a Inglaterra não precisasse dela, para este fim, 
trabalhou em possuí-la para que os holandeses não se aproveitassem 
das vantagens que a sua situação oferecia” (ALEXANDRE 
HERCULANO, ibid. 102-3). “Dois meios havia em seguir esta 
empresa” (Id., ibid., 69). 

f) locuções prepositivas: a fim de, com o fim de, etc.: 
“Da sua parte, os alunos não devem dar de mão à gramática elementar 
a fim de se exercitarem nos verbos e adquirirem outras noções básicas 
e, como tais, indispensáveis...” (SILVA RAMOS, apud Revista de 
Cultura, n.º 1, 22). 

6) para iniciar orações locativas reduzidas (correspondem a 
orações justapostas): em: 
“Filha, no muito possuir não é ainda posta a felicidade, mas sim no 
esperar e amar muito” (CASTILHO apud Seleta Nacional, 1, 37). [94] 

7) para as ideias de meio e instrumento: 

a) com: 
“.. até o (D. Afonso) induzirem a mandá-lo (D. Pedro) sair da corte, ao 
que D. Pedro atalhou com retirar-se antes que lho ordenassem” 
(ALEXANDRE HERCULANO, ibid., 91). 

b) de: 
“Eu não sou, minha Nise, pegureiro, 
Que viva de guardar alheio gado” (GONZAGA, Poesias, ed. R. 
LAPA, 1, 15). 

8) para as conjunções temporais: 


a) tempo anterior: antes de: 


“E, se ambos morrermos antes de estarem em idade que se possam por 
si manter, terão por pai aquele que mora nos céus” (CASTILHO apud 
Seleta Nacional, 35). 


b) tempo concomitante: a (neste caso o infinitivo vem 
precedido de artigo): 


“Tais eram as minhas reflexões ao afastar-me do pobre...” 
(ALEXANDRE HERCULANO, Fragmentos, 190). 


c) tempo posterior: depois de, após: 


“A borboleta, depois de esvoaçar muito em torno de mim, pousou-me 
na testa” (MACHADO DE ASSIS, Memórias Póstumas de Brás 
Cubas, 99). [85] 


d) tempo futuro próximo: perto de, prestes a: 


“... e só abandona (o comandante) o posto quando voa em socorro da 
Parnaíba ou da Belmonte, prestes a soçobrar” (OURO PRETO apud 
Antologia Nacional, 84). 


e) duração prazo: até: 


- O Sália... arrancava os penedos, aluía as raízes das árvores 
seculares, carreava as terras e rebramia com som medonho, até chegar 
às planícies...” (ALEXANDRE HERCULANO, Eurico, o Presbítero, 
236, ed. de 1876). 


OBSERVAÇÃO FINAL: É importante não confundirmos (e às vezes se não 
podem traçar limites rigorosos neste assunto) em certas expressões, 0 
conjunto preposicional com um substantivo seguido de seu 
complemento nominal reduzido de infinitivo. Como bem ensina JOSÉ 
OITICICA, “em certas locuções como por causa de, por motivo de, em 
virtude de, em vista de, etc., a oração do infinitivo não deve ser tida por 
complementar. Exemplo: “Em vista de lhe haverem furtado a chave, não 
pôde abrir o depósito.” Esta oração de infinitivo seria complementar se o 
substantivo vista conservasse seu valor semântico; porém, na locução, 
desapareceu tal valor, e vigora num todo meramente prepositivo”. [96] E 


mais adiante continua o mestre: “Com locuções: no intuito de, no 


propósito de, com intenção de, etc., as orações são complementares, 
porque os substantivos mantêm seu valor (semântico) normal”. Dessarte 


é completiva nominal a reduzida grifada do seguinte período: 


“Mandou então el-rei por seus arautos apregoar à roda do arraial de D. 
Pedro que, sob pena de serem havidos em conta de traidores, todos os 
que seguiam o Duque de Coimbra o abandonassem” (ALEXANDRE 
HERCULANO, Fragmentos, 96). 


B) gerúndio e aí equivale a: 


1) uma oração causal: 


“Vendo este os seus maltratados, mandou disparar algumas bombardas 
contra os espingardeiros” | (ALEXANDRE HERCULANO, 
Fragmentos, 97). 


vendo = porque visse. 
2) uma oração consecutiva: 


“Isto acendeu por tal modo os ânimos dos soldados, que sem mandado, 
nem ordem de peleja, deram no arraial do infante, rompendo-o por 
muitas partes” (Id., ibid.). 


rompendo-o: e como consequência o romperam. 
3) uma oração concessiva: 


“E quem são estes? são aqueles que sendo hoje tanto mais do que eram, 
e tendo mais do que tinham, e estando tanto mais levantados do que 
estavam, ainda se queimam e se chamam mal despachados” 
(ANTÔNIO VIEIRA, Sermões, 1, 303). 


4) uma oração condicional: 


“Desculpado por certo está Fernando 
Pera quem tem de amor experiência; 


Mas antes, tendo livre a fantasia, 
Por muito mais culpado o julgaria” (CAMÕES, Os Lusíadas, WI, 143). 


tendo livre a fantasia = se tiver livre a fantasia (= imitação). 


5) uma oração que denota modo, meio, instrumento: 


“Um homem agigantado e de fera catadura saiu da choupana 
murmurando sons mal articulados” (ALEXANDRE HERCULANO, 
Eurico, o Presbítero apud EPIFÂNIO DIAS, Sintaxe Histórica 
Portuguesa, $ 316, b, 1). 

“E não os (destinos) podia realizar senão ceifando cidades em lugar de 
farragiais, e enfeixando com a mão robusta povos” (CASTILHO, 
Fastos apud EPIFÂNIO DIAS, ibid. 2). 


6) uma oração temporal: 


“El-rei, quando o mancebo o cumprimentou pela última vez, sorriu-se e 
disse voltando-se: Por que virá o conde quase de luto à festa?” 
(REBELO DA SILVA apud Antologia Nacional, 205). 


voltando-se = enquanto se voltava. 


No seguinte exemplo se acha reforçado por um advérbio de 
tempo: 


“Desviando depois a mão que o suspendia baixou mais dois degraus” 
(Id., ibid., 209). 


desviando = depois que desviou, no momento em que desviou. 


OBSERVAÇÃO: O gerúndio pode aparecer precedido da preposição em 
quando indica tempo, condição ou hipótese. Neste caso, o português 
moderno exige que o verbo da oração principal denote acontecimento 


futuro ou ação que costuma acontecer: 


| Período composto 
por subordinação 
4 Orações substantivas 
| Orações acjetivas 
+ Orações adverbiais 


e 
a 


7 355 70 rei deseja que 
E os súditos sejom 
muito felizes 


PERÍODO COMPOSTO POR SUBORDINAÇÃO 


Todo período que traz orações subordinadas, ou seja, dependentes umas 
das outras, é composto por subordinação. 

Todo período composto por subordinação tem oração principal (também cha- 
mada subordinante) e oração subordinada, iniciada por um conetivo (conjunção 
ou pronome relativo). Assim, existem as orações: 


substantivas iniciadas por conjunção integrante 


adjetivas iniciadas por pronome relativo 


iniciadas por qualquer tipo de conjunção subordinativa, 


atrecoiaia exceto as integrantes 


ORAÇÕES SUBSTANTIVAS 


Toda oração iniciada por conjunção integrante tem função substantiva, por 
isso recebe o nome de oração substantiva. 

A função substantiva é exercida pelo sujeito, objeto direto, objeto indireto, 
complemento nominal, predicativo e aposto. Por isso, são seis as orações subs- 


tantivas: 


Funcionam como sujeito. Ex. 
Parece que ninguém viu o extraterrestre. 
É importante que você tenha juízo. 
Nota-se que tudo mudou. 


Luz Antonio Saccomi 


“Ninguém, desde que entrou, em lhe chegando o turno, se conseguirá 
evadir à saída” (RUI BARBOSA apud Antologia Nacional, 126). 


Aqui o gerúndio indica tempo e o verbo da principal exprime ação 
futura (conseguirá). 


“Em Vieira morava o gênio; em Bernardes o amor, que, em sendo 
verdadeiro, é também gênio” (CASTILHO apud Antologia Nacional, 
186). 

Nesta passagem, o gerúndio exprime condição ou hipótese, e o verbo da 
oração que é também gênio (subordinante da condicional) denota um 
acontecimento que costuma ocorrer. 


C) particípio e aí equivale a: 


1) uma oração causal: 


“Irado o infante com as injúrias que lhe tinham dito, mandou enforcar 
uns e degolar outros...” (ALEXANDRE HERCULANO, Fragmentos, 
96). 

2) uma oração condicional: 


“Entramos em uma batalha, onde, vencidos, honraremos nosso Deus 
com o sangue” (FREIRE, 221 apud EPIFÂNIO DIAS, Gramática 
Elementar, 8 241, 1). 


vencidos = se formos vencidos. 
3) uma oração temporal: 


“E neste sentido, mudados os nomes, fez uma comunicação à 
sociedade cientista dos avicultores da imperial cidade da Mogúncia” 
(JOÃO RIBEIRO, Floresta de Exemplos, p. 42 da 2.º ed.). 


OBSERVAÇÃO 1.º: Nestes empregos do particípio, observam-se as regras 


de concordância já estudadas, entre o verbo e o seu sujeito. 


OBSERVAÇÃO 2.º: Alguns particípios passaram a ter emprego equivalente a 
preposições e advérbios: exceto, salvo, mediante, não obstante, tirante, 
etc., e, como tais, normalmente devem aparecer invariáveis. Entretanto, 
não se perdeu totalmente a consciência de seu antigo valor, e muitos 


escritores de nota procedem à concordância necessária: 


“Os tribunais, salvas exceções honrosas, reproduziam, povoados de 
criaturas do valido, todos os defeitos do sistema” (REBELO DA 
SILVA, História de Portugal, IV, 67). 


“A razão desta diferença é que a mulher (salva a hipótese do cap. CI e 
outras) entrega-se por amor...” (MACHADO DE ASSIS, Memórias 
Póstumas de Brás Cubas, 327). 


“Pode a miséria ser tanta, que não obstantes todas as diligências 
apontadas ainda resvalemos” (MANUEL BERNARDES, Luz e Calor, 
126). 


“Pôs Deus a Adão no Paraíso com jurisdição e poder sobre todos os 
viventes, e com senhorio absoluto de todas as coisas criadas, exceta 
somente uma árvore” (ANTÔNIO VIEIRA, Sermões, HI, 329). 

Utilizar estas maneiras de dizer, devidas ao “amor excessivo da 
exatidão”, é como bem pondera EPIFÂNIO, expressar-se na verdade 
com correção gramatical, mas de modo desusado (Sintaxe Histórica 
Portuguesa, 8 220, a). 


OBSERVAÇÃO 3.: Elegantemente podemos empregar, para a ideia de 
tempo, o particípio seguido de que e duma forma adequada do verbo 
ser: 


“Acabado que foi o prazo destinado pelo tirano” (MANUEL 
BERNARDES apud SAID ALI, Gramática Secundária, 196). 


Há discordância entre os autores quanto à natureza deste que posposto 
ao particípio. Para MAXIMINO MACIEL (Gramática Descritiva, 368), 
é conjunção, segundo este trecho: “Também elegantemente se 
conjuncionalizam as reduzidas de particípio passado, interpondo entre o 
particípio e o substantivo sujeito a conjunção que a uma forma do verbo 
ser, adaptável ao tempo, exemplo: “A ideia republicana e democrática 
se acabaria em toda a Europa, eclipsado que fosse o esplêndido luzeiro 
que até então lhe serviu de fanal” (LATINO COELHO, República e 
Monarquia). 


Para EPIFÂNIO, o que é pronome relativo, e acho que com ele 
está a razão (cf. Sintaxe Histórica Portuguesa, 8 91, c): “Na 
qualidade de nome predicativo ou aposto, pode (o pronome 
relativo) referir-se a adjetivos (ou particípios), servindo de realçar a 
qualidade ou estado: acabada que esteja a obra.” Cf. ainda a 
Gramática Francesa, 8 282, 2, Obs. 1.º. 197] 


6 — Orações reduzidas fixas 


A nossa língua possui certo número de orações reduzidas que 
normalmente não aparecem sob forma desenvolvida. Neste grupo 
se acham: 


a) as que contêm certos verbos seguidos de orações subjetivas: 
Coube-nos ornamentar o salão (e não: que ornamentássemos). 
Valeu-nos estarem perto alguns amigos (e não: que estivessem 
perto...) 

Impediu-nos a viagem ter vindo ordem de voltarmos (e não: que veio). 
[98] 

b) as que contêm os verbos agradecer, perdoar e o impessoal 
haver na expressão não há valer-lhe (e equivalentes) 
seguidos de oração objetiva direta: 

“Perdoou-lhes o haverem-nos ofendido” (EPIFÂNIO DIAS, Gramática 
Portuguesa Elementar, $ 226, b). 

“E lá se vão: não há mais contê-los ou alcançá-los” (EUCLIDES DA 
CUNHA, Os Sertões, 128). 


c) as de sentido aditivo enfático do tipo (verbo no infinitivo): 


“Além de que a fumarada do charuto, sobre ser purificante e 
antipútrida, dava aos alvéolos solidez, e consistência aos dentes” 
(CAMILO, A Queda dum Anjo, 108). 


d) as que denotam pensamentos para cuja expressão não 
existem conjunções subordinativas, como as que indicam: 


1) exclusão (verbo no infinitivo): 


“Em vez (diziam) dos nossos navios carregarem as mercadorias 
daqueles portos para o de Lisboa... são embarcações estranhas as que 
hoje demandam as ilhas...” (REBELO DA SILVA, História de 
Portugal, IV, 533). 

Longe de desanimar com os obstáculos, reanima-se para vencê-los. 


2) exceção (verbo no infinitivo): 
“A filha estava com quatorze anos; mas era muito fraquinha, e não 
fazia nada, a não ser namorar os capadócios...” (MACHADO DE 
ASSIS, Memórias Póstumas de Brás Cubas, 201). 

3) meio ou instrumento (verbo no infinitivo ou gerúndio) e 
modo (verbo no gerúndio, embora aqui haja conjunção): 
“Salvou-o o senado, segurando-lhe a pessoa até poder sair a bordo de 
uma nau holandesa a 21 de maio” (REBELO DA SILVA, História de 
Portugal, IV, 244). 
Desmoralizou-o com desmenti-lo em público. 
“Procurou este logo estorvar-lhe (a missão) por todos os ombros, 
prendendo-o ou matando-o” (REBELO DA SILVA, ibid., 244). 
Enfrenta a vida sorrindo. [89] 


7 — Quando o infinitivo não constitui oração reduzida 


A presença do infinitivo não caracteriza oração reduzida nos 
seguintes principais casos, podendo, contudo, constituir, em alguns 
exemplos, oração (não reduzida): 


a) quando, sem referência a nenhum sujeito, denota a ação de 
modo vago, à maneira de um substantivo: 


Recordar é viver. 


b) quando faz parte de uma locução verbal: 
Tinham de chegar cedo ao trabalho. 
c) quando, precedido de preposição e em referência a 


substantivo, o infinitivo tem sentido qualificativo, o que 
ocorre: 


1) quando exprime a destinação: 
sala de jantar, ferro de engomar, tábua de passar, criado de servir. 

2) quando equivale a um adjetivo terminado em -vel: 

É de esperar que todos se saiam bem (esperável). 
Pareciam menos de louvar (louvável). 
Foi caso muito de recear (receável). 

d) quando, precedido de preposição e depois de certos adjetivos 
(difícil, fácil, duro, bom, etc.), o infinitivo tem sentido 
limitativo (com certo aspecto passivo ou ativo): 

Osso duro de roer (de ser roído ou de alguém roer). 
Poesia fácil de decorar (de ser decorada ou de alguém decorar). 

e) quando, equivalente a imperativo, exprime o infinitivo 
ordem, recomendação: 


“Todos se chegavam para a ferir, sem que a D. Álvaro se ouvissem 
outras palavras senão estas: Fartar, rapazes!” (ALEXANDRE 
HERCULANO, Fragmentos, 98). 
quando, nas exclamações, o infinitivo exprime estranheza 
pela realização de um acontecimento: 
“Pôr-me a mim lá fora?! — bradou Teodora” (CAMILO, A Queda dum 
Anjo, 175, ed. P. A. PINTO). 
“Tu, Hermengarda, recordares-te?!” (ALEXANDRE HERCULANO, 
Eurico, o Presbítero, p. 47, ed. de 1864). 
g) quando entra em orações interrogativas (diretas ou indiretas) 
e adjetivas: 
Que fazer? 1100] 
Não sei que fazer. 
Nada tinha que dizer. 


f 


h) quando se trata de um infinitivo de narração, isto é, aquele, 

que numa narração animada, considera a ação como já 
passada, e não no seu desenvolvimento. [101] 
“Choviam tormentos nos mártires, e eles a viver e zombar” (FREI 
JOÃO DE CEITA, Sermões, cit. por EPIFÂNIO DIAS, Sintaxe 
Histórica, 8 309, 3); “Os santos a pregar pobreza, e segui-la em tudo” 
(Fr. LUÍS DE SOUSA, Vida do Arcebispo apud EPIFÂNIO DIAS); “E 
os médicos a insistirem que saísse de Lisboa” (JÚLIO DINIS); “Ela a 
voltar costas, e o reitor a pôr o chapéu na cabeça (id.); “E ele a rir-se, 
ele a regalar-se (EÇA DE QUEIRÓS); “O senhor a dizer-lhe uma 
palavra, e eu a provar-lhe que...” (id.). 


NOTA: 
Não estão acordes os mestres quanto à origem do infinitivo de narração: 
a hipótese mais cômoda, mas nem por isso mais convincente, é a da 
elipse. Assim pensavam QUINTILIANO, para o latim, e BURGUY, 
LITTRÉ, KASTNER, PLATTNER, LUKER, entre outros, para o 
francês. É a opinião que expende M. BARRETO para o português: “Na 


frase: - Eu falo, e eles a rir (isto é, pôem-se a rir, estão a rir-se, 
começam a rir) — temos o que se chama infinito histórico, que assim se 
diz o que na proposição tem valor de voz verbal de modo finito. A 
proposição que tem por predicado um infinito histórico deve considerar- 
se como elíptica, com predicado perifrástico, um elemento do qual está 
subentendido” (Últimos Estudos, 241). Contra esta maneira de explicar 
estão DIEZ, SCHULZE, DARMESTETER, STROHMEYER e 
BRÔNDAL. A segunda hipótese é a que o deriva do infinitivo de ordem 
ou infinitivo imperativo (opinião de WACKERNAGEL, para o latim, e 
MARCOU, SPITZER e LERCH para o francês). Para LOMBARD (Op. 
cit, 212) o infinitivo de narração é originariamente uma oração 
nominal. O problema se acha exaustivamente tratado nas páginas 186- 


243 do citado livro do romanista sueco. 


OBSERVAÇÃO: Foge a uma análise rigorosa a série de expressões do tipo 
temer, não teme, com que, na linguagem afetiva, enunciamos réplicas e 
objeções. EPIFÂNIO (Sintaxe Histórica Portuguesa, 8 309, 3, Obs.) e 
BELLO-CUERVO (Gramática Castelhana, 8 926 e Notas, p. 63) 
supõem que se trata de uma construção elíptica, subentendendo-se, 
antes do infinitivo, a expressão quanto a. MEYER-LÚBKE crê que se 
trata de um infinitivo de intensidade e explica assim o nascimento do 
torneio de frase: “Nous devons prendre comme point de départ la 
question et la réponse prononcées sous "empire de "émotion. Ainsi, 
pour nous en tenir au premier exemple, on raconte quel- 
que chose qui, de Vavis du conteur, pourrait provoquer de la crainte 
chez un des auditeurs ou chez tous. Un d'entre eux repousse cette 


pensée en demandant avec indignation: “Craindre?! Je ne crains pas”. 


En consequence, à Vorigine il devait y avoir une pause entre Pinfinitif et 
le verbe-personnel. Plus tard, naturellement, la formule finit par devenir, 
comme expression de Vintensité d'une action, plus fixe et par 
conséquent plus générale” (Grammaire, III, 8 135). Levando-se em 
conta que se devem algumas alterações de linguagem a esta atenção que 
o falante dá a um público, real ou imaginário, a hipótese do sábio 
romanista é assaz sugestiva, apesar de EPIFÂNIO achar “improvável 
que o infinitivo, sendo rigorosamente interrogativo, viesse a deixar de o 
ser” (ibid). 


8 — Quando o gerúndio e o particípio não constituem oração 
reduzida 


a) quando fazem parte de uma locução verbal: 
Estão saindo todos os alunos. 
As lições foram aprendidas sem esforço. 

b) quando aparecem como simples função qualificadora, à 
maneira dos adjetivos: 


Livro encadernado. 


Funcionam como objeto direto. Ex, 


E Quem quer, quer alguma coisa. 
Es não sabe, não sabe alguma coisa. 


3) Objetivas indiretas 


Funcionam como objeto indireto. Ex. 


Quem avisa, avisa alguém de alguma coisa. 


im se lembra, se lembra de alguma coisa. 


4) Completivas nominais 


Funcionam como complemento nominal. Ex.: 


Po tem certeza, tem certeza de alguma coisa, 


Quem está convencido, está convencido de alguma coisa. 


5) Predicativas 


Funcionam como predicativo. Ex.: 


Nono votado qe erre cores 


verbo de ligação 


iai da 


verbo de ligação 


6) Apositivas 


Funcionam como aposto. Ex.: 


Termo explicado pela oração subordinada. 


Termo explicado pela oração subordinada, 
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9 — Um tipo especial de substantivas reduzidas: DEIXEI-OS 
FUGIR 


Atenção especial merecem as substantivas reduzidas de infinitivo 
depois dos verbos deixar, mandar, fazer e sinônimos (auxiliares 
causativos) e ver, ouvir, olhar, sentir e sinônimos (auxiliares 
sensitivos). Em 

Deixei que eles fugissem, 
a oração subordinada que eles fugissem funciona como objeto 
direto de deixei, e tem por sujeito o pronome eles. 

Passando-a para a forma reduzida de infinitivo, teremos: 


Deixei-os fugir. 


A 1º oração principal continua sendo deixei; os fugir (= que eles 
fugissem) é seu objeto direto. O pronome os, correspondente a eles 
da oração desenvolvida, é sujeito do infinitivo. [1021 

Note-se que é este o único caso em que um pronome oblíquo 
funciona como sujeito. 

Quando ocorrem estas construções devemos levar em conta os 
seguintes pontos: 


a) o verbo na forma nominal constitui oração à parte: 
1. oração: deixei. 
2º oração: os fugir. 

b) a oração do infinitivo é sempre substantiva e quase sempre 
objetiva direta: 
1º oração: principal — deixei. 
2. oração: subordinada substantiva objetiva direta: os fugir. 

c) o sujeito do infinitivo aparece, quando pronome pessoal, 
constituído por forma oblíqua: 


os fugir (= que eles fugissem): os é sujeito de fugir como eles o é de 


fugissem. 

Assim ocorre com os outros pronomes pessoais oblíquos: me, te, 
se, nos, vos: 

“Felizmente, Sabina fez-me sentar ao pé da filha do Damasceno...” 
(MACHADO DE ASSIS, Memórias Póstumas de Brás Cubas, 250). 
Fez-me sentar = fez que eu me sentasse. 
“Marcela deixara-se estar sentada, e estalar as unhas nos dentes, fria 
como um pedaço de mármore” (Id., ibid., 58) = Marcela deixava que 
ela mesma estivesse sentada. 
“Deixemo-nos estar, que de mandar ele os criados e fazer-se a obra vai 
ainda muito tempo” (MANUEL BERNARDES apud Antologia 
Nacional, 296). 

d) o infinitivo normalmente aparece não flexionado, ainda que o 
seu sujeito seja plural: 
Deixei-os fugir (e não: os fugirem). 

Com os causativos (deixar, mandar, fazer) esta é a norma; com os 
sensitivos (ver, ouvir, olhar, sentir e sinônimos) encontramos o 
infinitivo ora flexionado, ora sem flexão: 

“Este, apenas os viu desaparecer, dirigiu-se para Hermengarda” 
(ALEXANDRE HERCULANO, Eurico, o Presbítero, 246). 
“Em Alcoentre os ginetes e corredores do exército real vieram 
escaramuçar com os do infante, e ele próprio os ouvia chamarem-lhe 
traidor e hipócrita” (Id., Fragmentos, 96). 

e 


merece cuidado a divisão de orações, porque o pronome 
oblíquo sujeito pode vir na oração anterior, e deve ser 
transposto para junto do verbo a que pertence: 

Eu os deixei fugir. 

1. oração — eu deixei. 

2.º oração — os fugir. 


10 — LHE por O como sujeito de infinitivo 


Em 

“El-rei comprometia-se a deixar-lhes levar quanto possuíam” 

(ALEXANDRE HERCULANO apud Fragmentos, 75) 

o pronome lhes é sujeito de levar: el-rei comprometia-se a deixar 
que eles levassem quanto possuíam. 

O pronome lhe pode entrar em lugar de o somente quando o 
infinitivo, depois dos verbos causativos e sensitivos, vem 
acompanhado de objeto direto, constituído por substantivo, 
pronome ou expressão equivalente. [103] 

No exemplo dado, objeto direto de levar é a oração justaposta 
quanto possuíam. Nos seguintes, o primeiro objeto direto é um 
substantivo e o segundo um pronome pessoal átono: 

“Sancho II deu-lhes depois por válida a carta e mandou-lhes erguer de 
novos os marcos onde eles os haviam posto” (ALEXANDRE 
HERCULANO apud Fragmentos, 64). 

“.. posto que Afonso I se houvesse apoderado de vários lugares... a 
desgraça de Badajoz lhos fizera perder...” (Id., ibid., 76), isto é: a 
desgraça fizera que ele (= lhe) os (= vários lugares) perdesse. 


Assim sendo, se o infinitivo vier acompanhado de objeto direto, o 
seu sujeito pode vir representado por o ou lhe: 
Eu o deixei ouvir a canção 
ou 
Eu lhe deixei ouvir a canção. 


“Este ruído o fez erguer a cabeça e lançar os olhos para o lado donde 
partira aquele som duvidoso” (ALEXANDRE HERCULANO, O Bobo, 

133). 
Se o objeto direto é constituído por pronome pessoal oblíquo 
átono, o normal é o emprego de lhe como sujeito do infinitivo; por 


isso é raro exemplo como o seguinte: 


a tia Domingas ouviu-o chamá-la de novo mansamente” 
(ALEXANDRE HERCULANO, Fragmentos, 76), isto é: a tia 
Domingas ouviu que ele (= 0) a (= la) chamava de novo. 

Por fim, cumpre assinalar que normalmente se usa o, e não lhe, 
como sujeito de infinitivo pronominal: 
“o Sália... rebramia com som medonho, até chegar às planícies, onde o 


solo não comprimia e o deixava espraiar-se pelos pauis e juncais...” 
(ALEXANDRE HERCULANO apud Fragmentos, 76-77). 


OBSERVAÇÃO 1.º: O infinitivo que se segue a deixar, mandar e fazer pode 
ser tomado em sentido passivo, e neste caso o agente da ação do 
infinitivo é regido das preposições por ou de: 

“D. João de Castro, sem deixar-se vencer do amor do filho, nem dos 


medos do tempo, resolveu enviar o socorro” (FREIRE, 133 apud 
EPIFÂNIO DIAS, Sintaxe Histórica Portuguesa, 289, a), Obs. 2. 


OBSERVAÇÃO 2% A seguinte passagem de ALEXANDRE 
HERCULANO: 
“Subitamente a chuva fustigou as vidraças: o primeiro bofar do vento 
fez ramalhar as árvores meias calvas; e senti-o que se abismava debaixo 
das arcarias de pedra” (Opúsculos, 1, 139, ed. 1878 apud Fragmentos, 
172), apresenta-nos uma curiosa particularidade sintática em que depois 
de ver, ouvir, sentir, encontrar e sinônimos, se pode empregar uma 
oração adjetiva em vez de uma substantiva, considerando objeto direto 
daqueles verbos o que haveria de ser sujeito da oração substantiva. Em 
vez de senti que ele se abismava ou senti-o abismar-se, transformou-se 


o pronome ele ou o em objeto direto do verbo sentir, seguido de oração 
adjetiva. [104] 


A mesma particularidade se repete com eis, que rigorosamente se 
acompanha de objeto direto: 


“.. apenas os primeiros raios de sol faziam reluzir as armas, 
semelhantes no brilho trêmulo ao alvejar da geada, ei-las que pareciam 
rolar-se pelas encostas...” (ALEXANDRE HERCULANO, Eurico, o 
Presbítero, 5T, ed. 1876, apud Fragmentos, 172). 


O normal seria: eis que elas pareciam rolar-se ou ei-las parecer rolar- 
se. 


11 A omissão do pronome átono em EU OS VI AFASTAR 
DAQUI em vez de AFASTAR-SE DAQUI 


Não é rara a omissão do pronome átono que devia acompanhar 
um infinitivo pronominal, quando este mesmo infinitivo tem por 
sujeito um pronome átono: 

“Deixei-o embrenhar e transpus o rio após ele” (ALEXANDRE 
HERCULANO apud Fragmentos, 77). 
“O faqui deixou-o afastar” (Id., ibid.). 

Os seguintes exemplos mostram-nos que a presença do pronome 
também é correta: 

“Sentiu-o parar aqui um pouco e depois encaminhar-se ao longo do 
corredor” (Id., ibid., 76.) 
“E o eremita viu-a, ave pernalta e branca, bombolear-se em voo, ir 


chegando, passar-se para cima do leito, aconselhar-se ao pobre 
homem...” (JOÃO RIBEIRO, Floresta de Exemplos, 227). [105] 


12 A construção PEDIR PARA 


Em 


“Eu retive-a, pedi-lhe que ficasse, que esquecesse” (MACHADO DE 
ASSIS, Memórias Póstumas de Brás Cubas, 271), 
o verbo pedir exige dois objetos: o indireto lhe e o direto oracional 
composto que ficasse, que esquecesse. 
Normalmente, em tais casos, não se usa o objeto direto oracional 
sob forma reduzida. Evita-se dizer: Pedi-lhe ficar, pedi-lhe 
esquecer. 


Em 
“Dito isto, peço licença para ir um dia destes expor-lhe um trabalho...” 
(MACHADO DE ASSIS, ibid., 245), 
o verbo pedir vem acompanhado apenas do objeto direto licença; a 
oração reduzida de infinitivo para ir um dia destes expor-lhe um 
trabalho é adverbial de fim. 

Pode-se omitir o objeto direto e construir-se o verbo pedir, deste 
modo: peço-lhe para ir um dia destes expor-lhe um trabalho. 

Como estão próximas as ideias de pedir que algo aconteça e 
trabalhar para que algo aconteça, passou-se a usar a preposição 
para no início da oração que seria objeto direto do verbo pedir, 
tendo-se em mira indicar a finalidade da coisa pedida: 

Pediu para que Pedro saísse 
ou 
Pediu para Pedro sair. 

Os gramáticos não aceitaram a operação mental e ainda hoje esta 
maneira condensada de dizer é repudiada, apesar da insistência 
com que penetra na linguagem das pessoas cultas. Para as 
autoridades de nossa língua, só está certo o emprego do verbo pedir 
quando se tem para objeto direto o substantivo licença (claro ou 


subentendido) e a oração de para que ou para + infinitivo é sentida 
como adverbial de fim, com sujeito igual ao da oração principal. 
[106] Assim, em: 


O aluno pedia-lhe para sair 
o aluno pedia licença para ele mesmo sair. 


A condição dos dois empregos do verbo pedir traz 
incontestavelmente uma duplicidade de sentido, pois que em: 
Ele pedia-lhe para sair 
fico em dúvida sobre a pessoa que sairá. Para o gramático só pode 
ser a que fez o pedido, e, na realidade, todos, ou quase todos, os 
exemplos abonados dos bons escritores têm o mesmo sujeito para a 
oração de pedir e para a oração iniciada pela preposição para. 


13 A construção DIZER PARA 


Semelhantemente ao que ocorre com o verbo pedir, a linguagem 
coloquial despreocupada constrói o verbo dizer (falar e sinônimos) 
seguido da preposição para junto ao que normalmente seria o seu 
objeto direto: 

Disse para que ele fosse embora 
ou 
Disse para ele ir embora. 

São expressões condenadas que os gramáticos recomendam se 

evitem no falar correto. 


14- A construção PARA EU FAZER 


Em 
O exercício é para eu fazer 

a preposição para rege o verbo fazer, cujo sujeito é o pronome 
pessoal eu. Evite-se a construção errônea o exercício é para mim 
fazer, devida ao fato de se supor que a preposição se prende ao 
pronome, como: este exercício é para mim. 

Diz-se corretamente o exercício é para mim, porque a preposição 
sempre rege pronome oblíquo tônico. 

Distinga-se claramente este uso errôneo do correto, em que há 
antecipação do objeto indireto de opinião; o ritmo frasal marca a 
diferença: 


Para mim (pausa) fazer isso é sempre agradável. 


ecra niRaaMaaçE 


1, Ao completar os segmentos abaixo com orações substantivas, classi- 
fiques 
a) Épreciso f) Corre poraí 
b) Espero 9) Nota-se 
q) Foinecessário h) Dizse 
d) Peço-lhes somente uma coisa) Parece 
e) Oimportante foi )) Estou certo 


. Continue fazendo o mesmo: 
a) Os antigos acreditavam f) Convém 
b) Acreditava-se 9) Veja 
c) Tenho a firme convicção h) Sucede 
d) Exijo de ti somente isto: ) Ninguém quis 
e) Luís se esqueceu j) Averdade é 


Dêa função sintática do termo em destaque. Posteriormente, transforme 
cada um dos períodos simples em compostos, fazendo do termo desta- 
cado oração substantiva. Dê preferência às passivas sintéticas, quando 
possível: 
a) Não me importa a efetivação de Luís no cargo. 
b) Nossamágoa era a traição do nosso melhor amigo, 
€) É preciso a promoção de concursos. 
d) Desejo-lhe somente isto: a sua felicidade. 
e) O povo exige a punição dos corruptos, 
fi Todos sentimos necessidade do amparo de Deus, 
q) Queremos o afastamento dos incompetentes, 
h) Nosso azar foi a explosão do botijão de gás, 
i) Duvidei da realização das eleições. 
j) Não gosto das aprovações em massa de alunos. 


esccerceressesodos 


Luke Antonio Sacconi 


15 — A posição do sujeito nas orações reduzidas 


No português moderno, o sujeito das orações reduzidas de 
gerúndio e particípio vem normalmente depois do verbo (nas 
locuções verbais pode aparecer depois do auxiliar): 

“A guerra diplomática andava acesa em Roma, lidando o enviado 
português por contrariar com energia os meneios e dilações do Cardeal 
Torregiani” (LATINO COELHO, História Política e Militar de 
Portugal, 1, 44). 

“Querendo Sólon, filósofo ateniense, consolar a um amigo seu... o 
levou a uma torre eminente...” (MANUEL BERNARDES apud 
Antologia Nacional, 293). 

Acabada a festa, foram ao cinema. 

Estariam erradas as construções se colocássemos o sujeito antes 
do verbo: o enviado português lidando; Sólon querendo consolar, a 
festa acabada. 

Nas reduzidas de gerúndio é preciso distinguir cuidadosamente 
essas linguagens imperfeitas daquelas que, por falta de pontuação 
adequada, nos fazem supor que se trata de antecipações do sujeito. 
Nos seguintes exemplos só houve falta da vírgula para separar a 
principal da subordinada: 

“O cristianismo elevando o culto da mulher inspirou a cavalaria e a 
poesia cavaleiresca, nobilitando pelo amor e pelo sacrifício o sexo que 
era também o de Maria Santíssima” (JOÃO RIBEIRO, Floresta de 
Exemplos, p. 51 da 2.º ed.). 

“Então Gonçalo Mendes fazendo recuar o capuz que cobria a cabeça do 
suposto mensageiro olhou para ele alguns instantes” (ALEXANDRE 
HERCULANO, O Bobo, 116). [107] 

Entre as reduzidas de gerúndio, fazem exceção ao princípio 
exposto aquelas que, precedidas da preposição em, denotam 
circunstância de tempo, hipótese ou condição, quando o sujeito 
pode vir antes ou depois desta forma verbal: 


“Ninguém, desde que entrou, em lhe chegando o turno, se conseguirá 
evadir à saída” (RUI BARBOSA, Antologia Nacional, 126). 

“A semelhança entre as filhas de Felipe da Gama reduzia-se a isto: mas 
era tão grande, que em as duas conversando a fala confundia-se, e o 
ouvinte mais não era capaz de distinguir” (REBELO DA SILVA, A 
Mocidade de D. João V, 2, 122 apud EPIFÂNIO DIAS, Sintaxe 
Histórica, $ 316, b, 2, Obs. 2.º). 

No tocante às reduzidas de particípio, podem ter o sujeito 
anteposto ou posposto ao verbo, quando constituído pelos 
pronomes isto, isso, aquilo e o que: 

Isto posto, resolvemos voltar 
ou 
Posto isto, resolvemos voltar. 


16-A construção É DA GENTE RIR 


A anteposição do sujeito ao verbo, nas orações reduzidas de 
infinitivo preposicionado, possibilita a combinação da preposição 
com o sujeito ou um pertence do sujeito: 

“Em vez de os ladrões levarem os reis ao inferno, como fazem, os reis 
levarão os ladrões ao paraíso, como fez Cristo” (ANTÔNIO VIEIRA, 
Sermões, III, 352), 1108] 

pode passar facilmente à combinação: Em vez dos ladrões. 

A preposição pode-se combinar com o núcleo do sujeito. Assim, 
diremos: 

É tempo DE ELE sair 
ou 
É tempo DELE sair. 

Alguns gramáticos não aceitam a combinação apontada sob o 
pretexto de que o sujeito não pode vir regido de preposição; não se 
trata aqui, entretanto, de regência preposicional de sujeito, mas do 
contato de duas palavras que, por hábito e por eufonia, costumam 
ser incorporadas na pronúncia. Se tais combinações parecem 
contrariar a lógica da gramática, cumpre observar que não 
repugnam a tradição do idioma através do testamento de seus 
melhores escritores, antigos e modernos. O que a lição dos fatos 
nos permite ensinar é que ambas as construções são corretas, 
segundo nos atestam as seguintes passagens que não se podem dar 
como errôneas ou descuidos de revisão: [109] 

“.. só voltou depois do infante estar proclamado regedor” 
(ALEXANDRE HERCULANO apud Fragmentos, 44); “Os que no 
serviço militar perdiam o cavalo tiravam o valor deste dos despojos 
antes destes (d'estes, no original) se repartirem” (Id., ibid.,); “Apesar 
da sua ação ser... superior à autoridade dos bispos...” (Id., ibid.); “... a 
unidade que resulta da síntese do ideal, antes deste ser revelado pela 
expressão material” (Id., ibid., 162); “sabia-o, senhor, antes do caso 


suceder” (Id., Lendas e Narrativas, 1, 267) [10] ; «... mesmo depois dos 
descobrimentos portugueses haverem transformado as condições do 
comércio geral do mundo” (REBELO DA SILVA, História de 
Portugal, IV, 16), “Apesar, porém, da caça ser tida como imagem dos 
perigos e privações da guerra...” (Id., ibid., 96); “Notou, igualmente, a 
vantagem dos confederados repartirem de antemão os postos entre 
si...” (Id., ibid. 139); “... e a despeito do dia estar chuvoso” (Id., ibid., 
171-2); “Nos dias pequenos o sino de recolher soava muito antes dos 
mercadores terem acabado a ceia nas hospedarias...” (Id., ibid., 527); 
“Depois do Garrett escrever erradamente no seu Camões...” 
(CASTILHO, “Anotações à 6a edição do Dicionário de Morais”, in 
Arquivos Literários de DELFIM GUIMARÃES, V apud P. A. PINTO, 
revista Colaboração, n.º 5, p. 20); “... se, por exemplo, me concederem 
um monopólio do plantar couves, apesar das couves serem uma das 
muitas espécies de legumes” (RUI BARBOSA apud P. A. PINTO, 
ibid.); “Pelo fato do verbo restituir, numa de suas acepções, e entregar, 
em certos casos, terem, como diz o Dr. Rui, o mesmo sentido...” (E. 
CARNEIRO RIBEIRO, Redação, 579 apud P. A. PINTO); “... no caso 
do infinitivo trazer compl. direto” (EPIFÂNIO, Sint. Histórica, p. 
226). tt) 


Termino esta pequena lista com um fato que não deixa dúvida de 
que os exemplos aduzidos não se explicam por descuidos. Na 
página 87 do v. IV da sua excelentemente escrita História de 
Portugal, contrariando a sintaxe que lhe vem natural e frequente, 
REBELO DA SILVA não faz a combinação: 

“Nem o rei, nem o ministro apreciaram o perigo, senão depois de ele 
declarado e irremediável.” 

Mas, para surpresa de muitos gramáticos, no final do volume, na 
página destinada a erratas declara textualmente: 


Onde se lê: depois de ele leia-se depois dele (d'elle no original). [112] 


Tem-se estendido o exagero da condenação aos casos em que a 
preposição parece um advérbio, quando, na realidade, o que decide 


a existência ou não existência da combinação é a menor ou a maior 
pausa no proferir as duas palavras, ou ainda a eufonia. No seguinte 
exemplo de ALEXANDRE HERCULANO, a pausa maior entre a 
preposição e o advérbio evita a combinação: 
“A afirmativa de ali se ajuntarem e agasalharem 20.000 pessoas é 
naturalmente impossível” (apud Fragmentos, 44). 

É forçoso reconhecer que a facilidade da combinação da 
preposição de não se estendeu, com a mesma frequência, a outras 
preposições, nas circunstâncias aqui estudadas. Dá prova disto o 
seguinte trecho do REBELO DA SILVA, tão afeito às construções 
combinadas: 

“No caso do reino se constituir em república, que partido seguiria D. 
João, o do país, ou o dos castelhanos?” “Em qualquer acontecimento, 
redarguiu o duque, hei de acostar-me ao que seguir o comum do reino.” 
“Então, continuou o secretário, está dada a resposta. Mais vale arriscar 
tudo para reinar, do que arriscar tudo ainda, e ficar vassalo. A ocasião é 
chegada, e parece que Deus a trouxe. A maior dificuldade consistia em 
os outros proporem a empresa...” (História de Portugal, IV, 134). 

Por fim, cabe-nos assinalar, neste assunto de combinações de 
preposição, que o português moderno desprezou certas construções 
— embora também contrárias à lógica da gramática — estimadas dos 
antigos e que ainda hoje puristas aplaudem. Interessa-nos agora 
aquela em que se combinava a preposição por (antigo per) com os 
pronomes o, a, os, as, em função de objeto direto: 


Esforcei-me pelo convencer, 

hoje desbancado por: 
Esforcei-me por convencê-lo (ou para convencê-lo, ou por o 
convencer, este último raro entre brasileiros). 


Apesar de exemplos de autores modernos (RUI BARBOSA entre 
eles) e do voto de MÁRIO BARRETO (Novos Estudos, 2.º ed., 


cap. VII, p. 111-25), concordo com o parecer de mestre SAID ALI 
(Revista Americana, HI, 4, p. 160): 


“A contração de por e antigo per com as formas pronominais o, a, os, 
as, pertence ao número das formas arcaicas, de que se encontram ainda 
restos na linguagem popular de Portugal. É imprópria da linguagem 
culta de hoje, e se ocorre — o que é muitíssimo raro — em algum escritor 
moderno, deixa-nos logo a impressão de um estilo afetado. Não 
provam exemplos dessa espécie o uso geral, nem podem servir de 
norma para o falar correto.” [13] 


É elucidativo este passo de REBELO DA SILVA, onde ocorrem 
os dois casos aqui estudados: 


- em que o tribunal proferiu a sentença, mandando entregar as 
fazendas a Adão Bans e sócios sob fiança de as restituírem no caso dos 
portugueses dentro de seis meses pagarem a quantia...” (Ibid., 515). 


17 — Reduzidas decorrentes e concorrentes 
Como as desenvolvidas, as orações reduzidas podem ser: 


a) decorrentes: 
“O Conde de Avranches saiu a eles com quase toda a gente do arraial, e 
fazendo-os fugir tomou alguns prisioneiros” (ALEXANDRE 
HERCULANO, Fragmentos, 96). 
A oração de fazendo é reduzida gerundial de tempo e exige como 
objeto direto a oração também reduzida os fugir (reduzida de 
infinitivo) = que eles fugissem. 


b) concorrentes: 
“Irado o infante com as injúrias que lhe tinham dito, mandou enforcar 
uns e degolar outros, e o conde perseguiu o resto até Pontevel” (Id., 
ibid.). 

As orações reduzidas de infinitivo enforcar uns e degolar outros 
servem de objeto direto do verbo mandou; por isso se acham 
coordenadas entre si. 

Não raro aparece, entre as orações equipolentes, uma reduzida 
coordenada à outra desenvolvida ou vice-versa: [Lt4l 

“.. o leva e convida a ser santo e a que tenha com ele todo o trato da 
mais íntima familiaridade” (MANUEL BERNARDES, Luz e Calor, 
346). “Para provar-lhe que não falto à menor condição estipulada, e 
para que a minha consciência fique pura de escrúpulos, vou dar-lhe a 
gratificação prometida” (CAMILO, Justiça, drama, ato II, cena IX). 

A variedade de estrutura se dá até entre orações que não são 
equipolentes, para variar a expressão do pensamento: 

“Na província do Alentejo o recrutamento fazia-se para exclusiva 
defesa dela, cabendo um terço de cada comarca, se era grande, ou a 
duas unidas, sendo pequenas” (REBELO DA SILVA, ibid., 27). 


18 — A locução verbal: tipos de verbos auxiliares 


Temos visto que nem sempre o núcleo do predicado é constituído 
por um só verbo. Muitas vezes ao verbo principal junta-se um ou 
mais de um verbo auxiliar para a representação deste núcleo: 

“Sem fazer caso dos que o rodeavam, tornou a abraçar-se com o corpo 
do filho, banhando-o de lágrimas e cobrindo-o de beijos” (REBELO 
DA SILVA, apud Antologia Nacional, 211). 

“O toiro ergueu-se e, cambaleando com a sezão da morte, veio apalpar 
o sítio onde queria expirar” (Id., ibid.). 

“Nenhum ousa desviar a vista de cima da praça” (Id., ibid.). 

“Vá. É pai. Sabe o que há de dizer-lhe...” (Id., ibid.). 

“Tinham-se picado alguns bois” (Id., ibid.). 

Conta a nossa língua com uma riquíssima série de verbos 
auxiliares, que podem ser: 


a) auxiliares temporais: formadores dos chamados tempos 
compostos: 


1) ter, haver (hoje raro), ser (hoje raríssimo) + particípio: tenho 
feito; hei feito, sou chegado: 


“Os cavaleiros eram partidos caminho de Zamora” (A. FELICIANO 
DE CASTILHO apud Antologia Nacional, 191). 


2) ser, estar, ficar + particípio, para indicar a voz passiva: sou 
estimado, está prejudicado, ficou rodeado. 


b) auxiliares acurativos: determinam melhor o momento da 
ação verbal, e indicam: 


1) início da ação: começar a escrever, pôr-se a escrever, etc.; 


2) 


3) 


4 


5) 


1) 


2) 
3) 


4 


5) 
6) 


7) 


iminência da ação: estar para (por) escrever, querer (em 
quer chover), etc.; 


desenvolvimento gradual da ação, duração: estar a escrever, 
estar escrevendo, andar escrevendo, vir escrevendo, ir 


escrevendo, etc.; 


repetição da ação: tornar a escrever, costumar escrever 
(repetição habitual), etc.; 


término da ação: acabar de escrever, cessar de escrever, 
deixar de escrever, parar de escrever, etc.; 


auxiliares modais: determinam melhor o modo como a ação 
se realiza ou deixa de se realizar, e indicam: 


necessidade, obrigação, dever: haver de escrever, ter de 
escrever, dever escrever, precisar, (de) escrever, etc.; 


possibilidade ou capacidade: poder escrever; 

vontade ou desejo: querer escrever, desejar escrever, odiar 
escrever, abominar escrever, etc.; 

tentativa ou esforço: buscar escrever, pretender escrever, 
tentar escrever, ousar escrever, atrever-se a escrever, etc.; 
consecução: conseguir escrever, lograr escrever, etc.; 


aparência, dúvida: parecer escrever, etc.; 


movimento para realizar um intento futuro, próximo ou 
remoto: ir escrever; 


8) resultado: vir a escrever, chegar a escrever: 

“Estas palavras vêm a traduzir a mesma ideia” (ADOLFO COELHO, 
Noções Elementares de Gramática Portuguesa, 55, 6). 

Para a formação da locução verbal não basta que concorram dois 
ou mais verbos; a intenção da pessoa que fala é que determinará a 
existência ou inexistência da locução. Cumpre lembrar aqui o 
ensinamento do Prof. JOSÉ OITICICA: “Por exemplo, na frase: 
queríamos colher rosas, os verbos queríamos colher constituirão 
expressão verbal se pretendo dizer que queríamos colher rosas e 
não outra flor, sendo rosas o objeto da declaração. Se, porém, 
pretendo dizer que o que nós queríamos era colher rosas e não 
fazer outra coisa, o objeto da declaração é colher rosas e a 
declaração principal se contém incompletamente em queríamos” 
(Manual de Análise, 202-3). [15] 


Substitua as orações substantivas por um substantivo, como no modelo: 
Ninguém quer que ele renuncie ao cargo. 
Ninguém quer a sua renúncia ao cargo. 
a) Ninguém me convencerá de que ele é desonesto. 
b) Os jornais noticiaram que mataram o político italiano. 
c) Está provado que o fato aconteceu, 
d) Espero que vocês desistam disso. 
e) Todos sabem que ela odeia o tio. 
f) Um fato me preocupa: que se incentive o desmatamento. 
9) importante que nos casemos. 
h) É preciso que mantenhamos o nosso prestígio. 
1) Não acredito que ele fique impassível, 
j) Não creio que ela seja leiga. 


5, Continue fazendo o mesmo: 

a) Ninguém quer que ele permaneça no cargo. 
b) Seu pai não permitia que ela pernoitasse fora de casa. 

<) Todos lamentaram que eu regressasse naquele estado. 
d) Propuseram, então, que eu descansasse. 
e) O eleitor brasileiro não podia prever que isso acontecesse. 
f) Não é certo que eu ame as três ao mesmo tempo. 
9) Alegra-me que você se recorde de mim. 

h) É provável que voltemos lá urgentemente. 

1) Consta que vocês participaram do crime, 

)) Não consta que você se comprometeu com os bandidos. 


6. Faça agora o contrário: 
a) Agrada-me a sua vinda a minha festa. 
b) Convém o nosso comparecimento lá urgente. 
c) É provável a nossa ida à Europa. 
d) É preciso a construção da ferrovia. 
e) Importa o reinício imediato das obras. 
f) Consta a subida dos preços. 
9) Enecessária a assinatura do contrato. 
h) Não convém a sua viagem hoje. 
i) É recomendável o passeio à tarde. 
)) É preciso apoio do povo somente a governo competente. 


19 — A concordância na locução verbal 


Esta possibilidade de se considerar ou não como locução verbal o 
agrupamento de dois ou mais verbos leva-nos a usar o singular ou 
plural em construções como: 

DEVE-SE promulgar as leis 
ou 
DEVEM-SE promulgar as leis. 

Com o verbo deve-se no singular, não se considera o conjunto 
como locução verbal: deve-se é um verbo principal na voz passiva 
pronominal, e o seu sujeito é a oração reduzida de infinitivo 
promulgar as leis. As orações, tomadas absolutamente, valem por 
um nome do gênero masculino e do número singular; daí o singular 
deve-se. 

No segundo caso, devem-se promulgar constitui uma locução 
verbal, formada do verbo auxiliar modal dever e do verbo principal 
promulgar-se, na voz passiva pronominal, e o seu sujeito é o plural 
as leis, o que obriga a concordância de devem-se promulgar: as leis 
devem ser promulgadas. 

Como bem pondera JOÃO RIBEIRO, !!!6l quando “o sentido 
determinar exatamente o sujeito verdadeiro, a concordância não 
pode ser arbitrária. Exemplo: Quer-se inverter as leis, e nunca 
querem-se inverter as leis. Neste caso, é evidente que o único 
sujeito possível é inverter (as leis). Da mesma forma deve-se dizer: 
Intenta-se demolir aqueles morros, e não intentam-se”. 


Notem-se os seguintes exemplos das duas sintaxes: [117] 


a) sem locução verbal (a oração reduzida é o sujeito): 
“Não se costuma punir os erros do sólidos sobre a efígie venerável dos 
monarcas” (REBELO DA SILVA, A Mocidade de D. João V, t. HI, p. 
293). 


“Quem destrinçou estes miúdos foi Frei Cláudio da Conceição a quem 
se deve, em desconto do muito que mentiu no “Gabinete histórico”, 
aceitar estes esclarecimentos da verdade histórica, ofendida pelas 
invencionices de Jacome Raton” (CAMILO, Mosaico, 99). 

b) com locução verbal (o sujeito é nome ou pronome plural): 


“Bem sei que me podem vir com duas objeções que geralmente se 
costumam fazer” (Colóquios Aldeões, p. 206). [!18] 


“No dia da coroação dos Pontífices costumam-se em Roma abrir os 
cárceres” (Pe. MANUEL BERNARDES, Nova Floresta, V, 93). 

Dá-se ainda a mesma variedade de concordância com o verbo 
parecer seguido do infinitivo: 

As estrelas PARECEM BRILHAR 
ou 
As estrelas PARECE BRILHAREM. 

No 1.º caso, trata-se de uma locução verbal constituída do verbo 
auxiliar modal de aparência (parecer), acompanhado do verbo 
principal (brilhar); o sujeito plural as estrelas explica a 
concordância parecem brilhar. No 2.º caso, o sujeito de parece é a 
oração reduzida de infinitivo (brilharem as estrelas = que as 
estrelas brilham), fato que determina o singular parece. 


OBSERVAÇÃO 1.': Pode haver contaminação das duas sintaxes que leva 
ambos os verbos ao plural: 


“A raiva sufocava e tolhia a fala ao Conde de Trava, cujos olhos 
banhados de fel pareciam não lhe caberem nas órbitas” 
(ALEXANDRE HERCULANO apud MÁRIO BARRETO, Novos 
Estudos, 210). 


OBSERVAÇÃO 2º: Com poder, dever, costumar, entre outros, seguidos de 
infinitivo, é mais comum o plural: Podem-se erguer as hipóteses. 


Devem-se evitar os erros. Costumam-se encontrar os pacotes. 


20 — Emprego do infinitivo flexionado e sem flexão na locução 
verbal 


O conhecimento da locução verbal também nos interessa para o 
emprego do infinitivo, flexionado ou não, porque normalmente não 
se flexiona o infinitivo que faz parte de uma locução verbal: 

“porque certo, crê que não querereis perder (e não perderdes!) na 
vossa velhice o nome de bom e honrado português” (ALEXANDRE 
HERCULANO, Antologia Nacional, 109). 


“De hoje a quatro meses podeis voltar (e não voltardes!) aqui, senhor 
rei” (Id., ibid., 200). 


OBSERVAÇÃO 1.º: Se o verbo principal se acha afastado do seu auxiliar, é 
possível flexionar também aquele para avivar a pessoa do sujeito. Não 
há obrigatoriedade de flexão, que fica na dependência do propósito do 


escritor e do ritmo e eufonia da expressão: 


“Possam os devaneios daquele que passou desconhecido ao mundo não 
serem inteiramente inúteis para o progresso humano...” (ALEXANDRE 
HERCULANO apud Fragmentos, 173). 

“... dentro dos mesmos limites atuais podem as cristandades nascerem 
ou anularem-se, crescerem ou diminuírem em certos pontos desses 
vastos territórios” (Id., ibid.) 


OBSERVAÇÃO 2.: Pode-se ainda flexionar o infinitivo se o auxiliar vem 


subentendido: 
“.. os barões e cavaleiros de Leão e Portugal podiam encontrar-se 
corpo a corpo, sem a desordem e confusão de uma batalha, e 
experimentarem qual das duas províncias da Espanha gerava braços 
mais robustos” (Id., ibid. 
“Queres ser mau filho, mau amigo, deixares uma nódoa d'infâmia na 
tua linhagem...” (Id., ibid., 174). 


21- O emprego do infinitivo com os verbos causativos e 
sensitivos 


Já vimos que os verbos causativos deixar, mandar, fazer (e 
sinônimos) e os sensitivos ver, ouvir, sentir (e sinônimos) não 
formam locução verbal com o infinitivo seguinte: [19] 

Deixei-os sair. 
1.º oração: principal: deixei 
2.º oração: subordinada substantiva objetiva direta: os sair. 


Entretanto, estes verbos quase sempre se comportam como 
fazendo parte de uma locução verbal, no tocante ao emprego da 
flexão do infinitivo. Com os causativos deixar, mandar, fazer, a 
norma é não se flexionar o infinitivo, qualquer que seja o seu 
sujeito: 

“Fazei-os parar” (ALEXANDRE HERCULANO apud Fragmentos, 
75). “El-rei comprometia-se a deixar-lhes levar quanto possuíssem...” 
(Id., ibid.). 

“Os processos... que lhes mandavam julgar terminavam-nos pela 
soltura dos réus” (Id., ibid.). 

Com os sensitivos (ver, ouvir, olhar, sentir e sinônimos), pode-se 
também deixar o infinitivo sem flexão, embora aqui a norma não 
seja rígida: 

“Ouviu assim dar três horas” (E. DE QUEIROZ, Os Maias, 661). 
“Fernando Peres tentava escutar o que se dizia na outra extremidade da 
mesa, quando sentiu puxarem-lhe pela orla do brial” (Id., ibid., 171). 
“Viste-los baterem sobre a laje fria do pavimento com a fronte 
afogueada...” (Id., ibid., 195). 

É de praxe o infinitivo flexionado quando este alude a um sujeito 
indeterminado: 


“Afinal sentiu tocarem-lhe de leve no ombro e estremeceu; era uma 
religiosa” (JOÃO RIBEIRO, Coração, 134). 


22 - O emprego do infinitivo fora da locução verbal 


Fora da locução verbal, “a escolha da forma infinitiva depende de 
cogitarmos somente da ação ou do intuito ou necessidade de 
pormos em evidência o agente do verbo.” [120] 

Geralmente ocorre o infinitivo flexionado: 


a) “sempre que o infinitivo estiver acompanhado de um 
nominativo sujeito, nome ou pronome (quer igual ao de outro 
verbo, quer diferente); [121] 


b) sempre que se tornar necessário destacar o agente, e referir a 
oração especialmente a um sujeito, seja para evitar confusão, 
seja para tornar mais claro o pensamento. O infinitivo 
concordará com o sujeito que temos em mente; 


c) quando o autor intencionalmente põe em relevo a pessoa a 
que o verbo se refere.” [122] 


A leitura atenta dos seguintes exemplos será proveitosa a quem 
deseja adestrar-se nesta particularidade sintática: 


“É permitido aos versistas poetarem em prosa” (CAMILO, A Queda 
dum Anjo, 60). 

“Fazem eles o favor de dar ao preso água em abundância; mas 
descontam nesta magnanimidade proibindo-os de falarem aos 
companheiros de infortúnio...” (Id., ibid., 99) 

“Demais disso, a saraivada de bagos de rapé, que ele sacudia dos 
sorvedouros nasais, algumas vezes obrigava as damas a formarem 
sobre os olhos com os dedos um baldaquim sanitário...” (Id., ibid., 
105). 

“pareciam ajuntar-se para se narcotizarem e entrarem emparceirados 
nas silenciosas regiões da morte” (Id., ibid., 107). 


“os seus anos não eram bastantes para autorizarem a distinguir-se no 
mero acidente dos trajos” (Id., ibid., 108). 


23 — A colocação dos pronomes átonos (ME, TE, SE, NOS, 
VOS, 0,A, OS, AS, LHE, LHES) 


Em relação a um só verbo, ocorrem as seguintes normas, para a 
língua padrão: 
1.º) Não se inicia período por pronome átono: 

“Chama-se, com razão, à América o Novo Mundo, porque em si tem 
quanto pode adivinhar a fantasia, apetecer a ambição” (LATINO 
COELHO, Antologia Nacional, 214). 
“Não! vos digo eu: não serei quem torne a erguer essa derrocada 
abóbada!” (ALEXANDRE HERCULANO, Antologia Nacional, 197). 
“Se nisto que me ouviste, achas alguma coisa que te contente e queres 
vir comigo, pois é já tarde, te hospedarei na minha cabana...” 
(RODRIGUES LOBO, Antologia Nacional, 280). 


OBSERVAÇÃO 1.º: Presos à regra que dizia não se poder iniciar oração por 
pronome átono, muitos autores condenavam e condenam exemplos 
como o último, embora haja concessões para o caso das intercaladas de 
citação, como no trecho de HERCULANO. A observação dos bons 


autores nos manda seguir a lição que adoto. 


OBSERVAÇÃO 2.º: Na língua coloquial, falada e escrita, corre vitoriosa a 


colocação do pronome átono no início do período. 


2.º) Não se pospõe pronome átono a verbo flexionado em oração 
subordinada: 


“Contenta-se de crer que o é” (MACHADO DE ASSIS, Antologia 
Nacional, 97). 

“Eu trazia de cor as palavras que alguém me confiou...” (Id., ibid., 99) 
“Quando em 1834 se extinguiu o antigo e célebre cenóbio de Santa 


Cruz de Coimbra, aconteceu aí um fato...” (ALEXANDRE 
HERCULANO, Antologia Nacional, 192). 


OBSERVAÇÃO: Ainda nas orações equipolentes (coordenação entre 
subordinadas) se deve observar este preceito, embora não sejam raros os 
exemplos em contrário: “Apenas aparece a figura de um frade 
desconhecido e heroico, cujo nome a história não conserva e que, 
embora não soubesse uma palavra da língua indígena, meteu-se pelos 
matos...” (EDUARDO PRADO in Trechos Seletos, de S. SILVEIRA, 
129). 

Aliás, ainda nas orações subordinadas, pode ocorrer a ênclise quando 
entre o conectivo e o verbo medeiam vocábulos que não exigem a 
próclise ou entre eles haja pausa: “Mas a primeira parte se trocou por 
intervenção do tio Cosme, que, ao ver a criança, disse-lhe entre outros 
carinhos...” (M. DE ASSIS, Dom Casmurro, 307 apud M. BARRETO, 
Últimos Estudos, 197); “Saiba vossa majestade que, há dois dias, se a 
ronda não acode, matavam-no à esquina da rua das Arcas, perto do 


recanto do painel” (REBELO DA SILVA, A Mocidade de D. João V, II, 
34 apud M. BARRETO, ibid.). 


3º)Não se pospõe pronome átono a verbo modificado 
diretamente por advérbio (isto é, sem que entre os dois possa 
haver pausa, indicada ou não por vírgula): 
“Assim o referem pelo menos as crônicas da Ordem” (JOÃO 
FRANCISCO LISBOA, Antologia Nacional, 29). 
“Arquiteto do mosteiro de Santa Maria, já o não sou” (ALEXANDRE 
HERCULANO, Antologia Nacional, 195). 
“Não lhe lembra nunca a possibilidade de um pontapé ou de um 
tabefe” (MACHADO DE ASSIS, Antologia Nacional, 96). 
A posposição do pronome ao verbo, nos seguintes exemplos, se 
explica pela possibilidade de pausa entre as duas classes de 
palavra: 


ORAÇÕES ADJETIVAS 


Toda oração iniciada por pronome relativo exerce função adjetiva e, por 
isso, se diz oração adjetiva, Há dois tipos: 


Modificam um termo de sentido genérico, chamando a atenção para uma de suas 
características, Ex.: 


O Brasil, que é o maior pais da América do Sul, 
importa trigo em grande quantidade. 
Brasília, que é a capital do Brasil, foi fundada em 1960. 
A oração explicativa com o verbo ser equivale ao aposto. Vem sempre entre vírgulas. 
Eis outros exemplos: 
Esta cidade, onde nasc, já possui mais de trezentos anos. 


O rio Tietê, em que já não se veem peixes, 
corta todo o Estado de São Paulo. 


O rio Paraná, cujas águas estão poluídas, divide os Estados 
de São Paulo e do Mato Grosso do Sul. 


Modificam um termo do qual restringem o sentido. Ex:: 
O Brasil que eu vi não é o Brasil que eu vejo. 


Trata-se do Brasil que eu vi (e não de outro); trata-se do Brasil que eu vejo (e não 
de outro). A ideia de restrição é evidente. Eis outros exemplos: 
A cidade em que nasci já possui mais de trezentos anos. 
O Tietê é um rio em que já não se veem peixes. 
O televisor que eu comprei é em cores. 
Essa é uma empresa cujos funcionários ganham muito bem. 
Tudo quanto nasce morre. 


Como se trata de uma oração que não acentua uma característica essencial do termo 
fundamental, não aparece entre vírgulas. 


Observação 


Será útil e interessante raver os tipos. 
de pronome relativo, conetivo que dá ir 


cioa toda oração adjetiva, 


Luiz Antonio Sacconi 


“a figura vaga do finado amigo passa-lhe acaso ao longe, muito ao 
longe, aos pedaços, depois mistura-se à do amigo atual...” 
(MACHADO DE ASSIS, ibid., 97). 
“Tornei a vê-lo aquele dia, e ainda agora parece-me vê-lo” (Id., ibid., 
99). 
4.º)Não se pospõe pronome átono a verbo no futuro do presente 
e futuro do pretérito (condicional). Desde que não sejam 
contrariadas as normas anteriores, ou se coloca o pronome 
átono antes ou no meio destas formas verbais: 
“Cingir-me-ei, estritamente, a falar-vos como falaria a mim próprio...” 
(RUI BARBOSA, Oração aos Moços, 61). 
Falar-te-ia mais cedo, se eu tivesse sabido de seus planos. 
Por atender às normas anteriores, só é possível a anteposição do 
pronome ao verbo nos seguintes exemplos: 
Eu não me cingiria a isso. 
Ele disse que te falaria mais cedo sobre estes assuntos. 
Se houver locução verbal, onde o pronome estará em relação a 
mais de um verbo, temos de considerar dois casos gerais: 


infinitivo: quero escrever 
a) auxiliar + | ou 


gerúndio: estou escrevendo 


Nestas circunstâncias, desde que não sejam contrariadas as quatro 
normas já expostas, o pronome átono pode vir: 


1) antes de auxiliar: 


Eu lhe quero escrever. 
Eu lhe estou escrevendo. 


2) depois do auxiliar, ligado a ele por hífen: 


Eu quero-lhe escrever. 
Eu estou-lhe escrevendo. 
“Estou-vos abrindo o livro da minha vida” (RUI BARBOSA, Oração 
aos Moços, 23). 
3) depois do verbo principal, ligado a ele por hífen: 


Eu quero escrever-lhe. 

Eu estou escrevendo-lhe (colocação mais rara). 

“A conversa começou por monossílabos e frases truncadas, mas foi a 
pouco e pouco fazendo-se natural e correta” (MACHADO DE ASSIS 
apud MÁRIO BARRETO, Novos Estudos, p. 129). 


OBSERVAÇÃO 1. Pode dar-se a inversão do auxiliar que se pospõe ao 
infinitivo: 
“Vossa mãe acha-se mal e falar-vos quer” (FILINTO ELÍSIO, Obras, 
XVII, 200). 


OBSERVAÇÃO 2º: Ocorre, entre brasileiros com mais frequência, o 


pronome átono proclítico [123] ao verbo principal, sem hífen: 
Começou a LHE dizer ou a dizer-LHE. 
Eu quero LHE escrever. 
Eu estou LHE escrevendo. 
Muitos estudiosos condenam esta colocação; só a aceitam quando 
o infinitivo está precedido de preposição: 
Começou a LHE dizer ou a dizer-LHE. 
Hás de ME jurar ou Hás-ME de jurar ou Hás de jurar-ME. 


OBSERVAÇÃO 3:: Com o infinitivo como verbo principal, podemos 


contrariar as normas gerais 2.º e 3.º estabelecidas para um só verbo: 

Eu não quero dizer-LHE (com advérbio). 

Espero que continues a escrever-ME (em oração subordinada 
desenvolvida). 


b) auxiliar + particípio: tenho dito. 


Nestas circunstâncias, desde que também não sejam contrariadas 
as normas gerais, o pronome átono pode vir: 


1) antes do auxiliar: 
Eu LHE tenho dito. 
2) depois de auxiliar, ligado a ele por hífen: 
Tenho-LHE dito. 
Jamais se pode pospor o pronome átono ao verbo no particípio. 
Estaria errada, portanto, a seguinte colocação: Tenho dito-lhe. 
Entre brasileiros com mais frequência, também ocorre a 
anteposição ao verbo principal, o que, como vimos em a), Obs. 1.º, 
muitos estudiosos têm por erro: 


Eu tenho lhe dito. 


NOTA FINAL: Além dos casos assinalados nas normas gerais, ocorre ainda a 
próclise: 
a) com o gerúndio precedido da preposição em: 
“Ninguém, desde que entrou, em lhe chegando o turno, se conseguirá 
evadir à saída” (RUI BARBOSA, Oração aos Moços, 30). 
b) nas orações exclamativas e optativas, com verbo no 
subjuntivo e sujeito anteposto ao verbo: 
Deus te guie! 
Bons ventos o levem! 
c) nas orações interrogativas ou exclamativas diretas iniciadas 
por palavras interrogativas ou exclamativas, de natureza 
adverbial: 


Como se faz isso? 


Por que me dizem mentiras? 
Como te enganam! 


24 — Algumas inversões do pronome átono em escritores 
portugueses 


Entre portugueses (nos brasileiros o fato geralmente ocorre por 
imitação literária) o pronome átono aparece em certas posições em 
relação a outro vocábulo da oração, o que no Brasil normalmente 
não praticamos: 


a) antepostos ao pronome sujeito: 


“Mas um rochedo em que me eu sente ao pôr do sol na gandra erma e 
selvagem...” (GARRETT in Trechos Seletos, 4º. ed., de S. SILVEIRA, 
255). 


b) anteposição à negativa não: 


“Se há provas de que fui eu, por que mas pedem? Se as não há, por que 
me prendem?” (CAMILO, O Bem e o Mal, 138). 


OBSERVAÇÃO: Sobre os pretensos cacófatos a não e as não veja-se o que 
diz M. BARRETO em Através, 3º. ed., 288-90; Últimos Estudos, 31. 


Fenômenos de sintaxe que mais interessam à análise 
sintática. 


1 Elipse 

É a omissão de uma expressão facilmente subentendível na 
enunciação linguística. 

Para a perfeita análise é necessário pôr ao claro os termos que, 
por demais conhecidos e presentes no subconsciente dos falantes, 
se calam, sem nenhum prejuízo da inteligência do contexto. 

É mister, entretanto, não abusar do recurso cômodo da elipse, 
pois, “quando, para ajeitar um pensamento, uma oração a certo tipo 
teórico preestabelecido, buscamos um termo fora da linguagem 
corrente e totalmente desconhecido do uso, um termo que não está 
na consciência de quem fala, nem acode ao intelecto de quem ouve; 
quando se admite que para pensar e falar é mister pedir licença à 
tradicional análise lógica, então a elipse perde o genuíno sentido, 
torna-se coisa sem limites, o recurso do dogmatismo”. [124] 

Os modernos estudos linguísticos têm reduzido a importância e 
extensão do conceito de elipse. Vale a pena repetir a lição de 
Mattoso Câmara, DFG, 156: 

“Nega-se assim que haja elipse: 1) na braquilogia, onde as omissões 
decorrem da própria formulação mental da frase; ex.: “À bomba, que 
nos imos alagando!” (Lusíadas, IV, 72); 2) no emprego substantivo de 
um nome ou pronome cuja função pode ser tanto substantiva como 
adjetiva; ex.: “Aquele que nos campos Maratônios / o grão poder de 
Dário estrui e rende” (Lusíadas, X, 21); 3) na ausência de pronome- 
sujeito junto a um verbo, pois em português a referência ao sujeito está 
na desinência verbal; ex.: “Aqui toda a Africana costa acabo / neste 
meu nunca visto promontório” (Lusíadas, V, 50); 4) numa construção 
sintática de duas ou mais partes na qual um só termo se reporta a todo o 
conjunto (ZEUGMA); ex.: “o grão arquitector cos filhos dando / um, 
nome ao mar, e o outro, fama ao rio” (Lusíadas, IV, 104). Há, ao 
contrário, elipse; 1) quando a omissão decorre da enunciação em frase 
anterior (como na resposta a uma pergunta) ou da presença na situação; 
ex.: É belo? (Diante de um “quadro”) — É (com a omissão de belo); 2) 


numa construção sintática em que um vocábulo omitido se deduz de 
outro vocábulo; ex.: “E, enquanto eu estes canto e a vós não posso, / 
sublime Rei, pois não me atrevo a tanto” (Lusíadas, I, 15), com a 
omissão de “cantar”. 


2 — Pleonasmo 


É a repetição de uma expressão ou ideia já enunciada 
anteriormente: 

“Arquiteto do mosteiro de S. Maria já o não sou” (A. HERCULANO). 
Há três meses atrás. 

Há os pleonasmos elegantes e os viciosos, que nada adiantam à 
expressividade do pensamento. Estes devem ser cuidadosamente 
evitados. 

O grande juiz entre os pleonasmos elegantes e viciosos não é a 
lógica da gramática, mas a tradição refletida no uso dos bons 
escritores e das pessoas cultas. Se não dizemos sair para fora 
(exceto em certos momentos de ênfase intencional), não nos choca 
a sensibilidade sair por fora, em expressões cotidianas como a 
água está saindo por fora da chaleira. Se refugamos voltar para 
trás, é insubstituível o atrás de palavra de rei não volta atrás. 


3 — Anacoluto 


É a quebra da estruturação lógica da oração. 

“Resulta esta anomalia em geral do fato de não poder a linguagem 
acompanhar o pensamento em que as ideias se sucedem rápidas e 
tumultuárias. É a precipitação de começar a dizer alguma coisa sem 
calcular que pelo rumo escolhido não se chega diretamente a 
concluir o pensamento. Em meio do caminho dá-se pelo descuido, 
faz-se pausa, e, não convindo tornar atrás, procura-se a saída em 
outra direção.” [125] 

“Quem quer que disser mal de D. Henrique, eu me matarei com ele” 
(JOÃO DE BARROS), 
onde o rigor pediria: Com quem disser mal de D. Henrique eu me 
matarei. 

Em análise sintática de estruturas superficiais evitam-se as 
construções anacolúticas, por serem rebeldes à sua sistematização. 
Aliás, como bem ensina mestre SAID ALI, “estas arrancadas de 
linguagem, irrefletidas ou mal ponderadas, que levam o homem a 
expressar-se contrariamente às normas da sintaxe, são evitadas hoje 
entre os literatos e entre as pessoas que se prezam a falar 
corretamente” (Id., ibid., 40). 


Identifique as orações adjetivas, classificando-as: 
a) Sonhei com uma garota que me beijava. 
b) A garota, que me beijava, não me conhecia. 
c) Esteé o livro em que estudo. 
d) Não vieram as pessoas das quais lhe falei. 
e) Esteé oro cujas águas estão poluídas, 
f) Oque eu queria dizer não é bem isso. 
9) Avida que levamos não é muito boa, 
h) Avida, que é breve, deve ser bem aproveitada. 
i) Omar, que continua inexplorado, possui uma reserva alimentar inesgotável, 
À) Omar que eu conheci não é o mar que eu conheço. 


2. Continue fazendo o mesmo: 

a) Os garotos, que ainda permaneciam na praia, nada sabiam. 
b) Gosto muito do lugar onde nasci. 

€) Não consigo entender o modo como isto está sendo feito. 
d) Vocês fizeram uma proposta com que não posso concordar. 
e) Amor é planta mágica e daninha, cujo perfume as almas envenena. 
f) Perde-se tudo quanto se põe num prato furado, 
9) Ninguém dá aquilo que não tem. 

h) Tudo o que cai na rede é peixe. 

i) O tempo, que fortifica a amizade, enfraquece o amor. 

j) Aquilo que eu vi não foi aquilo que você viu. 


| 3. Complete as frases com uma oração adjetiva restritiva: 
a) Acidade x não é muito grande, 
b) A escola x possui bom prédio. 
“) O professor não trouxe as provas, 
d) Os óculos não são da professora. 
e) Oaluno x vence na vida. 


HOVISSIMA GRAMÁTICA ILUSTRADA SACCON 


4-— Antecipação (Prolepse) 


É a colocação de uma expressão antes do lugar que a rigor lhe 
compete: 
O homem parecia que estava zangado 
por 
Parecia que o homem estava zangado. 
“(...) as aves parece que cantavam os seus louvores” (JOÃO RIBEIRO, 
Floresta, 2.º ed., 223). 

A maior ênfase que queremos dar a certa expressão muitas vezes 
nos obriga a antecipá-la da posição que sua função sintática lhe 
confere; no rosto da oração torna-se mais patente a nosso 
interlocutor. Estas antecipações muitas vezes geram o anacoluto. 

Em análise sintática cuidado especial merecem as antecipações, 
que devem ser cuidadosamente desfeitas. Também aparentes 
desconcertos de concordância encontram sua razão na antecipação, 
como ocorre no seguinte exemplo: 

“Os dias, parece que nunca se acabam” (JOÃO RIBEIRO, Coração, 
220). 


Outros exemplos de antecipação: [126] 


a) Má empresa me parece que trazeis = parece que me trazeis 
má empresa (antecipação do objeto direto). 


b) Quem ama o feio bonito lhe parece = a quem ama o feio 
bonito lhe (pleonasmo) parece (antecipação do objeto 
indireto). 


c) Bartolomeu, andava-lhe a cabeça à roda e fugia-lhe o lume 
dos olhos = a cabeça de Bartolomeu andava à roda e fugia o 


lume dos seus olhos (antecipação do adjunto adnominal). 


5 — Braquilogia 

É o emprego de uma expressão mais curta equivalente a outra 
mais ampla ou de construção mais complexa. 

A braquilogia está intimamente ligada à esfera da elipse e se 
explica pelo fato de o homem procurar sempre o meio mais fácil e 
simples de traduzir os seus pensamentos. 

Para efeito de análise, podemos desfazer a braquilogia ou, quando 
possível, analisar a expressão tal como se nos apresenta. 

Assim, em 

Estudou como se fosse passar 
por 
Estudou como (estudaria) se fosse passar, 
poderemos analisar a oração de como, ou ligá-la ao se, 
interpretando como se como introdutor de uma oração comparativa 
hipotética. 

O mesmo procedimento pode ser estendido às seguintes orações 
adverbiais comparativas: 

Estudou como quem sabe o que faz. 
Estudou como para fazer boas provas. 
Está como quando o conheci. 


6 — Haplologia sintática 


É o desaparecimento de uma palavra em virtude de estar em 
contato com outra palavra (ou final de palavra) foneticamente igual 
ou semelhante. 

Quando estudamos a sintaxe de antes quer que, vimos que 
normalmente omitimos a segunda conjunção integrante, para evitar 
o encontro que que: 

“Antes Deus quer 

Que se perdoe um mau, que um bom padeça” (ANTÔNIO FERREIRA, 
Castro, vv. 696-697). 

Isto é: antes Deus quer que se perdoe um mau que (= do que) (quer) 
que um bom padeça. 


7 — Contaminação sintática 


“É a fusão irregular de duas construções que, em separado, são 
regulares.” [127] 

A fusão de fazer com alguém que... e fazer que alguém deu 
origem a uma terceira onde a oração objetiva direta pode vir 
precedida da preposição com: fazer com que alguém saia. 

A combinação de preposições como: 


Caminhar por entre as matas, 
resulta das linguagens: 
Caminhar por matas e caminhar entre as matas. 


Já vimos que se devem à contaminação sintática concordâncias 
como: 


As estrelas pareciam brilharem. 


8 — Expressão expletiva ou de realce 


É a que, sem função sintática, enfatiza um termo da oração ou o 
pensamento integral. 
Entre os expletivos que mais de perto nos interessam agora, 
citaremos é que: 
Nós é que somos brasileiros. 
Despreza-se é que quando se procede à análise: nós somos 
brasileiros. 
Com é que procuramos traduzir melhor a ideia de que o sujeito 
(nós) é a única pessoa a que se refere o predicado. 
Usam-se ainda é onde e é quando quando a ênfase recai na 
circunstância de lugar ou de tempo: 
“era principalmente nas fileiras árabes onde as puas agudas e 
cortadoras de sua temerosa borda ou maça d'armas faziam maiores 


estragos” (ALEXANDRE HERCULANO apud EPIFÂNIO, Sintaxe 
Histórica Portuguesa, 8 428, b, Obs.). 


É preciso não confundir o expletivo é que como o é que que 
denota: [128] 


a) verbo ser + conjunção integrante: A verdade é que saíram. 


Verdade é que saíram. 
“O caso é, Geringonça, que meu pai está muito caduco” (ANTÔNIO 
JOSÉ, Obras, 1, 222 apud J. OITICICA. A oração de que é 
predicativa). 

b) verbo ser como verbo vicário + conjunção integrante: 


“Que quer dizer este nome? É que as almas.” (MANUEL 
BERNARDES apud JOSÉ OITICICA). 
Aqui o verbo ser evita a repetição do verbo anterior: quer dizer as 
almas... 


c) verbo ser vicário + conjunção causal: 
Por que saíram? É que precisavam ir à praça, 
isto é: 
Saíram porque precisavam ir à praça. 
d) éque=éo que: 
Este é que fez a crítica = este é o (= aquele) que fez a crítica. 
Ele é que merece os elogios. 


Levem-se em conta, como extensão desse é que, os seguintes 
empregos: 


a) a frase apresentativa é: 


Eles querem é comer. 
Ele é é inteligente / o que ele é é inteligente. 
“O que estou é velho” (G. RAMOS, S. Bernardo, 216). 


b) a interrogativa perifrásica será que? 


Será que eles querem comer? [129] 


Modelos de análise 


Seleciono, para simples cotejo ou valiosa orientação, alguns 
modelos de análise que nos deixaram dois ilustres mestres da 
língua portuguesa. Para não ferir modéstias, cinjo-me àqueles que 
já não pertencem ao mundo dos vivos, e tomo a liberdade de, 
dentro das possibilidades, adaptar estes exemplos à nomenclatura 
deste livro que é quase toda a da Nomenclatura Gramatical 
Brasileira. 


A) Augusto Epifânio da Silva Dias 


I — Os grandes rebanhos e manadas é que fazem as boas 
colheitas proporcionando as quantidades precisas de estrume para 
o adubo do solo. 


Este período gramatical tem uma só oração. É que deve ser 
considerado simplesmente como um sinal que serve de dar realce a 
os grandes rebanhos e manadas, sem fazer oração à parte. 


a) O sujeito rebanhos e manadas, sujeito composto de dois 

substantivos ligados pela conjunção aditiva e (cf. 5.º, item 3). 

Qualifica-o o adjetivo grandes empregado como adjunto 
adnominal (cf. 7.º, item 2). 


b) O predicado é fazem, que está no plural e na terceira pessoa, 
por serem os sujeitos do plural e da terceira pessoa (cf. 5.º, 
item 5). 
Fazem como verbo transitivo direto tem objeto direto (cf. 6.º, item 
3). É colheitas complemento ao qual se ligam como adjunto 
adnominal as e boas. 


Proporcionando [130] é um gerúndio que, referido ao sujeito da 
oração, determina o verbo fazem, exprimindo o meio (cf. 12.º, item 
5.B.5). 

Este particípio que pertence a um verbo transitivo tem por objeto 
direto quantidades qualificado pelos adjuntos as e precisas. 
Demais o substantivo quantidades traz um adjunto que designa o 
gênero da quantidade (cf. 6.º, item 2), e é de estrume. Este último 
substantivo também traz um adjunto que designa a destinação (cf. 
6.º, item 3), e é para o adubo. Por sua vez o substantivo abstrato 


adubo é determinado pelo complemento do solo, que designa o 
objeto da ação significada pelo substantivo adubo (cf. 6.º, item 2). 


II — A reputação é uma joia, que, perdida uma vez, raro se 
recupera. 


Há aqui duas orações: a reputação é uma joia, e que, perdida 
uma vez, raro se recupera. 


1) A primeira oração é principal. 
a) O sujeito é a reputação. 
b) O predicado: é uma joia: constituído pelo verbo é e o predicativo 
uma joia (cf. 3.º, item 2). 


2) A segunda oração, ligada à primeira pelo pronome relativo 
que, é uma oração adjetiva (cf. 11.º, item 11) que serve de 
caracterizar o predicativo da oração principal. 

a) O sujeito é que = a qual. 

b) O predicado é se recupera. É o verbo transitivo recuperar na 
conjugação reflexa empregada como voz passiva (cf. 8.º, item 5) de 
modo que se recupera é reflexo na forma (figurando se de objeto 
direto), mas tem sentido passivo e equivale a é recuperada. 

Raro é um adjetivo empregado adverbialmente (cf. 7.º, item 9) 
que determina o predicado. 

Perdida é um particípio ligado, como aposto, ao pronome relativo 
com o qual concorda. Serve de exprimir uma circunstância de 
tempo com respeito ao predicado (cf. 12.º, item 5, C, 3), 
equivalendo perdida a depois que se perdeu, depois de se perder. 
Este particípio é determinado pela expressão adverbial uma vez. 


III — Depois de haverem transposto as montanhas, os invasores 
assenhorearam-se da cidade de Asido. 


ORAÇÕE 


Toda oração iniciada por conjunção subordinativa (exceto a integrante) fun- 
ciona como adjunto adverbial e, por isso, se diz adverbial. 


S ADVERBIAIS 


Será útil e interessante revisar o estudo sobre conjunções 


subordinativas que introduzem as orações adverbiais. 


São nove tipos de orações adverbiais: 


Iniciadas principalmente por porque, já que e visto que, exprimem a causa do que 
se declara na oração principal. Ex.: 


Não fui à aula porque estava doente. 
Wálque está chovendo, vamos dormir! 
Toda oração causal pode ser iniciada pela conjunção como, no início do período. Ex.: 
Como estava doente, não fui à aula. 
Como está chovendo, vamos dormir! 


2) Comparativas 


Iniciadas principalmente por que, do que e como, representam o segundo termo 
de uma comparação. Ex. 


Essa mulher fala mais quê papagaio. 
Essa mulher fala Goma papagaio. 


As orações comparativas costumam trazer o verbo subentendido, o que é facilmente 
perceptível: 
Essa mulher fala como papagaio fala. 


Essa mulher fala mais que papagaio fala. 


3) Concessivas 


Iniciadas principalmente por embora, se bem que, ainda que e nem que, expri- 
mem um fato contrário o da oração principal, mas não suficiente para anulá-lo. Ex: 


“Embora chova, vou à praia. 
Direi toda a verdade, nem que me prendom! 


Luz Antonio Saccom! 


Há aqui duas orações: depois de haverem transposto as 
montanhas e os invasores assenhorearam-se da cidade de Asido. 


1) A primeira oração é subordinada adverbial temporal (cf. 12.º, 
item 5, B, 8, c). A relação de tempo, em que está com a 
oração seguinte, é indicada pela locução prepositiva depois 
de: 

a) O sujeito subentende-se, por elipse (cf. 2.º, item 3), da oração 
seguinte (invasores). 

b) O predicado é haverem transposto. Pode estar na forma flexionada 
em virtude das normas estudadas no item 22 da lição 12.º. É verbo 
transitivo, cujo objeto direto é as montanhas. 


2) A segunda oração é principal: 
a) O sujeito é os invasores. 


b) O predicado é assenhorearam-se, verbo que só se usa na forma 
reflexa. 


Assenhorearam-se pede um complemento que exprime o objeto 
de que alguém se torna senhor, complemento que se lhe liga pela 
preposição de. Aqui é da cidade. Juntando-se a cidade o 
substantivo Asido por meio da preposição de, tomada em sentido 
definitivo (cf. 9.º, item 5), fica designado por um nome próprio o 
objeto que com a palavra cidade era apenas designado de um modo 
geral. 


IV — Proposta a questão, foi unanimamente resolvido que o 
prelado empregasse as censuras da Igreja contra quem pretendia 
esbulhá-la das suas regalias. 


Contém este período três orações. A primeira é Proposta a 
questão, foi unanimamente resolvido. A segunda não pode separar- 


se completamente da terceira, porque há uma palavra comum a 
ambas, e é quem, que tanto vale como aquele que (cf. 11.º, item 
13). Conseguintemente não há exatidão completa, quando se diz 
que a segunda oração é que o prelado empregasse as censuras da 
Igreja contra. A terceira é quem pretendia esbulhá-la das suas 
regalias. 131 


1) A primeira oração é principal. 
a) O sujeito é constituído pela oração seguinte, a qual, por 
consequência, é subordinada substantiva (cf. 11.º, item 7). 
b) O predicado é o verbo passivo foi resolvido. Unanimemente é um 
advérbio de modo, que determina o predicado. 


Em proposta a questão há um particípio absoluto (c. 12.º, item 5, 
€, 3) que determina o predicado, exprimindo tempo (equivale a 
como a questão houvesse sido proposta). A questão é o sujeito do 
particípio proposta. Os particípios absolutos não costumam ser 
considerados à parte. 

2) A segunda oração é, como foi dito, subordinada substantiva 
subjetiva, e, por estar ligada pela conjunção que, é, quanto à 
ligação das orações, conectiva. [132] 

a) O sujeito é o prelado. 
b) O predicado é empregasse. 


Como verbo transitivo, tem objeto direto, que é as censuras. O 
substantivo censuras é determinado por um adjunto adnominal de 
posse, a saber: da Igreja [cf. 7.º, item 2, e]. 

A preposição contra, que entra na oração como se em lugar de 
quem estivesse de fato aquele que, forma com o pronome 
demonstrativo, virtualmente contido em quem, um complemento do 
predicado que designa o objeto a que haviam de ser dirigidas as 
censuras, isto é, inicia o objeto indireto. 


3) A terceira oração é subordinada adjetiva relativa. 
a) O sujeito é quem. 
b) O predicado é pretendia, determinado pelo simples infinitivo 
esbulhar que faz as vezes do objeto direto. [133] 

O verbo esbulhar pede dois complementos: um direto, outro 
indireto, que designa o objeto de que se é esbulhado, regido da 
preposição de. O primeiro é o pronome pessoal a (com a forma la, 
pela regra do item 8 da lição 6.º), que representa Igreja. O segundo 
é das regalias, determinado pelo adjunto adnominal representado 
pelo pronome possessivo suas. 

(Modelos extraídos da Gramática Portuguesa Elementar, 8.º ed., 
1889, p. 148-51). 

Desta Gramática disse mui judiciosamente MÁRIO BARRETO: 
“elementar sim, mas perfeitamente científica” (Novos Estudos, 
215-6). Para se verificar o importante papel que exerceu esta 
Gramática na renovação dos estudos de português, em Portugal, 
remeto o leitor aos prefácios das gramáticas de ANTÔNIO 
GARCIA RIBEIRO DE VASCONCELOS e ADOLFO COELHO, 
além do v. IV dos Opúsculos, de LEITE DE VASCONCELOS. 


B) José Oiticica 


I-— As senhoras casadas eram bonitas; a mesma solteira não 
devia ter sido feia aos vinte e cinco anos; mas Sofia primava 


entre todas elas (MACHADO DE ASSIS, Quincas Borba, p. 
140). 


Período composto por coordenação: 


Análise do primeiro membro da coordenação: as senhoras 
casadas eram bonitas. 


Sujeito: as senhoras | 


Função exercida por um substantivo modificado por dois 
casadas 


adjuntos adnominais. 


Predicado: eram | 


Função exercida por um adjetivo ligado ao sujeito por um 
bonitas 


verbo de estado permanente. 


Adjuntos adnominais: Função exercida por: 


ajas | ayartigo 


b) casadas b) adjetivo 


Análise do segundo membro da coordenação (assindético): a 
mesma solteira não devia ter sido feia aos vinte e cinco anos. 


Sujei 
solteira 


mesma | Função exercida por uma palavra substantiva modificada por 


um adjunto adnominal. 


Predicado: não devia 
ter sido feia aos vinte 
e cinco anos 


Função exercida por um adjetivo, ligado ao sujeito por 
uma locução verbal de estado, com sentido dubitativo, e 
modificada por adjunto adverbial. 


Função exercida por artigo reforçado pela 


Adjunto adnominal: a mesma 
| palavra de realce mesma. 


Adjunto adverbial: aos vintee | Função exercida por uma locução adverbial de 
cinco anos. tempo. 


Análise do terceiro membro da coordenação (sindético): mas 
Sofia primava entre todas elas. 


Sujeito: Sofia | Função exercida por um substantivo próprio. 


Predicado: primava | Função exercida por um verbo de predicação completa 
entre todas elas primava entre modificado por um adjunto adverbial. 


Adjunto adverbial: entre | Função exercida por uma locução adverbial de 
todas elas lugar (virtual). 


II -Não é só isso, interrompeu o cavaleiro, é necessário que 
ainda hoje vás ao soveral que se estende junto ao vau do 
Avicela (ALEXANDRE HERCULANO, O Bobo, 1866, p. 
136). 


Período composto por coordenação, subordinação e justaposição. 
134] 


Análise da oração justaposta intercalada: interrompeu o 
cavaleiro. 


Sujeito: o | Função exercida por um substantivo modificado por um 
cavaleiro adjunto adnominal. 


Predicado: interrompeu | Função exercida por um verbo de predicação completa. 


Adjunto adnominal: o | Função exercida por um artigo definido. 


Análise do primeiro membro da coordenação: não é só isso. 


Sujeito: o que tens de | oculto por elipse (cf. p. 221 para o conceito moderno de 
fazer elipse). 


Predicativo: Função exercida por um pronome demonstrativo ligado ao sujeito 


não é só por um verbo de ligação na forma negativa e precedido de uma 
isso partícula de exclusão. [1351 


Análise do segundo membro da coordenação: é necessário que 
ainda hoje vás ao soveral que se estende junto ao vau do Avicela. 


Sujeito: que ainda hoje vás, excl Função exercida por uma oração substantiva. 


Predicado: é | Função exercida por um adjetivo ligado ao sujeito por um 
necessário verbo de ligação. 


Análise da oração substantiva subjetiva: que ainda hoje vás, etc. 


Sujeito: tu | Função exercida por um pronome pessoal oculto por elipse. 


Predicado: ainda hoje, | Função exercida por um verbo de predicação 
vás ao soveral que, etc. completa modificado por dois adjuntos adverbiais. 


Adjuntos Função exercida por 
adverbiais: a) advérbio de tempo reforçado por uma palavra de realce (ainda); 
a) ainda hoje | 


b) ao soveral  b) uma locução adverbial de lugar em que entra um substantivo 
que, etc (soveral) modificado por oração adjetiva 


Análise da oração adjetiva: que se estende junto ao vau do 
Avicela. 


Sujeito: que | Função exercida por um pronome relativo. 


Função exercida por um verbo pronominal de 
| predicação completa, modificado por um adjunto 
adverbial. 


Predicado: se estende 
junto ao vau do Avicela 


Adjunto adverbial: junto ao vau do | Função exercida por uma locução adverbial 
Avicela de lugar. 


III — Estou certo de que não deves ao tesouro real uma única 
mealha e de que nas arcas do haver não existe senão o que tu 
dizes; mas, de certo, não queres que um rei de Portugal caminhe 
por seu reino como romeiro mendigo (ALEXANDRE 
HERCULANO, Lendas e Narrativas, 1, p. 145). 


Período composto por coordenação e subordinação. 

Análise do primeiro membro da coordenação: Estou certo de que 
até o que tu dizes. 

Análise da oração geral do primeiro membro da coordenação: 


Sujeito: eu | Função exercida por um pronome pessoal oculto por elipse. 


Predicado: estou | Função exercida por um adjetivo ligado ao sujeito por um 
certo de que, etc. | verbo de ligação e seguido de dois complementos nominais. 


Complementos nominais: 
a) de que não deves ao tesouro real uma 

única mealha; | 
b) de que nas arcas do haver não existe 

senão o que tu dizes 


Função exercida por duas orações 
substantivas. 


Análise da primeira oração substantiva: de que não deves ao 
tesouro real uma única mealha. 


Sujeito: tu | Função exercida por um pronome pessoal oculto por elipse. 


Predicado: não deves ao tesouro | Função exercida por um verbo de predicação 
real uma única mealha dupla, seguida de dois objetos. 


Função exercida por: 

a) substantivo modificado por um 
adjunto adnominal; 

b) substantivo modificado por dois 
adjuntos adnominais. 


Objetos: a) uma única mealha (direto) b) ao | 
tesouro real (indireto) 


Adjuntos Função exercida por: 

adnominais: a) artigo indefinido reforçado pela palavra de realce 
a) uma única | única; 

bjo b) artigo definido; 

c) real c) adjetivo. 


Análise da segunda oração substantiva de que nas arcas do haver 
não existe senão o: 


Sujeito: o E dada . ] 
loção | Função exercida por um pronome indefinido subentendido, seguido 
DETá de uma expressão exceptiva (senão 0) onde há um pronome 


dies demonstrativo modificado por uma oração adjetiva. 


Predicado: existe nas | Função exercida por um verbo de predicação completa 
arcas do haver modificado por um adjunto adverbial. 


Adjunto adverbial: nas arcas do | Função exercida por uma locução adverbial de 
haver lugar. 


Análise da oração adjetiva: que tu dizes. 


Sujeito: tu | Função exercida por um pronome pessoal oculto por elipse. 


Predicado: que | Função exercida por um verbo de predicação incompleta 
dizes seguida de objeto direto. 


Objeto direto: que | Função exercida por um pronome relativo. 


Análise do segundo membro da coordenação: mas, de certo, não 
queres até romeiro mendigo (composto por subordinação). 


Análise da segunda oração coordenada geral (principal): 


Sujeito: tu | Subentendido, por elipse. 


Predicado: não queres | Função exercida por um verbo de predicação 
que um rei, etc. incompleta seguido de um objeto direto. 


Objeto direto: que um rei de Portugal | Função exercida por uma oração 
caminhe, etc. substantiva 


Análise da oração substantiva: que um rei de Portugal caminhe 
por seu reino como um romeiro mendigo. 


Sujeito: um rei de | 


Função exercida por um substantivo modificado por dois 
Portugal 


adjuntos adnominais. [1361 


Adjuntos adnominais: 
a) um 
b) de Portugal 


Função exercida por: 
a) artigo indefinido; 
b) locução adjetiva. 


Predicado: caminhe | 


Função exercida por um verbo de predicação completa 
por seu reino, etc. 


modificado por dois adjuntos adverbiais. 


Adjuntos adverbiais: 
a) por seu reino 
b) como romeiro mendigo 


Função exercida por: 
a) locução adverbial de lugar; 
b) oração adverbial de comparação. 


Análise da oração subordinada adverbial comparativa: como 
romeiro mendigo [caminharia]. 


Sujeito: romeiro | Função exercida por um substantivo modificado por 
mendigo adjunto adnominal 

Predicado: | Função exercida por um verbo de predicação completa, 
caminharia 


oculto por elipse. 
“Adjunto adnominal: mendigo | Função exercida por um adjetivo. 


IV - Quantos presenciaram tantas maravilhas e quantos as 
ouviram referir ficaram tomados de espanto, e uns e outros 


clamavam: “Quem julgais que virá a ser este menino?” (REBELO 
DA SILVA, Fastos da Igreja, I, p. 153). 


4) Condicionais 


Iniciadas principalmente por se, caso, contanto que e desde que, exprimem hi- 
pótese ou condição para que o fato da oração principal se realize ou não. Ex:: 


|Se chover, não irei à praia. 
Direi toda a verdade, desde que me paguem. 


5) Conformativas 


Iniciadas principalmente por conforme, como, segundo e consoante, exprimem 
acordo, concordância, conformidade de um fato com o outro. Ex: 


Cada um colhe conforme semeia. 
“Segundo me informaram, acabou a inflação. 


6) Consecutivas 


Iniciadas principalmente por que (depois de tão, tanto, tamanho, tal), traduzem a 
consequência ou o efeito do que se declara na oração principal. Ex. 


Faleifanto, (que fiquei rouco. 


Era fal seu entusiasmo, que desmaiou. 


7) Temporais 


Iniciadas principalmente por quando, enquanto, logo que e assim que, dão ideia 
de tempo. Ex: 


(Quando) meus amigos chegarem, começaremos a festa. 
Maisa começou a chorar laga'guis viu o namorado. 


Iniciadas principalmente por para que e a fim de que, exprimem uma finalidade, 
Ex: 


Todos estudam para que possam vencer na vida. 


O presidente trabalha (a fim de que todos 


os brasileiros possam viver melhor, 


9) Proporcionais 


Iniciadas principalmente por à medida que e à proporção que, exprimem simul- 
taneidade, concomitância. Ex. 


“Aimedida que! se vive, mais se aprende. 
Bebia refrigerante (à proporção que comia. 


MOVÍSSIMA GRAMÁTICA ILUSTRADA SACCONI 


Período composto por coordenação e subordinação. 

Primeiro membro da coordenação: Quantos presenciaram... 
tomados de espanto (composto por subordinação). 

Análise da oração geral do primeiro membro da coordenação: 


Sujeito: quantos 
presenciaram... e 
quantos ouviram, 
etc. 


Função exercida por uma palavra sintética (quantos = 
aqueles que) 1137! equivalente a um pronome demonstrativo 
modificado por dois adjuntos adnominais. 


Função exercida por uma locução adjetiva (tomados de 


Predicado: ficaram E ai 
espanto = espantados) ligada ao sujeito por um verbo de 


tomados de espanto 


ligação. 

Adjuntos adnominais: 

a) que presenciaram tantas | Função exercida por duas orações 
maravilhas adjetivas. 


b) que as ouviram referir 


Análise da primeira oração adjetiva: que presenciaram tantas 
maravilhas. 


Sujeito: | Função exercida por um pronome relativo latente na palavra sintética 
que quantos... 


Predicado: presenciaram | Função exercida por um verbo de predicação 
tantas maravilhas incompleta seguido de objeto direto. 


Objeto direto: tantas | Função exercida por um substantivo modificado por um 
maravilhas adjunto adnominal. 


Adjunto adnominal: tantas | Função exercida por um pronome indefinido. 


Análise da segunda oração adjetiva que as ouviram referir: 
Sujeito: que | Já analisado. 


Predicado: as | Função exercida por um verbo de predicação incompleta 
ouviram referir seguido de objeto direto. 


Objeto direto: as | Função exercida por uma oração substantiva reduzida de 
referir infinitivo. 


Análise da oração substantiva reduzida de infinitivo: as referir. 


Sujeito: | Função exercida por um pronome pessoal oblíquo (acusativo sujeito de 
as infinitivo). 

Predicado: | Função exercida por um verbo de sentido passivo (= serem 
referir referidas). 


Segundo membro da coordenação: e uns e outros clamavam: 
Quem julgais, etc. (composto por aposição e subordinação). [138] 


Análise da oração geral do segundo membro da coordenação: 


| Função exercida por uma locução pronominal indefinida de 


outros sentido distributivo. 
Predicado: | Função exercida por um verbo de predicação incompleta 
clamavam, etc. seguido de objeto direto elítico. 


Objeto direto: estas | Oculto por elipse e seguido de um período apositivo 
palavras (composto por subordinação). 


Análise da oração geral do período apositivo: 


Sujeito: vós | Função exercida por um pronome pessoal oculto por elipse. 


Predicado: julgais que | Função exercida por um verbo de predicação 
este menino, etc. incompleta seguido de objeto direto. 


Objeto direto: que este menino virá | Função exercida por uma oração 
a ser quem? substantiva objetiva direta. 


Análise da oração substantiva: que este menino virá a ser quem. 


Sujeito: este | Função exercida por um substantivo modificado por um 
menino adjunto adnominal. 


Função exercida por um pronome indefinido 
interrogativo, ligado ao sujeito por locução verbal (virá 
a ser. 


Predicado: virá a ser 
quem (= qual pessoa?) 


Adjunto adnominal: este | Função exercida por um pronome demonstrativo. 


Modelos extraídos do Manual de Análise do Prof. JOSÉ 
OITICICA, incontestavelmente um dos melhores conhecedores da 


língua portuguesa, notável mestre e dos que mais inteligente e 
metodicamente estudaram a análise sintática, entre nacionais e 
estrangeiros. 


Exercícios elementares 


Com especial atenção para o período simples 


Lição 1 (respostas na página 325) 


1 — Assinalar a palavra ou grupos de palavras que constituem 
oração (8 1): 

. Os juízes de paz. 

:. Podem retirar-se. 

: Momentos antes das 7 horas da noite. 

. Quase sem combinação nem plano assentado. 

+ Foi geral o brado de indignação. 

1 O pessoal do novo gabinete. 

* À custa de todos os meus bens e sacrifícios de minha pessoa. 
'. Muitos trataram logo de sair. 

|. Uma voz se ouviu. 

1Perto da meia-noite. 

« 1Quase cortadas as palavras com soluços. 

. 1Eu me retiro para a Europa. 

i. 1Soou hora e meia no relógio. 

. 10 intendente da polícia e vários criados da casa. 

+ 1Aqui tem a minha abdicação. 

1 1Despedimo-nos. 


II- Construir orações com os seguintes grupos de palavras (8 
1): 

- Ao sétimo dia. 

: De olhos baixos, o cajado ao ombro. 

i No viçoso jardim em flor. 

- Profundamente com infinita e inenarrável melancolia. 


A casa do meu vizinho. 

' No campo, à luz bendita do sol. 

" A caminho pela poeira fina da estrada. 

. O céu, muito azul. 

. Dali para baixo. 

|. A sombra negra do seu corpo na claridade nítida da estrada. 


WI — Dizer a que tipo pertencem as seguintes orações (88 2 e 8): 

- Dom donzel, onde é que está el-rei? 

: Agora nenhum rei está aqui. 

:. Beijo-vos as mãos, senhor rei. 

- Lembrai-vos disso, cavaleiro. 

+. Que me restituam os meus oficiais e obreiros portugueses! 

1 Vencestes, senhor rei, vencestes! 

* O arquiteto do mosteiro de Santa Maria vale bem o seu fundador! 

1 El-rei parecia grandemente comovido. 

1. A abóbada da casa capitular não ficará por terra. 

|. Não serei quem torne a erguer essa derrocada abóbada! 

. “Tupá! quem troca pelo pátrio ninho As aventuras dos vérgeis do sul?!” 
(CASIMIRO DE ABREU) 

. 1Por que estarão eles errados?! 


IV-— Distinguir as seguintes orações por meio de ponto final e 
letra maiúscula, corrigindo-se os erros de português e 
ortografia que ocorrerem (8 2): 

“nasci a 25 de outubro de 1886 não. Tenho certeza. rigorosa da hora. 
Parece-me. Todavia ter ouvido dizer à minha mãe. Que foi a três ou 
quatro da Manhã eu sempre. Fui, aliás, excelente Madrugador” 
(HUMBERTO DE CAMPOS, Memórias, 49). 


v 


Ler com entoação correta (8 2): 

a): 

“Conhecia o cônego Januário da Cunha Barbosa, fundador do Instituto 
Histórico, um indivíduo cujos pés eram excessivamente grandes. Ao 
referir-se às plantas desse sujeito, dizia sempre “peses”, em vez de pés. 


Estranhando o caso, um amigo perguntou-lhe a razão. 

— É — respondeu o cônego — porque assim se torna mais expressivo. E num 
gesto: 

=. palavra fica maior...” 

(HUMBERTO DE CAMPOS, O Brasil Anedótico, 66). 


b) para ser lido por três alunos: 

“O poliglota 

Achava-se Emílio de Menezes em uma roda da Pascoal, quando chegou 
um amigo e apresentou-lhe um rapaz que vinha em sua companhia: 

— Apresento-te Fulano; é nosso patrício e tem corrido o mundo inteiro. 
Fala corretamente o inglês, o francês, o italiano, o espanhol, o alemão... 

O rapaz sorria, modesto, ante os elogios e a palestra voltou ao que era. Ao 
fim de uma hora, durante a qual apenas proferiu alguns monossílabos, o 
viajante despediu-se e se foi embora. 

— Que tal esse camarada? — perguntou a Emílio um dos da roda. 

— Inteligentíssimo e sobretudo, muito criterioso — opinou o rei dos 
boêmios. 

— Mas, ele não disse palavra. 

— Pois, por isso mesmo — tornou Emílio. E rindo: 

— Você não acha que é ter talento saber ficar calado em seis línguas 
diferentes?” (Id., ibid., 137). 


Lição 2 (respostas nas páginas 326 a 328) 


I- Separar o sujeito e o predicado das seguintes orações (88 1 e 
2): 

- A tarde ia morrendo. 

- O sol declinava no horizonte. 

1 Um concerto de notas graves saudava o pôr do sol. 

- Todas se descobriram. 

1 Os aventureiros ajoelharam-se a alguns passos de distância. 

1 Aires Gomes estendeu o mosquete. 

*. Os animais retardados procuravam a pousada. 

1 Os espinheiros silvestres desatavam as flores, alvas e delicadas. 
1. A luz frouxa e suave do ocaso deslizava pela verde alcatifa. 


|. Dois mil infantes inimigos espreitavam as estradas. 

« O livro é o melhor amigo. 

:. O inimigo desce com grande velocidade. 

1. Um estremecimento elétrico corre pelas veias dos valentes ofici 
- Os sinos de bordo soaram nove horas da manhã. 

1. A escolha da posição fora verdadeiramente inspirada. 

1 Os restos da destemida guarnição atroam os ares com os gritos de vitória. 
* Tupi era o nome de uma tribo. 

1 Deus conservara ali o coração do escravo. 

1. A paixão da verdade semelha, por vezes, as cachoeiras da serra. 

1. Aqueles borbotões d'água eram, pouco atrás, um regato. 


II- Construir orações que tenham por sujeito as seguintes 
expressões (88 1 e 2): 

- A felicidade 

: Os dois moços 

i Todos 

- Os cabelos 

1. O braço do viajante 

1 Seu coração 

* Os olhos do velho 

1 Nós 

1. A pequena cruz de esmalte 

1. Os gritos dos selvagens 


III — Construir orações que tenham por predicado as seguintes 
expressões (88 1 e 2): 

- abaixaram as armas. 

:. tornou-se triste. 

+. voltou o rosto com desdém. 

havia feito coisas incríveis. 

+ recusava tomar o alimento. 

1 murmurava sua prece. 

". não chegaram ao lusco-fusco. 

1 desobedece à tua voz. 


1. apontou para o fundo do precipício. 
1. debruçou-se no parapeito da janela. 


IV-— Apontar o sujeito e o predicado nas seguintes orações (8 
3): 

« Obedece aos teus superiores. 

- Estas flores são vossas: recebei-as. 

1 Descobrimos os objetos perdidos. 

- Sou obrigado a confessar o engano. 

+ Como estais agora? 

i. Não lhe entendi palavra. 

". Podes limpar as mãos à parede. 

1. E por que não serás conservador? 

1. Ide com Nosso Senhor. 

1. Não vos esqueçais de mim. 


V— Explicar o emprego da vírgula nos seguintes exemplos (8 
4): 

- “Aqueles são a parte da natureza. Estes, a do trabalho” (RUI BARBOSA). 

- Ele se queixava do coração; ela, de insônia. 

1 Havia eu lido esse formoso conto; meu pai, o jornal. 

. Ela passara naquele instante; tu, logo depois. 

+ O policial examinou os móveis, um por um; os curiosos, o local do 
acidente. 


VI- Apontar o sujeito das seguintes orações, atentando-se para 
a ordem inversa (8 5): 

- Bem-vindo seja o estrangeiro aos campos dos tabajaras. 

. De repente os sons melancólicos de um clarim prolongaram-se pelo ar. 

' Ao redor dele ficaram os irmãos. 

- Por fim escondeu-se o sol. 

+ Alvorecera brilhante o dia 11 de junho de 1865. 

1 Mais longe, no extremo da ponte, sobre as desigualdades do terreno, 
colocara o coronel formidáveis baterias de foguete. 


* Travava-se, corpo a corpo, medonho combate. 

1 Adiantavam-se gradualmente para o mar os cordões de sentinelas. 
1. Daí soara repentinamente um grito de alarma. 

1. Dentro de alguns meses será inaugurada a nova capital. 

- Falhava-lhe o sonhado emprego? 


VII — Explicar o emprego da vírgula nos seguintes exemplos (8 
6): 

. “Calisto Elói, naquele tempo, orçava por quarenta e quatro anos” 
(CAMILO). 

. “Deram, nos meus progressos intelectuais, larga parte ao uso ou abuso do 
café e ao estímulo habitual dos pés mergulhados nágua fria” (RUI 
BARBOSA). 

: “Ao que devo, sim, o mais dos frutos do meu trabalho...” (Id.). 

“Mas eu, nisto aqui, faço ainda o que devo” (Id.). 

+ “Menino ainda, assim que entrei para o colégio, alvidrei eu mesmo a 
conveniência desse costume...” (Id.). 

1 “Tenho, ainda hoje, convicção de que nessa observância persistente está o 
segredo feliz...” (Id.). 

" “No Brasil, durante o Império, os liberais tinham por artigo do seu 
programa cercear os privilégios, já espantosos, da Fazenda Nacional” (Id.). 

1. “Mas, de súbito, agora, um movimento desvairado parece estar-nos 
levando, empuxados de uma corrente submarina, a um recuo inexplicável” 
(1d). 


Lição 3 (respostas nas páginas 328 a 332) 


I- Separar o sujeito e o predicado das seguintes orações 
apontando se este último é verbal ou nominal (88 1, 2 e 4): 

- Justiça atrasada não é justiça. 

.. Preservai vossas almas juvenis desses baixos e abomináveis sofismas. 

1 Não tergiverseis com as vossas responsabilidades. 

As alegrias dos rapazes são de curta duração. 

+ Curtos ficaram os dias. 

i. Sobre a noite o cérebro pende ao sono. 


Principais dúvidas 
sobre este assunto 


Às vezes não é fá estabelecer a dilerença entra explicativas e causais, mas - como 9 próprio nome 
Indica — as causais sempre trazem a causa de algo que sa revela na oração principal, que traz o efeito. 
Essa noção de causa e efeito não existe no período composto por coordenação, Vejamos exemplos: 


Rosa chorou porque levou uma surra, 


Está claro que a oração iniciada pela conjunção é causal, visto que a surra foi sem dúvida a caus 
do choro, que é o efeito, 


Rosa chorou, porque seus olhos estão vermelhos. 


O period agora é composto por coordenação, pois a oração iniclada pela conjunção traz a expli 
cação dsquilo que se revelou na coordenada anterior. Não existe aí relação de causa e efeito: o fato 
de os olhos dis Rosa estarem vermelhos não é causa de ela ter chorado, 


No periado Ela fala como se entendesse do assunto 
existem duas ou três orações? 


Existem apenas duas, Para efeito de análise, como se é uma ek. 
pressão comparativa. Portanto, a oração por ela iniciada é apenas 
comparativa. Antigamente se exigia este desdobramento: 


Ela fala 
psi 


como falaria se entendesse do assunto. 
ethos tai 


oração 
principal 


oração subordinada. 
adverbial comparativa 


oração subordinada 
adverbial condicional 


1. Classifique as orações subordinadas adverbiais que seguem: 
a) Estou mais magro que uma tábua. 
b) Embora quisesse entrar, não póde. 
€) Como eu não podia caminhar, Elisabete veio ao meu encontro. 

d) Quando chegarmos, tomaremos um bom banho. 

e) Façaa lição como o professor mandou. 

f) Esteriotinha tanto peixe, que se pescava com as mãos. 

9) O engenheiro fez a planta como o proprietário desejou. 

h) Ocão róio osso porque está com fome. 

I) Posto que não costumasse mentir, ninguém nele acreditava. 

O homem sonha com a glória, ao passo que a mulher acorda para o amor, 


Luiz Antonia Saccony 


* O crime não ficará sem castigo. 

1 Estamos aqui numa catedral da ciência. 

1. O sertanejo esteve algum tempo hesitante. 

1. Isto é uma geração de molengas. 

- A mulher de Lote virou uma estátua de sal. 

. Rumor suspeito quebra a doce harmonia da sesta. 

1. O problema nos parece fácil. 

- Ao lado do aposento, sobre uma espécie de altar, estava um crucifixo. 
+ O trovador sumiu-se no meio da multidão. 

A imagem da pátria continuava viva em sua lembrança. 
Não tarda o mês de maio. 


i. O mestre de armas conservou-se calado. 


1. Todo o ambiente ficou em silêncio. 
1. O vizinho ficou ralado de ciúmes. 


II- Separar o sujeito e o predicado das seguintes orações, 
apontando se este é verbal, nominal ou verbonominal (88 
1,2,3e4): 

- Frequentes são também os desvios da estrada. 

:. Nesses campos, o capim transforma-se em vicejante tapete de relva. 

i Fica tudo debaixo de espessa camada de cinzas. 

. O fogo vai aos poucos morrendo. 

1 Moléstia repentina e perigosa deteve o marquês naquele sítio até o dia 19. 

1 O ladrão parecia nervoso. 

*. Os soldados esperavam firmes no seu posto. 

1. De todas essas impressões nenhuma morrerá em mim. 

1. O rio corria murmuroso e descuidado. 

1. Tornei a visitar doze anos depois a capelinha de São Mateus. 

- Setembro entrou radioso. 

: Correram taciturnos os últimos meses de inverno e de saudade. 

i Tudo se reduziu a cinza. 

 Interessai-vos por todas as belas coisas. 

+ Às nossas terras vão ser tomadas. 

+ Os olhos do ancião ficaram enxutos. 

- Nenhum dos cavaleiros se atreveu a sair contra ele. 


: O cavalo baqueou ferido. 
1. El-rei D. José, com as mãos no rosto parecia petrificado. 
1. Desceu o cavaleiro os degraus do anfiteatro, seguro e resoluto. 


III — Analisar, de acordo com os modelos abaixo, as orações 
que se seguem (88 2, 3 e 4): 
Modelos: 
a) João está tristonho. 
Sujeito: João. 
Predicado nominal: está tristonho. 
Predicativo: tristonho. 


b) João chegou atrasado. 

Sujeito: João. 

Predicado verbonominal: chegou atrasado. 
Predicativo: atrasado. 


- O leão se mostrou o rei das matas. 

. As irmãs choraram abraçadas. 

1. A eternidade apresenta-se-me tenebrosa. 

- Corria branda a noite. 

+ Fui sentar-me triste e só no meu jardim. 

1 Os circunstantes quedaram silenciosos. 

*. Busco anelante o palácio encantado da Ventura. 

'. A humanidade é sempre a mesma enferma. 

Por que choras silencioso? 

|. Alta noite deito triste e fatigado. 

. O meu sono desliza perfumado. 

. Alguém ficava com saudade. 

Uma noite, à hora da ceia, os ódios da nora arreganharam mais vivos contra 
a velha as suas dentuças peçonhentas. 

- A mãe, toda contente, presenteara o filho com a casa. 

Foi-se tornando mais rigorosa a guarda das imediações do palácio. 
|. A marquesa, no centro do cadafalso, chorou muito ansiada. 

. O rio defronte descia preguiçoso. 


1. O débil sussurro parecia o último eco dos rumores do dia. 
1. A princesa permaneceu firme nos seus propósitos. 
1. Ele sentara-se na relva, arquejante. 


IV— Transformar os predicativos numa só palavra de igual 
significação (8 2): 
Modelo: Os alunos estavam sem atenção às aulas = Os alunos estavam 
desatentos às aulas. 


. Os órfãos não ficaram ao desamparo. 

. Todos estavam em embaraço. 

1 Os passageiros saíram sem lesão. 

Os erros pareciam sem remédio. 

» Os candidatos permaneceram em dúvida. 

i. As alegrias dos perversos são de curta duração. 
* Os soldados continuavam sem arma. 

:. Os filhos ficaram sem ânimo. 

1. Os metais são de grande utilidade. 

1. O crime ficou sem castigo. 

. As brincadeiras pareciam sem graça. 

. Os moradores do prédio se mantiveram em alvoroço. 
i A doente ficou sem sentidos. 

- A moda estava fora de tempo. 

+ O ambiente continuava em silêncio. 

1 Estes alunos eram do nosso tempo. 

* Os erros eram sem número. 

1 Os inimigos ficaram sem ação. 

1. Com a notícia ela ficou sem fala. 

1. Estas observações são de muita importância. 


Transformar o predicado verbal em nominal formado pelo 
verbo ser e um nome cognato, nos seguintes exemplos: 
Modelo: As flores alegram a vida = As flores são a alegria da vida. 


« O ministro punia assim a barbaridade do circo. 


: Eu devo tudo aos meus pais. 

1 A inveja cobiça os bens. 

- As flores enfeitam a terra. 

+ Os maus livros perdem a mocidade. 
i Colombo descobriu a América. 

*. O povo elege os seus representantes. 
1. Os importunos roubam-nos o tempo. 
1. A lisonja corrompe os bons. 

1. Não tem limites a audácia. 


VI— Preencher o espaço em branco com um verbo de ligação 
adequado ao sujeito e predicativo dados (8 4): 

. Orei .. surdo a rogos e ameaças. 

:. A criança maravilhada com os brinquedos. 


i. O operário . incapaz. 

- O mestre de armas . cabisbaixo. 
+ Odia. chuvoso. 

1 As quatro colegas .. reunidas. 


- O vizinho 
1 O miserável 
1. Os amigos . 
1. Nosso primo . 
- O ladrã 


. fera com o jogo de bola. 


: Os presentes . na dúvida. 
i As falhas . « Sem conto. 
- As ideias . boas. 


+ As mentiras não . 


sem punição. 


Lição 4 (respostas nas páginas 332 a 334) 

. I— Reconhecer, quando houver, as orações de sujeito indeterminado (8 
1): 

. É bem feiozinho o tal teu amigo! 

: Depois de sua mãe, ninguém mais o beijara. 

És um mau companheiro! 

1. Trouxeram este presente para você. 


1 O outro meneou a cabeça afirmativamente. 
* Trabalha-se pouco nesta casa. 

i. Saímos de casa muito cedo. 

1. Já não se precisa destes cadernos. 

|. Aí tendes as suas palavras. 

- Também se morre de ilusão. 

:. Fecharam a porta. 

: Nada lhe direi sobre o assunto. 

- Devagar se vai ao longe. 

+ Espalham a notícia pela cidade. 

1 Escrevo-lhe na atrapalhação do desembarque. 
*. Quem trouxe estes livros? 


II- Reconhecer as orações sem sujeito nos seguintes exemplos 
(882€3): 

- Estava o arcebispo só. 

. Padecia neste tempo o reino de Portugal calamitoso aperto de fome. 

'. Não havia alimento suficiente. 

- Chove torrencialmente. 

+ As terras delgadas se desfaziam em cinza. 

i Comiam só carnes e frutas. 

* Assistiu-se a fatos desagradáveis. 

:. De França não vinha nada. 

1. Era uma vez um senhor de várias terras. 

|. Aconteciam casos lastimosos. 

- Houve muitas desilusões. 

. Estavam os campos muito secos. 

i Era à hora da sobremesa. 

- Fazia um frio insuportável. 

1. Muitas vezes me espanto da novidade. 

1 Existem numerosas reclamações. 

". Anoitecia depressa. 

1 Não souberam os amigos deste trato. 

1. Reprovou alguns autores esta história. 

1. Haverá muita lenha nesses montes? 


II — Empregar os verbos indicados entre parênteses, atentando- 
se para a concordância (88 4 e 5): 
várias notas erradas (Haver no pretérito perfeito do 


indicativo). 


: Não 
indicativo). 


restrições para este caso (Existir no presente do 


. quinze minutos que todos saíram (Fazer no presente do 


indicativo). 


haver duas pessoas na sala de espera (Dever no futuro do 


presente). 


.. uma vez dois jovens muito inteligentes (Ser no pretérito 
imperfeito do indicativo). 
+ Os primos 
presente). 
" Nada teria sido realizado se não 
financeiros (Haver no imperfeito do subjuntivo). 
1 No mês passado . muitos dias de chuva (Haver no pretérito 
perfeito do indicativo). 


amanhã quinze anos (Fazer no futuro do 


suficientes recursos 


IV- Corrigir, quando necessário, os seguintes trechos, 
atentando-se para o emprego exemplar dos verbos ter e 
haver (8 6): 

- Hoje tem aula. 

' Amanhã teremos agradáveis surpresas. 

i. Tem de haver arrependimentos. 

. Tiveram início as aulas pelo rádio. 

+ Todos têm o mesmo direito perante a lei. 

à Teve ontem uma festinha lá em casa. 

* Ele tinha razão quando reclamou dos colegas. 

1. Nesta redação tem dois erros graves. 

1. Houve falta de três elementos importantes. 

1. Não terá distribuição de prêmios se o diretor chegar atrasado. 


V-— Distinguir o sujeito, o predicado e o predicativo das 
seguintes orações: 
Modelo: Choveu torrencialmente. 
Sujeito: não há. 
Predicado verbal: choveu torrencialmente. 


- Nosso pequeno exército colocou-se em frente do inimigo. 
:. Não transcrevemos aqui esses mapas. 
;. Talvez o façamos mais tarde. 

A terra era uma das mais vastas da reg) 
+ O declinar do sol estava deslumbrante. 
1 O cenobita correu a mão pela fronte calma. 

*. Já não tenho parentes na terra. 

1 El-rei parecia grandemente comovido. 

!. Há tantas coisas misteriosas nesta vida. 

!. Era à hora da sobremesa. 

- Ela acordara assustada. 

: Que lhe importavam os homens do século? 
1 A avezinha pulava contente na gaiola. 

. Para que vos hei de dar o meu nome? 

1. O colega tornou-se pedante. 

à Tem feito muito calor. 

. O homem cruel soprou para o ar as cinzas. 

i Precisa-se de novos assinantes. 

1. Certa vez eu cheguei ao Massena com febre. 


I- Empregar, em vez das formas verbais em itálico, o verbo 
haver (= existir), no mesmo tempo e modo (8 4): 
Modelo: Não faltaram mantimentos = Não houve (ou houvera) 
mantimentos. Achavam-se muitas pessoas nos passeios = Havia muitas 
pessoas nos passeios. 


. Sucederam coisas importantes. 
:. Estavam muitas iguarias na mesa. 
: Já tinham acontecido casos semelhantes. 


- Sobrevieram novas desgraças. 

1 Achavam-se muitas pessoas nos passeios. 

Far-se-ão grandes festejos. 

. Levantaram-se grandes tormentas. 

1. Ter-se-ão dado algumas circunstâncias especiais. 

1. Ventilaram-se questões graves. 

1. Nesse caso cometer-se-ão muitas faltas. 

- Deram-se salvas em terra e no mar. 

:. Ver-se-ão este ano boas novidades. 

:. Seguiram-se depois novos trabalhos. 

. Têm-se feito experiências notávei: 

1. Viam-se homens que ganhavam a vida cantando versos. 

1 Existiram antigamente cidades florescentes ao oriente do Jordão. 

* Ele duvida que se apresentem muitos concorrentes. 

:. Ele não desejava que se dessem incidentes desagradáveis. 

1. Ele espera que não faltem víveres toda a viagem. 

1. Ele não espera que se tenham feito tantas promessas. 

. Ele não admitia que se tivessem levantado tantas questões. 

' Acontece aparecerem homens malfazejos. 

1. Parecia não existirem pontos controversos nessa questão. 

- Sucedeu darem-se cenas desagradáveis. (Apud CLAUDINO DIAS, 
Exercícios de Composição, 39). 


Lição 5 (respostas nas páginas 334 a 336) 


I- Depois de separar, nas seguintes orações, o sujeito e o 
predicado, distinguir o núcleo do sujeito (88 1 e 2): 
Modelo: São excelentes as manhãs de primavera. 
Sujeito: as manhãs de primavera. 
Núcleo do sujeito: manhãs. 
Predicado nominal: são excelentes. 
Predicativo: excelentes. 


. O vulto de minha mãe apareceu a pequena distância. 
: Em um ramo de ateira, dois passarinhos brincavam. 


1 Aqueles pobres filhos de pescadores acabaram aterrorizados. 

- A água, em Miritiba, era colhida em fontes naturais. 

+ Os filhos mais novos foram entregues aos padrinhos. 

1 Os três outros irmãos vivos tiveram vida própri: 

* Feliciano Gomes de Farias Vera estivera, antes, no Maranhão, no 
comércio. 

1 O seu tormento de toda a vida foi o conflito entre os parentes. 

1. Ele reclamava contra tudo. 

1. Acabara de chegar o professor de primeiras letras. 

. O antigo viajante dos altos sertões brasileiros viu uma tribo de índios. 

: A nossa mudança de Miritiba se deu muito cedo. 

1 Ele reconhecia intimamente a inferioridade da sua condição. 

- Nada, no primo, atraía a simpatia alheia. 

1. A noção dessa inferioridade lhe era dolorosa. 


II- Distinguir o sujeito simples do composto nas orações que 
se seguem (8 3): 

- Os homens não se conhecem. 

. “A pobreza e a preguiça andam sempre em companhia” (MARQUÊS DE 
MARICÁ). 

1 “O amor e temor de Deus tem por princípio o reconhecimento da sua 
infinita bondade e justiça” (MARQUÊS DE MARICÁ). 

« O louvor dos tolos e néscios aflige os sábios. 

1. O riso e choro são frequentes vezes contagiosos. 

i. “A razão e não menos a consciência é onerosa a muita gente” (MARQUÊS 
DE MARICÁ). 

. “Ignorância e preguiça a ninguém enriquecem” (Id.). 

1 O amor-próprio do tolo é sempre o mais escandaloso. 

1. “Os vícios e paixões de uns homens são os elementos da ventura de outros” 
(Id.) 

1. Metade das guarnições e os melhores práticos acham-se em terra. 

- Não só o desprezo senão a falsidade nos incomodam. 

. O céu, a terra e o mar apregoaram a grandeza divina. 

1 Assim o pai como o filho se converteram à fé. 

- Estávamos eu e você numa situação difícil. 


. Não somente os velhos, mas também os moços devem pensar na vida. 

'. Nem as vitórias nem as derrotas nos podem afastar de nossas obrigações. 

* Um telegrama ou um telefonema inesperado muito nos pode inquietar. 

. Você nem ele têm razão. 

|. Os jovens de maus instintos nunca se dão por tranquilos. 

|. José mais o irmão aderiram ao nosso passeio. 

. Oerro e a fraqueza dela consistiu no medo. 

. O pai de Luis e de Lauro veio procurar os filhos. 

1 Enchia-o de espanto a coragem e a tenacidade do jovem jornaleiro. 

Não eu, mas seus parentes reclamaram esses direitos. 

+ Tanto Machado de Assis como José de Alencar escreveram belos livros. 

III — Explicar a concordância do verbo com o sujeito ou 

predicativo nos seguintes exemplos (88 5 e 6): 

- Eue o meu irmão não encontramos o seu endereço novo. 

. Nós e vós negamos esse direito aos adversários. 

'. Assim ela e vós perdereis a razão. 

- “A contradição ou o ceticismo neste assunto não chega a ser erro” 
(ALEXANDRE HERCULANO). 

. “Até aí nem o nome nem a imagem de Leonor me tinha passado pelo 
espírito” (ALEXANDRE HERCULANO). 

|. “A vozeira e o estrépito que fazia aquela multidão assustou el-rei” (Id.). 

*. “O vício e a degeneração corriam soltamente, rota a última barreira” (Id.). 

. “De feito, nos antigos monumentos encontra-se mais de um vestígio de tais 
lutas” (Id). 

|. “E eram quatro de agosto, quando se encontraram” (Id.). 

.. “Um e outro lugar eram os mais altos” (Padre ANTÔNIO VIEIRA). 

- “Fui eu o primeiro que falei” (ALEXANDRE HERCULANO). 

: São dez horas. 

'. “Neste momento o relógio deu dez pancadas” (Id.). 

- “Deram as oito” (Id.). 

. “O poder ou os poderes do homem eram sobre todos os peixes” (Padre 
ANTÔNIO VIEIRA). 

. “Tudo isso sois vós, ou é vós tudo isso, senhora minha?” (A. FELICIANO 
DE CASTILHO). 

" Tue tua filha me pagam. 


pese 


m 


2. Continue fazendo o mesmo: 
A menina era branca como a neve. 
Quanto mais me preocupo, menos vivo. 
Enquanto conversávamos, as crianças ouviam. 
O homem era mais forte que um touro! 
Comparecemos na reunião a fim de que pudéssemos tomar conhecimento 
dos fatos. 
Comeu tanto, que se sentiu mal. 
Caso não o encontres hoje, procura-o amanhã! 
À proporção que saíamos, iam entregando-nos folhetos. 
Se estudarem com afinco, todos serão aprovados. 
Como não passei, não ganhei presente de Natal. 


4, Construa um período em que se tenha uma oração conformativa iniclada 
por como e outro em que se tenha uma oração causal iniciada pela mesma 
conjunção. 


5, Distinga as orações explicativas das orações causais: 
a) Não me peça dinheiro, que não tenho nenhum! 
b) Falteià reunião porque estava muito frio ontem à noite. 
<) O preço da gasolina sobe porque não temos petróleo. 


d) Extraju todos os dentes, porque estavam cariados. 

e) Entre, que a casa é sua! 

f) Esses trabalhadores são pobres porque ganham pouco. 
9) Esses trabalhadores são pobres, porque são numerosos. 
h) Elisabete chorou porque não passou no vestibular. 

) Lurdes chorou, porque ouvi soluços no quarto. 

j) Oladrão entrou porque a porta estava aberta. 


HOVISSINA GISAMÁTICA ILUSTRADA SACCONI 


1 Uma parte dos vencedores riram-se. 

1. Quem os cose sou eu. 

1. “No semblante de todos brilha o ardor e o entusiasmo” (REBELO DA 
SILVA). 


IV — Usar, no espaço em branco, a forma verbal indicada entre 
parênteses, atentando-se para o caso de concordância 
estudado no 8 6, 1): 

-se estes apartamentos (alugar no presente do indicativo). 

. -se muitas bicicletas este mês (vender no pretérito perfeito do 


indicativo). 

- -se de muitos doadores de sangue (precisar no pretérito 
imperfeito do indicativo). 

- Nunca se . tamanhas crueldades (ver no futuro do presente do 
indicativo). 

+ Todos os dias se as fechaduras do edifício (consertar no 
pretérito imperfeito do indicativo). 

1 Esperávamos que se 
imperfeito do subjuntivo). 

". Àquela hora sempre se 
pretérito imperfeito do indicativo). 

1 Na língua falada, .. -se cotidianamente frequentes erros de 
concordância (cometer no presente do indicativo). 

1. Nunca se de críticas alheias (gostar no presente do 
indicativo). 

Ik -se sempre pelas piores figuras (esperar no pretérito perfeito 
do indicativo). 

- Pelos inocentes se 
pretérito do indicativo). 

: No meio da praça, gesticulando . 
no pretérito imperfeito do indicativo). 

1. Já sobre ele se . gritos de combatentes (ouvir no pretérito 
perfeito do indicativo). 

- O clamor e o choro se no terreiro, onde povo inerme estava 
apinhado (levantar no pretérito imperfeito do indicativo). 


aquelas vagas (dar no pretérito 


a cenas desagradáveis (assistir no 


grandes sacrifícios (fazer no futuro do 


-se numerosos revoltosos (ver 


1 No confuso rumor que se formava se risos, sons de vozes que 
altercavam (destacar no pretérito perfeito do indicativo). 


Lição 6 (respostas nas páginas 336 a 342) 


I- Acrescentar às seguintes orações um complemento 
adequado (8 1): 

. O poeta fechou .. 
:. O imperador fora visitar 
'. Convidamos . 
- Os alunos necessitavam 
+ A mãe tinha interesse . 
1 Todos procuravam .. 
* O marinheiro viu 
1 A união faz 
1 O livro pertencia .. E 
1. Nossa prima tinha desconfiança . 
- Os soldados livram-se 

:. É digno de louvor o amor 
' Absteve-se . 
. O jovem demonstrava inclinação .. 
+ Não havia E 
i. As crianças não ouviram . 
" Os vizinhos preparam 
i Os conhecimentos são úteis 
+. Os hóspedes não se adaptavam 
1. Estas palavras são compatíveis 
- Ninguém pode prescindir 
:. Referentemente . + Somos do mesmo parecer. 
: Durante o jogo não deviam variar . 
À preocupação . nos deixa aborrecidos. 
+ Não o deixava a certeza 
i. O professor celebrava s 
". Aquelas maneiras eram impróprias 
1. Por motivo de economia privava-se . 


. com cuidado. 


1. Hoje não cumprimentamos ... 
1. Aquelas palavras não foram acessíveis . 
. Demonstrava grande amor . 


II- Distinguir, nos exemplos do exercício anterior, os 
complementos nominais dos verbais e nestes os diretos dos 
indiretos (88 2 e 3): 


II — Distinguir, nos seguintes exemplos, os verbos transitivos 
dos intransitivos (8 3): 

. Voltou o padre para casa. 

.. O outro caso sucedeu ao padre Scherer. 

1 Andam os patos sem sapatos. 

. Eles buscaram a interpretação da legenda. 

+ O amigo lhe propôs um problema. 

1 Mostram-lhe o papel. 

* Os tribunos castigavam severamente os soldados mentirosos. 

;. Começaram logo os assobios e risadas do auditório. 

1. Ele escreveu em outro papel três palavras de sua língua materna. 

1. Já vem a noite. 

- Tu alegras os justos. 

. As andorinhas voavam para o campo. 

i Onde está el-rei? 

- Desobedeceram às ordens. 

+ No desenho dela pusera eu todo o cabedal do meu fraco engenho. 

Não morrerei de fome. 

Houve uma longa pausa. 

1 Finalmente aquele homem rompeu o silêncio. 

1. Só D. Pedro I compreende Afonso Domingues. 

1. Vem de todos os vales e montanhas da pátria o soído desse queixume dos 
mortos. 

- Perdoai esta suposta afronta ao Mestre de Avis. 

:. Uma tourada real chamara a corte a Salvaterra. 

1 O prazer ria na boca de todos. 

- Por que virá o conde quase de luto à festa? 


+. Já assistiram todos a um jogo? 

i. Nada diminuía as probabilidades do perigo. 

". Lembrai-vos sempre de mim. 

i. El-rei manda nos vivos. 

1. De repente o velho soltou um grito sufocado. 

1. Nos olhos amortecidos faiscou o sombrio clarão de uma cólera. 
- Este doloroso lance ocorreu com a velocidade do raio. 

. Chegaram à fazenda às oito horas da noite. 

: Lembrou-se de todos os acontecimentos. 

- Importe-se com a sua vida. 

1 Também os batedores adiante do imperador. 

1 Estas considerações sugeriram um ardil a Nuno Gonçalves. 
. Guardai-vos do pródigo. 

:. Ufano-me do meu país. 

1. Do seu cimo, ao longe, aparece o mar. 

|. Tudo estava dependendo de suas ordens. 


IV — Nos seguintes exemplos, os verbos são empregados como 
de ligação, como transitivos (diretos ou indiretos) ou como 
intransitivos. Assinalar aqueles em que se trata de verbo de 
ligação: 

- José não estava em casa. 

:. A viúva está sem recursos financeiros. 

' O Brasil fica na América do Sul. 

- Não me fica nenhuma dúvida. 

1. Ficávamos tristes com suas palavras. 

1 O tempo virou. 

* O aluno virou a cadeira. 

i A reunião virou balbúrdia. 

1. Os companheiros viraram o rosto aos parentes. 

1. Todos fizeram careta. 

- Ela fez inveja a todas. 

: O copo fez-se em cacos. 

i Fez-se de tolo. 

- O homem põe e Deus dispõe. 


+ Não disponho de tempo. 
1 A empregada dispôs os livros na estante. 
*. Todas as suas declarações nos dispunham para a inocência do réu. 


V-— Distinguir, nos seguintes exemplos, os predicativos do 
sujeito e os predicativos do objeto (8 7): 

« O pobrezinho arquejava cansado. 

: Mostrava-se Antônio Vieira assíduo e fervoroso nos estudos. 

:. Quem me servirá de advogado diante deste juiz? 

. A cidade parecia uma mansão de doidos. 

+ Encontrei José abatido pelo golpe traiçoeiro. 

1 Chamaram traidor ao nosso amigo. 

*. Todos queriam o ladrão vivo. 

;:. Tão risonhos planos desfizeram-se em pó! 

1. Ela trazia o irmão ansioso. 

1. Elegemos o professor diretor do grêmio. 

- Tenho Machado de Assis como o melhor escritor brasileiro. 

:. Você entrou apressado. 

1 Meu primo casou-se já homem feito. 

O pai teve as filhas abraçadas por muito tempo. 

+ Em 1645 foi Vieira ordenado presbítero. 

1 A escolta levava o homem preso. 

* Também eu tenho servido de agulha a muita linha ordinária! 

i. Tornei satisfeito a casa. 

1. Eu, sereno, ia contando as novidades. 

1. A hora do meio-dia fizera o lugar solitário. 

« Com estas notícias os amigos se mostraram mais alvoroçados. 

: Elegiam como rainha a mais formosa das candidatas. 

i Todos chamavam o amigo de ingrato. 

- Os alunos tinham o problema como fácil. 

+ Os eleitos passaram o vereador a deputado. 

1 O bandeira dormia exausto, e áspero o vento em derredor zunia. 

. O médico encontrou a criança doente. 

;. Ele era tido por homem de bem. 

1. Julgávamos tolas as suas respostas. 


1. A nuvem surgia temerosa e carregada. 

- Encontraram o cenobita deitado no seu catre humilde. 
:. Os vossos conselheiros julgaram-me incapaz disso. 

1 O plano saiu-lhe errado. 

- O ano começara mau e comprometedor. 


VI- Classificar o pronome oblíquo como objeto direto ou 
indireto, nos seguintes trechos (88 9, 11 e 12). No caso de 
haver mais de um, vale o pronome em itálico: 

- Quem as armou que as desarme! 

. Or. juiz manda dizer-lhe que, se não for, a virá prender. 

. Dá-lhe um abraço. 

. Considero-o o primeiro homem do Brasil. 

+ Eis os sapatos que me prometeu. 

1 Dá-me a impressão de uma selva virgem. 

* Posso chamar-lhe bruto. 

1 Não se conhecem? 

1. Nunca lhe pediram contas. 

1. Tirou do bolso uma nota e entregou-a a Anselmo. 

- Ah! meu amigo, desculpe-me. 

- Estendeu-lhe a mão. 

i. Falta-me o tempo para continuar. 

- Contava-me ele que mais tarde tinha saído. 

1. Não me troco por ele. 

i. Não a procures, não! 

*. Viram-nos quando saíamos da festa. 

i Ah! isto me servirá. 

|. Chamou-me, meu pai? 

1. Eu te esperava há uma hora. 

- Guardei-a na gavetinha do móvel. 

. Desejávamos falar-te. 

:. Hei de sustentar-te. 

- A bola serve-me de divertimento. 

+. Isto não nos convém. 

1 Mas procure-o bem até que o ache para arrancar-lhe a carta. 


*. Era um pretexto para lhe não dizer que não. 

1 Era um pretexto para não fazeres o favor que te pedia. 
. Hei de mandar dizer-lhe que me fale em português. 

1. Já te não mostrei o livro? 

- Perdoaram-vos desta vez. 

. Eles nos ajudaram nos exercícios. 

: Teus pais te veneram. 

- Lá fora me pagarás. 

1. Vossa Senhoria não pode prender-me à toa. 

i. Rapaz, acompanhe-me. 

" A chave fica em cima da mesa; leve-a, quando eu sair. 
1. Há muito que nos conhecemos, confessou o casal de jovens. 
1. Nada, não me acontece outra. 

1. Todos nos saudaram à entrada. 


VII — Substituir os pronomes oblíquos do exercício anterior por 
substantivos adequados, precedendo-os ou não de 
preposição, conforme o caso (88 9, 11 e 12): 

Modelo: Dá-lhe um abraço = Dá um abraço no amigo.Quem as armou = 
Quem armou as encrencas. 


VIII Acrescentar, aos seguintes verbos, objeto direto ou 
indireto, conforme o caso, classificando o complemento ($ 
3): 
Modelo: A polícia prendeu o ladrão: objeto direto. 


- A polícia prendeu . 
: Este livro pertence 
1 O preguiçoso odeia . 
- O povo elege 
+ Vendemos . 
1 A primavera sucede 
* Os soldados ofereceram resistência . 
1. O caçador persegui: 


1. As histórias entretêm . 
1. A união faz... 
. O professor instrui 
. A boa alimentação ajuda .. 
i O menino abraçou-se .. 
. Os candidatos aspiravam . 
+ O médico atendeu 
à As notícias interessarão 
* Os filhos devem obedecer .. 
: Os bombeiros socorreram 
1. O sacerdote pregava 
1. O ingrato esquece .. 
. O irmão esqueceu-se 
- As nuvens anunciam 
1. A virtude opõe-se .. 
- A mocidade deve habituar-se .. 
+ Os transeuntes davam esmolas 
1 A expedição atingira 
"As alunas respondiam 
:. Os candidatos não satisfizeram 
1. As ordens do diretor visavam 
1. Os culpados recorreram ... 


IX-— Explicar as formas gráficas dos pronomes oblíquos que 
ocorrem nos seguintes exemplos (8 13): 

« Vou escrevê-lo, espera. 

:. Feri-lo era muito di 

i. Fi-lo mais de uma vez. 

- Pusemo-lo em cima da mesa. 

+ Pu-lo detrás do armário. 

1. Cortaram-no, mas não acreditei. 

* Di-lo a todos. 

1 Trá-lo diante de mim. 

|. Vê-la é impossível. 

1. Encomendamo-la ao padre. 


. Oferecemos-lhe esta lembrança. 


X-— Conjugar, no presente do indicativo, com o pronome 
oblíquo posposto, os seguintes verbos: pô-lo, vê-la, 
desavir-se, escrever-lhe (8 13): 

Modelo: vejo-a 
vê-la 
vê-a, etc. 


XI-— Explicar, nos seguintes exemplos, as combinações de 
pronome (8 14): 
Modelo: Tirai-ma — Ma = me + a. 


- Tirai-ma. 
. Cortou-lho rapidamente a morte. 
. Euto juro. 
. Ela vo-la deu por prêmio. 
. Atirou-se aos pés da mãe e beijou-lhos. 
Agradeceu-mo, sorrindo. 
". Sacou da algibeira os meus títulos e sacudiu-mos na cara. 
'. Ele no-lo disse. 
|. Foram precisas repetidas instâncias para no-los confiar. 
|. Entrego-vo-la de coração. 


XII - Colocar, no princípio, o objeto direto das seguintes 
orações, repetindo-o depois do verbo por um pronome 
pessoal adequado (8 15): 

Modelo: O astrônomo observa os astros = Os astros, observa-os o 
astrônomo. 


- O astrônomo observa os astros. 
:. O soldado defende a pátria. 
O preguiçoso receia o trabalho. 
As flores perfumam o ar. 


+ Às nuvens encobrem o sol. 

1 O exercício fortifica o corpo. 

*. Os advogados advogam causas. 

1 O chapeleiro faz chapéus. 

1. Os negociantes vendem as mercadorias. 

1. O escritor compõe livros. 

. Os calceteiros calçam as ruas. 

. O profeta prediz o futuro. 

1 Os eleitores elegem os deputados. 

- Os contribuintes pagam as cotas. 

+ O legislador faz as leis. 

1 Os gatos perseguem os ratos. 

"A formiga faz provisões. 

1 Os carneiros dão a lã. 

1. A união faz a força. 

1. Nós conhecemos os nossos defeitos. 

- Portugal produz bons vinhos. 

iajantes percorrem as terras e os mares. 

+. O ouro seduz os homens. 

- A costureira faz camisas e vestidos. 

1 A polícia mantém a ordem pública. 

1 Os maus conselhos corrompem o coração. 

* A florista faz flores artificiais. 

1 Nós cumprimos as nossas obrigações. 

1. Os pássaros destroem os insetos. 

1. As árvores dão sombra. 

. O comércio enriquece as nações. 

. O aluno pretende fazer corretamente os seus exercícios. 

1. O ladrão quis enganar a polícia. 

- Os alunos viram o desastre. 

+ O tempo promete chuvas. (Apud CLAUDIO DIAS, Exercícios de 
Composição, 37-8). 


XIII —“Empregar, no espaço em branco, o pronome o ou lhe, 
conforme a regência verbal (8 17): 


ONE PODE 15) 


Mesmo rezando, 
poucos se salvando! 


ORAÇÕES REDUZIDAS 


Toda oração que traz uma forma nominal (gerúndio, particípio ou infinitivo) 
é reduzida. Por isso, existem três tipos de reduzidas: 


1) Orações reduzidas de gerúndio 
São geralmente adverbiais, Ex: 


Trat , vocês progredirão. 
adverbial condicional (= Se ata! 


“adverbial temporal (- 


ã |, nada lhe contou. 
adverbial causal (= € 


2) Orações reduzidas de particípio 


voltamos para casa. 
adverbial temporal (= 0) 


mo temia o do pai) 


O Brasil, o , possui petróleo. 


adjetiva explicativa (= que se tomou 


3) Orações reduzidas de infinitivo. 


São geralmente adverbiais e substantivas. Ex.: 


Veio . 
adverbial final 


É importante 


substantiva subjetiva (= manhã) 


Quase todas as orações reduzidas podem ser desdobradas e, assim, torna- 
rem-se d das, nome que se dá às orações iniciadas por conetivo (con- 


junção e pronome relativo). 


Luiz Antonio Saccan 


- Despede-se o amigo que muito ... 
- Não... 


- estima. 
queria por 


. preza e... 
... convidei para a festa, porque não .... 


no último baile do clube, 

. pelo que você fez. 

. pelo seu aniversário. 

o atendia porque era muito exigente. 
. Do amigo que muito - quer, F. 

- ajudei a ser alguém na vida. 
obedecíamos com prazer. 

-. Socorria nos momentos difíceis. 
todos os dias à janela. 

agradaram. 

. assistiu em toda a crise. 


'. As palavras não . 
:. O médico 


- Eu - chamei feio. 
+ Esperava-.. - todos os dias à saída da escola. 
osr. .. satisfez, embora ele não tivesse razão. 


. Aquele empregado nunca . 
cheio. 
i Nosso primo . 


. servia quando o restaurante estava 


sucedeu na tarefa. 


1. Havia muito que não visitávamos. 
1. Ninguém . cumprimentou pela vitória. 
- A televisão não .. aborrecia. 


XIV -Destacar o objeto indireto nos seguintes exemplos ($ 3a): 
. Aqueles discursos lhe eram dirigidos. 

:. Não me venha com essas histórias. 

1 O traço todo da vida é para muitos um desenho da criança. 
- Que Deus nos dê um resto de alento. 

+ Aqueles cavam para si mesmos. 

1 O herói não deixou retratos à posteridade. 

* Ao pobre, não lhe devo; ao rico, não lhe peço. 

;:. Tudo vos dava uma impressão agradável. 

1. Prendam-me esse infeliz. 

1. Fizeram guerra ao inimigo. 


. Não me saia daqui sem minha autorização. 

. Alunos, estudem-me a lição com cuidado, pois amanhã haverá arguição. 
i. Parecia-lhes falsa a sua declaração. 

. O médico apertava a mão a todos os doentes. 

+. À criança era difícil ir a pé à escola. 

1 A senhora abriu-nos a porta. 

*. Comunicou a desconfiança aos colegas. 

1 Os móveis te pareceram novos. 

|. Para mim ninguém está com a razão. 

1. Confiaste-me todos os teus segredos. 

- Por estas razões, para mim, quanto menos heróis tanto melhor. 
. A cozinheira começava a cortar as asas ao pássaro. 


Lição 7 (respostas nas páginas 343 a 348) 


I- Acrescentar, no espaço em branco, adjuntos adnominais 
apropriados ao sentido dos seguintes exemplos (88 1 e 2): 

- Reprovam autores história. 

: Foram seis ou sete meses de palpitação 

.. TAMOS roçavam Os ... 


-. ombros com familiaridade e 


carinho. 

- É Santo Antônio . . glória e ... .. brasão do reino de 
Portugal. 

1. Vaso não quebra. 

1. Em tão. anos de vida logrou .. séculos de virtude. 


- Não há horizonte 
+ Um 


à ambição 


prestou um 


poeta 
. serviço a todos nós escrevendo uma .. 


.e 
- História do 


Brasil 
1. As ideias . 
1. Essa areia .. 


e 
. e um tanto... 


. dilataram o horizonte da pátria. 
- tem cor... 


II- Sublinhar os adjuntos adnominais nos seguintes trechos 


(88 1e2): 


. O amor da pátria não pode ser explicado por mais bela e delicada imagem. 


:. Coração sem amor é um campo árido. 

i. A luz frouxa e suave do ocaso, deslizando pela verde alcalifa, enrolava-se 
como ondas de ouro e de púrpura sobre a folhagem das árvores. 

- Donde vieste a estas matas, que nunca viram outro guerreiro como tu? 

+ De primeiro ímpeto a mão lesta caiu sobre a cruz da espada. 

1 Rumor suspeito quebra a doce harmonia da sesta. 

*. Quebras comigo a flecha da paz? 

1. O urutau no fundo da mata solta as suas notas graves e sonoras. 

1. Bastante tempo se passou depois deste incidente, antes que de novo fosse 
alterada a monotonia do sossego da noite. 

1. O profundo silêncio do lugar pareceu fazer-se maior, nesta ocasião. 

. Os heróis são exceções monstruosas de nossa natureza. 

: Os alunos desta turma são bons. 

i O único amigo meu ali está. 

- A sua compleição robusta ostenta-se nesta ocasião em toda a plenitude. 

1. Dois anos de agonia, dois anos de silêncio e dor passou o poeta. 

O poeta entoava o seu canto de cisne. 

. Em todo o torrão, de cada fenda, brotavam flores silvestres. 

1 E tomando um caderno de papel, o lápis atrás da orelha, sentou-se a uma 
das mesas redondas. 

+. De repente, reboa, longe, o apito de uma fábrica de tecidos. 

1. Trepando em uma escada, eu conto, nesse momento, em uma prateleira 
alta, algumas filas de latas de azeite de oliveira. 

- Ficava eu, com a minha mãe, na sala de jantar, à claridade do lampião de 
querosene. 


II - Empregar, em vez do pronome possessivo, um pronome 
pessoal posposto como objeto indireto (8 5): 
Modelo: Eu conheci seu pai = Eu conheci-lhe o pai. 


- Nós observamos seu defeito. 

: O convidado apertou nossas mãos. 

1 Os policiais protegem vossas residências. 

O cenário florido da primavera encanta os nossos olhos. 
+ Não tivemos oportunidade de observar os seus inventos. 


1 O professor corrigiu as minhas redações. 
* O trabalho excessivo roubou a sua mocidade. 
i A música deleita os nossos ouvidos. 


1. Pintava constantemente a casa para garantir a sua conservação. 


1. O médico tomou o teu pulso. 

- Era difícil esquecer o seu nome. 

: Escutou atentamente vossas palavras. 

i Ele tentou corrigir os teus erros. 

- Os velhos conheciam todas as nossas fraquezas. 

+. Queríamos ver o seu rosto. 

1 Deus escutou as minhas preces. 

* As lágrimas rebentaram dos seus olhos. 

1 Os hinos patrióticos aceleram os nossos corações. 
1. Podam-se as árvores para aumentar seu crescimento. 
1. Tremiam as suas pernas de cansaço e de fome. 


IV-— Acrescentar cinco diferentes adjuntos 


adequados aos seguintes verbos (8 6): 
Modelo: 


José estuda pouco. 
de tarde. 
com o professor 
às pressas. 
apesar da doença. 


- José estuda. 

- Os alunos visitaram a escola. 
i O barítono cantou. 

- Exponho as minhas ideias. 

1 Os soldados passaram. 

1 Os aviões voam. 

* Os turistas chegaram. 

i Os jovens conhecem a vida. 
1. Faz frio. 


adverbiais 


1. Devemos obedecer à lei. 

. Os ladrões fugiram. 

: A educação aproveita ao jovem. 

:. Escrevemos duas cartas. 

. Os exercícios apuram nossos conhecimentos. 
1 Haverá aprovações. 

+ Entristeci-me. 

. O Brasil progride. 

i. A voz tremeu. 

1. Conheci amigos. 

1. Transmitiram-nos ensinamentos. 

- Ides entrar. 

:. Os tempos cristãos simbolizam a cristalização da fé. 
i. A noite desce. 

As crianças subiam as escadas. 

1. O professor castigava. 


V— Responder às seguintes perguntas com uma oração em que 
apareça um adjunto adverbial correspondente ao advérbio 


interrogativo usado (8 7): 
Modelo: Por que saiu depressa? — Saí depressa por causa da chuva. 


- Por que saiu depressa? 

. Quando foi descoberto o Brasil? 
i Aonde te diriges com teu irmão? 
. Por que desististe do emprego? 
1 Como conseguiste chegar? 

1 Onde estão morando seus pais? 


I- Destacar os adjuntos adverbiais que ocorrem nos seguintes 
trechos, classificando-os quanto à circunstância (88 6, 7 e 
19): 
. E então nada aqui vem perturbar a quietude do espetáculo. 
:. Nessa noite entrei afoito no salão. 


i Durante o Império nunca houve questão alguma de raça. 

- Foi aí na tipografia que eu comecei a corrigir-me. 

Sim, senhor! — Monologava eu, em silêncio. 

Não obstante esse isolamento, os faroleiros não deixaram uma só noite, e 

nos dias trevosos, de cumprir com o seu dever. 

. Ao fim da terceira semana, começaram a faltar as provisões. 

; Nenhuma embarcação, por mais temerária, poderia afrontar as ondas 
enfurecidas. 

1. Alta noite, sob o vento cortante e gelado, lá iam os faroleiros para o 
serviço. 

1. Eu cresço, mas ele cresce mais rapidamente do que eu. 

. Quando eu completo doze anos, o cajueiro me sustenta nos seus primeiros 
galhos. 

. A trinta ou quarenta metros da casa, estaco. 

1 Pouco a pouco, a noite vem descendo. 

Da esquina da rua, olho ainda, por cima da cerca, a sua folha mais alta. 

+ Ele não me conhece mais. 

1 Os cavalos correm veloz, larga e fogosamente. 

. Olhava-o agora com os olhos cheios d'água. 

:. O ladrão conseguiu penetrar em casa com uma chave falsa. 

1. Todos muito estudavam para médico. 

1. Foram talvez os mais fortes motivos da minha resolução. 

- Os meus olhos abriram-se logo depois à magia da casa do Largo do 
Palácio. 

. Com o coração aos pulos, Anselmo desceu as escadas. 

i À tarde, minha mãe submetia-me à prova de leitura, e, à noite, à de 
caligrafia. 

. O modo de pegar na pena parecia mais importante do que a ortografia. 

No dia seguinte mudávamos para a nova casa. 

Ela que sempre cantara baixinho levantava, agora, a voz acima das vozes 

do mar, e do vento. 

. Chegamos aí ao anoitecer, a cavalo. 

1 Horas depois chegavam os cargueiros com a bagagem. 

1. Muitas famílias de Parnaíba tinham ido veranear ali naquele ano, de modo 
que nos foi impossível conseguir uma casa menos desconfortável. 

1. A escola ficava na mesma rua, mas distante. 


- Não me parece que se preocupasse muito com os alunos. 

. A Civilização, com a sua tesoura de ferro, começava a cortar as asas do 
pássaro. 

1 Certo dia minha mãe me recomendou que não fosse à lagoa. 

 Puxei a linha, aos poucos, desconfiado, e com cautela. 

+ Meu pai não estava em casa nessa tarde. 


VII — Transformar os adjuntos adverbiais em expressões 
equivalentes pelo sentido, formadas, primeiro, por adjetivo 
e, depois, por advérbios (8 9): 
Modelo: A noite chega com lentidão. A noite chega lenta. A noite chega 
lentamente, 


- A noite chega com lentidão. 

:. Os rapazes estudam com prazer. [139] 
1 A plateia o ouvia com interesse. 

- O tolo fala sem consciência. 

1 Todos recusaram com espanto. 

1 O pulso batia em desordem. 

"As lágrimas corriam em abundância. 
1 Poucos fugiram com medo. 

|. Elas fizeram o embrulho com rapidez. 
1. Acompanhavam os fiéis com fervor a oração dominical. 
. O cientista buscava com avidez a solução do problema. 
:. As sobrinhas liam sem embaraço. 

: O amigo fechou o negócio sem reflexão. 

. Ela dava esmolas com piedade. 

1. Os ladrões penetraram em silêncio na casa. 
1 Os cavalheiros conversavam com discrição. 


VIII —Flexionar convenientemente o substantivo ou adjetivo 
postos entre parênteses, nos seguintes casos, apresentando 
as possíveis concordâncias (8 10): 

. Ume outro (aluno). 


. cinco e seis (capítulo). 
;. Terceira e quarta .. . (série). 
. Nem um nem outro . (livro). 


- portuguesa e alemã (língua). 
. (lado). 

« (feminino). 
. (alto). 


1 Por um e outro 
". Afeição e carinho . 
1 Teto e parede 
1. A pronúncia e ortografia .. 
L . inspiração e vontade (divino). 


- Ideias e assuntos . (discreto). 
- ideias e assuntos (discreto). 
1. Ideia e assunto (discreto). 


. . ideia e assunto (discreto). 

1 Vocábulos e frases (correto). 

i Os vícios e erro. (humano). 
 Oerroe os vícios . «. (humano). 

i Os julgamentos e a crítica .. . (público). 
. a cidade, a casa, o campo (deserto). 
1. A cidade, a casa, o campo .. - (deserto). 


(português). 


IX — Empregar convenientemente o que estiver dentro do 
parêntese, atentando-se para a concordância nominal (8 
12): 


- Elas 
:. Estes acidentes se podem dar com eles . 
' Só ela 
- Elas 
+ Eles 


procuram a irmã (próprio). 
responderam às perguntas (só). 


desejaram examinar a questão (mesmo). 
(próprio). 
. faria tão bem estes doces (mesmo). 


. afugentar vossos 


Elas ficaram . .. depois do baile (só). 
Se vós tendes receio, ide ... 
inimigos (mesmo, só). 
1 Com nós. .. essas coisas se têm repetido (mesmo). 


|. Tudo depende delas ... (mesmo). 


1. São elas ... 


. as responsáveis pela antipatia geral (próprio). 


X-— Usar convenientemente o adjetivo posto entre parêntese, 
atentando-se para a concordância (88 12, 13, 14, 15): 

« Todos os documentos seguem . por via aérea (anexo). 

: O Brasil progride a olhos (visto). 

1 Este fato representa um crime de - patriotismo (leso). 

- As certidões . .. devem ser seladas (anexo). 

+ O doente melhorava a olhos . .. (visto). 


1 Cometeu-se um crime de . -sentimento (leso). 

". Suas dores aumentavam a olhos .. (visto). 

1 Estas folhas que vão . ao processo têm grande importância 
(anexo). 

1. Vai à carta a quantia de mil reais (anexo). 


1. O discurso político representou um crime de . 
a amor patriótico (leso). 

« A temperatura baixava a olhos 
:. Seguem . as faturas (anexo). 
1 A vida é assim ... (mesmo). 


pátria e 


(visto). 


XI- Empregar a expressão haja vista nos seguintes trechos, 
utilizando as diversas modalidades que possibilita (8 16): 
Modelo: Haja vista os comentários. 
Haja vista aos (dos) comentários. 
Hajam vista os comentários. 


- OS comentários. 
Is razões. 

- O motivo. 

. a razão. 

- as ideias. 

- Os resultados. 

- O incidente. 

. a nota. 


Usar, quando necessário, nos adjuntos adnominais e 
adverbiais uma preposição conveniente (8 22): 

. “Deploraram que ministros católicos vendessem Cristo segunda vez aos 
judeus” (REBELO DA SILVA). 

. “Mão direita aberta sobre os olhos, apenas devassava as vacas do curral de 
Dona Páscoa...” (HUMBERTO DE CAMPOS). 

'. “Sim, senhor! — Monologava eu, em silêncio, contemplando os pequenos 
pedaços de chumbo, os olhos fixos neles” (Id.). 

. “Tinha comido farinha e bebido água, a manhã toda” (Id.). 

. “Quem saiu, em 1904, armas em punho, às ruas da cidade?” (RUI 
BARBOSA apud MÁRIO BARRETO). 

. “As duas mães estavam já debruçadas da janela aberta, as mãos dadas, o 
coração afogado, os olhos nas trevas, o pensamento para o céu” (MENDES 
LEAL apud MÁRIO BARRETO). 

* “D. Rosa da Silveira tinha vinte e um anos. Era alta, morena, olhos grandes 
e pretos, testa espaçosa, nariz aquilino, boca larga, beiços quase 
austríacos...” (TEIXEIRA DE VASCONCELOS apud MÁRIO 
BARRETO). 


XIII Substituir por pronomes átonos objetivos indiretos 
pospostos os adjuntos adverbiais sublinhados (8 22): 

- Tu não poderás fugir de mim. 

:. José pôs-se diante dele. 

'. Apareças diante de nós. 

- Sentaram-se em frente dela. 

. Os inimigos caíram em cima de nós. 

. Os pais deram um beijo na filha. 

. Os guardas atiraram no ladrão. 

'. O jovem pegava no pão com cerimônia. 

|. O automóvel rapidamente avizinhava-se da cidade. 

|. O malvado aplicou um pontapé na criança. 

. O pai bateu no filho por causa da brincadeira. 

: Tudo girou em volta de nós. 

. Ninguém tornou a pôr a vista em cima dela. 


é Sempre s, 
Cadem 
Sdemo par 


1, Classifique as orações reduzidas que seguem: 
a) Gumersindo teve a satisfação de conhecer o Recife. 
b) Contentei-me por conseguir isso. 
c) Temos obrigação de defender a Pátria, 
d) É nossa obrigação defendermos a Pátria. 
e) Porseres fiel, ganharás nossa confiança. 
f) Cheguei ao escritório com este propósito: tratar bem a todos. 
9) Ao sairmos da sala, ouvimos o estrondo. 
h) Luísa era tão intransigente a ponto de querer o impossível, 
1) Vendo o mestre, os alunos foram ao seu encontro. 
j) Estudando assim, acabarás um gênio! 


2, Continue fazendo o mesmo: 
a) Estando eu sentado junto à lareira, não pude sair à chuva. 
b) Dirigindo o carro, ele conversava com os passageiros. 
c] Insistindo no convite, acabei aceitando. 
d) Aser verdade isso, deverei tomar precauções. 
e) Destruindo o passado, não conseguiremos construir o futuro. 
f] Morto o pai, todos dilapidaram a fortuna da família. 
9) Mesmo afastado o perigo, sentia-se medo ali. 
h) O presidente morreu acenando para o povo. 
i) Para venceres, teu esforço deve ser bem maior. 
j) Tenham muita cautela, ao penetrarem na floresta. 


3, Desdobre estas orações reduzidas, classificando-: 
a) Terminado o almoço, tiramos uma sesta, 
b) Acontinuares assim, vencerás a competição. 
<) A população deve fazer de tudo a fim de economizar energia. 
d) Fazendo o bem, sentir-te-ás feliz. 
8) Vindo a Petrópolis, viste o museu! 
f) Aborrecido com a atitude do público, o governador se retirou. 
9) Ao chegar a Natal, telefone-me! 
h) Vou à praia, apesar de estar chovendo. 
1) Acredito estarmos sendo enganados. 
j) Sem estudar bastante, dificilmente você conseguirá passar. 


HOVISSIMA GRAMÁTICA ILUSTRADA SACCON 


Lição 8 (respostas nas páginas 349 a 353) 


I- Indicar se o sujeito das seguintes orações é agente ou 
paciente da ação verbal (88 1 e 2): 

. Nas torres, os atalaias vigiavam atentamente o acampamento. 

: Os homens de arma levavam preso Nuno Gonçalves. 

:. Um arauto saiu ao meio da gente de vanguarda inimiga. 

O arauto voltou ao grosso de soldados. 

+ A Virgem projeta meu pai. 

1 Eu espero. 

* O vento soprava nesse dia com violência. 

1 El-rei o desonerou do cargo. 

1. A guarda lhe fora encomendada por seu pai. 

1. Um pássaro erradio corta o espaço. 

- A notícia foi sabida de todos. 

:. O prédio fora destruído pelo incêndio. 

: Os convidados não traziam máscaras. 

. Os palanques estavam atulhados de famílias. 

1. Hoje a aluna não foi à escola. 

;. Os responsáveis foram condenados pelo juiz. 

*. O livro será lido por todos os alunos. 

1 Quem trouxe estes livros? 

1. As suas ordens não foram obedecidas por ninguém. 

1. Foram feitos novos concertos. 


II- Indicar se os verbos dos trechos seguintes estão na voz 
ativa, passiva ou medial (8 5): 

- Todos viram o acidente. 

: Ele zangou-se com a resposta. 

1. As terras são cultivadas pelo agricultor. 

- Vendem-se estes carros. 

+ O guarda prendeu os ladrões. 

Serão transmitidas todas as ordens. 

Eles se conhecem há muito tempo. 

i. Nós nos arrependemos das coisas malfeitas. 


1. Ouvimos belas canções. 

1. Precisa-se de novos empregados. 

. São traduzidos muitos livros estrangeiros. 
. Os tolos sofreram grande decepção. 

1. Vós vos vestis com apurado gosto. 

- Construiu-se a casa em poucos meses. 
1 Adquiriste bons amigos na escola. 

1 Todos o perguntaram. 

*. Teriam sido esquecidos esses objetos. 
1 Ouviram-se os gritos de socorro. 

1 Foram-se embora. 

1. Despediram-nos. 

- Consertam-se bicicletas. 

.. Nós nos vemos com certa frequência. 
: Chamavam-me inteligente. 

- Chamas-te Glória. 

1 Assim se vai muito longe. 

i Suas mentiras ficaram conhecidas de todos. 
". Lembra-te de minhas palavras. 

1. As lições eram expostas com clareza. 
1. Fizeram-se as necessárias correções. 

1. Eles se reservaram a melhor poltrona. 


III — Passar para a voz passiva os verbos das seguintes orações, 
ressaltando o agente da passiva (8 8). Conservem-se os 
mesmos tempos e modos verbais: 

- Vendi os dois livros. 

: Os colegas copiaram os deveres a lápis. 

:: As mestras estimavam suas alunas. 

- Quem fará o ditado? 

1. Sem minhas considerações o professor prenderia os alunos. 

1 Que vocês aprendam essa poesias. 

" O cálculo enganara até o mais sabido dos candidatos. 

1. O gato não via os ratos da casa. 

1. Depois da festa recitamos belas poesias. 


1. O comandante reuniria a tropa no pátio. 
. O pequeno Davi matou o gigante Golias. 
: Os preguiçosos fecharão os livros. 

i. Tu vendeste teu carro. 

A criança arrancara a flor. 

+ Todos beberão café com leite? 


IV — Passar para a voz passiva os verbos das seguintes orações, 
conservando-se os mesmos tempos e modos (8 8): 

- Não o repreendêramos. 

. Ninguém te procurava. 

i Ele ameaçava-te. 

- Vós os acompanhastes na vida. 

+. Todos te louvariam a ação. 

i Censuramo-lo pelas más ações. 

". Roubaram-te no caminho do trabalho. 

i. Viram-me à saída do colégio. 

1. Intimaram-nos. 

1. Prendiam-no. 

« Cercam-vos. 

. Respeitavam-na. 


O mesmo exercício: 

- Nós temos lido muitas páginas. 

: Eles terão realizado muitas palestras. 

' Os bichos tinham comido os móveis. 

- Os homens têm cometido alguns enganos. 

1 À guerra tinha destruído seus lares. 

i. As crianças haverão aprendido uma boa lição. 
* O remédio terá curado os doentes? 

1 Deus teria ouvido as preces das mães. 

1. Os primeiros navegantes teriam aproveitado frágeis embarcações. 
1. Vós tendes visto muitas novidades pelo mundo. 


VI- 


Passar para a voz ativa os verbos das seguintes orações, 
atentando-se para o fato de não vir expresso o agente da 
passiva (8 8): 

. Ela fora vista na praia. 

. Ele seria vigiado com cuidado. 

i Ela era perseguida no trem. 

- Ele foi chamado a juízo. 

+ Eles teriam sido prejudicados. 

Elas são compreendidas. 

Ele seria condenado. 

i. Elas têm sido beneficiadas. 

1. Ele terá sido arruinado. 

1. Ele é castigado diariamente. 

- Ela era interrogada todos os dias. 

- Ele será absolvido. 


VII — Passar para a voz ativa os verbos das seguintes orações (8 
8): 

- Alugam-se apartamentos. 

- Vende-se esta bicicleta. 

' Dá-se aterro. 

- Formularam-se poucas questões. 

+ Ter-se-ão dado vários enganos. 

1 Ter-se-iam emendado as notas. 

" Consertavam-se chaves. 

i Fez-se a descoberta. 

1. Ouviu-se muito barulho. 

1. Cometer-se-ia um leve engano. 

- Davam-se livros aos pobres. 

- Ter-se-á feito uma só concessão. 


VIII —Passar a voz passiva analítica dos seguintes verbos para a 
passiva pronominal, atentando-se para o problema da 
concordância do verbo com o sujeito; conservem-se os 


mesmos tempos e modos (88 5 e 8): 
Modelo: Foram promulgadas novas leis = Promulgaram-se novas leis. 


- Foram promulgadas novas leis. 

- São omitidos muitos fatos. 

1 Serão discutidos muitos projetos. 

- Têm sido fundadas muitas escolas. 

+ Seriam tomadas as providências necessárias. 
1 Eram expostas com clareza algumas questões. 
* Tinham sido pronunciados brilhantes discursos. 
1 Nessa ocasião eram distribuídos os prêmios. 

!. Serão transmitidas as convenientes ordens. 

1. Terão sido cometidas muitas faltas. 

- Serão abolidos vários impostos. 

- Foram satisfeitas todas as dívidas. 

i Será conseguido o fim. 

- Foram obtidos muitos favores. 

+ Têm sido inscritos novos sócios. 

i. São publicados vários livros úteis. 

* Tinha sido divulgado o segredo. 

i. Serão remetidos os devidos documentos. 

1 Teriam sido proferidas muitas blasfêmias. 

1. Seriam suprimidos vários cargos. 

- Terá sido descoberta a conspiração. 

- Serão restaurados vários edifícios. 

1 Foram cobrados os impostos. 

- Serão esgotados todos os recursos. 

+. Teriam sido percorridas grandes distâncias. (Apud CLAUDINO DIAS, 35). 


IX- Distinguir as orações de verbo na voz passiva das orações 
de predicado nominal (8 9): 

. O livro está rasgado. 

: A casa foi alugada pelo novo proprietário. 

i A cozinheira era estimada de todos. 

- Talvez o soldado estivesse ferido. 


O conferencista ficou desiludido. 
|. À ave foi atacada pelo gato. 

" A casa estava cercada pela água. 
|. O jardim ficou florido. 

|. A caneta estaria quebrada. 

|. O almoço está atrasado. 


Lição 9 (respostas nas páginas 353 a 354) 


I- Destacar o aposto que ocorre nos seguintes exemplos (88 
1,2,3e5): 

- “Agora nenhum rei está aqui, mas sim o Mestre de Avis, vosso antigo 
capitão” (ALEXANDRE HERCULANO). 

. O marquês perderá o filho, luz da sua alma e ufania de suas cãs. 

'. Iracema, a virgem dos lábios de mel, tinha os cabelos muito negros. 

Já lhe demos dois presentes, um anel e um relógio. 

. Cinema, rádio, televisão, nada o divertia. 

. “A podenga, negra, essa corria pelo aposento viva e inquieta” 
(ALEXANDRE HERCULANO). 

. Nós, os representantes da turma, o escolhemos como paraninfo. 

'. Chegaram os dois convidados, um de automóvel, outro de bonde. 

|. Tirou duas notas, a saber: oito e nove. 

|. Tudo desapareceu, a febre, a inapetência e a palidez do rosto. 

- Nero, imperador romano, foi um homem cruel. 

:. O jovem leu o romance em poucas horas, prova segura de sua curiosidade. 

'. Realmente, sois todos surdos os moradores desta casa. 

. “A podenga negra, essa sumiu-se” (ALEXANDRE HERCULANO). 

“Cá estamos num dos mais lindos e deliciosos sítios da terra: o vale de 
Santarém” (ALMEIDA GARRETT). 

. A palavra saudade é das mais bonitas de nossa língua. 

". Deixamos na escola o livro de Português e o de Matemática, este na sala e 
aquele na secretaria. 

'. “Assim o golpe como o sacrifício, tudo ficou no ar” (A. FELICIANO DE 
CASTILHO). 

|. O rio Tejo tem sido celebrado pelos poetas. 


1. O valente guerreiro perdoava sempre, indício de seu grande coração. 


II- Pontuar convenientemente o aposto dos seguintes 
exemplos (8 6): 

. Nós representantes desta classe pedimos a vossa atenção. 

: Disse-me duas palavras amargas ruim e traidor. 

1 Camões o grande poeta português cantou as glórias lusitanas. 

. O médico atendeu bem aos clientes salvação daquelas pobres criaturas. 

1 Deram-nos dois convites a saber um para o baile de máscaras e o outro 
para o desfile na avenida. 

1 Pedro II imperador do Brasil cativou muitos corações graças à sua 
bondade. 

. Havia na bolsa excelentes frutas por exemplo pêssego, maçã, morango e 
pêra. 

1. Um dos grandes livros de Machado de Assis Memorial de Aires revela-nos 
muito da vida do grande autor brasileiro. 

|. Em 15 de novembro dia consagrado à nossa república sempre há 
numerosos festejos. 

1 O filho esperança dos pais deve honrá-los e estimá-los. 

- Fiz-lhe um pecúlio de cinco contos os cinco contos achados em Botafogo 
como um pão para a velhice. 


Lição 10 (respostas na página 354) 


Separar as orações inanalisáveis das que se podem analisar 
(8$1e2): 

. Que horror! 

'. Avançai! 

1 Como está quente! 

- Maravilhoso! 

+ Bons ventos o levem! 

1 Santo nome de Deus! 

- Pelas barbas de meu avô! 
i Quão bela está a tarde! 

1. Oh! quanta tolice! 


1. Pobre de ti! 

- Silêncio! 

* Psiu! 

1. Que belos sonhos! 


II- Destacar o vocativo nos seguintes exemplos (8 3): 
- Ó palmeira da serra, continuai firme! 

: De humana piedade foi teu ato, Senhor! 

1 Erguei-a com cautela, ó frágil criatura! 

. Minha harpa, saudemos este instante. 

+ Esposa querida, minha harpa, vem cá! 

i: Ó mar, o teu rugido é um eco incerto. 

* Ah! donde tiraste essa voz, majestoso oceano? 
i. Não chores, meu filho. 

1. Ó guerreiros, meus cantos ouvi! 

1. Sabia-o, senhor. 

- Senhor rei, vós tendes um cetro e uma espada. 
'. Criança, ama a terra em que nasceste. 

i. Sim, senhor, erra mais uma vez. 

- Tu, meu caro leitor, deves ir até o fim. 

+ “Deus, ó Deus onde estás?” 


III — Assinalar com um X dentro do parêntese as 
corretas quanto à concordância verbal (8 4): 

« () Vivam os campeões! 

: (.) Salve os heróis da pátria! 

i ( )Vivao rei! 

+ () Viva os mestres! 

1 () Salve os sábios! 

1 () Vivam os patriotas! 

" () Viva as musas! 

1 () Salve os poetas! 


Lição 11 (respostas nas páginas 355 a 359) 


orações 


— Separar os períodos simples dos compostos (8 1): 
- É agradável a vida dos campos. 

: Ela e ele encontram-se depois do almoço. 

i Estimamos que voltem cedo. 
. Pedro saiu cedo, mas ainda não voltou. 

+. Às vezes é o peso demasiado. 

à Essa fortuna a tive eu. 

. Assim faz a pessoa que é consciente. 

i. Não vacila um só instante o camarada. 

1. Hábitos arraigados a vida diária e agitada lhe não consente. 

1. Os alunos entravam fardados, subiam e abancavam-se à esquerda. 
« Ora vinha ele pela esquerda, ora surgia à direita do observador. 

: Ficou provado que tudo era mentira. 

i. Saiu tarde, porque chovia. 

- Quando voltar, tragam-me esses embrulhos. 

1. Veio-nos visitar, logo já está trabalhando. 

1 Todos precisavam de que os ajudassem. 

*. Os pais e os filhos representam o presente e o futuro da pátria. 

1 Estudavas enquanto os outros dormiam. 

1. O menino que é obediente aumenta o número de seus admiradores. 
1. Espero que não perturbem a paz desta casa. 

. Não só ficou em casa, mas também dormiu a valer. 


HW- Distinguir, no exercício acima, os períodos constituídos por 
orações independentes daqueles de orações dependentes (8 
2): 


WI- Classificar as orações coordenadas que ocorrem nas 
seguintes máximas do MARQUÊS DE MARICÁ (88 4 e 5): 


. “Não emprestes, não disputes, não maldigas e não terás de arrepender-te”. 
:. “O homem de juízo aproveita, o tolo desaproveita a experiência própria”. 
1 “A virtude é comunicável, mas o vício contagioso”. 
- “A autoridade impõe e obriga, mas não convence”. 


+ “Não queremos pensar na morte, por isso nos ocupamos tanto da vida”. 

1 “As circunstâncias fazem ou descobrem os grandes homens”. 

" “Avistamos a Deus em toda a parte, mas não o compreendemos em 
nenhuma”. 

1 “As flores e as mulheres enfeitam e guarnecem a Terra”. 

1. “Louvamos por grosso, mas censuramos por miúdo”. 

1. “Não há inimigo desprezível nem amigo totalmente inútil”. 


IV-— Reconhecer as conjunções coordenativas que ocorrem nos 
seguintes trechos, indicando a natureza sintática das 
expressões que unem (se sujeitos, objetos, adjuntos, etc. 88 


a) “Situada na última trincheira de dunas, mais perto da várzea que se 
estendia para o interior do que do mar, a nossa casa possuía nos fundos, a 
três dezenas e metros, uma pequena lagoa em que viviam alguns peixes 
miúdos, característicos da água doce e parada. Armado de um caniço que 
trazia na ponta da linha de costura um anzol improvisado com um alfinete 
torcido, eu ia todos os dias a essa pescaria voltando com alguns peixes 
achatados e negros a que davam, ali, a denominação de cará. Certo dia, 
porém, minha mãe me recomendou que não fosse à lagoa. Era Sexta-Feira 
Santa, dia consagrado ao jejum e à oração. Dia nublado, escuro, triste, 
como se o céu inteiro se tivesse coberto de um véu polvilhado de cinza. 
Uma das minhas virtudes era, no entanto, a desobediência. Ao ver que a 
família se achava entregue aos cuidados caseiros, tomei o caniço e corri 
para a lagoa. Alguns peixes beliscaram, mas não vieram. Os peixes sabem, 
parece, quando os meninos estão pescando sem a permissão dos pais, e não 
lhes dão o prazer de engolir a isca. Eu insisti, todavia. Se Deus não quisesse 
que o homem apanhasse o peixe não teria consentido que ele inventasse o 
anzol. Em determinado momento, porém, senti que vinha alguma coisa 
volumosa e pesada. Puxei a linha, aos poucos, desconfiado, e com cautela. 
De repente, emerge a presa. Olho e esfrio. Vinha ano anzol uma botina 
velha! 

É desnecessário dizer que abandonei botina, anzol, caniço, e até o meu 
chapéu de carnaúba, à margem da lagoa, e que desandei na carreira, 
apavorado, rumo de casa. 


4. Continue fazendo o mesmo: 

a) Parecia vibrarem portas e janelas. 

b) É preciso freares o veículo nesse cruzamento. 

€) Minha intenção é resolver logo o problema. 

d) Convém irmos até lá. 

e) Afelicidade consiste em termos tranquila a consciência, 
f) Creio estarmos com a razão. 

q) O mais aconselhável seria concordarem conosco, 

h) Chipre, tornada independente em 1960, pertencia à Inglaterra. 
i) Em não os encontrando, fiquei preocupado. 

|) Nesta maravilhosa terra, em se plantando, tudo dá. 


Transforme em reduzidas as orações desenvolvidas, ou vice-versa, clas- 
sificando-as: 
2) Posto o Sol, os pássaros se aquietam em seus ninhos, 
b) Em virtude de ter cometido inúmeros erros, chorou. 
€) Via criança que a mãe conduzia. 
d) Enquanto tua mãe não vier, não poderás sair. 
e) Vendo-a, deem-lhe o recado! 
f) Quando a polícia interveio, o tumulto acabou. 
9) Sendo católico, não vai à missa. 
h) Convém que nos apressemos. 
i) O importante é passearmos ao arlivre. 
|) E necessário instruirmos as crianças. 


Continue fazendo o mesmo: 
a) Estudamos agora para passearmos nas férias. 
b) Querendo Deus, estarei em Madri amanhã. 
c) Se a polícia intervier, nada acontecerá, 
d) Ordeno-te que saias da minha sala! 
e) Vendo as crianças, avisá-as-emos, 
f) Um pormenor me causou admiração: estarem vocês tão adiantados! 
9) Vou lhe apresentar alguns amigos chegados da Europa. 
h) Ao saírem, fechem a porta! 
i) A continuar assim, você ficará doente. 


encontrou o homem comendo folgadamente na cozinha. 


Lute Antonio Sacconi 


Chamei minha mãe à parte, e contei-lhe o ocorrido, os olhos fora das 
órbitas. E ela: 

— Eu não te disse. É castigo... 

E enchendo-me de terror: 

— Quem pesca em lagoa Sexta-Feira Santa, o anzol só apanha sapato de 
defunto..” 

(HUMBERTO DE CAMPOS, Memórias, 1, 184-6). 


b) “Situada perto da várzea, nossa casa era uma das primeiras do arraial, à 
entrada deste, e o caminho natural de quem vinha de Parnaíba. As pessoas 
que procediam da cidade, e que eram portadoras de encomendas — café, 
açúcar, cereais ou carne, pois que aí não havia nenhuma casa de comércio — 
chegavam à Pedra do Sul já noite fechada. Mas a aproximação desses 
emissários, que haviam partido pela madrugada a vender o produto da sua 
pescaria, era anunciada de longe pelos téus-téus, o indiscreto quero-quero 
das coxilhas do Sul, o qual é, no Norte, o guarda infatigável das várzeas 
adormecidas. Ao perceberem, com os seus olhos, que varam a sombra, 
vulto de cavaleiro ou de peão, essas aves erguem em bando o seu voo, em 
gritaria assustada. E com uma precisão tal, que, pelo grito delas, se sabia, 
em casa, em que várzea e a que distância vinha o viajante. 

A maior curiosidade do lugarejo marítimo eram, entretanto, os seus 
rochedos. Havia pedras enormes, de feitios bizarros, de dez e mais metros 
de altura. Algumas constituíam, mesmo, a reprodução da fisionomia 
humana. E eu ainda me lembro de uma, grande e alta como uma casa, que 
possuía dois olhos, e nariz e a boca imensa, rota em uma das extremidades. 
A onda vinha de longe, e atirava-se à cara do monstro. Ele bebia-a; engolia- 
a; mas vomitava-a de novo com asco e com estrondo, repelindo o resto pelo 
rasgão de pedra, que a água cavara durante séculos” (Id., ibid., 186-7). 


Transformar os sujeitos dos seguintes exemplos em 
orações substantivas subjetivas iniciadas por conjunção 
integrante ($8 7 e 8): 

- É possível a nossa vinda. 

. Urge a tua vitória. 

i É bom o nosso conselho. 


- Não convém a minha tristeza. 
1 Cumpre a vossa atenção a esse problema. 
i. Admira-me a tua paciência. 

*. Ficou claro o nosso desgosto. 

1 Não se compreende o seu insucesso. 

1. Importam as nossas respostas. 

1. Não se viu a nossa inteligência. 


VI— Transformar os objetos diretos dos seguintes exemplos em 
orações substantivas objetivas diretas iniciadas por 
conjunção integrante (88 7 e 8): 

« A justiça exige o castigo do criminoso. 

. Ele alcançou o prêmio dos seus serviços. 

1. O professor assentou o adiamento da prova. 

- Todos conseguiram a realização das promessas. 

1 Nós obtivemos a estima dos presentes. 

1 O aluno demonstrou ignorância da matéria. 

". Os amigos revelaram a falsidade daquelas declarações. 

1 O policial evitou a interrupção do trânsito. 

. Eles não tinham permitido a continuação das obras. 

1. O escritor conseguiu o aplauso da crítica. 


VII — Transformar os objetos indiretos dos seguintes exemplos 
em orações substantivas objetivas indiretas iniciadas por 
conjunção integrante preposicionada (88 7 e 8): 

- Ele arrependeu-se de sua ingratidão. 

. O pai insistiu na sua permanência em casa. 

. Todos desconfiavam da não realização das promessas. 

Os pais precisavam do apoio dos filhos. 

1. O exercício consistia na tradução dos autores gregos. 

1 Os vizinhos necessitaram da ajuda de todos os estranhos. 

". Queixam-se os políticos da pouca consideração do povo. 

1 Os candidatos aspiravam à aprovação no concurso. 

1. Todos os dias se convencia do progresso no estudo do piano. 

1. Esquecêramos da continuação da história. 


VIII —Transformar os predicativos dos seguintes exemplos em 
orações substantivas predicativas iniciadas por conjunção 
integrante (887 e 8 

- O mais certo é a nossa desistência da luta. 

: O melhor fora a sua separação. 

i. A verdade será a nossa volta. 

. O menos provável é a tua saída. 

+ O lógico seria a vossa revolta. 


IX-— Transformar os primeiros complementos nominais dos 
seguintes exemplos em orações substantivas completivas 
nominais iniciadas por conjunção integrante 
preposicionada (88 7 e 8): 

- Estava receoso da sua perseguição. 

:. Tinha a consciência do cumprimento do dever. 

:. Estou acorde no vosso estudo da Medicina. 

- Temos a certeza do teu abandono aos livros. 

+ Tivera desconfiança da aplicação do dinheiro. 

1 Estava necessitado da tua ajuda. 

* O padre fizera insistência do erro do auditório. 

1. Estaria certo do engano dos colegas. 

!. Sentiu necessidade do socorro de todos. 

1. O receio da fuga do prisioneiro deixava o soldado inquieto. 


X-— Transformar os adjuntos adnominais grifados nos 
seguintes exemplos em orações adjetivas iniciadas por 
pronome relativo (8 11): 

. O soldado covarde merece desprezo. 

:. As crianças fracas dão cuidados aos pais. 

i Gato escaldado da água fria tem medo. 

. Os chefes severos não mandam muito tempo. 

+ A cavalo dado não se olha o dente. 

à A nossa casa é espaçosa. 


" Uma vida inútil é uma morte prematura. 

i Homem acautelado vale dobrado. 

1. As crianças mal-educadas causam desgosto aos pais. 
1. O seu vestido é novo. 

- Candeia sem azeite não arde. 

. O vizinho é uma pessoa minha conhecida. 


XI — Transformar os adjuntos adverbiais grifados nos seguintes 
exemplos em orações adverbiais iniciadas por conjunções 
subordinativas adverbiais (8 16): 

- As estrelas parecem pequenas em virtude da sua imensa distância. 

: Estabelecem-se escolas para instrução da mocidade. 

1. Muitos frutos caem antes da maturação. 

. Reconheci o meu antigo companheiro apesar da alteração de suas feições. 

1 O ouro tem mais valor do que a prata pela sua raridade. 

1 Para a multiplicação de certas árvores basta cortar-lhes os ramos e plantá- 

los na terra. 

* Muitas aves deixam-nos com a entrada do outono e só voltam com o 

princípio da primavera. 

i. Apesar da sua pobreza é homem honrado. 

1. O azeite nada sobre a água por causa da sua leveza. 

1. Regam-se os jardins para desenvolvimento da vegetação. 

. O homem do campo levanta-se antes do nascimento do sol e trabalha até 

noite fechada. 

- Não obstante a sua velhice trabalha todo o dia. 

:. Chovia à nossa chegada. 

- Ele saiu depois da conclusão do negócio. 

+ Não deixes fugir o tempo inutilmente. 

1 O socorro vem algumas vezes imprevistamente. 

*. Os delitos raras vezes se cometem impunemente. 

i Os acidentes sucedem inopinadamente. (Apud CLAUDINO DIAS, 

Exercícios de Composição, 59-60). 


Exercícios adiantados 


Período composto 


Exercícios de revisão (respostas nas páginas 361 a 380) 


Termos da Oração 


I- Nas seguintes orações: 

. O rio rolava vagarosamente as suas grandes águas. 
: O animal denunciava um longo e desabrido galope. 
:. Chegou ao povoado um cavaleiro. 

. Logo rangeu o ferrolho. 

. As nossas terras vão ser tomadas. 

. Vim por essas matas a todo o galope. 

. O sertanejo esteve algum tempo hesitante. 

'. Falta-nos uma bandeira. 

.. Era quase meio-dia. 

|. Viva o Brasil! 


dizer: 
a) qual o sujeito, se houver; 
b) se o predicado é verbal ou nominal; 
c) qual o objeto direto, se houver; 
d) qual o objeto indireto, se houver; 
e) qual o adjunto adnominal, se houver; 
f) qual o adjunto adverbial, se houver; 
£) qual a classificação do verbo quanto ao complemento; 
h) qual o predicativo, se houver. 


II— Nas seguintes orações: 
- Pelos corredores, numa vozeria alegre, andavam os alunos, em grupos. 
: Aquele severo edifício estava agora transformado num ambiente alegre. 


:. Realizara-se ali, na véspera, a distribuição dos prêmios. 
- Depois da distribuição dos prêmios, a sineta, num repicar festivo, anunciou 
àqueles pequenos corações o fim da sua prisão de um ano. 
+ Ninguém viera assistir à sua vitória. 
1 Pela primeira vez, passara Jorge, no imenso e frio dormitório do colégio, 
essa primeira noite de férias. 
. No saguão, iam diminuindo as rumas das malas e das canastras. 
1 Nessa noite, num escuro e feio quarto da casa de comércio, Jorge não 
dormiu. 
1. Um pressentimento cruel lhe enchia a alma de terror. 
1. Com que alegria ela fizera, em outros anos, esta viagem! 
- Houve uma parada brusca do trem. 
- O caixeiro sacudia-o. 
1. Na porteira da fazenda, ninguém o esperava. 
- Dentro do seu coração de criança, já a verdade terrível estava palpitando. 
1 Toda a casa tinha ainda o pavor e o espanto desse desastre recente. 
. Deus te abençoe, meu filho! 
. Breve desapareceram os sons guerreiros entre as árvores. 
dizer: 
a) o sujeito, se houver; 
b) se o predicado é verbal, nominal ou verbonominal; 
c) o objeto direto, se houver; 
d) o objeto indireto, se houver; 
e) o adjunto adnominal, se houver; 
f) o adjunto adverbial, se houver; 
£) a classificação do verbo quanto ao complemento; 
h) o vocativo, se houver; 
i) o predicativo, se houver. 


III — Nas seguintes orações: 

- A mulher não ouvia com prazer aquelas histórias; 

'. As letras se baralhavam, atrapalhadas. 

1 Tremia-lhe nos dedos o papel. 

- Podiam viver modestamente com o seu soldo. 

+ Recordava-se dos sofrimentos passados a pobre senhora. 


1 No entusiasmo da narração, o velho transfigurava-se. 
"A sua voz imitava ora o ruído contínuo e seco da fuzilaria, ora o estrondo 
rouco dos canhoneios. 
:. Diante dele, Carlos bebia as suas palavras com inveja. 
1. Alice admirava o pai e o irmão. 
1. Às vezes ia a mãe surpreendê-lo, na sala de visitas. 
. Uma noite, conversavam os dois velhos a sós, naquela mesma sala de 
jantar. 
: Hoje anda tudo em paz. 
1. Isto é uma geração de molengas. 
- Que perigo corre o nosso rapaz? 
1 Neste momento, bateram à porta. 
i. Havia dentro da espingarda uma bala. 
. O major sobreviveu pouco a esse desastre. 
1 A viúva concentrou toda a sua afeição num neto. 
1. Também este ama a vida de soldado. 
1. Nada ali havia. 
dizer: 
a) o sujeito, se houver; 
b) se o predicado é verbal, nominal ou verbonominal; 
c) o objeto direto, se houver; 
d) o objeto indireto, se houver; 
e) o predicativo do sujeito ou do objeto, se houver; 
f) o adjunto adverbial, se houver, e sua classificação quanto à 
circunstância; 
£) o adjunto adnominal do objeto direto, se houver; 
h) a classificação do verbo quanto ao complemento. 


IV-— Analisar sintaticamente os seguintes períodos extraídos 
das Memórias de HUMBERTO DE CAMPOS: 
- Ficou-me, apenas, a lembrança do estrago. 
: Minha mãe havia levado preventivamente para aquele degredo algumas 
dúzias de ovos. 
1 O lugar oferecia-lhe tudo isso. 


« O arroz, o açúcar, a farinha, o café, as provisões, enfim, estavam ao ar 

livre, em torno da casa. 

Eu não conheço nada melhor no mundo. 

Aí, por essa ocasião, eu pratiquei uma das minhas peraltices mais remotas e 

inexplicáveis. 

. A Civilização, com a sua tesoura de ferro, começava a cortar as asas ao 
pássaro. 

1 Por cima da casa comercial morava o sócio Lino Gandra, com a sua 
senhora e os filhos. 

1. No meu aniversário, ou no da minha irmã, seu brinde consistia no almoço 
fora de casa. 

1. Levaram todos existência sem relevo. 

- Anos depois ele morria, Anacreonte sertanejo, após quase noventa de 
existência alegre e viva. 

. Aos oitenta anos ele apareceu à família, isto é, aos irmãos e aos filhos, em 
Parnaíba. 


V— Analisar sintaticamente os seguintes períodos extraídos 

das Memórias de HUMBERTO DE CAMPOS: 

. Com a morte da mulher, entregou ele os filhos mais novos aos mais velhos. 

. Casara-se ele com uma senhora da família Fonseca, piedosa e mansa 
criatura. 

Que tem sido para mim, pelo resto da vida, a felicidade, senão um 
brinquedo roubado? 

- Todos os olhos se voltaram, de pronto para o menino órfão. 

+ Em 1894, já nos últimos meses, iniciei, em Parnaíba, a minha instrução 
primária. 

1 Rousseau (Jean Jacques) considera a sua paixão pelas letras a causa de 
todos os seus infortúnios. 

. Deitado na minha esteira de carnaúba, humilde tapete de pobre, à luz 
tremente da lamparina de querosene, minha medrosa companheira de 
vigília, bebi eu as primeiras gotas desse veneno. 

1 Por que te não apagaste aos meus olhos — ó pobre lamparina triste! — 
naquelas noites pressagas? 


1. Não obstante isso, a escola era frequentíssima, principalmente por gente 
pobre, do bairro dos Tucuns. 

1. A escola ficava na mesma rua, mas distante. 

. Com a presença dos meus tios maternais ainda em Parnaíba, em 1895, 
fomos passar alguns meses na Pedra do Sal, ponto desabrigado e rochoso 
do estreito litoral piauiense. 

:. Em breve, éramos vizinhos de cadeira, e bons camaradas. 


VI-— Analisar sintaticamente os seguintes períodos extraídos de 
A Queda dum Anjo, de CAMILO CASTELO BRANCO: 

. Da maior, e talvez única dor literária de sua vida, fui eu a causa 

:. Afora este incidente, as boninas da vida campestre floriam imarcescíveis 
para o homem de bem, raro exemplo de compostura. 

i Adelaide, temerosa de algum imprevisto acidente, relatou ao pai o diálogo 
da antevéspera, e a promessa da poesia para a noite seguinte. 

Calisto passou o restante da noite com os amigos da casa. 

1 Nem sequer as Níobes, as Lucrécias e Penélopes o buril respeita. 

1 Depois, seguiam-se na carta os conselhos ajustados à felicidade da vida. 

"As asas cândidas de Ifigênia sacudiam-lhe do espírito saudades e remorsos. 

;. Pobre senhora! àquela hora já ela andaria a pé. 

1. Aquela alma vai-se transformando, à proporção da roupa. 

1. O mestre-escola havia lido, repetidas vezes, no Período dos Pobres, as 
palavras autonomia nacional. 

« O latim não lho entenderam, salvo o mestre-escola. 

. Por muitos fatos desta natureza conspiraram os influentes do círculo de 
Miranda contra os delegados do Governo. 


VII — Analisar sintaticamente os seguintes períodos extraídos de 
Eurico, o 
Presbítero, de ALEXANDRE HERCULANO: 


- Orgulho humano, qual és tu mais feroz, estúpido ou ridículo? 
: Quem contará, porém, as vitórias de nossos avós durante três séculos de 
glória? 


1 A generosidade, o esforço e o amor, ensinaste-os tu em toda a sua 
sublimidade. 

. Para estes o evangelho assemelhava-se ao sol. 

+ Não para os romanos corrompidos, mas para nós, os selvagens 
setentrionais, isto era o cristianismo. 

i. As costas da África fronteiras, lá na extremidade do horizonte, pareciam 
uma orla escura bordada no manto azul do firmamento. 

. Que m'importa a mim a glória? 

;. Não, eu não quero a glória inútil e inintelegível hoje para mim. 

1. Dias e dias, passei-os orando, com a fronte unida às lajes do pavimento 
sagrado. 

1. Noites e noites, vagueei-as pelas solidões. 

- Que pode hoje embriagar-me, senão uma festa de sangue? 

. Uma nuvem de setas respondeu ao sibilar das dos esculcas árabes. 

1. Torvos e ferozes eram o gesto e os meneios destes homens sem disciplina. 

. Vencidos, nunca pediam compaixão aos inimigos. 

+ As suas armas ofensivas eram a cateia teutônica, espécie de dardo, a funda, 
a clava ferrada e o arco e a seta. 

1 Neste momento, por uma das pontes já desertas, lançadas na noite 
antecedente sobre o Críssus, soava um correr de cavalo à rédea solta. 

*. Vinha todo coberto de negro: negros o elmo, a couraça e o saio. 

;. Pendia-lhe da direita da sela uma grossa maça forrada de muitas puas, 
espécie de clava conhecida pelo nome de borda, e da esquerda a arma 
predileta dos godos, a bipene dos francos, o destruidor franquisque. 


Coordenação conectiva (respostas nas páginas 381 a 383) 


I- Classificar as orações coordenadas dos seguintes períodos: 

- Estendeu o braço e fez com a mão um gesto de rei. 

. O tigre avançou, mas não conseguiu prender o animalzinho. 

Era uma luta horrível, pois os inimigos tinham ódio de morte. 

A um sinal do capitão, os cavaleiros prosseguiram a marcha e entranharam- 
se de novo na floresta. 

1 O vento era rijo, porém não ficamos em casa. 

1 Os viajantes, naquela noite, não viram a lua nem se preocuparam com isso. 

". Resolve todas as tuas dificuldades porque dormirás tranquilamente. 


+ Concordância 
nominal 


Principais casos 
Outros casos 
Casos finais 


CONCORDÂNCIA NOMINAL 


Concordância nominal é a concordância de nomes entre si. A que vai nos 
interessar particularmente é a concordância do adjetivo com o substantivo. 


Principais casos 


Caso 


Preste atenção a este exemplo correto: 


dp SE 


Comprei 'abacate e melão maduro (ou maduros). 
+ + 8 4 + 
substmasc. subst ad nomas. adj. no masc. pl, 
sing. masc. sing, concordando concordando 
sing. com melão com os dois subst. 


Conclusão 


Quando o adjetivo modifica dois ou mais substan- 
tivos do mesmo número (abacate e melão estão no 
singular), o adjetivo pode concordar com o substanti- 
vo mais próximo (melão) ou ir ao plural, concordando. 
com os dois substantivos. 


i Ou não dava atenção aos pobres, ou os enchia de presentes. 

1. A noite não tinha lua, mas estava toda polvilhada de estrelas. 

1. Não tens razão de queixa, porquanto cumpri o meu dever. 

- Não fui ao encontro marcado, logo não poderias encontrar-me lá. 
: Não me procurou nem me telefonou. 


II- Dividir os seguintes períodos em orações e classificá-las, 
atentando para as coordenadas correlatas ou intensivas: 

- Muito se fala sobre este assunto, mas, na realidade, pouco se tem feito para 
sua resolução. 

. Não só fazia todos os seus exercícios, como ensinava aos seus colegas. 

i Ou fazes tudo certo, ou não te quero aqui. 

- Aplicava-se não só aos serviços do campo, mas também se dedicava aos 
exercícios da pintura. 

1 Não só o chamou, senão também o repreendeu. 
Subordinação conectiva 


a) substantivas (respostas nas páginas 383 a 389) 


I- Dividir os seguintes períodos em orações e classificá-las: 
« Cumpre que estudemos as lições. 

. Espero que os reprovados aprendam essa amarga lição. 

i É necessário que se perdoem as injúrias. 

. Diz-se que este ano haverá muitas festas. 

+. É verdade que nem tudo nos agrada. 

A verdade é que poucos compreendem o valor da virtude. 

O Brasil espera que os estudantes cumpram a sua missão. 

1. Espera-se que tudo termine bem. 

1. Parece que o tempo vai melhorar. 

1. O certo é que a vitória pertence aos fortes. 

. Convém que estudem mais. 

. Urge que a vida fique melhor. 

1 Advirta-se que ele sempre se fazia de inocente. 
- Com a mão no coração vos juro que me horroriza esta guerra desnatural. 
+ Disse-lhe eu que executasse o serviço. 


1 Acertamos que tudo seria feito no maior sigilo. 

*. Tenho para mim que muitas dessas coisas andam erradas. 
1 Ignoramos se todos vieram a tempo. 

1. Soube, enfim, que fora premiado. 

1. Pouco nos importa se ele virá no dia aprazado. 


II- Dividir os seguintes períodos em orações e classificá-las: 

- Não se sabe se haverá aula na próxima segunda-feira. 

. Alguém nos dissera que José havia falhado nas intenções. 

1 Consta que as aulas se prolongarão até o dia 30. 

. Diz-se que não haverá programa de televisão. 

+. Dizem que todos chegaram cedo à reunião. 

1 O interessante é que aproveitemos a ocasião. 

". Compreendemos que nem tudo é fácil. 

1 Não se divulgou se prometeu que viria. 

1. Perguntaram-nos se o diretor estava na escola. 

1. Tudo indica que teremos pouca frequência. 

- Verdade é que não concordaremos com a notícia. 

. Pouco se me dá que ele chegue na hora certa. 

1. A nós parece-nos que as razões estão com os nossos adversários. 

. Discutiu-se se o problema era viável. 

1 Desconheço se todas as questões foram resolvidas a contento geral. 

i. Ninguém pode dizer que prescinde do auxílio alheio. 

*. O mestre havia ordenado que os alunos saíssem em silêncio. 

1 Queres tu que Iracema te acompanhe às margens do rio? 

1. A razão é que tomei de algum modo, com ele, um compromisso 
permanente. 

1. Imagine-se que todos tenham recebido a notícia pelo correio. 


II — Distinguir, nos seguintes períodos, a oração subordinada 
substantiva objetiva indireta da completiva nominal: 

- Precisamos de que acabem as lutas. 

: Estamos desejosos de que a paz seja duradoura. 

i. Necessita-se de que a análise seja aprendida. 

- Tenho consciência de que executei bem o serviço. 


+. O pai insistia em que o filho fizesse o concurso. 

1 Estamos concordes em que saias em primeiro lugar. 

*. Tudo depende de que não chova. 

1. Atende a que saia perfeita a redação. 

1. Temos a impressão de que não haverá aulas na próxima semana. 

1. Estou certo de que há sempre patriotas. 

- Insistiram em que disséssemos as novidades. 

- Ficou-nos a dúvida de se iríamos. 

: Não deixou de chamar a minha atenção para a circunstância de que o osso 
não tinha carne. 


IV — O mesmo exercício: 

. “Divertimo-nos com os doidos na hipótese de que o não somos” 
(MARQUÊS DE MARICÁ). 

. Tens a consciência de que és inocente? 

i: É o sinal de que começa o banquete. 

. Lembra-te de que erraste. 

+. Tenho medo de que falte ao encontro. 

i Ele não duvidará, um só momento, de que eu lhe disse a verdade. 

*. Apresentava o campo todos os indícios de que a primavera despontara. 

1. Não creio em que tudo termine bem. 

+. O pai avisara a filha de que voltaria tarde. 

|. A notícia de que os parentes haviam chegado muito alegrou o jovem. 

. Estava o policial sempre atento a que o criminoso falseasse as declarações. 

. Não se atendeu a que era necessário maior sacrifício. 

1. Ele tinha esperança de que passaria em primeiro lugar. 

- Envergonho-me de que o rapaz procedesse tão mal. 

+ Despediu o criado com ordem de que convidasse para a festa toda a cidade. 


V— Distinguir, nos seguintes períodos, a oração subordinada 
substantiva objetiva direta da indireta e da completiva 
nominal, atentando-se para a elipse da preposição antes da 
conjunção integrante, nas orações dos dois últimos tipos: 


- “Eu os asseguro que a virtude da penitência tenha em seu coração seu 
devido lugar” (Fr. TOMÉ DE JESUS). 


: “No último dia daquele ano, el-rei deu ordem que transferissem o marquês 
para o seu palácio” (CAMILO). 

'. “Tinha certeza que ela levava uma criança” (Id.). 

- “Ultimamente o ameaçou que não acharia ceia” (Pe. MANUEL 
BERNARDES). 

. “Ou daria sua esposa fé que ela sumiu, à sorrelfa, do escritório ao segundo 
andar” (CAMILO). 

'. “Mas pode-se gabar que foi o primeiro” (Id.). 

* “Eu estou persuadido que as venturas do céu são de outro quilate” (Id.). 

'. “Você é testemunha que eu trabalho” (MACHADO DE ASSIS). 

. “Lembra-te que és homem” (Fr. HEITOR PINTO). 

|. “Um infeliz não se persuade que a sua sorte possa ter mudança” (MATIAS 
AIRES). 

- “Ela teima que roubou os brilhantes” (CAMILO). 

:. “Não tenho dúvida que serão mais estimadas” (Fr. LUÍS DE SOUSA). 

. “Sabemos que ignoramos” (MARQUÊS DE MARICÁ). 

- “Verifico, com um sentimento indefinível, que sou eu o único 
sobrevivente” (SILVA RAMOS). 


VI— O mesmo exercício: 

. “Convenci-me que o expediente não era eficaz” (CAMILO). 

:. “Não duvido que clamava por misericórdia” (Fr. LUÍS DE SOUSA). 

. “Ficaram convencidos que verdadeiramente assistia naquela sagrada 
congregação o Espírito Santo” (Id.). 

- “Sou persuadido que só poderão remediar-se” (FRANCISCO MANUEL 


DE MELO). 

+ “Sabia que o evangelho é um protesto ditado por Deus” (ALEXANDRE 
HERCULANO). 

i “Sou informado que tu costumas sair da cidade escondidamente” 
(AMADOR ARRAIS). 

*. “Tenho notícia que os nossos se resolveram a escalar a cidade” (FILINTO 
ELÍSIO). 


'. “Espantamo-nos que Judas vendesse a seu Mestre e a sua alma por trinta 
dinheiros” (VIEIRA). 


1. “Podem estar certos os leitores que não será parte a afeição...”(Fr. LUÍS 
DE SOUSA). 

.. “Não se pode persuadir que houvesse tão desumano coração” (Fr. TOMÉ 
DE JESUS). 

. “Admiram-se que Gregório não seja já de visconde para cima?” 
(CAMILO). 

: “Não há a menor dúvida que se podem opor barreiras a este desconcerto” 
(ALEXANDRE HERCULANO). 
(Exemplos extraídos de HERÁCLITO GRAÇA, Fatos da Linguagem, 
p.105-17). 


b) adjetivas (respostas nas páginas 389 a 399) 


VII — Dividir os seguintes períodos em orações e classificá-las: 

« Todavia, esperou com rosto seguro a chegada dos cavaleiros que subiam a 
encosta. 

. Ele buscara na piedade de Deus o amparo que mal podia esperar das 
muralhas do forte edifício. 


. O quinquagenário, em cujas faces pálidas passara um relâmpago de 
vermelhidão, recuou. 

- A abadessa aproximou-se das reixas douradas que a separavam do 
guerreiro. 

. A mulher procurou dar às palavras que proferia um tom de firmeza. 

. O incêndio que reverberava ao longe e o ruído de um grande combate 
davam prova da crueza da luta. 

*. Não tardam os cavaleiros que vêm juntar-se aos nossos. 

'. Cumprirei o que ordenas. 

|. Os três, que já iam longe, ouviram os gritos de socorro. 

|. Esta foi a primeira coisa que lhe feriu a vista. 

. O sussurro que se ouvia entre tantos milhares de homens era cada vez mais 
acentuado. 

: Os jovens caminhavam para a orla do bosque onde havia muitas flores. 


VIII -O mesmo exercício: 


- “O Sália era a linha traçada pela feiticeira com a verbena mágica, além da 
qual não passará jamais aquele ante cujos pés ela a riscou” (ALEXANDRE 
HERCULANO). 

. “Aquele punhado de homens, a cuja frente se achava Sancion, penetrou no 
maciço da cavalaria árabe” (Id.). 

'. Falara com voz sumida o que havia ficado perto da moça. 

- “Os acontecimentos inesperados dessa noite, a incerteza em que se 
achavam os esculcas sobre o que sucedia no arraial, a rapidez com que se 
passara esta cena e, sobretudo, a audácia e o tom imperativo com que o 
desconhecido falara não haviam dado lugar à reflexão e às suspeitas” (Id.). 

. “Falou com os guerreiros que o cercavam, muitos dos quais haviam 
condenado a sua arriscada confiança na generosidade dos filhos de Witiza” 
(1d). 

. “No meio, porém, dos que abandonavam vilmente o campo de batalha nem 
uma única bandeira se hasteava” (Id.). 

. “Foge tu com os que não sabem morrer pela pátria” (Id.). 

'. “O mosteiro da Virgem Dolorosa estava situado numa encosta, no topo da 
extrema ramificação oriental das que a dilatada cordilheira dos Nervásios 
estende para o lado dos dos Campos góticos” (Id.). 

|. “A pouca distância do vale onde se viam as ruínas de Augustóbriga, 
caminho do Légio, no meio de uma solidão profunda, aquela silenciosa 
morada de virgens inocentes achava-se convertida em praça de guerra” 
(1d). 

|. “O clarão da sua tenda, que ainda ardia a poucos passos do lugar para onde 
o haviam transportado, foi a primeira cousa que lhe feriu a vista” (Id.). 

« “O crepitar do incêndio, o rumor e alarido do arraial e a inquietação que se 
lia nos gestos dos que o rodeavam retraçaram-lhe subitamente no espírito a 
cena que se passara, pouco antes, naquele pavilhão incendiado” (Id.). 

:. “A sua narração e o que se passara na tenda do amir eram dois fatos que 
mutuamente se explicavam” (Id.). 

. “As mulheres e os velhos que tinham vindo buscar asilo no mosteiro 
enchiam já o templo, em cujas abóbadas murmuravam e repercutiam os 
gemidos e as preces” (Id.). 

- “Os homens, em todos os tempos, sobre o que não compreenderam 
fabularam” (MARQUÊS DE MARICÁ). 


IX— Transformar as orações coordenadas em subordinadas 
adjetivas, intercalando-as na principal: 
Modelo: O âmbar é empregado em vários objetos de ornamento, e 
encontra-se no mar Báltico = O âmbar, o qual (ou que) se encontra no mar 
Báltico, é empregado em vários objetos de ornamento. 


. O âmbar é empregado em vários objetos de ornamento, e encontra-se no 
mar Báltico. 

: A mocidade passa depressa; e é a mais bela época da vida. 

i A Lua recebe a luz do Sol; e é um satélite da Terra. 

- O Mondego desemboca no Atlântico, e é um dos rios principais de 
Portugal. 

+ Sintra é visitada por nacionais e estrangeiros; e é o mais belo sítio de 
Portugal. 

1 A cicuta é uma planta aquática; e é conhecida pelas suas flores pequenas e 
brancas. 

". Aqueles cães não mordem; e ladram muito. 

1 Aqueles livros são muito instrutivos; e foram-me oferecidos pelo professor. 

1 O Tejo banha Lisboa; e é o maior rio de Portugal. 

1. A mocidade diz o que intenta fazer; e ela é incauta. 

- Aqueles homens não querem submeter-se às leis; e eles são maus cidadãos. 

. A ventoinha é a imagem do homem inconstante; e ela vira com todos os 
ventos. 
(Apud CLAUDINO DIAS, Exercícios de Composição, 55-6). 


X- O mesmo exercício, atentando-se para a colocação do 
pronome átono na oração adjetiva: 

. José estava sozinho; e ele achava-se à porta da biblioteca. 

:. O exercício era fácil; e ele achava-se resolvido no caderno. 

1 Nosso primo trouxe o livro hoje; e ele esquecera-se dele ontem. 

- Com nossos adversários já fizemos as pazes; e eles trouxeram-nos vários 
presentes. 

+ As chaves foram encontradas; e elas achavam-se perdidas. 

1 Antônio estava arrependido; e ele recusara-se a aceitar o negócio. 


* As crianças são castigadas; e elas intrometem-se onde não são chamadas. 

1 Os jovens encontram-se radiantes; e eles admiram-se com os brinquedos 
expostos. 

1. O Natal promete ser bom; e ele aproxima-se rapidamente. 

1. A noite estava maravilhosa; e ela adornava-se de fulgurantes estrelas. 


XI- O mesmo exercício, atentando-se para o emprego correto 
da preposição antes do pronome relativo: 

- Gutenberg nasceu em Mogúncia; e deve-se a ele a invenção da imprensa. 

: O diamante é a pedra preciosa mais dura; e corta-se o vidro com ele. 

1 O trem chegou ao seu destino duas horas mais tarde; e nós queríamos partir 
nele. 

- Aquelas penas eram de pato; e antigamente, se escrevia com elas. 

+ O navio foi a pique; e os emigrantes partiram nele. 

1 O trabalho é a fonte das riquezas honestas; e nós tiramos dele grandes 
vantagens. 

. Os lobos são hoje muito raros; e os homens fazem-lhes montarias por toda 
a parte. 

1 Os vícios são os nossos piores inimigos; e não devemos deixar de contar 
com eles. 

1. Os ratos desta casa serão exterminados; e a todos eles não lhes podemos 
dar trégua. 

1. As festas foram animadas; e temos assistido a elas. 


XII — O mesmo exercício, atentando para o emprego obrigatório 
de o qual, a qual, os quais, as quais, em vez de que ou 
quem, depois de certas preposições e locuções 
prepositivas: 

. A informação estava correta e conforme ela pudemos chegar a tempo à 

estação. 

. As festas juninas são muito concorridas e depois delas só o carnaval lhes 

faz frente. 

' Sua palavra é muito respeitada e contra ela são necessários fortes 

argumentos. 

. As razões são controvertidas e por elas o rapaz tem sido mal interpretado. 


1 À porta não se encontrava fechada e através dela se pôde ouvir o segredo 
das jovens. 

1 As lágrimas da criança comoveram o juiz e diante dela estavam os pais. 

". Compramos alguns livros velhos e dentre eles dois eram raríssimos. 

1 Numerosas notícias saem pelo jornal e muitas delas não enobrecem o 
gênero humano. 

1. Tenho muitos amigos e vários deles já me decepcionaram. 

1. O traço de grandes pintores é inconfundível e por meio dele se identificam 
os gênios. 

« As regras de etiqueta social completam a educação da pessoa e segundo 
elas devemos proceder de forma diferente em situações especiais. 


XIII -O mesmo exercício, atentando-se para o emprego correto 
da preposição antes do relativo cujo (cuja, cujos, cujas): 

. O ganso pertence às aves aquáticas; e com as suas penas enchem-se os 
travesseiros. 

. Aquele homem cumpre a sua palavra; e pode-se confiar na probidade dele. 

1 O livro é útil e agradável; e para a sua leitura são necessários alguns dias. 

- O meu amigo foi fazer uma longa viagem; e eu fiquei privado da sua 
companhia. 

1 O meu protetor está fora do país; e eu contava com o seu auxílio. 

i. O rapaz deve ser um bom empregado; e eu respondo pela suas qualidades. 

* A cidade era muito extensa; e dentro dos seus muros havia belos edifícios. 

1. A festa promete ser brilhante; e nada obsta à sua realização. 

1. A ponte era muito alta; e as grandes embarcações passavam por baixo dos 
seus arcos. 

1. O tempo tudo gasta; e aquele velho castelo não pode resistir às suas 
injúrias. 

« O inimigo era cruel; e eles conseguiram libertar-se do seu jugo. 

: O meu companheiro fala muito; e eu tenho receio da sua indiscrição. 

O padrinho era homem muito bondoso; e o pequeno estava debaixo de sua 
proteção. 

- A rua era muito comprida; e a praça estava situada numa das suas 
extremidades. 

+. O palácio era muito antigo; e eles abrigaram-se debaixo do pórtico. 


1 O lenço perdeu-se; e em uma das pontas estava bordada uma letra. 
". As pessoas importunas não se podem aturar; e toda a gente foge da sua 
companhia. 
1 Os tiranos são mais severos que as leis; e o povo submete-se à sua vontade. 
1. Os homens são falíveis; e a reputação funda-se no juízo deles. 
(Apud CLAUDINO DIAS, Exercícios de Composição, 57-8). 


XIV -Dar a função sintática dos pronomes relativos dos 
seguintes exemplos de MACHADO DE ASSIS: 


- Não sei se há aí algum que explique o fenômeno. 

. Esta é uma razão a que não se pode negar algum peso. 

' Eu mesmo fui injusto com ele durante os anos que se seguiram ao 
inventário de meu pai. 

- Era irmão remido de uma ordem, o que não se coaduna muito com a 
reputação de avareza. 

+ A principal razão foi a reflexão que me fez o Quincas Borba. 

i Conheceu meu pai, um homem às direitas, com quem dançara num célebre 
baile da Praia Grande. 

. Nunca mais deixou de rezar por mim, todas as noites, diante de uma 
imagem da Virgem, que tinha no quarto. 

1 Eugênia, a flor da moita, mal respondeu ao gesto de cortesia que lhe fiz. 

1. A mãe arranjou-lhe uma das tranças do cabelo, cuja ponta se desmanchara. 

1. Não imagina, doutor, o que isto é. 

. Meu cérebro foi um tablado em que se deram peças de todo gênero. 

. Quis retê-la, mas o olhar que me lançou não foi já de súplica, senão de 
império. 

Esta é a reflexão imoral que eu pretendia fazer, a qual é ainda mais obscura 
do que imoral. 

- Não posso recusar o que me pedem. 

+ Tinha dito tudo a d. Plácida, que buscava consolá-la. 

i. O que você precisa, sei eu. 

*. Mas esse filósofo, com o elevado tino de que dispunha, bradou-me que eu 
ia escorregando na ladeira fatal da melancolia. 

i. Pois isto é coisa que se faça. 

1. A casa em que morava, nos Cajueiros, era própria. 


Essa opção de concordância também se dá quando os substantivos são de gênero e 
número diferentes. Ex.: 


FE Cro 
Comprei absao moção maduro (o matr 
a 
subst. subst. adj. concordando adj. concordando 
masc.sing.  fem.pl como + próximo com os dois subst. 


pás st TS 
Comprei 'abacates e maçã (madura (ou fast 


+ a ad 
subst. subst. ad). concordando ad). concordando 
mascpl  fem.sing.  como+próximo com os dois subst. 
SR 
compro meça (o 
a + 
subst. subst adj. concordando adj. concordando 
fem.pl. fem.sing. — como-+próximo — comos dois subst. 


Preste atenção a estes exemplos corretos: 


Comprei fabacoto) o (maçã) estragados. 
4 + + 


subst. subst adj. no 
masc.sing. — fem.sing. masc. pl. 
Comprei e |. 
+ + + 
subst, subst ad). no masc. sing, concordando 
fem.sing.  masc.sing. como + próximo, 
Comprei fdbacato o (maçã, estragado. 
+ + + 
subst. subst.  adj.no fem. sing, concordando 
masc.sing.  fem.sing. como + próximo. 


Quando o adjetivo modifica ou mais substantivos do mesmo número, mas 


de géneros diferentes (abacate é masculino; maçã é feminino), o adjetivo vai ao 
masculino plural ou concorda com o mais próximo. 


o eEM.cecercrcoscrsesos 


Luiz Antonio Sacconi 


1. Não havia desejo a que não acudisse com alma. 


XV — Distinguir as classes de palavras a que pertence o que dos 
seguintes exemplos, apontando, quando for o caso, a 
função sintática que exerce: 

« “Agora, que isto escrevo, quer-me parecer que o compromisso era uma 

burla” (MACHADO DE ASSIS). 

:. “A baronesa era uma das pessoas que mais desconfiavam de nós” (Id.). 

. “Olhei para Virgília, que empalideceu; ele que a viu empalidecer, 
perguntou-lhe...” (Id.). 

“Acrescentou que tinha muito prazer com a visita, o que nos rendeu hora e 
meia de enfado mortal” (Id.). 

. “Eu observei que a adulação das mulheres não é a mesma coisa que a dos 
homens” (Id.). 

. “Viu-lhe também o lenço de três pontas de algodão azul com que ela 
costumava resguardar os ombros, antes de subir as quatro escadinhas que 
conduziam ao alteroso leito” (CAMILO CASTELO BRANCO). 

". “Repete diante do que respira aquilo que proferiste diante da sombra criada 
pelo teu terror” (ALEXANDRE HERCULANO). 

'. “Então apareceu o Lobo Neves, um homem que não era mais esbelto que 
eu” (MACHADO DE ASSIS). 

|. “Eram tantos os castelos que engenhara, tantos e tantíssimos os sonhos, que 
não podia vê-los assim esboroados” (Id.). 

|. “E, serenada a tempestade, que resta dos penhascos em que as ondas já não 
batem, que o mar apenas roça, que já não atraem as nossas vistas pela luta 
que sobre eles se travara?” (JOSÉ ESTÊVÃO). 

. “Só há uma sina a que o homem não pode fugir: é o trabalho” (COELHO 
NETO). 

. “Mamãe! Este foi o primeiro nome que pronunciei, o nome flor, que ainda 
me perfuma a voz e que será, na minha hora derradeira, a palavra 
sacramental da extrema-unção da minha boca” (Id.). 

. “E essa palavra inicial foi a raiz de que nasceram todas as outras, como 
nascem as folhas na árvore, à medida que se lhe vão distendendo os ramos” 
(1d). 


- “Inclinou a cabeça que lhe foi decepada pela nuca, de um só golpe” 
(CAMILO CASTELO BRANCO). 

+ Inclinou a cabeça, que lha deceparam. 

1 Somos o que somos, e não o que desejaríamos ser. 


XVI Corrigir, nos seguintes trechos, o erro no emprego 
pleonástico do pronome átono que exerce função sintática 
já expressa pelo pronome relativo: 

- É o livro que precisamos consultá-lo quando temos dúvida. 

-. Já saíram todas as pessoas que você as procurava. 

1 Recitou ontem a poesia que o professor me mandou lê-la. 

- São vários os erros de redação que devemos evitá-los. 

+ Já se venderam os livros que o professor no-los recomendou. 

à Muitas vezes o livro possui uma bonita capa, que impressiona os olhos, 

mas que nem por sonho deveríamos lê-lo. 

*. Encerra coisas que jamais podemos deixar de conhecê-las. [140] 


XVII —Escrever, no espaço em branco, o relativo conveniente a 
cada passo (que, quem, o qual, onde, cujo), usando, 
quando necessário, antes do mesmo, a preposição 
adequada e flexionando, quando preciso, o pronome cujo e 
o qual: 

- É interessante o livro . 

Já comuniquei ao chefe o fato . .. VOCÊ se refere. 

1 O convite . prazerosamente acedi desvaneceu-me muito. 


sei, 


- Há amigos . sempre nos queixamos, mas .. - nunca 
esquecemos. 

+ Já conheço a obra . .. você aludira. 

|. Há coisas se deve responder. 


. se pretende proceder serão fáceis. 

- não se pôde atender. 
fomos ludibriados. 

-. OS servidores são operosos. 
não gostamos de obedecer. 


* As provas .. 
1 Houve muitos pedidos 
1. Processaremos os . 

1. Trabalho numa seção . 
- Há preceitos médicos .. 


:. São poucas as pessoas .. nomes não me lembro. 


XVIII -O mesmo exercício: 


. Há pessoas .. parentes me interesso estão aí. 
: São várias as razões .. . me queixo. 
1 A prova.. te referes foi longa. 


- Contemplamos o céu estrelas brilham. 

. Eisaí. . poderá explicar o fato. 

1 Acasa.. moro tem dois quartos. 

. Na casa moro há dois quartos. 

:. Não são bons os filmes temos assistido. 

1. Os mestres são pessoas palavras devemos acatar. 
1. A educação é o caminho ... se atinge a perfeição. 


XIX —O mesmo exercício: 


. O aluno pai vos referistes, não relatou esse fato. 
:. São difíceis os concursos .. . se está procedendo. 

1 Há cargos... se renuncia por serem ingratos. 

- Há ordens .. obedecemos com prazer. 


+ Tornam-se nossas amigas as pessoas .. 
1 Não gostei dos filmes . - VOCÊ assistiu. 

- Há pessoas nomes nunca nos esquecemos. 
1. Há cartas não gostamos de responder. 

1. Foram boas as provas . . se procedeu. 

1. Estavam arrasadas as casas - O fogo atingiu. 


. faltas perdoamos. 


XX — O mesmo exercício: 

- Não são poucos os motivos deixou de obedecer às ordens. 

. São elevadas as quantias atingiu esta última compra. 

1 O bilhete . . ontem respondi era de um velho amigo. 

- Esta é a estrada . - centro há muitos buracos. 

+ Foram estas as razões . - me afastei do clube. 

1 Vão aqui os títulos dos livros nossos colegas se interessaram. 
. Já cumprimentamos as moças ontem conversamos. 

: Dificilmente haverá concurso para a função .. aspiras. 


1. Temos o endereço dos pais ... 
| O tema, 


filhos queremos informações. 
- discorreu o professor, é atraente, mas difícil. 


XXI —O mesmo exercício: 

- Perguntaram-me a causa . não fui ao teatro. 

:. A cidade . -. Cheguei não oferecia o menor conforto. 

: Fomos enganados . nunca pensaríamos sê-lo. 

- Às pessoas . te referes merecem a nossa confiança. 

1 Aqui estão as redações . -. erros agora disserto. 

i Olugar. ... nos dirigimos possui um clima saudável. 

*. Onde moras e aonde vais são duas coisas nada desejo saber. 
1. Já não está sobre a mesa a carta . hoje respondi. 

1. São estes os literatos ... biografias mais se escreve. 

1. Aqui está o terreno .. -. Centro pretendes construir a casa. 

- Desapareceu o homem palavra eu acreditava. 

'. O homem .. - se deparou não o assustou. 

 Opai, filhos ensino a língua pátria, veio hoje procurar-me. 


XXII -Distinguir as orações adjetivas restritivas das 
explicativas, atentando-se ainda para a pontuação: [41] 

- Rui Barbosa, que foi grande escritor, deixou-nos um livro sobre questões 
da língua portuguesa: Réplica. 

: Desconhecia todas as razões que ele me lembrou. 

1 A primavera, que é a estação das flores, promete vir radiosa. 

- O homem que não tem ideais perde cedo a vontade de viver. 

+ Nem tudo o que reluz é ouro. 

1 Pedro II, que foi imperador do Brasil, gostaria de ser professor. 

" As alegrias, que a vida nos proporciona, devem ser bem aproveitadas. 

1 Soube das novidades na casa do José, que é o meu melhor colega. 

|. Falava sempre do sítio do avô, onde passava todas as férias. 

1. Sempre chegava atrasado, o que descontentava o patrão. 

. O relógio que ontem ganhei foi presente do meu padrinho. 

: Gostava de ir à praia em que seus colegas tomavam banho. 

1 “A morte, que fecha as portas da vida, abre as portas da eternidade” 
(MARQUÊS DE MARICÁ). 


XXIII Transformar a oração adjetiva explicativa dos seguintes 
exemplos em aposto: 

. Colombo, que descobriu a América, nasceu em Gênova. 

. O Tejo, que é o maior rio de Portugal, nasce em Espanha. 

'. O nosso parente, que reside em Lisboa, é rico. 

- A Rússia, que é o maior país da Europa, confina ao poente com a 
Alemanha e a Áustria. 

.. José, que é meu primo, vem hoje aqui. 

. Lisboa, que é a capital de Portugal, tem um porto excelente. 

. Gutenberg, que inventou a imprensa, era natural de Mogúncia. 

'. A baleia, que é o maior de todos os animais, habita principalmente o mar 
glacial do norte. 

|. Cipião, que destruiu Cartago, era cognominado o Africano. 

|. Carlos Magno, que fundou muitas escolas, foi também guerreiro e 
legislador. 
(Apud CLAUDINO DIAS, Exercícios de Composição, 52). 


XXIV Transformar o aposto dos seguintes exemplos em 
orações adjetivas explicativas: 

. O leão, rei dos animais, habita de preferência as regiões desertas. 

: Alexandre Magno, filho de Filipe, rei da Macedônia, cortou o nó górdio. 

1 Roma, residência do rei da Itália, é edificada sobre sete colinas. 

- Do elefante, o maior dos animais terrestres, obtém-se o marfim. 

. A pele do boi, o mais útil animal doméstico, é empregada em sola. 

'. Alexandre Magno, fundador de Alexandria, foi grande conquistador. 

" Das Índias Orientais, a mais fértil região da Terra, recebemos nós a maior 
parte das especiarias. 

. Os chineses, o povo mais numeroso da terra, habitam a parte oriental da 
Ásia. 
(Apud CLAUDINO DIAS, ibid., 53). 


c) adverbiais (respostas nas páginas 399 a 404) 


XXV -Classificar sintaticamente as orações subordinadas 

adverbiais dos seguintes períodos: 

. “Levamos ao Japão o nosso nome, para que outros mais felizes 
implantassem naquela terra singular os primeiros rudimentos da civilização 
ocidental” (LATINO COELHO). 

:. “Fomos os espartanos da moderna Europa, mais rudes na doutrina, menos 
fecundas na invenção que as demais gentes latinas ou teutônicas” (Id.). 

'. “Mas tivemos, como os lacedemônios entre os gregos, o dom das heroicas 
temeridades” (Id). 

- “A humanidade estanceia quieta e repousada até que principiam as ousadas 
navegações dos portugueses, prefácio glorioso da nova cultura americana” 
(1d). 

. “Chorarão as pedras das ruas, como diz Jeremias que choraram as de 
Jerusalém destruída” (Pe. ANTÔNIO VIEIRA). 

. “De noite qualquer estrela, que vejo, é a minha, porque todas favorecem o 
meu estado” (RODRIGUES LOBO). 

" “Bastante tempo se passou depois deste incidente, antes que de novo fosse 
alterada a monotonia do sossego da noite” (RAUL POMPEIA). 

. “Às três da madrugada de domingo, enquanto a cidade dormia 
tranquilizada pela vigilância tremenda do Governo Provisório, foi o Largo 
do Paço teatro de uma cena extraordinária, presenciada por poucos, tão 
grandiosa no seu sentido e tão pungente, quanto foi simples e breve” (Id.). 

. “Depois do café, Santa ergueu-se da mesa e foi pessoalmente dar as suas 
ordenspara que nada faltasse ao taciturno hóspede” (ALUÍSIO 
AZEVEDO). 

|. “Todos se tinham posto em pé quando el-rei se erguera, e esperavam 

iosos o que diria o velho” (ALEXANDRE HERCULANO). 

. “À proporção que passavam as horas, foi-se tornando mais rigorosa a 
guarda das imediações do palácio” (RAUL POMPEIA). 

:. “Se parece sempre igual o aspecto do caminho, em compensação mui 
variadas se mostram as paisagens em torno” (ALFREDO TAUNAY). 

. “Como sabe, tenho algumas patacas, não tanto quanto se diz” (FRANÇA 
JÚNIOR). 

- “Acabamos de chegar e, como temo que o vapor volte amanhã muito cedo, 
escrevo esta carta ainda de bordo” (EUCLIDES DA CUNHA). 


. “Apenas O tigre moribundo sentia o odor da criança, fez uma contorção 
violenta, e quis soltar um urro” (JOSÉ DE ALENCAR). 

. “A escrava tornou a pôr a mão, e de novo retirou-a com presteza tal, que 
bateu com os pés de Paula contra a bacia” (JOAQUIM MANUEL DE 
MACEDO). 

. “Mr. Richard, conquanto não trocasse com o filho meia dúzia de palavras, 
gostava porém de ver Carlos junto de si, em tão solenes momentos” 
(JÚLIO DINIS). 

'. “Numa destas ocasiões, Mr. Richard, como se não tivesse perdido ainda o 
fio da conversa anterior, disse a meia voz...” (Id.). 

|. “Mas não vês que a tua morte é certa, se os inimigos percebem que me 
aconselhaste a resistência” (ALEXANDRE HERCULANO). 

|. “A arte está para a psicologia como o instinto para a inteligência” 
(FARIAS BRITO). 

- “As montanhas dispõem o alto cenário, de modo que se desdobra a 
madrugada e a contemplação e o gozo da luz se prolonga, antes que o sol 
restrinja com o seu fulgor a capacidade do olhar circunfuso” (MÁRIO DE 
ALENCAR). 

:. “Não há nada mais trágico do que a fatalidade inexorável deste destino, 
cuja rapidez ainda lhe agrava a severidade” (RUI BARBOSA). 

. “Há homens que são de todos os partidos, contanto que lucrem alguma 
coisa em cada um deles” (MARQUÊS DE MARICÁ). 


XXVI —-O mesmo exercício, explicando o emprego da vírgula: 

. “Por mais fortes que sejam os laços com que o amor nos prende, muitas 
vezes um discurso os rompe” (Pe. ANTÔNIO VIEIRA). 

. “Tão temerosa vinha e carregada, 
Que pôs nos corações um grande medo” (CAMÕES). 

. “Se junto ao Guadalete se desmoronou o império dos godos, a sociedade 
visigótica ficou” (ALEXANDRE HERCULANO). 

- “Guarda para então as soberbas; que hoje, pobre escrava, só te resta 
obedecer à voz do teu senhor” (Id.). 

. “Embora eu te não veja 
Neste ermo pedestal, 
És santa, és imortal” (Id.). 


i “Apenas o gardingo proferira estas derradeiras palavras, o clarão 
avermelhado da lareira bateu subitamente no vulto agigantado de Gutislo” 
(1d). 

. “Se as viagens simplesmente instruíssem os homens, os marinheiros seriam 
os mais intrusos” (MARQUÊS DE MARICÁ). 

;: “A memória dos velhos é menos pronta porque o seu arquivo é muito 
extenso” (Id.). 

1. “Ainda que perdoemos aos maus, a ordem moral não lhes perdoa, e castiga 
a nossa indulgência” (Id.). 

1. “Quando saímos da nossa esfera, ordinariamente nos perdemos na dos 
outros” (Id.). 

« “A razão dos filósofos é muitas vezes tão extravagante como a imaginação 
dos poetas” (Id.). 

. “Há homens tão vaidosos da sua ciência, que presumem que os outros não 
podem ignorar menos nem saber mais do que eles” (Id.). 

:. “O amor, como um incêndio, quanto maior é, menos atura” (Id.). 

. “O velho de juízo dá ao mundo a sua demissão antes que este o demita” 
(1d). 

+. “Sempre nos reputamos melhores, e nunca piores do que somos” (Id.). 

1 “O arrependimento, se não repara o feito, previne a reincidência” (Id.). 

*. “A opinião que domina é sempre intolerante, ainda quando se recomenda 
por muito liberal” (Id.). 

1. “Os abusos, como os dentes, nunca se arrancam sem dores” (Id.). 

1. “Como o espaço compreende todos os corpos, a ambição abrange todas as 
paixões” (Id.). 

1. “O luxo, assim como o fogo, tanto brilha quanto consome” (Id.). 

- “Mil anos diante de Deus são como o dia de ontem que passou” (Pe. 
MANUEL BERNARDES). 

: “Por mais sagaz que seja o nosso amor-próprio, a lisonja quase sempre o 
engana” (MARQUÊS DE MARICÁ). 

1. “Sem que se pudesse distinguir um só dos passageiros, a toda a força de 
vapor, o ruído da hélice e o clarão vermelho afastavam-se da terra” (RAUL 
POMPEIA). 


XXVII — 


Transformar os adjuntos adverbiais grifados em orações 
subordinadas adverbiais iniciadas por conjunção: 

. “Uns homens sobem por leves como os vapores e gases, outros como os 
projetis pela força do engenho e dos talentos” (MARQUÊS DE MARICÁ). 

. “Os abusos, como os dentes, nunca se arrancam sem dores” (Id.). 

'. “O luxo, como o fogo, devora tudo e perece de faminto” (Id.). 

- “Muitos se abstêm por acanhados do que outros fogem por virtuosos” 
(1d). 

+. “O espírito por sutil se evapora, quando o juízo por grave permanece” 
(1d). 

. “A admiração exclui o louvor por diminuto” (Id.). 

". Apesar de seu tamanho, foi aceito para o jogo. 

1 Em virtude das notas altas, mereceu o prêmio. 

1. Para os bons resultados obtidos muito se esforçou. 

1. Não obstante a resposta negativa do pai, saiu de casa. 

- Aqueles graves acontecimentos surgiram inopinadamente. 

. O ladrão fugiu da prisão sem a resistência dos policiais. 

i Estudará Medicina após a conclusão do curso secundário. 

. Não devemos permitir que passemos os dias inutilmente. 

+ Pelo sucesso da última noite, a festa se repetirá na próxima semana. 

i O aluno chegou com o início da chuva. 

". Gastaram-se muitas noites para a arrumação do colégio. 

1 “Os homens parecem extravagantes por loucos ou muito sábios” 
(MARQUÊS DE MARICÁ). 

1. “Perdoamos mais vezes aos nossos inimigos por fraqueza, que por virtude” 
(Id. 

1. “Após a morte de Bezerra, resolveu pessoalmente organizar a empresa de 
descobrimento” (JOÃO RIBEIRO). 

- “Aí permaneceu o bandeirante, malgrado as febres” (Id.). 

: “Nenhuma embarcação, por mais temerária, poderia afrontar as ondas 
enfurecidas” (HUMBERTO DE CAMPOS). 


XXVIII -Transformar o aposto circunstancial dos seguintes 
exemplos em orações subordinadas adverbiais iniciadas por 
conjunção: 


- “Marcílio Dias, simples marinheiro, eterniza seu nome pelejando a sabre 
com quatro paraguaios, dois dos quais rolam a seus pés” (AFONSO 
CELSO). 

. “Hércules — Quasímodo, reflete o sertanejo no aspecto a lealdade típica dos 
fracos” (EUCLIDES DA CUNHA). 

. “Só ela (a palavra), Pigmaleão prodigioso, esculpe estátuas que vão saindo 
vivas e animadas da pedra ou do madeiro” (LATINO COELHO). 

“Artista — corta o mármore de Carrara; 

. Poetisa — tange os hinos de Ferrara, 

No glorioso afã!” (CASTRO ALVES). 

*. “Nem mais lhe lembra o nome de Moema, 

. Sem que eu amante a chore, ou grato gema” (SANTA RITA DURÃO). 

|. “Estamos em pleno mar... Doudo no espaço 

|. Brinca o luar — dourada borboleta” (CASTRO ALVES). 

- “Depois vi minha prole desgraçada, 

. Pelas garras d'Europa arrebatada 

'. Amestrado falcão” (Id.). 

. “Também a águia tem o ninho na estreitaza de um rochedo, e, dele abrindo 
a ampla envergadura, voeja, ascende, alteia-se e perde-se entre as nuvens, 
librando-se, rainha, na imensa vastidão da atmosfera” (LATINO 
COELHO). 

. “E os aleives mais incríveis, que achavam fácil entrada no espírito del-rei, 
mancebo e inexperiente” (ALEXANDRE HERCULANO). 

. “Quando moço, admirava os homens; velho, admiro somente a Deus” 
(MARQUÊS DE MARICÁ). 

. “E foi por diante o mágico, a agitar diante de mim um chocalho, como me 
faziam, em pequeno, para eu andar depressa” (MACHADO DE ASSIS). 

. “Ator profundo, realizava (Aristarco) ao pé da letra, a valer, o papel 
diáfano, sutil, metafísico, de alma da festa e alma do seu instituto” (RAUL 
POMPEIA). 


Apêndice: orações equipolentes (respostas nas páginas 404 a 
408) 


XXIX — 


aso 


Preste atenção a estes exemplos corretos: 


E = 
Comprei maduro abacate e melão. 
+ + + 


ad) concorda com — subst. masc.sing. — subst. masc. sing. 
O subst. + próximo 


Fans: 
Comprei estragado maçã e abacate. 
b + + 


adj. concorda com — subst.fem.sing. — subst. masc. sing. 
o subst. + próximo 


Quando o adjetivo aparece antes dos substantivos, 


faz-se a concordância com o mais próximo, sempre. 


Preste atenção a estes exemplos: 


— 
Eletem (ideia e pensamento fixo. 
ceia 15 adj, no masc.sing, 
sinônimos concordando com 
o+próximo 


Eletem pensamento e 
ad 15 adj. no fem. sing, 


sinónimos concordando com 
o+próximo 


Quando o adjetivo modifica dois substantivos sinônimos, 
ou tomados por sinônimos, concorda sempre com o substantivo. 
mais próximo. 


aso 


Preste atenção a este exemplo correto: 


concorda com 
substmasc.  subst.fem. o último subst. 


Quando o adjetivo se refere apenas ao último substan- 


tivo, só com ele concorda, (Claro: não existe livro “maduro” ) 


HOVISSIMA GRAMÁTICA ILUSTRADA SACCO 


Dividir os seguintes períodos em orações e classificá-las, 
atentando-se para as orações equipolentes: 

- “Estas sociedades, que se agitam e tumultuam sem uma fé que as ligue à 
moral, é em verdade espetáculo espantoso” | (ALEXANDRE 
HERCULANO). 

:. “Este era um dos que mais se doíam do procedimento de D. Leonor, e que 
mais desejavam a morte do Conde de Ourém” (Id.). 

. “D. Rodrigo acreditou que tanto mistério atribuído àquele edifício era sinal 
de que ali estavam encerradas extraordinárias riquezas, e que os fundadores 
da torre só tinham querido resguardá-la das tentativas de cobiçosos” (Id.). 

- “Não sei a que horas chegamos a São Luís, nem em que dia, precisamente” 
(HUMBERTO DE CAMPOS). 

. “Não praguejeis, para que se não diga que sois rapazes malcriados e vos 
não desprezem todos” (ANTÔNIO FELICIANO DE CASTILHO). 

. “Desde que entendo, que leio, que admiro Os Lusíadas, enterneço-me, 
choro, ensoberbeço-me com a maior obra de engenho que ainda apareceu 
no mundo desde a Divina Comédia até o Fausto” (ALMEIDA 
GARRETT). 

" “A Extremadura e parte da Beira davam suas tropas ao Alentejo, tanto 
porque tinha de sustentar muito maior o número de praças de guerra, como 
porque os exércitos operavam ali continuamente” (REBELO DA SILVA). 


Justaposição 


a) coordenadas justapostas (coordenadas assindéticas) (respostas nas 
páginas 408 a 409) 


I-  Distinguir, nos seguintes exemplos, as coordenadas 
conectivas das justapostas (assindéticas), classificando a 
conjunção das primeiras: 

- “Não pode tardar muito, pois me disse que vinha” (ANTÔNIO JOSÉ). 

. “A modéstia doura os talentos, a vaidade os deslustra” (MARQUÊS DE 

MARICÁ). 
. “Os velhos ruminam o pretérito, os moços antecipam e devoram o futuro” 
(1d). 


“A virtude é comunicável, mas o vício contagioso” (Id.). 

. “Os moços apaixonam-se pelo bonito e lindo, os homens experientes e 
maduros pelo belo” (Id.). 

'. Os importunos roubam-nos o tempo, e nos consomem a paciência” (Id.). 

* “A vida tudo enfeita, a morte desfigura tudo” (Id.). 

|. “Pouca inteligência dirige, coordena e senhoreia muita força” (Id.). 

|. “Não emprestes, não disputes, não maldigas e não terás de arrepender-te” 
(1d). 

|. “A autoridade impõe e obriga, mas não convence” (Id.). 

- “Confiai na mudança em tudo, desconfiai da permanência em coisa 
alguma” (Id.). 

. “Todos se acusam ou se queixam de pouco dinheiro, nenhum de pouco 
juízo” (Id). 

i. “A ignorância pasma ou se espanta, mas não admira” (Id.). 


b) subordinadas justapostas 
1) substantivas (respostas nas páginas 409 a 415) 


Il- Transformar as orações subordinadas substantivas 
justapostas em expressão substantiva equivalente: 
Modelo: Quem crê de leve é enganado facilmente = O crédulo é enganado 
facilmente. 
. Quem crê de leve é enganado facilmente. 
. Quem trabalha encontra em toda parte meios de subsistência. 
. Quem é avarento nunca tem bastante. 
- Quem sabe pensar sabe escrever. 
. Quem goza saúde pode trabalhar. 
. Nada duvida quem nada sabe. 
". Quem tem saúde não precisa de médico. 
'. Não sou eu quem lê a gazeta. 
(Apud CLAUDINO DIAS, Exercícios de Composição, 54). 


II - Indicar a função sintática das orações subordinadas 
substantivas justapostas do exercício anterior. 


IV— Transformar o objeto direto dos seguintes exemplos em 
orações subordinadas substantivas justapostas: 
Modelo: Ninguém lhe pergunta a sua idade = Ninguém lhe pergunta 
quantos anos tem. 


- Ninguém lhe pergunta a sua idade. 

:. Não sei a sua morada. 

'. Não conheço aquele senhor. 

- Ignoro os teus projetos. 

Não sei o seu nome. 

'. A autoridade sabe o esconderijo do criminoso. 

. Ignoro a sua naturalidade. 

'. Diga-me a sua ocupação. 

|. Perguntei-lhe a hora da partida. 

|. Nenhum homem sabe a hora da sua morte. 
(Apud CLAUDINO DIAS, ibid., 58-9). 


V— Transformar as orações adjetivas dos seguintes exemplos 
em substantivas justapostas, indicando a função sintática 
destas últimas: 

Modelo: Eu ignoro as façanhas que aquele herói cometeu = Eu ignoro que 
façanhas aquele herói cometeu. 


- Eu ignoro as façanhas que aquele herói cometeu. 

: Ele conhece perfeitamente a sociedade em que vive. 

. Desconheço a virtude que esse remédio possa ter. 

- Ele sabe os meios de que pode dispor. 

. Ele não conhecia as belezas que a obra tinha. 

. Ele compreende o entusiasmo que as suas palavras possam produzir. 

. Mentor referia-me muitas vezes a glória que Ulisses tinha alcançado entre 
os gregos. 

'. Ele sabe os deveres que tem de cumprir. 

|. Ele não sabia a história que havia de contar. 


1. Ele já sabia a gente que era. 
(Apud CLAUDINO DIAS, ibid., 59). [142] 


VI-— Dividir os seguintes períodos em orações e classificá-las: 

- “Quem não espera na vida futura, desespera na presente” (MARQUÊS DE 
MARICÁ). 

. “Para quem ama a Deus, não há neste mundo completa desgraça” (Id.). 

'. “Quem muito nos festeja alguma coisa de nós deseja” (Id.). 

“O sol doura a quem o vê, o sábio ilumina a quem o ouve” (Id.). 

- “Com trabalho, inteligência e economia, só é pobre quem não quer ser 
rico” (Id.). 

'. “Nunca falta força a quem sobeja inteligência” (Id.). 

*. “Não interrompemos a quem nos louva, mas aos que nos censuram” (Id.). 

'. “A vida é sempre curta para quem esperdiça o tempo” (Id.). 

|. Deus ajuda a quem cedo madruga. 

|. “Para quem não tem juízo os maiores bens da vida se convertem em 
gravíssimos males” (Id.). 

- “OQ pedir para quem não tem vergonha é menos penoso que trabalhar” (Id.). 

. “Quem fala despende: quem ouve aprende” (Id.). 

'. “A realidade nunca dá quanto a imaginação promete” (Id.). 

- “Quem busca a ciência fora da Natureza não faz provisão senão de erros” 
(1d). 

. “Escreva alguém com dobrada erudição e engenho o Espírito das Leis, mas 
sem os encantos do estilo clássico de Montesquieu, e veja quantos lho 
leem” (ALMEIDA GARRETT). 

. “Não serei eu quem tone a erguer essa derrocada abóbada” 
(ALEXANDRE HERCULANO). 

* “De infindos territórios, que a nosso poderio avassalamos, resta-nos apenas 
no Oriente quanto de terra era sobejo” (LATINO COELHO). 

. “O Conde dos Arcos, entre os cavaleiros, era quem dava mais na vista” 
(REBELO DA SILVA). 

|. Não há quem possa entender os mistérios da Natureza. 

|. Distribuíram-se os prêmios a quem os merecia. 

- “Não vos fieis muito de quem esperta já sol nascente, ou sol nado” (RUI 
BARBOSA). 


VII — Transformar as orações substantivas objetivas diretas 
conectivas em apositivas justapostas (discurso indireto 
para discurso direto): [1431 

- VIEIRA disse que o chorar era consequência de ver. 

'. ALEXANDRE HERCULANO disse que a preponderância era o resultado 
inevitável da inteligência do trabalho e da economia. 

. REBELO DA SILVA disse que era mais para invejar o varão que se fazia 
grande e famoso pelo engenho e pelos atos, do que o homem que já nascera 
entre brasões herdados. 

- SCHILLER disse que a variedade era o sal do prazer. 

. GOETHE disse que o perigo tirava ao homem toda a presença de espírito. 

'. TIECK disse que aquele que não sabia obedecer não devia comandar. 

- GOETHE disse que a maior parte dos homens não apreciavam senão o 
reflexo do merecimento. 

. KRUMMACHER disse que a língua alemã era a mais rica em vogais 
depois da língua grega. 

. O filósofo grego ANTÍSTENES disse que era preciso adquirir bens que 
nadassem conosco quando nós naufragássemos. 

(Cf. CLAUDINO DIAS, Exercícios de Composição, 64-5). 


VIII —Transformar as orações apositivas justapostas em orações 
substantivas objetivas diretas conectivas (discurso direto 
para discurso indireto): 

Modelo: VIEIRA disse: O leme da natureza humana é o alvedrio, o piloto 
é a razão 

= VIEIRA disse que o leme da natureza humana é o alvedrio, o piloto é a 
razão. 


. VIEIRA disse: O leme da natureza humana é o alvedrio, o piloto é a razão. 

- O Visconde de ALMEIDA GARRETT disse: O remorso é o bom 
pensamento dos maus. 

. VIEIRA disse: As ações generosas, e não os pais ilustres, são os que fazem 
fidalgos. 


« KANT disse: O tambor é o emblema do falador; soa porque está oco. 

« GELLERT disse: A Natureza é o melhor médico. 

. HUFELAND disse: Quanto mais inativo é o corpo, tanto mais acessível é 
às doenças. 

* SCHILLER disse: A mentira é a arma do inferno. 

|. RAUPACH disse: O receio é o irmão da esperança. 

. HAMANN disse: O dia da morte vale mais que o dia do nascimento. 

|. GELLERT disse: A dificuldade não dispensa nenhum dever. 

. SCHILLER disse: Todo elogio, por merecido que seja, é lisonja quando se 
dirige aos grandes. 

. GOETHE disse: O talento forma-se na solidão; o caráter na torrente do 
mundo. 

i JEAN PAUL RICHTER disse: A mulher retém tão dificilmente o título dos 
livros, como o seu ilustrado marido o nome das modas. 

- POPE disse: O talento de um autor consiste em agradar. 

1 MILTON, sendo perguntado sobre se ensinaria diferentes línguas a suas 
filhas, respondeu: Não, senhor; uma língua é bastante para uma mulher. 
(Apud CLAUDINO DIAS, Exercícios de Composição, 65). 


2) adjetivas (respostas nas páginas 415 a 416) 


IX-— Dividir os seguintes períodos em orações e classificá-las: 

« “A beneficência alegra ao mesmo tempo o coração de quem dá e de quem 
recebe” (MARQUÊS DE MARICÁ). 

:. O coração de quem rouba anda sempre aos pulos. 

1 Devemos ser cuidadosos não só com os objetos de quem estimamos, mas 
ainda com os de quem repudiamos. A vitória de quem não luta tem pouco 
valor. 

. Se quereis saber as misérias de quantos vivem à nossa roda, eu vo-lo direi. 

. Ficou desanimado com a ingratidão de quem tanto teve a sua ajuda. 

. A vida de quem estuda é preciosa para a nação. 

". “A gratidão estava do lado de quem dava” (JOAQUIM NABUCO). 

|. O professor distribuiu as notas de quantos fizeram provas. 

|. A cruz de quem trabalha é sempre mais leve do que a de quem esperdiça o 
tempo. 


X-— Distinguir as orações adjetivas justapostas das adjetivas 
conectivas: 

- “Não vemos os defeitos de quem amamos, nem os primores dos que 
aborrecemos” (MARQUÊS DE MARICÁ). 

:. “São muitos os loucos a quem grandes intervalos lúcidos inculcam e 
representam de racionais” (Id.). 

'. “Há homens como as serpentes que envenenam aqueles a quem mordem” 
(1d). 

. Já chegaram os prêmios de quem acertou no concurso. 

. Nunca ouvira a voz de quem mora ao lado. 

|. Estes quem contas as façanhas também são nossos conhecidos. 


3) adverbiais (respostas nas páginas 417 a 418) 


XI— Dividir os seguintes períodos em orações e classificá-las: 

. “A beleza é uma harmonia, qualquer que seja o seu objeto” (MARQUÊS 
DE MARICÁ). 

:. “A ordem pública periga onde se não castiga” (Id.). 

: “Onde não se preza a honra se desprezam as honras” (Id.). 

- “Aconteceu um fato que pode, até certo ponto, dar uma ideia das primeiras 
cenas do negro drama que há oito anos começou a passar ante os olhos 
daqueles que ainda não abnegaram de todo a humanidade e o pudor” 
(ALEXANDRE HERCULANO). 

. Chegaremos hoje à cidade, aconteça o que acontecer. 

'. Devemos pôr as nossas esperanças onde mais tivermos fé. 

* Não o via fazia seis anos. 

|. Os jovens se dirigiram para onde estavam seus pais. 

|. Farei o que eu disse, custe o que custar. 

|. “Há mais de sessenta anos que nasci detrás daquele penedo que daqui 
aparece ao alto da serra” (RODRIGUES LOBO). 


Revisão (respostas na página 418) 


XII — Dividir os seguintes períodos em orações e classificá-las: 

« “O que nos sobra em glória de ousados e venturosos navegantes, míngua- 
nos em fama de enérgicos e previdentes colonizadores” (LATINO 
COELHO). 

:. “Não sei que fenômeno aí se operou na minha vida, que certos panoramas e 
aspectos desse arraial de pescadores ficaram ligados a algumas concepções 
de minha atividade mental” (HUMBERTO DE CAMPOS). 

. “Para mim ele é quem há de personificar a época tremenda que 
atravessamos” (COELHO NETO). 

- “Fiquei assombrado, tanto que perguntei ao Sena quem eras e foi ele quem 
me apresentou” (Id). 

. “Uma correspondência de Londres, publicada no Rio de Janeiro há dois 
dias, dava notícia do heroísmo sereno de dois ou três faroleiros de um 
rochedo do Mar do Norte” (HUMBERTO DE CAMPOS). 


c) intercaladas (respostas nas páginas 419 a 420) 


XIII —Dividir os seguintes períodos em orações e classificá-las: 

. “O programa da festividade externa também sofreu modificações que a 
grande massa dos crentes, diga-se a verdade, não aprovou” (XAVIER 
MARQUES). 

: “Daqui a um crime distava apenas um breve espaço, e ela o transpôs, ao 
que parece” (ALEXANDRE HERCULANO). 

'. “Lembrai-vos, cavaleiro — disse ele — de que falais com D. João I” (Id.). 

. “Tio Feliciano — Feliciano Gomes de Farias Veras — a quem conheci em 
Parnaíba, foi, parece, o princípio da família que ali aportou” (HUMBERTO 
DE CAMPOS). 

. “E, se na marcha estaca pelo motivo mais vulgar, cai logo — cai, é o termo 
— de cócoras” (EUCLIDES DA CUNHA). 

.. José, que eu saiba, foi quem conseguiu convencer a todos os presentes. 

. “Ah! isto é outra coisa, continuou o negociante, agora amável” (GRAÇA 
ARANHA). 

. “Os complementos indiretos do verbo preferir, esses excluem, não há 
dúvida nenhuma, a preposição por, exigindo a preposição a” (RUI 
BARBOSA). 


1. “Os compatriotas serviram à verdadeira causa nacional com a deposição do 
governo, que, note-se bem, já não era mais a república, mas outra forma 
ditatorial, essencialmente distinta” (CARLOS DE LAET). 

|. “Este (espelho) pode ser que não fosse; era um espelhinho de pataca 
(perdoai a barateza), comprado a um mascate italiano, moldura tosca, 
argolinha de latão, pendente da parede, entre as duas janelas” (MACHADO 
DE ASSIS). 

- “Ela se encarregava do chapéu de sol — o chapéu de sol de minha mãe era 
mais alto do que nós” (HUMBERTO DE CAMPOS). 

. Minha professora primária — que Deus a conserve por muitos anos — é mãe 
do meu mestre de Matemática. 


Orações reduzidas (respostas nas páginas 420 a 434) 


I- Reconhecer, quando houver, as locuções verbais, nos 

seguintes exemplos: 

- “Nenhum dos cavaleiros se atreveu a sair contra ele” (REBELO DA 
SILVA). 

: “O seu trajo, cortado à moda da corte de Luís XV, de veludo preto, fazia 
realçar a elegância do corpo” (Id.). 

. “Nos joelhos as ligas bordadas deixavam escapar com artifício os tufos de 
cambraieta alvíssima” (Id.). 

- “Na terceira volta, obrigando o cavalo quase a ajoelhar-se diante de um 
camarote, fez que uma dama escondesse, torvada, no lenço as rosas 
vivíssimas do rosto” (Id.). 

. “O mancebo desprezava o perigo, e, pago até da morte pelos sorrisos que 
seus olhos furtavam de longe, levou o arrojo a arrepiar a testa do toiro com 
a ponta da lança” (Id). 

. “O cavalo baqueou trespassado, e o cavaleiro, ferido na perna, não pôde 
levantar-se” (Id.). 

*. “Quando o Conde dos Arcos saiu a farpeá-lo, as feições do pai contraíram- 
se, e a sua vista não se despregou mais da arriscada luta” (Id.). 

. “Sem querer ouvir nada, desceu os degraus do anfiteatro, seguro e 
resoluto” (Id). 

|. “El-rei manda nos vivos e eu vou morrer!” (Id.). 


| “Deixe-me passar, diga isto” (Id.). 

« “D. José vira o marquês levantar-se e percebera a sua resolução” (Id.). 

: “Dentro do peito o seu coração chorava, mas os olhos áridos queimavam as 
lágrimas, quando subiam a rebentar por eles” (Id.). 

1. “Os semblantes consternados e os olhos arrasados de água exprimiam 
aquela dolorosa contenção do espírito em que um sentido parece concentrar 
todos” (Id. 

. “Deixai-o ir, ao velho fidalgo!” (Id.). 

+ “Fez-se no circo um silêncio gélido, tremendo e tão profundo, que 
poderiam ouvir-se até as pulsações do coração do marquês” (Id.). 

. “Nenhum ousa desviar a vista de cima da praça” (Id.). 

" “Por entre as névoas, de que a pupila trêmula se embaciava, viu-se o 
homem crescer para a fera” (Id.). 

1 “Sem fazer caso dos que o rodeavam, tornou a abraçar-se com o corpo do 
filho” (Id). 

1. “O toiro ergueu-se, e, cambaleando com a sezão da morte, veio apalpar o 
sítio onde queria expirar” (Id.). 

1. “Ajuntou ali os membros e deixou-se cair sem vida ao lado do cavalo do 
Conde dos Arcos” (Id.). 

. “Vossa Majestade não pode consentir que os toiros lhe matem o tempo e os 
vassalos!” (Id.). 

. “El-rei consente que vá em seu nome consolar o Marquês de Marialva?” 
(1d). 

:. “Sabe o que há de dizer-lhe...” (Id). 


H— O mesmo exercício: 

- “Vinha deslizando, quando topou na barreira, que se lhe atravessa no 
caminho” (RUI BARBOSA). 

. “Esse fluido implacável vai, por outras regiões, arder nos espíritos, fulgurar 
nas trevas humanas, abalar vontades” (Id.). 

1. “A correnteza precipitada, que acabou de criar à distância essas descargas 
da grande força, volve, pouco adiante, ao ramanso ordinário de seu curso” 
(Id. 

“Não seria este novo encontro, embora duro e violento, com a mentira 
política, a velha corruptora dos nossos costumes, a sabida arruadeira das 


Preste atenção a este exemplo correto: 


— 
Passe (E) e FE no nas 


antônimos ad) pl. 


Quando os substantivos são antôni- 
mos, o adjetivo vai obrigatoriamente ao 


plural, concordando com o gênero que 
tem preferência. 


Preste atenção a estes exemplos corretos: 


aaja aos 


substmasc.  subst.fem. adj, no masc. pl. 


adj. no masc. pl. substmasc. — subst.fem. 


Eram 


adj.no masc. pl. subst.fem.  substmasc, 


Quando o adjetivo é predicativo (tanto do su- 
jeito quanto do objeto), faz-se a concordância normal, 
qualquer que seja a ordem dos termos da oração, ou 


seja, o masculino prevalece sempre, quando há mistu- 
ra de gêneros. 
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cercanias do poder, a pimpona rixadora do grande mercado, que me 
induzisse a esquecer, para com as pobres criaturas por ela contaminadas, a 
lição divina da caridade” (Id). 

“Antes de político, me prezo de ser cristão” (Id. 
“Não sei odiar os homens, por mais que deles me desiluda” (Id.). 

“Espírito supremo daquele que me ensinou a sentir o direito e querer a 
liberdade” (Id.). 

“Que elas (as flores) envolvam no seu aroma a vossa memória, reabram em 
cada geração de vossos netos, aos pés da vossa cruz, e deixem cair o 
refrigério de seu orgulho” (Id.). 

“Liberdade! entre tantos que te trazem na boca sem te sentirem no coração, 
eu posso dar testemunho da tua identidade, definir a expressão do teu 
nome, vingar a pureza do teu evangelho” (Id.). 

“Ousei pôr na funda de jornalista pequenino a pedra, de que zombam os 
gigantes” (Id.). 

“Quando a República principiou a desgarrar do teu rumo, enchi do teu 
clamor a imprensa” (Id.). 

“Porque eu quisera fundar assim uma escola, onde te sentasses, para 
ensinar aos nossos compatriotas o exercício viril do Direito, ouvi 
ressoarem-se no encalço os cantos heroicos do civismo” (Id.). 

“Enquanto a fascinação do teu prestígio podia ser útil a uma deslocação do 
poder, tua áurea lenda foi o estribilho dos entusiastas, dos ambiciosos e 
iludidos” (Id). 

“Assim que a vitória obtida sob a tua invocação entrou a ver na tua 
severidade o limite aos seus caprichos, um culto novo começou a 
contrapor-te as imagens da República e da Pátria” (Id.). 

“Dos que deveras te amam e entendem, nem a República nem a Pátria 
podem receber detrimento” (Id.). 

“A honra do busto é mais uma carícia, um extremo, um afetuosíssimo 
requinte desses com que não se corrigem de me amimalhar os meus caros 
conterrâneos” (Id.). 

“Entre irmãos, o reconhecimento vive de se sentir, não de se mostrar” (Id.). 
“O que me agradaria recomendar seria uma ferramenta de trabalho, com o 
nome do operário e a inscrição daquilo de São Paulo na primeira aos 
Coríntios” (Id.). 

“Ninguém, senhores meus, que empreenda uma jornada extraordinária, 


primeiro que meta o pé na estrada, se esquecerá de entrar em conta com as 
suas forças” (Id.). 

1. “Ninguém, desde que entrou, em lhe chegando o turno, se conseguirá 
evadir à saída” (Id). 

. “Em tão breve trajeto cada um há de acabar a sua tarefa” (Id.). 

. “A regra da igualdade não consiste senão em quinhoar desigualmente os 
desiguais, na medida em que desigualam” (Id.). 

1. “Os apetites humanos conceberam inverter a norma universal da criação” 
(1d). 


III — Transformar a oração reduzida de infinitivo numa oração 
conectiva com o verbo na voz passiva pronominal, 
atentando-se para a função sintática da oração subordinada 
e para a concordância do verbo com o sujeito: 

Modelo: É necessário perdoar as injúrias = É necessário que se perdoem 
as injúrias (oração subordinada, substantiva, subjetiva). 


- É necessário perdoar as injúrias. 

:. É útil estudar as lições. 

i É preciso respeitar a velhice. 

. É mister prevenir os abusos. 

+. É proveitoso empregar bem o tempo. 

1 Convém regar as flores. 

" É indispensável cultivar os campos. 

1 Cumpre saudar as pessoas conhecidas. 

1. É forçoso observar as leis. 

|. Importa vencer as paixões. 

- É conveniente não desprezar os conselhos dos velhos. 
:. É necessário dizer a verdade. 

i É mister punir os crimes. 

- É útil evitar as más companhias. 

+. É indispensável arejar as casas. 

i É proveitoso seguir os exemplos. 

*. É preciso sacrificar os interesses particulares aos interesses gerais. 
:. Cumpre opor a perseverança às dificuldades. 


1. Não convém comunicar segredos a pessoas indiscretas. 

1. É conveniente não guardar para amanhã o que se pode fazer hoje. 

. Importa evitar o mal e praticar o bem. 

: Cumpre odiar o vício e prezar a virtude. 

i. É necessário pronunciar e escrever corretamente as palavras. 
(Apud CLAUDINO DIAS, Exercícios de Composição, 61). 


IV-— Transformar as expressões grifadas (orações ou não), 
primeiro em orações subordinadas conectivas, depois em 
orações reduzidas de infinitivo, atentando-se para a função 
sintática da oração subordinada: 

Modelo: O arco, sendo muito estirado, quebra-se = O arco, se for muito 
estirado, quebra-se (oração subordinada adverbial, condicional). O arco, a 
ser muito estirado, quebra-se. 


« Oarco, sendo muito estirado, quebra-se. 

:. A severidade sendo demasiada erra o intento. 

1 A raposa, excedendo em astúcia todos os animais, tem dado assunto para 
muitas fábulas. 

O elefante, sendo apanhado ainda novo, deixa-se domesticar facilmente. 

1 A cobra raras vezes morde não sendo provocada. 

à O sol em nascendo doura a terra com os seus raios. 

*. O próprio veneno pode ser um excelente remédio, sendo empregado com 

circunspeção. 

Vencendo-se sem perigo triunfa-se sem glória. 

|. Lendo e estudando os bons autores aprende-se a escrever bem. 

Conhecendo todos quanto vale o tempo, bem poucos o aproveitam. 

. O criminoso atormentado pelo remorso confessou a sua culpa. 

: O veado alcançado pela mortífera bala caiu por terra. 

. A lebre perseguida pelos cães fugia apressada. 

. Passado o inverno, vem a primavera. 

. Proferidas aquelas palavras, desceu as escadas da torre. 

. Acabada a refeição, todos se retiraram. 

. Chegada a hora oportuna, as grandes reformas triunfam. 
(Apud CLAUDINO DIAS, ibid., 60-1). 


V-— Transformar os adjuntos adverbiais dos seguintes 
exemplos em orações subordinadas adverbiais reduzidas 
de infinitivo, atentando-se para a função sintática da 
oração subordinada: 

Modelo: As estrelas parecem pequenas em virtude da sua imensa distância 
= As estrelas parecem pequenas por estarem muito distantes (oração 
subordinada adverbial causal). 


- As estrelas parecem pequenas em virtude da sua imensa distância. 

:. Estabelecem-se escolas para instrução da mocidade. 

1. Muitos frutos caem antes da maturação. 

- Reconheci o meu antigo companheiro apesar da alteração das suas feições. 

+ O ouro tem mais valor do que a prata, pela sua raridade. 

1 Para a multiplicação de certas árvores basta cortar-lhes os ramos novos e 
plantá-los na terra. 

* Muitas aves deixam-nos com a entrada do outono e só voltam com o 
princípio da primavera. 

1 Apesar da sua pobreza é homem honrado. 

1. O azeite nada sobre a água por causa da sua leveza. 

1. Regam-se os jardins para desenvolvimento da vegetação. 

. O homem do campo levanta-se antes do nascimento do sol e trabalha até 
noite fechada. 

- Não obstante a sua velhice trabalha todo o dia. 

1 Chovia à nossa chegada. 

- Ele saiu depois da conclusão do negócio. 

+ Não deixes fugir o tempo inutilmente. 

1 O socorro vem algumas vezes imprevistamente. 

*. Os delitos raras vezes se cometem impunemente. 

1. Os acidentes sucedem inopinadamente. 
(Apud CLAUDINO DIAS, ibid., 59-60). 


VI-— Dividir os seguintes períodos em orações e classificá-las: 
- “Tenho o consolo de haver dado a meu país tudo o que me estava ao 
alcance” (RUI BARBOSA). 


“Tudo envidei por inculcar ao povo os costumes da liberdade e à república 
as leis do bom governo” (Id.). 

“Chegou o momento de vos assentardes, mão por mão, com os vossos 
sentimentos, de vos pordes à fala com a vossa consciência, de praticardes 
familiarmente com os vossos afetos, esperanças e propósitos” (Id.). 

“Não cabia em um velho catecúmeno vir ensinar a religião aos seus bispos 
e pontífices, nem aos que agora nela recebem ordens do seu sacerdócio” 
(1d). 

“Ninguém, cabendo-lhe a vez, se poderá furtar à entrada” (Id.). 

“Ninguém, desde que entrou, em lhe chegando o turno, se conseguirá 
evadir à saída” (Id). 

“Ninguém desanime, pois, de que o berço lhe não fosse generoso, ninguém 
se creia malfadado, por lhe minguarem de nascença haveres e qualidades” 
(1d). 

“Gutierrez animou-o a orar, persistir, e esperar” (Id.). 

“Nem, por vir muito cedo, lho leveis a mal, lho tenhais à conta de 
importuna” (Id.). 
“Dirão que tais trivialidades, cediças e corriqueiras, não são para 
contempladas num discurso acadêmico, nem para escutadas entre doutores, 
lentes e sábios” (Id.). 

“Menino ainda, assim que entrei ao colégio, alvidrei eu mesmo a 
conveniência desse costume, e daí avante o observei, sem cessar, toda a 
vida” (Id). 

“Mas, senhores, os que madrugam no ler, convém madrugarem no pensar” 
(1d). 

“Se o povo é analfabeto, só ignorantes estarão em termos de o governar” 
(1d). 

“Entraste pela política, antes de a teres estudado” (Id.). 

“Que extraordinário, que imensurável, que, por assim dizer, estupendo e 
sobre-humano, logo, não será, em tais condições o papel da justiça” (Id.). 
“De nada aproveitam as leis, bem se sabe, não existindo quem as ampare 
contra os abusos” (Id.). 

“Como vedes, senhores, para me não chamarem a mim revolucionário, 
ando a catar minha literatura de hoje nos livros religiosos” (Id.). 

“Oxalá não se me fechem os olhos, antes de lhe ver os primeiros indícios 
no horizonte” (Id.). 


VII — O mesmo exercício: 

- “Teobaldo passou dos braços da mãe para os da tia, que não menos o 
idolatrava, apesar de ser um tanto rezingueira de gênio” (ALUÍSIO 
AZEVEDO). 

: “O governo teve necessidade de isolar o paço da cidade, vedando qualquer 
comunicação do seu interior com a vida da capital” (RAUL POMPEIA). 

. “Do latim que, sendo estudado como cumpre, é só por si um bom curso de 
Lógica, Retórica e todas as humanidades, passou, já armado de ponto em 
branco, para as palestras da Filosofia” (A. FELICIANO DE CASTILHO). 

- “Lendo-os com atenção, sente-se que Vieira, ainda falando do céu, tinha os 
olhos nos seus ouvintes” (Id.). 

. “Em Vieira morava o gênio; em Bernardes, o amor que, em sendo 
verdadeiro, é também gênio” (Id.). 

. “Bernardes não tomava tese que da consciência lhe não brotasse, e a 
desenvolvê-la aplicava todas as suas faculdades intelectuais, que eram 
muitas, e todas as faculdades morais que eram mais, tresdobradamente” 
(1d). 

" “Beijo-vos as mãos, senhor rei, por vos lembrardes ainda de um velho 
homem de armas que para nada presta hoje” (ALEXANDRE 
HERCULANO). 

'. “Vamos, bom cavaleiro — disse el-rei pondo-se em pé — não haja entre nós 
doestos” (Id.). 

|. “Uma das dores dalma que, em vez de lacerar, a consolam, é sem dúvida a 
compaixão” (Id.). 

|. “Investindo depois com o toiro tornado imóvel com a raiva concentrada, 
rodeou-o, estreitando em volta dele os círculos, até chegar quase a pôr-lhe 
a mão na anca” (REBELO DA SILVA). 

. “Voltando sobre ele o boi enraivecido, arremessou-o aos ares, esperou-lhe 
a queda nas armas, e não se arredou senão quando, assentando-lhe as patas 
sobre o peito, conheceu que o seu inimigo era cadáver” (Id.). 

:. “Saiu o Conde de Avranches a reconhecer a força dos adversários, e voltou 
a dizer ao infante que nenhum meio de salvação havia” (ALEXANDRE 
HERCULANO). 


.. “Isto acendeu por tal modo os ânimos dos soldados, que sem mandado nem 
ordem de peleja deram no arraial do infante, rompendo-o por muitas 
partes” (Id.). 

- “Travada a briga, por mais que pedissem a D. Pedro que se retirasse 
enquanto era tempo, ele o não quis fazer” (Id.). 

. “Tomada esta resolução, no outro dia, antes de amanhecer, partiu toda a 
gente nos batéis, indo demandar a praia pelos dois lados do rio, e, ao 
romper Dalva, saltaram em terra” (Id.). 

. “Chegando o junco à borda do rio, sendo muito alteroso, não pôde passar 
além de um banco de areia, que na estrada havia, e o mesmo sucedeu a 
outra embarcação mais pequena que foi depois dele” (Id.). 

. “Não sei como, escorregaram-me duas lágrimas pelas faces abaixo, e olhei 
de roda outra vez, examinando se por ali estaria alguém, em cuja cara se 
divisassem sinais de ser pessoas de bastante filosofia para se rir de mim” 
(1d). 

'. “Não teve ao menos a decepção de verificar, como se verificou, que as 
pedras que descobrira não eram esmeraldas” (JOÃO RIBEIRO). 

|. “Não é patriota quem não esteja sinceramente disposto a dedicar à pátria ao 
menos um pouco do seu bem-estar” (AFONSO ARINOS). 

|. “Movido de piedade parou, e chamou-o, e disse-lhe que se descesse abaixo 
para a lapa, e fugisse da chuva, pois não tinha roupa bastante para a 
esperar” (Fr. LUÍS DE SOUSA). 


VIII -Dividir os seguintes períodos em orações e classificá-las, 
atentando-se para o emprego do infinitivo, flexionado ou 
não, com os auxiliares causativos e sensitivos. Atenção 
para a divisão das orações: 

. “Deixe-me passar, e diga isto” (REBELO DA SILVA). 

:. “D. José vira o marquês levantar-se e percebera a sua resolução” (Id.). 

. “Deixai-o ir, ao velho fidalgo!” (Id.). 

- “Emílio fez subir os dois meninos e assentou-se defronte deles” (ALUÍSIO 

AZEVEDO). 
. “Nada é mais surpreendente do que vê-la desaparecer de improviso” 
(EUCLIDES DA CUNHA). 


1 “As passadas dos que entravam moveram-no a volver os olhos” 
(ALEXANDRE HERCULANO). 

“Bem pouco importa isso a quem vê arrancarem-lhe, nas bordas da 
sepultura, aquilo por que trabalhou toda a vida, um nome honrado e 
gloriosos” (Id.). 

1 “Chegou el-rei, e logo depois entra pelos camarotes o vistoso cortejo, e vê- 
se ondear um oceano de cabeças e plumas” (REBELO DA SILVA). 

1. “Nos joelhos as ligas bordadas deixavam escapar com artifício os tufos de 
cambraieta alvíssima” (Id). 

1. “De repente viu-se o Conde dos Arcos, firme na sela, provocar o ímpeto da 
fera, e a hástea flexível do rojão ranger e estalar, embebendo o ferro no 
pescoço musculoso do boi” (Id.). 

- “Quando o nobre mancebo passou a galope por baixo do camarote, diante 
do qual pouco antes fizera ajoelhar o cavalo, a mão alva e breve de uma 
dama deixou cair uma rosa, e o conde, curvando-se com donaire sobre os 
arções, apanhou a flor do chão sem afrouxar a carreira, levou-a aos lábios e 
meteu-a no peito” (Id.). 


IX — O mesmo exercício: 

- “Em Alcoentre os ginetes e corredores do exército real vieram escaramuçar 
com os do infante, e ele próprio os ouviu chamarem-lhe traidor e hipócrita” 
(ALEXANDRE HERCULANO). 

. “O Conde de Avranches saiu a eles com quase toda a gente do arraial, e 
fazendo-os fugir tomou alguns prisioneiros” (Id.). 

1. “Irado o infante com as injúrias que lhe tinham dito, mandou enforcar uns e 
degolar outros, e o conde perseguiu o resto até Pontevel” (Id.). 

- “Como um rochedo no meio do oceano, D. Álvaro, no meio daquelas ondas 
de soldados, fazia cair a seus pés quantos a ele se aproximavam” (Id.). 

+ “Isto, e a muita liberdade com que ele defendia o infante, fez com que, 
apesar dos seus serviços e reputação, fosse mal recebido dos cortesãos, que 
instavam com el-rei para que o mandasse sair do reino” (Id.). 

: “Reduzido o Duque de Coimbra à condição de um simples particular, 
começaram os seus inimigos a fazer-lhe todo o gênero de insultos, e a 
torcerem contra ele o ânimo de D. Afonso, até a induzirem a mandá-lo sair 
da corte” (Id.). 


“Sancho II deu-lhes depois por válida a carta e mandou-lhes erguer de 
novo os marcos onde eles os haviam posto” (Id.). 

“O pajem que comigo trouxera mandei-o voltar para o meu castelo” (Id.). 
“O infante respondeu que, visto serem baldadas todas as justificações que 
os seus amigos dele davam, não quisesse el-rei tirar-lhe todos os meios de 
se defender de seus contrários, e que se carecia de armas ele lhas mandaria 
vir de fora” (Id.). 

“Apenas os edifícios e naus começaram a arder, os mouros, a quem não 
tinham boas palavras obrigado, mandaram entregar os cativos portugueses, 
pedindo aos da armada não quisessem incendiar o resto das embarcações e 
edifícios, que eles não podiam defender” (Id.). 


Exercícios elementares resolvidos 


Com especial atenção para o período simples 
Lição 1 


I- Assinalar a palavra ou grupos de palavras que constituem 
oração: 
2,5,8,9, 12, 13, 15,16 


II- Construir orações com os seguintes grupos de palavras: 
(Seguem algumas sugestões) 

- Ao sétimo dia deixamos a cidade. 

. De olhos baixos, o cajado ao ombro, o fazendeiro entrou em casa. 

'. No viçoso jardim em flor as crianças brincavam de roda. 

- Profundamente com infinita e inenarrável melancolia o trem deixava a 
estação. 

. A casa do meu vizinho é espaçosa. 

'. No campo, à luz bendita do sol, a folhagem era balançada pelo vento. 

. A caminho pela poeira fina da estrada lá ia o carro de bois. 

. O céu, muito azul prometia uma noite fria. 

|. Dali para baixo não havia mais gente. 

|. A sombra negra do seu corpo na claridade nítida da estrada assustava os 
viajantes. 


III — Dizer a que tipo pertencem as seguintes orações: 
1)or. interrogativa  4)or. imperativa 7)or. declarativa 10) or. declarativa 


2) or. declarativa 5)or. imperativa 8)or. declarativa | 11) or. interrogativa 


3) or. declarativa 6)or. declarativa  9)or. declarativa 12) or. interrogativa 


« Abaixo existe apenas uma frase com concordância nominal errada. 
Identifique-: 
a) Ela trouxe da feira laranja e tangerina madura. 

b) Elatrouxe da feira laranja e tangerina maduras. 

c) Elatrouxe da feira maduras laranja e tangerina. 

d) Elatrouxe da feira laranja e mamão maduros. 

e) Ela trouxe da feira mamão e uvas maduros. 


2. Continue fazendo o mesmo: 
a) Ele só vende uvas e bananas importados. 
b) Ele só vende uvas e bananas importadas. 
«) Ele só vende importadas uvas e bananas. 
d) Ele só vende uvas e abacaxis importados, 
e) Ele só vende bananas e uvas importados. 


3. Faça a concordância: 
a) Comprei manga e morango estragad, 
b) Comprei morango e manga estragad+. 


c) Comprei manga e morangos estragad. 
d) Comprei morango e mangas estragadx. 
e) Comprei estragadx morango e mangas. 


4, Continue: 
a) Na sala havia só um televisor e uma mesa velhs. 
b) Na sala havia só uma mesa e um televisor velha. 
c) Nasala havia só velh mesa e televisor. 
d) Nasala havia só velhhx televisor e mesas. 
e) Nasala havia só velhx mesas e televisores. 
f) Na cozinha havia uma geladeira e um fogão antig. 
9) Nacozinha havia um fogão e uma geladeira antig. 
h) Nacozinha havia fogões e geladeiras antig, 
1) Nacozinha havia antigx geladeira e fogões, 
j) Na cozinha havia antigx geladeiras e fogão. 
k) Na cozinha havia antig fogão e geladeiras. 


POVSSIMA GRAMÁTICA ILUSTRADA SAcCOM 


IV-— Distinguir as orações por meio de ponto final e letra 
maiúscula, corrigindo-se os erros... 
“Nasci a 25 de outubro de 1886. Não tenho certeza rigorosa da hora. 
Parece-me, todavia, ter ouvido dizer à minha mãe que foi a três ou quatro 
da manhã. Eu sempre fui, aliás, excelente madrugador”. 


Lição 2 


I- Separar o sujeito e o predicado das seguintes orações: 
SujeitoPredicado 
A tardeia morrendo. 


O soldeclinava no horizonte. 


Um concerto de notas graves saudava o pôr do sol. 


Todasse descobriram. 


ajoelharam-se a alguns passos 
1. Os aventureiros da guns 
de distância. 
1. Aires Gomes estendeu o mosquete. 
1. Os animais retardadosprocuravam a pousada. 


1. Os espinheiros silvestresdesatavam as flores, 
alvas e delicadas. 


1. A luz frouxa e suave do ocaso deslizava pela verde alcatifa. 
1. Dois mil infantes inimigos espreitavam as estradas. 

1. O livroé o melhor amigo. 

1. O inimigo desce com grande velocidade. 


corre pelas veias dos valentes 


1. Um estremecimento elétrico gaia 
oficiais. 


1. Os sinos de bordosoaram 9 horas da manhã. 


1. A escolha da posiçãofora verdadeiramente 
inspirada. 


1. Os restos da destemida guarnição 


atroam os ares com os gritos de 
vitória. 


1. Tupiera o nome de uma tribo. 
1. Deusconservara ali o coração do escravo. 


1. A paixão da verdadesemelha, por vezes, as 
cachoeiras da serra. 


1. Aqueles borbotões dáguaeram, pouco atrás, um 
regato. 


II- Construir orações que tenham por sujeito as seguintes 
orações: (Sugestões) 

. A felicidade nem sempre nos aparece. 

. Os dois moços se conheciam. 

1 Todos o esperavam. 

- Os cabelos estavam penteados. 

1. O braço do viajante aparecia na janela do trem. 

1 Seu coração batia forte. 

" Os olhos do velho se encheram de luz. 

i Nós fomos embora. 

1. A pequena cruz de esmalte estava no móvel. 

1. Os gritos dos selvagens assustaram os viajantes. 


III — Construir orações que tenham por predicado as seguintes 
expressões: (Sugestões) 

- Os soldados abaixaram as armas. 

:. O vizinho tornou-se triste. 

1 A jovem voltou o rosto com desdém. 

- O macaco havia feito coisas incríveis. 

1 Acriança recusava tomar o alimento. 

1 O padre murmurava sua prece. 

" Os caminhões não... lusco-fusco. 

i O cão desobedece à tua voz. 

1. O índio apontou... do precipício. 

1. A empregada debruçou-se... janela. 


IV — Apontar o sujeito e o predicado nas seguintes orações: 


Sujeito Predicado 
1-Tu obedece aos teus superiores. 
2 [Estas fores são vossas 
Vós recebe 
3- Nós descobrimos os objetos perdidos. 


sou obrigado a confessar o engan 
igor? 

não lhe entendi palavra. 

podes limpar as mãos à parede. 
porque não serás conservador? 


como es 


ide com Nosso Senhor. 


não vos esqueçais de mim. 


V— Explicar o emprego da vírgula nos seguintes exemplos: 
- Elipse do verbo “são” 

: Elipse do verbo “se queixava” 

. Elipse do verbo “havia lido” 

- Elipse do verbo “passaras” 

+ Elipse do verbo “examinaram” 


VI— Apontar o sujeito das seguintes orações, atentando-se para 
a ordem inversa: 

- O estrangeiro 

os sons melancólicos de um clarim 

+ os irmãos 

- 0 sol 

+ o dia 11 de junho de 1865 

+. 0 coronel 

". medonho combate 

1. os cordões de sentinelas 

1. um grito de alarma 

|. anova capital 

- o sonhado emprego 


VII — Explicar o emprego da vírgula nos seguintes exemplos: 

- Assinala a separação do sujeito ao verbo pela expressão “naquele tempo”. 

: Assinala a separação do verbo “deram” ao seu complemento “larga parte” 
pela expressão “nos meus progressos intelectuais”. 

i Assinala a intercalação do “sim” entre “devo” e seu complemento “o mais 
dos frutos do meu trabalho”. 

- Assinala a separação do sujeito “eu” ao verbo “faço” pela expressão “nisto 
aqui”, 

» Assinala a intercalação de “menino ainda” ao verbo “alvidrei” pela 
expressão “assim que entrei para o colégio”. 

1 Assinala a intercalação da expressão “ainda hoje” entre “tenho” e seu 
complemento “convicção”. 

" Assinala a separação das expressões “no Brasil” e “durante o Império” e 
“os privilégios” da sua continuação “da Fazenda Nacional” pela expressão 
“já espantosos”. 

1 Assinala a intercalação de “de súbito” entre “mas” e “agora” e de 
“levando” a “a um recuo inexplicável” pela expressão “empuxados de uma 
corrente submarina”. 


Lição 3 
I- Separar o sujeito e o predicado das seguintes orações... 
1. Sujeito Predicado 


1. Justiça atrasadanão é justiça (nominal) 


1. Vós preservai... sofismas (verbal) 
z não tergiverseis... 
de vos responsabilidades (verbal) 
1. As alegrias dos rapazes são de curta duração (nominal) 
1. Osdias ficaram curtos (nominal) 


1. O cérebrosobre a noite pende ao sono 
(verbal) 


1. Ocrime não ficará sem castigo (nominal) 


N- 


. (Nós) 


(nominal) 


. Isto 


« A mulher de Lote 


sesta (verbal) 


- Um —crucifixoestava sobre... 


(verbal) 


(verbal) 


« A imagem da pátria 


. O mês de maionão tarda (verbal) 


« O mestre de armas 


estamos aqui numa catedral da 
ciência (verbal) 


. O sertanejoesteve algum tempo hesitante 


é uma geração de molengas 
(nominal) 


virou uma estátua de sal (nominal) 


. Rumor suspeitoquebra a doce harmonia da 


. O problemanos parece fácil (nominal) 


aposento 


- O trovadorsumiu-se no meio da multidão 


continuava viva em sua lembrança 
(nominal) 


conservou-se calado (nominal) 


. Todo o ambienteficou em silêncio (nominal) 


. O vizinhoficou ralado de ciúmes (nominal) 


Separar o sujeito e o predicado das seguintes orações 


apontando se este é verbal (V), nominal (N) ou 


verbonominal (VN): 


. Sujeito 
. Os desvios da estrada 
. Ocapim 

. Tudo 

. Ofogo 


Predicado 

são também frequentes (N) 

nesses campos transforma-se... relva (N) 

fica debaixo de espessa camada de cinzas (V) 


vai aos poucos morrendo (V) 


. Moléstia repentina e perigosa 


« O ladrão 


- Os soldados 

. Nenhuma de... impressões 
. Orio 

. (Eu) 

- Setembro 


- Os últimos... de saudade 


Tudos 
(Vós) 


. As nossas terras 

. Os olhos do ancião 

- Nenhum dos cavaleiros 
- O cavalo 

. El-rei D. José 


- O cavaleiro 


deteve o marquês naquele sítio até o dia 19 (V) 


parecia nervoso (N) 


esperavam firmes no seu posto (VN) 
morrerá em mim (V) 

corria murmuroso e descuidado (VN) 
tornei a visitar... São Mateus (V) 

entrou radioso (VN) 

correram taciturnos (VN) 

e reduziu a cinza (N) 

interessai-vos por todas as belas coisas (V) 
vão ser tomadas (V) 

ficaram enxutos (N) 

se atreveu a sair contra ele (V) 

baqueou ferido (VN) 

com as mãos no rosto parecia petrificado (N) 


desceu os... resoluto (VN) 


III — Analisar, de acordo com os modelos abaixo, as orações 


is 


Re 


que se seguem: 
Sujeito: o leão 


Predicado nominal: se mostrou o rei das matas 


Predicativo: o rei das matas 


Sujeito: as irmãs 


Predicado verbonominal: choraram abraçadas 


Predicativo: abraçadas 


Sujeito: a eternidade 


10 


1 


Predicado verbonominal: apresenta-se-me tenebrosa 
Predicativo: tenebrosa 


Sujeito: a noite 


Predicado verbonominal: corria branda 
Predicativo: branda 


Sujeito: (eu) 


Predicado verbonominal: fui sentar-me triste e só no meu jardim 
Predicativo: triste e só 

Sujeito: os circunstantes 

Predicado nominal: quedaram silenciosos 

Predicativo: silenciosos 

Sujeito: (eu) 

Predicado verbonominal: busco anelante o palácio encantado da Ventura 
Predicativo: anelante 

Sujeito: a humanidade 

Predicado nominal: é sempre a mesma enferma 

Predicativo: enferma 

Sujeito: (tu) 

Predicado verbonominal: por que choras silencioso 


Predicativo: silencioso 
Sujeito: (eu) 


Predicado verbonominal: alta noite deito triste e fatigado 


Predicativo: triste e fatigado 


Sujeito: o meu sono 


12 


13 


14 


15 


16 


17 


Predicado verbonominal: desliza perfumado 


Predicativo: perfumado 


Sujeito: alguém 


Predicado nominal: ficava com saudade 


Predicativo: com saudade 
Sujeito: os ódios da nora 


Predicado verbonominal: uma noite, à hora da ceia, arreganharam. 
peçonhentas 


Predicativo: mais vivos 
Sujeito: a mãe 


Predicado verbonominal: toda contente, presenteara o filho com a casa 


Predicativo: toda contente 
Sujeito: a guarda das imediações do palácio 


Predicado nominal: foi-se tornando mais rigorosa 


Predicativo: mais rigorosa 
Sujeito: a marquesa 


Predicado verbonominal: no centro do cadafalso, chorou muito ansiada 


Predicativo: muito ansiada 
Sujeito: o rio defronte 


Predicado verbonominal: descia preguiçoso 


Predicativo: preguiçoso 


18 - Sujeito: o débil sussurro 


Predicado nominal: parecia o último eco dos rumores do dia 


Predicativo: o último eco dos rumores do dia 


19 P) é 
Sujeito: a princesa 
Predicado nominal: permaneceu firme nos seus propósitos 
Predicativo: firme 

20 


Sujeito: ele 


Predicado verbonominal: sentara-se na relva, arquejante 


Predicativo: arquejante 


IV — Transformar os predicativos numa só palavra de igual 
significação: 

. Os órfãos não ficaram desamparados. 

:. Todos estavam embaraçados. 

1. Os passageiros saíram ilesos. 

- Os erros pareciam irremediáveis. 

+ Os candidatos permaneceram duvidosos. 

1 As alegrias... efêmeras/passageiras. 

* Os soldados continuavam inermes. 

i. Os filhos ficaram desanimados. 

1. Os metais são utilíssimos. 

1. O crime ficou impune. 

« As brincadeiras pareciam desengraçadas. 

:. 1Os moradores... alvoroçados. 

i A doente ficou desacordada. 

- A moda estava extemporânea. 

+ O ambiente continuava silencioso. 

1 Estes alunos eram contemporâneos. 

* Os erros eram inúmeros. 


1 Os inimigos ficaram inertes. 
1. Com a notícia ela ficou muda. 
1. Estas observações são importantíssimas. 


V— Transformar o predicado verbal em nominal formado pelo 
verbo ser e um nome cognato... 

« O ministro é o punidor da barbaridade do circo. 

' Eu sou devedor de tudo aos meus pais. 

. A inveja é a cobiçadora dos bens. 

. As flores são o enfeite da terra. 

. Os maus livros são a perdição da mocidade. 

. Colombo foi o descobridor da América. 

. O povo é o eleitor dos seus representantes. 

'. Os importunos são os roubadores do nosso tempo. 

|. A lisonja é a corruptora dos bons. 

|. A audácia é ilimitada. 


I- Preencher o espaço em branco com um verbo de ligação 
adequado... (Sugestões) 


1 mostrou-se 5 — está 9 estão 13 eram 
2- ficou 6-estavam — 10- fez-se 14- pareciam 
3- parece 7-virouficou 11 -meteu-se  15-ficam 
4 permaneceu 8 - parece 12 - continuaram 
Lição 4 


Reconhecer, quando houver, as orações de sujeito 
indeterminado: 
4,6,8, 10,11, 13,14 


II- Reconhecer as orações sem sujeito nos seguintes 
exemplos: 
3,4,9, 11, 13, 14, 17,20 


5. Continue: 
a) Elatrouxe do mercado frutas e panela importadx. 
b) Elatrouxe do mercado panela e frutas importad*. 
c) Elatrouxe do mercado importad panela e frutas. 
d) Ela trouxe do mercado importad» frutas e panela 


emnneas, 


e) Elatrouxe do mercado panelas e frutas importadx. 
1) Elatrouxe do mercado frutas e sapato macix. 

9) Elatrouxe do mercado ovos e frutas madurx. 

h) Elatrouxe do mercado frutas e livro encadernad. 
i) Chupei jabuticabas e sorvetes gostos ali. 

j) Chupeigostosx jabuticabas e sorvetes ali 


6. Continue: 
a) Sempre me ocorrem ideia e pensamento absurd. 
b) Sempre me ocorrem pensamento e ideia absurdx. 
) Era mulher de vontade e desejo esquisit+. 
d) Era mulher de desejo e vontade esquisit+. 
e) Ela trouxe para casa geleia e pão torrad+. 
f) Abraçou os filhos e a filha grávids. 
9) Abraçou o filho e as filhas grávid*. 
h) Você escolheu ma dia e hora para casar. 
1) Você escolheu mx hora e dia para casar. 
)) Começou o inverno: acabou a onda de tomar sorvete e refrigerante geladx. 


7. Identifique as frases corretas: 
a) Foram salvos as crianças e o rapaz. d) Foisalvo o rapaze a criança. 
b) Foram salvas as crianças o rapaz. e) Foram salvos o rapaze as crianças. 
c) Foisalvo o rapaz e as crianças, 


B. Continue: 
a) Mantenha sempre limpos as mãos e os pés! 
b) Mantenha sempre limpos os pés e as mãos! 
<) Mantenha as mãos e os pés sempre limpos! 
d) Mantenha os pés e as mãos sempre limpos! 
e) Mantenha sempre limpas as mãos e os pés! 


Lule Antonio Saccon! 


II — Empregar os verbos indicados entre parênteses, atentando- 
se para a concordância: 
1-Houve 3-Faz  5-Era 7-houvesse 


2--existem 4- Deverá 6-- farão 8 — houve 


IV- Corrigir, quando necessário, os seguintes trechos, 
atentando-se para o emprego correto de ter e haver. 
1-Há 6-houve 8-há 10 — haverá 


Distinguir o sujeito, o predicado e o predicativo das 
seguintes orações: 


— Sujeito: nosso pequeno exército 
Predicado verbal: colocou-se em frente do inimigo 

2- Sujeito: (nós) 

Predicado verbal: não transcrevemos aqui esses mapas 
3- Sujeito: (nós) 

Predicado verbal: talvez o façamos mais tarde 
4- Sujeito: a terra 

Predicado nominal: era uma das mais vastas da região 

Predicativo: uma das mais vastas da região. 
5- Sujeito: o declinar do sol 

Predicado nominal: estava deslumbrante 

Predicativo: deslumbrante 
6- Sujeito: o cenobita 


Predicado verbal: correu a mão pela fronte calma 


Sujeito: (eu) 


10— 


11- 


12-— 


13— 


14— 


15- 


16— 


17- 


Predicado verbal: já não tenho parentes na terra 


el-rei 


Sujeito: 
Predicado nominal: parecia grandemente comovido 
Predicativo: grandemente comovido 

Sujeito: não há 

Predicado verbal: há tantas coisas misteriosas nesta vida 
Sujeito: não há 

Predicado verbal: era à hora da sobremesa 

Sujeito: ela 

Predicado verbonominal: acordara assustada 
Predicativo: assustada 

Sujeito: os homens do século 

Predicado verbal: que lhe importavam 


Sujeito: a avezinha 


Predicado verbonominal: pulava contente na gaiola 
Predicativo: contente 

Sujeito: (eu) 

Predicado verbal: para que vos hei de dar o meu nome 
Sujeito: o colega 

Predicado nominal: tornou-se pedante 

Predicativo: pedante 

Sujeito: não há 

Predicado verbal: tem feito muito calor 

Sujeito: o homem cruel 


Predicado verbal: soprou para o ar as cinzas 


Predicado verbal: precisa-se de novos assinantes 
19- Sujeito: (eu) 
Predicado verbonominal: certa vez eu cheguei ao Massena com febre 


Predicativo: com febre 


VI- Empregar, em vez das formas verbais em itálico, o verbo 
haver 


8-- Terá 


havido 17-Haja 


1 Houve / Houvera [Sucederam pode pode ser pret. perf. 9-Houve 18- 


ou m.q, perf. do ind., como nos casos mais adiante) / Houvera Houvesse 
10- 19- Haja 
Haverá faltade 
1M- 20- 
2 Havia Houve / Tenha 
Haverá havido 
2- 21- 
3- Tinha havido P: Tivesse 
Haverá : 
havido 
13- 2»- 
4 Houve / Houvera Houve / 
Haver 
Houvera 
E 14-Tem 23- 
q=tiavia havido Haver 
6 Haverá 15 — Havia ai 
Haver 
7 — Havia / Houvera dg 
Houve 


Lição 5 


= 


Depois de separar... o sujeito e o predicado, distinguir o 
núcleo do sujeito: 


Sujeito: o vulto da minha mãe 


Núcleo do sujeito: vulto 


Predicado verbal: apareceu a pequena distância 
Sujeito: dois passarinhos 


Núcleo do sujeito: passarinhos 


Predicado verbal: em um ramo de ateira brincavam 
Sujeito: aqueles pobres filhos de pescadores 


Núcleo do sujeito: filhos 
Predicado verbonominal: acabaram aterrorizados 
Predicativo: aterrorizados 


Sujeito: a água 


Núcleo do sujeito: água 


Predicado verbal: em Miritiba, era colhida em fontes naturais [era colhida é 
forma passiva do verbo colher] 


Sujeito: os filhos mais novos 


Núcleo do sujeito: filhos 


Predicado verbal: foram entregues aos padrinhos [foram entregues é forma 
passiva] 


Sujeito: os três outros irmãos vivos 


Núcleo do sujeito: irmãos 


Predicado verbal: tiveram vida própria 


10 


Wu 


12 


13 


Sujeito: Feliciano Gomes de Farias Veras 


Núcleo do sujeito: Feliciano Gomes de Farias Veras 


Predicado verbal: estivera, antes, no Maranhão, no comércio 


Sujeito: o conflito entre os parentes 


Núcleo do sujeito: conflito 
Predicado nominal: foi o seu tormento de toda a vida 


Predicativo: o seu tormento de toda a vida 
Sujeito: ele 


Núcleo do sujeito: ele 


Predicado verbal: reclamava contra tudo 
Sujeito: o professor de primeiras letras 


Núcleo do sujeito: professor 


Predicado verbal: acabara de chegar 
Sujeito: o antigo viajante dos altos sertões brasileiros 


Núcleo do sujeito: viajante 


Predicado verbal: viu uma tribo de índios 
Sujeito: a nossa mudança de Miritiba 


Núcleo do sujeito: mudança 


Predicado verbal: se deu muito cedo 
Sujeito: ele 


Núcleo do sujeito: ele 


Predicado verbal: reconhecia intimamente a inferioridade da sua condição 


E Sujeito: nada 

Núcleo do sujeito: nada 

Predicado verbal: no primo, atraía a simpatia alheia 
15 


Sujeito: a noção dessa inferioridade 


Núcleo do sujeito: noção 
Predicado nominal: lhe era dolorosa 


Predicativo: dolorosa 


II— Distinguir o sujeito simples (S) do composto (C) nas 
orações que se seguem: 

1-S  5-C 9-€ 13-C 17-C 21-C 25-C 

2-C 6-C 10-C 14-C 18-C 22-S 

3-C 7-C 1-€ 15-C 19-58 23-C 

4a-s 8-5 12-C 16-C 20-C 24-C 


II — Explicar a concordância do verbo com o sujeito ou 
predicativo nos seguintes exemplos: 

. eu (1.º pessoa) + o meu irmão (3.º pessoa): verbo na 1.º pessoa do plural 

:. nós (1.º pessoa) + vós (2.º pessoa): verbo na 1.º pessoa plural 

.. ela (3.º pessoa) + vós (2.º pessoa): verbo na 2.º pessoa plural 

ou com valor de exclusão: verbo concorda com o núcleo mais próximo 

. nem... nem: verbo concorda com o núcleo mais próximo 

'. núcleos sinônimos: verbo no singular 

. núcleos sinônimos: verbo também no plural 

'. mais de um + sujeito [vestígio]: verbo no singul: 

|. verbo ser impessoal concordando com o predicativo [quatro de agosto] 

|. verbo no plural com um e outro 


. verbo concordando com o sujeito eu 


.. verbo impessoal concordando com o predicativo [dez horas] 


i. verbo concordando com o sujeito relógio 
verbo concordando com o sujeito as oito 


+ verbo concordando com o último núcleo [os poderes] porque ou é 


retificador 


i. verbo sois concorda com o sujeito vós; verbo é concorda com o predicativo 


tudo isso 


tu (2º pessoa) + tua filha (3.º pessoa): verbo no plural de 3.º pessoa 


vencedores] 
1. verbo sou concorda com o sujeito eu 


1. verbo concordando com a determinação plural preposicionada [dos 


1. verbo concorda com o núcleo mais próximo de núcleos do sujeito 


sinônimos 


IV — Usar, no espaço em branco, a forma verbal indicada entre 


parênteses... 
1 alugam 5 — consertavam 9 gosta 
2-venderam — 6 dessem 10 — Esperaram 
3-precisava 7 assistia 11 fariam 
4--verão 8 - cometem 12- viam 
Lição 6 
I- Acrescentar às seguintes orações 


adequado: (Seguem sugestões) 
. O poeta fechou o livro. 
.. O imperador fora visitar seus súditos. 
1 Convidamos os colegas. 
- Os alunos necessitavam de ajuda. 
+ A mãe tinha interesse na educação dos filhos. 
1 Todos procuravam os objetos desaparecidos. 
*. O marinheiro viu a tempestade. 
1. A união faz a força. 


13 — ouviram 


14 


— levantavam 


15 — destacaram 


um 


complemento 


+ O livro pertencia à professora. 

1. Nossa prima tinha desconfiança das informações. 

- Os soldados livram-se do inimigo. 

:. É digno de louvor o amor à pátria. 

i Absteve-se do álcool. 

. O jovem demonstrava inclinação ao canto. 

+ Não havia resposta. 

i. As crianças não ouviram o rádio. 

*. Os vizinhos preparam a festa com cuidado. 

i Os conhecimentos são úteis a todos. 

1. Os hóspedes não se adaptavam do frio. 

1. Estas palavras são compatíveis com a situação. 

- Ninguém pode prescindir da fé. 

:. Referentemente ao assunto, somos do mesmo parecer. 
:. Durante o jogo não deviam variar as regras. 

- A preocupação da vizinha nos deixa aborrecidos. 

+ Não o deixava a certeza da vitória. 

1 O professor celebrava o término das aulas. 

*. Aquelas maneiras eram impróprias a uma senhora. 
1 Por motivo de economia privava-se da sobremesa. 
1. Hoje não cumprimentamos nossas colegas. 

1. Aquelas palavras não foram acessíveis às criancinhas. 
- Demonstrava grande amor aos pais. 


II— Distinguir... complementos nominais (CN) dos verbais 
(CV) e nestes os diretos (D) dos indiretos (1): 
- CVD 


« CVI 
* CN 
+ CVI 
+ CN 
. CVD 
. CVD 
. CVD 
1 CN 
+. CVI 
1 CN 
« CVI 
* CN 
+ CVD 
+ CN 
+ CN 
+ CVD 
+ CN 


+ CVI 
1. CVD 
1 CN 

« CN 


II — Distinguir, nos seguintes exemplos, os verbos transitivos 
(VT) dos intransitivos (VT): 


sss<555<5 


< 


1 


s<sssessssSIIIIISEISI 


IV — Nos seguintes exemplos, os verbos são empregados como 
de ligação, como transitivos... 
2,5,8,12e13 


9, Faça concordância: 

a) Lurdes sempre foi uma pessoa de amor e ódio passageirk. 
Juçara é de sentir amor e ódio eternx. 
Foram salwx as crianças e o moço, 
Mantenho vivs a esperança e a coragem. 
Encontrei Luís e seu pai dispost+ a colaborar. 
Julguei desnecessárix as recomendações e o conselho. 
Considero desnecessárix o conselho e as recomendações. 
Todos acham necessári* a viagem e as férias antecipadas. 
Foiiniciads com meia hora de atraso a votação no congresso. 
Quando come, Ifigênia fica com as mãos e a boca sup. 


10, Continue 

a) Era descobertx, assim, a maior mina de petróleo brasileira. 
b) Comprei sapatos e bolsas pretx. 

€) Comprei bolsas e sapatos prets. 

d) Ganhei pretx bolsa e sapatos. 

e) Encontramos sujx a sala e todos os quartos. 

f) Vocês encontrarão arrumadas camas e o banheiro. 

9) Dedico a você, Cristina, etern-4 amor e dedicação. 

h) Achei muito estranh a fisionomia e os trejeitos do rapaz. 
) Estive em palses e ilhas europ. 

|) Como sobremesa, serviram gelatina e café passad na hora. 


Outros casos 


Variam normalmente: 


Mesmo só não varia quando equivale a de fato, realmente, como neste exemplo: 


As crianças viram tudo mesmo. 


= de fato, realmente) 


POVÍSSIMA GRAMÁTICA ILUSTRADA SACCOM| 


V— Distinguir... os predicativos do sujeito (PS) e os 
predicativos do objeto (PO): 

1-PS 6-PO  11-PO 16-PO 21-PS 26-PS 3 po 

2-PS 7-PO  12-PS 17-PS 22-P0 27-P0 » po 

3-PS 8-PS 13-PS 18-PS 23-PO0 28-PS as pg 

4-PS 9-PO  14-PO 19-PS 24-PO 29-P0 q ps 

5-PO 10-PO 15-PS 20-PO 25-PO 30-PS 


VI-— Classificar o pronome oblíquo como objeto direto (OD) ou 
indireto (OI): 


1-O0D 7-0I 13-01 19-0D 25-01 31-01 37-0D 
2-O1 8-OD 14-01 20-0OD 26-0D 32-0D/OI 38-0D 
3-01 9-01 15-OD 21-0D 27-01 33-0D 39-01 
4-OD 10-O0D 16-0D 22-01 28-01 34-oI 40-OD 


5-OL 11-OD 17-0D 23-0D 29-01 35-0D 
6-01 12-01 18-01 24-01 30-01 36-0D 


VII — Substituir os pronomes oblíquos do exercício anterior por 
substantivos adequados... 

- Quem armou as encrencas que desarme as dificuldades 

: (..) dizer à acusada 

'. Dá um abraço a ele / nele 

. Considero meu pai... 

'. Prometeu o presente 

. Dá ao jovem 

- Posso chamar ao vizinho / o vizinho 

. Não conhecem os vizinhos 

|. Nunca pediram contas ao juiz 

|. (...) e entregou a nota a Anselmo 

« (...) desculpe este seu colega 

: Estendeu a mão ao pobre 

. Falta a este amigo tempo para continuar 

- Contava ele a este amigo 


+ Não troco este companheiro por ele 

1 Não procures a resposta, não 

*. Viram nossas pessoas quando saíamos da festa 

1 Ah! isto servirá a este amigo 

1. Chamou este seu filho, meu pai? 

|. Eu esperava o amigo há uma hora 

- Guardei a carta na gavetinha do móvel 

- Desejávamos falar ao colega 

:. Hei de sustentar o irmão 

- A bola serve à criança de divertimento 

+. Isto não convém a nossas pessoas 

1 Mas procure bem o primeiro até que o ache para arrancar-lhe a carta 
*. Era um pretexto para não dizer à colega que não. 

1. Era um pretexto para não fazeres o favor que pedia à tua pessoa 
1. Hei de mandar dizer-lhe que fale a este amigo em português 

1. Já não mostrei ao colega o livro? 

- Perdoaram à vossa pessoa desta vez 

. Eles ajudaram (a) estes colegas nos exercícios 

: Teus pais veneram a tua pessoa 

- Lá fora pagarás a este ofendido 

1. Vossa Senhoria não pode prender esta pessoa à toa. 

1 Rapaz, acompanhe esta pessoa 

" A chave fica em cima da mesa; leve a chave, quando eu sair. 

1. Há muito que conhecemos um ao outro, confessou o casal de jovens. 
1. Nada, não acontece outra a este seu amigo 

|. Todos saudaram nossas pessoas à entrada. 


VIII Acrescentar, aos seguintes verbos, objeto direto (OD) ou 
indireto (OI)... (Sugestões) 

. O ladrão (OD) 

. à professora (OI) 

i o trabalho (OD) 

seus representantes (OD) 

+ o imóvel (OD) 

i. ao inverno (OI) 


". aos inimigos (OI) 

. a lebre (OD) 

|. as crianças (OD) 

|. a força (OD) 

. seus alunos (OD) 

. O crescimento (OD) 

à mãe (OI) 

. à vitória (OI) 

. O (ou ao) cliente (OD/OI) 
. aos candidatos (OI) 

* aos pais (OI) 

. as vítimas (OD) 

|. seu sermão (OD) aos fiéis (OI) 
|. os benefícios (OD) 

. do compromisso (OI) 

. chuva (OD) 

. ao vício (OI) 

. ao trabalho (OI) 

. aos mendigos (OT) 

.. seu objetivo (OD) 

". à professora (OI) 

|. as exigências (OD) / às exigências (OI) 
|. ao seu benefício (OI) 

. à justiça (OI) 


IX-— Explicar as formas gráficas dos pronomes oblíquos que 
ocorrem nos seguintes exemplos: 

. escrever/ + lo (0) — escrevê-lo 

. ferir/ + lo (0) — feri-lo 

« fiz/ + lo (0) — filo 

- pusemos/ + lo (0) — pusemo-lo 

. pus/+ lo (0) — pu-lo 

.. cortaram + lo (0) — cortaram-no 

". diz/+ lo (0) — di-lo 

|. traz/ + lo (0) — trá-lo 


1. ver/+ la (a) ou vês/ + la (a) — vê-la 
1. encomendamos/ + la (a) — encomendamo-la 
- oferecemos + lhe — oferecemos-lhe 


X-— Conjugar, no presente do indicativo, com o pronome 
oblíquo posposto... 


ô-lo vê-la lesavir-se escrever-lhe 
de 1h 
onho-o vejo-a lesavenho-me escrevo-lhe 
ho 5 desavenh 1h 
õe-lo vê-la esavéns-te escreves-lhe 
1 1 d 1h 
õe-no vêa esavém-se escreve-lhe 
d 1h 
omo-lo vemo-la lesavimo-nos escrevemos-lhe 
1 1 d 1 
onde-lo vede-la lesavindes-vos escreveis-lhe 
de-l de-l: desavind 1h 
õem-no veem-na esavêm-se escrevem-lhe 
d 1 


XI-— Explicar, nos seguintes exemplos, as combinações de 


pronome: 
1-ma=me+a 5 lhos = lhe + os 
2-lho=lhe+o 6-mo=me+o 9 — no-los = nos/+ los 
3-to=te+o 7-mos=me+os 10 — vo-la = vos/+ la 
4-vo-la = vos/+ la 8 — no-lo = nos/+ lo 


XII - Colocar, no princípio, o objeto direto das seguintes 
orações, repetindo-o depois do verbo... 

. Os astros, observa-os o astrônomo. 

:. A pátria, defende-a o soldado. 

1 O trabalho, receia-o o preguiçoso. 

. O ar, perfumam-no as flores. 

1 O sol, encobrem-no as nuvens. 

1 O corpo, fortifica-o o exercício. 

". Causas, advogam-nas os advogados. 


1 Chapéus, fá-los o chapeleiro. 

1. As mercadorias, vendem-nas os negociantes. 

1. Livros, compõe-nos o escritor. 

. As ruas, calçam-nas os calceteiros. 

: O futuro, predi-lo o profeta. 

1 Os deputados, elegem-nos os eleitores. 

As cotas, pagam-nas os contribuintes. 

1 As leis, fá-las o legislador. 

1 Os ratos, perseguem-nos os gatos. 

" Provisões, fá-las a formiga. 

1 A lã, dão-na os carneiros. 

1. A força, fá-la a união. 

1. Os nossos defeitos, conhecemo-los nós. 

- Bons vinhos, produ-los Portugal. 

'. As terras e os mares, percorrem-nos os viajantes. 
1 Os homens, sedu-los o ouro. 

- Camisas e vestidos, fá-los a costureira. 

1 A ordem pública, mantém-na a polícia. 

1 O coração, corrompem-no os maus conselhos. 

*. Flores artificiais, fá-las a florista. 

As nossas obrigações, cumprimo-las nós. 

1. Os insetos, destroem-nos os pássaros. 

1. Sombra, dão-na as árvores. 

« As nações, enriquece-as o comércio. 

: Os seus exercícios, pretende-os o aluno fazer corretamente. 
A polícia, quis enganá-la (ou qui-la enganar) o ladrão. 
O desastre, viram-no os alunos. 

1 Chuvas, promete-as o tempo. 


XII —Empregar, no espaço em branco, o pronome o ou lhe, 
conforme a regência verbal: 

- Despede-se o amigo que muito o preza e o estima. 

. Não o convidei para a festa, porque não o queria por lá. 

i Conheci-o no último baile do clube. 

. Perdoo-lhe pelo que você fez. 


. Abraço-o pelo seu aniversário. 
O empregado não o / lhe atendia porque era muito exigente. 
*. Do amigo que muito lhe quer, F. 
. Eu o/ lhe ajudei a ser alguém na vida. 
|. Nós lhe obedecíamos com prazer. 
|. Sempre o socorria nos momentos difíceis. 
- Vejo-o todos os dias à janela. 
. As palavras não lhe agradaram. 
. O médico o / lhe assistiu em toda a crise. 
- Euo/ lhe chamei feio. 
. Esperava-o todos os dias à saída da escola. 
. O Sr. 0/ lhe satisfez, embora ele não tivesse razão. 
. Aquele empregado nunca o servia quando o restaurante estava cheio. 
|. Nosso primo lhe sucedeu na tarefa. 
|. Havia muito que não o visitávamos. 
|. Ninguém o cumprimentou pela vitória. 
- A televisão não o aborrecia. 


XIV -Destacar o objeto indireto nos seguintes exemplos: 


1-lhe 9-me 17 — aos colegas 
2-me 10 — ao inimigo 18-te 

3 — para muitos 11-me 19 — para mim 
4-nos 12-me 20 - me 

5 — para si mesmos 13-lhes 21 — para mim 

6-—à posteridade 14 a todos os doentes 22 — ao pássaro 

7 ao pobre, lhe; ao rico, lhe 15-à criança 

8-vos 16-nos 
Lição 7 
I- Acrescentar, no espaço em branco, adjuntos adnominais 


apropriados... (Sugestões) 


- Reprovam nossos autores essa história. 

. Foram seis ou sete meses de palpitação constante. 

1. Vários ramos roçavam os nossos ombros com familiaridade e carinho. 

- É Santo Antônio permanente glória e ilustre brasão do reino de Portugal. 

+ Vaso ruim não quebra. 

i. Em tão poucos anos de vida logrou muitos séculos de virtude. 

” Não há horizonte fechado à ambição desmedida. 

1 Um bom poeta moderno prestou um inestimável e permanente serviço a 
todos nós escrevendo uma interessante História do Brasil. 

1. As ideias elevadas e grandiosas dilataram o horizonte da pátria. 

1. Essa areia movediça e um tanto perigosa tem cor acinzentada. 


II- Destacar os adjuntos adnominais nos seguintes trechos: 
(Obs.: Os adjuntos constantes de outro adjunto — p.ex. da 
pátria — não são levados em consideração para não tornar a 
análise mais longa) 

- da pátria, bela, delicada 

. sem amor, um, árido 

a, frouxa, suave, o (ocaso), a (pela), verde, de ouro, de púrpura, a, das 

- estas, outro 

+. primeiro, a, lesta, a, da espada 

1 suspeito, a, doce, da sesta 

" a da paz 

1 0,0 (no), a (da), as, suas, graves, sonoras 

1. bastante, este (deste), a, do sossego, da noite 

1. o, profundo, do lugar, esta (nesta) 

. Os, monstruosas, nossa 

. os, desta turma 

+. O, único, meu 

a, sua, robusta, esta (nesta), toda, a 

+ dois, de agonia, dois, de silêncio e dor, o 

1 0,0, seu, de cisne 

*. todo, o, cada, silvestres 

i um, de papel, o, a (da), uma, as (das), redondas 

1. o, de uma fábrica, de tecidos 


|. uma, esse (nesse), uma, alta, algumas, de latas, (filas) de azeite, (latas), de 
oliveira (azeite) 

- a, minha, a (sala), de jantar, a (à), do lampião (claridade), de querosene 
(lampião) 


HI — Empregar, em vez do pronome possessivo, um pronome 
pessoal posposto como objeto indireto: 

- Nós observamos-lhe o defeito. 

. O convidado apertou-nos as mãos. 

1 Os policiais protegem-vos as residências. 

« O cenário florido da primavera encanta-nos os olhos. 

+ Não tivemos oportunidade de observar-lhe os inventos. 

1 O professor corrigiu-me as redações. 

* O trabalho excessivo roubou-lhe a mocidade. 

i A música deleita-nos os ouvidos. 

1. Pintava constantemente a casa para garantir-lhe a conservação. 

1. O médico tomou-te o pulso. 

- Era difícil esquecer-lhe o nome. 

. Escutou-vos atentamente as palavras. 

1 Ele tentou corrigir-te os erros. 

. Os velhos conheciam-nos todas as fraquezas. 

+. Queríamos ver-lhe o rosto. 

Deus escutou-me as preces. 

As lágrimas rebentaram-lhe dos olhos. 

1 Os hinos patrióticos aceleram-nos os corações. 

1. Podam-se as árvores para aumentar-lhes (as árvores, plural)o crescimento. 

1. Tremiam-lhe as pernas de cansaço e de fome. 


IV-— Acrescentar cinco diferentes adjuntos adverbiais 
adequados aos seguintes verbos: 

. pouco, de tarde, com o professor, às pressas, apesar da doença 

. com prazer, de dia, com os pais, hoje, antes do início das aulas 

: bem, alto, com o soprano, à noite, depressa 

. Claramente, confusamente, com facilidade, com energia, sempre 

+. facilmente, rápido, devagar, sob chuva, pela madrugada 


+ alto, baixo, velozmente, sobre as nuvens, cedo 

*. pela manhã, alegremente, de noite, de Teresópolis, depois da chuva 

1. cedo, tarde, mal, com os pais, pelos exemplos recebidos 

1. hoje, de noite, pela manhã, no inverno, todo o dia 

1. sempre, para nossa tranquilidade, fielmente, com consciência, para 
exemplo 

-. rapidamente, com receio da polícia, pelo telhado, depois do roubo, no carro 
do vizinho 

:. na vida, para um futuro melhor, sempre, no convívio social, com vantagem 

1 hoje, à máquina, depois do almoço, no colégio, com facilidade 

- nessa disciplina, para sempre, para a vida, quando jovens, contra as 
dificuldades 

+ no colégio, depois das provas, com certeza, sempre, como prêmio 

1 com a notícia, muito, pelo resultado, na festa, com a injustiça 

a olhos vistos, rapidamente, pelo esforço dos seus filhos, apesar das 
dificuldades, para nossa alegria 

1. de medo, no escuro, com o grito, roucamente, sem motivo 

1. na festa, ontem, durante o jogo, raramente, para sempre 

1. na escola, depois do trabalho, com facilidade, com satisfação, sem alarde 

. agora, com o irmão, no ônibus, devagar, com prudência 

:. entre os homens, no ocidente, naqueles séculos, facilmente, com a ajuda de 
todos 

1 na montanha, suavemente, mais tarde, na escuridão, cedo 

devagar, aos gritos, sem cuidado, no escuro, sem medo 

+. justamente, com rigor, com sermões, todos os dias, com tristeza 


V— Responder às seguintes perguntas com uma oração em que 
apareça um adjunto adverbial... 
- Saí depressa por causa da chuva. 
: O Brasil foi descoberto em 1500. 
i Com meu irmão dii i 
. Desisti do emprego em virtude do pouco futuro nele. 
1 Consegui chegar com ajuda do taxista. 
1 Meus pais estão morando na nova casa. 


VI- Destacar os adjuntos adverbiais que ocorrem nos seguintes 
trechos, classificando-os... 

. então (tempo), aqui (lugar) 

:. nessa noite (tempo), no salão (lugar), afoito [afoitamente] (modo); [se for 
considerado adjetivo, funcionará como predicativo] 

. durante o Império (tempo, duração), nunca (tempo) 

aí (lugar), na tipografia (lugar) 

. em silêncio (modo) [Sobre o sim, cf. p. 86] 

. não obstante esse isolamento (concessão), não (negação), uma só noite, e 
nos dias trevosos (tempo) 

" ao fim da terceira semana (tempo) 

. por mais temerária (concessão) 

|. alta noite (tempo), sob o vento cortante e gelado (lugar), lá (lugar ou 
ênfase), para o serviço (lugar, direção) 

|. mais rapidamente (modo) 

- quando eu completo doze anos (temporal, representado por uma oração) 

. a trinta ou quarenta metros da casa (distância) 

. pouco a pouco (tempo) 

- da esquina da rua (lugar), ainda (tempo), por cima da cerca (lugar), mais 
(intensidade) 

. não (negação), mais (tempo) 

. veloz, larga e fogosamente (modo) 

" agora (tempo), com os olhos cheios dágua (modo) 

|. em casa (lugar), com uma chave falsa (instrumento) 

|. muito (intensidade), para médico (finalidade) 

. talvez (dúvida), mais (intensidade) 

- logo (intensidade), depois (tempo), à magia da casa do Largo do Palácio 
(causa) 

.. com o coração aos pulos (modo) 

. à tarde (tempo), à noite (tempo) 

na pena (instrumento ou lugar), mais (intensidade) 

. no dia seguinte (tempo), para a nova casa (lugar) 

. sempre (tempo), baixinho (modo), agora (tempo), acima das vozes do mar 
e do vento (intensidade) 

" aí (lugar), ao anoitecer (tempo), a cavalo (meio) 


2) EXTRA e QUITE 


Ele fez apenas uma hora extra, 
Ele fez muitas horas extras. 
Estou quite com o banco, 
Estamos quites com o banco. 


3) JUNTO 


Só varia quando equivale a um com o outro (e variações). Ex: 


(ESTE 


(=umcom o outro) 


Do contrário, não varia: 


peixe juntos! 


Varia quando equivale a sozinho, mas não quando equivale a somente. Ex:: 
As crianças ficaram sós em casa. 


(= sozinhas) 


Só as crianças ficaram em casa. 


(= Somente) 


1. horas depois (tempo), com a bagagem (companhia) 

1. ali (lugar), naquele ano (tempo), menos (intensidade) 

|. na mesma rua (lugar), distante (lugar) 

. não (negação), muito (intensidade) 

:. com a sua tesoura de ferro (instrumento) 

i. certo dia (tempo), não (negação), à lagoa (lugar) 

- aos poucos (modo), desconfiado e com cautela (modo) [se forem 
consideradas advérbios; cf. n.º 2] 

+ não (negação), em casa (lugar), nessa tarde (tempo) 


VII — Transformar os adjuntos adverbiais em expressões 
equivalentes pelo sentido... 

- lenta; lentamente 

:. prazerosos; prazerosamente 

1. interessada; interessadamente 

- inconsciente; inconscientemente 

+ espantados; espantadamente 

1 desordenado; desordenadamente 

. abundantes; abundantemente 

1 medrosos; medrosamente 

+. rápidas; rapidamente 

1. fervorosos; fervorosamente 

. ávido; avidamente 

:. desembaraçadas; desembaraçadamente 

1. irrefletido; irrefletidamente 

. piedosa; piedosamente 

+ silenciosos; silenciosamente 

1 discretos; discretamente 


VIII —Flexionar convenientemente o substantivo ou adjetivo 
postos entre parênteses... 
1 aluno 8 altos / alta 15 — corretos / corretas 


2 — capítulo / capítulos 9 — portuguesa / portuguesas 16 — humano / humanos 


3-- série / séries 10 — divina / divinas 17 — humanos 


4-livro 11 - discretos 18 — públicos / pública 
5 — língua / línguas 12 — discretas / discretos 19 — desertos / deserta 


6-lado 13 — discretos / discreto 20 — deserto / desertos 


7 — feminino / femininos | 14 — discreta / discretos 


IX-— Empregar convenientemente o que estiver dentro do 


parêntese... 
1-mesmas — 3-mesma 5-sós 7 mesmos, sós 9 — mesmas 
2-próprios  4-próprias 6-sós 8-mesmos 10 — próprias 


X-— Usar convenientemente o adjetivo posto entre parêntese... 


1 anexos 5 — vistos / visto 9 — anexa 
2 — vistos / visto 6-leso- 10 — lesa-pátria / 
E 12 — anexas 13 — 
3 leso- sentimento leso-amor 
url mesma 
patriotismo 7 vistos /vistas 11 vistos / 
4--anexas 8 — anexas vista 


XI- Empregar a expressão haja vista nos seguintes trechos, 
utilizando as diversas modalidades... 

- Haja vista os comentários; haja vista aos (dos) comentários; hajam vista os 
comentários 

. Haja vista as razões; haja vista às (das) razões; hajam vista as razões 

: Haja vista o motivo; haja vista ao (do) motivo (motivo no singular impede 
hajam) 

- Haja vista a razão; haja vista à (da) razão (a mesma explicação para só 
haja) 

+ Haja vista as ideias; haja vista às (das) ideias; hajam vista as ideias 

1 Haja vista os resultados; haja vista aos (dos) resultados; hajam vista os 
resultados 

. Haja vista o incidente; haja vista ao (do) incidente (cf. explicação acima) 

1 Haja vista a nota; haja vista à (da) nota (cf. explicação acima) 


XII — Usar, quando necessário, nos adjuntos adnominais e 
adverbiais uma preposição... 

. pela segunda vez 

- com a mão direita 

. com os olhos fixos neles 

. pela manhã toda 

. Com armas em punho 

. com as mãos dadas, com o coração afogado, com os olhos nas trevas, com 
o pensamento para o céu 

. de olhos grandes e pretos, de testa espaçosa, de nariz aquilino, de boca 
larga, de beiços quase austríacos 


XIII Substituir por pronomes átonos objetivos indiretos 
pospostos os adjuntos adverbiais sublinhados: 

- fugir-me 

:. pôs-se-lhe diante 

'. apareças-nos diante 

- sentaram-se-lhe em frente 

. Caíram-nos em cima 

|. deram-lhe um beijo 

- atiravam-lhe 

'. pegava-lhe com cerimônia 

|. avizinhava-se-lhe 

|. aplicou-lhe um pontapé 

. bateu-lhe por causa da brincadeira 

:. girou-nos em volta 

'. tornou a pôr-lhe os olhos em cima 


Lição 8 


Indicar se o sujeito das seguintes orações é agente (ag) ou 
paciente (pac) da ação verbal: 
1-os atalaias (ag) 8- el-rei (ag) 15 a aluna (ag) 


2 — os homens de arma 
(ag) 


3 — um arauto (ag) 


4-0 arauto (ag) 


5-a Virgem (ag) 
6-eu (ag) 


7-0 vento (ag) 


9 a guarda (pac) 


10 — um pássaro erradio 
(ag) 
11 -a notícia (pac) 


120 prédio (pac) 
13-08 convidados (ag) 


14 — os palanques (pac) 


16 os responsáveis (pac) 


17-o livro (pac) 


18 — quem (ag) 
19 — as suas ordens (pac) 


20 — novos consertos 
(pac) 


II— Indicar se os verbos dos trechos seguintes estão na voz 
ativa, passiva ou medial: 


- ativa 

. medial 

. passiva 

- medial — passiva 
. ativa 

. passiva 


" medial — reflexiva 


. medial 
.. ativa 


- passiva 
. ativa 


- medial — passiva 
. ativa 

. ativa 

* passiva 

'. medial — passiva 
|. ativa 

|. ativa 

. medial — passiva 


- medial — reflexiva 


. medial — reflexiva 


|. medial — indeterminação do sujeito 


i. medial — reflexiva dinâmica 

- medial — reflexiva dinâmica 

1. medial — indeterminação do sujeito 
i. passiva 

* medial 

i. passiva 

1. medial — passiva 

1. medial — reflexiva 


III — Passar para a voz passiva os verbos das seguintes orações, 
ressaltando o agente... 

« Os dois livros foram vendidos por mim. 

. Os deveres foram copiados a lápis pelos colegas. 

1 As alunas eram estimadas pelas suas mestras. 

O ditado será feito por quem? 

1 Sem minhas considerações os alunos seriam presos pelo professor. 

1 Que essas poesias sejam aprendidas por vocês. 

*. Até o mais sábio dos candidatos fora enganado pelo cálculo. 

1. Os ratos da casa não eram vistos pelo gato. 

+. Belas poesias foram recitadas depois da festa por nós. 

1. A tropa seria reunida no pátio pelo comandante. 

« O gigante Golias foi morto pelo pequeno Davi. 

. Os livros serão fechados pelos preguiçosos. 

i. Teu carro foi vendido por ti 

A flor fora arrancada pela criança. 

+ Café com leite será bebido por todos? 


V — Passar para a voz passiva os verbos das seguintes 
orações... 

- Ele não fora repreendido por nós. 

: Tu não eras procurado por ninguém. 

1. Tu eras ameaçado por ele. 

- Eles foram acompanhados na vida por vós. 

+ Tua ação seria louvada por todos. 


i Ele foi censurado por nós (agente da passiva) pelas suas ações (adjunto 
adverbial de causa). 

* Tu foste (ou foras, já que roubaram pode ser pret. perf. ou m.q.perf. do 
indicativo) roubado no caminho do trabalho (não há agente da passiva, 
porque o sujeito é indeterminado). 

i. Eu fui (ou fora, pelas razões acima) visto à saída do colégio (sem agente da 
passiva, pelas razões acima). 

1. Nós fomos (ou fôramos) intimados. 

1. Ele era preso. 

- Vós sois cercados. 

: Ela era respeitada. 


Explicação da passagem de orações com construções a partir do n.º 7, isto 
é, com sujeito indeterminado: Prendiam-no 
Voz ativa 

Sujeito: indeterminado 4 Sujeito: cle 

Verbo: preudiam * 


Obj. direto: o 


No exemplo 9, nos (Intimaram-nos) pode ser interpretado como nós — 
como fizemos — ou por os (= eles), com ressonância nasal do final do 
verbo. Neste caso, a resposta seria: Eles foram (pret. perf. ou m.q.perf.) 
intimados. 


V— O mesmo exercício: 

. Muitas páginas têm sido lidas por nós. 

. Muitas palestras terão sido realizadas por eles. 

+. Os móveis tinham sido comidos pelos bichos. 

- Alguns enganos têm sido cometido pelos homens. 

+ Seus lares tinham sido destruídos pela guerra. 

i. Uma boa lição haverá (ou terá) sido aprendida pelas crianças. 
* Os doentes terão sido curados pelo remédio? 

i. As preces das mães teriam sido ouvidas por Deus.. 

1. Frágeis embarcações teriam sido aproveitadas pelos primeiros navegantes. 
1. Muitas novidades pelo mundo têm sido vistas por nós. 


VI— Passar para a voz ativa os verbos das seguintes orações... 
« Viram-na na praia. 

:. Vigiá-lo-iam com cuidado (Nunca: Vigiariam-no!). 
1 Perseguiam-na no trem. 

- Chamaram-no a juízo. 

1. Tê-los-iam prejudicado (Nunca: Teriam-nos!). 

1 Compreendem-nas. 

" Condená-lo-iam. 

i Têm-nas beneficiado. 

1. Tê-lo-ão arruinado. 

1. Castigam-no diariamente. 

. Interrogavam-na todos os dias. 

:. Absolvê-lo-ão. 


Explicação de passagens à voz ativa, tendo a passiva agente indeterminado: 
Voz passiva Voz ativa 
fora vista na praia 
Sujeito: ela Sujeito: indeterminado (o que levar 
o vesbo à 3.4 pessoa do plural) 
Verbo: fora vista Verbo: viram, 
da passiva: indeterminado Objdireto: a 


Adj.advert 


ma praia pessiste na a 
Resposta: Viram-ua ma praia 


Ex.: Eles teriam sido prejudicados. 


Sujeito: eles Sujeito: indeterminado 
Vetor punto Verri rito 


Ag. da passiva: indeterminado Obj. direto; os 


Obs.: Na passagem de teriam sido prejudicados à ativa basta eliminar a 
forma sido da construção passiva. Como fica teriam prejudicado, por ser o 
sujeito indeterminado, como vimos no exemplo 1, o pronome objeto direto 
tem de ficar mesoclítico ao fut. do pretérito ou condicional teriam. Logo, a 
resposta será: Tê-los-iam prejudicado. 


VII — Passar para a voz ativa os verbos das seguintes orações: 


- Alugam apartamentos. 

- Vendem esta bicicleta. 

' Dão aterro. 

- Formularam poucas questões. 
1 Terão dado vários enganos. 

i Teriam emendado as notas. 

" Consertavam chaves. 

i. Fizeram a descoberta. 

1. Ouviram muito barulho. 

1. Cometeriam um leve engano. 
- Davam livros aos pobres. 

- Terão feito uma só concessão. 


Explicação de passagens da voz passiva com o pronome se à ativa: 
Ex. 1: Alugam-se apartamentos. 


Voz passiva 


Sujeito: apartamentos Sujeito: indeterminado 
Verbo: alugam-se >€ alngam (por ter sujeito indeterminado) 


Age da passivas 


ndeterminado 


Obi. direto: apartamentos 


Logo: basta eliminar o pronome se na ativa, e pôr o verbo no plural (por ter 
o sujeito indeterminado), se este já não estiver no plural, como no exemplo. 
Se o sujeito da passiva for singular, pôr-se-á o verbo da ativa na 3.º pessoa 


do plural, como no exemplo 2: 
Vende-se esta bicicleta — Vendem esta bicicleta 


VIII —Passar a voz passiva analítica dos seguintes verbos para a 


passiva pronominal... 
- Promulgaram-se novas leis. 
: Omitem-se muitos fatos. 
1 Discutir-se-ão muitos projetos. 
- Têm-se fundado muitas escolas. 
1. Tomar-se-iam as providências necessárias. 
1 Expunham-se com clareza algumas questões. 
*. Tinham-se pronunciado brilhantes discursos. 


1 Nessa ocasião distribuíam-se os prêmios. 
1. Transmitir-se-ão as convenientes ordens. 
1. Ter-se-ão cometido muitas faltas. 

« Abolir-se-ão vários impostos. 

: Satisfizeram-se todas as dívidas. 

i. Conseguir-se-á o fim. 

- Obtiveram-se muitos favores. 

+ Têm-se inscrito novos sócios. 

à Publicam-se vários livros úteis. 

* Tinha-se divulgado o segredo. 

: Remeter-se-ão os devidos documentos. 

1. Ter-se-iam proferido muitas blafêmias. 

1. Suprimir-se-iam vários cargos. 

. Ter-se-á descoberto a conspiração. 

:. Restaurar-se-ão vários edifícios. 

1 Cobraram-se os impostos. 

- Esgotar-se-ão todos os recursos. 

+. Ter-se-iam percorrido grandes distâncias. 


IX- Distinguir as orações de verbo na voz passiva (VP) das 
orações de predicado nominal (PN): 
1-PN 3-VP 5-PN 7-VP 9-PN 
2-VP 4-PN 6-VP 8-PN 10-PN 


Lição 9 


I- Destacar o aposto que ocorre nos seguintes exemplos: 
« Vosso antigo capitão 

- luz da sua alma e ufania de suas càs 

: a virgem dos lábios de mel 

um anel e um relógio 

+. Cinema, rádio, televisão 

i essa 

* os representantes da turma 


1. um de automóvel, outro de bonde 
1. oito e nove 

1. a febre, a inapetência e a palidez do rosto 
- imperador romano 

:. prova segura de sua curiosidade 

:. os moradores desta casa 

. essa 

+ o vale de Santarém 

i saudade 

. este na sala e aquele na secretaria 
1. assim o golpe como o sacrifício 

1. Tejo 

1. indício de seu grande coração 


II- Pontuar convenientemente o aposto dos seguintes 
exemplos: 

- Nós, representantes desta classe, pedimos a vossa atenção. 

: Disse-me duas palavras amargas: ruim e traidor. 

1 Camões, o grande poeta português, cantou as glórias lusitanas. 

- O médico atendeu bem aos clientes, salvação daquelas pobres criaturas. 

1 Deram-nos dois convites, a saber, (ou dois pontos) um para o baile de 
máscaras e o outro para o desfile na avenida. 

1 Pedro II, imperador do Brasil, cativou muitos corações graças à sua 
bondade. 

*. Havia na bolsa excelentes frutas, por exemplo, (ou dois pontos) pêssego, 
maçã, morango e pêra. 

1 Um dos grandes livros de Machado de Assis, Memorial de Aires, revela- 
nos muito da vida do grande autor brasileiro. 

|. Em 15 de novembro, dia consagrado à nossa república, sempre há 
numerosos festejos. 

1. O filho, esperança dos pais, deve honrá-los e estimá-los. 

- Fiz-lhe um pecúlio de cinco contos, os cinco contos achados em Botafogo, 
como um pão para a velhice. 


Lição 10 


5) LESO 


Concorda com o substantivo a que se refere, Ex: 


Eles cometeram um crime de leso-idioma. 
Eles cometeram um crime de lesa-pátria. 


6) OBRIGADO 


Ele saiu dizendo muito obrigado. 
Ela saiu dizendo muito obrigada. 
Eles saíram dizendo muito obrigados. 
Elas sairam dizendo muito obrigadas. 


7) ANEXO 


Segue anexo o documento. 
Seguem anexos os documentos. 
Segue anexa a foto. 
Seguem anexas as fotos. 


Evite usar “em anexo”. As pessoas que usam essa expressão mostram que não sabem 
fazer a concordância correta do adjetivo anexo; então, apelam para “em anexo”. 


8) INCLUSO 


Já está incluso na conta o antepasto. 
Já está inclusa na conta a sobremesa. 
Já estão inclusos na conta os refrigerantes. 
Já estão inclusas na conta as bebidas. 


Não está inclusa 
agorjeta! 


9) NENHUI 


Eles não são nenhuns coitadinhos. 
Elas não são nenhumas coitadinhas. 


TOVSSIMA CINAMÁTICA ILUSTRADA SACCONI 


I- Separar as orações inanalisáveis das que se podem 


analisar: 
2- 3 - Como está 5 - Bons ventos o 8 — Quão bela está a 
Avançai! — quente! levem! tarde! 


II- Destacar o vocativo nos seguintes exemplos: 


1- Ó palmeira da serra 6-Ó mar 11 — senhor rei 

2- Senhor! 7 - majestoso oceano 12 criança 

3 6 frágil criatura 8 — meu filho 13 - senhor 

4 minha harpa 9 — Ó guerreiros 14 — meu caro leitor 
5 — esposa querida, minha harpa 10 -senhor 15 - Deus, ó Deus 


II — Assinalar com um X dentro do parêntese as orações 
corretas quanto à concordância verbal: 


1,2,3,5,6e8 
Lição 11 
I- Separar os períodos simples (S) dos compostos (C): 


1-s 4-C 7-€ 10-C 13-C 16-C 19-€ 
2-s 5-s 8-s 11-C 14-C 17-s 20-C 
3-c 6-s 9-s 12-€ 15-C 18-C 21-C 


II—- Distinguir... orações independentes (Or 1) daqueles de 
orações dependentes (Or D): 
3-0rD 7-OrD 11-Orl 13-0rD 15-Orl 18-0rD 20-0rD 


4-Orl 10-Orl 12-0rD 14-OrD 16-0rD 19-0rD 21-Orl 


NI — 


Classificar as orações coordenadas (or. coord.) que 
ocorrem nas seguintes máximas... 

. oração coordenada aditiva 

:. oração coordenada 

1 oração coordenada adversativa 

oração coordenada aditiva e adversativa 

+ oração coordenada conclusiva 

1 oração coordenada alternativa 

". oração coordenada adversativa 

:. oração coordenada aditiva 

1. oração coordenada adversativa 

. oração coordenada aditiva 


IV-— Destacar as conjunções coordenativas que ocorrem nos 
seguintes trechos... 

a) 

. água doce e parada: liga adjuntos adnominais 

.. peixes achatados e negros: liga adjuntos adnominais 

1. certo dia, porém: liga períodos 

. dia consagrado ao jejum e à oração: liga complementos nominais 

+ era, no entanto (= mas): liga períodos 

1 tomei o caniço e corri: liga orações coordenadas 

* alguns peixes beliscaram mas não vieram: liga orações coordenadas 

1. Os países sabem (...) e não lhe dão (...): liga orações coordenadas 

1. Eu insisti, todavia (= mas): liga períodos 

1. Em determinado momento, porém: liga períodos 

. alguma coisa volumosa e pesada: liga adjuntos adnominais 

. puxei a língua desconfiado e com cautela: liga predicativos ou adjuntos 
adverbiais 

1. olho e esfrio: liga orações coordenadas 

. abandonei botina, anzol, caniço e até o meu chapéu: liga objetos diretos 

+ É desnecessário dizer que abandonei (...) e que desandei (...): liga orações 
subordinadas coordenadas entre si (são dois objetos diretos) 

. chamei minha mãe (...) e contei-lhe (...): liga orações coordenadas 

*. E enchendo (...): liga períodos 


db) 

. nossa casa era uma das primeiras (...) e caminho (...): liga predicativos 

. As pessoas que procediam da cidade e que vinham (...): liga duas orações 
subordinadas coordenadas entre si (são dois adjuntos adnominais de as 
pessoas) 

1. cereais ou carnes: liga dois opostos de encomendas 

Mas a aproximação (...): liga períodos 

+ vulto de cavaleiro ou [vulto] de peão: liga objetos diretos de perceberem 

1 E com uma precisão (...): liga períodos 

" em que várzea e a que distância ( liga orações subordinadas 
coordenadas entre si (são objetos diretos ou sujeitos de se sabia) 

1 A maior curiosidade (...) eram, entretanto [= mas]: liga períodos 

1. pedras (...) de dez e mais metros: liga adjuntos adnominais 

1. E eu ainda me lembro: liga períodos 

- me lembro de uma [pedra] grande e alta: liga adjuntos adnominais 

:. que possuía dois olhos, e nariz e a boca: ligam objetos diretos de possuía 

1 A onda vinha (...) e atirava-se: liga orações 

- engolia-a; mas vomitava-a: liga orações 

1. com asco e com estrondo: liga adjuntos adverbiais 


V— Transformar os sujeitos dos seguintes exemplos em 
orações substantivas subjetivas... 

- É possível que venhamos. 

:. Urge que venças. 

i É bom que aconselhemos. 

- Não convém que me entristeça. 

1 Cumpre que atenteis a esse problema. 

1 Admira-me que te pacientes. 

". Ficou claro que desgostamos. 

: Não se compreende que não se suceda bem (ou que não tenha tido 
sucesso). 

1. Importa que respondamos. 

1. Não se via que tivéssemos inteligência (ou que fôssemos inteligentes). 


VI— Transformar os objetos diretos dos seguintes exemplos em 
orações substantivas objetivas... 

. A justiça exige que se castigue o criminoso (ou que o criminoso seja 
castigado). 

. Ele alcançou que seus serviços fossem premiados. 

1. O professor assentou que a prova fosse adiada. 

. Todos conseguiram que se realizassem as promessas. 

1 Nós obtivemos que os presentes estimassem (ou que se estimassem os 
presentes). 

1 O aluno demonstrou que ignorava a matéria. 

*. Os amigos revelaram que eram falsas aquelas declarações. 

1 O policial evitou que o trânsito fosse interrompido. 

1. Eles não tinham permitido que as obras continuassem. 

| O escritor conseguiu que a crítica o aplaudisse. 


VII — Transformar os objetos indiretos dos seguintes exemplos 
em orações substantivas... 

- Ele arrependeu-se de que tivesse sido ingrato. 

: O pai insistiu em que permanecesse em casa. 

1 Todos desconfiavam de que não realizasse as promessas. 

Os pais precisavam de que os filhos os apoiassem. 

1. O exercício consistia em que traduzisse os autores gregos. 

1 Os vizinhos necessitaram de que todos os estranhos os ajudassem. 

*. Queixam-se os políticos de que o povo pouco os considere. 

1. Os candidatos aspiravam a que fossem aprovados no concurso. 

1. Todos os dias se convencia de que progredia no estudo do piano. 

1. Esquecêramos de que continuássemos a história. 


VIII —Transformar os predicativos dos seguintes exemplos em 
orações substantivas. 

. O mais certo é que desistamos da luta. 

:. O melhor fora que se separe. 

1 A verdade será que voltaremos. 

. O menos provável é que saias. 

1 O lógico seria que vos revoltásseis. 


IX-— Transformar os primeiros complementos nominais dos 


seguintes exemplos em orações... 
- Estava receoso de que perseguisse. 
. Tinha a consciência de que cumpriu o dever. 
1 Estou acorde em que estudeis Medicina. 
- Temos a certeza de que abandones os livros. 
+ Tivera desconfiança de que aplicara o dinheiro. 
Estava necessitado de que o ajudasses. 
O padre fizera insistência em que o auditório errara. 
1. Estaria certo de que os colegas errariam. 
1. Sentiu necessidade de que todos o socorressem. 
1. O receio de que fugisse o prisioneiro deixava o soldado inquieto. 


X-— Transformar os adjuntos adnominais grifados 
seguintes exemplos em orações adjetivas... 

- O soldado que se mostra covarde merece desprezo. 

. As crianças que são fracas dão cuidados aos pais. 

;. Gato que se escaldou da água fria tem medo. 

- Os chefes que são severos não mandam muito tempo. 

1 A cavalo que se dá não se olha o dente. 

1 A casa que é nossa é espaçosa. 

* Uma vida que não é útil é uma morte prematura. 

:. Homem que se acautela vale dobrado. 

1. As crianças que não têm boa educação causam desgosto aos pais. 

1. O vestido que possui é novo. 

- Candeia que não tem azeite não arde. 

. O vizinho é uma pessoa que eu conheço. 


nos 


XI — Transformar os adjuntos adverbiais grifados nos seguintes 


exemplos em orações... 
- As estrelas parecem pequenas porque estão muito distantes. 
: Estabelecem-se escolas para que instruam a mocidade. 
1. Muitos frutos caem antes que amadureçam. 


- Reconheci o meu antigo companheiro ainda que tivessem alterado suas 

feições. 

O ouro tem mais valor do que a prata porque é raro. 

Para que se multipliquem certas árvores basta cortar-lhes os ramos e 

plantá-los na terra. 

. Muitas aves deixam-nos quando entra o outono e só voltam quando 
principia a primavera. 

:. Ainda que seja pobre é homem honrado. 

1. O azeite nada sobre a água porque é leve. 

1. Regam-se os jardins para que a vegetação se desenvolva. 

. O homem do campo levanta-se antes que o sol nasça e trabalha até que a 
noite se feche. 

. Embora seja velho trabalha todo o dia. 

i Chovia quando chegamos. 

- Ele saiu depois que concluiu o negócio. 

+ Não deixes fugir o tempo sem que o aproveites. 

1 O socorro vem algumas vezes sem que o esperemos. 

. Os delitos raras vezes se cometem sem que sejamos punidos. 

1. Os acidentes sucedem sem que pensemos neles. 


Exercícios adiantados resolvidos 


Período composto 
Exercícios de revisão 


Termos da Oração 
1 Nas seguintes orações: 
1-0 rio rolava vagarosamente as suas grandes águas. 
a) Sujeito: o rio 
b) Predicado verbal 
c) Objeto direto: as suas grandes águas 
d) Adjunto adnominal: o (rio), as, suas, grandes (águas) 
e) Adjunto adverbial: vagarosamente 
f) Verbo transitivo direto 


2- O animal denunciava um longo e desabrido galope. 
a) Sujeito: o animal 
b) Predicado verbal 
c) Objeto direto: um longo e desabrido galope 
d) Adjunto adnominal: o (animal), um, longo e desabrido (galope) 
e) Verbo transitivo direto 


3 — Chegou ao povoado um cavaleiro. 
a) Sujeito: um cavaleiro 
b) Predicado verbal 
c) Adjunto adnominal: um (cavaleiro), o (ao povoado) 
d) Adjunto adverbial: ao povoado 
e) Verbo intransitivo 


4-— Logo rangeu o ferrolho. 
a) Sujeito: o ferrolho 


b) Predicado verbal 

c) Adjunto adnominal: o (ferrolho) 
d) Adjunto adverbial: logo 

e) Verbo intransitivo 


5 — As nossas terras vão ser tomadas. 
a) Sujeito: as nossas terras 
b) Predicado verbal 
c) Adjunto adnominal: as, nossas (terras) 
d) Verbo intransitivo 


6-— Vim por essas matas a todo o galope. 
a) Sujeito: eu 
b) Predicado verbal 
c) Adjunto adnominal: essas (matas), todo, o (galope) 
d) Adjunto adverbial: por essas matas; a todo o galope 
e) Verbo intransitivo 


7 — O sertanejo esteve algum tempo hesitante. 
a) Sujeito: o sertanejo 
b) Predicado nominal 
c) Adjunto adnominal: o (sertanejo), algum (tempo) 
d) Adjunto adverbial: algum tempo (tempo) 
e) Verbo de ligação 
f) Predicativo do sujeito: hesitante 


8 — Falta-nos uma bandeira. 
a) Sujeito: uma bandeira 
b) Predicado verbal 
c) Objeto indireto: nos 
d) Adjunto adnominal: uma (bandeira) 
e) Verbo transitivo indireto 


9 — Era quase meio-dia. 
a) Sujeito: não há / inexistente / oração sem sujeito 
b) Predicado nominal 


c) Adjunto adnominal: meio (dia) 
d) Adjunto adverbial: quase 

e) Verbo de ligação 

f) Predicativo: meio-dia 


10 — Viva o Brasil! 
a) Sujeito: o Brasil 
b) Predicado verbal 
c) Adjunto adnominal: o (Brasil) 
d) Verbo intransitivo 


II— Nas seguintes orações: 

1 — Pelos corredores, numa vozeria alegre, andavam os alunos, em grupos. 
a) Sujeito: os alunos 
b) Predicado verbal 
c) Adjunto adnominal: uma [numa], alegre (vozeria); os (alunos) 
d) Adjunto adverbial: pelos corredores; numa vozeria alegre; em grupo 
e) Verbo intransitivo 


2 — Aquele severo edifício estava agora transformado num ambiente alegre. 
a) Sujeito: aquele severo edifício 
b) Predicado nominal 
c) Adjunto adnominal: aquele, severo (edifício); um, alegre (ambiente) 
d) Adjunto adverbial: agora 
e) Verbo de ligação 
f) Predicativo: num ambiente alegre 


3 — Realizara-se ali, na véspera, a distribuição dos prêmios. 
a) Sujeito: a distribuição de prêmios 
b) Predicado verbal 
c) Adjunto adnominal: a (na véspera); a (distribuição) 
d) Adjunto adverbial: ali, na véspera 
e) Verbo transitivo na medial passiva 


4 — Depois da distribuição dos prêmios, a sineta, num repicar festivo, 
anunciou àqueles... 
a) Sujeito: a sineta 
b) Predicado verbal 
c) Objeto direto: o fim da sua prisão de um ano 
d) Objeto indireto: àqueles pequenos corações 
e) Adjunto adnominal: a (da distribuição), os (dos prêmios), a (sineta); um, 
festivo (repicar); aqueles, pequenos (corações); o (fim); a, sua, de um ano 
(prisão) 
f) Adjunto adverbial: depois da distribuição dos prêmios; num repicar 
festivo 
g) Verbo bitransitivo / transitivo direto e indireto 


5 — Ninguém viera assistir à sua vitória. 
a) Sujeito: ninguém 
b) Predicado verbal 
c) Objeto indireto: à sua vitória 
d) Adjunto adnominal: a [à], sua (vitória) 
e) Verbo transitivo indireto 


6 — Pela primeira vez, passara Jorge, no imenso e frio dormitório do colégio, 
essa primeira... 
a) Sujeito: Jorge 
b) Predicado verbal 
c) Objeto direto: essa primeira noite de férias 
d) Adjunto adnominal: a [pela], primeira (vez); o [no] imenso e frio, do 
colégio (dormitório); essa, primeira, de férias (noite) 
e) Adjunto adverbial: pela primeira vez; no imenso e frio dormitório do 
colégio f) Verbo transitivo direto 


7 — No saguão, iam diminuindo as rumas das malas e das canastras. 
a) Sujeito: as rumas... canastras 
b) Predicado verbal 
c) Adjunto adnominal: o [no] (saguão); as, das malas e das canastras 
(rumas) 
d) Adjunto adverbial: no saguão 


10) CARO e BARATO 


Variam apenas quando são adjetivos. Ex.: 
A gasolina brasileira não é barata, é cara, 
As frutas importadas estão caras, e não baratas. 
Quando advérbios, não variam: 


A gasolina brasileira não custa barato, custa caro. 
As frutas importadas estão custando caro, e não barato. 


11) BASTANTE 


Varia normalmente, quando é adjetivo. Ex: 


Varia, quando é adjetivo ou numeral. Ex: 


Cheguei ao meio-dia e meia (hora). 
Comprei duas meias melancias na feira. 


Quando advérbio, melhor não variar. Ex.: 


Ela ficou meio nervosa. 
As crianças estão meio medrosas. 


Ela é meio 
temperamental! 


É qi2 RO 


e) Verbo intransitivo 


8 — Nessa noite, num escuro e feio quarto da casa de comércio, Jorge não 
dormiu. 

a) Sujeito: Jorge 

b) Predicado verbal 

c) Adjunto adnominal: essa [nessa] (noite); um [num] escuro e feio, da casa 

de comércio (quarto) 

d) Adjunto adverbial: nessa noite; num escuro... comércio; não 

e) Verbo intransitivo 


9 — Um pressentimento cruel lhe enchia a alma de terror. 
a) Sujeito: um pressentimento cruel 
b) Predicado verbal 
c) Objeto direto: a alma 
d) Objeto indireto de posse: lhe 
e) Adjunto adnominal: um, cruel (pressentimento); a (alma) 
f) Adjunto adverbial: de terror 
£g) Verbo transitivo direto (já que o obj. indireto não é complemento do 
verbo, e sim um “dativo livre”. Cf. MGP) 


10 — Com que alegria ela fizera, em outros anos, esta viagem! 
a) Sujeito: ela 
b) Predicado verbal 
c) Objeto direto: esta viagem 
d) Adjunto adnominal: que (alegria); outros (anos); esta (viagem) 
e) Adjunto adverbial: com que alegria; em outros anos 
f) Verbo transitivo direto 


11 — Houve uma parada brusca do trem. 
a) Sujeito: oração sem sujeito 
b) Predicado verbal 
c) Objeto direto: uma parada brusca de trem 
d) Adjunto adnominal: uma, brusca (parada), o [do] (trem) 
e) Verbo transitivo direto 


12-O caixeiro sacudia-o. 
a) Sujeito: o caixeiro 
b) Predicado verbal 
c) Objeto direto: o 
d) Adjunto adnominal: o (caixeiro) 
e) Verbo transitivo direto 


13 — Na porteira da fazenda, ninguém o esperava. 
a) Sujeito: ninguém 
b) Predicado verbal 
c) Objeto direto: o 
d) Adjunto adnominal: a [na], da fazenda (porteira) 
e) Adjunto adverbial: na porteira da fazenda 
f) Verbo transitivo direto 


14 — Dentro do seu coração de criança, já a verdade terrível estava 
palpitando. 

a) Sujeito: a verdade terrível 

b) Predicado verbal 

c) Adjunto adnominal: o [do], seu, de criança (coração); a, terrível 

(verdade) 

d) Adjunto adverbial: dentro do... criança; já 

e) Verbo intransitivo 


15 — Toda a casa tinha ainda o pavor e o espanto desse desastre recente. 
a) Sujeito: toda a casa 
b) Predicado verbal 
c) Objeto direto: o pavor e o espanto... recente 
d) Adjunto adnominal: toda, a (casa); o (pavor); o (espanto); esse [desse], 
recente (desastre) 
e) Adjunto adverbial: ainda 
f) Verbo transitivo direto 


16 — Deus te abençoe, meu filho! 
a) Sujeito: Deus 
b) Predicado verbal 


c) Objeto direto: te 

d) Adjunto adnominal: meu (filho) 
e) Verbo transitivo direto 

f) Vocativo: meu filho 


17 — Breve desapareceram os sons guerreiros entre as árvores. 
a) Sujeito: os sons guerreiros 
b) Predicado verbal 
c) Adjunto adnominal: os, guerreiros (sons); as (árvores) 
d) Adjunto adverbial: breve (tempo); entre as árvores 
e) Verbo intransitivo 


III — Nas seguintes orações: 

1- A mulher não ouvia com prazer aquelas histórias. 
a) Sujeito: a mulher 
b) Predicado verbal 
c) Objeto direto: aquelas histórias 
d) Adjunto adverbial: não (negação); com prazer (modo) 
e) Adjunto adnominal do objeto direto: aquelas (histórias) 
f) Verbo transitivo direto 


2 — As letras se baralhavam, atrapalhadas. 
a) Sujeito: as letras 
b) Predicado verbal-nominal 
c) Objeto direto: se 
d) Predicativo do sujeito: atrapalhadas 
e) Verbo transitivo direto 


3 — Tremia-lhe nos dedos o papel. 
a) Sujeito: o papel 
b) Predicado verbal 
c) Objeto indireto de posse: lhe (= nos seus dedos) 
d) Adjunto adverbial: nos dedos (lugar) 
e) Verbo intransitivo 


4 — Podiam viver modestamente com o seu soldo. 
a) Sujeito: indeterminado 
b) Predicado verbal 
c) Adjunto adverbial: modestamente (modo), com o seu soldo (meio) 
d) Verbo intransitivo 


5 - Recordava-se dos sofrimentos passados a pobre senhora. 
a) Sujeito: a pobre senhora 
b) Predicado verbal 
c) Objeto indireto: dos sofrimentos passados 
d) Verbo transitivo indireto 


6-— No entusiasmo da narração, o velho transfigurava-se. 
a) Sujeito: o velho 
b) Predicado verbal 
c) Objeto direto: se 
d) Adjunto adverbial: no entusiasmo da narração (tempo) 
e) Verbo transitivo direto 


7-— A sua voz imitava ora o ruído contínuo e seco da fuzilaria, ora o estrondo 
rouco dos canhoneios. 

a) Sujeito: a sua voz 

b) Predicado verbal 

c) Objeto direto: ora o ruído... canhoneios 

d) Adjunto adnominal do objeto direto: o, contínuo e seco, da fuzilaria 

(ruído); o, rouco, dos canhoneios (estrondo) 

e) Verbo transitivo direto 


8 — Diante dele, Carlos bebia as suas palavras com inveja. 
a) Sujeito: Carlos 
b) Predicado verbal 
c) Objeto direto: as suas palavras 
d) Adjunto adverbial: diante dele (lugar); com inveja (modo) 
e) Adjunto adnominal do objeto direto: as, suas (palavras) 
f) Verbo transitivo direto 


9 — Alice admirava o pai e o irmão. 
a) Sujeito: Alice 
b) Predicado verbal 
c) Objeto direto: o pai e o irmão 
d) Adjunto adnominal do objeto direto: o (pai), o (irmão) 
e) Verbo transitivo direto 


10 — Às vezes ia a mãe surpreendê-lo, na sala de visitas. 
a) Sujeito: a mãe 
b) Predicado verbal 
c) Objeto direto: o (lo) 
d) Adjunto adverbial: às vezes (tempo); na sala de visitas (lugar) 
e) Verbo transitivo direto 


11 — Uma noite, conversavam os dois velhos a sós, naquela mesma sala de 
jantar. 
a) Sujeito: os dois velhos 
b) Predicado verbal 
c) Adjunto adverbial: uma noite (tempo); a sós (modo); naquela mesma 
sala de jantar (lugar) 
d) Verbo intransitivo 


12 — Hoje anda tudo em paz. 
a) Sujeito: tudo 
b) Predicado verbal ou nominal (se entender andar com verbo de ligação, 
com o valor de estar) 
c) Adjunto adverbial (se predicado verbal) de modo ou predicativo do 
sujeito (se predicado nominal): hoje (tempo) 
d) Verbo intransitivo ou de ligação 


13 — Isto é uma geração de molengas. 
a) Sujeito: isto 
b) Predicado nominal 
c) Predicativo do sujeito: uma geração de molengas 
d) Verbo de ligação 


14 — Que perigo corre o nosso rapaz? 
a) Sujeito: o nosso rapaz 
b) Predicado verbal 
c) Objeto direto: que perigo 
d) Adjunto adnominal do objeto direto: que 
e) Verbo transitivo direto 


15 — Neste momento, bateram à porta. 
a) Sujeito: indeterminado 
b) Predicado verbal 
c) Adjunto adverbial: nesse momento (tempo); à porta (lugar) 
d) Verbo intransitivo 


16 — Havia dentro da espingarda uma bala. 
a) Sujeito: oração sem sujeito 
b) Predicado verbal 
c) Objeto direto: uma bala 
d) Adjunto adverbial: dentro da espingarda (lugar) 
e) Adjunto adnominal do objeto direto: uma (bala) 
f) Verbo transitivo direto 


17 — O major sobreviveu pouco a esse desastre. 
a) Sujeito: o major 
b) Predicado verbal 
c) Objeto indireto: a esse desastre 
d) Adjunto adverbial: pouco (intensidade) 
e) Verbo transitivo indireto 


18- A viúva concentrou toda a sua afeição num neto. 
a) Sujeito: a viúva 
b) Predicado verbal 
c) Objeto direto: toda a sua afeição 
d) Adjunto adverbial: num neto (lugar ou proveito ou beneficiário) 
e) Adjunto adnominal do objeto direto: toda, a, sua (afeição) 
f) Verbo transitivo direto 


19 — Também este ama a vida de soldado. 
a) Sujeito: este 
b) Predicado verbal 
c) Objeto direto: a vida de soldado 
d) Adjunto adnominal do objeto direto: a, de soldado (vida) 
e) Adjunto adverbial: também 
f) Verbo transitivo direto 


20 — Nada ali havia. 
a) Sujeito: oração sem sujeito 
b) Predicado verbal 
c) Objeto direto: nada 
d) Adjunto adverbial: ali (lugar) 
e) Verbo transitivo direto 


IV — Analisar sintaticamente os seguintes períodos... 
1 Ficou-me, apenas, a lembrança do estrago. 

a) Sujeito: a lembrança do estrago 

b) Complemento nominal de lembrança: do estrago 

c) Predicado verbal: ficou-me 

d) Objeto indireto: me 

e) Adjunto adverbial de exclusão: apenas 

f) Adjunto adnominal: a (lembrança); o [do] (estrago) [1441 


2 — Minha mãe havia levado preventivamente para aquele degredo algumas 
dúzias de ovos. 

a) Sujeito: minha mãe 

b) Predicado verbal: havia levado... ovos 

c) Objeto direto: algumas dúzias de ovos 

d) Adjunto adverbial: preventivamente; para aquele degredo 


3-0 lugar oferecia-lhe tudo isso. 
a) Sujeito: o lugar 
b) Predicado verbal: oferecia-lhe tudo isso 
c) Objeto direto: tudo isso 


d) Objeto indireto: lhe 


4-— O arroz, o açúcar, a farinha, o café, as provisões, enfim, estavam ao ar 
livre, em. 
a) Sujeito: as provisões 
b) Aposto enumerativo do sujeito: o arroz... café 
c) Predicado verbal: estavam... casa 
d) Adjunto adverbial: enfim, ao ar livre; em torno da casa 


5 — Eu não conheço nada melhor no mundo. 
a) Sujeito: eu 
b) Predicado verbal: não conheço... mundo 
c) Objeto direto: nada melhor 
d) Adjunto adverbial: não; no mundo 


6-— Aí, por essa ocasião, eu pratiquei uma das minhas peraltices mais remotas 
e inexplicáveis. 

a) Sujeito: eu 

b) Predicado verbal: aí, por essa ocasião, pratiquei... inexplicáveis 

c) Objeto direto: uma das minhas... inexplicáveis 

d) Adjunto adverbial: aí, por essa ocasião 


7 — A Civilização, com a sua tesoura de ferro, começava a cortar as asas ao 
pássaro. 

a) Sujeito: a Civilização 

b) Predicado verbal: com sua tesoura... pássaro 

c) Objeto direto: as asas 

d) Objeto indireto: ao pássaro 

e) Adjunto adverbial: com a sua tesoura de ferro 


8 — Por cima da casa comercial morava o sócio Lino Gandra, com a sua 
senhora e os filhos. 
a) Sujeito: o sócio Lino Gandra 
b) Predicado verbal: por cima da casa comercial, morava com a sua senhora 
e os filhos 
c) Adjunto adverbial: por cima da casa comercial; com a sua senhora e os 


filhos 


9 — No meu aniversário, ou no da minha irmã, seu brinde consistia no almoço 
fora de casa. 
a) Sujeito: seu brinde 
b) Predicado verbal: no meu aniversário, ou no da minha irmã, consistia... 
casa 
c) Objeto indireto: no almoço fora de casa 
d) Adjunto adverbial: no meu aniversário... irmã (considerou-se fora de 
casa um modificador, um adjunto adnominal de almoço, e não um adjunto 
adverbial; se assim o fizesse, a análise não estaria também má) 
10 — Levaram todos existência sem relevo. 
a) Sujeito: todos 
b) Predicado verbal ou predicado verbonominal 
c) Objeto direto: existência sem relevo 
d) Predicativo ou adjunto adnominal do objeto direto: sem relevo (= 
irrelevante) 


11 — Anos depois ele morria, Anacreonte sertanejo, após quase noventa de 


: ele 

b) Predicado verbal: anos depois, morreria, Anacreonte... viva 
c) Aposto do sujeito: Anacreonte sertanejo 

d) Adjunto adverbial: anos depois; após quase... viva 


12 — Aos oitenta anos ele apareceu à família, isto é, aos irmãos e aos filhos, 
em Parnaíba. 

a) Sujeito: ele 

b) Predicado verbal: aos oitenta anos, apareceu... Parnaíba 

c) Objeto indireto: à família, isto é, aos irmãos e aos filhos 

d) Aposto de família: aos irmãos e aos filhos 

e) Adjunto adverbial: aos oitenta anos; em Parnaíba 


V— Analisar sintaticamente os seguintes períodos... 


1 — Com a morte da mulher, entregou ele os filhos mais novos aos mais 
velhos. 

a) Sujeito: ele 

b) Predicado verbal: com a morte da mulher, entregou os filhos mais novos 

aos mais velho 

c) Objeto direto: os filhos mais novos 

d) Objeto indireto: aos mais velhos 

e) Adjunto adverbial: com a morte da mulher 


2 — Casara-se ele com uma senhora da família Fonseca, piedosa e mansa 
criatura. 

a) Sujeito: ele 

b) Predicado verbal: casara-se com uma senhora... criatura 

c) Objeto direto: se 

d) Objeto indireto: com uma senhora... criatura 

e) Aposto do objeto indireto: piedosa e mansa criatura 


3 — Que tem sido para mim, pelo resto da vida, a felicidade, senão um 
brinquedo roubado? 
a) Sujeito: a felicidade 
b) Predicado nominal: que tem sido para mim, pelo resto da vida, senão um 
brinquedo roubado 
c) Predicativo do sujeito: que [= que coisa], tem sido senão um brinquedo 
roubado 
d) Objeto indireto (dativo livre): para mim 
e) Adjunto adverbial: pelo resto da vida 


4 Todos os olhos se voltaram, de pronto para o menino órfão. 
a) Sujeito: todos os olhos 
b) Predicado verbal: se voltaram... órfão 
c) Adjunto adverbial: de pronto (= imediatamente); para o menino órfão 
(direção) 
5 — Em 1894, já nos últimos meses, iniciei, em Parnaíba, a minha instrução 
primária. 
a) Sujeito: eu 


13) TODO 


Quando advérbio, pode variar, mas não deve. É melhor construir: 


As crianças chegaram todo sujas. 
do que 
As crianças chegaram todos sujas. 


embora não haja erro nesta concordância. 


Não variam: 


1) Os substa 


ivos que funcionam como adije! 


São estes os principais: 
bomba revelações bomba, notícias bomba 
cassete fitas cassete, gravadores cassete 
chave elementos chave, pontos chave 

fantasma contas fantasma, firmas fantasma 

laranja corretores laranja, traficantes laranja 
monstro comícios monstro, manifestações monstro 
padrão escolas padrão, operários padrão 
prodígio crianças prodígio, filhos prodígio 
relâmpago gols relâmpago, sequestros relâmpago 
surpresa promoções surpresa, fiscalizações surpresa 
tampão paises tampão, árbitros tampão. 


2) As locuções 


Faça reclamações por escrito, (E não: “por escritas?) 
Os salários estão sendo pagos em dia. (E não: “em dias”) 


Reivindicações 
Somente por escrito! 


POVÍSSIMA GRAMÁTICA ILUSTRADA SACCOM 


b) Predicado verbal: em 1894, já... primária 
c) Objeto direto: a minha instrução primária 
d) Adjunto adverbial: em 1894; já nos últimos meses; em Parnaíba 


6 — Rousseau (Jean Jacques) considera a sua paixão pelas letras a causa de 
todos os... 

a) Sujeito: Rousseau (Jean Jacques) 

b) Predicado verbonominal: considera a sua paixão... infortúnios 

c) Aposto do sujeito: (Jean Jacques) 

d) Objeto direto: a sua paixão pelas letras 

e) Complemento nominal de paixão: pelas letras 

f) Predicativo do objeto direto: a causa de todos os seus infortúnios 

£) Complemento nominal de causa: de todos os seus infortúnios 


7 — Deitado na minha esteira de carnaúba, humilde tapete de pobre, à luz 
tremente da... 
a) Sujeito: eu 
b) Predicado verbal: deitado (...) bebi (...) as primeiras (...) veneno 
c) Objeto direto: as primeiras gotas desse veneno 
d) Adjunto adverbial: deitado na minha (...) pobre; à luz tremente (...) 
vigília 
e) Aposto de esteira de carnaúba: humilde tapete de pobre; aposto de 
lamparina de querosene: minha medrosa companheira de vigília 


8 — Por que te não apagaste aos meus olhos — ó pobre lamparina triste! — 
naquelas noites pressagas? 

a) Sujeito: tu 

b) Predicado verbal: por que te não apagaste... pressagas 

c) Objeto direto: te 

d) Adjunto adverbial: por que (causa); não; aos meus olhos; naquelas noites 

pressagas 

e) Vocativo: ó pobre lamparina triste 


9 — Não obstante isso, a escola era frequentadíssima, principalmente por 
gente pobre, do bairro dos Tucuns. 
a) Sujeito: a escola 


b) Predicado verbal: não obstante isso, era frequentadíssima... Tucuns 
(verbo frequentar na voz passiva) 

c) Agente da passiva: por gente... Tucuns 

d) Adjunto adnominal de gen o bairro dos Tucuns 

e) Adjunto adverbial: não obstante isso (concessão); principalmente 


10— A escola ficava na mesma rua, mas distante. 
a) Sujeito: a escola 
b) Predicado verbal: ficava... distante 
c) Adjunto adverbial: na mesma rua, mas distante 


11 — Com a presença dos meus tios maternais ainda em Parnaíba, em 1895, 
fomos passar... 
a) Sujeito: nós 
b) Predicado verbal: com a presença... piauinense 
c) Objeto direto: alguns meses 
d) Adjunto adverbial: com a presença... Parnaíba; em 1895; na Pedra do 
Sal, ponto desabrigado e rochoso do estreito litoral piauiense 
e) Aposot de Pedra do Sal: ponto desabrigado e rochoso do estreito litoral 
piauiense 


12 — Em breve, éramos vizinhos de cadeira, e bons camaradas. 
a) Sujeito: nós 
b) Predicado nominal: em breve éramos vizinhos... camaradas 
c) Predicativo do sujeito: vizinhos... camaradas 
d) Adjunto adverbial: em breve (tempo) 


VI- Analisar sintaticamente os seguintes períodos... 
1 — Da maior, e talvez única dor literária de sua vida, fui eu a causa. 
a) Sujeito: eu 
b) Predicado nominal: fui a causa da maior... vida 
c) Predicativo: a causa da maior... vida 
d) Complemento nominal de causa: da maior... vida 
e) Adjunto adverbial: talvez 


2 — Afora este incidente, as boninas da vida campestre floriam imarcescíveis 
para o homem... 

a) Sujeito: as boninas da vida campestre 

b) Predicado verbonominal: afora este incidente, floriam imarcescíveis 

c) Predicativo do sujeito: imarcescíveis 

d) Adjunto adverbial: afora este incidente (exclusão); para o homem de 

bem (adj. adv. de proveito ou obj. indireto) 

e) Aposto de homem de bem: raro exemplo de compostura 


3 — Adelaide, temerosa de algum imprevisto acidente, relatou ao pai o 
diálogo da... 

a) Sujeito: Adelaide 

b) Predicado verbal: relatou ao pai... seguinte 

c) Aposto do sujeito: temerosa de algum imprevisto acidente (ou aposto 

circunstancial) 

d) Objeto direto: o diálogo da antevéspera... poesia 

e) Objeto indireto: ao pai 

f) Adjunto adverbial: para a noite seguinte 


4 — Calisto passou o restante da noite com os amigos da casa. 
a) Sujeito: Calisto 
b) Predicado verbal: passou... da casa 
c) Objeto direto: o resto da noite 
d) Adjunto adverbial: com os amigos da casa 


5 — Nem sequer as Níobes, as Lucrécias e Penélopes o buril respeita. 
a) Sujeito: o buril 
b) Predicado verbal: nem sequer respeita as Níobes... Penélopes 
c) Objeto direto: as Níobes, as Lucrécias e Penélopes 
d) Adjunto adverbial: nem sequer (negação) 


6-— Depois, seguiam-se na carta os conselhos ajustados à felicidade da vida. 
a) Sujeito: os conselhos ajustados à felicidade da vida 
b) Predicado verbal: depois, seguiam-se 
c) Adjunto adverbial: depois; na carta 
d) Complemento nominal de ajustados: à felicidade da vida 


7 — As asas cândidas de Ifigênia sacudiam-lhe do espírito saudades e 
remorsos. 

a) Sujeito: as asas cândidas de Ifigênia 

b) Predicado verbal: sacudiam-lhe... remorsos 

c) Objeto direto: saudades e remorsos 

d) Objeto indireto de posse: lhe (= do seu espírito) 

e) Adjunto adverbial: do espírito 


8 — Pobre senhora! àquela hora já ela andaria a pé. 
a) Sujeito: ela 
b) Vocativo: pobre senhora 
c) Predicado verbal: àquela hora já andaria a pé 
d) Adjunto adverbial: aquela hora; já; a pé 


9 — Aquela alma vai-se transformando, à proporção da roupa. 
a) Sujeito: aquela alma 
b) Predicado verbal: vai-se transformando, à proporção da roupa 
c) Adjunto adverbial: à proporção da roupa (tempo proporcional) 


10 — O mestre-escola havia lido, repetidas vezes, no Período dos Pobres, as 
palavras... 

a) Sujeito: o mestre-escola 

b) Predicado verbal: havia lido... nacional 

c) Objeto direto: as palavras autonomia nacional 

d) Aposto do objeto direto palavras: autonomia nacional 

e) Adjunto adverbial: repetidas vezes (modo/tempo); no Período dos 

Pobres 


11 — O latim não lho entenderam, salvo o mestre-escola. 
a) Sujeito: indeterminado 
b) Predicado verbal: o latim... mestre-escola 
c) Objeto direto: o latim; o [lho] pleonástico de o latim 
d) Objeto indireto: lhe [lhe + o] 
e) Adjunto adverbial: não; salvo o mestre-escola (exclusão) 


12 — Por muitos fatos desta natureza conspiraram os influentes do círculo de 
Miranda contra... 
a) Sujeito: os influentes do círculo de Miranda 
b) Predicado verbal: conspiraram por muitos fatos desta natureza; contra os 
delegados do Governo 
c) Adjunto adverbial: por muitos fatos desta natureza (causa) contra os 
delegados do Governo (oposição) 


VII - Analisar sintaticamente os seguintes períodos... 
1 — Orgulho humano, qual és tu mais feroz, estúpido ou ridículo? 
a) Sujeito: tu 
b) Predicado nominal: qual és mais feroz, estúpido ou ridículo 
c) Vocativo referido ao sujeito: orgulho humano 
d) Predicativo do sujeito: qual mais: feroz, estúpido ou ridículo 
e) Aposto enumerativo do predicativo qual mais: feroz, estúpido ou 
ridículo 
f) Adjunto adverbial: mais 


2 — Quem contará, porém, as vitórias de nossos avós durante três séculos de 
glória? 

a) Sujeito: quem 

b) Predicado verbal: contará... glória 

c) Objeto direto: as vitórias de nossos avós 

d) Adjunto adnominal de vitórias: de nossos avós 

e) Adjunto adverbial: durante três séculos de glória 


Porém liga períodos e, por isso, não interfere na análise gramatical: é um 
marcador textual 


3 - A generosidade, o esforço e o amor, ensinaste-os tu em toda a sua 
sublimidade. 
a) Sujeito: tu 
b) Predicado verbal: a generosidade... ensinaste-os em toda a sua 
sublimidade 


c) Objeto direto: a generosidade, o esforço e o amor, os (pleonástico da 
série objetiva direta) 
d) Adjunto adverbial: em toda a sua sublimidade (modo) 


4-— Para estes o evangelho assemelhava-se ao sol. 
a) Sujeito: o evangelho 
b) Predicado nominal: para estes assemelhava-se ao sol 
c) Predicativo: ao sol 
d) Objeto indireto de opinião: para estes [dativo livre] 


5 — Não para os romanos corrompidos, mas para nós, os selvagens 
setentrionais, isto era... 
a) Sujeito: isto 
b) Predicado nominal: não para os romanos corrompidos, mas para nós, os 
selvagens setentrionais, era o cristianismo 
c) Predicativo do sujeito: o cristianismo 
d) Objeto indireto de opinião composto: não para os romanos... 
setentrionais 
e) Aposto do objeto indireto para nós: os selvagens setentrionais 
f) Adjunto adverbial: não 


6 — As costas da África fronteiras, lá na extremidade do horizonte, pareciam 
uma orla... 
a) Sujeito: as costas da África fronteiras 
b) Predicado nominal: lá na extremidade... firmamento 
c) Predicativo do sujeito: uma orla... firmamento 
d) Adjunto adverbial: lá na extremidade do horizonte; no manto azul do 
firmamento 


7 — Que m'importa a mim a glória? 
a) Sujeito: a glória 
b) Predicado verbal: que m'importa a mim 
c) Objeto direto: que (= que coisa) 
d) Objeto indireto: me (m'importa), a mim (pleonástico) 


8 — Não, eu não quero a glória inútil e inintelegível hoje para mim. 


a) Sujeito: eu 

b) Predicado verbal: não, não quero... mim 

c) Objeto direto: a glória inútil e ininteligível 

d) Objeto indireto: para mim 

e) Adjunto adverbial: não, não; hoje 

Obs.: Hoje, prefere-se ver aqui a existência de uma cláusula comentário no 
1.º não. Cf. MGP, cláusula. Mas a análise gramatical vê uma repetição 
enfática de não. 


9 — Dias e dias, passei-os orando, com a fronte unida às lajes do pavimento 
sagrado. 
a) Sujeito: eu 
b) Predicado verbonominal: dias e dias... sagrado 
c) Objeto direto: dias e dias, os (passei-os) pleonástico 
d) Predicativo do sujeito: orando 
e) Adjunto adverbial: com a fronte... sagrado 
Obs.: Optou-se por considerar orando um predicativo (cf. passei-os 
pensativo), porque também não estamos ainda analisando períodos 
compostos. 


10 — Noites e noites, vagueei-as pelas solidões. 
a) Sujeito: eu 
b) Predicado verbal: noites e noites... solidões 
c) Objeto direto: noites e noites, as [vagueei-as] pleonástico 
d) Adjunto adverbial: pelas solidões 


11 — Que pode hoje embriagar-me, senão uma festa de sangue? 
a) Sujeito: que [= que coisa], senão uma festa de sangue 
b) Predicado verbal: pode hoje embriagar-me 
c) Objeto direto: me 
d) Adjunto adverbial: hoje 


12 — Uma nuvem de setas respondeu ao sibilar das dos esculcas árabes. 
a) Sujeito: uma nuvem de setas 
b) Predicado verbal: respondeu... árabes 
c) Objeto indireto: ao sibilar das dos... árabes 


13 — Torvos e ferozes eram o gesto e os meneios destes homens sem 
disciplina. 

a) Sujeito: o gesto e os meneios destes... disciplina 

b) Predicado nominal: eram torvos e ferozes 

c) Predicativo: torvos e ferozes 


14 -— Vencidos, nunca pediam compaixão aos inimigos. 
a) Sujeito: indeterminado 
b) Aposto circunstancial do sujeito: vencidos 
c) Predicado verbal: nunca pediam... inimigos 
d) Objeto direto: compaixão 
e) Objeto indireto: aos inimigos 
f) Adjunto adverbial: nunca 


15 — As suas armas ofensivas eram a cateia teotônica, espécie de dardo, a 
funda, a clava... 

a) Sujeito: a cateia teotônica... seta 

b) Predicado nominal: eram as suas armas ofensivas 

c) Predicativo: as suas armas ofensivas 

d) Aposto do termo do sujeito: a cateia teotônica: espécie de dardo 


16 — Neste momento, por uma das pontes já desertas, lançadas na noite 
antecedente sobre o... 
a) Sujeito: um correr de cavalo 
b) Predicado verbal: neste... nova à rédea solta 
c) Adjunto adverbial: neste momento; por uma das pontes já desertas; 
(lançadas) sobre o Críssus; na noite antecedente; à rédea solta 


17 — Vinha todo coberto de negro: negros o elmo, a couraça e o saio. 
a) Sujeito: indeterminado 
b) Predicado verbal: vinha todo... saio 
c) Adjunto adverbial: todo coberto de negro (modo) 
d) Aposto de todo coberto de negro: negros o elmo, a couraça e o saio 


18 — Pendia-lhe da direita da sela uma grossa maça forrada de muitas puas, 


espécie de clava... 
a) Sujeito composto: uma grossa maça forrada de muitas puas e a arma 
predileta dos godos [concordância do verbo com o núcleo mais próximo] 
b) Aposto de sujeito: 1) de (grossa) maça: espécie de clava conhecida pelo 
nome de borda; 2): de arma (predileta dos godos): a bipene dos francos 
[seguida de aposto do aposto do 2.º membro do sujeito composto: o 
destruidor franquisque] 
c) Predicado verbal: pendia-lhe da direita da sela e da esquerda 
d) Adjunto adverbial composto: da direita da sela e da esquerda (lugar 
donde) 
e) Objeto indireto de posse: lhe (= pendia da direita de sua sela) 


Coordenação conectiva 


I- Classificar as orações coordenadas dos seguintes períodos: 

Obs.: No período composto por coordenação, a 1.º oração ou 
não recebe nome especial ou lhe chamam: 
1.º termo da coordenação (J. Oiticica); coordenante; 
culminante ou — talvez a menos boa — coordenada 
assindética. Preferimos não lhe dar nome especial e, por isso, 
só classificaremos a coordenada introduzida pela conjunção 
coordenativa. 


- Estendeu o braço / e fez com a mão um gesto de rei: coordenada sindética 
aditiva 

: O tigre avançou, / mas não conseguiu prender o animalzinho: coordenada 
sindética adversativa 

' Era uma luta horrível, / pois os inimigos tinham ódio de morte: coordenada 
sindética explicativa 

- A um sinal do capitão, os cavaleiros prosseguiram a marcha / e 
entranharam-se de novo na floresta: coordenada sindética aditiva 

+ O vento era rijo, / porém não ficamos em casa: coordenada sindética 
adversativa 


1 Os viajantes, naquela noite, não viram a lua / nem se preocuparam com 
isso: coordenada sindética aditiva (nem = e não) 

. Resolve todas as tuas dificuldades / porque dormirás tranquilamente: 
coordenada sindética explicativa 

1 Ou não dava atenção aos pobres, / ou os enchia de presentes: coordenada 
sindética alternativa 

1. A noite não tinha lua, / mas estava toda polvilhada de estrelas: coordenada 
sindética adversativa 

1. Não tens razão de queixa, / porquanto cumpri o meu dever: coordenada 
sindética explicativa 

- Não fui ao encontro marcado, / logo não poderias encontrar-me lá: 
coordenada sindética conclusiva 

. Não me procurou / nem me telefonou: coordenada sindética aditiva 
Obs.: Tenha-se presente o que se diz na MGP, p. 476. Em orações do tipo: 
Mário lê muitos livros e aumenta sua cultura. 
Mário lê muitos livros e aprende pouco. 
“É fácil observar que as duas orações do primeiro exemplo são 
sintaticamente independentes, porque, ao analisar a primeira (Mário lê 
muitos livros), verificamos que possui todos os termos sintáticos previstos 
na relação predicativa: 
Sujeito: Mário 
Predicado: lê muitos livros 
Objeto direto: muitos livros 
Entretanto, é também fácil verificarmos que a segunda oração e aumenta 
sua cultura manifesta o resultado, uma consequência do fato de Mário ler 
muito. Esta interpretação, aliás correta, não interfere na relação sintática 
que as duas orações mantêm entre si no grupo oracional. Esta interpretação 
adicional não resulta da relação sintática existente entre as duas orações, 
mas sim da nossa experiência do mundo, porque sabemos que a leitura é 
uma das nossas fontes de cultura. E muito menos a manifestação nasce do 
emprego da conjunção e que, por ser mero conector das orações, tem por 
missão semântica apenas adicionar um conteúdo de pensamento a outro. 
Por isso, é denominada conjunção (= conector) aditva. 


Prova evidente do que estamos falando é o segundo exemplo: 
Mário lê muitos livros e aprende pouco. 


3) Ainda estas palavras e expressões 
Era RR 


Estamos, 


roma “Estamos alerta; as donas de casa estão alerta. 
(Trata-se de um advérbio; não convém usar "em alerta” 


de modo que, j 

demanelra que, — Estou bem de saúde, de maneira que posso viajar tranquilo. 
deforma que 

menos 

Raidol VESES 


(Porque se trata de um prefixo) 


Tirante os traficantes, todos nessa favela 
são gente decente. Ê 


Casos finais 


As expressões é preciso, é necessário e é bom, além de outras assemelhadas, ficam 
invariáveis, se acompanhadas de substantivos que exprimem ideia genérica, indeterminada. 


Ex: 
É preciso muita paciência para d rânsito paulistano. 
— Enecessário folga semanal remunerada. 
“Água é bom para matar a sede. 


- Éprolbido entrada de pessoas estranhas. 
Não é permitido presença de estranhos neste local. 


Havendo determinação do substantivo, o adjetivo com ele concordará: 


sivindicação. 
atar a sede. 

irada de pessoas estranhas. 
presença de estranhos neste local. 


Observe que a ideia de indeterminação do substantivo permanece, quando se usa 
pronome indefinido: 


É preciso muita paciência para diri 


Luke Antanio Saccon 


trânsito paulistano. 


entoresaso avisacaaa 


RREO q14 METEEEEEER TE 


Do ponto de vista sintático, já vimos que aqui também estamos diante de 
orações independentes e que podem figurar isoladamente: 
Mário lê muitos livros. Ele aprende pouco. 


É partindo desse nosso saber sobre as coisas do mundo e dos significados 
dos lexemas utilizados que interpretamos a 2.º oração como o contrário do 
que estavamos esperando pelo fato de Mário ler muitos livros. 

Como no exemplo anterior, essa interpretação adicional não tira da 2.º 
oração o caráter de coordenada aditiva nem permite que se classifique o e 
diferentemente de uma conjunção aditiva. É o texto, com suas unidades 
léxicas e o nosso saber do mundo, e não a gramática, que manifesta o 
sentido adversativo que claramente expressa a 2.º oração em face do 
conteúdo que se enunciou na 1.º. 


II- Dividir os seguintes períodos em orações e classificá-las... 
1 — Muito se fala sobre este assunto, mas, na realidade, pouco se tem feito 
para sua resolução. Período composto por coordenação, constituído por duas 
orações: 

1. oração: Muito se fala... assunto: 

2.º oração: mas, na realidade,... resolução: coordenada sindética adversativa 


2 — Não só fazia todos os seus exercícios, como ensinava aos seus colegas. 
Período composto por coordenação, constituído por duas orações 
interligadas pela expressão aditiva enfática: não só... como 
1.º oração: fazia todos os seus exercícios 
2.º oração coordenada aditiva: ensinava... colegas 


3-— Ou fazes tudo certo, ou não te quero aqui. 
Período composto por coordenação, constituído de duas orações 
interligadas pela série alternativa enfática: ou... ou 
1.º oração: (ou) fazes tudo certo 
2.º oração: ou não te quero aqui: coordenada, sindética alternativa enfática 


4— Aplicava-se não só aos serviços do campo, mas também se dedicava aos 
exercícios da pintura. Período composto por coordenação, constituído de duas 


orações interligadas pela série aditava enfática: não só... mas também 
1. oração: aplicava-se aos serviços do campo 
2. oração: mas também se dedicava aos exercícios da pintura: coordenada 
aditiva enfática 


5 — Não só o chamou, senão também o repreendeu. 
Período composto por coordenação, constituído de duas orações 
interligadas pela série aditiva enfática: não só... senão também 
1. oração: não só o chamou 
2.º oração coordenada aditiva: o repreendeu 


Subordinação conectiva 
a) substantivas 


I- Dividir os seguintes períodos em orações e classificá-las: 
1 — Cumpre que estudemos as lições. 
Período composto [ou complexo] por subordinação constituído de duas 
orações 
1.º oração: principal: Cumpre 
2.º oração: subordinada substantiva subjetiva: que estudemos as lições 


2 — Espero que os reprovados aprendam essa amarga lição. 
1.º oração principal: espero 
2.º oração subordinada substantiva objetiva direta: 
aprendam... lição 


que os reprovados 


3 — É necessário que se perdoem as injúrias. 
Período composto por subordinação constituído por duas orações 
1.º oração principal: é necessário 
2.º oração: que se perdoem as injúrias: oração subordinada subjetiva 


4-— Diz-se que este ano haverá muitas festas. 
Período composto por subordinação constituído de duas orações 
1.º oração principal: diz-se 
2.º oração subordinada substantiva subjetiva [diz-se está na medial passiva] 


5 — É verdade que nem tudo nos agrada. 
Período composto por subordinação constituído de duas orações. 
1. oração principal: é verdade 
2.º oração: subordinada substantiva subjetiva: que nem tudo nos agrada 


6-A verdade é que poucos compreendem o valor da virtude. 
Período composto por subordinação constituído de duas orações. 
1. oração principal: a verdade é 
2. oração: subordinada substantiva predicativa: que poucos compreendem 
o valor da virtude 


7 — O Brasil espera que os estudantes cumpram a sua missão. 
Período composto por subordinação constituído de duas orações. 
1. oração principal: o Brasil espera 
2.º oração subordinada substantiva objetiva direta: que os estudantes... 
missão 


8 — Espera-se que tudo termine bem. 
Período composto por subordinação constituído de duas orações. 
1.º oração principal: Espera-se 
2.º oração subordinada substantiva subjetiva (o verbo está na medial 
passiva) 


9 — Parece que o tempo vai melhorar. 
Período composto por subordinação constituído de duas orações. 
1.º oração principal: parece 
2.º oração subordinada substantiva subjetiva: que o tempo vai melhorar 


10-— O certo é que a vitória pertence aos fortes. 
Período composto por subordinação constituído de duas orações. 
1.º oração principal: o certo é 
2.º oração subordinada substantiva predicativa: que a vitória pertence aos 
fortes 
1) Simplificar-se-á daqui por diante, a identificação inicial do período, 
verificando o enunciado “período composto, etc.” 


11 — Convém que estudem mais. 
1.º oração principal: convém 
2.º oração subordinada substantiva subjetiva: que estudem mais 


12 — Urge que a vida fique melhor. 
1.º oração principal: urge 
2.º oração subordinada substantiva subjetiva: que a vida fique melhor 


13 — Advirta-se que ele sempre se fazia de inocente. 
1. oração principal: advirta-se 
2.º oração subordinada substantiva subjetiva: que ele sempre se fazia de 
inocente 


14 — Com a mão no coração vos juro que me horroriza esta guerra desnatural. 
1.º oração principal: com a mão no coração vos juro 
2.º oração subordinada substantiva objetiva direta: que me horroriza esta 
guerra desnatural 


15 — Disse-lhe eu que executasse o serviço. 
1.º oração principal: disse-lhe eu 
2.º oração subordinada substantiva objetiva direta: que executasse o serviço 


16 — Acertamos que tudo seria feito no maior sigilo. 
1.º oração principal: acertamos 
2.º oração subordinada substantiva objetiva direta: que tudo seria feito no 
maior sigilo 


17 — Tenho para mim que muitas dessas coisas andam erradas. 
1.º oração principal: tenho para mim 
2. oração subordinada substantiva objetiva direta: que muitas dessas coisas 
andam erradas 


18 — Ignoramos se todos vieram a tempo. 
1.º oração principal: ignoramos 
2.º oração subordinada substantiva objetiva direta: se todos vieram a tempo 


19 — Soube, enfim, que fora premiado. 
1. oração principal: soube, enfim 
2.º oração subordinada substantiva objetiva direta: que fora premiado 


20 — Pouco nos importa se ele virá no dia aprazado. 
1.º oração principal: pouco nos importa 
2.º oração subordinada substantiva subjetiva: se ele virá no dia aprazado 


II- Dividir os seguintes períodos em orações e classificá-las: 

1 — Não se sabe se haverá aula na próxima segunda-feira. 
1.º oração principal: não se sabe 
2.º oração subordinada substantiva subjetiva: se haverá aula na próxima 
segunda-feira 


2 — Alguém nos dissera que José havia falhado nas intenções. 
1.º oração principal: alguém nos dissera 
2.º oração subordinada substantiva objetiva direta: que José havia falhado 
nas intenções 


3 — Consta que as aulas se prolongarão até o dia 30. 
1. oração principal: consta 
2.º oração subordinada substantiva subjetiva: que as aulas se prolongarão 
até o dia 30 


4 Diz-se que não haverá programa de televisão. 
1.º oração principal: diz-se 
2.º oração subordinada substantiva subjetiva: que não haverá programa de 
televisão 


5 — Dizem que todos chegaram cedo à reunião. 
1. oração principal: dizem 
2.º oração subordinada substantiva objetiva direta: que todos chegaram 
cedo à reunião 


6-— O interessante é que aproveitemos a ocasião. 


1.º oração principal: o interessante é 
2.º oração subordinada substantiva predicativa: que aproveitamos a ocasião 


7 — Compreendemos que nem tudo é fácil. 
1.º oração principal: compreendemos 
2.º oração subordinada substantiva objetiva direta: que nem tudo é fácil 


8 — Não se divulgou se prometeu que viria. 
1. oração principal: não se divulgou 
2.º oração subordinada substantiva subjetiva: se prometeu 
3.º oração subordinada substantiva objetiva direta: que viria 


9 — Perguntaram-nos se o diretor estava na escola. 
1.º oração principal: perguntaram-nos 
2. oração subordinada substantiva objetiva direta: se o diretor estava na 
escola 


10 — Tudo indica que teremos pouca frequência. 
1.º oração principal: tudo indica 
2.º oração subordinada substantiva objetiva direta: que teremos pouca 
frequência 


11 — Verdade é que não concordaremos com a notícia. 
1. oração principal: verdade é (= é verdade) 
2.º oração subordinada substantiva subjetiva: que não concordaremos com 
a notícia 


12 — Pouco se me dá que ele chegue na hora certa. 
1. oração principal: pouco se me dá 
2.º oração subordinada substantiva subjetiva: que ele chegue na hora certa 


13- A nós parece-nos que as razões estão com os nossos adversários. 
1. oração principal: a nós parece-nos 
2.º oração subordinada substantiva subjetiva: que as razões estão com os 
nossos adversários 


14-— Discutiu-se se o problema era viável. 
1. oração principal: discutiu-se 
2.º oração subordinada substantiva subjetiva: se o problema era viável 


15 — Desconheço se todas as questões foram resolvidas a contento geral. 
1. oração principal: desconheço 
2.º oração subordinada substantiva objetiva direta: se todas as questões 
foram resolvidas a contento geral 


16 — Ninguém pode dizer que prescinde do auxílio alheio. 
1. oração principal: ninguém pode dizer 
2.º oração subordinada substantiva objetiva direta: que prescinde do auxílio 
alheio 


17 — O mestre havia ordenado que os alunos saíssem em silêncio. 
1.º oração principal: o mestre havia ordenado 
2.º oração subordinada substantiva objetiva direta: que os alunos saíssem 
em silêncio 


18 — Queres tu que Iracema te acompanhe às margens do rio? 
1.º oração principal: queres tu 
2.º oração subordinada substantiva objetiva direta: que Iracema te 
acompanhe às margens do rio? 


19 — A razão é que tomei de algum modo, com ele, um compromisso 
permanente. 
1.º oração principal: a razão é 
2.º oração subordinada substantiva predicativa: que tomei de algum modo, 
com ele, um compromisso permanente 


20 — Imagine-se que todos tenham recebido a notícia pelo correio. 
1.º oração principal: imagine-se 
2.º oração subordinada substantiva subjetiva: que todos tenham recebido a 
notícia pelo correio 


II — Distinguir... orações substantiva objetiva indireta (OI) da 


completiva nominal (CN): 
. de que acabem as lutas: OI 
:. de que a paz seja duradoura: CN 
. de que a análise seja aprendida: OI 
. de que executei bem o serviço: CN 
. em que o filho fizesse o concurso: OI 
|. em que saias em primeiro lug; N 
* de que não chova: OI 
|. a que saia perfeita a redação: OI 
|. de que não haverá... semana: CN 
|. de que há sempre patriotas: CN 
. em que disséssemos as novidades: OI 
:. de se iríamos: CN 
.. de que o osso não tinha carne: CN 


IV — O mesmo exercício: 

« 1 — de que o não somos: CN 

. 2 — de que és inocente: CN 

'. 3— de que começa o banquete: CN 

. 4- de que erraste: OI 

. 5— de que falte ao encontro: CN 

'. 6 — de que eu lhe disse a verdade: OI 
"7 — de que a primavera despontara: CN 

|. 8 — em que tudo termine bem: OI 

|. 9— de que voltaria tarde: OI 

|. 0 — de que os parentes haviam chegado: CN 
. a que o criminoso... declarações: CN 

.. a que era necessário maior sacrifício: OI 
'. de que passaria em primeiro lugar: CN 

. de que o rapaz procedesse tão mal: OI 

. de que convidasse... cidade: CN 


V— Distinguir... oração subordinada 


substantiva objetiva 


direta (OD) da indireta (OI) e da completiva nominal 


(CN)... 

. (de) que a virtude da penitência tenha em seu coração seu devido lugar: OI 

:. (a) que transferissem o marquês para o seu palácio: CN 

'. (de) que ela levava uma criança: CN 

(de) que não acharia ceia: OI 

. (de) que ela subiu, à sorrelfa, do escritório ao segundo andar: CN 

. (de) que foi o primeiro: OI 

. (de) que as venturas do céu são de outro quilate: CN 

. (de) que eu trabalho: CN 

|. (de) que és homem: OI 

|. (de) que a sua sorte possa ter mudança: OI 

. (em/-) que roubou os brilhantes: OI / OD 

:. (de) que serão mais estimadas: CN 

'. que ignoramos: OD 

. que sou eu o único sobrevivente: OD 
Obs. 1.º: Os exemplos acima de omissão da preposição junto à conjunção 
integrante provam que tal fato não constitui erro e que tem a documentá-lo 
o uso dos melhores escritores, tanto antigos quanto modernos. 
Obs. 2.º: Sobre outra análise da oração subordinada completiva nominal, 
vejam-se as considerações da p. 16. 


VI— O mesmo exercício: 

« 1— (de) que o expediente não era eficaz: OI 

:. 2— (de) que clamava por misericórdia: OI 

. 3 — (de) que verdadeiramente assistia naquela sagrada congregação o 
Espírito Santo: CN 

. 4 (de) que só poderão remediar-se: CN 

. 5 — que o evangelho é um protesto ditado por Deus: OD 

. 6— (de) que tu costumas sair da cidade escondidamente: CN 

* 7 — (de) que os nossos se resolveram a escalar a cidade: CN 

'. 8 — (de) que Judas vendesse a seu Mestre e a sua alma por trinta dinheiros: 
ol 

|. 9— (de) que não será parte a afeição: CN 

|. (de) que houvesse tão desumano coração: OI 

. (de) que Gregório não seja já de visconde para cima: OI 


:. (de) que se podem opor barreiras a este desconcerto: CN 
b) adjetivas 


VII — Dividir os seguintes períodos em orações e classificá-las: 
1 — Todavia, esperou com rosto seguro a chegada dos cavaleiros que subiam 
a encosta. 
1.º oração principal: Todavia, esperou com rosto seguro a chegada dos 
cavaleiros 
2.º oração subordinada adjetiva restritiva: que subiam a encosta 


2 — Ele buscara na piedade de Deus o amparo que mal podia esperar das 
muralhas do forte... 
1. oração principal: ele buscara na piedade de Deus o amparo 
2.º oração subordinada adjetiva restritiva: que mal podia esperar das 
muralhas do forte edi 


3 — O quinquagenário, em cujas faces pálidas passara um relâmpago de 
vermelhidão, recuou. 
1. oração principal: O quinquagenário recuou 
2. oração subordinada adjetiva explicativa: em cujas faces pálidas passara 
um relâmpago 


4— A abadessa aproximou-se das reixas douradas que a separavam do 
guerreiro. 
1.º oração principal: a abadessa aproximou-se das reixas douradas [reixa = 
grade de janela] 
2.º oração subordinada adjetiva restritiva: que a separavam do guerreiro 


5— A mulher procurou dar às palavras que proferia um tom de firmeza. 
1.º oração principal: a mulher procurou dar às palavras um tom de firmeza 
2.º oração subordinada adjetiva restritiva: que proferia 


6 — O incêndio que reverberava ao longe e o ruído de um grande combate 
davam prova da... 


Os particípios de orações reduzidas concordam normalmente com o sujeito. Só não 
variam quando fazem parte de tempo composto da voz ativa; na voz passiva, o particípio 
varia normalmente. Ex.: 


a denúncia, regressamos a casa. 
a ordem, tratou-se de cumpri-la. 

os últimos retoques, partimos. 
Elas tinhar a denúncia; eles a ordem, 

i , na manhã de ontem, nova creche no bairro. 


Dois ou mais adjetivos podem modificar um mesmo substantivo, caso em que só é 
possível uma concordância, estando o substantivo no plural. Ex: 


s polícias civil e militar 
as ban brasileira e inglesa 
público e privado 
federal, estadual e municipal da administração pública 


Se, porém, repetir-se o artigo antes do segundo adjetivo, ou dos demais, será possível 
ainda esta concordância, com o substantivo no singular. Ex. 


polícia civil e a militar 
bandeira brasileira e a inglesa 
Setor público e o privado 
nível federal, o estadual e o municipal da administração pública 


O halterofilista 
russo e o brasileiro 
disputam agora... 


1. oração principal: o incêndio e o ruído de um grande combate davam 
prova da crueza da luta (sujeito composto) 

2.º oração subordinada adjetiva restritiva: que (= o incêndio) reverberava ao 
longe 


7 — Não tardam os cavaleiros que vêm juntar-se aos nossos. 
1.º oração principal: não tardam os cavaleiros 
2.º oração subordinada adjetiva restritiva: que vêm juntar-se aos nossos 


8 — Cumprirei o que ordenas. 
* oração principal: cumprirei o (= aquilo) 
* oração subordinada adjetiva restritiva: que ordenas [1451 


9 — Os três, que já iam longe, ouviram os gritos de socorro. 
1.º oração principal: os três ouviram os gritos de socorro 
2. oração subordinada adjetiva explicativa: que já iam longe 


10 — Esta foi a primeira coisa que lhe feriu a vista. 
1. oração principal: esta foi a primeira coisa 
2.º oração subordinada adjetiva restritiva: que lhe feriu a vista 


11 — O sussurro que se ouvia entre tantos milhares de homens era cada vez 
mais acentuado. 
1.º oração principal: o sussurro era cada vez mais acentuado 
2.º oração subordinada adjetiva restritiva: que se ouvia entre tantos 
milhares de homens 


12 Os jovens caminhavam para a orla do bosque onde havia muitas flores. 
1. oração principal: os jovens caminhavam para a orla do bosque 

.* oração subordinada adjetiva restritiva: onde (= no qual bosque) havia 

muitas flores 


VIII —O mesmo exercício: 
1-0 Sália era a linha traçada pela feiticeira com a verbena mágica, além da 
qual não passará... 


1.º oração principal: o Sália era a linha traçada pela feiticeira com a 
verbena mágica 

2. oração subordinada adjetiva restritiva: além da qual não passará jamais 
aquele 

3.º oração subordinada adjetiva restritiva: ante cujos pés ela a riscou 


Obs.: Neste período há dois fatos dignos de nota. A oração de relativo 
separada por vírgula (além da qual...) não lhe dá a condição de adjetiva 
explicativa. A vírgula assinala que o antecedente de a qual não é verbena 
mágica, mas sim a linha, mais distante. Isto mostra que nem toda adjetiva 
separada por vírgula é explicativa, embora toda explicativa tenha o relativo 
que separado por vírgula, o que é coisa diferente. 

Outro fato é que temos duas adjetivas seguidas (além da qual e ante cujos 
pés), mas que não são equipolentes. Cf. mais adiante, p. 404. As 
preposições e locuções prepositivas (ante e além de assinalam que os 
termos com relativos (cujos pés e além da qual) funcionam como adjuntos 
adverbiais nas orações a que pertencem. 


2 — Aquele punhado de homens, a cuja frente se achava Sancion, penetrou no 
maciço... 
1.º oração principal: aquele punhado de homens penetrou no maciço da 
cavalaria árabe 
2.º oração subordinada adjetiva explicativa: a cuja frente se achava Sancion 
Obs.: Não se use acento grave indicativo de crase antes de cuja! 


3-— Falara com voz sumida o que havia ficado perto da moça. 
1.º oração principal: falara com voz sumida o (= aquele) 
2.º oração subordinada adjetiva restritiva: que havia ficado perto da moça 


4 — Os acontecimentos inesperados dessa noite, a incerteza em que se 
achavam os esculcas... 
1.º oração principal: os acontecimentos inesperados dessa noite, a incerteza, 
a rapidez e, sobretudo, a audácia e o tom imperativo não haviam dado lugar 
à reflexão e às suspeitas 
2.º oração subordinada adjetiva restritiva: em que (= na qual incerteza) se 
achavam os esculcas sobre o (= aquilo) 


3.º oração subordinada adjetiva restritiva: que sucedia no arraial 

4.º oração subordinada adjetiva restritiva: com que (= com a rapidez) se 
passara esta cena 

5.º oração subordinada adjetiva restritiva: com que (= com a audácia e o 
tom imperativo) o desconhecido falara 


5 — Falou com os guerreiros que o cercavam, muitos dos quais haviam 
condenado a sua... 
1. oração principal: falou com os guerreiros, muitos dos (= daqueles) 
2.º oração subordinada adjetiva restritiva: que o cercavam 
3.º oração subordinada adjetiva restritiva: (os) quais haviam condenado a 
sua arriscada confiança na generosidade dos filhos de Witiza 


6-— No meio, porém, dos que abandonavam vilmente o campo de batalha nem 
uma única... 
1.º oração principal: no meio, porém, dos (= daqueles) nem uma única 
bandeira se hasteava 
2.º oração subordinada adjetiva restritiva: que abandonavam vilmente o 
campo de batalha 


7 — Foge tu com os que não sabem morrer pela pátria. 
1.º oração principal: foge tu com os (= aqueles) 
2.º oração subordinada adjetiva restritiva: que não sabem morrer pela pátria 


8-— O mosteiro da Virgem Dolorosa estava situado numa encosta, no topo da 
extrema... 
1.º oração principal: o mosteiro da Virgem Dolorosa estava situado numa 
encosta, no topo da extrema ramificação oriental das (= daquelas) 
2.º oração subordinada adjetiva restritiva: que a dilatada cordilheira dos 
Nervásios estende para o lado dos Campos góticos 


9 - A pouca distância do vale onde se viam as ruínas de Augustóbriga, 
caminho do Légio... 
1. oração principal: a pouca distância do vale, caminho do Légio, no meio 
de uma solidão profunda, aquela silenciosa morada de virgens inocentes 
achava-se convertida em praça de guerra 


2. oração subordinada adjetiva restritiva: onde (= no qual vale) se viam as 
ruínas de Augustóbriga 


10 — O clarão da sua tenda, que ainda ardia a poucos passos do lugar para 
onde o haviam... 
1.º oração principal: o clarão da sua tenda foi a primeira cousa 
2. oração subordinada adjetiva restritiva: que ainda ardia a poucos passos 
do lugar 
3.º oração subordinada adjetiva restritiva: para onde (= para o lugar) o 
haviam transportado 
4.º oração subordinada adjetiva restritiva: que (= a cousa) lhe feriu a vista 


11 — O crepitar do incêndio, o rumor e alarido do arraial e a inquietação que 
se lia nos... 
1.º oração principal: o crepitar do incêndio, o rumor e o alarido e a 
inquietação retraçaram-lhe subitamente no espírito a cena 
2.º oração subordinada adjetiva restritiva: que (= a inquietação) se lia nos 
gestos dos (= daqueles) 
3.º oração subordinada adjetiva restritiva: que o rodeavam 
4.º oração subordinada adjetiva restritiva: que (= a cena) se passara, pouco 
antes, naquele pavilhão incendiado 


12 — A sua narração e o que se passara na tenda do amir eram dois fatos que 
mutuamente... 
1.º oração principal: a sua narração e o (= aquilo) eram dois fatos 
2.º oração subordinada adjetiva restritiva: que se passara na tenda do amir 
3.º oração subordinada adjetiva restritiva: que (= os fatos) mutuamente se 
explicavam 


13 — As mulheres e os velhos que tinham vindo buscar asilo no mosteiro 
enchiam já o templo... 
1. oração principal: as mulheres e os velhos enchiam já o templo 
2.º oração subordinada adjetiva restritiva: que (= mulheres e velhos) tinham 
vindo buscar asilo no mosteiro 
3.º oração subordinada adjetiva restritiva: em cujas (= do templo) abóbadas 
murmuravam 


4. oração subordinada adjetiva restritiva e coordenada à 3.º (equipolente); 
e repercutiam os gemidos e as preces 


14 — Os homens, em todos os tempos, sobre o que não compreenderam 
fabularam 
1.º oração principal: os homens, em todos os tempos, sobre o (= aquilo) 
fabularam 
2: oração subordinada adjetiva restritiva: que não compreenderam 


IX— Transformar as orações coordenadas em subordinadas 
adjetivas... 

. O âmbar, o qual (ou que) se encontra no mar Báltico, é empregado em 
vários objetos de ornamento. 

: A mocidade, que é a mais bela época da vida, passa depressa. 

' A Lua, que é um satélite da Terra, recebe a luz do Sol. 

- O Mondego, que é um dos rios principais de Portugal, desemboca no 
Atlântico. 

+ Sintra, que é o mais belo sítio de Portugal, é visitada por nacionais e 
estrangeiros. 

1 A cicuta, que é conhecida pelas suas flores pequenas e brancas, é uma 
planta aquática. 

*. Aqueles cães que ladram muito não mordem. 

1 Aqueles livros que me foram oferecidos pelo professor são muito 
instrutivos. 

1 O Tejo, que é o maior rio de Portugal, banha Lisboa. 

1. A mocidade, que é incauta, diz o que intenta fazer. 

- Aqueles homens que são maus cidadãos não querem submeter-se às leis. 

: A ventoinha, que vira com todos os ventos, é a imagem do homem 
inconstante. 


X-— O mesmo exercício, atentando-se para a colocação do 
pronome átono na oração adjetiva: 

. José, que se achava à porta da biblioteca, estava sozinho. 

:. O exercício que se achava resolvido no caderno era fácil. 

1 Nosso primo que se esquecera do livro ontem trouxe-o hoje. 


- Com nossos adversários que nos trouxeram vários presentes já fizemos as 
pazes. 

1 As chaves que se achavam perdidas foram encontradas. 

i Antônio que se recusara a aceitar 0 negócio estava arrependido. 

- As crianças que se intrometem onde não são chamadas são castigadas. 

1 Os jovens que se admiram com os brinquedos expostos encontram-se 
radiantes. 

1. O Natal que se aproxima rapidamente promete ser bom. 

1. A noite que se adornava de fulgurantes estrelas estava maravilhosa. 


1- O mesmo exercício, atentando-se para o emprego correto 
da preposição... 

- Gutenberg, a quem (ou: a que) se deve a invenção da imprensa, nasceu em 
Mogúncia. 

. O diamante, com que se corta o vidro, é a pedra preciosa mais dura. 

1. O trem em que nós queríamos partir chegou ao seu destino duas horas mais 
tarde. 

- Aquelas penas com que antigamente se escreviam eram de pato. 

1. O navio em que partiram os emigrantes foi a pique. 

1 O trabalho de que tiramos grandes vantagens é a fonte das riquezas 
honestas. 

. Os lobos a quem (ou: a que) os homens fazem montaria [!46! por toda a 
parte são hoje muito raros. 

1 Os vícios com que não devemos deixar de contar são os nossos piores 
inimigos. 

1. Os ratos desta casa a todos os quais (ou: a todos os que) não podemos dar 
trégua serão exterminados. 

1. As festas a que temos assistido foram animadas. 
Obs.: Neste momento o professor pode tirar partido para variações de estilo 
na disposição do antecedente e do seu relativo, bem como para o emprego 
de que e o qual. Assim, em vez de, Gutenberg, a quem se deve a invenção 
da imprensa, nasceu em Mogúncia, pode a expressão ser apresentada desta 
outra maneira: Nasceu em Mogúncia Gutenberg, a quem se deve a 
invenção da imprensa. A discussão estilística despertará no aluno o 
conhecimento reflexivo das alternativas da expressão que o idioma lhe 


oferece, e também a calibragem com maior ou menor ênfase, conforme as 
circunstâncias do discurso. O ritmo frasal também aconselha muitas vezes a 
inversão de que falamos. 


XII - O mesmo exercício, atentando para o emprego obrigatório 
de o qual, a qual, os quais... 

« A informação conforme a qual pudemos chegar à estação estava correta. 

:. As festas juninas são muito concorridas, depois das quais só o carnaval lhes 
faz frente. 

i Sua palavra contra a qual são necessários fortes argumentos é muito 
respeitada. 

- As razões por que (ou: pelas quais) o rapaz tem sido mal interpretado são 
controvertidas. 

+ A porta através da qual se pôde ouvir o segredo das jovens não se 

encontrava fechada. 

As lágrimas da criança diante da qual estavam os pais comoveram o juiz. 

Compramos alguns livros velhos dentre os quais dois eram raríssimos. 

1 Numerosas notícias saem no jornal muitas das quais não enobrecem o 
gênero humano. 

1. Tenho muitos amigos vários dos quais já me decepcionaram. 

1. O traço de grandes pintores por meio do qual se identificam os gênios é 
inconfundível. 


« As regras de etiqueta social segundo as quais devemos proceder de forma 
diferente em situações especiais completam a educação da pessoa. 


XIII -O mesmo exercício, atentando-se para o emprego correto 
da preposição... 

. O ganso, com cujas penas se enchem os travesseiros, pertence às aves 
aquáticas. 

. Aquele homem em cuja probidade se pode confiar cumpre a sua palavra. 

O livro para cuja leitura são necessários alguns dias é útil e agradável. 

- O meu amigo de cuja companhia fiquei privado foi fazer uma longa 
viagem. 

1 O meu protetor com cujo auxílio eu contava está fora do país. 

1 O rapaz por cujas qualidades eu respondo deve ser um bom empregado. 


*. A cidade dentro de cujos muros havia belos edifícios era muito extensa. 

1 A festa a cuja realização nada obsta promete ser brilhante. 

1. A ponte por baixo de cujos arcos passavam as grandes embarcações era 
muito alta. 

1. O tempo a cujas injúrias aquele velho castelo não pode resistir tudo gasta. 

. O inimigo de cujo jugo eles conseguiram libertar-se era cruel. 

: O meu companheiro de cuja indiscrição eu tenho receio fala muito. 

1 O padrinho debaixo de cuja proteção estava o pequeno era homem muito 
bondoso. 

A rua em cuja extremidade estava situada a praça era muito comprida. 

+ O palácio debaixo de cujo pórtico eles se abrigaram era muito antigo. 

1 O lenço em uma de cujas pontas estava bordada uma letra perdeu-se. 
Perdeu-se o lenço em uma de cujas pontas estava bordada uma letra. 

. As pessoas importunas de cuja companhia toda a gente foge não se podem 
aturar. 

1. Os tiranos a cuja vontade o povo se submete são mais severos que as leis. 
(e não: à cuja, com acento grave) 

1. Os homens em cujo juízo se funda a reputação são falíveis. 


XIV -Dar a função sintática dos pronomes relativos dos 
seguintes exemplos... 

- Sujeito 

. Objeto indireto 

. Sujeito 

- Sujeito 

1. Objeto direto 

i. Adjunto adverbial 

". Objeto direto 

1. Objeto direto 

|. Adjunto adnominal 

1. Predicativo 

. Adjunto adverbial 

. Objeto dirfeto 

1 Objeto direto; sujeito (a qual) 

- Objeto direto 


+ Sujeito 

1 Objeto direto 

". Objeto indireto 

i. Sujeito 

|. Adjunto adverbial 
1. Objeto indireto 


XV — Distinguir as classes de palavras a que pertence o que dos 
seguintes exemplos... 

- Pronome relativo / adjunto adverbial; conjunção integrante 

. Pronome relativo / sujeito 

1 Pronome relativo / sujeito; pronome relativo / sujeito 

- Conjunção integrante; pronome relativo / sujeito 

1 Conjunção integrante; conjunção comparativa 

1 Pronome relativo / adjunto adverbial; pronome relativo / sujeito 

*. Pronome relativo / sujeito; pronome relativo / objeto direto 

1 Pronome relativo / sujeito; conjunção comparativa 

1. Pronome relativo / objeto direto; conjunção consecutiva 

1. Pronome interrogativo indefinido / sujeito; pronome relativo / adjunto 
adverbial; pronome relativo / objeto direto; pronome relativo / sujeito; 
pronome relativo / sujeito 

. Pronome relativo / adjunto adverbial ou objeto indireto 

. Pronome relativo / objeto direto; pronome relativo / sujeito; pronome 
relativo / sujeito 

1 Pronome relativo / adjunto adverbial; pronome relativo que integra a 
locução conjuntiva adverbial à medida que 

- Pronome relativo / sujeito 

1 Conjunção consecutiva [Se fosse pronome relativo, com função de objeto 
direto, repetido no conjunto lha (lhe + a = a cabeça), teríamos um erro de 
sintaxe que é objeto do exercício seguinte. Aí a correção seria: Inclinou a 
cabeça que lhe deceparam] 

i. Pronome relativo / predicativo; pronome relativo / predicativo 


XVI Corrigir, nos seguintes trechos, o erro no emprego 
pleonástico do pronome átono... 


. É o livro que precisamos consultar quando temos dúvida. 

.. Já saíram todas as pessoas que você procurou. 

i Recitou ontem a poesia que o professor me mandou ler. 

. São vários os erros de redação que devemos evitar. 

+. Já se venderam os livros que o professor nos recomendou. 

1 Muitas vezes o livro possui uma bonita capa, que impressiona os olhos, 
mas que nem por sonho deveríamos ler. 

. Encerra coisas que jamais podemos deixar de conhecer. 


XVII -Escrever, no espaço em branco, o relativo conveniente a 


cada passo... 
1-queli 5 — a que (ou: à qual) 9 por quem (ou: por que) 
2-aque 6 a que (ou: às quais) 10 — em que (ou: onde) 
3-aque 7 — a que (ou: às quais) 11 -a que 
4 de quem (ou: de que); que 8a que 12 - de cujos 


Obs.: Onde se usa que pode-se também empregar o qual, a qual, os quais, 
as quais, mais frequentes quando há necessidade de ênfase ou de esclarecer 
o antecedente do relativo, no caso de haver mais de um antecedente. Ao se 
usar a que (referido a feminino), usar-se-á também à qual, às quais (com 
acento indicativo de crase). Referido a antecedente humano, ou animado, 
usa-se, indiferentemente de quem ou que. 


XVIII -O mesmo exercício: 
1- por cujos 5 quem 9 - cujas 
2 - por que (ou: pelas quais). 6 - em que (ou: onde) 10 — por que (ou: pelo qual) 
3 a que (ou: à qual) 7 - em que (ou: onde) 


4— em que (ou: onde) 8-aque 


XIX —O mesmo exercício: 
1-acujo 3-aque 5-cujas 7- de cujos 9 — a que (ou: às quais) 


1. Faça a concordân: 
a) Ela mesm faz suas roupas. 
b) Elas mestm fazem suas roupas. 
c) Elas querem mesm irembora? 
d) Elas própri* confessaram o crime. 
e) Eles próprix fizeram a denúncia. 
f) Amoça caminhava falando consigo mesm, 
9) Você mesm, minha querida irmã, prometeu que nunca mais faria isso. 
h) Ela disse que faria isso mesm, 
i) As crianças ficaram cansadas mesm. 
j) As crianças mesm quiseram vir embora, e não apenas seus pais. 


2. Continue: 
a) Essas horas extr* que fizemos serão pagas quando? 
b) Saíram várias edições extr* do jornal naquela semana. 
c) Haverá voos extrX para o Rio de Janeiro amanhã? 
d) Essas funcionárias sempre chegam juntx 20 trabalho. 
e) Essas funcionárias sempre chegam Junt+ com o chefe ao trabalho. 
f) Asgarotas chegaram junt+, mas depois cada uma foi embora junt+ com o 
namorado. 
9) Ficamos juntx à pilastra, mas elas ficaram junt+ ao poste. 
h) Não deixe seus filhos só de jeito nenhum! 
i) Essas máquinas funcionam por si só. 
j) Não deixe seus filhos só porque eles não lhe obedecem! 


3. Continue 


a) Estou quitx com o serviço militar. Vocês estão quit+ também? 
b) Eisas crianças; juntx com elas vieram as babás, 
c) As crianças nunca vêm junt+; mas hoje elas vieram junt+; 
d) As crianças nunca vêm junt+ com a mãe; mas hoje elas vieram junt 
com a mãe, 
e) Segue anex a nota fiscal e também segue anexc o cheque. 
f) Seguem anexcá as notas fiscais e também seguem anescá os cheques. 
9) Está inclusx no total a taxa de serviços. 
h) Estão inclusk no total todas as taxas de serviço. 
i) Está inclus* no total o seu percentual de comissão. 
j) Estão inclusk no total os seus percentuais de comissão, 


Luz Antonio Saccont 


2-aque 4-aque 6-aque 8-a que (ou: às quais) 10 — que 


XX — O mesmo exercício: 
1 por que (ou: pelos quais) 6 — por que (ou: pelas quais) 


2-que 7 - com quem (ou: com que) 
3-aque 8a que (ou: à qual) 
4-em cujo 9 — sobre cujos (ou: de cujos) 


5 — por que (ou: pelas quais) 10 — sobre que (ou: sobre o qual) 


XXI —O mesmo exercício: 
1 por que (ou: pela qual) 8 — a que (ou: à qual) 


2 a que (à qual) 9 sobre cujas 


3 — por quem (ou: por que) 10 — em cujo 


4- a que (ou: às quais) 11 -em cuja 
ES aobré cujos 12 - com quem (ou: com 
que) 


6-a que (ou: ao qual; aonde) 13-a cujos 


7 - de que (ou: das quais) ou sobre que (ou: sobre as 
quais) 


XXII -Distinguir as orações adjetivas restritivas (AR) das 


explicativas (AE)... 
1-AE 3-AE 5-AR 7-AE 9-AE 11-AR 13-AE 


2-AR 4-AR 6-AE 8-AE 10-AE 12-AR 


XXIII Transformar a oração adjetiva explicativa dos seguintes 


exemplos em aposto: 
. Colombo, o descobridor da América, nasceu em Gênova. 


:. O Tejo, o maior rio de Portugal, nasce em Espanha. 

1. O nosso parente, residente em Lisboa, é rico. 

- A Rússia, o maior país da Europa, confina ao poente com a Alemanha e a 
Áustria. 

+. José, meu primo, vem hoje aqui. 

1 Lisboa, capital de Portugal, tem um porto excelente. 

". Gutenberg, inventor da imprensa, era natural de Mogúncia. 

i. A baleia, o maior de todos os animais, habita principalmente o mar glacial 
do norte. 

1. Cipião, destruidor de Cartago, era cognominado o Africano. 

|. Carlos Magno, fundador de muitas escolas, foi também guerreiro e 
legislador. 


XXIV —Transformar o aposto dos seguintes exemplos em 
orações adjetivas explicativas: 

- O leão, que é o rei dos animais, habita de preferência as regiões desertas. 

. Alexandre Magno, que era filho de Filipe, que reinava a Macedônia, cortou 
o nó górdio. [147] 
Roma, onde residia o rei da Itália, é edificada sobre sete colinas. 

' Do elefante, que é o maior dos animais terrestres, obtém-se o marfim. 

« A pele do boi, que é o mais útil animal doméstico, é empregada em sola. 

1. Alexandre Magno, que fundou Alexandria, foi grande conquistador. 

i Das Índias Orientais, que é a região mais fértil da Terra, recebemos nós a 
maior parte das especiarias. 

. Os chineses, que é o povo mais numeroso da terra, habitam a parte oriental 
da Ásia. 


c) adverbiais (Na prática da análise sintática seria suficiente limitarmo-nos 
a caracterizar a natureza adverbial da oração subordinada, sem alusão ao 
valor semântico da circunstância, que nasce da relação textual. Se marcada 
pelas chamadas “conjunções adverbiais”, a tarefa mostra-se, em geral, mais 
fácil; todavia, com as orações reduzidas — como veremos — a tarefa revela- 
se como não pertencendo ao estrito limite da gramática, invadindo-se o 
domínio da análise textual.). 


XXV -Classificar sintaticamente as orações subordinadas 
adverbiais (O.s.a.)... 

. O.s.a. final: para que outros... ocidental 

:. O.s.a. comparativa: que (= do que) as demais... teutônicas 

1 O.s.a. comparativa: como os lacedemônios entre os gregos (tiveram) 

. O.s.a. temporal: até que principiam... americana 

1 O.s.a. comparativa ou conformativa: como diz Jeremias 

1 O.s.a. causal: porque todas favorecem o meu estado 

* O.s.a. temporal: antes que de novo fosse alterada... da noite 

1 a) O.s.a. temporal: enquanto a cidade dormia tranquilizada pela vigilância 
tremenda do Governo Provisório 
b) O.s.a. comparativa: quanto foi simples e breve 

1 Oca. final: para que nada faltasse ao taciturno hóspede 

1. 1a) O.s.a. temporal: quando el-rei se erguera 
b) O.s.a. temporal e coordenada à anterior (equipolente): e esperavam 
ansiosos o 
(= aquilo) 

. S.a. proporcional (temporal): à proporção que passavam as horas 

.. s.a. condicional (hipotética): se parece sempre igual o aspecto do caminho 

1 a) O.s.a. conformativa: como sabe 
b) O.s.a. comparativa: quanto se diz 

- O.s.a. causal: como temo 

1 O.s.a. temporal: apenas o tigre moribundo sentia o odor da criança 

1 O.s.a. consecutiva: que bateu com os pés de Paula contra a bacia 

O. s.a. concessiva: conquanto (= embora) não trocasse com o filho meia 
dúzia de palavras 

1 O. s.a. comparativa hipotética: como se não tivesse perdido ainda o fio da 
conversa [Poder-se-ia separar o como se e considerar como introdutor de 
O.s.a. comparativa (= como diria) e o se introdutor de O.s.a. condicional. A 
análise adotada é prática e econômica, e corresponde a marcadores 
comparativos hipotéticos, como o latim quasi = como se.) 

1. O.s.a. condicional: se os inimigos percebem 

1. O.s.a. comparativa: como o instinto [está] para a inteligência 

. a) O.s.a. modal (ou comparativa): de modo que se desdobra a madrugada 
[deveria terminar por vírgula] 


b) O.s.a. temporal: antes que o sol restrinja... circunfuso 
Obs.: Note-se que o verbo prolongar-se está no singular porque o sujeito 
composto (a contemplação e o gozo da luz) são considerados sinônimos. 
. O.s.a. comparativa: do que [é trágico] a fatalidade inexorável deste destino 
1 O.s.a. condicional: contanto que lucrem alguma coisa em cada um deles 


XXVI -O mesmo exercício, explicando o emprego da vírgula: 
1-0O.s.a. concessiva: por mais fortes que sejam os laços 
Explica-se a vírgula pela antecipação da oração subordinada à principal. 
2-O.s.a. consecutiva: que pôs nos corações um grande medo 
Explica-se a vírgula por separar a oração subordinada consecutiva 
do advérbio intensivo (tão) da oração principal e pela pausa 
existente entre elas. 


3 — Oss. condicional hipotét 
império dos gôdos 
Explica-se a vírgula pela antecipação da subordinada à principal. 


se junto ao Guadalete se desmoronou o 


4-Os.a. causal: que hoje, pobre escrava, só te resta obedecer à voz do teu 
senhor 
Explica-se o ponto e vírgula para assinalar a maior pausa da oração 
subordinada causal. 


5- O.s.a. concessiva: embora eu te não veja neste ermo pedestal 
Explica-se a vírgula pela antecipação da subordinada à principal. 


6- O.s.a. temporal: apenas o gardingo proferira estas derradeiras palavras 
A vírgula marca a precedência da subordinada à principal. 


7 — Oss.a. condicional hipotétic; 
homens 


e as viagens simplesmente instruíssem os 
A vírgula marca a precedência da subordinada à principal. 


8-O.s.a. causal: porque o seu arquivo é muito extenso 


A falta da vírgula justifica-se pela posposição da oração subordinada à 
principal e pela falta de pausa entre ambas. 


9-0O.s.a. concessiva: ainda que perdoemos aos maus 
A vírgula explica-se pela precedência da subordinada à oração principal. 


10- O.s.a. temporal: quando saímos da nossa esfera 
A vírgula explica-se pela precedência da subordinada à oração principal. 


11- O.s.a. comparativa: como a imaginação dos poetas 
A falta de vírgula marca a posposição da oração subordinada à principal e 
de não haver pausa entre ambas. 


12-a) O.s.a. consecutiva: que presumem 
b) O.s.a. comparativa: de que eles [sabem] 
A vírgula depois da concessiva tem a mesma explicação dada ao n.º 2. A 
falta da vírgula depois da comparativa se explica pela sua posposição à 
principal, e por não haver pausa entre elas. 


13-a) O.s.a. comparativa: como [é] um incêndio 
b) O.s.a. proporcional (comparativa): quanto maior é 
A vírgula, no 1.º caso, explica-se pela inserção da subordinada dentro da 
sequência da principal. 
No 2.º caso, pela anteposição ao resto da oração principal partida. 


. temporal: antes que este o demita 
-se a falta de vírgula pela posposição da subordinada à principal, e 
por não haver pausa entre elas. 


. comparativa: do que somos 
-se a falta de vírgula pela posposição da subordinada à principal, e 
por não haver pausa entre elas. 


16- O.s.a. condicional: se não repara o feito 
Explica-se a vírgula pela interseção da subordinada à principal. 


17- O.s.a. concessiva: ainda quando se recomenda por muito liberal 
Explica-se a vírgula pela pausa entre a principal e a subordinada, ainda que 
esta venha posposta àquela. 


18- O.s.a. comparativa: como os dentes [ nunca se arrancam sem dor] 
A vírgula explica-se pela interseção da subordinada à principal. 


19- O.s.a. causal: como (= porque) o espaço compreende todos os corpos 
A vírgula explica-se pela precedência da subordinada à principal. 


20 - O.s.a. comparativa: assim como o fogo [faz] 
A vírgula explica-se pela interseção da subordinada à principal. 


21-O.s.a. comparativa: como [foi] o dia de ontem 
Obs.: Também se poderia considerar como o dia de ontem não como uma 
oração, mas como simples predicativo introduzido pelo como com emprego 
preposicional. Daí talvez a falta de vírgula. 
Considerada como oração, a falta de vírgula se explicará pela ausência de 
pausa entre a principal e a subordinada. 


22- O.s.a. concessiva: por mais sagaz que seja o nosso amor-próprio 
A vírgula se explica pela anteposição da subordinada à principal. 


modal: sem que se pudesse distinguir um só dos passageiros 
se a vírgula pela anteposição da subordinada à principal. 


XXVII —Transformar os adjuntos adverbiais grifados em orações 

subordinadas adverbiais... 

- Uns homens sobem porque são leves como os vapores e gases, outros 
como os projetis, porque são impulsionados pela força do engenho e dos 
talentos. 

. Os abusos, como os dentes, nunca se arrancam sem que doam. 

1 O luxo, como o fogo, devora tudo e perece porque tem fome. 


- Como (= porque) são acanhados muitos se abstêm do que outros, fogem 
porque são virtuosos. 

+ O espírito porque é sutil se evapora, quando o juízo porque é grave 
permanece. 

1 Como (= porque) é diminuto, a admiração exclui o louvor. 

. Ainda que tivesse aquele tamanho, foi aceito para o jogo. 

1 Porque obteve notas altas, mereceu o prêmio. 

1. Para que obtivesse os bons resultados muito se esforçou. 

1. Embora tivesse recebido a resposta negativa do pai, saiu de casa. 

- Aqueles graves acontecimentos surgiram sem que fossem esperados. 

:. O ladrão fugiu da prisão embora os policiais resistissem. 

1 Estudará Medicina depois que concluir o curso secundário. 

- Não devemos permitir que passemos os dias sem que nos sintamos úteis. 

1 Porque teve sucesso a última noite, a festa se repetirá na próxima semana. 

i O aluno chegou quando a chuva iniciou. 

. Gastaram-se muitas noites para que se arrumasse o colégio. 

1 Ou como (= porque são) loucos, ou como (= porque) sábios, os homens 
parecem extravagantes. 

1. Perdoamos mais vezes aos nossos inimigos porque somos fracos do que 
porque somos virtuosos. 

1. Depois que o Bezerra morreu, resolveu... descobrimento. 

- Aí permaneceu o bandeirante, embora estivesse com febre. 

: Nenhuma embarcação, por mais temerária que fosse, poderia afrontar as 
ondas enfurecidas. 


XXVIII -Transformar o aposto circunstancial dos seguintes 
exemplos em orações... 

« Marcílio Dias, ainda que seja simples marinheiro, eterniza. 

:. Como se fosse Hércules — Quasímodo, reflete o sertanejo. 

1 Só ela [a palavra], como se fosse Pigmaleão prodigioso, esculpe estátuas... 

- Como se fosse artista — corta o mármore de Carrara; como se fosse poetisa 
— tange os hinos de Ferrara, no glorioso afã! 

1 Nem mais lhe lembra o nome de Moema, sem que eu, como seu amante, a 
chore, ou porque lhe sou grato, gema. 


. Estamos em pleno mar... Doudo no espaço, brinca o luar, como se fora 
dourada borboleta. 

". Depois vi minha prole desgraçada pelas garras d”Europa arrebatada, como 
se fosse amestrado falcão. 

. Também a águia... librando-se, como se fosse uma rainha, na imensa 
vastidão da atmosfera. 

|. E os aleives mais incríveis, que achavam fácil entrada no espírito del-rei, 
porque era mancebo e inexperiente. 

|. Quando era moço, admirava os homens; agora que estou velho, admiro 
somente a Deus. 

. E foi por diante o mágico, a agitar diante de mim um chocalho, como me 
faziam, quando pequeno, para eu andar depressa. 

: Como se fosse ator profundo, realizava [Aristarco] ao pé da letra, a valer, o 

papel diáfano... instituto. 


Apêndice: orações equipolentes 

Obs.: Dizem-se equipolentes as orações subordinadas que, sendo da mesma 
natureza sintática (substantivas, adjetivas ou adverbiais) — ainda que 
exerçam função sintática diferente —, estão coordenadas entre si: 


que estudes (objeto direto) 
Espero (e 


que sejas feliz (objeto direto) 


que ri 
Ohomem (e mostra sua humanidade 
que chora 


quando quis (adverbial temporal) 
Trabalhou ( e 


para quem quis (adverbial de beneficiário ou proveito) 


Graficamente, a oração subordinada pode ser representada assim: 


) 
| 


em que a invasão da primeira a figurar na segunda ou vice-versa mostra 
que a função sintática de uma invade o espaço da outra. 

Já a coordenação ou independência sintática pode ser representada pelo 
gráfico: 


e progrediu) 


) 
b 


Assim, as orações equipolentes podem ser representadas desta maneira. 


que estudes 


| 


eseja feliz 


Com tal procedimento, o professor pode pedir ao aluno que represente 
graficamente, por exemplo, os seguintes períodos: 

a) Estudou e passou. 

b) Passou porque estudou. 

c) O homem que ri e chora crê em Deus. 

Se o aluno os representar como se segue, terá mostrado que percebeu as 
relações sintáticas entre as orações, objetivo maior desta fase do 
conhecimento da análise sintática, e terá evitado a longa enunciação: 
período composto por coordenação (ou subordinação), constituído de x 
orações; a 1.º principal (ou coordenante, ou subordinada), etc., etc. 


3 
sia IT paemcena> 


“Es 
/ 
equechora 


Tal prática tem duas vantagens: a primeira é levar o aluno à construção de 
períodos, com orações semanticamente concatenadas, obedecendo à 
estruturação sintática solicitada pelo professor. Assim, dado o gráfico. 


O homem crê em Deus 


O aluno poderá construir, por exemplo, o seguinte período: 

O professor disse que não daria prova, porque houve vários dias de 
suspensão de aulas. 

Isto é: 


CO professor disse quenão daria provaNáporque houve vários dias de suspensão de aulas 


Tais exercícios reúnem o conhecimento da estruturação oracional com a 
prática de elaborar períodos com orações semanticamente relacionadas a 
um determinado assunto. 

A segunda vantagem — não menos relevante — é diminuir ao professor a 
tarefa estafante de corrigir semelhantes exercícios. 

Como demonstração aos colegas e aos alunos representaremos 
graficamente as estruturas oracionais do exercício com equipolentes. 


XXIX -Dividir os seguintes períodos em orações e classificá- 
las... 


4. Continue: 
a) Amenina apareceu meix nua, meix molhada. 
b) Trata-se de um ato de lesx-constituição, de lesw-pátria. 
<) O que se viu foram crimes de less-funerais e de lese-civismo. 
d) Ascrianças estão meix gripadas. 
e) Já é meio-dia e meix: vamos embora! 
f) Chupei apenas meix laranja e meix mexericas. 
9) Não aceito mei palavras nem meix medidas, 
h) Estávamos meix aborrecidos por causa dos meix melões podres. 
1) Peça que seus amigos fiquem alert! 
j) As Forças Armadas continuam alerts. 


copo ENE 


5. Continue: 
a) Conheci bastant pessoas bonitas na festa, 
b) Comprei bastants maçãs na feira. 
c) Comemos bastant+ e dormimos bastantx. 
d) Ascrianças viram bastanta baratas na casa. 
e) As pessoas ficaram bastantx preocupadas, 
f) As mulheres são seres bastant delicados. 


9) Temos bastant preocupações, porque estamos bastantx machucados. 
h) A pessoa está sentindo bastant dores. 

i) As geladeiras estão custando muito car, estão muito carx. 

j) Os televisores também estão custando muito carx, estão muito car+. 


6. Continue: 
a) Os televisores estão muito carx, as geladeiras estão muito car. 
b) Mas os alfinetes estão custando muito baratx, estão muito baratx. 
«) Hoje ela veio com mens roupa, com mens blusas. 
d) Hoje veio men gente que ontem. 
e) Neste quarteirão há men casas do que naquele. 
f) Você é inteligente, de maneir+ que vai aprender isto logo. 
9) Você é bom, de form que será desculpado. 
h) Você é estudante, de mod que pode cometer muitas asneiras, porque 
ninguém nasceu sabendo. 
i) É precis% cautela quando se fala de política. 
j) É necessárix muita força de vontade na vida, para vencer. 


1 — Período composto por subordinação e coordenação constituído de 4 
orações. 
a) oração principal: estas sociedades é em verdade espetáculo espantoso 
b) oração subordinada adjetiva: que se agitam 
c) oração subordinada adjetiva e coordenada à anterior (equipolente à 
anterior): e [que] tumultuam sem uma fé 
d) oração subordinada adjetiva: que [= a fé] as ligue à moral 


Estas sociedades é em Ta e 


2 — Período composto por subordinação e coordenação constituído de 3 
orações: 
a) oração principal: este era um dos (= daqueles) 
b) oração subordinada adjetiva: que mais se doíam do procedimento de D. 
Leonor 
c) oração subordinada adjetiva e coordenada à anterior (equipolente à 
anterior): e que mais desejavam a morte do conde de Ourém 


que mais se doíam do procedimento de D. Leonor 


e que mais desejavam a morte do Conde de Ourém 


3 — Período composto por subordinação e coordenação constituído de 4 
orações: 
a) oração principal: D. Rodrigo acreditou 
b) oração subordinada objetiva direta: que tanto mistério atribuído àquele 
edifício era sinal 
c) oração subordinada substantiva completiva nominal: de que ali estavam 
encerradas extraordinárias riquezas 


d) oração substantiva objetiva direta coordenada à segunda oração: e que os 
fundadores da torre só tinham querido resguardá-la das tentativas de 


cobiçosos 
que tanto mistério... emsinT Sd que ali estavam... quero 
D. Rodrigo 
acreditou 
que os fundadores da torre... cobiçosos 


4 — Período composto por subordinação e coordenação constituído por 3 
orações: 
a) oração principal: não sei 
b) oração subordinada substantiva objetiva direta: a que horas chegamos a 
São Luís 
c) oração subordinada substantiva objetiva direta coordenada à anterior: 
nem em que dia, precisamente 


5 — Período composto por subordinação e coordenação constituído por 4 
orações: 
a) oração principal: não praguejeis 
b) oração subordinada adverbial final: para que se não diga 
c) oração subordinada substantiva subjetiva: que sois rapazes malcriados 
d) oração subordinada adverbial final coordenada à 2.º oração: e [para que] 
vos não desprezem todos 


para que não se diga () que sois rapazes malcriados 


Não 
praguejeis 


elpara que] vos não desprezem todos 


6 — Período composto por subordinação e coordenação constituído por 7 
orações: 
a) oração subordinada adverbial temporal: desde que entendo 
b) oração subordinada adverbial temporal coordenada assindética à 
anterior: que leio 
c) oração subordinada adverbial temporal coordenada assindética à 
anterior: que admiro Os Lusíadas 
d) oração principal: enterneço-me 
e) oração coordenada assindética à anterior: choro 
f) oração coordenada assindética à anterior e principal da seguinte: 
ensoberbeço-me com a maior obra de engenho 
£) oração subordinada adjetiva: que ainda apareceu no mundo desde a 
Divina Comédia até o Fausto 


FREE 


7 — Período composto por subordinação e coordenação constituído por 3 
orações: 
a) oração principal: a Estremadura e parte da Beira davam suas tropas ao 
Alentejo 
b) oração subordinada adverbial causal: porque tinha de sustentar muito 
maior o número de praças de guerra 
c) oração subordinada adverbial causal coordenada à anterior por expressão 
aditiva intensiva tanto... como: porque os exércitos operavam ali 


continuamente 


A 
Estremadura e a parte da 


tanto porque tinha de sustentar... guerra 


Beira... Alentejo como porque os exércitos... continuadamente 


Justaposição 
A) coordenadas justapostas (coordenadas assindéticas) 


1- Distinguir, nos seguintes exemplos, as coordenadas 
conectivas das justapostas... 
1 — pois me disse: coordenada conectiva conclusiva 


2 a vaidade os deslustra: coordenada assindética 


3-— a) os moços antecipam: coordenada assindética 
b) e devoram o futuro: coordenada sindética aditiva 


4-— mas o vício [é] contagioso: coordenada sindética adversativa 


5 — os homens experientes e maduros [apaixonam-se] pelo belo: coordenada 
assindética 


6-— e nos consomem a paciência: coordenada sindética aditiva 
7 — a morte desfigura tudo: coordenada assindética 


8 -— a) coordena: coordenada assindética 
b) e senhoreia muita força: coordenada sindética aditiva 


9 — a) não disputes: coordenada assindética 
b) não maldigas: coordenada assindética 
c) e não terás de arrepender-te: coordenada sindética aditiva 


10 — a) e obriga: coordenada sindética aditiva 
b) mas não convence: coordenada sindética adversativa 


11 — desconfiai da permanência em coisa alguma: coordenada assindética 


12 a) ou se queixam de pouco dinheiro: coordenada sindética alternativa 
b) nenhum [se queixa] de pouco juízo: coordenada assindética 


13-a) ou se espanta: coordenada sindética alternativa 
b) mas não admira: coordenada sindética adversativa 


B) subordinadas justapostas 


1) substantivas 


Il- Transformar as orações subordinadas substantivas 
justapostas em expressão substantiva... 

. O crédulo é enganado facilmente. 

. O trabalhador encontra... 

. O avarento (O avaro) nunca tem bastante. 

. O pensador (pensante) sabe escrever. 

. O sadio pode trabalhar. 

. O ignorante nada duvida. 

. O sadio não precisa de médico. 

. O ledor da gazeta. 


NSUAWNH 


III — Indicar a função sintática das orações subordinadas 
substantivas justapostas... 

1. Sujeito: quem crê de leve 

2. Sujeito: quem trabalha 

3. Sujeito: quem é avarento 

4. Sujeito: quem sabe pensar 

5. Sujeito: quem goza saúde 

6. Sujeito: quem nada sabe 


7. Sujeito: quem tem saúde 
8. Predicativo: quem lê a gazeta (não o sou; sujeito eu; predicativo o) 


IV. Transformar o objeto direto dos seguintes exemplos em 
orações subordinadas substantivas... 

« Ninguém lhe pergunta quantos anos tem. 

- Não sei onde mora. 

'. Não conheço quem seja aquele senhor. 

-. Ignoro que projetos tens. 

. Não sei como se chama. / Não sei que nome tem. 

. A autoridade sabe onde é o esconderijo do criminoso. / A autoridade sabe 
onde se esconde o criminoso. 

. Ignoro onde nasceu. / Ignoro qual seja sua naturalidade. 

'. Diga-me em que se ocupa. 

|. Perguntei-lhe a que hora partirá. / Perguntei-lhe qual era a hora da partida. 

|. Nenhum homem sabe quando morrerá. / Nenhum homem sabe qual será a 
hora da sua morte. 


V— Transformar as orações adjetivas dos seguintes exemplos... 
(OD = Objeto Direto) 

- Eu ignoro que façanhas aquele herói cometeu: OD 

. Ele conhece perfeitamente em que sociedade vive: OD 

. Desconheço que virtude esse remédio possa ter: OD 

- Ele sabe de que meios pode dizer: OD 

. Ele não conhecia que belezas a obra tinha: OD 

. Ele compreende que entusiasmo as suas palavras possam produzir: OD 

". Mentor referia-me muitas vezes que glória Ulisses tinha alcançado entre os 
gregos: OD 

'. Ele sabe que (quais os) deveres que tem de cumprir: OD 

|. Ele não sabia que (qual) história havia de contar: OD 

|. Ele já sabia que (qual) gente era: OD 


VI— Dividir os seguintes períodos em orações e classificá-las: 
1 — a) quem não espera na vida futura: oração subordinada substantiva 
subjetiva 


b) desespera na presente: oração principal 
2 — a) para quem ama a Deus: oração subordinada substantiva objetiva 
indireta 

b) não há neste mundo completa desgraça: oração principal 


3-— a) quem muito nos festeja: oração subordinada substantiva subjetiva 
b) alguma coisa de nós deseja: oração principal 


4-a) o sol doura: oração principal da 2.º oração 
b) a quem o vê: oração subordinada substantiva objetiva direta 
c) o sábio ilumina: coordenada assindética e principal da 4.º oração 
d) a quem o ouve: oração subordinada substantiva objetiva direta (Obs.: O 
a que precede os pronomes quem das orações justapostas é preposição 
expletiva, isto é, não tira à oração subordinada uma função de objeto direto, 
complemento dos verbos transitivos diretos vê e ouve.) 


5a) com trabalho, inteligência e economia, só é pobre: oração principal 
b) quem não quer ser rico: oração subordinada substantiva subjetiva 


6-— a) nunca falta força: oração principal 
b) a quem sobeja inteligência: oração subordinada substantiva objetiva 
indireta 


7 — a) não interrompemos: oração principal da 2.º oração 
b) a quem nos louva: oração subordinada substantiva objetiva direta 
c) mas aos àqueles) [interrompemos]: oração coordenada sindética 
adversativa à 1.º oração e principal da 4.º 
d) que nos censuram: oração subordinada adjetiva 


8-— a) a vida é sempre curta: oração principal 
b) para quem esperdiça o tempo: oração subordinada substantiva objetiva 
indireta de opinião ou adverbial de proveito ou benefício 


9 — a) Deus ajuda: oração principal 
b) a quem cedo madruga: oração subordinada substantiva objetiva direta 
(se a preposição a for considerada expletiva) ou indireta (já que o verbo 


ajudar pode pedir objeto direto ou indireto) 


10 — a) para quem não tem juízo: oração subordinada substantiva objetiva 
indireta de opinião ou adverbial de proveito ou benefício 
b) os maiores bens da vida se convertem em gravíssimos males: oração 
principal 


11 a) o pedir é menos penoso: oração principal 
b) para quem não tem vergonha: oração subordinada substantiva objetiva 
indireta de opinião ou adverbial de proveito ou benefício 
c) que (= do que) [é penoso] trabalhar: oração subordinada adverbial 
comparativa 


12 — a) quem fala: oração subordinada substantiva subjetiva 
b) despende: oração principal da 1.º 
c) quem ouve: oração subordinada substantiva subjetiva 
d) aprende: oração coordenada assindética à 2.º e principal da 3.º 


13 a) a realidade nunca dá [tanto]: oração principal 
b) quanto a imaginação promete: oração subordinada adverbial 
comparativa 


14 — a) quem busca a ciência fora da Natureza: oração subordinada 
substantiva subjetiva 
b) não faz provisão senão de erros: oração principal 


15 — a) escreva alguém com... Montesquieu (o adjunto adverbial com 
dobrada erudição... mas sem os encantos... é composto, por isso, 
coordenado) 

b) e veja: oração coordenada sindética aditiva à anterior e principal da 3.º 

c) quantos lho leem: oração subordinada substantiva objetiva direta 


16-— a) não serei eu: oração principal 
b) quem torne a erguer essa derrocada abóbada: oração subordinada 
substantiva predicativa 


17 — a) de infindos territórios resta-nos apenas no Oriente: oração principal 
b) que a nosso poderio avassalamos: oração subordinada adjetiva 
c) quanto de terra era sobejo: oração subordinada substantiva subjetiva (o 
quanto é pronome indefinido, sujeito de era sobejo, e não 2.º elemento da 
comparação de igualdade tão [tanto]... quanto] 


18-— a) o Conde dos Arcos, entre os cavaleiros, era: oração principal 
b) quem dava mais na vista: oração subordinada substantiva predicativa 


19 — a) não há: oração principal 
b) quem possa entender os mistérios da Natureza: oração subordinada 
substantiva objetiva direta 


20 — a) distribuíram-se os prêmios: oração principal 
b) a quem os merecia: oração subordinada substantiva objetiva indireta 


21-—a) não vos fieis muito: oração principal 
b) de quem esperta já sol nascente, ou sol nado (o adjunto adverbial 
temporal já sol nascente, ou sol nado é composto e, assim, coordenado): 
oração subordinada substantiva objetiva indireta 


VII — Transformar as orações substantivas objetivas diretas 
conectivas em apositivas 

. Vieira disse: o chorar é consequência de ver. 

: Alexandre Herculano disse: a preponderância é... economia. 

i Rebelo da Silva disse: é mais para invejar o varão que se fazia grande... 
brasões herdados. 

- Schiller disse: a variedade é o sal do prazer. 

+ Goethe disse: o perigo tira ao homem toda a presença de espírito. 

Tieck disse: aquele que não sabe obedecer não devia comandar. 

Goethe disse: a maior parte dos homens não aprecia(m) senão o reflexo do 

merecimento. 

1 Krummacher disse: a língua alemã é a mais rica em vogais depois da língua 
grega. 


1. O filósofo grego Antístenes disse: é preciso adquirir bens que nadem 
conosco quando nós naufragamos (naufragarmos). 


VIII —Transformar as orações apositivas justapostas em orações 
substantivas objetivas diretas conectivas (discurso direto 
para discurso indireto): 

. Vieira disse que o leme da natureza humana é o alvedrio, o piloto é a razão. 

:. O Visconde de Almeida Garrett disse que o remorso é o bom pensamento 
dos maus. 

1 Vieira disse que as ações generosas, e não os pais ilustres, são os que 
fazem fidalgos. 

- Kant disse que o tambor é o emblema do falador; soa porque está oco. 

+ Gellert disse que a Natureza é o melhor médico. 

1 Hufeland disse que quanto mais inativo é o corpo, tanto mais acessível é às 
doenças. 

*. Schiller disse que a mentira é a arma do inferno. 

1 Raupach disse que o receio é o irmão da esperança. 

1. Hamamn disse que o dia da morte vale mais que o dia do nascimento. 

1. 1Gellert disse que a dificuldade não dispensa nenhum dever. 

. Schiller disse que todo elogio, por merecido que seja, é lisonja quando se 
dirige aos grandes. 

:. Goethe disse que o talento se forma na solidão; o caráter na torrente do 
mundo. 

i. 1Jean Paul Richter disse que a mulher retém tão dificilmente o título dos 
livros, como o seu ilustrado marido o nome das modas. 

. 1Pope disse que o talento de um autor consiste em agradar. 

+ 1Milton, sendo perguntado sobre se ensinaria diferentes línguas a suas 
filhas, respondeu que não, dizendo que uma língua é bastante para uma 
mulher. 

Obs.: Notícia breve sobre os autores citados, para que os alunos os 
conheçam mais de perto: 

Alexandre Herculano (1810-1877). Escritor e historiador português, 
companheiro de Garrett na introdução do Romantismo em Portugal. 
Almeida Garrett (pron. Garret) (1799-1854). Romancista, dramaturgo, 
poeta e político português, pertenceu ao grupo que introduziu o 


7. Continue: 
a) É precis* ocorrência policial para esse caso. 
b) É permitidx entrada franca a estudantes. 
c) É permitidx a entrada franca a todos os estudantes. 
d) É permitidx entrada apenas de funcionários. 
e) É permitid+ a entrada apenas de funcionários. 
f) É permitidk permanência de veículos neste local. 
9) É permitidx a permanência de veículos neste local. 
h) É permitid entrada de crianças aqui. 
à) É permitida entrada de crianças aqui. 
9) É precis* coragem para entrar num barco desses. 


B. Corrija todas as concordâncias erradas: 


Luiz Antonio Sacconi 


Romantismo em Portugal. 

Geller (pron. guélert): Christian Fiirchetegott (1715-1769). Poeta alemão. 
Goethe (pron. guête): Johann Wolfgang von Goethe (1749-1823). Escritor 
alemão, dos maiores da literatura europeia, escreveu Fausto. 

Hamann (pron. ráaman): Johann Georg (1730-1788). Pensador alemão. 
Hufeland (pron. rufelant): Christoph Wilhelm Hufeland (1762-1836). 
Médico alemão, defensor de criação de instituições de saúde pública na 
Prússia. 

Jean Paul Richter pseudônimo de Johann Paul Friedrich (1763-1825). 
Romancista alemão, muito preocupado com a função pedagógica do 
escritor. 

Kant: Emmanuel Kant (1724-1804). Filósofo alemão cuja crítica se baseia 
na razão. 

Krummacher: Friedrich Adolfo Krummacher (1767-1845). Teólogo 
protestante alemão. 

Milton: John Milton (1608-1674). Poeta inglês épico e lírico, autor do 
Paraíso Perdido. 

Pope: Alexandre Pope (1688-1744). Poeta e ensaísta inglês. 

Rebelo da Silva (1822-1871). Escritor, historiador e político português. 
Raupach (pron. ráupahr): Ernst Benjamin Salomon (1784-1852). Escritor 
dramaturgo alemão. 

Shiller: Friedrich von Shiller (1759-1805). Poeta e dramaturgo alemão 
escreveu Guilherme Tell. 

Tieck (pron. tik): Ludwig Tieck (1773-1853). Escritor alemão, chefe 
literário do Romantismo em seu país. 

Vieira: Padre Antônio Vieira (1608-1697). Orador sacro, missionário e 
diplomata português; viveu muito tempo no Brasil. São célebres seus 
Sermões e as suas Cartas. 


2) adjetivas 


IX- Dividir os seguintes períodos em orações e classificá-las: 
1a) a beneficência alegra ao mesmo tempo o coração: oração principal 
b) de quem dá: oração subordinada adjetiva [148] 
c) e de quem recebe: oração subordinada adjetiva e coordenada à anterior 


2-— a) o coração anda sempre aos pulos: oração principal 
b) de quem rouba: oração subordinada adjetiva 


3 — a) devemos ser cuidadosos não só com os objetos, mas ainda com os (= 
aqueles): oração principal 
b) de quem estimamos: oração subordinada adjetiva do antecedente os 
objetos 
c) de quem repudiamos: oração subordinada adjetiva do antecedente com 
os (= aqueles objetos) 


4-a) a vitória tem pouco valor: oração principal 
b) de quem não luta: oração subordinada adjetiva 


5-— a) se quereis saber as misérias: oração subordinada adverbial condicional 
e principal da 2º 

b) de quantos vivem à nossa roda: oração subordinada adjetiva 

c) eu vô-lo direi: oração principal 


6- a) ficou desanimado com a ingratidão: oração principal 
b) de quem tanto teve a sua ajuda: oração subordinada adjetiva 


7-—a) a vida é preciosa para a nação: oração principal 
b) de quem estuda: oração subordinada adjetiva 


8-— a) a gratidão estava do lado: oração principal 
b) de quem dava: oração subordinada adjetiva 


9a) o professor distribuiu as notas: oração principal 
b) de quantos fizeram provas: oração subordinada adjetiva 


10 — a) a cruz é sempre mais leve: oração principal 
b) de quem trabalha: oração subordinada adjetiva 
c) do que a (= aquela) [é leve]: oração subordinada adverbial comparativa e 
principal da 4.º 
d) de quem esperdiça o tempo: oração subordinada adjetiva 


X-— Distinguir as orações adjetivas justapostas das adjetivas 
conectivas: 


1a) de quem amamos: justaposta (quem é pronome indefinido) 
b) que aborrecemos: conectiva (que é pronome relativo) 


2 -— a quem grandes... racionais: conectiva (quem é pronome relativo) 


3- a) que envenenam: conectiva (que é pronome relativo) 
b) a quem mordem: conectiva (que é pronome relativo) 


4 — de quem acertou no concurso: justaposta (quem é pronome indefinido) 
5 — de quem mora ao lado: justaposta (quem é pronome indefinido) 
6 — de quem contas as façanhas: conectiva (quem é pronome relativo) 


3) adverbiais 


XI— Dividir os seguintes períodos em orações e classificá-las: 
1-—a) a beleza é uma harmonia: oração principal 
b) qualquer que seja o seu objeto: oração subordinada adverbial concessiva 
(justaposta) 


2-— a) a ordem pública periga: oração principal 
b) onde se não castiga: oração subordinada adverbial locativa (justaposta) 


3-a) onde não se preza a honra: oração subordinada adverbial locativa 
b) se desprezam as honras: oração principal 


4- a) aconteceu um fato: oração principal 
b) que pode, até certo ponto, dar uma ideia das primeiras cenas do negro 
drama: oração subordinada adjetiva (conectiva) 


c) que começou a passar ante os olhos daqueles: oração subordinada 
adjetiva (conectiva) e principal da 5.º 


d) há oito anos: oração subordinada adverbial temporal (justaposta) 
e) que ainda não abnegaram de todo a humanidade e o pudor: oração 
subordinada adjetiva (conectiva) 


5 — a) chegaremos hoje à cidade: oração principal 
b) aconteça o que acontecer: oração subordinada adverbial concessiva 
(justaposta) 


6-— a) devemos pôr as nossas esperanças: oração principal 
b) onde mais tivermos fé: oração subordinada adverbial locativa 
(justaposta) 


7 -— a) não o via: oração principal 
b) fazia seis anos: oração subordinada adverbial temporal (justaposta) 


8-a) os jovens se dirigiram: oração principal 
b) para onde estavam seus pais: oração adjetiva adverbial de lugar 
(justaposta) 


9-—a) farei o (= aquilo): oração principal 
b) que eu disse: oração subordinada adjetiva 
c) custe o que custar: oração subordinada adverbial concessiva (justaposta) 


10 — a) há mais de sessenta anos: oração principal 
b) que nasci detrás daquele penedo: oração subordinada adverbial temporal 
c) que daqui aparece ao alto da serra: oração subordinada adjetiva 


Revisão 


XII — Dividir os seguintes períodos em orações e classificá-las: 
1-a) o (= isso / aquilo) míngua-nos em fama de enérgicos e previdentes 
colonizadores: oração principal 
b) que nos sobra em glória de ousados e venturosos navegantes: oração 
subordinada adjetiva 


2a) não sei: oração principal 


b) que fenômeno aí se operou na minha vida: oração subordinada 
substantiva objetiva direta (justaposta: que é pronome indefinido) 

c) que certos panoramas e aspectos desse arraial de pescadores ficaram 
ligados a algumas concepções de minha atividade mental: oração 
subordinada adverbial consecutiva 


3-— a) para mim ele é: oração principal 
b) quem há de personificar a época tremenda: oração subordinada 
substantiva predicativa e principal da 3.º 
c) que atravessamos: oração subordinada adjetiva 


4a) fiquei assombrado: oração principal 
b) tanto que perguntei ao Sena: oração subordinada adverbial consecutiva 
c) quem eras: oração subordinada substantiva objetiva direta (justaposta) 
d) e foi ele: oração coordenada sindética aditiva e principal da 5.º 
e) quem me apresentou: oração subordinada substantiva predicativa 
(justaposta) 


5 — a) uma correspondência de Londres, publicada no Rio de Janeiro, dava 
notícia do heroísmo sereno de dois ou três faroleiros de um rochedo do Mar 
do Norte: oração principal 

b) há dois dias: oração subordinada adverbial temporal (justaposta) 

c) intercaladas 


XIII —Dividir os seguintes períodos em orações e classificá-las: 
1a) o programa da festividade externa também sofreu modificações: oração 
principal 

b) que a grande massa dos crentes não aprovou: oração subordinada 

adjetiva 

c) diga-se a verdade: oração justaposta, intercalada de ressalva 


2 — a) daqui a um crime distava apenas um breve espaço: 1.º oração [149] 
b) e ela o transpôs: oração coordenada sindética aditiva 
c) ao que parece: oração justaposta intercalada de ressalva 


3- a) lembrai-vos, cavaleiro: oração principal da 3.º 
b) disse ele: oração justaposta intercalada de citação 
c) de que falais com D. João I: oração subordinada substantiva objetiva 
indireta 


4-— a) tio Feliciano — Feliciano Gomes de Farias Veras — foi o princípio da 
família: oração principal 

b) a quem conheci em Parnaíba: oração subordinada adjetiva 

c) parece: oração justaposta intercalada de opinião 

d) que ali aportou: oração subordinada adjetiva 


5-a) e cai logo de cócoras: oração principal 
b) se na marcha estaca pelo motivo mais vulgar: oração subordinada 
adverbial condicional 
c) cai, é o termo: justaposta intercalada de opinião 


6-— a) José foi: oração principal 
b) quem conseguiu convencer a todos os presentes: oração subordinada 
substantiva predicativa 
c) que eu saiba: oração justaposta intercalada de ressalva 


7a) ah! isto é outra coisa: 1.º oração 
b) continuou o negociante, agora amável: oração justaposta intercalada de 
citação. 


8 — a) os complementos indiretos do verbo preferir, esses excluem a 
preposição por: oração principal da 3.º 
b) não há dúvida: oração justaposta intercalada de opinião 
c) exigindo a preposição a: oração subordinada adverbial de causa 
(exigindo = porque exigem) reduzida de gerúndio (tipo sintático que 
veremos adiante) 


9 — a) os compatriotas serviram à verdadeira causa nacional com a deposição 
do governo: oração principal da 2.º 
b) que já não era mais a república, mas outra forma ditatorial, 
essencialmente distinta: oração subordinada adjetiva (o predicativo é 


composto) 
c) note-se bem: oração justaposta intercalada de advertência 


10 — a) este (espelho) pode ser: oração principal da 2.º 
b) que não fosse: oração subordinada substantiva predicativa (Poder-se-ia 
pensar numa antecipação de este para a 1.º oração, em vez de estar na 2.º, 
sujeito de não fosse com o predicativo o oculto, ficando assim a 
construção: Pode ser que este (espelho) não [o] fosse; 1.º oração principal: 
pode ser; 2.º oração subordinada substantiva subjetiva: que este (espelho) 
não [o] fosse) 
c) era [ele] um espelhinho de pataca, comprado a um mascate italiano, 
moldura tosca, argolinha de latão, pendente da parede, entre as duas 
janelas: 1.º oração 
d) (perdoai a barateza): oração justaposta intercalada de escusa 


11 — a) ela se encarregava do chapéu de sol: 1.º oração 
b) o chapéu de sol de minha mãe era mais alto do que nós: período 
justaposto intercalado de advertência [150] 


12 — a) minha professora primária é mãe do meu mestre de Matemática: 1.º 
oração 
b) que Deus a conserve por muitos anos: oração justaposta intercalada de 
desejo 


Orações reduzidas 


I- Reconhecer, quando houver, as locuções verbais... Há 
locuções verbiais em: 
1 se atreveu a sair 18 — tomou a abraçar-se 
6- não pôde levantar-se 19 — veio apalpar (o sítio) 
8 — sem querer ouvir 21 - não pode consentir 
9 — (e eu) vou morrer 22 — vá consolar (o Marquês) 
15 — poderiam ouvir-se 23 — há de dizer(-lhe) 


16 — (nenhum) ousa desviar (a vista) 


II- O mesmo exercício: Há locuções verbais em: 
- vinha deslizando 

:. vai arder 

i. acabou de criar 

. (não) sei odiar 

+. ensinou a sentir // e querer 

1 posso dar (testemunho) 

. lousei pôr 

i Iprincipiou a desgarrar 

1. Iquisera fundar 

|. podia ser (útil) 

- entrou a ver (o limite) // (um culto) começou a contrapor(-te) 
:. podem receber (detrimento) 

:. agradaria recomendar 

se conseguirá evadir 

+ há de acabar 


III — Transformar a oração reduzida de infinitivo numa oração 
conectiva com o verbo... 

. É necessário que se perdoem as injúrias: oração subordinada substantiva 
subjetiva 

:. É útil que se estudem as lições: or.s.s.subjetiva 

i. É preciso que se respeite a velhice: or.s.s.subjetiva 

É mister que se previnam os abusos: or.s.s.subjetiva 

+. É proveitoso que se empregue bem o tempo: or.s.s.subjetiva 

1 Convém que se reguem as flores: or.s.s.subjetiva 

. É indispensável que se cultivem os campos: or.s.s.subjetiva 

1 Cumpre que se saúdem as pessoas conhecidas: or.s.s.subjetiva 

1. É forçoso que se observem as leis: or.s.s.subjetiva 

1. Importa que se vençam as paixões: or.s.s.subjetiva 

. É conveniente que não se desprezem os conselhos dos velhos: 
or.s.s.subjetiva 

:. É necessário que se diga a verdade: or.s.s.subjetiva 

i. É mister que se punam os crimes: or.s.s.subjetiva 


- É útil que se evitem as más companhias: or.s.s.subjetiva 

+. É indispensável que se arejem as casas: or.s.s.subjetiva 

i. É proveitoso que se sigam os exemplos: or.s.s.subjetiva 

" É preciso que se sacrifiquem os interesses particulares aos interesses 
gerais: or.s.s. subjetiva 

;. Cumpre que se oponha a perseverança às dificuldades: or-.s.s.subjetiva 

1. Não convém que se comuniquem segredos a pessoas indiscretas: 
or.s.s.subjetiva 

1. É conveniente que não se guarde para amanhã o que se pode fazer hoje. 
or.s.s.subjetiva 

- Importa que se evite o mal e se pratique o bem: or.s.s.subjetiva 

. Cumpre que se odeie o vício e se preze a virtude: or.s.s.subjetiva 

i É necessário que se pronunciem e se escrevam corretamente as palavras: 
or.s.s.subjetiva 


IV-— Transformar as expressões grifadas (orações ou não), 
primeiro em orações subordinadas... 
1a) O arco, se for muito estirado, quebra-se: oração subordinada adverbial 
(or.s.a.) condicional 
b) O arco, a ser muito estirado, quebra-se. 


2-a) A severidade, se for demasiada, erra o intento: or.s.a.condicional 
b) A severidade, a ser demasiada, erra o intento. 


3 — a) A raposa, porque excede em astúcia todos os animais, tem dado 
assunto para muitas fábulas: or.s.a.causal 
b) A raposa, por exceder em astúcia todos os animais, tem dado assunto 
para muitas fábulas. 


4 — a) O elefante, se for apanhado ainda novo, deixa-se domesticar 
facilmente: or.s.a.condicional 
b) O elefante, a ser (ao ser) apanhado ainda novo, deixa-se domesticar 
facilmente. 


5-a) A cobra raras vezes morde se não for provocada: or.s.a.condicional 


b) A cobra raras vezes morde a não ser provocada. 


6-— a) O sol, quando nasce, doura a terra com os seus raios: or.s.a.temporal 
b) O sol, ao nascer, doura a terra com os seus raios. 


7 — a) O próprio veneno pode ser um excelente remédio se for empregado 
com circunspeção: or.s.a.condicional 
b) O próprio veneno pode ser um excelente remédio a ser (ao ser) 
empregado com circunspeção. 


8-—a) Se se vence sem perigo, triunfa-se sem glória: or.s.a.condicional 
b) Ao se vencer sem perigo, triunfa-se sem glória. 


9 — a) Quando se leem e se estudam os bons autores, aprende-se a escrever 
bem: or.s.a.temporal (seria condicional se optássemos por Se se leem e se 
estudam...) 

b) Ao se lerem e se estudarem os bons autores, aprende-se a escrever bem. 


10 — a) Embora todos conheçam quanto vale o tempo, bem poucos o 
aproveitam: or.s.a.concessiva 
b) Apesar de todos conhecerem quanto vale o tempo, bem poucos o 
aproveitam. 


11 — a) O criminoso, porque o atormentou o remorso (ou: porque foi 
atormentado pelo remorso), confessou a sua culpa: or.s.a.causal 
b) O criminoso, por ser atormentado pelo remorso, confessou a sua culpa. 


12 — a) O veado, porque foi alcançado pela mortífera bala, caiu por terra: 
or.s.a.causal (Podería-mos optar pela ideia temporal: quando foi...; ao ser...) 
b) O veado, por ser alcançado pela mortífera bala, caiu por terra. 


13 — a) A lebre, porque era perseguida pelos cães, fugia apressada: 
or.s.a.causal 
b) A lebre, por ser perseguida pelos cães, fugia apressada. 


14- a) Depois que passa o inverno, vem a primavera: or.s.a.temporal 


CONCORDÂNCIA 
VERDAL COM 
4 SUJEITO SIMPLES 


Outros casos 
Casos finais 


CONCORDÂNCIA VERBAL 
COM SUJEITO SIMPLES 


A 


com sujeito simples exige muita atenção. 


Casos gerais 


Como o sujeito sempre manda no verbo, se o sujeito estiver no plural, o verbo o acom- 
panhará, não importando a colocação do verbo na frase. Veja: 


suj. no pl verbo no pl, 


o paina festa. 


FIOVÍSSIMA OAMÁTICA ILUSTRADA SACCOM 


b) Ao passar (Depois de passar) o inverno, vem a primavera. 


15 — a) Logo que proferiu aquelas palavras, desceu as escadas da torre: 
or.s.a.temporal 
b) Ao (Após) proferir aquelas palavras, desceu as escadas da torre. 


16 a) Depois que acabou a refeição, todos se retiraram: or. 
b) Ao acabar (Após acabar) a refeição, todos se retiraram. 


temporal 


17 — a) Quando chega a hora oportuna, as grandes reformas triunfam: 
or.s.a.temporal 
b) Ao chegar a hora oportuna, as grandes reformas triunfam. 


v 


Transformar os adjuntos adverbiais dos seguintes 

exemplos em orações subordinadas... 

« As estrelas parecem pequenas por estarem muito distantes. 

. Estabelecem-se escolas para instruírem a mocidade. 

:. Muitos frutos caem antes de amadurecerem. 

- Reconheci o meu antigo companheiro apesar de alterarem suas feições. 

+. O ouro tem mais valor do que a prata, por ser raro. 

1 Para se multiplicarem certas árvores basta cortar-lhes os ramos novos e 
plantá-los na terra. 

. Muitas aves deixam-nos ao entrar o outono e só voltam com o princípio da 
primavera. 

:. Apesar de ser pobre é homem honrado. 

1. O azeite nada sobre a água por ser leve. 

1. Regam-se os jardins para desenvolver a vegetação. 

. O homem do campo levanta-se antes de nascer o sol e trabalha até cair a 
noite. 

:. Apesar de ser velho (Com ser velho), trabalha todo o dia. 

1 Chovia ao (nós) chegarmos. 

. Ele saiu depois de concluir o negócio. 

+ Não deixes fugir o tempo sem utilizá-lo (aproveitá-lo). 

1 O socorro vem algumas vezes sem ser previsto. 

". Os delitos raras vezes se cometem sem serem punidos. 


1. Os acidentes sucedem sem serem esperados. 


VI- Dividir os seguintes períodos em orações e classificá-las: 
(oração subordinada = or. s.) 
1a) tenho o consolo: oração principal 
b) de haver dado a meu país tudo o (= aquilo): or. s. substantiva completiva 
nominal 
c) que me estava ao alcance: or. s. adjetiva 


2-— a) tudo envidei: oração principal 
b) por inculcar ao povo os costumes da liberdade: or. s. adverbial final 
reduzida de infinitivo 
c) e [por inculcar] à república as leis do bom governo: or. s. adverbial final 
e coordenada à anterior 


3-— a) chegou o momento: oração principal 
b) de vos assentardes, mão por mão, com os vossos sentimentos: or. s. 
substantiva completiva nominal reduzida infinitiva 
c) de vos pordes à fala com a vossa consciência: or. s. substantiva 
completiva nominal coordenada à anterior 
d) de praticardes familiarmente com os vossos afetos, esperanças e 
propósitos: or. s. substantiva completiva nominal coordenada à anterior 


4a) não cabia em um velho catecúmeno: oração principal 
b) vir ensinar a religião aos seus bispos e pontífices: or. s. substantiva 
subjetiva reduzida de infinitivo 
c) nem [vir ensinar] aos (= àqueles): or. s. substantiva subjetiva coordenada 
à anterior 
d) que agora nela recebem ordens do seu sacerdócio: or. s. adjetiva 


5a) ninguém se poderá furtar à entrada: oração principal 
b) cabendo-lhe a vez: or. s. adverbial temporal (quando lhe cabe) ou 


condicional (se lhe cabe), reduzida de gerúndio 


6-— a) ninguém se conseguirá evadir à saída: oração principal 


b) desde que entrou: or. s. adverbial temporal 
c) em lhe chegando o turno: or. s. adverbial temporal ou condicional, 
reduzida de gerúndio 


7 — a) ninguém desanime, pois: oração principal da 2.º 
b) de que o berço lhe não fosse generoso: or. s. substantiva objetiva indireta 
c) ninguém se creia malfadado: oração coordenada à 1.º e principal da 4.º 
d) por lhe minguarem de nascença haveres e qualidades: or. s. adverbial 
causal reduzida de infinitivo 


8-— a) Gutierrez animou-o: oração principal 
b) a orar: or. s. substantiva objetiva indireta ou or. s. adverbial final 
reduzida de infinitivo 
c) persistir: oração equipolente à anterior (classificação por brevidade) 
d) e esperar: oração equipolente à anterior (classificação por brevidade) 


9 -— a) nem lho leveis a mal: oração principal 
b) por vir muito cedo: or. s. adverbial causal reduzida de infinitivo 
c) lho tenhais à conta de importuna: oração coordenada à 1.º 


10 — a) dirão: oração principal 
b) que tais trivialidades, cediças e corriqueiras, não são: or. s. substantiva 
objetiva direta 
c) para [serem] contempladas num discurso acadêmico: or. s. substantiva 
predicativa (= contempláveis) reduzida de infinitivo (É corrente entre os 
escritores clássicos essa omissão do auxiliar junto ao particípio, construção 
que R. Barbosa utilizou) 
d) nem para [serem] escutadas entre doutores, lentes e sábios: oração 
equipolente à anterior 


11 — a) menino ainda, alvidrei eu mesmo a conveniência desse costume: 
oração principal da 2.º 
b) assim que entrei ao colégio: or. s. adverbial temporal 
c) e daí avante o observei toda a vida: oração coordenada à 1.º e principal 
da4 
d) sem cessar: or. s. adverbial de modo reduzida de infinitivo 


12 — a) mas, senhores, convém: oração principal 
b) madrugarem os (aqueles) no pensar: or. s. substantiva subjetiva reduzida 
de infinitivo 
c) que madrugam no ler: oração subordinada adjetiva 

13-a) seo povo é analfabeto: or. s. adverbial condicional 


b) só ignorantes estarão em termos: oração principal 
c) de o governar: or. s. substantiva completiva nominal 


14- a) entraste pela política: oração principal 
b) antes de a teres estudado: or. s. adverbial temporal reduzida de infinitivo 


15 — a) que extraordinário, que imensurável, que estupendo e sobre-humano, 
logo, não será, em tais condições o papel da justiça: 1.º oração 
b) por assim dizer: oração justaposta intercalada de opinião 


16 a) de nada aproveitam as leis: oração principal da 3.º 
b) bem se sabe: oração justaposta intercalada de opinião 
c) não existindo (= se / quando não existir): oração subordinada adverbial 
condicional ou temporal reduzida de gerúndio 
d) quem as ampare contra os abusos: oração subordinada substantiva 
subjetiva 


17 — a) como vedes, senhores: or. s. adverbial conformativa 
b) para me não chamarem a mim revolucionário: or. s. adverbial final 
reduzida de infinitivo 
c) ando a catar minha literatura de hoje nos livros religiosos: oração 
principal 

18-— a) oxalá não se me fechem os olhos: oração principal 
b) antes de lhe ver os primeiros indícios no horizonte: or. s. adverbial 


temporal reduzida de infinitivo 


VII — O mesmo exercício: 


1a) Teobaldo passou dos braços da mãe para os da tia: oração principal 
b) que não menos o idolatrava: or. s. adjetiva 
c) apesar de ser um tanto rezingueira de gênio: or. s. adverbial concessiva 
reduzida de infinitivo 


2-—a) o governo teve necessidade: oração principal 
b) de isolar o paço da cidade: or. s. substantiva completiva nominal 
reduzida de infinitivo 
c) vedando qualquer comunicação do seu interior com a vida da capital: or. 
s. adverbial de meio reduzida de gerúndio 


3 — a) do latim passou já armado de ponto em branco, para as palestras da 
Filosofia: oração principal 
b) que é só por si um bom curso de Lógica, Retórica e todas as 
humanidades: or. s. adjetiva 
c) sendo (= se for / quando for) estudado: or. s. adverbial condicional ou 
temporal reduzida de gerúndio 
d) como cumpre [ser estudado]: or. s. adverbial modal ou conformativa e 
principal da or. s. substantiva subjetiva ser (ou: que seja) estudado, que não 
analisamos por serem normais e naturais estas elipses, como ocorre com as 
comparativas em geral 


4-— a) lendo-os com atenção (= se os leem / quando os leem): or. s. adverbial 
condicional ou temporal reduzida de gerúndio 
b) sente-se: oração principal 
c) que Vieira tinha os olhos nos seus ouvintes: or. s. substantiva subjetiva 
(sente-se é passiva) 
d) ainda falando (= ainda que falasse) do céu: or. s. adverbial concessiva 
reduzida de gerúndio 


5-— a) Em Vieira morava o gênio: 1.º oração 
b) em Bernardes [morava] o amor: oração coordenada à anterior e principal 
da3.º 
c) que é também gênio: or. s. adjetiva 
d) em sendo verdadeiro (= se for / quando for): or. s. adverbial condicional 
ou temporal reduzida de gerúndio 


6-— a) Bernardes não tomava tese: oração principal da 2.º 
b) que da consciência lhe não brotasse: or. s. adjetiva 
c) e aplicava todas as suas faculdades intelectuais e todas as faculdades 
morais: oração coordenada aditiva à 1.º e principal da 5.º e 6.º 
d) a desenvolvê-la (= para desenvolvê-la); or. s. adverbial final reduzida de 
infinitivo 
e) que (= todas as faculdades intelectuais) eram muitas: or. s. adjetiva 
f) que (= as faculdades morais) eram mais, tresdobradamente: or. s. adjetiva 


7 -— a) beijo-vos as mãos, senhor rei: oração principal 
b) por vos lembrardes ainda de um velho homem de armas: or. s. adverbial 
causal (= porque vos lembrais) 
c) que para nada presta hoje: or. s. adjetiva 


8-— a) vamos, bom cavaleiro: oração principal da 3.º 
b) disse el-rei: oração justaposta intercalada de citação 
c) pondo-se em pé: or. s. adverbial temporal reduzida de gerúndio 
d) não haja entre nós doestos: oração coordenada assindética à 1.º 


9 — a) uma das dores dalma é sem dúvida a compaixão: oração principal 
b) que a consolam: or. s. adjetiva 
c) em vez de lacerar: or. s. adverbial de substituição ou troca reduzida de 
infinitivo 


10 — a) investindo depois com o toiro: or. s. adverbial temporal 
b) tornado (= que se tornou) imóvel com a raiva concentrada: or. s. adjetiva 
reduzida de particípio 
c) rodeou-o: oração principal 
d) estreitando em volta dele os círculos: or. s. adverbial modal ou temporal 
(= ao mesmo tempo que estreitava) 
e) até chegar quase a pôr-lhe a mão na anca: or. s. adverbial temporal 


11 — a) voltando sobre ele o boi enraivecido: or. s. adverbial temporal 
b) arremessou-o aos ares: oração principal da 1.º 
c) esperou-lhe a queda nas armas: oração coordenada assindética à anterior 


d) e não se arredou senão: oração coordenada aditiva da anterior e principal 
da seguinte 

e) quando conheceu: or. s. adverbial temporal e principal da seguinte 

f) que o seu inimigo era cadáver: or. s. substantiva objetiva direta 

£) assentando-lhe as patas sobre o peito: or. s. adverbial modal, temporal ou 
outra circunstância mais propícia à interpretação textual, o que representa 
um bom exemplo do que dissemos na página 399, sobre a impossibilidade 
de muitas vezes fixarmos o sentido da circunstância 


12 — a) saiu o Conde de Avranches: oração principal da 2.º 
b) a reconhecer a força dos adversários: or. s. adverbial final reduzida de 
infinitivo c) e voltou: oração coordenada aditiva à 1.º e principal da 4.º 
d) a dizer ao infante: or. s. adverbial final reduzida de infinitivo e principal 
da 5.º 
e) que nenhum meio de salvação havia: or. s. substantiva objetiva direta 


13 a) isto acendeu por tal modo os ânimos dos soldados: oração principal 
b) que sem mandado nem ordem de peleja deram no arraial do infante: or. 
s. adverbial consecutiva 
c) rompendo-o por muitas partes: or. s. adverbial consecutiva ou modal 


14- a) travada a briga: or. s. adverbial temporal reduzida de particípio 
b) por mais que pedissem a D. Pedro: or. s. adverbial concessiva 
c) que se retirasse: or. s. substantiva objetiva direta 
d) enquanto era tempo: or. s. adverbial temporal 
e) ele o não quis fazer: oração principal 


15 — a) tomada esta resolução: or. s. adverbial temporal reduzida de particípio 
b) no outro dia partiu toda a gente nos batéis: oração principal 
c) antes de amanhecer: or. s. adverbial temporal reduzida de infinitivo 
d) indo demandar a praia pelos dois lados do rio: or. s. adverbial final ou 
temporal reduzida de gerúndio 
e) e saltaram em terra: oração coordenada sindética aditiva 
f) ao romper dalva: or. s. adverbial temporal reduzida de infinitivo 


16 — a) chegando o junco à borda do rio: or. s. adverbial temporal reduzida de 


gerúndio 
b) sendo muito alteroso: or. s. adverbial causal reduzida de gerúndio 
c) não pôde passar além de um banco de areia: oração principal 
d) que na estrada havia: or. s. adjetiva 
e) e o mesmo sucedeu a outra embarcação mais pequena: oração 
coordenada sindética aditiva à 3.º e principal da seguinte 
f) que foi depois dele: or. s. adjetiva 


17 — a) não sei como: 1.º oração 
b) escorregaram-me duas lágrimas pelas faces abaixo: oração coordenada 
assindética 
c) e olhei de roda outra vez: oração coordenada sindética aditiva e principal 
da seguinte 
d) examinando (= para examinar): or. s. adverbial final reduzida de 
gerúndio 
e) se por ali estaria alguém: or. s. substantiva objetiva direta 
f) em cuja cara se divisassem sinais: or. s. adjetiva 
g) de ser pessoas de bastante filosofia: or. s. substantiva completiva 
nominal reduzida de infinitivo 
h) para se rir de mim: or. s. adverbial final ou consecutiva 


18 — a) não teve ao menos a decepção: oração principal 
b) de verificar: or. s. substantiva completiva nominal reduzida de infinitivo 
c) como se verificou: or. s. adverbial conformativa 
d) que as pedras não eram esmeraldas: or. s. substantiva subjetiva 
e) que descobrira: or. s. adjetiva 


19-— a) não é patriota: oração principal 
b) quem não esteja sinceramente disposto: or. s. substantiva subjetiva 
c) a dedicar à pátria ao menos um pouco do seu bem-estar: or. s. 
substantiva completiva nominal reduzida de infinitivo 


20 — a) movido de piedade: or. s. adverbial causal reduzida de particípio 
b) parou: oração principal da anterior 
c) e chamou-o: oração coordenada sindética aditiva 
d) e disse-lhe: oração coordenada sindética aditiva 


e) que se descesse abaixo para a lapa: oração subordinada substantiva 
objetiva direta 
f) e fugisse da chuva: oração equipolente à anterior 


£) pois não tinha roupa bastante: oração coordenada sindética explicativa 
ou causal 


h) para a esperar: oração subordinada adverbial consecutiva reduzida de 
infinitivo 


VIII -Dividir os seguintes períodos em orações e classificá-las... 
1a) deixe: oração principal 
b) me passar (= que eu passe): or. s. substantiva objetiva direta reduzida de 
infinitivo 
c) e diga isto: oração coordenada sindética aditiva 


2-a) D. José vira: oração principal 
b) o marquês levantar-se (= que o marquês se levantara): or. s. substantiva 
objetiva direta reduzida de infinitivo 
c) e percebera a sua resolução: oração coordenada sindética aditiva 


3a) deixai: oração principal 
b) o ir, ao velho fidalgo (= que o velho fidalgo vá): há pleonasmo do 
sujeito: o [ao velho fidalgo]: or. s. substantiva objetiva direta, reduzida de 
infinitivo 


4-a) Emílio fez: oração principal 
b) subir os dois meninos (= que os dois meninos subissem): or. s. 
substantiva objetiva direta reduzida de infinitivo 
c) e assentou-se defronte deles: oração coordenada sindética aditiva 


5a) nada é mais surpreendente: oração principal 
b) do que ver: or. s. adverbial comparativa 
c) a (de vê-la) desaparecer de improviso (= que ela desaparece): or. s. 
substantiva objetiva direta reduzida de infinitivo 


6-— a) as passadas dos (= daqueles) moveram 


b) o (de moveram-no) a volver os olhos (= a que ele volvesse os olhos): or. 
s. substantiva objetiva indireta reduzida de infinitivo 
c) que entravam: or. s. adjetiva 


7 — a) bem pouco importa isso: oração principal 
b) a quem vê: or. s. substantiva objetiva indireta 
c) arrancarem-lhe (= que lhe arrancam), nas bordas da sepultura, aquilo, um 
nome honrado e glorioso: or. s. substantiva objetiva direta reduzida de 
infinitivo 
d) por que trabalhou toda a vida: or. s. adjetiva 


8-— a) chegou el-rei: 1.º oração 
b) e logo depois entra pelos camarotes o vistoso cortejo: oração coordenada 
sindética adjetiva 
c) e vê-se: oração coordenada sindética aditiva e principal da 4.º 
d) ondear (= que ondeia) um oceano de cabeças e plumas: or. s. substantiva 
subjetiva reduzida de infinitivo 


9 — a) nos joelhos as ligas bordadas deixavam: oração principal 
b) escapar (= que escapassem) com artifício os tufos de cambraieta 
alvíssima: or. s. substantiva objetiva direta reduzida de infinitivo 


10 — a) de repente viu-se: oração principal 
b) o Conde dos Arcos, firme na sela, provocar o ímpeto da fera ( = que o 
Conde dos Arcos provocava...): or. s. substantiva subjetiva reduzida de 
infinitivo 
c) e a hástea flexível do rojão ranger (= que a hástea rangia): oração 
equipolente à anterior reduzida de infinitivo 
d) e estalar (= e que a hástea estalava): oração equipolente à anterior 
reduzida de infinitivo 
e) embebendo o ferro no pescoço musculoso do boi: or. s. adverbial 
temporal reduzida de gerúndio 


11 — a) quando o nobre mancebo passou a galope por baixo do camarote: or. 
s. adverbial temporal 
b) diante do qual pouco antes fizera: oração subordinada adjetiva 


2º Caso 


Se depois do sujeito no singular, aparecer um adjunto no plural, o verbo continuará no 
singular, porque concorda com o núcleo do sujeito, e não com seu adjunto. Ex. 


gl o A 
a ds paços ds combuts Ú o poo 
As china 


núcleo do judo O plrA]) verbo no sing. 
suj.nosing. 


Outros casos 


1º Caso 


Pessoal eturma são palavras do singular, portanto exigem o verbo no singular. Ex: 


“O pessoal (ou A turma) não gostou da festa. 


Sujeito coletivo no singular deixa sempre o verbo no singular, mesmo que venha se- 
guido de adjunto no plural. Ex.: 


——S, 
Um (bando) de cafajestes (depredou) as casas da minha rua. 


Qualquer nome acompanhado de artigo no plural exige o verbo no plural. Ex: 


E ay 


Os Estados Unidos são a única superpotência no mundo. 


e 
Os Andes ficam na América do Sul. 


O esa 


As minhas costas estão doendo. 


Se o artigo estiver no singular, ou se não houver artigo, o verbo ficará no singular. Ex.: 


da, 


O Amazonas é um grande rio. 


são |) 
Campinas é uma grande cidade. 


c) ajoelhar (= que ajoelhasse) o cavalo: or. s. substantiva objetiva direta 
reduzida de infinitivo 

d) a mão alva e breve de uma dama deixou: oração principal 

e) cair (= que caísse) uma rosa: or. s. substantiva objetiva direta reduzida de 
infinitivo 

f) e o conde apanhou a flor do chão: oração coordenada sindética aditiva à 
4. e principal da 7.º 

£) curvando-se com donaire sobre os arções: or. s. adverbial temporal 
reduzida de gerúndio 

h) sem afrouxar a carreira: or. s. adverbial modal reduzida de infinitivo 

i) levou-a aos lábios: oração coordenada assindética à 6.º 

j) e meteu-a no peito: oração coordenada sindética aditiva à anterior 


IX — O mesmo exercício: 
1 — a) em Alcoentre os ginetes e corredores do exército real vieram 
escaramuçar com os do infante 
b) e ele próprio ouviu: oração coordenada sindética aditiva à anterior e 
principal 
c) os chamarem-lhe (= que eles lhe chamaram) traidor e hipócrita: or. s. 
substantiva objetiva direta reduzida de infinitivo 


2-— a) o Conde de Avranches saiu a eles com quase toda a gente do arraial: 1.º 
oração 
b) e tomou alguns prisioneiros: oração coordenada sindética aditiva e 
principal da 3.º 
c) fazendo (= quando fe; . $. adverbial temporal reduzida de gerúndio 
d) os fugir (= que eles fugissem): or. s. substantiva objetiva direta reduzida 
de infinitivo 


3 — a) irado o infante com as injúrias: or. s. adverbial causal reduzida de 
particípio 
b) que lhe tinham dito: oração subordinada adjetiva 
c) mandou: oração principal 
d) enforcar uns (= que enforcassem uns): oração subordinada substantiva 
objetiva direta reduzida de infinitivo 


e) e degolar outros: oração equipolente à anterior reduzida de infinitivo 
f) e o conde perseguiu o resto até Pontevel: oração coordenada sindética 
aditiva à 3.º 


4-— a) como um rochedo no meio do oceano, D. Álvaro, no meio daquelas 
ondas de soldados, fazia: oração principal 
b) cair (= que caíssem) a seus pés: or. s. substantiva objetiva direta reduzida 
de infinitivo c) quantos a ele se aproximavam: or. s. substantiva subjetiva 


5a) isto e a muita liberdade fez: oração principal 
b) com que ele defendia o infante: or. s. adjetiva 
c) com que fosse mal recebido dos cortesãos, apesar dos seus serviços e 
reputação: or. s. substantiva objetiva direta (a preposição com é 
sintaticamente um expletivo) 
d) que instavam com el-rei: or. s. adjetiva 
e) para que mandasse: or. s. adverbial final 
f) o sair (= que ele saísse) do reino: or. s. substantiva objetiva direta 
reduzida de infinitivo 


6-— a) reduzido o Duque de Coimbra à condição de um simples particular: or. 
s. adverbial temporal ou causal reduzida de particípio 
b) começaram os seus inimigos a fazer-lhe todo o gênero de insultos: 
oração principal da 1.º 
c) e [começaram] a torcerem contra ele o ânimo de D. Afonso: oração 
coordenada sindética aditiva 
d) até a induzirem: or. s. adverbial temporal ou consecutiva reduzida de 
infinitivo e) a mandar: or. s. substantiva objetiva indireta reduzida de 
infinitivo 
f) o (de mandá-lo) sair (= que ele saísse) da corte: or. s. substantiva objetiva 
direta reduzida de infinitivo 


7 — a) Sancho II deu-lhes depois por válida a carta: 1.º oração 
b) e mandou: oração coordenada sindética aditiva e principal da 3.º 
c) lhes erguer (= que eles erguessem) de novo os marcos: or. s. substantiva 
objetiva direta reduzida de infinitivo 
d) onde eles os haviam posto: or. s. adverbial locativa ou de lugar 


8 — a) mandei: oração principal 
b) que (= o pagem) comigo trouxera: or. s. adjetiva 
c) o (= o pagem) voltar (= que ele voltasse) para o meu castelo: or. s. 
substantiva objetiva direta reduzida de infinitivo 


9-— a) o infante respondeu: oração principal 
b) que não quisesse el-rei tirar-lhe todos os meios: or. s. substantiva 
objetiva direta 
c) visto serem baldadas todas as justificações: or. s. adverbial causal 
reduzida de infinitivo 
d) que os seus amigos dele davam: oração subordinada adjetiva 
e) de se defender de seus contrários: or. s. substantiva completiva nominal 
de meios (da 2.º oração) 
f) e que ele mandaria: oração equipolente à 2.º 
£) lhas vir (= que elas [= as armas] viessem a ele [lhe]) de fora: or. s. 
substantiva objetiva direta reduzida de infinitivo 
h) se carecia de armas: or. s. adverbial condicional 


10 — a) apenas os edifícios e naus começaram a arder: or. s. adverbial 
temporal 
b) os mouros mandaram: oração principal 
c) a quem não tinham obrigado boas palavras: or. s. adjetiva 
d) entregar (= que entregassem) os cativos portugueses: or. s. substantiva 
objetiva direta reduzida de infinitivo 
e) pedindo aos da armada: or. s. adverbial temporal reduzida de gerúndio 
f) (que) não quisessem incendiar o resto das embarcações e edifícios: or. s. 
substantiva objetiva direta (a conjunção integrante está elíptica) 
que eles não podiam defender: or. s. adjetiva 
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Índice remissivo 


(A numeração em algarismos romanos 
indica a lição e a numeração arábica 
indica o item.) 


adjetivo 
pontos de contato entre o advérbio e o adjetivo, VII, 9. 
adjunto adnominal 
que é, VII, 1; adjunto adnominal, VII, 1; expressões que exercem 
a função de adjunto adnominal, VII, 2; adjunto adnominal comum 
a mais de um núcleo, VII, 3; inversão nos adjuntos adnominais, 
VII, 4; adjunto adnominal e objeto indireto de posse, VII, 5. 
adjunto adverbial 
que é, VII, 6; omissão de preposição em adjuntos adverbiais, VII, 
20; acúmulo de preposições no adjunto adverbial, VII, 21; 
adjuntos adverbiais expressos por pronomes átonos, VII, 22. 
advérbio 
pontos de contato entre o advérbio e o adjetivo, VII, 9; advérbio 
de oração VII, 19; XI, 3; XI, 22, 3. 
advérbio interrogativo 
empregado nas interrogações diretas e indiretas, VII, 7. 
advérbios de base nominal e pronominal 
seu papel na oração, VII, 8. 
agente da passiva 
que é, VIII, 3; preposições que iniciam o agente da passiva, VIII, 
3; diferença entre sujeito e agente, VIII, 2; oração que exerce 
função de agente da passiva, XI, 24. 
anacoluto 


As expressões a maioria de, a maior parte de, grande número de, grande parte de 
e metade de, seguidas de nomes no plural, podem deixar o verbo no singular ou levá-lo 
ao plural. Ex: 
A maioria dos brasileiros gosta (ou gostam) de futebol. 
Metade das laranjas estava podre (ou estavam) podres. 


Quando um pronome no singular estiver seguido das expressões de nós, de vós, de 
vocês, deles ou delas, ou de qualquer outra no plural, o verbo ficará no singular. Ex: 


Nenhum de nós votará mais em gente corrupta. 


+ + 

pronome verbo 

nosing. nosing. 

Algum | de vocês |gosta | de políticos demagogos? 
+ + 

pronome verbo 


nosing. nosing. 


Se, porém, o pronome estiver no plural, o verbo concordará com a expressão que vier 


depoisdopronome Ex: | 4, 
Alguns de nós. ainda votaremos em gente corrupta? 


+ 
pronome verbo concorda 
no pl. com nós 
—S 
Quais 'devós ainda | votareis em gente corrupta? 
+ 
pronome verbo concorda 
nopl. com vós 


aso 


O pronome quem exige o verbo na 3º pessoa do singular. Ex.: 


je sou eu quem paga a conta. 
“Hoje somos nós quem paga a conta. 
Ho) sem paga a 


Se, todavia, no lugar do pronome quem, aparecer que, a concordância se fará com o 
pronome reto anterior. Ex.: 


Hoje sou 


Hoje somos nós que pagamos a conta. 
— 


Hoje são eles que pagam a conta. 


HOVÍSSIMA GRAMÁTICA ILUSTRADA SACCOM 


que é, XI; anacoluto no emprego de relativo (que ou quem... lhe), 
XI, 21, 1.º. 

aposto 
que é, IX, 1; tipos de aposto, IX, 2; aposto em referência a uma 
oração inteira, IX, 3; aposto circunstancial, IX, 4; aposto 
especificativo e o emprego da preposição, IX, 5; pontuação no 
aposto, IX, 6; casos de concordância com o aposto, IX, 7. 

complemento 
que é, VI, 1; complementos nominais e verbais, VI, 2; tipos de 
complementos verbais, VI, 3; a classificação do verbo depende da 
frase, VI, 8; elipse do complemento, VI, 19; complementos de 
termos de regências diferentes, VI, 21; complementos comuns a 
mais de um verbo, VI, 22; complementos que variam suas 
preposições, 
VI, 23. 

concordância verbal 
os verbos impessoais ficam no singular, IV, 4; ideia de 
concordância do verbo com o sujeito: princípios gerais, V, 5; 
outros casos de concordância verbal, V, 6; concordância do verbo 
com o sujeito seguido da preposição com, VII, 18; concordância 
com o aposto, IX, 7; a concordância vivam os campeões!, X, 4; 
concordância com os relativos que e quem, XI, 20; 

concordância nominal 
princípios gerais, VII, 10; concordância com um e outro, nem 
um nem outro, VII, 11; concordância com mesmo, próprio, só, 
VII, 12; concordância do adjetivo leso, VII, 13; concordância do 
adjetivo anexo, VII, 14; a expressão a olhos vistos, VII, 15; a 
expressão haja vista, VII, 16; a concordância do tipo é preciso 
muita paciência, VII, 17; uma pouca de água, VII, 17a; a vida 
nada tem de trágica, VII, 17b. 

conexão 
que é, XI, 3 


conjunções coordenativas 
que são, XI, 4, a, Obs.; quais são, XI, 5; particularidades no seu 
emprego, XI, 5. 
conjunções subordinativas adverbiais 
quais são, XI, 22; particularidades no seu emprego, XI, 22. 
de há pouco 
como adjunto adnominal (meninos de há pouco), XI, 22, in fine, 
Obs. 1.º; como adjunto adverbial (de há pouco não o vejo), XI, 
22, in fine, Obs. 2.º. 
deixei-os sair 
sua explicação, análise e particularidades sintáticas, XII, 9. 
discurso direto 
que é, VII, 7, Obs.; exercícios, 2.º parte, IV, 1, 7. 
discurso indireto 
que é, VII, 7, Obs.; exercícios, 2.º parte, IV, 1, 7. 
discurso indireto livre 
que é, exercícios, 2.º parte, IV, 1, 7. 
dizer para + infinitivo 
explicação e análise, XII, 13. 
é da gente rir 
explicação e análise, XII, 16. 
elipse 
do sujeito, II, 3; do verbo, II, 3; do complemento, VI, 19; da 
preposição em adjuntos adverbiais, VII, 20; da conjunção 
integrante nas orações subordinadas substantivas, XI, 10; da 
preposição nas orações subordinadas substantivas objetivas 
indiretas e completivas nominais, XI, 8, Obs.; elipse do pronome 
se em eu os vi afastar (por afastar-se), XII, 11. 
entoação 
que é, I, 3; entoação e clareza do pensamento, I, 4. 
equipolentes (cf. orações concorrentes) 
faz quatro meses 


sua explicação e análise XI, 22, 9, in fine. 
gerúndio 
seu emprego nas orações adjetivas, XII, 4, b); quando não 
constitui oração reduzida, XII, 8. 
há e a (preposição) 
seus empregos, XI, 22, in fine, Obs. 5.º. 
há quatro meses 
sua explicação e análise, XI, 22, 9, in fine. 
haver e existir 
seu emprego, IV, 5. 
haver e ter 
seu emprego, IV, 6. 
indeterminação do sujeito 
que é, IV, 1; quais os modos, 
Iv,1 
infinitivo 
quando não constitui oração reduzida, XII, 7; a construção sei 
que fazer, XII, 7, g. 
interjeições 
X,2. 
justaposição 
que é, XI, 3. 
no tempo que ou em que 
XI, 22, in fine, Obs. 4.º. 
núcleo 
que é, V, 1; núcleo do sujeito é um nome, V, 2. 
objeto direto 
que é, VI, 3; preposicionado, VI, 6; objeto direto interno, VI, 20. 
objeto indireto 
que é, VI, 3; objeto indireto de interesse e afins (ético, de posse, 
de opinião), VI, 4; adjunto adnominal e objeto indireto de posse, 
VI, 5. 


oração 
que é, I, 1; tipos de oração, I, 2; orações quanto ao valor sintático: 
dependentes e independentes, XI, 2; orações quanto à ligação: 
conectivas e justapostas, XI, 3; tipos de orações independentes, 
XI, 4; tipos de orações dependentes (subordinadas), XI, 6; 
principal, que é, XI, 2; pode haver no período mais de uma 
oração principal, XI, 27; oração que exerce função de agente da 
passiva, XI, 24. 

orações concorrentes (equipolentes) 
que são, XI, 28; concorrência de termo + oração, XI, 29. 

orações coordenadas 
que são, XI, 4; aditivas, XI, 5, a; adversativas, XI, 5, b; 
alternativas, XI, 5, c; conclusivas, XI, 5, d; explicativas, XI, 5, e. 

orações decorrentes 
que são, 1,27. 

orações exclamativas 
que são, I, 7; expressões exclamativas, X, 1; as 
interjeições, X, 2; um caso de concordância: vivam os 
campeões!, X, 4. 

orações intercaladas 
que são, XI, 4, b. 

orações reduzidas 
que são, XII, 1; quais são, XII, 1; desdobramento das orações 
reduzidas e suas vantagens estilísticas, XII, 2; orações 
substantivas reduzidas de infinitivo, XII, 3; adjetivas reduzidas, 
XII, 4 (de infinitivo e gerúndio); adverbiais reduzidas (de 
infinitivo, gerúndio e particípio passado), XII, 5; preposições que 
iniciam as adverbiais reduzidas, XII, 5,A; orações reduzidas fixas, 
XII, 6; o tipo deixei-os sair, XII, 9; a construção pedir para, XII, 
12; a omissão do se em eu os vi afastar (por afastar-se), XII, 11; 
a construção dizer para, XII, 13; a construção para eu fazer, 
XII, 14; a posição do sujeito nas orações reduzidas, XII, 15; a 


construção é da gente rir, XII, 16; reduzidas decorrentes e 
concorrentes, X1I,17. 

orações sem sujeito 
IV, 2; verbos impessoais, IV, 2. 

orações subordinadas adjetivas 
que são, XI, 6; as funções que exercem seu conectivo: o pronome 
relativo, XI, 12; a pontuação nas orações adjetivas, XI, 12; 
orações adjetivas com sentido de fim, condição, causa, 
consequência, concessão, oposição, XI, 12; subordinada adjetiva 
justaposta, XI, 13; funções sintáticas do conectivo das orações 
adjetivas, XI, 14; adjetivas reduzidas, XII, 4. 

orações subordinadas adverbiais 
que são, XI, 6; as funções que exercem, XI, 22; seu conectivo: as 
conjunções subordinativas adverbiais, XI, 22; causais, XI, 22, 1; 
comparativas, XI, 22, 2; concessivas, XI, 22, 3; condicionais, XI, 
22, 4; conformativas, XI, 22, 5, consecutivas, XI, 22, 6; finais, XI, 
22, 7; proporcionais, XI, 22, 8; temporais, XI, 22, 9; modais, XI, 
22, 10; orações adverbiais justapostas (certas concessivas, 
condicionais, temporais e as locativas), XI, 24; uso da vírgula 
nas subordinadas adverbiais, XI, 25; subordinadas adverbiais 
reduzidas, XII, 5. 

orações subordinadas substantivas 
que são, XI, 6; funções que exercem no período composto, XI, 7 e 
8; subordinadas substantivas conectivas e justapostas, XI, 8; o 
conectivo da subordinada substantiva, XI, 8; características da 
oração subjetiva e predicativa, XI, 9; omissão da conjunção 
integrante, XI, 10; subordinadas substantivas justapostas, XI, 11; 
omissão da preposição nas substantivas objetivas indiretas e 
completivas nominais, XI, 8, Obs.; subordinadas substantivas 
reduzidas do infinitivo, XII, 3. 

para eu fazer 
explicação e análise, XII, 14. 


particípio 
quando não constitui oração reduzida, XII, 8. 

pedir para 
explicação e análise, XII, 2. 

período composto e simples 
que são, XI, 1; composição do período, XI, 26 (período misto). 

pleonasmo 
que é, VI, 16; pleonasmos no emprego de pronomes objetivos, 
VI, 16. 

ponto de exclamação 
emprego, I, 2. 

ponto de interrogação 
emprego, I, 2. 

posição 
do sujeito, II, 5; do predicado, II, 5; do ad junto adnominal, VII, 
4; inversão nos adjuntos adnominais, VII, 4. 

predicado 
que é, II, 1; como se acha, II, 2; omissão do verbo, II, 3; verbal, 
III, 1; nominal, II, 2; verbonominal, II, 3. 

predicativo 
do sujeito, III, 2; particularidades de predicativos, II, Obs. final; 
do objeto, VI, 5; verbos que pedem predicativo do objeto, VI, 5; 
diferença entre voz passiva e predicativo, VIII, 9. 

pronome pessoal 
o como objeto direto e lhe como indireto, VI, 6; me, te, se, nos, 
vos, como objeto direto ou indireto, VI, 7; 0, a, os, as e as 
variantes lo, la, los, las, no, na, nos, nas, VI, 8; combinações de 
pronomes átonos, VI, 9; pleonasmos no emprego de pronomes 
objetivos, VI, 10; o como sujeito de infinitivo, XII, 9; lhe por o 
como sujeito de infinitivo, XII, 10; omissão do pronome se em eu 
os vi afastar (por afastar-se), 
XII, 11. 


pronome relativo 
conectivo das orações subordinadas adjetivas, XI, 14; funções que 
exerce, XI, 14; emprego de relativos, XI, 15; pronome relativo 
sem função na oração, XI, 16; uso de o que, a que, os que, as 
que, com ou sem preposição, XI, 17; emprego de à que, às que, 
XI, 18; relativo universal, XI, 19; concordância com os relativos 
que e quem, XI, 20; anacoluto com o emprego do pronome 
relativo, XI, 21; o relativo em referência ao sentido, e não à 
forma, XI, 21, 3.º; pleonasmo vicioso com o relativo, XI, 21, 2.º. 

quando foi a vez dele, quando foi da vez dele, quando da vez 

dele 
XI, 22, in fine, Obs. 3.º. 

questão a resolver 
XII, 4, a, Obs. 1.º. 

regência 
que é, VI, 1; verbos em cuja regência frequentemente se erra, VI, 
13; complementos de termos de regência diferentes (entrei e saí 
do colégio), VI, 16; complementos comuns a mais de um verbo, 
VI, 7; complementos que variam suas preposições, 
VI, 23. 

sei que fazer 
sua explicação e análise, XII, 7, g. 

sem que 
seus variados sentidos e análises, XI, 3. 

sujeito 
que é, II, 1; como se acha, II, 2; omissão, II, 3; indeterminado, IV, 
1; orações sem sujeito, IV, 1; simples e composto, V, 3; sujeito 
como agente da ação verbal, VIII, 1; sujeito como paciente da 
ação verbal, VIII, 2; sujeito como agente e paciente, VIII, 4; 
posição do sujeito nas orações reduzidas, XII, 15; a construção é 
da gente rir, XII, 16. 

temer, não teme 


explicação e análise, XII, 7, Obs. in fine. 
verbo bitransitivo 
que é, VI, 3. 
verbo intransitivo 
que é, VI, 1. 
verbos de ligação 
que são, III, 2; quais são, III, 4. 
verbos impessoais 
que são, IV, 2; quais são, IV, 3; emprego no singular, IV, 4. 
verbo transitivo 
que é, VI, 3; transitivos diretos, indiretos e bitransitivos, VI, 3. 
vírgula 
indicadora da omissão do verbo, II, 4; seu emprego na inversão 
dos termos da oração, II, 6; seu emprego no sujeito composto, V, 
4; seu emprego no objeto pleonástico, VI, 17; seu emprego nas 
subordinadas substantivas apositivas, XI, 11; seu emprego nas 
subordinadas adjetivas, XI, 12; seu emprego nas subordinadas 
adverbiais, XI, 25. 
vocativo 
que é, X, 3; pontuação no vocativo, X, 3. 
vozes verbais 
que são, VIII, 5; ativa, passiva e medial, VIII, 5; tipos de voz 
passiva, VIII, 5; diferença entre voz passiva e passividade, VIII, 2 
e 5; sentidos da voz medial, VIII, 5; construções de sentido 
reflexivo e recíproco, VIII, 6; só os verbos transitivos diretos 
admitem voz passiva, VIII, 7; conversão da voz ativa em passiva 
e vice-versa, VIII, 8; diferença entre voz passiva e predicativo, 
VII, 9. 
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[1] “Explicar ou complicar”, Revista de Filologia Portuguesa, 1, v. 1, p. 62. São Paulo. 
[2] Tomamos a lição a BLOOMFIELD. Language, 114-5. 


[31]. MATTOSO CÂMARA Jr., Linguística Geral, 5º ed., 106, e A. H. GARDINER, The Theory of 
Speech and Language, 49 e ss. 


[4]J. MATTOSO CÂMARA Jr. Princípios de Linguística Geral, 5º ed. 200. 
[5] Id,, ibid, 204. 


[6] Cf. em francês: Moi, je pense que... 

Neste caso, a rigor, eu não é sujeito do verbo fui, mas o é de uma oração de estrutura menor, 
constituída unicamente do pronome. Noutras ocasiões, entretanto, a vírgula que denota uma pausa de 
valorização expressiva e significativa é posta unicamente entre o sujeito e o seu verbo, como nos 
seguintes exemplos de linha melódica ascendente 

*- Ficas aqui? — pergunta Amaral. 

— Fico. 

— Pois eu, vou-me...” (MANUEL CAMPOS PEREIRA, Almas sem Rumo, 108 apud MARTINZ DE 
AGUIAR, Notas e Estudos de Português, 108). 

“Aquela era a minha oportunidade ” (MARIO PALMÉRIO, Vila dos Confins, 204 apud A. 
HOUAISS in Revista do Livro, n.º 10, 139). 

“O céu, parece até que era lavado e estregado de novo” (Id, ibid., 376 apud HOUAISS, ibid.) 

No casa de haver oração de estrutura menor, pode ocorrer a repetição do sujeito junto ao seu 
predicado real. Note-se a pontuação deste exemplo: 

“= E para que presta você, menino? 

— Eu? Eu... fui poeta” (MONTEIRO LOBATO, Cidades Mortas, 133). 

Trata-se de orações onde entra o elemento de ênfase, indicado, linguisticamente, pelo ritmo. Quanto 
à importância do ritmo na concordância, veja-se nota da página 49. 


[7] A Nomenclatura Gramatical Brasileira prefere verbo de ligação. 


[8] Cf. John Robert Schmitz. A Ocorrência de SER e ESTAR em Orações Predicativas e o Ensino de 
Português para Falantes de Inglés. Tese de Doutorado. São Paulo, 1974. 


[9] Cf. MEYER-LÚBKE, Grammaire, IH, p. 449-50. 


10] Com esses outros indefinidos, não há propriamente sujeito indeterminado, pois que não existe 
referência à massa humana indiferenciada, traço fundamental à noção de indeterminação do sujeito. 


[11] Lição e exemplos extraídos de EPIFÂNIO DIAS, Sintaxe Histórica, 8 3 e CÂNDIDO JUCÁ 
(FILHO), O Fator Psicológico, 152 e ss. 


12] Elemento decisivo aqui é o ritmo com que se profere a oração, que determina ora a concordância 
com o sujeito, ora com o predicativo. São oportunas as considerações de Rodrigues Lapa: 


“O sentimento, por vezes obscuro, do ritmo também desempenha o seu papel na concordância. Veja-se 
por exemplo, esta frase: “Papas de linhaça, é muito bom.” Aquela pausa, indicada pela virgula, desliga 
a relação lógica entre o sujeito e o verbo e dá tempo a que se considere “papas de linhaça” como um 
remédio usual, enunciado em sua generalidade abstrata, e por isso com o verbo no singular, Se tiramos 
a virgula, já não podemos manter a discordância: “Papas de linhaça são muito boas.” 


Caisa idêntica sucede neste passo de Garrett: “As lágrimas era um rio.” Dizem os gramáticos que a 
discordância se deve à atração do verbo ser para o nome predicativo. Mas não há dúvida de que a 
entoação desempenha nisso papel importante, talvez decisivo. Faz-se uma pausa grande, que se pode 


Todos os pronomes de tratamento são da 3: pessoa. Portant 


Vossa Excelência está certo. 
Vossas Excelências estão certos. 


1, Use o verbo dado no pretérito perfeito do indicativo, efetuando a 
concordância conveniente: 


a) Chegar umas cartas da França para você, Luís, 

b) Acabar de chegar umas cartas da França para você. 7 
entes nessa esquina. 

d) Já acontecer uma série de coisas desagradáveis hoje. 

e) Avida nas grandes cidades virar um inferno, com tanta violência! 
f) Acaixa de melões e mamões importados chegar hoje. 

9) A reclamação dos funcionários e diretores começar agora. 

h) O barulho das ondas nas pedras trazer-me recordações da infância. 
) Aparecer por lá, de repente, dois casais de namorados, 

j) Acabar as férias; começar as aulas. 


| a) O pessoal chegar cedo hoje. 

b) Aturma gostar da aula de ontem. 
c) Uma nuvem de gafanhotos di 
d) Um bando de desordeiros entrar no cinema. 

e) Uma frota de navios norte-americanos dirigir-se ao Oriente Médio. 
f) Os Estados Unidos participar da Il Guerra Mun 
| 9) Amaiora des pessoas chorar de desespero, em meio ao tiroteio. 
| h) Grande parte dos torcedores participar da briga no estádio. 

| i) A maioria dos brasileiros votar nas últimas eleições. 

| 3) Grande número de moças vir ao estádio. 


jar a lavoura de milho. 


representar graficamente por meio de travessão ou reticências: “As lágrimas 
não só quebrou os laços da concordância, mas ainda favoreceu uma intensa representação coletiva (= 
isso tudo, esse grande choro). 


Uma frase de Vieira: “Hoje os pregadores são eu e outros como eu.” O mais correto, o mais normal 
seria dizer sou eu. Neste caso, a parte ascendente da frase terminaria em pregadores: “Hoje os 
pregadores / sou eu...” Mas Vieira procura outro efeito e por isso dá à frase outro ritmo: “Hoje os 
pregadores são / eu e outros como eu.” Entoando assim, todo o interesse recai não sobre pregadores, 
mas sobre a parte descendente da frase: eu e outros como eu. É esse efeito expressivo que procura e 
alcança plenamente o grande orador. Logo, a frase deve ser assim pontuada: “Hoje os pregadores são: 
eu e outros como eu.” 


Uma outra frase do mesmo escritor, que se esclarece à luz do mesmo princípio: “Do mesmo pai nasceu 
Isaac e Ismael,” Hoje, sobretudo ao escrever, diríamos nasceram. Mas é bom não esquecer que Vieira 
proferia em público os seus sermões e usava o ritmo como um processo expressivo, Pronunciaria que 
os dois filhos tinham nascido em tempos diferentes. De modo que a concordância só é legítima em 
virtude do ritmo que a esclarece” (Estilística, 196). 


[13] Cf. SAID ALI, Dificuldades da Língua Portuguesa, 5.º ed, cap. 1. 
[14] Autoridades de peso têm caído neste engano. Cf. MÁRIO BARRETO, Últimos Estudos, 388-9. 
Ensina-nos MARTINZ DE AGUIAR: “Vende-se casas e frita-se ovos são frases de emprego 
antiliterário, apesar da já multiplicidade de exemplos. A genuína linguagem literária requere vendem- 
se, fritam-se. Mas ambas as sintaxes são corretas, e a primeira não é absolutamente, como fica 
demonstrado [o Autor se refere ao trecho que transcrevemos nas p. 106 e 107], modificação da 
segunda. São apenas dois estágios diferentes da evolução. Fica também provado o falso testemunho que 
levantaram à sintaxe francesa, que em verdade nenhuma influência neste particular exerceu em nós” 
(Notas e Estudos de Português, 183). 

[15] LÁZARO CARRETER, Diccionario de Términos Filológicos, 283. 

[16] Cf. para o assunto M. BARRETO, De Gramática, 297 da 2º edição. 

[17] EPIFÂNIO DIAS, Gramática Portuguesa Elementar, 8 150. 

[18] Tais advérbios merecem nossa particular atenção no capítulo seguinte deste livro. 

[19] NOTA AO PROFESSOR: Diante de expressões do tipo: 


Irei à cidade, 


Voltei do trabalho, 

tínhamos a rigor de falar em verbos transitivos adverbiais, isto é, os que pedem como complemento 
uma expressão adverbial. Contra o conceito de complemento, a Nomenclatura Gramatical Brasileira 
arrola tais casos entre os adjuntos adverbiais. A incongruência se torna mais patente quando 
classificamos em: Ida à cidade, Volta ao trabalho, à cidade e ao trabalho como complementos 
nominais. 

120] M. SAID ALI, Gramática Histórica, 1, 183. 


[21] Cf. do latim: “Quintia formosa est multis” (CATULO, 86, 1 apud ERNOUT-THOMAS, Synt. 
Latine, 
Bed. 591). 


[22] A. NASCENTES, O Problema da Regência, 17. 


[23] Cf. ainda a p. 152. 


24] Na oração Eles se conhecem uns aos outros, o se funciona como objeto direto do verbo conhecer 
e a expressão reforçativa da reciprocidade uns aos outros é o pleonasmo desse objeto direto. 


[25] A cliticização está à espera de um estudo profundo no português. Cf. VERA LÚCIA PAREDES, 
Complementos verbais. 


[26] MÁRIO BARRETO, De Gramática e de Linguagem, 205. 


[27] Vêo também representa vês + o. A história da língua nos revela que o | aparece nestes casos 
porque a forma antiga do pronome era lo, la, los, las. A explicação do fenômeno, porém, foge à alçada 
deste livro. 


28] Se o verbo se conjugar com o pronome átono da mesma pessoa do sujeito — como, por exemplo, 
vestir-se — só na 1º. pessoa do plural é que há uma alteração: desaparece o s final da forma verbal: 
visto-me, vestes-te, veste-se, vestimo-nos, vestis-vos, vestem-se. 


[29] A rigor, trata-se apenas de lhe, no singular e plural. A forma lhes se fixou recentemente no idioma 
(séculos XVII-XIX). 


[30] Exemplos extraídos de M. BARRETO, Novos Estudos, 2. ed., 392. 
[31] Cf. MÁRIO BARRETO, Últimos Estudos, 152-4. 


[32] Cf. MÁRIO BARRETO, Novos Estudos, 2. ed., cap. XIV; SOUSA DA SILVEIRA, Máximas do 
Marquês de Maricá, n.º 13, p. 58-61. 


[33] Adnominal é recomendado pela Nomenclatura Gramatical Brasileira, naturalmente levada pelo 
paralelismo com adverbial; mas há acúmulo do prefixo ad em adjunto adnominal. Em adverbial 
também há o acúmulo apontado, porém se trata de uma expressão não só consagrada, mas ainda nela a 
emenda nos poderia levar a outra conceituação, porque adjunto verbal diferiria consideravelmente de 
adjunto adverbial. 


184] CÊ. CAETANO, Rascunhos, 197 e ss. 


[85] Nas orações negativas usamos no Brasil o advérbio de tempo mais para dois sentidos: a) “nunca 
mais”, “outra vez”: Não saiu mais; b) cessação ou interrupção: Não chove mais (= parou de chover). 
Em Portugal emprega-se, na segunda acepção, o advérbio já, e não mais: Já não chove. JÚLIO 
MOREIRA (Estudos da Língua Portuguesa, 1, 155-6) e MÁRIO BARRETO (De Gramática, 2.º ed,, 
131) viam no nosso emprego de mais, no segundo sentido, imitação do francês, e por isso, vitanda. 
SOUSA DA SILVEIRA mostrou, entretanto, que o nosso modo de dizer é romântico e está certo, 
atestado pelos nossos melhores escritores. Leia-se o que sobre o assunto escreveu GLADSTONE 
CHAVES DE MELO na sua ed. de Iracema, 78-83 (in fine). 


[26] Adquire ainda valor exclamativo: Como chove! Veja como chove! 
[87] CÊ, o exaustivo estudo de Heinz Kréill Die Ortsadverbien, resenhado por mim nas Romanische 
Forschungen, 1972 e Littera, 1972. 


[38] Cf. MEYER-LÚBKE, Grammaire, Il, 397; MÁRIO BARRETO. Novos Estudos, 2. ed., cap. 
XVE;H 

MEIER, Ensaios, 60, n.º 6 (até certo ponto em oposição ao que acabo de expor). 

[39] Cf. E. CARLOS PEREIRA, Gramática Expositiva, & 427, 3º. Com rigor exagerado, condena aí 
este ilustre gramático as passagens: “entre cujos índice e polegar” (HERCULANO), e “destas 


devoradoras e insaciáveis fome e sede de leitura” (CASTILHO). ODORICO, sempre correto, diz: “e 
os nossos Basílio e Durão”, evitando assim o impreciso de “o nosso Basílio e Durão” e o pesado de “o 
nosso Basílio e o nosso Durão”, Cf.: “Os mesmos Pitt e Napoleão, apesar de precoces, não foram tudo 
aos vinte e um anos” (MACHADO DE ASSIS, Papéis Avulsos, 88)”, ensina-nos o professor SOUSA 
DA SILVEIRA (Trechos Seletos, 251, n. 17). 


[40] Cf. CORREIA DA SILVA, Ensaios sobre os Latinismos, 69-75, donde extraio os exemplos. 
[41] Entre muitos autores nacionais e estrangeiros esta construção é tida como de sujeito composto. 


[42] Não sei por que EPIFÂNIO acha a locução a pouco e pouco melhor do que pouco a pouco; por 
certo não se estriba na tradição do idioma, uma vez que antigos e modernos bons escritores as 
empregam indistintamente. O mesmo EPIFÂNIO usa de pouco a pouco, conforme se pode ver no & 
126, a. Obs. 4 da sua Gramática Francesa. Alguns autores, seguindo mal a lição de EPIFÂNIO, 
chegam a condenar pouco a pouco. 


[42] Na língua antiga onde valia por donde; com o nascimento dessa última forma, onde passou a 
exprimir a ideia de repouso, desbancando o arcaico hu. Fenômeno idêntico ocorreu com o francês 
antigo ont. Houve época em que onde e donde se usaram como sinônimos. Até há pouco a língua 
literária usava indistintamente onde e aonde. Parece que sob o influxo do prestígio do dicionarista 
Morais (1813), se começou a pôr diferença entre os dois: onde para repouso (onde moras) e aonde 
para movimento (aonde vais). Cf. p. 143. 


144] Cf. CAETANO, Rascunhos, 197 e ss. 


[45] Alguns autores apresentam mais preposições, mas evidentemente elas exercem outros encargos, 
Em “As árvores balouçavam-se com o vento”, com o vento é adjunto de causa, Por outro lado, em: 
“ser a vós aceito”, poder-se-á ver em a vós, melhor do que um agente da passiva, um complemento 
nominal de aceito. 


[46] A NGB prefere considerar ativa, passiva e reflexiva, criando alguns problemas de ordem 
morfológica e sintática. 


[47] Notas e Estudos de Português, 181-3. Modifiquei na transcrição alguns pontos da grafia de que o 
Autor se serve. Sobre a construção vende-se casas cf. p. 50. 


[48] Há casos de difícil distinção. Para GILI GAYA existe perfeita identidade: “Uma oração passiva, 
com ou sem expressão do agente da passiva, é simplesmente uma oração atributiva. Entre esta mulher 
é formosa e esta mulher é admirada não existe nenhuma diferença gramatical; num e noutro caso 
temos um sujeito a que se atribui uma qualidade por meio de um predicado nominal composto de verbo 
de ligação e atributo adjetivo; que este adjetivo proceda ou não de um verbo não altera em nada o 
caráter atributivo da oração; sua origem será na essência uma reflexão gramatical, inexistente para a 
espontaneidade do falante. Quando queremos expressar o ablativo agente e dizemos esta mulher é 
admirada por todos, acrescentamos ao predicado um complemento, como o faríamos se disséssemos 
esta mulher é formosa para todos, ou é formosa por suas virtudes, ou é admirada entre seus 
conhecidos; o valor funcional do elemento sintático acrescentado será o mesmo, quaisquer que sejam 
os matizes de significação que cada complemento expresse. As orações continuarão sendo atributivas” 
(Curso Superior de Sintaxis Espahola, 3º ed., p. 109). 


149] MÁRIO BARRETO, Últimos Estudos, 310, explica este exemplo — a meu ver sem razão — dizendo 
que o relativo se acha separado do demonstrativo antecedente, aproximando-o de uma construção que 
julgo diferente da que se ocupa esta nota: “Mas aquele se chamará bom prelado que tiver letras, 


reputação e virtudes” (Fr. HEITOR PINTO). Aqui realmente se trata da separação lembrada pelo ilustre 
mestre, 


150] EPIFÂNIO, Sintaxe Histórica Portuguesa, $ 45, b. 


[51] MÁRIO BARRETO é dos que preferem subentender um verbo e ver aí oração. Cf. De Gramática, 
2ed., 199-201 


[52] MATTOSO CÂMARA JR., Curso de Língua Pátria, Gramática, 1, 65. 


[52] O Vocabulário Oficial preceitua puxa (com x), mas à interjeição nada tem com o verbo puxar. A 
melhor grafia seria com ch. 


154] É preciso insistir nesse conceito sintático de oração independente, dependente e principal. 
Nunca é demais lembrar que a procura da oração principal nem sempre coincide com a determinação 
da ideia ou sentido principal do contexto. São aspectos de naturezas diferentes que cumpre distinguir. 
Oração principal não é a que encerra o sentido principal, mas a que tem um dos seus membros sob 
forma oracional; daí a possibilidade de haver, no período, mais de uma oração principal, Diz bem 
SANDFELD (Sintaxe du Français Contemporain, 11, 1936. 1X): "Une proposition subordonée est un 
membre de phrase qui a la forme d'une proposition.” 


Sobre oração principal e sentido principal pode o leitor consultar ainda as justas ponderações de 
BRUNOT, em La Pensée et la Langue, 29. 


[55] Cf. SÍLVIO ELIA, Justaposição (in Jornal de Filologia, n.º 8, 107-12). 


[56] Têm-se repudiado, sem razão, as correlativas não só... como, não só... como também, que os bons 
escritores modernos empregam: “... não só rompera o degredo, como ousara introduzir-se a ocultas em 
Lisboa” (REBELO DA SILVA, Hist. de Portugal, 1, 465); “O duque não só escrevera a Filipe II, como 
também enviara ao duque de Medina um recado seu” (Id., ibid., 11, 80). Para estes e outros exemplos 
ver M. BARRETO, Através, 3º ed, 155-6. 


[57] Segundo o Prof. JOSÉ OITICICA. A que chamamos de desejo ele denominava de exclamação. 


58] Professores há que preferem, havendo na intercalada um verbo transitivo direto, considerar este 
tipo de oração como principal. Assim, analisam: 


Oração principal: me pediu o rapaz. 
Oração subordinada, substantiva objetiva direta, justaposta: dê-me água. 


Se a intercalada não encerra verbo transitivo direto, acham-no por elipse (Cf. KURY, Pequena 
Gramática, 103): 


[Perguntando] Quem é ele? — interrompeu a jovem. Insisto em adotar a lição exposta acima, porque 
vejo duas intenções diferentes em: O rapaz me pediu: dê-me água (donde a 2. oração é subordinada à 
1º) e Dê-me água, me pediu o rapaz (onde a 2. oração é mero acréscimo adventício, mera explicação 
que o falante houve por bem dar), embora se note entre ambas as expressões certo paralelismo de 
sentido. Elemento adicional, a intercalada de citação, a meu ver, pode perfeitamente figurar ao lado das 
outras intercaladas aqui referidas. Deste modo, melhor harmonizamos a análise linguística com a 
intenção de quem fala, Custa-me ver dependência sintática em intercaladas como: “Não se altere, sr” 
abadessa — apaziguou o vigário-geral” (CAMILO, Filha do Regicida, 65); “Você que tem, sr. 
Bernardo?! — tornou o cuteleiro” (Id., ibid., 77); “Querem ver que vocês — volveu o locandeiro — vão 
ver pernear na forca o tal pifão que quis matar el-rei” (Id,, ibid., 74); “Diga este cadáver, sr? abadessa 
— emendou o médico” (ibid. 74). 


59] Com seus alunos deve apenas o professor insistir na conceituação de oração intercalada, 
desprezando minúcias de classificação. Nem sempre se traçam linhas rigorosas de demarcação entre o 
sentido de muitas dessas intercaladas. 


[60] Cursos do INEP, súmula n.º 8, págs. 1 e 2. O Prof. PEDRO A. PINTO, entretanto, não faz estas 
restrições para o emprego de e nem, no seu livro Notas de Advocacia Gramatical, 73-80. Normalmente 
prevalece a lição deste último mestre, sendo e nem utilizado em caso de ênfase. 


[61] Melhor seria que abolíssemos a distinção entre as coordenadas explicativas e as subordinadas 
causais, uma vez que normalmente não se traçam linhas rigorosas de demarcação entre os dois campos 
de ideias. São frágeis os critérios de pausa, dentro do texto escrito, e fora do alcance do falante comum 
a comparação com o inglês for / because, com o francês car / parce que, com o alemão denn / weil. E 
os alicerces desta comparação estremecem quando se vê, nos escritores, car ao lado de parce que sem 
que se note qualquer vestígio de distinção, como no exemplo de FLAUBERT: “Les femmes V'aiment, 
car il les courtise: les hommes lui sont devoués, car il es sert; on le craint parce qu'il se venge; on lui 
fait place parce qu'il bouscule; on va au-devant de lui parce qu'il attire” (cf. BIDOIS, Syntaxe du 
Français Moderne, 11, 8 1.463). 


[62] Sendo a oração quem corre sujeito de cansa, não pode ser separada por vírgula, em obediência à 
regra geral de pontuação (cf. p. 31-32). Assim, erra-se no emprego da vírgula em: Quem lê, sabe. 


[62] Devo esta observação sobre a ordem da oração subjetiva a Raimundo Barbadinho Neto. 
164] Para estes e outros exemplos ver M. BARRETO, Novos Estudos, 2.º ed., 181-3. 


165] As orações apositivas admitem ainda uma expressão resultante do cruzamento da construção 
conectiva com a construção justaposta. Dizendo: uma coisa vos confessarei, que os portugueses são 
homens de ruim língua, misturam-se dois tipos: 

a) uma coisa vos confessarei: os portugueses são homens de ruim língua (justaposição). 

b) Eu vos confessarei que os portugueses são homens de ruim língua (conexão). 

Nestas circunstâncias, a pontuação pode ser diferente da do trecho acima. A oração que contém o 
substantivo pode terminar por ponto, e o aposto, encabeçado por que, iniciar com letra maiúscula, 
dando impressão de oração à parte: “O noctívago sente na sua individualidade, nos seus calos e no seu 
nariz, a doce impressão panteísta das árvores e dos calhaus. Que este globo está muito bem feito” 
(CAMILO, A Brasileira de Prazins, 314, ed. 1882). 

A oração que este globo está muito bem feito é, parece-me, aposto de doce impressão, e não 
subordinada causal como pensa o Prof. DALTRO SANTOS no comentário de n.º 280 da Antologia 
Nacional. 

A oração subordinada pode vir anunciada na principal através de um pronome oblíquo: “Eu o vi 
certamente — e não presumo 


Que a vista me enganava — levantar-se 

No ar um vaporzinho e sutil fumo 

E do vento trazido rodear-se” (CAMÕES, Os Lusíadas, V, 19). 

[66] OLMAR GUTERRES, Orações Subordinadas sem Conectivo, 25. 


67] Estas orações de quem apresentam certa liberdade de colocação em relação à sua principal, e 
aparecem frequentemente no início do período. 


168] Ensina-nos mestre SAID ALI: “Em proposições como quem porfia mata a caça, quem espera 
sempre alcança, servimo-nos de um pronome visivelmente destituído de antecedente. Mas como o 
vocábulo quem aí sugere a noção de “homem (ou mulher) que”, “alguém que”, sentimo-nos propensos 


a ladear a questão linguística, analisando não já o pronome tal qual em tais frases se apresenta, mas sim 
o seu equivalente semântico. Esse método condenável, de conciliação forçada, não satisfaz todavia ao 
espírito quando aplicado a quem quer que, expressão ampliativa do mesmo pronome quem nestas 
proposições: quem quer que o disse; não faças mal a quem quer que te ofenda. SWEET propõe 
para o pronome nas condições dos dois primeiros como dos dois últimos exemplos a denominação de 
relativo condensado “por desempenhar o próprio relativo também funções de antecedente”. 
Qualificativo cômodo, sem dúvida, mas não ditado pelo critério histórico-comparativo. Estudos mais 
rigorosos (DELBRÚCK e BRUGMANN) permitem presumir que o pronome em questão deve a sua 
origem a uma causa dupla: ao interrogativo quem nas interrogativas indiretas e ao indefinido quem” 
(Gramática Histórica, 1, 114-5). 


169] Não constitui verdade inteira aplicar-se às orações adjetivas restritivas e explicativas as antigas 
definições do adjetivo restritivo e explicativo, dizendo-se que adjetiva restritiva “indica qualidade 
acidental” e explicativa “indica qualidade essencial”. Se a distinção é válida para O menino que 
estuda aprende ou O homem que é mortal, deve corrigir-se, que diremos de Afonso, que veio aqui, 
procurou por você? 


[70] O fato ocorre também em francês, alemão e línguas escandinavas, conforme observa NYROP, 
Grammaire Historique, VI, 8 377 e REMARQUE: Les confidences que je ne doutais pas qu'elle ei 
recues de ma soeur. This man who | thought was my friend. “Ferner will ich deinem Vater sagen, was 
ich glaube, dass du wiinschest” (LESSING). 


[71] Para estes e outros exemplos ver M. BARRETO, Através, 3.! ed, 239-40. 
[72] NYROP, Grammaire Historique de la Langue Française, V, p. 330. 
[73] O fato se repete no latim: “Vejens bellum ortum est, quibus Sabini arma conjunxerant” (TITO 


LÍVIO, 2, 53 apud MADVIG-EPIFÂNIO, Gramática Latina, 8 317, d) Obs. 1.º). Cf. ainda M. 
BARRETO, Através, 3º ed, 25. 
[74] MATTOSO CÂMARA JR., Gramática, II, 48. 
[75] MATTOSO CÂMARA JR. ibid. 
176] Cf. E. BECHARA, Pensamento Concessivo, 9-18. 
[77] Pode ainda aqui faltar o tal: 

Falaste de modo que desistiram do pedido. 

Há acentuada pausa entre o substantivo e o que. 
178] Hoje raro. 
179] Cf. LÔFSTEDT, Philologischer Kommentar zur Peregrinatio Aetheriae, 56 e ss.; NORBERG, 
Syntaktische Forschungen auf dem Gebiete des Spútlaleins und des frihen Mittellateins, 239; 
SVENNUNG, Untersuchungen zu Palladius und zur lateinischen Fach — und Volkssprache, 505, n.º 4. 
MAXIMINO MACIEL, Lições Elementares de Língua Portuguesa, 120; MÁRIO BARRETO, Estudos 
da Língua Portuguesa, 93 e ss. MARTINZ DE AGUIAR (em carta particular), CÂNDIDO JUCÁ 
(filho), O Fator Psicológico na Evolução Sintática, 91, KURY (Pequena Gramática) consideram a 
oração de fazer como subjetiva. 
[80] Assim fazem os mestres SAID ALI e EPIFÂNIO DIAS. 


81] Outros autores supõem que as orações do tipo de “há quatro dias”, “faz quatro dias”, sofreram um 
processo de gramaticalização, passando a ser consideradas como simples adjuntos adverbiais de 


tempo. Distinguindo — a meu ver sem razão — a sintaxe de fazer e haver nestas expressões. 
MAXIMINO MACIEL nos ensina a respeito deste último verbo: 

“Procurar conferir ao verbo haver nestes casos a função proposicional é complicar a análise sem 
proveito na prática; e, além disso, nestas frases equivale praticamente à preposição desde” (Lições 
Elementares, 122, n.º 1). Cf. Gramática Descritiva do autor, p. 343 e 395. 


[82] EPIFÂNIO DIAS, Sintaxe Histórica Portuguesa, & 423 e MÁRIO BARRETO, Novíssimos 
Estudos, 158 e ss. 

[83] Cf. OLMAR GUTERRES, Orações Subordinadas sem Conectivo, 22. 

[84] Este emprego de que é comum no francês e, por isso, se tem a construção como galicismo. 


[85] O aluno deve distinguir cuidadosamente o infinitivo do futuro do subjuntivo: este aparece na 
oração não integrante. Assim as formas verbais do seguinte exemplo estão no futuro do subjuntivo, e 
não no infinitivo; a oração é adverbial condicional introduzida por se: “Se do céu, onde estais, 
abaterdes os olhos e os puserdes em Amarante...” (VIEIRA, Sermões, 7, VII, 294 apud Antologia 
Nacional, ed. antiga). 


[86] Com razão insiste ADOLFO COELHO, Noções Elementares de Gramática Portuguesa, 121, nota: 
“Não deve nunca confundir-se o que é simplesmente equivalente com que é idêntico na forma, 
conquanto haja vantagem em fazer ver aos alunos que o mesmo pensamento se exprime de diversos 
modos,” 


[87] Leia-se a respeito o cap. XI dos Novos Estudos, de MÁRIO BARRETO. 

[88] CLÁUDIO BRANDÃO, O Particípio Presente, 62; SAID ALI, Gramática Histórica da Língua 
Portuguesa, H, 151 e ss. Spitzer, “Astributives Gerundium”. 

[89] Estilística, 227. 


[90] Falando-se com rigor, funciona como sujeito de um particípio absoluto o infinitivo que se junta a 
não obstante, visto, posto, etc. Cf. EPIFÂNIO, Sintaxe Histórica, 5 288 a) e E. BECHARA, Estudos, 
35ess. 


[91] Melhor fora pontuar: que, a ser verdadeiro, devia... 


[92] Presos a um critério semântico, e não sintático, alguns professores ensinam que este a é conjunção 
condicional, lição que deve ser cuidadosamente evitada. CF. a crítica de E. CARNEIRO RIBEIRO 
(Serões Gramaticais, p. 454 da 5º ed), embora não seja convincente a solução que apresenta, 
socorrendo-se ao cômodo, mas enganador, recurso da elipse. 


[93] Tenho minhas dúvidas em apontar como galicismos vários empregos da preposição a em sentido 
final, pois é modo que as línguas românicas herdaram do latim. Para as condenações ver MÁRIO 
BARRETO, Novos Estudos, 515 e EPIFÂNIO, Sintaxe Histórica Portuguesa, & 325, a) Obs. 1, Para 
fontes de estudos remeto o leitor a MEYER-LUBKE, Grammaire des Langues Romanes, HI, 55 331 e 
505 e DAG NORBERG, Syntaktische Forschungen, 211 e ss. 

[94] Pode-se enquadrar este tipo no item 7, à), p. 192. 

[95] CARLOS DE LAET já condenou a CAMILO o emprego pronominal do verbo esvoaçar-se, e o 
notável escritor lusitano defendeu-se com exemplo de CASTILHO (cf. Ecos Humorísticos do Minho, 
nº2, p. 11). RUI BARBOSA comenta na Réplica (p. 159 da 1. ed.): “Teve-se por erro a Camilo haver 
prono- 

minado o verbo esvoaçar. Não havia razão: várias vezes lhe dera Castilho Antônio essa categoria... e 


Vieira usara de voar-se.” Cf, ainda JOÃO CURIOSO. Camilo e as Caturrices, p. 16, n.º 3. Na Queda 
dum Anjo p. 56, ed. de P. A. PINTO) colho volitar-se: “... a pomba que se volita da arca. 


[96] Curso dado no INEP, 1949. Súmula 14. p. 2. 

[97] F. BRUNOT dá o que também como pronome relativo em expressões francesas do tipo: Arrivé 
que fut ledict conte (cf. La Pensée et la Langue, 767). 

[98] Exemplos de JOSÉ OITICICA, Curso do INEP. 


199] Às vezes procura-se desdobrar este tipo de orações em explícitas [= desenvolvidas] temporais 
iniciadas por quando ou enquanto. É mero expediente, pois a noção de tempo não é equivalente à de 
modo ou meio de fazer alguma coisa” (SAID ALI, Gramática Secundária, 183). 


[100] Baseados nesta construção, muitos romanistas explicam a construção não sei que fazer pelo 
emprego do infinitivo numa interrogação indireta por influência do infinitivo da interrogação direta que 
fazer? Estudos mais recentes nos ensinam que 0 infinitivo, nestes casos, se explica por contaminação 
sintática de uma oração de infinitivo (no latim nihil habeo dicere) com uma oração de relativo (no 
latim nibil habeo quod dicam). A discussão do problema se acha no artigo de DAG NORBERG, Zum 
Infinitiv in lat, Frage — und Relativsátzen (na revista alemã Glotta, 1939, XXVII, 3-4, p. 261-70) e no 
livro do mesmo autor Syntaktische Forschunges, 259 e ss., onde se encontra extensa bibliografia. 

Esta singular inexatidão de expressão (para usar as palavras de MEYER-LUBKE, Grammaire, HI & 
676), porque contraria o conceito de orações desenvolvidas e reduzidas, se explica, para EPIFÂNIO 
DIAS (Gramática Portuguesa Elementar, 5 244 e Sintaxe Histórica, 5 274, a. Obs. 2º e 307), por uma 
elipse de poder, dever ou haver, no presente ou pret. imperfeito: Não há um momento que (possamos) 
perder. Não sabia que (havia de) fazer. 

Não me foi possível fixar a opinião definitiva de MÁRIO BARRETO, pois que, através de sua 
extensa obra, encontro as duas explicações. Nos Últimos Estudos, pp. 277-279, em artigo de 1929, o 
mestre pensa como EPIFÂNIO DIAS e lhe cita a Gramática Portuguesa Elementar. Na 2º edição dos 
Novíssimos Estudos, p. 132, nota, anterior, portanto, ao artigo antes citado, contraria a EPIFÂNIO 
DIAS, visivelmente influenciado que estava pelo $ 133, b) dos excelentes Éléments de Linguistique 
Romane, de E. BOURCIEZ, embora não lhe faça referência, e nos dá uma lição digna de ser repetida: 

Quando se trata da interrogação indireta, feita por meio de um pronome ou de um advérbio 
interrogativo, o emprego do infinitivo na frase subordinada (com condição que o sujeito dela seja o 
mesmo que o da principal) é efeito de um cruzamento sintático. Uma frase como nescio quid dicam, 
aproximada no nosso espírito de nescio dicere, dá lugar a nescio quid dicere no latim falado. 
Contaminam-se duas construções: Não sabe que diga + não sabe dizer nada = não sabe que dizer. 
Idêntica contaminação ou fusão de duas frases sinônimas de estrutura normal acharemos em: Não sei 
“como diga isso + não sei dizer isso = não sei como dizer. — Buscou aquele lugar onde fizesse penitência 
+ buscou aquele lugar para fazer penitência = buscou aquele lugar onde fazer penitência. — Eis aqui três. 
exemplos da construção com infinitivo, construção que, neste caso, o latim clássico não admitia, mas 
sim a do verbo finito em subjuntivo, a qual também admite o idioma português: “Dinheiro não 
aceitavam de esmola, porque não achavam que comprar com ele” (SOUSA, Anais de El-Rei D. João 
Terceiro, publicados por A. HERCULANO, Lisboa, 1844, p. 44); “Não sei que fazer ao teu coração 
(CAMILO, Memórias de Guilherme do Amaral, 3º ed., p. 171); “Não sabia escrever, não tinha 
ninguém a quem pedir a esmola de uma carta” (Id., Maria Moisés, 1.º parte, p. 49, ed. de 1876). Mas 
isto faz-se quando o agente da oração subordinante é o mesmo que o da proposição subordinada. 
Quando cada uma tem o seu nominativo, não tem cabimento usar 0 infinitivo. — Indaga-me tu que 
paderá ela ter. — Pergunta-lhe que tem. — Não sei que notou. Não é aceitável a explicação que do 
infinitivo dão alguns autores (e entre eles o ilustre filólogo Sr. EPIFÂNIO DIAS na sua excelente 


Gramática Portuguesa Elementar, 8 244), supondo a elipse dos verbos poder, dever no presente ou 
pretérito imperfeito do conjuntivo. Figure-se este exemplo: Não lhe ocorreu que poder replicar-me. 
Não é possível subentender-se o mesmo verbo num modo pessoal. O mesmo se dirá destoutro exemplo, 
só com esta diferença que em vez da frase interrogativa se trata da relativa: “Não tinha o governador 
baixelas, nem diamantes, de que poder valer-se; assim recorreu a outros penhores, a que a fidelidade 
deu valia, a Natureza não” (JACINTO FREIRE, Vida de D. João de Castro, liv. 1, número 29). Antes 
de pôr fim a esta nota, lembra-nos a seguinte passagem do livro divino de Frei LUÍS DE SOUSA, na 
qual se emprega em orações relativas o infinitivo como equivalente do subjuntivo latino: “Estava o 
arcebispo só, não tinha homem de quem se valer; lançou olhos pela casa, não viu coisa que dar, e viu- 
se obrigado a acudir” (Vida de D. Fr. Bartolomeu dos Mártires, liv. 1, cap. 21). 


101] ALF LOMBARD, L'Infinitif de Narration, 9-10 e 98 e ss., donde extraio os exemplos. 


[102] Não parece ser boa lição a que diz que nestas construções o pronome os é objeto direto do verbo 
deixei e sujeito de fugir. O pronome objetivo na função de sujeito é fenômeno que ascende ao latim e 
se prende às construções de acusativo com infinitivo. Trata-se de um exemplo de mudança de função 
sintática de um termo. Na origem a era objeto direto do primeiro verbo, e passou, com o tempo, a ser 
sentido como sujeito do infinitivo. Cf. BRUGMANN, Abrégé, $ 807 e BASSOLS, Sintaxis Latina, 1, 4- 
5 


103] Os desvios desta norma são raros e não merecem ser imitados: 


“A vista só da vaca... nem lhes deixa pensar em soutos e pastios” (CASTILHO, trad. de As Geórgicas 
de VIRGÍLIO, p. 181, ed. de O. MOTA). 


[104] Cf. EPIFÂNIO DIAS, Sintaxe Histórica, $ 366 e EPIFÂNIO-VON HAFE, Gramática Francesa, 
5 385, b). Outros autores, como ARLINDO LEITE (Fragmentos Literários de Alexandre Herculano, 
172), explicam o fato por cruzamento das linguagens senti que ele se abismava e sentiu abismar-se. 
Mestre JOSÉ OITICICA via nestes casos uma antecipação do sujeito da oração substantiva, 
considerando o que conjunção integrante, e não pronome relativo: “Vereis a inexpugnável Dio forte/ 
Que dois cercos terá” (CAMÕES, Os Lusíadas, 1, 50) = vereis que a inexpugnável Dio forte terá dois 
cercos. Cf. Revista Filológica, 1, 19 e ss., principalmente 31-2, e Manual de Análise, 228-9. A 
explicação atende a muitos trechos, mas só forçadamente se aplica aos exemplos de HERCULANO 
acima aduzidos; para eles prefiro perfilhar a lição dada acima. 


[105] Julgo injusta a condenação de MÁRIO BARRETO (Através do Dicionário, p. 51 da 3.º ed): “É 
um dos instintos mais naturais do nosso falar; mas, em muitos textos escritos, uma preocupação 
pedantesca das mais descabidas põe de novo o pronome: é um indício singular de deformação 
artificial.” Nos Últimos Estudos se mostra menos rigoroso: “Os verbos reflexivos no infinitivo, depois 
dos verbos fazer, deixar, ouvir, ver, perdem em geral o seu pronome complemento” (p. 206). 


[106] Tem-se dito que EPIFÂNIO DIAS (Sintaxe Histórica, 8 347, 6. Obs. 17) admite a construção 
censurada pelos gramáticos (veja-se, entre outros, A. C. PIRES DE LIMA na sua resenha in Revista 
Lusitana, XXX, p. 205 n.º 4): mas a redação do ilustre sintaticista não nos autoriza a pensar assim. 
Tratando dos verbos que pedem oração objetiva direta, diz em observação o mestre: “Alguns dos 
verbos de que trata este 5 também têm outra sintaxe, v.g.: 1) pedir também se constrói 
intransitivamente seguido de para que, ou para (com infinitivo).” E acrescenta: “Também em latim a 
oração de ut que se junta ao verbo peto é originariamente uma oração final” Pondo de lado a 
argumentação do latim, creio não encontrarmos fundamento de que a construção censurada tenha o 
beneplácito de EPIFÂNIO. Aquele intransitivamente me leva a interpretar assim a lição (note-se que 
na nomenclatura gramatical do sintaticista português, intransitivo é o verbo que não pede 
complemento ou o que pede complemento indireto): EPIFÂNIO defendia o emprego do verbo pedir 


sem o objeto direto licença, modo de dizer que CÂNDIDO DE FIGUEIREDO e outros tinham por 
errôneo, conforme se vê da defesa de RUI BARBOSA, Réplica, 136 da 1.º ed., nota 3 do n.º 95. 

Sou de opinião que no caso do verbo pedir houve contágio da noção de objeto direto com a de 
adverbial de fim, que a expressão linguística traduz por formas condensadas, dando ocasião, muitas 
vezes, ao aparecimento da preposição como posvérbio (cf. o capítulo dos complementos verbais). Tais 
formas condensadas são frequentes: atirar 0 livro e atirar com o livro (condensação da noção de 
objeto direto com a de adverbial de instrumento), olhar os campos e olhar para os campos (do objeto 
direto e adjunto adverbial de direção, de lugar), puxar a espada e puxar da espada (do objeto direto e 
adjunto adverbial de lugar donde, origem), pegar a pena e pegar na pena (do objeto direto e do 
adjunto adverbial de lugar), etc., onde o pensamento não considera apenas o objeto, mas encarece uma 
circunstância concomitante na realização da ação expressa pelo verbo. 

Entretanto, CARLOS GÓIS, pensando que o para rege a oração objetiva direta, explica o fato por 
cruzamento sintático: “Do cruzamento da primeira forma (com o objeto direto expresso: um soldado 
pediu-lhe licença para sair) com a 2: (com o objeto direto indeterminado: um soldado pediu-lhe 
para sair) resultou uma terceira — a do verbo pedir seguida da preposição para, regendo esta, não mais 
o adjunto adverbial de fim (note-se bem), mas o próprio objeto direto!” (Sintaxe de Regência, 124). 


[107] Por isso é injusta a crítica feita por A. FELICIANO DE CASTILHO - e a crítica foi acolhida 
pelo nosso ilustre gramático E. CARLOS PEREIRA (Gramática Expositiva, 5 486 in Galicismos 
Frascológicos) ao seguinte trecho do Padre BERNARDES (e note-se que está com a respectiva 
vírgula!): “Nos casos chamados nas escolas absolutos ou ablativos absolutos dos romanos, antepõe 
(BERNARDES) alguma vez o substantivo ao adjetivo, o que mais soa a francês que a português 
genuíno, e se deve evitar com grande escrúpulo: “Frei Domingos, vindo de Tortosa para Valença, com 
outros companheiros, que tinham ido tomar ordens, se lhe ajuntou no caminho um moço mui confiado, 
etc.”, Havia de dizer: “Vindo frei Domingos, etc.” (Livraria Clássica, Padre Manuel Bernardes, 1, 304- 
5). Pondo de lado a lição de gramática de um amador, ainda que ilustre, adianto que o pretenso erro não 
é de BERNARDES, mas do crítico, uma vez que se lê o seguinte na Nova Floresta: “Vindo o servo de 
Deus de Tortosa para Valença...” (II, 492). 


108] Assim escreveu o notável padre, e não como cita a Gramática Expositiva de E. CARLOS 
PEREIRA, 


5441, nota, Aliás, a sintaxe normal nos Sermões era sem fazer a combinação. 


[109] Sem razão, LEITE DE VASCONCELOS (Lições de Filologia, 382) condena, como galicismo, a 
palavra passagem, no sentido aqui empregado, mandando substituí-la por passo. Os melhores 
escritores da língua usam passagem nesta acepção e o clássico Dicionário de Morais (1813) a registra 
sem nenhuma crítica. 


110] Assim escreves ALEXANDRE HERCULANO, e não como aparece na edição moderna da 
Antologia Nacional de FAUSTO BARRETO e CARLOS DE LAET (p. 196): antes de o caso suceder. 


111] Para maiores exemplos veja-se 0 prestimoso livro do Padre PEDRO ADRIÃO, Tradições 
Clássicas da Língua Portuguesa, 8 691, p. 259. 


[112] Tal preceito gramatical se torna ainda mais difícil de se conciliar com a prática, quando se está 
diante de construções como: O fato é devido AQ (por a 0) avião se ter atrasado [ou, noutra ordem: é 
devido a se ter o avião atrasado]; PRO menino (por para o menino) ver. Sinto discordar da lição de 
REBELO GONÇALVES no seu Tratado de Ortografia (p. 286, Obs. 2:), cujos exemplos não vão em 
sua defesa, Cf. ainda DIEZ, Grammaire, 11, 425 e MEYER-LUBKE, Grammaire, HI, & 744. 


113] Cf, ainda do mesmo autor Dificuldades da Língua Portuguesa, 30-1, e SOLIDÔNIO LEITE, 


3. Continue, porém, usando agora o verbo dado no presente do indicativo: 
a) Os Estados Unidos ser uma potência mundial. 
b) Os Andes ocupar boa parte do território sul-americano. 
o) Os Alpes ficar na Suíça e viver cobertos de neve. 
d) Um bando de pombos sempre pousar no beiral do meu telhado. 
e) Qual de vocês vencer o concurso? 
f) Quais de nós vencer o concurso? 
9) Alguns de vós vencer o concurso. 
h) Alguns de nós vencer o concurso. 
1) Cada um de vocês viver bem aqui? 
j) Algum de vocês vir comigo? 


4, Continue, porém, usando agora o verbo dado no tempo e modo adequados: 
a) Fomos nós quem ver o cometa primeiro, 
b) Fomos nós que ver o cometa primeiro. 
) Eram eles quem fazer tudo para mim. 
d) Eram eles que fazer tudo para mim. 


e) Serão vocês quem fazer o serviço? 
) Serão vocês que fazer o serviço? 
9) Não fui eu quem fazer isso. 

h) Não fuieu que fazer isso. 

1) Fomos nós quem pular o muro. 

à) Fomos nós que pular o muro. 


5, Complete as frases com o verbo que melhor lhe convier, porém, fazendo 
sentido, no presente do indicativo: 
a) Vossa Senhoria + cavalos para passeio? 
b) Vossa Excelência x zangado comigo? 
<) Vossas Senhorias cavalos para passeio? 
d)) Vossas Excelências x zangados comigo? 
e) Vossa Majestade x de alguma coisa? 
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HOVISSIMA GRAMÁTICA ILUSTRADA SAccOrI 


Clássicos Esquecidos, 211 e ss. 

114] Cf. MARIO BARRETO, Novos Estudos, 2: ed., p. 168, nota, donde extraio os exemplos. 

115] Modernamente tem-se procurado reelaborar o conceito da auxiliaridade, sem ainda resultados 
unânimes. Entre nós, a melhor exposição está em LÚCIA LOBATO. Os Verbos Auxiliares em 
Português. Critérios de Auxiliaridade. (In: Análises Linguísticas, Petrópolis. Vozes, 1975, p. 27-91). 
116] Gramática Portuguesa, 322. 


117] Cf. MÁRIO BARRETO, Novos Estudos, nota das p. 215 e 216, donde extraí os exemplos. Cf. 
ainda Através, 3º ed. 261 n. 


118] Tradicionalmente citam-se os Colóquios Aldeões como tradução de CASTILHO; estudo recente 
do Prof. PEDRO A. PINTO (Locuções na Réplica, v. 2) ensina-nos que o nome do ilustre escritor se 
associou à 2.º ed. da obra por iniciativa de editor. 

119] Veja-se item 9, p. 195 a 197. 

120] SAID ALI, Gramática Secundária da Língua Portuguesa, 246. 

121] Se se tratar de infinitivo + se, pode-se dar ou não a flexão: 

“(..) [equivalerá a] tirar-se as teias de aranha do tempo de João Torto” (AQUILINO RIBEIRO, 
Arcas, 170). 

“As mangas e os melões são de se lamber os beiços” (CARDOSO DE OLIVEIRA, Dois Metros e 
Cinco, 226). 

“(..) para se avaliar as excelências” (CAMILO, O Bem e o Mal, 279). 

122] SAID ALI, Dificuldades da Lingua Portuguesa, 72. Recomendo aos interessados a leitura e 
meditação das profundas páginas deste livro do Prof. SAID ALI e, particularmente, do capítulo O 
infinito pessoal, 

123] Chama-se próclise à anteposição do elemento átono ao tônico (LHE quero); ênclise é a 
posposição 
(quero-LHE) e mesóclise a interposição (falar-TE-ia). 

124] SAID ALI, Dificuldades da Lingua Portuguesa, 81, onde o mestre critica a análise antiga, useira 
e vezeira no recurso à elipse. 

125] SAID ALI, Meios de Expressões e Alterações Semânticas, 38, donde extraio o exemplo. 

126] Exemplos extraídos de JOSÉ OITICICA, Manual de Análise, 228 e ss 

127] EPIFÂNIO, Sintaxe Histórica Portuguesa, 8 482. 

128] Cf. JOSÉ OITICICA, Manual de Análise, 235-7. 

129] Genouvrier-Peytard, Linguística e Ensino, 158. 


130] Para a análise das orações reduzidas em EPIFÂNIO DIAS ver a nota sobre nomenclatura na p. 
174 deste livro. 


[131] A dificuldade sentida pelo EPIFÂNIO é, a meu ver, motivada pela maneira errônea de se tomar 
quem = aquele que, nestes casos, onde ele é empregado absolutamente, isto é, sem referência a 
antecedente. Levando-se em conta o caráter justaposto na ligação da subordinada para com a sua 
principal, teríamos as orações assim divididas: 1.: que o prelado empregasse as censuras da Igreja; 
2º: contra quem pretendia esbulhá-la das suas regalias (oração substantiva objetiva indireta 
justaposta). 


[132] No original de EPIFÂNIO estava uma explicação inexpressiva do ponto de vista sintático: “por 
estar ligada pela conjunção que, é, quanto à forma de subordinação, conjuncional.” Ora, prender a 
conjunção a “forma de subordinação” é desprezar as conjunções coordenativas que também fariam 
“conjuncionais” as orações por elas ligadas. A oposição conectiva-justaposta que adoto neste livro 
evita esta orientação defeituosa, e põe em evidência o emprego absoluto de certas palavras relativas, 
facilitando a divisão de orações do tipo lembrado na nota anterior. Acresce ainda a vantagem de não se 
classificar a oração pelo conectivo, que chega ao absurdo de considerar advérbios como conjunção 
integrante (não sei quando virá, etc), só porque parte do pressuposto falso de que toda oração 
substantiva é iniciada por conjunção integrante. 


133] Considero um todo, uma locução verbal, sintaticamente indecomponível (E.B.). 
134] O Prof. JOSÉ OITICICA põe a justaposição como processo de estruturação sintática, enquanto 


eu a tenho como forma de ligação de orações, não impedindo que coordenadas e subordinadas (quanto 
ao valor sintático) sejam justapostas (quanto à ligação). Veja-se o que eu disse na lição XL. 


135] JOSÉ OITICICA considera este só partícula de exclusão, e não advérbio. 
136] JOSÉ OITICICA analisou rei de Portugal como locução substantiva, fazendo de um o único 
adjunto adnominal. 


[137] O Prof. JOSÉ OITICICA é dos que desdobram o quanto em aquele que, etc. Nesse 
desdobramento acha duas orações adjetivas. Veja-se a discussão do problema na lição 11º. Pelo 
método adotado neste livro, teríamos nas duas orações de quantos subordinadas substantivas 
justapostas, sujeitos de ficaram tomados de espanto. 


138] Não concordo com a lição do mestre, porque aposição é função sintática e, assim, está no 
conceito da subordinação. 


139] Não se escreve com i: Prazeroso, prazerosamente é que são as formas corretas. 


[140] O professor, para algum destes exemplos, poderá lembrar a possibilidade de se considerar o que 
conj. consecutiva, o que tomará correta a construção. Para uma interpretação estilística deste 
pleonasmo remeto o leitor à lição de SOUSA DA SILVEIRA, Obras de Casimiro de Abreu, p. 29 e 36 
da 2º edição. 


[141] Com razão, a Nomenclatura insiste no apontar as naturezas diferentes das adjetivas, fato que nos 
interessa para problemas de equivalências estilísticas e de pontuação. Por outro lado, a distinção vem 
ainda ajudar o professor de línguas estrangeiras que se servem de relativos diferentes, conforme o caso. 
Em inglês, por exemplo, não se usam indiferentemente that e who (whom). O primeiro aparece nas 
adjetivas restritivas, e o segundo nas explicativas. Cf. ONIONS, Advanced English Syntax, & 63 . 


[142] Para o Prof. JOSÉ OITICICA houve, nas orações substantivas do tipo das pedidas neste 
exercício, antecipação do pronome relativo. Isto significa, portanto, que, analisando o período Eu 
ignoro QUE FAÇANHAS AQUELE HERÓI COMETEU, o citado mestre substituía a oração 
substantiva por uma adjetiva: Eu ignoro as façanhas QUE AQUELE HERÓI COMETEU. Creio 
forçado este modo de analisar, preferindo distinguir as substantivas das adjetivas. Cf. Manual de 
Análise, p.37 e 232-3; Revista Filológica, n.º 4. 


143] Chama-se discurso ou estilo direto a reprodução literal de um pensamento alheio, através de 
uma justaposição: Vieira disse: o chorar é consequência de ver. 


Discurso ou estilo indireto expressa o pensamento alheio não mais como foi ou seria anunciado, 
porém como uma oração subordinada conectiva presa, como complemento, a um verbo principal: 
Vieira disse QUE O CHORAR ERA CONSEQUÊNCIA DE VER. 


A oração justaposta do discurso direto possui ainda independência de entoação. Observam-se variações 
no emprego dos tempos e modos verbais, para que o manuseio dos bons estilistas é melhor lição do que 
as secas leis ditadas pela gramática 

Merece atenção ainda o chamado discurso ou estilo indireto livre pelo qual também exprimimos 
pensamentos alheios. 

No discurso indireto livre o narrador se esconde totalmente em seus personagens e a resposta do que se 
pergunta ou se pensa perguntar rompe a unidade da narração. Daí a oração que contém a declaração 
alheia apresentar estas características: 


a) não possui verbo introdutor; 


b) tem independência sintática e de entoação, como no discurso direto; 
c) aparece depois de dois-pontos, ponto-e-vírgula, e ponto: 


Todos lhe perguntaram se havia melhorado. A FEBRE CONTINUARA POR TODA AQUELA 
MANHÃ (resposta). 


“É bonito? VIDINHA O IGNORA” (MONTEIRO LOBATO). 


144] Nas próximas respostas, eliminar-se-á a referência ao adjunto adnominal quando não oferecer 
maior interesse. 


145] Para outro tratamento do o de o (a, 05, as) que, vejam-se os comentários da p. 16-17. 
146] Montaria é a caça que se faz aos animais (lobo, porco, etc.) que vivem em geral nos montes. 


147] Cortar o nó górdio = resolver de modo violento uma dificuldade. "Alusão ao feito de Alexandre, 
que não podendo desatar o nó de um carro existente num templo da cidade de Górdio, cortou-o com a 
espada" (ANTENOR NASCENTES, Tesouro da Frascologia Brasileira) 


148] De interesse para a análise sintática basta indicar a sua natureza de oração subordinada adjetiva; a 
distinção entre restritiva e explicativa é de natureza de sentido e mais pertence à interpretação textual. 


149] Sobre a classificação da 1. oração de uma série de coordenadas veja-se a Obs. da página 381 
destas Respostas. 


150] Não há necessidade aqui de subdividir o período justaposto. 
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Com a evolução dos estudos linguisticos e das pesquisas em lingua 
portuguesa, há muito não saia uma gramática completa que pudesse 
dar conta deste progresso. Esta lacuna é agora preenchida pela 
edição da Moderna Granatica portuguesa, do prof Evanildo 
Bechara, revista e atualizada tambem na gráfica, pelo autor, 
eminente estudioso e pesquisador de nosso idioma, e representante 
da Academia Brasileira de Letras no novo Acordo Ortografico. 


Compre agora e leia 


Análises do discurso hoje 


Emediato, Wander 
9788520940761 
304 páginas 


Compre agora e leia 


Dando sequência ao volume anterior (organizado pelos professores 
Ida Lucia Machado e Renato de Mello), este livro reúne catorze 
trabalhos que foram apresentados em conferências e mesas- 
redondas no III Simpósio Internacional sobre Análise do Discurso, 
realizado pelo Núcleo de Análise do Discurso (NAD) e pelo 
Programa de Pós-Graduação em Estudos Linguísticos (PosLin) da 
Faculdade de Letras da UFMG, de 1º a 4 de abril de 2008.Tendo 
como eixo temático Emoções, Éthos e Argumentação, o referido 
simpósio teve como seus principais objetivos: 1) promover uma 
ampla discussão sobre os ethé analítico-discursivos, ligados a 
diferentes objetos e situações de comunicação; 2) avaliar a 
importância de uma Análise do Discurso que se preocupe com o 
papel das emoções no âmbito dos estudos discursivos; 3) ampliar a 
compreensão de aspectos argumentativos inseridos na língua e no 
discurso.Com esta nova coletânea, esperamos dar, uma vez mais, 
nossa contribuição para os estudos do discurso, fornecendo ao 
leitor um panorama geral do que vem sendo desenvolvido nesse 
amplo domínio nas universidades e centros de pesquisa do Brasil e 
do exterior e, ao mesmo tempo, divulgando os resultados de um 
evento dos mais significativos no contexto internacional da 
atualidade. 
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Graças à seleção, descobrimos o Brasil. Tenho um amigo que é um 
dos tais brasileiros rubros de vergonha. Dizia-me: — "Junto da 
europeia, a nossa paisagem faz vergonha." Mas ele dizia isso 
porque jamais olhara a nossa paisagem. O escrete, porém, derrotou 
o seu esnobismo hediondo. Depois da vitória sobre a Bulgária, ele 
viu, pela primeira vez, o Cristo do Corcovado. E veio me dizer, de 
olho rútilo: — "Parece que temos aí um morro que promete, um tal 
de Pão de Açúcar!"Thanks to the soccer national team, we 
discovered Brazil. I have a friend who is one of such Brazilians 
who are crimson with shame. He told me: — "In comparison with 
the European landscape, ours is a shame." But he said that because 
he had never looked at our landscape. The team, however, defeated 
its heinous snobbishness. After the victory over Bulgaria, he saw, 
for the first time, the Christ of Corcovado. And he came to tell me, 
with bright eyes: — "It seems that we have here a promising hill, 
the Sugarloaf Mountain!"EDIÇÃO BILÍNGUE /BILINGUAL 
EDITION 
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Casos finais 


Verbo transitivo direto + pronome se:o verbo concorda com o sujeito, normalmen- 
te posposto. Ex: 


fis 
ri E) = Casa é vendida. 
verbo no sing. suj. no sing. 


ps 
Vendem-se) (casas. - Casas são vendidas. 


verbo no pl. t1 Ly suj.nopl. 


Neste caso, como o sujeito recebe a ação verbal, a voz se diz passiva. Só os verbos tran- 
sitivos diretos têm voz passiva. Por isso, qualquer outro tipo de verbo, junto do pronomese, 
fica sempre no singular (porque, neste caso, não existe o sujeito). 


fue de empregados. 
verbo transitivo indireto 
prio) de amores por ela. 
verbo intransitivo 
Quando sm) com dores, nada está bom. 
verbo de ligação 


Um dos que exige o verbo no plural. Ex.: 


Um + substantivo + que: o verbo fica na 3º pessoa do singular. Ex: 
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"Já descobrimos o Brasil e não todo o Brasil. Ainda há muito Brasil 
para descobrir. Não há de ser num relance, num vago e distraído 
olhar, que vamos sentir todo o Brasil. Este país é uma descoberta 
contínua e deslumbrante."Nelson RodriguesNelson Rodrigues 
marcou um lugar indiscutível, revolucionário no teatro. No entanto, 
o Nelson cronista, o comentarista de futebol, não é menos 
importante. Nelson Rodrigues foi o escritor brasileiro que "leu", 
"releu" nosso país pelo campo, pela bola, pelos craques. Ele viu e 
compreendeu, antes de todos, a grandiosidade da nossa pátria. 
Defendeu a nação com uma paixão pura. "Anunciou", "promoveu", 
"profetizou" a força do Brasil. 
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Neste novo livro de contos, Rubem Fonseca traz de volta um 
personagem marcante de sua trajetória literária, o detetive 
Mandrake, contratado para desvendar quem está por trás de uma 
série de assassinatos envolvendo o editor de uma famosa revista 
feminina. Além dessa, a coletânea reúne outras narrativas mais 
curtas, em que temas caros ao autor voltam à cena, entre eles a 
desigualdade social e suas consequências muitas vezes trágicas; a 
violência motivada por racismo, misoginia, homofobia e outros 
preconceitos; a crítica velada ou escancarada a dogmas religiosos; 
as atitudes imprevisíveis de mentes psicopatas. Tiros certeiros de 
um autor do mais alto calibre. 
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Sumário 


Capa 
F lha de rosto 


Ficha catalográfica 


— Que é oração 


Fazer, em orações que dão ideia de tempo, não varia, Ex. 


Faz dois anos que não viajo. 
Ontem fez trinta dias que assisti a esse filme. 
Amanhã fará vinte dias que não vou a estádios. 


Se vier com auxiliar, este ficará no singular. Ex.: 


Vai fazer dois anos que assisti a esse filme. 
Deve fazer trinta dias amanhã que coi da escado. 


Haver não varia quando significa existir, acontecer, realizar-se ou fazer (em ora- 
ções temporais). Ex: 


(= Existiam) 


(-Faz) 


Também neste caso, os verbos auxiliares ficam no singular. Ex: 


Devia haver muitas pessoas na fila. 
Pode haver protestos da popula: 
a 


Chover não varia, quando usado em sentido próprio. Ex.: 


Usado em sentido figurado, varia normalmente. Ex:: 


“pedras na cabeça do criminoso. 
“Chover asno nas provo de Português 


b-T e QU. 


Índico: remissivo 


Apresentação 


Todos os bons mestres das ciências da linguagem e da pedagogia 
sempre insistiram em que a análise sintática é um meio e não um 
fim, mediante a qual os alunos devem compreender como as 
palavras se relacionam entre si na construção das frases, e as frases 
na construção do discurso. 

Esta boa lição sempre foi repetida, mas nunca apareceu como 
objeto de estudo em manuais destinados à orientação dos 
professores para que servissem de proveito a seus alunos. Nos 
manuais só se viam rótulos aplicados a funções sintáticas e aos 
fatos da língua que estavam sob a pele de tais rótulos. 

As Lições de Português pela Análise Sintática elaboradas pelo 
professor Evanildo Bechara foi o primeiro manual a tratar a análise 
sintática na perspectiva de ser um fim e por ela o professor 
ultrapassar o simples rótulo classificatório das funções sintáticas 
para oferecer aos alunos não só as relações que entretêm as 
palavras na contextura frasal, mas ainda os demais fatos sintáticos 
decorrentes dessas mesmas relações. Assim, a noção de sujeito e 
predicado, por exemplo, não termina só na rotulação, mas, partindo 
desta noção, o aluno, guiado e orientado pelo professor, ultrapassa 
o rótulo classificatório, para compreender melhor os fatos 
morfológicos (classes gramaticais que representam as várias 
funções sintáticas), sintáticos (como a concordância, a regência, a 
ordem das palavras na frase e as ideias de expressividade 
conseguidas pela posição dos termos da oração e pelos pleonasmos 
vernáculos), a pontuação e outros recursos discursivos. 

Que a novidade foi bem-recebida pelos professores (haja vista os 
resultados positivos entre os alunos) serve de incontestável prova 


Faltar, bastar e sobrar variam normalmente. Ex.: 
E COSTA poros eis toras 


firês dias para a viagem. 


[e 
O CEEE paro erquerisso 
ef) 


Dar, soar e bater variam normalmente 


Já deram 


dando “seis horas só agora. 


—— 


Já * seishoras? 


agp EE 
Já bateram “seis horas? 
Se, porém, aparecer um termo no singular com a função de sujeito, o verbo com ele 
concordará. Ex.: 
———— 
Já “deu seis horas orelógio da fábrica? 


pu 
Já bateu seis horas o relógio da matriz? 


Xil Já soou 
meia-noite! 


Luz Antonio Saccont 


as sucessivas edições e reimpressões que as Lições de Português 
pela Análise Sintática alcançaram desde a sua 1.º edição em 1960 
até nossos dias. 


Vale a pena pensar 


Há duas maneiras de aprender qualquer coisa: uma, leve, suave, 
com informações corretas mas superficiais, que, pela incompletude 
da lição não indo aos assuntos a ela correlatos, acaba sendo 
insuficiente para permitir a fixação da aprendizagem. É um método 
que pode agradar, e até divertir o leitor menos exigente; mas não 
lhe garante o sucesso do conhecimento. 

A segunda maneira é aquela que procura dar um passo à frente da 
resposta breve e imediata: estabelece relações entre a dúvida 
apresentada e outros assuntos afins, de modo que, aprofundando 
um pouco mais a lição, amplia o conhecimento e garante sua 
permanência, porque não se contenta em ficar na superfície dos 
problemas e das dúvidas. 

Falamos em superfície, e a palavra nos sugere agora uma 
comparação entre as duas maneiras de aprender de que vimos 
tratando. A primeira ensina a pessoa, no mar de dúvidas, a manter- 
se à superfície; não afunda, mas não sai do lugar. A segunda, além 
de permitir à pessoa permanecer à superfície, ensina-lhe dar 
braçadas, ir mais além. Assim, pela primeira maneira, a pessoa 
boia; pela segunda, nadando, avança e chega a seu destino. 

Estas Lições de Português pela Análise Sintática adotam a 
segunda maneira de ensinar por acreditar que é mais útil a quem 
quer aprender. 

Por tudo isto, este volume constitui leitura útil e indispensável aos 
que se servem da análise sintática como um meio para transformar 
um conhecimento intuitivo no indispensável conhecimento 
reflexivo e criativo da língua. 


Evanildo Bechara 


Prefácio da 18.º edição 


Saída em 1960, a presente obra passou por sucessivos 
melhoramentos nas edições subsequentes até a 15.º, graças a 
estudos pessoais e à experiência de sala de aula, bem como às 
sugestões de colegas de magistério e ao apoio dos três editores 
anteriores: Fundo de Cultura, Grifo Edições e Padrão Livraria 
Editora. 

Em todas as edições, a obra esteve presa, na medida do possível, 
às recomendações da Nomenclatura Gramatical Brasileira. 

Passados tantos anos, os estudos de sintaxe, tanto geral quanto de 
língua portuguesa, têm-se beneficiado de alguns progressos que 
procuramos introduzir nas recentes revisões da nossa Moderna 
Gramática Portuguesa (MGP), a partir da 37.º de 1999, e da 
Gramática Escolar da Língua Portuguesa (GELP), a partir de 
2001, ambas da Editora Lucerna, progressos que gostaríamos de 
inserir nestas Lições. Todavia, como se trata de uma obra cuja 
filiação à NGB procuramos respeitar, optamos por apresentar a 
seguir uma relação, resumida quanto possível, de pontos em que 
elas diferem da doutrina e da nomenclatura da MGP e da GELP. 

Outra novidade desta edição é a correção de todos os exercícios, 
mediante os quais procuramos também apresentar aos colegas e, 
principalmente, aos alunos alguns comentários que julgamos úteis à 
atividade da análise sintática e ao seu estudo. 

Se estes melhoramentos continuarem a merecer a simpatia dos 
colegas e promoverem o aproveitamento de alunos e estudiosos da 
sintaxe portuguesa, dar-nos-emos por bem-pago. 


Rio de Janeiro, 9 de abril de 2006 


Evanildo Bechara 


Diferenças de conceitos e nomenclatura entre estas 
Lições de Português e as obras Moderna Gramática 
Portuguesa e Gramática Escolar da Língua Portuguesa 


1- Predicado e sujeito 

A tradição tem posto o sujeito como núcleo da oração. Mais 
recentemente considera-se o predicado como centro da função 
predicativa, donde partem, graças aos conteúdos léxicos 
implicados, todos os outros termos, inclusive o sujeito. Como 
consequência deste novo modelo de descrição, não se adotará a 
divisão do predicado em verbal, nominal e verbonominal, já que 
não se atribui ao nome a posição central no chamado predicado 
nominal, mesmo porque um advérbio pode exercer a função de 
predicativo. Também segundo este novo modelo, o predicativo, 
como complemento verbal, está no mesmo nível sintático do objeto 
direto, por exemplo. 


2- Complementos verbais 

A NGB divide os complementos verbais em diretos e indiretos. O 
complemento indireto tem-se mostrado de difícil conceituação, já 
que a consideração como complemento preposicionado acaba 
abarcando termos de comportamentos sintáticos diferentes, como 
nos exemplos: Dei um livro à Belinha. Gostamos de Belinha. Fui 
à casa de Belinha. Por outro lado, há o caso dos dativos livres que 
quase sempre não se prestam à caracterização de “complementos 
verbais”, como, em casos de: Para mim, ele está doente. Não me 
mexam nesses papéis, etc. 


3- Complemento nominal e adjunto adnominal 


Considerado o complemento nominal uma expansão do nome, à 
semelhança do adjunto adnominal, autores modernos preferem 
colocá-lo no grupo adjetival, transposto de substantivo para 
adjetivo, mediante o concurso da preposição e, assim, não fazia a 
distinção entre adjunto adnominal e complemento nominal. Daí a 
preferência de classificação da oração subordinada completiva (O 
desejo de que venças... Estou desejoso de que venças, etc.) como 
adjetiva e não entre as substantivas. Primitiva substantiva que, 
mediante a preposição, é transposta a adjetiva, analogamente a 
homem de coragem, café com leite, etc. A mesma transposição 
ocorre com a primitiva oração substantiva que, pelo concurso da 
preposição, passa a adverbial de agente da passiva, em exemplos 
do tipo O livro foi escrito por quem não esperávamos. (Veja-se 
aqui o item 9.) 


4- Artigo o x pronome o 

Outra análise diferente ocorre com a construção do tipo: Não sei o 
que possa fazer. Ela vê o que eu não vejo, em que a tradição tem 
considerado o, a, os, as (= aquilo / aquele / isso, aquela, aqueles, 
aquelas) como pronome demonstrativo seguido de um pronome 
relativo que transpõe a oração a adjetivo, com a seguinte análise: 
Não sei o que possa fazer 

1.º oração: não sei o (= isto, aquilo) 

2.º oração: que possa fazer: subordinada adjetiva 

Autores há que veem na construção uma substantivação, mediante 
os artigos o, a, os, as, da primitiva oração adjetiva introduzida pelo 
pronome relativo que. Assim, a análise passaria a: 

1.º oração: não sei 

2.º oração: o que possa fazer: subordinada substantiva objetiva 
direta 

O aparecimento de o, a, os, as resulta da primitiva construção O 
menino que, A menina que, Os meninos que, As meninas que, com 


posterior apagamento dos substantivos: O que / A que / Os que / As 
que, analogamente ao que ocorre com O homem inteligente, A 
mulher inteligente, Os homens inteligentes, As mulheres 
inteligentes, que se simplificam em O inteligente, A inteligente, Os 
inteligentes, As inteligentes, em que o, a, os, as sempre foram 
classificados como artigo. 


5- Construções com infinitivo 

Em construções infinitivas do tipo: Vejo crescer as árvores, em 
que tradicionalmente se analisa as árvores como sujeito de crescer 
(= Vejo que as árvores crescem), há a possibilidade de se 
considerar as árvores como objeto de vejo (= Vejo-as crescer), 
análise que vê crescer como predicativo do objeto direto as 
árvores, analogamente a construções do tipo Vejo as árvores 
caídas / Vejo-as caídas, em que caídas é predicativo de árvores. 
Talvez porque árvores não seja sujeito de crescer, mas o objeto 
direto de vejo, é que o infinitivo normalmente não se flexione 
nestes casos. Esta lição está no excelente sintaticista espanhol 
Alarcos Llorach. Esta análise já era a do velho gramático inglês 
Mason adotada por Eduardo Carlos Pereira (Gramática Expositiva, 
8 517,3, obs.). 


6- Orações intercaladas 

Nas chamadas orações justapostas interferentes ou intercaladas 
(de citação, de opinião, etc.), há a tendência, cada vez mais 
generalizada, de entendê-las como um período à parte, que se 
justapõe a outro período, com análise própria, independente 
daquele período em que se inserem. 


7- Grupos oracionais (período composto) e oração complexa 
Há modernamente a orientação de distinguir a coordenação como 
resultante de “junção” de orações (só as conjunções coordenativas 


as “ligam”), da subordinação como resultante da “degradação” de 
uma oração independente à condição de um termo oracional. 
Assim, as chamadas “conjunções” integrantes e o pronome relativo 
não passam de transpositores. Desta forma, na coordenação 
teremos grupos oracionais ou períodos compostos, enquanto na 
subordinação teremos orações ou períodos complexos. 


8- Conjunções coordenativas 

Vai-se hoje retornando à lição já antiga de se considerarem 
apenas três tipos de conjunções coordenativas: as aditivas, as 
adversativas e as alternativas. As outras estariam representadas por 
advérbios que estabelecem relações de conclusão (logo, pois, 
portanto, por isso, etc.), explicação (pois, porquanto), continuação 
(ora, demais, outrossim, etc.), concessão (não obstante, embora, 
contudo, entretanto, etc.), e que mais pertencem à esfera dos 
marcadores textuais. Não havendo a presença de conjunção, 
orações começadas por esses advérbios serão consideradas 
assindéticas. 


9- Classificação de orações subordinadas e os constituintes 
imediatos 

Como vimos no item 3, numa análise sintática há de se 
acompanhar cada fase por que se apresenta a unidade (termo ou 
oração) no discurso. Assim, já se leva em conta que a oração 
adjetiva (de quem falas), com antecedente claro em Conheço a 
pessoa de quem falas, se tem apagado esse antecedente, passa a 
funcionar como subordinada substantiva, na função de objeto 
indireto em Escrevo a quem me pedia notícias, função 
normalmente expressa por substantivo ou pronome. O fato 
gramatical é idêntico ao que ocorre com brasileiro, que é um 
adjetivo em o povo brasileiro, mas que passa a substantivo quando 
se cala o substantivo povo: o brasileiro. Portanto, é artificial o 


desdobramento do quem do último exemplo a quem me pedia 
notícias em aquele que, a pessoa que, para garantir a originária 
classificação como adjetiva. Não se procede assim (aliás, 
corretamente) quando da passagem de o povo brasileiro -» o 
brasileiro, na análise tradicional. 

Também a oração adjetiva transposta a substantiva do nosso 
exemplo (quem me pedia notícias) pode exercer outra função, se 
contar com o concurso de uma preposição, como, por exemplo, a 
de oração subordinada adverbial de agente da passiva em: A carta 
foi escrita por quem me pedia notícias. Classificar a nova oração 
transposta como substantiva, em vez de adverbial, é o mesmo que 
classificar como substantivos os adjuntos adverbiais de O ladrão 
foi preso pelo policial e Ele trabalha na cidade. A função 
adverbial está expressa pelos sintagmas pelo policial e na cidade, e 
não apenas pelos substantivos policial e cidade. (ver também 
Moderna Gramática Portuguesa, 37º ed., págs. 467 e ss.; 
Gramática Escolar da Língua Portuguesa, 1.º ed., págs. 343 e ss.) 


1, Use o verbo dado no presente do indicativo, fazendo a concordância con- 
veniente: 


a) Aqui não se mandar flores nem se dar esmolas, 
b) Alinão se fazer manifestações de protesto, porque é uma ditadura. 
“) Aquinão se vender casa nem se alugar apartamentos. 
d) Aquinão se precisar de empregados, 
e) Chegaram os turistas. Tratar-se de alemães. 
f) Sou um dos que mais colaborar com o diretor da escola. 
9) Meu pai é um dos que mais pagar imposto de renda. 
h) Não se ouvir aqui os ruídos dos motores dos carros. 
i) Dar-se aulas particulares, 
)) Não se viver sem amores nem sem ilusões. 


2. Continue, porém, usando agora o verbo dado no tempo e modo conve- 
nientes: 
2) Fazer dois meses ontem que me mudei para cá. 
b) Fazer dois meses amanhã que me mudei para cá. 
€) Dever fazer muitos anos que ela não tira férias. 
d) Poder fazer uns cinco anos que eu não tiro férias. 
e) Estar fazendo dez dias que chove sem parar. 
f) Irfazer amanhã dez anos que casamos. 
9) Quando chegamos, já não haver ingressos à venda. 
h) Quando chegamos, já não existir ingressos à venda. 
i) Haver brigas, haver socos, haver pontapés, haver até tiros na festa. 
j) Acontecer brigas, acontecer socos, acontecer pontapés, acontecer até 
tiros na festa, 


3. Continue: 
a) Chover cinco dias sem parar no Rio de Janeiro, é muitas casas desabaram. 
b) Veja: estar chovendo papeizinhos picados dos edificios! 
€) Veja: chover papeizinhos picados dos edifícios! 
d) Veja aíse faltar poucos minutos para o meio-dia! 
e) Naquele instante, faltar poucos minutos para a uma hora. 
f) Dever faltar poucos minutos para chegarmos: calma! 


Prefácio da 11.º edição 


Graças ao favor do público benévolo, logo se esgotou a 10.º 
edição deste livro. Ao fazer agora algumas correções, desejo 
expressar aqui minha gratidão ao distinto colega Prof. Arnaldo 
Belluci que, em longa e erudita carta, me ajudou a corrigir alguns 
erros e imperfeições que maculavam as edições anteriores. 


Rio de Janeiro, 19 de dezembro de 1977 
Evanildo Bechara 


Prefácio da 10.º edição 


Ao entregar ao público estudioso de língua portuguesa esta nova 
edição, aproveito a oportunidade que a GRIFO EDIÇÕES me 
proporciona para melhorar o livro em alguns pontos que de há 
muito vinham destoando de conceitos divulgados pelo avanço dos 
estudos linguísticos entre nós. 

Em face da natureza especial do público a que o livro se destina, 
julguei melhor não enveredar por caminho diferente daquele que se 
costuma chamar tradicional, isto é, não aproveitei os estudos 
iniciados principalmente com as Syntatic Structures de Noam 
Chomsky, desde 1957. 

Esse novo caminho, onde já se contam reais e importantes 
progressos no campo da pura conceituação, ainda apresenta ao 
professor de língua embaraços para sua proveitosa utilização em 
compêndio escolar. Enfeitar as páginas iniciais com árvores, sob a 
ilusão de que esgotam a teoria transformacional, e logo depois 
confundir os novos conceitos com noções e posições tradicionais, é 
jogar areia nos olhos do leitor incauto, mas é também aviltar-se 
perante o julgamento do leitor inteligente. Por outro lado, confundir 
as noções de teoria da comunicação com lições de língua é passar 
ao próprio autor atestado de ignorância em dois campos diferentes, 
mas contíguos, de estudo. 

Por isso, preferi bater a mesma estrada que vem percorrendo este 
livro pelo espaço de dez edições, conquistando aplauso de quem o 
lê e elogio de quem o aplica, como compêndio paralelo, nas suas 
aulas a estudantes de língua portuguesa. 

É para esse grupo de leitor benévolo que estas Lições continuam 
sendo editadas. 


Rio de Janeiro, 30 de janeiro de 1976 
Evanildo Bechara 


Prefácio da 2.º edição 


Ao apresentar ao público esta 2.º edição, desejo patentear o meu 
agradecimento pela benévola acolhida que mereceram as Lições de 
Português por parte de mestres, colegas, alunos e pessoas 
interessadas no cultivo do idioma. 

Saem agora consideravelmente melhoradas graças não apenas ao 
esforço com que procurei aperfeiçoá-las tanto na doutrina quanto 
no estilo, mas ainda — e principalmente — a muitas das observações 
importantes que se dignaram enviar-me alguns mestres e amigos, 
entre os quais ressaltam as de MARTINZ DE AGUIAR, 
ANTENOR NASCENTES, ADAUTO PONTES, ADRIANO DA 
GAMA KURY, OTHON GARCIA, OLMAR GUTERRES e 
ARTUR LOUREIRO DE OLIVEIRA FILHO. Não posso também 
deixar passar em silêncio o estímulo que me trouxeram as 
referências elogiosas, na imprensa e em carta particular, de JÚLIO 
NOGUEIRA, SOUSA DA SILVEIRA, ISMAEL DE LIMA 
COUTINHO, ROCHA LIMA e PAULO RÓNAL 

No intuito de transformar, na medida do possível, estas Lições de 
Português num completo repositório de fatos de sintaxe da nossa 
língua, continuei aproveitando as lições das melhores autoridades 
do assunto, como SAID ALI, MÁRIO BARRETO e EPIFÂNIO 
DIAS. Muitas vezes me seria fácil repetir o que estes mestres 
disseram; mas preferi citá-los para que se registrassem as fontes 
onde os interessados pudessem colher notícia mais larga dos pontos 
aqui tratados. 

A 1. lição foi totalmente remodelada, inspirada pelas leituras dos 
sugestivos livros de Linguística de MATTOSO CÂMARA JR., 
LEONARD BLOOMFIELD e CHARLES BALLY, para que o 


livro ganhasse certo equilíbrio entre as primeiras e as últimas 
lições, elevando, destarte, o nível geral desta sintaxe. Dei novo 
tratamento ao estudo das orações reduzidas, filiando-me à maneira 
tradicional de encará-las, por ver aí maior comodidade didática. No 
capítulo da regência introduzi a noção de posvérbio que nos ensina 
Antenor Nascentes. Se outras inovações da ciência não foram aqui 
contempladas é porque penso que a sintaxe é onde com mais 
lentidão se pode romper com a larga tradição gramatical em que se 
alicerça o nosso ensino. 

Continuam estas Lições esperando a contribuição valiosa da 
crítica honesta e competente para que se apresentem melhoradas 
em nova oportunidade. 


Rio de Janeiro, 24 de junho de 1961 
Evanildo Bechara 


Prefácio da 1.º edição 


Ao escrever estas Lições de Português, foi meu intuito conferir à 
análise sintática a posição adequada no ensino de nossa língua. 
Aqui e ali dei tratamento diferente a alguns pontos que têm 
merecido a atenção de nossas melhores autoridades no assunto; 
mas isto não chega, penso eu, a fazer original este livro. Seu mérito 
está na maneira de aproveitar os conhecimentos de análise sintática 
como ponto de partida para explicação de numerosos fatos de 
nosso idioma. 

O estudo da análise sintática é utilíssimo, desde que, feito com 
sobriedade, seja encarado como o fio que nos conduzirá à análise 
da estrutura oracional, às relações de dependência e independência 
que as palavras, expressões e orações mantêm entre si, e às 
consequências que daí se tiram para a melhor e mais expressiva 
tradução do pensamento. A função precípua da análise não é 
entender o trecho, embora, quando orientada com perfeição, nos 
leve a encarar o passo pelo melhor prisma de interpretação. Por 
isso devemos pôr em seus devidos termos a célebre crítica de 
SILVA RAMOS: “Em resumo, o vício essencial da análise 
patenteia-se, de modo irresistível, no seguinte circo de que não há 
sair: Não é possível analisar um trecho, se não se lhe compreende o 
sentido, e se ele se compreende, para que serve analisá-lo?” 

Levei em consideração a Nomenclatura Gramatical Brasileira, 
mas, em alguns pontos, tomei a liberdade de propor à douta 
Comissão e aos colegas de magistério orientação diferente que me 
pareceu mais acertada. 

Quero deixar aqui minha gratidão aos mestres que, através de 
seus livros, me permitiram repetir as boas doutrinas; ainda quando 


não lhes sigo as pegadas, permanece o meu preito de 
reconhecimento. 

Se estas Lições de Português conseguirem tornar realidade a 
pretensão do autor, e estimular o gosto pela língua portuguesa, fica- 
me ainda a satisfação de ter contribuído para o aperfeiçoamento do 
ensino da análise sintática. 


Março de 1960 
Evanildo Bechara 


LIÇÃO I 


Sintaxe: noções gerais. 


1 — Que é oração 


Oração é a unidade do discurso, marcada entre duas pausas. 

A oração constitui a menor unidade de sentido do discurso e 
encerra um propósito definido. Para tanto, faz uso dos elementos de 
que a língua dispõe de acordo com determinados modelos 
convencionais de estruturação oracional. Estes modelos 
convencionais nem sempre coincidem de idioma para idioma e vêm 
a formar o sistema sintático característico desse mesmo idioma ou 
de um grupo de idiomas. 


2 — Entoação oracional 


Em português, como na maioria das outras línguas, a unidade de 
sentido de uma oração se caracteriza pela entoação, isto é, pela 
maneira com que é proferida em obediência a certa cadência 
melódica. A parte final de uma oração é sempre marcada por uma 
pausa de maior ou menor duração, consoante o que se tem em 
mente expressar. Simples vocábulos, como João, Absurdo!, Vá!, 
Sim, constituem orações completas desde que ocorram entre duas 
pausas, e formem unidades de sentido se proferidos entre dois 
silêncios. 

Na entoação final se podem estabelecer algumas diferenças 
fonêmicas, isto quer dizer que tais diferenças implicam mudança 
no sentido que as orações encerram: 


a) entoação assertiva: 2l João estuda. 


Nesta oração a linha melódica assinala uma subida de voz até a 
parte que recebe o acento frásico e daí acusa uma descida até a 
parte final. Há, portanto, uma parte ascendente e outra descendente. 
Pela entoação assertiva caracteriza-se a oração declarativa, que 
pode ser simbolizada por [.] 


b) entoação interrogativa: João estuda? Quem veio aqui? 


A linha melódica na interrogação encerra apenas a parte 
ascendente, de tal maneira que a só elevação da voz pode chegar a 
ser o único traço distintivo entre a oração interrogativa e outra 
declarativa: 


João estuda [.] João estuda [? ] 


9) Bastar duas pessoas para arrombar essa porta. 
h) Darcinco horas fazer dois minutos. 

i) Dar cinco horas fazer dois minutos o relógio da sala. 

j) Será que já bater doze horas? Já bater doze horas o despertador?! 


4. Continue: 
2) Quando bater seis horas, podem sair! 
b) Quando bater seis horas, poderiamos sair. 
<) Conhecido o resultado da votação, ouvir-se vaias. 
&) Conhecido o resultado da votação, haver vaias, 
e) Espero que não haver mais vaias. 
f) Todos esperavam que não haver mais vaias. 

9) Se haver mais vaias, não continuaremos o espetáculo, disse o ator. 
h) Você acha que, depois dessa bronca, ainda ir haver vaias? 
|) Você acha que, depois dessa bronca, ainda haver vaias? 

)) Poder ainda haver vaias, mas haver poucas vaias. 


Use os verbos em destaque no pretérito perfeito do indicativo, atentando 

para a conveniente concordância: 

a) Faltar apenas alguns minutos para que pudéssemos assistir à sessão desde 
o seu início, 

b) Não fomos nós quem mais o ameaçar. 

c) Neste mês, comemorar-se alguns aniversários em casa, 

d) Dar onze horas, mas meu relógio marca dez e meia. 

e) Não quero mais esse funcionário na empresa; bastar os erros que ele 
cometeu ontem. 

f) Fomos nós quem pagar as despesas, mas eles é que comer. 

9) Aqui nunca se dar esmolas a mendigos, 

h) Em tempo algum aqui se manter pessoas detidas. 

1) Os Estados Unidos não concordar com essa decisão. 

5) Os Andes sempre ficar na América do Sul, e os Alpes sempre ficar na Suíça. 


Luke Antonio Secom 


Distingue-se, na interrogação, a interrogativa geral ou de sim ou 
não, feita em relação ao conteúdo de toda a oração (João estuda?), 
da interrogativa parcial, feita em relação a um termo da oração 
(Quem veio aqui?). 


Na interrogativa geral a resposta se resume ou se pode resumir 
em sim ou não (ou equivalente), e a parte ascendente da entoação é 
mais acentuada. Na interrogativa parcial, a pergunta é feita, em 
geral, por vocábulos especiais de interrogação, e a resposta não se 
resume em sim ou não. Simbolizaremos a entoação da interrogativa 
geral com [? ] e da interrogativa parcial com [ € ]. 


De acordo com a entoação utilizada percebe-se a diferença de 
sentido em orações do tipo Quem viu o filme? Proferida Quem viu 
o filme [ ; ], como interrogativa parcial, indaga-se a pessoa que viu 
o filme; em Quem viu o filme [ ? ], como interrogativa geral, a 
oração significa “é sobre este assunto que se pergunta?” 


c) entoação exclamativa: João estuda! 


Na exclamação a linha melódica só tem também a parte 
ascendente com que se traduz um enunciado expresso com 
acentuado predomínio emocional para comunicar, acompanhado ou 
não de mímica, dor, alegria, espanto, surpresa, cólera, súplica, 
entusiasmo, desdém, elogio, gracejo. A entoação exclamativa 
também é empregada para exigir a presença ou a atenção de 
alguém (João! Menino!) ou para traduzir ordens e pedidos (Corra! 
Saltem!). A entoação exclamativa pode combinar-se com os tipos 
enunciados anteriormente. Compare-se a resposta João (da 
pergunta parcial Quem estuda?) com João! para chamar ou atrair a 
atenção de alguém e com João?!, quando a pergunta envolve um 


sentimento de surpresa. Simbolizamos a entoação exclamativa com 


[!1. 


d) entoação suspensiva ou parcial: Ele, o irmão mais velho, 
tomou conta da família. 


Consiste a entoação suspensiva ou parcial em elevar a voz antes 
da pausa final dentro da oração. Difere da entoação final por 
mostrar que o enunciado não termina no lugar em que, em outras 
ocasiões, a estrutura oracional poderia marcar o fim de uma oração. 
Simbolizamos a entoação suspensiva com [, ]. É pela entoação 
suspensiva que se distinguem alguns tipos de oração, como, por 
exemplo, a adjetiva restritiva da explicativa. Note-se o contraste de 
sentido pela entoação distinta que se dá ao trecho: O homem [,] 
que vinha a cavalo [, ] parou defronte da casa, a narração 
pressupõe a existência de um só homem. Se proferimos: O homem 
que vinha a cavalo parou defronte da casa (sem entoação parcial), 
pressupõe-se que na narração há mais de um homem. 


3 A importância da situação e do contexto 


No intercâmbio de nossas ideias, dentro das mais variadas 
circunstâncias, desempenham relevante papel a situação e o 
contexto. Entende-se por situação o ambiente físico e social onde se 
fala; contexto é o ambiente linguístico onde se acha a oração. [Bl 

Situação e contexto são estímulos decisivos para a melhor 
aproximação entre falante e ouvinte ou entre escritor e leitor. 
Através destes estímulos as pessoas se identificam numa mesma 
situação espacial e temporal, e a atividade linguística, mesmo 
reduzida a termos estritamente necessários em fragmentos de 
orações, atinge a eficiência desejada. 


4 — Constituição das orações 


A oração pode ser constituída por uma sequência de vocábulos ou 
por um só vocábulo: 
a) Pedro trabalha. 
b) Dormimos. 
c) Sim. Pedro. 
d) Fogo! Parada de ônibus. 


No primeiro exemplo temos uma oração que encerra nos seus 
limites os dois termos de que em geral se compõe: o sujeito 
(Pedro) - ou o ser de quem se declara alguma coisa — e o 
predicado (trabalha) — aquilo que se declara na oração. 

O segundo exemplo nos evidencia que não é sempre necessária a 
representação do sujeito por vocábulo dependente especial, com 
indicação redundante, uma vez que este termo oracional pode ser 
indicado pela desinência do verbo. Realmente o -mos de dormimos 
expressa como de 1.º pessoa do plural o sujeito da declaração. 
Omitimos com mais frequência, em português, o pronome sujeito 
quando de 1.º e 2.º pessoas do singular e plural, porque a desinência 
verbal aí o especifica com evidência; a omissão do pronome sujeito 
de 3.º pessoa do singular ou plural fica dependente da situação e do 
contexto, sem o que, muitas vezes, não se pode precisar a pessoa a 
quem se refere o predicado. 

No terceiro caso temos orações cujo enunciado se relaciona com 
um contexto anterior, sem o qual seriam incompreensíveis. 
Explicam-se, por exemplo, como respostas às perguntas Você 
passeou? e Quem veio aqui? 

No quarto caso temos orações cujo enunciado se relaciona com a 
situação em que se acha o falante e, assim, contém um elemento 
extralinguístico. Tais tipos de orações constituem o que o linguista 
francês BRUNOT chama indicações. 


A língua portuguesa conhece todas as constituições de orações 
acima relacionadas. As constituições favoritas de estrutura 
oracional em português apresentam a binaridade sujeito e 
predicado, podendo o primeiro vir expresso apenas pela desinência 
verbal. Pelo jogo estrutural de sua composição, onde os termos se 
apresentam numa sequência de relações sintáticas, essas 
constituições favoritas são as que mais de perto interessam ao 
gramático e na sua análise está o maior propósito do estudo da 
sintaxe acadêmica. 

Orações do tipo c) e d) dizem-se constituições de estrutura menor 
e apresentam pouca importância para o gramático, porque nelas o 
jogo das relações sintáticas quase sempre se patenteia com 
desempenho reduzido. Isto não quer dizer que, para a atividade 
linguística, as estruturas favoritas são mais importantes que as 
menores; apenas naquelas o gramático encontra os elementos 
componentes do padrões estruturais de cujo estudo mais se ocupa a 
sintaxe. 


5 — Estruturação sintática: objeto da SINTAXE 


Ao construir orações conta o falante com a liberdade de escolher 
os vocábulos com que elas se vão constituir; mas não pode criar a 
estrutura em que eles se combinam no intercâmbio das ideias. As 
estruturas oracionais obedecem a certos modelos formais que, 
como já dissemos, podem não ser coincidentes de uma língua para 
outra, e que constituem os padrões estruturais. 

As estruturas oracionais ou construções sintáticas apresentam 
seus processos característicos que são: 

a) associação dos vocábulos de acordo com a sua função 
sintática [ Regência ]; 

b) concordância dos vocábulos de acordo com certos princípios 
fixados na língua [ Concordância ]; 

c) ordem dos vocábulos de acordo com sua função sintática e 
importância na comunhão das ideias [ Colocação 1. 


Assim na oração Os bons alunos dão alegria aos pais temos os 
bons alunos exercendo a função de sujeito (de acordo com a), o 
que lhe garante, como posição normal, o lugar inicial no contexto 
(de acordo com c) e, por ser constituído por um núcleo masculino e 
no plural (alunos), determina que nesse número e gênero estejam 
seus adjuntos (os e bons) e no plural o verbo da oração (dão), 
conforme preceitua o item b). 

A sintaxe se ocupa do estudo dos padrões estruturais vigentes em 
determinada língua, motivados pelas relações recíprocas dos 
termos na oração e das orações no discurso. Pode ainda a sintaxe 
estudar o emprego dos vocábulos. 


A Nomenclatura Gramatical Brasileira divide a sintaxe em: 


a) de regência nominal 


I 


b) de concordância | nominal 


verbal 


verbal 


o) de colocação 


6- A oração na língua falada e na língua escrita 


A língua falada conta com numerosos recursos para que a oração 
alcance seu objetivo de unidade de sentido. Entram em seu auxílio 
não só os elementos linguísticos de que dispõe o idioma, mas ainda 
os recursos extralinguísticos elocucionais (os sons inarticulados 
como, por exemplo, o muxoxo, o riso, o suspiro) e não 
elocucionais, isto é, à margem da língua, como a mímica. 

Na língua escrita entram em jogo outros fatores. Em primeiro 
lugar, desaparece o recurso da entoação que, como ensina 
MATTOSO CÂMARA, “tem de ser deduzida do texto pelo 
LEITOR (no qual se transformou o ouvinte), mediante uma técnica 
especial, que é a arte da leitura. Em segundo lugar, esse “leitor” 
encontra-se, ao contrário do “ouvinte” no intercâmbio falado, 
muito distante no tempo e no espaço, e não é em regra um 
indivíduo determinado e conhecido pelo ESCRITOR (em que se 
transformou o falante). Finalmente, não envolve o discurso uma 
situação concreta e bem-definida”. [4l 


7 — SINTAXE e ESTILO: necessidade sintática e possibilidade 
estilística 


Cumpre distinguir uma necessidade sintática, ditada pelo jogo 
das relações recíprocas dos vocábulos na oração ou das orações no 
discurso, da possibilidade estilística que permite ao falante ou 
escritor uma escolha dentre dois ou mais elementos de expressão 
que a língua lhe oferece, para atingir melhor eficiência expressiva. 
Saímos, assim, do terreno da sintaxe e entramos no domínio da 
estilística, isto é, da utilização da língua como “apelo à atividade e 
comunhão social, ou, então, liberação psíquica”. [5] Na sintaxe, 
como parte da Gramática, está o intuito intelectivo; na estilística 
ressalta o elemento emocional, isto é, o apelo e a liberação 
psíquica. 


8 — Tipos de oração 
A oração pode encerrar: 


a) a declaração do que observamos ou pensamos (oração 
declarativa com entoação assertiva): 

As aulas começaram. 

Ainda não tocou a sineta. 

b) a pergunta sobre o que desejamos saber (oração 
interrogativa com entoação interrogativa): 

As aulas começaram? 

Alguém virá à festa? 
Quem tocou a sineta? 

c) a ordem, a súplica, o preceito, o desejo, o pedido para que 
algo aconteça ou deixe de acontecer (oração imperativa com 
entoação exclamativa): 

Estuda bem tuas lições! 

Sê forte! 
Bons ventos o levem! 
Queira Deus! 

d) o nosso estado emotivo de dor, alegria, espanto, surpresa, 
elogio, desdém (oração exclamativa com entoação 
exclamativa): 

Como chove! 

Que susto levei! 


OBSERVAÇÃO: As orações exclamativas são normalmente introduzidas por 


pronomes ou advérbios de sentido intensivo. 


6. Identifique as frases que tenham a concordância verbal inadequada, 
transcrevendo-as corretamente: 
a) Reformam-se colchões velhos, porém, precisam-se de aprendizes. 
b) Já são meia-noite?! Minha Nossa! Eu preciso ir embora! 
“) Ojogo de ontem foi ótimo: não faltou vaias, mas também sobrou emoções. 
d) Quase uma manada de elefantes morreu, mas o caçador foi preso. 
e) Quantos de vós votarão em mim? 
f) Nenhum de vocês me apoiará nas eleições?! 
9) A maioria de vocês ganham muito mais que eu, 
h) Fui eu quem espalhou esses boatos. 
) Duas guerras mundiais houve no século passado. Haverá outras neste? 
)) Tenham calma, que ainda não deram sete horas! 


7. Continue: 

a) Só agora estão dando sete horas. Podem sair! 

b) Falta um minuto e cinquenta segundos para começar as férias. 
c) Falta três anos para nos casarmos, querida, calma! 

d) Deve faltar poucos segundos para as nove horas. 

e) Cada um dos jornalistas disse coisas diferentes. 

f) Nas regiões pantanosas abundam crocodilos. 

9) Parte dos espectadores vaiou o espetáculo. 

h) Osalunos desta escola são diferentes: a maioria são educados. 
i) No Sul do Brasil faz invernos rigorosissimos! 

j) Cada um de nós representamos uma força brasileira, 


B, Continue: 
a) Costumam haver abalos de terra nesta região. 
b) Pode haver manifestações de protesto amanhã. 
<) Haviam vários passageiros feridos. 
d) Faltou poucos centimetros para que o ônibus me atropelasse. 
e) Choveu pilhas e até rádios na cabeça do árbitro. 
f) Seis dias já fazem que não durmo. 
9) Sou uma pessoa que acredita em Deus. 
h) Somos uma empresa que não sonegamos imposto. 
à) Sempre fui um aluno que se esforçou muito. 
j) Sou um brasileiro que cumpre os seus deveres. 


LIÇÃO II 


Termos essenciais da oração: sujeito e 
predicado. Omissão do verbo. Posição 
do sujeito e do predicado. 


1 — Sujeito e predicado 


A oração, de modo geral, se compõe de dois termos essenciais: 
sujeito e predicado. 

Sujeito é o termo da oração que indica o tópico da comunicação 
representado por pessoa ou coisa de que afirmamos ou negamos 
uma ação ou uma qualidade. 

Predicado é o comentário da comunicação, é tudo o que se diz na 
oração, ordinariamente o que se diz do sujeito. 


Assim: 
SUJEITO PREDICADO 
(Tópico) (Comentário) 


Machado de Assis escreveu belos livros. 
As aulas começaram em março. 


Salvador é uma das mais originais cidades do Brasil. 


2 — Omissão do verbo 


O verbo, quando muito nosso conhecido, e, assim, facilmente 
identificável, pode não ser repetido na oração seguinte: 


No seguinte exemplo, omitimos o verbo: 
Antônio foi ao cinema e Carlos ao teatro. 
Isto é: e Carlos foi ao teatro. 


Cumpre-nos observar que o termo oculto pode exigir flexão 
diferente (de gênero, de número, de pessoa, de tempo, de modo), 
desde que não se prejudique a clareza do pensamento: 

Eu estudarei História e tu Geografia (estudarás). 

Foram compradas várias bicicletas e automóveis (vários). 

Será mau o irmão e as irmãs que não tiverem a boa orientação dos pais 
(serão más). 

Modernamente evita-se colocar entre os casos de elipse a 
ausência de pronome sujeito junto a verbo, porquanto a referência 
ao sujeito está na desinência verbal. 

Assim, não se diz que há elipse do sujeito em Fui ao cinema ou 
Fomos ao cinema. 

Esta omissão de um termo presente em nosso espírito, graças à 
situação ou ao contexto, recebe o nome de elipse. 

Para o conceito de elipse, cf. p. 221. 


3- A vírgula indicativa da omissão do verbo 


Costuma-se indicar por vírgula a omissão do verbo: 


“Dos meninos é próprio o aprender; dos mancebos, o empreender; dos 
varões, o compreender; dos velhos, o repreender (PACHECO e 
LAMEIRA, Gramática, 2º. ed., 714). 
No trecho omitiu-se o verbo é acompanhado do adjetivo próprio: 
é próprio o empreender, etc. 
Na elipse do verbo este pode ser subentendido com flexão 
diferente da forma verbal expressa, por ter havido mudança de 
sujeito. 


4 — Posição do sujeito e do predicado 


Tomemos a seguinte oração de MACHADO DE ASSIS: 
Naquele dia, a árvore dos Cubas brotou uma graciosa flor. 


Sujeito: a árvore dos Cubas (que é que brotou, naquele dia, uma 
graciosa flor?) 
Predicado: 


rotou, naquele dia, uma graciosa flor. 


Fazendo esta análise, demos outra disposição aos termos, sem que 
o sentido mudasse. Poderíamos tentar outras disposições: 
a) Naquele dia brotou uma graciosa flor a árvore dos Cubas. 
b) Brotou, naquele dia, uma graciosa flor a árvore dos Cubas. 
c) A árvore dos Cubas, naquele dia, brotou uma graciosa flor. 
d) A árvore dos Cubas brotou, naquele dia, uma graciosa flor. 


Nem sempre contamos com tal liberdade no arranjo dos termos de 
uma oração. Em José feriu Pedro o sentido mudaria se disséssemos 
Pedro feriu José. 

Em nossa língua, a posição dos termos de uma oração é livre, mas 
não indiferente. 

Na oração declarativa vem normalmente em primeiro lugar o 
sujeito, depois o verbo com os seus pertences constitutivos do 
predicado: 

Antônio já fez todos os exercícios. 


Nos cabeçalhos dos jornais, onde a novidade da informação corre 
a par do sensacionalismo, o verbo inicia normalmente a oração: 
Aumentou consideravelmente o tráfego aéreo. 
Pôs o coronel fim à confusão. 
Será inaugurada este mês nova ponte. 
É um perigo possuir cartão de crédito. 


A oração interrogativa, como já vimos, pode diferenciar-se da 
declarativa apenas pela entoação: 
José chegou da escola. 
José chegou da escola? 
Pode-se ainda alterar a ordem dos termos, pondo-se o sujeito 
depois do verbo: 


Que tu dizes disso? 
Que dizes tu disso? 


5-— A vírgula e a inversão dos termos da oração 


Proferindo uma oração, damos-lhe uma unidade de entoação. Não 
podemos, ao enunciá-la, subir ou descer ao acaso o tom de voz, 
fazer pausas que comprometam a unidade de sentido e o propósito 
que ela encerra. 

Entre o sujeito e o verbo normalmente não se faz pausa e, por 
isso, não há vírgula entre estes dois termos da oração: 

Eu fui ao cinema / depois que ele chegou. 

Se proferíssemos: 

Eu / fui ao cinema 


o sentido seria outro: quanto a mim, se você se refere a mim, digo- 
lhe que fui ao cinema. Neste caso, a vírgula teria perfeito 
cabimento: Eu, fui ao cinema. [8] 

Se entre os dois termos (sujeito e verbo) aparecerem outros 
elementos deslocados de sua posição normal, a vírgula deverá 
indicar a inversão: 

Naquele dia, a árvore dos Cubas brotou uma graciosa flor. 
A árvore dos Cubas, naquele dia, brotou uma graciosa flor. 

A inversão pode conduzir a um ritmo pouco usual, o que leva a 
um emprego de pontuação também inusitado, como sucede com o 
seguinte exemplo de João Ribeiro: 

“É que torna todos amigos e iguais, a escola” (trad. Coração, 170). 

A variação da ordem dos termos da oração, por intercalações, ou 
antecipações, traz uma quebra da unidade de entoação que poderá 
ser assinalada por vírgula. Assim, a pontuação, num texto literário, 
não pode representar uma camisa de força ao poder criador do 
universo linguístico do artista. Há normas de uma pontuação 
gramatical, que cumpre conhecer e respeitar. Mas, ao lado desta, 
existem usos que aparentemente são transgressões dessas normas, e 


que na essência se explicam pelo ritmo novo que o escritor 
empresta aos termos da oração. Cabe, ao leitor inteligente, 
descobrir esse ritmo para não ferir sua função poética. 


LIÇÃO HI 


Tipos de predicado: verbal, nominal, e 
verbonominal. 

O predicativo do sujeito. 

Verbos de ligação. 


1 — Predicado verbal 
A respeito do sujeito podemos dizer: 


a) uma ação que ele pratica ou sofre: 
João cumprimentou os colegas. 
Os colegas foram cumprimentados por João. 
b) uma qualidade, estado ou classificação: 
João é educado. 
João ficou contente. 

Quando o predicado exprime o que o sujeito faz ou sofre, cabe ao 
verbo ser o elemento principal da declaração, isto é, o núcleo do 
predicado (veja a 5.º lição). Daí dizermos que o predicado é verbal. 

Em Euclides da Cunha escreveu lindas páginas, é sem dúvida 
escreveu (e não lindas páginas) o que declaramos mais 
intimamente relacionado com o sujeito. Escreveu é o núcleo do 
predicado verbal, porque nele repousa a afirmação principal do 
comentário. 


9. Continue: 


a) 
b) 


Está havendo muitas guerras no mundo. 

Deve haver ainda passagens aéreas à venda, 

Cristina será uma das que sobressairá no concurso. Sou um dos que 
pensa assim. 

Poucos de nós ficaremos sabendo tada a verdade. 

Foram eles quem elegeu esse homem. 

Quantos de vós estudais com seriedade a língua portuguesa? 
Foste tu que rasgaste os documentos? 

Foste tu quem rasgaste os documentos? 

Aqui não se presta serviços gratuitamente. 

Acabou-se com as brigas em pouco tempo. 


Basta oito pessoas para trabalhar nesta seção. 
Vende-se televisor em cores; vende-se também televisores em branco 
epreto. 

Devem se procurar outras soluções, porque estas não deram certo. 
Veem-se ao longe belas montanhas. 

Sou um dos que não aceita essa decisão. 

Não conheço seus vizinhos, mas sei que se tratam de pessoas de bem. 
Os ladrões eram estrangeiros; tratavam-se de pessoas muito perigosas. 
Somos uma instituição que arrecadamos dinheiro para os pobres. 
Vossa Excelência reis viajar amanhã? 

Sou um homem que não tenho medo do diabo. 


.s 
Lute Antonio Sacconi 


2 — Predicado nominal 


Se o predicado exprime o que o sujeito é, está ou passa a ser, 
cabe a um nome (substantivo, adjetivo ou pronome), que vem 
depois do verbo, denotar a declaração principal do predicado. 
Nestas circunstâncias o predicado se diz nominal. 


Em João é educado, o adjetivo educado encerra o que desejamos 
declarar do sujeito. O verbo é apenas liga esta qualidade ao sujeito, 
razão por que os verbos que entram no predicado nominal (ser, 
estar, ficar, tornar-se, parecer, este último no sentido de parecer 
ser, parecer estar) recebem o nome de verbos de ligação ou 
relacionais. [Zl 

O núcleo do predicado nominal, isto é, o termo que exprime o que 
o sujeito é, está ou passa a ser, se chama predicativo: 

João é educado. 

Sujeito: João 

Predicado nominal: é educado. 

Predicativo: educado 


3 — Predicado verbonominal 


Outras vezes acrescentamos ao predicado verbal um adjetivo ou 
substantivo para indicar o estado ou condição em que se achava o 
sujeito no momento da ação expressa pelo verbo: 

José estudou doente. 


O sujeito José pratica uma ação: estudou; mas, ao fazê-lo, se 
apresenta num estado: doente. 


Trata-se, portanto, de um predicado condensado, que tem um 
pouco de verbal (porque encerra uma ação) e um pouco de nominal 
(porque exprime um estado ou condição); chama-se, por isso, 
predicado verbonominal. 

O adjetivo ou substantivo que, nestes casos, se acrescenta ao 
predicado verbal, se chama ainda predicativo. 


4-— Verbos de ligação 


Vimos que o verbo de ligação entra na constituição do predicado 
nominal. Seu ofício é ligar ao sujeito um estado, qualidade, 
condição ou classificação que pode ser, entre outras indicações: [81 


a) estado permanente: 


José é estudioso. 
Aurora vive cansada. 


b) estado passageiro: 


José está estudioso. 

Maria anda triste. 

Antônio acha-se preocupado. 
Pedro encontra-se doente. 


c) continuidade de estado: 


José continua estudioso. 
Maria permanece triste. 


d) mudança de estado: 


José ficou estudioso. 

Maria tornou-se triste. 

Antônio acabou preocupado. 
Pedro caiu doente. 

O vizinho fez-se professor. 

A crisálida virou borboleta. 

Ela converteu-se em culpada. 
Quem servirá de meu advogado? 
Ele se meteu poeta (ou a poeta). 


e) aparência: 
José parece estudioso (parece ser). 
Maria parece triste (parece estar). 


OBSERVAÇÕES FINAIS: 


O predicativo é normalmente constituído por substantivos, adjetivos e 
pronomes. Não é porém raro termos a função predicativa exercida por 
expressões formadas da preposição de + substantivo ou pronome, o que 


ocorre nos seguintes casos principai 


a) 


b) 


d) 


: [9] 


Ele é dos nossos amigos (abreviadamente: ele é dos nossos), onde a 
preposição de tem sentido partitivo, e o substantivo ou pronome, em 
função de predicativo, se nos apresenta como um todo de que se 
separa a parte que constitui o traço distintivo do sujeito. 


Este homem é de baixa condição; esta mesa é de mármore, onde a 
preposição de indica procedência, origem ou matéria de que se 
separa a parte que constitui o traço distintivo do sujeito. 


Em sou de parecer; isto não é da sua competência, pode-se, com 
certeza, ver uma filiação no genitivo predicativo do latim [aliquid est 
mei judicii apud MADVIG (trad. EPIFÂNIO), Gramática Latina. $ 
281, Obs). 


As expressões isto não é de ser humano; isto é muito dele; esta é 
bem dele (cf. Os Lusíadas, II, 84: “E porque é de vassalos o 
exercício”) ainda se acham presas ao genitivo latino com o verbo 
esse (ser), no sentido de “ser próprio de alguém ou de alguma coisa”, 
“o que é ato próprio de alguém, o que é função, dever, costume, etc. 
de alguém, o que é característico ou sinal distintivo de uma coisa: 
Cujusvis hominis est errare nullius, nisi insipientis, in errore 
perseverare. Cícero, Phil., errar é de todo o homem, acontece a todo 
o homem” (MADVIG, ibid., 8 282). 


Era de êxtase o olhar de Negrinha (M. Lobato), onde a preposição 
de introduz um termo qualificativo. 


Destarte, na análise destes casos, não há necessidade de recorrermos a 
elipses. 


NOTA: 
Em isto é bem, ao lado de isto é bom, o advérbio não exerce a função de 
predicativo, porque o verbo ser (lat. esse) possui um sentido de verbo 
nocional, e não pode ser considerado propriamente um verbo de ligação. 
Continua ainda a construção latina bene est por bonum est (cf. italiano é 


bene, fr. c'est bien). 


f) O predicativo, nos momentos de ênfase, pode vir repetido: Amigo 
dele já o sou há alguns anos. Cf. pleonasmo, p. 222. 


LIÇÃO IV 


Sujeito indeterminado. Orações 
sem sujeito: verbos impessoais. 
A concordância do verbo nas 
orações sem sujeito. 


1 — Sujeito indeterminado 


Muitas vezes não queremos ou não sabemos determinar com 
precisão o sujeito da oração. Temos certeza de que a ação verbal 
foi praticada por um ser, mas nem por isso desejamos ou podemos 
apontá-lo: 

Estão chamando o professor lá fora. 
“Diz (= dizem) que era uma vez quatro ladrões muito sabidos e finos” 
(CÂMARA CASCUDO, Contos Tradicionais do Brasil, 180). 

Nestes casos, trata-se de um sujeito indiferenciado, referido à 
massa humana em geral. 

A indeterminação do sujeito não quer sempre dizer que não o 
conhecemos; serve também de manha inteligente de linguagem, 
quando não nos interessa torná-lo patente àquele com quem 
falamos, como no seguinte exemplo: 

Pedro, disseram-me que você falou mal de mim. 

Em todos estes casos dizemos que o sujeito é indeterminado. A 

língua portuguesa indetermina o sujeito de duas maneiras: 


a) empregando o verbo na 3.º pessoa (singular ou plural, sendo 
este último caso o mais comum) ou uma forma infinita de 
verbo, sem referência a pessoas determinadas: 

Diz que vai chover. (diz = dizem) 
Estão batendo. 
É desagradável saber más notícias. (saber = que alguém saiba) 

b) empregando o pronome se junto ao verbo, de modo que a 
oração passe a equivaler a outra que tem por sujeito alguém, 
a gente: 


Vive-se bem aqui. / Precisa-se de empregados. 
A gente vive bem aqui. / Alguém precisa de empregados. [10] 


Dizemos neste caso que o se é índice de indeterminação do 
sujeito. 


OBSERVAÇÃO: Diante de construções do tipo cumpre se guardar de e 
cumpre uma pessoa guardar-se de, a tradição literária em português 
prefere a última. Sobre o assunto, ensina EPIFÂNIO DIAS na sua 
Gramática Francesa, 8 258, e): “Quando o pronome reflexo (e também 
o pronome possessivo da 3.º pessoa) se refere à pessoa a quem 
mentalmente se atribui um infinitivo, é melhor e às vezes é 
indispensável, na tradução portuguesa, dar ao infinitivo um sujeito 
acomodado, v. g. il faut se garder de, cumpre uma pessoa guardar-se de 
3 il nºest pas prudent de lutter (não é prudente uma pessoa lutar) contre 
de plus puissant que soi; il faut faire à ses vices une guerre continuelle.” 
Com os verbos pronominais é impossível o emprego de se se: “sem se 


se enganar”, em vez de: “sem uma pessoa se enganar.” 


2 — Orações sem sujeito 


Vimos que normalmente a oração encerra dois termos essenciais: 
sujeito e predicado. Porém há casos em que as orações não têm 
sujeito. Não se trata, entretanto, nem de sujeito oculto nem de 
indeterminado; a verdade é que nas referidas orações não se pensa 
em atribuir a declaração expressa no predicado a quem quer que 
seja: 

Chove. 
Faz frio. 
Há bons livros na livraria. 


A rigor trata-se de centrar o intento da comunicação no 
comentário. 

Os verbos destituídos de sujeito se chamam verbos impessoais e 
as orações unimembres em que aparecem se dizem orações sem 
sujeito ou, menos adequadamente, de sujeito inexistente. 


OBSERVAÇÃO: Pertence à sintaxe popular, com exemplos também em 
escritores clássicos do passado, o emprego do pronome ele junto a 
verbos impessoais, tal como o francês utiliza il nas mesmas 
circunstâncias: “Não que ele há marotos muito grandes na tropa! — 
obtemperou o padre João da Eira, rancoroso inimigo das armas sem que 
fosse notável partidário das letras” (CAMILO, A Corja, 24. Note-se a 
caracterização, pela linguagem, de um tipo que não era “notável 
partidário das letras”); “Harpagão — E vamos nós; a moça, achas que 
está deveras / perdidinha por ti? ele há tantas quimeras / no bichinho 
mulher!” (A. F. DE CASTILHO, O Avarento, p. 265 da ed. de 1925); 
“Ele há muito anequim e tintureira por aqui” (M. LOBATO, Urupês, 


61. Fala um marítimo “na sua linguagem pinturesca” como diz o autor.) 


O nosso escritor RUI BARBOSA, imitando de propósito o modo de 
dizer que colheu nos bons autores que aponta em nota de pé de página, 
escreve na p. 492 da República: “Que ele há nesse lugar um hiato, isso 
não direi que não.” 


CONCORDÂNCIA 


/ Como eu e Bernardo 
sairemos do buraco? 


CONCORDÂNCIA VERBAL 
COM SUJEITO COMPOSTO 


Casos gerais 


18 Caso 


Todo sujeito composto exige o verbo no plural Ex.: 


Ela e o namorado do cavalo. 
Ei verbo no pl 
Eu e meu amigo de rir. 


sui verbo no pl. 


3-— Os principais verbos impessoais 
São: 


a) os verbos que denotam fenômenos atmosféricos ou cósmicos: 
chover, trovejar, nevar, anoitecer, fazer (frio), etc. 
Anoitece. 
Faz frio. 

b) os verbos haver e ser em orações sinônimas às construídas 
com existir: 
Há livros bons. (existem livros bons) 


“Eram quarenta pessoas ao todo, entre homens, mulheres e crianças” 
(M. TORGA, Vindima, 4º. ed., 7). 


OBSERVAÇÃO: O verbo ser, com sentido existencial, na expressão literária 
e hoje consagrada do início das histórias era uma vez, tende a ser 


empregado impessoalmente e, por isso, invariável: 


“Disse que era uma vez dois corcundas, compadres, um rico e outro 
pobre” (CÂMARA CASCUDO, Contos Tradicionais do Brasil, 31); 
“Era uma vez três moças muito bonitas e trabalhadeiras...” (Id., ibid., 
120); “Diz que era uma vez quatro ladrões muito sabidos e finos” (Id., 
ibid., 180). 


Na página 292, sem a expressão uma vez, ocorre o plural: “Eram quatro 
irmãs tatibitates e a mãe delas tinha muito desgosto com esse defeito.” 


Mestres há, como o Prof. MARTINZ DE AGUIAR (em carta 
particular), que ensinam que o verbo tem de ir ao plural, concordando 
com o seu sujeito, sendo o singular um caso de inércia mental, igual a lá 
vai os homens. Neste caso o sujeito será: dois corcundas; três moças; 
quatro ladrões; quatro irmãs. 


c) os verbos haver, fazer e ser nas indicações de tempo: 
Há cinco anos não aparece aqui. 
Faz cinco anos não aparece aqui. 
Era à hora da sobremesa, 

A tais verbos podemos chamar impessoais essenciais, uma vez 
que há vários outros que acidentalmente aparecem em construções 
impessoais mas que tendem, em sua maioria, a ser usados com 
sujeito próprio, portanto em todas as pessoas. Dos verbos que 
entram nessas construções impessoais merecem atenção: [tl 


1) bastar, chegar (nas ideias de suficiência): 


“basta de férias” (B. GUIMARÃES, Seminaristas, 145). 
“chega de sacrifício.” 


2) dar-se: 


“como quem não se lhe dá da vizinha fronteira” (M. DE ASSIS, 
Memórias Póstumas, 29). 


3) constar: 


“nem me consta de serviços que nunca entre nós se trocassem” (RUI 
BARBOSA, Cartas Políticas e Literárias, 326). 


4) ir acompanhado de advérbio ou locução adverbial para 
exprimir como correm as coisas a alguém: 


“Pouco te vai em meus negócios” (M. BARRETO, Fatos, 2.º ed., 207). 


5) ir acompanhado das preposições em ou para exprimindo o 
espaço de tempo em que uma coisa acontece ou aconteceu: 
Vai em dois anos ou pouco mais. 


6) vir acompanhado das preposições por ou a exprimindo o 
tempo em que algo acontece: 


“Nesse mesmo dia quando veio pela tarde” (A. F. CASTILHO, 
Quadros Históricos, II, 107). 


7) passar acompanhado da preposição de exprimindo tempo: 


Já passava de dois meses. 


8) feito é de, locução do estilo literário que significa que uma 
coisa está perdida: 
“Feito era talvez para sempre, dos alterosos fados nascentes desta 
Monarquia, se dos céus lhe não assistira uma providência, e na terra 
um D. Egas” (A. F. CASTILHO, Quadros Históricos, 1, 104). 

9) tratar-se acompanhado da preposição de em construções do 
tipo: 


Agora não se trata disso. 


4— Os verbos impessoais sempre aparecem na forma de 3.º 
pessoa do singular 


Desconhecendo-se a natureza impessoal dos verbos haver e fazer, 
é comum aparecerem erradamente na 3.º pessoa do plural, quando 
seguidos de substantivo no plural. Isto acontece, porque o falante 
toma tais plurais como sujeito, quando, na realidade, não o são: 
verbo impessoal não tem sujeito. 

Assim, notemos: 


CERTO ERRADO 
Houve enganos lamentáveis Houveram enganos lamentáveis 
Haverá prêmios Haverão prêmios 
Faz quinze dias Fazem quinze dias 
Fazia duas semanas Faziam duas semanas 


Também ficará no singular o verbo que, junto a haver e fazer, 
sirva de auxiliar: 


Pode haver enganos (e não: podem haver). 
Deverá fazer três meses (e não: deverão fazer). 


NOTA: 


Na oração: José faz hoje dez anos, o verbo fazer não é impessoal. Seu 
sujeito é José. Assim pode ir ao plural em: José e Maria fazem dez 


anos. 


Usar-se-á também no singular a fórmula inicial das narrações era 
uma vez, ainda que seguida de nome no plural ou de mais de um 
substantivo (cf. p. 37). 


Era uma vez dois jovens ( e não: eram uma vez...). 


Era uma vez um irmão e uma irmã. 


O verbo ser usado como impessoal nas indicações de horas, datas 
e distâncias concorda com a expressão numérica ou equivalente, no 
plural, que funciona como predicativo: 


“Eram quatro de agosto, quando se encontraram” (ALEXANDRE 
HERCULANO). 
“Da estação à fazenda são três léguas a cavalo” (SAID ALI). 


OBSERVAÇÃO: Se o predicativo plural é precedido de uma expressão 
avaliativa (perto de, cerca de, etc.), os escritores ora usam o plural, ora 
o singular: “Era perto de duas horas quando saiu da janela” (M. DE 
ASSIS, Quincas Borba, 180, apud S. SILVEIRA, Lições de Português, 
8 473). “Eram perto de oito horas” (Id., Histórias sem Data, 68 apud S. 
SILVEIRA, ibid.). 


5 — HAVER no singular e EXISTIR no plural 


Embora haver entre em construções de sentido igual às do verbo 
existir, em frases como Há livros bons, haver fica no singular, 
enquanto existir vai ao plural: Existem livros bons. 

A razão é porque o verbo haver, assim empregado, é impessoal. 
Existir, ao contrário, é pessoal, isto é, tem sujeito. Na oração dada, 
o sujeito de existir é livros bons. 

A sinonímia de haver e existir tem levado muitos escritores ao 
emprego de haver no plural, prática de linguagem que nos cumpre 
evitar cuidadosamente. 


6 — Erro no emprego do verbo TER pelo HAVER 


Constitui incorreção, na língua culta, o emprego do verbo ter em 
lugar de haver em orações como: 

Tem livros na mesa por Há livros na mesa. 

Este emprego corre vitorioso na conversação de todos os 
momentos, e já vai ganhando aceitação nos escritores modernos 
brasileiros que procuram aproximar a língua escrita da 
espontaneidade do falar coloquial: 

“Na Rua Toneleros tem um bosque, que se chama, que se chama 
solidão” (M. BANDEIRA, Poesia e Prosa, II, 419). 

O emprego de ter impessoal parece ter-se originado de duas 
ordens de fatores: a) a mudança na formulação da oração A 
biblioteca tem bons livros ao lado de Na biblioteca há bons livros; 
b) a progressiva vitória do verbo ter sobre o verbo haver em uma 
série de enunciados em que ambos lutaram pela sobrevivência, 
como na auxiliaridade dos tempos compostos (hei estudado / tenho 
estudado), em expressões como há nome / tem nome (= chama-se) 
e tantos outros. 

Fora do seu sentido normal, muitos verbos impessoais podem ser 
usados pessoalmente, vale dizer, constroem-se com sujeito. 

Nestes casos, a concordância se faz obrigatória: 

Choveram bênçãos dos céus. 

“No dia seguinte amanheci de cama” (Érico Veríssimo, Solo de 
Clarineta, 50). 


LIÇÃO V 


Núcleo. Conceito de núcleo. Núcleo do sujeito. 
Sujeito simples e composto. Uso da vírgula no 
sujeito composto. Ideia de concordância do 
verbo com o sujeito. 


1 — Que é núcleo 
Tomemos as seguintes orações: 
Meu querido primo nos visitará hoje. Ele é um excelente companheiro. 


O sujeito da primeira oração é meu querido primo; porém, na 
expressão, há um termo que tem maior importância, porque é dele 
que fazemos a declaração nos visitará hoje. Este termo é o 
substantivo primo, que, para a expressão total do nosso propósito, 
se acha acompanhado de meu e querido. Dizemos que primo é o 
núcleo do sujeito. 


2- O núcleo do sujeito é sempre um substantivo ou pronome 


Se na primeira oração apontada acima o núcleo do sujeito é 
substantivo primo, na segunda oração o núcleo do sujeito é 
pronome ele que, por não vir acompanhado de outro termo ou 
termos, coincide com a expressão total do sujeito. 

Se procurarmos o núcleo do sujeito em todas as orações 
exemplificadas até aqui ou em novas citações, este será de base 
nominal, isto é, um substantivo (ou expressão de valor substantivo) 
ou pronome. 


o 
o 


Se o verbo vem antes do sujeito composto, a concordância se faz com o elemento mais 
próximo ou com todos os elementos. Ex.: 


E 


“Caiu do cavalo ela e o namorado. 


CAs — 


Coíram do cavalo ela e o namorado. 
ES 


Morri derir eu e meu amigo. 


APRE == ES 


Morremos de rir eu e meu amigo. 
O verbo só irá ao plural obrigatoriamente, no caso de o sujeito composto vir posposto 
e indicar reciprocidade de ação. Ex: 


Brigaram mãe e filho. 
Abraçaram-se pai e filho. 


Quando o sujeito é formado por pessoas gramaticais diferentes, o verbo concorda com 
a pessoa que tem primazia (a 1º pessoa prevalece sobre a 2º, e a 2º prevalece sobre a 3, Ex: 


cavalo. 


(Nós) 
— Ela e fu coístes do cavalo. — 
EA 
(=Vós) 
a calístes do cavalo. — 
(= Vós) 


Como a 2º pessoa do plural não tem uso corrente no português contemporâneo do 
Brasil, podemos usar o verbo na 3º pessoa do plural, mesmo que faça parte do sujeito a 2! 


pessoa. Ex: 
castas 
(=Eles) 
* Caíram do cavalo 
(-éles) 
ERREI 152 Mm e. 


Lui Antonio Sacconi 


3 — Sujeito simples e sujeito composto 


O sujeito pode conter um só núcleo: 
“A melhor companhia acha-se em uma escolhida livraria” (MARQUÊS 
DE MARICÁ). 

Sujeito: a melhor companhia. 

Núcleo do sujeito: companhia. 


Dizemos então que o sujeito é simples. São ainda exemplos de 
sujeitos simples: 
Nós não o queremos. 
O povo escolherá bons governos. 
Os rios são estradas que andam. 
Se pensamos em dois ou mais seres distintos e deles fazemos o 
sujeito de uma oração, esta conterá dois ou mais núcleos: 
Eu e ele assistimos a este filme. 
Sujeito: eu e ele. 
Núcleos do sujeito: eu, ele. 
O gaúcho e o vaqueiro do Nordeste são tipos diferentíssimos. 
Sujeito: o gaúcho e o vaqueiro do Nordeste. 
Núcleos do sujeito: gaúcho, vaqueiro. 
Se o sujeito encerra mais de um núcleo, dizemos sujeito 
composto. 
Os núcleos do sujeito composto se acham ligados pelas 
conjunções coordenativas: 
João e Pedro viajaram hoje. 
Maria ou Glória fará as compras. (cf. p. 47 e 48) 
Pedro, mas não Paulo, viajou hoje. 


4- A vírgula e o sujeito composto 


Numa série de núcleos que constituem o sujeito composto, todos 
se separam normalmente por vírgula, salvo o derradeiro que 
aparece ligado ao anterior por conjunção coordenativa: 

Livros, cadernos, lápis e canetas são materiais escolares. 

Se é nossa intenção imprimir ênfase, vigor, a cada núcleo do 
sujeito composto, então repetiremos a conjunção em lugar da 
vírgula: 

O olhar e o aspecto e as mentiras refletiam o que lhe ia na alma. 

Havendo pausa no último núcleo da série, pode aparecer a vírgula 
antes da conjunção: 

Pai, mãe, e irmãos assistiam àqueles dolorosos minutos. 

Ainda nos momentos de ênfase, ressaltamos a participação dos 
vários núcleos do sujeito composto na declaração do predicado, 
substituindo a conjunção e pela série não só... mas também (ou 
outra de sentido aditivo), como no seguinte exemplo: 


Pedro e Paulo foram ao cinema. 
Não só Pedro, mas também Paulo foi ao cinema. 


5 — Ideia de concordância do verbo com o sujeito: princípios 
gerais 


A relação íntima entre o sujeito e o verbo determina que este se 
acomode ao número (singular ou plural) e à pessoa (1.º, 2.º ou 3.º) 
daquele. Dizemos, por isso, que o verbo concorda com o sujeito 
em número e pessoa. 

A nossa língua é muito rica no tocante à concordância do verbo 
com o sujeito, a que chamamos também concordância verbal. 

Fizemos no item 3 uma distinção entre sujeito simples e sujeito 
composto, fundamental para o aspecto da concordância: 


1) constituído de núcleo no singul 
a) simples O homem trabalha. 
2) constituído de núcleo no plural: 
SUJEITO Os homens trabalham. 


O homem e a mulher trabalham. 
Os homens e as mulheres trabalham. 


b) composto. 
Baseados nesta distinção, poderemos expor os princípios gerais 
da concordância verbal: 


1.)Quando o sujeito for simples e singular, o verbo irá para o 
singular, ainda que seja um coletivo: 
O homem trabalha. 
O povo marcha. 

2.)Quando o sujeito for simples e plural, o verbo irá para o 
plural: 
Os homens trabalham. 
Os povos marcham. 


3.º) 


Quando o sujeito for composto, o verbo irá normalmente para 
o plural, qualquer que seja a posição do sujeito em relação ao 
verbo: 


O homem e a mulher trabalham. 
Brincam no pátio José e Maria. 

NOTA: 
No caso do sujeito composto, pode o verbo concordar com o elemento 
mais próximo, principalmente se o sujeito vem depois do verbo. A 
língua portuguesa moderna prefere orientar-se pelo princípio geral 
acima estabelecido, pondo o verbo no plural. Eis as duas concordâncias 


na pena de excelente escritor: 


“O urso ferocíssimo, o javali indomável, a leve corça abasteciam a 
grosseira mesa dos godos, a quem a desgraça e a vida dura das solidões 
fizera mais feros, mais indomáveis e mais ligeiros do que eles” 
(ALEXANDRE HERCULANO, Eurico, o Presbítero, 163). 


“Nas solidões do Calpe tinha reboado a desastrada morte de Witiza, a 
entronização violenta de Ruderico e as conspirações que ameaçam 
rebentar por toda a parte” (Id., ibid., 21). 


No primeiro exemplo abasteciam está no plural concordando com 
o sujeito composto: urso, javali, corça. No segundo, tinha 
concorda apenas com o núcleo mais próximo do sujeito composto: 
morte, entronização, conspirações. 

Esta concordância do verbo com o núcleo mais próximo, e não 
com a totalidade do sujeito composto, se chama concordância 
atrativa ou por atração. 

O primeiro exemplo de HERCULANO contém ainda um caso 
interessante de concordância que precisa logo de nossa atenção: “a 
desgraça e a vida dura das solidões fizera...” 


Se os substantivos no singular ligados pela conjunção e forem 
sinônimos e, assim, designarem um único ser, o verbo poderá ficar 
no singular. No trecho do escritor português, desgraça e dura vida 
traduzem uma só ideia, daí o verbo fizera, no singular. 


6 — Outros casos de concordância 


a) Se o sujeito composto é constituído por uma série em que 
entra o pronome eu ou nós, o verbo irá para a 1.º pessoa do 
plural: 


Eu e meu colega conquistamos bons lugares. 
Eu e tu desconhecemos esse problema. 


b) Se o sujeito composto é constituído por uma série em que 
entra o pronome tu ou vós e nenhum dos outros núcleos 
encerra pronome da 1.º pessoa, o verbo irá para a 2.º ou 3.º 
pessoa do plural: 


Tu e José fostes (ou foram) premiados. 

Vós e todos os outros deveis (ou devem) sair. 

“Se Casimiro ficar condenado, tu ou teu cunhado vão para Lisboa, e 
entreguem as cartas, onde eu mandar” (CAMILO, O Bem e o Mal, ed. 
Casassanta, 116). 


OBSERVAÇÃO 1.º: A gramática tradicional prefere que se dê supremacia, 
nestes casos, à 2.º pessoa, de modo que para ela o verbo cabe melhor na 
2.º pessoa do plural. A verdade, porém, é que a língua moderna tem dois 
plurais de tu; no estilo coloquial é vocês e no estilo solene é vós 
(verdadeiro plural gramatical). Daí a possibilidade de o verbo poder ir 


para o plural de 2.º ou 3.º pessoas, conforme vimos. 


OBSERVAÇÃO 2.º: Em português podemos dispor os pronomes pessoais em 
qualquer ordem: eu e tu, tu e eu, eu e ele, ele e eu, sendo que, por 
cortesia, o pronome de 1.º pessoa pode vir em último lugar: “Vínhamos 


da missa, ela, o pai e eu” (M. DE ASSIS, Memórias Póstumas, 309). 
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Se o sujeito composto tem os seus núcleos ligados pela série 
aditiva do tipo não só... mas também, o verbo vai para o 
singular (concordando com o mais próximo dos núcleos) ou 
para o plural (o que é mais comum quando o verbo vem antes 
do sujeito): 

Não só Pedro, mas também Paulo saiu (ou saíram). 

Saíram (ou saiu) não só Pedro, mas também Paulo. 


d) Se o sujeito composto tem os seus núcleos ligados pela série 
aditiva negativa nem... nem, o verbo vai normalmente para o 
plural, podendo também ir para o singular: 

Nem eu nem tu seremos escolhidos agora. 
Nem José nem Maria foram embora. 
Nem o parente nem o vizinho lhe dará crédito. 

e) Se o sujeito composto tem os seus núcleos ligados pela 
conjunção ou, o verbo concordará com o sujeito mais 
próximo se: 


1) a conjunção indicar exclusão dos núcleos restantes: 
José ou Antônio ganhou o prêmio. 
2) a conjunção indicar retificação de número gramatical: 


O livro ou os livros foram vendidos. 

Não se queixou o prejudicado ou os prejudicados pelo roubo. 

“Cantares é o nome que o autor ou autores do Cancioneiro chamado de 
Colégio dos Nobres dão a cada um dos poemetos...” (HERCULANO, 
O Bobo, 131 nota). 


3) a conjunção indicar identidade ou equivalência: 


O professor ou o nosso segundo pai merece o respeito da pátria. 


Se a ideia expressa pelo predicado puder referir-se a toda a série 
do sujeito composto, o verbo irá para o plural: 


O rico ou o pobre não fogem ao seu destino. 


f) Se o sujeito é constituído pelas expressões do tipo a maior 
parte de, a maioria de, grande parte de, parte de e um nome 
no plural, o verbo vai para o singular ou plural: 

A maior parte dos companheiros recusou (ou recusaram) sair. 

g) Se o sujeito é constituído com a expressão mais de um, o 
normal é aparecer o verbo no singular: 
Mais de um candidato se queixou da extensão da prova. 

Nestes casos, o plural aparece mais raramente: 


Mais de um candidato se queixaram da prova. 


Se trata de sujeito composto com a repetição de mais de um, 
impõe a concordância no plural: 
Mais de um candidato, mais de um fiscal se queixaram da extensão da 
prova. 
Também o sentido de reciprocidade que envolve a expressão mais 
de um leva o verbo ao plural: 
Mais de um candidato aprovado se cumprimentaram pelo bom 
resultado do concurso. 
h) Se o sujeito constituído de numeral vem precedido de 
expressões que denotam aproximação (cerca de, perto de, 
etc.), o verbo continuará concordando com o numeral: 


Cerca de dois casos semelhantes ocorrem a cada hora. 
Perto de vinte pessoas ficaram sem ingresso para o jogo. 


i) Se o sujeito é constituído por um dos pronomes isto, isso, 
aquilo, tudo e o verbo da oração é ser seguido de predicado 
no plural, o verbo pode ir para o singular ou plural (este 
último caso é o mais comum): 


Tudo é (ou são) flores. 


E) 


Se o sujeito denota pessoa ou personificação e o verbo da 
oração é ser, o verbo concorda com o sujeito, qualquer que 


seja o número do predicativo: 


Ele é as alegrias dos pais. 


O afilhado era as preocupações do padrinho. 
“Justiça é tudo, justiça é as virtudes todas...” (GARRETT, Da 


Educação, 45, ed. 2.º). [12] 
Se o sujeito da oração é expresso por substantivo e o verbo é 
ser seguido de pronome pessoal, com este último concorda o 
verbo em número e pessoa: 


O dono do livro sou eu. 


Os responsáveis seremos nós. 
“E se souberem que o autor sou eu, naturalmente me chamarão 


potoqueiro.” (G. RAMOS, S. Bernardo, 3. ed., 9) 
Nas orações interrogativas iniciadas pelos pronomes quem, 
que, o que, o verbo ser concorda com o nome ou pronome 


k) 


que vier depois: 


Quem são os culpados? 
Que são os sonhos? 
O que seremos nós sem fé? 


OBSERVAÇÃO: A forma interrogativa enfática o que tem sido condenada 
por alguns gramáticos mas constitui hoje um fato da língua moderna, 


com a aproximação dos mais distintos escritores brasileiros e 
portugueses. [!3) 


m) Cuidado especial há de merecer a concordância do verbo 
acompanhado do pronome se e sujeito plural posposto (cf. 


adiante, p. 102): 14] 


CERTO ERRADO 


Alugam-se casas. Aluga-se casas. 
Fazem-se chaves. Faz-se chaves. 
Consertam-se rádios. Conserta-se rádios. 


Vendem-se apartamentos. Vende-se apartamentos. 


OBSERVAÇÃO: Se o nome no plural vem precedido de preposição, não 
pode ser sujeito, e, por isso, o verbo fica no singular: 
CERTO ERRADO 


Precisa-se de empregados. Precisam-se de empregados. 


Trata-se, neste caso, de sujeito indeterminado; o pronome se é índice 
de indeterminação do sujeito. 


n) O verbo dar aplicado a horas, ou concorda com o sujeito 
relógio, se vier expresso, ou, na falta deste, com a expressão 
numérica: 

O relógio deu uma hora. 
Deram duas horas. 

o) Merece, por fim, a nossa atenção a concordância que leva em 
conta não a forma da expressão, mas a ideia que ela sugere. 
É o que os gramáticos chamam de silepse. 


Há silepse de gênero, número e pessoa, podendo ocorrer ainda a 
combinação de mais de um tipo. 


Exemplos de silepse de gênero (aparente discordância de gênero): 


V. Exa é DELICADO (referindo-se a homem). 


3º Caso 
Se o sujeito composto resumir-se num pronome indefinido, o verbo concordará com 
este pronome. Ex: 


Sujeitos ligados por não só... mas também, não só... como também, tanto... 
como, etc. exigem o verbo no plural. Ex: - 


Não só meus amigos, mas também eu apanhamos. 
Não sô eu, como também meus amigos apanhamos. 
Tanto meus amigos como eu apanhamos. 
Tanto eu quanto meus amigos apanhamos. 


ES 


Sujeito formado por infinitivos exige o verbo no singular. Ex: 


plural. Ex: 


verbo no pl. 


6º Caso 


As expressões assim como e bem como (ou equivalente) fazem o verbo concordar 
como primeiro sujeito. Ex: 


E 


Meus amigos, assim como eu, gostam de viajar. 


E a 


Eu, bem como meus amigos, gosto de viajar. 


Bass 


HOVÍSSIMA GIRAMÁTICA ILUSTRADA SACO 


I 


DELICADA (referindo-se a mulher). 


Passaremos o fim de semana na bela Governador (levando-se em 
conta o vocábulo ilha, que se subentende). 

A gente é enganado a todo instante (trata-se de uma pessoa do sexo 
masculino, embora também possa haver aqui a concordância, sem 
silepse, com a gente: a gente é enganada). 

“Opulenta outrora, os seus (de Carteia) estaleiros tinham sido famosos 
antes da conquista romana” (A. HERCULANO, Eurico 7 apud 
EPIFÂNIO, Sintaxe Histórica Portuguesa, $ 478). 

A construção normal, para explicar o feminino opulenta, seria os 
estaleiros dela, e não os seus estaleiros. 


Exemplos de silepse de número (aparente discordância de 
número): 


“Misericórdia! — bradou toda aquela multidão, ao passar por el-rei: e 
caíram de bruços sobre as lájeas do pavimento” (A. HERCULANO, 
Lendas e Narrativas, I, 285). 

Caíram, em vez de caiu, leva em conta a ideia de pluralidade contida 
no coletivo multidão. 

“A gente compreende como estas coisas acontecem; casos se podem ter 
dado conosco da mesma natureza, mas o que nós não fizemos nunca...” 
(CAMILO, A Queda dum Anjo, 132). 

A gente... nós apresenta mudança de número (singular x plural). 


Exemplos de silepse de pessoa (aparente discordância de pessoa 
no verbo): 


Os alunos desta sala desejamos que o professor seja feliz (o aluno que 
fala em nome de seus colegas se inclui no rol e leva o verbo à 1.º 
pessoa do plural em vez do normal desejam). 

“Uma criança! disse ela a si mesma, naquela língua sem palavras que 
todos trazemos conosco” (M. DE ASSIS apud S. DA SILVEIRA, 


Lições de Português, 8 537). 


Combinação de mais de um tipo: 


“Vem descendo os montes 

Ou abicando às povoadas praias 

Gente de raça ilustre. A onda imensa 

Pelo arraial se estende pressurosa. 

De quantas cores natureza fértil 

Tinge as próprias feições, copiam eles 

Engraçadas, vistosas louçanias. 

Vários na idade são, vários no aspeito. 

Todos iguais e irmãos no herdado brio” (M. DE ASSIS apud PDBLP, 

sv.) 

Registra-se nestes versos silepse de gênero e número: gente, 

sendo uma reunião de soldados, leva naturalmente o autor a 
empregar no masculino e plural: vários e todos. 


LIÇÃO VI 


Conceito de complemento. 

Complementos nominais e 

verbais. Emprego dos pronomes 

o e lhe. Combinações de pronomes pessoais. 
Pleonasmo. Verbos em cuja regência 
frequentemente se erra. 


1 — Que é complemento 


Traduzimos perfeitamente uma unidade de sentido quando 

dizemos: 
Antônio acordou. 
Maria brinca. 
O cão desapareceu. 
A boneca anda. 

Já não acontecerá o mesmo se proferirmos: 

Eu preciso. 
Maria quer. 
O aluno espera. 
O vizinho contou. 

Há verbos, como os dos primeiros exemplos, que se bastam a si 
mesmos, isto é, não precisam de nenhuma expressão seguinte para 
completar o seu sentido. 

Outros, por sua vez, necessitam do auxílio de uma expressão 
subsidiária. Estão nesse grupo os verbos da segunda série de 
exemplos. Eles poderiam ter o seu sentido completado, perfeito, se 
disséssemos: 

Eu preciso do livro. 

Maria quer este caderno. 

O aluno espera as melhores notas. 

O vizinho contou as novidades aos presentes. 

A expressão que completa o sentido das palavras que não se 
bastam a si mesmas se chama complemento. Assim, do livro, este 
cachorro, as melhores notas, as novidades e aos presentes são 
complementos dos verbos precisar, querer, esperar e contar. 

Os verbos que dispensam complemento se chamam intransitivos. 
Os que precisam de complemento recebem o nome de transitivos. 

Regência é “a relação necessária que liga entre si duas palavras, 
de tal modo que uma dependa gramaticalmente da outra.” L!5l 


A palavra que rege, isto é, aquela de que depende o 
complemento, se chama regente. O complemento se diz regido ou 
regime de tal expressão regente. 

Os elementos fundamentais da regência são o verbo, o nome e a 
preposição. O termo regido por uma preposição é normalmente um 
substantivo ou pronome: 

O livro do menino. 
O livro dele. 
Em linguagem como: 


“O luxo, como o fogo, devora tudo e perece de faminto” (MARQUÊS 
DE MARICÁ, Máximas). 
“Muitas pessoas se prezam de firmes e constantes que não são mais 
que teimosas e impertinentes” (Id., ibid.). 
a presença do adjetivo se explica pela omissão de um verbo de 
ligação adequado (ser, estar, ficar, etc.) ou pela fusão de 
construções onde aparecem numa o adjetivo e noutra o substantivo: 
O pai castigou a filha por desmazelada (resultante da fusão de por 
ser desmazelada com pelo seu desmazelo). 
Em veste-se de branco, por exemplo, temos a substantivação do 
adjetivo. [16] 


2 — Complementos nominais e verbais 


Os complementos servem a nomes (substantivos e adjetivos) e a 
verbos; daí a regência dividir-se em nominal e verbal. 


Exemplos de complementos de nomes: 
Tenhamos amor ao próximo. (amor ao próximo) 
Paulo sentia inclinação pela música. (inclinação pela música) 
Sejamos úteis à pátria. (úteis à pátria) 
Estavam desejosos de vitória. (desejosos de vitória) 
Eram questões referentes à lição dada. (referentes à lição dada) 

Tais complementos nominais designam a pessoa ou coisa “como 
objeto da ação ou sentimento que o substantivo ou adjetivo 
significa: temor do perigo, amor da pátria, execução de uma 
ordem, cobiçoso de honras (o que corresponde a temer o perigo, 
amar a pátria, executar uma ordem, cobiçar honras)”. [17 

Os substantivos e adjetivos que denotam sentimento constroem-se 
com variadas preposições: de, a, por (per), contra, para com, 
atendendo-se à clareza e à eufonia da expressão. Assim, amor da 
pátria pode ser tanto o amor que se deve ter à pátria, como aquele 
que a pátria tem aos seus filhos. Daí a preferência moderna por 
amor à pátria, amor pela pátria, quando se quer traduzir a primeira 
ideia. 


OBSERVAÇÃO 1.º: Acham-se incluídos nesta classe de palavras regentes os 


advérbios de base nominal: 


Referentemente ao assunto (compare-se com: em referência ao assunto, 
referente ao assunto). [!8l 


OBSERVAÇÃO 2.º: Em longe de, perto de, etc. não temos complemento 


nominal de advérbio, mas locuções prepositivas. 


Exemplos de complementos de verbos: 


Os alunos ouviram uma hisi : 

As crianças gostam de histórias. 
Os complementos de nomes se chamam nominais; os de verbos, 
verbais. 


3-— Os tipos de complementos verbais 


Vimos que se chamam transitivos os verbos que pedem 
complemento. Mas estes complementos se dividem em dois 
grupos, conforme venham ou não iniciados por preposição 
necessária: 


Os alunos ouviram uma história. 
As crianças gostam de histórias. 


Dizem-se transitivos diretos os que pedem complemento não 
introduzido por preposição necessária. Neste caso, o seu 
complemento se denomina objeto direto. Assim, uma história é 
objeto direto do verbo transitivo direto ouvir. 

Dizem-se transitivos indiretos os que pedem complemento 
introduzido por preposição necessária. Neste caso, o seu 
complemento recebe o nome de objeto indireto. Assim, de histórias 
é objeto indireto do verbo trasnsitivo indireto gostar. [9] 


OBSERVAÇÃO: Insistimos, em toda esta explicação, em dizer preposição 
necessária para fazer referência âquela que não pode ser retirada sem 
prejuízo do sentido ou da correção da frase. Ao lado desta preposição 
necessária corre a preposição que pode ser dispensada ou que aparece 
como recurso estilístico da clareza do pensamento. Por exemplo: jamais 
diremos As crianças gostam histórias, mas usaremos indiferentemente 
“Amo meus pais ou Amo a meus pais. Neste último caso, o verbo amar é 
transitivo direto e meus pais é objeto direto. A preposição é mero 
recurso estilístico e sua explicação está em se pôr em evidência a pessoa 
para quem a ação se dirige, a pessoa que recebe a ação expressa pelo 


verbo. 


Certos verbos transitivos, mesmo acompanhados de objeto direto, 
continuam com sentido incompleto, exigindo outro complemento 
precedido de preposição para indicar o ser a quem a ação se destina 
ou o ser beneficiado ou prejudicado por esta referida ação: 

O professor relatou esses casos aos seus alunos. 
Os pais distribuíram prêmios aos filhos. 

Este complemento vem sempre precedido da preposição a ou 

para e também se classifica como objeto indireto. 


OBSERVAÇÃO: A NGB, a bem da simplificação, reúne sob o título de 
objeto indireto complementos verbais preposicionados de naturezas bem 
diversas: o objeto indireto propriamente dito, em geral encabeçado pelas 
preposições a ou para e que pode ser substituído pelo pronome clítico 
lhe, lhes (escrevi AOS PAIS); o complemento partitivo, em geral 
iniciado pela preposição de (lembrar-se DE ALGUMA COISA) e o 
complemento de relação, também em geral introduzido pela preposição 
de (ameaçar alguém DE ALGUMA COISA). Isto nos leva a 
compreender por que uma oração pode conter dois objetos indiretos 
como: Queixou-se DOS MAUS-TRATOS AO DIRETOR. 


4-— Tipos de objeto direto e indireto 
Quanto ao sentido, o objeto direto pode exprimir: 


a) a pessoa ou coisa que sofre ou recebe a ação verbal: 
O professor elogiou o aluno. 
b) o produto ou resultado da ação: 
O carpinteiro fez a mesa. 
c) a pessoa ou coisa “para onde se dirige um sentimento, sem 
que o objeto seja forçosamente afetado pelo dito sentimento: 
“Otelo ama a Iago e Iago odeia a Otelo”. [201 
d) com os verbos de movimento, o espaço percorrido ou o 
objetivo final: 
“Andei longes terras” (G. DIAS), atravessar o rio, correr os lugares 


sacros, subir a escada, descer a montanha, navegar o rio, etc. ou o 
tempo decorrido (viver bons momentos, dormir a noite inteira, etc.). 


O objeto indireto pode exprimir: 


a) a pessoa ou coisa que recebe a ação verbal: 
Escrever aos pais. 

b) a pessoa ou coisa em cujo proveito ou prejuízo se pratica a 
ação (dativo de interesse): 
Trabalha para o bem geral da família. 

c) a pessoa ou coisa que, vivamente interessada na ação 
expressa pelo verbo, procura captar a simpatia ou 
benevolência do ouvinte (dativo ético): 

Prendam-me esse homem! 


Não me vire esses papéis da mesa. 
“Beba-lhe bem” (EPIFÂNIO DIAS, Sint. Histórica, 8 150). 


d) 


1. Use o verbo dado no presente do indicativo, atentando para a conve- 
niente concordânci 


a) Subir hoje o leite, o álcool e a gasolina: 25%. 
b) Em casa ser apenas eu e a empregada. 
c) Apenas eu e a empregada ficar em casa durante o dia, 


d) Em-casa, ficar apenas a empregada e eu. 
e) Acabar de chegar os ministros e o presidente. 
f) Acabar de chegar eu e minha família, 
9) Acabar de chegar minha família e eu. 

h) Acabar de sair de casa ela e o namorado. 

1) Acabar de sair de casa o namorado e ela. 

j) Acabar de almoçar eu e meus amigos. 


Use o verbo dado no pretérito perfeito do indicativo, atentando para a 
conveniente concordância: 


a) Amãeea filha chegar assim que o pai e os filhos sair. 
b) Chegar a mãe e a filha assim que sair o paie os filhos. 
€) Meu amigo e eu ir ao estádio. 

d) Irão estádio meu amigo e eu, 

e) Irao estádio eu e meu amigo. 

f) Descer do avião apenas um árabe e um judeu. 

9) Chegar hoje de viagem o presidente e comitiva, 

h) Sótuetua irmã ver o cometa, ninguém mais. 

i) Chegar agora de Salvador eu e Cristina. 
j) Chegar agora de Salvador Cristina e eu, 


Use o verbo dado no presente do indicativo, atentando para a convenien- 
te concordância: 


a) Bebidas, festas, dinheiro, mulheres, nada o deixar alegre. 
b) Prazeres, farras, mulheres, viagens, tudo ser ilusão. 
c) Comer muito e dormir pouco: tudo isso não fazer bem à saúde, 


d) O comer muito e a dormir pouco fazer mal à saúde. 
e) Amar odiar ser sentimentos humanos. 
f) Nossos vizinhos, assim como nós, gostar de assistir à televisão. 


Luiz Antonio Saccon) 


a pessoa a quem pertence uma opinião, caso em que o objeto 
indireto pode servir a um verbo de ligação (dativo de 
opinião): 

Para ele tudo eram flores. 

José pareceu-lhe adoentado. [21 


5- A preposição como posvérbio 


Assim denomina ANTENOR NASCENTES l22! a preposição que, 
depois de certos verbos, mais serve para lhes acrescentar um novo 
matiz de significação do que reger o complemento desses mesmos 
verbos: 


Arrar 


spada, 


Arrancar da espada (o pósverbio acentua a 


total da bainha ou cinta). 


ideia do uso do objeto, a retirada 


Cumprir o dever. 
Cumprir com o dever (o pósverbio acentua a ideia de zelo ou bos vontade para 


executar algo). 


Fiz que ele viesse 


m que ele viesse o pósverbio acemtu o esforço ou interesse no fato). 


Olhar a eriança opo 


jo acentua a carga afetiva (prep. por) ou 
Olhar pe criança interesse (prep. a). 


Olhar soa contagem 


Perguntar alguma coisa 


Perguntar por alguma coisa (o pósverbio denota interesse). 


6 — Objeto direto preposicionado 


Não raro o objeto direto pode aparecer precedido de preposição. 
Isto acontece nos seguintes principais casos: 


a) quando se trata de pronome oblíquo tônico (uso hoje 
obrigatório): 


Nem ele entende a nós, nem nós a ele. 


b) quando se deseja encarecer a pessoa a quem a ação verbal se 
dirige, distinguindo-se do sujeito: 
Amar a Deus sobre todas as coisas. 
Ele soube vencer aos inimigos. 


c) quando se pretende evitar confusão de sentido, nos casos em 
que ocorre: 


1) inversão (o objeto direto antecede ao sujeito): 
A Abel matou Caim. 


2) comparação: [231 
Estimo-o como a um pai. 
Poderia ter mais de um sentido a construção: 
Estimo-o como um pai (como um pai estima ou como se estima a um 
pai). 

d) na expressão de reciprocidade: um ao outro, uns aos outros: 
Eles se conhecem uns aos outros. 21 

e) com o pronome relativo quem, com antecedente expresso: 
Conheci a pessoa a quem admiras. 


f) nas construções em que se coordenam um pronome átono e 
um substantivo: 


“Mas engana-se contando com os falsos que nos cercam. 


Conheço-os e aos leais” (HERCULANO, O Bobo, 120 apud 
Fragmentos, 132). 

“Meus irmãos, meus irmãos passarinhos, cantai bem o vosso Criador, 
que vos deu essa árvore... para vos agasalharem a vós e aos vossos 
filhinhos” (EÇA DE QUEIROS apud H. MEIER, Ensaios, 138). 


g) nas construções de objeto pleonástico, sem que isto constitua 
norma obrigatória: 


“A desventura faz o homem religioso, a ele fê-lo fanático” 
(HERCULANO, Fragmentos, 121). 

“Ao ingrato, eu não o sirvo, porque (= para que) me não magoe...” 
(RODRIGUES LOBO, Antologia Nacional, 279). 

“Ao vão nem o gabo, nem o repreendo. Ao lisonjeiro não no (= 0) 
creio...” (Id., ibid). 


7 — Concorrência de complementos diferentes 


Um verbo transitivo pode acompanhar-se de dois objetos, 
surgindo daí as três seguintes concorrências: 


1) objeto indireto de pessoa (regido das preposições a ou para), 
e objeto direto de coisa: 

“Eu sou aquele a quem padre Antônio de Azevedo ensinou princípios 
de solfa, e as declinações da arte francesa” (CAMILO, O Bem e o 
Mal, 37 ed. M. Casassanta). 

Estão neste caso, entre outros, os seguintes verbos: aconselhar, 
agradecer, aludir, anunciar, assegurar, atribuir, avisar, ceder, 
conceder, confiar, consentir, dar, declarar, dedicar, dever, dizer, 
doar, encobrir, entregar, explicar, expor, extorquir, fiar, furtar, 
impedir, imputar, informar, ministrar, mostrar, negar, ocultar, 
oferecer, ordenar, pagar, pedir, perdoar, perguntar, permitir, 
proferir, proibir, prometer, propor, requisitar, responder, revelar, 
rogar, roubar, sacrificar (dar em sacrifício), subtrair, sugerir, 
tirar, tomar, tributar e os que exprimem percepção dos nossos 
sentidos ou do espírito, como ver, ouvir, conhecer: 

Ouviu essa história a um parente afastado. 

2) objeto direto de pessoa e um complemento de relação, regido 
das preposições de, sobre e, algumas vezes, a (a que a NGB 
chama objeto indireto): 

“D. Miguel de Almeida e D. Antão de Almada, informando-o de tudo, 
pediram-lhe a sua cooperação” (REBELO DA SILVA, História de 
Portugal, IV, 127). 

Pertencem a este grupo os seguintes principais verbos, alguns dos 
quais, com diferente maneira de construir, já foram relacionados no 
grupo anterior: aconselhar, acusar, ameaçar, assegurar, avisar, 


bendizer, certificar, convencer, culpar, desculpar, informar, 
louvar, maldizer, persuadir, prevenir. 


3) objeto indireto de pessoa (principalmente com a ou para) e 
complemento de relação (a que a NGB chama objeto 
indireto, o que nos leva a considerar dois objetos indiretos 
numa mesma oração): 


Queixou-se dos maus-tratos (compl. de relação) ao diretor (obj. 
indireto). 
Desculpou-se do ocorrido aos (ou com os) amigos. 


OBSERVAÇÃO 1.º: Alguns verbos podem admitir duas ou mais construções 
sem que se altere fundamentalmente a sua significação geral: ensinar 
alguma coisa a alguém ou ensinar alguém a fazer alguma coisa; avisar 
alguma coisa a alguém ou avisar alguém de alguma coisa; informar 


alguma coisa a alguém ou informar alguém de alguma coisa, etc. 


OBSERVAÇÃO 2.: Em virtude do cruzamento de construções diferentes 
podem aparecer dois objetos diretos (hoje raramente) ou indiretos: 
rogar alguém que faça alguma coisa; ensinar a alguém a ler; lembrar a 
alguém de alguma coisa; esquecer a alguém de alguma coisa, etc.; “e 
este enfarrapadinho inocente ensina a Fr. Bertolameu a ser Arcebispo” 
(Fr. LUÍS DE SOUSA, Vida do Arcebispo, 1, 97 ed. de 1818). 


8-A classificação do verbo depende da frase 


A classificação do verbo — como de qualquer palavra — depende 
da situação em que se acha empregado na frase. Muitos verbos, de 
acordo com os vários sentidos que podem assumir, ora entram no 
grupo dos verbos de ligação, ora são transitivos (diretos ou 
indiretos), ora intransitivos: 

Ele passou a presidente (verbo de ligação). 
O caçula passou o mais velho (transitivo direto). 
A chuva passou (intransitivo). 

De modo que, a rigor, para muitos verbos não podemos falar em 
transitivos, intransitivos, etc. mas num emprego transitivo, 
intransitivo, etc. dos mesmos verbos. 


9 — Predicativo do objeto 


No predicado verbonominal o predicativo pode referir-se não só 
ao sujeito, como já vimos, mas ainda ao objeto, auxiliado, quase 
sempre, por entoação adequada: 

Vi as crianças alegres. 

Acusavam o pobre homem de ladrão. 
Tachou-o de louco. 

Deixaram o livro rasgado. 

A maioria tinha o réu por (ou como) inocente. 
Chamaram-no tolo. 

Eu me dou por satisfeito. 

Quero-o para padrinho. 

Com chamar podemos dizer ainda: 
Chamaram-no de tolo (referente ao objeto direto). 
Chamaram-no tolo (referente ao objeto direto). 
Chamaram-lhe de tolo (referente ao objeto indireto). 
Chamaram-lhe tolo (referente ao objeto indireto). 

Pedem predicativo do objeto os verbos: 

a) que significam chamar e ter na conta de: chamar, 
considerar, reputar, julgar, supor, declarar, intitular, crer, 
estimar, ter e haver por, dar e tomar por, etc. 

“Não tinha ele de esposa a mais formosa menina de Espanha, D. Leonor 
de Mendonça, filha dos duques de Medina-Sidônia?” (CAMILO, Cavar 
em Ruínas, 23 apud MÁRIO BARRETO, Últimos Estudos, 279). 


b) que significam tornar tal em tal: fazer, designar, nomear, 
escolher, instituir, levantar, reconhecer, coroar, sagrar, etc. 


Nomearam Pedro professor. 
O cliente instituiu Clarice sua advogada. 


c) deixar, ver, ouvir, encontrar em construções do tipo: 


Viu-o vivo e forte. 


OBSERVAÇÃO: Não têm os mestres por vernácula a construção erigir-se 
em juiz ou erigir-se juiz, mandando-a substituir por fazer-se ou 


constituir-se juiz, arrogar-se a autoridade de juiz, meter-se a julgar. 


“O inconveniente — comenta MÁRIO BARRETO -— não está na 
construção com em, pois os nomes predicativos umas vezes se 
combinam imediatamente com o verbo, e outras vezes os 
acompanhamos, já necessária, já facultativamente, de uma partícula 
(como, para, por, em): 


Adotei-o por filho; Aceiteio por amigo; Ter alguém por feliz; 
Considerar uma coisa como justa; Davam-no como incurável; 
Aclamaram como seu capitão um estrangeiro; Foi sagrado e ungido em 
rei; Elegeram Pio em Sumo Pontífice; Uma fortuna que quase nos 
constitui em potentados; Elegeram-no bispo, por bispo, em bispo; 
Aquele que escolhestes por esposo, para esposo, ou aquele que 
escolhestes esposo; Foi alevantado por rei. O inconveniente está em 
usar-se erigir na significação reflexiva, que não concederam nunca ao 
dito verbo os autores da clássica idade” (Novos Estudos 2.º ed., 474). 


Pode o predicativo do objeto exprimir resultado ou consequência 
da ação verbal: 
Nós constituímos José nosso advogado. 
Os colegas elegeram o Mário secretário do clube. 
Faço minhas as suas recomendações. 
Às vezes podemos indicar no predicativo o estado ou condição 
anterior do objeto e o resultado da mudança: 


O secretário passou José de auxiliar a chefe. 


10 — O pronome O como objeto direto e LHE como indireto 


O substantivo que funciona como objeto direto pode ser 

substituído pela série pronominal clítica o, a, os, as: 
Eu vi José no cinema. Eu o vi no cinema. 
Convidamos Maria para a festa. Convidamo-la para a festa, 

Muitos verbos que pedem objeto indireto têm esse termo 
substituído pelas formas pronominais clíticas lhe, lhes, 
principalmente quando precedido das preposições a e para: 

Relatei a todos o ocorrido. Relatei-lhes o ocorrido. 
O secretário obteve para ele bons negócios. O secretário lhe obteve 


bons negócios. 
A explicação agradou aos alunos. A explicação agradou-lhes. [251 


9) Nós, bem como nossos vizinhos, gostar de assistir à televisão. 
h) Vender e comprar ser uma prática bem antiga, 

i) Subir e descer escada fazer bem à saúde. 

j) Andar e correr fazer bem ao corpo e à mente. 


4. Identifique as frases que tenham a concordância verbal inadequada, 
transcrevendo-as corretamente: 
a) Sobrou só uma bala e um bombom para mim. 
b) Será que em verdade não existimos eu nem você? 
<) Vimos o acidente eu e Teresinha. 
d) Discutiu muito seu irmão e sua prima. 
e) Brigou o irmão e a irmã, depois da festa. 
f) Ruas, igrejas, casas, tudo ficou inundado. 


9) Céu, mar, terra, rios, planetas, animais, tudo se constituem dos mesmos 
elementos. 


h) Perdere ganhar são do esporte. 
i) Não só os alunos, como também o professor faltou à aula. 
j) Não só eu, mas também meus filhos estão com gripe. 


5. Continue: 

a) Tanto o marido como a mulher mentiu. 
b) Tanto você quanto eu estou na mesma situação. 

c) Eu, assim como todos vocês, não gostei dessa medida, 
d) Para esse menino não adianta castigo nem suspensão. 
e) Não existe verbo nem pronome nessa frase. 

f) Já saiu da salao professor e os alunos, 
a) Deverá viajar conosco Cassilda e Je 
h) Esteve aqui agora há pouco Hersílio e Hortênsia. 

1) Não só o jardim, mas também o jardineiro precisava de ajuda, 
j) Eu assim como todos vocês, somos brasileiros. 


IOUÍSSIMA GRAMÁTICA ILUSTRADA SACCONI 


11 - O pronome ELE como objeto direto 


No português padrão moderno, não se usa ele como objeto direto: 
Eu o vi (e não eu vi ele). 

No Brasil, salvo nas páginas de alguns escritores modernos, ele só 
se usa em literatura quando o autor procura imitar o falar inculto, 
como na seguinte fala de um personagem de M. de ASSIS: “É um 
vadio e um bêbado muito grande. Ainda hoje deixei ele na 
quitanda, enquanto eu ia lá embaixo na cidade, e ele deixou a 
quitanda para ir na venda beber” (Memórias Póstumas de Brás 
Cubas, 191). 

“Deve ser um pio triste, mas não tão triste que, a gente piando ele, 
só escute depois, nesse mato inteiro, um grande silêncio, o silêncio 
de todos os bichos tristes” (R. BRAGA, Elenco, 78-9). 

Se ele é acompanhado de todos pode aparecer, inclusive no falar 
culto, como objeto direto, segundo nos atesta o seguinte exemplo 
extraído da redação da Gramática Portuguesa de dois distintos 
estudiosos, PACHECO DA SILVA JÚNIOR e LAMEIRA DE 
ANDRADE: “No latim eram quatro os pronomes demonstrativos. 
Todos eles conserva o português” (p. 398 da 2.º ed.). 


12 — A preposição e o pronome pessoal oblíquo 


A preposição exige a forma pronominal oblíqua tônica: 
Para mim tudo vai bem. 
A ti sempre dizem a verdade. 
Em ti repousam as nossas esperanças. 

Daí ser rejeitada a construção entre eu e tu em lugar de entre mim 
e ti, uma vez que, sendo entre uma preposição, só haverá lugar para 
as formas oblíquas apontadas: 

“Por que vens, pois, pedir-me adoração quando entre mim e ti está a 
cruz ensanguentada do Calvário...?” (A. HERCULANO, Eurico, 46'-7º 
ed., 1864). 

“Nenhumas relações estreitas existiam entre mim e ela” (M. DE 
ASSIS, Memórias Póstumas, 85). 

Tais pronomes devem aparecer na forma oblíqua ainda que 
estejam em último lugar da série: 

“Desfarei este muro de bronze que está entre vós e mim” (A. 
HERCULANO apud HERÁCLITO GRAÇA, Fatos da Linguagem, 
264). 

Não são raros no português moderno, principalmente na língua 
falada, embora não conquistem adeptos, entre o falar culto, 
exemplos como: 

“Odeio toda a gente / com tantas veras d'alma e tão profundamente, / 
que me ufano de ouvir que entre eles e eu existe / separação formal” 
(A. F. CASTILHO, Misantropo, 11-2 apud H. GRAÇA, ibid., 265). 
Até como preposição que indica limite pede pronome oblíquo: 
As notícias chegaram até mim. 
Como palavra de inclusão pede pronome reto: 
Até eu (= inclusive eu) mereci as críticas dele. 

Como preposições acidentais ou palavras denotativas, afora, 

conforme, consoante, exceto, fora, menos, salvo e segundo são 


acompanhados de formas retas: 
Todos foram premiados afora eu. 
Segundo ele as coisas vão bem. 

Cumpre lembrar aqui a lição de EPIFÂNIO DIAS: “Uma palavra 
substantiva ligada a outra por uma partícula exceptiva deve estar na 
forma correspondente à função que exerce a palavra a que se liga, 
v.g.: 

Saíram todos menos (exceto) eu 
Falou a todos menos (exceto) a mim” (Gramática Portuguesa 
Elementar, $ 195 a). 

Construções como não tenho outro amigo SENÃO TU ou SENÃO 
A TI estão certas, mas talvez seja mais frequente a segunda maneira 
de dizer, “porque nela o senão transmite ao segundo termo a ti o 
regime do verbo ter, debaixo de cuja ação está o primeiro termo 
outro amigo. Nesta construção o senão liga casos idênticos. Ter 
pede acusativo; o acusativo da segunda pessoa do singular é te ou a 
ti; mas, não se podendo usar te senão junto de um verbo, é preciso 
empregar-se nesta frase a forma ti precedida de preposiçã: 

“Ama-me muito e sempre; ama-me como te eu amo; que mais ninguém 
tenho neste mundo senão a ti” (A. F. DE CASTILHO, Camões, ato IV, 
cena XVII). [26] 

Senão tu, em tais condições, também está certo, como demonstra 

a passagem: 


“Não tenho ninguém que me estime, senão tu” (CAMILO, O Carrasco 
de Vitor Hugo José Alves, 142 apud M. BARRETO, ibid.). 

Com a preposição com dizemos comigo, contigo, consigo, 
conosco, convosco; entretanto, emprega-se nós e vós quando a estes 
pronomes se junta outro, mesmo, todo, ambos ou outro adjunto 
(termo ou oração): 


Com nós mesmos isso já aconteceu. 
Com vós outros nada se fará. 


“Filhos meus, queridos filhos, lhes dissera eu, sinto que tenho aqui 
dentro para com vós todos um coração de pai” (Colóquios Aldeões, 23). 


13 — Os outros pronomes pessoais com função objetiva 


As formas pronominais átonas me, te, se, nos, vos, podem 
funcionar como objeto direto ou indireto, de acordo com o 
complemento que o verbo pede: 

Ele me viu (objeto direto. Cf. Ele viu o rapaz). 
Ele me comunicou a questão (objeto indireto. Cf. Ele comunicou a 
questão ao irmão). 

OBSERVAÇÃO: É necessário fugir à ideia errada de que me é objeto 
indireto quando pode ser substituído por a mim. Ora, toda forma 
pronominal átona pode ser substituída pela forma pronominal tônica 
correspondente. Assim, todo me é igual a mim, te a ti, se a si, nos a nós, 


vos a vós, etc. 

É o verbo, e somente ele, o elemento que nos indicará a função sintática 
do pronome átono ou tônico. Note-se que a língua literária usa com 
mais frequência a forma átona. Entre Disse a mim e Disse-me, a última 
é a mais comum, enquanto na falada se usam as duas construções, sendo 
que a primeira é mais usual quando o pronome é posposto ao verbo. 


14 — Alterações fonéticas das formas pronominais O, A, OS, AS 


Pospostos a verbos, os pronomes o, a, os, as apresentam as 
seguintes particularidades gráficas: 


a) mantêm-se inalteráveis se o verbo termina por som oral: 
Vejo-o, estimo-a, quero-os, faço-as. 

b) passam a lo, la, los, las, se o verbo termina por R, S, Z, 
consoantes que desaparecem: 


vê-lo (ver + o) 27), estimá-la (estimar + a), querê-los (querer + os), 
fazê-las 
(fazer + as), fi-lo (fiz + 0), põe-lo (pões + 0). 


OBSERVAÇÃO: Esta particularidade se estende a nos, vos e eis: no-lo, vo- 


la, ei-los. 


c) passam a no, na, nos, nas, se o verbo termina por som nasal: 


veem-no, estimam-na, querem-nos, fizeram-nas, dão-no. [281 


15 — Combinações de pronomes átonos 


Em muitas ocasiões o verbo transitivo tem os seus dois 
complementos sob forma pronominal átona. 
Em tais casos o objeto indireto vem em primeiro lugar, seguido 
do direto: 
Ele no-lo disse (nos + 0). 
Esta disposição das formas pronominais átonas exige as seguintes 
combinações: 
me + o: mo; me + a: ma; me + os: mos; me + as: mas; 
; te + os: tos; te + as: tas; 
; lhe + a: lha; lhe + os: lhos; lhe + as: lhas; 
lhes + o: lho 2º] ; lhes + a: lha; lhes + os: lhos; lhes + as: lhas; 
nos + o-lo; nos + a: no-la; nos + os: no-los; nos + as: no-las; 
vos + 0: vo-lo; vos + a: vo-la; vos + os: vo-los; vos + as: vo-las. 
Exemplos de combinações de pronomes extraídos de bons 
escritores: 


“Se dizeis isso pela que me destes, tirai-ma: que não vo-la pedi eu 
(ALEXANDRE HERCULANO, Lendas e Narrativas, 267, v. 1). 
“Tomai-o (o testemunho); mas, antes que o leiais, reparai em todas as 
circunstâncias que vo-lo tornam solene” (CASTILHO, Quadros 
Históricos, 41). 

“Mosca, esse refugiar, que mais parece um sonho. 

Dize, quem foi que to ensinou?” (MACHADO DE ASSIS, Poesias 
Completas, 314, ed. Garnier). 

“Mal absorvera a última colherada, a boa senhora, sem consulta prévia, 
atocha feijão num prato, e passa-mo” (MONTEIRO LOBATO, Contos 
Leves, 132). 


Entre os escritores portugueses estas combinações ocorrem com 
mais frequência que nos escritores brasileiros. 


OBSERVAÇÃO 1.º: A nossa língua não tolera a combinação se o, se a, se os, 


seas. 


Assim está errada a construção: 
Não se o diz. 


Corrige-se o erro de duas maneiras: 


a) ou se omite o pronome objetivo direto: 


“Ainda mais: não há gramática elementar que não mencione os verbos 
defectivos: porque se não estudam” (SILVA RAMOS, in Trechos 
Seletos, de SOUSA DA SILVEIRA, 144). 


Erraria o autor se dissesse: porque se os não estudam. 


b) ou se substitui o objeto direto o (a, os, as) pelo sujeito ele 
(ela, eles, elas): 


“Um crime, só um crime, pode unir-nos...” “Fez-se uma pausa, e 
prosseguiu: — E porque não se cometerá ele” (HERCULANO, Eurico, 
o Presbítero, 295). 

“Inveja-se a riqueza, mas não o trabalho com que ela se granjeia” (M. 
DE MARICÁ). 


OBSERVAÇÃO 2º: Note-se que podemos dizer pode-se compô-lo ou pode- 
se compor, quando os dois verbos não formam locução verbal e, como 
independente, compor tem o seu objeto direto lo. JÚLIO MOREIRA 
(Estudos da Língua Portuguesa, II, 30-1) nos adianta que em Portugal 
se dá preferência à segunda construção, enquanto no Brasil é mais usual 
a primeira: “Pode-se de algum modo ligá-lo a Schopenhauer, mas nem 
essa comunhão o obriga, e ei-lo, em breve, um inovador idealista” 
(JOÃO RIBEIRO, Fabordão, 19). 


OBSERVAÇÃO 3. 


pronome se com o pronome o (a) com a sequência da conjunção 


Cumpre não conjundir a combinação incorreta do 


condicional se com o pronome o (a), como ocorre no seguinte exemplo: 
“e fala [o diretor aos alunos] com bons modos e com voz tão doce, que 
todos saem com os olhos chorosos e mais confusos que se os tivesse 
castigado” (JOÃO RIBEIRO, Coração, 45). 


16 — Pleonasmo no emprego de pronomes objetivos 


Quando se deseja insistir na ideia expressa pelo pronome 
objetivo, costuma-se usar a forma pronominal tônica seguida da 
átona correspondente ou vice-versa: 

“O mesmo que ele me diria a mim, se Henrique estivesse como está o 
conde” (REBELO DA SILVA, Contos e Lendas, 185). 

“Um avarento cuida que tem dinheiro, e o dinheiro tem-no a ele 
(HEITOR PINTO apud EPIFÂNIO, Sintaxe Histórica Portuguesa, & 
70). 

A repetição de um termo da oração por outro de sentido e função 
equivalente se denomina pleonasmo. 

O pleonasmo pode ocorrer com o substantivo e a forma 
pronominal ou vice-versa: 

“Ao avarento não lhe peço nada” (RODRIGUES LOGO, O Pastor 
Peregrino, 25-6). Pleonasmo do objeto indireto. 

“Ao ingrato, eu o não sirvo, porque (= para que) me não magoe, ou 
quando o sirvo...” (Id., ibid.). 

“Ainda hoje estão em pé, mas ninguém as habita, essas choupanas 
execradas...” (CAMILO, A Morgada de Romariz, 43). 

Nestes dois últimos exemplos, temos o pleonasmo do objeto 
direto, onde o substantivo pode também aparecer precedido de 
preposição não necessária. 


DOS VERBOS 
SER E PARECER 


Concordância dos 
verbas ser e parecer 
Casos gerais 


Aquilo parecem 
estrelas, mas são 
extraterrestres 


CONCORDÂNCIA DOS VERBOS 
SER E PARECER 


Casos gerais 


1º Caso 


Os verbos ser e parecer geralmente concordam com o elemento no plural mais pró- 
ximo, Ex 


Agora são dez horas. 
Hoje são dezoito de dezembro; ontem foram dezessete; 


amanhã serão dezenove. 
Duas garrafas de vinho são a parte que me cabe na aposta. 
Aquilo parecem estrelas, mas são planetas. 


Se, porém, o sujeito for pessoa, o verbo com ele concordará. Ex. 


No circo, o palhaço é as delícias da garotada. 
Ele é forte, mas não é dois. 
Com aquela roupa, ela parece muitas coisas, menos gente. 


7 — Emprego da vírgula com objetos pleonásticos 


Se, proferindo a oração, fizermos pausa depois do substantivo ou 
pronome que vem no início ou no fim da série pleonástica, 
podemos indicar esta pausa por vírgula. 


Sem pausa: 
Aos jovens devemos-lhes falar a verdade. 
Com pausa: 


Aos jovens, devemos-lhes falar a verdade. 
“A generosidade, o esforço e o amor, ensinaste-os tu em toda a sua 
sublimidade...” (HERCULANO, Eurico, o Presbítero, 34). 


18 — Verbos a cuja regência se há de atender na língua padrão 


1) Abraçar: pede objeto direto. 
Eu o abracei pelo seu aniversário. 


2) Adorar: pede objeto direto. 
Ela o adorava. 
3) Agradar: pede objeto direto, quando significa acariciar, 
fazer carinhos. 
O pai a agradava. 
No sentido de ser agradável exige objeto indireto. 
A resposta não lhe agradou. 
4) Ajudar: pede objeto direto ou indireto. 
Nós sempre os ajudamos nas dificuldades. 
“Tendes vossos pais; ajudai-lhes a levar a sua cruz” (Colóquios 
Aldeões, 24). 
5) Aspirar: pede objeto direto, quando significa sorver, chupar, 
atrair o ar aos pulmões. 
Aspiramos o perfume das flores. 
No sentido de ambicionar, desejar, pede objeto indireto. Em tal 
caso não admite o seu objeto indireto representado por pronome 
átono: 


Jamais aspirou a ela (e lhe aspirou). 
Todos aspiram a vós (e não: vos aspiram). 
6) Assistir: pede objeto indireto iniciado pela preposição a, 

quando significa estar presente a, presenciar: 
Ontem assistimos ao jogo. 

Neste sentido não admite seu objeto indireto representado por 

pronome átono: 

Não pude assistir a ele (e não: lhe pude assistir). 


No sentido de ajudar, prestar socorro ou assistência, servir, 


acompanhar pede indiferentemente objeto direto ou indireto: 
O médico assistiu o doente (objeto direto). 
O médico assistiu ao doente (objeto indireto). 
Desta maneira, o objeto pode ser substituído por pronome átono, 
como o, a, os, as, (se direto) e lhe, lhes (se indireto): 
O médico o assistiu. 
O médico lhe assistiu. 
OBSERVAÇÃO: Este último emprego ocorre com mais frequência. 
No sentido de morar, residir — emprego que é clássico e popular — 
constrói-se com a preposição em: 
“Entre os que assistiam em Madri...” (REBELO DA SILVA, História 
de Portugal IV, 197). 
No sentido de assistir o direito pede objeto indireto de pessoa: 
Não lhe assiste o direito de reclamar. 
NOTA: 
A pouco e pouco os escritores modernos vão agasalhando o emprego, já 


vitorioso na língua coloquial, do verbo assistir como transitivo direto: 


“Estamos agora assistindo alguma coisa de semelhante à ressurreição 
de um grupo humano” (A. ARINOS, OC, 656). 


7) Atender: pede objeto direto ou indireto: 
“.. eram as duas pessoas, que o Duque de Bragança costumava 
consultar na capital sobre todos os assuntos graves, e cujo voto atendia e 
respeitava” (REBELO DA SILVA, ibid., 129). 
“Assevera D. Francisco Manuel de Melo que na criação destes corpos 
consultivos D. João IV atendera mais os desejos dos que aspiravam aos 
lugares do que as próprias opiniões” (Id., ibid., 190). 

. e ambos capitães, sem atenderem às promessas de Castela, partiram 
de Cádis” (Id., ibid., 199). 


Se o complemento é expresso por pronome átono, a tradição da 
língua dá preferência às formas o, a, os, as em vez de lhe, lhes: 


“Não querem que el-rei o atenda” (HERCULANO, O Monge de Cister, 
11, 268). 

8) Atingir não se constrói com a preposição a em linguagens do 
tipo: 
A quantia atingiu cinco mil cruzeiros (e não: a cinco mil cruzeiros). 
O progresso atingiu um ponto surpreendente. 

9) Chamar: no sentido de solicitar a presença de alguém, pede 
objeto direto: 
Eu chamei José. Eu o chamei. 

No sentido de dar nome, apelidar pede objeto direto ou indireto e 
predicativo do objeto, com ou sem preposição: 


Nós lhe chamávamos Caçula. 
Chamam a isso heroísmo. 
Chamavam-lhe tolo. 
Chamavam-lhe de tolo. 

Nós o chamamos tolo. 

Nós o chamamos de tolo. 


OBSERVAÇÃO: Atente-se na lição de EPIFÂNIO DIAS quanto à função 
sintática de lhe com o verbo chamar: “Em lugar de o, a, os, as pode 
empregar-se lhe, lhes como complemento direto (o grifo é nosso) do 
verbo chamar (dar um nome), v.g. Chama-lhe severo” (Gramática 
Portuguesa Elementar, 8 187, d). Esta é também a opinião de RIBEIRO 
DE VASCONCELOS (Gramática Portuguesa, 214) e MARTINZ DE 
AGUIAR, em carta particular. 


No sentido de invocar pedindo auxílio ou proteção, rege objeto 
direto com a preposição por como posvérbio: 


Chamava por todos os santos. 


10) Chegar: pede a preposição a junto à expressão locativa: 
Cheguei ao Colégio com pequeno atraso. 


O emprego da preposição em, neste caso, corre vitorioso na 
língua coloquial e já foi consagrado entre escritores modernos. 


OBSERVAÇÃO: Em cheguei na hora exata, a preposição em está usada 


corretamente porque indica tempo, e não lugar. 


11) Conhecer: pede objeto direto. 


Todos conheceram logo o José. 
Ele a conheceu no baile. 


12) Convidar: pede objeto direto. 
Não os convidaram ao passeio. 

13) Custar: no sentido de ser difícil, ser custoso, tem por sujeito 
aquilo que é difícil: 
Custam-me estas respostas. 

Se o verbo vem seguido de um infinitivo, este pode ou não vir 
precedido da preposição a: 

Custou-me resolver estes problemas. 
Custou-me a resolver estes problemas. 

Por uma valorização da pessoa a quem o fato é difícil, a 
linguagem coloquial dá essa pessoa como sujeito da oração, e 
constrói dessa maneira: 

Custei resolver (ou a resolver) estes problemas. 
14) Esperar: pede objeto direto puro ou precedido da preposição 
por, como posvérbio (marcando interesse): 
Todos esperavam Antônio. 
Todos esperavam por Antônio. 


15) Esquecer: pede objeto direto da coisa esquecida: 


Eu esqueci os livros na escola. 
Não os esquecemos. 


A coisa esquecida pode aparecer como sujeito e a pessoa passa a 
objeto indireto: 


Esqueceram-nos os livros. 
Esqueceu-te o meu aniversário. 


Esquecer-se, pronominal, pede objeto indireto encabeçado pela 
preposição de: 
Esqueci-me dos livros. 
16)Implicar: no sentido de produzir como consequência, 
acarretar, pede objeto direto: 


Tal atitude não implica desprezo. 
São esses os benefícios que a recuperação implica. 


OBSERVAÇÃO: Deve-se evitar o emprego da preposição em neste sentido: 


Isso implicava em desprezo. 
17) Ir: pede a preposição a ou para junto à expressão de lugar: 
Fui à cidade. 
Foram para França. 

Nem sempre é indiferente o emprego de a ou para depois do 
verbo ir e outros que denotam movimento. A preposição a ora 
denota a simples direção, ora envolve a ideia de retorno. A 
preposição para lança a atenção do nosso ouvinte para o ponto 
terminal do movimento ou não condiciona a ideia de volta ao local 
de partida. Nesta última acepção pode trazer para a ideia de 
transferência demorada ou definitiva para o lugar. 

Evite-se a construção popular: Fui na cidade. 


OBSERVAÇÃO: Atente-se na construção ir-lhe em alguma coisa com o 
sentido de “estar interessado”, “importar”: “Álvaro, por Deus! não 


zombes comigo. Tu mal sabes quanto nisto vai a honra e a vida talvez” 


(ARNALDO GAMA, Um Motim Há Cem Anos, 3.º ed., 52 apud M. 
BARRETO, Fatos, 2.º ed., 191). 


18) Morar: pede a preposição em junto à expressão de lugar: 

Atualmente mora no Méier. 
É ainda esta preposição que se emprega com residir, situar e 
derivados. Assim, deve-se dizer: 

Joaquim é residente na Rua do Ouvidor. 
Prédio sito na Rua Direita. 

19) Obedecer: pede objeto indireto. 
Os alunos obedeceram ao professor. 
Nós lhe obedecemos. 

20) Obstar: pede objeto indireto. 


“É certo que outros entendiam serem úteis os castigos materiais para 
obstar ao progresso das heresias...” (A. HERCULANO, História da 
Inquisição, 1, 6). 

“Se tenho por muito tempo obstado a que Fr. Vasco viesse afligir-vos 
com os seus queixumes...” (Id., ibid., 271). 

Com objeto indireto oracional pode calar-se a preposição (cf. p. 134). 
[20] 


21) Pagar: pede objeto direto do que se paga e indireto de pessoa 
a quem se paga. 
Pagaram as compras (obj. dir.) ao comerciante (obj. ind.). 
Pagamos-lhe a consulta. 

22) Perdoar: pede objeto direto de coisa perdoada e indireto de 
pessoa a quem se perdoa: 


Eu lhe perdoei os erros. 
Não lhe perdoamos. 


23) Presidir: pede objeto direto ou indireto com a preposição a: 


Tu presidiste a reunião (objeto direto). 


Tu presidiste à reunião (objeto indireto). 

Pode-se dizer ainda: 
Tu presidiste na reunião. 

O objeto indireto pode ser substituído por forma pronominal 

tônica ou átona: 
Ninguém lhe presidiu. 
Ninguém presidiu a ela. 
24) Preferir: pede a preposição a junto ao seu objeto indireto: 


Prefiro o cinema ao teatro. 
Prefiro estudar a ficar sem fazer nada. 


Erra-se empregando depois deste verbo a locução do que: 
Prefiro estudar do que ficar sem fazer nada. 


Os gramáticos pedem ainda que não se construa este verbo com 
os advérbios: mais e antes: prefiro mais, antes prefiro. (Cf. p. 154). 


25) Proceder: no sentido de iniciar, executar alguma coisa, pede 
objeto indireto com a preposição a: 
O juiz vai proceder ao julgamento. 

26) Querer: no sentido de desejar pede objeto direto: 
Eu quero esse livro. 
Nós o queremos. 

Significando querer bem, gostar, pede objeto indireto de pessoa: 

Despede-se o amigo que muito lhe quer. 

27) Responder: pede, na língua padrão, objeto indireto de pessoa 
ou coisa a que se responde, e direto do que se responde: 
“O marido respondia a tudo com as necessidades políticas” (M. DE 
ASSIS, Memórias Póstumas, 210). 
“Não respondera Cristina senão termos agradecidos à escolha, posto 


que incondescendentes” (CAMILO, O Bem e o Mal, 99º ed., M. 
Casassanta). 


O objeto indireto pode ser representado por pronome átono: 

“Vou responder-lhe” (CAMILO, ibid., 161; dois exemplos na mesma 
página). 

Admite ser construído na voz passiva: 

“.. um violento panfleto contra o Brasil que foi vitoriosamente 
respondido por De Angelis” (EDUARDO PRADO apud A. 
NASCENTES, O Problema da Regência, 181). 

Registram-se, entretanto, exemplos esparsos de objeto direto de 
pessoa ou coisa a que se responde, o que os gramáticos pedem se 
não imite: 

“Não sabia respondê-los” (EUCLIDES DA CUNHA, Os Sertões, 506 
apud NASCENTES, op. laud.). 
28) Satisfazer: pede objeto direto ou indireto: 
Satisfaço o seu pedido. 
Satisfaço ao seu pedido. 
Eu o satisfaço. 
Eu lhe satisfaço. 
29) Servir: no sentido de estar ao serviço de alguém, pôr sobre a 
mesa uma refeição, pede objeto direto: 
Este criado há muito que o serve. 
Ela acaba de servir o almoço. 

No sentido de prestar serviço, pede objeto indireto com a 

preposição a: 


Sempre servia aos amigos. 


No sentido de oferecer alguma coisa a alguéi 
Ela nos (obj. ind.) serviu gostosos bolinhos (obj. direto). 


No sentido de ser de utilidade, pede objeto indireto iniciado por a 
ou para ou representado por pronome (átono ou tônico): 


Isto não lhe serve; só serve para ela. 


30) 


Socorrer: no sentido de prestar socorro pede objeto direto de 
pessoa: 
Todos correram para socorrê-lo. 

Pronominalmente, com o sentido de valer-se, pede objeto indireto 

iniciado pelas preposições a ou de: 
Socorreu-se ao empréstimo. 
Socorremo-nos dos amigos nas dificuldades. 
31) Suceder: no sentido de substituir, ser o sucessor de, pede 

objeto indireto: 


D. Pedro I sucedeu a D. João VI. 
Nós lhe sucedemos na presidência do Clube. 


32) Ver: pede objeto direto: 
Nós o vimos na cidade (e não: lhe vimos!). 

33) Visar: no sentido de mirar, dar o visto em alguma coisa, 
pede objeto direto: 


Visavam o chefe da rebelião. 
O inspetor visou o diploma. 


No sentido de pretender, aspirar, propor-se, pede de preferência 
objeto indireto iniciado pela preposição a: 
Estas lições visam ao estudo de linguagem. 
Modernamente já se constrói o verbo, neste sentido, sem 
preposição: 
Estas lições visam o estudo da linguagem. 
34) Visitar: pede objeto direto: 


Visitamos a exposição de arte. 
Ele o visitou no hospital. 


O verbo ser fica obrigatoriamente no singular quando se deseja fazer prevalecer a 
importância do sujeito sobre a do predicativo. Ex.: 


Justiça é tudo, justiça é as virtudes todas. 
Minha vida é esses meus netos. 


3º Caso 


Fica no singular ainda o verbo ser quando a ele se seguem termos como muito, pou- 
co, nada, tudo, bastante, mais, menos, bom, demais, etc. Ex.: 


Quando se usam pronomes retos, o verbo sempre com ele concorda. Ex.: 


O professor aqui sou eu; o aluno és tu. 
O responsável por isto aqui são vocês. 


Quando, porém, concorrem dois pronomes retos, ou um pronome reto e um pronome 
de tratamento, o verbo ser concorda com o primeiro. Ex.: 


Você não é eu, nem eu sou você. 
Elas não são nós; nós não somos elas. 


O verbo ser fica no singular, em qualquer hipótese, sempre que o predicativo é cons- 
tituído pelo pronome demonstrativo 0. Ex. 


Amigos é o que 
mais lhe faz falta. 


19 — Elipse do complemento 


No meio da conversação, o conhecimento perfeito do assunto 
pode dispensar termos, ainda os que servem de complemento: 
“Já sabeis quem é. 
— Eu não! — disse D. Rosália. E voltando-se para o marido: — E tu? 
— Conheço de vista — respondeu Norberto — é um militar, creio eu...” 
(CAMILO, Carlota Ângela, 16). 
Neste trecho, conheço está por conheço-o. [31 


20 — Objeto direto interno 


Assim se chama o complemento que, acompanhado de uma 
expressão qualificativa, serve para repetir a ideia expressa pelo 
verbo (este geralmente é empregado como verbo intransitivo): 

Viver uma vida de sacrifícios. 

A repetição da ideia expressa pelo verbo se faz através de um 
complemento da mesma família de palavras ou da mesma esfera de 
significação: 

“Lidei cruas guerras” (GONÇALVES DIAS, I-Juca-Pirama). 
Dormir o sono da eternidade. 


Chorar lágrimas de crocodilo. 


21 —- Complementos de termos de regências diferentes 


O rigor gramatical pede que se dê o complemento requerido por 

cada termo, quando ocorrem duas ou mais regências diferentes: 
Despede-se o amigo que muito lhe quer e o estima. 

Querer e estimar pedem, respectivamente, objeto indireto e direto 
de pessoa. De modo que a gramática recomenda se evite a 
construção: 

Do amigo que lhe quer e estima, 


deixando o objeto indireto lhe como complemento comum a um 
verbo transitivo indireto e outro direto. 


O gênio de nossa língua, porém, tolera tais simplificações, 
principalmente quando vêm dar ao pensamento uma agradável 
brevidade e concisão que a construção gramaticalmente lógica nem 
sempre conhece: 


“Tenho-o visto entrar e sair do Colégio de S. Paulo” (ALEXANDRE 
HERCULANO, O Monge de Cister 1, 154). Entrar em e sair de. 


“... que se deduz daí a favor ou contra o pensamento da lei; a favor ou 
contra o direito de propriedade literária?” (Id., Opúsculos, II, 60). A 
favor de e contra o. 


“.. te hospedarei na minha cabana, na qual podes entrar sem temor, 
dormir sem perigo e sair sem saudade” (RODRIGUES LOBO, O 
Pastor Peregrino, 26). Entrar em, dormir e sair de. [32] 
Note-se que essas simplificações ocorrem ainda com outros 
elementos gramaticais: ele era super e arquimilionário. 


21.a — A preposição com as palavras exceptivas 


Pode-se usar a preposição ou evitá-la em construções do tipo: 
Ela gosta de todos os sabores de sorvete, exceto chocolate ou de 
chocolate. 
Preciso desses livros, salvo aquele ou daquele. 


22 — Complementos comuns a mais de um verbo 


Se ocorre uma série de verbos com a mesma regência, o 
complemento expresso junto ao primeiro pode calar-se ou repetir- 
se junto a cada verbo. A repetição traduz ênfase: 


“... diante de Deus, que o ouve e o condena, ousa gabar-se de grande...” 
(ALEXANDRE HERCULANO, Opúsculos, 1, 144). 


“... os capitães experimentados na Arábia os dirigem e movem como 
lhes apraz...” (Id., Eurico, o Presbítero, 84). 


“O céu azulejou-se e estrelou-se para galardoar a virtude do 
mordomo...” (CAMILO, A Queda dum Anjo, 114). 


23 — Expressões que alternam sua preposição 


Se a expressão determinante admite o emprego de mais de uma 
preposição, pode-se, com elegância, variar a partícula, como se vê 
na seguinte passagem de CAMILO: 

“— Que raio de escuro! — dizia, esbarrando nos espinheiros 
perfumantes. 

Em noites assim, o universo seria o mesmo vácuo precedente ao Fiat 
genesíaco, se os viandantes não esbarrassem com as árvores e não 
escorregassem nos silvedos das ribanceiras” (in Antologia Nacional, 
222). 

Usando esbarrar com, o ilustre escritor não só alterou regência 
admitida do verbo esbarrar, mas ainda evitou o acúmulo, 
desagradável ao ouvido da preposição, em: não esbarrassem nas 
árvores e não escorregassem nos silvedos. 

Assim, pode-se preceder o agente da passiva (ver p. 101) com a 
preposição de (em lugar de por, pelo, etc.) se vier acompanhado de 
predicativo encabeçado pela preposição por: 


“Se a [filosofia] que no seu tempo se costumava é havida de modernos, 
e com razão, por nebulosa, vã, enredadora e sofística (CASTILHO in 
Antologia Nacional, 184). 


LIÇÃO VII 


Conceito de adjunto. Adjuntos adnominais 

e adverbiais. Interrogação direta e indireta. 
Advérbios de base nominal e pronominal. 
Princípios de concordância nominal. 
Concordância do verbo com o sujeito seguido de 
adjunto adverbial de companhia. 


1 — Que é adjunto 


Tomemos o seguinte pensamento do MARQUÊS DE MARICÁ: 
“O maior tesouro da vida é a esperança e confiança em Deus.” 

O sujeito da oração é “o maior tesouro da vida”. Vimos que o 
núcleo do sujeito é constituído por um nome (substantivo, pronome 
ou equivalente) a respeito do qual enunciamos alguma coisa. 

Em nosso exemplo, o núcleo do sujeito é o substantivo tesouro. 
Porém observamos que ele sozinho não integra o sujeito da oração; 
acompanha-o uma série de termos que o apresentam ao leitor tal 
qual desejou o MARQUÊS DE MARICÁ. Não se trata de qualquer 
tesouro, mas do maior tesouro da vida. 

As expressões que giram em torno do núcleo do sujeito (ou de 
qualquer outro termo por um substantivo) para caracterizá-lo 
convenientemente recebem o nome de adjuntos adnominais. [331 

Assim, teremos: 

Sujeito: o maior tesouro da vida. 

Núcleo do sujeito: tesouro. 

Adjuntos adnominais do núcleo do sujeito: o, maior, da vida. 


O adjunto adnominal aparece com qualquer termo da oração, 
podendo acompanhar os substantivos que constituem adjuntos 
adnominais de outras expressões. Assim, no exemplo apontado, o 
adjunto adnominal da vida tem o seu núcleo representado pelo 
substantivo vida acompanhado do adjunto adnominal a (artigo 
definido). 


2 — Exercem função de adjunto adnominal 


a) o adjetivo (ou locução adjetiva): 
Homem bom. Homem de juízo. Homem sem jeito. 
b) os pronomes adjuntos: 


Meu livro. Este caderno. Nenhum lápis. 
O fazendeiro cujo terreno comprei desapareceu. 
Que livro leste? Cada semana. 


c) o artigo (definido ou indefinido): 
O céu. Um caso. 

d) o numeral: 
Três casas. Primeiro lugar. 

e) expressões que, além de qualidade (cf. a), denotam posse ou 
especificação: 


Livro de Pedro. Roda de carro. 


OBSERVAÇÃO 1º: Às vezes o adjunto adnominal expresso por adjetivo se 
liga ao substantivo por meio da preposição de, principalmente com 
expressões de sentimento como pobre, triste, feliz, infeliz, etc.: 


O pobre do rapaz ficou perplexo. 
O bom do padre ajudou os humildes. 


OBSERVAÇÃO 2.º: Nas palavras que exprimem quantidade pode-se usar ou 
não a preposição; neste último caso, ressalta-se o sentido partitivo: nada 
novo, nada de novo; alguma coisa extraordinária, alguma coisa de 
extraordinário; algo doloroso, algo de doloroso. Para a concordância 


veja-se a página 95. 


OBSERVAÇÃO 3.: A preposição em pode ser empregada, em boa 
linguagem, com sentido qualitativo, designando o estado ou a 
comparação: ouro em pó, prata em barra, general em chefe, etc. 
Construções como o último exemplo têm sido injustamente tachadas 
como errôneas só pela correspondência ou até influxo do francês. 
Empregam-nas mestres como EPIFÂNIO DIAS (na Gramática 
Francesa, 8 173, traduz général em chef por general em chefe; cf. ainda 
Sint. Histórica, $ 188,3 chamando-a “expressão afrancesada”), 
GONÇALVES VIANA (Seleta de Autores Franceses, 104), MÁRIO 
BARRETO, Últimos Estudos, 30 e MARTINZ DE AGUIAR, Notas de 
Português de Filinto e Odorico, 458 e ss., com grande número de 
abonações. Conforme lembrei na resenha do último livro citado, na 
revista Letras (Paraná, 1958), o notável latinista sueco E. LÓFSTEDT 
relaciona a construção francesa agir en maítre a giros do latim popular e 
tardio com a preposição in seguida de ablativo (cf. V. Vãânânen, II est 


venu comme ambassadeur, il agit en soldat, 18 e nota. Helsinki, 1951). 


OBSERVAÇÃO 4.º: Por influxo do francês também se usam em nossa língua 
as expressões barco à vela, navio a vapor ao lado das mais vernáculas 
barco de vela, navio de vapor. M. BARRETO nos adianta que “tanto se 
nos vai habituando o ouvido à construção com a (máquina a vapor, 
barco a vapor, motor a vapor, lancha a gasolina, um escaler a gasolina, 
um barco a gasolina, uma nau à vela, um barco à vela, botes à vela, 
etc.), tão vista e tão comum é a prep. a em tais exemplos que enfim nos 
acostumaremos a ela. Já a empregaram GARRETT, CAMILO e 
REBELO DA SILVA” (Através, 195 n.º 1; cf. ainda Fatos, 2.º ed., 137). 


Ainda no singular ficará o verbo ser quando o sujeito, no plural, for usado sem deter- 
minantes (artigos, pronomes adjetivos, numerais, etc), e o predicativo se encontrar no 
singular, x: 


Lágrimas é coisa que não o comove. 
Mentiras é sempre coisa detestável. 
Greves é próprio de regimes democráticos. 
Dez por cento, para ele, era uma comissão irrisória. 
Questões ecológicas será o tema do encontro. 


O verbo parecer, quando é auxiliar numa locução verbal, sofre flexão; quando não 
forma locução verbal, é verbo intransitivo e, neste caso, não varia. Ex.: 


CEEE 


verbo aux. 


“ ecrnçs prece gostem domo. 


verbo intr. 


Neste último exemplo, há inversão da ordem dos termos da oração, pois essa frase 


equivale a esta: 


Se, porém, ao verbo parecer seguir-se infinitivo pronominal, somente variará o infi- 


nítivo, Ex: 


Os soldados 
parece queixarem-se 
da comida. 


Luke Antonio Sacconi 


OBSERVAÇÃO 5.: Quando a prep. de inicia uma locução para 
denotar qualidade física ou moral formada de nome acompanhado 
de adjetivo, pode dar-se a anteposição deste último adjetivo que 
se acostará ao primeiro substantivo, com o qual concordará em 
gênero e número. Assim, podemos dizer: 

a) sem anteposição do adjetivo: homem de ombros altos; 


b) com anteposição do adjeito: homem alto de ombros. 

“Entre os galãs da estofa de Eleutério mulher de encher olho queria-se 
vermelhaça, alta de peitos, ancha de quadris, roliça e grossa de pulsos” 
(CAMILO, Amor de Salvação, 61 apud M. BARRETO, Fatos, 2.º ed., 
137). 


OBSERVAÇÃO 6.º: Pode o adjunto adnominal ser introduzido por duas 
preposições, em expressões como: “Numa postura entre de resignação e 


de bem-aventurança” (HERCULANO, Lendas e Narrativas I, 65). 


2.a — A vírgula no adjunto adnominal 


Em geral não se separa por vírgula o núcleo de seu adjunto 
adnominal. Entretanto há casos em que a vírgula aparece não tanto 
para indicar uma pausa, mas para ajudar o perfeito entendimento do 
contexto. Isto ocorre principalmente nos casos em que o núcleo é 
constituído por designação de obra literária seguida do nome do 
autor: 

“São eles: La mare d'Auteuil, de PAULO DE KOCK, para uso dos 
conhecedores do francês... e a Ilha Maldita, de BERNARDO 
GUIMARÃES, para deleite dos paladares nacionalistas” (M. 
LOBATO, Cidades Mortas, 10). 


3 — Adjunto adnominal comum a mais de um núcleo 


Geralmente não se repete o adjunto adnominal comum a mais de 
um núcleo, conforme podemos ver no seguinte pensamento do já 
citado MARQUÊS DE MARICÁ: 

“O sono da morte exclui os sonhos e pesadelos da vida” = os sonhos da 
vida e os pesadelos da vida. 

O objeto direto tem dois núcleos (é portanto composto): sonhos e 
pesadelos, que se acham acompanhados dos adjuntos adnominais: 
os e da vida. 


4 — Inversão nos adjuntos adnominais 


Elegantemente, dois ou mais adjuntos adnominais podem não vir 
seguidos, deixando o substantivo de permeio: 


“Assopra-lhe galerno o vento e brando. 
Com suave e seguro movimento” (CAMÕES, Os Lusíadas, II, 67). 


Note-se que no primeiro verso houve a inversão, que não se vê no 
segundo. 


OBSERVAÇÃO: A inversão ocorre com qualquer termo de natureza 


qualificativa. 


Assim pode dar-se com o predicativo: 


“Tão temerosa vinha e carregada 
Que pôs nos corações um grande medo” (CAMÕES, Os Lusíadas, V, 
38). 


Estas correções são mais comuns em poesia que em prosa. 


4.a — Antecipação do adjunto adnominal 


Muitas vezes se tem de subentender, como núcleo de um adjunto 
adnominal, um termo que só vem aparecer depois: 
“Correra Cimódoce aos brados do pai, e mistura as suas com as 
lágrimas do ancião” (CAMILO, II, Os Mártires, 94 apud M. 
BARRETO, Fatos, 2.º ed., 121). 


5 — Adjuntos adnominais e objetos indiretos de posse 


Em lugar de uma expressão possessiva (adjunto adnominal) 
podemos usar uma forma pronominal átona como objeto indireto 
de posse: 


Levou o meu chapéu = Levou-me o chapéu. 
Escreveu o seu nome = Escreveu-lhe o nome. [34] 


OBSERVAÇÃO: Muitos autores analisam o pronome átono como adjunto 


adnominal. 


Para caracterizar o sentido possessivo do pronome átono, é 
permitido repeti-lo mais adiante por um pronome ou expressão 
possessiva: 

“Seria agravar as meninas de dezoito anos... estar eu aqui a definir a 
entranhada zanga que lhe fez no espírito dela o despropósito de 
Calisto” (CAMILO, A Queda dum Anjo, 104). 

Podemos também usar, quando a clareza da expressão o exige, 
uma série pleonástica do tipo seu... dele: 

“Se Adelaide o amava como e quanto Calisto já não podia duvidar, sua 
honra dele era...” (Id., ibid., 109). 

Se o grande escritor português dissesse apenas sua, a honra 
poderia ser tanto de Adelaide quanto de Calisto. O pleonasmo veio 
tirar qualquer dificuldade de entendimento. 


6 — Adjuntos adverbiais 


Se em tomo de um núcleo nominal aparece um adjunto 
adnominal, em torno do núcleo verbal gira o adjunto adverbial: 


Não chegaremos amanhã. 


O adjunto adverbial é expresso por advérbio ou locução adverbial 
que pode referir-se não só ao verbo, mas ainda ao adjetivo e a outro 
advérbio: 


José está muito doente. 
Eles chegaram mais tarde. 


O adjunto adverbial - como o próprio advérbio — exprime 
circunstâncias. Lembraremos aqui as principais: 
1) assunto: O professor dissertava sobre Geografia. 
2) causa: Tremia de medo. 
3) companhia: Dançava com Maria. 


4) concessão: Saíram apesar da chuva. 


5) condição: Só sairão com a minha licença. Não sairão sem a 
minha licença. 


6) dúvida: Talvez aprenda a lição. 
7) fim: Preparou-se para o passeio. 
8) instrumento: Abriu a porta com a chave. 


9) intensidade: Escreve muito bem. 


10) lugar: Moro no Méier. Vou à cidade. Saiu de casa. 
11)modo: Fala bem. Saiu às pressas. 


12)tempo: Amanhã viajarão. Já não quero sair. Não quero mais 
sair. [35] 


13) afirmação: Sim, eles virão. [prooração] 
14) negação: Não responderam às perguntas feitas. 
15)conformidade: Fez a casa conforme a planta. 


16)referência: “O que nos sobra em glória de ousados e 
venturosos navegantes, mingua-nos em fama de enérgicos e 
previdentes colonizadores” (LATINO COELHO). 


17) limitação (com os adjetivos pátrios seguidos da prep. de 
(junto aos substantivos nascimento, origem, nação): “Mas 
Cristóvão Colon, mestre Tomé, era genovês de nação, e 
voltou do poente...” (ALBERTO PIMENTEL, O 
Descobrimento do Brasil, 74 apud M. BARRETO, Através, 
3.º ed., 105). Carioca da gema. 


7 — Advérbios interrogativos 


Assim se chamam os advérbios que, nas perguntas diretas e 
indiretas, denotam a causa, o lugar, o modo, o fim e o tempo: 
Por que chegaram agora? 
Onde está construindo casa? 
Como fizeram o trabalho? [36] 
Quando irão os rapazes? 
Para que estudas? 


OBSERVAÇÃO: Chama-se interrogação ou pergunta direta aquela que, na 
linguagem escrita, é indicada por ponto de interrogação e, na linguagem 
falada, por uma entoação ascendente interrogativa. Todos os exemplos 


dados acima são de interrogações diretas. 


A interrogação indireta não exige resposta imediata, não termina 
por ponto de interrogação e é proferida em tom comum: 
Quero saber por que chegaram agora. 
Perguntei onde está construindo a casa. 
Desconheço como fizeram o trabalho. 
Dize-me quando irão os rapazes. 


NÓTULA ORTOGRÁFICA: 


O Vocabulário Oficial preceitua que se escreva em duas palavras 
o advérbio interrogativo por que, nas interrogações diretas ou 
indiretas, desde que não termine a oração ou esteja sozinho. Se isto 
acontecer, grafar-se-á por quê (com acento circunflexo), por passar 
a ser pronunciado fortemente: 


Por que saiste? Saíste por quê? 


A resposta será iniciada por conjunto causal, grafada porque 
(numa só palavra). 

A rigor, o preceito não tem fundamento científico nem tradição 
entre os melhores escritores. Melhor seria, portanto, escrever em 
todos os casos porque (o mais aconselhável) ou por que. 


1. Complete as frases, usando a forma adequada do verbo ser, no tempo 
e modo adequados. Quando, porém, for possível o uso de dois ou mais 
tempos, opte pelo presente do indicativo: 

a) Susana, olhe para o relógio e veja se já x seis horas! 
b) Naquele momento ainda cinco e meia. 
€) Nossa, já x meia-noite?! Eu pensei que ainda * onze horas! 
d) Daqui a pouco x uma hora e quinze minutos. 
€) Hoje x cinco de maio; naturalmente, ontem * quatro é amanhã x seis. 
f) Naiinfância, tudo alegrias, tudo x sorrisos; depois, porém, tudo x la- 
mentos, tudo + lágrimas. 
9) O maior problema aqui x as muriçocas; os borrachudos não problema. 
h) Dez reais por um picolé x muito! 
i) Dois milhões de reais por um iate desses pouco, 
j) Minha cama, naquela época, folhas de bananeira. 


Continue fazendo o mesmo, usando agora também o verbo parecer(ie j): 

2) Maisa x todas as glórias dessa família. 

b) O dono dessa casa * eu, não + tu nem + eles. 

c) Oculpado de tudo isso x nós mesmos. 

d) Calasás x só vícios; sua irmã % só manias. 

e) O futuro do Brasil seus recursos naturais. 

Isso realmente x ossos do ofício, 

9) Juquinha + os mimos da fami 

h) O que pressinto + coisas estranhas: hoje x dois ou x três do mês? 
1) As estrelas brilhar mais intensamente hoje. 

)) Veja, aquelas pipas * que são passarinhos, 


Continue: 
2) Oitenta mil reais x pouco para mim. 
b) Meu salário X uns míseros cem reais, 
c) Tudo aquilo x maçãs, mas na verdade x peras. 
d) Isso x milhões de grãos de areia juntos, 
e) Avida de Virgílio + as mulheres e a bebida. 
f) As notícias más * que têm asas, 
9) Cinco dias x pouco para irmos a pé até Manaus. 
h) Seis anos * muito para um presidente goverar. 
i) Aquilo x fogos de artifício, mas * na verdade vaga-lumes, 
j) As crianças + estarem com fome. 


8 — Advérbios de base nominal e pronominal 


Advérbios há de base nominal e pronominal que muitas vezes 
desempenham na oração papéis sintáticos ou particularidades 
próprias de nomes e pronomes. Já vimos anteriormente que são 
considerados complementos nominais os que aparecem 
relacionados a advérbios de base nominal como: 

Referentemente aos assuntos. 

Hoje, que se prende da etimologia (hodie) ao substantivo dia, 
aparece nitidamente como sujeito em: 

Hoje é segunda-feira (cf. Este dia é segunda-feira). 

Aqui, de base pronominal, com o valor de este lugar, funciona 
como sujeito em: 

Aqui é ótimo para a saúde. 

Os advérbios demonstrativos aqui, cá, aí, ali, lá, determinam a 
posição das três pessoas gramaticais e com elas podem concorrer 
na oração: 137] 


1.º pessoa: eu, nós .. aqui, cá 
2.º pessoa: tu, você, vós, vocês .. « lá, aí 
3.º pessoa: ele, eles, etc. .. «. lá, ali 


Eu cá desejo que você passe. 
Você lá sabe como vai proceder. 
Tu lá tens preparo para o serviço. 


Do valor negativo de muitas dessas expressões com lá deriva o 
emprego desse advérbio junto a pronome de primeira pessoa como 
para indicar o afastamento da possibilidade de se realizar a ideia 
expressa no predicado: 


Eu sei lá como me vou arranjar. 


9 — Pontos de contato entre o advérbio e o adjetivo 


Em 
O presente nos custou caro 
O relógio foi comprado barato 
Ele fala rápido 
os termos caro, barato, rápido denotam o modo como se concedem 
as ações expressas pelo verbo. Nestes dizeres, nem sempre é 
possível afirmar quando estamos diante de um advérbio ou de um 
adjetivo. A distinção se dá quando o sujeito está no feminino ou no 
plural, onde a flexão nos leva a melhor interpretar o termo como 
adjetivo e, em análise sintática, como predicativo: [38] 
“Vamos a falar sérios” (CAMILO, Vulcões de Lama, apud MÁRIO 
BARRETO, Novos Estudos, 2.º ed., 265). 
“Os monumentos custam caros” (REBELO DA SILVA, apud MÁRIO 
BARRETO, ibid.). 
A mesma particularidade de flexão se nota com a palavra meio: 
Os soldados chegaram meio mortos. 
Os soldados chegaram meios mortos. 

Em construção do tipo “com quanto mais razão, muito mais 
honra” as palavras quanto e muito podem sofrer flexão: “com 
quanta mais razão, muita mais honra”: 

“Os hóspedes surgiram do atordoamento, bradando com tanta mais 
veemência quanto estavam certos de que o seu caso não era aquele” 
(CAMILO, Vingança, 233 apud M. BARRETO, Através, 20). 

“Quanto mais graças lhes faz, quantas mais luzes lhes concede, tanta 
mais fidelidade e reconhecimento exige deles” (J. 1 REQUETE, 
História Sagrada, II, 96 apud M. BARRETO, ibid.). 


10 — Princípios de concordância nominal 


Chamamos concordância nominal a que se faz entre o adjunto 
adnominal e o núcleo (substantivo ou pronome) a que pertence: 
“Uma boa cabeça não justifica um mau coração” (MARQUÊS DE 
MARICÁ, Máximas, 1143). 
Ela mesma foi procurá-lo. 
O adjunto adnominal concorda em gênero (masculino e feminino) 
e em número (singular e plural) com o núcleo a que se refere. 


OBSERVAÇÃO: O adjetivo que serve de predicativo ou expressão 
qualitativa ao sujeito nós, empregado em vez de eu, pode ir para o 
singular ou plural: 

“e chegou (Calisto Elói) a Lisboa ao décimo dia de jornada, trabalhada 
de perigos, superiores à descrição de que somos capaz” (CAMILO, A 
Queda dum Anjo, 27). 

“Entre o desejo de alimentar a curiosidade do leitor e o receio de falar à 
exação histórica, hesitávamos perplexos (HERCULANO, Monge, II, 
354 apud EPIFÂNIO, Sint. Histórica, 8 14, c.). 


Se o sujeito for vós, em referência a uma só pessoa, o adjunto 
adnominal aparece no singular: 
“Sois injusto comigo” (HERCULANO, Monge, Il, 34 apud 
EPIFÂNIO, ibid.). “Vós mesmo haveis de alisar essa fronte sempre 
enrugada e sombria” (HERCULANO, ibid., apud EPIFÂNIO, ibid.). 
Se houver mais de um núcleo, observar-se-ão os seguintes casos 
de concordância: 


a) se os núcleos forem do mesmo gênero, o adjunto adnominal 
irá para o plural e para o gênero comum, ou concordará em 
gênero e número com o núcleo mais próximo: 


A virtude e a vaidade humanas. 
A virtude e a vaidade humana (concordância atrativa). 


b) se os núcleos forem de gêneros diferentes, o adjunto 
adnominal irá para o plural masculino ou concordará em 
gênero e número com o núcleo mais próximo: 

A virtude e o egoísmo humanos. 
A vaidade e o egoísmo humano (concordância atrativa). 
O egoísmo e a vaidade humanos. 
O egoísmo e a vaidade humana (concordância atrativa). 


OBSERVAÇÕES: 
1 — Por uma questão de bom som (eufonia), é aconselhável que, numa 
série de núcleos de diferentes gêneros, o masculino venha em último 
lugar. 
2 —- Se o adjunto vem antes dos núcleos, a concordância se faz 
normalmente com o primeiro: Boa instrução e inteligência. 


3 — Precedendo um substantivo, título ou prenome, dá-se o plural: Os 
irmãos Pedro e Paulo. Os apóstolos Barnabé e Paulo. [3º] 


Se, por outro lado, houver um só núcleo a que se refiram dois ou 
mais adjuntos adnominais no singular, ou o núcleo irá ao plural, ou 
ficará no singular (e a repetição do artigo será facultativa): 

As histórias brasileira e portuguesa. 
ou 

A história brasileira e a portuguesa. 
ou 

A história brasileira e portuguesa. 


“Li um anúncio, convidando mestra de línguas inglesa e francesa para 
o colégio” (CAMILO, A Queda dum Anjo, 128). 


Poder-se-ia também dizer: mestra da língua inglesa e (da) 
francesa. 


OBSERVAÇÃO: Quando o núcleo é singular seguido de dois ou mais 
adjuntos, pode ocorrer o verbo no plural, como se tratasse realmente de 


sujeito composto: 


“ainda quando a autoridade paterna e materna fossem delegadas...” 
(GARRETT, Da Educação, 2.º ed., 25). 


“..a falta de gados e de bons métodos de afolhamento explicam a maior 
parte dos embaraços da grande cultura em Portugal” (HERCULANO 
apud Fragmentos, 98). 


11- A concordância com UM E OUTRO, NEM UM NEM 
OUTRO 


Depois da expressão um e outro, põe-se no singular o substantivo 
a que faz referência e no plural ou singular o verbo: 
Uma e outra coisa merece a nossa atenção. 
Uma e outra coisa merecem a nossa atenção. 
Se se tratar de verbo de ligação posto no plural, também se usará 
no plural o nome que funcionar como predicativo: 
Um e outro é inteligente. 
Um e outro são inteligentes. 
Com nem um nem outro continua de rigor o singular para o 
substantivo e o verbo se porá no singular: 
Nem uma coisa nem outra coisa é necessária. 
Nem um nem outro conseguiu o primeiro lugar. 
Com um ou outro o substantivo fica no singular e invariavelmente 
aparece no singular o verbo, do qual a expressão serve de sujeito: 
“Um ou outro soldado revidava..” (EUCLIDES DA CUNHA, Os 
Sertões, 428) 
Note-se ainda que, referindo-se a expressão um e outro a pessoas 
de sexos diferentes, é mais comum a permanência do masculino: 
“Ali o teve el-rei escondido algum tempo, e lá começaram os seus 


amores com a rainha, que tão fatais foram para um e outro” 
(HERCULANO, Fragmentos, 35). 


De número diferente: 
“Até a poesia, que assenta nos sons vocais e no ritmo, essenciais na 
língua falada é entre nós uma atividade principalmente escrita. Só a 
leitura recria o valor oral de uns e de outro” (MATTOSO, Estrutura, 
10). 


12-A concordância com MESMO, PRÓPRIO, 


Em referência a nome ou pronome, mesmo, próprio e só são 
variáveis: 
Ela mesma foi tratar do assunto. 
Os próprios homens não sabiam o que acontecia. 
Eles estão sós. 
Entre os bons escritores aparece só como adjetivo variável onde 
hoje se dá preferência a só como advérbio, portanto invariável: 1401 
“E aconselhando-se ao couto que conhecem 
Sós as cabeças na água lhe aparecem” (CAMÕES, Os Lusíadas, II, 27). 
“Com sós 27 anos de idade... já a palidez da morte se via lutar no seu 
rosto com as rosas da mocidade” (CASTILHO). 


Na expressão a sós é fixa a forma. 


13 A concordância do adjetivo LESO 


O adjetivo leso, em composição com substantivo, com este 
concorda: 
“Como se a substância não fosse já um crime de leso-gosto e lesa- 


seriedade, ainda por cima as pernas caíam sobre as botas...” 
(CAMILO, A Queda dum Anjo, 83). 


Muita gente, pensando tratar-se de uma forma do verbo lesar, 
emprega erradamente a expressão crime de leso-majestade, ou 
crime de lesa-patriotismo. 


14 - A concordância de ANEXO, INCLUSO e APENSO 


Anexo, incluso e apenso, adjetivos, também concordam com o 
termo a que se referem. Assim sendo, diz-se: 
Segue anexa a cópia da carta anterior (e não anexo). 
Remetemos-lhe anexos os processos solicitados. 
Segue inclusa a cópia. 
Remetemos-lhe inclusos os pareceres. 
Segue apensa a cópia. 


Aparecem invariáveis nas locuções em anexo, em apenso. 


CONCORDÂNCIA 


Silepse 
Silepse de gênero 


Silepse de número 
Silepse de pessoa 


Vossa 
Excelência 
parece confuso! 


FNNCORNÃ 
CONCORD/ 


F 


GURADA 


ou fis é aquela que se faz com a ideia su- 
bentendida, e não com aquilo que está escrito. Conhecida também pelo nome 
de », pode ser de três tipos: 


Vossa Excelência está enganado. 
Ribeirão Preto é movimentada. 
Gramado é friissima no inverno! 


Repare: no primeiro exemplo usamos o adjetivo no masculino, porque a 
concordância se faz não com o termo ali expresso, Vossa Excelência, mas com 
aquilo que temos em mente (pessoa do sexo masculino) 

No segundo e terceiro exemplos, da mesma forma, fizemos a concordância 
com a ideia existente ali (de cidade), e não com os termos escritos ali (Ribeirão 
Preto e Gramado) 


Luke Antonto 


14.a — DADO e VISTO 


Dado e visto usados adjetivamente concordam em gênero 
número com o substantivo determinado: 


Dado (Visto) o caso, desistiram da questão. 
Dada esta circunstância, não viajaremos. 
Vistos esses parececeres, o processo foi arquivado. 


14.b —- TAL e QUAL 


Empregados nas correlações, tal e qual concordam com o termo a 
que se referem: 


Ele não era tal quais seus primos. 

Os filhos são tais qual o pai. 

Os boatos são tais quais as notícias. 

Tal qual, tal qual como, equivalentes ao comparativo como, usam-se 
invariáveis: 

Elas procedem tal qual os modelos estrangeiros. 


14.c — PSEUDO e TODO 


Usados em termos compostos ficam invariáveis: 
Sua pseudo-organização não me iludia. 
A diretoria todo-poderosa vetou a proposta dos associados. 


15 A expressão A OLHOS VISTOS 


É tradicional na língua o emprego da expressão a olhos vistos 
(claramente, visivelmente): 
“... mas a olhos vistos cresceram nele todas as virtudes” (Fr. LUIS DE 
SOUSA, Vida do Arcebispo, II, 39). 
“.. padecia calada e definitiva a olhos vistos” (MACHADO DE 
ASSIS, Papéis Avulsos, -13 apud Tradições Clássicas, 370). 
Modernamente, em geral graças ao prestígio de CASTILHO e 
CAMILO, também se tem usado fazer a concordância de visto com 
a coisa que se vê: 
“As minhas forças medravam a olhos vistas de dia para dia” 
(CASTILHO apud CARNEIRO RIBEIRO, Serões Gramaticais, 554). 
“O barão desmedrara a olhos visto” (CAMILO, O que Fazem 
Mulheres, 179, apud JOÃO CURIOSO, Camilo, 32, onde se colhem 
numerosos exemplos outros). 


16 — A expressão HAJA VISTA 
Tem-se construído de modo vário com esta expressão: 


a) considerando haja vista equivalente a veja e, portanto, 
invariável. Parece ser esse o emprego mais difundido: 

“Haja vista os exemplos disso em Castilho” (RUI BARBOSA, Réplica, 
572). 

b) considerando o termo seguinte a haja vista como objeto 
indireto, regido das preposições a ou de. Ainda neste caso 
fica invariável a expressão: 

“Haja vista às tangas” (CAMILO, O Vinho do Porto, 61). 
“Haja vista dos elos que eles representam na cadeia da criação” 
(CAMILO apud CARNEIRO RIBEIRO, Serões Gramaticais, 376). 

c) considerando o termo seguinte à expressão como sujeito, 

com o qual necessariamente tem de concordar o verbo haver: 


“Hajam vista os seguintes exemplos” (CÂNDIDO DE FIGUEIREDO, 
Combates sem Sangue, apud Tradições Clássicas, 740). 


Evite-se haja visto, expressão errônea modelada pelas causais 
visto, visto que, visto como. 


7 - É PRECISO MUITA PACIÊNCIA 


As expressões do tipo é preciso, é necessário, é bom, podem ter 
invariáveis o adjetivo predicativo (preciso, necessário, bom) e o 
verbo, que se referem a um sujeito de qualquer gênero e número, 
quando se deseja designar este sujeito de modo vago ou geral: 

É preciso muita paciência. 

A flexão do adjetivo e do verbo, nestas construções, também é 
possível quando não ocorre a referência de modo vago ou geral: 

“O fato de ter sido precisa a explicação...” (A. PENA JUNIOR, A Arte 
de Furtar, 1, 424). 


“Eram precisos outros três homens” (A. MACHADO apud R. 
BARBADINHO NETO, Em Busca da Verdade da Língua, 33). 


17.a —- UM POUCO DE/UMA POUCA DE + SUBSTANTIVO 


Do cruzamento sintático de construções do tipo um pouco de 
água com pouca água resulta uma terceira uma pouca de água em 
que o advérbio sofre a influência do gênero do substantivo: 

“Zombo de mim própria; desprezo-me, abomino-me, sou uma pouca de 
lama amassada em lágrimas” (CAMILO, Memórias de Guilherme do 
Amaral, 158 apud M. BARRETO, Novíssimos Estudos, 2.º ed., 232). 


17.b — A VIDA NADA TEM DE TRÁGICA 


Depois de pronome como que, nada, algo, pouco, seguido de 
locução formada de preposição + adjetivo, costuma este último 
adjetivo ficar invariável: 

A vida nada tem de trágico. 
As invenções pouco apresentam de engenhoso. 
Pode, entretanto, o adjetivo concordar por atração com o sujeito: 


“Que tinha Ricardina de sedutora” (CAMILO, A Neta do Arcediago, 7 
apud M. BARRETO, Fatos, 2.º ed., 146). 


18 — Concordância do verbo com o sujeito seguido da 
preposição COM 


Em construções do tipo: 
O professor com os alunos foi à excursão. 
o verbo pode ficar no singular (como no exemplo) ou no plural, 
uma vez que a ação por ele expressa foi executada tanto pelo 
professor como pelos alunos. 

A preposição com assume o sentido conjuntivo de e, e o verbo vai 
ao plural como se o sujeito fosse composto. [41] 

O emprego do verbo no singular ou no plural é livre, mas não 
indiferente. Com o singular atiramos a nossa atenção apenas para o 
professor (sujeito real), pondo a segundo plano a companhia dos 
alunos. Neste caso, costuma-se ressaltar o valor secundário do 
adjunto adverbial de companhia, pondo-o entre vírgulas: 

“El-rei, com a corte e toda a nobreza, estava fora da cidade, por causa 
da peste em que então Lisboa ardia” (HERCULANO, Fragmentos, 84). 

Com o plural, ressaltamos igualmente o sujeito e o adjunto 
adverbial de companhia, pondo este nas condições do segundo 
núcleo do sujeito composto (deixando-o ou não entre vírgulas): 

“Estas explicações não evitaram que o desembargador, com os seus 
velhos amigos, prognosticassem o derrancamento do morgado da 
Agra...” (CAMILO, A Queda dum Anjo, 108). 

Esta possibilidade de concordância com verbo no plural não se dá 
apenas com a preposição com, mas ainda com outras expressões 
que, de sentido aditivo ou não, denotam que a ação do verbo se 
estendeu ou se poderia estender aos seres por elas representados: 

“Nesta conjuntura, um deputado dileto da rainha, por nome Antônio 
José da Silva Peixoto, coadjuvado pelo foliculário José Acúrsio das 


Neves, levantaram-se e prorromperam em “vivas” à rainha nossa 
senhora, e “morras” aos cabonários agitando os lenços” (CAMILO, 


Livro de Consolação, 241 apud MÁRIO BARRETO, Novos Estudos, 
2: ed., 206). 


Neste trecho o mesmo CAMILO prefere o singular: 


“A natureza de Sintra, incluindo os reouxinóis daquelas ramarias, 
poderia espantar-se: eu, não” (A Queda dum Anjo, 136). 


Silepse de número 


O pessoal da minha casa estava inquieto; nunca se viu ali 
tamanha inquietação; andavam de lá para cá, 
gesticulavam, parecia que algo grave iria acontecer. 


Repare: pessoal é um nome de número singular, mas como dá ideia de mui- 
tos seres, o verbo pode ir ao plural, por silepse de número, desde que esteja 
distanciado do sujeito. 

Veja agora outros exemplos, em que há silepse de número, sem a necessi- 
dade dessa distanci 


A maioria dos homens não gostaram da festa. 
Fomos muito aplaudido pela crítica. 


No primeiro exemplo, o verbo deveria estar no singular, concordando com 
a maioria (singular), mas concorda com o seu complemento (homens), por si- 
lepse de número. 

No segundo exemplo, o adjetivo aplaudido deveria estar no plural, mas está 
no singular, porque na verdade se trata de uma só pessoa, e não de duas ou 
mais, embora o verbo se encontre no plural. Tal plural recebe o nome de plu- 
ral de modéstia, ou seja, só uma pessoa fala, mas usa o verbo na 1º pessoa 
do plural. 


Silepse de pessoa 


Os brasileiros gostamos de futebol. 
Todos somos filhos de Deus. | 


Na silepse de pessoa, a pessoa que fala também participa do processo verbal, 
daí o verbo na 1º pessoa do plural. A construção normal dessas frases é esta: 


Os brasileiros gostam de futebol. — 


Todos 


gostamos de. 
hambúrguer! 


19 — Advérbio de oração 


Pode o advérbio referir-se não apenas a um termo — como vimos 
até aqui — mas ao conteúdo de uma oração inteira: 
Felizmente ele chegou. 
O advérbio felizmente não se refere particularmente nem a ele 
nem a chegou, mas à declaração total. Chama-se então advérbio de 
oração. 


20 — Omissão de preposição em adjuntos adverbiais 


Muitas vezes o adjunto adverbial não é introduzido pela 
preposição que assinalaria a locução adverbial. Isto normalmente 
acontece com as seguintes circunstâncias: 


a) tempo: 
Domingo (por no domingo) irei à reunião. 
Outro dia não consegui encontrá-lo. 
Dia treze começarão as provas. 
b) modo: 
Pedro, chapéu na cabeça, entrou irreverente no escritório (por de 
chapéu na cabeça). 
O pobre coitado, mãos no bolso, dizia ao guarda que tinha sido 
roubado. 


c) preço: 
O livro lhe custou vinte reais. 
d) peso, medida: 


O volume pesava doze quilos. 
Custava o tecido dez reais o metro. 


21 — Acúmulo de preposições no adjunto adverbial 


Não raro duas preposições se combinam para dar maior efeito 
expressivo à ideia indicada no adjunto adverbial: 
“A lua espreitava estas duas pessoas por entre as nuvens, que a pouco e 
pouco se foram descondensando” (CAMILO, A Queda dum Anjo, 
114). [42] 
Combinam-se com mais frequência as preposições de, para e por 
com entre, sobre e sob: 
“Os deputados oposicionistas conjuravam-no a não levantar mão de 
sobre os projetos depredadores...” (CAMILO, ibid., 60). 
“Ministrou o xarope a Teodora, que foi bebendo com muitos vágados 
da cabeça, desfalecida para sobre a espádua do Lopo, que se ajeitara 
para ampará-la” (Id., ibid., 161). 
“Passemos a esponja por sobre Penélopes e Lucrécias” (Id., ibid., 165). 
Ocorre ainda com frequência até a nas indicações do ponto 
terminal do movimento, principalmente quando pode haver 
confusão com até denotador de inclusão. Com até a vemos 
ressaltada a ideia de limite, nos seguintes exemplos: 
“e prometeu ser-lhe amparo até o fim” (CAMILO, ibid., 77). 
“e tamanho incêndio que me tomou o peito, que o amei até à morte...” 
(Id., ibid. 119). 
Depois de preposições acidentais de sentido exceptivo ou 
inclusivo (exceto, salvo, tirante, inclusive, etc.), pode aparecer a 
preposição do verbo da oração: 


“gosto de todos aqui exceto ela (ou dela)”, cf. M. BARRETO, 
Novíssimos, 2.º ed, 326-7. 


21.a — Preposição redundante nos adjuntos adverbiais 


É lícito, em muitos casos, antepor a um advérbio ou locução do 
mesmo valor uma preposição que serve de exprimir a mesma 
circunstância adverbial. Assim, encontram-se modos de dizer como 
em antes em lugar do simples antes, afora ou em fora em vez de 
fora: 

“Cala-te já, minha filha, Ninguém te oiça mais falar; 

Que em antes que o sol se ponha 

Vai o conde a degolar” (Romanceiro de GARRETT, II, 83 apud M. 
BARRETO, Fatos, 2.º ed., 101). 

Pela vida fora (ou afora, ou em fora). 

Em lugar de donde para exprimir origem ou ponto de partida 
aparece ainda de donde que se vai restringindo ao falar popular: 

“De donde vieste, ó alma gentil” (GARRETT). 83] 


Outras vezes a presença da preposição se explica pelo fato de se 
considerar como um todo a locução adverbial: 
“A janela larga, que se abrisse desde pela manhã para deixar entrar o ar 
novo com muita luz e sol” (Colóquios Aldeões, 288 apud M. 
BARRETO, De Gramática, 2.º ed., 112). 
“Arrastou-o para ao pé do catre com força sobre-humana” 
(HERCULANO, Monge, II, 195). 


22 — Adjuntos adverbiais expressos por pronomes átonos 


Já vimos que uma forma pronominal de objeto indireto pode 
funcionar ao lado do adjunto adnominal com ideia de posse. O 
adjunto adverbial pode vir representado por pronome átono 
objetivo indireto: 

Pôs-se diante dele. 

Pôs-se-lhe adiante. 

“Aqui venho e virei, pobre querida, Trazer-te o coração do 
companheiro. 

Pulsa-lhe (= nele, no coração) aquele afeto verdadeiro” (MACHADO 
DE ASSIS). [44 


A sorte fugiu-me (fugiu de mim) enquanto me andava perto a doença 
(andava perto de mim). 


Com os verbos tocar, pegar, bater, mexer, causar (impressão) e 
sinônimos, substituímos frequentemente a preposição em seguida 
de pronome pessoal tônico por um pronome átono objetivo 
indireto: 


Bateram nele Bateram-lhe. 
Tocaram em ti Tocaram-te. 

Pegou no livro Pegou-lhe. 

Sua resposta causou sensação em nós Sua resposta causou- 


nos sensação. 


23 — Verbos que se constroem com objeto direto ou adjunto 
adverbial 


Certos verbos se podem apresentar construídos com objeto direto 
ou podem ter este complemento transformado em adjunto 
adverbial, sem que o sentido se altere essencialmente: 


Estão neste caso, entre outros, os verbos avaliar, averiguar, dizer, 
indagar, informar, contar e sinônimos: 


Dizer a história (objeto direto). 
Dizer da história (adjunto adverbial de assunto). 


“Avaliei dos presos pelo pisar das suas esposas, e manas e meninos” 
(CAMILO, Memórias do Cárcere, 1, 9 apud M. BARRETO, Últimos 
Estudos, 314). 

“Anda cá, Maria, conta-me do teu jardim, das tuas flores” (A. 
GARRETT, Frei Luís de Sousa, apud M. BARRETO, ibid.). 


24 — Repetição de advérbios em -mente 


Não havendo necessidade de ênfase, usa-se o sufixo só no último 
advérbio: 


“O motorneiro e o condutor perderam, rápida e violentamente, o 
exercício de suas funções” (R. BRAGA, O Conde e o Passarinho, 78). 


Havendo ênfase, a repetição se impõe: 


Defendeu-se corajosamente e galhardamente. 


LIÇÃO VIII 

Sujeito. Sujeito como agente da ação 

verbal. Sujeito como paciente da ação verbal: 
passividade. O agente da passiva. Preposições que 
iniciam o agente da passiva. Sujeito como 

agente e paciente. Vozes verbais: ativa, passiva 

e medial. Só os verbos transitivos diretos 

admitem voz passiva: erros frequentes. 

Conversão da voz ativa em voz passiva e vice-versa. 
O pronome reflexivo si. 


1 — Sujeito como agente da ação verbal 


O predicado pode encerrar uma ação que o sujeito pratica: 


Pedro estuda. 
Maria visitou duas colegas. 


Dizemos então que o sujeito é o agente da ação verbal. 


2 — Sujeito como paciente da ação verbal: passividade 


Nem sempre, porém, o sujeito pratica a ação; ele pode também 
recebê-la: 


Duas colegas foram visitadas por Maria. 
Os vadios sempre recebem o merecido castigo. 
Dizemos então que houve passividade, isto é, o sujeito se nos 
apresenta como paciente da ação verbal. 
Portanto, não devemos confundir sujeito com agente. 


1, Encontre as silepses e classifique-as: 

à) Vossa Senhoria ficou gripado? 
b) São Paulo era linda! Hoje está poluidissima! 

d) Vossa Majestade é bom, é honesto, todos sabemos disso. 

d) Viajei pela Dutra e também pela Castelo Branco. 

e) Não moro na Vieira Souto, moro na Dias Ferreira. 

f) Acriançada chegou bem cedo à fazenda e desperdiçando energia à noite 

já estavam na cama. 

9) Os cinco estávamos no automóvel. 

h) Os jovens temos um modo diferente de pensar. 

1) Noventa por cento da lavoura está perdida. 

)) Agente fica preocupado quando lê jornal. 


2. Continue fazendo o mesmo: 
2) S.Ex! é muito amigo do presidente. 
b) A maior parte dos meus amigos já são formados. 
d) Os professores ganhamos muito pouco. 
d) Fomos muito elogiado pelo crítica, 
e) Estamos muito contente porque fomos escolhido o melhor. 
f) Todos os homens somos imperfeitos. 
9) O pessoal ria muito, quando as cenas pediam lágrimas; choravam, quando 
elas provocavam riso. 
h) Estamos muito zangado com você, Lurdes. 
7) Os quatro caminhávamos de mãos dadas. 
9) Somos quinze lá em casa, 
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3- O agente da passiva 


Assim se chama o termo da oração que denota quem praticou a 
ação sobre o sujeito paciente. 
No exemplo dado: 
Duas colegas foram visitadas por Maria. 
a expressão por Maria indica o agente da ação; daí chamar-se 
agente da passiva. 
Note-se que na passividade nem sempre se expressa o agente da 
ação verbal: O aluno foi aprovado. 
O agente da passiva é iniciado pelas preposições por (per) e de 
(sendo esta última de mais raridade): [45] 
Isto foi sabido por todos. 


Isto foi sabido pelo pessoal. 
Isto foi sabido de todos. 


4 — Sujeito como agente e paciente 


Há casos em que o sujeito é agente e paciente ao mesmo tempo: 
Ele se vestiu às pressas. 


Aqui o sujeito ele pratica a ação de vestir-se a si mesmo; é, 
portanto, agente e paciente. 


5 — Vozes verbais: ativa, passiva e medial 


Chamamos vozes verbais às formas em que se apresenta um 
verbo para indicar o sujeito como agente ou paciente verbal. 

Em português temos três vozes verbais: ativa, passiva e medial. 
[46] 

A voz ativa é a forma usual simples do verbo pela qual 
normalmente se indica que o sujeito é o agente da ação expressa 
pelo verbo: 

Maria visitou duas colegas. 

Dissemos normalmente, porque um verbo na voz ativa pode ter 

sentido passivo, isto é, exprimir passividade: 
Os vadios sempre recebem o merecido castigo. 

A voz passiva é a forma especial em que se apresenta o verbo 

para indicar que o sujeito é o paciente da ação verbal: 
Duas colegas foram visitadas por Maria. 
Alugam-se casas. 

Pelos exemplos dados, vê-se que em português o verbo pode 

apresentar duas formas para exprimir a passividade: 


a) voz passiva analítica: em que se junta um verbo auxiliar 
temporal (ser, estar, ficar) ao particípio do verbo principal: 
Fomos procurados pelos amigos. 
O artigo estava assinado pelo chefe. 
O colega ficou prejudicado pelo irmão. 
Na voz passiva analítica o verbo pode aparecer em qualquer 
pessoa e geralmente vem acompanhado do agente da passiva. 


b) voz passiva pronominal: em que se junta a um verbo na 
forma ativa o pronome átono se: 


Alugam-se casas. 


Viu-se o erro da última parcela. 

O sujeito do verbo na voz passiva pronominal é geralmente um 
nome de coisa, um ser inanimado, incapaz de praticar a ação 
expressa pelo verbo. Normalmente aparece posposto ao verbo, mas 
pode antepor-se-lhe: 


“Este acontecimento deu-se à porta da minha casa, há cinco horas” 
(CAMILO, O Bem e o Mal, ed. Casassanta, 154). 


Na voz passiva pronominal o verbo só pode estar na 3.º pessoa 
(singular ou plural) e, na língua moderna, não vem expresso o 
agente da passiva. 

O pronome átono se que se junta ao verbo para formar a voz 
passiva pronominal denomina-se partícula apassivadora. 


OBSERVAÇÃO 1.º: A maioria dos gramáticos estende o sentido passivo aos 
pronomes átonos da 1.º e 2.º pessoas em expressão do tipo: Chamo-me 
Antônio, Chamas-te Aurora, Batizei-me, etc. Pensamos que “o que se 
tem aqui é uma voz medial dinâmica, onde o sujeito é linguisticamente 
visto como o ponto de partida da ação que o tem como centro” 
(MATTOSO CÂMARA JR., Dicionário de Filologia e Gramática, 6.º 
ed., p. 77). Cf. ainda SANDFELD, Syntaxe du Français, 1, 133 n.º 1. 


OBSERVAÇÃO 2.º: No português de outros tempos se punha claro o agente 
da voz passiva pronominal: 
“Por ele o mar remoto navegamos 
Que só dos feios focas se navega” (CAMÕES, Os Lusíadas, 1, 52). 


A voz medial consiste no emprego da forma ativa do verbo 
conjugado com pronome átono da mesma pessoa do sujeito. A voz 
medial assume diversas significações, entre as quais são mais 
importantes: 


a) reflexiva: em que o sujeito pratica a ação verbal sobre si 
mesmo: 


Ele se vestiu. 
Nós nos penteamos. 


b) recíproca: em que, havendo mais de um sujeito, um pratica a 
ação verbal sobre o outro: 


Os colegas se abraçaram. 
Os noivos se amam. 
Nós nos cumprimentamos. 


OBSERVAÇÃO 1.º: Na voz medial de sentido reflexivo ou recíproco os 
pronomes átonos podem funcionar como objeto direto ou indireto (este 
mais raramente), conforme o verbo com que se acham combinados: 


Ele se vestiu (objeto direto reflexivo). 

Os colegas se abraçaram (objeto direto recíproco). 

Elas se gostam (objeto indireto recíproco) 

Ele se reservou o melhor lugar (objeto indireto reflexivo). 

“Onde rosto e narizes se (= a si) cortava” (CAMÕES, Os Lusíadas, II, 
41; se é objeto indireto e não partícula apassivadora). 


OBSERVAÇÃO 2:: Em português, ao contrário do espanhol e francês, por 
exemplo, o pronome átono da forma verbal medial é normalmente 
objeto direto; assim dizemos dou-me (obj. direto) ao trabalho de fazê-lo 
(obj. indireto), enquanto aquelas línguas constroem me (obj. ind.) doy el 
trabajo de hacerlo (obj. direto) e je me (obj. ind.) donne la peine de le 
faire (obj. direto). É por isso que se há de traduzir o espanhol ella se 
peina las trenzas ou o francês elle se peint les cheveux por ela penteia 
os cabelos, e não ela se penteia os cabelos. Cf. MÁRIO BARRETO, 


Novíssimos Estudos, 94 e ss. 


c) dinâmica: em que se indica um movimento executado pelo 
sujeito ou um ato em que “aparece vivamente afetado” 
(SAID ALI): 

Sentamo-nos comodamente na poltrona. 
Atirou-se com vontade ao trabalho. 

Foram-se embora. 

Partimo-nos bem cedo. 

Orgulho-me do meu país. 

Arrependeram-se do que disseram. 
Atrevestes-vos a penetrar nos segredos da vida. 
Todos se queixaram sem razão. 

Lembraste-te um pouco tarde dos teus amigos. 


OBSERVAÇÃO: Em todos estes casos já não se sente a função do pronome 
átono que constitui peça essencial do verbo; por isso não recebe em 
análise sintática denominação especial. No caso dos verbos de 
movimento, costumam alguns gramáticos chamar ao pronome átono 
partícula de realce ou, mais impropriamente, partícula de 
espontaneidade. A Nomenclatura Gramatical Brasileira não cogitou 


neste caso. 


6 — Mais de um sentido em certas construções 


Se dissermos: 
Pedro e Paulo se estimam, 
podemos dar à construção uma interpretação de voz medial 
recíproca (um estima o outro) ou reflexiva (cada um estima a si 
mesmo). 

Desejando-se esclarecer melhor o pensamento, junta-se ao verbo 
de sentido recíproco uma expressão do tipo um ao outro, 
reciprocamente: 

Pedro e Paulo se estimam um ao outro. 

Se o verbo tem sentido reflexivo emprega-se a si mesmos (a mim 

mesmo, a ela mesma, a nós mesmos, etc.): 


Pedro e Paulo se estimam a si mesmos. 


7 — Só os verbos transitivos diretos admitem voz passiva 


Rigorosamente só pode admitir voz passiva o verbo transitivo 
direto: 
Maria visitou duas colegas (voz ativa). 
Duas colegas foram visitadas por Maria (voz passiva). 
Observando os exemplos acima, notamos que o objeto direto da 
ativa (duas colegas) passou a sujeito da passiva, e o sujeito (Maria) 
passou a agente da passiva (por Maria). 


Nem todo verbo transitivo direto pode, entretanto, ser construído 
na voz passiva; é questão de uso a que nem sempre se aplicam 
normas rígidas. Diz-se tão somente: 

Eu quis o livro. 
Creio isso. 
Eles puderam tudo. 
Repugna ao gênio da língua empregar: 
O livro foi querido por mim. 
Isso é crido por mim. 
Tudo foi podido por eles. 

Os verbos transitivos apenas indiretos não se constroem na 
passiva, porque, segundo vimos, só o objeto direto da ativa pode 
transformar-se em sujeito da passiva. 

Assim está condenada pela gramática a seguinte oração: 


Os trabalhos foram obstados pela chuva. 


Não obstante, estas construções passivas tendem a ser usadas com 
mais frequência e algumas delas já se toleram nos meios cultos: 


Os operários foram pagos. A sentença foi apelada. 


As cartas serão respondidas. As faltas seriam perdoadas. 


O professor deve ser obedecido. Todas essas coisas poderão ser 


A missa foi assistida por todos. aludidas por ele. 


OBSERVAÇÃO: Na realidade, os verbos acima apontados e outros passaram 
a ser empregados na linguagem coloquial como transitivos diretos (fato 
que a gramática também condena), e assim possibilitaram a ocorrência 
das construções passivas. É curioso observar que em outras línguas os 
verbos deste mesmo tipo procedem de igual maneira. Vejam-se, por 


exemplo, em francês, obéir, désobéir, pardonner. 


8 — Transformação da voz ativa em passiva e vice-versa 


Tomemos o seguinte exemplo: 

Ontem o professor repreendeu os alunos. 

Na transformação da voz ativa para a passiva só nos interessam 
três termos da oração: o sujeito, o verbo e o objeto direto. 

O sujeito, porque ele será o agente da passiva; o verbo, porque 
terá de sofrer o acidente que caracteriza a forma passiva dos 
verbos; o objeto direto, que será o sujeito da passiva: 

Sujeito: o professor 
Verbo: repreendeu 
Objeto direto: os alunos 


VOZ ATIVA VOZ PASSIVA 

Sujeito: o professor » Agente da passiva: pelo professor 
Verbo: repreendeu + Verbo: foram repreendidos 
Objeto direto: os alunos — Sujeito: os alunos 


Os outros termos da oração continuam sem alteração. 
Voz ativa: Ontem o professor repreendeu os alunos. 
Voz passiva: Ontem os alunos foram repreendidos pelo professor. 

Se, na ativa, o sujeito for constituído por pronome reto, na passiva 
passará a pronome oblíquo tônico equivalente, precedido das 
preposições por ou de. 

Por outro lado, se, na ativa, o objeto direto for constituído por 
pronome oblíquo (átono ou tônico), na passiva passará a pronome 
reto equivalente: 


Euovi - Ele foi visto por mim 
VOZ ATIVA VOZ PASSIVA 


Aspiro o 
perfume da mais 
bela mulher 
do mundo! 


REGÊNCIA VERBAL 


ê erbal é a maneira de o verbo relacionar-se com seus comple. 


mentos. Trata-se de um assunto dos mais importantes em gramática. Não co- 
nhece português quem desconhece este assunto. Portanto, toda atenção é pou- 
ca. Vejamos a regência dos principais verbos: 


1) ASPIRAR 


É transitivo direto no sentido de respirar, absorver, mas transitivo indireto no de 
desejar. Ex: 


o ar puro da manhã! spire o pó do tapete! 
(= Respire) (= Absorva) 
Você aspira a uma boa nota na prova? 
(= deseja) 


2) ASSISTIR 


É transitivo direto no sentido de auxiliar, ajudar, mas transitivo indireto, no sentido 
de ver, estar presente. Ex: 


e os pobres com o Bolsa-Família. 
(=ajuda) 

ao jogo pela televisão. 

tv) 


O governo 


Étransitivo indireto ainda no sentido de caber Ex.: 


Esse é um direito que assiste ao diretor. 
tecabe) 


Sujeito: eu - Agente da passiva: por mim 
Verbo: vi - Verbo: foi visto 


Objeto direto: o -. Sujeito: ele 


Se, na voz ativa, o verbo aparecer na terceira pessoa do plural, 
para indicar sujeito indeterminado, a passiva não se acompanha do 
seu agente: 


Roubaram-me Eu fui roubado. 


VOZ ATIVA VOZ PASSIVA 
Sujeito: X + Agente da passiva: X 
Verbo: roubaram - Verbo: fui roubado 
Objeto direto: me — Sujeito: eu 


Em todos os exemplos apontados, notamos com facilidade que o 
verbo da ativa conserva seu tempo e modo, na passagem para a 
passiva. Naturalmente, não coincidindo o sujeito da ativa com o 
sujeito da passiva, é claro que quase sempre não se dá a 
conservação da pessoa gramatical. 

Se, na voz ativa, o verbo é um tempo composto, na passagem para 
a passiva basta acrescentar-lhe o particípio sido, variando-se em 
gênero e número o último particípio. Se se tratar da passagem da 
passiva para a ativa, nas condições apontadas, basta retirar o 
particípio sido e tornar invariável em gênero e número o último 
particípio: 


Bons programas têm 


Nós temos ouvido bons programas ido 


ouvidos por nós. 
VOZ ATIVA VOZ PASSIVA 


Sujeito: nós 


Verbo: temos ouvido 


Objeto direto: bons programas 


Agente da passiva: 
por nós 


Verbo: têm sido 
ouvidos 


Sujeito: bons 
programas 


Desde a antiguidade a madeira tem sido aproveitada 


pelo homem — 


- Desde a antiguidade o homem tem aproveitado a 


madeira. 


VOZ PASSIVA 


Sujeito: a madeira 


Verbo: tem sido aproveitada 


Agente da passiva: pelo homem 


VOZ ATIVA 


Objeto direto: a 
madeira 


Verbo: tem 
aproveitado 


- Sujeito: o homem 


Finalmente, se a voz passiva é indicada pelo pronome 
apassivador, se, para passar à voz ativa basta suprimir este 
pronome, e pôr o verbo no plural, se já não estiver: 


Alugam-se casas 
VOZ PASSIVA 
Sujeito: casas 
Verbo: alugam-se 


Agente da passiva: X 


Alugam casas. 
VOZ ATIVA 
Objeto direto: casas 
Verbo: alugam 


Sujeito: X 


OBSERVAÇÃO: Lembre-se de que o verbo na 3.º pessoa do plural serve de 


indicar sujeito indeterminado. Ora, na passiva pronominal não vem 


expresso o agente, razão por que não se pode determinar o sujeito da 


ativa. 


Outro exemplo com verbo no singular: 


Vende-se este apartamento -. 
VOZ PASSIVA 

Sujeito: este apartamento 
Verbo: vende-se ” 


Agente da passiva: X a 


Vendem este apartamento 

VOZ ATIVA 

Objeto direto: este apartamento 
Verbo: vendem 


Sujeito: X 


OBSERVAÇÃO: Em alugam-se casas, o verbo, na língua padrão, 


obrigatoriamente aparece no plural para concordar com o sujeito 


(casas). 


Já em precisa-se de empregados, não há voz passiva; de empregados é 
objeto indireto, e não obriga a que o verbo vá ao plural. O se, neste 
caso, se diz índice de indeterminação do sujeito. 


8.a — Evolução da conjugação reflexiva 


Num resumo lúcido o Prof. MARTINZ DE AGUIAR nos traça a 
evolução da conjugação reflexiva à indeterminação do sujeito. 
Ensina-nos o mestre que cinco são os casos que se põem à nossa 
consideração: 


“1.º caso — Pronome reflexivo. A função inicial e própria do pronome 
se é, como em latim, a de reflexivo, isto é: faz refletir sobre o sujeito a 
ação que ele mesmo praticou. Ex.: O homem cortou-se. Indica, pois, ao 
mesmo tempo, atividade e passividade. O homem cortou, mas foi 
cortado, pois a si próprio é que cortou. Se penetrarmos bem na 
inteligência das diversas frases reflexivas, veremos que a passividade 
chama mais a nossa atenção, impressiona mais a nossa sensibilidade do 
que a atividade. Quando temos notícia de que alguém se suicidou, o 
primeiro quadro que se nos apresenta ao espírito é o do indivíduo 
pálido, inerte, sem vida. Daí, poder o pronome se vir a funcionar como: 


2.º caso — Pronome apassivador. É o segundo estágio de evolução. 
Sendo reflexivo, o pronome indica, como vimos, atividade e 
passividade, e esta nos impressiona mais do que aquela, pelo que pode 
chegar a ser índice da passividade. Ex.: Vendem-se casas. Fritam-se 
ovos. 


3.º caso — Pronome indeterminador do agente. Como no segundo caso 
o agente nunca foi expresso na linguagem comum, tendo-se tornado 
obsoleto o seu emprego até na linguagem literária, o pronome se 
acabou por assumir a função de indeterminador do agente. Ex.: Estuda- 
se. Dança-se. 


4.º caso — Pronome indeterminador do sujeito de verbos intransitivos. 
Como, no terceiro caso, não se dá objeto direto aos verbos, apesar de 
transitivos, e como o agente oculto, se presente, seria o sujeito, O 
pronome se pode vir a indeterminar o sujeito de verbos intransitivos. 
Ex.: Dorme-se. Acorda-se. 


OBSERVAÇÃO: O 3.º e 4.º casos são idênticos na prática; mas, no 
terreno científico, é imprescindível separá-los, pois servem para 
demonstrar, à luz da linguística psicológica, a contagião sucessiva de 
funções do pronome. Os mesmos casos matam de vez a questão 
chinesa de saber se o pronome se pode ou não ser sujeito. Não o é 
nunca, não pelas razões dadas nas gramáticas, mas porque assim o 
demonstra o estudo da sua evolução. 


5.º caso — Pronome indeterminador do sujeito de qualquer verbo. 
Como no caso anterior o pronome se indetermina o sujeito dos verbos 
intransitivos, pode, por extensão, indeterminar o sujeito de qualquer 
verbo, transitivo, intransitivo ou atributivo [isto é, de ligação). Ex.: 
Está-se bem aqui. Quando se é bom. Vende-se casas. Frita-se ovos. “A 
Bernardes admira-se e ama-se.” [47 


9 — Diferença entre voz passiva e predicativo 
É preciso distinguir, cuidadosamente, entre: 
a) Acasa foi destruída. 
b) A casa está destruída. 


O aluno tende a classificar igualmente o vocábulo destruída dos 
dois exemplos, considerando-o predicativo. 

No 1.º exemplo, entretanto, não temos predicativo. Anunciamos 
com foi destruída uma ação que o sujeito casa sofreu; logo, 
estamos diante de um predicado verbal. Foi destruída é voz 
passiva, e destruída é particípio. 

No 2.º exemplo, exprimimos um estado do sujeito casa, e não 
mais uma ação. O predicado aqui é nominal e destruída, como 
adjetivo, exerce a função de predicativo. [481 


10 — O pronome reflexivo SI 


Normalmente usa-se o pronome si em referência ao sujeito da 
oração, ou, em outras palavras, em sentido reflexivo: 
Ele é um egoísta; só pensa em si. 
Guardou o melhor para si. 
Na viagem, levava a máquina consigo. 


Em Portugal (com a aprovação de seus melhores gramáticos) e, 
esporadicamente, no Brasil, si e consigo são empregados, mais na 
conversação familiar do que no falar culto, em referência à pessoa 
com quem falamos e a quem damos o tratamento de 3.º pessoa. 
Assim, tais formas pronominais se usam sem significação 
reflexiva: 

Tenho dó de si (em lugar de de você, do senhor). 

Ela espera casar-se consigo (por com você, com o senhor). 

“Pois então! cuida que eu me esqueci de si?” (CAMILO apud MÁRIO 
BARRETO, De Gramática e de Linguagem, 256). 

Entre nós, os professores insistem no emprego correto e 
tradicional do si em sentido reflexivo, aconselhando se evitem as 
construções naturalmente devidas à imitação do falar lusitano, em 
que o pronome combinado com o verbo não denota reflexividade: 

“Levou consigo meu irmão Ênio” (E. VERÍSSIMO, Solo de Clarineta, 
121). 


LIÇÃO IX 


O aposto. Tipos de aposto. 
Pontuação no aposto. Casos de 
concordância. 


1 - Que é aposto 


Tomemos o seguinte exemplo: 
Paulo ganhou dois presentes. 

Gramaticalmente esta oração está completa: possui sujeito 
(Paulo) e o verbo transitivo direto (ganhou) é acompanhado de seu 
complemento (dois presentes). 

Mas a pessoa com quem falamos pode desejar conhecer quais 
foram realmente os dois presentes: para tanto, acrescentaremos à 
expressão um adendo explicativo: 

Paulo ganhou dois presentes: um relógio e uma bicicleta. 

A nova expressão encerra dois substantivos que vêm explicar 
melhor a ideia expressa pelo substantivo presentes. 

Outro exemplo: 

Ela — a aluna — saiu por último. 

Aqui temos o pronome ela melhor explicitado pelo substantivo 
aluna. A este tipo de explicação chamamos aposto, que pode ser 
assim definido: uma expressão de natureza substantiva ou 
pronominal que se refere a outra expressão de natureza substantiva 
ou pronominal para melhor explicá- la, ou para servir-lhe de 
equivalente, resumo ou idenficação. 


OBSERVAÇÃO: Muitas vezes o sujeito aparece repetido sob forma de 
aposto, quando nele queremos que recaia a atenção de quem nos ouve 
ou lê. Nestes casos empregamos os demonstrativos esse (mais 
frequente), isso, este, aquele (raro e hoje antiquado), e fazemos pausa 


(indicada ou não por vírgula) entre o sujeito e o aposto: 


“Ora; o meu espírito esse fica sempre na boêmia, a desvairar no seu 
livro” (CAMILO, Boêmia do Espírito, 6). 


“O Sr. Rodrigues, esse então ganhou tal birra ao epicurista que até faz 
troça a quem lhe escreve o nome” (Id., ibid., 333). 

“mas a mordedura que o remorso lhe fez no coração, essa ainda foi 
muito mais funda” (MENDES LEAL, apud Seleta Nacional, I, 32). 


“Alegre parece a guerra de fora, mas quem a experimenta, este conhece 
bem os trabalhos de uma e os bens da outra” (JOÃO DE BARROS, 
Panegíricos, 24.º ed. RODRIGUES LAPA). [49] 


“o que era contra a honra de Deus, e em dano das almas, isto só o afligia 
e lhe tirava o gosto da vida” (SOUSA, Vida do Arcebispo apud 
EPIFÂNIO, Sintaxe Histórica Portuguesa, $ 447, b). 


3) IR, VI ETORNAR. 


CHEGAR, VOLTA! 


Todos os verbos de movimento se usam na língua culta com a preposição a. Ex: 


Vou ao estádio amanhã. 
Ela veio à feira sem dinheiro. 
Eles chegaram ao mercado de carro. 
Voltei à farmácia. 
Retornamos ao lugar de onde saímos. 


4) MORAR e RESIDIR 


Usam-se com a preposição em. Ex:: 


Moro em São Paulo, exatamente na Mooca. 
Ela reside na Rua Dias Ferreira, e não na Avenida Copacabana. 


5) PREFERIR 


Usa-se com a preposição a e sem os modificadores muito mais, mil vezes, antes, 
milhões de vezes, etc. Ex. 


Prefiro futebol a basquete. 
Ela prefere comer jiló a beber cachaça. 


6) PAGAR e PERDOAR 


Raciocine comigo: quem paga, paga alguma coisa a alguém; quem perdoa, perdoa 
alguma coisa a alguém. Não é assim? Se você disse SIM, fica fácil explicar. Veja estes 
exemplos: 


7) ANTIPATIZAR e SIMPATIZAR 


Não são verbos pronominai: 


. Portanto não se usam com pronome: 


Antipatizei com ela de cara. 


(E não: “Antipatizei-me” com ela de cara.) 


Simpatizei com você à primeira vista. 
(E não: "Simpatizei-me" com você à primeira vista.) 


2-— Tipos de aposto 
São várias as acepções em que o aposto pode aparecer: 


a) aposto explicativo ou identificativo: 


Pedro II, imperador do Brasil, desejava ser professor (aposto do 
sujeito). 

Muito devemos a Gutenberg, o inventor da imprensa (aposto do objeto 
indireto). 

O livro foi escrito por Machado de Assis, uma das maiores glórias da 
literatura brasileira (aposto do agente da passiva). 


b) aposto enumerativo: quando enumera as partes constitutivas 
de uma expressão anterior: 


Tudo — alegrias, tristezas e preocupações — ficava logo estampado no 
seu rosto. 
Duas notas foram as mais altas, as notas 8 e 9 (aposto do sujeito duas 
notas). 
Apresento-lhes dois bons amigos: Antônio e João (aposto do objeto 
direto). 

Às vezes esse tipo de aposto precede o fundamental: 
A matemática, a história, a língua portuguesa, nada tinha segredo para 
ele. 


Vê-se que o fundamental tudo, duas notas, nada funciona como sujeito 
e, por isso, se estabelece a concordância entre ele e o verbo. 


O aposto explicativo e o enumerativo podem vir precedidos das 
expressões a saber, por exemplo, isto é, verbi gratia (abreviado v. 
9. = por exemplo), convém a saber (ou a saber): 

Compraram dois livros, convém a saber: o de Geografia e o de 
História. 
c) aposto distributivo: 


Gonçalves Dias e José de Alencar são grandes escritores brasileiros, 
um na poesia e outro (ou o outro) na prosa (um e outro são apostos 


distributivos de Gonçalves Dias e José de Alencar). 

Se no aposto distributivo usamos os pronomes demonstrativos 
este e aquele, o primeiro se refere ao nome ou pronome mais 
próximo e aquele ao mais distante: 

Gonçalves Dias e José de Alencar são grandes escritores brasileiros, 
este na prosa e aquele na poesia. 
ele em lugar de este... aquele: 
“Delinquir não está nas condições fonéticas de atribuir, como ensina 


SÁ NOGUEIRA. Neste, o u é vogal; nele, consoante” (M. DE 
AGUIAR, Filinto e Odorico, 362). 


Menos comum é a série est 


3 — Aposto em referência a uma oração inteira 


O aposto se refere não apenas a um termo da oração, mas ainda 
ao conjunto de ideias de uma oração inteira. 

Depois da prova, José estava radiante, sinal de seu sucesso. 

Como aposto de uma oração inteira costumam aparecer o 
pronome demonstrativo o ou um substantivo como coisa, razão, 
motivo, fato (acompanhados sempre de uma expressão 
modificadora): 


Os convidados não foram à festa, o que deixou o patrão zangado. 
A revolução trouxe muitas mortes, coisa lastimável. 


4-— Aposto circunstancial 


O aposto não só designa uma qualidade de um ser, mas ainda 
“tempo, hipótese, concessão, causa, comparação, ou debaixo de 
que respeito é considerada a pessoa ou cousa”, na época da ação 
expressa pelo verbo. [50] 

Neste caso pode vir ligado imediatamente ao nome a que pertence 
ou por meio de uma expressão adverbial usada preposicionalmente: 

“Rainha esquece o que sofreu vassala” (BOCAGE) (isto é: como 
rainha esquece o que sofreu quando era vassala). 

Quando presidente, nunca fugiu aos debates. 

Como candidato prometeu, mas como chefe não cumpriu as promessas. 

No sentido temporal, em lugar do advérbio quando, pode aparecer 
a preposição em: 

Em criança fazia o que em pai escondia aos filhos. 
“Em pequeno, apareceu em casa...” (FELICIANO RAMOS, Trindade 
Coelho, 2). 
Em 
“Ainda quando princesa do Brasil eram notórias as devoções a que 
entregava o seu espírito” (LATINO COELHO, História Política e 
Militar de Portugal, 1, 263), 
o aposto circunstancial ainda quando princesa do Brasil só precisa 
do verbo para se constituir em oração adverbial: ainda quando era 
princesa do Brasil. Por isso, muitos professores preferem 
completar o predicado e ver aí oração. Assim, em: “Católica 
exaltada, a rainha respeitava no clero o oráculo absoluto das 
intenções de Deus...” (LATINO COELHO, ibid., 262), tais mestres 
não consideram católica exaltada como aposto, mas oração 
adverbial a que se omitiram o conectivo e o verbo de ligação: 
porque era (ou por ser) católica exaltada. [51 
Às vezes alternam-se as construções com e sem preposição: 


“Quem em criança sabe respeitar a bandeira, homem saberá defendê- 
la” (JOÃO RIBEIRO, Coração, 48). 


5 — Aposto especificativo 


Um nome próprio pode juntar-se a um nome comum que indica a 
espécie a que pertence: 
Rio Amazonas. 
Montes Pirineus. 
O poeta Castro Alves. 
O Rei D. Manuel. 
O irmão Joaquim. 
Tecidos Aurora. 
Loja Paulista. 
Este tipo de aposto se chama especificativo e, na nossa língua, 
corre paralelo às expressões especificativas onde os termos se 
acham subordinados pela preposição de: 


Praça da República. 
Serra da Mantiqueira. 
O nome de pátria. 

A cidade de Lisboa. 


Não há determinações rígidas para o emprego de uma ou outra 
construção, e, como bem acentua EPIFÂNIO DIAS, “da 
arbitrariedade do uso é que depende o empregar-se em uns casos de 
definitivo, em outros a aposição. Diz-se por exemplo: o nome de 
Augusto, mas: a palavra Augusto; a cidade de Lisboa, mas: o rio 
Tejo” (Gramática Portuguesa Elementar, 8 154, Obs. 1.º). 

Alguns autores consideram que há aposição nos dois casos e a 
preposição de é mera palavra de realce ou expletiva. Outros 
preferem classificar a expressão iniciada por de como adjunto 
adnominal. Ambas as análises são perfeitamente aceitáveis. 


6 — Pontuação no aposto 


Normalmente o aposto se separa do termo a que se refere por uma 
pausa que, na escrita, é representada por mais de um sinal de 
pontuação. 

O sinal mais comum é a vírgula: 


Iracema, a virgem dos lábios de mel, tinha os cabelos negros e longos. 
O filósofo invocou a única verdade, a morte. 


OBSERVAÇÃO: Note-se que o aposto só vem entre vírgulas quando a 
oração continua depois dele, como ocorreu no primeiro exemplo. 

Os dois-pontos aparecem principalmente no aposto enumerativo: 
“A vida não tem mais que duas portas: uma de entrar, pelo nascimento; 
outra de sair, pela morte” (RUI BARBOSA). 

Podem ainda separar o aposto o travessão e os parênteses: 

O último romance de Alexandre Herculano — O Bobo — ficou 
incompleto. 
Dois de seus irmãos (José e Manuel) foram nossos alunos. 

O aposto especificativo não se separa por pausa da expressão a 

que se refere, e por isso não vem assinalado por vírgula: 


O Imperador Pedro II. 
A palavra pátria. 


7 — Casos de concordância 


Tratando-se de aposto enumerativo do tipo: tudo, alegrias, 
tristezas, saudades..., o verbo concorda naturalmente com o sujeito: 


Tudo, alegrias, tristezas, saudades, o afastava da luta. 


OBSERVAÇÃO: Se o verbo da oração for ser, fica naturalmente, a 
possibilidade já estudada de poder haver a concordância com o 


predicativo plural: 
Lamentações, choro e rogos, tudo eram fingimentos. 


“Era como se todo o passado, o sofá que rolava, a casa da titi em Santa 
Isabel, as tipoias em que ela deixava o seu cheiro de verbena — fossem 
coisas lidas por ambas num livro e por ambos esquecidas.” (E. DE 
QUEIROZ, Os Maias, ed. Livros do Brasil, 604) 


LIÇÃO X 


Expressões exclamativas: as 
exclamações, as interjeições e o 
vocativo. 


1 — As exclamações 


Vimos, no início deste livro, que o homem pode traduzir seus 
pensamentos e sentimentos com acentuado predomínio emocional. 
Pertence à linguagem das emoções não apenas a oração que se 
pode bipartir em sujeito e predicado, mas ainda aquela que 
representa um fragmento de oração, incapaz de permitir a 
separação destes dois termos e, por isso mesmo, inanalisável: 

Que beleza! 
Impossível! 
Socorro! 
Que lindo dia! 

As orações exclamativas bimembres, isto é, aquelas que se podem 
bipartir em sujeito e predicado, geralmente começam por que, 
quão, quanto, como (todas com sentido intensivo): 

Que elegante está você! 
Quanto é bela a vida! 
Assim também as orações sem sujeito: 


Como chove! 


8) VISAR 


É transito direto no sentido de carimbar, ou no de apontar para, mas transitivo in- 
direto no sentido de desejar. Ex: 


Lo tecarimbou) 
“Você visou o alvo? | 


Ly (= apontou para) 


9) RESPONDER 


Étransitivo direto no sentido de ser respondão com, mas transitivo indireto no senti- 
do de dar resposta ou no de defender-se em juízo em. Ex: 


Ele respondeu o professor e foi punido. 


Ly (=foirespondão com) 


Ly (= Dei resposta) 


Ele, agora, vai responder a um processo. 


Ly (defender-se em juízo em) 


10) SOBRESSAIR 


Não é nem nunca foi verbo pronominal, apesar de um dicionário registrá-lo assim: 


Qual foi o jogador que sobressaiu na partida? 
(E não: Qual foi o jogador que "se" sobressaiu na partida?) 
Nunca sobressaí em Matemática. 

(E não: Nunca "me" sobressaí em Matemática.) 


Alguns dicionários brasileiros já não são obras tão seguras para consultas, prin- 
cipalmente de regência verbal. Trazem erros e equívocos de toda sorte, quando 
não fornecem exemplos incompatíveis com as regências apresentadas. Enfim, tor- 


naram-se obras pouco ou nada confiáveis nesse assunto. 


2 As interjeições 


Outro elemento da linguagem emocional é a interjeição, que 
traduz os estados d'alma por si mesma. 

Ocorrem as interjeições ora sozinhas, ora numa oração 
exclamativa: 

“Oh! que saudades que eu tenho 
Da aurora da minha vida, 
Da minha infância querida 
Que os anos não trazem mais! (CASIMIRO DE ABREU) 
Distinguimos três tipos de interjeições: [521 
a) certos sons vocálicos: 
oh! ah! ué! hem! hum! 

Tais interjeições são proferidas com tom de voz especial, 
ascendente ou descendente, conforme o sentido que se queira 
traduzir. Assim, oh! denotará dor, alegria, surpresa, impaciência. 
Hum! exprimirá paciência ou suspeita. Hem! traduzirá simples 
pergunta ou uma pergunta impaciente. “Quando estão combinadas 
com uma frase maior exclamativa, podem-se separar da frase por 
meio de uma vírgula, ou por meio do ponto de exclamação, ao qual 
se deve seguir, entretanto, letra minúscula: 

Oh! que doce harmonia traz-me a brisa” CASTRO ALVES 
(MATTOSO CÂMARA JR., obra citada) 

b) verdadeiros vocábulos já correntes na língua: 
arre! olá! fiau! upa! xô! alô! oxalá! bis! viva! bravo! puxa! [531 

c) uma locução interjetiva, constituída de duas ou mais palavras 
existentes na língua: 


aqui del-rei! ora, bolas! 


3- O vocativo 


É a expressão de natureza exclamativa através da qual chamamos 
ou pomos em evidência a pessoa a que nos dirigimos: 
José, vem cá! 
Tu, meu irmão, precisas escutar! 
O vocativo pode vir precedido de interjeição, principalmente ó: 
“Deus, ó Deus, onde estás que não respondes?” (CASTRO ALVES) 
Olá, meninos! 

Para insistir na pessoa com quem falamos, usamos do vocativo 
senhor (senhora), depois de uma afirmação ou negação. Não há 
pausa entre o advérbio e o vocativo (embora assinalemos este 
último por vírgula), se o vocativo vier desacompanhado de adjunto: 

— Entregaste a carta? 
— Sim, senhora. 

Mas com pausa: 

— Entregaste a carta? 
— Sim, minha senhora. 
O vocativo pode aplicar-se às coisas inanimadas como se lhes 
emprestássemos vida: 
“Ó mar, o teu rugido é um eco incerto 
Da criadora voz, de que surgiste. 
Seja, disse; e tu foste, e contra as rochas 
As vagas compeliste” (GONÇALVES DIAS). 


OBSERVAÇÃO: A esta personificação chamamos prosopopeia. 


4 — Um caso de concordância: VIVAM OS CAMPEÕES! 


A tradição da língua pede que o verbo vá ao plural em 

construções do tipo: 
Vivam os campeões! 

Entretanto a língua moderna revela acentuada tendência para 
deixar o verbo no singular, embora a gramática persista em ver aí 
erro de concordância: 

Viva os campeões! 

Para tal procedimento concorreram, sem dúvida, três ordens de 

fatores: 


a) o emprego quase interjetivo da oração, em que o verbo é 
normalmente seguido de nome no singular, transformou o 
verbo no singular num clichê, isto é, de emprego fixo; 


b) a influência de construções como salve os campeões, onde 
salve é interjeição e, portanto invariável; 


c) a só anteposição do verbo ao sujeito é responsável por 
numerosas infrações na concordância recomendada pela 
gramática. 


Assim, apesar de correr vitoriosa na linguagem coloquial, esta 
concordância no singular deve ser cuidadosamente evitada na 
língua exemplar. 


LIÇÃO XI 


Período composto. Orações independentes 

e dependentes. Classificação das orações 
quanto à ligação entre si. Tipos de orações 
independentes: coordenadas e intercaladas. 
Tipos de orações dependentes: subordinadas. 
Subordinação concorrente: oração 
equipolente. Subordinação decorrente: mais 
de uma oração principal. 


1 - Período composto 


O período pode encerrar uma só declaração: 
Ontem fomos ao cinema. 
ou mais de uma: 
Ontem fomos ao cinema, mas hoje apresentamos todos os deveres 
escolares. 

Quando o período encerra uma só oração dizemos que é simples; 
quando encerra duas ou mais orações, dizemos que é composto. 

As orações se caracterizam pelo seu sentido ou pela sua forma. 
Pelo seu sentido, porque é oração aquela que tiver sentido 
completo; pela forma, porque toda oração se biparte normalmente 
em sujeito e predicado. Assim: 


Começaram as aulas 
constitui oração porque tem sentido completo. E em: 
Desejo que as aulas comecem 


há duas orações: Desejo e que as aulas comecem, porque, se 
Desejo não tem sentido completo, apresenta sujeito e predicado. 


2 — Orações independentes e dependentes 


As orações de sentido completo se chamam independentes: 


Saímos cedo e voltamos na hora marcada. 
Temos aqui duas orações de sentido completo: saímos cedo e voltamos 
na hora marcada. 


As orações apenas pela forma se chamam dependentes: 


Espero que sejas feliz. 
O aluno que estuda aprende. 
Sairemos quando ele chegar. 


Nos três exemplos dados temos períodos com duas orações: 


1 2 
Espero | que sejas feliz. 

1 2 1 
Oaluno | —queestuda — | aprende. 

1 2 


Sairemos | quando ele chegar. 


A 2: oração de todos os exemplos depende gramaticalmente da 
1.º, porque exerce uma função sintática desta. Que sejas feliz é o 
objeto direto do verbo transitivo direto esperar: espero o quê? — 
que sejas feliz. 

A oração que estuda serve de adjunto adnominal do substantivo 
aluno: aluno que estuda = aluno estudioso. 

A oração quando ele chegar representa o adjunto adverbial da 
ação de sair: sairemos quando ele chegar = sairemos à sua 
chegada. 


Podemos assim definir, em termos de sintaxe, as orações 
independentes e dependentes: 

Independente é a oração que não exerce função sintática de outra 
a que se liga. 

Dependente é a oração que exerce função sintática de outra a que 
se liga e vale por um termo sintático que tem como núcleo um 
substantivo, adjetivo ou advérbio. 

A oração que exige uma dependente se denomina principal. 

Nos exemplos dados, espero, o aluno aprende e sairemos são 
orações principais. [54] 


3 — As orações quanto à ligação: conectivas e justapostas 


As orações se classificam ainda quanto à sua ligação, e podem ser 
conectivas e justapostas. [55] 

São conectivas as que se prendem à anterior por palavras 
especiais de ligação de que dispõe a nossa língua. Estas palavras 
especiais — denominadas conectivos — são as conjunções e o 
pronome relativo: 

“As flores e as mulheres enfeitam e guarnecem a terra” (MARQUÊS 
DE MARICÁ). 

“A ignorância tudo exagera, porque não conhece o justo meio” (id.). 
“O futuro se nos oculta para que nós o imaginemos” (id.). 

“A experiência que não dói pouco aproveita” (id.). 

As conjunções coordenativas e subordinativas se podem 
apresentar, na expressão de nossas ideias, simples e enfáticas ou 
correlatas. São conjunções coordenativas simples: 

Pedro estudou Matemática e se aplicou ao Desenho. 
Estudas ou brincas. 

Poderíamos expressar enfaticamente as mesmas ideias utilizando 
as formas correlatas: 

Pedro não só estudou Matemática mas também se aplicou ao Desenho. 
Ou estudas ou brincas. 
Quer faça bom tempo, quer chova não sairei de casa. 

Entram nas orações subordinadas adverbiais as expressões 
correlatas fixas que denotam comparação e consequência, do tipo 
de tão... como, mais... que, menos... que, tanto... que, tão... que. 

Ele é tão inteligente quanto o pai. 
Ele é mais inteligente que o pai. 
Ele é tão inteligente que surpreendeu o professor. 

Pertencem ainda ao grupo de expressões enfáticas os advérbios 
que, nas orações principais, coordenadas ou subordinadas, mostram 


a relação em que essas orações se acham com o que se disse 
anteriormente: 
“Como os sábios não adulam os povos, também estes os não 
promovem” (MARQUÊS DE MARICÁ). 
“Quando os homens se desigualam, então se harmonizam” (id.). 
“Estudemos, portanto, e não nos deixemos dominar pela preguiça” 
(RIBEIRO DE VASCONCELOS, Gramática Portuguesa, 251). 
“... pois era de razão que posto Deus se achasse de conselho pronto em 
toda a parte, todavia mais ele fulgurava nos exemplos que escolhia 
neste mundo” (JOÃO RIBEIRO, Floresta de Exemplos). 


Tais advérbios se referem a todo um pensamento anterior e se 
classificam entre os advérbios de oração estudados na lição 7.º, 
item 19. 

São justapostas as que se apõem a outra oração sem auxílio de 
conectivo: 

“O mundo intelectual deleita a poucos, o material agrada a todos” (Id.). 
“É bem feiozinho, benza-o Deus, o tal teu amigo” (ALUÍSIO 
AZEVEDO). 

“Há quanto tempo não aspirava o pobre órfão essa flor ideal do amor, 
essa flor sonora, o beijo!” (id.). 

Pelos exemplos dados podemos facilmente observar que tanto as 
orações independentes, como as dependentes, podem ser 
conectivas ou justapostas. 


NOTA SOBRE NOMENCLATURA GRAMATICAL: 


As expressões correlativas aditivas, comparativas e consecutivas 
(não só... mas também, tão... quanto, não só... senão que, não só... 
como também, tão... que, etc.) [56] levaram o Prof. JOSÉ OITICICA 
a colocar, ao lado das orações coordenadas e subordinadas, mais 
dois tipos diferentes: as correlatas e as justapostas. No presente 


trabalho sinto não adotar a lição do mestre por julgar que 
coordenação e subordinação, como tipos de oração (melhor 
diríamos aqui orações independentes e dependentes), não estão no 
mesmo plano da correlação e justaposição. Os dois primeiros 
conceitos dizem respeito ao valor sintático de independência ou 
dependência em que se acham as orações dentro do contexto; 
correlação e justaposição se referem ao modo de se ligarem entre 
si essas mesmas orações. Poderíamos dizer que, quanto ao valor 
sintático, as orações podem ser independentes e dependentes 
quanto à ligação, exercem o papel de conectivo as conjunções 
coordenativas, as conjunções subordinativas, os pronomes 
relativos, as conjunções e expressões correlativas, ao lado das 
orações que não se ligam por palavras especiais, isto é, as 
justapostas. Só quanto à ligação, teríamos: orações coordenadas, 
subordinadas, correlatas e justapostas. Ora, como os termos 
coordenadas e subordinadas atendem, por tradição, ao valor 
sintático, a proposta do Prof. JOSÉ OITICICA nos levaria a 
confusões. Por tudo isto, julguei melhor seguir a lição adotada no 
presente compêndio. Quanto à justaposição, isto é, ligação de 
orações sem conectivo, ela pode abranger a tradicional 
coordenação assindética (vim, vi, venci) e as subordinadas do tipo 
de Espero SEJAS FELIZ. 

O Professor pode ver a discussão do assunto em JOSÉ 
OITICICA, Uma Gramática, 44-8, e Teoria da Correlação; 
SÍLVIO ELIA, Orientações da Linguística Moderna, apêndice. 
GLADSTONE CHAVES DE MELO, Iniciação à Filologia e à 
Linguística Portuguesa, 5.º ed., melhorada e atualizada, 245 e ss., e 
Novo Manual de Análise, 3.º ed., 113 e ss., aceita a correlação. 


1. Primeiro, responda oralmente às perguntas que seguem, depois escreva 
suas respostas, mas usando obrigatoriamente o verbo em destaque: 


a) A que você mais aspira na vida? 
bj Você é desses que aspiram a tudo o que veem? 
<) Você aspira o pó dos móveis em sua casa? 

d) Digatrês coisas a que você mais aspirou na vida. 
e) Diga três coisas a que você mais aspira hoje. 


Continue fazendo o mesmo: 
a) A que jogo você assistiu ontem? 

b) Você assiste a jogos do seu time? 

<) A qual programa de televisão você mais assiste? 
d) Qual foio último filme a que você assistiu? 

e) Quantos advogados assistem o réu? 


3. Continue fazendo o mesmo: 
a) Aonde você foi? 


b) Aonde você vai amanhã? 

<) Quando você chegou à escola? 

d) Você voltou a casa só para buscar dinheiro? 

e) Quando regressaremos ao Recife? 

f) Foi preciso que você retornasse à farmácia? 

a) Você sempre sai à rua? 

h) Quantas vezes você subiu a essa árvore quando era menor? 
1) Você é desses que trepam a qualquer lugar? 

j) Você já levou seus irmãozinhos à escola? 


4, Continue: 
a) Onde você mora? 
b) Onde moravam seus pais antes de morarem aqui? 

c) Você já residiu em Goiânia? 

d) Você sabe em que rua mora seu professor? 

e) Esua namorada ou seu namorado? Ela ou ele mora em que rua? 


Lute Antonia Saccomt 


4-— Tipos de orações independentes 


As orações independentes podem ser, quanto à natureza sintática: 
coordenadas e intercaladas. 


a) São coordenadas as orações de uma série sintaticamente 
equivalente ligadas por conjunção coordenativa ou por mera 
justaposição: 

“As circunstâncias fazem ou descobrem os grandes homens” 
(MARQUÊS DE MARICÁ). 

“Os moços apaixonam-se pelo bonito e lindo, os homens experientes e 
maduros pelo belo” (id.). 


OBSERVAÇÃO: Pelo 2.º exemplo vemos que a conjunção, ligando 
expressões do mesmo valor, pode juntar não só orações, mas também 
palavras e expressões equivalentes. Assim dois substantivos, dois 
adjetivos, dois pronomes, dois advérbios, etc. podem ser ligados por 


conjunção coordenativa: 


Pedro e Paulo. 
Bonito e lindo. 

Eu ou ela. 
Amanhã ou depois. 


Estas considerações nos levam a dois pontos importantes: 


1) as conjunções não só ligam orações, pois as coordenadas 
ligam ainda expressões do mesmo valor: 

2) o e (ou qualquer conjunção coordenativa) entre duas 
expressões (Pedro e Paulo, no dia de ontem e no dia de hoje) 
é conjunção, e não preposição. 


A coordenada justaposta recebe também o nome de coordenada 
assindética: 
Vim, vi, venci. 
Numa série de coordenadas, a primeira se diz apenas coordenada. 
A Nomenclatura Gramatical Brasileira não lhe fixa nome especial. 


b) Orações intercaladas são aquelas que, não pertencendo 
propriamente à sequência lógica das orações do período, aí 
aparecem como elemento adicional que o falante julga ser 
esclarecedor. 


Há vários tipos de oração intercalada [57 ; as mais frequentes 
denotam: 


1) citação: onde se acrescenta a pessoa que proferiu a oração 
anterior: 
Dê-me água, me pediu o rapaz. [58 
Quem é ele? — interrompeu a jovem. 

2) advertência: esclarece um ponto que o falante julga 
necessário: 
Em 1945 — isto aconteceu no dia de meu aniversário — conheci um dos 
meus melhores amigos. 

3) opinião: em que o falante aproveita a ocasião para opinar: 
D. Benta (malvada é que era) dizia que a sua doença impedia a 
brincadeira da garotada. 


“Comíamos, é verdade, mas era um comer virgulado de palavrinhas 
doces” (M. DE ASSIS, Memórias Póstumas, 198). 


4) desejo: em que o falante aproveita a ocasião para exprimir 
um desejo, bom ou mau: 


José — Deus o conserve assim! — conquistou o primeiro lugar da classe. 
“É bem feiozinho, benza-o Deus, o tal teu amigo! (ALUÍSIO 
AZEVEDO). 
O teu primo — raios que o partam! — pôs-me de cabelos brancos. 

5) escusa: 
“Pouco depois retirou-se; eu fui vê-la descer as escadas, e não sei por 
que fenômenos de ventriloquismo cerebral (perdoem-me os filólogos 
essa frase bárbara) murmurei comigo...” (MACHADO DE ASSIS, 
Memórias Póstumas de Brás Cubas, 325). 

6) exortação: 
“Cobiça de cátedras e borlas que, diga-se de passagem, Jesus Cristo 
repreendeu severamente aos fariseus” (CAMILO, Boêmia do Espírito, 
300). 
Os livros, pode-se bem dizer, são o alimento do espírito. 

7) permissão: 
“Meu espírito (permitam-me aqui uma comparação de criança), meu 
espírito era naquela ocasião uma espécie de peteca” (MACHADO DE 
ASSIS, ibid., 2.820). 

8) ressalva: 
“Daqui a um crime distava apenas um breve espaço, e ela transpôs, ao 
que parece” (ALEXANDRE HERCULANO, Fragmentos, 123). 
Ele, que eu saiba, nunca veio aqui. [59] 

Por todos os exemplos apontados vemos que as orações 
intercaladas são sempre justapostas. 

As intercaladas se separam por vírgula, travessão ou parêntese. 
Note-se que, se tivermos de separar por vírgula a intercalada que 
figura entre travessão ou parêntese, o sinal de pontuação é posto 
depois do travessão ou parêntese. 


5 — Conjunções coordenativas 
As conjunções coordenativas se dividem em: 


a) aditivas: estabelecem a ligação de pensamentos, sem outra 
ideia subsidiária: e e nem. 
Estudou e passou. 
Não estudou nem passou. 
Nem estudou nem passou. 

Em lugar de sem... e sem diz-se também sem... nem... 

“Este era funestamente o sistema colonial adotado pelas nações, que 
copiavam sem o entender nem fecundar, como os romanos, o governo 
discricionário das províncias avassaladas” (LATINO COELHO apud 
Antologia Nacional, 215). 

Note-se o emprego do e intensivo junto a uma conjunção ou 
palavra aditiva, construção que já foi apontada, sem razão, como 
incorreta: 

e nem, e mais: 
“Saiu às nove horas e mais a senhora” (CAMILO, O Condenado, 17 
apud M. BARRETO, Últimos Estudos, 393). 

Segundo o Prof. JOSÉ OITICICA, [60 porém, só estará certo o 
encontro e nem quando nem fizer parte de expressões (claras ou 
não) como nem sequer, nem por isso, nem assim, nem ao menos, 
nem sempre, nem todos ou se ocorrer a série aditiva negativa nem... 
nem: 

“Nunca vira uma boneca e nem sequer sabia o nome desse brinquedo” 
(MONTEIRO LOBATO, Negrinha, 9). 

“mas o primo Nicolau está a dormir até tarde, e nem à missa vai” 
(CAMILO, O Esqueleto, 73 apud P. A. PINTO, op. laud.). E nem = e 
nem ao menos. 

“Duas bastam para oferecer quatro variedades como fazem os 
irlandeses que comem pão e batatas, pão sem batatas, batatas sem pão, 


e nem pão nem batatas” (JOÃO RIBEIRO, Floresta de Exemplos, 138). 


b) adversativas: ligam expressões estabelecendo uma oposição, 
contraste, compensação, ressalva: 


Eles foram, mas eu fiquei. 

Chegaram, porém me viram. 

Estudou, entretanto não conseguiu boas notas. 
Trabalhou, mas juntou dinheiro. 


A língua coloquial emprega mas no início do período, sem 
nenhuma ideia de oposição, para chamar a atenção do ouvinte: 
Mas, meu amigo, o que você tem com isso? 
Porém indica a oposição com mais ênfase do que mas, e pode ser 
colocado no início (principalmente na ênfase), no meio ou no fim 
da oração: 


Esperei-o, porém ele não veio. 
Esperei-o, ele, porém, não veio. 
Esperei-o, ele não veio, porém. 


Senão, depois de uma negação, vale por uma conjunção 
adversativa em linguagem do tipo: 

“E agora as entregais desta maneira, não a pastores senão a lobos” 
(ANTÔNIO VIEIRA apud ANTENOR NASCENTES, Dificuldades de 
Análise Sintática, 7). 

Precedido de não, também equivale a só: 
Ele não quer senão o livro = ele só quer o livro. 

c) alternativas: marcam uma separação ou exclusão do termo 
ou termos anteriores: 

Ficava em casa ou saía. 

Pode aparecer repetido: 


Ou ficava em casa ou saía para as compras. 


Às vezes pode denotar a consequência se a ação anterior não se 
cumprir: 
Irás à festa ou ficarei zangada contigo. 
Já... já e ora... ora marcam uma alternativa em relação ao tempo: 
Já estudava Matemática, já se preocupava com Português. 


d) conclusivas: denotam uma conclusão: logo, pois (no meio ou 
no fim da oração), portanto, por isso, por conseguinte: 


Recebeu a carta, logo atenderá ao nosso pedido. 
OBSERVAÇÃO 1.º: Distinga-se a conjunção conclusiva logo do advérbio de 
tempo logo: 


Recebeu a carta, logo atenderá logo. 


OBSERVAÇÃO 2.: Como conclusivas podemos usar por isso ou por isto, 


sendo a primeira mais frequente. 


e) explicativas: denotam que a 2.º oração explica a razão de ser 
da primeira: que (= porque), porque, pois (no início de 
oração), porquanto: 


Venha cedo, porque desejo conversar com você. 
Que Deus o ajude, pois a empresa que você pretende realizar é difícil. 


As explicativas porque e que aparecem normalmente depois de 
orações imperativas e optativas. 


OBSERVAÇÃO: É preciso não confundir as conjunções explicativas com as 
partículas e locuções explicativas do tipo de a saber, isto é, por 
exemplo, que se não enquadram nas classes de palavras estabelecidas 
pela gramática tradicional e vão constituir um grupo à parte a que JOSÉ 
OITICICA chamou denotativas. [8] 


6-— Tipos de orações dependentes 


As orações dependentes exercem funções sintáticas de sua 
principal e equivalem a um substantivo, adjetivo ou advérbio: 


a) Vi que ele tinha chegado = vi a chegada dele (objeto direto). 


b) O menino que estuda aprende = o menino estudioso aprende 
(adjunto adnominal). 


c) Saímos porque estava chovendo = saímos por causa da 
chuva (adjunto adverbial de causa). 
Assim, as orações subordinadas serão substantivas, adjetivas e 
adverbiais. 


7 — Funções sintáticas da oração subordinada substantiva 


Vimos que a oração subordinada exerce uma função sintática da 
principal. Ora, se a oração for substantiva, exercerá todas as 
funções sintáticas que, na oração, pode desempenhar um 
substantivo. Assim, a oração substantiva aparecerá como: 


a) sujeito (diz-se subjetiva): 
É bom que estudes (que é bom?). 
Quem corre cansa (quem cansa?). [62] 


b) objeto direto (diz-se objetiva direta): 


Desejam que sejam felizes (desejam o quê?). 
Desconheço como se chama (desconheço o quê?). 


c) objeto indireto (diz-se objetiva indireta): 


Ela precisava de que a ajudássemos (ela precisava de quê?). 
Ele necessita de que o ajude (ele necessita de quê?). 


d) aposto (diz-se apositiva): 


Digo-lhe apenas isto: você perdeu minha confiança. 
Uma coisa lhe desejo, seja feliz (aposto dos objetos isto e uma coisa). 


e) complemento nominal (diz-se completiva nominal): 
Todos tínhamos necessidade de que nos auxiliasse. 
f) predicativo (diz-se predicativa): 


A verdade é que tinham saído. 


8 — Subordinadas substantivas conectivas e justapostas 


Pelos exemplos dados, concluiremos que as subordinadas 
substantivas podem ser conectivas — ligadas por conjunção — e 
justapostas. 

A conjunção que liga a substantiva à oração principal se diz 
integrante. A nossa língua possui duas conjunções integrantes: que 
(nas declarações de certeza) e se (nas declarações de incerteza): 

Sei que virá hoje. 
Não sei se virá hoje. 

Conforme vimos, pode a conjunção integrante vir ou não 
precedida de preposição necessária. O quadro seguinte resumirá as 
orações substantivas, levando-se em conta a preposição necessária: 


1) subjetiva 
Subordinadas | a) sem preposição | 2) objetiva direta 
necessária serão | 3) predicativa 
4) opositiwa 


1) objetiva indireta 
b) com preposição (complemento de verbo) 
ria serão | 2) completiva nominal 
(complemento de 
substantivo ou adjetivo) 


Substantivas 


OBSERVAÇÃO: Continuamos a insistir no termo necessária (preposição 
necessária), porque ela pode aparecer, esporadicamente, em lugares que 
não a exigem, como omitir-se onde seria esperada. Assim, pode-se 
prescindir da preposição que iniciaria uma oração indireta ou 


completiva nominal: 


“Em Coimbra recebeu o infante esta triste nova por uma carta da rainha 
sua filha, em que o avisava que em conselho se decidira que o fossem 


5, Continue: 
a) Você prefere arroz a feijão? 
b) Oque o povo brasileiro prefere: eleições diretas ou ditadura? 
c) O pessoal da sua casa prefere comer macarrão a comer jiló? 
é) Responda sinceramente: você prefere Português a Matemática? 
e) Você prefere este livro áquele? 
f) Oque as crianças preferem: doce ou salgado? 
9) O que os motoristas preferem: sinal verde ou sinal vermelho? 
h) O que as mulheres preferem: homens bonitos ou homens inteligentes? 
) O que você prefere: corpo ou cabeça, físico ou mente? 
|) O quetodos devemos preferir: democracia ou ditadura? 


6. Continue: 
3) Você costuma pagar a seus credores? 
b) Quando você costuma pagar ao colégio? 
c) Você costuma perdoar a seus inimigos? 
d) Quem perdoou ao mundo, a todos os pecadores? 
€) Sua mãe se esqueceu de pagar ao motorista de tá 
f) Seu paijá perdoou a seu irmãozinho? 
9) Quanto você pagou ao médico pela consulta? 
h) Você costuma perdoar aos pobres de espírito? 
i) Quem paga à padaria, na sua casa? 
)) Você se esqueceu de pagar ao padeiro? 
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7. Continue: 
a) Você simpatizou com os novos colegas? 
b) Vocês simpatizaram com as garotas da escola? 
<) Alguém simpatizou com você? 
d) Alguém antipatizou com vocês? 
e) Em que prova você mais sobressaiu? 
f) Em que esporte vocês mais sobressaem? 
9) Você simpatiza ou antipatiza com o prefeito? 
h) Vocês simpatizam ou antipatizam com o governador? 
i) O governador, na sua opinião, sobressai em quê? 
)) O prefeito, na sua opinião, sobressai em quê? 


MOVÍSSINA GRAMÁTICA ILUSTRADA SACCON! 


cercar...” (ALEXANDRE HERCULANO, Fragmentos, 94), 
em que o avisava que está por em que o avisava de que. 


Estava desejoso que ele viesse agora 
ou 
Estava desejoso de que ele viesse agora. 


Também se pode preceder de preposição uma oração subjetiva ou 
objetiva direta. Assim, por influência da construção fazer com alguém 
(= conseguir deste alguém) que viesse passamos a empregar fazer com 
que ao lado de fazer que em orações objetivas diretas do tipo: 


“... fizeram (os cortesãos) com que el-rei se retirasse para Sintra...” 
(ALEXANDRE HERCULANO, Fragmentos, 93), 
onde fazer significa “diligenciar e conseguir que uma coisa aconteça”. 


“Desaire real seria de a deixar sem prêmio” (A. GARRETT). 
Registrem-se ainda as construções dizer de sim, dizer de não, em lugar 
de dizer que sim, dizer que não: “Eu me abalanço a lhes dizer e redizer 
de não” (RUI BARBOSA apud M. BARRETO, De Gramática, 2.º ed., 
225). 


9 — Características da oração subjetiva e predicativa 


A oração substantiva subjetiva apresenta as seguintes 
características, além de estar depois da principal: [63] 

Estar o verbo da oração principal na 3.º pessoa do singular e num 
destes três casos: 


a) verbo na voz passiva: 
1) pronominal: verbo com pronome se: 
Sabe-se que tudo vai bem. 
2) analítica: ser, estar, ficar seguidos de particípio: 
Ficou provado que estava inocente. 
b) verbos ser, estar, ficar seguidos de substantivo ou adjetivo: 
É verdade que sairemos cedo. 
Foi bom que fugissem. 
Está claro que consentirei. 
Ficou certo que me telefonariam. 


c) verbo do tipo de parece, consta, ocorre, corre, urge, importa, 
convém, dói, punge, acontece: 
Parece que vai chover. 
Urge que estudem. 
Cumpre que façamos com cuidado todos os exercícios. 
Acontece que todos já foram punidos. 


A oração substantiva predicativa introduzida pela conjunção 
integrante complementa, na maioria das vezes, o verbo ser: 


A verdade é que não ficaremos aqui. 
OBSERVAÇÃO: O Prof. SOUSA LIMA (Gramática Portuguesa, 2.º ed, $ 
530) acha que só se pode considerar predicativa a oração que contiver o 


verbo parecer concordando “com outro sujeito que não seja a 


preposição: Tu pareces ser estrangeiro”. Creio que neste exemplo a 
melhor análise é aquela que tem o verbo parecer como auxiliar modal 
(indicando aparência), constituindo com ser uma locução verbal. Por 
braquilogia, pareces ser passou a pareces, em virtude de assumir o 
verbo parecer valor de verbo de ligação, acompanhado de predicativo: 
tu pareces estrangeiro. Mas na seguinte passagem do MARQUÊS DE 
MARICÁ o verbo parecer se enquadra perfeitamente à lição do citado 


mestre: 


“Nunca nos esquecemos de nós, ainda quando parecemos que 


mais nos ocupamos dos outros” (Máximas). 


10 — Omissão da conjunção integrante 


Se o período encerra mais de um que, podemos, com elegância, 
omitir a conjunção integrante, principalmente nas orações 
subjetivas e objetivas: 

“Devia, pois, ser melancólico além do exprimível o que aí se passou 
nessa grade: triste, e desgraçado direi, a julgá-lo pelas consequências 
que se vão descrever, com um certo pesar em que esperamos tomem os 
leitores o seu quinhão de pena...” (CAMILO, Carlota Ângela, 223). 
Esperamos tomem está por esperamos que tomem. 

Ainda que não haja acúmulo de quês, constitui elegância a 
omissão da conjunção integrante: 

“Frequentes vezes me disse esperava lhe anulassem no supremo 
tribunal o processo” (CAMILO, Memórias do Cárcere, 1, 51). 

Evitou o grande escritor português o emprego de duas conjunções 
integrantes: “... me disse que esperava que lhe anulassem o 
processo”. 

“Posto que, dizia ele, muito desejasse ver levar o negócio a cabo, 
aconselhava-o não tentasse nada de leve...” (ALEXANDRE 
HERCULANO, Histórias de Portugal, 1, 262 apud Fragmentos, 149). 

Aconselhava-o não tentasse está por aconselhava-o a que não 

tentasse. 


Também se dá a elipse da integrante que depois da conjunção 
comparativa que ou do que, como se observa no seguinte exemplo: 
“Antes Deus quer 
Que se perdoe um mau, que um bom padeça” (ANTÔNIO FERREIRA, 
Castro, ed. SOUSA DA SILVEIRA, Textos Quinhentistas, 198), 
isto é: antes Deus quer que se perdoe um mau que (quer que) um 
bom padeça. 


Pode-se ainda fugir ao quer que pondo-se o verbo no infinitivo: 
que padecer um bom. 

OBSERVAÇÃO: Vimos em 8, Obs, que a preposição que precede a 
conjunção integrante pode ser omitida; cabe aqui lembrar que a 
possibilidade de omissão se estende à conjunção integrante, quando 
deverá combinar-se com a preposição: 


“Quis defendê-la, mas Capitu não me deixou, continuou a chamar-lhe 
beata e carola, em voz tão alta que tive medo fosse ouvida dos pais” (M. 
DE ASSIS apud M. BARRETO, Novíssimos, 80). 

Tive medo fosse = tive medo de que fosse. 


10.a — Pleonasmos da conjunção integrante 


Quando a oração substantiva não segue imediatamente o verbo de 
que serve de integração, pode ocorrer, mormente no falar coloquial, 
o pleonasmo da conjunção integrante, como o provam os seguintes 
exemplos: 

“e disse que, se lhe não queríamos mais nada, que podíamos ir à nossa 
vida” (CAMILO, Os Brilhantes do Brasileiro, 45). 

“O meu amor me disse ontem 

Que eu que andava coradinha” (Mil Trovas, ed. A. DE CAMPOS e A. 
DE OLIVEIRA). [84] 


11 — Subordinada substantiva justaposta 
A subordinada substantiva justaposta ocorre quando: 


a) funciona como aposto: 
Papai deu-nos um belo presente — levou-nos à fazenda do titio Vera. [85] 


b) encerra palavras de natureza pronominal ou adverbial 
intimamente relacionadas com os relativos, mas sem que 
venham referidos a antecedentes: quem, quanto, por que, 
como, quando, onde, que, qual: [66] 


quanto 
quem 
por que 
Não sabemos como comprou 
quando 
onde 
que 


qual 


NOTA: A oração substantiva funciona, nestes exemplos, como objeto direto 
do verbo saber. 
Desconheço QUE admiráveis presentes ganhaste. 
Ignorava QUAIS os alunos que haviam perturbado as aulas. 
QUEM tudo quer tudo perde (oração subjetiva). [67 
Falava a QUEM lhe pedia conselhos (oração objetiva indireta). 
“O rei pagão os fortes navegantes 
Não sabia EM QUE modo festejar” (Os Lusíadas, 6, 1) (oração objetiva 
direta). 


Fizeram QUANTO lhes pedi (oração objetiva direta). 

Reconheço QUÃO enganados nos achávamos a seu respeito (oração 
objetiva direta). 

Peço que anote QUAIS foram os responsáveis (oração objetiva direta). 
A polícia descobriu QUANDO foi o roubo (oração objetiva direta). 

Os jornais explicaram COMO os ladrões conseguiram fugir (oração 
objetiva direta). 

Os garotos não descobriram ONDE os pais tinham posto os presentes 
(oração objetiva direta). 

Os vizinhos não entenderam POR QUE o fogo foi violento (oração 
objetiva direta). 

Ele é QUEM os avisa (oração predicativa). 

Não sabia por QUEM tinha sido enganado (oração objetiva direta). 


OBSERVAÇÃO 1.º: Há quem prefira desdobrar estas palavras e dar outra 
análise à expressão, considerando adjetiva a oração subordinada. Assim, 
substituem quem por a pessoa que, aquele que; quanto por o tanto que; 
quando por o momento em que; como por o modo pelo qual; onde por o 


lugar em que; por que por o motivo pelo qual. 


Analisam Quem tudo quer tudo perde desta maneira: 
A pessoa | que tudo quer | tudo perde. 
1. oração: — principal — a pessoa tudo perde. 
2.º oração: — subordinada adjetiva — que tudo quer. 

A análise que adoto tem a vantagem de encarar uma realidade da 
língua, e não uma substituição que a ela realmente nem sempre 
equivale. [681 


OBSERVAÇÃO 2:: Sem razão, alguns autores condenam o emprego do 
artigo no início das orações subordinadas substantivas, em construções 
do tipo: 

Não sei o quanto lhe devo. (EPIFÂNIO, Sintaxe Histórica, $ 362 — 


registra o uso nos melhores clássicos e ainda na sua ed. de Os Lusíadas, 
VII, 34). 


12 — Subordinada adjetiva: seus tipos 


A oração subordinada adjetiva funciona como adjunto adnominal 
de um termo chamado antecedente (substantivo ou pronome) posto 
na oração a que se prende: 

O menino que estuda aprende. 

A pessoa a quem nos referimos é nossa vizinha. 

A casa onde moras é espaçosa. 

Devemos reconhecer as qualidades de quem as tem. 

As orações adjetivas podem ser restritivas ou explicativas 
conforme a sua missão no período: 


a) as restritivas servem para delimitar ou definir mais 
claramente o seu antecedente, o qual, sem a oração adjetiva, 
pode ou não fazer sentido ou dizer coisa diferente do que 
temos em mente: 

“Os velhos que seguem as modas presumem recomeçar com elas” 
(MARQUÊS DE MARICA). 
“A ambição é um enredo que nos enreda por toda a vida” (id.). 
Não se fala aqui senão de um tipo de velhos e de enredo; as 
orações adjetivas delimitam ou definem melhor o antecedente. 


b) as explicativas encerram uma simples explicação ou 
pormenor do antecedente, uma informação adicional de um 
ser que se acha suficientemente definido, podendo ser 
omitidas sem prejuízo: 

Afonso, que está aqui, ficará conosco por algum tempo. 
Iracema, que é um dos grandes livros de José de Alencar, exalta a terra 
americana. [89] 

A adjetiva restritiva ocorre frequentemente quando o antecedente 

se apresenta como pertencendo a uma classe, depois de um 


B, Continue: 
a) A que visa você na vida? 
b) A que mais visam os políticos? 
€) Você visa só a seu bem ou também visa ao bem dos outros? 
d) Quem visou o nosso passaporte? 
e) Você chegou a visar o alvo antes de atirar? 
f) Você é um estudante que visa apenas ao diploma? 
9) A que você acha que mais deve visar um presidente da República? 
h) Osincompetentes deveriam visar = cargos públicos? 
à) Os corruptos deveriam visar a cargos públicos? 
j) Ossafados e cínicos deveriam visar a cargos públicos? 


9. Continue (agora, porém, alguns verbos foram usados propositadamente 
coma regência errada, para que você corrija): 
a) Alguém pode r cola de sapateiro? 
b) Alguém pode aspirar cargo em alguma empresa? 
“) Um político honesto aspira o bem-estar da população? 
d) Nasua casa vocês assistem telenovelas? 
e) Você assiste muito à televisão? 
f) Os médicos assistiram seu avô doente? 
9) Ascrianças treparam na árvore para pegar mangas? 
h) Você mora em que rua? Ou em que avenida? Ou em que praça? 
) Em que rua reside seu melhor amigo? 
j) Agora, responda sinceramente: o governo paga bem aos professores? 


10. Substitua o verbo em destaque pelo que se encont 
fazendo todas as modificações necessárias: 
a) Desejávamos tão somente um desconto de dez por cento. (aspirar) 
b) Luísa nunca desejou tão alto cargo, tão alta posição. (aspirar) 
€) Ao diretor não cabe o direito de cobrar tais taxas. (assistir) 
d) Nunca desejei a Presidência da República, (visar) 
e) Desejando o pronto restabelecimento da saúde, fui a Caxambu. (visar) 
f) Os jogadores desejam o titulo de campeão. (visar) 
q) Os jogadores desejam o título de campeão. (aspirar) 
h) Ostorcedores veem o jogo fazendo batucada, (assistir) 
i) Não vi o desfile porque acabei dormindo, (assistir) 
)) O governo sempre remunerou muito mal os professores, (pagar) 


Lu Antonio Saccon! 


superlativo ou de palavra de sentido restritivo (na natureza adjetiva 

e pronominal) como todo, algum, nenhum, o, aquele, etc.: 
“A fortuna é cega somente para aqueles que a não compreendem” 
(MARQUÊS DE MARICÁ). 
“A mocidade é um sonho que deleita, a velhice uma vigília que 
incomoda” (id.). 

Quando a subordinada adjetiva explicativa é constituída de 

predicado nominal, pode transformar-se num aposto explicativo: 
Iracema, que é um dos grandes livros de José de Alencar, exalta a terra 
americana. 


Iracema, um dos grandes livros de José de Alencar, exalta a terra 
americana. 


As orações adjetivas explicativas separam-se do antecedente por 
forte pausa e aparecem normalmente com vírgula. 

A oração adjetiva não assume apenas sentido qualificativo, mas 
pode ainda exprimir uma relação de fim, condição, causa, 
consequência, concessão ou adversativa: 


“O general mandou parlamentares que pedissem tréguas” (ANTENOR 
NASCENTES, Dificuldades de Análise Sintática, 26). 

Tu, que és bom, deves ajudar-me nesta campanha (que és bom = 
porque és bom). 

“Com palavras soberbas o arrogante 

Despreza o fraco moço mal vestido 

Que rodeando a funda o desengana 

Quanto mais pode a Fé que a força humana” (CAMÕES, Os Lusíadas, 
IH, 111. Cf. o comentário de EPIFÂNIO DIAS: “a oração adjetiva tem 
sentido adversativo”). 


Às vezes não se traçam limites rigorosos para mais de uma 
interpretação. 


13 — Subordinada adjetiva justaposta 


Assim como as substantivas, também ocorrem as adjetivas 
justapostas quando não há referência a antecedente algum. Na 
seguinte máxima do MARQUÊS DE MARICÁ a 1.º oração 
adjetiva é justaposta e a 2.º é iniciada por pronome relativo: 

“Não vemos os defeitos de quem amamos, nem os primores dos que 
aborrecemos.” 
Nem sempre conhecemos os segredos de quantos nos cercam. 


14 — Funções sintáticas do conectivo das orações adjetivas 


As orações adjetivas conectivas iniciam-se por pronome relativo 
que, além de marcar a subordinação, exerce uma função sintática 
da oração a que pertence. Em: 

“Há enganos que nos deleitam, como desenganos que nos afligem” 
(MARQUÊS DE MARICÁ), 


os dois quês exercem funções sintáticas na oração subordinada que 
iniciam. O primeiro é sujeito de deleitam (que nos deleita? — 
enganos representados na oração subordinada pelo que); o segundo 
é sujeito de afligem (que nos aflige? — desenganos, representados 
na oração subordinada pelo que). 

É importante assinalar que a função sintática do pronome relativo 
nada tem que ver com a função do seu antecedente, mas é indicada 
pelo papel que desempenha na oração subordinada a que pertence. 

Desta maneira, no exemplo dado, enganos e desenganos são 
objetos diretos (a oração não tem sujeito porque o verbo haver = 
existir é impessoal!) e os quês são sujeitos. 


a) Que — não precedido de preposição necessária — pode exercer 
as funções de sujeito, objeto direto ou predicativo: 
O menino que estuda aprende (sujeito). 

O livro que lemos é instrutivo (objeto direto). 
Somos o que somos (predicativo). 

b) Que — precedido de preposição necessária — pode exercer as 
funções de objeto indireto, adjunto adverbial ou agente da 
passiva: 

Os filmes de que gostamos são muitos (objeto indireto). 

A cidade a que te diriges tem bom clima (adjunto adverbial de lugar). 
A pena com que escrevo não está boa (adjunto adverbial de meio). 
Este é o escritor por que foi escrito o livro (agente da passiva). 


OBSERVAÇÃO: Constitui variedade o emprego do pronome relativo 
precedido da preposição de como adjunto adnominal, em lugar de cujo. 


Assim se pode dizer “o escritor de que todos conhecemos o livro”, “as 


pessoas de quem reconheceis os privilégios”. Em boa linguagem 


diremos melhor “o escritor cujo livro todos conhecemos”, “as pessoas 


cujos privilégios reconheceis”. 


c) Quem — sempre em referência a pessoas ou coisas 
personificadas — só se emprega precedido de preposição, e 
exerce as seguintes funções sintáticas: 

Apresento-te o amigo a quem hospedei no verão passado (objeto 
direto). 

Não conheci o professor a quem te referes (objeto indireto). 

As companhias com quem andas são péssimas (adjunto adverbial de 
companhia). 

O amigo por quem fomos enganados desapareceu (agente da passiva). 

Cujo(s), cuja(s) — precedidos ou não de preposição — valem 
sempre do qual, da qual, dos quais, das quais (caso em que a 
preposição de tem sentido de posse) e funcionam como 
adjunto adnominal do substantivo seguinte com o qual 
concordam em gênero e número: 


d 


O homem cuja casa comprei embarcou ontem (= a casa do qual). 


Terminei o livro sobre cuja matéria tanto discutimos (= sobre a 
matéria do qual). 


OBSERVAÇÃO: Erros no emprego de CUJO 
Constitui erro empregar cujo: 


a) como sinônimo de o qual, os quais, as quai 


Aqui está o livro cujo livro compramos (= o qual); 


b) precedido ou seguido de artigo: 


Este é o autor à cuja obra te referiste (Não há acento indicativo da 
crase). Compramos os livros de cujos os autores nos esquecemos. 


15 — Emprego de relativos 


Em lugar de em que, de que, a que, nas referências a lugar, 
empregam-se respectivamente, onde, donde, aonde (que funcionam 
como adjunto adverbial): 

O colégio onde estudas é excelente. 
A cidade donde vens tem fama de ter bom clima. 
A praia aonde te diriges parece perigosa. 

Modernamente os gramáticos têm tentado evitar o uso 
indiscriminado de onde e aonde, reservado o primeiro para a ideia 
de repouso e o segundo para a de movimento: 

O lugar onde estudas... 
O lugar aonde vais... 

Esta lição da gramática tende a ser cada vez mais respeitada na 
língua escrita contemporânea, embora não sejam poucos os 
exemplos em contrário, entre escritores brasileiros ou portugueses. 


O qual — e flexões que concordam em gênero e número com o 
antecedente — substitui que e dá à expressão mais ênfase. Para 
maior vigor ou clareza pode-se até repetir o antecedente depois de 
o qual: 


“O primeiro senhor de Ormuz de que temos notícia foi Male-Caez, o 
qual, habitando na ilha de Caez, dominava todas as ilhas daquele 
estreito” (HERCULANO, Fragmentos, 54). 

Ao livro ninguém fez referência, o qual livro merece a maior 
consideração, no meu entender. 


Às vezes o antecedente se acha apenas esboçado, como no 
seguinte exemplo, onde se percebe claramente o termo cidade. 


“Logo, porém, que este prazo expirou, o rei de Leão fez uma estrada 
até Talavera, perto da qual cidade destroçou as tropas que intentaram 


opor-se-lhe” (HERCULANO, História de Portugal, 1, 94, ed. 1853). 

É mais comum a substituição de que por o qual depois de 
preposição, principalmente depois de preposição ou locução 
prepositiva de duas ou mais sílabas. Dizemos indiferentemente de 
que, ou do qual, com que ou com o qual, a que ou ao qual, sem que 
ou sem o qual, mas só ocorrem apesar do qual, conforme o qual, 
segundo o qual, entre o qual, fora dos quais, perante os quais, etc. 
A razão se deve ao movimento rítmico da frase e a uma 
necessidade expressiva que exigem um vocábulo tônico (como o 
qual), e não átono (como que). 


15.a — Posição do relativo 


Normalmente o que vem junto do seu antecedente; quando isto 
não se dá e o sentido da oração periga, desfaz-se a dúvida com o 
emprego de o qual, de e este ou se repete o antecedente, ou se põe 
vírgula para mostrar que o relativo não se refere ao antecedente 
mais próximo: 

“Arrastaram o saco para o paiol e o paiol ficou a deitar fora” 
(COELHO NETO, Apólogos, 12). 
“(...) mas ele tinha necessidade da sanção de alguns, que [isto é, a 
sanção, e não alguns] lhe confirmasse o aplauso dos outros.” (M. DE 
ASSIS, Brás Cubas, ed. Garnier, 138). 

Poderia também dizer o autor: 
Arrastaram o saco para o paiol que ficou a deitar fora. 
Arrastaram o saco para o paiol o qual ficou... 
Arrastaram o saco para o paiol e este ficou... 

Note-se como CAMILO evita o equívoco nesta passagem: 

“Eu de mim, se não estivesse amortalhada no sobretudo do meu 
marido, que vou escovar (o sobretudo), era dele, como a borboleta é da 
chama...” (Doze Casamentos Felizes, 18 apud M. BARRETO, De 
Gramática, 303). 

Não é impossível, entretanto, mormente nos autores mais antigos 
e naqueles que, embora contemporâneos, primam por escrever 
como os clássicos, vir o pronome relativo afastado do seu 
antecedente, como neste trecho de JOÃO RIBEIRO, depois do 
verbo da oração principal: 


“No fundo de um triste vale dos Abruzos, terra angustiada e sáfara, um 
pobre eremita vivia que deixara as abominações do século pela 
soledade do deserto” (Floresta de Exemplos, 2.º ed., 219). 


Era comum nos clássicos: 


“... aquele haveis de dar vosso voto para governar, que entre todos tiver 
mais saber” (Fr. HEITOR PINTO, Imagem da Vida Cristã, 1, 178-9). 
Por fim cumpre assinalar que ocorre ainda a inversão de um 

termo da oração adjetiva para antes do relativo, como no exemplo 
de VIEIRA: 

“O padre Francisco Gonçalves, provincial que acabou de ser [em lugar 

de: que acabou de ser provincial] da província do Brasil...” (Pe. 

ANTÔNIO VIEIRA in Antologia Nacional, 289). 


16 — Pronome relativo sem função na oração em que se 
encontra 


Em expressões do tipo: 

Ali está o homem que eu pensei que tivesse desaparecido. 

Não faças a outrem o que não queres que te façam, 
o pronome relativo que inicia as orações que eu pensei, que não 
queres, dando-lhes o caráter de adjetivas, mas não exerce nelas 
função sintática; pertence, isto sim, às orações substantivas que 
tivesse desaparecido ou que te façam, das quais é o sujeito (na 1.º) 
e objeto direto (na 2.º). 

Esta construção é correta e corrente, e resiste a um 
enquadramento nos processos normais de análise sintática. [70] 
Cuidado especial há de merecer a concordância, pois em geral se é 
levado a flexionar incorretamente o verbo da oração de que: 

“(...) distinção adiada sine die por motivos que não vem a pelo 
declarar” (C. DE LAET, Nossos Clássicos, 66). 

Não se poderia usar: por motivos que não vêm (no plural) a pelo 
declarar. 

Pode-se evitar a repetição dos quês substituindo-se o verbo da 
oração substantiva por um infinitivo: 

Ali está o homem que eu pensei ter desaparecido. 

“No português moderno, esta construção só tem lugar, em geral, 
quando a oração subordinada é substantiva; fora deste caso só se 
emprega, de ordinário, com o pronome o qual, e então coloca-se 
este pronome depois da expressão por ele determinada: É 
problema, para resolver o qual são necessárias duas condições: 
“O julgo da obediência, para lhes impor o qual muitas vezes faltava 
a força” (HERCULANO, História de Portugal, I, 244). Todavia, 
evita-se esta construção quanto possível, e diz-se por ex.: É 


Faça sempre consultas 
ao dicionário! 


REGÊNCIA NOMINAL 


Regência nominal é a maneira de o nome (substantivo, adjetivo e advér- 
bio) relacionar-se com seus complementos. 
Eis alguns nomes interessantes quanto à regência: 


1) ATENÇÃO e CONSULTA 
Usam-se com a preposição a. Ex. 


Preste atenção o que diz o professor! 
Faça sempre consultas ao dicionário! 


Usa-se com a preposição de. Ex.: 


Estou curioso de saber quem ganhou na loteria. 


3) DEPUTADO e SENADOR 


Usam-se com a preposição por. Ex: 


Ele é deputado por Goiás. 
Ela é senadora por Alagoos. 


problema para cuja resolução são necessárias duas condições” 
(EPIFÂNIO DIAS, Sintaxe Histórica Portuguesa, 8 367). 


17 - O QUE, A QUE, OS QUE, AS QUE 


No exemplo: 


“De ordinário os que reclamam mais liberdade são os que menos a 
merecem” (MARQUÊS DE MARICÁ), 


as orações adjetivas que reclamam mais liberdade e que menos a 
merecem referem-se aos pronomes demonstrativos os e os, 
respectivamente sujeito e predicativo da primeira oração: 


1.º oração — principal: de ordinário os (= aqueles) são os (= 
aqueles) 
2.º oração — subordinada adjetiva restritiva: que reclamam mais 
liberdade 
3.º oração — subordinada adjetiva restritiva: que menos a merecem. 

Em 

José partiu, o que deixou a casa triste, 

o pronome demonstrativo o é aposto de toda a oração e se acha 
modificado pela oração adjetiva: 
1.º oração — principal: José partiu, o (= fato, coisa). 
2.º oração — subordinada adjetiva restritiva: que deixou a casa 
triste. 


OBSERVAÇÃO 1.º: Foge do plano de interpretação sintática o entender-se o 
que = e isto, como querem alguns gramáticos. Veja-se E. CARLOS 
PEREIRA, Gramática Expositiva, $ 510. 


OBSERVAÇÃO 2.º: Em lugar de o que também pode ocorrer apenas que, 
construção que vai caindo em desuso: “... depois a 17 de agosto de 1710 
acabou de expirar, que [= o que] foi, como bem podemos presumir, voar 


do cárcere carregado com as palmas de confessor e mártir para a pátria 


onde os frutos se colhem do que na terra se cultivou” (A. F. DE 
CASTILHO, Livraria Clássica - MANUEL BERNARDES, II, 278 
apud M. BARRETO, Através, 3.º ed., 139. Cf. ainda De Gramática, 2.º 
ed., 234). 


Com o que, a que, os que, as que, pode ocorrer uma preposição 
regendo o demonstrativo, o relativo ou ambos ao mesmo tempo: 


a) Gostei do | que disseste. 


b)Lio | a que vos referistes. 


c) O professor dissertou sobre o | de que ontem conversávamos. 


Com frequência, a preposição que deveria acompanhar o relativo 

emigra para o antecedente deste relativo: 
Não sei no que pensas (por o em que). 
“Agora já sabe a fidalga no que ele estraga dinheiro” (CAMILO, A 
Queda dum Anjo, 148). 

Estas migrações de preposição para o antecedente do relativo 
tornam a construção mais harmoniosa e espontânea. Os seguintes 
exemplos de RUI BARBOSA, embora gramaticalmente corretos, 
trazem o selo do artificialismo: 

“Assim me perdoem, também, os a quem tenho agravado, os com quem 
houver sido injusto, violento, intolerante...” (Oração aos Moços, 23). 
“e daí, com estupenda mudança, começa a deixar ver o a que era 
destinada...” (Ibid., 36). 

“Os meus serão os a que me julgo obrigado...” (Ibid., 61). 


17.a— O DE que mais gosto É DE 


É frequente ver-se a preposição que acompanha o relativo 
repetida junto ao termo ou oração que faz o papel de predicativo: 


“do que [= de que] duvido é de que comecemos, se por el-rei 
houvermos de esperar” (A. HERCULANO, Lendas e Narrativas, 1, 
222). 

“No que [= o em que] em grande parte discordo de Schlegel é no 


severo conceito que forma do estilo de Addison” (A. GARRETT, 
Catão, 35). E! 


18 — Emprego de À em À QUE, ÀS QUE 


As linguagens a que, as que, sendo o a pronome demonstrativo, 
podem vir regidas da preposição a, caso em que se usam as formas 
acentuadas à que, às que: 

Não se referiu à que estava ao nosso lado (à que 
Os prêmios foram entregues às que discursaram (às que 

É claro que se o a antes de que for apenas preposição não levará 

acento grave indicativo da crase: 


A pessoa a que te referes não veio hoje. 


19 — Relativo universal 


Frequentes vezes a linguagem coloquial e a popular despem o 
relativo de qualquer função sintática, tomando-o por simples 
elemento conectivo operacional. A função que deveria ser exercida 
pelo relativo vem mais adiante expressa por substantivo ou 
pronome. A este relativo chamamos universal: 

O homem QUE eu falei COM ELE. 
em vez de: 

O homem COM QUEM (ou COM QUE) eu falei. 

A amizade é coisa QUE nem sempre sabemos SEU SIGNIFICADO 
em vez de: 

A amizade é coisa CUJO SIGNIFICADO nem sempre sabemos. 

Embora a língua padrão recomende o correto emprego dos 
relativos, o relativo universal se torna, no falar despreocupado, um 
“elemento linguístico extremamente prático”. [721 


20 — Concordância com os relativos QUE e QUEM 


Na oração adjetiva que tem o que como sujeito, o verbo concorda 
com o antecedente, desde que este não funcione como predicativo 
de outra oração: 


Tu, que foste premiado, deves dar a melhor contribui 
é sujeito de deves dar a melhor contribuição). 
Faziam referências a mim que não tinha nenhuma culpa no caso (a mim 
é objeto indireto de faziam referências). 

Passou pelas ruas que estavam em conserto (pelas ruas é adjunto 
adverbial de lugar de passou). 

“Ó tu, que tens de humano o gesto e o peito” (CAMÕES) (Ó tu é 
vocativo). 


jo (o pronome tu 


Se o antecedente do que funciona como predicativo do verbo ser, 
o verbo da oração adjetiva pode concordar com o sujeito de ser ou 
ir para a 3.º pessoa: 

Tu és o aluno que ganhaste o prêmio 
ou 
Tu és o aluno que ganhou o prêmio. 
“Sou eu o primeiro que não sei classificar este livro” (ALEXANDRE 
HERCULANO, Eurico, o Presbítero, 311). 

Usamos concordância com o sujeito de ser nas expressões do tipo 

eu sou que, fui eu que, és tu que, foste tu que, etc.: 
Não fui eu que contei as novidades. 
Fomos nós que lemos o romance. 

Ocorrendo o pronome quem, o verbo da oração adjetiva vai para a 

3.º pessoa do singular, qualquer que seja o antecedente do relativo: 
Fui eu quem fez isso. 
Fomos nós quem fez isso. 

Pode, entretanto, haver a concordância com o antecedente de 

quem: 


“És tu quem dás rumor à quieta noite, 


És tu quem dás frescor à mansa brisa, 

Quem dás fulgor ao raio, asas ao vento, 

Quem na voz do trovão longe rouquejas (GONÇALVES DIAS apud 
SAID ALI, Gramática Histórica, 1, 77). 


21 — Observações finais 


1.)É frequente aparecer, na linguagem de outrora e ainda ocorre 
no colóquio moderno, que ou quem seguido de pronome 
pessoal oblíquo (que ou quem... lhe) onde o rigor gramatical 
exigiria aqueles pronomes precedidos de preposição: 

“Agora sim, disse então aquela cotovia astuta, agora sim, irmãs, 
levantemos o voo e mudemos a casa, que vem quem lhe dói a fazenda” 
(MANUEL BERNARDES, Nova Floresta, 1, 70). 


Quem lhe dói a fazenda = a quem dói a fazenda. 


“A Natureza, negando-lhe a ordinária ração de outros gostos, sente-o, e 
amua-se como menino, que lhe tiram a merenda” (Vários Tratados, II, 
354 apud MÁRIO BARRETO, Novos Estudos, 2.º ed., 254). 
Tais construções não se enquadram nos processos rigorosos da 
análise. 


2.º)Não é costume repetir sob forma pronominal a função 
sintática expressa pelo relativo, como ocorre nos seguintes 
exemplos: 


“(nome) que to dissesse a brisa perfumada 


Lasciva perpassando pelas flores” (CASIMIRO DE ABREU, Obras, ed. 
SOUSA DA SILVEIRA, p. 29). 


“o homem que se destina, ou que o destinou seu nascimento, a uma 
vocação pública, não pode, sem vergonha, ignorar as belas-letras e os 
clássicos” (ALMEIDA GARRETT, apud SOUSA DA SILVEIRA, 
ibid.) 

“Imite-se a pureza dos antigos, 

Mas sem escravidão, com gosto livre, 

Com polida dição, com frase nova, 


Que a fez, ou adotou a nossa idade” (PEDRO CORREIA GARÇÃO 
apud SOUSA DA SILVEIRA, ibid., 36). 


3.)Às vezes o relativo não se refere à forma do seu antecedente, 
mas à ideia que ele traduz: 
“Bem vês as lusitânicas fadigas 
Que eu já de muito longe favoreço” (CAMÕES, Os Lusíadas, IX, 38). 
O relativo que se refere a lusitanos, ideia que, ensina-nos bem 
EPIFÂNIO DIAS, está contida no adjetivo lusitânicas (Os 
Lusíadas, HW, 171). [31 
Outras vezes o relativo se refere ao pronome pessoal que se 
depreende do pronome possessivo usado: 
“Isto que parece absurdo ou desgracioso é perfeitamente racional e 
belo — belo à nossa maneira, que não andamos a ouvir na rua os 
rapsodos recitando os seus versos, nem os oradores os seus discursos, 
nem os filósofos as suas filosofias” (MACHADO DE ASSIS apud 
SOUSA DA SILVEIRA - artigo na Revista de Filologia e de História, 
1,28), 
que diz: “Quando leio este trecho, sinto como antecedente do que 
sublinhado a ideia de nós, encerrada no adjetivo nossa. Esse que 
não se me afigura conjunção causal.” Julgo perfeitamente cabível a 
interpretação do mestre e constitui prática de linguagem corrente 
no latim: “Vestra, qui cum summa integritate vixistis, hoc maxime 
interest” (CÍCERO pro Sall. 28 apud MADVIG, Gramática Latina, 
8317, a). 


4) INVASÃO 


Usa-se com a preposição de. Ex: 


- E proibido invasão de domicil 
“A invasão do Iraque se deu em 2003. 


Usa-se com a preposição a. Ex: 


6) PREFERÍVEL 


Usa-se com a, sem nenhum modificador, como muito mais, mil vezes, etc. Ex.: 


7) INFERIOR e SUPERIOR 


Usam-se com a e não admitem modificadores como mais ou menos. Ex. 


Esse produto é inferior ao meu. 
Os carros japoneses são superiores aos brasileiros. 


8) RESIDENTE, SITUADO, MORADOR eSITO 


Usam-se com a preposição em. Ex.: 


Sou residente na Rua da Paz. 
O armazém está situado na Avenida 7 de Setembro. 
Ele é morador na Praça da Sé. 
O supermercado, sito na Rua do Rosário, está fechado. 


9) FALTA 
Usa-se com a preposição a. Ex.: 


Sua falta à aula foi notada por todos os colegas. 


10) LIDERANÇA 
Usa-se com a preposição sobre. Ex: 
O goleiro exerce liderança sobre todo o time. 


Lute Antonio Saccont 


22 — Tipos de oração subordinada adverbial 


A oração subordinada adverbial funciona como adjunto adverbial 
da sua oração principal: 
Toca sempre a sineta, quando terminam as aulas 
(subordinada adverbial temporal). 
As orações subordinadas adverbiais conectivas iniciam-se pelas 
conjunções subordinativas adverbiais que são: 

1) causais: quando a subordinada exprime a causa, o motivo, a 
razão do pensamento expresso na oração principal — que 
porque), porque, como (= porque), visto que, visto como, já 
que, uma vez que (com o verbo no indicativo), desde que 
(com o verbo no indicativo), etc.: 

Saiu cedo porque precisou ir à cidade. 
Como está chovendo, transferiremos o passeio. 
Desde que assim quiseram, vão arrepender-se. 


OBSERVAÇÕES: 1 — Evite-se na língua padrão o emprego de de vez que e 


eis que por não serem locuções legítimas. 
2 — A língua moderna só usa como causal quando vier antes da 
principal. 

2) comparativas: quando a subordinada exprime o ser com que 
se compara outro ser da oração principal. A comparação é 
assimilativa, quando “consiste em assimilar uma coisa, 
pessoa, qualidade ou fato a outra mais impressionante, ou 
mais conhecida”. [74] 


É introduzida a oração subordinada comparativa desta espécie por 
como ou qual, podendo ainda estarem em correlação com assim ou 
tal postos na oração principal: 


“Os importunos são como as moscas que, enxotadas, revertem logo” 
(MARQUÊS DE MARICÁ). 
A comparação pode ainda ser quantitativa, quando “consiste em 
comparar, na sua quantidade ou intensidade, coisas, pessoas, 
qualidades ou fatos”. 175] 


Há três tipos de comparação quantitativa: 


a) igualdade, introduzida por como ou quanto em correlação 
com tanto ou tão da oração principal, ou o mesmo que: 
“Nada conserva e resguarda tanto a vida como a virtude” (MARQUÊS 
DE MARICÁ). 
Isto é o mesmo que nadar em ouro. 
b) superioridade, introduzida por que ou do que em correlação 
com mais da oração principal: 
“Um homem pode saber mais do que muitos, porém nunca tanto como 
todos” (id.). 
inferioridade, introduzida por que ou do que em correlação 
com menos da oração principal: 
“O governo dos loucos dura pouco, o dos tolos ainda menos que o dos 
velhacos” (id.). 
As orações subordinadas comparativas, geralmente, não repetem 
certos termos que, já existentes na sua principal, são facilmente 
subentendidos: 


c 


Os importunos são como as moscas são... 

Nada conserva e resguarda tanto a vida como a virtude conserva e 
resguarda... 

Um homem pode saber mais do que muitos sabem... 

O governo dos loucos dura pouco, o dos tolos ainda dura menos que 
dura o dos velhacos... (note-se que o primeiro dura omitido não está 
em oração comparativa). 

Ocorre a presença do verbo em: 


“Não tens inimigo mais poderoso, mais astuto, mais emperrado e mais 
doméstico, do que é teu amor-próprio” (M. BERNARDES, Luz e 
Calor, 213). 


Em lugar de mais bom, mais grande, mais mau, mais pequeno, 
mais bem e mais mal dizemos normalmente melhor, maior, pior, 
menor (melhor e pior se aplicam tanto para os adjetivos como para 
os advérbios): 


“Os velhacos têm de ordinário mais talento, porém menor juízo do que 
os homens probos” (MARQUÊS DE MARICÁ). 

“Não há escravidão pior que a dos vícios e paixões” (id.). 

“Não há maior nem pior tirania que a dos maus hábitos inveterados” 
(id). 

“Dão-se os conselhos com melhor vontade do que geralmente se 
aceitam” (id.). 

“Ninguém conhece melhor (advérbio) os seus interesses do que o 
homem virtuoso; promovendo a felicidade dos outros assegura também 
a própria” (id). 


Entretanto, se compararmos duas qualidades do mesmo ser, 
usaremos os comparativos analíticos (mais bom, mais grande, etc.), 
em vez dos sintéticos (melhor, maior, etc.): 

Ele é mais grande do que pequeno e não Ele é maior do que menor. 

Para evitar confusões de sentido, usam-se as conjunções 
comparativas como, que, do que junto ao sujeito, e, seguidas de 
preposição, como a, que a, do que a junto de objeto direto (o a é 
preposição): 

Estimo-o como um pai (= como pai estima). 
Estimo-o como a um pai (= como se estima a um pai). 

Se o contexto não admitir esta dupla interpretação, pode-se 
dispensar o auxílio da preposição: 

“Meu pai encarregou-se do governo doméstico e nós habituamo-nos a 
tê-la em conta de segunda mãe; também ela nos amava como filhos” 


(ALEXANDRE HERCULANO apud MÁRIO BARRETO, Fatos da 
Língua Portuguesa, 2.º ed., 172). 

Para realçarmos a semelhança, a aparência, em vez de simples 
como podemos usar como que quando se lhe segue o verbo: 

“A luz do dia, ao desaparecer, como que se dobrava para afagar e beijar 
o desgraçado, que talvez não a tornaria a ver” (ALEXANDRE 
HERCULANO, O Bobo, 255). Entenda-se: a luz do dia parecia dobrar 
para afagar... 

“Entretanto, ainda no espírito me passa como que a visão profética do 
futuro concílio...” (Id., Cartas, I, 19). 

NOTA -— Como que, neste último caso, não inicia a oração subordinada 
comparativa. 

Quando depois do termo de comparação vem um substantivo, 
denota-se ainda a aparência, a semelhança, por meio da expressão 
um como, caso em que um concorda em número e gênero com o 
substantivo seguinte: 

Refrescou-o um como orvalho do céu. 
Aproximou-se dele uma como visão fantástica. 
NOTA — Também aqui não se tem oração comparativa. 

Através de como se indicamos que o termo de comparação é 
hipotético: 

“O velho fidalgo estremeceu como se acordasse sobressaltado” 
(REBELO DA SILVA, Contos e Lendas, 174). Entenda-se: ele não 
acordou sobressaltado, mas, se acordasse, estremeceria daquele jeito. 


OBSERVAÇÃO: A maioria dos gramáticos de língua portuguesa prefere 
desdobrar o como se em duas orações, sendo a primeira comparativa e a 
segunda condicional: O velho fidalgo estremeceu como estremeceria se 


acordasse sobressaltado. 


Em vez de como, do mesmo modo que, tanto como, empregamos 
com frequência que nem: 

É forte que nem um touro. 

O verbo preferir nos sugere uma ideia implícita de comparação, à 
semelhança de querer mais, querer antes, mas exige complemento 
regido da preposição a: 

Prefiro a praia ao campo. 
Preferia estudar a não fazer nada. 

A aproximação de preferir a querer mais e querer antes (embora 
não sejam perfeitamente sinônimos) tem gerado duas construções 
tidas como errôneas pelos nossos gramáticos: 


a) a adjunção dos advérbios mais ou antes ao verbo preferir: 
Antes prefiro... ou Prefiro mais... 
b) iniciar o complemento do verbo preferir pelas conjunções 
comparativas que ou do que: 


Prefiro a praia do que o campo. 
Preferia estudar do que não fazer nada. 
Preferiam mais mentir do que dizer verdade. 


ALUÍSIO AZEVEDO poderia ter dado outro torneio à construção 
para evitar o erro no seguinte trecho de O Coruja: 
“E que, no caso de erro, é preferível sempre nos enganarmos contra, do 
que a favor de quem quer que seja...” (cap. VI). 
Note-se que a simples substituição de do que por a não seria ideal 
pela proximidade dos dois aa. 


OBSERVAÇÃO: Distinga-se a construção errada de preferir da sequência 
antes preferir do seguinte exemplo do MARQUÊS DE MARICÁ: 


“Ninguém quer passar por tolo, antes prefere parecer velhaco” 
(Máximas). 


3) concessivas: quando a subordinada exprime que um 
obstáculo — real ou suposto — não impedirá ou modificará, de 
modo algum, a declaração da oração principal — ainda que, 
embora, posto que, se bem que, conquanto, etc.: 

Embora chova, sairei. 

Isto é, a chuva não será obstáculo tal, que me impedirá de sair. 
“Ainda que perdoemos aos maus, a ordem moral não lhes perdoa, e 
castiga a nossa indulgência” (MARQUÊS DE MARICÁ). 

Ao lado destas concessivas comuns, empregamos ainda as 
concessivas intensivas quando é nosso intuito assinalar qualidade 
ou modalidade qualquer, “consideradas em grau intensivo e sem 
limites” (SAID ALI): 

Por inteligente que seja, encontrará dificuldades em entender o 
problema. 
Por mais que estude, ainda tem muito que aprender. 

As concessivas intensivas caracterizam-se pelas expressões por 
mais... que, por menos... que, por muito... que, onde se pode dar 
ainda a eliminação do advérbio mais, menos, muito. 

Em vez de ainda que, ainda quando, podemos empregar 
simplesmente que e quando em construções que, proferidas com 
tom de voz descendente e com o verbo no subjuntivo, exprimem a 
ideia concessiva: 

Os obstáculos, que fossem muitos, não tiveram aos rapazes a certeza da 
vitória. 

E, quando as palavras não o digam, aí estão os fatos para comprovar 
que só enunciei verdades. 

Nestes casos, empregando que, damos preferência à inversão de 
termos, passando a iniciar a oração concessiva a expressão que 
funciona como predicativo, ou complemento do verbo: 


Os rapazes, pobres que sejam, merecem a nossa consideração. 


Aqueles livros, difíceis que fossem, sempre nos serviram para 
elucidação de muitas dúvidas. 

Mil desculpas que me desse, eu continuaria achando que procedeu mal 
comigo. 

Não raro a oração principal contém uma expressão (contudo, 
todavia, ainda assim, não obstante ou equivalente) que serve como 
resumo do pensamento anterior, avivando ao ouvinte a ideia 
concessiva da subordinada: 

Ainda que todos saiam, todavia ficarei. 
Embora não me queiram acompanhar, ainda assim não deixarei de ir à 
festa. 

Tais expressões memorativas pertencem ao grupo dos advérbios 
de oração estudados na lição 7.º, item 19. 


Pensamentos concessivos podem vir iniciados por conjunções 
alternativas (neste caso o verbo está no subjuntivo), quando 
denotam que a possibilidade de ações opostas ou diferentes não 
impede a declaração principal: 

Quer estudes, quer não, aprenderás facilmente a lição. 
Ou estudemos medicina, ou sejamos advogados, conquistaremos na 
sociedade um lugar de relevo. 


4) condicionais: quando a oração subordinada exprime uma 
condição necessária para que se realize ou deixe de se 
realizar o que se declara na principal: se, caso, sem que, uma 
vez que (com o verbo no subjuntivo), desde que (verbo no 
subjuntivo), dado que, contanto que, com a condição que, 
etc. 


A oração condicional exprime um fato que não se realizou ou, 
com toda a certeza, não se realizará: 


a) falando-se do presente: 
Se eu fosse aplicado, obteria o prêmio. 
b) falando-se do passado: 


Se eu fosse aplicado, obteria o prêmio. 
ou 
Se eu tivesse sido aplicado, teria obtido o prêmio. 
No primeiro caso, usamos na oração condicional o pretérito 
imperfeito do subjuntivo (fosse), e, na principal, o futuro do 
pretérito (teria). 


No segundo caso, ou repetimos o verbo nas formas apontadas 
para o caso anterior, ou usamos na condicional o pretérito mais- 
que-perfeito (tivesse sido) e, na principal, o futuro do pretérito 
composto (teria obtido). 


Pode ainda a oração condicional exprimir um fato cuja realização 
esperamos como provável: 


Se eu estudar, obterei o prêmio. 


Nestas circunstâncias, empregamos o futuro do subjuntivo na 
condicional, e, na principal, o futuro do presente (obterei). 


OBSERVAÇÃO: Cumpre notar que no caso a), estudado acima, em lugar de 
Se eu fosse aplicado, obteria o prêmio, a linguagem coloquial realça a 
ideia do presente usando no presente indicativo os verbos das duas 


orações: Se eu sou aplicado, obtenho o prêmio. 


As orações condicionais não só exprimem condição, mas ainda 
podem encerrar as ideias de hipótese, eventualidade, concessão, 
tempo, sem que muitas vezes se possam traçar demarcações entre 
esses vários campos do pensamento. Esta é a razão por que sem que 


admite mais de uma interpretação: o que não (= sem que) flutua 
entre a condição e o tempo frequentativo (repetido) em: Não lê que 
não cometa vários enganos; o quer... quer (ou... ou, etc.) é um 
misto de concessão e condição (Cf. por exemplo as ponderações, 
do Prof. JOSÉ OITICICA, no Manual de Análise, 64-6), e tantos 


outros casos que fogem à alçada de um compêndio escolar como 
este. [76] 


5) conformativas: quando a subordinada exprime um fato 
apresentado em conformidade com a declaração da principal: 
como, conforme, segundo, consoante: 

Conseguiu fazer o trabalho como lhe ensinaram. 
Todos procederam conforme a ocasião ensejava. 

6) consecutivas: quando a subordinada exprime o efeito ou 
consequência do fato expresso na principal. 

A oração consecutiva é introduzida pela conjunção que a que se prende, 
na principal, uma expressão de natureza intensiva como tal, tanto, tão, 
tamanho, termos que também se podem facilmente subentender: 
Alongou-se tanto no passeio, que chegou tarde. 


Executou a obra com tal perfeição, que foi premiada. 
É feio que mete medo (= é tão feio. 


A oração consecutiva não só exprime a consequência devida à 
ação ou ao estado indicado na principal, mas pode denotar que se 
deve a consequência ao modo pelo qual é praticada a ação da 
principal. Para este último caso servimo-nos, na oração principal, 
das expressões de tal maneira, de tal sorte, de tal forma, de tal 
modo: convenceu-se de tal maneira, que surpreendeu a todos. [771 

Estando completo o sentido da primeira oração, empregamos as 
expressões (destituídas de tal) de maneira que, de sorte que, de 
forma que, de modo que, como locuções conjuntivas, sem pausa 
entre o substantivo e o que, para introduzir uma consecutiva 
atenuada como coordenada conclusiva: 


Você estudou bem, de modo que pôde tirar boa colocação. 
O livro estava rasgado, de modo que muitas páginas tiveram sua 
leitura prejudicada. 

A independência sintática das duas orações, neste caso, pode vir 
indicada por uma pausa maior, isto é, por ponto e vírgula ou por 
ponto, valendo assim a expressão conjuntiva por um advérbio de 
oração para avivar ao ouvinte o pensamento anterior, com o sentido 
aproximado de por conseguinte, consequentemente, daí: 

As alegrias da vida quase sempre são rápidas e fugidias, ainda que 
disto não tomemos conhecimento. De modo que elas devem ser 
aproveitadas inteligentemente. 

Por tudo isto se vê que nem sempre podemos delimitar os campos 
da subordinada consecutiva e da coordenada conclusiva, 
acrescentando-se ainda que há vizinhanças destes sentidos com 
outros, como, por exemplo, a ideia de finalidade, o que 
estudaremos mais adiante. 

Cumpre evitar um erro frequente com a expressão do pensamento 
consecutivo (e conclusivo): pôr no plural o substantivo nas 
locuções de maneira que, de modo que, etc. dizendo-se 
incorretamente: 

Saiu rapidamente de maneiras que não pude vê-lo. 
Estudou de formas que conseguiu aprender. 

As locuções de maneira que, de modo que, etc., seguidas de verbo 
na forma finita, só modernamente aparecem substituídas por de 
maneira a, de modo a, etc., seguidas de infinitivo: 

Estudou de forma a conseguir aprender (em lugar de: de forma que 
conseguiu aprender). 

Aquilo que se apresenta na oração consecutiva como efeito ou 
resultado pode representar uma consequência intencional, de modo 
que se associa à oração consecutiva uma ideia subsidiária de 
finalidade. Neste caso o verbo se acha normalmente no subjuntivo: 


se necessário, a contrações, combinações ou crases: 
a) Ninguém prestou atenção x que eu disse. 

b) Fiz consulta + dicionário para saber o significado da palavra istmo. 

<) Todos condenaram a invasão russa + Hungria, em 1956. 

d) A invasão norte-americana x Iraque foi criticada na ONU. 

e) Os Estados Unidos planejam uma invasão 4 Venezuela? 

f) Minha vizinha tem ódio todo o mundo; tem ódio até x padre! 

9) É preferível ser derrotado + ser colonizado. 

h) O armazém, situado x Praça 15 de Novembro, está em reformas. 

i) O supermercado, sito x Avenida Atlântica, reabrirá amanhã. 

j) Meu amigo, residente Rua Rui Barbosa, está com os documentos em mão. 


2. Continue: 
a) Seu pai é deputado x Amazonas ou é senador * Pernambuco? 
b) Todos em casa estão curiosos + saber o final da novela. 
c) É preferível comer jiló x ficar sem comer. 
d) Preste muita atenção, agora, * que eu vou dizer! 
e) Ficamos ali prestando atenção + estórias que vovô nos contava. 
f) Por que os produtos brasileiros nunca são superiores x estrangeiros? 
9) Será que seremos fadados à fabricar produtos inferiores x todos os de- 
mais do mundo inteiro? 
h) Ele exercia liderança absoluta x toda a classe trabalhadora. 
i) Sua falta x trabalho implicará desconto no seu salário. 
j) Ninguém notou sua falta + aula de ontem? 


Gas 


MOVÍSSIMA GRAMÁTICA ILUSTRADA SACCON 


MARARARRAANAM CA SEMA O AMAR A entar a aaa nana nn 


Chegou cedo ao serviço de maneira que pudesse ser elogiado pelo 
patrão. 
Correu de sorte que os inimigos não o pudessem alcançar. 

Daí resultam certos cruzamentos consecutivo-finais na construção 
da frase, cruzamentos que nem sempre são vistos com bons olhos 
pelos gramáticos (porque tais fatos não estão de acordo com a 
tradição do idioma e se repetem no francês), embora uns datem de 
longo tempo. Entre os tipos condenados, ponho a construção acima 
referida de modo a, de maneira a + infinitivo. Com tais fórmulas, 
realmente procuramos traduzir uma consecutiva intencional. Ao 
lado de: Estudou de modo a poder passar usa-se: Estudou de modo 
(a) que passasse. 

Presa ao mesmo caso parece estar a construção que emprega 
depois de demais, demasiado, muito (= assaz, bastante, demasiado) 
uma oração final de para que ou para + infinitivo, para indicar a 
ideia de proporção ou desproporção: 

“É demasiado esperto para que caia em tal, equivalente a: não é tão 
pouco esperto que caia em tal” (EPIFÂNIO DIAS, Sintaxe Histórica 
Portuguesa, $ 395). 

OBSERVAÇÃO: O ilustre sintaticista português aponta o fato 

como imitação do francês; creio, entretanto, que o problema exige 

revisão. 


7) finais: quando a oração subordinada indica a intenção, o 
objetivo, a finalidade do pensamento expresso na principal: 
para que, a fim de que, porque (= para que), 178] que (= para 
que): 

Saíram para que pudessem ver o incêndio. 
Reclamou a fim de que o nomeassem. 
Trabalhou porque fosse promovido. 

Falta pouco que isto suceda. 


Abreviadamente usa-se de não + subjuntivo com o valor de para 


que não, de modo que não, quando se quer expressar a cautela, 
cuidado, restrição: 


“Senhor, que estás nos céus, e vês as almas, 

Que cuidam, que propõem, que determinam, 

Alumia minha alma, não se cegue 

No perigo, em que está” (ANTÔNIO FERREIRA, Castro, vv., 770- 
773 apud SOUSA DA SILVEIRA, Lições, 8 485-a). 


OBSERVAÇÃO: Os antigos, e hoje mais raramente, se serviam de por se em 
que por é o vestígio de uma ideia final: “Deixai-o amaldiçoar (lhes 
disse), por se acaso se compadece Deus, por essa causa, da minha 
aflição...” (M. BERNARDES, Nova Floresta, II 51 apud M. 
BARRETO, Através, 3.º ed., 227). 

Por se acaso compadece = para ver se acaso compadece. 


8) proporcionais: quando a subordinada exprime um fato que 
aumenta ou diminui na mesma proporção do que se declara 
na principal — à medida que, à proporção que, ao passo que, 
tanto mais... quanto mais, tanto mais... quanto menos, tanto 
menos... quanto mais, etc.: 


À medida que a idade chega a nossa experiência aumenta. 

Aprendia à proporção que lia o livro. 

Aumentava o seu vocabulário ao passo que consultava os mestres da 
língua. 


OBSERVAÇÃO: A locução ao passo que pode ser empregada sem ideia 
proporcional, para indicar que um fato não se deu ou não tem as 
características de outro já enunciado: “A surdez habitual, dada a 
multiplicação das obras e dos cuidados do indivíduo, tenderia a embotar 
os sentidos e a retardar os sexos, ao passo que o vestuário, negaceando 


a natureza, aguça e atrai as vontades, ativa-as, reprodu-las e 


conseguintemente faz andar a civilização” (M. DE ASSIS, Memórias 


Póstumas, 260). 
Ele foi ao cinema, ao passo que eu resolvi ir à praia. 


9) temporais: quando a oração subordinada denota o tempo da 
realização do fato expresso na principal. 


As principais conjunções e locuções conjuntivas temporais são: 


a) para o tempo anterior: antes que, primeiro que (raro): 
Saiu antes que eu lhe desse o recado. 
“Ninguém, senhores meus, que empreenda uma jornada extraordinária, 
primeiro que meta o pé na estrada, se esquecerá de entrar em conta 
com as suas forças...” (RUI BARBOSA). 

b) para o tempo posterior (de modo vago): depois que, quando: 
Saiu depois que ele chegou. 

c) para o tempo posterior imediato: logo que, tanto que (raro), 
assim que, desde que, apenas, mal, eis que, (eis) senão 
quando, eis senão que: 
Saiu logo que ele chegou. 

“Eis senão quando entra o patrã: 

d) para o tempo frequentativo (repetido): quando (estando o 
verbo no presente), todas as vezes que, (de) cada vez que; 
sempre que: 

Todas as vezes que saio de casa, encontro-o na esquina. 
Quando o vejo, lembro-me do que me pediu. 


- (A. ARINOS, Pelo Sertão, 183). 


OBSERVAÇÃO: Evite-se o erro de se preceder da preposição em o que, 
dizendo-se todas as vezes em que. Cf. p. 163-64, Obs. 4.º. 


e) para o tempo concomitante: enquanto, (no) entretanto que 
(hoje raro): 
Dormia enquanto o professor dissertava. 
“... e se aposentou (S. Caetano) junto à Igreja de S. Jorge, e perto do 
Hospital maior, para no entretanto que regulava as dependências da 
renúncia se entreter no exercício da caridade” (CONTADOR DE 
ARGOTE, Vida de S. Caetano, 1722, 90). 


OBSERVAÇÃO 1º: Entretanto ou no entretanto são advérbios de tempo, 
com o sentido de neste ínterim, neste intervalo de tempo, neste meio 
tempo. Mais modernamente entretanto passou a valer por uma 
conjunção adversativa, e, por influência do advérbio, tem sido 
empregado precedido da combinação no: no entretanto. Muitos puristas 


não aprovam esta última construção. 


OBSERVAÇÃO 2.º: A rigor, as conjunções proporcionais também indicam 
tempo concomitante: por isso, uns autores não distinguem as temporais 
das proporcionais, enquanto outros incluem as proporcionais nas 
concomitantes, fazendo destas classe à parte das temporais. A 


Nomenclatura Gramatical Brasileira não fala em concomitante. 


f) para o tempo terminal: até que: 
Brincou até que fosse repreendido. 
Assume valor de conjunção temporal o que posposto a expressões 
que designam desde que época um fato acontece: agora que, hoje 
que, então que, a primeira vez que, a última vez que, etc.: 


Agora, que consegui aprender a lição, passarei adiante. 
Esta foi a última vez que o vi. 


Não se fazendo pausa entre o advérbio e a conjunção (agora que, 
então que, etc.), estabelece-se uma unidade de sentido semelhante 
ao que existe em depois que, etc., e se pode passar a considerar o 
todo como locução conjuntiva: 

Agora que tudo está certo vou embora. 
1.º oração — subordinada adverbial temporal: agora que tudo está 
certo 
2.º oração — principal: vou embora. 


Sob o modelo de tais linguagens, desenvolveu-se o costume de se 
acrescentar a palavra que depois de expressões que denotam “desde 
que tempo uma coisa acontece”, reduzida a simples palavra de 
realce temporal: 

Desde aquele dia que o procuro. 


Analisando, dispensa-se o que. 


Depois dos verbos haver e fazer com sentido temporal (há dias 
que, faz dias que) a conjunção que (parece ter sido, neste caso, 
primitivamente integrante) 179] adquiriu, por contato, a ideia de 
tempo, com o valor aproximado de desde que: 

Há quatro dias que não o vejo. 
Fazia quatro meses que estivera doente. 

Nestes casos, a análise sintática se torna difícil pelo fato de a 
construção ter-se fixado apesar de alterado o sentimento 
linguístico. Há um visível descompasso entre a sua estrutura de 
superfície e a profunda. Considerar o que conjunção temporal e, 
portanto, temporal a respectiva oração, é classificar como principal 
justamente a oração que expressa a circunstância de tempo: 


1.º oração — principal: Há quatro dias. 
2. oração — subordinada adverbial temporal: que não o vejo. [801 


Poder-se-á analisar como substantiva subjetiva a oração de que, 
como fazem os autores patrícios lembrados na nota anterior. 

Cremos, também, ser bom caminho considerar que o que não 
serve de introduzir uma oração subordinada adverbial temporal, 
mas, reduzido a simples palavra memorativa, relembra, na oração 
principal, a partir de que fato se faz alusão ao tempo na 
subordinada anterior. Esta subordinada, não se ligando à principal 
por conectivo, será considerada justaposta: 


1.º oração — subordinada adverbial temporal justaposta: Há quatro 
dias. 
2. oração — principal: (que) não o vejo. [81] 
Tais orações temporais admitem mais de uma construção: 
Há muito tempo que não o vejo. 
Há muito tempo não o vejo. 
Não o vejo há muito. 
De há muito não o vejo. 
Desde há muito não o vejo. 
Até há pouco eu o vi por aqui. 


OBSERVAÇÃO 1º — Empregam-se como substantivos há muito, há pouco, 
há tantos anos, etc., que, precedidas da preposição de, valem como 
adjetivos (adjuntos adonominais): 


Um testamento de há cem anos. 
Modas de há trinta anos. 
Meninos de há pouco. 82! 


OBSERVAÇÃO 2: — A preposição junto ao verbo haver em de há muito não 
o vejo, desde há muito, até há pouco, assinala melhor a ideia temporal. 


ADOLFO COELHO considera, sem razão, viciosa e linguagem de há 


muito que explica desta maneira: “Influência semelhante (fala da 
influência por analogia) se nota na expressão frequente, mas viciosa, de 
há muito por há muito. Há muito fixa-se como a indicação dum tempo 
passado; há não é apercebido como verbo, mas antes como preposição 
(a); daí o antepor-se-lhe a preposição de por analogia de expressões 
como de então (para cá, até hoje), de ontem, de muito” (A Língua 


Portuguesa, I, p. 82, 3.º ed.). 


OBSERVAÇÃO 3. — Em lugar de quando foi a vez dele diz-se também 
quando foi da vez dele ou, abreviadamente, quando da vez dele. Estas 
duas últimas construções são modernas e EPIFÂNIO DIAS as considera 
incorretas, devidas à má tradução do francês lors de (Sintaxe Histórica, 
$ 182). JÚLIO MOREIRA (Estudos da Língua Portuguesa, 1, 68) e 
com ele MÁRIO BARRETO (Novíssimos Estudos, p. 230 e ss. da 2. 
ed.) explicam o fenômeno por cru- 
zamento sintático das duas expressões: quando foi a vez dele e da vez 
dele, de que resultou uma terceira mist: 
ainda a quando de (a quando da vez dele), onde EPIFÂNIO DIAS vê 
ainda influência do a do francês alors, “com requinte de barbarismo” 
(ibid.). Preferimos a explicação de JÚLIO MOREIRA por não vermos 


na correspondente francesa a vitalidade suficiente para tal repercussão 


: quando foi da vez dele. Ocorre 


no português. 


OBSERVAÇÃO 4. — Em muitos dizeres de sentido temporal, “há tendência, 
bem notória hoje em dia, para confundir que conjunção com que 
pronome relativo, e para afirmar este caráter pronominal em certos 


casos, hoje se prefere em que ao simples que da linguagem antiga” 


(SAID ALI, Gramática Secundária, 197 da 4º ed.). Dá-se com 
frequência esta alternância de que e em que quando o substantivo que se 
considera antecedente do pronome relativo vem precedido da 
preposição em. Prefere-se dizer ao mesmo tempo que, a tempo que, ao 
tempo que, mas no tempo que (ou em que), no dia que (ou em que), etc. 
Tem-se estendido sem razão nem tradição no idioma o emprego de em 
que em construções onde só deve figurar o que, como todas as vezes em 
que. Prefira-se todas as vezes que ou em todas as vezes em que (ou 


simplesmente que). Cf. p. 160. 


OBSERVAÇÃO 5.º — O verbo haver (HÁ) e a preposição A em sentido 


temporal. 

Atente-se no emprego correto destas duas formas. Há, verbo, refere-se a 
tempo decorrido e a, preposição, a tempo no futuro: 

Há três dias não o vejo. 

Daqui a três dias o verei. 

Este produto é famoso há mais de meio século. 


Usa-se ainda a preposição a nas indicações da distância de lugar: 
Estamos a cinco quilômetros do sítio. 


Cuidado especial hão de merecer também as expressões a cerca 
de e há cerca de, onde a locução cerca de (= aproximadamente, 
perto de, mais ou menos) vem precedida da preposição a ou da 
forma verbal há: 


Ele falou a cerca de mil ouvintes (= para cerca de mil ouvintes). 
Há cerca de trinta dias foi feita esta proposta. 


Temos ainda a locução acerca de que significa sobre, a respeito de, em 
relação a: 


O professor dissertou acerca dos progressos científicos. 


Por outro lado, podem-se suprimir as palavras atrás ou passado (s) que 
aparecem no verbo haver, uma vez que este já indica tempo decorrido: 
Há três dias atrás ou Há três dias. 

Há três dias passados ou Há três dias. 


10)modais (não arroladas pela Nomenclatura oficial): quando a 
oração subordinada denota o modo da ação expressa na 
principal: sem que: 


Saiu sem que chamasse seus colegas. 


23 — Análise de SEM QUE 


De modo geral, os compêndios têm comodamente enquadrado a 
locução sem que no grupo das conjunções condicionais. A verdade 
é que a locução assume variados sentidos, entre os quais lembrarei: 

1) condição (subordinada condicional): 

Sem que estude, não passará. 

2) nega uma consequência (subordinada consecutiva): 
Estudou sem que conseguisse aprovação. 

3) exprime uma consequência esperada (depois de negativa): 
Não brinca sem que acabe chorando (todas as vezes que brinca acaba 
chorando). 

4) exprime uma concessão (subordinada concessiva): 

Ele é responsável, sem que o saiba, por todas essas coisas erradas. 

5) nega uma causa, chegando quase a exprimir concessão 
(subordinada causal ou concessiva): 

Estudou sem que seus pais lho pedissem (nega-se a causa ou uma das 
causas do estudo: o pedido dos pais, vale quase por: estudou ainda que 
seus pais não lho pedissem). 

6) denota simplesmente que tal ou qual circunstância não se 

deu, aproximando-se da ideia de modo (subordinada modal): 
Cavalgou sem que dissesse uma palavra. 
Entrou em casa sem que tomasse nenhum alimento. 
Retirou-se sem que chamasse seus colegas. 

A Nomenclatura Gramatical Brasileira, entretanto, desprezou as 
tradicionais orações modais. 

Em lugar de sem que pode-se usar também de sem + infinitivo: 

Saiu sem ser percebido. 
Estes foram os melhores teatrólogos da época, sem falar em Machado 
de Assis e Franklin Távora, mais ilustres no romance e no conto. 


Crase 
Regras gerais. 


CRASE 


é o nome que se dá, neste caso em particular, à fusão de dois 
Indica-se tal fusão com o acento grave (à). 


Regras gerais 


Algumas gramáticas trazem 25 regras de crase, o que dificulta muito o 
aprendizado; aqui você terá todas as 25 regras resumidas a apenas duas. 


Acentue sempre o à quando, ao substituir o substantivo feminino por um masculino, 
oa se torna 0. Ex: 


Fuiacidade. 
Suponhamos que você tenha dúvida: esse a tem ou não tem acento? Faça, então, à 


substituição de cidade (nome feminino) por sítio (nome masculino). Se o a se tomar ao, o 
deve receber acento. Veja: 


Fui ao sítio, 


0a se tornou 00. Portanto, o a é acentuado: 


Em lugar de sem que, depois de uma principal de sentido 
negativo, usa-se também que não, para indicar que a consequência 
se dá a todo o transe, se repete sempre que ocorrer o fato expresso 
na principal (o verbo da subordinada está no subjuntivo): 

Não brinca sem que acabe chorando. 
Não brinca que não acabe chorando. 
“Eu não posso abrir um livro de história que não me ria” (GARRETT, 
Viagens na Minha Terra, 11, 255). 
OBSERVAÇÃO: Alguns autores dão à construção não... que não valor 
condicional. 


Cf. ALFREDO GOMES, Gramática Portuguesa, 19 ed. 420 e 
MÁRIO BARRETO, Fatos da Língua Portuguesa, 48-9. 


23.a — QUE depois de advérbio ou conjunção 


Muitas vezes emprega-se que depois de advérbio ou conjunção 
onde a rigor poderia ser dispensado. São comuns as linguagens 
talvez que, apenas que, felizmente que, oxalá que, quase que, 
embora que: 

“Assim, sem mais preâmbulos, 

e apenas que te vejo, 

venço o nativo pejo, 

meu belo sedutor” (A. F. DE CASTILHO, Sonho de Uma Noite, 96 
apud M. BARRETO, Novos Estudos, 2.º ed., 176). 

“Mas eu creio que Capitu olhava para dentro de si enquanto que eu 
fitava deveras o chão...” (M. DE ASSIS, Dom Casmurro, 130 apud M. 
BARRETO, ibid., 177). 


Sem forte razão os puristas têm condenado tais modos de dizer. 


24 — Orações subordinadas adverbiais justapostas 


Os seguintes tipos de oração subordinada adverbial não se ligam à 
sua principal por meio de conectivo, sendo, por isso, justapostas: 


a) agente da passiva: Fomos enganados por quem não 
esperávamos. 


b) concessivas: tendo o verbo no subjuntivo anteposto ao sujeito 
ou caracterizadas por expressões do tipo digam o que 
quiserem, custe o que custar, dê onde der, seja o que for, 
aconteça o que acontecer, venha donde vier, seja como for, 
etc.: 

Tivesse ele dito a verdade, ainda assim não lhe perdoaríamos. 
Sairemos, aconteça o que acontecer. 

Não é o subjuntivo que de per si denota a concessão, mas sim o 

contexto e a entoação descendente: 


c) condicionais: tendo o verbo no tempo passado (mais-que- 
perfeito do indicativo ou imperfeito do subjuntivo) anteposto 
ao sujeito: 

Tivesse eu dinheiro, conheceria o mundo. 
Não fora a escuridão, veria o perigo. 
“Eu quisesse, à força, hoje mesmo a Ritinha vinha comigo” (J. 
GUIMARÃES ROSA, Sagarana, 97). 

Em tais casos, a oração principal pode começar pela conjunção e: 
Vencesse eu, e não me dariam o prêmio. 
Vissem-na, e ninguém a reconheceria. 

d) locativas: [83] iniciadas pelo advérbio onde (para onde, 
donde, aonde), sem nenhuma referência a antecedente: 


“Onde me espetam, fico” (MACHADO DE ASSIS). 


Dirigiu-se para onde estávamos. 
e) temporais: 
Há dias não o encontro. 


Chegaram àquela cidade havia pouco. 
Não lhe escrevia fazia meses. 
f) finais: 
“Cala-te já, minha filha, ninguém te oiça mais falar” (GARRETT, 
Romanceiro, II, 83). 
“Mudemos, porém, de tecla, não vá alguém julgar-me candidato a 


revisor de gralhas” (C. DE FIGUEIREDO, apud M. BARRETO, 
Últimos Estudos, 321). 


25 — Uso da vírgula na oração subordinada adverbial 


Separa-se, normalmente, por vírgula a oração subordinada 
adverbial nos seguintes casos: 


a) quando a subordinada vem enunciada antes de sua principal: 
“Depois que anoiteceu, foi fechado o trânsito pelas ruas que o 
rodeiam” (RAUL POMPEIA). 

Como todos se retirassem, acabou a festa. 
b) quando a subordinada, enunciada depois de sua principal, 

tem certa extensão: 
“Bastante tempo se passou depois deste incidente, antes que de novo 
fosse alterada a monotonia do sossego da noite” (RAUL POMPEIA). 

Não há regras fixas para o cálculo da extensão das orações, de 

modo que se pode encontrar sem vírgula um trecho como este: 

Todos se tinham posto em pé quando el-rei se erguera, e esperavam 
ansiosos o que diria o velho” (ALEXANDRE HERCULANO). 

c) quando a oração adverbial se intercala na sua principal: 


“El-rei, quando o mancebo o cumprimentou pela última vez, sorriu- 
se...” (ALEXANDRE HERCULANO). 


26 — Composição do período 


O período pode encerrar, ao mesmo tempo, orações 
independentes (coordenadas e intercaladas) e dependentes 
(subordinadas): 


a) coordenada e subordinada: 


“Todos se tinham posto em pé quando el-rei se erguera, e esperavam 
ansiosos o que diria o velho” (ALEXANDRE HERCULANO). 


1.º oração — principal de 1.º categoria: 
Todos se tinham posto em pé 

2.º oração — subordinada adverbial temporal: 
quando el-rei se erguera, 

3.º oração — coordenada à principal e principal de 2.º categoria: 
e esperavam ansiosos 0 

4.º oração — subordinada adjetiva restritiva: 


que diria o velho. 


OBSERVAÇÃO: Não é novidade nossa o achar mais de uma oração 
principal num período. Se conceituarmos com rigor tal tipo de oração, 
seremos levados a esta necessidade. Com efeito, no exemplo dado 
temos duas orações que apresentam um dos seus termos sob forma 
oracional: a subordinada quando el-rei se erguera denota o tempo da 
primeira principal, e a subordinada que diria o velho funciona como 
adjunto adnominal do objeto direto da segunda principal que, por sua 
vez, se acha coordenada à primeira principal. As expressões principal 


de 1.º categoria, de 2.º categoria, etc., já se acham nas excelentes 


noções elementares de análise sintática que abrem, desde 1887, a 


tradicional Antologia Nacional, devidas a FAUSTO BARRETO. 


b) intercalada e subordinada: 
“Lembrai-vos, cavaleiro — disse ele — de que falais com D. João 1” 
(ALEXANDRE HERCULANO). 


1.º oração — principal: 
lembrai-vos, cavaleiro 
2.º oração — intercalada justaposta de citação: 
disse ele 
3.º oração — subordinada substantiva objetiva indireta: 
de que falais com D. João I. 
c) coordenada e intercalada: 


“El-rei manda nos vivos e eu vou morrer! — atalhou o ancião em voz 
áspera, mas sumida” (REBELO DA SILVA). 


1.º oração — coordenada: 
El-rei manda nos vivos 

2.º oração — coordenada aditiva: 
e eu vou morrer! 

3.º oração — intercalada justaposta de citação: 
atalhou o ancião em voz áspera, mas sumida. 

d) coordenada, intercalada e subordinada: 

“Agora sim, disse então aquela cotovia astuta, agora sim, irmãs, 


levantemos o voo e mudemos a casa, que vem quem lhe dói a fazenda” 
(Pe. MANUEL BERNARDES). 


1.º oração — coordenada: 
Agora sim, agora sim, irmãs, levantemos o voo 


2.º oração — intercalada justaposta de citação: 


disse então a cotovia astuta 
3.º oração — coordenada aditiva: 


e mudemos a casa 


OBSERVAÇÃO: Seria principal da 1.º categoria, se considerássemos a 


seguinte subordinada causal. 


4.º oração — coordenada explicativa e principal: 


que vem 


OBSERVAÇÃO: Seria principal de 2.º categoria, se a considerássemos 


subordinada causal. 


5.º oração — subordinada substantiva subjetiva justaposta: 
quem lhe dói a fazenda. 
NOTA: Quanto a quem... lhe veja o que se disse na página 149, item 21, 
Obs. 1.º. 


OBSERVAÇÃO: Quando o período encerra mais de um tipo de oração, dá- 
se-lhe comumente o nome de misto, denominação que a Nomenclatura 
Gramatical Brasileira não agasalha. Todos os exemplos acima 


analisados são de períodos mistos. 


27 — Decorrência de subordinadas 


Vimos que oração principal é aquela que tem um dos seus termos 
sob forma de outra oração. Ora, no período, mais de uma oração — 
qualquer que seja o seu valor sintático — pode acompanhar-se de 
oração subordinada: 

Não sei se José disse que viria hoje. 

A 1.º principal pede a oração subordinada objetiva direta se José 
disse, que, por sua vez, pede a terceira que viria hoje. Assim sendo, 
a 2º oração se nos apresenta sob duplo aspecto sintático: 
subordinada em relação à 1.º e principal em relação à 3.º: 

Não sei 
se José disse 
que viria hoje. 

Havendo mais de uma oração principal, designá-las-emos, 
respectivamente, por principal de 1.º categoria, de 2.º categoria, de 
3.º categoria, etc.: 


1.º oração — principal de 1.º categoria: 
Não sei 
2.º oração — subordinada substantiva objetiva direta (em relação 
à anterior) e principal de 2.º categoria (em relação à seguinte): 
se José disse 
3.º oração — subordinada substantiva objetiva direta: 


que viria hoje. 
Neste ponto, precisamos assentar algumas noções importantes: 
a) no período pode haver mais de uma oração principal; 


b) 


a oração ou orações principais podem ter o seu verbo no 
indicativo ou subjuntivo: 
Espero que vá embora (indicativo). 
Espero que me diga se vai embora (indicativo e subjuntivo). 
c) a oração ou orações principais podem vir iniciadas por 

conectivos, coordenativos ou subordinativos: 
“Rubião passa muitas horas fora de casa, mas não o trata mal, e 
consente que vá acima...” (MACHADO DE ASSIS). 

A oração coordenada aditiva e consente é também principal da 

subordinada que vá acima, pois esta lhe serve de objeto direto. 


Esse artifício só não se mostra útil com os substantivos femininos terra (= chão fir- 
me, oposto de bordo) e casa (= lar), que rejeitam o artigo a e, por consequência, rejeitam 
também o a com acento grave, já que, não havendo dois ag, é impossível haver fusão, é 
impossível haver crase. Ex: 


Depois de tantos dias no mar, chegamos a terra. 
Fui a casa, mas voltei logo. 


Se, todavia, tais substantivos vierem com modificador, o a passa a ser acentuado. Ex.: 


Depois de tantos dias no mar, chegamos à terra procurada. 
Fui à casa dela, mas voltei logo. 


O pronome aquele (e variações) e também aquilo podem receber acento no a inicial, 
desde que haja um verbo ou um nome relativo que peça a preposição a. E 


Não fui a aquela farmácia. = Não fui àquela farmácia. 
Não fiz referência a aquilo. = Não fiz referência àquilo. 


Repare: quem vai, vai a algum lugar; quem faz referência, faz referência q alguma coi- 
sa. Tanto o verbo ir quanto o nome referência pedem a preposição a, que, fundida com o 
a inicial do pronome, produz crase. 

Às vezes, o pronome aquele ou aquelas vem representado por a ou as, também 
pronomes demonstrativos, principalmente quando vêm antes do pronome relativo que. 
Ex: 


Esta revista é igual a a (= aquela) que li. = Esta revista é igual à que li. 
Suas visões foram semelhantes a as (= aquelas) que tive ontem à noite, 
= Suas visões foram semelhantes às que tive ontem à noite. 


Antes de pronome possessivo, é facultativo o uso do artigo; sendo assim, facultativo 
também será o uso do acento grave antes desse tipo de pronome. Ex: 


Refiro-me a (ou à) sua colega, e não a (ou à) minha. 
Faço referência a (ou à) tua vizinha, e não a (ou à) tua amiga. 


Só acentuamos o q antes de nomes de pessoas, quando se trata de indivíduos que 
façam parte do nosso círculo de amizades, ou seja, quando se trata de pessoas íntimas: 
aCida, a Bete, a Luisa, a Cris, a Carol, etc. Ex: 


Refiro-me à Carol, e não à Cris. 
Faço referência à Cida, e não à Bete. 


HOVISSIMA CINAMÁTICA ILUSTRADA SACO 


28 — Concorrência de subordinadas: oração equipolente 


Assim como uma oração pode depender de outra subordinada, 
assim também duas ou mais orações subordinadas podem servir à 
mesma principal: 


Espero que estudes e que sejas feliz. 


Isto é: 
que estudes (objetiva direta) 
Espero | e 


que sejas feliz (objetiva direta) 


Como a concorrência de subordinadas só é possível se as orações 
exercem a mesma função, elas estarão coordenadas entre si, porque 
a coordenação se dá com expressões do mesmo valor. 

No exemplo dado, a 3.º oração se nos apresenta sob duplo aspecto 
sintático: é coordenada em relação à 2.º (porque são do mesmo 
valor) e subordinada em relação à principal (espero), comum às 
duas subordinadas. Em vez desta classificação um tanto longa 
(coordenada à anterior e subordinada à principal), dizemos 
apenas que a 3.º oração é equipolente à 2.º oração. Infelizmente, 
esta denominação cômoda não encontrou agasalho na 
Nomenclatura Gramatical Brasileira. 


A equipolente pode ser: 


a) substantiva: 
Espero que estudes e que sejas feliz. 
b) adjetiva: 


O livro que li e que lhe devolvi é ótimo. 


c) adverbial: 
Quando chegou e quando me disse o ocorrido, não acreditei. 
Costuma-se, com elegância, omitir o conectivo subordinativo da 
oração equipolente (quando se tratar de pronome relativo, este 
exerce a mesma função sintática do pronome relativo anterior): 
Espero que estudes e sejas feliz. 


O livro que li e lhe devolvi é ótimo. 
Quando chegou e me disse o ocorrido, não acreditei. 


Se os pronomes relativos exercem funções diferentes, o normal é 
repetir cada pronome, sendo raros os exemplos como o seguinte: 
“Pois vão também essas que aí deixei, e mais a figura de Tristão, a 
que cuidei dar meia dúzia de linhas e levou a maior parte delas” 
(M. DE ASSIS, Memorial de Aires, 37 apud M. BARRETO, 
Últimos Estudos, 2.º ed., 102. Cf. ainda EPIFÂNIO, Sint. Histórica, 
83750). 

Em construção do tipo “magistrado a cujo cargo estavam as obras 
públicas e cuidava do reparo dos templos da cidade de Roma”, há 
vício de sintaxe, pois que antes de cuidava há de se subentender 
que, e não o anterior a cujo. (Cf. M. BARRETO, Novos Estudos, 
2ed., 387). 

No português moderno cumpre evitar a prática de se lembrar na 
oração ou orações equipolentes uma conjunção adverbial simples 
(geralmente quando e como) por meio da conjunção que: [84 

Quando chegou e que me disse o ocorrido, não acreditei. 

Ou se repete a conjunção anterior, ou se omite: quando chegou e 

(quando) me disse: 


Se se trata, porém, de locução conjuntiva, é possível, na boa 
linguagem, repetir-se simplesmente o que: 


Logo que chegou e me disse o ocorrido... 


ou 
Logo que chegou e que me disse o ocorrido... 


Pode-se também omitir a conjunção coordenativa numa série de 
equipolentes: 


“Rubião passa muitas horas fora de casa, mas não o trata mal, e 
consente que vá acima, que assista ao almoço e ao jantar, que o 
acompanhe à sala ou ao gabinete” (MACHADO DE ASSIS). 


1.º oração — coordenada: 
Rubião passa muitas horas fora de casa 

2.º oração — coordenada adversativa: 
mas não o trata mal 

3.º oração — coordenada aditiva e principal: 
e consente 

4.º oração — subordinada substantiva objetiva direta: 
que vá acima 

5.º oração — equipolente à 4.º, justaposta: 
que assista ao almoço ou ao jantar 

6.º oração — equipolente à 5.º, justaposta: 


que o acompanhe à sala ou ao gabinete. 


29 — Concorrência de termo + oração 


Às vezes a concorrência não se dá entre duas orações da mesma 
função sintática, mas entre um termo da oração e outra oração: 
“conheci a violência das suas paixões e que a do ciúme devia ser 
terrível naquele coração” (ALEXANDRE HERCULANO, O Bobo, 
119). 
O verbo conhecer tem dois objetos diretos: o substantivo 
violência e a oração substantiva que a do ciúme devia ser terrível 
naquele coração, que se acham coordenadas entre si. 


No seguinte exemplo de MACHADO DE ASSIS (Memórias 
Póstumas de Brás Cubas, 242): 
“Virgília tragou raivosa esse malogro, e disse-mo com certa cautela, 
não pela coisa em si, senão porque entendia com o filho” 
temos dois advérbios de causa: a expressão pela coisa em si e a 
oração subordinada adverbial porque entendia com o filho, que se 
acham coordenadas pela série não... senão. 


LIÇÃO XII 


Orações reduzidas. Reduzidas coordenadas e 

subordinadas. Subordinadas reduzidas: substantivas, 
adjetivas e adverbiais. Suas vantagens estilísticas. O 
emprego de preposições nas orações reduzidas. Orações 
reduzidas fixas. O emprego de pronomes oblíquos como 
sujeito de infinitivo: fatos sintáticos daí decorrentes. 

As construções pedir para, para eu fazer. A posição do 
sujeito nas orações reduzidas. A construção 

é da gente rir. Reduzidas decorrentes e concorrentes. 

A constituição da locução verbal: tipos de auxiliar. 
Emprego do infinitivo flexionado e sem flexão. 
Colocação de pronomes átonos. 


1 — Que é oração reduzida 


Em 
Estuda agora, porque, quando o verão chegar, entraremos de férias, 
as três orações se dizem desenvolvidas, porque seus verbos estão 
no imperativo (estuda), no subjuntivo (chegar) [85] e no indicativo 
(entraremos). 


Podemos, entretanto, alterar a maneira de expressar a subordinada 
quando o verão chegar sem nos utilizarmos dos três modos verbais 
acima apontados: 

quando o verão chegar = ao chegar o verão; 
quando o verão chegar = chegando o verão; 
quando o verão chegar = chegado o verão. 

Dizemos então que as subordinadas ao chegar o verão, chegando 
o verão e chegado o verão, são orações reduzidas, porque 
apresentam o seu verbo (principal ou auxiliar, este último nas 
locuções verbais), respectivamente, no infinitivo, gerúndio e 
particípio (reduzidas infinitivas, gerundiais e participiais). 


NOTA SOBRE NOMENCLATURA GRAMATICAL: 


Há duas corretas maneiras de se conceituar a oração reduzida, que 
divergem radicalmente. A primeira considera reduzida toda oração 
que tenha infinitivo, gerúndio e particípio, independentes de uma 
locução verbal ou de certas construções de infinitivo substantivo ou 
qualificativo como recordar é viver, sala de jantar. Esta é a 
opinião seguida pela maioria de nossos mestres. A segunda, 
levando em conta o problema histórico, considera dois empregos 
das formas nominais: um como nome e outro como verbo. Assim 
sendo, não há adjetivas reduzidas de particípio porque este assume 


aí valor nominal, nem oração de gerúndio com ideia de modo, 
meio e instrumento, porque também estas assumem valor nominal, 
representantes que são do ablativo de gerúndio que, como sabemos, 
foi o único caso desta forma a persistir no português. 


ADOLFO COELHO é deste parecer quando nos ensina: “Os 
particípios passivos só constituem proposição quando não estão 
ligados a um substantivo (ou expressão equivalente) duma 
proposição que tem verbo próprio, e tem portanto sujeito próprio; 
no caso contrário são simples atributos [adj. adnominal], como nos 
seguintes exemplos: As obras escritas por Camões são o maior 
tesouro dos portugueses. D. Afonso Henriques, ajudado por uma 
armada de cruzados, conquistou Lisboa.” E mais adiante: “O... 
gerúndio referido a um substantivo (ou expressão equivalente) de 
proposição que tem verbo próprio deve ser considerado como 
complemento circunstancial [adj. adverbial], ex.: O Nilo fertiliza os 
campos do Egito, inundando-os” (= com inundá-los, adj. adv. de 
meio) (Noções Elementares de Gramática Portuguesa, 121). 


Nos modelos de análise que EPIFÂNIO DIAS nos oferece e que 
transcrevo na seção Modelos de análise (cf.p. 225), pode o 
professor ver a orientação que dava o mestre no tocante às orações 
reduzidas. GLADSTONE CHAVES DE MELO (Novo Manual, 
118 e ss.) é de opinião que “não devemos falar em orações 
reduzidas”, fazendo entretanto certas concessões para o gerúndio 
que denota tempo posterior e efeito de uma causa. Há ainda os que 
seguem a opinião tradicional a que acima aludi, excetuado o caso 
do gerúndio modal de verbo intransitivo, quando preferem ver 
simples adjunto adverbial. 


Dentro desta diversidade de doutrina, preferi adotar neste livro o 
critério tradicional que, além de um padrão de coerência, apresenta, 


sem dúvida, maior comodidade didática. 


OBSERVAÇÃO 1.º: Havendo uma locução verbal é o auxiliar que indica o 
tipo de reduzida. Assim são exemplos de reduzidas de gerúndio: 
“estando amanhecendo”, “tendo de partir”, “tendo partido”; são 
exemplos de reduzidas de infinitivo: “ter de partir”, “depois de ter 
partido”; é exemplo de reduzida de particípio: “acabado de fazer”. Se, 
por outro lado, o auxiliar da locução estiver na forma finita, não haverá 


oração reduzida: Quanta gente havia de chorar. 


OBSERVAÇÃO 2.:: A oração reduzida também não é encabeçada por 
conectivo; mas é preciso acentuar que nem toda oração desprovida de 
conectivo é reduzida uma vez que esse conectivo pode estar oculto: 
Espero que sejas feliz ou Espero sejas feliz. Em ambos os exemplos a 
subordinada que sejas feliz ou sejas feliz é desenvolvida. O que 
caracteriza a reduzida é a forma infinita ou nominal do verbo 


(principal ou auxiliai 


infinitivo, gerúndio e particípio. 


OBSERVAÇÃO 3.º: A Nomenclatura Gramatical Brasileira desprezou a 
denominação infinito para designar as formas nominais do verbo, 
desfazendo uma sinonímia antiga entre infinito = infinitivo, que, em 


muitos casos, levava os leitores de gramática a confusões. 


1.a — Orações reduzidas coordenadas 

Até aqui vimos exemplos de subordinadas reduzidas, mas existem 
ainda coordenadas que se podem apresentar com o seu verbo na 
forma nominal. Entre as coordenadas reduzidas lembremos: 


a) de gerúndio, quando exprime um fato imediato e equivale a 
uma oração coordenada iniciada pela conjunção e: 
Compreendeu bem a lição, fazendo depois corretamente os exercícios 
(= e fez depois...) 

b) de infinitivo, quando exprime uma adição enfática, precedida 
da preposição sobre e da locução prepositiva além de: 
“Além de que a fumarada do charuto, sobre ser purificante ou 
antipútrida, dava aos alvéolos solidez, e consistência aos dentes” 
(CAMILO, A Queda dum Anjo, 108) (sobre ser = além de ser; a 
fumarada de charuto dava solidez e era purificante). 


2-— O desdobramento das orações reduzidas 


As orações reduzidas são na maioria subordinadas e quase sempre 
se podem desdobrar em orações desenvolvidas. [86] O emprego de 
reduzidas por desenvolvidas e vice-versa, quando feito com arte e 
bom gosto, permite ao escritor variados modos de tornar o estilo 
conciso, não acumulado de quês e outros conectivos, enfim, 
elegante. [87] 


Vejamos os seguintes exemplos: 
a) Declarei estar ocupado = declarei que estava ocupado. 


b) Para estudarmos precisamos de sossego = para que 
estudemos, precisamos de sossego. 


c) Chovendo não sairei = se chover, não sairei. 


d) Acabada a festa, retirou-se = quando acabou a festa, retirou- 
se. 


Estes desdobramentos são meros artifícios que nos ajudam a 
classificar as orações reduzidas, uma vez que poderemos proceder 
da seguinte maneira: 


a) Declarei estar ocupado = declarei que estava ocupado. que 
estava ocupado: subordinada substantiva objetiva direta. 


Logo: 
estar subordinada substantiva objetiva direta reduzida de infinitivo 
ocupado: (ou reduzida infinitiva). 


E 


= 


É 


Quando se tratar de pessoas com as quais não temos nenhuma intimidade, o acento 
não tem razão de ser, já que não usamos o artigo antes de nomes de pessoas desconheci- 
das ou que não façam parte do nosso círculo de amizades. Suponhamos, então, que haja 
alguém de nome Lurdes ou de nome Jeni com as quais você não mantenha relacionamento 
toso. Deverá escrever, então: 


(E não: Não conheço “a” Lurdes nem “a” Jeni. Ou seja: você não usa o artigo com tais 
nomes,) 


Convém acrescentar que o uso do artigo, nesse caso, mesmo antes de nomes de pes- 
soas Íntimas, não se dá no Nordeste do Brasil. Nessa região, mesmo que uma pessoa de 
nome Juçara seja a melhor amiga da outra, esta diz ou escreve: 


« Use acento grave no a, quando necessário: 
a) Você foia aula hoje? 
b) Fuia Santos ontem, estava cansado, não fui a aula 
<) Fuia Santos das belas praias, cidade a que vou todos os fins de semana. 
d) Não vou a Brasília, vou a Bahia, a essa maravilhosa Bahia. 
e) Obedeça a sinalização, é o que pedem as placas nas rodovias. 
f) Não desobedeça a ninguém, nem mesmo aquele que a você não obedece, 
q) Nunca desobedeça a nenhuma pessoa, nem mesmo a sua sogra! 
h) Telefonei a ela, depois a você e a todas as nossas amigas. 
|) Escreveram a ti antes de escreverem a mim; refiro-me a Lurdes. 
j) Fuia Londres, ou melhor, a velha Londres. 


b) Chovendo não sairei = se chover, não sairei. se chover: 
subordinada adverbial condicional. 
Logo: 
subordinada adverbial condicional reduzida de gerúndio (ou 


chovendo: | a ida gerundial). 


c) Acabada a festa, retirou-se = quando acabou a festa, retirou- 
se. 
quando acabou a festa: subordinada adverbial temporal. 


Logo: 


acabada a subordinada adverbial temporal reduzida de particípio (ou 
festa: reduzida participial). 


3 — Orações substantivas reduzidas 


Normalmente as orações substantivas reduzidas têm o verbo, 
principal ou auxiliar, no infinitivo: 


a) subjetiva: 
“Agora mesmo, custava-me responder alguma coisa, mas enfim contei- 


lhe o motivo da minha ausência” (MACHADO DE ASSIS, Memórias 
Póstumas de Brás Cubas, 208). 


b) objetiva direta: 
“... como se estivesse ainda no vigor da mocidade e contasse como 
certo vir a gastar frutos desta planta” (LATINO COELHO apud Seleta 
Nacional, 38). 

c) objetiva indireta: 

“Tudo, pois, aconselhava o rei de Portugal a tentar uma expedição 
para aquele lado” (ALEXANDRE HERCULANO, Fragmentos, 148). 


d) predicativa (do sujeito ou do objeto): 


“O primeiro ímpeto de Luísa foi atirar-se-lhe aos braços, mas não se 
atreveu” (MENDES LEAL apud Seleta Nacional, 31). 
“.. o averbara de não possuir atributos de administrador” 


e) apositiva: 
“Dois meios havia em seguir esta empresa: ou atacar com a armada 


por mar, ou marchar o exército por terra e sitiar aquela cidade” 
(ALEXANDRE HERCULANO, Fragmentos, 69). 


f) completiva nominal: 


“mas nem um momento duvidamos de que a sua convicção íntima seja 
a necessidade de restituir o antigo lustre e preço à filosofia do 
Evangelho” (ALEXANDRE HERCULANO, Fragmentos, 145). 


OBSERVAÇÃO 1º: Não é raro vir precedido de preposição o infinitivo das 
orações reduzidas subjetivas e objetivas: 
“Desaire real seria de a deixar sem prêmio” (ALMEIDA GARRETT, 
Camões, p. 122, da 5.º ed.). 
“mas não era assaz difícil de reconhecer um cadáver coberto de 
feridas...” (ALEXANDRE HERCULANO, Fragmentos, 72). 
“Custou-lhe muito a aceitar a casa” (MACHADO DE ASSIS, 
Memórias Póstumas de Brás Cubas, 194). 
“Mostrou-se pesarosa de não o encontrar, e prometeu de voltar hoje às 
três horas” (CAMILO, A Queda dum Anjo, 118). 
“Senhor Luís de Melo, eu tenho por princípio de me não intrometer..” 
(ALMEIDA GARRETT, Tio Simplício, 173 apud MÁRIO BARRETO, 
Novíssimos Estudos, p. 212 da 2.º ed.). 


OBSERVAÇÃO 2.º: Não raro também a oração substantiva reduzida do 
infinitivo vem precedida de artigo ou pronome demonstrativo 


(mormente se a oração funciona como sujeito ou objeto direto): 

“o haver de marchar em um país inimigo, ocupado por gente belicosa, 
era considerado muito grave...” (ALEXANDRE HERCULANO, 
Fragmentos, 69). 

“Daí nasce o trabalharem os mais notáveis escritores da Europa por 
vivificarem o espírito religioso” (id., ibid., 145). 

“Aumentando (o rei) as fortificações da ilha, tornou impossível aos 
portugueses o reconquistá-la” (Id., ibid., 62). 


4-— Orações adjetivas reduzidas 


As orações adjetivas reduzidas têm o verbo, principal ou auxiliar, 
no: 


a) infinitivo: 
“O orador ilhavo não era homem de se dar assim por derrotado” 
(ALMEIDA GARRETT, Viagens na Minha Terra, 14 apud 
EPIFÂNIO DIAS, Sintaxe Histórica, $ 308). 
Está marcada a festa a realizar-se na próxima semana. 


OBSERVAÇÃO 1.: “Ligar qualificativamente a substantivos o infinitivo 
precedido de a (v.g.: livros a consultar) em vez de uma oração relativa 
(v.g.: livros que se hão de consultar), ou de um infinitivo precedido de 
para (v.g.: roupa para consertar), é imitação moderna da sintaxe 
francesa, imitação que só por descuido se encontra nos que melhor 


falam a língua pátria: 


Qual é a relação a deduzir destas considerações e destes fatos?” 
(ALEXANDRE HERCULANO, Opúsculos, IV, 177). (EPIFÂNIO 
DIAS, Sintaxe Histórica, $ 304). Cf. MÁRIO BARRETO, Novos 
Estudos, 490, 515). 


OBSERVAÇÃO 2º: Condenam também algumas autoridades o emprego do 
infinitivo precedido da preposição a depois de adjetivos como único, 
último, derradeiro, além dos numerais ordinais (primeiro, etc.). Para 
tais mestres o melhor é o emprego da preposição em, nesses casos, ou 
de uma oração iniciada por pronome relativo: o primeiro em fazer ou o 


primeiro que fez, e não o primeiro a fazer. EPIFÂNIO DIAS, excelente 


conhecedor do português e francês, aceita a expressão condenada (cf. 


Sintaxe Portuguesa, 8 299), no que concordo com ele. 
b) gerúndio, indicando de um substantivo ou pronome: 


1) uma atividade passageira: 


“Foi banhado em azeite e pez fervendo” (MANUEL BERNARDES 
apud SAID ALI, op. laud.). 

“A costa (= costela) de que se havia de formar Eva a tirou Deus a Adão 
dormindo, e não acordado...” (ANTÔNIO VIEIRA apud Seleta 
Nacional, 326). 

“... cujos brados selvagens de guerra começavam a soar ao longe como 
um trovão ribombando no vale” (ALEXANDRE HERCULANO, O 
Bobo, 218, ed. de 1878). 

“Realmente, não sei como lhes diga que não me senti mal, ao pé da 
moça, trajando garridamente um vestido fino...” (M. DE ASSIS, 
Memórias Póstumas, 260). 


Em todos estes exemplos o gerúndio figura com a ideia de tempo 


transitório muito acentuada, “servindo de atribuir um modo de ser, 
uma qualidade, uma atividade a um nome ou pronome, mas apenas 
dentro de certo período e em determinada situação”. Pez fervendo é 
pez que naquele momento fervia ou fervia dentro de certo espaço 
de tempo. Vale o gerúndio, nestas circunstâncias, por uma 
expressão formada de preposição a + infinitivo: pez a ferver: 


“Também algumas vezes foram dar com ela a abraçar a cadelinha” 
(MENDES LEAL apud Seleta Nacional, 32). 


2) uma atividade permanente, qualidade essencial, inerente aos 
seres, própria das coisas (SAID ALI): 
“O livro V, compreendendo as leis penais, aquele que, após os 
progressos efetuados na legislação e na humanidade, mas carecia de 


pronta reformação” (LATINO COELHO, História Política e Militar de 
Portugal, 1, 288). 


“Decreto de 14 de fevereiro de 1786, proibindo a entrada das meias de 
seda que não fossem pretas, e decreto de 2 de agosto de 1786, 
suscitando a observância e ampliando o cap. II...” (Id., ibid., 298). 
“Algumas comédias havia com este nome contendo argumentos mais 
sólidos” (FRANCISCO JOSÉ FREIRE apud SAID ALI, Gramática 
Secundária, 249). 

Estes e muitíssimos outros exemplos atestam que tal emprego do 
gerúndio [88] corre vitorioso na língua culta portuguesa, desde 
longos anos, dando-nos a impressão de se tratar de uma evolução 
normal, comum a mais de uma língua românica, e não de uma 
simples influência francesa. Entretanto, notáveis mestres condenam 
este uso como galicismo: EPIFÂNIO DIAS, JÚLIO MOREIRA, 
LEITE DE VASCONCELOS, MÁRIO BARRETO, entre outros. 
Defendem-no OTONIEL MOTA, SAID ALI, EDUARDO 
CARLOS PEREIRA, CLÁUDIO BRANDÃO, entre outros. 

Para os que têm a expressão como francesa, deve-se substituir o 
gerúndio por uma oração adjetiva iniciada por pronome relativo, ou 
por uma preposição conveniente: 

Livro contendo gravuras 
passaria a 

Livro que contém gravuras 
ou 

Livro com (ou de) gravuras. 

Aceitar o gerúndio como construção vernácula não implica adotá- 
lo a todo momento, acumulando-o numa série de mau gosto. Em 
muitos casos, como bem pondera RODRIGUES LAPA, “não há 
dúvida que o uso do gerúndio é preferível à oração relativa, 
sobretudo quando não temos o recurso acertado, expressivo das 
preposições. Não abusemos dele, mas não hesitemos em empregá- 
lo, sempre que o reconheçamos superior a outros modos de 
escrever”. [89] 


c) particípio: 

“Os anais ensanguentados da humanidade estão cheios de facínoras, 
empuxados (= que foram empuxados) ao crime pela ingratidão 
injuriosa de mulheres muito amadas, e perversíssimas” (CAMILO, A 
Queda dum Anjo, 120). 

“Não ouvia os instantes perdidos (= que se perderam, que foram 
perdidos), mas os minutos ganhados (= que se ganharam, que foram 
ganhos)” (M. DE ASSIS, Memórias Póstumas, 155). 


5 — Orações adverbiais reduzidas 


Têm o verbo, principal ou auxiliar, no: 


A) infinitiv 


1 


a) 


b) 


(o) 


: caso em que, normalmente, se emprega o verbo 
regido de preposição adequada. Para o desdobramento da 
reduzida em desenvolvida basta substituir a preposição ou 
locução prepositiva por uma conjunção ou locução 
conjuntiva do mesmo valor e pôr o verbo na forma finita. É 
de toda conveniência conhecermos as principais preposições 
que correspondem a conjunções subordinativas adverbiais, 
porque isso melhor nos adestra na plástica da sintaxe 
portuguesa: 


para as conjunções causais temos: 


com: 


“Porém, deixando o coração cativo, 

Com fazer-te a meus rogos sempre humano, 

Fugiste-me traidor...” (S. RITA DURÃO, Caramuru, c. VI). 
Com fazer-te = porque te fizeste sempre humano. 


em: 


“Em verdade, bem louco dever ser este homem em estar a plantar 
agora esta nogueira, como se estivesse ainda no vigor da mocidade” 
(LATINO COELHO apud Seleta Nacional, 38). 

“Senhor, disse o velho, tenho grande contentamento em a estar 
plantando, sem inquirir se serei eu ou outros depois de mim quem lhe 
colherá os frutos” (Id., ibid.). 

em estar a plantar = porque está a plantar; 

em a estar plantando = porque a está plantando. 


por: 


“... é tão desairoso falar um homem a sua língua mal, sob o pretexto de 
que ela é difícil, como tirar as botas num salão por lhe doerem os 
calos” (SILVA RAMOS, apud Revista de Cultura, n.º 22). 

d) visto: 
“Desejava vingar-se por arte, visto não poder fazê-lo por força, como 
lhe pedia o ânimo” (Fr. LUÍS DE SOUSA apud Dicionário 
Contemporâneo, s. v.). 190] 


e) locuções prepositivas: à força de, em virtude de, em vista de, 
por causa de, por motivo de, etc.: 


“À força de se tornar trivial, esta verdade eterna, que resume todo o 
espírito do cristianismo, deixou de o ser para muitos” (ALEXANDRE 
HERCULANO, Fragmentos, 159). 


2) para as conjunções concessivas: 


a) com: 


“.. ele só, com trabalhar mais que todos, sofria desassombradamente 
todas as incomodidades...” (Fr. LUÍS DE SOUSA, Vida do Arcebispo, 
95, ed. de 1818, v. 1). 

com trabalhar = embora trabalhasse. 


b) sem, negando a causa e a consequência, pode exprimir a 
concessão: 


“Este era funestamente o sistema colonial adotado pelas nações que 
copiavam sem o entender nem fecundar, como os romanos, o governo 
discricionário das províncias avassaladoras” (LATINO COELHO apud 
Antologia Nacional, 215). 


c) malgrado: 
Estudou malgrado ter perdido o caderno. 
d) não obstante: 
Saíram não obstante terem ouvido os conselhos do pai. 


e) locuções prepositivas: apesar de, sem embargo de: 


“Apesar, porém, da casa ser tida como imagem dos perigos e 
privações da guerra, e do duque haver adquirido com ela grande 
disposição e robustez, observou-se depois que as armas o atraíam 
pouco” (REBELO DA SILVA, História de Portugal, IV, 96). 


3) para as conjunções condicionais (e hipotéticas): 


a) a: 


“... houve quem visse, ou fingisse ver, um notável reflexo, que a ser 
verdadeiro devia nascer das muitas luzes que provavelmente estariam 
acesas” (ALEXANDRE HERCULANO, Fragmentos, 83). 


No seguinte trecho vale por uma comparativa hipotética do tipo 
de como se ou modal: 


“... depois veio a mim, que estava sentado, deu-me pancadinhas na 
testa, com um só dedo, a repetir: - Isto, isto — e eu não tive remédio 
senão rir também, e tudo acabou em galhofa” (MACHADO DE 
ASSIS, Memórias Póstumas de Brás Cubas, 209). [82] 


b) sem: 
Não sairá sem apresentar os exercícios. 


4) para a conjunção consecutiva de: 
É feio de meter medo. 


5) para as conjunções finais: 


a) a: 


“Muitos personagens eminentes do Império e diversas famílias, ligadas 
por aproximação de afeto à família imperial, apresentaram-se a falar 
ao imperador...” (RAUL POMPEIA apud Antologia Nacional, 145). 


OBSERVAÇÃO 1.º: O infinitivo das orações finais pode aparecer sem 


preposição: 


2, Continue: 
a) Não fui a sua festa, porque não vou a festas. 
b) Fuia casa, apanhei o guarda-chuva e voltei a casa de Manuel. 
) Os turistas ficaram bom tempo a contemplar aquela bonita praia. 
d) Quem for aquela praia, dê um pulo aqueles quiosques, para comer acarajés! 
e) Ofato aconteceu a vinte de abril, e não a cinco de março. 


f) Entreguei o documento a V. Exz, e não a quem me mandaram entregar. 
9) Essa blusa é idêntica a que acabei de ver na outra loja. 

h) Acenaa que assistimos foi lamentável, 

i) Acenaa qual assistimos foi lamentável. 

j) Se você for a Rússia, iremos a Portugal, ou talvez a Noruega. 


Acentua-se o a que principia locuções com palavra feminina. Ex.: 


carro à gasolina estar à cata de informações 
estudar à noite à proporção que chove, venta 


A única locução que não deve trazer acento no a é a distância, quando ela não é 
determinada. Ex.: 
Os guardas ficaram a distância. 
Os animais, no zoológico, ficam a distância. 


Se a distância vier determinada, o a passará a receber acento. Ex.: 
Os guardas ficaram à distância de cem metros. 
Os animais, no zoológico, ficam à distância de dez metros. 
Nas construções: 
Vestir-se à Momo. 


Escrever uma redação à Rui Barbosa. 
Vestir-se à 1930. 


há uma destas locuções subentendida:à semelhança de, à maneira de ou à moda de; 
daí a necessidade do acento no a, obrigatoriamente: 


Vestir-se à semelhança de Momo. 
Escrever uma redação à maneira de Rui Barbosa. 
Vestir-se à moda de 1930. 


MOVÍSSIMA GRAMÁTICA ILUSTRADA SACCOM| 


“Diz-se que ele era um dos doze que foram a Inglaterra pelejar (= para 
pelejar) em desagravo das damas inglesas, fato assaz duvidoso...” 
(ALEXANDRE HERCULANO, Fragmentos, 92). 

Construções deste tipo, aproximando-se o infinitivo do verbo 
principal anterior (foram pelejar), permitiriam um início de locução 
verbal, onde o 1.º verbo passaria a ser sentido como auxiliar modal 
denotador de movimento para realizar um intento futuro. Este 
histórico importa para a explicação do emprego antigo da 
preposição a, suplantado depois pela preposição em, no adjunto 
adverbial de lugar. Em O rio Amazonas vai desaguar ao Atlântico, 
temos ainda vestígio da fase em que o sentimento linguístico 
levava em consideração o verbo de movimento: vai ao Atlântico 
desaguar (= para desaguar). Perdida esta noção de movimento, vai 
desaguar passou a ser interpretado como um todo, prevalecendo a 
regência que competia ao verbo desaguar: vai desaguar no 
Atlântico. 

Ambas as construções são corretas, sendo que esta última, sem 
razão, já foi recriminada por certos gramáticos: 

“Veio embarcar-se (D. João) a Aldeia Galega, aonde o guardavam 
muitos fidalgos e eclesiásticos” (REBELO DA SILVA, História de 
Portugal, IV, 171); “Do outro lado da povoação corre o pequeno rio... 
que vem desaguar no Lucus” (ALEXANDRE HERCULANO, 
Fragmentos, 70); “... enquanto a frota se ia colocar na boca do rio, a 
que deu nome aquela povoação” (Id., ibid.). 


OBSERVAÇÃO 2:: Sobre a construção questão a resolver, cf. 
acima, item 4, a), Obs. 1.º, p. 181. 


b) de: 
“... porque tive fome e me destes de comer, tive sede, e me destes de 
beber” (ANTÔNIO VIEIRA, Sermões, VII, 270). 


OBSERVAÇÃO: Estas expressões alternam com as de preposição a: “... se 


lhe não despedaçou membro por membro o corpo em tão miúdos 
retalhos, que os desse a comer, como ele dizia, às aves” (Id., ibid., 267). 
MÁRIO BARRETO, entretanto, parece entrever aqui uma imitação do 
francês: “A preposição à entre donner e infinitivo equivale a de: donner 
à boire et à manger (dar de comer e beber), donner à diner à quelqu'un 
(dar de jantar): elle lui donna à souper (deu-lhe de cear). Nessas 
construções dar de comer, dar de almoçar, dar de mamar, pedir de 
beber, pedir de almoçar, ganhar de comer, o complemento formado por 
de e um infinitivo é, na sua origem, de caráter adjetivo. Dê-me algo, 
alguma coisa, qualquer coisa de comer é como se disséramos algo 
comível ou comestível. Omitido o substantivo, significa por si só as 
coisas sobre que se exerce a ação do infinitivo: dê-me de comer = dê-me 
coisa que comer” (Novíssimos Estudos, 2.º ed., 129). Apesar do voto do 
ilustre mestre, julgo ser irreprovável a linguagem dar a comer. 
EPIFÂNIO DIAS (Sintaxe Histórica Portuguesa, $ 293, a,1) não vê 


galicismo na construção: dar a alguém algo a beber. 193] 


c) para: 


“Tudo isto diz o quadro a quem tiver olhos para ver, coração para 
sentir, entendimento para perceber” (ALEXANDRE HERCULANO, 
Fragmentos, 165). 


d) por, hoje mais rara, fixada em por assim dizer e semelhantes: 


“Recomendava el-rei D. Manuel, por suas cartas, a Afonso de 
Albuquerque que trabalhasse por haver às mãos a cidade de Adém” 
(ALEXANDRE HERCULANO, ibid., 105). 


Compare-se este exemplo com: 


“Para com mais vontade trabalharem 


De contentar a quem se afeiçoarem” (CAMÕES, Os Lusíadas, IX, 22). 

e) em: 
“e por isso posto que a Inglaterra não precisasse dela, para este fim, 
trabalhou em possuí-la para que os holandeses não se aproveitassem 
das vantagens que a sua situação oferecia” (ALEXANDRE 
HERCULANO, ibid. 102-3). “Dois meios havia em seguir esta 
empresa” (Id., ibid., 69). 

f) locuções prepositivas: a fim de, com o fim de, etc.: 
“Da sua parte, os alunos não devem dar de mão à gramática elementar 
a fim de se exercitarem nos verbos e adquirirem outras noções básicas 
e, como tais, indispensáveis...” (SILVA RAMOS, apud Revista de 
Cultura, n.º 1, 22). 

6) para iniciar orações locativas reduzidas (correspondem a 
orações justapostas): em: 
“Filha, no muito possuir não é ainda posta a felicidade, mas sim no 
esperar e amar muito” (CASTILHO apud Seleta Nacional, 1, 37). [94] 

7) para as ideias de meio e instrumento: 

a) com: 
“.. até o (D. Afonso) induzirem a mandá-lo (D. Pedro) sair da corte, ao 
que D. Pedro atalhou com retirar-se antes que lho ordenassem” 
(ALEXANDRE HERCULANO, ibid., 91). 

b) de: 
“Eu não sou, minha Nise, pegureiro, 
Que viva de guardar alheio gado” (GONZAGA, Poesias, ed. R. 
LAPA, 1, 15). 

8) para as conjunções temporais: 


a) tempo anterior: antes de: 


“E, se ambos morrermos antes de estarem em idade que se possam por 
si manter, terão por pai aquele que mora nos céus” (CASTILHO apud 
Seleta Nacional, 35). 


b) tempo concomitante: a (neste caso o infinitivo vem 
precedido de artigo): 


“Tais eram as minhas reflexões ao afastar-me do pobre...” 
(ALEXANDRE HERCULANO, Fragmentos, 190). 


c) tempo posterior: depois de, após: 


“A borboleta, depois de esvoaçar muito em torno de mim, pousou-me 
na testa” (MACHADO DE ASSIS, Memórias Póstumas de Brás 
Cubas, 99). [85] 


d) tempo futuro próximo: perto de, prestes a: 


“... e só abandona (o comandante) o posto quando voa em socorro da 
Parnaíba ou da Belmonte, prestes a soçobrar” (OURO PRETO apud 
Antologia Nacional, 84). 


e) duração prazo: até: 


- O Sália... arrancava os penedos, aluía as raízes das árvores 
seculares, carreava as terras e rebramia com som medonho, até chegar 
às planícies...” (ALEXANDRE HERCULANO, Eurico, o Presbítero, 
236, ed. de 1876). 


OBSERVAÇÃO FINAL: É importante não confundirmos (e às vezes se não 
podem traçar limites rigorosos neste assunto) em certas expressões, 0 
conjunto preposicional com um substantivo seguido de seu 
complemento nominal reduzido de infinitivo. Como bem ensina JOSÉ 
OITICICA, “em certas locuções como por causa de, por motivo de, em 
virtude de, em vista de, etc., a oração do infinitivo não deve ser tida por 
complementar. Exemplo: “Em vista de lhe haverem furtado a chave, não 
pôde abrir o depósito.” Esta oração de infinitivo seria complementar se o 
substantivo vista conservasse seu valor semântico; porém, na locução, 
desapareceu tal valor, e vigora num todo meramente prepositivo”. [96] E 


mais adiante continua o mestre: “Com locuções: no intuito de, no 


propósito de, com intenção de, etc., as orações são complementares, 
porque os substantivos mantêm seu valor (semântico) normal”. Dessarte 


é completiva nominal a reduzida grifada do seguinte período: 


“Mandou então el-rei por seus arautos apregoar à roda do arraial de D. 
Pedro que, sob pena de serem havidos em conta de traidores, todos os 
que seguiam o Duque de Coimbra o abandonassem” (ALEXANDRE 
HERCULANO, Fragmentos, 96). 


B) gerúndio e aí equivale a: 


1) uma oração causal: 


“Vendo este os seus maltratados, mandou disparar algumas bombardas 
contra os espingardeiros” | (ALEXANDRE HERCULANO, 
Fragmentos, 97). 


vendo = porque visse. 
2) uma oração consecutiva: 


“Isto acendeu por tal modo os ânimos dos soldados, que sem mandado, 
nem ordem de peleja, deram no arraial do infante, rompendo-o por 
muitas partes” (Id., ibid.). 


rompendo-o: e como consequência o romperam. 
3) uma oração concessiva: 


“E quem são estes? são aqueles que sendo hoje tanto mais do que eram, 
e tendo mais do que tinham, e estando tanto mais levantados do que 
estavam, ainda se queimam e se chamam mal despachados” 
(ANTÔNIO VIEIRA, Sermões, 1, 303). 


4) uma oração condicional: 


“Desculpado por certo está Fernando 
Pera quem tem de amor experiência; 


Mas antes, tendo livre a fantasia, 
Por muito mais culpado o julgaria” (CAMÕES, Os Lusíadas, WI, 143). 


tendo livre a fantasia = se tiver livre a fantasia (= imitação). 


5) uma oração que denota modo, meio, instrumento: 


“Um homem agigantado e de fera catadura saiu da choupana 
murmurando sons mal articulados” (ALEXANDRE HERCULANO, 
Eurico, o Presbítero apud EPIFÂNIO DIAS, Sintaxe Histórica 
Portuguesa, $ 316, b, 1). 

“E não os (destinos) podia realizar senão ceifando cidades em lugar de 
farragiais, e enfeixando com a mão robusta povos” (CASTILHO, 
Fastos apud EPIFÂNIO DIAS, ibid. 2). 


6) uma oração temporal: 


“El-rei, quando o mancebo o cumprimentou pela última vez, sorriu-se e 
disse voltando-se: Por que virá o conde quase de luto à festa?” 
(REBELO DA SILVA apud Antologia Nacional, 205). 


voltando-se = enquanto se voltava. 


No seguinte exemplo se acha reforçado por um advérbio de 
tempo: 


“Desviando depois a mão que o suspendia baixou mais dois degraus” 
(Id., ibid., 209). 


desviando = depois que desviou, no momento em que desviou. 


OBSERVAÇÃO: O gerúndio pode aparecer precedido da preposição em 
quando indica tempo, condição ou hipótese. Neste caso, o português 
moderno exige que o verbo da oração principal denote acontecimento 


futuro ou ação que costuma acontecer: 


“Ninguém, desde que entrou, em lhe chegando o turno, se conseguirá 
evadir à saída” (RUI BARBOSA apud Antologia Nacional, 126). 


Aqui o gerúndio indica tempo e o verbo da principal exprime ação 
futura (conseguirá). 


“Em Vieira morava o gênio; em Bernardes o amor, que, em sendo 
verdadeiro, é também gênio” (CASTILHO apud Antologia Nacional, 
186). 

Nesta passagem, o gerúndio exprime condição ou hipótese, e o verbo da 
oração que é também gênio (subordinante da condicional) denota um 
acontecimento que costuma ocorrer. 


C) particípio e aí equivale a: 


1) uma oração causal: 


“Irado o infante com as injúrias que lhe tinham dito, mandou enforcar 
uns e degolar outros...” (ALEXANDRE HERCULANO, Fragmentos, 
96). 

2) uma oração condicional: 


“Entramos em uma batalha, onde, vencidos, honraremos nosso Deus 
com o sangue” (FREIRE, 221 apud EPIFÂNIO DIAS, Gramática 
Elementar, 8 241, 1). 


vencidos = se formos vencidos. 
3) uma oração temporal: 


“E neste sentido, mudados os nomes, fez uma comunicação à 
sociedade cientista dos avicultores da imperial cidade da Mogúncia” 
(JOÃO RIBEIRO, Floresta de Exemplos, p. 42 da 2.º ed.). 


OBSERVAÇÃO 1.º: Nestes empregos do particípio, observam-se as regras 


de concordância já estudadas, entre o verbo e o seu sujeito. 


OBSERVAÇÃO 2.º: Alguns particípios passaram a ter emprego equivalente a 
preposições e advérbios: exceto, salvo, mediante, não obstante, tirante, 
etc., e, como tais, normalmente devem aparecer invariáveis. Entretanto, 
não se perdeu totalmente a consciência de seu antigo valor, e muitos 


escritores de nota procedem à concordância necessária: 


“Os tribunais, salvas exceções honrosas, reproduziam, povoados de 
criaturas do valido, todos os defeitos do sistema” (REBELO DA 
SILVA, História de Portugal, IV, 67). 


“A razão desta diferença é que a mulher (salva a hipótese do cap. CI e 
outras) entrega-se por amor...” (MACHADO DE ASSIS, Memórias 
Póstumas de Brás Cubas, 327). 


“Pode a miséria ser tanta, que não obstantes todas as diligências 
apontadas ainda resvalemos” (MANUEL BERNARDES, Luz e Calor, 
126). 


“Pôs Deus a Adão no Paraíso com jurisdição e poder sobre todos os 
viventes, e com senhorio absoluto de todas as coisas criadas, exceta 
somente uma árvore” (ANTÔNIO VIEIRA, Sermões, HI, 329). 

Utilizar estas maneiras de dizer, devidas ao “amor excessivo da 
exatidão”, é como bem pondera EPIFÂNIO, expressar-se na verdade 
com correção gramatical, mas de modo desusado (Sintaxe Histórica 
Portuguesa, 8 220, a). 


OBSERVAÇÃO 3.: Elegantemente podemos empregar, para a ideia de 
tempo, o particípio seguido de que e duma forma adequada do verbo 
ser: 


“Acabado que foi o prazo destinado pelo tirano” (MANUEL 
BERNARDES apud SAID ALI, Gramática Secundária, 196). 


Há discordância entre os autores quanto à natureza deste que posposto 
ao particípio. Para MAXIMINO MACIEL (Gramática Descritiva, 368), 
é conjunção, segundo este trecho: “Também elegantemente se 
conjuncionalizam as reduzidas de particípio passado, interpondo entre o 
particípio e o substantivo sujeito a conjunção que a uma forma do verbo 
ser, adaptável ao tempo, exemplo: “A ideia republicana e democrática 
se acabaria em toda a Europa, eclipsado que fosse o esplêndido luzeiro 
que até então lhe serviu de fanal” (LATINO COELHO, República e 
Monarquia). 


Para EPIFÂNIO, o que é pronome relativo, e acho que com ele 
está a razão (cf. Sintaxe Histórica Portuguesa, 8 91, c): “Na 
qualidade de nome predicativo ou aposto, pode (o pronome 
relativo) referir-se a adjetivos (ou particípios), servindo de realçar a 
qualidade ou estado: acabada que esteja a obra.” Cf. ainda a 
Gramática Francesa, 8 282, 2, Obs. 1.º. 197] 


6 — Orações reduzidas fixas 


A nossa língua possui certo número de orações reduzidas que 
normalmente não aparecem sob forma desenvolvida. Neste grupo 
se acham: 


a) as que contêm certos verbos seguidos de orações subjetivas: 
Coube-nos ornamentar o salão (e não: que ornamentássemos). 
Valeu-nos estarem perto alguns amigos (e não: que estivessem 
perto...) 

Impediu-nos a viagem ter vindo ordem de voltarmos (e não: que veio). 
[98] 

b) as que contêm os verbos agradecer, perdoar e o impessoal 
haver na expressão não há valer-lhe (e equivalentes) 
seguidos de oração objetiva direta: 

“Perdoou-lhes o haverem-nos ofendido” (EPIFÂNIO DIAS, Gramática 
Portuguesa Elementar, $ 226, b). 

“E lá se vão: não há mais contê-los ou alcançá-los” (EUCLIDES DA 
CUNHA, Os Sertões, 128). 


c) as de sentido aditivo enfático do tipo (verbo no infinitivo): 


“Além de que a fumarada do charuto, sobre ser purificante e 
antipútrida, dava aos alvéolos solidez, e consistência aos dentes” 
(CAMILO, A Queda dum Anjo, 108). 


d) as que denotam pensamentos para cuja expressão não 
existem conjunções subordinativas, como as que indicam: 


1) exclusão (verbo no infinitivo): 


“Em vez (diziam) dos nossos navios carregarem as mercadorias 
daqueles portos para o de Lisboa... são embarcações estranhas as que 
hoje demandam as ilhas...” (REBELO DA SILVA, História de 
Portugal, IV, 533). 

Longe de desanimar com os obstáculos, reanima-se para vencê-los. 


Alocução até a pode ter o a acentuado ou não, desde que a palavra regida exija artigo. 
Ex: 
Vou até a (ou até à) farmácia 


Palavra regida, exige artigo. 
Vocês foram até a (ou até à) Bahia? 
Palavra regida, exige artigo. 
Não se acentua o a simples antes de elementos no plural. Ex: 
Capadanfeciadas 
Aparecendo as, o acento será obrigatório: 


Locuções adverbiais com elementos repetidos não trazem acento grave no a. Ex: 


Não se usa acento no a que antecede a palavra uma, 3 não ser quando indica hora, 
ou quando se trata da locução adverbial à uma, sinônima de conjuntamente, a um só 
tempo, de uma só vez. Ex: 


etc. 


Os guardas ficaram a uma distância de cem metros. 
Os guardas chegaram à uma hora. 
Os guardas gritaram à uma: Fora, todos! 


Algumas locuções adverbiais de tempo iniciadas pela preposição em podem ser int- 
ciadas pela preposição a. Nesse caso, usa-se o acento. Ex: 


Naquela época tudo era diferente, -» Aquela época tudo era diferente. 


Na chegada do presidente, -» À chegada do presidente, 
ouviram-se aplausos. ouviram-se aplausos. 


Naquela hora tudo era silêncio. =» Aquela hora tudo era silêncio. 


Não se dá o fenômeno da crase nas locuções adverbiais de instrumento ou nas de 
modo, mas no a que as principia se usa o acento, por foiça da tradição. Ex: 


bater à máquina matar bala pagar âvista atirar à queima-roupa, etc. 


Não se acentua o a que antecede pronome indefinido, nas locuções adverbiais. Ex.: 
Andar a toda a velocidade. 


Os veículos incendiavam-se a cada batida. 


2) exceção (verbo no infinitivo): 
“A filha estava com quatorze anos; mas era muito fraquinha, e não 
fazia nada, a não ser namorar os capadócios...” (MACHADO DE 
ASSIS, Memórias Póstumas de Brás Cubas, 201). 

3) meio ou instrumento (verbo no infinitivo ou gerúndio) e 
modo (verbo no gerúndio, embora aqui haja conjunção): 
“Salvou-o o senado, segurando-lhe a pessoa até poder sair a bordo de 
uma nau holandesa a 21 de maio” (REBELO DA SILVA, História de 
Portugal, IV, 244). 
Desmoralizou-o com desmenti-lo em público. 
“Procurou este logo estorvar-lhe (a missão) por todos os ombros, 
prendendo-o ou matando-o” (REBELO DA SILVA, ibid., 244). 
Enfrenta a vida sorrindo. [89] 


7 — Quando o infinitivo não constitui oração reduzida 


A presença do infinitivo não caracteriza oração reduzida nos 
seguintes principais casos, podendo, contudo, constituir, em alguns 
exemplos, oração (não reduzida): 


a) quando, sem referência a nenhum sujeito, denota a ação de 
modo vago, à maneira de um substantivo: 


Recordar é viver. 


b) quando faz parte de uma locução verbal: 
Tinham de chegar cedo ao trabalho. 
c) quando, precedido de preposição e em referência a 


substantivo, o infinitivo tem sentido qualificativo, o que 
ocorre: 


1) quando exprime a destinação: 
sala de jantar, ferro de engomar, tábua de passar, criado de servir. 

2) quando equivale a um adjetivo terminado em -vel: 

É de esperar que todos se saiam bem (esperável). 
Pareciam menos de louvar (louvável). 
Foi caso muito de recear (receável). 

d) quando, precedido de preposição e depois de certos adjetivos 
(difícil, fácil, duro, bom, etc.), o infinitivo tem sentido 
limitativo (com certo aspecto passivo ou ativo): 

Osso duro de roer (de ser roído ou de alguém roer). 
Poesia fácil de decorar (de ser decorada ou de alguém decorar). 

e) quando, equivalente a imperativo, exprime o infinitivo 
ordem, recomendação: 


“Todos se chegavam para a ferir, sem que a D. Álvaro se ouvissem 
outras palavras senão estas: Fartar, rapazes!” (ALEXANDRE 
HERCULANO, Fragmentos, 98). 
quando, nas exclamações, o infinitivo exprime estranheza 
pela realização de um acontecimento: 
“Pôr-me a mim lá fora?! — bradou Teodora” (CAMILO, A Queda dum 
Anjo, 175, ed. P. A. PINTO). 
“Tu, Hermengarda, recordares-te?!” (ALEXANDRE HERCULANO, 
Eurico, o Presbítero, p. 47, ed. de 1864). 
g) quando entra em orações interrogativas (diretas ou indiretas) 
e adjetivas: 
Que fazer? 1100] 
Não sei que fazer. 
Nada tinha que dizer. 


f 


h) quando se trata de um infinitivo de narração, isto é, aquele, 

que numa narração animada, considera a ação como já 
passada, e não no seu desenvolvimento. [101] 
“Choviam tormentos nos mártires, e eles a viver e zombar” (FREI 
JOÃO DE CEITA, Sermões, cit. por EPIFÂNIO DIAS, Sintaxe 
Histórica, 8 309, 3); “Os santos a pregar pobreza, e segui-la em tudo” 
(Fr. LUÍS DE SOUSA, Vida do Arcebispo apud EPIFÂNIO DIAS); “E 
os médicos a insistirem que saísse de Lisboa” (JÚLIO DINIS); “Ela a 
voltar costas, e o reitor a pôr o chapéu na cabeça (id.); “E ele a rir-se, 
ele a regalar-se (EÇA DE QUEIRÓS); “O senhor a dizer-lhe uma 
palavra, e eu a provar-lhe que...” (id.). 


NOTA: 
Não estão acordes os mestres quanto à origem do infinitivo de narração: 
a hipótese mais cômoda, mas nem por isso mais convincente, é a da 
elipse. Assim pensavam QUINTILIANO, para o latim, e BURGUY, 
LITTRÉ, KASTNER, PLATTNER, LUKER, entre outros, para o 
francês. É a opinião que expende M. BARRETO para o português: “Na 


frase: - Eu falo, e eles a rir (isto é, pôem-se a rir, estão a rir-se, 
começam a rir) — temos o que se chama infinito histórico, que assim se 
diz o que na proposição tem valor de voz verbal de modo finito. A 
proposição que tem por predicado um infinito histórico deve considerar- 
se como elíptica, com predicado perifrástico, um elemento do qual está 
subentendido” (Últimos Estudos, 241). Contra esta maneira de explicar 
estão DIEZ, SCHULZE, DARMESTETER, STROHMEYER e 
BRÔNDAL. A segunda hipótese é a que o deriva do infinitivo de ordem 
ou infinitivo imperativo (opinião de WACKERNAGEL, para o latim, e 
MARCOU, SPITZER e LERCH para o francês). Para LOMBARD (Op. 
cit, 212) o infinitivo de narração é originariamente uma oração 
nominal. O problema se acha exaustivamente tratado nas páginas 186- 


243 do citado livro do romanista sueco. 


OBSERVAÇÃO: Foge a uma análise rigorosa a série de expressões do tipo 
temer, não teme, com que, na linguagem afetiva, enunciamos réplicas e 
objeções. EPIFÂNIO (Sintaxe Histórica Portuguesa, 8 309, 3, Obs.) e 
BELLO-CUERVO (Gramática Castelhana, 8 926 e Notas, p. 63) 
supõem que se trata de uma construção elíptica, subentendendo-se, 
antes do infinitivo, a expressão quanto a. MEYER-LÚBKE crê que se 
trata de um infinitivo de intensidade e explica assim o nascimento do 
torneio de frase: “Nous devons prendre comme point de départ la 
question et la réponse prononcées sous "empire de "émotion. Ainsi, 
pour nous en tenir au premier exemple, on raconte quel- 
que chose qui, de Vavis du conteur, pourrait provoquer de la crainte 
chez un des auditeurs ou chez tous. Un d'entre eux repousse cette 


pensée en demandant avec indignation: “Craindre?! Je ne crains pas”. 


En consequence, à Vorigine il devait y avoir une pause entre Pinfinitif et 
le verbe-personnel. Plus tard, naturellement, la formule finit par devenir, 
comme expression de Vintensité d'une action, plus fixe et par 
conséquent plus générale” (Grammaire, III, 8 135). Levando-se em 
conta que se devem algumas alterações de linguagem a esta atenção que 
o falante dá a um público, real ou imaginário, a hipótese do sábio 
romanista é assaz sugestiva, apesar de EPIFÂNIO achar “improvável 
que o infinitivo, sendo rigorosamente interrogativo, viesse a deixar de o 
ser” (ibid). 


8 — Quando o gerúndio e o particípio não constituem oração 
reduzida 


a) quando fazem parte de uma locução verbal: 
Estão saindo todos os alunos. 
As lições foram aprendidas sem esforço. 

b) quando aparecem como simples função qualificadora, à 
maneira dos adjetivos: 


Livro encadernado. 


9 — Um tipo especial de substantivas reduzidas: DEIXEI-OS 
FUGIR 


Atenção especial merecem as substantivas reduzidas de infinitivo 
depois dos verbos deixar, mandar, fazer e sinônimos (auxiliares 
causativos) e ver, ouvir, olhar, sentir e sinônimos (auxiliares 
sensitivos). Em 

Deixei que eles fugissem, 
a oração subordinada que eles fugissem funciona como objeto 
direto de deixei, e tem por sujeito o pronome eles. 

Passando-a para a forma reduzida de infinitivo, teremos: 


Deixei-os fugir. 


A 1º oração principal continua sendo deixei; os fugir (= que eles 
fugissem) é seu objeto direto. O pronome os, correspondente a eles 
da oração desenvolvida, é sujeito do infinitivo. [1021 

Note-se que é este o único caso em que um pronome oblíquo 
funciona como sujeito. 

Quando ocorrem estas construções devemos levar em conta os 
seguintes pontos: 


a) o verbo na forma nominal constitui oração à parte: 
1. oração: deixei. 
2º oração: os fugir. 

b) a oração do infinitivo é sempre substantiva e quase sempre 
objetiva direta: 
1º oração: principal — deixei. 
2. oração: subordinada substantiva objetiva direta: os fugir. 

c) o sujeito do infinitivo aparece, quando pronome pessoal, 
constituído por forma oblíqua: 


os fugir (= que eles fugissem): os é sujeito de fugir como eles o é de 


fugissem. 

Assim ocorre com os outros pronomes pessoais oblíquos: me, te, 
se, nos, vos: 

“Felizmente, Sabina fez-me sentar ao pé da filha do Damasceno...” 
(MACHADO DE ASSIS, Memórias Póstumas de Brás Cubas, 250). 
Fez-me sentar = fez que eu me sentasse. 
“Marcela deixara-se estar sentada, e estalar as unhas nos dentes, fria 
como um pedaço de mármore” (Id., ibid., 58) = Marcela deixava que 
ela mesma estivesse sentada. 
“Deixemo-nos estar, que de mandar ele os criados e fazer-se a obra vai 
ainda muito tempo” (MANUEL BERNARDES apud Antologia 
Nacional, 296). 

d) o infinitivo normalmente aparece não flexionado, ainda que o 
seu sujeito seja plural: 
Deixei-os fugir (e não: os fugirem). 

Com os causativos (deixar, mandar, fazer) esta é a norma; com os 
sensitivos (ver, ouvir, olhar, sentir e sinônimos) encontramos o 
infinitivo ora flexionado, ora sem flexão: 

“Este, apenas os viu desaparecer, dirigiu-se para Hermengarda” 
(ALEXANDRE HERCULANO, Eurico, o Presbítero, 246). 
“Em Alcoentre os ginetes e corredores do exército real vieram 
escaramuçar com os do infante, e ele próprio os ouvia chamarem-lhe 
traidor e hipócrita” (Id., Fragmentos, 96). 

e 


merece cuidado a divisão de orações, porque o pronome 
oblíquo sujeito pode vir na oração anterior, e deve ser 
transposto para junto do verbo a que pertence: 

Eu os deixei fugir. 

1. oração — eu deixei. 

2.º oração — os fugir. 


10 — LHE por O como sujeito de infinitivo 


Em 

“El-rei comprometia-se a deixar-lhes levar quanto possuíam” 

(ALEXANDRE HERCULANO apud Fragmentos, 75) 

o pronome lhes é sujeito de levar: el-rei comprometia-se a deixar 
que eles levassem quanto possuíam. 

O pronome lhe pode entrar em lugar de o somente quando o 
infinitivo, depois dos verbos causativos e sensitivos, vem 
acompanhado de objeto direto, constituído por substantivo, 
pronome ou expressão equivalente. [103] 

No exemplo dado, objeto direto de levar é a oração justaposta 
quanto possuíam. Nos seguintes, o primeiro objeto direto é um 
substantivo e o segundo um pronome pessoal átono: 

“Sancho II deu-lhes depois por válida a carta e mandou-lhes erguer de 
novos os marcos onde eles os haviam posto” (ALEXANDRE 
HERCULANO apud Fragmentos, 64). 

“.. posto que Afonso I se houvesse apoderado de vários lugares... a 
desgraça de Badajoz lhos fizera perder...” (Id., ibid., 76), isto é: a 
desgraça fizera que ele (= lhe) os (= vários lugares) perdesse. 


Assim sendo, se o infinitivo vier acompanhado de objeto direto, o 
seu sujeito pode vir representado por o ou lhe: 
Eu o deixei ouvir a canção 
ou 
Eu lhe deixei ouvir a canção. 


“Este ruído o fez erguer a cabeça e lançar os olhos para o lado donde 
partira aquele som duvidoso” (ALEXANDRE HERCULANO, O Bobo, 

133). 
Se o objeto direto é constituído por pronome pessoal oblíquo 
átono, o normal é o emprego de lhe como sujeito do infinitivo; por 


isso é raro exemplo como o seguinte: 


a tia Domingas ouviu-o chamá-la de novo mansamente” 
(ALEXANDRE HERCULANO, Fragmentos, 76), isto é: a tia 
Domingas ouviu que ele (= 0) a (= la) chamava de novo. 

Por fim, cumpre assinalar que normalmente se usa o, e não lhe, 
como sujeito de infinitivo pronominal: 
“o Sália... rebramia com som medonho, até chegar às planícies, onde o 


solo não comprimia e o deixava espraiar-se pelos pauis e juncais...” 
(ALEXANDRE HERCULANO apud Fragmentos, 76-77). 


OBSERVAÇÃO 1.º: O infinitivo que se segue a deixar, mandar e fazer pode 
ser tomado em sentido passivo, e neste caso o agente da ação do 
infinitivo é regido das preposições por ou de: 

“D. João de Castro, sem deixar-se vencer do amor do filho, nem dos 


medos do tempo, resolveu enviar o socorro” (FREIRE, 133 apud 
EPIFÂNIO DIAS, Sintaxe Histórica Portuguesa, 289, a), Obs. 2. 


OBSERVAÇÃO 2% A seguinte passagem de ALEXANDRE 
HERCULANO: 
“Subitamente a chuva fustigou as vidraças: o primeiro bofar do vento 
fez ramalhar as árvores meias calvas; e senti-o que se abismava debaixo 
das arcarias de pedra” (Opúsculos, 1, 139, ed. 1878 apud Fragmentos, 
172), apresenta-nos uma curiosa particularidade sintática em que depois 
de ver, ouvir, sentir, encontrar e sinônimos, se pode empregar uma 
oração adjetiva em vez de uma substantiva, considerando objeto direto 
daqueles verbos o que haveria de ser sujeito da oração substantiva. Em 
vez de senti que ele se abismava ou senti-o abismar-se, transformou-se 


o pronome ele ou o em objeto direto do verbo sentir, seguido de oração 
adjetiva. [104] 


A mesma particularidade se repete com eis, que rigorosamente se 
acompanha de objeto direto: 


1, Use ou não acento grave no a, conforme convier: 

a) Vendo a vista e a prazo, ou seja, a dinheiro e a prestação. 
b) Vesti-me as pressas e saí a procura de meus amigos. 

c) Estudamos atarde e trabalhamos a noite. 

d) Oavião pousou a zero hora, e não a uma hora, 

e) Mantenha-se a direita, e não a esquerda! 

f) Nesta lavanderia não há máquinas de lavar: só se lava a mão. 
9) Tenho um carro a álcool, um a gasolina e outro a gás. 

h) Passearemos a pé, e não a cavalo. 

à) Foi um baile a caráter, a fantasia mesmo. 

j) Comi um bife a milanesa, e não um a cavalo. 


2. Continue: 
a) Os cavaleiros partiram a trote a caminho da fazenda. 
b) O rapaz usava bigode a Hitler e chapéu a Napoleão. 
<) Comprei um fogão a gás e outro a lenha, 


d) Estávamos ali frente a frente, cara a cara com o inimigo. 
e) Fecharamasalaa chave e a cadeado. 
f) Virgílio vive a custa da mulher; seu filho vive a sombra e água fresca. 
9) Descontos a partir de 30% nas compras a vista. 
h) Um homem foi ferido a bala, uma criança foimorta a tiros. 
i) Minha preocupação aumenta a medida que o tempo passa. 
j) A partir da zero hora começará o baile a antiga, no qual todos se trajarão a 
1910. 


3. Identifique a frase correta quanto ao uso do acento grave, indicador da 
crase: 


a) A polícia se manteve à distância de dois metros do público. 
b) A polícia se manteve à uma distância de dois metros do público. 
c) A polícia se manteve à boa distância do público. 

d) A polícia se manteve à longa distância do público. 

e) A polícia se manteve à distância. 


TIOVISSIMA GRAMÁTICA ILUSTRADA SACO 


“.. apenas os primeiros raios de sol faziam reluzir as armas, 
semelhantes no brilho trêmulo ao alvejar da geada, ei-las que pareciam 
rolar-se pelas encostas...” (ALEXANDRE HERCULANO, Eurico, o 
Presbítero, 5T, ed. 1876, apud Fragmentos, 172). 


O normal seria: eis que elas pareciam rolar-se ou ei-las parecer rolar- 
se. 


11 A omissão do pronome átono em EU OS VI AFASTAR 
DAQUI em vez de AFASTAR-SE DAQUI 


Não é rara a omissão do pronome átono que devia acompanhar 
um infinitivo pronominal, quando este mesmo infinitivo tem por 
sujeito um pronome átono: 

“Deixei-o embrenhar e transpus o rio após ele” (ALEXANDRE 
HERCULANO apud Fragmentos, 77). 
“O faqui deixou-o afastar” (Id., ibid.). 

Os seguintes exemplos mostram-nos que a presença do pronome 
também é correta: 

“Sentiu-o parar aqui um pouco e depois encaminhar-se ao longo do 
corredor” (Id., ibid., 76.) 
“E o eremita viu-a, ave pernalta e branca, bombolear-se em voo, ir 


chegando, passar-se para cima do leito, aconselhar-se ao pobre 
homem...” (JOÃO RIBEIRO, Floresta de Exemplos, 227). [105] 


12 A construção PEDIR PARA 


Em 


“Eu retive-a, pedi-lhe que ficasse, que esquecesse” (MACHADO DE 
ASSIS, Memórias Póstumas de Brás Cubas, 271), 
o verbo pedir exige dois objetos: o indireto lhe e o direto oracional 
composto que ficasse, que esquecesse. 
Normalmente, em tais casos, não se usa o objeto direto oracional 
sob forma reduzida. Evita-se dizer: Pedi-lhe ficar, pedi-lhe 
esquecer. 


Em 
“Dito isto, peço licença para ir um dia destes expor-lhe um trabalho...” 
(MACHADO DE ASSIS, ibid., 245), 
o verbo pedir vem acompanhado apenas do objeto direto licença; a 
oração reduzida de infinitivo para ir um dia destes expor-lhe um 
trabalho é adverbial de fim. 

Pode-se omitir o objeto direto e construir-se o verbo pedir, deste 
modo: peço-lhe para ir um dia destes expor-lhe um trabalho. 

Como estão próximas as ideias de pedir que algo aconteça e 
trabalhar para que algo aconteça, passou-se a usar a preposição 
para no início da oração que seria objeto direto do verbo pedir, 
tendo-se em mira indicar a finalidade da coisa pedida: 

Pediu para que Pedro saísse 
ou 
Pediu para Pedro sair. 

Os gramáticos não aceitaram a operação mental e ainda hoje esta 
maneira condensada de dizer é repudiada, apesar da insistência 
com que penetra na linguagem das pessoas cultas. Para as 
autoridades de nossa língua, só está certo o emprego do verbo pedir 
quando se tem para objeto direto o substantivo licença (claro ou 


subentendido) e a oração de para que ou para + infinitivo é sentida 
como adverbial de fim, com sujeito igual ao da oração principal. 
[106] Assim, em: 


O aluno pedia-lhe para sair 
o aluno pedia licença para ele mesmo sair. 


A condição dos dois empregos do verbo pedir traz 
incontestavelmente uma duplicidade de sentido, pois que em: 
Ele pedia-lhe para sair 
fico em dúvida sobre a pessoa que sairá. Para o gramático só pode 
ser a que fez o pedido, e, na realidade, todos, ou quase todos, os 
exemplos abonados dos bons escritores têm o mesmo sujeito para a 
oração de pedir e para a oração iniciada pela preposição para. 


13 A construção DIZER PARA 


Semelhantemente ao que ocorre com o verbo pedir, a linguagem 
coloquial despreocupada constrói o verbo dizer (falar e sinônimos) 
seguido da preposição para junto ao que normalmente seria o seu 
objeto direto: 

Disse para que ele fosse embora 
ou 
Disse para ele ir embora. 

São expressões condenadas que os gramáticos recomendam se 

evitem no falar correto. 


14- A construção PARA EU FAZER 


Em 
O exercício é para eu fazer 

a preposição para rege o verbo fazer, cujo sujeito é o pronome 
pessoal eu. Evite-se a construção errônea o exercício é para mim 
fazer, devida ao fato de se supor que a preposição se prende ao 
pronome, como: este exercício é para mim. 

Diz-se corretamente o exercício é para mim, porque a preposição 
sempre rege pronome oblíquo tônico. 

Distinga-se claramente este uso errôneo do correto, em que há 
antecipação do objeto indireto de opinião; o ritmo frasal marca a 
diferença: 


Para mim (pausa) fazer isso é sempre agradável. 


15 — A posição do sujeito nas orações reduzidas 


No português moderno, o sujeito das orações reduzidas de 
gerúndio e particípio vem normalmente depois do verbo (nas 
locuções verbais pode aparecer depois do auxiliar): 

“A guerra diplomática andava acesa em Roma, lidando o enviado 
português por contrariar com energia os meneios e dilações do Cardeal 
Torregiani” (LATINO COELHO, História Política e Militar de 
Portugal, 1, 44). 

“Querendo Sólon, filósofo ateniense, consolar a um amigo seu... o 
levou a uma torre eminente...” (MANUEL BERNARDES apud 
Antologia Nacional, 293). 

Acabada a festa, foram ao cinema. 

Estariam erradas as construções se colocássemos o sujeito antes 
do verbo: o enviado português lidando; Sólon querendo consolar, a 
festa acabada. 

Nas reduzidas de gerúndio é preciso distinguir cuidadosamente 
essas linguagens imperfeitas daquelas que, por falta de pontuação 
adequada, nos fazem supor que se trata de antecipações do sujeito. 
Nos seguintes exemplos só houve falta da vírgula para separar a 
principal da subordinada: 

“O cristianismo elevando o culto da mulher inspirou a cavalaria e a 
poesia cavaleiresca, nobilitando pelo amor e pelo sacrifício o sexo que 
era também o de Maria Santíssima” (JOÃO RIBEIRO, Floresta de 
Exemplos, p. 51 da 2.º ed.). 

“Então Gonçalo Mendes fazendo recuar o capuz que cobria a cabeça do 
suposto mensageiro olhou para ele alguns instantes” (ALEXANDRE 
HERCULANO, O Bobo, 116). [107] 

Entre as reduzidas de gerúndio, fazem exceção ao princípio 
exposto aquelas que, precedidas da preposição em, denotam 
circunstância de tempo, hipótese ou condição, quando o sujeito 
pode vir antes ou depois desta forma verbal: 


“Ninguém, desde que entrou, em lhe chegando o turno, se conseguirá 
evadir à saída” (RUI BARBOSA, Antologia Nacional, 126). 

“A semelhança entre as filhas de Felipe da Gama reduzia-se a isto: mas 
era tão grande, que em as duas conversando a fala confundia-se, e o 
ouvinte mais não era capaz de distinguir” (REBELO DA SILVA, A 
Mocidade de D. João V, 2, 122 apud EPIFÂNIO DIAS, Sintaxe 
Histórica, $ 316, b, 2, Obs. 2.º). 

No tocante às reduzidas de particípio, podem ter o sujeito 
anteposto ou posposto ao verbo, quando constituído pelos 
pronomes isto, isso, aquilo e o que: 

Isto posto, resolvemos voltar 
ou 
Posto isto, resolvemos voltar. 


16-A construção É DA GENTE RIR 


A anteposição do sujeito ao verbo, nas orações reduzidas de 
infinitivo preposicionado, possibilita a combinação da preposição 
com o sujeito ou um pertence do sujeito: 

“Em vez de os ladrões levarem os reis ao inferno, como fazem, os reis 
levarão os ladrões ao paraíso, como fez Cristo” (ANTÔNIO VIEIRA, 
Sermões, III, 352), 1108] 

pode passar facilmente à combinação: Em vez dos ladrões. 

A preposição pode-se combinar com o núcleo do sujeito. Assim, 
diremos: 

É tempo DE ELE sair 
ou 
É tempo DELE sair. 

Alguns gramáticos não aceitam a combinação apontada sob o 
pretexto de que o sujeito não pode vir regido de preposição; não se 
trata aqui, entretanto, de regência preposicional de sujeito, mas do 
contato de duas palavras que, por hábito e por eufonia, costumam 
ser incorporadas na pronúncia. Se tais combinações parecem 
contrariar a lógica da gramática, cumpre observar que não 
repugnam a tradição do idioma através do testamento de seus 
melhores escritores, antigos e modernos. O que a lição dos fatos 
nos permite ensinar é que ambas as construções são corretas, 
segundo nos atestam as seguintes passagens que não se podem dar 
como errôneas ou descuidos de revisão: [109] 

“.. só voltou depois do infante estar proclamado regedor” 
(ALEXANDRE HERCULANO apud Fragmentos, 44); “Os que no 
serviço militar perdiam o cavalo tiravam o valor deste dos despojos 
antes destes (d'estes, no original) se repartirem” (Id., ibid.,); “Apesar 
da sua ação ser... superior à autoridade dos bispos...” (Id., ibid.); “... a 
unidade que resulta da síntese do ideal, antes deste ser revelado pela 
expressão material” (Id., ibid., 162); “sabia-o, senhor, antes do caso 


suceder” (Id., Lendas e Narrativas, 1, 267) [10] ; «... mesmo depois dos 
descobrimentos portugueses haverem transformado as condições do 
comércio geral do mundo” (REBELO DA SILVA, História de 
Portugal, IV, 16), “Apesar, porém, da caça ser tida como imagem dos 
perigos e privações da guerra...” (Id., ibid., 96); “Notou, igualmente, a 
vantagem dos confederados repartirem de antemão os postos entre 
si...” (Id., ibid. 139); “... e a despeito do dia estar chuvoso” (Id., ibid., 
171-2); “Nos dias pequenos o sino de recolher soava muito antes dos 
mercadores terem acabado a ceia nas hospedarias...” (Id., ibid., 527); 
“Depois do Garrett escrever erradamente no seu Camões...” 
(CASTILHO, “Anotações à 6a edição do Dicionário de Morais”, in 
Arquivos Literários de DELFIM GUIMARÃES, V apud P. A. PINTO, 
revista Colaboração, n.º 5, p. 20); “... se, por exemplo, me concederem 
um monopólio do plantar couves, apesar das couves serem uma das 
muitas espécies de legumes” (RUI BARBOSA apud P. A. PINTO, 
ibid.); “Pelo fato do verbo restituir, numa de suas acepções, e entregar, 
em certos casos, terem, como diz o Dr. Rui, o mesmo sentido...” (E. 
CARNEIRO RIBEIRO, Redação, 579 apud P. A. PINTO); “... no caso 
do infinitivo trazer compl. direto” (EPIFÂNIO, Sint. Histórica, p. 
226). tt) 


Termino esta pequena lista com um fato que não deixa dúvida de 
que os exemplos aduzidos não se explicam por descuidos. Na 
página 87 do v. IV da sua excelentemente escrita História de 
Portugal, contrariando a sintaxe que lhe vem natural e frequente, 
REBELO DA SILVA não faz a combinação: 

“Nem o rei, nem o ministro apreciaram o perigo, senão depois de ele 
declarado e irremediável.” 

Mas, para surpresa de muitos gramáticos, no final do volume, na 
página destinada a erratas declara textualmente: 


Onde se lê: depois de ele leia-se depois dele (d'elle no original). [112] 


Tem-se estendido o exagero da condenação aos casos em que a 
preposição parece um advérbio, quando, na realidade, o que decide 


CoLocação DOS 


PRONOMES ÁTONOS 


Colocação dos pronomes átonos. 


Regras gerais 


Casos inadmissíveis 


Tu me iludiste, 
me enganastel 


mais ouvir essas 
próclises! 


o oblíquo pode ocupar três posições em relação ao verbo: 
doverbo Ex: Nunca o vi aqui. 
do verbo Ex: Vê-lo-ei amanhã. 
do verbo Ex: Vejo-o amanhã. 


Desde que não inicie período, o pronome oblíquo proclítico estará sempre correto. Ex. 


Elisa o beijou e o abraçou. 


Elisa chegou, o beijou, o abraçou e soiu. 
Tu me iludiste, me enganaste! 


Depois da vírgula, no entanto, há certa preferência pela ênclise. Ex: 


Elisa chegou, beijou-o, abraçou-o e saiu. 


a existência ou não existência da combinação é a menor ou a maior 
pausa no proferir as duas palavras, ou ainda a eufonia. No seguinte 
exemplo de ALEXANDRE HERCULANO, a pausa maior entre a 
preposição e o advérbio evita a combinação: 
“A afirmativa de ali se ajuntarem e agasalharem 20.000 pessoas é 
naturalmente impossível” (apud Fragmentos, 44). 

É forçoso reconhecer que a facilidade da combinação da 
preposição de não se estendeu, com a mesma frequência, a outras 
preposições, nas circunstâncias aqui estudadas. Dá prova disto o 
seguinte trecho do REBELO DA SILVA, tão afeito às construções 
combinadas: 

“No caso do reino se constituir em república, que partido seguiria D. 
João, o do país, ou o dos castelhanos?” “Em qualquer acontecimento, 
redarguiu o duque, hei de acostar-me ao que seguir o comum do reino.” 
“Então, continuou o secretário, está dada a resposta. Mais vale arriscar 
tudo para reinar, do que arriscar tudo ainda, e ficar vassalo. A ocasião é 
chegada, e parece que Deus a trouxe. A maior dificuldade consistia em 
os outros proporem a empresa...” (História de Portugal, IV, 134). 

Por fim, cabe-nos assinalar, neste assunto de combinações de 
preposição, que o português moderno desprezou certas construções 
— embora também contrárias à lógica da gramática — estimadas dos 
antigos e que ainda hoje puristas aplaudem. Interessa-nos agora 
aquela em que se combinava a preposição por (antigo per) com os 
pronomes o, a, os, as, em função de objeto direto: 


Esforcei-me pelo convencer, 

hoje desbancado por: 
Esforcei-me por convencê-lo (ou para convencê-lo, ou por o 
convencer, este último raro entre brasileiros). 


Apesar de exemplos de autores modernos (RUI BARBOSA entre 
eles) e do voto de MÁRIO BARRETO (Novos Estudos, 2.º ed., 


cap. VII, p. 111-25), concordo com o parecer de mestre SAID ALI 
(Revista Americana, HI, 4, p. 160): 


“A contração de por e antigo per com as formas pronominais o, a, os, 
as, pertence ao número das formas arcaicas, de que se encontram ainda 
restos na linguagem popular de Portugal. É imprópria da linguagem 
culta de hoje, e se ocorre — o que é muitíssimo raro — em algum escritor 
moderno, deixa-nos logo a impressão de um estilo afetado. Não 
provam exemplos dessa espécie o uso geral, nem podem servir de 
norma para o falar correto.” [13] 


É elucidativo este passo de REBELO DA SILVA, onde ocorrem 
os dois casos aqui estudados: 


- em que o tribunal proferiu a sentença, mandando entregar as 
fazendas a Adão Bans e sócios sob fiança de as restituírem no caso dos 
portugueses dentro de seis meses pagarem a quantia...” (Ibid., 515). 


17 — Reduzidas decorrentes e concorrentes 
Como as desenvolvidas, as orações reduzidas podem ser: 


a) decorrentes: 
“O Conde de Avranches saiu a eles com quase toda a gente do arraial, e 
fazendo-os fugir tomou alguns prisioneiros” (ALEXANDRE 
HERCULANO, Fragmentos, 96). 
A oração de fazendo é reduzida gerundial de tempo e exige como 
objeto direto a oração também reduzida os fugir (reduzida de 
infinitivo) = que eles fugissem. 


b) concorrentes: 
“Irado o infante com as injúrias que lhe tinham dito, mandou enforcar 
uns e degolar outros, e o conde perseguiu o resto até Pontevel” (Id., 
ibid.). 

As orações reduzidas de infinitivo enforcar uns e degolar outros 
servem de objeto direto do verbo mandou; por isso se acham 
coordenadas entre si. 

Não raro aparece, entre as orações equipolentes, uma reduzida 
coordenada à outra desenvolvida ou vice-versa: [Lt4l 

“.. o leva e convida a ser santo e a que tenha com ele todo o trato da 
mais íntima familiaridade” (MANUEL BERNARDES, Luz e Calor, 
346). “Para provar-lhe que não falto à menor condição estipulada, e 
para que a minha consciência fique pura de escrúpulos, vou dar-lhe a 
gratificação prometida” (CAMILO, Justiça, drama, ato II, cena IX). 

A variedade de estrutura se dá até entre orações que não são 
equipolentes, para variar a expressão do pensamento: 

“Na província do Alentejo o recrutamento fazia-se para exclusiva 
defesa dela, cabendo um terço de cada comarca, se era grande, ou a 
duas unidas, sendo pequenas” (REBELO DA SILVA, ibid., 27). 


18 — A locução verbal: tipos de verbos auxiliares 


Temos visto que nem sempre o núcleo do predicado é constituído 
por um só verbo. Muitas vezes ao verbo principal junta-se um ou 
mais de um verbo auxiliar para a representação deste núcleo: 

“Sem fazer caso dos que o rodeavam, tornou a abraçar-se com o corpo 
do filho, banhando-o de lágrimas e cobrindo-o de beijos” (REBELO 
DA SILVA, apud Antologia Nacional, 211). 

“O toiro ergueu-se e, cambaleando com a sezão da morte, veio apalpar 
o sítio onde queria expirar” (Id., ibid.). 

“Nenhum ousa desviar a vista de cima da praça” (Id., ibid.). 

“Vá. É pai. Sabe o que há de dizer-lhe...” (Id., ibid.). 

“Tinham-se picado alguns bois” (Id., ibid.). 

Conta a nossa língua com uma riquíssima série de verbos 
auxiliares, que podem ser: 


a) auxiliares temporais: formadores dos chamados tempos 
compostos: 


1) ter, haver (hoje raro), ser (hoje raríssimo) + particípio: tenho 
feito; hei feito, sou chegado: 


“Os cavaleiros eram partidos caminho de Zamora” (A. FELICIANO 
DE CASTILHO apud Antologia Nacional, 191). 


2) ser, estar, ficar + particípio, para indicar a voz passiva: sou 
estimado, está prejudicado, ficou rodeado. 


b) auxiliares acurativos: determinam melhor o momento da 
ação verbal, e indicam: 


1) início da ação: começar a escrever, pôr-se a escrever, etc.; 


2) 


3) 


4 


5) 


1) 


2) 
3) 


4 


5) 
6) 


7) 


iminência da ação: estar para (por) escrever, querer (em 
quer chover), etc.; 


desenvolvimento gradual da ação, duração: estar a escrever, 
estar escrevendo, andar escrevendo, vir escrevendo, ir 


escrevendo, etc.; 


repetição da ação: tornar a escrever, costumar escrever 
(repetição habitual), etc.; 


término da ação: acabar de escrever, cessar de escrever, 
deixar de escrever, parar de escrever, etc.; 


auxiliares modais: determinam melhor o modo como a ação 
se realiza ou deixa de se realizar, e indicam: 


necessidade, obrigação, dever: haver de escrever, ter de 
escrever, dever escrever, precisar, (de) escrever, etc.; 


possibilidade ou capacidade: poder escrever; 

vontade ou desejo: querer escrever, desejar escrever, odiar 
escrever, abominar escrever, etc.; 

tentativa ou esforço: buscar escrever, pretender escrever, 
tentar escrever, ousar escrever, atrever-se a escrever, etc.; 
consecução: conseguir escrever, lograr escrever, etc.; 


aparência, dúvida: parecer escrever, etc.; 


movimento para realizar um intento futuro, próximo ou 
remoto: ir escrever; 


8) resultado: vir a escrever, chegar a escrever: 

“Estas palavras vêm a traduzir a mesma ideia” (ADOLFO COELHO, 
Noções Elementares de Gramática Portuguesa, 55, 6). 

Para a formação da locução verbal não basta que concorram dois 
ou mais verbos; a intenção da pessoa que fala é que determinará a 
existência ou inexistência da locução. Cumpre lembrar aqui o 
ensinamento do Prof. JOSÉ OITICICA: “Por exemplo, na frase: 
queríamos colher rosas, os verbos queríamos colher constituirão 
expressão verbal se pretendo dizer que queríamos colher rosas e 
não outra flor, sendo rosas o objeto da declaração. Se, porém, 
pretendo dizer que o que nós queríamos era colher rosas e não 
fazer outra coisa, o objeto da declaração é colher rosas e a 
declaração principal se contém incompletamente em queríamos” 
(Manual de Análise, 202-3). [15] 


19 — A concordância na locução verbal 


Esta possibilidade de se considerar ou não como locução verbal o 
agrupamento de dois ou mais verbos leva-nos a usar o singular ou 
plural em construções como: 

DEVE-SE promulgar as leis 
ou 
DEVEM-SE promulgar as leis. 

Com o verbo deve-se no singular, não se considera o conjunto 
como locução verbal: deve-se é um verbo principal na voz passiva 
pronominal, e o seu sujeito é a oração reduzida de infinitivo 
promulgar as leis. As orações, tomadas absolutamente, valem por 
um nome do gênero masculino e do número singular; daí o singular 
deve-se. 

No segundo caso, devem-se promulgar constitui uma locução 
verbal, formada do verbo auxiliar modal dever e do verbo principal 
promulgar-se, na voz passiva pronominal, e o seu sujeito é o plural 
as leis, o que obriga a concordância de devem-se promulgar: as leis 
devem ser promulgadas. 

Como bem pondera JOÃO RIBEIRO, !!!6l quando “o sentido 
determinar exatamente o sujeito verdadeiro, a concordância não 
pode ser arbitrária. Exemplo: Quer-se inverter as leis, e nunca 
querem-se inverter as leis. Neste caso, é evidente que o único 
sujeito possível é inverter (as leis). Da mesma forma deve-se dizer: 
Intenta-se demolir aqueles morros, e não intentam-se”. 


Notem-se os seguintes exemplos das duas sintaxes: [117] 


a) sem locução verbal (a oração reduzida é o sujeito): 
“Não se costuma punir os erros do sólidos sobre a efígie venerável dos 
monarcas” (REBELO DA SILVA, A Mocidade de D. João V, t. HI, p. 
293). 


“Quem destrinçou estes miúdos foi Frei Cláudio da Conceição a quem 
se deve, em desconto do muito que mentiu no “Gabinete histórico”, 
aceitar estes esclarecimentos da verdade histórica, ofendida pelas 
invencionices de Jacome Raton” (CAMILO, Mosaico, 99). 

b) com locução verbal (o sujeito é nome ou pronome plural): 


“Bem sei que me podem vir com duas objeções que geralmente se 
costumam fazer” (Colóquios Aldeões, p. 206). [!18] 


“No dia da coroação dos Pontífices costumam-se em Roma abrir os 
cárceres” (Pe. MANUEL BERNARDES, Nova Floresta, V, 93). 

Dá-se ainda a mesma variedade de concordância com o verbo 
parecer seguido do infinitivo: 

As estrelas PARECEM BRILHAR 
ou 
As estrelas PARECE BRILHAREM. 

No 1.º caso, trata-se de uma locução verbal constituída do verbo 
auxiliar modal de aparência (parecer), acompanhado do verbo 
principal (brilhar); o sujeito plural as estrelas explica a 
concordância parecem brilhar. No 2.º caso, o sujeito de parece é a 
oração reduzida de infinitivo (brilharem as estrelas = que as 
estrelas brilham), fato que determina o singular parece. 


OBSERVAÇÃO 1.': Pode haver contaminação das duas sintaxes que leva 
ambos os verbos ao plural: 


“A raiva sufocava e tolhia a fala ao Conde de Trava, cujos olhos 
banhados de fel pareciam não lhe caberem nas órbitas” 
(ALEXANDRE HERCULANO apud MÁRIO BARRETO, Novos 
Estudos, 210). 


OBSERVAÇÃO 2º: Com poder, dever, costumar, entre outros, seguidos de 
infinitivo, é mais comum o plural: Podem-se erguer as hipóteses. 


Devem-se evitar os erros. Costumam-se encontrar os pacotes. 


20 — Emprego do infinitivo flexionado e sem flexão na locução 
verbal 


O conhecimento da locução verbal também nos interessa para o 
emprego do infinitivo, flexionado ou não, porque normalmente não 
se flexiona o infinitivo que faz parte de uma locução verbal: 

“porque certo, crê que não querereis perder (e não perderdes!) na 
vossa velhice o nome de bom e honrado português” (ALEXANDRE 
HERCULANO, Antologia Nacional, 109). 


“De hoje a quatro meses podeis voltar (e não voltardes!) aqui, senhor 
rei” (Id., ibid., 200). 


OBSERVAÇÃO 1.º: Se o verbo principal se acha afastado do seu auxiliar, é 
possível flexionar também aquele para avivar a pessoa do sujeito. Não 
há obrigatoriedade de flexão, que fica na dependência do propósito do 


escritor e do ritmo e eufonia da expressão: 


“Possam os devaneios daquele que passou desconhecido ao mundo não 
serem inteiramente inúteis para o progresso humano...” (ALEXANDRE 
HERCULANO apud Fragmentos, 173). 

“... dentro dos mesmos limites atuais podem as cristandades nascerem 
ou anularem-se, crescerem ou diminuírem em certos pontos desses 
vastos territórios” (Id., ibid.) 


OBSERVAÇÃO 2.: Pode-se ainda flexionar o infinitivo se o auxiliar vem 


subentendido: 
“.. os barões e cavaleiros de Leão e Portugal podiam encontrar-se 
corpo a corpo, sem a desordem e confusão de uma batalha, e 
experimentarem qual das duas províncias da Espanha gerava braços 
mais robustos” (Id., ibid. 
“Queres ser mau filho, mau amigo, deixares uma nódoa d'infâmia na 
tua linhagem...” (Id., ibid., 174). 


Nas orações reduzidas de infinitivo e de gerúndio, usa-se apenas a ênclise. Ex: 


Convém mostrar-lhe quem somos. 
Ao ouvir aquilo, saí, deixando-os a sós. 


Em todos os demais casos, usa-se a próclise, a saber: 


a) sempre que houver fator de próclise, ou seja, conetivo, advérbio e pronome subs- 
tantivo. Ex: 


Sei que me chamam. 
conetivo 
O rapaz que me chama é meu inimigo. 
pronome Substantivo 
Aquilo me aborreceu muito. 
pronome substantivo 
Já me conformei com a situação. 
adúlisio 
b) em qualquer oração exclamativa, optativa (exprime desejo) e interrogativa direta. Ex: 


Quanto me iludi com essa garota! 
Deus te obençoe! 
Quando me pedirás perdão? 


<) com formas verbais proparoxitonas. Ex.: 


Nós o censurávamos e nunca lhe obedeciamos. 


d) com a preposição em + gerúndio. Ex: 


Em se plantando, tudo dá. 
Em se pondo o Sol, vão-se os pássaros. 


Casos inadmissíveis 


Iniciar período com pronome oblíquo. Ex: 


Mas no português do Brasil essa é uma colocação normal, na língua falada. 


RR so 


FOVISSIMA GRAMÁTICA ILUSTRADA SACO 


21- O emprego do infinitivo com os verbos causativos e 
sensitivos 


Já vimos que os verbos causativos deixar, mandar, fazer (e 
sinônimos) e os sensitivos ver, ouvir, sentir (e sinônimos) não 
formam locução verbal com o infinitivo seguinte: [19] 

Deixei-os sair. 
1.º oração: principal: deixei 
2.º oração: subordinada substantiva objetiva direta: os sair. 


Entretanto, estes verbos quase sempre se comportam como 
fazendo parte de uma locução verbal, no tocante ao emprego da 
flexão do infinitivo. Com os causativos deixar, mandar, fazer, a 
norma é não se flexionar o infinitivo, qualquer que seja o seu 
sujeito: 

“Fazei-os parar” (ALEXANDRE HERCULANO apud Fragmentos, 
75). “El-rei comprometia-se a deixar-lhes levar quanto possuíssem...” 
(Id., ibid.). 

“Os processos... que lhes mandavam julgar terminavam-nos pela 
soltura dos réus” (Id., ibid.). 

Com os sensitivos (ver, ouvir, olhar, sentir e sinônimos), pode-se 
também deixar o infinitivo sem flexão, embora aqui a norma não 
seja rígida: 

“Ouviu assim dar três horas” (E. DE QUEIROZ, Os Maias, 661). 
“Fernando Peres tentava escutar o que se dizia na outra extremidade da 
mesa, quando sentiu puxarem-lhe pela orla do brial” (Id., ibid., 171). 
“Viste-los baterem sobre a laje fria do pavimento com a fronte 
afogueada...” (Id., ibid., 195). 

É de praxe o infinitivo flexionado quando este alude a um sujeito 
indeterminado: 


“Afinal sentiu tocarem-lhe de leve no ombro e estremeceu; era uma 
religiosa” (JOÃO RIBEIRO, Coração, 134). 


22 - O emprego do infinitivo fora da locução verbal 


Fora da locução verbal, “a escolha da forma infinitiva depende de 
cogitarmos somente da ação ou do intuito ou necessidade de 
pormos em evidência o agente do verbo.” [120] 

Geralmente ocorre o infinitivo flexionado: 


a) “sempre que o infinitivo estiver acompanhado de um 
nominativo sujeito, nome ou pronome (quer igual ao de outro 
verbo, quer diferente); [121] 


b) sempre que se tornar necessário destacar o agente, e referir a 
oração especialmente a um sujeito, seja para evitar confusão, 
seja para tornar mais claro o pensamento. O infinitivo 
concordará com o sujeito que temos em mente; 


c) quando o autor intencionalmente põe em relevo a pessoa a 
que o verbo se refere.” [122] 


A leitura atenta dos seguintes exemplos será proveitosa a quem 
deseja adestrar-se nesta particularidade sintática: 


“É permitido aos versistas poetarem em prosa” (CAMILO, A Queda 
dum Anjo, 60). 

“Fazem eles o favor de dar ao preso água em abundância; mas 
descontam nesta magnanimidade proibindo-os de falarem aos 
companheiros de infortúnio...” (Id., ibid., 99) 

“Demais disso, a saraivada de bagos de rapé, que ele sacudia dos 
sorvedouros nasais, algumas vezes obrigava as damas a formarem 
sobre os olhos com os dedos um baldaquim sanitário...” (Id., ibid., 
105). 

“pareciam ajuntar-se para se narcotizarem e entrarem emparceirados 
nas silenciosas regiões da morte” (Id., ibid., 107). 


“os seus anos não eram bastantes para autorizarem a distinguir-se no 
mero acidente dos trajos” (Id., ibid., 108). 


23 — A colocação dos pronomes átonos (ME, TE, SE, NOS, 
VOS, 0,A, OS, AS, LHE, LHES) 


Em relação a um só verbo, ocorrem as seguintes normas, para a 
língua padrão: 
1.º) Não se inicia período por pronome átono: 

“Chama-se, com razão, à América o Novo Mundo, porque em si tem 
quanto pode adivinhar a fantasia, apetecer a ambição” (LATINO 
COELHO, Antologia Nacional, 214). 
“Não! vos digo eu: não serei quem torne a erguer essa derrocada 
abóbada!” (ALEXANDRE HERCULANO, Antologia Nacional, 197). 
“Se nisto que me ouviste, achas alguma coisa que te contente e queres 
vir comigo, pois é já tarde, te hospedarei na minha cabana...” 
(RODRIGUES LOBO, Antologia Nacional, 280). 


OBSERVAÇÃO 1.º: Presos à regra que dizia não se poder iniciar oração por 
pronome átono, muitos autores condenavam e condenam exemplos 
como o último, embora haja concessões para o caso das intercaladas de 
citação, como no trecho de HERCULANO. A observação dos bons 


autores nos manda seguir a lição que adoto. 


OBSERVAÇÃO 2.º: Na língua coloquial, falada e escrita, corre vitoriosa a 


colocação do pronome átono no início do período. 


2.º) Não se pospõe pronome átono a verbo flexionado em oração 
subordinada: 


“Contenta-se de crer que o é” (MACHADO DE ASSIS, Antologia 
Nacional, 97). 

“Eu trazia de cor as palavras que alguém me confiou...” (Id., ibid., 99) 
“Quando em 1834 se extinguiu o antigo e célebre cenóbio de Santa 


Cruz de Coimbra, aconteceu aí um fato...” (ALEXANDRE 
HERCULANO, Antologia Nacional, 192). 


OBSERVAÇÃO: Ainda nas orações equipolentes (coordenação entre 
subordinadas) se deve observar este preceito, embora não sejam raros os 
exemplos em contrário: “Apenas aparece a figura de um frade 
desconhecido e heroico, cujo nome a história não conserva e que, 
embora não soubesse uma palavra da língua indígena, meteu-se pelos 
matos...” (EDUARDO PRADO in Trechos Seletos, de S. SILVEIRA, 
129). 

Aliás, ainda nas orações subordinadas, pode ocorrer a ênclise quando 
entre o conectivo e o verbo medeiam vocábulos que não exigem a 
próclise ou entre eles haja pausa: “Mas a primeira parte se trocou por 
intervenção do tio Cosme, que, ao ver a criança, disse-lhe entre outros 
carinhos...” (M. DE ASSIS, Dom Casmurro, 307 apud M. BARRETO, 
Últimos Estudos, 197); “Saiba vossa majestade que, há dois dias, se a 
ronda não acode, matavam-no à esquina da rua das Arcas, perto do 


recanto do painel” (REBELO DA SILVA, A Mocidade de D. João V, II, 
34 apud M. BARRETO, ibid.). 


3º)Não se pospõe pronome átono a verbo modificado 
diretamente por advérbio (isto é, sem que entre os dois possa 
haver pausa, indicada ou não por vírgula): 
“Assim o referem pelo menos as crônicas da Ordem” (JOÃO 
FRANCISCO LISBOA, Antologia Nacional, 29). 
“Arquiteto do mosteiro de Santa Maria, já o não sou” (ALEXANDRE 
HERCULANO, Antologia Nacional, 195). 
“Não lhe lembra nunca a possibilidade de um pontapé ou de um 
tabefe” (MACHADO DE ASSIS, Antologia Nacional, 96). 
A posposição do pronome ao verbo, nos seguintes exemplos, se 
explica pela possibilidade de pausa entre as duas classes de 
palavra: 


“a figura vaga do finado amigo passa-lhe acaso ao longe, muito ao 
longe, aos pedaços, depois mistura-se à do amigo atual...” 
(MACHADO DE ASSIS, ibid., 97). 
“Tornei a vê-lo aquele dia, e ainda agora parece-me vê-lo” (Id., ibid., 
99). 
4.º)Não se pospõe pronome átono a verbo no futuro do presente 
e futuro do pretérito (condicional). Desde que não sejam 
contrariadas as normas anteriores, ou se coloca o pronome 
átono antes ou no meio destas formas verbais: 
“Cingir-me-ei, estritamente, a falar-vos como falaria a mim próprio...” 
(RUI BARBOSA, Oração aos Moços, 61). 
Falar-te-ia mais cedo, se eu tivesse sabido de seus planos. 
Por atender às normas anteriores, só é possível a anteposição do 
pronome ao verbo nos seguintes exemplos: 
Eu não me cingiria a isso. 
Ele disse que te falaria mais cedo sobre estes assuntos. 
Se houver locução verbal, onde o pronome estará em relação a 
mais de um verbo, temos de considerar dois casos gerais: 


infinitivo: quero escrever 
a) auxiliar + | ou 


gerúndio: estou escrevendo 


Nestas circunstâncias, desde que não sejam contrariadas as quatro 
normas já expostas, o pronome átono pode vir: 


1) antes de auxiliar: 


Eu lhe quero escrever. 
Eu lhe estou escrevendo. 


2) depois do auxiliar, ligado a ele por hífen: 


Eu quero-lhe escrever. 
Eu estou-lhe escrevendo. 
“Estou-vos abrindo o livro da minha vida” (RUI BARBOSA, Oração 
aos Moços, 23). 
3) depois do verbo principal, ligado a ele por hífen: 


Eu quero escrever-lhe. 

Eu estou escrevendo-lhe (colocação mais rara). 

“A conversa começou por monossílabos e frases truncadas, mas foi a 
pouco e pouco fazendo-se natural e correta” (MACHADO DE ASSIS 
apud MÁRIO BARRETO, Novos Estudos, p. 129). 


OBSERVAÇÃO 1. Pode dar-se a inversão do auxiliar que se pospõe ao 
infinitivo: 
“Vossa mãe acha-se mal e falar-vos quer” (FILINTO ELÍSIO, Obras, 
XVII, 200). 


OBSERVAÇÃO 2º: Ocorre, entre brasileiros com mais frequência, o 


pronome átono proclítico [123] ao verbo principal, sem hífen: 
Começou a LHE dizer ou a dizer-LHE. 
Eu quero LHE escrever. 
Eu estou LHE escrevendo. 
Muitos estudiosos condenam esta colocação; só a aceitam quando 
o infinitivo está precedido de preposição: 
Começou a LHE dizer ou a dizer-LHE. 
Hás de ME jurar ou Hás-ME de jurar ou Hás de jurar-ME. 


OBSERVAÇÃO 3:: Com o infinitivo como verbo principal, podemos 


contrariar as normas gerais 2.º e 3.º estabelecidas para um só verbo: 

Eu não quero dizer-LHE (com advérbio). 

Espero que continues a escrever-ME (em oração subordinada 
desenvolvida). 


b) auxiliar + particípio: tenho dito. 


Nestas circunstâncias, desde que também não sejam contrariadas 
as normas gerais, o pronome átono pode vir: 


1) antes do auxiliar: 
Eu LHE tenho dito. 
2) depois de auxiliar, ligado a ele por hífen: 
Tenho-LHE dito. 
Jamais se pode pospor o pronome átono ao verbo no particípio. 
Estaria errada, portanto, a seguinte colocação: Tenho dito-lhe. 
Entre brasileiros com mais frequência, também ocorre a 
anteposição ao verbo principal, o que, como vimos em a), Obs. 1.º, 
muitos estudiosos têm por erro: 


Eu tenho lhe dito. 


NOTA FINAL: Além dos casos assinalados nas normas gerais, ocorre ainda a 
próclise: 
a) com o gerúndio precedido da preposição em: 
“Ninguém, desde que entrou, em lhe chegando o turno, se conseguirá 
evadir à saída” (RUI BARBOSA, Oração aos Moços, 30). 
b) nas orações exclamativas e optativas, com verbo no 
subjuntivo e sujeito anteposto ao verbo: 
Deus te guie! 
Bons ventos o levem! 
c) nas orações interrogativas ou exclamativas diretas iniciadas 
por palavras interrogativas ou exclamativas, de natureza 
adverbial: 


Como se faz isso? 


Por que me dizem mentiras? 
Como te enganam! 


Em Portugal, prefere-se a êndlise neste caso, e muitos brasileiros ainda querem que 
escrevamos e também falemos como os lusitanos. Assim: 


Já pensou termos nós, brasileiros, de cantar: “Dê-me um dinheiro aí!"? Fica difícil. 


Ênclise ao tempo futuro (tanto do presente quanto do pretérito). Ex.: 


No português do Brasi, também pouco dado à mesódlise, prefere-se usar um prono- 
me reto e automaticamente a próclise. Ex: 


O Brasil é o país da próclise, como se vê. 


Êndlise a particípio. Ex: 


No Brasil, com tempo composto (como nos exemplos acima) ou com locução verbal, 
a colocação preferida é antes do particípio ou antes do infinitivo. Ex. 


Após infinitivo, o uso do pronome oblíquo é sempre correto, independentemente de 
fatores de prócilse. Ex: 


Luiz Antonio Saccon) 


24 — Algumas inversões do pronome átono em escritores 
portugueses 


Entre portugueses (nos brasileiros o fato geralmente ocorre por 
imitação literária) o pronome átono aparece em certas posições em 
relação a outro vocábulo da oração, o que no Brasil normalmente 
não praticamos: 


a) antepostos ao pronome sujeito: 


“Mas um rochedo em que me eu sente ao pôr do sol na gandra erma e 
selvagem...” (GARRETT in Trechos Seletos, 4º. ed., de S. SILVEIRA, 
255). 


b) anteposição à negativa não: 


“Se há provas de que fui eu, por que mas pedem? Se as não há, por que 
me prendem?” (CAMILO, O Bem e o Mal, 138). 


OBSERVAÇÃO: Sobre os pretensos cacófatos a não e as não veja-se o que 
diz M. BARRETO em Através, 3º. ed., 288-90; Últimos Estudos, 31. 


Fenômenos de sintaxe que mais interessam à análise 
sintática. 


1 Elipse 

É a omissão de uma expressão facilmente subentendível na 
enunciação linguística. 

Para a perfeita análise é necessário pôr ao claro os termos que, 
por demais conhecidos e presentes no subconsciente dos falantes, 
se calam, sem nenhum prejuízo da inteligência do contexto. 

É mister, entretanto, não abusar do recurso cômodo da elipse, 
pois, “quando, para ajeitar um pensamento, uma oração a certo tipo 
teórico preestabelecido, buscamos um termo fora da linguagem 
corrente e totalmente desconhecido do uso, um termo que não está 
na consciência de quem fala, nem acode ao intelecto de quem ouve; 
quando se admite que para pensar e falar é mister pedir licença à 
tradicional análise lógica, então a elipse perde o genuíno sentido, 
torna-se coisa sem limites, o recurso do dogmatismo”. [124] 

Os modernos estudos linguísticos têm reduzido a importância e 
extensão do conceito de elipse. Vale a pena repetir a lição de 
Mattoso Câmara, DFG, 156: 

“Nega-se assim que haja elipse: 1) na braquilogia, onde as omissões 
decorrem da própria formulação mental da frase; ex.: “À bomba, que 
nos imos alagando!” (Lusíadas, IV, 72); 2) no emprego substantivo de 
um nome ou pronome cuja função pode ser tanto substantiva como 
adjetiva; ex.: “Aquele que nos campos Maratônios / o grão poder de 
Dário estrui e rende” (Lusíadas, X, 21); 3) na ausência de pronome- 
sujeito junto a um verbo, pois em português a referência ao sujeito está 
na desinência verbal; ex.: “Aqui toda a Africana costa acabo / neste 
meu nunca visto promontório” (Lusíadas, V, 50); 4) numa construção 
sintática de duas ou mais partes na qual um só termo se reporta a todo o 
conjunto (ZEUGMA); ex.: “o grão arquitector cos filhos dando / um, 
nome ao mar, e o outro, fama ao rio” (Lusíadas, IV, 104). Há, ao 
contrário, elipse; 1) quando a omissão decorre da enunciação em frase 
anterior (como na resposta a uma pergunta) ou da presença na situação; 
ex.: É belo? (Diante de um “quadro”) — É (com a omissão de belo); 2) 


numa construção sintática em que um vocábulo omitido se deduz de 
outro vocábulo; ex.: “E, enquanto eu estes canto e a vós não posso, / 
sublime Rei, pois não me atrevo a tanto” (Lusíadas, I, 15), com a 
omissão de “cantar”. 


2 — Pleonasmo 


É a repetição de uma expressão ou ideia já enunciada 
anteriormente: 

“Arquiteto do mosteiro de S. Maria já o não sou” (A. HERCULANO). 
Há três meses atrás. 

Há os pleonasmos elegantes e os viciosos, que nada adiantam à 
expressividade do pensamento. Estes devem ser cuidadosamente 
evitados. 

O grande juiz entre os pleonasmos elegantes e viciosos não é a 
lógica da gramática, mas a tradição refletida no uso dos bons 
escritores e das pessoas cultas. Se não dizemos sair para fora 
(exceto em certos momentos de ênfase intencional), não nos choca 
a sensibilidade sair por fora, em expressões cotidianas como a 
água está saindo por fora da chaleira. Se refugamos voltar para 
trás, é insubstituível o atrás de palavra de rei não volta atrás. 


3 — Anacoluto 


É a quebra da estruturação lógica da oração. 

“Resulta esta anomalia em geral do fato de não poder a linguagem 
acompanhar o pensamento em que as ideias se sucedem rápidas e 
tumultuárias. É a precipitação de começar a dizer alguma coisa sem 
calcular que pelo rumo escolhido não se chega diretamente a 
concluir o pensamento. Em meio do caminho dá-se pelo descuido, 
faz-se pausa, e, não convindo tornar atrás, procura-se a saída em 
outra direção.” [125] 

“Quem quer que disser mal de D. Henrique, eu me matarei com ele” 
(JOÃO DE BARROS), 
onde o rigor pediria: Com quem disser mal de D. Henrique eu me 
matarei. 

Em análise sintática de estruturas superficiais evitam-se as 
construções anacolúticas, por serem rebeldes à sua sistematização. 
Aliás, como bem ensina mestre SAID ALI, “estas arrancadas de 
linguagem, irrefletidas ou mal ponderadas, que levam o homem a 
expressar-se contrariamente às normas da sintaxe, são evitadas hoje 
entre os literatos e entre as pessoas que se prezam a falar 
corretamente” (Id., ibid., 40). 


4-— Antecipação (Prolepse) 


É a colocação de uma expressão antes do lugar que a rigor lhe 
compete: 
O homem parecia que estava zangado 
por 
Parecia que o homem estava zangado. 
“(...) as aves parece que cantavam os seus louvores” (JOÃO RIBEIRO, 
Floresta, 2.º ed., 223). 

A maior ênfase que queremos dar a certa expressão muitas vezes 
nos obriga a antecipá-la da posição que sua função sintática lhe 
confere; no rosto da oração torna-se mais patente a nosso 
interlocutor. Estas antecipações muitas vezes geram o anacoluto. 

Em análise sintática cuidado especial merecem as antecipações, 
que devem ser cuidadosamente desfeitas. Também aparentes 
desconcertos de concordância encontram sua razão na antecipação, 
como ocorre no seguinte exemplo: 

“Os dias, parece que nunca se acabam” (JOÃO RIBEIRO, Coração, 
220). 


Outros exemplos de antecipação: [126] 


a) Má empresa me parece que trazeis = parece que me trazeis 
má empresa (antecipação do objeto direto). 


b) Quem ama o feio bonito lhe parece = a quem ama o feio 
bonito lhe (pleonasmo) parece (antecipação do objeto 
indireto). 


c) Bartolomeu, andava-lhe a cabeça à roda e fugia-lhe o lume 
dos olhos = a cabeça de Bartolomeu andava à roda e fugia o 


lume dos seus olhos (antecipação do adjunto adnominal). 


5 — Braquilogia 

É o emprego de uma expressão mais curta equivalente a outra 
mais ampla ou de construção mais complexa. 

A braquilogia está intimamente ligada à esfera da elipse e se 
explica pelo fato de o homem procurar sempre o meio mais fácil e 
simples de traduzir os seus pensamentos. 

Para efeito de análise, podemos desfazer a braquilogia ou, quando 
possível, analisar a expressão tal como se nos apresenta. 

Assim, em 

Estudou como se fosse passar 
por 
Estudou como (estudaria) se fosse passar, 
poderemos analisar a oração de como, ou ligá-la ao se, 
interpretando como se como introdutor de uma oração comparativa 
hipotética. 

O mesmo procedimento pode ser estendido às seguintes orações 
adverbiais comparativas: 

Estudou como quem sabe o que faz. 
Estudou como para fazer boas provas. 
Está como quando o conheci. 


6 — Haplologia sintática 


É o desaparecimento de uma palavra em virtude de estar em 
contato com outra palavra (ou final de palavra) foneticamente igual 
ou semelhante. 

Quando estudamos a sintaxe de antes quer que, vimos que 
normalmente omitimos a segunda conjunção integrante, para evitar 
o encontro que que: 

“Antes Deus quer 

Que se perdoe um mau, que um bom padeça” (ANTÔNIO FERREIRA, 
Castro, vv. 696-697). 

Isto é: antes Deus quer que se perdoe um mau que (= do que) (quer) 
que um bom padeça. 


cinisitiaas 


1. Use o pronome dado no lugar adequado: 
a) Tudo fez para evitar o acidente. (se) 
bj Daria um beijo, se isso acontecesse, Jeni! (lhe) 
<) Eu daria um beijo, se isso acontecesse, Juçara! (lhe) 
d) Espero que você apoie. (me) 
e) Aquilo perturbou, Rute? (a) 
f) Se você quiser, farei minha esposa, Cristina. 
q) As luzes ainda não tinham apagado. (se) 
h) Não poderia esquecer de você, (m 
i) Chame, assim que ela chegar! (me) 
j) Espero que você tenha divertido muito, Susana, (se) 


2. Continue: 

a) Nós deveríamos sentar ao lado da rainha. (nos) 
b) Quase que ja esquecendo de você, Maisa. (me) 
€) Nóstinhamos levantado tarde. (nos) 

d) Tuttinhas deitado cedo, Hernâni? (te) 

e) A criançada queixa do colchão duro. (se) 

f) Sonhei que ela estava beijando. (me) 

9) Quando prenderam, Iva? (te) 

h) Ninguém sabia que havíamos mudado para cá. (nos) 
i) Todos estavam seguindo. (a) 

)) Sempre encontrávamos à janela. (as) 


3, Identifique as frases com boa colocação pronominal: 
a) Vestirei-me rapidamente. k) Quem disse-lhe isso? 
b) Me vestirei rapidamente. 1) Ninguém incomodará-te aqui. 
c) Eu me vestirei rapidamente. m) Pernilongos incomodar-te-ão. 
d) Eu vestit-me-ei rapidamente. n) Por que me aborreces tanto? 
e) Eu vestirei-me rapidamente. o) Referi-me a esse assunto. 
f) O professor se referiu a isso. P) Aquilo serve-te? 
9) O professor referiu-se a isso. q) Seserve-te, leva! 
h) Já notam-se mudanças no trânsito. 1) Onde deu-se o fato? 
) Ainda restam-me esperanças. 5) Tenho-a encontrado aqui. 
d) Isto ajudar-te-á muito. 2) Tenho queixado-me do frio, 


HOVÍSSIA GIRAMÁTICA ILUSTRADA SACCON 


7 — Contaminação sintática 


“É a fusão irregular de duas construções que, em separado, são 
regulares.” [127] 

A fusão de fazer com alguém que... e fazer que alguém deu 
origem a uma terceira onde a oração objetiva direta pode vir 
precedida da preposição com: fazer com que alguém saia. 

A combinação de preposições como: 


Caminhar por entre as matas, 
resulta das linguagens: 
Caminhar por matas e caminhar entre as matas. 


Já vimos que se devem à contaminação sintática concordâncias 
como: 


As estrelas pareciam brilharem. 


8 — Expressão expletiva ou de realce 


É a que, sem função sintática, enfatiza um termo da oração ou o 
pensamento integral. 
Entre os expletivos que mais de perto nos interessam agora, 
citaremos é que: 
Nós é que somos brasileiros. 
Despreza-se é que quando se procede à análise: nós somos 
brasileiros. 
Com é que procuramos traduzir melhor a ideia de que o sujeito 
(nós) é a única pessoa a que se refere o predicado. 
Usam-se ainda é onde e é quando quando a ênfase recai na 
circunstância de lugar ou de tempo: 
“era principalmente nas fileiras árabes onde as puas agudas e 
cortadoras de sua temerosa borda ou maça d'armas faziam maiores 


estragos” (ALEXANDRE HERCULANO apud EPIFÂNIO, Sintaxe 
Histórica Portuguesa, 8 428, b, Obs.). 


É preciso não confundir o expletivo é que como o é que que 
denota: [128] 


a) verbo ser + conjunção integrante: A verdade é que saíram. 


Verdade é que saíram. 
“O caso é, Geringonça, que meu pai está muito caduco” (ANTÔNIO 
JOSÉ, Obras, 1, 222 apud J. OITICICA. A oração de que é 
predicativa). 

b) verbo ser como verbo vicário + conjunção integrante: 


“Que quer dizer este nome? É que as almas.” (MANUEL 
BERNARDES apud JOSÉ OITICICA). 
Aqui o verbo ser evita a repetição do verbo anterior: quer dizer as 
almas... 


c) verbo ser vicário + conjunção causal: 
Por que saíram? É que precisavam ir à praça, 
isto é: 
Saíram porque precisavam ir à praça. 
d) éque=éo que: 
Este é que fez a crítica = este é o (= aquele) que fez a crítica. 
Ele é que merece os elogios. 


Levem-se em conta, como extensão desse é que, os seguintes 
empregos: 


a) a frase apresentativa é: 


Eles querem é comer. 
Ele é é inteligente / o que ele é é inteligente. 
“O que estou é velho” (G. RAMOS, S. Bernardo, 216). 


b) a interrogativa perifrásica será que? 


Será que eles querem comer? [129] 


Modelos de análise 


Seleciono, para simples cotejo ou valiosa orientação, alguns 
modelos de análise que nos deixaram dois ilustres mestres da 
língua portuguesa. Para não ferir modéstias, cinjo-me àqueles que 
já não pertencem ao mundo dos vivos, e tomo a liberdade de, 
dentro das possibilidades, adaptar estes exemplos à nomenclatura 
deste livro que é quase toda a da Nomenclatura Gramatical 
Brasileira. 


A) Augusto Epifânio da Silva Dias 


I — Os grandes rebanhos e manadas é que fazem as boas 
colheitas proporcionando as quantidades precisas de estrume para 
o adubo do solo. 


Este período gramatical tem uma só oração. É que deve ser 
considerado simplesmente como um sinal que serve de dar realce a 
os grandes rebanhos e manadas, sem fazer oração à parte. 


a) O sujeito rebanhos e manadas, sujeito composto de dois 

substantivos ligados pela conjunção aditiva e (cf. 5.º, item 3). 

Qualifica-o o adjetivo grandes empregado como adjunto 
adnominal (cf. 7.º, item 2). 


b) O predicado é fazem, que está no plural e na terceira pessoa, 
por serem os sujeitos do plural e da terceira pessoa (cf. 5.º, 
item 5). 
Fazem como verbo transitivo direto tem objeto direto (cf. 6.º, item 
3). É colheitas complemento ao qual se ligam como adjunto 
adnominal as e boas. 


Proporcionando [130] é um gerúndio que, referido ao sujeito da 
oração, determina o verbo fazem, exprimindo o meio (cf. 12.º, item 
5.B.5). 

Este particípio que pertence a um verbo transitivo tem por objeto 
direto quantidades qualificado pelos adjuntos as e precisas. 
Demais o substantivo quantidades traz um adjunto que designa o 
gênero da quantidade (cf. 6.º, item 2), e é de estrume. Este último 
substantivo também traz um adjunto que designa a destinação (cf. 
6.º, item 3), e é para o adubo. Por sua vez o substantivo abstrato 


adubo é determinado pelo complemento do solo, que designa o 
objeto da ação significada pelo substantivo adubo (cf. 6.º, item 2). 


II — A reputação é uma joia, que, perdida uma vez, raro se 
recupera. 


Há aqui duas orações: a reputação é uma joia, e que, perdida 
uma vez, raro se recupera. 


1) A primeira oração é principal. 
a) O sujeito é a reputação. 
b) O predicado: é uma joia: constituído pelo verbo é e o predicativo 
uma joia (cf. 3.º, item 2). 


2) A segunda oração, ligada à primeira pelo pronome relativo 
que, é uma oração adjetiva (cf. 11.º, item 11) que serve de 
caracterizar o predicativo da oração principal. 

a) O sujeito é que = a qual. 

b) O predicado é se recupera. É o verbo transitivo recuperar na 
conjugação reflexa empregada como voz passiva (cf. 8.º, item 5) de 
modo que se recupera é reflexo na forma (figurando se de objeto 
direto), mas tem sentido passivo e equivale a é recuperada. 

Raro é um adjetivo empregado adverbialmente (cf. 7.º, item 9) 
que determina o predicado. 

Perdida é um particípio ligado, como aposto, ao pronome relativo 
com o qual concorda. Serve de exprimir uma circunstância de 
tempo com respeito ao predicado (cf. 12.º, item 5, C, 3), 
equivalendo perdida a depois que se perdeu, depois de se perder. 
Este particípio é determinado pela expressão adverbial uma vez. 


III — Depois de haverem transposto as montanhas, os invasores 
assenhorearam-se da cidade de Asido. 


Há aqui duas orações: depois de haverem transposto as 
montanhas e os invasores assenhorearam-se da cidade de Asido. 


1) A primeira oração é subordinada adverbial temporal (cf. 12.º, 
item 5, B, 8, c). A relação de tempo, em que está com a 
oração seguinte, é indicada pela locução prepositiva depois 
de: 

a) O sujeito subentende-se, por elipse (cf. 2.º, item 3), da oração 
seguinte (invasores). 

b) O predicado é haverem transposto. Pode estar na forma flexionada 
em virtude das normas estudadas no item 22 da lição 12.º. É verbo 
transitivo, cujo objeto direto é as montanhas. 


2) A segunda oração é principal: 
a) O sujeito é os invasores. 


b) O predicado é assenhorearam-se, verbo que só se usa na forma 
reflexa. 


Assenhorearam-se pede um complemento que exprime o objeto 
de que alguém se torna senhor, complemento que se lhe liga pela 
preposição de. Aqui é da cidade. Juntando-se a cidade o 
substantivo Asido por meio da preposição de, tomada em sentido 
definitivo (cf. 9.º, item 5), fica designado por um nome próprio o 
objeto que com a palavra cidade era apenas designado de um modo 
geral. 


IV — Proposta a questão, foi unanimamente resolvido que o 
prelado empregasse as censuras da Igreja contra quem pretendia 
esbulhá-la das suas regalias. 


Contém este período três orações. A primeira é Proposta a 
questão, foi unanimamente resolvido. A segunda não pode separar- 


se completamente da terceira, porque há uma palavra comum a 
ambas, e é quem, que tanto vale como aquele que (cf. 11.º, item 
13). Conseguintemente não há exatidão completa, quando se diz 
que a segunda oração é que o prelado empregasse as censuras da 
Igreja contra. A terceira é quem pretendia esbulhá-la das suas 
regalias. 131 


1) A primeira oração é principal. 
a) O sujeito é constituído pela oração seguinte, a qual, por 
consequência, é subordinada substantiva (cf. 11.º, item 7). 
b) O predicado é o verbo passivo foi resolvido. Unanimemente é um 
advérbio de modo, que determina o predicado. 


Em proposta a questão há um particípio absoluto (c. 12.º, item 5, 
€, 3) que determina o predicado, exprimindo tempo (equivale a 
como a questão houvesse sido proposta). A questão é o sujeito do 
particípio proposta. Os particípios absolutos não costumam ser 
considerados à parte. 

2) A segunda oração é, como foi dito, subordinada substantiva 
subjetiva, e, por estar ligada pela conjunção que, é, quanto à 
ligação das orações, conectiva. [132] 

a) O sujeito é o prelado. 
b) O predicado é empregasse. 


Como verbo transitivo, tem objeto direto, que é as censuras. O 
substantivo censuras é determinado por um adjunto adnominal de 
posse, a saber: da Igreja [cf. 7.º, item 2, e]. 

A preposição contra, que entra na oração como se em lugar de 
quem estivesse de fato aquele que, forma com o pronome 
demonstrativo, virtualmente contido em quem, um complemento do 
predicado que designa o objeto a que haviam de ser dirigidas as 
censuras, isto é, inicia o objeto indireto. 


3) A terceira oração é subordinada adjetiva relativa. 
a) O sujeito é quem. 
b) O predicado é pretendia, determinado pelo simples infinitivo 
esbulhar que faz as vezes do objeto direto. [133] 

O verbo esbulhar pede dois complementos: um direto, outro 
indireto, que designa o objeto de que se é esbulhado, regido da 
preposição de. O primeiro é o pronome pessoal a (com a forma la, 
pela regra do item 8 da lição 6.º), que representa Igreja. O segundo 
é das regalias, determinado pelo adjunto adnominal representado 
pelo pronome possessivo suas. 

(Modelos extraídos da Gramática Portuguesa Elementar, 8.º ed., 
1889, p. 148-51). 

Desta Gramática disse mui judiciosamente MÁRIO BARRETO: 
“elementar sim, mas perfeitamente científica” (Novos Estudos, 
215-6). Para se verificar o importante papel que exerceu esta 
Gramática na renovação dos estudos de português, em Portugal, 
remeto o leitor aos prefácios das gramáticas de ANTÔNIO 
GARCIA RIBEIRO DE VASCONCELOS e ADOLFO COELHO, 
além do v. IV dos Opúsculos, de LEITE DE VASCONCELOS. 


B) José Oiticica 


I-— As senhoras casadas eram bonitas; a mesma solteira não 
devia ter sido feia aos vinte e cinco anos; mas Sofia primava 


entre todas elas (MACHADO DE ASSIS, Quincas Borba, p. 
140). 


Período composto por coordenação: 


Análise do primeiro membro da coordenação: as senhoras 
casadas eram bonitas. 


Sujeito: as senhoras | 


Função exercida por um substantivo modificado por dois 
casadas 


adjuntos adnominais. 


Predicado: eram | 


Função exercida por um adjetivo ligado ao sujeito por um 
bonitas 


verbo de estado permanente. 


Adjuntos adnominais: Função exercida por: 


ajas | ayartigo 


b) casadas b) adjetivo 


Análise do segundo membro da coordenação (assindético): a 
mesma solteira não devia ter sido feia aos vinte e cinco anos. 


Sujei 
solteira 


mesma | Função exercida por uma palavra substantiva modificada por 


um adjunto adnominal. 


Predicado: não devia 
ter sido feia aos vinte 
e cinco anos 


Função exercida por um adjetivo, ligado ao sujeito por 
uma locução verbal de estado, com sentido dubitativo, e 
modificada por adjunto adverbial. 


Chegamos aonde 
havíamos planejado! 


us 


Embora os escritores clássicos não tenham estabelecido nenhuma diferen- 
ga de uso entre essas duas palavras, no português contemporâneo, convém dis- 
tinguir seu emprego. 


Aonde 


Aonde, que é a combinação da preposição a com o advérbio onde, usa-se 
com verbos dinâmicos, ou seja, os que indicam movimento, deslocamento físico 
de um lugar para outro, e com nomes relativos derivados desses verbos. Ex.: 


Você vai aonde? 
(Quem vai, vai a algum lugar) €! 


Os seguranças acompanharam sua ida aonde? 
(A ida é sempre a algum lugar.) €1 


Aonde vocês desceram? 
Ly (Quem desce, desce a algum lugar) 


Função exercida por artigo reforçado pela 


Adjunto adnominal: a mesma 
| palavra de realce mesma. 


Adjunto adverbial: aos vintee | Função exercida por uma locução adverbial de 
cinco anos. tempo. 


Análise do terceiro membro da coordenação (sindético): mas 
Sofia primava entre todas elas. 


Sujeito: Sofia | Função exercida por um substantivo próprio. 


Predicado: primava | Função exercida por um verbo de predicação completa 
entre todas elas primava entre modificado por um adjunto adverbial. 


Adjunto adverbial: entre | Função exercida por uma locução adverbial de 
todas elas lugar (virtual). 


II -Não é só isso, interrompeu o cavaleiro, é necessário que 
ainda hoje vás ao soveral que se estende junto ao vau do 
Avicela (ALEXANDRE HERCULANO, O Bobo, 1866, p. 
136). 


Período composto por coordenação, subordinação e justaposição. 
134] 


Análise da oração justaposta intercalada: interrompeu o 
cavaleiro. 


Sujeito: o | Função exercida por um substantivo modificado por um 
cavaleiro adjunto adnominal. 


Predicado: interrompeu | Função exercida por um verbo de predicação completa. 


Adjunto adnominal: o | Função exercida por um artigo definido. 


Análise do primeiro membro da coordenação: não é só isso. 


Sujeito: o que tens de | oculto por elipse (cf. p. 221 para o conceito moderno de 
fazer elipse). 


Predicativo: Função exercida por um pronome demonstrativo ligado ao sujeito 


não é só por um verbo de ligação na forma negativa e precedido de uma 
isso partícula de exclusão. [1351 


Análise do segundo membro da coordenação: é necessário que 
ainda hoje vás ao soveral que se estende junto ao vau do Avicela. 


Sujeito: que ainda hoje vás, excl Função exercida por uma oração substantiva. 


Predicado: é | Função exercida por um adjetivo ligado ao sujeito por um 
necessário verbo de ligação. 


Análise da oração substantiva subjetiva: que ainda hoje vás, etc. 


Sujeito: tu | Função exercida por um pronome pessoal oculto por elipse. 


Predicado: ainda hoje, | Função exercida por um verbo de predicação 
vás ao soveral que, etc. completa modificado por dois adjuntos adverbiais. 


Adjuntos Função exercida por 
adverbiais: a) advérbio de tempo reforçado por uma palavra de realce (ainda); 
a) ainda hoje | 


b) ao soveral  b) uma locução adverbial de lugar em que entra um substantivo 
que, etc (soveral) modificado por oração adjetiva 


Análise da oração adjetiva: que se estende junto ao vau do 
Avicela. 


Sujeito: que | Função exercida por um pronome relativo. 


Função exercida por um verbo pronominal de 
| predicação completa, modificado por um adjunto 
adverbial. 


Predicado: se estende 
junto ao vau do Avicela 


Adjunto adverbial: junto ao vau do | Função exercida por uma locução adverbial 
Avicela de lugar. 


III — Estou certo de que não deves ao tesouro real uma única 
mealha e de que nas arcas do haver não existe senão o que tu 
dizes; mas, de certo, não queres que um rei de Portugal caminhe 
por seu reino como romeiro mendigo (ALEXANDRE 
HERCULANO, Lendas e Narrativas, 1, p. 145). 


Período composto por coordenação e subordinação. 

Análise do primeiro membro da coordenação: Estou certo de que 
até o que tu dizes. 

Análise da oração geral do primeiro membro da coordenação: 


Sujeito: eu | Função exercida por um pronome pessoal oculto por elipse. 


Predicado: estou | Função exercida por um adjetivo ligado ao sujeito por um 
certo de que, etc. | verbo de ligação e seguido de dois complementos nominais. 


Complementos nominais: 
a) de que não deves ao tesouro real uma 

única mealha; | 
b) de que nas arcas do haver não existe 

senão o que tu dizes 


Função exercida por duas orações 
substantivas. 


Análise da primeira oração substantiva: de que não deves ao 
tesouro real uma única mealha. 


Sujeito: tu | Função exercida por um pronome pessoal oculto por elipse. 


Predicado: não deves ao tesouro | Função exercida por um verbo de predicação 
real uma única mealha dupla, seguida de dois objetos. 


Função exercida por: 

a) substantivo modificado por um 
adjunto adnominal; 

b) substantivo modificado por dois 
adjuntos adnominais. 


Objetos: a) uma única mealha (direto) b) ao | 
tesouro real (indireto) 


Adjuntos Função exercida por: 

adnominais: a) artigo indefinido reforçado pela palavra de realce 
a) uma única | única; 

bjo b) artigo definido; 

c) real c) adjetivo. 


Análise da segunda oração substantiva de que nas arcas do haver 
não existe senão o: 


Sujeito: o E dada . ] 
loção | Função exercida por um pronome indefinido subentendido, seguido 
DETá de uma expressão exceptiva (senão 0) onde há um pronome 


dies demonstrativo modificado por uma oração adjetiva. 


Predicado: existe nas | Função exercida por um verbo de predicação completa 
arcas do haver modificado por um adjunto adverbial. 


Adjunto adverbial: nas arcas do | Função exercida por uma locução adverbial de 
haver lugar. 


Análise da oração adjetiva: que tu dizes. 


Sujeito: tu | Função exercida por um pronome pessoal oculto por elipse. 


Predicado: que | Função exercida por um verbo de predicação incompleta 
dizes seguida de objeto direto. 


Objeto direto: que | Função exercida por um pronome relativo. 


Análise do segundo membro da coordenação: mas, de certo, não 
queres até romeiro mendigo (composto por subordinação). 


Análise da segunda oração coordenada geral (principal): 


Sujeito: tu | Subentendido, por elipse. 


Predicado: não queres | Função exercida por um verbo de predicação 
que um rei, etc. incompleta seguido de um objeto direto. 


Objeto direto: que um rei de Portugal | Função exercida por uma oração 
caminhe, etc. substantiva 


Análise da oração substantiva: que um rei de Portugal caminhe 
por seu reino como um romeiro mendigo. 


Sujeito: um rei de | 


Função exercida por um substantivo modificado por dois 
Portugal 


adjuntos adnominais. [1361 


Adjuntos adnominais: 
a) um 
b) de Portugal 


Função exercida por: 
a) artigo indefinido; 
b) locução adjetiva. 


Predicado: caminhe | 


Função exercida por um verbo de predicação completa 
por seu reino, etc. 


modificado por dois adjuntos adverbiais. 


Adjuntos adverbiais: 
a) por seu reino 
b) como romeiro mendigo 


Função exercida por: 
a) locução adverbial de lugar; 
b) oração adverbial de comparação. 


Análise da oração subordinada adverbial comparativa: como 
romeiro mendigo [caminharia]. 


Sujeito: romeiro | Função exercida por um substantivo modificado por 
mendigo adjunto adnominal 

Predicado: | Função exercida por um verbo de predicação completa, 
caminharia 


oculto por elipse. 
“Adjunto adnominal: mendigo | Função exercida por um adjetivo. 


IV - Quantos presenciaram tantas maravilhas e quantos as 
ouviram referir ficaram tomados de espanto, e uns e outros 


clamavam: “Quem julgais que virá a ser este menino?” (REBELO 
DA SILVA, Fastos da Igreja, I, p. 153). 


Período composto por coordenação e subordinação. 

Primeiro membro da coordenação: Quantos presenciaram... 
tomados de espanto (composto por subordinação). 

Análise da oração geral do primeiro membro da coordenação: 


Sujeito: quantos 
presenciaram... e 
quantos ouviram, 
etc. 


Função exercida por uma palavra sintética (quantos = 
aqueles que) 1137! equivalente a um pronome demonstrativo 
modificado por dois adjuntos adnominais. 


Função exercida por uma locução adjetiva (tomados de 


Predicado: ficaram E ai 
espanto = espantados) ligada ao sujeito por um verbo de 


tomados de espanto 


ligação. 

Adjuntos adnominais: 

a) que presenciaram tantas | Função exercida por duas orações 
maravilhas adjetivas. 


b) que as ouviram referir 


Análise da primeira oração adjetiva: que presenciaram tantas 
maravilhas. 


Sujeito: | Função exercida por um pronome relativo latente na palavra sintética 
que quantos... 


Predicado: presenciaram | Função exercida por um verbo de predicação 
tantas maravilhas incompleta seguido de objeto direto. 


Objeto direto: tantas | Função exercida por um substantivo modificado por um 
maravilhas adjunto adnominal. 


Adjunto adnominal: tantas | Função exercida por um pronome indefinido. 


Análise da segunda oração adjetiva que as ouviram referir: 
Sujeito: que | Já analisado. 


Predicado: as | Função exercida por um verbo de predicação incompleta 
ouviram referir seguido de objeto direto. 


Objeto direto: as | Função exercida por uma oração substantiva reduzida de 
referir infinitivo. 


Análise da oração substantiva reduzida de infinitivo: as referir. 


Sujeito: | Função exercida por um pronome pessoal oblíquo (acusativo sujeito de 
as infinitivo). 

Predicado: | Função exercida por um verbo de sentido passivo (= serem 
referir referidas). 


Segundo membro da coordenação: e uns e outros clamavam: 
Quem julgais, etc. (composto por aposição e subordinação). [138] 


Análise da oração geral do segundo membro da coordenação: 


| Função exercida por uma locução pronominal indefinida de 


outros sentido distributivo. 
Predicado: | Função exercida por um verbo de predicação incompleta 
clamavam, etc. seguido de objeto direto elítico. 


Objeto direto: estas | Oculto por elipse e seguido de um período apositivo 
palavras (composto por subordinação). 


Análise da oração geral do período apositivo: 


Sujeito: vós | Função exercida por um pronome pessoal oculto por elipse. 


Predicado: julgais que | Função exercida por um verbo de predicação 
este menino, etc. incompleta seguido de objeto direto. 


Objeto direto: que este menino virá | Função exercida por uma oração 
a ser quem? substantiva objetiva direta. 


Análise da oração substantiva: que este menino virá a ser quem. 


Sujeito: este | Função exercida por um substantivo modificado por um 
menino adjunto adnominal. 


Função exercida por um pronome indefinido 
interrogativo, ligado ao sujeito por locução verbal (virá 
a ser. 


Predicado: virá a ser 
quem (= qual pessoa?) 


Adjunto adnominal: este | Função exercida por um pronome demonstrativo. 


Modelos extraídos do Manual de Análise do Prof. JOSÉ 
OITICICA, incontestavelmente um dos melhores conhecedores da 


língua portuguesa, notável mestre e dos que mais inteligente e 
metodicamente estudaram a análise sintática, entre nacionais e 
estrangeiros. 


Ninguém quer voltar aonde eles estão. 
(Quem volta, volta a algum lugar) +! 


Chegamos aonde eles estavam. 
Ly (Quem chega, chega a algum lugar) 


Não conheço a cidade aonde ela foi, 
(Quem vai, vai a algum lugar.) +! 


Ninguém sabe aonde você quer chegar. 
Ly (Quem chega, chega a algum lugar) 


Onde 
Onde se usa com qualquer tipo de verbo, menos com os dinâmicos. Ex.: 
Você está onde? 
Onde vocês me viram ontem? 


Ninguém quer estar onde você sempre está. 
Moro onde não mora ninguém. 

Não conheço a rua onde ela mora. 
Ninguém sabe onde as crianças estão. 
Entregue o presente onde ela estiver, 
Você entrou onde não entra ninguém. 


1, substitui 


a) x vocês pensam que vão? 
b) % ficaremos hoje à noite? 


* poronde ou aonde, conforme convier: 


9) * vamos? 
h) 4 vamos comer? 


“) 4 pernoitaremos? 
d) x vocês estão agora? 

e) x posso colocar minha roupa? 
£) Indo por aqui, chegaremos x? 


1) Isso fica num ponto remoto do 
país, * nunca chega ninguém. 

j) Isso fica num ponto remoto do 
país, x só pisam aventureiros. 


Exercícios elementares 


Com especial atenção para o período simples 


Lição 1 (respostas na página 325) 


1 — Assinalar a palavra ou grupos de palavras que constituem 
oração (8 1): 

. Os juízes de paz. 

:. Podem retirar-se. 

: Momentos antes das 7 horas da noite. 

. Quase sem combinação nem plano assentado. 

+ Foi geral o brado de indignação. 

1 O pessoal do novo gabinete. 

* À custa de todos os meus bens e sacrifícios de minha pessoa. 
'. Muitos trataram logo de sair. 

|. Uma voz se ouviu. 

1Perto da meia-noite. 

« 1Quase cortadas as palavras com soluços. 

. 1Eu me retiro para a Europa. 

i. 1Soou hora e meia no relógio. 

. 10 intendente da polícia e vários criados da casa. 

+ 1Aqui tem a minha abdicação. 

1 1Despedimo-nos. 


II- Construir orações com os seguintes grupos de palavras (8 
1): 

- Ao sétimo dia. 

: De olhos baixos, o cajado ao ombro. 

i No viçoso jardim em flor. 

- Profundamente com infinita e inenarrável melancolia. 


A casa do meu vizinho. 

' No campo, à luz bendita do sol. 

" A caminho pela poeira fina da estrada. 

. O céu, muito azul. 

. Dali para baixo. 

|. A sombra negra do seu corpo na claridade nítida da estrada. 


WI — Dizer a que tipo pertencem as seguintes orações (88 2 e 8): 

- Dom donzel, onde é que está el-rei? 

: Agora nenhum rei está aqui. 

:. Beijo-vos as mãos, senhor rei. 

- Lembrai-vos disso, cavaleiro. 

+. Que me restituam os meus oficiais e obreiros portugueses! 

1 Vencestes, senhor rei, vencestes! 

* O arquiteto do mosteiro de Santa Maria vale bem o seu fundador! 

1 El-rei parecia grandemente comovido. 

1. A abóbada da casa capitular não ficará por terra. 

|. Não serei quem torne a erguer essa derrocada abóbada! 

. “Tupá! quem troca pelo pátrio ninho As aventuras dos vérgeis do sul?!” 
(CASIMIRO DE ABREU) 

. 1Por que estarão eles errados?! 


IV-— Distinguir as seguintes orações por meio de ponto final e 
letra maiúscula, corrigindo-se os erros de português e 
ortografia que ocorrerem (8 2): 

“nasci a 25 de outubro de 1886 não. Tenho certeza. rigorosa da hora. 
Parece-me. Todavia ter ouvido dizer à minha mãe. Que foi a três ou 
quatro da Manhã eu sempre. Fui, aliás, excelente Madrugador” 
(HUMBERTO DE CAMPOS, Memórias, 49). 


v 


Ler com entoação correta (8 2): 

a): 

“Conhecia o cônego Januário da Cunha Barbosa, fundador do Instituto 
Histórico, um indivíduo cujos pés eram excessivamente grandes. Ao 
referir-se às plantas desse sujeito, dizia sempre “peses”, em vez de pés. 


Estranhando o caso, um amigo perguntou-lhe a razão. 

— É — respondeu o cônego — porque assim se torna mais expressivo. E num 
gesto: 

=. palavra fica maior...” 

(HUMBERTO DE CAMPOS, O Brasil Anedótico, 66). 


b) para ser lido por três alunos: 

“O poliglota 

Achava-se Emílio de Menezes em uma roda da Pascoal, quando chegou 
um amigo e apresentou-lhe um rapaz que vinha em sua companhia: 

— Apresento-te Fulano; é nosso patrício e tem corrido o mundo inteiro. 
Fala corretamente o inglês, o francês, o italiano, o espanhol, o alemão... 

O rapaz sorria, modesto, ante os elogios e a palestra voltou ao que era. Ao 
fim de uma hora, durante a qual apenas proferiu alguns monossílabos, o 
viajante despediu-se e se foi embora. 

— Que tal esse camarada? — perguntou a Emílio um dos da roda. 

— Inteligentíssimo e sobretudo, muito criterioso — opinou o rei dos 
boêmios. 

— Mas, ele não disse palavra. 

— Pois, por isso mesmo — tornou Emílio. E rindo: 

— Você não acha que é ter talento saber ficar calado em seis línguas 
diferentes?” (Id., ibid., 137). 


Lição 2 (respostas nas páginas 326 a 328) 


I- Separar o sujeito e o predicado das seguintes orações (88 1 e 
2): 

- A tarde ia morrendo. 

- O sol declinava no horizonte. 

1 Um concerto de notas graves saudava o pôr do sol. 

- Todas se descobriram. 

1 Os aventureiros ajoelharam-se a alguns passos de distância. 

1 Aires Gomes estendeu o mosquete. 

*. Os animais retardados procuravam a pousada. 

1 Os espinheiros silvestres desatavam as flores, alvas e delicadas. 
1. A luz frouxa e suave do ocaso deslizava pela verde alcatifa. 


|. Dois mil infantes inimigos espreitavam as estradas. 

« O livro é o melhor amigo. 

:. O inimigo desce com grande velocidade. 

1. Um estremecimento elétrico corre pelas veias dos valentes ofici 
- Os sinos de bordo soaram nove horas da manhã. 

1. A escolha da posição fora verdadeiramente inspirada. 

1 Os restos da destemida guarnição atroam os ares com os gritos de vitória. 
* Tupi era o nome de uma tribo. 

1 Deus conservara ali o coração do escravo. 

1. A paixão da verdade semelha, por vezes, as cachoeiras da serra. 

1. Aqueles borbotões d'água eram, pouco atrás, um regato. 


II- Construir orações que tenham por sujeito as seguintes 
expressões (88 1 e 2): 

- A felicidade 

: Os dois moços 

i Todos 

- Os cabelos 

1. O braço do viajante 

1 Seu coração 

* Os olhos do velho 

1 Nós 

1. A pequena cruz de esmalte 

1. Os gritos dos selvagens 


III — Construir orações que tenham por predicado as seguintes 
expressões (88 1 e 2): 

- abaixaram as armas. 

:. tornou-se triste. 

+. voltou o rosto com desdém. 

havia feito coisas incríveis. 

+ recusava tomar o alimento. 

1 murmurava sua prece. 

". não chegaram ao lusco-fusco. 

1 desobedece à tua voz. 


1. apontou para o fundo do precipício. 
1. debruçou-se no parapeito da janela. 


IV-— Apontar o sujeito e o predicado nas seguintes orações (8 
3): 

« Obedece aos teus superiores. 

- Estas flores são vossas: recebei-as. 

1 Descobrimos os objetos perdidos. 

- Sou obrigado a confessar o engano. 

+ Como estais agora? 

i. Não lhe entendi palavra. 

". Podes limpar as mãos à parede. 

1. E por que não serás conservador? 

1. Ide com Nosso Senhor. 

1. Não vos esqueçais de mim. 


V— Explicar o emprego da vírgula nos seguintes exemplos (8 
4): 

- “Aqueles são a parte da natureza. Estes, a do trabalho” (RUI BARBOSA). 

- Ele se queixava do coração; ela, de insônia. 

1 Havia eu lido esse formoso conto; meu pai, o jornal. 

. Ela passara naquele instante; tu, logo depois. 

+ O policial examinou os móveis, um por um; os curiosos, o local do 
acidente. 


VI- Apontar o sujeito das seguintes orações, atentando-se para 
a ordem inversa (8 5): 

- Bem-vindo seja o estrangeiro aos campos dos tabajaras. 

. De repente os sons melancólicos de um clarim prolongaram-se pelo ar. 

' Ao redor dele ficaram os irmãos. 

- Por fim escondeu-se o sol. 

+ Alvorecera brilhante o dia 11 de junho de 1865. 

1 Mais longe, no extremo da ponte, sobre as desigualdades do terreno, 
colocara o coronel formidáveis baterias de foguete. 


* Travava-se, corpo a corpo, medonho combate. 

1 Adiantavam-se gradualmente para o mar os cordões de sentinelas. 
1. Daí soara repentinamente um grito de alarma. 

1. Dentro de alguns meses será inaugurada a nova capital. 

- Falhava-lhe o sonhado emprego? 


VII — Explicar o emprego da vírgula nos seguintes exemplos (8 
6): 

. “Calisto Elói, naquele tempo, orçava por quarenta e quatro anos” 
(CAMILO). 

. “Deram, nos meus progressos intelectuais, larga parte ao uso ou abuso do 
café e ao estímulo habitual dos pés mergulhados nágua fria” (RUI 
BARBOSA). 

: “Ao que devo, sim, o mais dos frutos do meu trabalho...” (Id.). 

“Mas eu, nisto aqui, faço ainda o que devo” (Id.). 

+ “Menino ainda, assim que entrei para o colégio, alvidrei eu mesmo a 
conveniência desse costume...” (Id.). 

1 “Tenho, ainda hoje, convicção de que nessa observância persistente está o 
segredo feliz...” (Id.). 

" “No Brasil, durante o Império, os liberais tinham por artigo do seu 
programa cercear os privilégios, já espantosos, da Fazenda Nacional” (Id.). 

1. “Mas, de súbito, agora, um movimento desvairado parece estar-nos 
levando, empuxados de uma corrente submarina, a um recuo inexplicável” 
(1d). 


Lição 3 (respostas nas páginas 328 a 332) 


I- Separar o sujeito e o predicado das seguintes orações 
apontando se este último é verbal ou nominal (88 1, 2 e 4): 

- Justiça atrasada não é justiça. 

.. Preservai vossas almas juvenis desses baixos e abomináveis sofismas. 

1 Não tergiverseis com as vossas responsabilidades. 

As alegrias dos rapazes são de curta duração. 

+ Curtos ficaram os dias. 

i. Sobre a noite o cérebro pende ao sono. 


* O crime não ficará sem castigo. 

1 Estamos aqui numa catedral da ciência. 

1. O sertanejo esteve algum tempo hesitante. 

1. Isto é uma geração de molengas. 

- A mulher de Lote virou uma estátua de sal. 

. Rumor suspeito quebra a doce harmonia da sesta. 

1. O problema nos parece fácil. 

- Ao lado do aposento, sobre uma espécie de altar, estava um crucifixo. 
+ O trovador sumiu-se no meio da multidão. 

A imagem da pátria continuava viva em sua lembrança. 
Não tarda o mês de maio. 


i. O mestre de armas conservou-se calado. 


1. Todo o ambiente ficou em silêncio. 
1. O vizinho ficou ralado de ciúmes. 


II- Separar o sujeito e o predicado das seguintes orações, 
apontando se este é verbal, nominal ou verbonominal (88 
1,2,3e4): 

- Frequentes são também os desvios da estrada. 

:. Nesses campos, o capim transforma-se em vicejante tapete de relva. 

i Fica tudo debaixo de espessa camada de cinzas. 

. O fogo vai aos poucos morrendo. 

1 Moléstia repentina e perigosa deteve o marquês naquele sítio até o dia 19. 

1 O ladrão parecia nervoso. 

*. Os soldados esperavam firmes no seu posto. 

1. De todas essas impressões nenhuma morrerá em mim. 

1. O rio corria murmuroso e descuidado. 

1. Tornei a visitar doze anos depois a capelinha de São Mateus. 

- Setembro entrou radioso. 

: Correram taciturnos os últimos meses de inverno e de saudade. 

i Tudo se reduziu a cinza. 

 Interessai-vos por todas as belas coisas. 

+ Às nossas terras vão ser tomadas. 

+ Os olhos do ancião ficaram enxutos. 

- Nenhum dos cavaleiros se atreveu a sair contra ele. 


: O cavalo baqueou ferido. 
1. El-rei D. José, com as mãos no rosto parecia petrificado. 
1. Desceu o cavaleiro os degraus do anfiteatro, seguro e resoluto. 


III — Analisar, de acordo com os modelos abaixo, as orações 
que se seguem (88 2, 3 e 4): 
Modelos: 
a) João está tristonho. 
Sujeito: João. 
Predicado nominal: está tristonho. 
Predicativo: tristonho. 


b) João chegou atrasado. 

Sujeito: João. 

Predicado verbonominal: chegou atrasado. 
Predicativo: atrasado. 


- O leão se mostrou o rei das matas. 

. As irmãs choraram abraçadas. 

1. A eternidade apresenta-se-me tenebrosa. 

- Corria branda a noite. 

+ Fui sentar-me triste e só no meu jardim. 

1 Os circunstantes quedaram silenciosos. 

*. Busco anelante o palácio encantado da Ventura. 

'. A humanidade é sempre a mesma enferma. 

Por que choras silencioso? 

|. Alta noite deito triste e fatigado. 

. O meu sono desliza perfumado. 

. Alguém ficava com saudade. 

Uma noite, à hora da ceia, os ódios da nora arreganharam mais vivos contra 
a velha as suas dentuças peçonhentas. 

- A mãe, toda contente, presenteara o filho com a casa. 

Foi-se tornando mais rigorosa a guarda das imediações do palácio. 
|. A marquesa, no centro do cadafalso, chorou muito ansiada. 

. O rio defronte descia preguiçoso. 


1. O débil sussurro parecia o último eco dos rumores do dia. 
1. A princesa permaneceu firme nos seus propósitos. 
1. Ele sentara-se na relva, arquejante. 


IV— Transformar os predicativos numa só palavra de igual 
significação (8 2): 
Modelo: Os alunos estavam sem atenção às aulas = Os alunos estavam 
desatentos às aulas. 


. Os órfãos não ficaram ao desamparo. 

. Todos estavam em embaraço. 

1 Os passageiros saíram sem lesão. 

Os erros pareciam sem remédio. 

» Os candidatos permaneceram em dúvida. 

i. As alegrias dos perversos são de curta duração. 
* Os soldados continuavam sem arma. 

:. Os filhos ficaram sem ânimo. 

1. Os metais são de grande utilidade. 

1. O crime ficou sem castigo. 

. As brincadeiras pareciam sem graça. 

. Os moradores do prédio se mantiveram em alvoroço. 
i A doente ficou sem sentidos. 

- A moda estava fora de tempo. 

+ O ambiente continuava em silêncio. 

1 Estes alunos eram do nosso tempo. 

* Os erros eram sem número. 

1 Os inimigos ficaram sem ação. 

1. Com a notícia ela ficou sem fala. 

1. Estas observações são de muita importância. 


Transformar o predicado verbal em nominal formado pelo 
verbo ser e um nome cognato, nos seguintes exemplos: 
Modelo: As flores alegram a vida = As flores são a alegria da vida. 


« O ministro punia assim a barbaridade do circo. 


: Eu devo tudo aos meus pais. 

1 A inveja cobiça os bens. 

- As flores enfeitam a terra. 

+ Os maus livros perdem a mocidade. 
i Colombo descobriu a América. 

*. O povo elege os seus representantes. 
1. Os importunos roubam-nos o tempo. 
1. A lisonja corrompe os bons. 

1. Não tem limites a audácia. 


VI— Preencher o espaço em branco com um verbo de ligação 
adequado ao sujeito e predicativo dados (8 4): 

. Orei .. surdo a rogos e ameaças. 

:. A criança maravilhada com os brinquedos. 


i. O operário . incapaz. 

- O mestre de armas . cabisbaixo. 
+ Odia. chuvoso. 

1 As quatro colegas .. reunidas. 


- O vizinho 
1 O miserável 
1. Os amigos . 
1. Nosso primo . 
- O ladrã 


. fera com o jogo de bola. 


: Os presentes . na dúvida. 
i As falhas . « Sem conto. 
- As ideias . boas. 


+ As mentiras não . 


sem punição. 


Lição 4 (respostas nas páginas 332 a 334) 

. I— Reconhecer, quando houver, as orações de sujeito indeterminado (8 
1): 

. É bem feiozinho o tal teu amigo! 

: Depois de sua mãe, ninguém mais o beijara. 

És um mau companheiro! 

1. Trouxeram este presente para você. 


a) x estamos nosdirigindoagora? | q) Nadeiaté al, x a correnteza 
b) x posso estacionar meu carro? émais forte. 

c) * vai chegar a violência urbana? h) Nadei até ali, * ninguém jamais 
d) 4 está minha carteira? conseguiu chegar. 

e) Vocês almoçaram +? i) vais passar o final de ano? 


f) Dei um pulo x estavam as j) Não sei vou passaro final 
crianças. deano. 


3. Atenção: este exercício engloba outros assuntos, já vistos. Complete as 
frases coerente e corretamente: 


a) O pai resolveu perdoar + filho e x filha. 

b) Nunca fui * nenhum estádio de futebol, 

c) Vou dar um pulo + supermercado e, depois, x farmácia. 
d) » você foi com essa roupa? 

e) % você esteve com essa roupa? 

f) Estive x nunca ninguém esteve; fui * nunca ninguém foi, 
9) Eiso livro folhas estão com defeito. 

h) Eiso livro folhas as crianças estão fazendo avidezinhos, 
i) Filipe e Virgílio são dois alunos + palavras confio. 

j) Filipe e Virgílio são dois alunos palavras ninguém duvida, 
k) Essa foi a pergunta x resposta não ouvi. 

1) Essa é uma pergunta não se deve dar resposta. 


m) Esse é o filme x cenas a imprensa critica. 


n) Cristina é a mulher * amor já não posso prescindir. 
o) Cristina é a mulher + passado conversamos ontem. 


p) Convém fazer uma consulta + dicionário, para saber o significado dessa 
palavra. 


q) Essa mulher tem ódio x todos os vizinhos. Eu nunca tive ódio + ninguém. 
1) Seria preferível ser derrotado ser colonizado. 
s) O armazém, situado x Rua da Paz, está em reformas. 


t) Meu amigo, residente * Rua Rui Barbosa, entregou o documento ontem 
na repartição. 


u) O estabelecimento comercial, sito * Avenida Atlântica, reabrirá amanhã. 


v) Meu filho, morador 4 Alameda Jaú, continua estudando no Colégio Ban- 
deirantes. 


vi) Naquela época eu torcia 4 Bangu, hoje torço 4 Madureira. 


1 O outro meneou a cabeça afirmativamente. 
* Trabalha-se pouco nesta casa. 

i. Saímos de casa muito cedo. 

1. Já não se precisa destes cadernos. 

|. Aí tendes as suas palavras. 

- Também se morre de ilusão. 

:. Fecharam a porta. 

: Nada lhe direi sobre o assunto. 

- Devagar se vai ao longe. 

+ Espalham a notícia pela cidade. 

1 Escrevo-lhe na atrapalhação do desembarque. 
*. Quem trouxe estes livros? 


II- Reconhecer as orações sem sujeito nos seguintes exemplos 
(882€3): 

- Estava o arcebispo só. 

. Padecia neste tempo o reino de Portugal calamitoso aperto de fome. 

'. Não havia alimento suficiente. 

- Chove torrencialmente. 

+ As terras delgadas se desfaziam em cinza. 

i Comiam só carnes e frutas. 

* Assistiu-se a fatos desagradáveis. 

:. De França não vinha nada. 

1. Era uma vez um senhor de várias terras. 

|. Aconteciam casos lastimosos. 

- Houve muitas desilusões. 

. Estavam os campos muito secos. 

i Era à hora da sobremesa. 

- Fazia um frio insuportável. 

1. Muitas vezes me espanto da novidade. 

1 Existem numerosas reclamações. 

". Anoitecia depressa. 

1 Não souberam os amigos deste trato. 

1. Reprovou alguns autores esta história. 

1. Haverá muita lenha nesses montes? 


II — Empregar os verbos indicados entre parênteses, atentando- 
se para a concordância (88 4 e 5): 
várias notas erradas (Haver no pretérito perfeito do 


indicativo). 


: Não 
indicativo). 


restrições para este caso (Existir no presente do 


. quinze minutos que todos saíram (Fazer no presente do 


indicativo). 


haver duas pessoas na sala de espera (Dever no futuro do 


presente). 


.. uma vez dois jovens muito inteligentes (Ser no pretérito 
imperfeito do indicativo). 
+ Os primos 
presente). 
" Nada teria sido realizado se não 
financeiros (Haver no imperfeito do subjuntivo). 
1 No mês passado . muitos dias de chuva (Haver no pretérito 
perfeito do indicativo). 


amanhã quinze anos (Fazer no futuro do 


suficientes recursos 


IV- Corrigir, quando necessário, os seguintes trechos, 
atentando-se para o emprego exemplar dos verbos ter e 
haver (8 6): 

- Hoje tem aula. 

' Amanhã teremos agradáveis surpresas. 

i. Tem de haver arrependimentos. 

. Tiveram início as aulas pelo rádio. 

+ Todos têm o mesmo direito perante a lei. 

à Teve ontem uma festinha lá em casa. 

* Ele tinha razão quando reclamou dos colegas. 

1. Nesta redação tem dois erros graves. 

1. Houve falta de três elementos importantes. 

1. Não terá distribuição de prêmios se o diretor chegar atrasado. 


V-— Distinguir o sujeito, o predicado e o predicativo das 
seguintes orações: 
Modelo: Choveu torrencialmente. 
Sujeito: não há. 
Predicado verbal: choveu torrencialmente. 


- Nosso pequeno exército colocou-se em frente do inimigo. 
:. Não transcrevemos aqui esses mapas. 
;. Talvez o façamos mais tarde. 

A terra era uma das mais vastas da reg) 
+ O declinar do sol estava deslumbrante. 
1 O cenobita correu a mão pela fronte calma. 

*. Já não tenho parentes na terra. 

1 El-rei parecia grandemente comovido. 

!. Há tantas coisas misteriosas nesta vida. 

!. Era à hora da sobremesa. 

- Ela acordara assustada. 

: Que lhe importavam os homens do século? 
1 A avezinha pulava contente na gaiola. 

. Para que vos hei de dar o meu nome? 

1. O colega tornou-se pedante. 

à Tem feito muito calor. 

. O homem cruel soprou para o ar as cinzas. 

i Precisa-se de novos assinantes. 

1. Certa vez eu cheguei ao Massena com febre. 


I- Empregar, em vez das formas verbais em itálico, o verbo 
haver (= existir), no mesmo tempo e modo (8 4): 
Modelo: Não faltaram mantimentos = Não houve (ou houvera) 
mantimentos. Achavam-se muitas pessoas nos passeios = Havia muitas 
pessoas nos passeios. 


. Sucederam coisas importantes. 
:. Estavam muitas iguarias na mesa. 
: Já tinham acontecido casos semelhantes. 


- Sobrevieram novas desgraças. 

1 Achavam-se muitas pessoas nos passeios. 

Far-se-ão grandes festejos. 

. Levantaram-se grandes tormentas. 

1. Ter-se-ão dado algumas circunstâncias especiais. 

1. Ventilaram-se questões graves. 

1. Nesse caso cometer-se-ão muitas faltas. 

- Deram-se salvas em terra e no mar. 

:. Ver-se-ão este ano boas novidades. 

:. Seguiram-se depois novos trabalhos. 

. Têm-se feito experiências notávei: 

1. Viam-se homens que ganhavam a vida cantando versos. 

1 Existiram antigamente cidades florescentes ao oriente do Jordão. 

* Ele duvida que se apresentem muitos concorrentes. 

:. Ele não desejava que se dessem incidentes desagradáveis. 

1. Ele espera que não faltem víveres toda a viagem. 

1. Ele não espera que se tenham feito tantas promessas. 

. Ele não admitia que se tivessem levantado tantas questões. 

' Acontece aparecerem homens malfazejos. 

1. Parecia não existirem pontos controversos nessa questão. 

- Sucedeu darem-se cenas desagradáveis. (Apud CLAUDINO DIAS, 
Exercícios de Composição, 39). 


Lição 5 (respostas nas páginas 334 a 336) 


I- Depois de separar, nas seguintes orações, o sujeito e o 
predicado, distinguir o núcleo do sujeito (88 1 e 2): 
Modelo: São excelentes as manhãs de primavera. 
Sujeito: as manhãs de primavera. 
Núcleo do sujeito: manhãs. 
Predicado nominal: são excelentes. 
Predicativo: excelentes. 


. O vulto de minha mãe apareceu a pequena distância. 
: Em um ramo de ateira, dois passarinhos brincavam. 


1 Aqueles pobres filhos de pescadores acabaram aterrorizados. 

- A água, em Miritiba, era colhida em fontes naturais. 

+ Os filhos mais novos foram entregues aos padrinhos. 

1 Os três outros irmãos vivos tiveram vida própri: 

* Feliciano Gomes de Farias Vera estivera, antes, no Maranhão, no 
comércio. 

1 O seu tormento de toda a vida foi o conflito entre os parentes. 

1. Ele reclamava contra tudo. 

1. Acabara de chegar o professor de primeiras letras. 

. O antigo viajante dos altos sertões brasileiros viu uma tribo de índios. 

: A nossa mudança de Miritiba se deu muito cedo. 

1 Ele reconhecia intimamente a inferioridade da sua condição. 

- Nada, no primo, atraía a simpatia alheia. 

1. A noção dessa inferioridade lhe era dolorosa. 


II- Distinguir o sujeito simples do composto nas orações que 
se seguem (8 3): 

- Os homens não se conhecem. 

. “A pobreza e a preguiça andam sempre em companhia” (MARQUÊS DE 
MARICÁ). 

1 “O amor e temor de Deus tem por princípio o reconhecimento da sua 
infinita bondade e justiça” (MARQUÊS DE MARICÁ). 

« O louvor dos tolos e néscios aflige os sábios. 

1. O riso e choro são frequentes vezes contagiosos. 

i. “A razão e não menos a consciência é onerosa a muita gente” (MARQUÊS 
DE MARICÁ). 

. “Ignorância e preguiça a ninguém enriquecem” (Id.). 

1 O amor-próprio do tolo é sempre o mais escandaloso. 

1. “Os vícios e paixões de uns homens são os elementos da ventura de outros” 
(Id.) 

1. Metade das guarnições e os melhores práticos acham-se em terra. 

- Não só o desprezo senão a falsidade nos incomodam. 

. O céu, a terra e o mar apregoaram a grandeza divina. 

1 Assim o pai como o filho se converteram à fé. 

- Estávamos eu e você numa situação difícil. 


. Não somente os velhos, mas também os moços devem pensar na vida. 

'. Nem as vitórias nem as derrotas nos podem afastar de nossas obrigações. 

* Um telegrama ou um telefonema inesperado muito nos pode inquietar. 

. Você nem ele têm razão. 

|. Os jovens de maus instintos nunca se dão por tranquilos. 

|. José mais o irmão aderiram ao nosso passeio. 

. Oerro e a fraqueza dela consistiu no medo. 

. O pai de Luis e de Lauro veio procurar os filhos. 

1 Enchia-o de espanto a coragem e a tenacidade do jovem jornaleiro. 

Não eu, mas seus parentes reclamaram esses direitos. 

+ Tanto Machado de Assis como José de Alencar escreveram belos livros. 

III — Explicar a concordância do verbo com o sujeito ou 

predicativo nos seguintes exemplos (88 5 e 6): 

- Eue o meu irmão não encontramos o seu endereço novo. 

. Nós e vós negamos esse direito aos adversários. 

'. Assim ela e vós perdereis a razão. 

- “A contradição ou o ceticismo neste assunto não chega a ser erro” 
(ALEXANDRE HERCULANO). 

. “Até aí nem o nome nem a imagem de Leonor me tinha passado pelo 
espírito” (ALEXANDRE HERCULANO). 

|. “A vozeira e o estrépito que fazia aquela multidão assustou el-rei” (Id.). 

*. “O vício e a degeneração corriam soltamente, rota a última barreira” (Id.). 

. “De feito, nos antigos monumentos encontra-se mais de um vestígio de tais 
lutas” (Id). 

|. “E eram quatro de agosto, quando se encontraram” (Id.). 

.. “Um e outro lugar eram os mais altos” (Padre ANTÔNIO VIEIRA). 

- “Fui eu o primeiro que falei” (ALEXANDRE HERCULANO). 

: São dez horas. 

'. “Neste momento o relógio deu dez pancadas” (Id.). 

- “Deram as oito” (Id.). 

. “O poder ou os poderes do homem eram sobre todos os peixes” (Padre 
ANTÔNIO VIEIRA). 

. “Tudo isso sois vós, ou é vós tudo isso, senhora minha?” (A. FELICIANO 
DE CASTILHO). 

" Tue tua filha me pagam. 


1 Uma parte dos vencedores riram-se. 

1. Quem os cose sou eu. 

1. “No semblante de todos brilha o ardor e o entusiasmo” (REBELO DA 
SILVA). 


IV — Usar, no espaço em branco, a forma verbal indicada entre 
parênteses, atentando-se para o caso de concordância 
estudado no 8 6, 1): 

-se estes apartamentos (alugar no presente do indicativo). 

. -se muitas bicicletas este mês (vender no pretérito perfeito do 


indicativo). 

- -se de muitos doadores de sangue (precisar no pretérito 
imperfeito do indicativo). 

- Nunca se . tamanhas crueldades (ver no futuro do presente do 
indicativo). 

+ Todos os dias se as fechaduras do edifício (consertar no 
pretérito imperfeito do indicativo). 

1 Esperávamos que se 
imperfeito do subjuntivo). 

". Àquela hora sempre se 
pretérito imperfeito do indicativo). 

1 Na língua falada, .. -se cotidianamente frequentes erros de 
concordância (cometer no presente do indicativo). 

1. Nunca se de críticas alheias (gostar no presente do 
indicativo). 

Ik -se sempre pelas piores figuras (esperar no pretérito perfeito 
do indicativo). 

- Pelos inocentes se 
pretérito do indicativo). 

: No meio da praça, gesticulando . 
no pretérito imperfeito do indicativo). 

1. Já sobre ele se . gritos de combatentes (ouvir no pretérito 
perfeito do indicativo). 

- O clamor e o choro se no terreiro, onde povo inerme estava 
apinhado (levantar no pretérito imperfeito do indicativo). 


aquelas vagas (dar no pretérito 


a cenas desagradáveis (assistir no 


grandes sacrifícios (fazer no futuro do 


-se numerosos revoltosos (ver 


1 No confuso rumor que se formava se risos, sons de vozes que 
altercavam (destacar no pretérito perfeito do indicativo). 


Lição 6 (respostas nas páginas 336 a 342) 


I- Acrescentar às seguintes orações um complemento 
adequado (8 1): 

. O poeta fechou .. 
:. O imperador fora visitar 
'. Convidamos . 
- Os alunos necessitavam 
+ A mãe tinha interesse . 
1 Todos procuravam .. 
* O marinheiro viu 
1 A união faz 
1 O livro pertencia .. E 
1. Nossa prima tinha desconfiança . 
- Os soldados livram-se 

:. É digno de louvor o amor 
' Absteve-se . 
. O jovem demonstrava inclinação .. 
+ Não havia E 
i. As crianças não ouviram . 
" Os vizinhos preparam 
i Os conhecimentos são úteis 
+. Os hóspedes não se adaptavam 
1. Estas palavras são compatíveis 
- Ninguém pode prescindir 
:. Referentemente . + Somos do mesmo parecer. 
: Durante o jogo não deviam variar . 
À preocupação . nos deixa aborrecidos. 
+ Não o deixava a certeza 
i. O professor celebrava s 
". Aquelas maneiras eram impróprias 
1. Por motivo de economia privava-se . 


. com cuidado. 


1. Hoje não cumprimentamos ... 
1. Aquelas palavras não foram acessíveis . 
. Demonstrava grande amor . 


II- Distinguir, nos exemplos do exercício anterior, os 
complementos nominais dos verbais e nestes os diretos dos 
indiretos (88 2 e 3): 


II — Distinguir, nos seguintes exemplos, os verbos transitivos 
dos intransitivos (8 3): 

. Voltou o padre para casa. 

.. O outro caso sucedeu ao padre Scherer. 

1 Andam os patos sem sapatos. 

. Eles buscaram a interpretação da legenda. 

+ O amigo lhe propôs um problema. 

1 Mostram-lhe o papel. 

* Os tribunos castigavam severamente os soldados mentirosos. 

;. Começaram logo os assobios e risadas do auditório. 

1. Ele escreveu em outro papel três palavras de sua língua materna. 

1. Já vem a noite. 

- Tu alegras os justos. 

. As andorinhas voavam para o campo. 

i Onde está el-rei? 

- Desobedeceram às ordens. 

+ No desenho dela pusera eu todo o cabedal do meu fraco engenho. 

Não morrerei de fome. 

Houve uma longa pausa. 

1 Finalmente aquele homem rompeu o silêncio. 

1. Só D. Pedro I compreende Afonso Domingues. 

1. Vem de todos os vales e montanhas da pátria o soído desse queixume dos 
mortos. 

- Perdoai esta suposta afronta ao Mestre de Avis. 

:. Uma tourada real chamara a corte a Salvaterra. 

1 O prazer ria na boca de todos. 

- Por que virá o conde quase de luto à festa? 


+. Já assistiram todos a um jogo? 

i. Nada diminuía as probabilidades do perigo. 

". Lembrai-vos sempre de mim. 

i. El-rei manda nos vivos. 

1. De repente o velho soltou um grito sufocado. 

1. Nos olhos amortecidos faiscou o sombrio clarão de uma cólera. 
- Este doloroso lance ocorreu com a velocidade do raio. 

. Chegaram à fazenda às oito horas da noite. 

: Lembrou-se de todos os acontecimentos. 

- Importe-se com a sua vida. 

1 Também os batedores adiante do imperador. 

1 Estas considerações sugeriram um ardil a Nuno Gonçalves. 
. Guardai-vos do pródigo. 

:. Ufano-me do meu país. 

1. Do seu cimo, ao longe, aparece o mar. 

|. Tudo estava dependendo de suas ordens. 


IV — Nos seguintes exemplos, os verbos são empregados como 
de ligação, como transitivos (diretos ou indiretos) ou como 
intransitivos. Assinalar aqueles em que se trata de verbo de 
ligação: 

- José não estava em casa. 

:. A viúva está sem recursos financeiros. 

' O Brasil fica na América do Sul. 

- Não me fica nenhuma dúvida. 

1. Ficávamos tristes com suas palavras. 

1 O tempo virou. 

* O aluno virou a cadeira. 

i A reunião virou balbúrdia. 

1. Os companheiros viraram o rosto aos parentes. 

1. Todos fizeram careta. 

- Ela fez inveja a todas. 

: O copo fez-se em cacos. 

i Fez-se de tolo. 

- O homem põe e Deus dispõe. 


Poderia ler, 
mas vou improvisar... 


A VÍRGULA 


A virgula é um sinal que serve para indicar pequena pausa na leitura, mas 
sobretudo mudança de entoação. 
Se lermos a frase: 


O homem que trabalha vive melhor. 


de uma só vez, isto é, sem nenhuma pausa, não haverá mudança de entoação; a 
linha melódica será uma só, artificial, linear e, naturalmente, inadequada. 

O emprego da vírgula após o verbo trabalha dará à frase a entoação natu- 
ral, apropriada, adequada: 


O homem que trabalha, vive melhor. 


Faça agora o teste com estas duas frases, lendo a primeira sem a vírgula e 
a segunda com a vírgula, para sentir a diferença: 


Quando as crianças voltarem ponha-as na cama! 
Quando as crianças voltarem, ponha-as na cama! 


Observe que a leitura da primeira é artificial, porque sugere um tom sem 
mudança nenhuma, a entoação é linear e inadequada. A frase com a vírgula é 
mais natural, visto que no momento apropriado se usou o sinal para indicar que 
ali deverá haver uma ligeira mudança de entoação. 


FOVISSIMA GRAMÁTICA ILUSTRADA SACCON 


+ Não disponho de tempo. 
1 A empregada dispôs os livros na estante. 
*. Todas as suas declarações nos dispunham para a inocência do réu. 


V-— Distinguir, nos seguintes exemplos, os predicativos do 
sujeito e os predicativos do objeto (8 7): 

« O pobrezinho arquejava cansado. 

: Mostrava-se Antônio Vieira assíduo e fervoroso nos estudos. 

:. Quem me servirá de advogado diante deste juiz? 

. A cidade parecia uma mansão de doidos. 

+ Encontrei José abatido pelo golpe traiçoeiro. 

1 Chamaram traidor ao nosso amigo. 

*. Todos queriam o ladrão vivo. 

;:. Tão risonhos planos desfizeram-se em pó! 

1. Ela trazia o irmão ansioso. 

1. Elegemos o professor diretor do grêmio. 

- Tenho Machado de Assis como o melhor escritor brasileiro. 

:. Você entrou apressado. 

1 Meu primo casou-se já homem feito. 

O pai teve as filhas abraçadas por muito tempo. 

+ Em 1645 foi Vieira ordenado presbítero. 

1 A escolta levava o homem preso. 

* Também eu tenho servido de agulha a muita linha ordinária! 

i. Tornei satisfeito a casa. 

1. Eu, sereno, ia contando as novidades. 

1. A hora do meio-dia fizera o lugar solitário. 

« Com estas notícias os amigos se mostraram mais alvoroçados. 

: Elegiam como rainha a mais formosa das candidatas. 

i Todos chamavam o amigo de ingrato. 

- Os alunos tinham o problema como fácil. 

+ Os eleitos passaram o vereador a deputado. 

1 O bandeira dormia exausto, e áspero o vento em derredor zunia. 

. O médico encontrou a criança doente. 

;. Ele era tido por homem de bem. 

1. Julgávamos tolas as suas respostas. 


1. A nuvem surgia temerosa e carregada. 

- Encontraram o cenobita deitado no seu catre humilde. 
:. Os vossos conselheiros julgaram-me incapaz disso. 

1 O plano saiu-lhe errado. 

- O ano começara mau e comprometedor. 


VI- Classificar o pronome oblíquo como objeto direto ou 
indireto, nos seguintes trechos (88 9, 11 e 12). No caso de 
haver mais de um, vale o pronome em itálico: 

- Quem as armou que as desarme! 

. Or. juiz manda dizer-lhe que, se não for, a virá prender. 

. Dá-lhe um abraço. 

. Considero-o o primeiro homem do Brasil. 

+ Eis os sapatos que me prometeu. 

1 Dá-me a impressão de uma selva virgem. 

* Posso chamar-lhe bruto. 

1 Não se conhecem? 

1. Nunca lhe pediram contas. 

1. Tirou do bolso uma nota e entregou-a a Anselmo. 

- Ah! meu amigo, desculpe-me. 

- Estendeu-lhe a mão. 

i. Falta-me o tempo para continuar. 

- Contava-me ele que mais tarde tinha saído. 

1. Não me troco por ele. 

i. Não a procures, não! 

*. Viram-nos quando saíamos da festa. 

i Ah! isto me servirá. 

|. Chamou-me, meu pai? 

1. Eu te esperava há uma hora. 

- Guardei-a na gavetinha do móvel. 

. Desejávamos falar-te. 

:. Hei de sustentar-te. 

- A bola serve-me de divertimento. 

+. Isto não nos convém. 

1 Mas procure-o bem até que o ache para arrancar-lhe a carta. 


*. Era um pretexto para lhe não dizer que não. 

1 Era um pretexto para não fazeres o favor que te pedia. 
. Hei de mandar dizer-lhe que me fale em português. 

1. Já te não mostrei o livro? 

- Perdoaram-vos desta vez. 

. Eles nos ajudaram nos exercícios. 

: Teus pais te veneram. 

- Lá fora me pagarás. 

1. Vossa Senhoria não pode prender-me à toa. 

i. Rapaz, acompanhe-me. 

" A chave fica em cima da mesa; leve-a, quando eu sair. 
1. Há muito que nos conhecemos, confessou o casal de jovens. 
1. Nada, não me acontece outra. 

1. Todos nos saudaram à entrada. 


VII — Substituir os pronomes oblíquos do exercício anterior por 
substantivos adequados, precedendo-os ou não de 
preposição, conforme o caso (88 9, 11 e 12): 

Modelo: Dá-lhe um abraço = Dá um abraço no amigo.Quem as armou = 
Quem armou as encrencas. 


VIII Acrescentar, aos seguintes verbos, objeto direto ou 
indireto, conforme o caso, classificando o complemento ($ 
3): 
Modelo: A polícia prendeu o ladrão: objeto direto. 


- A polícia prendeu . 
: Este livro pertence 
1 O preguiçoso odeia . 
- O povo elege 
+ Vendemos . 
1 A primavera sucede 
* Os soldados ofereceram resistência . 
1. O caçador persegui: 


1. As histórias entretêm . 
1. A união faz... 
. O professor instrui 
. A boa alimentação ajuda .. 
i O menino abraçou-se .. 
. Os candidatos aspiravam . 
+ O médico atendeu 
à As notícias interessarão 
* Os filhos devem obedecer .. 
: Os bombeiros socorreram 
1. O sacerdote pregava 
1. O ingrato esquece .. 
. O irmão esqueceu-se 
- As nuvens anunciam 
1. A virtude opõe-se .. 
- A mocidade deve habituar-se .. 
+ Os transeuntes davam esmolas 
1 A expedição atingira 
"As alunas respondiam 
:. Os candidatos não satisfizeram 
1. As ordens do diretor visavam 
1. Os culpados recorreram ... 


IX-— Explicar as formas gráficas dos pronomes oblíquos que 
ocorrem nos seguintes exemplos (8 13): 

« Vou escrevê-lo, espera. 

:. Feri-lo era muito di 

i. Fi-lo mais de uma vez. 

- Pusemo-lo em cima da mesa. 

+ Pu-lo detrás do armário. 

1. Cortaram-no, mas não acreditei. 

* Di-lo a todos. 

1 Trá-lo diante de mim. 

|. Vê-la é impossível. 

1. Encomendamo-la ao padre. 


. Oferecemos-lhe esta lembrança. 


X-— Conjugar, no presente do indicativo, com o pronome 
oblíquo posposto, os seguintes verbos: pô-lo, vê-la, 
desavir-se, escrever-lhe (8 13): 

Modelo: vejo-a 
vê-la 
vê-a, etc. 


XI-— Explicar, nos seguintes exemplos, as combinações de 
pronome (8 14): 
Modelo: Tirai-ma — Ma = me + a. 


- Tirai-ma. 
. Cortou-lho rapidamente a morte. 
. Euto juro. 
. Ela vo-la deu por prêmio. 
. Atirou-se aos pés da mãe e beijou-lhos. 
Agradeceu-mo, sorrindo. 
". Sacou da algibeira os meus títulos e sacudiu-mos na cara. 
'. Ele no-lo disse. 
|. Foram precisas repetidas instâncias para no-los confiar. 
|. Entrego-vo-la de coração. 


XII - Colocar, no princípio, o objeto direto das seguintes 
orações, repetindo-o depois do verbo por um pronome 
pessoal adequado (8 15): 

Modelo: O astrônomo observa os astros = Os astros, observa-os o 
astrônomo. 


- O astrônomo observa os astros. 
:. O soldado defende a pátria. 
O preguiçoso receia o trabalho. 
As flores perfumam o ar. 


+ Às nuvens encobrem o sol. 

1 O exercício fortifica o corpo. 

*. Os advogados advogam causas. 

1 O chapeleiro faz chapéus. 

1. Os negociantes vendem as mercadorias. 

1. O escritor compõe livros. 

. Os calceteiros calçam as ruas. 

. O profeta prediz o futuro. 

1 Os eleitores elegem os deputados. 

- Os contribuintes pagam as cotas. 

+ O legislador faz as leis. 

1 Os gatos perseguem os ratos. 

"A formiga faz provisões. 

1 Os carneiros dão a lã. 

1. A união faz a força. 

1. Nós conhecemos os nossos defeitos. 

- Portugal produz bons vinhos. 

iajantes percorrem as terras e os mares. 

+. O ouro seduz os homens. 

- A costureira faz camisas e vestidos. 

1 A polícia mantém a ordem pública. 

1 Os maus conselhos corrompem o coração. 

* A florista faz flores artificiais. 

1 Nós cumprimos as nossas obrigações. 

1. Os pássaros destroem os insetos. 

1. As árvores dão sombra. 

. O comércio enriquece as nações. 

. O aluno pretende fazer corretamente os seus exercícios. 

1. O ladrão quis enganar a polícia. 

- Os alunos viram o desastre. 

+ O tempo promete chuvas. (Apud CLAUDIO DIAS, Exercícios de 
Composição, 37-8). 


XIII —“Empregar, no espaço em branco, o pronome o ou lhe, 
conforme a regência verbal (8 17): 


- Despede-se o amigo que muito ... 
- Não... 


- estima. 
queria por 


. preza e... 
... convidei para a festa, porque não .... 


no último baile do clube, 

. pelo que você fez. 

. pelo seu aniversário. 

o atendia porque era muito exigente. 
. Do amigo que muito - quer, F. 

- ajudei a ser alguém na vida. 
obedecíamos com prazer. 

-. Socorria nos momentos difíceis. 
todos os dias à janela. 

agradaram. 

. assistiu em toda a crise. 


'. As palavras não . 
:. O médico 


- Eu - chamei feio. 
+ Esperava-.. - todos os dias à saída da escola. 
osr. .. satisfez, embora ele não tivesse razão. 


. Aquele empregado nunca . 
cheio. 
i Nosso primo . 


. servia quando o restaurante estava 


sucedeu na tarefa. 


1. Havia muito que não visitávamos. 
1. Ninguém . cumprimentou pela vitória. 
- A televisão não .. aborrecia. 


XIV -Destacar o objeto indireto nos seguintes exemplos ($ 3a): 
. Aqueles discursos lhe eram dirigidos. 

:. Não me venha com essas histórias. 

1 O traço todo da vida é para muitos um desenho da criança. 
- Que Deus nos dê um resto de alento. 

+ Aqueles cavam para si mesmos. 

1 O herói não deixou retratos à posteridade. 

* Ao pobre, não lhe devo; ao rico, não lhe peço. 

;:. Tudo vos dava uma impressão agradável. 

1. Prendam-me esse infeliz. 

1. Fizeram guerra ao inimigo. 


. Não me saia daqui sem minha autorização. 

. Alunos, estudem-me a lição com cuidado, pois amanhã haverá arguição. 
i. Parecia-lhes falsa a sua declaração. 

. O médico apertava a mão a todos os doentes. 

+. À criança era difícil ir a pé à escola. 

1 A senhora abriu-nos a porta. 

*. Comunicou a desconfiança aos colegas. 

1 Os móveis te pareceram novos. 

|. Para mim ninguém está com a razão. 

1. Confiaste-me todos os teus segredos. 

- Por estas razões, para mim, quanto menos heróis tanto melhor. 
. A cozinheira começava a cortar as asas ao pássaro. 


Lição 7 (respostas nas páginas 343 a 348) 


I- Acrescentar, no espaço em branco, adjuntos adnominais 
apropriados ao sentido dos seguintes exemplos (88 1 e 2): 

- Reprovam autores história. 

: Foram seis ou sete meses de palpitação 

.. TAMOS roçavam Os ... 


-. ombros com familiaridade e 


carinho. 

- É Santo Antônio . . glória e ... .. brasão do reino de 
Portugal. 

1. Vaso não quebra. 

1. Em tão. anos de vida logrou .. séculos de virtude. 


- Não há horizonte 
+ Um 


à ambição 


prestou um 


poeta 
. serviço a todos nós escrevendo uma .. 


.e 
- História do 


Brasil 
1. As ideias . 
1. Essa areia .. 


e 
. e um tanto... 


. dilataram o horizonte da pátria. 
- tem cor... 


II- Sublinhar os adjuntos adnominais nos seguintes trechos 


(88 1e2): 


. O amor da pátria não pode ser explicado por mais bela e delicada imagem. 


:. Coração sem amor é um campo árido. 

i. A luz frouxa e suave do ocaso, deslizando pela verde alcalifa, enrolava-se 
como ondas de ouro e de púrpura sobre a folhagem das árvores. 

- Donde vieste a estas matas, que nunca viram outro guerreiro como tu? 

+ De primeiro ímpeto a mão lesta caiu sobre a cruz da espada. 

1 Rumor suspeito quebra a doce harmonia da sesta. 

*. Quebras comigo a flecha da paz? 

1. O urutau no fundo da mata solta as suas notas graves e sonoras. 

1. Bastante tempo se passou depois deste incidente, antes que de novo fosse 
alterada a monotonia do sossego da noite. 

1. O profundo silêncio do lugar pareceu fazer-se maior, nesta ocasião. 

. Os heróis são exceções monstruosas de nossa natureza. 

: Os alunos desta turma são bons. 

i O único amigo meu ali está. 

- A sua compleição robusta ostenta-se nesta ocasião em toda a plenitude. 

1. Dois anos de agonia, dois anos de silêncio e dor passou o poeta. 

O poeta entoava o seu canto de cisne. 

. Em todo o torrão, de cada fenda, brotavam flores silvestres. 

1 E tomando um caderno de papel, o lápis atrás da orelha, sentou-se a uma 
das mesas redondas. 

+. De repente, reboa, longe, o apito de uma fábrica de tecidos. 

1. Trepando em uma escada, eu conto, nesse momento, em uma prateleira 
alta, algumas filas de latas de azeite de oliveira. 

- Ficava eu, com a minha mãe, na sala de jantar, à claridade do lampião de 
querosene. 


II - Empregar, em vez do pronome possessivo, um pronome 
pessoal posposto como objeto indireto (8 5): 
Modelo: Eu conheci seu pai = Eu conheci-lhe o pai. 


- Nós observamos seu defeito. 

: O convidado apertou nossas mãos. 

1 Os policiais protegem vossas residências. 

O cenário florido da primavera encanta os nossos olhos. 
+ Não tivemos oportunidade de observar os seus inventos. 


1 O professor corrigiu as minhas redações. 
* O trabalho excessivo roubou a sua mocidade. 
i A música deleita os nossos ouvidos. 


1. Pintava constantemente a casa para garantir a sua conservação. 


1. O médico tomou o teu pulso. 

- Era difícil esquecer o seu nome. 

: Escutou atentamente vossas palavras. 

i Ele tentou corrigir os teus erros. 

- Os velhos conheciam todas as nossas fraquezas. 

+. Queríamos ver o seu rosto. 

1 Deus escutou as minhas preces. 

* As lágrimas rebentaram dos seus olhos. 

1 Os hinos patrióticos aceleram os nossos corações. 
1. Podam-se as árvores para aumentar seu crescimento. 
1. Tremiam as suas pernas de cansaço e de fome. 


IV-— Acrescentar cinco diferentes adjuntos 


adequados aos seguintes verbos (8 6): 
Modelo: 


José estuda pouco. 
de tarde. 
com o professor 
às pressas. 
apesar da doença. 


- José estuda. 

- Os alunos visitaram a escola. 
i O barítono cantou. 

- Exponho as minhas ideias. 

1 Os soldados passaram. 

1 Os aviões voam. 

* Os turistas chegaram. 

i Os jovens conhecem a vida. 
1. Faz frio. 


adverbiais 


para separar palavras 
da mesma classe 


A casa tem quartos, banheiros, salas e quintal. 


Minha filha, não seja precipitada! 
Não sejam gananciosos, amigos! 


Brasília, capital da 
República, foi fundada em 1960. 


2) para separar vocativos 


3) para separar apostos 
Não conheço os Estados 
Unidos, o pais mais rico do mundo. 


Gastamos mil reais, isto é, tudo o que tinhamos. 
2) para separar palavras 


e expressões explica- Ela não pôde vir, ou melhor, não quis vir. 
tivas, retificativas ou - 
continuativas. Quer dizer que você, 


então, não foi mais a Londres? 


O tempo não para no porto, não 


AE apita na curva, não espera ninguém. 


orientadas aoaindE O tempo faz esquecer as dores, 
ficas extingue as vinganças, 
apazigua a cólera, reprime o ódio. 
Eu queria falar, mas não conseguia. 
6) antes de todas as con- Cumprimos nossa obrigação, logo 
junções coordenativas, nada temos que tem 
ménosa enem auitivas Não chores, que será pior! 
Ou você estuda, ou você trabalha. 


A conjunção e, quando equivale a mas, exige anteposição da virgula. Ex.: 


“Ele pensa uma coisa, e diz outra. (e = mas) 


TE — 


Quando ocorre repetição da conjunção 
mem, usa-se a vírgula. 


1. Devemos obedecer à lei. 

. Os ladrões fugiram. 

: A educação aproveita ao jovem. 

:. Escrevemos duas cartas. 

. Os exercícios apuram nossos conhecimentos. 
1 Haverá aprovações. 

+ Entristeci-me. 

. O Brasil progride. 

i. A voz tremeu. 

1. Conheci amigos. 

1. Transmitiram-nos ensinamentos. 

- Ides entrar. 

:. Os tempos cristãos simbolizam a cristalização da fé. 
i. A noite desce. 

As crianças subiam as escadas. 

1. O professor castigava. 


V— Responder às seguintes perguntas com uma oração em que 
apareça um adjunto adverbial correspondente ao advérbio 


interrogativo usado (8 7): 
Modelo: Por que saiu depressa? — Saí depressa por causa da chuva. 


- Por que saiu depressa? 

. Quando foi descoberto o Brasil? 
i Aonde te diriges com teu irmão? 
. Por que desististe do emprego? 
1 Como conseguiste chegar? 

1 Onde estão morando seus pais? 


I- Destacar os adjuntos adverbiais que ocorrem nos seguintes 
trechos, classificando-os quanto à circunstância (88 6, 7 e 
19): 
. E então nada aqui vem perturbar a quietude do espetáculo. 
:. Nessa noite entrei afoito no salão. 


i Durante o Império nunca houve questão alguma de raça. 

- Foi aí na tipografia que eu comecei a corrigir-me. 

Sim, senhor! — Monologava eu, em silêncio. 

Não obstante esse isolamento, os faroleiros não deixaram uma só noite, e 

nos dias trevosos, de cumprir com o seu dever. 

. Ao fim da terceira semana, começaram a faltar as provisões. 

; Nenhuma embarcação, por mais temerária, poderia afrontar as ondas 
enfurecidas. 

1. Alta noite, sob o vento cortante e gelado, lá iam os faroleiros para o 
serviço. 

1. Eu cresço, mas ele cresce mais rapidamente do que eu. 

. Quando eu completo doze anos, o cajueiro me sustenta nos seus primeiros 
galhos. 

. A trinta ou quarenta metros da casa, estaco. 

1 Pouco a pouco, a noite vem descendo. 

Da esquina da rua, olho ainda, por cima da cerca, a sua folha mais alta. 

+ Ele não me conhece mais. 

1 Os cavalos correm veloz, larga e fogosamente. 

. Olhava-o agora com os olhos cheios d'água. 

:. O ladrão conseguiu penetrar em casa com uma chave falsa. 

1. Todos muito estudavam para médico. 

1. Foram talvez os mais fortes motivos da minha resolução. 

- Os meus olhos abriram-se logo depois à magia da casa do Largo do 
Palácio. 

. Com o coração aos pulos, Anselmo desceu as escadas. 

i À tarde, minha mãe submetia-me à prova de leitura, e, à noite, à de 
caligrafia. 

. O modo de pegar na pena parecia mais importante do que a ortografia. 

No dia seguinte mudávamos para a nova casa. 

Ela que sempre cantara baixinho levantava, agora, a voz acima das vozes 

do mar, e do vento. 

. Chegamos aí ao anoitecer, a cavalo. 

1 Horas depois chegavam os cargueiros com a bagagem. 

1. Muitas famílias de Parnaíba tinham ido veranear ali naquele ano, de modo 
que nos foi impossível conseguir uma casa menos desconfortável. 

1. A escola ficava na mesma rua, mas distante. 


- Não me parece que se preocupasse muito com os alunos. 

. A Civilização, com a sua tesoura de ferro, começava a cortar as asas do 
pássaro. 

1 Certo dia minha mãe me recomendou que não fosse à lagoa. 

 Puxei a linha, aos poucos, desconfiado, e com cautela. 

+ Meu pai não estava em casa nessa tarde. 


VII — Transformar os adjuntos adverbiais em expressões 
equivalentes pelo sentido, formadas, primeiro, por adjetivo 
e, depois, por advérbios (8 9): 
Modelo: A noite chega com lentidão. A noite chega lenta. A noite chega 
lentamente, 


- A noite chega com lentidão. 

:. Os rapazes estudam com prazer. [139] 
1 A plateia o ouvia com interesse. 

- O tolo fala sem consciência. 

1 Todos recusaram com espanto. 

1 O pulso batia em desordem. 

"As lágrimas corriam em abundância. 
1 Poucos fugiram com medo. 

|. Elas fizeram o embrulho com rapidez. 
1. Acompanhavam os fiéis com fervor a oração dominical. 
. O cientista buscava com avidez a solução do problema. 
:. As sobrinhas liam sem embaraço. 

: O amigo fechou o negócio sem reflexão. 

. Ela dava esmolas com piedade. 

1. Os ladrões penetraram em silêncio na casa. 
1 Os cavalheiros conversavam com discrição. 


VIII —Flexionar convenientemente o substantivo ou adjetivo 
postos entre parênteses, nos seguintes casos, apresentando 
as possíveis concordâncias (8 10): 

. Ume outro (aluno). 


. cinco e seis (capítulo). 
;. Terceira e quarta .. . (série). 
. Nem um nem outro . (livro). 


- portuguesa e alemã (língua). 
. (lado). 

« (feminino). 
. (alto). 


1 Por um e outro 
". Afeição e carinho . 
1 Teto e parede 
1. A pronúncia e ortografia .. 
L . inspiração e vontade (divino). 


- Ideias e assuntos . (discreto). 
- ideias e assuntos (discreto). 
1. Ideia e assunto (discreto). 


. . ideia e assunto (discreto). 

1 Vocábulos e frases (correto). 

i Os vícios e erro. (humano). 
 Oerroe os vícios . «. (humano). 

i Os julgamentos e a crítica .. . (público). 
. a cidade, a casa, o campo (deserto). 
1. A cidade, a casa, o campo .. - (deserto). 


(português). 


IX — Empregar convenientemente o que estiver dentro do 
parêntese, atentando-se para a concordância nominal (8 
12): 


- Elas 
:. Estes acidentes se podem dar com eles . 
' Só ela 
- Elas 
+ Eles 


procuram a irmã (próprio). 
responderam às perguntas (só). 


desejaram examinar a questão (mesmo). 
(próprio). 
. faria tão bem estes doces (mesmo). 


. afugentar vossos 


Elas ficaram . .. depois do baile (só). 
Se vós tendes receio, ide ... 
inimigos (mesmo, só). 
1 Com nós. .. essas coisas se têm repetido (mesmo). 


|. Tudo depende delas ... (mesmo). 


1. São elas ... 


. as responsáveis pela antipatia geral (próprio). 


X-— Usar convenientemente o adjetivo posto entre parêntese, 
atentando-se para a concordância (88 12, 13, 14, 15): 

« Todos os documentos seguem . por via aérea (anexo). 

: O Brasil progride a olhos (visto). 

1 Este fato representa um crime de - patriotismo (leso). 

- As certidões . .. devem ser seladas (anexo). 

+ O doente melhorava a olhos . .. (visto). 


1 Cometeu-se um crime de . -sentimento (leso). 

". Suas dores aumentavam a olhos .. (visto). 

1 Estas folhas que vão . ao processo têm grande importância 
(anexo). 

1. Vai à carta a quantia de mil reais (anexo). 


1. O discurso político representou um crime de . 
a amor patriótico (leso). 

« A temperatura baixava a olhos 
:. Seguem . as faturas (anexo). 
1 A vida é assim ... (mesmo). 


pátria e 


(visto). 


XI- Empregar a expressão haja vista nos seguintes trechos, 
utilizando as diversas modalidades que possibilita (8 16): 
Modelo: Haja vista os comentários. 
Haja vista aos (dos) comentários. 
Hajam vista os comentários. 


- OS comentários. 
Is razões. 

- O motivo. 

. a razão. 

- as ideias. 

- Os resultados. 

- O incidente. 

. a nota. 


Usar, quando necessário, nos adjuntos adnominais e 
adverbiais uma preposição conveniente (8 22): 

. “Deploraram que ministros católicos vendessem Cristo segunda vez aos 
judeus” (REBELO DA SILVA). 

. “Mão direita aberta sobre os olhos, apenas devassava as vacas do curral de 
Dona Páscoa...” (HUMBERTO DE CAMPOS). 

'. “Sim, senhor! — Monologava eu, em silêncio, contemplando os pequenos 
pedaços de chumbo, os olhos fixos neles” (Id.). 

. “Tinha comido farinha e bebido água, a manhã toda” (Id.). 

. “Quem saiu, em 1904, armas em punho, às ruas da cidade?” (RUI 
BARBOSA apud MÁRIO BARRETO). 

. “As duas mães estavam já debruçadas da janela aberta, as mãos dadas, o 
coração afogado, os olhos nas trevas, o pensamento para o céu” (MENDES 
LEAL apud MÁRIO BARRETO). 

* “D. Rosa da Silveira tinha vinte e um anos. Era alta, morena, olhos grandes 
e pretos, testa espaçosa, nariz aquilino, boca larga, beiços quase 
austríacos...” (TEIXEIRA DE VASCONCELOS apud MÁRIO 
BARRETO). 


XIII Substituir por pronomes átonos objetivos indiretos 
pospostos os adjuntos adverbiais sublinhados (8 22): 

- Tu não poderás fugir de mim. 

:. José pôs-se diante dele. 

'. Apareças diante de nós. 

- Sentaram-se em frente dela. 

. Os inimigos caíram em cima de nós. 

. Os pais deram um beijo na filha. 

. Os guardas atiraram no ladrão. 

'. O jovem pegava no pão com cerimônia. 

|. O automóvel rapidamente avizinhava-se da cidade. 

|. O malvado aplicou um pontapé na criança. 

. O pai bateu no filho por causa da brincadeira. 

: Tudo girou em volta de nós. 

. Ninguém tornou a pôr a vista em cima dela. 


Lição 8 (respostas nas páginas 349 a 353) 


I- Indicar se o sujeito das seguintes orações é agente ou 
paciente da ação verbal (88 1 e 2): 

. Nas torres, os atalaias vigiavam atentamente o acampamento. 

: Os homens de arma levavam preso Nuno Gonçalves. 

:. Um arauto saiu ao meio da gente de vanguarda inimiga. 

O arauto voltou ao grosso de soldados. 

+ A Virgem projeta meu pai. 

1 Eu espero. 

* O vento soprava nesse dia com violência. 

1 El-rei o desonerou do cargo. 

1. A guarda lhe fora encomendada por seu pai. 

1. Um pássaro erradio corta o espaço. 

- A notícia foi sabida de todos. 

:. O prédio fora destruído pelo incêndio. 

: Os convidados não traziam máscaras. 

. Os palanques estavam atulhados de famílias. 

1. Hoje a aluna não foi à escola. 

;. Os responsáveis foram condenados pelo juiz. 

*. O livro será lido por todos os alunos. 

1 Quem trouxe estes livros? 

1. As suas ordens não foram obedecidas por ninguém. 

1. Foram feitos novos concertos. 


II- Indicar se os verbos dos trechos seguintes estão na voz 
ativa, passiva ou medial (8 5): 

- Todos viram o acidente. 

: Ele zangou-se com a resposta. 

1. As terras são cultivadas pelo agricultor. 

- Vendem-se estes carros. 

+ O guarda prendeu os ladrões. 

Serão transmitidas todas as ordens. 

Eles se conhecem há muito tempo. 

i. Nós nos arrependemos das coisas malfeitas. 


1. Ouvimos belas canções. 

1. Precisa-se de novos empregados. 

. São traduzidos muitos livros estrangeiros. 
. Os tolos sofreram grande decepção. 

1. Vós vos vestis com apurado gosto. 

- Construiu-se a casa em poucos meses. 
1 Adquiriste bons amigos na escola. 

1 Todos o perguntaram. 

*. Teriam sido esquecidos esses objetos. 
1 Ouviram-se os gritos de socorro. 

1 Foram-se embora. 

1. Despediram-nos. 

- Consertam-se bicicletas. 

.. Nós nos vemos com certa frequência. 
: Chamavam-me inteligente. 

- Chamas-te Glória. 

1 Assim se vai muito longe. 

i Suas mentiras ficaram conhecidas de todos. 
". Lembra-te de minhas palavras. 

1. As lições eram expostas com clareza. 
1. Fizeram-se as necessárias correções. 

1. Eles se reservaram a melhor poltrona. 


III — Passar para a voz passiva os verbos das seguintes orações, 
ressaltando o agente da passiva (8 8). Conservem-se os 
mesmos tempos e modos verbais: 

- Vendi os dois livros. 

: Os colegas copiaram os deveres a lápis. 

:: As mestras estimavam suas alunas. 

- Quem fará o ditado? 

1. Sem minhas considerações o professor prenderia os alunos. 

1 Que vocês aprendam essa poesias. 

" O cálculo enganara até o mais sabido dos candidatos. 

1. O gato não via os ratos da casa. 

1. Depois da festa recitamos belas poesias. 


1. O comandante reuniria a tropa no pátio. 
. O pequeno Davi matou o gigante Golias. 
: Os preguiçosos fecharão os livros. 

i. Tu vendeste teu carro. 

A criança arrancara a flor. 

+ Todos beberão café com leite? 


IV — Passar para a voz passiva os verbos das seguintes orações, 
conservando-se os mesmos tempos e modos (8 8): 

- Não o repreendêramos. 

. Ninguém te procurava. 

i Ele ameaçava-te. 

- Vós os acompanhastes na vida. 

+. Todos te louvariam a ação. 

i Censuramo-lo pelas más ações. 

". Roubaram-te no caminho do trabalho. 

i. Viram-me à saída do colégio. 

1. Intimaram-nos. 

1. Prendiam-no. 

« Cercam-vos. 

. Respeitavam-na. 


O mesmo exercício: 

- Nós temos lido muitas páginas. 

: Eles terão realizado muitas palestras. 

' Os bichos tinham comido os móveis. 

- Os homens têm cometido alguns enganos. 

1 À guerra tinha destruído seus lares. 

i. As crianças haverão aprendido uma boa lição. 
* O remédio terá curado os doentes? 

1 Deus teria ouvido as preces das mães. 

1. Os primeiros navegantes teriam aproveitado frágeis embarcações. 
1. Vós tendes visto muitas novidades pelo mundo. 


VI- 


Passar para a voz ativa os verbos das seguintes orações, 
atentando-se para o fato de não vir expresso o agente da 
passiva (8 8): 

. Ela fora vista na praia. 

. Ele seria vigiado com cuidado. 

i Ela era perseguida no trem. 

- Ele foi chamado a juízo. 

+ Eles teriam sido prejudicados. 

Elas são compreendidas. 

Ele seria condenado. 

i. Elas têm sido beneficiadas. 

1. Ele terá sido arruinado. 

1. Ele é castigado diariamente. 

- Ela era interrogada todos os dias. 

- Ele será absolvido. 


VII — Passar para a voz ativa os verbos das seguintes orações (8 
8): 

- Alugam-se apartamentos. 

- Vende-se esta bicicleta. 

' Dá-se aterro. 

- Formularam-se poucas questões. 

+ Ter-se-ão dado vários enganos. 

1 Ter-se-iam emendado as notas. 

" Consertavam-se chaves. 

i Fez-se a descoberta. 

1. Ouviu-se muito barulho. 

1. Cometer-se-ia um leve engano. 

- Davam-se livros aos pobres. 

- Ter-se-á feito uma só concessão. 


VIII —Passar a voz passiva analítica dos seguintes verbos para a 
passiva pronominal, atentando-se para o problema da 
concordância do verbo com o sujeito; conservem-se os 


1. Virgule convenientemente: 

a) No sistema solar existem planetas satélites asteroides e cometas. 

b) No piquenique estavam patrões empregados ricos pobres homens mulhe- 
resecrianças. 

“) Os homens se estragam nos excessos violências ódios gulodices prazeres 
proibidos e depois acusam a vida. Deveriam acusar-se a si próprios. 

d) Em cada homem há um tigre um porco um asno e um rouxinol. 

e) Na corrupção estão embutidos a burocracia a doença a fome crime ea 
miséria, 

f) Europa Ásia África América e Oceania são as cinco partes do mundo. 

9) Teresa Ifigênia Jeni Cassilda e Manuel são os meus melhores amigos. 

h) As árvores vão perdendo as folhas os ramos os galhos o tronco tudo: morrem. 

i) Nas passagens de nível das ferrovias existe o aviso: pare olhe escute! 

)) Casas sobrados prédios postes muros tudo ali estava destruído. 


2. Virgule convenientemente: 
a) Denise venha cá! 
b) Não sejam gulosos meninos! 
c) Brasileiros economizem energia! 
d) Acorda Brasi; acordai brasileiros! Papa essa Brasil! 
e) Nenhuns pais meus filhos querem que seus filhos sofram. 
f) Obedeça menino ao que diz seu pai! 
9) Vocês por aqui novamente meninas? Vocês venham cá! 
* h) Ó mundo por que és tão sujo? 
1) Quantos meses faltam caro amigo para as eleições? 
j) Foi você Luís que disse uma besteira dessas? 


3. Continue 
a) Queremos justiça ou seja que os criminosos sejam punidos. 
b) O Palmeiras perdeu digo melhor foi arrasado pelo adversário. 
c) Muita gente por isso ficou triste quer dizer ficou até envergonhada. 
d) Omundo é o que deve ser para uma pessoa ativa isto é fértil em obstáculos. 
e) Eles ficaram envergonhados aliás muito envergonhados por isso. 


mesmos tempos e modos (88 5 e 8): 
Modelo: Foram promulgadas novas leis = Promulgaram-se novas leis. 


- Foram promulgadas novas leis. 

- São omitidos muitos fatos. 

1 Serão discutidos muitos projetos. 

- Têm sido fundadas muitas escolas. 

+ Seriam tomadas as providências necessárias. 
1 Eram expostas com clareza algumas questões. 
* Tinham sido pronunciados brilhantes discursos. 
1 Nessa ocasião eram distribuídos os prêmios. 

!. Serão transmitidas as convenientes ordens. 

1. Terão sido cometidas muitas faltas. 

- Serão abolidos vários impostos. 

- Foram satisfeitas todas as dívidas. 

i Será conseguido o fim. 

- Foram obtidos muitos favores. 

+ Têm sido inscritos novos sócios. 

i. São publicados vários livros úteis. 

* Tinha sido divulgado o segredo. 

i. Serão remetidos os devidos documentos. 

1 Teriam sido proferidas muitas blasfêmias. 

1. Seriam suprimidos vários cargos. 

- Terá sido descoberta a conspiração. 

- Serão restaurados vários edifícios. 

1 Foram cobrados os impostos. 

- Serão esgotados todos os recursos. 

+. Teriam sido percorridas grandes distâncias. (Apud CLAUDINO DIAS, 35). 


IX- Distinguir as orações de verbo na voz passiva das orações 
de predicado nominal (8 9): 

. O livro está rasgado. 

: A casa foi alugada pelo novo proprietário. 

i A cozinheira era estimada de todos. 

- Talvez o soldado estivesse ferido. 


O conferencista ficou desiludido. 
|. À ave foi atacada pelo gato. 

" A casa estava cercada pela água. 
|. O jardim ficou florido. 

|. A caneta estaria quebrada. 

|. O almoço está atrasado. 


Lição 9 (respostas nas páginas 353 a 354) 


I- Destacar o aposto que ocorre nos seguintes exemplos (88 
1,2,3e5): 

- “Agora nenhum rei está aqui, mas sim o Mestre de Avis, vosso antigo 
capitão” (ALEXANDRE HERCULANO). 

. O marquês perderá o filho, luz da sua alma e ufania de suas cãs. 

'. Iracema, a virgem dos lábios de mel, tinha os cabelos muito negros. 

Já lhe demos dois presentes, um anel e um relógio. 

. Cinema, rádio, televisão, nada o divertia. 

. “A podenga, negra, essa corria pelo aposento viva e inquieta” 
(ALEXANDRE HERCULANO). 

. Nós, os representantes da turma, o escolhemos como paraninfo. 

'. Chegaram os dois convidados, um de automóvel, outro de bonde. 

|. Tirou duas notas, a saber: oito e nove. 

|. Tudo desapareceu, a febre, a inapetência e a palidez do rosto. 

- Nero, imperador romano, foi um homem cruel. 

:. O jovem leu o romance em poucas horas, prova segura de sua curiosidade. 

'. Realmente, sois todos surdos os moradores desta casa. 

. “A podenga negra, essa sumiu-se” (ALEXANDRE HERCULANO). 

“Cá estamos num dos mais lindos e deliciosos sítios da terra: o vale de 
Santarém” (ALMEIDA GARRETT). 

. A palavra saudade é das mais bonitas de nossa língua. 

". Deixamos na escola o livro de Português e o de Matemática, este na sala e 
aquele na secretaria. 

'. “Assim o golpe como o sacrifício, tudo ficou no ar” (A. FELICIANO DE 
CASTILHO). 

|. O rio Tejo tem sido celebrado pelos poetas. 


1. O valente guerreiro perdoava sempre, indício de seu grande coração. 


II- Pontuar convenientemente o aposto dos seguintes 
exemplos (8 6): 

. Nós representantes desta classe pedimos a vossa atenção. 

: Disse-me duas palavras amargas ruim e traidor. 

1 Camões o grande poeta português cantou as glórias lusitanas. 

. O médico atendeu bem aos clientes salvação daquelas pobres criaturas. 

1 Deram-nos dois convites a saber um para o baile de máscaras e o outro 
para o desfile na avenida. 

1 Pedro II imperador do Brasil cativou muitos corações graças à sua 
bondade. 

. Havia na bolsa excelentes frutas por exemplo pêssego, maçã, morango e 
pêra. 

1. Um dos grandes livros de Machado de Assis Memorial de Aires revela-nos 
muito da vida do grande autor brasileiro. 

|. Em 15 de novembro dia consagrado à nossa república sempre há 
numerosos festejos. 

1 O filho esperança dos pais deve honrá-los e estimá-los. 

- Fiz-lhe um pecúlio de cinco contos os cinco contos achados em Botafogo 
como um pão para a velhice. 


Lição 10 (respostas na página 354) 


Separar as orações inanalisáveis das que se podem analisar 
(8$1e2): 

. Que horror! 

'. Avançai! 

1 Como está quente! 

- Maravilhoso! 

+ Bons ventos o levem! 

1 Santo nome de Deus! 

- Pelas barbas de meu avô! 
i Quão bela está a tarde! 

1. Oh! quanta tolice! 


1. Pobre de ti! 

- Silêncio! 

* Psiu! 

1. Que belos sonhos! 


II- Destacar o vocativo nos seguintes exemplos (8 3): 
- Ó palmeira da serra, continuai firme! 

: De humana piedade foi teu ato, Senhor! 

1 Erguei-a com cautela, ó frágil criatura! 

. Minha harpa, saudemos este instante. 

+ Esposa querida, minha harpa, vem cá! 

i: Ó mar, o teu rugido é um eco incerto. 

* Ah! donde tiraste essa voz, majestoso oceano? 
i. Não chores, meu filho. 

1. Ó guerreiros, meus cantos ouvi! 

1. Sabia-o, senhor. 

- Senhor rei, vós tendes um cetro e uma espada. 
'. Criança, ama a terra em que nasceste. 

i. Sim, senhor, erra mais uma vez. 

- Tu, meu caro leitor, deves ir até o fim. 

+ “Deus, ó Deus onde estás?” 


III — Assinalar com um X dentro do parêntese as 
corretas quanto à concordância verbal (8 4): 

« () Vivam os campeões! 

: (.) Salve os heróis da pátria! 

i ( )Vivao rei! 

+ () Viva os mestres! 

1 () Salve os sábios! 

1 () Vivam os patriotas! 

" () Viva as musas! 

1 () Salve os poetas! 


Lição 11 (respostas nas páginas 355 a 359) 


orações 


— Separar os períodos simples dos compostos (8 1): 
- É agradável a vida dos campos. 

: Ela e ele encontram-se depois do almoço. 

i Estimamos que voltem cedo. 
. Pedro saiu cedo, mas ainda não voltou. 

+. Às vezes é o peso demasiado. 

à Essa fortuna a tive eu. 

. Assim faz a pessoa que é consciente. 

i. Não vacila um só instante o camarada. 

1. Hábitos arraigados a vida diária e agitada lhe não consente. 

1. Os alunos entravam fardados, subiam e abancavam-se à esquerda. 
« Ora vinha ele pela esquerda, ora surgia à direita do observador. 

: Ficou provado que tudo era mentira. 

i. Saiu tarde, porque chovia. 

- Quando voltar, tragam-me esses embrulhos. 

1. Veio-nos visitar, logo já está trabalhando. 

1 Todos precisavam de que os ajudassem. 

*. Os pais e os filhos representam o presente e o futuro da pátria. 

1 Estudavas enquanto os outros dormiam. 

1. O menino que é obediente aumenta o número de seus admiradores. 
1. Espero que não perturbem a paz desta casa. 

. Não só ficou em casa, mas também dormiu a valer. 


HW- Distinguir, no exercício acima, os períodos constituídos por 
orações independentes daqueles de orações dependentes (8 
2): 


WI- Classificar as orações coordenadas que ocorrem nas 
seguintes máximas do MARQUÊS DE MARICÁ (88 4 e 5): 


. “Não emprestes, não disputes, não maldigas e não terás de arrepender-te”. 
:. “O homem de juízo aproveita, o tolo desaproveita a experiência própria”. 
1 “A virtude é comunicável, mas o vício contagioso”. 
- “A autoridade impõe e obriga, mas não convence”. 


+ “Não queremos pensar na morte, por isso nos ocupamos tanto da vida”. 

1 “As circunstâncias fazem ou descobrem os grandes homens”. 

" “Avistamos a Deus em toda a parte, mas não o compreendemos em 
nenhuma”. 

1 “As flores e as mulheres enfeitam e guarnecem a Terra”. 

1. “Louvamos por grosso, mas censuramos por miúdo”. 

1. “Não há inimigo desprezível nem amigo totalmente inútil”. 


IV-— Reconhecer as conjunções coordenativas que ocorrem nos 
seguintes trechos, indicando a natureza sintática das 
expressões que unem (se sujeitos, objetos, adjuntos, etc. 88 


a) “Situada na última trincheira de dunas, mais perto da várzea que se 
estendia para o interior do que do mar, a nossa casa possuía nos fundos, a 
três dezenas e metros, uma pequena lagoa em que viviam alguns peixes 
miúdos, característicos da água doce e parada. Armado de um caniço que 
trazia na ponta da linha de costura um anzol improvisado com um alfinete 
torcido, eu ia todos os dias a essa pescaria voltando com alguns peixes 
achatados e negros a que davam, ali, a denominação de cará. Certo dia, 
porém, minha mãe me recomendou que não fosse à lagoa. Era Sexta-Feira 
Santa, dia consagrado ao jejum e à oração. Dia nublado, escuro, triste, 
como se o céu inteiro se tivesse coberto de um véu polvilhado de cinza. 
Uma das minhas virtudes era, no entanto, a desobediência. Ao ver que a 
família se achava entregue aos cuidados caseiros, tomei o caniço e corri 
para a lagoa. Alguns peixes beliscaram, mas não vieram. Os peixes sabem, 
parece, quando os meninos estão pescando sem a permissão dos pais, e não 
lhes dão o prazer de engolir a isca. Eu insisti, todavia. Se Deus não quisesse 
que o homem apanhasse o peixe não teria consentido que ele inventasse o 
anzol. Em determinado momento, porém, senti que vinha alguma coisa 
volumosa e pesada. Puxei a linha, aos poucos, desconfiado, e com cautela. 
De repente, emerge a presa. Olho e esfrio. Vinha ano anzol uma botina 
velha! 

É desnecessário dizer que abandonei botina, anzol, caniço, e até o meu 
chapéu de carnaúba, à margem da lagoa, e que desandei na carreira, 
apavorado, rumo de casa. 


Chamei minha mãe à parte, e contei-lhe o ocorrido, os olhos fora das 
órbitas. E ela: 

— Eu não te disse. É castigo... 

E enchendo-me de terror: 

— Quem pesca em lagoa Sexta-Feira Santa, o anzol só apanha sapato de 
defunto..” 

(HUMBERTO DE CAMPOS, Memórias, 1, 184-6). 


b) “Situada perto da várzea, nossa casa era uma das primeiras do arraial, à 
entrada deste, e o caminho natural de quem vinha de Parnaíba. As pessoas 
que procediam da cidade, e que eram portadoras de encomendas — café, 
açúcar, cereais ou carne, pois que aí não havia nenhuma casa de comércio — 
chegavam à Pedra do Sul já noite fechada. Mas a aproximação desses 
emissários, que haviam partido pela madrugada a vender o produto da sua 
pescaria, era anunciada de longe pelos téus-téus, o indiscreto quero-quero 
das coxilhas do Sul, o qual é, no Norte, o guarda infatigável das várzeas 
adormecidas. Ao perceberem, com os seus olhos, que varam a sombra, 
vulto de cavaleiro ou de peão, essas aves erguem em bando o seu voo, em 
gritaria assustada. E com uma precisão tal, que, pelo grito delas, se sabia, 
em casa, em que várzea e a que distância vinha o viajante. 

A maior curiosidade do lugarejo marítimo eram, entretanto, os seus 
rochedos. Havia pedras enormes, de feitios bizarros, de dez e mais metros 
de altura. Algumas constituíam, mesmo, a reprodução da fisionomia 
humana. E eu ainda me lembro de uma, grande e alta como uma casa, que 
possuía dois olhos, e nariz e a boca imensa, rota em uma das extremidades. 
A onda vinha de longe, e atirava-se à cara do monstro. Ele bebia-a; engolia- 
a; mas vomitava-a de novo com asco e com estrondo, repelindo o resto pelo 
rasgão de pedra, que a água cavara durante séculos” (Id., ibid., 186-7). 


Transformar os sujeitos dos seguintes exemplos em 
orações substantivas subjetivas iniciadas por conjunção 
integrante ($8 7 e 8): 

- É possível a nossa vinda. 

. Urge a tua vitória. 

i É bom o nosso conselho. 


- Não convém a minha tristeza. 
1 Cumpre a vossa atenção a esse problema. 
i. Admira-me a tua paciência. 

*. Ficou claro o nosso desgosto. 

1 Não se compreende o seu insucesso. 

1. Importam as nossas respostas. 

1. Não se viu a nossa inteligência. 


VI— Transformar os objetos diretos dos seguintes exemplos em 
orações substantivas objetivas diretas iniciadas por 
conjunção integrante (88 7 e 8): 

« A justiça exige o castigo do criminoso. 

. Ele alcançou o prêmio dos seus serviços. 

1. O professor assentou o adiamento da prova. 

- Todos conseguiram a realização das promessas. 

1 Nós obtivemos a estima dos presentes. 

1 O aluno demonstrou ignorância da matéria. 

". Os amigos revelaram a falsidade daquelas declarações. 

1 O policial evitou a interrupção do trânsito. 

. Eles não tinham permitido a continuação das obras. 

1. O escritor conseguiu o aplauso da crítica. 


VII — Transformar os objetos indiretos dos seguintes exemplos 
em orações substantivas objetivas indiretas iniciadas por 
conjunção integrante preposicionada (88 7 e 8): 

- Ele arrependeu-se de sua ingratidão. 

. O pai insistiu na sua permanência em casa. 

. Todos desconfiavam da não realização das promessas. 

Os pais precisavam do apoio dos filhos. 

1. O exercício consistia na tradução dos autores gregos. 

1 Os vizinhos necessitaram da ajuda de todos os estranhos. 

". Queixam-se os políticos da pouca consideração do povo. 

1 Os candidatos aspiravam à aprovação no concurso. 

1. Todos os dias se convencia do progresso no estudo do piano. 

1. Esquecêramos da continuação da história. 


VIII —Transformar os predicativos dos seguintes exemplos em 
orações substantivas predicativas iniciadas por conjunção 
integrante (887 e 8 

- O mais certo é a nossa desistência da luta. 

: O melhor fora a sua separação. 

i. A verdade será a nossa volta. 

. O menos provável é a tua saída. 

+ O lógico seria a vossa revolta. 


IX-— Transformar os primeiros complementos nominais dos 
seguintes exemplos em orações substantivas completivas 
nominais iniciadas por conjunção integrante 
preposicionada (88 7 e 8): 

- Estava receoso da sua perseguição. 

:. Tinha a consciência do cumprimento do dever. 

:. Estou acorde no vosso estudo da Medicina. 

- Temos a certeza do teu abandono aos livros. 

+ Tivera desconfiança da aplicação do dinheiro. 

1 Estava necessitado da tua ajuda. 

* O padre fizera insistência do erro do auditório. 

1. Estaria certo do engano dos colegas. 

!. Sentiu necessidade do socorro de todos. 

1. O receio da fuga do prisioneiro deixava o soldado inquieto. 


X-— Transformar os adjuntos adnominais grifados nos 
seguintes exemplos em orações adjetivas iniciadas por 
pronome relativo (8 11): 

. O soldado covarde merece desprezo. 

:. As crianças fracas dão cuidados aos pais. 

i Gato escaldado da água fria tem medo. 

. Os chefes severos não mandam muito tempo. 

+ A cavalo dado não se olha o dente. 

à A nossa casa é espaçosa. 


" Uma vida inútil é uma morte prematura. 

i Homem acautelado vale dobrado. 

1. As crianças mal-educadas causam desgosto aos pais. 
1. O seu vestido é novo. 

- Candeia sem azeite não arde. 

. O vizinho é uma pessoa minha conhecida. 


XI — Transformar os adjuntos adverbiais grifados nos seguintes 
exemplos em orações adverbiais iniciadas por conjunções 
subordinativas adverbiais (8 16): 

- As estrelas parecem pequenas em virtude da sua imensa distância. 

: Estabelecem-se escolas para instrução da mocidade. 

1. Muitos frutos caem antes da maturação. 

. Reconheci o meu antigo companheiro apesar da alteração de suas feições. 

1 O ouro tem mais valor do que a prata pela sua raridade. 

1 Para a multiplicação de certas árvores basta cortar-lhes os ramos e plantá- 

los na terra. 

* Muitas aves deixam-nos com a entrada do outono e só voltam com o 

princípio da primavera. 

i. Apesar da sua pobreza é homem honrado. 

1. O azeite nada sobre a água por causa da sua leveza. 

1. Regam-se os jardins para desenvolvimento da vegetação. 

. O homem do campo levanta-se antes do nascimento do sol e trabalha até 

noite fechada. 

- Não obstante a sua velhice trabalha todo o dia. 

:. Chovia à nossa chegada. 

- Ele saiu depois da conclusão do negócio. 

+ Não deixes fugir o tempo inutilmente. 

1 O socorro vem algumas vezes imprevistamente. 

*. Os delitos raras vezes se cometem impunemente. 

i Os acidentes sucedem inopinadamente. (Apud CLAUDINO DIAS, 

Exercícios de Composição, 59-60). 


Continue: 
a) Todos os brasileiros deveriam conhecer Salvador uma das capitais mais 
agradáveis do Brasi. 
b) O Sol estrela de quinta grandeza está perdendo calor e energia. 
c) Teresinha a nossa cozinheira fez filé mignon hoje no almoço, 
d) Vênus uma bela mulher de bom gênio era a deusa do amor; Juno uma 
víbora a deusa do casamento. E sempre foram inimigas mortais... 
e) Ocigarro um veneno para a saúde deveria ser banido totalmente do nosso 
meio. 
f) Machado de Assis o maior escritor brasileiro foi tipógrafo. 
9) As crianças queriam ver primeiro o rei dos animais o leão. 
h) O Amazonas nosso maior rio nasce com o nome de Solimões. 
i) Nós os professores ganhamos mal; eles os jogadores de futebol ganham 
fortunas! É 
j) Nosso chefe é aquele Filipe; nós brasileiros sabemos disso. 


5. Continue: 
a) Elisa chegou cumprimentou a todos conversou comigo e foi dormir. 
b) Minha namorada não veio não telefonou não deu a mínima atenção para 
mim. 
<) Não sei nem como penso nem como vivo nem como sinto nem como existo, 
d) Não sopra o vento não gemem as vagas não murmuram os rios. 
e) Vim vi senti o cheiro e não gostei. 
f) Ohomem ponderado fala pouco pensa muito age sempre. 
q) O tempo voa as horas matam. 
h) A felicidade se faz não se acha. 
) Uma mulher modesta vale uma cidade um homem modesto não vale um 
cabrito. 
9) Milamigos é pouco um inimigo é muito. 


6. Continue: 
a) Devemos amar as árvores como amamos a nossa existência porque amá-las 
é compreendera vida, 
b) Todos os homens envelhecem mas poucos se tornam maduros. 
q) Eles fumam e não tragam. 
d) Ora venta ora chove ora faz sol ora faz frio. 


Luiz Antonio Sacconi 


Exercícios adiantados 


Período composto 


Exercícios de revisão (respostas nas páginas 361 a 380) 


Termos da Oração 


I- Nas seguintes orações: 

. O rio rolava vagarosamente as suas grandes águas. 
: O animal denunciava um longo e desabrido galope. 
:. Chegou ao povoado um cavaleiro. 

. Logo rangeu o ferrolho. 

. As nossas terras vão ser tomadas. 

. Vim por essas matas a todo o galope. 

. O sertanejo esteve algum tempo hesitante. 

'. Falta-nos uma bandeira. 

.. Era quase meio-dia. 

|. Viva o Brasil! 


dizer: 
a) qual o sujeito, se houver; 
b) se o predicado é verbal ou nominal; 
c) qual o objeto direto, se houver; 
d) qual o objeto indireto, se houver; 
e) qual o adjunto adnominal, se houver; 
f) qual o adjunto adverbial, se houver; 
£) qual a classificação do verbo quanto ao complemento; 
h) qual o predicativo, se houver. 


II— Nas seguintes orações: 
- Pelos corredores, numa vozeria alegre, andavam os alunos, em grupos. 
: Aquele severo edifício estava agora transformado num ambiente alegre. 


:. Realizara-se ali, na véspera, a distribuição dos prêmios. 
- Depois da distribuição dos prêmios, a sineta, num repicar festivo, anunciou 
àqueles pequenos corações o fim da sua prisão de um ano. 
+ Ninguém viera assistir à sua vitória. 
1 Pela primeira vez, passara Jorge, no imenso e frio dormitório do colégio, 
essa primeira noite de férias. 
. No saguão, iam diminuindo as rumas das malas e das canastras. 
1 Nessa noite, num escuro e feio quarto da casa de comércio, Jorge não 
dormiu. 
1. Um pressentimento cruel lhe enchia a alma de terror. 
1. Com que alegria ela fizera, em outros anos, esta viagem! 
- Houve uma parada brusca do trem. 
- O caixeiro sacudia-o. 
1. Na porteira da fazenda, ninguém o esperava. 
- Dentro do seu coração de criança, já a verdade terrível estava palpitando. 
1 Toda a casa tinha ainda o pavor e o espanto desse desastre recente. 
. Deus te abençoe, meu filho! 
. Breve desapareceram os sons guerreiros entre as árvores. 
dizer: 
a) o sujeito, se houver; 
b) se o predicado é verbal, nominal ou verbonominal; 
c) o objeto direto, se houver; 
d) o objeto indireto, se houver; 
e) o adjunto adnominal, se houver; 
f) o adjunto adverbial, se houver; 
£) a classificação do verbo quanto ao complemento; 
h) o vocativo, se houver; 
i) o predicativo, se houver. 


III — Nas seguintes orações: 

- A mulher não ouvia com prazer aquelas histórias; 

'. As letras se baralhavam, atrapalhadas. 

1 Tremia-lhe nos dedos o papel. 

- Podiam viver modestamente com o seu soldo. 

+ Recordava-se dos sofrimentos passados a pobre senhora. 


1 No entusiasmo da narração, o velho transfigurava-se. 
"A sua voz imitava ora o ruído contínuo e seco da fuzilaria, ora o estrondo 
rouco dos canhoneios. 
:. Diante dele, Carlos bebia as suas palavras com inveja. 
1. Alice admirava o pai e o irmão. 
1. Às vezes ia a mãe surpreendê-lo, na sala de visitas. 
. Uma noite, conversavam os dois velhos a sós, naquela mesma sala de 
jantar. 
: Hoje anda tudo em paz. 
1. Isto é uma geração de molengas. 
- Que perigo corre o nosso rapaz? 
1 Neste momento, bateram à porta. 
i. Havia dentro da espingarda uma bala. 
. O major sobreviveu pouco a esse desastre. 
1 A viúva concentrou toda a sua afeição num neto. 
1. Também este ama a vida de soldado. 
1. Nada ali havia. 
dizer: 
a) o sujeito, se houver; 
b) se o predicado é verbal, nominal ou verbonominal; 
c) o objeto direto, se houver; 
d) o objeto indireto, se houver; 
e) o predicativo do sujeito ou do objeto, se houver; 
f) o adjunto adverbial, se houver, e sua classificação quanto à 
circunstância; 
£) o adjunto adnominal do objeto direto, se houver; 
h) a classificação do verbo quanto ao complemento. 


IV-— Analisar sintaticamente os seguintes períodos extraídos 
das Memórias de HUMBERTO DE CAMPOS: 
- Ficou-me, apenas, a lembrança do estrago. 
: Minha mãe havia levado preventivamente para aquele degredo algumas 
dúzias de ovos. 
1 O lugar oferecia-lhe tudo isso. 


« O arroz, o açúcar, a farinha, o café, as provisões, enfim, estavam ao ar 

livre, em torno da casa. 

Eu não conheço nada melhor no mundo. 

Aí, por essa ocasião, eu pratiquei uma das minhas peraltices mais remotas e 

inexplicáveis. 

. A Civilização, com a sua tesoura de ferro, começava a cortar as asas ao 
pássaro. 

1 Por cima da casa comercial morava o sócio Lino Gandra, com a sua 
senhora e os filhos. 

1. No meu aniversário, ou no da minha irmã, seu brinde consistia no almoço 
fora de casa. 

1. Levaram todos existência sem relevo. 

- Anos depois ele morria, Anacreonte sertanejo, após quase noventa de 
existência alegre e viva. 

. Aos oitenta anos ele apareceu à família, isto é, aos irmãos e aos filhos, em 
Parnaíba. 


V— Analisar sintaticamente os seguintes períodos extraídos 

das Memórias de HUMBERTO DE CAMPOS: 

. Com a morte da mulher, entregou ele os filhos mais novos aos mais velhos. 

. Casara-se ele com uma senhora da família Fonseca, piedosa e mansa 
criatura. 

Que tem sido para mim, pelo resto da vida, a felicidade, senão um 
brinquedo roubado? 

- Todos os olhos se voltaram, de pronto para o menino órfão. 

+ Em 1894, já nos últimos meses, iniciei, em Parnaíba, a minha instrução 
primária. 

1 Rousseau (Jean Jacques) considera a sua paixão pelas letras a causa de 
todos os seus infortúnios. 

. Deitado na minha esteira de carnaúba, humilde tapete de pobre, à luz 
tremente da lamparina de querosene, minha medrosa companheira de 
vigília, bebi eu as primeiras gotas desse veneno. 

1 Por que te não apagaste aos meus olhos — ó pobre lamparina triste! — 
naquelas noites pressagas? 


1. Não obstante isso, a escola era frequentíssima, principalmente por gente 
pobre, do bairro dos Tucuns. 

1. A escola ficava na mesma rua, mas distante. 

. Com a presença dos meus tios maternais ainda em Parnaíba, em 1895, 
fomos passar alguns meses na Pedra do Sal, ponto desabrigado e rochoso 
do estreito litoral piauiense. 

:. Em breve, éramos vizinhos de cadeira, e bons camaradas. 


VI-— Analisar sintaticamente os seguintes períodos extraídos de 
A Queda dum Anjo, de CAMILO CASTELO BRANCO: 

. Da maior, e talvez única dor literária de sua vida, fui eu a causa 

:. Afora este incidente, as boninas da vida campestre floriam imarcescíveis 
para o homem de bem, raro exemplo de compostura. 

i Adelaide, temerosa de algum imprevisto acidente, relatou ao pai o diálogo 
da antevéspera, e a promessa da poesia para a noite seguinte. 

Calisto passou o restante da noite com os amigos da casa. 

1 Nem sequer as Níobes, as Lucrécias e Penélopes o buril respeita. 

1 Depois, seguiam-se na carta os conselhos ajustados à felicidade da vida. 

"As asas cândidas de Ifigênia sacudiam-lhe do espírito saudades e remorsos. 

;. Pobre senhora! àquela hora já ela andaria a pé. 

1. Aquela alma vai-se transformando, à proporção da roupa. 

1. O mestre-escola havia lido, repetidas vezes, no Período dos Pobres, as 
palavras autonomia nacional. 

« O latim não lho entenderam, salvo o mestre-escola. 

. Por muitos fatos desta natureza conspiraram os influentes do círculo de 
Miranda contra os delegados do Governo. 


VII — Analisar sintaticamente os seguintes períodos extraídos de 
Eurico, o 
Presbítero, de ALEXANDRE HERCULANO: 


- Orgulho humano, qual és tu mais feroz, estúpido ou ridículo? 
: Quem contará, porém, as vitórias de nossos avós durante três séculos de 
glória? 


1 A generosidade, o esforço e o amor, ensinaste-os tu em toda a sua 
sublimidade. 

. Para estes o evangelho assemelhava-se ao sol. 

+ Não para os romanos corrompidos, mas para nós, os selvagens 
setentrionais, isto era o cristianismo. 

i. As costas da África fronteiras, lá na extremidade do horizonte, pareciam 
uma orla escura bordada no manto azul do firmamento. 

. Que m'importa a mim a glória? 

;. Não, eu não quero a glória inútil e inintelegível hoje para mim. 

1. Dias e dias, passei-os orando, com a fronte unida às lajes do pavimento 
sagrado. 

1. Noites e noites, vagueei-as pelas solidões. 

- Que pode hoje embriagar-me, senão uma festa de sangue? 

. Uma nuvem de setas respondeu ao sibilar das dos esculcas árabes. 

1. Torvos e ferozes eram o gesto e os meneios destes homens sem disciplina. 

. Vencidos, nunca pediam compaixão aos inimigos. 

+ As suas armas ofensivas eram a cateia teutônica, espécie de dardo, a funda, 
a clava ferrada e o arco e a seta. 

1 Neste momento, por uma das pontes já desertas, lançadas na noite 
antecedente sobre o Críssus, soava um correr de cavalo à rédea solta. 

*. Vinha todo coberto de negro: negros o elmo, a couraça e o saio. 

;. Pendia-lhe da direita da sela uma grossa maça forrada de muitas puas, 
espécie de clava conhecida pelo nome de borda, e da esquerda a arma 
predileta dos godos, a bipene dos francos, o destruidor franquisque. 


Coordenação conectiva (respostas nas páginas 381 a 383) 


I- Classificar as orações coordenadas dos seguintes períodos: 

- Estendeu o braço e fez com a mão um gesto de rei. 

. O tigre avançou, mas não conseguiu prender o animalzinho. 

Era uma luta horrível, pois os inimigos tinham ódio de morte. 

A um sinal do capitão, os cavaleiros prosseguiram a marcha e entranharam- 
se de novo na floresta. 

1 O vento era rijo, porém não ficamos em casa. 

1 Os viajantes, naquela noite, não viram a lua nem se preocuparam com isso. 

". Resolve todas as tuas dificuldades porque dormirás tranquilamente. 


i Ou não dava atenção aos pobres, ou os enchia de presentes. 

1. A noite não tinha lua, mas estava toda polvilhada de estrelas. 

1. Não tens razão de queixa, porquanto cumpri o meu dever. 

- Não fui ao encontro marcado, logo não poderias encontrar-me lá. 
: Não me procurou nem me telefonou. 


II- Dividir os seguintes períodos em orações e classificá-las, 
atentando para as coordenadas correlatas ou intensivas: 

- Muito se fala sobre este assunto, mas, na realidade, pouco se tem feito para 
sua resolução. 

. Não só fazia todos os seus exercícios, como ensinava aos seus colegas. 

i Ou fazes tudo certo, ou não te quero aqui. 

- Aplicava-se não só aos serviços do campo, mas também se dedicava aos 
exercícios da pintura. 

1 Não só o chamou, senão também o repreendeu. 
Subordinação conectiva 


a) substantivas (respostas nas páginas 383 a 389) 


I- Dividir os seguintes períodos em orações e classificá-las: 
« Cumpre que estudemos as lições. 

. Espero que os reprovados aprendam essa amarga lição. 

i É necessário que se perdoem as injúrias. 

. Diz-se que este ano haverá muitas festas. 

+. É verdade que nem tudo nos agrada. 

A verdade é que poucos compreendem o valor da virtude. 

O Brasil espera que os estudantes cumpram a sua missão. 

1. Espera-se que tudo termine bem. 

1. Parece que o tempo vai melhorar. 

1. O certo é que a vitória pertence aos fortes. 

. Convém que estudem mais. 

. Urge que a vida fique melhor. 

1 Advirta-se que ele sempre se fazia de inocente. 
- Com a mão no coração vos juro que me horroriza esta guerra desnatural. 
+ Disse-lhe eu que executasse o serviço. 


1 Acertamos que tudo seria feito no maior sigilo. 

*. Tenho para mim que muitas dessas coisas andam erradas. 
1 Ignoramos se todos vieram a tempo. 

1. Soube, enfim, que fora premiado. 

1. Pouco nos importa se ele virá no dia aprazado. 


II- Dividir os seguintes períodos em orações e classificá-las: 

- Não se sabe se haverá aula na próxima segunda-feira. 

. Alguém nos dissera que José havia falhado nas intenções. 

1 Consta que as aulas se prolongarão até o dia 30. 

. Diz-se que não haverá programa de televisão. 

+. Dizem que todos chegaram cedo à reunião. 

1 O interessante é que aproveitemos a ocasião. 

". Compreendemos que nem tudo é fácil. 

1 Não se divulgou se prometeu que viria. 

1. Perguntaram-nos se o diretor estava na escola. 

1. Tudo indica que teremos pouca frequência. 

- Verdade é que não concordaremos com a notícia. 

. Pouco se me dá que ele chegue na hora certa. 

1. A nós parece-nos que as razões estão com os nossos adversários. 

. Discutiu-se se o problema era viável. 

1 Desconheço se todas as questões foram resolvidas a contento geral. 

i. Ninguém pode dizer que prescinde do auxílio alheio. 

*. O mestre havia ordenado que os alunos saíssem em silêncio. 

1 Queres tu que Iracema te acompanhe às margens do rio? 

1. A razão é que tomei de algum modo, com ele, um compromisso 
permanente. 

1. Imagine-se que todos tenham recebido a notícia pelo correio. 


II — Distinguir, nos seguintes períodos, a oração subordinada 
substantiva objetiva indireta da completiva nominal: 

- Precisamos de que acabem as lutas. 

: Estamos desejosos de que a paz seja duradoura. 

i. Necessita-se de que a análise seja aprendida. 

- Tenho consciência de que executei bem o serviço. 


+. O pai insistia em que o filho fizesse o concurso. 

1 Estamos concordes em que saias em primeiro lugar. 

*. Tudo depende de que não chova. 

1. Atende a que saia perfeita a redação. 

1. Temos a impressão de que não haverá aulas na próxima semana. 

1. Estou certo de que há sempre patriotas. 

- Insistiram em que disséssemos as novidades. 

- Ficou-nos a dúvida de se iríamos. 

: Não deixou de chamar a minha atenção para a circunstância de que o osso 
não tinha carne. 


IV — O mesmo exercício: 

. “Divertimo-nos com os doidos na hipótese de que o não somos” 
(MARQUÊS DE MARICÁ). 

. Tens a consciência de que és inocente? 

i: É o sinal de que começa o banquete. 

. Lembra-te de que erraste. 

+. Tenho medo de que falte ao encontro. 

i Ele não duvidará, um só momento, de que eu lhe disse a verdade. 

*. Apresentava o campo todos os indícios de que a primavera despontara. 

1. Não creio em que tudo termine bem. 

+. O pai avisara a filha de que voltaria tarde. 

|. A notícia de que os parentes haviam chegado muito alegrou o jovem. 

. Estava o policial sempre atento a que o criminoso falseasse as declarações. 

. Não se atendeu a que era necessário maior sacrifício. 

1. Ele tinha esperança de que passaria em primeiro lugar. 

- Envergonho-me de que o rapaz procedesse tão mal. 

+ Despediu o criado com ordem de que convidasse para a festa toda a cidade. 


V— Distinguir, nos seguintes períodos, a oração subordinada 
substantiva objetiva direta da indireta e da completiva 
nominal, atentando-se para a elipse da preposição antes da 
conjunção integrante, nas orações dos dois últimos tipos: 


- “Eu os asseguro que a virtude da penitência tenha em seu coração seu 
devido lugar” (Fr. TOMÉ DE JESUS). 


: “No último dia daquele ano, el-rei deu ordem que transferissem o marquês 
para o seu palácio” (CAMILO). 

'. “Tinha certeza que ela levava uma criança” (Id.). 

- “Ultimamente o ameaçou que não acharia ceia” (Pe. MANUEL 
BERNARDES). 

. “Ou daria sua esposa fé que ela sumiu, à sorrelfa, do escritório ao segundo 
andar” (CAMILO). 

'. “Mas pode-se gabar que foi o primeiro” (Id.). 

* “Eu estou persuadido que as venturas do céu são de outro quilate” (Id.). 

'. “Você é testemunha que eu trabalho” (MACHADO DE ASSIS). 

. “Lembra-te que és homem” (Fr. HEITOR PINTO). 

|. “Um infeliz não se persuade que a sua sorte possa ter mudança” (MATIAS 
AIRES). 

- “Ela teima que roubou os brilhantes” (CAMILO). 

:. “Não tenho dúvida que serão mais estimadas” (Fr. LUÍS DE SOUSA). 

. “Sabemos que ignoramos” (MARQUÊS DE MARICÁ). 

- “Verifico, com um sentimento indefinível, que sou eu o único 
sobrevivente” (SILVA RAMOS). 


VI— O mesmo exercício: 

. “Convenci-me que o expediente não era eficaz” (CAMILO). 

:. “Não duvido que clamava por misericórdia” (Fr. LUÍS DE SOUSA). 

. “Ficaram convencidos que verdadeiramente assistia naquela sagrada 
congregação o Espírito Santo” (Id.). 

- “Sou persuadido que só poderão remediar-se” (FRANCISCO MANUEL 


DE MELO). 

+ “Sabia que o evangelho é um protesto ditado por Deus” (ALEXANDRE 
HERCULANO). 

i “Sou informado que tu costumas sair da cidade escondidamente” 
(AMADOR ARRAIS). 

*. “Tenho notícia que os nossos se resolveram a escalar a cidade” (FILINTO 
ELÍSIO). 


'. “Espantamo-nos que Judas vendesse a seu Mestre e a sua alma por trinta 
dinheiros” (VIEIRA). 


e) Não me peça dinheiro que eu não tenho! 
f) Ela queria dinheiro portanto não pude ajudá-la. 
9) Choveu trés dias seguidos por conseguinte a lavoura de soja está salva. 
h) A namorada pediu um beijo e não uma mordida. 
i) Quer chova quer faça sol irei à escola amanhã. 
)) Eu estudei bastante por isso esperava ser aprovado. 


7. Continue fazendo o mesmo: 

a) Quer fóssemos de carro quer fássemos de avião não chegariamosa tempo. 
b) Seja homem seja mulher aquele que nascer será bem-vindo. 

c) Saímos cedo porém não conseguimos chegar a tempo. 
d) Já me desculpei portanto peço que me perdoe! 

e) Gosto de aprender coisas por isso estou na escola, 

f) Teresa estuda bastante todavia não aprende nada. 

9) Você irá conosco quer queira quer não queira. 

h) Julgue as posses de um homem não pelas suas roupas mas pelas de 

sua mulher. 
) Choveu muito contudo não o suficiente para a lavoura. 
j) Cumpri minha obrigação portanto estou tranquilo. 


Veja, a seguir, os casos restantes de uso obrigatório da vírgula: 


Ifigênia não só mas exigiu justiça. 
7) antes do elemento coordenativo e pediu, 

correlativo de não só ecandec motta, 

mas também me beijou. 

8) para separar todas as conjunções Estou triste; não estou, 

adversativas e conclusivas no meio. porém, decepcionado. 

dafrase Vencemos; estamos, portanto, eufóricos. 
9)antes da conjunção e, quando (e) enem eia Gti) 

tem início nova oração na frase, pRaREStea: 

com sujeito diferente A mulher se levantou, e caiu a muleta. 


FOVÍSSIMA GRAMÁTICA ILUSTRADA SACCOM. 


1. “Podem estar certos os leitores que não será parte a afeição...”(Fr. LUÍS 
DE SOUSA). 

.. “Não se pode persuadir que houvesse tão desumano coração” (Fr. TOMÉ 
DE JESUS). 

. “Admiram-se que Gregório não seja já de visconde para cima?” 
(CAMILO). 

: “Não há a menor dúvida que se podem opor barreiras a este desconcerto” 
(ALEXANDRE HERCULANO). 
(Exemplos extraídos de HERÁCLITO GRAÇA, Fatos da Linguagem, 
p.105-17). 


b) adjetivas (respostas nas páginas 389 a 399) 


VII — Dividir os seguintes períodos em orações e classificá-las: 

« Todavia, esperou com rosto seguro a chegada dos cavaleiros que subiam a 
encosta. 

. Ele buscara na piedade de Deus o amparo que mal podia esperar das 
muralhas do forte edifício. 


. O quinquagenário, em cujas faces pálidas passara um relâmpago de 
vermelhidão, recuou. 

- A abadessa aproximou-se das reixas douradas que a separavam do 
guerreiro. 

. A mulher procurou dar às palavras que proferia um tom de firmeza. 

. O incêndio que reverberava ao longe e o ruído de um grande combate 
davam prova da crueza da luta. 

*. Não tardam os cavaleiros que vêm juntar-se aos nossos. 

'. Cumprirei o que ordenas. 

|. Os três, que já iam longe, ouviram os gritos de socorro. 

|. Esta foi a primeira coisa que lhe feriu a vista. 

. O sussurro que se ouvia entre tantos milhares de homens era cada vez mais 
acentuado. 

: Os jovens caminhavam para a orla do bosque onde havia muitas flores. 


VIII -O mesmo exercício: 


- “O Sália era a linha traçada pela feiticeira com a verbena mágica, além da 
qual não passará jamais aquele ante cujos pés ela a riscou” (ALEXANDRE 
HERCULANO). 

. “Aquele punhado de homens, a cuja frente se achava Sancion, penetrou no 
maciço da cavalaria árabe” (Id.). 

'. Falara com voz sumida o que havia ficado perto da moça. 

- “Os acontecimentos inesperados dessa noite, a incerteza em que se 
achavam os esculcas sobre o que sucedia no arraial, a rapidez com que se 
passara esta cena e, sobretudo, a audácia e o tom imperativo com que o 
desconhecido falara não haviam dado lugar à reflexão e às suspeitas” (Id.). 

. “Falou com os guerreiros que o cercavam, muitos dos quais haviam 
condenado a sua arriscada confiança na generosidade dos filhos de Witiza” 
(1d). 

. “No meio, porém, dos que abandonavam vilmente o campo de batalha nem 
uma única bandeira se hasteava” (Id.). 

. “Foge tu com os que não sabem morrer pela pátria” (Id.). 

'. “O mosteiro da Virgem Dolorosa estava situado numa encosta, no topo da 
extrema ramificação oriental das que a dilatada cordilheira dos Nervásios 
estende para o lado dos dos Campos góticos” (Id.). 

|. “A pouca distância do vale onde se viam as ruínas de Augustóbriga, 
caminho do Légio, no meio de uma solidão profunda, aquela silenciosa 
morada de virgens inocentes achava-se convertida em praça de guerra” 
(1d). 

|. “O clarão da sua tenda, que ainda ardia a poucos passos do lugar para onde 
o haviam transportado, foi a primeira cousa que lhe feriu a vista” (Id.). 

« “O crepitar do incêndio, o rumor e alarido do arraial e a inquietação que se 
lia nos gestos dos que o rodeavam retraçaram-lhe subitamente no espírito a 
cena que se passara, pouco antes, naquele pavilhão incendiado” (Id.). 

:. “A sua narração e o que se passara na tenda do amir eram dois fatos que 
mutuamente se explicavam” (Id.). 

. “As mulheres e os velhos que tinham vindo buscar asilo no mosteiro 
enchiam já o templo, em cujas abóbadas murmuravam e repercutiam os 
gemidos e as preces” (Id.). 

- “Os homens, em todos os tempos, sobre o que não compreenderam 
fabularam” (MARQUÊS DE MARICÁ). 


IX— Transformar as orações coordenadas em subordinadas 
adjetivas, intercalando-as na principal: 
Modelo: O âmbar é empregado em vários objetos de ornamento, e 
encontra-se no mar Báltico = O âmbar, o qual (ou que) se encontra no mar 
Báltico, é empregado em vários objetos de ornamento. 


. O âmbar é empregado em vários objetos de ornamento, e encontra-se no 
mar Báltico. 

: A mocidade passa depressa; e é a mais bela época da vida. 

i A Lua recebe a luz do Sol; e é um satélite da Terra. 

- O Mondego desemboca no Atlântico, e é um dos rios principais de 
Portugal. 

+ Sintra é visitada por nacionais e estrangeiros; e é o mais belo sítio de 
Portugal. 

1 A cicuta é uma planta aquática; e é conhecida pelas suas flores pequenas e 
brancas. 

". Aqueles cães não mordem; e ladram muito. 

1 Aqueles livros são muito instrutivos; e foram-me oferecidos pelo professor. 

1 O Tejo banha Lisboa; e é o maior rio de Portugal. 

1. A mocidade diz o que intenta fazer; e ela é incauta. 

- Aqueles homens não querem submeter-se às leis; e eles são maus cidadãos. 

. A ventoinha é a imagem do homem inconstante; e ela vira com todos os 
ventos. 
(Apud CLAUDINO DIAS, Exercícios de Composição, 55-6). 


X- O mesmo exercício, atentando-se para a colocação do 
pronome átono na oração adjetiva: 

. José estava sozinho; e ele achava-se à porta da biblioteca. 

:. O exercício era fácil; e ele achava-se resolvido no caderno. 

1 Nosso primo trouxe o livro hoje; e ele esquecera-se dele ontem. 

- Com nossos adversários já fizemos as pazes; e eles trouxeram-nos vários 
presentes. 

+ As chaves foram encontradas; e elas achavam-se perdidas. 

1 Antônio estava arrependido; e ele recusara-se a aceitar o negócio. 


* As crianças são castigadas; e elas intrometem-se onde não são chamadas. 

1 Os jovens encontram-se radiantes; e eles admiram-se com os brinquedos 
expostos. 

1. O Natal promete ser bom; e ele aproxima-se rapidamente. 

1. A noite estava maravilhosa; e ela adornava-se de fulgurantes estrelas. 


XI- O mesmo exercício, atentando-se para o emprego correto 
da preposição antes do pronome relativo: 

- Gutenberg nasceu em Mogúncia; e deve-se a ele a invenção da imprensa. 

: O diamante é a pedra preciosa mais dura; e corta-se o vidro com ele. 

1 O trem chegou ao seu destino duas horas mais tarde; e nós queríamos partir 
nele. 

- Aquelas penas eram de pato; e antigamente, se escrevia com elas. 

+ O navio foi a pique; e os emigrantes partiram nele. 

1 O trabalho é a fonte das riquezas honestas; e nós tiramos dele grandes 
vantagens. 

. Os lobos são hoje muito raros; e os homens fazem-lhes montarias por toda 
a parte. 

1 Os vícios são os nossos piores inimigos; e não devemos deixar de contar 
com eles. 

1. Os ratos desta casa serão exterminados; e a todos eles não lhes podemos 
dar trégua. 

1. As festas foram animadas; e temos assistido a elas. 


XII — O mesmo exercício, atentando para o emprego obrigatório 
de o qual, a qual, os quais, as quais, em vez de que ou 
quem, depois de certas preposições e locuções 
prepositivas: 

. A informação estava correta e conforme ela pudemos chegar a tempo à 

estação. 

. As festas juninas são muito concorridas e depois delas só o carnaval lhes 

faz frente. 

' Sua palavra é muito respeitada e contra ela são necessários fortes 

argumentos. 

. As razões são controvertidas e por elas o rapaz tem sido mal interpretado. 


1 À porta não se encontrava fechada e através dela se pôde ouvir o segredo 
das jovens. 

1 As lágrimas da criança comoveram o juiz e diante dela estavam os pais. 

". Compramos alguns livros velhos e dentre eles dois eram raríssimos. 

1 Numerosas notícias saem pelo jornal e muitas delas não enobrecem o 
gênero humano. 

1. Tenho muitos amigos e vários deles já me decepcionaram. 

1. O traço de grandes pintores é inconfundível e por meio dele se identificam 
os gênios. 

« As regras de etiqueta social completam a educação da pessoa e segundo 
elas devemos proceder de forma diferente em situações especiais. 


XIII -O mesmo exercício, atentando-se para o emprego correto 
da preposição antes do relativo cujo (cuja, cujos, cujas): 

. O ganso pertence às aves aquáticas; e com as suas penas enchem-se os 
travesseiros. 

. Aquele homem cumpre a sua palavra; e pode-se confiar na probidade dele. 

1 O livro é útil e agradável; e para a sua leitura são necessários alguns dias. 

- O meu amigo foi fazer uma longa viagem; e eu fiquei privado da sua 
companhia. 

1 O meu protetor está fora do país; e eu contava com o seu auxílio. 

i. O rapaz deve ser um bom empregado; e eu respondo pela suas qualidades. 

* A cidade era muito extensa; e dentro dos seus muros havia belos edifícios. 

1. A festa promete ser brilhante; e nada obsta à sua realização. 

1. A ponte era muito alta; e as grandes embarcações passavam por baixo dos 
seus arcos. 

1. O tempo tudo gasta; e aquele velho castelo não pode resistir às suas 
injúrias. 

« O inimigo era cruel; e eles conseguiram libertar-se do seu jugo. 

: O meu companheiro fala muito; e eu tenho receio da sua indiscrição. 

O padrinho era homem muito bondoso; e o pequeno estava debaixo de sua 
proteção. 

- A rua era muito comprida; e a praça estava situada numa das suas 
extremidades. 

+. O palácio era muito antigo; e eles abrigaram-se debaixo do pórtico. 


1 O lenço perdeu-se; e em uma das pontas estava bordada uma letra. 
". As pessoas importunas não se podem aturar; e toda a gente foge da sua 
companhia. 
1 Os tiranos são mais severos que as leis; e o povo submete-se à sua vontade. 
1. Os homens são falíveis; e a reputação funda-se no juízo deles. 
(Apud CLAUDINO DIAS, Exercícios de Composição, 57-8). 


XIV -Dar a função sintática dos pronomes relativos dos 
seguintes exemplos de MACHADO DE ASSIS: 


- Não sei se há aí algum que explique o fenômeno. 

. Esta é uma razão a que não se pode negar algum peso. 

' Eu mesmo fui injusto com ele durante os anos que se seguiram ao 
inventário de meu pai. 

- Era irmão remido de uma ordem, o que não se coaduna muito com a 
reputação de avareza. 

+ A principal razão foi a reflexão que me fez o Quincas Borba. 

i Conheceu meu pai, um homem às direitas, com quem dançara num célebre 
baile da Praia Grande. 

. Nunca mais deixou de rezar por mim, todas as noites, diante de uma 
imagem da Virgem, que tinha no quarto. 

1 Eugênia, a flor da moita, mal respondeu ao gesto de cortesia que lhe fiz. 

1. A mãe arranjou-lhe uma das tranças do cabelo, cuja ponta se desmanchara. 

1. Não imagina, doutor, o que isto é. 

. Meu cérebro foi um tablado em que se deram peças de todo gênero. 

. Quis retê-la, mas o olhar que me lançou não foi já de súplica, senão de 
império. 

Esta é a reflexão imoral que eu pretendia fazer, a qual é ainda mais obscura 
do que imoral. 

- Não posso recusar o que me pedem. 

+ Tinha dito tudo a d. Plácida, que buscava consolá-la. 

i. O que você precisa, sei eu. 

*. Mas esse filósofo, com o elevado tino de que dispunha, bradou-me que eu 
ia escorregando na ladeira fatal da melancolia. 

i. Pois isto é coisa que se faça. 

1. A casa em que morava, nos Cajueiros, era própria. 


1. Não havia desejo a que não acudisse com alma. 


XV — Distinguir as classes de palavras a que pertence o que dos 
seguintes exemplos, apontando, quando for o caso, a 
função sintática que exerce: 

« “Agora, que isto escrevo, quer-me parecer que o compromisso era uma 

burla” (MACHADO DE ASSIS). 

:. “A baronesa era uma das pessoas que mais desconfiavam de nós” (Id.). 

. “Olhei para Virgília, que empalideceu; ele que a viu empalidecer, 
perguntou-lhe...” (Id.). 

“Acrescentou que tinha muito prazer com a visita, o que nos rendeu hora e 
meia de enfado mortal” (Id.). 

. “Eu observei que a adulação das mulheres não é a mesma coisa que a dos 
homens” (Id.). 

. “Viu-lhe também o lenço de três pontas de algodão azul com que ela 
costumava resguardar os ombros, antes de subir as quatro escadinhas que 
conduziam ao alteroso leito” (CAMILO CASTELO BRANCO). 

". “Repete diante do que respira aquilo que proferiste diante da sombra criada 
pelo teu terror” (ALEXANDRE HERCULANO). 

'. “Então apareceu o Lobo Neves, um homem que não era mais esbelto que 
eu” (MACHADO DE ASSIS). 

|. “Eram tantos os castelos que engenhara, tantos e tantíssimos os sonhos, que 
não podia vê-los assim esboroados” (Id.). 

|. “E, serenada a tempestade, que resta dos penhascos em que as ondas já não 
batem, que o mar apenas roça, que já não atraem as nossas vistas pela luta 
que sobre eles se travara?” (JOSÉ ESTÊVÃO). 

. “Só há uma sina a que o homem não pode fugir: é o trabalho” (COELHO 
NETO). 

. “Mamãe! Este foi o primeiro nome que pronunciei, o nome flor, que ainda 
me perfuma a voz e que será, na minha hora derradeira, a palavra 
sacramental da extrema-unção da minha boca” (Id.). 

. “E essa palavra inicial foi a raiz de que nasceram todas as outras, como 
nascem as folhas na árvore, à medida que se lhe vão distendendo os ramos” 
(1d). 


- “Inclinou a cabeça que lhe foi decepada pela nuca, de um só golpe” 
(CAMILO CASTELO BRANCO). 

+ Inclinou a cabeça, que lha deceparam. 

1 Somos o que somos, e não o que desejaríamos ser. 


XVI Corrigir, nos seguintes trechos, o erro no emprego 
pleonástico do pronome átono que exerce função sintática 
já expressa pelo pronome relativo: 

- É o livro que precisamos consultá-lo quando temos dúvida. 

-. Já saíram todas as pessoas que você as procurava. 

1 Recitou ontem a poesia que o professor me mandou lê-la. 

- São vários os erros de redação que devemos evitá-los. 

+ Já se venderam os livros que o professor no-los recomendou. 

à Muitas vezes o livro possui uma bonita capa, que impressiona os olhos, 

mas que nem por sonho deveríamos lê-lo. 

*. Encerra coisas que jamais podemos deixar de conhecê-las. [140] 


XVII —Escrever, no espaço em branco, o relativo conveniente a 
cada passo (que, quem, o qual, onde, cujo), usando, 
quando necessário, antes do mesmo, a preposição 
adequada e flexionando, quando preciso, o pronome cujo e 
o qual: 

- É interessante o livro . 

Já comuniquei ao chefe o fato . .. VOCÊ se refere. 

1 O convite . prazerosamente acedi desvaneceu-me muito. 


sei, 


- Há amigos . sempre nos queixamos, mas .. - nunca 
esquecemos. 

+ Já conheço a obra . .. você aludira. 

|. Há coisas se deve responder. 


. se pretende proceder serão fáceis. 

- não se pôde atender. 
fomos ludibriados. 

-. OS servidores são operosos. 
não gostamos de obedecer. 


* As provas .. 
1 Houve muitos pedidos 
1. Processaremos os . 

1. Trabalho numa seção . 
- Há preceitos médicos .. 


:. São poucas as pessoas .. nomes não me lembro. 


XVIII -O mesmo exercício: 


. Há pessoas .. parentes me interesso estão aí. 
: São várias as razões .. . me queixo. 
1 A prova.. te referes foi longa. 


- Contemplamos o céu estrelas brilham. 

. Eisaí. . poderá explicar o fato. 

1 Acasa.. moro tem dois quartos. 

. Na casa moro há dois quartos. 

:. Não são bons os filmes temos assistido. 

1. Os mestres são pessoas palavras devemos acatar. 
1. A educação é o caminho ... se atinge a perfeição. 


XIX —O mesmo exercício: 


. O aluno pai vos referistes, não relatou esse fato. 
:. São difíceis os concursos .. . se está procedendo. 

1 Há cargos... se renuncia por serem ingratos. 

- Há ordens .. obedecemos com prazer. 


+ Tornam-se nossas amigas as pessoas .. 
1 Não gostei dos filmes . - VOCÊ assistiu. 

- Há pessoas nomes nunca nos esquecemos. 
1. Há cartas não gostamos de responder. 

1. Foram boas as provas . . se procedeu. 

1. Estavam arrasadas as casas - O fogo atingiu. 


. faltas perdoamos. 


XX — O mesmo exercício: 

- Não são poucos os motivos deixou de obedecer às ordens. 

. São elevadas as quantias atingiu esta última compra. 

1 O bilhete . . ontem respondi era de um velho amigo. 

- Esta é a estrada . - centro há muitos buracos. 

+ Foram estas as razões . - me afastei do clube. 

1 Vão aqui os títulos dos livros nossos colegas se interessaram. 
. Já cumprimentamos as moças ontem conversamos. 

: Dificilmente haverá concurso para a função .. aspiras. 


1. Temos o endereço dos pais ... 
| O tema, 


filhos queremos informações. 
- discorreu o professor, é atraente, mas difícil. 


XXI —O mesmo exercício: 

- Perguntaram-me a causa . não fui ao teatro. 

:. A cidade . -. Cheguei não oferecia o menor conforto. 

: Fomos enganados . nunca pensaríamos sê-lo. 

- Às pessoas . te referes merecem a nossa confiança. 

1 Aqui estão as redações . -. erros agora disserto. 

i Olugar. ... nos dirigimos possui um clima saudável. 

*. Onde moras e aonde vais são duas coisas nada desejo saber. 
1. Já não está sobre a mesa a carta . hoje respondi. 

1. São estes os literatos ... biografias mais se escreve. 

1. Aqui está o terreno .. -. Centro pretendes construir a casa. 

- Desapareceu o homem palavra eu acreditava. 

'. O homem .. - se deparou não o assustou. 

 Opai, filhos ensino a língua pátria, veio hoje procurar-me. 


XXII -Distinguir as orações adjetivas restritivas das 
explicativas, atentando-se ainda para a pontuação: [41] 

- Rui Barbosa, que foi grande escritor, deixou-nos um livro sobre questões 
da língua portuguesa: Réplica. 

: Desconhecia todas as razões que ele me lembrou. 

1 A primavera, que é a estação das flores, promete vir radiosa. 

- O homem que não tem ideais perde cedo a vontade de viver. 

+ Nem tudo o que reluz é ouro. 

1 Pedro II, que foi imperador do Brasil, gostaria de ser professor. 

" As alegrias, que a vida nos proporciona, devem ser bem aproveitadas. 

1 Soube das novidades na casa do José, que é o meu melhor colega. 

|. Falava sempre do sítio do avô, onde passava todas as férias. 

1. Sempre chegava atrasado, o que descontentava o patrão. 

. O relógio que ontem ganhei foi presente do meu padrinho. 

: Gostava de ir à praia em que seus colegas tomavam banho. 

1 “A morte, que fecha as portas da vida, abre as portas da eternidade” 
(MARQUÊS DE MARICÁ). 


Use sempreaviguias comple 
Chegando o diretor, 
avise-nos imediatamente! 
Terminada a conferência, 
foi nos oferecido um jantar. 
Antes de vir aqui, 
meu amigo passou no supermercado. 
Todas as pessoas, quando são jovens, 
geralmente possuem boa saúde. 
10) para separar qualquer oração 
que venha antes ou no meio da Quanto maior é o mérito, 
incial maior é o número de invejosos. 
Susana, que a todos encantou, 
é minha mulher. 
O homem que lê, vale mais, 
Tudo o que cai na rede, é peixe. 


O artista, que ficou satisfeito com a sua 
obra, faltou à vocação 
Ou seja, não nasceu para isso. 


Observação 


Toda oração reduzida vem separada por 
virgula, independentemente da sua localiza- 


ção no período. 


Brasília, que é a capital da República, 


11) para separaras orações foi fundada em 1960. 
adjetivas explicativas. Brasília, onde há pouca umidade, foi fundada 
em 1960. 
12) para separar adjuntos. Depois de algumas semanas de duro e intenso 
adverbiais longos trabalho, voltamos pra casa. 
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XXIII Transformar a oração adjetiva explicativa dos seguintes 
exemplos em aposto: 

. Colombo, que descobriu a América, nasceu em Gênova. 

. O Tejo, que é o maior rio de Portugal, nasce em Espanha. 

'. O nosso parente, que reside em Lisboa, é rico. 

- A Rússia, que é o maior país da Europa, confina ao poente com a 
Alemanha e a Áustria. 

.. José, que é meu primo, vem hoje aqui. 

. Lisboa, que é a capital de Portugal, tem um porto excelente. 

. Gutenberg, que inventou a imprensa, era natural de Mogúncia. 

'. A baleia, que é o maior de todos os animais, habita principalmente o mar 
glacial do norte. 

|. Cipião, que destruiu Cartago, era cognominado o Africano. 

|. Carlos Magno, que fundou muitas escolas, foi também guerreiro e 
legislador. 
(Apud CLAUDINO DIAS, Exercícios de Composição, 52). 


XXIV Transformar o aposto dos seguintes exemplos em 
orações adjetivas explicativas: 

. O leão, rei dos animais, habita de preferência as regiões desertas. 

: Alexandre Magno, filho de Filipe, rei da Macedônia, cortou o nó górdio. 

1 Roma, residência do rei da Itália, é edificada sobre sete colinas. 

- Do elefante, o maior dos animais terrestres, obtém-se o marfim. 

. A pele do boi, o mais útil animal doméstico, é empregada em sola. 

'. Alexandre Magno, fundador de Alexandria, foi grande conquistador. 

" Das Índias Orientais, a mais fértil região da Terra, recebemos nós a maior 
parte das especiarias. 

. Os chineses, o povo mais numeroso da terra, habitam a parte oriental da 
Ásia. 
(Apud CLAUDINO DIAS, ibid., 53). 


c) adverbiais (respostas nas páginas 399 a 404) 


XXV -Classificar sintaticamente as orações subordinadas 

adverbiais dos seguintes períodos: 

. “Levamos ao Japão o nosso nome, para que outros mais felizes 
implantassem naquela terra singular os primeiros rudimentos da civilização 
ocidental” (LATINO COELHO). 

:. “Fomos os espartanos da moderna Europa, mais rudes na doutrina, menos 
fecundas na invenção que as demais gentes latinas ou teutônicas” (Id.). 

'. “Mas tivemos, como os lacedemônios entre os gregos, o dom das heroicas 
temeridades” (Id). 

- “A humanidade estanceia quieta e repousada até que principiam as ousadas 
navegações dos portugueses, prefácio glorioso da nova cultura americana” 
(1d). 

. “Chorarão as pedras das ruas, como diz Jeremias que choraram as de 
Jerusalém destruída” (Pe. ANTÔNIO VIEIRA). 

. “De noite qualquer estrela, que vejo, é a minha, porque todas favorecem o 
meu estado” (RODRIGUES LOBO). 

" “Bastante tempo se passou depois deste incidente, antes que de novo fosse 
alterada a monotonia do sossego da noite” (RAUL POMPEIA). 

. “Às três da madrugada de domingo, enquanto a cidade dormia 
tranquilizada pela vigilância tremenda do Governo Provisório, foi o Largo 
do Paço teatro de uma cena extraordinária, presenciada por poucos, tão 
grandiosa no seu sentido e tão pungente, quanto foi simples e breve” (Id.). 

. “Depois do café, Santa ergueu-se da mesa e foi pessoalmente dar as suas 
ordenspara que nada faltasse ao taciturno hóspede” (ALUÍSIO 
AZEVEDO). 

|. “Todos se tinham posto em pé quando el-rei se erguera, e esperavam 

iosos o que diria o velho” (ALEXANDRE HERCULANO). 

. “À proporção que passavam as horas, foi-se tornando mais rigorosa a 
guarda das imediações do palácio” (RAUL POMPEIA). 

:. “Se parece sempre igual o aspecto do caminho, em compensação mui 
variadas se mostram as paisagens em torno” (ALFREDO TAUNAY). 

. “Como sabe, tenho algumas patacas, não tanto quanto se diz” (FRANÇA 
JÚNIOR). 

- “Acabamos de chegar e, como temo que o vapor volte amanhã muito cedo, 
escrevo esta carta ainda de bordo” (EUCLIDES DA CUNHA). 


. “Apenas O tigre moribundo sentia o odor da criança, fez uma contorção 
violenta, e quis soltar um urro” (JOSÉ DE ALENCAR). 

. “A escrava tornou a pôr a mão, e de novo retirou-a com presteza tal, que 
bateu com os pés de Paula contra a bacia” (JOAQUIM MANUEL DE 
MACEDO). 

. “Mr. Richard, conquanto não trocasse com o filho meia dúzia de palavras, 
gostava porém de ver Carlos junto de si, em tão solenes momentos” 
(JÚLIO DINIS). 

'. “Numa destas ocasiões, Mr. Richard, como se não tivesse perdido ainda o 
fio da conversa anterior, disse a meia voz...” (Id.). 

|. “Mas não vês que a tua morte é certa, se os inimigos percebem que me 
aconselhaste a resistência” (ALEXANDRE HERCULANO). 

|. “A arte está para a psicologia como o instinto para a inteligência” 
(FARIAS BRITO). 

- “As montanhas dispõem o alto cenário, de modo que se desdobra a 
madrugada e a contemplação e o gozo da luz se prolonga, antes que o sol 
restrinja com o seu fulgor a capacidade do olhar circunfuso” (MÁRIO DE 
ALENCAR). 

:. “Não há nada mais trágico do que a fatalidade inexorável deste destino, 
cuja rapidez ainda lhe agrava a severidade” (RUI BARBOSA). 

. “Há homens que são de todos os partidos, contanto que lucrem alguma 
coisa em cada um deles” (MARQUÊS DE MARICÁ). 


XXVI —-O mesmo exercício, explicando o emprego da vírgula: 

. “Por mais fortes que sejam os laços com que o amor nos prende, muitas 
vezes um discurso os rompe” (Pe. ANTÔNIO VIEIRA). 

. “Tão temerosa vinha e carregada, 
Que pôs nos corações um grande medo” (CAMÕES). 

. “Se junto ao Guadalete se desmoronou o império dos godos, a sociedade 
visigótica ficou” (ALEXANDRE HERCULANO). 

- “Guarda para então as soberbas; que hoje, pobre escrava, só te resta 
obedecer à voz do teu senhor” (Id.). 

. “Embora eu te não veja 
Neste ermo pedestal, 
És santa, és imortal” (Id.). 


i “Apenas o gardingo proferira estas derradeiras palavras, o clarão 
avermelhado da lareira bateu subitamente no vulto agigantado de Gutislo” 
(1d). 

. “Se as viagens simplesmente instruíssem os homens, os marinheiros seriam 
os mais intrusos” (MARQUÊS DE MARICÁ). 

;: “A memória dos velhos é menos pronta porque o seu arquivo é muito 
extenso” (Id.). 

1. “Ainda que perdoemos aos maus, a ordem moral não lhes perdoa, e castiga 
a nossa indulgência” (Id.). 

1. “Quando saímos da nossa esfera, ordinariamente nos perdemos na dos 
outros” (Id.). 

« “A razão dos filósofos é muitas vezes tão extravagante como a imaginação 
dos poetas” (Id.). 

. “Há homens tão vaidosos da sua ciência, que presumem que os outros não 
podem ignorar menos nem saber mais do que eles” (Id.). 

:. “O amor, como um incêndio, quanto maior é, menos atura” (Id.). 

. “O velho de juízo dá ao mundo a sua demissão antes que este o demita” 
(1d). 

+. “Sempre nos reputamos melhores, e nunca piores do que somos” (Id.). 

1 “O arrependimento, se não repara o feito, previne a reincidência” (Id.). 

*. “A opinião que domina é sempre intolerante, ainda quando se recomenda 
por muito liberal” (Id.). 

1. “Os abusos, como os dentes, nunca se arrancam sem dores” (Id.). 

1. “Como o espaço compreende todos os corpos, a ambição abrange todas as 
paixões” (Id.). 

1. “O luxo, assim como o fogo, tanto brilha quanto consome” (Id.). 

- “Mil anos diante de Deus são como o dia de ontem que passou” (Pe. 
MANUEL BERNARDES). 

: “Por mais sagaz que seja o nosso amor-próprio, a lisonja quase sempre o 
engana” (MARQUÊS DE MARICÁ). 

1. “Sem que se pudesse distinguir um só dos passageiros, a toda a força de 
vapor, o ruído da hélice e o clarão vermelho afastavam-se da terra” (RAUL 
POMPEIA). 


XXVII — 


Transformar os adjuntos adverbiais grifados em orações 
subordinadas adverbiais iniciadas por conjunção: 

. “Uns homens sobem por leves como os vapores e gases, outros como os 
projetis pela força do engenho e dos talentos” (MARQUÊS DE MARICÁ). 

. “Os abusos, como os dentes, nunca se arrancam sem dores” (Id.). 

'. “O luxo, como o fogo, devora tudo e perece de faminto” (Id.). 

- “Muitos se abstêm por acanhados do que outros fogem por virtuosos” 
(1d). 

+. “O espírito por sutil se evapora, quando o juízo por grave permanece” 
(1d). 

. “A admiração exclui o louvor por diminuto” (Id.). 

". Apesar de seu tamanho, foi aceito para o jogo. 

1 Em virtude das notas altas, mereceu o prêmio. 

1. Para os bons resultados obtidos muito se esforçou. 

1. Não obstante a resposta negativa do pai, saiu de casa. 

- Aqueles graves acontecimentos surgiram inopinadamente. 

. O ladrão fugiu da prisão sem a resistência dos policiais. 

i Estudará Medicina após a conclusão do curso secundário. 

. Não devemos permitir que passemos os dias inutilmente. 

+ Pelo sucesso da última noite, a festa se repetirá na próxima semana. 

i O aluno chegou com o início da chuva. 

". Gastaram-se muitas noites para a arrumação do colégio. 

1 “Os homens parecem extravagantes por loucos ou muito sábios” 
(MARQUÊS DE MARICÁ). 

1. “Perdoamos mais vezes aos nossos inimigos por fraqueza, que por virtude” 
(Id. 

1. “Após a morte de Bezerra, resolveu pessoalmente organizar a empresa de 
descobrimento” (JOÃO RIBEIRO). 

- “Aí permaneceu o bandeirante, malgrado as febres” (Id.). 

: “Nenhuma embarcação, por mais temerária, poderia afrontar as ondas 
enfurecidas” (HUMBERTO DE CAMPOS). 


XXVIII -Transformar o aposto circunstancial dos seguintes 
exemplos em orações subordinadas adverbiais iniciadas por 
conjunção: 


- “Marcílio Dias, simples marinheiro, eterniza seu nome pelejando a sabre 
com quatro paraguaios, dois dos quais rolam a seus pés” (AFONSO 
CELSO). 

. “Hércules — Quasímodo, reflete o sertanejo no aspecto a lealdade típica dos 
fracos” (EUCLIDES DA CUNHA). 

. “Só ela (a palavra), Pigmaleão prodigioso, esculpe estátuas que vão saindo 
vivas e animadas da pedra ou do madeiro” (LATINO COELHO). 

“Artista — corta o mármore de Carrara; 

. Poetisa — tange os hinos de Ferrara, 

No glorioso afã!” (CASTRO ALVES). 

*. “Nem mais lhe lembra o nome de Moema, 

. Sem que eu amante a chore, ou grato gema” (SANTA RITA DURÃO). 

|. “Estamos em pleno mar... Doudo no espaço 

|. Brinca o luar — dourada borboleta” (CASTRO ALVES). 

- “Depois vi minha prole desgraçada, 

. Pelas garras d'Europa arrebatada 

'. Amestrado falcão” (Id.). 

. “Também a águia tem o ninho na estreitaza de um rochedo, e, dele abrindo 
a ampla envergadura, voeja, ascende, alteia-se e perde-se entre as nuvens, 
librando-se, rainha, na imensa vastidão da atmosfera” (LATINO 
COELHO). 

. “E os aleives mais incríveis, que achavam fácil entrada no espírito del-rei, 
mancebo e inexperiente” (ALEXANDRE HERCULANO). 

. “Quando moço, admirava os homens; velho, admiro somente a Deus” 
(MARQUÊS DE MARICÁ). 

. “E foi por diante o mágico, a agitar diante de mim um chocalho, como me 
faziam, em pequeno, para eu andar depressa” (MACHADO DE ASSIS). 

. “Ator profundo, realizava (Aristarco) ao pé da letra, a valer, o papel 
diáfano, sutil, metafísico, de alma da festa e alma do seu instituto” (RAUL 
POMPEIA). 


Apêndice: orações equipolentes (respostas nas páginas 404 a 
408) 


XXIX — 


Dividir os seguintes períodos em orações e classificá-las, 
atentando-se para as orações equipolentes: 

- “Estas sociedades, que se agitam e tumultuam sem uma fé que as ligue à 
moral, é em verdade espetáculo espantoso” | (ALEXANDRE 
HERCULANO). 

:. “Este era um dos que mais se doíam do procedimento de D. Leonor, e que 
mais desejavam a morte do Conde de Ourém” (Id.). 

. “D. Rodrigo acreditou que tanto mistério atribuído àquele edifício era sinal 
de que ali estavam encerradas extraordinárias riquezas, e que os fundadores 
da torre só tinham querido resguardá-la das tentativas de cobiçosos” (Id.). 

- “Não sei a que horas chegamos a São Luís, nem em que dia, precisamente” 
(HUMBERTO DE CAMPOS). 

. “Não praguejeis, para que se não diga que sois rapazes malcriados e vos 
não desprezem todos” (ANTÔNIO FELICIANO DE CASTILHO). 

. “Desde que entendo, que leio, que admiro Os Lusíadas, enterneço-me, 
choro, ensoberbeço-me com a maior obra de engenho que ainda apareceu 
no mundo desde a Divina Comédia até o Fausto” (ALMEIDA 
GARRETT). 

" “A Extremadura e parte da Beira davam suas tropas ao Alentejo, tanto 
porque tinha de sustentar muito maior o número de praças de guerra, como 
porque os exércitos operavam ali continuamente” (REBELO DA SILVA). 


Justaposição 


a) coordenadas justapostas (coordenadas assindéticas) (respostas nas 
páginas 408 a 409) 


I-  Distinguir, nos seguintes exemplos, as coordenadas 
conectivas das justapostas (assindéticas), classificando a 
conjunção das primeiras: 

- “Não pode tardar muito, pois me disse que vinha” (ANTÔNIO JOSÉ). 

. “A modéstia doura os talentos, a vaidade os deslustra” (MARQUÊS DE 

MARICÁ). 
. “Os velhos ruminam o pretérito, os moços antecipam e devoram o futuro” 
(1d). 


“A virtude é comunicável, mas o vício contagioso” (Id.). 

. “Os moços apaixonam-se pelo bonito e lindo, os homens experientes e 
maduros pelo belo” (Id.). 

'. Os importunos roubam-nos o tempo, e nos consomem a paciência” (Id.). 

* “A vida tudo enfeita, a morte desfigura tudo” (Id.). 

|. “Pouca inteligência dirige, coordena e senhoreia muita força” (Id.). 

|. “Não emprestes, não disputes, não maldigas e não terás de arrepender-te” 
(1d). 

|. “A autoridade impõe e obriga, mas não convence” (Id.). 

- “Confiai na mudança em tudo, desconfiai da permanência em coisa 
alguma” (Id.). 

. “Todos se acusam ou se queixam de pouco dinheiro, nenhum de pouco 
juízo” (Id). 

i. “A ignorância pasma ou se espanta, mas não admira” (Id.). 


b) subordinadas justapostas 
1) substantivas (respostas nas páginas 409 a 415) 


Il- Transformar as orações subordinadas substantivas 
justapostas em expressão substantiva equivalente: 
Modelo: Quem crê de leve é enganado facilmente = O crédulo é enganado 
facilmente. 
. Quem crê de leve é enganado facilmente. 
. Quem trabalha encontra em toda parte meios de subsistência. 
. Quem é avarento nunca tem bastante. 
- Quem sabe pensar sabe escrever. 
. Quem goza saúde pode trabalhar. 
. Nada duvida quem nada sabe. 
". Quem tem saúde não precisa de médico. 
'. Não sou eu quem lê a gazeta. 
(Apud CLAUDINO DIAS, Exercícios de Composição, 54). 


II - Indicar a função sintática das orações subordinadas 
substantivas justapostas do exercício anterior. 


IV— Transformar o objeto direto dos seguintes exemplos em 
orações subordinadas substantivas justapostas: 
Modelo: Ninguém lhe pergunta a sua idade = Ninguém lhe pergunta 
quantos anos tem. 


- Ninguém lhe pergunta a sua idade. 

:. Não sei a sua morada. 

'. Não conheço aquele senhor. 

- Ignoro os teus projetos. 

Não sei o seu nome. 

'. A autoridade sabe o esconderijo do criminoso. 

. Ignoro a sua naturalidade. 

'. Diga-me a sua ocupação. 

|. Perguntei-lhe a hora da partida. 

|. Nenhum homem sabe a hora da sua morte. 
(Apud CLAUDINO DIAS, ibid., 58-9). 


V— Transformar as orações adjetivas dos seguintes exemplos 
em substantivas justapostas, indicando a função sintática 
destas últimas: 

Modelo: Eu ignoro as façanhas que aquele herói cometeu = Eu ignoro que 
façanhas aquele herói cometeu. 


- Eu ignoro as façanhas que aquele herói cometeu. 

: Ele conhece perfeitamente a sociedade em que vive. 

. Desconheço a virtude que esse remédio possa ter. 

- Ele sabe os meios de que pode dispor. 

. Ele não conhecia as belezas que a obra tinha. 

. Ele compreende o entusiasmo que as suas palavras possam produzir. 

. Mentor referia-me muitas vezes a glória que Ulisses tinha alcançado entre 
os gregos. 

'. Ele sabe os deveres que tem de cumprir. 

|. Ele não sabia a história que havia de contar. 


1. Ele já sabia a gente que era. 
(Apud CLAUDINO DIAS, ibid., 59). [142] 


VI-— Dividir os seguintes períodos em orações e classificá-las: 

- “Quem não espera na vida futura, desespera na presente” (MARQUÊS DE 
MARICÁ). 

. “Para quem ama a Deus, não há neste mundo completa desgraça” (Id.). 

'. “Quem muito nos festeja alguma coisa de nós deseja” (Id.). 

“O sol doura a quem o vê, o sábio ilumina a quem o ouve” (Id.). 

- “Com trabalho, inteligência e economia, só é pobre quem não quer ser 
rico” (Id.). 

'. “Nunca falta força a quem sobeja inteligência” (Id.). 

*. “Não interrompemos a quem nos louva, mas aos que nos censuram” (Id.). 

'. “A vida é sempre curta para quem esperdiça o tempo” (Id.). 

|. Deus ajuda a quem cedo madruga. 

|. “Para quem não tem juízo os maiores bens da vida se convertem em 
gravíssimos males” (Id.). 

- “OQ pedir para quem não tem vergonha é menos penoso que trabalhar” (Id.). 

. “Quem fala despende: quem ouve aprende” (Id.). 

'. “A realidade nunca dá quanto a imaginação promete” (Id.). 

- “Quem busca a ciência fora da Natureza não faz provisão senão de erros” 
(1d). 

. “Escreva alguém com dobrada erudição e engenho o Espírito das Leis, mas 
sem os encantos do estilo clássico de Montesquieu, e veja quantos lho 
leem” (ALMEIDA GARRETT). 

. “Não serei eu quem tone a erguer essa derrocada abóbada” 
(ALEXANDRE HERCULANO). 

* “De infindos territórios, que a nosso poderio avassalamos, resta-nos apenas 
no Oriente quanto de terra era sobejo” (LATINO COELHO). 

. “O Conde dos Arcos, entre os cavaleiros, era quem dava mais na vista” 
(REBELO DA SILVA). 

|. Não há quem possa entender os mistérios da Natureza. 

|. Distribuíram-se os prêmios a quem os merecia. 

- “Não vos fieis muito de quem esperta já sol nascente, ou sol nado” (RUI 
BARBOSA). 


Os adjuntos adverbiais curtos não exigem a vírgula, a não ser que se deseje 
pausa por algum motivo. 


(Qu Ant 


Virgule convenientemente: 

a) Achuva não só nos molhou mas também nos encharcou. 
b) O Palmeiras não só perdeu como também levou um suadouro. 
“) Meus pais não só me ajudam mas ainda me incentivam. 
d) Não só vio cometa como ainda tirei uma foto dele. 

e) Uma estrela não só brilha como produz calor. 

f) Deus não só existe como está em toda parte, 

9) As crianças não só comiam como também bebiam. 

h) Não só leciono como advogo. 

à) O painão só sorria mas também aplaudia o filho. 

)) Não só está fazendo frio como também está nevando. 


2. Continue: 

a) Compreia casa; não posso porém pagá-la à vista. 
b) Acasa estava abandonada; não estava todavia suja. 

<) Acasa estava abandonada e por isso estava suja. 
d) Eu queria voltar lá; não queria entretanto ver a cara dela, 

e) Elas voltaram cedo; não chegaram no entanto a me telefonar. 
f) Ela queria dinheiro; não pude por conseguinte ajudá-la. 

9) Choveu três dias seguidos; a lavoura de soja portanto está salva. 
h) Eu estudei bastante; espero por isso ser aprovado. 

i) Saímos cedo; não conseguimos todavia chegar a tempo. 

j) Choveu muito; não o suficiente entretanto para a lavoura. 


VII — Transformar as orações substantivas objetivas diretas 
conectivas em apositivas justapostas (discurso indireto 
para discurso direto): [1431 

- VIEIRA disse que o chorar era consequência de ver. 

'. ALEXANDRE HERCULANO disse que a preponderância era o resultado 
inevitável da inteligência do trabalho e da economia. 

. REBELO DA SILVA disse que era mais para invejar o varão que se fazia 
grande e famoso pelo engenho e pelos atos, do que o homem que já nascera 
entre brasões herdados. 

- SCHILLER disse que a variedade era o sal do prazer. 

. GOETHE disse que o perigo tirava ao homem toda a presença de espírito. 

'. TIECK disse que aquele que não sabia obedecer não devia comandar. 

- GOETHE disse que a maior parte dos homens não apreciavam senão o 
reflexo do merecimento. 

. KRUMMACHER disse que a língua alemã era a mais rica em vogais 
depois da língua grega. 

. O filósofo grego ANTÍSTENES disse que era preciso adquirir bens que 
nadassem conosco quando nós naufragássemos. 

(Cf. CLAUDINO DIAS, Exercícios de Composição, 64-5). 


VIII —Transformar as orações apositivas justapostas em orações 
substantivas objetivas diretas conectivas (discurso direto 
para discurso indireto): 

Modelo: VIEIRA disse: O leme da natureza humana é o alvedrio, o piloto 
é a razão 

= VIEIRA disse que o leme da natureza humana é o alvedrio, o piloto é a 
razão. 


. VIEIRA disse: O leme da natureza humana é o alvedrio, o piloto é a razão. 

- O Visconde de ALMEIDA GARRETT disse: O remorso é o bom 
pensamento dos maus. 

. VIEIRA disse: As ações generosas, e não os pais ilustres, são os que fazem 
fidalgos. 


« KANT disse: O tambor é o emblema do falador; soa porque está oco. 

« GELLERT disse: A Natureza é o melhor médico. 

. HUFELAND disse: Quanto mais inativo é o corpo, tanto mais acessível é 
às doenças. 

* SCHILLER disse: A mentira é a arma do inferno. 

|. RAUPACH disse: O receio é o irmão da esperança. 

. HAMANN disse: O dia da morte vale mais que o dia do nascimento. 

|. GELLERT disse: A dificuldade não dispensa nenhum dever. 

. SCHILLER disse: Todo elogio, por merecido que seja, é lisonja quando se 
dirige aos grandes. 

. GOETHE disse: O talento forma-se na solidão; o caráter na torrente do 
mundo. 

i JEAN PAUL RICHTER disse: A mulher retém tão dificilmente o título dos 
livros, como o seu ilustrado marido o nome das modas. 

- POPE disse: O talento de um autor consiste em agradar. 

1 MILTON, sendo perguntado sobre se ensinaria diferentes línguas a suas 
filhas, respondeu: Não, senhor; uma língua é bastante para uma mulher. 
(Apud CLAUDINO DIAS, Exercícios de Composição, 65). 


2) adjetivas (respostas nas páginas 415 a 416) 


IX-— Dividir os seguintes períodos em orações e classificá-las: 

« “A beneficência alegra ao mesmo tempo o coração de quem dá e de quem 
recebe” (MARQUÊS DE MARICÁ). 

:. O coração de quem rouba anda sempre aos pulos. 

1 Devemos ser cuidadosos não só com os objetos de quem estimamos, mas 
ainda com os de quem repudiamos. A vitória de quem não luta tem pouco 
valor. 

. Se quereis saber as misérias de quantos vivem à nossa roda, eu vo-lo direi. 

. Ficou desanimado com a ingratidão de quem tanto teve a sua ajuda. 

. A vida de quem estuda é preciosa para a nação. 

". “A gratidão estava do lado de quem dava” (JOAQUIM NABUCO). 

|. O professor distribuiu as notas de quantos fizeram provas. 

|. A cruz de quem trabalha é sempre mais leve do que a de quem esperdiça o 
tempo. 


X-— Distinguir as orações adjetivas justapostas das adjetivas 
conectivas: 

- “Não vemos os defeitos de quem amamos, nem os primores dos que 
aborrecemos” (MARQUÊS DE MARICÁ). 

:. “São muitos os loucos a quem grandes intervalos lúcidos inculcam e 
representam de racionais” (Id.). 

'. “Há homens como as serpentes que envenenam aqueles a quem mordem” 
(1d). 

. Já chegaram os prêmios de quem acertou no concurso. 

. Nunca ouvira a voz de quem mora ao lado. 

|. Estes quem contas as façanhas também são nossos conhecidos. 


3) adverbiais (respostas nas páginas 417 a 418) 


XI— Dividir os seguintes períodos em orações e classificá-las: 

. “A beleza é uma harmonia, qualquer que seja o seu objeto” (MARQUÊS 
DE MARICÁ). 

:. “A ordem pública periga onde se não castiga” (Id.). 

: “Onde não se preza a honra se desprezam as honras” (Id.). 

- “Aconteceu um fato que pode, até certo ponto, dar uma ideia das primeiras 
cenas do negro drama que há oito anos começou a passar ante os olhos 
daqueles que ainda não abnegaram de todo a humanidade e o pudor” 
(ALEXANDRE HERCULANO). 

. Chegaremos hoje à cidade, aconteça o que acontecer. 

'. Devemos pôr as nossas esperanças onde mais tivermos fé. 

* Não o via fazia seis anos. 

|. Os jovens se dirigiram para onde estavam seus pais. 

|. Farei o que eu disse, custe o que custar. 

|. “Há mais de sessenta anos que nasci detrás daquele penedo que daqui 
aparece ao alto da serra” (RODRIGUES LOBO). 


Revisão (respostas na página 418) 


XII — Dividir os seguintes períodos em orações e classificá-las: 

« “O que nos sobra em glória de ousados e venturosos navegantes, míngua- 
nos em fama de enérgicos e previdentes colonizadores” (LATINO 
COELHO). 

:. “Não sei que fenômeno aí se operou na minha vida, que certos panoramas e 
aspectos desse arraial de pescadores ficaram ligados a algumas concepções 
de minha atividade mental” (HUMBERTO DE CAMPOS). 

. “Para mim ele é quem há de personificar a época tremenda que 
atravessamos” (COELHO NETO). 

- “Fiquei assombrado, tanto que perguntei ao Sena quem eras e foi ele quem 
me apresentou” (Id). 

. “Uma correspondência de Londres, publicada no Rio de Janeiro há dois 
dias, dava notícia do heroísmo sereno de dois ou três faroleiros de um 
rochedo do Mar do Norte” (HUMBERTO DE CAMPOS). 


c) intercaladas (respostas nas páginas 419 a 420) 


XIII —Dividir os seguintes períodos em orações e classificá-las: 

. “O programa da festividade externa também sofreu modificações que a 
grande massa dos crentes, diga-se a verdade, não aprovou” (XAVIER 
MARQUES). 

: “Daqui a um crime distava apenas um breve espaço, e ela o transpôs, ao 
que parece” (ALEXANDRE HERCULANO). 

'. “Lembrai-vos, cavaleiro — disse ele — de que falais com D. João I” (Id.). 

. “Tio Feliciano — Feliciano Gomes de Farias Veras — a quem conheci em 
Parnaíba, foi, parece, o princípio da família que ali aportou” (HUMBERTO 
DE CAMPOS). 

. “E, se na marcha estaca pelo motivo mais vulgar, cai logo — cai, é o termo 
— de cócoras” (EUCLIDES DA CUNHA). 

.. José, que eu saiba, foi quem conseguiu convencer a todos os presentes. 

. “Ah! isto é outra coisa, continuou o negociante, agora amável” (GRAÇA 
ARANHA). 

. “Os complementos indiretos do verbo preferir, esses excluem, não há 
dúvida nenhuma, a preposição por, exigindo a preposição a” (RUI 
BARBOSA). 


1. “Os compatriotas serviram à verdadeira causa nacional com a deposição do 
governo, que, note-se bem, já não era mais a república, mas outra forma 
ditatorial, essencialmente distinta” (CARLOS DE LAET). 

|. “Este (espelho) pode ser que não fosse; era um espelhinho de pataca 
(perdoai a barateza), comprado a um mascate italiano, moldura tosca, 
argolinha de latão, pendente da parede, entre as duas janelas” (MACHADO 
DE ASSIS). 

- “Ela se encarregava do chapéu de sol — o chapéu de sol de minha mãe era 
mais alto do que nós” (HUMBERTO DE CAMPOS). 

. Minha professora primária — que Deus a conserve por muitos anos — é mãe 
do meu mestre de Matemática. 


Orações reduzidas (respostas nas páginas 420 a 434) 


I- Reconhecer, quando houver, as locuções verbais, nos 

seguintes exemplos: 

- “Nenhum dos cavaleiros se atreveu a sair contra ele” (REBELO DA 
SILVA). 

: “O seu trajo, cortado à moda da corte de Luís XV, de veludo preto, fazia 
realçar a elegância do corpo” (Id.). 

. “Nos joelhos as ligas bordadas deixavam escapar com artifício os tufos de 
cambraieta alvíssima” (Id.). 

- “Na terceira volta, obrigando o cavalo quase a ajoelhar-se diante de um 
camarote, fez que uma dama escondesse, torvada, no lenço as rosas 
vivíssimas do rosto” (Id.). 

. “O mancebo desprezava o perigo, e, pago até da morte pelos sorrisos que 
seus olhos furtavam de longe, levou o arrojo a arrepiar a testa do toiro com 
a ponta da lança” (Id). 

. “O cavalo baqueou trespassado, e o cavaleiro, ferido na perna, não pôde 
levantar-se” (Id.). 

*. “Quando o Conde dos Arcos saiu a farpeá-lo, as feições do pai contraíram- 
se, e a sua vista não se despregou mais da arriscada luta” (Id.). 

. “Sem querer ouvir nada, desceu os degraus do anfiteatro, seguro e 
resoluto” (Id). 

|. “El-rei manda nos vivos e eu vou morrer!” (Id.). 


| “Deixe-me passar, diga isto” (Id.). 

« “D. José vira o marquês levantar-se e percebera a sua resolução” (Id.). 

: “Dentro do peito o seu coração chorava, mas os olhos áridos queimavam as 
lágrimas, quando subiam a rebentar por eles” (Id.). 

1. “Os semblantes consternados e os olhos arrasados de água exprimiam 
aquela dolorosa contenção do espírito em que um sentido parece concentrar 
todos” (Id. 

. “Deixai-o ir, ao velho fidalgo!” (Id.). 

+ “Fez-se no circo um silêncio gélido, tremendo e tão profundo, que 
poderiam ouvir-se até as pulsações do coração do marquês” (Id.). 

. “Nenhum ousa desviar a vista de cima da praça” (Id.). 

" “Por entre as névoas, de que a pupila trêmula se embaciava, viu-se o 
homem crescer para a fera” (Id.). 

1 “Sem fazer caso dos que o rodeavam, tornou a abraçar-se com o corpo do 
filho” (Id). 

1. “O toiro ergueu-se, e, cambaleando com a sezão da morte, veio apalpar o 
sítio onde queria expirar” (Id.). 

1. “Ajuntou ali os membros e deixou-se cair sem vida ao lado do cavalo do 
Conde dos Arcos” (Id.). 

. “Vossa Majestade não pode consentir que os toiros lhe matem o tempo e os 
vassalos!” (Id.). 

. “El-rei consente que vá em seu nome consolar o Marquês de Marialva?” 
(1d). 

:. “Sabe o que há de dizer-lhe...” (Id). 


H— O mesmo exercício: 

- “Vinha deslizando, quando topou na barreira, que se lhe atravessa no 
caminho” (RUI BARBOSA). 

. “Esse fluido implacável vai, por outras regiões, arder nos espíritos, fulgurar 
nas trevas humanas, abalar vontades” (Id.). 

1. “A correnteza precipitada, que acabou de criar à distância essas descargas 
da grande força, volve, pouco adiante, ao ramanso ordinário de seu curso” 
(Id. 

“Não seria este novo encontro, embora duro e violento, com a mentira 
política, a velha corruptora dos nossos costumes, a sabida arruadeira das 


cercanias do poder, a pimpona rixadora do grande mercado, que me 
induzisse a esquecer, para com as pobres criaturas por ela contaminadas, a 
lição divina da caridade” (Id). 

“Antes de político, me prezo de ser cristão” (Id. 
“Não sei odiar os homens, por mais que deles me desiluda” (Id.). 

“Espírito supremo daquele que me ensinou a sentir o direito e querer a 
liberdade” (Id.). 

“Que elas (as flores) envolvam no seu aroma a vossa memória, reabram em 
cada geração de vossos netos, aos pés da vossa cruz, e deixem cair o 
refrigério de seu orgulho” (Id.). 

“Liberdade! entre tantos que te trazem na boca sem te sentirem no coração, 
eu posso dar testemunho da tua identidade, definir a expressão do teu 
nome, vingar a pureza do teu evangelho” (Id.). 

“Ousei pôr na funda de jornalista pequenino a pedra, de que zombam os 
gigantes” (Id.). 

“Quando a República principiou a desgarrar do teu rumo, enchi do teu 
clamor a imprensa” (Id.). 

“Porque eu quisera fundar assim uma escola, onde te sentasses, para 
ensinar aos nossos compatriotas o exercício viril do Direito, ouvi 
ressoarem-se no encalço os cantos heroicos do civismo” (Id.). 

“Enquanto a fascinação do teu prestígio podia ser útil a uma deslocação do 
poder, tua áurea lenda foi o estribilho dos entusiastas, dos ambiciosos e 
iludidos” (Id). 

“Assim que a vitória obtida sob a tua invocação entrou a ver na tua 
severidade o limite aos seus caprichos, um culto novo começou a 
contrapor-te as imagens da República e da Pátria” (Id.). 

“Dos que deveras te amam e entendem, nem a República nem a Pátria 
podem receber detrimento” (Id.). 

“A honra do busto é mais uma carícia, um extremo, um afetuosíssimo 
requinte desses com que não se corrigem de me amimalhar os meus caros 
conterrâneos” (Id.). 

“Entre irmãos, o reconhecimento vive de se sentir, não de se mostrar” (Id.). 
“O que me agradaria recomendar seria uma ferramenta de trabalho, com o 
nome do operário e a inscrição daquilo de São Paulo na primeira aos 
Coríntios” (Id.). 

“Ninguém, senhores meus, que empreenda uma jornada extraordinária, 


primeiro que meta o pé na estrada, se esquecerá de entrar em conta com as 
suas forças” (Id.). 

1. “Ninguém, desde que entrou, em lhe chegando o turno, se conseguirá 
evadir à saída” (Id). 

. “Em tão breve trajeto cada um há de acabar a sua tarefa” (Id.). 

. “A regra da igualdade não consiste senão em quinhoar desigualmente os 
desiguais, na medida em que desigualam” (Id.). 

1. “Os apetites humanos conceberam inverter a norma universal da criação” 
(1d). 


III — Transformar a oração reduzida de infinitivo numa oração 
conectiva com o verbo na voz passiva pronominal, 
atentando-se para a função sintática da oração subordinada 
e para a concordância do verbo com o sujeito: 

Modelo: É necessário perdoar as injúrias = É necessário que se perdoem 
as injúrias (oração subordinada, substantiva, subjetiva). 


- É necessário perdoar as injúrias. 

:. É útil estudar as lições. 

i É preciso respeitar a velhice. 

. É mister prevenir os abusos. 

+. É proveitoso empregar bem o tempo. 

1 Convém regar as flores. 

" É indispensável cultivar os campos. 

1 Cumpre saudar as pessoas conhecidas. 

1. É forçoso observar as leis. 

|. Importa vencer as paixões. 

- É conveniente não desprezar os conselhos dos velhos. 
:. É necessário dizer a verdade. 

i É mister punir os crimes. 

- É útil evitar as más companhias. 

+. É indispensável arejar as casas. 

i É proveitoso seguir os exemplos. 

*. É preciso sacrificar os interesses particulares aos interesses gerais. 
:. Cumpre opor a perseverança às dificuldades. 


1. Não convém comunicar segredos a pessoas indiscretas. 

1. É conveniente não guardar para amanhã o que se pode fazer hoje. 

. Importa evitar o mal e praticar o bem. 

: Cumpre odiar o vício e prezar a virtude. 

i. É necessário pronunciar e escrever corretamente as palavras. 
(Apud CLAUDINO DIAS, Exercícios de Composição, 61). 


IV-— Transformar as expressões grifadas (orações ou não), 
primeiro em orações subordinadas conectivas, depois em 
orações reduzidas de infinitivo, atentando-se para a função 
sintática da oração subordinada: 

Modelo: O arco, sendo muito estirado, quebra-se = O arco, se for muito 
estirado, quebra-se (oração subordinada adverbial, condicional). O arco, a 
ser muito estirado, quebra-se. 


« Oarco, sendo muito estirado, quebra-se. 

:. A severidade sendo demasiada erra o intento. 

1 A raposa, excedendo em astúcia todos os animais, tem dado assunto para 
muitas fábulas. 

O elefante, sendo apanhado ainda novo, deixa-se domesticar facilmente. 

1 A cobra raras vezes morde não sendo provocada. 

à O sol em nascendo doura a terra com os seus raios. 

*. O próprio veneno pode ser um excelente remédio, sendo empregado com 

circunspeção. 

Vencendo-se sem perigo triunfa-se sem glória. 

|. Lendo e estudando os bons autores aprende-se a escrever bem. 

Conhecendo todos quanto vale o tempo, bem poucos o aproveitam. 

. O criminoso atormentado pelo remorso confessou a sua culpa. 

: O veado alcançado pela mortífera bala caiu por terra. 

. A lebre perseguida pelos cães fugia apressada. 

. Passado o inverno, vem a primavera. 

. Proferidas aquelas palavras, desceu as escadas da torre. 

. Acabada a refeição, todos se retiraram. 

. Chegada a hora oportuna, as grandes reformas triunfam. 
(Apud CLAUDINO DIAS, ibid., 60-1). 


V-— Transformar os adjuntos adverbiais dos seguintes 
exemplos em orações subordinadas adverbiais reduzidas 
de infinitivo, atentando-se para a função sintática da 
oração subordinada: 

Modelo: As estrelas parecem pequenas em virtude da sua imensa distância 
= As estrelas parecem pequenas por estarem muito distantes (oração 
subordinada adverbial causal). 


- As estrelas parecem pequenas em virtude da sua imensa distância. 

:. Estabelecem-se escolas para instrução da mocidade. 

1. Muitos frutos caem antes da maturação. 

- Reconheci o meu antigo companheiro apesar da alteração das suas feições. 

+ O ouro tem mais valor do que a prata, pela sua raridade. 

1 Para a multiplicação de certas árvores basta cortar-lhes os ramos novos e 
plantá-los na terra. 

* Muitas aves deixam-nos com a entrada do outono e só voltam com o 
princípio da primavera. 

1 Apesar da sua pobreza é homem honrado. 

1. O azeite nada sobre a água por causa da sua leveza. 

1. Regam-se os jardins para desenvolvimento da vegetação. 

. O homem do campo levanta-se antes do nascimento do sol e trabalha até 
noite fechada. 

- Não obstante a sua velhice trabalha todo o dia. 

1 Chovia à nossa chegada. 

- Ele saiu depois da conclusão do negócio. 

+ Não deixes fugir o tempo inutilmente. 

1 O socorro vem algumas vezes imprevistamente. 

*. Os delitos raras vezes se cometem impunemente. 

1. Os acidentes sucedem inopinadamente. 
(Apud CLAUDINO DIAS, ibid., 59-60). 


VI-— Dividir os seguintes períodos em orações e classificá-las: 
- “Tenho o consolo de haver dado a meu país tudo o que me estava ao 
alcance” (RUI BARBOSA). 


[ 3. continue: 
a) O Palmeiras jogou e o Corinthians descansou. 
b) O leão comeu o gato e o rato comeu o grilo. 
€) O leão comeu o gato e o rato. 
d) Comprei um chocolate e um chiclete. 
e) Comprei um chocolate e um amigo comprou outro, 
f) O chocolate estava gostoso e o chiclete estava velho. 
9) O chiclete estava velho e ressecado. 
h) O carro do presidente chega e estaciona a minha frente. 
i) O carro do presidente chega e as pessoas aplaudem. 
j) Os carros da comitiva chegam e piora o trânsito. 
k) Os carros da comitiva chegam e pioram o trânsito. 
|) Ninguém mais vaiou e tudo voltou à normalidade. 


Importante 


1) Não se emprega a vírgula entre o sujeito e o verbo, ou entre o verbo 
eo complemento. Ex.: 


“Luis, mereceu o prêmio: 
“Você quer tomar, vinho?” 


Não há necessidade de pausa respiratória em nenhum desses ca- 
sos, nem muito menos a entoação exige a vírgula. 


2) Antes da abreviatura etc, que significa e outras coisas, é obrigatório 
o uso da vírgula, conforme se depreende do acordo ortográfico em 
vigor no Brasil. Há desavisados que, analisando apenas o seu signifi- 
cado, omitem a vírgula, demonstrando conhecer um fato e ignorar o 

o, mais significativo. 


Lute Antonio Saccon 


“Tudo envidei por inculcar ao povo os costumes da liberdade e à república 
as leis do bom governo” (Id.). 

“Chegou o momento de vos assentardes, mão por mão, com os vossos 
sentimentos, de vos pordes à fala com a vossa consciência, de praticardes 
familiarmente com os vossos afetos, esperanças e propósitos” (Id.). 

“Não cabia em um velho catecúmeno vir ensinar a religião aos seus bispos 
e pontífices, nem aos que agora nela recebem ordens do seu sacerdócio” 
(1d). 

“Ninguém, cabendo-lhe a vez, se poderá furtar à entrada” (Id.). 

“Ninguém, desde que entrou, em lhe chegando o turno, se conseguirá 
evadir à saída” (Id). 

“Ninguém desanime, pois, de que o berço lhe não fosse generoso, ninguém 
se creia malfadado, por lhe minguarem de nascença haveres e qualidades” 
(1d). 

“Gutierrez animou-o a orar, persistir, e esperar” (Id.). 

“Nem, por vir muito cedo, lho leveis a mal, lho tenhais à conta de 
importuna” (Id.). 
“Dirão que tais trivialidades, cediças e corriqueiras, não são para 
contempladas num discurso acadêmico, nem para escutadas entre doutores, 
lentes e sábios” (Id.). 

“Menino ainda, assim que entrei ao colégio, alvidrei eu mesmo a 
conveniência desse costume, e daí avante o observei, sem cessar, toda a 
vida” (Id). 

“Mas, senhores, os que madrugam no ler, convém madrugarem no pensar” 
(1d). 

“Se o povo é analfabeto, só ignorantes estarão em termos de o governar” 
(1d). 

“Entraste pela política, antes de a teres estudado” (Id.). 

“Que extraordinário, que imensurável, que, por assim dizer, estupendo e 
sobre-humano, logo, não será, em tais condições o papel da justiça” (Id.). 
“De nada aproveitam as leis, bem se sabe, não existindo quem as ampare 
contra os abusos” (Id.). 

“Como vedes, senhores, para me não chamarem a mim revolucionário, 
ando a catar minha literatura de hoje nos livros religiosos” (Id.). 

“Oxalá não se me fechem os olhos, antes de lhe ver os primeiros indícios 
no horizonte” (Id.). 


VII — O mesmo exercício: 

- “Teobaldo passou dos braços da mãe para os da tia, que não menos o 
idolatrava, apesar de ser um tanto rezingueira de gênio” (ALUÍSIO 
AZEVEDO). 

: “O governo teve necessidade de isolar o paço da cidade, vedando qualquer 
comunicação do seu interior com a vida da capital” (RAUL POMPEIA). 

. “Do latim que, sendo estudado como cumpre, é só por si um bom curso de 
Lógica, Retórica e todas as humanidades, passou, já armado de ponto em 
branco, para as palestras da Filosofia” (A. FELICIANO DE CASTILHO). 

- “Lendo-os com atenção, sente-se que Vieira, ainda falando do céu, tinha os 
olhos nos seus ouvintes” (Id.). 

. “Em Vieira morava o gênio; em Bernardes, o amor que, em sendo 
verdadeiro, é também gênio” (Id.). 

. “Bernardes não tomava tese que da consciência lhe não brotasse, e a 
desenvolvê-la aplicava todas as suas faculdades intelectuais, que eram 
muitas, e todas as faculdades morais que eram mais, tresdobradamente” 
(1d). 

" “Beijo-vos as mãos, senhor rei, por vos lembrardes ainda de um velho 
homem de armas que para nada presta hoje” (ALEXANDRE 
HERCULANO). 

'. “Vamos, bom cavaleiro — disse el-rei pondo-se em pé — não haja entre nós 
doestos” (Id.). 

|. “Uma das dores dalma que, em vez de lacerar, a consolam, é sem dúvida a 
compaixão” (Id.). 

|. “Investindo depois com o toiro tornado imóvel com a raiva concentrada, 
rodeou-o, estreitando em volta dele os círculos, até chegar quase a pôr-lhe 
a mão na anca” (REBELO DA SILVA). 

. “Voltando sobre ele o boi enraivecido, arremessou-o aos ares, esperou-lhe 
a queda nas armas, e não se arredou senão quando, assentando-lhe as patas 
sobre o peito, conheceu que o seu inimigo era cadáver” (Id.). 

:. “Saiu o Conde de Avranches a reconhecer a força dos adversários, e voltou 
a dizer ao infante que nenhum meio de salvação havia” (ALEXANDRE 
HERCULANO). 


.. “Isto acendeu por tal modo os ânimos dos soldados, que sem mandado nem 
ordem de peleja deram no arraial do infante, rompendo-o por muitas 
partes” (Id.). 

- “Travada a briga, por mais que pedissem a D. Pedro que se retirasse 
enquanto era tempo, ele o não quis fazer” (Id.). 

. “Tomada esta resolução, no outro dia, antes de amanhecer, partiu toda a 
gente nos batéis, indo demandar a praia pelos dois lados do rio, e, ao 
romper Dalva, saltaram em terra” (Id.). 

. “Chegando o junco à borda do rio, sendo muito alteroso, não pôde passar 
além de um banco de areia, que na estrada havia, e o mesmo sucedeu a 
outra embarcação mais pequena que foi depois dele” (Id.). 

. “Não sei como, escorregaram-me duas lágrimas pelas faces abaixo, e olhei 
de roda outra vez, examinando se por ali estaria alguém, em cuja cara se 
divisassem sinais de ser pessoas de bastante filosofia para se rir de mim” 
(1d). 

'. “Não teve ao menos a decepção de verificar, como se verificou, que as 
pedras que descobrira não eram esmeraldas” (JOÃO RIBEIRO). 

|. “Não é patriota quem não esteja sinceramente disposto a dedicar à pátria ao 
menos um pouco do seu bem-estar” (AFONSO ARINOS). 

|. “Movido de piedade parou, e chamou-o, e disse-lhe que se descesse abaixo 
para a lapa, e fugisse da chuva, pois não tinha roupa bastante para a 
esperar” (Fr. LUÍS DE SOUSA). 


VIII -Dividir os seguintes períodos em orações e classificá-las, 
atentando-se para o emprego do infinitivo, flexionado ou 
não, com os auxiliares causativos e sensitivos. Atenção 
para a divisão das orações: 

. “Deixe-me passar, e diga isto” (REBELO DA SILVA). 

:. “D. José vira o marquês levantar-se e percebera a sua resolução” (Id.). 

. “Deixai-o ir, ao velho fidalgo!” (Id.). 

- “Emílio fez subir os dois meninos e assentou-se defronte deles” (ALUÍSIO 

AZEVEDO). 
. “Nada é mais surpreendente do que vê-la desaparecer de improviso” 
(EUCLIDES DA CUNHA). 


1 “As passadas dos que entravam moveram-no a volver os olhos” 
(ALEXANDRE HERCULANO). 

“Bem pouco importa isso a quem vê arrancarem-lhe, nas bordas da 
sepultura, aquilo por que trabalhou toda a vida, um nome honrado e 
gloriosos” (Id.). 

1 “Chegou el-rei, e logo depois entra pelos camarotes o vistoso cortejo, e vê- 
se ondear um oceano de cabeças e plumas” (REBELO DA SILVA). 

1. “Nos joelhos as ligas bordadas deixavam escapar com artifício os tufos de 
cambraieta alvíssima” (Id). 

1. “De repente viu-se o Conde dos Arcos, firme na sela, provocar o ímpeto da 
fera, e a hástea flexível do rojão ranger e estalar, embebendo o ferro no 
pescoço musculoso do boi” (Id.). 

- “Quando o nobre mancebo passou a galope por baixo do camarote, diante 
do qual pouco antes fizera ajoelhar o cavalo, a mão alva e breve de uma 
dama deixou cair uma rosa, e o conde, curvando-se com donaire sobre os 
arções, apanhou a flor do chão sem afrouxar a carreira, levou-a aos lábios e 
meteu-a no peito” (Id.). 


IX — O mesmo exercício: 

- “Em Alcoentre os ginetes e corredores do exército real vieram escaramuçar 
com os do infante, e ele próprio os ouviu chamarem-lhe traidor e hipócrita” 
(ALEXANDRE HERCULANO). 

. “O Conde de Avranches saiu a eles com quase toda a gente do arraial, e 
fazendo-os fugir tomou alguns prisioneiros” (Id.). 

1. “Irado o infante com as injúrias que lhe tinham dito, mandou enforcar uns e 
degolar outros, e o conde perseguiu o resto até Pontevel” (Id.). 

- “Como um rochedo no meio do oceano, D. Álvaro, no meio daquelas ondas 
de soldados, fazia cair a seus pés quantos a ele se aproximavam” (Id.). 

+ “Isto, e a muita liberdade com que ele defendia o infante, fez com que, 
apesar dos seus serviços e reputação, fosse mal recebido dos cortesãos, que 
instavam com el-rei para que o mandasse sair do reino” (Id.). 

: “Reduzido o Duque de Coimbra à condição de um simples particular, 
começaram os seus inimigos a fazer-lhe todo o gênero de insultos, e a 
torcerem contra ele o ânimo de D. Afonso, até a induzirem a mandá-lo sair 
da corte” (Id.). 


“Sancho II deu-lhes depois por válida a carta e mandou-lhes erguer de 
novo os marcos onde eles os haviam posto” (Id.). 

“O pajem que comigo trouxera mandei-o voltar para o meu castelo” (Id.). 
“O infante respondeu que, visto serem baldadas todas as justificações que 
os seus amigos dele davam, não quisesse el-rei tirar-lhe todos os meios de 
se defender de seus contrários, e que se carecia de armas ele lhas mandaria 
vir de fora” (Id.). 

“Apenas os edifícios e naus começaram a arder, os mouros, a quem não 
tinham boas palavras obrigado, mandaram entregar os cativos portugueses, 
pedindo aos da armada não quisessem incendiar o resto das embarcações e 
edifícios, que eles não podiam defender” (Id.). 


Exercícios elementares resolvidos 


Com especial atenção para o período simples 
Lição 1 


I- Assinalar a palavra ou grupos de palavras que constituem 
oração: 
2,5,8,9, 12, 13, 15,16 


II- Construir orações com os seguintes grupos de palavras: 
(Seguem algumas sugestões) 

- Ao sétimo dia deixamos a cidade. 

. De olhos baixos, o cajado ao ombro, o fazendeiro entrou em casa. 

'. No viçoso jardim em flor as crianças brincavam de roda. 

- Profundamente com infinita e inenarrável melancolia o trem deixava a 
estação. 

. A casa do meu vizinho é espaçosa. 

'. No campo, à luz bendita do sol, a folhagem era balançada pelo vento. 

. A caminho pela poeira fina da estrada lá ia o carro de bois. 

. O céu, muito azul prometia uma noite fria. 

|. Dali para baixo não havia mais gente. 

|. A sombra negra do seu corpo na claridade nítida da estrada assustava os 
viajantes. 


III — Dizer a que tipo pertencem as seguintes orações: 
1)or. interrogativa  4)or. imperativa 7)or. declarativa 10) or. declarativa 


2) or. declarativa 5)or. imperativa 8)or. declarativa | 11) or. interrogativa 


3) or. declarativa 6)or. declarativa  9)or. declarativa 12) or. interrogativa 


IV-— Distinguir as orações por meio de ponto final e letra 
maiúscula, corrigindo-se os erros... 
“Nasci a 25 de outubro de 1886. Não tenho certeza rigorosa da hora. 
Parece-me, todavia, ter ouvido dizer à minha mãe que foi a três ou quatro 
da manhã. Eu sempre fui, aliás, excelente madrugador”. 


Lição 2 


I- Separar o sujeito e o predicado das seguintes orações: 
SujeitoPredicado 
A tardeia morrendo. 


O soldeclinava no horizonte. 


Um concerto de notas graves saudava o pôr do sol. 


Todasse descobriram. 


ajoelharam-se a alguns passos 
1. Os aventureiros da guns 
de distância. 
1. Aires Gomes estendeu o mosquete. 
1. Os animais retardadosprocuravam a pousada. 


1. Os espinheiros silvestresdesatavam as flores, 
alvas e delicadas. 


1. A luz frouxa e suave do ocaso deslizava pela verde alcatifa. 
1. Dois mil infantes inimigos espreitavam as estradas. 

1. O livroé o melhor amigo. 

1. O inimigo desce com grande velocidade. 


corre pelas veias dos valentes 


1. Um estremecimento elétrico gaia 
oficiais. 


1. Os sinos de bordosoaram 9 horas da manhã. 


1. A escolha da posiçãofora verdadeiramente 
inspirada. 


1. Os restos da destemida guarnição 


atroam os ares com os gritos de 
vitória. 


1. Tupiera o nome de uma tribo. 
1. Deusconservara ali o coração do escravo. 


1. A paixão da verdadesemelha, por vezes, as 
cachoeiras da serra. 


1. Aqueles borbotões dáguaeram, pouco atrás, um 
regato. 


II- Construir orações que tenham por sujeito as seguintes 
orações: (Sugestões) 

. A felicidade nem sempre nos aparece. 

. Os dois moços se conheciam. 

1 Todos o esperavam. 

- Os cabelos estavam penteados. 

1. O braço do viajante aparecia na janela do trem. 

1 Seu coração batia forte. 

" Os olhos do velho se encheram de luz. 

i Nós fomos embora. 

1. A pequena cruz de esmalte estava no móvel. 

1. Os gritos dos selvagens assustaram os viajantes. 


III — Construir orações que tenham por predicado as seguintes 
expressões: (Sugestões) 

- Os soldados abaixaram as armas. 

:. O vizinho tornou-se triste. 

1 A jovem voltou o rosto com desdém. 

- O macaco havia feito coisas incríveis. 

1 Acriança recusava tomar o alimento. 

1 O padre murmurava sua prece. 

" Os caminhões não... lusco-fusco. 

i O cão desobedece à tua voz. 

1. O índio apontou... do precipício. 

1. A empregada debruçou-se... janela. 


IV — Apontar o sujeito e o predicado nas seguintes orações: 


Sujeito Predicado 
1-Tu obedece aos teus superiores. 
2 [Estas fores são vossas 
Vós recebe 
3- Nós descobrimos os objetos perdidos. 


sou obrigado a confessar o engan 
igor? 

não lhe entendi palavra. 

podes limpar as mãos à parede. 
porque não serás conservador? 


como es 


ide com Nosso Senhor. 


não vos esqueçais de mim. 


V— Explicar o emprego da vírgula nos seguintes exemplos: 
- Elipse do verbo “são” 

: Elipse do verbo “se queixava” 

. Elipse do verbo “havia lido” 

- Elipse do verbo “passaras” 

+ Elipse do verbo “examinaram” 


VI— Apontar o sujeito das seguintes orações, atentando-se para 
a ordem inversa: 

- O estrangeiro 

os sons melancólicos de um clarim 

+ os irmãos 

- 0 sol 

+ o dia 11 de junho de 1865 

+. 0 coronel 

". medonho combate 

1. os cordões de sentinelas 

1. um grito de alarma 

|. anova capital 

- o sonhado emprego 


VII — Explicar o emprego da vírgula nos seguintes exemplos: 

- Assinala a separação do sujeito ao verbo pela expressão “naquele tempo”. 

: Assinala a separação do verbo “deram” ao seu complemento “larga parte” 
pela expressão “nos meus progressos intelectuais”. 

i Assinala a intercalação do “sim” entre “devo” e seu complemento “o mais 
dos frutos do meu trabalho”. 

- Assinala a separação do sujeito “eu” ao verbo “faço” pela expressão “nisto 
aqui”, 

» Assinala a intercalação de “menino ainda” ao verbo “alvidrei” pela 
expressão “assim que entrei para o colégio”. 

1 Assinala a intercalação da expressão “ainda hoje” entre “tenho” e seu 
complemento “convicção”. 

" Assinala a separação das expressões “no Brasil” e “durante o Império” e 
“os privilégios” da sua continuação “da Fazenda Nacional” pela expressão 
“já espantosos”. 

1 Assinala a intercalação de “de súbito” entre “mas” e “agora” e de 
“levando” a “a um recuo inexplicável” pela expressão “empuxados de uma 
corrente submarina”. 


Lição 3 
I- Separar o sujeito e o predicado das seguintes orações... 
1. Sujeito Predicado 


1. Justiça atrasadanão é justiça (nominal) 


1. Vós preservai... sofismas (verbal) 
z não tergiverseis... 
de vos responsabilidades (verbal) 
1. As alegrias dos rapazes são de curta duração (nominal) 
1. Osdias ficaram curtos (nominal) 


1. O cérebrosobre a noite pende ao sono 
(verbal) 


1. Ocrime não ficará sem castigo (nominal) 


CNIPREGO 
ad bi ob dA bd 


Emprego do infinitivo 
Emprego do infinitivo 


Paula sonha 
morarmos 


EMPREGO DO INFINITIVO 

Nossa língua possui dois Infinitivos: o pessoa! (conjugável, por isso variá- 
veljeo (não conjugável, portanto invariável). 

O infinitivo conjugável não existia em latim, por isso nunca houve uniformi- 
dade no seu emprego, mesmo entre os melhores escritores da língua. 


EMPREGO DO INFINITIVO CONJUGÁVEL 


Devemos usar o infinitivo conjugável apenas e tão somente nestes casos: 


Quando os sujeitos dos verbos das orações são diferentes. Ex: 
toração atoração 


Luis pensa estarmos de térias. 
sujeito: Lui sujtosnós 


N- 


. (Nós) 


(nominal) 


. Isto 


« A mulher de Lote 


sesta (verbal) 


- Um —crucifixoestava sobre... 


(verbal) 


(verbal) 


« A imagem da pátria 


. O mês de maionão tarda (verbal) 


« O mestre de armas 


estamos aqui numa catedral da 
ciência (verbal) 


. O sertanejoesteve algum tempo hesitante 


é uma geração de molengas 
(nominal) 


virou uma estátua de sal (nominal) 


. Rumor suspeitoquebra a doce harmonia da 


. O problemanos parece fácil (nominal) 


aposento 


- O trovadorsumiu-se no meio da multidão 


continuava viva em sua lembrança 
(nominal) 


conservou-se calado (nominal) 


. Todo o ambienteficou em silêncio (nominal) 


. O vizinhoficou ralado de ciúmes (nominal) 


Separar o sujeito e o predicado das seguintes orações 


apontando se este é verbal (V), nominal (N) ou 


verbonominal (VN): 


. Sujeito 
. Os desvios da estrada 
. Ocapim 

. Tudo 

. Ofogo 


Predicado 

são também frequentes (N) 

nesses campos transforma-se... relva (N) 

fica debaixo de espessa camada de cinzas (V) 


vai aos poucos morrendo (V) 


. Moléstia repentina e perigosa 


« O ladrão 


- Os soldados 

. Nenhuma de... impressões 
. Orio 

. (Eu) 

- Setembro 


- Os últimos... de saudade 


Tudos 
(Vós) 


. As nossas terras 

. Os olhos do ancião 

- Nenhum dos cavaleiros 
- O cavalo 

. El-rei D. José 


- O cavaleiro 


deteve o marquês naquele sítio até o dia 19 (V) 


parecia nervoso (N) 


esperavam firmes no seu posto (VN) 
morrerá em mim (V) 

corria murmuroso e descuidado (VN) 
tornei a visitar... São Mateus (V) 

entrou radioso (VN) 

correram taciturnos (VN) 

e reduziu a cinza (N) 

interessai-vos por todas as belas coisas (V) 
vão ser tomadas (V) 

ficaram enxutos (N) 

se atreveu a sair contra ele (V) 

baqueou ferido (VN) 

com as mãos no rosto parecia petrificado (N) 


desceu os... resoluto (VN) 


III — Analisar, de acordo com os modelos abaixo, as orações 


is 


Re 


que se seguem: 
Sujeito: o leão 


Predicado nominal: se mostrou o rei das matas 


Predicativo: o rei das matas 


Sujeito: as irmãs 


Predicado verbonominal: choraram abraçadas 


Predicativo: abraçadas 


Sujeito: a eternidade 


10 


1 


Predicado verbonominal: apresenta-se-me tenebrosa 
Predicativo: tenebrosa 


Sujeito: a noite 


Predicado verbonominal: corria branda 
Predicativo: branda 


Sujeito: (eu) 


Predicado verbonominal: fui sentar-me triste e só no meu jardim 
Predicativo: triste e só 

Sujeito: os circunstantes 

Predicado nominal: quedaram silenciosos 

Predicativo: silenciosos 

Sujeito: (eu) 

Predicado verbonominal: busco anelante o palácio encantado da Ventura 
Predicativo: anelante 

Sujeito: a humanidade 

Predicado nominal: é sempre a mesma enferma 

Predicativo: enferma 

Sujeito: (tu) 

Predicado verbonominal: por que choras silencioso 


Predicativo: silencioso 
Sujeito: (eu) 


Predicado verbonominal: alta noite deito triste e fatigado 


Predicativo: triste e fatigado 


Sujeito: o meu sono 


12 


13 


14 


15 


16 


17 


Predicado verbonominal: desliza perfumado 


Predicativo: perfumado 


Sujeito: alguém 


Predicado nominal: ficava com saudade 


Predicativo: com saudade 
Sujeito: os ódios da nora 


Predicado verbonominal: uma noite, à hora da ceia, arreganharam. 
peçonhentas 


Predicativo: mais vivos 
Sujeito: a mãe 


Predicado verbonominal: toda contente, presenteara o filho com a casa 


Predicativo: toda contente 
Sujeito: a guarda das imediações do palácio 


Predicado nominal: foi-se tornando mais rigorosa 


Predicativo: mais rigorosa 
Sujeito: a marquesa 


Predicado verbonominal: no centro do cadafalso, chorou muito ansiada 


Predicativo: muito ansiada 
Sujeito: o rio defronte 


Predicado verbonominal: descia preguiçoso 


Predicativo: preguiçoso 


18 - Sujeito: o débil sussurro 


Predicado nominal: parecia o último eco dos rumores do dia 


Predicativo: o último eco dos rumores do dia 


19 P) é 
Sujeito: a princesa 
Predicado nominal: permaneceu firme nos seus propósitos 
Predicativo: firme 

20 


Sujeito: ele 


Predicado verbonominal: sentara-se na relva, arquejante 


Predicativo: arquejante 


IV — Transformar os predicativos numa só palavra de igual 
significação: 

. Os órfãos não ficaram desamparados. 

:. Todos estavam embaraçados. 

1. Os passageiros saíram ilesos. 

- Os erros pareciam irremediáveis. 

+ Os candidatos permaneceram duvidosos. 

1 As alegrias... efêmeras/passageiras. 

* Os soldados continuavam inermes. 

i. Os filhos ficaram desanimados. 

1. Os metais são utilíssimos. 

1. O crime ficou impune. 

« As brincadeiras pareciam desengraçadas. 

:. 1Os moradores... alvoroçados. 

i A doente ficou desacordada. 

- A moda estava extemporânea. 

+ O ambiente continuava silencioso. 

1 Estes alunos eram contemporâneos. 

* Os erros eram inúmeros. 


1 Os inimigos ficaram inertes. 
1. Com a notícia ela ficou muda. 
1. Estas observações são importantíssimas. 


V— Transformar o predicado verbal em nominal formado pelo 
verbo ser e um nome cognato... 

« O ministro é o punidor da barbaridade do circo. 

' Eu sou devedor de tudo aos meus pais. 

. A inveja é a cobiçadora dos bens. 

. As flores são o enfeite da terra. 

. Os maus livros são a perdição da mocidade. 

. Colombo foi o descobridor da América. 

. O povo é o eleitor dos seus representantes. 

'. Os importunos são os roubadores do nosso tempo. 

|. A lisonja é a corruptora dos bons. 

|. A audácia é ilimitada. 


I- Preencher o espaço em branco com um verbo de ligação 
adequado... (Sugestões) 


1 mostrou-se 5 — está 9 estão 13 eram 
2- ficou 6-estavam — 10- fez-se 14- pareciam 
3- parece 7-virouficou 11 -meteu-se  15-ficam 
4 permaneceu 8 - parece 12 - continuaram 
Lição 4 


Reconhecer, quando houver, as orações de sujeito 
indeterminado: 
4,6,8, 10,11, 13,14 


II- Reconhecer as orações sem sujeito nos seguintes 
exemplos: 
3,4,9, 11, 13, 14, 17,20 


II — Empregar os verbos indicados entre parênteses, atentando- 
se para a concordância: 
1-Houve 3-Faz  5-Era 7-houvesse 


2--existem 4- Deverá 6-- farão 8 — houve 


IV- Corrigir, quando necessário, os seguintes trechos, 
atentando-se para o emprego correto de ter e haver. 
1-Há 6-houve 8-há 10 — haverá 


Distinguir o sujeito, o predicado e o predicativo das 
seguintes orações: 


— Sujeito: nosso pequeno exército 
Predicado verbal: colocou-se em frente do inimigo 

2- Sujeito: (nós) 

Predicado verbal: não transcrevemos aqui esses mapas 
3- Sujeito: (nós) 

Predicado verbal: talvez o façamos mais tarde 
4- Sujeito: a terra 

Predicado nominal: era uma das mais vastas da região 

Predicativo: uma das mais vastas da região. 
5- Sujeito: o declinar do sol 

Predicado nominal: estava deslumbrante 

Predicativo: deslumbrante 
6- Sujeito: o cenobita 


Predicado verbal: correu a mão pela fronte calma 


Sujeito: (eu) 


10— 


11- 


12-— 


13— 


14— 


15- 


16— 


17- 


Predicado verbal: já não tenho parentes na terra 


el-rei 


Sujeito: 
Predicado nominal: parecia grandemente comovido 
Predicativo: grandemente comovido 

Sujeito: não há 

Predicado verbal: há tantas coisas misteriosas nesta vida 
Sujeito: não há 

Predicado verbal: era à hora da sobremesa 

Sujeito: ela 

Predicado verbonominal: acordara assustada 
Predicativo: assustada 

Sujeito: os homens do século 

Predicado verbal: que lhe importavam 


Sujeito: a avezinha 


Predicado verbonominal: pulava contente na gaiola 
Predicativo: contente 

Sujeito: (eu) 

Predicado verbal: para que vos hei de dar o meu nome 
Sujeito: o colega 

Predicado nominal: tornou-se pedante 

Predicativo: pedante 

Sujeito: não há 

Predicado verbal: tem feito muito calor 

Sujeito: o homem cruel 


Predicado verbal: soprou para o ar as cinzas 


Predicado verbal: precisa-se de novos assinantes 
19- Sujeito: (eu) 
Predicado verbonominal: certa vez eu cheguei ao Massena com febre 


Predicativo: com febre 


VI- Empregar, em vez das formas verbais em itálico, o verbo 
haver 


8-- Terá 


havido 17-Haja 


1 Houve / Houvera [Sucederam pode pode ser pret. perf. 9-Houve 18- 


ou m.q, perf. do ind., como nos casos mais adiante) / Houvera Houvesse 
10- 19- Haja 
Haverá faltade 
1M- 20- 
2 Havia Houve / Tenha 
Haverá havido 
2- 21- 
3- Tinha havido P: Tivesse 
Haverá : 
havido 
13- 2»- 
4 Houve / Houvera Houve / 
Haver 
Houvera 
E 14-Tem 23- 
q=tiavia havido Haver 
6 Haverá 15 — Havia ai 
Haver 
7 — Havia / Houvera dg 
Houve 


Lição 5 


= 


Depois de separar... o sujeito e o predicado, distinguir o 
núcleo do sujeito: 


Sujeito: o vulto da minha mãe 


Núcleo do sujeito: vulto 


Predicado verbal: apareceu a pequena distância 
Sujeito: dois passarinhos 


Núcleo do sujeito: passarinhos 


Predicado verbal: em um ramo de ateira brincavam 
Sujeito: aqueles pobres filhos de pescadores 


Núcleo do sujeito: filhos 
Predicado verbonominal: acabaram aterrorizados 
Predicativo: aterrorizados 


Sujeito: a água 


Núcleo do sujeito: água 


Predicado verbal: em Miritiba, era colhida em fontes naturais [era colhida é 
forma passiva do verbo colher] 


Sujeito: os filhos mais novos 


Núcleo do sujeito: filhos 


Predicado verbal: foram entregues aos padrinhos [foram entregues é forma 
passiva] 


Sujeito: os três outros irmãos vivos 


Núcleo do sujeito: irmãos 


Predicado verbal: tiveram vida própria 


Se construíssemos “Luís pensa estar de férias”, haveria dúvida sobre o sujeito do ver- 
bo estar: seria o mesmo do verbo pensar? Eis outros exemplos: 


Fiquei preocupado por não estarem em casa as crianças. 
Comprei estes livros para meus filhos estudarem. 
Cremos seres louco; não acreditamos seres uma pessoa normal. 
Receio acabarem minhas forças rapidamente. 

Eles supunham estarmos sonegando imposto. 


Quando houver coincidência de sujeitos, não se flexiona o infinitivo. Ex. 


Queremos saber toda a verdade. 
sujeito: nós 4 Eb sujosnós 


Eis outros exemplos: 


Eles desejam conhecer o presidente. 
Gostarias de trabalhar conosco? 
Pretendemos chegar cedo a Salvador. 
As crianças querem dormir com os avós. 


Quando, tendo sujeito próprio, itivo encabeça um sui 


É comum aparecerem leões por aqui. 


O infinitivo tem sujeito próprio (leões) e encabeça um sujeito oracional (aparecerem 
leões por aqui). Toda essa oração é sujeito do verbo é, Eis outros exemplos: 


Convêm estarmos atentos. 
É preciso lutares muito na vida. 
Falta pagarmos o salário aos funcionários. 
Não valeu a pena virmos até aqui. 


É necessário É 
pularmos o muro! PS; 


10 


Wu 


12 


13 


Sujeito: Feliciano Gomes de Farias Veras 


Núcleo do sujeito: Feliciano Gomes de Farias Veras 


Predicado verbal: estivera, antes, no Maranhão, no comércio 


Sujeito: o conflito entre os parentes 


Núcleo do sujeito: conflito 
Predicado nominal: foi o seu tormento de toda a vida 


Predicativo: o seu tormento de toda a vida 
Sujeito: ele 


Núcleo do sujeito: ele 


Predicado verbal: reclamava contra tudo 
Sujeito: o professor de primeiras letras 


Núcleo do sujeito: professor 


Predicado verbal: acabara de chegar 
Sujeito: o antigo viajante dos altos sertões brasileiros 


Núcleo do sujeito: viajante 


Predicado verbal: viu uma tribo de índios 
Sujeito: a nossa mudança de Miritiba 


Núcleo do sujeito: mudança 


Predicado verbal: se deu muito cedo 
Sujeito: ele 


Núcleo do sujeito: ele 


Predicado verbal: reconhecia intimamente a inferioridade da sua condição 


E Sujeito: nada 

Núcleo do sujeito: nada 

Predicado verbal: no primo, atraía a simpatia alheia 
15 


Sujeito: a noção dessa inferioridade 


Núcleo do sujeito: noção 
Predicado nominal: lhe era dolorosa 


Predicativo: dolorosa 


II— Distinguir o sujeito simples (S) do composto (C) nas 
orações que se seguem: 

1-S  5-C 9-€ 13-C 17-C 21-C 25-C 

2-C 6-C 10-C 14-C 18-C 22-S 

3-C 7-C 1-€ 15-C 19-58 23-C 

4a-s 8-5 12-C 16-C 20-C 24-C 


II — Explicar a concordância do verbo com o sujeito ou 
predicativo nos seguintes exemplos: 

. eu (1.º pessoa) + o meu irmão (3.º pessoa): verbo na 1.º pessoa do plural 

:. nós (1.º pessoa) + vós (2.º pessoa): verbo na 1.º pessoa plural 

.. ela (3.º pessoa) + vós (2.º pessoa): verbo na 2.º pessoa plural 

ou com valor de exclusão: verbo concorda com o núcleo mais próximo 

. nem... nem: verbo concorda com o núcleo mais próximo 

'. núcleos sinônimos: verbo no singular 

. núcleos sinônimos: verbo também no plural 

'. mais de um + sujeito [vestígio]: verbo no singul: 

|. verbo ser impessoal concordando com o predicativo [quatro de agosto] 

|. verbo no plural com um e outro 


. verbo concordando com o sujeito eu 


.. verbo impessoal concordando com o predicativo [dez horas] 


i. verbo concordando com o sujeito relógio 
verbo concordando com o sujeito as oito 


+ verbo concordando com o último núcleo [os poderes] porque ou é 


retificador 


i. verbo sois concorda com o sujeito vós; verbo é concorda com o predicativo 


tudo isso 


tu (2º pessoa) + tua filha (3.º pessoa): verbo no plural de 3.º pessoa 


vencedores] 
1. verbo sou concorda com o sujeito eu 


1. verbo concordando com a determinação plural preposicionada [dos 


1. verbo concorda com o núcleo mais próximo de núcleos do sujeito 


sinônimos 


IV — Usar, no espaço em branco, a forma verbal indicada entre 


parênteses... 
1 alugam 5 — consertavam 9 gosta 
2-venderam — 6 dessem 10 — Esperaram 
3-precisava 7 assistia 11 fariam 
4--verão 8 - cometem 12- viam 
Lição 6 
I- Acrescentar às seguintes orações 


adequado: (Seguem sugestões) 
. O poeta fechou o livro. 
.. O imperador fora visitar seus súditos. 
1 Convidamos os colegas. 
- Os alunos necessitavam de ajuda. 
+ A mãe tinha interesse na educação dos filhos. 
1 Todos procuravam os objetos desaparecidos. 
*. O marinheiro viu a tempestade. 
1. A união faz a força. 


13 — ouviram 


14 


— levantavam 


15 — destacaram 


um 


complemento 


+ O livro pertencia à professora. 

1. Nossa prima tinha desconfiança das informações. 

- Os soldados livram-se do inimigo. 

:. É digno de louvor o amor à pátria. 

i Absteve-se do álcool. 

. O jovem demonstrava inclinação ao canto. 

+ Não havia resposta. 

i. As crianças não ouviram o rádio. 

*. Os vizinhos preparam a festa com cuidado. 

i Os conhecimentos são úteis a todos. 

1. Os hóspedes não se adaptavam do frio. 

1. Estas palavras são compatíveis com a situação. 

- Ninguém pode prescindir da fé. 

:. Referentemente ao assunto, somos do mesmo parecer. 
:. Durante o jogo não deviam variar as regras. 

- A preocupação da vizinha nos deixa aborrecidos. 

+ Não o deixava a certeza da vitória. 

1 O professor celebrava o término das aulas. 

*. Aquelas maneiras eram impróprias a uma senhora. 
1 Por motivo de economia privava-se da sobremesa. 
1. Hoje não cumprimentamos nossas colegas. 

1. Aquelas palavras não foram acessíveis às criancinhas. 
- Demonstrava grande amor aos pais. 


II— Distinguir... complementos nominais (CN) dos verbais 
(CV) e nestes os diretos (D) dos indiretos (1): 
- CVD 


« CVI 
* CN 
+ CVI 
+ CN 
. CVD 
. CVD 
. CVD 
1 CN 
+. CVI 
1 CN 
« CVI 
* CN 
+ CVD 
+ CN 
+ CN 
+ CVD 
+ CN 


+ CVI 
1. CVD 
1 CN 

« CN 


II — Distinguir, nos seguintes exemplos, os verbos transitivos 
(VT) dos intransitivos (VT): 


sss<555<5 


< 


1 


s<sssessssSIIIIISEISI 


IV — Nos seguintes exemplos, os verbos são empregados como 
de ligação, como transitivos... 
2,5,8,12e13 


V— Distinguir... os predicativos do sujeito (PS) e os 
predicativos do objeto (PO): 

1-PS 6-PO  11-PO 16-PO 21-PS 26-PS 3 po 

2-PS 7-PO  12-PS 17-PS 22-P0 27-P0 » po 

3-PS 8-PS 13-PS 18-PS 23-PO0 28-PS as pg 

4-PS 9-PO  14-PO 19-PS 24-PO 29-P0 q ps 

5-PO 10-PO 15-PS 20-PO 25-PO 30-PS 


VI-— Classificar o pronome oblíquo como objeto direto (OD) ou 
indireto (OI): 


1-O0D 7-0I 13-01 19-0D 25-01 31-01 37-0D 
2-O1 8-OD 14-01 20-0OD 26-0D 32-0D/OI 38-0D 
3-01 9-01 15-OD 21-0D 27-01 33-0D 39-01 
4-OD 10-O0D 16-0D 22-01 28-01 34-oI 40-OD 


5-OL 11-OD 17-0D 23-0D 29-01 35-0D 
6-01 12-01 18-01 24-01 30-01 36-0D 


VII — Substituir os pronomes oblíquos do exercício anterior por 
substantivos adequados... 

- Quem armou as encrencas que desarme as dificuldades 

: (..) dizer à acusada 

'. Dá um abraço a ele / nele 

. Considero meu pai... 

'. Prometeu o presente 

. Dá ao jovem 

- Posso chamar ao vizinho / o vizinho 

. Não conhecem os vizinhos 

|. Nunca pediram contas ao juiz 

|. (...) e entregou a nota a Anselmo 

« (...) desculpe este seu colega 

: Estendeu a mão ao pobre 

. Falta a este amigo tempo para continuar 

- Contava ele a este amigo 


+ Não troco este companheiro por ele 

1 Não procures a resposta, não 

*. Viram nossas pessoas quando saíamos da festa 

1 Ah! isto servirá a este amigo 

1. Chamou este seu filho, meu pai? 

|. Eu esperava o amigo há uma hora 

- Guardei a carta na gavetinha do móvel 

- Desejávamos falar ao colega 

:. Hei de sustentar o irmão 

- A bola serve à criança de divertimento 

+. Isto não convém a nossas pessoas 

1 Mas procure bem o primeiro até que o ache para arrancar-lhe a carta 
*. Era um pretexto para não dizer à colega que não. 

1. Era um pretexto para não fazeres o favor que pedia à tua pessoa 
1. Hei de mandar dizer-lhe que fale a este amigo em português 

1. Já não mostrei ao colega o livro? 

- Perdoaram à vossa pessoa desta vez 

. Eles ajudaram (a) estes colegas nos exercícios 

: Teus pais veneram a tua pessoa 

- Lá fora pagarás a este ofendido 

1. Vossa Senhoria não pode prender esta pessoa à toa. 

1 Rapaz, acompanhe esta pessoa 

" A chave fica em cima da mesa; leve a chave, quando eu sair. 

1. Há muito que conhecemos um ao outro, confessou o casal de jovens. 
1. Nada, não acontece outra a este seu amigo 

|. Todos saudaram nossas pessoas à entrada. 


VIII Acrescentar, aos seguintes verbos, objeto direto (OD) ou 
indireto (OI)... (Sugestões) 

. O ladrão (OD) 

. à professora (OI) 

i o trabalho (OD) 

seus representantes (OD) 

+ o imóvel (OD) 

i. ao inverno (OI) 


". aos inimigos (OI) 

. a lebre (OD) 

|. as crianças (OD) 

|. a força (OD) 

. seus alunos (OD) 

. O crescimento (OD) 

à mãe (OI) 

. à vitória (OI) 

. O (ou ao) cliente (OD/OI) 
. aos candidatos (OI) 

* aos pais (OI) 

. as vítimas (OD) 

|. seu sermão (OD) aos fiéis (OI) 
|. os benefícios (OD) 

. do compromisso (OI) 

. chuva (OD) 

. ao vício (OI) 

. ao trabalho (OI) 

. aos mendigos (OT) 

.. seu objetivo (OD) 

". à professora (OI) 

|. as exigências (OD) / às exigências (OI) 
|. ao seu benefício (OI) 

. à justiça (OI) 


IX-— Explicar as formas gráficas dos pronomes oblíquos que 
ocorrem nos seguintes exemplos: 

. escrever/ + lo (0) — escrevê-lo 

. ferir/ + lo (0) — feri-lo 

« fiz/ + lo (0) — filo 

- pusemos/ + lo (0) — pusemo-lo 

. pus/+ lo (0) — pu-lo 

.. cortaram + lo (0) — cortaram-no 

". diz/+ lo (0) — di-lo 

|. traz/ + lo (0) — trá-lo 


1. ver/+ la (a) ou vês/ + la (a) — vê-la 
1. encomendamos/ + la (a) — encomendamo-la 
- oferecemos + lhe — oferecemos-lhe 


X-— Conjugar, no presente do indicativo, com o pronome 
oblíquo posposto... 


ô-lo vê-la lesavir-se escrever-lhe 
de 1h 
onho-o vejo-a lesavenho-me escrevo-lhe 
ho 5 desavenh 1h 
õe-lo vê-la esavéns-te escreves-lhe 
1 1 d 1h 
õe-no vêa esavém-se escreve-lhe 
d 1h 
omo-lo vemo-la lesavimo-nos escrevemos-lhe 
1 1 d 1 
onde-lo vede-la lesavindes-vos escreveis-lhe 
de-l de-l: desavind 1h 
õem-no veem-na esavêm-se escrevem-lhe 
d 1 


XI-— Explicar, nos seguintes exemplos, as combinações de 


pronome: 
1-ma=me+a 5 lhos = lhe + os 
2-lho=lhe+o 6-mo=me+o 9 — no-los = nos/+ los 
3-to=te+o 7-mos=me+os 10 — vo-la = vos/+ la 
4-vo-la = vos/+ la 8 — no-lo = nos/+ lo 


XII - Colocar, no princípio, o objeto direto das seguintes 
orações, repetindo-o depois do verbo... 

. Os astros, observa-os o astrônomo. 

:. A pátria, defende-a o soldado. 

1 O trabalho, receia-o o preguiçoso. 

. O ar, perfumam-no as flores. 

1 O sol, encobrem-no as nuvens. 

1 O corpo, fortifica-o o exercício. 

". Causas, advogam-nas os advogados. 


aso 
Quando o infinitivo, tendo sujeito, vem no início da frase, regido ou não de preposição. 


Ex: 


Para não morremos de fome, trabalhamos. 
Por teram feito isso, estão agora sofrendo. 

A fim de nos ajudarem, chegam esses rapazes. 
Apesar de estares com gripe, não tens febre. 
Ganharmos o pão para nossa tamília é nossa obrigação. 
Saíres sem licença? Não. 

Obterem um favor do governo?! Que esperança! 


Se o infinitivo regido de preposição aparece posposto ao verbo principal, torna-se fa- 
cultativa a flexão, Ex: 
Trabalhamos para não morrer (ou morrermas) de fome. 
Estão agora sofrendo por tar (ou terem) feito isso. 
Esses rapazes chegaram a fim de nos ajudar (ou ajudarem). 
Não tens febre, apesar de estar (ou estores) com gripe. 


A flexão será obrigatória, porém, se o verbo regido de preposição for pronominal ou 
se exprimir reciprocidade ou reflexibilidade de ação. Ex.: 
Promoveremos a reunião para nos Informarmos de tudo. 
Sugiro que vocês saiam para se entenderem lá fora. 
Entrem para se vestirem! 


Quando o infinitivo equivale a um imperativo, não sofre flexão. Ex.: 


Cessar fogo, soldados! 
À direita, volver! 


Depois da combinação ao (= preposição + artigo). Ex.: 
Ao chegarmos, encontramos tudo sujo. 
Todas as crianças devem lavar os pês, ao entrarem. 
Toma cuidado ao dirigires à noite! 


Quando o sujeito do infinitivo é indeterminado ou paciente, Ex.: 
Faço isso para não julgarem que sou maluco. 
Tenho de agir assim para me promoverem. 
Lutamos bastante a fim de se fixarem as normas do concurso. 
A polícia trabalha para se encontrarem os criminosos. 


MOVÍSSIMA GRAMÁTICA ILUSTRADA SACCOM 


1 Chapéus, fá-los o chapeleiro. 

1. As mercadorias, vendem-nas os negociantes. 

1. Livros, compõe-nos o escritor. 

. As ruas, calçam-nas os calceteiros. 

: O futuro, predi-lo o profeta. 

1 Os deputados, elegem-nos os eleitores. 

As cotas, pagam-nas os contribuintes. 

1 As leis, fá-las o legislador. 

1 Os ratos, perseguem-nos os gatos. 

" Provisões, fá-las a formiga. 

1 A lã, dão-na os carneiros. 

1. A força, fá-la a união. 

1. Os nossos defeitos, conhecemo-los nós. 

- Bons vinhos, produ-los Portugal. 

'. As terras e os mares, percorrem-nos os viajantes. 
1 Os homens, sedu-los o ouro. 

- Camisas e vestidos, fá-los a costureira. 

1 A ordem pública, mantém-na a polícia. 

1 O coração, corrompem-no os maus conselhos. 

*. Flores artificiais, fá-las a florista. 

As nossas obrigações, cumprimo-las nós. 

1. Os insetos, destroem-nos os pássaros. 

1. Sombra, dão-na as árvores. 

« As nações, enriquece-as o comércio. 

: Os seus exercícios, pretende-os o aluno fazer corretamente. 
A polícia, quis enganá-la (ou qui-la enganar) o ladrão. 
O desastre, viram-no os alunos. 

1 Chuvas, promete-as o tempo. 


XII —Empregar, no espaço em branco, o pronome o ou lhe, 
conforme a regência verbal: 

- Despede-se o amigo que muito o preza e o estima. 

. Não o convidei para a festa, porque não o queria por lá. 

i Conheci-o no último baile do clube. 

. Perdoo-lhe pelo que você fez. 


. Abraço-o pelo seu aniversário. 
O empregado não o / lhe atendia porque era muito exigente. 
*. Do amigo que muito lhe quer, F. 
. Eu o/ lhe ajudei a ser alguém na vida. 
|. Nós lhe obedecíamos com prazer. 
|. Sempre o socorria nos momentos difíceis. 
- Vejo-o todos os dias à janela. 
. As palavras não lhe agradaram. 
. O médico o / lhe assistiu em toda a crise. 
- Euo/ lhe chamei feio. 
. Esperava-o todos os dias à saída da escola. 
. O Sr. 0/ lhe satisfez, embora ele não tivesse razão. 
. Aquele empregado nunca o servia quando o restaurante estava cheio. 
|. Nosso primo lhe sucedeu na tarefa. 
|. Havia muito que não o visitávamos. 
|. Ninguém o cumprimentou pela vitória. 
- A televisão não o aborrecia. 


XIV -Destacar o objeto indireto nos seguintes exemplos: 


1-lhe 9-me 17 — aos colegas 
2-me 10 — ao inimigo 18-te 

3 — para muitos 11-me 19 — para mim 
4-nos 12-me 20 - me 

5 — para si mesmos 13-lhes 21 — para mim 

6-—à posteridade 14 a todos os doentes 22 — ao pássaro 

7 ao pobre, lhe; ao rico, lhe 15-à criança 

8-vos 16-nos 
Lição 7 
I- Acrescentar, no espaço em branco, adjuntos adnominais 


apropriados... (Sugestões) 


- Reprovam nossos autores essa história. 

. Foram seis ou sete meses de palpitação constante. 

1. Vários ramos roçavam os nossos ombros com familiaridade e carinho. 

- É Santo Antônio permanente glória e ilustre brasão do reino de Portugal. 

+ Vaso ruim não quebra. 

i. Em tão poucos anos de vida logrou muitos séculos de virtude. 

” Não há horizonte fechado à ambição desmedida. 

1 Um bom poeta moderno prestou um inestimável e permanente serviço a 
todos nós escrevendo uma interessante História do Brasil. 

1. As ideias elevadas e grandiosas dilataram o horizonte da pátria. 

1. Essa areia movediça e um tanto perigosa tem cor acinzentada. 


II- Destacar os adjuntos adnominais nos seguintes trechos: 
(Obs.: Os adjuntos constantes de outro adjunto — p.ex. da 
pátria — não são levados em consideração para não tornar a 
análise mais longa) 

- da pátria, bela, delicada 

. sem amor, um, árido 

a, frouxa, suave, o (ocaso), a (pela), verde, de ouro, de púrpura, a, das 

- estas, outro 

+. primeiro, a, lesta, a, da espada 

1 suspeito, a, doce, da sesta 

" a da paz 

1 0,0 (no), a (da), as, suas, graves, sonoras 

1. bastante, este (deste), a, do sossego, da noite 

1. o, profundo, do lugar, esta (nesta) 

. Os, monstruosas, nossa 

. os, desta turma 

+. O, único, meu 

a, sua, robusta, esta (nesta), toda, a 

+ dois, de agonia, dois, de silêncio e dor, o 

1 0,0, seu, de cisne 

*. todo, o, cada, silvestres 

i um, de papel, o, a (da), uma, as (das), redondas 

1. o, de uma fábrica, de tecidos 


|. uma, esse (nesse), uma, alta, algumas, de latas, (filas) de azeite, (latas), de 
oliveira (azeite) 

- a, minha, a (sala), de jantar, a (à), do lampião (claridade), de querosene 
(lampião) 


HI — Empregar, em vez do pronome possessivo, um pronome 
pessoal posposto como objeto indireto: 

- Nós observamos-lhe o defeito. 

. O convidado apertou-nos as mãos. 

1 Os policiais protegem-vos as residências. 

« O cenário florido da primavera encanta-nos os olhos. 

+ Não tivemos oportunidade de observar-lhe os inventos. 

1 O professor corrigiu-me as redações. 

* O trabalho excessivo roubou-lhe a mocidade. 

i A música deleita-nos os ouvidos. 

1. Pintava constantemente a casa para garantir-lhe a conservação. 

1. O médico tomou-te o pulso. 

- Era difícil esquecer-lhe o nome. 

. Escutou-vos atentamente as palavras. 

1 Ele tentou corrigir-te os erros. 

. Os velhos conheciam-nos todas as fraquezas. 

+. Queríamos ver-lhe o rosto. 

Deus escutou-me as preces. 

As lágrimas rebentaram-lhe dos olhos. 

1 Os hinos patrióticos aceleram-nos os corações. 

1. Podam-se as árvores para aumentar-lhes (as árvores, plural)o crescimento. 

1. Tremiam-lhe as pernas de cansaço e de fome. 


IV-— Acrescentar cinco diferentes adjuntos adverbiais 
adequados aos seguintes verbos: 

. pouco, de tarde, com o professor, às pressas, apesar da doença 

. com prazer, de dia, com os pais, hoje, antes do início das aulas 

: bem, alto, com o soprano, à noite, depressa 

. Claramente, confusamente, com facilidade, com energia, sempre 

+. facilmente, rápido, devagar, sob chuva, pela madrugada 


+ alto, baixo, velozmente, sobre as nuvens, cedo 

*. pela manhã, alegremente, de noite, de Teresópolis, depois da chuva 

1. cedo, tarde, mal, com os pais, pelos exemplos recebidos 

1. hoje, de noite, pela manhã, no inverno, todo o dia 

1. sempre, para nossa tranquilidade, fielmente, com consciência, para 
exemplo 

-. rapidamente, com receio da polícia, pelo telhado, depois do roubo, no carro 
do vizinho 

:. na vida, para um futuro melhor, sempre, no convívio social, com vantagem 

1 hoje, à máquina, depois do almoço, no colégio, com facilidade 

- nessa disciplina, para sempre, para a vida, quando jovens, contra as 
dificuldades 

+ no colégio, depois das provas, com certeza, sempre, como prêmio 

1 com a notícia, muito, pelo resultado, na festa, com a injustiça 

a olhos vistos, rapidamente, pelo esforço dos seus filhos, apesar das 
dificuldades, para nossa alegria 

1. de medo, no escuro, com o grito, roucamente, sem motivo 

1. na festa, ontem, durante o jogo, raramente, para sempre 

1. na escola, depois do trabalho, com facilidade, com satisfação, sem alarde 

. agora, com o irmão, no ônibus, devagar, com prudência 

:. entre os homens, no ocidente, naqueles séculos, facilmente, com a ajuda de 
todos 

1 na montanha, suavemente, mais tarde, na escuridão, cedo 

devagar, aos gritos, sem cuidado, no escuro, sem medo 

+. justamente, com rigor, com sermões, todos os dias, com tristeza 


V— Responder às seguintes perguntas com uma oração em que 
apareça um adjunto adverbial... 
- Saí depressa por causa da chuva. 
: O Brasil foi descoberto em 1500. 
i Com meu irmão dii i 
. Desisti do emprego em virtude do pouco futuro nele. 
1 Consegui chegar com ajuda do taxista. 
1 Meus pais estão morando na nova casa. 


VI- Destacar os adjuntos adverbiais que ocorrem nos seguintes 
trechos, classificando-os... 

. então (tempo), aqui (lugar) 

:. nessa noite (tempo), no salão (lugar), afoito [afoitamente] (modo); [se for 
considerado adjetivo, funcionará como predicativo] 

. durante o Império (tempo, duração), nunca (tempo) 

aí (lugar), na tipografia (lugar) 

. em silêncio (modo) [Sobre o sim, cf. p. 86] 

. não obstante esse isolamento (concessão), não (negação), uma só noite, e 
nos dias trevosos (tempo) 

" ao fim da terceira semana (tempo) 

. por mais temerária (concessão) 

|. alta noite (tempo), sob o vento cortante e gelado (lugar), lá (lugar ou 
ênfase), para o serviço (lugar, direção) 

|. mais rapidamente (modo) 

- quando eu completo doze anos (temporal, representado por uma oração) 

. a trinta ou quarenta metros da casa (distância) 

. pouco a pouco (tempo) 

- da esquina da rua (lugar), ainda (tempo), por cima da cerca (lugar), mais 
(intensidade) 

. não (negação), mais (tempo) 

. veloz, larga e fogosamente (modo) 

" agora (tempo), com os olhos cheios dágua (modo) 

|. em casa (lugar), com uma chave falsa (instrumento) 

|. muito (intensidade), para médico (finalidade) 

. talvez (dúvida), mais (intensidade) 

- logo (intensidade), depois (tempo), à magia da casa do Largo do Palácio 
(causa) 

.. com o coração aos pulos (modo) 

. à tarde (tempo), à noite (tempo) 

na pena (instrumento ou lugar), mais (intensidade) 

. no dia seguinte (tempo), para a nova casa (lugar) 

. sempre (tempo), baixinho (modo), agora (tempo), acima das vozes do mar 
e do vento (intensidade) 

" aí (lugar), ao anoitecer (tempo), a cavalo (meio) 


1. horas depois (tempo), com a bagagem (companhia) 

1. ali (lugar), naquele ano (tempo), menos (intensidade) 

|. na mesma rua (lugar), distante (lugar) 

. não (negação), muito (intensidade) 

:. com a sua tesoura de ferro (instrumento) 

i. certo dia (tempo), não (negação), à lagoa (lugar) 

- aos poucos (modo), desconfiado e com cautela (modo) [se forem 
consideradas advérbios; cf. n.º 2] 

+ não (negação), em casa (lugar), nessa tarde (tempo) 


VII — Transformar os adjuntos adverbiais em expressões 
equivalentes pelo sentido... 

- lenta; lentamente 

:. prazerosos; prazerosamente 

1. interessada; interessadamente 

- inconsciente; inconscientemente 

+ espantados; espantadamente 

1 desordenado; desordenadamente 

. abundantes; abundantemente 

1 medrosos; medrosamente 

+. rápidas; rapidamente 

1. fervorosos; fervorosamente 

. ávido; avidamente 

:. desembaraçadas; desembaraçadamente 

1. irrefletido; irrefletidamente 

. piedosa; piedosamente 

+ silenciosos; silenciosamente 

1 discretos; discretamente 


VIII —Flexionar convenientemente o substantivo ou adjetivo 
postos entre parênteses... 
1 aluno 8 altos / alta 15 — corretos / corretas 


2 — capítulo / capítulos 9 — portuguesa / portuguesas 16 — humano / humanos 


3-- série / séries 10 — divina / divinas 17 — humanos 


4-livro 11 - discretos 18 — públicos / pública 
5 — língua / línguas 12 — discretas / discretos 19 — desertos / deserta 


6-lado 13 — discretos / discreto 20 — deserto / desertos 


7 — feminino / femininos | 14 — discreta / discretos 


IX-— Empregar convenientemente o que estiver dentro do 


parêntese... 
1-mesmas — 3-mesma 5-sós 7 mesmos, sós 9 — mesmas 
2-próprios  4-próprias 6-sós 8-mesmos 10 — próprias 


X-— Usar convenientemente o adjetivo posto entre parêntese... 


1 anexos 5 — vistos / visto 9 — anexa 
2 — vistos / visto 6-leso- 10 — lesa-pátria / 
E 12 — anexas 13 — 
3 leso- sentimento leso-amor 
url mesma 
patriotismo 7 vistos /vistas 11 vistos / 
4--anexas 8 — anexas vista 


XI- Empregar a expressão haja vista nos seguintes trechos, 
utilizando as diversas modalidades... 

- Haja vista os comentários; haja vista aos (dos) comentários; hajam vista os 
comentários 

. Haja vista as razões; haja vista às (das) razões; hajam vista as razões 

: Haja vista o motivo; haja vista ao (do) motivo (motivo no singular impede 
hajam) 

- Haja vista a razão; haja vista à (da) razão (a mesma explicação para só 
haja) 

+ Haja vista as ideias; haja vista às (das) ideias; hajam vista as ideias 

1 Haja vista os resultados; haja vista aos (dos) resultados; hajam vista os 
resultados 

. Haja vista o incidente; haja vista ao (do) incidente (cf. explicação acima) 

1 Haja vista a nota; haja vista à (da) nota (cf. explicação acima) 


XII — Usar, quando necessário, nos adjuntos adnominais e 
adverbiais uma preposição... 

. pela segunda vez 

- com a mão direita 

. com os olhos fixos neles 

. pela manhã toda 

. Com armas em punho 

. com as mãos dadas, com o coração afogado, com os olhos nas trevas, com 
o pensamento para o céu 

. de olhos grandes e pretos, de testa espaçosa, de nariz aquilino, de boca 
larga, de beiços quase austríacos 


XIII Substituir por pronomes átonos objetivos indiretos 
pospostos os adjuntos adverbiais sublinhados: 

- fugir-me 

:. pôs-se-lhe diante 

'. apareças-nos diante 

- sentaram-se-lhe em frente 

. Caíram-nos em cima 

|. deram-lhe um beijo 

- atiravam-lhe 

'. pegava-lhe com cerimônia 

|. avizinhava-se-lhe 

|. aplicou-lhe um pontapé 

. bateu-lhe por causa da brincadeira 

:. girou-nos em volta 

'. tornou a pôr-lhe os olhos em cima 


Lição 8 


Indicar se o sujeito das seguintes orações é agente (ag) ou 
paciente (pac) da ação verbal: 
1-os atalaias (ag) 8- el-rei (ag) 15 a aluna (ag) 


2 — os homens de arma 
(ag) 


3 — um arauto (ag) 


4-0 arauto (ag) 


5-a Virgem (ag) 
6-eu (ag) 


7-0 vento (ag) 


9 a guarda (pac) 


10 — um pássaro erradio 
(ag) 
11 -a notícia (pac) 


120 prédio (pac) 
13-08 convidados (ag) 


14 — os palanques (pac) 


16 os responsáveis (pac) 


17-o livro (pac) 


18 — quem (ag) 
19 — as suas ordens (pac) 


20 — novos consertos 
(pac) 


II— Indicar se os verbos dos trechos seguintes estão na voz 
ativa, passiva ou medial: 


- ativa 

. medial 

. passiva 

- medial — passiva 
. ativa 

. passiva 


" medial — reflexiva 


. medial 
.. ativa 


- passiva 
. ativa 


- medial — passiva 
. ativa 

. ativa 

* passiva 

'. medial — passiva 
|. ativa 

|. ativa 

. medial — passiva 


- medial — reflexiva 


. medial — reflexiva 


|. medial — indeterminação do sujeito 


1. Flexione o infinitivo sempre que necessário: 
a) Esperamos vencer todas as dificuldades, 
b) Estamos aqui para ouvir suas pretensões. 
€) Ao expor nossos planos, deixamos os diretores entusiasmados. 
d) Ao expor seus planos, deixaram os diretores entusiasmados. 
e) Ao expor teus planos, deixaste os diretores entusiasmados. 
f) Depois de conversar sobretudo, saímos. 
9) Depois de conversar sobre tudo, saíram. 
h) Para pedir dinheiro, todos têm boca. 
i) Para pedir dinheiro, devemos sempre agir com cautela. 
j) Para pedir dinheiro, deveis sempre agir com cautela, 


2. Continue fazendo o mesmo: 
a) Esperamos contar com a sua presença na festa. 
b) Isto prova ser inúteis nossos esforços. 
€) Uma vez aconteceu acabar todos os nossos mantimentos. 
dj Eles estão aqui para verificar as contas. 
e) Os bombeiros subiram ao sexto andar sem usar escadas. 
f) Afim de fazer compras, chegaram os turistas, 
9) Afim de fazer compras, chegamos. 
h) Afim de fazer compras, cheguei. 

i) Antes de comprar os dólares, fizeram dívidas. 

)) Antes de comprar os dólares, fizemos dividas. 


Identifique as frases que trazem emprego inadmissível do infinitivo: 
a) Entrar no cinema sem pagar! Que esperança a nossa! 

b) Deixar as crianças com sua mãe?! Nunca eles farão isso! 

€) Os policiais não podiam deixarem de intervir. 
d) Às vezes acontece turvar-me os sentidos da visão. 

e) Devemos limitarmos nossa ambição e exigir menos dinheiro dele. 
f) Se fizeres isso, corres o perigo de te chamarem de louco. 

9) Emulto raro aparecer lagartixas por aqui. 

h) Já nos enganaram uma vez. É preciso estar atentos. 

1) Você me alugaria sua casa para eu e minha mulher morar sozinhos. 
|) Aquele portão só abre para entrar mercadorias. 


Luke Antemio Saccon! 


i. medial — reflexiva dinâmica 

- medial — reflexiva dinâmica 

1. medial — indeterminação do sujeito 
i. passiva 

* medial 

i. passiva 

1. medial — passiva 

1. medial — reflexiva 


III — Passar para a voz passiva os verbos das seguintes orações, 
ressaltando o agente... 

« Os dois livros foram vendidos por mim. 

. Os deveres foram copiados a lápis pelos colegas. 

1 As alunas eram estimadas pelas suas mestras. 

O ditado será feito por quem? 

1 Sem minhas considerações os alunos seriam presos pelo professor. 

1 Que essas poesias sejam aprendidas por vocês. 

*. Até o mais sábio dos candidatos fora enganado pelo cálculo. 

1. Os ratos da casa não eram vistos pelo gato. 

+. Belas poesias foram recitadas depois da festa por nós. 

1. A tropa seria reunida no pátio pelo comandante. 

« O gigante Golias foi morto pelo pequeno Davi. 

. Os livros serão fechados pelos preguiçosos. 

i. Teu carro foi vendido por ti 

A flor fora arrancada pela criança. 

+ Café com leite será bebido por todos? 


V — Passar para a voz passiva os verbos das seguintes 
orações... 

- Ele não fora repreendido por nós. 

: Tu não eras procurado por ninguém. 

1. Tu eras ameaçado por ele. 

- Eles foram acompanhados na vida por vós. 

+ Tua ação seria louvada por todos. 


i Ele foi censurado por nós (agente da passiva) pelas suas ações (adjunto 
adverbial de causa). 

* Tu foste (ou foras, já que roubaram pode ser pret. perf. ou m.q.perf. do 
indicativo) roubado no caminho do trabalho (não há agente da passiva, 
porque o sujeito é indeterminado). 

i. Eu fui (ou fora, pelas razões acima) visto à saída do colégio (sem agente da 
passiva, pelas razões acima). 

1. Nós fomos (ou fôramos) intimados. 

1. Ele era preso. 

- Vós sois cercados. 

: Ela era respeitada. 


Explicação da passagem de orações com construções a partir do n.º 7, isto 
é, com sujeito indeterminado: Prendiam-no 
Voz ativa 

Sujeito: indeterminado 4 Sujeito: cle 

Verbo: preudiam * 


Obj. direto: o 


No exemplo 9, nos (Intimaram-nos) pode ser interpretado como nós — 
como fizemos — ou por os (= eles), com ressonância nasal do final do 
verbo. Neste caso, a resposta seria: Eles foram (pret. perf. ou m.q.perf.) 
intimados. 


V— O mesmo exercício: 

. Muitas páginas têm sido lidas por nós. 

. Muitas palestras terão sido realizadas por eles. 

+. Os móveis tinham sido comidos pelos bichos. 

- Alguns enganos têm sido cometido pelos homens. 

+ Seus lares tinham sido destruídos pela guerra. 

i. Uma boa lição haverá (ou terá) sido aprendida pelas crianças. 
* Os doentes terão sido curados pelo remédio? 

i. As preces das mães teriam sido ouvidas por Deus.. 

1. Frágeis embarcações teriam sido aproveitadas pelos primeiros navegantes. 
1. Muitas novidades pelo mundo têm sido vistas por nós. 


VI— Passar para a voz ativa os verbos das seguintes orações... 
« Viram-na na praia. 

:. Vigiá-lo-iam com cuidado (Nunca: Vigiariam-no!). 
1 Perseguiam-na no trem. 

- Chamaram-no a juízo. 

1. Tê-los-iam prejudicado (Nunca: Teriam-nos!). 

1 Compreendem-nas. 

" Condená-lo-iam. 

i Têm-nas beneficiado. 

1. Tê-lo-ão arruinado. 

1. Castigam-no diariamente. 

. Interrogavam-na todos os dias. 

:. Absolvê-lo-ão. 


Explicação de passagens à voz ativa, tendo a passiva agente indeterminado: 
Voz passiva Voz ativa 
fora vista na praia 
Sujeito: ela Sujeito: indeterminado (o que levar 
o vesbo à 3.4 pessoa do plural) 
Verbo: fora vista Verbo: viram, 
da passiva: indeterminado Objdireto: a 


Adj.advert 


ma praia pessiste na a 
Resposta: Viram-ua ma praia 


Ex.: Eles teriam sido prejudicados. 


Sujeito: eles Sujeito: indeterminado 
Vetor punto Verri rito 


Ag. da passiva: indeterminado Obj. direto; os 


Obs.: Na passagem de teriam sido prejudicados à ativa basta eliminar a 
forma sido da construção passiva. Como fica teriam prejudicado, por ser o 
sujeito indeterminado, como vimos no exemplo 1, o pronome objeto direto 
tem de ficar mesoclítico ao fut. do pretérito ou condicional teriam. Logo, a 
resposta será: Tê-los-iam prejudicado. 


VII — Passar para a voz ativa os verbos das seguintes orações: 


- Alugam apartamentos. 

- Vendem esta bicicleta. 

' Dão aterro. 

- Formularam poucas questões. 
1 Terão dado vários enganos. 

i Teriam emendado as notas. 

" Consertavam chaves. 

i. Fizeram a descoberta. 

1. Ouviram muito barulho. 

1. Cometeriam um leve engano. 
- Davam livros aos pobres. 

- Terão feito uma só concessão. 


Explicação de passagens da voz passiva com o pronome se à ativa: 
Ex. 1: Alugam-se apartamentos. 


Voz passiva 


Sujeito: apartamentos Sujeito: indeterminado 
Verbo: alugam-se >€ alngam (por ter sujeito indeterminado) 


Age da passivas 


ndeterminado 


Obi. direto: apartamentos 


Logo: basta eliminar o pronome se na ativa, e pôr o verbo no plural (por ter 
o sujeito indeterminado), se este já não estiver no plural, como no exemplo. 
Se o sujeito da passiva for singular, pôr-se-á o verbo da ativa na 3.º pessoa 


do plural, como no exemplo 2: 
Vende-se esta bicicleta — Vendem esta bicicleta 


VIII —Passar a voz passiva analítica dos seguintes verbos para a 


passiva pronominal... 
- Promulgaram-se novas leis. 
: Omitem-se muitos fatos. 
1 Discutir-se-ão muitos projetos. 
- Têm-se fundado muitas escolas. 
1. Tomar-se-iam as providências necessárias. 
1 Expunham-se com clareza algumas questões. 
*. Tinham-se pronunciado brilhantes discursos. 


1 Nessa ocasião distribuíam-se os prêmios. 
1. Transmitir-se-ão as convenientes ordens. 
1. Ter-se-ão cometido muitas faltas. 

« Abolir-se-ão vários impostos. 

: Satisfizeram-se todas as dívidas. 

i. Conseguir-se-á o fim. 

- Obtiveram-se muitos favores. 

+ Têm-se inscrito novos sócios. 

à Publicam-se vários livros úteis. 

* Tinha-se divulgado o segredo. 

: Remeter-se-ão os devidos documentos. 

1. Ter-se-iam proferido muitas blafêmias. 

1. Suprimir-se-iam vários cargos. 

. Ter-se-á descoberto a conspiração. 

:. Restaurar-se-ão vários edifícios. 

1 Cobraram-se os impostos. 

- Esgotar-se-ão todos os recursos. 

+. Ter-se-iam percorrido grandes distâncias. 


IX- Distinguir as orações de verbo na voz passiva (VP) das 
orações de predicado nominal (PN): 
1-PN 3-VP 5-PN 7-VP 9-PN 
2-VP 4-PN 6-VP 8-PN 10-PN 


Lição 9 


I- Destacar o aposto que ocorre nos seguintes exemplos: 
« Vosso antigo capitão 

- luz da sua alma e ufania de suas càs 

: a virgem dos lábios de mel 

um anel e um relógio 

+. Cinema, rádio, televisão 

i essa 

* os representantes da turma 


1. um de automóvel, outro de bonde 
1. oito e nove 

1. a febre, a inapetência e a palidez do rosto 
- imperador romano 

:. prova segura de sua curiosidade 

:. os moradores desta casa 

. essa 

+ o vale de Santarém 

i saudade 

. este na sala e aquele na secretaria 
1. assim o golpe como o sacrifício 

1. Tejo 

1. indício de seu grande coração 


II- Pontuar convenientemente o aposto dos seguintes 
exemplos: 

- Nós, representantes desta classe, pedimos a vossa atenção. 

: Disse-me duas palavras amargas: ruim e traidor. 

1 Camões, o grande poeta português, cantou as glórias lusitanas. 

- O médico atendeu bem aos clientes, salvação daquelas pobres criaturas. 

1 Deram-nos dois convites, a saber, (ou dois pontos) um para o baile de 
máscaras e o outro para o desfile na avenida. 

1 Pedro II, imperador do Brasil, cativou muitos corações graças à sua 
bondade. 

*. Havia na bolsa excelentes frutas, por exemplo, (ou dois pontos) pêssego, 
maçã, morango e pêra. 

1 Um dos grandes livros de Machado de Assis, Memorial de Aires, revela- 
nos muito da vida do grande autor brasileiro. 

|. Em 15 de novembro, dia consagrado à nossa república, sempre há 
numerosos festejos. 

1. O filho, esperança dos pais, deve honrá-los e estimá-los. 

- Fiz-lhe um pecúlio de cinco contos, os cinco contos achados em Botafogo, 
como um pão para a velhice. 


Lição 10 


I- Separar as orações inanalisáveis das que se podem 


analisar: 
2- 3 - Como está 5 - Bons ventos o 8 — Quão bela está a 
Avançai! — quente! levem! tarde! 


II- Destacar o vocativo nos seguintes exemplos: 


1- Ó palmeira da serra 6-Ó mar 11 — senhor rei 

2- Senhor! 7 - majestoso oceano 12 criança 

3 6 frágil criatura 8 — meu filho 13 - senhor 

4 minha harpa 9 — Ó guerreiros 14 — meu caro leitor 
5 — esposa querida, minha harpa 10 -senhor 15 - Deus, ó Deus 


II — Assinalar com um X dentro do parêntese as orações 
corretas quanto à concordância verbal: 


1,2,3,5,6e8 
Lição 11 
I- Separar os períodos simples (S) dos compostos (C): 


1-s 4-C 7-€ 10-C 13-C 16-C 19-€ 
2-s 5-s 8-s 11-C 14-C 17-s 20-C 
3-c 6-s 9-s 12-€ 15-C 18-C 21-C 


II—- Distinguir... orações independentes (Or 1) daqueles de 
orações dependentes (Or D): 
3-0rD 7-OrD 11-Orl 13-0rD 15-Orl 18-0rD 20-0rD 


4-Orl 10-Orl 12-0rD 14-OrD 16-0rD 19-0rD 21-Orl 


NI — 


Classificar as orações coordenadas (or. coord.) que 
ocorrem nas seguintes máximas... 

. oração coordenada aditiva 

:. oração coordenada 

1 oração coordenada adversativa 

oração coordenada aditiva e adversativa 

+ oração coordenada conclusiva 

1 oração coordenada alternativa 

". oração coordenada adversativa 

:. oração coordenada aditiva 

1. oração coordenada adversativa 

. oração coordenada aditiva 


IV-— Destacar as conjunções coordenativas que ocorrem nos 
seguintes trechos... 

a) 

. água doce e parada: liga adjuntos adnominais 

.. peixes achatados e negros: liga adjuntos adnominais 

1. certo dia, porém: liga períodos 

. dia consagrado ao jejum e à oração: liga complementos nominais 

+ era, no entanto (= mas): liga períodos 

1 tomei o caniço e corri: liga orações coordenadas 

* alguns peixes beliscaram mas não vieram: liga orações coordenadas 

1. Os países sabem (...) e não lhe dão (...): liga orações coordenadas 

1. Eu insisti, todavia (= mas): liga períodos 

1. Em determinado momento, porém: liga períodos 

. alguma coisa volumosa e pesada: liga adjuntos adnominais 

. puxei a língua desconfiado e com cautela: liga predicativos ou adjuntos 
adverbiais 

1. olho e esfrio: liga orações coordenadas 

. abandonei botina, anzol, caniço e até o meu chapéu: liga objetos diretos 

+ É desnecessário dizer que abandonei (...) e que desandei (...): liga orações 
subordinadas coordenadas entre si (são dois objetos diretos) 

. chamei minha mãe (...) e contei-lhe (...): liga orações coordenadas 

*. E enchendo (...): liga períodos 


db) 

. nossa casa era uma das primeiras (...) e caminho (...): liga predicativos 

. As pessoas que procediam da cidade e que vinham (...): liga duas orações 
subordinadas coordenadas entre si (são dois adjuntos adnominais de as 
pessoas) 

1. cereais ou carnes: liga dois opostos de encomendas 

Mas a aproximação (...): liga períodos 

+ vulto de cavaleiro ou [vulto] de peão: liga objetos diretos de perceberem 

1 E com uma precisão (...): liga períodos 

" em que várzea e a que distância ( liga orações subordinadas 
coordenadas entre si (são objetos diretos ou sujeitos de se sabia) 

1 A maior curiosidade (...) eram, entretanto [= mas]: liga períodos 

1. pedras (...) de dez e mais metros: liga adjuntos adnominais 

1. E eu ainda me lembro: liga períodos 

- me lembro de uma [pedra] grande e alta: liga adjuntos adnominais 

:. que possuía dois olhos, e nariz e a boca: ligam objetos diretos de possuía 

1 A onda vinha (...) e atirava-se: liga orações 

- engolia-a; mas vomitava-a: liga orações 

1. com asco e com estrondo: liga adjuntos adverbiais 


V— Transformar os sujeitos dos seguintes exemplos em 
orações substantivas subjetivas... 

- É possível que venhamos. 

:. Urge que venças. 

i É bom que aconselhemos. 

- Não convém que me entristeça. 

1 Cumpre que atenteis a esse problema. 

1 Admira-me que te pacientes. 

". Ficou claro que desgostamos. 

: Não se compreende que não se suceda bem (ou que não tenha tido 
sucesso). 

1. Importa que respondamos. 

1. Não se via que tivéssemos inteligência (ou que fôssemos inteligentes). 


VI— Transformar os objetos diretos dos seguintes exemplos em 
orações substantivas objetivas... 

. A justiça exige que se castigue o criminoso (ou que o criminoso seja 
castigado). 

. Ele alcançou que seus serviços fossem premiados. 

1. O professor assentou que a prova fosse adiada. 

. Todos conseguiram que se realizassem as promessas. 

1 Nós obtivemos que os presentes estimassem (ou que se estimassem os 
presentes). 

1 O aluno demonstrou que ignorava a matéria. 

*. Os amigos revelaram que eram falsas aquelas declarações. 

1 O policial evitou que o trânsito fosse interrompido. 

1. Eles não tinham permitido que as obras continuassem. 

| O escritor conseguiu que a crítica o aplaudisse. 


VII — Transformar os objetos indiretos dos seguintes exemplos 
em orações substantivas... 

- Ele arrependeu-se de que tivesse sido ingrato. 

: O pai insistiu em que permanecesse em casa. 

1 Todos desconfiavam de que não realizasse as promessas. 

Os pais precisavam de que os filhos os apoiassem. 

1. O exercício consistia em que traduzisse os autores gregos. 

1 Os vizinhos necessitaram de que todos os estranhos os ajudassem. 

*. Queixam-se os políticos de que o povo pouco os considere. 

1. Os candidatos aspiravam a que fossem aprovados no concurso. 

1. Todos os dias se convencia de que progredia no estudo do piano. 

1. Esquecêramos de que continuássemos a história. 


VIII —Transformar os predicativos dos seguintes exemplos em 
orações substantivas. 

. O mais certo é que desistamos da luta. 

:. O melhor fora que se separe. 

1 A verdade será que voltaremos. 

. O menos provável é que saias. 

1 O lógico seria que vos revoltásseis. 


ED. 


+ Figuras de linguagem 

+ Figuras de palavras 
Metáfora, Metonímia, Catacrese, 
Antonomási, Elipse, Pleonasmo, 
Anacoluto, Siepse, Hipérbato, 
Aliteração, Polisíndeto, Assíndeto 

+ Figuras de pensamento 

Hipértiole Utotes(Ltáts,Eufemismo, 

tania, Prosopopei, Antítese 


se afogando 
+ em lágrimas! 


Figuras de linguagem são desvios das formas gerais da linguagem. Ser- 
vem para dar maior brilho e ênfase à comunicação. Ex.: 


tarde tímida 
aluzda inteligêncio 
quebrar o protocolo 
estar na primavera da vida 


Compreendem as figuras de palavras e as figuras de pensamento. 


HOVISSIMA GIRAMÁTICA ILUSTRADA SACCOHI 


IX-— Transformar os primeiros complementos nominais dos 


seguintes exemplos em orações... 
- Estava receoso de que perseguisse. 
. Tinha a consciência de que cumpriu o dever. 
1 Estou acorde em que estudeis Medicina. 
- Temos a certeza de que abandones os livros. 
+ Tivera desconfiança de que aplicara o dinheiro. 
Estava necessitado de que o ajudasses. 
O padre fizera insistência em que o auditório errara. 
1. Estaria certo de que os colegas errariam. 
1. Sentiu necessidade de que todos o socorressem. 
1. O receio de que fugisse o prisioneiro deixava o soldado inquieto. 


X-— Transformar os adjuntos adnominais grifados 
seguintes exemplos em orações adjetivas... 

- O soldado que se mostra covarde merece desprezo. 

. As crianças que são fracas dão cuidados aos pais. 

;. Gato que se escaldou da água fria tem medo. 

- Os chefes que são severos não mandam muito tempo. 

1 A cavalo que se dá não se olha o dente. 

1 A casa que é nossa é espaçosa. 

* Uma vida que não é útil é uma morte prematura. 

:. Homem que se acautela vale dobrado. 

1. As crianças que não têm boa educação causam desgosto aos pais. 

1. O vestido que possui é novo. 

- Candeia que não tem azeite não arde. 

. O vizinho é uma pessoa que eu conheço. 


nos 


XI — Transformar os adjuntos adverbiais grifados nos seguintes 


exemplos em orações... 
- As estrelas parecem pequenas porque estão muito distantes. 
: Estabelecem-se escolas para que instruam a mocidade. 
1. Muitos frutos caem antes que amadureçam. 


- Reconheci o meu antigo companheiro ainda que tivessem alterado suas 

feições. 

O ouro tem mais valor do que a prata porque é raro. 

Para que se multipliquem certas árvores basta cortar-lhes os ramos e 

plantá-los na terra. 

. Muitas aves deixam-nos quando entra o outono e só voltam quando 
principia a primavera. 

:. Ainda que seja pobre é homem honrado. 

1. O azeite nada sobre a água porque é leve. 

1. Regam-se os jardins para que a vegetação se desenvolva. 

. O homem do campo levanta-se antes que o sol nasça e trabalha até que a 
noite se feche. 

. Embora seja velho trabalha todo o dia. 

i Chovia quando chegamos. 

- Ele saiu depois que concluiu o negócio. 

+ Não deixes fugir o tempo sem que o aproveites. 

1 O socorro vem algumas vezes sem que o esperemos. 

. Os delitos raras vezes se cometem sem que sejamos punidos. 

1. Os acidentes sucedem sem que pensemos neles. 


Exercícios adiantados resolvidos 


Período composto 
Exercícios de revisão 


Termos da Oração 
1 Nas seguintes orações: 
1-0 rio rolava vagarosamente as suas grandes águas. 
a) Sujeito: o rio 
b) Predicado verbal 
c) Objeto direto: as suas grandes águas 
d) Adjunto adnominal: o (rio), as, suas, grandes (águas) 
e) Adjunto adverbial: vagarosamente 
f) Verbo transitivo direto 


2- O animal denunciava um longo e desabrido galope. 
a) Sujeito: o animal 
b) Predicado verbal 
c) Objeto direto: um longo e desabrido galope 
d) Adjunto adnominal: o (animal), um, longo e desabrido (galope) 
e) Verbo transitivo direto 


3 — Chegou ao povoado um cavaleiro. 
a) Sujeito: um cavaleiro 
b) Predicado verbal 
c) Adjunto adnominal: um (cavaleiro), o (ao povoado) 
d) Adjunto adverbial: ao povoado 
e) Verbo intransitivo 


4-— Logo rangeu o ferrolho. 
a) Sujeito: o ferrolho 


b) Predicado verbal 

c) Adjunto adnominal: o (ferrolho) 
d) Adjunto adverbial: logo 

e) Verbo intransitivo 


5 — As nossas terras vão ser tomadas. 
a) Sujeito: as nossas terras 
b) Predicado verbal 
c) Adjunto adnominal: as, nossas (terras) 
d) Verbo intransitivo 


6-— Vim por essas matas a todo o galope. 
a) Sujeito: eu 
b) Predicado verbal 
c) Adjunto adnominal: essas (matas), todo, o (galope) 
d) Adjunto adverbial: por essas matas; a todo o galope 
e) Verbo intransitivo 


7 — O sertanejo esteve algum tempo hesitante. 
a) Sujeito: o sertanejo 
b) Predicado nominal 
c) Adjunto adnominal: o (sertanejo), algum (tempo) 
d) Adjunto adverbial: algum tempo (tempo) 
e) Verbo de ligação 
f) Predicativo do sujeito: hesitante 


8 — Falta-nos uma bandeira. 
a) Sujeito: uma bandeira 
b) Predicado verbal 
c) Objeto indireto: nos 
d) Adjunto adnominal: uma (bandeira) 
e) Verbo transitivo indireto 


9 — Era quase meio-dia. 
a) Sujeito: não há / inexistente / oração sem sujeito 
b) Predicado nominal 


c) Adjunto adnominal: meio (dia) 
d) Adjunto adverbial: quase 

e) Verbo de ligação 

f) Predicativo: meio-dia 


10 — Viva o Brasil! 
a) Sujeito: o Brasil 
b) Predicado verbal 
c) Adjunto adnominal: o (Brasil) 
d) Verbo intransitivo 


II— Nas seguintes orações: 

1 — Pelos corredores, numa vozeria alegre, andavam os alunos, em grupos. 
a) Sujeito: os alunos 
b) Predicado verbal 
c) Adjunto adnominal: uma [numa], alegre (vozeria); os (alunos) 
d) Adjunto adverbial: pelos corredores; numa vozeria alegre; em grupo 
e) Verbo intransitivo 


2 — Aquele severo edifício estava agora transformado num ambiente alegre. 
a) Sujeito: aquele severo edifício 
b) Predicado nominal 
c) Adjunto adnominal: aquele, severo (edifício); um, alegre (ambiente) 
d) Adjunto adverbial: agora 
e) Verbo de ligação 
f) Predicativo: num ambiente alegre 


3 — Realizara-se ali, na véspera, a distribuição dos prêmios. 
a) Sujeito: a distribuição de prêmios 
b) Predicado verbal 
c) Adjunto adnominal: a (na véspera); a (distribuição) 
d) Adjunto adverbial: ali, na véspera 
e) Verbo transitivo na medial passiva 


4 — Depois da distribuição dos prêmios, a sineta, num repicar festivo, 
anunciou àqueles... 
a) Sujeito: a sineta 
b) Predicado verbal 
c) Objeto direto: o fim da sua prisão de um ano 
d) Objeto indireto: àqueles pequenos corações 
e) Adjunto adnominal: a (da distribuição), os (dos prêmios), a (sineta); um, 
festivo (repicar); aqueles, pequenos (corações); o (fim); a, sua, de um ano 
(prisão) 
f) Adjunto adverbial: depois da distribuição dos prêmios; num repicar 
festivo 
g) Verbo bitransitivo / transitivo direto e indireto 


5 — Ninguém viera assistir à sua vitória. 
a) Sujeito: ninguém 
b) Predicado verbal 
c) Objeto indireto: à sua vitória 
d) Adjunto adnominal: a [à], sua (vitória) 
e) Verbo transitivo indireto 


6 — Pela primeira vez, passara Jorge, no imenso e frio dormitório do colégio, 
essa primeira... 
a) Sujeito: Jorge 
b) Predicado verbal 
c) Objeto direto: essa primeira noite de férias 
d) Adjunto adnominal: a [pela], primeira (vez); o [no] imenso e frio, do 
colégio (dormitório); essa, primeira, de férias (noite) 
e) Adjunto adverbial: pela primeira vez; no imenso e frio dormitório do 
colégio f) Verbo transitivo direto 


7 — No saguão, iam diminuindo as rumas das malas e das canastras. 
a) Sujeito: as rumas... canastras 
b) Predicado verbal 
c) Adjunto adnominal: o [no] (saguão); as, das malas e das canastras 
(rumas) 
d) Adjunto adverbial: no saguão 


e) Verbo intransitivo 


8 — Nessa noite, num escuro e feio quarto da casa de comércio, Jorge não 
dormiu. 

a) Sujeito: Jorge 

b) Predicado verbal 

c) Adjunto adnominal: essa [nessa] (noite); um [num] escuro e feio, da casa 

de comércio (quarto) 

d) Adjunto adverbial: nessa noite; num escuro... comércio; não 

e) Verbo intransitivo 


9 — Um pressentimento cruel lhe enchia a alma de terror. 
a) Sujeito: um pressentimento cruel 
b) Predicado verbal 
c) Objeto direto: a alma 
d) Objeto indireto de posse: lhe 
e) Adjunto adnominal: um, cruel (pressentimento); a (alma) 
f) Adjunto adverbial: de terror 
£g) Verbo transitivo direto (já que o obj. indireto não é complemento do 
verbo, e sim um “dativo livre”. Cf. MGP) 


10 — Com que alegria ela fizera, em outros anos, esta viagem! 
a) Sujeito: ela 
b) Predicado verbal 
c) Objeto direto: esta viagem 
d) Adjunto adnominal: que (alegria); outros (anos); esta (viagem) 
e) Adjunto adverbial: com que alegria; em outros anos 
f) Verbo transitivo direto 


11 — Houve uma parada brusca do trem. 
a) Sujeito: oração sem sujeito 
b) Predicado verbal 
c) Objeto direto: uma parada brusca de trem 
d) Adjunto adnominal: uma, brusca (parada), o [do] (trem) 
e) Verbo transitivo direto 


12-O caixeiro sacudia-o. 
a) Sujeito: o caixeiro 
b) Predicado verbal 
c) Objeto direto: o 
d) Adjunto adnominal: o (caixeiro) 
e) Verbo transitivo direto 


13 — Na porteira da fazenda, ninguém o esperava. 
a) Sujeito: ninguém 
b) Predicado verbal 
c) Objeto direto: o 
d) Adjunto adnominal: a [na], da fazenda (porteira) 
e) Adjunto adverbial: na porteira da fazenda 
f) Verbo transitivo direto 


14 — Dentro do seu coração de criança, já a verdade terrível estava 
palpitando. 

a) Sujeito: a verdade terrível 

b) Predicado verbal 

c) Adjunto adnominal: o [do], seu, de criança (coração); a, terrível 

(verdade) 

d) Adjunto adverbial: dentro do... criança; já 

e) Verbo intransitivo 


15 — Toda a casa tinha ainda o pavor e o espanto desse desastre recente. 
a) Sujeito: toda a casa 
b) Predicado verbal 
c) Objeto direto: o pavor e o espanto... recente 
d) Adjunto adnominal: toda, a (casa); o (pavor); o (espanto); esse [desse], 
recente (desastre) 
e) Adjunto adverbial: ainda 
f) Verbo transitivo direto 


16 — Deus te abençoe, meu filho! 
a) Sujeito: Deus 
b) Predicado verbal 


c) Objeto direto: te 

d) Adjunto adnominal: meu (filho) 
e) Verbo transitivo direto 

f) Vocativo: meu filho 


17 — Breve desapareceram os sons guerreiros entre as árvores. 
a) Sujeito: os sons guerreiros 
b) Predicado verbal 
c) Adjunto adnominal: os, guerreiros (sons); as (árvores) 
d) Adjunto adverbial: breve (tempo); entre as árvores 
e) Verbo intransitivo 


III — Nas seguintes orações: 

1- A mulher não ouvia com prazer aquelas histórias. 
a) Sujeito: a mulher 
b) Predicado verbal 
c) Objeto direto: aquelas histórias 
d) Adjunto adverbial: não (negação); com prazer (modo) 
e) Adjunto adnominal do objeto direto: aquelas (histórias) 
f) Verbo transitivo direto 


2 — As letras se baralhavam, atrapalhadas. 
a) Sujeito: as letras 
b) Predicado verbal-nominal 
c) Objeto direto: se 
d) Predicativo do sujeito: atrapalhadas 
e) Verbo transitivo direto 


3 — Tremia-lhe nos dedos o papel. 
a) Sujeito: o papel 
b) Predicado verbal 
c) Objeto indireto de posse: lhe (= nos seus dedos) 
d) Adjunto adverbial: nos dedos (lugar) 
e) Verbo intransitivo 


4 — Podiam viver modestamente com o seu soldo. 
a) Sujeito: indeterminado 
b) Predicado verbal 
c) Adjunto adverbial: modestamente (modo), com o seu soldo (meio) 
d) Verbo intransitivo 


5 - Recordava-se dos sofrimentos passados a pobre senhora. 
a) Sujeito: a pobre senhora 
b) Predicado verbal 
c) Objeto indireto: dos sofrimentos passados 
d) Verbo transitivo indireto 


6-— No entusiasmo da narração, o velho transfigurava-se. 
a) Sujeito: o velho 
b) Predicado verbal 
c) Objeto direto: se 
d) Adjunto adverbial: no entusiasmo da narração (tempo) 
e) Verbo transitivo direto 


7-— A sua voz imitava ora o ruído contínuo e seco da fuzilaria, ora o estrondo 
rouco dos canhoneios. 

a) Sujeito: a sua voz 

b) Predicado verbal 

c) Objeto direto: ora o ruído... canhoneios 

d) Adjunto adnominal do objeto direto: o, contínuo e seco, da fuzilaria 

(ruído); o, rouco, dos canhoneios (estrondo) 

e) Verbo transitivo direto 


8 — Diante dele, Carlos bebia as suas palavras com inveja. 
a) Sujeito: Carlos 
b) Predicado verbal 
c) Objeto direto: as suas palavras 
d) Adjunto adverbial: diante dele (lugar); com inveja (modo) 
e) Adjunto adnominal do objeto direto: as, suas (palavras) 
f) Verbo transitivo direto 


FIGURAS DE PALAVRAS 


As mais importantes são: metáfora, metonímia, catacrese, antonomásia, 
elipse, pleonasmo, anacoluto, silepse, hipérbato, aliteração, polissindeto e as- 
sindeto. 


Metáfora 
Todo emprego de palavra fora do seu sentido normal, por efeito da analogia, 
constitui uma metáfora. Ex.: 
Esse homem é uma fera! 
A vida é uma cartola de mágico. 
Na sua mente povo só maldade. 
No color da discussão, trocaram ofensas. 
Avida é uma nuvem que voa. 


Metonímia 


Toda substituição de um nome por outro, em virtude de haver entre eles al- 
gum relacionamento, constitui uma metontimia, Tal substituição se realiza prin- 
cipalmente destes modos: 


DEDO eis 


1o autor pela obra ler Jorge Amado, adorar Machado de Assis 


E PE eira vor viver do frabalho, beber a morte (por: beber 


veneno) 

3)o continente pelo conteúdo, ou vice- . beber dois copos de leite, passem-me a 
«versa manteiga (por: passem-me a manteigueira) 

4)o lugar pela coisa ou pelo produto irao correio, tomar champanha 

5) o inventor pelo invento comprar um Ford, tocar um estradivário 


fer ótima cabeça (por: ter ótima inteligência), 

a juventude brasileira (par: os jovens brasileiros) 
cinco cabeças de gado, vestir um urso 
(por: vestir uma pele de urso) 


6) o concreto pelo abstrato, ou vice-versa 


7) a parte pelo todo, ou vice-versa 


E os mortais, a estação das rosas (por; a esta- 
8)0 gênero pela espécie, ou viceverso Cs) 

9) o Singular pelo plural, ou vice-versa o brasileiro é romântico, as chuvas chegaram 
10) o determinado pelo indeterminado fazer mil perguntas 


ser o cristo da furma (por; ser o culpado da 


110 indivíduo pela classe dry 


Lute Antonia Saccon| 


9 — Alice admirava o pai e o irmão. 
a) Sujeito: Alice 
b) Predicado verbal 
c) Objeto direto: o pai e o irmão 
d) Adjunto adnominal do objeto direto: o (pai), o (irmão) 
e) Verbo transitivo direto 


10 — Às vezes ia a mãe surpreendê-lo, na sala de visitas. 
a) Sujeito: a mãe 
b) Predicado verbal 
c) Objeto direto: o (lo) 
d) Adjunto adverbial: às vezes (tempo); na sala de visitas (lugar) 
e) Verbo transitivo direto 


11 — Uma noite, conversavam os dois velhos a sós, naquela mesma sala de 
jantar. 
a) Sujeito: os dois velhos 
b) Predicado verbal 
c) Adjunto adverbial: uma noite (tempo); a sós (modo); naquela mesma 
sala de jantar (lugar) 
d) Verbo intransitivo 


12 — Hoje anda tudo em paz. 
a) Sujeito: tudo 
b) Predicado verbal ou nominal (se entender andar com verbo de ligação, 
com o valor de estar) 
c) Adjunto adverbial (se predicado verbal) de modo ou predicativo do 
sujeito (se predicado nominal): hoje (tempo) 
d) Verbo intransitivo ou de ligação 


13 — Isto é uma geração de molengas. 
a) Sujeito: isto 
b) Predicado nominal 
c) Predicativo do sujeito: uma geração de molengas 
d) Verbo de ligação 


14 — Que perigo corre o nosso rapaz? 
a) Sujeito: o nosso rapaz 
b) Predicado verbal 
c) Objeto direto: que perigo 
d) Adjunto adnominal do objeto direto: que 
e) Verbo transitivo direto 


15 — Neste momento, bateram à porta. 
a) Sujeito: indeterminado 
b) Predicado verbal 
c) Adjunto adverbial: nesse momento (tempo); à porta (lugar) 
d) Verbo intransitivo 


16 — Havia dentro da espingarda uma bala. 
a) Sujeito: oração sem sujeito 
b) Predicado verbal 
c) Objeto direto: uma bala 
d) Adjunto adverbial: dentro da espingarda (lugar) 
e) Adjunto adnominal do objeto direto: uma (bala) 
f) Verbo transitivo direto 


17 — O major sobreviveu pouco a esse desastre. 
a) Sujeito: o major 
b) Predicado verbal 
c) Objeto indireto: a esse desastre 
d) Adjunto adverbial: pouco (intensidade) 
e) Verbo transitivo indireto 


18- A viúva concentrou toda a sua afeição num neto. 
a) Sujeito: a viúva 
b) Predicado verbal 
c) Objeto direto: toda a sua afeição 
d) Adjunto adverbial: num neto (lugar ou proveito ou beneficiário) 
e) Adjunto adnominal do objeto direto: toda, a, sua (afeição) 
f) Verbo transitivo direto 


19 — Também este ama a vida de soldado. 
a) Sujeito: este 
b) Predicado verbal 
c) Objeto direto: a vida de soldado 
d) Adjunto adnominal do objeto direto: a, de soldado (vida) 
e) Adjunto adverbial: também 
f) Verbo transitivo direto 


20 — Nada ali havia. 
a) Sujeito: oração sem sujeito 
b) Predicado verbal 
c) Objeto direto: nada 
d) Adjunto adverbial: ali (lugar) 
e) Verbo transitivo direto 


IV — Analisar sintaticamente os seguintes períodos... 
1 Ficou-me, apenas, a lembrança do estrago. 

a) Sujeito: a lembrança do estrago 

b) Complemento nominal de lembrança: do estrago 

c) Predicado verbal: ficou-me 

d) Objeto indireto: me 

e) Adjunto adverbial de exclusão: apenas 

f) Adjunto adnominal: a (lembrança); o [do] (estrago) [1441 


2 — Minha mãe havia levado preventivamente para aquele degredo algumas 
dúzias de ovos. 

a) Sujeito: minha mãe 

b) Predicado verbal: havia levado... ovos 

c) Objeto direto: algumas dúzias de ovos 

d) Adjunto adverbial: preventivamente; para aquele degredo 


3-0 lugar oferecia-lhe tudo isso. 
a) Sujeito: o lugar 
b) Predicado verbal: oferecia-lhe tudo isso 
c) Objeto direto: tudo isso 


d) Objeto indireto: lhe 


4-— O arroz, o açúcar, a farinha, o café, as provisões, enfim, estavam ao ar 
livre, em. 
a) Sujeito: as provisões 
b) Aposto enumerativo do sujeito: o arroz... café 
c) Predicado verbal: estavam... casa 
d) Adjunto adverbial: enfim, ao ar livre; em torno da casa 


5 — Eu não conheço nada melhor no mundo. 
a) Sujeito: eu 
b) Predicado verbal: não conheço... mundo 
c) Objeto direto: nada melhor 
d) Adjunto adverbial: não; no mundo 


6-— Aí, por essa ocasião, eu pratiquei uma das minhas peraltices mais remotas 
e inexplicáveis. 

a) Sujeito: eu 

b) Predicado verbal: aí, por essa ocasião, pratiquei... inexplicáveis 

c) Objeto direto: uma das minhas... inexplicáveis 

d) Adjunto adverbial: aí, por essa ocasião 


7 — A Civilização, com a sua tesoura de ferro, começava a cortar as asas ao 
pássaro. 

a) Sujeito: a Civilização 

b) Predicado verbal: com sua tesoura... pássaro 

c) Objeto direto: as asas 

d) Objeto indireto: ao pássaro 

e) Adjunto adverbial: com a sua tesoura de ferro 


8 — Por cima da casa comercial morava o sócio Lino Gandra, com a sua 
senhora e os filhos. 
a) Sujeito: o sócio Lino Gandra 
b) Predicado verbal: por cima da casa comercial, morava com a sua senhora 
e os filhos 
c) Adjunto adverbial: por cima da casa comercial; com a sua senhora e os 


filhos 


9 — No meu aniversário, ou no da minha irmã, seu brinde consistia no almoço 
fora de casa. 
a) Sujeito: seu brinde 
b) Predicado verbal: no meu aniversário, ou no da minha irmã, consistia... 
casa 
c) Objeto indireto: no almoço fora de casa 
d) Adjunto adverbial: no meu aniversário... irmã (considerou-se fora de 
casa um modificador, um adjunto adnominal de almoço, e não um adjunto 
adverbial; se assim o fizesse, a análise não estaria também má) 
10 — Levaram todos existência sem relevo. 
a) Sujeito: todos 
b) Predicado verbal ou predicado verbonominal 
c) Objeto direto: existência sem relevo 
d) Predicativo ou adjunto adnominal do objeto direto: sem relevo (= 
irrelevante) 


11 — Anos depois ele morria, Anacreonte sertanejo, após quase noventa de 


: ele 

b) Predicado verbal: anos depois, morreria, Anacreonte... viva 
c) Aposto do sujeito: Anacreonte sertanejo 

d) Adjunto adverbial: anos depois; após quase... viva 


12 — Aos oitenta anos ele apareceu à família, isto é, aos irmãos e aos filhos, 
em Parnaíba. 

a) Sujeito: ele 

b) Predicado verbal: aos oitenta anos, apareceu... Parnaíba 

c) Objeto indireto: à família, isto é, aos irmãos e aos filhos 

d) Aposto de família: aos irmãos e aos filhos 

e) Adjunto adverbial: aos oitenta anos; em Parnaíba 


V— Analisar sintaticamente os seguintes períodos... 


1 — Com a morte da mulher, entregou ele os filhos mais novos aos mais 
velhos. 

a) Sujeito: ele 

b) Predicado verbal: com a morte da mulher, entregou os filhos mais novos 

aos mais velho 

c) Objeto direto: os filhos mais novos 

d) Objeto indireto: aos mais velhos 

e) Adjunto adverbial: com a morte da mulher 


2 — Casara-se ele com uma senhora da família Fonseca, piedosa e mansa 
criatura. 

a) Sujeito: ele 

b) Predicado verbal: casara-se com uma senhora... criatura 

c) Objeto direto: se 

d) Objeto indireto: com uma senhora... criatura 

e) Aposto do objeto indireto: piedosa e mansa criatura 


3 — Que tem sido para mim, pelo resto da vida, a felicidade, senão um 
brinquedo roubado? 
a) Sujeito: a felicidade 
b) Predicado nominal: que tem sido para mim, pelo resto da vida, senão um 
brinquedo roubado 
c) Predicativo do sujeito: que [= que coisa], tem sido senão um brinquedo 
roubado 
d) Objeto indireto (dativo livre): para mim 
e) Adjunto adverbial: pelo resto da vida 


4 Todos os olhos se voltaram, de pronto para o menino órfão. 
a) Sujeito: todos os olhos 
b) Predicado verbal: se voltaram... órfão 
c) Adjunto adverbial: de pronto (= imediatamente); para o menino órfão 
(direção) 
5 — Em 1894, já nos últimos meses, iniciei, em Parnaíba, a minha instrução 
primária. 
a) Sujeito: eu 


b) Predicado verbal: em 1894, já... primária 
c) Objeto direto: a minha instrução primária 
d) Adjunto adverbial: em 1894; já nos últimos meses; em Parnaíba 


6 — Rousseau (Jean Jacques) considera a sua paixão pelas letras a causa de 
todos os... 

a) Sujeito: Rousseau (Jean Jacques) 

b) Predicado verbonominal: considera a sua paixão... infortúnios 

c) Aposto do sujeito: (Jean Jacques) 

d) Objeto direto: a sua paixão pelas letras 

e) Complemento nominal de paixão: pelas letras 

f) Predicativo do objeto direto: a causa de todos os seus infortúnios 

£) Complemento nominal de causa: de todos os seus infortúnios 


7 — Deitado na minha esteira de carnaúba, humilde tapete de pobre, à luz 
tremente da... 
a) Sujeito: eu 
b) Predicado verbal: deitado (...) bebi (...) as primeiras (...) veneno 
c) Objeto direto: as primeiras gotas desse veneno 
d) Adjunto adverbial: deitado na minha (...) pobre; à luz tremente (...) 
vigília 
e) Aposto de esteira de carnaúba: humilde tapete de pobre; aposto de 
lamparina de querosene: minha medrosa companheira de vigília 


8 — Por que te não apagaste aos meus olhos — ó pobre lamparina triste! — 
naquelas noites pressagas? 

a) Sujeito: tu 

b) Predicado verbal: por que te não apagaste... pressagas 

c) Objeto direto: te 

d) Adjunto adverbial: por que (causa); não; aos meus olhos; naquelas noites 

pressagas 

e) Vocativo: ó pobre lamparina triste 


9 — Não obstante isso, a escola era frequentadíssima, principalmente por 
gente pobre, do bairro dos Tucuns. 
a) Sujeito: a escola 


b) Predicado verbal: não obstante isso, era frequentadíssima... Tucuns 
(verbo frequentar na voz passiva) 

c) Agente da passiva: por gente... Tucuns 

d) Adjunto adnominal de gen o bairro dos Tucuns 

e) Adjunto adverbial: não obstante isso (concessão); principalmente 


10— A escola ficava na mesma rua, mas distante. 
a) Sujeito: a escola 
b) Predicado verbal: ficava... distante 
c) Adjunto adverbial: na mesma rua, mas distante 


11 — Com a presença dos meus tios maternais ainda em Parnaíba, em 1895, 
fomos passar... 
a) Sujeito: nós 
b) Predicado verbal: com a presença... piauinense 
c) Objeto direto: alguns meses 
d) Adjunto adverbial: com a presença... Parnaíba; em 1895; na Pedra do 
Sal, ponto desabrigado e rochoso do estreito litoral piauiense 
e) Aposot de Pedra do Sal: ponto desabrigado e rochoso do estreito litoral 
piauiense 


12 — Em breve, éramos vizinhos de cadeira, e bons camaradas. 
a) Sujeito: nós 
b) Predicado nominal: em breve éramos vizinhos... camaradas 
c) Predicativo do sujeito: vizinhos... camaradas 
d) Adjunto adverbial: em breve (tempo) 


VI- Analisar sintaticamente os seguintes períodos... 
1 — Da maior, e talvez única dor literária de sua vida, fui eu a causa. 
a) Sujeito: eu 
b) Predicado nominal: fui a causa da maior... vida 
c) Predicativo: a causa da maior... vida 
d) Complemento nominal de causa: da maior... vida 
e) Adjunto adverbial: talvez 


2 — Afora este incidente, as boninas da vida campestre floriam imarcescíveis 
para o homem... 

a) Sujeito: as boninas da vida campestre 

b) Predicado verbonominal: afora este incidente, floriam imarcescíveis 

c) Predicativo do sujeito: imarcescíveis 

d) Adjunto adverbial: afora este incidente (exclusão); para o homem de 

bem (adj. adv. de proveito ou obj. indireto) 

e) Aposto de homem de bem: raro exemplo de compostura 


3 — Adelaide, temerosa de algum imprevisto acidente, relatou ao pai o 
diálogo da... 

a) Sujeito: Adelaide 

b) Predicado verbal: relatou ao pai... seguinte 

c) Aposto do sujeito: temerosa de algum imprevisto acidente (ou aposto 

circunstancial) 

d) Objeto direto: o diálogo da antevéspera... poesia 

e) Objeto indireto: ao pai 

f) Adjunto adverbial: para a noite seguinte 


4 — Calisto passou o restante da noite com os amigos da casa. 
a) Sujeito: Calisto 
b) Predicado verbal: passou... da casa 
c) Objeto direto: o resto da noite 
d) Adjunto adverbial: com os amigos da casa 


5 — Nem sequer as Níobes, as Lucrécias e Penélopes o buril respeita. 
a) Sujeito: o buril 
b) Predicado verbal: nem sequer respeita as Níobes... Penélopes 
c) Objeto direto: as Níobes, as Lucrécias e Penélopes 
d) Adjunto adverbial: nem sequer (negação) 


6-— Depois, seguiam-se na carta os conselhos ajustados à felicidade da vida. 
a) Sujeito: os conselhos ajustados à felicidade da vida 
b) Predicado verbal: depois, seguiam-se 
c) Adjunto adverbial: depois; na carta 
d) Complemento nominal de ajustados: à felicidade da vida 


7 — As asas cândidas de Ifigênia sacudiam-lhe do espírito saudades e 
remorsos. 

a) Sujeito: as asas cândidas de Ifigênia 

b) Predicado verbal: sacudiam-lhe... remorsos 

c) Objeto direto: saudades e remorsos 

d) Objeto indireto de posse: lhe (= do seu espírito) 

e) Adjunto adverbial: do espírito 


8 — Pobre senhora! àquela hora já ela andaria a pé. 
a) Sujeito: ela 
b) Vocativo: pobre senhora 
c) Predicado verbal: àquela hora já andaria a pé 
d) Adjunto adverbial: aquela hora; já; a pé 


9 — Aquela alma vai-se transformando, à proporção da roupa. 
a) Sujeito: aquela alma 
b) Predicado verbal: vai-se transformando, à proporção da roupa 
c) Adjunto adverbial: à proporção da roupa (tempo proporcional) 


10 — O mestre-escola havia lido, repetidas vezes, no Período dos Pobres, as 
palavras... 

a) Sujeito: o mestre-escola 

b) Predicado verbal: havia lido... nacional 

c) Objeto direto: as palavras autonomia nacional 

d) Aposto do objeto direto palavras: autonomia nacional 

e) Adjunto adverbial: repetidas vezes (modo/tempo); no Período dos 

Pobres 


11 — O latim não lho entenderam, salvo o mestre-escola. 
a) Sujeito: indeterminado 
b) Predicado verbal: o latim... mestre-escola 
c) Objeto direto: o latim; o [lho] pleonástico de o latim 
d) Objeto indireto: lhe [lhe + o] 
e) Adjunto adverbial: não; salvo o mestre-escola (exclusão) 


Catacrese 
Todo emprego impróprio de uma palavra ou expressão, por esquecimento 
ou ignorância do seu étimo ou da sua origem, constitui uma catacrese, Ex.: 
embarcar num avião -> (embarcar = tomar barca) 
marmelada de chuchu -» (marmelada = doce de marmelo) 
ferradura de prata -> (ferradura = peça de ferro) 
ganhar mesada semanal > (mesada = pagamento por mês) 


Modernamente ainda se consideram como catacreses as metáforas que, 
pelo uso constante, perderam valor estilístico e se formaram graças à semelhan- 
ça de forma existente entre os seres. Estão nesse caso: 
pé de mesa braço de rio pena de metal botão de camisa 
boca de estômago cabeça de alfinete dentedepente pé de goiaba 
costabrasileira coração dacidade pédemeia boca de forno 
folha de papel bocadopoço mão de direção barriga da perna 
cabelodemilho dentedealho — bocadotúnel | braço da cadeira 


Antonomásia 


Toda substituição de um nome por outro, ou por uma expressão que facil- 
mente o identifique, constitui uma antonomásia, Ex.: 


Elipse 
Toda omissão de uma palavra ou de uma expressão facilmente subentendi- 
da constitui uma elipse. A principal elipse é a da conjunção. Ex.: 


Tomara você me entenda. = Tomara que você me entenda. 
“Não fosse você, eu estaria perdido. = Se não fosse você, eu estaria perdido. 


Conclusão 


RR e 
jeito oculto, designação também imprópria. gts 


12 — Por muitos fatos desta natureza conspiraram os influentes do círculo de 
Miranda contra... 
a) Sujeito: os influentes do círculo de Miranda 
b) Predicado verbal: conspiraram por muitos fatos desta natureza; contra os 
delegados do Governo 
c) Adjunto adverbial: por muitos fatos desta natureza (causa) contra os 
delegados do Governo (oposição) 


VII - Analisar sintaticamente os seguintes períodos... 
1 — Orgulho humano, qual és tu mais feroz, estúpido ou ridículo? 
a) Sujeito: tu 
b) Predicado nominal: qual és mais feroz, estúpido ou ridículo 
c) Vocativo referido ao sujeito: orgulho humano 
d) Predicativo do sujeito: qual mais: feroz, estúpido ou ridículo 
e) Aposto enumerativo do predicativo qual mais: feroz, estúpido ou 
ridículo 
f) Adjunto adverbial: mais 


2 — Quem contará, porém, as vitórias de nossos avós durante três séculos de 
glória? 

a) Sujeito: quem 

b) Predicado verbal: contará... glória 

c) Objeto direto: as vitórias de nossos avós 

d) Adjunto adnominal de vitórias: de nossos avós 

e) Adjunto adverbial: durante três séculos de glória 


Porém liga períodos e, por isso, não interfere na análise gramatical: é um 
marcador textual 


3 - A generosidade, o esforço e o amor, ensinaste-os tu em toda a sua 
sublimidade. 
a) Sujeito: tu 
b) Predicado verbal: a generosidade... ensinaste-os em toda a sua 
sublimidade 


c) Objeto direto: a generosidade, o esforço e o amor, os (pleonástico da 
série objetiva direta) 
d) Adjunto adverbial: em toda a sua sublimidade (modo) 


4-— Para estes o evangelho assemelhava-se ao sol. 
a) Sujeito: o evangelho 
b) Predicado nominal: para estes assemelhava-se ao sol 
c) Predicativo: ao sol 
d) Objeto indireto de opinião: para estes [dativo livre] 


5 — Não para os romanos corrompidos, mas para nós, os selvagens 
setentrionais, isto era... 
a) Sujeito: isto 
b) Predicado nominal: não para os romanos corrompidos, mas para nós, os 
selvagens setentrionais, era o cristianismo 
c) Predicativo do sujeito: o cristianismo 
d) Objeto indireto de opinião composto: não para os romanos... 
setentrionais 
e) Aposto do objeto indireto para nós: os selvagens setentrionais 
f) Adjunto adverbial: não 


6 — As costas da África fronteiras, lá na extremidade do horizonte, pareciam 
uma orla... 
a) Sujeito: as costas da África fronteiras 
b) Predicado nominal: lá na extremidade... firmamento 
c) Predicativo do sujeito: uma orla... firmamento 
d) Adjunto adverbial: lá na extremidade do horizonte; no manto azul do 
firmamento 


7 — Que m'importa a mim a glória? 
a) Sujeito: a glória 
b) Predicado verbal: que m'importa a mim 
c) Objeto direto: que (= que coisa) 
d) Objeto indireto: me (m'importa), a mim (pleonástico) 


8 — Não, eu não quero a glória inútil e inintelegível hoje para mim. 


a) Sujeito: eu 

b) Predicado verbal: não, não quero... mim 

c) Objeto direto: a glória inútil e ininteligível 

d) Objeto indireto: para mim 

e) Adjunto adverbial: não, não; hoje 

Obs.: Hoje, prefere-se ver aqui a existência de uma cláusula comentário no 
1.º não. Cf. MGP, cláusula. Mas a análise gramatical vê uma repetição 
enfática de não. 


9 — Dias e dias, passei-os orando, com a fronte unida às lajes do pavimento 
sagrado. 
a) Sujeito: eu 
b) Predicado verbonominal: dias e dias... sagrado 
c) Objeto direto: dias e dias, os (passei-os) pleonástico 
d) Predicativo do sujeito: orando 
e) Adjunto adverbial: com a fronte... sagrado 
Obs.: Optou-se por considerar orando um predicativo (cf. passei-os 
pensativo), porque também não estamos ainda analisando períodos 
compostos. 


10 — Noites e noites, vagueei-as pelas solidões. 
a) Sujeito: eu 
b) Predicado verbal: noites e noites... solidões 
c) Objeto direto: noites e noites, as [vagueei-as] pleonástico 
d) Adjunto adverbial: pelas solidões 


11 — Que pode hoje embriagar-me, senão uma festa de sangue? 
a) Sujeito: que [= que coisa], senão uma festa de sangue 
b) Predicado verbal: pode hoje embriagar-me 
c) Objeto direto: me 
d) Adjunto adverbial: hoje 


12 — Uma nuvem de setas respondeu ao sibilar das dos esculcas árabes. 
a) Sujeito: uma nuvem de setas 
b) Predicado verbal: respondeu... árabes 
c) Objeto indireto: ao sibilar das dos... árabes 


13 — Torvos e ferozes eram o gesto e os meneios destes homens sem 
disciplina. 

a) Sujeito: o gesto e os meneios destes... disciplina 

b) Predicado nominal: eram torvos e ferozes 

c) Predicativo: torvos e ferozes 


14 -— Vencidos, nunca pediam compaixão aos inimigos. 
a) Sujeito: indeterminado 
b) Aposto circunstancial do sujeito: vencidos 
c) Predicado verbal: nunca pediam... inimigos 
d) Objeto direto: compaixão 
e) Objeto indireto: aos inimigos 
f) Adjunto adverbial: nunca 


15 — As suas armas ofensivas eram a cateia teotônica, espécie de dardo, a 
funda, a clava... 

a) Sujeito: a cateia teotônica... seta 

b) Predicado nominal: eram as suas armas ofensivas 

c) Predicativo: as suas armas ofensivas 

d) Aposto do termo do sujeito: a cateia teotônica: espécie de dardo 


16 — Neste momento, por uma das pontes já desertas, lançadas na noite 
antecedente sobre o... 
a) Sujeito: um correr de cavalo 
b) Predicado verbal: neste... nova à rédea solta 
c) Adjunto adverbial: neste momento; por uma das pontes já desertas; 
(lançadas) sobre o Críssus; na noite antecedente; à rédea solta 


17 — Vinha todo coberto de negro: negros o elmo, a couraça e o saio. 
a) Sujeito: indeterminado 
b) Predicado verbal: vinha todo... saio 
c) Adjunto adverbial: todo coberto de negro (modo) 
d) Aposto de todo coberto de negro: negros o elmo, a couraça e o saio 


18 — Pendia-lhe da direita da sela uma grossa maça forrada de muitas puas, 


espécie de clava... 
a) Sujeito composto: uma grossa maça forrada de muitas puas e a arma 
predileta dos godos [concordância do verbo com o núcleo mais próximo] 
b) Aposto de sujeito: 1) de (grossa) maça: espécie de clava conhecida pelo 
nome de borda; 2): de arma (predileta dos godos): a bipene dos francos 
[seguida de aposto do aposto do 2.º membro do sujeito composto: o 
destruidor franquisque] 
c) Predicado verbal: pendia-lhe da direita da sela e da esquerda 
d) Adjunto adverbial composto: da direita da sela e da esquerda (lugar 
donde) 
e) Objeto indireto de posse: lhe (= pendia da direita de sua sela) 


Coordenação conectiva 


I- Classificar as orações coordenadas dos seguintes períodos: 

Obs.: No período composto por coordenação, a 1.º oração ou 
não recebe nome especial ou lhe chamam: 
1.º termo da coordenação (J. Oiticica); coordenante; 
culminante ou — talvez a menos boa — coordenada 
assindética. Preferimos não lhe dar nome especial e, por isso, 
só classificaremos a coordenada introduzida pela conjunção 
coordenativa. 


- Estendeu o braço / e fez com a mão um gesto de rei: coordenada sindética 
aditiva 

: O tigre avançou, / mas não conseguiu prender o animalzinho: coordenada 
sindética adversativa 

' Era uma luta horrível, / pois os inimigos tinham ódio de morte: coordenada 
sindética explicativa 

- A um sinal do capitão, os cavaleiros prosseguiram a marcha / e 
entranharam-se de novo na floresta: coordenada sindética aditiva 

+ O vento era rijo, / porém não ficamos em casa: coordenada sindética 
adversativa 


1 Os viajantes, naquela noite, não viram a lua / nem se preocuparam com 
isso: coordenada sindética aditiva (nem = e não) 

. Resolve todas as tuas dificuldades / porque dormirás tranquilamente: 
coordenada sindética explicativa 

1 Ou não dava atenção aos pobres, / ou os enchia de presentes: coordenada 
sindética alternativa 

1. A noite não tinha lua, / mas estava toda polvilhada de estrelas: coordenada 
sindética adversativa 

1. Não tens razão de queixa, / porquanto cumpri o meu dever: coordenada 
sindética explicativa 

- Não fui ao encontro marcado, / logo não poderias encontrar-me lá: 
coordenada sindética conclusiva 

. Não me procurou / nem me telefonou: coordenada sindética aditiva 
Obs.: Tenha-se presente o que se diz na MGP, p. 476. Em orações do tipo: 
Mário lê muitos livros e aumenta sua cultura. 
Mário lê muitos livros e aprende pouco. 
“É fácil observar que as duas orações do primeiro exemplo são 
sintaticamente independentes, porque, ao analisar a primeira (Mário lê 
muitos livros), verificamos que possui todos os termos sintáticos previstos 
na relação predicativa: 
Sujeito: Mário 
Predicado: lê muitos livros 
Objeto direto: muitos livros 
Entretanto, é também fácil verificarmos que a segunda oração e aumenta 
sua cultura manifesta o resultado, uma consequência do fato de Mário ler 
muito. Esta interpretação, aliás correta, não interfere na relação sintática 
que as duas orações mantêm entre si no grupo oracional. Esta interpretação 
adicional não resulta da relação sintática existente entre as duas orações, 
mas sim da nossa experiência do mundo, porque sabemos que a leitura é 
uma das nossas fontes de cultura. E muito menos a manifestação nasce do 
emprego da conjunção e que, por ser mero conector das orações, tem por 
missão semântica apenas adicionar um conteúdo de pensamento a outro. 
Por isso, é denominada conjunção (= conector) aditva. 


Prova evidente do que estamos falando é o segundo exemplo: 
Mário lê muitos livros e aprende pouco. 


Do ponto de vista sintático, já vimos que aqui também estamos diante de 
orações independentes e que podem figurar isoladamente: 
Mário lê muitos livros. Ele aprende pouco. 


É partindo desse nosso saber sobre as coisas do mundo e dos significados 
dos lexemas utilizados que interpretamos a 2.º oração como o contrário do 
que estavamos esperando pelo fato de Mário ler muitos livros. 

Como no exemplo anterior, essa interpretação adicional não tira da 2.º 
oração o caráter de coordenada aditiva nem permite que se classifique o e 
diferentemente de uma conjunção aditiva. É o texto, com suas unidades 
léxicas e o nosso saber do mundo, e não a gramática, que manifesta o 
sentido adversativo que claramente expressa a 2.º oração em face do 
conteúdo que se enunciou na 1.º. 


II- Dividir os seguintes períodos em orações e classificá-las... 
1 — Muito se fala sobre este assunto, mas, na realidade, pouco se tem feito 
para sua resolução. Período composto por coordenação, constituído por duas 
orações: 

1. oração: Muito se fala... assunto: 

2.º oração: mas, na realidade,... resolução: coordenada sindética adversativa 


2 — Não só fazia todos os seus exercícios, como ensinava aos seus colegas. 
Período composto por coordenação, constituído por duas orações 
interligadas pela expressão aditiva enfática: não só... como 
1.º oração: fazia todos os seus exercícios 
2.º oração coordenada aditiva: ensinava... colegas 


3-— Ou fazes tudo certo, ou não te quero aqui. 
Período composto por coordenação, constituído de duas orações 
interligadas pela série alternativa enfática: ou... ou 
1.º oração: (ou) fazes tudo certo 
2.º oração: ou não te quero aqui: coordenada, sindética alternativa enfática 


4— Aplicava-se não só aos serviços do campo, mas também se dedicava aos 
exercícios da pintura. Período composto por coordenação, constituído de duas 


orações interligadas pela série aditava enfática: não só... mas também 
1. oração: aplicava-se aos serviços do campo 
2. oração: mas também se dedicava aos exercícios da pintura: coordenada 
aditiva enfática 


5 — Não só o chamou, senão também o repreendeu. 
Período composto por coordenação, constituído de duas orações 
interligadas pela série aditiva enfática: não só... senão também 
1. oração: não só o chamou 
2.º oração coordenada aditiva: o repreendeu 


Subordinação conectiva 
a) substantivas 


I- Dividir os seguintes períodos em orações e classificá-las: 
1 — Cumpre que estudemos as lições. 
Período composto [ou complexo] por subordinação constituído de duas 
orações 
1.º oração: principal: Cumpre 
2.º oração: subordinada substantiva subjetiva: que estudemos as lições 


2 — Espero que os reprovados aprendam essa amarga lição. 
1.º oração principal: espero 
2.º oração subordinada substantiva objetiva direta: 
aprendam... lição 


que os reprovados 


3 — É necessário que se perdoem as injúrias. 
Período composto por subordinação constituído por duas orações 
1.º oração principal: é necessário 
2.º oração: que se perdoem as injúrias: oração subordinada subjetiva 


4-— Diz-se que este ano haverá muitas festas. 
Período composto por subordinação constituído de duas orações 
1.º oração principal: diz-se 
2.º oração subordinada substantiva subjetiva [diz-se está na medial passiva] 


5 — É verdade que nem tudo nos agrada. 
Período composto por subordinação constituído de duas orações. 
1. oração principal: é verdade 
2.º oração: subordinada substantiva subjetiva: que nem tudo nos agrada 


6-A verdade é que poucos compreendem o valor da virtude. 
Período composto por subordinação constituído de duas orações. 
1. oração principal: a verdade é 
2. oração: subordinada substantiva predicativa: que poucos compreendem 
o valor da virtude 


7 — O Brasil espera que os estudantes cumpram a sua missão. 
Período composto por subordinação constituído de duas orações. 
1. oração principal: o Brasil espera 
2.º oração subordinada substantiva objetiva direta: que os estudantes... 
missão 


8 — Espera-se que tudo termine bem. 
Período composto por subordinação constituído de duas orações. 
1.º oração principal: Espera-se 
2.º oração subordinada substantiva subjetiva (o verbo está na medial 
passiva) 


9 — Parece que o tempo vai melhorar. 
Período composto por subordinação constituído de duas orações. 
1.º oração principal: parece 
2.º oração subordinada substantiva subjetiva: que o tempo vai melhorar 


10-— O certo é que a vitória pertence aos fortes. 
Período composto por subordinação constituído de duas orações. 
1.º oração principal: o certo é 
2.º oração subordinada substantiva predicativa: que a vitória pertence aos 
fortes 
1) Simplificar-se-á daqui por diante, a identificação inicial do período, 
verificando o enunciado “período composto, etc.” 


11 — Convém que estudem mais. 
1.º oração principal: convém 
2.º oração subordinada substantiva subjetiva: que estudem mais 


12 — Urge que a vida fique melhor. 
1.º oração principal: urge 
2.º oração subordinada substantiva subjetiva: que a vida fique melhor 


13 — Advirta-se que ele sempre se fazia de inocente. 
1. oração principal: advirta-se 
2.º oração subordinada substantiva subjetiva: que ele sempre se fazia de 
inocente 


14 — Com a mão no coração vos juro que me horroriza esta guerra desnatural. 
1.º oração principal: com a mão no coração vos juro 
2.º oração subordinada substantiva objetiva direta: que me horroriza esta 
guerra desnatural 


15 — Disse-lhe eu que executasse o serviço. 
1.º oração principal: disse-lhe eu 
2.º oração subordinada substantiva objetiva direta: que executasse o serviço 


16 — Acertamos que tudo seria feito no maior sigilo. 
1.º oração principal: acertamos 
2.º oração subordinada substantiva objetiva direta: que tudo seria feito no 
maior sigilo 


17 — Tenho para mim que muitas dessas coisas andam erradas. 
1.º oração principal: tenho para mim 
2. oração subordinada substantiva objetiva direta: que muitas dessas coisas 
andam erradas 


18 — Ignoramos se todos vieram a tempo. 
1.º oração principal: ignoramos 
2.º oração subordinada substantiva objetiva direta: se todos vieram a tempo 


Pleonasmo 


Todo emprego de termos desnecessários, com o objetivo de enfatizar a co- 
municação, configura um pleonasmo. 
Pode ser semântico. Ex.: 


Vi com meus próprios alhos. 
Ou sintático. Ex.: 
A mim ninguém me engana. 


O pleonasmo só é figura de linguagem, ou seja, só possui valor literário, 
quando a repetição tem finalidade expressiva, quando traz objetivo estilístico; 
do contrário constitui redundância. 

Eis outros exemplos de pleonasmos literários: 


A mim me parece que isto está errado. 
A nós nos disseram outra coisa. 


Anacoluto 


Toda falta de nexo sintático entre o princípio da frase e o seu fim provoca 
um anacoluto. Ocorre geralmente quando o sujeito fica sem predicado e quan- 
do se usa um verbo no infinitivo, com sua repetição no meio da frase. Ex.: 


Eu parece que estou ficando zonzo. 
Morrer, todo o mundo vai morrer. 


Silepse 


Toda concordância com a ideia latente, e não com a palavra escrita, consti- 
tuí uma silepse, Existem três tipos: 


EIS 
São Paulo está poluída. (São Paulo = a cidade de São Paulo) 


Wdegênero V. Exº está gripado? 
(Gripado, no masculino, porque setrata de pessoa do sexo masculino) 


Estamos muito contente com você. 
(E Estou muito contente) 


A criançada chegou bem cedo à fazenda e desperdiçando 
energia; à tarde já estavam na cama. 
2) de número (Criançada dá ideia de plural; como está distante do verbo, 
este vai ao plural) 


A maioria dos boias-frias vivem na miséria. 
(O verbo deveria concordar com a maioria, mas concorda 
com seu complemento, por silepse de número) 


Lui Antonio Saccon! 


19 — Soube, enfim, que fora premiado. 
1. oração principal: soube, enfim 
2.º oração subordinada substantiva objetiva direta: que fora premiado 


20 — Pouco nos importa se ele virá no dia aprazado. 
1.º oração principal: pouco nos importa 
2.º oração subordinada substantiva subjetiva: se ele virá no dia aprazado 


II- Dividir os seguintes períodos em orações e classificá-las: 

1 — Não se sabe se haverá aula na próxima segunda-feira. 
1.º oração principal: não se sabe 
2.º oração subordinada substantiva subjetiva: se haverá aula na próxima 
segunda-feira 


2 — Alguém nos dissera que José havia falhado nas intenções. 
1.º oração principal: alguém nos dissera 
2.º oração subordinada substantiva objetiva direta: que José havia falhado 
nas intenções 


3 — Consta que as aulas se prolongarão até o dia 30. 
1. oração principal: consta 
2.º oração subordinada substantiva subjetiva: que as aulas se prolongarão 
até o dia 30 


4 Diz-se que não haverá programa de televisão. 
1.º oração principal: diz-se 
2.º oração subordinada substantiva subjetiva: que não haverá programa de 
televisão 


5 — Dizem que todos chegaram cedo à reunião. 
1. oração principal: dizem 
2.º oração subordinada substantiva objetiva direta: que todos chegaram 
cedo à reunião 


6-— O interessante é que aproveitemos a ocasião. 


1.º oração principal: o interessante é 
2.º oração subordinada substantiva predicativa: que aproveitamos a ocasião 


7 — Compreendemos que nem tudo é fácil. 
1.º oração principal: compreendemos 
2.º oração subordinada substantiva objetiva direta: que nem tudo é fácil 


8 — Não se divulgou se prometeu que viria. 
1. oração principal: não se divulgou 
2.º oração subordinada substantiva subjetiva: se prometeu 
3.º oração subordinada substantiva objetiva direta: que viria 


9 — Perguntaram-nos se o diretor estava na escola. 
1.º oração principal: perguntaram-nos 
2. oração subordinada substantiva objetiva direta: se o diretor estava na 
escola 


10 — Tudo indica que teremos pouca frequência. 
1.º oração principal: tudo indica 
2.º oração subordinada substantiva objetiva direta: que teremos pouca 
frequência 


11 — Verdade é que não concordaremos com a notícia. 
1. oração principal: verdade é (= é verdade) 
2.º oração subordinada substantiva subjetiva: que não concordaremos com 
a notícia 


12 — Pouco se me dá que ele chegue na hora certa. 
1. oração principal: pouco se me dá 
2.º oração subordinada substantiva subjetiva: que ele chegue na hora certa 


13- A nós parece-nos que as razões estão com os nossos adversários. 
1. oração principal: a nós parece-nos 
2.º oração subordinada substantiva subjetiva: que as razões estão com os 
nossos adversários 


14-— Discutiu-se se o problema era viável. 
1. oração principal: discutiu-se 
2.º oração subordinada substantiva subjetiva: se o problema era viável 


15 — Desconheço se todas as questões foram resolvidas a contento geral. 
1. oração principal: desconheço 
2.º oração subordinada substantiva objetiva direta: se todas as questões 
foram resolvidas a contento geral 


16 — Ninguém pode dizer que prescinde do auxílio alheio. 
1. oração principal: ninguém pode dizer 
2.º oração subordinada substantiva objetiva direta: que prescinde do auxílio 
alheio 


17 — O mestre havia ordenado que os alunos saíssem em silêncio. 
1.º oração principal: o mestre havia ordenado 
2.º oração subordinada substantiva objetiva direta: que os alunos saíssem 
em silêncio 


18 — Queres tu que Iracema te acompanhe às margens do rio? 
1.º oração principal: queres tu 
2.º oração subordinada substantiva objetiva direta: que Iracema te 
acompanhe às margens do rio? 


19 — A razão é que tomei de algum modo, com ele, um compromisso 
permanente. 
1.º oração principal: a razão é 
2.º oração subordinada substantiva predicativa: que tomei de algum modo, 
com ele, um compromisso permanente 


20 — Imagine-se que todos tenham recebido a notícia pelo correio. 
1.º oração principal: imagine-se 
2.º oração subordinada substantiva subjetiva: que todos tenham recebido a 
notícia pelo correio 


II — Distinguir... orações substantiva objetiva indireta (OI) da 


completiva nominal (CN): 
. de que acabem as lutas: OI 
:. de que a paz seja duradoura: CN 
. de que a análise seja aprendida: OI 
. de que executei bem o serviço: CN 
. em que o filho fizesse o concurso: OI 
|. em que saias em primeiro lug; N 
* de que não chova: OI 
|. a que saia perfeita a redação: OI 
|. de que não haverá... semana: CN 
|. de que há sempre patriotas: CN 
. em que disséssemos as novidades: OI 
:. de se iríamos: CN 
.. de que o osso não tinha carne: CN 


IV — O mesmo exercício: 

« 1 — de que o não somos: CN 

. 2 — de que és inocente: CN 

'. 3— de que começa o banquete: CN 

. 4- de que erraste: OI 

. 5— de que falte ao encontro: CN 

'. 6 — de que eu lhe disse a verdade: OI 
"7 — de que a primavera despontara: CN 

|. 8 — em que tudo termine bem: OI 

|. 9— de que voltaria tarde: OI 

|. 0 — de que os parentes haviam chegado: CN 
. a que o criminoso... declarações: CN 

.. a que era necessário maior sacrifício: OI 
'. de que passaria em primeiro lugar: CN 

. de que o rapaz procedesse tão mal: OI 

. de que convidasse... cidade: CN 


V— Distinguir... oração subordinada 


substantiva objetiva 


direta (OD) da indireta (OI) e da completiva nominal 


(CN)... 

. (de) que a virtude da penitência tenha em seu coração seu devido lugar: OI 

:. (a) que transferissem o marquês para o seu palácio: CN 

'. (de) que ela levava uma criança: CN 

(de) que não acharia ceia: OI 

. (de) que ela subiu, à sorrelfa, do escritório ao segundo andar: CN 

. (de) que foi o primeiro: OI 

. (de) que as venturas do céu são de outro quilate: CN 

. (de) que eu trabalho: CN 

|. (de) que és homem: OI 

|. (de) que a sua sorte possa ter mudança: OI 

. (em/-) que roubou os brilhantes: OI / OD 

:. (de) que serão mais estimadas: CN 

'. que ignoramos: OD 

. que sou eu o único sobrevivente: OD 
Obs. 1.º: Os exemplos acima de omissão da preposição junto à conjunção 
integrante provam que tal fato não constitui erro e que tem a documentá-lo 
o uso dos melhores escritores, tanto antigos quanto modernos. 
Obs. 2.º: Sobre outra análise da oração subordinada completiva nominal, 
vejam-se as considerações da p. 16. 


VI— O mesmo exercício: 

« 1— (de) que o expediente não era eficaz: OI 

:. 2— (de) que clamava por misericórdia: OI 

. 3 — (de) que verdadeiramente assistia naquela sagrada congregação o 
Espírito Santo: CN 

. 4 (de) que só poderão remediar-se: CN 

. 5 — que o evangelho é um protesto ditado por Deus: OD 

. 6— (de) que tu costumas sair da cidade escondidamente: CN 

* 7 — (de) que os nossos se resolveram a escalar a cidade: CN 

'. 8 — (de) que Judas vendesse a seu Mestre e a sua alma por trinta dinheiros: 
ol 

|. 9— (de) que não será parte a afeição: CN 

|. (de) que houvesse tão desumano coração: OI 

. (de) que Gregório não seja já de visconde para cima: OI 


:. (de) que se podem opor barreiras a este desconcerto: CN 
b) adjetivas 


VII — Dividir os seguintes períodos em orações e classificá-las: 
1 — Todavia, esperou com rosto seguro a chegada dos cavaleiros que subiam 
a encosta. 
1.º oração principal: Todavia, esperou com rosto seguro a chegada dos 
cavaleiros 
2.º oração subordinada adjetiva restritiva: que subiam a encosta 


2 — Ele buscara na piedade de Deus o amparo que mal podia esperar das 
muralhas do forte... 
1. oração principal: ele buscara na piedade de Deus o amparo 
2.º oração subordinada adjetiva restritiva: que mal podia esperar das 
muralhas do forte edi 


3 — O quinquagenário, em cujas faces pálidas passara um relâmpago de 
vermelhidão, recuou. 
1. oração principal: O quinquagenário recuou 
2. oração subordinada adjetiva explicativa: em cujas faces pálidas passara 
um relâmpago 


4— A abadessa aproximou-se das reixas douradas que a separavam do 
guerreiro. 
1.º oração principal: a abadessa aproximou-se das reixas douradas [reixa = 
grade de janela] 
2.º oração subordinada adjetiva restritiva: que a separavam do guerreiro 


5— A mulher procurou dar às palavras que proferia um tom de firmeza. 
1.º oração principal: a mulher procurou dar às palavras um tom de firmeza 
2.º oração subordinada adjetiva restritiva: que proferia 


6 — O incêndio que reverberava ao longe e o ruído de um grande combate 
davam prova da... 


1. oração principal: o incêndio e o ruído de um grande combate davam 
prova da crueza da luta (sujeito composto) 

2.º oração subordinada adjetiva restritiva: que (= o incêndio) reverberava ao 
longe 


7 — Não tardam os cavaleiros que vêm juntar-se aos nossos. 
1.º oração principal: não tardam os cavaleiros 
2.º oração subordinada adjetiva restritiva: que vêm juntar-se aos nossos 


8 — Cumprirei o que ordenas. 
* oração principal: cumprirei o (= aquilo) 
* oração subordinada adjetiva restritiva: que ordenas [1451 


9 — Os três, que já iam longe, ouviram os gritos de socorro. 
1.º oração principal: os três ouviram os gritos de socorro 
2. oração subordinada adjetiva explicativa: que já iam longe 


10 — Esta foi a primeira coisa que lhe feriu a vista. 
1. oração principal: esta foi a primeira coisa 
2.º oração subordinada adjetiva restritiva: que lhe feriu a vista 


11 — O sussurro que se ouvia entre tantos milhares de homens era cada vez 
mais acentuado. 
1.º oração principal: o sussurro era cada vez mais acentuado 
2.º oração subordinada adjetiva restritiva: que se ouvia entre tantos 
milhares de homens 


12 Os jovens caminhavam para a orla do bosque onde havia muitas flores. 
1. oração principal: os jovens caminhavam para a orla do bosque 

.* oração subordinada adjetiva restritiva: onde (= no qual bosque) havia 

muitas flores 


VIII —O mesmo exercício: 
1-0 Sália era a linha traçada pela feiticeira com a verbena mágica, além da 
qual não passará... 


1.º oração principal: o Sália era a linha traçada pela feiticeira com a 
verbena mágica 

2. oração subordinada adjetiva restritiva: além da qual não passará jamais 
aquele 

3.º oração subordinada adjetiva restritiva: ante cujos pés ela a riscou 


Obs.: Neste período há dois fatos dignos de nota. A oração de relativo 
separada por vírgula (além da qual...) não lhe dá a condição de adjetiva 
explicativa. A vírgula assinala que o antecedente de a qual não é verbena 
mágica, mas sim a linha, mais distante. Isto mostra que nem toda adjetiva 
separada por vírgula é explicativa, embora toda explicativa tenha o relativo 
que separado por vírgula, o que é coisa diferente. 

Outro fato é que temos duas adjetivas seguidas (além da qual e ante cujos 
pés), mas que não são equipolentes. Cf. mais adiante, p. 404. As 
preposições e locuções prepositivas (ante e além de assinalam que os 
termos com relativos (cujos pés e além da qual) funcionam como adjuntos 
adverbiais nas orações a que pertencem. 


2 — Aquele punhado de homens, a cuja frente se achava Sancion, penetrou no 
maciço... 
1.º oração principal: aquele punhado de homens penetrou no maciço da 
cavalaria árabe 
2.º oração subordinada adjetiva explicativa: a cuja frente se achava Sancion 
Obs.: Não se use acento grave indicativo de crase antes de cuja! 


3-— Falara com voz sumida o que havia ficado perto da moça. 
1.º oração principal: falara com voz sumida o (= aquele) 
2.º oração subordinada adjetiva restritiva: que havia ficado perto da moça 


4 — Os acontecimentos inesperados dessa noite, a incerteza em que se 
achavam os esculcas... 
1.º oração principal: os acontecimentos inesperados dessa noite, a incerteza, 
a rapidez e, sobretudo, a audácia e o tom imperativo não haviam dado lugar 
à reflexão e às suspeitas 
2.º oração subordinada adjetiva restritiva: em que (= na qual incerteza) se 
achavam os esculcas sobre o (= aquilo) 


3.º oração subordinada adjetiva restritiva: que sucedia no arraial 

4.º oração subordinada adjetiva restritiva: com que (= com a rapidez) se 
passara esta cena 

5.º oração subordinada adjetiva restritiva: com que (= com a audácia e o 
tom imperativo) o desconhecido falara 


5 — Falou com os guerreiros que o cercavam, muitos dos quais haviam 
condenado a sua... 
1. oração principal: falou com os guerreiros, muitos dos (= daqueles) 
2.º oração subordinada adjetiva restritiva: que o cercavam 
3.º oração subordinada adjetiva restritiva: (os) quais haviam condenado a 
sua arriscada confiança na generosidade dos filhos de Witiza 


6-— No meio, porém, dos que abandonavam vilmente o campo de batalha nem 
uma única... 
1.º oração principal: no meio, porém, dos (= daqueles) nem uma única 
bandeira se hasteava 
2.º oração subordinada adjetiva restritiva: que abandonavam vilmente o 
campo de batalha 


7 — Foge tu com os que não sabem morrer pela pátria. 
1.º oração principal: foge tu com os (= aqueles) 
2.º oração subordinada adjetiva restritiva: que não sabem morrer pela pátria 


8-— O mosteiro da Virgem Dolorosa estava situado numa encosta, no topo da 
extrema... 
1.º oração principal: o mosteiro da Virgem Dolorosa estava situado numa 
encosta, no topo da extrema ramificação oriental das (= daquelas) 
2.º oração subordinada adjetiva restritiva: que a dilatada cordilheira dos 
Nervásios estende para o lado dos Campos góticos 


9 - A pouca distância do vale onde se viam as ruínas de Augustóbriga, 
caminho do Légio... 
1. oração principal: a pouca distância do vale, caminho do Légio, no meio 
de uma solidão profunda, aquela silenciosa morada de virgens inocentes 
achava-se convertida em praça de guerra 


2. oração subordinada adjetiva restritiva: onde (= no qual vale) se viam as 
ruínas de Augustóbriga 


10 — O clarão da sua tenda, que ainda ardia a poucos passos do lugar para 
onde o haviam... 
1.º oração principal: o clarão da sua tenda foi a primeira cousa 
2. oração subordinada adjetiva restritiva: que ainda ardia a poucos passos 
do lugar 
3.º oração subordinada adjetiva restritiva: para onde (= para o lugar) o 
haviam transportado 
4.º oração subordinada adjetiva restritiva: que (= a cousa) lhe feriu a vista 


11 — O crepitar do incêndio, o rumor e alarido do arraial e a inquietação que 
se lia nos... 
1.º oração principal: o crepitar do incêndio, o rumor e o alarido e a 
inquietação retraçaram-lhe subitamente no espírito a cena 
2.º oração subordinada adjetiva restritiva: que (= a inquietação) se lia nos 
gestos dos (= daqueles) 
3.º oração subordinada adjetiva restritiva: que o rodeavam 
4.º oração subordinada adjetiva restritiva: que (= a cena) se passara, pouco 
antes, naquele pavilhão incendiado 


12 — A sua narração e o que se passara na tenda do amir eram dois fatos que 
mutuamente... 
1.º oração principal: a sua narração e o (= aquilo) eram dois fatos 
2.º oração subordinada adjetiva restritiva: que se passara na tenda do amir 
3.º oração subordinada adjetiva restritiva: que (= os fatos) mutuamente se 
explicavam 


13 — As mulheres e os velhos que tinham vindo buscar asilo no mosteiro 
enchiam já o templo... 
1. oração principal: as mulheres e os velhos enchiam já o templo 
2.º oração subordinada adjetiva restritiva: que (= mulheres e velhos) tinham 
vindo buscar asilo no mosteiro 
3.º oração subordinada adjetiva restritiva: em cujas (= do templo) abóbadas 
murmuravam 


CER 


; Os brasileiros somos otimistas. 
(Os brasileiros = terceira pessoa, mas quem fala ou escreve 
3)de pessoa também participa do processo verbal) 
Os cinco estávamos no automóvel. 
(O emissor também estava no automóvel.) 


Hipérbato 


Toda alteração da ordem direta dos termos na oração, ou das orações no 
período, constitui um hipérbato, também conhecido por inversão. Ex. 


Morreu o presidente, 

(por: O presidente morreu.) 
Papagaio em casa, eu não quero mais. 
(por: Eu não quero mais papagaio em casa.) 

Por que fiz isso, nem eu sei. 
(por: Nem eu sei por que fiz isso.) 


Manástrofe: é a anteposi pa morte o manto lutuoso vos cobre a todos. 


ção, em expressões nomi- (por: O manto lutuoso da morte vos cobre a todos.) 
nais, do termo regido de 


preposição ao termo re- 
gente, É própria do verso, 
da poética, 


Ela, triste mulher, era tão bela dos seus anos na flor. 
(por: Ela, triste mulher, era tão bela na flor dos seus anos) 


2)sínquise: é a inversão 
dos termos da oração de 
forma tão violenta, que 
se torna obscura ou inin- 


Um cãozinho tinha o Paulo fofinho e peludinho. 
(por: O Paulo tinha um cãozinho fofinho e peludinho.) 


teligivel a frase, Constital, Comprei uma fita preta de máquina. 
em verdade, um vício de (por: Comprei uma fita de máquina preta) 
linguagem, 


Pela coragem se 
conhecem os heróis! 


Aliteração 


Toda repetição de consoantes ou de silabas forma uma aliteração. Ex.: 


O rato roeu a roupa da rainha rapidamente, Roque? 


MOVSSIMA GRAMÁTICA ILUSTRADA SACCOM 


4. oração subordinada adjetiva restritiva e coordenada à 3.º (equipolente); 
e repercutiam os gemidos e as preces 


14 — Os homens, em todos os tempos, sobre o que não compreenderam 
fabularam 
1.º oração principal: os homens, em todos os tempos, sobre o (= aquilo) 
fabularam 
2: oração subordinada adjetiva restritiva: que não compreenderam 


IX— Transformar as orações coordenadas em subordinadas 
adjetivas... 

. O âmbar, o qual (ou que) se encontra no mar Báltico, é empregado em 
vários objetos de ornamento. 

: A mocidade, que é a mais bela época da vida, passa depressa. 

' A Lua, que é um satélite da Terra, recebe a luz do Sol. 

- O Mondego, que é um dos rios principais de Portugal, desemboca no 
Atlântico. 

+ Sintra, que é o mais belo sítio de Portugal, é visitada por nacionais e 
estrangeiros. 

1 A cicuta, que é conhecida pelas suas flores pequenas e brancas, é uma 
planta aquática. 

*. Aqueles cães que ladram muito não mordem. 

1 Aqueles livros que me foram oferecidos pelo professor são muito 
instrutivos. 

1 O Tejo, que é o maior rio de Portugal, banha Lisboa. 

1. A mocidade, que é incauta, diz o que intenta fazer. 

- Aqueles homens que são maus cidadãos não querem submeter-se às leis. 

: A ventoinha, que vira com todos os ventos, é a imagem do homem 
inconstante. 


X-— O mesmo exercício, atentando-se para a colocação do 
pronome átono na oração adjetiva: 

. José, que se achava à porta da biblioteca, estava sozinho. 

:. O exercício que se achava resolvido no caderno era fácil. 

1 Nosso primo que se esquecera do livro ontem trouxe-o hoje. 


- Com nossos adversários que nos trouxeram vários presentes já fizemos as 
pazes. 

1 As chaves que se achavam perdidas foram encontradas. 

i Antônio que se recusara a aceitar 0 negócio estava arrependido. 

- As crianças que se intrometem onde não são chamadas são castigadas. 

1 Os jovens que se admiram com os brinquedos expostos encontram-se 
radiantes. 

1. O Natal que se aproxima rapidamente promete ser bom. 

1. A noite que se adornava de fulgurantes estrelas estava maravilhosa. 


1- O mesmo exercício, atentando-se para o emprego correto 
da preposição... 

- Gutenberg, a quem (ou: a que) se deve a invenção da imprensa, nasceu em 
Mogúncia. 

. O diamante, com que se corta o vidro, é a pedra preciosa mais dura. 

1. O trem em que nós queríamos partir chegou ao seu destino duas horas mais 
tarde. 

- Aquelas penas com que antigamente se escreviam eram de pato. 

1. O navio em que partiram os emigrantes foi a pique. 

1 O trabalho de que tiramos grandes vantagens é a fonte das riquezas 
honestas. 

. Os lobos a quem (ou: a que) os homens fazem montaria [!46! por toda a 
parte são hoje muito raros. 

1 Os vícios com que não devemos deixar de contar são os nossos piores 
inimigos. 

1. Os ratos desta casa a todos os quais (ou: a todos os que) não podemos dar 
trégua serão exterminados. 

1. As festas a que temos assistido foram animadas. 
Obs.: Neste momento o professor pode tirar partido para variações de estilo 
na disposição do antecedente e do seu relativo, bem como para o emprego 
de que e o qual. Assim, em vez de, Gutenberg, a quem se deve a invenção 
da imprensa, nasceu em Mogúncia, pode a expressão ser apresentada desta 
outra maneira: Nasceu em Mogúncia Gutenberg, a quem se deve a 
invenção da imprensa. A discussão estilística despertará no aluno o 
conhecimento reflexivo das alternativas da expressão que o idioma lhe 


oferece, e também a calibragem com maior ou menor ênfase, conforme as 
circunstâncias do discurso. O ritmo frasal também aconselha muitas vezes a 
inversão de que falamos. 


XII - O mesmo exercício, atentando para o emprego obrigatório 
de o qual, a qual, os quais... 

« A informação conforme a qual pudemos chegar à estação estava correta. 

:. As festas juninas são muito concorridas, depois das quais só o carnaval lhes 
faz frente. 

i Sua palavra contra a qual são necessários fortes argumentos é muito 
respeitada. 

- As razões por que (ou: pelas quais) o rapaz tem sido mal interpretado são 
controvertidas. 

+ A porta através da qual se pôde ouvir o segredo das jovens não se 

encontrava fechada. 

As lágrimas da criança diante da qual estavam os pais comoveram o juiz. 

Compramos alguns livros velhos dentre os quais dois eram raríssimos. 

1 Numerosas notícias saem no jornal muitas das quais não enobrecem o 
gênero humano. 

1. Tenho muitos amigos vários dos quais já me decepcionaram. 

1. O traço de grandes pintores por meio do qual se identificam os gênios é 
inconfundível. 


« As regras de etiqueta social segundo as quais devemos proceder de forma 
diferente em situações especiais completam a educação da pessoa. 


XIII -O mesmo exercício, atentando-se para o emprego correto 
da preposição... 

. O ganso, com cujas penas se enchem os travesseiros, pertence às aves 
aquáticas. 

. Aquele homem em cuja probidade se pode confiar cumpre a sua palavra. 

O livro para cuja leitura são necessários alguns dias é útil e agradável. 

- O meu amigo de cuja companhia fiquei privado foi fazer uma longa 
viagem. 

1 O meu protetor com cujo auxílio eu contava está fora do país. 

1 O rapaz por cujas qualidades eu respondo deve ser um bom empregado. 


*. A cidade dentro de cujos muros havia belos edifícios era muito extensa. 

1 A festa a cuja realização nada obsta promete ser brilhante. 

1. A ponte por baixo de cujos arcos passavam as grandes embarcações era 
muito alta. 

1. O tempo a cujas injúrias aquele velho castelo não pode resistir tudo gasta. 

. O inimigo de cujo jugo eles conseguiram libertar-se era cruel. 

: O meu companheiro de cuja indiscrição eu tenho receio fala muito. 

1 O padrinho debaixo de cuja proteção estava o pequeno era homem muito 
bondoso. 

A rua em cuja extremidade estava situada a praça era muito comprida. 

+ O palácio debaixo de cujo pórtico eles se abrigaram era muito antigo. 

1 O lenço em uma de cujas pontas estava bordada uma letra perdeu-se. 
Perdeu-se o lenço em uma de cujas pontas estava bordada uma letra. 

. As pessoas importunas de cuja companhia toda a gente foge não se podem 
aturar. 

1. Os tiranos a cuja vontade o povo se submete são mais severos que as leis. 
(e não: à cuja, com acento grave) 

1. Os homens em cujo juízo se funda a reputação são falíveis. 


XIV -Dar a função sintática dos pronomes relativos dos 
seguintes exemplos... 

- Sujeito 

. Objeto indireto 

. Sujeito 

- Sujeito 

1. Objeto direto 

i. Adjunto adverbial 

". Objeto direto 

1. Objeto direto 

|. Adjunto adnominal 

1. Predicativo 

. Adjunto adverbial 

. Objeto dirfeto 

1 Objeto direto; sujeito (a qual) 

- Objeto direto 


+ Sujeito 

1 Objeto direto 

". Objeto indireto 

i. Sujeito 

|. Adjunto adverbial 
1. Objeto indireto 


XV — Distinguir as classes de palavras a que pertence o que dos 
seguintes exemplos... 

- Pronome relativo / adjunto adverbial; conjunção integrante 

. Pronome relativo / sujeito 

1 Pronome relativo / sujeito; pronome relativo / sujeito 

- Conjunção integrante; pronome relativo / sujeito 

1 Conjunção integrante; conjunção comparativa 

1 Pronome relativo / adjunto adverbial; pronome relativo / sujeito 

*. Pronome relativo / sujeito; pronome relativo / objeto direto 

1 Pronome relativo / sujeito; conjunção comparativa 

1. Pronome relativo / objeto direto; conjunção consecutiva 

1. Pronome interrogativo indefinido / sujeito; pronome relativo / adjunto 
adverbial; pronome relativo / objeto direto; pronome relativo / sujeito; 
pronome relativo / sujeito 

. Pronome relativo / adjunto adverbial ou objeto indireto 

. Pronome relativo / objeto direto; pronome relativo / sujeito; pronome 
relativo / sujeito 

1 Pronome relativo / adjunto adverbial; pronome relativo que integra a 
locução conjuntiva adverbial à medida que 

- Pronome relativo / sujeito 

1 Conjunção consecutiva [Se fosse pronome relativo, com função de objeto 
direto, repetido no conjunto lha (lhe + a = a cabeça), teríamos um erro de 
sintaxe que é objeto do exercício seguinte. Aí a correção seria: Inclinou a 
cabeça que lhe deceparam] 

i. Pronome relativo / predicativo; pronome relativo / predicativo 


XVI Corrigir, nos seguintes trechos, o erro no emprego 
pleonástico do pronome átono... 


. É o livro que precisamos consultar quando temos dúvida. 

.. Já saíram todas as pessoas que você procurou. 

i Recitou ontem a poesia que o professor me mandou ler. 

. São vários os erros de redação que devemos evitar. 

+. Já se venderam os livros que o professor nos recomendou. 

1 Muitas vezes o livro possui uma bonita capa, que impressiona os olhos, 
mas que nem por sonho deveríamos ler. 

. Encerra coisas que jamais podemos deixar de conhecer. 


XVII -Escrever, no espaço em branco, o relativo conveniente a 


cada passo... 
1-queli 5 — a que (ou: à qual) 9 por quem (ou: por que) 
2-aque 6 a que (ou: às quais) 10 — em que (ou: onde) 
3-aque 7 — a que (ou: às quais) 11 -a que 
4 de quem (ou: de que); que 8a que 12 - de cujos 


Obs.: Onde se usa que pode-se também empregar o qual, a qual, os quais, 
as quais, mais frequentes quando há necessidade de ênfase ou de esclarecer 
o antecedente do relativo, no caso de haver mais de um antecedente. Ao se 
usar a que (referido a feminino), usar-se-á também à qual, às quais (com 
acento indicativo de crase). Referido a antecedente humano, ou animado, 
usa-se, indiferentemente de quem ou que. 


XVIII -O mesmo exercício: 
1- por cujos 5 quem 9 - cujas 
2 - por que (ou: pelas quais). 6 - em que (ou: onde) 10 — por que (ou: pelo qual) 
3 a que (ou: à qual) 7 - em que (ou: onde) 


4— em que (ou: onde) 8-aque 


XIX —O mesmo exercício: 
1-acujo 3-aque 5-cujas 7- de cujos 9 — a que (ou: às quais) 


2-aque 4-aque 6-aque 8-a que (ou: às quais) 10 — que 


XX — O mesmo exercício: 
1 por que (ou: pelos quais) 6 — por que (ou: pelas quais) 


2-que 7 - com quem (ou: com que) 
3-aque 8a que (ou: à qual) 
4-em cujo 9 — sobre cujos (ou: de cujos) 


5 — por que (ou: pelas quais) 10 — sobre que (ou: sobre o qual) 


XXI —O mesmo exercício: 
1 por que (ou: pela qual) 8 — a que (ou: à qual) 


2 a que (à qual) 9 sobre cujas 


3 — por quem (ou: por que) 10 — em cujo 


4- a que (ou: às quais) 11 -em cuja 
ES aobré cujos 12 - com quem (ou: com 
que) 


6-a que (ou: ao qual; aonde) 13-a cujos 


7 - de que (ou: das quais) ou sobre que (ou: sobre as 
quais) 


XXII -Distinguir as orações adjetivas restritivas (AR) das 


explicativas (AE)... 
1-AE 3-AE 5-AR 7-AE 9-AE 11-AR 13-AE 


2-AR 4-AR 6-AE 8-AE 10-AE 12-AR 


XXIII Transformar a oração adjetiva explicativa dos seguintes 


exemplos em aposto: 
. Colombo, o descobridor da América, nasceu em Gênova. 


:. O Tejo, o maior rio de Portugal, nasce em Espanha. 

1. O nosso parente, residente em Lisboa, é rico. 

- A Rússia, o maior país da Europa, confina ao poente com a Alemanha e a 
Áustria. 

+. José, meu primo, vem hoje aqui. 

1 Lisboa, capital de Portugal, tem um porto excelente. 

". Gutenberg, inventor da imprensa, era natural de Mogúncia. 

i. A baleia, o maior de todos os animais, habita principalmente o mar glacial 
do norte. 

1. Cipião, destruidor de Cartago, era cognominado o Africano. 

|. Carlos Magno, fundador de muitas escolas, foi também guerreiro e 
legislador. 


XXIV —Transformar o aposto dos seguintes exemplos em 
orações adjetivas explicativas: 

- O leão, que é o rei dos animais, habita de preferência as regiões desertas. 

. Alexandre Magno, que era filho de Filipe, que reinava a Macedônia, cortou 
o nó górdio. [147] 
Roma, onde residia o rei da Itália, é edificada sobre sete colinas. 

' Do elefante, que é o maior dos animais terrestres, obtém-se o marfim. 

« A pele do boi, que é o mais útil animal doméstico, é empregada em sola. 

1. Alexandre Magno, que fundou Alexandria, foi grande conquistador. 

i Das Índias Orientais, que é a região mais fértil da Terra, recebemos nós a 
maior parte das especiarias. 

. Os chineses, que é o povo mais numeroso da terra, habitam a parte oriental 
da Ásia. 


c) adverbiais (Na prática da análise sintática seria suficiente limitarmo-nos 
a caracterizar a natureza adverbial da oração subordinada, sem alusão ao 
valor semântico da circunstância, que nasce da relação textual. Se marcada 
pelas chamadas “conjunções adverbiais”, a tarefa mostra-se, em geral, mais 
fácil; todavia, com as orações reduzidas — como veremos — a tarefa revela- 
se como não pertencendo ao estrito limite da gramática, invadindo-se o 
domínio da análise textual.). 


XXV -Classificar sintaticamente as orações subordinadas 
adverbiais (O.s.a.)... 

. O.s.a. final: para que outros... ocidental 

:. O.s.a. comparativa: que (= do que) as demais... teutônicas 

1 O.s.a. comparativa: como os lacedemônios entre os gregos (tiveram) 

. O.s.a. temporal: até que principiam... americana 

1 O.s.a. comparativa ou conformativa: como diz Jeremias 

1 O.s.a. causal: porque todas favorecem o meu estado 

* O.s.a. temporal: antes que de novo fosse alterada... da noite 

1 a) O.s.a. temporal: enquanto a cidade dormia tranquilizada pela vigilância 
tremenda do Governo Provisório 
b) O.s.a. comparativa: quanto foi simples e breve 

1 Oca. final: para que nada faltasse ao taciturno hóspede 

1. 1a) O.s.a. temporal: quando el-rei se erguera 
b) O.s.a. temporal e coordenada à anterior (equipolente): e esperavam 
ansiosos o 
(= aquilo) 

. S.a. proporcional (temporal): à proporção que passavam as horas 

.. s.a. condicional (hipotética): se parece sempre igual o aspecto do caminho 

1 a) O.s.a. conformativa: como sabe 
b) O.s.a. comparativa: quanto se diz 

- O.s.a. causal: como temo 

1 O.s.a. temporal: apenas o tigre moribundo sentia o odor da criança 

1 O.s.a. consecutiva: que bateu com os pés de Paula contra a bacia 

O. s.a. concessiva: conquanto (= embora) não trocasse com o filho meia 
dúzia de palavras 

1 O. s.a. comparativa hipotética: como se não tivesse perdido ainda o fio da 
conversa [Poder-se-ia separar o como se e considerar como introdutor de 
O.s.a. comparativa (= como diria) e o se introdutor de O.s.a. condicional. A 
análise adotada é prática e econômica, e corresponde a marcadores 
comparativos hipotéticos, como o latim quasi = como se.) 

1. O.s.a. condicional: se os inimigos percebem 

1. O.s.a. comparativa: como o instinto [está] para a inteligência 

. a) O.s.a. modal (ou comparativa): de modo que se desdobra a madrugada 
[deveria terminar por vírgula] 


b) O.s.a. temporal: antes que o sol restrinja... circunfuso 
Obs.: Note-se que o verbo prolongar-se está no singular porque o sujeito 
composto (a contemplação e o gozo da luz) são considerados sinônimos. 
. O.s.a. comparativa: do que [é trágico] a fatalidade inexorável deste destino 
1 O.s.a. condicional: contanto que lucrem alguma coisa em cada um deles 


XXVI -O mesmo exercício, explicando o emprego da vírgula: 
1-0O.s.a. concessiva: por mais fortes que sejam os laços 
Explica-se a vírgula pela antecipação da oração subordinada à principal. 
2-O.s.a. consecutiva: que pôs nos corações um grande medo 
Explica-se a vírgula por separar a oração subordinada consecutiva 
do advérbio intensivo (tão) da oração principal e pela pausa 
existente entre elas. 


3 — Oss. condicional hipotét 
império dos gôdos 
Explica-se a vírgula pela antecipação da subordinada à principal. 


se junto ao Guadalete se desmoronou o 


4-Os.a. causal: que hoje, pobre escrava, só te resta obedecer à voz do teu 
senhor 
Explica-se o ponto e vírgula para assinalar a maior pausa da oração 
subordinada causal. 


5- O.s.a. concessiva: embora eu te não veja neste ermo pedestal 
Explica-se a vírgula pela antecipação da subordinada à principal. 


6- O.s.a. temporal: apenas o gardingo proferira estas derradeiras palavras 
A vírgula marca a precedência da subordinada à principal. 


7 — Oss.a. condicional hipotétic; 
homens 


e as viagens simplesmente instruíssem os 
A vírgula marca a precedência da subordinada à principal. 


8-O.s.a. causal: porque o seu arquivo é muito extenso 


eemeemeeeeeaneaeeeas 


Polissindeto 


Todo uso repetido da conjunção e constitui um polissíndeto. Ex.: 


E o menino resmunga, e chora, e esperneia, e grita, 
e maltrata, e abusa de toda a nossa paciência! 


Assindeto 
Toda omissão da conjunção e constitui um assíndeto. Ex.: 
Não sopra o vento; não gemem as vagas; não murmuram os rios. 


1, Identifique as metáforas: 
2) Suavoz era rouca, desagradável, f) Quase perco a cabeça! 
b) Minha voz não é aveludada. 9) Marisa está azeda hoje. 

q) Isso custa o olho da cara! h) Teresa vive na fossa. 
d) Isabel é um bom papo. i) Elapósabocano mundo, 
e) Todos choraram de emoção. )) Elapósas asinhas de fora. 


| 2, Identifique as metonímias: 
a) Tomei três icaras de chá. f) Não tenho um níquel. 
b) Você já leu Monteiro Lobato? 9) Não há nenhuma alma ali. 
€) Conheci Rui Barbosa em 1910. h) Chegou o mês das águas. 
d) Todo o estádio o vaiou. 1) Entregou a alma a Deus. 
é) Várias velas afundaram. )) Élindo o céu do Brasil 


3. Identifique as catacreses: 

a) Quebrei o braço na cadeira, f) Tomeitanta chuva, que fiquei 

b) Quebrei o braço da cadeira. ensopado. 

€) Levou um murro na boca do 9) Comemos um jaú ensopado. 
estômago. h) Amesa tinha só três pés. 

d) Estou com a boca suja. 1) Esse rio é fundo, não dá pé. 

e) Você já comeu marmelada de j) Vou a pé à escola todos os dias. 
chuchu? 


Luiz Antonio Saccom 


A falta da vírgula justifica-se pela posposição da oração subordinada à 
principal e pela falta de pausa entre ambas. 


9-0O.s.a. concessiva: ainda que perdoemos aos maus 
A vírgula explica-se pela precedência da subordinada à oração principal. 


10- O.s.a. temporal: quando saímos da nossa esfera 
A vírgula explica-se pela precedência da subordinada à oração principal. 


11- O.s.a. comparativa: como a imaginação dos poetas 
A falta de vírgula marca a posposição da oração subordinada à principal e 
de não haver pausa entre ambas. 


12-a) O.s.a. consecutiva: que presumem 
b) O.s.a. comparativa: de que eles [sabem] 
A vírgula depois da concessiva tem a mesma explicação dada ao n.º 2. A 
falta da vírgula depois da comparativa se explica pela sua posposição à 
principal, e por não haver pausa entre elas. 


13-a) O.s.a. comparativa: como [é] um incêndio 
b) O.s.a. proporcional (comparativa): quanto maior é 
A vírgula, no 1.º caso, explica-se pela inserção da subordinada dentro da 
sequência da principal. 
No 2.º caso, pela anteposição ao resto da oração principal partida. 


. temporal: antes que este o demita 
-se a falta de vírgula pela posposição da subordinada à principal, e 
por não haver pausa entre elas. 


. comparativa: do que somos 
-se a falta de vírgula pela posposição da subordinada à principal, e 
por não haver pausa entre elas. 


16- O.s.a. condicional: se não repara o feito 
Explica-se a vírgula pela interseção da subordinada à principal. 


17- O.s.a. concessiva: ainda quando se recomenda por muito liberal 
Explica-se a vírgula pela pausa entre a principal e a subordinada, ainda que 
esta venha posposta àquela. 


18- O.s.a. comparativa: como os dentes [ nunca se arrancam sem dor] 
A vírgula explica-se pela interseção da subordinada à principal. 


19- O.s.a. causal: como (= porque) o espaço compreende todos os corpos 
A vírgula explica-se pela precedência da subordinada à principal. 


20 - O.s.a. comparativa: assim como o fogo [faz] 
A vírgula explica-se pela interseção da subordinada à principal. 


21-O.s.a. comparativa: como [foi] o dia de ontem 
Obs.: Também se poderia considerar como o dia de ontem não como uma 
oração, mas como simples predicativo introduzido pelo como com emprego 
preposicional. Daí talvez a falta de vírgula. 
Considerada como oração, a falta de vírgula se explicará pela ausência de 
pausa entre a principal e a subordinada. 


22- O.s.a. concessiva: por mais sagaz que seja o nosso amor-próprio 
A vírgula se explica pela anteposição da subordinada à principal. 


modal: sem que se pudesse distinguir um só dos passageiros 
se a vírgula pela anteposição da subordinada à principal. 


XXVII —Transformar os adjuntos adverbiais grifados em orações 

subordinadas adverbiais... 

- Uns homens sobem porque são leves como os vapores e gases, outros 
como os projetis, porque são impulsionados pela força do engenho e dos 
talentos. 

. Os abusos, como os dentes, nunca se arrancam sem que doam. 

1 O luxo, como o fogo, devora tudo e perece porque tem fome. 


- Como (= porque) são acanhados muitos se abstêm do que outros, fogem 
porque são virtuosos. 

+ O espírito porque é sutil se evapora, quando o juízo porque é grave 
permanece. 

1 Como (= porque) é diminuto, a admiração exclui o louvor. 

. Ainda que tivesse aquele tamanho, foi aceito para o jogo. 

1 Porque obteve notas altas, mereceu o prêmio. 

1. Para que obtivesse os bons resultados muito se esforçou. 

1. Embora tivesse recebido a resposta negativa do pai, saiu de casa. 

- Aqueles graves acontecimentos surgiram sem que fossem esperados. 

:. O ladrão fugiu da prisão embora os policiais resistissem. 

1 Estudará Medicina depois que concluir o curso secundário. 

- Não devemos permitir que passemos os dias sem que nos sintamos úteis. 

1 Porque teve sucesso a última noite, a festa se repetirá na próxima semana. 

i O aluno chegou quando a chuva iniciou. 

. Gastaram-se muitas noites para que se arrumasse o colégio. 

1 Ou como (= porque são) loucos, ou como (= porque) sábios, os homens 
parecem extravagantes. 

1. Perdoamos mais vezes aos nossos inimigos porque somos fracos do que 
porque somos virtuosos. 

1. Depois que o Bezerra morreu, resolveu... descobrimento. 

- Aí permaneceu o bandeirante, embora estivesse com febre. 

: Nenhuma embarcação, por mais temerária que fosse, poderia afrontar as 
ondas enfurecidas. 


XXVIII -Transformar o aposto circunstancial dos seguintes 
exemplos em orações... 

« Marcílio Dias, ainda que seja simples marinheiro, eterniza. 

:. Como se fosse Hércules — Quasímodo, reflete o sertanejo. 

1 Só ela [a palavra], como se fosse Pigmaleão prodigioso, esculpe estátuas... 

- Como se fosse artista — corta o mármore de Carrara; como se fosse poetisa 
— tange os hinos de Ferrara, no glorioso afã! 

1 Nem mais lhe lembra o nome de Moema, sem que eu, como seu amante, a 
chore, ou porque lhe sou grato, gema. 


. Estamos em pleno mar... Doudo no espaço, brinca o luar, como se fora 
dourada borboleta. 

". Depois vi minha prole desgraçada pelas garras d”Europa arrebatada, como 
se fosse amestrado falcão. 

. Também a águia... librando-se, como se fosse uma rainha, na imensa 
vastidão da atmosfera. 

|. E os aleives mais incríveis, que achavam fácil entrada no espírito del-rei, 
porque era mancebo e inexperiente. 

|. Quando era moço, admirava os homens; agora que estou velho, admiro 
somente a Deus. 

. E foi por diante o mágico, a agitar diante de mim um chocalho, como me 
faziam, quando pequeno, para eu andar depressa. 

: Como se fosse ator profundo, realizava [Aristarco] ao pé da letra, a valer, o 

papel diáfano... instituto. 


Apêndice: orações equipolentes 

Obs.: Dizem-se equipolentes as orações subordinadas que, sendo da mesma 
natureza sintática (substantivas, adjetivas ou adverbiais) — ainda que 
exerçam função sintática diferente —, estão coordenadas entre si: 


que estudes (objeto direto) 
Espero (e 


que sejas feliz (objeto direto) 


que ri 
Ohomem (e mostra sua humanidade 
que chora 


quando quis (adverbial temporal) 
Trabalhou ( e 


para quem quis (adverbial de beneficiário ou proveito) 


Graficamente, a oração subordinada pode ser representada assim: 


) 
| 


em que a invasão da primeira a figurar na segunda ou vice-versa mostra 
que a função sintática de uma invade o espaço da outra. 

Já a coordenação ou independência sintática pode ser representada pelo 
gráfico: 


e progrediu) 


) 
b 


Assim, as orações equipolentes podem ser representadas desta maneira. 


que estudes 


| 


eseja feliz 


Com tal procedimento, o professor pode pedir ao aluno que represente 
graficamente, por exemplo, os seguintes períodos: 

a) Estudou e passou. 

b) Passou porque estudou. 

c) O homem que ri e chora crê em Deus. 

Se o aluno os representar como se segue, terá mostrado que percebeu as 
relações sintáticas entre as orações, objetivo maior desta fase do 
conhecimento da análise sintática, e terá evitado a longa enunciação: 
período composto por coordenação (ou subordinação), constituído de x 
orações; a 1.º principal (ou coordenante, ou subordinada), etc., etc. 


3 
sia IT paemcena> 


“Es 
/ 
equechora 


Tal prática tem duas vantagens: a primeira é levar o aluno à construção de 
períodos, com orações semanticamente concatenadas, obedecendo à 
estruturação sintática solicitada pelo professor. Assim, dado o gráfico. 


O homem crê em Deus 


O aluno poderá construir, por exemplo, o seguinte período: 

O professor disse que não daria prova, porque houve vários dias de 
suspensão de aulas. 

Isto é: 


CO professor disse quenão daria provaNáporque houve vários dias de suspensão de aulas 


Tais exercícios reúnem o conhecimento da estruturação oracional com a 
prática de elaborar períodos com orações semanticamente relacionadas a 
um determinado assunto. 

A segunda vantagem — não menos relevante — é diminuir ao professor a 
tarefa estafante de corrigir semelhantes exercícios. 

Como demonstração aos colegas e aos alunos representaremos 
graficamente as estruturas oracionais do exercício com equipolentes. 


XXIX -Dividir os seguintes períodos em orações e classificá- 
las... 


1 — Período composto por subordinação e coordenação constituído de 4 
orações. 
a) oração principal: estas sociedades é em verdade espetáculo espantoso 
b) oração subordinada adjetiva: que se agitam 
c) oração subordinada adjetiva e coordenada à anterior (equipolente à 
anterior): e [que] tumultuam sem uma fé 
d) oração subordinada adjetiva: que [= a fé] as ligue à moral 


Estas sociedades é em Ta e 


2 — Período composto por subordinação e coordenação constituído de 3 
orações: 
a) oração principal: este era um dos (= daqueles) 
b) oração subordinada adjetiva: que mais se doíam do procedimento de D. 
Leonor 
c) oração subordinada adjetiva e coordenada à anterior (equipolente à 
anterior): e que mais desejavam a morte do conde de Ourém 


que mais se doíam do procedimento de D. Leonor 


e que mais desejavam a morte do Conde de Ourém 


3 — Período composto por subordinação e coordenação constituído de 4 
orações: 
a) oração principal: D. Rodrigo acreditou 
b) oração subordinada objetiva direta: que tanto mistério atribuído àquele 
edifício era sinal 
c) oração subordinada substantiva completiva nominal: de que ali estavam 
encerradas extraordinárias riquezas 


d) oração substantiva objetiva direta coordenada à segunda oração: e que os 
fundadores da torre só tinham querido resguardá-la das tentativas de 


cobiçosos 
que tanto mistério... emsinT Sd que ali estavam... quero 
D. Rodrigo 
acreditou 
que os fundadores da torre... cobiçosos 


4 — Período composto por subordinação e coordenação constituído por 3 
orações: 
a) oração principal: não sei 
b) oração subordinada substantiva objetiva direta: a que horas chegamos a 
São Luís 
c) oração subordinada substantiva objetiva direta coordenada à anterior: 
nem em que dia, precisamente 


5 — Período composto por subordinação e coordenação constituído por 4 
orações: 
a) oração principal: não praguejeis 
b) oração subordinada adverbial final: para que se não diga 
c) oração subordinada substantiva subjetiva: que sois rapazes malcriados 
d) oração subordinada adverbial final coordenada à 2.º oração: e [para que] 
vos não desprezem todos 


para que não se diga () que sois rapazes malcriados 


Não 
praguejeis 


elpara que] vos não desprezem todos 


6 — Período composto por subordinação e coordenação constituído por 7 
orações: 
a) oração subordinada adverbial temporal: desde que entendo 
b) oração subordinada adverbial temporal coordenada assindética à 
anterior: que leio 
c) oração subordinada adverbial temporal coordenada assindética à 
anterior: que admiro Os Lusíadas 
d) oração principal: enterneço-me 
e) oração coordenada assindética à anterior: choro 
f) oração coordenada assindética à anterior e principal da seguinte: 
ensoberbeço-me com a maior obra de engenho 
£) oração subordinada adjetiva: que ainda apareceu no mundo desde a 
Divina Comédia até o Fausto 


FREE 


7 — Período composto por subordinação e coordenação constituído por 3 
orações: 
a) oração principal: a Estremadura e parte da Beira davam suas tropas ao 
Alentejo 
b) oração subordinada adverbial causal: porque tinha de sustentar muito 
maior o número de praças de guerra 
c) oração subordinada adverbial causal coordenada à anterior por expressão 
aditiva intensiva tanto... como: porque os exércitos operavam ali 


continuamente 


A 
Estremadura e a parte da 


tanto porque tinha de sustentar... guerra 


Beira... Alentejo como porque os exércitos... continuadamente 


Justaposição 
A) coordenadas justapostas (coordenadas assindéticas) 


1- Distinguir, nos seguintes exemplos, as coordenadas 
conectivas das justapostas... 
1 — pois me disse: coordenada conectiva conclusiva 


2 a vaidade os deslustra: coordenada assindética 


3-— a) os moços antecipam: coordenada assindética 
b) e devoram o futuro: coordenada sindética aditiva 


4-— mas o vício [é] contagioso: coordenada sindética adversativa 


5 — os homens experientes e maduros [apaixonam-se] pelo belo: coordenada 
assindética 


6-— e nos consomem a paciência: coordenada sindética aditiva 
7 — a morte desfigura tudo: coordenada assindética 


8 -— a) coordena: coordenada assindética 
b) e senhoreia muita força: coordenada sindética aditiva 


9 — a) não disputes: coordenada assindética 
b) não maldigas: coordenada assindética 
c) e não terás de arrepender-te: coordenada sindética aditiva 


4, Identifique as antonomásia: 


a) Moro na Cidade Maravilhosa. d) Vivam as pessoas honestas? 
b) Serra Pelada é um formigueiro e ano passado o País do 
humano. Sol Nascente, 


<) Conheço toda a vida da Ág 
de Haia. 


5, Identifique a elipse, o pleonasmo, o anacoluto, a silepse e o hipérbato: 
a) Não o entendo a ele; não me entende ele a mim. 
b) Eu, que me importam esses boatos? 
<) Santos já está enfeitada para o camaval, 
d) Vio disco voador com estes olhos que a terra haverá de comer! 
e) Estávamos certos que você tinha viajado. 
f) A estas horas ainda deserto o estádio do Maracanã, 
9) Toquei-a com minhas próprias mãos. 
h) Amim ninguém me disse nada. 
1) Acriançada chegou contente, chegou animada para a festa; pulavam e 
gritavam, 
j) A garotinha tudo parece estar bem com ela. 


6. Continue fazendo o mesmo: 
a) Não há paz onde canta a galinha e cala o galo. 
b) Em nós você pode confiar. 
0) Flores é preciso cultivá-las sempre. 
d) Espero vocês façam boa viagem. 
e) Luís não permito que ninguém fale mal dele. 
f) Porto Seguro é linda! 
9) Gramado é muito fria no inverno! 
h) Eu, que adorava essa mulher, eis-me agora sozinho e desiludido. 
i) Não fosse o salva-vidas, eu estaria agora morto, bem morto! 
j) Não queira dizer você que Ribeirão Preto é feia. 


HOVISSIMA GRAMÁTICA ILUSTRADA SACCOF 


10 — a) e obriga: coordenada sindética aditiva 
b) mas não convence: coordenada sindética adversativa 


11 — desconfiai da permanência em coisa alguma: coordenada assindética 


12 a) ou se queixam de pouco dinheiro: coordenada sindética alternativa 
b) nenhum [se queixa] de pouco juízo: coordenada assindética 


13-a) ou se espanta: coordenada sindética alternativa 
b) mas não admira: coordenada sindética adversativa 


B) subordinadas justapostas 


1) substantivas 


Il- Transformar as orações subordinadas substantivas 
justapostas em expressão substantiva... 

. O crédulo é enganado facilmente. 

. O trabalhador encontra... 

. O avarento (O avaro) nunca tem bastante. 

. O pensador (pensante) sabe escrever. 

. O sadio pode trabalhar. 

. O ignorante nada duvida. 

. O sadio não precisa de médico. 

. O ledor da gazeta. 


NSUAWNH 


III — Indicar a função sintática das orações subordinadas 
substantivas justapostas... 

1. Sujeito: quem crê de leve 

2. Sujeito: quem trabalha 

3. Sujeito: quem é avarento 

4. Sujeito: quem sabe pensar 

5. Sujeito: quem goza saúde 

6. Sujeito: quem nada sabe 


7. Sujeito: quem tem saúde 
8. Predicativo: quem lê a gazeta (não o sou; sujeito eu; predicativo o) 


IV. Transformar o objeto direto dos seguintes exemplos em 
orações subordinadas substantivas... 

« Ninguém lhe pergunta quantos anos tem. 

- Não sei onde mora. 

'. Não conheço quem seja aquele senhor. 

-. Ignoro que projetos tens. 

. Não sei como se chama. / Não sei que nome tem. 

. A autoridade sabe onde é o esconderijo do criminoso. / A autoridade sabe 
onde se esconde o criminoso. 

. Ignoro onde nasceu. / Ignoro qual seja sua naturalidade. 

'. Diga-me em que se ocupa. 

|. Perguntei-lhe a que hora partirá. / Perguntei-lhe qual era a hora da partida. 

|. Nenhum homem sabe quando morrerá. / Nenhum homem sabe qual será a 
hora da sua morte. 


V— Transformar as orações adjetivas dos seguintes exemplos... 
(OD = Objeto Direto) 

- Eu ignoro que façanhas aquele herói cometeu: OD 

. Ele conhece perfeitamente em que sociedade vive: OD 

. Desconheço que virtude esse remédio possa ter: OD 

- Ele sabe de que meios pode dizer: OD 

. Ele não conhecia que belezas a obra tinha: OD 

. Ele compreende que entusiasmo as suas palavras possam produzir: OD 

". Mentor referia-me muitas vezes que glória Ulisses tinha alcançado entre os 
gregos: OD 

'. Ele sabe que (quais os) deveres que tem de cumprir: OD 

|. Ele não sabia que (qual) história havia de contar: OD 

|. Ele já sabia que (qual) gente era: OD 


VI— Dividir os seguintes períodos em orações e classificá-las: 
1 — a) quem não espera na vida futura: oração subordinada substantiva 
subjetiva 


b) desespera na presente: oração principal 
2 — a) para quem ama a Deus: oração subordinada substantiva objetiva 
indireta 

b) não há neste mundo completa desgraça: oração principal 


3-— a) quem muito nos festeja: oração subordinada substantiva subjetiva 
b) alguma coisa de nós deseja: oração principal 


4-a) o sol doura: oração principal da 2.º oração 
b) a quem o vê: oração subordinada substantiva objetiva direta 
c) o sábio ilumina: coordenada assindética e principal da 4.º oração 
d) a quem o ouve: oração subordinada substantiva objetiva direta (Obs.: O 
a que precede os pronomes quem das orações justapostas é preposição 
expletiva, isto é, não tira à oração subordinada uma função de objeto direto, 
complemento dos verbos transitivos diretos vê e ouve.) 


5a) com trabalho, inteligência e economia, só é pobre: oração principal 
b) quem não quer ser rico: oração subordinada substantiva subjetiva 


6-— a) nunca falta força: oração principal 
b) a quem sobeja inteligência: oração subordinada substantiva objetiva 
indireta 


7 — a) não interrompemos: oração principal da 2.º oração 
b) a quem nos louva: oração subordinada substantiva objetiva direta 
c) mas aos àqueles) [interrompemos]: oração coordenada sindética 
adversativa à 1.º oração e principal da 4.º 
d) que nos censuram: oração subordinada adjetiva 


8-— a) a vida é sempre curta: oração principal 
b) para quem esperdiça o tempo: oração subordinada substantiva objetiva 
indireta de opinião ou adverbial de proveito ou benefício 


9 — a) Deus ajuda: oração principal 
b) a quem cedo madruga: oração subordinada substantiva objetiva direta 
(se a preposição a for considerada expletiva) ou indireta (já que o verbo 


ajudar pode pedir objeto direto ou indireto) 


10 — a) para quem não tem juízo: oração subordinada substantiva objetiva 
indireta de opinião ou adverbial de proveito ou benefício 
b) os maiores bens da vida se convertem em gravíssimos males: oração 
principal 


11 a) o pedir é menos penoso: oração principal 
b) para quem não tem vergonha: oração subordinada substantiva objetiva 
indireta de opinião ou adverbial de proveito ou benefício 
c) que (= do que) [é penoso] trabalhar: oração subordinada adverbial 
comparativa 


12 — a) quem fala: oração subordinada substantiva subjetiva 
b) despende: oração principal da 1.º 
c) quem ouve: oração subordinada substantiva subjetiva 
d) aprende: oração coordenada assindética à 2.º e principal da 3.º 


13 a) a realidade nunca dá [tanto]: oração principal 
b) quanto a imaginação promete: oração subordinada adverbial 
comparativa 


14 — a) quem busca a ciência fora da Natureza: oração subordinada 
substantiva subjetiva 
b) não faz provisão senão de erros: oração principal 


15 — a) escreva alguém com... Montesquieu (o adjunto adverbial com 
dobrada erudição... mas sem os encantos... é composto, por isso, 
coordenado) 

b) e veja: oração coordenada sindética aditiva à anterior e principal da 3.º 

c) quantos lho leem: oração subordinada substantiva objetiva direta 


16-— a) não serei eu: oração principal 
b) quem torne a erguer essa derrocada abóbada: oração subordinada 
substantiva predicativa 


17 — a) de infindos territórios resta-nos apenas no Oriente: oração principal 
b) que a nosso poderio avassalamos: oração subordinada adjetiva 
c) quanto de terra era sobejo: oração subordinada substantiva subjetiva (o 
quanto é pronome indefinido, sujeito de era sobejo, e não 2.º elemento da 
comparação de igualdade tão [tanto]... quanto] 


18-— a) o Conde dos Arcos, entre os cavaleiros, era: oração principal 
b) quem dava mais na vista: oração subordinada substantiva predicativa 


19 — a) não há: oração principal 
b) quem possa entender os mistérios da Natureza: oração subordinada 
substantiva objetiva direta 


20 — a) distribuíram-se os prêmios: oração principal 
b) a quem os merecia: oração subordinada substantiva objetiva indireta 


21-—a) não vos fieis muito: oração principal 
b) de quem esperta já sol nascente, ou sol nado (o adjunto adverbial 
temporal já sol nascente, ou sol nado é composto e, assim, coordenado): 
oração subordinada substantiva objetiva indireta 


VII — Transformar as orações substantivas objetivas diretas 
conectivas em apositivas 

. Vieira disse: o chorar é consequência de ver. 

: Alexandre Herculano disse: a preponderância é... economia. 

i Rebelo da Silva disse: é mais para invejar o varão que se fazia grande... 
brasões herdados. 

- Schiller disse: a variedade é o sal do prazer. 

+ Goethe disse: o perigo tira ao homem toda a presença de espírito. 

Tieck disse: aquele que não sabe obedecer não devia comandar. 

Goethe disse: a maior parte dos homens não aprecia(m) senão o reflexo do 

merecimento. 

1 Krummacher disse: a língua alemã é a mais rica em vogais depois da língua 
grega. 


1. O filósofo grego Antístenes disse: é preciso adquirir bens que nadem 
conosco quando nós naufragamos (naufragarmos). 


VIII —Transformar as orações apositivas justapostas em orações 
substantivas objetivas diretas conectivas (discurso direto 
para discurso indireto): 

. Vieira disse que o leme da natureza humana é o alvedrio, o piloto é a razão. 

:. O Visconde de Almeida Garrett disse que o remorso é o bom pensamento 
dos maus. 

1 Vieira disse que as ações generosas, e não os pais ilustres, são os que 
fazem fidalgos. 

- Kant disse que o tambor é o emblema do falador; soa porque está oco. 

+ Gellert disse que a Natureza é o melhor médico. 

1 Hufeland disse que quanto mais inativo é o corpo, tanto mais acessível é às 
doenças. 

*. Schiller disse que a mentira é a arma do inferno. 

1 Raupach disse que o receio é o irmão da esperança. 

1. Hamamn disse que o dia da morte vale mais que o dia do nascimento. 

1. 1Gellert disse que a dificuldade não dispensa nenhum dever. 

. Schiller disse que todo elogio, por merecido que seja, é lisonja quando se 
dirige aos grandes. 

:. Goethe disse que o talento se forma na solidão; o caráter na torrente do 
mundo. 

i. 1Jean Paul Richter disse que a mulher retém tão dificilmente o título dos 
livros, como o seu ilustrado marido o nome das modas. 

. 1Pope disse que o talento de um autor consiste em agradar. 

+ 1Milton, sendo perguntado sobre se ensinaria diferentes línguas a suas 
filhas, respondeu que não, dizendo que uma língua é bastante para uma 
mulher. 

Obs.: Notícia breve sobre os autores citados, para que os alunos os 
conheçam mais de perto: 

Alexandre Herculano (1810-1877). Escritor e historiador português, 
companheiro de Garrett na introdução do Romantismo em Portugal. 
Almeida Garrett (pron. Garret) (1799-1854). Romancista, dramaturgo, 
poeta e político português, pertenceu ao grupo que introduziu o 


Romantismo em Portugal. 

Geller (pron. guélert): Christian Fiirchetegott (1715-1769). Poeta alemão. 
Goethe (pron. guête): Johann Wolfgang von Goethe (1749-1823). Escritor 
alemão, dos maiores da literatura europeia, escreveu Fausto. 

Hamann (pron. ráaman): Johann Georg (1730-1788). Pensador alemão. 
Hufeland (pron. rufelant): Christoph Wilhelm Hufeland (1762-1836). 
Médico alemão, defensor de criação de instituições de saúde pública na 
Prússia. 

Jean Paul Richter pseudônimo de Johann Paul Friedrich (1763-1825). 
Romancista alemão, muito preocupado com a função pedagógica do 
escritor. 

Kant: Emmanuel Kant (1724-1804). Filósofo alemão cuja crítica se baseia 
na razão. 

Krummacher: Friedrich Adolfo Krummacher (1767-1845). Teólogo 
protestante alemão. 

Milton: John Milton (1608-1674). Poeta inglês épico e lírico, autor do 
Paraíso Perdido. 

Pope: Alexandre Pope (1688-1744). Poeta e ensaísta inglês. 

Rebelo da Silva (1822-1871). Escritor, historiador e político português. 
Raupach (pron. ráupahr): Ernst Benjamin Salomon (1784-1852). Escritor 
dramaturgo alemão. 

Shiller: Friedrich von Shiller (1759-1805). Poeta e dramaturgo alemão 
escreveu Guilherme Tell. 

Tieck (pron. tik): Ludwig Tieck (1773-1853). Escritor alemão, chefe 
literário do Romantismo em seu país. 

Vieira: Padre Antônio Vieira (1608-1697). Orador sacro, missionário e 
diplomata português; viveu muito tempo no Brasil. São célebres seus 
Sermões e as suas Cartas. 


2) adjetivas 


IX- Dividir os seguintes períodos em orações e classificá-las: 
1a) a beneficência alegra ao mesmo tempo o coração: oração principal 
b) de quem dá: oração subordinada adjetiva [148] 
c) e de quem recebe: oração subordinada adjetiva e coordenada à anterior 


2-— a) o coração anda sempre aos pulos: oração principal 
b) de quem rouba: oração subordinada adjetiva 


3 — a) devemos ser cuidadosos não só com os objetos, mas ainda com os (= 
aqueles): oração principal 
b) de quem estimamos: oração subordinada adjetiva do antecedente os 
objetos 
c) de quem repudiamos: oração subordinada adjetiva do antecedente com 
os (= aqueles objetos) 


4-a) a vitória tem pouco valor: oração principal 
b) de quem não luta: oração subordinada adjetiva 


5-— a) se quereis saber as misérias: oração subordinada adverbial condicional 
e principal da 2º 

b) de quantos vivem à nossa roda: oração subordinada adjetiva 

c) eu vô-lo direi: oração principal 


6- a) ficou desanimado com a ingratidão: oração principal 
b) de quem tanto teve a sua ajuda: oração subordinada adjetiva 


7-—a) a vida é preciosa para a nação: oração principal 
b) de quem estuda: oração subordinada adjetiva 


8-— a) a gratidão estava do lado: oração principal 
b) de quem dava: oração subordinada adjetiva 


9a) o professor distribuiu as notas: oração principal 
b) de quantos fizeram provas: oração subordinada adjetiva 


10 — a) a cruz é sempre mais leve: oração principal 
b) de quem trabalha: oração subordinada adjetiva 
c) do que a (= aquela) [é leve]: oração subordinada adverbial comparativa e 
principal da 4.º 
d) de quem esperdiça o tempo: oração subordinada adjetiva 


X-— Distinguir as orações adjetivas justapostas das adjetivas 
conectivas: 


1a) de quem amamos: justaposta (quem é pronome indefinido) 
b) que aborrecemos: conectiva (que é pronome relativo) 


2 -— a quem grandes... racionais: conectiva (quem é pronome relativo) 


3- a) que envenenam: conectiva (que é pronome relativo) 
b) a quem mordem: conectiva (que é pronome relativo) 


4 — de quem acertou no concurso: justaposta (quem é pronome indefinido) 
5 — de quem mora ao lado: justaposta (quem é pronome indefinido) 
6 — de quem contas as façanhas: conectiva (quem é pronome relativo) 


3) adverbiais 


XI— Dividir os seguintes períodos em orações e classificá-las: 
1-—a) a beleza é uma harmonia: oração principal 
b) qualquer que seja o seu objeto: oração subordinada adverbial concessiva 
(justaposta) 


2-— a) a ordem pública periga: oração principal 
b) onde se não castiga: oração subordinada adverbial locativa (justaposta) 


3-a) onde não se preza a honra: oração subordinada adverbial locativa 
b) se desprezam as honras: oração principal 


4- a) aconteceu um fato: oração principal 
b) que pode, até certo ponto, dar uma ideia das primeiras cenas do negro 
drama: oração subordinada adjetiva (conectiva) 


c) que começou a passar ante os olhos daqueles: oração subordinada 
adjetiva (conectiva) e principal da 5.º 


d) há oito anos: oração subordinada adverbial temporal (justaposta) 
e) que ainda não abnegaram de todo a humanidade e o pudor: oração 
subordinada adjetiva (conectiva) 


5 — a) chegaremos hoje à cidade: oração principal 
b) aconteça o que acontecer: oração subordinada adverbial concessiva 
(justaposta) 


6-— a) devemos pôr as nossas esperanças: oração principal 
b) onde mais tivermos fé: oração subordinada adverbial locativa 
(justaposta) 


7 -— a) não o via: oração principal 
b) fazia seis anos: oração subordinada adverbial temporal (justaposta) 


8-a) os jovens se dirigiram: oração principal 
b) para onde estavam seus pais: oração adjetiva adverbial de lugar 
(justaposta) 


9-—a) farei o (= aquilo): oração principal 
b) que eu disse: oração subordinada adjetiva 
c) custe o que custar: oração subordinada adverbial concessiva (justaposta) 


10 — a) há mais de sessenta anos: oração principal 
b) que nasci detrás daquele penedo: oração subordinada adverbial temporal 
c) que daqui aparece ao alto da serra: oração subordinada adjetiva 


Revisão 


XII — Dividir os seguintes períodos em orações e classificá-las: 
1-a) o (= isso / aquilo) míngua-nos em fama de enérgicos e previdentes 
colonizadores: oração principal 
b) que nos sobra em glória de ousados e venturosos navegantes: oração 
subordinada adjetiva 


2a) não sei: oração principal 


Identifique a silepse de gênero, a de número e a de pessoa: 
a) Todo o povo aplaudia; prestavam homenagem ao governador. 
b) V.S: é bondoso demais. 
d) Estamos muito emocionado com essa homenagem. 
d) Dizem que os paulistas somos muito cavalheiros. 
e) A plateia estava inquieta; gritavam com todas as forças. 
f) Todos os filhos de Adão e Eva morreremos certamente. 
9) Em futebol os brasileiros só aceitamos vitórias. 
hj A Presidente Vargas foi tomada pelos foliões. 
i) amos muitos em peregrinação. 
|) Coubemos os sete no automóvel. 


Continue fazendo o mesmo: 
a) O camisa dez do Flamengo naquela época era Pelé. 
b) Meu povo, chegamos atrasado, mas chegamos. 
<) Todos os homens somos egoistas, 
d) A maioria dos homens são egoístas. 
e) Havia uma gurizada muito barulhenta no local; assobiavam, pulavam, vaia- 
vam, gritavam, promoviam a maior baderma! ] 
f) Amaior parte dos alunos passaram o ano. 
9) Ribeirão Preto é uma cidade riquíssima... 
) São José do Rio Preto é muito limpa, muito bonita. 
i) O pessoal estava muito ansioso por conhecer o novo diretor da empresa; 
por isso notou-se que não trabalhavam direito. 


j) Ambos iamos conversando pela rua. 


Identifique a metáfora, a metonímia, a catacrese e a antonomásia: 
a) O Mestre disse: "Amai-vos uns aos outros”, 

b) O menino costumava montar e cavalo no pobre cão. 

c) Essa garota é um doce. 

d) Marisa completou ontem doze primaveras. 

e) Luísa, você é a nossa esperança. 

f) Usemosa cabeça e votemos! 

9) Depois que o professor o chamou à atenção, Luís murchou. 

h) Ganhei uma ferradura de prata de meu avô. 

) Uma criança encontrou ali uma banana de dinamite. 

j) O Pai da Aviação suicidou-se, 


Luz Antonio Sacconi 


b) que fenômeno aí se operou na minha vida: oração subordinada 
substantiva objetiva direta (justaposta: que é pronome indefinido) 

c) que certos panoramas e aspectos desse arraial de pescadores ficaram 
ligados a algumas concepções de minha atividade mental: oração 
subordinada adverbial consecutiva 


3-— a) para mim ele é: oração principal 
b) quem há de personificar a época tremenda: oração subordinada 
substantiva predicativa e principal da 3.º 
c) que atravessamos: oração subordinada adjetiva 


4a) fiquei assombrado: oração principal 
b) tanto que perguntei ao Sena: oração subordinada adverbial consecutiva 
c) quem eras: oração subordinada substantiva objetiva direta (justaposta) 
d) e foi ele: oração coordenada sindética aditiva e principal da 5.º 
e) quem me apresentou: oração subordinada substantiva predicativa 
(justaposta) 


5 — a) uma correspondência de Londres, publicada no Rio de Janeiro, dava 
notícia do heroísmo sereno de dois ou três faroleiros de um rochedo do Mar 
do Norte: oração principal 

b) há dois dias: oração subordinada adverbial temporal (justaposta) 

c) intercaladas 


XIII —Dividir os seguintes períodos em orações e classificá-las: 
1a) o programa da festividade externa também sofreu modificações: oração 
principal 

b) que a grande massa dos crentes não aprovou: oração subordinada 

adjetiva 

c) diga-se a verdade: oração justaposta, intercalada de ressalva 


2 — a) daqui a um crime distava apenas um breve espaço: 1.º oração [149] 
b) e ela o transpôs: oração coordenada sindética aditiva 
c) ao que parece: oração justaposta intercalada de ressalva 


3- a) lembrai-vos, cavaleiro: oração principal da 3.º 
b) disse ele: oração justaposta intercalada de citação 
c) de que falais com D. João I: oração subordinada substantiva objetiva 
indireta 


4-— a) tio Feliciano — Feliciano Gomes de Farias Veras — foi o princípio da 
família: oração principal 

b) a quem conheci em Parnaíba: oração subordinada adjetiva 

c) parece: oração justaposta intercalada de opinião 

d) que ali aportou: oração subordinada adjetiva 


5-a) e cai logo de cócoras: oração principal 
b) se na marcha estaca pelo motivo mais vulgar: oração subordinada 
adverbial condicional 
c) cai, é o termo: justaposta intercalada de opinião 


6-— a) José foi: oração principal 
b) quem conseguiu convencer a todos os presentes: oração subordinada 
substantiva predicativa 
c) que eu saiba: oração justaposta intercalada de ressalva 


7a) ah! isto é outra coisa: 1.º oração 
b) continuou o negociante, agora amável: oração justaposta intercalada de 
citação. 


8 — a) os complementos indiretos do verbo preferir, esses excluem a 
preposição por: oração principal da 3.º 
b) não há dúvida: oração justaposta intercalada de opinião 
c) exigindo a preposição a: oração subordinada adverbial de causa 
(exigindo = porque exigem) reduzida de gerúndio (tipo sintático que 
veremos adiante) 


9 — a) os compatriotas serviram à verdadeira causa nacional com a deposição 
do governo: oração principal da 2.º 
b) que já não era mais a república, mas outra forma ditatorial, 
essencialmente distinta: oração subordinada adjetiva (o predicativo é 


composto) 
c) note-se bem: oração justaposta intercalada de advertência 


10 — a) este (espelho) pode ser: oração principal da 2.º 
b) que não fosse: oração subordinada substantiva predicativa (Poder-se-ia 
pensar numa antecipação de este para a 1.º oração, em vez de estar na 2.º, 
sujeito de não fosse com o predicativo o oculto, ficando assim a 
construção: Pode ser que este (espelho) não [o] fosse; 1.º oração principal: 
pode ser; 2.º oração subordinada substantiva subjetiva: que este (espelho) 
não [o] fosse) 
c) era [ele] um espelhinho de pataca, comprado a um mascate italiano, 
moldura tosca, argolinha de latão, pendente da parede, entre as duas 
janelas: 1.º oração 
d) (perdoai a barateza): oração justaposta intercalada de escusa 


11 — a) ela se encarregava do chapéu de sol: 1.º oração 
b) o chapéu de sol de minha mãe era mais alto do que nós: período 
justaposto intercalado de advertência [150] 


12 — a) minha professora primária é mãe do meu mestre de Matemática: 1.º 
oração 
b) que Deus a conserve por muitos anos: oração justaposta intercalada de 
desejo 


Orações reduzidas 


I- Reconhecer, quando houver, as locuções verbais... Há 
locuções verbiais em: 
1 se atreveu a sair 18 — tomou a abraçar-se 
6- não pôde levantar-se 19 — veio apalpar (o sítio) 
8 — sem querer ouvir 21 - não pode consentir 
9 — (e eu) vou morrer 22 — vá consolar (o Marquês) 
15 — poderiam ouvir-se 23 — há de dizer(-lhe) 


16 — (nenhum) ousa desviar (a vista) 


II- O mesmo exercício: Há locuções verbais em: 
- vinha deslizando 

:. vai arder 

i. acabou de criar 

. (não) sei odiar 

+. ensinou a sentir // e querer 

1 posso dar (testemunho) 

. lousei pôr 

i Iprincipiou a desgarrar 

1. Iquisera fundar 

|. podia ser (útil) 

- entrou a ver (o limite) // (um culto) começou a contrapor(-te) 
:. podem receber (detrimento) 

:. agradaria recomendar 

se conseguirá evadir 

+ há de acabar 


III — Transformar a oração reduzida de infinitivo numa oração 
conectiva com o verbo... 

. É necessário que se perdoem as injúrias: oração subordinada substantiva 
subjetiva 

:. É útil que se estudem as lições: or.s.s.subjetiva 

i. É preciso que se respeite a velhice: or.s.s.subjetiva 

É mister que se previnam os abusos: or.s.s.subjetiva 

+. É proveitoso que se empregue bem o tempo: or.s.s.subjetiva 

1 Convém que se reguem as flores: or.s.s.subjetiva 

. É indispensável que se cultivem os campos: or.s.s.subjetiva 

1 Cumpre que se saúdem as pessoas conhecidas: or.s.s.subjetiva 

1. É forçoso que se observem as leis: or.s.s.subjetiva 

1. Importa que se vençam as paixões: or.s.s.subjetiva 

. É conveniente que não se desprezem os conselhos dos velhos: 
or.s.s.subjetiva 

:. É necessário que se diga a verdade: or.s.s.subjetiva 

i. É mister que se punam os crimes: or.s.s.subjetiva 


- É útil que se evitem as más companhias: or.s.s.subjetiva 

+. É indispensável que se arejem as casas: or.s.s.subjetiva 

i. É proveitoso que se sigam os exemplos: or.s.s.subjetiva 

" É preciso que se sacrifiquem os interesses particulares aos interesses 
gerais: or.s.s. subjetiva 

;. Cumpre que se oponha a perseverança às dificuldades: or-.s.s.subjetiva 

1. Não convém que se comuniquem segredos a pessoas indiscretas: 
or.s.s.subjetiva 

1. É conveniente que não se guarde para amanhã o que se pode fazer hoje. 
or.s.s.subjetiva 

- Importa que se evite o mal e se pratique o bem: or.s.s.subjetiva 

. Cumpre que se odeie o vício e se preze a virtude: or.s.s.subjetiva 

i É necessário que se pronunciem e se escrevam corretamente as palavras: 
or.s.s.subjetiva 


IV-— Transformar as expressões grifadas (orações ou não), 
primeiro em orações subordinadas... 
1a) O arco, se for muito estirado, quebra-se: oração subordinada adverbial 
(or.s.a.) condicional 
b) O arco, a ser muito estirado, quebra-se. 


2-a) A severidade, se for demasiada, erra o intento: or.s.a.condicional 
b) A severidade, a ser demasiada, erra o intento. 


3 — a) A raposa, porque excede em astúcia todos os animais, tem dado 
assunto para muitas fábulas: or.s.a.causal 
b) A raposa, por exceder em astúcia todos os animais, tem dado assunto 
para muitas fábulas. 


4 — a) O elefante, se for apanhado ainda novo, deixa-se domesticar 
facilmente: or.s.a.condicional 
b) O elefante, a ser (ao ser) apanhado ainda novo, deixa-se domesticar 
facilmente. 


5-a) A cobra raras vezes morde se não for provocada: or.s.a.condicional 


b) A cobra raras vezes morde a não ser provocada. 


6-— a) O sol, quando nasce, doura a terra com os seus raios: or.s.a.temporal 
b) O sol, ao nascer, doura a terra com os seus raios. 


7 — a) O próprio veneno pode ser um excelente remédio se for empregado 
com circunspeção: or.s.a.condicional 
b) O próprio veneno pode ser um excelente remédio a ser (ao ser) 
empregado com circunspeção. 


8-—a) Se se vence sem perigo, triunfa-se sem glória: or.s.a.condicional 
b) Ao se vencer sem perigo, triunfa-se sem glória. 


9 — a) Quando se leem e se estudam os bons autores, aprende-se a escrever 
bem: or.s.a.temporal (seria condicional se optássemos por Se se leem e se 
estudam...) 

b) Ao se lerem e se estudarem os bons autores, aprende-se a escrever bem. 


10 — a) Embora todos conheçam quanto vale o tempo, bem poucos o 
aproveitam: or.s.a.concessiva 
b) Apesar de todos conhecerem quanto vale o tempo, bem poucos o 
aproveitam. 


11 — a) O criminoso, porque o atormentou o remorso (ou: porque foi 
atormentado pelo remorso), confessou a sua culpa: or.s.a.causal 
b) O criminoso, por ser atormentado pelo remorso, confessou a sua culpa. 


12 — a) O veado, porque foi alcançado pela mortífera bala, caiu por terra: 
or.s.a.causal (Podería-mos optar pela ideia temporal: quando foi...; ao ser...) 
b) O veado, por ser alcançado pela mortífera bala, caiu por terra. 


13 — a) A lebre, porque era perseguida pelos cães, fugia apressada: 
or.s.a.causal 
b) A lebre, por ser perseguida pelos cães, fugia apressada. 


14- a) Depois que passa o inverno, vem a primavera: or.s.a.temporal 


b) Ao passar (Depois de passar) o inverno, vem a primavera. 


15 — a) Logo que proferiu aquelas palavras, desceu as escadas da torre: 
or.s.a.temporal 
b) Ao (Após) proferir aquelas palavras, desceu as escadas da torre. 


16 a) Depois que acabou a refeição, todos se retiraram: or. 
b) Ao acabar (Após acabar) a refeição, todos se retiraram. 


temporal 


17 — a) Quando chega a hora oportuna, as grandes reformas triunfam: 
or.s.a.temporal 
b) Ao chegar a hora oportuna, as grandes reformas triunfam. 


v 


Transformar os adjuntos adverbiais dos seguintes 

exemplos em orações subordinadas... 

« As estrelas parecem pequenas por estarem muito distantes. 

. Estabelecem-se escolas para instruírem a mocidade. 

:. Muitos frutos caem antes de amadurecerem. 

- Reconheci o meu antigo companheiro apesar de alterarem suas feições. 

+. O ouro tem mais valor do que a prata, por ser raro. 

1 Para se multiplicarem certas árvores basta cortar-lhes os ramos novos e 
plantá-los na terra. 

. Muitas aves deixam-nos ao entrar o outono e só voltam com o princípio da 
primavera. 

:. Apesar de ser pobre é homem honrado. 

1. O azeite nada sobre a água por ser leve. 

1. Regam-se os jardins para desenvolver a vegetação. 

. O homem do campo levanta-se antes de nascer o sol e trabalha até cair a 
noite. 

:. Apesar de ser velho (Com ser velho), trabalha todo o dia. 

1 Chovia ao (nós) chegarmos. 

. Ele saiu depois de concluir o negócio. 

+ Não deixes fugir o tempo sem utilizá-lo (aproveitá-lo). 

1 O socorro vem algumas vezes sem ser previsto. 

". Os delitos raras vezes se cometem sem serem punidos. 


1. Os acidentes sucedem sem serem esperados. 


VI- Dividir os seguintes períodos em orações e classificá-las: 
(oração subordinada = or. s.) 
1a) tenho o consolo: oração principal 
b) de haver dado a meu país tudo o (= aquilo): or. s. substantiva completiva 
nominal 
c) que me estava ao alcance: or. s. adjetiva 


2-— a) tudo envidei: oração principal 
b) por inculcar ao povo os costumes da liberdade: or. s. adverbial final 
reduzida de infinitivo 
c) e [por inculcar] à república as leis do bom governo: or. s. adverbial final 
e coordenada à anterior 


3-— a) chegou o momento: oração principal 
b) de vos assentardes, mão por mão, com os vossos sentimentos: or. s. 
substantiva completiva nominal reduzida infinitiva 
c) de vos pordes à fala com a vossa consciência: or. s. substantiva 
completiva nominal coordenada à anterior 
d) de praticardes familiarmente com os vossos afetos, esperanças e 
propósitos: or. s. substantiva completiva nominal coordenada à anterior 


4a) não cabia em um velho catecúmeno: oração principal 
b) vir ensinar a religião aos seus bispos e pontífices: or. s. substantiva 
subjetiva reduzida de infinitivo 
c) nem [vir ensinar] aos (= àqueles): or. s. substantiva subjetiva coordenada 
à anterior 
d) que agora nela recebem ordens do seu sacerdócio: or. s. adjetiva 


5a) ninguém se poderá furtar à entrada: oração principal 
b) cabendo-lhe a vez: or. s. adverbial temporal (quando lhe cabe) ou 


condicional (se lhe cabe), reduzida de gerúndio 


6-— a) ninguém se conseguirá evadir à saída: oração principal 


b) desde que entrou: or. s. adverbial temporal 
c) em lhe chegando o turno: or. s. adverbial temporal ou condicional, 
reduzida de gerúndio 


7 — a) ninguém desanime, pois: oração principal da 2.º 
b) de que o berço lhe não fosse generoso: or. s. substantiva objetiva indireta 
c) ninguém se creia malfadado: oração coordenada à 1.º e principal da 4.º 
d) por lhe minguarem de nascença haveres e qualidades: or. s. adverbial 
causal reduzida de infinitivo 


8-— a) Gutierrez animou-o: oração principal 
b) a orar: or. s. substantiva objetiva indireta ou or. s. adverbial final 
reduzida de infinitivo 
c) persistir: oração equipolente à anterior (classificação por brevidade) 
d) e esperar: oração equipolente à anterior (classificação por brevidade) 


9 -— a) nem lho leveis a mal: oração principal 
b) por vir muito cedo: or. s. adverbial causal reduzida de infinitivo 
c) lho tenhais à conta de importuna: oração coordenada à 1.º 


10 — a) dirão: oração principal 
b) que tais trivialidades, cediças e corriqueiras, não são: or. s. substantiva 
objetiva direta 
c) para [serem] contempladas num discurso acadêmico: or. s. substantiva 
predicativa (= contempláveis) reduzida de infinitivo (É corrente entre os 
escritores clássicos essa omissão do auxiliar junto ao particípio, construção 
que R. Barbosa utilizou) 
d) nem para [serem] escutadas entre doutores, lentes e sábios: oração 
equipolente à anterior 


11 — a) menino ainda, alvidrei eu mesmo a conveniência desse costume: 
oração principal da 2.º 
b) assim que entrei ao colégio: or. s. adverbial temporal 
c) e daí avante o observei toda a vida: oração coordenada à 1.º e principal 
da4 
d) sem cessar: or. s. adverbial de modo reduzida de infinitivo 


12 — a) mas, senhores, convém: oração principal 
b) madrugarem os (aqueles) no pensar: or. s. substantiva subjetiva reduzida 
de infinitivo 
c) que madrugam no ler: oração subordinada adjetiva 

13-a) seo povo é analfabeto: or. s. adverbial condicional 


b) só ignorantes estarão em termos: oração principal 
c) de o governar: or. s. substantiva completiva nominal 


14- a) entraste pela política: oração principal 
b) antes de a teres estudado: or. s. adverbial temporal reduzida de infinitivo 


15 — a) que extraordinário, que imensurável, que estupendo e sobre-humano, 
logo, não será, em tais condições o papel da justiça: 1.º oração 
b) por assim dizer: oração justaposta intercalada de opinião 


16 a) de nada aproveitam as leis: oração principal da 3.º 
b) bem se sabe: oração justaposta intercalada de opinião 
c) não existindo (= se / quando não existir): oração subordinada adverbial 
condicional ou temporal reduzida de gerúndio 
d) quem as ampare contra os abusos: oração subordinada substantiva 
subjetiva 


17 — a) como vedes, senhores: or. s. adverbial conformativa 
b) para me não chamarem a mim revolucionário: or. s. adverbial final 
reduzida de infinitivo 
c) ando a catar minha literatura de hoje nos livros religiosos: oração 
principal 

18-— a) oxalá não se me fechem os olhos: oração principal 
b) antes de lhe ver os primeiros indícios no horizonte: or. s. adverbial 


temporal reduzida de infinitivo 


VII — O mesmo exercício: 


10. Continue fazendo o mesmo: 
a) Tomei um champanha francês delicioso! 
b) O garoto está chorando porque enterrou um alfinete no dedo. 
<) Embarquei no avião das dez horas. 
d) O acidente ocorreu na boca do túnel. 
€) Esta rua tem duas mãos de direção. 
f) Osol está insuportável hoje. 
g) Tenho um Picasso em casa. 
h) Cardumes de submarinos povoam nossos mares. 
1) O presidente quebrou o protocolo, cumprimentando o povo, 
j) Divorciou-se porque o marido era um parasito. 


emeeemeesemeees, 


São estas as figuras de pensamento: hipérbole, lítotes, eufemismo, ironia, 
prosopopeia e antítese. 


Hipérbole 


Todo exagero na afirmação constitui uma hipérbole. Ex.: 


Já lhe disse isso um milhão de vezes! 
Quase morri de estudar! 


Lítotes (ou Litótis) 


É o oposto da hipérbole, Ex.: 


Esse rapaz não é nada bobo. (= é esperto) 
Não estou nada contente com você. (= estou descontente) 


A lítotes é, enfim, uma afirmação branda por meio da negação do con- 
trário, 


E des ” 


POVSSIMA GRAMÁTICA ILUSTRADA SACO 


1a) Teobaldo passou dos braços da mãe para os da tia: oração principal 
b) que não menos o idolatrava: or. s. adjetiva 
c) apesar de ser um tanto rezingueira de gênio: or. s. adverbial concessiva 
reduzida de infinitivo 


2-—a) o governo teve necessidade: oração principal 
b) de isolar o paço da cidade: or. s. substantiva completiva nominal 
reduzida de infinitivo 
c) vedando qualquer comunicação do seu interior com a vida da capital: or. 
s. adverbial de meio reduzida de gerúndio 


3 — a) do latim passou já armado de ponto em branco, para as palestras da 
Filosofia: oração principal 
b) que é só por si um bom curso de Lógica, Retórica e todas as 
humanidades: or. s. adjetiva 
c) sendo (= se for / quando for) estudado: or. s. adverbial condicional ou 
temporal reduzida de gerúndio 
d) como cumpre [ser estudado]: or. s. adverbial modal ou conformativa e 
principal da or. s. substantiva subjetiva ser (ou: que seja) estudado, que não 
analisamos por serem normais e naturais estas elipses, como ocorre com as 
comparativas em geral 


4-— a) lendo-os com atenção (= se os leem / quando os leem): or. s. adverbial 
condicional ou temporal reduzida de gerúndio 
b) sente-se: oração principal 
c) que Vieira tinha os olhos nos seus ouvintes: or. s. substantiva subjetiva 
(sente-se é passiva) 
d) ainda falando (= ainda que falasse) do céu: or. s. adverbial concessiva 
reduzida de gerúndio 


5-— a) Em Vieira morava o gênio: 1.º oração 
b) em Bernardes [morava] o amor: oração coordenada à anterior e principal 
da3.º 
c) que é também gênio: or. s. adjetiva 
d) em sendo verdadeiro (= se for / quando for): or. s. adverbial condicional 
ou temporal reduzida de gerúndio 


6-— a) Bernardes não tomava tese: oração principal da 2.º 
b) que da consciência lhe não brotasse: or. s. adjetiva 
c) e aplicava todas as suas faculdades intelectuais e todas as faculdades 
morais: oração coordenada aditiva à 1.º e principal da 5.º e 6.º 
d) a desenvolvê-la (= para desenvolvê-la); or. s. adverbial final reduzida de 
infinitivo 
e) que (= todas as faculdades intelectuais) eram muitas: or. s. adjetiva 
f) que (= as faculdades morais) eram mais, tresdobradamente: or. s. adjetiva 


7 -— a) beijo-vos as mãos, senhor rei: oração principal 
b) por vos lembrardes ainda de um velho homem de armas: or. s. adverbial 
causal (= porque vos lembrais) 
c) que para nada presta hoje: or. s. adjetiva 


8-— a) vamos, bom cavaleiro: oração principal da 3.º 
b) disse el-rei: oração justaposta intercalada de citação 
c) pondo-se em pé: or. s. adverbial temporal reduzida de gerúndio 
d) não haja entre nós doestos: oração coordenada assindética à 1.º 


9 — a) uma das dores dalma é sem dúvida a compaixão: oração principal 
b) que a consolam: or. s. adjetiva 
c) em vez de lacerar: or. s. adverbial de substituição ou troca reduzida de 
infinitivo 


10 — a) investindo depois com o toiro: or. s. adverbial temporal 
b) tornado (= que se tornou) imóvel com a raiva concentrada: or. s. adjetiva 
reduzida de particípio 
c) rodeou-o: oração principal 
d) estreitando em volta dele os círculos: or. s. adverbial modal ou temporal 
(= ao mesmo tempo que estreitava) 
e) até chegar quase a pôr-lhe a mão na anca: or. s. adverbial temporal 


11 — a) voltando sobre ele o boi enraivecido: or. s. adverbial temporal 
b) arremessou-o aos ares: oração principal da 1.º 
c) esperou-lhe a queda nas armas: oração coordenada assindética à anterior 


d) e não se arredou senão: oração coordenada aditiva da anterior e principal 
da seguinte 

e) quando conheceu: or. s. adverbial temporal e principal da seguinte 

f) que o seu inimigo era cadáver: or. s. substantiva objetiva direta 

£) assentando-lhe as patas sobre o peito: or. s. adverbial modal, temporal ou 
outra circunstância mais propícia à interpretação textual, o que representa 
um bom exemplo do que dissemos na página 399, sobre a impossibilidade 
de muitas vezes fixarmos o sentido da circunstância 


12 — a) saiu o Conde de Avranches: oração principal da 2.º 
b) a reconhecer a força dos adversários: or. s. adverbial final reduzida de 
infinitivo c) e voltou: oração coordenada aditiva à 1.º e principal da 4.º 
d) a dizer ao infante: or. s. adverbial final reduzida de infinitivo e principal 
da 5.º 
e) que nenhum meio de salvação havia: or. s. substantiva objetiva direta 


13 a) isto acendeu por tal modo os ânimos dos soldados: oração principal 
b) que sem mandado nem ordem de peleja deram no arraial do infante: or. 
s. adverbial consecutiva 
c) rompendo-o por muitas partes: or. s. adverbial consecutiva ou modal 


14- a) travada a briga: or. s. adverbial temporal reduzida de particípio 
b) por mais que pedissem a D. Pedro: or. s. adverbial concessiva 
c) que se retirasse: or. s. substantiva objetiva direta 
d) enquanto era tempo: or. s. adverbial temporal 
e) ele o não quis fazer: oração principal 


15 — a) tomada esta resolução: or. s. adverbial temporal reduzida de particípio 
b) no outro dia partiu toda a gente nos batéis: oração principal 
c) antes de amanhecer: or. s. adverbial temporal reduzida de infinitivo 
d) indo demandar a praia pelos dois lados do rio: or. s. adverbial final ou 
temporal reduzida de gerúndio 
e) e saltaram em terra: oração coordenada sindética aditiva 
f) ao romper dalva: or. s. adverbial temporal reduzida de infinitivo 


16 — a) chegando o junco à borda do rio: or. s. adverbial temporal reduzida de 


gerúndio 
b) sendo muito alteroso: or. s. adverbial causal reduzida de gerúndio 
c) não pôde passar além de um banco de areia: oração principal 
d) que na estrada havia: or. s. adjetiva 
e) e o mesmo sucedeu a outra embarcação mais pequena: oração 
coordenada sindética aditiva à 3.º e principal da seguinte 
f) que foi depois dele: or. s. adjetiva 


17 — a) não sei como: 1.º oração 
b) escorregaram-me duas lágrimas pelas faces abaixo: oração coordenada 
assindética 
c) e olhei de roda outra vez: oração coordenada sindética aditiva e principal 
da seguinte 
d) examinando (= para examinar): or. s. adverbial final reduzida de 
gerúndio 
e) se por ali estaria alguém: or. s. substantiva objetiva direta 
f) em cuja cara se divisassem sinais: or. s. adjetiva 
g) de ser pessoas de bastante filosofia: or. s. substantiva completiva 
nominal reduzida de infinitivo 
h) para se rir de mim: or. s. adverbial final ou consecutiva 


18 — a) não teve ao menos a decepção: oração principal 
b) de verificar: or. s. substantiva completiva nominal reduzida de infinitivo 
c) como se verificou: or. s. adverbial conformativa 
d) que as pedras não eram esmeraldas: or. s. substantiva subjetiva 
e) que descobrira: or. s. adjetiva 


19-— a) não é patriota: oração principal 
b) quem não esteja sinceramente disposto: or. s. substantiva subjetiva 
c) a dedicar à pátria ao menos um pouco do seu bem-estar: or. s. 
substantiva completiva nominal reduzida de infinitivo 


20 — a) movido de piedade: or. s. adverbial causal reduzida de particípio 
b) parou: oração principal da anterior 
c) e chamou-o: oração coordenada sindética aditiva 
d) e disse-lhe: oração coordenada sindética aditiva 


e) que se descesse abaixo para a lapa: oração subordinada substantiva 
objetiva direta 
f) e fugisse da chuva: oração equipolente à anterior 


£) pois não tinha roupa bastante: oração coordenada sindética explicativa 
ou causal 


h) para a esperar: oração subordinada adverbial consecutiva reduzida de 
infinitivo 


VIII -Dividir os seguintes períodos em orações e classificá-las... 
1a) deixe: oração principal 
b) me passar (= que eu passe): or. s. substantiva objetiva direta reduzida de 
infinitivo 
c) e diga isto: oração coordenada sindética aditiva 


2-a) D. José vira: oração principal 
b) o marquês levantar-se (= que o marquês se levantara): or. s. substantiva 
objetiva direta reduzida de infinitivo 
c) e percebera a sua resolução: oração coordenada sindética aditiva 


3a) deixai: oração principal 
b) o ir, ao velho fidalgo (= que o velho fidalgo vá): há pleonasmo do 
sujeito: o [ao velho fidalgo]: or. s. substantiva objetiva direta, reduzida de 
infinitivo 


4-a) Emílio fez: oração principal 
b) subir os dois meninos (= que os dois meninos subissem): or. s. 
substantiva objetiva direta reduzida de infinitivo 
c) e assentou-se defronte deles: oração coordenada sindética aditiva 


5a) nada é mais surpreendente: oração principal 
b) do que ver: or. s. adverbial comparativa 
c) a (de vê-la) desaparecer de improviso (= que ela desaparece): or. s. 
substantiva objetiva direta reduzida de infinitivo 


6-— a) as passadas dos (= daqueles) moveram 


b) o (de moveram-no) a volver os olhos (= a que ele volvesse os olhos): or. 
s. substantiva objetiva indireta reduzida de infinitivo 
c) que entravam: or. s. adjetiva 


7 — a) bem pouco importa isso: oração principal 
b) a quem vê: or. s. substantiva objetiva indireta 
c) arrancarem-lhe (= que lhe arrancam), nas bordas da sepultura, aquilo, um 
nome honrado e glorioso: or. s. substantiva objetiva direta reduzida de 
infinitivo 
d) por que trabalhou toda a vida: or. s. adjetiva 


8-— a) chegou el-rei: 1.º oração 
b) e logo depois entra pelos camarotes o vistoso cortejo: oração coordenada 
sindética adjetiva 
c) e vê-se: oração coordenada sindética aditiva e principal da 4.º 
d) ondear (= que ondeia) um oceano de cabeças e plumas: or. s. substantiva 
subjetiva reduzida de infinitivo 


9 — a) nos joelhos as ligas bordadas deixavam: oração principal 
b) escapar (= que escapassem) com artifício os tufos de cambraieta 
alvíssima: or. s. substantiva objetiva direta reduzida de infinitivo 


10 — a) de repente viu-se: oração principal 
b) o Conde dos Arcos, firme na sela, provocar o ímpeto da fera ( = que o 
Conde dos Arcos provocava...): or. s. substantiva subjetiva reduzida de 
infinitivo 
c) e a hástea flexível do rojão ranger (= que a hástea rangia): oração 
equipolente à anterior reduzida de infinitivo 
d) e estalar (= e que a hástea estalava): oração equipolente à anterior 
reduzida de infinitivo 
e) embebendo o ferro no pescoço musculoso do boi: or. s. adverbial 
temporal reduzida de gerúndio 


11 — a) quando o nobre mancebo passou a galope por baixo do camarote: or. 
s. adverbial temporal 
b) diante do qual pouco antes fizera: oração subordinada adjetiva 


c) ajoelhar (= que ajoelhasse) o cavalo: or. s. substantiva objetiva direta 
reduzida de infinitivo 

d) a mão alva e breve de uma dama deixou: oração principal 

e) cair (= que caísse) uma rosa: or. s. substantiva objetiva direta reduzida de 
infinitivo 

f) e o conde apanhou a flor do chão: oração coordenada sindética aditiva à 
4. e principal da 7.º 

£) curvando-se com donaire sobre os arções: or. s. adverbial temporal 
reduzida de gerúndio 

h) sem afrouxar a carreira: or. s. adverbial modal reduzida de infinitivo 

i) levou-a aos lábios: oração coordenada assindética à 6.º 

j) e meteu-a no peito: oração coordenada sindética aditiva à anterior 


IX — O mesmo exercício: 
1 — a) em Alcoentre os ginetes e corredores do exército real vieram 
escaramuçar com os do infante 
b) e ele próprio ouviu: oração coordenada sindética aditiva à anterior e 
principal 
c) os chamarem-lhe (= que eles lhe chamaram) traidor e hipócrita: or. s. 
substantiva objetiva direta reduzida de infinitivo 


2-— a) o Conde de Avranches saiu a eles com quase toda a gente do arraial: 1.º 
oração 
b) e tomou alguns prisioneiros: oração coordenada sindética aditiva e 
principal da 3.º 
c) fazendo (= quando fe; . $. adverbial temporal reduzida de gerúndio 
d) os fugir (= que eles fugissem): or. s. substantiva objetiva direta reduzida 
de infinitivo 


3 — a) irado o infante com as injúrias: or. s. adverbial causal reduzida de 
particípio 
b) que lhe tinham dito: oração subordinada adjetiva 
c) mandou: oração principal 
d) enforcar uns (= que enforcassem uns): oração subordinada substantiva 
objetiva direta reduzida de infinitivo 


e) e degolar outros: oração equipolente à anterior reduzida de infinitivo 
f) e o conde perseguiu o resto até Pontevel: oração coordenada sindética 
aditiva à 3.º 


4-— a) como um rochedo no meio do oceano, D. Álvaro, no meio daquelas 
ondas de soldados, fazia: oração principal 
b) cair (= que caíssem) a seus pés: or. s. substantiva objetiva direta reduzida 
de infinitivo c) quantos a ele se aproximavam: or. s. substantiva subjetiva 


5a) isto e a muita liberdade fez: oração principal 
b) com que ele defendia o infante: or. s. adjetiva 
c) com que fosse mal recebido dos cortesãos, apesar dos seus serviços e 
reputação: or. s. substantiva objetiva direta (a preposição com é 
sintaticamente um expletivo) 
d) que instavam com el-rei: or. s. adjetiva 
e) para que mandasse: or. s. adverbial final 
f) o sair (= que ele saísse) do reino: or. s. substantiva objetiva direta 
reduzida de infinitivo 


6-— a) reduzido o Duque de Coimbra à condição de um simples particular: or. 
s. adverbial temporal ou causal reduzida de particípio 
b) começaram os seus inimigos a fazer-lhe todo o gênero de insultos: 
oração principal da 1.º 
c) e [começaram] a torcerem contra ele o ânimo de D. Afonso: oração 
coordenada sindética aditiva 
d) até a induzirem: or. s. adverbial temporal ou consecutiva reduzida de 
infinitivo e) a mandar: or. s. substantiva objetiva indireta reduzida de 
infinitivo 
f) o (de mandá-lo) sair (= que ele saísse) da corte: or. s. substantiva objetiva 
direta reduzida de infinitivo 


7 — a) Sancho II deu-lhes depois por válida a carta: 1.º oração 
b) e mandou: oração coordenada sindética aditiva e principal da 3.º 
c) lhes erguer (= que eles erguessem) de novo os marcos: or. s. substantiva 
objetiva direta reduzida de infinitivo 
d) onde eles os haviam posto: or. s. adverbial locativa ou de lugar 


8 — a) mandei: oração principal 
b) que (= o pagem) comigo trouxera: or. s. adjetiva 
c) o (= o pagem) voltar (= que ele voltasse) para o meu castelo: or. s. 
substantiva objetiva direta reduzida de infinitivo 


9-— a) o infante respondeu: oração principal 
b) que não quisesse el-rei tirar-lhe todos os meios: or. s. substantiva 
objetiva direta 
c) visto serem baldadas todas as justificações: or. s. adverbial causal 
reduzida de infinitivo 
d) que os seus amigos dele davam: oração subordinada adjetiva 
e) de se defender de seus contrários: or. s. substantiva completiva nominal 
de meios (da 2.º oração) 
f) e que ele mandaria: oração equipolente à 2.º 
£) lhas vir (= que elas [= as armas] viessem a ele [lhe]) de fora: or. s. 
substantiva objetiva direta reduzida de infinitivo 
h) se carecia de armas: or. s. adverbial condicional 


10 — a) apenas os edifícios e naus começaram a arder: or. s. adverbial 
temporal 
b) os mouros mandaram: oração principal 
c) a quem não tinham obrigado boas palavras: or. s. adjetiva 
d) entregar (= que entregassem) os cativos portugueses: or. s. substantiva 
objetiva direta reduzida de infinitivo 
e) pedindo aos da armada: or. s. adverbial temporal reduzida de gerúndio 
f) (que) não quisessem incendiar o resto das embarcações e edifícios: or. s. 
substantiva objetiva direta (a conjunção integrante está elíptica) 
que eles não podiam defender: or. s. adjetiva 
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Índice remissivo 


(A numeração em algarismos romanos 
indica a lição e a numeração arábica 
indica o item.) 


adjetivo 
pontos de contato entre o advérbio e o adjetivo, VII, 9. 
adjunto adnominal 
que é, VII, 1; adjunto adnominal, VII, 1; expressões que exercem 
a função de adjunto adnominal, VII, 2; adjunto adnominal comum 
a mais de um núcleo, VII, 3; inversão nos adjuntos adnominais, 
VII, 4; adjunto adnominal e objeto indireto de posse, VII, 5. 
adjunto adverbial 
que é, VII, 6; omissão de preposição em adjuntos adverbiais, VII, 
20; acúmulo de preposições no adjunto adverbial, VII, 21; 
adjuntos adverbiais expressos por pronomes átonos, VII, 22. 
advérbio 
pontos de contato entre o advérbio e o adjetivo, VII, 9; advérbio 
de oração VII, 19; XI, 3; XI, 22, 3. 
advérbio interrogativo 
empregado nas interrogações diretas e indiretas, VII, 7. 
advérbios de base nominal e pronominal 
seu papel na oração, VII, 8. 
agente da passiva 
que é, VIII, 3; preposições que iniciam o agente da passiva, VIII, 
3; diferença entre sujeito e agente, VIII, 2; oração que exerce 
função de agente da passiva, XI, 24. 
anacoluto 


que é, XI; anacoluto no emprego de relativo (que ou quem... lhe), 
XI, 21, 1.º. 

aposto 
que é, IX, 1; tipos de aposto, IX, 2; aposto em referência a uma 
oração inteira, IX, 3; aposto circunstancial, IX, 4; aposto 
especificativo e o emprego da preposição, IX, 5; pontuação no 
aposto, IX, 6; casos de concordância com o aposto, IX, 7. 

complemento 
que é, VI, 1; complementos nominais e verbais, VI, 2; tipos de 
complementos verbais, VI, 3; a classificação do verbo depende da 
frase, VI, 8; elipse do complemento, VI, 19; complementos de 
termos de regências diferentes, VI, 21; complementos comuns a 
mais de um verbo, VI, 22; complementos que variam suas 
preposições, 
VI, 23. 

concordância verbal 
os verbos impessoais ficam no singular, IV, 4; ideia de 
concordância do verbo com o sujeito: princípios gerais, V, 5; 
outros casos de concordância verbal, V, 6; concordância do verbo 
com o sujeito seguido da preposição com, VII, 18; concordância 
com o aposto, IX, 7; a concordância vivam os campeões!, X, 4; 
concordância com os relativos que e quem, XI, 20; 

concordância nominal 
princípios gerais, VII, 10; concordância com um e outro, nem 
um nem outro, VII, 11; concordância com mesmo, próprio, só, 
VII, 12; concordância do adjetivo leso, VII, 13; concordância do 
adjetivo anexo, VII, 14; a expressão a olhos vistos, VII, 15; a 
expressão haja vista, VII, 16; a concordância do tipo é preciso 
muita paciência, VII, 17; uma pouca de água, VII, 17a; a vida 
nada tem de trágica, VII, 17b. 

conexão 
que é, XI, 3 


conjunções coordenativas 
que são, XI, 4, a, Obs.; quais são, XI, 5; particularidades no seu 
emprego, XI, 5. 
conjunções subordinativas adverbiais 
quais são, XI, 22; particularidades no seu emprego, XI, 22. 
de há pouco 
como adjunto adnominal (meninos de há pouco), XI, 22, in fine, 
Obs. 1.º; como adjunto adverbial (de há pouco não o vejo), XI, 
22, in fine, Obs. 2.º. 
deixei-os sair 
sua explicação, análise e particularidades sintáticas, XII, 9. 
discurso direto 
que é, VII, 7, Obs.; exercícios, 2.º parte, IV, 1, 7. 
discurso indireto 
que é, VII, 7, Obs.; exercícios, 2.º parte, IV, 1, 7. 
discurso indireto livre 
que é, exercícios, 2.º parte, IV, 1, 7. 
dizer para + infinitivo 
explicação e análise, XII, 13. 
é da gente rir 
explicação e análise, XII, 16. 
elipse 
do sujeito, II, 3; do verbo, II, 3; do complemento, VI, 19; da 
preposição em adjuntos adverbiais, VII, 20; da conjunção 
integrante nas orações subordinadas substantivas, XI, 10; da 
preposição nas orações subordinadas substantivas objetivas 
indiretas e completivas nominais, XI, 8, Obs.; elipse do pronome 
se em eu os vi afastar (por afastar-se), XII, 11. 
entoação 
que é, I, 3; entoação e clareza do pensamento, I, 4. 
equipolentes (cf. orações concorrentes) 
faz quatro meses 


sua explicação e análise XI, 22, 9, in fine. 
gerúndio 
seu emprego nas orações adjetivas, XII, 4, b); quando não 
constitui oração reduzida, XII, 8. 
há e a (preposição) 
seus empregos, XI, 22, in fine, Obs. 5.º. 
há quatro meses 
sua explicação e análise, XI, 22, 9, in fine. 
haver e existir 
seu emprego, IV, 5. 
haver e ter 
seu emprego, IV, 6. 
indeterminação do sujeito 
que é, IV, 1; quais os modos, 
Iv,1 
infinitivo 
quando não constitui oração reduzida, XII, 7; a construção sei 
que fazer, XII, 7, g. 
interjeições 
X,2. 
justaposição 
que é, XI, 3. 
no tempo que ou em que 
XI, 22, in fine, Obs. 4.º. 
núcleo 
que é, V, 1; núcleo do sujeito é um nome, V, 2. 
objeto direto 
que é, VI, 3; preposicionado, VI, 6; objeto direto interno, VI, 20. 
objeto indireto 
que é, VI, 3; objeto indireto de interesse e afins (ético, de posse, 
de opinião), VI, 4; adjunto adnominal e objeto indireto de posse, 
VI, 5. 


oração 
que é, I, 1; tipos de oração, I, 2; orações quanto ao valor sintático: 
dependentes e independentes, XI, 2; orações quanto à ligação: 
conectivas e justapostas, XI, 3; tipos de orações independentes, 
XI, 4; tipos de orações dependentes (subordinadas), XI, 6; 
principal, que é, XI, 2; pode haver no período mais de uma 
oração principal, XI, 27; oração que exerce função de agente da 
passiva, XI, 24. 

orações concorrentes (equipolentes) 
que são, XI, 28; concorrência de termo + oração, XI, 29. 

orações coordenadas 
que são, XI, 4; aditivas, XI, 5, a; adversativas, XI, 5, b; 
alternativas, XI, 5, c; conclusivas, XI, 5, d; explicativas, XI, 5, e. 

orações decorrentes 
que são, 1,27. 

orações exclamativas 
que são, I, 7; expressões exclamativas, X, 1; as 
interjeições, X, 2; um caso de concordância: vivam os 
campeões!, X, 4. 

orações intercaladas 
que são, XI, 4, b. 

orações reduzidas 
que são, XII, 1; quais são, XII, 1; desdobramento das orações 
reduzidas e suas vantagens estilísticas, XII, 2; orações 
substantivas reduzidas de infinitivo, XII, 3; adjetivas reduzidas, 
XII, 4 (de infinitivo e gerúndio); adverbiais reduzidas (de 
infinitivo, gerúndio e particípio passado), XII, 5; preposições que 
iniciam as adverbiais reduzidas, XII, 5,A; orações reduzidas fixas, 
XII, 6; o tipo deixei-os sair, XII, 9; a construção pedir para, XII, 
12; a omissão do se em eu os vi afastar (por afastar-se), XII, 11; 
a construção dizer para, XII, 13; a construção para eu fazer, 
XII, 14; a posição do sujeito nas orações reduzidas, XII, 15; a 


1. Identifique as figuras de pensamento: 

2) Que maravilhosa redação a sua! Um bebê alcançaria nota melhor... 

b) Os interesses do Brasil falaram mais alto na reunião. 

c) Você faltou à verdade, e isso considero grave. 

d) As nossas praias, que antes eram limpas, de águas alvas, agora estão todas 

poluídas, de águas turvas. 

e) O garoto foi voando para casa, quando soube que o pai chegara. 

f) Ovelho acaba de entregar a alma a Deus. 

9) Eisala nossa melhor escola para crianças excepcionais. 

h) Veja como Isabel é inteligente: com 38 anos, já está na quinta série! 
1) Estou morto de cansaço: vou dormi. 

)) Já lhe expliquei isso mil vezes, e você ainda não aprendeu?! 


a) Que garota linda! Até parece o King Kong!.... 

b) Olírio fita a estrela; o mar castiga a praia. 

€) Nesta cidade habitam o ódio e o amor, o falso e o honrado, o respeito eo 
arbítrio. 

d) Nossa, fazia um século que não nos víamos! Que bom vê-la outra vez! 

e) Quça as buzinas, os xingos, os palavrões! Não é encantador o trânsito de 
São Paulo?... 

f) Os sinos da matriz chamam os fiéis. 

9) Esse homem se enriqueceu por meias lícitos. 

h) Você se preocupa com o passado; eu, com o futuro. 

) Amorte não avisa quando vai chegar. 

D Os pingos da chuva acariciavam as pétalas da flor. 
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construção é da gente rir, XII, 16; reduzidas decorrentes e 
concorrentes, X1I,17. 

orações sem sujeito 
IV, 2; verbos impessoais, IV, 2. 

orações subordinadas adjetivas 
que são, XI, 6; as funções que exercem seu conectivo: o pronome 
relativo, XI, 12; a pontuação nas orações adjetivas, XI, 12; 
orações adjetivas com sentido de fim, condição, causa, 
consequência, concessão, oposição, XI, 12; subordinada adjetiva 
justaposta, XI, 13; funções sintáticas do conectivo das orações 
adjetivas, XI, 14; adjetivas reduzidas, XII, 4. 

orações subordinadas adverbiais 
que são, XI, 6; as funções que exercem, XI, 22; seu conectivo: as 
conjunções subordinativas adverbiais, XI, 22; causais, XI, 22, 1; 
comparativas, XI, 22, 2; concessivas, XI, 22, 3; condicionais, XI, 
22, 4; conformativas, XI, 22, 5, consecutivas, XI, 22, 6; finais, XI, 
22, 7; proporcionais, XI, 22, 8; temporais, XI, 22, 9; modais, XI, 
22, 10; orações adverbiais justapostas (certas concessivas, 
condicionais, temporais e as locativas), XI, 24; uso da vírgula 
nas subordinadas adverbiais, XI, 25; subordinadas adverbiais 
reduzidas, XII, 5. 

orações subordinadas substantivas 
que são, XI, 6; funções que exercem no período composto, XI, 7 e 
8; subordinadas substantivas conectivas e justapostas, XI, 8; o 
conectivo da subordinada substantiva, XI, 8; características da 
oração subjetiva e predicativa, XI, 9; omissão da conjunção 
integrante, XI, 10; subordinadas substantivas justapostas, XI, 11; 
omissão da preposição nas substantivas objetivas indiretas e 
completivas nominais, XI, 8, Obs.; subordinadas substantivas 
reduzidas do infinitivo, XII, 3. 

para eu fazer 
explicação e análise, XII, 14. 


particípio 
quando não constitui oração reduzida, XII, 8. 

pedir para 
explicação e análise, XII, 2. 

período composto e simples 
que são, XI, 1; composição do período, XI, 26 (período misto). 

pleonasmo 
que é, VI, 16; pleonasmos no emprego de pronomes objetivos, 
VI, 16. 

ponto de exclamação 
emprego, I, 2. 

ponto de interrogação 
emprego, I, 2. 

posição 
do sujeito, II, 5; do predicado, II, 5; do ad junto adnominal, VII, 
4; inversão nos adjuntos adnominais, VII, 4. 

predicado 
que é, II, 1; como se acha, II, 2; omissão do verbo, II, 3; verbal, 
III, 1; nominal, II, 2; verbonominal, II, 3. 

predicativo 
do sujeito, III, 2; particularidades de predicativos, II, Obs. final; 
do objeto, VI, 5; verbos que pedem predicativo do objeto, VI, 5; 
diferença entre voz passiva e predicativo, VIII, 9. 

pronome pessoal 
o como objeto direto e lhe como indireto, VI, 6; me, te, se, nos, 
vos, como objeto direto ou indireto, VI, 7; 0, a, os, as e as 
variantes lo, la, los, las, no, na, nos, nas, VI, 8; combinações de 
pronomes átonos, VI, 9; pleonasmos no emprego de pronomes 
objetivos, VI, 10; o como sujeito de infinitivo, XII, 9; lhe por o 
como sujeito de infinitivo, XII, 10; omissão do pronome se em eu 
os vi afastar (por afastar-se), 
XII, 11. 


pronome relativo 
conectivo das orações subordinadas adjetivas, XI, 14; funções que 
exerce, XI, 14; emprego de relativos, XI, 15; pronome relativo 
sem função na oração, XI, 16; uso de o que, a que, os que, as 
que, com ou sem preposição, XI, 17; emprego de à que, às que, 
XI, 18; relativo universal, XI, 19; concordância com os relativos 
que e quem, XI, 20; anacoluto com o emprego do pronome 
relativo, XI, 21; o relativo em referência ao sentido, e não à 
forma, XI, 21, 3.º; pleonasmo vicioso com o relativo, XI, 21, 2.º. 

quando foi a vez dele, quando foi da vez dele, quando da vez 

dele 
XI, 22, in fine, Obs. 3.º. 

questão a resolver 
XII, 4, a, Obs. 1.º. 

regência 
que é, VI, 1; verbos em cuja regência frequentemente se erra, VI, 
13; complementos de termos de regência diferentes (entrei e saí 
do colégio), VI, 16; complementos comuns a mais de um verbo, 
VI, 7; complementos que variam suas preposições, 
VI, 23. 

sei que fazer 
sua explicação e análise, XII, 7, g. 

sem que 
seus variados sentidos e análises, XI, 3. 

sujeito 
que é, II, 1; como se acha, II, 2; omissão, II, 3; indeterminado, IV, 
1; orações sem sujeito, IV, 1; simples e composto, V, 3; sujeito 
como agente da ação verbal, VIII, 1; sujeito como paciente da 
ação verbal, VIII, 2; sujeito como agente e paciente, VIII, 4; 
posição do sujeito nas orações reduzidas, XII, 15; a construção é 
da gente rir, XII, 16. 

temer, não teme 


explicação e análise, XII, 7, Obs. in fine. 
verbo bitransitivo 
que é, VI, 3. 
verbo intransitivo 
que é, VI, 1. 
verbos de ligação 
que são, III, 2; quais são, III, 4. 
verbos impessoais 
que são, IV, 2; quais são, IV, 3; emprego no singular, IV, 4. 
verbo transitivo 
que é, VI, 3; transitivos diretos, indiretos e bitransitivos, VI, 3. 
vírgula 
indicadora da omissão do verbo, II, 4; seu emprego na inversão 
dos termos da oração, II, 6; seu emprego no sujeito composto, V, 
4; seu emprego no objeto pleonástico, VI, 17; seu emprego nas 
subordinadas substantivas apositivas, XI, 11; seu emprego nas 
subordinadas adjetivas, XI, 12; seu emprego nas subordinadas 
adverbiais, XI, 25. 
vocativo 
que é, X, 3; pontuação no vocativo, X, 3. 
vozes verbais 
que são, VIII, 5; ativa, passiva e medial, VIII, 5; tipos de voz 
passiva, VIII, 5; diferença entre voz passiva e passividade, VIII, 2 
e 5; sentidos da voz medial, VIII, 5; construções de sentido 
reflexivo e recíproco, VIII, 6; só os verbos transitivos diretos 
admitem voz passiva, VIII, 7; conversão da voz ativa em passiva 
e vice-versa, VIII, 8; diferença entre voz passiva e predicativo, 
VII, 9. 
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[1] “Explicar ou complicar”, Revista de Filologia Portuguesa, 1, v. 1, p. 62. São Paulo. 
[2] Tomamos a lição a BLOOMFIELD. Language, 114-5. 


[31]. MATTOSO CÂMARA Jr., Linguística Geral, 5º ed., 106, e A. H. GARDINER, The Theory of 
Speech and Language, 49 e ss. 


[4]J. MATTOSO CÂMARA Jr. Princípios de Linguística Geral, 5º ed. 200. 
[5] Id,, ibid, 204. 


[6] Cf. em francês: Moi, je pense que... 

Neste caso, a rigor, eu não é sujeito do verbo fui, mas o é de uma oração de estrutura menor, 
constituída unicamente do pronome. Noutras ocasiões, entretanto, a vírgula que denota uma pausa de 
valorização expressiva e significativa é posta unicamente entre o sujeito e o seu verbo, como nos 
seguintes exemplos de linha melódica ascendente 

*- Ficas aqui? — pergunta Amaral. 

— Fico. 

— Pois eu, vou-me...” (MANUEL CAMPOS PEREIRA, Almas sem Rumo, 108 apud MARTINZ DE 
AGUIAR, Notas e Estudos de Português, 108). 

“Aquela era a minha oportunidade ” (MARIO PALMÉRIO, Vila dos Confins, 204 apud A. 
HOUAISS in Revista do Livro, n.º 10, 139). 

“O céu, parece até que era lavado e estregado de novo” (Id, ibid., 376 apud HOUAISS, ibid.) 

No casa de haver oração de estrutura menor, pode ocorrer a repetição do sujeito junto ao seu 
predicado real. Note-se a pontuação deste exemplo: 

“= E para que presta você, menino? 

— Eu? Eu... fui poeta” (MONTEIRO LOBATO, Cidades Mortas, 133). 

Trata-se de orações onde entra o elemento de ênfase, indicado, linguisticamente, pelo ritmo. Quanto 
à importância do ritmo na concordância, veja-se nota da página 49. 


[7] A Nomenclatura Gramatical Brasileira prefere verbo de ligação. 


[8] Cf. John Robert Schmitz. A Ocorrência de SER e ESTAR em Orações Predicativas e o Ensino de 
Português para Falantes de Inglés. Tese de Doutorado. São Paulo, 1974. 


[9] Cf. MEYER-LÚBKE, Grammaire, IH, p. 449-50. 


10] Com esses outros indefinidos, não há propriamente sujeito indeterminado, pois que não existe 
referência à massa humana indiferenciada, traço fundamental à noção de indeterminação do sujeito. 


[11] Lição e exemplos extraídos de EPIFÂNIO DIAS, Sintaxe Histórica, 8 3 e CÂNDIDO JUCÁ 
(FILHO), O Fator Psicológico, 152 e ss. 


12] Elemento decisivo aqui é o ritmo com que se profere a oração, que determina ora a concordância 
com o sujeito, ora com o predicativo. São oportunas as considerações de Rodrigues Lapa: 


“O sentimento, por vezes obscuro, do ritmo também desempenha o seu papel na concordância. Veja-se 
por exemplo, esta frase: “Papas de linhaça, é muito bom.” Aquela pausa, indicada pela virgula, desliga 
a relação lógica entre o sujeito e o verbo e dá tempo a que se considere “papas de linhaça” como um 
remédio usual, enunciado em sua generalidade abstrata, e por isso com o verbo no singular, Se tiramos 
a virgula, já não podemos manter a discordância: “Papas de linhaça são muito boas.” 


Caisa idêntica sucede neste passo de Garrett: “As lágrimas era um rio.” Dizem os gramáticos que a 
discordância se deve à atração do verbo ser para o nome predicativo. Mas não há dúvida de que a 
entoação desempenha nisso papel importante, talvez decisivo. Faz-se uma pausa grande, que se pode 


representar graficamente por meio de travessão ou reticências: “As lágrimas 
não só quebrou os laços da concordância, mas ainda favoreceu uma intensa representação coletiva (= 
isso tudo, esse grande choro). 


Uma frase de Vieira: “Hoje os pregadores são eu e outros como eu.” O mais correto, o mais normal 
seria dizer sou eu. Neste caso, a parte ascendente da frase terminaria em pregadores: “Hoje os 
pregadores / sou eu...” Mas Vieira procura outro efeito e por isso dá à frase outro ritmo: “Hoje os 
pregadores são / eu e outros como eu.” Entoando assim, todo o interesse recai não sobre pregadores, 
mas sobre a parte descendente da frase: eu e outros como eu. É esse efeito expressivo que procura e 
alcança plenamente o grande orador. Logo, a frase deve ser assim pontuada: “Hoje os pregadores são: 
eu e outros como eu.” 


Uma outra frase do mesmo escritor, que se esclarece à luz do mesmo princípio: “Do mesmo pai nasceu 
Isaac e Ismael,” Hoje, sobretudo ao escrever, diríamos nasceram. Mas é bom não esquecer que Vieira 
proferia em público os seus sermões e usava o ritmo como um processo expressivo, Pronunciaria que 
os dois filhos tinham nascido em tempos diferentes. De modo que a concordância só é legítima em 
virtude do ritmo que a esclarece” (Estilística, 196). 


[13] Cf. SAID ALI, Dificuldades da Língua Portuguesa, 5.º ed, cap. 1. 
[14] Autoridades de peso têm caído neste engano. Cf. MÁRIO BARRETO, Últimos Estudos, 388-9. 
Ensina-nos MARTINZ DE AGUIAR: “Vende-se casas e frita-se ovos são frases de emprego 
antiliterário, apesar da já multiplicidade de exemplos. A genuína linguagem literária requere vendem- 
se, fritam-se. Mas ambas as sintaxes são corretas, e a primeira não é absolutamente, como fica 
demonstrado [o Autor se refere ao trecho que transcrevemos nas p. 106 e 107], modificação da 
segunda. São apenas dois estágios diferentes da evolução. Fica também provado o falso testemunho que 
levantaram à sintaxe francesa, que em verdade nenhuma influência neste particular exerceu em nós” 
(Notas e Estudos de Português, 183). 

[15] LÁZARO CARRETER, Diccionario de Términos Filológicos, 283. 

[16] Cf. para o assunto M. BARRETO, De Gramática, 297 da 2º edição. 

[17] EPIFÂNIO DIAS, Gramática Portuguesa Elementar, 8 150. 

[18] Tais advérbios merecem nossa particular atenção no capítulo seguinte deste livro. 

[19] NOTA AO PROFESSOR: Diante de expressões do tipo: 


Irei à cidade, 


Voltei do trabalho, 

tínhamos a rigor de falar em verbos transitivos adverbiais, isto é, os que pedem como complemento 
uma expressão adverbial. Contra o conceito de complemento, a Nomenclatura Gramatical Brasileira 
arrola tais casos entre os adjuntos adverbiais. A incongruência se torna mais patente quando 
classificamos em: Ida à cidade, Volta ao trabalho, à cidade e ao trabalho como complementos 
nominais. 

120] M. SAID ALI, Gramática Histórica, 1, 183. 


[21] Cf. do latim: “Quintia formosa est multis” (CATULO, 86, 1 apud ERNOUT-THOMAS, Synt. 
Latine, 
Bed. 591). 


[22] A. NASCENTES, O Problema da Regência, 17. 


[23] Cf. ainda a p. 152. 


24] Na oração Eles se conhecem uns aos outros, o se funciona como objeto direto do verbo conhecer 
e a expressão reforçativa da reciprocidade uns aos outros é o pleonasmo desse objeto direto. 


[25] A cliticização está à espera de um estudo profundo no português. Cf. VERA LÚCIA PAREDES, 
Complementos verbais. 


[26] MÁRIO BARRETO, De Gramática e de Linguagem, 205. 


[27] Vêo também representa vês + o. A história da língua nos revela que o | aparece nestes casos 
porque a forma antiga do pronome era lo, la, los, las. A explicação do fenômeno, porém, foge à alçada 
deste livro. 


28] Se o verbo se conjugar com o pronome átono da mesma pessoa do sujeito — como, por exemplo, 
vestir-se — só na 1º. pessoa do plural é que há uma alteração: desaparece o s final da forma verbal: 
visto-me, vestes-te, veste-se, vestimo-nos, vestis-vos, vestem-se. 


[29] A rigor, trata-se apenas de lhe, no singular e plural. A forma lhes se fixou recentemente no idioma 
(séculos XVII-XIX). 


[30] Exemplos extraídos de M. BARRETO, Novos Estudos, 2. ed., 392. 
[31] Cf. MÁRIO BARRETO, Últimos Estudos, 152-4. 


[32] Cf. MÁRIO BARRETO, Novos Estudos, 2. ed., cap. XIV; SOUSA DA SILVEIRA, Máximas do 
Marquês de Maricá, n.º 13, p. 58-61. 


[33] Adnominal é recomendado pela Nomenclatura Gramatical Brasileira, naturalmente levada pelo 
paralelismo com adverbial; mas há acúmulo do prefixo ad em adjunto adnominal. Em adverbial 
também há o acúmulo apontado, porém se trata de uma expressão não só consagrada, mas ainda nela a 
emenda nos poderia levar a outra conceituação, porque adjunto verbal diferiria consideravelmente de 
adjunto adverbial. 


184] CÊ. CAETANO, Rascunhos, 197 e ss. 


[85] Nas orações negativas usamos no Brasil o advérbio de tempo mais para dois sentidos: a) “nunca 
mais”, “outra vez”: Não saiu mais; b) cessação ou interrupção: Não chove mais (= parou de chover). 
Em Portugal emprega-se, na segunda acepção, o advérbio já, e não mais: Já não chove. JÚLIO 
MOREIRA (Estudos da Língua Portuguesa, 1, 155-6) e MÁRIO BARRETO (De Gramática, 2.º ed,, 
131) viam no nosso emprego de mais, no segundo sentido, imitação do francês, e por isso, vitanda. 
SOUSA DA SILVEIRA mostrou, entretanto, que o nosso modo de dizer é romântico e está certo, 
atestado pelos nossos melhores escritores. Leia-se o que sobre o assunto escreveu GLADSTONE 
CHAVES DE MELO na sua ed. de Iracema, 78-83 (in fine). 


[26] Adquire ainda valor exclamativo: Como chove! Veja como chove! 
[87] CÊ, o exaustivo estudo de Heinz Kréill Die Ortsadverbien, resenhado por mim nas Romanische 
Forschungen, 1972 e Littera, 1972. 


[38] Cf. MEYER-LÚBKE, Grammaire, Il, 397; MÁRIO BARRETO. Novos Estudos, 2. ed., cap. 
XVE;H 

MEIER, Ensaios, 60, n.º 6 (até certo ponto em oposição ao que acabo de expor). 

[39] Cf. E. CARLOS PEREIRA, Gramática Expositiva, & 427, 3º. Com rigor exagerado, condena aí 
este ilustre gramático as passagens: “entre cujos índice e polegar” (HERCULANO), e “destas 


devoradoras e insaciáveis fome e sede de leitura” (CASTILHO). ODORICO, sempre correto, diz: “e 
os nossos Basílio e Durão”, evitando assim o impreciso de “o nosso Basílio e Durão” e o pesado de “o 
nosso Basílio e o nosso Durão”, Cf.: “Os mesmos Pitt e Napoleão, apesar de precoces, não foram tudo 
aos vinte e um anos” (MACHADO DE ASSIS, Papéis Avulsos, 88)”, ensina-nos o professor SOUSA 
DA SILVEIRA (Trechos Seletos, 251, n. 17). 


[40] Cf. CORREIA DA SILVA, Ensaios sobre os Latinismos, 69-75, donde extraio os exemplos. 
[41] Entre muitos autores nacionais e estrangeiros esta construção é tida como de sujeito composto. 


[42] Não sei por que EPIFÂNIO acha a locução a pouco e pouco melhor do que pouco a pouco; por 
certo não se estriba na tradição do idioma, uma vez que antigos e modernos bons escritores as 
empregam indistintamente. O mesmo EPIFÂNIO usa de pouco a pouco, conforme se pode ver no & 
126, a. Obs. 4 da sua Gramática Francesa. Alguns autores, seguindo mal a lição de EPIFÂNIO, 
chegam a condenar pouco a pouco. 


[42] Na língua antiga onde valia por donde; com o nascimento dessa última forma, onde passou a 
exprimir a ideia de repouso, desbancando o arcaico hu. Fenômeno idêntico ocorreu com o francês 
antigo ont. Houve época em que onde e donde se usaram como sinônimos. Até há pouco a língua 
literária usava indistintamente onde e aonde. Parece que sob o influxo do prestígio do dicionarista 
Morais (1813), se começou a pôr diferença entre os dois: onde para repouso (onde moras) e aonde 
para movimento (aonde vais). Cf. p. 143. 


144] Cf. CAETANO, Rascunhos, 197 e ss. 


[45] Alguns autores apresentam mais preposições, mas evidentemente elas exercem outros encargos, 
Em “As árvores balouçavam-se com o vento”, com o vento é adjunto de causa, Por outro lado, em: 
“ser a vós aceito”, poder-se-á ver em a vós, melhor do que um agente da passiva, um complemento 
nominal de aceito. 


[46] A NGB prefere considerar ativa, passiva e reflexiva, criando alguns problemas de ordem 
morfológica e sintática. 


[47] Notas e Estudos de Português, 181-3. Modifiquei na transcrição alguns pontos da grafia de que o 
Autor se serve. Sobre a construção vende-se casas cf. p. 50. 


[48] Há casos de difícil distinção. Para GILI GAYA existe perfeita identidade: “Uma oração passiva, 
com ou sem expressão do agente da passiva, é simplesmente uma oração atributiva. Entre esta mulher 
é formosa e esta mulher é admirada não existe nenhuma diferença gramatical; num e noutro caso 
temos um sujeito a que se atribui uma qualidade por meio de um predicado nominal composto de verbo 
de ligação e atributo adjetivo; que este adjetivo proceda ou não de um verbo não altera em nada o 
caráter atributivo da oração; sua origem será na essência uma reflexão gramatical, inexistente para a 
espontaneidade do falante. Quando queremos expressar o ablativo agente e dizemos esta mulher é 
admirada por todos, acrescentamos ao predicado um complemento, como o faríamos se disséssemos 
esta mulher é formosa para todos, ou é formosa por suas virtudes, ou é admirada entre seus 
conhecidos; o valor funcional do elemento sintático acrescentado será o mesmo, quaisquer que sejam 
os matizes de significação que cada complemento expresse. As orações continuarão sendo atributivas” 
(Curso Superior de Sintaxis Espahola, 3º ed., p. 109). 


149] MÁRIO BARRETO, Últimos Estudos, 310, explica este exemplo — a meu ver sem razão — dizendo 
que o relativo se acha separado do demonstrativo antecedente, aproximando-o de uma construção que 
julgo diferente da que se ocupa esta nota: “Mas aquele se chamará bom prelado que tiver letras, 


reputação e virtudes” (Fr. HEITOR PINTO). Aqui realmente se trata da separação lembrada pelo ilustre 
mestre, 


150] EPIFÂNIO, Sintaxe Histórica Portuguesa, $ 45, b. 


[51] MÁRIO BARRETO é dos que preferem subentender um verbo e ver aí oração. Cf. De Gramática, 
2ed., 199-201 


[52] MATTOSO CÂMARA JR., Curso de Língua Pátria, Gramática, 1, 65. 


[52] O Vocabulário Oficial preceitua puxa (com x), mas à interjeição nada tem com o verbo puxar. A 
melhor grafia seria com ch. 


154] É preciso insistir nesse conceito sintático de oração independente, dependente e principal. 
Nunca é demais lembrar que a procura da oração principal nem sempre coincide com a determinação 
da ideia ou sentido principal do contexto. São aspectos de naturezas diferentes que cumpre distinguir. 
Oração principal não é a que encerra o sentido principal, mas a que tem um dos seus membros sob 
forma oracional; daí a possibilidade de haver, no período, mais de uma oração principal, Diz bem 
SANDFELD (Sintaxe du Français Contemporain, 11, 1936. 1X): "Une proposition subordonée est un 
membre de phrase qui a la forme d'une proposition.” 


Sobre oração principal e sentido principal pode o leitor consultar ainda as justas ponderações de 
BRUNOT, em La Pensée et la Langue, 29. 


[55] Cf. SÍLVIO ELIA, Justaposição (in Jornal de Filologia, n.º 8, 107-12). 


[56] Têm-se repudiado, sem razão, as correlativas não só... como, não só... como também, que os bons 
escritores modernos empregam: “... não só rompera o degredo, como ousara introduzir-se a ocultas em 
Lisboa” (REBELO DA SILVA, Hist. de Portugal, 1, 465); “O duque não só escrevera a Filipe II, como 
também enviara ao duque de Medina um recado seu” (Id., ibid., 11, 80). Para estes e outros exemplos 
ver M. BARRETO, Através, 3º ed, 155-6. 


[57] Segundo o Prof. JOSÉ OITICICA. A que chamamos de desejo ele denominava de exclamação. 


58] Professores há que preferem, havendo na intercalada um verbo transitivo direto, considerar este 
tipo de oração como principal. Assim, analisam: 


Oração principal: me pediu o rapaz. 
Oração subordinada, substantiva objetiva direta, justaposta: dê-me água. 


Se a intercalada não encerra verbo transitivo direto, acham-no por elipse (Cf. KURY, Pequena 
Gramática, 103): 


[Perguntando] Quem é ele? — interrompeu a jovem. Insisto em adotar a lição exposta acima, porque 
vejo duas intenções diferentes em: O rapaz me pediu: dê-me água (donde a 2. oração é subordinada à 
1º) e Dê-me água, me pediu o rapaz (onde a 2. oração é mero acréscimo adventício, mera explicação 
que o falante houve por bem dar), embora se note entre ambas as expressões certo paralelismo de 
sentido. Elemento adicional, a intercalada de citação, a meu ver, pode perfeitamente figurar ao lado das 
outras intercaladas aqui referidas. Deste modo, melhor harmonizamos a análise linguística com a 
intenção de quem fala, Custa-me ver dependência sintática em intercaladas como: “Não se altere, sr” 
abadessa — apaziguou o vigário-geral” (CAMILO, Filha do Regicida, 65); “Você que tem, sr. 
Bernardo?! — tornou o cuteleiro” (Id., ibid., 77); “Querem ver que vocês — volveu o locandeiro — vão 
ver pernear na forca o tal pifão que quis matar el-rei” (Id,, ibid., 74); “Diga este cadáver, sr? abadessa 
— emendou o médico” (ibid. 74). 


Vícios 


+ Vícios de linguagem 
+ Principais vícios de linguagem 
Barbarismo, Solecismo, 
Cacófato, Ambiguidade, 


 Adoençaé Redundância 
'empingem", doutor? Outros vícios de linguagem 
donosso dia adia 


Com certeza, 
não! É impigem! 


VÍCIOS DE LINGUAGEM 


Todo desvio das normas gramaticais provoca um vício de linguagem. 


PRINCIPAIS VÍCIOS DE LINGUAGEM 


São eles: barbarismo, solecismo, cacófato, ambiguidade e redundância. 


Barbarismo 


Todo desvio na grafia, na flexão ou na pronúncia de uma palavra constitui 
um barbarismo. Existem quatro tipos: 


Tipos de barbarismos Exempl 
1) cacoépia: é a má pronúncia de “compania” (em vez de companhia), “gor” (em vez de 
uma palavra. gol), “cadalço” (em vez de cadarço) 


2) silabada: é a troca de acentua- “récorde" (em vez de recorde), "rúbrica” (em vez de 
ção prosódica de uma palavra. rubrica), fibero” (em vez delbero) 

3) cacografia: é a má grafia ou “maizena” (em vez de maisena), “cidadões" (em vez 
máflexão de uma palavra. decidadãos), “interviu” (em vez de interveio) 

4) deslize: É o mau emprego de peixe com “espinho” (por peixe com espinho), 
uma palavra. “vultuosa” quantia (por vultosa quantia) 
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59] Com seus alunos deve apenas o professor insistir na conceituação de oração intercalada, 
desprezando minúcias de classificação. Nem sempre se traçam linhas rigorosas de demarcação entre o 
sentido de muitas dessas intercaladas. 


[60] Cursos do INEP, súmula n.º 8, págs. 1 e 2. O Prof. PEDRO A. PINTO, entretanto, não faz estas 
restrições para o emprego de e nem, no seu livro Notas de Advocacia Gramatical, 73-80. Normalmente 
prevalece a lição deste último mestre, sendo e nem utilizado em caso de ênfase. 


[61] Melhor seria que abolíssemos a distinção entre as coordenadas explicativas e as subordinadas 
causais, uma vez que normalmente não se traçam linhas rigorosas de demarcação entre os dois campos 
de ideias. São frágeis os critérios de pausa, dentro do texto escrito, e fora do alcance do falante comum 
a comparação com o inglês for / because, com o francês car / parce que, com o alemão denn / weil. E 
os alicerces desta comparação estremecem quando se vê, nos escritores, car ao lado de parce que sem 
que se note qualquer vestígio de distinção, como no exemplo de FLAUBERT: “Les femmes V'aiment, 
car il les courtise: les hommes lui sont devoués, car il es sert; on le craint parce qu'il se venge; on lui 
fait place parce qu'il bouscule; on va au-devant de lui parce qu'il attire” (cf. BIDOIS, Syntaxe du 
Français Moderne, 11, 8 1.463). 


[62] Sendo a oração quem corre sujeito de cansa, não pode ser separada por vírgula, em obediência à 
regra geral de pontuação (cf. p. 31-32). Assim, erra-se no emprego da vírgula em: Quem lê, sabe. 


[62] Devo esta observação sobre a ordem da oração subjetiva a Raimundo Barbadinho Neto. 
164] Para estes e outros exemplos ver M. BARRETO, Novos Estudos, 2.º ed., 181-3. 


165] As orações apositivas admitem ainda uma expressão resultante do cruzamento da construção 
conectiva com a construção justaposta. Dizendo: uma coisa vos confessarei, que os portugueses são 
homens de ruim língua, misturam-se dois tipos: 

a) uma coisa vos confessarei: os portugueses são homens de ruim língua (justaposição). 

b) Eu vos confessarei que os portugueses são homens de ruim língua (conexão). 

Nestas circunstâncias, a pontuação pode ser diferente da do trecho acima. A oração que contém o 
substantivo pode terminar por ponto, e o aposto, encabeçado por que, iniciar com letra maiúscula, 
dando impressão de oração à parte: “O noctívago sente na sua individualidade, nos seus calos e no seu 
nariz, a doce impressão panteísta das árvores e dos calhaus. Que este globo está muito bem feito” 
(CAMILO, A Brasileira de Prazins, 314, ed. 1882). 

A oração que este globo está muito bem feito é, parece-me, aposto de doce impressão, e não 
subordinada causal como pensa o Prof. DALTRO SANTOS no comentário de n.º 280 da Antologia 
Nacional. 

A oração subordinada pode vir anunciada na principal através de um pronome oblíquo: “Eu o vi 
certamente — e não presumo 


Que a vista me enganava — levantar-se 

No ar um vaporzinho e sutil fumo 

E do vento trazido rodear-se” (CAMÕES, Os Lusíadas, V, 19). 

[66] OLMAR GUTERRES, Orações Subordinadas sem Conectivo, 25. 


67] Estas orações de quem apresentam certa liberdade de colocação em relação à sua principal, e 
aparecem frequentemente no início do período. 


168] Ensina-nos mestre SAID ALI: “Em proposições como quem porfia mata a caça, quem espera 
sempre alcança, servimo-nos de um pronome visivelmente destituído de antecedente. Mas como o 
vocábulo quem aí sugere a noção de “homem (ou mulher) que”, “alguém que”, sentimo-nos propensos 


a ladear a questão linguística, analisando não já o pronome tal qual em tais frases se apresenta, mas sim 
o seu equivalente semântico. Esse método condenável, de conciliação forçada, não satisfaz todavia ao 
espírito quando aplicado a quem quer que, expressão ampliativa do mesmo pronome quem nestas 
proposições: quem quer que o disse; não faças mal a quem quer que te ofenda. SWEET propõe 
para o pronome nas condições dos dois primeiros como dos dois últimos exemplos a denominação de 
relativo condensado “por desempenhar o próprio relativo também funções de antecedente”. 
Qualificativo cômodo, sem dúvida, mas não ditado pelo critério histórico-comparativo. Estudos mais 
rigorosos (DELBRÚCK e BRUGMANN) permitem presumir que o pronome em questão deve a sua 
origem a uma causa dupla: ao interrogativo quem nas interrogativas indiretas e ao indefinido quem” 
(Gramática Histórica, 1, 114-5). 


169] Não constitui verdade inteira aplicar-se às orações adjetivas restritivas e explicativas as antigas 
definições do adjetivo restritivo e explicativo, dizendo-se que adjetiva restritiva “indica qualidade 
acidental” e explicativa “indica qualidade essencial”. Se a distinção é válida para O menino que 
estuda aprende ou O homem que é mortal, deve corrigir-se, que diremos de Afonso, que veio aqui, 
procurou por você? 


[70] O fato ocorre também em francês, alemão e línguas escandinavas, conforme observa NYROP, 
Grammaire Historique, VI, 8 377 e REMARQUE: Les confidences que je ne doutais pas qu'elle ei 
recues de ma soeur. This man who | thought was my friend. “Ferner will ich deinem Vater sagen, was 
ich glaube, dass du wiinschest” (LESSING). 


[71] Para estes e outros exemplos ver M. BARRETO, Através, 3.! ed, 239-40. 
[72] NYROP, Grammaire Historique de la Langue Française, V, p. 330. 
[73] O fato se repete no latim: “Vejens bellum ortum est, quibus Sabini arma conjunxerant” (TITO 


LÍVIO, 2, 53 apud MADVIG-EPIFÂNIO, Gramática Latina, 8 317, d) Obs. 1.º). Cf. ainda M. 
BARRETO, Através, 3º ed, 25. 
[74] MATTOSO CÂMARA JR., Gramática, II, 48. 
[75] MATTOSO CÂMARA JR. ibid. 
176] Cf. E. BECHARA, Pensamento Concessivo, 9-18. 
[77] Pode ainda aqui faltar o tal: 

Falaste de modo que desistiram do pedido. 

Há acentuada pausa entre o substantivo e o que. 
178] Hoje raro. 
179] Cf. LÔFSTEDT, Philologischer Kommentar zur Peregrinatio Aetheriae, 56 e ss.; NORBERG, 
Syntaktische Forschungen auf dem Gebiete des Spútlaleins und des frihen Mittellateins, 239; 
SVENNUNG, Untersuchungen zu Palladius und zur lateinischen Fach — und Volkssprache, 505, n.º 4. 
MAXIMINO MACIEL, Lições Elementares de Língua Portuguesa, 120; MÁRIO BARRETO, Estudos 
da Língua Portuguesa, 93 e ss. MARTINZ DE AGUIAR (em carta particular), CÂNDIDO JUCÁ 
(filho), O Fator Psicológico na Evolução Sintática, 91, KURY (Pequena Gramática) consideram a 
oração de fazer como subjetiva. 
[80] Assim fazem os mestres SAID ALI e EPIFÂNIO DIAS. 


81] Outros autores supõem que as orações do tipo de “há quatro dias”, “faz quatro dias”, sofreram um 
processo de gramaticalização, passando a ser consideradas como simples adjuntos adverbiais de 


tempo. Distinguindo — a meu ver sem razão — a sintaxe de fazer e haver nestas expressões. 
MAXIMINO MACIEL nos ensina a respeito deste último verbo: 

“Procurar conferir ao verbo haver nestes casos a função proposicional é complicar a análise sem 
proveito na prática; e, além disso, nestas frases equivale praticamente à preposição desde” (Lições 
Elementares, 122, n.º 1). Cf. Gramática Descritiva do autor, p. 343 e 395. 


[82] EPIFÂNIO DIAS, Sintaxe Histórica Portuguesa, & 423 e MÁRIO BARRETO, Novíssimos 
Estudos, 158 e ss. 

[83] Cf. OLMAR GUTERRES, Orações Subordinadas sem Conectivo, 22. 

[84] Este emprego de que é comum no francês e, por isso, se tem a construção como galicismo. 


[85] O aluno deve distinguir cuidadosamente o infinitivo do futuro do subjuntivo: este aparece na 
oração não integrante. Assim as formas verbais do seguinte exemplo estão no futuro do subjuntivo, e 
não no infinitivo; a oração é adverbial condicional introduzida por se: “Se do céu, onde estais, 
abaterdes os olhos e os puserdes em Amarante...” (VIEIRA, Sermões, 7, VII, 294 apud Antologia 
Nacional, ed. antiga). 


[86] Com razão insiste ADOLFO COELHO, Noções Elementares de Gramática Portuguesa, 121, nota: 
“Não deve nunca confundir-se o que é simplesmente equivalente com que é idêntico na forma, 
conquanto haja vantagem em fazer ver aos alunos que o mesmo pensamento se exprime de diversos 
modos,” 


[87] Leia-se a respeito o cap. XI dos Novos Estudos, de MÁRIO BARRETO. 

[88] CLÁUDIO BRANDÃO, O Particípio Presente, 62; SAID ALI, Gramática Histórica da Língua 
Portuguesa, H, 151 e ss. Spitzer, “Astributives Gerundium”. 

[89] Estilística, 227. 


[90] Falando-se com rigor, funciona como sujeito de um particípio absoluto o infinitivo que se junta a 
não obstante, visto, posto, etc. Cf. EPIFÂNIO, Sintaxe Histórica, 5 288 a) e E. BECHARA, Estudos, 
35ess. 


[91] Melhor fora pontuar: que, a ser verdadeiro, devia... 


[92] Presos a um critério semântico, e não sintático, alguns professores ensinam que este a é conjunção 
condicional, lição que deve ser cuidadosamente evitada. CF. a crítica de E. CARNEIRO RIBEIRO 
(Serões Gramaticais, p. 454 da 5º ed), embora não seja convincente a solução que apresenta, 
socorrendo-se ao cômodo, mas enganador, recurso da elipse. 


[93] Tenho minhas dúvidas em apontar como galicismos vários empregos da preposição a em sentido 
final, pois é modo que as línguas românicas herdaram do latim. Para as condenações ver MÁRIO 
BARRETO, Novos Estudos, 515 e EPIFÂNIO, Sintaxe Histórica Portuguesa, & 325, a) Obs. 1, Para 
fontes de estudos remeto o leitor a MEYER-LUBKE, Grammaire des Langues Romanes, HI, 55 331 e 
505 e DAG NORBERG, Syntaktische Forschungen, 211 e ss. 

[94] Pode-se enquadrar este tipo no item 7, à), p. 192. 

[95] CARLOS DE LAET já condenou a CAMILO o emprego pronominal do verbo esvoaçar-se, e o 
notável escritor lusitano defendeu-se com exemplo de CASTILHO (cf. Ecos Humorísticos do Minho, 
nº2, p. 11). RUI BARBOSA comenta na Réplica (p. 159 da 1. ed.): “Teve-se por erro a Camilo haver 
prono- 

minado o verbo esvoaçar. Não havia razão: várias vezes lhe dera Castilho Antônio essa categoria... e 


Vieira usara de voar-se.” Cf, ainda JOÃO CURIOSO. Camilo e as Caturrices, p. 16, n.º 3. Na Queda 
dum Anjo p. 56, ed. de P. A. PINTO) colho volitar-se: “... a pomba que se volita da arca. 


[96] Curso dado no INEP, 1949. Súmula 14. p. 2. 

[97] F. BRUNOT dá o que também como pronome relativo em expressões francesas do tipo: Arrivé 
que fut ledict conte (cf. La Pensée et la Langue, 767). 

[98] Exemplos de JOSÉ OITICICA, Curso do INEP. 


199] Às vezes procura-se desdobrar este tipo de orações em explícitas [= desenvolvidas] temporais 
iniciadas por quando ou enquanto. É mero expediente, pois a noção de tempo não é equivalente à de 
modo ou meio de fazer alguma coisa” (SAID ALI, Gramática Secundária, 183). 


[100] Baseados nesta construção, muitos romanistas explicam a construção não sei que fazer pelo 
emprego do infinitivo numa interrogação indireta por influência do infinitivo da interrogação direta que 
fazer? Estudos mais recentes nos ensinam que 0 infinitivo, nestes casos, se explica por contaminação 
sintática de uma oração de infinitivo (no latim nihil habeo dicere) com uma oração de relativo (no 
latim nibil habeo quod dicam). A discussão do problema se acha no artigo de DAG NORBERG, Zum 
Infinitiv in lat, Frage — und Relativsátzen (na revista alemã Glotta, 1939, XXVII, 3-4, p. 261-70) e no 
livro do mesmo autor Syntaktische Forschunges, 259 e ss., onde se encontra extensa bibliografia. 

Esta singular inexatidão de expressão (para usar as palavras de MEYER-LUBKE, Grammaire, HI & 
676), porque contraria o conceito de orações desenvolvidas e reduzidas, se explica, para EPIFÂNIO 
DIAS (Gramática Portuguesa Elementar, 5 244 e Sintaxe Histórica, 5 274, a. Obs. 2º e 307), por uma 
elipse de poder, dever ou haver, no presente ou pret. imperfeito: Não há um momento que (possamos) 
perder. Não sabia que (havia de) fazer. 

Não me foi possível fixar a opinião definitiva de MÁRIO BARRETO, pois que, através de sua 
extensa obra, encontro as duas explicações. Nos Últimos Estudos, pp. 277-279, em artigo de 1929, o 
mestre pensa como EPIFÂNIO DIAS e lhe cita a Gramática Portuguesa Elementar. Na 2º edição dos 
Novíssimos Estudos, p. 132, nota, anterior, portanto, ao artigo antes citado, contraria a EPIFÂNIO 
DIAS, visivelmente influenciado que estava pelo $ 133, b) dos excelentes Éléments de Linguistique 
Romane, de E. BOURCIEZ, embora não lhe faça referência, e nos dá uma lição digna de ser repetida: 

Quando se trata da interrogação indireta, feita por meio de um pronome ou de um advérbio 
interrogativo, o emprego do infinitivo na frase subordinada (com condição que o sujeito dela seja o 
mesmo que o da principal) é efeito de um cruzamento sintático. Uma frase como nescio quid dicam, 
aproximada no nosso espírito de nescio dicere, dá lugar a nescio quid dicere no latim falado. 
Contaminam-se duas construções: Não sabe que diga + não sabe dizer nada = não sabe que dizer. 
Idêntica contaminação ou fusão de duas frases sinônimas de estrutura normal acharemos em: Não sei 
“como diga isso + não sei dizer isso = não sei como dizer. — Buscou aquele lugar onde fizesse penitência 
+ buscou aquele lugar para fazer penitência = buscou aquele lugar onde fazer penitência. — Eis aqui três. 
exemplos da construção com infinitivo, construção que, neste caso, o latim clássico não admitia, mas 
sim a do verbo finito em subjuntivo, a qual também admite o idioma português: “Dinheiro não 
aceitavam de esmola, porque não achavam que comprar com ele” (SOUSA, Anais de El-Rei D. João 
Terceiro, publicados por A. HERCULANO, Lisboa, 1844, p. 44); “Não sei que fazer ao teu coração 
(CAMILO, Memórias de Guilherme do Amaral, 3º ed., p. 171); “Não sabia escrever, não tinha 
ninguém a quem pedir a esmola de uma carta” (Id., Maria Moisés, 1.º parte, p. 49, ed. de 1876). Mas 
isto faz-se quando o agente da oração subordinante é o mesmo que o da proposição subordinada. 
Quando cada uma tem o seu nominativo, não tem cabimento usar 0 infinitivo. — Indaga-me tu que 
paderá ela ter. — Pergunta-lhe que tem. — Não sei que notou. Não é aceitável a explicação que do 
infinitivo dão alguns autores (e entre eles o ilustre filólogo Sr. EPIFÂNIO DIAS na sua excelente 


Gramática Portuguesa Elementar, 8 244), supondo a elipse dos verbos poder, dever no presente ou 
pretérito imperfeito do conjuntivo. Figure-se este exemplo: Não lhe ocorreu que poder replicar-me. 
Não é possível subentender-se o mesmo verbo num modo pessoal. O mesmo se dirá destoutro exemplo, 
só com esta diferença que em vez da frase interrogativa se trata da relativa: “Não tinha o governador 
baixelas, nem diamantes, de que poder valer-se; assim recorreu a outros penhores, a que a fidelidade 
deu valia, a Natureza não” (JACINTO FREIRE, Vida de D. João de Castro, liv. 1, número 29). Antes 
de pôr fim a esta nota, lembra-nos a seguinte passagem do livro divino de Frei LUÍS DE SOUSA, na 
qual se emprega em orações relativas o infinitivo como equivalente do subjuntivo latino: “Estava o 
arcebispo só, não tinha homem de quem se valer; lançou olhos pela casa, não viu coisa que dar, e viu- 
se obrigado a acudir” (Vida de D. Fr. Bartolomeu dos Mártires, liv. 1, cap. 21). 


101] ALF LOMBARD, L'Infinitif de Narration, 9-10 e 98 e ss., donde extraio os exemplos. 


[102] Não parece ser boa lição a que diz que nestas construções o pronome os é objeto direto do verbo 
deixei e sujeito de fugir. O pronome objetivo na função de sujeito é fenômeno que ascende ao latim e 
se prende às construções de acusativo com infinitivo. Trata-se de um exemplo de mudança de função 
sintática de um termo. Na origem a era objeto direto do primeiro verbo, e passou, com o tempo, a ser 
sentido como sujeito do infinitivo. Cf. BRUGMANN, Abrégé, $ 807 e BASSOLS, Sintaxis Latina, 1, 4- 
5 


103] Os desvios desta norma são raros e não merecem ser imitados: 


“A vista só da vaca... nem lhes deixa pensar em soutos e pastios” (CASTILHO, trad. de As Geórgicas 
de VIRGÍLIO, p. 181, ed. de O. MOTA). 


[104] Cf. EPIFÂNIO DIAS, Sintaxe Histórica, $ 366 e EPIFÂNIO-VON HAFE, Gramática Francesa, 
5 385, b). Outros autores, como ARLINDO LEITE (Fragmentos Literários de Alexandre Herculano, 
172), explicam o fato por cruzamento das linguagens senti que ele se abismava e sentiu abismar-se. 
Mestre JOSÉ OITICICA via nestes casos uma antecipação do sujeito da oração substantiva, 
considerando o que conjunção integrante, e não pronome relativo: “Vereis a inexpugnável Dio forte/ 
Que dois cercos terá” (CAMÕES, Os Lusíadas, 1, 50) = vereis que a inexpugnável Dio forte terá dois 
cercos. Cf. Revista Filológica, 1, 19 e ss., principalmente 31-2, e Manual de Análise, 228-9. A 
explicação atende a muitos trechos, mas só forçadamente se aplica aos exemplos de HERCULANO 
acima aduzidos; para eles prefiro perfilhar a lição dada acima. 


[105] Julgo injusta a condenação de MÁRIO BARRETO (Através do Dicionário, p. 51 da 3.º ed): “É 
um dos instintos mais naturais do nosso falar; mas, em muitos textos escritos, uma preocupação 
pedantesca das mais descabidas põe de novo o pronome: é um indício singular de deformação 
artificial.” Nos Últimos Estudos se mostra menos rigoroso: “Os verbos reflexivos no infinitivo, depois 
dos verbos fazer, deixar, ouvir, ver, perdem em geral o seu pronome complemento” (p. 206). 


[106] Tem-se dito que EPIFÂNIO DIAS (Sintaxe Histórica, 8 347, 6. Obs. 17) admite a construção 
censurada pelos gramáticos (veja-se, entre outros, A. C. PIRES DE LIMA na sua resenha in Revista 
Lusitana, XXX, p. 205 n.º 4): mas a redação do ilustre sintaticista não nos autoriza a pensar assim. 
Tratando dos verbos que pedem oração objetiva direta, diz em observação o mestre: “Alguns dos 
verbos de que trata este 5 também têm outra sintaxe, v.g.: 1) pedir também se constrói 
intransitivamente seguido de para que, ou para (com infinitivo).” E acrescenta: “Também em latim a 
oração de ut que se junta ao verbo peto é originariamente uma oração final” Pondo de lado a 
argumentação do latim, creio não encontrarmos fundamento de que a construção censurada tenha o 
beneplácito de EPIFÂNIO. Aquele intransitivamente me leva a interpretar assim a lição (note-se que 
na nomenclatura gramatical do sintaticista português, intransitivo é o verbo que não pede 
complemento ou o que pede complemento indireto): EPIFÂNIO defendia o emprego do verbo pedir 


sem o objeto direto licença, modo de dizer que CÂNDIDO DE FIGUEIREDO e outros tinham por 
errôneo, conforme se vê da defesa de RUI BARBOSA, Réplica, 136 da 1.º ed., nota 3 do n.º 95. 

Sou de opinião que no caso do verbo pedir houve contágio da noção de objeto direto com a de 
adverbial de fim, que a expressão linguística traduz por formas condensadas, dando ocasião, muitas 
vezes, ao aparecimento da preposição como posvérbio (cf. o capítulo dos complementos verbais). Tais 
formas condensadas são frequentes: atirar 0 livro e atirar com o livro (condensação da noção de 
objeto direto com a de adverbial de instrumento), olhar os campos e olhar para os campos (do objeto 
direto e adjunto adverbial de direção, de lugar), puxar a espada e puxar da espada (do objeto direto e 
adjunto adverbial de lugar donde, origem), pegar a pena e pegar na pena (do objeto direto e do 
adjunto adverbial de lugar), etc., onde o pensamento não considera apenas o objeto, mas encarece uma 
circunstância concomitante na realização da ação expressa pelo verbo. 

Entretanto, CARLOS GÓIS, pensando que o para rege a oração objetiva direta, explica o fato por 
cruzamento sintático: “Do cruzamento da primeira forma (com o objeto direto expresso: um soldado 
pediu-lhe licença para sair) com a 2: (com o objeto direto indeterminado: um soldado pediu-lhe 
para sair) resultou uma terceira — a do verbo pedir seguida da preposição para, regendo esta, não mais 
o adjunto adverbial de fim (note-se bem), mas o próprio objeto direto!” (Sintaxe de Regência, 124). 


[107] Por isso é injusta a crítica feita por A. FELICIANO DE CASTILHO - e a crítica foi acolhida 
pelo nosso ilustre gramático E. CARLOS PEREIRA (Gramática Expositiva, 5 486 in Galicismos 
Frascológicos) ao seguinte trecho do Padre BERNARDES (e note-se que está com a respectiva 
vírgula!): “Nos casos chamados nas escolas absolutos ou ablativos absolutos dos romanos, antepõe 
(BERNARDES) alguma vez o substantivo ao adjetivo, o que mais soa a francês que a português 
genuíno, e se deve evitar com grande escrúpulo: “Frei Domingos, vindo de Tortosa para Valença, com 
outros companheiros, que tinham ido tomar ordens, se lhe ajuntou no caminho um moço mui confiado, 
etc.”, Havia de dizer: “Vindo frei Domingos, etc.” (Livraria Clássica, Padre Manuel Bernardes, 1, 304- 
5). Pondo de lado a lição de gramática de um amador, ainda que ilustre, adianto que o pretenso erro não 
é de BERNARDES, mas do crítico, uma vez que se lê o seguinte na Nova Floresta: “Vindo o servo de 
Deus de Tortosa para Valença...” (II, 492). 


108] Assim escreveu o notável padre, e não como cita a Gramática Expositiva de E. CARLOS 
PEREIRA, 


5441, nota, Aliás, a sintaxe normal nos Sermões era sem fazer a combinação. 


[109] Sem razão, LEITE DE VASCONCELOS (Lições de Filologia, 382) condena, como galicismo, a 
palavra passagem, no sentido aqui empregado, mandando substituí-la por passo. Os melhores 
escritores da língua usam passagem nesta acepção e o clássico Dicionário de Morais (1813) a registra 
sem nenhuma crítica. 


110] Assim escreves ALEXANDRE HERCULANO, e não como aparece na edição moderna da 
Antologia Nacional de FAUSTO BARRETO e CARLOS DE LAET (p. 196): antes de o caso suceder. 


111] Para maiores exemplos veja-se 0 prestimoso livro do Padre PEDRO ADRIÃO, Tradições 
Clássicas da Língua Portuguesa, 8 691, p. 259. 


[112] Tal preceito gramatical se torna ainda mais difícil de se conciliar com a prática, quando se está 
diante de construções como: O fato é devido AQ (por a 0) avião se ter atrasado [ou, noutra ordem: é 
devido a se ter o avião atrasado]; PRO menino (por para o menino) ver. Sinto discordar da lição de 
REBELO GONÇALVES no seu Tratado de Ortografia (p. 286, Obs. 2:), cujos exemplos não vão em 
sua defesa, Cf. ainda DIEZ, Grammaire, 11, 425 e MEYER-LUBKE, Grammaire, HI, & 744. 


113] Cf, ainda do mesmo autor Dificuldades da Língua Portuguesa, 30-1, e SOLIDÔNIO LEITE, 


Clássicos Esquecidos, 211 e ss. 

114] Cf. MARIO BARRETO, Novos Estudos, 2: ed., p. 168, nota, donde extraio os exemplos. 

115] Modernamente tem-se procurado reelaborar o conceito da auxiliaridade, sem ainda resultados 
unânimes. Entre nós, a melhor exposição está em LÚCIA LOBATO. Os Verbos Auxiliares em 
Português. Critérios de Auxiliaridade. (In: Análises Linguísticas, Petrópolis. Vozes, 1975, p. 27-91). 
116] Gramática Portuguesa, 322. 


117] Cf. MÁRIO BARRETO, Novos Estudos, nota das p. 215 e 216, donde extraí os exemplos. Cf. 
ainda Através, 3º ed. 261 n. 


118] Tradicionalmente citam-se os Colóquios Aldeões como tradução de CASTILHO; estudo recente 
do Prof. PEDRO A. PINTO (Locuções na Réplica, v. 2) ensina-nos que o nome do ilustre escritor se 
associou à 2.º ed. da obra por iniciativa de editor. 

119] Veja-se item 9, p. 195 a 197. 

120] SAID ALI, Gramática Secundária da Língua Portuguesa, 246. 

121] Se se tratar de infinitivo + se, pode-se dar ou não a flexão: 

“(..) [equivalerá a] tirar-se as teias de aranha do tempo de João Torto” (AQUILINO RIBEIRO, 
Arcas, 170). 

“As mangas e os melões são de se lamber os beiços” (CARDOSO DE OLIVEIRA, Dois Metros e 
Cinco, 226). 

“(..) para se avaliar as excelências” (CAMILO, O Bem e o Mal, 279). 

122] SAID ALI, Dificuldades da Lingua Portuguesa, 72. Recomendo aos interessados a leitura e 
meditação das profundas páginas deste livro do Prof. SAID ALI e, particularmente, do capítulo O 
infinito pessoal, 

123] Chama-se próclise à anteposição do elemento átono ao tônico (LHE quero); ênclise é a 
posposição 
(quero-LHE) e mesóclise a interposição (falar-TE-ia). 

124] SAID ALI, Dificuldades da Lingua Portuguesa, 81, onde o mestre critica a análise antiga, useira 
e vezeira no recurso à elipse. 

125] SAID ALI, Meios de Expressões e Alterações Semânticas, 38, donde extraio o exemplo. 

126] Exemplos extraídos de JOSÉ OITICICA, Manual de Análise, 228 e ss 

127] EPIFÂNIO, Sintaxe Histórica Portuguesa, 8 482. 

128] Cf. JOSÉ OITICICA, Manual de Análise, 235-7. 

129] Genouvrier-Peytard, Linguística e Ensino, 158. 


130] Para a análise das orações reduzidas em EPIFÂNIO DIAS ver a nota sobre nomenclatura na p. 
174 deste livro. 


[131] A dificuldade sentida pelo EPIFÂNIO é, a meu ver, motivada pela maneira errônea de se tomar 
quem = aquele que, nestes casos, onde ele é empregado absolutamente, isto é, sem referência a 
antecedente. Levando-se em conta o caráter justaposto na ligação da subordinada para com a sua 
principal, teríamos as orações assim divididas: 1.: que o prelado empregasse as censuras da Igreja; 
2º: contra quem pretendia esbulhá-la das suas regalias (oração substantiva objetiva indireta 
justaposta). 


[132] No original de EPIFÂNIO estava uma explicação inexpressiva do ponto de vista sintático: “por 
estar ligada pela conjunção que, é, quanto à forma de subordinação, conjuncional.” Ora, prender a 
conjunção a “forma de subordinação” é desprezar as conjunções coordenativas que também fariam 
“conjuncionais” as orações por elas ligadas. A oposição conectiva-justaposta que adoto neste livro 
evita esta orientação defeituosa, e põe em evidência o emprego absoluto de certas palavras relativas, 
facilitando a divisão de orações do tipo lembrado na nota anterior. Acresce ainda a vantagem de não se 
classificar a oração pelo conectivo, que chega ao absurdo de considerar advérbios como conjunção 
integrante (não sei quando virá, etc), só porque parte do pressuposto falso de que toda oração 
substantiva é iniciada por conjunção integrante. 


133] Considero um todo, uma locução verbal, sintaticamente indecomponível (E.B.). 
134] O Prof. JOSÉ OITICICA põe a justaposição como processo de estruturação sintática, enquanto 


eu a tenho como forma de ligação de orações, não impedindo que coordenadas e subordinadas (quanto 
ao valor sintático) sejam justapostas (quanto à ligação). Veja-se o que eu disse na lição XL. 


135] JOSÉ OITICICA considera este só partícula de exclusão, e não advérbio. 
136] JOSÉ OITICICA analisou rei de Portugal como locução substantiva, fazendo de um o único 
adjunto adnominal. 


[137] O Prof. JOSÉ OITICICA é dos que desdobram o quanto em aquele que, etc. Nesse 
desdobramento acha duas orações adjetivas. Veja-se a discussão do problema na lição 11º. Pelo 
método adotado neste livro, teríamos nas duas orações de quantos subordinadas substantivas 
justapostas, sujeitos de ficaram tomados de espanto. 


138] Não concordo com a lição do mestre, porque aposição é função sintática e, assim, está no 
conceito da subordinação. 


139] Não se escreve com i: Prazeroso, prazerosamente é que são as formas corretas. 


[140] O professor, para algum destes exemplos, poderá lembrar a possibilidade de se considerar o que 
conj. consecutiva, o que tomará correta a construção. Para uma interpretação estilística deste 
pleonasmo remeto o leitor à lição de SOUSA DA SILVEIRA, Obras de Casimiro de Abreu, p. 29 e 36 
da 2º edição. 


[141] Com razão, a Nomenclatura insiste no apontar as naturezas diferentes das adjetivas, fato que nos 
interessa para problemas de equivalências estilísticas e de pontuação. Por outro lado, a distinção vem 
ainda ajudar o professor de línguas estrangeiras que se servem de relativos diferentes, conforme o caso. 
Em inglês, por exemplo, não se usam indiferentemente that e who (whom). O primeiro aparece nas 
adjetivas restritivas, e o segundo nas explicativas. Cf. ONIONS, Advanced English Syntax, & 63 . 


[142] Para o Prof. JOSÉ OITICICA houve, nas orações substantivas do tipo das pedidas neste 
exercício, antecipação do pronome relativo. Isto significa, portanto, que, analisando o período Eu 
ignoro QUE FAÇANHAS AQUELE HERÓI COMETEU, o citado mestre substituía a oração 
substantiva por uma adjetiva: Eu ignoro as façanhas QUE AQUELE HERÓI COMETEU. Creio 
forçado este modo de analisar, preferindo distinguir as substantivas das adjetivas. Cf. Manual de 
Análise, p.37 e 232-3; Revista Filológica, n.º 4. 


143] Chama-se discurso ou estilo direto a reprodução literal de um pensamento alheio, através de 
uma justaposição: Vieira disse: o chorar é consequência de ver. 


Discurso ou estilo indireto expressa o pensamento alheio não mais como foi ou seria anunciado, 
porém como uma oração subordinada conectiva presa, como complemento, a um verbo principal: 
Vieira disse QUE O CHORAR ERA CONSEQUÊNCIA DE VER. 


A oração justaposta do discurso direto possui ainda independência de entoação. Observam-se variações 
no emprego dos tempos e modos verbais, para que o manuseio dos bons estilistas é melhor lição do que 
as secas leis ditadas pela gramática 

Merece atenção ainda o chamado discurso ou estilo indireto livre pelo qual também exprimimos 
pensamentos alheios. 

No discurso indireto livre o narrador se esconde totalmente em seus personagens e a resposta do que se 
pergunta ou se pensa perguntar rompe a unidade da narração. Daí a oração que contém a declaração 
alheia apresentar estas características: 


a) não possui verbo introdutor; 


b) tem independência sintática e de entoação, como no discurso direto; 
c) aparece depois de dois-pontos, ponto-e-vírgula, e ponto: 


Todos lhe perguntaram se havia melhorado. A FEBRE CONTINUARA POR TODA AQUELA 
MANHÃ (resposta). 


“É bonito? VIDINHA O IGNORA” (MONTEIRO LOBATO). 


144] Nas próximas respostas, eliminar-se-á a referência ao adjunto adnominal quando não oferecer 
maior interesse. 


145] Para outro tratamento do o de o (a, 05, as) que, vejam-se os comentários da p. 16-17. 
146] Montaria é a caça que se faz aos animais (lobo, porco, etc.) que vivem em geral nos montes. 


147] Cortar o nó górdio = resolver de modo violento uma dificuldade. "Alusão ao feito de Alexandre, 
que não podendo desatar o nó de um carro existente num templo da cidade de Górdio, cortou-o com a 
espada" (ANTENOR NASCENTES, Tesouro da Frascologia Brasileira) 


148] De interesse para a análise sintática basta indicar a sua natureza de oração subordinada adjetiva; a 
distinção entre restritiva e explicativa é de natureza de sentido e mais pertence à interpretação textual. 


149] Sobre a classificação da 1. oração de uma série de coordenadas veja-se a Obs. da página 381 
destas Respostas. 


150] Não há necessidade aqui de subdividir o período justaposto. 


Evanildo 
Bechara 
Moderna 
Gramática 
Portuguesa 


Comete barbarismo ainda quem abusa do emprego de palavras estrangei- 
ras, grafando-as corio na língua de origem. Por princípio, todo estrangeirismo 
que não possuir equivalente adequado em nossa língua deverá ser aportuguesa- 
do. Portanto, convém grafar: abajur, boate, garagem, coquetel, checape, xam- 
pu, e não abat;jour, boite, garage, cocktail, check-up, shampoo. 

Tão usadas entre nós são algumas grafias estrangeiras, que a estranheza 
por algumas formas aportuguesadas é muito natural. 


Solecismo 


Todo desvio sintático provoca um sotecismo. Existem três tipos: 


e solecismos Exemplos 


Tip: 
ne iância | “houveram eleições (por houve eleições), o pessoal *chega- 


ram (por o pessoal chegou) 
“assisti” esse filme (por assisti a esse filme), fer ódio “de” al- 
2) deregência guém (porter ódio a alguém), não “lhe” conheço (por não o 
conheço) 
“dareilhe” um abraço (por dar-lhe-ei um abraço), tenho 
a)decolocação | queixado*-me” bastante (por tenho me queixado bastante) 


Cacófato 


Todo som obsceno resultante da união de sílabas de palavras diferentes 
provoca um cacófato. Ex.: preciso ir-me já; vaca gaúcha, etc. 

O cacófato só existe quando a união das sílabas exprime obscenidade. Por- 
tanto, ela tinha, boca dela, alma minha e outras uniões semelhantes não cons- 
tituem cacófatos, mas simples cacofonias, de menor importância. 


Ambiguidade 


Todo duplo sentido, causado pela má construção da frase, é uma ambigui- 


Beatriz comeu um doce e sua irmá também. 
(por: Beatriz comeu um doce, e sua irmã também.) 
Mataram o porco do meu tio. 

(por: Mataram o porco que era de meu tio.) 


Redundância 
Toda repetição de uma ideia mediante palavras ou expressões diferentes 
provoca uma redundância ou pleonasmo vicioso. Ex.: 
subir lá em cima sair pra fora pomar de frutas 
descer lá embaixo novidade inédita. hepatite do figado 
entrar pra dentro hemorragia de sangue adiar para depois 


ce RED... 
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Dando sequência ao volume anterior (organizado pelos professores 
Ida Lucia Machado e Renato de Mello), este livro reúne catorze 
trabalhos que foram apresentados em conferências e mesas- 
redondas no III Simpósio Internacional sobre Análise do Discurso, 
realizado pelo Núcleo de Análise do Discurso (NAD) e pelo 
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discurso.Com esta nova coletânea, esperamos dar, uma vez mais, 
nossa contribuição para os estudos do discurso, fornecendo ao 
leitor um panorama geral do que vem sendo desenvolvido nesse 
amplo domínio nas universidades e centros de pesquisa do Brasil e 
do exterior e, ao mesmo tempo, divulgando os resultados de um 
evento dos mais significativos no contexto internacional da 
atualidade. 
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europeia, a nossa paisagem faz vergonha." Mas ele dizia isso 
porque jamais olhara a nossa paisagem. O escrete, porém, derrotou 
o seu esnobismo hediondo. Depois da vitória sobre a Bulgária, ele 
viu, pela primeira vez, o Cristo do Corcovado. E veio me dizer, de 
olho rútilo: — "Parece que temos aí um morro que promete, um tal 
de Pão de Açúcar!"Thanks to the soccer national team, we 
discovered Brazil. I have a friend who is one of such Brazilians 
who are crimson with shame. He told me: — "In comparison with 
the European landscape, ours is a shame." But he said that because 
he had never looked at our landscape. The team, however, defeated 
its heinous snobbishness. After the victory over Bulgaria, he saw, 
for the first time, the Christ of Corcovado. And he came to tell me, 
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olhar, que vamos sentir todo o Brasil. Este país é uma descoberta 
contínua e deslumbrante."Nelson RodriguesNelson Rodrigues 
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Neste novo livro de contos, Rubem Fonseca traz de volta um 
personagem marcante de sua trajetória literária, o detetive 
Mandrake, contratado para desvendar quem está por trás de uma 
série de assassinatos envolvendo o editor de uma famosa revista 
feminina. Além dessa, a coletânea reúne outras narrativas mais 
curtas, em que temas caros ao autor voltam à cena, entre eles a 
desigualdade social e suas consequências muitas vezes trágicas; a 
violência motivada por racismo, misoginia, homofobia e outros 
preconceitos; a crítica velada ou escancarada a dogmas religiosos; 
as atitudes imprevisíveis de mentes psicopatas. Tiros certeiros de 
um autor do mais alto calibre. 
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Outros vícios de 
linguagem do nosso 


Não. Aluno que não estuda fica 
para recuperação, e todas esperamos 
que você não seja um deles. Ninguém 
ficava, antigamente, “de” segunda épo- 
ca, mas sim para segunda época, ou 
seja, para exame de segunda época. 


Não será castigado por não ter podido 

comprar 0 cademo, mas será fortemente cas- 

tigado por ter dito asneira. Cademo “aspiral'? 

Onde existe esse tipo de cademo pera com- 

prar? Em Marte? Ou em Júpiter? Na Terra só 

tenho comprado caderno espiral ou caderno 
ralado, 

E “por causa que” também é linguagem 
de extraterrestre. Aqui se usa porque É bem 
mais simples e muito mais inteligente. Não use 
"por causa que" nunca, porque é besteira! 


Não, porque você não é, Quem tem 
menos da dezoito anos é apenas menor 
(sam o desnecessário “de”). Seu pai é 
maior; ele nunca foi *de maior”. 


Neste ano, o Natal vai cair 
“de” sábado. É verdade? 


Mentira. Neste ano, o Natal vai cair num. 
sábado, mas poderia cair também num do- 
mingo, numa segunda-feira, numa terça- | 
«feira, etc. Não use a preposição “de" tam- 
bém nesse caso, que exige à preposição 
em, Eis outros exemplos: 


Em que dia da semana vai cair o Natal 
esto ano? Num sábado? 


Em que dia da semana cairá seu 
aniversário este ano? Hum domingo ou 
numa segunda-feira? | 


“De” domingo ou não tenho aula. E 
isso é muito bom! do mé Ga méd 


É péssimo! A quem precisa aprender mui- 
to, não haver aula 205 domingos é muito ruim! 
| Gente que usa “de* domingo está precisando 
de muitas aulas de Português, não só aos do- 
mingos, mas também às segundas-feiras, às 
| terças-feiras, às quartas-feiras, às quinta 
«feiras, às soxtas-foiras e sos sábados. 


Não, A mulher é tão médium quanto 
o homem. Por isso, use médium sem- 
pre: Mário é médium, e Maria também 
é médium. 


Luie Antonio Soccom 
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MÓDULO 10 


Sintaxe III 


A SUBORDINAÇÃO 


No período composto por subordinação, há uma oração principal que traz 
presa a si, como dependente, outra ou outras. Dependentes porque cada 


uma tem seu papel como um dos termos da oração principal. 


As diferentes funções sintáticas são exercidas pelo substantivo, pelo 


adjetivo e pelo advérbio. 


FUNÇÕES DAS ORAÇÕES SUBORDINADAS 

a) Funções desempenhadas pelo substantivo (e pelo pronome substantivo): 
sujeito 

objeto direto 

objeto indireto 

complemento nominal 


aposto e, às vezes, predicativo. 


b) Funções desempenhadas pelo adjetivo: 
adjunto adnominal 
predicativo 


c) Função desempenhada pelo advérbio: 
adjunto adverbial 


Classificam-se como orações subordinadas, então, de acordo com dois critérios 
conjugados: 


1. Quanto à forma e ao modo como se articulam com a oração principal 
desenvolvidas 

reduzidas 

justapostas 


2. Quanto à função que desempenham na oração principal 
substantivas 

adjetivas 

adverbiais 


QUANTO À FORMA 


1. As orações desenvolvidas trazem o verbo em forma conjugada e são iniciadas por 
conjunção ou pronome relativo. 


Ex.: Todos deviam saber que Sr. João viria mais cedo. 


Eis a menina que tirou a nota máxima na redação. 


2. As orações reduzidas trazem o verbo numa das formas infinitas ou nominais: o infinitivo, 
o gerúndio ou o particípio. 


Ex.: Ao chegar ao Brasil, os turistas logo querem conhecer o Rio de Janeiro. 

3. As orações justapostas se ligam à principal sem a mediação de um conectivo, ou 
iniciadas por um pronome indefinido, pronome ou advérbio interrogativo ou exclamativo. 
Ex.: Não sei quantas meninas têm no time. 


Todos sabem como a beleza é efêmera. 


ORAÇÕES SUBORDINADAS SUBSTANTIVAS 


As orações subordinadas substantivas desenvolvidas (conexas) são introduzidas 
pelas conjunções integrantes QUE e SE. 


a) SUBJETIVAS - exercem a função de sujeito 
Ex.: Convém que estudem nuito para a prova. 
Parece que ele chegou. 


NOTA 


b) OBJETIVAS DIRETAS - exercem a função de objeto direto 
Ex.: Não me perguntem quem esteve aqui. 
Eu vi que as ondas do mar estavam altas. 


NOTA 


os sair. 


c) OBJETIVAS INDIRETAS - exercem a função de objeto indireto. 
Ex.: Lembro-me de que sairíamos mais cedo hoje. 


d) COMPLETIVAS NOMINAIS - exercem a função de complemento 
nominal. 


Ex.: Tenho a sensação de que já nos conhecíamos. 


e) PREDICATIVAS - exercem a função de predicativo. 
Ex.: Quem mais reclama é quem menos sabe. 


f) APOSITIVAS - exercem a função de aposto. 


Ex.: Ela me disse apenas isto: que não estudaria mais comigo. 


g) COM FUNÇÃO DE AGENTE DA PASSIVA - Essas orações são sempre 
justapostas, sem conjunção, introduzidas por pronome indefinido regido 


de por ou de. 


Ex.: Este trabalho foi feito por quem sabia fazer. 


Não. Se dormir so volante já é perigoso, que se 
dirá do motorista que dorme “no” volante! É querer 
causar tragédia na certal É a preposição a que Indica 
proximidade, e não em. Veja estas frases: 


O chofer de ônibus dormiu so volante. 


Todo professor acorda cedo. O 
verbo não é “acordar-se", mas apenas 
acordar 


Eu acordo cedo todos os dias. 
A que horas você acordou? 
As crianças já acordaram? 


O garotinho se sentou so piano e executou Chopin. 
As comerciárias atendem os fregueses zo balcão. 
Trabalho «o computador quase o dia inteiro. 
Gosto de viajar à janela do avião. 
O ministro não quis falar so microfone. 
Ele trabalha 3 máquina quase o dia inteiro. 
Espero o carteiro, todos os dias, zo portão. 
Namoro todos os dias à porta da casa dela. 


A mãe dela trabalha so tanque o dia inteiro, 
lavando roupas. 


Ela se aproximou e falou bem baixinho. 
“minha orelha. 


Pigarra só galinha é que tem; pes- 
soas têm pigarra. Por falar em pigar- 
To, como vai aquele seu pigarrinho 
imitante? 

Ter plgarro é bem melhor que es- 
tarcom o apêndice “estuporado”, 

Cuidado! Se o seu apêndice estiver 
supurado isto é, com muito pus, tenha 
pressa, porque apêndices supurados 
são perigosos, podem até matart 


Havia um aviso: BATA À PORTA antes de entrar. 
Sentei-me &mesa para almoçar. 
Há uma diferença fundamental entre os que se 


sentam âmesa e os que se sentam “na” mesa: os pri- 
meiros têm educação... 


De jelto nenhum O que você 
| podeéser soraia forma que existe 
| tantopara homem quanto para mu- 
lhes. E saiba que o homem é muito 
mais xerstaque a mulher Porisso, 
| sejaum xersiaa menos! 


HOVISSIMA CIRAMÁTICA ILUSTRADA SACO 


OBSERVAÇÃO 


Para efeito puramente didático, pode-se substituir a oração substantiva pelo 
pronome ISTO e proceder à análise sintática do pronome. Assim se saberá a 


classificação da oração. 
Ex.: Peça-lhe que faça o exercício. = Peça-lhe ISTO. - Objeto Direto 


Logo, a oração substantiva se classifica como objetiva direta. 


ORAÇÕES SUBORDINADAS ADJETIVAS 


As orações subordinadas adjetivas têm o valor de um adjetivo e exercem a função 
sintática de adjunto adnominal de um substantivo ou pronome substantivo. 
Quando desenvolvidas, são iniciadas por um pronome relativo, precedido ou não 
de preposição, conforme a regência do verbo da oração. O pronome relativo 


sempre exerce uma função sintática dentro da própria oração subordinada. 


Ex.: Há livros que não se podem ler na infância. 


Essa é a menina de cujo talento te falei. 


CLASSIFICAÇÃO DAS ORAÇÕES ADJETIVAS 


a) RESTRITIVAS - são as que delimitam ou definem mais claramente o 
substantivo antecedente e, por isso, são indispensáveis à significação total de 
todo o período. Sem elas, a oração principal tem seu sentido incompleto ou 
alterado. 


Ex.: "Ama com fé e orgulho a terra em que nasceste."(OLavo Bilac) 


b) EXPLICATIVAS - exprimem o sentido geral do substantivo antecedente e sua 
eliminação não traz prejuízo lógico ao sentido geral do período. São sempre 
separadas por vírgulas da oração principal. 


Ex.: Os homens, que são imortais, cometem muitos erros. 


ORAÇÕES SUBORDINADAS ADVERBIAIS 


As orações subordinadas adverbiais exercem a função de adjuntos adverbiais e 
podem apresentar-se desenvolvidas, iniciadas por conjunções, ou reduzidas de 


gerúndio, infinitivo ou particípio. 


Essas orações se classificam de acordo com a circunstância que exprimem. 
a) CAUSAIS - equivalem a um adjunto adverbial de causa. As conjunções ou 
locuções conjuntivas causais são: porque, pois, como, porquanto, uma vez que, 


visto que, já que etc. 


Ex.: Como estava chovendo, não fomos à praia. 


b) COMPARATIVAS - equivalem a um adjunto adverbial de comparação. As 
conjunções ou locuções conjuntivas comparativas são: como, que, do que, quanto 


(algumas em correlação com palavra de intensidade na oração principal). 


Ex.: Este aluno é tão inteligente quanto seu irmão. 


(É frequente a elipse, nas orações comparativas, do verbo que já figura na oração 


principal.) 


O 


( 
c) CONCESSIVAS - equivalem a um adjunto adverbial de concessão. As conjunções ou” 


locuções conjuntivas concessivas são: embora, ainda que, mesmo que, conquanto, se bem 


que, sem que (=embora não), nem que, apesar de que, que. 


Ex.: Ainda que tivesse estudado a noite toda, não sabia bem a matéria. 


d) CONDICIONAIS - equivalem a um adjunto adverbial de condição. As conjunções ou 
locuções conjuntivas condicionais são: se, caso, sem que (=se não) contanto que, salvo se, 
exceto se, desde que (seguido de verbo conjugado no modo subjuntivo), a menos que, a 


não ser que). 


Ex.: Podem dizer o que quiserem, contanto que não mintam. 


e) CONFORMATIVAS - equivalem a um adjunto adverbial de conformidade. As 
conjunções ou locuções conjuntivas conformativas são: conforme, como, 


consoante, segundo. 
Ex.: Cada um colhe, conforme semeia. 


NOTA 


f) CONSECUTIVAS - equivalem a um adjunto adverbial de consequência. As 
conjunções ou locuções conjuntivas consecutivas são: que, de forma que, de 
modo que, de sorte que, tanto que, sem que (=que não) etc. Podem apresentar-se 
simples ou correlatas. 
Ex.: O carro corria de modo que saía de lado nas curvas. (simples) 

O carro corria tanto que saía de lado nas curvas. (correlata) 


g) FINAIS - equivalem a um adjunto adverbial de fim. As conjunções ou locuções 


conjuntivas de finalidade são: a fim de que, para que, que, porque (=para). 


Ex.: Fiz-lhe sinal para que parasse. 


h) TEMPORAIS - equivalem a um adjunto adverbial de tempo. As conjunções ou 
locuções conjuntivas temporais são: quando, enquanto, antes que, depois que, 
desde que (seguido de verbo conjugado no modo indicativo), mal, tão logo, 
sempre que etc. 


Ex.: Mal cheguei, minha mãe serviu o jantar. 


i) PROPORCIONAIS - equivalem a um adjunto adverbial de proporcionalidade. As 
conjunções ou locuções conjuntivas proporcionais são: à medida que, à 
proporção que, ao passo que. 


Ex.: À medida que o céu clareava, os pássaros começavam a cantar. 


EXEMPLOS DE ORAÇÕES REDUZIDAS 
SUBJETIVA - Não me agrada lembrar o passado. 
OBJETIVAS INDIRETA - Esqueceram-se de comprar as carnes para o churrasco. 


APOSITIVA - Uma coisa me assustava: eles terem mentido. 
Ouvimos uma voz bradando aflita. 


TEMPORAL - Entrando em casa, vi um papel posto por debaixo da porta. 


Pois eu nunca ouvi uma coisa 
Dar um “chego"?! Isso é lin- “dessa! 

guagem de gente?! Só costumo 

alender gos que pedem que dê Você nunca ouviu uma coisa dessas?! 

creed | Então, vai ouvir uma coisa destas: depois 

| de um substantivo, em frases semelhantes, 

| 


use sempre es, daqueles, eto., 
sempre no plural: 


Nunca mais veremos um 
cometa: 


Você casaria com uma mulher daquela: 


Procure fazer sempre seu 
sozinho. Tarefas escola-| 

res são deveres, sempre no plu- 

ral, e não simplesmente “dever”. 


| 
| 
| 


A que horas começam as aul Daiprésima var então, come 


o que você quis perguntar? partilhe minha opinião: essa verbo 
Deixe-me fazer-lhe outra pergunta: a que horas você não pede a preposição de. Quem 
costuma chegar à escola? compartilha, compartilha alguma 


coisa, e não “de” alguma colsa, 
Compartilhe sempre nos 
emoção, min! iã 
prazeres, 
até mi 
posição de, 


Outra: a que horas você sai todos os dias para 

vir à escola? 
Outra: a que horas você se levanta? 
Outra: a que horas você almoça? 
Outra:a que horas você se deita? 


Percebeu? Antes do que interogativo, nesse caso, 
devemos usar, obrigatoriamente. 


alegri 
dor. Mas sem a pre- 


E se eu não tivesse percebido?! 
Teria da ir para a “Antártida”, 
condenado a dez anos de 
trabalhos forgados? 


Não, porque ninguém vai à “Antártida”, 
que é uma região inexistente no planeta. O 
que a Terra possui é uma região geladissima, 
no polo Sul, chamada Antártica. Esta, sim, 
Deus criou.. 


E) [E 


Luiz Antonio Sacconi 
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Lista de questões 


1. CESPE- Assistente Admi 


istrativo (EBSERH)/2018 


O artigo 424 da Constituição Brasileira de 937 afirmava: “A família, constituída pelo casamento indissolúvel, está 
sob a proteção especial do Estado. As famílias numerosas serão atribuídas compensações na proporção de seus 
encargos". Naquele período, além dos incentivos ao casamento e à reprodução, vigia uma legislação que proibia 
o uso de métodos contraceptivos e o aborto: o Decreto Federal n.º 20.292, de 1932, que vedava a prática 
médica que tivesse por fim impedir a concepção ou interromper a gestação, e a Lei das Contravenções Penais, 
sancionada em a942, que proibia “anunciar processo, substância ou objeto destinado a provocar o aborto ou evitar 
a gravidez" 

José Eustáquio Diniz Alves - O planejamento familiar no Brasi Internet: «www ecadebate com br> (com adaptações) 

Com relação a aspectos linguísticos do texto, julgue o item seguinte. 


A correção gramatical e o sentido do texto seriam preservados caso o trecho “que tivesse por fim impedir a 
concepção” fosse assim reescrito: adotada afim de impedir a concepção. 


( )CERTO( ) ERRADO 


2. CESPE- Analista Portuário I(EMAP)/2018 
Texto 


O Juca era da categoria das chamadas pessoas sensíveis, dessas a que tudo lhes toca e tange. Se a gente lhe 
perguntasse: "Como vais, Juca?”, ao que qualquer pessoa normal responderia "Bem, obrigado!" — com o Juca à 
coisa não era assim tão simples. Primeiro fazia uma cara de indecisão, depois um sorriso triste contrabalançado 
por um olhar heroicamente exultante, até que esse exame de consciência era cortado pela voz do interlocutor, que 
começava a falar châmente em outras coisas, que, aliás, o Juca não estava ouvindo... Porque as pessoas sensíveis 
são as criaturas mais egoístas, mais coriáceas, mais impenetráveis do reino animal. Pois, meus amigos, da última 
vez que vio Juca, o impasse continuava... E que impasse! 


Estavam-lhe ministrando a extrema-unção. E, quando o sacerdote lhe fez a tremenda pergunta, chamando-o pelo 
nome: "Juca, queres arrepender-e dos teus pecados?”, vi que, na sua face devastada pela erosão da morte, a 
dúvida começava a redesenhar, reanimando-a, aqueles seus trejeitos e caretas, numa espécie de ridicula 
ressurreição. E a resposta não foi “sim” nem “não” seria acaso um “talvez”, se o padre não fosse tão compreensivo. 
Ou apressado. Despachou-o num átimo e absolvido. Que fosse amolar os anjos lá no Céu! 


E eu imagino o Juca a indagar, até hoje: 

— Mas 0 senhor acha mesmo, sargento Gabriel, que ele poderia ter-me absolvido? 
Mário Quintana Prosa & Verso Porto Alegre: Globo, 1978, p 65 (com adaptações) 
A respeito das estruturas linguísticas do texto, julgue o próximo item. 


Se, após “animal”, o ponto final fosse substituído por ponto de interrogação, tanto a correção gramatical quanto 
os sentidos do texto seriam preservados, pois a pergunta resultante da substituição teria efeito apenas retórico. 


( )CERTO( ) ERRADO 


www direcaoconcurso: 


2))Dineç ÇÃO 
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3. CESPE - Papiloscopista Policial Federal/2018 


O item a seguir apresenta, de forma consecutiva, os períodos que compõem um parágrafo adaptado do 
texto “Como se identificam as vítimas de um desastre de massa”, de Teresa Firmino (Internet: «www. publico. pt>). 
Julgue-os quanto à correção gramatical e à coerência e à coesão textual. 


Vale dizer: a possibilidade de se usar essa técnica tem haver diretamente com a existência de registros dentários. 


( )CERTO( ) ERRADO 


4. CESPE - Soldado Policial Militar (PM AL)/2018 
O emprego do acento gráfico nas palavras "Dói, "só e "nós! justifica-se pela mesma regra de acentuação. 


( JCERTO ( )ERRADO 


5. CESPE - Diplomata (Instituto Rio Branco)/2018 


Segundo preconiza o Novo Acordo Ortográfico, o vocábulo "contrassensos” (L.4) é grafado conforme as mesmas 
regras que antissocial 


( )CERTO( ) ERRADO 


6. CESPE- Professor de Educação Básica (SEDF)/Língua Portuguesa/2017 


Os vocábulos "qualidade", “perspectiva”, “essas”, “conjunto” e “chamada” contêm grupos de duas letras que 
representam um só fonema, constituindo o que se denomina digrafo ou digrama, 


( JCERTO ( )JERRADO 


7. CESPE- Analista Judiciário - TRF - 2º REGIÃO/2027 
O emprego de acento na palavra “memória” (119) pode ser justificado por duas regras de acentuação distintas. 


( )CERTO( ) ERRADO 
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8. CESPE- Prefeitura de São Luis - MA/2017 - Adaptada 


Texto CH3A2BBB 


, O reconhecimento ea proteção dos diretos humanos 
estão na base das Constituições democráticas moderas. A paz. 
ora ver E presa necessito para reconbecimemo 

4 “ea feia proteção dos direitos humanos em cada Estado e no 
Sistema intemacional. Ao mesmo tempo, o processo de 
democratização do sistema intemacional que é o caminho. 

+ obrigatório para a busca do údeal da paz perpétua, não pode 

ançar sem uma gradativa ampliação do reconhecimento eda 
proieção dos direitos humanos, acima de cada Estado Direitos 

“e. umanos, democracia paz são rs elementos fundamentais do. 
reconhecidos e protegidos, não há democraeia: sem 

+». democracia, não existem as condições mínimas para a solução 
pacífica dos conto. Em outras palavras, a demoercia é a 
sociedade dos cidadãos, e os súditos se tomam cidadãos 

He guando lhes são reconhecidos altuns direitos fundamentais 
aver pas estável, uma paz que não tenha a guera como. 
altemativa, somente quando existirem cidadãos não mais 

pe dc le E o 


A correção gramatical do texto seria preservada se a palavra "perpétua" (17) fosse registrada sem o acento. 


( )CERTO( ) ERRADO 


9. CESPE- Analista Técnico-Administrativo (DPU)/2016 
Com referência às ideias e aos aspectos linguísticos do texto apresentado, julgue o seguinte item. 


Presentes no texto, os vocábulos “caráter”, “intransferível” e “rgãos” são acentuados em decorrência da regra 
gramatical que classifica as palavras paroxítonas. 


( )CERTO( ) ERRADO 


10. CESPE- Agente de Polícia (PC GO)/2016 - Adaptada 


As formas verbais “torná-la” e “fazê-la” recebem acentuação gráfica porque se devem acentuar todas as formas 
verbais combinadas a pronome enclítico 


( )CERTO( ) ERRADO 


11.CESPE - Agente de Polícia (PC GO)/2016 


O vocábulo “periodo” é acentuado em razão da regra que determina que se acentuem palavras paroxitonas com 
vogal tônica i formadora de hiato. 


( )CERTO( ) ERRADO 
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12. CESPE-Di 


O segredo da arte é a naturalidade sem prejuizo da perfeição, 


O Sr. Menotti del Picchia ainda não pôde naturalmente desvendar o segredo da arte. Se no buscar a expressão 
natural do seu lirismo alcançou a arte, não se despojou ainda das incertezas dessa procura, de certa fraqueza de 
técnica. Defeitos são todos estes transitórios, quase necessários em quem apenas se inícia. 


A forma “pôde” poderia ser corretamente substituída por pode, visto que o seu tempo verbal é depreendido pelo 
contexto do parágrafo e que o acento nela empregado é opcional. 


( )CERTO( ) ERRADO 


13.CESPE - Auxiliar (FUB)/2016 
A ausência de acento agudo em “ideias” está em conformidade com as regras ortográficas vigentes. 


( )CERTO( ) ERRADO 


14. CESPE- Analista (FUNPRESP)/2016 


Muita gente se espanta com o procedimento desse amigo. Não sei por quê, Eu, por mim, acho que Amadeu 
Amaral Júnior andou muito bem. Todos os jornalistas necessitados deviam seguir o exemplo dele. O anúncio, pois 
não. E, em duros casos, a propaganda oral, numa esquina, aos gritos. Exatamente como quem vende pomada para 
calos 


Graciliano Ramos. Um amigo em talas. | 


: Linhas tortas. Rio de Janeiro: Record, 1983, p. 125 (com adaptações). 
Com relação às ideias e aos aspectos linguísticos do texto “Um amigo em talas”, julgue o item que se segue. 
Sem prejuizo para a correção gramatical do período, a expressão "por quê” poderia ser substituída por o porquê. 


( )CERTO( ) ERRADO 


15-CESPE - Técnico do Ministério Público da União/2015 


A palavra *clvel” recebe acento gráfico em decorrência da mesma regra que determina o emprego de acento 
em amável e útil. 


( )CERTO( ) ERRADO 


16. CESPE - Técnico (FUB)/2015 
Os acentos gráficos das palavras "bioestatística! e "específicos" têm a mesma justificativa gramatical. 


( )CERTO( ) ERRADO 


17-CESPE - Agente Penitenciário Federal/2015 
As palavras "individuos" e “precárias” recebem acento gráfico com base em justificativas gramaticais diferentes. 


( )CERTO( ) ERRADO 
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18. CESPE - Auditor Federal de Controle Externo/2015 


As palavras "líquida, público”, "órgãos* e “episódicas” obedecem à mesma regra de acentuação gráfica 


( )CERTO( ) ERRADO 


19. CESPE-TELEBRAS/2015 


A palavra “está” recebe acento gráfico em decorrência da mesma regra que determina o emprego do acento no 
vocábulo “três”. 


( )CERTO( ) ERRADO 


20. CESPE - Administrador (SUFRAMA)/2014, 
O emprego do acento gráfico nas palavras “fenômeno” e “próximo” atende à mesma regra de acentuação gráfica, 


( )CERTO( ) ERRADO 


21. CESPE - Analista Técnico- Administrativo (SUFRAMA)/2014, 


O emprego de acento nos vocábulos "amazônicas”, “altíssimas” e 
gráfica. 


( )CERTO( ) ERRADO 


pássaros atende à mesma regra de acentuação 


22. CESPE - Agente Administrativo (SUFRAMA)/2014 
A palavra “prejuizos” recebe acento gráfico porque todas as proparoxitonas devem ser acentuadas. 


( )CERTO( ) ERRADO 


23-CESPE - Agente Administrativo (MDIC)/2024 


O emprego do acento gráfico nos vocábulos “índice” e “período” justifica-se com base na mesma regra de 
acentuação gráfica. 


( )CERTO( ) ERRADO 


24. CESPE - Primeiro-Tenente (PM CE)/2014, 


O emprego do acento gráfico na palavra “atrás” justifica-se com base na mesma regra que justifica o emprego do 
acento gráfico em "igis". 


( )CERTO( ) ERRADO 


25.CESPE - Analista Administrativo (ICMBio)/204, 


Amesma regra de acentuação gráfica se aplica aos vocâbulos “homogênea”, 


( )CERTO( ) ERRADO 


'médio! e “bromélias”. 
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26. CESPE - Técnico Administrativo (ICMBio)/2014 


Amesma regra de acentuação gráfica se aplica aos vocábulos “Brasilia”, “cenário” e “próprio”, 


( )CERTO( ) ERRADO 


27-CESPE - Agente Administrativo (CADE)/2014 


Just 


fica-se com base na mesma regra de acentuação gráfica o emprego do acento gráfico nos vocábulos 
“sabiamos* e “procurávamos”. 


( )CERTO( ) ERRADO 


28. CESPE - Técnico Administrativo (ANATEL)/2014 
O emprego do acento gráfico em “indústria” e “rádio” justifica-se com base na mesma regra de acentuação. 


( )CERTO( ) ERRADO 


29. CESPE - Engenheiro (CEF)/2014, 


O emprego do acento gráfico nas palavras “metálica”, 
regra de acentuação. 


( )CERTO( ) ERRADO 


“acúmulo” e “imóveis” justifica-se com base na mesma 


30. CESPE - Médico do Trabalho (CEF)/2014 
O emprego do acento gráfico em “incluíram” e “número” justifica-se com base na mesma regra de acentuação. 


( )CERTO( ) ERRADO 


31.CESPE - Agente de Polícia Federal/2014, 
Os termos “série” e “história” acentuam-se em conformidade com a mesma regra ortográfica. 


( )CERTO( )ERRADO 


32.CESPE - Técnico Administrativo (ANTAQ)/2014 
O emprego de acento gráfico em "água", "distância" e “primário” justifica-se pela mesma regra de acentuação. 


( )CERTO( ) ERRADO 


33.CESPE - Primeiro-Tenente (CBM CE)/2014, 


As palavras "meteorológica", "científico" e “contêineres! são acentuadas segundo diferentes regras de acentuação 
gráfica, 


( )CERTO( ) ERRADO 
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34. CESPE - Soldado (CBM CE)/2024 


As palavras “idiomática”, "construida" e “lingua” são acentuadas em razão da mesma regra ortográfica, 


( )CERTO( ) ERRADO 


35.CESPE - Administrador (PF)/2014 


O art, 244 deve ser interpretado de acordo com o núcleo axiológico do sistema constitucional em que se situam 
esses princípios fundamentais 


Cláudio Pereira de Souza Neto. Asegurança pública na Constituição Federal de 2988: conceituação 
constitucionalmente adequada, competências federativas e órgãos de execução das políticas. Internet: 
«www. oab.org.br> (com adaptações). 


Com relação às ideias e a aspectos gramaticais desse texto, julgue o item. 


Mantendo-se a coerência e a correção gramatical do texto, O trecho “em que se situam esses princípios 
fundamentais” poderia ser substituído por aonde se situam esses princípios fundamentais. 


( )CERTO( ) ERRADO 


36. CESPE - Analista Legislativo (Câmara dos Deputados)/2014 
Com base no que dispõe o novo Acordo Ortográfico da Lingua Portuguesa, julgue o próximo item. 


Está correta a grafia dos seguintes vocábulos: bilíngue, sagui, sequência, quinquênio, Múller, colmeia, joia, paranoico, 
papéis, feiúra, perdoo, pera, pôde (3.º pessoa do sing. do pretérito), sobre-humano, co-herdeiro, subumano, coedição, 
capim-açu, semi-analfabeto, vice-almirante, contrarregra, infrassom, semi-interno, sub-bibliotecário, panamericano. 


( )CERTO( ) ERRADO 


37.CESPE - Auxiliar (FUB)/2013 


Robustecer os orçamentos da educação e da saúde constitui sonho acalentado por brasileiros, 
independentemente de opção partidária ou credo religioso. As duas áreas — os mais dolorosos problemas que 
dificultam a marcha do país rumo ao desenvolvimento sustentável — clamam por melhorias urgentes. Não é outra 
a razão por que milhares de pessoas ocuparam as ruas das mais importantes unidades da Federação exigindo 
escolas e hospitais padrão FIFA. 


Correio Braziliense, 28/8/2023 (com adaptações). 
Julgue o item, relativo ao texto acima. 
Mantêm-se a correção gramatical do período ao se substituir a expressão “por que” pela palavra porque. 


( )CERTO( ) ERRADO 


38. CESPE- Técnico Judiciário (CNJ)/Administrativa/z013 


As palavras “políticas”, "mbito”, "década" e “cânjuges” recebem acenta gráfico com base em diferentes regras 
gramaticais 


( )CERTO( ) ERRADO 
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39. CESPE - Analista Judiciário (CNJ)/2013 


A mesma regra de acentuação gráfica justifica o emprego de acento gráfico nas palavras “construida” e 
“possiveis”. 


( )CERTO( ) ERRADO 


40. CESPE - Analista Judiciário (TRT 20º Região)/2013 


As palavras “paises”, “familias” e “níveis! são acentuadas de acordo com a mesma regra de acentuação gráfica 


( )CERTO( ) ERRADO 


41. CESPE - Agente Penitenciário Federal/zoa: 


As palavras “Penitenciário”, 
gramatical. 


( )CERTO( ) ERRADO 


carcerária” e "Judiciário" recebem acento gráfico com base na mesma regra 


42. CESPE - Agente Administrativo (TCE-RO)/2013 
As palavras “providências” e “fortalecê-los” recebem acento gráfico com base em regras gramaticais diferentes. 


( )CERTO( ) ERRADO 


43. CESPE- Analista Judiciário (STF)/2013 


O emprego do acento gráfico em “remédios” pode ser justificado com base em duas regras distintas de 
acentuação. 


( )CERTO( ) ERRADO 


hp. CESPE - Técnico Ju (TRT a7º Região)/2013 
Os vocábulos “juizes” e “pais” são acentuados de acordo com regras de acentuação gráfica distintas. 


( )CERTO( ) ERRADO 


45. CESPE- Técnico em Regulação de Saúde Suplementar/2013 


A palavra "acúmulo" recebe acento gráfico porque é proparoxitona; sem o acento, constituiria nova palavra, que 
se diferencia da primeira no que se refere à classificação gramatical, 


( )CERTO( ) ERRADO 
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46. CESPE- Auxiliar (FUB)/2013 


Mais verbas têm de se traduzir em mão de obra qualificada, instalações de excelência e equipamentos de ponta. 
Saúde e educação devem atrair os talentos mais cobiçados do país, capazes de ombrear com profissionais que 
sobressaem no mundo globalizado. Atingir o patamar de excelência implica perseguir metas, avaliar resultados e 
corrigir rumos. Jeitinho — outro nome da improvisação, da falta de compromisso e do consequente desperdício — 
precisa fazer parte de um passado que cultivou a ineficiência para sustentar interesses pessoais que condenaram 
gerações à ignorância e ao atraso. 


Correio Braziliense, 18/8/2013 (com adaptações). 
Em relação ao fragmento de texto acima, julgue o item. 
Aforma verbal “têm” recebe acento gráfico para indicar o plural. 


( )CERTO( ) ERRADO 


47- CESPE- Auxiliar (FUB)/2013 
Julgue o fragmento de texto apresentado no seguinte item com relação à grafia das palavras. 


Sob uma equivocada intensão de se evitar constrangimentos de alunos, opta-se por não distinguir o certo do 
errado, em não apontar falhas e aceitar resultados mediocres. 


( )CERTO( ) ERRADO 


48. CESPE- Auxiliar (FUB)/2013 
Julgue o fragmento de texto apresentado no item com relação à grafia das palavras. 


Uma pesquiza mostrou que a maioria dos educadores não relaciona o déficit de aprendizagem ao própio trabalho 
ou às condições da escola. 


( )CERTO( ) ERRADO 


49. CESPE - Técnico Administrativo (IBAMA)/2012 


As palavras “pó”, “sóº e “céu” são acentuadas de acordo com a mesma regra de acentuação gráfica 


( )CERTO( ) ERRADO 
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Mulher dá à luz um bebê, já que 
nesse caso, significa mundo. Quem dá à 
bebê dá ao 


Você é "que nem” meu pai, 


m só se usa quando houver ideia 
de consequência. Assim, por exemplo: 


Fiquei vermelho que nem plmentão! 
É possível este subentendimento: 
Fiquei vermelho q) 


Es outros exemplos: 


Essa mulher é perigosa que nem 
uma cobra 


Esse jogador é liso que nem quiabo! 


Daqui 3 Salvador? Daqui = 
Salvador é tão longe quanto daqui 
a São Luís, quanto daqui a Ma- 
naus, quanto daqui a Belém. 

Percebeu? Com 
a, e não “em”, 


Prefiro fazer-he companhia, 
se 0s ovos estiverem estratados; 
os outros ovos fazem mal, muito 
mal à lingua... 

A propósito, peça sempre 
que he e: ovos. Verá 
como fará bem à saííde (também 
da língua. 


tar já está pronto?! Que bom! 
Fazia muito tempo que eu não via um 
ar a estas horas, Deve ser 
gostoso esse! 

Mas só aceito participar se for da jantar, 
“da janta” eu não quero nada, não!... 
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50. CESPE- Técnico Administrativo (ANCINE)/2012 


Compreende-se que a festa, representando tal paroxismo de vida e rampendo de um modo tão violento com as 
pequenas preocupações da existência cotidiana, surja ao individuo como outro mundo, em que ele se sente 
amparado e transformado por forças que o ultrapassam. A sua atividade diária, colheita, caça, pesca, ou criação 
de gado, limita-se a preencher o seu tempo e a prover as suas necessidades imediatas. É certo que ele lhe dedica 
atenção, paciência, habilidade, mas, mais profundamente, vive na recordação de uma festa e na expectativa de 
outra, pois a festa figura para ele, para a sua memória e para o seu desejo o tempo das emoções intensas e da 
metamorfose do seu ser. 


Roger Caillois. O homem e o sagrado. Lisboa: Edições 70, 1988, p. 96-7 (com adaptações). 
Acerca das ideias, dos sentidos e de aspectos gramaticais do texto, julgue o próximo item. 
O vocábulo “cotidiana” pode ser corretamente substituído por quotidiana. 


( )CERTO( ) ERRADO 


51.CESPE - Agente Administrativo (PRF)/2012 


É importante alertar os outros motoristas de que existe um veículo parado na estrada. O triângulo de sinalização 
deve ser posicionado a alguns metros do automóvel acidentado, para permitir que os demais usuários da via se 
antecipem e saibam que existe um problema à frente. 


Julgue o seguinte item, relativo ao texto acima. 


A correção gramatical do texto seria mantida se, no trecho "posicionado a alguns metros”, o termo “af fosse 
substituído por há. 


( )CERTO( ) ERRADO 


52.CESPE - Técnico Judiciário (TRE-ES)/2011 
Julgue o próximo item, com relação ao correto emprego de porque, porquê, por que e por quê. 


Se me perguntam por que sou favorável ao voto distrital, qual o motivo porque defendo tal sistema, explico de 
pronto: porque com ele diminui a briga interna dos partidos em cada distrito. Além disso, porque o voto distrital 
dá ao eleitor a possibilidade de controlar quem foi por ele eleito. 


( )CERTO( ) ERRADO 
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53.CESPE - Agente Técnico de Inteligência (ABIN)/2010 


Da combinação entre velocidade, persistência, relevância, precisão e flexibilidade surge a noção contemporânea 
de agilidade, transformada em principal caracteristica de nosso tempo. Uma agilidade que vem se tornando lugar 
comum, se não na vida prática das organizações, pelo menos nos discursos. Empresas, governos, universidades, 
exércitos e indivíduos querem ser ágeis. Também os serviços de inteligência querem ser ágeis, uma exigência cada 
vez mais decisiva para justificar sua própria existência no mundo de hoje 


Marco A. C. Cepik. Serviços de inteligên 
de Janeiro: IUPERJ, 2002. Tese de doutorado. Internet: <www2.mp.pa.gov.br> (com adaptações). 


agilidade e transparência como dilemas de institucionalização. Rio 


Julgue o próximo item, referente às estruturas do texto e ao vocabulário nele empregado. 


O sentida e a correção do texto seriam mantidos caso o vocêbulo senão fosse empregado em lugar de "se não 


( )CERTO( ) ERRADO 


54. CESPE - SEDU-ES/2010 


A respeito de aspectos de grafia e de pontuação do texto acima, julgue o item seguinte, 


A palavra “sócia-diretora” (1.9) também estaria corretamente grafada da seguinte forma: sociodiretora 


( )CERTO( ) ERRADO 


55CESPE - Oficial de Inteligência (ABIN)/2004, 
Segurança do medo 


A síndrome de Nova lorque, 1a de setembro, projetou-se sobre Atenas, agosto, sexta-feira, 13, data da abertura 
dos 28.º Jogos Olímpicos. De tal forma que os gastos de 2,2 bilhão de euros (cerca de Rs 4,8 bilhões) são a maior 
quantia já investida em segurança na história da competição. O dinheiro foi aplicado em um poderoso esquema para 
evitar ataques terroristas, como ocorreu nos Jogos de Munique, em 2972, quando palestinos da organização Setembro 
Negro invadiram a Vila Olímpica e mataram dois atletas israelenses. Do esquema grego, montado em colaboração 
com sete países - Estados Unidos da América (EUA), Austrália, Alemanha, Inglaterra, Israel, Espanha e Canadá -, faz 
parte o sistema de navegação por satélite da Agência Espacial Européia. Da terra, ar e água, 7o mil policiais, 
bombeiros, guarda costeira e mergulhadores da Marinha vão zelar pela segurança. Até a Organização do Tratado do 
Atlântico Norte (OTAN) emprestará sua experiência militar no combate ao terrorismo. 


Correio Braziliense, 7/8/2004, "Guia das Olimpiadas", p. 3 (com adaptações). 


A respeito do texto acima e considerando as informações e os múltiplos aspectos do tema que ele focaliza, 
julgue o item que se segue. 


No trecho "cerca de Rs 4,8 bilhões!, mantém-se a correção gramatical ao se substituir o termo sublinhado por 
qualquer uma das seguintes expressões: aproximadamente, por volta de, em torno de, acerca de. 


( )CERTO( ) ERRADO 
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Gostou do Material? 


Conheça nossos cursos 
completos clicando aqui! 


Bons Estudos! 
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1] Exercícios de Aula nº 17 


01) 


02) 


03) 


04) 


05) 


06) 


07) 


EFOMM - Assinale o período cujo predicado é nominal: 
a) Vi-o doente. 

b) Encontrei-o muito doente 

o) Viodoente. 

d) O aluno foi chamado ao quadro. 

e) O jogador, após a falta, virou bicho. 


AMAN - As granadas, explodindo entre os restolhos secos do matagal, incendiavam-nos; ouviam-se lá 
dentro, de envolta com o crepitar de queimadas sem labaredas, extintas nos brilhos da manhã 
claríssima, brados de cólera e de dor; (...) 

O sujeito de “ouviam-se”, é: 

a) “brados de cólera e de dor”. 

b) | indeterminado. 

c) “o crepitar de queimada 
d) “brilhos da manhã claríssima”. 
e) “os sertanejos”, oculto. 


Escola Naval - Ocorre predicado verbo-nominal em: 
a) A tua resposta não é verdadeira. 

b) O cão vadio virou a lata de lixo. 

c)  Viraram moda os jogos eletrônicos. 

d) Todos permaneçam em seus lugares. 

e) Pensativo e triste vinha o rapaz. 


ENCE - Marque a opção que não apresenta sujeito indeterminado: 
a) Precisa-se de funcionários competentes. 

b) Come-se bem neste restaurante. 

c)  Morre-se de tuberculose ainda hoje. 

d) Deixaram a luz do pátio acesa. 

e) Vendem-se pianos reformados. 


ENCE - Assinale a alternativa em que o sujeito é inexistente: 
a) Nesta terra, faz muito calor. 

b) Divulgaram-se notícias assustadoras 

c) Necessita-se de roupas e mantimentos, 

d)  Caminhamos sob um sol ardente. 

e) Alguém é responsável por tamanha desordem. 


ENCE - Indique a alternativa em que o predicado é verbo-nominal: 
a) O soldado foi encontrado morto. 

b) Aquele homem tornou-se milionário. 

c) Hoje é dia 20 de novembro. 

d) Alguns jogadores estão contundidos. 

e) Os alunos parecem desinteressados. 


UNIRIO - Assinale o item em que a(s) palavra(s) sublinhada(s) exerce(m) a mesma função sintática 
do que, na oração: “(... o pombo que chegava caminhando pelo beiral mais alto (...)” 

a) A pombinha, que era branca sem exagero, arrulhava. 

b) Na inelutável necessidade do amor, pombo e pomba marcaram um encontro galante. 

c) Como custa a passar um quarto de hora para uma noiva. 

d) A tarde era tão bonita - disse o pombo gravemente. 


08) 


09) 


10) 


1) 


12) 
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Mas na paisagem do céu voavam só velozes andorinhas garotas. 


CESGRANRIO - Assinale à opção em que o termo grifado não funciona como sujeito: 


a) 
b) 
o 
a) 
e 


“Se diminuiu a pobreza absoluta (.... persistiu a pobreza estrutural ”: 
“Como retirar do orçamento doméstico uma parcela para comprar livros...?”; 
Só nos últimos cingienta anos se desenvolveu 9 nosso parque manufatureiro/ 
“sendo o produto editorial de custo elevado, restaria às massas populares exercitar a leitura 
“restaria às massas populares exercitar a leitura” 


UNIRIO - Na oração “A pomba distinguiu indignada o pombo”, a palavra sublinhada exerce a função 
sintática de: 


a) 
b) 
) 
a 
o 


adjunto adverbial de modo; 
predicativo do objeto direto: 
predicativo do sujeito; 
adjunto adnominal; 

sujeito. 


UNIRIO - Assinale a única oração de Predicado Verbo-nominal: 


a) 
b) 
) 
d) 
e) 


nos últimos tempos ia baixando, baixando, baixando; 
Todas as outras são casadas. 

D. Tonica tinha fé em sua madrinha, 

O coração, meio desenganado, agitou-se outra vez 

Entende-se bem que D. Tonica observasse a contemplação dos dois. 


UNIRIO - Assinale o item em que o predicado é do mesmo tipo do que se tem em “Irônica, perguntou 


a pomba” 

a) “(..) contemplando acima do campanário todas as possibilidades da rosa-dos- ventos”. 

b)  Perdeste a noção do tempo? 

c) Era bem de manhizinha. 

d) Como custa a passar um quarto de hora para uma noiva. 

e) “(..) quando distinguiu, indignada, o pombo (..)” 

AMAN 

(1) Minha dúvida, meu problema, Sr. Diretor, consiste na desconfiança de que sou, tenho sido a vida 
inteira um sonegador do Imposto de Renda. Involuntário, inconsciente, mas de qualquer forma 
sonegador. Posso alegar em minha defesa muita coisa: a legislação, embora profusa e até florestal, 
é omissa ou não explicita: os itens das diferentes cédulas não prevêem o caso; o órgão fiscalizador 
jamais cogitou disso; todo mundo está nas mesmas condições que eu, e ninguém se acusa ou 
reclama contra si mesmo. Contudo, não me conformo, e venho expor-lhe lealmente as minhas 
rendas ocultas. 

(2) A lei manda cobrar imposto a quem tenha renda líquida superior a determinada importância; 
parece claro que só se tributam rendimentos em dinheiro. A seguir, entretanto, a mesma lei 
declara: “São também contribuintes as pessoas físicas que perceberem rendimentos de bens de que 
tenham posse, como se lhes pertencessem.” E aqui me vejo enquadrado e faltoso. Tenho a posse 
de inúmeros bens que não me pertencem e que desfruto copiosamente. Eles me rendem o sustento, 
e nunca fiz constar de minha declaração tais rendimentos. 

(3) Estes os meus verdadeiros rendimentos, senhor: salários e dividendos não computados na 


declaração. Agora estou confortado porque confessei; invente depressa uma rubrica para incluir 
esses lucros e taxe-me sem piedade. Multe, se for o caso; pagarei feliz. Atenciosas saudações. 
(Carlos Drumond de Andrade) 


Assinale a opção em que se determina incorretamente o sujeito do verbo sublinhado. 


a) 
b) 
o) 


a 


(..) que perceberem rendimentos de bens (.. (Par. 2) - que. 
(..) que só se tributam rendimentos em dinheiro. (Par. 2 
(..) como se lhes pertencessem (Par 2) - bens. 

(..): invente depressa uma rubrica (.. (Par. 3) - senhor. 


ujeito indeterminado. 


13) 


14) 


15) 


16) 


17) 


18) 


19) 
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e) Contudo, não me conformo, (...) (Par. 1) - eu 


UNIRIO - Assinale o item em que a palavra que exerce a mesma função sintática que a encontrada em 
“Como custa a passar um quarto de hora para uma noiva que espera o noivo no mais alto beiral.” 

a) A pombinha, que era branca sem exagero, arrulhava. 

b) A pomba esperava que o pombo chegasse. 

c) A verdade é que o pombo não tinha desculpa para o atraso. 

d) A tarde era tão bonita que o pombo resolveu caminhar. 

e) Era bom que o pombo chegasse cedo à Candelária. 


UFRRy - No período “No que tange ao câncer, ainda não chegaram a conclusões definitivas.” 
a) o sujeito é composto, já que se trata de vários pesquisadores; 

b) o sujeito é indeterminado: 

c) não há sujeito; 

d) o sujeito é simples; 
e) o verbo passou a ser impessoal. 


UNIRIO - Assinale a função sintática exercida pela palavra sublinhada na oração: 
“O canto do galo índio solou cheio, melodioso, dentro da noite clara.” 

a) adjunto adnomin: 
b) predicativo do sujeito; 
o) predicativo do objeto: 
d) adjunto adverbial; 

e) objeto direto. 


UNIRIO - Assinale a oração cujo predicado é do mesmo tipo do da oração: 
“O canto do galo índio solou cheio (...)” 

a) O galo velho olhou de novo o céu. 

b) Amanhã seriam os comentários na rodinha do sura antipático. 

c) João Fanhoso ficou esperando a resposta. 

d) E quase perde a paciência. 

e) A voz ainda saía bonita. 


EFOMM - Em que opção o verbo andar pode ser classificado como de ligação: 
a) Li uma excelente crítica sobre alguns livros que andam por aí 

b) Anda triste há bastante tempo. 

e) O processo andou mais depressa do que se esperava. 

d) *(..) por outros países andei 

e) Aquele senhor, de tão velho, não anda mais. 


PUC - Na expressão “faz calor”, o verbo está empregado impessoalmente. Assinale a opção em que o 
verbo sublinhado também está empregado impessoalmente: 

a) A chuva eaiu a noite inteira, sem parar. 

b) Existe muita polêmica sobre o assunto. 

c) Não entrou porque havia esquecido a chave em casa. 

d) Deve haver muita gente na praia hoje. 

e) Choveram perguntas de todos os lados do auditório. 


AMAN - Em apenas uma das opções, a expressão ou palavra sublinhada desempenha a função de 
sujeito da oração: 

a) “no limo que se esfiapa das pedras do fundo” 

b) “E todos, de olhos fechados, ficam vivendo na cabeça coisas mais fundas” 

c) “Carece de ficar aí a vida inteira (...)? 

d) “supõe talvez uma raça de capim de luxo” 


20) 


21) 


2) 


23) 


24) 


25) 
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e) “depois da passagem, por metros, há um alagadiço perene” 


UNIRIO - Relacione as duas colunas, tendo em vista a função da palavra se; 
1) Entende-se bem, que D. Tonica observasse a contemplação ( ) objeto direto 


dos dois 
2) O coração agitou-se outra vez () pronome apassivador 
3) Podia ser que se amassem (...) () parte integrante do verbo 
a) 1-2-3; 

b) 

9 

d) 

9 


Colégio Pedro II - Magistério - Em “Aceita-se aterro, “Você se feriu” e “Necessita-se de ajuda”, o se 
é respectivamente: 

a) Índice de indeterminação, objeto direto, partícula apassivadora; 

b) partícula apassivadora, objeto direto, índice de indeterminação: 

c) partícula de realce, partícula apassivadora, índice de indeterminação; 

d) objeto direto, partícula apassivadora, índice de indeterminação 
e) objeto indireto, partícula apassivadora, índice de indeterminação. 


Magistério Estadual - Em frase como: “Assassinaram o patrulheiro os homens que viajavam na 
moto”, o mecanismo gramatical responsável pela identificação do sujeito de assassinaram é: 

a) a concordância do verbo: 

b) a ordem dos termos na frase; 

c) o fato de o verbo em questão só poder referir-se a seres animado: 

d) o fato de ser o sujeito, por definição, um termo não-preposicionado; 

e) a existência, na frase, de oração que funciona como adjunto adnominal de homens. 


TRE - RJ - Dos termos sublinhados nas seguintes passagens do texto, aquele que não funciona como 

sujeito é: 

a) “feneceu muito antes que na Europa Latina 9 molde feudal 

b) “o que nos leva ora à solução elegante e proveitosa (para os juristas) da mudança da Constituição” 

o) “€ possível configurar-se, então, a existência de dolo ou crime praticado por pequena 
minoria social 

d) “Resta saber se não há uma terceira explicação, em termos de 

e) “o belo arrazoado aquiniano de ser o juro ilegítimo” 


itudes religiosas ” 


Simonsen - Em “Ninguém diria que já é mãe de três crianças maravilhosas.” O sujeito da primeira 
oração e o termo sublinhado são respectivamente: 

a) simples e adjunto adnominal; 

b) | indeterminado e adjunto adnominal; 

c) oração sem sujeito e complemento nominal; 

d) | indeterminado e complemento nominal 


TTN - Observe as duas orações abaixo: 
1) Osfiscais ficaram preocupados com o alto índice de sonegação fiscal 
11) Houve uma sensível queda na arrecadação do ICM em alguns Estados. 
Quanto ao predicado, elas classificam-se, respectivamente, como: 

a) nominal e verbo-nominal; 

b) verbo-nominal e verbal; 

c) nominal e verbal; 

d) verbal é verbo-nominal; 

e) verbal e nominal 


26) 


2) 


28) 


29) 


30) 


31) 


32) 
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UNIRIO - Assinale a altemativa onde o pronome relativo que 

a) lá vem um bilhete que resgata os perdidos 

b) (..) para mostrar bem a elegância do corpo e a cintura fina que tinha 

e) (..) era uma contemplação que eliminava o resto da sala 

d) “Eia que redobra esforços.” 

e) notou, porém, que os de Sofia era menos frequentes e menos demorados, fenômeno que lhe 
pareceu explicável (..) 


desempenha a função de sujeito: 


UNIRIO - Assinale a oração que tem predicado nominal: 
a) João Fanhoso abriu os olhos pesados de preguiça. 
b) O fim seria a cegueira. 

c) A luz vinha do lado do abacateiro grande. 

d) O galo velho olhou de novo o céu. 

e) João-de-Barro despertara com o canto do galo índio. 


Contador do Município - RJ - O sujeito do verbo bastar em “basta que sejas usadas 
a) que sejas usadas; 

b) usadas; 

c) inexistente; 

du; 

e) indeterminado. 


BANESPA - Cortou a árvore a machado. 
a) substantivo - sujeito; 

b) substantivo - objeto indiret 
c) adjetivo - sujeito: 

d) adjetivo - objeto direto; 

e) “substantivo - objeto direto. 


Auxiliar de Cartório - Das seguinte transformações de passagens do texto, aquela em que o pronome 
relativo que passa de objeto direto a sujeito é 
a) “E eu vou ao encontro do que me espera” 
E eu vou ao encontro do que sempre esperei. 
b) “Não posso perder um minuto do tempo que faz minha vida.” 
Não posso perder um minuto do tempo com que é feita minha vida. 
c) “Amar os outros é a única salvação individual que conheç 
Amar os outros é a única salvação individual que é conhecida 
d) “Essa capacidade (...) é o que eu chamo de viver e escrever.” 
Essa capacidade (...) é o que chamam de viver e escrever 
e) “Escrever é alguma coisa extremamente forte mas que pode me trair e me abandonar” 
Escrever é alguma coisa extremamente forte mas que posso trair e abandonar. 


Técnico de Controle Externo - Identifique a opção em que o termo sublinhado tem a função sintática 
de sujeito da oração. 

a) Não haverá, sob hipótese alguma, vista de prova, 

b) O candidato que se recusar a prestar qualquer das provas ficará automaticamente eliminado. 

o) A classificação no processo seletivo não assegura ao candidato o direito de ingresso automático. 
d) Caberá recurso contra o resultado, 


Técnico de Controle Externo - Assinale a opção em que há erro de identificação da função do termo 
sublinhado, indicada entre parênteses. 

a) Seguem-se instruções relativas ao assunto. (objeto direto) 

b) Necessita-se de maiores informações sobre o assunto. (índice de indeterminação do sujeito) 


33) 


34) 


35) 
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o) As provas realizar 
apassivadora) 
d) O implicado deixou-se argilir pelo encarregado do inquérito naquele mesmo dia. (sujeito) 


io em local e data a serem divulgados oportunamente. (partícula 


F.E.C Álvares Penteado - As 
indeterminação do sujeito. 

a) Estudou-se este assunto. 
b) Ela se suicidou ontem. 
c)  Falou-se muito sobre aquela festa. 
d) Aos inimigos não se estima. 

e) Fizeram-se reformas na casa 


nale a frase na qual o se não é pronome apassivador e nem índice de 


Banco Central - “Tudo cura o tempo”. A função sintática da expressão sublinhada é: 
a) sujeito; 

b) adjunto adnominal:; 

c) adjunto adverbial de tempo; 

d) objeto direto; 

e) predicativo. 


BANESPA - Assinale a altemativa em que o sujeito é inexistente: 
a) Precisa-se de empregados. 

b) Chamaram-no às pressas. 

c) Precisamos permanecer atentos. 

d) Vai fazer dois anos que ele partiu. 

e) Chegaram notícias do exterior. 


8 Exercícios de Aula nº 18 


01) 


02) 


03) 


EMM - Há predicado verbo-nominal em: 
a) Ela descansava em casa. 

b) Todos cumpriram o juramento. 

c) Ele vinha preocupado. 

d) Ele está abatido. 

e) Ela marchava alegremente 


EMM - Em “Sacou da arma”, a função sintática do termo sublinhado é 
a) objeto direto preposicionado; 

b) objeto indireto; 

c) adjunto adverbial de meio; 

d) objeto direto: 

e) complemento nominal 


Colégio Naval - “(..) o guri curioso que eu era (..)” 
O termo sublinhado, na passagem acima, apresenta a função sintática de: 
a) sujeito; 

b) objeto direto: 

c) pronome relativo; 

d)  predicativo do sujeito; 

e) “adjunto adverbial de intensidade. 
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04) EPCAR - Em relação à palavra 
resposta encontrada. 
1) Pronome Apassivador 
2) Objeto Indireto 
3) Objeto Direto 
4) Comjunção subordinativa condicional 
5) Conjunção subordinativa integrante 
6) Índice de indeterminação do Sujeito 


utilize a chave a seguir para classificá-la corretamente e aponte a 


() Osbandidos deram-se as costas e atiraram. 
() Sótrabalho se me pagarem bem. 
() Nesta rua dorme-se tranquilo. 
() Nada se fez para encontrá-lo. 
(0) Asirmãs se abraçaram felizes 
() Veja, por favor, 

a) 2-4-1-5-6- 

b) 3-4-6-1-2- 

o) 2-4-6-1-3-5; 

d) 3-2-6-4-5- 

e) 6-2-4-5-1-3 


05) ESPCEX - Quantos são os objetos diretos dos três períodos juntos? 
a) “Rubião esqueceu a sala, esqueceu a mulher, esqueceu até a si.” 
b) Não devias consentir em tais loucuras nem comer do mesmo pão. 
c) Faleceu João, a quem muito estimávamos. 
Resposta: a) b) o 


06) ESPCEX - Assinale as afirmações verdadeiras sobre a oração “Precisa-se de muitos operários 
especializados” 


O) Oração sem sujeito. 

e) Oração de sujeito indeterminado. 

O) Oração absoluta. 

6) Oração de verbo intransitivo direto. 

IG) O se é pronome apassivador. 

6) O se é índice de indeterminação do sujeito. 


O predicado da oração é verbal 

Nafrente de cada linha existe um número (dentro de um círculo) 

Some os números correspondente às linhas nas quais você assinalou afirmaçi 
Resposta: 


s verdadeiras, 


07) Colégio Naval - Assinale a oração que não possui sujeito: 
a) A noite caiu repentinamente sobre a cidade. 
b) Nesse mês, vai fazer um ano da sua partida. 
c)  Choveram tomates sobre o orador. 
d) O dia amanheceu bastante límpido. 
e) Não havia existido ninguém com tantas qualidades. 


08) Escola Naval - Observe a seguinte frase atribuída a José de Alencar: “Ficaram-lhe as mãos 
ensangilentadas.” - A palavra grifada terá a seguinte função sintática: 
a) objeto indireto; 
b) complemento nominal; 


1. Elimine os barbarismos: 
a) O garçon trosse o menu para mim e para Cacilda. 
b) Jussara não joga volleyball nem muito menos basketball. 
<) Naquele carramanchão existem muitas largatixas. 
d) Que frustação a nossa quando vimos o Emerson em último lugar! 
e) Seu dentrifício talvez seje anti-cárie. Ou é anti-tártaro? 
f) Eu intervi na briga, porque sou intemerato. 
9) O adevogado ficou com as mãos lutuosas, ao trocar o peneu de seu carro, 
h) Espero que você esteje bem de saúde, Calazans, porque eu o estimo de- 
veras. 
i) Gumercindo chupou a mixirica da Hortência e não ofereceu a ninguém. 
)) O instituto de Metereologia informa que esta noite vai fazer um frio daquele! 


2. Faça o mesmo, eliminando, agora, os solecismos: 
a) Eram sócias do clube; daí haver elas ingressado sem pagarem. 
b) O réu achava que se podia cometer crimes impunemente. 
<) Não se pôde obter provas para condenar a ré. 

d) Faziam anos que não morria pessoas nesta rua, 
e) Começam a haver disputas de terra no Sul do país, 
f) Terminou as férias, começou as aulas. 
9) Mandareilhe o dinheiro ainda hoje. 
h) Eu mandar-lhe-ei o dinheiro ainda hoje. 
1) Estefoi o local onde deu-se o acidente. 
)) Me perguntaram por qual faculdade você tinha formado-se, 


3. Identifique o cacófato, a ambiguidade e a redundância: 
a) Coitado do burro do meu primo! Morreu! 
b) Recolhem-se os pássaros à tardinha. 
c) Amao filho a boa mãe. 
d) É admirável a fé de teu tio. 
e) Ocarrasco não teve dó: decapitou a cabeça do condenado. 
f) Entre dentro do meu carro para você ver como ele é confortável! 
9) Escapei do perigo Deus sabe como! 
h) Preciso de um rapaz para caçar pássaros e uma garota menor. 
|) Manuel assistiu ao incêndio do prédio. 
)) Tomeio ônibus correndo, 


09) 


10) 


11) 


12) 


13) 


14) 
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o) predicativo do sujeito; 
d)  predicativo do objeto direto; 
e) “adjunto adnominal. 


Colégio Naval - Perdoai esta logomaquia; o estilo ressente-se da exaltação da minha alma. Achei um 
homem. Se aquele cínico Diógenes pode ouvir, do lugar onde está, as vozes cá de cima, deve cobrir-se 
de vergonha e tristeza; achei um homem. 

Em *(...) deve cobrir-se de vergonha”, podemos afirmar que o sujeito: 

a) É “aquele cínico Diógenes” (simples) 

b) É indeterminado; 
c) É “vergonha steza” (composto e posposto ao verbo): 
d) Trata-se de uma oração sem sujeito; 

e) Estána oração principal do período. 


EMM - Na oração “Ele se julga feliz”, a função sintática dos termos sublinhados é 
a) Objeto direto - adjunto adverbial de modo. 

b) Objeto indireto - objeto direto. 

c)  Pronome reflexivo - predicativo. 

d) Objeto direto - predicativo. 

e) Sem função - objeto direto. 


EMM - A única oração com sujeito simples é 
a) Existem algumas dúvidas. 

b)  Compraram-se livros e cadernos. 

c) Precisa-se de ajuda. 

d) Faz muito frio. 

e) Háalguns problemas. 


Colégio Naval - Assinale a opção em que o termo grifado seja objeto direto interno ou cognato: 
a) “(..) sonhei coisas (... 

b) 
c) “(..) pois ainda há um Brasil bom (...) 

d) “..) que poderia trocar por roscas amanteigadas (...)” 
e) “(..) é capaz de haver mulher também (..)” 


ITA 
“Foi solto no gramado e a tela fina de arame é escarmento ao rei dos animais. Não mais que um caco 
de leão (...)” 

*(..) sobre o focinho contei nove ou dez moscas, que ele não tinha ânimo de espantar” 

“Um dos presentes explica que o bicho tem as pernas entrevadas, (...” 

“Um de nós protesta que deviam servir-lhe a carne em pedacinhos. 

Dos conectivos grifados nos fragmentos acima, somente um acumula em si os papéis de ligar orações e 
desempenhar uma função sintática (núcleo) na estrutura da oração introduzida. 

Assinale a opção que o contiver: 

a) “(.)eatela fina de arame é escarmento ao rei dos animais. 
b) “(..) não mais que um caco de leão.” 

e) “(..) que ele não tinha ânimo de espantar” 

d) “(..) que o bicho tem as pernas entrevadas” 

e) “(..) que deviam servir-lhe a came em pedacinhos.” 


ESPCEX - No período: 
“A alma do carpinteiro não pode ser mais bruta que a madeira ” 
As funções dos termos grifados são, pela ordem: 

a) predicativo do sujeito - sujeito: 


15) 


16) 


17) 


18) 


19) 


20) 
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b)  predicativo do sujeito - objeto direto; 
c) adjunto adverbial - sujeito: 
d) objeto direto - predicativo do sujeito. 


EPCAR - O termo sublinhado exerce a função de objeto indireto, exceto em: 
a) Lembrei-lhe a data de aniversário de sua mãe. 

b) Perdi a cabeça durante a discussão e dei-lhe na cara. 

c) Devido a problemas de saúde, proibiram-lhe que fumasse. 

dy Incumbiram-lhe que entregasse a encomenda. 

e) Com certeza, pagou-lhe com bastante atraso. 


ESPCEX - Na oração: 
'De que, mulher, você ainda tem dúvida?”, 

As funções dos termos grifados são, pela ordem: 

a) complemento nominal - aposto - objeto direto; 

b) objeto indireto - sujeito - objeto direto; 

c) objeto indireto - vocativo - predicativo do sujeito; 
d) complemento nominal - vocativo - objeto direto. 


Magistério Estadual - RJ 
“a valer tanto quanto a primeira natureza que, no indivíduo, em não mais havendo, não se sabe como 
ora seria” 

'e isso parece claramente espelhar-se na forma por que, na modernidade, a linguagem oficial se 
vem alterand 
As orações subordinadas em destaque exercem. respectivamente, as funções sintáticas de: 
a) sujeito / adjunto adnominal; 

b) sujeito / adjunto adverbial de causa; 

c) objeto direto / adjunto adverbial de causa; 

d) adjunto adverbial de modo / adjunto adnominal; 

e) adjunto adverbial de modo / adjunto adverbial de causa. 


ESPCEX - Uma oração de predicado verbo-nominal está exemplificada em: 
a) Nesta casa, só se aceitam pessoas educadas. 

b) Os viajantes chegaram cedo ao destino. 

c) Estava irritado com as brincadeiras. 

d)  Compareceram todos atrasados à reunião. 


ESPCEX - “(..) Se algum dia fosse poeta e quisesse compor um poema nacional, pediria a Deus que 
me fizesse esquecer por um momento as minhas idéias de homem civilizado. Filho da Natureza 
embrenhar-me-ia por essas matas seculares; contemplaria as maravilhas de Deus; veria o sol erguer-se 
no mar de ouro... Ouviria o murmário das ondas e o eco profundo e solene das florestas. E, se tudo isto 
não me inspirasse uma poesia nova, quebraria a minha pena com desespero, mas não a mancharia 
numa poesia menos digna do meu belo e nobre país.” 

(ALENCAR, José de. Crítica à Confederação dos Tamoios. Rio de Janeiro, Aguillar, 1965) 

Assinale o termo que não representa a mesma função sintática dos demais. 

a) eme” 

b) “osol” Solução: 

c) “tudo isso 

d) “poeta” 


ESFAO - “A idéia da decadência do livro e da palavra impressa formou-se em grande parte em 
consegiência do êxito da imagem e dos meios de comunicação que se servem da imagem: o cinema, a 
televisão, a publicidade, os sistemas de sinalização, ete. 
A partícula se é, respectivamente: 


2) 


2) 


23) 


24) 


25) 
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1) partícula apassivadora - objeto indireto reflexivo; 
2) objeto direto reflexivo - sujeito; 
3) partícula apassivadora - objeto direto reflexivo; 

4) objeto indireto reflexivo - índice de indeterminação do sujeito: 
5) Índice de indeterminação do sujeito - partícula apassivadora. 


AFA - Este é 0 longo discurso que se vai pronunciar na Ordem dos Economistas. 
Na oração sublinhada analisam-se a voz, o sujeito, o agente e o paciente, respectivamente como: 
a) reflexiva, que, que, que; 

b) ativa, indeterminado, indeterminado, que; 

o) passiva sintética, que, indeterminado, que; 

d) passiva sintética, indeterminado, indeterminado, que. 


AFA - “Que me conste, ainda ninguém relatou o seu próprio delírio; faça-o eu, e a ciência mo 
agradecerá. Se o leitor não é dado à contemplação destes fenômenos mentais, pode saltar o capítulo; vá 
direto à narração.” 

(Machado de Assis. Memórias Póstumas de Brás Cubas) 
A declaração verdadeira a respeito dos elementos do texto está na alternativa: 
a) Em “é dado”, a voz passiva e o agente, indeterminado. 
b) Em “mo”, o “o” é pronome pessoal oblíquo com função de objeto direto. 
c) O vocábulo “direto” assumiria a forma feminina, se o referente fosse “leitora” 
d) Em “é dado”, o verbo “ser” é de ligação, e “dado” é um adjetivo com função de predicativo. 


AFA 
Gigante pela própria natureza. 

És belo, és forte, impávido colosso, 
E o teu futuro espelha essa grandeza. 


Deitado eternamente em berço esplêndido, 
Ao som do mar e à luz do céu profundo, 
Fulguras, ó Brasil, florão da América, 
Tuminado ao sol do Novo Mundo! 


- Brasil de amor eterno seja símbolo 
O lábaro que ostentas estrelado, 

E diga o verde-louro dessa flâmula 

- Paz no futuro e glória no passado! 


Os sujeitos de espelha (3º), fulguras (6º) e seja (9º) são, respectivamente: 
a) grandeza, tu, lábaro; 
b) futuro, Brasil, Brasil; 
c) Brasil, indeterminado, você; 
d) futuro, florão da América, Brasil 


Universidade Gama Filho - Qual a expressão grifada que não funciona como sujeito: 

a) “Estaria Arnaldo naquele instante dilacerado pelos estrepes (...)?”; 

b)  “estrepes sobre que talvez o arremessara a queda desastrada”; 

c) “Flor invocara a intercessão daquele que para ela tudo podia na terra”: 

d) “Digo-lhe eu, Amaldo Louredo que nunca menti a homem”; 

e) “o movimento de generosa simpatia e fraternidade que despertara em sua alma a tristeza do boi 
vencido”. 


1) Come-se bem naquele restaurante () pronome apassivador 


26) 


2) 


28) 


29) 


30) 


31) 
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Foi-se embora 
Ele não se deu descanso 
Levantou-se e saiu 
Cumpra-se o regulamento. 
5-1-4-3-2; 


indeterminação do sujeito 
partícula expletiva 

objeto direto 

objeto indireto 


Magistério - RJ - Faz-se erroneamente a classificação sintática do pronome relativo, na opção: 


a) 
b) 
D) 
a) 
e) 


Magistério - RJ - “criadas que se dão pressa em responder às visitas que a senhora s 
A alternativa em que o se tem o mesmo valor s 


a) 
b) 
) 
d) 
o 


“Mas eu não sei o que sou (...” (predicativo) 
“O abismo que há entre o espírito e o coração.” (objeto direto) 

“O caderno que você desejava que eu trouxesse é caro.” (objeto direto) 

“O peão acabara de selar o cavalo, que puxara para fora da ramada.” (objeto direto) 

“Esclareceu que adiava a aquisição de uma chaleira de que andava muito necessitado” (objeto 
indireto) 


ntático do exemplo acima é: 


“tema que se propôs elucidar” 
“Vêem-se ombros frágeis, quase de vidro” 

“desde que nelas não seja obrigado a se sentar” 

“O taberneiro se arrependeu de sua falta de sagacidade” 

“O céu estava azul, a paisagem estendia-se imensa e tranquila” 


Magistério - RJ - Há objeto direto e indireto na opção: 


a) 
b) 
o) 
a 
e) 


“Há de no-la contar logo” 
as não me satisfazem os informes da História” 
“Nenhum de nós se importaria muito com a verdade” 

“A mocidade precisa transviar-se de alguma maneira” 
“Até os colegas perdiam a paciência com as suas dúvidas. 


Catanduva - “O medíocre se deu ares de campeão.” O pronome se, nesta oração, é 


a) 
b) 
) 
a) 
e) 


pronome apassivador; 
expletivo; 

pronome indeterminador do sujeito; 
objeto direto; 

objeto indireto. 


PUC - Assinale a opção na qual o pronome relativo que não exerce a função de objeto direto: 


a) 
b) 
o) 


a 


D) 


“Aquele boi que ele tinha ao arção da sela 
“era o prazer que D. Flor ia ter vendo o valente barbatão marcado com o seu ferro” 

“era finalmente a satisfação do velho capitão-mor, que se encheria de orgulho” 

“o movimento de generosa simpatia e fratemidade que despertara em sua alma a tristeza do boi 
vencido” 

“Apeou-se e tirou um ferro de marca, da maleta de couro, que trazia à garupa” 


EFOMM - Assinale a opção em que a expressão grifada tem a função de complemento nominal: 


a) 
b) 
) 
a 
o 


A curiosidade do homem incentiva-o à pesquisa. 
O receio de errar dificulta o aprendizado das línguas. 
O respeito ao próximo é dever de todos, 

A cidade de Paris merece ser conhecida por todos. 

O coitado do velho mendigava pela cidade. 


32) 


33) 


34) 


35) 
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ESPCEX - Assinale a alternativa que contém erro de análise sintática. 

a) Em “A mãe adorava aos filhos”, a expressão “aos filhos” é objeto indireto. 
b) A frase “compram-se casas” está na voz passiva. 

c) Na oração “Tolos, já não os há”, “os” é objeto direto pleonástico. 

dy Em “Correr é bom para a saúde”, “bom” é predicativo do sujeito. 
Resposta: 


AMAN-“O bom funcionário não soube resolvê-la, ninguém na repartição o soube.” 
Quanto aos pronomes deste período, para sermos exatos e completos, devemos afirmar que: 
a) todos estão empregados como objetos diretos; 

b) um é objeto direto; outro, indireto, ambos oblíquos: 

c) um é sujeito; os outros, objetos diretos; 

d) um é sujeito; o outro, objeto direto; 

e) os três são objetos diretos dos verbos saber e resolver, 


BANESPA - Assinale a altemativa em que o termo grifado é complemento nominal: 
a) A enchente alagou a cidade, 

b) Precisamos de mais informações 

c) A resposta o aluno não foi convincente. 

d) O professor não quis responder ao 
e) Muitos caminhos foram abertos pelos bandeirantes 


FASP - “Uma lagartixa passou correndo à sua frente e sumiu-se por entre as macegas.” A palavra se é: 
a) pronome reflexivo e objeto direto; 

b) pronome reflexivo recíproco e objeto direto; 

c) partícula de realce - sem função sintática; 

d) pronome pessoal oblíquo e objeto direto. 


17 Teste de Revisão nº 09 


01) 


02) 


03) 


UFRRJ - No período “Saibamos perdoar o comportamento estranho de quem é responsável por nós.” 
a) o pronome pessoal preposicionado é complemento nominal; 

b) o pronome relativo preposicionado é agente da passiva; 

c) o pronome pessoal não preposicionado é adjunto adnominal; 

d) só existe uma oração reduzida: 

e) o adjetivo “estranho” é complemento nominal 


UFF - Assinale a única frase cuja lacuna não pode ser completada por uma das seguintes combinações 
de preposição com o relativo eujo, sobre cujo, a cujos, em cujos, de cujas, com cujos. 


a) Estaéa região limites me referi, há pouco. 

b) Podemos afirmar que é um bom colégio, professoras trabalham com grande 
abnegação. 

c) Vou apresentar-lhe a pessoa casa me hospedei. 

d) Aqui está o livro ilustrações tenho falado com entusiasmo. 

e) Ele vai mencionar os nomes das pessoas donativos se mantém esta admirável 
instituição. 


EPCAR - Aponte a frase incorreta: 

a) Este receio, este proceder meticuloso pode matar-nos. 
b) Foge-me a visão e a consciência. 

c) Daqui, nem sempre se vê as pessoas que passam. 


04) 


0s) 


06) 


07) 


08) 


09) 
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d) A maioria dos candidatos conseguiram aprovação. 
e) Mais de um orador fez referências elogiosas ao morto. 


EMC - Assinale a expressão sublinhada que está errada por aparecer indevidamente no plural, em vez 
do singular, ou vice-versa: 

a) Atente-se para as suas maneiras polidas 

b) Tanta vez o chamei à ordem, mas nunca me atendeu. 

c) Retirou-se à pressa 

d) Muita vez o vimos sentado aqui 

e) Não falou comigo: de maneiras que acabou para mim. 


PUC - RJ - Assinale o exemplo em que a posição do pronome átono é a mais contestada, chegando 
mesmo os gramáticos a considerá-la irremediavelmente errada para a língua padrão: 

a) que me não deixavam levar; 

b) que não deixavam-me levar; 

c) que não me deixavam levar; 

d) que não deixavam levar-me 


ESPCEX - Entre as alternativas apresentadas, reconheça aquela(s) que poderia(m) ser usada(s) como 
transformação correta da seguinte frase: 

“Olhe que estás ficando um moço (...” 

a) Olha que estás ficando um moço (...) 

b) Olhe que está ficando um moço (...) 

c) Olha que está ficando um moço (...) 

d) Olhes que estás ficando um moço (...) 


“Álvares Penteado - SP - Indique a alternativa em que todas as palavras são femininas: 
a) cal, faringe, dó, alface, telefonema: 
b) omoplata, apendicite, cal, ferrugem: 
c) criança, cônjuge, champanha, dó, afã; 
d) cólera, agente, pianista, guaraná, vitrina: 


e) “jacaré, ordenança, sofisma, análise, nauta. 
EPCAR 

1) SeV.S' viajar, leve o meu filho. 

2) Hás de trazer os originais para conferir. 

3) Quem mais cuida que vive, mais sonha. 

4) Não houve nenhum mal-entendido entre ela e 

5). Disse-lhe mais ou menos palavras: volte depressa, pois não suporto sua ausência. 


a) consigo, eu, esse, mim, estas; 
b) consigo, mim, este, eu, estas; 
e) consigo, eu, este, mim, essas; 
d) convosco, eu, esse, mim, estas; 
e) convosco, mim, esse, eu, estas. 


AFA 
Ouviram do Ipiranga as margens plácidas 
De um povo heróico o brado retumbante, 
E o sol da liberdade, em raios fúlgidos, 
Brilhou no céu da Pátria, nesse instante. 


- Se o penhor dessa igualdade 
Conseguimos conquistar com braço forte, 
Em teu seio, Ó Liberdade, 

Desafia o nosso peito a própria morte! 


10) 


ny 


12) 


13) 
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Do que a terra mais garrida, 
Teus risonhos lindos campos têm mais flores, 


“Nossos bosques têm mais vida! 


“Nossa vida” no teu seio “mais amores”. 


- Brasil, um sonho intenso, um raivo vívido 
De amor e de esperança à terra desce, 


Se em teu formoso céu risonho e 


ímpido 


A imagem do Cruzeiro resplandece. 


- Brasil, de amor eterno seja símbolo 
O lábaro que ostentas estrelado, 

E diga o verde-louro dessa flâmula 

- Paz no futuro e glória no passado! 


Quanto às vozes verbais 


E 
x 
z 
m 
a) 
b) 


o) 
a 


As orações contidas em “Ouviram (...) nesse instante (1º) e “Se 0 penhor (..) à. própria morte” 
(2º) estão na voz ativa. 

As orações “Nossos bosques têm mais vida” (8º) e “Brasil, de amor eterno seja símbolo” (10%) 
estão na voz ativa. 

A oração: "A imagem do Cruzeiro resplandece” (4º) transforma-se, na voz passiva analítica, em 
“A imagem do Cruzeiro fica resplandecida”. 

Em “Brasil, de amor eterno seja símbolo / O lábaro que ostentas estrelado” (109), “lábaro” e “tu” 
são agentes, e “que” e “símbolo”, pacientes. 

É corretas apenas a 1º. 

São corretas apenas a 2º e a 4º 

São corretas apenas a 1º e a 3º 

São corretas as quatro afirmações, 


Eng. Sorocaba - A crase está corretamente usada em: 


a) 
b) 
) 
a 
e 


Não assisto à filmes de guerra. 
A pintura foi executada à óleo. 
Não vou à festa. 

A roupa transpira à suor e à vinho. 
Passeamos à pé todos os di: 


EPCAR - Aponte a alternativa cuja classificação do termo em destaque está incorreta: 


a) 
b) 
) 
a) 
o 


“Boanoitei, satisfeito, e ganhei a rua.” (pred. do sujeito) 
“João, depois da última prova, chegou cabisbaixo ” (predicado verbo-nominal) 


“Impossível à moça prestar atenção ao trabalho.” (compl. nominal) 
“Durante o mês de junho, Santarém é muito visitada pelos turistas,” (agente da passiva) 
“A turma escolheu-o para líder,” (predicativo do sujeito) 


UFF - Nas frases abaixo, em que figuram pronomes relativos, há um exemplo em que o pronome está 


mal empregado. A: 


a) 
b) 
) 
a 
e 


inale-o: 
Os moços com quem falamos são estudantes de Direito. 

Eis a terra donde se colhem tão bons frutos. 

São empresas para as quais aparecem muitos candidatos, 

Mostrar-lhe-ei as canetas de que me sirvo. 

Refiro-me a esse aluno, cujo aluno já nos tem causado tantos dissabores. 


EPCAR - Todas as concordâncias verbais estão corretas, exceto: 


a) 
b) 


Era tudo um mar de entusiasmo, 
ia talvez três e meia quando cheguei 
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cias é que foram imprevisíveis. 
d) O mais seriam apenas besteiras ditas em má hora. 
e) Quinze anos é uma data especial para se comemorar. 


14) PUC-RJ - Assinale o exemplo em que não é possível a posposição do pronome átono ao verbo a que 
se acha em próclise, 
a) Passava o dia a me ensinar as letras. 
b) As conversas das costureiras começavam então a me prender. 
c) Esta conversa me tomava inteiramente. 
d) E quando o avistavam, faziam a aterrisagem em magote. 


15) ESPCEX - Observe o seguinte trecho: 
“Vai ver que você nem sabe o quanto pode ajudá-lo sem fazer nenhum esforço.” 
Entre as alternativas apresentadas, assinale aquela(s) que se apresenta(m) correta(s) quanto à 
conjugação verbal 
a) Vá ver que você nem sabe o quanto pode ajudá-lo sem fazer nenhum esforço. 
b) Vai ver que tu nem sabe o quanto pode ajudá-lo sem fazer nenhum esforço. 
c) Vai ver que nós nem sabemos o quanto pudemos ajudá-lo sem fazer nenhum esforço. 
d) Vais ver que tu nem sabes o quanto podes ajudá-lo sem fazer nenhum esforço. 
e) Vai ver que tu nem sabes o quanto podes ajudá-lo sem fazer nenhum esforço. 


16) CESGRANRIO - Assinale a opção em que a mudança na ordem dos termos altera sensivelmente o 
sentido do enunciado: 
a) A leitura no Brasil continua sendo um privilégio de poucas pessoas 
No Brasil a leitura continua sendo um privilégio de poucas pessoas. 
b) O principal obstáculo é sem dúvida a pobreza. 
Sem dúvida o principal obstáculo é a pobreza. 
c) Só nos últimos cinquenta anos se desenvolveu nosso parque manufatureiro. 
Nos últimos cingienta anos só se desenvolveu nosso parque manufatureiro. 
d) Esses equipamentos são, contudo, marcados pela precariedade e pela escassez. 
Esses equipamentos são marcados, contudo, pela precariedade e pela escassez. 
e) A rede de bibliotecas públicas, por exemplo, é limitadíssima. 
A rede, por exemplo, de bibliotecas públicas é limitadíssima. 


17) PUC- A opção que contém uma classificação inadequada do vocábulo sublinhado é: 
a) “Como vai firme! - advérbio 
b) “apenas mais escuro que os outros” - conjunção subordinativa comparativa 
c) “pisando assim tão firme” - advérbio 
d) “não lhe sobra tempo de perceber que eles levam e trazem mensage: 
integrante 
e) “levam e trazem mensagens, que contam da Rússia” - pronome relativo 


- conjunção subordinativa 


18) CEFET - RJ - Marque o item em que as palavras sublinhadas têm a mesma função sintática: 
a) “Enquanto eu mirava os altares 
“fez-me viver dois séculos! 

b) “fui visitá-la 
“achei lá o meu Elisiário” 

c) “que ia ao Castelo ver” 
“que atitude dariam à figura” 

d) “a grande prenda desse homem, que sabia dar vida” 
“a igreja dos Jesuítas, que nunca vira” 

e) “que me deixou ainda mais pasmado” 
“contemplei as figuras velhas e mortas” 


19) 


20) 


21) 


2) 


23) 


24) 


25) 
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UNIRIO - Assinale a opção cujos termos sublinhados estão classificados erradamente: 

a) Não lhe custou nada armá-los contra o capitalista. Nada = sujeito 

b) D. Tonica tinha fé em sua madrinha. em sua madrinha = objeto indireto 

9 « 
modo 

d) Todas as outras são casadas, casadas = predicativo do sujeito 

e) “(..) olhos sem parceiros na terra. sem parceiros = adjunto adnominal 


junto adverbial de 


Empresa de Correios e Telégrafos - Adm. Postal - Assinale a sentença cuja lacuna possa ser 
preenchida exclusivamente pelo pronome relativo que: 

a) São estas as recomendações do diretor, segundo se devem reger os concursos. 

b) Eles, têm vários amigos, receberão muita gente. 

c) A banca perante prestamos exame ainda não foi designada. 

d) O funcionário a foi conferido o prêmio já recebeu a comunicação. 

e) Os funcionários de seção foram indicados para promoção são poucos. 


ITA - Assinalar a alternativa correta: 
a) Os Estados Unidos é um país importantíssimo no cenário mundial. 
b) Aqui não chove há dois anos 

c) Vossa Excelência agistes bem. 

d) Eles foram na escola mui cedo propositadamente. 

e) Poderiam haver novas propostas. 


EPCAR - Assinale a concordância verbal incorreta. 
a) “Não se apanham moscas com vinagre.” 

b) “Casamento e mortalha no céu se talha” 

c) “Não se misturam vinhos de pipas diferentes. 
d) “De boas ceias as sepulturas estão cheias.” 
e) “Ajunta os bens da fortuna que se achegam aos amigos.” 


Santa Casa - SP - A colocação pronominal nos exemplos a seguir: 
1) Pareceu-me bom comprá-la agora. 

1) Em se ausentando, entristeceu-se. 

HI) Hoje pude deitar-me mais cedo. 

Mostra erro: 

a) apenasno E; 

b) apenas no III; 

c) apenas no II; 

d) em dois deles apenas; 

e) emnenhum deles. 


CESGRANRIO - Assinale o item em que se errou na conjugação do verbo relancear 
a) Relanceam a vista; 
b) 
9 
d) 
e) Relanceemos a vista. 


MED-ABC - A alternativa em que nem todas as palavras estão corretas quanto à acentuação gráfica é: 


a) arcaísmo, mês, fregiência, incluí-lo; 
b) hífen, túneis, órgão, sentí-lo; 

c) elétrons, atrás, pára (verbo), trocá-lo: 
d) íris, alguém, sangiíneo, vendê-lo: 

e) apóio (verbo), tórax, armazéns, compó-lo. 


26) 


2) 


28) 


29) 


30) 


31) 
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CESGRANRIO - Assinale à opção que completa adequadamente as lacunas da frase seguinte: 
Os pesquisadores e o Governo frequentemente assumem posições distintas ante os problemas 
nacionais se preocupam com a fundamentação científica, enquanto se guia 
mais pelos interesses políticos. 

a) aqueles /este; 

b) esses / aquele; 

o) estes/esse; 

d) estes / aquele; 

e) aqueles /aquele. 


CESGRANRIO - Assinale a expressão introduzida pela preposição por que exerça a mesma função 
sintática e exprima a mesma circunstância da que aparece em “Sou assim, por vício inato”: 

a) Comeu gato por lebre. 

b)  Juraram por todos os santos. 

c) Muitos dizem não por acanhamento. 

d)  Dividimos por três a quantia que foi posta a prêmio. 

e) Ela valia por todos nós reunidos. 


CESGRANRIO 
(1) (.)"Oh! Eu quero viver, beber perfumes 

Na flor silvestre, que embalsama os ares; 

Ver minh'alma adejar pelo infinito, 

Qual branca vela nº amplidão dos mares. 
(5) No seio da mulher há tanto aroma ... 

Nos seus beijos de fogo há tanta vida 

Árabe errante, vou dormir à tarde 

À sombra fresca da palmeira erguida. 

Mas uma voz responde-me sombria: 
(10) — Terá o sono sob a lájea fria” 
(Castro Alves. Espumas Flutuantes. In: Obra Completa, Rio de Janeiro, Aguilar, 1960, p. 88) 
Assinale o item em que um elemento oracional do texto foi classificado erradamente 
a) minh'alma (v. 3) - sujeito; 
b) branca (v. 4) - adjunto adnominal; 
6) árabe errante (v. 7) - vocativo; 
d) me (v. 9) - objeto indireto; 
e) sombria (v. 9) - predicativo. 


Empresa de Correios e Telégrafos - Adm. Postal - O pronome relativo está mal empregado no item: 
a) Desapareceu o documento que eu tanto perguntei às pessoas. 

b) Remunera-se a pessoa que colocou à disposição de outra sua atividade. 

c) Possivelmente te servirá o apartamento de que fomos obrigados a desistir 

d) O candidato cujos documentos examinei foi eliminado. 

e) A estante onde estão guardados os certificados de compra será reformada. 


ITA - Escolha a alternativa que melhor se ajuste aos padrão de língua culta proposto pela teoria 
gramatical, quanto à forma de tratamento e suas consegiências no processo de concordância: 
“Tomamos a liberdade, Senhor Ministro, de pedir- a interferência nos canais, 
de televisão. Se V. Ex será dos nossos veementes aplausos.” 

a) vos- vossa - intervirdes - merecedora: 
b) lhe - sua - intervier - merecedor: 

c) te-tua- intervieres - merecedora; 

d) lhe - sua - intervir - merecedora; 

e) vos- sua- intervir - merecedor. 


EPCAR 


4. Mude tudo o que for necessário, eliminando todos os vícios de lingua- 
gem: 
2) Aluno estudioso nunca fica de recuperação e nem de segunda época. 
b) Naquela época eu ainda era de menor; hoje sou de maior. 
d) 07 de Setembro caiu de terça-feira neste ano, mas no ano que vem vai 
cair de domingo. 
d) De domingo eu vou na missa e, depois, vou no campo de futebol. 
e) Você não sabia que Neusa é média?! Ela é média desde de 1950! 
f) A questá não é essa, a questã é outra. 
9) Tenho três cadernos aspírais por causa que eu preciso escrever bastante. 
h) Que horas você se acorda todos os dias? 
i) A garota morreu porque seu apêndice já estava estuporado. 
j) Seu aniversário vai cair de sábado? 


5. Continue fazendo o mesmo: 
a) Depois que ele fuma, fica com uma pigarrinha insuportável! 
b) Nunca vi menino mais xereto que o seu, Dê um chego aqui pra ver! 
c) Eu já tinha chego quando Isabel voltou. 
d) Você já tinha entregue o dinheiro a Isilda? 


e) Vocês já tinham trago as cervejas quando os convidados chegaram? 
f) Meu filho fez seu dever e foi pra cama. 
9) Eu queria ir na Antártida, mas gostaria de ir de a pé ou de a cavalo. 

h) Na Antártida acho que não existe tantos maus-caráteres como aqui, 

|) Desde de manházinha eu estou com esse pigarrinho. 

j) Nunca mais diga uma coisa dessa, senão eu lhe digo uma coisa daquela! 


6. Continu 
a) Estávamos em cincoenta no avião. Em quantos vocês estavam no carro? 
b) famos em quinze no Fusca, mas não estava desconfortável 
c) Só não fui pra casa por causa que a janta ainda não estava pronta. 
d) Daqui na praia é questá de cinco minutos, Da sua casa no sítio são quantos 
minutos? 
e) Daqui no sítio são mais de quinze quilômetros. 
f) Nossa nené adora ovos estalados, disse Hortência. 
9) Você é que nem seu pai: burro e teimoso! 


32) 


3) 


34) 


35) 
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1) Aqui e ali, só se via ruínas. () 

2) Rogoa V. Ex vos digneis a aceitar o meu convite. () 
3) Nesta cidade, devem existir muitos mendigos. () 

4) Aqui, deve haver muitas pessoas com astigmatismo. () 
a) CECE 

b) E 
9 E 
a c 
9 E 
FMU - Assinale a única altemativa em que há erro de colocas 
a) Deus te acompanhe nesta viagem. 

b) Estas ordens não se discutem. 

e) Farei-te o que quiseres. 

d) Nunca me disse tal coisa. 

e) Nomearam-no inspetor. 


pronominal: 


CESGRANRIO - Qual das alterações processadas na frase - “Eu vos dei uma consciência e um abraço 
forte para que pudésseis ser livres” - é inaceitável em relação à norma culta da língua? 

a) Eu lhes dei uma consciência e um braço forte para que pudessem ser livres. 

b) Eu vos dei uma consciência e um braço forte a fim de poderdes ser livres. 

e) Eu vos dei uma consciência e um braço forte para poderes ser livres. 

d) Eu lhes dei uma consciência e um braço forte para poderem ser livres. 

e) Eu lhes dei uma consciência e um braço forte a fim de que pudessem ser livres. 


ESFAO - Marque a opção incorreta: 
Compare as estruturas de: “Como hão de ser as palavras?” e “Assim há de ser o estilo da pregação: 
muito distinto e muito claro” e observe que em ambas o verbo haver é: 

a) flexionado porque é auxiliar; 

b) pessoal porque se trata da conjugação obrigatória ou enfática: 

c)  flexionado porque o verbo principal é ser; 
d) pessoal porque concorda com o sujeito: no primeiro caso, palavras e, no segundo caso, estilo; 
e) impessoal; tem apenas objeto direto. 


ESPCEX - Entre as altemativas abaixo, reconheça aquela(s) que poderia(m) ser corretamente usada(s) 
como o plural da seguinte frase: “Ela parecia ter nascido de uma idéia vaga qualquer” 


D Elas pareciam ter nascido de uma idéia vaga qualquer 
O) Elas pareciam terem nascido de uma idéia vaga qualquer. 
O) Elas parecia terem nascido de uma idéia vaga qualquer. 
6) Elas pareciam ter nascidos de uma idéia vaga qualquer. 
IG) Elas pareciam terem nascidos de uma idéia vaga qualquer. 
6) Elas pareciam ter nascidas de uma idéia vaga qualquer. 


Resposta. 


1 Exercícios de Aula nº 19 


01) 


02) 


03) 


04) 


05) 


06) 
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ESPCEX - Assinalar a alternativa em que está correta a análise sintática dos termos grifados nas 
orações apresentadas, 


“O ar campestre é saudável.” “Ele anda abatido. ”“Já chegou o carnaval” 


a) sujeito, adjunto adverbial, objeto direto: 

b) predicativo do sujeito, objeto direto, sujeito: 

c) “adjunto adnominal, predicativo do sujeito, sujeito; 
d)  predicativo do sujeito, adjunto adnominal, sujeito. 


Magistério Municipal - Niterói - Assinale a opção em que a função sintática do termo grifado não foi 
corretamente indicada: 

a) “tinha que ficar quieto” - predicativo: 

b) “Eainda por cima falavam dobrado” - adjunto adnominal; 

c) “Se assustava à toa, qualquer barulhinho e já pulava pra um lado” - adjunto adverbial; 

d) “Resolveram então levar o Pavão pro Curso de Linha” - objeto direto; 
e) “pra ver se uma coceirinha que ele estava sentindo já era a tal brotoeja” 


sujeito. 


BANESPA - Leia o seguinte texto de Érico Veríssimo: 

“Não há dúvidas: a primavera chegou. Os pessegueiros estão floridos, as glicíneas espiam por cima 
do muro, o menino doente já mostra no rosto magro uma sombra de sorriso.” 

A alternativa em que a análise das palavras está incorreta é: 

a) a primavera - sujeito: 

b) floridos - predicativo do sujeito: 

c)  porcima do muro - adjunto adverbial de lugar 

d) doente - adjunto adnominal; 

e) rosto magro - objeto direto. 


CESGRANRIO - Assinale a opção em que o vocábulo te exerce a mesma função sintática que nos 
versos abaixo: 

*(..) O Partenon da glória 

Te guarda o louro que premia os bravos!” 

a) Ele te encontrou na recepção ao presidente. 

b) Ele fe viu quando chegou ao escritório. 

c) Ele te trouxe os livros que encomendamos. 

d) Ele te avisou do perigo que corríamos. 

e) Ele te aconselhou a esperar que a chuva parasse. 


EPCAR 

“Sou bem nascido, Menino, 

Fui, como os demais, feliz, 

Depois, veio o mau destino 

E fez de mim o que quis” 

As alternativas estão corretas, exceto em: 
a) O artigo definido masculino (4º verso) exerce a função de adjunto adnominal 
b) No 1º verso há um predicado nominal. 
c) No 4º verso há um objeto indireto. 

d) No 2º verso há um verbo de ligação. 
e) No 3º verso o sujeito é “mau destino.” 


EPCAR 
“Traze-me um pouco da tua lembrança, 
roma perdido, saudade da flor! 
- Vê que nem te digo - esperança 
- Vês que nem sequer sonho - amor!” 
Em relação às palavras sublinhadas no texto, todas as proposições estão corretas, exceto; 


07) 


08) 


09) 


10) 


11) 


12) 
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a) “tua” é pronome adjetivo possessivo; 

b) “te” é objeto indireto; 

c) “digo” complementa-se com objeto direto e indireto; 

d) “aroma perdido” é complemento nominal de “lembrança” 

e) o verbo “trazer” é regular apenas no pretérito imperfeito do indicativo e nas formas nominais. 


Escola Naval - Assinale o único item que apresenta predicado verbo-nominal: 
a) Ela sempre te considerou amigo e confidente. 

b) O cão virou a lata de lixo durante a noite. 

c) Estamos em casa a partir das dez. 

d) Tudo é feito com muita criatividade. 

e) Nunca mais o encontrei 


PUC - “não fugirei para as ilhas nem serei raptado por serafins” 

Os termos para as ilhas e por serafins funcionam no texto, respectivamente, como: 
a) objeto indireto / adjunto adverbial: 

b) complemento nominal / adjunto adverbial; 

c) “adjunto adverbial / agente da passiva: 
d) agente da passiva / adjunto adverbial 
e) objeto indireto / complemento nominal; 


AMAN - Marque a alternativa correspondente à única afirmativa correta dentre as que se fazem 

abaixo, todas relativas à primeira oração do período transcrito a seguir 

“Houve tempo - sim houve - em que me fiz duro e ameacei abandoná-la ao primeiro pedido que 

recebesse.” 

a) O sujeito da oração é indeterminado. 

b) O significado do verbo, no contexto da frase, leva-nos a concluir que a oração não tem sujeito. 

c) O termo tempo é o sujeito da oração. 

d) Se o verbo da oração fosse substituído pelo verbo existir, tempo passaria à situação de 
complemento verbal. 

e) O sujeito da oração é oculto. 


ENCE - Indique a série em que não há objeto direto preposicionado: 
a) Este é o filho a quem dedico meu maior afeto. 

b) Esperei por você com grande ansiedade. 

c) Ele insultou primeiro a mim, depois a ti. 

d) Ninguém cumpre com suas obrigações. 

e) O patrão interrogou a todos os empregados. 


EFOMM - Carlos Drumond de Andrade escreveu, em seu poema “Legado”, o verso: “Tu não me 
enganas, mundo, e não te engano a ti 

O pronome ti é 

a) expletivo; 

b) objeto direto pleonástico; 

o) aposto: 
d) objeto indireto; 
e) “adjunto adverbial 


AMAN 

1) “Se ao menos ela desviasse para mim parte do carinho dispensado às coisas que eu lhe dava, ou 
não engordasse tanto, pouco me teriam importado os sacrifícios que fiz para lhe contentar a 
mórbida mania.” 

2) “Enquanto me perdurou a natural inconseguência da infância, não sofri com as suas esquisítices. 
Bárbara era menina franzina e não fazia mal que adquirisse formas mais amplas. Assim pensando, 


13) 


14) 


15) 


16) 
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muito tempo levei, subindo a árvores, onde os olhos ávidos de minha companheira descobriam 
frutas sem sabor ou ninhos de passarinho.” 

3) “Fugia à minha presença, escondendo-se no quintal e contaminava o ambiente com uma tristeza 
que me angustiava. Definhava-lhe o corpo, enquanto lhe crescia assustadoramente o ventre.” 

4) “Houve tempo - sim, houve - em que me fez duro e ameacei abandoná-la ao primeiro pedido que 
recebesse.” 

5) “A tal extremo se dilatou que, apesar da compacta massa de banha que lhe cobria o corpo, ela 
ficava escondida por trás da colossal barriga.” 

Assinale a opção em que se classifica incorretamente a função sintática do pronome relativo grifado. 

a) “(..) que fiz para lhe contentar (... (texto 1) - objeto 

b) “(..), onde os olhos ávidos de minha companheira (...)” (texto 2) - adjunto adverbial de lugar 

c) “(..) que me angustiava.” (texto 3) - sujeito 

d) “(..) que me fiz duro (...) (texto à ) - objeto indireto 

e) “(..) que lhe cobria o corpo, (...)” (texto 4) - sujeito 


EFOMM - Em “Ouço mãos que se conversam.” (Carlos Drumond de Andrade - “O Amor bate na 
aorta.”) a função sintática do pronome se é 

a) pronome apassivador; 

b) objeto direto reflexivo; 

o) sujeito; 

d) objeto 
e) objeto 


ndireto reflexivo: 
ndireto recíproco. 


CESGRANRIO - Assinale à opção em que a oração grifada funciona como sujeito da anterior: 


a) “Durante nossa ausência consta-nos que Arnaldo abandonara a fazend: 
b) “Por isso é que tomo a pedir ao Sr. Capi 
c) “Agora vamos avisar a D. Genoveva para que trate das bodas que se podem fazer pela Páscoa ” 
d) “Uma vez já pedi ao Sr. Capitão-mor para dizer-lhe que eu não pertenço no serviço da 
fazend: 


e) “Foi com um tom seco e incisivo que retorquiu 


AMAN - “(..), entregando-o, imaculado como uma virgem, a um funcionário benévolo, a quem 
solicito: (..)” 

Assinale a opção em que há erro na designação da função sintática. 

a) imaculado como uma virgem - predicativo do sujeito; 

b) funcionário - núcleo do objeto indireto; 

c) benévolo - adjunto adnominal; 

d) o- objeto direto; 

e) quem - objeto indireto. 


ITA 
“Eu amo os gregos tipos de escultura; 

Pagãs nuas no mármore entalhadas 

Não essas produções que a estufa escura 

Das modas cria, tortas e enfezadas.” 

Qual das afirmativas abaixo é correta para a palavra “que” do verso: 

a) gramaticalmente: pronome relativo; sintaticamente: sujeito: 

b)  gramaticalmente: conjunção integrante; sintaticamente: objeto direto; 

c)  gramaticalmente: conjunção consecutiva; sintaticamente: a mesma função de “os corpos nus” 
d) gramaticalmente: conjunção conclusiva; sintaticamente: sujeito; 

e) gramaticalmente: pronome relativo; sintaticamente: a mesma função de “essas produções”. 


AFA - Colocar o verbo na 3º pessoa do plural é um dos processo de tornar indeterminado o sujeito. 
Em que alternativa tal fato se exemplifica? 


18) 


19) 


20) 


21) 
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a) “Que foi que eles disseram?” 
b) “outros mais tímidos guardavam um silêncio descontente.” 
o) “insistiu no aproveitamento mau que vinham dando às terras (...) 
d) “nos restos dessas pessoas a quem amava e haviam morrido (...)” 


ESPCEX - Nas frases abaixo, retiradas do texto “Orientação do Lazer”, considere o emprego do 
pronome “se”. Em seguida, preencha o círculo que existe na frente de cada frase, empregando o 
seguinte código numérico: 

1) pronome teflexivo 8) partícula integrante do verbo 

2) pronome apassivador 16) índice de indeterminação do sujeito 

4) partícula de realce 

A soma dos números que forem colocados dentro dos círculos será a solução da questão, 

(O “6. tempo forte em que desenvolvemos o nosso espírito e em que nossos sonhos ge realizam 


> 
“(..) à tendência do adolescente a se integrar em grupos.” 


*(.) levam os maiores, numa escola, a se ocuparem só dos menores (... 


“Es 


necessidade acentua-se, hoje, em virtude de maior dose de tédio (...)" 


(O “6. ocupações às quais a pessoa se entrega para desenvolver sua formação (.)” 
(O “a decoração dos clubes satisfaz a ânsia de criar e de se mover dentro de ambientes de beleza. 


Colégio Naval - Peixe, há de sobra, basta pescá-lo, o que se faz tanto por precisão como por distração. 
Na passagem: “(...) basta pescá-lo, 9 que se faz tanto por precisão como por distração.”, o termo 
sublinhado funciona como: 

a) predicativo do sujeito; 

b) objeto direto; 

o) vocativo: 

d) aposto; 

e) “adjunto adnominal. 


ITA 
“A menina conduz-me diante do leão, esquecido por um circo de passagem. Não está preso, velho e 
doente, em gradil de ferro. 
“Por um instante o rugido manteve suspensos os macaquinhos e fez bater mais depressa o coração da 
menina” 

Em “(..) esquecido por um circo de passagem (...)” é “(..) o rugido manteve suspensos os 
macaquinhos (...)”, os termos sublinhados funcionam sintaticamente como: 

a) complemento nominal e adjunto adnominal:; 

b) agente da passiva e predicativo do objeto; 

c) “adjunto adverbial e adjunto adnominal; 

d) objeto indireto e núcleo de predicado nominal; 

e) complemento nominal e adjunto adverbial. 


ITA 
“Ela saltou em meio da roda, com os braços na cintura, rebolando as ilhargas é bamboleando a cabeça, 
ora para a esquerda, ora para a direita, como numa sofreguidão de gozo camal num requebrado 
luxurioso que a punha ofegante (...)” 


2) 
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“(..) Mas, ninguém como a Rita, só ela, só aquele demônio, tinha o mágico segredo daqueles 
movimentos de cobra amaldiçoada; aqueles requebros que não podiam ser sem o cheiro que a mulata 
soltava de si e sem aquela voz doce, quebrada, harmoniosa, arrogante, meiga e suplicante” 

“..) era o aroma quente dos trevos e das baunilhas, que o atordoara nas matas brasileiras; era a 
palmeira virginal a esquiva que se não torce à nenhuma outra planta; era o veneno e era o açúcar 
gostoso; era o sapoti mais doce que o mel e era a castanha do caju, que abre feridas com o seu azeite 
de fogo; ela era a cobra verde e traiçoeira, a lagarta viscosa, a muriçoca doida, que esvoaçava havia 
muito tempo em tomo do corpo dele, assanhando-lhe os desejos, acordando-lhe as fibras 
embambecidas pela saudade da terra, picando-lhe as artérias, para lhe cuspir dentro do sangue uma 
centelha daquele amor setentrional, uma nota daquela música feita de gemidos de prazer, uma larva 
daquela nuvem de cantáridas que zumbiam em torno da Rita Baiana e espalhavam-se pelo ar numa 
fosforescência afrodisíaca. 

Em qual das alternativas a palavra “que” é, gramatical e sintaticamente, um pronome relativo e objeto 
direto? 

a) “(..) que a punha ofegante,” 

b) “(..) que a mulata soltava de si” 

c) “(..) era o sapoti mais doce que o mel 
d) “(..) que esvoaçava havia muito tempo” 

e) “(..) que zumbiam em torno da Rita Baiana” 


Magistério Estadual - RJ - A alternativa em que se faz erroneamente a classificação sintática do termo 
grifado é: 

a) “eo que é imenso é eterno” - sujeito; 

b) “Sofia desceu logo, achou Rubião transtornado” - predicativo 

c) “Eu corri os olhos tudo que em mim havia” - objeto direto 

d) “Ao longe, descobriu alguns vultos de um e outro lado” - adjunto adnominal 

e) “Os outros meninos mais idosos detiveram-se a olhar espantados” - adjunto adverbial 


ESFAO - Estou farto do lirismo que pára e vai averiguar no dicionário o cunho vernáculo de um 
vocábulo. 

No verso “Estou farto do lirismo comedido” os termos farto, do lirismo, comedido, têm, 
respectivamente, as seguintes funções sintáticas: 

a) objeto direto, objeto indireto, adjunto adnominal; 

b) predicativo, objeto indireto, adjunto adnominal; 

c) - predicativo do objeto, complemento nominal, adjunto adnominal; 

d)  predicativo do sujeito, complemento nominal, adjunto adnominal:; 

e) “adjunto adverbial de modo, complemento nominal, adjunto adnominal 


ESFAO - “Posto não fosse feio nem repugnante, era certo que não se lhe viam os olhos nem os 
ouvidos, de tão encobertos pela grenha devota e suja, despenhada pelos ombros abaixo.” 
(João Ribeiro) 
Assinale o item em que se errou na função sintática dos termos do período acima: 
1) os olhos nem os ouvidos: sujeito; 
2) certo: predicativo do sujeito; 
3) grenha: adjunto adverbial; 
4) lhe: objeto indireto: 
5). pelos ombros; adjunto adverbial. 


PUC - Assinale a opção na qual a expressão sublinhada não é um adjunto adverbial 
a) “Lembramo-nos, entretanto, com saudade hipócrita 
b) “Lembramo-nos (...), com saudade hipócrita, dos felizes tempos” 


c) “o Ateneu desde muito tinha consolidado” 
d) “livros elementares, fabricados às pressas com o ofegante (...)” 


26) 
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e) “eram um belo dia surpreendidos pela enchente (...” 


Colégio Naval - Atente para as passagens abaixo. 
“(..) as distâncias sociais não gritava de dor nem feriam (..)” 

“Desejosos de enturmar com os heróis (...)” 

“O mundo é composto de uma coisa (...)” 

Nelas, a preposição grifada introduz, respectivamente, as funções sintáticas de: 
a) objeto indireto/objeto indireto/complemento nominal; 

b) complemento nominal/predicativo/adjunto adverbial; 

c) - predicativo/adjunto adnominal/objeto indireto: 

d) adjunto adverbial/complemento nominal/agente da passiva; 

e) “adjunto adnominal/adjunto adnominal/complemento nominal. 


AFA 
Ouviram do Ipiranga as margens plácidas 
De um povo heróico o brado retumbante, 
E o sol da liberdade, em raios fúlgidos, 
Brilhou no céu da Pátria, nesse instante. 


Se o penhor dessa igualdade 
Conseguimos conquistar com braço forte, 
Em teu seio, ó Liberdade, 

Desafia o nosso peito a própria morte! 


Da liberdade (3º), da Pátria (4º), dessa igualdade (5º), o nosso peito (8º) têm, respectivamente, a 

função sintática de: 

a) adjunto adnominal, adjunto adnominal, complemento nominal, sujeito; 

b) “adjunto adnominal, adjunto adnominal, adjunto adnominal, objeto direto; 

c) “adjunto adnominal, adjunto adverbial de lugar, objeto indireto, objeto direto; 

d) complemento nominal, adjunto adverbial de lugar, adjunto adnominal, predicativo de objeto 
direto, 


AFA 
- Brasil de amor eterno seja símbolo 
O lábaro que ostentas estrelado, 

E diga o verde-louro dessa flâmula 

- Paz no futuro e glória no passado! 


- Mas, se ergues da justiça a clava forte, 
Verás que um filho teu não foge à luta, 
Nem teme, quem te adora, a própria morte, 


A função sintática de que (2"), estrelado (2º), à luta (6º) e te (7º) é, respectivamente: 
a) objeto direto, adjunto adnominal, objeto indireto, objeto indireto; 

b) expletivo, adjunto adnominal, adjunto adverbial de lugar, objeto direto; 

c) objeto direto, predicativo do objeto direto, objeto indireto, objeto direto; 

d) sujeito, adjunto adverbial de modo, adjunto adverbial de lugar, objeto indireto. 


Magistério Estadual - RJ - Em “A casa em que moro é própria; fi-la construir de propósito 
Ocorre incorreção de análise na altemativa: 

a) que: núcleo de adjunto adverbial; 

b) moro: núcleo de predicado; 

o) própria: predicativo do sujeito; 

d) Ta: sujeito; 

e) de propósito: adjunto adverbial. 
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Colégio Naval - Qual a alternativa incorret 

destacados? 

a) “Vai pegando quem menos espera, 

b) “(..) na suposição de que é conoseo que Deus se preocupa” - objeto indireto: 

c) “Ali se processava algo inusitado na praia dos folguedos: o trabalho e seu mundo, aposto; 

d) “Eram contados surpreendentes para o menino de classe média que fui, (...” - predicativo do 
sujeito 

e) “Alise processava algo inusitado (...)” - sujeito - núcleo 


considerando-se a função sintática dos termos 


jo se sabe por quê.” - objeto direto; 


Colégio Naval 
Aqueci-o com o que eu tinha de meu: meu pobre alento” 

*- Eu saltei para o barco de Pedro.” 

*- Quando o rei Herodes mandou decapitar crianças, eu o levei na fuga para o Egito. 
*- Eu lhe dei do leite de meu filho.” 

*- Eu me multipliquei quando Ele ny'o pediu. Dei-lhe a ceia.” 

sinale a alternativa cuja identificação sintática esteja incorreta: 

“meu pobre alento” - aposto; 

“de Pedro” - adjunto adnominal; 

“Herodes” - sujeito simples; 

“do leite” - objeto direto; 

“m'o” - objeto direto e objeto indireto. 


BANESPA - “O sol continuava elaro e as alturas eram mais límpidas.” 
a) adjetivo - adjunto adnominal; 

b) advérbio - adjunto adverbial de modo; 

c) adjetivo - predicativo do sujeito; 

d) adjetivo - objeto direto; 

e) “advérbio - adjunto adnominal. 


Colégio Naval - Nas passagens: 

1) “Em criança, a gente torcia para ter (..” 

1) Porque quando o visitante não era simpáti 

HI) “Foi aí que eu me lembrei de uma entidade subitamente tornada anacrônica pela influência 
hipnótica da televisão: a visita ” 

Os termos grifados funcionam respectivamente como: 

a) predicativo do sujeito/complemento nominal/aposto; 

b) adjunto adverbial de tempo/objeto indireto/objeto indireto; 

c) “adjunto adverbial de tempo/adjunto adnominal/objeto indireto: 

d)  predicativo do sujeito/objeto indireto/adjunto adnominal; 

e) adjunto adverbial de tempo/complemento nominal/aposto. 


EPCAR - Leia as seguintes orações: 
1) “Obedecei, meninos, às leis do vosso 
2) “Uma coisa o apavorava: o vento forte. 
3) “Jacó a ela pretendia como prêmi 
4) “Ele foi cercado de amigos sinceros.” 
5) “O cão desapareceu na planície vazia” 

Assinale a altemativa que contém, respectivamente, a função sintática dos termos grifados. 

a) adjunto adnominal - aposto - objeto direto - agente da passiva - adjunto adverbial; 

b) complemento nominal - objeto direto - objeto indireto - agente da passiva - adjunto adverbial. 
c) complemento nominal - aposto - objeto direto - complemento nominal - objeto indireto; 

d) adjunto adnominal - objeto direto - objeto indireto - agente da passiva - adjunto adverbial; 

e) “adjunto adnominal - aposto - objeto indireto - agente da passiva - adjunto adverbial 
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EPCAR - Observe: 
“Entre as poucas pessoas que, iludindo o consentimento da polícia, tinham conseguido ocultar-se em 
diversos sítios de observação, murmurava-se que não devia tardar o embarque do ex-Imperador.” 

Com relação ao texto, confronte as colunas abaixo e, depois de numerar a segunda de acordo com a 
primeira, marque a opção correta: 

(1) sujeito (O) poucas 

(2) objeto direto () que (depois de “pessoas” 

(3) objeto indireto (0) se (ocultar-se) 

(4) adjunto adnominal () em diversos sítios de observação 

(5) adjunto adverbial () 0 embarque do ex-Imperador 


(6) mero conectivo 


a) 
b) 
) 
a) 
e) 


7 Exercícios de Aula nº 20 


01) 


02) 


03) 


04) 


05) 


06) 


07) 


08) 


Proceda à divisão dos períodos abaixo em orações, ainda sem classificá-las. 


“O estranho sorriso que se percebia na sua boca era sinal de que ele ainda não se corrigira daquela 


vez 
(Viriato Correia) 


“Um desses amigos, quando eu voltei graduado, deu-me os parabéns, acentuando a sua convicção com 
esta frase definitiva: - O teu casamento é um dogma” 
(Machado de Assis) 


*Vendo-lhe, ao contrário, um sorriso, achou que era o da inocência, e falou de outra cousa” 
(Machado de Assis) 


“Foi bom que tu as visses para que s 
outro que te despreza. 


ibas que o homem que chorar por ti bem mais merecia que o 


(Camilo Castelo Branco) 


“Sermos privados de ouvir algo, que por impróprio se tornava mais apetecido, não nos aborrecia tanto 
quanto esse antipático processo de nos expelir da roda” 
(Ciro dos Anjos) 


“Já dizem os cortesãos, com insultante sarcasmo, que a soberba mãe dos Gracos, depois de assistir 
corajosa à violência brutal, estendeu os pulsos às cordas de seda da hipocrisia.” 
(Herculano) 


“Porém, como quer que o pai lhe falecesse, e a mãe contrariasse a projetada formatura, em razão de 
ficar muito sozinha no casarão de Caçarelos, como bom filho, renunciou à carreira das letras.” 


“Houve um tempo em que minha janela se abria para um terreiro, onde uma vasta mangueira alargava 
sua copa redonda” 
(Cecília Meireles) 


09) 
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“Então o urso avançou para Nicole, e a carregou, como queria a menina.” 
(Dinah Silveira de Queirós) 


“O Barão de Itambi, que havia chegado da batalha extenuado, o que não traduzia velhice, e sim 
desalento, fez o filho sentar a seu lado e conversou com ele como se estivesse diante de um adulto. 


AMAN - Tudo palpita em redor de nós, e é como um dever de amor aplicarmos o ouvido, a vista, o 
coração a essa infinidade de formas naturais ou artificiais que encerram seu segredo, suas memórias, 
suas silenciosas experiências. A rosa que se despede de si mesma, o espelho onde pousa o nosso rosto, 
a fronha por onde se desenham os sonhos de quem dorme, tudo, tudo é um mundo com passado, 
presente, futuro, pelo qual transitamos atentos ou distraídos. Mundo delicado, que não se impõe com 
violência: que aceita a nossa frivolidade ou o nosso respeito; que espera que o descubramos, sem se 
anunciar nem pretender prevalecer: que pode ficar para sempre ignorado, sem que por isso deixe de 
existir; que não faz da sua presença um anúncio exigente “Estou aqui! estou aqui!”. Mas, concentrado 
em sua essência, só se revela quando os nosso sentidos estão aptos para o descobrirem. E que em 
silêncio nos oferece sua múltipla companhia, generosa e invisível. 

O 2º período do texto acima contém: 

a) cinco orações, sendo uma principal, três coordenadas e uma subordinada; 

b) cinco orações, sendo três coordenadas e duas subordinadas 
c) seis orações, sendo uma principal e cinco subordinadas; 

d) seis orações, sendo quatro coordenadas e duas subordinadas; 

e) sete orações, sendo uma principal, quatro coordenadas e duas subordinadas 


AMAN - “Às vezes relutava em aquiescer às suas exigências, vendo-a engordar, incessantemente.” 
O período acima transcrito, no tocante à sua estrutura, apresenta-se: 

a) composto por coordenação, contendo duas orações; 
b) composto por subordinação, contendo três oraçõe: 
c) . misto, contendo três orações; 

d) composto por coordenação, contendo quatro orações; 
e) composto por subordinação, contendo quatro orações. 


UNIRIO - Assinale o item em que há uma oração absoluta. 

a) Tardo mas ardo. 

b) Pois, às quatro azul em ponto a pomba pontualíssima pousava pensativamente no beiral 

c) O pombo disse que a tarde era tão bonita (...) 

d) Como custa a passar um quarto de hora para uma noiva que espera o noivo no mais alto beiral. 

e) Pombo e pomba marcaram um encontro galante quando voavam e revoavam no azul do Rio de 
Janeiro. 


AMAN - Com relação ao início do último parágrafo: 
“Porque é montado na mulinha, nas tardes frias de maio, quando o gordura cobre os campos com o 
colorido das sementes, e o gado gordo e luzidio se prepara para entrar no inverno - que eu quero ver 
passar o tal avião (.. 

A única afirmação correta é: 

a) é constitui o predicado da oração principal; 

b) que é conjunção integrante; 

c) que é pronome relativo 
d) que é pronome indefinido; 

e) é que são dispensáveis, gramaticalmente. 


UNIRIO - Assinale o período onde há uma oração coordenada. 
a) Às quatro em ponto me casarei contigo no mais alto beiral. 
b)  Tardo mas ardo. 

c) A pombinha, que era branca sem exagero, arrulhava. 


. Continue: 
a) Senteina mesa, almocei e depois sentei no piano para tocar alguma coisa, 
b) Ascrianças gostam de viajar na janela dos automóveis, na janela dos ôni- 

bus, na janela dos aviões. 
<) Quantas horas por dia você trabalha no balcão? Eu trabalho no computa- 
dor dez horas por dia. 


d) Quem é caipira não gosta de falar no microfone. 
e) Nosso apartamento foi novamente encarpetado. Mas como está caro o 

preço do carpete! 
f) Antigamente o preço de um bom carpete era bem barato; agora, para en- 


carpetar qualquer quartinho gasta-se uma fortuna! 
9) Não estou ao par do preço de carpete por causa que nunca vou mandar 
encarpetar minha casa, 
h) Estou pasmo com essa gente que dá a luz a tantas crianças de uma só vez! 
) O avião aterrisou, mas a aterrisagem não foi lá muito boa. » 
j) Se caso você ver Efigênia lá na festa do chopes, diga a ela que ela não me 
deixou nem um clipes na minha mesa, E eu estou precisando de um clipes 
urgentemente! 


Luke Antonio Saccon! 
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dy Tá- assentiu com alegria e pudor a pomba. 
e) Como se humilha em revolta a noiva branca. 


UNIRIO - Assinale o item em que há uma oração absoluta: 
a) A luz vinha do lado do abacateiro grande, o da porta do paiol. 

b) A voz saía bonita, forte, alcançava longe. 

c)  Custou, mas se ajeitou no outro poleiro mais alto, de visão melhor. 

d) Muitas eram as galinhas do Fanhoso e todas dormiam ali, ao lado dele. 
e) Levantou-se e veio até a porta. 


UNIRIO - Assinale o item em que se encontra uma oração que tem a mesma classificação da última 
oração do seguinte período: 

“Os olhos minaram água, a cãibra sacudiu-lhe os músculos do pescoço, mas bateu as asas com energia 
Cr 


a) “Levantou-se e veio até à porta olhar o céu.” 
b) “João Fanhoso ficou esperando a resposta, porém tudo continuou quieto (...)” 
c) “Efoi ver se repegava no sono.” 

d) “Passou pela ameixeira alta do paiol, atravessou os curais, o mangueiro (...” 
e) “Não era a primeira vez que sucedia aquilo (...” 


ESFAO - Sabe o que eu descobri? Que certas mulheres usam o palavrão como o adolescente dos meus 
tempos: quase sempre na hora errada. 

Marque a opção incorreta: 

No texto de Artur da Távola, há 

a) frases nominais; 

b) dois períodos compostos por subordinação; 

c) um verbo oculto por elipse e outro, por zeugma; 
d) apenas verbos transitivo: 
e) oração subentendida. 


Colégio Naval 
Era uma vez um Aleijadinho, 
não tinha dedo, não tinha mão, 
raiva e cinzel, lá isso tinha, 
era uma vez um Aleijadinho, 
era uma vez muitas igrejas 
com muitos paraísos e muitos infernos, 
era uma vez São João, Ouro Preto, 
Mariana, Sabará, Congonhas, 
era uma vez muitas cidades 
eo Aleijadinho era uma vez. 

(Brejo das Almas, RJ, J. Aguillar, Ed. 1967, pág. 87/88). 
Observe os versos: “não tinha dedo, não tinha mão.fraiva e cinzel, lá isso tinha” 
Entre os dois versos acima (mais exatamente, entre as palavras “mão” e “raiva”), que formam um 
período composto de orações coordenadas assindéticas, podemos notar a ausência de um conectivo de 
valor: 
a) aditivo; 
b) adversativ 
o) altemativo; 
d) explicativo; 
e) conclusivo. 


EPCAR - Observe: “Aconteceu então que o céu se tornara tão escuro, que não nos animamos a sair 
porque receamos que desabasse forte temporal, que tudo alagasse de sorte que, quando tentássemos o 
regresso, não nos seria possível” 


2) 
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Quanto à classificação, está correto o que se diz no item: 
a) composto por coordenação e subordinação de sete orações 
b) encerra duas orações coordenadas e quatro subordinadas; 
c) — possui uma oração principal e cinco subordinadas; 

d) composto por subordinação de oito orações; 

e) composto por subordinação de sete oraç 


ITA - “Se coordenação é um processo de encadeamento de valores sintáticos idênticos, é justo admitir 

que quaisquer elementos da frase (período simples ou composto) coordenados entre si devem - em 

princípio pelo menos - apresentar a mesma estrutura gramatical (formas paralelas).” 

Em qual das frases abaixo ocorre paralelismo sintático? 

a) Não saí de casa por estar chovendo e porque era ponto facultativo. 

b) Ao romper da aurora e quando os pássaros começam a cantar, à natureza se mostra mais aprazível. 

c) O dia, nublado ou cinzento, deixava-nos nostálgicos e ansiosos. 

d) Não deveríamos julgar um candidato pelo fato de ele ser advogado, fazendeiro ou qualquer outra 
ocupação. 

e) As frases são difíceis de entender, não por serem longas mas são obscuras. 


EPCAR - “Luís Garcia era um homem de escassa cultura, sobretudo irregular; mas tinha os dons 
naturais e a longa solidão dera-lhe o hábito de refletir. 

No texto, percebem-se: 

a) uma oração principal e duas coordenadas; 
b) duas orações coordenadas e uma subordinada; 

c) três orações coordenadas: 

d) quatro orações coordenadas; 

é) uma oração principal, uma subordinada e duas coordenadas. 


EPCAR - Todos os períodos são compostos por subordinação, exceto: 
a) Não se preocupe, que logo a trarei. 

b) Dei-lhe sinal que saísse logo. 

c) Todos sabem que o homem é mortal. 

d) Ele afirmou que não a vira. 

e) Étão feio que assusta. 


EPCAR 
Quando uma nuvem nômade destila 

gotas, roçando a crista azul da serra, 

umas brincam na relva, outras tranquilas, 
serenamente entranham-se na terra. 

A estrofe encerra um período composto por: 

a) subordinação e coordenação de quatro orações 
b) subordinação de três orações; 

c) coordenação e subordinação de cinco oraçi 
d) subordinação de duas orações; 

e) coordenação e subordinação de três orações. 


ESPCEX - No período “Não discutimos as várias propostas, nem analisamos quaisquer soluções, 
pois não tivemos tempo para isso”, as orações grifadas são, respectivamente: 

a) coordenada assindética e coordenada sindética adversativa; 

b) coordenada assindética e coordenada sindética altemativá 
c) coordenada sindética aditiva e coordenada sindética conclusiva: 
d) coordenada sindética aditiva e coordenada sindética explicativa. 


ESPCEX - Considere as assertivas: 


21) 


28) 


29) 


30) 


31) 
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“Deixa-me recordar-te um ato que fez o teu heroísmo, e a minha desgraça irremediável” é 
período composto por coordenação e subordinação. 

“Tive, há pouco, um instante de alegria, quando via a boca de uma pistola apontada ao peito” é 
período composto por coordenação. 

“Deus ouvir-te-ia, filha, e eu mais cedo teria vindo ajoelhar a teus pés, agradecendo-te a minha 
redenção.” é período composto por coordenação. 

“Amaral estava gravemente ferido.” é período simples. 


Observa-se que o(s) período(s) está(estão) corretamente classificado(s): 


a) 
b) 
) 


d 


Universidade Gama Filho - Assinale o período em que ocorrem orações coordenadas e subordinadas 


somente na afirmação IV; 
somente nas afirmações [ e IV: 
somente nas afirmações III e IV; 
em todas as afirmações. 


a) “Agora Fabiano era vaqueiro, e ninguém o tiraria dali.” 
b) “Aparecera como um bicho, entocara-se como um bicho, mas criara raízes, estava plantado.” 
c) “Quase nunca vinha à fazenda, só botava os pés nela para achar tudo ruim. 

d) “A desgraça estava em caminho, talvez andasse perto.” 

e) “Mas um dia sairia da toca, andaria com a cabeça levantada, seria homem.” 

EPCAR 


Chora de manso e no íntimo... Procura 
Curtir sem queixa o mal que te crucia: 
O mundo é sem piedade e até riria 

Da tua inconsolável amargura. 

A estrofe encerra: 


EPCAR - Na mes 


três orações independentes e uma subordinada; 
cinco orações, sendo uma subordinada: 

três orações coordenadas e duas subordinadas; 

uma oração principal, três coordenadas e duas subordinadas; 

seis orações, sendo uma principal, quatro coordenadas e uma subordinada. 


na estrofe e em sequência, as expressões de manso, o mal, que é inconsolável 


desempenham, respectivamente, a função de: 


a) 
b) 
o) 
a 
e) 


adjunto adverbial de causa, objeto direto, pronome relativo, adjunto adnominal; 
adjunto adverbial de modo, objeto direto, sujeito, adjunto adnominal; 
objeto indireto, sujeito, conjunção integrante, adjunto adnominal:; 
adjunto adverbial de intensidade, objeto direto, pronome relativo, adjunto adnominal; 
adjunto adverbial de modo, sujeito, conjunção integrante, adjunto adnominal. 


O ouro fulvo do ocaso as velhas casas cobre: 
Sangram, em laivos de ouro, as minas, que a ambição 
Na torturada entranha abriu da terra nobre; 

E cada cicatriz brilha como um brasão. 


(Vila Rica, Olavo Bilac) 


A estrofe encerra. 


a) 
b) 
) 
a) 
e 


quatro orações, sendo uma subordinada; 
cinco orações, sendo duas subordinadas; 

três orações, havendo uma subordinada: 
quatro orações, havendo duas subordinadas: 
cinco orações, sendo apenas uma subordinada. 


Colégio Naval - No período: “O frio da Noite Santa era tão áspero que entrei na manjedoura para me 
aquecer”, o vocábulo sublinhado traduz valor: 


32) 


33) 


34) 


35) 
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a) 
b) 
e) consecutivo; 
d) temporal; 

e) conformativo. 


Observe: 
“Entre as poucas pessoas que, iludindo o consentimento da polícia, tinham conseguido ocultar- 
diversos sítios de observação, murmurava-se que não devia tardar o embarque do ex-Imperador.” 


EPCAR - O período supra é composto: 

a) por subordinação e coordenação de quatro oraçõe: 
b) por subordinação e coordenação de cinco orações; 
c) por subordinação de três orações: 
d) por subordinação de quatro oraçõe: 
e) por subordinação de cinco orações. 


Simonsen - RJ - A tal ponto chega a antonímia que atrapalha 
sublinhada é: 

a) adverbial causal; 

b)  substantiva objetiva direta; 

o) adjetiva restritiva; 

d) adverbial consecutiva. 


vida das pessoas. A oração 


Colégio Naval - “O mascate não podia afrouxar a marcha: todo o sertão tinha encontro marcado com 
ele” 

O período acima denota, respectivamente, as idéias de: 

a) explicação e consegiência: 

b) concessão e causa; 

c) causa e consegiiência; 

d) causa e concessão; 

e) consegiência e causa. 


FUVEST - “Anteontem aconteceu o que era inevitável, mas que nos encantou como se fosse 
inesperado: meu pé de milho floresceu.” 

(Rubem Braga) 
A oração a que pertence o verbo encantar é introduzida pela conjunção mas, que a toma coordenada: 
por outro lado, o pronome relativo que faz dela uma subordinada. Como você pode esclarecer essa 
dualidade? 


1 Teste de Revisão nº 10 


01) 


EFOMM Assinale a opção em que se errou no emprego da forma verbal sublinhada: 
a) Enquanto pulo meus sapatos, desentupa você a pia da cozinha. 

b) Não denigras a reputação alheia. 

c) Reflete bem, não minta; assim nós acreditaremos sempre em ti 


02) 


03) 


04) 


05) 


06) 
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d) Meus pais sempre proveram nossa casa de tudo, dando-nos conforto. 


e) Jamais intervirei em questões familiares. 


UERJ - Preencha as lacunas da 1º parte de acordo com a 2º (no tocante ao emprego de pronomes 
relativos) e assinale na 3º a letra que convém como solução: 

a) Odom em sonho eu me referia. 

b) Umlivo autor nunca vi alusão. 

c) Fustfoi o amigo Gutemberg se abrira sobre o pesadelo. 

d) Eram volantes as folhas aplicávamos. 

e) A vozeira infernal apregoava as folhas volantes. 

9) Eram asas iguais Virgílio atribuíra à deusa Fama. 


2º parte 
1) que 

2) cujo 

3) com quem 

4) aque 

5) acujo 

6) asque 

3 parte 

a) 1-2-3-4-1-6; 
b) 1-4-1-6-4 
o) 4-5-3-4-1-6; 
d) 4-2-1-1-4-4; 
e) 1-5-3-6-1-6 


EPCAR - Não está em consonância com a gramática: 
a) Havia muitos espectadores descontentes com a cena a que assistiam. 
b) Vossa Excelência e alguns convidados seguireis primeiro. 

c) Não permitais que falem mal de vossos filhos. 

d) Nem uma, nem outra diligência se pode fazer. 

e) Mais de um coração de guerreiro batia apressado. 


ESPCEX - Nas orações 
“A noite chegou fria. “ e “Não confie nele.”, 

os verbos, quanto à predicação, são, respectivamente: 
a)  intransitivo / transitivo direto: 

b)  intransitivo / transitivo indireto; 

c) de ligação / transitivo indireto; 

d)  transitivo direto / intransitivo. 


CESGRANRIO - Assinale à opção em que o pronome lhe está empregado com valor possessivo: 
a) “Queria contar-lhe; mas para quê”: 

b) “essa menina, a quem envolvia na aversão que votava ao Barão e a quanto lhe pertencia.” 
c) “Por isso o nome do pai lhe viera aos lábios.”; 

d) “O abalo que sofreu Mário... espancou de seu espírito a visão, para mostrar-lhe a realidade.” 
e) “Que lhe importa a canoa nem o canoeiro...”” 


CESGRANRIO - “O ideal seria que esse congresso tivesse se desdobrado por todas as capitais do 
país, por todas as cidades, que tivesse merecido mais atenção da televisão e tivesse sacudido a 


consciência dos brasileiros do Oiapoque ao Chuí, mostrando àqueles que não podem ler jornais nem 
frequentar as discussões universitárias o que foi um dos períodos mais tenebrosos da história do 
Ocidente.” 

Assinale a classificação correta das palavras sublinhadas, respectivamente: 


07) 


08) 


09) 


Esse arquivo que você acaba de pegar é da FileWarez. Visite o site na internet: http:/w.ilewarez com. 33 


a) 
b) 
) 
a 
e) 


ESPCEX - “Ao preencher um envelope não deve-se esquecer de por, alem do nome e enderes 


Não dê crédito as pessoas que apenas copiam arquivos de outro site!!! Os créditos são de quem 
realmente UPA o arquivo para FileWarez. Esse ebook foi upado por Murilo Bauer!!! 


pronome relativo / conjunção integrante / conjunção integrante; 
pronome relativo / conjunção integrante / conjunção consecutiva; 
conjunção integrante / conjunção integrante / pronome relativo: 
conjunção integrante / conjunção consecutiva / conjunção comparativa; 
conjunção consecutiva / pronome relativo / pronome relativo. 


ço do 


destinatário, o número do CEP. Isso evitará que a carta se perca ou que seja entregue com atrazo. 
Notam-se aqui algumas incorreções de linguagem. Assinale, entre as alternativas abaixo, aquela(s) 


que 
a) 
b) 
o) 
a 
e) 


apresenta(m) tipos de incorreção encontrados no trecho acima e na quantidade indicada: 
colocação de pronome átono - 1; 

colocação de pronome átono - |; ortografia - 3; 

ortografia - 2; acentuação gráfica - 1; 

colocação de pronome átono - 1; conjugação verbal - 2; 

acentuação gráfica - 2; vírgula - 1; ortografia - 1 


As questões seguintes, da 8 à 12, inclusive, constituem-se de exemplos transcritos de notícia 


publ 
preei 


o) 
(O) 


licadas em jornais e/ou revistas. Observando cuidadosamente as alternativas apresentadas, 
ncher, quando necessário, os círculos em branco, com o código da altemativa conveniente: 


exemplo com erro de grafia e/ou acentuação gráfica de palavras; 


exemplo com erro de emprego de “a”, “a” ou “há”; 
exemplo com erro no emprego de concordância (nominal e/ou verbal); 


exemplo com erro no emprego de regência verbal 


Observação: 
Quando você considerar que a frase está correta, não apresentando nenhum dos tipos de erros 


codi 


ficados, não faça qualquer assinalação dentro do círculo que a precede. 


ESPCEX 


O) 
(O) 
(O) 


O 


“Seu país receberia, com satisfação, os esforços de mediação argelinos para por fim à guerra, 


mas só se forem atendidas as condições iranianas.” 
“Efetivos da Guarda Civil e da Guarda Republicana intervieram imediatamente, afastando as 
pessoas que se aglomeravam no local. 

“Segundo o contra-almirante Swartztrauber, dos EUA, os países interamericanos enfrentam 
perigo da subversão gerada pela miséria.” 

“No final da próxima semana, deverão estar concluídas a colocação de guias e sarjetas do 


canteiro central, passando-se, em seguida, para a pavimentação. 


ESPCEX 


Õ 
(O) 


“Segundo fontes da Embraer, já existem mais de cem solicitações de interessados na compra do 


“Brasília” 


“Esse festival de baixo nível precisa ter um fim, mesmo porque tomou conta de todas as nossas 


emissoras, sem excessão.” 


“O maior problema em relação as casas noturnas é o barulho, principalmente para aquelas 


situadas próximas a hospitais. 


10) 


11) 


12) 


13) 
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(O “AS tropas iraquianas rechaçaram os invasores numa série de contra-ataques, e as forças 


metros de terreno 


iranianas se encontram, agora, paralisadas numa estreita faixa de quatro qui 


pantanoso.” 


ESPCEX 

(D “Segundo relato enviado à Comissão Estadual de Defesa Civil, com sede em Florianópolis, o 
temporal, com ventos de 75 a 100 quilômetros por hora, ocorreu a uma hora da madrugada é 
causou prejuízos de 12 a 15 milhões de cruzeiros ao município.” 

(O “Regularização de reformas ilegais causam problemas.” 

(O “Desde que Graham Bell inventou o telefone, há mais de um século, o aparelho sempre esteve 


preso a um fio” 


E) “Vereadores preferem trabalhar dobrado que congelar salários.” 


ESPCEX 

O “Já não conseguem ter muito gosto pela vida, o mal humor é constante.” 

(O “Para o tradicional desfile do Dia Sete, além da participação militar e escolar, está sendo 
programado uma parte cívica.” 

(D “0 pagamento dos três mil homens encarregados da varrição e coleta de lixo será efetuado, 
obedecendo o cronograma da empresa.” 


(O) “O presidente panamenho, Aristides Royo, renunciou ontem ao cargo que ocupava há quatro 


anos” 


ESPCEX 


(O) “Porém a maioria dos poloneses sustenta que agora nem sequer pode comprar as reduzidas 


porções de carne permitidas” 
(O “Não existe separação sem dor, porque ela é uma perda, e as perdas dóem mesmo.” 


O) “Os bondes elétricos postos em circulação eram precariamente iluminados. Como à distância 
suas designações não eram facilmente percebidas, a Light passou a equipá-los com faróis de 


várias cores.” 


O) “Esses mesmos dados fornecidos pela Fundação Getúlio Vargas revela, no caso dos preços por 


atacado, que os gêneros alimentícios vêm mostrando as maiores variações.” 


ESPCEX - Identifique, entre as alternativas abaixo, aquela(s) que se apresenta(m) totalmente 
correta(s) quanto aos seguintes aspectos. 
a) Colocação Pronominal 

“Aquilo aborreceu-me demais. 

Nunca contar-lhe-ia tudo o que sei. 

Não os querendo mais aqui, mandei-os embora. 

Como é que os encontrou? 


14) 


15) 


a) 
db) 
5) 
da 
DD) 


16) 


17 
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b) Emprego da Crase 
Chegamos à fazenda à uma da tarde e logo saímos a cavalo, dirigindo-nos a Americana (cidade do 
Estado de São Paulo), onde ficamos, a tarde inteira, à espera do resto do pessoal. Completamos o 
percurso, de ponta à ponta, em duas horas. 

o) Ortografia 
berinjela, analisar, jibóia, estupidez, através, talvez, rixa, chuchu, pesquisa, compreensão, 
aprendiz,  aspereza, princesa, ansioso, ficha, misto, hipnotizar, rodízio, ressuscitar, 
espontaneidade, extensão, estender. 

dy Emprego dos verbos haver, dar, fazer 
As crianças parece gostarem do filme. 
Já tinha havido muitas brigas na família. 
Dava dez horas o relógio da sala. 
Já tinha feito dois anos que ele não ia à casa da irmã. 


parecer 


ITA - Cada uma das questões propostas apresenta três frases, que podem ser corretas ou incorretas, 
Verifique quais que apresentam, ou não, infração de regras gramaticais e, observando cuidadosamente 
o número de cada questão, assinale 
a) se todas forem corretas; 
b) se for correta somente a frase 1; 
c) se for correta somente a frase 2; 
d) se for correta somente a frase 3; 
e) se estiverem corretas as frases 2e 3. 
1) Antecipei o meu regresso por motivos que não interessam expor agora. 
2) Ali, onde raream os pequenos animais, deviam existir matas, de onde já haviam desaparecido as 
3 ne por que se conheçam e remedeiem os erros. 
Os» O e O a (1 e 


ITA 
1) Notavam-se-lhe no gesto alguns ressentimentos. 
2) Que diria o pai se lhe confessassem que não lhe socorreu o filho, embora o pudessem? 
3) Por negar a verdade, não tenho o direito de vos espancar 
Cd ca O» O e O a O e 


Instruções. 

As questões de números 16 a 20 se referem, respectivamente, a concordância nominal, concordância 
verbal, crase, regência e colocação do pronome átono. Para responder a elas, utilize o código abaixo. 

se Te Il estivem corretas; 
se Te III estiverem correta: 
se IT e NI estiverem corretas; 
se todas estiverem corretas; 
se todas estiverem erradas. 


io cautela com os aduladores. 

11) Ela mesmo estava certa da decisão tomada. 

HI) Os conhecidos Barcelos e Sousa foram os primeiros moradores daquela zona. 
O a Os ED ne Oda O e 


EPCAR 
1) Fazem três anos que não o vejo. 
1) Deu seis horas no relógio da Matriz. 
HI) Um pai ou o filho assumirão a presidência da empresa. 
O a Os (ye O a (O e 


18) 


19) 


20) 


21) 


2) 


23) 


24) 
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EPCAR 
1) Otexto faz alusão à Roma dos césares. 
11) Refiro-me a características dos jovens. 
HI) Bateu à porta com muita insistência. 
O a Ob» O e O a CAE 


EPCAR 
1) Prometo obedecê-lo de hoje em diante. 
11) Custo a crer que sejas tão mentiroso. 
HI) O título que aspiras é cobiçado por muitos. 
O a Os EM! co O a (O e 


EPCAR 
1) Jamais nos têm preocupado. 
1) Quero dizer-lhe a verdade. 
HI) Tinha arrastado-me sobre a grama. 
O a Os (O e O a (O e 


AFA - Assinale a alternativa em que as duas frases estão gramaticalmente corretas: 
a) I- Chegou o rádio e o dicionário que encomendamos 
II- É tempo de ele mudar de vida. 
b) 1 Osabaixo-assinados aguardam decisão de Vossa Senhoria. 
TI- A sociedade lusa-brasileira defende sua unidade lingúística. 
c) E O indivíduo mau criado porta-se mal em sociedade. 

1I- Deve haver outra soluções, pois entre eu e tu nada mais existe 
d) T- Se tivéssemos pensado melhor, daríamos-lhe a resposta correta. 

1I- Entre mim e ti nada mais existe, pois já fazem alguns anos que tudo terminou 
EPCAR - Levando em conta a correção, concisão, ritmo e eufonia, aponte a melhor transformação 
destas duas orações básicas (1) o guarda viu isto + (2) ele caiu. 

a) O guarda viu-lhe cair 

b) O guarda viu que ele caiu. 

€) O guarda viu isto: que ele caiu 
d) O guarda viu ele cair 

e) O guarda viu-o cair. 


ITA - Cada uma das questões propostas apresenta três frases, que podem ser corretas ou incorretas, 

Verifique quais que apresentam, ou não, infração de regras gramaticais e, observando cuidadosamente 

o número de cada questão, assinale: 

a) se todas forem corretas; 

b) se for correta somente a frase 1; 

c) se for correta somente a frase 2; 

d) se for correta somente a frase 3; 

e) se estiverem corretas as frases 2e 3, 

1) Os cumprimentos e as felicitações sinceras, bem como o elevado respeito e admiração, 
caracterizam a amizade e o amor verdadeiros. 

2) Ela não o compreendia, mas admirava-o, queria-lhe muito bem e obedecia a ele cegamente. 

3) Vimos informar-te que enviaremos, daqui a uma semana, as mercadorias por ti solicitadas. 
Oa Os» ie de: Oda O e 


ITA 

1) Estais contentes com ver de novo rios, céu e florestas brasileiras? 

2) Anexo ao vosso pedido, remeto-vos as cópias apenas dos capítulos primeiro e segundo, pois os 
demais, mau impressos, estão meio ilegíveis. 

3) Comete-se, amiúde, crimes de leso-patrimônio. 
Oa O» (Jo Ola O e 
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Nas questões de nº 25 a 28, indique a opção que contém qualquer deslize gramatical. 


25) EPCAR 
Ainda não assisti ao filme (A) que você me indicou; aliás, não vou ao cinema há (B) alguns meses. 
Ontem, como tive de assistir meu pai (C), que está enfêrmo (D), também não pude ir. Sem erro (E). 
a os Co ce O a O e 


26) EPCAR 
Lembrou-me (A) agora aquele compromisso (B): obediência a (C) determinadas diretrizes que 
visam à (D) recuperação dos viciados. Sem erro (E). 

a Os (e O a O e 


27) EPCAR 
Vimos por esta informar-lhe (A) de que já enviamos as mercadorias solicitadas e que na seção (B) de 
almoxarifado precisam-se (C) funcionários, considerando a opinião do diretor, a quem (D) já 
informamos o novo plano de trabalho. Sem erro (E). 
(a Os (1); «6 q) vd O e 


28) EPCAR 
O secretário advertiu o (A) presidente da (B) possibilidade de incidir em (C) erro, se pôr (D) em 
prática esse tipo de comunicação. Sem erro (E). 
O a Os RR: O a O e 


29) AFA - O texto que não apresenta defeito algum quanto às normas gramaticais da expressão culta é: 

a) Terminado as férias, prestou exame para Engenharia e, quando ia pagar a tacha para a reserva de 
vaga, foi convocado para Exame Médico na Escola Naval. 

b) Antes de os exames terminarem, procurem informar-se das datas em que se tornarão públicas as 
médias e os nomes dos convocados para os Exames de Sanidade Física. 

c) A Polícia Militar chegou à praça pouco depois que o comício se iniciara e começaram a atirar para 
o alto e a lançar bombas de gaz lacrimogênio contra a multidão. 

d) Sábado próximo, haverá um casamento que não posso deixar de comparecer: a moça cujos pais 
foram nossos vizinhos na casa que moramos antes, trouxe o convite e insistiu que 
comparecêssemos todos. 


30) AFA - O texto que não transgride as normas de expressão culta encontra-se na altemativa: 

a) Deixe ele vir falar comigo, que lhe mostro a maneira como deveria ter-se aproximado do guarda e 
pedido-lhe informações sobre o local da Prova. 

b) Pensa algum de vocês que poderão esmorecer-me? Enquanto tiver ânimo, saúde e idade, não me 
frustarei com a concorrência maciça e pertinaz que me fazem esse grupo de mais de dois mil 
candidatos. 

o) A parte que mais gostei na peça foi aquela que o rapaz pede à moça para ser sua companheira de 
travessia da floresta, e ela, conversando com ele, mostra-lhe que exitar ante o perigo não é próprio 
de quem se diz corajoso. 

d) A poucos dias das provas, o senhor não imagina quão inseguro fico dos meus conhecimentos de 
Gramática, embora, sem falsa modéstia, possa declarar que, nos testes de Português, no Cursinho, 
sempre tenho obtido a nota máxima em todos. 


31) AFA - A redação que obedece às normas gramaticais da expressão culta é a da alternativa: 
a) São inúmeros os nosso deveres com o líder, que podemos resumi-los na palavra disciplina, da 
qual é bom que cada um aprenda o seu significado para apreciar-lhe melhor o seu valor. 
b) Como não foi estipulado a data de entrega dos diplomas aos formandos, alguns de nós tivemos de 
escrever à Comissão de Concurso afim de protelarmos a remessa dos documentos de Conclusão 
de Curso. 


UM GRANDE 


De acordo 
ortografia SUC PARA O 
O PRIMEIRO 

PASSO PARA O | 


ny & 


32) 


33) 


34) 


35) 
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c) A idéia de Pátria nasce das relações sentimentais que o homem estabelece com as paisagens física 
e humana que o cercam; Pátria é o país em que ele nasce e a cujas tradições se prende pelo sangue 
dos antepassados. 

d) A atitude de respeito, acatamento e obediência às ordens dos superiores devem governar todas as 
tuas ações na vida militar de tal forma que, em momento algum, suspeite que outro objetivo tenha 
as ordens recebidas senão o do benefício comum entre chefes e subordinados. 


AFA 
“Esta é a estória. Ta um menino, com os tios, passar dias no lugar onde se construfa a grande cidade. 

A tia e o tio tomavam conta dele. Respondiam-lhe a todas as perguntas 

Ali fabricava-se o grande chão do aeroporto - transitavam no extenso as compressoras, caçambas e 
cilindros, 

(..) o homem obrigara os outros ao ponto donde seriam menos vistos, enquanto barrava-lhes qualquer 
Tuga (..)” 

No trecho extraído da obra Primeiras Estórias de João Guimarães Rosa, há desvios gramaticais no 
que diz respeito à: 

a) acentuação; 

b) regência verbal; 

c) concordância verbal; 

d) colocação pronominal. 


AFA - A redação que não transgride as normas de expressão culta encontra-se na alternativa: 

a) Estão havendo menas oportunidades para se conseguir posições condizentes com nossa formação 
intelectual. É preciso analisar mais racional, mais bem e mais objetivamente as causas dessa 
situação, 

b) A tentativa de implantação da cultura européia em extenso território, dotado de condições 
naturais, se não adversas, largamente estranhas à sua tradição milenar, é, nas origens da sociedade 
brasileira, o fato dominante e mais rico em consequências. 

€) Ao escrever em prosa sobre o brasileiro operário, Carlos Drumond de Andrade revela aspectos 
importantes de sua personalidade. Algumas de suas características são a sensibilidade, a honradez 
e 0 amor à terra. Acerca do trabalhador braçal assim expressou-se o poeta, na longínqua cidade 
mineira: é um forte! 

à) Confrontado com outros países americanos, o Brasil apresenta traços e qualidades que, não só lhe 
tornam distinto mas credor de mais fundadas esperanças. A mistura nas mesmas veias de glóbulos 
europeus, africanos e autóctones, deu resultados felizes. A ela se devem atribuir talvez o quase 
feminino, sutil e agudo sentido psicológico que caracterizam o brasileiro. 


ITA - Cada uma das questões propostas apresenta três frases, que podem ser corretas ou incorretas. 

Verifique quais que apresentam, ou não, infração de regras gramaticais e, observando cuidadosamente 

o número de cada questão, assinale: 

a) se todas forem corretas 

b) se for correta somente a frase 1; 

c) se for correta somente a frase 2; 

d) se for correta somente a frase 3; 

e) se estiverem corretas as frases 2 e 3 

1) As falsas lisonjas, que vos ofuscam, preferi as críticas sensatas, que vos orientam. 

2) Dissuadiu o amigo de desobedecer às ordens, informando-o que a não obediência custar-lhe-ia 
desligamento. 

3) Apesar de a polícia ter intervido, a jovem reaveu apenas a metade do que a ladra lhe roubara. 
O a O» O Ola (O e 


ITA 

1) Menos as que chegarem meio atrasadas, a entrada será franqueada apenas às mulheres. 

2) Aquela hora, à sombra da bela paineira, lembrei-me do nosso primeiro encontro, há dez anos, a 
vinte de abril 
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3) Daqui à fria Curitiba são seiscentos quilômetros. Portanto, só chegaremos a uma da tarde. 
O a O» (5 e Oda () e 


1 Exercícios de Aula nº 21 


01) 


02) 


03) 


04) 


ESPCEX - No período: “.. no fundo eu não estava triste com a viagem de meu pai, era a primeira vez 
que ele ia ficar longe de nós por algum tempo ...”, à oração sublinhada é 

a) subordinada substantiva predicativa; 

b) subordinada adjetiva restritiva; 

c) “subordinada adverbial de lug: 
d) subordinada substantiva subjetiva. 


ESFAO - Somando os números correspondentes às orações corretas quanto à classificação das 
mesmas, você encontrará a resposta da questão. 
“Garantiram-me que, depois de preenchido o formulário, que me enviaram pelo correio na segunda- 
feira sem falta e pagar a minha taxa de inscrição, eu seria atendido em menos de quarenta e oito 
horas.” 
(F. Sabino) 
(02) 1º oração: principal; 
(08) 2º oração: subordinada substantiva objetiva direta; 
(14) 3º oração: subordinada substantiva objetiva direta; 
(20) 4º oração: subordinada adjetiva restritiva: 
(26) 5º oração: coordenada sindética aditiva em relação à 3º e subordinada adverbial temporal em 
relação à 1º. 
a 2 
b) 36 
o) 48 
d) 56 
o 70 


AFA - Em que alternativa, a oração subordinada não é da mesma natureza da que existe em “Quero 
que vocês escrevam uma composição”? 

a) “E anunciou que não nos faria cantar” 

b) “Esperava um irmão que vinha buscá-la” 

c) “Vamos fazer de conta que estamos na aula de Português.” 
d) “Cireulava a história de que ela dormia no sótão do colégio.” 


EFOMM - Assinale o par de orações grifadas cuja classificação está trocada: 
a) Vi onde ela estuda. (subordinada substantiva objetiva direta) 
É sabido onde ela estuda. (subordinada substantiva subjetiva) 
b) Não chores, porque amanhã será um novo dia. (coordenada sindética explicativa) 
Não chores porque erraste o problema, (subordinada adverbial causal) 
c)  Descobriu-se por quem o carro foi consertado. (subordinada adjetiva restritiva) 
Descobriu-se a pessoa por quem o carro foi consertado. (subordinada substantiva subjetiva) 
d) “Quando você foi embora, 
Fez-se noite em meu viver (..)” (subordinada adverbial temporal) 
Perguntei ao professor quando faríamos a prova. (subordinada substantiva objetiva direta) 
e) “Estêvão ficou ainda algum tempo encostado à cerca na esperança de que ela olhasse (...)” 
(subordinada substantiva completiva nominal) 
“A ambição e o egoísmo se opõem a que a paz reine sobre a Terra.” (subordinada substantiva 
objetiva indireta) 


05) 


06) 


7) 


08) 
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Colégio Naval 
Vamos até a Matriz de Antônio Dias 
onde repousa, pó sem esperança, pó sem lembrança, o Aleijadinho. 


Vamos subindo em procissão a lenta ladeira 
Padres e anjos, santos e bispos nos acompanham 
e tornam mais rica, tornam mais grave a romaria de assombração. 


Mas já não há fantasmas no dia claro, 
tudo é tão simples, 
tudo tão nu, 
as cores e cheiros do presente são tão fortes e tão urgentes 
que nem se percebem catingas e rouges, boduns e ouros do século 18 
(O vôo sobre as igrejas, Carlos Drumond de Andrade) 
O “que” do verso 10 apresenta o valor semântico de: 
a) explicação: 
b) condição; 
c) conformidade; 
d) consegiência; 
e) lugar. 


Colégio Naval - No trecho: “Todos diziam que ela era orgulhosa, mas afinal descobri que não”, a 
última oração se classifica como: 

a) coordenada sindética adversativa: 

b) principal; 

c) “subordinada substantiva objetiva direta; 

d) subordinada adverbial comparativa: 

e) “subordinada substantiva subjetiva. 


AFA 
Se o penhor dessa igualdade 
Conseguimos conquistar com braço forte, 
Em teu seio, ó Liberdade, 

Desafia o nosso peito a própria morte! 


- Mas, se ergues da justiça a clava forte, 
Verás que um filho teu não foge à luta, 
Nem teme, quem te adora, a própria morte, 


As orações “Desafia o nosso peito a própria morte”, “que um filho teu não foge à luta” e “quem te 

adora” classificam-se, respectivamente, como: 

a) principal, subordinada substantiva subjetiva, subordinada adjetiva restritiva: 

b) principal, subordinada adverbial temporal, subordinada substantiva objetiva direta; 

c) principal, subordinada substantiva objetiva direta, subordinada substantiva subjetiva; 

d) coordenada  assindética, subordinada substantiva objetiva direta, subordinada substantiva 
apositiva. 


EPCAR - Marque a alternativa que contém oração subordinada substantiva completiva nominal. 

a) “Como fazem os pelintras de hoje para não molhar os pés nos dias de chuva?” 

b) “Veio-me a desagradável impressão de que todo mundo reparava nas minhas galochas.” 

c) “Um dia as galochas me serão úteis, quando eu for suficientemente velho para merecê-las 

d) “No restaurante, onde entrei arrastando os cascos como um dromedário, resolvime ver livre das 
galochas.” 

e) “No centro da cidade um sol radioso varava as nuvens e cafa sobre a rua, enchendo tudo de luz, 
fazendo evaporar as últimas poças de água que ainda pudessem justificar minhas galochas” 
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09) EFOMM - Assinale o único exemplo em que não ocorre oração subordinada substantiva subjetiva: 
a) “Cansativo que seja, urge atravessarmos o campo que banha o Rio Negro antes de anoitecer.” 
b) “Todo escritor que surge reage contra os mais velhos, mesmo que o não perceba, e ainda que os 
admire. 
c) “Dormiram naquilo, tinham-se acostumado, mas seria mais agradável dormirem numa cama de 
lastro de couro.” 
É preciso que o pecador reconheça ao menos isto: que a Moral católica está certa e é 
irrepreensível” 
e) “Sobre a multiplicidade informe e confusa dos bens da matéria é mister que paire a força 
ordenadora do espírito.” 


da 


10) Colégio Naval - Somos uma pequena parte do elo, o miolo de envoltórios descomunais que 
desconhecemos, arrogantes embora, na suposição de que é conosco que Deus se preocupa. 
A última oração do texto deve ser classificada como subordinada: 
a) adverbial concessiva: 
b) substantiva completiva nominal; 
o) adjetiva restritiva: 
d)  substantiva predicativa; 
e) substantiva subjetiva. 


11) ESFAO - Em “Dentro dela se abrigava a multidão de bárbaros e de estranhos ali recebidos com 
brandura e carinho” e “Tudo o que era natureza tinha O aspecto sinistro, trágico, desolador (..”, 
temos, respectivamente: 

a) uma oração com sujeito simples: / duas orações com sujeito representado por pronomes 
(respectivamente, demonstrativo e relativo) 

b) duas orações, uma com sujeito claro, outra, oculto; / duas orações, tendo a primeira o sujeito 
simples representado por pronome relativo, a segunda, por um substantivo 

c) uma oração com sujeito composto cujos núcleos são bárbaros e estranhos: / duas orações 
estando a subordinada com sujeito oculto; 

d) uma oração com sujeito simples; / uma oração com sujeito representado por pronome indefinido; 

e) uma oração com sujeito pronominal; / uma oração com sujeito oracional. 


12) EFOMM - “Não sei de onde te conheço. 
A classificação correta da oração grifada está na opção: 
a) substantiva predicativa; 
b)  adjetiva restritiva; 
o) substantiva subjetiva; 
d)  substantiva objetiva indireta; 
e)“ substantiva objetiva direta. 


13) EPCAR 
Quando uma nuvem nômade destila 
gotas, roçando a crista azul da serra, 
umas brincam na relva, outras tranquilas, 
serenamente entranham-se na terra. 


E a gente fala da gotinha que erra 
de folha em folha e, trêmula, cintila, 

mas nem se lembra da que o solo encerra, 
de que ficou no coração da argila! 


Quanta gente, que zomba do desgosto 
mudo, da angústia que não molha o rosto 
e que não tomba, em gotas, pelo chão 


14) 


15) 


16) 


17) 
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havia de chorar, se adivinhasse 
que há lágrimas que correm pela face 
e outras que rolam pelo coração! 


(Guilherme de Almeida) 
Entre as altemativas abaixo, a única correta é 
a) não há oração adverbial no texto em apreço; 
b) hámenos de quatro orações adjetivas no soneto; 
c) há oração substantiva sem sujeito; 
d) na oração “que há lágrimas”, o que não é integrante; 
e) “não há pronome demonstrativo no referido texto. 


CESGRANRIO - “Hoje, a dependência operacional está reduzida, uma vez que o Brasil adquiriu 
auto-suficiência na produção de bens como papel-imprensa (...)” A oração grifada no período 
acima tem valor 

a) condicional; 

b) conclusivo; 
o) concessiv 
d) conformativo; 
e) causal 


Colégio Naval 
“No entanto parece que os fregientadores deste cinema 

Estão perfeitamente deslembrados de que terão de morrer 

- Porque em toda sala escura há um grande ritmo de esquecimento e equilíbrio.” 
A última oração do poema tem valor: 

a) subordinativo, revelando uma idéia de caus: 
b)  coordenativo, traduzindo uma idéia de explicação: 
e)“ subordinativo, denotando conclusão: 

d)  coordenativo, traduzindo uma idéia de tempo: 
e)“ subordinativo, revelando uma idéia de consequência. 


UNIRIO - Assinale o item em que há uma oração adjetiva. 

a) Perdão, por Deus, perdão - respondeu o pombo. 

b) A pombinha, que era branca sem exagero, arrulhava, humilhada e ofendida com o atraso. 

c)  Perdeste a noção do tempo? 

d) A tarde era tão bonita que eu tinha de vir andando. 

e) O pombo caminhava pelo beiral mais alto, do outro lado. Um pouco além, gritavam as gaivotas. 


Colégio Naval 

Nada sei, afinal, da tua aparência no tempo, à não ser o que me contavam em casa, desde menino: que 
eras ruivo como eu, que vieste em vinte e quatro, com os primeiros colonos, e abandonaste logo a tua 
pobre lavoura, encravada nos matos de Sapucaia, para alistar-te entre os Farroupilhas. 


Pudesse eu, armado de vidência, acompanhar-te o passo, Maria Klinger; ver claramente vistas as tuas 
andanças de colona; como venceste as veredas e picadas; como tomaste o caminho que ia dar nos 
arredores da cidade; como paraste, cansada, à sombra das árvores, ou foste pedir, na tua língua de 
trapos, um pouco de água para a tua sede (...) 


Assinale o único item que não apresenta uma oração subordinada substantiva objetiva direta. 
a) “(..) anão ser o que me contavam em casa (...” 

b) “(..) que eras ruivo como eu. 

e) “(..) e abandonaste logo a tua pobre lavoura (..)” 

dy “(..) como venceste as veredas e picadas (...” 

e) “(..) ou foste pedir...) um pouco de água para a tua sede” 


18) 


19) 


20) 


21) 


2) 


23) 
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PUC- 
nossos dis 
A classificação das orações subordinadas sublinhadas é, respectivamente: 


preciso (1) levar tudo isso em conta (II) quando se analisa o (IT) que está ocorrendo em 


1 mn m 
a) adjetiva adverbial substantiva; 
b) substantiva adjetiva substantiva; 
o) adverbial substantiva adjetiva: 
d)  substantiva adverbial adjetiva: 

e) adverbial adverbial substantiva. 


ESPCEX - Marque a alternativa que indica a correta classificação das orações sublinhadas, segundo a 
ordem em que estas aparecem nas frases abaixo: 

1) Robertinho, com ser inteligente, não foi aprovado no concurso. 

2) Não é permitido transitar por esta rua, 


3 nos o seu modo áspero de falar, embora não tivesse o propósito de ofender a pessoa 
alguma. 

a) subordinada substantiva apositiva, subordinada substantiva completiva nominal, subordinada 
adjetiva; 

b) subordinada adverbial conformativa, subordinada substantiva predicativa, subordinada completiva 
nominal; 


c) subordinada adverbial concessiva, subordinada substantiva subjetiva, subordinada substantiva 
completiva nominal; 

d) subordinada substantiva apositiva, subordinada substantiva subjetiva, subordinada adjetiva. 

Resposta: 


Colégio Naval - No período: “Quando o rei Herodes mandou decapitar crianças, eu o levei na fuga 
para o Egito”, as orações classificam-se, respectivamente: 

a) subordinada adverbial temporal / subordinada substantiva objetiva direta / principal; 

b) subordinada adverbial temporal / principal: 

c) principal / substantiva objetiva direta / coordenada assindética; 

d) coordenada sindética conclusiva / coordenada assindética; 

e) subordinada adverbial proporcional / principal. 


UNIRIO - Em “Entende-se bem que D. Tonica observasse a contemplação dos dois”. à oração 
principal segue-se uma oração subordinada: 

a) substantiva subjetiva: 

b)  substantiva objetiva direta; 

o) adjetiva restritiva; 

d) adverbial causal; 

e) adverbial concessiva. 


ESFAO - Que oração subordinada substantiva em destaque é completiva nominal: 
1) desejo que um dia me restitua uma parte de sua estima. 

2). habituei-me a considerar a riqueza primeira força. 

3) pensando que os poderia refazer mais tarde. 

4) e os exemplos ensinavam-me que o casamento era meio legítimo. 

5) o casamento era meio legítimo de adquiri-la. 


EFOMM - Marque a classificação correta das orações destacadas no período: “Ao analisar o 
desempenho da economia brasileira, os empresários afirmaram que a produção e o lucro eram 
bastante razoáveis. 
a) subordinada adverbial temporal - subordinada substantiva objetiva direta; 
b) principal - subordinada substantiva completiva nomin: 
c) “subordinada adverbial temporal - subordinada adjetiva restritiva: 


24) 


25) 


26) 


2) 


28) 


29) 


30) 
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d) principal - subordinada adverbial final; 
e) subordinada adverbial condicional - subordinada substantiva subjetiva. 


Colégio Naval - Marque a altemativa em que a oração destacada não se encontra corretamente 
classificada. 
a) “Parece que eu 


- oração subordinada substantiva subjetiva: 

b) “(..) toreíamos para ele subir oração subordinada adverbial final; 

c) “Lembro-me (...) desse jardim que não existe mais,” - oração subordinada adjetiva restritiva: 

d) “Láfora, uma galinha cacareja, como antigamente,” - oração subordinada adverbial comparativa; 

e) “Diziam que São Pedro estava arrastando os móveis” - oração subordinada substantiva 
subjetiva. 


UNIRIO - No período “Ah, arrulhou de repente a pomba, quando distinguiu, indignada, o pombo que 
chegava (..)”, as duas orações subordinadas são respectivamente: 

a) adjetiva e adverbial temporal; 

b)  substantiva predicativa e adjetiva; 

c) “adverbial temporal e adverbial temporal; 

d) adverbial temporal e adverbial consecutiva: 

e) “adverbial temporal e adjetiva. 


EFOMM - Assinale a opção em que uma oração subordinada destoa das demais: 
a) Nunca souberam como ele morreu. 

b) É proibido falar ao motorista. 

c) Diz-se que amor com amor se paga. 

d) Nunca se sabe quando ele fala sério. 

e) Importa apenas que os dois se respeitem. 


UFRRy - “Tal era a fúria dos ventos, que as copas das árvores beijavam o chão.” Neste período, a 
oração subordinada é adverbial: 

a) concessiva; 

b) condicional; 

o) consecutiv 
d) proporcional; 
e) final 


EFOMM - “Depois que o velho morresse, não teria mais graça saltar o muro para roubar fruta na sua 
horta” 

As duas últimas orações do período são, respectivamente: 

a) subordinada substantiva subjetiva / subordinada substantiva completiva nominal; 

b) subordinada substantiva objetiva direta / subordinada adverbial final; 

c) “subordinada substantiva objetiva indireta / subordinada substantiva completiva nominal; 

d) subordinada substantiva subjetiva / subordinada adverbial final; 

e) “subordinada substantiva predicativa / subordinada completiva nominal, 


CESGRANRIO - Assinale a classificação correta da oração sublinhada: 
“Caíra no fim do pátio, debaixo de um juazeiro, depois tomara conta da casa deserta” 
a) subordinada adverbial temporal; 

b) subordinada adverbial proporcional; 

c) “subordinada adverbial consecutiva; 

d) coordenada sindética conclusiva: 

e) coordenada assindética. 


Colégio Naval - No período: “E era uma tal multidão de astros a tremeluzir que, juro, às vezes, tinha a 
impressão de ouvir o burburinho infantil de suas vozes.”, o vocábulo sublinhado introduz uma oração: 
a) subordinada adjetiva explicativa: 


31) 


32) 


33) 


34) 


35) 


Esse arquivo que você acaba de pegar é da FileWarez. Visite o site na internet: http:/w.ilewarez com. 45 


b) 
) 
a 
) 


PUC - “quando eu quiser sei onde 


Não dê crédito as pessoas que apenas copiam arquivos de outro site!!! Os créditos são de quem 
realmente UPA o arquivo para FileWarez. Esse ebook foi upado por Murilo Bauer!!! 


subordinada adverbial causal; 
subordinada substantiva objetiva direta; 
subordinada adverbial consecutiva: 
subordinada adverbial concessiva. 


As orações sublinhadas são classificadas, respectivamente, como: 


a) 
b) 
) 
a 
e) 


1 n 
adverbial adjetiva: 
adverbial adverbial; 
adverbial substantiva: 
adjetiva substantiva: 
principal adverbial 


EFOMM - Todas as orações estão analisadas corretamente, exceto; 


a) 
b) 


) 
a) 
e) 


Sem que me ajudasses, nada poderia fazer. (sub. adverbial condicional) 
Os empregados estavam esgotados de modo que se retiraram imediatamente. (sub. adverbial 
consecutiva) 

Admira-me que não tenhas podido chegar a tempo. (sub. substantiva subjetiva) 

“Plante, que o João garante.” (coordenada sindética explicativa) 

Fazia um calor de fritar ovos no chão. (sub. substantiva completiva nominal) 


ESFAO - Marque a opção correta: 
Comparando-se as duas falas de Esopo: 


p 
» 


“Com a língua se ensina, se persuade ... se afirma.” 
“É a língua que mente, que esconde... que corrompe.” 


Verifica-se na estruturação a seguinte característica: 


a) 
b) 


) 
a 
e 


apenas períodos compostos por subordinação 
na primeira, um período composto por coordenação; na segunda, um período composto por 
subordinação 
orações sem sujeitos, pois todos os verbos são impessoais; 
identidade sintática, mas oposição semântic: 
semelhança semântica, sintática e morfológica. 


Colégio Naval 
“Sai, afastando-me dos grupos, e fingido ler os epitáfios. E, aliás, gosto dos epitáfios; eles são, entre a 
gente civilizada, uma expressão daquele pio e secreto egoísmo que induz o homem a arrancar à morte 
um farrapo ao menos da sombra que passou. Daí vem, talvez, a tristeza inconsolável dos que sabem os 
seus mortos na vala comum; parece-lhes que a podridão anônima os alcança a eles mesmos. 


(Quincas Borba - M. de Assis) 


“(...) que a podridão anônima os alcança a eles mesmos.” 
uma oração: 


a) 
b) 
9 
a) 
e) 


adjetiva restritiva: 
adjetiva explicativa: 
adverbial condicional; 
substantiva subjetiva: 
substantiva objetiva direta. 


UNIRIO - “(...) f-la construir de propósito, levado de um desejo tão particular que me vexa imprimi- 
lo, mas vá lá” 
O vocábulo sublinhado introduz oração que denota: 


a) 
b) 


o 


tempo: 
causa; 


condição; 
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d) comparação: 
e) consegiência. 


1 Exercícios de Aula nº 22 


01) 


02) 


03) 


04) 


05) 


Colégio Naval - Não chego a ver as tuas feições, meu bisavô, apenas uma luz de presença; e, às vezes, 
de tanto fitar na escuridão do passado olhos indagadores, não sei que humana projeção da tua sombra 
anima as trevas, 

A oração “...) de tanto fitar na escuridão do passado olhos indagadores (...)” classifica-se como: 

a) coordenada sindética explicativa; 

b) subordinada adverbial temporal, reduzida de infinitivo; 

c) “subordinada adverbial concessiva, reduzida de infinitivo: 

d) reduzida de infinitivo, subordinada adverbial consecutiva: 

e) “reduzida de infinitivo, subordinada adverbial causal 


ESPCEX - “(..) Se algum dia fosse poeta e quisesse compor um poema nacional, pediria a Deus que 
me fizesse esquecer por um momento as minhas idéias de homem civilizado. Filho da Natureza 
embrenhar-me-ia por essas matas seculares; contemplaria as maravilhas de Deus; veria o sol erguer-se 
no mar de ouro (...) Ouviria o murmúrio das ondas e o eco profundo e solene das florestas. E, se tudo 
isto não me inspirasse uma poesia nova, quebraria a minha pena com desespero, mas não a mancharia 
numa poesia menos digna do meu belo e nobre país.” 

(ALENCAR, José de. Crítica à Confederação dos Tamoios. Rio de Janeiro, Aguillar, 1965) 

O primeiro período do texto apresenta: 

a) três orações subordinadas adverbiais condicionais, coordenadas entre si; 

b) duas orações subordinadas substantivas objetivas diretas; 

c) “duas orações reduzidas de infinitivo; 

d) mais de uma oração exclusivamente principal. 

Resposta: 


ESPCEX - Sobre a sintaxe oracional do texto da questão anterior, as afirmações estão corretas exceto: 
a) o segundo período do texto é composto por coordenação; 

b) a oração do verbo quebrar “quebraria” é principal; 

c) a oração introduzida pela conjunção “mas” é assindética; 

d) a oração do verbo inspirar (“inspirasse”) é subordinada adverbial condicional. 


EPCAR - A oração sublinhada está corretamente classificada, exceto em: 

a) “Se Madalena me via assim, com certeza me achava extraordinariamente feio.” 
(oração subordinada adverbial condicional) 

b) “Levanto-me, procuro uma vela, que a luz vai apagar-se”” 
(oração coordenada sindética adversativa) 

c) “De longe em longe sento-me fatigado g escrevo uma 
(oração coordenada sindética aditiva) 

d) “E falando assim, compreendo que perco o tempo.” 
(oração subordinada substantiva objetiva direta) 

e) “Foi este modo de vida que me inutilizou ” 
(oração subordinada substantiva predicativa) 


nha” 


PUC - Assinale o período que não apresenta uma oração reduzida de infinitivo: 
a) Além de conhecerem dezenas de cientistas importantes, (... os brasileiros acham que os cientistas 
são mais úteis ao país que (..) 


06) 


07 


08) 


09) 
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b) (..) que 40% dos brasileiros se declaram interessados em oferecer sugestões para uma nova 
política científica (...) 

c) Não fosse para prestar contas àqueles que, em última instância, po: 
a nível governamental neste setor, (...) 

d) Afinal, nossa sociedade não deveria conviver - (..) - com o fato de 50% da população urbana, 
classificadas nas faixas D e E, desconhecer que já é possível a ida do homem à lua. 

e) Enquanto a quase totalidade das pessoas de maior poder aquisitivo já incorporou a ida do homem 
alua(..) 


ibilitam os esforços realizados 


PUC - “Um breve exame do ambiente cultural brasileiro nos conduz à suspeita da existência de uma 
redoma pós-moderna envolvendo o olhar nacional” 

A oração “envolvendo o olhar nacional” pode ser substituída, sem alteração fundamental do seu 
sentido, por 

a) embora envolva o olhar nacional; 

b) para envolver o olhar nacional; 

c) porque envolve o olhar nacional; 

d) quando envolve o olhar nacional; 

e) que envolve o olhar nacional. 


AFA - Na série de sentenças, existe um gerúndio com função adverbial. Assinale-o 
a) *(..) as vacas pastando sob um céu muito azul.” 

b) “terminei a composição e fiquei muito quieto, aguardando.” 

c) “Todos podiam ver as lágrimas correndo-lhe pelo rosto. 


d) “(..) generais cegos, todos oprimindo cruelmente o povo. 


ESPCEX - Com relação ao período “O mais que podíamos fazer era o que fazíamos: saber que éramos 
amigos”, está inteiramente correta a análise feita em: 

a) “O mais que podíamos fazer” - oração principal: 

b) “que podíamos fazer” - oração subordinada adverbial, comparati 
c) “que fazíamos” - oração subordinada adjetiva, restritiva: 

d) “que éramos amigos” - oração subordinada adjetiva, explicativa. 
Resposta: 


Instruções para as questões 9 e 10. 
Para que os enunciados soltos, apresentados nas questões 9 e 10, se reduzam a um só período, algumas 
adaptações são necessárias. Assinale a opção em que encontramos a frase que estilística e 
gramaticalmente expressa, com a necessária clareza, ênfase e correção, a indicação dada nos 
parênteses ou, quando não formulada, sugerida pelo próprio enunciado. 


ITA 
1) Muitas instituições de ensino superior apenas exacerbar a tradição de clientelismo da cultura 
brasileira 
Oração principal. 
1) Diz estar comprometidas com a qualidade de formação. 
Oração subordinada concessiva de “P” 
HI) Credenciar inúmeros diplomados. 
Explicação ou causa de “T” 
IV) Estes diplomados certamente obter lugar no mercado de trabalho. 
Oração subordinada adjetiva. 
V)  Terbons “cartuxos” 
Explicação ou causa de “IV”. 

a) Apesar de dizerem estar comprometidas com a qualidade da formação, muitas instituições de 
ensino superior apenas exacerbam a tradição de clientelismo da cultura brasileira, pois inúmeros 
diplomados que são credenciados obtêm lugar no mercado de trabalho devido aos bons “cartuxos” 
que os mesmos têm. 


COMPREENDER 


OS Seuúgios AM ATO) 


, 
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b) Por credenciar inúmeros diplomados, que certamente obtêm lugar no mercado de trabalho, pois 
têm bons “cartuxos”, muitas instituições de ensino superior, conquanto diz estarem 
comprometidas com a qualidade de formação, apenas exacerbam a tradição de clientelismo da 
cultura brasileira. 

c) Mesmo que digam estar comprometidas com a qualidade da formação, muitas instituições de 
ensino superior credenciam inúmeros diplomados que, por terem bons “cartuxos”, certamente 
obterão lugar no mercado de trabalho; por isso, elas apenas exacerbam a tradição de clientelismo 
da cultura brasileira. 

d) Não estando comprometidas com a qualidade da formação e credenciando inúmeros diplomados 
que obtêm lugar no mercado de trabalho, visto que têm bons “cartuxos”, muitas instituições de 
ensino superior apenas exacerbam a tradição de clientelismo da cultura brasileira. 

e) Muitas instituições de ensino superior, embora digam estar comprometidas com a qualidade da 
formação, apenas exacerbam a tradição de clientelismo da cultura brasileira, visto que credenciam 
inúmeros diplomados que, por terem bons “cartuxos”, certamente obtêm lugar no mercado de 
trabalho. 


10) ITA 
1) Nas sociedades primitivas parecer haver sujeitos. 
Oração principal. 
1) Esses sujeitos manter-se impermeáveis. 
Consegiência de “TIP”. 
HI) A força de caráter desses sujeitos é muito forte. 
IV) Qualquer injunção alienígena. 
Complemento nominal do predicativo de “IT 
a) Nas sociedades primitivas parece haverem sujeitos cuja força de caráter é muito forte, pois estes 
se mantêm impermeáveis à qualquer injunção alienígena. 
b) Nas sociedades primitivas parece haver sujeitos que sua força de caráter, sendo muito forte, os 
mantém impermeáveis a qualquer injunção alienígena. 
c) Nas sociedades primitivas parecem haver sujeitos com força de caráter tão forte a ponto deles 
manterem-se impermeáveis a qualquer injunção alienígena. 
d) Nas sociedades primitivas parece haver sujeitos cuja força de caráter é tão forte, que eles se 
mantêm impermeáveis a qualquer injunção alienígena. 
e) Nas sociedades primitivas parece haver sujeitos com força de caráter muito forte; sem qualquer 
injunção alienígena, mantêm-se impermeáveis. 


11) Colégio Naval - Com relação ao período “Então vinham todos dormir em casa” podemos afirmar que: 
a) a 2º oração é subordinada adverbial final reduzida de infinitivo: 
b) o período é simples e a oração, absoluta: 
c) a Iº oração é coordenada assindética e a 2º é sindética aditiva: 
d) o pronome todos intercala as duas orações, sendo sujeito de ambos os verbos: 
e) a 1º oração é coordenada sindética conclusiva e a 2º, coordenada assindética. 


12) UFRRJ - No período: “Importa muito terminarem a obra a que se dedicam desde o ano passado”, à 
oração reduzida é 
a) substantiva objetiva direta; 
b)  substantiva completivo-nominal; 
o) substantiva subjetiva; 
d)  substantiva predicativa; 
e)“ substantiva objetiva indireta. 


13) ESFAO - “(..) pensando que os poderia refazer mais tarde.” Reduzindo para infinitivo a segunda 
oração, ter-se-ia: 
1) (..) pensando poder refazê-los mais tarde. 
2) (..) podendo refazer mais tarde. 
3) pensando de poder refazer mais tarde. 


14) 


15) 


16) 


17 


18) 


19) 
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4) pensando em poder refazer-lhes mais tarde. 
5) pensando podido refazer os recursos mais tarde. 


ESFAO - “Habituei-me a considerar a riqueza como a primeira força viva da experiência.” - sobre o 
período, assinale a afirmação totalmente correta: 
1) o sujeito da 1º oração não é do mesmo tipo da 2 
2). o predicativo da 2º oração poderia igualmente ser introduzido pela palavra por (preposição): 
3) a segunda oração é objetiva direta da [º e reduzida de infinitivo; 

4) o predicado de ambas as orações é idêntico; 

5) força viva é um predicativo do sujeito na 2º oração. 


ESFAO - “De saída, há a constatação de que as coisas não andam bem - a ponto de autoridades do 
governo começarem a se sentir inquietas.” 

Temos, respectivamente: 

1) uma oração com sujeito simples, oração subordinada objetiva direta, oração reduzida de infinitivo: 
2) oração sem sujeito, oração subordinada substantiva completiva nominal, predicativo do sujeito: 

3). verbo transitivo direto, verbo nominal, verbo transitivo direto; 

4) um período composto por subordinação e coordenação, uma oração com sujeito indeterminado; 

5) uma oração sem sujeito, uma oração com sujeito simples e outra com sujeito indeterminado. 


a sociedade não pode igualar os que a natureza criou desiguais, pode reagir sobre as 
desigualdades nativas, pela educação, atividade e perseverança ” 

(Rui Barbosa - Oração aos moços) 
As três orações sublinhadas classificam-se, respectivamente, como: 
a) oração subordinada adverbial causal, oração subordinada adjetiva restritiva, oração principal: 
b) oração subordinada adverbial condicional, oração subordinada adverbial causal, oração principal; 
c) oração subordinada substantiva objetiva direta, oração subordinada adjetiva explicativa, oração 

coordenada assindética; 

d) oração subordinada adverbial condicional, oração subordinada adjetiva restritiva, oração reduzida 
infinitiva assindética. 


UFRRy - No período “Entre eu falar e vocês ouvirem vão pelo menos dois minutos” 

a) os dois pronomes pessoais exercem a função de sujeito; 

b) o período tem apenas uma oração, porque os dois verbos estão no infinitivo e formam a oração 
reduzida; 

o) os verbos “ouvir” e “falar” estão no futuro do subjuntivo: 

d) o período só tem uma preposição: logo, não pode ter duas orações; 

e) “ouvirem” e “falar” estão no futuro do subjuntivo; logo, o período não pode ter oração principal. 


EFOMM - Assinale o único exemplo com oração subordinada adverbial temporal: 

a) “Tanto que os dois guerreiros tocaram as margens do rio, ouviram o latir do cão (...” 

b) “(..) me sacudiu fora da sela, com tal desastre, que o pé esquerdo me ficou preso no estribo.” 

c) “(..) forcejava por obter-lhe a benevolência (...” 

d) “Não tendo rezado, não se achava com direito à ceia, pois ele, com ser ateu, não deixava de ser 
honesto.” 

e) “Tratando-se de mero latido de advertência, sem ódio nem convieção, o cão não se apressava, 
nem latia mais alto. 


ESPCEX - Examine o período apresentado, analisando-o sintaticamente. 

“Poucos dias depois, soube que o bandido, com aquele punhal, matara o marido de uma senhora, e 
depois a senhora a quem amava sem ventura. 

Com relação aos aspectos sintáticos observados, assinale a afirmativa inteiramente válida: 
a) Ocorrem duas orações subordinadas adjetivas. 

b) Ocorrem quatro adjuntos adverbiais, indicando todos uma mesma circunstância. 


20) 


21) 


2) 


23) 


24) 
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c) O termo “a quem” funciona como objeto direto, em uma oração cujo sujeito está subentendido 
(oculto). 
d) O termo “o bandido” funciona como sujeito da oração principal do período. 


EFOMM - Assinale o item que há uma oração indevidamente classificada: 
a) “Eles diziam onde as pessoas deveriam guardar o dinheiro. 
(Subordinada substantiva objetiva direta) 
b) “Suposto o uso vulgar seja começar pelo nascimento, duas considerações me levaram a adotar 
diferente método.” 
(Subordinada adverbial concessiva) 
c) “Ó macio Tejo ancestral e mudo. 
Pequena verdade onde o céu se reflete” 
(Subordinada adjetiva restritiva) 
d) “Ainda não se sabe de quem será o prêmio.” 
(Subordinada substantiva objetiva indireta) 
e) “Tudo está amanhecendo com tanta força que eu também amanheço de remotas aflições (...)” 
(Subordinada adverbial consecutiva) 


ESPCEX - Assinale a única alternativa em que as orações sublinhadas no texto abaixo estão 
classificadas corretamente: 

“Agora, se imaginais que o alienista ficou radiante ao ver sair o último hóspede da Casa Verde, 
mostrais com isso que ainda não conheceis o nosso homem. 

a) subordinada substantiva completiva nominal - subordinada substantiva objetiva direta; 

b) subordinada adverbial temporal - subordinada substantiva objetiva direta; 

c) “subordinada substantiva objetiva indireta - subordinada adjetiva; 

d) subordinada adverbial temporal - subordinada substantiva objetiva indireta. 

Resposta: 


AFA - A idéia de causa está expressa na oração subordinada da altemativa: 

a) Tão logo aquelas cabecinhas se encheram de vagas esperanças, as lágrimas do rosto se 
evaporaram. 

b) As lágrimas do rosto se evaporaram, para aquelas cabecinhas 
vagas esperanças. 

c) Tão rapidamente se encheram aquelas cabecinhas de vagas esperanças, que se evaporaram do 
rosto as lágrimas. 

d) Uma vez que aquelas cabecinhas se encheram de vagas esperanças, as lágrimas dos olhos 
rapidamente se evaporaram. 


serem rapidamente enchidas de 


EFOMM 
“(..) E a gente, numa rede maranhense, 
Ao som dum jazz bem blue, 
Balancearemos no calor da noite, 
Sonhando com o sertão” (..) 
(Mário de Andrade) 
A oração subordinada - “Sonhando com o sertão” se caracteriza por indicar: 
a) causa; 
b) condição; 
c) simultaneidade; 
d) concessão; 
e) comparação. 


EPCAR 
Quando uma nuvem nômade destila 
gotas, roçando a crista azul da serra, 
umas brincam na relva, outras tranquilas, 


25) 


26) 


21) 


28) 


29) 


30) 
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serenamente entranham-se na terra. 


E a gente fala da gotinha que erra 
de folha em folha e, trêmula, cintila, 

mas nem se lembra da que o solo encerra, 
da que ficou no coração da argila! 


A oração cujo núcleo verbal é encerra classifica-se em: 
a) substantiva objetiva direta; 

b) substantiva objetiva indireta; 

c) coordenada adversativa; 

d) adjetiva; 

e) adverbial. 


EFOMM - Assinale o período em que haja uma oração de infinitivo com valor concessivo: 
a) Nas outras línguas, para não sairmos do campo românico, também há verbos defectivos. 
b) Vou já daqui recomendá-lo, 

c) Comprazia-me em palestrar com o Prof. Jesus. 

d) Por ignorarem os verbos, não repararam as irregularidades. 

e) O professor queria a cadeira sem ser especialista no assunto. 


ESFAO - “É duro ter de admitir tudo isso, mas é o que sinto, o que sou.” 
Assinale a altemativa falsa: 

1) O período pode ser classificado como composto por coordenação e subordinação. 
2) O período possui oração reduzida subordinada substantiva subjetiva. 

3) Há oração com sujeito indeterminado. 

4) Háoração com o predicativo representado por pronome substantivo demonstrativo. 
5) Os pronomes substantivos relativos funcionam como objeto direto. 


Colégio Naval - Observe o período retirado do texto e marque a única opção correta: 
“(..) é, quando cede lugar a uma dama bonita, acha que adquiriu com isso direito de ser louca e 
imediatamente amado pela mesma.” 

a) a 4º oração é objetiva indireta reduzida de infinitivo: 

b) o conectivo que é um pronome relativo e introduz uma oração adjetiva; 

c) a? oração é subordinada substantiva objetiva direta; 

d) a Eº oração é coordenada sindética em relação à anterior, é principal em relação à seguinte; 
e) há uma oração subordinada substantiva predicativa. 


EFOMM - Marque o item em que aparece uma oração cuja função sintática se distingue das demai 
a) Não se sabe ainda se ele chegou a tempo. 

b) Não atira pedra no telhado do vizinho quem tem telhado de vidro. 

c) Lembre que dias melhores virão. 

d) Eles parece que, involuntariamente, chegaram atrasados. 

e) Preocupa-me que o nosso time não tenha tido boas atuações no campeonato passado. 


Colégio Naval - No período: “A Senhora Halssy tem oitenta anos e alega não lhe ser poss 

viver em comum com o marido.” temos, respectivamente: 

a) uma oração coordenada e três subordinadas; 

b) duas orações coordenadas e duas subordinadas; 

c) uma oração coordenada assindética, uma coordenada e principal, e duas subordinadas 
substantivas; 

d) duas orações coordenadas e duas subordinadas substantivas objetivas diretas; 

e) duas orações coordenadas e duas subordinadas substantivas subjetivas. 


ESPCEX - Se a oração reduzida “Há sombras vagueando na noite.” for desenvolvida, passará a ser 
a) “Há sombras que vagueiam na noite” 


31) 


32) 


33) 


34) 


35) 
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b) “Quando há sombras na noite, elas vagueiam.” 
c) “Se houver sombras na noite, elas deverão vaguear” 
d) “Há sombras, porque vagueiam na noite.” 


EFOMM - No período “Comprei móveis e diversos objetos que estou a utilizar, outros que ainda hoje 
não utilizo, porque não sei para que servem”, temos um exemplo de oração subordinada: 

a) adverbial consecutiva: 

b) adverbial final; 

o) adjetiva explicativa; 

d)  substantiva predicativa; 

e)“ substantiva objetiva direta. 


Colégio Naval - No período “O Vivaldo gabava-se de conhecer peixes, filho que era de pescador”, 
a oração subordinada adverbial traduz: 

a) consegiência; 

b) 
9 
dy 
É 


ESPCEX - No período “Temendo consegiiências mais drásticas, suspenderam a obra.”, a oração 
sublinhada é: 

a) subordinada adverbial consecutiva, reduzida de gerúndio; 

b) subordinada adverbial causal, reduzida de gerúndio: 

c) “subordinada adverbial temporal, reduzida de gerúndio; 

d) subordinada substantiva subjetiva, reduzida de particípio. 


EFOMM - Dentre as orações subordinadas sublinhadas, a única classificada erradamente está na 
opção: 

a) Uma vez que te regeneraste, estás perdoado. (subord. causal) 

b) Chegado que foi, caiu de cama. (subord. temporal) 

c) Não continuarei sem que me pague. (subord. conformativa) 

d)  Insisti porque viesses. (subord. causal) 

e) É melhor prevenir que remediar. (subord. comparativa) 


Colégio Naval - “Vinha não sei de onde o murmúrio de um córrego trangúilo, (...” 
A oração subordinada do fragmento acima deve ser classificada como: 

a) adjetiva restritiva; 

b) adverbial locativa: 

o) substantiva subjetiva; 

d) adverbial concessiva: 

e)“ substantiva objetiva direta. 


17 Teste de Revisão nº 11 


01) 


ESFAO 
“Era uma vez um homem que estava pescando, Maria. Até que apanhou um peixinho! Mas o peixinho 
era tão pequenininho e inocente, e tinha um azulado tão indescritível nas escamas, que o homem ficou 
com pena. E retirou cuidadosamente o anzol e pincelou com iodo a garganta do coitadinho. Depois 
guardou-o no bolso traseiro da calça para que o animalzinho sarasse, no quintal. E desde então ficaram 
inseparáveis” 


02) 


03) 


04) 


05) 


06) 
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(Mário Quintana) 

Com relação ao texto, assinale, respectivamente, a opção em que as palavras sublinhadas estão 

classificadas corretamente. 

1) conjunção subordinativa integrante, preposição, pronome relativo, artigo definido; 

2) conjunção coordenativa explicativa, combinação da preposição em + artigo definido as, conjunção 
subordinativa integrante, pronome pessoal do caso oblíquo; 

3) pronome relativo, combinação da preposição em + artigo definido as, pronome relativo, pronome 
demonstrativo: 

4) pronome relativo, contração da preposição em + artigo definido as, conjunção coordenativa 
explicativa, pronome demonstrativo; 

5) pronome relativo, contração da preposição em + artigo definido as, conjunção subordinativa 
consecutiva, pronome pessoal do caso oblíquo. 


EFOMM - Na frase: *“Visitei o sítio da amiga de Paula, o qual muito me encantou”, usou-se 9 qual 
em vez de que: 

a) por uma questão de estilo; 

b) pois só o qual é conectivo; 

c) pois a segunda oração é adjetiva: 

d) para evitar-se ambigilidade; 

e). pois ali só caberia um pronome relativo. 


FMU - SP - Assinale a única alternativa em que haja erro no emprego dos pronomes 
a) Vossa Excelência e seus convidados. 

b) Mandou-me embora mais cedo. 

c) Vou estar consigo amanhã. 

d) Vós e vossa família estais convidado para a festa. 

e) Deixei-o encarregado da turma. 


Escola Naval - Assinale o item que apresenta um erro de concordância nominal ou verbal: 
a) Tinha ele extraordinária força e talento para tal atividade. 

b) Tudo eram cogitações; nada, era verdadeiro. 

c) - Seria preciso que houvessem muitas pessoas interessadas no pedido. 

d) Vós, eu e os outros somos uns privilegiados neste momento. 

e) Participarei de uma reunião-monstro na próxima semana. 


Examine, com atenção, as quatro frases de cada questão. Elas estão numeradas. Coloque nos 
parênteses, após as mesmas, as letras € ou E conforme se considere certas ou erradas. Em seguida, 
marque a seqência encontrada: 


EPCAR 
1) Faz quinze anos que fui a Lisboa. () 

2) Espero que entre eu e tu, haja boas recordações. () 
3) Neste recinto não cabe duas mil pessoas. () 

4) Confiem em mim, pois lhe quero muito bem. () 


EPCAR 
1) Se queres vencer na vida, luta é tem confiança em Deus. () 

2) Não sei se fizestes o que te recomendei há vários dias. () 

3) Perdeu-se vários documentos e estou receoso de que não sejam encontrados. () 
4) Dir-vos-ei algumas verdades, mas espero que não vos aborreçais por isso. () 
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a) 
b) 
o) 
a) 
e) 


07) EPCAR 
1) Passou o dia e a noite, mas a promessa de vires aqui não se realizou. () 
2) Deverão existir muitas falhas no relatório. () 
3) Eu mesmo transmitirei o recado, disse a jovem. () 
4) Deve haver muitos erros na carta. () 
a) 
b) 
9 
d) 
É 


08) EPCAR 

1) Os policiais interviram no conflito e levaram os perturbadores da ordem à presença do delegado. ( 
) 

2) Nem tudo são desenganos na velhice. () 
3) Eles repuseram a quantia de que demos falta, de maneiras que lhe perdoamos. () 
4) A poucos instantes, aqui viemos mas não lhe vimos. () 
a) C-C-c-c 
b) 
9 
d) 
o) 


09) EPCAR 
1) Envio-lhe, anexos, os planos que V. Sº pediu há dias. () 
2) Rogamos a Vossa Excelência se digne aceitar o convite para assistir ao des 

) 

3) Se virdes que a porta está aberta, mesmo assim, não entreis sem que vos convidem. () 
4) Depois de muito esforço, reavi isto que está em minhas mãos. () 
a) 
b) 
9 
d) 
o 


le de 7 de Setembro. ( 


10) EPCAR 
1) Parece que não constou da ata os numerosos pareceres a respeito. () 
2). Deram-me o livro para mim comentar. () 
3) Chegara o momento de os candidatos iniciarem a prova. () 
4) Espero que adivinhes o que estou para dizer-te há muito tempo. () 
a) 
b) 
9 
d) 
É 


11) ESPCEX - Dos períodos transcritos abaixo, é composto por coordenação e subordinação: 
a) “Chegamos a um ponto de amizade que não podíamos mais guardar um pensamento: um 
telefonava logo ao outro, marcando encontro imediato.” 


12) 


13) 


14) 


15) 


16) 
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b) “Depois da conversa, sentíamo-nos tão contentes como se nos tivéssemos presenteado a nós 
mesmos.” 

c) “Este estado de comunicação contínua chegou a tal exaltação que, no dia em que nada tínhamos a 
nos confiar, procurávamos com alguma aflição um assunto.” 

dy “É verdade que houve uma pausa no curso das coisas, uma trégua que nos deu mais esperanças do 
que em realidade caberia.” 

Resposta: 


EFOMM - Marque a afirmação fi 
a) o plural de cidadão é cidadãos 
b) o feminino de sultão é sultana: 
c) “tanto se pode dizer projetis como projéteis, pois ambos os plurais são corretos; 

d) o superlativo absoluto sintético de sério é seríssimo e o de sábio, sapientíssimo; 
€) “todos estes aumentativos são corretos: manzorra (de mão) e naviarra (de navio). 


ESPCEX - Existe um número dentro de um círculo, antes de cada período. 
Some os números correspondentes aos períodos que estejam corretos quanto à colocação de 
pronomes pessoais oblíquos átonos. A resposta será a soma encontrada. 


(1) “No espaço. onde se travou a batalha dos anjos, rondam audaciosamente os filhos dos homens.” 
(2) Marcelo, dirigindo-se para a sala, caiu. 

(3) Nessa época já havia, com toda delicadeza, dado-me satisfações devidas 

Dar-me-ias razão, se eu te contasse tudo. 

(19) Muito se aprende com a experiência. 

(6) Embora conserve-se calado, nunca apresenta-se aborrecido na repartição. 

Resposta: 

Escola Naval - “Vê-los, tocá-los é como estar na presença da pessoa que os possuiu (..)" 

Conjugados na segunda pessoa do plural do imperativo afirmativo, os verbos que aparecem no trecho 
acima assumiriam as seguintes formas, respectivamente: 

a) vide - toquei - estai - possui. 

b) vede - tocai - esti - possuí; 

c) vê-tocai- está - possui 


d) vede - tocais - estejais - possuí; 
e) vejai - toqueis - estejai - possuais. 


“Aconteceu então que o céu se tornara tão escuro, que não nos animamos a sair porque receamos que 
desabasse forte temporal, que tudo alagasse de sorte que, quando tentássemos o regresso, não nos seria 
possível.” 


EPCAR - O referido período não encerra: 
a) oração adverbial consecutiva; 

b) oração subordinada adjetiva: 

c) oração substantiva subjetiva: 

d) oração objetiva direta; 

e) verbo na voz passiva. 


EPCAR - Com relação à segunda oração, está incorreto o item 
a) não é adjetiva; 

b) é substantiv 

o) possui predicativo; 


17) 


18) 


19) 


20) 
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d) não possui adjunto adverbial de intensidade; 
e) não contém adjunto adverbial de modo. 


EFOMM - “Oh! se vos queixais de solidão humana, prestai atenção, em redor de vós, a essa 
prestigiosa presença, a essa copiosa linguagem de que tudo transborda, é que conversará convosco 
interminavelmente.” 

Com base no texto, assinale o erro na série de classificações abaixo: 

a) SE (ge vos queixais): conjunção subordinativa; 

b) TUDO: pronome substantivo indefinido; 

c) EM REDOR DE: locução adverbial; 

d) A (a essa prestigiosa presença): preposição: 

e) QUE (e que conversará): pronome relativo. 


ESPCEX - Considere o emprego dos verbos “haver” e “existi 
texto “Orientação do Lazer”: 

“Há colégios que organizam a assistência, um dia por semana (...)” 

“O clube deve existir enquanto satisfaz a uma necessidade (...)” 

Em seguida, verifique os exemplos apresentados abaixo, em que se encontra um número dentro de um 
círculo, na frente de cada frase. Some os números correspondentes às frases que estejam corretas 
quanto ao emprego de “haver” e/ou “existir 
A solução da questão será a soma encontrada. 


nas seguintes frases, trans 


(1) tão de haver melhores oportunidades para todos 

(2) Havia meses que não me escrevia. 

O) É preciso existir condições de segurança no trabalho. 

É bem provável que hajam surgido imprevistos. 

(19) Haverá de existir pessoas interessadas na compra do terreno. 


(6 Haja as dificuldades que houver, pode contar comigo. 


Resposta: 


Colégio Naval 
O candeeiro era a lanterna mágica, 

que me fazia na parede branca 

o homem grande que eu queria ser 

e de que sou uma sombra, apenas sombra. 

No verso: * e de que sou sombra, apenas sombr 
a) sujeito; 

b) objeto direto: 

o) predicativo; 

d) adjunto adnominal:; 

e) adjunto adverbial 


+ 0 vocábulo grifado funciona sintaticamente como: 


ESFAO - Classifique os termos em destaque, assinalando as opções corretas. 
1) Pedro enxugou-se com muita pressa. (objeto direto) 

11) Irei contigo, (adjunto adverbial de companhia) 

HI) Acabou de chegar o dinheiro de que tinham necessidade. (complemento nominal) 
IV) Temes a tudo. (objeto indireto) 

V)  Vivei vida longa. (adjunto adverbial de intensidade) 

DRSUNA 

2) MIV,V: 

3) LL TO; 
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4) MLIV,V; 
5) LIV. 


21) ESPCEX - A única oração sem sujeito é 
a) “Havia tempo suficiente para as comemorações.” 
b) “Faltavam três dias para o batismo. 
c) “A caverna anoitecia aos poucos 
d) “Fizeram-se observações descabidas sobre o caso. 


22) EPCAR - Mas a neve que se fixa no alto dos montes inacessíveis permanece imaculada. Em vão a asa 
dos ventos se fadiga a açoitá-la, em vão o sol tenta derreté-la 
a) adjunto adverbial de tempo; 
b) adjunto adnominal:; 
c) “adjunto adverbial de modo; 
d) objeto direto; 
e) predicativo do sujeito. 


23) EPCAR - “Como ontem estivesse chovendo, tive à 
par de galochas” 
No período acima, as orações grifadas são, respectivamente: 
a) adverbial causal, adverbial temporal e substantiva completiva nominal; 
b) adverbial comparativa, adverbial temporal e substantiva objetiva direta; 
c) “adverbial causal, adverbial condicional e substantiva objetiva indireta; 
d) adverbial consecutiva, adverbial temporal e substantiva completiva nominal: 
e) “adverbial comparativa; adverbial condicional e substantiva completiva nominal 


feliz idéia, ao sair à rua, de calçar um velho 


24) EPCAR - Transpondo-se para a voz passiva a oração “O médico examinará os pacientes ainda hoje”, 
obtêm-se a forma verbal: 
a) terão sido examinados; 
b) foram examinados; 
c) “serão examinados; 
d) são examinados; 
e) “seriam examinados. 


25) EFOMM - Assinale o item em que, de acordo com a norma culta, ocorre erro: 
a) A moça cuja a elegância foi elogiada estuda Medicina. 
b) Com nós que somos discretos isto não acontece. 
c) Entre mim e ti há uma grande amizade. 


d) Ela conversava com nós todos. 
e) Aquela senhora carregava consigo um livro de poesias. 


26) ITA - Assinalar a alternativa que seja gramaticalmente correta ou estiisticamente aceita 
a) Ao meu ver, só existe duas coisas para ela: estudar e piano. 
b) A meu ver, só existe duas coisas para ela: estudar e piano. 
€) Ao meu ver, só existem duas coisas para ela: estudar e tocar piano. 
d) A meu ver, só existem duas coisas para ela: estudar e tocar piano. 
e) NDA 


27) AFA - Às Forças Armadas compete, na forma da lei, atribuir serviço alternativo aos que, em tempo de 
paz, após alistados, alegarem imperativo de consciência, entendendo- se como tal o decorrente de 
crença religiosa e de convicção filosófica ou política, para se eximirem de atividades de caráter 
essencialmente militar. 

As orações cujos predicados têm por núcleo as formas verbais compete, atribuir e alegarem (Art 
1438 1º) classificam-se, respectivamente, como: 
a) coordenada assindética, coordenada assindética, coordenada assindética; 
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b) principal, reduzida infinitiva subjetiva, subordinada adjetiva restritiva: 
c) principal, reduzida infinitiva objetiva direta, reduzida infinitiva adjetiva: 
d) subordinada substantiva objetiva indireta, reduzida infinitiva, objetiva direta, reduzida adverbial 

temporal 

28) Operador de Raios X - RJ - “os que choram quando são felizes” 

mesmo valor circunstancial da sublinhada acima é 

a) ao serem felizes 

b) por serem felizes; 

c) para serem felizes: 

d) apesar de serem felizes; 

e) a ponto de serem felizes. 


= A oração subordinada que tem o 


29) AFA - “Nestor bateu a porta, andou pelo Surrão, gritou algumas ordens e regressou à cidade.” 
Em relação a esse período, é correto dizer que o mesmo apresenta: 
a) apenas orações hierarquizadas, à exceção da primeira que é a principal; 
b) apenas orações encadeadas, sendo a última delas assindética; 
c) uma oração principal, uma oração hierarquizada e duas orações encadeadas; 
d) apenas orações encadeadas, sendo a última delas sindética 


30) Colégio Naval - Assinale a alternativa em que à norma culta não admite a troca de posição do 
pronome oblíquo. 


falta lhe confesso que ainda hoje faz.” 
falta confesso. nda hoje faz. 

jm craque da pelota ao me tornar rapaz.” 

Um craque da pelota ao tornar-me rapaz. 
assim crescendo eu fui me criando sozinho.” 


E assim crescendo eu fui criando-me sozinho. 


a 


31) EFOMM - Em que frase o pronome pessoal me não exerce a função sintática de objeto indireto? 
a) Ele me ofereceu dois ingressos para o teatro. 

b) Não me perdoas essa falha. 

c) Não me assiste o direito de contestar 

d) Viram-me ontem os alunos na festa da Luciana. 

e)  Pediram-me algumas informações a seu respeito. 


32) EPCAR - Está certa a classificação de cada oração abaixo sublinhada, menos a do exemplo: 
a) Não te queixes, que há criaturas mais infelizes (coordenada explicativa); 
b) É importante que acreditemos no Brasil (substantiva subjetiva) 
9 
d) Não sei se eles chegarão à tempo (adverbial condicional) 
e) Estava ansioso por que voltasses (substantiva completiva nominal) 


33) Colégio Pedro II - Magistério - Assinale a opção em que o verbo não admite voz passiva: 
a) Nem ele entende a nós, nem nós a ele; 
b) Ele venceu aos inimigos; 
c) A Abel matou Caim; 
d) Ela precisava de ajuda; 
e) O carpinteiro fez a mesa. 


34) 


35) 
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ITA - Dadas as sentenças: 
1) Seria-nos mui conveniente receber tal orientação. 
2) Em hipótese alguma enganaria-te. 

3) Você é a pessoa que delatou-me. 

Constatamos que está (estão) correta(s) 

a) apenas a sentença nº 1; 

b) apenas a sentença nº 2; 

c) apenas a sentença nº 3; 

d) todas as sentenças; 

e) NDA. 


EPCAR - O exemplo de passiva pronominal está na alternativa: 
a) A linda jovem riu-se com vontade. 

b) A disciplina de que se queixa é importante. 

c) Brincava-se a valer. 

d) Ele se propusera realizar um encontro de estudantes. 

e) E ouyiu-se ao longe o sussurro de uma prece. 


1 Exercícios de Aula nº 23 


01) 


02) 


AFTN - ESAF - Assinale a segiência de sinais de pontuação que preenche corretamente os espaços 
numerados no texto. 
É através da dinâmica institucional | que se fabrica 2 quase sempre 3 o delingiente juvenil. A 
instituição 4 ao invés de recuperar 5 perverte 6 ao invés de reintegrar e ressocializar 7 exclui e 
marginaliza 8 ao invés de proteger 9 estigmatiza.” 

(Vicente Faleiros) 

UR E DR UR A 

ao. a é : 
b) E Pe o! 
9 2 é 
4 A + : 


E) Cups dá Mens DS SÊ ao vê 


AFTN - ESAF - Indique o trecho que apresenta erro quanto ao emprego dos sinais de pontuação. 
a) “Interferências demagógicas de governos, levaram o Sistema Brasileiro de Habitação à falência 
em que hoje se encontra.” 
(Folha de São Paulo, 05/10/89, p. A-4) 
b) “Mas a disputa pelos direitos do livro - a ser editado no Brasil, evidentemente, pela Marco Zero, 
da qual Márcio de Souza é diretor - apenas começou.” 


(LEIA, agosto/89, p.14) 
c) “O convite veio de Jofre Rodrigues, sócio principal da produtora J. N. Filmes. Assim que a notícia 
foi divulgada na Europa, editoras alemãs, francesas e americanas começaram a assediar o agente 
literário Thomas Colchic, que responde pelo escritor brasileiro na França” 
(LEIA, agosto/89, p. 14) 
d) “Ao lado da disputa pelos direitos de filmagem da vida do líder seringueiro Chico Mendes, arma- 
se uma outra briga: o alvo, agora, é o argumento do filme, que será escrito pelo romancista 
amazonense Márcio de Souza.” 


(LEIA, agosto/89, p.14) 
e) “O bom humor voltou à vida de Arraes depois do encontro com Brizola na semana passada. 
Exatamente o que conversaram os dois políticos ninguém sabe.” 
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(Folha de 


ão Paulo, 05/10/89, p. A-4) 


03) AFTN- ESAF - Indique o período em que as vírgulas não isolam oração subordinada adjetiva. 

a) Entre a história romanciada, que teve nova voga entre 1920 e 1940, situa-se parte da obra do 
escritor. 

b) Dentre os numerosos dialetos regionais usados no Sul da França, não há nenhum que, desde o 
início da Idade Média, tenha adquirido importância decisiva como língua literária 

c) No fim do século XI constituiu-se uma língua de civilização, cujo berço é a França Meridional, 
hoje denominada “provençal clássico”. 

d) Os comediantes italianos, que vinham com fregiência a Pari 
improvisada em torno de um esquema prévio: a “commedia dell'arte 

e) Como consegiência de tudo isso os gramáticos, que eram senhores absolutos da língua, 
impunham arbitrariamente regras cerebrinas. 


representavam a comédia 


04) TTN- ESAF - Assinale o item que apresenta a pontuação correta. 

a) A hospitalidade tem dois aspectos: um, geral, que se refere à convivência em sociedade e se 
confunde com o cerimonial e a etiqueta de cada povo; o outro, específico, que estabelece relações 
especiais entre anfitriões e convidados. 

b) Baseadas no código de honra do deserto, as relações de hospitalidade árabe, dão ao hóspede 
direitos exorbitantes. 

c) Os poetas árabes, que tanto contaram as virtudes do perfeito anfitrião não dizem quase nada, a 
respeito dos hóspedes, 

d) Aquele que recebe a hospitalidade é ao mesmo tempo, um amir, um prisioneiro, e um poeta dizem 
os beduínos. 

e) A hospitalidade no entanto, não é medida pela abundância da comida, mas é particularmente, 
apreciada quando se pratica apesar dos meios limitados, 

(Trechos da Revista Correio da Unesco, com adaptações) 


05) TTN- ESAF - Marque o texto onde ocorre erro de pontuação. 

a) Os estabelecimentos fundados por portugueses, lá pelos anos de 1618, começavam no Pará, quase 
sob o Equador, e terminavam em Cananéia, além do trópico. 

b) Entre uma e outra capitania havia longos espaços desertos, de dezenas de léguas de extes 
população de língua européia, cabia folgadamente em cinco algarismos. 

c) A camada ínfima da população era formada por escravos, filhos da terra, africanos ou seus 
descendentes. 

d) Os filhos da terra eram menos numerosos pela pouca densidade originária da população indígena, 
pelos grandes êxodos que os afastaram da costa, pelas constantes epidemias que os dizimaram, 
pelos embaraços, nem sempre inúteis, opostos ao seu escravizamento. 

Acima desta população, sem terra e sem liberdade, seguiam-se os portugueses de nascimento ou 
origem, sem terra, porém livres: feitores, mestres-de-açúcar, oficiais mecânicos, vivendo dos seus 
salários ou do feitio de obras encomendadas. 


o. A 


(Capistrano de Abreu, com adaptações) 


06) TFC- ESAF - Assinale a opção cujo período apresenta pontuação correta. 

a) O Vice-Presidente da República, além de outras atribuições que lhe forem conferidas por lei 
complementar, auxiliará o Presidente sempre que, por ele convocado, para missões especiais 

b) O Vice-Presidente da República, além de outras atribuições, que lhe forem conferidas, por lei 
complementar, auxiliará o Presidente sempre que por ele convocado para missões especiais. 

o) O Vice-Presidente da República, além de outras atribuições que lhe forem conferidas, por lei 
complementar auxiliará o Presidente, sempre que por ele convocado para missões especiais. 

d) O Vice-Presidente da República, além de outras atribuições, que lhe forem conferidas por lei 
complementar, auxiliará o Presidente sempre que, por ele convocado, para missões especiais 

e) O Vice-Presidente da República, além de outras atribuições que lhe forem conferidas por lei 
complementar, auxiliará o Presidente, sempre que por ele convocado para missões especiais. 


7) 


08) 


09) 


10) 


11) 
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TFC - ESAF - Assinale o período corretamente pontuado. 

a) Os carros modemos são feitos com chapas bastante flexíveis, que, num efeito sanfona, amortecem 
os choques nos acidentes. 

b) Os carros modemos, são feitos com chapas bastante flexíveis que, num efeito sanfona, amortecem 
os choques nos acidentes. 

c) Os carros modemos são feitos com chapas bastante flexíveis, que num efeito sanfona, amortecem 
os choques nos acidentes. 

d) Os carros modemos são feitos, com chapas bastante flexíveis, que, num efeito sanfona, 
amortecem os choques nos acidentes. 

e) Os carros modernos são feitos com chapas bastante flexíveis que num efeito sanfona, amortecem 
os choques nos acidentes. 


TRT - ESAF - Assinale a opção em que a supressão da(s) vírgula(s) não altera o sentido da frase. 
a) Ascrianças, com as caras lambuzadas, divertiram-se à beça. 

b) Todos os dias, ele sai, tranquilamente, de casa. 

c) O trabalho foi feito, conforme você pediu. 

d) Os funcionários, que querem sair cedo, vão iniciar logo seu trabalho. 

e) Os filhos do seu João, que foram criados com a avó, formaram-se em Engenharia. 


Nos textos das questões de números 9 e 10, os números entre parênteses indicam lugares de possíveis 
vírgulas. Indique o único esquema que não preenche corretamente a pontuação do trecho. 


TRT - ESAF - Vitória (ES) - “Cada vez que um país se industrializa (1) em moldes capitalistas (2) 
forma-se uma classe operária. Os países que passaram por esta transformação (3) no século passado ou 
(4) 0 mais tardar (5) nas primeiras décadas do atual (6) são os que (7) no presente (8) são considerados 
plenamente desenvolvidos 


(Paul Singer) 


a) 1-2-4-5-6-7-8 
b) 2-3-6: 

o 1-4-5-6-7; 

d) 2-4-5-7-8; 

e) 2-4-5-6-7-8 


TRT - ESAF - Vitória (ES) - “O que acontece (1) entre nós (2) é que (3) às vezes (4) a Constituição 
diz uma coisa (5) e o governante faz outra. O exemplo típico disso (6) são os dois decretos do governo 
Samey (7) alocando garimpeiros em área indígena.” 


(Aristides Junqueira) 


a) 3-4-5; 
b) 3-4; 

o 1-2-3-4 

d) 2-4-6-7; 

e) 1-2-3-4-5-7 


Técnico de Controle Externo - Tribunal de Contas - RJ - Em cada alternativa abaixo citam-se trechos 

do texto, promovendo-se modificações na pontuação original. A alternativa cuja modificação implica 

erro gramatical é 

a) Tenho um amigo chamado Zig que, até pouco tempo, só usava três e lhe bastavam. 

b) (..) temos de nos conscientizar de que o jornalista é a sentinela - não o aventureiro - do idioma. 

c) Embora signifique: “voltar atrás” ou “converter-se” - é sistematicamente usado no lugar de 
“acabar”, “eliminar”, “neutralizar”. 

d) Mas desconfio que pessoas com razoável grau de instrução estejam lendo jornais como quem lê 
um livro em inglês sem ter fluência na língua: dá para pegar o sentido, mas com uma porção de 
buracos é sem prazer algum. 


12) 


13) 


14) 


15) 


16) 


17) 
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Assistente Técnico de Plenário - Tribunal de Contas - RJ- Em cada alternativa abaixo, reproduz-se 
um trecho do texto com inclusão de uma ou mais vírgulas não utilizadas no original. A alternativa em 
que se usa a vírgula corretamente é 

a) (..) um dos nossos bons constitucionalistas, retratou com suma clareza e singeleza (...) 

b) Essa afirmativa, se completa noutra passagem (...) 

c) Onde o presidencialismo se mostra pois, irremediavelmente vulnerável (...) 

d) Defronta-se o sistema, porém, com um processo lento e complicado (...) 

Auxiliar de Controle Externo - Tribunal de Contas - RJ - Dos trechos abaixo, aquele em que se 
introduziu uma ou mais vírgulas indevidamente é: 

a) (..) tudo o que podia ter sido, e não foi (..) 

b) Porque a vontade, mesmo, era a de me abraçar com ele (...) 

c) Faz, hoje, nove anos que Clodoaldo Pereira da Silva Moraes (...) 

d) Eu tirava um prazer extraordinário dessas incursões, ao seu quarto quente de sono (...) 


SUNAB - Marque as alternativas em que as vírgulas separam vocativos. 
1) Entendam, nobres deputados, que o momento é de conciliação. 

2) Querida mamãe, vimos abraçá-la em seu dia. 

3) Jerônimo, “O Herói do Sertão”, não era bandido. 

4) Océu, a Terra, os homens e toda a natureza celebram a sua vitória. 
Agora, marque a frase correta, de acordo com as frases acima. 

a) ale? 

b) alex; 

o) ales; 

d) aB, Fes 


IBGE - Assinale a sequência correta dos sinais de pontuação que devem preencher as lacunas da frase 
abaixo. 
São três os 


motivos para adiar a comemoração dificuldade de contactar os participantes 
principalmente por ser época de férias falta de local adequado ao tipo de 
evento e insuficiência de recursos financeiros. 

a) dois pontos, vírgula, ponto e vírgula: 

b) dois pontos, ponto e vírgula, vírgula: 

o) vírgula, ponto e vírgula, vírgula; 

d) ponto e vírgula, vírgula, ponto e vírgula; 

e) ponto e vírgula, vírgula, vírgula. 


Universidade Federal de Alagoas - Os períodos abaixo apresentam diferenças de pontuação. Assinale 

a letra que corresponde ao período de pontuação correta. 

a) Um homem do povo queria subir ao palanque para discursar, mas foi impedido por agentes de 
segurança. 

b) Um homem do povo, queria subir ao palanque, para discursar; mas, foi impedido por agentes de 
segurança. 

c) Um homem, do povo, queria subir ao palanque para discursar mas, foi impedido, por agentes, de 
segurança. 

dy Um homem do povo, queria subir, ao palanque; para discursar mas foi impedido por agentes de 
segurança. 

e) Um homem, do povo queria subir ao palanque, para discursar; mas, foi impedido, por agentes de 
segurança. 


BANERJ - Alterou-se a pontuação de passagens do texto, inserindo-se a vírgula que vem sublinhada. 

A altemativa em que à inserção da vírgula não contraria a norma culta da língua é: 

a) Ela termina por afetar nosso próprio caráter, afastando-nos assim do ideal de nos tornarmos cada 
vez mais, seres éticos e morais. 

b) É necessário, que se acredite em alguma coisa. 

c) Devemos ver no abandono e vilipêndio desses valores, uma ameaça grave a nossa sobrevivência. 


18) 


19) 


20) 


21) 


2) 
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d) E, portanto, seus defeitos são nosso defeitos, por mais que isto nos cause desalento, ou mesmo 
vergonha. 

e) Os privilégios e interesses ilegítimos, estão tão arraigados, misturados como argamassa no 
sistema, que não vejo força capaz de derrubá-los. 


Auxiliar de Cartório - RJ - Das seguintes alterações da pontuação antes ou depois da conjunção &, a 

que contraria as normas vigentes na língua padrão é 

a) “Cada livro meu é uma estréia penosa e feliz.” 

Cada livro meu é uma estréia penosa e... feliz 

b) “Uma das vocações era escrever. E não sei por que, foi esta que eu segui” 
Uma das vocações era escrever, e - não sei por que - foi esta que eu segui 

c) “Nasci para amar os outros, nasci para escrever, e nasci para criar meus filhos. 
Nasci para amar Os outros, nasci para escrever e nasci para criar meus filhos. 

d) “É como se o mundo estivesse à minha espera. E eu vou ao encontro do que me espera.” 

É como se o mundo estivesse à minha espera; e eu vou ao encontro do que me espera. 

e) “posso um dia sentir que já escrevi o que é o meu lote neste mundo e que eu devo aprender 
também a parar. 
posso um dia sentir que já escrevi o que é o meu lote neste mundo e, que eu devo aprender 
também a parar. 


BANESPA - Assinale a altemativa em que a pontuação do período é incorreta: 
a) Sóte peço isto: que não demores. 

b) A raposa, que é matreira, enganou o corvo. 

c) Malele entrou, todos se retiraram. 

d) A cartomante fez uma só previsão; que ele ainda seria feliz. 

e) Pensei que não mais virias. 


Digitador - Tribunal de Contas - RJ - Alterou-se a pontuação de passagens do texto, inserindo-se a 

vírgula que vem sublinhada. A altemativa em que a inserção da vírgula contraria a norma culta da 

língua é: 

a) Há muitas pessoas que pegam no volante, sem ter habilitação. 

b) sei que, sobretudo no trânsito, fora o que se vê a olho nu, nada existe que mereça fé em matéria de 
estatística ou de laudo técnico. 

c) estamos de tal maneira habituados com esse espetáculo de horrores, que já temos embotada a 
nossa sensibilidade. 

d) O primeiro desastre de carro no Rio, ocorreu em 1906. 

e) Mal sabia que na verdade o automóvel viria a ser em nossos dias, e no Rio de Janeiro, uma 
poderosa arma, capaz de promover sucessivos genocídios. 


CEDAE - RJ - “Emprega-se a vírgula para separar em geral adjunto adverbiais que precedem o verbo 
e as orações adverbiais que vêm antes da sua principal.” (Evanildo Bechara. Moderna Gramática 
Portuguesa. Cia Editora Nacional, 6. ed.) 

Dentre os trechos abaixo, aquele que não segue a regra referida é: 

a) um dia, a neve surpreendeu-me na montanha 

b) o frio fez-me pensar em neve, e eu também amo a neve 

c) quando ouço dizer que o frio vai chegar, uma alegria se expande no meu peito 

d) de repente, as centelhas de neve começaram a luzir como vagalumes de prata 

e) dentro das casas, concentrava-se um palpitante calor humano: as pessoas pareciam mais amigas 


Banco do Brasil - Pontuação correta: 
a) A citação é antiga; “Trabalhar para progredir” 

b) Leia dois autores, pelo menos; Machado, e Aluísio, por exemplo. 
c) Sempre aconselhou aos mais novos; lutar pela vida. 

d) Primeira regra do jogo; respeitar o adversário. 

e) Amado e Osman, escritores brasileiros; Camilo, português. 


23) 


24) 


25) 


26) 


2) 
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Secretaria de Saúde - Operador de Raio X - RJ - Das alterações processadas nos versos abaixo, 
aquela em que é inaceitável o uso das vírgulas na língua padrão é 
a) “os que riem em face do perigo” 
os que, em face do perigo, riem 
b) “os que choram quando são felizes” 
os que, quando são felizes, choram 
c) “admiro os que amam e morrem de amor 
admiro os que amam e, de amor, morrem 
d) “admiro, amo e admiro os que sonham por mim” 
e) “admiro, amo e admiro os que, por mim, sonham 
e) “noite horrenda, na qual a poesia não tem sentido” 
noite horrenda, na qual, não tem sentido, a poesia 


Técnico de Controle Externo - Tribunal de Contas - RJ - Das seguintes alterações processadas na 
pontuação de passagens do texto, aquela em que há substancial modificação de sentido é 
a) “Sou preguiçoso por temperamento, e tão preguiçoso que se fosse preciso trabalhar para viver, 
acho que me deixaria morrer de fome' 
Sou preguiçoso por temperamento, e tão preguiçoso que, se fosse preciso trabalhar para viver, 
acho que me deixaria morrer de fome 
b) “Acusações injustas. Lusitanos e espanhóis, particularmente os galegos, trabalham como uns 
mouros.” 
Acusações injustas: lusitanos e espanhóis, particularmente os galegos, trabalham como uns 
mouros, 
c) “Nas reduções jesuíticas, onde o trabalho deixava de ser escravo, a preguiça deles inexistia ” 
Nas reduções jesuíticas onde o trabalho deixava de ser escravo, a preguiça deles inexistia. 
d) “Sofriam com a adaptação ao Novo Mundo. Porém, sabendo que construíam sua propriedade, 
labutavam com gana.” 
Sofriam com a adaptação ao Novo Mundo; porém, sabendo que construíam sua propriedade, 
labutavam com gana. 
Daí se generalizar a lenda de que o zé-povinho (hoje promovido a povão, mas sempre na mesma) 
não gosta de trabalhar.” 
Daí se generalizar a lenda de que o zé-povinho - hoje promovido a povão, mas sempre na mesma - 
não gosta de trabalhar. 


e) 


Tribunal Regional Eleitoral - RJ - Das seguintes alterações processadas na pontuação de passagens 

do texto, aquela em que há erro é: 

a) O jeito não é uma instituição legal nem ilegal: é “paralegal” 

b) Estes se governam por relações voluntarísticas; aqueles, por fórmulas impositivas. 

c) O que nos leva ora à solução elegante e proveitosa - para os juristas - da mudança da Constituição, 
ora a interregnos deselegantes de ditaduras inconstitucionais. 

d) A curto prazo, entretanto, pode gerar intolerável tensão institucional, que, não fora a válvula de 
escape do jeito, arriscaria perturbar o funcionamento da sociedade. 

e) Mas, forçoso é reconhecer, que há raízes sociológicas mais profundas. 


Banco do Brasil - Pontuação - opção correta: 
a) Bem lhe avisei, que ele não viria. 

b) Eu não irei, hoje a tua casa. 

c) Dois dias, é pouco tempo. 

d) A mim, ninguém jamais ajudou. 

e) Meu conselho, é que vás. 


TTN - Das redações abaixo, assinale a que não está pontuada corretamente: 
a) Os candidatos, em fila, aguardavam ansiosos o resultado do concurso. 
b) Em fila, os candidatos aguardavam, ansiosos, o resultado do concurso. 
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e) Ansiosos, os candidatos aguardavam, em fila, o resultado do concurso. 
d) Os candidatos ansiosos aguardavam o resultado do concurso, em fila. 
e) Os candidatos, aguardavam ansiosos, em fila, o resultado do concurso. 


28) BANESPA - A altemativa que apresenta pontuação incorreta é 
a) Os passantes chegam, olham, perguntam e prosseguem. 
b) Olha, José, não precisa mais voltar hoje. 
c) A História, diz Cícero, é a mestra da vida. 
d) Jorge Amado, um dos autores brasileiros mais conhecidos mundialmente publicou mais um livro. 
e) Casa de ferreiro, espeto de pau. 


29) CESGRANRIO - Assinale a opção em que o emprego da vírgula serve para separar termos que 

exercem a mesma função na frase: 

a) A partir do momento em que essa linguagem especial serve ao grupo como elemento de auto- 
afirmação, ou verdadeira realização pessoal, de marca original. 

b) Essa oposição ao uso provoca, de imediato, duas reações diversas na comunidade. 

c) O aparecimento da gíria, como um fenômeno de grupo restrito, é uma decorrência dessa dinâmica 
social e lingústica. 

d) Caracterizada como um vocábulo especial, a gíria surge como um signo de grupo. 

e) Nesse momento, torna-se difícil precisar o que é de fato vocábulo gírio ou vocábulo popular. 


30) CESGRANRIO - Assinale a opção em que a supressão das vírgulas alteraria o sentido do enunciado: 

a) Os países menos desenvolvidos vêm buscando, ultimamente, soluções para seus problemas no 
acervo cultural dos países avançados. 

b) Nossos pesquisadores, que se encontram comprometidos com as culturas dos países avançados, 
acabam se tornando menos criativos. 

c) Torna-se, portanto, imperativa uma revisão do modelo presente de processos de desenvolvimento 
tecnológico. 

d) A atividade científica, nos países desenvolvidos, é tão natural quanto qualquer outra atividade 
econômica. 

e) Por duas razões diferentes podem surgir, da interação de uma comunidade com outra, mecanismos 
de dependência. 


31) CESGRANRIO - Assinale a opção em que a vírgula está empregada para separar dois termos que 
possuem a mesma função na frase: 
a) “Minhas senhoras, seu Mendonça pintou o diabo enquanto viveu.” 


b) “Respeitei o engenho do Dr. Magalhães, juiz” 
c) “E fui mostrar ao ilustre hóspede a serraria, o descarogador e o estábulo.” 
d) “Depois da morte do Mendonça, derrubei a cerca...” 


e) “Não obstante essa propaganda, as dificuldades surgiram.” 


32) AMAN- Numa das opções, o emprego das vírgulas é facultativo: 
a) “Vanvbora, lerdezal” 


b) “Carece de ficar aí a vida inteira, feito estaca de dentro d'água, feito esteio de moinho?!...” 
c) “Vamos, Canindé! 
d) “Oi, seu mocinho, tu agora mesmo cai de nariz na lama!” 


e) “Então, ele abaixa as mãozinhas juntas, e bebe.” 


33) EFOMM - A alternativa com pontuação correta é: 

a) Tenha cuidado, ao parafrasear o que ouvir. Nossa capacidade de retenção é variável e muitas 
vezes inconscientemente, deturpamos o que ouvimos. 

b) Tenha cuidado ao parafrasear o que ouvir: nossa capacidade de retenção é variável e, muitas 
vezes, inconscientemente, deturpamos o que ouvimos. 

c) Tenha cuidado, ao parafrasear o que ouvir! Nossa capacidade de retenção é variável e muitas 
vezes inconscientemente, deturpamos o que ouvimos. 


34) 


35) 
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d) Tenha cuidado ao parafrasear o que ouvir, nossa capacidade de retenção, é variável e - muitas 
vezes inconscientemente, deturpamos o que ouvimos. 

e) Tenha cuidado, ao parafrasear o que ouvir. Nossa capacidade de retenção é variável - e muitas 
vezes inconscientemente - deturpamos o que ouvimos. 


Escola Naval - A justificativa do emprego da(s) vírgula(s) está errada em: 

a) “Sem recurso à magia, transportamo-nos (...)” 
(separa um adjunto adverbial de certa extensão) 

b) “Foi uma tarde dessas, no Arquivo-Museu de Literatura, (..” 
(separam um adjunto adverbial intercalado) 

c) “(..) mas o que me tocou, mesmo (...)” 
(separa orações) 

“Os tinteiros, os óculos, o velho mata-borrão dos escritores do começo do século, medalhas, o 
chapéu majestoso de membro da Academia Brasileira de Letras, tudo (...” 
(separam termos da mesma função sintática) 

e) “acopiosa coleção de cartas de escritores ao editor José Olympio, oferecida pelo destinatário” 
(separa uma oração subordinada adjetiva explicativa) 


EFOMM - Na oração: “Pássaro e lesma, o homem oscila entre o desejo de voar e se arrastar 
vírgula foi empregada: 

a) para separar aposto; 

b) para indicar a elipse de um termo; 

c) para separa vocativo: 

d) por tratar-se de antíteses; 

e) para separar uma oração de valor restritivo. 


8 Exercícios de Aula nº 24 


01) 


02) 


03) 


EPCAR - “Bem-aventurado, pensei eu comigo, aquele em que os afagos de uma tarde serena de 
primavera no silêncio da solidão produzem o torpor dos membros.” 
(Herculano) 
No período em apreço, usaram-se as vírgulas para separar: 
a) uma oração pleonástica; 
b) uma oração coordenada assindética; 
c) um adjunto deslocado; 
d) elementos paralelos; 
e) uma oração intercalada. 


EFOMM - A opção em que está correto o emprego do ponto-e-vírgula é: 

a) Solteiro; foi um menino turbulento; casado, era um moço alegre; viúvo, tornara-se uma pessoa de 
semblante sombrio. 

b) Solteiro; foi um menino turbulento, casade 
semblante sombrio. 

c) Solteiro, foi um menino; turbulento, casado; era um moço alegre viúvo, tornara-se uma pessoa de 
semblante sombrio. 

d) Solteiro foi um menino turbulento, casado era um moço alegre, viúvo; tornara-se uma pessoa de 
semblante sombrio. 

e) Solteiro, foi um menino turbulento, casado; um moço alegre, viúvo; tornara-se uma pessoa de 
semblante sombrio. 


ra um moço alegre, viúvo; tornara-se uma pessoa de 


EFOMM - É inaceitável a pontuação na alternativa: 
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a) lem,2em, Im, 2m. 1g.,2g. 1 kg, 1h20.,2h20m 305. 
b) De boa árvore, bons frutos. 

c) Terminada a palestra, procure-nos. 

d) Não chore, que será pior. 

e) Eram dois - eu os vi pessoalmente - os assaltantes. 


04) EFOMM - Assinale a alternativa em que o período está corretamente pontuado: 
a) Uns trabalhavam, esforçavam-se, exauriam-se; outros gozavam, não pensavam no futuro. 
b) “Eagora José” 
c) Cauteloso que era, nunca revelava realmente, suas idéias. 
d)  Afirmavam, insistentes; era o reparo moral, que queriam, e não o dinheiro. 
e) Comas graças de Deus, vou indo caríssima Rosália. 


Nas questões de números 5 e 6, marque a alternativa corretamente pontuada. 


05) EPCAR 
a) “O caminho da verdade é único e simples o da falsidade, vário e infinito” 
b) “O caminho da verdade é único, e simples o da falsidade, vário e infinito.” 
e) “O caminho da verdade, é único e simples; o da falsidade, vário e infinito.” 
d) “O caminho da verdade é único e simples; o da falsidade, vário e infinito” 
e) “O caminho da verdade, é único e simples, o da falsidade, vário, e infinito.” 


06) EPCAR 


67 


a) “Aprendi, desde bem cedo, a compreender e a perdoar. De vez em quando por muito compreender 


perdoar se torna difícil, por 


“m sempre tenho arranjado um jeitinho” 


b) “Aprendi, desde bem cedo, a compreender e a perdoar. De vez em quando, por muito 


compreender, perdoar se tona difícil, porém sempre tenho arranjado um jeitinho. 


c) “Aprendi desde bem cedo, a compreender e a perdoar, de vez em quando por muito compreender; 


perdoar se torna difícil, por 


“m sempre tenho arranjado um jeitinho.” 


d) “Aprendi desde bem cedo a compreender e a perdoar; de vez em quando por muito compreender 


perdoar se torna difícil porém, sempre tenho arranjado um jeitinho ” 


e) “Aprendi, desde bem cedo, a compreender e a perdoar. De vez em quando por muito compreender 


perdoar se torna difícil porém, sempre tenho arranjado um jeitinho.” 


07) EFOMM - Assinale a única alternativa que apresenta pontuação não justificável: 
a) Eu, sou valente, disse o fanfarrão. 
b) Todos os meus amigos sabem disso, meu caro! 
c) Todos os meus amigos sabem, disso estou certo! 
d) A caridade, que é virtude cristã, agrada mais a Deus que aos homens. 
e) Fui lá, ainda ontem, e procurei-o. 


08) AMAN- “Para meu desapontamento, nasceu um ser raquítico e feio, pesando um quilo.” 
As vírgulas, na frase acima transcrita, foram utilizadas, respectivamente para: 
a) isolar 0 aposto e separar uma oração subordinada da principal; 
b) marcar o início de uma oração intercalada e separar orações coordenadas assindéticas; 


c) marcar o deslocamento do adjunto adverbial e separar uma oração adjetiva explicativa da 


principal; 
d) isolar o objeto pleonástico e indicar a elipse da conjunção: 


e) separar uma oração subordinada anteposta à principal e separar uma oração subordinada posposta 


à principal. 


09) Escola Naval - Cada número está no lugar de um sinal de pontuação. Marque a segiência que 


apresenta a pontuação correta, respectivamente: 


“Desde que parti (1) duas coisas não me saem da cabeça (2) uma era o pedido de casamento que recebi 


(3) a outra (4) a maneira como tal atitude foi tomada (5)” 


6 Referenciação  progresão referencial. 
Estratégia de eerendaçã 
Formas de introdução de eai no mede to 
Retomada cu manteção ne modal teta 


7 Funções ds expressões nominai referenciais 
Avacotenaçã da memória 
caule mento Cnatação eratlção 
Organização macroestrutual.. a 
Aalzação de conhaimeo or mei d eum 
(ed pelo devo 
speciicaçã pormei da segênda iprênimoipánino 
Construção de parárase nó definicaneidáis 
Introdução de informações novas na 
riemação argumentava 
Categoiação metaonuncái de um st de nuncção 


8 Sequenciação textual... 


Sequenciação com recorrências. 
Sequenciação sem recorrências. 
Encadeamento... 


Progressão/continuidade tópica . 
9 Coerência textu 


um pino de interpretablida 
O que é coerência textual? ........ hj o o 
Tipos de coerência ..... ia 
Biografia scene 


Introdução 


fute livro toma como pressuposto básico a concepção de que o 
o € lugar de interação de sujeitos sociais, os quais, dialogicamente, 
le ne constituem e são constituídos; e que, por meio de ações 
Mlsicas e sociocognitivas, constroem objetos-de-discurso e propo: 
sentido, do operarem escolhas significativas entre as múltiplas 
as de organização textual e as diversas possibilidades de seleção 
| que a língua lhes põe à disposição. À essa concepção sul 
miriamente, à idéia de que há, em todo e qualquer texto, uma 
de implícitos, dos mais variados tipos, somente detectáveis 
mobilização do contexto sociocognitivo no interior do qual se 
o ares sociais. 

decorrência, postula-se que à leitura de um texto exige muito 
le o simples conhecimento lingúístico compartilhado pelos 
res: o leitor é, necessariamente, levado a mobilizar uma série 
églas tanto de ordem lingística como de ordem cognitivo- 
+ como fim de levantar hipóteses, validar ou não as hipóteses 
1, preencher as lacunas que o texto apresenta, enfim, participar, 
ativa, da construção do sentido. Nesse processo, autor e leitor 
Vistos como “estrategistas! na interação pela linguagem. 

Iva deste livro é, portanto, apresentar, de forma simples e 
principais estratégias que 08 leitores têm à sua disposição 


10) 


1) 


12) 


13) 


14) 
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a 
bd : 
nz : É E ! 
a. E E a 
9. 5 a 


AMAN - “Éramos alunos, e rapidamente se estabeleceu intimidade entre nós.” 
No trecho acima, a vírgula tem a função de separar: 

a) duas orações coordenadas assindéticas; 

b) o adjunto adverbial intercalado: 
c) duas orações coordenadas sindéticas adversativas; 

d) duas orações coordenadas que possuem sujeitos diferentes; 
e) “duas orações coordenadas justapostas. 


EFOMM - Ocorre pontuação inaceitável em: 
a) Colega, ainda que mal pergunte, que negócio é esse? 
b) Se queres distrair-te, ouve cantores franceses 

c) Pedro era entre todos os empregados, o mais fiel 

d) Perdôo-te; espero, porém, que não reincidas no erro. 
e) Não creia naqueles que não acreditam em ninguém. 


Escola de Medicina e Cirurgia - RJ - Assinale o exemplo em que a vírgula foi usada para denotar 
uma pausa de valorização expressiva entre o sujeito e o verbo: 
a) Tudo ali era estável, seguro. (Graciliano Ramos): 
b) Poiseu, vou-me. (M. Campos Pereira); 
c) Saiba o senhor, o de-Janeiro é de águas claras. (Guimarães Rosa); 
d) Seo negócio não se arranja, eu estouro! (M. Antônio de Almeida); 
e) O tempo, que não existe, é geralmente o que mais nos atormenta ou nos recreia 
(M. de Maricá) 


ESPCEX - Leia o texto abaixo e coloque as vírgulas necessárias. 
(1) “A “Tribuna da Bahia” diário de Salvador chegou a publicar um editorial 
(2) “Gabriela alho e óleo” onde classificava de “patética macaqueação de sota- 
O) que nortista” o linguajar da novela. 


A influência da novela n 


(19) sões em torno do sotaque. Na verdade desde 1959 quando uma revista carioca 


vida da cidade vai contudo muito além das discus- 


(69) sevelou a existência real das personagens do livro de Jorge Amado Ilhéus 


(63) sem vivido à sombra de Gabricla. Agora com a novela a cidade passou a se descobrir” 
Na frente de cada linha existe um número (dentro de um círculo) 

Some os números correspondentes às linhas nas quais você colocou uma ou mais vírgulas. 

A resposta será a soma encontrada. 

Resposta: 


ESPCEX - Dando continuidade ao seu raciocínio sobre o emprego dos sinais de pontuação, leia cada 
uma das frases apresentadas abaixo. Some os números correspondentes às frases que estiverem 
corretas quanto ao emprego dos sinais de pontuação, 

A resposta da questão será a soma encontrada. 


(1) Aristóteles dizia a seus discípulos: “Meus amigos, não há amigos.” 
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(B) Como está linda, a manha! 

O) Como te chamas? - perguntou-me João meu novo vizinho. 

A hora - disse o homem -, é esta. 

(19) Volte, Raul: e, até fevereiro, teremos dela, certamente, uma resposta definitiva. 


(69 são queria que a irmã viajasse, pois Carlos, seu cunhado, estava enfrentado dificuldades 


Resposta. 


15) ESPCEX - Leia o texto abaixo, colocando as vírgulas necessárias. 
(1) “Transtormadas em bandejas e “souvenirs” elas são o deslumbramento dos 
(B) duristas, Espetadas por trás de vitrines fazem o deleite dos coleciona- 


(3) dores, Por estes e outros 


motivos as borboletas são cada vez mais procura- 
(8) das. Mas a imagem bucólica do caçador tradicional com sua rede e seu cha- 
(19) péu de explorador foi substituída por uma perseguição em escada industrial 
(63) na base de sofisticada aparelhagem. Esse extermínio indiscriminado é con- 


(63) denado por zoólogos.” 

Na frente de cada inha existe um número (dentro de um círculo) 

Some os números correspondentes às linhas nas quais você colocou uma ou mais vírgulas. 
A resposta da questão será a soma encontrada. 

Resposta: 


16) Universidade Federal do Pará - A vírgula é usada antecedendo um aposto em: 
a) “A população está crescendo 90 milhões de pessoas por ano, o que significa que a cada 16 meses 
o mundo cresce em população. 
b) “Em 1988, os Estados Unidos e o Canadá (...” 
c) “Imagine se a gente passar a se alimentar só de arroz, e de repente, (..)” 
d) “Temos que salvá-lo, pois o planeta está numa CTI.” 
e) “Porque a gente pode comer came, arroz (..)” 


17) Universidade Federal do Pará - No trecho: “Vi um jaguar e pensei: será muito difícil viver no planeta 
se meus filhos não puderem ver um jaguar.”, a pontuação usada demonstra que os dois pontos servem 
para anunciar uma: 

a) citação; 
b) enumeraçã 
o) concessão; 

d) complementação; 
e) exemplificação. 


18) UFRRJ - Marco Tólio Cícero, tão famoso quanto Demóstenes na área da retórica, sempre dizia: 
Prefiro a virtude do medíocre ao talento do velhaco. 
Neste período está faltando um sinal de pontuação: 
a) vírgula; 
b) ponto e vírgula; 
c) ponto de exclamação; 
d) aspas; 
e) reticência. 


19) 


20) 


21) 


2) 


23) 


2) 


25) 
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AFA - A vírgula é usada obrigatoriamente para isolar o aposto, ou qualquer elemento de valor 

meramente explicativo. Em qual das alternativas a colocação da vírgula obedece a esse princípio? 

a) “Inventava conversas, dizia-se leal, trazia presentes. 

b) “(..) erguendo os olhos do trabalho em que se aplicava, um mancal de madeira para o moinho, viu 
Nestor de pé sobre o talude ( 

c) “Pense nisso, rapaz, reflita nisso. 

d) “Como de outras vezes, olhava para a garganta de Bernardo. 


Escola Naval - Assinale a frase que apresenta erro de pontuação: 
a) Meu filho, não tenha medo da vida. 
b) São palavras de Deus: “Crescei e multiplicai-vos!” 
c) Gosto de teatro, ela de cinema. 
d) Não sabemos por que você está apressado. 
e) Disse o mestre: 
- De hoje em diante, nunca mais deverão errar esta questão. 


CESGRANRIO - Assinale a opção em que a explicação para o emprego das vírgulas está errada: 
a) “Zilda, a dona da casa, arrumara a mesa desde cedo.” 
(isolam o aposto) 


b) “E, para adiantar o expediente, vestir a aniversariante logo depois do almoço.” 
(destacam a oração adverbial) 
c) “Tratava-se de uma velha grande, magra, imponente e morena” 


(separam predicativos) 

d) “O ponche foi servido, Zilda suava, nenhuma cunhada ajudava propriamente.” 
(separam orações coordenadas assindéticas) 

e) “e de costas para a aniversariante, que não podia comer frituras, eles riam inquietos:” 
(isolam a oração adjetiva explicativa) 


Escola Naval - Assinale o item que apresenta erro de pontuação: 
a) A casa creio que já está alugada. 

b) O Papa, que mora em Roma, tem visitado vários países. 

c) Eu diria que as árvores pensam. 

d) Eu sabia, mas não podia falar. 

e) Sabedor, nunca o fui 


ESPCEX - Justifica-se o emprego da vírgula assinalada na seguinte passagem: 
a) “já lá vão muitas páginas, falei das simetrias (..)” 

b) “(..) falei das simetrias, que há na vida” 

c) “Há duas diferenças. A primeira, é que nela o mal é puro e confessado reumatismo.” 
d) “(..) nela o mal é puro, e confessado reumatismo.” 


UNIRIO - No trecho “D. Tonica tinha fé em sua madrinha, Nossa Senhora da Conceição, e investiu a 
fortaleza com muita arte e valor.” - o emprego das vírgulas justifica-se porque a expressão que elas. 
limitam é 

a) um apêndice do sujeito da oração; 

b) | indicadora de uma negação; 
c) - predicativo do objeto indiret 
d) aposto de madrinha: 
e) “sujeito da oração anterior. 


UFRR] - No período, “A fé, que é a mola do crente, sustenta e impulsiona a máquina do mundo”, a 
oração “que é a mola do crente” está entre vírgulas, porque: 

a) equivale a um aposto; 

b) estáem ordem indireta; 


26) 


2) 


28) 


29) 
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c) o autor quis destacar o conceito de crença: 
d) é uma oração adverbial. 
e) é uma oração substantiva completiva. 


ITA - Qual das segiências abaixo jamais admitirá, de acordo com as nossas gramáticas, o emprego de 

duas vírgulas? 

a) O irmão meu que estava doente não chegou na hora. 

b) Mesmo que tu chegues atrasado José não deixes de trazer as revistas que te emprestei sábado 
último. 

c) A mulher se divide em quatro partes cabeça tronco membros e espelho. 

d) Jamais lhe poderei dizer que isto se passou na casa de uma das mais tradicionais famílias da 
região os Mesquitas. 

e) A muito custo após algumas horas disseram que não haviam chegado os impressos para formalizar 
a petição. 


EPCAR - “Ao homem, deu-lhe Deus a sensibilidade para amar o bem.” 
Empregou-se a vírgula para: 

a) pôr em destaque uma expressão; 

b) separar uma expressão na ordem inversa; 

c) “realçar um objeto indireto pleonástico; 

d) separar um aposto; 

e) dar ênfase a uma circunstância. 


ITA - Assinale a opção cujos sinais, indicados entre parêntese, não permitem pontuação correta para 

as frases abaixo: 

a) Sea felicidade é proporcional à renda é irrespondível a causa das máquinas se não a questão toda 
precisa ser examinada. (2 vírgulas e 1 ponto-e-vírgula) 

b) “O mau médico encarece a enfermidade e não lhe dá remédio o mau conselheiro exagera os 
inconvenientes e não dá meio com que os melhorar.” (3 vírgulas e 1 ponto-e-vírgula) 

o) “O beijo das mulheres sérias é frio faz a gente espirrar o das mulheres ardentes gasta-nos os 
lábios... e o dinheiro.” (1 dois pontos e 1 ponto-e-vírgula) 

dy Chamava-se Isolina a amiga que a consolava Piedade. (1 vírgula é 1 ponto-e-vírgula) 

e) “Depois dos pais que recebem o nosso primeiro grito o solo pátrio recebe os nossos primeiros 
passos é um duplo receber que é duplo dar.” (3 vírgulas e 1 dois pontos) 


Colégio Naval 
(1) Tlustre e altiva raça lusitana, 
Criadora e tenaz, modesta e sóbria, 
Sempre disposta estás a olhar de frente 
O destino por mais amargo e duro! 


(5) Raça oriunda de Luso, esse pastor 
Filho de Baco e rei da última Tule, 
Raça contida em terra tão pequena, 
E que no incerto mar mundos colheste 
A contemplar o Atlântico deserto, 


(10) Vives sempre a rever, verdes caminhos, 
Por onde os teus varões se assinalaram. 


(Soneto a Portugal, Augusto Frederico Schmidt) 
De acordo com a norma gramatical, o uso da primeira vírgula, no verso 10: 


a) estácorreto, pois isola um vocativo: 
b) está incorreto, pois não se separa objeto di 


o que segue imediatamente ao seu verbo transitivo; 


30) 


31) 


32) 


33) 


34) 


35) 
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é indispensável por motivo de ênfase; 
se justifica pela anteposição do adjetivo, na expressão verdes caminho 
está incorreto por separar sujeito e predicativo. 


EPCAR - Assinale a alternativa que pontua correta e ordenadamente o texto que segue. 
Paulo não gosta de estudar ao contrário só pensa em divertir-se saindo seguidamente seu irmão 


a) 
b) 
) 
a) 
o 


contudo é preocupado com o futuro não deixando de estudar jamais. 


EFOMM - Assinale o único exemplo em que ocorreu erro quanto à pontuação: 


a) 
b) 


D) 


a 


e) 


ITA - Assinale a alternativa cujos s 


Os termos essenciais e integrantes da oração ligam-se uns com os outros sem pausa; não podem, 
assim, ser separados por vírgula. 

Emprega-se o ponto, pois, fundamentalmente, para indicar o término de uma oração declarativa, 
seja ela absoluta, seja a derradeira de um período composto. 

As orações subordinadas adjetivas restritivas, indispensáveis ao sentido da frase, ligam-se a um 
substantivo (ou pronome) antecedente sem pausa, razão por que dele não se separam, na escrita, 
por vírgula. 

Para se saber onde deve colocar os sinais de pontuação, habitue-se a ouvir a melodia da frase que 
escreve e quando hesitar, leia a frase em voz alta: as pausas que será obrigado a observar e as 
mudanças de entonação lhe indicarão, geralmente, a escolha e o lugar dos sinais, que nela terá de 
introduzir. 

Não se deve abusar dos sinais de pontuação. Escritores há que empregam vírgulas em demasia, 
com o que travam o enunciado, prejudicando o seu ritmo natural e, às vezes, tornando-o obscuro. 


nais, indicados entre parênteses, 


não permitem uma pontuação 


correta: 


a) 


D) 


Uns trabalham esforçam-se cansam-se outros folgam dormem descuidam-se e não pensam no 
futuro. (4 vírgulas e 1 ponto-e-vírgula) 

A sua volta tudo lhe parece chorar as árvores o capim os insetos. (3 vírgulas e dois pontos) 
Campinas Santos Guarulhos são cidades do Estado de São Paulo Caxias Canoas Uruguaiana do 
Rio Grande do Sul. (5 vírgulas e 1 ponto-e-vírgula) 

Prometeu-nos quando dele precisássemos que embora suas atividades fossem múltiplas jamais 
deixaria de atender-nos. (3 vírgulas) 

A metade de 247 mais 36 são 159,5. (2 vírgulas) 


ITA - A sequência “Solteiro foi um menino turbulento casado era moço alegre viúvo tornara-se 
macambúzio.” Ficará, quanto à pontuação, correta e mais facilmente inteligível se empregarmos 


a) 
b) 
) 
a) 
D) 


três vírgulas e dois pontos-e-vírgula; 
quatro vírgulas e dois parênteses; 

duas vírgulas e dois pontos-e-vírgula; 

um ponto final, um ponto-e-vírgula e dois pontos; 
três vírgulas e um ponto-e-vírgula. 


ITA - Assinalar a alternativa em que a pontuação esteja correta: 


a) 
b) 
) 
a 
e) 


Ele não virá hoje; não contem, portanto, com ele. 
O Reitor daquela famosa universidade italiana, chegará aqui amanhã 
São José dos Campos 15 de março, de 1985. 

Quero que, assine o contrato. 
Qualquer bebida que, contenha álcool, 


ão deve ser tomada por você. 


ITA - Assinale a alternativa incorreta quanto às normas da pontuação: 
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Usa-se a vírgula no interior da oração para separar elementos que exercem a mesma função 
sintática. 

O ponto-e-vírgula denota em geral uma paus 
está concluído. 

As conjunções conclusivas, quando pospostas a um dos termos da oração, podem vir entre 
vírgulas. 

Usa-se o ponto-e-vírgula para separar orações de um período, das quais um dos seus termos já 
esteja subdividido por vírgula. 

Usa-se a vírgula para separar as orações subordinadas adverbiais, principalmente quando 
antepostas à principal 


suspensiva, suficiente para indicar que o período 


1] Teste de Revisão nº 12 (Final) 


01) 


02) 


03) 


04) 


Colégio Naval - Assinale a alternativa falsa em relação à classificação sintática do período “O que é 


feio se escondi 


a) 
b) 
) 
a 
e) 


O= sujeito da 1º oração; 
Que = sujeito da 2º oração; 
Feio = predicativo da 1º oração; 

Se = partícula apassivadora; 

A primeira oração está na voz passiva. 


Escola Naval - A alternativa onde a crase poderia ser omitida é: 


a) 
b) 
) 
a 
e) 


ESPCEX - Assinale as formas incorretas dos verbos nestas frase: 


Todos, à uma, deram a resposta 
Vou até à cidade fazer um pagamento. 

Fomos à Terra Santa para pagar uma promessa. 
À corrupção a justiça vencerá. 

Encontraram-se à saída do cinema. 


(1) Eles intervêcm sempre na hora errada. 


(2) Todos aqui riem das idéias dele. 


O) Constitue infração perturbar a trangjilidade alheia. 


(8) Ea possue material escolar de excelente qualidade 


(19) Tenho um tio que cria muito em bruxarias, 


(6 Meus pais previram esta situação. 


(6) «As crianças geralmente têem medo do escuro 

Na frente de cada linha existe um número (dentro de um círculo) 

Some os números correspondentes às linhas nas quais você encontrou formas incorretas dos verbos. 
A resposta da questão será a soma encontrada. 

Resposta: 


CESGRANRIO - Assinale a opção que completa corretamente as lacunas da frase abaixo: 
Dialeto social popular não se confunde com linguagem especial, pois + ao contrário 


a) 
b) 
o) 


a 


é de uso restrito e pode funcionar como signo de grupo. 
esse / daquela; 

essa / dessi 
aquele / dessa; 
esta / daquele; 


0s) 


06) 


7) 


08) 


09) 


10) 
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e) este / desta. 


PUC R$ - Aquelas eram ordens 
a) que não se obedecia: 

b) aque não se obedecia; 

c) aque não se obedecia; 

d) aque não se obedeciam; 
e) que não se obedeciam. 


Magistério do Município - Niterói - Os dois pontos ocorrentes em: "Só tinha um problema: ele não 
podia achar nada” servem para anunciar: 

a) uma citação; 

b) uma síntese; 

c) um esclarecimento; 

d) uma consegiência: 

e) umcontraste 


EPCAR - Está mal flexionado o adjetivo na opção: 
a) olhos azul-turquesa; 

b) projéteis ultra-rápidos; 

c) lenços azul-marinhos: 

d) pára-quedas amarelo-palha; 

e) relações luso-brasileiras. 


AMAN - São apresentadas abaixo variações em torno do fragmento “(...) que a sua magreza e palidez 
fossem (...”. Apenas uma delas não fere as normas de concordância verbal. Indique-a: 
a) (..) que a sua magreza e palidez fosse (...) 


b) (..) que a sua magreza e sofrimentos fosse (...) 
o) (..) que fosse a sua magreza e palidez (...) 
d) (..) que a sua fraqueza e debilidade fosse (...) 
e) (.) que a sua magreza e feições fosse (...) 


ESPCEX - Observe a colocação pronominal nas seguintes frases: “A resposta a essa questão por 
enquanto só pode ser esboçada usando-se algumas referências estatísticas.” e “(..) pois já se provou 
que a hipertensão é uma moléstia generalizada.” A partir dessa observação, leia cada uma das frases 
apresentadas abaixo. Some os números correspondentes às frases que estiverem corretas quanto à 
colocação pronomin; 

A resposta da questão será a soma encontrada. 


(D) Quanto mais fala-se mais agrava-se a situação. 

(2) Enquanto deixar-nos de lado, nada conseguirá de útil 

(3) Tudo me faz triste nesta casa, onde, roubando-se, o mérito é maior 
Nada apurou-se, ou quase nada, sobre o caso do alfaiate. 

(19) Atguém o viu chegando, e logo procurou avisar-me. 

(69) <Tado estará pronto até a noite, se ajudar-me. 


Resposta: 


UFES - A frase que não diz exatamente o mesmo que as outras quatro é: 
se que o rapaz foi ferido. 

b) É dito que o rapaz se feriu. 

c) Dizem que o rapaz foi ferido. 


ny 


12) 


13) 


14) 


15) 


16) 


Esse arquivo que você acaba de pegar é da FileWarez. Visite o site na internet: http:/w.ilewarez com. 75 
Não dê crédito as pessoas que apenas copiam arquivos de outro site!!! Os créditos são de quem 
realmente UPA o arquivo para FileWarez. Esse ebook foi upado por Murilo Bauer!!! 


d) É dito que feriram o rapaz. 
e) Dizem que feriram o rapaz. 


ESPCEX - No período “Digo que tens receio de que ele morra”, as orações subordinadas, são, 
respectivamente: 

a) subjetiva e objetiva direta; 

b) objetiva indireta e objetiva direta; 

o) adjetiva restritiva e adjetiva explicativ 
d) objetiva direta e completiva nominal 


Escola Naval - “Do encontro de duas células forma-se um óvulo e esse óvulo evolui (.. 
Assinale a altemativa que apresenta a função sintática dos termos sublinhados, respectivamente. 
a) adjunto adverbial, objeto direto e sujeito pleonástico; 

b) adjunto adverbial, sujeito e sujeito: 

c) agente da passiva, sujeito e sujeito; 

d) adjunto adverbial, objeto direto e objeto direto pleonástico; 

e) “adjunto adverbial, agente da passiva e sujeito. 


PUC - RJ - No texto, observam-se ocorrências de à, com acento grave, indicando o fenômeno da 
crase. Assinale a única opção cuja lacuna deve ser preenchida por à; 


a) Levo uma hora de minha casa. praia. 
b) A farmácia fica daqui cem metros. 

c) Dehoje duas semanas estaremos de férias. 

d) O comércio não funcionará de sábado segunda-feira. 
e) Os formulários devem ser preenchidos tinta. 


EFOMM - Assinale a frase incorreta quanto à correlação dos tempos verbais: 
a) Sevires teu amigo, avisa-o da prova de Português, 

b) Você evitaria esse desastre, se dirigir com mais cuidado. 

c) Eu direi a verdade, mesmo que me ameacem. 

d) Quando tivermos lido este livro, dar-te-emos nossa opinião. 

e) Se eles tivessem estudado, seriam aprovados. 


CESGRANRIO - Assinale a opção em que o vocábulo gíria 
a) “o aparecimento da gíria, como um fenômeno de grupo”: 
b) “a gíria surge como um signo de grupo”: 

o) “seja a gíria dos marginais ou da polícia! 

d) “a linguagem gíria servirá como elemento identificador”; 
e) “assumindo a forma de uma gíria comum”. 


tá empregado com valor adjetivo: 


PUC - R$ - Substituindo os verbos em maiúsculo no período “Ele ACOMPANHOU a sessão na qual o 

juiz PERDOOU aos culpados: o inquérito que se REALIZOU nada apurou.” pelos verbos PRESIDIR, 

ABSOLVER e PROCEDER, tem-se como resultado a construção. 

a) Ele presidiu a sessão na qual o juiz absolveu aos culpados: o inquérito que se procedeu nada 
apurou. 

b) Ele presidiu à sessão na qual o juiz absolveu aos culpados: o inquérito que se procedeu nada 
apurou. 

o) Ele presidiu a sessão na qual o juiz absolveu os culpados: o inquérito a que se procedeu nada 
apurou. 

d) Ele presidiu à sessão na qual o juiz absolveu aos culpados: o inquérito à que se procedeu nada 
apurou. 

e) Ele presidiu à sessão na qual o juiz absolveu os culpados: o inquérito à que se procedeu nada 
apurou. 


17) 


18) 


19) 


20) 


21) 


2) 
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ESFAO - No trecho: “Para os tradicionalistas, aqueles que têm olhos e não vêem, os deuses se acham 
nos sacrários, nas capelas e nos livros sagrados de reza e devoção”, as vírgulas separam, 
respectivamente: 

a) aposto e termos em seqiência: 
b) aposto e vocativo: 

c)  vocativo e aposto: 

d) orações coordenadas e advérbio: 
e) aposto e orações coordenadas. 


UNIRIO - Assinale a expressão cujo plural obedece à mesma formação que segue “vozinha 
esganiçada” 
a) balãozinho vermelho; 

b)  pastelzinho delicioso; 

o) juizinho fraco; 

d) leãozinho dourado; 

e) limãozinho maduro. 

ESPCEX - Na frente de cada frase, existe um número dentro de um círculo. 

Some os números correspondentes às frases em que você preencheria as lacunas usando O verbo 
indicado no plural. A resposta da questão será a soma encontrada. 


(OD não lágrimas que o pudessem comover. (haver) 

(B) Qual de nós pelo ocorrido? (ser responsabilizado) 
O) Mais de um jornal O fato. (noticiar) 

(8) É nesse período que se chuvas torrenciais. (dar) 

(19) Como me o peito os sofrimentos dos doentes. (oprimir) 
D= se de técnicos (Necessitar) 

(6) Depois do espetáculo. prolongados aplausos. (cuvir-se) 
Resposta: 


ESFAO - Assinale a opção em que há a colocação correta do pronome, em relação à norma culta da 
língu: 

1) “Não somente vi-me ameaçado da pobreza (...” 

2) “Tudo isto abateu-me.” 

3) “(..) como achei-me o causador (.. 

4) “(..) não surgisse uma situação que aterrou- 
5) “(..) uma palavra do que então lhe dissesse. 


EPCAR - A sequência que completa corretamente a frase - “Preciso de ti, cá e 
me; não de atender-me” - é: 

a) venha, ajude, deixe; 

b) vem, ajuda, deixes; 

c) venhas, ajude, deixeis; 

d) vinde, ajudai, deixeis: 

e) vem, ajude, deixe. 


EPCAR - Observe: 

“Passou-lhe na mente a conjetura de que era amado daquela doce criatura.” 
Com relação ao período supra, são corretas as opções abaixo, exceto a de letra: 
a). período composto por subordinação de duas orações; 

b) The - adjunto adnominal; 


23) 


24) 


25) 


26) 


2”) 
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c) “a conjetura” - sujeito da oração principal; 
d) “de que era amado daquela doce criatura” - oração adjetiva: 
e) “daquela doce criatura” - agente da passiva. 


CESGRANRIO - Em “foi bom que não casasse”, a oração grifada funciona como sujeito da anterior. 
Assinale a opção em que a oração grifada não exerce tal função: 

a) Estava decidido que ele viria. 

b) Parece certo ser ele o diretor. 

c) Convém gue não nos retardemos 

d) Seria bom se viesses amanhi 
e) Não me venham dizer que não sabiam a verdade, 


AFA - Assinale o período que contém oração adverbial reduzida de gerúndio: 
a) “Na sexta-feira, estando no barracão, Nestor Benício veio procu 
b) “(..) Bernardo sentiu como um peso, um bicho crescendo no esti 
c) “(..) viu Nestor de pé sobre o talude do pátio, fitando-o (...) 

d) “Nestor fitava-o exultante: (..)” 


Escola Naval - Assinale o item em que se errou no emprego da forma verbal: 
a) Venha cá: quero falar contigo. 

b)  Apanha o papel, dobra-o e entrega-mo. 

c) Ama os teus inimigos. 

d) Receia ofender os teus amigos verdadeiros e sinceros. 

e) Fuja dos medíocres. 


Magistério - RJ - A frase que não é aceita pela norma culta da língua, quanto à colocação do pronome 
átono, é 

a) Veio-me fazer visitas. 

b) Veio fazer-me visitas. 

c) Tenho ensinado-lhe a servir 

d) Acabou dizendo-me sérias verdades. 

e) Fez um poema em que crer-se-ia arrebatado o poeta. 


ESPCEX - Examine as seg 


ntes frases, quanto à concordância verbal: 


Gemiam o vento e o mar. 


Nos grandes centros urbanos, vê-se pessoas de todas as nacionalidades. 


Examine as afirmativas abaixo. 
(1) Frase correta, pois o verbo está concordando com o sujeito simples, na 3º pessoa (do singular ou 


do plural) 


(2) Frase correta, pois o verbo é impessoal (oração sem sujeito) 


O) Frase incorreta, pois a concordância deveria ter sido feita no singular. 


Frase correta, pois o verbo está concordando com o sujeito composto, na 3º pessoa do plural. 


(19) Frase incorreta, pois a concordância deveria ter sido feita no plural 


(63) «Erase incorreta, pois o verbo deveria estar concordando com o sujeito composto. na 3º pessoa do 


plural, 
Coloque no retângulo à esquerda de cada frase o 


jero correspondente à afirmativa correta. 


8 Ingedora Vilaça Koch * Vanda Maria Elas 


para, no momento da leitura, tomando como ponto de partida as pistas 
que o texto lhes oferece, construir para ele um sentido que seja 
compatível com a proposta apresentada pelo seu produtor. 

Cada um dos nove capítulos apresenta, a par de uma exposi 
acerca do tópico tratado, um conjunto de exemplos comentados, com a 
função de facilitar o seu entendimento. Trabalha-se com textos de diversos 
gêneros, procurando ressaltar as peculiaridades de cada um deles, bem 
como aquilo que é comum a toda e qualquer manifestação da linguagem 
verbal e, portanto, a tado ato de leitura 

Espera-se, assim, preencher uma lacuna no mercado editorial, no 
qual têm predominado as obras teóricas sobre à questão, ou, então, os 
livros didáticos. Nossa preocupação é a de estabelecer uma ponte entre 
teorias sobre texto e leitura — esta aqui considerada a habilidade de 
compreensão interpretação de textos — e práticas de ensino. Por esse 
motivo, são nossos interlocutores privilegiados os professores dos vários 
níveis de ensino, em especial os de línguas — matema e estrangeiras —, 
estudantes de cursos de Letras, de Pedagogia, bem como os demais 
interessados em questões de compreensão de leitura, ensino é 
funcionamento da linguagem de modo geral 

Somos gratas à Editora Contexto por seu constante inces 
produção intelectual « por, mais uma vez, acolher e divulgar um de 
nossos trabalhos. 

Será, para nós, altamente gratificante se este pequeno livro puder 
trazer sua contribuição no sentido de incentivar e intensificar, em nosso 
país, a prática da leitura. 


à nossa 


As Autoras 


1 


Leitura, texto e sentido 


Concepção de leitura 


Prequentemente ouvimos falar — e também falamos — sobre a 
Importância da leitura na nossa vida, sobre a necessidade de se cultivar 
a hábito de leitura entre crianças e jovens, sobre o papel da escola na 
formação de leitores competentes, com o que concordamos prontamente, 

Mas, nO bojo dessa discussão, destacam-se questões como: O que é 
her? Para que ler? Como ler? Evidentemente, as perguntas poderão 
Jor respondidas de diferentes modas, os quais revelarão uma concepção 
leitura decorrente da concepção de sujeito, de língua, de texto e 
sentido que se adore, 


co no autor 
Sobre essa questão, Koce (2002) afirma que à concepção de lingua 


de um sujeito visto como um ego que constrói uma representação 
al e deseja que esta seja “captada” pelo interlocutor da maneira 
oi mentalizada, 

Nessa concepção de língua como representação do pensamento e 
sujeito como senhor absoluto de suas ações e de seu dizer, o texto 
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A resposta será a soma dos dois números que você colocou à esquerda das frases. 
Resposta: 


28) ITA - Assinale a alternativa em que nem todas as palavras estão corretamente flexionadas: 
a) fogões-a-gás, os pisa-mansinho, lobisomens: 
b)  tenentes-coronéis, quintas-feiras, sempre-vivas; 
c) “abaixo-assinados, altares-mor, capitães-aviadores: 
d) os bem-me-queres, amores-perfeitos, quero-queros; 
e) “olhos castanho-claros, gravatas amarelo-abóbora, técnicas 


ino-luso-afro-brasileiras. 


29) EPCAR - Assinale a altemativa que pontua correta e ordenadamente o texto que segue: 
“Umas dão-lhe flores que lhe encantam a vista perfumam o ar e lhe servem de adorno outras com suas 
folhas e raízes fornecem-lhe preciosos medicamentos ou madeira para construção dos móveis e das 
casas As que nada produzem também são úteis porque purificam o ar fertilizam o solo e encantam 
nossa alma” 


(Brant Horta) 
DR 
Bd do * 
ro is é do. sil 
Oia SÉ do cu a 
Do. - : 


30) ETAM - Aponte a única frase correta. 
a) Prefiro mais Português do que Matemática. 
b) Prefiro Português do que Matemática. 
c) Prefiro Português a Matemática. 
d) Prefiro muito mais Português do que Matemática. 
e). Prefiro antes Português do que Matemática. 


31) Escola Naval - Assinale o item que apresenta erro quanto ao emprego do pronome pessoal: 
a) Sempre fostes estudioso, por isto o escolhemos orador da turma. 
b) Não fique preocupado; nós o ajudaremos. 
c) Nunca houve discórdia entre mim e ti 
d) Trouxeram este livro para eu ler. 
e) Ao pobre, não lhe devo; ao rico, não lhe peço. 


32) EFOMM - Para completar a frase abaixo, escolha, entre as altemativas indicadas, a que lhe parecer 
correta: os sócios; daí a falência da firma. 
a) Desavieram-se / proviu. 
b) Desavieram-se / proveu. 
e) Desaviram-se / proveio. 
d)  Desaviram-se / proveu. 
e) Desavieram-se / proveio. 


33) UNIRIO - Assinale o item cujas lacunas devem ser preenchidas com as sequências à - às - a. 
a) Opombo, muita gente, era visto duas horas passar pelo mercado. 
b) As gaivotas pombinha dirigiam-se claras, comentando impontualidade do 
pombo. 
c) Todos espera do noivo, e esperanças da noiva cada instante se renovavam. 
d) Dedicavam pomba gaivotas toda solidariedade. 
e) Pensaya-se que uma da tarde. atenções festividade iam começar. 


34) Escola Naval - Assinale o item no qual a palavra “que” não apresenta função sintática dentro da 
oração: 
a) “(..) parece que até banho de cachoeira ainda existe (..)”; 
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b) “Houve um tempo em que sonhei coisas (...)” 
c) “(..) uma certa mulher que ainda seja assim (...” 

d) “(..) levando alarém que poderia trocar por roscas amanteigadas (...” 
e) “(..) tem dias que dá vontade de beber jenipapina.” 


35) AMAN - “Tudo é vivo e tudo fala, em redor de nós, embora com vida e voz que não são humanas, mas, 
que podemos aprender a escutar, porque muitas vezes e: 
No trecho acima transcrito, o vocábulo sublinhado exerce a função sintática de 
a) — sujeito de podemos aprender; 
b) sujeito de escutar 
c) objeto direto de podemos aprender; 
d) objeto direto de escutar; 
e) — objeto indireto de podemos aprender. 


EXERCÍCIOS DE AULA Nº 17 


001) E 002) À 003) E 004) E, 005) A 
006) À 007) €| 008) B, 009) B, 010) B 
OLDE 012)B, 013) A 014)B 015)B 
016) E 017)B, 018) D 019) B, 020) € 
021)B 022) A 023) D 024) A 025) € 
026) B, 027)B, 028) À 029) À 030) € 
031) D 032) A 033) B, 034) À 035) D 


EXERCÍCIOS DE AULA Nº 18 


001) €| 002) À 003) D 004) € 005) 3 - 
006) 102 007)B 008) E 009) A 010) D 
(2+4432+64) 

OLINDA 012)B 013) C| 014) A 015)B 
DIGA ITA 018) D 019)D 020) B 
021) €| 022) D 023) A 024)€ 025) D] 
026) E 027) A 028) À 029) E, 030) € 
031)B 032) A 033) €| 034) € 035) € 


TESTE REVISÃO Nº 09 


001) D 002) B, 003) €| 004) E, 005) B, 
006) A-B, 007) B, 008) À 009) € 010) C 
OIDE 012) E 013)B, 014)D OIS)C-E 
016) €| IDA OIS)A OI9JA-B 020) 
021)B 022)B, 023) E 024) A 025) B 

026) A 027) €| 028) €| 029) À 030) B 
031)B, 032) €| 033) €| 034) D 035) 5 (1+4) 


EXERCÍCIOS DE AULA Nº 20 


001) * 002) * 003) * 004) + 005) + 


006) * 007) * 008) * 009) * 010) + 
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o1C, 012) € 013)B, 014) E, 015)B, 
OI) A 017)B, OIS)A 019) B, 020) D] 
02) A 022) E, 023) A 0249) A 025)D 
026) B, 027)€ 028) B, 029) B, 030) B 
031)€, 032) D 033) D 034) E, 035) A e 


*5Gabarito Questões 01 a 10: 


1) (O estranho sorriso [(2)que se percebia na sua boca] (1) era sinal] [(3)de que ele ainda não se 
corrigira daquela vez.”] 
(Viriato Correia) 


2) [(1)*Um desses amigos, [(2)quando eu voltei graduado.) (I)deu-me os parabé 
convicção com esta frase definitiva:] - [(4)O teu casamento é um dogma.”] 


.] [(GJacentuando a sua 
(Machado de Assis) 


3) [(1)*Vendo-lhe, ao contrário, um sorriso,] [(2)achou] [(3)que era o da inocência,] [(4)e falou de outra 
cousa.) 
(Machado de Assis) 


4) [Foi bom] [)que tu as visses) [(3)para que saibas] [(4)que o homem [(5)que chorar por ti] (4)bem 
mais merecia) [(6)que o outro] [(T)que te despreza.”] 
(Camilo Castelo Branco) 


5) [(1)*Sermos privados de ouvir algo], [(2)que por impróprio se tornava mais apetecido.) [(3)não nos 
aborrecia tanto] [(4)quanto esse antipático processo] [(5)de nos expelir da roda.” 
(Ciro dos Anjos) 


6) [(1)'Já dizem os cortesãos, com insultante sarcasmo) [(2)que a soberba mãe dos Gracos, [(3)depois de 
assistir corajosa à violência brutal] (2)estendeu os pulsos às cordas de seda da hipocrisia.”] 
(Herculano) 


7) [(1)*Porém, [(2)como quer que o pai lhe falecesse,] [(3)e a mãe contrariasse a projetada formatura,] 
[(4)em razão de ficar muito sozinha no casarão de Caçarelos,] (1 )como bom filho, [(5)renunciou 
à carreira das letras.”) 


8) [(1)*Houve um tempo] [(2)em que minha janela se abria para um terreiro.) [(3Jonde uma vasta 
mangueira alargava sua copa redonda.”] 
(Cecília Meireles) 


9) [(1)*Então o urso avançou para Nicole], [(2)e a carregou, [(3)como queria a menina.”] 
(Dinah Silveira de Queirós) 


10) [(1)0 Barão de Itambi, [(2)que havia chegado da batalha extenuado, 0) [(3)que não traduzia velhice,] 
[(%e sim desalento.) (1)fez] [(5)o filho sentar a seu lado] [(6)e conversou com ele [(7)como] 
[(8)se estivesse diante de um adulto.”] 


"HA oração a que pertence o verbo encantar é corrdenada em relação à anterior e 
Ssubordinada à primeira oração do período. 
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0) € 002) € 003) B 004) B 005) € 
006) € 007) A-E 008) AXE 009) X-A-BX 010) BCXD 
OLD ACDX 012) KA-B-C- 013)C-D) 014)D 015)B 
O16)B ODE 018)D 019) E 020) À 
GDA 022) E 023) A 024)B 025)D 
026) E OA 028)D 029) B 030) D 
031) € 032)D 033) B 034) | 035) €| 
EXERCÍCIOS DE AULA Nº 21 
00DD 002) D) 003 B 004) 005) D 
006) € 007 € 008) B 009) B 010) B 
OLA, 012) E 013) € 014) E ISA 
O16)B IDA 018)D 019) C 020) À 
GDA 022)5 023) A] 024) E 025) E 
026) À 027 € 028)D 029) E 030) D 
031) € 032) E 033) B 034)D 055) E 
EXERCÍCIOS DE AULA Nº 22 
ODE 002) B 003) € 004) E * 005) E 
006) E 007)B 008) C 009) E 010) B 
LDB 012) € 013)1 DIA A 015)2 
DIGA, IDA OIB)A 019) C 020) D 
O21)B 022) D) 023) € 024)D 025) E 
026) 5 027)D 028) € 029) | 030) À 
03 E 052) E 033) B 034)D 035) E 
* Questão com outra resposta: altemativa B 
TESTE DE REVISÃO Nº 11 
007) 5 002) D) 003) € 004) 005) B 
006) E 007) € 008) B 009) À 010) A 
IDA 01)D 013,27 014)B OIS/E 
(142+8+16) 
VIGD IDC 018) 42 019)D 0203 
(248+32) 
O2DA 02) E 023) A 024) C 025) A 
026) D) [o 028) A 029)D 030) E 
03D) 053) D) 0353)D) 054) E 055) E 
EXERCÍCIOS DE AULA Nº 23 
001) B 002) A 003) B 004) A 005) B 
006) E 007) A 008) B 009) 010) D 
O1IDA 012)D 013)D IA A ISA 
016) A 017 D 018) E 019)D 020) D 
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021)B 022) E 023) E 024) € 025) E, 

026) D 027) E 028) D 029) A 030) B 

031) €| 032) E, 033) B, 034) € SE 

EXERCÍCIOS DE AULA Nº 24 

001) E 002) B, 003) A 004) À 005) D' 

006) B, 007) À 008) €| 009) E, 010) D 

OD C 012)B 013) 123 014) 33 (1432) 015)3 
(1424448+16+3246 (14244+8+16) 
4 

VIGA 017) D 018) D 019) B, 020) € 

021) €| 022) A 023) A 024)D 025) A 

026) D 027) €| 028) B, 029) D 030) B 

031) D 032) E, 033) A 034) A 035) B, 

TESTE DE REVISÃO Nº 12 - REVISÃO FINAL 

001) € 002)B 003) 77 0049)D 005) B 
(1+448+64) 

006) € 007) € 008) € 009) 20 010)B 

(4+16) 
OD 012)B, DIA 014)B, OIS)D 
016) € OIDA 018) C 019) 88 020) 5 
(8+16+64) 

021)B 022) D 023) E 024) A SE 

026) €| 027) 24 (8+16) 028) €| 029)D 030) € 

OS) A 032) E, 033) B, 034) A 035) € 


PROFESSOR LEO 


DESAFIO DA 
SINTAXE 


TIPOS DE VERBO 


DESAFIO DA SINTAXE 
Professor Leo 


Formado em letras há mais de 13 anos, já trabalha como 
professor de língua portuguesa há mais de 15 anos, 
específico para quem quer aprender português de forma 
simples e objetiva, tem uma didática bem diferenciada. 


Aprovado em mais de 10 concursos públicos, aprendeu 
muitas dicas de como estudar e se sair bem em qualquer 
prova. Além disso, já escreveu vários livros voltados para 
concursos públicos e estudantes em geral, dentre eles: a 
Gramática Simplificada - uma gramática totalmente 
diferenciada do mercado. 


Criado do Método Simplificado em que você aprende 
gramática de forma objetiva e cheia de macetes, sendo 
capaz de transmitir uma matéria de 1h hora em menos de 30 
minutos. 


Conheça também o site www portuguesplay.com.br, nele 
você tem a chance de aprender português do básico ao 
avançado. O curso é composto de aulas, dicas em vídeo, 
simulados on-line, material para baixar e ainda suporte direto 
com o Professor Leo. 


Portuguesplay.com.br 2 


DESAFIO DA SINTAXE 


O desafio da sintaxe é um curso 100% on-line e gratuito, o 
qual tem o objetivo de ensinar o aluno a entender e dominar 
melhor a matéria, 


O curso é dividido em: 


Aulas teóricas 
Questões comentadas em vídeo 
Resumão de sintaxe 

Esquemas por assunto 
Questões em pdf 


Você tem a oportunidade de aprender do básico ao 
avançado a matéria de sintaxe, por isso é importante seguir a 
ordem e acompanhar todos os conteúdos disponibilizados 
nessa jornada, 
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DESAFIO DA SINTAXE 


QUESTÕES DE VERBOS 


1. Em *. saibamos ensinar aos alunos o mais elementar, 
destacado é 

a) Transitivo direto 

b) De ligação 

c) Transitivo indireto 

d) Transitivo direto e indireto 

e) Intransitivo 


o verbo 


Comentário: Os verbos transitivos diretos e indiretos são acompanhados de 
um objeto direto (sem preposição = o mais elementar) e um indireto (com 
preposição = aos alunos). 


2. Ocorre verbo de ligação em: 
a) Acabei de chegar. 

b) O sonho acabou 

c) Todos acabaram exaustos. 
d) Acabe com isso agora! 


Comentário: Para que haja verbo de ligação, é necessária a presença do 
predicativo do sujeito, já que a função desse verbo é de ligar O predicativo 
&o sujeito. Note que na letra “c” o verbo “acabaram” liga O predicativo 
“exaustos” ao sujeito “todos”. Além disso, o verbo de ligação não presenta 
ação, mas “estado, permanência ou transformação”. 


3. O verho destacado não é de ligação: 
a) Novos casais parecem insatisfeitos. 

b) Meus avós foram muito felizes, por anos. 
c) Meus vizinhos permaneceram casados. 

d) O novo amor está ao lado, com frequência. 
e) Impossível saber se elas estão juntas. 


Comentário: Verbo de ligação é aquele que, expressando estado, liga 
característica ao sujeito, estabelecendo entre eles (sujeito e caracteristica) 
certos tipos de relações. Perceba que o verbo “está” não liga nenhuma 
qualidade ao sujeito *o novo amor”. Quando os verbos de ligação não forem 
de ligação, em regra, serão intransitivos. Não decore os verbos de ligação, 
pois podem mudar a classificação conforme o contexto em que se 
encontram. 
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DESAFIO DA SINTAXE 


4. Sobre o verbo da oração "O homem estava em casa; [..]" é correto 
afirmar: 

a) transitivo direto 

b) transitivo indireto 

c) de ligação 

d) transitivo direto e indireto 

e) intransiivo 


Comentário: Quando os verbos de ligação (ser, estar, ficar, parecer, 
continuar, andar) não forem de ligação, em regra, serão verbos intransitivos, 
apresentando adjuntos adverbiais. 


5. O termo grifado exerce função sintática de objeto direto: 
a) "Quando morre a mãe de alguém, é grosseiro anunciarlhe 

b) "Dois deles são universais ” 

e) “Havia os 'sans-culottes', os desprovidos do tipo de calça...” 
quando ainda não se carecia de eufemismos, nesta área. 
jabe-se que o governo, para enfrentar a presente crise." 


Comentário: Objeto Direto é o termo que completa o sentido do verbo 
transitivo direto, ligando-se a ele sem o auxilo necessário da preposição. 
Perceba que o termo destacado completa o verbo "haver". Grave também 
que o verbo haver = existir não apresenta sujeito, mas apresenta objeto 
direto. 


6. "Mamãe continua jovem.” O verbo desta oração se classifica como: 
a) de ligação 

b) intransitivo 

6) transitivo direto 

d) transitivo indireto 


Comentário: O verbo de ligação é aquele que expressa estado e liga 
caracteristicas ao sujeito, estabelecendo entre eles (sujeito e 
caracteristicas) certos tipos de relações. Pode expressar: a) estado 
permanente: ser, viver; b) estado transitório: estar, andar, achar-se, 
encontrar-se; c) estado mudança: ficar, virar, tomar-se, fazer-se; 0) 
continuidade de estado: continuar, permanecer; e) estado aparente: parecer. 


7. O termo sublinhado é objeto direto: 

a) Os noivos receberão “os convidados” 

b) O poder de alterar a constiuição não compete “ao governador 

c) A melhora na qualificação abriu a oportunidade “para os 
frequentadores.” 

d) Os atiradores sacaram "das armas.” 


Comentário: Objeto Direto é o termo que completa o sentido do verbo 
transítivo direto, ligando-se a ele sem o auxilio necessário da preposição. O 
objeto direto se encontra em “os convidados", pois completa o verbo sem o 
auxilio de preposição. 
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10. ingedore Vilaça Koch + Vanda Maia Elas 


é visto como um produto — lógico — do pensamento (representação 
mental) do autor, nada mais cabendo ao leitor senão “captar” essa 
representação mental, juntamente com as intenções (psicológicas) do 
produtor, exercendo, pois, um papel passivo. 

A leitura, assim, é entendida como a atividade de captação das idéias 
do autor, sem se levar em conta as experiências e os conhecimentos do 
leitor, a interação autor-texto-leitor com propósitos constituídos socio- 
cognitivo-interacionalmente. O foco de atenção é, pois, o autor e suas 
lenções, é o sentido está centrado no autor, bastando tão-somente ao 
leitor captar essas intenções. 


Foco no texto 

Por sua vez, à concepção de língua como estrutura corresponde a 
de sujeito determinado, “assujeitado” pelo sistema, caracterizado 
por uma espécie de “não consciência”. O princípio explicativo de 
todo e qualquer fenômeno e de todo e qualquer comportamento 
individual repousa sobre a consideração do sistema, quer lingístico, 
quer social, 

Nessa concepção de língua como código — portanto, como mero 
instrumento de comunicação — e de sujeito como (pre)determinado 
pelo sistema, o texto é visto como simples produto da codificação de 
um emissor a ser decodificado pelo leitor/ouvinte, bastando a este, 
para tanto, o conhecimento do código utilizado. 

Consequentemente, a leitura é uma atividade que exige do leitor o 
foco no texto, em sua linearidade, uma vez que “tudo está dito no dito”, 
Se, na concepção anterior, ao leitor cabia o reconhecimento das intenções 
do autor, nesta concepção, cabe-lhe o reconhecimento do sentido das 
palavras e estruturas do texto, Em ambas, porém, o leitor é caracterizado 
por realizar uma atividade de reconhecimento, de reprodução. 


Foco na interação autor-texto-leitor 

Diferentemente das concepções anteriores, na concepção 
interacional (dialógica) da língua, os sujeitos são vistos como atores/ 
construtores sociais, sujeitos ativos que — dialogicamente — se 
constroem e são construídos no texto, considerido o próprio lugar 


ter ecompreender 17 


Interação e da constituição dos interlocutores, Desse modo, há lugar, 
no texto, para toda uma gama de implícitos, dos mais variados tipos, 
somente detectáveis quando se tem, como pano de fundo, o contexto 
soviocognitivo (ver capítulo 3) dos participantes da interação, 

Nessa perspectiva, o sentido de um texto é construído na interação 
lexto-sujeitos e não algo que preexista a essa interação. A leitura é, 
pols, uma atividade interativa altamente complexa de produção 
de sentidos, que se realiza evidentemente com base nos elementos 
lingúlsticos presentes na superfície textual e na sua forma de organização, 
quis requer a mobilização de um vasto conjunto de saberes no interior 
ala evento comunicativo. 

A útulo de exemplificação do que acabamos de afirmar, vejamos a 
inha a seguir: 


la de Pau, 13 br 2005, 


tirinha, Garfield representa bem o papel do leitor que, em interação 
ui lexto, constrói-lhe o sentido, considerando não só as informações 
lumente constituídas, como também o que é implicitamente 
numa clara demonstração de que: 

wa leitura é uma atividade na qual se leva em conta as experiências 
“os conhecimentos do leitor; 

Jettura de um texto exige do leitor bem mais que o 
imento do código lingúístico, uma vez que o texto não 
simples produto da codificação de um emissor a ser 
levodificado por um receptor passivo. 
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8. Os termos destacados são, na ordem 
1.*A menina não a agrada.” 

11. A cozinheira serve-lhe comida.” 

a) Objeto direto / Objeto indireto 

b) Objeto direto / Objeto direto 

0) Objeto indireto / Objeto indireto 

d) Objeto indireto / Objeto direto 


Comentário: Objeto direto é O termo que completa o sentido do verbo 
transitivo direto, ligando-se a ele sem o auxílio necessário da preposição. O 
objeto direto pode ser constituído pelos pronomes obliquos “o, 3, 0s, as, me, 
te, se, nos, vos”. Quando puderem ser substituídos pelos pronomes retos: 
eu, te, ele, nós, vós, eles. Objeto Indireto é o termo que completa o sentido 
de um verbo transitivo indireto. Vem sempre regido de preposição clara ou 
subentendída. Atuam como objeto indireto os pronomes: “lhe, lhes, me, te, 
se, nos, vos”. Eles podem ser trocados por "a ele, a eles, a mim, a ti a si, a 
nós, a vós”. 


9. Assinale a altemativa correta: 
1-0 garoto comeu duas barras de doce. 
11 - Suzana chama ontem os jovens. 

1 - Assistimos ao jogo. 

a) Em Ile Ill há objeto direto. 

b) Em II, o objeto indireto é “chama”. 

c) Somente em Ill há objeto indireto. 

d) Emile ll há objeto indireto. 


Comentário: 1 - O termo “duas barras” é objeto direto do verbo “comer” 2- 
O pronome obliquo "nos* exerce função de objeto direto: chama nós. 3 - O 
termo "ão jogo” exerce a função de objeto indireto, pois completa o verbo 
transitivo indireto. 


10. Ocorre verbo intransitivo apenas em: 
a) Os jomais publicaram esta notícia. 

b) O garoto imaginava aventuras heroicas. 
c) Os torcedores permaneciam atentos. 

d) A enchente inundou todo o vale. 

e) Nosso velho gato desapareceu. 


Comentário: O verbo intransitivo traz em si a ideia completa da ação, sem 
necessitar, portanto, de um outro termo para completar o seu sentido. 
Alguns verbos mais comuns: viver, aparecer, morrer, sai, chegar, surgir... 
Outra dica é que, após o verbo intransitivo, é possível colocar ponto final é a 
frase apresentar sentido por si só. 


11. Há objeto direto em qual alternativa: 
a) "De longe, o veículo com maior risco de acidentes é a moto” 
b) "Não há números comparáveis em relação às bicicletas...” 
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c) “Não há números comparáveis em relação às bicicletas. 
d)*...Chegará o caminho para alguns problemas frequentes de saúde” 


Comentário: Objeto direto é o termo que completa o sentido do verbo 
transítivo direto, ligando-se a ele sem o auxío necessário da preposição. O 
verbo “haver” no sentido de “existir” não apresenta sujeito; mas apresenta 
objeto direto. Lembre-se de que o objeto sempre fica ligado a um verbo 
transítio. 


12. Os verbos das orações estão classificados corretamente na altemativa: 
|. Carlos já apareceu na televisão. 

11. As amigas tornaram-se inseparáveis. 

1. Acrescentaram-lhe os ingredientes. 

a) intransitivo, de ligação, transitivo direto e indireto 

b) de ligação, intransitivo, transitiva direto e indireto 

o) de ligação, de ligação, transitivo indireto 

d) intransitivo, transitivo direto, transitivo direto 


Comentário: 1. O verbo “parecer” é um verbo intransítivo, pois apresenta 
sentido por si só. 1. O verbo “tornar-se” é um verbo de ligação quando liga 
predicativo o sujeito. Il. O pronome “lhe” tem a função de objeto indireto, e 
O termo “os demais ingredientes” tem a função de objeto direto, portanto, o 
verbo é transitivo direto e indireto. 


GABARITO 
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A + 
Crase + A Há A 
ue USSTALMOÇO 
Eu nunca resisto/à)llasanha da minha mãe. 
ArA 
vifur, a 
Eu cheguefleras engarrafada de novo. 
A+A (mengo) 
* Nós nos referimos(àlgiie'foi 01 do concurso. 
Apr mu A +45 
* Sobre as las, fizemos alusão /as!i do 
Pestana ejas(do Fabiano Sales. 


ArAS 


Crase 
RR A ABUELLS 


« À bebida é sempre nociva àqueles que se 
embriagam. 


E UM 
Ã Netto 
« As professoras/às quais me dirigi eram boas. 


LOC. AOS - 


igatórios 
É 


Aquela brigalajtoainão serviu a nada... q. 


ARS . 
MT. 


DANGER!!! 
- Fiz um curso a distância ot um lalma cê casa. 
' Eu costumo escrever'a caneta (instrumento). 
- Eu lavei a mão: E Raa qua 
- Chegou a noite — 7: *2/.Tento 


' O amor bate à porta e tudo é festa / O amor 
bate a porta e nada resta. 


* Leva-se/Entrega-se pizza em)domicílio. 


E aé 
“a noso E 


nerve” Crase 


pn 


Depois de ler uma poesia (à) Drummond, 
comi uma bela caça lal espanhola ontem. 
Hoje comerei um filé (à) Osvaldo Aranha. 
Quem sabe amanhã um tutu |ãl mineira ou 


um bife a cavalo, ou um frango a 
E Se 
passarinho... 


Casos Proibidos 


0) Andoufaleavar pet cidadezinha. 


[a 
AA Crase l 
DA Andise, 
(a) Não voula festas EU fiz menção(2) homem, 
não fa kriança, tampouco /almulher. (CESPE!) 
; AM tuo E a e . 
() Fuifa uma reunião muito importante domingo, 
mas só consegui chegar[dumada tarde. — 
() Fizemos referência(a) Vossa Excelência, não 
&) ela. / À) quem vocês se dirigiram no 
Plenário? / Assisti ( toda? peça de teatro no 
RJ. / Entreguei o documento lal“esta) 
advogada aqui. / A atriz (alcuja peça aludi já 
ganhou um prêmio. | “A qua 
Q demais, mesma(s), outra(s), tal e várias 4 !!! 
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och + Vara Maria El 


Fundamentamo-nos, pois, em uma concepção sociocognitivo- 
interacional de língua que privilegia os sujeitos e seus conhe. 
cimentos em processos de interação. O lugar mesmo de interação — 
como já dissemos — é o texto cujo sentido “não está lá”, mas é 
construído, considerando-se, para tanto, as “sinalizações” textuais dadas 
pelo autor e os conhecimentos do leitor, que, durante todo o processa 
de leitura, deve assumir uma atitude “responsiva ativa”. Em outras 
palavras, espera-se que o leitor, concorde ou não com as idéias do 
autor, complete-as, adapte-as ete., uma vez que “toda compreensão é 
prenhe de respostas e, de uma forma ou de outra, forçosamente, 
produz” (Basin, 1992:290). 


A interação: autor-texto-leitor 


Nas considerações anteriores, explicitamos a concepção de leitura 
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Uomo vemos nesse trecho, encontra-se reforçado, na atividade de 
“euea o papel do leitor enquanto construtor de sentido, utilizando- 
se. para tanto, de estratégias, tais como seleção, antecipação, 
inferência « verificação. 


Estratégias de leitura 
Desse leitor, espera-se que processe, critique, contradiga ou avali 
Informação que tem diante de si, que a desfrute ou a rechace, que dê 
sentido e significado ao que lê (ef. Sort, 2003:21). 

Essa concepção de leitura, que põe em foco o leitor e seus 
punhecimentos em interação com o autor e o texto para a construção 
de sentido, vem merecendo a atenção de estudiosos do texto e 
alimentando muitas pesquisas e discussões sobre a sua importância para 
de ensino da leitura. 

A título de exemplificação, tentemos uma “simulação” de como nós, 

us, fecorremos a uma série de estratégias no trabalho de construção 


como uma atividade de produção de sentido, Pela consonância com 


” tido, Para o nosso propósito, selecionamos o miniconto intitulado 
nossa posição aqui assumida, merece destaque o trecho a seguir sobre es 


leitura, extraído dos Parâmetros Curriculares de Língua Portuguesa: 


A leitura é o processo no qual o leitor realiza um trabalho ativo de 
compreensão e interpretação do texto, a partir de seus objetivos, de seu 
conhecimento sobre o assunto, sobre o autor, de tudo o que sabe sobre 
a linguagem etc. Não se trata de extrair informação, decodificando letra 
por letra, palavra por palavra. Trata-se de uma atividade que implica 
estratégias de seleção, antecipação, inferência e verificação, sem as quais 
não é possível proficiência, É o uso desses procedimentos que possibilita 
controlar o que vai sendo lido, permitindo tomar decisões diante de 
dificuldades de compreensão, avançar na busca de esclarecimentos, validar 
no texto suposições feitas. 


1: Parâmetros Curriculares Nacionais terceiro « quarto ciclos de ensino fundamental 
língua poruguesa/Secretaria de Educação Fundamental, — Brasília: ac/ser, 1998, 
pp. 69:70. 


E 


| do Patiniig Feio, de Marcelo Coelho, publicado na Polhinha 
aa Folha de S.Paulo. 

Nossa atividade de leitores ativos em interação com o autor e o texto 
antecipações « hipóteses elaboradas com base em nossos 


& autor do texto; Marcelo Coelho 
» meio de veiculação do texto: Folha de S.Paulo 
o gênero textual: miniconto 

o título: elemento constitutivo do texto cuja função é, geralmente, 
eliamar a atenção do leitor e orientá-lo na produção de ser 


* 4 distribuição e configuração de informações no texto. 
Especificamente, ao nos depararmos com o título O retomo do 
fazemos antecipações, levantamos hipóteses que, no 
rer da leitura, serão confirmadas ou rejeitadas. Neste último caso, 
Ipoteses serão reformuladas e novamente testadas em um movimento 
destaca a nossa atividade de leitor, respaldada em conhecimentos 
lvados na memória (sobre a língua, as coisas do mundo, outros 


OM político iniciou visita llal//duas nações 
europeias. / Mas: O político iniciou visita (às) 
“duas nações europeias. 


M€ Atas 


A partir de hoje serei uma pessoa melhor 


Voltei Alestudar. p Aus 
6) Fui Fui paraGitália. Fui abs Etáia 


pre que você fique (cara ralcom ela. / 


Mas: É preciso declarar querra querra 
oo Ara CN 


Crase 


Casos Especiais 
picas resolver um problema. | Chegueilã7 


Ny casa de minha mãe ontem. 


Os marinheiros ornaram. “B terra. 
S| Finalmente volarambBiea terra nats DRE 
É Terra deve imperar. / Viemos da terra e jà 
terra voltaremos. LA TATA 
“2 0í"o E 


N 


A 


(Neg. 


PoAA£ Lução | lata EC sng 


a 


h 


rase 
A loja funciona ldelsegunda(alhuinta, de 8h a 
18h. / a NTE funciona /da segunda (3) 
8 


quinta, d 18h. pE+A AFA 


o | facultativa: Europa, Asia, Africa, Espanha, França, 
Inglaterra, Holanda, Escócia e Flandres). 


Crase 


Casos Facultativos 


W E 


“E à 


que. 


(1) Enviaram ndash [al (a) e 
residência, nácfájéua)- Qhon. a 


(045, 
(1) Dirija- seja aê) a ! porta. 


SvbaT” 
6) Sou ie ana 


Ara 


Antes de nomes es célebres, famosos, ilustres não há crase. 


Questão 
VUNESP - TJ/SP- ESCREVENTE - 2013 


- Assinale a alternativa que completa as 
lacunas do trecho a seguir, empregando o 
sinal indicativo de crase de acordo com a 
norma-padrão. 


Não nos sujeitamos 


AMA) corrupção; 
tampouco cederemos espaço Th) 
jnenhumal ação que se proponha ZA) 
prejudicar nossas instituições. 4 


Questão 

FUNCAB)- CODATA — TÉCNICO — 2013, 
- Nos adjuntos adverbiais de meio ou 

[| instrumento, até há bem pouco tempo só se 
admitia o acento indicativo de crase se 
houvesse ambiguidade na frase. 
Modernamente, porém, os gramáticos estão 
admitindo tal acento em qualquer 
circunstância. Dentre as alternativas abaixo, 
tendo sido usado ou não o acento grave, qual 
a frase que exemplifica essa afirmação? 


a) “[...] este ano não vou à França [...] 
b) “[...] pedia à minha Nerdita esposa que o 
levasse [...]” vos. avise 


A. | ter de RE a N 


d) “L.Jmovido Ia querosene | ou coisa 
semelhante.” 

e) “[...] aconselho você (al es erar mais um 
pouco.” 


& QUESTÕES 
E RESOLVIDAS 


questão, comentário e resposta! 
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PRESTIGIE O JORNALEIRO: 


T4 ingere Vitaça Koch + Vanda Mara Eias 


textos, outros gêneros textuais, como veremos no capítulo 2) e ativados 
no processo de interação com o texto. 

Focalizando o título, atentamos para a palavra “retomo' e seu 
significado — regresso, volta — e situamos a história no mundo das 
narrativas infantis, resgatando em nossa memória a história do Patinho 
Feio com a qual este conto dialoga de perto. 

Com “previsões” motivadas pelo título, “adentramos” o texto, 
Prosseguindo em nossa atividade de leitura e produção de sentido: 


Alfonso era o mais bela cisne do lago Principe de Asturias. Todos os dias, 
ele contemplava sua imagem refletida nas águas daquele chiquérrimo e 
exclusivo condomínio para aves milionárias. Mas Alfonso não se esquecia 
de sua origem humilde, 

= Pensar que, não faz muito tempo, eu era conhecido como à Patinho Feio... 
Um dia, ele sentiu saudades da mãe, dos irmãos e dos amiguinhos da escola, 


À leitura desse trecho apresenta-nos uma personagem — que julgamos 
tratar-se da principal, uma vez que é citada no título e aparece em 
ição de destaque no i 
Também nossos olhos de leitores atentos apontam para uma oposição 
marcinte no trecho em torno dos nomes Alfonso x Patinho Feio, à qual 
subjazem outras oposições: presente x passado; riqueza x pobreza, 

No quadro abaixo, destacamos essa oposição: 


O mais belo cisne. O Patinho Feio. 
lago Principe de Astúrias aj 
chiquérrimo e exclusivo . 
condomínio para aves milionárias 


O quadro chama a nossa atenção para a forte caracterização de 
Alfonso, composta pelas adjetivações referentes à personagem e à sua 
morada, em frente à fraca caracterização no que concerne à sua vida 
quando era conhecido como Patinho Feio, fato esse que pode servir de 
estímulo à formulação de novas antecipações do leitor ativo, 
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No trecho em destaque, ainda nos salta aos olhos a expressão — 
Wnviia — introdutória de uma situação-problema, conforme 
conhecimento empiricamente constituído como ouvintes e/ou leitores 


desse gênero textual. 
Continuando o processo de efetiva interação com o texto, levantamos 
hipóteses sobre o passado de Alfonso (Onde morava? Como era esse 
lugar”), bem como sobre as prováveis ações do “mais belo cisne do lago 
Principe das Astúrias”, motivadas pelo sentimento de saudade expresso 
no enunciado: Um dia, ele sentiu saudades da mãe, dos irmãos e dos 
dimiguinhos da escola. , 
Então, O que fará Alfonso? Voltará ao lugar de origem? Reencontrará 
a mãe, os irmãos e amiguinhos de escol 
Prossigamos a leitura para a verificação e confirmação (ou não) de 


nossas hipóteses: 


Vou até à lagos do Quaquenhá, O pequeno e barrento local de sua infância. 
A pata Quitéria conversava com as amigas chocando sua quadragésima 
minhada. Alfonso abriu suas largas asas brancas, 

Mamide! Mamãe! Você se lembra de mim? 


[E se antecipamos que Alfonso voltaria à sua origem, acertamos, A 
ita do trecho ainda nos propoe um avanço na caracterização do 
dle origem do Patinho Feio, em contraposição e complementação 
eunteúdo do primeiro trecho da história. 


fumos a representação das novas informações (em negrito) 


O Patinha Feio 
lagoa do Quaquenhá 
O pequeno e barrento local 

de sua infância 


ê Questão de Concordância 


Indique a alternativa que preenche adequadamente as lacunas 
da frase: 


”... anos que o homem se pergunta: se não ... medos, como ... 
esperanças?” 


a) Faz-houvesse-exisitiriam; 

b) Fazem-houvesse-existiriam; 
c) Fazem-houvessem-existiriam; 
d) Faz-houvesse-exisitiria; 

e) Faz-houvessem-existiria. 


Comentário: os verbos “fazer” (indicando tempo) e “haver” 
(com o sentido de existir) permanecem na 3º. pessoa do singu- 
lar. O mesmo não ocorre com o verbo “existir”. Resposta: A 


ê Questão de Concordância 


Assinale a frase que contém um erro de concordância verbal: 


a) Fui eu quem lhe explicou o problema. 

b) Quantos de vós estais dispostos a ir? 

c) Lúcia era filha de um casal de velhos que a idolatrava. 
d) Haver-se-á de cumprir as leis. 

e) Ficou na gaveta o dinheiro e as joias. 
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Comentário: o verbo “haver” é auxiliar, não estando, portanto, 
com o sentido de existir. A flexão deveria ser no plural: “Haver- 
se-ão de cumprir as leis”. Resposta: D 


ê Questão de Concordância 


Assinale a frase em que há erro de concordância: 


a) As mesmas alunas voltariam no próximo período. 

b) Promove-se festas beneficentes no meu colégio. 

c) Fala-se de festas em que se assiste a filmes culturais. 
d) Há dois anos, os Estados Unidos invadiram a Líbia. 

e) Fui eu quem resolveu a adoção de tal medida. 


Comentário: “Promovem-se festas beneficentes no meu colé- 
gio”, conforme a Norma culta da língua. Trata-se da forma sin- 
tética da voz passiva, cuja forma analítica seria “Festas benefi- 
centes são promovidas no meu colégio”. Resposta: B 


e Questão de Concordância 


Vai... à carta minha fotografia. Essas pessoas cometeram crime 
de ... - patriotismo. Elas ... não quiseram colaborar. 


a) incluso-leso-mesmo. 
b) inclusa-leso-mesmas. 
c) inclusa-lesa-mesmas. 
d) incluso-leso-mesmas. 
e)inclusa-lesa-mesmo. 


www.caseeditorial.com.br 


Comentário: observe-se a concordância de número (singular/ 
plural) e gênero (masculino /feminino). Resposta: B 


e Questão de Concordância 


Todas as concordâncias nominais estão corretas, exceto em: 


a) Seguem anexo as notas promissórias. 

b) Escolhemos má hora e lugar para a festa. 
c) A justiça declarou culpados o réu e a ré. 
d) A moça usava uma blusa verde-clara. 

e) Estou quite com meus compromissos. 


Comentário: “Seguem anexas as notas promissórias.” Observe- 
se a concordância de número e gênero de “as” “notas” e “pro- 
missórias” (feminino plural). Note-se, ainda, a forma chance- 
lada pela Norma culta da língua: “Seguem em anexo as notas 
promissórias”. Resposta: A 


g Questão de Concordância 


Marque a alternativa cuja sequência preenche corretamente as 
lacunas deste período: 


“Muito ..., disse ela. Vocês procederam ..., considerando meu 
ponto de vista e minha argumentação ...” 


a) obrigado-certos-sensata. 
b) obrigada-certo-sensatos. 
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c) obrigada-certos-sensata. 
d) obrigada-certos-sensatos. 
e) obrigado-certo-sensatos. 


Comentário: “Obrigada” concorda com “ela”. “Certo” é advérbio, 
portanto, invariável. “Sensatos”, posposto, concorda com “meu 
ponto de vista” e “minha argumentação”, vale dizer, aparece 
como masculino plural. Resposta: B 


” Questão de Concordância 


1 - Algum de vós conseguireis a bolsa de estudo? 

2 - Sei que pelo menos um terço dos jogadores estavam dentro 
do campo naquela hora. 

3 - Os Estados Unidos são um país muito rico. 

4 - No relógio do Largo da Matriz bateu cinco horas: era o sinal 
esperado. 


a) Somente a frase 1 está errada. 
b) Somente a frase 2 está errada. 
c) As frases 2 e 3 estão erradas. 
d) As frases 1 e 4 estão erradas. 
e) As frases 2 e 4 estão erradas. 


Comentário: “Algum de vós conseguirá a bolsa de estudo?” 
(Concordância entre “algum” e “conseguirá”.) 

“No relógio do Largo da Matriz bateram cinco horas: era o sinal 
esperado.” (Concordância entre “bateram” e o sujeito “cinco 
horas”.) Resposta: D 
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Questão de Concordância 


e 


Se “altíssimo” corresponde a “alto”, a “celebérrimo”, “libérri- 


mu 


crudelíssimo”, “humílimo”, “paupérrimo”, corresponde a: 


mou 


mo”, 


a) célebre, líbero, cruel, úmido, pobre. 
b) célebre, livre, cru, úmido, pobre. 

c) célebre, livre, cruel, humilde, pau. 
d) célebre, livre, cruel, humilde, pobre. 
e) célebre, livre, cru, humilde, pobre. 


Comentário: trata-se de formas do superlativo absoluto sintéti- 
co. Resposta: D 


ê Questão de Concordância 


Qual das alternativas corresponde ao uso correto das formas 


mou 


dos verbos “bater”, “consertar” e “haver” nas frases abaixo? 


- As aulas começam quando ...oito horas. 
- Nessa loja ...relógios de parede. 
- Ontem ...ótimos programas na televisão. 


a) batem - consertam-se - houve. 

b) bate - consertam-se - havia. 

c) bateram - conserta-se - houveram. 
d) batiam - conserta-se-ão - haverá. 
e) batem - consertarei - haviam. 
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Comentário: - As aulas começam quando batem oito horas. 
“Bater” concorda com o sujeito “oito horas”, devendo, portanto, 
estarna3º.pessoadoplural, deacordocoma Normacultadalíngua. 


- Nessa loja consertam-se relógios de parede. Trata-se da for- 
ma sintética da voz passiva, cuja forma analítica seria “Nessa 
loja relógios de parede são consertados”. 


- Ontem houve ótimos programas na televisão. 
O verbo “haver” no sentido de “existir” é impessoal, devendo, 
portanto, estar na 3º. pessoa do singular. Resposta: A 


e Questão de Concordância 


“Já ...anos, ... neste local árvores e flores. Hoje, só ...ervas da- 
ninhas.” 


a) fazem/havia/existe. 

b) fazem/havia/existe. 

c) fazem/haviam/existem. 
d) faz/havia/existem. 

e) faz/havia/existe. 


Comentário: “Já faz anos, havia neste local árvores e flores. 
Hoje, só existem ervas daninhas.” Verbo “fazer” indicando tem- 
po: impessoal, flexionado na 3º. pessoa do singular. Idem para 
o verbo “haver” com o sentido de “existir”. O verbo “existir”, 
por sua vez, deve ser flexionado conforme a regra geral e, por- 
tanto, concordar com “ervas daninhas” (plural). Resposta: D 
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D Questão de Concordância 


Há concordância inadequada em: 


a) clima e terradesconhecidas. 
b) clima e terra desconhecidos. 
c) terras e clima desconhecidos. 
d) terra e climas desconhecidos. 
e) NDA. 


Comentário: conforme a Norma culta da língua, “clima e terra 
desconhecidos”. O adjetivo deve ser flexionado no masculino 
plural. Resposta: A 


E Questão de Concordância 


Assinale a alternativa incorreta, segundo a norma gramatical: 


a) Os Estados Unidos, em 1941, declararam guerra à Alema- 
nha. 

b) Aqueles casais parecia viverem felizes. 

c) Cancelamos o passeio, haja vista o mau tempo. 

d) Ela própria fez o exercício. 

e) Não tínhamos visto as crianças que faziam oito anos. 


Comentário: “Aqueles casais pareciam viver felizes”, conforme 
a Norma culta da língua. A forma flexionada seria a do verbo 
“parecer”, e não a do verbo “viver”. Resposta: B 
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DO Questão de Concordância 


Em todos os itens o pronome SE é apassivador, EXCETO: 


a) Sabe-se que ele é honesto. 

b) Organizou-se, ontem, esta prova. 
c) Não se deverá realizar mais a festa. 
d) Nada mais se via. 

e) Assistiu-se à cerimônia inteira. 


Comentário: o verbo “assistir”, no sentido de “ver”, é intransiti- 
vo, não havendo, portanto, voz passiva, uma vez que ela ocorre 
apenas com verbos transitivos diretos. Resposta: E 


e Questão de Concordância 


*... sabe fugir da carrocinha pelas próprias patas.” 


Considerando a concordância nominal, o vocábulo destacado 
na citação acima será empregado no mesmo gênero e número 
para preenchimento da lacuna em: 


a) Ele tem atitude e opinião 

b) Nós possuímos casas e apartamentos 

c) Ele defendeu ponto de vista e ideia 

d) Ela e ele fizeram o trabalho. 

e) Paulo e ela vieram receber-me. 


Comentário: “Ele tem atitude e opinião próprias.” Resposta: A 
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DO Questão de Concordância 


Na frase: “A madrugada era escura nas moitas de mangue, bai- 
xas, meio trêmulas do ventinho frio”, a palavra “meio” apre- 
senta-se sob essa forma flexional porque: 


a) é um caso de adjetivo que vem antes de vários substantivos, 
concordando com o mais próximo. 

b) concorda com “ventinho frio”. 

c) funciona como advérbio, com valor de “um pouco”, sendo, 
portanto, invariável. 

d) a concordância se dá com a ideia que a palavra moita encer- 
ra - “grupo de plantas”. 

e) se refere a mangue. 


Comentário: a alternativa justifica o emprego, conforme a Nor- 
ma culta da língua. Resposta: € 


ê Questão de Concordância 


Tendo em vista as regras de concordância, assinale a opção em 
que a forma entre parênteses NÃO completa corretamente a 
lacuna da frase: 


a) São bastante tais ideias e opiniões sobre o com- 
putador. (difundidas) 
b) Serão tanto os técnicos quanto as pessoas me- 


nos qualificadas. (prejudicados) 
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c) Tornam-se muito a área e os meios de atuação 
dos funcionários. (limitadas) 

d) Podem ser neste ponto a tarefa dos antigos arte- 
sãos e a dos modernos operários. (comparadas) 

e) Ficam nas mãos de poucos todos os conheci- 
mentos e habilidades. (concentrados) 


Comentário: “Torna-se muito limitada a área e os meios de 
atuação dos funcionários.” O adjetivo preposto concorda com o 
termo mais próximo (feminino singular). Resposta: € 


| o Questão de Concordância 


Tendo em vista as regras de concordância, assinale a opção em 
que a forma entre parênteses NÃO completa corretamente a 
lacuna da frase: 


a) Já foram em várias partes do mundo graves 
desequilíbrios ecológicos decorrentes da aplicação abusiva de 
agrotóxicos. (observadas) 

b) Nem sempre são em nosso país as normas sobre 
o emprego de inseticidas industriais. (respeitadas) 

c) Por interesses econômicos, têm sido a segundo 
plano os meios biológicos de proteger a lavoura contra a ação 
dos insetos. (relegados) 


d) Deveriam ser mais bem entre nós os métodos e 
as técnicas de controle biológico de pragas. (divulgados) 
e) Podem ficar irremediavelmente tanto a flora 


quanto a fauna das regiões em que se faz uso intensivo de 
inseticidas químicos. (prejudicadas) 
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16. Ingedore Vilaça Koch Vanda Maria Elas 


antecipar e vamos verificar na continuidade da interação com o texto, 
Vejamos: 


Quitéria levantou-se muito espantada. 

= Se-se-senhor cisne ... quanta honra... mas creio que o senhor se confunde... 
— Mamãe? 

= Como poderia eu ser mãe de tão belo e nobre animal? 

Não adiantou explicar. Dona Quitéria balançava a cabeça, 

— Esse cisne é mesmo lindo... mas doido de pedra, coitado... 


O texto também nos desperta sentimentos, emoções. Envoltos na 
atmosfera de emoções sugerida pela leitura, que efeito o “esquecimento” 
da pata Quitéria provocará no Alfonso? 

Depois disso, o que pode acontecer? O que fará o pobre Alfonso? 
Voltará para o seu luxuoso condomínio? Hipótese número um. Persistirá 
no seu intento de ser reconhecido e novamente aceito na comunidade? 
Hipótese número dois 

É verdade que outras hipóteses poderão ser formuladas, tantas quantas 
permitirem os conhecimentos e a criatividade dos leitores. Mas como 
nossa pretensão é a de uma mera simulação de como o leitor interage 
com o texto, fiquemos naquelas duas apontadas e vamos contirr 
(ou não) na leitura do trecho a seguir: 


“Alfonso foi então procurar a Bianca. Uma patinha linda da présprimário. que 
vivia chamando Alfonso de feio. 


= Lembra de mim, Bianca? Gostaria de me namorar agora? He, he. he. 


E, agora, o que nós, leitores, prevemos: Bianca responderá afirmativa 
ou negativamente às perguntas do Alfonso? Estamos torcendo para que 


sim ou para que não? 


= Deus me lie! Está louco? Uma pata namorando um cisne! Aberração da 
natureza... 


Como vemos, até o momento, a situação não está nada boa para 
Alfonso. Diante da negativa da pata Quitéria e da patinha Bianca, o que 
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Alfonso poderá fazer? Voltar para o lago Principe das Astúrias e esquecer 
de vez seu passado humilde? É uma (outra) hipótese... 


Alfonso respirou fundo, Nada mais fazia sentido por ali Resolveu procurar 
um famoso bruxo dia região. 


Temos de confessar que por essa não esperávamos, não é mesmo? 
O que acontecerá, então? Resolverá o bruxo o problema do Alfonso? 
Ou insistimos na hipótese de que nenhuma tentativa dará certo, 
devendo Alfonso retornar ao seu luxuoso condomínio e esquecer de 
vez seu passado humilde? Terá a história um final (infeliz? É só ler 
para ver: 


Com alguns passes mágicos, o feiticeiro e astrólogo Omar Rhekko resolveu o 
problema. Em poucos dias, Alfonso transformou-se num pato adulto. 
Gorducho e bastante sem graça, Dona Quitéria capricha fazendo lasanhas 
para efe. 

- Cuidado para não engordar demais, filhinho. 

Bianca faz um cafuné na cabeça de Alfonso. 

= Gordo... pescoçudo... bicudo... Mas sabe que eu acho você uma gracinha? 
Viveram felizes para sempre. 


Chegamos ao final da leitura do texto O retorno do Patinho Feio, 
apresentado em fragmentos, para atender a nosso propósito. A seguir, o 
texto será apresentado de forma ininterrupta, para propiciar a sua releitura, 


O Retorno do Patinho Feio — 
“Alfonso era o mais belo cisne do lago príncipe de astárias. Todas os dias, 
ele contemplava sua imagem refletida nas àgu le chiquérrimo e 
exclusivo condomínio para aves milionárias. e esquecia 
de sua origem humilde 

— Pensar que, não faz muito tempo, eu era conheci inho Feio... 
Um dia, ele sentiu saudades da mãe, dos jrmãos. da escola. 
Voou até a lagoa do Quaquenhá. O pequeno e sua infância. 


Comentário: “Já foram observados em várias partes do mun- 
do graves desequilíbrios ecológicos decorrentes da aplicação 
abusiva de agrotóxicos.” Note-se a concordância entre “graves 
desequilíbrios ecológicos” e “observados” (masculino /plural). 
Resposta: A 


Questão de Concordância 


Tendo em vista as regras de concordância, assinale a opção em 
que qualquer uma das formas entre parênteses pode comple- 
tar corretamente a lacuna do enunciado. 


a) olhos e cabeceira (negro / negros). 

b) pastel e empada (esborrachada / esborrachados). 
c) homens e mulheres (fanático / fanáticas). 

d) massa e carne (estragada / estragados). 

e) ditosezombaria (desnecessária / desnecessárias). 


Comentário: “Pastel e empada esborrachada”: o adjetivo con- 
corda com o último substantivo que o antecede. “Pastel e em- 
pada esborrachados”: o adjetivo concorda com ambos os subs- 
tantivos que o antecedem. Resposta: B 


| ” Questão de Concordância 


Tendo em vista as regras de concordância, assinale a opção em 
que as duas formas entre parênteses podem completar corre- 
tamente a lacuna do enunciado: 
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a) atitudes e hábitos geralmente (ques- 
tionado/questionadas). 


b) vocabulário e fraseologia restritamente (utili- 
zados utilizadas). 

c) crítica e objeções inteiramente (in- 
fundados infundadas). 

d) grupos e pessoas linguisticamente (dife- 
renciados /diferenciadas). 

e) segredo e originalidade igualmente (de- 
sejados/desejadas). 


Comentário: temos “grupos e pessoas linguisticamente diferen- 
ciados/diferenciadas”. No primeiro caso, o adjetivo concorda 
com ambos os substantivos (“grupos” e “pessoas”). No segun- 
do, apenas com “pessoas”. Ambas as formas são possíveis, con- 
forme a Norma culta da língua. Resposta: D 

| Y Questão de Concordância 


(ESAF) Assinale a opção que resulta correta após a mudança 
dos tempos verbais do trecho a seguir: 


“Se analisarmos o que aconteceu ao longo deste século, vamos 
perceber que aquelas características sofreram uma reversão.” 


a) Se analisamos o que aconteceu ao longo deste século, perce- 
beríamos que aquelas características sofreram uma reversão. 

b) Se analisássemos o que aconteceu ao longo deste século, per- 
ceberíamos que aquelas características sofreram uma reversão. 
c) Se analisarmos o que aconteceu ao longo deste século, iría- 
mos perceber que aquelas características sofreram uma reversão. 
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d) Se analisássemos o que aconteceu ao longo deste século, per- 
ceberemos que aquelas características sofreram uma reversão. 
e) Se analisarmos o que aconteceu ao longo deste século, íamos 
perceber que aquelas características sofreram uma reversão. 


Comentário: “Se analisássemos o que aconteceu ao longo des- 
te século, perceberíamos que aquelas características sofreram 
uma reversão.” “Analisássemos”: imperfeito do subjuntivo; 
“perceberíamos”: futuro do pretérito do indicativo; “sofreram”: 
pretérito perfeito do indicativo. Tal concordância está de acordo 
com a Norma culta da língua. Resposta: B 


| | Questão de Concordância 


“Noites pesadas de cheiros e calores amontoados...” 
Aponte a opção em que, substituídos os substantivos destaca- 
dos acima, fica incorreta a concordância de “amontoado”. 


a) nuvens e brisas amontoadas. 
b) odores e brisas amontoadas. 
c) nuvens e morros amontoados. 
d) morros e nuvens amontoados. 
e) brisas e odores amontoadas. 


Comentário: “Brisas e odores amontoados”. O adjetivo, confor- 
me a Norma culta da língua, tem de ser flexionado no mascu- 
lino plural, tanto para referir-se a “brisas e odores” (prevalece 
a forma masculina) quanto apenas a “odores”. Em ambos os 
casos, o adjetivo vai para o plural. Resposta: E 
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| Questão de Concordância 


A frase em que a concordância nominal está correta é: 


a) A vasta plantação e a casa grande caiados há pouco tempo 
era o melhor sinal da prosperidade da família. 

b) Eles, com ar entristecidos, dirigiram-se ao salão onde se en- 
contravam as vítimas do acidente. 

c) Não lhe pareciam útil aquelas plantas esquisitas que ele cul- 
tivava na sua pacata e linda chácara do interior. 

d) Quando foi encontrado, ele aparentava feridos a perna e o 
braço direitos, mas estava totalmente lúcido. 

e) Estes livro e caderno não são meus, mas poderão ser impor- 
tantes para a pesquisa que estou fazendo. 


Comentário: “Estes livro e caderno não são meus, mas pode- 
rão ser importantes para a pesquisa que estou fazendo.” Nas 
demais alternativas, embora nem sempre aparentes, ocorrem 
desvios de concordância que destoam da Norma culta da lín- 
gua. Resposta: E 


o Questão de Concordância 


1. Os brasileiros somos todos eternos sonhadores. 

Il. Muito obrigadas! - disseram as moças. 

HI. Senhor deputado, Vossa Excelência está enganada. 

Iv. A pobre senhora ficou meio confusa. 

V. São muito estudiosos os alunos e as alunas deste curso. 
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Há uma concordância inaceitável, de acordo com a norma culta 
da língua: 


a)emlell. 
b)emilllle lv. 
c) apenas em Il. 
d) apenas em III. 
e) apenas em IV. 


Comentário: “Senhor deputado, Vossa Excelência está enga- 
nado.”, conforme a Norma culta da língua. “Enganado” deve 
concordar com “deputado”, e não com “Vossa Excelência”. Res- 
posta: D 


e 


Assinale a alternativa em que, pluralizando-se a frase, as pala- 
vras destacadas permanecem invariáveis. 


Questão de Concordância 


a) Este é o meio mais exato para você resolver o problema: 
estude só. 

b) Meia palavra, meio tom - índice de sua sensatez. 

€) Estava só naquela ocasião; acreditei, pois, em sua meia promessa. 
d) Passei muito inverno só. 

e) Só estudei o elementar, o que me deixa meio apreensivo. 


Comentário: “Só estudamos o elementar, o que nos deixa meio 
apreensivos.” Não há variação de “só” e de “meio”, pois ambos 
são advérbios. Resposta: E 
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ê Questão de Ortografia 

Assinale a alternativa correta quanto à grafia das palavras: 
a) atraz - ele trás 

b) atrás - ele traz 

c) atrás - ele trás 

d) atraz - ele traz 


Comentário: “traz” (verbo trazer). Resposta: B 


ê Questão de Ortografia 


Quanto à sinonímia, associe a coluna da esquerda com a da 
direita e indique a sequência correta. 


1 - insigne ( ) ignorante 
2 - extático ( ) saliente 
3 - insipiente ( ) absorto 

4 - proeminente (. ) notável 
a) 2-4341 

b) 3-4241 

0) 4312 

d) 3-2-441 


Comentário: alternativa autoexplicativa. Resposta: B 
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e 


Questão de Ortografia 
Assinale a palavra graficamente correta: 


a) bandeija 

b) mendingo 
c) irrequieto 
d) carangueijo 


mm 


Comentário: “bandeja”, “mendigo” e “caranguejo”. Resposta: € 


Ê Questão de Ortografia 


O uso do acento diferencial, consoante as novas regras, é facul- 
tativo nos seguintes casos, exceto em: 


a) fôrma (significando molde). 

b) pôde (no pretérito perfeito do indicativo). 

c) cantámos (no pretérito perfeito do indicativo). 
d) amámos (no pretérito perfeito do indicativo). 
e) dêmos (no presente do subjuntivo). 


Comentário: o acento - diferencial - em “pôde” (pretérito per- 
feito do indicativo) serve para distinguir a forma verbal de 
“pode” (presente do indicativo). Resposta: B 
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Ê Questão de Ortografia 


Identifique a alternativa em que um dos vocábulos, segundo o 
Acordo Ortográfico, recebeu indevidamente acento gráfico: 


a) céu - réu - véu. 

b) chapéu - ilhéu - incréu. 
c) anéis — fiéis — réis. 

d) mói - herói - jóia. 

e) anzóis - faróis - lençóis. 


Comentário: o vocábulo “joia” não possui mais acento gráfico. 
Resposta: D 


ê Questão de Ortografia 


Assinale o par de palavras antônimas: 


a) pavor - pânico 

b) pânico - susto 

c) dignidade - indecoro 

d) dignidade - integridade 


Comentário: de fato, trata-se da única ocorrência de antônimos 
nas alternativas. Resposta: € 
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Questão de Ortografia 


Assinale o par de palavras parônimas: 
a) céu - seu 

b) paço - passo 

c) eminente - evidente 


d) descrição - discrição 


Comentário: vocábulos com pronúncia parecida mas significa- 
dos diferentes. Resposta: D 


ê Questão de Ortografia 


Cauda/rabo, calda /açúcar derretido para doce. São, portanto, 
palavras homônimas. Associe as duas colunas. 


1 - conserto () valor pago 

2 - concerto ( ) juízo claro 

3 - censo ( ) reparo 

4 - senso ( ) estatística 

5 -taxa (.) pequeno prego 

6 - tacha ( ) apresentação musical 
a)5-4-1-3-6-2 

b)5-3-2-1-6-4 

)4-2-6-1-3-5 

d)1-4-6-5-2-3 


Comentário: alternativa autoexplicativa. Resposta: A 
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e Questão de Ortografia 


Assinale, entre as séries que se seguem, aquela em que pelo 
menos uma palavra apresenta erro de grafia: 


a) hipermercado - intermunicipal - superproteção 
b) anti-higiênico - coerdeiro - sobre-humano 

c) super-homem - autoescola — infra-estrutura 

d) infraestrutura — anteontem - autoestrada. 

e) semiaberto - anteontem - autoestrada. 


Comentário: infraestrutura. Resposta: € 


e Questão de Ortografia 


Assinale a alternativa correta, segundo o novo acordo ortográfico: 


“0 pronunciamento do parlamentar na ... da peça de teatro 
teve repercussão na impressa, de modo que o outro deputado, 
ao desembarcar do seu ... rumo à cidade de ..., no estado do ... 
, também falou sobre o assunto: Os que ... jornais saberão do 
que estou falando.” 


a) Estréia - vôo - Parnaíba - Piauí - lêem. 
b) Estreia - vôo - Parnaiba - Piaui - lêem. 
c) Estreia - voo - Parnaíba - Piaui - leem. 
d) Estreia - voo - Parnaíba - Piauí - leem. 
e) Estreia - voo - Parnaíba - Piauí - lêem. 


www.caseeditorial.com.br 


18. ingedore Vilaça Koch + Vanda Maria Elas 


A pata Quitéria conversava com as amigas chocando sua quadragésima 
ninhada, Alfonso abriu suas largas asas brancas, 


— Mamãe! Mamãe! Você se lembra de mim? 

Quitéria levantou-se muito espantada, 

= Se-se-senhor cisne... quanta honra... mas creio que o senhor se confunde, 
— Mamãe. 2 

= Como poderia eu ser mãe de tão belo e nobre animal? 

Não adiantou explicar. Dona Quitéria balançava a cabaça, 

= Esse cisne é mesmo lindo... mas doido de pedra, coitado... 


“Alfonso foi então procurar a Bianca, Uma patinha linda do pré-primári 
vivia chamando Alfonso de feio. aiii 


= Lembra de mim, Bianca? Gostaria de me namorar agora? He, he, he. 
= Deus me livre! Está louco? Uma pata namorando um cisnel Aberração da 
natureza. 


Alfonso respirou fundo. Nada mais fazia sentido por ali. Resolveu procurar 
um famoso bruxo da regiao. Com elguns passes mágicos, o feiticeiro e 
astrólogo Omar Rhekko resolveu o problema. Em poucos dias, Alfonso 
transformou-se num pato adulto. Gorducho e bastante sem graça. Dana 
Quitéria capricha fazendo lasanhas para ele. 

= Cuidado para não engordar demais, filhinho, 

Bianca faz um cafuné na cabeça de Alfonso. 

= Gordo... pescoçudo... bicudo... Mas sabe que eu acho você uma gracinha? 
Viveram felizes para sempre, 


Fonte Conto, Marcel, O Retorna do Patinho Feio, Folha de S Paul, 19 mar. 2005, Folia, p. 8 


Na atividade de leitores ativos, estabelecemos relações entre nossos 
conhecimentos anteriormente constituídos e as novas informações contidas 
no texto, fazemos inferências, comparações, formulamos perguntas 
relacionadas com o seu conteúdo, 


Mais ainda; processamos, criticamos, contrastamos e avaliamos 2 
informações que nos são apresentadas, produzindo sentido para o que 
lemos, Em outras palavras, agimos estrategicamente, o que nos permite 
dirigir e auto-regular nosso próprio processo de leitura. 
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Objetivos de leitura 

É claro que não devemos nos esquecer de que a constante interação 
entre o conteúdo do texto é o leitor é regulada também pela intenção 
com que lemos o texto, pelos objetivos da leitura. 

De modo geral, podemos dizer que há textos que lemos porque 
queremos nos manter informados Gormais, revistas); há outros textos 
que lemos para realizar trabalhos acadêmicos (dissertações, teses, livros, 
periódicos científicos); há, ainda, outros textos cuja leitura é realizada 
por prazer, puro deleite (poemas, contos, romances); e, nessa lista, não 
podemos nos esquecer dos textos que lemos para consulta (dicionários, 
catálogos), dos que somos “obrigados? a ler de vez em quando (manuais, 
bulas), dos que nos caem em mãos (panfletos) ou nos são apresentados 
aos alhos (outdoors, cartazes, faixas). 

são, pois, os objetivos do leitor que nortearão o modo de leitura, em 
mais tempo ou em menos tempo; com mais atenção ou com menos 
atenção; com maior interação ou com menor interação, enfim. 


Leitura e produção de sentido 


Anteriormente, destacamos a concepção de leitura como uma atividade 
baseada na interação autor-texto-leitor. Se, por um lado, nesse processo, 
necessário se faz considerar a materialidade lingúística do texto, elemento 
sobre o qual e a partir do qual se constitui à interação, por outro lado, 
é preciso também levar em conta os conhecimentos do leitor, condição 
fundamental para o estabelecimento da interação, com maior ou menor 
intensidade, durabilidade, qualidade. 


Leitura e ativação de conhecimento 

É por essa razão que falamos de um sentido para o texto, não do 
sentido, e justificamos essa posição, visto que, na atividade de leitura, 
ativamos: lugar social, vivências, relações com o outro, valores da 
comunidade, conhecimentos textuais (cf. Pauuivo et al. 2001), conforme 
nos revela a leitura do texto a seguir: 


Comentário: as palavras sem acento da alternativa selecionada 
focam situações em que o acento gráfico foi abolido pela nova 
ortografia. Resposta: D 


DE Questão de Ortografia 


Com o novo acordo, quantas letras passa a ter o alfabeto da 
língua portuguesa? 


a) 23 
b) 26 
c) 28 
d) 20 
e)21 


Comentário: são 26 letras, incluindo K, W e Y. Resposta: B 


Ê Questão de Ortografia 


De acordo com as novas regras para o hífen, passarão a ser 
corretas as grafias: 


a) Coautor, antissocial e micro-ondas. 
b) Co-autor, anti-social e micro-ondas. 
c) Coautor, antissocial e microondas. 
d) Co-autor, antissocial e micro-ondas. 
e) Coautor, anti-social e microondas. 


Comentário: a resposta correta é autoexplicativa. Resposta: A 
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DO Questão de Ortografia 


Assinale a alternativa INCORRETA, segundo o novo acordo orto- 
gráfico. 


a) idéia 

b) herói 

c) pólen 

d) Grajaú 

e) princípios 


Comentário: tem-se “ideia” no lugar de “idéia”. Resposta: A 


Dá Questão de Ortografia 


Leia o texto abaixo, cuja acentuação foi omitida: 


“Todas as pessoas que tem muito poder acabam sós. Outras 
que não tem nada são as que veem o mundo de outra maneira, 
com mais carinho e cuidado com o próximo.” 


Assinale a opção correta: 


a) Na linha 1, deve ser colocado um acento agudo. 

b) Nas linhas 1 e 2, devem ser colocados dois acentos agudos 
e um circunflexo. 

c) Na linha 2, devem ser colocados dois acentos agudos. 

d) Na linha 1, deve ser colocado um acento circunflexo. 

e) Nas linhas 1 e 2, devem ser colocados dois acentos circunflexos. 
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Comentário: “Tem” (singular) difere de “têm” (plural). O acento 
diferencial no plural permanece de acordo com a nova ortogra- 
fia. Resposta: E 


ê Questão de Ortografia 


Assinale a alternativa correta: 


a) Eles vêem 
b) Eles veêm 
c) Eles lêem 
d) Eles veem 
e) Eles têem 


Comentário: o acento circunflexo (”) caiu nas vogais duplas de 


mou 


“leem”, “deem”, “creem” e “veem”. Resposta: D 


ê Questão de Ortografia 


Das palavras seguintes, há uma em que a grafia está errada. 
Assinale o item em que isso ocorre: 


a) girassol - pontapé -paraquedas 

b) ex-presidente - subumano - além-mar 

c) superinteressante - superamigo - interescolar 

d) circum-navegação - pan-americano - interestadual 

e) superresistente - superinteressante - anti-inflamatório 


Comentário: super-resistente. Resposta: E 
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ê Questão de Ortografia 
Assinale a alternativa em que a palavra grifada não se classifica 
como adjetivo: 


a) Seus olhos tinham o mesmo brilho úmido das uvas. 
b) A esposa exemplar poupava-lhe os dissabores. 

c) Não faz mal - respondeu-lhe o diretor. 

d) Seja breve. 

e) Esperaram juntos no topo da escada. 


Comentário: “Mal” é antônimo de “bem”. Ambos são advér- 
bios. Resposta: € 


DE Questão de Ortografia 


“Mal o sol se escondeu, começamos a sentir a melancolia do 
anoitecer.” 


Morfologicamente, a palavra sublinhada é: 


a) adjetivo. 

b) substantivo. 
c) advérbio. 

d) conjunção. 


Comentário: para tirar a prova, substituir “mal” por “quando”. 
Resposta: D 
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DO Questão de Ortografia 


Indique a alternativa em que não é atribuída a ideia de super- 
lativo ao adjetivo: 


a) É uma ideia agradabilíssima. 

b) Era um rapaz alto, alto, alto. 

c) Saí de lá hipersatisfeito. 

d) Almocei tremendamente bem. 

e) É uma moça assustadoramente alta. 


Comentário: “Assustadoramente”, nesse contexto, tem o senti- 
do de “muito”, “bastante”, contudo, sem a ideia de superlativo. 
Resposta: D 


e Questão de Ortografia 


Assinale a frase incorreta, quanto à flexão do grau do adjetivo. 


a) Que tristezas são mais ruins que as nossas? 
b) A proposta era mais boa do que má. 
c) A proposta era mais má do que boa. 
d) Minha casa é mais grande do que pequena. 


Comentário: alternativas complexas. Em “a”, a forma emprega- 
da deveria ser “piores”, e não “mais ruins”. Nos demais casos, 
“mais” funciona como advérbio que caracteriza formas mais co- 
nhecidas no português europeu do que no brasileiro. Resposta: A 
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DO Questão de Ortografia 
Em quais das alternativas abaixo há apenas palavras grafadas 
de acordo com a nova ortografia da língua portuguesa? 


a) Pára-choque, ultrassonografia, relêem, União Européia, in- 
consequente, arquirrival, saúde. 

b) Para-choque, ultrassonografia, releem, União Europeia, in- 
consequente, arquirrival, saude. 

c) Para-choque, ultrassonografia, releem, União Europeia, in- 
consequente, arquirrival, saúde. 

d) Parachoque, ultra-sonografia, releem, União Européia, incon- 
sequente, arqui-rival, saúde. 

e) Pára-choque, ultra-sonografia, relêem, União Européia, in- 
consequente, arqui-rival, saúde. 


Comentário: idem à questão anterior, acrescentando-se a que- 
da de acentuação gráfica em “Europeia”, o caso de abolição 
do uso de trema em “inconsequente” e a acentuação gráfica 
motivada por hiato em “saúde”. Resposta: € 


DE Questão de Ortografia 


Nenhum vocábulo deve receber acento gráfico, exceto: 


a) abacaxi 
b) ideia 
c) assembleia 
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d) heroi 
e) voo 


Comentário: “herói” possui acento gráfico. Resposta: D 


e Questão de Ortografia 


Identifique a alternativa em que há um vocábulo cuja grafia 
não atende ao previsto no acordo ortográfico: 


a) aguentar - tranquilidade - delinquente - arguir - averigue- 
mos. 

b) cinquenta - aguemos - linguística - equestre - eloquente- 
mente. 

c) apaziguei - frequência - arguição - delinquência - seques- 
tro. 

d) averiguei - inconsequente - bilíngue - linguiça - quinquênio. 
e) sequência - redargúimos - lingueta - frequentemente - bi- 
língue. 


Comentário: pela nova ortografia, o uso do trema foi abolido. 
Resposta: E 


ê Questão de Ortografia 


Assinale a alternativa em que todas as palavras devem ser es- 


mir 


critas com “j”. 
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a) ...irau, ...iboia, ...egue 

b) gor...eio, privilé...io, pa...em 
c) ma...estoso, ...esto, ...enipapo 
d) here...e, tre...eito, berin...ela 


mou 


Comentário: “privilégio”, “gesto”, “herege”. Resposta: A 


á Questão de Ortografia 


Assinale a alternativa que apresenta um erro de ortografia: 


a) enxofre, exceção, ascensão 

b) abóbada, asterisco, assunção 

c) despender, previlégio, economizar 

d) adivinhar, prazerosamente, beneficente 


Comentário: “privilégio”. Resposta: € 


e Questão de Ortografia 


Assinale a alternativa que completa as lacunas da frase abaixo, 
na ordem em que aparecem. “O Brasil de hoje é diferente, ... os 
ideais de uma sociedade ... justa ainda permanecem.” 


a) mas - mas 
b) mais - mas 
c) mas - mais 
d) mais - mais 
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Comentário: conjunção “mas”, advérbio “mais”. Resposta: € 


y Questão de Ortografia 


Assinale a alternativa que preenche corretamente as lacunas 
do seguinte período: “Em ... plenária, estudou-se a ... de terras 
a ... japoneses.” 


a) seção - cessão - emigrantes 
b) cessão - sessão - imigrantes 
c) sessão - secção - emigrantes 
d) sessão - cessão - imigrantes 


Comentário: “cessão” /ceder. “Imigrante” é o que chega do ex- 
terior; “emigrante”, o que parte para o exterior. Resposta: D 


ê Questão de Ortografia 

Assinale a alternativa que contém um erro de ortografia: 
a) beleza, duquesa, francesa 

b) estrupar, pretensioso, deslizar 

c) esplêndido, meteorologia, hesitar 


d) cabeleireiro, consciencioso, manteigueira 


Comentário: “estuprar”. Resposta: B 
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DO Questão de Ortografia 
Assinale a alternativa em que há erro de grafia na expressão 
sublinhada: 


a) Calou-se, por isso todos lhe puseram a culpa. 

b) Ele não saiu; tampouco eu fui à escola. 

c) Mudou-se de residência a fim de ficar mais próximo do tra- 
balho. 

d) Costumavam chegar a desoras. 

e) Ele chegou por ventura a lhe narrar o acontecido? 


Comentário: de acordo com a Norma Culta da Língua, a grafia é 
“porventura”. Observe-se no exercício a importância de não se 
confundir “a fim” (“para”) com “afim” (“semelhante”). Respos- 
ta: E 


ê Questão de Ortografia 


Assinale o exemplo em que há erro na grafia da expressão su- 
blinhada (os elementos deveriam se apresentar aglutinados ou 
separados): 


a) Suas ideias correm de alto a baixo. 

b) Suas ideias não ficam abaixo das minhas. 
c) Não fez nada de mais. 

d) Ele estuda de mais. 

e)N.DA. 
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20 . Ingedore Vilaça Koch + Vanda Maria Elas 


MENOS TÔNUS MUSCULAR, MENOS BRILHO NO CABELO, 
MENOS PEITO, MENOS BUNDA... 
À MEDIDA QUE ENVELHECE, 
A GENTE VAI FICANDO CADA VEZ MENOS..! 


SEJA MAIS POSITIVA, LAURINHA, 
PENSA EMTUDO O QUE TEM AGORA 
ENÃOTINHA HÁ 20 ANOS..! 


É TEMRAZÃO. 
MAIS OLHEIRAS, 
MAIS RUGAS, 
MAIS PAPADA, 
MAIS MANCHAS] 
MAIS BARRIGA, 
MAIS CELULITE... 


Font: Coleção Subindo nas Tamancas | Selecionada por Mater, ad, Rya Vinagre. p, 21 


Na leitura da charge, dentre outros conhecimentos, ativamos valores 
da época e da comunidade em que vivemos, conforme verificamos na 
relação de causa e consequência suge 
do texto: 


la na materialidade lingúística 


* a velhice é a causa de se ficar cada vez menos: menos tônus 
muscular, menos brilho no cabelo, menos peito, menos bunda... 

* a velhice é a causa de se ficar cada vez mais: mais olheiras, mais 
Tugas, mais papada, mais manchas, mais barriga, mis celulite... 


Ler e compreender 21 


Quer encabeçada pelo mtxos, quer pelo mass, no texto se destaca 
uma avaliação negativa sobre a velhice, atualmente compartilhada por 
muitos. Sabemos — é verdade — que nem sempre foi assim, nem são 
todos os que assim pensam sobre essa fase da vida. A leitura e a produção 
de sentido são atividades orientadas por nossa bagagem sociocognitiva: 
conhecimentos da língua e das coisas do mundo lugares sociais, crenças, 
valores, vivências). 


Pluralidade de leituras e sentidos 

Considerar o leitor e seus conhecimentos e que esses conhecimentos 
são diferentes de um leitor para outro implica aceitar uma pluralidade 
de leituras é de sentidos em relação a um mesmo texto. 

A título de exemplificação do que acabamos de afirmar, à proposta de 
Galhardo, expre abaixo — embora caricaturizada-, é excelente. 


36 
[NEsTos DE 
VER UM 
[Mosquito] 
ESMAGADO 

NA 


TINEASTA|S 


Hr DONA-DE-CASA 


Fonte Falha de 5 Pulo, 11 ago. 1957 


[agtista, PLÁSTICO 


Imente à 


A tirinha — que parte da proposta maior expressa ve: 
esquerda como mote — apresenta três leituras para o mesmo fato: o 
esmagamento do masquito na parede. Sobre esse fato, as leituras — 
num total de 36, segundo a proposta do autor — vão se constituindo 
diferentemente dependendo do leitor — seu lugar social, seus 
conhecimentos, seus valores, suas vivências. 

É claro que com isso não preconizamos que o leitor possa ler qualquer 
coisa em um texto, pois, como já afirmamos, o sentido não está apenas 
no leitor, nem no texto, mas na interação autor-texto-leitor, Por isso, é 
de fundamental importância que o leitor considere na e para a produção 
do texto, além dos conhecimentos que ps 


sui, 


de sentido as “sinalizações 


Comentário: a grafia seria “demais”. No caso da alternativa “c”, 
para conferir a grafia, basta substituir “de mais” por “de me- 
nos” ou “extraordinário”: “Não fez nada de menos” /“Não fez 
nada de extraordinário”. Resposta: D 


DE Questão de Ortografia 


Assinale a alternativa que completa corretamente as lacunas 
da frase: 


“... era um ... filme, foi programado para apenas uma... .” 


a) Por que-mau-sessão. 
b) Por que-mal-seção. 
c) Por quê-mau-seção. 
d) Porque-mal-sessão. 
e) Porque-mau-sessão. 


Comentário: “Porque” explicativo, não interrogativo. “Mau” 
como antônimo de “bom”. “Sessão” de cinema, de teatro etc. 
Resposta: E 

ê Questão de Ortografia 

As silabadas, ou erros de prosódia, são frequentes no uso da 


língua. Assinale a alternativa em que não ocorre nenhuma si- 
labada: 
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a) Eis aí um protótipo de rúbrica de um homem vaidoso. 

b) Para mim a humanidade está dividida em duas metades: a 
dos filântropos e a dos misântropos. 

c) Os arquétipos de iberos são mais pudicos do que se pensa. 
d) Nesse interim chegou o médico com a contagem dos leuco- 
citos e o resultado da cultura de lêvedos. 

e) Ávaro de informações, segui todas as pegadas do éfebo. 


Comentário: “Iberos” e “pudicos”, e não “íberos” e “púdicos”. 


Observe, nas demais alternativas, as alterações que ferem a 
Norma Culta da Língua. Resposta: € 


e Questão de Ortografia 


“Fui até a porta. Abri-a e vi os que estavam esperando o ôni- 
bus.” 


As palavras em destaque são, pela ordem: 


a) artigo, preposição, pronome átono, artigo. 

b) preposição, pronome átono, artigo, preposição. 

c) preposição, pronome oblíquo, artigo, pronome demonstrativo. 
d) artigo, pronome átono, pronome demonstrativo, artigo. 


Comentário: talvez o candidato encontre dificuldade em identi- 
ficar o pronome demonstrativo, entretanto, basta uma simples 
substituição: “vi os que estavam esperando” /“vi aqueles que 
estavam esperando”. Resposta: D 
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DO Questão de Ortografia 


Dentre as seguintes frases, assinale aquela que não contém 
ambiguidade: 


a) Peguei o ônibus correndo. 

b) Esta palavra pode ter mais de um sentido. 
c) O guarda deteve o suspeito em sua casa. 
d) O menino viu o incêndio do prédio. 

e) Deputado fala da reunião no Canal 2. 


Comentário: ainda que não seja aparente à primeira vista, a 
ambiguidade aparece nas alternativas a, c, de e. Resposta: B 


e 


Chama-se pleonasmo a redundância de termos. Assinale o ple- 
onasmo que a língua padrão repudia: 


Questão de Ortografia 


a) A pessoa que a vi no cinema era mais gorda. 
b) Palavra de rei não volta atrás. 

c) Este fora o seu pedido dela. 

d) Vi com estes olhos que a terra há de comer. 
e) Sabedor, nunca o fui. 


Comentário: nos demais casos, ou se trata de pleonasmo esti- 


lístico (alternativas “c” e “e”), ou de formas consagradas pela 
língua coloquial. Resposta: A 
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DO Questão de Ortografia 
Vai ... à carta minha fotografia. Essas pessoas cometeram 
crime de ... -patriotismo. Elas ... não quiseram colaborar. 


a) incluso-leso-mesmo. 
b) inclusa-leso-mesmas. 
c) inclusa-lesa-mesmas. 
d) incluso-leso-mesmas. 
e) inclusa-lesa-mesmo. 


Comentário: observe a concordância: “minha fotografia”/ “in- 
clusa”; “patriotismo” /“leso”; “elas” /“mesmas”. Resposta: B 


ê Questão de Ortografia 


Todas as concordâncias nominais são corretas, exceto em: 


a) Seguem anexo as notas promissórias. 

b) Escolhemos má hora e lugar para a festa. 
c) A justiça declarou culpados o réu e a ré. 
d) A moça usava uma blusa verde-clara. 

e) Estou quite com meus compromissos. 


Comentário: de acordo com a Norma Culta da Língua, “Seguem 
anexas as notas promissórias” ou “Seguem em anexo as notas 
promissórias”. Resposta: A 
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DO Questão de Ortografia 


Marque a alternativa cuja sequência preenche corretamente as 
lacunas deste período: 


“Muito ..., disse ela. Vocês procederam..., considerando meu 
ponto de vista e minha argumentação... .” 


a) obrigado-certos-sensata. 
b) obrigada-certo-sensatos. 
c) obrigada-certos-sensata. 
d) obrigada-certos-sensatos. 
e) obrigado-certo-sensatos. 


Comentário: “Muito obrigada” tem de concordar com “ela”. 
“Certo” é advérbio, caracterizando “procederam”. “Sensatos” 
concorda com “meu ponto de vista e minha argumentação”. 
Resposta: B 


º Questão de Ortografia 


Assinale a frase que encerra um erro de concordância verbal: 


a) Fui eu quem lhe explicou o problema. 

b) Quantos de vós estais dispostos a ir? 

c) Lúcia era filha de um casal de velhos que a idolatrava. 
d) Haver-se-á de cumprir as leis. 

e) Ficou na gaveta o dinheiro e as joias. 
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Comentário: “Haver-se-ão de cumprir as leis.” Trata-se de for- 
ma sintética da voz passiva analítica “As leis haverão de ser 
cumpridas”. Nesse caso, o verbo “haver” é auxiliar, não indica 
tempo decorrido e, portanto, deve ser flexionado para concor- 
dar com “leis” (plural). Resposta: D 


e 


Assinale a frase em que há erro de concordância: 


Questão de Ortografia 


a) Os Sertões possuem um sopro épico. 

b) Promove-se festas beneficentes no meu colégio. 

c) Fala-se de festas em que se assiste a filmes culturais. 
d) Há dois anos, os Estados Unidos invadiram a Líbia. 

e) Fui eu quem resolveu a adoção de tal medida. 


Comentário: “Promovem-se festas beneficentes no meu colé- 
gio”. Trata-se de forma sintética da voz passiva analítica “Fes- 
tas beneficentes são promovidas no meu colégio”. Resposta: 
B 


ê Questão de Ortografia 


Indique a alternativa que preenche adequadamente as lacunas 
da frase: 


”... anos que o homem se pergunta: se não ... medos, como ... 
esperanças?” 
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a) Faz-houvesse-existiriam. 

b) Fazem-houvesse-existiriam. 
c) Fazem-houvessem-existiriam. 
d) Faz-houvesse-existiria. 

e) Faz-houvessem-existiria. 


Comentário: “Faz anos” - verbo “fazer” indicando tempo decor- 
rido (3º pessoa do singular). 

“se não houvesse medos” - verbo “haver” com o sentido de 
“existir” (3º pessoa do singular). 

“Existiriam” concorda com “esperanças”. Resposta: A 


Questão de Ortografia 


Considerando-se as palavras “família”, “ônibus”, “constrói” 
e“feiura”, assinale a única descrição quanto à acentuação que 
não se refere a uma delas: 


a) A palavra é acentuada porque é uma paroxítona terminada 
em ditongo crescente. 

b) A palavra é acentuada porque é uma proparoxitona. 

c) A palavra não é acentuada por conter “i” tônico depois de 
um ditongo. 

d) A palavra é acentuada porque é uma oxítona terminada em 
ditongo aberto. 

e)N.D.a. 


Comentário: a alternativa selecionada é autoexplicativa. Res- 
posta: € 
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Questão de Verbo 


Em que período não se deveria flexionar o infinitivo? 


a) Importa colaborarmos. 

b) É tempo de saberes de teus direitos. 

c) Para chegardes, ainda tereis que caminhar por muito tem- 
po. 

d) Devemos, por nossos atos, provarmos o que dizemos ser- 
mos. 

e) NDA. 


Comentário: pela construção do período, são desnecessárias as 
flexões de “provar” e “dizer”. Têm-se, assim, “devemos provar” 
e “dizemos ser”. 


A flexão do verbo denota as variações de pessoa, número, tem- 
po, modo e voz. 


Exemplos: 


Ela estava contente. 

Pessoa: 1º 

Número: singular 

Tempo: pretérito imperfeito 

Modo: indicativo 

Voz: ativa 

Ontem compramos uma casa nova. 
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Pessoa: 1º 

Número: plural 

Tempo: pretérito perfeito 
Modo: indicativo 

Voz: ativa 


Ele certamente vai se ferir. 

Pessoa: 3º 

Número: singular 

Tempo: futuro do presente (composto) 
Modo: indicativo 

Voz: reflexiva 


-- « Atenção - - - 


estava 

est - radical 

a - vogal temática 

va - desinência modo-temporal e desinência número pes- 
soal 


estavas 

est - radical 

a - vogal temática 

va - desinência modo-temporal 
s - desinência número pessoal 


Resposta: D 
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DO Questão de Verbo 


José, ....... um favor: 
tua mesa, mas não ... 


todo o material que está aí sobre a 
.. que se misturem os papéis. 


a) faz - traz - deixes. 
b) faz - traz - deixa. 

c) faz - traga - deixes. 
d) faça - traga - deixes. 
e) faça - traga - deixa. 


Comentário: a pessoa verbal é a 2º do singular (tu). Os verbos 
estão no modo imperativo afirmativo (1º e 2º ocorrências) e 
negativo (3º ocorrência). 


Modos são formas com que o verbo indica atitudes, como cer- 
teza, dúvida hipótese, ordem/'conselho etc.). 


Os modos em português são três: 
Indicativo - certeza, realidade etc. 


Subjuntivo - dúvida, desejo, hipótese, suposição etc. 
Imperativo - ordem, pedido, conselho etc. 


Exemplos: Certamente eu a amo. Indicativo 
Talvez eu a ame. Subjuntivo 
Ame-a por inteiro! Imperativo 


Resposta: A 
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22. ingedere Vilaça Koch + Vanda Maia las 


A pluralidade de leituras e de sentidos pode ser maior ou menor 
dependendo do texto, do modo como foi constituído, do que foi 
explicitamente revelado e do que foi implicitamente sugerido, por um 
lado; da ativação, por parte do leitor, de conhecimentos de natureza 
diversa, como veremos no capítulo a seguir, e de sua atitude cooperativa 
perante o texto, por outro lado. 


Se vimos, anteriormente, em relação à tirinha do Galhardo, que a 
leitura pode variar de um leitor para outro, podemos verificar também. 
que a leitura pode variar em se tratando do mesmo leitor. É o que 
evidenciaremos com o texto à seguir: 


Fon esta Veja, São Palo Abe. 1.874, ani 37 140,6 ut. 2004 


Em relação ao texto, o mesmo leitor poderá realizar duas leituras 
diametralmente opostas e, nesta atividade, a orientação do autor tem 


lere compreender 23 


peso significativo: ler o poema de cima para baixo implica uma leitura 
vrientada pelo fio condutor Bão te amo mais; ler de baixo para cima, 
uma leitura baseada no fio condutor Eu le amo. 
» exemplo, destacamos a orientação do autor para a realização da 
leitura: de cima para baixo ou de baixo para cima, No entanto, nem 
sempre essa orientação se constitui explicitamente. 

Um ótimo exemplo disso é o texto a seguir: 


Fu à Agua Doce Cachaçaria e tomei uma cachaça ca boa, mas tão boa que 
resolvi levar dez garrafas para casa, mas Dona Patroa me obrigou a jogar 
tudo fora 


Paguei a primeira garrafa, bebi um copo e joguei o resto na pia. 
Peguei a segunda garrafa, bebi outro copo e joguei o resto na pia. 
Peguei à terceira garrafa, bebi o resto e joguei o copo na pia. 
Poguel à quarta garrafa, bebi na pia e joguel o resto no copo. 
Paguei o quinto copo, joguei a rolha na pia e bebi a garrafa. 
Pegue à sexta pia, bebi a garrafa e joguei o copo no resto, 

“A sétima garrafa eu peguei no resto é bebi a pia 

Pegue) no copo, bebi no resto e joguei a pia na oitava garrafa. 
Joguei a nona pia no copo, peguei na garrafa e bebi o resto. 

O díximo copo, eu peguei a garrafa no resto & me jogue! na pia. 
“Não me lembro do que fiz com a Patroa! 


Não! Como leitores competentes, sabemos que agora não se trata 
lero texto de baixo para cima ou da direita para esquerda. 

A orientação do autor é de outra natureza, Observemos: até a quinta 
q texto progride sem “estranhamento”, Da sexta linha em diante, 
lisposição dos termos na oração nos chama a atenção por ser 
inticamente inaceitável, segundo o nosso conhecimento de mundo. 
é ima pista importante para a produção do sentido do texto, 
adora da relação de proporcionalidade: quanto mais o sujeito 
mais se embriaga; quanto m embriaga, mais comete 
tências” sintátic 


Questão de Verbo 


4 


A frase que não pode ser preenchida com a forma que está 
entre parênteses é: 


a) Não penso que ...... grande coisa. (valha) 

b) Talvez ...... neste vão. (caiba) 

c) Pede-vos que o ............ para o cargo. (nomeeis) 
d) Quer que .............. outro capítulo. (leiamos) 
e)... ...-se contra estes males. (precaveja) 


Comentário: “Precaver” é verbo defectivo. Verbos defectivos 
são aqueles que apresentam conjugação incompleta. 


Verbos unipessoais são aqueles que, em dado sentido, são em- 
pregados apenas na 3º pessoa, como os que indicam fenômeno 
da natureza, ação ou estado de determinado animal. 


Exemplos: Chove muito aqui! 
O cachorro quase não late. 


Evidentemente, em sentido figurado, tais verbos podem apre- 
sentar outras formas conjugadas. 


Exemplos: Choveram aplausos. 
O chefe gritou. Nem latimos nem rosnamos! 


Grosso modo, verbos anômalos são os que apresentam vários 
radicais quando são conjugados. Eles são os seguintes: 
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ser: sou, éramos, fostes, sejam. 
ir: vai, íamos, fores, ides. 


Lembretes: 
Os verbos regulares mantêm o radical. 
Exemplos: am-ei, am-aste, am-arei etc. 


Os verbos irregulares apresentam mudança de radical. 
Exemplos: faço, fiz etc. 


Os verbos defectivos, por sua vez, possuem conjugação incom- 
pleta, ou seja, não se conjugam em todos os modos, tempos e 
pessoas. 

Exemplos: chov-e, chov-ia, chov-erá etc. 


Resposta: E 


e Questão de Verbo 


Assinale a alternativa que completa, corretamente, as lacunas 
existentes no período: 


“Se não O ........ bem, não o ........ nem ........ sobre o assunto.” 


a) conhecia - procuraria - falaria. 
b) conhecesse - procurara - falaria. 
c) conhecesse - procuraria - falaria. 
d) conheço - procurava - falava. 
e) conheceria - procuraria - falava. 


www.caseeditorial.com.br 


Comentário: concordância verbal. Na construção, segundo a 
norma culta de linguagem, o uso do imperfeito do subjuntivo 
(“conhecesse”), exige o futuro do pretérito do indicativo (“pro- 
curaria” e “falaria”). 


Em linhas gerais, conforme o gramático Celso Cunha, os três 
tempos naturais são presente (momento em que se fala), pas- 
sado (antes do momento em que se fala) e futuro (após o mo- 
mento em que se fala). 


FORMAS SIMPLES DO INDICATIVO - VERBO AMAR 
amo Eua amo muito. 


Presente imperfeito Eu ainda a amava 
amava 
quanto tudo aconteceu. 
perfeito amei Sim, eu a amei muito. 
Pretérito E : Eu a amara antes do 
mais-que-perfeito amara E 
acontecido. 
- Eu a amarei a vida 
do presente amarei 
toda. 
Futuro E 
pr -. Eua amaria se fosse 
do pretérito amaria 


correspondido. 


FORMAS SIMPLES DO SUBJUNTIVO - VERBO AMAR 


Presente ame Talvez eu a ame. 
Pretérito imperfeito amasse Talvez eu a amasse. 
Se eu a amar, todos 
Futuro amar a 
saberão. 


Resposta: € 
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e Questão de Verbo 


“Quando você o ....... , diga-lhe que seria melhor se ele .......... as 
despesas e ................... uma bolsa de estudos.” 


a) vir - contesse - requeresse. 
b) ver - contesse - requisesse. 
c) ver - contivesse - requisesse. 
d) vir - contivesse - requisesse. 
e) vir - contivesse - requeresse. 


Comentário: trata-se de uma questão que envolve conheci- 
mentos do futuro e do pretérito do subjuntivo, bem como das 
formas derivadas. Observe que “conter” é derivado de “ter”, 
entretanto “requerer” não deriva de “querer”. 


De todas as formas ditas derivadas, talvez a que cause mais 
dúvida seja o futuro do subjuntivo. Vejamos um comparativo: 


Infinitivo Futuro do subjuntivo 
Amar Quando eu amar... 
Bater Quando eu bater... 
Partir Quando eu partir... 
Querer Quando eu quiser... 
Supor Quando eu supuser... 

Ver Quando eu vir... 
vir Quando eu vier... 
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Futuro do subjuntivo = 


3º pessoa do plural do pretérito perfeito do indicativo - AM 


Amar = amar = 
Bater = bater = 
Partir = partir = 
Quiser = quiser o 
Supuser = supuser = 
Vir = vir = 
Vier = vier E 


Dessa forma, 


FUTURO DO SUBJUNTIVO 


Querer Supor Ver 
Quando eu quiser supuser vir 
Quando tu quiseres 'supuseres vires 
Quando ele/ela quiser supuser vir 
Quando nós quisermos supusermos virmos 
Quando vós quiserdes supuserdes virdes 


Quando eles/elas quiserem supuserem virem 


Resposta: E 


am 
am 
am 
am 
am 
-am 


- am 


Vir 
vier 
vieres 
vier 
viermos 
vierdes 


vierem 
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DO Questão de Verbo 


Em que frase a forma verbal não está flexionada corretamente? 


a) Eu águo as flores que sua mãe planta. 

b) Ninguém creu no que ela declarou. 

c) Se pores tudo em ordem, ficarei satisfeito. 
d) Foi aos gritos que ela interveio na discussão. 
e) Eu moo o grão, você depois faz o pão. 


Comentário: de acordo com a norma culta de linguagem, a for- 
ma verbal é “puseres”. 


Resposta: € 


Assinale a alternativa em que o emprego do infinitivo está errado: 


Questão de Verbo 


a) Todos acreditam sermos os causadores da desordem. 
b) Cometeres tamanha injustiça? Não, tu não o farias. 
c) Amar é viver. 

d) Não podeis fazerdes a prova com tanta pressa. 

e) Não estacionar na pista. 


Comentário: pela construção, é desnecessária a forma flexiona- 
da “fazerdes”. Tem-se, então, “podeis fazer”. 


Resposta: D 
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Questão de Verbo 


Assinale a frase em que há erro na conjugação verbal: 


a) Requeiro-lhe um atestado de bons antecedentes. 
b) Ele interveio na questão. 

c) Eles foram pegados de surpresa. 

d) O vendeiro proveu o seu armazém do necessário. 
e) Os meninos desavieram-se por causa do jogo. 


Comentário: segundo a norma culta, tem-se “Eles foram pegos 
de surpresa”, uma vez que o verbo auxiliar “ser” pede a forma 
irregular do particípio do verbo “pegar” (no caso, “pegos”). 


ALGUNS VERBOS ABUNDANTES 
FORMAS REGULARES FORMAS IRREGULARES 


NINA, DO PARTICÍPIO DO PARTICÍPIO 
ganhar ganhado ganho 
pagar pagado pago 


VERBOS QUE NÃO SÃO ABUNDANTES 
fazer feito ver visto 
pôr posto vir vindo 


O mesmo vale para as formas derivadas desses verbos. 


Resposta: € 
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| Questão de Verbo 
Assinale a alternativa que preenche corretamente as lacunas: 


1. O intruso já tinha sido ................... E 
2. Não sabia se já haviam 
3. Mais de uma vez lhe haviam. 
4. A capela ainda não havia sido 


a) expulsado, coberto, salvo, benzida. 
b) expulso, cobrido, salvo, benzida. 
c) expulsado, cobrido, salvado, benta. 
d) expulso, coberto, salvado, benta. 
e) expulsado, cobrido, salvo, benzida. 


Comentário: observe que “ter sido” é forma composta que cor- 
responde a “fora” (verbo “ser”), daí o uso da forma irregular do 
particípio do verbo “expulsar” (no caso, “expulsos”). 


O verbo “cobrir” apresenta apenas uma forma de particípio, 
“coberto”. 


Com verbo auxiliar “haver”, tem-se a forma regular do particí- 
pio do verbo “salvar” (“salvado”). 


“Havia sido” é forma composta que corresponde a “fora” (ver- 
bo “ser”), daí o uso da forma irregular do particípio do verbo 
“benzer” (no caso, “benta”). Resposta: D 
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Ê Questão de Sintaxe 


“ainda que surgissem poucos recursos para o projeto, todos 
mostravam-se satisfeitos com a boa vontade do chefe.” As 
palavras sublinhadas no período anterior exercem, respectiva- 
mente, a função sintática de: 


a) objeto direto - complemento nominal. 
b) sujeito - objeto indireto. 

c) objeto direto - objeto indireto. 

d) objeto direto - objeto indireto. 

e) sujeito - adjunto adnominal. 


Comentário: o sujeito aparece posposto ao verbo. Observe-se 
que o adjunto adnominal “do chefe” caracteriza “vontade” tan- 
to quanto “boa”, também adjunto adnominal. Resposta: E 


e Questão de Sintaxe 


Assinale a alternativa que apresenta um adjunto adverbial: 


a) Maria chegou atrasada. 
b) João anda cansado. 

c) Vieram rápido. 

d) Lúcio ficou triste. 

e) Compraram dois livros. 


Comentário: “Rápido.” Neste caso, adjunto adverbial de modo. 
Resposta: € 
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DO Questão de Sintaxe 
Nos textos abaixo há uma concordância equivocada em relação 
à norma culta. Assinale-a: 


a) Devia haver muitos problemas ali. 

b) Pode haver dúvidas do fato? 

c) Devia ser duas horas da manhã. 

d) Hão de existir outros indícios. 

e) Hão de se haver comigo aqueles patifes. 


Comentário: “Deviam ser duas horas.” Atenção a “Hão de exis- 
tir...” e “Hão de se haver...”. O verbo “haver” está flexionado 
porque é auxiliar, e não aparece no sentido de existir, quando 
deve estar na 3º pessoa do singular. Resposta: € 


ê Questão de Sintaxe 


Havia alunos no parque. O sujeito é: 


a) oculto. 

b) simples. 

c) não existe sujeito. 
d) composto. 

e) indeterminado. 


Comentário: sujeito inexistente. “Alunos no parque” é objeto 
direto. Resposta: € 
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28, Ingdore Vilaça Koch + Vanda Mi 


No texto, a acentuação do grau de embriaguez está correlacionada 
às construções sintático-semanticamente comprometidas: quanto mais 
incoerentes os enunciados, mais acentuado o grau de embriaguez 
(afinal, bêbado não fala coisa com coisa mesmo, não é?). Como vemos, 
o texto pressupõe do leitor que leve em conta a “incoerência” — 
estilisticamente constituída — como uma indicação relevante para a 
produção de sentido. 


Fatores de compreensão da leitura 


Já é do nosso conhecimento que a compreensão de um texto varia 
segundo as circunstâncias de leitura e depende de vários fatores, complexos 
€ inter-relacionados entre si (AenDe & ConDEMARN, 2002). 

Embora defendamos a correlação de fatores implicados na 
compreensão da leitura, queremos chamar a atenção para as vezes em 
que fatores relativos ao autor/leitor, por um lado, ou ao texto, por 


outro lado, podem interferir nesse processo, de modo a dificultá-lo ou 
facilitá-lo. 


Autor/eitor 
Esses fatores referem-s 


conhecimento dos elementos lingúísticos 
(uso de determinadas expressões, léxico antigo etc.), esquemas 
cognitivos, bagagem cultural, circunstâncias em que o texto foi produzido. 


A fim de exemplificar o que afirmamos, vamos ler o texto a seguir: 


Vide Bula 


Hã cerca de 10 anos publiquei este artigo no Jornal de Cajuru, num momento 
especial pata o pais, quando o esquema colorido havia sido desmantelado, e 
havia grandes expectativas quanto ao futuro político do Brasil. 

Hoje aproveito para republicá-lo, como prévia para o Vide Bula |, que 
certamente trará novos medicamentos, para quem sabe, desta vez, curar O 
paciente. Uma coisa é certa: este já não está mais na UTI. Concordam? 

O Brasi está doente, Êta frasezinha batica! Toco mundo está cansado de 
saber disso, O diabo é: qual remédio? 


lero comprrendar 25 


Muito se tem tentado com drogas tradicionais, ou novidades, porém até 
agora nenhuma teve O tão almejado efeito de curar este pobre enfermo. 

Hã bem pouco tempo foi tentada uma droga novisima, quase não testada, 
mas que prometia sucesso total a “Collorcaina", que, infelemente, na prática 
de nada serviu, seus efeitos colaterais extremamente deletérios (como a 
liberação da “Pecelidona”) quase acaba com o doente, 

Porém, para o ano que vem, novos. medicamentos poderão ser usados. 
Enquanto isso nãa acontece, e doente consegue semanter com doses de 
“Itamarina” que é ui ie de emplastro que, se não cura, também 
não mata, Dt d 

Mas, voltando ao Fra sed oniraáen Vando vamos. 
at ope nr que teremos à disposição dor indo. 
E 


A primeira-droga a Ser discutida já é uma anti qué estava em desuso 
e volt ova embalagem e novas indicações, podendo ser eficaz 
nofmomento, 


A segunda droga, taml da, é derivada da "Pemedebona”, a 
“Ores ina”, que que passam a 
funcionar somente às ”, que promove 
um desempenho muito mais 
Esta droga tem como e! das reservas, 
depleção esta que pade ser. 


Mais recentemente foi criada 
age de maneira muito sem 
mais contundente e agress 
Carandirus e professores. 
A terceira droga do nasso tratado é uma ainda não. mas já com fama 
“de eficiência. Trata-se do "Cloridrato , derivada da “Estrelapetina”, 
&, como efeito, promete revitalizar as células periféricas, tomando-as tão 
importantes quanto as do SNC ( Sistema Nervoso Central). 

É importante lembrar que a mesma pode causar imobilismo com liberação de 
seitas e dlissidências. Tais efeitos colaterais podem ser evitados com injeção 
na veia de “antisectarina” e cápsulas de "Bonsensol”. 

Ainda é bom lembrar que q uso de tal substância provoca uma cor 
avermelhada em todos os órgãos. 

A quarta droga que discutiremos é a “Tucanina Cacicdider, 
complexo de inúmeros componentes, como à 


entretanto, muito 
ntra-indicada para 


ê Questão de Sintaxe 
No período “Cumpriria com as obrigações, certamente” a fun- 
ção sintática do elemento sublinhado é: 


a) complemento nominal. 

b) objeto direto. 

c) objeto direto preposicionado. 
d) objeto indireto. 

e) sujeito. 


Comentário: Cumprir algo. Trata-se, portanto, de objeto direto. 
Como vem precedido de preposição (provavelmente por razões 
de estilo), é objeto direto preposicionado. Resposta: € 


ê Questão de Sintaxe 


Em “Na mocidade, muitas coisas lhe haviam acontecido”, te- 
mos oração: 


a) sem sujeito. 

b) com sujeito oculto. 

c) com sujeito indeterminado. 
d) com sujeito simples e claro. 
e) com sujeito composto. 


Comentário: sujeito: “muitas coisas”. Resposta: D 
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DO Questão de Sintaxe 


Há sujeito composto em: 


a) Deus, Deus, que farei? 

b) Os livros contemplei, os quadros e as outras obras de arte. 
c) Nós, os homens de futuro, venceremos. 

d) Foram João e Maria. 

e) Ontem foi João, e José hoje. 


Comentário: sujeito composto: “João e Maria”. Núcleos: “João”, 
“Maria”. Atente para a alternativa “e”, em que há duas ora- 
ções, tendo cada uma delas um sujeito simples: o da primeira é 
“João”; o da segunda (cujo verbo é elíptico) é “José”. Resposta: D 


ê Questão de Sintaxe 


Assinale a frase em que há complemento nominal: 


a) Necessito de apoio. 

b) De apoio eu necessito. 

c) Tenho necessidade de apoio. 
d) Tenho sido apoiado. 

e) Nenhuma das anteriores. 


Comentário: “De apoio” complementa o nome (substantivo) 
“necessidade”. Resposta: € 
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Questão de Sintaxe 


Há sujeito indeterminado em: 


a) Vivo feliz. 
b) vive-se feliz. 
c) Chove muito. 
d) Fui à Europa. 
e) Faz calor. 


Comentário: não se conhece com precisão quem vive feliz. No 
caso, o “se” funciona como índice de indeterminação do sujei- 
to. Resposta: B 


X Questão de Sintaxe 


A classificação sintática de NADA, em “Ele não gosta de nada”, é: 


a) sujeito. 

b) objeto direto. 

c) pronome indefinido. 
d) predicativo do objeto. 
e) objeto indireto. 


Comentário: “Gostar de algo ou de alguém.” Atenção, pois o 
objeto indireto é “de nada” (com a preposição). Resposta: E 
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ê Questão de Sintaxe 
Assinale o único caso em que o pronome oblíquo átono exerce 
a função de objeto indireto: 


a) Contive-me. 

b) Ela me aguardava desde cedo. 
c) Isto me agrada. 

d) O aluno me viu. 

e) Socorram-me! 


Comentário: “Isto não agrada a mim.” O verbo “agradar”, no 
sentido de “ser agradável”, é transitivo indireto. Resposta: € 


Ê Questão de Sintaxe 


Assinale a frase em que há complemento nominal: 


a) Tudo lhe é indiferente. 
b) A casa de José é bonita. 
c) Preciso de você. 

d) Nada me perturba. 

e) Nada me interessa. 


Comentário: “Tudo é indiferente a ele.” O “lhe” refere-se a um 
nome (adjetivo), não a um verbo, sendo, portanto, comple- 
mento nominal. Resposta: A 
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DO Questão de Sintaxe 


“A recordação da cena persegue-me até hoje.” Os termos em 
destaque são, respectivamente: 


a) objeto indireto, objeto indireto. 

b) complemento nominal; objeto direto. 
c) complemento nominal, objeto indireto. 
d) objeto indireto, objeto direto. 

e) nenhuma das anteriores. 


Comentário: “Da cena” complementa o nome (substantivo) 
“recordação”. “Perseguir” é verbo transitivo direto, exigindo, 
portanto, objetivo direto. Esse, por vezes, aparece preposicio- 
nado, como em “Persegue a mim”. Resposta: B 


ê Questão de Sintaxe 


Assinale a oração que começa com um adjunto adverbial de 
tempo: 


a) Com certeza havia um erro no papel branco. 

b) No dia seguinte Fabiano voltou à cidade. 

c) Na porta, (...) enganchou as rosetas das esporas... 
d) Não deviam tratá-lo assim. 

e) O que havia era safadeza. 


Comentário: “No dia seguinte ”. Resposta: B 
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Questão de Sintaxe 


e 


“Sou amado por aquelas duas mulheres.” O termo sublinhado 
é: 


a) objeto direto. 

b) objeto indireto. 

c) agente da passiva. 

d) predicativo do sujeito. 
e) sujeito. 


Comentário: O sujeito “eu” (indicado em “sou amado”) é pa- 
ciente: sofre a ação, mas não a pratica. Quem pratica a ação de 
amar é o agente da passiva. Resposta: € 


ê Questão de Sintaxe 


Transpondo para a voz passiva a oração: “A pedidos, a orques- 
tra tocaria fado e modinha”, obtém-se a forma verbal: 


a) se tocaria. 

b) será tocado. 

c) seriam tocados. 
d) serão tocados. 

e) foram tocados. 


Comentário: “A pedidos, fado e modinha seriam tocados .” Res- 
posta: € 
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DO Questão de Sintaxe 


Assinale a única alternativa em que o termo sublinhado é agen- 
te da passiva: 


a) Torça por mim! 

b) Por mim, pode ir. 

c) A tarefa seria feita por mim. 

d) Fez isto por mim. 

e) Claro, por mim, venha sempre! 


Comentário: O sujeito é paciente: sofre a ação, mas não a prati- 
ca. Quem a pratica é o agente da passiva. Resposta: € 


ç Questão de Sintaxe 


Assinale a opção em que o pronome lhe apresenta o mesmo 
valor significativo que possui em: “Uma espécie de riso sardô- 
nico e feroz contraía-lhe as negras mandíbulas”. 


a) A mãe apalpava-lhe o coração. 

b) Aconteceu-lhe uma desgraça. 

c) Tudo lhe era indiferente. 

d) Ao inimigo não lhe rogo perdão. 

e) Não lhe contei o susto por que passei. 


Comentário: “Lhe” funciona como adjunto adnominal, equiva- 
lendo a “suas negras mandíbulas” e “seu coração”. Resposta: A 
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ê Questão de Sintaxe 

Uma moça que estudava em outra cidade mandou o seguinte 
bilhete para a sua mãe: “No meu aniversário quero que convi- 
des a jantar o Roberto, irmão de Paulo e Gisela, a Tânia, filha 
da professora, a Neiva e a Rita”. De acordo com o bilhete, o 
número de convidados é de: 


a) 7 
b)3 
c) 6 
d)5 
e)4 


Comentário: Roberto, Tânia, Neiva e Rita. Resposta: E 
DE Questão de Sintaxe 


“Pedro, irmão de Carlito, não cumpriu o prometido.” 
A expressão sublinhada é: 


a) vocativo. 

b) aposto. 

c) agente da passiva. 

d) predicativo do sujeito. 

e) nenhuma das anteriores. 


Comentário: aposto que especifica o termo anterior. Resposta: B 
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Ê Questão de Sintaxe 


A função sintática do termo sublinhado em “Afoga-me os sus- 
piros, Marieta!” é: 


a) objeto indireto. 

b) pronome pessoal do caso oblíquo. 
c) objeto direto. 

d) pronome possessivo. 

e) adjunto adnominal. 


Comentário: o “me” equivale a “meus”, tendo, portanto, a fun- 
ção de adjunto adnominal. Resposta: E 


ê Questão de Sintaxe 


Na oração: “Você ficará tuberculoso, de tuberculose morrerá”, 
os termos destacados são, respectivamente: 


a) adjunto adverbial de modo, adjunto adverbial de causa. 

b) objeto direto, objeto indireto. 

c) predicativo do sujeito, adjunto adverbial. 

d) ambosas predicativos. 

e) nenhuma das alternativasanteriores. 

Comentário: “Tuberculoso” caracteriza o sujeito “vVocê”. “De 
tuberculose” indica a causa da morte. Resposta: € 
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Questão de Sintaxe 


Assinale o período em que há uma oração adjetiva restritiva: 


a) A casa onde estou é ótima. 

b) Brasília, que é capital do Brasil, é linda. 
c) Penso que você é de bom coração. 

d) Vê-se que você é de bom coração. 

e) Nada obsta a que você se empregue. 


Comentário: Refere-se especificamente a determinada casa, 
aquela onde o sujeito está. Resposta: A 


e Questão de Sintaxe 


Por definição, “oração coordenada que se prende à anterior por 
conectivo é denominada sindética e é classificada pelo nome da 
conjunção que a encabeça”. Assinale a alternativa em que apare- 
ce uma coordenada sindética explicativa, conforme a definição: 


a) A casaca dele estava remendada, mas estava limpa. 

b) Ambos se amavam, contudo, não se falavam. 

c) Todo mundo trabalhando: ou varrendo o chão ou lavando as 
vidraças. 

d) Chora, que lágrimas lavam a dor. 

e) O time ora atacava, ora defendia, e no placar aparecia o re- 
sultado favorável. 
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“Zesserrinitrina!, a “Mariocovase” e muitas outras mais que são muito 
eficientes "In Vitro”, porém sem comprovação de efeita “In Vivo”, 

Seu maior efeito colateral é a interação de seus componentes que competem 
entre si, causando uma sindrome chamada "encimamurismo”, sindrome esta. 
extremamente deletéria e que poda invibializar o uso de tal medicamento. 
Existem ainda drogas menores como a “Brizolonina! que, quando aplicada, 
provoca intensa verborragia e manias perseguitáris. 

Há ainda a A.C Maliadezina, uma droga extremamente tóxica que causa 
náuseas até em quem aplica. 


Terminando nosso estudo, esperamos que, desta vez, os médicos saibam o 
remédio certo para salvar o doente, 


Autor Lu Formando Elas é calota e, nas horas vg, const 


O que nos chama a atenção no texto? Que conhecimentos são 
necessários da parte do leitor para compreender o texto? 


Respondendo à primeira pergunta, podemos dizer que nos chama a 
atenção a criação de um “código específico” 


resultante da conjugação do conhecimento do autor sobre: 
* política e medicina; 


* elementos formadores e processos de formação de palavras, o que 
lhe possibilita elaborar um “diagnóstico” sobre a política brasileira. 
além desse “código inventado”, destacamos as partes do texto 
referentes a informações sobre as “drogas”, composição, efeito 
colateral, contra-indicação. Em outras palavras, o autor, em sua 
produção, também evidencia o conhecimento que possui sobre o 
gênero bula. É o que podemos verificar se compararmos o conteúdo 
de uma bula qualquer com o conteúdo do texto apresentado no 
quadro a seguir: 
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| pr a o E E 


imo a leração da 
Pecado 
Tama o ep deep 
uma Edo do abas OT | ce gua  uiiamo | pat ds demos 
a propriedade de promover e tambêm de perdularismo 
era as godurs 
incinmênto estos. 
Samtanão aloe mel 
Consegue [qe ta em prtcamente — fra pad lição das 
a Pemedebona rodas os brgãos, que passam a | reservas, depleção esta que 
func semen ds css d | pos als guria 
Cesepreaintr ql 
pramove um desenho mui) 
rr fogo e 
TA isa [Dorado do [ge de manera muto amante 
ciueina | emehante d meima sendo. mind pra 
Erecanta, muto mas Grando e 
comment é presa pros 
CIO [dE [prere eiaia as ces | ode cr mobi com 
coa Se Dcdoneira | porcas formandos tão. |iração de eta e 
rosie arts do SNC. | deco Ti fetos 
Sm Neo cem | cotas psem sr evtados 
Com ção na eia de 
sra é tap e 
onsrot 
da Uma cor ermelada 
Em tdos egos 
Trora [unsnas de a intcação de eus 
esco |nomos com Componente que competem 
Eonetes como s are cado Um 
ER conse a emo coro | 
emas Exeramente delta e que 
mus outras mois pode ie oa 
que ão muto Imecamento 
Same mt 
rara Veação é 
drssfçia o rt 
AE e dn senamere 
Vaanea Rs qi ca náo 
Em quem spc 


Como vemos, se, do lado do autor, foi mobilizado um conjunto de 
conhecimentos para a produção do texto, espera-se, da parte do leitor, 
que considere esses conhecimentos (de língua, de gênero textual e de 
mundo) no processo de leitura é construção de sentido. 

Em outras palavras, podemos dizer que os conhecimentos 
selecionados pelo autor na e para a constituição do texto “criam” um 


ê Questão de Sintaxe 
Classifique a oração destacada: “sem estudar, você será repro- 
vado”. 


a) oração reduzida de infinitivo concessiva. 
b) oração reduzida de infinitivo conformativa. 
c) oração reduzida de infinitivo condicional. 
d) oração subordinada causal. 

e) oração subordinada temporal. 


Comentário: “Caso não estude, você será reprovado.” Resposta: € 
e Questão de Sintaxe 


No período: “Convém evitar sempre a injustiça”, a oração su- 
bordinada é: 


a) substantiva objetiva direta. 

b) substantiva subjetiva. 

c) substantiva objetiva indireta. 

d) substantiva completiva nominal. 
e) substantiva predicativa. 


Comentário: a oração subordinada substantiva subjetiva é “evi- 
tar sempre a injustiça”. Resposta: B 
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DO Questão de Sintaxe 
Em “Queria que me ajudasses”, o trecho destacado pode ser 
substituído por: 


a) a sua ajuda. 

b) a vossa ajuda. 

c) a ajuda de vocês. 
d) a ajuda deles. 

e) a tua ajuda. 


Comentário: atente para o pronome possessivo, que deve con- 
cordar com o verbo (2º pessoa do singular). Resposta: E 


e Questão de Sintaxe 


Classifique a oração destacada: “Não és mais prudente que eu.” 


a) subordinada adverbial final. 

b) subordinada adverbial concessiva. 
c) subordinada adverbial consecutiva. 
d) subordinada adverbial comparativa. 
e) subordinada substantiva subjetiva. 


Comentário: “Não és mais prudente (1) que eu sou (2).” O ver- 
bo da segunda oração está implícito. Resposta: D 
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o 


Questão de Regência 


Os trechos a seguir constituem um texto. Assinale a opção que 
apresenta erro de regência. 


a) Desde abril, já é possível perceber algum decréscimo da ati- 
vidade econômica, com queda da produção de bens de consu- 
mo duráveis, especialmente eletrodomésticos, e do faturamen- 
to real do comércio varejista. 

b) Apesar da queda da inflação em maio, espera-se aceleração 
no terceiro trimestre, fenômeno igual ao observado nos dois 
últimos anos, em decorrência da concentração de aumentos 
dos preços administrados. 

c) Os principais focos de incerteza em relação às perspectivas 
para a taxa de inflação nos próximos anos referem-se a evolu- 
ção do preço internacional do petróleo, o comportamento dos 
preços administrados domésticos e o ambiente econômico ex- 
terno. 

d) Desde maio, porém, entraram em foco outros fatores: o racio- 
namento de energia elétrica, a intensificação da instabilidade 
política interna e a depreciação acentuada da taxa de câmbio. 
e) A mais nova fonte de incerteza é o choque derivado da li- 
mitação de oferta de energia elétrica no País, pois há grande 
dificuldade em se avaliar seus efeitos com o grau de precisão 
desejável. 


(Trechos adaptados de BRASIL. Relatório de Inflação. Brasília: 
Banco Central do Brasil. v. 3, 1º 2, jun. 2001.p. 7 e 8.) 
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Comentário: Os principais focos de incerteza em relação às pers- 
pectivas para a taxa de inflação nos próximos anos referem-se 
à evolução do preço internacional do petróleo, ao comporta- 
mento dos preços administrados domésticos e ao ambiente 
econômico externo. A regência correta é: “Referir-se a algo ou 
alguém”. Resposta: € 


Questão de Regência 


Assinale a opção em que as duas frases são completadas corre- 
tamente com o pronome “lhe”: 


a) Não ..... amo mais./O filho não ..... obedecia. 

b) Espero-..... há anos. /Eu já ..... conheço bem. 

c) Nós ..... queremos muito bem./Nunca ..... perdoarei, João. 
d) Ainda não ..... encontrei trabalhando, rapaz./Desejou-..... fe- 
licidades. 

e) Sempre ..... vejo no mesmo lugar./Chamou-..... de tolo. 


Comentário: 

a) Não 0/a amo mais./O filho não lhe obedecia. 

b) Espero-o/a há anos./Eu já 0/a conheço bem. 

c) Nós lhe queremos muito bem./Nunca lhe perdoarei, João. 
d) Ainda não o encontrei trabalhando, rapaz./Desejou-lhe fe- 
licidades. 

e) Sempre 0/a vejo no mesmo lugar./Chamou-o de tolo. 


Resposta: € 
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Ê Questão de Regência 


1. “Ela é ávida de novidades.” 
H. “Ela é ávida por novidades.” 


Segundo a norma culta da língua: 

a) apenas a primeira frase está correta. 
b) apenas a segunda frase está correta. 
c) ambas as frases estão corretas. 

d) nenhuma das frases está correta. 


Comentário: As duas regências são possíveis. Resposta: € 
ê Questão de Regência 


Assinale a alternativa que apresenta incorreção quanto à re- 
gência: 


a) Nós nos valemos dos artifícios que dispúnhamos para vencer. 
b) Ele preferiu pudim a groselha. 

c) O esporte de que gosto não é praticado no meu colégio. 

d) Sua beleza lembrava a mãe, quando apenas casada. 

e) Não digo com quem eu simpatizei, pois não lhe interessa. 


Comentário: “Nós nos valemos dos artifícios de que dispúnha- 
mos para vencer”. Resposta: A 
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Ê Questão de Regência 


Assinale a opção que contém os pronomes relativos, regidos 
ou não de preposição, que completam corretamente as frases 


abaixo: Os navios negreiros, ....... donos eram traficantes, foram 
revistados. Ninguém conhecia o traficante ....... o fazendeiro ne- 
gociava. 


a) nos quais/que 
b) cujos/com quem 
c) que/cujo 

d) cujos/de quem 


Comentário: “Cujos”, no caso em questão, não carece de prepo- 
sição: “Quem negocia negocia com alguém”. Resposta: B 


ê Questão de Regência 


Assinale a alternativa em que todos os adjetivos devem ser 
seguidos pela mesma preposição: 


a) fiel/leal 

b) oposto/perito 

c) orgulhoso /Jeal 

d) leal/digno 

e) nenhuma das anteriores 


uam 


Comentário: A preposição em questão é “a”. Resposta: A 
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DO Questão de Regência 


Assinale a alternativa em que o significado apontado entre pa- 
rênteses não corresponde à regência usada para o verbo. 


a) Com sua postura séria, o diretor assistia todos os funcionários 
dos departamentos da empresa. (ajudar) 

b) No grande auditório, o público assistiu às apresentações da 
Orquestra Experimental. (ver) 

c) Esta é uma medida que assiste aos moradores da Vila Olím- 
pia. (caber) 

d) Estudantes brasileiros assistem na Europa, durante um ano. 
(observar) 


Comentário: Nesta alternativa, o sentido do verbo “assistir” é o 
de “morar, residir”. Resposta: D 


e Questão de Regência 


Assinale a única alternativa incorreta quanto à regência do ver- 
bo. 


a) Perdoou nosso atraso no imposto. 

b) Lembrou ao amigo que já era tarde. 

c) Moraram na rua da Paz. 

d) Meu amigo perdoou ao pai. 

e) Lembrou de todos os momentos felizes. 
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Comentário: Em linhas gerais, “Quem lembra lembra algo” e 
“Quem se lembra se lembra de algo/alguém”. Portanto, con- 
forme a norma culta, a frase deveria ser: “Lembrou-se de todos 
os momentos felizes”. 


O mesmo vale para o par esquecer /esquecer-se: “Quem es- 
quece esquece algo” e “Quem se esquece se esquece de algo/ 
alguém”. Resposta: E 


Questão de Regência 


e 


Assinale a opção cuja lacuna não pode ser preenchida pela pre- 
posição entre parênteses: 


a) uma companheira desta, ..... cuja figura os mais velhos se 
comoviam. (com) 

b) uma companheira desta, ..... cuja figura já nos referimos an- 
teriormente. (a) 

c) uma companheira desta, 
de dama decadente. (em) 
d) uma companheira desta, ..... cuja figura andara todo o regi- 
mento apaixonado. (por) 

e) uma companheira desta, ..... cuja figura as crianças se assus- 
tavam. (de) 


.. cuja figura havia um ar de gran- 


Comentário: “uma companheira desta, com cuja figura as crian- 
ças se assustavam.” Resposta: E 
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DO Questão de Regência 
O “que” devidamente empregado só não é regido por preposi- 
ção na opção: 


a) O cargo ... aspiro depende de concurso. 
b) Eis a razão ... não compareci. 

c) Rui é o orador ... mais admiro. 

d) O jovem ... te referiste foi reprovado. 
e) Ali está o abrigo ... necessitamos. 


Comentário: 

a) O cargo a que aspiro depende de concurso. 
b) Eis a razão por que não compareci. 

c) Rui é o orador que mais admiro. 

d) O jovem a que te referiste foi reprovado. 
e) Ali está o abrigo de que necessitamos. 


Resposta: € 
Dj Questão de Regência 


“Ele é indigno nisso.” Explique a razão de a expressão subli- 
nhada estar em desacordo com a dita norma culta da língua. 


Comentário: Em linhas gerais, “Quem é indigno é indigno de 
algo ou de alguém”. O mesmo vale para “digno”. Resposta: 
“Ele é indigno disso.” 
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DO Questão de Regência 


Assinale a regência considerada INCORRETA em relação à nor- 
ma culta: 


a) À nossa pátria, amemo-la. 

b) A Deus, adoramo-lo. 

c) Aos inimigos, perdoamo-los. 

d) Aos superiores, obedecemos-lhes. 
e) Aos bons, louvamo-los. 


Comentário: Quem perdoa perdoa algo (objeto direto) e/ou a 
alguém (objeto indireto). Portanto, segundo a norma culta, te- 
ríamos “Aos inimigos, perdoamos-lhes”. Resposta: € 


ê Questão de Regência 


No verso “E à mente apavora o que ainda não é mesmo velho” 
(Caetano Veloso), como justificar o uso do acento grave na ex- 
pressão sublinhada? 


Comentário e resposta: Para entender melhor o verso da céle- 
bre canção de Caetano Veloso, facilita muito colocar o período 
na ordem direta: “E o que ainda não é mesmo velho apavora a 
mente”. Na ordem indireta, o uso do acento grave indica objeto 
direto preposicionado, o que evita que “a mente” seja compre- 
endida como sujeito. 
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leitor-modelo. Desse modo, o texto, pela forma como é produzido, 
pode exigir mais ou exigir menos conhecimento prévio de seus leitores, 
O texto anterior é um exemplo de que um texto não se destina a todos 
e a quaisquer leitores, mas pressupõe um determinado tipo de leitor. 

Em nosso dia-a-dia, deparamo-nos com inúmeros textos veiculados 
em meios diversos (jornais, revistas, rádio, tv, intemet, cinema, teatro) 
cuja produção é “orientada” para um determinado tipo de leitor (um 
público específico), o que, aliás, vem evidenciar o princípio interacional 
constitutivo do texto, do uso da língua. 


Texto 

Além dos fatores da compreensão da leitura derivados do autor e do 
leitor, há os derivados do texto que dizem respeito à sua legibilidade, 
podendo ser materiais, lingúísticos ou de conteúdo (cf. Aee & 
Connemarin, 2002). 

Dentre os aspectos materiais que podem comprometer a 
compreensão, os autores citam: o tamanho e a clareza das letras, à cor 
ea textura do papel, o comprimento das linhas, a fonte empregada, a 
variedade tipográfica, a constituição de parágrafos muito longos; e, em 
se tratando da escrita digital, a qualidade da tela e uso apenas de 
maiúsculas ou de minúsculas ou excesso de abreviações, 

Além dos fatores materiais, há fatores lingúísticos que podem 
dificultar a compreensão, tais como: o léxico; estruturas sintátic: 
complexas caracterizadas pela abundância de elementos subordinade 
orações super-simplificadas, marcadas pela ausência de nexos para indicar 
relações de causa/efeito, espaciais, temporais; ausência de sinais de 
pontuação ou inadequação no uso desses sinais, 

Vejamos, a seguir, um clássico exemplo de um gênero textual (bula) 
no qual a conjugação de fatores materiais e lingúísticos compromete a 
compreensão leitora, 
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Questão de Regência 


Observe as frases: 


1. Eu... perdoo, irmãos, todas as suas faltas. 
Il. Eram muitos os débitos: já ... paguei todos. 
HI. Não ... convido porque estou atrasado. 

Iv. Certifiquei ... a hora do exame. 


Para exercer a regência verbal correta, você: 


a) colocaria os na lacuna da frase |, apenas. 

b) colocaria os na lacuna das frases Il, Ill e IV. 

c) colocaria os na lacuna da frase III, apenas. 

d) não colocaria os em nenhuma delas, usando lhes. 
e) nenhuma das anteriores. 


Comentário: 
I. lhes 

Il. os 

HI. os 

Iv. lhes 


Resposta: E 
Dg Questão de Regência 


Qual das alternativas melhor preencheria as lacunas a seguir? 
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.. filme você assistirá à noite? 

.. doentes aquela enfermeira assistiu? 
.. O candidato pretende chegar? 

.. O esportista mais gosta? 

.. você aspira na vida? 


ARE ii nl 


a) que, a que, a que, que, a que. 

b) a que, a que, a que, de que, a que. 
c) que, que, a que, que, que. 

d) a que, que, a que, de que, a que. 
e) que, a que, a que, de que, a que. 


Comentário: O candidato deve estar atento, sobretudo, às pre- 
posições que acompanham cada verbo. Nesse sentido, vale 
a pena fazer o conhecido percurso para identificá-las: “Quem 
assiste assiste a algo” (sentido de ver). Observe, ainda, que 
na frase 2 o verbo “assistir” (sentido de cuidar) aparece como 
transitivo direto e, portanto, não exige preposição. Resposta: D 


e Questão de Regência 


Indique a alternativa correta: 


a) Sempre pago pontualmente minha secretária. 

b) Você não lhe viu ontem. 

c) A sessão foi assistida por todos os críticos. 

d) Custei dois anos para chegar a doutor. 

e) O ideal a que visavam os parnasianos era a perfeição estética. 
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Comentário: Vejamos todas as alternativas. 

a) Sempre pago pontualmente à minha secretária. (pagar algo/ 
pagar a alguém) 

b) Você não o viu ontem. (objeto direto) 

c) A sessão foi vista por todos os críticos. (a forma “foi assistida 
não atende à norma culta, uma vez que, nesse caso, o verbo 
“assistir” é transitivo indireto; não é possível, portanto, sempre 
segundo a norma culta, transpô-lo para a voz passiva) 

d) Custaram dois anos para chegar a doutor. 

e) “Visar a” = “almejar”. 


m 


Resposta: E 


e Questão de Regência 


O pronome “que”, devidamente empregado, só não seria regi- 
do por preposição na opção: 


a) O cargo ... aspiro depende de concurso. 
b) Eis a razão ... não comparecemos. 

c) Rui é o colega ... mais aprecio. 

d) O jovem ... te referiste foi aprovado. 

e) Ali está o abrigo ... necessitamos. 


Comentário: Quem aprecia aprecia algo ou alguém. A função 
sintática do “que” é a de objeto direto, sem, portanto, a exigên- 
cia de preposição. Resposta: € 
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ç Questão de Regência 


Marque a única alternativa que pode ter o espaço em bran- 
co completado com o pronome oblíquo LHE (objeto indireto): 


a) O professor pareceria prevenir-... que a prova seria difícil. 
b) Procurei-... por toda a parte, e não o encontrei. 

c) Quem ... convidou para sair comigo? 

d) Acho que ela ... estima como não estima a mais ninguém. 


Comentário: trata-se de “prevenir algo a alguém”. Resposta: A 


ê Questão de Regência 


Preencha convenientemente as lacunas das frases seguintes, 
indicando a alternativa com o conjunto obtido: 


LA planta... frutos são venenosos foi derrubada. 
Il. O estado ... capital nasci é este. 

HI. O escritor ... obra falei morreu ontem. 

IV. Este é o livro ... páginas sempre me referi. 

V. Este é o homem ... causa lutei. 


a) em cuja, cuja, de cuja, a cuja, por cuja. 
b) cujos, em cuja, de cuja, cujas, cuja. 

c) cujos, em cuja, de cuja, a cujas, por cuja. 
d) cujos, cuja, cuja, a cujas, por cujas. 

e) cuja, em cuja, cuja, cujas, cuja. 
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Comentário: este exercício combina conhecimentos de regência 
(uso de preposições) de pronomes relativos. O “cujo” e suas 
variantes não são utilizados na linguagem coloquial, cotidia- 
na. Por outro lado, estão presentes na norma culta, falada ou 
escrita, em especial na escrita, embora, por vezes, falantes e 
autores de documentos e textos em geral procurem expressões 
alternativas para evitar qualquer desvio da norma. Resposta: € 


e Questão de Regência 


Assinale a alternativa que indica as frases corretas. 


1. Visando apenas os seus próprios interesses, ele, involuntaria- 
mente, prejudicou toda uma família. 


Il. Como era orgulhoso, preferiu declarar falida a firma a aceitar 
qualquer ajuda do sogro. 


HI. Desde criança sempre aspirava a uma posição de destaque, 
embora fosse tão humilde. 


IV. Aspirando o perfume das centenas de flores que enfeitavam 
a sala, desmaiou. 


a) IL, HH, IV 
b) 1, IL, III 

e) 1, III, IV 
d) 1, tl 

e) Lil 
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Comentário: vejamos a regência correta para cada um dos pe- 
ríodos: 


I. Norma culta: Visar apenas aos seus próprios interesses. 
Il. Norma culta: Preferir aquilo a isto. 

HI. Norma culta: Aspirar a uma posição de destaque. 

IV. Norma culta: Aspirar o perfume. 


Resposta: A 


e Questão de Regência 


Reescreva os dois períodos abaixo, articulando-os por meio de 
pronomes relativos. Faça alterações de acréscimo ou supressão, 
se necessárias: 


1. Ouvimos com atenção o orador. Apreciamos suas palavras. 
Il. É preciso prestigiar o evento. Dele poderão resultar excelen- 
tes frutos. 


Comentário: Talvez haja tropeço no segundo período, por se 
considerar necessário o emprego de “de cujo”. 


Respostas: 

I. Ouvimos com atenção o orador, cujas palavras apreciamos. 
Il. É preciso prestigiar o evento, do qual poderão resultar exce- 
lentes frutos. 
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Questão de Regência 


“al 


Indique a alternativa em que há erro quanto à regência. 


a) Eu o agradei, Antônio? 

b) Eu não lhe agradei, Antônio? 

c) Muito lhe amo, saiba disso. 

d) Você não é uma pessoa de que eu goste. 

e) Sua explanação, contra cuja oportunidade me volto, é bem 
agradável, mas falha. 


Comentário: embora seja de uso corrente em diversas regiões 
brasileiras o “lhe” como complemento do verbo amar, a norma 
culta apresenta esse verbo como transitivo direto. Além disso, 
mesmo quando aparece como transitivo direto com preposição 
(o que indica objeto direto preposicionado), os pronomes a se- 
rem utilizados são “0”, “a”, “os”, “as”, e não “lhe”, “lhes”. 

Poderia, neste caso, ser considerada incorreta a regência da 
alternativa A, contudo, o verbo agradar aparece aí como tran- 
sitivo direto, no sentido de “acariciar” ou “fazer um agrado”. 


Segundo a norma culta, portanto, o emprego do pronome “o 
está adequado. Resposta: € 


e Questão de Regência 


Assinale a frase em que está usado indevidamente o pronome 
“o” ou o “lhe”: 
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a) Não lhe agrada semelhante providência? 

b) A resposta do professor não o satisfez. 

c) Ajudá-lo-ei a preparar as aulas. 

d) O poeta assistiu-a nas horas amargas, com extrema dedicação. 
e) Vou visitar-lhe na próxima semana. 


Comentário: o uso conforme a norma culta da língua seria “Vou 
visitá-lo/la na próxima semana”, já que o verbo visitar é tran- 
sitivo direto. Resposta: E 


e Questão de Regência 


Assinale a opção em que os significados dos verbos não corres- 
pondem às regências indicadas: 


a) querer o livro (= desejá-lo)/querer aos pais (= estimá-los). 
b) visar o documento (= pôr o visto) /visar ao lugar (= tê-lo em 
vista). 

c) aspirar o ar (= desejá-lo)/aspirar ao poder (= absorvê-lo). 
d) respeitar os superiores (= ter respeito)/no que respeita aos 
superiores (= dizer respeito). 

e) nenhuma das anteriores. 


Comentário: os sentidos que correspondem a cada regência es- 
tão invertidos na alternativa citada. Em outras palavras, “aspi- 
rar o ar” (= absorvê-lo): verbo transitivo direto/objeto direto; 
“aspirar ao poder” (= desejá-lo): verbo transitivo indireto /ob- 
jeto indireto. Resposta: D 
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Questão de Regência 


«> 
E 


Quando implicar tem sentido de “acarretar”, “produzir como con- 
sequência”, constrói-seaoração com objeto direto, comose vêem: 


a) Quando era pequeno, todos sempre implicavam comigo. 

b) Muitas patroas costumam implicar com as empregadas. 

c) Pelo que diz o assessor, isso implica em gastar mais dinheiro. 
d) O banqueiro implicou-se em negócios escusos. 

e) Um novo congelamento de salários implicará uma reação 
dos trabalhadores. 


Comentário: nesse caso, o verbo “implicar” é transitivo direto, 
não exigindo, portanto, preposição. Resposta: E 


e Questão de Regência 


“Os encargos ... nos obrigaram são aqueles ... o diretor se re- 
feria.” A alternativa que completa corretamente as lacunas é: 


a) de que - que 
b) a cujos - cujos 
c) por que - que 
d) cujos — cujo 

e) a que - a que 


Comentário: “Obrigar alguém a algo” e “Referir-se a algo ou 
alguém”. Resposta: E 


www.caseeditorial.com.br 


] Questão de Redação 


Unicamp - Texto 2 


Coloque-se no lugar dos estudantes de uma escola que passou 
a monitorar as páginas de seus alunos em redes sociais da in- 
ternet (como o Orkut, o Facebook e o Twitter), após um evento 
similar aos relatados na matéria reproduzida a seguir. Em fun- 
ção da polêmica provocada pelo monitoramento, você resol- 
ve escrever um manifesto e recebe o apoio de vários colegas. 
Juntos, decidem lê-lo na próxima reunião de pais e professores 
com a direção da escola. Nesse manifesto, a ser elaborado na 
modalidade oral formal, você deverá necessariamente: 


* Explicitar o evento que motivou a direção da escola a fazer o 
monitoramento. 


* Declarar e sustentar o que você e seus colegas defendem, 
convocando pais, professores e alunos a agir em conformidade 
com o proposto no documento. 


Escolas monitoram o que aluno faz em rede social 


Durante uma aula vaga em uma escola da Grande São Paulo, os 
alunos decidiram tirar fotos deitados em colchonetes deixados 
no pátio para a aula de educação física. Um deles colocou uma 
imagem no Facebook com uma legenda irônica, em que dizia: 
vejam as aulas que temos na escola. Uma professora viu a foto 
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Como vemos, não é à toa que a bula é conhecida como um texto de 


dificil leitura por seus aspectos materiais, lingúísticos e de conteúdo, 
Tamanha é a dificuldade da leitura e compreensão do gênero, que já 


ste em andamento uma proposta para resolver o problema. É o que 


nos informa o texto a seguir: 


NOVAS BULAS 


Na linguagem popular, à expressão “como bula de remédio” já se tomou 
sinônima de texto dificil de le, seja pelas letras pequenas seja pela linguagem 
obscura, É especialmente cruel o fato de que as letras mínimas causam especial 
embaraço és pessoas de maior idade, justamente as que mais tendem a 
precisar de medicamentos. 

É, portanto, mais do que bem-vinda a iniciativa da Anvisa (Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária) de modificar as regras para a confecção de bulas, 
visando a facilitar a va do consumidor. A oportunidade do empreendimento 
não o torna, porém, mais simples ou mesmo factive. 


Dentro em breve, a pessoa que comprar um medicamento na farmácia receberá 
apenas a bule que contém explicações destinadas ao paciente. As informações. 
técnicas — dirigidas a médicos — constarão de um bulário ornline da Anvisa e de 
fármacos utilizados em hospitais, além, é claro, dos diversos dicionários de 
remédios já no mercado. Atualmente, as bulas trazem tanto informações ao 
paciente como as destinadas a profissionais de saúde. 

Com as novas regras, será possivel aproveitar melhor o espaço para aumentar 
o tamanho dl letra. A separação dos textos também evitará a duplicação de. 
informações, que freqdentemente gera dividas, 

AA principal alificuldade é encontrara linguagem ideal para a bula 20 paciente, 
Tomam remédios e deveriam ser capazes de entender suas instruções desde 
o semi-analfabeto até pessoas com formação superior. 
Se, para os segundos, um termo como “crise epiléptica” não oferece maiores. 
problemas de compreensão, ele pode ser impenetrável para o público com 
menor formação. E como substituí-lo sem sacrificar em demasia a precisão 
técnica? 

Não há resposta pronta. Sabe-se apenas que ela passa pelo bom senso. 
Infelizmente, apesar do que certa vez proclamou um sábio, o bom senso não 
foi muito bem repartido entre todos os seres humanos. 


Fonte: Fada de S au, 25 mar 2004 


e avisou a diretora. Resultado: o aluno teve de apagá-la e todos 
levaram uma bronca. 


O caso é um exemplo da luta que as escolas têm travado com 
os alunos por conta do uso das redes sociais. Assuntos relativos 
à imagem do colégio, casos de bullying virtual e até mensagens 
em que, para a escola, os alunos se expõem demais, estão tendo 
de ser apagados e podem acabar em punição. 


Em outra instituição, contam os alunos, um casal foi suspenso 
depois de a menina pôr no Orkut uma foto deles se beijando 
nas dependências da escola. 


As escolas não comentaram os casos. Uma delas diz que só pe- 
diu para apagar a foto porque houve um “tom ofensivo”. Como 
outras escolas consultadas, nega que monitore o que os alunos 
publicam nos sites. 


Exercícios - Como professores e alunos são “amigos” nas redes 
sociais, a escola tem acesso imediato às publicações. 


Foi o que aconteceu com um aluno do ABC paulista. Um pro- 
fessor soube da página que esse aluno criou com amigos no 
Orkut. Nela, resolviam exercícios de Geografia - cujas respostas 
acabaram copiadas por colegas. O aluno teve de tirá-la do ar. 


O caso é parecido com o de uma aluna de 15 anos do Rio de Ja- 
neiro obrigada a apagar uma comunidade criada por ela no Fa- 
cebook para a troca de respostas de exercícios. Ela foi suspensa. 
Já o aluno do ABC paulista não sofreu punição e o assunto ética 
na internet passou a ser debatido em aula. 
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Transformar o problema em tema de discussão para as aulas é 
considerado o ideal por educadores. “A atitude da escola não 
pode ser policialesca, tem que ser preventiva e negociadora no 
sentido de formar consciência crítica”, diz Sílvia Colello, profes- 
sora de Pedagogia da USP. 


(Adaptado de Talita Bedinelli & Fabiana Rewald, 
Folha de S. Paulo, 09/06/2011.) 


Unicamp - Texto 3 


Imagine-se na posição de um leigo em informática que, ao ler 
a matéria “Cabeça nas nuvens”, reproduzida a seguir, decide 
buscar informações sobre o que chamam de computação em 
nuvem. Após conversar com usuários de computador e ler vá- 
rios textos sobre o assunto (alguns dos quais reproduzidos a 
seguir em |, Il e III), você conclui que o conceito é pouco co- 
nhecido e resolve elaborar um verbete para explicá-lo. Nesse 
verbete, que será publicado em uma enciclopédia on-line des- 
tinada a pessoas que não são especializadas em informática, 
você deverá: 


* Definir computação em nuvem, fornecendo dois exemplos 
para mostrar que ela já está presente em atividades realizadas 
cotidianamente pela maioria dos usuários de computador. 


* Apresentar uma vantagem e uma desvantagem que a aplica- 
ção da computação em nuvem poderá ter em um futuro pró- 
ximo. 
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Cabeça nas nuvens 


Quando foi convidado para participar da feira de educação da 
Microsoft, Diogo Machado já sabia que projeto desenvolver. O 
estagiário de informática da Escola Estadual Professor Francisco 
Coelho Ávila Júnior, em Cachoeiro de Itapemirim (ES), estava 
cansado de ouvir reclamações de alunos que perdiam arquivos 
no computador. Decidiu criar um sistema para salvar trabalhos 
na própria internet, como ele já fazia com seus códigos de pro- 
gramação. Dessa forma, se o computador desse pau, o conteú- 
do ficaria seguro e poderia ser acessado de qualquer máquina. 
A ideia do recém-formado técnico em informática se baseava 
em clouding computing (ou computação em nuvem), tecno- 
logia que é a aposta de gigantes como Apple e Google para o 
armazenamento de dados no futuro. 


Em três meses, Diogo desenvolveu o Escola na nuvem (escola- 
nanuvem.com.br), um portal em que estudantes e professores 
se cadastram e podem armazenar e trocar conteúdos, como o 
trabalho de matemática ou os tópicos da aula anterior. As in- 
formações ficam em um disco virtual, sempre disponíveis para 
consulta via web. 


(Extraído de Galileu, nº. 241, ago. 2011, 
São Paulo: Editora Globo, p. 79.) 


| 
“Você quer ter uma máquina de lavar ou quer ter a roupa lavada?” 
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Essa pergunta resume de forma brilhante o conceito de com- 
putação em nuvem, que foi abordado em um documentário 
veiculado na TV. 


(Adaptado de http://toprenda.net/2010/04/computacao- 
em-nuvem-voce-ja-usa-e-nem-sabia.) 


H 

Vamos dizer que você é o executivo de uma grande empresa. 
Suas responsabilidades incluem assegurar que todos os seus 
empregados tenham o software e o hardware de que precisam 
para fazer o seu trabalho. Comprar computadores para todos 
não é suficiente - você também tem de comprar software ou 
licenças de software para dar aos empregados as ferramentas 
que eles exigem. Em breve, deve haver uma alternativa para 
executivos como você. Em vez de instalar uma suíte de aplica- 
tivos em cada computador, você só teria de carregar uma apli- 
cação. Essa aplicação permitiria aos trabalhadores logar-se em 
um serviço baseado na web que hospeda todos os programas 
de que o usuário precisa para o seu trabalho. Máquinas remotas 
de outra empresa rodariam tudo - de e-mail a processador de 
textos e a complexos programas de análise de dados. Isso é cha- 
mado computação em nuvem e poderia mudar toda a indústria 
de computadores. Se você tem uma conta de e-mail com um 
serviço baseado na web, como Hotmail, Yahoo! ou Gmail, então 
você já teve experiência com computação em nuvem. Em vez 
de rodar um programa de e-mail no seu computador, você se 
loga numa conta de e-mail remotamente pela web. 


à www.caseeditorial.com.br 


(Adaptado de Jonathan Strickland, “Como funciona 
a computação em nuvem”. Disponível em http://informatica. 
hsw.uol.com.br/computacao-em-nuvem.htm.) 


HI 

A simples ideia de determinadas informações ficarem armaze- 
nadas em computadores de terceiros (no caso, os fornecedores 
de serviço), mesmo com documentos garantindo a privacida- 
de e o sigilo, preocupa pessoas, órgãos do governo e, princi- 
palmente, empresas. Além disso, há outras questões, como o 
problema da dependência de acesso à internet: o que fazer 
quando a conexão cair? Algumas companhias já trabalham em 
formas de sincronizar aplicações off-line com on-line, mas tec- 
nologias para isso ainda precisam evoluir bastante. 


(Adaptado de “O que é Cloud Computing?” Disponível em: 
http://www.infowester.com/cloudcomputing.php.) 


Comentários: 


A diversidade de tipologias textuais utilizada pela UNICAMP 
exige um leitor /autor cada vez mais plural, versátil e crítico. 


No caso do Texto 1, trabalha-se com a tipologia comentário, co- 
mum ao universo virtual ao qual o leitor médio tem fácil aces- 
so. Contudo, é necessário estar atento para não cair no senso 
comum e no lugar comum, com os quais se povoam comentá- 
rios do gênero, tanto pela facilidade de postagem quanto pela 
oportunidade de democratizar opiniões. 
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No texto 2, que aborda situações cada vez mais comuns, entre- 
laçando também os mundos ditos real e virtual, a tipologia ma- 
nifesto exige posicionamento crítico do candidato e a consciên- 
cia de não transformar o referido manifesto numa espécie de 
panfleto incisivo, carente de reflexão e de argumentos sólidos. 


A abordagem crítica não permite a fixação no simples relato 
dos motivos que levaram à redação do manifesto. A convoca- 
ção para a ação conjunta de pais, professores e alunos nada 
mais é do que um encaminhamento de soluções para os pro- 
blemas apontados. 


Valendo-se, ainda, do mundo virtual, o texto 3 solicita ao can- 
didato a redação de um verbete. Dessa forma, o candidato po- 
derá não apenas ater-se ao verbete “clássico” do dicionário e 
da enciclopédia impressos, mas utilizar-se de recursos hipertex- 
tuais como links para sítios (fictícios ou não) que aprofundem, 
exemplifiquem ou ampliem a compreensão do verbete. 


PB” | Questão de Redação 


ENEM 


Uma vez que nos tornamos leitores da palavra, invariavelmente 
estaremos lendo o mundo sob a influência dela, tenhamos cons- 
ciência disso ou não. A partir de então, mundo e palavra permea- 
rão constantemente nossa leitura e inevitáveis serão as correla- 
ções, de modo intertextual, simbiótico, entre realidade e ficção. 
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Lemos porque a necessidade de desvendar caracteres, letreiros, 
números faz com que passemos a olhar, a questionar, a buscar 
decifrar o desconhecido. Antes mesmo de ler a palavra, já le- 
mos o universo que nos permeia: um cartaz, uma imagem, um 
som, um olhar, um gesto. São muitas as razões para a leitura. 
Cada leitor tem a sua maneira de perceber e de atribuir signi- 
ficado ao que lê. 


Inajá Martins de Almeida. “O ato de ler.” 
Internet: www.amigosdolivro.com.br (com adaptações). 


Minha mãe muito cedo me introduziu aos livros. Embora nos 
faltassem móveis e roupas, livros não poderiam faltar. E estava 
absolutamente certa. Entrei na universidade e tornei-me escri- 
tor. Posso garantir: todo escritor é, antes de tudo, um leitor. 


Moacyr Scliar. “O poder das letras”. In: TAM Magazine, 
jul./2006, p. 70 (com adaptações). 


Existem inúmeros universos coexistindo com o nosso, neste 
exato instante, e todos bem perto de nós. Eles são bidimensio- 
nais e, em geral, neles imperam o branco e o negro. 


Esses universos bidimensionais que nos rodeiam guardam sur- 
presas incríveis e inimagináveis! Viajamos instantaneamente 
aos mais remotos pontos da Terra ou do Universo; ficamos sa- 
bendo os segredos mais ocultos de vidas humanas e da na- 
tureza; atravessamos eras num piscar de olhos; conhecemos 
civilizações desaparecidas e outras que nunca foram vistas por 
olhos humanos. 
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Estou falando dos universos a que chamamos de livros. Por uns 
poucos reais podemos nos transportar a esses universos e sair 
deles muito mais ricos do que quando entramos. 

Internet: www.amigosdolivro.com.br (com adaptações). 


Considerando que os textos citados têm caráter apenas motivador, 
redija um texto dissertativo a respeito do seguinte tema: 


O poder de transformação da leitura 


Ao desenvolver o tema proposto, procure utilizar os conheci- 
mentos adquiridos e as reflexões feitas ao longo de sua forma- 
ção. Selecione, organize e relacione argumentos, fatos e opi- 
niões para defender seu ponto de vista e suas propostas, sem 
ferir os direitos humanos. 


Observações: 


* Seu texto deve ser escrito na modalidade padrão da língua 
portuguesa. 

* O texto não deve ser escrito em forma de poema (versos) ou 
narração. 

* O texto deve ter, no mínimo, 15 (quinze) linhas escritas. 

* A redação deve ser desenvolvida em folha própria e apresen- 
tada a tinta. 


Comentários: 


O educador Paulo Freire já atentava para a conjugação da leitu- 
ra de mundo e da leitura da palavra. Nesse processo dialético 
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e dialógico, observa-se, em especial e para fugir ao senso co- 
mum, que as novas tecnologias podem funcionar como aliadas, 
e não como inimigas da leitura crítica e aprofundada. Aliás, vale 
lembrar que a net em si é um instrumento neutro: o uso que se 
faz dela pode ser benéfico ou deletério. 


Tema sem coletânea 
“Todos querem voltar à natureza, mas ninguém quer ir a pé.” 


A partir dessa declaração, identifique o tema e redija um texto 
dissertativo, de no máximo 25 linhas. 


Comentários: 


Propostas sem coletâneas abrem diversos caminhos nos quais 
é preciso estar atento para não se confundir assunto e tema. 


Na proposta citada, para a leitura dialética, convém analisar os 
seguintes pares: 


todos X ninguém / voltar Xir 


“Todos” e “ninguém” são generalizantes, contudo expressam 
desejos individuais e coletivos. Por sua vez, “voltar” permite 
visualizar um “já ter estado”, donde se conclui ser natural/in- 
trínseco ao ser humano viver integrado à natureza (se isso não 
acontece, há uma situação de desequilíbrio). 


A abrangência da proposta, evidentemente, não cede espaço 
para o lugar-comum (“O Brasil é um país de natureza exube- 


4 E 
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rante”) nem para o senso comum (“Portanto, todos devemos 
preservar a natureza, a fim de vivermos melhor”). Nortear-se 
pelos pares identificados auxiliará, e muito, o percurso de uma 
redação, já embrionado no projeto de texto. 


Considerando-se o estado “natural” do homem e sua relação 
verdadeiramente ecológica com a natureza (não como senhor 
ou último degrau da cadeia evolutiva, mas como elemento, e 
elemento consciente), é seu desejo recuperar o “paraíso per- 
dido”, algo ancestral, atávico, presente em suas memórias 
celular, arquetípica etc. Nesse contexto, mesmo que viva um 
cotidiano totalmente massacrante, o homem busca uma vida 
mais próxima da natureza por meio, por exemplo, de pequenas 
viagens ao campo ou ao litoral, bem como, de maneira vicária, 
ouvindo CDs com sons de pássaros, cachoeiras etc. ou vendo 
documentários sobre savanas, florestas etc. 


As informações consistentes do candidato, porém, também po- 
dem levá-lo ao senso comum. É o caso, por exemplo, do concei- 
to de sustentabilidade, com certeza presente em seu projeto de 
texto, em sua redação. Outra possível armadilha (e não apenas 
para esta proposta) é perder-se no elenco de exemplos, sem 
abordagem crítica, sem reflexão. 


Na abordagem dialética, convém lembrar que não basta res- 
ponsabilizar empresas de grande porte pela degradação da na- 
tureza. Nas várias instâncias, todos somos responsáveis pelo 
equilíbrio /desequilíbrio da natureza. Trata-se, portanto, de uma 
questão de cidadania, de atitudes individuais e coletivas pelo 
bem da qualidade de vida do indivíduo e da comunidade. 
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Escrita e leitura: contexto de 
produção e contexto de uso 


Depois de escrito, o texto tem uma existência independente do autor. 
Entre à produção do texto escrito e à sua leitura, pode passar muito 
tempo, as circunstâncias da escrita (contexto de produção) podem 
ser absolutamente diferentes das circunstâncias da leitura (contexto 
de uso), fato esse que interfere na produção de sentido, como bem 
exemplifica a tirinha a seguir: 


Font: Falha de S out, mao 2005, 


Pode acontecer também que o texto venha a ser lido num lugar 
muito distante daquele em que foi escrito ou pode ter 
de muitas formas, mudando consideravelmente o modo de constituição 
da escrita, como nos exemplificam os textos a seguir: 


Texto 1 


Capítulo | 
QUE TRATA DA CONDIÇÃO E EXERCÍCIO DO 
FAMOSO FIDALGO DOM QUIXOTE DE LA MANCHA. 


Num lugar de La Mancha, ! de cujo nome não quero lembrar-me, vivia, não 
há muito, um fidalgo, dos de lança em cabido, adarga antiga, rocim fraco, e 


TX lua de Cervantes pode referirse a um dos sete povoados: Miguel Esteban, Vilaverde, 
Esquivias, Tisteafuera, Quintanar de La Ordem, Argamasila de Calatcava, Argamasilha de 
Alba; alguns com forte tradição cervantina 


er e compreender 


galgo corredor. Passadio, olha seu tanto mais de vaca do que de cameiro,? as 
mais das cejas restos da came picados com sua cebola e vinagre, aos sábados 
outros sobejas ainda somenos, lentilhas às sextas-feiras, algum pombito de 
crescença aos domingos, consumiam três quartos do seu haver. O 
remanescente, levavam-no saio de velarte,? calças dle veludo para as festas, 
com seus pantufos do mesma; e para os dias de semana o seu velorf do 
“mais fino, Tinha em cosa uma ama que passava dos quarenta, uma sobrinha 
que não chegava aos vinte, e um moça da poisada e de porta afora, tanto 
para O trato do rocim, coma para a da fazenda, Orçava na idade o nosso 
fidalgo pelos cinquenta anos. Era rijo de compleição, seco de cames, enuto 
de rosto, madrugador, e amigo ck caça. Querem dizer que tinha o sobrenome 
de Quiada ou Quesada, que nisto discrepam algum tanto os autores que 
tratam na matéria; ainda que por conjeturas verossimeis se deixa entender. 
que se chamava Quijana. Isto, porém, pouco faz para a nossa história; basta 
que, no que tivermos de contar, não nos desviemos da verdade nem um til 
É pois de saber que este fidalgo, nos intervalos que tinha de ócio (que eram os 
mais do ano), se dava a ler ros de cavalaias, com tanta afeição e gosta, que 
se esqueceu quase de todo do exercício da caça, e até da administração dos 
seus bens; e a tanto chegou a sua curiosidade e desatino neste ponto, que 
vendeu muitas trechos de terra de semcadura para comprar ros de cavalarias 
que ler, com o que juntou em casa quantos pôde apanhar daquele gênero. 
Dentre todos efes, nenhum lhe pareciam tão bem como os compostos pelo 
famoso Feliciano de Sia, porque a clareza da sua prosa e aquelas intrincadas 
razões suas lhe pareciam de pérolas, e mais, quando chegava a ler aqueles 
requebros e cartas de desafio, onde em muitas partes achava escrito: "A razão 
cla sem-razão que à minha razão se faz, de tal maneira a minha razão enfraquece, 
que com razão me queixo da vossa formosura”. E também quando la: 2..os 
altos céus que de vossa clvindade divinamente com as estrelas vos fortficam, 
e vos fazem merecedora do merecimento que merece a vossa grandeza” * 


Font: Copas Sua, Miguel de Dm Quote de a Manha Sã Pl: Nova Cla, 2002, 31 


ne JE CAmEIO Err Tais apreciada que 4 de vaca. Em toda essa passagem pinta 

Cervantes à vida pacífica e medioere do fidalgo. 

* Pano negro e lustroso, usado coma agsalho, 

* Pano de espessura média, da cor da 1, embora inferior so velar. 

* Autor da Segunda comédia de Calixto e de vários livros de cavalaria, entre os quais Liuarte 
de Grécia, Amadis de Grilo, Hurtsol e Niquéla « Ruge de Gia. 

* Este uecho é um exemplo das degenerações da linguagem cavaleirescs 
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Questão de Redação 


Ea 
a 


Proposta de Redação 


Com base na leitura dos seguintes textos motivadores e nos 
conhecimentos construídos ao longo de sua formação, redija 
um texto dissertativo-argumentativo em norma culta escrita da 
língua portuguesa sobre o tema O indivíduo diante da ética 
nacional, apresentando proposta de ação social que respeite 
os direitos humanos. Selecione, organize e relacione coerente- 
mente argumentos e fatos para defesa de seu ponto de vista. 


Andamos demais acomodados, todo mundo reclamando em 
voz baixa como se fosse errado indignar-se. 
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Sem ufanismo, porque dele estou cansada, sem dizer que este 
é um país rico, de gente boa e cordata, com natureza (a que 
sobrou) belíssima e generosa, sem fantasiar nem botar óculos 
cor-de-rosa, que o momento não permite, eu me pergunto o 
que anda acontecendo com a gente. 


Tenho medo disso que nos tornamos ou em que estamos nos 
transformando, achando bonita a ignorância eloquente, engra- 
cado o cinismo bem vestido, interessante o banditismo arro- 
jado, normal o abismo em cuja beira nos equilibramos - não 
malabaristas, mas palhaços. 


LUFT, L. “Ponto de vista”. Veja. Ed. 1988, 27 dez. 2006 (adaptado). 


Qual é o efeito em nós do “eles são todos corruptos”? 


As denúncias que assolam nosso cotidiano podem dar lugar a 
uma vontade de transformar o mundo só se nossa indignação 
não afetar o mundo inteiro. “Eles são TODOS corruptos” é um 
pensamento que serve apenas para “confirmar” a “integrida- 
de” de quem se indigna. 


O lugar-comum sobre a corrupção generalizada não é uma arma- 
dilha para os corruptos: eles continuam iguais e livres, enquan- 
to, fechados em casa, festejamos nossa esplendorosa retidão. 


O dito lugar-comum é uma armadilha que amarra e imobiliza 
os mesmos que denunciam a imperfeição do mundo inteiro. 


CALLIGARIS, C, “A armadilha da corrupção” 
disponível em: www1.folha.uol.com.br 
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Instruções 


Seu texto tem de ser escrito à tinta, na folha própria. 
Desenvolva seu texto em prosa: não redija narração nem poema. 
O texto com até 7 (sete) linhas escritas será considerado texto 
em branco. O texto deve ter, no máximo, 30 linhas. 

O rascunho da redação deve ser feito no espaço apropriado. 


Comentário: Eis um tema propício para o candidato se enredar 
no senso comum do tipo “políticos são todos iguais”, “as coisas 
são assim mesmo” etc. É possível estabelecer paralelos entre 
o individual e o coletivo, assim como entre os anos 1970 e 80 
(grosso modo, mais “politizados”) e os anos 90 (mais conheci- 


dos pelo individualismo, pelo consumismo etc.). 


A própria coletânea indica generalizações que devem ser evita- 
das pelo candidato (“eles” X “eu/nós” honesto(s); todos “an- 
damos demais acomodados”; “que solidão” em ser honesto), 
bem como o discurso fácil do descolamento entre o eu/nós e a 
corrupção quando o cotidiano aponta diversas situações em que 
o cidadão comum, em interesse próprio, perpetua o clientelis- 
mo, o exclusivismo, a própria corrupção (em várias instâncias). 


Tanto a análise da realidade nacional quanto os possíveis en- 
caminhamentos de solução devem pautar-se pelo respeito aos 
direitos humanos, civis, de modo a não se confundir Justiça e 
Vingança nem se propor qualquer forma de ditadura (direita, 
esquerda, personalista etc.) no lugar da democracia, a qual, 
mesmo com diversas fissuras, apresenta muitas vantagens 
como o diálogo e a fiscalização múltipla dos três poderes. 


E 
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Questão de Redação 


e 


Fuvest 


ata 
JPY 
ESA AAA 
EA AA Aa 
IGG 


Relacione a imagem acima e os textos a seguir e escreva uma 
dissertação em prosa, discutindo as ideias neles contidas e ex- 


pondo argumentos que sustentem o ponto de vista que você 
adotou. 
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Em muitas pessoas já é um descaramento dizerem “Eu”. 
T. W. Adorno 


Não há sempre sujeito, ou sujeitos. (...) Digamos que o sujeito 
é raro, tão raro quanto as verdades. 
A. Badiou 


Todos são livres para dançar e para se divertir, do mesmo modo 
que, desde a neutralização histórica da religião, são livres para 
entrar em qualquer uma das inúmeras seitas. Mas a liberdade 
de escolha da ideologia, que reflete sempre a coerção econô- 
mica, revela-se em todos os setores como a liberdade de esco- 
lher, o que é sempre a mesma coisa. 

T. W. Adorno 


Comentários: na ocasião das provas, este tema causou alvoroço 
em professores, candidatos e cursinhos, os quais disseram “não 
estarem preparados” para a reprodução da tela de Andy Wa- 
rhol. A partir de então, deu-se mais ênfase a outras tipologias 
que não apenas o texto verbal (embora isso já constasse dos 
programas do Ensino Médio). 


Em linhas gerais, uma das possibilidades de encaminhamen- 
to do tema é abordagem da relação dialética entre o eu (a 
personalidade, as opiniões, a individualidade) e a massificação 
(de conceitos, de valores, de indivíduos), permeada/centrada 
na influência (não no determinismo) do meio social, cultural e 
econômico em que se insere o indivíduo. 
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| Para a resolução da redação 


* Ler atentamente os enunciados, dividi-los e fazer marcações 
pessoais, a fim de não se perder durante a leitura. 

* Elaborar, de maneira sucinta, um projeto de texto para a res- 
posta/redação. 

* Elaborar um rascunho. 

* Definir o texto final. 


Lembre-se de: 


* organizar o texto conforme a estrutura da dissertação. 

* elaborar uma estratégia argumentativa consistente. 

* escrever o que realmente acredita, e não o que pensa que 
agradaria ao corretor. 

* citar as fontes corretas de estatísticas, argumentos de autori- 
dades etc. 

- utilizar-se da norma culta da língua. 

* ordenar as ideias de forma coerente e coesa. 

* produzir um texto criativo e elegante sem, contudo, deixar de 
abordar o tema proposto. 

* não utilizar a primeira pessoa do singular. 


Segundo a sabedoria popular (e os publicitários, profissionais 
liberais e do comércio), a propaganda é a alma do negócio. 
Nesse contexto, uma das melhores maneiras de “vender” o seu 
texto é caprichar no título e na epígrafe (citação logo abaixo do 
título, relacionada ao tema a ser desenvolvido). 


www.caseeditorial.com.br 


a 


“NOMES 


ss a 


EDICASE nesEx 


a cad HH! publicações AV escrito 
JIVINHAS i ane 


e frases divertidas INFANTIL 
a o ra PORTUG 
q PELO MATEMÃI 


“ONA NA 5 


RCAse d 


“Eprecio, 
Gsi AR 
a e 


SERÁ 


“ncia 


PRESTIGIE SEU JORNALEIRO! 


8 
COMPRE NAS BANCAS E REVISTARIAS 
DE TODO BRASIL. 


CULINÁRIA « ARTESANATO * PASSATEMPOS + DIDÁTICAS * PIADAS 
MÚSICA - SAÚDE * RELIGIÃO - E TUDO MAIS O QUE VOCÊ IMAGINAR! 


TRANSFORMA O 


VTD/VTDi Po 
dad FUNÇÕES PRONOME REFLEXIVO 
a 
HIS DO" S E PARTE INTEGRANTE — 
Ee UM DO VERBO 


PRONOME EXPLICATIVO — 


QUANDO NÃO É VT/Vi/VL 
POSSIVEL APASSIVAR 


Idealizado por: Elias Santana 
Desenhado por: Fábio Henrique 
Livro Eletrônico 
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VTD/VTDi Po 
dad FUNÇÕES PRONOME REFLEXIVO 
a 
HIS DO" S E PARTE INTEGRANTE — 
Ee UM DO VERBO 


PRONOME EXPLICATIVO — 


QUANDO NÃO É VT/Vi/VL 
POSSIVEL APASSIVAR 


Idealizado por: Elias Santana 
Desenhado por: Fábio Henrique 
Livro Eletrônico 
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Dom Qua ram eme muto scr Vi agrado 
ande veta e ue see aa ppl e e 

Mor rua pegue lóoi na Prodria ca Marca, na 
Espana, a ao. Ca dra pu o que fassa 
“ala tempo pata soar a er mus lie. Gosta dos es 
de eras, eim o q cota sie ita 
de cos agro. Es o onevam muto emp 

Pi, de tato e arma, se cótro começou a 
sucos confudi-s, O passado a prato se misturavam. 


Quote ecc Luma ata amacura de agem de seus ms 
Como esta ta desmanla, du um jato de amarre 
eta rompe com ro decu ajotar meu pos 
Joost. Umpou depos mu em, a far iate. 
Ve estara vo, ame do uma vel spa ent. 
god a de a lança Pó muto aqui. sena st cu 


Uma toa rei 

Sato, menta em su mg é estolado eo. Modo 
gado a hora de sair em busca do atentas, como um ver 
bro gd order os contos andares 


O texto 1, extraído de Dom Quixote, clássico de Miguel de Cervantes, 
e o texto 2, extraído de Dom Quixote, adaptação da obra de Cervantes 
voltada para o público infantil, são exemplos muito bons de que: 


+ um texto pode ser lido num lugar é tempo muito distantes daquele 


em que foi produzido; 


* um texto pode ser reescrito de mui 


a tipos diferentes de leitor, 


formas, objetivando atender 


tera compreender 35 


Texto e leitura 


Neste nosso percurso, destacamos que a leitura é uma atividade que 
solicita intensa participação do leitor, pois, se o autor apresenta um 
texto incompleto, por pressupor a inserção do que foi dito em esquemas 
cognitivos compartilhados, é preciso que o leitor o complete, por meio 
de uma série de contribuições. 

Assim, no processo de leitura, o leitor aplica ao texto um modelo 
cognitivo, ou esquema, baseado em conhecimentos armazenados na 
memória. O esquema inicial pode, no decorrer da leitura, se confirmar 
e se fazer mais preciso, ou pode se alterar rapidamente, como podemos 
verificar na leitura do texto a seguir: 


Almas Gêmeas | 

= Oi Tudo bem? 

= Tudo trangúo, eai? 

— Eu estava louca para conversar com você de novo, ontem nosso papo foi 
muito bom... 

— É verdade, há um més eu entrei no bate-papo meio por entrar e de repente... 
= De repente? 

= De repente, encontro uma Maria, com a qual sonhei a vida inteira. 

— Verdade mesmo? Você está falando sério? 

— Falando sério? Você nem imagina quanta! Nas nossas conversas rápidas, eu 
sentiassim uma; o de que estava, finalmente, a minha alma gêmea, 
— Agora você me deixou emocionada... Mas, na verdade, eu também senti 
uma coisa meio diferente e hoje mais ainda, neste nosso início de bate-papo. 
Sabe de uma coisa, João? Até parece que eu te conheço de uma vida inteira, 
— E eu, Maria? Desche outras vidas, tamanha é a afinidade que eu sinto por você. 
= Que banito, João. Assim é covardia, esta batalha você ganhou. 

= Ganhei nada, sou desde já refem da sua simpatia, seu jeito, sua forma de 
expressar... 

= Obrigada, João, 

— Nem agradeça, Maria. Vamos conversar mais, quero saber tudo de você. 
Quem é você? 


TRANSFORMA O 


VTD/VTDi Po 
dad FUNÇÕES PRONOME REFLEXIVO 
a 
HIS DO" S E PARTE INTEGRANTE — 
Ee UM DO VERBO 


PRONOME EXPLICATIVO — 


QUANDO NÃO É VT/Vi/VL 
POSSIVEL APASSIVAR 


Idealizado por: Elias Santana 
Desenhado por: Fábio Henrique 
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editora ática editora scipione 


da nova . 
ortografia 


eRegras de acentuação, trema, hífen... 


6 Às adaptações nos textos e livros 


e Acordo ortográfico 


Apresentação. 
O que muda 


Artigo 


e Carta ao leitor 


Para consultar sem moderação 
Escrever bem é cada vez mais importante, tanto nas re- 
lsções de trabalho quanto nos contatos com os amigos. 
Quem domina corretamente as palavras tem mais chances 
de crescer profissonaimente e merece o reconhecimento 
de todos à sua volta. E, porque não é fácil dominar todas. 
as regras, cada proposta de reforma na Íngua preocupa (e 
às vezes assusta) tanta gente. É o que vai ocorrer mais uma 
vez nos próximos meses, com a entrada em vigor de um 
“acordo ortográfico fechado entre os oito países que têm no 
português seu idioma oficial 

Para ajudar você a entender melhor essas mudanças, 
NOVA ESCOLA e as editoras Ática e Scipione uniram-se na 
produção deste Manual da Nova Ortografi, o primeiro do 
gênero na Bras. Aqui você encontra um breve histórico das. 
transformações pelas quais a lingua portuguesa passou, os 
próximos passos do tratado que muda o jeito de escrever 
as palavras, as príncipais alterações previstas pelo acordo e 
um artigo exclusivo sobre a impacto desses ajustes na vida 
detodos nós. Tenho certeza de que você val querer guardar 
esta edição especial para ler e consultar sem moderação. 


Boa leitura e um grande abraço. = 
Ze. 


es 


E 


Gabriel Pla Grossi 
Dior de Redação 


E A 


Fundação Vitor Cita 


cute ein Scar 


md ações ir Dio 


MANUAL DA NOVA ORTOGRAFIA 


ação anã vetar 


€ Acordo ortográfico — Apresentação 


m 


Um novo jeito de escrever 


Acordo vem para unificar a ortografia oficial dos países 
de língua portuguesa e aproximar nações 
POR MARIANA SGARION! 


[4 [4 A adopção de uma única ortografia entre países de lingua 
portuguesa pode ser óptima.” Se este texto fosse escrito em Por- 
tugal, a frase anterior estaria corretissima. Já no Brasi, a letra p (nas 
palavras adopção é óptima) está sobrando e parece um emo de 
digitação — apesar de todos sabermos que se trata do mesmo idio- 
ma. Do ponto de vista da ortografia, existem diferenças bastante 
relevantes na língua portuguesa. E não apenas entre os dois países. 
Nas outras seis nações que falam e escrevem o português (Angola, 
Cabo Verde, Guiné-Bissau, Moçambique, São Tomé e Principe e 
Timor-Leste) ocorre o mesmo. 

Para acabar com essas diferenças, foi criado, em 1990, um acor- 
do ortográfico — que deve vigorar no Brasil a partir do ano que vem 
(salba mais sobre os próximos passos da implementação dio acor- 
do no quadro da página 7). “A existência de duas grafias oficiais 
acarreta problemas na redação de documentos em tratados inter- 
nacionais e na publicação de obras de interesse público”, defendia 
o fiblogo Antônio Houaiss, o principal responsável pelo processo 
de unificação aqui no Brasil 

Originalmente, o combinado era que todos os membros da Co- 
munidade dos Países de Língua Portuguesa (CPLP) deveriam rati- 
caro acordo para que ele tivesse valor. Em 2004, porém, os chefes 
de Estado da CPLP decidiram que bastava a aprovação de três 
nações para a reforma ortográfica entrar em vigor. O Brasil, no en- 
tanto, definiu que mudaria o jeito de escrever somente se Portugal 
também o fizesse (e o “sim” de Lisboa às novas normas só veio no 
ano passado). É importante ressaltar que a pronúncia, o vocabuiá- 


utoestrada 


rio e a sintaxe permanecem exatamente como estão. A novidade 
é a unificação da grafia de algumas palavras. 


Língua internacional 

Daqui para a frente, a lingua portuguesa (comum aos países lusó- 
fonos) tem tudo para ganhar espaço — até mesmo em fóruns inter- 
nacionais —, pois o intercâmbio de informações e textos ficará mais 
fácil. Unificar a grafia também visa aproximar as oito nações da 
CPLP, reduzir custos de produção e adaptação de livros e facilitar 
a difusão bibliográfica de novas tecnologias, bem como simplificar 
algumas regras (que suscitam dúvidas até entre especialistas). 

Do ponto de vista prático, ganha força o idioma falado no Brasil. 
Isso porque os portugueses terão de promover mais mudanças na 
escrita do que nós, adaptando várias palavras à grafia brasileira. 
Por exemplo, acção passa a ser ação. E cai também o h inicial de 
herva e húmido (confira as alterações a partir da página 8). 

O português é a única língua com dois cânones oficiais ortográ- 
fios, um europeu e outro brasileiro, e isso não só dificulta nossa 
vidla lá fora como também a dos estrangeiros que querem aprendê- 
lo. “inscreve-se, finalmente, a língua portuguesa no rol daquelas 
que conseguiram beneficiar-se há mais tempo da unificação de seu 
sistema de grafar, numa demonstração de consciência da política 
do idioma e de maturidade na defesa, na difusão e na ilustração da 
lingua da lusofonia”, afirma Cicero Sandroni, presidente da Acade- 
mia Brasileira de Letras (ABL), 

Além da unificação da grafia, o acordo propõe simplificar o idio- 
ma, no mesmo espírito do que ocorreu na década de 1910, quan- 
do uma reforma semelhante alterou o modo de escrever palavras 
como pharmacia e christallino (para farmácia e cristalino, sem 
o ph, o che o ll. Na época, porém, as mudanças foram encabe- 
gadas por Portugal, que não consultou o Brasil e acabou aprofun- 
dando algumas diferenças ortográficas. 


al 


qyantirreligios 


OS CERCA DE SMLHÕES DE 
INDÍGENAS QUE AQUI WMA, 
DISTRIBUÍDOS EM HAI DE 
1.50 POVOS, FALANAN EM 
TORNO DEL LÍNGUAS DE 
váRIOS GRUPOS Linifsricas. 


oManauês pe PouAL 
PROMULGA LE IuroNDo 
OUSO DA LÍNGUA PORTUGUESA, 


COMEÇA A SER REGISTRADA. 
ALÍNGUA GERAL PAULISTA, 
DIFUNDIDA POR PADRES 
JESUÍTAS E mMNDEIRANTES. 
TUCURIA SIGNFICAVA 
“EAPANHATOS VERDES" 


Desde que os portugueses chegaram a este 
lado do Attântico, há cinco séculos, multa 


colsa mudou no oito do falar NAS ANDA COEXISTEM. 


ND PAÍS DIVERSOS IDIOMAS 
Mgenas E arcos 


ACHEGADA DA FANÍLIA REAL 
É DECISNA PARA A DIFUSÃO 
DA LÍNGUA SÃO CRIADAS. 
BIBLOTETAS, ESCOLAS E 


BRÁGICAS (E, COM ELAS, 
ORAS E REVISTAS) 


O acordo prevê simplificações (como o fim do trema), mas tem 
inúmeros pontos obscuros, que só serão esclarecidos com o len- 
camento de gramáticas atualizadas e um novo Vocabulário Orto- 
gráfico ofícil (arefa a cargo da Academia Brasileira de Letras). O 
professor Pasquale Gipro Neto é um dos que se manifestaram con- 
trao documento. “Ele não se limita a uniformizar a grafia: estabelece 
outras alterações no sistema ortográfico, várias delas para pior” 


Tempo de adaptação 

Aqui no Brasil, a última grande reforma do idioma foi realizada em 
1971, a fim de aproximar mais nosso jeito de escrever do de Por- 
tugal. Desde então foi abolido o acento diferencial em alguns vo- 
cábulos, bem como a acento grave ou circunflexo nas palavras 
derivadas de outras acentuadas — mais de dois terços dos acentos 
que causavam divergências foram suprimidos. Nessa mesma épo- 
ca os substantivos acórdo e govêrno viraram acordo e governo 
(perderam o circunflexo que os diferenciava das formas verbais eu 
acordo & eu governo, que eram e continuam sendo pronuncia- 
das de forma diferente). Outras palavras, como somente, pro- 
priamente, rapidamente, cortesmente, sozinho, cafezinho e 
cafezal, também deixaram de ser acentuadas. Naquela ocasião, 
muitas pessoas estranharam a alteração (sem falar que diversos ma- 
teriais impressos, como livros, levaram um bom tempo até ter novas 
edições com o jeito certo de escrever). Até hoje, aliás, ainda há quem 
escreva êle, com o circunflexo extinto no início dos anos 1970. 

Nas próximas páginas, você vai conhecer (de forma simplificada) 
as mudanças trazidas pelo acordo, com exemplos de grafias atuais 
e de como vamos passar a escrever. São regras bastante fáceis, 
mas que precisam ser bem compreendidas para ser usadas corre- 
tamente em textos produzidos no papel ou na tela do computador. 
Guarde este manual e consulte-o sempre que necessário. 


Pulgas eurgecus 
APORTAN EM GRADE NERO. 
NO PAÍS, aucenmivaDO 


TRANSFORMAÇÕES NO IDIOMA 
CON A PROGUÇÃO DE 
DIVERSOS ESTRANGEIRISIOS 


O QUE MUDA DAQUI PARA A FRENTE 
Dezenove anos depois de sua elaboração, 
tralado deve enfim sair da papel em 2009 


Não é de hoje qua os integrantes da Comunicado 
dos Paises de Língua Portuguesa (CPLP) pon- 
sam em unicar as ortografias de nossa idioma. 
Os trabalhos da Academia Brasileira de Letras o 
da Academia de Ciências de Lishoa tiveram início, 
em 1980 e consumiram dez anos de negociações. 
até o acordo ortográfica ficar pronto. No Erasi, o 
Congresso Nacional aprovou o texta em 1896, mas 
sua implementação ficou “na gaveta”, à espera da 
aprovação pelos partamentares de Portugal. Agora, 
basta um decreto do presidente Luiz Inácio Lula 
da Siva para que a nova grafia entre em vigor no 
pais (até q fechamento desta edição não havia 
“uma data determinada, mas a previsão é quo isso 
ocorra em 2009), 

Mesma sem o decreto presidencial, a Comissão 
de Língua Portuguesa (Cai), do Ministério da Edu 
cação, já propôs que a reforma entre em vigor no 
próximo dia 1º de janeiro. Estima-se que o periodo 
de iransição para a nova noma dure três anos. 

Se a proposta do MEC far cumprida, todos as tex: 
tos produzidos a partir do 2009 terão de ser impres- 
sos segundo as novas regras ingilsticas. Vestibulares, 
concursoseavaiações poderiaaceitaras cas grafias, 
como cometas até 31 de dezembro de 2011. Quanto. 
aos livros didáticos, deve haver um escalonamento. 
A partir de 2010 os alunos de 1º a &º ano do En- 
sino Fundamental receberão as liros dentro da. 
nova norma — o que deve ocorrer com as turmas 
de 6º a 9º ana e ce Ensino Médio, respecivamen- 
to,em 2011 62012. 


CON A Tu PRESENT E as 


€ Acordo ortográfico — O que muda 


Acentuação 


Acento agudo 


O acento agudo desaparece das palavras da lingua portuguesa em 
três casos, como se pode ver a seguir: 

+ nos ditongos (encontro de duas vogais proferidas em uma só siaba) 
abertos ei e oi das palavras peroxitonas (aquelas cuja silba pronun- 
“cada com mais intensidade é a penúltima). 


COMO É HOJE COMO VAI FICAR 
assembléia assembleia 
heróico heroico 
idéia ideia 
ibóia jlboia 


NO ENTANTO, as oxitonas (palavras com acento na última siabe) 
e 0s monossiabos tônicos terminados em éi, éu e 6i continuam com 
o acento (no singular e/ou no plura). Exemplos: herói(s), ilhéu(s), 
chapéu(s), anéis, dói, céu. 


+ nas palavras paroxtonas com Í e u tônicos que formam hiato (se- 
quência de duas vogais que pertencem a silabas diferentes) com a 
vogal anterior quando esta faz parte de um ditongo; 


COMO VAI FICAR 


baiuca 
boiuna 
feiura 


NO ENTANTO, as letras | e u continuam a ser acentuadas se 
formarem histo mas estiverem sozinhas na sílaba ou seguidas des, 
Exemplos: baú, baús, saída. 

No caso das palavras oxtonas, nas mesmas condições descritas 
no item anterior, o acento permanece, Exemplos: tuiuiá, Piauí. 


« nas formas verbais que têm o acento tônico na raiz, com o U tônico 
precedido das letras g ou q e seguido de e ou i, Esses casos são 
pouco frequentes na lingua portuguesa: apenas nas formas verbais de 
arguir e redargoir. 


COMO É HOJE COMO VAI FICAR 
argúis i arguis 
arguem arquem 
redarguis redarguis. 
redargúem redarguem 


Acento diferencial 


O acento diferencial é utilzado para permitir a identificação mais fácil 
de palsvras homótonas, ou seja, que têm a mesma pronúncia. Atual- 
mente, usamos o acento diferencial - agudo ou circuniexo —em você- 
bulos como pára (forma verbal, a fm de não confundir com para 
(a preposição), entre vários outros exemplos. 

Com a entrada em vigor do acordo, o acento diferencial não será 
mais Usado nesse caso e também nos que estão a seguir 
« péla (do verbo pela e pela (a união da preposição com o artigo); 
«pólo (o substantivo) e polo (a união antiga e popular de por e lo); 
« pélo (co verbo pela) e pelo (o substantivo); 
« pêra (o substantvo) & péra (o substantivo arcaico que significa pe- 
dra), em oposição a pera (a preposição arcaica que significa para). 


NO ENTANTO, duas palavras obrigatoriamente continuarão re- 
cebendo o acento diferencial: 

« pôr (verbo) mantém o circuntiexo para que não seja confundido 
com a preposição por; 

« pôde (o verbo conjugado no passado) também mantém o cir- 
cunflexo para que não haja confusão com pode (o mesmo verbo 
conjugado no presente) 

Observação: já em fôrmaiforma, o acento é facultativo. 


Acento circunflexo 


Com o acordo ortográfico, o acento circunilexo não será mais usado 
nas palavras terminadas em oo, 


COMO É HOJE COMO VAI FICAR 
enjão enjoo 
vôo voo 
abenção abençoo 
curdo, coroo 
magêo magoo 
perdão perdoo 


Da mesma forma, deixa de ser usado o circunflexo na conjugação 
da terceira pessoa do plural do presente do indicativo ou da subjuntivo 
dos verbos erer, dar, ler, ver & seus derivados. 


COMO É HOJE COMO VAI FICAR 
crêem creem 
dem deem 
lêem leem 
vêem veem 

descréem descreem 
relêem releem 
revêem reveem 


NO ENTANTO, nada muda na acentuação dos verbos ter, vir 
e seus derivados. Eles continuam com o acento circunítexo no plu- 
ral (eles têm, eles vêm) e, no casa dos derivados, com a acento 
agudo nas formas que possuem mais de uma sílaba no singular 
(ele detém, ele intervém) 


Trem 


1o 


Um sinal a menos 


O trema, sinal gráfico de dois pontos usado em cima do u para indicar 
que essa letra, nos grupos que, qui, gue & gui, é pronunciada, será 
abolido. É simples assim: ele deixa de existir na língua portuguesa. Vale 
lemibrar, porém, que a pronúncia continua a mesma. 


COMO É HOJE COMO VAI FICAR 
agúentar aguentar 
eloquente eloquente 
frequente frequente 
lingóiça linguiça 
sagúi sagui 

sendestro sequestro 
trangdilo tranquilo 

anhangúera anhanguera 


NO ENTANTO, o acordo prevê que o trema seja mantido em no- 
mes próprios de origem estrangeira, bem coma em seus derivados. 
Exemplos: Búindchen, Miller, míllleriano. 


Palavras compostas 


O hífen deixa de ser empregado nas seguintes situações: 
= quando o prefixo termina em vogal e o segundo elemento começa 
com as consoantes 8 ou r. Nesse caso, à consoante obrigatoria- 
mente passa a ser duplicada: 

= quando o prefixo termina em vogal e o segundo elemento começa 
“com uma vogal diferente. 


COMO É HOJE COMO VAI FICAR 
anti-relígioso antirreligiaso 
anti-semita antissemita 
auto-aprendizagem autoaprendizagem 
auto-estrada autoestrada 
contra-regra contrarregra 
contra-senha contrassenha 
extra-escolar extraescolar 
extra-regulamentação extrarregulamentação 


NO ENTANTO, o hífen permanece quando o prefixo termina com 
per, inter e super) e a primera letra do segundo elemento tam- 
bém é r. Exemplos: hiper-requintado, super-resistente 
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Novas letras 


O acordo prevê que nosso alfabeto passe a ter 26 letras — hoje são 23. 
Além das atuais, serão oficialmente incorporadas as letras k, w e y. 
No entanto, seu emprego fica restrito a apenas alguns casos, como já 
ocorre atualmente. Confira os principais exemplos: 
+ em nomes próprios de pessoas e seus derivados; 

Exemplos: Franklin, frankliniano, Darwin, darwinismo, Wagner, 
wagneriano, Taylor, taylorista, Byron, byroniano. 

+ em nomes próprios de lugares originários de outras linguas e seus 
derivados; 

Exemplos: Kuwait, kuwaitiano, Washington, Yokohama, Kiev. 

+ em simbolos, abreviaturas, siglas e palavras adotadas como unica- 
des de medida internacionais; 

Exemplos: km (quilômetro), KLM (companhia area), K (potássio), 
W (watt), www (sigla de world wide web, expressão que é sinônimo 
para a rede mundial de computadores). 

+ em palavras estrangeiras incorporadas à lingua. 

Exemplo: sexy, show, download, megabyte. 


Considerações gerais 


Boa parte das mudanças previstas no novo acordo não afeta o portu- 
guês escrito no Brasil, mas tem relação direta com a grafia atual das 
palavras em Portugal. 

Um exemplo é a eliminação da letra h no início de palavras como 
hervas húmido (que ná muto tempo são erva e úmido por aquie pas- 
sarão a ser escritas só dessa forma em todos os países lusófonos) 

Além disso, como regra geral, desaparecem o 6 e o p das palavras 
em que essas letras não são pronunciadas. 


COMO É HOJE COMO VAI FICAR 
acção ação 
aficto aflito 
colectivo coletivo 
director diretor 
exacto exato 
bapiizar batizar 
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NO ENTANTO, em alguns casos em que a letra e é pronunciada, 
seu uso packerá ser facutativo. Exemplos: facto, sector. 

O acerto prevê também clupla grafia (ou seja, a forma de escrever 
é opcional, conforme o uso mais comum em cada loca) nas palavras 
proparaxionas cuja vogal tânica admita mudança de timbre. Exemplos: 
“acadêmico (ou académico, grafia mais comum em Portugal, cômo- 
do (ou cómodo), ingênuo (ou ingénuo), oxigênio (ou oxigénio) 

As chamadas proparoxtonas aparentes também permitem dupla gra- 
fia: gênio (ou génio), insônia (ou insónia) 


QUER SABER MAIS? 


Portal ca Língua Portuguesa 
http://Mrwwportaldalinguaportuguesa.org 

O ste do Ministério da Ciência, Tecnologia e Ensina 
Superior do Portugal traz o acordo ofica, assinada 
pela Comunidade dos Países da Lingua Portuguesa, 
na integra. Contém ainda acordos anteriores, coma 
aco 1945, e um histórico das reformas ortográficas 
do português. 


Wikipedia 
http://pt.wikipedia.org/wiki/Acordo 
OrtogrkC3%Atfico de 1990 

A página da enciclopédia vie Wigpedia é bem com 
pleta. Traz detalhes cias mudanças, histórico, nego- 
ciações entre os govemos e a situação em Portugal, 
alêm de diversos lnks de referências 


Jornal Público 
http://static.publico.elix.pt/docs/cultura/acor 
doOrtografico asp 

Link elaborado pelo jornal português Público que 
traz algumas das principais perguntas e respostas 
sobra o acordo, 


Acadomia Brasileira de Letras 
http:/hwvnweacadomia org br/abl/cglegilua.exo/ 
sys/start.htmtpi=home 

No ste da Academia Brasa de Letras há textos 
sobre a aprovação do texto e um ink para você en- 
var dúvidas sobre os pontos obscuros do acorda. 


Comissão de Lingua Portuguesa 
http://portal mec. gov.br/sesufindox.php?option 
=content&task=view&id=699&ltomid=309 

Página oficial da Comissão de Lingua Portuguesa 
(Coip), do Ministáio da Educação, órgão respon- 
sável pela implantação do acordo no Brass, 
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Uma questão de tempo 


POR MIGUEL SANCHES NETO 


emorei para aprender ortografia. E essa aprendizagem con- 

tou com a ajuda dos editores de texto, no computador. 
Quando eu cometia uma infração, pequena ou grande, o programa 
grifava em vermelho meu desize. Fui assim me obrigando a escrever 
minimamente do jeto correto. 

Mas de meu tempo de escola trago uma grande descoberta, a 
do monstro ortográfico. O nome dele era Quegi Guegii. Sim, esse 
animal existiu de fato. A professora de Português nos disse que 
devíamos usar trema nas sílabas que, qui, gue e gi quando ou é 
pronunciado. Fiquei com essa expressão tão sonora quanto enig- 
mática na cabeça. Quando meditava sobre algum problema terrivel 
— pois na pré-adolescência sempre temos problemas temíveis -, eu 
tentava me libertar da coisa repetindo em voz alta: “Quegúi Gúe- 
gúi”. Se numa prova de Matemática eu não conseguia me lembrar 
de uma fórmula, lá vinham as palavras mágicas. 

Um desses problemas terveis, uma namorada, ouvindo minha 
evocação, quis saber o que era esse tal de Quegji Góegii. 

— Você nunca ouviu falar nele? — perguntei. 

— Ainda não fomos apresentados — ela disse. 

— É o abominável monstro ortográfico - fiz uma falsa voz de teor. 
—Eelefazo quê? 

— Atrapalha a gente na hora de escrever. 

Ela riu e se desinteressou do assunto. Provavelmente não sabia 
usar trema nem se lembrava da regrinha. 

Aos poucos, eu me habituei a colocar as letras & os sinais no 
lugar certo. Como essa aprendizagem foi demorada, não sei se 
conseguirei escrever de outra forma — agora que teremos novas 
regras. Por isso, peço desde já que perdoem meus futuros erros, 
que servirão ao menos para determinar minha idade. 

— Esse ai é do tempo do trema. 


Miguel Sanches Neto é escritor, crítica literário e profossor de Literatura 
Brasileira. Nascou em 1965 em Bela Vista do Paraiso, PR. Autor, entre 
outros, dos romances Chove Sobre Minha Infância, Um Amor Anarquista e 
“A Primeira Mulher, lançou em 2008 a novela juvenil Amor ce Menino (todos 
pela Ed. Record). Mantém o sita wwvimiguolsanchas.com br. 


PC-RJ 


POLÍCIA CIVIL DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 


GRAMÁTICA 


LNre TR GRAN CURSOS 


36. Ingedore Vilaça Koch + Vora Elas 


= Adivinha, se gostas demim.. 
= Quem é você, minha misteriosa? 

= Eu sou Colombina. 

— Eu sou Pierrot. Mas rem É carnaval, nem meu tempo passou, Bom, pelo 
menos depois de você. 

— É verdade, João. Deixando a música de lado, eu que já não sou tão menina, 
apesar de estar me seninda assim, quero que você saiba que à minha vida. 
estava muito chata, rmúfo monótona até que o destino te colocou neste 
diálogo meio louco, mes mágico... 

— Vamos fazer o jogo da ade, Maria? Eu sou João, ou outro nome qualquer 
tenho 45 anos, casado lá muito tempo, sem filhos. Meu casamento entrou 
numa rotina. 

— Eu também, João, espu casada há muito tempo, também sem filhos, 
achando que era feliz, at te descobri, , principalmente, descobrir que estou 
viva. Apesar de tambén It passado dos quarenta, estou me sentindo uma 
colegial, diante das prireias emoções. 

= minha esposa é bosinh, mas não tem a minima imaginação, nem a tua 
sensibilidade. Jamais sei capaz de um diálogo deste nivel 

= O meu marido é honsto, trabalhador, mas é um tremendo cretino, só 
pensa em futebol, 

= Eu até gosto de futeks, mas não sou muito fanático, A minha mulher só 
quer saber daquelas nosiks chatas, sempre do mesmo jeito. 

= Eu quase que nem asito novelas, prefiro ler e conversar, Com pessoas 
como você, é clara! 

—Poisé... este papo de intmuta é gostoso, mas já não me satisfaz plenamente. 
Eu quero te conhecer peslmente, tocar no teu corpo. E quem sabe... 

— Eu fico meio envergonha... Mas, dane-se o pudlr, estou louca para fazer 
com você as coisas maisblcas que puder. 

— Que tal neste fim de sena, à tarde... a gente poderia ir a um barzinho. 

= Eu topoll! 

= Me deixa o número diseu celular... 

Ah É 9899... 

— 9899... Mas este é o cllar da minha esposa!!! É você, Joana??? 

= José 


Ator: Lu Fernando Elias é calo nas horas vagas, consta, 


ar e competendor 


Como leitores, ao iniciarmos à interação com o autor por meio do 


texto, situamos à história no seguinte quadro: um homem e uma mulher 


estão em um bate-papo de internet e, geralmente, como é esperado 
nessa situação, comportam-se como dois desconhecidos. 
O modo pelo qual o autor constrói a história pres 


considera 


a, deve ser alterada € reconstruída pelo 


mulher que conversavam numa sala de bate-papo via internet não eram 
dois desconhecidos — não se levarmos em conta o sentido mais 


corriqueiro da palavra —, eram, para surpresa dos dois personagens (do 
mundo textual) e dos virtuais leitores (do mundo real), marido e mulher. 


Assim, O texto é um exemplo de que o autor pressupõe à participação 
do leitor na construção do sentido, considerando a (re)orientação que lhe 
é dada, Nesse processo, ressalta-se que a compreensão não requer que 
os conhecimentos do texto e os do leitor coincidam, mas que possam 


interagir dinamicamente (Auxeno & Connexasts, 2002: 1267). 


upoe do leitor a 
ão a esse esquema, que guiará a compreensão até a penúltima 
linha do texto, quando a hipótese inicial, reforçada pelo desenvolvimento 
br: O homem e a 


como vimos, à leitura é uma atividade de construção de sentido que 
pressupõe a interação autor-texto-leitor, é precisa considerar que, nessa 
atividade, além das pistas e sinalizações que o texto oferece, entram em 
jogo os conhecimentos do leitor. É desses conhecimentos que tra 
a seguir 
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(TC SRAN cursos Orações Subordinadas Adjetivas e Substantivas 
JuIN 
Prof, Elias Santana 


Período Composto: Orações Subordinadas Substantivas e Orações Subordinadas 
Adjetivas.... 


1. Orações Subordinadas Substantivas .. 


1.1 Oração Subordinada Substantiva Subjetiva.... 


1.2 Oração Subordinada Substantiva Predicativa.. 


1.3. Oração Subordinada Substantiva Objetiva Direta 


1.4. Oração Subordinada Substantiva Objetiva Indireta 


1.5. Oração Subordinada Substantiva Completiva Nominal... 


1.6. Oração Subordinada Substantiva Apositiva ... 


2. Orações Subordinadas Adjetivas .. 


2.1 Explicativa X Restritiva.... 


2.1.1 Função Sintática do Pronome Relativo ... 


3. As Orações Reduzidas.... 


O que cai, Elias?.. 


Questões de Concurso - Lista 1. 


Gabarito — Lista 1 


Gabarito Comentado - Lista I.. 


Questões de Concurso - Lista II... 


Gabarito — Lista II.. 


Gabarito Comentado - Lista II.... 
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GRAMÁTICA 


(C-SRAN cursos Orações Subordinadas Adjetivas e Substantivas 
Jun 
OEEEZE Prof, Elias Santana 


PERÍODO COMPOSTO: ORAÇÕES SUBORDINADAS SUBSTANTIVAS 
E ORAÇÕES SUBORDINADAS ADJETIVAS 


Olá, querido(a) amigo(a)! 

Depois de vários percursos gramaticais, chegamos a um ponto do estudo de que 
muitos alunos não gostam: o período composto. E há uma razão para não gosta- 
rem - as nomenclaturas dessa parte da gramática assustam qualquer pessoa, pois 
não é nem um pouco agradável falar em oração subordinada substantiva com- 
pletiva nominal reduzida de infinitivo, porexemplo. Em muitas oportunidades, 
a nomenclatura adotada é maior que a oração analisada! Mas, antes de você se de- 


sesperar, veja comigo a seguinte construção: 


(1) Um Jornal de São Paulo anunciou, no início da tarde, a prisão do deputado. 
Primeiramente, perceba que há apenas um verbo. Isso nos revela que estamos 
diante de um período simples. Vamos fazer a análise sintática da construção, com 


base nos conhecimentos que adquirimos até aqui: 


(1) Um Jornal de São Paulo anunciou, no início da tarde, a prisão do tuto 


a sá di VTD A, Adv. 


suj. 


Agora, vamos realizar algumas alterações: 
. Em vez de “de São Paulo” (o adjunto adnominal), usaremos que é de São 


Paulo; 


Em vez de "no início da tarde” (o adjunto adverbial), usaremos quando en- 


tardeceu; 


jualsquer meios a a qualquer tí 
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Em vez de "a prisão do deputado” (objeto direto), usaremos que o deputado 


(2) Um jornal que é de São Paulo anunciou, quando entardeceu, que o 


É A. Adn. oracional A. Adv. oracional ou 
deputado foi preso. ou O.S. Adv. temporal 
0.D. oracional ou O.S. Adj. Rest, 
O.S. Subs. 0.D. 


L A que conclusões podemos chegar? ] 


WWW. 


Antes, o período era simples; agora, composto. Basta perceber a ocorrência 
dos verbos “é”, “entardeceu”, "foi preso” e “anunciou”. 

“Anunciou” é o verbo que estava desde o começo, quando o período ainda era 
simples. Por isso, ele integra a nossa oração principal. 

“que é de São Paulo” caracteriza o substantivo “jornal”, assim como "de São 
Paulo”, que é adjunto adnominal. Em outras palavras, ele também é um ad- 
junto adnominal, só que oracional 

“quando entardeceu” indica quando a ação de anunciar foi praticada, assim 
como “no início da tarde”, que é adjunto adverbial. Em outras palavras, ele 
também é um adjunto adverbial, só que oracional 

“que o deputado foi preso” é o que foi anunciado, funciona como o comple- 
mento do verbo “anunciou”, assim como “a prisão do deputado”, que é objeto 


direto. Em outras palavras, ele também é objeto direto, só que oracional 


e Ivro eletrônica é licenciado para d 
produção, cópia, divulgação ou distri 


grancursosonline.com.br Gde 103 


GRAMÁTICA 


C-SRAN cursos Orações Subordinadas Adjetivas e Substantivas 
JuIN 
OEEEZE Prof. Elias Santana 


Veja, portanto, que há uma profunda e íntima relação entre o que estudamose 
o que estudaremos! As nomenclaturas, querido(a), são detalhes! Primeiramente, 
preciso que você entenda, para depois dar nomes! Mais adiante, entenderemos que 
Obs.: Os adjuntos adnominais oracionais são as orações subordinadas adjetivas. 
Os adjuntos adverbiais oracionais são as orações subordinadas adverbiais. 
Os objetos diretos oracionais fazem parte das orações subordinadas subs- 


tantivas. 


O período composto da Língua Portuguesa é dividido em duas partes: subordi 


nação e coordenação. No primeiro caso, falamos de orações que apresentam de- 


sintá: 


pendên: a em relação a outros termos do período. No segundo, falamos 


de orações que apresentam uma interação semântica entre outras orações do 


período. No mapa mental abaixo, você entenderá a divisão do período composto. 


5 Oração Oração 
— Por subordinação — + 
ensaia Principal Subordinadas 
— substantiva (5 tipos) 
eríodo |— Adjetiva (2 tipos) 
mposto L adverbial (9 tipos) 
Oração Oração 
Por coordenação — Coordenada Ei Coordenada 
Assindética Sindética 
y y Aditiva —| 
Alternativa — 
Sem com Adversativa —] 
conjunção conjunção — Conclusiva — 
Explicativa — 


nsablização civil e ci 
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[— Subjetiva 
| Predicativa 
2) a Ho 
Substantivas 5 tipos Epa 
[CN 
Apositiva 


Orações 


Subordinadas 


Adjetivas 


> Conjunções Integrantes: QUE SE 


! 


Saber identificar a diferença 


t 


2 tipos 


[—> Pronomes relativos |QUE |, o(a)(s) qual(quais), onde, cujo. 


[— Explicativa | Diferença 
L Restrita Semântica 


Por razões didáticas, neste PDF, falaremos sobre orações subordinadas adje- 


tivas e adverbiais. No próximo, orações subordinadas adverbiais e coordenadas. 


Essa divisão é baseada na metodologia adotada pelas bancas em questões acerca 


desse assunto. Além disso, ao longo das explicações, falarei sobre o funcionamento 


da pontuação no período composto. Mas quero que você raciocin 


se a sintaxe do 


período composto é semelhante à do período simples, a pontuação segue o mes- 


mo caminho! Por isso, lá no primeiro PDF, eu disse a você que Língua Portuguesa 


deve ser estudada em uma sequência didática, uma vez que alguns conteúdossão 


pré-requisitos de outros! 


Sem mais, vamos aprofundar no assunto! 


buição, sujeitando-se a 
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= 1. ORAÇÕES SUBORDINADAS SUBSTANTIVAS 


As orações subordinadas substantivas se dividem em: 


Subjetivas (função de sujeito) Predicativas (função de pred. suj.) 


Objetivas diretas (função de OD) Objetivas indiretas (função de OI) 


Completivas nominais (função de CN) Apositivas (função de aposto) 


Veja que todas elas são orações baseadas em funções sintáticas estudadas ao 


longo do curso! Ou seja, você já sabe! 


As orações subordinadas substantivas, quando desenvolvidas!, são introduzidas 
pelas conjunções subordinativas integrantes QUE ou SE. 

Existe um teste: as orações subordinadas substantivas podem ser substituídas 
por isso, conforme no exemplo abaixo: 


ISSO 


Um jornal de Brasília anunciou |gue o deputado foi preso. 
D 


Suj. vm 0.5. Subs. 0.D. 


Depois, falaremos sobre a diferença entre oração desenvolvida e oração reduzida. 


qualquer tu 


www.grancursosonline.com.br Sde 103 


GRAMÁTICA 


C-SRAN cursos Orações Subordinadas Adjetivas e Substantivas 
Jun 
OEEEZE Prof. Elias Santana 


Vamos aos casos: 


1.1 ORAÇÃO SUBORDINADA SUBSTANTIVA SUBJETIVA 


Exerce função de sujeito. Tome muito cuidado! Você deve perguntar ao verbo o 
que, e não quem. 
or Isso 
(3) É fundamental|que o povo estude gramática. 
O.S. Subs. Subjetiva 
or Isso 


(4) Foi declarado|que o jogador vai se aposentar. 
O.S. Subs. Subjetiva 


op [ISSO 


(5) Parecelque os combustíveis ficaram mais caros. 
O.S. Subs. Subjetiva 


or Isso 


(6) Não me importalse ele chegará atrasado. 


O.S. Subs. Subjetiva 
G Direto do concurso 


(CESPE/CBMDF/2011) É sabido que a bactéria em questão — Escheri- 


chia coli — somente é transmitida a um cultivo quando, nele, estão presentes fezes 


— animais ou humanas. 
O trecho "que a bactéria em questão — Escherichia coli — somente é transmitida 


a um cultivo quando, nele, estão presentes fezes — animais ou humanas” exerce a 


função de sujeito da locução “É sabido”. 


qualquer iu, 
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É] comentário 
Certo. 


Faça o seguinte: troque todo o trecho iniciado pelo QUE por isso. O resultado será é 
sabido isso. O que é sabido? Isso (sujeito)! Ou então, o que é sabido? "Que a bac- 
téria em questão — Escherichia coli — somente é transmitida a um cultivo quando, 
nele, estão presentes fezes — animais ou humanas" (sujeito oracional, ou oração 


subordinada substantiva subjetiva). 


1.2 ORAÇÃO SUBORDINADA SUBSTANTIVA PREDICATIVA 


Exerce função de predicativo do sujeito. Mais cuidado ainda! Parece muito com 
o exemplo 3! Veja: 
op 1sso 


(7) O fundamental é ví ri il 
b.s. subs. Predicativa 


O que difere uma da outra: em (3), “fundamental” é o predicativo; em (7), “o 
fundamental” é o sujeito. Como você vai saber a diferença? Pelo artigo! Quando 
houver verbo de ligação na OP, perceba se a palavra que o acompanha está com ou 


sem artigo. Se não houver, o.: 


EG pieto do concurso 


(FUNCAB/DETRAN-PB/2013) “Porque a verdade é que eu também não 


sei. ” A respeito desse período, analise as afirmativas a seguir. 


subjetiva; se houver, o.s.s. predicativa. 


O período é composto por coordenação. 


O QUE é uma conjunção integrante. 


A segunda oração é subordinada substantiva predicativa. 


a qualquer fui, 
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Leitura, sistemas de conhecimentos 
e processamento textual 


Na atividade de leitura e produção de sentido, 
colocamos em ação várias estratégias socio- | Este: uma insrução 
e : la para ca escolha 

cognitivas. Essas estratégias por meio das quais se | 4 ser feia no curso da 


realiza o processamento textual mobilizam vários | ação (ko, 200250) 


tipos de conhecimento que temos armazenados na 
memória, como veremos neste capítulo. 

Dizer que o processamento textual é estratégico significa que os 
leitores, diante de um testo, realizam simultaneamente vários passos 
interpretativos finalisticamente orientados, efetivos, eficientes, Nexíveis 
e exiremamente rápidos. 

Para termos uma idéia de como ocorre o processamento textual, 
basta pensar que, na leitura de um texto, fazemos pequenos cortes 
que funcionam como entradas a partir dos quais elaboramos hipóteses 
de interpretação. 

Koca (2002) afirma que, para o processamento textual, recorremos à 
três grandes sistemas de conhecimento: 
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A alternativa que indica apenas a(s)afirmativa(s) correta(s) é: 
aj 

b)lel 

um 

d)lell 

ej1 

E) comentário 


Letra b. 


AI está errada, pois o período é composto por subordinação (porque a verdade é 
isso). Com a substituição por isso, notamos que se trata de uma oração subordina- 
da substantiva, introduzida por uma conjunção integrante (o que torna a II corre- 
ta). Você notou a presença do verbo de ligação “é” e do artigo antes de “verdade”? 
Por isso, sabemos que a oração “que eu também não sei” é subordinada substan- 


tiva predicativa! 


1.3. ORAÇÃO SUBORDINADA SUBSTANTIVA OBJETIVA DIRETA 


Exerce função de objeto direto. 


op ISSO 


(8) O presidente anunciou que os impostos serão recalculados. 
O.S. Subs. 0.D. 


aisquor meios a a qualquer tu 
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G Direto do concurso 


(IADES/CAU-RJ/2014) Só não conseguiu antecipar que a medida não 


seria suficiente para tantos cargos e que os vãos, típicos das obras dele, acabariam 
ocupados por salas de lideranças, reuniões, postos médicos, gabinetes, lojas. 
Quanto ao período “Só não conseguiu antecipar que”, é correto afirmar que a con- 
junção "que" introduz uma oração 

a) subordinada adverbial consecutiva. 

b) coordenada sindética explicativa. 

c) subordinada adjetiva restritiva. 

d) subordinada substantiva objetiva direta. 

e) coordenada sindética adversativa. 


É: comentário 


Letra d. 


Primeiramente, faça a famosa troca: só não conseguiu antecipar isso. É o su- 
ficiente para saber que se trata de uma oração subordinada substantiva. Como o 


verbo antecipar é VTD, a oração é objetiva direta. 


(CESPE/CBMCE/2014) Conta-se que as marcas de sangue da negra não 
saíam nunca da parede, mesmo que a caiassem continuamente. 
A forma verbal “Conta-se” (R.26) poderia estar flexionada no plural, sem prejuízo 
da correção gramatical do texto, em concordância com "as marcas de sangue da 


negra”, dada a presença do pronome apassivador. 
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É) comentário 


Errado. 


Primeiramente, tome MUITO CUIDADO ao classificar a oração "que as marcas de san- 
gue na negra não saíam nunca da parede”. Sei que você, com a substituição, encontrou 
conta-se isso, Sei também que você pensou: quem conta, conta algo. A oração 
parece subordinada substantiva objetiva direta, mas não é! O pronome “se” é uma 
partícula apassivadora (que é responsável por transformar o objeto direto em sujeito 
paciente). Portanto, a oração subordinada substantiva é classificada como subietiva 
Eis, então, que nasce um outro ensinamento: o verbo que tem como sujeito uma 
oração subordinada substantiva subjetiva sempre ficará no singular. Vou dizer de 
outra forma: o verbo dotado de sujeito oracional só pode ficar no singular! Por isso, 
“conta-se” deve permanecer no singular, pois o seu sujeito é oracional. 


Detalhe: “as marcas de sangue da negra” é sujeito, mas do verbo “saíam”. 


1.4. ORAÇÃO SUBORDINADA SUBSTANTIVA OBJETIVA INDIRETA 


Exerce a função de objeto indireto. 


op DISSO 


(10) Eu preciso|de que você estude muito! 
0.5. Subs. O.1. 


or NISSO 


(11) Eles confiamjem que seus filhos chegarão bem. 


O.S. Subs. O.I. 


a qualquer fui, 
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1.5. ORAÇÃO SUBORDINADA SUBSTANTIVA COMPLETIVA NOMINAL 


Exerce função de complemento nominal. 
op DISSO 


(12) Estávamos|certos de que ela venceria. 
O.S. Subs. C.N. 


or DISSO 


(13) Ele tem certeza /de que o país crescerá. 
O.S. Subs. C.N. 


Obst.: as objetivas indiretas e as completivas nominais são as que apare- 
cem com preposição. A diferença é que naquela a preposição é exigida pelo 
verbo, e nesta, por um nome. 

Obs2.: a preposição que aparece nas objetivas indiretas e nas completivas 
nominais é considerada, por alguns gramáticos, facultativa, mas não é con- 
sensual, infelizmente (essa é uma polêmica da nossa gramática). Mas o 
entendimento dominante que vejo em provas mostra que a preposição pode 
ou não ser empregada. Mas há as divergências: a IADES considera essa pre- 
posição sempre obrigatória; a CESPE já considerou facultativa em uma prova 


e obrigatória em outra (para acabar com a nossa vida). Detalhe: 


Obs.: nessas duas orações, antes da conjunção integrante se, a preposição sempre 


fica implícita. 


qualquer tuo 
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1.6. ORAÇÃO SUBORDINADA SUBSTANTIVA APOSITIVA 


Exerce função de aposto. São as mais fáceis, pois são as únicas marcadas por 
pontuação. 


OPISSO 


(14) Eu tenho um simples desejo: |que o dia termine bem! 


O.S. Subs. Apositiva 


Atenção! 


A pontuação e as orações subordinadas substantivas 


Nenhuma oração subordinada substantiva pode ser separada por pontuação, ex- 
ceto a apositiva. E isso é simples de entender: como vimos na aula de pontuação, 
não se separa o sujeito do verbo por vírgula, nem o verbo do complemento, nem o 
verbo do predicativo, nem o substantivo do 

complemento nominal! A diferença só é que essas funções sintáticas, agora, são 


desempenhadas por orações! 


E 2. Orações susordinadas Acserivas 


São divididas em dois tipos: 


* Explicativas (com pontuação) 


* Restritivas (sem pontuação) 
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São introduzidas, quando desenvolvidas, por pronomes relativos: 


O QUAL, A QUAL, OS QUAIS, AS QUAIS 
CUJO (AXS) 


Eu gosto de ensinar duas formas para você reconhecer uma oração adjetiva: 


* pelo valor adjetivo da oração (ela caracteriza um substantivo - ou um pro- 


nome substantivo - anteposto) 


Exemplo: 
- O homem, que é um ser vivo, deve preservar o planeta. 
caracteriza o substantivo "homem” 
— Os livros 25 quais doei serão vendidos. 
caracteriza o substantivo “livros” 
- À casa ande mpramos permanece inalterada. 
caracteriza o substantivo “casa” 
- O carro sulas portas estão amassadas é dele. 
caracteriza o substantivo “carro” 


* Quando for o pronome relativo QUE, na maioria das vezes, será possível 
substituí-lo por o qual, a qual, os quais ou as quais. Isso comprova que 
o QUE é um pronome relativo; e todo pronome relativo anuncia uma oração 
subordinada adjetiva. 

o qual 


- O homem, que é um ser vivo, deve preservar o planeta. 
Fr 


Os pronomes relativos apresentados na tabela acima são os que aparecem com frequência em provas de 
concursos públicos! Existem outros, como quem, quando, como e quanto. 


qualquer tio 


a sua reprodução, cópia, divulgação ou di 
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(5) Atenção! 
PRxCI 


São muitas as questões que aparecem em concursos públicos exigindo que o can- 
didato diferencie as funções do QUE. A conjunção integrante e o pronome relativo 


predominam! 


E direto do concurso 


(CESGRANRIO/BANCO DA AMAZÔNIA/2013) No trecho “constatare- 


mos que são áreas com menor Índice de Desenvolvimento Humano”, a palavra que 
tem a mesma classificação do que se destaca em: 

a) “O tiro que eu daria seria na mudança de mentalidade.” 

b) “pensar um novo modelo de desenvolvimento que una a questão ambiental à 
econômica.” 

c) “principalmente por ser o Brasil um país que agrega a maioria do território ama- 
zônico”. 

d) “deveríamos levar adiante algumas iniciativas que podem ser, até mesmo, repli- 
cadas em cidades como Rio de Janeiro ou São Paulo.” 

e) “Vamos imaginar que sou do Rio Grande do Sul.” 


É: comentário 


Letra e. 


No enunciado, o QUE após “constataremos” é uma conjunção integrante (se você 


substituir a oração por ISSO, saberá que se trata de uma subordinada substantiva, 


que é introduzida por CI). O mesmo é possível na oração após 


qualquer tu 
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“imaginar”, na letra e. Nas demais alternativas, há pronomes relativos; basta fazer 
a troca do QUE por o qual (letras a, b e c) e as quais (d). 
A maioria das questões podem ser resolvidas assim! Mas existem algumas que exi- 


gem mais cuidado! 


(CESPE/TRT10/2012) Não existem dúvidas de que lhe diziam que deter- 
minado amante tramava contra ele ou que outro desviava o dinheiro público, mas 
ele sempre fazia o que a mulher lhe pedia e logo se livrava daqueles homens. 

O vocábulo “que”, em “diziam que” e em “fazia o que”, pertence a classes gramati- 
cais distintas. 


É) comentário 


Certo. 


É fácil identificar o primeiro QUE (após "diziam”) como conjunção integrante. O 
problema está no segundo. Você precisa perceber que o vocábulo “o”, após “fazia”, é 
um pronome demonstrativo - que pode ser trocado por aquilo. (mas ele sempre 
dizia fazia aquilo que a mulher lhe pedia). Agora, você pode analisar de duas 
formas: 


i. a oração "que a mulher lhe pedia” caracteriza aq 


(0%; 
il. trocar o QUE por o qual, gerando aquilo o qual. 
Dessa forma, você perceberá que o primeiro QUE é uma conjunção integrante; o 


segundo, um pronome relativo. 


Agora que você sabe reconhecer uma oração adjetiva, precisa dominar os as- 


suntos cobrados acerca desse conteúdo. 


O conteúdo deste Ivo eletrônica é licenciado pa 
sa reprodução, cópia, divulgação ou di 
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2.1 EXPLICATIVA X RESTRITIVA 


A diferença entre uma oração subordinada adjetiva explicativa ou restritiva resi- 
de, visualmente, na pontuação:. Mas a principal característica está ligada à semânti- 


ca. Você vai entender melhor com a questão que vou apresentar. 


EG direto do concurso 


(IBFC/INEP/2012) Considere o período e as afirmações abaixo. 


1- Os alunos que são muito indisciplinados foram punidos. 


II = A pontuação está correta. 


III - Se a oração adjetiva estivesse entre vírgulas, não haveria mudança de sentido. 


Há duas orações no período. 

Está correto o que se afirma apenas em 
at 

bj 

eum 

d)lelr 

ejteli 

É: comentário 


Letra e. 


Vou justificar cada uma das alternativas: 
1. A pontuação está correta. O trecho "que são muito indisciplinados” é uma oração 
subordinada adjetiva restritiva. Caso ela estivesse entre vírgulas, passaria a ser 
uma oração subordinada adjetiva explicativa. Isso não afeta a correção gramatical. 


* Você se lembra que, no PDF de pontuação, falei sobre explicação e restrição? Se não, volte lá! 


deste Ivo eierdo jusisquer meios a a qualquer tuo 
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IL. A mudança entre explicativa e restritiva sempre altera o sentido original do tex- 


to! A diferença é: 


Restritiva (sem vírgulas) Explicativa (com vírgulas) 


Só parte dos alunos são indisciplinados. 
Há uma parte sem essa característica. 


Todos os alunos são indisciplinados. 


Restringir, em termos gerais, significa separar. Explicar significa dizer quem/o que é. 
III. Há duas orações: “os alunos foram punidos” é a oração principal; “que são mui 
to indisciplinados” é a oração subordinada adjetiva restritiva. 

Em geral, para provas de concursos públicos, o mais importante é que você sai- 
ba que existe uma mudança de sentido entre explicação e restrição. São raras as 
vezes em que o examinador pergunta qual é o novo sentido, com a inserção ou 


retirada da pontuação.* 


(CESPE/ANS/2013) O seu controle é difícil, porque o inseto é muito 
versátil na escolha dos criadouros onde deposita seus ovos, questão extremamente 
resistentes, podendo sobreviver vários meses até que a chegada de água propicie a 
incubação. Uma vez imersos, os ovos desenvolvem-se rapidamente em larvas, que 
dão origem às pupas, das quais surge o adulto. O único modo possível de se evitar 
a transmissão da dengue é a eliminação do mosquito transmissor da doença, com- 
batendo-se os focos de acúmulo de água — locais que propiciam sua criação. 

As orações “que são extremamente resistentes” e "que propiciam sua criação”, 
embora sejam introduzidas pelo mesmo pronome relativo, denotam sentido expli- 


cativo e restritivo, respectivamente. 


* Para saber mais ainda acerca do assunto, recomendo a você um episódio do meu programa, o Na ponta da 
Lingua! O link é este: bit.ly/explicativarestritiva. 


O conteido deste Ivo eletônica é licenciado pa quaisquer meios o a qualquer tu 


1a reprodução, cópia, divulgação ou distribuição, sujeitando-se a 
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AO Ingedoce Vilaça Koch + Vanda Mara Elas tese compesendor MM 


* conhecimento lingúístico; 


+ conhecimento enciclopédico; 
* conhecimento interacional. 


Conhecimento lingúístico 


“Abrange o conhecimento gramatical e lexical. Baseados nesse tipo 


de conhecimento, podemos compreender: a organização do material 
lingúístico na superficie textual; o uso dos meios coesivos para efetuar 
a remissão ou sequenciação textual; a seleção lexical adequada ao tema 


ou aos modelos cognitivos ativados. 
A título de exemplicação, vejamos a imponância do conhecimento 


A mesa Pit que você bebe 
em qualquer lugar do Brasil 
pode ser encontrada em vários 
lugares do mundo. Na Europa. 

O Gesáe os anos 70. Ns Ásia 

dna América do None, desde 


lingúístico para a compreensão dos textos à seguir: 


Texto 1 


MÃO ÚNICA 


Umas não NEcEssa- os anos 80, Já faz tanto tempo 
RIAMENTE A CERTA) que a cachaça pernambucana 
é conhecida no exterior que, 


tá fora, o nome da marca 
Av nam AVE confunde-se com o nome da 
bebida, Muita gente pede Piá 
ao invés de pedir cachaça 


Font: O Estado de 5 Paulo, 17 se. 2004, 


Para a compreensão dessa tirinha, é necessário considerar a ligação E assim fica com uma ótima 
entre a idéia 1 MãGNORIGA a idéia 2 referência dessa bebida 
estabelecida pelo elemento coesivo — [Has —, conjunção que express genuinamente brasileira. 
oposição em relação ao esperado, ao pressuposto. No caso, se É 
única, espera-se que seja a certa. O que o uso do fãs expressa, a va 
exemplo, é justamente a oposição à idéia pressuposta. Certament 
poderemos realizar leituras e leituras em relação à tirinha, porém, nes esto, o enunciado PBISmAbEMabla nos chama a atenção por 
atividade de produção do sentido, o BH é elemento relevante, MtÍvOs, não necessariamente na ordem em que apresentamos 

à escrito em letras garrafais; segundo, porque contém 
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É: comentário 
Certo. 


A oração “que são extremamente resistentes” é adjetiva explicativa e faz referên- 
cia ao substantivo “ovos”; já “que propiciam sua criação” é adjetiva restritiva e faz 


referência ao substantivo “locais”. 


2.1.1 FUNÇÃO SINTÁTICA DO PRONOME RELATIVO 


Agora, precisamos entender que todo pronome relativo desempenha uma função 


sintática na oração subordinada adjetiva. Analise comigo a seguinte construção: 


ss 


(1) Eu comprei sapatos novos. Eles são macios. 
Su. VID oD Suj. VL Pred. Suj. 


Note que há dois períodos e, em cada um deles, há apenas uma oração. Na pri- 
meira, a expressão “sapatos novos” é o objeto direto de “comprei”. Na segunda, o 
sujeito do verbo “são” é o pronome “eles”, que foi usado para retomar "sapatos no- 


vos”. Mas, se quisermos, podemos relacionar as duas orações: em um único período. 


dd 


(2) Eu comprei sapatos novos que são macios. 
Suj. VTD oD Suj. VL Pred. Suj. 


*. Por isso o nome do pronome é relativo. Ele serve para relacionar orações, fazendo com que a uma oração se 
torne adjetiva de algum termo da outra. 


jualsquer moios a a qualquer tí 
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Entre as duas construções, há poucas diferenças: dois períodos foram trans- 
formados em um só; o pronome pessoal do caso reto “eles” foi substituído pelo 
pronome relativo “que”, e eu preciso que você coloque uma informação na sua ca- 
beça: assim como “eles” retoma e substitui “sapatos novos” na construção 
15, “que” retoma e substitui “sapatos novos” na construção 16. Logo, se 
“eles” é sujeito em 15, “que” é sujeito em 16! 

Há um passo a passo simples para descobrir a função sintática de um pronome 
relativo: 

1 - Identifique o pronome relativo e o referente dele. 

11 - Construa uma nova oração em que, no lugar do pronome relativo, você co- 
locará o referente dele. 

III - Faça a análise sintática da nova construção, com o objetivo de descobrir a 
função sintática do referente. 


IV - Pronto! Você identificou a função sintática do pronome relativo! 


Veja comigo em alguns exemplos: 


Suj. VTI oi 
(17) Ele falou da criança que foi encontFada na rua. 
suj. 
A criança foi encontrada na rua. 
Suj. 
Suj. Pred. Suj. 


vL 
(18) As mulheres, qle batalham diariamente, são exemplos de vitória. 


Eu suj. 


As mulheres batalham diariamente. 
suj. 


a repre a, divulgação ou di 
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Na parte superior da oração, está a análise sintática da oração principal. Na 
parte inferior, a análise sintática da oração subordinada adjetiva. Se você seguir 
esse passo a passo, nunca errará! Com o passar do tempo (e com muito treino), 
esse processo vai se tornando mais automático, e você conseguirá fazer a análise 
sintática de qualquer pronome relativo em um piscar de olhos! 

Vejamos mais duas construções: 

suj. 
(19) Foram doados os cobertores que minha mãe fabricou. 
4 op 


Os cobertores minha mãe fabricou. 
oD vTD 


suj. oD A. Adv. 
= vTD 


RR 
(20) As mudanças que o presidente propôs geraram desconforto na sociedade. 


“4 oD 


As mudanças o presidente propôs. 
oD vTD 


EG pieto do concurso 


(CESPE/TCU/2015) Para a surpresa de muitas pessoas, acostumadas a 
ver em nosso país tantas leis que não saem do papel, a LRF, logo nos primeiros 


anos, atinge boa parte de seus objetivos, notadamente em relação à observância 
dos limites da despesa com pessoal, o que permitiu uma descompressão da receita 
líquida e propiciou maior capacidade de investimento público. O regulamento marca 
avanços também no controle de gastos em fins de gestão e em relação ao novo 
papel que as leis de diretrizes orçamentárias passaram a desempenhar. 

Os pronomes relativos "que" (R.9) e “que” (R.15), embora retomem elementos distin- 


tos do texto, desempenham a mesma função sintática nos períodos em que ocorrem. 


a qualquer fio, 


a sua reprodução, cópia, divulgação ou di sponsablização civil a ci 
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É: comentário 


Errado. 


Primeiramente, note que o primeiro “que” retoma “leis”, ao passo que o segundo 


retoma “papel”. Faça as substituições e, em seguida, a análise sintátic: 
Leis não saem do papel. (o primeiro pronome relativo é sujeito). 
O novo papel as leis de diretrizes orçamentárias passaram a desempenhar. (o se- 


gundo pronome relativo é objeto direto). 


Como você pôde notar, sem sempre o pronome relativo desempenha a função 
de sujeito! Em 19 e 20, ele funciona como objeto direto! Aliás, o pronome relativo 
que (assim como o qual, a qual, os quais e as quais), podem desempenhar di- 


versas funções sintáticas! É com base nisso que passaremos à próxima seção! 


Regência do Pronome Relativo 

Como você sabe, existem funções sintáticas não preposicionadas (como sujeito 
e objeto direto, apresentadas em 2.2, por exemplo) e outras preposicionadas. Veja 
comigo: 


(21) As mudanças que o Brasil precisa são lentas.* 


Sinto informar, mas a construção 21 está gramaticalmente incorreta! E ela pas- 
saria fácil, sem qualquer reprovação, no nosso dia a dia - aliás, nem o Word iden- 
tificou a agramaticalidade! E o tudo pode ser resolvido se você souber identificar a 


função sintática do pronome relativo! 
As mudanças de que o Brasil precisa são lentas. 


apo 


das mudanças o Brasil precisa 
o1 vTI 


jualsquer meios a a qualquer titu 
sa reprodução, cópia, divulgação ou di 
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Como o pronome relativo desempenha a função de objeto indireto, ele obriga- 
toriamente será preposicionado! E isso aparece demais em provas de concursos 


públicos! Vamos analisar mais algumas orações. 
(22) O familiar em que você confia deve estar presente. , (SER pode ser 


trocado por no qual) 
df ot 


no familiar você confia 
or vTI 


(23) A causa por que lutamos é nobre. (o PR pode ser trocado por pela qual) 


Re or 
pela causa lutamos 


oi vTI 


(24) O leite de que fizemos o pedido será vendido rapidamente. mo al) 


e 


do leite fizemos o pedido 
cn 


(25) As escolas em que estudei são renomadas. (o PR pode ser trocado por nas quais) 


cd A. Adv. 


na escola estudei 
A. Adv. 


jualsquer moios a a qualquer tu 


ablização cl e 


a, divulgação ou di 
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() Atenção! 


O pronome relativo e a crase 


No PDF sobre crase, eu disse que falaríamos mais sobre o assunto quando chegás- 
semos aos pronomes relativos. Veja a seguinte construção: 


A lei a que o deputado se referiu ainda não está em vigor. 


O pronome relativo está preposicionado, por desempenhar a função de objeto 
indireto do verbo “se referiu”, Note que não há crase, uma vez que só estão presen- 
tes a preposição e o pronome relativo (e o artigo é proibido antes de "que"). Mas 
podemos trocar “que” por “a qual”. E o resultado será: 


+ a lei à qual o deputado se referiu ainda não está em vigor; 


Agora, há a necessidade da crase, uma vez que foi realizada a fusão entre a 
preposição a e a qual. Não há qualquer relação com o artigo! O pronome relativo é 
a qual (a parte sublinhada integra o pronome relativo. Se trocarmos, por exemplo, 
“a lei” por "o regimento”, os resultados seriam: 

+ o regimento a que o deputado se referiu ainda não está em vigor; 


+ o regimento ao qual o deputado se referiu ainda não está em vigor. 


Você deve estar atento(a) à função sintática do pronome relativo, para saber se 
há ou não a necessidade de haver preposição! Em geral, um pronome relativo pre- 
posicionado só pode ser trocado por outro que possua a mesma preposição, assim 
como um pronome relativo não preposicionado só pode ser trocado por outro que 


não possua preposição! Vamos analisar algumas questões! 


O contudo deste Iva eletônica é licenciado para 
sa reprodução, cópia, divulgação ou dist 
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G Direto do concurso 


(CESPE/ANS/2013) Na fase do acasalamento, em que as fêmeas pre- 


cisam de sangue para garantir o desenvolvimento dos ovos, ocorre a transmissão 
da doença. 
Mantém-se a correção gramatical do período ao se substituir “em que” por na qual. 


É] comentário 


Certo. 


O pronome relativo está acompanhado da preposição por exercer a função de ad- 
junto adverbial de tempo (as fêmeas precisam de sangue na fase do acasala- 
mento). A substituição sugerida mantém a preposição e estabelece a concordância 


com o substantivo “fase”. 


(CESPE/ANS/2013) Uma vez imersos, os ovos desenvolvem-se rapi- 
damente em larvas, que dão origem às pupas, das quais surge o adulto. 
O emprego de preposição em “das quais” é exigido pela regência de “origem”. 


É: comentário 


Errado. 


A preposição que acompanha um pronome relativo sempre é exigida por um termo 


posposto a ele. No caso, é o verbo “surge”. 


(2013/CESPE/FUB) A educação superior no Brasil não pode ser discu- 
tida sem que se tenha presente o cenário e o contexto em que ela surgiu. 


Caso expressão "em que” fosse substituída por o qual, seriam mantidas a correção 


e a coerência do texto. 


a qualquer tio 
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A preposição “em” anteposta ao pronome relativo “que” é obrigatória, uma vez 
que, se substituirmos o pronome pelo referente, o resultado é ela surgiu no con- 


texto. Sem a preposição, a construção ficaria sem sentido. 


CESPE/STF/2013) “Pois há uma única coisa de que o próprio Deus 
está privado: fazer que o que foi não tenha sido”. 
A correção gramatical do texto seria preservada caso se eliminasse a preposição 'de'. 


É] comentário 


Errado. 


A preposição anteposta ao pronome relativo é exigida pelo vocábulo “privado”. Se 
substituirmos o pronome pelo referente, o resultado será o próprio Deus está 


privado de uma única coisa 


Uso dos Pronomes “onde” e “cujo” 


Vamos começar o estudo sobre o onde com duas questões: 


G Direto do concurso 


(IADES/SEAP-DF/2014) No período “Teodoro Freire punha o pilão na 


rede em que dormia para disfarçar”, “em que" não poderia ser substituído por onde. 


qualquer tu 
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(CESPE/MJ/2013) Marilena Chaui, filósofa brasileira, afirma que, para 
a classe dominante brasileira (os “liberais”, democracia é o regime da lei e da or- 
dem. Para a filósofa, no entanto, a democracia é “o único regime político no qual os 
conflitos são considerados o princípio mesmo de seu funcionamento”. 

A expressão 'no qual! poderia ser substituída pelo vocábulo onde, sem prejuízo 
para a correção e para as ideias do texto. 


É) comentário 


Errado. 


Com essas duas questões, você aprenderá duas lições ao mesmo tempo: 

1. O pronome relativo “onde” é equivalente a em que (e a no qual, na qual, nos 
quais e nas quais). 

II. O pronome relativo “onde” só pode retomar lugares. 

Se você observar apenas a troca de um pronome por outro, ambas seriam possi- 
veis, uma vez que “onde” é equivalente a outro pronome relativo dotado da prepo- 
sição em. Mas você precisa estar atento(a) ao referente do pronome. Na questão 
da IADES, “em que” retoma “rede”, que é um lugar. A troca por onde é permitida, 
e, por isso, o item é ERRADO (porque a questão afirma que a substituição não pode 
ocorrer). Na questão da Cespe, “no qual” retoma “regime político”, que não é um 


lugar. A troca por onde é proibida e, por isso, o item é ERRADO. 


(CESPE/MI/2013) Esse volume de investimentos estrangeiros tende a 
permanecer forte com a aproximação de eventos internacionais sediados no Bra- 
sil — como a Copa do Mundo (2014) e as Olimpíadas (2016) — e a exploração do 
pré-sal, a faixa litorânea de oitocentos quilômetros entre o Espírito Santo e Santa 
Catarina onde estão depositados petróleo (mais fino, de maior valor agregado) e 


gás a seis mil metros abaixo de uma camada de sal no Oceano Atlântico. 


O conteúdo deste Ivo eletônica é licenciado pa 
sa reprodução, cópia, divulgação ou di 
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Sem prejuízo gramatical ou alteração de sentido, o pronome “onde” (R.29) poderia 
ser substituído por no qual 


É: comentário 


Errado. 


O pronome “onde” retoma “faixa litorânea”, que é feminino e singular. A correta 


substituição, portanto, seria na qual. 


Sabendo disso, você precisa, agora, conhecer a diferença entre as variações do 
pronome onde. Esqueça aquele papo de parado/movimento. Você conhece a lógica 
da gramática! Basta raciocinar qual preposição cada verbo exige quando se quer 
incluir uma circunstância de lugar! 


26. A casa onde moramos será reformada. (o verbo morar pede a preposição em) 


27. A praia aonde ele vai está interditada. (o verbo ir pede a preposição em) 


28. O parque onde corro é arborizado. (o verbo correr pede a preposição em) 


29. A cidade de onde (ou donde) eles vêm possui 5 mil habitantes. (o verbo vir 


pede a preposição de) 


30. A estrada por onde passo está esburacada. (o verbo passar pede a prepo- 


sição por) 


Vamos falar agora sobre cujo. Você precisa reconhecer as características ne- 
cessárias para o uso deste pronome. Vou usar uma construção já citada neste PDF. 


31. O carro cujas portas estão amassadas é dele. 


sa repradi a, divulgação ou di 
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uma expressão — com a função sintática de predicado — não em língui 
portuguesa, mas em língua inglesa, 

A compreensão da mensagem exige do leitor resposta à questão: O 
que significa a expressão em inglês? A expressão is on thetable, cujo 
significado é Está Sobrelalmesa, pode ser entendida por alguém que 
conheça um minimo de língua inglesa. Esse conhecimento da língua « 
do significado da expressão é pressuposto para a compreensão que 
mais completa se o leitor: 


Togo 1 


OLÉ É DEIXAR NOSSOS 
ADVERSÁRIOS VENDO ESTRELAS. 
SEIS, DE PREFERÊNCIA. 


* perceber a “brincadeira” feita a partir de uma frase básica que os 
iniciantes em inglês aprendem: “The book is on the table”; 


* levar em conta que o uso do inglês e não de uma outra língua é 
indicadora do prestígio e abrangência da língua inglesa no cenário 
mundial; 

* considerar não só a mensagem produzida, mas também o meio 
de circulação e o objetivo pretendido: veiculado em revista 
brasileira de grande tiragem, o anúncio objetiva atingir novos 
consumidores com base na idéia da apreciação/aceitação da 
cachaça brasileira (leia-se Pitá) em vários lugares do mundo. 


at Fa de Sado, st 2005, 
Além disso, contudo, necessário se faz que o leitor leve em conta 
aspectos relacionados ngua, à organização 


10 conhecimento e uso da 


Se não levarmos em conta conhecimentos de mundo, como, então, 
compreender o enunciado: Esp despreferencia” 

Para a compreensão do texto, é preciso saber que o Brasil foi 
classificado para à Copa do Mundo de Futebol em 2006, a ser realizada 
na Alemanha, e O esperado por todos nós, torcedores brasileiros, é que 
o país seja campeão e, dessa forma, seja o único a obter o título de 
mpeão mundial) 

Ainda sobre o conhecimento enciclopédico, vejamos que, nos textos 
a seguir, esse conhecimento é essencial para a produção de sentido. 

Caso contrário, como relacionar, no texto 2, o enunciado EgimBjos 
personagens de tirinhas fazem a barba com o líquido comeior Ou ainda 
como relacionar, no texto 3, os enunciados quebrou; pagou com Jeu 


tos gerais sobre o mundo — uma espécie de! (usando leitura dinâmica) pagou? Como vemos, é preciso num e noutro 
Ibesanrus mental — bem-como a conhecimentos alusivos a vivências. caso ativar conhecimentos das coisas do mundo para produzir sentido a 


pessoais e eventos. espácio-temporalmente situados, permitindo a partir do lingúístico materialmente constituído. 
produção de sentidos. Vejamos os testos a seguir: 


do material lingistico na superfície textual, ao uso do meios coesivos 


para introduzir e retomar um referente. No texto, a referencia: 
capítulo 6) a Pitú é construída por meio das expresse 
Brisiléira, destacando-se a seleção lexical adequada ao tema ou dos 
modelos cognitivos ativados 


io (ver 


noi 


hex: 


Conhecimento enciclopédico ou 
conhecimento de mundo 


Refere-se a conhecin 
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Características: 

1. Sempre exprime a ideia de posse entre os termos anteposto e posposto ao 
pronome (basta notar que a as portas são do carro). Por isso, o cujo sempre vem 
entre substantivos (ou termos de natureza substantiva). 

II. Por ser pronome relativo, retoma o termo anterior, mas sempre concorda com 
o termo posterior ("cujas” concorda com “portas”. 

III. Jamais pode ser seguido por artigo (o carro cujas as portas) 

IV. Não possui substituto. A frase que recebe o pronome cujo é configurada para 
essa finalidade! 

V. O cujo também pode ser preposicionado! Tudo depende da regência (assim 


como para outros pronomes relativos). 


Veja exemplos: 
32. Esse é o país de cujas praias falamos. (istamos das pratas do país) 


33. O seriado a cujos episódios me referi foi cancelado. (referi-me aos episódios do seriado) 


EG pieto do concurso 


(IDECAN/SEARH-RN/2016) “Esse algo é a obra de arte cuja função 


não vai ser apenas a de agradar, mas a de transmitir a mensagem daquela conivên- 


cia”, Constituiria um ERRO se o autor substituísse o excerto grifado por: 
a) Esse algo é a obra de arte cujas as funções precisam ser estabelecidas. 

b) Esse algo é a obra de arte em cuja função de agradar deve se crer. 

c) Esse algo é a obra de arte por cujos caminhos deve se passar o artista incipiente. 
d) Esse algo é a obra de arte a cuja função de agradar não se deve dar exclusiva 


preferência. 
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É: comentário 


Letra a. 


A presença do artigo após “cujas” constitui erro gramatical. Nas demais alternati- 
vas, a presença da preposição anteposta ao pronome relativo é exigida por verbos 
pospostos (na letra b, a preposição “em” é exigida pelo verbo “crer”; na letra c, 
a preposição “por” é exigida pelo verbo "passar"; na letra d, a preposição “a” é 


exigida pelo verbo "dar". 


E 3.As orações Reouzicas 


Na Língua Portuguesa, existem as famosas orações reduzidas. Duas caracteris- 
ticas fundamentais as marcam: 
+ i. A presença de uma forma nominal do verbo (infinitivo, particípio ou gerún- 
dio); 


+ ii. Não são iniciadas por conjunções ou pronomes relativos. 


As orações subordinadas substantivas se reduzem apenas com verbos no infi- 
nitivo. 
Veja: 


ISSO 


34. É fundamental)estudar gramática. 


O.S. Subs. subjetiva red. de infinitivo 


a qualquer tio, 
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35. O fundamental é estudar gramática. 


O.S. Subs. predicativa red. de infinitivo 


Isso 


36. Ele deixará o filho viver. 


O.S. Subs. O.D. red. de infinitivo 


DISSO 


37. Ele gosta)de tocar violão. 
O.S. Subs. O.1. red. de infinitivo 
DISSO 
38. Você será capaz|de sacudir o mundo. 


O.S. Subs. C.N, red. de infinitivo 


Isso 
39. Você tem uma missão: |ser aprovado em breve! 


O.S. Subs. Apositiva red. de infinitivo 
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Já as orações adjetivas podem se reduzir com verbos no infinitivo, no particípio 


ou no gerúndio. 


40. Minha mãe não é mulher de levar desaforo para casa. 


Meca O.S. Ad). restritiva 


red. de infinitivo 


41. O fato noticiado hoje cedo chocou o Brasil. 


O.ST Ad). restritiva red. de particípio 


42. É vergonhoso ver filhos falando mal de suas mães. 


O.ST Adi. restritiva red. de gerúndio 


ES O QUE CAI, ELIAS? 


São pouquíssimas as bancas que se prendem às nomenclaturas. O que os exa- 
minadores querem saber é se você sabe identificar as características do período 
composto. Entre as substantivas (que aparecem em provas menos do que as adje- 
tivas), as mais frequentes são as subjetivas e as objetivas diretas. 

Sobre as adjetivas, saiba tudo o que apresentei! Além disso, domine bem a di- 


ferença entre pronome relativo e conjunção integrante. 


O conteúdo deste Iva elerâni 
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QUESTÕES DE CONCURSO - LISTA | 


(2016/PREFEITURA DE TERESINA-PI) Atenção: para responder à ques- 
tão, considere o texto abaixo. 
Há um comentário frequentemente encontrado nos meios de comunicação ou mes- 
mo em conversas cotidianas: “o carnaval de hoje não é mais o mesmo. Transfor- 
mou-se em um grande empreendimento turístico. Perdeu a autenticidade”. Em 
seu sentido amplo, esse comentário aplica-se a diversas modalidades de cultura 
popular: não só às festas, mas também ao artesanato, à música, à dança, à culi- 
nária. Pode ser expresso na forma de um lamento e de um incontido sentimento 
de nostalgia. 
Em outras palavras, circula de modo amplo e difuso em nosso cotidiano uma pers- 
pectiva sobre as culturas populares na qual estas são apresentadas sob o signo da 
perda. Supõe-se que elas conheceram em sua longa história um momento no qual 
teriam florescido na sua forma mais autêntica e próxima às expectativas daqueles 
que as produzem. Mas desde então, como consequência das transformações histó- 
ricas e em especial da chamada modernização, essas formas socioculturais teriam 
cada vez mais perdido seus atributos definidores. 
Essa narrativa é seguramente poderosa e tem notável capacidade de convencimen- 
to. No entanto, um fantasma ronda os estudos sobre as culturas populares. Elas 
não desapareceram; continuam a existir e se reproduzir: festas regionais, como o 
bumba meu boi; as festas do Divino Espírito Santo; as festas de Reis; as inúme- 
ras modalidades de música popular ou folclórica produzidas em diversas regiões do 
Brasil. Os exemplos podem se estender facilmente. O que importa assinalar, no en- 


tanto, é que essas formas de cultura popular continuam a ser produzidas no tempo 
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presente e de modo criativo; e não parecem indicar, ao contrário do que se afirma 
obsessivamente, que estejam em processo de desaparecimento. 

O problema evidentemente não está na cultura popular, mas nas perspectivas que 
postulam sua existência arcaica e seu inevitável desaparecimento. Trata-se de um 
fantasma produzido pelos que se recusam a reconhecer que elas expressam visões 
de mundo diferentes. 

Muitas vezes, essas formas socioculturais estão associadas à oposição entre um 
mundo rural estável e harmônico e um mundo urbano industrializado e “inautênti 

co”. Contudo, pesquisas de antropologia social ou cultural já demonstraram que as 
culturas populares, estejam elas situadas no mundo rural ou nas grandes cidades, 
desempenham funções sociais e simbólicas fundamentais para sua persistência 
e reprodução. Desse modo, festas, artesanatos, lendas, formas musicais, dança, 
culinária articulam simbolicamente concepções coletivas de sociedade. 

As culturas populares não se constituem em agregados de traços culturais passí 

veis de serem inventariados. Elas consistem efetivamente em sistemas de práti- 
cas sociais. Os comentários usuais sobre uma suposta perda de autenticidade das 
culturas populares na atualidade esquecem que elas não são o espelho de nossas 
categorias e classificações; o que elas oferecem de mais interessante não é nem 
o testemunho de um passado remoto, nem a catástrofe de seu desaparecimento, 


mas invenções alternativas e atuais dos modos de estar no mundo. 


(Adaptado de: GONÇALVES, José Reginaldo Santos. “Culturas populares: patrimô- 


nio e autenticidade”. In: Agenda brasileira: temas de uma sociedade em mudança. 


BOTELHO, André e SHWARCZ, Lilia Moritz (org.) São Paulo: Cia das Letras, 2011, 
p. 136-139) 
Atente para as afirmações abaixo. 


omteúdo deste Ivro eiatrônica é licenciado para d qualquer tu 


sa reprodução, cópia, divulgação ou dist 


www. grancursosonline.com.br 3 de 103 


GRAMÁTICA 


GRAN CURSOS Orações Subordinadas Adjetivas e Substantivas 
g 
juin 
CHEILER Prof, Elias Santana 


1- O uso obrigatório dos sinais indicativos de crase na frase não só às festas, mas 
também ao artesanato, à música, à dança, à culinária deve-se àregência do verbo 
“aplicar”. (1º parágrafo) 

11 - O segmento Trata-se de um fantasma produzido... (4º parágrafo) está correta- 
mente reescrito do seguinte modo: Tratam-se de ilusões produzidas... 

III - No 2º parágrafo, o segmento “no qual” pode ser substituído por "em que”, sem 
prejuízo da correção e do sentido. 

Está correto o que consta APENAS em 

a) II. 

b)1. 

eller. 

d)lell. 

ejtelil. 


(2016/TRT 23) O processo impregnado de complexidade, ao qual se 
sobrepõem ideias de avanço ou expansão intensamente ideologizadas, e que con- 
vencionamos chamar pelo nome de progresso, tem, dentre outros, um atributo 
característico: tornar a organização da vida cada vez mais tortuosa, ao invés de 
simplificá-la. Progredir é, em certos casos, sinônimo de complicar. Os aparelhos, 
os sinais, as linguagens e os sons gradativamente incorporados à vida consomem 
a atenção, os gestos, a capacidade de entender. Além disso, do manual de instru- 
ções de um aparelho eletrônico à numeração das linhas de ônibus, passando pelo 
desenho das vias urbanas, pelos impostos escorchantes e pelas regras que somos 
obrigados a obedecer - inclusive nos atos mais simples, como o de andar a pé —, 
há uma evidente arbitrariedade, às vezes melíflua, às vezes violenta, que se insi 


nua no cotidiano. 
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Não há espaço melhor para averiguarmos as informações acima do que os principais 
centros urbanos. Na opinião do geógrafo Milton Santos, um marxista romântico, “a 
cidade é o lugar em que o mundo se move mais; e os homens também. A copre- 
sença ensina aos homens a diferença. Por isso, a cidade é o lugar da educação e da 
reeducação. Quanto maior a cidade, mais numeroso e significativo o movimento, 
mais vasta e densa a copresença e também maiores as lições de aprendizado”. 
Essa linha de pensamento, contudo, não é seguida por nós, os realistas, entre os 
quais se inclui o narrador de O silenceiro, escrito pelo argentino Antonio di Bene- 
detto. Para nós, o progresso transformou as cidades em confusas aglomerações, 
nas quais a opressão viceja. O narrador-personagem do romance de Di Benedetto 
anseia desesperadamente pelo silêncio. Os barulhos, elementos inextricáveis da 
cidade, intrometem-se no cotidiano desse homem, ganhando existência própria. E 
a própria espera do barulho, sua antevisão, a certeza de que ele se repetirá, des- 
pedaça o narrador. À medida que o barulho deixa de ser exceção para se tornar a 
norma irrevogável, fracassam todas as soluções possíveis. 

A cidade conspira contra o homem. As derivações da tecnologia fugiram, há muito, 
do nosso controle. 

(Adaptado de: GURGEL, Rodrigo. Crítica, literatura e narratofobia. Campinas, Vide 
Editorial, 2015, p. 121-125) 

Atente para as afirmações abaixo. 

1- A vírgula colocada imediatamente após o travessão (1º parágrafo) pode ser su- 
primida, sem prejuízo da correção e do sentido. 

11 - Sem prejuízo da correção, o segmento nas quais (3º parágrafo) pode ser subs- 
tituído por “em que”. 

III - A crase é facultativa no segmento do manual de instruções de um aparelho 


eletrônico à numeração das linhas de ônibus. (1º parágrafo) 


omteúdo deste Ivro atrônica élicanciado para d 
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Está correto o que consta APENAS em 
a) III. 

b)Ielil. 

olell. 

dell. 

ey. 


(2015/METRÔ-SP) A vida é semelhante...... um restaurante a quilo, 


.vamos buscar o que desejamos. Cabe. percepção de cada um discernir o 


que é melhor para si. 

Preenche corretamente as lacunas da frase acima o que está em: 
a)à-deque-a 

b)à onde - à 

c)a — aonde — a 

d)a-emque-à 


eja-aque-a 


(2014/TRT 13) O estímulo. 


Il. raízes estivessem fincadas na realidade brasileira, particularmente na nor- 


mi 


-- Criação de uma literatura dramática.... 


destina, era um dos objetivos do grup: 


Ariano Suassuna se juntou. 
Preenchem, correta e respectivamente, as lacunas 1, II e III da frase acima: 
a) à - em que - por que 

b) a - as quais - no que 

c) a - das quais - com o qual 


d) à - cujas - ao qual 


e) à - nas quais - em que 


a qualquer tí 
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(2015/MANAUSPREV) No segmento...hoje pedimos ao amador que 


procure tirar dela um prazer diferente... a oração sublinhada complementa o sen- 


tido de um 
a) verbo, e pode ser substituída por um substantivo. 
b) verbo, e pode ser substituída por um adjetivo. 
c) substantivo, e pode ser substituída por um verbo. 
d) verbo, e pode ser substituída por outro verbo. 


e) substantivo, e pode ser substituída por um adjetivo. 


(2012/TRT 6) A lacuna corretamente preenchida pelo segmento que se 
encontra entre parênteses está em: 


a) Os romanos acreditavam...... o rei tinha origem divina. (por que) 


b) A decadência econômica de Roma fez...... a plebe entrasse em conflito com os 


patrícios. (com que) 


c) O Império Bizantino foi construído no lugar...... antes existia a colônia gregade 


Bizâncio. (de que) 
d) O ano de 1453 marcao momento...... Constantinopla é dominada pelos turcos. 
(para que) 


e) O fortalecimento dos generais contribuiu...... as guerras civis em Roma avan- 


çassem. (em que) 


(2017/TRT 24) No trecho Os bancos e as empresas que efetuam paga- 
mentos, no início do primeiro parágrafo, o “que” exerce função pronominal. Outro 
trecho do texto em que essa palavra exerce a mesma função é: 

a) De acordo com os resultados, cerca de metade das organizações que atuam no 


campo de pagamentos eletrônicos... (3º parágrafo) 
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44 Ingedore Vilaça kocn + 


la Mt Es 


TURDNAS 
FARRA A 
BARBA 


Font O Estado de S Paul, 16 set 2004, 


Na leitura do texto, entendemos o ensiciado EsiioJosIpersonagens 
Hlestirinhas Bazem abarba, quando levams em conta que: 


* as personagens de tirinhas são crições resultantes do trabalho 
do autor; 

* esse trabalho, geralmente, é publiado em jornais ou revistas; 

* o líquido corretor 
produção em papel; 

* os homens, no mundo real, usam qurelho de 
a barba e, assim, alterar ('corrigir")seu visual; 


um produto utilizado para correção da 


bear para fazer 


* os personagens, seres do mundo ficesnal criados em papel, também 
podem alterar (corrigir) seu visual, prém, para tanto, recorrem a 
outro instrumento: o líquido correta 

Assim, à compreensão do texto ocorre de modo satisfatório, quando 

o leitor ativa esses conhecimentos na sua rleração com o lexto, o autor. 


Texo3 
QUEBROU, qumoo Leróra onânca, 
PASou pacou E 


Em Mia on i It 


Fonte: O Estao de Pao, 6 set 2004 


lere compreender 45 


De que conhecimentos de mundo necessitamos para entender tirinha 
anterior? Bom, é preciso considerar, quanto ao primeiro enunciado, 
que, geralmente, em lojas de artigos finos ou em feiras de antiguidade 
nos deparamos com o enunciado: FAVOR NAS tocar 

O enunciado do texto Quebrouypagos seria uma versão não polida 
daquele enunciado que poderia ser mais ou menos assim traduzido: 
bom não tocar nos objetos, porque, se o fizer e quebrar algo, terá de 
pagar”. Quanto ao enunciado 2 Lew (usando leitura dinâmica), pagou, 


nos chama a atenção: 


* o paralelismo sintático construído em relação ao enunciado 1: 
Quebrou, pagou; Leu..., pagou: 

* a informação entre parênteses Usando leitura ldinámica. 

egundo nosso conhecimento de mundo, sabemos que leitura 
dinâmica é um método caracterizado por técnicas que propiciam uma 
leitura com muita rapidez. Também pelo nosso conhecimento de 
mundo, sabemos que sempre há quem recorra a esse método para 
justificar “uma olhadinha” (e claro, sem pagar) em livros, revistas e 
jornais expostos em bancas de jorais, lh 
bem, no caso do enunciado 2, a pressuposta desculpa dada por leitor 
que funciona como justificativa para “ler sem pagar” — é usada na 
tirinha como justificativa para o pagamento. Como vemos, se os leitores 
não ativarem esses conhecimentos de mundo, a compreensão do texto 
á comprometida, 


vias ou lugares afins. 


Conhecimento interacional 


Refere-se às formas de interação por meio da linguagem e engloba 
os conhecimentos E 


« ilocucional; 


* comunicacional; 


* metacomunicativo; 


« superestrutural 
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b) Mais de um terço (38%) das organizações reconhece que é cada vez mais difícil 
detectar se uma transação é fraudulenta ou verdadeira... (1º parágrafo) 

c) O estudo revela que o índice de fraudes on-line acompanha o aumento do nú- 
mero de transações on-line... (2º parágrafo) 

d) Também vale notar que o desvio de pagamentos pode causar perda de clientes. 
(3ºparágrafo) 


e) Conclui-se que a fraude não é o único obstáculo a ser superado (4º parágrafo) 


(2017/TRE-SP) As crianças de hoje estão crescendo numa nova reali- 
dade, na qual estão conectadas mais a máquinas e menos a pessoas, de uma ma- 
neira que jamais aconteceu na história da humanidade. A nova safra de nativos do 
mundo digital pode ser muito hábil nos teclados, mas encontra dificuldades quando 
se trata de interpretar comportamentos alheios frente a frente, em tempo real. 
Um estudante universitário observa a solidão e o isolamento que acompanham 
uma vida reclusa ao mundo virtual de atualizações de status e "postagens de fotos 
do meu jantar”. Ele lembra que seus colegas estão perdendo a habilidade de manter 
uma conversa, sem falar nas discussões profundas, capazes de enriquecer os anos 
de universidade. E acrescenta: “Nenhum aniversário, show, encontro ou festa pode 
ser desfrutado sem que você se distancie do que está fazendo”, para que aqueles no 
seu mundo virtual saibam instantaneamente como está se divertindo. 


De algumas maneiras, as intermináveis horas que os jovens passam olhando fixa- 


mente para aparelhos eletrônicos podem ajudá-los a adquirir habilidades cognitivas 
específicas. Mas há preocupações e questões sobre como essas mesmas horas po- 
dem levar a déficits de habilidades emocionais, sociais e cognitivas essenciais. 

(Adaptado de: GOLEMAN, Daniel. Foco: a atenção e seu papel fundamental para o 


sucesso. Trad. 


qualquer tu 


www.grancursosonline.com.br Ade 103 


GRAMÁTICA 


GRAN CURSOS Orações Subordinadas Adjetivas e Substantivas 
g 
juin 
[O ass em 20] Prof, Elias Santana 


Cássia Zanon. Rio de Janeiro, Objetiva, 2013, p. 29-30) 

Considere a relação entre o vocábulo “que” e a expressão entre colchetes nas se- 
guintes passagens do texto. 

1- estão conectadas mais a máquinas e menos a pessoas, de [uma maneira] que 
jamais aconteceu na história da humanidade. (1º parágrafo) 

11 - Um estudante universitário observa [a solidão e o isolamento] que acompa- 
nham uma vida reclusa ao mundo virtual... (20 parágrafo) 

III - Ele lembra que [seus colegas] estão perdendo a habilidade de manter uma 
conversa... (2º parágrafo) 

IV - [Nenhum aniversário, show, encontro ou festa] pode ser desfrutado sem que 
você se distancie... (2º parágrafo) 

V - [as intermináveis horas] que os jovens passam olhando fixamente para apa- 
relhos eletrônicos... (3º parágrafo) 

Tem função pronominal, por se referir à expressão entre colchetes e equivaler a ela 
em termos de sentido, o vocábulo “que” sublinhado APENAS em 

aj Ilev. 

b)L Ie 

QLILev. 

d)LIeM. 

eJIL IVev. 


(2016/TRT 23) Nasci na Rua Faro, a poucos metros do Bar Joia, e, mui- 
to antes de ir morar no Leblon, o Jardim Botânico foi meu quintal. Era ali, por suas 
aleias de areia cor de creme, que eu caminhava todas as manhãs de mãos dadas 
com minha avó. Entrávamos pelo portão principal e seguíamos primeiro pela aleia 


imponente que vai dar no chafariz. Depois, íamos passear à beira do lago, ver as 
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vitórias-régias, subir as escadarias de pedra, observar o relógio de sol. Mas íamos, 
sobretudo, catar mulungu. 

Mulungu é uma semente vermelha com a pontinha preta, bem pequena, menor do 
que um grão de ervilha. Tem a casca lisa, encerada, e em contraste com a pontinha 
preta seu vermelho é um vermelho vivo, tão vivo que parece quase estranho à natu- 
reza. É bonita. Era um verdadeiro prêmio conseguir encontrar um mulungu em meio 
à vegetação, descobrir de repente a casca vermelha e viva cintilando porentre as 
lâminas de grama ou no seio úmido de uma bromélia. Lembro bem com que alegria 
eu me abaixava e estendia a mão para tocar o pequeno grão, que por causa da ponta 
preta tinha uma aparência que a mim lembrava vagamente um olho. 


Disse isso à minha avó e ela riu, comentando que eu era como meu pai, sempre 


prestava atenção nos detalhes das coisas. Acho que já nessa época eu olhava em 


torno com olhos mínimos. Mas a grandeza das manhãs se media pela quantidade 
de mulungus que me restava na palma da mão na hora de ir para casa. Conseguia 
às vezes juntar um punhado, outras vezes apenas dois ou três. E é curioso que 
nunca tenha sabido ao certo de onde eles vinham, de que árvore ou arbusto caíam 
aquelas sementes vermelhas. Apenas sabíamos que surgiam no chão ou por entre 
as folhas e sempre numa determinada região do Jardim Botânico. 

Mas eu jamais seria capaz de reconhecer uma árvore de mulungu. Um dia, procu- 
rei no dicionário e descobri que mulungu é o mesmo que corticeira e que também 
é conhecido pelo nome de flor-de-coral. “Árvore regular, ornamental, da família 
das leguminosas, originária da Amazônia e de Mato Grosso, de flores vermelhas, 
dispostas em racimos multifloros, sendo as sementes do fruto do tamanho de um 
feijão (mentira!), e vermelhas com mácula preta (isto, sim)”, dizia. 

Mas há ainda um outro detalhe estranho - é que não me lembro de jamais ter visto 


uma dessas sementes lá em casa. De algum modo, depois de catadas elas desapa- 
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reciam e hoje me pergunto se não era minha avó que as guardava e tornava a despe- 
já-las nas folhagens todas as manhãs, sempre que não estávamos olhando, só para 
que tivéssemos o prazer de encontrá-las. O fato é que não me sobrou nenhuma e 
elas ganharam, talvez por isso, uma aura de magia, uma natureza impalpável. Dos 
mulungus, só me ficou a memória — essa memória mínima. 

(Adaptado de: SEIXAS, Heloísa. Semente da Memória. Disponível em: http://heloi- 
saseixas.com.br) 

O termo “que” NÃO é um pronome em: 

a) ... que por causa da ponta preta... (2º parágrafo) 

b) ... que também é conhecido pelo nome de flor-de-coral (4º parágrafo) 

c) ... que vai dar no chafariz. (1º parágrafo) 

d) ... que me restava na palma da mão na hora de ir para casa (3º parágrafo) 


e) ... com que alegria eu me abaixava... (2º parágrafo) 


(2015/TRT 9) Considere o texto abaixo para responder à questão. 
Há uma explicação para a escultura de Picasso não ter sido reunida com frequência. 
Picasso, o filho de pintor, treinado como pintor, não se levava a sério como escultor. 
Não considerava as esculturas vendáveis ou tema de exposição. Ele as guardava 
em casa e no estúdio, misturadas aos objetos da decoração. Depois de sua morte, 
em 1973, a organização do espólio permitiu que obras fossem adquiridas por ou- 
tras coleções. Embora as esculturas ficassem longe do público, elas foram vistas 
por artistas que visitavam Picasso. 

O diálogo do pintor com o escultor é constante. A escultura, diz a curadora Ann 
Temke, adaptava-se ao temperamento irrequieto de Picasso, que se permitia impro- 
visação no meio. Na década em que predomina o metal, ela se diverte com a ideia 


do artista mais rico da história frequentando ferros-velhos em busca de objetos. 
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A influência da arte africana sobre a pintura de Pablo Picasso é conhecida. É só 
admirar as sublimes Demoiselles D'Avignon, que moram no quinto andar do MoMA. 
Mas só quando apreciamos a obra em escultura a conexão fica mais evidente e 
compreensiva. Ann Temke lembra que a visita de Picasso ao Museu Etnográfico de 
Paris, em 1907, por sugestão do amigo e pintor André Derain, foi um divisor de 
águas. “A noção de fazer um espírito habitar uma figura vem daí”, diz ela. “Você não 
olha para a escultura europeia daquele tempo e pensa neste poder mágico.” 

A curadora vê na representação erótica das formas femininas uma âncora do diálo- 
go entre o pintor e o escultor. “Ele estava mapeando a renovação de sua linguagem 
em duas e três dimensões ao mesmo tempo.” 

(Adaptado de: GUIMARÃES, Lúcia. O Estado de S.Paulo. 26 Setembro 2015) 
Considere para o que se afirma: 

1- O elemento sublinhado em... que se permitia improvisação no meio. (2º pará- 
grafo) introduz uma restrição ao sentido do termo imediatamente anterior. 

II - Sem prejuízo da correção e do sentido, o segmento sublinhado em Na década 
em que predomina o metal... (2º parágrafo) pode ser substituído por: “à qual”. 

HI = O elemento sublinhado em... que moram no quinto andar do MoMA (3º parágra- 
fo) é um pronome, com o papel de sujeito na oração que introduz. 

Está correto o que se afirma APENAS em 

a). 

b)lell. 

eller. 

d)lelil. 

e) III. 


Ques 
destacadas em: 


EE] (2015/TCE-CE) Empregam-se corretamente as expressões 


qualquer tu 
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a) O crime racial constitui uma maneira de penalizar aqueles de que se deixam 
levar por atitudes que rejeitam um outro a quem se é diferente. 

b) As ações movidas por preconceito, aonde se observa um juízo prévio de um 
indivíduo de que não se conhece muito bem, devem ser repreendidas. 

c) A propagação de preconceitos, fenômeno pelo qual todos podemos ser res- 
ponsáveis, deve ser abrandada por penalizações rigorosas, às quais os infratores 
estejam sujeitos. 

d) O preconceito é uma maneira com que os grupos sociais encontraram para ex- 
cluir aqueles que são considerados estranhos e de quem não se confia. 

e) As leis são um meio ao qual o preconceito pode ser contido, mas não extinto, 


pois ele estará presente mesmo nas culturas às quais o punem com rigor. 


(2014/TRF 3) Quando a embarcação na qual ele navegava entrou 
inadvertida- mente no raio de ação das sereias... (4º parágrafo). 
Sem prejuizo para a correção e o sentido original, o segmento grifado acima pode 
ser corretamente substituído por: 
a) à qual 
b) em que 
c) cuja 
d) a que 
e) da qual 


(2017/TRT 11) Uma criança pode revelar grande interesse por uma profissão 


. os pais sonharam, mas nunca exerceram. 


Preenche corretamente a lacuna da frase acima o que está em: 
a) por que 


b) de que 


SILVA 57, velada, por quaisquer meios a a qualquer íuio 
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d) na qual 
e) com que 


(2016/SEGEP-MA) Não raro, o homem moderno considera constru- 
ções antigas como bens ultrapassados, .1.. deveriam ceder lugar a edificações mais 
arrojadas. Preenche corretamente a lacuna I da frase o que se encontra em: 

a) dos quais 
b) nos quais 
c) onde 

d) os quais 


e) aonde 


(2016/ELETROBRAS) Está correto o emprego de ambos os elementos 
sublinhados em: 


a) O efeito de que as moças pretendem obter em suas fainas, ao fim e ao cabo 


realizam-se como pretendido. 
b) A técnica ilusória com cuja as moças contam acaba por se mostrar favorável 
diante do batatal. 

c) Consiste a magia das moças maoris, a cada plantação, de cantar e dançarpara 
que se alcance os melhores resultados. 

d) A magia de um rito, cuja força as moças convocam no plantio, não as deixa 
frustrar-se. 

e) As sementeiras de batatas, de cujo plantio as moças se aplicam, estão sujeitas 


para com os efeitos do vento leste. 


(2016/TRF 3) Estava mal chegando a São Paulo, quando um repórter 


me provocou: “Mas como, Chico, mais um samba? Você não acha que isso já está 


ar quaisquer meios a a qualquer tí, 
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superado?” Não tive tempo de me defender ou de atacar os outros, coisa que anda 
muito em voga. Já era hora de enfrentar o dragão, como diz o Tom, enfrentar as 
luzes, os cartazes, e a plateia, onde distingui um caro colega regendo um coro pra 
frente, de franca oposição. Fiquei um pouco desconcertado pela atitude do meu 
amigo, um homem sabidamente isento de preconceitos. Foi-se o tempo em que ele 
me censurava amargamente, numa roda revolucionária, pelo meu desinteresse em 
participar de uma passeata cívica contra a guitarra elétrica. Nunca tive nada contra 
esse instrumento, como nada tenho contra o tamborim. O importante é Mutantes e 
Martinho da Vila no mesmo palco. 

Mas, como eu ia dizendo, estava voltando da Europa e de sua música estereotipa- 
da, onde samba, toada etc. são ritmos virgens para seus melhores músicos, inde- 
cifráveis para seus cérebros eletrônicos. "Só tenho uma opção, confessou-me um 
italiano — sangue novo ou a antimúsica. Veja, os Beatles, foram à Índia...” Donde se 
conclui como precipitada a opinião, entre nós, de que estaria morto o nosso ritmo, 
o lirismo e a malícia, a malemolência. É certo que se deve romper com as estru- 
turas. Mas a música brasileira, ao contrário de outras artes, já traz dentro de si os 
elementos de renovação. Não se trata de defender a tradição, família ou proprie- 
dade de ninguém. Mas foi com o samba que João Gilberto rompeu as estruturas da 
nossa canção. E se o rompimento não foi universal, culpa é do brasileiro, que não 
tem vocação pra exportar coisa alguma. 

Quanto a festival, acho justo que estejam todos ansiosos por um primeiro prêmio. 
Mas não é bom usar de qualquer recurso, nem se deve correr com estrondo atrás 
do sucesso, senão ele se assusta e foge logo. E não precisa dar muitotempo 

para se perceber “que nem toda loucura é genial, como nem toda lucidez é velha”. 
(Adaptado de: HOLANDA, Chico Buarque de, apud Adélia B. de Menezes, Desenho 
Mágico: Poesia e Política em Chico Buarque, São Paulo, Ateliê, 2002, p. 28-29) 
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Considere as afirmativas abaixo. 
1- O termo "coisa" (1º parágrafo) pode ser substituído por "o" com função de pro- 
nome, uma vez que, no período, retoma o segmento que o antecede. 

1-As orações "de atacar os outros” (1º parágrafo) e “de defender a tradição” (2º pa- 
rágrafo) servem de complemento ao sentido do verbo a que se referem. 

HI - Na frase Mas foi com o samba que João Gilberto rompeu... (2º parágrafo), o 
pronome “que” retoma "samba, além de ser elemento subordinante a introduzir 
uma nova oração. 

Está correto o que consta de 

a) Ile III apenas. 

b)L el. 

c)lelI, apenas. 

d) 1, apenas. 


e) III, apenas. 


(2016/TRT 14) Está plenamente adequado o emprego de ambos os 
elementos sublinhados em: 
a) Ele não se dispõe à abandonar os jogos eletrônicos, mas volta e meia fica atento 
às histórias que lhe narram. 
b) Mesmo àqueles meninos estudiosos não falta tempo para os joguinhos eletrôni- 
cos com cujos se entretêm. 
c) A conexão da qual eles permanecem interligados permite-lhes conversarem todo 
o tempo à muita distância. 
d) As narrativas clássicas, a cuja mágica oralidade sentimo-nos presos, competem 
com os meios da informática. 
e) Cabe à plateia de um contador de histórias participar ativamente da narração 


em cuja se acha envolvida. 
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(2015/CNMP) Para responder à questão, considere o texto abaixo. 
Na literatura internacional da Ciência Política, é hoje dominante o entendimento de 
que democracia é um arcabouço institucional para a pacificação das lutas ineren- 
tes à conquista e ao exercício do poder, não um padrão de sociedade fundado na 
igualdade socioeconômica substantiva. A democracia surge historicamente em so- 
ciedades com profunda desigualdade, estratificadas, sendo muito mais causa que 
consequência da redução das desigualdades sociais. 

De fato, certa tensão entre os conceitos institucional e substantivo da democracia 
existe por toda parte, mas articula-se de maneira específica no pensamento de 
cada país. Durante todo o século XX, a avaliação de que democracia só é“autênti- 
ca” quando estreitamente associada a avanços no plano da igualdade foi comparti- 
lhada por correntes ideológicas diversas. 

Endossar o conceito analítico da democracia como um arcabouço político-ins- 
titucional, a meu ver correto, não significa que o corpo de hipóteses históricas 
e empíricas que explica a consolidação da democracia como sistema em casos 
concretos possa passar ao largo das desigualdades sociais e dos obstáculos 
culturais delas recorrentes. Como processo histórico, a evolução da democracia 
representativa deve ser compreendida como resultante de dois vetores. De um 
lado, a formação de uma autoridade central capaz de arbitrar disputas de poder, 
inclusive mediante a elaboração de uma complexa aparelhagem eleitoral; de 
outro, o crescimento econômico, com todas as implicações para a elevação do 
piso de bem-estar e desconcentração das posições de privilégio, status. Num 
período dilatado de tempo, tal processo propicia efetiva redistribuição de renda 
e riqueza, facilita o surgimento econômico e político de uma classe média e tor- 


na mais provável o fortalecimento da “sociedade civil”. 
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Conhecimento ilocucional a) Cr 
Permite-nos reconhecer os objetivos ou propósitos pretendidos pela “naipe | sarna EA 
produtor do texto, em uma dada situação interacional. ir MAEDA 
No trecho à seguir, extraído do livro A maior flor do mundo, escuta ea 


por José Sarimago, reconhecemos o propósito do autor: desculpar 
antecipadamente, caso o livro não agrade ao público infantil (os vimuia 
leitores), uma vez que se trata de sua primeira obra endereçada a crianças, 
Trata-se de um exemplo muito bom de conhecimento ilocucional. Vi pamos RR, 60. 2004. 


o, que vamos ler à 
mento 


oi o testo de Ignácio de Loyola Branda 
ponstitui-se de modo a focalizar a “falta” de conhe 
Mile é justamente esse “desconhecimento” que provoca o efeito 
dq leitor, além de chamar à atenção, é claro, para o princípio 
o qual o sentido não está no texto, se considerarmos que nem 


»blsórias para crianças devem set escritas 


palavras e não got de usás espadas. d alto no dito ou, ainda, que nem tudo o que está dito é o que 
Eca ni fussemos ão texto: 


pena. Além de ser preciso saber escolhes as 


quem não dorme de touca 
elo era diferente. Acreditava nos outros, acreditava nas coisas 
alguém dizia 
não val ver se estou na esquina? 
tê a esquina, olhava, esperava um pouco, reconfirmava e voltava: 
“ninguém na esquina. 
que voltei 
não me avisou que voltou? 
por outro caminho. 
caminho? 
inho das pedras. Não conhece o caminho das pedras? 


pelo menos a paciência, do que poço desculpa 


Fere: Sano, A mar or o mu. us Jo Cata. São Paul: Campi das Linhas, 2001, py 2) 
o vai ser nada na vida. 


numa discussão, alguém foi imperioso: 
aber? Va plantar batatas. 


Por sua vez, no texto à seguir, o autor propõe que consideremos, 
para à produção de sentido, a “falta” de conhecimento ilocucional, 
revelada no balão do último quadrinho referente à fala do garoto 
resposta à “bronca/crítica” do pai. Vejamos: 
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Desde a Segunda Grande Guerra, o principal determinante da estabilidade demo- 
crática foi o crescimento econômico. Mesmo democracias que no início pareciam dé- 
beis foram se robustecendo à medida que ascendiam a níveis mais altos de renda per 
capita, melhoravam seus níveis educacionais e conseguiam atender as demandas 
básicas da população. Mas nada assegura que a configuração de fatores relevantes 
para a estabilidade permanecerá a mesma até, digamos, a metade do presente 
século. Na América Latina, o regime democrático sabidamente convive com níveis 
infamantes de desigualdade social, corrupção e criminalidade, e se beneficia cada 
vez menos da força moderadora de valores e instituições “tradicionais”. Assim, até 
onde a vista alcança, a estabilidade e o vigor da democracia dependerão muito do 
desempenho do sistema político e do aprimoramento moral da vida pública. 
(Adaptado de: LAMOUNIER, Bolivar. “Democracia: origens e presença no pensa- 
mento brasileiro”. In: Agenda cultural. São Paulo, Cia. das Letras, 2009. p. 148- 
150) 

O segmento em que se restringe o sentido do termo imediatamente anterior en- 
contra-se em: 

a) ... que o corpo de hipóteses... (3º parágrafo) 

b) ... status... (3º parágrafo) 

c) ... que no início pareciam débeis... (último parágrafo) 

d) ... estratificadas... (1º parágrafo) 


e) ... que consequência... (1º parágrafo) 


(2014/TJ-AP) Embora a aspiração por justiça seja tão antiga quanto 
os primeiros agrupamentos sociais, seu significado sofreu profundas alterações no 
decorrer da história. Apesar das mudanças, um símbolo atravessou os séculos - a 


deusa Têmis -, imponente figura feminina, com os olhos vendados e carregando 


a repre a, divulgação ou di 
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em uma das mãos uma balança e na outra uma espada. Poucas divindades da mito- 
logia grega sobreviveram tanto tempo. Poucos deixariam de reconhecer na imagem 
o símbolo da justiça. 

A moderna ideia de justiça e de direito é inerente ao conceito de indivíduo, um ente 
que tem valor em si mesmo, dotado de direitos naturais. Tal doutrina se contrapu- 
nha a uma concepção orgânica, segundo a qual a sociedade é um todo. 
Aliberdade, nesse novo paradigma, deixa de ser uma concessão ou uma caracteris- 
tica de uma camada social e converte-se em um atributo do próprio homem. 

A crença de que os direitos do homem correspondiam a uma qualidade intrínseca ao 
próprio homem implicou enquadrar a justiça em um novo paradigma. O justo não é 
mais correspondente à função designada no corpo social, mas é um bem individual, 
identificado com a felicidade, com os direitos inatos. 

Da igualdade nos direitos naturais derivava-se não só a liberdade, mas também as 
possibilidades de questionar a desigualdade entre os indivíduos, de definir o tipo 
de organização social e o direito à resistência. Toda e qualquer desigualdade pas- 
sa a ser entendida como uma desigualdade provocada pelo arranjo social. Nesse 
paradigma, a sociedade e o Estado não são fenômenos dados, mas engendrados 
pelo homem. A desigualdade e o poder ilimitado deixam, pois, de ser justificados 
como decorrentes da ordem natural das coisas. À lei igual para todos incorpora-se o 
princípio de que desiguais devem ser tratados de forma desigual. Cresce a força de 
movimentos segundo os quais a lei, para cumprir suas funções, deve ser desigual 
para indivíduos que são desiguais na vida real. 

Nesse novo contexto, modifica-se o perfil do poder público. O judiciário, segundo 
tais parâmetros, representa uma força de emancipação. É a instituição pública 
encarregada, por excelência, de fazer com que os preceitos da igualdade prevale- 


cam na realidade concreta. Assim, os supostos da modernidade, particularmentea 
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liberdade e a igualdade, dependem, para se materializarem, da força do Judiciário, 
de um lado, e do acesso à justiça, das possibilidades reais de se ingressar em tri- 
bunais, de outro. 

Para terminar, volto à deusa Têmis, que enfrentava no Olimpo o deus da guerra, 
Ares. Naquele tempo, como hoje, duas armas se enfrentam: a violência, que des- 
trói e vive da desigualdade, e a lei, que constrói e busca a igualdade. 

(Adaptado de SADEK, Maria Tereza Aina. “Justiça e direitos: a construção da igual- 
dade”. In: Agenda Brasileira. São Paulo, Cia. das Letras, 2011, p. 326-333.) 

O segmento em que se restringe o sentido do termo imediatamente anterior en- 
contra-se em 

a) 


b) ...particularmente a liberdade e a igualdade... (7º parágrafo) 


imponente figura feminina... (1º parágrafo) 


c) ...que enfrentava no Olimpo o deus da guerra... (8º parágrafo) 
d) ... que constrói e busca a igualdade. (8º parágrafo) 


e) ...que tem valor em si mesmo... (2 º parágrafo) 


(2016/PGE-MT) Ao acrescentar-se uma vírgula após o termo subli- 
nhado, a frase que se mantém correta, mesmo com alteração de sentido, é: 
a) Seria um sinal de que as já questionáveis fronteiras entre a cultura pop e a cha- 
mada alta literatura estão se desfazendo? 
b) Eles construíram um vigoroso retrato do amor medieval e deram lugar à voz 
feminina nas suas composições. 
c) Foram eles também os que denunciaram as mazelas daquela sociedade em suas 
cantigas de escárnio e maldizer. 
d) Vale notar que a lacuna de percepção que os menosprezou por 600 anos tem 


uma estreita relação com o esnobismo acadêmico... 


O conteúdo deste Ivo eletônica é licenciado pa 
sa reprodução, cópia, divulgação ou di 


www.grancursosonline.com.br Bl de 103 


GRAMÁTICA 


rações Subordinadas Adjetivas e Substantivas 
GRAN CURSOS Orações Subordinadas Adjetivas e Substanti 
juin 
CHEILER Prof, Elias Santana 


e) Deixemos essa questão a quem interessa: os círculos acadêmicos obcecados por 


categorizar os gêneros do discurso. 


(2016/TRT 20) Atente para a construção das seguintes frases: 
1 - Para o caso do escritor, apenas o segundo conceito é obrigatório. 
II - A solução de um problema não cabe aos escritores, cuja preocupação maior 
está em sua exposição. 
III - Ele não confia muito nos escritores, que apresentam soluções mais ou 
menos óbvias. 
A supressão da vírgula altera significativamente o sentido da frase que está em 
a)L el. 
b) Ie, apenas. 
c) Ile III, apenas. 
d)le III, apenas. 


e) II, apenas. 


(2017/TRT 11) Freud uma vez recebeu carta de um conhecido pedin- 
do conselhos... 
Sem prejuízo da correção e do sentido, o elemento sublinhado acima pode ser 
substituído por: 
a) através de que se pedia 
b) que lhe pedia 
c) da qual pedia-lhe 
d) onde pedia-se 


e) em que se pedia 
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GABARITO COMENTADO - LISTA | 


(2016/PREFEITURA DE TERESINA-PI) Atenção: para responder à ques- 
tão, considere o texto abaixo. 
Há um comentário frequentemente encontrado nos meios de comunicação ou mes- 


mo em conversas cotidiana: 


“o carnaval de hoje não é mais o mesmo. Transfor- 
mou-se em um grande empreendimento turístico. Perdeu a autenticidade”. Em 
seu sentido amplo, esse comentário aplica-se a diversas modalidades de cultura 
popular: não só às festas, mas também ao artesanato, à música, à dança, à culi- 
nária. Pode ser expresso na forma de um lamento e de um incontido sentimento 
de nostalgia. 

Em outras palavras, circula de modo amplo e difuso em nosso cotidiano uma pers- 
pectiva sobre as culturas populares na qual estas são apresentadas sob o signo da 
perda. Supõe-se que elas conheceram em sua longa história um momento no qual 
teriam florescido na sua forma mais autêntica e próxima às expectativas daqueles 
que as produzem. Mas desde então, como consequência das transformações histó- 
ricas e em especial da chamada modernização, essas formas socioculturais teriam 
cada vez mais perdido seus atributos definidores. 

Essa narrativa é seguramente poderosa e tem notável capacidade de convencimen- 
to. No entanto, um fantasma ronda os estudos sobre as culturas populares. Elas 
não desapareceram; continuam a existir e se reproduzir: festas regionais, como o 
bumba meu boi; as festas do Divino Espírito Santo; as festas de Reis; as inúme- 
ras modalidades de música popular ou folclórica produzidas em diversas regiões do 
Brasil. Os exemplos podem se estender facilmente. O que importa assinalar, no en- 
tanto, é que essas formas de cultura popular continuam a ser produzidas no tempo 
presente e de modo criativo; e não parecem indicar, ao contrário do que se afirma 
obsessivamente, que estejam em processo de desaparecimento. 
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O problema evidentemente não está na cultura popular, mas nas perspectivas que 
postulam sua existência arcaica e seu inevitável desaparecimento. Trata-se de um 
fantasma produzido pelos que se recusam a reconhecer que elas expressam visões 
de mundo diferentes. 

Muitas vezes, essas formas socioculturais estão associadas à oposição entre um 
mundo rural estável e harmônico e um mundo urbano industrializado e “inautênti- 
co”. Contudo, pesquisas de antropologia social ou cultural já demonstraram que as 
culturas populares, estejam elas situadas no mundo rural ou nas grandes cidades, 
desempenham funções sociais e simbólicas fundamentais para sua persistência 
e reprodução. Desse modo, festas, artesanatos, lendas, formas musicais, dança, 
culinária articulam simbolicamente concepções coletivas de sociedade. 

As culturas populares não se constituem em agregados de traços culturais pas- si- 
veis de serem inventariados. Elas consistem efetivamente em sistemas de práti- 
cas sociais. Os comentários usuais sobre uma suposta perda de autenticidade das 
culturas populares na atualidade esquecem que elas não são o espelho de nossas 
categorias e classificações; o que elas oferecem de mais interessante não é nem 
o testemunho de um passado remoto, nem a catástrofe de seu desaparecimento, 
mas invenções alternativas e atuais dos modos de estar no mundo. 

(Adaptado de: GONÇALVES, José Reginaldo Santos. “Culturas populares: patrimô- 
nio e autenticidade”. In: Agenda brasileira: temas de uma sociedade em mudança. 
BOTELHO, André e SHWARCZ, Lilia Moritz (org.) São Paulo: Cia das Letras, 2011, 
p. 136-139) 

Atente para as afirmações abaixo. 

1- O uso obrigatório dos sinais indicativos de crase na frase não só às festas, mas 
também ao artesanato, à música, à dança, à culinária deve-se àregência do verbo 


“aplicar”. (1º parágrafo) 


omteúdo deste Ivro atrônica é licenciado para d 
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11 - O segmento Trata-se de um fantasma produzido... (4º parágrafo) está correta- 
mente reescrito do seguinte modo: Tratam-se de ilusões produzidas... 

II - No 2º parágrafo, o segmento “no qual” pode ser substituído por "em que”, sem 
prejuízo da correção e do sentido. 

Está correto o que consta APENAS em 

a) II. 

b)1. 

elle. 

d)lell. 

ejtelil. 


Letra e. 
A afirmativa I está correta, pois o verbo “aplicar” (anterior aos dois-pontos), pede 
a preposição a para introduzir seu complemento; a afirmativa II está errada, pois 
o pronome "se" é um índice de indeterminação do sujeito e, por isso, o verbo só 
pode ficar no singular; a afirmativa III está correta, pois o pronome relativo “no 
qual” (que retoma “momento”) pode ser substituído por em que, uma vez que o 
pronome que não exige cuidados com a concordância nominal, e a preposição em 


foi mantida. 


(2016/TRT 23) O processo impregnado de complexidade, ao qual se 
sobrepõem ideias de avanço ou expansão intensamente ideologizadas, e que con- 
vencionamos chamar pelo nome de progresso, tem, dentre outros, um atributo 
característico: tornar a organização da vida cada vez mais tortuosa, ao invés de 
simplificá-la. Progredir é, em certos casos, sinônimo de complicar. Os aparelhos, 


os sinais, as linguagens e os sons gradativamente incorporados à vida consomem 


O conteúdo deste Ivo elerônica é licant 
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a atenção, os gestos, a capacidade de entender. Além disso, do manual de instru- 
ções de um aparelho eletrônico à numeração das linhas de ônibus, passando pelo 
desenho das vias urbanas, pelos impostos escorchantes e pelas regras que somos 
obrigados a obedecer - inclusive nos atos mais simples, como o de andar a pé — 
há uma evidente arbitrariedade, às vezes melíflua, às vezes violenta, que se insi- 
nua no cotidiano. 

Não há espaço melhor para averiguarmos as informações acima do que os principais 
centros urbanos. Na opinião do geógrafo Milton Santos, um marxista romântico, “a 
cidade é o lugar em que o mundo se move mais; e os homens também. A copre- 
sença ensina aos homens a diferença. Por isso, a cidade é o lugar da educação e da 
reeducação. Quanto maior a cidade, mais numeroso e significativo o movimento, 
mais vasta e densa a copresença e também maiores as lições de aprendizado”. 
Essa linha de pensamento, contudo, não é seguida por nós, os realistas, entre os 
quais se inclui o narrador de O silenceiro, escrito pelo argentino Antonio di Bene- 
detto. Para nós, o progresso transformou as cidades em confusas aglomerações, 
nas quais a opressão viceja. O narrador-personagem do romance de Di Benedetto 
anseia desesperadamente pelo silêncio. Os barulhos, elementos inextricáveis da 
cidade, intrometem-se no cotidiano desse homem, ganhando existência própria. E 
a própria espera do barulho, sua antevisão, a certeza de que ele se repetirá, des- 
pedaça o narrador. À medida que o barulho deixa de ser exceção para se tornar a 
norma irrevogável, fracassam todas as soluções possíveis. 

A cidade conspira contra o homem. As derivações da tecnologia fugiram, há muito, 
do nosso controle. 

(Adaptado de: GURGEL, Rodrigo. Crítica, literatura e narratofobia. Campinas, Vide 
Editorial, 2015, p. 121-125) 
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Atente para as afirmações abaixo. 

1- A vírgula colocada imediatamente após o travessão (1º parágrafo) pode ser su- 
primida, sem prejuízo da correção e do sentido. 

11 - Sem prejuízo da correção, o segmento nas quais (3º parágrafo) pode ser subs- 
tituído por “em que”, 

HI - A crase é facultativa no segmento do manual de instruções de um aparelho 
eletrônico à numeração das linhas de ônibus. (1º parágrafo) 

Está correto o que consta APENAS em 

a) III. 

b)lelil. 

olell. 

del. 

ei. 


Letra e. 

A afirmativa I está errada, uma vez que os travessões são responsáveis por isolar 
uma oração interferente, ao passo que a vírgula isola um adjunto adverbial deslo- 
cado para o início da oração; a II está correta, pois o pronome relativo "nas quais”, 
que retoma “confusas aglomerações”, pode ser trocado por em que (houve a ma- 
nutenção da preposição em); a III está incorreta, pois há um paralelismo entre 
“manual de instruções” e “numeração das linhas de um ônibus”. Como, no primeiro, 


há preposição + artigo, no segundo também deve haver. 


(2015/METRÔ-SP) A vida é semelhante. 


vamos buscar o que desejamos. Cabe... 


.. um restaurante a quilo, 


.. percepção de cada um discernir o que é 


melhor para si. 
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Ele correu no armazém, comprou um quilo de batatas e foj até o quintal 
plantou tudo, Não é que as batatas germinaram? Houve também aquele dia 
em que um amigo convidou: 

= Vamos matar 0 bicho? 

= Onde o bicho está? 

= Alino bar. 

— Que bicho? É perigoso? Me dê um minuto, passo em casa, pego a espingarda 
do meu pai... 

= Espingarda? Venha com a sede, 

= Não estou com sede. 

= Matar O bicho, meu caro, é beber uma pinga 

Em outra ocasião, Um primo perguntou: 

— Você fez alguma coisa para a Mercedes? 

— Não, Por quê? 

= Ela passou por mim, está com a cara amarrada. 


= Amartada com barbante, com corda, com arame? Por que uma pessoa 
amarra à cara da outra? 


— Nada, esquece! Você ficau com cara de mamão macho, me deixou com 
cara de tacho, É um cara-de-pau é ainda fica aí me olhando com a mesma 
cara, 


Outra vez, uma menina, que ele queria namorar se encheu: 
= Pára! Não me amole! Por que não vai pentear macaco? 


Naquela tarde ele foi surpreendido no minizoológico do bairro, com um pente 
na mão e tentando agarrar um macaco, à quem procurava seduzir com 
bananas, Uma noite, combinaram de jogar baralho e um dos parceiros propôs: 
= Vai ser a dinheiro ou a leite de pato? 

= Leite de pato, propuseram os jogadores. 

Ele se levantou: 

— Então, esperem um pouco. Trauxe dinheiro, mas não leite de pato. Vou 
providenciar. 

= E onde vai buscar leite de pato? 


— A Mirela, ali da esquina, tem um galinheiro enorme, está cheio de patos, 
Vou ver o que arranjo. 


Voltou meia hora depois: 


Lero compreender 


— Não vou poder jogar. Os patos, me disse a Mirela, não estão dando leite faz 
uma semana. 

iram e mandaram efe sentar e jogar. Em certo momento, um jogador se iriou, 
porque o adversário, apesar de ingênuo e inocente, tinha muita sore 

= Vou parar. Você está jogando com cartas marcadas 

= Claro que tem marca! É Copag, a melhor fábrica de baralhos, Boa marca, 
não conheço outra 

— Está se fazendo de bobo, mas ai tem dente de coelho. 

=Juro que não! Por que haveria de ter dente de coelho? Quem tirou o dente 
do coelha? 

= Além do mais, você mente com quantos dentes tem na boca. A gente 
precisa ficar de orelha em pé. 

— Não estou fazendo nad, Estou na minha, com meu joguinho, vocês é que 
implicam, 

= Desculpa de mau pagador. 

= Não devo nada a ninguém aqui, 

= Deve os olhos da cara. 

= Devo? Não comprej meus olhos. Nasceram comigo. Só se as meus pais 
compraram e não pagaram. 

Todos provocaram, pagavam para ver. 

= Não venha com conversa mole, pensa que dormimos de botina? 

= Não penso nada. Aliás, nunca vi nenhum de vocês de botina. 

— Melhar enrolar a língua, se não se enrosca todo. 

= Não venha nos fazer a boca doce, que bem te conhecemos! 

As conversas eram sempre assim. Pelo menos faram até os meus 20 anos, 
quando deixei a cidade. A essa altura, vocês podem estar pensando que efe 
era sonso, imbecilizado. Garanto que não. Tanto que, hoje, é um empresário 
bem-sucedido, fabrica lençóis, fronhas e edredons, é dono de uma marca 
conhecida, a Bem Querer & Bem-Estar, Não sej se um de vocês já comprou. 
Se não, recomendo. Claro, recomendo a quem não dorme de touca, quem 
não tem conversa mole para boi dormir, quem não dorme no ponto, quem 
não dorme na pontaria, para aqueles que não dormem sobre os louros. Enfim, 
para quem dorme com um alho aberto e o outro fechado. 


Fonte Bu, Inácio de Loyola. O Estado de Sao, ju 2005, Cadena 2, p DIA, 
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Preenche corretamente as lacunas da frase acima o que está em: 
ajã-deque-a 

b)à-onde - à 

c)a - aonde — a 

d)a-emque-à 


eja-aque-a 


Letra d. 
Na primeira lacuna, apenas a preposição exigida por “semelhante” poderia ser em- 
pregada, pois “um restaurante” rejeita o artigo a (o que elimina as letras A e B); 
na segunda, basta relacionar o verbo “buscar” a um lugar: quem busca, busca 
algo em algum lugar. Como precisamos da preposição em, a letra D já se torna 
correta. Na terceira, o verbo “cabe” exige a preposição a, e “percepção” admite o 


artigo a. 


(2014/TRT 13) O estímulo.. . criação de uma literatura dra- 
mática....II.... raízes estivessem fincadas na realidade brasileira, particu- 
larmente na nordestina, era um dos objetivos do grupo... HI.... Ariano Su- 
assuna se juntou. Preenchem, correta e respectivamente, as lacunas I, II é 
III da frase acima: 

a) à - em que - por que 

b) a - as quais - no que 

c) a - das quais - com o qual 


d) à - cujas - ao qual 


e) à - nas quais - em que 
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Letra d. 


Na primeira lacuna, o substantivo “estimulo” pede a preposição a, e “criação de 
uma literatura dramática” obriga a presença do artigo a (o que elimina as alter- 
nativas B e C). A segunda lacuna deve ser preenchida por um termo que indica 
posse, pois as “raízes” são da “literatura dramática”; por não haver exigência de 
preposição, o correto é empregar cujas (o que já indica a alternativa correta). Na 
terceira lacuna, o pronome relativo empregado deve vir com a preposição a, devido 


a regência de “se juntou”. 


(2015/MANAUSPREV) No segmento...hoje pedimos ao amador que 
procure tirar dela um prazer diferente..., a oração sublinhada complementa o 
sentido de um 
a) verbo, e pode ser substituída por um substantivo. 

b) verbo, e pode ser substituída por um adjetivo. 
c) substantivo, e pode ser substituída por um verbo. 
d) verbo, e pode ser substituída por outro verbo. 


e) substantivo, e pode ser substituída por um adjetivo. 


Letra a. 
Veja o verbo “pedimos”: quem pede, pede algo (que procure tirar dela um prazer 
diferente) a alguém (ao amador). A oração é subordinada substantiva objetiva 


direta, ela funciona como complemento verbal. 


(2012/TRT 6) A lacuna corretamente preenchida pelo segmento que se 


encontra entre parênteses está em: 
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a) Os romanos acreditavam...... o rei tinha origem divina. (por que) 


b) A decadência econômica de Roma fez...... a plebe entrasse em conflito com os 


patrícios. (com que) 
c) O Império Bizantino foi construído no lugar antes existia a colônia gregade Bi- 
zâncio. (de que) 


d) O ano de 1453 marcao momento.......Constantinopla é dominada pelos turcos. 


(para que) 
e) O fortalecimento dos generais contribuiu...... as guerras civis em Roma avan- 


çassem. (em que) 


Letra b. 
Na letra a, a lacuna deveria ser preenchida por em que ou que; na c, por onde, 


em que ou no qual; na d, por em que, no qual ou quando; na e, por para que. 


(2017/TRT 24) No trecho Os bancos e as empresas que efetuam paga- 
mentos, no início do primeiro parágrafo, o “que” exerce função pronominal. Outro 
trecho do texto em que essa palavra exerce a mesma função é: 

a) De acordo com os resultados, cerca de metade das organizações que atuam no 
campo de pagamentos eletrônicos... (3º parágrafo) 

b) Mais de um terço (38%) das organizações reconhece que é cada vez mais difícil 
detectar se uma transação é fraudulenta ou verdadeira... (1º parágrafo) 

c) O estudo revela que o índice de fraudes on-line acompanha o aumento do nú- 
mero de transações on-line... (2º parágrafo) 

d) Também vale notar que o desvio de pagamentos pode causar perda de clien- 
tes... (3ºparágrafo) 


e) Conclui-se que a fraude não é o único obstáculo a ser superado... (4º parágrafo) 


a repre a, divulgação ou di 
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Na letra a, o pronome relativo “que” retoma “organizações”. Nas demais alternati- 
vas, o "que" é conjunção integrante. Dica: quando o “que” aparece após um verbo, 


ele não é pronome relativo. 


(2017/TRE-SP) As crianças de hoje estão crescendo numa nova reali- 
dade, na qual estão conectadas mais a máquinas e menos a pessoas, de uma ma- 
neira que jamais aconteceu na história da humanidade. A nova safra de nativos do 
mundo digital pode ser muito hábil nos teclados, mas encontra dificuldades quando 
se trata de interpretar comportamentos alheios frente a frente, em tempo real. 
Um estudante universitário observa a solidão e o isolamento que acompanham 
uma vida reclusa ao mundo virtual de atualizações de status e "postagens de fotos 
do meu jantar”. Ele lembra que seus colegas estão perdendo a habilidade de manter 
uma conversa, sem falar nas discussões profundas, capazes de enriquecer os anos 
de universidade. E acrescenta: “Nenhum aniversário, show, encontro ou festa pode 
ser desfrutado sem que você se distancie do que está fazendo”, para que aqueles no 
seu mundo virtual saibam instantaneamente como está se divertindo. 

De algumas maneiras, as intermináveis horas que os jovens passam olhando fixa- 
mente para aparelhos eletrônicos podem ajudá-los a adquirir habilidades cognitivas 
específicas. Mas há preocupações e questões sobre como essas mesmas horas 
podem levar a déficits de habilidades emocionais, sociais e cognitivas essenciais. 
(Adaptado de: GOLEMAN, Daniel. Foco: a atenção e seu papel fundamental para o 
sucesso. Trad. Cássia Zanon. Rio de Janeiro, Objetiva, 2013, p. 29-30) 

Considere a relação entre o vocábulo “que” e a expressão entre colchetes nas se- 


guintes passagens do texto. 
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1 


estão conectadas mais a máquinas e menos a pessoas, de [uma maneira] que 
jamais aconteceu na história da humanidade. (1º parágrafo) 

11 - Um estudante universitário observa [a solidão e o isolamento] que acompa- 
nham uma vida reclusa ao mundo virtual... (2º parágrafo) 

III - Ele lembra que [seus colegas] estão perdendo a habilidade de manter uma 
conversa... (2º parágrafo) 

IV - [Nenhum aniversário, show, encontro ou festa] pode ser desfrutado sem que 
você se distancie... (2º parágrafo) 

V - [as intermináveis horas] que os jovens passam olhando fixamente para apa- 
relhos eletrônicos... (3º parágrafo) 

Tem função pronominal, por se referir à expressão entre colchetes e equivaler a ela 
em termos de sentido, o vocábulo “que” sublinhado APENAS em 

aj Ilev. 

b)LIIeM 

Lev 

dLIeM. 

eJLIVev. 


Letra c. 
Lembre-se de que o pronome relativo introduz orações subordinadas adjetivas. Na 
frase 1, a oração iniciada pelo “que” caracteriza o substantivo “maneira; na IL, ca- 
racteriza “a solidão e o isolamento”; na V, caracteriza “as intermináveis horas”. Na 


III, o “que” é conjunção integrante; na IV, "sem que” é uma conjunção condicional. 


(2016/TRT 23) Nasci na Rua Faro, a poucos metros do Bar Joia, e, mui- 


to antes de ir morar no Leblon, o Jardim Botânico foi meu quintal. Era ali, por suas 
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aleias de areia cor de creme, que eu caminhava todas as manhãs de mãos dadas 
com minha avó. Entrávamos pelo portão principal e seguíamos primeiro pela aleia 
imponente que vai dar no chafariz. Depois, íamos passear à beira do lago, ver as 
vitórias-régias, subir as escadarias de pedra, observar o relógio de sol. Mas íamos, 
sobretudo, catar mulungu. 

Mulungu é uma semente vermelha com a pontinha preta, bem pequena, menor do 
que um grão de ervilha. Tem a casca lisa, encerada, e em contraste com a pontinha 
preta seu vermelho é um vermelho vivo, tão vivo que parece quase estranho à natu- 
reza. É bonita. Era um verdadeiro prêmio conseguir encontrar um mulungu em meio 
à vegetação, descobrir de repente a casca vermelha e viva cintilando porentre as 
lâminas de grama ou no seio úmido de uma bromélia. Lembro bem com que alegria 
eu me abaixava e estendia a mão para tocar o pequeno grão, que por causa da ponta 
preta tinha uma aparência que a mim lembrava vagamente um olho. 

Disse isso à minha avó e ela riu, comentando que eu era como meu pai, sempre 
prestava atenção nos detalhes das coisas. Acho que já nessa época eu olhava em 
torno com olhos mínimos. Mas a grandeza das manhãs se media pela quantidade 
de mulungus que me restava na palma da mão na hora de ir para casa. Conseguia 
às vezes juntar um punhado, outras vezes apenas dois ou três. E é curioso que 
nunca tenha sabido ao certo de onde eles vinham, de que árvore ou arbusto caíam 
aquelas sementes vermelhas. Apenas sabíamos que surgiam no chão ou por entre 
as folhas e sempre numa determinada região do Jardim Botânico. 

Mas eu jamais seria capaz de reconhecer uma árvore de mulungu. Um dia, procu- 
rei no dicionário e descobri que mulungu é o mesmo que corticeira e que também 
é conhecido pelo nome de flor-de-coral. “Árvore regular, ornamental, da família 


das leguminosas, originária da Amazônia e de Mato Grosso, de flores vermelhas, 
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dispostas em racimos multifloros, sendo as sementes do fruto do tamanho de um 
feijão (mentira!), e vermelhas com mácula preta (isto, sim)”, dizia. 

Mas há ainda um outro detalhe estranho - é que não me lembro de jamais ter visto 
uma dessas sementes lá em casa. De algum modo, depois de catadas elas desapa- 
reciam e hoje me pergunto se não era minha avó que as guardava e tornava a despe- 
já-las nas folhagens todas as manhãs, sempre que não estávamos olhando, só para 
que tivéssemos o prazer de encontrá-las. O fato é que não me sobrou nenhuma e 
elas ganharam, talvez por isso, uma aura de magia, uma natureza impalpável. Dos 
mulungus, só me ficou a memória — essa memória mínima. 

(Adaptado de: SEIXAS, Heloísa. Semente da Memória. Disponível em: http://heloi- 
saseixas.com.br) 

O termo “que” NÃO é um pronome em: 

a) ... que por causa da ponta preta... (2º parágrafo) 

b) ... que também é conhecido pelo nome de flor-de-coral (4º parágrafo) 

c) ... que vai dar no chafariz. (1º parágrafo) 

d) ... que me restava na palma da mão na hora de ir para casa (3º parágrafo) 


e) ... com que alegria eu me abaixava... (2º parágrafo) 


Letra b. 
Na letra a, o pronome relativo “que” retoma “o pequeno grão”; na c, o pronome 
“que” retoma “aleia imponente”; na d, o pronome “que” retoma “quantidade de 
mulungus”; na e, o pronome “que” não é relativo, mas é um pronome indefinido 
adjetivo que acompanha o substantivo “alegria”. Já o “que” da letra b é uma con- 
junção integrante, que introduz uma oração subordinada substantiva objetiva dire- 


ta, que funciona como complemento do verbo “descobri”. 
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(2015/TRT 9) Considere o texto abaixo para responder à questão. 
Há uma explicação para a escultura de Picasso não ter sido reunida com frequência. 
Picasso, o filho de pintor, treinado como pintor, não se levava a sério como escultor. 
Não considerava as esculturas vendáveis ou tema de exposição. Ele as guardava 
em casa e no estúdio, misturadas aos objetos da decoração. Depois de sua morte, 
em 1973, a organização do espólio permitiu que obras fossem adquiridas por ou- 
tras coleções. Embora as esculturas ficassem longe do público, elas foram vistas 
por artistas que visitavam Picasso. 
O diálogo do pintor com o escultor é constante. A escultura, diz a curadora Ann 
Temke, adaptava-se ao temperamento irrequieto de Picasso, que se permitia impro- 
visação no meio. Na década em que predomina o metal, ela se diverte com a ideia 
do artista mais rico da história frequentando ferros-velhos em busca de objetos. 
A influência da arte africana sobre a pintura de Pablo Picasso é conhecida. É só 
admirar as sublimes Demoiselles D'Avignon, que moram no quinto andar do MoMA. 
Mas só quando apreciamos a obra em escultura a conexão fica mais evidente e 
compreensiva. Ann Temke lembra que a visita de Picasso ao Museu Etnográfico de 
Paris, em 1907, por sugestão do amigo e pintor André Derain, foi um divisor de 
águas. “A noção de fazer um espírito habitar uma figura vem daí”, diz ela. “Você não 
olha para a escultura europeia daquele tempo e pensa neste poder mágico.” 
A curadora vê na representação erótica das formas femininas uma âncora do diálo- 
go entre o pintor e o escultor. “Ele estava mapeando a renovação de sua linguagem 
em duas e três dimensões ao mesmo tempo.” 
(Adaptado de: GUIMARÃES, Lúcia. O Estado de S.Paulo. 26 Setembro 2015) 
Considere para o que se afirma: 
1- O elemento sublinhado em.. que se permitia improvisação no meio. (20parágra- 


fo) introduz uma restrição ao sentido do termo imediatamente anterior. 
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Il - Sem prejuízo da correção e do sentido, o segmento sublinhado em Na década 
em que predomina o metal... (2º parágrafo) pode ser substituído por: “à qual”. 

I1-O elemento sublinhado em...que moram no quinto andar do MoMA (3º parágra- 
fo) é um pronome, com o papel de sujeito na oração que introduz. 

Está correto o que se afirma APENAS em 

a). 

b)lell. 

eller. 

d)lelil. 

e) III. 


Letra e. 
A afirmativa 1 está errada, pois a oração é explicativa em relação ao substantivo 
“Picasso”. A afirmativa II está errada, pois sugere a troca de um pronome relativo 
regido pela preposição “em” por um pronome relativo dotado da preposição “a”. A 
III está correta, pois o pronome relativo "que" exerce a função sintática de sujeito 
da oração adjetiva (para confirmar, basta substituir o pronome pelo seu referente, 


que é “as sublimes Demoiselles D'Avignon"). 


(2015/TCE-CE) Empregam-se corretamente as expressões destaca- 
das em: 
a) O crime racial constitui uma maneira de penalizar aqueles de que se deixam 
levar por atitudes que rejeitam um outro a quem se é diferente. 
b) As ações movidas por preconceito, aonde se observa um juízo prévio de um 


indivíduo de que não se conhece muito bem, devem ser repreendidas. 
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c) A propagação de preconceitos, fenômeno pelo qual todos podemos ser res- 
ponsáveis, deve ser abrandada por penalizações rigorosas, às quais os infratores 
estejam sujeitos. 

d) O preconceito é uma maneira com que os grupos sociais encontraram para ex- 
cluir aqueles que são considerados estranhos e de quem não se confia. 

e) As leis são um meio ao qual o preconceito pode ser contido, mas não extinto, 


pois ele estará presente mesmo nas culturas às quais o punem com rigor. 


Letra c. 
Vou indicar a forma correta para cada uma das alternativas: 
a) O crime racial constitui uma maneira de penalizar aqueles que se deixam levar 


por atitudes que rejeitam um outro de quem se é diferente. 


b) As ações movidas por preconceito, nas quais se observa um juízo prévio de um 
indivíduo que não se conhece muito bem, devem ser repreendidas. 
c) O preconceito é uma maneira que os grupos sociais encontraram para excluir 
aqueles que são considerados estranhos e em quem não se confia. 
d) As leis são um meio pelo qual o preconceito pode ser contido, mas não extinto, 


pois ele estará presente mesmo nas culturas as quais o punem com rigor. 


(2014/TRF 3) Quando a embarcação na qual ele navegava entrou 
inadvertidamente no raio de ação das sereias... (4º parágrafo). 
Sem prejuízo para a correção e o sentido original, o segmento grifado acima pode 
ser corretamente substituído por: 
a) à qual 


b) em que 
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SO. ngedare Vilaça Koch + Vanda Maria Elas tere compreender 51 


Conhecimento comunicacional 


Diz respeito à: Prezado Prof. Dumbledore. Desculpe-me o incômodo, mas 


minha cicatriz doeu hoje de manhã. 


* quantidade de informação necessária, numa situação comunicativa 
concreta, para que o parceiro seja capaz de reconstruir o objetivo 
da produção do texto; 


Atenciosamente, 
Harry Potter. 


Mesmo em sua cabeça as palavras pareciam idiotas. 


ão da variante lingúística adequada a cada situação de 


ãi ã melh , Rony 
interação; Então ele tentou imaginar a reação do seu outro melhor amigo, Rony 


Weasley e, num instante, o rosto sardento, de nariz comprido, do amigo 
começau a flutuar diante de Harry, com uma expressão de atordoamento. 


Sua cicatriz doeu? Mas... mas Você-Sabe-Quem não pode estar por 
perto agora, pode? Quero dizer... você saberia, não saberia? Ele 
estaria tentando matar você outra vez, não é? Sei não, Harry, vai 
ver as cicatrizes produzidas por feitiços sempre doem um 
pouquinho... Vou perguntar ao meu pai... 


+ adequação do gênero textual à situação comunicativa. 


O trecho a seguir, extraído do livro Harry Polter e o cálice de fogo, 
apresenta, no tocante à reflexão da personagem sobre o que e como 
escrever para seus interlocutores, um excelente exemplo do que vem a 
ser o conhecimento comunicacional. Vamos ao texto: 


Harry tornou a examinar o quarto desanimado, e seus olhos pousaram 
nos cartões de aniversário que seus dois melhores amigos tinham lhe 
mandiado no fim de julho. Que será que diriam se lhes escrevesse para 
contar que a cicatriz estava doendo? 


Na mesma hora a vaz de Hermione Granger penetrou sua cabeça, aguda e 
cheia de pânico. 
Sua cicatriz está doendo? Harry, isso é realmente sério... Escreve 
ao Prof. Dumbledore! Vou verificar no meu livro Aflições e males. 
comuns na magia... Quem sabe tem alguma coisa lá sobre 
cicatrizes produzidas por feitiços... 


É, este seria o conselho de Hermione: val procurar o diretor de Hogwarts, e, 
enquanto isso, vai consultando um livro. Harry contemplou pela janela o céu 
azul, quase negro, Duvidava muito que um livro pudesse ajudá-lo. Que ele 
soubesse, era à única pessoa que tinha sobrevivido à um feitiço como o do 
Voldemort; portanto, era pouco provável que encontrasse os seus sintomas 
descritos em Aflições e males comuns na magia. Quanto a informar ao diretor, 
Harry não fazia a menor idéia de onde Dumbledore passava as férias de 
verão. Só por um momento dlivertiu-se em imaginar Dumbledore, com suas 
longas barbas prateadas, vestes compridas de bruxo e chapéu cônico, estirado 
em uma praia qualquer, passando filtro solar no longo nariz torto. Mas onde 
quer que Dumbledore estivesse, Harry tinha certeza de que Edwiges seria. 
capaz de encontrá-lo; a coruja de Harry, até aquele dia, jamais deixara de 
entregar uma carta, mesmo sem endereço. Mas o que iria escrever? 


|.) O garoto massageou a cicatriz com os nós dos dedos. O que ele realmente 
queria (e se sentiu quase envergonhado de admitir para si mesmo) era alguém 
como um pai ou uma mãe: um bruxo adulta a quem pudesse pedir um 
conselho sem se sentir burro, alguém que gostasse dele, que tivesse tido 
experiência com artes das trevas, 

E então lhe ocorreu a solução. Era tão simples, tão óbvia, que ele nem podia. 
acreditar que tivesse levado tanto tempo para lembrar — Sirius, 

Harry saltou da cama, saiu correndo e se sentou à escrivaninha; puxou um 
pergaminho para perto, molhou a pena de águia no tinteiro, escreveu Caro 
Sirius, e em seguida parou, pensando qual seria a melhor maneira de contar 
o seu problema, aínda admirado com o fato de não ter pensado nele logo 
de saicla 


Fonte: cine, 1. Hary fotter eo cálice de fogo Ri de ane: Rocco, 2001 


Já a mensagem que apresentaremos a seguir é marcada pela 


inadequação” do uso da língua em relação 
ao conteúdo, à variedade de língua, ao propósito comunicacional 
claro que essa “desconsideração” à situação comunicativa 


tos papéis dos interlocutores, 


É 
foi 


intencionalmente produzida para ilustrar, de modo extremado, uma das 


vantagens oferecidas aos assinantes da boi. Vamos ler o texto? 
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c) cuja 
d)aque 
e) da qual 
Letra b. 


“Em que” é a única opção que preserva a preposição “em”, necessária para intro- 
duzir o adjunto adverbial de lugar, pois o sentido da oração subordinada é ele na- 


vegava na embarcação. 


(2017/TRT 11) Uma criança pode revelar grande interesse por uma 


profissão...... os pais sonharam, mas nunca exerceram. 


Preenche corretamente a lacuna da frase acima o que está em: 
a) por que 

b) de que 

c) à qual 

d) na qual 


e) com que 


Letra e. 
O sentido da oração subordinada revela que os pais sonharam com uma profis- 


são. Portanto, a alternativa correta deve conter essa preposição. 


(2016/SEGEP-MA) Não raro, o homem moderno considera constru- 
ções antigas como bens ultrapassados, ..1.. deveriam ceder lugar a edificações mais 


arrojadas. Preenche corretamente a lacuna I da frase o que se encontra em: 


qualquer ui 
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a) dos quais 


b) nos quais 
c) onde 
d) os quais 


e) aonde 


Letra d. 


A oração subordinada adjetiva revela o seguinte sentido: pens ultrapassados 


deve: icações mais arrojadas. Assim, percebemos que o 


im ceder lugar a e 
pronome relativo a ser inserido deve desempenhar a função de sujeito. Como esta 
função sintática não pode ser preposicionada, o gabarito é “os quais”, que concorda 


em gênero e número com “bens ultrapassados”. 


(2016/ELETROBRAS) Está correto o emprego de ambos os elementos 
sublinhados em: 
a) O efeito de que as moças pretendem obter em suas fainas, ao fim e ao cabo 
realizam-se como pretendido. 
b) A técnica ilusória com cuja as moças contam acaba por se mostrar favorável 
diante do batatal. 
c) Consiste a magia das moças maoris, a cada plantação, de cantar e dançarpara 
que se alcance os melhores resultados. 
d) A magia de um rito, cuja força as moças convocam no plantio, não as deixa 
frustrar-se. 
e) As sementeiras de batatas, de cujo plantio as moças se aplicam, estão sujeitas 


para com os efeitos do vento leste. 
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Letra d. 


Vou apresentar como seriam as construções corretas: 

a) O efeito que as moças pretendem obter em suas fainas, ao fim e ao cabo se 
realizam como pretendido. 

b) A técnica ilusória com que as moças contam acaba por se mostrar favorável 
diante do batatal. 

c) Consiste a magia das moças maoris, a cada plantação, em cantar e dançar para 
que se alcancem os melhores resultados. 

d) As sementeiras de batatas, em cujo plantio as moças se aplicam, estão sujeitas 


aos efeitos do vento leste. 


(2016/TRF 3) Estava mal chegando a São Paulo, quando um repórter 
me provocou: “Mas como, Chico, mais um samba? Você não acha que isso já está 
superado?” Não tive tempo de me defender ou de atacar os outros, coisa que anda 
muito em voga. Já era hora de enfrentar o dragão, como diz o Tom, enfrentar as 
luzes, os cartazes, e a plateia, onde distingui um caro colega regendo um coro pra 
frente, de franca oposição. Fiquei um pouco desconcertado pela atitude do meu 
amigo, um homem sabidamente isento de preconceitos. Foi-se o tempo em que ele 
me censurava amargamente, numa roda revolucionária, pelo meu desinteresse em 
participar de uma passeata cívica contra a guitarra elétrica. Nunca tive nada contra 
esse instrumento, como nada tenho contra o tamborim. O importante é Mutantes e 
Martinho da Vila no mesmo palco. 

Mas, como eu ia dizendo, estava voltando da Europa e de sua música estereotipa- 
da, onde samba, toada etc. são ritmos virgens para seus melhores músicos, inde- 


cifráveis para seus cérebros eletrônicos. "Só tenho uma opção, confessou-me um 


italiano — sangue novo ou a antimúsica. Veja, os Beatles, foram à Índia.. 
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conclui como precipitada a opinião, entre nós, de que estaria morto o nosso ritmo, 
o lirismo e a malícia, a malemolência. É certo que se deve romper com as estru- 
turas. Mas a música brasileira, ao contrário de outras artes, já traz dentro de si os 
elementos de renovação. Não se trata de defender a tradição, família ou proprie- 
dade de ninguém. Mas foi com o samba que João Gilberto rompeu as estruturas da 
nossa canção. E se o rompimento não foi universal, culpa é do brasileiro, que não 
tem vocação pra exportar coisa alguma. 

Quanto a festival, acho justo que estejam todos ansiosos por um primeiro prêmio. 
Mas não é bom usar de qualquer recurso, nem se deve correr com estrondo atrás 
do sucesso, senão ele se assusta e foge logo. E não precisa dar muitotempo 

para se perceber “que nem toda loucura é genial, como nem toda lucidez é velha”. 
(Adaptado de: HOLANDA, Chico Buarque de, apud Adélia B. de Menezes, Desenho 
Mágico: Poesia e Política em Chico Buarque, São Paulo, Ateliê, 2002, p. 28-29) 
Considere as afirmativas abaixo. 

1- O termo “coisa” (1º parágrafo) pode ser substituído por "o” com função de pro- 
nome, uma vez que, no período, retoma o segmento que o antecede. 

II - As orações “de atacar os outros” (1º parágrafo) e "de defender a tradição” (20 
parágrafo) servem de complemento ao sentido do verbo a que se referem. 

HI - Na frase Mas foi com o samba que João Gilberto rompeu... (2º parágrafo), o 
pronome “que” retoma “samba”, além de ser elemento subordinante a introduzir 
uma nova oração. 

Está correto o que consta de 

a) Ile III, apenas. 

b)L el. 


c)lelI, apenas. 


qualquer tu 


www. grancursosonline.com.br Tide 103 


a, divulgação ou di 


GRAMÁTICA 


GRAN CURSOS Orações Subordinadas Adietivas e Substantivas 
JuiN 
[5 aizastu2) Prof. Elias Santana 
d) 1, apenas. 


e) III, apenas. 


Letra d. 
A afirmativa 1 está correta. Veja a construção do trecho: 

+ Não tive tempo de me defender ou de atacar os outros, coisa que anda muito 
em voga. ("coisa” retoma o ato de defender ou de atacar os outros). 

+ Não tive tempo de me defender ou de atacar os outros, o que anda muito 
em voga. ("o” foi empregado como pronome demonstrativo - equivalente a 
aquilo - e possui a mesma função e referência do termo “coisa”). 

A afirmativa II está errada, pois "de atacar os outros” complementa o substan- 
tivo “tempo”. Apenas a outra oração funciona como complemento verbal (do verbo 
tratar). A afirmativa III está errada, pois tanto “foi” quanto “que” são elementos 
expletivos. Para comprovar, basta retirá-los da sentença e observar que não há 


qualquer prejuízo sintático ou semântico. 


(2016/TRT 14) Está plenamente adequado o emprego de ambos os 
elementos sublinhados em: 
a) Ele não se dispõe à abandonar os jogos eletrônicos, mas volta e meia fica atento 
às histórias que lhe narram. 
b) Mesmo àqueles meninos estudiosos não falta tempo para os joguinhos eletrôni- 
cos com cujos se entretêm. 
c) A conexão da qual eles permanecem interligados permite-lhes conversarem todo 
o tempo à muita distância. 
d) As narrativas clássicas, a cuja mágica oralidade sentimo-nos presos, competem 


com os meios da informática. 


qualquer tu 
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e) Cabe à plateia de um contador de histórias participar ativamente da narração 


em cuja se acha envolvida. 


Letra d. 
Vou apresentar a forma correta para as alternativas erradas: 

a) Ele não se dispõe a abandonar os jogos eletrônicos, mas volta e meia fica atento 
às histórias que lhe narram. 

b) Mesmo àqueles meninos estudiosos não falta tempo para os joguinhos eletrôni 

cos com que se entretêm. 

c) A conexão com a qual eles permanecem interligados permite-lhes conversarem 
todo o tempo a muita distância. 

d) Cabe à plateia de um contador de histórias participar ativamente da narração 


em que se acha envolvida. 


(2015/CNMP) Para responder à questão, considere o texto abaixo. 
Na literatura internacional da Ciência Política, é hoje dominante o entendimento de 
que democracia é um arcabouço institucional para a pacificação das lutas ineren- 
tes à conquista e ao exercício do poder, não um padrão de sociedade fundado na 
igualdade socioeconômica substantiva. A democracia surge historicamente em so- 
ciedades com profunda desigualdade, estratificadas, sendo muito mais causa que 
consequência da redução das desigualdades sociais. 

De fato, certa tensão entre os conceitos institucional e substantivo da democracia 
existe por toda parte, mas articula-se de maneira específica no pensamento de 
cada país. Durante todo o século XX, a avaliação de que democracia só é“autênti- 
ca” quando estreitamente associada a avanços no plano da igualdade foi comparti- 


lhada por correntes ideológicas diversas. 


O contudo deste Iva eletônica é licenciado para 
sa reprodução, cópia, divulgação ou dist 
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Endossar o conceito analítico da democracia como um arcabouço político-institucio- 
nal, a meu ver correto, não significa que o corpo de hipóteses históricas e empíricas 
que explica a consolidação da democracia como sistema em casos concretos possa 
passar ao largo das desigualdades sociais e dos obstáculos culturais delas recor- 
rentes. Como processo histórico, a evolução da democracia representativa deve ser 
compreendida como resultante de dois vetores. De um lado, a formação de uma au- 
toridade central capaz de arbitrar disputas de poder, inclusive mediante a elaboração 
de uma complexa aparelhagem eleitoral; de outro, o crescimento econômico, com 
todas as implicações para a elevação do piso de bem-estar e desconcentração das 
posições de privilégio, status. Num período dilatado de tempo, tal processo propicia 
efetiva redistribuição de renda e riqueza, facilita o surgimento econômico e político 
de uma classe média e torna mais provável o fortalecimento da "sociedade civil. 
Desde a Segunda Grande Guerra, o principal determinante da estabilidade demo- 
crática foi o crescimento econômico. Mesmo democracias que no início pareciam dé, 
beis foram se robustecendo à medida que ascendiam a níveis mais altos de renda per 
capita, melhoravam seus níveis educacionais e conseguiam atender as demandas 
básicas da população. Mas nada assegura que a configuração de fatores relevantes 
para a estabilidade permanecerá a mesma até, digamos, a metade do presente 
século. Na América Latina, o regime democrático sabidamente convive com níveis 
infamantes de desigualdade social, corrupção e criminalidade, e se beneficia cada 
vez menos da força moderadora de valores e instituições “tradicionais”. Assim, até 
onde a vista alcança, a estabilidade e o vigor da democracia dependerão muito do 
desempenho do sistema político e do aprimoramento moral da vida pública. 
(Adaptado de: LAMOUNIER, Bolivar. “Democracia: origens e presença no pensa- 


mento brasileiro”. In: Agenda cultural. São Paulo, Cia. das Letras, 2009. p. 148-150) 


omteúdo deste Ivio eetrônica é licenciado para d 
sa reprodução, cópia, divulgação ou dist 
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O segmento em que se restringe o sentido do termo imediatamente anterior en- 
contra-se em: 

a)... que o corpo de hipóteses... (3º parágrafo) 

b).. status... (3º parágrafo) 

c)... que no início pareciam débeis... (último parágrafo) 

d)... estratificadas... (1º parágrafo) 


e)... que consequência... (1º parágrafo) 


Letra c. 
A oração “que no início pareciam débeis” é subordinada adjetiva restritiva em rela- 


ção ao substantivo “democracias”. 


(2014/TJ-AP) Embora a aspiração por justiça seja tão antiga quanto 
os primeiros agrupamentos sociais, seu significado sofreu profundas alterações no 
decorrer da história. Apesar das mudanças, um símbolo atravessou os séculos - a 
deusa Têmis -, imponente figura feminina, com os olhos vendados e carregando 
em uma das mãos uma balança e na outra uma espada. Poucas divindades da mito- 
logia grega sobreviveram tanto tempo. Poucos deixariam de reconhecer na imagem 
o símbolo da justiça. 

A moderna ideia de justiça e de direito é inerente ao conceito de indivíduo, um ente 
que tem valor em si mesmo, dotado de direitos naturais. Tal doutrina se contrapu- 
nha a uma concepção orgânica, segundo a qual a sociedade é um todo. 

A liberdade, nesse novo paradigma, deixa de ser uma concessão ou uma caracteris- 
tica de uma camada social e converte-se em um atributo do próprio homem. 

A crença de que os direitos do homem correspondiam a uma qualidade intrínseca ao 


próprio homem implicou enquadrar a justiça em um novo paradigma. O justo não é 


qualquer tu 
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mais correspondente à função designada no corpo social, mas é um bem individual, 
identificado com a felicidade, com os direitos inatos. 

Da igualdade nos direitos naturais derivava-se não só a liberdade, mas também as 
possibilidades de questionar a desigualdade entre os indivíduos, de definir o tipo 
de organização social e o direito à resistência. Toda e qualquer desigualdade pas- 
sa a ser entendida como uma desigualdade provocada pelo arranjo social. Nesse 
paradigma, a sociedade e o Estado não são fenômenos dados, mas engendrados 
pelo homem. A desigualdade e o poder ilimitado deixam, pois, de ser justificados 
como decorrentes da ordem natural das coisas. À lei igual para todos incorpora-se o 
princípio de que desiguais devem ser tratados de forma desigual. Cresce a força de 
movimentos segundo os quais a lei, para cumprir suas funções, deve ser desigual 
para indivíduos que são desiguais na vida real. 

Nesse novo contexto, modifica-se o perfil do poder público. O judiciário, segundo 
tais parâmetros, representa uma força de emancipação. É a instituição pública 
encarregada, por excelência, de fazer com que os preceitos da igualdade prevale- 
cam na realidade concreta. Assim, os supostos da modernidade, particularmentea 
liberdade e a igualdade, dependem, para se materializarem, da força do Judiciário, 
de um lado, e do acesso à justiça, das possibilidades reais de se ingressar em tri- 
bunais, de outro. 

Para terminar, volto à deusa Têmis, que enfrentava no Olimpo o deus da guerra, 
Ares. Naquele tempo, como hoje, duas armas se enfrentam: a violência, que des- 
trói e vive da desigualdade, e a lei, que constrói e busca a igualdade. 

(Adaptado de SADEK, Maria Tereza Aina. “Justiça e direitos: a construção da igual- 
dade”, In: Agenda Brasileira. São Paulo, Cia. das Letras, 2011, p. 326-333.) 

O segmento em que se restringe o sentido do termo imediatamente anterior en- 


contra-se em 


a repre a, divulgação ou di 
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a) ...imponente figura feminina... (1º parágrafo) 

b) ...particularmente a liberdade e a igualdade... (7º parágrafo) 
c) ...que enfrentava no Olimpo o deus da guerra... (8º parágrafo) 
d) ... que constrói e busca a igualdade. (8 9 parágrafo) 


e) ...que tem valor em si mesmo... (2 º parágrafo) 


Letra e. 
A oração “que tem valor em si mesmo” é subordinada adjetiva restritiva em relação 


ao substantivo “ente”. 


(2016/PGE-MT) Ao acrescentar-se uma vírgula após o termo subli- 
nhado, a frase que se mantém correta, mesmo com alteração de sentido, é: 
a) Seria um sinal de que as já questionáveis fronteiras entre a cultura pop e a cha- 
mada alta literatura estão se desfazendo? 
b) Eles construíram um vigoroso retrato do amor medieval e deram lugar à voz 
feminina nas suas composições. 
c) Foram eles também os que denunciaram as mazelas daquela sociedade em suas 
cantigas de escárnio e maldizer. 
d) Vale notar que a lacuna de percepção que os menosprezou por 600 anos tem 
uma estreita relação com o esnobismo acadêmico... 
e) Deixemos essa questão a quem interessa: os círculos acadêmicos obcecados por 


categorizar os gêneros do discurso. 
Letra e. 
Você já sabe que, ao alterar a pontuação de uma oração subordinada adjetiva, a 


única mudança que ocorre é no sentido. Só há oração adjetiva após o termo des- 


SILVA 57, velada, por quaisquer meios a a qualquer íuio 
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52 Ingedore Vilaça Koch + Vanda Maria Es 


a tt 


maço 


Você va conseguir falar com gento que você nunes falou antos, 
Email grátis. wow bol com.br 


ou Brasil Online. 


nt: Folha de S Pau, 25 cut 1990 


Conhecimento metacomunicativo 

É aquele que permite ao locutor assegurar a compreensão do texto 
e conseguir a aceitação pelo parceiro dos objetivos com que é produzido. 
Para tanto, utiliza-se de vários tipos de ações lingúústicas configuradas 
no texto por meio da introdução de sinais de articulação ou apoios 
textuais, atividades de formulação ou construção textual, como será 
destacado nos textos a seguir. 


No texto 1, Sairápolis 

* a grafia do fg com realce; 

* as expressões que se constituem como comentários sobre o próprio 
discurso (em destaque no texto) são exemplificadoras do 
conhecimento metacomunicativo, Vejamos: 


Texto 1 


EMLERA DA MESMA OPINIÃO QUE 4 MINHA NÃE 
TAMBÉM 50 TINHA VONTADE DE PENSAR NA VIDA M 
MEM SEUBRE ERA FÁCN DUAS VEZES POR DA NÓS 
TÍNHAMOS QUE CHORAR AS VÍTIMAS DA GUERRA, 
DIRETORIA DA ESCOLA UNHA MÚSICAS TRISTES PA 
TOCAR E A GENTE BATIA NO PRÓfRIO PEITO, 


ie 

po cedo | quado de'Persépolis 2º, de Satrapi | 
Porhomens emulheres, 
«Qro éeépoi mist diário deinfânciada autora 

xães precoces sobre política e religião, o islamismo, o caso Dividido em qua» 
tro yolumes (o segundo acaba de sair aqui pela Companhia das Letras), mta! 
vezes soa leve e divertido, com uma série de informações curiosas sobre uma 
cultura diferente Em outras, no entanto o preto prece tomar contada página 
ca leitura pode ser bem mais dolorida do que “uma simples história em qua 
drinhos” poderia proporcionar. Bem-vindo a Satrápoli. 


O BEARLETE ADA ESTA PRESO NO. 
Em 


Fonte: Dos, Diego Folha ce S Pao, Foateen, 18 abr 2005, 
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tacado nas letras d e e. Na letra d, para haver correção, além da virgula após “per- 
cepção”, é necessário incluir outra após “anos”. Detalhe importante: na letra e, a 
oração “obcecados por categorizar os gêneros do discurso” é subordinada adjetiva 


restritiva reduzida de particípio. 


(2016/TRT 20) Atente para a construção das seguintes frases: 
1 - Para o caso do escritor, apenas o segundo conceito é obrigatório. 
II - A solução de um problema não cabe aos escritores, cuja preocupação maior 
está em sua exposição. 
II - Ele não confia muito nos escritores, que apresentam soluções mais ou menos óbvias. 
A supressão da vírgula altera significativamente o sentido da frase que está em 
a)L el. 
b) Ie apenas. 
c) le III, apenas. 
d) Ie III, apenas. 


e) II, apenas. 


Letra c. 
Apenas nas frases II e III, a vírgula foi colocada anteposta a uma oração subordina- 
da adjetiva. A retirada da pontuação, nos dois casos, altera o sentido de explicativo 


para restritivo. Em 1, a vírgula foi empregada para isolar um adjunto adverbial. 


(2017/TRT 11) Freud uma vez recebeu carta de um conhecido pe- 
dindo conselhos... Sem prejuizo da correção e do sentido, o elemento sublinhado 


acima pode ser substituído por: 
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a) através de que se pedia 
b) que lhe pedia 

c) da qual pedia-lhe 

d) onde pedia-se 


e) em que se pedia 


Letra b. 
Nessa questão, o examinador quer que você troque uma oração reduzida por uma 
desenvolvida. Veja que quem pedia conselhos, segundo o texto, é a “carta de um 
conhecido”. Ao colocar “Freud uma vez recebeu carta de um conhecido que lhe 
pedia conselhos...”, o pronome relativo retoma “carta de um conhecido” e o pro- 


nome “lhe”, que retoma “Freud”, exerce função de OI, pois “pedia” é VTDI 


deste Ivo elerônica é licane alsquor meios a a qualquer tu 


a sua reprodução, cópia, divulgação ou di iv er 
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QUESTÕES DE CONCURSO - LISTA II 


(2017/SEDF) É claro que a gramática do inglês não é a mesma gramá- 
tica do português. 
A oração “que a gramática do inglês não é a mesma gramática do português” exerce 


a função de complemento do vocábulo “claro”. 


(2016/FUB) Pela experiência cotidiana, concreta e intuitiva, eu me des- 
cubro vivo para alguns homens, porque o sorriso e a felicidade deles me condicio- 
nam inteiramente, mais ainda para outros que, por acaso, descobri terem emoções 
semelhantes às minhas. 


A substituição da forma verbal “terem” por que têm preservaria os sentidos e a 


(2016/ANVISA) Para farmácias, hospitais e órgãos governamentais, 
ambos devem ser estáveis e suportar armazenamento em condições normais. Além 
disso, espera-se que os genéricos sejam bem mais baratos. 

A oração “que os genéricos sejam bem mais baratos” funciona como o com- 
plemento da forma verbal “espera-se”, na qual o sujeito é indeterminado pela 


partícula “se”. 


(2016/FUNPRE-SP) Aquelas folhas de papel me esperavam também, 
intocadas, e era minha obrigação escurecê-las de ideias, histórias, sortilégios capa- 
zes, talvez, de fazer alguém parar no seu cotidiano e se pôr a sonhar. 


O sujeito da forma verbal “era” está elíptico. 


| QuestãoS [eilo apo) Examinando-se a situação financeira dos estados que pre- 


param sua versão da lei de responsabilidade fiscal, fica difícil aceitar a argumentação. 
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A oração “aceitar a argumentação” funciona como complemento do adjetivo “difícil”. 


(2016/PERITO-PE) De fato, a problemática ligada à separação de par- 
tes cadavéricas destinadas a transplantes em vivos exige que sua retirada seja fei- 
ta em condições de aproveitamento útil, o que impõe, em muitos casos, que esse 
procedimento seja feito em prazos curtos, iniciados com o momento da morte. 

No texto CGIAOIAAA, a oração "que sua retirada seja feita em condições de apro- 
veitamento útil” exerce a função de 

a) sujeito 

b) adjunto adnominal. 

c) predicativo do sujeito. 

d) predicativo do objeto. 


e) objeto direto. 


(2016/TCE-SC) Entende-se que a integridade pública representa o es- 
tado ou condição de um órgão ou entidade pública que está “completa, inteira, per- 
feita, sã”, no sentido de uma atuação que seja imaculada ou sem desvios, conforme 
as normas e valores públicos. 


O sujeito da oração iniciada por “Entende-se” é indeterminado. 


(2016/INSS) Consta-nos que o autor, solicitado por seus numero- 
sos amigos, leu há dias a comédia em casa do Sr. Dr. Estêvão Soares, diante de 
um luzido auditório, que aplaudiu muito e profetizou no Sr. Oliveira um futuro 
Shakespeare. 


O vocábulo "que" classifica-se como conjunção e introduz o sujeito da oração "Consta-nos”. 
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(2016/INSS) Pensei rápido: “Se o prédio do Mário é 228, o meu, que 
fica quase em frente, deve ser 227”. Mas lembrei-me de que, ao ir ali pela primeira 
vez, observara que, apesar de ficar em frente ao do Mário, havia uma diferença na 
numeração. 

A correção gramatical e o sentido do texto seriam preservados, caso se substituísse 


o trecho “lembrei-me de que” por lembrei que. 


(2015/TJDFT) Importa destacar que a violência intrafamiliar pode se 
dar tanto de forma omissiva, pela ausência de cuidados necessários ao desen- 
volvimento do indivíduo, de alimentação regular e abrigo, quanto comissiva, pela 
prática de atos que violam a liberdade e a integridade física e psíquica da vítima, 
agressões físicas ou verbais. 


Em “Importa destacar”, a oração “destacar” exerce função de sujeito. 


(2015/TJDFT) Desligue as luzes nos ambientes onde é possivel usar a 
iluminação natural. 
A oração “usar a iluminação natural” exerce a função de complemento do adjetivo 


“possivel”. 


(2017/SEDF) Os biógrafos dos grandes autores sempre tentam ras- 
trear os livros que seus personagens leram na juventude. 
O pronome "que” retoma “os livros”, e ambos os termos exercem a mesma função 


sintática nas orações em que ocorrem. 


(2017/SEDF) Não têm conta entre nós os pedagogos da prosperidade 
que, apegando-se a certas soluções onde, na melhor hipótese, se abrigam verda- 


des parciais, transformam-nas em requisito obrigatório e único do progresso. 


Iquer titulo 
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Seriam preservados a correção gramatical e o sentido do texto caso o vocábulo 


“onde” fosse substituído por que. 


(2016/ANVISA) A supressão das vírgulas logo após “genéricos” e “ci- 
tados”, no trecho "Os genéricos, que, de início, aderiam a todos os preceitos cita- 
dos, adquiriram fama e distribuição ampla em todo o mundo”, não incorreria em 
erro gramatical, mas, sem elas, a interpretação do termo “Os genéricos” seria 


restringia. 


(2016/PC-GO) A probabilidade de se cometerem crimes no presente 


está relacionada à quantidade de crimes que já se cometeram. 


A oração "que já se cometeram” 

a) equivale, sintática e semanticamente, a que foi cometida. 
b) está coordenada à expressão "quantidade de crimes”. 

c) explica o termo “crimes”. 

d) complementa o substantivo “quantidade”. 


e) restringe o sentido do termo “crimes”. 


(2016/TCE-PA) É por meio dessas audiências que o responsável pela 
decisão tem acesso às diversas opiniões sobre a matéria debatida e abre oportu- 
nidade para as pessoas que irão sofrer os reflexos da deliberação se manifestarem 
antes de seu desfecho. 

A oração "que irão sofrer os reflexos da deliberação” é indispensável ao sentido do 


período, pois delimita a referência de “pessoas”. 


(2016/TCE-PA) Estranhamente, governos estaduais cujas despesas 


com o funcionalismo já alcançaram nível preocupante ou que estouraram o limite 


qualquer tu 


pia, duulgação ou dl 
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de gastos com pessoal fixado pela Lei Complementar n. 101/2000, denominada Lei 
de Responsabilidade Fiscal (LRF), estão elaborando sua própria legislação destina- 
da a assegurar, como alegam, maior rigor na gestão de suas finanças. 


O pronome "que" refere-se a “despesas”. 


(2016/TCE-PA) O item a seguir apresenta trechos adaptados de tex- 
tos do sítio do TCE/PA. Julgue-o quanto à correção gramatical. 
A proposta de resolução será analisada pelos conselheiros antes de ser aprovada, 
onde os conselheiros podem apresentar emendas e sugestões antes do julgamento 


do texto. 


(2016/TCE-SC) De acordo com a Organização para Cooperação e De- 
senvolvimento Econômico (OCDE), a integridade é mais do que a ausência de cor- 
rupção, pois envolve aspectos positivos que, em última análise, influenciam os 
resultados da administração, e não apenas seus processos. 

Seria mantido o sentido restritivo da oração iniciada pelo pronome “que” se fosse 


inserida uma vírgula imediatamente após a palavra “positivos”. 


(2016/INSS) Na parede da esquerda ficaria a grande e sonhada es- 
tante onde caberiam todos os meus livros. 
Seria mantida a correção do texto caso o trecho “onde caberiam” fosse substituído 


por que caberia. 


(2016/FUNPRE-SP) O homem que só tinha certezas quase nunca usa- 
va ponto de interrogação. 
O sentido original do texto seria alterado caso a oração "que só tinha certezas” fosse 


isolada por vírgulas. 
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(2016/TRE-PI) Para o entendimento da concentração da votação em 
determinado lugar, é necessário abordar a teoria do contextualismo geográfico, 
segundo a qual o comportamento dos eleitores é influenciado pelo ambiente socio- 
geográfico seja pelas redes de interação social existentes, seja pela semelhança de 
experiências às quais os habitantes de uma região estão submetidos. 

Sem prejuízo do sentido original e da coerência do texto, a expressão "às quais” 


poderia ser substituída por à que. 


sto Ivo elatônica é licanciado para JOS aisquer meios a a qualquer tu 


a sua reprodução, cópia, divulgação ou distribuição, sujo 
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GABARITO - LISTA II 


mmmom 


n 
º 
omomoonoome 


e 
fe 

E 

E 
19. E 
E 

Pas 
E 
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GABARITO COMENTADO - LISTA Il 


(2017/SEDF) É claro que a gramática do inglês não é a mesma gramá- 
tica do português. 
A oração “que a gramática do inglês não é a mesma gramática do português” exerce 


a função de complemento do vocábulo “claro”. 


Errado. 
Pergunte ao verbo: o que é claro? “que a gramática do inglês não é a mesma 
gramática do português”. É um sujeito oracional, ou uma oração subordinada subs- 


tantiva subjetiva. 


(2016/FUB) Pela experiência cotidiana, concreta e intuitiva, eu me des- 
cubro vivo para alguns homens, porque o sorriso e a felicidade deles me condicio- 
nam inteiramente, mais ainda para outros que, por acaso, descobri terem emoções 
semelhantes às minhas. 

A substituição da forma verbal “terem” por que têm preservaria os sentidos e a 


correção gramatical do texto. 


Certo. 
O que a questão quer é que você troque uma oração reduzida por uma desenvol- 
vida. Note que a oração “terem emoções semelhantes às minhas” funciona como 
objeto direto do verbo “descobri” (é uma oração subordinada substantiva objetiva 
direta reduzida de infinitivo). A troca por que tem inclui a conjunção integrante e 


um verbo conjugado. 


or quaisquer meios a a qualquer tí, 
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54. Ingedon Vilaça Koch « vasida Mara Elas 


No texto 2, à palavra sublinhada no primeiro quadrinho — [ão — e a 
lavra em negrito no último quadrinho — [fã — também são 
ata-se de um 


pa 
representativas do conhecimento metacomunicativo. Ti 
realce ao próprio discurso, para chamar a atenção do leitor. Vejamos: 


Texto 2 


Font: Ea ce Sa, 15 ago, 2005 


Conhecimento superestrutural ou conhecimento 
sobre gêneros textuais 


Permite à identificação de textos como ex 


mplares adequados aos 
diversos eventos da vida social, Envolve também conhecimentos sobre 
as macrocategorias vu unidades globais que distinguem 
textos, bem como sobre a ordenação ou sequenciação textual em conex: 
com os objetivos pretendidos. 


ários tipos de 


A título de exemplo, vejamos os textos: 


Texto 1 
Vince (23 ago. à 23 set) 


Um parceiro turrão azeda seu humor? Ao criticá-lo cuide de deixar portas 
abertas por onde ea possa escapar, sem provocar ferimentos graves no seu 
espaço de manobra. Um sócio fento atrapalha seus planos de negócios? Seja 
discreto; hoje não & gia em que você conquistará pela finura e observação, 


foote: Folha de 5 Pau, 16 ale aqné 


ter e compreender 55 


Texro 2 


spo vie no século 6. Sabe-se que ol escrno, betado pel dito dono Xnto. 
Mestre da prvopopéia, figura de nguaem pela qual animais ou cn: adm. Suas fls têm ns incontáveis 
criadores alunos séculos, encermum sabedoria feras e nos ace rei tube à natureza rama. 


[A cabra e o asno 


NV o mesmo quinta, bra co com beu uma porção demo O no prum soco 
= porque 0 asno recelhia mais comida. Fin - Se lhe der um bom chá de pulmão de cabra, logo 


indo estar preocupada, disse: 
“Que vida a sat Quando não está no moinho, es- A cabra foi sacrificada e o asno ficou curado. 
U cartegando fardo. Quer um conselho: Fnja um 
mabestar e caia num buraco. 

asno concordou, mas, do se jogar no buro, que: fazendo mal a s1 próprio. 


estará bom - disse o veterinário, 


Fonte: Almanaque Bras e clura popula ano 55, out 2003, p 29, 


Reconhecemos, no texto 1, o gêncio textual horóscopo. Trata-se 
de um gênero veiculado em jornais, revistas ou rádio, com o propósito 
de “aconselhar” as pessoas sobre amor, dinheiro, trabalho. Como tal, 
faz uso: de registro informal marcado pelo endereçamento aos 
interlocutores, nativos dos signos; do pronome de tratamento você, de 
es interrogativas e verbos 


no imperativo. Além disso, em sua 
organização textual, há a explicitação do signo e do período 
correspondente para orientação do leitor quanto à sua categorização 
segundo o zodíaco. 

Quanto ao texto 2, sabemos tratar-se de uma fábula, Nosso 
conhecimento de gêneros textuais nos diz que o texto não é, por 
exemplo, uma crônica ou conto, mas, sim, uma fábula, ainda que não 
contivesse de forma explicitada essa categorização. 

Como vemos, a compreensão depende de vários tipos de conhecimentos. 


Quem conspira contra os outros termina 
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(2016/ANVISA) Para farmácias, hospitais e órgãos governamentais, 
ambos devem ser estáveis e suportar armazenamento em condições normais. Além 
disso, espera-se que os genéricos sejam bem mais baratos. 

A oração “que os genéricos sejam bem mais baratos” funciona como o complemen- 


to da forma verbal “espera-se”, na qual o sujeito é indeterminado pela partícula “se”. 


Errado. 
Você jamais pode se esquecer de que uma partícula apassivadora transforma um 
objeto direto em sujeito paciente! “Esperar” é VTD, e “que os genéricos sejam bem 


mais baratos” é uma oração subordinada substantiva subjetiva. 


(2016/FUNPRE-SP) Aquelas folhas de papel me esperavam também, 
intocadas, e era minha obrigação escurecê-las de ideias, histórias, sortilégios capa- 
zes, talvez, de fazer alguém parar no seu cotidiano e se pôr a sonhar. 


O sujeito da forma verbal “era” está elíptico. 


Errado. 


Basta colocar na ordem direta: minha obrigação era escurecê-las de ideias. 
O sujeito é “minha obrigação”. “Escurecê-las de ideias” é uma oração subordinada 


substantiva predicativa reduzida de infinitivo. 


(2016/TCE-PA) Examinando-se a situação financeira dos estados 
que preparam sua versão da lei de responsabilidade fiscal, fica difícil aceitar a 
argumentação. 


A oração “aceitar a argumentação” funciona como complemento do adjetivo "difícil". 


qualquer tio 


a sua reprodução, cópia, divulgação ou di 
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Errado. 


Pergunte ao verbo: o que fica “aceitar a argumentação”, que é o sujeito 


oracional, ou uma oração subordinada substantiva subjetiva reduzida de infinitivo. 


(2016/PERITO-PE) De fato, a problemática ligada à separação de par- 
tes cadavéricas destinadas a transplantes em vivos exige que sua retirada seja fei- 
ta em condições de aproveitamento útil, o que impõe, em muitos casos, que esse 
procedimento seja feito em prazos curtos, iniciados com o momento da morte. 

No texto CGIAOIAAA, a oração “que sua retirada seja feita em condições de apro- 
veitamento útil” exerce a função de 

a) sujeito 

b) adjunto adnominal. 

c) predicativo do sujeito. 

d) predicativo do objeto. 


e) objeto direto. 


Letra e. 
O verbo “exige” é VTD, e o OD é "que sua retirada seja feita em condições de apro- 
veitamento útil”. Essa oração também pode ser chamada de subordinada substan- 


tiva objetiva direta. 


(2016/TCE-SC) Entende-se que a integridade pública representa o es- 
tado ou condição de um órgão ou entidade pública que está “completa, inteira, per- 
feita, sã”, no sentido de uma atuação que seja imaculada ou sem desvios, conforme 


as normas e valores públicos. 
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O sujeito da oração iniciada por “Entende-se” é indeterminado. 


Errado. 


O verbo “entende” é transitivo direto, e a oração “que a integridade pública repre- 


senta...” exerce a função de sujeito paciente (oração subordinada substantiva sub- 
jetiva), uma vez que o pronome “se” é uma partícula apassivadora. Logo, o sujeito 


não é indeterminado. 


(2016/INSS) Consta-nos que o autor, solicitado por seus numero- 
sos amigos, leu há dias a comédia em casa do Sr. Dr. Estêvão Soares, diante de 
um luzido auditório, que aplaudiu muito e profetizou no Sr. Oliveira um futuro 
Shakespeare. 

O vocábulo “que” classifica-se como conjunção e introduz o sujeito da oração 


“Consta-nos”. 


Certo. 
Pergunte ao verbo: o que nos consta? "que o autor, solicitado por seus nu- 
mero- sos amigos, leu há dias a comédia em casa do Sr. Dr. Estêvão Soares”, 
que desempenha a função de sujeito oracional, também conhecido como oração 
subordinada substantiva subjetiva. Por ser uma oração substantiva, o “que” é 


uma conjunção integrante. 


(2016/INSS) Pensei rápido: “Se o prédio do Mário é 228, o meu, que 
fica quase em frente, deve ser 227”. Mas lembrei-me de que, ao ir ali pela primeira 
vez, observara que, apesar de ficar em frente ao do Mário, havia uma diferença na 


numeração. 


qualquer tio 


a sua reprodução, cópia, divulgação ou di 
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A correção gramatical e o sentido do texto seriam preservados, caso se substituísse 


o trecho “lembrei-me de que” por lembrei que. 


Certo. 
Você precisa se lembrar de que o verbo lembrar é VTD, e lembrar-se é VTL. Há 
uma mudança na classificação gramatical. No trecho original, a oração iniciada pelo 
“que” é classificada como subordinada substantiva objetiva indireta. Com a altera- 


ção, a oração passa a ser subordinada substantiva objetiva direta. 


(2015/TJDFT) Importa destacar que a violência intrafamiliar pode se 
dar tanto de forma omissiva, pela ausência de cuidados necessários ao desen- 
volvimento do indivíduo, de alimentação regular e abrigo, quanto comissiva, pela 
prática de atos que violam a liberdade e a integridade física e psíquica da vítima, 
agressões físicas ou verbais. 


Em "Importa destacar”, a oração “destacar” exerce função de sujeito. 


Certo. 
Pergunte ao verbo: o que importa? “Destacar”. Esse verbo, sozinho, é o sujeito 


oracional, também conhecido como oração subordinada substantiva subjetiva re- 


duzida de infinitivo. 


(2015/TJDFT) Desligue as luzes nos ambientes onde é possível usar a 
iluminação natural. 
A oração “usar a iluminação natural” exerce a função de complemento do ad- 


jetivo “possível”. 


qualquer tio 


a sua reprodução, cópia, divulgação ou di 
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Errado. 


Pergunte ao verbo: o que é possível? "Usar a iluminação natural”, que é o sujeito 


oracional, ou oração subordinada substantiva subjetiva reduzida de infinitivo. 


(2017/SEDF) Os biógrafos dos grandes autores sempre tentam ras- 
trear os livros que seus personagens leram na juventude. 
O pronome “que” retoma “os livros”, e ambos os termos exercem a mesma função 


sintática nas orações em que ocorrem. 


Certo. 
A expressão “os livros” funciona como OD do verbo “rastrear”; o pronome relativo 


“que”, por sua vez, que retoma “os livros”, é OD do verbo “leram”. 


(2017/SEDF) Não têm conta entre nós os pedagogos da prosperidade 
que, apegando-se a certas soluções onde, na melhor hipótese, se abrigam verda- 
des parciais, transformam-nas em requisito obrigatório e único do progresso. 
Seriam preservados a correção gramatical e o sentido do texto caso o vocábulo 


“onde” fosse substituído por que. 


Errado. 
Conforme vimos ao longo da explicação teórica, o pronome relativo “onde” é equi 
valente a em que. Basta também observar a relação entre o verbo “abrigar” com 
um lugar: quem abriga, abriga algo em algum lugar. Detalhe: o pronome 
relativo “onde” pode retomar lugares metafóricos (como “certas soluções" pelos 


sentidos do texto), e não apenas lugares físicos. 


O contido deste Iva elerâni SILVA 57, velada, por quaisquer meios a a qualquer tu 


www.grancursosonline.com.br 96 de 103 


a sua reprodução, cópia, divulgação ou distribuição, sujitando-so aos Infraton 


GRAMÁTICA 


(C-SRAN cursos Orações Subordinadas Adjetivas e Substantivas 
JuIN 
OEEEZES Prof. Elias Santana 


(2016/ANVISA) A supressão das vírgulas logo após “genéricos” e “ci- 
tados”, no trecho “Os genéricos, que, de início, aderiam a todos os preceitos cita- 
dos, adquiriram fama e distribuição ampla em todo o mundo”, não incorreria em 
erro gramatical, mas, sem elas, a interpretação do termo “Os genéricos” seria 


restringida. 


Certo. 
O que a questão quer é que você retire as vírgulas da oração subordinada adjeti- 
va. Com vírgulas, ela é explicativa; sem vírgulas, restritiva. E isso altera apenas o 


sentido original do texto. 


(2016/PC-GO) A probabilidade de se cometerem crimes no presente 
está relacionada à quantidade de crimes que já se cometeram. 
A oração "que já se cometeram” 
a) equivale, sintática e semanticamente, a que foi cometida. 
b) está coordenada à expressão "quantidade de crimes”. 
c) explica o termo “crimes”. 
d) complementa o substantivo “quantidade”. 


e) restringe o sentido do termo “crimes”. 


Letra e. 
Trata-se de uma oração subordinada adjetiva restritiva, usada para restringir o 
substantivo “crimes”. Para se ter certeza de que é “crimes”, e não “quantidade”, 


basta observar a concordância do verbo “cometeram”. 


qualquer tuo 


a sua reprodução, cópia, divulgação ou di 
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(2016/TCE-PA) É por meio dessas audiências que o responsável pela 
decisão tem acesso às diversas opiniões sobre a matéria debatida e abre oportu- 
nidade para as pessoas que irão sofrer os reflexos da deliberação se manifestarem 
antes de seu desfecho. 

A oração "que irão sofrer os reflexos da deliberação” é indispensável ao sentido do 


período, pois delimita a referência de “pessoas”. 


Certo. 
A oração “que irão sofrer os reflexos da deliberação” é subordinada explicativa res- 
tritiva, e faz referência ao substantivo “pessoas”. Sem ela, o sentido do período é 


alterado; por isso, sua indispensabilidade. 


(2016/TCE-PA) Estranhamente, governos estaduais cujas despesas 
com o funcionalismo já alcançaram nível preocupante ou que estouraram o limite 
de gastos com pessoal fixado pela Lei Complementar n. 101/2000, denominada Lei 
de Responsabilidade Fiscal (LRF), estão elaborando sua própria legislação destina- 
da a assegurar, como alegam, maior rigor na gestão de suas finanças. 


O pronome "que" refere-se a "despesas". 


Errado. 
Tanto o pronome relativo “cujas” bem como “que” fazem referência a "governos 
estaduais”, uma vez que introduzem orações adjetivas responsáveis por carac- 
terizá-los. Aliás, o pronome “que”, desempenha a função de sujeito da forma 


verbal “estouraram”. 


(2016/TCE-PA) O item a seguir apresenta trechos adaptados de tex- 


tos do sítio do TCE/PA. Julgue-o quanto à correção gramatical. 
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A proposta de resolução será analisada pelos conselheiros antes de ser aprovada, 
onde os conselheiros podem apresentar emendas e sugestões antes do julgamen- 


to do texto. 


Errado. 
O erro está no uso do pronome “onde”, que só pode ser usado para fazer referência 
a lugares. Uma forma de reescritura seria “A proposta de resolução será analisada 
pelos conselheiros antes de ser aprovada. Na ocasião, os conselheiros podem apre- 


sentar emendas e sugestões antes do julgamento do texto”. 


(2016/TCE-SC) De acordo com a Organização para Cooperação e De- 
senvolvimento Econômico (OCDE), a integridade é mais do que a ausência de cor- 
rupção, pois envolve aspectos positivos que, em última análise, influenciam os 
resultados da administração, e não apenas seus processos. 

Seria mantido o sentido restritivo da oração iniciada pelo pronome "que" se fosse 


inserida uma vírgula imediatamente após a palavra “positivos”. 


Errado. 
A oração “que, em última análise, influenciam os resultados da administração” 
é subordinada adjetiva restritiva, e faz referência ao substantivo “aspectos posi 
tivos”. A inclusão da virgula tornaria a oração explicativa, o que altera o sentido 


original do texto. 


(2016/INSS) Na parede da esquerda ficaria a grande e sonhada es- 
tante onde caberiam todos os meus livros. 


SILVA 57, velada, por quaisquer meios a a qualquer íui 


a sua repradução, cópia, divulgação ou distro 
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Seria mantida a correção do texto caso o trecho “onde caberiam” fosse substituído 


por que caberia. 


Errado. 
O pronome relativo “onde” é equivalente a em que. No texto em questão, outra 


possibilidade seria na qual, para concordar com “estante”. 


(2016/FUNPRE-SP) O homem que só tinha certezas quase nunca usa- 
va ponto de interrogação. 
O sentido original do texto seria alterado caso a oração “que só tinha certezas” fosse 


isolada por vírgulas. 


Certo. 
A oração “que só tinha certezas” é subordinada adjetiva restritiva, e se refere ao 
substantivo “homens”. A inclusão de vírgulas tornaria a oração explicativa, o que 


altera o sentido original do texto. 


(2016/TRE-PI) Para o entendimento da concentração da vota- 
ção em determinado lugar, é necessário abordar a teoria do contextualismo 
geográfico, segundo a qual o comportamento dos eleitores é influenciado 
pelo ambiente sociogeográfico seja pelas redes de interação social existen- 
tes, seja pela semelhança de experiências às quais os habitantes de uma 
região estão submetidos. 

Sem prejuízo do sentido original e da coerência do texto, a expressão "às quais” 


poderia ser substituída por à que. 


a qualquer fui, 


www. grancursosonline.com.br 100 de 103 


pia, duulgação ou dl 


sponsablização civil e ci 


GRAMÁTICA 


GRAN CURSOS Orações Subordinadas Adjetivas e Substantivas 
o 
juin 
[O ass em 20] Prof, Elias Santana 
Errado. 


O pronome relativo “às quais” apresenta o sinal indicativo de crase por ser a fusão 
entre a preposição a (por ser uma exigência da locução “estão submetidos”) e o 
pronome relativo as quais (responsável por retomar “experiências”. Ao trocar 
as quais por que, o acento grave passa a ser dispensável, uma vez que apenas a 


preposição é empregada. 


quer tuo, 


www. grancursosonline.com.br Di de 103 


nsablização civil e ci 


56. Ingo vitça Koch 


Os conjuntos de conhecimentos, socioculturalmente determinados e 
vivencialmente adquiridos, sobre como agir em situações particulares e 
realizar atividades específicas vêm a canstituir o que chamamos de 
“frames”, “modelos episódicos” ou “modelos de situação”. 


Esses modelos são, inicialmente, particulares, por resultarem de 
experiências do dia-a-dia, é determinados espácio-temporalmente, mas 
generalizam-se após várias experiências do mesmo tipo, acabando 
por tornarem-se comuns aos membros de uma cultura ou de 
determinado grupo social. 

Os modelos são constitutivos do contexto, no sentido em que hoje 
É entendido no interior da Lingúística Textual, conforme veremos no 
capítulo a seguir. 


3 


Texto e contexto 


(Con)Texto, leitura e sentido 


Nos capítulos anteriores, enfatizamos que a leitura é uma atividade 
altamente complexa de produção de sentidos que se realiza, 
evidentemente, com base nos elementos lingúísticos presentes na 
superficie textual e na sua forma de organização, mas que requer a 


mobilização de um vasto conjunto de saberes, 
Subjacente à essa concepção de leitura, encontra-se o pressuposto 


segundo o qual o sentido de um texto não existe a priori, mas é construído 
na interação sujeitos-texto. Assim sendo, na e para a produção de sentido, 
necessário se faz levar em conta o contexto. O que significa, em termos 
práticos, considerar o contexto no processo de leitura e produção de sentido? 
Para responder à pergunta, vejamos o texto a seguir. Na leitura e produção 
de sentido do texto, é solicitado que o leitor considere: 


* a materialidade lingiística constitutiva do texto e o efeito de humor 
que produz, causado pelo jogo com as palavras parnteses - 
explicitada no enunciado do primeiro balão — e parentes — 
implicitada no enunciado do segundo balã 
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Apresentação desta edição 


Creio que, depois de tantas edições, sejam dispensáveis muitas palavras. A 
obra é um sucesso desde a sua primeira edição, em 1973, e continua a mais 
descontraída, a mais leve, a mais intimista (você saberá exatamente do que 
estou falando, ao longo da leitura) e sobretudo a mais plagiada. Sim, porque 
esta foi a primeira obra do gênero; atrás dela vieram muitas, algumas 
excelentes, outras nem tanto. A qualidade da impressão, o bom gosto da 
diagramação, a excelência do papel e o esmero do acabamento continuam os 
mesmos! 

Continua a série de perguntas com as dúvidas mais comuns, no final do 
livro, que também conta com uma bateria de exercícios, com as devidas 
respostas, a fim de que você teste seus conhecimentos e divirta-se um pouco 
mais. 

Tenha certeza você, caro leitor, de que esta será a derradeira edição 
reformulada do Não erre mais!, cuja primeira edição surgiu nos idos de 1973, 
na antiga Companhia Editora Nacional. Já se vão 45 anos, e o adiantado dos 
meus anos já não me permite pensar em uma nova edição totalmente 
reformulada futuramente. Para gáudio dos maus jornalistas e tristeza (assim 
espero) de professores, estudiosos e bons profissionais que têm o idioma 
como ferramenta de trabalho ou daqueles que a ele devotam o mais profundo 
respeito. A verdade é que, durante esses anos todos, depois de dezenas de 
edições, ainda me deparo com pessoas que continuam dizendo “houveram 
críticas”, “haviam crianças” e - mais grave - ainda me deparo com 
jornalistas, mormente repórteres, que continuam dizendo ou escrevendo “um 
milhão de pessoas morreram”, “as milhares de crianças”, “vitamina ê”, 
“Roráima”! Alguns devem ter conseguido assimilar alguma coisa; outros, 
infelizmente, não tiveram a mesma sorte e continuam cometendo as velhas e 
surradas tolices de sempre. Na vida, assim como na escola, há os que não 
aprendem nunca! O que me conforta ao menos um pouco é que, depois do 
surgimento desta obra, alguns jornalistas (apenas alguns), sobretudo 
repórteres sensatos, deixaram de usar “duas milhões de pessoas”. Já é uma 
conquista. Pequena, porém, mesmo assim, uma conquista. Depois de tudo e 
além disso, só me resta uma esperança: que esta edição sobreviva muitos e 


muitos anos depois de mim, para que os bons profissionais busquem 
aprimorar-se cada vez mais no exercício de sua profissão, mormente aquelas 
que exigem um maior cuidado com o idioma ou o uso da norma culta. Foi 
esse, aliás, o nosso verdadeiro objetivo, ao publicarmos esta obra em 1973. E 
seu sucesso tem sido tão grande desde então, que despertou a “ira” de alguns 
professores, ainda que sem nenhuma expressão ou importância. A bem da 
verdade, nunca me incomodaram, porque se trata de professores que, embora 
universitários, nunca produziram nada de útil, nada que despertasse o real 
interesse do grande público, ou seja, não conseguiram produzir nada que 
fizesse algum sucesso. E aos espíritos superficiais o sucesso alheio dói, dói 
muito! A esses, deixo o meu desprezo, quando não a minha repugnância, 
sobretudo pela falta de ética e de respeito, mácula do caráter que caracteriza 
os pobres de espírito, também conhecidos vulgarmente como espíritos de 
porco. 

Quero reiterar ainda minha profunda gratidão a dois editores meus, sem os 
quais tudo seria muito diferente: primeiro, a Luiz Herrmann, da Editora 
Atlas, saudoso editor e amigo e, segundo, a Arnaldo Saraiva, da extinta 
Editora Nova Geração, editor e amigo que honra com a maior dignidade a 
tradição livreira iniciada por seu pai, Joaquim, fundador da Livraria e Editora 
Saraiva. 

Agradeço a todos a paciência que tiveram comigo e o prestígio que me 
concederam durante todos esses anos. Espero que minha contribuição tenha 
sido justa, honesta, proveitosa e à altura das suas expectativas. 

Luiz Antonio Sacconi 


Apresentação de algumas 
das edições anteriores 


Um indivíduo só pode dizer-se inteiramente livre, no âmbito da 
comunicação linguística, quando conhece todas as modalidades de língua a 
seu dispor e escolhe aquela que melhor convém ao momento do discurso. É 
pouco, portanto, conhecer apenas uma língua funcional ou a sua variante 
sociolinguística. O ideal é que o indivíduo seja um poliglota dentro da sua 
própria língua. 

Conhecer a norma culta, assim, de certa forma, é sentir-se mais livre para 
comunicar-se. Norma culta, ou seja, a língua utilizada segundo os padrões 
estabelecidos pelos clássicos ou bons escritores do idioma, é assim como 
etiqueta social: não é preciso conhecê-la para viver, mas é absolutamente 
indispensável conhecê-la para conviver. 

Há os que, quase simploriamente, afirmam que o importante é se 
comunicar. Sim, senhor! Por fumaça também se comunica! A esses, no ato da 
alimentação, certamente o mais importante é a digestão, sendo de somenos 
importância os meios de como se leva o alimento à boca. Mas são justamente 
esses meios que diferenciam o ser humano educado, civilizado, dos demais de 
sua espécie. Cada qual vive e come à sua própria moda, é certo, mas todos 
têm o direito de conhecer caminhos, para poderem fazer a sua escolha. É 
justamente essa escolha que determina a posição e o papel que cada um de 
nós deve ocupar em nosso meio, na sociedade. Ademais, a norma culta é a 
única que garante a unidade linguística de uma nação. 

Esta obra, desde a sua primeira edição, em 1973, surgiu como uma opção 
aos que pretendem conhecer a norma culta, a fim de usá-la no momento que 
for ou que achar conveniente. Assim como não se aconselha o uso da língua 
popular num discurso, num veículo de comunicação de massa, também 
desaconselhável será o emprego da norma culta entre amigos que se divertem 
ou que tomam sol numa praia. Saber distinguir os vários momentos é 
fundamental (v. Nossa gramática completa). Por isso, esta obra não deve ser 
vista como um instrumento tirano, mas como um meio de levar você, caro 
leitor, a alcançar um pouco mais da tão sonhada liberdade. Mais livres somos 


quanto mais escolhas temos à disposição. 

As brincadeiras, ironias e às vezes até alguns sarcasmos encontrados aqui e 
ali ficam por conta de uma índole espirituosa, quando não de uma caturrice 
sem conta. Nada têm a ver com desprezo ou menosprezo aos ignorantes. 
Afinal, todos têm o direito se ser felizes à sua própria moda. 

Luiz Antonio Sacconi 


58. Ingadoe Vilaça Koch + Vanda Maria Has, 


o gênero textual charge e 
sua funcionalidade; 

a tematização proposta no 
título (Projeto Antinepotismo) 
circunscrita à realidade 
brasileira; 

a data de publicação; 

o meio de veiculação. 


Fte Folha de 5 Paul, 23 ar 2005 


Todos esses conhecimentos constituem diferentes tipos de contextos 
subsumidos por um contexto mais abrangente, o contexto 
sociocognitivo, do qual trataremos mais adiante. 


Assim sendo, que significados devem se tomar explícitos depende, 
em larga escala, do uso que o produtor do texto fizer dos fatores 
contextuais, Dessa forma, a tão propalada explicitude do texto escrito 
em contraposição à implicitude do texto falado não passa de um mito. 
Tanto na fala como ná escrita, os produtores fazem uso de uma 
multiplicidade de recursos, muito além das simples palavras que 
compõem as estruturas. Foi o que percebemos no texto anterior, é o 
que perceberemos no miniconto a seguir: 


re cormpreendor 59 


Font: Be, Fernando ola de S.Paulo, 12 mar. 2005. Foinha 


Na leitura do texto, o contexto linguístico — o co-texto — orienta- 
nos na construção da imagem do menino, segundo sugestão expressa 
no próprio título Menino cheio de coisa. 

Entretanto, além do lingúístico, a leitura do texto demandará a 
(reativação de outros conhecimentos armazenados na memória. São 
esses conhecimentos que nos possibilitarão, por exemplo, situar o 
protagonista da história nos tempos atuais e desvelar, na “inocente 
historinha”, uma crítica ao modo como as crianças de hoje são educadas — 
alimentadas pelo consumismo, incapazes de aceitarem uma negação. 

Como vemos, a produção de sentido realiza-se à medida que o leitor 
considera aspectos contextuais que dizem respeito ao conhecimento da 
língua, do mundo, da situação comunicativa, enfim. 

Voltemos à atenção um pouco mais para a noção de contexto. 


Concepção de contexto 
Um dos conceitos centrais nos estudos em Lin; 
de contexto. 


ústica Textual é o 


Quando adotamos, para entender o texto, à metáfora do iceberg, 
que tem uma pequena superfície à flor da água (o explícito) e uma 
imensa superfície subjacente, que fundamenta a interpretação (o 
implícito), podemos chamar de contexto o iceberg como um todo, ou 
seja, tudo aquilo que, de alguma forma, contribui para ou determina a 
construção do sentido. 


Palavras interessantes, 
algumas sábias 


Entre os elementos orgânicos de uma nação, é o idioma a revelação mais 
eloquente do espírito de nacionalidade e, ao mesmo passo, o vínculo mais forte 
da união nacional. 


Laudelino Freire 


Quando se corrompe a linguagem, se corrompe, logo em seguida, o pensamento. 
Doris Lessing, Prêmio Nobel de Literatura de 2007 


Abolir a norma culta seria a barbárie. Escrever e ler corretamente é ter nas 
mãos a maior arma da vida. 


Flávio di Giorgi, professor de Linguística da PUC 


Como acreditar em Universidades que ensinam professores a “desensinar” as 
normas gramaticais de nossa língua-padrão, em nome de uma “ideia 
libertária” que só tornará nossos alunos ainda mais escravos de suas condições 
de pobreza tanto econômica quanto cultural? Se dependermos do MEC, de 
nossas Universidades, de professores como Bagno e Possenti e de todas as 
doutrinas ideológicas que nos cercam e se dizem nossas protetoras, “nós tamo é 
fudido”! 

Silvério Duque, apenas poeta 


Marcos Bagno tornou-se uma Marilena Chauí de calças - faz, em letras, o 
mesmo sucesso que ela faz em filosofia. Os dois têm em comum a eloquência, o 
confusionismo e uma indisfarçável vocação para a charlatanice intelectual. Se 
houvesse um Código de Ética do Magistério, o sociolinguista Marcos Bagno, 
autor do famigerado Preconceito Linguístico, deveria ter sua licença de 
professor cassada em caráter de urgência. Ele mesmo confessa que engana seus 
alunos e discípulos. 

José Maria e Silva, jornalista e mestre em Sociologia 


Só gosto de corrigir as pessoas inteligentes, que gostam de aprender; os burros 
ficam danados quando se descobre uma besteira deles. 
Aurélio Buarque de Holanda Ferreira 


Todos nós somos livres. Podemos falar e agir como bem quisermos; porém, da 
maneira de como falamos e de como agimos, o mundo saberá com quem está 
lidando. 

Bernardo Marques de Abreu Filho 


Falar mal a língua tornou-se hábito; ofendê-la, sinal de simplicidade. Escrevê- 
la sem respeito chega a ser estilo. Breve, conhecê-la pode ser apenas sinal 
de pedantismo. 

Veja, 907, pág. 50 


Não há profissional sério que não sinta necessidade de utilizar a norma culta; 
não há profissional respeitado que não tenha suficientes razões para conhecê- 
la. 

Luiz Antonio Sacconi 


Você pode ser um grande homem na vida, um artista, um cientista. E ser um 
vilão, um picareta, um vigarista! Principalmente se o seu discurso for 
incompatível com a sua fama. É justamente o seu discurso que o autoriza ou 
que o desmoraliza. 

Luiz Antonio Sacconi 


Ato de reconhecimento 


Sabe você, caro leitor, que publiquei um dicionário, o GRANDE 
DICIONÁRIO SACCONI, obra que me tomou boa parte da vida (só quarenta 
anos). Vi, emocionado, reconhecido o meu trabalho neste comentário de 
Paulo Buschbaum, autor de vários títulos pela Ediouro: 


O SACCONI é um dicionário com qualidades impressionantes! Suas 
definições têm frescor e clareza, ele evita palavras completamente raras para 
trocar por conteúdo mais relevante, utiliza-se de exemplos expressivos, e sua 
modernidade e atualização impressionam. Nota-se que foi um dicionário 
realmente escrito com carinho e dedicação. O SACCONI foge da prática de 
outros dicionários, que se copiam mutuamente. Percebo que seja difícil o 
SACCONI emplacar, uma vez que ele não tem a grife de um Aurélio ou 
Houaiss. Mas merece ser elevado ao panteão de melhor dicionário da língua 
portuguesa. Disparado! 


Foram quarenta anos de trabalho incessante, estafante (você sequer pode 
imaginar quanto), mas gratificante, sobretudo quando se tem o 
reconhecimento de alguém respeitável, como o de Paulo Buschbaum. 
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Casos Gerais 


depor “à” PF, “à” justiça 

O verbo depor, neste caso, não se usa nunca com a preposição “a”, mas 
sempre com em. A este verbo deve seguir-se sempre o nome de uma 
instituição, e não o de uma pessoa, porque se trata de verbo intransitivo 
que geralmente se faz acompanhar de adjunto adverbial; não é transitivo 
indireto. Tanto não é, neste caso, transitivo indireto que não cabe a 
substituição do suposto objeto indireto (à PF ou à justiça) pelo pronome 
lhe e muito menos por a ela. Quem, em sã consciência, abalizaria uma 
construção destas, em que lhe substitui PF ou justiça: Quando o ex-ministro 
“lhe” depôs, fez referência ao presidente? Assim, depõe-se na PF, depõe-se 
na justiça, no Senado, no Fórum, na delegacia, na CPI, etc. O mesmo se diz 
do substantivo depoimento. Os jornalistas brasileiros, sobretudo os 
repórteres, no entanto, estão vulgarizando a construção com a preposição 
“a”, conferindo ao verbo uso que não é dele: depor “à” PF, depor “à” justiça, 
depor “ao” juiz, ete., o que, aliás, não surpreende. Sempre que surge um 
caso novo na língua do dia a dia, eles ficam perdidos e não raro trocam os 
pés pelas mãos. 


obstrução “à” justiça 
Não: obstrução, neste caso, é o ato ou efeito de impedir, 
propositadamente, a ação da justiça e usa-se apenas com a preposição de: 
obstrução de (ou da) justiça. Alguns jornalistas brasileiros, sobretudo os 
repórteres, porém, empregam a preposição “a”, erroneamente. Normal... 


lava-a-jato 
É a forma correta, de plural lava-a-jatos. A forma mais vulgarizada, no 
entanto, é “lava-jato”; primeiro, porque todo lava-rápido que escolheu 
assim se chamar ostenta essa forma; segundo, porque foi essa também a 
forma utilizada para nomear a operação de investigação sobre um esquema 


bilionário de desvio e lavagem de dinheiro envolvendo a Petrobras. Neste 
caso, contudo, a mídia brasileira passou a usar a palavra sem hífen. Eles 
tinham que dar a sua “contribuição”... 


Petrobras — Eletrobras 


Sempre sem acento, porque não se acentuam as siglas. No jornal O Estado 
de S. Paulo, no entanto, se leu este título: Dez anos de “Petrobrás” e 
“Eletrobrás”. Logo abaixo aparece: Nos últimos dez anos as duas maiores 
estatais brasileiras - “Petrobrás” e “Eletrobrás” - seguiram trajetórias 
diversas, que revelam histórias diferentes de sucesso. 

Enquanto a Petrobras e a Eletrobras fazem sucesso, os jornalistas 
brasileiros enveredam pelo movimento contrário (e em alta velocidade)... 


Singapura 

É o nome correto do pequeno, mas moderno país do Sudeste Asiático. No 
entanto, no Brasil alguns insistem em escrever o nome com c: Cingapura. 
Como assim? Se o mundo todo escreve com s, por que só o Brasil tem de 
ser diferente? O diabo é que não aparece ninguém para confessar o crime, 
ou seja, a cabeça luminosa que nos enfiou goela abaixo tal grafia. Não 
aparece ninguém para explicar o porquê da tolice. No dicionário Aurélio só 
há o registro dos pátrios com s; já o dicionário Houaiss só registra formas 


com “c”. Eita, Brasil! 


“Que horas começa o jogo?” 


Pergunta boa? Não. Por quê? Porque falta a preposição a no início da 
frase. Por isso, caro leitor, pergunte sempre assim, que é muito mais 
elegante: A que horas começa o jogo? Afinal, uma eventual resposta a essa 
pergunta vem assim: O jogo começa ao meio-dia (ou a uma hora, ou às 
duas horas, etc.) em que sempre aparece a preposição a, isolada, ou em 
combinação com o artigo (ao) ou em crase (a + as). Não obstante isso, 
lançaram um filme brasileiro com este título sofrível: “Que horas ela 
volta?”. Eita, Brasil! 


Via Láctea ou Via Látea 


Ambas são corretas, mas sempre sem hífen. 


gravitar “em volta de” ou “em torno de” 


Redundância. Em gravitar já existe a ideia de revolução. Assim, usamos 
corretamente apenas gravitar: satélite que gravita o planeta, Marte gravita o 
Sol, etc. Num jornal, porém, se leu: Esse é um partido que costuma gravitar 
“à volta do” governo, seja qual for a natureza deste. Noutro jornal se leu: Os 
asteroides são pequenos corpos celestes que gravitam “em torno do” Sol. 


Numa revista: Os elétrons gravitam “em torno do” núcleo. Tudo mentira... 


orbitar “em volta de” ou “ao redor de” 


A exemplo do caso anterior, trata-se de redundância: orbitar significa 
andar à volta ou ao redor de. Portanto, usamos: Muitos satélites orbitam a 
Terra (e não “em volta da” Terra). Num jornal, porém, se leu: Galáxia 
enorme é descoberta orbitando “ao redor da” Via Láctea. Noutro jornal: 
Pesquisadores descobrem mais uma lua orbitando “ao redor de” Netuno. O 
substantivo órbita rege a preposição de, e não outra: O objeto está em órbita 
da Terra. Num jornal, porém, se leu: Objeto está em órbita “na” Terra por 
50 anos, e ninguém sabe o que é. Ou seja: ninguém sabe nada... 


inaugurar “novo” 


Visível redundância, mas não distante da pena (ou do teclado) de nossos 
jornalistas. Apareceu certa vez no UOL esta chuva no molhado: O governo 
boliviano inaugurou um moderno “novo” estádio na cidade de EI Alto, 
vizinha a La Paz. Peço desde já o seu aplauso, caro leitor, aos jornalistas 
que conseguirem, um dia, inaugurar algo velho. Afinal, a tecnologia avança 
a passos largos. Nunca se sabe... 


alvo: concordância 


O substantivo alvo, na função de predicativo, não varia. A revista ISTOÉ 
nos forneceu um exemplo correto quando trouxe, em letras garrafais: Doze 


cartórios de oito estados são alvo da Operação Perfídia. Já o portal UOL 
agiu de forma oposta, ao noticiar: Temer e Aécio são “alvos” da operação 
da PF. E nós, leitores, somos alvo, todos os dias, de todo tipo de sandices. 


A nova definição de casal 


Casal, desde os tempos de Adão e Eva, se definia assim: par composto de 
macho e fêmea (animais) ou de homem e mulher (pessoas). Nos dias atuais, 
porém, em razão da febre que assola boa parte da humanidade, a definição 
de casal ficou assim: par composto de macho e fêmea (animais) ou de 
eventualmente homem e mulher, mas de geralmente homem e homem e 
mulher e mulhe 


quantia “de dinheiro” 


Redundância: a palavra quantia só se refere a dinheiro (significa soma ou 
importância em dinheiro). Já a expressão quantia em dinheiro é boa, porque 
pode haver também quantia em cheque, em títulos, etc. Também não se 
usa quantia por quantidade. Por isso, evite dizer ou escrever: “quantia” de 
laranjas, “quantia” de gêneros alimentícios, etc. Num jornal se leu esta 
manchete: Assaltantes armados invadem malharia e levam grande 
quantia “de dinheiro”. Se ficasse apenas em quantia não bastaria? 


Uma quantia pode ser “vultuosa”? 


Não, qualquer grande quantia só pode ser vultosa (isto é, de grande 
vulto), assim como qualquer grande doação, qualquer grande prejuízo ou 
despesa. Num jornal, porém, apareceu isto: O ministro destinou “vultuosa” 
quantia para a realização desse projeto. Normal. 


estada e estadia 


Usam-se em situações distintas. Estada se usa para pessoas; estadia, para 
veículos. Ex.: Tive boa estada naquele hotel. *** Durante sua estada no 
poder, o ex-presidente fez vários pronunciamentos à Nação. Mas: Neste 
estacionamento, a estadia é cobrada com exagero. *** A estadia do navio 
em Salvador foi de três dias. 


EM TEMPO - Há os que são visceralmente contra o emprego de estada 
por estadia, em relação a pessoas. Ora, se confundir coisa com pessoa não 
for caso grave, então, todos estaremos com algum tipo de debilidade 
mental! Ademais, quase todos os gramáticos de respeito, de hoje e de 
ontem, registram a diferença (v. Bibliografia). E isso, apenas isso, já 
bastaria para abonar a distinção em apreço. 


morena jambo e tom pastel: qual o plural? 


Anote: morenas jambo e tons pastel. Substantivos que fazem as vezes de 
adjetivo não variam. Veremos vários outros casos semelhantes ao longo do 
livro. 


prefeito municipal: redundância? 


Não. Existem também prefeitos no Vaticano e em alguns conventos. 
Redundância há, sim, em “vereador municipal”, já que vereador só existe 
nos municípios. 


quatorze ou catorze: qual a grafia correta? 


Ambas são corretas, porém, a pronúncia é uma só (katôrzi), quer 
escrevamos de uma forma, quer de outra. 


Davi ou David? 


Ambas as formas são corretas, com leve preferência pela primeira. No 
Brasil, porém, há pessoas chamadas David que fazem questão de que seu 
nome seja pronunciado à inglesa: déivid. É pretensão tola. O cara se chama 
Davi mesmo. 


chamegão ou jamegão? 

A quem é dado assinar muitos contratos ou cheques (principalmente os 
vultosos), vai aqui um conselho: prefira sempre apor seu jamegão a eles, 
porque “chamegão” é assinatura de gente pobre... (Pobre de conhecimento, 
bem entendido.) 


erário “público” 

Redundância: em erário já existe a ideia de público. Erário significa 
fazenda pública. Num jornal, no entanto, se leu: O deputado apresentou 
projeto de lei que torna crime hediondo aquele que atente contra o erário 
“público”, Eu, de minha parte, fosse deputado, apresentaria um projeto de 
lei fixando multa aos meios de comunicação de massa que não 
observassem a norma culta, algo que lhe seria de uso obrigatório se 
houvesse respeito ao público. Fosse aprovado, em pouco tempo 
(garantimos) muitos jornais, revistas e emissoras de rádio e televisão 
estariam pedindo falência... 


percentagem ou porcentagem? 


Ambas as grafias são corretas, com leve preferência pela primeira. 


sangue tipo “6”: existe? 


Não, ninguém tem sangue tipo “6”. O que muita gente traz nas veias é o 
sangue tipo zero positivo ou o sangue tipo zero negativo. Muitos se 
espantam com tal revelação. Certa feita a dona de uma editora que 
publicava livros meus me ligou e, num misto de indignação e surpresa, 
perguntou-me se não me havia equivocado, ao ensinar não existir sangue 
tipo “6”. O fato se revestiu de certa gravidade, visto que a veneranda 
senhora se dizia quase uma doutora em biologia. Precisava, como se vê, 
debruçar-se mais 
nos livros. 


Como devemos pronunciar as vogais e e o isoladas? 


Sempre com som aberto: classe E (é), grupo E (é) da Copa do Mundo, 
veículo modelo SE (esse é), SOS (esse ó esse), OAB (ó á bê), OEA (ó, é d), 
etc. Assim, ao soletrarmos a palavra camelo, temos de fazer assim: cê, á, 
eme, é, ele, 6. A TV Globo, no entanto, num de seus programas aos 
sábados apresenta um quadro em que as pessoas são levadas a soletrar 
palavras. É um festival de erros quando soletram tais vogais. E ninguém 
corrige (inclusive há a presença de um professor de português ali). E 


80. Ingo vaça Koch = Vanda Maria Elos 


Na fase inicial das pesqui 
sobre o texto, que se tem denomi- 
nado fase da análiso transfrástica, 
o contexto era visto apenas como 
O entorno verbal, ou seja, o co- 
texto. O texto era conceituado 
como uma sequência ou com- 
binação de frases, cuja unidade e 
coerência seriam obtidas por meio 
dl rejteração dos mesmos referen- 
tes ou do uso de elementos de re- 
lação entre seus vários segmentos. 


Paralelamente, contudo, os 
pragmaticistas pregavam a 
necessidade de se considerar a 
situação comunicativa para a 
atribuição de sentido a elementos 
textuais como os dêiticos c as 


expressões indiciais de modo 


geral 


Denomina-se análise transtrástica aquela 
que não se restringe aos limhes de uma só 
frase ou periodo, tal como era prase fazer-se 
as análises de ipo estrutural e/ou gerativo. 
Desa Forma, passcnu-se a estudar 4 relações. 


Simático semânticas ente dos ou nais emun- 


clados, como, por exemplos a pronomina- 
zação, a co-eferência, a seleção dos artigos 
(definido indefinido), a concordância de 
tempos verbas à articulação tema-cema entre 
enunciados sucessivos, os encadeamentos de 
enunciados por justaposição, ou sc 

presença de conectores, entre vias outros 


Pragmaticistas lingústas que se dedicam a 
estudar a lingua não Como sistema autônomo, 
to de se funcionamento em st 


mas por 
ções concretas de usa. Sob esta perspecaiva, 
o desta passa a ser visto como o lugar de 
interação entre sujeitos socials. 


Dêiticos: são elementos da língua que têm 
por função localizar entidades no contexto. 
espácio-tempora, social e discursivo, como, 
porexemplo: pronomes de 1º.e 2º. pessoas. 
(eu, tu, você, vocês, nós, vós); demonstra 
tivos (este, esse, aquele), certos advérbios 
de tempo é lugar (aqui, aí, ali, agora, ontem, 
amanhã) etc. Apontam para elementos 
exteriores ao texto e mudam de sentido 
conforme o contexto em que se encontram 
inseridos, isto é, não possuem um valor 
semântico em sé mesmos, variando a cada nova 


enunciação, 


Expressões indiciais: são expressões com 
salor dético, como, por exemplo: mais acima, 
logo al, tá adianto atrás de, entre. mui 
our. 


Com o advento da Teoria dos Atos de Fala 


e da Teoria da Atividade Verbal (cf. Ke 


1992; 2004), a Pragmática voltou-se para o 


estudo e a descrição dos atos de fala, isto é, 
para as ações que os usuários da língua, em 
situações de interlocução, realizam por meio 
da linguagem, visto que esta passou a ser 
considerada uma atividade intencional e social, 
visando à determinados fins. 

Todavia, a simples incorporação dos 
interlocutores ao estudo dos enunciados ainda 
não era suficiente: os sujeitos se movem no 
interior de um tabuleiro social, que tem suas 
convenções, suas normas de conduta e que 
lhes impõe condições, estabelece deveres e 
lhes limita a liberdade. Além disso, toda e 
qualquer manifestação de linguagem ocorre 
no interior de determinada cultura, cujas 
tradições, cujos usos e costumes, cujas rotinas 
devem ser obedecidas e perpetuadas. 

Foi então que, aos poucos, outro tipo de 
contexto passou a ser levado em conta: o 
contexto sociocognitivo. Para que duas ou 
mais pessoas possam compreender-se 
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Teoria dos Atos de Fala: nasceu no 
interior da Filosofia Analítica de 
Oiond, depois foi apropriada pela 
Lingótica de cunho pragmático, 
Teve como pioneiro filósofo inglês 

are, 
Sirawson e outros, Esses estudiosos 
postaram quea lingua é uma foma 
de ação dotada de intencionalidade, 
ou seja, que “todo diter é um fazer, 
e se dedicaram so estudo dos tipos 


John Austin, seguido por 


le ações que podem ser realizadas 


auras ca linguagem, Ito €, os as 
deal, atos de Unguagem ou atos de 
discursa, 


Teoria da Atividade Verbal 
desenvolveu-se, principalmente, em, 
países da antiga Ur, inclusive a 
texdAlemanha Onental, com bus nas 
ideas de psicólogos e pscolimgnistas. 
soviéticos como Leontes, Luria e 
Vinny. Pare do princípio de que 
a limgucagem é uma anividade social 
realizada com visa à realização de 
determinados fins, e de que o teto 
é o componente verbalmente enun- 
ciado de um ato de comunicação 
pertinente a um “jogo de atuação, 
comunicativa” 


mutuamente, é preciso que seus contextos sociocognitivos sejam, pelo 


menos, parcialmente semelhantes. 


Em outras palavras, seus conhecimentos (enciclopédico, socioin- 
teracional, procedural, textual etc.) devem ser, ao menos em parte, 
compartilhados, uma vez que é impossível duas pessoas partilharem 


exatamente os mesmos conhecimentos. 


Ao entrar em uma interação, cada um dos parceiros já traz consigo 
sua bagagem cognitiva, ou seja, já é, por si mesmo, um contexto. A 
cada momento da interação, esse contexto é alterado, ampliado, e os 


parceiros se vêem obrigados a ajustar-se ac 
vão originando sucessivamente. 


s novos contextos que se 


ninguém corrige por quê? Ora, por quê... Por isso, não ficaria surpreso se 
alguém do programa dissesse a fórmula química da água assim: agá dois 


Certa feita, no aeroporto de Viracopos, uma das funcionárias da 
companhia aérea avisou pelo microfone que os passageiros deveriam se 
dirigir para embarque no portão “é”. Graças a Deus, chegamos a nossos 
destinos sãos e salvos, apesar de eu, pelo menos, ter embarcado com o 


coração nas mãos... Pelo jeito, aquela funcionária devia ter sangue tipo “5 
negativo... 


TRE: como ler a vogal? 


Repetindo o que afirmamos no item anterior: sempre com o timbre 
aberto. Portanto: té erre é. E assim também TSE, IBGE, DER, DNER, 
vitamina E, lâmpada GE; a placa do carro era EAE 0202. 

O dia a dia está cheio de gente que, na televisão, diz té esse “&”, dê “&” erre, 
mas não admite ter em casa nenhuma lâmpada gé “é”. Por quê? Ora, por 
quê... Mas se você continuar com seu televisor ligado, vai acabar 
encontrando sempre um ou uma repórter que dirá vitamina “é”. Eles nem 
sequer sabem o que é a verdadeira vitamina é; daí, por favor, perdoe-lhes: o 
importante é ter saúde... 


perdoar: qual a regência? 


Quem perdoa, perdoa alguma coisa a alguém. Assim, se tiver bom 
coração ou boa vontade, perdoe os milhares de erros aos repórteres. Eu, de 
minha parte, não tenho nem uma nem outra coisa... Omitido o objeto 
direto (os milhares de erros), teremos: perdoe aos repórteres. 
Transformando o objeto indireto em pronome oblíquo, teremos: Perdoe- 
lhes. Daí por que não se usa o (ou a) em referência a pessoa, mas só em 
referência a coisa (erros, por exemplo): Eles cometem muitos erros de 
português, mas eu não os perdoo nem lhes perdoo. Percebeu a diferença, 
caro leitor? O pronome os se refere a erros de português; lhes, a repórteres. 
Jesus, na cruz, dirigindo-se a Deus, afirmou: Pai, perdoai-lhes, porque não 
sabem o que fazem! Apesar de tudo, na televisão, em programa ou em 
filme, é impossível ouvir ou ver perdoar-lhe. Por quê? Ora, por quê... 


muçarela 


Quer comer boa muçarela? Escolha sempre a verdadeira: muçarela (a 
outra, “mussarela”, está mais para mofada que para saudável). 


maisena 


É a grafia correta da palavra, que nos vem do nome nativo da planta 
(mahis), conhecida cientificamente como Zea mays, milho nativo da 
América. Muitos se deixam levar pelo nome da caixinha amarela, presente 
nas cozinhas brasileiras: MAIZENA, que não passa de mera marca 
registrada, por isso mesmo sem compromisso com as normas da língua. 


personagem: qual o gênero? 


Em todas as edições anteriores, sempre defendi apenas o gênero feminino 
para a palavra, quer em referência a homem, quer a mulher. Por quê? 
Porque aprecio muito a coerência, o que nem sempre ocorre na língua 
popular. Veja: em português toda e qualquer palavra terminada em gem é 
feminina (com exceção de selvagem). Mas já me dei por vencido: use o 
personagem para a figura masculina e a personagem para a figura feminina. 
Não, não vou aceitar o uso de “meu” personagem quando é uma mulher 
que fala. Aí, já é querer demais... 


apartamento: como abrevio corretamente? 


De duas formas: ap. ou, então, apart. (mas nunca “apto.”, que é 
justamente a que mais se vê). 


página: como abrevio corretamente? 


Assim: pág. ou, então, apenas p.; para o plural, use págs. ou, então, pp. 
(Repare: não se usa ponto final depois de ponto abreviativo.) 


mau-caráter: qual o plural? 


Anote: maus-caracteres. Dizem que o futebol está cheio de maus- 
caracteres, muito mais que bons-caracteres. (O Vocabulário Ortográfico, 


porém, não registra bom-caráter. Não existirão os bons-caracteres?) 


alopecia 


É a prosódia correta: alopecia (calvície), mas não é raro ouvirmos 
“alopécia”, principalmente de médicos, que também dizem “catéter”. Um 
dicionário por aí também admite a prosódia “alopécia”, o que não 
surpreende: nele se encontram equívocos sem conta. 


“enxaguante” ou “enxaguatório”? 


Apareceu num jornal da Internet esta chamada: “Enxaguante” é boa 
solução para remover placa bacteriana. Interessado no assunto, fui até a 
matéria, cujo título era bem outro: A importância da utilização dos 
“enxaguatórios” bucais. E agora? Qual é a palavra correta: “enxaguante” ou 
“enxaguatório”? O Vocabulário Ortográfico da Língua Portuguesa (VOLP) 
não registra nem uma nem outra. Normal... 

De cara, descartamos “enxaguatório”, que traz um sufixo (-tório), o 
mesmo de lavatório (lugar onde se lava), refeitório (lugar onde se faz 
refeição), etc., portanto impróprio para este caso. O sufixo -ante, por sua 
vez, indica agente da ação (estudante) ou profissão (despachante), portanto 
também não cabe. Conclusão: o melhor é não inventar e usar antisséptico 
bucal. 

Mas a revista Veja, ed. 2.132, pág. 160, revela: Os “enxaguantes” sem álcool 
ou clorexidina na composição podem ser utilizados com mais frequência. 
Não quer ter problemas com o asseio da sua boca e, principalmente, da sua 
língua, caro leitor? Não use isso!... 


Duas mudanças ortográficas dispensáveis 


Como se sabe, houve recentemente uma reforma ortográfica em nossa 
língua. Reforma capenga, em nosso modo de ver, já que veio trazer mais 
confusão que esclarecimentos. Retiraram o acento da forma verbal para, 
por exemplo. Hoje, ninguém para para pensar, mas o acento deveria 
continuar presente ali, para desfazer mal-entendidos. Suponhamos esta 
manchete de jornal: CHUVA PARA SÃO PAULO. Só lendo o corpo da 
matéria para desfazer a dúvida: a chuva parou São Paulo ou está prevista 


chuva para São Paulo? Outro caso é o de dia a dia, que agora se usa para 
qualquer significado. Hoje todos vivemos apenas o dia a dia, porque no 
nosso dia a dia tudo é uma confusão só. A verdade é que aquele que 
sugeriu tais mudanças está hoje numa saia justa (ou seria saia-justa?). 


distinguir e extinguir: como devo pronunciar? 


Sempre assim: distinghir, extinghir, isto é, sem pronunciar o u. Os 
repórteres brasileiros precisam urgentemente saber disso. É um festival de 
“distingu-ir”, de “extingu-ir”, que machuca a orelha (o nosso antigo 
ouvido). Em nenhuma das formas de tais verbos o u soa (distingo, extingo, 
e não: “distinguo”, “extinguo”, etc.). Portanto, pronunciamos ghi e ghin, 
respectivamente em: distinguido, extinguido; distinguindo, extinguindo, etc. 


Guido: como pronunciar? 


Assim como distinguir e extinguir, também sem soar o u: Ghido. Houve 
um ministro da Fazenda com este nome. Alguns repórteres pronunciavam 
corretamente, mas a maioria dizia “giúido”. Normal... 


mandado e mandato 


Por incrível que pareça, ainda existem repórteres que trocam uma pela 
outra. Normal. Mas mandado sempre será aquilo que provém 
principalmente de magistrados; daí por que existem os mandados judiciais, 
os mandados de busca e apreensão, etc. Mandato é coisa relacionada 
principalmente a políticos; daí por que existem os mandatos de quatro anos 
de deputados e os mandatos de oito anos de senadores. Seria tão difícil 
assim distinguir uma de outra, a ponto de jornalistas, mormente 
repórteres, estabelecerem confusão? 


a distância: com acento grave ou não? 


Em todas as edições anteriores, ensinei com quase todas as grandes 
autoridades da língua de todos os tempos: só use o acento grave em tal 
locução quando a distância for determinada; do contrário, pode dispensá- 
lo. Assim, construímos: Ensino a distância (sem acento), mas Ensino à 


distância de mil quilômetros (com acento, porque a distância está 
especificada). Agora, nos dias que correm, surge uma corrente que se opõe 
à omissão do acento no primeiro caso, querendo o acento ali também. Não, 
não me vejo acorrentado... 


“Juiz” pode dar três minutos de “acréscimos” num jogo de 
futebol? 


Há narradores esportivos por aí que tratam os árbitros de “juízes” e — 
muito mais — nos informam que o homem do apito dará três minutos de 
“acréscimos”, quando a locução é francamente invariável, assim como 
todas as locuções existentes em português. Eles mal sabem o que é locução, 
como vamos exigir deles, então, o uso correto delas? Pretensão tola. A 
verdade é que, quando assistimos a um jogo de futebol, estamos fadados a 
ver caneladas e a ouvir batatadas durante o tempo todo. E saber que, para 
falar tantas asnices, prestando verdadeiro desserviço à educação, essa gente 
ganha muitos milhares de vezes o que percebe um professor universitário 
em final de carreira! Eita, Brasil! 


presidenta: está correto? 


Está correto. Em nossa língua há somente seis nomes que, terminados em 
-e, admitem também o feminino com a terminação -a. São eles: 
comandante, comediante, governante, hóspede, parente e presidente. Todos 
podem também ser usados como comuns de dois: o/a governante, o/a 
presidente, etc. Tivemos uma mulher na presidência da República, que fazia 
questão de ser chamada presidenta, direito seu. Mas fizeram tantas 
piadinhas com tal feminino, que beiraram o ridículo. Passaram a dizer ou a 
escrever, por exemplo, que a referida presidenta era “incompetenta”, além 
de mais uma aluvião de asneiras, sempre usando a terminação -a com 
outros nomes terminados em -e. Todos estamos cansados de saber que a 
presidenta foi muito competente, e que disso ninguém tenha dúvida!... 


óeoh! 


Não se confundem: a primeira se usa em vocativos, para chamamentos (Ó 


Paloma, onde estás?), mas no Brasil se costuma empregar ô; a segunda se 
usa para expressar admiração (Oh, como és bela, Paloma!). Como se vê, o 
ponto de exclamação pode vir apenas no final da frase. Em Santa Catarina, 
porém, o SBT leva ao ar um programa dominical que tem este título: “Oh” 
de casa. 

E eu digo como os nordestinos: Ó xen! 


abreviatura de hora 


É h (minúsculo e sem ponto: 1h, 10h). Como se vê, serve também para o 
plural. Note ainda que a abreviatura deve seguir imediatamente o 
algarismo, não devendo haver espaço entre eles. Faz tempo, muito tempo, 
que é assim. Agora, ligue o seu televisor. E veja como as emissoras usam a 
abreviatura. Com maiúscula (“H”). Quer um exemplo? GLOBONEWS 
EDIÇÃO DAS “10H”. Em outro telejornal da mesma emissora se vê 
“10:00”. Na BANDNEWS é diferente? Faça o teste: sintonize e veja você 
mesmo como eles são ótimos! 


8:00 (é correto?) 


No Brasil, não; nos países de língua inglesa é que se representam as horas 
assim. Por aqui é muito mais simples e econômico: 8h. E, se houver 
minutos: 8hl5min (note: não há ponto nem s). Outros exemplos: 
0h20min, 20h04min, 5h0Imin. Já vimos, porém, representação das horas 
de inúmeras maneiras, todas erradas: “20:00”, “20:00h”, “20hs” e até 
“20:00hs.” (com ponto), quando não se vê com H. E saber que tudo é muito 
simples! 


“à” partir de 


Quem usa acento no a antes de verbo mostra que não entende bulhufas de 
crase, não tem a mínima ideia do que seja crase. Por quê? Porque não tem 
cabimento indicar que está havendo crase quando ela não existe, por 
absoluta impossibilidade de o fenômeno existir. Crase é o nome da fusão 
de dois aa, um da palavra anterior e outro da palavra posterior. Assim, 
quando escrevemos Vou à cidade, o acento tem razão de ser, porque aí 
houve crase, ou seja, houve fusão de um a (preposição pedida pelo verbo ir; 


você sabe: quem vai, vai a algum lugar) com o artigo a da palavra cidade 
(sim, porque esta palavra se usa sempre com o artigo: a cidade está cheia de 
turistas). Espero ter trazido luz sobre o assunto. Muito bem. No caso dos 
verbos, onde encontramos os aa para que haja crase, se nenhum verbo vem 
antecedido do artigo a? Por isso, a partir de agora, você já está sabendo 
que, quando aparecer a expressão a partir de com acento, estará aquilo a 
indicar algo bem desprezível: ignorância. Sendo assim, quando alguém 
coloca acento no a, o fato não indica necessariamente que houve crase; e, 
quando alguém não coloca acento no a antes de cidade, no exemplo visto, 
não significa que não houve crase; a crase ocorreu, só não foi indicada, por 
desconhecimento e às vezes até por distração do autor da frase. E, para 
encerrar, um conselho: se não tiver pleno conhecimento do assunto (crase), 
deixe o a sem acento, porque é preferível deixar o leitor em dúvida (que 
você pode ter se esquecido, por exemplo) do que levá-lo à certeza de outra 
coisa, bem mais comprometedora... 


“hendecampeão” 


Aquele que se tornou campeão por onze vezes, consecutivas ou não, é 
hendecacampeão, já que o elemento grego que significa onze é hendeca-, e 
não “hende-”. A Mitsubishi, no entanto, saiu-se com esta na mídia e até 
estampou na traseira e no estepe de um modelo de seus veículos: 
“Hendecampeão”. Mitsubishi - Onze vezes campeão do rally Dakar. 
Campeão com mérito? 


Ele disse que ia dar um jeito “nesse” país 


O pronome demonstrativo correto para indicar tudo aquilo que nos 
abrange fisicamente é este, e não “esse”. Repare nestes exemplos: Este país 
passa pelo momento mais crítico de toda a sua história. *** Ele disse que ia 
dar um jeito neste país. *** Este planeta é azul. 

Um certo presidente brasileiro afirmou recentemente: O Brasil 
estava quebrado e alguém vai ter de salvar “esse” país. Nossa 
responsabilidade é infinitamente maior que a de qualquer outro presidente 
na história “desse país”. A responsabilidade era mesmo enorme! E deu no 
que deu. 


Eu “deito” cedo e “levanto” cedo 


Não. Ninguém “deita” cedo: quem, no dia seguinte, trabalha ou estuda de 
manhã se deita cedo. Também ninguém “levanta” cedo; quem trabalha ou 
estuda de manhã se levanta cedo. Era final de ano. Um presidente 
brasileiro, pelo rádio, deixou toda a população profundamente 
esperançosa, ao dizer, profeticamente: Que o povo vá “deitar” no dia 31 
sabendo que a partir do dia 1.º o Brasil será melhor. 

Foi? 


moto “zerinha” 


No Brasil se vendem muitas motos zero ou zerinho, conforme a visão de 
cada um. Isso não é novidade nenhuma. Novidade, sim, é quando 
aparecem anúncios pela televisão em que o apresentador sugere: Venha até 
nossa loja e saia com uma moto “zerinha”! Você vai, caro leitor? 


lavagem “à” seco 


Costumo dizer que crase é um caso de segurança nacional. 
Impressionante: como poucos conhecem o assunto, tão elementar! A regra 
é claríssima: não se usa acento grave no a antes de palavra masculina. Se 
assim é, como se explica que lavanderias de todo o país ofereçam lavagem 


“à” seco? Só pode ser lavagem ordiná 


fauna e flora 


Até os recém-nascidos sabem que fauna é termo referente a animais; e 
flora, a vegetais. Num desses programas matutinos pela emissora de 
televisão líder de audiência, no entanto, a apresentadora disse que a 
castanha-do-pará, ingrediente que estava usando para ensinar o preparo de 
uma receita, faz parte da “fauna” brasileira. Os bichos reclamaram muito... 


encantos “mis”?! 


Qualquer recém-nascido sabe que mil é numeral invariável: duzentos mil, 
dois mil, cem mil, etc. Pois não é que aparece agora uma colunista da Folha 


de S. Paulo e escreve isto (pasmel!): Só não custa lembrar que o Rio é o Rio. 
Além de “Cidade Maravilhosa de encantos mis”, é também considerada um 
dos centros urbanos mais violentos do planeta. Violência por violência, 
convenhamos: a jornalista cometeu uma de doer! 


traslado ou translado? 


As duas formas existem, assim como trasladar e transladar. Então, um 
hotel pode oferecer o traslado (ou translado) do aeroporto gratuitamente a 
seus hóspedes. 


Honduras: nome feminino ou masculino? 


Honduras é nome masculino, como bem se pode ver no Grande 
Dicionário Sacconi e em tantas outras obras enciclopédicas sérias. Os 
jornalistas brasileiros, no entanto, quando da crise que abalou esse país da 
América Central, usaram mais de uma vez tal nome como feminino. Um 
exemplo disso ocorreu com o jornal O Globo, que trouxe este título: 
Honduras só não terá eleição se for “invadida”, diz Micheletti. Essa frase 
foi criada na redação, já que o ex- 

-presidente hondurenho teria dito de outra forma, correta: “Haverá eleições 
presidenciais em novembro, a menos que nos invadam”. O jornalista, no 
entanto, ao tentar reproduzir a declaração, acabou se enlambuzando todo. 


a gente 


Usa-se de preferência apenas na língua falada, mas sempre com o verbo 
na terceira pessoa do singular: a gente vai, a gente quer, a gente sabe, a 
gente foi, etc. O povo é dado a usar: a gente “vamos”, a gente “queremos”, a 
gente “sabemos”, a gente “fomos”. A gente entende... 

A gente, que (convém repetir) se deve usar apenas na língua falada, 
emprega-se por: 

1) Turma, pessoal. Ex.: A gente de televisão ganha bem. *** A gente do 
escritório começa a trabalhar às 9h. *** Às sextas-feiras vou, com a gente do 
trabalho, à happy hour. 

2) Eu. Ex: À gente nunca sabe o que vai acontecer amanhã, por isso eu 
poupo. ** A gente vive como pode aqui, sozinho. 


3) Nós. Ex.: À gente vai à praia todos os dias. *** A gente lá de casa não 
costuma sair à noite. ** A gente se ama. 

4) O ser humano em geral; o homem. Ex.: À gente vive a um ritmo cada 
vez mais acelerado, na vida moderna. 

A palavra gente, quando dá ideia de plural, possibilita concordância 
ideológica (silepse de número). Ex: A gente da roça pode não ser 
extrovertida, estudada, culta, mas não são burros. “* A gente lá de casa não 
costuma sair à noite nem mesmo para ir à farmácia, pois temos medo de 
assaltos. *** Coisa interessante é gente da zona rural. Como são quietos! 

Seu uso frequente, ainda que apenas na língua falada, denota pobreza de 
vocabulário. 

EM TEMPO - Cuidado para não usar “agente” no lugar de a gente, coisa 
que já se vê muito por aí. 


nomes e sobrenomes de pessoas mortas 


Após a morte de uma pessoa, seu nome e sobrenome passam a estar 
sujeitos às normas ortográficas em vigor: Philomeno vira Filomeno, 
Raphael vira Rafael, Thomaz vira Tomás, Teophilo vira Teófilo, Josephina 
vira Josefina, Manoel vira Manuel, Newton vira Nilton, Cacilda vira 
Cassilda, Clarice vira Clarisse, Hortência vira Hortênsia, Jussara vira 
Juçara, Walter tem de se tornar Válter e assim por diante. Daí por que 
Thomé de Souza passou a Tomé de Sousa; Fernão Dias Paes passou a 
Fernão Dias Pais; Adhemar de Barros virou Ademar de Barros; Viriato 
Correa virou Viriato Correia; Carlos Goes passou a Carlos Góis; Osman 
Lins virou Osmã Lins, etc. Um dia, também eu próprio virarei Luís 
Antônio Sacconi. (E já estou indignado.) Atualmente, todavia, essa norma 
não tem sido levada a sério. A nosso ver, com razão. Quem escreveria Vila- 
Lobos? 

Tom Jobim não aceitava que alguém escrevesse Vinícius (com acento) de 
Morais (com i). Queria que todos respeitassem a grafia constante do 
registro civil do grande poeta: Vinicius de Moraes. Mal sabia Tom que seu 
próprio sobrenome deveria ser escrito, após a sua morte, Jubim (esta é a 
forma correta). 

Os sobrenomes estrangeiros ou de origem estrangeira ficam, até pela 
norma, imutáveis. Portanto, grafaremos sempre Drummond, Goulart, 


2 ingere Vilaça och + Vanda Maria las 


A titulo de exemplificação do que acabamos de dizer, consideremos 


a texto a seguir: 


Conversa de mãe e filha 


= Manhê, eu vou me casar és 
= Ah? O que foi? Agora não, Anabela. Não está vendo que eu estou rio 
telefone? NN NS 


= Por favor, por favoooooar, me faz um lindo vestido de noiva, 

=Poise, Ela pio aco Foi tudo 
culpa da... 

e Mie, presaiicão! Orbis Risco) poli çalácia fazendo 
di roupa. Com gravata e 

= 5ó um minutinho, Carol. Vestido de.. compro quetisa mera. vocasó 
tom dez anos? Alô, Carol? LA 

= Me ouve, mãe! Os meus amigos também já Brg ec, já 
confirmaram presença, d| 

= Carol, tenho que desligar. ER q é tcp 
O seu pal, 

= Boal SP e es 
pipoca, bolo de aipim, pé-de-moleque, canjica, curau, 
quentão e, se puder, churasco no espeto ei  Edep 
quero fogueira e muito rojão pra soltar na hora do: 5 
Manha!!! Cal pra trás! Vinte minutos depois. 

= Acorda, mãe... 

Desculpa, eu me enganei, a escola vai providenciar os comes e bebes. O 
papai não vai ter que pagar nada, mãe, acoacovorda. À vida! Que noiva 
sofre eu já sabia. Mas até noiva de quadhilha?! 


Font: Bs, ee Yamaha Bo, a oa de Saul, 21 mao 2005, oia, p 5 


A leitura do texto serve bem para ilustrar a idéia de que, ao entrar 
em uma interação, cada um dos parceiros traz consigo sua bagagem 
cognitiva, ou seja, já &, por si mesmo, um contexto. 

No texto, o diálogo entre mãe e filha nos indica que a mãe 
contextualizou a fala da filha, tendo por base um modelo construído 
socialmente sobre casamento, Por sua vez, a filha havia contextualizado 


tera compreender 63 


sua fala segundo um modelo construído socialmente sobre festa junina, 
cujos “ingredientes” são comidas e bebidas típicas, além de danças, em 
especial, a quadrilha. 

Nós, leitores, inicialmente, construímos sentido para o texto baseados 
no contexto pressuposto pela mãe e só começamos a “desconfiar” da 
decisão a partir da descrição feita pela filha do que deve compor a festa 


pra soltar na: [visto que o noso Conbeciaenta 
de mundo nos diz que esses componentes são comuns a uma festa 
junina e não a um enlace matrimonial tradicional 

Desse modo, iniciamos a leitura situando-nos em um contexto — o 
sugerido pelo dizer da personagem-mãe. A partir das pistas do texto, 
reconsideramos a nossa posição e passamos a nos situar em um 
outro contexto, dessa vez, o sugerido pelo dizer da personagem- 
filha, e a esse aderimos, em um movimento que destaca a participação 
ativa do leitor na construção do sentido, para o qual concorrem os 
conhecimentos do leitor. 

Do exemplo para os acontecimentos do nosso dia-a-dia, podemos 
afirmar que, em uma situação de comunicação, os interlocutores 
o seu dizer em um determinado contexto — que é constituinte e 
constitutivo do próprio dizer — e vão alterando, ajustando ou conservando 
esse contexto no curso da interação, visando à compreensão, 

O contexto, portanto, é indispensável para a compreensão e, desse 
modo, para a construção da coerência textual (tópico em destaque no 
capítulo 9). Da forma como é aqui entendido, o contexto engloba 
não só o co-texto, como também a situação de interação imediata, a 
situação mediata (entorno sociopolítico-cultural) e o contexto 
cognitivo dos interlocutores. 

Este último, na verdade, subsume os demais. Ele reúne todos os 
tipos de conhecimentos arquivados na memória dos atores sociais, que 
necessitam ser mobilizados por ocasião do intercâmbio verbal: 


* o conhecimento lingúístico propriamente dito; 
* o conhecimento enciclopédico, quer declarativo (conhecimento que 
recebemos pronto, que é introjetado em nossa memória “por ouvir 


Kubitschek, Matarazzo, Sacconi, etc. 


o “falecimento” de Ayrton Senna 


O piloto brasileiro não “faleceu”. Morreu. Só falece aquele que sai da vida 
naturalmente, ou por velhice. Morre todo aquele que perde a vida, 
brutalmente ou não. Toda pessoa que falece, morre, mas nem toda pessoa 
que morre, falece. Uma pessoa assassinada não “falece”, morre. Um 
nonagenário, num asilo ou num leito de hospital, falece. Só a morte pode 
ser violenta; o falecimento, ao contrário, apenas exprime um efeito natural 
e é sereno, calmo, tranquilo. Por isso, rezemos todos para falecermos, bem 
tarde, muito tarde! 


Ficamos-lhe muito agradecido pelo que nos tem feito 


Frase perfeita. O adjetivo ou o pronome adjetivo pode ficar no singular, 
quando se refere a uma só pessoa. 

Veja outros exemplos: Nós mesmo percebemos isso. (É, na verdade, uma 
única pessoa que fala ou escreve.) ** O fato nos deixou profundamente 
impressionado. (O adjetivo se refere, na verdade, a um pronome da 
primeira pessoa (eu), subentendido.) ** Também nós não somos favorável 
a tamanha mutilação, principalmente nos sobrenomes. 

Trata-se do plural majestático, que ocorre, portanto, sempre que a 
primeira pessoa do plural expressa um só indivíduo. 

Os desavisados acham que o orador ou o escritor erra ao proceder assim. 

Consulte Silepse de número em Nossa gramática completa. 


bem-feito 


Há alguns dicionários que, depois do Acordo Ortográfico, trazem a forma 
“benfeito” como adjetivo, equivalendo a bem-feito. Desconhecem o fato de 
que benfeito só existe como substantivo, sinônimo de benfeitoria. Fora daí, 
só há mesmo algo bem-feito (com hifen). Tudo o que é feito com esmero, 
com carinho, continua sendo bem-feito. Ainda existe a forma sem hífen: 
bem feito, locução interjetiva que exprime satisfação por alguém, 
merecidamente ou não, ter recebido um castigo ou se dado mal em alguma 
empresa ou acontecimento. 


Por isso, aos dicionários que ainda trazem “benfeito” como adjetivo, por 
bem-feito, tenho uma mensagem: bem feito! 


camicase 


Palavra de origem japonesa, termina por -e. Certa feita, porém, um ex- 
jogador de futebol, depois comentarista esportivo, disse com seu forte 
sotaque caipira, para todos ouvirem: Eu num seria lóko de dizê que Ronaldo 
acabô pro futebol. Num só “camicasa!”, Na verdade, e para a saúde de todos 
nós, ele deveria mesmo é ficar em casa... 


Bariloche (como se pronuncia?) 


Há muito novo-rico por aí que a primeira coisa que quer fazer quando 
sobra alguma coisa na conta bancária é imitar os ricos consagrados. Então, 
providencia logo uma viagem para os locais onde eles costumam ser 
encontrados. Como é dos novos-ricos quererem ser mais realistas que o rei, 
eles não vão absolutamente a Barilóche; eles fazem questão de ir a 
“Barilôche”, que a suas orelhas lhes parece mais sofisticado... 

É o mesmo caso daqueles que entram para o Rotary Club. Os rotarianos 
costumam reunir-se uma vez por semana num jantar. Os preparados 
comem direitinho e costumam dizer que fazem parte do Rótari; já os 
deslumbrados membros desse clube fazem questão de dizer que fazem 
parte do “Rôtari”. Sempre se lambuzam... 


O que é não conhecer análise sintática! 


Manchete do jornal O Estado de S. Paulo: “Crescem” número de casos de 
diarreia em São Paulo e no Rio de Janeiro. Se o manchetista tivesse bem 
aproveitado seus anos escolares, teria escrito, naturalmente, Cresce, no 
lugar de “Crescem”, já que o sujeito é singular (número). 

Uma rede de televisão paulista apresentou uma vez um programa em que 
tratou de um hotel de cães. A apresentadora nos deu uma informação 
própria de quem não tem a mínima noção de análise sintática. A 
informação foi esta: Todos os cachorros são ali tratados “iguais”. Se tivesse 
tido um bom aproveitamento escolar, naturalmente, diria diferente: Todos 
os cachorros são ali tratados igual. Por que igual, no singular? Porque se 


trata de um advérbio, equivalente de igualmente; igual não se liga sintática 
nem logicamente a cachorros, mas a são tratados. 

EM TEMPO - Igual, na frase apresentada, recebe a designação de adjetivo 
adverbializado (forma adjetiva que, ao exercer a função de advérbio, não 
varia). Se tiver interesse, consulte a lista dos principais adjetivos 
adverbializados em Nossa gramática completa. 


tecnologia “embargada” 


Todo o mundo que gosta de automóvel (e o brasileiro é um apaixonado 
por automóvel) sabe o que é tecnologia embarcada. (Quem ainda não sabe 
e tiver curiosidade de saber, por favor, queira consultar o verbete 
tecnologia, no Grande Dicionário Sacconi, o único que traz a definição da 
expressão.) 

O que a gente lê em jornais e revistas, no Brasil, às vezes dá mais para rir 
do que para levar a sério. Um jornalista da Globo escreveu, ao comentar os 
aspectos modernos do Mercedes-Benz E coupé: O que realmente 
impressiona é a tecnologia “embargada”. Os faróis, por exemplo, se adaptam 
às condições do tráfego e reagem automaticamente para evitar o 
ofuscamento dos outros motoristas. Essa gente sempre nos surpreende... 


Roraima 


A pronúncia correta é uma e apenas uma: Roráima, e não “Roráima” 
como querem alguns apresentadores de telejornais. 

Quem diz “Roráima”, com o ditongo aberto (e há os que insistem nessa 
pronúncia), fala mal, dá mau exemplo, presta desserviço à educação, já que 
nas salas de aula se aprende que a pronúncia correta é Roráima. Na 
verdade, quem diz “Roráima” imita os índios das tribos macuxis, 
uapixanas, taurepangues, ianomâmis, etc. da região, que, impossibilitados 
foneticamente da nasalação, dizem “Roráima”. Ora, mas eles assim 
pronunciam porque não conseguem articular fonemas nasais. Nós não 
conseguimos? 

Em suma: deixemos os habitantes da região e os índios que continuem 
pronunciando lá como queiram, ou seja, “Roráima”, mas habitantes de 
outras zonas do país dizerem assim é inaceitável. A propósito, lá mesmo 


em Roraima existe a serra de Pacaraima, que pronunciamos Pacaráima. E a 
serra da Bocaina? Quem, neste país, um dia ouviu ou já disse “Bocáina”? Se 
ouviu, ouviu mal; se disse, não soube dizer. 


recorde (atenção para a pronúncia!) 


Em português, é paroxítona, embora ainda haja os que insistam em dizer 
“récorde”, pronunciando-a à inglesa. Ora, em São Paulo existe uma rede de 
televisão cujo nome é Record (grafia inglesa), mas nem por isso seus 
apresentadores dizem “Rede Récord”. Por outro lado, em uma outra 
emissora, que deveria honrar a liderança de audiência, só se ouve 
“récorde”. Eles só batem o “récorde”... Ah, mas um dicionarista registra a 
pronúncia “récorde”, poderá objetar alguém. Sim, registra, mas nesse 
dicionário há tantas coisas, coisas e coisas, muitas das quais até Deus 
duvida. Ao longo desta obra, você conhecerá algumas delas. 


Mercosul (como se pronuncia o e?) 


Pronuncia-se fechado: mêr, pois se trata do e da palavra mercado. Agora, 
preste atenção aos repórteres: eles dão ao e som aberto. 


Araújo & Filhos “convida” 


Má concordância. Todas as expressões ligadas pelo sinal comercial & 
(chamado ampersand), equivalente de e, são de plural. Neste caso temos 
sujeito composto; sendo assim, o verbo vai obrigatoriamente ao plural: 
Araújo & Filhos convidam amigos e fregueses para a inauguração de sua 
nova sede. ** Schlesinger & Schlesinger Advogados notificam seus clientes 
de que estarão em férias em dezembro. No provedor Terra, um jornalista 
lançou esta manchete: Zezé & Luciano “faz” show. O jornalista, 
naturalmente, quis dar o seu showzinho à parte... 


equipe “cruzmaltina” 


O tradicional clube carioca Vasco da Gama é conhecido também como 
clube cruz-maltino, que os nossos jornalistas desconhecem. Quando o 
Vasco voltou à elite do futebol brasileiro, mais de dois jornais saíram com 


esta manchete: Time “cruzmaltino” volta à primeira divisão. E quando é 
que os nossos competentes jornalistas esportivos vão, finalmente, voltar? 


“o” musse 


Musse é palavra feminina: a musse, uma musse, duas musses, musses 
gostosas, etc. Na emissora do “Roráima” e do “récorde”, no entanto, os 
apresentadores do telejornal Hoje anunciaram certa vez: Nesta edição vocês, 
mulheres, ainda vão conhecer “o” musse que combate a celulite. É preciso e 
urgente, isto sim, arrumar um produto qualquer que combata a ignorância. 


Quem sabe os cientistas consigam, num desses próximos séculos... 


fast-food: masculina ou feminina? 


Fast-food, segundo a 5.º edição do VOLP, é palavra feminina: a fast-food. 
Grande parte dos jornalistas, no entanto, usam-na como masculina: “O” 
fast-food continua conquistando paladares. Dicionários por aí há que 
registram a palavra, mas não lhe dão gênero nenhum. 


todo o mundo 


Sempre com o artigo, em qualquer acepção. Mas todo o mundo no Brasil 
escreve “todo mundo”. É impressionante! Existem até certos gramáticos 
que abonam a expressão sem o artigo, num equívoco imperdoável. Como é 
em francês? Tout le monde. Como é em espanhol? Todo el mundo. Por que, 
em português, seria “todo mundo”? 


quingentésimo — quinquagésimo — quinquenal — quinquênio 
— quiproquó 
Todas já não trazem trema, mas o u continua soando: kuingentézimo, 
kuinkuagézimo, kuinkuenal, kuinkuênio, kuiprokó. 


salário mínimo e salário-mínimo 


Têm significados diferentes: salário mínimo é aquela miséria que alguns 
trabalhadores recebem todos os meses; já salário-mínimo é o próprio 


trabalhador que recebe a miséria, a merreca. Portanto, é perfeitamente 
possível uma construção assim: Nunca fui salário- 
-mínimo, por isso nunca recebi salário mínimo. 

Os jornalistas sabem disso? Vamos ver. Logo no primeiro dia do ano de 
2010, o Diário de S. Paulo saiu-se com esta manchete, crente de que estava 
dando uma boa notícia: Novo “salário-mínimo” e seguro-desemprego já 
estão em vigor. 


“vitrine” ou vitrina? 


Depende: se você for francês, a resposta é vitrine; se você for brasileiro, a 
resposta é vitrina. Há, no entanto, por aqui mesmo, muitas pessoas que 
gostam de apreciar uma “vitrine”, principalmente em shopping centers. 
Talvez porque o dicionário Houaiss ainda cometa o pecado de trazer tal 
forma, inexistente em português e, por isso mesmo, só registrada na 5.º 
edição do Vocabulário Ortográfico da Língua Portuguesa (Volp) como 
estrangeirismo, e não como palavra vernácula. 


champanha ou champanhe? 


As duas formas estão registradas no VOLP. O aportuguesamento perfeito, 
no entanto, é champanha (que é palavra masculina: o champanha, um 
champanha); a forma que mais se usa no português do Brasil, todavia, é 
champanhe (mais próxima do francês Champagne, nome da localidade 
onde surgiu o espumante). Claro que é muito mais agradável um 
champanhe francês que um champanha paraguaio... 

O mais curioso não é isso; o mais curioso é que o VOLP registra para 
champanhe também o gênero feminino (a champanhe). Se assim é, que os 
acadêmicos comemorem sempre com uma boa champanhe paraguaia, se é 
que isso lhes faz bem! 


madame ou madama? 


As duas formas estão registradas no VOLP, e, a exemplo de champanhe e 
champanha, parece-me que a primeira forma é a preferida entre os 
brasileiros, embora seja um francesismo puro. 


um” ênfase? 


Há algumas palavras que, não se sabe por qué, sofrem mudança de gênero 
a torto e a direito. Uma delas é ênfase, palavra feminina, que sempre foi 
feminina, mas que alguns, principalmente repórteres, insistem em ver 
como masculina. Certa feita, uma repórter da RedeTV entrevistava um dos 
integrantes do falecido programa CQC, que lançava um livro sobre as frases 
“pitorescas” de Lula. A certa altura, ela dispara “um” ênfase pra cá, “um” 
ênfase pra lá. Em que escola de Jornalismo teria ela aprendido que ênfase é 
palavra masculina? 


Antofagasta 


É o nome correto da cidade do Norte do Chile e importante porto do 
Pacífico. Mas há um dicionário de grande porte por aí que traz 
“Antofogasta”, palavra que não existe e, naturalmente, que não nomeia 
coisa nenhuma. Mas está lá, no dicionário. 


baquelite ou baquelita? 


O VOLP registra ambas as formas, mas baquelite é um nome comum 
derivado de marca registrada norte-americana (Bakelite), assim como 
bombril e gilete. Sendo marca registrada, não poderia ter mudado o -e para 
-a. Há, todavia, os que têm a palavra como oriunda do francês bakélite, que 
também é marca registrada (Bakélite). O interessante é que certos 
dicionários só trazem baquelita e não dão baquelite nem como forma 
variante. Entenda a bagunça! 


tricoline ou tricolina? 


Também as duas formas têm registro no VOLP e aqui há certa coerência, 
porque se trata também de um francesismo. Quando o francesismo 
termina em -e, a tendência é termos palavras terminadas tanto em -e 
quanto em -a (madame/madama, champanhe/champanha, etc.), com raras 
exceções. No caso em apreço, o povo só usa tricoline, ou seja, o galicismo 
puro, embora nunca use esse tipo de tecido. 


gabardine ou gabardina? 


As duas formas, igualmente, têm registro no VOLP, prevalecendo, 
novamente, a coerência: os nomes franceses terminados em -e acabam 
tendo grafia dupla em português. 


“avalanche” ou avalancha? 


O VOLP só registra avalancha, numa demonstração de brutal 
incoerência. Se registra madama e madame, se registra champanha e 
champanhe, se registra tricolina e tricoline e até baquelita e baquelite, por 
que cargas d'água a 5. edição do VOLP não teria trazido também 
avalanche? Não se sabe por quê. Só consultando a Esfinge para saber... 


limusine ou “limusina”? 


Nova incoerência do VOLP, que só registra limusine. A palavra nos vem 
do francês limousine. Portanto, houvesse critério, houvesse coerência, 
caberiam duas grafias: limusine e limusina (que é a única forma usada pelos 
portugueses). O VOLP, novamente, incorre numa falta de critério de 
causar inveja a esquimó. Ora, se o Acordo Ortográfico foi implementado 
para unificar o português de Portugal e o de suas ex-colônias, por que o 
VOLP não traz limusina? Para saber a resposta, caro amigo, só indo 
novamente ao Egito e perguntar à Esfinge... 


“musseline” ou musselina? 


Outro caso de incoerência: a palavra nos vem do francês mousseline, tipo 
de tecido. O VOLP só registra musselina. Ora, como compreender? Se 
registra tricolina e tricoline, que também é um tipo de tecido, por que, 
então, registra agora apenas musselina? A resposta? Sim, pode comprar a 
passagem: o Egito é um país fantástico! 


chenile ou “chenila”? 


Veja que maravilha: o VOLP registra apenas musselina (que nos vem do 
francês mousseline), desprezando a forma “musselina” e, num rasgo de 


absoluta “coerência” de seus autores, traz apenas chenile (do francês 
chenille), desprezando agora a forma “chenila”. Por quê? Ninguém sabe por 
quê. Por isso, meu caro leitor, ao retornar do Egito, por favor, não se 
esqueça de me escrever, dando a resposta... 


“piciclete” ou bicicleta? 


Está claro que é bicicleta, mas aqui reside um caso interessante. Bicicleta é 
um galicismo que nos vem do francês byciclette. Ora, se em português 
palavras terminadas em -e francês normalmente se escrevem com -a, ou 
também com -e, por que isso não aconteceu com bicicleta? Ou seja: por que 
também não podemos escrever “biciclete”? Não tenho a resposta. E se 
algum de vocês tiver, por favor, quero espantar minha ignorância: escreva- 
me! 


bobina ou bobine? 


Caso interessante: trata-se de um galicismo também (bobine), que o 
VOLP registra, a par de bobina, num rasgo de coerência. Mas nem o povo 
nem os jornalistas nunca ousaram usar bobine, como fazem com 
champanhe, madame e tricoline. Coerência não parece ser uma das maiores 
virtudes do povo, que prefere champanhe a champanha, madame a 
madama, avalanche a avalancha, gabardine a gabardina, mas se recusa 
terminantemente a usar biciclete por bicicleta ou bobine por bobina. 


reclame ou “reclama”? 


Antigamente muito se usava o francesismo reclame para o que hoje todos 
chamamos anúncio, propaganda ou publicidade. O VOLP só registra 
reclame; os portugueses usam tanto reclame quanto reclamo (que nós 
desprezamos). A pergunta, agora, é esta: se as palavras francesas 
terminadas em -e ganham duas formas normalmente em português, por 
que não registrar também “reclama”? Por toda essa incoerência, toda essa 
falta de critério, faço-lhe aqui um apelo, caro leitor: reclame! Isso, 
naturalmente, se não tiver tempo ou dinheiro para ir ao Egito. 


de “um” modo geral 


Convém desprezar o artigo e usar apenas de modo geral: De modo geral, 
a educação no Brasil vai de mal a pior. ** De modo geral, os dicionários 
são omissos em relação ao plural de sem-terra e sem-teto. Diz-se o mesmo 
de de maneira geral e de forma geral: De maneira geral, as mulheres têm 
verdadeiro horror a baratas. 

Certa feita, num de nossos jornais, encontramos uma pérola puríssima: 
“de um modo em geral”. 

Quem diria que nosso jornalismo não é maravilhoso? 

Veja, agora, uma notícia até interessante, mas em que o jornalista não 
conseguiu desprezar o referido artigo: Beleza não é fundamental na hora de 
escolher o parceiro para um relacionamento sério, segundo pesquisa 
realizada por um psicólogo e professor da USP. O mais importante, para os 
dois sexos, é o charme. A importância da beleza é maior apenas entre 
pessoas desconhecidas, tal como ocorre nas paqueras em bares e baladas, 
declara o professor. Segundo ele, as qualidades do parceiro, de “um” modo 
geral, superam a falta de atributos físicos, principalmente do ponto de vista 
das mulheres. 

Mas na hora de escrever, sem dúvida, elegância é fundamental... 


ambos 


Ambos é uma palavra que, quando antecede substantivo, não dispensa o 
artigo posposto. Devemos sempre usar ambos os amigos, ambas as amigas, 
etc. Veja, porém, como apareceu numa de nossas revistas semanais de 
informação: As cúpulas da Abin e da PF decidiram ontem, depois de uma 
longa reunião, firmar um pacto para punir os servidores de “ambas 
instituições” envolvidos em irregularidades, como a produção de grampos 
ilegais. Só faltava essa: fazer um pacto para cumprir a lei... 

Só faltava essa... 


disparado 


É invariável quando funciona como advérbio; equivale a de longe, sem 
comparação: O Brasil tem os melhores jogadores de futebol do mundo 
disparado! *** As mulheres brasileiras são as mais bonitas do mundo 
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falar”), quer episódico (frames”, “scripts” (conhecimento adquirido 
através da convivência social e armazenado em “bloco”, sobre as 
diversas situações e eventos da vida cotidiana (cf. Kocn, 1997); 

* o conhecimento da situação comunicativa e de suas “regras” 

uacionalidade); 

* o conhecimento superestrutural ou tipológico (gêneros e tipos 


* O conhecimento estilísico (registros, variedades de língua e sua 
tuações comunicativas); 


adequação às 
* o conhecimento de outros textos que permeiam nossa cultura 
(intertextualidade). 

Nessa acepção, vê-se, pois, o contexto como constitutivo da própria 
Ocorrência linguística. É, nesse sentido, que se pode dizer que certos 
enunciados são gramaticalmente ambíguos, mas o discurso se encarrega 
de fornecer condições para sua interpretação univoca. O contexto é, 
portanto, um conjunto de suposições, baseadas nos saberes dos 
interlocutores, mobilizadas para a interpretação de um texto. 

Assumir esse pressuposto implica dizer que as relações entre 
informação explícita e conhecimentos pressupostos como partilhados 
podem ser estabelecidas, como foi visto nos capítulos anteriores, por 
meio de estratégias de “sinalização textual”, por intermédio das quais o 
locutor, por ocasião do processamento textual, procura levar o 
interlocutor à recorrer ao contexto sociocognitivo. 

Apresentamos a seguir um exemplo bem ilustrativo do que acabamos 
de afirmar. Nele, as informações explícitas servem de “sinalização” para 
o preenchimento de lacunas — propositalmente sugeridas — com base 
em conhecimentos partilhados entre autor-leitor. O texto é a confirmação 
de que a consideração ao contexto lingii 
da situação mediata e imediata e ao contexto sociocognitivo faz com 
que nós, leitores, rapidamente, explicitemos as informações apenas 
sugeridas, respectivamente: relógio, uísque, cabo de guarda-chuva, 
chuveiro, roupas, brincos, aparelho (repetida), celular. 
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a JA io ci io sã pls Gordo bi da noice 
anterior, e com gosto de JB a boca. Luis abriu os olhos. 

Ouvi o barulho do [E eltsrco ligado vindo do banheiro 

Opa acho que me dei bem ontem, pensou 


Olhou as peças de JEM espalhadas pelo chão, Que corpinho é 


esse, pensou, Viu os Jams de pingente, delicados. Que orelhinha é essa, pensou 
Vivo li de barbear. pera, É de barbear?! 
Que pernão é esse?, pensou. 


Derepenteo Hi tocou. De dentro do banheiro uma voz grossa disse: 


“Atende pra mim, garanhão 


Pode imaginar. Aqui tem. 


Fonte Revista Veja, São Paulo: Abi ed. 1924, anO 38,189, 2802005, p. 71 


disparado! 
Tudo isso, todo o mundo já está cansado de saber. Certo dia, porém, um 
participante do programa Manhattan Connection, da Globo News, saiu-se 
com esta, lá de Nova Iorque: As reservas de petróleo da Arábia Saudita são 
maiores que as do Iraque “disparadas”. 
Seria o caso de perguntar: Quem foi o gigante que espantou as reservas, a 
ponto de elas saírem disparadast... 


“tauba” — “estauta” — “treta” — “vrido” 


Por incrível que pareça, ainda há pessoas com certo nível de escolaridade 
que dizem assim, em vez de tábua, estátua, tetra e vidro. Dia desses, uma 
apresentadora de televisão disse, sem ficar nem um pouco vermelha: 
Pronto, não vou me mexer, vou ficar como uma “estauta”. E não era 
brincadeira! 

Um estudante que participou da prova do ENEM teve peito para escrever 
isto: Os homens brasileiros, estão acabando contudo, as árvores para 
desmartar, para fazer tauba e outra coisa. Nem vou citar “contudo” em vez 
de com tudo e “desmartar” em vez de desmatar. 


Batatinha quando nasce... 


Quem já não ouviu, mesmo na mais tenra idade, estes versinhos: 
Batatinha quando nasce / esparrama pelo chão? Poucos sabem, no entanto, 
que existe um equívoco aí. Eis a correção e a quadra: Batatinha quando 
nasce / Espalha ramas pelo chão / Menininha quando dorme / Põe a mão 
no coração. (Ramas = raízes da batata.) 


dever e dever de 


Poucos sabem: há diferença de emprego e sentido entre dever e dever de. 
Dever se usa quando há ideia de necessidade. Ex.: Você deve pagar suas 
dívidas. *** O governo deve investir mais em Educação. *** Devo cumprir 
com as minhas obrigações. 
Dever de se emprega quando há ideia de dúvida ou incerteza. Ex.: Ela, à 
estas horas, já deve de estar dormindo. ** O que eles devem de estar 
pensando de mim agora? *** Ele devia de estar fumando três maços de 


cigarros por dia, antes de morrer de câncer. 

Convém ressalvar (antes que se manifestem os urubus de plantão): não, 
não estou dizendo que é obrigatório; mas me parece altamente saudável 
estabelecer a distinção. 


“Aids” ou AIDS 


A bem da verdade, nenhuma das duas, já que se trata de sigla inglesa. Nos 
países latinos, todos, usa-se a sigla latina SIDA (síndrome da 
imunodeficiência adquirida). A única exceção é o Brasil, que, além de 
adotar a sigla de Tio Sam, ainda a pronuncia como se portuguesa fosse: 
“áids”, e não êids. E mais: nossos jornalistas escrevem a sigla como se nome 
próprio fosse: “Aids”. Desde quando nomes de doenças ou de síndromes 
exigem inicial maiúscula? A seguir tal princípio tosco, daqui a pouco se 
verão em nossos jornais grafias como “Diabetes”, “Pancreatite”, “Faringite” 
e por aí vai. Nosso país tem, de fato, coisas inacreditáveis! Querem imitar 
os ingleses e norte-americanos? Então, que sejam ao menos razoáveis, 
grafando tudo em letra maiúscula: AIDS. 


existe “se eu ver"? 


Não, não existe (ao menos na língua cuidada). E a razão é simples: o 
futuro do subjuntivo do verbo ver é se eu vir, se tu vires, se ele vir, se nós 
virmos, se vós virdes, se eles virem. Viu? Não existe “se eu ver”. Por ver se 
conjugam todos os seus derivados: antever, prever, rever, etc. Portanto, 
também não existem: “se eu antever”, mas se eu antevir; “se eu rever”, mas 
se eu revir, etc. 


palavra chula ou chulismo 


O que vem a ser uma palavra chula ou chulismo? É uma palavra grosseira, 
indecente, obscena, indecorosa, que se ouve apenas de pessoas mal- 
educadas, rudes, toscas, malcriadas, sem formação, ou daquelas sem a 
devida escolaridade ou formação. No ano de 2009, ouvimos do próprio 
presidente da República, cargo que não lhe dá o direito de proferir 
chulismos, duas palavras chulas: sifo (Nenhum médico diria a seu paciente, 
por pior que estivesse: Meu, sifo) e merda (O povo está na merda, e eu quero 


tirar o povo da merda). Nunca na história deste país houve tamanha 
baixaria em discursos presidenciais. O cargo, esse cargo, senhores, diz 
respeito a todos nós. O que se diz no exercício do cargo de presidente da 
República a mim me atinge, a mim me afeta, como deve atingir e afetar a 
todos os brasileiros de bem, porque estamos ali representados. É um 
pouquinho de cada um de nós que está ali, contido naquele cargo. O 
mínimo que se espera de um presidente da República é compostura. Não é 
nem mesmo competência, que vem logo a seguir. Além dos chulismos, 
tivemos de engolir a seco a declaração do presidente de que não conseguia 
ler muitas páginas de um livro por dia, porque dava sono. Não sei bem por 
quê, lembrei-me desta frase: Daqui a cinco anos, você estará bem próximo 
de ser a mesma pessoa que é hoje, exceto por duas coisas: os livros que ler e as 
pessoas de quem se aproximar. 

Para não ficar para trás e desejoso de vencer a competição a qualquer 
custo, um de seus ministros, depois apenas deputado e depois candidato a 
presidente da República, saiu-se com esta grosseria, que deve chocar e 
causar o repúdio de todos os homens dignos: Ministério público é o 
caralho! Não tenho medo de ninguém. Da imprensa, de deputados. Pode 
escrever o caralho aí! [Ciro Gomes (PDT-CE), ao negar que dera passagens 
da Câmara a parentes.) 

Não sei bem por quê, mas, depois que li isso, lembrei-me de uma frase de 
Abraham Lincoln: É melhor ficar calado e deixar que pensem que você é um 
idiota do que falar e acabar com a dúvida. 


“em” Veja ou na Veja? 
Todo e qualquer nome de revista deve ser usado com o artigo: a Placar, a 


Carinho, a Capricho, a Contigo, a Caras, a Playboy, a Tudo, a ISTOÉ, a 
Época e, naturalmente, a Veja. Ou a Veja não é uma revista? 


sandálias “ha-vai-a-nas” 


Não vá o caro leitor pensar que estamos aqui agora a fazer propaganda de 
chinelo de dedo. Trata-se de um probleminha de pronúncia que ocorre 
com a palavra erroneamente dividida em sílabas acima. Vamos raciocinar 
juntos: havaianas vem de Havaí, que tem hiato (Ha-va-í). Ninguém diz 


nem divide esse nome próprio assim: “Ha-vaí”, porque seria transformar 
hiato em ditongo. Ora, se Havaí tem hiato, todas as suas derivadas deverão 
tê-lo também: ha-va-i-a-nas (e não “ha-vai-a-nas”, como se costuma dizer). 
Repare em Bahia, cujo hiato tem a mediação extraordinária de um h (Ba- 
hi-a). Quem nasce na Bahia (todo o mundo sabe) é baiano. Como, porém, 
se divide corretamente as sílabas dessa palavra? Assim: ba-i-a-no. Mas 
sempre há os que dizem “bai-a-no”. O mesmo problema ocorre com 
Bauru, que tem hiato: Ba-u-ru. Muita gente pronuncia e divide assim: 
“Bau-ru”. Errado. Existe um país insular na Oceania de nome Nauru. 
Repare: houve troca apenas da primeira letra. Todo o mundo, no entanto, 
pronuncia e divide direitinho: Na-u-ru. Mas todo o mundo chega a uma 
lanchonete e pede um “bau-ru”; as pessoas chegam a Bauru para verem os 
“bau-ru-en-ses”... 


carros “esportes” 

A palavra esporte, usada como adjetivo, não varia: camisas esporte, carros 
esporte, etc. Veja, porém, esta interessante notícia, colhida no site do 
provedor Terra: O nível de testosterona de quem dirige um carro esporte vai 
às alturas, tendo plateia feminina ou não. Já no caso de um carro comum, 
ela mal se altera. Carros “esportes”, como o Porsche, acabam funcionando 
como a cauda de um pavão. 

E então, que tal o nosso jornalismo?... 


hem! e hein! 


Ambas são corretas. Mas sempre há os que escolhem justamente uma 
terceira opção, errada, escrevendo “heim!”. 


usucapião é palavra masculina ou feminina? 


É palavra feminina: a usucapião. A usucapião é um instituto jurídico pelo 
qual uma pessoa se torna proprietária simplesmente por ter a posse pacífica 
de um bem durante certo tempo. 


“adéqua” 


O verbo adequar só se conjuga nas formas arrizotônicas, ou seja, aquelas 
em que a tonicidade se encontra fora do radical. Sendo assim, no presente 
do indicativo só existem as formas adequamos e adequais; no presente do 
subjuntivo só há adequemos e adequeis; a gramática tradicional não 
reconhece as formas adequo, adequas, adequa, adequam nem adeque, 
adeques, adeque, adequem. A Folha de S. Paulo, no entanto, saiu-se com 
esta manchete: Intérprete de Lula para surdos “adéqua” palavra do 
presidente. 

A matéria tratava do palavrão dito num discurso por Lula. Faço questão 
de transcrever a matéria: Durante seu discurso em São Luís, no Maranhão, 
o presidente Luiz Inácio Lula da Silva falou um palavrão durante a 
cerimônia de assinatura de contratos do programa Minha Casa, Minha 
Vida. Lula afirmava que nenhum outro governo havia investido tanto em 
saneamento básico e disse que iria “tirar o povo da merda”. Assim como em 
todos os discursos oficiais, este foi interpretado por um profissional de Libras 
(Língua Brasileira de Sinais, utilizada por surdos) que trabalha em Brasília, 
nos estúdios da NBR, a TV do Governo Federal. Durante a fala de Lula, José 
Ednilson Júnior interpretou que a intenção do presidente era tirar o povo do 
esgoto. 

É o puro esgoto. Acertou o intérprete de surdos. Acertou em cheio! 
Estamos bem de jornalistas? Estamos bem de educação na vida pública? 
Hem? Hem? 


Que “tal” meus filhos? Não são lindos? 


Não. Em rigor, em rigor, tal varia neste caso: que tais meus filhos?, que 
tais meus planos?; que tais meus novos óculos, Estela? 

Machado de Assis, o maior nome da literatura brasileira, escreveu em 
Quincas Borba: D. Tonica confessava-lhe que tinha muita vontade de ver 
Minas, principalmente Barbacena. Que tais eram os ares? Não tenho a 
mínima esperança (nem tenha você também, caro leitor!) de que algum 
jornalista imite o grande escritor. Para ser bem sincero, a maioria deles não 
tem noção de análise sintática, conhecimento indispensável para escrever 
de forma estruturalmente correta. 

Houve uma época em que uma escola de São Paulo anunciava assim: 
Colegial tradicional? Colegial técnico? Que “tal” os 2 juntos? 


Que tais os dois, mas em outra escola? 
Tempos depois, a escola faliu. Não foi sem justiça. 


rir “à medida em que” lê 


Não existe a suposta locução conjuntiva “à medida em que”, tão a gosto de 
alguns jornalistas. O que temos é à medida que. 

Veja que maravilha este texto de um jornalista, “dono” de um blog: O 
tempo é o senhor da razão, dizia uma daquelas camisetas ridículas que o 
Collor usava. Mas o provérbio português é bom, convenhamos. Administrar 
o tempo é uma das coisas que nos toma mais tempo (com o perdão do 
trocadilho) “à medida em que” crescemos. As semanas passam mais rápido 
(e os fins de semana também, infelizmente), os meses correm, os anos voam. 
E os conhecimentos se vão - esqueceu-se de completar. 

Escreve um velho e já cansado jornalista carioca, que se autointitula 
“repórter”: “À medida em que” vão se avolumando os sinais de que Serra 
poderá disputar mais um mandato em São Paulo, cresce o desespero de FHC, 
num ostracismo que acreditava recuperável. Tão velho, tão tarimbado e 
ainda não aprendeu a escrever. Com uma agravante: ele se acha o dono da 
verdade de todos os assuntos. O homem teve a pachorra de “ensinar” em 
um de seus escritos que não se usa ter de fazer, mas sim ter que fazer. E 
ainda deu exemplos! Pobre diabo: é justamente o oposto! A construção 
legitimamente portuguesa é com de; o que aí é um intruso, assim como um 
vira-bosta no ninho do joão-de-barro. Enfim, o homem já não consegue 
apreender mais nada: seus neurônios estão superpovoados. 

Outras frases de jornalista (para o seu enfado): Forma e fundo; conjuntura 
e estrutura; imaginário e real. Uma nítida diferenciação entre esses planos 
começa a evidenciar-se “à medida em que” evolui o plano do governo. ** Os 
dentes contribuem com a digestão “à medida em que” vão quebrando os 
alimentos em partes cada vez menores. *** “A medida em que” vai 
aumentando os cargos para o pessoal de São Paulo, maior será a 
responsabilidade de todos eles na administração da CBF. 

Nesta última, há também um elementar erro de concordância verbal: 
“vai” por vão. Há jornalistas que escrevem assim. E ainda querem ser 
formadores de opinião! 

Certa vez perguntaram a um astrônomo e geofísico da USP por que os 


planetas eram redondos. A resposta: Os planetas são redondos devido ao 
fato de esta ser a forma mais estável. “À medida em que” crescem, a partir de 
uma nuvem, adquirem essa forma, capaz de distribuir a matéria em todas as 
direções. 

Agora todos podemos entender melhor por que essa ânsia toda de achar 
água na Lua: é que certos astrônomos já vivem lá... 


Estados Unidos 


Este nome exige o verbo e determinantes sempre no plural: Os Estados 
Unidos são hoje a única superpotência mundial. ** Os Estados Unidos 
conseguiram o acordo que desejavam. *** Os Estados Unidos estão atentos 
aos acontecimentos na América Latina. *** Todos os Estados Unidos foram 
assolados pelo cataclismo. *** Os Estados Unidos inteiros estão 
preocupados com os atos terroristas. “* Os próprios Estados Unidos 
reconheceram a falha. 

Não se usa apenas “Estados Unidos”, sem o artigo, a não ser em 
circunstâncias especialíssimas, como em mapas, onde só aparecem mesmo 
os nomes dos países: Estados Unidos, Brasil, Alemanha, etc. 

Repare nestes exemplos, todos semelhantes: As Filipinas sofrem de tempos 
em tempos a ação devastadora de tufões e terremotos. *** Os Países Baixos 
não possuem petróleo. *** Os Alpes ficam na Europa; os Andes se localizam 
na América do Sul. *** Os Balcãs voltaram novamente à tranquilidade. *** 
Você sabe onde ficam os Pireneus? 

Repare, agora, nesta notícia de tradicional jornal paulistano: Afirmando 
ter esperança que o resultado das eleições seja conhecido ainda hoje, o 
presidente eleito promete liderar o país, unir o povo e garantir “um” Estados 
Unidos mais “seguro”. 

Manchete da revista Carro: EUA “pode” ganhar novo compacto da 
Mercedes. 

Que tais os jornalistas brasileiros? São confiáveis? 


“a” beija-flor / “a” tuiuiú 
Recentemente, houve no Brasil um fato inédito: a primeira vez no mundo 
que se conseguiu reproduzir beija-flor em cativeiro. A repórter que nos 


passou a alvissareira notícia, no entanto, não estava preparada para 
informar fato de tão suma importância. Ao beija-flor fêmea ela chamou “a” 
beija-flor. Quando se estendeu na notícia, fez referência ainda a um animal 
que, por enquanto, não existe: “a” tuiuiú. Ora, beija-flor e tuiuiú são 
sempre nomes masculinos: o beija-flor, o tuiuiú. A diferença de sexo se faz 
com o uso das palavras macho e fêmea, assim como fazemos com barata, 
pernilongo, pantera, jacaré, etc. 

Por isso, não me furtarei de lhe fazer a velha e surrada pergunta, meu caro 


leitor: que tal o jornalismo brasileiro? Essa gente é confiável? 


cleptomania 


Muitos sabem o significado desta palavra. Mas muitos também pensam 
que o cleptomaníaco é aquele que tem mania de roubar. Não. O 
cleptomaníaco é aquele que tem mania de furtar. Rouba quem pratica 
violência, logicamente, na presença da vítima; furta quem é astuto, 
dissimulado, vigarista, que às vezes quer se passar por gente de bem e até 
pede voto de confiança... Numa das capitais 
sul-americanas, esse tipo de gente está saindo pelo ladrão. 


carros prata 


Concordância errada? Não: a palavra prata, quando exerce a função de 
adjetivo, não varia: carros prata, geladeiras prata, fogões prata, etc. Ao 
lermos uma notícia sobre automóvel, deparamos com esta informação: O 
Ford Fiesta traz rodas diferenciadas e adesivos prata. 

Acertaram! Eles acertaram!!! Alvíssaras! 


“a” filhote 


Filhote é nome masculino (o filhote), isso até mesmo recém- 

-nascido sabe. A 5.º edição do VOLP, no entanto, registra filhote como 
substantivo feminino, o que é uma novidade de assustar jegue! 

A alguns jornalistas, no entanto, não causou susto nenhum. Tanto é assim 
que uma repórter de televisão, presente num zoológico, ao pretender nos 
dar uma boa notícia, disse: “A” filhote de jaguatirica tem apenas seis meses 
e, por enquanto, só gosta de brincar. 


Não era apenas a jaguatirica que gostava de brincar; a repórter também. 

Ora, se filhote é nome masculino (sempre foi), e não comum de dois, não 
estamos autorizados a usar 0/a filhote, mas sim o filhote macho, o filhote 
fêmea. Ou seja, filhote, neste caso, é substantivo epiceno. 

Referindo-se ao ser humano, possui feminino: Tenho um filhote e duas 
filhotas. 


o diplomata “brasileiro e inglês” 


É claro o duplo sentido aí: um diplomata não pode ser ao mesmo tempo 
brasileiro e inglês, assim como uma bandeira não pode ser brasileira e 
paraguaia concomitantemente. Como devemos proceder, então? A 
gramática nos oferece dois caminhos: colocamos o substantivo no plural, 
ou usamos o singular, repetindo o artigo. Assim: os diplomatas brasileiro e 
inglês (ou o diplomata brasileiro e o inglês); as bandeiras brasileira e 
paraguaia (ou a bandeira brasileira e a paraguaia). Como eu disse, são dois 
os caminhos, mas o jornalismo brasileiro prefere enveredar por um 
terceiro, inexistente. Veja por esta manchete, de um tradicional jornal 
paulistano: STF pode julgar mensalão “mineiro e petista” na mesma 
sessão. 

Seria possível haver, ao mesmo tempo, um mensalão “mineiro e petista”? 
(Há políticos que afirmam que sim...) 


Eles ganharam o campeonato paulista. “Grande coisa”! 


Quando se quer demonstrar menosprezo pela conquista de alguém, usa- 
se tal expressão no plural: Grandes coisas, ganhar o campeonato paulista! 
*** Ele comprou um BMW: grandes coisas! 

Há jornalistas por aí que já estão dizendo: Ele já escreveu mais de setenta 
obras de língua portuguesa. “Grande coisa!”... 


“Mogi” é palavra de origem “tupi-guarani”? 
A palavra de origem tupi é, em verdade, Moji, de onde sai mojiano (a 
grafia “mogiano” não existe). “Mogi” é apenas a forma tradicional. 
O tupi e o guarani constituem línguas distintas. Na verdade, o que existe é 
o grupo, a família tupi-guarani, não a língua. 


O tupi era a língua usada pelos jesuítas na catequese; era falada do 
Maranhão a São Vicente (SP), a primeira cidade brasileira. O guarani, um 
dialeto do tupi, era a língua falada pelos nativos de São Vicente ao 
Paraguai, onde até hoje é a língua oficial, ao lado da castelhana. 

O tupi é o idioma indígena que mais contribuiu para o léxico português. 
Foi a língua da catequese e a língua das bandeiras: os bandeirantes 
conheciam muito bem o tupi, o que lhes facilitava a comunicação com os 
índios, na busca do ouro e das pedras preciosas. 

Na Universidade de São Paulo (USP), no departamento de Letras 
Vernáculas, existe uma cadeira, e apenas uma: Tupi. Ninguém, ao menos 
até agora, apresentou-se para ministrar aulas de “Tupi-Guarani”... 


Mogi-Guaçu 

É a grafia existente por aí, mas os intransigentes preferimos grafar 
Mojiguaçu, além de Embuguaçu e Mojimirim. Primeiro, porque Moji é 
palavra de origem indígena; segundo, porque os sufixos -açu ou -guaçu (= 
grande) e -mirim (= pequeno) só se ligam por hífen a palavras terminadas 
em vogal acentuada graficamente (p. ex.: amoré-guaçu) ou em tônica nasal 
(p.ex: capim-mirim). 

Fora daí, o emprego do hífen é desnecessário e, naturalmente, incorreto. 
Note que ninguém escreve “cupu-açu”, mas cupuaçu. Sendo assim, cabe a 
nós, os intransigentes, corrigir o que os antigos fizeram errado. Aliás, eles 
escreviam “Mogi-Guassu”, “Embu-Guassu”. Alguns preferiram corrigir 
parcialmente; os intransigentes preferem a 
correção integral... 


Jaboticabal / Pirassununga / Bagé / Lages 


Estão no mesmo caso de “Mogi”: são as formas generalizadas, mas não as 
rigorosamente corretas. 

Uma das grandes virtudes do ser humano é a coerência. E não há 
coerência naqueles que grafam Jaboticabal a par de jabuticabalense. Ora, 
escrever que jabuticabalense é aquele que nasce em Jaboticabal é uma 
notória incoerência. A menos que ainda queira escrever “jaboticaba”. 
Como a Reforma Ortográfica de 1943 veio corrigir todas as discrepâncias 
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Assim sendo, um estudo de texto sem a consideração do contexto é 
alimente insuficiente, por diversas razões: 


* Certos enunciados são ambíguos, mas o contexto permite 
fazer uma interpretação univoca. Observem-se os pares de 
enunciados abaixo: 


“chegar à cidade, a jovem dirige a Um banca: precisava muni-se de 


algum dinheiro para fazer compras. 


precisava descansar um 
Pouca, antes da enfrentar a dura jornada que teria pela frente, 


O policial viu o ônibus acelerando em sua direção, Ele levantou) mão é 


O goleiro viu à bola indo em direção à rede, Eleilevaniou a mão e parodia. 


Verificamos que se trata, em cada caso, de contextos diferentes, que 
Permitem desambigilizar os enunciados: no terceiro exemplo, levantar a 
mão implica um ato de ordem do policial ao motorista do ônibus, que, em 
função disso, fez o veículo parar. No quarto exemplo, levantar a mão é um 
Movimento do goleiro, com o qual ele impede que a bola penetre na rede 


* O contexto permite preencher as lacunas do texto, isto é, 
estabelecer os “elos faltantes”, por meio de “inferências-ponte”, 
Como se pode ver em: 


O empregado alimentou os pássaros. Os grãos de alpiste foram logo 
Oevorados, 


No exemplo acima, o que nos permite introduzir a forma nominal 

pelo amigo definido (normalmente utilizado para retomar 
informação já dada no texto) é o fato de o verbo Alimentar ter como 
significado “dar a alguém algo para comer”, ou seja, no caso, em se tratando 
de Pássaros, os grãos de alpiste. “Alimentar” fomece, portanto, o contexto 
Para interpretar bS/grios ide alpiste 


|] 


O mesmo pode-se verificar em: 


O navio aproximava-se do porto. Os marinheiros preparavam-se para lançar 
as âncoras. 


Aqui, navio permite ao interlocutor acionar o frame de que fazem parte 
Mmãriaheiros « ARGORS. Não é preciso mencionar explicitamente que é dos 
marinheiros e das âncoras daquele navio de que se está falando. 


+ Os fatores contextuais podem alterar o que se diz: 

Uma expressão lingiística pode ter seu significado alterado em função 
de fatores contextuais, como, por exemplo, na língua falada, gestos, 
movimentos de corpo, expressões fisionômicas, entonação, entre outros. 
Se o namorado diz carinhosamente à sua amada “Que narizinho mais. 
feio”, seu enunciado será, com certeza, interpretado como um elogio, 
um carinho; se alguém, num momento de fúria, exclama: “Que bela 
surpresa você me aprontore, é claro que isso não será entendido como 
uma expressão de alegria 

Mais um exemplo de que o contexto pode alterar o sentido 
apresentamos a seguir: 


Za O PROFESSOR DISSE QUE EsTOU 
A TÃO EM FORMA QUANTO É] 
Nl= UM HOMEM COM METADE | 
SS Da Mena iDaDE. QuE (HI 
BEBA DUAS VEZES MAIS o] 
CREA QUERO di 


É en 


Na leitura do texto, ao levarmos em conta o contexto — o que foi 
dito, o que o desenho representa, o modelo socialmente construído nos 
dias atuais sobre O que é “estar em forma”, o conhecimento sobre o 
gênero textual tirinha -, sabemos logo tratar-se de uma ironia. 

O enunciado 


ACADEMIA 


Fonte O Estado de S Pau, 282005, 


que havia na nossa maneira de escrever, não posso aceitar que ainda haja 
pessoas que não a tenham acatado. Quem for a qualquer bom dicionário só 
encontrará jabuticabalense, piraçununguense, bajeense e lajiano. 


“um tanto quanto”? 


Não, a expressão que significa mais ou menos, algo, é um tanto ou quanto, 
e não simplesmente “um tanto quanto”. Num jornal carioca, no entanto, 
saiu isto: Um rápido descuido de Mart'nália, filha de Martinho da Vila, 
acabou a colocando em uma situação “um tanto quanto” constrangedora. 
Enquanto passeava pelo shopping Fashion Mall, Rio de Janeiro, na tarde 
desta quarta-feira, a bermuda dela cedeu e deixou à mostra seu cofrinho. 

Resta saber, agora, se o jornalista não ficou um tanto ou quanto 
envergonhado... 


Nordeste = Norte? 


Creio que em nenhum país do mundo, nem mesmo entre os 
extraterrestres, Nordeste é o mesmo que Norte. Mas para alguns jornalistas 
brasileiros, que juram de pés juntos, Nordeste e Norte são absolutamente a 
mesma coisa. Um dia morreu um músico de forró na cidade de Icó, no Rio 
Grande do Norte, portanto, no Nordeste do Brasil. Um jornalista de O 
Globo, então, saiu-se com esta manchete: Músico de 48 anos sofre infarto 
antes de show no “Norte”. Como tudo anda mudado, pode até ser que eu 
esteja errado. Certa feita, por exemplo, soltaram um mapa, que foi 
distribuído nas escolas, no qual o Paraguai era a Argentina, e a Argentina 
era o Paraguai, ou coisa semelhante. Como ando um tanto ou quanto 
ignorante das coisas da modernidade, pode até ser que o Rio Grande do 
Norte já tenha se mudado lá para o Norte do Brasil. Sei lá, a vida anda 
mudando tanto e tão depressa, por que o Rio Grande do Norte não poderia 
ter mudado também?... 


desapercebido e despercebido 


Apesar de dois dicionários trazerem ambos como sinônimos, não abalizo 
tal registro. É que ando meio atrasado, sabe, um tanto ou quanto 
retrógrado... Para mim, desapercebido ainda significa, como sempre 


significou, apenas desprevenido; despercebido é que significa, como 
sempre significou, não notado. Por isso, os retrógrados só construímos 
assim: O temporal me pegou desapercebido de capa e guarda-chuva. *** Esse 
erro passou despercebido dos revisores do livro. *** Ela sempre trazia 
preservativo consigo; não queria que imprevistos a pegassem desapercebida. 
** Ela nunca passava despercebida nas festinhas da faculdade. 

Perdoe-me, caro leitor, se ainda faço a necessária distinção entre 
desapercebido e despercebido. É que sou mesmo muito intransigente, muito 
caturra... 


rapsódia — esquistossomose (atenção para a pronúncia) 


Repare como são escritas: a primeira com s após consoante, portanto não 
pode ter som de zê; a segunda traz dois ss. Como pode alguém, então, dizer 
“rapzódia” e “eskistozomóze”? 


pé-rapado 

Este composto, eminentemente popular, cujo significado é que ou pessoa 
que tem baixa condição socioeconômica, pode ser adjetivo e também nome 
sobrecomum. Não varia em gênero: Tenho uma amiga pé-rapado. *** Essa 
mulher é um pé-rapado. 

Muito bem. Todo brasileiro sabe que as nossas telenovelas não são 
positivamente um marco no processo de educação em nosso país. Numa 
delas (Cabocla), diz, então, uma de suas personagens: Não vejo como um 
moço fino e bonito como o Luís possa viver bem com uma cabocla pé-rapada 
como Zuca. 

Na verdade, aí, além do erro em “pé-rapada”, existe uma notória 
redundância, já que todo Luís (ou Luiz) é fino e bonito... 


“quisto” ou cisto? 


Cisto é a forma correta, embora na língua cotidiana muito se encontre 
“quisto”. 

Daí por que foi esta a opinião do ex-presidente Itamar Franco sobre 
Romero Jucá e Henrique Meirelles, que fizeram parte do primeiro governo 
petista: Não convém ao PT, não convém ao presidente a permanência desses 


homens. São “quistos” no governo. 
Passou o tempo, e os cistos no governo aumentaram consideravelmente. 
São tantos, que nenhum brasileiro consegue imaginar quantos. 


extra (como se pronuncia?) 


A pronúncia corrente no Rio de Janeiro e no Nordeste é êstra, que é a que 
adotávamos até bem pouco tempo. Ocorre, no entanto, que, como quase 
todo o mundo sabe, extra é abreviação de extraordinário, assim como foto é 
abreviação de fotografia, moto é abreviação de motocicleta, etc. Quando há 
abreviação, acontece um fenômeno: troca do timbre da vogal da sílaba 
inicial da palavra. Repare: fotografia e motocicleta têm o primeiro o 
fechado, mas na abreviação esse o se abre. O mesmo ocorre com 
extraordinário, que tem o e fechado, mas na abreviação ele se torna aberto. 
Todas as demais palavras derivadas, com o mesmo prefixo, têm o e aberto: 
extraclasse,  extraconjugal, extrafino, extracurricular, — extrajudicial, 
extramuros, extraterrestre, extracampo, etc. Sendo assim, não há como ficar 
com os cariocas e nordestinos nem com Fidelino de Figueiredo, que 
sempre propugnou pela 

pronúncia êstra. 


horas “extra” 


As pessoas fazem horas extras, voos extras e leem edições extras. A 
palavra varia normalmente no plural. 


“extra-terrestre” 


O prefixo extra- só exige hífen antes de palavras iniciadas por a (extra- 
amazônico) ou por h (extra-humano). Portanto, sem hífen: extraclasse, 
extraconjugal, extrajudicial, extramatrimonial, extrassensorial, 
extraterrestre, extraventricular, extraprograma, etc. 

Há por aí um apresentador de televisão que imita Silvio Santos. Certa vez 
perguntou a um de seus “jurados”: Dr. Lima, o senhor acredita em “extras 
terrestres”? 

A imitação era, realmente, perfeita... 


máximo (como se pronuncia?) 


Pronuncia-se mássimo (mas o VOLP traz também a pronúncia 
“máksimo”, que nenhum dicionário sério recomenda). A 5.º edição do 
VOLP é mesmo o máximo!... 

O x também tem o valor de ss nestes nomes próprios: Maximiano, 
Maximiliano e Maximino. Quem os pronuncia dando o valor de “ks” ao x 
está ainda no tempo do Onça, ou seja, na época em que também máximo se 
pronunciava “máksimo”. 


“neste” sábado / “neste” domingo 


Quando se diz Sábado eu vou, já se entende que se trata do próximo 
sábado. Quando se diz Domingo eu vou, já se entende que se trata do 
próximo domingo. E assim por diante. 

As emissoras de televisão, no entanto, insistem em anunciar: “Neste 
sábado” não percam o nosso programa de calouros. *** “Neste domingo”, 
não percam o Domingão do Leitão. 

Se o anúncio de um programa que será exibido no sábado for numa 
quinta-feira, por exemplo, deverão usar depois de amanhã; se for numa 
sexta-feira, usem amanhã; se for no próprio sábado, usem hoje. 

Pode ser, todavia, que as palavras hoje e amanhã e a expressão depois de 
amanhã tenham caído em desuso. Se for esse o caso, quero que todos me 
perdoem... 


relâmpago 

Esta palavra não varia quando usada com o valor de adjetivo, por muito 
rápido. Portanto, construímos: gols relâmpago, promoções relâmpago, etc. 

Numa folha paulistana, porém, se viu: Cinco homens foram presos nesta 
quarta-feira acusados de praticar roubos em casas na região do Jabaquara, 
zona sul de São Paulo, com características de sequestros “relâmpagos”. 

Além do erro de concordância, note ainda que os jornalistas parece não 
serem capazes de se livrar do vício jornalístico comentado no item anterior: 
aí também se vê “nesta quarta-feira” por hoje. 

Agora se trata de uma manchete (do Diário de S. Paulo): Quadrilha 
internacional fez 72 sequestros “relâmpagos”. 


Apesar de tantos sequestros, nada impressionou tão mal quanto o redator. 


abaúla ou abaula? 


O verbo abaular tem nas formas rizotônicas acento no u: abaúlo, abaúlas, 
abaúla, abaúlam, etc. Dia desses um cidadão reclamava num programa de 
televisão que o asfalto de sua rua “abáula” sempre que chove. Na verdade, o 
asfalto abaúla. 

Caso semelhante é o do verbo saudar, que tem nas formas rizotônicas 
acento no u: saúdo, saúdas, saúda, saúdam, etc. 

Certa vez, no entanto, ouvi uma beata rezando assim: Ó Virgem Maria, eu 
vos “sáudo”. Nenhum santo ouve a prece de gente assim... 


meio ambiente 


Muita gente pensa que existe aí uma redundância. Não existe. A palavra 
ambiente nesta expressão é um adjetivo, equivalente de ambiental. Entre 
essa muita gente, a que nos referimos, sem dúvida estava incluído um 
estudante que participou do ENEM, ao escrever isto na prova, em tom de 
conselho: Não preserve apenas o meio ambiente e sim todo ele. Meu Deus, 
será que o mundo ainda não foi capaz de perceber que está lutando tanto 
para preservar apenas o meio, a metade, e não o ambiente todo?! Mas que 
mundo mais aloprado este em que estamos vivendo!. 


“piton” 

Cobra que é cobra de verdade tem outro nome: píton. Certa feita, porém, 

o apresentador de um telejornal, no propósito de aguçar-nos a curiosidade, 

disse que ia mostrar uma pessoa que tinha como seu bicho de estimação 
uma pitom. Este é o tipo de cobra que só pica a língua de incautos... 


Estado “de” Mato Grosso do Sul 
Os nomes de Estado que trazem modificadores exigem obrigatoriamente 
o uso do artigo. Portanto: Estado do Rio Grande do Norte, Estado do Rio 
Grande do Sul, Estado da Carolina do Norte, Estado da Carolina do Sul e, 
naturalmente, Estado do Mato Grosso do Sul. 


O Estado do Mato Grosso do Sul, no entanto, mandou timbrar todos os 
papéis oficiais sem o artigo: Governo “de” Mato Grosso do Sul. É pouco 
provável, entretanto, que algum membro do governo do Mato Grosso do 
Sul já tenha dito que passou “por” Rio Grande do Norte ou que já tenha 
morado “em” Rio Grande do Sul. 

Os jornalistas brasileiros, mormente os repórteres, insistem em não usar o 
artigo. É só estarmos dispostos a ver um telejornal. Pronto, lá vêm os 
repórteres usando “o Mato Grosso” e apenas “Mato Grosso do Sul”. Eles 
trocam o emprego com a mesma facilidade que abrem a boca. Quando 
escrevem, nada muda. (Veja o item posterior.) A revista Veja, ed. 2.132, 
trouxe na pág. 76: Cuidado com o governador “de” Mato Grosso do Sul: ele 
gosta de atacar como um jacaré de goela aberta. Cuidado com os jornalistas, 
acrescento eu: eles gostam de atacar de várias formas... 


Estado “do” Mato Grosso 


Nomes de Estado normalmente não exigem o emprego do artigo, a não 
ser nos casos vistos anteriormente e no de Bahia. Portanto: Estado de Mato 
Grosso. Moro em Mato Grosso. Gosto muito de Mato Grosso. 

Noticia, então, uma folha paulistana: Um terremoto considerado 
moderado atingiu o norte “do” Mato Grosso. 

Eles são ótimos... 


Estado “de” Tocantins 


A exemplo de Mato Grosso do Sul, este nome também exige o artigo: 
Moro no Tocantins. Conheço o Tocantins. Governo do Tocantins. Há 
jornalista que ainda não aprendeu esta singela lição, a ver como escrevem. 
Veja: Médicos cubanos são proibidos de trabalhar “em” Tocantins. Os 62 
médicos cubanos que trabalham no Tocantins devem voltar ao seu país. A 
decisão é do juiz federal Marcelo Albernaz, que concedeu liminar ao 
Conselho Regional de Medicina “de” Tocantins pedindo que eles fossem 
impedidos de atuar profissionalmente por falta de registro na entidade. 

Note: o jornalista ora usa, ora deixa de usar o artigo com Tocantins no 
mesmo texto. E então? Eles não são ótimos? 


está na hora dela chegar 


Há uma tendência no português contemporâneo de contrair a preposição 
de com o artigo ou o pronome antes de orações reduzidas de infinitivo, em 
benefício da eufonia. De fato, os melhores escritores portugueses e 
brasileiros efetuaram a contração. Por isso, não há nenhum risco da língua 
ruir... 

Não há por que condenar construções deste tipo: Ele sai para o trabalho 
antes do Sol nascer. *** Em vez dele ir ao cinema, foi ao estádio. *** No 
momento do avião decolar, começou a pane no motor. *** Já passou do 
tempo do governo perceber que a falta de segurança é gravíssima. ** 
Chegou a hora desses caras se mancarem. “* O fato do Brasil ficar na 
América do Sul não significa que seus habitantes falem espanhol. ** Apesar 
dela ter-me feito isso, ainda a amo. *** Não gosto do modo dela me beijar. 

Afinal, todos dizemos Chegou a hora da onça beber água. 

Ou alguém prefere separar?... 


quociente — quota — quotizar — quotidiano 


Todas quatro podem ser escritas, respectivamente, também desta forma: 
cociente, cota, cotizar, cotidiano. Se quiser escrever com qu, poderá fazê-lo; 
nesse caso, o u não soa. Pronuncia-se apenas de uma forma, quer escreva 
de um jeito, quer escreva de outro: kociente, kota, kotizar, kotidiano. 


lipídio ou lipídeo? 
As duas formas são corretas. Os lipídios (ou lipídeos) são conhecidos 
vulgarmente como gorduras. 


ducto ou duto, mas apenas dúctil 


Nossa língua, que é portuguesa, com certeza, tem dessas coisas. Podemos 


usar indiferentemente ducto ou duto, mas apenas dúctil (“dútiP é 
cacografia). São coisas do português... 


má nutrição ou malnutrição? 


As duas são corretas, sendo a primeira uma expressão. Portanto: A má 
nutrição (ou malnutrição) pode trazer doenças. Malnutrição é um 
aportuguesamento do inglês malnutrition, daí por que se vê um advérbio 
(mal) antes de substantivo, o que, pelas regras portuguesas, é inadmissível. 


má-formação ou malformação? 


As duas são corretas, mas a segunda tem preferência (trata-se de uma 
adaptação do inglês malformation). Daí por que se admite o advérbio mal 
antes de um substantivo, já que a palavra não obedece às regras 
portuguesas. 


recomendar “para que” 


Ninguém recomenda “para que” nem “para alguma coisa”. Este verbo se 
constrói corretamente assim: Recomendei a meus filhos que voltassem cedo. 
(E não: Recomendei a meus filhos “para que” voltassem cedo.) ** 
Recomendei a ela que fosse deitar-se. (E não: Recomendei a ela “para que” 
fosse deitar-se.) *** Vou recomendar a ela ter cautela nessa questão... (E 
não: Vou recomendar a ela “para” ter cautela nessa questão.) ** Ela não 
tinha condições para fazer ginástica; recomendei-lhe, então, que pegasse seu 
ônibus dois pontos antes. (E não:... recomendei-lhe, então, “para” que 
pegasse seu ônibus dois pontos antes.) 

Na mídia, porém, se vê bem diferente, justamente a regência reprovável: 
Foi Nossa Senhora que, em Fátima, recomendou aos três pastorinhos “para” 
que rezassem o terço todos os dias, a fim de alcançarem a paz. 

Reze, caro leitor, reze todos os dias o terço para que os nossos jornalistas 
aprendam português! 


patinar / patinhar 


Só patina quem anda em patins. Como carro nenhum neste mundo 
possui patins, na lama ou na neve ele patinha, ou seja, suas rodas giram em 
falso, fazendo um movimento parecido com o dos patos na água. 

Usa-se patinhar em sentido figurado por escorregar ou, então, por não 
evoluir ou não progredir, estacionar: O jogador patinhou na hora de fazer o 
gol. *** A cultura musical brasileira regrediu, patinhou ou evoluiu depois da 


bossa nova? 

Manchete de um jornal paulistano: Corinthians “patinou” em Salvador: O 
ao. 

De um velho apresentador de telejornal se ouviu recentemente: A 
economia mundial “patina”: só na Alemanha, o PIB caiu 2%. (Isso não é, 
também, uma ver-go-nha?...) 

O uso de patinar por patinhar é tão descabido, que nenhuma palavra da 
mesma família de patinar tem ligação semântica com patinhar. Há 
dicionários, no entanto, que contrariam tudo isso. Normal. 


a gente “véve” bem aqui 


Imagine se não vivesse... Pessoas a quem falta alguma escolaridade 
costumam usar “véve” por vive e também “asséste” por assiste. São pessoas 
que devem ter muita afinidade com Bento “Carnêro”, “vampir brasilêro”, 
aquele que “véve” no além e no aquém... 


os “sem-terra” 


Há quem defenda tal “concordância”. Nesta vida há mesmo de tudo! Se 
há até os que vivem no aquém, temos naturalmente que compreender... 

Na verdade, o que as pessoas fazem é uma ligeira confusão entre a 
expressão Movimento dos Trabalhadores Rurais sem Terra (legítima, já que 
sem neste caso é preposição) e Movimento dos Sem-Terras (aqui sem já não 
é preposição, mas prefixo, daí por que o substantivo tem de variar). O 
diabo é que poucos conhecem a diferença entre um elemento e outro; a 
consequência, evidentemente, só pode ser uma grande confusão. 

Vamos, contudo, ao cerne da questão. Existe uma regra que preceitua o 
seguinte: todo substantivo composto formado de prefixo + substantivo faz 
o plural com variação do segundo elemento. Isso está em qualquer 
gramática, até mesmo nas mambembes. Assim, temos: os ex-ministros, os 
vice-prefeito, os super-homens e, naturalmente, os sem--vergonhas, os sem- 
tetos, os sem-lares, os sem-carros, os sem-culturas, os sem-dentes, os sem- 
túmulos, os sem-juízos, os sem-terras, etc. 

Há dicionários que dão o plural de apenas alguns compostos desse tipo, 
mas incompreensivelmente se omitem em outros. Por que dar o plural, por 


exemplo, de sem-fim e de sem-justiça, mas não o de sem- 
terra? Só o aquém explica... 

Os que desatinadamente aceitam “os sem-terra” ou “os sem-teto” são 
obrigados, por coerência, a aceitar concordâncias grotescas, como estas, 
que já apareceram e continuam aparecendo em revistas e jornais 
brasileiros: “Sem-terra sequestram” caminhão em Pernambuco. *** 
Obrigados pela Justiça a desocupar uma fazenda em São Paulo, “sem--terra 
roubaram” eletrodomésticos e mataram animais. ** “Sem-terra preveem” 
intensificação de invasões. *** “Sem-terra tomam” secretário como refém em 
Alagoas. ** “Sem-teto fazem” manifestação em frente ao INCRA. *** “Sem- 
teto da República vão” para Rua Aurora. ** “Sem-teto tentam” invadir 
cinco imóveis em São Paulo. *** “Sem-terra invadem” Ministério e 
debocham do país. 

Com esse tipo de “concordância”, os jornalistas brasileiros 
conseguem inovar, invertendo uma situação sintática, pois as pessoas 
iletradas costumam deixar o verbo no singular, quando o sujeito está no 
plural (As pessoas “vive” bem aqui. Nós “fica” em casa quando chove). 

Como continuo acreditando na evolução do ser humano, repudio tal 
“concordância”. Mas se o jornalismo brasileiro se sente bem efetuando-a, 
que fique à vontade, que vá em frente! Afinal, cada qual deve sentir-se à 
vontade no ambiente em que “véve”... 


atender “o” telefone 


Quando o complemento é coisa, o verbo atender se usa com a preposição 
atender ao portão, à porta, à campainha, ao pedido, aos seus próprios 
interesses e, naturalmente, ao telefone. 

Quando o complemento é pessoa, podemos dispensar a preposição: 
atender o (ou ao) pai de aluno, atender os (ou aos) deputados, atender os 
(ou aos) empregados. 

De um ex-secretário da Educação de São Paulo, porém, se ouviu: O 
governo “atende uma” reivindicação justa dos professores. 

Só faltou ao secretário da Educação dizer “reinvindicação”... 


ir “à” cavalo / ir “à” pé 


BB none Vilaça och + Vanda Mat las 


constituído como citação indireta por um sujeito para um outro sujeito, no 
contexto da academia (vejamos o nome “academia” à esquerda e o desenho 
de uma piscina à direita) exige do leitor que lhe calcule o sentido: o suj 
A é alguém com mais idade e que bebe cerveja; o sujeito B é alguém que, 
em relação ao sujeito A, é mais jovem e bebe cerveja em dobro. Se, quanto 
ao estar em forma, O sujeito A = sujeito B, então, aunos estão fora de forma. 
Verifica-se, assim, na “sutileza”, a ironia do dizer. 


+ Tais fatores se incluem entre aqueles que explicam ou justificam 
por que se disse isso e não aquilo (o contexto justifica). 

Sob essa perspectiva, falar de discurso implica considerar fatores 
externos à língua, alguma coisa do seu exterior, para entender o que 
nela é dito, que por si só seria insuficiente. 

Sabemos que à prática social e a situação comunicativa determinam 
o(s) gênero(s) de que se vão utilizar os parceiros e, em decorrência, a 
variedade de língua a ser empregada, as formas de tratamento, os temas 
ete., como podemos observar nos textos que seguem: 


Texto 1 
Como entender o texto abaixo? O contexto explica. 
Vejamos: 


ESSAS] E Peas [STE VER 
cogessinos | dnnenae di ade [ô MÃE, VEM OUVIR 


Ene tro | ESA 
1 


A leitura do primeiro balão situa-nos em relação ao contexto: uma criança 
faz uma ligação telefônica para um chefe de polícia. Por sua vez, a leitura 
do segundo balão nos causa estranheza, porque, no contexto constituído, 
o tema é inadequado: ninguém em sã consciência liga para um chefe de 


a 


Fome: O Estado de 5, Pau, 26 mar 2005 
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polícia para perguntarlhe sobre a combinação meia-roupa. Por fim, no 
terceiro balão, o enunciado, em tom destacado, faz-nos pressupor que o 
chamado do garoto (Calvin), para que a sua mãe venha ouvir à resposta 
dada pelo chefe de polícia, só pode estar atrelado à realização de seu 
intento: questionar à ordem da mãe, não obedecer a essa ordem, 

E tudo isso faz sentido se considerarmos conhecimentos dos papéis 
sociais (no caso específico, de mãe, filho, chefe de polícia), das 
solicitações prováveis (determinadas pelos papéis sociais) que surgem 
na interação (mãe e filho, chefe de polícia e cidadão comum); do gênero 
tirinha e seu efeito de humor, causado justamente pela ruptura em relação 
ao esperado, aos modelos socialmente construídos. 


Texro2 

Prestemos atenção ao texto 
ao lado e respondamos: por que 
a garota carrega um cartaz com 
mensagem em inglês (e não em 
língua portuguesa), se se trata de 
um evento no Brasil realizado 
por brasileiros? 


GLOBALIZADOS Menina exibe cartaz, em inglês, com o 
dizeres "Fui vitima da violência! Quem será o próximo? Você! 
Esperamos que não” sem-terra e favelados protestaram no 

Rio para sensbliza a opinião pública Internacional” Pág A 


Fome: Folha de 5 Pala, 16 abr 2005, 


Antes de palavras masculinas não pode haver “à”, a não ser em casos 
especialíssimos, que a gramática prevê. 

A verdade é que todo o mundo vai mesmo a cavalo e a pé. 

Repare nesta notícia do provedor Terra: Os ruralistas aceitaram suspender 
a barreira na ponta se os “sem-terra” “voltassem” à localidade de Passo do 
Verde, onde também há colonos acampados. No entanto, o MST não 
concordou com a proposta. Neste momento, fazendeiros “à” cavalo e “à” pé, 
munidos de pedaços de pau, lanças e “cacetetes” estão de um lado da ponte, e 
os “sem-terra” permanecem no outro com bandeiras do movimento. 

No lugar de “sem-terra” deveria estar sem-terras; no lugar de “voltassem”, 
voltarem; no de “a” cavalo, a cavalo; no lugar de “a” pé, a pé; e, finalmente, 
no de “cacetetes”, cassetetes. 

O nível do jornalismo brasileiro contemporâneo é de arrepiar! Os 
jornalistas não conseguem escrever um texto inteiro sem 
cometer deslizes gramaticais, às vezes inaceitáveis, incabíveis na pena ou na 
fala de alguém que se considera instruído. 

Logo abaixo, voltava-se a ler: O efetivo policial, que contava com dez 
viaturas, além de homens “à” cavalo e “à” pé da Polícia Militar e da Polícia 
Rodoviária Federal, está sendo reforçado por Batalhões de Operações 
Especiais das cidades próximas. 

Esquecem-se esses jornalistas de que o castigo sempre vem a cavalo... 


dois “leão” 


Nem vai ser preciso comentar este caso. Até um recém-nascido sabe que, 
em se tratando de dois, só pode ser leões, e não “leão”. Eis, porém, como 
escreveu um jornalista: Campeão olímpico e recordista mundial dos 100m e 
200m rasos, Usain Bolt adotou um guepardo. O jamaicano teve a 
companhia do britânico Colin Jackson, que também adotou um antílope 
africano, e do primeiro-ministro do Quênia, Raila Odinga, pai de dois 
“leão”. Odinga lembrou que é um dever cívico preservar a vida selvagem do 
país. 

E eu, cá de minha parte, lembro que é também um dever cívico preservar 
a língua portuguesa (para não virar selvagem)... 


concordância marota 


Vou pedir-lhe, meu leitor, um instante mais de sua paciência, a fim de 
que repare ainda nesta frase de outro jornalista: É opinião unânime entre os 
editores que o e-book veio para ficar. A forma e a velocidade como cada 
uma delas “pretendem” se adaptar, no entanto, é bem diferente. 

E eu, cá de minha parte, digo também: a concordância aí é bem 
diferente... Um dia, talvez, esse jornalista vai aprender que cada um (ou 
cada uma) pede o verbo no singular. Sempre. Cada um tem a cultura que 
merece... 


E se “houverem” muitas dúvidas? 


Se houver muitas dúvidas, vamos dirimi-las todas. Causa-me algum mal- 
estar saber que no século XXI ainda haja pessoas que não aprenderam a 
usar corretamente o verbo haver. Na televisão, a cada passo, aparecem 
pessoas que exercem cargos e funções importantes que soltam o malsinado 
“haviam” e o malcheiroso “houveram”. Não impõem respeito. 

Qualquer aluno do quinto ano encontrará um erro gritante neste texto, do 
jornal Diário de S. Paulo: Toda criança tem de passar protetor solar a cada 
duas ou três horas. Se “houverem” descuidos, há risco da criança sofrer 
queimaduras de sol. 

É lastimável e até certo ponto incompreensível que ainda haja jornalistas 
que não saibam usar corretamente o verbo haver. 

Assim como o verbo fazer, o verbo haver não se usa no plural, quando 
sinônimo de existir, acontecer, realizar-se e fazer (tempo): Havia animais 
na pista. *** Já houve duas guerras mundiais. Haverá outras? ** Quantas 
reuniões haverá hoje aqui? ** Não a vejo há séculos! (Jamais “hão”, 
naturalmente, porque, aí, haver equivale a fazer.) ** Espero que haja 
ingressos à venda. (= existam) *** Ninguém queria que houvesse greves. (= 
acontecessem) *** Pode haver mais guerras mundiais. *** Costuma haver 
reuniões todas as sextas-feiras. ** Está havendo progressos nas negociações. 
*» Vai haver greves. 

Note que o verbo auxiliar também não varia (pode haver, costuma haver, 
está havendo, vai haver). Eis, porém, como diz a reitora de uma 
importante universidade brasileira: As propostas são boas, são proposições 
abertas para a discussão e “estão havendo” debates. Mas, às vezes, a gente 
toma sustos, como os dois projetos que foram enviados ao Congresso [de 


reservar 50% das vagas nas universidades federais a alunos da rede pública e 
ocupar vagas no ensino superior privado em troca de isenção fiscal]. A gente 
não participou da elaboração disso. Já sobre a reforma universitária, o MEC 
nos ouviu em alguns pontos, mas em nenhum momento sentamos “em” uma 
mesa para discutir as ideias — o que deve acontecer em breve. 

Repare que além do malsinado “estão havendo”, por está havendo, a 
veneranda senhora tem o mau hábito de sentar “na” mesa. O mais 
preocupante é saber que são justamente os professores da sua universidade 
que no MEC avaliam as obras de língua portuguesa e os minidicionários, 
para adoção nas nossas escolas públicas! Permita- 

-me, caro leitor, fazer aqui um comentário pertinente: há certos educadores 
hoje que se consideram tão abalizados, tão conhecedores dos problemas da 
Educação brasileira, que as crianças que seguem seus métodos pedagógicos 
“ultramodernos” saem das nossas escolas sem ao menos saberem ler com 
desenvoltura ou interpretar um texto, fato ignominioso, que certos 
organismos internacionais já detectaram e difundiram ao mundo. Essa 
gente implantou uma linha filosófico-pedagógica que nos levou a um 
ensino caótico, que aborta educandos incapazes sequer de ler e escrever 
razoavelmente, mesmo depois de quatro anos de frequência escolar. No 6.º 
ou no 7.º ano, os alunos ainda leem como crianças do 2.º ano. O nível de 
analfabetismo diminui nas estatísticas do governo, mas a escola brasileira, 
acatando as diretrizes desse tipo de gente, está formando na verdade 
analfabetos funcionais. De acordo com as informações do Indicador de 
Alfabetismo Funcional (INAF), no período de 2001 a 2005, a escolaridade 
da população brasileira vem aumentando significativamente, porém, o 
próprio INAF mostra que esse aumento da escolaridade não significou 
resultados positivos em termos de alfabetismo funcional. E os professores, 
que pouca ou nenhuma responsabilidade têm nesse resultado, continuam 
ganhando miséria. O sistema educacional brasileiro, ao menos até agora, 
não percebeu que a virada começa justamente pelo professor, promovendo 
reciclagens frequentes, reconhecendo o seu trabalho, fazendo-o viver 
condignamente. Nunca o ensino brasileiro esteve tão pobre, tão miserável, 
tão assustador! A Academia Brasileira de Letras entregou certa vez um 
documento ao ministro da Educação manifestando sua insatisfação com o 
ensino de português nos níveis fundamental e médio. Segundo seu 
presidente, é preciso voltar a ensinar nas escolas a norma culta, relegada a 


segundo plano no MEC, para cujos educadores a norma culta é algo 
desprezível, algo de “somenas” importância. No seu entender, o que vale 
mesmo é a oralidade, a fala popular, a verdadeira língua. Ninguém põe em 
dúvida sua importância. Mas a norma culta é a única que nos une como 
nação, é a única que une os diversos registros de fala, é a única que nos 
garante atuar como bloco monolítico em defesa da nossa cultura, da nossa 
soberania e de outros interesses maiores do país. Em uma geração de 
educadores que faz a apologia do “menas”, da “mortandela” e do 
“mendingo”, entre outros acintes, é difícil crer em responsabilidade e 
muito menos ter esperança. 


“rádios amadores” 


Em português existe apenas radioamador e até radiamador, mas não 
“rádio amador”. Dia desses, porém, uma personagem de telenovela disse: 
Antes da Internet, havia os “rádios amadores”. Só faltou dizer “haviam”... 


“entrar” com uma liminar, “entrar” com efeito suspensivo 


Isto é comum entre os advogados. Todos querem entrar com uma 
liminar, todos querem entrar com efeito suspensivo de uma medida 
considerada injusta ou arbitrária. Todos estão redondamente equivocados. 
Uma liminar não se entra, se pede; um efeito suspensivo também. Cabe ao 
juiz concedê-los ou não. Aliás, juiz também não dá parecer; quem dá 
parecer é jurista, é jurisconsulto e até mesmo advogado. Juiz dá sentenças. 


assistir 


No sentido de ver, presenciar, use sempre com a: assisti ao espetáculo, 
assisti ao filme, assisti à cena, etc. Isso quase todo o mundo sabe. O que 
poucos sabem é que assistir não admite o pronome lhe (ou variação) como 
complemento, mas sim a ele (ou variações). Portanto, devemos construir: 
O filme é bom, mas ainda não tive tempo de assistir a ele (e não: “assistir- 
lhe” ou, como se vê muito: “assisti-lo”). *** A cena foi essa, e muita gente 
assistiu a ela (e não: “assistiu-lhe” ou, pior, “assistiu-a”). 

Eis, no entanto, o que disse um diretor de telenovela, num desabafo: Essa 
novela é histérica. Todos falam acima do tom. Tenho deixado de “assisti-la” 


porque é estressante. 
Estressante é como falas, senhor... 


absoluto / absolutamente (quais as pronúncias corretas?) 


Pronunciam-se corretamente áb-soluto e áb-solutamente, e não 
“abíssoluto”, “abissolutamente”. Quanta gente não há por aí que vive 
dizendo pretensiosamente: Eu nunca pronuncio errado as palavras, em 
abissoluto. É o caso de se acrescentar: absolutamente... 


empatar / empatado / empate 


Uma equipe empata com outra sempre de (ou por) determinado placar, e 
não “em”. Ex.: O Flamengo empatou com o Vasco de (ou por) 2 a 2. 

Empatado se usa com as mesmas preposições, porém, empate só aceita de: 
O jogo terminou empatado de (ou por) 2 a 2. ** O empate de 2 a 2 agradou 
às duas equipes. ** O jogo terminou em empate de 0 a 0. 

Na mídia, porém, quase sempre se vê diferente: Com um futebol 
completamente apático, o Brasil não saiu do empate “em” 0 a O com a 
seleção da China. 

Há até um dicionário especializado em regência nominal que registra 
“empate em”. Há de tudo por aí. 


“Quem gostaria?” 


É a pergunta mais asinina dos últimos tempos. A pessoa atende ao 
telefone e, antes de chamar a pessoa com quem desejamos falar, faz a 
clássica pergunta, em vez de Quem deseja falar com ele(a)? Existem 
atendentes, ainda, que acentuam e prolongam a primeira sílaba do verbo, 
tornando ainda mais dolorosa a pergunta: “Quem gosssstaria?”. Eu bem 
que gostaria de lhe dar uma boa resposta... 


No futebol, uma vitória por 4 a 3 é “goleada”? 


Não. Goleada é uma vitória por uma diferença igual ou superior a três 
gols. Por exemplo, quando o Palmeiras vence o Corinthians por 4 a 1. 
Outro exemplo: quando o Palmeiras é derrotado pelo Vitória por 2 a 7. 


Os jornalistas esportivos têm dito, em vitórias de 4a 3 e de 5 a 4, que o 
time vencedor aplicou goleada. Equivocam-se (aliás, o que não é novidade): 
goleada não é vitória por muitos gols. A goleada existe na diferença, e não 
na quantidade. 


perder por “5 a 0” 


Só as vitórias merecem os placares favoráveis; as derrotas merecem, 
naturalmente, os desfavoráveis. Assim, em rigor, um time vence por 5 a 0 e 
perde por0a5. 

Num provedor da Internet se leu recentemente: Bastou uma derrota na 
primeira partida da temporada para conturbar o ambiente no São Paulo. 
Cartolas do clube bateram cabeça após os “2a I” contra o Paulista de 
Jundiaí, pelo Paulistão. 

Perder de “2 a 1” agrava ainda mais a dor de cabeça... 

Por outro lado, escreve um jornalista esportivo: O Santos perdeu por “2 x 
0” para o Vitória, da Bahia, pois não soube aproveitar as chances. 

Ora, se o Santos perdeu, como partir do número positivo? Só se parte do 
número positivo com ganhar ou vencer. Jornalista, por favor, aproveite a 
chance: aprenda! 


trave = travessão? 


Não. Trave é o nome de cada um dos postes ou barras verticais que 
sustentam o travessão, a barra horizontal que une as traves, delimitando a 
altura do gol ou arco. Assim, uma bola que bate na trave vai de encontro 
necessariamente a um dos postes laterais; se bate no travessão, 
evidentemente, não bate na trave. 

Alguns narradores esportivos, no entanto, falam em bater na trave, em 
referência ao encontro da bola com o travessão. Na emoção do gol que não 
saiu, a torcida nem percebe o dislate. Mas há quem, em meio ao 
uuuuuuuuuuuuuu da torcida, está atento e grita sozinho: uuuuuuuuuuu 
(agora não é nenhuma emoção, é vaia mesmo...). 


“rosa-choque” 


Eu também gostaria que esta palavra estivesse registrada no VOLP 


(Vocabulário Ortográfico da Língua Portuguesa), mas não está. Em seu 
lugar preferiram registrar rosa-shocking. Portanto, esta manchete do 
provedor Terra, infelizmente, não é português: Craque francês lança 
chuteira “rosa choque”. (Esqueceram o hífen.) 

Só é português, para o VOLP, rosa-shocking. Mas... o povo saberia ao 
menos escrever corretamente o nome dessa cor que ele conhece muito 
bem? (Responda-me sem pressa!...) 


Velocidade máxima: “80 KM” 


É impressionante o número de equívocos encontrados nas placas de 
nossas rodovias, sinal de profundo desrespeito não só ao motorista, como 
também à língua. Com que autoridade um órgão pode exigir obediência, se 
não tem respeito a coisa nenhuma? 

Os símbolos das unidades de medida nunca se escrevem com maiúsculas. 
E limites de velocidade se indicam assim: km/h, e não apenas “km”. 
Portanto, velocidade máxima: 80km/h. (Note: sem espaço.) 

Encontram-se muitos avisos sem autoridade nas rodovias brasileiras. Mas 
pedágios há aos montões. E como sabem cobrar! 


dengue 


Trata-se de palavra feminina: a dengue. Recentemente, porém, o 
apresentador de um programa de esportes pela televisão, armando-se de 
grande autoridade em assuntos do idioma, disse que era “o” dengue, e não a 
dengue. E falou com uma segurança de arrepiar criancinha! 

Pessoas desse tipo só prestam desserviços. Há indivíduos que se julgam 
sábios só porque conhecem de cor escalações de equipes de futebol do 
tempo do Onça. É muito pouco! Mas sempre se consegue enganar alguém. 
E o homem ainda recebeu o título de cidadão paulistano em 2003. No 
Brasil, é assim... 


Rui Barbosa foi cognominado “o” Águia de Haia? 


Seria uma afronta, e não um elogio, se conferissem a Rui Barbosa o 
cognome de “o” Águia de Haia, porque o águia é o mesmo que o velhaco, o 
espertalhão, o vigarista, o cabra-safado, o sabichão (com toda a carga 


pejorativa que o termo encerra). 

No feminino, águia é o mesmo que inteligência, sagacidade. Sabe-se que a 
águia é a ave que representa a perspicácia, a sutileza, o talento, a 
inteligência, virtudes que se acumulavam em Rui, a quem com justiça 
denominaram a Águia de Haia, por seu notável desempenho na Holanda. 

O mesmo apresentador de um programa de esportes da televisão que 
garantiu a todos os espectadores que o correto era “o” dengue, afirmou que 
Rui Barbosa foi “o” Águia de Haia. 

Como pululam os águias por aí! 
valores neste país! 


Como há indecentes inversões de 


cólera 


Em qualquer sentido, só existe a cólera. 

Certa vez uma fábrica de desinfetante provocou muita cólera, ao 
anunciar: Não deixe “o” cólera atacar. Proteja sua família. 

Continuavam: “O” cólera é uma doença infecciosa que ataca o sistema 
digestivo, produzindo diarreia, podendo levar à morte. Para proteger sua 
família contra esse inimigo, alguns simples cuidados devem ser tomados. 

Falar em proteção e em inimigo a esta altura já é demais! 

Recentemente, a Folha de S. Paulo soltou esta manchete: Unicef doa 6,5 
milhões de euros para o Zimbábue conter “o” cólera. Os anos passam, 
mas eles não conseguem aprender mesmo. É impressionante! E alguns 
desses jornais, ainda, têm a pachorra de colocar seus manuais de redação à 
venda em livrarias! Não bastam os erros de jornalistas seus, muitas vezes 
seguidores desses mesmos manuais? 


fome 


A pronúncia correta é fome, com o fechado, exigência da consoante nasal 
posterior (m), assim como se pronuncia com o fechado também come, 
some, dome (do verbo domar), tome, etc. Vogal tônica que antecede 
consoante nasal NUNCA é aberta. Por isso, convém estar sempre com 
fome (6) a estar com “fome” (6). Mas há muita gente por aí que só tem esta, 
em vez daquela. Paciência: cada um tem a fome que merece. 

Quando o governo de Lula lançou o programa Fome Zero, alguns 


apresentadores de telejornais diziam corretamente: fôme (principalmente 
os cariocas e nordestinos). Outros, bem, outros ainda continuam com 
aquela “fome”... 


homem / lobisomem 


Pronunciam-se também com o fechado. Toda vogal tônica que antecede 
consoante nasal é fechada. Não há exceção a esta regra. Jamais 
encontraremos no português do Brasil uma vogal tônica aberta antes de 
consoante nasal (cf. ema, ama, cama, lenha, banha, fronha, dona, etc.). 

Por que, então, as pessoas dizem “fóme”, “hómem”, “lobisómem”? Ora, 
porque cada um vive e diz como quiser. Aqueles que quiserem, podem 
ficar à vontade e continuar dizendo: O “hómem” que “cóme” sem estar com 
“fóme” vira “lobisómem”. 

A gente sempre entende... 


Toninho / Tonho / Tonhão 


Todos três são hipocorísticos de Antônio. Todos têm o primeiro o 
fechado, justamente pela presença das consoantes nasais (n e nh). Curioso 
é que no Brasil todos escrevemos Antônio, com acento circunflexo no o 
(indicando som fechado), e quase todo o mundo diz “António”, que é a 
pronúncia e a escrita lusitanas. Daí por que, no meio popular, também se 
ouve “Tóninho”, “Tónho”, “Tónhão”. Além desses, há mais um: Totonho, 
que o vulgo pronuncia “Totónho”. 

Note, todavia, que outro hipocorístico de Antônio muito comum é Tôni (e 
não “Tone”). No interior paulista, todavia, existem muitos “Tones” (com 
6). 

EM TEMPO - Hipocorístico é o nome curto e carinhoso, retirado do 
próprio nome de batismo, geralmente duplicado ou no diminutivo, ao qual 
o povo chama apelido. Assim, Lili, Ciça, Lulu, Chico, Zezé, Toninho, 
Toninha, Tonho, Totonho, Tonhão, etc. são hipocorísticos, nome 
complicado para designar coisinhas tão curtas e carinhosas. 


Jonas 


Também se pronuncia com o fechado: Jônas. Repare na presença da 


consoante nasal (n). Em boa parte do Brasil, contudo, se diz “Jónas”. Mas 


por que diabos nenhum brasileiro diz também “dóna”, “lóna”, “sóno”? Por 
quê? Porque isso é coisa de português. 


Jaime 


Pronuncia-se com o ditongo fechado: Jáime. O ditongo ai, quando 
antecede consoante nasal, soa fechado. Repare: amaina (forma do verbo 
amainar), andaime, paina, faina, Baima (Teodoro Baima), sotaina, 
polainas, Taino, Gislaine (no Nordeste se diz “Gisláine”), Elaine (no 
Nordeste se diz “Eláine”). Os cariocas pronunciam corretamente esses 
nomes todos; os paulistas... bem, os paulistas temos lá outras virtudes... 


ioga 

Quando todo o mundo já dizia apenas ióga, quando todo o mundo já 
estava acostumado com a pronúncia ióga, eis que surge uma corrente que 
vem insistentemente pronunciando ióga. Existem, ainda, os que admitem 
ambas as pronúncias, distinguindo cada uma delas com um gênero: a ioga 
(6), para esses fenômenos da semântica moderna, seria a prática do ioga 
(6), que seria a filosofia em si. Há, ainda, uma terceira vertente: dos que só 
grafam yôga. 

A palavra nos vem do sânscrito yogah = união com Deus, através do 
inglês yoga. Cremos ter encerrado bem esta parte: em união com Deus, ou 
seja, em ioga... 


TVE 


Já não existe a TV E, que foi incorporada à TV Brasil, mas diz-se TV é (já 
vimos este assunto, em TRE, mas nunca é demais repetir, já que o erro é 
generalizado). As vogais e e o, pronunciadas isoladamente, têm SEMPRE 
som aberto: a ei o u). Vamos, então, ler em voz alta: vitamina E, a turma E 
da escola, Taffman E, lâmpada GE, o TRE, o DNER, o DER, a ECT, o 
BNDES, a série E da Mercedes-Benz, o grupo E da Copa do Mundo, o 
Corolla XEI, o SOS, o ET (= extraterrestre), a OAB, a OEA, etc. Quem diz 
“vitamina é”, “Taffman é”, que diga também “lâmpada gê êL.. A 
Mercedes-Benz resolveu, não faz muito, divulgar pela televisão os seus 


TO. ngdor Vilaça Ko + Vanda Maria Elas 


Em relação ao texto, se levarmos em conta que o protesto ocorreu 
no Brasil, mas o alvo principal era a opinião pública internacional e 
que o inglês é uma língua falada mundialmente, então, deparamo-nos 
com um clássico exemplo de que o contexto justifica. 
por um lado, recorremos ao contexto para justificar o que deve 
ser dito e como fazê-lo, por outro lado, também recorremos a ele para 
justificar o que não deve ser dito. É isso que faz o autor do texto a 
seguir, ao avaliar o seu dizer, no contexto em que foi produzido, como 
“politicamente incorreto”. Vejamos: 


Anedota incorreta 


Rio de Janeiro - Politicamente incorreto, farei três coisas condenáveis pelos 
manuais de redações vigentes no pais. Primeiro, contarei uma anedota que 
não é original e, mesmo que estivesse em primeira audição, neste nobre 
espaço não devia ser contada. Além disso, ridicularizarei um cidadão de 
outra nacionalidade, ainda por cima um cidadão lusitano, nosso irmão de 
sangue e lingua. 

Para coroar a sucessão e a gradação do crime, faltarei ao respeito para 
com um doente de moléstia grave. As pessoas de bom coração, bom gosto 
e boa formação clvica que passem adiante se acaso chegaram até aqui, 
Deu-se que um português foi preso e trancafiado numa cela defronte a outra 
onde um feproso cumpria pena. Um dia, o português viu o leproso tirar um 
dedo do pé esquerdo « jogá-lo pela janelinha da cela para fora. 

Uma semana depois, para espanto do português, o leproso tirou a orelha 
direita e jogou-a fora. Passaram-se dois dias, o doente tira o pé esquerdo 
e também o joga pela janelinha. Para horror do português, numa tarde de 
sábado, o leproso tira o nariz da cara e também a atira para fora da cela, 
Era demais. Na manhã seguinte, quando os guardas faziam a ronda, o 
português pede que o levem ao diretor do presídio. Tinha uma denúncia 
importantíssima a fazer, exigia uma conversa com o responsável pela segurança 
da prisão. O guarda chamou um ofícil, o oficial quis saber o que era, mas o 
português fincou o pé: era coisa tão relevante que somente poderia ser 
comunicada à autoridade máxima do local, 

Levado ao diretor o português olhou em volta, examinando o local para ver 
se havia alguma outra pessoa que pudesse ouvir o que tinha a dizer. 


ter e compreender 71 


Tranquilizado a esse respeito, abaixou o mais que páde a voz: "Doutor, não 
quero ser deda-dura, mas o gajo que botaram na cela em frente à minha 
está a fugir aos pouquinhos*. 


Fan: Cony, Caos Her. Fa de S Pau 12 mar 2005, 


Portanto, é impossível fazer abstração do contexto, das cond 
produção, da situação de enunciação (quem fala, com quem, quando, 
onde, em que condições, com que propósito ete.). Trata-se de um 


conjunto de fatores que determinam necessariamente a produção de 


linguagem e que variam a cada nova enunciação. 


Contextualização na escrita 


É preciso fazer distinção entre contexto de produção « contexto 
de uso. No caso da interação face a face, eles coincidem, mas, no caso 
da escrita, não. Nesta, o mais importante para a interpretação é o contexto 
de uso. 

O sentido de um texto, qualquer que sej 
não depende, como já foi dito, apenas da estrutura textual em 
(daí à metáfora do texto como um iceberg). Os objetos de discurso a 
que o texto faz referência são apresentados em grande parte de forma 
incompleta, permanecendo muita implícita 

O produtor do texto pressupõe da parte do leitor/ouvinte 
tuacionais é enciclopédicos e, orientando-se 
pelo Princípio da Economia, não explicita as informações consideradas 
redundantes ou desnecessárias. Ou seja, visto que não existem textos 
totalmente explícitos, o produtor de um texto necessita proceder ao 
“balanceamento” do que necessita ser explicitado textualmente e do 
que pode permanecer implícito, supondo que o interlocutor poderá 
recuperar essa informação por meio de inferências. 
como exemplo desse equilibrado “balanceamento” — o 


a situação comunicativa, 
mesma 


conhecimentos textuais, 


Vejamos 
texto a seguir que pressupõe, da parte do leitor, a produção de 
inferências, para obtenção do efeito de humor pretendido, 


automóveis. Uma voz que se ouvia antes do início do telejornal anunciava: 
Mercedes-Benz Classe “é” oferece o 
Jornal Nacional. 

A marca é boa, o carro é bom, mas o locutor furou os quatro pneus do 
carro... 


quilômetro / têxtil / têxteis 


Note: as três palavras têm, no português do Brasil, acento circunflexo na 
vogal tônica, indicando que se trata de vogais fechadas. Então, por que 
quase todo o mundo por aqui pronuncia “kilómetro”, “téstil”, “tésteis”? 
Será por desejo de imitar os portugueses? Se for essa a razão, por que não 
haveríamos de dizer “tambáim”, em vez de também? (Aliás, por aqui 
costuma-se ouvir “tamêin”, em vez de também.) 


sobressair 


Não é nem nunca foi verbo pronominal, o que equivale a dizer que não 
deve ter a companhia do pronome oblíquo (“sobressair-se”). 

Na mídia, porém, encontra-se de tudo: Cazuza foi, sem dúvida, um cantor 
e compositor que “se” sobressaiu no rock nacional. *** O fato de o cacto “se” 
sobressair em regiões áridas deve-se à capacidade de armazenamento de 
água em seu interior. *** Num setor onde as maiores multinacionais 
investem bilhões de dólares, a Gurgel “se” sobressaía usando tecnologia e 
recursos nacionais, que, porém, não foram suficientes para evitar a sua 
falência. 

Escrever assim, francamente, é querer levar a língua à falência, que é o 
que os jornalistas estão fazendo há tempos. Aliás, à falência também andam 
querendo levar a língua certos dicionários, tidos por muita gente como a 
fina flor da lexicografia portuguesa. Como pode ser visto assim um 
dicionário que registra sobressair como verbo pronominal? Como pode ser 
visto assim um dicionário que traz milhares de problemas, alguns até 
absurdos? Absurdos por absurdos, a mídia e esse dicionário se dão as mãos. 
Deve ser por isso mesmo que, quando do lançamento do referido 
dicionário, uma revista semanal de informação estampou na capa: 
HABEMUS dicionário. Quem estudou página por página dele e constatou 


tantos e tamanhos absurdos não pôde concordar. 


Sua “senhora” já chegou? 


A palavra feminina que corresponde a marido é mulher, somente mulher. 

Esposo e esposa, por sua vez, são termos que se usam em meios bem 
específicos (jurídico e administrativo), além de se aplicarem propriamente 
em referência a pessoas ilustres e a deuses da Antiguidade: O duque veio 
acompanhado da rainha, sua esposa. ** A primeira-dama não soube 
explicar por que o presidente, seu esposo, deixara de usar aliança na mão 
esquerda. ** Júpiter era o esposo de Juno? 

Recentemente, num desses programas populares da televisão, o 
apresentador perguntou a uma mulher que sobrevive catando papel nas 
ruas: À senhora veio com seu “esposo”? Eles não 
são ótimos? 


Não tenho nada “haver” com isso 


Na verdade, eis uma frase que não tem nada a ver. 

Sim, porque esse é um caso de emprego da preposição a + o verbo ver, e 
não do verbo haver, que não tem nada a ver com isso. Por isso, estas são as 
frases que têm tudo a ver: Sua opinião não tem nada a ver com a minha. 
*** Seu papo tem tudo a ver comigo. 

Trata-se de um uso eminentemente popular, restrito à língua falada 
despretensiosa, principalmente dos jovens. No português castiço, usa-se 
assim: Não tenho nada que ver com isso. *** Sua opinião não tem nada que 
ver com a minha. *** Seu papo tem tudo que ver comigo. 

A garotada, porém, não quer nem ouvir falar nisso. Com 
razão, porque tal uso está muito mais próximo de Portugal que 
do Brasil. 


“brasileiros e brasileiras” 


Eis aí uma invenção de um desastrado presidente da República, cujo 
objetivo era agradar ao eleitorado feminino. E o homem ainda é membro 
da Academia Brasileira de Letras, por ter escrito um “best-seller mundial”: 
Marimbondos de Fogol.. Ah, se Machado de Assis, o fundador da 


Academia, estivesse vivo! 

A expressão asinina não teve o mesmo brilho com Collor, mas foi 
reabilitada pelo Sr. Fernando Henrique e, depois, se bem que de forma 
mais ou menos alterada, por Lula, que declarou: Esta é a hora de cada 
“brasileiro e brasileira” pensar menos em si mesmo e mais no país. 

Ora! Não há nenhuma necessidade de usar o adjetivo pátrio no feminino. 
Quando dizemos O Brasil espera que cada brasileiro cumpra seu dever, já 
estamos nos referindo ao homem e à mulher. Ou o Brasil só espera que o 
homem brasileiro cumpra seu dever? 

Quando afirmamos que o Brasil tem milhões de eleitores, já estamos nos 
referindo ao homem e à mulher. Acrescentar “e eleitoras” é de uma 
primariedade imperdoável. E asinina, naturalmente. 

Isso de querer agradar às mulheres, ofendendo a língua, não me parece 
boa política. Ademais, com aquele acréscimo injustificado, a frase acabou 
trazendo erro elementar de concordância, pois mesmo deveria estar no 
plural. No entanto, vindo de quem 
veio, normal... 

O presidente Lula declarou em setembro de 2003 que erradicaria o 
analfabetismo do país até 2006. (Erradicou? Nem o dele...) Vejamos como 
um jornalista nos trouxe a notícia: Segundo Lula, os brasileiros e brasileiras 
que aprenderam a ler e a escrever devem socializar esse conhecimento com 
aqueles que não tiveram a mesma oportunidade e, assim, será possível 
acabar com o analfabetismo 
no país. 

Realmente, com um pouco de esforço até que dá. 

Quem usa a expressão equivocada fica obrigado, pela coerência, a usar 
também “eleitores e eleitoras”, “telespectadores e telespectadoras”, “leitores 
e leitoras”, “lixeiros e lixeiras”, etc., como, aliás, fez um certo ministro da 
Previdência, em carta aberta aos funcionários públicos. O início da carta 
estava assim: “Caras servidoras e caros servidores”. Ora... A seguir por aí, 
uma escola não tem tantos mil alunos, tem tantos mil “alunos e alunas”. A 
seguir por aí, não existem hoje no país milhões de brasileiros, mas milhões 
de “brasileiros e brasileiras”. 

Agora, o dia 15 de outubro já não é o Dia do Professor. É o Dia do 
Professor e “da Professora”. (Veja você!) 

Brincadeiras têm hora e lugar! E brincadeiras de mau gosto não têm nem 


hora nem lugar. Lula, por ocasião da comemoração dos 50 anos de criação 
da Petrobras, no final do discurso, disse: Parabéns, petroleiros e 
“petroleiras” de todo o Brasil! 

Nesse caso, temos de sugerir o oposto do que fez Caxias: Não o sigam os 
que forem brasileiros!... 


“vasoespasmo” 


Convém avisar imediatamente a todos os médicos: não existe esta palavra. 
O que o VOLP registra é apenas vasospasmo, ou seja, a contração súbita de 
uma veia, causando redução do fluxo sanguíneo. 


paisinho e paizinho 

Convém não confundir. Paisinho é diminutivo de país; paizinho, de pai. 
Há, ainda, diferença de pronúncia: na primeira existe hiato, portanto se diz 
pa-i-si-nho; na segunda existe ditongo, portanto se pronuncia pai-zi-nho. 
Não faz muito, por ocasião da formatura de alguns diplomatas, o 
presidente brasileiro emitiu uma nota afirmando que o Brasil já não é 
aquele “paizinho” do Terceiro Mundo, aquele “paizinho” só do futebol, 
aquele “paizinho” só do carnaval. Paizinho, presidente, o Brasil nunca foi 
mesmo! 


caça-níqueis 
Usa-se assim tanto no singular quanto no plural: o/os caça-níqueis. Certa 
feita, Lula, discursando em Caxias do Sul, em meio à divulgação do 
primeiro escândalo no seu governo, declarou, orgulhoso: Vou acabar com 
os “bingo” e com os “caças-níquel”. Poucos anos depois, aprovou todos os 
bingos e caça-níqueis. Normal. 


simpatia 
Quem tem simpatia, tem simpatia normalmente por alguém. Ninguém 
deve duvidar disso. Portanto, construímos: Tenho simpatia por essa atriz. 
»» Essa é uma atriz pela qual tenho simpatia. *** Essa é uma tese por que 
não nutro simpatia. *** Esse é um regime por que nunca senti nenhuma 


simpatia. 

Muito bem. Lula discursa, então, por ocasião do lançamento da loteria 
Timemania: O Botafogo é um daqueles times que não têm uma torcida igual 
à do Flamengo e do Vasco, mas todo o mundo tem simpatia. 

Pode até ser que o Botafogo seja um time que não tem uma torcida tão 
numerosa quanto a do Flamengo e a do Vasco da Gama. Mas posso 
garantir que é um clube pelo qual todo o mundo tem simpatia... (Agora, 
querer que aquela figura usasse a regência verbal correta seria uma 
pretensão vã.) 


a cavaleiro 


Significa perfeitamente à vontade: Estou a cavaleiro para falar neste 
assunto. Depois de um discurso na ONU, afirmou uma grande autoridade 
brasileira: O Brasil hoje é um país que está a “cavalheira”, e não precisa 
renovar o acordo com o FMI. O Brasil é um país sui generis mesmo. 


definição de ilha 

A correta definição é: ilha é uma porção de terra cercada de água marinha, 
fluvial ou lacustre. 

Em alguns livros de Geografia, no entanto, lê-se redundantemente: ilha é 
uma porção de terra cercada de água “por todos os lados”. 

Você já viu, caro leitor, alguma coisa cercada que não seja por todos os 
lados? 

EM TEMPO - Convencendo-se finalmente de que há uma redundância 
infantil na definição de ilha, um de nossos dicionários resolveu proceder à 
“correção”. Agora, a definição de ilha na nova edição é esta: “extensão de 
terra firme cercada de modo durável por água doce ou salgada em toda a 
sua periferia”. Trocaram seis por meia dúzia: cercada, por si só, já não 
significa em toda a sua periferia? 


A toda ação corresponde uma reação igual “e contrária” 


Frase que muito se ouve no dia a dia, mas também redundante, uma vez 
que na palavra reação já existe a ideia de força contrária. Reagir significa 
opor a uma ação outra que lhe é contrária. 


A terceira lei de Newton, ou seja, a lei da ação e reação, é enunciada 
geralmente assim: A toda ação corresponde uma reação, com a mesma 
intensidade, na mesma direção “e em sentidos contrários”. 

O melhor mesmo é enunciá-la assim: A toda força corresponde uma força 
contrária, de mesma intensidade e direção. Ou: A toda ação corresponde 
uma reação igual. 


prova dos noves 


Prova corretíssima. A prova sempre foi dos noves. Veio o burro, não 
soube fazer a prova e saiu dizendo que prova dos “nove” não era com ele. 
Burro é sempre burro... 

O nome dos números varia normalmente: os uns, os quatros, os cincos, os 
setes, os oitos, os noves, etc. Só os que terminam em -s ou em -z não sofrem 
variação: dois, três, seis e dez. 

Assim, 44 se faz com dois quatros juntos; 111 se faz com três uns juntos. 
Nenhum ser humano normal forma 99 sem servir-se de dois noves juntos, 
um ao lado do outro. Hoje, existe até dicionário que traz “prova dos nove”! 
É o tipo de dicionário que tem vítimas, em vez de consulentes. Mas esteve à 
venda, em todas as boas livrarias do país. 


anos “sessenta” 


É o que mais se vê e ouve. Mas está errado. Está errado, sem dúvida 
nenhuma. Há um notório erro de concordância aí, que poucos conseguem 
ver (ou enxergar). Quem sabe distinguir numeral de substantivo facilmente 
vê; quem não sabe não vai ver nunca. Muito menos enxergar. 

O numeral é invariável; o substantivo não. Ter sete irmãos é uma coisa; 
pintar os setes é outra. No primeiro caso temos um numeral, por isso, 
jamais caberia ali “setes”; no segundo caso temos um substantivo, portanto: 
setes. 

Vamos ver isto, porém, com mais calma! A década de 1960 é composta, 
naturalmente, de dez anos: 

1960 — mil novecentos e sessenta (já temos 1 sessenta); 
1961 — mil novecentos e sessenta e um (temos, agora, 2 sessentas); 
1962 — mil novecentos e sessenta e dois (temos 3 sessentas); 


1963 — mil novecentos e sessenta e três (temos 4 sessentas); 
1964 — mil novecentos e sessenta e quatro (temos 5 sessentas); 
1965 — mil novecentos e sessenta e cinco (temos 6 sessentas); 
1966 — mil novecentos e sessenta e seis (temos 7 sessentas); 
1967 — mil novecentos e sessenta e sete (temos 8 sessentas); 
1968 — mil novecentos e sessenta e oito (temos 9 sessentas) e 
1969 — mil novecentos e sessenta e nove (temos 10 sessentas). 

O fato se repete com as décadas de 1920, 1930, 1940, 1950, 1970, 1980 e 
1990. Já com a década de 1910, não é possível usar “anos dezes”, primeiro 
porque dez (que termina em -z) não varia (1010 se faz com dois dez, e não 
com dois “dezes”); segundo, porque a década de 1910 é assim formada: 

1910 — mil novecentos e dez (portanto, 1 só dez); 
1911 — mil novecentos e onze; 
1912 — mil novecentos e doze; 
1913 — mil novecentos e treze, e assim por diante. 

Ou seja, não se repete o dez em mais nenhum ano da referida década. 

Agora, que — espero — tudo está maravilhosamente mais claro, deixe-me 
revelar uma coisa: se você não viveu os maravilhosos anos sessentas, os 
dourados anos sessentas, esteja certo: você não sabe o que perdeu! 
Importante: sabemos que, apesar de todas as evidências, apesar dessa 
irrefutável prova matemática, muita gente vai continuar vivendo dos seus 
anos “vinte”, dos seus anos “trinta”, dos seus anos “noventa”, etc. Normal. 
A gente até entende. Cada um que viva do jeito que quiser, mas ter 
consciência é próprio dos racionais. 

EM TEMPO - Recentemente, uma emissora de televisão transmitiu um 
programa especial em seu telejornal, no qual apresentou a ilha da Madeira. 
Foi com enorme satisfação que vimos e ouvimos um habitante madeirense, 
ao ser entrevistado, usar, no início de sua fala: Nos anos trintas e quarentas. 
Os portugueses usam no dia a dia um português castiço, mesmo na fala; 
nós, brasileiros, usamos um português canhestro. Daí por que todos por 
aqui fazem referência a anos que não existem nem existiram. Normal. A 
gente 
até entende... 


“esteje” / “seje” 


Só existem as formas esteja e seja. Por isso, seja sempre atencioso e esteja 
sempre atento: anos sessentas!... Muito pior do que usar “esteje” e “seje” é 
usar “teja” por tenha, como fez certa vez um goleiro, que depois virou 
treinador fracassado, e tido pelos jornalistas esportivos como “intelectual”: 
Por mais experiência que você “teja”, antes de uma partida importante você 
sempre fica meio tenso. Tenso... 


protestar a favor da paz 


Perfeito. Muitos pensam que só se protesta contra. Enganam-se. Protestar 
significa levantar-se, insurgir-se, clamar, bradar. Assim, todos podemos (e 
devemos) protestar a favor da paz, protestar a favor do amor, a favor da 
alegria e - sem dúvida — protestar também contra os incêndios na 
Amazônia, protestar contra a matança das baleias, protestar contra a caça 
indiscriminada e criminosa de nossos animais silvestres, protestar contra a 
corrupção e a cara de pau dos políticos. Enfim, protestar a favor do ser 
humano e veementemente contra o homem predador, estúpido, abjeto, 
desprezível! 


carrinho de “roleimã” 


Eis aí um carrinho que nunca vai chegar a lugar nenhum. Há quem use 
uma variante: carrinho de “rolemã”, que também quebra antes de entrar na 
pista. O carrinho verdadeiro, que não dá tombo em ninguém, é o de 
rolimã. 


jogo de “biblioquê” 
Antigamente, os adolescentes passavam o tempo jogando bilboquê. 
Interessante é que o brinquedo nunca mais voltou, está esquecido, 
empoeirado no tempo. Muita gente, na época de ouro do bilboquê, dizia 
que gostava de jogar “biblioquê”. Bons tempos, aqueles! 


anético / anistórico 


São, à luz da coerência, as formas rigorosamente corretas, muito melhores 
e mais coerentes que aético, aistórico e a-histórico (todas três com registro 


no VOLP). 

Ora, em nossa língua, palavras iniciadas por vogal ou por h recebem o 
prefixo an- (analfabeto, analgésico, anidro, anistórico); as iniciadas por 
consoante recebem o prefixo a- (amoral, apartidário, apolítico, ateu, 
atípico). 

Se assim é (e não há exceção a essa norma), por que, então, o VOLP 
registra aético, aistórico e a-histórico? A verdade é que a 5.º edição do 
VOLP saiu com tantos problemas, que fica difícil fazer a defesa de muitos 
dos seus registros. Eu não teria receio de afirmar que essa edição do VOLP 
foi um desastre! Apenas um exemplo: o VOLP não registra a palavra 
piscada. Aos luminares que elaboraram esse vocabulário, nunca nenhuma 
garota lhes deve ter dado uma piscada. Que tristeza! 


Me dá um beijo! 


É assim que todos nós, brasileiros, pedimos ao ser amado. Os portugueses 
não. Pedem diferente: Dá-me um beijo! Por quê? Porque em sua fala é mais 
fácil dizer Dá-me que Me dá. A nós, brasileiros, ocorre justamente o 
oposto. 

O português falado no Brasil guarda algumas diferenças de ordem 
fonética em relação ao português lusitano, e não poderia ser mesmo 
diferente: todo um oceano nos separa. 

Entre nós, a próclise (colocação do pronome oblíquo antes do verbo) tem 
preferência em quaisquer circunstâncias, mesmo que em início de período. 
Tal preferência se explica e se justifica pelos padrões fonéticos por nós 
utilizados. 

Os brasileiros preferimos a próclise com alguma razão. Em Portugal, a 
preferência pela ênclise (colocação do pronome oblíquo depois do verbo) 
faz os lusitanos construírem com visível duplo sentido uma frase como 
esta, por exemplo: Os jornais chamam-nos de animais. 

Os brasileiros evitamos a ambiguidade ao construirmos: Os jornais os 
chamam de animais. 

Que brasileiro cantaria “Dá-me um dinheiro aí”? Que brasileiro pede, ao 
balcão do bar, um cafezinho usando Dá-me? 

Não se amofine com o assunto colocação pronominal, caro leitor: tenha 
sempre como aliado a orelha (ex-ouvido)! E siga em frente! 


Certos exames vestibulares continuam insistindo em exigir 
conhecimentos de colocação pronominal com base na colocação 
portuguesa. Exigência esdrúxula. É bom parar com isso. 

O Sr. Antônio Ermírio de Moraes escreveu certa feita na Folha de S. 
Paulo: A reviravolta soviética é estimulante. Nos faz pensar. 

Tal colocação torna seu autor um inovador, um vanguardista, um 
verdadeiro revolucionário. Adelante, camaradas!... 


penal = pênalti? 

Não. Em futebol, a infração cometida por um jogador dentro da sua 
grande área é punida com um chute livre direto, ou seja, com uma 
penalidade máxima ou pênalti. 

Certos jornalistas esportivos acham lindo usar “penal” por pênalti, 
sinonímia inexistente, mas nem por isso fora de registro de certos 
dicionários. Normal. 


equino (qual a pronúncia correta?) 


O trema caiu, mas a pronúncia continua a mesma: ekuíno. Mas pelo 
interior do país há muita gente que passou a dizer exposição “ekina”. Há 
ainda os que até já não comem linguiça, por conta da queda do trema. 
Baseados sabe-se lá em quem, eles querem agora só comer “linghiça”. E, de 
preferência, “trankilos”... 


motosserra 


É a forma correta, assim como motobomba, motomecanizado, 
motonáutica, motoniveladora, etc., sempre sem hífen, porque o elemento 
moto- nunca o exige. 

A revista Veja, contudo, trouxe certa vez na capa, em letras garrafais, 
amarelas: O massacre da “moto-serra”. 

O erro, primário, chocou, principalmente por ter saído onde saiu, mas 
não teria sido tão chocante se não houvesse a tentativa grotesca, na edição 
posterior, de corrigir o equívoco. A emenda foi muito pior que o soneto. 

Em certo sentido, o manchetista da revista se igualou a um estudante que 
participou do ENEM, ao escrever esta filosofia formidavelmente profunda: 
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A secretária da escola atende o telefone. 

-Al. 

= Meu filho está muito gripado e não vai poder ir à escola hoje, 
— Quem está falando? 

— Quem tá falando é o meu pai, 


É este o grande segredo do locutor competente, Caso contrário, podem 
ocorrer mal-entendidos devidos, em grande parte, a pressuposições 
errôneas sobre o domínio de certos conhecimentos por parte do(s) 
interlocutor(es), 

O leitor/ouvinte, por sua vez, espera sempre um texto dotado de 
sentido e procura, a partir da informação contextualmente dada, construir 
uma representação coerente, por meio da ativação de seu conhecimento 
de mundo e/ou de deduções que o levam à estabelecer relações de 
temporalidade, causalidade, oposição etc, É o que nos acontece 
leitura do testo a seguir: 


Font: Folha de S Paul, 30 ab, 2005. Fina, 


ere compreender 73 


Levado pelo Princípio da Continuidade de Sentido CHOnmaN, 1976), 
o leitor põe em funcionamento todos os componentes e estratégias 
cognitivas que tem à disposição para dar o texto uma interpretação 
dotada de sentido. Esse princípio se manifesta como uma atitude de 
expectativa do interlocutor de que uma segiência que lhe é apresentada 
pelo parceiro deva ser dotada de sentido. 

É por isso que, como dissemos anteriormente, para que duas ou mais 
pessoas possam compreender-se mutuamente, faz-se preciso que seus 
contextos sociocognitivos sejam, pelo menos, parcialmente semelhantes. 
É isso também que permite afirmar que o contexto sociocognitivo engloba 
todos os demais tipos de contexto. 

Podemos, assim, entender a definição de contexto proposta por van 
Due (1997): 0 conjunto de todas as propriedades da situação social que 
são sistematicamente relevantes para à produção, compreensão ou 
funcionamento do discurso e de suas estruturas. 

No conjunto dos conhecimentos constitutivos do contexto, destaca- 
se o conhecimento de outros textos. A noção de intertextualidade 
será, portanto, tópico do próximo capítulo. 


Na verdade, nem todo desmatamento é tão ruim. Por exemplo, o do Aeds 
Egipte seria bom beneficácio para o Brasil. Porisso, porque num trocar o 
Jfumacê por moto-serras? 

As motosserras deveriam servir não só para cortar as nossas árvores 
amazônicas... 


“mega-sena” 


Se você quiser ter sorte na vida, comece logo com o pé direito: escrevendo 
megassena. 

O elemento mega- só exige hífen antes de a ou de h. Portanto, escrevemos 
megaiate, megarrevolução, megassorriso, megassena, etc. A Caixa que me 
perdoe mais uma vez, mas erra ao difundir “mega- 

-sena”. Como errou, ao difundir: “Vem” pra Caixa você também. 

Em algum lugar do país, construíram uma megarrampa. Adivinhe como 
apareceu escrito na televisão, ao anunciarem a sua construção: 
“megarampa”. Normal. 

Agora, só por curiosidade, veja o que escreveu um jornalista do UOL: A 
chance de acertar as seis dezenas da Mega-sena é de uma “a cada” 
50.063.860. 

Reparou? Nem fizemos questão de destacar “Mega-sena”, mas “a cada”, 
que na frase não tem nenhum cabimento; em seu lugar deveria estar a 
simples preposição em. Eita, jornalismo brasileiro! 


A Caixa e o idioma 


A Caixa Econômica Federal, de tempos em tempos, “agracia-nos” com 
gafes elementares. Uma delas é o que estampa nos volantes da loteria: 
“Mega-Sena”. Ora, mega- é um elemento linguístico que, como afirmamos 
no item anterior, só exige hífen antes de a ou de h. Alguém da Caixa ou da 
sua agência de publicidade deveria saber disso. Até agora, porém, 
demonstra que não sabe. Recentemente, anunciou a Caixa nas principais 
revistas do país: A CAIXA não aumentou as taxas de juros de suas linhas de 
crédito para “pessoa física e jurídica”. 

Eu gostaria de saber onde é que existe esse tipo de pessoa, isto é, que seja 
ao mesmo tempo física e jurídica. Ora, quando um substantivo se refere a 


dois ou mais adjetivos, deve estar no plural. Se não se pode ter, ao mesmo 
tempo, uma bandeira argentina e brasileira; se não se pode ter, ao mesmo 
tempo, uma pessoa jovem e idosa, por que haveríamos de ter, ao mesmo 
tempo, uma pessoa física e jurídica? 

Se a Caixa ou a sua agência de publicidade conseguirem responder a essa 
pergunta, esteja certo de que as pessoas física e jurídica agradecerão... 


Falta gente e dinheiro (erro de concordância?) 


Não: quando o sujeito composto vem depois do verbo e é formado por 
elementos no singular, a concordância é facultativa, ou seja, 

usa-se tanto o singular quanto o plural. Portanto: Falta (ou Faltam) gente e 
dinheiro. 

A concordância no singular será obrigatória, contudo, se o primeiro 
elemento do sujeito estiver no singular e o segundo no plural. Assim, por 
exemplo: Faltou o professor e os alunos. *** Acabou o sossego e as férias. *** 
Chegou meu tio e minhas primas. *** Caiu o presidente e os ministros. 


Chorou, “ao” ponto de desmaiar 


Não existe a locução “ao” ponto de, mas apenas a ponto de, de valor 
consecutivo nas orações reduzidas de infinitivo. Portanto: Chorou, a ponto 
de desmaiar. (= Chorou tanto, que desmaiou.) *** Gumersindo ficou 
nervoso, a ponto de esmurrar a mesa. 

(= Gumersindo ficou tão nervoso, que esmurrou a mesa.) *** Juçara se 
humilhou tanto, a ponto de beijar os pés do namorado. ** O ministro está a 
ponto de pedir demissão do cargo. *** A população de São Paulo e do Rio de 
Janeiro está assustada a ponto de já não sair de casa à noite. 

No sentido de prestes a é ainda a ponto de que se usa: Manuel se endividou 
tanto, que está a ponto de perder tudo o que possui. 

Escreveu um jornalista esportivo: O goleiro da seleção brasileira disse que 
não vê tanta qualidade assim no goleiro da Alemanha, “ao” ponto de elegê- 
lo como o melhor do mundo. 

O homem tem - no mínimo - 500 anos de jornalismo esportivo. E ainda 
não aprendeu. Normal... 

Sem sair do esporte, escreve outro jornalista: O Palmeiras continua a 


oscilar muito dentro de um mesmo jogo. Há momentos em que ele dá um 
sufoco no adversário. Em outros, todo seu time parece ficar paralisado “ao” 
ponto de deixar o adversário livre para realizar qualquer tipo de jogada. 

O Palmeiras, por um tempo, andou tão capenga, tão mal administrado, 
que qualquer pessoa que se referisse ao time ficava mesmo a ponto de tocar 
a loucura... 


pagamento em médio e longo “prazo” 


Não. Quando o substantivo se refere a dois ou mais adjetivos, deve estar 
no plural. Portanto: as administrações direta e indireta, as imprensas 
falada, escrita e televisionada, as polícias civil e militar, os setores público e 
privado. 

Portanto, faça qualquer pagamento em médio e longo prazos. O 
importante é fazê-lo. 


tratar um assunto ou tratar de um assunto? 


Ambas as construções são válidas: o verbo tratar pode ser transitivo 
direto ou transitivo indireto no sentido de conversar ou falar sobre. Daí por 
que está correta a frase da senadora Marina Silva, ao falar sobre a 
descriminalização do aborto: Acho que deveria haver um plebiscito para 
tratar esse tema. Usa-se ainda facultativamente em outras acepções. V. 
Grande Dicionário Sacconi. 


apud (como se pronuncia?) 


Apud é um latinismo que significa de acordo com, conforme se lê em. 
Emprega-se principalmente em bibliografia, para indicar a fonte de uma 
citação indireta. Por exemplo: Camões, Os lusíadas, apud 

Antenor Nascentes, O idioma nacional. Tem como abreviatura ap., e 
pronuncia-se ápud. 


dormir “no” volante 


Se dormir ao volante já é perigoso, que se dirá, então, de dormir “no” 
volante! 


Certa vez, lemos no para-choque de um caminhão: Não tenho medo de 
animais na pista, mas tenho muito medo de alguns burros “no” volante. Ele 
não era mais um?... 

Certa vez, a revista Veja (ed. 1.619) apresentou na capa um jogador de 
futebol, com uma frase animalesca: Animais “no” volante. 

Ante a grita de alguns leitores mais atentos, veio lá a revista, depois, com 
uma conversa mole, com um nhem-nhem-nhem daqueles, tentando 
enrolar o leitor, na vã tentativa de justifica-se. 

Resolveu, então, consultar uma professora e um conhecido professor 
(aquele que plagia descaradamente). Como se, para isso, uma redação do 
porte da Veja precisasse de consultas sobre assunto tão elementar. 

A professora da Universidade de São Paulo diz que há o registro coloquial 
e o registro da norma culta. Correto. E as publicações — as sérias, pelo 
menos, como a Veja — devem usar o registro da norma culta. 

Por favor, não tentem nos fazer crer que o registro coloquial serve para a 
imprensa! Como já tentou fazer uma vez a mesma revista, ao querer 
justificar a expressão “uma grama de ouro”. Conversa mole só serve 
mesmo para boi dormir. 


companhia (como se pronuncia corretamente?) 


Pronuncia-se corretamente como se escreve: companhia (e não 
“compania”). Note que em companheiro e em acompanhar, palavras da 
mesma família, ouve-se o fonema palatal, já que nunca se ouviu alguém 
dizer “companeiro” nem muito menos “acompanar”. 


falar “no” telefone 


Na norma culta, fala-se ao telefone, assim como se toca ao piano, se 
trabalha ao computador, se senta à janela do ônibus. 

Certa vez, uma companhia de aviação anunciou: O melhor lugar num 
avião não é na frente, atrás, no meio, “na” janela: é o lugar que você preferir. 

Há os que preferem fora... 


O ônibus passa “na” porta de casa 


É assim que o português do Brasil prefere, ou seja, nós, brasileiros, 


preferimos usar a preposição em, quando se trata de indicar proximidade, 
contiguidade. Em Portugal, todavia, o ônibus nunca passa “na” porta, mas 
à porta, o que é muito mais educado e até mais civilizado. Lá em Portugal, 
ônibus que passa na porta é o que passa por cima dela. Apesar de ser uma 
porta - convenhamos -, ela não tem culpa... 


oZé/acCiça 


Usamos o artigo antes de nome próprio somente quando se trata de 
pessoas íntimas ou que gozam da nossa amizade. O emprego do artigo, 
neste caso, é próprio da língua falada. Assim é que temos o Zé, a 
Chiquinha, o Mané, a Ciça, o Carlinhos, a Nandinha, etc. 

Em certas regiões brasileiras, porém, usa-se o artigo antes de qualquer 
nome de pessoa, conhecida ou não, simpática ou não, amiga ou não. 
Assim, ouve-se comumente: o Aécio, o Maluf, a Maria Bethânia, o 
Caetano, o Palocci, etc. 

Mesmo quando se trata de nomes inteiros (neste caso, a língua culta 
rejeita o artigo), costumam usá-lo: “o” Fernando Henrique Cardoso, “o” 
Caetano Veloso, “a” Marta Suplicy. Já ouvimos pessoas que, ao referirem-se 
a Machado de Assis, disseram: “o” Machado. Aí já é demasiada 
intimidade... A propósito, alguém se meteu recentemente a comentar os 
“erros” machadianos pela Internet. Escreveu assim o título de seu 
“trabalho”: Os erros de portugues do Machado de Assis. (Repare: e ainda 
“portugues”, sem acento. Quem confia?) 

Se essa não é uma intimidade nada boa, que se dirá daquela que insinuou 
uma governadora fluminense, do PT, que, desesperada com a presença em 
seu estado de um perigoso bandido, e, querendo livrar-se dele, sem o 
conseguir, declarou: Espero que algum governador aceite receber “o” 
Fernandinho Beira-Mar. 

Que intimidade mais estranha!... 


viajar “à” 180 “Km” 
Viajar a tal velocidade é desejar ser multado. Mas também multado 


deverá ser o patrulheiro rodoviário que lavrar multa dessa forma, porque 
multa válida só deveria ser de quem viajasse a 180km/h. (Notou? Sem 


acento no a, km (com inicial minúscula) e colado no 0, além de /h, 
indispensáveis neste caso.) 

Antes de numerais não se usa o acento da crase. Por isso, viajar a 
180km/h, embora não seja recomendável, é muito mais saudável que viajar 
“a” 80km/h... 

Agora, que mal lhe pergunte, caro leitor: como vai sua vida a dois? 


Atende-se de segunda “à” sexta-feira 


Aliás, atende-se melhor de segunda a sexta-feira. Atente para isto: a de 
corresponde a, sem acento; a da corresponde à, com acento. Portanto, 
escrevemos corretamente: Atende-se de segunda a sexta-feira. Ou, então: 
Atende-se da segunda à sexta-feira. 

Note, ainda, esta frase: Os alunos estão em prova, do quinto ao oitavo ano. 
A do corresponde ao. Antes de numeral ordinal é obrigatório o uso do 
artigo, daí por que não tem cabimento esta frase: Os alunos estão em prova, 
“de” quinto “a” oitavo ano. Mas a de, em outra frase, corresponderia a 
simples, sem acento: Os alunos contaram de um a cem. 


TVacabo 


Expressão consagrada, porém, a legítima é outra: TV por cabo. Nunca vi 
ninguém aderir à TV “a” assinatura, mas sim à TV por assinatura; nunca vi 
ninguém receber sinal “a” satélite, mas sim por satélite. Há os que usam, 
ainda, TV “à” cabo, o que é quase um duplo homicídio qualificado... 


bode “expiratório” 

Quando sobre uma pessoa recai a culpa de outrem ou quando é o alvo 
predileto de chacotas de outras, diz-se que é bode expiatório. 

Um famoso sequestrador, no entanto, ao ser preso, declarou aos 
repórteres que estava sendo mero bode “expiratório”. Ou seja: ele estava 
querendo, no fundo, no fundo (porque bem o merecia), expirar antes do 
tempo... 


Vulcão expele “larva”? 


Por enquanto, não... O que os vulcões expelem (todo o mundo sabe) é 
lava, rocha em fusão. 

Num jornal, porém, se leu isto: As fantásticas ruínas romanas de Pompei 
a cidade dizimada pela “larva” de um vulcão. 

Que larva poderosa seria essa, capaz de destruir uma cidade inteira?... 


“Miss” Brasil 


Todo o mundo concorda que “miss” não é palavra portuguesa. Por aqui 
deveríamos escrever Misse Brasil. Lá fora, sim, é que a faixa da nossa 
representante nesses concursos traz Miss. Não só isso: traz também Brazil. 

Aqui deveríamos usar misse. Mas o VOLP não registra nem misse nem 
muito menos “miss”. Por isso, caro leitor, tudo não passa de mera ilusão: as 
misses não existem... 


uma contato “publicitário” 


Contato, usada como sinônimo de profissional que estabelece um elo 
entre uma agência de publicidade e um cliente, é nome comum de dois, ou 
seja, usa-se o contato para o homem e a contato para a mulher. 

Se, todavia, a palavra vier modificada por um adjetivo, a concordância se 
fará com o artigo, naturalmente, assim como se dá com a modelo 
fotográfica. Portanto: a contato publicitária. 

Num jornal, porém, apareceu isto: Joseane, a Miss Brasil, foi eliminada 
hoje do Big Brother. Ela disputou o paredão com a contato “publicitário” 
Andrea. 

Eles não aprendem nunca, não adianta insistir. Entenda por eles os maus 
profissionais, porque os bons ao menos tentam... 


ponto separativo 


Os números que indicam quantias são separados por ponto: R$ 
1.385.876,00. A vírgula só separa a parte inteira da decimal. O ponto não 
deve substituir a vírgula neste caso, ao menos na língua portuguesa. 

A indústria automotiva, no entanto, lança seus veículos “1.8”, “2.0”, “2.5”, 
rigorosamente como fazem os ingleses e norte-americanos, já que a língua 
inglesa usa ponto onde usamos vírgula. 


Sobre este assunto, veja esta pérola encontrada em manchete de uma 
folha paulistana: O Copom aumentou em 0,25 “ponto percentual” a taxa 
Selic. 

O jornalismo brasileiro é, realmente, formidável... 


números comuns 


Nos números comuns, ou usamos o ponto, ou deixamos um espaço em 
branco que lhe corresponda: 5.692 ou 5 692. Convém lembrar, todavia, que 
os números que identificam o ano não têm ponto nem intervalo: 1958, 
2018, etc. 


retornar “a” ligação 


Faltou só o acento grave aí, pois o verbo retornar (dar retorno a 
telefonema, recado, etc.) é transitivo indireto. Portanto, se ela ainda não 


retornou à ligação que você fez, por algo será. 


abuso do gerúndio 


Gerúndio é uma forma nominal do verbo, assim como o infinitivo e o 
particípio. É chamado forma nominal porque, além da função de verbo, 
exerce também a função de nome. Sempre termina em -ndo: cantando, 
vendendo, partindo, beijando, correndo, etc. 

Há certas pessoas (principalmente as nossas lindas e charmosas 
secretárias) que acham elegante usar o gerúndio. E nos mandam gerúndio 
a torto e a direito: Vou estar “retornando sua” ligação em alguns minutos. 
Nota-se aí mais um inconveniente: a transitividade do verbo retornar (v. 
caso anterior). 

Basta usar: Retornarei à sua ligação em alguns minutos. 

Mais exemplos de abuso do gerúndio: Estarei “enviando” a nota fiscal 
amanhã. (Aliás: Enviarei a nota fiscal amanhã.) *** Amanhã vou estar 
“viajando” para o Rio de Janeiro. (Aliás: Amanhã viajarei para o Rio de 
Janeiro.) 

*" Seu voo vai estar “saindo” dentro de quinze minutos. (Ou seja: Seu voo 
sairá dentro de quinze minutos.) *** Vou estar “mandando” seu dinheiro 
amanhã. (Isto é: Mandarei seu dinheiro amanhã.) ** Ela vai estar “se 


apresentando” neste teatro na próxima semana. (Aliás: Ela se apresentará 
neste teatro na próxima semana.) *** Seu cheque vai estar “sendo” debitado 
em sua conta corrente ainda hoje. (Aliás: Seu cheque será debitado...) 

O abuso do gerúndio tem nome: gerundismo. Sempre que você usar o 
verbo estar + gerúndio, e o conjunto equivaler a uma forma do futuro do 
presente, estará incorrendo num gerundismo. 


“uso abusivo” do gerúndio 


Combinação redundante. Deve ser substituída por abuso ou, então, por 
uso excessivo, uso exagerado, uso imoderado, etc. 

Num jornal se viu isto: O “uso abusivo” de antibióticos prejudica 
a saúde. 

Noutro jornal, apareceu este título: STF critica o “uso abusivo” de MPs. 

Escreve um artigo um professor e o intitula assim: O professor e a 
prevenção ao “uso abusivo” de drogas na escola. 

É muito abuso! 


A França é três vezes “menor” que o Amazonas 


Não. O Amazonas é que é três vezes maior que a França. 

Se uma coisa pode ser tantas vezes maior que a outra, isso não significa 
que esta pode ser tantas vezes “menor” que aquela, porque, evidentemente, 
apenas uma vez menor já é igual a zero. 


ministro de “descendência” árabe 


Pode haver ministro de ascendência árabe, e não de “descendência” árabe. 
O que produz um filho ou a prole é ascendente; o que resulta disso, ou seja, 
o filho ou a prole, se diz descendente. Assim, pergunta-se corretamente: — 
Você tem ascendência italiana? Responde-se: 

— Sim, tenho ascendência italiana. 


cerveja que desce redondo 


Frase perfeita. Redondo, aí, é advérbio, e não adjetivo; equivale a de modo 
redondo, redondamente. Na frase, tem sentido figurado e significa: fácil e 


gostoso (= de modo fácil e gostoso). 


recém / refém 


São ambas oxítonas, mas aqui e ali sempre se ouve “récem”, “réfem”, É 
perigoso! Já pensou ter um “récem-nascido” como “réfem” de bandidos? 
É torturante 


octogenário 


É a palavra correta, mas há quem insista em usar “octagenário”. 

Na revista Quatro Rodas apareceu isto: Quando leio ou escuto a palavra 
roadster, logo o E-Type aparece na minha mente. Julgo-o o supra-sumo da 
categoria. Norman Dewis (hoje um “octagenário” ativo que participa de 
eventos da Jaguar) teve soberba sensibilidade em seus testes. 

No melhor jornal da Bahia se leu isto: Uma visita à Bahia feita pelo 
“octagenário” pianista cubano Bebo Valdés foi o ponto de partida do filme 
espanhol. 

Será que alguns jornalistas só vão aprender quando se tornarem 
octogenários? 


Filme pode agradar “o” público? 

Não, filme só pode agradar ao público. Agradar só se usa como transitivo 
direto quando o sujeito é ser animado: Por mais que se esforce, ela não 
consegue agradar o chefe (ou agradá-lo). 

Se o sujeito é ser inanimado, convém usar o verbo apenas como transitivo 
indireto: A notícia agradou ao presidente (ou agradou-lhe). *** O resultado 
das pesquisas agradou à candidata (ou agradou-lhe). 

O antônimo, desagradar, é rigorosamente transitivo indireto: A notícia 
desagradou ao presidente (ou desagradou-lhe). ** O resultado das pesquisas 
desagradou à candidata (ou desagradou-lhe). 

Na mídia, porém, se vê tudo diferente: A nova proposta da Fiesp não 
agradou “os” sindicatos.. *** Novos preços do arroz não agradam indústria 
do RS. *** Mudanças na Unesco para agradar “os” EUA. “** Aumento da 
meta de superavit, de 3,75% para 4,25% do PIB, agrada “o” FMI. 

Durante a realização de um de nossos salões do automóvel, um instituto 
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Texto e intertextualidade 


Concepção de intertextualidade 


A intertextualidade é um dos grandes temas a que se tem dedicado 
a Lingúística Textual. Por essa razão, há diversos estudos e pesquisas 
voltados ao tratamento do assunto, 

Particularmente, neste capítulo, trataremos da noção de intertextualidade 
com base em estudos realizados por Kocu (1991, 1994, 19974, 1997b, 2004). 

Para começar, o que é intertextualidade? 

Essa questão exige de nossa parte que levemos em conta duas 
outras perguntas: 


* Quantas vezes, no processo de escrita, constituímos um texto 
recorrendo a outro(s) texto(s 


Um bom exemplo disso é o texto a seguir, Vamos ver? 


E Agora, José? 

A festa acabou? Já não há mais PT? Não, José, de tudlo isso fica uma grande 
lição: não é a direita que inviabiliza a esquerda, Esta tem sido vitima de sua 
própria incoerência, inelusive quando se elege porum programa de mudanças 
e adota uma política econômica de ajuste fiscal que trava o desenvolvimento, 
restringindo investimentos públicos e privadas, 


de pesquisa distribuiu um folheto com a seguinte pergunta: Qual o 
automóvel nacional que mais “o” agradou neste salão? 

Por ocasião do lançamento do Honda FIT, a revista Quatro Rodas trouxe 
na capa a foto do veículo junto com uma pérola: Será que o campeão de 
vendas no Japão vai agradar “o” brasileiro? 

Carro agradar gente é mesmo coisa do outro mundo. 

Em suma: essa gente não anda agradando a ninguém... 


ao + infinitivo 

Tipo de construção cujo infinitivo varia obrigatoriamente. Ex: Ao 
entrarmos, encontramos tudo revirado. *** Ao ouvirem isso, todos ficaram 
preocupados. *** Ao derreterem-se, as amostras de gelo deixaram grossas 
camadas de sedimentos negros. Agora, veja o que os jornalistas usam: 
sempre o singular neste caso. Ou seja, eles são coerentes sempre... 

Numa importante revista nacional, há uma entrevista com um membro 
da Academia Brasileira de Letras, que diz: Os colonizadores ingleses, “ao 
vir” para a América, estavam dando as costas para a Europa. Sua intenção, 
“ao chegar” ao Novo Mundo, era conceber uma nação ou várias pequenas 
nações nas treze colônias. 

Houve um tempo em que na Academia Brasileira de Letras só tinha 
acolhida gente que respeitava o idioma. Hoje... bem, hoje os tempos são 
outros. Ah, se Machado de Assis ainda vivesse! 


Emerson (pronúncia) 


Repare como está escrito: com acento circunflexo. E acento circunflexo 
indica som fechado. Então, por que quase todo o mundo diz “Émerson”? 
Infelizmente, não tenho a resposta... 


mais bem — mais mal 


São formas corretas, quando usadas antes de adjetivos-particípios. Assim, 
por exemplo: Suas crianças estão gordas, porque são mais 
bem-alimentadas que as minhas. *** Seus filhos são mais mal-educados que 
os meus. (Convém usar o hífen, quando for o caso.) 

Se houver posposição, empregar-se-ão as formas sintéticas melhor e pior: 


Suas crianças estão gordas, porque são alimentadas melhor que as minhas. 
*** Seus filhos são educados pior que os meus. 


“sócio-econômico” 


O elemento socio- (redução de social) não exige hífen: socioeconômico, 
sociocultural, sociolinguística, sociopolítico, ete. 


“vigir” 

Não, o que existe é viger, que - convém salientar - só possui formas em 
que aparece e depois do g (apesar de haver corrente em contrário, que só 
admite a defectibilidade na primeira pessoa do singular do presente do 
indicativo): Naquela época, o contrato ainda estava vigendo (e não 
“vigia”). *** O acordo vige até hoje. *** O contrato vigeu até ontem. *** O 
pacto social vigerá 
até quando? 

A Veja, ed. 2.111, pág. 120, trouxe: Os ministros do STF sepultam a Lei de 
Imprensa, que “vigia” desde o auge do regime militar. 

Normal... 


“todos dois” 


Não existe “todos dois” em nossa língua, embora seja combinação muito 
usada em certas regiões do Nordeste. Por exemplo: O clube contratou Alex 
e Pedrinho. “Todos dois” são armadores. 

O pronome todos só se usa de três em diante: Estavam no carro os três 
filhos de Isaac; todos três saíram ilesos do acidente. (Note: todos três, e não 
todos “os” três, porque, na ausência do substantivo posposto, o artigo é 
dispensável.) 

Numa de nossas revistas semanais de informação, todavia, apareceu isto: 
Elas são seis: Adélia, Otilia, Juracy, Laurinda, Eulinda e Marinete — as irmãs 
Lira, como são conhecidas em Caruaru, PE. Algumas são cinquentonas; 
outras já estão na casa dos 60. “Todas as seis” são solteironas. 

O uso do artigo, neste caso, só se justifica quando o numeral antecede o 
substantivo. Assim, por exemplo: Todas as seis solteironas são de Caruaru 
(PE). *** Todos os quatro filhos de Cármen já 


são formados. 


bossa nova = Bossa Nova? 


Não. A bossa nova é o ritmo musical, misto de jazz com samba, de 
melodia e harmonia novas, excepcionalmente inovadoras, surgido no final 
da década de 1950, em Ipanema, bairro carioca; muitos dizem apenas 
bossa. O Brasil precisa reencontrar urgentemente o caminho da bossa nova, 
que é o verdadeiro rumo da sua cultura musical. Bossa Nova é o nome do 
movimento ou, com mais propriedade, do surto cultural da música popular 
brasileira, iniciado em 1958, no Rio de Janeiro, com o propósito de renovar 
a forma rítmica, harmônica e melódica da música popular da época e 
valorizar as suas letras, com o ressurgimento do sentimento da beleza da 
vida, dos encantos da terra e da paixão à mulher amada. Constitui-se na 
principal arrancada da nossa cultura musical rumo ao belo, à perfeição. 
Mas... tornemos à bossa nova. Como é um misto de jazz com samba, a 
bossa nova agradou em cheio ao mais exigente dos músicos norte- 
“americanos, que a chamam com propriedade o jazz brasileiro. Garota de 
Ipanema, Ela é carioca, Samba do avião, Samba de uma nota só e 
Corcovado são as cinco músicas que marcaram o auge da bossa nova, tanto 
no Brasil quanto no exterior. Não por acaso, todas cinco são composições 
de Tom Jobim, o gênio da bossa nova e um dos maiores compositores da 
música popular brasileira de todos os tempos. Hoje, 
incompreensivelmente, ouve-se mais bossa nova nos Estados Unidos e no 
Japão que no Brasil. O Brasil precisa merecer a bossa nova - eis a frase 
proverbial de Tom Jobim. 

Merece? Hoje o mundo canta e toca bossa nova. E o Brasil? O Brasil se 
enroscou no sertanejo, que é de uma pobreza invejável de todos os pontos 
de vista. Eita, Brasil! 


“Reage Rio” 


Há uma regra singela de pontuação que preceitua o seguinte: todo 
vocativo deve vir isolado por vírgula. Portanto: Reage, Rio! (Note, ainda, o 
ponto de exclamação, também obrigatório, porque se trata de frase 
imperativa, com caráter enfático.) 


Um partido político saiu-se recentemente com esta: “Competência Brasil” 
(Foi justamente o que eles esqueceram: a competência.) 

A TV Senado tem um programa chamado “Alô Senado”. Que tipo de alô 
é esse? Das trevas? 

A Rede Record de Televisão tem um noticiário a que deu este nome: “Fala 
Brasil”. Um imperativo desastroso! 

Não faz muito, o Ministério da Saúde lançou um programa muito 
interessante pelas televisões educativas, apresentado por um conhecido 
médico, que tinha ainda o mérito de ser bastante didático. Mas o nome do 
programa padecia de doença grave: O que eu faço doutor? 

Se usar preservativo, nos dias de hoje, é importante; se fazer exercícios 
físicos sempre foi uma necessidade do homem; se fumar ou deixar de 
fumar é apenas uma questão de ser inteligente ou não, convém saber que a 
vírgula nunca deixou de ser importante. 

Portanto, pra frente, Brasil! 


mais vírgula 


A vírgula é um sinal de pontuação importante, mas cada vez mais 
desprezado, não por redução de sua importância, mas por queda de 
conhecimento, queda de cultura, queda até de bom senso, ao escreverem. 

Antes de orações reduzidas temporais iniciadas por ao + infinitivo, por 
exemplo, é obrigatório o uso da vírgula. Veja, porém, o que se leu num 
editorial da maior revista semanal de informação do Brasil: O governo do 
PT está brincando com fogo ao permitir que diversas autoridades deem 
livremente sua opinião sobre taxa de câmbio. 

A falta da vírgula depois de fogo e antes da oração reduzida iniciada por 
ao + infinitivo revela que o redator não tem pleno domínio do que escreve. 

O texto continua assim: Até o presidente contribuiu para o erro ao dizer, 
dias atrás, que o real não deveria valorizar-se muito para não atrapalhar as 
exportações. 

São duas, agora, as vírgulas faltantes: uma depois de erro, e a outra antes 
de para (que inicia nova oração reduzida). 

Mais adiante se lê: Há dois anos os epidemiologistas americanos ficaram 
intrigados “ao encontrar” traços de um dos vírus mais antigos de que se tem 
notícia, o da malária, em Boston. 


São dois os problemas aí: “encontrar” (por encontrarem) e a ausência da 
vírgula, depois de intrigados. 

O redator de um editorial deveria ser o melhor jornalista da organização; 
caso contrário, acontece isso aí. 


a vírgula, outra vez 


Qualquer estudante do ensino médio sabe que o sujeito não pode vir 
separado do predicado por vírgula. Por isso, nenhum deles escreve: Minha 
namorada, queria me dar um beijo. Mesmo porque seriam duas mentiras... 

Jornalista que mente, porém, é intolerável. Veja esta “mentira” de um 
deles: Os CDs de Inezita Barroso, Teca Calazans e Isaac “Brasil, mostram” 
que há no país música rural de qualidade. Não é apenas aquele lixo das 
duplas sertanejas disponíveis no mercado. 

Ao menos, no final, esse jornalista foi sincero: a música popular brasileira, 
nos dias atuais, está não um lixo, mas um lixão! 


ainda, a vírgula 


As orações explicativas vêm obrigatoriamente antecedidas de vírgula. Por 
quê? Por arbitrariedade da língua? Não, porque esse tipo de oração exige 
pausa. Daí a razão pela qual escrevemos: Não chore, que é pior! *** Não 
faça isso, porque é feio! 

Os vocativos, como já vimos, desde o surgimento de Camões, devem vir 
sempre separados por vírgula: Jeni, venha cá. *** Aonde foste, Mônica? 

No editorial de uma revista apareceu isto: Vamos lá que o desafio não é 
pequeno. 

A bem da verdade, faltaram dois sinais: a vírgula, antes da oração 
explicativa, e o ponto de exclamação, encerrando o período, já que as frases 
imperativas normalmente exigem seu término com esse sinal. 

Ao virarmos a página, encontramos: Salve simpatia. 

Salve, língua portuguesa! 


finalmente, a vírgula 


A vírgula é obrigatória, para separar orações iniciadas pela conjunção e, 
quando os sujeitos forem diferentes. Eis exemplos singelos: A mulher 


chegou, e o homem saiu. *** O presidente discursou, e o ministro apenas 
falou à imprensa. 

De um famoso jornalista carioca, sediado em Brasília: Nossa economia 
estagnou e a luz de alerta está acesa no Palácio do Planalto. 

Uma singela vírgula depois de estagnou elevaria o conceito do jornalista 
perante muitos leitores. 

Esse mesmo jornalista é autor desta frase (completamente sem vírgula): A 
privatização além de piorar os serviços públicos também os tornou mais 
caros. 

Ele truncou a oração principal e não indicou graficamente. A leitura 
correta dessa frase é esta: A privatização (pausa) além de piorar os serviços 
públicos (pausa) também os tornou mais caros. 

A pausa da fala é marcada na escrita, normalmente, pela vírgula. 

Esse mesmo jornalista escreve (totalmente sem vírgula): Nessa torre de 
babel que é a reforma da Previdência não há ninguém para zelar por nós 
trabalhadores que temos uma aposentadoria limitada. 

Em português escorreito, essa mesma frase deveria ser publicada assim: 
Nessa torre de babel, que é a reforma da Previdência, não há ninguém para 
zelar por nós, trabalhadores, que temos uma aposentadoria limitada. 

Um dia eles aprendem. É a nossa esperança! 


confraternizar 


É verbo transitivo indireto ou intransitivo, mas nunca pronominal, ou 
seja, nunca deve acompanhar pronome oblíquo: Ao final da partida, alguns 
jogadores confraternizaram com o árbitro. ** Ao final da partida, os 
jogadores e o árbitro confraternizaram. 

Nada, portanto, de 'confraternizar-se”, “confraternizaram-se”. 

No editorial do Correio Braziliense, porém, se leu: O Movimento dos 
Trabalhadores Rurais Sem Terra vive momento de grande contradição. Seus 
líderes vão ao Palácio do Planalto, “confraternizam-se” com o presidente da 
República, que, apesar do evidente desgaste, se deixa fotografar com boné da 
entidade na cabeça, mas, em vez de ceder ao diálogo, continua a se utilizar 
da força. 

Agora, repare como define confraternização um de nossos dicionários: ato 
ou efeito de “confraternizar-se”. Logo abaixo, está o verbete confraternizar, 


mas o autor não classifica o verbo como pronominal. Então, é o caso de 
perguntar: o que é “confraternizar-se”? O que é de fato um bom 
dicionário? 


Classic 


A palavra é inglesa, portanto, pronuncia-se Kléssik. Se a palavra é inglesa, 
devemos lê-la à inglesa. Conforme fazemos, aliás, com Sprite, Nike, Hilux, 
Goodyear, Firestone, American Airlines, etc. Se a palavra é francesa, 
devemos lê-la conforme sua língua de origem, ou seja, à francesa. Por 
exemplo: Air France, Renault, Michelin, 5áSec (mas a própria empresa anda 
anunciando “cinco” a sék), etc. 

Nos anos setentas, despontou nos Estados Unidos um conjunto vocal 
chamado Classics Four. Nenhum locutor por aqui, naquela época, ousou 
dizer “klassíks fór”. No Brasil, o ensino tem regredido tanto da década de 
1970 para cá, que as pessoas, ao invés de progredirem, regridem. E a passos 
largos! 

Pouco tempo atrás, o próprio Banco do Brasil lançou um cheque especial 
chamado Classic. Tudo seria normal, se o banco não fosse o do Brasil e não 
o anunciasse como “Klassík”. 

O Boticário lançou uma fragrância masculina e lhe deu o nome Classic. 
Mas nenhum dos seus funcionários fala em suas lojas em “klassík”. 

Por aqui, é normal termos pessoas pronunciando equivocadamente 
nomes estrangeiros. Existe um clube de futebol no Peru de nome Alianza. 
Sabe-se que no espanhol não existe o som zê: a consoante [2] equivale ao 
nosso c ou ç. Então, pronuncia-se aliança. Há, contudo, uma casta de 
repórteres esportivos que leem a forma castelhana como se portuguesa 
fosse: “alianza”. Parece brincadeira. Mas é normal, o que mais eles fazem 
durante o trabalho é brincar. O diabo é que brincam com coisa séria. Daí 
por que perdem o respeito. 

Existe outro clube de futebol, agora na Espanha, chamado Zaragoza. Os 
repórteres esportivos são incapazes de dizer corretamente. Só sai 
“zaragôza”. Normal... 

Quando houve, em 2009, um sério problema político em Honduras, quase 
todos os repórteres brasileiros falaram num tal de “Zelaya”. Existe? 

O correio eletrônico, no Brasil, é chamado e-mail, como nos países de 


língua inglesa. Naturalmente, se a palavra é inglesa, devemos lê-la 
integralmente à inglesa: i-méil. Pois já existe gente por aí dizendo e-méil. 
Mas ainda ninguém chegou a dizer “e-ma-il”. Graças a Deus! Não deixa de 
ser um progresso... 


brincadeira de “mal gosto” 


Esta é, de fato, uma brincadeira de muito mau gosto: escrever mal por 
mau é coisa que tem relação, no máximo, com o quinto ano do ensino 
fundamental. 

Não faz muito, um ministro da Casa Civil deu uma declaração um tanto 
ou quanto meio estranha, que o Jornal do SBT reproduziu assim: O governo 
é “mal” como um pica-pau. 

Nem mesmo o u do pica-pau serviu para ajudar... 

Certa feita, um famoso e já antigo apresentador da televisão brasileira, 
também empresário, resolveu fazer brincadeira com a repórter de uma 
revista e declarou, lá dos Estados Unidos, que estava à beira da morte, que 
já havia vendido seus bens e nunca mais voltaria ao Brasil, porque queria 
morrer em paz. 

Muito bem. A coisa repercutiu enormemente. A editora vendeu tantas 
revistas, que conseguiu equilibrar o orçamento do ano inteiro. Dias depois, 
como o rumo que o caso tomou foi bem diverso do pretendido, o 
“moribundo” resolveu desmentir. 

Eis como foi, por um jornal: “Foi uma brincadeira que não saiu como eu 
queria e que passou a ser uma brincadeira de “mal gosto”. 

Esse é o tipo de brincadeira que nunca acaba mesmo em boa coisa. 


torcer “para” o Palmeiras 


Torcedor que se preza torce por seu time, e não “para” seu time. Por isso, 
é melhor torcer pelo Palmeiras, pelo Flamengo, pelo Cruzeiro, pela seleção 
brasileira, etc. 

Manchete de uma gazeta paulistana: Marcelo Teixeira diz que vai torcer 
“para” o Japão, no jogo de hoje contra o Brasil. 

Como seria bom se todos torcêssemos só pelo Brasil!... 


Quem torce pelo Palmeiras é “palmeirista”? 


Não. Quem torce pelo Palmeiras é palmeirense. Ou esmeraldino. 

Mas agora é também porco, denominação recente, grotesca, pejorativa, de 
profundo mau gosto. O bicho-símbolo do Palmeiras sempre foi o 
periquito. Mas espíritos de porco existem em toda parte... 

Os corintianos gostam de chamar os palmeirenses de porcos. Os 
palmeirenses revidam, chamando-os de gambás. Aí começa uma rivalidade 
não muito inteligente. O Corinthians e o Palmeiras são, na verdade, clubes 
coirmãos, quer queiram, quer não queiram os seus torcedores; suas 
histórias estão intimamente ligadas. Por isso, o Corinthians e o Palmeiras 
são clubes e times rivais, mas nunca inimigos. 

O Palmeiras e o Corinthians são os clubes de maior rivalidade em São 
Paulo. Os corintianos se orgulham de formar a segunda maior torcida do 
país. Os palmeirenses, na eterna “guerra” de gozações que empreendem 
contra os corintianos, não se incomodam, mas rebatem, dizendo que o 
importante mesmo é ter saúde. 

Agora, para desespero maior dos corintianos, surgem os astrônomos 
norte-americanos e declaram, para espanto do mundo (não meu), que o 
universo é verde. Essa realmente é de ficar orgulhoso. Será mesmo que o 
Criador também tem seu clube preferido? 


“alvi-rubro” / “alvi-verde” / “alvi-negro” 


O Internacional de Porto Alegre sempre foi alvirrubro; o Palmeiras 
sempre foi alviverde. Quem escreve “alvi-verde”, naturalmente, deve torcer 
por outro time. Por um alvinegro qualquer, por exemplo... 


“super-campeão” 


Não. O Palmeiras, de Valdir, Djalma Santos, Valdemar e Geraldo, 
Zequinha e Aldemar; Julinho, Romeiro, Américo, Chinesinho e Nardo, foi, 
na verdade, supercampeão em 1959, disputando três jogos decisivos com o 
poderoso Santos F.C., de Pelé, Zito e Coutinho. 

O alviverde ganhou, assim, naquele ano, o supercampeonato paulista de 
futebol. Aliás, o Palmeiras (permita-me dizer, caro leitor) foi a única 
equipe no futebol paulista que conseguiu interromper a série de títulos do 


então fabuloso Santos F.C. Por isso, merece lembrança e menção honrosa 
aqui. Só por isso... 

O prefixo super- só exige hífen antes de palavras iniciadas por h (super- 
homem) ou r (super-realista). Fora daí, não há hífen. 

Na capa da Quatro Rodas, porém, saiu certa vez: Tigra! - o 
“supersegredo” da GM. 

A verdade é que esse modelo, o supersegredo da GM, por coincidência ou 
não, acabou sendo um fracasso de vendas no Brasil. 


“bi-campeão” 


Quem fica campeão de verdade duas vezes é bicampeão; três vezes, 
tricampeão; quatro vezes, tetracampeão; cinco vezes, pentacampeão; seis 
vezes, hexacampeão; sete vezes, heptacampeão; oito vezes, octacampeão; 
nove vezes, eneacampeão; dez vezes, decacampeão; onze vezes, 
undecacampeão; doze vezes, duodecacampeão. Quando o São Paulo F.C. se 
tornou bicampeão mundial de futebol, mandaram escrever bem à frente do 
seu estádio: “Bi-campeão” mundial de futebol. Mais tarde, anos depois, 
procederam à correção. Ainda bem. 

Os derivados também se escrevem sem hífen: bicampeonato, 
tricampeonato, tetracampeonato, pentacampeonato, etc. 


Corinthians: campeão do “IV.” Centenário? 


O Corinthians foi o legítimo campeão do IV Centenário (1954), mas não 
do “IV.º”, que isso não existe. 

Os algarismos romanos não devem vir acompanhados do sinal º., 
porque eles já são lidos como numerais ordinais. Tal sinal só acompanha 
numerais cardinais: 1.º, 2.º, etc. Aliás, convém acrescentar que não se usa 
tracinho neste caso, mas ponto. 

Na sala de troféus do Sport Club Corinthians Paulista, guarda-se a bola 
com que foi disputado e ganho o título do IV Centenário da cidade de São 
Paulo. Na velha bola marrom, vê-se: Bola do “IV.” Centenário. 

Como deverá ser, então, a bola do V Centenário?... 


por ora / por hora 
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A esquerda deu um tiro no pé na União Soviética, esfacelada sem que a Casa 
Branca lhe atirasse um Único míssil. Faliu por conta da nomenklatura, das 
mordomias abusivas das autoridades, da arrogância do partido único, da 
corrupção. Assim foi na Nicarágua, onde lideres sandinistas se locupletaram 
com imóveis expropriados pela revolução e enriqueceram como por milagre. 
Agora, José, é a nossa confiança no PT que se vê abalada. O que há de 
verdade e de mentira em tudo isso? Por que o partido não abre sua 
contabilidade na internet? Se houve mesmo “mensaloes” e matas de dinheiro, 
como ficam os pobres militantes e simpatizantes que, em todas as campanhas 
eleitorais, contribuiram, com sacrifício, do próprio bolso? Findas as 
investigações, O PT precisará vir a público e, de cabeça erguida, demonstrar 
que tudo não passou de “denuncismo*, de “golpismo”, de armação (ia 
escrever "dos inimigos”) dos aliados... ou, de cabeça baixa, em atitude 
humilde, reconhecer que houve, sim, malversação, improbidade, tráfico de 
influência e corrupção. O mais grave, José, é o desencanto que toda essa 
“tsulama” provoca na opinião pública, sobretudo na cs mais jovens. 
Quando admitimos que "todos os partidos são farinha do mesmo saco”, 
fazemos o jogo dos corruptos, pais quem tem nojo de política é governado 
por quem não tem. Se todos se enojarem, será o fim da democracia e da 
esperança de que, no futuro, venha a predominar a política regida por fortes 
parâmetros éticos. Portanto o desafio, hoje, não é só promover reformas 
estruturais no pais, É reformar a própria política, de modo a vedar os buracos. 
pelos quais a corrupção e o nepotismo se infitram. 

Temo que por muitas cabeças passe a idéia de, nas próximas eleições, em 
2006, anular 0 voto ou votar em branco. Seria Um desastre. O voto é uma 
arma pacífica. Deve ser Usado com acuidade e sabedoria 

Em todo essa processo é preciso destacar os políticos que primam pela ética, 
pela coerência de princípios e pela visão de um novo Brasi, sem alarmantes. 
desigualdades sociais. Antonia Callado, em sua Ultima entrevista, a esta Folha, 
disse que perdera “todas as batalhas”. 

Também experimentei, José, muitas perdas: a morte do Che, a derrota da 
guerrilha urbana contra a ditadura milita, a queda do Muro de Berlim é, 
agora, essa fratura no corpo do partido que ajudei a construir como 
simpatizante e que se gabava de primar pela ética na política. No entanto 
quantas vitórias! Sobre França e os EUA no Vietnã; sobre os EUA e a clitadura 
de Batista em Cuba; a de Martin Luther King contra o racisma americano; a 
de Nelson Mandela contra o apartheid na África do Sul. 


tera compreender 77 


No Brasi, a extensa rede de movimentos populares, as CEBS, à CUT, o MST; a 
CPF, a CMB a CMS; os movimentos de direitos humanos, mulheres, negros, 
indigenas; as ONGs, as empresas cônscias da responsabilidade social, E, 
sobretuc, a eleição de Lula à Presidência da República. 

Não se pode jogar no lixo da histária todo esse patrimônio social é político. 
Sem confundir pessoas com instituições, maracutaias com projetos 
estratégicos, é hora de começar de novo, renovar a esperança e, sobretudo, 
não permitir que tudo fique como dantes, 

Aprendamos com Gandhi a fazer hoje, a partir de nossas práticas pessoais e 
sociais, o mundo nova que sonhamos legar às gerações futuras. Deixemos 
ressoar no coração as palavras de Mario Quintana: “Se as coisas são 
inatingiveis . ora!! Não é motivo para não querê-as... Que tristes os caminhos, 
se não foral A mágica presença das estrelas!” 


Font: Cinto, Cos Alberto Lbânio, o Fei Beto, fa de 5 Pao, 25 ju 2005, 


No texto, podemos facilmente perceber à intertextualidade, quando 
o autor recorre a outros textos, com explicitação da fonte, Vejamos: 


Entretanto, nem sempre à intertextualidade se constitui de forma 
desvelada. No caso do nosso exemplo, além dos textos cujas fontes 
foram reveladas, a produção escrita tem como origem um outro texto 
sem a fonte explicitada, porque o autor pressupõe ser do conhecimento 
do leitor. O próprio título — EJEBRIMOSE — é para nós uma grande 
pista, Quem não conhece o texto de Drummond com esse título? Vamos 
secordar a poesia do autor e depois verificar na produção do Frei Berto 
o fenômeno da intertextualidade. 


São duas expressões que se usam em situações distintas. A primeira 
equivale a por enquanto, por agora: Por ora, estou satisfeito com o meu 
salário. *** Vou aplicar por ora apenas metade do que eu tenho. 

A segunda equivale a cada período de sessenta minutos: Você ganha vinte 
centavos por hora e diz que por ora está satisfeito com seu salário? 

Numa das principais revistas de esporte do país uma vez lemos isto: É 
praticamente certo que Luiz Gonzaga Belluzzo disputará a eleição do 
Palmeiras contra o atual presidente, que “por hora” conta com o apoio da 
maioria dos conselheiros “alvi-verdes”. 

O jornalista nem sequer soube escrever alviverde. (Adivinhe, então, qual é 
o time dele!...) 

Bem, por ora é só. 


site 

Trata-se de um anglicismo consagrado no âmbito da Internet, assim 
como consagrados estão os anglicismos shopping, show, slalom, skate, 
pullman, etc. 

Os portugueses usam sítio, aportuguesamento que, como tantos outros, 
não soou muito simpático entre nós, brasileiros, já que preferimos usar 
essa palavra para significados mais singelos... 

Os puristas (e também os pseudopuristas), que adoram uma 
novidadezinha dessas, já estão por aí, no entanto, a empregar sítio por site. 
Ora, quem usa sítio por site deve (se for coerente) usar também rato por 
mouse; semicúpio por bidê, ludopédio por futebol e escaparate por vitrina... 


cal 


É palavra feminina: a cal, uma cal, cal hidratada, cal viva, cal nova. *** 


Quando viu a mulher, ficou branco tal qual a cal. ** O susto a fez branca 
como a cal. 

Na imprensa esportiva, todavia, usam-na como palavra masculina: O 
árbitro marcou a falta dentro da área e apontou a marca “do” cal. 

Hoje, porém, só os jornalistas de quinto escalão cometem tal equívoco. Os 
mais qualificados já se corrigiram. 


Estou curioso “por” saber 


Na verdade, quem está curioso, está curioso de alguma coisa, e não “por” 
alguma coisa. Por isso, se você estiver curioso de saber o resultado das 
eleições, é só ligar o rádio ou o televisor. 


Região “Centro-Sul” 

É uma região brasileira que ainda não existe. Mas, se existe, nem mesmo o 
IBGE a conhece. Os jornalistas brasileiros, no entanto, referem-se a ela 
quase todos os dias. 

O IBGE divide o Brasil apenas nestas regiões: Norte, Nordeste, Centro- 
Oeste, Sudeste e Sul. A Região “Centro-Sul” é um adendo jornalístico, 
talvez para corrigir uma “falha” do IBGE... 

Eis uma referência a essa região, feita por um de nossos jornalistas: A 
previsão da próxima safra é otimista, com a área do milho crescendo em 
todo o “Centro-Sul”. 

E eu continuo curioso de saber: onde fica? 


enxaqueca (como se pronuncia?) 


Pronuncia-se com o e tônico fechado (enxaquêca): Cerca de 5% da 
população mundial sofre de enxaqueca. 


“uma” BMW / “uma” Mercedes / “uma” Ferrari 


Coisa boa isso não é. Atrás do nome de qualquer carro está uma ideia 
masculina: automóvel. Daí por que só devemos sonhar com um BMW, 
com um Mercedes, com um Jaguar, com um Porsche, 
com um Ferrari e até com um Romi-Isetta. 

Muita gente, porém, usa “uma” Ferrari, “uma” Mercedes (às vezes até no 
diminutivo: “uma” Mercedinha), talvez por desejar fazer prevalecer a ideia 
de poderosa máquina sobre a de um simples automóvel. Tolice. 

Mas as tolices estão por aí, em toda parte. Isto, por exemplo, nós 
colhemos no site de um conhecido provedor: “Uma” Porsche é “pequena” 
demais para se transar “nela”, mas você vai transar assim que sair “dela”, 

Chamar um Porsche, carro macho, de “ela” não é provocação, não? 


“laranja lima”? 


José Mauro de Vasconcelos (1920-1984) escreveu um livro que encanta a 
garotada de todas as idades, ao qual deu o nome de Meu pé de laranja lima. 
Se vivesse até nossos dias, o escritor veria que o título de sua obra, levado 
em conta o VOLP, está errado. Sim, porque a 5.º edição do VOLP registra 
laranja-lima (com hífen), assim como registra laranja-baía, laranja-cravo, 
laranja-mimosa, laranja-pera, laranja-tangerina, laranja-toranja. O mais 
curioso é que essa mesma edição registra ainda laranjeira-pera, laranjeira-- 
toranja, etc., mas não registra laranjeira-lima. Fico, então, cá a pensar com 
: que diabos teria o nome do pé que dá a deliciosa laranja- 


É um mistério!... 


a/há 


Ainda há muita gente que sente dificuldade em empregar a preposição a 
ou há, forma do verbo haver. É muito simples: há se usa quando for 
possível sua substituição por faz; não havendo essa possibilidade, emprega- 
se a. Ex.: Estou esperando meus amigos aqui há (= faz) muito tempo. *** 
Estou esperando meus amigos a vinte metros de casa. 

Simples assim, como chupar laranja-lima. Mas nem todo o mundo sente 
facilidade em chupar seja lá o que for. Quer um exemplo? Recentemente, 
um subsíndico de edifício saiu-se com isto, ao afixar um aviso ao elevador 
do prédio: Informamos “há” todos que sábado o edifício todo ficará sem 
energia. 

Já vi muitos usarem a por há, mas o inverso é absolutamente novidade. A 
cada dia que se vive, mais se aprende... 


remontar “há” 


O verbo remontar (ter sua origem ou princípio) é transitivo indireto e se 
usa com a preposição a: A invenção da imprensa remonta a séculos. *** A 
informática remonta a poucos anos. 

Apesar de ser assim desde Camões, aparece um jornal e traz: O 
Afeganistão é um mosaico étnico de antigas culturas, cuja origem remonta 
“há” séculos de ocupação das estepes e montanhas da 


Ásia central, 

O uso da preposição a e de há, forma do verbo haver, tem sido uma das 
maiores dificuldades encontradas pelo comum dos mortais brasileiros, mas 
já não deveria estar confundindo jornalistas. 


indústria “automobilística” 


Eis aqui um problema sério, um caso generalizado, que precisa ser 
corrigido. O adjetivo automobilístico se relaciona com automobilismo 
(modalidade esportiva). Assim, só se aplica adequadamente quando se trata 
de corrida de automóvel: prova automobilística, corrida automobilística, 
pista automobilística, etc. As indústrias que participam da Fórmula 1 são 
automobilísticas, porque estão voltadas para o automobilismo; mas as 
outras, que montam carros para o público em geral, são automotivas. Boa 
parte dos jornalistas brasileiros usam indústria “automobilística” em 
qualquer circunstância, mas não são corajosos o suficiente para afirmarem 
que o Salão de Frankfurt é um evento “automobilístico”. Nem são 
insensatos em afirmar que uma loja vende tintas “automobilísticas” ou 
presta serviços “automobilísticos”. Imagine, caro leitor, dizer que uma peça 
de automóvel é uma peça “automobilística”! Ou que um engenheiro 
especializado em automóveis é um engenheiro “automobilístico”! 

Em suma: é o adjetivo automotivo que devemos usar no lugar de 
automobilístico: indústria automotiva, setor automotivo, peças automotivas, 
oficina automotiva, poluição automotiva, evento automotivo, tintas 
automotivas, vidro automotivo, etc. Em Portugal, também se usa o adjetivo 
automóvel por automotivo: indústria automóvel, setor automóvel, peças 
automóveis, etc. 

Por isso, quero cumprimentar efusivamente o jornalista que escreveu: O 
Salão do Automóvel de Detroit a mais de um século tem a missão de mostrar 
as novidades da indústria automotiva. 

Pena que ele usou “a” mais de um século, em vez de há mais de um século. 
É, acontece... 


talvez 


Esta palavra, quando usada antes do verbo, exige o subjuntivo: Amanhã 


eu talvez vá ao estádio. *** No futuro talvez eu faça uma viagem dessas. *** 


Talvez o pessoal tenha chegado e ainda não tenhamos sabido. 
Após o verbo, porém, a palavra não interfere no emprego do modo: Irei 
ao estádio talvez amanhã. *** O pessoal chega talvez ainda hoje. 
Num editorial, porém, se leu: Talvez “chegou” a hora do Brasil. 
Hora de quê? 


“auto-falante” 


Esta é uma das mais tolas invenções modernas. As pessoas acham que 
estão se referindo a falantes de automóveis. Então, não têm dúvid: 
escrevem “auto-falante”. As Lojas Americanas estão anunciando assim: 
“Auto-falantes” com preço baixo é nas Americanas. 

Até algumas fábricas estão anunciando que seus veículos têm seis “auto- 
falantes”. Deve ser uma barulheira daquelas!... 


“showmício” 


É uma excrescência: mistura palavra estrangeira (show) com o final de 
palavra vernácula (comício). Mas consta no VOLP, o que só vem confirmar 
o que eu penso dessa edição do Vocabulário Ortográfic: 

Os neologismos surgem por necessidade de momento. Para serem 
incorporados ao vocabulário, é necessário que não possuam equivalentes 
no idioma e que estejam de acordo com os princípios da língua, ou seja, 
que sejam bem-formados. Comício-show me parece muito mais razoável 


que essa excrescência. 


dona de casa 


É assim que se escreve, e não “dona-de-casa”. Mas os jornalistas insistem 
em usar os hifens, que aí não têm nenhuma necessidade. Repare como sai 
no vídeo, quando um repórter de televisão entrevista uma dona de casa. 

Ora, quem coloca hifens aí teria de, por coerência, colocá-los também em 
“dor-de-cabeça”, “dor-de-barriga”, “dor-de-dente”, etc. E por que não o 
fazem? Porque ao menos isso eles sabem que é asneira. 


intervir 

Este verbo segue a conjugação de vir. Sendo assim, não existem as formas 
“interviu”, “interviram”, “intervisse”, etc., mas interveio, intervieram, 
interviesse, etc. 

O uso incorreto de intervir é frequente, como se vê nesta notícia de jornal, 
triste de todos os pontos de vista: A disputa por uma cadeira na sala de aula 
levou um aluno de 16 anos a esfaquear um colega de 15, ontem, em uma 
escola de Ribeirão Preto. Revoltados, outros alunos tentaram apedrejar o 
adolescente, que só não foi linchado porque professores “interviram” e o 
trancaram em outra sala até a chegada da polícia. 


lhama 


É palavra masculina, sempre foi: o lhama, um lhama. Todos os bons 
dicionários, principalmente os antigos, só davam esta palavra como 
masculina. Mas a 5.º edição do VOLP registra também o gênero feminino 
para a palavra: é mais uma confirmação do que eu penso sobre essa edição. 

Recentemente, uma de nossas revistas semanais de informação trouxe, na 
ed. 1.096, pág. 20: Cientistas árabes comemoram o primeiro mês de vida de 
um animal gerado com esperma de um camelo e óvulo de “uma” lhama. O 
filhote, batizado de cama, herdou o pelo suave da linhagem materna. 

Se o esperma de um camelo e o óvulo de “uma” lhama produzem uma 
cama, que produto sairá do esperma de um camelo e do óvulo de um 
lhama? 


sintaxe (como se pronuncia?) 
Pronuncia-se sintássi, mas um velho e já cansado dicionário recomenda 
também a pronúncia “sintáksi”, num de seus inúmeros e tradicionais 
equívocos. Por isso, normal... 


“o” Marrocos 


Marrocos é nome que não exige artigo: Conheço Marrocos. ** Já estive em 
Marrocos. ** Governo de Marrocos. *** Passei rapidamente por Marrocos. 
Mas os jornais só trazem assim: “O” Marrocos está decidido a castigar sem 


clemência os terroristas. 

Castigo só para eles?! 

Jornalistas, em princípio, deveriam conhecer a língua, porque vivem dela, 
é seu instrumento de trabalho. Os diretores do jornal suíço escrito em 
francês Les Temps, cansados de ver erros linguísticos na publicação, 
decidiram multar os jornalistas em três dólares por erro cometido, seja de 
ortografia, seja de sintaxe. Se a medida fosse adotada no Brasil, os diretores 
de jornal já não precisariam preocupar-se em vender suas publicações: 
estariam milionários... 

Mas não são apenas os jornalistas que padecem desse mal: entre eles há 
até dicionaristas! V. item seguinte. 


um “tira-teima” 

Em português legítimo só existe tira-teimas, assim como só existe 
tira-dúvidas (e não “tira-dúvida”). A 5.º edição do VOLP, no entanto, 
registra também “tira-teima”, o que só vem confirmar o que eu penso dela. 

“Tira-teima”, a bem da verdade, é brincadeira do mais refinado mau 
gosto. Mas, mesmo assim, além do VOLP, foi agasalhada por dois 
dicionários, o que não chega a ser novidade nem espantar. Foi-se o tempo 
em que dicionários brasileiros eram confiáveis. Cada página deles traz no 
mínimo três aberrações. Só quem os analisou página por página pode 
afirmar isso de cadeira. Num deles encontramos mistério e segredo como 
sinônimos e “vereador municipal”, como se houvesse vereador estadual... 
No outro, teta, mama, seio e úbere são sinônimos. Ora, mulher tem teta?! 
Mulher tem úbere?! Esse é o dicionário que muitos consideram o papa da 
lexicografia brasileira. No Brasil de hoje, onde campeia a inversão de 
valores, vale tudo. 

Ainda vai acabar aparecendo dicionarista que registrará “auto- 

“falante”. Para atender ao interesse das fábricas que, quase sem exceção, 
fazem propaganda afirmando que seus carros têm seis “auto-falantes”. No 
Brasil de hoje é assim. 


“as custas de” 


Não existe tal locução em nossa língua. Mas o dicionário do “tira--teima” 


não só a registra, como usa “às custas de” no verbete astúcia. 

Se um marido vive à custa da mulher, ninguém tem nada a ver com isso, 
mas se um jornalista ou um dicionarista vive “às custas do” leitor, do 
consulente ou do assinante, bem, aí a coisa muda. 

Recentemente, declarou uma autoridade argentina: Temos a mesma 
necessidade de crescer que o Brasil. O Brasil não vai crescer à nossa custa. 

Nuestros “hermanos”, muy amigos... 


viking / viquingue 

Os vikings ou viquingues (aportuguesamento) eram piratas escandinavos 
que saquearam as costas da Europa desde o século IX até o século XI. Até 
aqui, nenhuma novidade. 

Um de nossos dicionários não faz nenhuma referência à forma viking; 
prefere registrar o aportuguesamento viquingue (paroxitono). O outro não 
registra viquingue, mas apenas viking, porém, cometendo um erro palmar 
de ordem alfabética: inclui o verbete depois de vípero, quando deveria 
figurar antes de vil, que, aliás, assim como 51, também nos dá uma boa 
ideia... 


A palavra viking, na verdade, pronuncia-se váikin, mas no Brasil, a 
exemplo de Titanic (que todo o mundo diz titanique), todo o mundo diz 
víkin. O Vocabulário Ortográfico da Língua Portuguesa (VOLP) também 
não registra viking; só traz viquingue (que nunca ninguém usou, ao menos 
em pleno gozo das faculdades mentais). Além de registrar essa forma 
estrambótica, o VOLP classifica a palavra apenas como adjetivo, quando 
ela é essencialmente um substantivo. Assim, para o VOLP, os vikings não 
existiram, nem muito menos os viquingues. Estamos bem de vocabulário 
oficial? 


esgotar 


Na acepção de vender até o último artigo ou exemplar, é verbo 
pronominal, ou seja, tem de vir obrigatoriamente acompanhado do 
pronome oblíquo: O estoque de televisores da loja se esgotou em dois dias. 
*» O livro se esgotou em pouco tempo. *** Esta obra se esgotará 
brevemente. 


Há dicionário por aí, no entanto, que registra tal verbo também como 
intransitivo. Normal... 

Na verdade, somente na acepção de esvaziar-se ou vazar-se 
completamente, ou na de consumir-se, gastar-se completamente é que esse 
verbo pode ser usado como intransitivo ou como pronominal: A água do 
reservatório esgotou (ou se esgotou) em três tempos. ** A fortuna do pai 
esgotou (ou se esgotou) em poucos anos, com suas extravagâncias. 


espreguiçar 
É verbo pronominal, e não intransitivo; por isso, o pronome oblíquo deve 
sempre estar presente: Hortênsia saiu do quarto espreguiçando-se. *** Eu 
nunca me espreguicei na vida. *** Não é muito aconselhável espreguiçar- 
se em público. 
Há dicionário por aí que registra tal verbo como intransitivo na referida 
acepção. Normal. 


estilhaçar 


É verbo pronominal, e não intransitivo: As vidraças do prédio se 
estilhaçaram com o terremoto. ** O para-brisa se estilhaçou, ferindo o 
motorista. *** Este vidro trinca, mas não se estilhaça. 

Há dicionário por aí, no entanto, que registra tal verbo como intransitivo. 
Normal. 


estragar 


É verbo pronominal, e não intransitivo: Vinho aberto se estraga 
facilmente. *** Fora da geladeira, qualquer leite se estraga em pouco tempo. 

Há um dicionário por aí que registra tal verbo também como intransitivo. 
Normal. 


sujar 
Este verbo é rigorosamente pronominal, na acepção de tornar-se sujo: 


Com este ar poluído, a pele e os cabelos facilmente se sujam. *** O chapéu se 
sujou logo ao primeiro uso. 


Há um dicionário por aí que o registra direitinho como verbo 
pronominal. Parabéns! Mas... no verbete salvaguarda, acepção 5, usou-o 
como verbo intransitivo e só o corrigiu na edição reduzida, publicada 
recentemente. Parabéns! 


azaleia / azálea 


As duas formas existem, mas a segunda é mais aconselhável, embora a 
primeira seja a mais popular. 


Sofia ou Sófia (capital da Bulgária) 


Ambas são corretas. Como nome de mulher, no entanto, é apenas Sofia. 


ciriguela 


É o nome de uma frutinha comum no Nordeste. Repare: 


screve-se 


com ci inicial. O Vocabulário Ortográfico da Língua Portuguesa (VOLP), 
no entanto, registra (que maravilha!) tanto ciriguela quanto “seriguela”. É 
extraordinário! Se alguém me pedisse que fizesse uma comparação, eu a 
faria deste jeito: registrar ciriguela a par de “seriguela” é o mesmo que 
registrar salsicha a par de “xalxixa”. Não, por favor, não ria, porque não há 
mesmo diferença nenhuma! A tolice é a mesma. Imagine agora um líder 
em quem você confia (ou deve confiar). Ele marcha para o precipício, você 
está vendo que o desastre é iminente, ele se lança no vazio e desaparece. 
Você o seguiria? O VOLP tem força de lei. Mas se uma lei nos manda ir pro 
buraco, quem vai? Nesse caso e em muitos outros, estou com o poeta 
português José Régio: 

“Vem por aqui” — dizem-me alguns com os olhos doces 

Estendendo-me os braços, e seguros 

De que seria bom que eu os ouvisse 

Quando me dizem: “vem por aqui” 

Eu olho-os com olhos lassos, 

(Há, nos olhos meus, ironias e cansaços) 

Ecruzo os braços, 

E nunca vou por ali... 

A minha glória é esta: 


78 Inondore Vilaça Koch + Vanda Maria Elas 


E Agora, José? 
Carlos Drummond de Andrade 
E agora, José? o riso não veio, José, e agora? 
A festa acabou, não veio a utopia Se você gritasse, 
a luz apagou, e tudo acabou se você gemesse, 
o povo sumiu, e tudo fugiu se você tocasse 
a noite esfriou, e tudo mofou, a valsa vienense, 
e agora, José? Eagora, José? se você dormisse, 
e agora, você? se você cansasse, 
você que é sem nome, Sua doce palavra, se você morresse. 
que zomba dos outros, seu instante de febre, Mas você não morre, 
você que faz versos, sua gula e jejum, você é luro, José! 
que ama, protesta? sua biblioteca, 


ouvir mais — ou menos — dependendo dos 
conhecimentos do leitor, Contudo, o “deslocamento” 
jados de um contexto para outro, 
indiscutivelmente, provocará alteração de sentidos. 

Focalizando o nosso exemplo, o texto de Frei 
Betto remete à crise política brasileira desencadeada 
pelo envolvimento de parlamentares — muitos deles 
ligados ao governo — no escândalo do men: 


de enun 


Especificamente, o enunciado E agora, Jose? dirige- 


se a José Dirceu, homem forte do governo Lula, 
que ocupou o cargo de Ministro da Cas: 
o mandato cassado sob a alegação de participação 
nesse escândalo. 


Civil e teve 


terecompreender 79 


Escândalo do Mensalão ou 
esquema de compra de 
votos de parlamentares é o 
nome dado a uma crise 
política sofrida pelo gaverno 
elo presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) em 2005. O 
termo mensalão foi usado 
em referência a uma suposta 
“mesada” paga a deputados 
para votarem a favar de 
projetos de interesse do 
Poder Executivo, Segundo o 
deputado Roberto Jeerson, 
o termo já era comum nos. 


bastidores la política entre os 
partamentares para designar 


é agora, José? sua lavra de ouro, Sozinho no escuro 
seu temo de vidro, qual bicho-do-mato, 
Está sem mulher, sua incoerência, sem teogonia, 
está sem discurso, seu ódio — e agora? sem parece nua 
está sem carinho, Com a chave na mão para se encostar, 
já não pode beber, quer abr a porta, sem cavalo preto 
Já não pode fumar, não existe porta; que fuja a galope, 
cuspir já não pode, quermorrernomaç você marcha, José! 
a noite esfriou, mas o mar secou; José, para onde? 
o dia não veio, quer ir para Minas, 
o bonde não veio, Minas não há mais. 
É claro que, em sua produção, foi possível a Frei Betto recorrer a 


outros textos, se considerarmos que todo dizer remete sempre a outro(s) 
dizer(res) ou, como afirma Basim (1992:291), que “cada enunciado é 
um elo da cadeia muito complexa de outros enunciados”. 

Assim, identificar a presença de outro(s) texto(s) em uma produção 
escrita depende e muito do conhecimento do leitor, do seu repertório 
de leitura. Para o processo de compreensão e produção de sentido, 
esse conhecimento é de fundamental importância. 

“Também é importante destacar que a inserção de “velhos” enunciados 
em novos textos promoverá a constituição de novos sentidos. É verdade 
que a nova produção trará os ecos do(s) texto(s-fonte e estes se fardo 


essa prítica Mega 


Vejamos mais um exemplo de que, na produção 


de um texto, recorremos à outros, com ou sem 
explici 


ão da fonte, 


Estudo com mais de 200 voluntários avalia atividade cardiovascular e endócrina 
comparada à satisfação pessoal, 


Britânicos ligam. 
Salvador Nogueira 


Da Reportagem local 
Já dizia o poeta Vinicius de Moraes: “É melhor ser alegre que ser triste”, E a 
comprovação médica dessa obviedade psicológica acaba de vir de três 
pesquisadores do University College, em Londres. Eles demonstraram que a 
felicidade está diretamente ligada ao bom funcionamento do sistema 
endócrino e cardiovascular. 

Claro, o dilema de uma famosa marca de biscoitos é a primeira coisa que 
chama a atenção nos resultados dessa pesquisa, O sujeito está feliz porque 
está saudável ou está saudável porque está feliz? Essa & Uma boa pergunta. 
Tão boa, na verdade, que os cientistas, com os dados atuais, não tém condição. 
de responder. 

O que os pesquisadores liderados por Andrew Steptoe fizeram foi estabelecer 
uma correlação clara entre a felicidade e certas medidas indicativas de boa 
saúde, com base no acompanhamento de 226 londrinos — 16 homens e 


Criar desumanidades! 
Não acompanhar ninguém. 
Que fantástica é a poesia! Que fantásticos e divinos são os poetas! Parece 
que suas palavras são ditadas por Deus! 


piscada e temerosidade 


Se você for procurar em qualquer dicionário tais palavras, não as 
encontrará. Nem mesmo no Vocabulário Ortográfico da Língua Portuguesa 
(VOLP) elas têm registro. Então, não podemos usá-las? Muito ao contrário. 

Há centenas de palavras de uso diário que o VOLP não registra. Não é 
porque alguém pisa num excremento que nós vamos ter de pisar também. 
É uma temerosidade seguir a incúria. É uma temerosidade seguir os que 
não prestam atenção aonde andam... As palavras estão nas ruas, na boca 
de qualquer um, na mídia, na Internet. Mas no VOLP não está. Vamos, 
então, deixar de usá-las? 


pisar a grama ou pisar na grama? 


As duas construções são corretas, no português contemporâneo: a 
primeira é a tradicional; a segunda é eminentemente popular, que vingou, 
ao longo do tempo. De fato, pedir que as plaquinhas de jardins sejam 
substituídas por pisar a grama me parece um tanto ou quanto fora da 
realidade. 


clitóris ou clítoris? 


Embora a segunda prosódia tenha registro no VOLP; embora seja até 
defensável tal prosódia, a que se consagrou no português moderno é 
clitóris. Por isso, diga sempre clitóris; deixe “clítoris” para os que preferem 
viver os tempos do Onça... 


“mais” anterior 


Palavras como anterior, posterior, inferior, superior, etc. não admitem 
modificadores como mais, menos, etc., porque sua terminação já dá a ideia 
de mais ou de menos. Não existe, portanto, um fato “mais” anterior a outro. 


Existe, sim, fato anterior a outro. Não existe, em rigor, um produto “mais” 
superior a outro. O que temos é um produto superior a outro. 

Há, todavia, por aí, um dicionário em que se lê no verbete clitór 
“mais” anterior da vulva. 

Isso existe? 


assim, assim 


Quando alguém nos pergunta como vamos, e a nossa saúde não anda lá 
essas coisas, costumamos responder: Vou assim, assim. 

Mas um dicionário por aí não vai assim, assim. Vai “assim-assim”. 

Será que vai bem?... 


redator-chefe (e os nossos dicionários) 


Eis a questão. Há certos dicionários brasileiros que se dizem os papas da 
lexicografia brasileira. Um deles é um calhamaço de quase três mil páginas, 
cheias de entulhos. Se, porém, alguém precisar saber o que é redator-chefe, 
ou o plural desse composto, vai ficar sem saber. Porque nenhum dos 
dicionários traz o verbete. Os entulhos, todavia, estão todos lá, vibrantes... 

Radiocarbono? Também nenhum deles traz. 

Ocasionalidade? Também nenhum deles traz. 

Misto-frio? O calhamaço não traz. Mas os entulhos estão todos lá, 
vibrantes... 


sociocultural 


É assim que se escreve tal palavra, e o dicionário do “tira-teima” a registra 
corretamente, mas... no verbete ambiente, acepção 8, se vê diferente: 
“sócio-cultural”. Na edição reduzida que publicaram recentemente, tiraram 
tal acepção. Matreiramente. 


cadê? 


Não há problema algum em usar a contração popular de que é de?: Cadê 
o dinheiro que estava aqui? (Frase popularizada pela TV Globo, no 
programa Fantástico, quando apresenta casos notórios de corrupção pelo 


país.) 


crisântemo 


É a única prosódia da palavra, no português contemporâneo. O 
dicionário-calhamaço registra direitinho a palavra como proparoxitona, 
mas... no verbete variante, ao fornecer exemplo de variantes prosódicas, 
lasca lá um “crisantemo”, a par de crisântemo. Na edição reduzida que 
publicaram recentemente, tiraram os exemplos. Matreiramente... 

Acerca dessa edição reduzida do calhamaço, temos ainda algo a comentar. 
Na edição antiga, de três mil páginas, a parte etimológica das palavras tinha 
explicação na própria obra. Nessa edição reduzida, aparecem gatos e ratos. 
Explico melhor: você vai ao verbete autoafirmação e quer saber a 
etimologia. Remetem para aut(o)-. Mas cadê aut(o)-? O gato comeu? Você 
vai a autosito e quer saber a etimologia. Remetem para aut(o)- e para sito. 
Cadê ambos? O gato comeu? 

Você vai ao verbete idioleto e vê na parte etimológica que remetem para 
idi(o)-. Mas cadê idi(o)-? O rato comeu. 

E assim é na obra inteira. Quiseram reduzir para ganhar maior fatia de 
mercado e acabaram por mutilar todo o dicionário. Por isso, perdoe-me a 
pretensão, mas o Grande Dicionário Sacconi, no quesito etimologia, é o 
mais perfeito do país. Obrigado pela compreensão... 


antiapopléctico 


É esta a única forma registrada pelo Vocabulário Ortográfico da Língua 
Portuguesa (VOLP), mas um dicionário por aí registra “antiapoplético”. 
Quem está certo? 


antirruga 


O VOLP só registra esta forma, ou seja, sem s no final. Portanto, 
usaremos creme antirruga (no singular), cremes antirrugas (apenas no 
plural). O dicionário a que nos referimos acima, no entanto, registra 
“antirrugas”. Quem está certo? 


antitabagismo e antitabagista 


Quem já não ouviu ou viu tais palavras? Creio que todo o mundo. Mas o 
dicionário a que nos referimos acima desconhece o que seja antitabagismo 
e antitabagista justamente numa época em que se tomam medidas 
responsáveis contra esse ruinoso e estúpido vício. 


franco-atirador (qual o plural?) 


A 5 edição do VOLP traz apenas um plural: franco-atiradores. 


destarte / dessarte 


As duas formas existem. Mas nenhuma delas se classifica como advérbio; 
trata-se de palavra denotativa. O VOLP também registra a palavra como 
advérbio, o que não chega a ser nenhuma novidade. Daí por que talvez 
tenha escrito um jornalista: Quando o erudito deputado usou o “advérbio” 
dessarte em um de seus artigos pela privatização, a bandeira maior do 
neoliberalismo, os ossos do padre Vieira chacoalharam de satisfação na 
Bahia, onde foi enterrado há trezentos anos: ele usou dessarte em um de 
seus sermões no Século 17. 


peso-pesado 


Em se tratando de boxe, o Vocabulário Ortográfico da Língua Portuguesa 
resolveu nos dar um direto no queixo, que é para ir à lona e nunca mais se 
levantar. Veja o que faz o VOLP: registra 
peso-mosca, peso-galo, peso-pena e peso-pesado (todos com hífen), mas peso 
leve, peso leve ligeiro, peso meio pesado e peso médio (todos sem hífen). Por 
outro lado, registra peso meio-médio e peso meio-médio ligeiro. 

Essa bagunça desnorteou um tradicional dicionário brasileiro, que traz 
tudo errado. Confira na sua edição mais recente e veja a lambança que ali 
fizeram. Mas lambança é coisa de crianças, que misturam tudo quanto 
podem, quando brincam. Às crianças é dado o direito de brincar. A 
dicionaristas, não. 


indochinês e indo-chinês 


Convém não confundir. Indochinês é da península da Indochina, 
península do Sudeste asiático. 

Indo-chinês é da Índia e da China ou entre esses dois países: as relações 
indo-chinesas. 

Repare: a Indochina fica no Sudeste da Ásia. Pois bem. O dicionário do 
entulho, no entanto, traz justamente o oposto: que a referida península fica 
no “Sudoeste” asiático. 

E agora? 


avultar 


Este verbo não é pronominal, portanto não deve ser usado com pronome 
oblíquo. Assim, ninguém “se” avulta. Em verdade: Entre os cientistas do 
mundo, avulta Einstein. *** Entre os escritores brasileiros avulta Machado 
de Assis. Neste caso, avultar significa sobressair, destacar-se. 

Também na acepção de crescer, aumentar, tomar vulto, este verbo é 
rigorosamente intransitivo: As baixas norte-americanas avultam no Iraque. 
** O prestígio do PT só avultava com a surpreendente gestão do presidente 
Lula. De repente, a crise. 

Um dicionário por aí, no entanto, registra tal verbo como pronominal. 
Está claro que não é. Nunca foi. 


espremer (pronúncia) 


Este verbo não tem formas com o e tônico aberto. Portanto, sempre com 

timbre fechado: espremo, espremes, espreme, esprememos, espremeis, 
espremem (pres. do ind.); esprema, espremas, esprema, espremamos, 
espremais, espremam (pres. do subj.). 


tremer (pronúncia) 


Este verbo também não tem formas com e tônico aberto. Portanto, 
sempre com timbre fechado: tremo, tremes, treme, trememos, tremeis, 
tremem (pres. do ind.); trema, tremas, trema, tremamos, tremais, tremam 
(pres. do subj). 


mala sem alça 


Os nomes femininos de coisas, usados em sentido figurado, em referência 
a pessoas, passam a sobrecomum, no masculino. Assim, se banana 
(feminino) se aplica a uma pessoa, usamos: Ele (ou Ela) é um banana. Se 
picareta (feminino) se aplica a alguém, empregamos: Esse homem (ou Essa 
mulher) é um picareta. Se laranja (feminino) se aplica a uma pessoa, 
usamos: Esse rapaz (ou Essa garota) é só o laranja, o chefão não aparece 
nunca. 

Muito bem. Passemos, agora, ao caso de mala, redução de mala sem alça, 
termo que se aplica no Brasil, como gíria, ao indivíduo cacete, chato, cri- 
cri, cuja companhia nunca é agradável ou bem-vinda. Trata-se, como 
banana, picareta e laranja, de um nome feminino de coisa, em referência a 
pessoas. Portanto, o nome é sobrecomum, e não comum de dois, como 
querem dicionaristas menos avisados. Portanto: Esse dicionarista (ou Essa 
dicionarista) é um mala! 

Será que fomos suficientemente claro?... 


pé de atleta / pé-quente 


É assim que se grafam tais palavras; a primeira é da área dermatológica 
(micose); a segunda se aplica à pessoa que dá ou traz sorte. 


aziago 
Esta palavra tem acento prosódico no segundo a, já que é paroxitona: 
aziago, embora muita gente diga “azíago”, talvez por influência de azia. 
Vejamo-la em exemplos: Alguns acham que sexta-feira é dia aziago. *** 
Toda segunda-feira, para ele, é dia aziago. 


derivar 


É verbo transitivo indireto, usado pronominalmente ou não, na acepção 
de originar-se, provir; resultar: Jiboia deriva (ou se deriva) do tupi. *** O 
queijo e o iogurte derivam (ou se derivam) do leite. 

Um dicionário por aí registra tudo diferente. Normal. 

Tomamos o verbete derivar apenas como um modelo da bagunça que 


campeia na obra, na classificação dos verbos. A ânsia por economia de 
espaço obrigou o autor a englobar várias classificações num só item. O 
resultado é um imbróglio que confunde até mesmo o consulente mais 
atento. Acrescente-se a esse imbróglio a escolha infeliz do autor de usar 
nomenclatura arcaica: 

bitransitivo, p. ex. 

Outro fato que salta aos olhos é a classificação errônea dos verbos. Em 
derivar, p. ex., na acepção 10, o que para o autor é transitivo indireto, na 
verdade se trata de verbo intransitivo, já que campeia confusão, em toda a 
obra, entre objeto indireto e adjunto adverbial, mas de que padece também 
o outro dicionário, mais antigo. Na edição reduzida, tiraram tal acepção. 
Matreiramente... 

E saber que uma revista semanal de informação alardeou, à época do seu 
lançamento, a obra como a melhor no gênero já publicada 
no Brasil. 

Cego julgando cego dá nisso. 

Habemus papam dominum? 


parodiador = parodista? 


Não. O parodiador é aquele que faz imitações humorística. Existem 
apresentadores de televisão que têm muitos parodiadores, alguns bons, 
outros sofríveis. Quantos parodiadores não tem conhecido ex-presidente? 

Parodista é a pessoa que escreve paródias, é o escritor ou a escritora de 
paródias. Um dicionário por aí, todavia, registra ambos os termos como 
sinônimos. Nele, porém, tudo é normal, como você já está cansado de 
saber. Na edição reduzida, o que fizeram? Não registraram parodiador, mas 
no verbete parodista se vê a palavra. Onde foi parar parodiador como 
verbete? O gato comeu?... 


apogeu e perigeu 
Todo o mundo sabe disto, não é novidade nenhuma: apogeu é o oposto de 
perigeu. Em astronomia, apogeu é o ponto da órbita de um planeta ou de 
um satélite no qual este se encontra mais distante da Terra; perigeu é o 
ponto da órbita de um planeta ou de um satélite no qual este se encontra 


mais próximo da Terra. 

Em sentido figurado, apogeu significa o grau máximo de desenvolvimento 
ou de perfeição que uma pessoa ou uma coisa pode alcançar, o ponto ou 
grau mais alto. Uma mulher pode estar no apogeu da sua juventude. Uma 
pessoa pode estar no apogeu da carreira. Minha geração viu o apogeu e a 
derrocada do império soviético. 

Ora, se apogeu e perigeu são antônimos, como pode perigeu signifi-car 
também o ponto ou grau mais alto? Pois é. O dicionário-calhamaço veio 
mesmo para mudar tudo. Habemus papam dominum? 


cromossomo ou cromossoma? 


As duas formas coexistem hoje. 


“mais” inferior / “mais” superior 

Qualquer estudante mais ou menos aplicado já sabe que inferior e superior 
são palavras que não admitem modificadores, como “mais”, “menos”, 
“muito mais”, “muito menos”, etc. Também não aceitam “que” ou “do 
que”, mas apenas a: Esse produto é inferior ao meu. *** O preço desse carro é 
superior ao preço do meu? 

Muito bem. Espantar-se-ia o caro leitor se deparasse “mais inferior” num 
dicionário? Talvez não. Talvez sim. Pelo sim, pelo não, queira consultar o 
verbete escorralho, num desses dicionários que existem por aí. Não, não se 
surpreenda: há coisas mais cabeludas nele! 


estafilococo — estreptococo (como se pronunciam?) 


Pronunciam-se com o o tônico aberto: estafilokóku, estrêptokóku. 


exoesqueleto (como se pronuncia?) 


Pronuncia-se ézu-eskelêtu. É o nome que se dá à camada dura e externa 
dos crustáceos. Recentemente, num programa de televisão, ouvimos “éksu- 
eskelêtu”. 


habeas corpus / habeas data 


É assim que se escrevem tais latinismos, ou seja, sem acento nem hífen. 

Um dicionário por aí, contudo, registra habeas corpus (corretamente), ao 
lado de “hábeas-data”. Coerência formidável!... (Na edição reduzida, 
consertaram o erro.) 


habitar 


Este verbo pode ser transitivo direto ou intransitivo. Como transitivo 
direto, temos: Habito uma casa modesta. *** Ele habita favela. 

Como intransitivo: Habito numa casa modesta. *** Ele habita em favela. 
Como intransitivo, costuma ter adjunto adverbial regido da preposição em 
(numa casa modesta, em favela). 

Qualquer estudante do oitavo ano do ensino fundamental sabe distinguir 
um objeto indireto (complemento de verbo transitivo indireto) de um 
adjunto adverbial de lugar. 

Um dicionário por aí, todavia, revela desconhecer a diferença entre um e 
outro, e isso está claro em muitos verbetes, inclusive em habitar, em que 
considera transitivo indireto um verbo que é claramente intransitivo. 


descongelar 


Cubos de gelo se descongelam: o verbo descongelar (derreter-se, degelar) é 
rigorosamente pronominal, por isso não dispensa o pronome oblíquo se. 
No micro-ondas, uma carne congelada se descongela mais rapidamente. 

Um dicionário por aí, todavia, registra o verbo também como 
intransitivo. Normal. 


consistir 


Rege a preposição em, e não “de”: O esqueleto humano consiste em muitos 
ossos. ** Minha biblioteca consiste em algumas obras raras. ** A Terra 
consiste em três quartos de água. *** A vida consiste em muitos anos de 
tolices e em uns poucos anos de lucidez. 

Muito bem. Um dicionário por aí traz exemplos perfeitamente corretos 
com esse verbo. Mas, ao usá-lo ao longo da obra, faz justamente o oposto, 
conforme se vê nos verbetes escorregador e número (acepção 3), 

Podemos até afirmar, para sermos bem didático, que o dicionário consiste 


em uma série inimaginável e imperdoável de equívocos... 


E que “tudo mais” vá para o inferno! 


A exemplo de todo o mundo, a expressão em destaque não dispensa o 
artigo. Portanto, quero, sim, que ela me aqueça neste inverno. E que tudo o 
mais vá para o inferno! 


“questã” 


Quem usa “questã” está muito perto de usar também “coraçã”, “limã”, 
“mamã”, “mela”, “sabã”, “boba”: tudo é questão de cultura... Há ainda os 
mais corajosos, que dizem “kuestã”! Certa feita uma senhora, muito 
simpática, depois de uma de nossas palestras, chegou e nos convidou, à 
queima-roupa: Professor, eu faço “questa” que o senhor jante com a gente. 

Está claro que preferi a fome... 


treinador tampão (qual o plural?) 


É treinadores tampão. Sempre que um substantivo exerce funções 
adjetivas, não varia. Eis outros exemplos: operários padrão, empresas 
fantasma, visitas surpresa, gols relâmpago, manifestações monstro, etc. 


“consultar-se com” 


Se estiver sentindo dor em alguma região do corpo, convém consultar um 
médico; se estiver sentindo dor de cotovelo, talvez seja conveniente 
consultar um psicólogo. Como se vê, ninguém deve “consultar-se com” um 
médico nem “consultar-se com” um psicólogo. Basta consultar: é o bastante 
(e o correto). Num telejornal, no entanto, um velho apresentador disparou 
mais esta tolice: Os obesos nesse hospital são obrigados a “se consultar com” 
o médico de plantão. Sugerimos a ele ou à produção do programa que 
consulte bons livros de língua portuguesa antes de prepararem a matéria. 


“mendingo” / “menas” 


“Mendingo” e “menas”, a exemplo de “questã”, são farinha do mesmo 


+ Vanda Mata En 


100 mulheres. Os voluntários foram estudados não só em laboratório mas 
também na vida cotidiana, trabalhando e de folga, "Nós usamos simples 
Índices de felicidade que as pessoas nos davam umas 20 a 30 vezes por dia”, 
diz Steptoe. Em cada nova avaliação, o participante tinha de dizer o que 
andara fazendo nos últimos cinco minutos e como efe clasificava seu nivel 
de felicidade no periodo, numa escala de 1 a 5. 

“Desse modo, nossas medidas não dependiam apenas de como alguém se 
sentia num única ponto do tempo, mas dos níveis médios ao longo do dia,” 


Font: Falha de 5 Paulo, 19 abr 2005, 


Na leitura do texto, verificamos a intertextualidade. 
Os enunciados 


“É melhor ser alegre que ser triste! 


“Nós Usamos simples indices de felicidade que as pessoas nos davam umas 
20 à 30 vezes por dia”, [..] "Desse modo, nossas medidas não dependiam 
“apenas de como alguém se sentia num único ponto da tempo, mas dos níveis 
médios ao longo dio ala 


er e compreender 81 


houve à introdução de outro texto sem menção à fonte, com o objetivo. 
de seguir-lhe à orientação argumentativa. Reconhecemos, no entanto, 
o texto-fonte contido no enunciado, famoso em uma campanha 
publicitária — Tostines é fresquinho porque vende mais ou tende mais 
porque € fresquinho? 


* E quantas vezes, no processo de leitura de um texto, necessário 
se faz, para a produção de sentido, o (reconhecimento de 
outro(s) texto(s) — ou do modo de constituí-los? 


E 


Font: Falha de 5 Pau, 10 out 2005. 


“Aguas de Março 
No processo de leitura e produção de sentido, | tom jobim 


(reconhecemos o trecho — “dramatizado” na tirinha | [1 É uma cobra, é um 
aparecem com as respectivas fontes: 6) poeta Vinicius/de/Monis e O dire ecoa ai aca | A aj 
pesquisador Andrew Steptoe. A explicitação da fonte, no caso, tem o : ce du 

o a Tom Jobim “Águas de Março! come no pé L. 
função argumentativa. Trata-se de recorrer ao dizer de autoridades, para DD Si 


credibilidade do discurso. 


a : Como podemos verificar, o “deslocamento” do 
Por sua vez, no enunciado 


trecho da música para a tirinha propicia a destituição da poeticidade 
constitutiva do enunciado, enquanto parte da letra da música, é produz 
o efeito de humor no gênero em que se insere: 

Um outro exemplo de intertextualidade e, portanto, da necessidade 
Tão boa, na verdade; que as cientistas com es cldos atuais, não têm condiçã do (rejconhecimento de outro(s) texto(s) ou do modo de constituídos 
de responder. no processo de leitura e produção de sentido € o testo a seguir propagado 
pel em cujas laterais encontram-se os respectivos textos que 
serviram como fonte: 


Claro, o úllema de uma famosa marea de biscoitos é a primeira coisa que 
Sharma à atenção nas resultados dessa pesquisa, O sujeito está feliz porque 
está saudável ou está saudável porque está feliz? Essa é uma boa pergunta. 


internet 


saco. 

Sobre “menas”, extraímos este trecho de um post do jornalista Augusto 
Nunes: Mesmo os que não se expressam corretamente entendem quem fala 
“menos”. Não falta inteligência ao povo. Falta escola. Falta educação. Falta 
gente letrada com disposição e coragem para corrigir erros cometidos por 
adultos que nasceram pobres. Lula deixou de dizer “menas” quando alguém 
lhe ensinou que a palavra não existe. 

Sobre o fato de Lula gabar-se de ter chegado aonde chegou sem saber 
escrever, nem ao menos ter lido um livro ou cursado uma faculdade, 
afirma o mesmo jornalista: A celebração da ignorância é sobretudo um 
insulto aos pobres que estudam. É também uma agressão aos homens que 
sabem. Num Brasil pelo avesso, os que aprenderam português logo terão de 
pedir licença aos analfabetos, para expressar-se corretamente, e os que 
estudaram em Harvard esconderão o diploma no sótão. A boa formação 
intelectual não transforma um governante em bom presidente. Mas quem se 
orgulha da formação indigente e despreza o conhecimento só se candidata a 
estadista por não saber o que é isso. Lula será apenas outra má lembrança 
destes tempos estranhos. 

Um dos leitores do blog de Augusto Nunes, ao ler o referido post fez este 
comentário: O fato de ele se vangloriar da ignorância é só um aspecto do 
problema, não tão importante ante outros, que são notórios: a conivência 
com a corrupção, o patrocínio da roubalheira, o cinismo da mentira, a 
aproximação com o que há de pior na política brasileira, a incompetência, a 
preferência por ditadores e tiranos. 

Peço-lhe mil desculpas, caro leitor, por não fazer mais nenhum 
acréscimo... 


cobrão (como se pronuncia corretamente?) 


Pronuncia-se com o primeiro o aberto: côbrão. Como ninguém diz 
“côbra” nem “cobrinha” (com o fechado), não dá para entender por que 
muita gente diz cobrão, com o primeiro o fechado. Por isso, repita comigo: 
Ademir da Guia era um cobrão. (Há novidade nisso?) 


pantera negra 


Não se trata de uma espécie diferente de animal. Trata-se apenas de uma 
pantera que, por ter excesso de melanina, apresenta a pelagem totalmente 
negra. Por isso, não há nenhuma necessidade de se usar o hífen aqui. Um 
dicionário por aí, todavia, registra “pantera-negra”. (Na edição reduzida, 
retiraram o verbete.) 


Se “caso” eu não puder ir, irá meu filho 


“Se caso” é má combinação, já que se trata de duas conjunções. Repare 
que, num conhecido samba, imortalizado por Elza Soares, todos cantamos 
assim: Se acaso você chegasse e no meu barracão encontrasse aquela mulher 
que me deixou... 


de somenos importância 


Assim como não existe “menas”, também não existe “somenas”. 
Recentemente, porém, um presidente de tribunal, numa entrevista pela 
televisão, afirmou com toda a segurança que o problema da morosidade na 
justiça é de “somenas” importância. 

O que, então, é realmente importante? 


nomes das horas 


Os nomes das horas exigem o artigo: Trabalho das 8h às 18h. (E não: 
Trabalho “de” 8h às 18h.) *** Cheguei por volta da meia-noite. (E não: 
Cheguei por volta “de” meia-noite”.) *** As lojas, aqui, abrem a partir das 
9h. *** Esperei-a desde as duas horas. *** Antes do meio-dia estarei lá. *** 
Da zero hora aos trinta minutos, passamos muito frio lá. *** Telefone-me 
por volta do meio-dia! ** Estarei de volta entre as duas e as três horas. *** 
Só a encontrei depois da uma da madrugada. 

É justamente esse artigo que justifica o uso do acento da crase em: Voltei 
às nove horas. “* Cheguei às 15h. 

Se não houvesse o artigo, frases que tais dispensariam o acento grave, 
porque não haveria a ocorrência de crase. 

Por isso, quem usa o acento grave aí, e não usa o artigo nas frases como as 
que se viram acima, não sabe nem mesmo por que acentua o à ou às. 

Alguns jornalistas acham exagero exigir o uso do artigo antes dos nomes 


das horas. 

O valor ou a importância das coisas, para esses, certamente, se mede pelo 
seu tamanho. 

Na mídia, volta e meia aparecem frases assim: Morre Joel, campeão 
mundial em 1958: o corpo será velado a partir “de” 19h30 na sede da Gávea. 
*» Entre “10h40” da manhã e “21h20” da quinta-feira passada, Paulo 
Maluf fez um programa diferente dos que costuma cumprir em suas férias 
anuais em Paris. *** Uma estudante foi morta com várias facadas por volta 
“de” meia-noite, logo após chegar ao prédio com um homem que seria o seu 
namorado. ** Voltou a chover forte no centro de São Paulo, por volta “de” 
17 horas. 

Veja, agora, caro leitor, o exemplo que encontramos no verbete bacurau, 
acepção 5, em alguns dicionários por aí: ónibus que circula entre “uma” e 
“seis” horas da manhã. 

Estamos bem de dicionários? 


“as” O hora 


Isto é construção de gente escolarizada? Pois o jornalista de um famoso 
provedor escreveu: Horário de verão começa “às” Oh deste domingo; adiante 
o relógio. 

Estamos bem de jornalistas? 


cor-de-rosa 


Não varia: camisas cor-de-rosa, meias cor-de-rosa, fitas cor-de-rosa, etc. 
Se se usar apenas rosa, também não haverá variação: camisas rosa, meias 
rosa, fitas rosa, etc. Mas saiu assim uma manchete de uma folha de S. 
Paulo: México lança táxis “rosas” exclusivo para mulheres. 

Estamos bem de jornalistas? 


operários “padrões” 


Não, não existem operários “padrões”. Não varia substantivo que faz as 
vezes de adjetivo: operários padrão, contas fantasma, eleitores laranja, gols 
relâmpago, revelações bomba, fiscalizações surpresa, elementos chave, 
passeatas monstro, etc. Pirata não entra nessa lista, porque também se 


classifica como autêntico adjetivo. Portanto: fitas piratas, produtos piratas, 
etc. 


lateral-direita 


É a palavra rigorosamente correta, a par de lateral-esquerda, em referência 
ao atleta que atua nessas posições. O futebol, na verdade, possui lateral- 
direita, e não “lateral direito” (sem hífen). Por isso, pode-se fazer estas duas 
afirmações, sem nenhum medo de errar: O maior lateral-direita do mundo 
foi Djalma Santos. O maior lateral esquerda do mundo foi Nílton Santos. O 
jornalismo esportivo brasileiro, no entanto, usa apenas “lateral-direito” e 
“lateral-esquerdo”, e ainda ambas as palavras com hífen! Normal. 

Se lateral e ponta são palavras femininas, só poderemos ter (corretamente, 
claro): lateral-direita, lateral-esquerda, ponta-direita, ponta-esquerda. Por 
que é que nenhum jornalista esportivo usa “ponta-direito”, “ponta- 
esquerdo”? Ora, por quê. A resposta é óbvia. 

Nos dias que correm, o lateral foi substituído pelo ala. Mas nenhum 
jornalista ainda teve o desplante de usar “ala-direito” nem “ala-esquerdo”. 
Todos dizem ou escrevem direitinho: ala-direita, ala-esquerda. 

O nosso futebol é pentacampeão mundial. E os nossos jornalistas 
esportivos? 


ternos azul-marinho 


Concordância correta: azul-marinho é adjetivo invariável, assim como 
azul-celeste e furta-cor. Portanto, também corretas são estas concordâncias: 
meias azul-celeste, tecidos furta-cor. 


eu “sube” — eu “trusse” 


Há pessoas que substituem, na fala, soube por “sube” e trouxe por 
“trusse”: Eu “sube” disso ontem. *** Eu não “trusse” dinheiro. São elegantes? 


“de sábado” 


Quando algo se repete, nos dias da semana, usamos o nome do dia no 
plural, antecedido da preposição a: Aos sábados não há expediente. *** As 


segundas-feiras tenho aula de Português. ** Aos domingos não saio de 
casa. 

Quem, na década de 1960, não cantou, pelo menos uma vez, aquela bela 
canção americana Never on Sunday? Ou seja: Nunca aos domingos. 

Há pessoas, no entanto, que se sentem melhor cantando “Nunca de 
domingo”... Assim como há os que se sentem melhor falando em “lateral 
direito” e “lateral esquerdo”. Paciência! 


tipo 
Quando se vai classificar alguma coisa em vários itens, usa-se a palavra 
tipo no plural, mas seu complemento fica no singular ou no plural, 
indiferentemente. Ex.: São seis os tipos de pronome ou São seis os tipos de 
pronomes. Da mesma forma, se essa palavra não aparece: São dois os 
gêneros do substantivo ou São dois os gêneros dos substantivos. 


O Titanic “afundou” 


O Titanic em verdade se afundou logo na viagem inaugural, quando se 
dirigia da Inglaterra para os Estados Unidos, na noite de 14 para 15 de abril 
de 1912, depois de chocar-se com um iceberg. 

Há uma diferença abissal entre afundar (= ir ao fundo) e afundar-se (= ir 
a pique, naufragar). Um mergulhador ou um submarino afunda e logo 
emerge. Muito diferente é um submarino afundar, e outro afundar-se: para 
um, trata-se de operação meramente de rotina; para outro, nem tanto... 

Golfinhos, baleias e jacarés afundam e logo voltam à tona. 

Há dicionários que confundem afundar com afundar-se. Não chega a 
causar AQUELA surpresa nem AQUELE espanto... 


sogros (como se pronuncia?) 


Dois homens são sogros (0); um sogro e uma sogra, porém, são sogros (6). 
Assim, só deve alguém dizer: Meus sogros (6) chegaram. Suponhamos, no 
entanto, uma festa de que só podem participar homens que sejam sogros 
(6). Neste caso, só cabe a pronúncia com timbre fechado. 


jogo de “pimbolim” 

O jogo que se faz com 22 bonecos numa caixa de madeira, imitantes a 
jogadores de futebol, é o pebolim. 

Um famoso treinador, porém, depois de uma grande vitória do Palmeiras 
sobre o São Paulo (4 x 2), quando tudo indicava fácil triunfo são-paulino, 
talvez empolgado pelo placar elástico, que teve até gol de chapéu (Alex), 
declarou solenemente que futebol não é jogo de “pimbolim”. 

Isso não existe. Nem em Luxemburgo... 


gêiser (como se pronuncia?) 

Pronuncia-se jéizer, embora muitos narradores de documentários pela 
televisão digam “gáizer”, que corresponde ao inglês geyser. Gêiser é o nome 
que se dá à fonte termal de origem vulcânica que flui de forma 
intermitente. 


semi- 


Este prefixo passou a exigir hífen apenas antes de i ou de h, depois da 
reforma: semi-intensivo, semi-herbáceo. Portanto, escrevemos agora: 
semirreta, semissintético, etc. Não há hífen em nenhum outro caso. Os 
revendedores de veículos novos têm geralmente um setor de carros usados, 
que eles tratam por “semi-novos”. A partida que antecede a final de uma 
competição não é semifinal. Para os jornalistas esportivos, trata-se de 
“semi-final”. Eles sabem muito!... 


mini- 

Este elemento passou a exigir hífen também apenas antes de i ou de h. 
Portanto, grafamos agora: minissaia, minissérie, — minisselo, 
minirrestaurante, minirrevólver, mas: mini-irrigação, mini-hotel, etc. 

Frase de um jornalista esportivo: O jogador ficará na reserva no “mini- 
coletivo” da seleção. 

E saber que, mesmo antes da reforma ortográfica, mini- NUNCA exigiu 
hífen antes de c! O mundo esportivo no Brasil anda um bocado chato já faz 
algum tempo. 


cobrelo (qual a pronúncia correta?) 


Pronuncia-se cobrélo. Cobrelo é diminutivo de cobra e também nome de 
uma doença de pele, à qual o povo chama cobreiro, por julgar que provém 
de cobra que passou por sobre a roupa posta a secar. 


Quem nasce no Acre é... 


Na verdade, acriano: é a vogal i que se usa neste caso, com queda da vogal 
final e. Repare: Açores/açoriano, Goethe/goethiano, Iraque/iraquiano, 
raque/raquiano, etc. 

Houve (ou ainda está havendo) uma indignação muito grande dos 
acrianos acerca da mudança da grafia de seu pátrio. Ora, o que é, é; se 
houve um erro no passado, temos de persistir nele, só porque já estavam 
acostumados com a grafia antiga? Ora! Se é para voltar à escrita antiga, 
então que retornemos a pharmacia, a Josephina, a Goyaz, etc. 

Assim, os que nascem em Várzea (PB e RN), em Várzea da Palma (MG), 
em Várzea do Poço (BA) e em Várzea da Roça (BA) não são “varzeanos”, 
mas rigorosamente varzianos. Se seus habitantes não ficarem satisfeitos, 
não adiantará reclamar: a língua não tem orelhas e é imune a 
manifestações, passeatas, protestos, apitaços e quejandos... 


Incoerências gráficas no VOLP 


Há várias incoerências gráficas em nosso léxico. Os luminares da 
Academia Brasileira de Letras têm de nos explicar, por exemplo, por que 
não se registram as formas legítimas carcassa, cassarola, chererém, corsel, 
gengibirra, harpão, liaça e miçanga, que, pelos seus étimos, jamais 
poderiam ser grafadas como estão no VOLP. E por que engazopar, se se 
trata de derivada de gás? E por que cardeal, se a palavra nos vem do latim 
cardinalis? Onde foram achar esse e? E por que chupim, se a palavra nos 
vem do tupi xo'pi? E por que chute, se o grupo sh do inglês se representa 
com x em português (xampu, xerife, etc.)? Não seria um verdadeiro chute? 

A Academia Brasileira de Letras foi fundada por Machado de Assis e 
outros intelectuais contemporâneos seus para — precipuamente — cuidar 
da língua portuguesa. Sendo assim, a entidade tem de nos explicar por que, 
por exemplo, só admite as formas engulimos e engulis, do presente do 


indicativo, se o verbo é engolir. Tem de explicar por que agasalha a forma 
estripulia (forma incabível em Portugal, em que só se usa estrepolia). Tem 
de explicar por que estrupício, se o étimo é stroppicio (italiano) e em 
Portugal só se tem corretamente estropício. Tem de explicar por que acolhe 
a forma mezanino, se os zz italianos (mezzanino) dão necessariamente c ou 
ç em português. A coerência e a história nos levam a apenas uma grafia: 
meçanino. Tem de explicar por que abona extensão a par de estender, se são 
palavras da mesma família. 

Por que a Academia nos faz escrever perônio, se o étimo é o grego perone, 
através do latim peroneus? Por que fazer conviverem perônio e peroneal? 
Por que sustenido, se o étimo, seja o espanhol sostenido, seja o italiano 
sostenuto, só nos leva a grafar com o na primeira sílaba? Por que a 
Academia prefere a grafia acrídeo a acrídio (a oficial em Portugal), se a 
palavra provém do grego akridion, diminutivo de akris = gafanhoto? Por 
que a Academia registra xucro, se a palavra tem por étimo chucre, que, em 
espanhol, significa recém-chegado e, como tal, ignorante das coisas 
americanas? 

Esperamos ainda da Academia Brasileira de Letras uma solução para o 
caso dos nomes próprios, alguns de origem indígena, como Mossoró e 
Sergipe, e outros de origens as mais diversas, como Gibraltar, que 
deveriam, todos três, de acordo com seus étimos, ser grafados, 
respectivamente, Moçoró, Serjipe e Jibraltar. 

A Academia Brasileira de Letras precisa, enfim, começar a atuar como a 
Academia Francesa, por exemplo, que produz o Dicionário, uma obra séria, 
o árbitro oficial da língua francesa. Afinal, já temos mais de quinhentos 
anos! Não está na hora de criarmos juízo? 

EM TEMPO - Sobre a Academia Brasileira de Letras, eis o que trouxe 
uma revista semanal de informação, na ed. 1.715, pág. 144: Há muito 
tempo, a Academia Brasileira de Letras não produz nada de relevância 
cultural. Gera, no máximo, algumas fofocas curiosas. E, mesmo assim, só de 
vez em quando. Como se vê, muito longe dos princípios que nortearam 
Machado de Assis a fundá-la. 

Foi essa mesma Academia que teve a pachorra de publicar um 
Vocabulário Ortográfico da Língua Portuguesa (VOLP) todo cheio de erros 
e equívocos, que mudou a ortografia de muitas palavras (veredito, entre 
elas) e também o verdadeiro gênero de muitas palavras (lhama e bebê, por 


exemplo). Como seguir um vocabulário desses, sem se sentir um paspalho? 


piorar “mais” / piorar “ainda mais” 

Visíveis redundâncias, porém, muito cometidas nos dias que correm, 
principalmente por repórteres. Eis um exemplo: Em São Paulo, 66% da 
população considera o trânsito da cidade ruim e 67% acreditam que a 
situação vai piorar ainda “mais”. 

Numa revista: Empresas e prestadores de serviço fazem malabarismos para 
evitar que a situação piore “ainda mais”. 

Nos dois casos, bastaria encerrar a frase em piorar/piore. 


adiar “para depois” 


Nem é preciso comentar: trata-se de uma redundância cabeluda. Há, 
porém, variantes. Repare nesta frase de um economista, escrita num 
periódico: Crédito, ou confiança, que um estabelecimento dispensa ao 
consumidor permite adiar o cumprimento de uma obrigação “para uma 
oportunidade posterior”. 

Mais curioso ainda seria se um estabelecimento adiasse o cumprimento 
de uma obrigação “para uma oportunidade anterior”... 


melhorar “mais” 


Redundância explosiva, como as anteriores. Semelhante a “cair para 
baixo”. Ou seja, coisa de “demente mental”... O governo federal, no 
entanto, cometeu-a. Em 1996, durante o primeiro mandato de Fernando 
Henrique Cardoso, um de seus anúncios pela televisão comunicava uma 
melhora para todos os brasileiros. Então, se lia na tela: Para uns, “melhorou 
mais”, para outros “melhorou menos”, mas que melhorou, melhorou. 

Naturalmente, o razoável seria que lêssemos de outra forma. Assim, por 
exemplo: Para uns, melhorou muito, para outros melhorou pouco, mas que 
melhorou, melhorou. 


apedrejar “com pedras” 


Visível redundância. Quem apedreja não usa pedras? Ou usa chicote? Mas 


está na Bíblia, Deuteronômio 21: Então, todos os homens da sua cidade o 
apedrejarão “com pedras”, até que morra; e tirarás o mal do meio de ti, para 
que todo o Israel o ouça e tema. 

Creio, porém, que pior redundância que o apedrejamento “com pedras”, 
foi a que cometeu um estudante que participou do ENEM, ao escrever: 
Vamos mostrar que somos semelhantemente iguais uns aos outros. 

Depois desse sábio conselho é que a gente compreende melhor a frase 
popular De boas intenções, todo cemitério está cheio. 

Houve ainda outro, que escreveu: Precisamos de menos desmatamentos e 
mais florestas arborizadas. Também concordo: de florestas não arborizadas, 
basta o Saara... 

Outro exemplo de redundância, digno de não ser esquecido, por sua 
retumbância, é este, de outro participante do ENEM: O que é de interesse 
coletivo de todos nem sempre interessa a ninguém individualmente. 

Concordo... 


palavrão “de baixo calão” 


Nova redundância, esta ouvida num telejornal. Ora, todo palavrão é um 
termo de baixo calão. Ou não? 


hieróglifo ou hieroglifo? 


As duas prosódias são boas. 


ileso (como se pronuncia corretamente?) 


Pronuncia-se corretamente com e aberto (iléso), mas no Brasil só se ouve 
com e fechado (ilêso). Diz-se rigorosamente o mesmo de obeso. 


obsoleto (como se pronuncia corretamente?) 


Em Portugal se pronuncia com e aberto; no Brasil, com e fechado. Ocorre 
aqui, contudo, uma incoerência por parte dos brasileiros. Todos 
pronunciamos com e aberto palavras com a mesma terminação de: Beto, 
completo, concreto, dileto, discreto, feto, neto, quieto, repleto, reto, secreto, 
seleto, teto, etc. Por que, então, pronunciamos obsolêto? Ninguém sabe. 


Ingasdore Vilaça Koch « Vania Maia Es 


Escândalo e literatura (.... o caso do dinheiro na cueca) 


* Um Haicai: Marcela amonme 


“Cueca e dinheiro, o outono dl isologia do vit companheiro. dlumante quinse meses 


e onze contos de ni, 


* À moda Machado de Assis: 


“Foi petista por 25 anos e 100 mi dliares na cueca.” cida 
* À moda Dalton Trevisan: apo XVII 

“PF. Cem mil. Cueca, Acabou.” 

« À moda concretista: Beba coca cola 
e bela 

eaça dale 

fa cola 

er [e 

eca ea 

ora Ee 

e cr 

peca fole 

cloaca”, eluaca 

* À moda Graciliano Ramos: Es gp 1 
“Parecia padecer de um desconforto moral. Eram os dólares 

a lhe pressionar os testículos. * gd fi Luc 

* À moda Rimbaud: Nus meio do caminho 
“Prendios dare na cueca, e inte e cinco anos dl rutlantes | Loba tea pedra 


empulhações cegaram-me os olhos, mas não o raio,” 


meio do caminho 
o A EALAN AS de CARAS dn uma pedra no 
“Os dólares estão em mim, já não me sou, mesmo sendo q | tinha uma pera 

que estava destinado a se, nunca fui senão isto: um estelionato | Nunca me esquecerei 


moral na cueca das idéias vãs.” pede da 


* À moda Drummond: renas ão Ftigud 
“Tinha um raio-x no meio do caminho, e agora José?” peca 
* À moda Proust: caminho tinha uma. 


pedra tinha uma 
“Acabrunhado com todas aquelas denúncias e a perspectiva | pedra no meio do 

“de mais um dia tão sombrio como os últimos, juntei os dólares. | caminho no meio do 
e leveros à cueca. Mas no mesmo instante em que aquelas | (min 


tinha uma 


pesa 
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cédulas tocaram a minha pele, estremeci, atento ao que se passava de 
extraordinário em mim. Invadira-me um prazer delicioso, isolado, sem nação 
da sua causa, Esse prazer logo me tomara indiferente às vicissitudes da vida, 
inofensivos seus desastres, ilusória sua brevidlade, tal como o fazem a ideologia 
e o poder, enchendo-me de uma preciosa essência.” 

* À moda TS. Eliot: 

“Que dólares são estes que se agarram a esta imundície pelancosa? Filhos da 
mãe! Não podem dizer! Nem mesmo estimam o mal porque conhecem não 
mais do que um tanto de idas fraturadas, batidas pelo tempo. E as verdades 
mortas já não mais os abrigam nem consolam.” 


» À moda Lispector: 

“Guarde! os dólares na cueca e senti o prazer terrivel da traição. Não a traição 
aos meus pares, que estávamos juntos, mas a séculos de uma crença que eu 
sempre soube estupida, embora apaixonante. Sentia-me ao mesmo tempo 
santo e vagabundo, mártir de uma causa e seu mais sujo servidor, nota a 
nota 

* À moda Lenin: 

“Não escondemos dólares na cueca, antes atrontamos os fanseus da sociat- 
democracia. Recorrer aos métodos que a hipocrisia burguesa criminaliza não 
é pois, crime, mas ato de resistência e fratura revolucionária. Não há bandidos 
quando é a ordem burguesa que está sendo deribada. Robespierre não 
cortava cabeças, mas irigava futuros com o sangue da reação, Assim faremos 
nós; o dólar na cueca é uma arma que temos contra os inimigos do povo. 
Não usá-la é fazer o jogo dos que querem deter a revolução. Usá-la é dever 
indeclinável de todo revolucionário.” 


+ À moda Stalin: 

“Guarda à grana e passa fogo na cambada!” 

+ À moda Gilberto Gil: 

“Se a cueca fosse verde como as notas, teriamos resgatado o sentido de 
brasilidade impregnado nas cores diáfanas de nosso pendão, numa sinergia 
caótica com O mundo das tecnologias e dos raios que, diferentemente dos 
da baianidade, não são de sol nem das luzes dos orixês, mas de um aparelho 
apenas, aleatoriamente colocado al) naquele momento, conformando uma 
quase coincidência entre a cultura do levar trazer numerário, tão nacional, 
tão brasileira quanto um poema de Torquato.” 


ir para 

Quem vai para algum lugar, vai para ficar ou demorar bastante; quem vai 

passear ou mesmo trabalhar às pressas e tenciona regressar brevemente, vai 
a. Portanto: Vou a Santos todos os fins de semana.** Nas férias irei a 
Madri. *** Vou a Fortaleza, mas voltarei amanhã. 
*»» Faz dez anos que Bernadete foi para Lajes. Depois disso nunca mais a vi. 
*» Querida, escolhi nossa futura cidade: iremos para Teresópolis! Assim, 
não se usa com propriedade, por exemplo, a preposição para em frases 
assim: vou “para” a praia, vou “para” a piscina, vou “para” o clube. A não 
ser que a intenção seja morar ali definitivamente, o que não parece coisa 
razoável. 

Num jornal se leu recentemente: Para ver uma rena ao vivo, só indo 
“para” o polo Norte ou “para” a Eurásia (a parte superior da Europa), seu 
ambiente natural. 

Nem tanto... 

Noutro jornal: Uma empresária foi vítima de assalto e acabou baleada no 
braço quando levava três filhas “para” a escola. 

Quer dizer que as filhas ficaram lá na escola para sempre? Nunca mais 
voltaram para casa?!... 


dar à luz uma criança 


É assim que se constrói o verbo dar nesta expressão. Eis mais exemplos: 


Minha vizinha deu à luz gêmeos. (E não: Minha vizinha deu “a” luz “a 
gêmeos.) ** A elefanta deu à luz um macho. (E não: À elefanta deu “a” luz 
“a” um macho.) 

Num jornal: Cigarra consegue dar à luz “a” mais de 300 filhotes. (E muitos 


pensaram que o verdadeiro exagero estava nos 300...) 


coleta (como se pronuncia corretamente?) 


Pronuncie sempre coléta: a coleta de lixo, a coleta de sangue, a coleta de 
donativos, etc. 


nucleico e proteico (como se pronunciam?) 


Em Portugal, pronuncia-se com o e fechado, mas no Brasil se dá 
preferência à pronúncia com tal vogal aberta. Portanto: ácido nucléico, 
carga protéica. Os biólogos e nutricionistas brasileiros, no entanto, adoram 
dizer nuclêico e protéico. Qualquer dia destes ainda começarão a dizer 
“diarreico”, “piorreico”, “seborreico”. É só uma questão de tempo. 


assim como / bem como 


Quando entre os sujeitos houver a expressão assim como ou bem como, o 
verbo concordará sempre com o primeiro sujeito: Eu, assim como vocês, 
sou brasileiro. ** Vocês, bem como eu, são brasileiros. *** O Brasil, bem 
como todos os países sul-americanos, é pobre. *** O homem, assim como 
todos os seres humanos, é mortal. *** Nós, assim como elas, chegaremos a 
um acordo. ** Elas, bem como nós, chegarão a um acordo. 

De um jornalista: A partir de agora, a publicação de livros, revistas, jornais 
e panfletos, bem como sua importação e comercialização, “dependerão” de 
autorização prévia das autoridades. 


berinjela ou beringela? 


O VOLP traz apenas a primeira forma, mas a etimologicamente correta é 
a segunda. Um dicionarista registra a forma beringela como correta, fato 
que tem um lado positivo e um negativo. O positivo fica por conta da 
iniciativa corajosa, digna de um autêntico dicionarista; o negativo fica por 
conta da confusão em que a iniciativa pode meter alunos, que já não 
saberão como escrever a palavra corretamente; e professores, que não 
poderão corrigir nem uma nem outra forma de seus alunos, já que campeia 
a bagunça, a desordem, o caos em relação à palavra. 

Movido pelo legalismo e sempre levado pelo rigoroso senso de disciplina, 
que nos norteia, nossa posição é de defesa da forma berinjela, até que os 
luminares da Academia Brasileira de Letras se prontifiquem a registrar a 
outra forma, mais consentânea com a etimologia. Os acadêmicos se 
basearam no espanhol berenjena para fixar a grafia da nossa palavra, mas se 
esqueceram do persa (badingan) e das demais línguas latinas, com exceção 
do espanhol, que só a registram com g, caso do catalão alberginia e do 
francês aubergine. 


O que me surpreende, todavia, no dicionarista que dá preferência à forma 
beringela é o fato de não proceder da mesma forma em relação a outras 
palavras, cujo étimo leva à escrita diferente daquela registrada no VOLP. 
Carcaça, por exemplo. A palavra, em rigor, se levado em conta o seu étimo, 
só poderia ser escrita com ss: carcassa. Nada nos faz escrever com ç, a não 
ser o registro oficial. Por que, então, o dicionarista não mudou também a 
grafia da palavra? 

Por que não mudou a grafia de arpão para harpão? 

Por que não mudou a grafia de caçarola para cassarola? 

Por que insiste em dar registro correto a Cingapura, se tudo nos leva a 
grafar corretamente Singapura (o mundo todo escreve com 
S inicial)? 

Por que não fez constar em seu dicionário a grafia corsel? 

Por que não mudou a grafia de giz para gis, já que o étimo só nos leva a 
esta forma? 

São perguntas que, infelizmente, não podem ter resposta, uma vez que o 
autor já não está entre nós. 


malograr 


É verbo pronominal, no sentido de fracassar, gorar, por isso não deve 
aparecer sem o pronome oblíquo: Os esforços para a paz malograram-se. 
*** Os planos do governo para erradicar a fome malograram-se. 

Escreve um jornalista carioca sediado em Brasília: Funcionalismo público 
promete greve geral para amanhã, mas parece que vai “malograr”. 

No editorial de um jornal: Esse plano, como se vê, tem tudo para 
“malograr”. Por isso, se a realidade da educação básica já é trágica, ela 
poderá piorar “ainda mais” se Lula não mandar seu ministro da Educação 
deixar de lado a demagogia e preparar um novo plano mais realista e 
compatível com a realidade financeira do Estado. 

Será que tudo mesmo vai piorar? 


bastidores 


É palavra só usada no plural (lado íntimo ou curioso, pouco sabido do 
público): os bastidores da política, os bastidores das emissoras de televisão. 


Dia desses, uma repórter começou seu trabalho assim: Comenta-se “no 
bastidor” que... Repórter que já começa dando notícia dessa forma não deve 
conhecer nada do que acontece nos bastidores. 

Outra repórter nos informava que “no bastidor” já se sabia que o ministro 
dos Transportes não seria exonerado pelo presidente. Na verdade, 
nenhuma conhece o trabalho de bastidores... 


história / estória 


Urge estabelecer a distinção entre história e estória, como já fizeram João 
Ribeiro, Câmara Cascudo e tantos outros insignes brasileiros. Guimarães 
Rosa, um de nossos mais revolucionários e notáveis escritores, escreveu 
Primeiras estórias (contos, 1962). Todos eles teriam cometido equívoco? 
Todos teriam vacilado? A distinção entre as formas história e estória é uma 
questão de bom senso, e não propriamente de etimologia, de ciência. 

A forma estória nos vem do inglês story, trata-se em verdade de um 
estrangeirismo como outro qualquer e merece, sim, toda a consideração. 
Ou você também é avesso aos estrangeirismos? Se for, não se envolva com 
informática! Se for, não se meta com futebol nem muito menos com 
esportes radicais! Se preferir ser ranzinza, ranheta, você vai acabar ficando 
confinado numa jaula linguística. Não vale a pena: a vida é curta! 

Ademais, estória não é só um anglicismo, senão uma forma arcaica do 
próprio português. João Ribeiro, o gramático, em 1919 já admitia o seu 
emprego, a par de história. Foi ele quem sugeriu o emprego da palavra, na 
acepção de balela, lorota, conversa mole, ou na acepção de ficção: Não me 
venha com estórias! *** Ladrão, em frente de juiz ou de delegado, gosta 
mesmo é de contar estória. Câmara Cascudo, um grande brasileiro, acatou- 
lhe a sugestão, além de tantos outros insignes escritores nacionais. 

História é ciência, é o que jamais se inventa; é o que existe ou o que existiu 
como fato; é fato comprovado por documentos. Sendo assim, estórias 
jamais ganharão o status de histórias. Nenhuma estória faz história; vira 
conto, narrativa. Mas a história propicia muitas estórias engraçadas. Houve 
já um autor nacional que resolveu contar-nos passagens dos bastidores da 
nossa história. Intitulou a obra desta forma: Estórias da nossa história. 
Perfeito. 

Repare ainda nestas frases, em que só cabe mesmo o emprego de estória, 


aqui equivalente de complicação: Deus me livre de estória com a polícia! 
Não há uma pessoa na cidade que queira estória com essa gente. É bem 
verdade que muitos de nossos escritores, principalmente os regionalistas, 
relutaram em usar estória e, na dúvida, empregavam mesmo história, para 
não criarem polêmica. 

É mais do que sabido que a única grafia cientificamente defensável, no 
português, é história. Não é esse, porém, o ponto que se discute. Se as 
maiores autoridades em lexicografia latina já registravam história por 
“causo” ou por conversa fiada, é hora de estabelecermos a distinção, para 
maior clareza da comunicação, por bom senso (que não faz ciência, mas é 
virtude sempre indispensável). Um ladrão ou um bandido, à frente de um 
juiz, nunca jamais contará a história; preocupar-se-á com estórias, porque a 
verdade conspira contra ele. 

O Dicionário do folclore brasileiro, de Luís da Câmara Cascudo, traz a 
forma estória, além da informação de que em Portugal o conde de 
Sabugosa, no prefácio de Damas de tempos idos, propõe a forma que tanta 
abominação causa a certos autores e escritores brasileiros, muitos deles 
caturras por excelência. 

Caldas Aulete registra a forma estória, além de outros lexicógrafos de 
nomeada. Nós estabelecemos a diferença e fazemos questão de nos nortear 
por ela. O leitor que dela não se convencer estará livre para encerrar-se 
definitivamente na história, quando contarem “causos”: não ofende a 
língua, mas agride firmemente o bom senso! 

Por falar em “causo” e só por mor de ilustração, eis um interessante, que 
talvez o ajude, caro leitor, a decidir por esta ou aquela forma, conforme sua 
consciência: 

Numa cidadezinha do interior, dois compadres conversavam 
aproveitando o clarão da Lua. Cadeira na calçada, pito na boca e o 
costumeiro pijama listrado. Aí, um compadre diz pro outro: 

— Conta uma daquelas estórias suas, cumpade! A Lua tá tão boazinha, tá 
memo pra gente proseá. Como foi memo sua viage à Bahia? Deu tudo certo? 

Vendo que não podia fugir do papo, o compadre respondeu: 

— Que certo, que nada, cumpade, quase que eu morro! 

Aparteando com um Num diga!, o compadre viu logo que ia sair estória. 
Encostou mais a cadeira, e o outro foi narrando sua aventura. 

— Quando o desgraçado do navio ia se aproximando da costa da Bahia, 


cumpade, não é que foi baté logo numa pedra e arromba todo o casco? E 
haja água pra entrá por tudo quanto era buraco! 

O compadre, cada vez mais interessado pela estória, procurando ajudar o 
outro, ajuntou: 

— E vosmecê, cumpade, que nunca nadou nem memo em riacho daqui, 
que tem somente uns parmo de fundura, hem? 

E o outro prosseguiu: 

— Mas na hora da morte, cumpade, a gente é capaz de tudo! Quando vi o 
aguaceiro entrá porta adentro do meu quarto do navio, subindo parmo a 
parmo numa ligeireza danada, e a porta depois fechá com o ferrolho 
emperrado, tive uma ideia pai-d'égua. 

— Conta, conta, cumpade — acudiu o outro, cada vez mais interessado. 

— Então, abri aquela portinha redonda de vidro que fica no quarto pra 
gente oiá o mar; tirei toda a roupa, peguei minha latinha de vaselina, 
besuntei todo o corpo e... tchibung! caí no mar e taquei a nadá em direção 
a terra. 

— Nadando memo, cumpade? — aparteou o outro. 

— Nadando que nem um cão, guiado por umas luizinha que piscava lá 
longe. Mas isso num é tudo! O pió é que quando eu tava meio caminho 
andado, já perto da terra, não é que me vi cercado de tubarão por tudo 
quanto é canto, cada um querendo me ganhá primeiro, cumpade, e por 
baixo!!! 

— Ixe, nossa mãe! 

— Aí, cumpade, num tive dúvida, saquei da minha pexera e fui degolando 
de um em um. 

— Mas como, cumpade?! — atalhou o outro. — Vosmecê num disse que 
tinha saído do navio nuzinho em pelo? 

A essa altura, o compadre estourou: 

— Basta, cumpade, basta! Já vi que vosmecê num tá querendo memo ouvi 
estória. 

E retirou-se, zangado. 

Há muita gente séria por aí que só gosta de ouvir histórias desse tipo... 


Um time pode perder “do” outro? 


Não, um time ganha do outro, mas perde para o outro: Faz tempo que o 


Flamengo ganha do Vasco da Gama. ** Faz tempo que o Flamengo não 
perde para o Vasco. *** O Corinthians andava ganhando de todo o mundo. 
** O Palmeiras perdeu até para o ASA, de Arapiraca! 


acordo entre “Brasil” e “Argentina” 


É comum nossos jornais trazerem manchetes assim, ou seja, sem o artigo 
antes de nomes que o exigem. Ora, alguém mora “em” Brasil ou “em” 
Argentina? 

Veja este exemplo, naturalmente de um jornalista: “França” e “Brasil” se 
aproximam ainda mais graças a encontro entre representantes dos dois 
países. 

Você, caro leitor, por acaso, já visitou “França”? Conhece “França”? Mora 
“em” Brasil? Vive “em” Brasil? Trabalha “em” Brasil? Já viajou “por” Brasil? 

Numa revista: A história das relações entre “Brasil” e “Argentina” obedece 
a um princípio básico: toda vez que a economia de um deles atinge 
velocidade superior à do outro, surgem atritos diplomáticos. 

Uma das nossas revistas semanais de informação fez, certa feita, uma 
entrevista com o senador Pedro Simon. Lá pelas tantas, pergunta o 
repórter: 

— O senhor acha que os paulistas são arrogantes? 

— Não. É que São Paulo está muito à frente. Tem de fazer um esforço 
muito grande para conversar com o resto do Brasil. É como os Estados 
Unidos dialogando com “Bolívia”, “Equador” ou Uganda. 

Repare no uso escorreito do artigo antes de Estados Unidos e de Brasil. 
Mas... por que diabo o senador o omitiu antes de Bolívia e Equador? 

É um mistério! 


Nomes de clube também exigem o artigo? 


Também: o Flamengo, o Corinthians, a Portuguesa, o Atlético, o Cruzeiro, 
o Grêmio, o Internacional, o Palmeiras, o ASA... 

Quando, porém, a referência é a um jogo, a omissão do artigo é também 
correta: Palmeiras e Corinthians sempre foi um jogo emocionante. ** A 
tabela marca Vasco e Flamengo no Maracanã. 


olhinhos, ossinhos, ovinhos (como se pronunciam?) 


Pronunciam-se com o primeiro o aberto. 


taça Libertadores “de” América 


Em português não existe isso, mas alguns de nossos jornalistas e 
narradores esportivos abusam da expressão. Em espanhol, sim, é que a 
palavra América dispensa o artigo; os povos de língua espanhola estão, 
portanto, corretos em usar a expressão daquela forma. Nós, brasileiros, 
não. Que brasileiro diria que Colombo foi o descobridor “de” América? 


campeonato mundial “interclubes” 


A palavra interclube é malformada, já que o prefixo inter- se apõe a 
adjetivo, e não a substantivo. Assim, deveríamos ter em seu lugar 
interclubista, que ninguém usa, mesmo porque não existe no seio da língua. 
Em razão dessa má formação, os jornalistas esportivos usam a palavra por 
entre clubes, daí resultando uma concordância extraterrena: um adjetivo no 
plural modificando uma expressão no singular. 


Olimpíadas 

Os jogos olímpicos modernos se denominam Olimpíadas (sempre no 
plural). A Olimpíada (no singular) faz parte do tempo do Onça: eram jogos 
disputados antes de Cristo. Apesar disso, a mídia brasileira continua 
insistindo em usar o singular. Estaria ela no tempo do Onça? 

A revista Época, ed. 593, estampou na capa: “A Olimpíada” no Brasil. 
Cada um dá o que tem. O curioso é que, no miolo da revista, na matéria, os 
jornalistas têm um repente de salubridade e usam apenas: as Olimpíadas. 

Num jornal: São Paulo e Rio de Janeiro acirram disputa “pela Olimpíada” 
de 2016. 

A manchete seria mais palatável se estivesse rigorosamente assim: São 
Paulo e o Rio de Janeiro acirram disputa pelas Olimpíadas 


de 2016. 
A vida, no entanto, nunca é como a gente quer... 


massivo 


Em rigor, não deveria existir tal palavra em nossa língua. Quem a usa está, 
na verdade, empregando uma adaptação do vocábulo da língua inglesa 
massive. Em português existe maciço, vocábulo que, aliás, deveria ser 
grafado de outra forma: massiço, já que é derivado de massa. O VOLP, 
todavia, prega-nos mais essa peça. 

Num jornal: Documento confirma que Iraque não possuía armas de 
destruição “massiva”. 

Noutro jornal: Ataque “massivo” dos Estados Unidos ao Iraque. 

O que se vê, na verdade, cotidianamente, é um ataque maciço 
à língua... 


crianças “prodígias” 

Prodígio (extraordinariamente talentoso) é uma palavra que, usada como 
adjetivo, não varia: Madame de Staél foi uma menina prodígio. “* Essa 
escola está cheia de alunas prodígio. *"* Joana Maranhão, garota prodígio 
de 16 anos, ganha medalha e vai às Olimpíadas. 

Existem até os que usam para animais: cachorros prodígio, cavalos 
prodígio, etc. Note: além de não variar, também sempre sem hífen. 

Numa emissora de televisão, num desses programas de fofocas, a 
apresentadora, ao falar sobre o excepcional papel desempenhado por uma 
menina em certa novela, afirmou: Muitas crianças já foram consideradas 
“prodígias” na TV. 

A autora da pérola, certamente, nunca esteve entre elas... 


Ele só fala “dele” mesmo 


Em português, os pronomes da terceira pessoa que indicam 
reflexibilidade são se, si e consigo. Assim, ninguém fala “dele” mesmo, nem 
faz elogio a “ele” mesmo, mas fala de si mesmo, faz elogio a si mesmo: Os 
árabes brigam entre si mesmos. *** As mulheres se enfeitam para si mesmas. 
e» Ele só fala de si mesmo. *** Ela só gosta de si mesma. “** Eles só falam 
de si mesmos. ** Elas só gostam de si mesmas. *** Ele só se interessa por si 
mesmo. *** Ela só se esforça por si mesma. ** Eles só respondem por si 
mesmos. *** Elas só se responsabilizam por si mesmas. “* O ministro fez 


um elogio a si mesmo. 

Declaração de um zagueiro do Palmeiras: No ano passado, o Palmeiras 
perdeu pra “ele” mesmo. Com um zagueiro desses, o Palmeiras tinha 
mesmo de perder para si mesmo... 

Agora é a vez dos jornalistas: O nosso planeta, a Terra, gira em volta “dele” 
*»» Deputados trabalham para “eles” mesmos. Quem 
acompanha futebol conhece as brincadeiras que os jogadores costumam 
fazer entre “eles”. 

Numa revista: Será que não está na hora de o povo brasileiro ser fã “dele 
mesmo” e não cultuar tantos artistas e atletas? Está na hora de tantas outras 
coisas!... 


mesmo. ee 


Manchete de um âncora de telejornal: Deputados aumentam salários para 
“eles” mesmos. 
Se ISSO não é uma ver-go-nha, o que será? 


“poetiza” 


Qualquer aluno do sétimo ano já aprendeu que o feminino de poeta é 
poetisa (com 5), já que o sufixo marcador de feminino é sempre com s: -isa. 
Vem alguém e me pergunta: Mas os jornalistas sabem disso? E eu 
respondo: Não sei. É provável que sim, é provável que não. Esta manchete 
de um famoso provedor do nosso poluído planeta Terra dá a resposta por 
si só, ao tratar da poetisa Cora Coralina: Museu de língua portuguesa 
celebra os 120 anos da “poetiza”. Só faltou escreverem “portugueza”... 


a “poeta” 


As mulheres sensíveis, que procuram atingir e difundir o belo em versos, 
são rigorosamente poetisas. 

Há somente um caso em que a palavra poeta pode ser empregada em 
referência a mulheres, mas só absolutamente um caso: quando se considera 
o todo, o universo dos poetas (homens e mulheres). Assim, por exemplo: 
Cecília Meireles é o maior poeta da literatura brasileira. Ou seja: entre 
todos os poetas (homens e mulheres) brasileiros, Cecília é quem se destaca, 
quem sobressai. Fora daí, nada! 

Numa revista se leu: Atenção para o nome de Maria Lúcia Dal Farra: 


BA Inoecore Vilaça Koch + Vania Maia ls 


* À moda Ferreira Gullar: 


“Sujo, sujo, não coma o poema mas como os homens 
em seus desvios.” 


* À moda Paulinho da Viola 


É vendaval 
ANTE SO Seda de um onto 
* À moda Camões: Quinta gente aí se engana 


E ic cama com toda 
lusão que sonhou 


“Eis pois, a nau ancorada no porto à espreita dos que 
virão d'afém na cobiça da distante terra, trazendo seus: 
pertences, embarcam minh'alma se aflige tão cedo 
desta vida descontente.” ai 


E a grandeza se destas 

Quando 4 soldo é mais. 
em já falou 

E viver não é brincadeira 


+ À moda Guimarães Rosa: 

“Notudo, Ficado ficou. Era apenas a vereda errada | Qundo 
dentre as várias” é 
RR inmia desconhece irmão 
“Meu reino por uma ceroula!!t" 

+ À moda Dráuzio Varela: 

“Ao perceber na fil de embarque o cidadão à frente, 
notei certa obesidade mediana na região central. Se 
tivesse me sentado ao seu lado durante o vôo, recomendaria um regime, 
vexame que me foi poupado pelos agentes da PF de plantão no aeroporto. 
Cuidado, portanto, nem toda morbidez é obesidade.” 

* À moda Neruda: 


"Cem mil alifares e uma cueca desesperada” 


jeito é se virar 
um trata de si 


Et dinheiro na mão é 
veridaval 
Dinheiro na mão é solução 
E saldo 


Fonte: Reinaldo Azevedo, vw primeira com br, pbcado em 11 ju 2005 


e texto, expressão de um rico repertório de leitura e de muita 
criatividade, teve origem em um fato amplamente divulgado nos meios 
de comunicação. Quem não se lembra do caso do assessor de um 


deputado que foi preso com dólares na cuec 


E quem não se lembra 
do quanto se falou e escreveu sobre esse episódio? O texto que 
lemos anteriormente e o que leremos à seguir são apenas duas de: 
inúmeras produções. 


Dinheiro ma mão é vendaval 


terecomprsendor BS 


Assessor do irmão de Genoino disse que ganhou os R$ 450 mil por 
venda de legumes no Ceagesp. 
Da Agência Estado 


Ao tentar embarcar ontem de manhã no aeroporto de Congonhas, em São 
Paulo, com destino a Fortaleza, o passageiro José Adalberto Vieira da Silva, 
de 39 anos, chamou a atenção do funcionário que operava 3 máquina de 
raio-X. Ele detectou a presença de dinheiro na pequena mala que Silva levava 
na mão, Pediu que abrisse e, minutos depois, estava armada o que pode ser 
uma nova e potente bomba no caminho do PT. 

Constatou-se que Silva Isvava R$ 209 mil na mala e US$ 100 mil sob a roupa, 
dentro da cueca, Também tinha na bagagem uma agenda com o selo 
comemorativo dos 25 anos de fundação do PT e documentos com o timbre 
do partido, do qual ele faz parte. Constatou-se em seguida que ele é assessor 
do lider petista na Assembléia Legislativa do Ceará — o deputado José Nobre 
Guimarães, membra do diretório nacional co PT e irmão do presidente nacional 
da legenda, José Genoino. 

A mala era de náilon e muito simples — semelhante às que são distribuidas 
em congressos, com a Inscrição No Stress. E os reais estavam organizados. 
em pequenos pacotes. Já as dólares estavam esconclidos sob a cueca e só 
foram descobertos depois que o funcionário tirou Silva da fil de embarque, 
para uma revista. Ao ver tanto dinheiro, ele chamou o supervisor que disparou 
o alarme para a Polícia Federal. 

Silva não soube explicar a origem do dinheiro. De acordo com informações. 
de pessoas envolvidas com a sua prisão, num primeiro instante ele alegou 
que era agricultor plantava e tinha acabado de fazer negócios no Ceagesp — 
a central de abastecimento. 


Fome: Agência Estao, 05 ju 2008, 


No tocante à intertextualidade, podemos dizer que, enquanto alguns 
trechos reproduzem o “estilo” do autor do texto fonte, outros trech 
constituem de modo a remeter a passagens deste, Em ambos os casos, 
no entanto, conhecer o texto-fonte ou modo de constituição é condição 
para a construção de sentido. 

Vale reiterar que, para o processo de compreensão, além do 
conhecimento do texto-fonte, necessário se faz também considerar que 
a retomada de texto(s) em outro(s) texto(s) propicia a construção de 


ninguém no Brasil é melhor poeta que ela. 

Alvíssaras! Certo! Absolutamente certo! Quando li, fiz um esforço danado 
para que a forte emoção não me dominasse por completo... 

Só para firmar conhecimento, veja mais este exemplo: Juçara é o melhor 
advogado da cidade. Se afirmarmos que Juçara é a melhor advogada da 
cidade, os homens que exercem a mesma profissão estarão de fora, 
automaticamente. 

Certa feita, qualificaram-se em Maceió e Natal para disputar o segundo 
turno duas mulheres em cada uma dessas capitais. Tanto bastou para que 
uma repórter anunciasse (com certo ar de regozijo de classe): Em Maceió e 
Natal, “a prefeita” será obrigatoriamente uma mulher. Não será, não! Em 
Maceió e Natal, o prefeito será obrigatoriamente uma mulher. 

Noutra vez, uma revista semanal de informação trouxe na capa (ed. 
1.670): Marta Suplicy, candidata a “prefeita” em São Paulo. Não, ela foi 
candidata a prefeito. Dois anos depois, num jornal: Marta é a pior entre 9 
prefeitos, segundo pesquisa Datafolha. (Aliás, Marta era o pior entre 9 
prefeitos.) 

No site da Jovem Pan: Marta é considerada pior “prefeita”. (Aliás, Marta 
era considerada pior prefeito.) 

O mais curioso nisso tudo é que as livrarias estão cheias de manuais de 
redação que se propõem “ensinar” português. De modo mambembe, 
naturalmente. 

Escreve-me um consulente afirmando que, numa consulta a certo 
professor eletrônico, este afirmou que poeta já é substantivo comum de 
dois. Sem comentários. Nem mesmo o Vocabulário Ortográfico comete 
essa asneira. 


Lojas Americanas 


Expressão que não leva o verbo ao plural, a exemplo de Casas Bahia, 
Supermercados Pão de Açúcar, Lojas Brasil, Lojas Riachuelo, Casas da 
Banha, etc. Se, porém, tivéssemos um artigo antes de tais nomes, o verbo 
iria obrigatoriamente para o plural. 

Suponhamos, então, que o nome da empresa fosse As Lojas Americanas. 
Construiríamos: As Lojas Americanas abrirão nova filial na cidade. 
Portanto: Casas Bahia deseja a seus amigos e fregueses um feliz Natal. ** 


Lojas Riachuelo comunica à praça que... *** Casas da Banha felicita os 
campeões. *** Tintas Coral muda de endereço. 

Para finalizar, veja que construção correta conseguiu um jornalista, nesta 
frase: Com seu sistema quase intuitivo de dar crédito, a Casas Bahia tornou- 
se um exemplo mundial de acesso da classe C ao consumo. 

Tão raro, que é digno de parabéns. 


défice / superávit 


A 5.º edição do Vocabulário Ortográfico trouxe (já estava passando da 
hora) o aportuguesamento do latim deficit, mas ainda não o de superavit. 
Ora, se já podemos grafar défice, por que não haveremos também de poder 
grafar superávite? É uma pergunta cuja resposta só mesmo os luminares da 
Academia Brasileira, responsáveis pela referida edição, poderiam dar (se é 
que conseguem). E por que também não aportuguesar habitat? Por que 
não grafarmos hábita? (São, todas essas, perguntinhas muito marotas...) 


“um” mil 

Uma das grandes tolices inventadas por alguém que não tinha o que fazer 
é essa de usar um antes de mil. Só uma cabeça muito pequena pode 
conceber um singular junto de um plural. 

O Brasil foi descoberto em mil e quinhentos, e não em “um mil e 
quinhentos”. Bombril nunca foi uma esponja de aço de “uma mil” e uma 
utilidades. E nenhum país, até hoje, produziu “uma mil” toneladas de aço. 

Apesar da evidência, há ainda os que preenchem cheques desta forma: 
“um mil reais”. Por receio de fraude, outros preenchem cheques assim: 
“hum mil reais”. 

Alguns até acham que é uma exigência bancária a inclusão desse 
malsinado “hum” antes de mil. Qual nada! A Lei do Cheque (7.357, de 
2/9/1985) não traz nem poderia trazer a esdrúxula e inaceitável exigência. 

EM TEMPO - Se usar “um mil” já é desaconselhável, que se dirá, então, 
dos que consideram essa expressão como de plural? Pois é assim que 
consideram os nossos jornalistas. Um deles nem se sentiu envergonhado, 
ao escrever isto: “Dos 1 mil” entrevistados, só 14% são contra a investigação 
contra Temer. Isto é que é jornalismo 


de primeira!... 


um milhão 


É preciso não fazer confusão: milhão, bilhão, trilhão, etc. são nomes 
coletivos e de número singular. Sendo assim, ao contrário de mil (que é 
numeral), aceitam o um. Não há nenhuma grande novidade nisso. 

Certa vez, ouvimos de uma repórter de televisão: Eu e “todos os outros um 
milhão” e duzentos mil mutuários do Sistema Financeiro de Habitação 
pagaremos maior prestação da casa própria. 

Que pérola! Se um é singular, como aceitar “outros”? 

Por falar em um singular, eis mais uma frase, agora de um jornalista 
especializado em automóvel: Com a queda e consequente estabilização do 
dólar na casa “dos” R$ 1,70, as principais marcas que atuam no setor de 
automóveis importados comemoraram bons resultados em termos de volume 
em 2009, ano em que esse segmento atingiu 2% de participação no mercado 
nacional. 

Não consigo entender qual a equação matemática em que 1 é plural. 
Gostaria muito de aprender isso. Mas ainda não fiz esse curso. 
Lamentavelmente... 


Um milhão de pessoas morreu nessa guerra 


Frase corretíssima. Milhão, como vimos no caso anterior, não é palavra de 
plural; trata-se de nome coletivo, assim como exército, turma, bando, etc., 
palavras que exigem o verbo no singular, embora deem ideia de vários ou 
de muitos seres. Note, ainda, que milhão se faz acompanhar de um. E um, 
neste mundo que Deus criou, é e sempre será de singular. A menos que os 
extraterrestres cheguem a qualquer momento e nos mostrem que não é 
bem assim... 

Enquanto eles não chegam, sejamos ao menos razoáveis! Construamos 
apenas: Um milhão de reais foi gasto à toa nessa obra. ** Um bilhão de 
pessoas vive na Índia. ** Um trilhão de dólares é o défice dos Estados 
Unidos. *** Um milhão de crianças foi vacinado ontem. *** 
um milhão de reais em donativos. 

Usar verbo no plural com um milhão é o mesmo que usar verbo no plural 


Foi arrecadado 


com meio milhão, coisa que nenhum débil mental faz ou já fez. A própria 
Veja nos informa, na pág. 109 da ed. 2.090, que Vive no Paraguai meio 
milhão de brasileiros e descendentes. O mais incrível é que essa mesma Veja 
usaria o verbo no plural se no lugar de meio milhão estivesse um milhão, 
porque já estampou na capa certa vez: Um milhão de brasileiros já 
“moram” em condomínios fechados. É, realmente, formidável! 

Que jornalista sério construiria uma frase assim: Uma centena de bananas 
foram colhidas? Ou: “Foram colhidas” uma centena de bananas? 

Noutra revista, encontramos: “Vivem” em todo o mundo um milhão de 
bebês de proveta. Será que a mesma revista ousaria construir uma frase 
assim: Um milhar de aves silvestres “foram apreendidas” na feira? Ou: 
“Foram apreendidas” um milhar de aves na feira? Será que a mesma revista 
ousaria construir uma frase assim: Uma dúzia de pessoas “foram vacinadas” 
contra a gripe suína? Ou: “Foram vacinadas” uma dúzia de pessoas? 

Num tradicional jornal paulistano se viu isto: A frota brasileira de veículos 
a gás é a segunda do mundo, com 660 mil veículos, e só perde para a da 
Argentina, onde “existem” 1 milhão de veículos desse tipo. 

Manchete de um diário de São Paulo: Quase um milhão de aposentadas 
“sustentam” a família em São Paulo. 

Manchete desse mesmo diário: Pelo menos 1 milhão “participam” da 
Marcha para Jesus em SP, diz PM. Escrever assim é dar um tapa na lógica e 
na inteligência do leitor. 

Notícia preocupante desse mesmo diário: Um chinês foi preso por manter 
cinco mulheres, também chinesas, em condições de trabalho escravo dentro 
de uma casa no bairro do Ipiranga, Zona Sul da capital. No local, 
funcionava uma confecção clandestina que produzia roupas falsificadas. A 
residência era vigiada há mais de 40 dias e os policiais não viram as vítimas 
saírem de lá em nenhuma ocasião. Na casa “foram encontradas” um milhão 
de peças falsificada. Em que cabeça sã cabe “foram encontradas um 
milhão”? Só mesmo de jornalista brasileiro. 

Dia destes uma repórter de televisão anunciou: “As” um milhão de 
assinaturas colhidas não “foram suficientes” para sensibilizar a prefeita. 

Cometeu dois erros de concordância: um nominal e o outro verbal. Como 
é que um pode ser “as”? Como é que um milhão pode levar o verbo ao 
plural? Dezena leva? Centena leva? Milhar leva? 

Acho louvável toda atitude ou toda campanha antitabagista, porque o 


fumante é um ser que precisa de ajuda, que necessita de cuidados especiais 
(mas jamais de compreensão...). Por quê? Porque fumar é um exercício de 
imbecilidade extrema! Fumar significa aumentar as rugas ao redor da boca 
e favorecer o aparecimento do câncer bucal. Fumar significa potencializar 
os sintomas do envelhecimento. Porque onde há fumaça há fogo (câncer); 
daí por que não há nenhum exagero em afirmar que todo fumante é um 
câncer ambulante. Porque fumar está completamente fora de moda. 
Porque fumar é andar malcheiroso, espalhando fedor por onde passa. 
Porque, enfim, todo fumante é um estúpido, não tem sequer bom senso. 
Por tudo o que a medicina conhece e procura prevenir as pessoas, fumar 
hoje chega a ser não só sinônimo de alta estupidez, de pulmão e boca 
fétidos, como também de intolerável breguice! O que antes era charmoso, 
hoje é a expressão da mais inequívoca deselegância, do mais insuportável 
mau gosto! 

Tudo isso para dizer que, recentemente, uma empresa antitabagista fez 
campanha pela imprensa, nestes termos: Nos Estados Unidos, mais de 1 
milhão de pessoas já “abandonaram” o cigarro sem usar nicotina. Este 
sucesso já está no Brasil. 

Escrevendo assim, eles ainda têm coragem de falar em sucesso! 

EM TEMPO - Há um autor que defende a construção com verbo no 
singular quando um milhão é seguido de nome no plural. Há autores e 
autores... No final de seu arrazoado, faz, a seu ver, uma pergunta apoteótica 
e, também a seu ver, arrasadora, definitiva: Quem diria “Um milhão de 
mulheres está grávido”? Quem diria? Ora, quem diria! Eu digo, assim como 
sempre disse, assim como sempre direi Bom número de mulheres está 
grávido, assim como digo e sempre direi Boa parte dos homens está nervosa, 
concordâncias perfeitas, legitimamente portuguesas. Onde está o problema 
de se construir Um milhão de mulheres está grávido? Misturas lógica com 
língua portuguesa, ó Catilina?... Esses professores midiáticos são dados a 
muitas gracinhas (e plágios descarados também). Até a didática de outros 
professores eles copiam! 


namorar com 


Construção própria do italiano, já incorporada no português do Brasil, até 
porque boa parte dos brasileiros descende de italianos. Trata-se de 


construção plenamente consagrada não só entre jovens, mas entre bons 
autores, assim como jogar de goleiro e entrar de sócio. Quem é que, na 
prática do futebol, diz que joga como goleiro, e não que joga de goleiro? 
Quem é que, associando-se a um clube, diz que entrou como sócio do 
clube, e não que entrou de sócio? Que aluno que, ao não conseguir 
aprovação para o ano seguinte, diz que repetiu o ano, e não que repetiu de 
ano? Que estudante, por mais dedicado e aplicado que seja, diz que passou 
o ano, e não que passou de ano? Por tudo isso é que estamos livres para 
namorar todo o mundo ou com todo o mundo. O importante é ser honesto. 


“girabrequim” 

Há muita gente por aí que, se pudesse, construiria motor com 
“girabrequim”. Claro que fundiria na primeira movimentação. A peça boa, 
que qualquer motor saudável aceita, é o virabrequim. Um dicionário por aí, 
todavia, registra “girabrequim”. Faz parte... 


A viagem não foi “de toda” má 


Não. Viagem assim é sempre de todo muito má. Locução adverbial não 
varia: A sentença não foi de todo injusta. *** A vida na ilha não é de todo 
monótona. *** Disfarça-te e sai de fininho! (E não: “de fininha”) *** Vidas 
têm sido colocadas em risco nos estádios de futebol. (E não: “em riscas”.) *** 
Muitas espécies animais estão em extinção. (E não: “em extinções”.) *** 
Recebi mensagem por escrito. (E não: “por escrita”.) “* A questão está em 
aberto. (E não: “em aberta”, como disse um deputado cearense na 
televisão.) ** Os salários estão em dia. (E não: “em dias”) ** A equipe 
corintiana se abriu por inteiro. (E não: “por inteira”.) *** Houve muitos 
votos em branco nestas eleições. (E não: “em brancos”.) 

*" Loja que vende miudezas em geral. (E não: “em gerais”.) 

Certa feita, um repórter esportivo nos revelou que um jogador de futebol 
havia pisado com as duas pernas “em falsas”, por isso sentia muitas dores. 
E repórter? Não sentiu dor nenhuma: 

Noutra oportunidade, um repórter policial perguntou a uma delegada, 
depois da prisão de uns marginais: E agora, doutora, o que vai ser feito 
desses ladrões? 


A resposta foi sensacional: Eles serão autuados “em flagrantes” e 
encaminhados ao xadrez. 

Cadeia?! Não faz muito tempo, um governador paulista ordenou a um 
repórter que o cobrava de algo ainda não atendido: Faça uma carta “por 
escrita” me relatando tudo e me mande, que eu tomarei as providências 
cabíveis! 

O governador deveria, certamente, estar um pouco nervoso ou muito 
desorientado: se é carta, só pode ser por escrito; e “por escrita” se deve a 
outras causas... 


“primeiro-damo” 


Eis mais uma invenção de jornalista brasileiro. Quando Benedita da Silva 
assumiu o governo do Rio de Janeiro, em abril de 2002, os jornalistas logo 
acorreram a cuidar da sua vida pessoal. Como ela é casada com Antônio 
Pitanga, trataram-no por “primeiro-damo”, numa analogia com primeira- 
dama. Como pilhéria, troça ou gozação, até que serve. 

Com a eleição de outra governadora, no Rio de Janeiro, ficou a pergunta: 
Garotinho, agora, virou “primeiro-damo”? Não, não virou, não. Marido de 
governadora ou de presidenta não tem na língua, por enquanto, nome 
especial. Tenho, porém, uma sugestão: cavalheiro-de-honra. 


ante “a” isso 

Ante já é preposição; então, para que se lhe pospor outra preposição? 
Alguns advogados (naturalmente os pouco sérios) são mestres nesse 
emprego abusivo. 

Recentemente, um jogador ganhou uma ação trabalhista contra o 
Palmeiras. O ministro do Tribunal Superior do Trabalho, ao dar a 
sentença, escreveu assim: Nego provimento ao agravo e, “ante a” seu caráter 
manifestamente protelário, condeno a agravante ao pagamento de multa de 
10% sobre o valor corrigido da causa. 

Ante isso, o Palmeiras teve forçosamente de pagar. Mas quem teve de 
pagar o pato foi a língua... 


apaziguar / averiguar 


Antes do Acordo Ortográfico, tais verbos tinham obrigatoriamente 
acento prosódico no u, nas formas rizotônicas do português do Brasil: 
apaziguo, apaziguas, apazigua, apaziguam; averiguo, etc. Hoje, no entanto, 
podemos usar tais formas também com acento no i: averíguo, averíguas, 
averígua, averíguam; apazíguo, etc. 


aguar / desaguar / enxaguar / minguar 


Antes do Acordo Ortográfico, no português do Brasil, tais verbos tinham 
obrigatoriamente acento prosódico no a ou no i anterior ao g, nas formas 
rizotônicas: águo, deságua, enxáguam, míngua, etc. Hoje, podemos usar 
tais formas também com acento no u: aguo, desagua, enxaguam, mingua, 
etc. 


Ficar “comovido” com um grande espetáculo 


Fica comovido aquele que sente um choque, uma emoção negativa muito 
forte. Quando perdemos um ente querido, ficamos comovidos. Mas quando 
nos admiramos de um grande espetáculo, ficamos naturalmente 
emocionados. Ante um incêndio devastador, quem não fica comovido? Mas 
ante uma bela mulher, que homem de bem não ficará naturalmente 
emocionado? 


reboliço e rebuliço 


Há quem confunda adjetivo (reboliço, que significa que rebola: Cantinflas 
tinha um andar reboliço) com substantivo (rebuliço = grande confusão). 
Deste, saiu a abreviação rebu; daí por que fica difícil aos que raciocinam 
trocar uma palavra pela outra. 

Mas há. Há os que, ou não raciocinam, ou são dados mesmo a cometer 
rebus. Numa revista se viu isto: Das histórias envolvendo presidentes e 
mulheres bonitas, nenhuma se iguala “a” de Itamar Franco. No carnaval de 
1994, o mineiro foi flagrado ao lado de Lilian Ramos. Até aí nada “demais”. 
O que causou “reboliço” foi o que a moça mostrou para os fotógrafos debaixo 
do pequeno vestido... 

Se a modelo causou rebuliço, naquela ocasião única e ímpar, que se dirá 
de jornalista que causa rebuliço todos os dias em seu ofício? 


Não perca a conta dos erros: “a”, em vez de à; “demais” por de mais; e 
“reboliço” por rebuliço. 
Cabe, então, a pergunta: quem mais está nu? A modelo?! 


penalizar e apenar 


Há quem confunda o significado de ambos os verbos. Penalizar é 
atormentar, afligir. Quem não sabe que uma goleada do Palmeiras penaliza 
qualquer corintiano ou que uma vitória maiúscula do Flamengo penaliza 
todo vascaíno? 

Mas há quem use penalizar por punir, castigar, que são justamente os 
sinônimos de apenar. Todos sabemos que a inflação apena mais os pobres. 
Os guardinhas de trânsito estão aí em todas as ruas das grandes cidades, 
vestidos desta ou daquela cor (é marronzinho, é azulzinho, é roxinho, etc.) 
para apenar todos os motoristas, justa ou injustamente. Afinal, hoje se 
ganha por produtividade... 

Sim, mas o assunto não é bem esse: o certo é que jornalistas que se prezem 
não têm o direito de confundir penalizar com apenar. Mas confundem. 
Repare nesta frase encontrada numa revista: Modelo de reajustes de tarifas 
de serviços públicos “penaliza” o consumidor e engessa ações do governo. 

Escreve um ex-secretário da Receita Federal: A ideia de monitoramento, 
pela Receita, de gastos com cartões de crédito para combater a sonegação é 
uma mudança de comportamento: pretende-se aumentar a arrecadação em 
cima de quem não está pagando adequadamente em vez de “penalizar” 
quem já paga corretamente. 

Aqui, todavia, existe uma explicação até que meio convincente: o Leão 
penaliza sempre... 


governo Lula ou governo de Lula? 


Tanto faz. Os jornalistas costumam não usar a preposição, talvez por uma 
questão de economia de espaço. 


“duas” milhões de pessoas 


Grande bobagem. Se a palavra milhão é masculina (o milhão, um milhão), 
não há como explicar esse feminino (“duas milhões”). Nunca vi ninguém 


usar “uma milhão”. Então, por que “duas milhões”? 

Enquanto a resposta não vem, convém acostumar as orelhas: Foram 
vacinados dois milhões de crianças ontem. *** Serão exportados duzentos 
milhões de toneladas de soja. 

Eis o que nos informa, todavia, um de nossos jornais: Depois de 
ultrapassar a marca “das” 20 milhões de cópias vendidas, o romance O 
Código Da Vinci, de Dan Brown, se vê envolvido numa polêmica com a 
Igreja Católica. 

Eis mais uma “boa” informação, de um diário de São Paulo: O sonho de 
abrir o próprio negócio pode se transformar em pesadelo quando não dá 
certo e é preciso fechá-lo. Muitos brasileiros simplesmente deixam de dar 
baixa na empresa e têm problemas mais tarde. “Das” 5,29 milhões de 
empresas no estado, 1,52 milhão está inativa. 

E o jornalista cometeu outro erro de concordância aí, agora nominal: 1,52 
milhão está “inativa” por inativo. A concordância se faz com 1 milhão, e 
não com empresa. 


“as” milhares de crianças 


Este é um caso sério, de erro generalizado. Impressionante: a maioria dos 
jornalistas não conhece o gênero da palavra milhar!!! Assim como milhão, 
milhar é palavra masculina: o milhar, um milhar, dois milhares de 
crianças, duzentos milhares de mortes, muitos milhares de mulheres. 

Veja, porém, estas frases, todas extraídas de nossos jornais: “Duas” 
milhares de maçãs foram “perdidas” durante a viagem. "* “As” milhares de 
mulheres que aqui estão têm filhos menores. *** “Duzentas” milhares de 
crianças sul-vietnamitas foram “levadas” para os Estados Unidos. "* 
“Essas” milhares de crianças abandonadas do Brasil serão exatamente o quê, 
amanhã? 

Num jornal apareceu isto: Confira “as” milhares de ofertas dos 
classificados. 

Convém? 

Propaganda de uma rede de lojas, pela televisão: Confira “as” milhares de 
ofertas das nossas lojas. 

Convém? 

Há, no entanto, jornalistas competentes, que escrevem: Cem 
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Fonte: Fa che Spa 


Nela, podemos constatar à inserção de um outro texto — o intertexto — 
constituício previamente e parte da nossa memória social: O ministório 
da saúde adverte. fumar faz mal à saúde 

Nesse caso, embora não haja a explicitação da fonte, nós conseguimos 


constatar a intertextualidade, porque o texto-fonte faz parte de nossa 
memória social, podendo, assim, ser facilmente recuperado. 
De forma breve, apresentamos o conceito de intertextualidade. 


fim de avançarmos mais um pouco no tema, tratemos, agora, do modo 
pelo qual a intertextualidade pode se constituir e constituir textos, 
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Intertextualidade explícita 


Dissemos, anteriormente, que à intertextualidade pode se constituir 
explícita ou implicitamente. 

A intertextualidade explícita ocone quando há citação da fonte 
do intertexto, como acontece nos discursos relatados, nas citações e 
referências; nos resumos, resenhas e traduções; nas retomadas de textos 
de parceiro para encadear sobre ele ou questioná-o na conversação 

Kocu, 1997 a é b, 2004), 
Selecionamos os textos a seguir de modo a evidenciar a 
intertextualidade explícita. Vejamos: 
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pesquisadores passaram os últimos três anos confinados em laboratórios e 
escritórios, analisando os milhares de informações coletados até hoje sobre a 
biodiversidade mundial. *** As Farc são apenas terroristas. Não lutam para 
solucionar problemas sociais. Na verdade, com os atentados e os sequestros, 
criam mais pobreza. É muita hipocrisia alguém no exterior defender a 
guerrilha e esquecer os milhares de vítimas dos guerrilheiros. 

Milagres acontecem... 


mil 

Mil é um caso diferente de milhar, porque se trata de numeral, e não de 
substantivo. Adquire, por isso, o gênero do substantivo que se lhe segue: 
duas mil pessoas, duzentas mil laranjas, dois mil pedidos, duzentos mil 
pedaços, etc. 

Um apresentador de um famoso telejornal nacional disse não faz muito 
tempo: Cerca de “dois mil” pessoas participaram das manifestações. 

Pouco tempo depois, no mesmo telejornal, do mesmo apresentador, 
ouviu-se isto: Mais de “dois mil” pessoas recebem seguro-desemprego com 
um salário de R$10.000,00. Isto é: o homem confundiu conhaque de 
alcatrão com catraca de canhão... 


“Benvindo” a São Paulo! 


Boas-vindas se dão de modo diferente: Bem-vindo a São Paulo! 

Frases de jornalistas: O PMDB e o PDS goianos encaram como “benvindos” 
os votos dos fazendeiros. * Fidel confirmou que o capital estrangeiro 
continua sendo “benvindo”. *** “Benvindo” ao passado, Brasil... 

Há certos lojistas que ostentam logo à entrada de seu estabelecimento a 
sua própria identidade: “Benvindos”. 

Cuidado, ao entrar! 


malvindo 


É assim que se grafa esta palavra, a nosso ver o verdadeiro antônimo de 
bem-vindo (um dicionário dá bem-ido). Ora, quem não é bem-vindo a 
algum lugar, é naturalmente malvindo (ou seria bem-ido?) Há jornalista 
que escreve “mal vindo”: Já está ficando claro que a reforma tributária vai 


atender a todos os interesses menos os do contribuinte, portanto, ela é muito 
“mal vinda”. 


pezão e pedrão (como se pronunciam corretamente?) 


Pronunciam-se com o e aberto, assim como fazemos com os diminutivos: 
pezinho, pedrinha. 


solidarizar-se 


É simples: quem se solidariza, se solidariza com alguém. Há, porém, quem 
prefira inventar. Num jornal: Lula se solidariza “a” Genoino. Depois de 
levar uma torta na cara, no Fórum Social de Porto Alegre, o presidente do 
PT recebeu um telefonema do presidente, que está na Europa. 

Quem levou a torta foi o então deputado; quem se lambuzou todinho foi 
o jornalista. 


Pasárgada (como se pronuncia corretamente?) 


Pronuncia-se pazárgada, embora muitos insistam em dizer “paçárgada”. 
Pasárgada é o nome dado por Manuel Bandeira a um lugar mítico, onde só 
se gozam delícias e prazeres. 


comparecer a “féretro” 


Trata-se de ato não só desagradável, mas impossível: féretro é caixão. 
Podemos dizer, sim, que o féretro saiu atrasado, que todo o mundo queria 
carregar o féretro, mas não que alguém compareceu ao “féretro”. 

Autoridade, civil ou militar, comparece a funeral, que é a cerimônia de 
sepultamento. Cuidado, portanto, com frases assim: Estive no “féretro” de 
seu pai. ** O “féretro” do prefeito tinha muita gente. 

Dizem que isso costuma dar até cemitério... 


prefiro “milhões de vezes do que” 


O mundo está cheio de gente que prefere “mil vezes”, que prefere 
“milhões de vezes”, que prefere “antes”, que prefere “muito mais”, etc. É 


desperdício: no prefixo (pre-) já existe a ideia de intensidade ou de 
anterioridade desejada. 

Quem prefere de verdade, simplesmente prefere alguma coisa a outra, e 
não “do que” outra: Prefiro chuchu a jiló. *** Elisabete prefere escrever a 
discursar. *** As crianças preferem praia a piscina, calor a frio. “* Eles 
preferem comer arroz a comer macarrão. 

Também não convém preferir uma coisa “em vez de” outra. Numa 
revista, porém, apareceu: Pesquisas recentes revelaram que 41,8% dos 
consumidores preferem hambúrguer congelado “em vez de” bife. 


atenuante e agravante 


São de preferência palavras femininas: a atenuante, a agravante. Mas o 
Vocabulário Ortográfico agora as registra como dos dois gêneros: o/a 
atenuante, o/a agravante. 


“sendo que” 


Não existe tal combinação em nossa língua, mas ela aparece muito na 
mídia: Apenas 2 dos 348 estudantes que responderam aos questionários 
disseram conhecer a tricuríase, “sendo que” ambos demonstraram ter 
conhecimentos incorretos. 

Nessa frase, “sendo que” poderia ser substituída por mas, porém, todavia, 
etc. 

Recentemente, ouvimos um metalúrgico reclamando: Recebi cinco mil 
reais, “sendo que” boa parte foi retida pelo imposto de renda. Caberia nessa 
frase a mesma substituição da primeira. 

Não faz muito tempo, lemos a orientação de um advogado: Quando o 
casal já está separado de fato judicialmente, o divórcio pode ser requerido 
após um ano da decretação da separação. Não havendo ainda a separação 
judicial, apenas a separação física, o divórcio pode ser efetivado, “sendo que” 
há a necessidade do casal estar separado de fato há mais de dois anos, o que 
deverá ser provado por testemunhas. 

Também aqui cabe qualquer conjunção adversativa. 

Num jornal: A maioria ganha mais de dez salários mínimos mensalmente, 
“sendo que” 32% recebem entre dez e vinte salários. 


Basta usar mas. 

Há casos em que a substituição se faz por palavra ainda menor: e. Veja: 
Ele já escreveu muitos livros, “sendo que” muitos deles já foram traduzidos 
para vários idiomas. 

Não querendo usar o e: Ele já escreveu muitos livros, sendo muitos deles já 
traduzidos para vários idiomas. 


caixa 


Que é palavra feminina, todo o mundo sabe: a caixa de sapatos, a caixa de 
papelão, a caixa registradora, etc. O que poucos sabem é que esta palavra é 
masculina, quando usada na acepção de féria ou na de pessoa que trabalha 
junto a uma caixa pagadora ou recebedora. Portanto: O comerciante fez o 
caixa e verificou que o movimento tinha sido muito bom naquele dia, mas 
de repente os assaltantes entraram e levaram tudo o que havia na caixa. *** 
Os caixas do banco ficaram apavorados no momento do assalto. *** Não há 
um só caixa livre no banco. *** Passe no caixa para receber o salário! 

Usa-se também no masculino essa palavra, na acepção de dinheiro 
arrecadado: A grande diferença entre os dois candidatos está no tamanho do 
caixa de campanha. 

Muito bem. Certa vez, houve uma greve de metroviários em São Paulo. A 
cidade virou um caos ao quadrado (porque caos é seu estado permanente). 
Um comerciante, abatido, declara, então: As faxineiras chegaram duas 
horas atrasadas, e “uma caixa” não chegou até agora. 

É o caso de perguntar: Uma caixa de quê? De mangas? 


Quantias exigem o verbo no singular? 


Depende: se a quantia for de um real, um dólar, etc, use o singular. Mais 
que isso, use o plural: Ele disse que R$ 500,00 bastavam, mas não 
bastaram. *** Não deram os R$ 200.000,00 que eu levei. *** Na minha 
caixa, hoje, só entraram R$ 10,00! 


aríete 


Nome de uma antiga máquina de guerra, que servia para arrombar portas 
e muralhas. Note: a palavra é proparoxítona, mas muitos insistem em dizer 


“ariête”. 


“indiscreção” 

Se você vir alguma indiscrição em algum comentário aqui, esteja certo de 
que não foi propositado. Afinal, quem prima pela discrição não pode 
cometer indiscrições... Num de nossos principais jornais, no entanto, 
apareceu isto: Os funcionários do Caesar Park Hotel são de uma “discreção” 
padronizada, da roupa ao tom de voz. 

E onde é que ficou a discrição? Fugiu pela porta dos fundos 
do hotel? 


tchau / tcheco / Tchetchênia 


Nenhuma destas palavras é compatível com a índole da língua 
portuguesa, que não agasalha formas iniciadas por t não apoiado em 
consoante. Algumas delas, todavia, têm o amparo do Vocabulário 
Ortográfico. Normal. 

O som [tS ] = tch é um alofone de [t ] antes de vogal. Não há, contudo, 
em nosso modo de ver nenhuma necessidade de representar tal som por 
tch, assim como não se grafa “tchê”, mas sim chê; assim como não se 
escreve “Tchaco”, mas Chaco; e ninguém grafa “tchiu”, mas tio, exceto, 
naturalmente, quando se trate de gírias ou de modismos, como “tchurma”, 
“pitchula”, “mintchura”, “tchan”, etc., em que se deseja, por alguma razão, 
dar ênfase ao alofone. Os chilenos pronunciam o nome do seu país desta 
forma: “tchile”, mas nem por isso escrevem “Tchile”. Note, ainda, que 
todos pronunciamos djins (jeans), mas não representamos esse som inicial 
na escrita. 

Portanto, as grafias, a nosso ver, rigorosamente corretas são chau, checo, 
Checoslováquia, Chechênia, chê e Chaco. 

EM TEMPO - Nós, brasileiros, temos a mania de contar piadas de 
português, mas os portugueses não cometem a asnice de escrever “tchau” 
nem “tcheco”. O momento, então, é de quem rir de quem? 


campanhas antifumo 


A vida sem cigarro é, de fato, não só mais saudável, como também muito 


mais inteligente e menos desagradável para quem está nas proximidades. 
Fumar é um castigo para quem respira e uma demonstração de estupidez 
do viciado. 

Quando o prefixo anti- se junta a um substantivo, na função de 
adjetivo, fica invariável. Portanto: campanhas antifumo, drogas 
anticâncer, pneus antiderrapagem, portas antifogo, manifestações 
antiguerra, medidas anticrime; xampus anticaspa; cremes dentais 
anticárie. Tal combinação é própria da língua inglesa; nós apenas 
imitamos. 

Aqueles que acharem isso um tanto antieufônico, optem, então, pela 
construção rigorosamente portuguesa: campanhas contra o fumo, drogas 
contra o câncer, manifestações contra a guerra, xampus contra a caspa, 
cremes dentais contra a cárie, etc. 

E saúde para todos! 


Amuleto “trás” boa sorte? 


Só traz para os espertos. A forma do verbo trazer é traz, e não “trás”, que, 
no português contemporâneo, só se grafa posposta a preposição: por trás 
(ela veio por trás), para trás (deixar os amigos para trás). 

Certa vez, em Fortaleza, a fantástica, formidável e toda esburacada capital 
do Ceará, uma cartomante mandou afixar cartazes aos postes de toda a 
cidade, convidando incautos para “consultas”. Assim: Sara “trás” seu amor 
de volta. 

Nessa, seu dinheiro já se foi, e seu amor... adeus! 

No site do Estado do Espírito Santo, em destaques turísticos, viu-se: 
Vitória — a ilha que “trás” no nome o motivo de sua existência. 


cujo 
É um pronome relativo que não admite posposição de artigo. Portanto: O 
homem, cujo pai morreu, está passando mal. *** O homem, cuja mãe 
morreu, está passando bem. *** O homem, cujos filhos morreram, está 
passando bem. *** O homem, cujas filhas morreram, está passando bem. 
Os “adevogados” costumam usar “cujo o pai”, “cuja a mãe”, “cujos os 
filhos”, “cujas as filhas”. 


Não só “adevogados”. Escreve um jornalista: Um dos engenheiros em cujo 
“o” velório o presidente chorou, pediu um adicional de periculosidade de 
30%, ganhou na Justiça depois de 11 anos, há 5 tem direito a ele e morreu 
sem receber. 

Escreve outro jornalista: Segundo reportagem da Fox News, o Banco da 
América vendeu a dívida que tinha com Michael Jackson, no valor de mais 
US$ 270 milhões, para o grupo Fortress Investments, cuja “a” sede fica em 
Manhattan. 

Quando cujo (ou uma de suas variações) se refere a dois ou mais 
substantivos, não varia no plural, concordando sempre com o elemento 
mais próximo. Atenção, “adevogados” de todo o Brasil! 

Numa peça advocatícia, leu-se, certa vez: Reclamou ter sido lesado pela 
autora em “cujas” seriedade e probidade confiou. 

No lugar do “cujas”, os advogados usam cuj 


Aristobulo 


Nome de homem. Note: é palavra paroxítona (Aristobulo), mas há os que 
insistem em usá-la como proparoxítona (“Aristóbulo”). 


“os” chitas 


Eis aí um bicho que não existe. Ao menos na Terra. Chita é palavra 
feminina em qualquer sentido. 

Num documentário sobre animais selvagens, porém, o narrador televisivo 
conseguiu “criar” uma espécie animal estranha, desconhecida dos biólogos: 
“os chitas”. 

A apresentadora de um dos mais importantes telejornais nacionais 
anunciou certa feita: Como vivem “os chitas” na África — este será o assunto 
do Globo Repórter de hoje. 

A televisão brasileira tem gente extremamente culta e criativa... 


Também não “existe” lobisomens? 


Não. Não existem lobisomens, assim como não existem “os chitas”. 
Pessoas que cometem asneiras, contudo, existem a mancheias. Cuidado 
com elas, porque costumam atacar antes e depois da meia-noite! E não só 


às sextas-feiras... 
Certa vez, ouvimos isto de um ex-governador paulista: Acho normal que 
“exista” reclamações do presidente, pois isso faz parte da democracia. 
Certíssimo: asnices também fazem parte da democracia... 


gêmeas “xipófagas” 

É outra coisa que não existe. Crianças que nascem unidas desde o 
apêndice até o umbigo dizem-se xifópagas, e não “xipófagas”, como quis 
certa feita um apresentador de telejornal, que anunciou: As gêmeas 
“xipófagas” que nasceram em Porto Alegre foram operadas e passam bem. 

E houve quem, num sofá, começasse a passar mal... 


“blásfemo” 


Não. Blasfemo (é) é que é sinônimo de blasfemador. 
Numa produção televisiva, exibida recentemente, um ator disse, 
referindo-se a Jesus: Prendam esse “blásfemo”! 
Há dois pecados evidentes aí. 


invasão “ao” Iraque 


Não. Invasão se usa com de: invasão de domicílio, invasão de privacidade, 
invasão de fazendas, invasão de propriedade, et 

Frase de jornalista: A invasão “ao” Iraque é iminente e vai empobrecer o 
mundo. 

A invasão do Iraque, como se viu, não empobreceu o mundo; por aqui, 
porém, empobreceu um pouco a língua. 


“Fazem” muitos anos que saí da escola 


Quem diz uma frase assim deveria voltar imediatamente. À escola, 
naturalmente. Aí, então, vai aprender que o verbo fazer, em orações que 
dão a ideia de tempo, não varia: Faz muitos anos que saí da escola. *** Faz 
dois anos que enviuvei. 

Aparecendo verbo auxiliar, este fica também invariável: Vai fazer catorze 
anos que casei, ** Está fazendo cem anos que ela nasceu. “* a fazer três 


meses que estávamos juntos. *** Costuma fazer noites frias no Sul do Brasil. 
Aprecio muito as composições do mineiro Ari Barroso. Mas não posso 
desculpá-lo por enodoar a letra de uma de suas músicas (Já era tempo), ao 
fazer esta concordância: Já “fazem” meses que você, meu bem, disse adeus e 
partiu. 
Falando assim, qualquer amor tem mesmo de dizer adeus e partir... 


em mão 


É a expressão verdadeiramente correta. Quando entregamos alguma coisa 
pessoalmente, entregamo-la, em verdade, em mão. 

Assim como ninguém lava roupa “a mãos”, assim como ninguém faz 
sapatos “a mãos”, uma carta ou um volume qualquer só pode ser entregue 
em mão. 

Nunca ouvi dizer que alguém fosse a algum lugar “a pés” nem que 
pianista tocasse “de ouvidos”, ainda que tenhamos todos — graças a Deus 
— dois pés e dois ouvidos (que hoje se dizem, mais propriamente, orelhas). 

Prefiro, por isso, levar qualquer documento importante em mão (cuja 
abreviatura é E.M.) a confiar em qualquer outro portador. Mas você, caro 
leitor, se achar que deve usar a outra expressão, fique à vontade, já que há, 
hoje, até dicionário que registra “em mãos”. Normal. 


embora + gerúndio 


Conjunção (embora) não combina com gerúndio. Por isso, usa-se o verbo 
no subjuntivo: Embora vivesse no Brasil, ela não era brasileira. (E não: 
Embora “vivendo” no Brasil, ela não era brasileira.) ** Embora coma 
bastante, não engorda. (E não: Embora “comendo” bastante, não engorda.) 
** Embora estivesse cansado, fui acompanhá-la. (E não: Embora “estando” 
cansado, fui acompanhá-la.) *** Embora seja pobre, não rouba. (E não: 
Embora “sendo” pobre, não rouba.) 

O gerúndio se usa com mesmo, palavra denotativa: Mesmo vivendo no 
Brasil, ela não era brasileira. *** Mesmo comendo bastante, não engorda. 
*** Mesmo estando cansado, fui acompanhá-la. *** Mesmo sendo pobre, 
não rouba. 


Por falar em roubar... 


Por falar em roubar, convém saber que esse verbo não tem nenhuma 
forma com o aberto. Durante a conjugação, o ditongo ou soa fechado: 
roubo, roubas, rouba, roubam; roube, roubes, roube, roubem. 

O diabo é que todo dia há neste país gente que “róba”, que é uma 
barbaridade! Por exemplo, o ex-ministro José Dirceu, assim que deixou a 
Casa Civil e já deputado, ao discursar na Câmara, avisou: “Este goverrrno 
não róba e não deixa roubarrr”. Rouba, Zé, rouba... 

Todo verbo com o ditongo ou, oi ou eu tem suas formas rizotônicas com 
o fechado, e o ditongo deve ser pronunciado claramente. Portanto, não 
convém dizer “eu róbo, porque todo o mundo róba”, “eu cavóco, porque 
todo o mundo cavóca”, “eu estóro de raiva”, “se acontecer isso, ela 
endóida”, “eu só nóivo uma vez por semana”, “se facilitarem, ele abiscóita 
esse prêmio”; “ele endéusa os filhos”. Constituem exceções apenas aboiar, 
apoiar e boiar. 


em detrimento “a” alguém 


Esta expressão, em que detrimento é sinônimo de prejuízo, exige a 
preposição de, e não a prep. “a”. Portanto: em detrimento de alguém. O 
governo não pode adotar uma política em detrimento do povo. É uma 
verdade. 

Eis, agora, a mentira (de uma revista de automóveis): O único senão do 
Alfa Romeo 147 é o tempo da troca de marcha que poderia ser menor, 
mesmo em detrimento “ao” conforto. 


em nível de 


É esta a locução que temos: Reunião em nível de diretoria. Ou seja: só 
participarão da referida reunião diretores do mesmo nível. 

Há, contudo, uma verdadeira febre de “a nível de” por aí. De gente sem 
nível, evidentemente. Iriam, esses, para uma reunião “a” todos 
os níveis? 

O mais interessante é que certas pessoas usam a expressão “a nível de” em 
qualquer caso: “A nível de” casamento, eu diria que estou fora. *** “A nível 
de” besteiras, eu digo que sempre estou dentro... 
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se o fenômeno d 
jo do autor do texto- 


Na constituição do texto anterior, destaca- 
intertextualidade explícita, visto que há explicita 


EU QUERIA VER A 
IVETE SANGALO NO 
MEU LUGAR! 


Font: O Estado cs Sa 10 ab 2005, 


“Também na tirinha, temos um | Sort Grande 

E Ivete Sangalo 
autêntico caso de intertextualidade E 
explícita: há citação direta de pare 


A minha sono grand foi você 


do texto-fonte: a música — SOrté | vinha paixão verdadeira. 
Brinde - e a indicação de quem a | Viera emoção, ganhar teu coração 
interpreta: a cantora Ivete Sangalo. | Pra ser fez a vida inteira [.1 


Poeira, poeira, poeira 


Levamtou poeira 

Chegou no meu espaço mandando 
no pedaço: 

O amor que não é brincadeira 

Pegou me de um laço, 

Daniçou bem ho compasso, 

de prazer levantou... devantou 
poeira 


Poeira, poeira, poeira 


tevamou poeira 


Mais uma vez, no texto a seguir, podemos constatar à intertextualidade 
explícita no texto produzido por Arthur Nestrovski, extraído do livro 
Bichos que existem e bichos que não existem. 
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Texto 3 


O assum-preto não é qualguerassumpnco 
E um essumpreto espec, O Nordeste do Brasi etá 
cheio deles, Mas esse ea diferente. Er cego. 

Quer dizer: uraram os olhos o assum, para ele 
asim cantar melhor 

E cantava mesmo, Não poda fugi não podia voar 
sd podia fica cata, Val cantar para sempre, na letra 
mais triste a música mai nda que o Luiz Gancaga 
escreveu 


o: 
Font: Mesmos, Athur. Bichos que existem e bichos que não existem São Pau: Cosac & Na 2002 
O texto de Nestrovski baseia-se na | Assum Preto 
Lt Gonzaga e Humberto Teixeira 


composição de Luiz Gonzaga e | ((, : 
Humberto Teixeira, tão bem conhecida | Sade able na corto 
por nós — Assum Preto 


Mas Assum Preto, cego dos Gio. 


Num vendo à luz, 4, canta de dô 
“Tarvez por igmoraoça 

Ou marcado das pó, 

Fura Gio do Assum Preto 
Pra le assim, ai, canta mio 
Assum Preto veve soro 

Mais num pode avuá 

Nú vez à sina de uma gaiola 
Desde que o céu, aí, pudesse 
Assum Preto, o meu cantar 

É tão viste cumo o teu 
Também soubaro o meu amor 
Que ec à luz, al, dos óios meu 


Mesmo em referência ao nível do mar, preferimos o uso da preposição 
em: Camboriú está situada no nível do mar. 

Usa-se muito a preposição a neste caso, em razão de, na pergunta, 
aparecer essa preposição. Por exemplo: São Paulo está situada a quantos 
metros acima do nível do mar? A resposta a uma pergunta dessas, 
evidentemente, será: São Paulo está situada a 800m acima do nível do mar. 

Essa preposição, contudo, só tem cabimento nos casos de cidades que não 
estão no nível do mar, naturalmente. Sim, porque se perguntarem: 
Camboriú está a quantos metros acima do nível do mar?, a resposta deverá 
ser dada desta forma: Camboriú está no nível do mar. 

É o mesmo que perguntarmos a um corredor de Fórmula 1: — A quantos 
quilômetros estás indo agora? E ele responder, simplesmente: — Estou em 
casa, agora, não estou correndo ou viajando. 

Fiz-me entender? 


ensebar (pronúncia) 


As formas rizotônicas deste verbo têm sempre e fechado: ensebo, ensebas, 
enseba, ensebam (pres. do ind.); ensebe, ensebes, ensebe, ensebem (pres. do 
subi). 


descobrir “primeiro” 


Alguma dúvida? Quem descobre já não encontra ou acha primeiro que 
outros? Pois é. Desde o meu tempo de menino é assim. E, com certeza, bem 
antes disso... 

Há, por aí, no entanto, alguns artistas da publicidade que, talvez por não 
terem tido infância, querem mudar. Na propaganda de um modelo de 
minivan, saiu o tal descobri “primeiro”. Será que em alguma agência de 
propaganda existem mesmo os que descobrem “depois”?... 


novidade “inédita” 


Toda novidade não tem de ser necessariamente inédita? Pois bem, não 
para todos. Recentemente, pela televisão, anunciaram o lançamento de um 
filme. O locutor, então, soltou a pérola, com aquele vozeirão: Cenas 
inéditas, “nunca vistas” no cinema! 


O caro leitor já viu alguma cena inédita já vista no cinema? 


voar “pelos ares” 


Redundância sensível, já que ninguém ainda conseguiu voar pelas águas... 
Nossos jornalistas, contudo, em vez de irem aos ares, continuam voando 
“pelos ares”. Veja o que escreveram alguns deles: Um carro-bomba com 
várias toneladas de explosivos fez voar “pelos ares” a sede da ONU em 
Bagdá. *** No sábado de aleluia, em dez minutos, bonecos da malhação 
voam “pelos ares”. *** A vida de José Carlos Pace, pontuada de algumas 
alegrias e obstáculos constantes, voou “pelos ares” a bordo de um avião 
monomotor que se espatifou em 1977, quando ele ainda não havia 
completado 33 anos. *** Acionou um dispositivo, uma bomba fortíssima 
abriu o asfalto e o carro do 

ex-primeiro-ministro de Franco, Carrero Blanco, voou “pelos ares”, subiu a 
mais de 30 metros, ultrapassou o muro alto de um colégio de freiras e se 
espatifou lá dentro. 

Como se vê, o nosso jornalismo aprecia uma chuva no molhado. 


direito individual “de cada um” 


Redundância visível. Na ânsia de apresentar emendas à reforma da 
previdência, declarou um parlamentar: A apresentação de emendas é um 
direito individual “de cada um” dos parlamentares. 

Bastaria retirar “de cada um” para que tudo ficasse perfeito. Todos temos 
direitos, mas não podemos nos esquecer das nossas obrigações, não é 
mesmo, deputado? 


minha opinião “pessoal” 


Visível redundância. Ora, se a opinião é minha, só pode ser pessoal. Ou 
haverá uma opinião que seja minha, mas não seja pessoal? 

Certa feita, o eminente empresário Antônio Ermírio de Moraes declarou: 
Na minha opinião “pessoal”, ele não tem condições de ser presidente da 
República. 

De fato não tinha, mas foi... 


elo “de ligação” 

No mundo dos terráqueos, todo elo é obrigatoriamente de ligação, assim 
como toda surpresa é inesperada, todo lançamento é novo, toda novidade é 
inédita, etc. Não obstante a evidência, há sempre os que têm “surpresas 
inesperadas” e os que são loucos por um “novo lançamento”. Veja: O 
presidente da Abeiva disse que o crescimento do setor de veículos importados 
pode ser explicado pelo lançamento de “novos” produtos. 

Eis o que disse um repórter esportivo: O treinador precisa de um jogador 
para ser um elo “de ligação rápida” entre a defesa e o ataque. 

Ataque? Houve quem quase teve um... 

Veja, agora, que interessante esta notícia de uma folha paulistana: Os 
elefantes parecem ter a habilidade de imitar os sons do ambiente em sua 
volta, a exemplo do que fazem os papagaios, de acordo com os cientistas. Em 
um estudo publicado na revista científica “Nature”, pesquisadores relatam 
como um dos animais estudados chegou a imitar o barulho feito por 
caminhões. Os pesquisadores acreditam que a capacidade de reproduzir sons 
pode ter sido desenvolvida devido à necessidade de manter a coesão social 
das manadas. Os sons ajudariam a manter um elo “de ligação” entre os 
vários indivíduos da manada, já que eles se separam e voltam a se reunir. 

E então? Tudo isso não é digno de um ataque? 


ocasião “favorável” 


Outra tolice. Na palavra ocasião já está implícita a ideia de favorável. Toda 
ocasião é algo favorável. Tanto é assim, que diz o aforismo popular: A 
ocasião faz o ladrão. Ou seja: A circunstância favorável propicia o 
surgimento do ladrão. 

Certa feita, uma empresa fez anúncio em que mostrava um certo cidadão, 
aquele professor midiático dado a plágios, definindo a palavra 
oportunidade. A definição era capenga: oportunidade é ocasião “favorável”. 
Ah, se não fosse! 

Agora, só por mera curiosidade: recentemente, folheando um dicionário, 
à pág. 2.159, encontrei a redundância. O mundo, realmente, está ficando 
muito moderno (mas nada favorável...). 


pico “culminante” 


Visível redundância, mas nem por isso fora das nossas salas de aula de 
Geografia nem dos livros da mesma matéria. O que é, afinal, um pico? 
Nada mais que um topo agudo ou ponto mais elevado de uma montanha 
ou cordilheira. 


outras redundâncias 


Redundância nada mais é que a capacidade que as pessoas têm, na fala ou 
na escrita, de choverem no molhado. As redundâncias são conhecidas 
também como pleonasmos viciosos. 

Eis mais algumas delas: subir para cima, descer para baixo, mulher de cocó 
(ou de coque) na cabeça, acabamento final, metades iguais, quantia de 
dinheiro, recuar para trás, avançar para a frente, programar primeiro, seus 
respectivos, safra agrícola, entrar para dentro, sair para fora, se caso eu for, 
sorriso nos lábios, afastar para trás, almirante da Marinha, general do 
Exército, brigadeiro da Aeronáutica, breve menção, amanhecer o dia, anexar 
junto, árvore oca por dentro, aumentar mais (ou aumentar ainda mais), 
melhorar mais (ou melhorar ainda mais), piorar mais (ou piorar ainda 
mais), emulsão de óleo, cair um tombo, canja de galinha, coletivo para 
todos, individual para cada um, consenso geral, conviver juntos, destaque 
excepcional, sintomas indicativos, detalhes minuciosos, livre escolha, 
superávit positivo, défice negativo, crise caótica, dar de graça, decapitar a 
cabeça ou decapitação da cabeça, degenerar para pior, fato real, frequentar 
constantemente, empréstimo temporário, demente mental, desejar votos de 
felicidades, desembolsar muito dinheiro do bolso, receber mensalmente R$ 
300,00 por mês, dois gêmeos, surpresa inesperada, completamente vazio, 
engolir pela boca, defecar pelo ânus, erário público, planejar 
antecipadamente, comparecer em pessoa, exportar para fora, importar para 
dentro, expulsar para fora, exultar de alegria, filhote novo, felicidade geral 
de todos, hemorragia de sangue, hepatite do fígado, pancreatite do pâncreas, 
introduzir dentro, labaredas de fogo, lugar incerto e não sabido, milênios de 
anos, monopólio exclusivo, fazer planos para o futuro, fazer projeto para o 
futuro, plebiscito popular, pomar de frutas, abusar demais e preconceito 
intolerante. 


Uma universidade federal, certa vez, no exame vestibular, trouxe este 
teste: Assinale a alternativa que traz oração subordinada adjetiva: a) Ele 
falou que compraria a casa. b) Não fale alto, que ele pode ouvir. c) Vamos 
embora, que “o dia está amanhecendo”. d) Em time que ganha não se 
mexe. e) Parece que a prova não está difícil. 

Numa ocasião, certo presidente sul-americano foi ao Vaticano, para 
participar das últimas homenagens ao falecido Papa João Paulo II. Na sua 
comitiva levou ex-presidentes, que lá em Roma se encontraram com outro, 
então embaixador na Itália, Itamar Franco. Depois do evento, declarou o 
referido presidente, num misto de encanto e tristeza pela morte do Santo 
Padre: Em que momento da história o Brasil conseguiu juntar quatro 
presidentes “juntos”? 

Em nenhum, presidente, em nenhum mesmo. Parabéns!... 


Quer dizer que o mundo está cheio de redundâncias? 


O mundo de quem? 

Há pessoas que ainda gostam muito de uma hemorragia “de sangue”, de 
anexar “junto” e tantas outras chuvas no molhado. 

Não faz muito, ouvimos esta: Ele “autosuicidou-se”. 

Obra, naturalmente, de demente “mental”... 

Certa feita, um jornalista saiu-se com esta: Você poupa mensalmente 
R$500,00 “por mês” durante cinco anos. 

Duro mesmo seria poupar mensalmente por ano... 

Esta é de outro jornalista: Ele estaria convencido de que, mais do que 
nunca, cautela e canja “de galinha” não fazem mal a ninguém. 

Quem encontrar, em algum restaurante, canja que não seja de galinha, 
saia correndo: é veneno! 

Houve outro que escreveu, ainda: Pomares “de fruta”, terras cultiváveis, 
uma casa e dez tapetes iranianos estão sendo oferecidos ao candidato a 
assassino do escritor iraniano Salman Rushdie. 

Certamente, esse jornalista tem em seu quintal um pomar “de legumes”. 

Para encerrar, só mais esta, claro, de outro jornalista: Uma companhia 
californiana anunciou que vai dar “de graça” 10 mil computadores. 

No duro?! 


Há redundância em usar sistema ABS? 


Enorme! Ora, ABS é sigla alemã de antiblockiersystem. Note: já há a 
palavra sistema. 


A mim me parece 


Trata-se, agora, de pleonasmo literário. A repetição do pronome oblíquo 
configura um pleonasmo de grande efeito comunicativo. Repare nestes 
exemplos, todos perfeitos: A mim me parece que o governo está querendo 
mais impostos. *** A nós não nos parece justo esse imposto. *** A vocês lhes 
parece bom esse tipo de imposto? *** A mim vocês não me enganam não! 

O pleonasmo que se deve evitar é o vicioso, que não acrescenta coisa 
nenhuma à comunicação. 


sexy 


Esta palavra inglesa não varia, quando usada no português. Portanto: 
garotas sexy, poses sexy. Mas pornô, redução de pornográfico, assim como 
retrô, equivalente de novo, inspirado em algo antigo, varia normalmente: 
filmes pornôs, modelos retrôs 
de automóvel. 

Manchete de uma folha paulistana: Britânicos são punidos por acessar 
sites “pornô” no trabalho. 


arraigar 


Todas as formas rizotônicas deste verbo têm tonicidade no i: arraígo, 
arraígas, arraíga, arraígam (pres. do ind.); arraígue, arraígues, arraígue, 
arraíguem (pres. do subj.). Ex.: A falta de crença na imortalidade da alma se 
arraíga cada vez mais.“ É preciso que o sentimento ecológico se arraígue 
em todos os corações humanos. 


É preciso deixar “claro” uma coisa: está difícil 


Erro comum de concordância, próprio de gente que saiu da escola sem ter 
noção de análise sintática. Se claro está em clara referência a um nome 


feminino (coisa), como pode ficar no masculino? 

Apesar de a coisa ser clara demais, eis como escrevem os jornalistas: O PT 
mudou ao chegar ao poder, mas uma coisa precisamos deixar “claro”: 
ninguém apaga o passado. 

Na verdade, estamos nos empenhando em apagar é o presente... 


a expensas de 


Esta locução sempre traz o a no singular, a exemplo da equivalente à custa 
de: Mulher que vive a expensas do marido. *“* Viajar a expensas da firma. 
*»» Formar-se a expensas da namorada. ** Concluí o curso a minhas 
expensas. *** Vives a tuas expensas ou a expensas da mamãe? 

Num edital do Tribunal de Justiça do Paraná apareceu isto: Os exames de 
saúde que não forem passíveis de ser realizados no Tribunal de Justiça 
ficarão “às” expensas do candidato. No mesmo edital: O candidato 
considerado inabilitado terá acesso ao laudo médico, podendo requerer, “às” 
suas expensas, outros exames. 

Numa resolução do Tribunal de Justiça da Paraíba, porém, a surpresa foi 
ainda maior: A celebração do Convênio, para que produza seus efeitos legais, 
será objeto de publicação no Diário da Justiça, “sob às” expensas do Poder 
Judiciário. 

No projeto de lei de um deputado: Parágrafo único. As despesas 
decorrentes da aquisição e da instalação do equipamento correrão “as” 
expensas do consumidor. 

Convém deixar clar 


quem faz questão de usar “as” expensas de, 
preferindo seguir registros de certos dicionários, inçados de erros e 
equívocos, não pode deixar de usar, por coerência, “às custas de”. 


somos “em” cinco 


Trata-se de um italianismo, como estes: Estávamos “em” seis no 
automóvel. (Em português: Estávamos seis no automóvel.) *** Íamos “em” 
dez pela estrada, conversando. (Em português: Íamos dez pela estrada, 
conversando.) ** Vínhamos “em” quinze na caminhonete. (Em português: 
Vínhamos quinze na caminhonete.) ** Éramos “em” quatro no carro. (Em 
português: Éramos quatro no carro.) 


A exemplo de namorar com e de jogar de goleiro, é uma construção 
própria do italiano, mas devidamente consagrada na nossa língua 
cotidiana. 


continuação e continuidade 


Continuação é prosseguimento; continuidade é sucessão ininterrupta. Um 
árbitro pode dar continuação a um jogo até os 50min, se achar conveniente; 
o novelista que não souber dar continuidade à trama estará 
irremediavelmente fora do ibope, porque não despertará interesse. 

Na mídia, porém, se veem comumente frases assim: Docentes da 
Unicamp, da USP, da Unesp e da Unifesp decidiram pela “continuidade” da 
greve contra a reforma da Previdência. 

Na verdade, os professores decidiram pela continuação da greve. 

Numa revista: O ministro da Defesa defende a “continuidade” do programa 
espacial brasileiro. 

Estou certo de que o ministro está a defender a continuação do programa 
espacial brasileiro. 

Eis, agora, o emprego correto da palavra continuidade, num artigo 
publicado no Jornal da Tarde: O que mais se temia, em matéria de 
educação, acabou acontecendo. Em vez de dar continuidade à política de 
avaliação implementada pelo governo anterior, e cujo estrondoso sucesso foi 
registrado pelo Censo Escolar de 2003, o governo do PT optou por desmontá- 
la progressivamente. 


cateter (como se pronuncia corretamente?) 


Pronuncia-se corretamente catetér: a palavra é oxítona, ou seja, tem 
tonicidade na última sílaba. O plural, cateteres, é que é paroxítono: 
catetéres. Não há sequer um livro, não há sequer um dicionário, não há 
sequer uma publicação séria que tenha como registro “catéter” ou 
“catéteres”. Mas os jornalistas brasileiros continuam pronunciando 
erradamente esta palavra. Recentemente, um cirurgião de Campo Grande 
esqueceu um cateter no coração de um bebê de seis meses. Os jornalistas e 
apresentadores de telejornal se apressaram em nos dar a notícia; era um tal 
de “catéter” e de “catéteres”, que causou enjoo. Mas não são apenas os 


jornalistas que cometem tal impropriedade, chamada silabada; todos os 
médicos (note: todos os médicos) vivem dizendo o que não devem. Se, no 
entanto, você, caro leitor, um dia encontrar algum médico que pronuncie 
corretamente as duas palavras, por favor, avise-me com urgência: o prêmio 
é tentador!... 


“cataclisma” / “aforisma” 


Trata-se de cacografias que muito se veem em todos os tipos de 
publicações. Nove entre dez brasileiros escrevem errado as duas palavras, 
ou seja, “cataclisma”, “aforisma”, em vez de cataclismo, aforismo. Tudo por 
influência de palavras mais conhecidas, como cinema, dilema, problema, 
programa, telefonema, teorema, etc. 

Numa folha paulistana se leu: Cientistas russos relançaram o debate sobre 
o misterioso “cataclisma” da Tunguska, na Sibéria, em 1908, afirmando ter 
encontrado nos locais da catástrofe pedras suspeitas e fragmentos do que 
teria sido uma nave “extra-terrestre”, que teria se chocado com um cometa. 

Note: o cataclismo foi tão grande aí, que o jornalista não soube nem 
mesmo escrever corretamente extraterrestre! 

No editorial de tradicional jornal paulistano se leu: Um conhecido 
“aforisma” diz que aqueles que esquecem a História estão condenados a 
revivê-la. 

E aqueles que desconhecem a própria ortografia estão condenados a quê? 


Pio X/ século | / ano Il / capítulo Ill 


Na sucessão de papas, séculos e anos, de I a X lemos em ordinal; de XI em 
diante, em cardinal. Portanto: século I (= século primeiro), ano II (= ano 
segundo); ano III (= ano terceiro); Pio X (= Pio décimo); século XI (= 
século onze), ano XII (= ano doze). 

Não existe século “um”, século “dois”, século “três”, século “quatro”, 
século “cinco”, século “seis”, século “sete”, século “oito”, século “nove” nem 
século “dez”. Mas é justamente desse modo que diz a maioria dos 
repórteres e narradores de documentários pela televisão. Alguns até fazem 
pior. Escrevem: Papa elogia combate de Pio “10” ao modernismo. Dois 
barcos que datam do século “I” foram descobertos... 


Numa revista: Cientistas israelenses anunciaram a descoberta de uma 
pedra com inscrições do século “9” a.C. que pode ter sido parte do lendário 
Templo de Salomão, citado no Antigo Testamento. 

Ora, escrevendo em cardinais, obrigam o leitor a ler erradamente. 

Num grande telejornal se ouviu certa vez: Arquimedes viveu no século 
“três” antes de Cristo. 

Tudo mentira. 


“um xerox” 


Quem quiser uma cópia boa, sem rasuras, borrões e distorções, que peça 
sempre uma xérox! 

Em português, todas as palavras dissílabas terminadas em -x são 
paroxítonas: bórax, cóccix, dúplex, tríplex, Félix, fênix, gúmex, índex, ônix, 
enfim, todas. Constituem exceções, evidentemente, as que se criam com 
fins eminentemente comerciais, quase sempre ao sabor do arbítrio, com o 
suposto sufixo -ex, indicador do produto: Durex, Duratex, Mentex, Pirex, 
etc. Nenhuma dessas formações pertence ao léxico português; nenhuma 
possui história: nasceram ontem, aqui mesmo, talvez numa acanhada sala 
de agência 
de propaganda. 

Xérox nos vem do grego xéros, e, on, que significa seco, secura. Tal radical 
está presente em xeroftalmia, xerografia, filoxera, em que a vogal da sílaba 
xe possui timbre aberto (xéroftalmia, xêrografia, filoxéra), constituindo-se 
em mais um fato comprobatório da prosódia legítima xérox. 

Em inglês, a palavra já é paroxítona. Só mesmo os “artistas” preferem 
pronunciá-la como oxítona. E de “artistas” o Brasil está cheio! Às vezes até 
trabalham em empresas multinacionais. 

Frase de um jornalista: “Os xerox” estão para os livros como as fitas piratas 
estão para a indústria de cinema e discos. 


E o caso de telex? 


Telex é abreviamento da expressão inglesa teleprinter exchange = 
intercomunicação impressora a distância. Foge, portanto, à norma descrita 
no caso anterior. 


SO “ ingesore Vilaça Koch + Vara Ma clas 


No ensaio a seguir, destacamos mais um exemplo de intertestualidade 
explícita constituída por meio da indicação do texto-fonte e citação 
direta de algumas de suas partes, Vejamos: 


Texto 4 


No novo presidente da Câmara convivem, de modo equívoco e 
perturbador, duas porções opostas 

O nome Severino Cavalcanti é uma contradição em termos. Em Pernambuco 
se dlz que o estado é dividido entre duas categorias: a dos cavalcantis e a dos. 
cavalgados. O nome Cavalcanti faz supor, portanto, que seu portador ocupa 


a metade de nos atropelos da cavalgada, Mas o nome Severino é de 
outra extração. assim O catacteizou, no poema 


Cavalcanti que se conjugam, ou antes se toleram, au se esbatem, em seu 
nome? O deputado se quer severino, Desde sempre, em sua trajetória 
parlamentar, se diz situado do lado fraco, o lado cavalgado, da Câmara Federal, 
Não se trata, esse tipo de severino, de severinos iguais aos de João Cabral, os 
severinos retirantes, os muitos severinos que, por serem iguais na vida, são 
iguais também na morte, 
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) não há seca nem sinas cruéis 

São severinos do munda 
política, um mundi em princípio de fartura e de oportunidades. Mas, dentro 
desse mundo, sentem-se a escória, Queixam-se da negligência com que são 


É 


tere compreender 9] 


tratados, tanto pelos manda-chuvas do Poder Executivo quanto pela 
aristocracia parlamentar aquela formada pelos deputados de verbo mais féci, 
posições políticas mais identificáveis e presença constante nos jornais. A 
crónica política batizou-os, a esses humilhados e ofendidos do Parlamento, 
de baixo clero, Assim como há os sem-terra e os sem-teto, eles seriam, ou 
pretendem ser, no mundo do poder, os sem-poderes. Severino Cavalcanti 
não só sempre se considerou um deles, como se erigiu no porta-voz de seus. 
lamentos. Nesse sentido, vá lá, é um severino. Mas... 

Mas com que armas e que bandeiras se puseram os severinos, o porta-voz de 
suas queixas à frente, ao assalto da fortaleza defendida pela casta de 
privilegiados do Parlamento? Era de supor que com propostas e idéias, Do 
baixo clero, quando aspira ao cardinalato, o mínimo que se espera é que se 
esmere no latim e se empanturre de teologia, É do máximo bom-tom, mesmo. 
que não seja sincero, quese deixem de lado pleitos que representem vantagens 
pessoais ou cheirem a privilégios. 

Pois Severino Cavalcanti, em sua cavalgada em direção à presidência da 
Câmara, fez tudo ao contrário. Jogou-se com apetite cavalcanti à captura de 
um tesouro de benesses — aumento de salários para os deputados, aumento 
de funcionários a serviço deles, aumento de viagens boca-lire . De quebra, 
e não menos importante, aumento considerável na possibiicade de mordidas 
no bola saborosa da Orçamento Severina Cavalcanti fez-se de severino, mas. 
apresentou-se a seis pares com um primar de plataforma cavalcanti, Foi 
assim que ganhou. Os severinos da Câmara estão longe dos severinos de 
“João Cabral, aqueles que só carregam. 

Carregam coisas de sim — mandiato, funcionários, casa de graça, emendas ao 
Orçamento, E Voraram para ter mais. Protege-os um mestre e guia cuja 
aparência severira, à semelhança deles, esconde uma alma cavalanti. 


Fon: Resta Vea, São Pau: Ab, 23 fe. 2005, p, 10 


Com os exemplos, chamamos a atenção para a intertextualidade com 
explicitação da fonte em gêneros textuais diversos. Entretanto, para produção 
do sentido, além da verificação do fenômeno, o leitor deve considerar a 
importância e a função da escolha realizada pelo autor, Em outras palavras, 
deve ter em mente a questão: por que é para que o autor citou à fonte, se 
tem a opção de não fazê-lo, como veremos no tópico a seguir? 


Mooca 


Mooca, sempre Mooca, sem acento. Mooca é um antigo e simpático bairro 
paulistano. Muita gente, no entanto, pensa que mora na “Moóca”, jura que 
mora na “Moóca”. Nunca morou! 


banana 


Não é obrigatório, mas a melhor pronúncia desta palavra é bânâna, e não 
“bánâna”. Sempre que houver uma consoante nasal após uma vogal, esta é 
fechada. Note que estamos falando em preferência de pronúncia, e não em 
erro. A ressalva é necessária, porque sempre há uns e outros que, ansiosos 
pela crítica, desejosos do nosso sangue, querem logo ir à veia, à jugular. E 
há, por aí, dois deles, caro leitor, que se especializaram em nos criticar. 
Criticar por criticar, para deleite próprio, apanágio dos seres desprezíveis. 
Ambos são professores universitários, mas nunca produziram sequer um 
trabalho importante, que fizesse algum sucesso. E isso dói. Dói muito. 
Principalmente quando se trata de sucesso de professor de outra 
universidade. Então, para aliviarem a dor moral, despejam seu veneno em 
quem costuma ser mais feliz. O despeito é perigoso, sempre foi muito 
perigoso, principalmente em pessoas cuja ética se rivaliza com o mesmo 
papel que costumamos jogar na lixeira do banheiro. Trata-se de um tipo de 
pessoa que não consegue conviver bem com o êxito alheio; assim, todo 
sucesso de outrem é visto como se fosse um autêntico “insulto pessoal”: em 
vez de admiração, causa ressentimentos; produz inveja, despeito, rancor, 
mesquinharia — enfim, põe em modo operacional toda uma série de traços 
entre os menos atraentes da personalidade humana. São uns infelizes, que 
só se darão conta da intensidade da sua infelicidade ao longo da vida. 

Mas voltando à banana: recentemente, uma mulher foi a um programa de 
entrevistas e cantou uma música da bossa nova, em cuja letra aparece 
várias vezes a palavra banana. Foi “bánâna” para cá, “bánâna” pra lá, pra 
dar e vender. Afeou a música. 


falámos / tratámos / conversámos 


Pelo Acordo Ortográfico, diferencia-se o presente do pretérito abrindo a 
vogal a das formas pretéritas. Ex.: Ontem falamos de tudo, tratamos de 


tudo, conversamos sobre tudo. (Ou seja: falámos, tratámos, conversámos). 
Não há erro, no entanto, em pronunciar, mesmo nesse caso, fechando a 
vogal: falâmos, tratâmos, conversâmos (que é a minha preferência). 


“mãs” 

Na década de 1960 tivemos um presidente da República (folclórico, de 
todos os pontos de vista) que se notabilizou não só por dizer “senhôra”, 
mas também por pronunciar a conjunção mas desta forma: “más”, como, 
aliás, ainda dizem os gaúchos. Ora, o que ocorre aqui é uma grande 
confusão: a vogal a só se fecha quando antecede consoante nasal, nunca 
quando se pospõe a ela (cama, soma, tema, etc.). Não fosse assim, também 
teríamos de dizer “nâda”, “mãla”, etc., aberrações semelhantes ao “mãs” 
gaúcho. 


serpente “não venenosa” 


Eis aí algo que é difícil de aceitar. Por quê? Porque há uma diferença entre 
cobra (qualquer ofídio, venenoso ou não) e serpente (cobra venenosa, 
peçonhenta). Quando deparamos uma coral, dizemos que se trata de uma 
cobra, porque ela pode ser peçonhenta ou não (existem as falsas). Mas 
quando nos referimos à passagem bíblica, somos obrigados a dizer que foi 
uma serpente que tentou Eva no Paraíso, e não uma cobra. Tinha, 
naturalmente, de ser uma serpente... Cleópatra também morreu em 
consequência da picada de uma serpente, uma áspide. Tinha de ser... 

Eis que, todavia, ao ler uma de nossas principais revistas semanais de 
informação, encontro as trevas: Um veterinário australiano, especialista em 
cobras, foi chamado às pressas para retirar do telhado de uma casa uma 
serpente de 7kg e 3m de comprimento. Missão cumprida, o vaidoso 
veterinário posou para fotógrafos e cinegrafistas. Foi quando a cobra se 
vingou e o atacou no rosto. Ele teve sorte: a serpente não era venenosa. 

Toda serpente é venenosa; se não for venenosa, não é serpente, é apenas 
cobra. 


arguir “da” constitucionalidade de uma medida 


É tolice: o verbo arguir não é transitivo indireto. Quem questiona, discute, 


apresentando razões a favor ou contra, argúi alguma coisa, e não “de” 
alguma coisa. Podemos, agora, arguir uma questão controversa: o voto dos 
analfabetos. 

Quando um ministro dos Esportes apresentou sua proposta de mudanças 
na lei do passe, um jornalista esportivo insistiu em afirmar na televisão: Os 
cartolas estão querendo arguir “da” constitucionalidade da proposta. 

O homem comete tanto furo, é tão desastrado e intragável, que já o 
chamam de Juquinha Kfuro! 


“duzentas” gramas de queijo “prata” 


Eis aqui uma porção suficiente para causar aquela indigestão. Ao menos 
aos seres humanos. Sim, porque duzentas gramas só burros, jumentos e 
jegues é que costumam comer, já que grama (feminino) é capim. 

E o queijo que costumamos comer em lanches é o prato. Até o momento 
nenhum laticínio se empenhou em fazer o queijo “prata”, naturalmente 
porque o custo não deve ser vantajoso... 

Houve época em que os jornalistas da revista Veja defenderam com unhas 
e dentes a expressão “uma grama de ouro”. Que bom que os tempos 
mudam! 


uma blitz, duas ... 


..blitze, já que, em alemão, o plural de blitz é blitze. Os nossos jornalistas, 
que até pouco tempo atrás usavam duas “blitz”, já passaram a usar a forma 
certa. 

Repare nestes exemplos, para firmar conhecimento: Em razão da onda de 
sequestros, a polícia tem feito muitas blitze pela cidade de São Paulo. *** 
Passei por várias blitze sem me pararem. 


Repare “as” pernas dela! 


Quem repara “as” pernas é mecânico, já que reparar (sem a preposição 
em), na linguagem culta formal, significa consertar: reparar relógios, 
reparar fechaduras e até reparar pernas, quando mecânicas. 

Pessoas mais elegantes, de espírito mais sutil, reparam nas pernas de uma 
garota, mas antes reparam nos seus bonitos olhos, nos seus lábios, no seu 


jeito de andar e de falar, no seu olhar, na sua boca, na textura dos seus 
lábios, enfim, reparam em tudo o que ela tenha de reparável e, sobretudo, 
de irreparável. 


Pode tratar-se de bandidos 


Frase perfeita. O verbo poder, nesse caso, é auxiliar de um verbo transitivo 
indireto acompanhado do pronome se, que indetermina o sujeito. Por isso, 
pode abrir a porta: pode tratar-se de amigos! 

Antes de abrir a porta, porém, repare nestoutra frase: Pode verificarem-se 
protestos, se a polícia usar de violência. 

Reparou? O verbo poder, em suma, em frases desse tipo, equivale a é 
possível. 


arruinar 


Todas as formas rizotônicas deste verbo têm tonicidade no i: arruíno, 
arruínas, arruína, arruínam (pres. do ind.); arruíne, arruínes, arruíne, 
arruínem (pres. do subj.). Ex: O tabagismo arruína a saúde; as drogas 
arruínam a vida. *** Não mexa na ferida, que ela arruína! *** Não deixe 
que uma pequena divergência arruíne uma velha amizade! 


aprendendo o bê-á-bá 


Apesar de ser assim, veja como escreveu um jornalista: Tanto discutimos a 
inflação e suas causas, durante estes anos todos, que acabamos esquecendo o 
“beabá”, o básico, o elementar. 

Há pessoas que querem ser formadoras de opinião sem sequer terem 
aprendido o bê-á-bá. 

Mas há esperanças, há esperanças. Eis como escreveu outro jornalista, 
talvez mais letrado (ou mais bem-alfabetizado): Ao criticar e desafiar uma 
MP que está vigendo, o governo Lula está mostrando ser analfabeto num 
ponto fundamental que é o bê-á-bá do Estado democrático de Direito. 

Digno de encômios... 


por si só 


A expressão por si só (= por si sozinho) varia normalmente: As declarações 
do réu, por si sós, já bastam para condená-lo. *** Há políticos que, por si 
sós, já nos causam arrepios. 

Certa feita, uma fábrica de inseticida fez propaganda pela televisão, na 
qual o apresentador, logo de início, saiu-se com esta: Existem coisas que 
fazem mal por si “só”. 

De fato. 

No Jornal do Carro se leu: Os carros já são fascinantes “por si só”. E 
quando se mistura arte + carros, com bom gosto, claro, vale até exposição. 
Há muita gente por aí se metendo a escrever sem ter noção da própria 
língua. 

No editorial de uma importante revista semanal de informação se leu 
recentemente: As leis de mercado se mostraram frágeis, inúteis e 
insustentáveis “por si só”. 

Certos textos jornalísticos também se mostram frágeis, inúteis e 
insustentáveis por si sós... 


Peloponeso (como se pronuncia corretamente?) 


Pronuncia-se com o e tônico aberto: peloponézo. O Peloponeso é uma 
península do Sul da Grécia, causa de grandes conflitos na Antiguidade por 
causa da fertilidade de suas terras. Dominado por Esparta (que o 
conquistou de Atenas, na guerra que levou o seu nome) até o século IV 
a.C., caiu nas mãos de Tebas e da Macedônia, mais tarde. Conquistado 
pelos romanos em 146 aC., tornou-se província romana e, depois, 
bizantina. O controle bizantino durou até 1432, quando passou para o 
governo turco, até 1460. 


peixe tem “espinho”? 

Pelo menos nas águas do planeta Terra, não. O que peixe tem é espinha 
dorsal. Mas uma repórter da Rede Globo não vacilou em afirmar, certa 
feita, que os habitantes de Londrina preferem consumir peixe sem 
“espinho”. 

Nós todos também... 


a pé 

Sempre sem acento no a: andar a pé. 

Não se usa, ainda, “de a pé” por a pé: vou a pé, vim a pé (e não: vou “de” a 
pé vim “de” a pé). 

Em algumas regiões do Nordeste se usa “de” pé por a pé. Em Salvador, por 
exemplo, as pessoas costumam ir “de” pé e vir “de” pé. Assim, quando um 
motorista paquerador oferece uma carona a qualquer garota que vai 
passando pela rua, esta reage quase sempre brava e desta forma: — Não, 
não preciso de carona: eu vou “de” pé mesmo. 

Ao chegar a casa, ela dá a notícia à mãe: 

— Maããâããe, mâinha! Um cara queria me dar carona, mas eu não aceitei: 
vim “de pé” mesmo. 

O mais importante é que ela chegou... 


de pé /a pé 

Já que estamos com a mão na massa, não é costume haver diferenças de 
significado entre estas expressõe: 

1) ir a pé = ir usando os pés, por oposição a ir a cavalo, ir de carro, etc.: 
Quando lhe ofereceram carona, ela recusou, dizendo que preferia ir a pé. 

2) ir de pé ou ir em pé = ir com o corpo todo ereto, com apoio apenas nos 
pés, por oposição a ir sentado, ir deitado, etc.: Nos ônibus urbanos, muita 
gente vai de pé. Nos ônibus interurbanos, é proibido ir em pé. 

3) estar a pé = estar já desperto e fora da cama, ter já se levantado: Na 
zona rural, às 5h o pessoal já está a pé. (O povo usa, neste caso, “de” pé ou 
“em” pé.) 


serviço de “metereologia” 


O que temos é o Serviço de Meteorologia, palavra que vem de meteoro. No 
entanto, o erro é comum. O adjetivo correspondente 
é meteorológico. 

No provedor Terra apareceu isto: Saiba a melhor maneira de dirigir em 
situações “metereológicas” adversas como: neblina, chuva, vento, lama e até 
gelo. 

E num jornal: Um terremoto medindo 7,2 graus na escala Ritcher atingiu a 


região do Pacífico perto das ilhas Salomão e de Papua Nova Guiné hoje, 
segundo um instituto “metereológico” dos Estados Unidos. 
Estamos bem de jornalistas? 


“sob” o ponto de vista 


É um galicismo dispensável, já que temos do ponto de vista, aliás, 
expressão muito mais elegante. De todos os pontos de vista... 

Numa revista, porém, se leu: O movimento de José Rainha é um 
anacronismo “sob” qualquer ponto de vista pelo qual seja observado. 

Isso aí também não deixa de ser um anacronismo, de qualquer ponto de 
vista. 


“sob” esse aspecto 


A preposição sob, em português elegante, deve ser substituída em tal 
expressão por em: Nesse aspecto, posso dizer que a amo; mas noutro aspecto, 
não. 

Numa revista se leu, porém: Deputados e senadores que elegemos nunca 
nos consultam sobre coisa alguma. Eles nem sabem a quem representam, 
nem ao menos têm os nossos e-mails. “Sob” esse aspecto, nem uma República 
de fato somos. 

Nesse aspecto, estou com o jornalista. 


circuito / gratuito / fluido (como se pronunciam 
corretamente?) 


Pronunciam-se com acento no u do ditongo: circúito, gratúito, flúido (o 
substantivo). É bem verdade que apresentadores e repórteres de televisão 
continuam dizendo “circuíto”, “gratuíto” e “fluído”. Mas creia: são apenas 
os despreparados. 


o dois-pontos 


O nome do conhecido sinal de pontuação (:) tem hífen: dois-pontos. 
Poucos sabem usar o dois-pontos. Certa feita, a Toyota do Brasil fez 
publicidade capenga. Acima da foto do Corolla se lia: Ótimo desempenho e 


muita segurança. O que toda mulher procura num homem e todo homem 
procura num carro. 

A mensagem publicitária perfeita, no entanto, é esta: Ótimo desempenho e 
muita segurança: o que toda mulher procura num homem, e todo homem 
procura num carro. 

EM TEMPO - Há quem use assim: os dois pontos (os portugueses o 
fazem), ou seja, sem hífen e sempre no plural. Para bom entendedor, dois 
pontos (os) são isto: .., ou seja, um ponto atrás do outro; dois-pontos (o) 

é isto: :, ou seja, sinal de pontuação. 


zero “pontos” 


Se 1 não exige nomes e verbos no plural, que se dirá de zero! Há, todavia, 
quem consiga enxergar plural em zero. Repare nesta notícia de A Gazeta 
Esportiva: O Oeste de Itápolis foi julgado pelo Tribunal de Justiça Desportiva 
da Federação Paulista de Futebol, por atuar com três jogadores que estavam 
com suas documentações irregulares e acabou punido com a perda de 12 
pontos. A Federação não divulgou se, após essa decisão, o Oeste, que possuía 
dois pontos em quatro jogos e era o penúltimo no Grupo 2, passará a figurar 
com menos dez ou com zero “pontos”. 

Não sabemos dizer se estamos mais com pena do Oeste do que 
do Leste. 


representação das horas e dos minutos 


As horas e os minutos se representam assim, e só assim: 20h, 20h15min, 
15h02min, 18h, 12h38min. 

Há os que usam o dois-pontos: “20:15”. Há os que usam, além do dois- 
pontos: “20:15hs.”. Há de tudo, menos o correto. 

Certa vez, fixaram um grande aviso à entrada de um elevado em São 
Paulo, conhecido popularmente por Minhocão: O elevado estará 
interditado “das O HS às 5 HS”. 

Note que, além da representação gráfica errada das horas, o zero foi 
considerado como nome do plural! Não seria mais econômico, mais 
sensato, mais educativo, elaborar um aviso assim: O elevado estará 
interditado da 0h às 5h? 


Recentemente, uma emissora de televisão, depois de encerrar suas 
atividades, deixou esta mensagem na tela: Fim de transmissão. Horário de 
programação: “de 08:00hs às 00:00hs.”. Aqui, uma série de absurdos 
ocorreu, como facilmente se nota. E saber que é tão fácil (e muito mais 
econômico) escrever corretamente: das 8h à 0h! 


abreviaturas de grama, quilo e de quilômetro 


As abreviaturas de grama, quilo e de quilômetro, junto de números, se 
usam assim, e só assim: 100g, 2kg, 50kg, 1km, 80km (note: não há s nem 
ponto, e a abreviatura segue imediatamente o algarismo, não havendo 
nenhum espaço entre eles). 

Portanto, o limite de velocidade na maior parte das rodovias brasileiras é 
de 80km/h, e não de “80 KM”, como se vê comumente nas placas pelas 
nossas estradas. Está aí a razão por que os motoristas costumam exceder a 
velocidade máxima permitida: falta de respeito se paga com falta de 
respeito... 


abreviaturas de litro e de mililitro 


Hoje devemos usar assim: L para litro e mL para mililitro. A mudança de 1 
para L e de ml para mL se deveu para evitar confusão com o algarismo 1. É 
a nova orientação da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT). 


Vimos aqui todos os dias para rezar 


Frase perfeita: o presente do indicativo do verbo vir, na primeira pessoa 
do plural, é vimos. Portanto, em cartas: Vimos informar a Vossas Senhorias 
que ... ** Vimos notando ultimamente uma queda nas vendas dos nossos 
produtos. 

ATENÇÃO - A frase Viemos aqui para beber ou para conversar? é 
defensável, desde que não se perca de vista o aspecto verbal. A ideia de 
constância, de frequência, traduz-se pelo presente: Vimos aqui para beber 
ou para conversar? (Ou seja: Vimos aqui todos os dias para beber ou para 
conversar?) Se o fato se dá apenas vez ou outra, cabe o emprego do 
pretérito: Afinal, viemos aqui para beber ou para conversar? Quando um 
fabricante de cerveja fez anúncio usando a frase, estava clara a intenção de 


frequência, de constância naquele hábito. 
Daí por que censuramos a frase numa das edições anteriores. 


“sentar na” mesa 


É coisa de gente pouco civilizada. Gente educada, elegante, civilizada, 
senta-se à mesa, quer para comer, quer para dialogar, discutir, debater, 
assinar acordos. É melhor usar como pronominal, mas há dicionários que 
já trazem o verbo sentar como intransitivo. Normal. 

Uma prefeita de São Paulo queria porque queria sentar “na” mesa com os 
empresários de ônibus urbanos e “ter com eles uma parceria”. Será que os 
empresários aceitaram?! 


“os” 5.º e 6.º anos 


É tolice. Antes de palavras no singular (5.º), não se usa o artigo no plural, 
ainda que haja uma sequência delas: Dou aulas no 7.º e 8.º anos. ** 
Transcrevi 0 2.º, 3.º e 4.º parágrafos. ** Ângulo formado pela 2.4 e 3.4 
porções do duodeno. *** Eram pessoas indicadas para o 2.º e 3.º escalões do 
governo. ** A 1.º e 2.º varas cíveis. *** Não concordo com o 4.º e 5.º itens 
desse documento. 

A maioria dos jornalistas desconhece completamente o assunto, o que 
não chega a ser AQUELA novidade. Repare na frase de um deles: Após três 
meses de governo, continua a corrida pelas vagas “nos” segundo e terceiro 
escalões. 

Esta é de outro jornalista, cujo nome lembra um famoso presidente norte- 
americano: Em viagem ao Senegal, Lula visitou a Casa dos Escravos, na ilha 
de Goree, um dos pontos de partida dos negros que cruzavam o oceano 
Atlântico rumo às Américas. Emocionado, pediu perdão aos africanos pela 
escravidão que durou “dos séculos” 16 ao final do 19. 

Eles são assim... 


dizer “para” que 


Quem diz, diz alguma coisa a alguém: O presidente disse aos ministros que 
não renunciará, apesar dos sucessivos escândalos à volta do seu governo. 
Escreve o mesmo jornalista do item anterior: A crise se agravando 
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2. ngedor Vilaça Koch Vania Maia ls 


Intertextualidade implícita 


Mas nem só explicitamente se constitui à intertextualidade, Há casos 
em que ela pode se constituir de modo implícito. 

Aintertextualidade implícita ocorre sem citação expressa da fonte, 
cabendo ao interlocutor recuperá-la na memória para construir o sentido 
do texto, como nas alusões, na paródia, em certos tipos de paráfrases e 
ironias (cf. Kocn, 1991, 1997 a e b, 2004). 

Nesse caso, exige-se do interlocutor uma busca na memória para a 
identificação do intertexto e dos objetivos do produtor do texto ao 
inseri-lo no seu discurso. Quando isso não ocorre, grande parte ou 
mesmo toda a construção do sentido fica prejudicada. 

Vejamos o exemplo: 


Fort: Falha de S Paul, 13 nov 2005, 


tro compondo 


Se, na leitura do texto, não levarmos em conta que estamos diante 
de uma propaganda “calcada” no “Pai-Nosso”, com o propósito de 
ar à emissora de rádio (Kiss 1021 EM), a construção do sentido 
será prejudicada, 

Desse modo, nas produções textuais marcadas por esse tipo de 
intertextualidade, o autor não apresenta à fonte, porque pressupõe que 
já faça parte do conhecimento textual do leitor. Então, para a produção 
de sentido, o leitor deve estabelecer o “diálogo” proposto entre os textos 
e a razão da recorrência implícita a outro(s) texto(s). 

Ainda na concepção de intertextualidade implícita, consideramos 
a manipulação que o produtor do texto opera sobre teto alheio ou 
mesmo próprio, com o fim de produzir determinados efeitos de sentido, 
recurso muito usado, por exemplo, na publicidade, no humor, na canção 
popular, bem como na literatura. 

É o que Grisnion e ManGuENEaU (1984) denominam détournement, 
efetuado por meio de substituições, supressões, acré 
operadas sobre o enunciado-fonte. 


vimos, transposições 


Os textos à seguir s 


ão exemplificadores dessa noção, 


Texo 1 


família 


vende 
todos 


Fonte Revista ja, Texto extraldo da matéria: Poesia Urbana em Dundoor p 8, 9 mar 2005, 


semanalmente e Lula dizendo a jornalistas “para” que olhem para a sua 
cara e vejam seu ar despreocupado. 
Pra que o para? 


eu quero me divertir 


Há professores que condenam o uso de pronome oblíquo isolado entre 
dois verbos, amparando-se na sintaxe do português lusitano. Convém 
parar. 

Aliás, ainda há provas de exames vestibulares que exigem conhecimentos 
da sintaxe de colocação usada meramente em Portugal, o que é um acinte 
para qualquer brasileiro. Universidade ou faculdade que ainda exige isso 
deveria ser cassada, a bem do serviço público... 

No português do Brasil, o pronome oblíquo pode perfeitamente vir 
isolado entre dois verbos. Não há nenhuma necessidade de usar o hífen (Eu 
quero-me divertir). Deixemos os portugueses com seus empregos; fiquemos 
com os nossos! Ou temos de falar português como eles “tambáim”? 


Ártemis 
Na mitologia grega, deusa virgem da caça, dos animais selvagens e da Lua, 


irmã gêmea de Apolo, identificada com a deusa romana Diana. Note: é 
nome proparoxítono, embora muitos insistam em dizer “Artêmis”. 


proceder “um” sorteio 


Não. No sentido de fazer, efetuar, levar a efeito, proceder é transitivo 
indireto: proceder a um sorteio, a um exame, a uma vistoria, a uma 
cobrança, a investigações, a pesquisas, a diligências. 

Num formulário de depósito bancário, leu-se, certa vez, esta advertência: 
A disponibilidade do depósito em cheque ocorrerá após a respectiva 
cobrança “que procederemos” por sua conta e risco. 

Pois a cobrança a que procederemos é para sempre. E será maligna!... 


olhar 


Na acepção de levar em conta ou em consideração é transitivo indireto: 


Quando ele vai a restaurantes, não olha a preços. ** Gosto de Beatriz, 
porque ela não olha a meus defeitos. 

Um jornal reproduz a entrevista com um ministro: Essa greve do 
judiciário vai se voltar contra as instituições e será uma greve antipática. 
Uma greve por melhores condições da sua própria carreira, que não olha “a” 
situação da totalidade do povo brasileiro. 

Há, por acaso, alguém que olhe à situação do povo brasileiro? 


Ela “mesmo” diz que merece a punição 


Mesmo e próprio variam em gênero e número, quando funcionam como 
demonstrativos de caráter reforçativo: Ela mesma diz que merece a 
punição. *** Ela própria diz que deve ser punida. *** Elas mesmas lavam 
suas roupas. *** Luísa, seja honesta consigo mesma! 

Mesmo não varia somente quando equivale a de fato, realmente: Ela veio 
mesmo aqui hoje? *** Suas filhas sabem mesmo cozinhar? 

Num de nossos jornais apareceu certa vez esta frase: As montadoras estão 
virando “no” avesso uma máxima que elas “mesmo” criaram: vender barato 
para vender mais. Montadora, no Brasil, vende veículo barato? 


Viridiana é uma “soprana”? 


Não. Soprano é termo que se aplica tanto ao cantor quanto à cantora. A 
distinção de sexo se faz trocando o gênero do artigo ou de qualquer outro 
determinante: o soprano, a soprano; aquele soprano, aquela soprano, etc. 
Trata-se, portanto, de um nome comum de dois, assim como dentista, 
jovem, selvagem, motorista. 

Certa feita, uma apresentadora de telejornal informou que a “soprana” 
Aprile Millo chegaria ao Brasil. 

E nem sequer ficou vermelha! 


Alguém pode ter olhos “castanhos-escuros"? 


Não. Num adjetivo composto, só o último elemento varia. Portanto, só 
podemos ter olhos castanho-escuros, cabelos castanho-escuros, olhos verde- 
claros, olhos azul-claros, equipamentos médico-hospitalares, política 
econômico-financeira, tonalidades claro-azuladas, pessoas maníaco- 


depressivas, etc. 

Num jornal, porém, se viu isto: Os animais, como as pessoas e 
principalmente como as crianças, merecem uma série de cuidados 
“higiênicos-dietéticos”, que abrangem, além de limpeza e alimentação, os 
serviços “médicos-veterinários”. 

Certas pessoas, assim como certos animais, merecem — de fato — uma 
série de pequeninos cuidados... 


“após ter” 


Não é bom português o uso de após antes de formas nominais. Prefere-se 
depois de: Depois de se levantar da cama, tome banho! ** Depois de 
ocorrido o acidente, começou a chover. *** Depois de ter marcado o gol, o 
jogador foi até a galera. 

Se o uso de formas nominais com a preposição após já é de todo 
condenável, que se dirá, então, do seu emprego não só assim, mas junto de 
preposição? Foi o que encontramos no rótulo de um molho de tomate. A 
patada veio em forma de conselho: “Após de abrir” conservar em geladeira. 
Não é uma fria? Quanto à falta da competente vírgula depois de abrir, 
então, nem vamos comentar: é café-pequeno. 


Após “ao” almoço, escove os dentes! 


Após já é uma preposição; não aceita outra preposição posposta. Assim, 
usaremos: após o jantar, após as refeições, após as 18h, após o jogo, após o 


programa, após o almoço, sempre sem a combinação ao ou sem a crase 
De vez em quando, no entanto, aparece um aviso correndo na parte 
inferior da tela do nosso televisor: Após “ao” futebol, assista a um filme 
inédito. De quem é a culpa? Claro: do futebol!... 

Outro dia ouvi de um repórter esportivo de Belo Horizonte isto: O técnico 
foi demitido logo após “ao” jogo contra o Bahia. Essa gente não tem a 
mínima condição de estar trabalhando como jornalista. Sim, porque 
jornalista que não conhece a língua é o mesmo que mecânico que não tem 
noção do que seja uma chave de fenda. Você vai pagar pelo conserto, e seu 
carro nunca ficará apto a trafegar com segurança. 

Para encerrar, certa feita no site da Jovem Pan se leu: Romeiros: 


movimento na Dutra será mais intenso após “às” 16h do domingo. 
De quem é a culpa? Sem dúvida: dos romeiros... 


bife a cavalo 


Quem conhece o delicioso alimento sabe que aí existe um paradoxo: por 
que bife a cavalo, se é o ovo que vem por cima? Explica-se: essa expressão é 
uma redução infeliz de outra, bem mais lógica, porém, pouco usada: bife 
com ovo a cavalo. 

Se, porém, algum de nós chegar a um restaurante e pedir um bife com ovo 
a cavalo, é bem provável que o garçom nos traga outra cois: 


arrepender-se 


É verbo que não dispensa nunca o pronome: eu me arrependi do que fiz (e 
não apenas: “eu arrependi” do que fiz) e assim por diante. 

Certa feita, um apresentador de programa esportivo pela televisão 
perguntou a um ex-treinador da seleção brasileira de futebol: Você 
“arrependeu” de não ter convocado Romário para as Olimpíadas? A 
resposta veio tão capenga quanto a pergunta: Não, não “arrependi”. Pois 
então, arrependa-se de não ter aproveitado os seus anos escolares como 
deveria! 


O número sete deve ter corte? 


De preferência, não. Verifique em qualquer teclado: o 7 tem corte? 

O corte nesse algarismo começou a aparecer para espantar a confusão 
com o 1, ou mesmo com o 2. Convém saber, todavia: o corte é apenas 
ratificativo, e não absolutamente necessário. 

Há uma explicação galhofeira para o corte no 7. Diz-se que, quando 
Moisés desceu do monte Sinai com a Tábua dos Dez Mandamentos, passou 
a ler as leis de Deus para o povo. Chegando ao mandamento de número 7, 
ergueu um pouco mais a voz: Não cobiçar a mulher do próximo! Ao que o 
povo protestou prontamente, gritando: Corta, corta! 


somatória 


Até ontem, esta palavra era considerada errada: a correta era apenas e tão 
somente somatório. Até que chegaram os luminares da Academia e, na 5.º 


edição do VOLP, acabaram por registrá-la. Baseados em quê, ninguém 
sabe. Como o VOLP tem força de lei, somos obrigados a engolir mais esse 
sapo, entre outros tantos. 


saco de papel multifoliado 


Ea grafia correta da palavra, e não “multifolhado”, que é, porém, como se 
viu num jornal: Os sacos “multifolhados” originaram-se na Europa, em 
meados do século XVIII. 


“meu” óculos 


Óculos é palavra só usada no plural: os óculos. Quando precisar de bons 
óculos, procure uma ótica! Antes, porém, não se esqueça de consultar um 
bom oftalmologista, que lhe indicará os melhores óculos para o seu caso. 

Certa feita, noticiou um jornal, para grande surpresa nossa: A polícia 
francesa anunciou ontem o roubo dos óculos usados por Napoleão 
Bonaparte na histórica batalha de Austerlitz, de 1805, em que venceu os 
exércitos austríaco e russo. 

Ahora é de festa, de alegria: exultemos! 

Já durante a cerimônia de transferência de faixa presidencial, Fernando 
Henrique Cardoso, ao retirar a faixa, deixou cair os óculos. A apresentadora 
de uma emissora de televisão, todavia, que sabe falar fluentemente o 
francês e o inglês, não conseguiu dizer os óculos. Ficou mesmo com “o” 
óculos. É a miopia sempre presente. 

A estátua de Carlos Drummond de Andrade, no Rio de Janeiro, vive 
sendo alvo de vândalos, que insistem em lhe retirar os óculos de bronze. O 
jornal O Globo noticiou assim o último desses roubos: Estátua do poeta 
volta a perder parte “do” óculos. A escultura do poeta Carlos Drummond 
de Andrade no calçadão da Praia de Copacabana voltou a ficar sem a haste 
“do” óculos. O acessório de cobre é frequentemente alvo de vândalos. Desta 
vez só conseguiram levar metade “do” óculos. 

Eles são assim... 


Deixe “eu” dormir sossegado! 


Frase típica da língua falada. Preste atenção a estes seis verbos e nunca 
mais os esqueça: deixar, mandar, fazer, ver, ouvir e sentir. Todos seis 
exigem pronome reto antes de infinitivo, e não pronome oblíquo. Repare 
nestas frases: Deixe-me dormir sossegado! ** Mandaram-me ficar aqui. ** 
Fizeram-me beber todo o purgativo. ** Vi-o entrar. *** Ouvi-as chorar. 
Senti-a mexer-se. 

Mas na língua falada, a do dia a dia, entre amigos, é comum 
encontrarmos o pronome reto, o que não chega a ser um crime de leso- 
idioma, por se tratar de língua falada e entre amigos: Mandaram “eu” ficar 
aqui. *** Fizeram “eu” beber todo o purgativo. *** Vi “ele” entrar. ** Ouvi 
“elas” chorar. *“* Senti “ela” mexer-se. 


Faça entrar as visitas! 


Frase corretíssima. Lembra-se dos seis verbos do caso anterior? Eles estão 
presentes, novamente. Todos seis, quando usados com infinitivo 
imediatamente posposto, dispensam a flexão do infinitivo, 
independentemente do número em que se encontra o sujeito. Ex.: Mande 
sair as crianças. (O sujeito de sair é as crianças.) ** “Deixai vir a mim as 
criancinhas”. (Sujeito de vir: as criancinhas.) *** Vi morrer os soldados. *** 
Ouvi bater portas e janelas. *** Senti cair os meus óculos. 

Se aparece um pronome oblíquo como sujeito, o infinitivo continua 
invariável. Ex.: Faça-as entrar! (O sujeito de entrar é as.) *** Mande-as sair! 
*** Deixai-as vir a mim! ** Vi-os morrer. *** Ouvi-as bater. *** Senti-os 
cair. 

Se, no lugar do pronome oblíquo, aparece um substantivo ou um 
pronome substantivo, a flexão é facultativa ou opinativa. Ex.: Faça as visitas 
entrar (ou entrarem)! *** Mande todos sair (ou saírem)! 

A Goodyear lançou um pneu à prova d'água. Sua propaganda começava 
com esta frase: Quando as águas chegarem, deixe as águas rolarem. 
Perfeito. Mas se estivesse rolar, em vez de rolarem, a frase não só estaria 
perfeita, como castiça. 

Os jornalistas, por sua vez, desconhecem por completo o assunto. Eis um 
exemplo, dos milhares que já encontramos em publicações de todos os 


tipos: O ano de 1985 “viu passarem” pela área econômica três 
administrações distintas. 

A Veja, ed. 1.621, apresentou interessante reportagem sobre os mamutes. 
E uma frase assim: Corpo bem conservado de mamute morto há 23.000 anos 
faz cientistas sonhar em recriar a espécie. 

Extraordinariamente correto! Houve até quem ficasse extremamente 
emocionado... 


risco de vida / risco de morte 


A expressão rigorosamente lógica, racional, é risco de morte (o elemento 
final, após risco, deve denotar sempre algo ruim), daí por que existe o risco 
de infecção num ambiente infecto; assim como se corre risco de contágio, se 
se tem contato com alguém que sofre de mal contagioso, etc. 

Nem sempre, porém, o que é racional, lógico, acaba a braços com a 
língua, que também agasalha risco de vida. Aliás, consta dos mais antigos (e 
bons) dicionários. Afinal, quando uma pessoa se põe a andar a 200km/h, 
nas estradas brasileiras, arrisca a vida (e não 
a morte). 


perigo de vida / perigo de morte 


É outro caso interessante, semelhante ao anterior. A língua só possui perigo 
de vida. E note que a palavra perigo, logicamente, não poderia nunca pedir 
outra de significado meliorativo, mas sim de significado ruim, desagradável, 
funesto. As pessoas que ganham a vida remexendo lixões correm perigo de 
doença; uma equipe não corre perigo de “vitória”, mas perigo de derrota, 
numa partida difícil. Então, por que apenas perigo de vida? Não tenho, 
infelizmente, a resposta. 


quer...quer 


As conjunções correlativas alternativas não podem ter elementos 
diferentes. Portanto, usamos sempre: quer...quer, ou...ou, seja...seja, etc. 
Volta e meia, no entanto, encontramos frases mais ou menos assim: 
Estamos cansados de radicalismos, “quer” de esquerda “ou” de direita. ** 
Mulheres e até homens se preocupam com a própria pele, “seja” no verão 


“ou”? no inverno. 

Seja no verão, seja no inverno, a realidade é essa... 

De boas intenções, o mundo realmente está cheio. Recentemente, um 
abnegado se dispôs a comentar os erros encontrados nos livros didáticos 
do ensino fundamental. Sua primeira frase, para iniciar o comentário dos 
erros, foi esta: Uma rápida folheada num livro, pretensamente didático, 
destinado ao Ensino Fundamental, seja de Geografia “ou seja” de Ciências 
demonstra, geralmente, um grande número de erros, de imperfeições, de 
omissões e/ou de desatualizações na parte referente à Astronomia. 

Ele continua: O mais grave dessa situação é que os livros são usados tanto 
pelos alunos como pelos professores, sendo, muitas vezes, o único livro de 
referência disponível. Assim, o professor aprende errado, ensina errado, o 
aluno se torna professor e o ciclo da ignorância se fecha e perpetua. 

Não é que o autor tem razão: 

Esta saiu num jornal: Não se pode confiar nos homens públicos, seja na 
Nova República “ou” na Velha. 

Que constatação fantástica! 


Preciso de ajudantes, sejam mulheres, sejam homens 


Frase perfeita: sejam aí é verbo. Mas a mesma frase poderia estar assim, 
com conjunção alternativa: Preciso de ajudantes, seja mulheres, seja 
homens. = Preciso de ajudantes, ou mulheres, ou homens. 

Outro exemplo: Estamos cansados de radicalismos, sejam (ou seja) de 
esquerda, sejam (ou seja) de direita. 

Portanto, perfeita esta frase da revista Veja, ed. 1.815, p. 57, sobre cuja 
correção nos enviaram consulta: Na hora do voto, o eleitorado americano 
costuma rejeitar os candidatos extremistas — sejam de direita, sejam de 
esquerda. 

Poderia estar aí também, portanto, seja...seja. 


“muito” embora 


Combinação esdrúxula. Use-se apenas embora, já que tal palavra, no 
português contemporâneo, só pode ser conjunção ou palavra denotativa, 
mas nunca advérbio, como já o fora antanho. 


Os jornalistas, no entanto, desconhecem tudo isso e escrevem: Os gastos 
dos técnicos com viagens, por exemplo, subiram 40% em três anos, “muito” 
embora as crises financeiras tenham sido raras no período. 

Pergunta de uma repórter a um galá do cinema: Há muitos anos que é 
considerado um dos símbolos sexuais masculinos de Hollywood. “Muito” 
embora esteja agora noivo de Jennifer Lopez, foi assediado por muitas 
mulheres quando era solteiro? 

Eita, jornalismo brasileiro! 


suor (como se pronuncia?) 


Pronuncia-se suór. O ex-presidente Fernando Henrique Cardoso, no 
entanto, certa vez, num discurso, quis parodiar Churchill. Mas fê-lo tão 
mal, que seria melhor que não o fizesse. Numa daquelas crises por que 
passou o seu governo, ele disse que só tinha a oferecer ao povo brasileiro 
“suôr” e lágrimas. E voltou a usar a famigerada expressão “brasileiras e 
brasileiros”, que, aliás, já houvera empregado dias atrás, noutro de seus 
discursos. 

Não sei quem foi que me disse certa vez que sociologia fazia mal às 
pessoas, que mexia muito com a cabeça. Estou já quase me convencendo... 


os “pataxó” 


É outra asneira, difundida por um grande jornal paulista, que já se está 
tornando famoso por suas invencionices na língua, para depois colocá-las 
todas em seu manual de redação. As vítimas, naturalmente, são os 
compradores do manual, que buscam, ansiosos, conhecimentos de 
português e ficam sem tê-los. 

A invenção acima, no entanto, quase ia pegando, não fosse o bombardeio 
cerrado que se realizou contra ela. Estavam querendo que todos os nomes 
de nações indígenas não variassem e tivessem (ainda) iniciais maiúsculas! 
Aí, então, teríamos “os Guarani”, “os Tupi”, a Rua “dos Tamoio”, a Ladeira 
“dos Tabajara”, e o poema de Gonçalves Dias, naturalmente, iria virar “Os 
Timbira”. 

Ou seja, falaríamos língua de índio. Felizmente, percebeu-se a tempo a 
asnice. Eita, jornalismo brasileiro! 


Entro no trabalho às 8h ou “de 8h"? 


Quem é consciente, responsável, entra no trabalho às 8h. Sempre às 8h. 
No Ceará, todavia, as pessoas não entram no trabalho às 8h nem saem às 
18h. Elas entram “de 8” e saem “de 18”. Certa vez, encontrando uma 
conhecida funcionária de uma farmácia, em Fortaleza, perguntei-lhe: — Já 
está indo para o trabalho? A resposta veio assim: - Não, hoje só entro “de 
4”, 
E ela ainda fez expressão de desentendida, quando me viu rindo... 


“inhoque” com frango 


É um prato indigesto. Há restaurantes que oferecem isso; convém comer 
só o frango, deixando a massa... 

Prato saudável, que deve constar em cardápio de restaurantes confiáveis 
(e limpos) é só o nhoque com frango. 

Nhoque é um aportuguesamento do italiano gnocchi. Note: nem na língua 
de origem existe o “i” inicial, que muitos donos de restaurante fazem a 
gente empurrar goela abaixo. 


Foi “criado” uma CPI 


Ah, este aqui também é um caso sério, porque generalizado. 
Impressionante! Quem assiste à televisão e ouve noticiários pelo rádio se 
depara a todo o momento com alguém cometendo erro de concordância 
semelhante. O fato é que alguns jornalistas não conseguem distinguir 
tempo composto de voz passiva e, assim, acabam colocando os pés pelas 
mãos. 

No tempo composto, o particípio não varia: tenho visto, temos visto, 
havemos encontrado, havíamos jogado. 

Na voz passiva, ao contrário, o particípio varia normalmente: ela foi vista, 
elas estavam eleitas, elas foram encontradas, estávamos jogados. 

Com os verbos ter e haver se formam os tempos compostos; com ser e 
estar, principalmente, forma-se a voz passiva. 

Veja mais exemplos em que há voz passiva: É vetada a publicação de 
revistas pornográficas. *** Será adotada uma atitude cautelosa. *** Foi 
encontrada uma fórmula para solucionar o impasse. "* Foi feita uma 


94 ingedore Vilaça Koch « Vanda Mara Elas 


O texto é uma Poesia urbana, conforme denominação de sua própria 
autora, a atriz, diretora e artista plástica nas horas vagas, Cristina Mutarelli. 
Com o propósito de presentear a cidade, a autora alugou por conta 
própria dois outdoors, um na avenida Rebouças e outro na Doutor 
Arnaldo, e estampou o texto Família vende todos. 

Nessa produção, o détourement, realizado por meio da substituição, 
solicita do leitor a recuperação do enunciado-fonte: Família vende tudo, 
bastante conhecido por sua veiculação em jomais e revistas ou por 
afixação em imóveis residenci 


Texo 3 


is. 


r37] 
j 


FOME Fala dE 5 Paula SO mar 2005, 


No texto 3, o déloumement efetua-se por meio da substituição operada 


sobre o enunciado-fonte: |Ntenção senhores passageiros: favor manter 
os celulares desligados. 


Com base nos exemplos, podemos afirmar que o autor, ao produzir seu 
texto recorrendo implicitamente a outro(s) texto(s), espera que 0 leitor 
não só identifique o texto-origem como também — e principalmente — 
perceba o efeito de sentido provocado pelo deslocamento ou 
transformação de “velhos? textos e o propósito comunicacional dos novos 
textos constituídos. 


Fonte: Resta Contigo. 


No texto acima, também constatamos o détournement efetuado por 
meio de uma substituição, conforme verificaremos ao compará-lo ao 


enunciado-fonte: Agradeço a Santo Expedito a graça alcançada. 


avaliação do estado do jogador. 

Todas essas frases foram ouvidas de repórteres, porém, com o particípio 
absolutamente invariável, numa demonstração inequívoca de 
desconhecimento do assunto. Aliás, até aqui, nenhuma novidade. 

Se os sujeitos vierem no plural, a voz passiva os acompanhará: São 
vetadas as publicações de revistas pornográficas. ** Serão adotadas 
atitudes cautelosas. *** Foram encontradas fórmulas para solucionar o 
impasse, “** Foram feitas avaliações do estado do jogador. 

Vejamos, agora, frases de repórteres ou de jornalistas, assim como elas 
vieram ao mundo, tanto de teclados quanto de bocas: Foram “atingidas” 
pelo decreto um total de 11 áreas nos municípios catarinenses. ** As 
entregas são feitas a domicílio, ou é “cobrado” 
R$ 10,00 pelo serviço. *** Nesse caso, é “cobrado” uma mensalidade de R$ 
20,00. *** Só é “permitido” a retirada de três livros de cada vez. ** 
Brevemente será “incluído” na biblioteca circulante da loja coleções de 
Machado de Assis, Humberto de Campos, Aloísio de Azevedo, Guilherme de 
Almeida, etc. 

Eita, jornalismo brasileiro! 


antílope 


É nome masculino e epiceno: o antílope macho, o antílope fêmea. 

Certa feita, um repórter de televisão nos informou que o zoológico da 
cidade havia ganho “uma antílope” (em referência ao antílope fêmea). 
Disse mais: que “a antílope” parecia um bode. 

E o cheiro perdura até hoje... 


pagar “a” longo prazo 

Não convém. Prefira pagar em longo prazo. É a preposição em que se usa 
neste caso: em longo prazo, em curto prazo, em médio prazo. 

Para ter certeza disso, repare neste sugestivo diálogo entre um encanador 
e um cliente necessitado: — Em que prazo você me faz o serviço? — Faço o 
serviço em três dias. 

Observe qual foi a preposição usada. Esse mesmo diálogo seria 
impraticável (ou não é praticado) com a preposição “a”. O encanador 


poderia dizer que faria o serviço em tempo mais longo (em vinte dias, por 
exemplo; seria, então, um serviço em médio prazo); poderia pedir ainda 
muito mais tempo para executar o trabalho (em seis meses, por exemplo; 
seria, então, um trabalho em longo prazo). 

As expressões “a longo prazo”, “a médio prazo” e “a curto prazo” 
receberam clara influência da locução adverbial de modo a prazo; no 
entanto, quando se faz um serviço “a longo prazo” não se tem ideia de 
circunstância de modo, mas sim de tempo. 

Há jornalistas que acertam, ao usarem a expressão: Governar e fazer 
política assim é absolutamente inviável pelo menos no médio e longo 
“prazo” Acertou no emprego da preposição, mas deslizou na 
concordância, já que o substantivo deveria estar no plural: prazos. 

Ou seja: de vez em quando eles acertam, mas dão sempre uma no cravo e 
a outra bem cravada na ferradura... 


ao encontro de = de encontro a? 


Não. São exatamente locuções antônimas. Ao encontro de indica situação 
favorável, conformidade; de encontro a indica contrariedade, oposição, 
choque. Assim, uma filha que aguarda a chegada da mãe de uma longa 
viagem, num aeroporto, estará naturalmente com saudade e, logo que a vê, 
vai ao encontro dela; um aumento de salários vem sempre ao encontro do 
desejo dos trabalhadores. Já uma carreta que colide com um muro vai de 
encontro a ele; uma redução de salários vem sempre de encontro ao desejo 
dos trabalhadores. 

O Acre teve uma governadora que declarou: O Congresso Constituinte 
deve ir “de encontro aos” anseios por mudanças da população do país. 

Disse o que não queria, o que não devia, o que não podia. 


“industrializar” testemunhas 


É algo um tanto ou quanto difícil. O que se costuma fazer — e não se trata 
de prática muito aconselhável — é industriar testemunhas, ou seja, instruí- 
las ou orientá-las para não entrarem em contradição no momento do 
depoimento. 

É crime industriar testemunhas. Os bons advogados usam sempre assim. 


Já os “adevogados” preferem “industrializar” as testemunhas. 


mesada semanal = incoerência? 


Não. A noção de mês na palavra mesada se perdeu completamente. Há 
uma figura de linguagem que justifica todos esses empregos, considerados, 
à primeira vista, como de incoerência: é a catacrese. 


tsunami 


Esta palavra, de origem asiática, é masculina: o tsunâmi, um tsunâmi. Os 
apresentadores de famoso telejornal brasileiro, tão afeitos a provocar 
muitos tsunâmis na língua, usam-na como feminina. Parece haver um 
certo gostinho de prestar desserviço à educação por parte de certas 
emissoras, que propagam pronúncias viciosas como “Queóps”, “Roráima”, 
“récorde”, “somáli”, “bagdáli” e tantas outras asneiras. 

Não sabemos por que cargas d'água a nova edição do VOLP não trouxe o 
aportuguesamento da palavra (tsunâmi). É mais um entre tantos 
problemas dessa edição, que é um verdadeiro desastre no que tange a 
incorreções, incoerências e outros que tais. 


planeja (como se pronuncia corretamente?) 


Pronuncia-se planéja. Dos verbos terminados em -ejar, só invejar tem o e 
aberto nas formas rizotônicas; todos os demais têm o e fechado: almejo, 
alvejo, apedreja, areja, azuleja, bocejo, cacareja, caleja, corteja, coteja, 
despeja, enseja, esbraveja, esquarteja, fareja, festeja, fraqueja, gagueja, 
gargareja, goteja, lateja, maneja, peleja, pestaneja, poreja, pragueja, preteja, 
rasteja, relampeja, solfeja, veleja, viceja, etc. Portanto, nada de “alméjo”, 
“alvéja”, “apedréja”, “festéja”, etc. Quem é que diz “eu deséjo”, “ela deséja”, 
“eles deséjam”? Só os que não têm bons desejos, naturalmente. 

Um jornalista esportivo, certa vez, declarou: Esse é um jogador que 
“faréja” o gol. 

De outra feita, um jornalista da TV Cultura disse, num programa noturno 
de entrevista, na ânsia de justificar a apresentação de certos programas do 
mundo cão, que a televisão “despéja” o programa que a população quer. 

Estamos condenados a ver e ouvir o que não queremos. 


idoneidade / espontaneidade 


São as palavras corretas, embora o povo goste muito de “idoniedade” e 
“espontaniedade”. 

Repare ainda nestas palavras, com terminação semelhante: 
contemporaneidade, homogeneidade, heterogeneidade, — instantaneidade, 
simultaneidade. 


laringe (é masculina ou feminina?) 


Em rigor, laringe é palavra masculina (o laringe). Só passou a ser usada 
como feminina por influência do gênero de faringe. 


Assurbanipal 


Nome do rei da Assíria, também conhecido por Sardanapalo pelos gregos. 
Note: é palavra oxítona, mas há muito professor de História por aí que diz, 
sem se envergonhar: “Assurbanípal”. 


“a” mapa 

Qualquer aluno do primeiro ano sabe que mapa é substantivo masculino, 
pois nenhum deles diz “a” mapa. Mas um minidicionário, distribuído 
oficialmente nas escolas, aprovado pelo MEC (normal), dá a palavra como 
substantivo feminino: “a” mapa. 

E não fica só por aí. Segundo esse mesmo dicionário, distribuído 
oficialmente às nossas crianças, com aprovação do MEC, são palavras 
femininas: brioche, rolimã, sistema, capacete, planeta, carma, ídolo, 
rocambole, miasma, deságio, biriba, diapasão, sifão, guache, sorvedouro, clã 
eribamar. 

Segundo o mesmo dicionário, são palavras masculinas: soja, manobra, 
mecha, bólide, tribo, abusão e piracema. Depois da reforma ortográfica, 
introduziram as modificações, mas não foram capazes de corrigir os erros 
de gênero de todas essas palavras. Quem são as vítimas? Nossas crianças. 
Com a total cumplicidade do MEC (que já não é o mesmo faz tempo). 


ignomínia 


É a palavra que existe. Significa: 1. Estado de quem perdeu toda a honra, 
por ter cometido uma ação infamante; grande desonra ou humilhação 
pessoal: passar pela ignomínia de ter de renunciar por peculato. 2. Qualquer 
ação, palavra, dito, conduta ou papel vergonhoso, infame, desonroso: não é 
ignomínia renunciar a um cargo; ignomínia é, sim, não honrá-lo; cometer ou 
dizer ignomínias. 

Quem usaria “ignomia” por ignomínia? Talvez uma criança. Talvez um 
mau estudante. Talvez um iletrado. Talvez. Mas um dicionário registrar 
“ignomia” por ignomínia é, sem dúvida, a mais forte das ignomínias. Pois 
um dicionário, aprovado com louvor pelo MEC (normal), cometeu esse 
dislate. E foi distribuído às nossas crianças. 

Esse mesmo dicionário, aprovado com louvor pelo MEC, traz os verbetes 
abade e abadia antes de abacate, como se num dicionário a ordem 
alfabética não tivesse a mínima importância. 

Esse mesmo dicionário, aprovado com louvor pelo MEC, define assim 
clamar: gritar em voz alta. Como se se pudesse gritar em voz baixa... 

E o que poderíamos dizer de um professor que ensinasse a seus alunos 
que sultão não tem plural? Certamente, perderíamos a confiança em seus 
ensinamentos. E o que poderíamos dizer de um dicionário que ensina isso? 

Quem são as vítimas? Sempre: nossas crianças; porém, com alta 
cumplicidade do MEC. 

Além desses absurdos, o dicionário traz tantos outros, que, se fôssemos 
tratar deles todos, iríamos aqui às mil páginas. Mas o MEC aprovar obras 
desse tipo já não surpreende: afinal, os que cometem erros primários e 
gritantes de português na elaboração de simples provas do ENEM não 
podem querer arvorar-se em autoridades, em juízes, embora posem como 
tais. É gente desse jaez que está incumbida de aprovar ou de reprovar 
dicionários e obras didáticas. Eita, Brasil! 


“Falta” dois minutos para as seis 


O verbo faltar sempre tem sujeito (no caso, dois minutos). Se o sujeito 
estiver no plural, o verbo não poderá estar no singular. Portanto: Faltam 
dois minutos para as seis.“ Faltavam quatro segundos para o término do 
jogo. *** Quantos minutos faltam para as dez horas? *** Quando faltarem 
cinco minutos para a uma, avise-me! *** Faltam remédios para o povo, 


faltam hospitais, falta tudo!" Não deviam faltar nem dois segundos para 
as 18h, quando chegamos. *** Estão faltando poucos minutos para a meia- 
noite. ** Não podiam faltar frutas na casa dele, por causa das crianças. 

Note que, mesmo com verbo auxiliar, a regra não se altera. O povo, 
contudo, diz: “Fazem” dois minutos que ela saiu, a par de: “Houveram” 
muitas reclamações. Por outro lado, usa também: “Falta” dois minutos para 
as seis. Dá para entender? 


decano (qual a pronúncia correta?) 


É decáno. Todo membro mais velho ou mais antigo de uma classe, 
assembleia ou corporação é um decano. Muitos insistem em dizer 
“décano”, talvez por estarem décadas atrás... 


“mordida” de mosquito 


Não. Só morde o que tem dentes; como inseto nenhum ainda teve esse 
privilégio, eles continuam picando. 

Os que têm ferrão ferroam, dão ferroadas. Dolorosas à beça, mas sem — 
ainda - “morderem”. 

Por falar em mosquito, cuidado com as picadas do inseto da dengue! 

Certa vez, numa propaganda de repelente de insetos, lia-se bem em cima 
do bumbum de uma linda garota: Em todo acampamento sempre aparecem 
alguns sujeitinhos que vão lá só para “morder” os outros. São os mosquitos, 
os borrachudos, os pernilongos e demais insetos voadores. Essas criaturas 
escolhem as partes mais gordinhas e delicadas das pessoas para se 
divertirem. 

O visual e a situação exigiam picar no texto: muito mais pertinente... 


Apresento “à” Vossa Excelência 


Antes de pronomes de tratamento não se usa o acento da crase: Apresento 
a Vossa Excelência meus cumprimentos. 

Atenção: a abreviatura de Vossa Excelência é V. Ex., e não “V. Excia.”, 
mas quase todo o mundo usa esta, porque é mais fácil 
ou prática. 


A cultura caminha passo “à” passo com o progresso? 


Não: caminha passo a passo. Se outro for o passo, é torção na certa. 

Locuções adverbiais com palavras repetidas dispensam o acento, mesmo 
que tais palavras sejam femininas: passo a passo, minuto a minuto, segundo 
a segundo, ombro a ombro; cara a cara, frente a frente, face a face, gota a 
gota, uma a uma, etc. 


Refiro-me “à” exportações 

Também não. Não se usa o a com acento grave antes de palavras no 
plural, porque nesse caso não ocorre crase, basta usar a preposição a: 
Refiro-me a exportações. *** Existem animais que são imunes a picadas de 
cobra. 

O acento só terá sentido se no lugar do a aparecer as (neste caso, o 
substantivo está determinado): Refiro-me às exportações. *** Existem 
animais que são imunes às picadas de cobra. 


Devo usar artigo antes de pronome possessivo? 


Não, necessariamente. É facultativo o emprego do artigo antes de 
pronomes possessivos. Por isso, usamos, indiferentemente: meu carro ou o 
meu carro, minha cidade ou a minha cidade, seu nome ou o seu nome, nosso 
quarto ou o nosso quarto. 

Sendo assim, também facultativo é o uso do acento grave da crase antes de 
pronomes possessivos femininos: estou a (ou à) sua disposição; ela ficou a 
(ou à) nossa espera por duas horas. 


“a” respeito de 


Está claro que antes de palavra masculina não se usa a com acento grave, 
indicando a existência de crase. Porque é impossível haver crase com 
palavra masculina. 

Num de nossos jornais, porém, apareceu isto: É cedo para qualquer 
apreciação “à” respeito do novo ministério. 

Nunca é tarde, porém, para aprender... 


Enquanto católico, não aceito o aborto 


Frase corretíssima, tanto na estrutura quanto no teor. Enquanto equivale, 
nesse caso, a no papel de, na qualidade de, como. 

Eis outros exemplos: Enquanto brasileiro, sinto vergonha de viver num 
país onde campeia a violência, onde campeia a impunidade, onde campeia a 
corrupção. *** Enquanto rubro-negro, ele quer que os vascaínos 
desapareçam da face da Terra, e estes desejam o mesmo aos rubro-negros. 
** O presidente prestará depoimento tão somente enquanto testemunha. 
** Como agir enquanto professor, quando descubro que um adolescente é 
usuário de maconha? 

Eis, agora, um exemplo excelente, muito bom mesmo, retirado de um 
editorial de jornal: A teoria na prática costuma ser outra, especialmente na 
política. Enquanto oposição, o PT deitava falação contra as prorrogações da 
CPMF. Quando assumiu o poder, o Partido dos Trabalhadores mudou de 
opinião: quis transformar em definitiva a contribuição provisória que em 
nada melhorou a saúde pública no país. 

Na prática, a teoria é quase igual... 

Convém não confundir esse uso correto de enquanto com este, incorreto, 
que se substitui por quanto: “Enquanto” a mim, estou tranquilo. 


o dinheiro sumiu 


É assim que o povo diz. É assim que está ficando. No português castiço, 
todavia, tudo o que desaparece, some-se. O pronome do verbo sumir-se está 
sumindo-se na língua cotidiana, a exemplo do que já ocorre com secar-se e 
vencer-se. Por isso, há muita gente por aí que já canta: A fonte secou, quero 
dizer que entre nós 
tudo acabou! 

E a duplicata que vence amanhã? Bem, isso é só amanhã... 


um dos que 


Esta expressão leva o verbo obrigatoriamente ao plural, no português 
contemporâneo: Sou um dos que mais trabalham aqui. *** Você é um dos 
que mais reclamam, porém, um dos que menos ajudam. ** Manuel foi um 
dos que mais me incentivaram. 


A mídia brasileira ainda não tomou conhecimento do assunto. Tanto é 
que só usa o singular com tal expressão. No Terra: Depois de 1994, o Brasil 
viu-se invadido por montadoras do mundo inteiro. A francesa Renault foi 
uma das que “chegou” e “conseguiu” se firmar. 

Todo o mundo consegue se firmar no Brasil. Menos a imprensa brasileira. 
É impressionante! 

Veja, agora, esta pérola, em manchete: Cardeal brasileiro é um dos mais 
“cotado” para suceder Bento XVI. 

Só mesmo dizendo: MEU DEUS!!! 

Blumenau viveu certa feita uma tragédia. Mas não foi apenas Blumenau 
que sofreu com as chuvas, enchentes e deslizamentos de terras. Também 
sofreram Itajaí, Ilhota, Camboriú, etc. Pois um dos apresentadores de 
telejornais da Globo usou esta frase para nos comunicar o fato: Blumenau é 
uma das cidades que mais “sofre” com as enchentes. Ora, se não foi apenas 
Blumenau, o verbo tem de ir ao plural: Blumenau é uma das cidades que 
mais sofrem com 
as enchentes. 

Mas essa gente conhece o assunto? Que nada! O pior de tudo é que eles 
pensam que sabem. E ainda se dão ares de formadores de opinião! Infeliz 
daquele que embarca na canoa deles. 


“guspir” 

Não é coisa que se fale nem se escreva. Se cuspir já não é um gesto 
recomendável, que se dirá, então, de alguém que “gospe”! 

Em português existe apenas cuspir, cuspo, cuspida, admitindo-se ainda a 
variante cuspe. Fora daí, tudo é muita falta de educação. 

Há dentistas que pedem a seus clientes, na cadeira de “tortura”: Pode 
“guspir"t 

Há quem, todas as vezes, resista... 


a partir “da” meio-dia 
É inacreditável, mas há profissional de televisão, tanto no esporte quanto 


fora dele, que já disse isso. Um famoso político declarou, certa vez, logo 
após ser eleito: Amanhã, a partir “da” meio-dia eu darei uma entrevista 


coletiva. 
Quanta asneira não viria, então, na tal entrevista!... 


chuva de “granito” 


A chuva ou a queda de granizo é menos devastadora. 

Quando da posse do novo presidente, em 2003, havia previsão de chuva 
justamente para o momento do evento. Aguardando por aquele instante 
havia mais de uma década, o presidente eleito declarou, então, às vésperas 
do acontecimento: Amanhã eu subo a rampa, mesmo que seja sob 
tempestade de granizo. 

Se fosse apenas um ou dois anos antes, ele trocaria granizo por “granito”. 
Que evoluçi 


austero 


A palavra é paroxítona: austéro. Há, no entanto, por aí, muita gente que, 
sem ser austera, espalha a pronúncia viciosa: “áustero”. 


avaro 


Eis outra palavra que, volta e meia, pronunciam errado. Avaro tem acento 
prosódico na segunda sílaba: avaro. Há, no entanto, por aí, avaros da língua 
que só dizem “ávaro”. 


tinha “salvo” 


Não é boa combinação. O verbo salvar tem dois particípios: salvado (que 
se usa com ter e haver e é invariável) e salvo (que se usa com ser e estar e é 
variável). Portanto: Os moradores já tinham salvado os móveis da enchente, 
quando os bombeiros chegaram. ** Os móveis foram salvos a tempo da 
enchente. 


“vez que” 


Não existe esta locução em nossa língua, que se substitui por já que, 
porque, uma vez que: Ele é o assassino, uma vez que confessou o crime. 
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Intertextualidade, leitura e produção de sentido Além do conhecimento dos textos à que se faz referência: Cinderelo 
Cinderela 
(texto 1) e Branca de Neve (texto 2), para a construção do sentido, 
Rr E leitor o conhecimento sobre composição, conteúdo, estilo 
€ propósito comunicacional dos gêneros textuais (ver capítulo 5) em 
destaque, no caso, conto de fadas e tirinha. 


Conforme destacado, tivemos como objetivo neste capítulo abordar, 
de forma breve, à noção de intertextualidade e seus modos de constituição. 

A fim de reforçar a importância da noção de intertextualidade na atividade 
de leitura é construção de sentido, apresentaremos alguns exemplos 


Texo 1 


ont Fa e 5 Paul, 0 abr 2005, 


Texto 2 


rc tterd 


Font; Falha de 5 Paul, 14 [ul 2005, 


Na leitura das tirinhas, fica evidente a presença de outro texto — O 
texio-fonte — marcada nos enunciados: 


Rd | E 
“soma a minha calagem Via bora (ento 1) | af 


e 


ltexto 2). 


Frase de um juiz da Justiça Federal de Brasília, colhida num site de um 
grande jornal baiano: Os dois denunciados encontravam-se 
momentaneamente sem foro especial por prerrogativa de função, “vez que” 
renunciaram aos seus mandatos eletivos. 

É assim que não se escreve... 


“um” de fevereiro / “um” de março 


Não existe nada disto. O primeiro dia do mês é sempre primeiro. Quem é 
que viu alguém pregar “um” de abril em alguém? Quem já comemorou o 
“um” de Maio? Qual foi o ano que teve início em “um” de janeiro? No meu 
mundo, nenhum. 


Não tem ninguém em casa 


Há quem condene esta frase, em que o verbo ter está usado 
impessoalmente, por haver. Na fala descontraída, do dia a dia, admite-se o 
seu emprego. Por exemplo: à porta do banheiro. Só se pergunta: Tem gente 
aí? (Repare: à porta do banheiro.) 

Na linguagem formal, contudo, convém observar o rigor gramatical, 
ainda que tenha havido famoso poeta que usou ter por haver, por licença 
poética. 

Um jornalista, por exemplo, deve usar sempre a norma culta, em sinal de 
respeito não só ao leitor, mas à própria língua, seu instrumento de 
trabalho. Ocorre que nem sempre eles conhecem a norma culta (às vezes 
nem sabem o que é isso). Então, escrevem: “Tem” carioca achando que 
mora em Jerusalém ou Bagdá, tamanha a onda de violência no Rio de 
Janeiro. 

É do mesmo jornalista: Vai sair faísca quando a direção nacional do PT 
reunir a bancada do partido na Câmara dos Deputados. Já “tem” gente 
avisando que não poderá comparecer. 

É o mesmo jornalista quem nos faz uma revelação fantástica, inédita, em 
absoluta primeira mão: “Tem” cada coisa tão engraçada na política! 

Há cada coisa tão engraçada no jornalismo brasileiro!!! 

Um presidente da República (é outro exemplo) deve também sempre 
fazer uso da norma culta, a não ser em casos especialíssimos. Em seus 


discursos, a norma culta é de rigor tanto quanto nos periódicos. Em sinal 
de respeito não só aos valores nacionais, como também aos cidadãos e ao 
cargo. 

Um dia desses, porém, um presidente brasileiro declarou: “Tem” jogador 
que pega a bola, não olha pro lado, dá uma bicuda e não marca o gol. “Tem” 
outro que olha pro lado, vê um companheiro livre, passa a bola e marca o 
gol. Nós não temos tempo para dar bicuda. 

Já não deu?! Deu até demais! 

É também do mesmo presidente: Não “tem” chuva, não “tem” geada, não 
“tem” terremoto, não “tem” cara feia, não “tem” Congresso nem Poder 
Judiciário. Só Deus será capaz de impedir que a gente faça este país ocupar 
seu lugar de destaque. 

O Brasil, de fato, ocupou grande lugar de destaque e ainda no seu 
governo: a roubalheira foi a maior da humanidade. Isso é pouco? 

É também do mesmo presidente (em visita a Portugal): Se “tem” uma 
coisa que admiro nos Estados Unidos é que primeiro eles pensam neles, em 
segundo neles e em terceiro neles também. Se sobrar tempo, pensam um 
pouco neles outra vez. 

Um dia, ainda, o governo federal fez propaganda para nos dar esta grande 
informação: No Brasil não “tem” maremotos, vulcões, terremotos, furacões. 

Certo. E precisa?! 


pirâmide de Quéops 

Perfeito. Este nome é paroxítono, assim como são paroxítonos todos os 
nomes terminados em ps: bíceps, fórceps, etc. 

Quéops (2590-2567 a.C.) foi um dos mais notáveis faraós. Repare: muitos 
anos antes de Cristo. Construiu a maior de todas as pirâmides, em Gizé, 
encontrada em 1954. Note mais uma vez: o rei egípcio viveu há mais de 
4.500 anos. 

Pois a TV Globo, certa vez, apresentou um programa sobre o referido 
faraó, e o apresentador só dizia “keóps”. Era “keóps” pra cá, “keóps” pra lá. 
O programa todo. Uma tortura! Principalmente para os estudantes do 
quinto ano do ensino fundamental. Que já ouviram falar em Quéops várias 
vezes... 


recorde 


Pronuncia-se exatamente como se escreve: recórde. Muita gente, no 
entanto, tem batido o “récorde” por aí, imitando a prosódia inglesa. Mas 
quem é que diz Rede “Récord”? E veja que, nesse caso, o vocábulo é 
rigorosamente inglês: Record. Nem por isso existe a 
Rede “Récord”. 

Há uma famosa rede de televisão que só bate o “récorde”. Bem, quem já 
divulgou a pronúncia “keóps” e quem insiste em divulgar a pronúncia de 
índio “Roráima” merece toda a nossa compreensão. 

Nada contra os índios; tudo contra quem é líder sem ter o mérito... 


os requebros de uma garota 


Como se pronuncia corretamente a palavra requebro? Com e tônico 
fechado: requêbro. Também assim no plural: requêbros. 

Certa vez um repórter de uma famosa rede de televisão saiu-se com esta: 
Os “requébros” de Michael Jackson chamam a atenção de todo o mundo. 

Para quem diz “Roráima” e “keóps”, a frase está perfeita! 


“nenhuma” cócegas 


Nenhum varia normalmente. Não há nenhuns motivos para que não varie: 
Não sinto nenhumas cócegas. *** Vocês não são nenhuns coitadinhos, 
nenhuns joões-ninguém. *** Não se perceberam nela nenhuns sinais de 
remorso. 


Nenhuns e nenhumas, contudo, só se usam antes do substantivo, nunca 
depois dele. As formas do singular é que se empregam em qualquer 
posição. Exemplos: Estou sem nenhuns trocados. (E não: Estou sem 
trocados “nenhuns”.) *** Ninguém toma nenhumas providências. (E não: 
Ninguém toma providências “nenhumas”.) *** Não vi nenhuns óculos na 


mesa. (E não: Não vi óculos “nenhum” na mesa.) 

Certa vez declarou com certo ar de autoridade um empresário nacional: O 
país está sem condições “nenhuma” de congelar novamente os preços. 

Uma grande e tradicional loja de departamentos anunciou certa vez pela 
televisão a venda de todo o seu estoque, em três vezes, sem juros “nenhum”. 

Pouco tempo depois, faliu. Se tivesse vendido todo o seu estoque sem 


nenhuns juros, talvez tivesse melhor sorte... 


pedir vista de um processo 


Frase perfeita. Vista, aqui, significa ato pelo qual o interessado num 
processo recebe os autos para tomar conhecimento de tudo o que nele contém 
e se pronunciar como lhe aprouver. Não há nenhuma necessidade do uso de 
“vistas” neste caso. 


cair “de” sábado 


Nada cai “de” algum dia da semana, mas em um dia da semana. Portanto: 
Neste ano, meu aniversário vai cair num sábado. *** O Natal, este ano, vai 
cair num domingo. 


destro (como se pronuncia corretamente?) 


A pronúncia rigorosa é com e fechado, sempre foi com e fechado: dêstro. 
A 5. edição do VOLP, no entanto, registra as duas pronúncias: déstro e 
déstro. De tanto os narradores e repórteres esportivos dizerem “déstro”, os 
luminares da Academia acabaram cedendo, no que considero mais um de 
seus inúmeros equívocos. 

Ainda com relação a esta palavra, os jornalistas esportivos também a 
empregam erroneamente. Destro designa aquele que tem mais habilidade 
ou facilidade de emprego da mão direita. Repare: da mão, e não do pé. Os 
jornalistas esportivos acham o contrário. Ponto para eles?... 


apêndice supurado 


O apêndice, às vezes, causa sérios problemas de saúde e exige cirurgia 
imediata. 

Já o popular apêndice “estuporado” que muito se ouve, principalmente no 
interior do país, causa problemas na língua... 

Certa vez nos perguntaram: O senhor já foi operado da “pênis” ou da 
“prosta”? 

Que resposta poderíamos ter dado? 


passar de ano 


Em português legítimo não se usa a preposição de nesta expressão, nem 
em repetir de ano. Esse “de” é italiano. Mas que estudante brasileiro não 
passa de ano ou não repete de ano? 

Não temos nada contra os estrangeirismos. Quem tiver, que, então, nunca 
mais use bar (use botequim); que nunca mais use bidê (use semicúpio); que 
nunca mais use detalhe (use pormenor, minúcia, ou, então, minudência); 
que nunca mais use vitrina (use escaparate); que nunca mais use rocha (que 
é galicismo); que nunca mais use soldado (que é italianismo), que nunca 
mais tenha saldo bancário (porque saldo é um italianismo), etc. Não resta 
dúvida de que, assim, a vida ficará bem mais difícil... 


Jogos “Panamericanos” 


Não existem tais jogos. O prefixo pan- exige hífen antes de palavras 
iniciadas por h (pan-helênico) ou vogal (pan-americano). 

Antigamente, havia uma rádio em São Paulo chamada “Panamericana”. 
Como a audiência andava baixa, talvez por causa da gafe, mudaram o 
nome da emissora para Jovem Pan. (E deu certo! 

Recentemente, num jornal se leu: O pacto de defesa “panárabe” obriga 
todos os estados árabes a ajudar qualquer outro membro do grupo que seja 
vítima de uma agressão. 


cheque pré-datado e cheque pós-datado 


Há grande diferença entre um e outro. O cheque pré-datado é aquele que 
se preenche antes do dia em que se quer vê-lo descontado; o cheque pós- 
datado é o que se preenche depois do dia em que deveria ter sido 
descontado. 


preenchimento de formulário pessoal 


Quando se preenche formulário de dados pessoais, no item 
nacionalidade, use (se for homem) brasileiro, ou brasileira (se for mulher). 

Muitos homens preenchem com “brasileira”, atendo-se ao gênero da 
palavra nacionalidade. Não. Se assim fosse, no item estado civil, as 


mulheres teriam, então, de escrever “casado”. 

Se no formulário, porém, além da nacionalidade e do estado civil, 
exigissem que se indicasse o estado de saúde ou o estado mental, o homem 
deveria preencher com bom (ou com precário); se fosse mulher, a mesma 
coisa. Nesse caso, a concordância tem de ser feita com a palavra constante 
do item, porque, ao perguntarmos a qualquer pessoa (homem, mulher, 
velho ou criança) Como vai o seu estado de saúde?, a resposta será sempre: 
Bom (ou Precário). 

Por outro lado, quando perguntamos a uma senhorita: Qual é o seu estado 
civil?, ouvimos a resposta sempre desta forma: solteira. 

Se a resposta vier “solteiro”, olhe bem fixo para ela! 


os não fumantes 


Perfeito. Já não se emprega o hífen quando a palavra não exercer a função 
de prefixo, mesmo que se trate de expressão substantiva. Portanto, 
grafamos hoje, segundo o Acordo Ortográfico: produto não perecível, o 
não pagamento da dívida; amor não correspondido, a não variação de 
uma palavra. 


Há gigantes que adormecem e “que” não acordam 


Esse que (pronome relativo) é maroto. Por que maroto? Porque não 
exerce nenhuma função na frase. Se o retirarmos, a frase ficará perfeita. 

O que coordenado só é correto quando exerce a função de conjunção 
integrante. Assim, por exemplo: Eu disse que ela era francesa e que gostava 
de namorar. ** Ela afirmou que não gosta do rapaz e que não quer mais vê- 
lo. ** Você acha que é esperto e que sempre vai levar vantagem em tudo? 

Mas não assim: Há coisas que a gente vê e “que” já não aceita. *** Existem 
rios que são poluídos e “que” por isso não têm peixes. 

Retirado o “que” maroto e intruso, faz-se a luz. 


ídolo 


É sempre nome masculino, ainda que se refira a mulher: Meu ídolo era 
Carolina Ferraz. *** Paula era o ídolo de boa parte dos aficionados ao 
basquete. 


Há quem, por mera brincadeira, use “ídola”. Mas é só por brincadeira. 


gênio 

É outro nome sempre masculino: Onde está aquele gênio de sua irmã, que 
deixou a televisão ligada a noite inteira? *** Essa cientista, um gênio, 
recebeu o Prêmio Nobel de Física. *** Susana era o gênio da classe. 

Muito bem. Está claro que não existe “gênia”, forma que só se admite 
mesmo em programas humorísticos de mau gosto da televisão e em 
brincadeirinhas do recesso do lar. Fora daí, jamais. 

Eis, porém, que surge uma apresentadora de televisão que, do alto do seu 
1,85m, declara, até que meio aborrecida: Estão dizendo que faço dos meus 
erros de português um marketing. Que tipo de “gênia” sou eu, para falar 
errado e achar que é marketing? 

De fato, de nenhum tipo... 


indivíduo 
É, igualmente, outro nome sempre masculino: Mariana, esse indivíduo 
maravilhoso, fará parte do elenco da novela das 7h. *** Carolina é o tipo de 
indivíduo que costuma aparecer na Terra só de cem em cem anos. 
Há quem, por brincadeira, também use “indivídua”. É preciso, no 
entanto, nunca esquecer que brincadeira (de qualquer tipo) sempre tem 
hora. 


traste 


É também sempre nome masculino: Viridiana é um traste, *** Essa 
menina virou um traste. 


Minha vizinha é mesmo “uma sujeitinha” à-toa 


Sujeitinho à-toa realmente existe, em todos os lugares; já “sujeitinha” não 
existe em lugar nenhum. Mulher, homem, criança é sempre sujeito (nome 
sobrecomum), a exemplo de ídolo, gênio, indivíduo, traste, etc. 

Por isso é que suas amigas são — todas elas — uns sujeitinhos falsos, uns 
trastes mesm 


mais pequeno 
É expressão corretíssima, embora mais usada em Portugal. Pode usar sem 
receio. O que não se deve é empregar “mais grande” (legítima no 
espanhol). 
É expressão legítima também no português, mas somente quando 
comparamos qualidades de um mesmo ser. Assim, por exemplo: Sua filha é 
mais grande que pequena. *** Esse rapaz é mais grande que inteligente. 


14 de julho 


É uma data histórica, não só para a França, mas para o mundo. E, agora, 
também para famosa rede de televisão. 

Pois bem. O numeral 14, que se escreve por extenso quatorze ou catorze 
(mas lê-se de uma só forma: katórzi; nunca “kuatórzi”). 

A apresentadora de esportes da referida rede de televisão nos comunica, 
todavia, entre sorridente e eufórica: No dia “kuatórzi” de julho, o Globo 
Esporte faz 30 anos. 

A ocasião era para ser de parabéns... 


dolo (como se pronuncia corretamente?) 


Pronuncia-se dólu: Não ficou constatado nenhum dolo em seus atos. 

Trata-se de uma palavra do meio jurídico. O que mais espanta é ver 
advogados (ou seriam “adevogados”?) dizerem a todo instante justamente 
como não deviam: “dôlu”. 


Clandestinos são pegos nos Estados Unidos 


O verbo pegar não é abundante, mas já se está tornando abundante, com 
o uso tanto de pegado (com ter e haver) quanto de pego (com ser e estar). 
Assim, podemos usar, sem problemas: Tenho pegado muito resfriado 
ultimamente. ** O ladrão foi pego em flagrante. 

Daí a concluir, no entanto, que também é correto usar “chego”, “trago” e 
“falo” vai boa distância. Por enquanto, só use: chegado, trazido e falado. 


boia-fria 


Todo o mundo sabe o que é boia-fria: pessoa que trabalha no meio rural, 
sem vínculo empregatício, geralmente no corte de cana-de-açúcar. 

Pouca gente sabe que o plural é boias-frias (ambos os elementos variam, 
porque se trata de um substantivo e de um adjetivo). 

Manchete num jornal: Acidente com ônibus de “boia-frias”: 12 feridos. 
Um acidente envolvendo um ônibus de “boia-frias” e um Corsa deixou 12 
pessoas feridas. 

O jornalista errou duas vezes o plural. Ou seja: saiu ferido, sem estar no 
ônibus... 


a norte / a sul / a leste / a oeste 


Todo o mundo usa ao norte e ao sul, mas com os outros dois pontos 
cardeais ninguém vacila em grafar apenas: a leste, a oeste. Como coerência 
é importante, sugiro que se use apenas a norte, a sul, a leste e a oeste. Ou 
apenas: ao norte, ao sul, ao leste e ao oeste. 

O mal está na mistura das coisas. Mas o que se vê, justamente, é isto: A 
Venezuela fica ao norte do Brasil; o Uruguai, ao sul; o Peru a oeste; o oceano 
Atlântico a leste. 

Observe como a revista Veja é perfeita (alvissaras!), neste seu texto: Uma 
imagem captada em agosto do ano passado pelo telescópio espacial Hubble 
deixou os cientistas intrigados. Prometeu, uma das cerca de vinte luas de 
Saturno, estava fora do lugar. Alguma força descomunal havia empurrado o 
satélite, de 140km de diâmetro, para uma posição 20 graus além de onde 
deveria estar. É como se, vista da Terra, a Lua num determinado dia 
começasse a nascer um pouco mais ao norte e não ao leste, como tem feito 
há bilhões de anos. 

Milagres, volta e meia, acontecem... 


o Sul do Brasil 


Os nomes dos pontos cardeais e colaterais, quando designam regiões, 
grafam-se agora, com o Acordo Ortográfico, facultativamente, com inicial 
maiúscula ou minúscula. Portanto: Há previsão de geada para o Sul (ou 
sul) do Brasil. *** Conheci todo o Sudeste (ou sudeste) da Itália. *** O 
narrador esportivo disse que conhecia o Norte (ou norte) do Brasil, mas só 


até o Maranhão... Eu, de minha parte, continuo preferindo o uso das 
maiúsculas. 

Há certa tendência de as pessoas confundirem a Região Norte com a 
Região Nordeste. Dizem, então, que os brasileiros precisam conhecer o 
Norte do Brasil e citam Natal, Fortaleza e São Luís, capitais de estados do 
Nordeste. 

Certa feita, um narrador de esportes, já morto, porém notório por suas 
asneiras, afirmou: Vocês precisam conhecer o “Norte” do Brasil: Natal e 
Fortaleza são uma maravilha! 

E ele morava em Porto de Galinhas, Pernambuco, Nordeste do Brasil! 


“aleitamento” materno 


É bobagem. Aleitamento é ato ou efeito de aleitar, ou seja, de dar de 
mamar a, usando a mamadeira; amamentação é que é ato ou efeito de dar 
de mamar a, usando as mamas. Assim, uma veterinária pode aleitar um 
filhote de golfinho, de chimpanzé, etc., mas não será imprudente a ponto 
de amamentá-los, com certeza. 

Os médicos deveriam sempre aconselhar a amamentação, e não “o 
aleitamento materno”. 

Recentemente, uma de nossas revistas semanais de informação deu esta 
notícia: Recentes pesquisas comprovam que, quanto maior o tempo de 
“aleitamento materno”, maior a inteligência do indivíduo na vida adulta. A 
composição do leite materno é vital para o desenvolvimento neurológico da 
criança. 

Teria o jornalista sido amamentado?... 


dar de mamar à filhinha “nas” mamas 


É algo que se pode evitar. A relação de proximidade é representada, em 
português castiço, pela preposição a, e não pela preposição “em”. Note que 
falamos ao telefone (bem mais confortável que falar “no” telefone), que 
vivemos ao volante (bem melhor que viver 
“no” volante). 

Convém ressaltar, todavia, que o brasileiro gosta muito da preposição em. 
Não, gosta é pouco; o brasileiro adora a preposição em! O português nem 
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tanto. 


crianças de “O” a dois anos de idade 


É uma das grandes tolices dos adultos. Existirá a criança de O ano? Está 
claro que não. Como, então, podem ser vacinadas crianças de “O” a 6 anos, 
conforme dizem todos os dias os repórteres de televisão? Não seria mais 
coerente, mais consequente, mais aceitável dizer que todas as crianças de 
até dois anos foram vacinadas? 

Mais cruel ainda é aquele que vê no zero uma palavra indicativa de plural. 
Escreveu um jornalista: São histórias sem nexo. Para crianças e adultos “dos 
0” aos 80 anos. 

Papel, de fato, aceita tudo... 


vir “com” o avião 

Quem vem “com” o avião, normalmente, é o Super-Homem... 

Só homens voadores podem vir com um avião, isto é, na companhia dele. 
Seres humanos menos pretensiosos preferem ir, vir, chegar, voltar no 
avião, pelo avião. Ou ir, vir, chegar, voltar no (ou pelo) trem das onze. 

Houve uma época que ficou marcada por uma propaganda assim: Voe 
“com”a TAP. 

Os portugueses voavam mesmo é pela TAP, empresa que até mudou de 
nome, mas não sei dizer se foi pelo fracasso do convite... 


“mulher bispo” / “a soldado” 


Qualquer aluno do quinto ano sabe que o feminino de bispo é episcopisa. 

Num importante jornal paulista, porém, apareceu esta maravilha: 
Bárbara, a primeira “mulher bispo”. 

Ora, “mulher bispo”! 

Resta saber, agora, quando é que o jornal vai nos apresentar a “mulher 
frade” e a “mulher padre”, como, aliás, já deu em manchete famoso 
telejornal. Esse mesmo telejornal, em vez de referir-se à militar como a 
soldada, saiu-se com mais uma pérola recentemente, falando em “mulher 
soldado” e em “a soldado”. 


“inobstante” 


É tolice. Alguns “adevogados” é que criaram a maravilha. Para esses, 
certas “criações” lhes conferem autoridade, sapiência, excentricidade. 
Repare em frases comumente vistas em suas peças: O locatário foi 
insultado, “inobstante” haver pago pontualmente seu aluguer. “* O réu 
tinha bons antecedentes, “inobstante” o crime que cometera. 

Advogados, ou seja, profissionais sérios, competentes, dignos de 
confiança, usam o que a língua lhes oferece: não obstante. Já com os 
“adevogados”, a coisa funciona um pouquinho diferente... 


notícia “vinculada” pela imprensa 


Nova tolice. Notícia só pode ser veiculada pela imprensa. 

Um famoso treinador de futebol, porém, disse certa vez que os repórteres 
não podiam “vincular” tantas mentiras. 

Soou-nos como autêntica novidade: quer dizer, então, que além de 
escreverem errado, eles também “vinculam” mentiras?! 

Será que em Luxemburgo também é assim?... 


Pode-se responder “o” questionário? 


Não. Responde-se a questionário, a perguntas, a processo, a inquérito, a 
cartas, a tudo o que merece resposta. 

No sentido de retrucar malcriadamente é que se usa apenas responder: 
responder os pais, os professores, os mais velhos, etc. 

Manchete de uma folha de S. Paulo: Israel vai responder ataques de 
palestinos. Normal. 

Manchete do Estadão: Supremo decide processar Azeredo por mensalão 
tucano. Senador do PSDB-MG “responderá processo” criminal por suspeita 
de envolvimento no esquema. Normal. 

A Secretaria de Estado da Educação de São Paulo (observe bem: da 
Educação) promoveu, certa feita, um concurso público para provimento de 
cargo de escriturário. Na primeira folha da prova (de Português, atente 
bem!), no item Instruções, lia-se: Você deve procurar, na folha de respostas, 
o número da questão “que” você está respondendo. Logo a seguir, vinha: 
Responda “todas” as questões. 


Alguém que fosse realmente competente — e responsável — de um 
governo também competente e responsável, escreveria: Você deve procurar, 
na folha de respostas, o número da questão a que está respondendo. (Repetir 
o “você” pra quê?) Responda a todas 
as questões! 

A última advertência repetia o erro grotesco: Você terá 3 horas para 
responder “todas” as questões. 

Se nem mesmo eles sabem coisa nenhuma, com que autoridade exigem 
conhecimentos de alguém? Que educação é essa? Eita, Brasil! 


às avessas (como se pronuncia corretamente?) 


Pronuncie sempre com o e aberto: avéssas. Significa ao contrário; do 
avesso. Ex.: Vesti a blusa às avessas. *** Fiz tudo às avessas. *** A história 
do Brasil foi ensinada, muitas vezes, às avessas. 


lá de cima 


Muitos usam indevidamente a preposição “de” antes das expressões lá de 
cima, lá de baixo, lá do alto, lá de casa, lá de dentro, lá de fora; aqui de 
cima, aqui de baixo, aqui do alto, aqui de casa, aqui de dentro, aqui de fora, 
etc. 

Repare nestes exemplos: A cusparada veio lá do alto. (E não: “de” lá do 
alto.) ** Os papéis picados vinham lá de cima. (E não: “de” lá de cima.) ** 
As crianças já vieram lá de baixo? (E não: “de” lá de baixo.) 

Antes do trágico acidente com a nave espacial Colúmbia, em fevereiro de 
2003, uma astronauta enviou aos amigos do planeta um e-mail, que os 
jornalistas da Folha de S. Paulo traduziram assim: Olá, “daqui” de cima do 
nosso magnífico planeta Terra, a perspectiva é verdadeiramente inspiradora. 

1á de cima, de fato, a perspectiva podia ser mesmo inspiradora, mas... e 
aqui de baixo? 

Certa feita, uma grande editora de revistas afixou cartazes às bancas de 
jornal, com estes dizeres, ao lado da foto de uma linda garota: Beleza vem 
“daqui” de dentro. 

Sim, e “de” lá de fora vem o quê... 


Você é “daqui” de São Paulo? 


Não, não se pergunta assim. A preposição “de” combinada com aqui ou 
com aí, em frases semelhantes, também é dispensável: — Você é aqui de 
São Paulo? — Sim, sou aqui de São Paulo. *** — Vocês gostaram aqui de 
casa? — Sim, todos gostamos aí de sua casa. ** — A que horas as crianças 
saíram aí da sua casa? — As crianças saíram aqui de casa às 8h. 


Uma caneta como “esta daqui” custa caro 


Também não existe “esta daqui” nem “essa daí” e suas variações, embora 
sejam expressões comuns na boca do povo. Também aqui a preposição de 
está demais. Portanto: Uma caneta como esta aqui custa caro. *** Um país 
como este aqui não pode passar por tantas crises. *** Garotas tão lindas e 
ousadas quanto essas aí do Rio de Janeiro não há. 


Possuo poucos bens, “qual seja” um carro e um terreno 


Qual deve concordar com o antecedente (no caso, bens), e o verbo deve 
concordar normalmente com o seu sujeito (um carro e um terreno). 

Eis outros exemplos: Possuo uma propriedade, qual seja um apartamento. 
»» Ela possui dois carros, quais sejam um importado e uma carroça. ** 
Nós temos alguns bens, quais sejam dois apartamentos e uma moto. 

No lugar de qual seja podemos usar também como seja. 


Quando “munto” a cavalo, eu “soo” feito uma bica! 


Frase dolorosa! Primeiro, porque o verbo montar tem a forma monto no 
presente do indicativo (eu); segundo, o verbo suar tem a forma suo no 
mesmo tempo, modo, número e pessoa. 

Já ouvi muita gente dizer, ainda: Ela “soa” como uma bica! 

Campainha é que soa. 


neologismos 


Nossa língua está, nos tempos atuais, sujeita a neologismos de todos os 
tipos e matizes, assim como a Terra anda sujeita a todos os tipos de 


asteroides. É um bombardeio incessante. Alguns, temos de assimilar; 
outros explodem na língua e causam crateras imensas! 

Eis alguns dentre os que já se vão firmando: acessar, acidentalizar, 
aidético (mas o melhor é sidético), alavancar, biodiversidade, biônico, 
celetista, clonagem, dedetizar, deletar, desassonalizar, disponibilizar, 
ecologia, elencar, estiletar, flexibilização, formatar, futsal (grafia 
incrivelmente abonada pelo VOLP), futevôlei, ideologizar, impactar, 
importantizar, informatizar, insumo, megassena, narcotráfico, oportunizar, 
parametrizar, pedagiar, performar, pivete, precificar, priorizar, relativizar, 
resetar, roteirizar, tablitar, tematizar, unitar, urgenciar e xérox. 

Aniversariar, dedetizar e parabenizar também são neologismos, antes 
muito criticados pelos puristas; hoje quem não aniversaria? Quem não 
dedetiza a casa, para afugentar os pernilongos? Quem não parabeniza o 
governo pelo excelente trabalho que vem fazendo na Educação, na Saúde, 
na Segurança Pública e sobretudo na Receita Federal?... 


Erros se fazem ou se cometem? 


Erros mais se cometem. Os jornalistas da Veja estão corrigindo-se a cada 
edição e já não cometem tantos erros primários quanto antigamente. Já não 
se vê na revista “duas” milhões de pessoas nem “os” um milhão de adeptos; 
já não se lê na revista “a diabete”; já não se encontra na revista “uma” 
grama de cocaína nem dar “a” luz “a um” bebê, nem mesmo “no” Marrocos, 
entre outros de seus antigos tradicionais deslizes. 

Não obstante, a revista insiste em não pluralizar os nomes próprios (os 
“Bórgia”, p. ex). 

Mas não fique preocupado não, caro leitor: um dia ela chegará lá... 


tampouco e tão pouco 


Convém não confundir. Tampouco equivale a também não, nem sequer: 
Elisa não me cumprimentou nem eu tampouco a ela. *** O pessoal não veio 
tampouco avisou que não vinha. 

Tão pouco equivale a muito pouco, de tal forma pouco: Dormi tão pouco 
hoje, que nem tive tempo de sonhar. ** Ganho tão pouco, que mal consigo 
sobreviver. 


Usa-se também tão pouco por tão pouca gente e, se no plural, por tão 
poucas pessoas: Nunca tantos enganaram tão pouco. ** Nunca tantos 
enganaram tão poucos. 

No Terra, porém, se leu: O presidente da operadora telefônica afirmou que 
a participação acionária da Oi seria minoritária, mas evitou dizer qual seria 
o percentual. “Tão pouco” confirmou se a Oi decidiu exercer a opção. 

Num diário de S. Paulo se leu: A Ford apresentou na Índia o carrinho mais 
barato do mundo, que custa cerca de US$ 2.500. Trata-se do Figo, que nada 
mais é que o Fiesta europeu antigo, com uma roupagem nova e dianteira 
semelhante à do Fiesta atual europeu. Não foi revelado ainda se esse modelo 
será vendido em outros mercados, “tão pouco” seus dados técnicos e preço. 

No setor Comentários de um jornal, um leitor se manifestou assim: O PT 
nunca pensou no povo. Só pensou em agradar uma parcela pequena de 
miseráveis com migalhas e hipocrisia. O PT não tem competência para 
administrar. Só sabe aparelhar os órgãos públicos, em troca de votos pra se 
perpetuar no governo. Nesses 13 anos, não promoveu NENHUMA reforma, 
não investiu na infraestrutura, “tão pouco” na educação. Ou seja, partido de 
discurso. É contra as privatizações, mas faliu a Petrobras. Chega de PT, Lula 
e Dilma! Chega também de exemplos, caro leitor? 


extorquir 


É verbo defectivo. Conjuga-se por abolir; portanto, não possui a primeira 
pessoa do presente do indicativo e, consequentemente, todo o presente do 
subjuntivo, além de formas do imperativo. 

Está correta, pois, a frase lida numa revista, mas questionada por alguns 
leitores: Os membros das Farc extorquem desde os camponeses até os 
empresários. 


Marinha, Exército e Aeronáutica 


Segundo a hierarquia das Forças Armadas, é a sequência correta, quando 
nos referimos às três armas. A Marinha tem precedência sobre o Exército, e 
o Exército sobre a Aeronáutica, pois esta foi criada somente na década de 
1940, é a última das três. É por isso que nos desfiles militares a Marinha 
sempre se posiciona à frente das demais armas. Portanto: chefes do Estado- 


Maior da Marinha, Exército e Aeronáutica. 

Escreve, porém, um jornalista (que, por sua profissão, jamais deveria 
ignorar isso): É inconcebível imaginar “Exército, Marinha e Aeronáutica” 
combatendo o narcotráfico no Rio de Janeiro. 

Há muito mais coisas inconcebíveis entre o céu e a terra do que supõe a 
vossa vá filosofia... 


“lembro de” tudo 


O verbo lembrar só aceita a preposição de quando na companhia de um 
pronome oblíquo, ou quando antecede infinitivo: Lembro-me de tudo. ** 
Não lembro de ter feito isso. 

Os jornalistas estão longe de se lembrar disso. E escrevem: Seria bom que 
os poderes no Brasil “lembrassem de” um velho ditado: Cada macaco no seu 
galho. 

Certinho: cada macaco no seu galho... 


“implantar” uma grande reforma no judiciário 


É tolice. Implementar é que significa executar (plano, projeto, medida, 
reforma, programa, etc.); implantar é introduzir. Por isso, podemos 
implementar uma nova política, para implantarmos um novo regime no 
país. 

Há gente, todavia, que gosta de “implantar” não só projetos, mas medidas, 
reformas, etc. Como há de tudo por aí, a gente entende. Mas não perdoa. 


parecer 


Este verbo pode ser auxiliar (as crianças parecem estar com sono) e 
intransitivo (as crianças parece estarem com sono ou as crianças parece que 
estão com sono). 

À primeira vista, pode parecer que haja erro de concordância nos 
exemplos do verbo intransitivo. Ocorre que as frases não têm aí seus 
termos na ordem normal. Repare agora como fica tudo mais claro: parece 
estarem com sono as crianças; parece que as crianças estão com sono. 

Observe ainda estas frases, perfeitamente corretas, pela mesma razão 
(inversão dos termos): Quando eu estava com ela, as horas parecia que 


voavam! *** Os meninos parecia que brincavam, mas na verdade brigavam. 
*»»+ Nós parecia que estávamos tranquilos, mas não estávamos. 

Um jornalista esportivo ignorou tudo isso e escreveu: Nos últimos 25 
minutos, os dois times “pareciam” que não estavam tão preocupados com 
goleada, tanto que se abriram e buscaram o gol. 

E ainda há por aí gente que sustenta ser supérfluo conhecer análise 
sintática! Ah, escola antiga, que saudade! 


“o” alface 


Tenha isto sempre em mente, meu caro leitor: todas as coisas 
verdadeiramente deliciosas são, geralmente, femininas... Uma delas é a 
alface, as outras são a libido, a micareta, a poncã, a própolis, a mascote e 
tantas mais, que não vem ao caso citar aqui. 

Certa vez, uma jornalista especializada em economia aconselhava pela 
televisão: Se “o” alface está caro, vamos substituir “o” alface por outra 
verdura mais barata! 


Vamos substituir, sim: pela alface, por exemplo, que é bem mais barata e 
não causa tanta azia nem tamanha dor de cabeça. 


Conversas que não vem (ou “vêm”) ao caso citar aqui? 


Conversas que não vem ao caso citar aqui. O sujeito do verbo citar é uma 
oração: que não vem ao caso; daí não ter cabimento o uso do plural. 

O uso do plural, neste caso, é um erro comum, principalmente na boca ou 
no teclado de quem nunca aprendeu a fazer análise sintática. E o que é 
fazer análise sintática? É entender a estrutura da língua e aprender a ser 
disciplinado. (Alguns “estudiosos da linguagem” acham isso um sacrilégio; 
e ainda se dizem estudiosos! Veja você!) 

Na frase Essas coisas nem vale a pena lembrar, corretíssima, o sujeito do 
verbo valer não é “essas coisas”, como parece à primeira vista ou aos olhos 
dos que não têm noção da estrutura da nossa língua. O sujeito do verbo 
valer é o infinitivo lembrar. Afinal, o que nem vale a pena? Lembrar (eis o 
sujeito). Sendo assim, a frase equivale a esta: Lembrar essas coisas nem vale 
a pena. 

Eis outros exemplos, em que a concordância está correta: São casos que se 


torna necessário elucidar. ** Às crianças só faltou comer terra. (E não: As 
crianças só “faltaram” comer terra.) *** Estas são providências que nos 
compete tomar. *** As crianças parece que estão chorando. (E não: As 
crianças “parecem” que estão chorando.) *** São problemas que cabe ao 
diretor resolver. ** Ao Flamengo são dois os jogos que ainda resta vencer, 
para ganhar o campeonato. *** Na minha mesa estão os contratos que ainda 
resta bater à máquina. 

Em Macbeth, de Shakespeare, lê-se: Às coisas sem nenhum remédio não 
adianta olhar. O que está feito, está feito. 

O verbo faltar é a maior “vitima” dos que não têm ideia da asneira que 
cometem. 

Num jornal apareceu isto: Na Colômbia, um país onde os traficantes de 
drogas só “faltam” assumir a presidência... 

Grave. 

Noutro jornal: O ministro escolhe seus assessores. Mas “faltam” definir 
muitos nomes. 

Noutra página, mais amena, de esportes, leu-se: O jogador botafoguense 
disse que a sua negociação está quase definida. “Faltam” apenas definir 
alguns detalhes sobre a duração do contrato. 

Uma de nossas revistas semanais de informação publicou, na 
ed. 1.569, na pág. 89, uma matéria sobre os eletrodomésticos futuristas. 
Encimou-a um título pouco futurista: Só “faltam” falar. 

E ainda existem “educadores” e “pedagogos” que se põem visceralmente 
contrários ao aprendizado de análise sintática em nossas escolas! Talvez 
porque eles próprios nunca tivessem conseguido aprendê-la. 

A competência da atual pedagogia ou filosofia da educação adotada em 
nosso país pode ser medida todos os anos, nos exames vestibulares, entre 
os que fazem as provas de redação. Segundo a Unesco, estamos entre os 
piores países do mundo em relação ao aprendizado. Nossas crianças não 
conseguem entender o que leem. O economista norte-americano Albert 
Fishlow, da Universidade de Colúmbia, em Nova Iorque, declarou em 2007 
que o Brasil é o único país no mundo em que 50% dos que completam 
cinco anos de educação básica são classificados como analfabetos. Segundo 
declaração do então presidente da República, por ocasião da abertura da 
XVIII Bienal do Livro, 52% dos alunos das escolas públicas não conseguem 
interpretar um texto lido. Culpa de quem? Das nossas crianças? Não, 


absolutamente. Culpa dos nossos “estudiosos”, da nossa pedagogia 
incompetente, falida (embora haja pedagogos que a considerem uma 
maravilha). 

Veja, agora, caro leitor, o que escreve um articulista da Folha de S. Paulo, 
em 24/5/2005: Está crescendo o número de queixas contra médicos nos 
Conselhos Regionais de Medicina. Há unanimidade na explicação de pelo 
menos uma das causas desse crescimento: a formação ruim dos estudantes. 
Ou seja, gente despreparada está sendo liberada, sem maiores critérios, para 
cuidar da saúde das pessoas. 

Ou seja: a sociedade está experimentando só agora os profissionais que se 
formaram fazendo cruzinhas nas provas, critério esse criado pelos nossos 
maravilhosos pedagogos modernos. Por que os alunos, principalmente das 
nossas escolas públicas, depois de onze anos assistindo a aulas de 
Portugués, saem de nossas escolas sem saber português? A maioria sai sem 
saber distinguir sujeito de objeto direto, daí por que dizem e escrevem: 
“Acabou” as aulas, “começou” as férias. 

A escola antiga não abortava analfabetos funcionais. A escola antiga não 
produzia “gênios” com suas monumentais patadas nos exames vestibulares. 

A escola antiga ensinava a escrever, ensinava a pensar, ensinava a 
entender melhor os textos lidos, ensinava a ter mais respeito pela língua e 
também pelo professor. A escola antiga tinha professores que recebiam um 
salário digno e eram respeitados pelos alunos. 

Aqui, antiga bem poderia ser substituída por eficiente. E a escola de hoje? 
A escola de hoje é um verdadeiro desastre pedagógico e disciplinar. 
Professores, hoje, apanham de alunos nas escolas! Mas a escola de hoje tem 
defensores intransigentes. É natural: foram abortados por ela! A gente 
entende. Aliás, a gente sempre entende. Mas nunca perdoa. 

O Brasil possui cerca de 90 milhões de pessoas, entre 16 e 64 anos, que são 
analfabetos numéricos, ou seja, sabem o que é um número, mas não 
conseguem desenvolver operações simples de soma ou subtração. Além 
disso, 42 milhões nessa mesma faixa etária estão em estado crítico de 
leitura, ou seja, conseguem ler uma palavra ou outra, mas não entendem o 
conteúdo do texto. De maneira geral, 

86 milhões de brasileiros são analfabetos funcionais, pois não dominam 
habilidades nem de português nem de matemática. Os dados foram 
apresentados por Suely Druck, então presidente da Sociedade Brasileira de 
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Como vemos, a história em quadrinhos, produzida por Maurício de 
Sousa e intitulada “Contra-de-fadas”, se constitui com base em quatro 
famosos contos infantis: “Cinderela”; “João e o Pé de Feijão”; “Branca de 
Neve” e “Os Três Porquinhos”. 

O conhecimento desses textos, em associação com o conhecimento 
sobre as personagens criadas por Maurício de Sousa, especificamente a 
personagem “do Contra”, que justifica o título e orienta a produção de 
sentido, é de fundamental importância na atividade de leitura e construção 
de sentido do novo texto. 


Além disso, outros conhecimentos devem ser ativados no processo 
de compreensão, conforme vimos no capítulo 2 
* conhecimento da língua, especialmente no que se refere ao uso da 
palavra *contra”, cons 
* conhecimento das coisas do mundo, especialmente no que se 
refere à caracterização de um modo de ser, viver e pensar em um 
mundo diferente ao dos contos de fada 
* conhecimento do modo de organização, estilo e propósito 
comunicacional das histórias em quadrinhos, especialmente 
se tratando das produções do Grupo Maurício de Sousa, mais 
especificamente quando giram em tomo da personagem do Contra. 


lerando sua classe gramatical e suas acepções; 
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Gêneros textuais 


Na constituição dos capítulos anteriores, estivemos expostos — nos. 
capítulos seguintes, também estaremos — a textos diversos: história em 
quadrinhos, tirinha, charge, crônica, miniconto, fábula, poesia, anúncio, 
cartaz, artigo de opi artigo de divulgação clentífica, piada, bula 
horóscopo, dentre outros. 

No processo de leitura e construção de sentido dos textos, levamos 
em conta que a escrita/fala baseiam-se em formas padrão e 
relativamente estáveis de estruturação e é por essa razão que, 
cotidianamente, em nossas atividades comunicativas, são incontáveis 
as vezes em que não somente lemos textos diversos, como também 
produzimos ou ouvimos enunciados, tais como: “escrevi uma carta”, 
“recebi o e-mail”, “achei o amúncio interessante”, “oartigo apresenta 
argumentos consistentes”, “fiz o resumo do livro”, “a poesia é de um 
autor desconhecido”, “K o conto”, “a piada foi boa”, “ que tirinha 
engraçada", “a lista é numerosa”. 

E a lista é numerosa mesmo!!! Tanto que estudiosos que objetivaram 
o levantamento é a classificação de gêneros textuais desistiram de 
fazê-lo, em parte porque os gêneros existem em grande quantidade, 
em parte porque os gêneros, como práticas sociocomunicativas, são 
dinâmicos e sofrem variações na sua constituição, que, em muitas 
ocasiões, resultam em outros gêneros, novos gêneros. Basta pensarmos, 


Matemática (SBM), durante a conferência Produção de Analfabetos no 
Brasil, em julho de 2005, na 57.: Reunião Anual da Sociedade Brasileira 
para o Progresso da Ciência (SBPC), em Fortaleza. Certos professores se 
empenham em ensinar teorias de Barthes, Lacan e Chomsky, e nossos 
alunos não conseguem distinguir uma preposição de uma conjunção nem 
muito menos um sujeito de um predicado. Alguns deles têm o desplante de 
afirmar aos quatro cantos do mundo que falar e escrever de acordo com a 
gramática normativa é uma aspiração reacionária, própria de gente 
conservadora, o que, já de per si, define-os como enganadores, 
pseudoprofessores, vigaristas. E a Educação de qualquer país, mesmo o 
mais atrasado, não deveria agasalhar gente desse tipo. Daí por que a 
carência educacional no Brasil é tão avassaladora! 


“por conta de” 


Há muita gente por aí usando a língua por conta própria; acham-se no 
direito de criar. E esta é mais uma das criações modernas: Os 
hortifrutigranjeiros sofreram majoração de preço “por conta da” inundação 
na Ceagesp. A língua possui inúmeras locuções que a substituem com 
vantagem: por causa de, graças a, devido a, à mercê de, em razão de, etc. 
Mas vem o criador e rejeita-as todas. Quando, todavia, há ideia de 
responsabilidade ou encargo, a expressão é correta: Os preços são baixos, 
mas o transporte das mercadorias fica por conta do cliente. 

Eis, no entanto, declaração de alguém muito preocupado com a Educação 
moderna: Há uma grande ansiedade “por conta do” futuro da Educação 
neste país. 

A ansiedade é enormel... 


informamoS-lhes 


Correto. O pronome lhe(s) não suprime o s de nenhuma forma verbal. 
Portanto, usamos corretamente: Informamos-lhes que não há vaga. (E não: 
“Informamo-lhes” que...) *** Comunicamos-lhes a data do exame. (E não: 
“Comunicamo-lhes” a data...) *** Enviamos-lhes toda a documentação 
pedida. (E não: “Enviamo-lhes” toda a...) *** Demos-lhes total apoio. (E não: 
“Demo-lhes” total.) *** Solicitamos-lhes pronta resposta a nossa 


reivindicação. (E não: “Solicitamo-lhes” pronta...) 

O s final só deixa de aparecer nas formas da primeira pessoa do plural, 
nos verbos pronominais essenciais. Assim, por exemplo: Queixamo-nos de 
tudo, menos disso. *** Arrependamo-nos dos nossos pecados enquanto é 
tempo! *** Informamo-nos do preço da passagem. 

Se o pronome átono exerce função objetiva, a forma verbal só perde o s 
final quando o pronome o (e variações) se transforma em lo (e variações). 
Ex: Informamo-lo de que. ** Certificamo-los de que. ** 
Comunicamo-las de que... 


ilhas “Falklands” 


Os argentinos as chamam Malvinas, mas os ingleses, donos do 
arquipélago, preferem chamá-las Falkland (sem o “s”). 

Escrevem, todavia, os jornalistas: O general Pinochet foi um bom amigo da 
Inglaterra durante a Guerra das “Falklands”. 


Normal. 


clarinete ou clarineta? 


As duas formas existem, mas com uma diferença substancial: o gênero. A 
primeira (clarinete) é masculina: o clarinete; a segunda (clarineta) é 
feminina: a clarineta. 

Portanto, trocou as notas um músico que escreveu isto sobre o maestro 
Severino Araújo: Em Chorinho pra você, Severino mostra sua habilidade 
“no” clarineta nesse gênero musical brasileiríssimo que é o chorinho. 

E uma vírgula antes do que seria muito bem-vinda... 


crosta (como se pronuncia?) 


Pronuncia-se crôsta: uma crosta de nata no leite que esfriou, crostas de 
pão, crostas de sujeira, a crosta terrestre. 


Europa é nome feminino: a Europa 


Mas... e o nome do satélite de Júpiter? O nome do satélite de Júpiter, 
Europa, é masculino (o Europa), já que está subentendida a ideia de satélite 


(que prevalece sobre a de lua). Trata-se, portanto, de uma concordância 
siléptica. 

Também são nomes originalmente femininos: Adrasteia, Amalteia, 
Ananque, Carme, Métis, etc., todos, porém, nomes masculinos quando se 
aplicam a satélites. Daí por que os astrônomos se referem ao Europa, ao 
Métis, ao Adrasteia, ao Ananque, etc. 

Numa revista, porém, se viu isto: Com tamanho similar ao da Lua 
terrestre, Europa é totalmente “recoberta” por uma crosta de gelo de 
19 quilômetros de espessura. 

No Europa deve mesmo fazer muito frio. 


retado e arretado 


São gírias e formas variantes, a primeira usada na Bahia; a segunda, em 
Pernambuco. Pode exprimir inúmeras ideias meliorativas, de acordo com o 
contexto, ou seja, pode significar bonito, formoso, legal, excelente, vistoso, 
etc.: carro retado, garota arretada, penteado retado, dia arretado, bom para 
praia; camisa retada. 

Os dois Estados, a Bahia e Pernambuco, são rivais, principalmente em 
futebol e na música. 

Os baianos dizem que música é com eles mesmos: começam citando João 
Gilberto, o pai da bossa nova, e vão até Cláudia Leitte, a musa da axé- 
music. 

Os pernambucanos enumeram de Luís Gonzaga a Alceu Valença. 

No futebol, os baianos botam as manguinhas de fora: vão logo citando o 
primeiro campeonato brasileiro de futebol conquistado pelo Bahia (1959) e 
as derrotas que sua equipe infligiu ao poderoso Santos de Pelé, nessa 
mesma época. Os pernambucanos não deixam por menos: vão logo falando 
no Ibis, time conhecido no mundo inteiro como o pior de toda a história 
do futebol mundial. Falam também no Sport Club Recife, legítimo 
campeão brasileiro de 1987. 

Mas não há coisa que deixe o baiano mais retado que alguém dizer que 
ele ficou “arretado”, porque isso é coisa de pernambucano. 

A ed. 1.817, da Veja, conseguiu a proeza, ao trazer, na pág. 95, a foto de 
uma bela baiana, encimada por um título que, certamente, deixou os 
baianos profundamente retados: Uma baianinha “arretada”. 


pedir “se” 

Não se usa a conjunção “se” com o verbo pedir, mas sim com perguntar. 
Portanto: Pergunte a sua mãe se ela deixa você ir comigo. (E não: “Peça” a 
sua mãe...) *** Perguntei ao pai dela se permitia o casamento. (E não: 
“Pedi” ao pai dela...) 


pedir para 

Só se admite tal combinação, quando a palavra licença ou permissão está 
clara ou subentendida: O aluno pediu para ir ao banheiro. (Isto é: O aluno 
pediu licença para ir ao banheiro.) 

Se não for possível tal subentendimento, usar-se-á apenas que, e nunca 
“para que”: Pedi que me trouxessem um copo d'água. ** O último 
presidente militar, ao deixar o cargo, pediu que o esquecessem. 

Os jornalistas da revista Veja evoluem dia a dia. Eles já estão escrevendo: 
Jefferson pede que o PTB entregue cargos. 

Afinal, a vida existe para que os seres humanos evoluam, não é mesmo? 

Mas um jornal ainda aguardará mais um tempinho para evoluir, pois 
estampou esta manchete: Cúpula islâmica pede aos EUA “para” sair do 
Iraque. 

Convenhamos: esse não seria bem o caso de pedir licença... 


condor (como se pronuncia?) 


Pronuncia-se kondór, embora haja muita gente por aí que diga “kôndor”, 
prosódia que se espalhou, porque a maioria das palavras terminadas em - 
or, em português, são oxítonas. Confira: alvor, amor, ator, bolor, doutor, 
isopor, monitor, rigor, salvador, tenor, torpor, vigor, valor, etc. 


posto que 


Esta locução só existe em português como equivalente de embora, e não 
como sinônima de “porque”. Eis frases com seu uso correto: Viajou, posto 
que não estivesse disposto. *** Comeu, posto que não estivesse com fome. 

Os “adevogados”, no entanto, preferem usá-la desta forma: O réu foi 
absolvido, “posto que” não havia provas contra ele. 


Os advogados usam porque, visto que, uma vez que ou porquanto no lugar 
de “posto que”, nessa frase. 

Frases da mídia: O preço da gasolina subiu, “posto que” o preço do barril de 
petróleo aumentou. *** “Posto que” o pensamento se situa numa zona 
invisível para os olhos humanos, muitos supõem que podem pensar o que 
quiserem sem que tenham que arcar com as consequências. ** A vida 
moderna tem arrastado as mulheres para um comportamento equiparado 
ao homem, isto é, a luta pela vida tem levado as mulheres a buscarem uma 
equiparação aos homens, “posto que” no passado foram discriminadas e 
marginalizadas. 

A bem da verdade, o último texto tem outros inconvenientes e deveria 
estar assim: A vida moderna tem arrastado as mulheres para um 
comportamento equiparado ao do homem, isto é, a luta pela vida tem 
levado as mulheres a buscar uma equiparação aos homens, porque no 
passado foram discriminadas e marginalizadas. 


um “chopes” / um “pastéis” 


Se um dia alguém convidá-lo para tomar “um chopes” ou para comer 
“um pastéis”, caro leitor, desconfie! Ou o chope está choco, ou o pastel 
estará vazio... 


um “parênteses” 


É outra tolice. São dois os parênteses, um que abre, e o outro que fecha: ( 
). Cada um desses sinais é um parêntese. Sendo assim, como alguém pode 
querer abrir ou fechar “um parênteses”? É coisa própria de quem gosta de 
tomar “um chopes” e de comer “um pastéis”. 

Frases da mídia: A França, considerada terra de asilo e capital mundial dos 
Direitos do Homem, está abrindo “um parênteses” em tudo isso. *** “Um 
parênteses”: é uma vergonha para a sociedade brasileira que as creches 
públicas existentes no país sejam os programas infantis das redes de 
televisão. 

Há coisas bem mais vergonhosas... 


um “dropes” 


Outra tolice. E ainda há os que escrevem “drop”, “drops”, copiando o 
inglês. 

No tubinho vêm geralmente dez balinhas, ou seja, dez dropes. Cada uma 
delas, portanto, é um drope. 

Quem não se lembra dos dropes Dulcora? 

Num jornal: “O dropes” Dulcora foi lançado no final dos anos 50. Foi “o 
primeiro dropes” quadradinho e embrulhado um a um. 

Para o referido jornalista, naturalmente, o drope descia quadrado... 


“um” picles 


Aqui o caso se inverte (em relação ao anterior). Picles é palavra só usada 
no plural. Sendo assim, todos os determinantes devem estar também nesse 
número. Ex.: Gosto desses picles. *** Recebi uns picles importados. 

Mas sempre aparece aquele que usa “o” picles, “um” picles, etc. Veja como 
um jornal forneceu uma receita às donas de casa de todo o Brasil: “O” picles 
de cebola “caseiro” vai bem com qualquer prato. 

Há quem duvide... 


um “frios” 


Frios (produtos de carne de porco, como mortadela, salame, presunto, 
etc.) também é palavra só usada no plural: os frios, uns frios. 

Um consulente me escreve, afirmando: Há pouco vi no cardápio de um 
restaurante: escolha “um frios” e monte o seu sanduíche. 

Ele próprio finaliza, perguntando: O senhor aceitaria o meu convite para 
comer “um pastéis” e “um frios”? 

Minha resposta foi singela. 


“o” brócolis 


Brócolis é palavra só usada no plural: os brócolis, assim como cócegas (as 
cócegas), fezes (as fezes), núpcias (as núpcias), etc. Portanto, construímos: 
Os brócolis fazem muito bem à saúde. *"* O preço dos brócolis não anda 
convidativo. 

Os portugueses preferem a forma brócolos, mas sempre no plural. 


Recentemente, uma repórter de televisão anunciou que, em razão das 
fortes chuvas em Teresópolis, o mercado de legumes e hortaliças do Rio de 
Janeiro tinha sido afetado. E completou: “O” brócolis e a alface foram os 
itens que mais tiveram seus preços elevados. 

A Folha de S. Paulo nos dá uma informação valiosa, se não fosse 
imperfeita: Os elementos presentes “no” brócolis auxiliam o organismo a 
reduzir o colesterol, melhorar a imunidade e formam uma rica fonte de 
fibras. 

Na revista Veja apareceu este título de notícia: Proteína “do” brócolis 
protege pulmão dos fumantes. No corpo da matéria, então, leu-se: Uma 
substância encontrada “no” brócolis pode ajudar a reduzir os danos 
causados nos pulmões de pacientes que sofrem da doença pulmonar 
obstrutiva crônica, normalmente desenvolvida por fumantes. 

Todos deveríamos estar empenhados em reduzir muitos outros tipos de 
danos... 


sentir “muito ciúmes” de alguém 


É perigoso. Quem sente “muito ciúmes” está pronto para comer “um 
pastéis”... 

Podemos usar ciúme (no singular) ou ciúmes (no plural), mas não 
devemos misturar singular (muito) com plural (ciúmes). 

Repare: Você sente muitos ciúmes do seu namorado? (Ou: muito ciúme.) 
*** Ela tem uns ciúmes do marido! (Ou: um ciúme.) *** Os ciúmes de minha 
namorada são exagerados. (Ou: O ciúme de minha namorada é exagerado.) 

Na revista Veja, ed. 1.791, pág. 84, aparece publicidade de uma revistinha 
da própria Editora Abril. Nestes termos: A sua TV vai chiar de “tanto 
ciúmes”. 

De um locutor de televisão: Saiba como lidar com “o ciúmes” das crianças! 

De um ex-prefeito e ex-governador paulista, hoje procurado pela Interpol: 
Ciúmes de homem “é pior” que ciúmes de mulher. 

Sem dúvida. 


um “patins” 


Nas lojas se vende par de patins, assim como par de chinelos, par de 


sapatos, par de meias, etc. Não me consta que, por isso, alguém tenha 
usado, até hoje, “um chinelos”, “um sapatos”, “uma meias”. 

Comprar “um patins”, mesmo em promoção, é coisa de gente que não 
sabe ainda nem andar. Que se dirá, então, de patinar! 

Certa vez uma repórter perguntou a uma entrevistada: E hoje? Você ainda 
usa “o patins”? 

O mundo tem gente assim... 


ver tudo “sob” outro prisma 


É ver torto ou embaçado. A luz se decompõe passando pelo prisma ou 
através do prisma, mas nunca “sob” o prisma. Sendo assim, vê-se tudo por 
um prisma ou através de outro prisma. 

Mário Gonçalves escreveu: Cada homem vê a existência através de um 
prisma especial. Assim também acontece às sociedades, tanto no espaço 
como no tempo. 

Um jornalista, por sua vez, escreveu: Na Bahia todos os santos, os jornais e 
emissoras de TV às vezes operam milagres com a notícia. Vinculados a 
grupos políticos rivais, os principais veículos de comunicação do Estado 
chegam a oferecer ao público versões conflitantes para o mesmo 
acontecimento, “sob” o prisma que interessa ao grupo. 

E ainda há os que querem que vejamos os nossos nobres jornalistas por 
outro prisma, através de um prisma agradável! 


tim-tim por tim-tim 
É assim que se grafa agora. Antes era tintim por tintim, que eu ainda 


prefiro (mas já não uso...). 


foi um deus nos acuda 


Ou seja, foi uma confusão, uma balbúrdia: Quando as misses chegaram, 
foi um deus nos acuda. Repare: agora sem hifens, e deus sempre com inicial 
minúscula. 

Na mídia: Perdendo El Alamein, os aliados certamente perderiam o 
controle do Canal de Suez, e aí seria um “Deus nos acuda”, pois os alemães 
teriam acesso direto ao petróleo do Oriente Médio. *** Mais uma vez os 


bispos da CNBB se reúnem em Itaici. Agora de olho nas eleições, os bispos 
abandonam os fiéis. É um “Deus nos acuda”... 
Que Deus nos acuda!... 


oficiala 


Feminino de oficial. Anote mais estes femininos: adida, alfaiata, 
bacharela, bugra, carteira (funcionária dos Correios), comandanta, 
comedianta, coronela, fariseia, filhota, generala, marechala, mecânica, 
música, oficiala-generala, paraninfa, perita, pilota, política, primeira- 
-ministra, primeira-sargenta, sargenta, soldada, suboficiala, técnica 
e tribuna. 

Use-os sem receio! Se der cadeia, procure-mel... 

A força feminina é grande, mas alguns de nossos jornalistas parecem 
desconhecê-la. Veja como eles tratam as mulheres: Sete mulheres, membros 
da Força Aérea dos EUA — inclusive “uma piloto” e “quatro copilotos” — 
serviram a bordo de aviões de abastecimento aéreo que deram apoio ao 
ataque contra a Líbia. ** Débora Rodrigues: “piloto” de jamantas. ** ...“a 
primeiro-tenente” da PM mineira, Fabiana Norovele. 

Será que a primeira-tenente gostou? 

A Fórmula 1 já tem uma mulher entre os pilotos. Eles a estão tratando de 
“homem”: é “a piloto” pra cá, “essa piloto” pra lá. 

Numa revista, porém, encontramos um milagre: Pela primeira vez na 
história, a Academia da Força Aérea Brasileira abriu uma turma feminina 
para formar pilotas. 

Devagarzinho, devagarzinho, eles acabam chegando lá... 

Quando surgiu a palavra primeiro-ministro, era um deus nos acuda para a 
formação do seu feminino. Alguns jornalistas usavam “a primeiro- 
ministra”, outros “a primeiro-ministro” e os mais corajosos optavam por “a 
primeira-ministro”. Nenhum enxergava o óbvio: a primeira-ministra. Até 
que, num passe de mágica, fez-se a luz, e eles passaram, todos, a empregar 
o feminino correto, tão simples! 

Há certas coisas incompreensíveis na mídia brasileira. Que os 
extraterrestres, naturalmente, haverão naturalmente de explicar tim-tim 
por tim-tim, quando aqui aportarem... 


cônjuge (como se pronuncia corretamente?) 


Pronuncia-se cónjuje, embora haja muita gente por aí que insista em dizer 
“cônjugue”. Deve ser gente que gosta de conjugar verbos. 


corre um “buxixo” por aí 


A forma verdadeira é bochicho, com as variantes bochincho e bachinche. 
Mas a rigorosamente correta é bochinche (daí por que só exista uma forma 
adjetiva: bochincheiro). 


dizer “de” que 


Só os que não têm nenhuma noção da língua usam “de que” a torto e a 
direito. E como os há, caro leitor, como os há! É um tal de comentei “de” 
que, disse “de” que, queremos “de” que, creio “de” que, pensei “de” que, 
etc. O fato já tem até nome: dequeísmo. 

O raciocínio é simples demais: quem diz, diz alguma coisa; quem 
comenta, comenta alguma coisa; quem crê, crê em alguma coisa; quem 
pensa, pensa em alguma coisa. 

Onde apareceu o de? Em lugar nenhum! Então, por que usar uma 
preposição que o verbo não pede? 

Usemos de que quando o verbo ou o nome pedem tais palavras. Assim, 
por exemplo: Lembre-se de que amanhã é dia útil! (Quem se lembra, se 
lembra de alguma coisa.) *** Tenho a impressão de que vai chover. (Quem 
tem a impressão, tem a impressão de alguma coisa.) *** Estou certo de que 
ela me telefonará. (Quem está certo, está certo de alguma coisa.) 

Fora daí, “de que” pra quê? 


dar uma pensada / dar uma verificada 


Só porque podemos dar uma olhada, dar uma chamada e também dar 
uma passada, muitos acham que também podem dar uma “pensada” ou 
dar uma “verificada”. Na fala diária, podemos até usar quase sem muito 
problema Vou dar uma pensada no assunto ou Vou dar uma verificada no 
documento. Convém evitar esse emprego, contudo, na escrita ou em 
momentos em que os registros da língua popular não são muito 
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Por exemplo, no e-mail ou no blog, práticas sociais e comunicativas 
decorrentes das variações ('transmutações”) da carta e do diário, 
Tespectivamente, propiciadas pelas recentes invenções tecnológicas. 

Sobre a nossa atividade comunicativa e, portanto, a constituição dos 
gêneros, Baxtm (1992:301-302) afirma que: 


Para falar, utilizamo-nos sempre dos gêneros do discurso, em outras 
palavras, todos os nossos enunciados dispóem de uma forma padrão e 
telativamente estável de estruturação de um todo. Possuímos um rico 
fepertário dos gêneros do discurso orais (e escritos). Na prática, usamo- 
los com segurança e destreza, mas podemos ignorar totalmente a sua 
existência teórica [...]. (grifos do autor) 


Fundamentada na afirmação do autor, Kocu (2004) defende a idéia 
segundo a qual os indivíduos desenvolvem uma competência 
metagenérica que lhes possibilita interagir de forma conveniente, na 
medida em que se envolvem nas diversas práticas sociais 

É essa competência que possibilita a produção e a compreensão de 
Sêneros textuais, c até mesmo que os denominemos, conforme 
explicamos no parágrafo inicial e reiteramos, agora, com o texto 1, 
Sujo enunciado destaca à denominação do gênero “currículo”, e, com à 
texto 2, em que na “fala” do garoto revela-: 


é a denomina 
textual “recado” produzido em suporte não esperado — 
desaprovação do pai, Vejamos 


> do gênero 
parede —, para 
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Fonte: O Estado de 5. Pau, 1038, 2005 
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Texto 2 


Font Folha de S Paul, 24 set 2005 


Gomo vemos, se, por um lado, à competência metagenérica orienta 
a produção de nossas práticas comunicativas, por outro lado, é essa 
mesma competência que orienta a nossa compreensão sobre os gêneros 
textuais efetivamente produzidos. Para exemplificar que essa competên: 
é de fundamental importância para a produção de sentido do texto, 
selecionamos os textos a seg 


Texto 3 


Em relação ao texto 3, a seguir, nossa competência metagenérica nos 
diz que, por sua composição, conteúdo, estilo, propósito comunicacional 
e modo de veiculação, estamos diante do gênero propaganda, constituído 


sob a forma de outro gênero: palavras cruzadas. 


aconselháveis (como num julgamento ou até mesmo numa entrevista). 
Prefira usar Vou pensar, Vou verificar. Não é mais simples? 


“uma” matiz diferente 


Matiz é palavra masculina: o matiz, um matiz. Há quem confunda matiz 
com matriz. Daí vermos frases assim, nos jornais: Isso trouxe ao debate 
público, com “todas as” matizes indispensáveis a uma campanha eleitoral, o 
nome de alguém que é considerado apto ao exercício da função presidencial. 
» Os arquivos do SNI contêm as fichas de milhares de brasileiros, 
catalogados em função de “sua matiz ideológica” e ligações atuais ou 
pregressas. 

Um ex-governador de São Paulo saiu-se com esta frase, certa feita, 
estampada num jornal: É preciso que, acima de divergências partidárias e de 
matizes “ideológicas”, os povos da América Latina e suas lideranças se unam 
na luta comum pela democracia. 

Matiz tem como sinônimo nuance (de var. nuança), que é, esta sim, 
palavra feminina. 


obrigar as crianças a “comerem” 


O infinitivo fica invariável quando não há nenhuma dúvida acerca do seu 
sujeito. Na frase em epígrafe, não há nenhuma dúvida de que o sujeito de 
comer é as crianças; portanto, desnecessária é sua flexão. 

Outros exemplos: O tiroteio obrigou os motoristas a retornar. 
Convidei os turistas a ir à praia. *** Os policiais forçaram os manifestantes a 
recuar. ** Os jogadores foram acusados de boicotar o treinador. ** As 
pessoas eram obrigadas a aguardar em fila. *** Vocês têm razão de falar 
duro com seus filhos. *** Nada nos permite chegar a essa conclusão. ** Era 
impossível aos passageiros sair do avião. 


copão (como se pronuncia?) 


Pronuncia-se com o primeiro o aberto, assim como fazemos em copo e 
em copinho. Muita gente fecha essa vogal, mas não tem coragem de fechá- 
la em copo nem em copinho. Por que será! 


salário de mil “e” duzentos e cinquenta reais 


Não se usa “e” depois de mil seguido de centena. Nem muito menos 
vírgula, como faz muita gente, no preenchimento de cheques. Esquecendo 
o intruso (e desnecessário) “e” e a indevida vírgula, temos: Salário de mil 
duzentos e cinquenta reais. *** Gastei mil quinhentos e quinze reais. 
Estávamos em mil novecentos e noventa e oito. ** A despesa foi de mil 
oitocentos e um reais. 


O Brasil foi descoberto em “mil quinhentos” 


Não é verdade. Quando a centena termina por dois zeros (1.500, por 
exemplo) ou começa por zero (1.015, p. ex.), o uso do e é de rigor. Veja: 
Gastei mil e quinze reais, mas só ganho mil e dez. 

As centenas devem sempre ser unidas às dezenas e unidades por e: Gastei 
mil quinhentos e quinze reais. ** A despesa foi de mil oitocentos e um reais. 
Note: em nenhum caso se usa a vírgula. 

Com milhão, bilhão, trilhão, etc., o uso do e também é obrigatório. Ex.: 
Um milhão e duzentos mil reais. *** Dois trilhões e quatrocentos e cinquenta 
bilhões e setecentos e trinta milhões de reais. 


ter que / ter de 


É indiferente, no português contemporâneo, o uso de ter que e de ter de: 
Tenho que (ou de) ir amanhã a Salvador. *** Vocês têm de (ou que) sair já 
daí! 

Aos que não aceitam o emprego de ter que, tenho uma sugestão: leiam 
Fernando Pessoa. 

Interessante neste caso é a opinião (nada abalizada) do autointitulado 
repórter carioca Hélio Fernandes, cuja maior virtude era o irmão que tinha. 
Veja o que ele escreve (e pasme!) sobre os jornalistas da atualidade: Quem 
escreve bem, escreve assinado. Hoje, no Globo, apareceu quatro vezes tem 
DE, quando o certo é tem QUE. Depois do verbo TER vem sempre QUE. O 
tem DE faz o ouvido sofrer, tranquilo e correto o tem QUE. 

É sempre assim, quando o sapateiro se põe a ir muito além 
do sapato. 


prazeroso / prazerosamente 


É assim que se escrevem tais palavras. Mas sempre há os que acham 
“prazeiroso” escrever “prazeirosamente”. Eis como se leu em um portal da 
Internet, recentemente: Para conhecer bem o BMW 745iA, serão necessárias 
algumas “prazeirosas” semanas de uso. E nós só tivemos uma... 

É prazeroso ler assim? 


entre...e / de...a / desde...até 


Assim como a vida nos faculta escolher as companhias que melhor nos 
aprazem, na língua também certas preposições escolhem seus parceiros. 
Não pode, aqui, haver troca de parceiros, sob pena de repulsa. Ou de 
deselegância. Portanto, construímos: A idade das crianças variava entre 5 e 
8 anos. *** A idade das crianças variava de 5 a 8 anos. ** A idade das 
crianças variava desde 5 até 8 anos. *** Aguardei-a entre o meio-dia e a 
uma hora. ** Aguardei-a do meio-dia à uma hora. “* Aguardei-a desde o 
meio-dia até a uma hora. 

Foi com enorme satisfação que lemos, certa vez, num jornal: O ganso 
sinaleiro chinês tem plumagem farta, costuma pesar entre 2,5kg e 4,5kg e 
medir de 75cm a 89cm. Extraordinariamente perfeito! 

Foi com enorme desgosto que lemos, certa vez, noutro jornal: Os ladrões 
roubam os veículos em São Paulo e vendem no Paraguai. A maioria dos 
carros é vendida por preços que variam entre dez “a” quinze mil reais. 

O desgosto foi ainda maior, ao lermos esta notícia, também num jornal: 
Das festas, às segundas-feiras, participariam pelo menos quatro adolescentes, 
com idades entre 12 “a” 15 anos, que teriam recebido drogas e bebidas 
alcoólicas para manter relações sexuais com os suspeitos. 

Foi num misto de insatisfação e desgosto que lemos certa feita isto, escrito 
por um ex-ministro da Justiça do Sr. Fernando Henrique Cardoso: 
Promete-se dar tudo às crianças, desde a instrução “à” alimentação e “à” 
saúde. 


Existem gramáticos, no entanto, que estão com o ex-ministro. Normal. 

Suponhamos esta frase: Dormi desde o ponto inicial do ônibus até chegar 
ao trabalho. Ou esta: Ela chorou desde lá até aqui. Como usar a preposição 
“a” no lugar de até? 


Um dicionário por aí traz este exemplo no verbete desde: A multidão se 
estendia desde o centro “à” periferia da cidade. 
Nele, porém, como você já sabe, tudo é normal! 


corça (como se pronuncia?) 


Pronuncia-se kórça. Muitos, no entanto, insistem em dizer “kórça”. Se a 
pronúncia correta fosse esta, o plural de corço teria vogal tônica aberta, e 
não fechada. Observe estes casos: porto/porta/portos; morto/morta/mortos; 
torto/torta/tortos. A pronúncia equivocada com timbre aberto surgiu 
justamente pelo fato de se supor que também fosse possível o trinômio 
corço/corça/corços. Não é. 

Existia um modelo de veículo nacional com o nome Corsa, grafia correta, 
já que não se refere ao animal, mas a uma espécie de veículo puxado por 
homens, para o transporte de pessoas, existente na ilha da Madeira. 


“acabou” as férias / “começou” as aulas 


Só fala ou escreve assim o que não tem a mínima noção de análise 
sintática. Ou seja: aquele que confunde sujeito com objeto direto. Se férias e 
aulas exercem a função de sujeito, não há como deixar de levar o verbo ao 
plural. Pronto: acabaram as férias, começaram as aulas. Já era tempo... 


subir no ônibus errado 


No Brasil, todo o mundo costuma subir no ônibus, mas, em Portugal, 
todos sobem não só para o ônibus, mas também para o trem, para o avião, 
para o automóvel, etc. 

Aliás, no Brasil também costumamos subir no telhado e nas árvores. Em 
Portugal, porém, sobe-se ao telhado e às árvores. 

Os brasileiros trepamos nas árvores, nos muros; os portugueses preferem 
trepar às árvores, aos muros. 

Tanto nós quanto eles conseguimos chegar lá, sem problema nenhum... 


“a” peixe-boi “fêmea” 


Eis um caso de dois erros numa só expressão: primeiro, a fêmea do peixe- 


boi se chama peixe-mulher (pode ser esdrúxulo, mas é assim); segundo, o 
gênero do nome do animal nunca muda, quando a referência é à fêmea. 
Portanto, o correto é o peixe-mulher (e ainda este nome é masculino). 
Suponhamos que peixe-boi fosse um substantivo epiceno; então, à fêmea 
nomearíamos assim: o peixe-boi fêmea, mas nunca “a” peixe-boi “fêmea”, 
como fez uma apresentadora de televisão, num programa sobre os peixes- 
boi. 


plural de MP4 


O plural de MP4 se faz normalmente: MP4s. Já com MP3, não há 
necessidade do acréscimo do s no final, porque três não admite variação. 


pichar 


Pode parecer incrível, mas cometer erro primário de ortografia num 
grande jornal, no Brasil, é coisa corriqueira. Qualquer estudante do quinto 
ano sabe que piche se escreve com ch, assim como todos os seus derivados: 
pichar, pichação, pichador, etc. Jornalista brasileiro, no entanto, contraria 
todas as normas da língua, talvez desejando edificar um idioma próprio, 
movido pelos “sábios” Manuais de Redação, a maioria dos quais com 
pérolas de todos os matizes. 

Eis a maravilha que encontramos num dos principais jornais de São 
Paulo: Casa do ex-prefeito, na região dos Jardins, foi “pixada” hoje com a 
frase CADEIA É SÓ PARA POBRE. 

Como é que um jornalista desses, que não conhece sequer ortografia, 
deseja ser um formador de opinião? Jornalista que escreve “pixada” 
equivale a um médico que diz que o coração fica no umbigo. 


ser atingido por um “relâmpago” 

É um pouco difícil: relâmpago é o clarão instantâneo produzido por 
descarga elétrica entre duas nuvens ou entre uma nuvem e o solo, é a luz 
rápida e intensa que precede ou acompanha um trovão. 

Raio é a descarga elétrica entre uma nuvem e o solo, acompanhada de 
relâmpago e trovão. Daí por que existem os para-raios, e não os “para- 


relâmpagos”. 

Não obstante a evidência, a apresentadora de um telejornal nos informou 
certa vez que um atleta havia sido atingido por um “relâmpago”, num 
campo de futebol. Só ela mesma é que foi atingida... 


adrede 


Adrede é um advérbio que significa de propósito, de caso pensado, 
intencionalmente. Pronuncia-se corretamente adrêde, embora por aí só se 
ouça “adréde”. 

Eis exemplos em que entra tal palavra: Foi um crime adrede preparado. 
*»» Um colegiado adrede escolhido pelo presidente irá estudar o caso e 
propor soluções. 

Há os que, não conhecendo a função adverbial desta palavra, usam 
“adredemente”. E ainda pronunciam “adrédemente”! Lembra quem? A 
famosa personagem Odorico Paraguaçu, que usava sem pejo 
“apenasmente”, “somentemente”, “de repentemente”, “conformemente”, 
etc. 

Tudo isso, naturalmente, é brincadeira. Quando se trata de um dicionário, 
contudo, qualquer tipo de brincadeira fica afastada, porque dicionário é 
coisa séria. Pois não é que agora também um dicionário traz 
“adredemente”? Inacreditável? Não, nesse dicionário tudo é absolutamente 
normal. Na edição reduzida, retiraram o verbete. Matreiramente... 


“deverasmente” 


É incrível, mas aconteceu. O advérbio deveras recebeu o sufixo -mente, 
assim como Odorico Paraguaçu fazia com tantos outros advérbios. Foi um 
delegado da Polícia Federal. Encarregado de verificar as contas clandestinas 
de brasileiros nos Estados Unidos (caso Banestado), ele declarou ao 
repórter: Fiquei “deverasmente” atordoado, quando vi o nome de tanta 
gente poderosa! 

Quem não ficará deveras embasbacado? 


Quem nasce em Bagdá é. 


--bagdali (note: a palavra é oxitona), mas, nos telejornais, seus 


apresentadores ainda não aprenderam isso. Vai demorar um pouco, mas 
um dia eles chegam lá... Também os jornalistas ainda não entraram na “era 
de Aquário”. Num grande jornal de São Paulo, apareceu isto, 
recentemente: Os invasores não têm apoio da população “bagdáli”. 

E os jornalistas? Têm apoio jornalistas que não conhecem a própria 
língua? 


cornos — fornos — socorros (como se pronunciam 
corretamente?) 


Pronunciam-se, todas três, com o primeiro o aberto: kórnus, fórnus, 
sokórrus. Ex.: Os cornos saem dos ossos frontais do crânio. ** Essa empresa 
é líder na fabricação de fornos para panificação. ** Na minha rua existem 
dois prontos-socorros. 


acenar 


Quem acena, acena com alguma coisa a (ou para) alguém: Acenei com a 
mão a (ou para) todos os que ficavam. *** O motorista acenou com o braço 
às (ou para as) crianças. ** O rapaz acenou-nos com a cabeça. "* Os que 
ficavam acenavam com ambas as mãos aos (ou para os) que partiam. ** 
Duas garotas acenaram-me com o braço, pedindo carona. Há, contudo, 
quem acene “a mão”, quem acene “o braço”, quem acene “a cabeça”, etc., 
coisa não recomendável. 

Em sentido figurado, só se admite a...com ou apenas com: O presidente 
acenava ao Congresso com a possibilidade de novas cassações. ** O 
presidente acena com a possibilidade de novas emissões de medidas 
provisórias. 

Na mídia, porém, só se vê: Os magistrados seguem reunidos em Brasília e 
ainda não se pronunciaram oficialmente sobre a greve. Pela manhã, 
acenaram “para” a possibilidade de fixar prazo de até o dia 4 de agosto para 
iniciarem paralisação. 


“primeiroanista” de Medicina 


Aquele que frequenta o curso de Medicina em seu primeiro ano é 


primeiranista de Medicina; o que frequenta o segundo ano é segundanista; 
O terceiro ano, terceiranista; o quarto ano, quartanista; o quinto ano, 
quintanista; o sexto ano, sextanista; o sétimo ano, setimanista e o último 
ano, ultimanista. Certa vez, o Ministério da Educação quase que 
descredenciou quatro faculdades de Medicina, por incompetência. Médicos 
andam formando-se por aí, prontos para mutilar, aleijar, matar, quando 
não para assassinar a língua. 

Surgiu a notícia de que o aspartame pode ser um dos causadores do mal 
de Alzheimer. Um estudante de Medicina escreveu a uma geneticista para 
conhecer-lhe a opinião. Desta forma: Sou “sexto-anista” de medicina. 


ao invés de = em vez de? 


Não. Ao invés de indica oposição, situação antônima, contrária: O dólar, 
ao invés de baixar, sobe. ** Teresinha chora, ao invés de sorrir. *** O custo 
de vida sobe, ao invés de baixar. *** O mundo, ao invés de melhorar, piora! 

Há quem use “ao envez de”, o que piora o quadro. 

Em vez de indica mera substituição, simples troca: Em vez de ir ao 
cinema, fui ao teatro. (= No lugar de ir ao cinema, fui ao teatro.) ** 
Teresinha, em vez de ir ao quarto, foi à cozinha. *** Em vez de almoçar, ele 
come sanduíche. 

Uma construtora paulista lançou certa vez promoção de vendas de um 
edifício. O anúncio começava assim: “Ao invés de” um grande passo na 
vida, dê logo um salto. 

Para onde? Para o abismo?! 

Um de nossos jornais fez certa vez propaganda assim: “Ao invés de” falar 
de renovação de assinatura, que tal falarmos sobre esportes, economia, lazer 
ou cultura? 

Em vez disso, que tal aquilo? 


dois “CD's” / dois “DVD's” 

O plural das siglas se faz mediante o simples acréscimo de um s 
imediatamente após a última maiúscula: CDs, DVDs, FMs, PMs, IOFs, 
IPTUs, IPVAs, ETs, etc. 

Recentemente, num informe publicitário da Associação dos Magistrados 


Brasileiros (AMB), viu-se duas vezes “CPF's”, em vez de CPIs; usou-se 
“MP's” (medidas provisórias), em vez de MPs e também “ao invés de” por 
em vez de. 

A revista Época, em sua edição 593, traz matéria sobre os Beatles e em 
letras maiores apresenta: Os Beatles poderão encerrar a primeira década do 
século XXI como campeões de venda de CD. 

O normal era escreverem ...venda de CDs, assim como escreveriam venda 
de discos, venda de computadores (sempre com o último elemento no 
plural). Por que diabos não teria usado o plural o autor do texto? Eu tenho 
uma tese... 


o moral 


Moral, palavra masculina, entre outras coisas, significa estado de espírito 
ou espírito de luta de pessoa ou grupo, movido por confiança, entusiasmo, 
etc.; ânimo. Por isso, usamos: o moral, moral alto, moral baixo, muito 
moral, etc. 

Moral, palavra feminina (a moral), significa, entre outras coisas, conjunto 
de valores éticos que norteiam as relações sociais e o comportamento 
humano; é, enfim, ética. 

Eis algumas frases em que se usa corretamente a palavra masculina: 
Naquela época os palmeirenses estavam com o moral baixo. E hoje? 

e É preciso reerguer o moral dessa gente. *“* O ânimo excita o moral 
das pessoas. 

Um médico, certa vez, após uma fracassada tentativa de salvar seu 
paciente, declarou: Quando o médico perde a sua esperança, ele perde 
realmente “toda a moral” para tratar de seu enfermo. 

Médico nenhum no mundo perde a moral, a não ser que seja um 
libertino, um devasso, um pedófilo — e não era o caso. 

Recentemente, escreveu um jornalista, de Nova Iorque: Os 
nova-iorquinos reproduziram em luz as torres do World Trade Center, que 
foram postas abaixo. É um projeto de um grupo de artistas e arquitetos para 
levantar “a moral” da cidade. 

Ou seja, é o tipo de jornalista que não consegue levantar o moral de 
ninguém. 


“Aluga-se” apartamentos 


Trata-se de uma concordância gramaticalmente correta, mas bastante 
discutível. Por enquanto, convém considerar, neste caso, apartamentos 
como sujeito, que é a orientação gramatical tradicional. Assim, temos: 
Alugam-se apartamentos. *** Vendem-se casas. 

Eis outros exemplos similares: Não se apresentaram todas as provas 
necessárias. *** O povo espera que se consolidem as instituições 
democráticas no país. ** Podem-se levar em consideração duas sugestões 
apenas. *** Devem-se considerar todas as hipóteses. ** Dão-se aulas 
particulares de português. *** Exigem-se referências. *** Cobrem-se botões. 
e Já não se fazem máquinas tão boas quanto antigamente. “* Queremos 
que se considerem todas as hipóteses possíveis. ** Aviam-se receitas. 

Para que ocorra tal concordância, é fundamental que o verbo seja 
transitivo direto e que o elemento que seria objeto direto esteja no plural, 
representando coisa. Quando representa pessoa, ou mesmo ser animado 
(ou considerado como animado), para evitar ambiguidade, convém apelar 
para o objeto direto preposicionado. Por exemplo: Puniu-se aos infratores. 
(A frase Puniram-se os infratores dá a entender que eles se puniram a si 
próprios.) *** Ama-se aos irmãos. (A frase Amam-se os irmãos pode dar 
ideia de reciprocidade.) ** Encontrou-se aos desaparecidos. (A frase 
Encontraram-se os desaparecidos dá duplo sentido.) *** Feriu-se aos cães. 
(A frase Feriram-se os cães é ambígua.) *** Movimenta-se aos galhos da 
árvore para a queda dos frutos. (A frase Movimentam-se os galhos da árvore 
é ambígua.) 

Este é, todavia, um caso controvertido da nossa gramática. Há uma forte 
corrente (à qual somos simpático) que prefere considerar o pronome se, 
nesses exemplos todos, um mero índice de indeterminação do sujeito. 
Visto assim, o verbo ficaria sempre no singular. Mas, por enquanto, a 
gramática tradicional é que deve prevalecer, mormente em concursos e 
exames vestibulares. 


“Precisam-se” de empregados 


Aqui, já é caso bem diferente. Trata-se de um verbo transitivo indireto. 
Neste caso, o singular sempre foi de rigor. Outros exemplos: Gosta-se de 
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Também, no texto 4, é de fundamental importância a competência 
nos diante 


metagenérica para a produção de sentido, uma vez que est 
de uma charge que revela em sua constituição o gênero “f 
dois momentos: primeiro, pelo efeito de riso produzido por um 
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A noção de 


para a produção/compreensão de textos — está implicitada no ponto de 


vista de Batirrin (1992:301-302), segundo o qual: 


de 
gêneros, às vezes padronizados e estereotipados, às vezes mais maleáveis, 
a moldar nossa fala às 
os de imediato, bem. 


Na conversa mais desenvolta, moldamos nossa Fala às formas precis 


mais plá ais criativos. [..] Aprendemos 


formas do gênero e, ao ouvir a fala do outro, salber 


doces. ** Acredita-se em milagres. *** Assiste-se a filmes nesse canal, ** 
Chegaram os turistas. Trata-se de ingleses. *** É preciso paciência com as 
crianças, porque se trata de seres incapazes de compreender muita coisa. 

Não são poucos os que usam o plural, neste caso, mormente quando o 
verbo é tratar. Veja, por exemplo, como escreveu um de nossos jornalistas: 
A crise diplomática entre Colômbia e Venezuela se aprofundou nas duas 
últimas semanas, quando dois militares venezuelanos foram assassinados no 
Estado “fronteriço” de Táchira por supostos paramilitares. Depois do 
incidente, a presença militar venezuelana foi reforçada nas fronteiras com a 
Colômbia e o Brasil, sob o argumento de intensificar as operações contra o 
narcotráfico e a extração ilegal de minérios. Antes do assassinato dos 
militares, há duas semanas, dez pessoas que haviam sido sequestradas foram 
encontradas mortas, também no Estado de Táchira. O governo venezuelano 
disse na ocasião que “se tratavam” de paramilitares colombianos em 
treinamento na Venezuela. 

O referido jornalista, além do “se tratavam”, usa “fronteriço”, em vez de 
fronteiriço, não usa o devido e competente artigo antes de Colômbia e 
Venezuela, no início do texto, e também ignora a necessidade de vírgula 
após Colômbia, no segundo período. Por tudo isso é que insisto em dizer: 
continua indo muito bem o jornalismo brasileiro... 


amílase ou amilase? 


Ambas as pronúncias são aceitas. O sufixo -ase, em química, é indicativo 
de enzimas. O VOLP costuma registrar apenas as formas proparoxítonas 
(celúlase, p. ex.), mas vai inteiramente de encontro ao uso popular e até ao 
uso nas universidades. Convém dar às palavras que trazem o elemento -ase, 
preferencialmente, caráter paroxítono. 


A criança ora gritava, “e” ora chorava 


Não. A conjunção alternativa ora não admite, na correlação, a inclusão de 
um e anteposto. Empregamos sempre ora...ora, quer...quer, ou...ou, etc. 

Do artigo de um ex-militar, aliás muito culto, publicado no Correio 
Braziliense, colhemos isto: Frequente é julgar-se o militar, entre nós, ora 
como casta “e” ora como desfrutador de privilégios. 


Quem nasce na Somália é... 


somali. Note: a palavra é oxítona. Os repórteres e apresentadores de 
telejornais só dizem “somáli”. Normal. 

O mesmo problema ocorre com bagdali e punjabi, também oxitonas. Eles 
só dizem “bagdáli” e “punjábi”. Claro... 


pirata = corsário? 


Não, são conceitos levemente distintos. Pirata era a pessoa aventureira 
que viajava pelos mares somente com o objetivo de roubar e pilhar outros 
navios. Praticamente desapareceram. Temos, nos dias que correm, os 
piratas modernos, somalis, que sequestram navios, para obterem altas 
quantias em resgate. 

Corsário era o comandante de navio, armado por particulares, com 
autorização do governo, para caçar navios mercantes de nações inimigas; 
era o pirata legal. 

Nossos jornalistas ignoram completamente a diferença, a ver-se por esta 
notícia, retirada de O Estado de S. Paulo, na qual ora se fala em piratas, ora 
se fala em corsários: Piratas somalis tentam sequestrar cruzeiro com mil a 
bordo. Embarcação de luxo foi interceptada no fim de semana. Piratas 
somalis falharam na tentativa de sequestrar um cruzeiro americano de luxo 
com mais de mil pessoas a bordo. Os piratas abriram fogo contra o navio de 
passageiros, mas a embarcação estava mais rápida do que as lanchas dos 
corsários. 

E então? O jornalismo brasileiro não é mesmo maravilhoso? 


ir “em” estádio 


No registro da norma culta, usa-se a com verbos de movimento. Claro 
está que no registro coloquial podemos usar a preposição em, preferida dos 
brasileiros. 

Há certas construções, contudo, nas quais não parece caber essa 
preposição. Repare nestas frases: Os dias de progresso chegaram “no” fim. 
*» O boxeador foi “na” lona. *** Devagar se vai “no” longe. *** Não vá com 
muita sede “no” pote! ** O rei foi “na” caça. ** O programa vai “no” ar 
todos os domingos. 


Quem usa ou já usou assim? Poucos, muito poucos: a deselegância é 
notória. 

E quem poderia imaginar uma fábrica de cigarros que pedisse a seus 
consumidores que fossem “no” sucesso? 


eu “se” enganei 


E como! Eu não combina com se, são de pessoas diferentes (1.º e 3.º, 
respectivamente). Mas volta e meia ouvimos frases assim (principalmente 
quem gosta de futebol): Confesso que eu “se” perdi inteiramente. Eu “se” 
esforcei demais nesse jogo, mas não adiantou. *** Pode deixar, que eu “se” 
viro! ** Nós “se” poupamos no segundo tempo. ** Deixe, que eu “se” 
entendo com o jogador! ** Nós “se” preocupamos muito com o futuro do 
Brasil. 

Mesmo? 

Em São Paulo já houve um saudoso presidente de clube que declarou, sem 
pejo nem complexo de culpa: Eu “se” fiz por “si” mesmo. 

Havia quem risse. Mas muitos choravam... 


fiquei fora de “si” 


É caso semelhante ao anterior. $i é da 3.º pessoa; fiquei, da 1.º, daí por que 
não há como conciliarmos uma e outra. 

Repare nestas frases, todas corretas: Ela ficou fora de si. (Ela e si = 3 
pessoa.) *** Ficamos fora de nós por alguns minutos. (Ficamos e nós = 1.º 
pessoa.) *** Aquilo me deixou fora de mim. (Me e mim = 1. pessoa.) 

Declarou um jogador de futebol, recentemente: Amanhã nós vamos dar 
tudo de “si” para conquistar mais uma vitória. (Não, não ria: ele ganha 
quinhentos mil reais por mês!) 

Certa vez, pela televisão, porém, veio esta declaração: Quando eu me “di” 
por “si”, já tinha sido roubada. 

“Di” por dei e “si” por mim! Ou seja, não restou absolutamente mais nada: 
roubaram-lhe tudo... 


“imparciabilidade” 


Esta palavra já seria reprovável na boca ou na pena do comum dos 


mortais. Que se dirá, então, se figurasse num dicionário? Pois é, mas há 
dicionário por aí em que se vê a pérola (no verbete equidade), em vez de 
imparcialidade. Na edição reduzida, recentemente publicada, 
consertaram-na. Antes tarde do que nunca. 


“calcáreo” 


Esta palavra também já seria reprovável na boca ou na pena do comum 
dos mortais. Que se dirá, então, se figurasse num dicionário? Pois é, mas há 
dicionário por aí em que se vê essa cacografia (no verbete bezoar), em vez 
de calcário. Na edição reduzida, consertaram-na. 


“rabujento” 


Esta outra palavra também seria reprovável na pena do comum dos 
mortais. Que se dirá, então, se figurasse num dicionário? Pois é, mas 
dicionário há por aí em que ela aparece (no verbete coroca). Na edição 
reduzida, a cacografia continua. Dá para deixar de ser rabugento? 


“aterrizar” 


A maioria das pessoas sabe que um avião, quando pousa, aterra ou 
aterrissa. Seus substantivos correspondentes são, respectivamente, 
aterragem e aterrissagem. 

Aterrar e aterragem são formas legitimamente portuguesas; aterrissar e 
aterrissagem são formas copiadas ao francês, portanto, trata-se de 
galicismos. 

Muito bem. O povo, no entanto, ignora muitas vezes ambas essas formas 
e usa quase sempre “aterrizar” e “aterrizagem”, que em verdade são meros 
brasileirismos. 

Há um dicionário por aí que registra “aterrizar”, mas não “aterrizagem”. 
Aliás, o VOLP comete o mesmo pecado. Ambos podem perfeitamente se 
dar as mãos. 


coma alcoólico 


Correto. Como a palavra coma é masculina, só pode haver coma alcoólico, 


e não “coma alcoólica”, como se ouve em nossas telenovelas. 

Os jornais também não ficam atrás. Veja o que trouxe um deles: A 
meningite caracteriza-se pelo início súbito, com febre alta, náuseas, vômitos 
e rigidez na nuca. O delírio e “a coma” são frequentes. 

Certo dicionário traz a palavra coma como palavra masculina ou 
feminina, indiferentemente. Em edições anteriores, porém, registrava a 
mesma palavra tão somente como feminina, em todas as acepções. 


“elegantérrimo” 


Evite usar formas superlativas criadas pelo vulgo, como “elegantérrimo” 
ou “elegantésimo”, “finérrimo” ou “finésimo”, “chiquérrimo” ou 
“chiquésimo”. Só pessoas pedantes, normalmente de baixa escolaridade, 
usam adjetivos assim. 


“magérrimo” 


A forma superlativa sintética da norma culta de magro é macérrimo (do 
latim macer + sufixo -rimo), e não “magérrimo”, cujo g tem origem em 
magro. Trata-se de um registro da língua coloquial. 

Xavier Fernandes, em suas Questões de língua pátria, considera 
“magérrimo” um despautério que não se justifica. É assim pouco mais ou 
menos como “advogacia”, “gabina”, “degote”, “guspir”. 

O VOLP, no entanto, registra ambas as formas, o que não chega a ser 
novidade. 

Qualquer dia destes ainda vão aparecer no VOLP e em alguns dicionários 
“menas”, “mendingo”, “mortandela”, “sombrancelha” e tantas outras 
cacografias. É só “questã” de tempo... 


enem 


Só se usa e nem quando pudermos pospor sequer: Eles chegaram e nem 
me telefonaram. = Eles chegaram e nem sequer me telefonaram. ** A 
criança se divertia e nem percebia a presença do tio. = A criança se divertia 
e nem sequer percebia a presença do tio. 

Não havendo essa possibilidade, basta retirar o “e”, para que tudo fique 
perfeito: Ela não come nem bebe. (E não: Ela não come “e” nem bebe.) *** 


As crianças não almoçaram nem jantaram. (E não: As crianças não 
almoçaram “e” nem jantaram.) 

Os jornalistas ainda não aprenderam nada disso. E escrevem: No 
lançamento do Fome Zero, o presidente disse que a fome não será vencida da 
noite para o dia, “e” nem apenas com algumas medidas isoladas do governo. 

Quando do episódio da presença de Manuel Zelaya, ex-presidente de 
Honduras, na embaixada brasileira em Tegucigalpa, declarou José Sarney, 
então presidente do Congresso: Esse abuso não é bom nem para o Zelaya e 
nem para o Brasil. A embaixada brasileira tem que zelar pelas leis que 
“marca” o asilo e não pode se meter em assuntos internos dos países. Note 
que, além do “e nem” e do elementar erro de concordância verbal (“marca” 
por marcam), o Sr. Sarney também usou artigo antes de Zelaya (o Zelaya), 
o que configura, segundo as normas gramaticais, 
grande intimidade. 

E a figura ainda é membro da Academia Brasileira de Letras! Mesmo 
depois de ter criado a expressão mais simplória da língua portuguesa: 
“brasileiras e brasileiros”. 

Por fim, repare nesta declaração infeliz de um ex-presidente do PT, ao 
renunciar a seu cargo: Nós do PT não praticamos irregularidades. O PT não 
compra “e” nem paga deputados. 

Quanta mentira! 


“impassividade” 

Trata-se de mais uma invenção do jornalismo esportivo brasileiro. Um 
famoso jornalista esportivo escreveu: Todos notaram a fúria do jogador e a 
“impassividade” do árbitro. 

É própria dos jornalistas esportivos a invenção, a criação (quase sempre 
absurda). Eles são realmente admiráveis. Muito mais admiráveis que a 
impassibilidade do povo inglês. 

Tão admiráveis eles são, que um deles escreveu em sua coluna, em A 
Gazeta Esportiva: As jogadas de Robinho estão manjadas demais. “Fácil” de 
“serem” neutralizadas. 

Quer dizer que as jogadas são “fácil” de ser neutralizadas? Grande! 

Tão admiráveis eles são, que um ex-repórter da TV Bandeirantes chegou 
a declarar: Eu gostaria muito de trabalhar como manager no Palmeiras. 


Seria bom até para provar que jornalista esportivo não é imbecil. 
Pois é... 


O dono desse carro “é” eu 


Não se diz nem se escreve assim. O verbo ser concorda sempre com o 
pronome reto: O culpado és tu, o responsável somos nós. *** Quem fez isso 
fui eu ou fomos nós? 

Redobrada atenção devemos ter com as locuções verbais: Não vou ser eu o 
escolhido, tenho certeza. (E não: Não “vai” ser eu...) *** Devo ser eu o 
responsável por isso? (E não: “Deve” ser eu...) 


Antioquia 

Cidade histórica da Turquia. Pronuncia-se antiokía, e não “antiókia”. 

Há um departamento na Colômbia com o mesmo nome. Quando ocorreu 
a tragédia com o avião da LaMia, que levava jornalistas e a delegação da 
Chapecoense, não houve um repórter ou apresentador de jornal sequer que 
pronunciou corretamente esse nome. 

Eis, agora, como um jornal paulistano nos conta sobre o primeiro papa da 
história: São Pedro: pontificou 34 ou 37 anos. Considerado o primeiro papa, 
de acordo com os historiadores, o período de início e de fim de seu papado é 
desconhecido. Segundo a tradição, seus últimos 
25 anos como papa foram passados em Roma. Os outros ele teria vivido “na 
Antióquia”. 

Note que o jornalista ainda usou artigo antes do nome da cidade, ou seja, 
cometeu dois erros em duas palavras. Índice respeitável... 


Conseguimos nos “mantermos” em pé 


Nas locuções verbais, só varia o primeiro verbo, ou seja, o auxiliar, 
ficando invariável o verbo principal. Portanto: Não podes entrar sem seres 
anunciado. (E não: Não “podes entrares”...) *** Vocês querem tomar um 
copo de leite? (E não: Vocês “querem tomarem” um copo de leite?) 

Repare que o sujeito de ambos os verbos é rigorosamente o mesmo, daí a 
não flexão: nós (de conseguimos e de manter); tu (de podes e de entrar); 
vocês (de querem e de tomar). 


Numa revista, porém, se leu: Militares liderados pelos Estados Unidos no 
Iraque afirmaram “terem” matado seis pessoas, durante uma incursão à 
procura de insurgentes na cidade de al Qaim, próxima da fronteira com a 
Síria. 

Às vezes, o verbo auxiliar vem separado do verbo principal: Podem as 
autoridades estaduais resolver esse problema. *** Devem os estrangeiros 
comparecer à delegacia da Polícia Federal, para fazerem o 
recadastramento. 


em que pese “o” 

É asneira. Em português toda locução prepositiva termina por preposição: 
apesar de, diante de, em frente a, em frente de e, naturalmente, em que pese 
a. Portanto: Em que pese ao mau tempo, chegamos bem. *** O Palmeiras 
venceu, em que pese ao árbitro. *** Em que pese ao presidente ter feito essa 
declaração, poucos acreditaram. ** Em que pese à tempestade, chegamos 
bem. 

Nossos jornalistas conseguem usar uma locução prepositiva sem 
preposição. Veja: “Em que pesem as” críticas atuais, a dívida externa 
contribui para o progresso do país. 

Não só eles. Um presidente da OAB-SP certa vez escreveu isto: “Em que 
pesem os” defeitos e pecados remanescentes, a imprensa brasileira já atingiu 
sua maioridade. 

Doutor, só os “adevogados” escrevem assim. 

José Dirceu, ex-chefe da Casa Civil, teve um artigo publicado no blog de 
conhecido jornalista. Começou o artigo como encerrou a sua jornada no 
governo: “Em que pese os” pontos ainda pendentes no Congresso dos EUA, a 
aprovação da reforma no sistema de saúde norte-americano joga luz sobre a 
necessidade de pensarmos o modelo que adotamos no Brasil. 

Jogar luz? Estou aqui eu jogando alguma luz há um bom tempo, mas 
sempre há os que a rebatem com trevas.. 

EM TEMPO - Num desses manuais de redação de jornal, entre tantos 
outros equívocos figura o que trata da expressão em que pese a. O autor 
afirma que devemos usá-la quando a referência for a pessoa e apenas “em 
que pese” quando a referência for a coisa. Ao ler isso, houve quem, além de 
ruborizado, ficasse mortalmente impressionado... 


E ainda têm a coragem de expor tais manuais de redação em livrarias, 
para serem vendidos e espalharem tolices. 


na medida em que 


Trata-se de um modismo dispensável, mas acabou vingando no português 
do Brasil. Emprega-se como equivalente de se ou de caso. Ex.: Só é possível 
usar-se a inteligência na medida em que ela exista. *** Aprender línguas 
estrangeiras é útil na medida em que possamos praticá-las constantemente. 

Muitos a empregam por à medida que, o que é reprovável: “Na” exata 
“medida em que” empobrece, a classe média perde noção de deveres e 
direitos. 

Num editorial de importante jornal paulista se leu certa vez a locução na 
medida em que usada com valor causal, o que a língua desconhece 
inteiramente: No Brasil, de tempos em tempos, aparece um guru aceito por 
muitos. Em plantão permanente, esse guru oferece soluções geniais para 
alguns dos graves problemas nacionais. “Na medida em que” há muito 
tempo que a questão Educação não é levada a sério neste país, a lista de 
gurus eleitos para o setor 
cresceu muito. 

De fato, há muito tempo a questão Educação não é levada a sério neste 
país. 


ficar de olho em alguém 


É assim que todos usamos. Desde o tempo de César. De repente, aparece 
um ex-árbitro de futebol, pela televisão, fazendo comentários de 
arbitragem. É ele quem comenta, num lance do jogo: Esse jogador é 
malandro: o “juiz” precisa ficar de olho “com ele”. 

A regra é clara: isso não existe! 


metades “iguais” / “duas” metades 


Redundâncias. Certa vez, a apresentadora de um programa de televisão 
saiu-se com esta: A linha do equador divide a Terra em “duas metades”. 
Que baita novidade! 


cabala ou cabalá? 


Em português, cabala; em hebraico, porém, a prosódia é outra: cabalá. 
Nós, todavia, falamos português (por enquanto...). 


Ganhar e perder são do esporte 


Correto: infinitivos antônimos exigem o verbo no plural. Eis outros 
exemplos: Amar e odiar são próprios do ser humano. *** Nascer e em 
seguida morrer são apanágio de crianças de alguns países subdesenvolvidos. 

Não sendo antônimos os infinitivos, o verbo ficará no singular: Beber e 
comer não é apanágio do ser humano. “* Fumar e beber cachaça faz mal à 
saúde. *** Passear em parques e tomar banhos de sol em piscinas ou praias é 
indicado para a saúde da criança. 

Certa feita, um jornalista esportivo, tido pelos colegas como profundo 
conhecedor da língua portuguesa, escreveu: Ganhar e perder “é” do esporte. 

O fato de colegas lhe devotarem respeito por um conhecimento que 
absolutamente ele não tem não significa absolutamente coisa nenhuma: em 
terra de cego, quem tem meio olho é Juquinha Kfuro... 


entorse 


É palavra feminina: a entorse, uma entorse; violenta entorse. 
Os jornalistas esportivos, no entanto, vivem informando que determinado 
jogador sofreu “um” entorse no tornozelo. 


Desde “de” manhã está chovendo 


É tolice. A preposição desde rejeita “de”: Desde manhã está chovendo. *** 
Desde 1960 não ocorrem terremotos por aqui. *** Trabalhamos desde 
manhã até altas horas da noite. 

Na mídia, porém, se vê frequentemente: Desde “de” 1945, a Corrida 
Internacional de São Silvestre vem atraindo a atenção dos meios de 
comunicação de todo o mundo. *** O deputado disse que desde “de” menino 
tem fascínio pela Academia Brasileira de Letras. *** Desde “de” 1985, o São 
Paulo não chegava à fase final do campeonato paulista. *** Desde “de” 
janeiro de 1994, criança nascida na França não é automaticamente 
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nas primeiras palavras, pressentirlhe o gênero, adivinharlhe o volume 
(a extensão aproximada do todo discursivo), a dada estrutura 
composicional, prever-lhe o fim, ou seja, desde o início, somos sensíveis 
ao todo discursivo que, em seguida, no processo da fala, evidenciarã 
suas diferenciações, Se não existissem os gêneros do discurso e se não 
os dominássemos, se tivéssemos de criá-los pela primeira vez no processo 
da fala, se tivéssemos de construir cada um de nossos enunciados, a 
comunicação verbal seria quase impossível. 


No trecho, destaca-se a idéia de que os gêneros 
sociocomunicativas — 
uma cer 


textuais — práticas 
o constituídos de um determinado modo, com 
função, em dadas esferas de atuação humana, o que nos 
possibilita (reJconhecê-los e produzi-los, sempre que necessário. Se 
não fosse assim, haveria primazia de uma produção individual é 
individualizante desprovida dos traços de um trabalho construído 
socialmente, o que dificultaria (e muito) o processo de leitura e 
compreensão, segundo os pressupostos assumidos por nós nos capítulos 
anteriores, 

Afirmar que os gêneros são produzidos de determinada forma não 
implica dizer que não sofrem variações ou que elegemos a forma como 
o aspecto definidor do gênero textual em detrimento de sua função, 
Apenas chamamos a atenção para o fato de que todo gênero, em sua 
composição, possui uma forma, além de conteúdo e estilo — segundo 
Bari (1997), elementos indissociáveis na constituição do gênero. 


Composição, conteúdo e estilo 


Na perspectiva bakhtiniana, um gênero pode ser assim caracterizado: 

* são tipos relativamente estáveis de enunciados presentes em cada 
esfera de troca: os gêneros possuem uma forma de composição, 
um plano composicional; 


* além do plano composicional, distinguem-se pelo conteúdo 
temático e pelo estilo; 
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* trata-se de entidades escolhidas, tendo em vista as esferas de 
necessidade temática, o conjunto dos participantes e a vontade 
enunciativa ou à intenção do locutor, sujeito responsável por 
enunciados, unidades reais e concretas da comunicação verbal. 


Desse modo, todo gênero é marcado por sua esfera de atuação que 
promove modos específicos de combinar, indissoluvelmente, conteúdo 
temático, propósito comunicativo, estilo e composição. Veremos como 
se constitui essa combinação nos exemplos apresentados a seguir: 


Texto 1 


Pecado 

Que raiva que dá 

Quando a Chica se pinta toda 
Só pro Neno 

Ela que é toda assanhada 

Ele que come qual urso 

Eu que deitado na sombra 
Queria ter um carro igual 


Fonte Eus No, M$, Poeta de Gaveta OrsusP 
Texro 2 


Sete Pecados do governo Lula 

Lula disse na semana passada, depois de comungar sem confessar, que 
não tem pecados. Bem, cada um sabe de sua vida particular. Mas, coma 
governante, ele e seu governo têm pecados que nenhum frei, nem mesmo 
da Teologia da Libertação (aquela que alguns chamam de "progressista'), 
pode expurgar em pouco tempo. Vou me limitar aos pecados capitais: 
Soberba ou Vaicade - "Mãe de todos os vícios”, segundo Tomás de Aquino, 
se manifesta toda vez que o presidente diz que, por ser de origem 
proletária, veio salvar o Brasil de 500 anos de inferno capitalista, Ou quando 


francesa. *** A equipe do São Paulo não consegue uma vaga na Libertadores 
desde “de” 1994. *** Dados da Unicamp indicam que o índice de chuvas só 
nesta segunda-feira, de 113,2mm, é o maior registrado no mês de fevereiro 
desde “de” 1926. *** Desde “de” quinta-feira dez ônibus foram incendiados 
por homens encapuzados na região de Vitória. 

Certa feita, ouvimos de um garoto sem escola: Estou aqui desde “das” seis 
horas da manhã. 

Alguns jornalistas estão na mesma trilha... 


“todos” foram “unânimes” 


A combinação “todos unânimes” constitui redundância, pois unânime, 
por si só, já significa relativo a todos. Portanto: Todos foram concordes com 
essa opinião. Ou, então: Houve unanimidade nessa opinião. 

Num jornal, porém, se leu: “Todos” são “unânimes” em afirmar que a 
reforma tributária aumentará a carga de impostos. 

Eis aí uma verdade. Vestida de mentira... 


Para “chegar” aqui, gastamos duas horas 


A regra é clara: no início da frase, o infinitivo antecedido de preposição 
ou de locução prepositiva varia obrigatoriamente. Portanto: Para 
chegarmos aqui, gastamos duas horas. *** Por terem chegado tarde, ficarão 
de castigo. ** Em vez de irem ao cinema, eles foram ao teatro. *** Apesar de 
ficares calado, conhecemos tua opinião. 

Vejamos como escrevem os jornalistas: Apesar de “possuir” hábitos 
diferentes, os pirilampos e vaga-lumes têm características diferentes. + 
Para “evitar” as invasões, os fazendeiros começam a se armar. 

A revista Veja trouxe na ed. 1.808 uma matéria sobre casamento 
homossexual. Abriu-a assim: Até algum tempo atrás, para “encontrar” 
amigos e “namorar” sem ser molestados, os gays se isolavam em guetos. 

No meio da matéria ainda se leu: Em vez de “manter” o confinamento 
como técnica de defesa, os gays começam a se expor, a se exibir, a emergir. 

Na edição 1.818 da mesma revista, escreve um de seus colaboradores: 
Antes de “chegar” ao poder, os parlamentares lulistas criticavam a 
participação brasileira na Estação Espacial Internacional. Agora mudaram 


de ideia. 

Todos nós, um dia, mudamos... 

Noutra de suas edições, trouxe: Antes de “condenar” os brasileiros que 
tentam realizar seu sonho de obter um curso superior fora do país, 
precisamos entender o porquê dessa escolha. 

O infinitivo só não varia quando aparece depois do verbo principal. Por 
exemplo: Gastamos duas horas para chegar (ou chegarmos) aqui. *** Eles 
ficarão de castigo, por ter (ou terem) chegado tarde. *** Eles foram ao 
teatro, em vez de ir (ou irem) ao cinema. *** Conhecemos tua opinião, 
apesar de ficar (ou ficares) calado. 

Mesmo em tal situação, o infinitivo varia obrigatoriamente, se for 
pronominal ou se exprimir reciprocidade ou reflexibilidade de ação: 
Gastamos duas horas para nos dirigirmos até lá. ** Eles relutaram muito 
para se cumprimentarem. *** Foram até um canto da sala, a fim de se 
pentearem. 

Mas os jornalistas não aprendem. E escrevem: Daqui a pouco vão 
demonizar o direito de as pessoas “se apaixonar”. 


cacoepia ou cacoépia? 


Ambas as prosódias são boas, a exemplo de ortoepia e ortoópia. 


Dá gosto de ver esse time jogar! 


Frase de cunho eminentemente popular, a exemplo de Agora ela inventou 
de ser tribalista! A norma culta prefere frases assim: Dá gosto ver esse time 
jogar! *** Deu gosto assistir âquele jogo! *** Dá gosto viver num país como 
aquele! 

A inclusão da preposição de nesses casos, sem dúvida, realça a 
comunicação. 


A cena se passa em 1964 


Para nós, brasileiros, sempre será preferível a próclise, ou seja, a colocação 
do pronome oblíquo antes do verbo. Nós temos especial predileção por tal 
colocação. Por isso, se passa prevalece sobre passa-se, que é a colocação 
preferida dos portugueses. 


Eis outros exemplos: As crianças se acostumaram aqui. (Português do 
Brasil.) *** As crianças acostumaram-se aqui. (Português luso.) ** O rapaz 
se perdeu. (Português brasileiro.) *** O rapaz perdeu-se. (Português de 
Portugal.) ** O carro se atolou. (Português do Brasil.) *** O carro atolou- 
se. (Português de Portugal.) 

Qualquer das colocações é absolutamente correta, o problema aí é só de 
conforto. Ou de hábito, de preferência. Não se pode dizer o mesmo da 
colocação vista neste texto jornalístico: A cárie dentária e doenças gengivais 
são causadas principalmente pela placa bacteriana que nada mais é do que 
uma película esbranquiçada que “adere-se” às superfícies dos dentes e é 
formada principalmente por bactérias e restos alimentares. 

O jornalista optou por uma colocação que agride a orelha (ex-ouvido). 
Note que, além da eufonia, sai mais naturalmente que se adere do que “que 
adere-se”. Ademais, o redator deveria ter usado a competente vírgula 
depois de bacteriana. 

Como se vê, bactérias causam muito mais problemas do que supõe toda a 
nossa vá filosofia... 

Para encerrar o assunto, eis um trecho de um artigo de José Sarney, o 
criador da fantástica expressão “brasileiras e brasileiros”, grande presidente 
da República e um dos presidentes do Senado mais amados do Brasil, 
sobretudo por sua lealdade a princípios ideológicos, por sua seriedade e 
sobretudo por seu caráter absolutamente incorruptível: Lembro-me de que, 
quando os ossos de dom Pedro I vieram para o Brasil e percorreram todas as 
capitais do país, em Recife não quiseram recebê-lo, pois ele fora o repressor 
da Confederação do Equador e quem mandara enforcar o Frei Caneca. 
Enquanto “discute-se” isso, os operadores de controle alfandegário podem 
tirar as nossas roupas e verificar o que temos demais e de menos. 

Respeito, porém, muito respeito: o homem é membro da Academia 
Brasileira de Letras... 


mulher que “apaixonou-se” por mim 


No caso anterior dissemos que o brasileiro prefere a próclise. É de todos 
sabido, ademais, que a palavra que — em qualquer função — atrai o 
pronome oblíquo, ou seja, exige a próclise. O assunto se aprende lá pelo 
sétimo ano, nas escolas brasileiras. Mas ainda há os que não aprenderam. 


Ou não conseguiram passar para o oitavo. Numa publicação distribuída 
por uma folha de São Paulo, leu-se no verbete resina: polímero natural ou 
sintético que “torna-se” viscoso ao ser submetido ao calor. 


pixote 


Foi uma grande pexotada de um cineasta argentino quando rodou um 
filme com este nome. Sim, porque, em português, a grafia é pexote (da 
locução chinesa pe xot = não sei). O VOLP e alguns dicionários registram 
“pixote”, mas isso não faz nenhuma diferença: uma pexotada a mais, uma 
pexotada a menos, não vai alterar muita coisa em certos dicionários. 
Interessante o VOLP: registra pexote, pexotada, pexotar, pexotear e 
pexotice, mas apenas pixote e pixotada. É mais uma de suas pexotadas. 

EM TEMPO - Convém ressaltar que, embora devamos escrever pexote, a 
pronúncia pode ser pixote, da mesma forma que estamos autorizados a 
dizer também minínu, mixiríka, marcinêiru, etc.: a vogal e pretônica ou 
postônica normalmente se reduz, ou seja, soa i. 


encarar “de frente” os problemas 


Mais uma tolice do mundo moderno. Será interessante, um dia, ver 
alguém encarando os problemas “por trás” ou “de lado”... 

A cara de pessoas e animais fica - por enquanto - na frente. Ou não? E 
há, ainda, os que usam enfrentar “de frente”! Por que não usam também 
encarar “de cara”? É um mistério... 

Os jornalistas que já estão no futuro escrevem: Metido numa crise 
econômica sem precedentes, o país não conseguirá adiar indefinidamente a 
hora de encarar “de frente” os problemas que hoje estão postos “a” mesa. 

Vamos encarar a frase do jornalista com bastante isenção de ânimo: 
quando as autoridades se reúnem, elas põem os problemas na mesa, e não 


“à” mesa. As pessoas, sim, é que ficam à mesa, isto é, próximos dela. 


pretérito imperfeito pelo futuro do pretérito 
Trata-se de uso comum, na língua falada despretensiosa (registro 
coloquial). 
Não se usa, todavia, o futuro do pretérito pelo pretérito imperfeito do 


subjuntivo, como se viu no editorial de importante revista semanal de 
informação, ed. 1.626: A confusão em torno da reforma tributária trouxe 
uma revelação assombrosa. Em nenhum momento o governo empenhou-se 
genuinamente na produção de um texto de reforma eficaz, que “permitiria” 
desonerar a produção industrial e modernizar o atual sistema de tributos. 

Se o redator usasse dois-pontos no lugar do primeiro ponto; se o redator 
empregasse permitisse, em vez de “permitiria”; se o redator usasse, de 
preferência, a próclise, como é do feitio do português do Brasil (se 
empenhou), talvez o editorial ficasse um pouquinho melhor. O jornalismo 
brasileiro, no entanto, hoje, é isso aí e um pouco mais. 


a estas horas 


A expressão é a estas horas, e não “as estas horas”, como quis certa feita 
um jornalista esportivo, que escreveu: Os dirigentes corintianos devem estar 
dando sonoras gargalhadas “as” estas horas. 

Há quem costuma dar sonoras gargalhadas justamente quando lê jornais e 
revistas e assiste a certos programas de televisão... 


“Bixiga” 

Cacografia. Em São Paulo existe um bairro cujo nome é Bexiga (que os 
jornalistas chamam “Bixiga”). Além dessa cacografia, os jornalistas 
cometem outras. Por exemplo: “Wenceslau Braz”, “Braz Cubas”, 
“Casemiro de Abreu”, “Campos Elíseos” e outros milhares delas, em vez de 
Venceslau Brás, Brás Cubas, Casimiro de Abreu, Campos Elísios, etc. 

EM TEMPO - As vogais e e o, quando em sílaba pretônica ou postônica, 
podem soar i e u, respectivamente. Daí por que podemos dizer iscola, 
guvernu, etc. Há um jornalista esportivo na Fox que diz futebol, fazendo 
questão de acentuar o e, não aceitando o futibol. Convém rever seus 
conhecimentos, mano... 


um terço / dois terços 


Os números fracionários exigem concordância normal, ou seja: Um terço 
dos nossos bens ficou com o advogado. *** Dois terços dessas propriedades 
serão leiloados. *** Somente um quarto das nossas terras é fértil. ** Dois 


quartos da lavoura foram dizimados pela nuvem de gafanhotos. 

Na mídia se vê de forma bem diferente. Veja: Dois terços da população 
brasileira “passa” fome. *** São Paulo está tomada por vendedores 
ambulantes: só no centro “estão” um quarto deles. *** Somente um quarto 
dos votantes “compareceram” às urnas. *** Menos de um quarto dos 
interrogados (24%) “disseram” que confiam nesse presidente. ** Um terço 
das presas de 53 cadeias “cumprem” pena em lugar errado. Errado, está tudo 
errado... 

Eis, agora, como escreve um economista, ao concluir uma pesquisa sobre 
a economia do livro no Brasil, encomendada pelo BNDES: Pelo menos um 
terço das compras de livros de qualquer biblioteca deveria ser “feitas” em 
livrarias regionais, do próprio estado, para fortalecer o varejo local. Ou seja: 
acertou no cravo, mas se afundou na ferradura... 

Por fim, no editorial de um jornal: Cerca de um quarto dos brasileiros “são 
analfabetos”. 

Vê-se... 


“elefoa” 


Há muita criança que na escola aprende que o feminino de elefante é 
“elefoa”. O feminino de elefante é um só: elefanta. E mais nenhum outro. 
Quem usa aliá também se equivoca. 

Não obstante, continuam existindo professores por este Brasil afora que 
ensinam a seus alunos que o feminino de elefante é elefoa ou aliá. Também 
já ouvi professor ensinar que o feminino de sapo é rã. Deixe a sapa saber 
disso... 


adaptar / captar / optar / raptar 


Têm o p debilmente pronunciado durante toda a conjugação, 
principalmente nas formas rizotônicas, em que a vogal que o antecede é 
tônica: adapto, capto, opto, rapto; adapta, capta, opta, rapta; adaptam, 
captam, optam, raptam; adapte, capte, opte, rapte; adaptem, captem, optem, 
raptem, etc. Portanto, nada de “adapita”, “capita”, “opito”, “rapitam”, etc. 


designar / estagnar / indignar / impregnar / impugnar / 

repugnar 
Nas formas rizotônicas, têm a vogal que antecede o g fortemente 
pronunciada: designo, estagno, indigno, impregno, impugno, repugno; 
designa, estagna, indigna, impregna, impugna, repugna; designam, 
estagnam, indignam, impregnam, impugnam, repugnam; designe, estagne, 
indigne, impregne, impugne, repugne; designem, estagnem, indignem, 
impregnem, impugnem, repugnem, etc. Portanto, nada de “desiguíno”, 
“estaguíno”, “indiguína”, “impreguína”, “impuguína”, etc. 


sentinela 


Sentinela é nome sobrecomum, a exemplo de pessoa, criança, etc., ou seja, 
usa-se a sentinela sempre, tanto para o homem quanto para a mulher: A 
sentinela se chamava Ivã. *** Hersílio era a sentinela mais atenta de todas. 

Num jornal, porém, se viu isto: Era noite. Na entrada, só “um” sentinela. 
Manuel Fernandes reduziu a marcha, se aproximou devagar e gritou: — 
Viva a Fidel Castro! Entediado, “o” sentinela respondeu, em voz baixa: — 
Viva! 

Ainda chegará o dia em que leremos nos jornais: “um pessoa”, “um 
criança”. É só uma questão de tempo. 

EM TEMPO - Até a saudação estava errada. Viva Fidel Castro! 


bebê 


Também é e sempre foi nome masculino: usa-se, em rigor, o bebé tanto 
para o menino quanto para a menina: Lurdes era um bebê bonito. *** Como 
é o nome do seu bebê: Cassilda ou Jeni? *** Então, é menina esse seu lindo 
bebê? 

Se usarmos o diminutivo, teremos sempre bebezinho (e nunca 
“bebezinha”). Mas a 5.º edição do Vocabulário Ortográfico agora traz bebê 
como substantivo comum de dois gêneros; sendo assim, podemos usar o/a 
bebê, o/a bebezinha, conforme se trate de homem ou mulher. Essa gente 
muda o idioma como muda de meias. Os dicionários portugueses e os mais 
tradicionais dicionários brasileiros registram a palavra como substantivo 
masculino, e não como comum de dois gêneros. Mas o tal vocabulário tem 


força de lei, ele nos enfia goela abaixo coisas fantásticas. Enfim, temos de 
engolir mais esse sapo. V. nenê. 


dois “Ka” e três “Fiesta” 


É assim que sai nos jornais. Alguns jornalistas acham que nomes de 
automóvel não se pluralizam. Achar não ofende (mas o que incomoda não 
é brincadeira)... 

Só os nomes de fábrica é que não sofrem variação no plural. Ex.: veículos 
Ford, automóveis Toyota, carros Fiat, dropes Dulcora, tintas Coral. 

Substantivados, os nomes de veículo sofrem flexão normalmente: os Kas, 
os Fiestas, os Gols, os Astras, os Golfs, os Corollas, os Civics, etc. Mas não 
sofrem variação quando aparecem assim: os automóveis Ka, os veículos 
Fiesta, os carros Gol, os aviões Brasília. Por quê? Porque a flexão numérica 
já foi satisfeita no substantivo anterior. 

Anos atrás foi exibido um filme com este nome: Os irmãos Cara de Pau. 
Se fosse omitida a palavra irmãos, esse mesmo filme teria este nome: Os 
caras de pau. O princípio é o mesmo, quando se trata de nomes de veículo. 
Só resta nortearem-se por ele. Creio que não seja tão difícil. 

Uma revista especializada em automóveis trouxe isto, ao analisar o 
modelo BMW, série 5: Na Alemanha, nos trechos com velocidade liberada, 
foi possível chegar aos 200km/h. Mas, assim como surgiam “Porsche” para 
nos empurrar, vez ou outra apareciam “Astra” nos forçando a desacelerações 
fortes, nas estradas. 

São jornalistas, naturalmente, que estão mais para Mobis que para 
Porsches... 


mico 

Mico não varia, quando usada como adjetivo, por desagradável ou que 
impressiona mal: carros mico, jogadores mico. 

Quando vamos a uma concessionária de automóveis, veem-se veículos de 
todas as cores, das discretas às mais ousadas. A verdade é que estas, anos 
mais tarde, acabam dando alguma dor de cabeça ao dono do carro, que 
sente dificuldade em vender seu veículo. 

Um carro que tenha a cor de mostarda, por exemplo, quando novo, 


parece o céu! Na hora de vender, é o inferno! 
Numa revista especializada em automóveis, então, se leu: O Classe A 
vendia bem em cores sóbrias, como prata, cinza e preto, mas encalhava nas 
três cores “micos”: verde tropical, vermelho vulcânico e azul marítimo. 
Mas, afinal, quem é que pagou o maior mico? 


os “Kennedy” 


Este é o chamado plural à jornalista brasileiro, que, em vez de atentar para 
as regras da língua portuguesa, prefere copiar o que existe na língua 
francesa. Em francês é que os nomes próprios não vão ao plural; em 
português não. Mas os jornalistas brasileiros apreciam muito escrever 
justamente em outra língua, mesmo porque não conhecem a própria. 

Certa vez, a TV Globo levou ao ar um programa a que deu este nome: Os 
“Kennedy” não choram. Os Kennedys podem não chorar, mas não faltou 
gente que chorasse durante o programa inteiro. 

A revista Época, pertencente à mesma organização, trouxe na capa da sua 
ed. 58: Os “Matarazzo” — ascensão e queda de 
um império. 

Cuidado, porque toda revista tem também sua ascensão e queda. 

Outra revista de informação, a Veja, trouxe: Uma tragédia atingiu o clã 
dos “Safra” na semana passada. 

Tragédia na língua, ali, é semanal. Recentemente, só se viu nela e em 
outras revistas também os “Batista”, em referência aos irmãos Joesley e 
Wesley Batista. Normal. 

Na mesma revista apareceu certa vez, na capa: A saga dos “Matarazzo”. 
Normal. 

Nomes e sobrenomes portugueses vão ao plural normalmente; os 
estrangeiros ganham apenas um s, mas jamais devem ficar absolutamente 
invariáveis (e gramático que advoga a não variação, neste caso, se equivoca 
em grande estilo). Portanto: os Josés, as Luísas, os Joões, as Raquéis, as 
Esteres, os Ademires, os Rauis, os Aníbais, os Machados, os Matarazzos, os 
Rangéis, os Amarais, os Vidais, os Kennedys, os Bopps, os Chopins, os 
Disneys, etc. 

Eça de Queirós (os jornalistas conhecem?) é autor de Os Maias, e não de 
“Os Maia”; em São Paulo existe a Rua dos Gusmões e a Rua dos Andradas. 


Ou os jornalistas passam pela Rua dos “Gusmão” e pela Rua dos 
“Andrada”? A verdade é que os jornalistas de hoje, além de absolutamente 
incoerentes, não têm nem mesmo capacidade de cotejar. Não espere deles o 
que se lhes afigura impossível de dar. 

O mais curioso disso tudo é que esses mesmos jornalistas que 
estupidamente se recusam a flexionar nomes próprios e sobrenomes, 
escrevem: Os Simpsons estão de volta. Se isso não é absoluta incoerência, o 
que será? 

Se o nome ou o sobrenome já termina em -s ou em -z, fica invariável, com 
exceção de Luís, que faz no plural Luíses: os Quadros, os Rodrigues, os Vaz, 
os Moniz. 

Nossos jornais trazem, todavia, diariamente: “os Sampaio”, “os Toledo”, 
“os Matarazzo”, “os Suplicy”, etc. Certa vez, leu-se num deles: Muitas 
“Maria” e muitos “João” vivem pelos cantos, pelas escadas ou corredores das 
repartições públicas lamentando-se dos baixos salários. 

Tudo isso é muito lamentável. 

No Correio Braziliense se leu: “Os Silva” vêm aí. Tios e primos do 
presidente petista viajarão 36 horas, entre Caetés (PE) e Brasília, para 
assistir “o” parente ilustre receber a faixa presidencial. 

Dois erros primários em três linhas. Mas eles continuam publicando seus 
manuais de redação, arrogando-se o direito de legislar em língua 
portuguesa! E esse mesmo jornal ainda divulga, de tempos em tempos, 
pérolas de jornalistas pelo seu site. Que tais as suas próprias? 


Palácio “do” Alvorada 


É incrível, mas ainda existe jornalista brasileiro que não sabe sequer o 
nome correto da residência oficial do presidente da República. Dia desses, 
um deles disse pela televisão Palácio “do” Alvorada, em vez de Palácio da 
Alvorada. Está certo que, com o governo do PT, o Brasil acordou para um 
novo amanhã. Mas não era preciso exagerar, não é mesmo?... 


“a” Fonte Nova 


A Bahia tinha um estádio que se chamava Fonte Nova. Depois de uma 
tragédia, acabou interditado. Para a Copa do Mundo de 2014, resolveram 
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desdenha a educação formal porque não precisou de diploma universitário 
para atingir o maior cargo político do Pais que cansidera o melhor do 
mundo, Ou quando seus asseclas principais o comparam com Jesus, Moisés 
e outros personagens, 

Preguiça - Ou: Macunalma no poder. O presidente, para não falar de seus 
filhos, e os ministros, para não falar de suas mulheres, não trabalham, 
Despachar, para eles, é um verbo do dicionário de candomblé. Ocupam o 
tempo com discursos, viagens, factáidles, fobbies, nomeações para todos. 
os escalões — sem critério exceto o dl interesse, Falam em reforma, mas 
Jamais metem a mão na massa. Não estudam seus assuntos e não 
conseguem cortar gastos, aprimorar gestões, administrar planilhas. Claro, 
a dispersão convém. 

Inveja — Esse é o menos disfarçado dos pecados do atual governo. Lula 
quer ser me, Dirceu quer ser Serjão, Palocci quer ser Malan. ficaram tantos 
anos atacando o governo anterior que, numa reversão que só a inveja 
explica, haje incluem no programa de partido todos os pontos que 
atacavam: meta de inflação, superávit fiscal, dólar flutuante, boas relações 
com O fa, etc. À tal ponto que não sabem como dertubar os juros, pois, 
como a divida caiu pouco e os investimentos continuam baixos, não dá 
pat ttar 0 olho do risco-pais. 

luxúria — Esse pecado também é visível par toda parte. Por exemplo, 
quando o presidente viaja em seu Boeing “sob encomenda”, o Aerolula, 
para ser santificado como inimigo da fome por ditadores africanos, em 
meio a gafes e bravatas. Ou em seus roupões de algodão egipcio e jantares 
regados a Cháteau Pétrus. Ou quando se gaba de seu desempenho sexual. 
Jra - Não é apenas uma explosão de ralva, mas o sentimento de orgulho 
que se converte em desejo de vingança. Aos inimigos, os petistas sempre 
dedicam a ira; em vez de contrapor argumentos e exercitar a tolerância, 
tratam de desqualificá-los moralmente ou cerceá-los juridicamente, E, 
novamente como de hábito, ninguém conhece melhor a ira do governo 
petista do que os antigos aliados, quer “radicais” quer “históricos”. Essa 
postura não raro aparece travestida de “regulamentação” de setores como 
a imprensa e a cultura, 

Gula — No sentido estrito, basta olhar as barrigas do Executivo. No sentido 
amplo, é a voracidade com que o governo avança no bolso dos 
contribuintes, engolindo toda migalha que vê pela frente. Os impostos 
sobem, a arrecadação dispara, os agiotas comemoram. E é também a 
gula por mais e mais poder, expressa na maneira como todas as estatais 


ler e compreender 109 


são ocupadas por políticos e o número de funcionários públicos não pára 
de aumentar. 

“Ayareza ou Cobiça - Esse pecado seria o mais negado pelo atual governo, 
já que anuncia "generosidades” a toda hora. Mas, ao mesmo tempo que 
esbanja em juros e luxos, ele é avaro, extremamente avaro na prestação 
de serviços sociais. Oferece “bolsa-esmola”, que frequentemente cai em 
mãos abastadas, mas deixa o ensino, a saúde e a segurança (cadê o “maior 
plano nacional de segurança jamais feito"), por exemplo, piorarem a cada 
dia. Quanto mais dinheiro extrai da sociedade, menos lhe devolve. Ave 
Maria, rogai por nós, 


Fanta: Pas, Daniel Sete pecados o governo Luh, 17 abr 2005, hip: estado com brlolunitapiz hm. 
Acessado em 26 ma. 2005 


Texto 3 


AMANHÃ VOU FAZER UM SERMÃO” 
SOBRE OS PECADOS, COLOQUE 


Fente: O Estado de 5 Pao, 9 mat 2005 


Sabemos, pela nossa competência metagenérica, que o texto 1 é uma 
poesia, que o texto 2 é um artigo de opinião e que o texto 3 é uma tirinha, 
Por quê? Porque esses gêneros têm um modo de composição (estruturação, 
esquematização) que lhes são próprios: a poesia se estrutura em estrofes e 


versos, com rimas ou sem rimas; por sua vez o artigo de opinião se estrutura 
em tomo de um ponto de vista e da argumentação em sua defesa; e a 


tirinha se estrutura em enunciados curtos, constituídos em baloes, para 
representar a “fala” de personagens, destacando-se nessa composição o 
imbricamento entre verbal e não-verbal, 

Portanto, do ponto de vista da composição dos gêneros, deve-se 
levar em conta à forma de organização, a distribuição das informações 


construir no mesmo local uma arena, coisa do Primeiro Mundo, e 
mantiveram o nome: Fonte Nova. Mas continuam a usar o nome do estádio 
como se pertencesse ao Quarto Mundo. Ora, estádio é nome masculino, e 
qualquer recém-nascido sabe disso. Sendo assim, como entender que 
alguém jogue “na” Fonte Nova, fazendo a concordância com fonte, que 
nada tem que ver com estádio? 

Note que todos usamos: O jogo foi no estádio da Fonte Nova. Se 
retirarmos a palavra estádio, essa frase fica assim: O jogo foi no Fonte Nova. 

Se você ainda tem dúvida, eis exemplos semelhantes, que confirmam essa 
nossa afirmação: Moro na Avenida Vieira Souto. = Moro na Vieira Souto. 
(Você moraria “no” Vieira Souto?) *** Viajei no iate Marina. = Viajei no 
Marina. (Você viajaria “na” Marina?) *** O presidente despacha no Palácio 
da Alvorada. = O presidente despacha no Alvorada hoje. (Ou alguém já 
cometeu a insensatez de dizer que o presidente despacha “na” Alvorada?) 

Como se vê, a coisa é simples. Mas os jornalistas esportivos não dão conta 
nem sequer de entender as coisas mais elementares! Que se vai fazer? Só 
resta mesmo o escárnio. 

Em Goiânia (GO) há um grande estádio: o Serra Dourada. (Note que 
serra é palavra feminina.) Até hoje, porém, não apareceu nenhum 
jornalista esportivo dizendo ou escrevendo “a” Serra Dourada. Por quê? 
Porque, sem embargo de estarem próximos, ainda não chegaram ao estádio 
da loucura... Mas continuam insistindo “na” Fonte Nova. Fazer o quê? 
Existe gente assim. (Mas os Direitos Humanos - cuidado - exigem que os 
respeitemos...) 

Suponhamos que exista um estádio com o nome de Princesa Isabel. 
Chamá-lo-famos, então, de “a Princesa Isabel”? Os jogos seriam realizados 
“na Princesa Isabel”? 

Senhores jornalistas esportivos, por favor, raciocinem! Raciocinar não 
dói, não; muito ao contrário, alivia... 

Agora, veja a que ponto chega a “verve” dos jornalistas brasileiros! Repare 
na manchete de um diário de São Paulo: Fogo no Buraco Quente. Um 
incêndio ontem à tarde espalhou medo e destruição na Favela do Buraco 
Quente, na Avenida Washington Luís, próximo ao Aeroporto de Congonhas, 
na Zona Sul. 

Ora, se se tratava do nome de uma favela, o fogo só poderia ser na Buraco 
Quente. 


O problema é que eles não raciocinam! Nem pedindo; nem implorando; 
nem mesmo provando por á + bê. É o jornalismo brasileiro. Fazer o quê? 


“reverter” o quadro 


É a frase da moda. Estará correta? 

Médicos, economistas e tecnocratas de todas as áreas estão a inventar uma 
língua própria: a asinina. Entre tantas asnices que se notam em seu 
linguajar, salienta-se o emprego do verbo reverter por inverter: É preciso 
“reverter” o quadro da economia brasileira. (Em vez de: É preciso inverter o 
quadro da economia brasileira.) *** O governador não soube “reverter” o 
escândalo a seu favor. (Em vez de: O governador não soube inverter o 
escândalo a seu favor.) “* A “reversão” desse quadro é difícil. (Em vez de: A 
inversão desse quadro é difícil.) 


besouro (como se pronuncia?) 


A palavra é besouro, que se pronuncia bezôuro, mas não se sabe ainda por 
que razão há os que insistem em dizer “bizôrro”. Por que é que essas 
mesmas pessoas não dizem “tizôrro” para tesouro? É um mistério... 


“Independente” do salário, o Palmeiras descarta esse 
jogador 

Foi a manchete de um jornal esportivo há pouco tempo. Do jeito que 
anda o jornalismo brasileiro, pedir que os jornalistas usem 
independentemente (advérbio) por “independente” (adjetivo) parece ser 
uma exigência absurda, já que eles não conseguem distinguir as diferentes 
classes de palavras, assunto que deveria ser aprendido no ensino 
fundamental. É inútil pedir, é perda de tempo (e de paciência). 

Observe estas frases: Somos um país independente. (Frase correta, porque 
independente aqui é adjetivo.) *** Independentemente da vontade dos pais, 
ela casou. (Aqui temos um advérbio.) *** Independentemente do salário, o 
Palmeiras descarta esse jogador. (Eis a manchete que deveríamos ter lido.) 

Vejamos, porém, outra frase de jornalista: Preservar o ambiente é dever do 
agricultor, “independente” da pregação de demagogos e da ação do Estado. 


E qual é o dever de todo aquele que escreve em jornais? 

Numa de nossas revistas semanais, lemos esta declaração de um diretor de 
escola carioca: Um bom professor é aquele que serve de exemplo, 
“independente” da matéria que leciona. 

Ele próprio seria, sim, um exemplo... 

Um jornalista carioca sediado em Brasília escreve: Governadores, 
“independente” de filiação partidária, vivem um drama: precisam apoiar o 
governo federal. 

Não são apenas os governadores que vivem lá seus dramas... 

Um desses professores eletrônicos que pululam por aí, em resposta à 
dúvida de uma consulente sobre a acentuação nos nomes próprios, escreve: 
O acento não é levado em conta na caracterização do nome do indivíduo; 
por isso, o melhor é sempre acentuar de acordo com a regra de acentuação 
que estiver vigorando, “independente” do registro civil. 

Em cada canto da Internet se encontra um professor que “tira as suas 
dúvidas”. E deixa quantas? 


“há” muito tempo “atrás' 


Frase redundante. O uso da forma verbal há já indica fato passado. Usa- 
se, portanto, apenas o há, ou apenas o atrás, mas não ambos na mesma 
frase: Há cinquenta anos tudo era muito diferente. *** Cinquenta anos atrás 
tudo era muito diferente. 

Anuncia um grande banco nacional: Há 10 anos “atrás” todo “o” dinheiro 
era de papel. 

Além da redundância, usou-se “todo o” por todo. Dinheiro traz 
felicidade? 


“Chove” besteiras por aí 


Seria uma verdade por inteiro, não fosse o erro de concordância. O verbo 
chover, usado em sentido figurado, varia normalmente: Chovem besteiras 
por aí. ** Choveram asneiras nas provas de Português. *** Choverão 
papeizinhos picados dos edifícios, na passagem do ano. *** Estão chovendo 
cães e gatos! *** Começam a chover gatos e lagartos! ** Vão chover 
propostas para você. *** Daqui a pouco choverão telefonemas para cá. 


Um apresentador anunciou pela televisão certa vez: “Está chovendo” bons 
goleiros no Parque Antártica. 

Numa revista se leu: “Chove” pedidos dos romeiros para a santa da janela, 
em Ferraz de Vasconcelos. 

Na letra de uma música, ouviu-se: “Vai chover” pingos de amor. 

Qualquer dia destes vão chover pingos de raiva! 


A doença de Chagas é transmitida por um “mosquito' 


Não, por um percevejo, conhecido popularmente por barbeiro. 


correr atrás do “prejuízo” 


É outra grande criação do jornalismo esportivo brasileiro. Quando uma 
equipe está perdendo o jogo, diz-se que os jogadores têm de correr atrás do 
“prejuízo”. 

Só derrotados podem correr atrás do “prejuízo”; vencedores preferem 
correr atrás da vantagem ou do lucro. Creio ser uma atitude mais 
inteligente. 

Se se deseja usar a palavra prejuízo, sugiro inverter o prejuízo: O time 
tomou três gols em dez minutos e agora terá de inverter o prejuízo. 


antes “de” que 


Não existe em português “antes de que”, mas sim antes que, da mesma 
forma que não existe “depois de que”, mas apenas depois que: Antes que 
me esqueça: venha visitar-me! *** Depois que ele chegou, foi dormir. 

Agora, veja como escreve um jornalista: Irritar-se é um direito dos 
militares como de qualquer outro cidadão. Mas, “antes de que” pensem na 
tal de última saída, convém uma ajuda-memória. 

Irritar-se é, de fato, um direito de qualquer cidadão. 


confessar-se perante “a” Deus 
A preposição perante dispensa a companhia de outra preposição: 
Confessar-se perante Deus. *** Perante o juiz, confessou tudo. (E não: 


Perante “ao” juiz...) *** Perante Deus, estou em paz. (E não: Perante “a 


Deus...) 

No Jornal do Brasil se leu logo no primeiro dia do ano, que é para ir já se 
acostumando durante o ano todo: O novo presidente tomou posse e fez 
juramento perante “à” Constituição. 

Eita, jornalismo brasileiro! 


mediante “ao” documento apresentado 


Caso idêntico ao anterior. O uso de mediante dispensa a presença de 
outra preposição: Mediante o documento apresentado, pude entrar. *** 
Mediante a nota fiscal na mão, pude lacrar o veículo. 

Numa revista de automóveis, um leitor escreve aborrecido: Não havia 
peças para solucionar o problema do meu carro. Imediatamente foi feito um 
pedido de urgência à fábrica. Mediante “a” isso, recorri 
à agência... 

Mediante isso, temos uma sugestão ao leitor: recorra antes a um bom livro 
de língua portuguesa! 


“uma” jacaré fêmea 


É bicho que não existe. Ao menos na Terra. 

Jacaré é nome epiceno, ou seja, não tem seu gênero alterado para indicar 
mudança de sexo; basta o acréscimo das palavras macho ou fêmea. 
Portanto: o jacaré macho, o jacaré fêmea. Os engraçadinhos, no entanto, 
usam “jacaroa” para a fêmea do jacaré. E tome cuidado: eles estão em todo 
lugar. 


“uma” gorila 


É outro bicho que não temos. Gorila também é nome epiceno; sendo 
assim, usamos: o gorila macho, o gorila fémea; um gorila macho, um gorila 
fêmea. 

Certa feita, apareceu num telejornal: Koko, “uma” gorila, aprendeu a 
linguagem dos surdos-mudos. 

Pois é. Até um gorila fêmea aprende... 


Baleia é nome epiceno? 


Podemos considerar baleia como substantivo epiceno: a baleia macho, a 
baleia fêmea. 


nenê / neném 


As duas formas existem. Ambas sempre foram masculinas. Ou seja: 
mesmo que se trate de uma menina, é o nenê ou o neném. A 5. edição do 
Vocabulário Ortográfico registra ambas, mas nenê como substantivo 
comum de dois gêneros e neném apenas como substantivo masculino. 
Durma-se com um barulho desses! Essa gente parece o velho Chacrinha: 
veio para confundir, e não para explicar. Eita, Brasil! 


rubrica (como se pronuncia?) 


A palavra é paroxítona, tem tonicidade na penúltima sílaba, mas há os 

que insistem em pronunciá-la como se proparoxítona fosse. Portanto, 
pronuncia-se rubríka. Outra palavra que muitos pronunciam como 
proparoxítona é Salonica, nome de uma cidade grega, antigamente 
conhecida por Tessalonica. 


plural de meia-noite 


É meias-noites, assim como o plural de meio-fio é meios-fios. 

O apresentador de um famoso telejornal disse, certa vez: Sexta-feira 13: 
um dia de vinte e cinco horas e duas “meia-noites” marca o fim do horário 
de verão. 

Quando se fala em sexta-feira, 13, e ainda em meia-noite, só pode mesmo 
haver turbulências. 


judaico = judeu? 
Não. Judaico se aplica às coisas judias: religião judaica, literatura judaica, 
história judaica, arte judaica. 
Judeu, de feminino judia, se aplica a pessoas: governo judeu, cidadão 
judeu, estudante judeu, mulher judia. 


A revista ISTOÉ, ed. 2.081, no entanto, trouxe, na pág. 16, casamento 
“judeu-católico”, imperdoável, mesmo que desejassem evitar a cacofonia 
co-ca, existente na junção correta: judaico-católico. 

Recentemente, uma repórter de televisão falou em “tanque judeu”. Ou 
seja, o que ela quer é guerra mesmo... 


lâmpada “florescente” 


Não existe este tipo de lâmpada. O que temos à disposição é a lâmpada 
fluorescente, a que muitos também chamam “fosforescente”, sem sê-lo. 


chamar-se 


É pronominal (no sentido de ter por nome), portanto deve estar sempre 
acompanhado do pronome oblíquo: Eu me chamo Luís, ela se chama 
Beatriz, nós nos chamamos Manuel. 

Há um famoso, antigo e já cansado animador de televisão que só 
pergunta: Como você “chama”? Seria o caso de responder com outra 
pergunta: Como eu chamo quem? 


biótipo ou biotipo? 


As duas prosódias existem hoje, mas convém saber que apenas a primeira 
é original; a segunda surgiu por influência de tipo. 


pé de “jabuticabeira” 


Jabuticaba, mormente a cultivar sabará, é uma fruta muito saborosa, 
principalmente quando saboreada no pomar. Ao pé de jabuticaba. Ou, 
então, à jabuticabeira. Já ao pé da “Yabuticabeira”, a fruta me parece meio 
azeda... 

Os quintais saudáveis costumam ter pé de manga, pé de abacate, pé de 
laranja, etc. Ou, então, mangueira, abacateiro, laranjeira, etc. Quem tem pé 
de “mangueira”, pé de “abacateiro” ou pé de “laranjeira”, que não dê mudas 
a ninguém! 


Esse menino é o pai, cuspido e escarrado! 


É a frase popular, mas a original é outra: esculpido e encarnado. 

O povo, contudo, que nada ou pouco entende de escultura e encarnação, 
mudou a expressão a seu bel-prazer, para cuspido e escarrado, que até 
acabou vingando. 

Há os mais corajosos que dizem “guspido e escarrado”. Os radicais, 
todavia, preferem “guspido e cagado”, o que complica muito o quadro. 

Não faz muito, ouvi uma maldade: Quando criança, essa menina era a tia, 
“cuspida e escarrada”; agora é o tio “guspida e cagada”, 

Percebeu a maldade, caro leitor? 

Ao longo da vida, a par de “guspido e cagado”, tenho ouvido muitas 
outras pérolas, entre as quais atestado de “órbita” (em vez de atestado de 
óbito); poço “cartesiano” (em vez de poço artesiano); antena “paranoica” 
(em lugar de antena parabólica); “assustar” o cheque (em vez de sustar o 
cheque); aos “troncos” e “barroncos” (em vez de aos trancos e barrancos); 
bebê de “trombeta” (em vez de bebê de proveta); ficar em estado de 
“cômoda” (em vez de ficar em estado de coma); professor “jipe” (em vez de 
professor hippie); levar a filha ao “pediatra”, para ver o que tem no pé (em 
vez de levar a filha ao ortopedista); estar com “a pênis estuporada” (em vez 
de estar com o apêndice supurado); a situação está “periquitante” (em vez 
de periclitante); dos males, o “melhor” (em vez de dos males, o menor) e, 
ainda há pouco, de um presidente da Câmara: A esperança é a “única” que 
morre. 

A última foi esta, dia desses: Ela me ofendeu com palavras de 
baixo “escalão”. 


acne 


Ninguém duvida de que a palavra é feminina: a acne, as acnes, uma acne, 
duas acnes. Todo adolescente sabe quanto incomodam, física e 
espiritualmente, as acnes. 

Na Folha de S. Paulo, todavia, uma leitora quis saber o que é exatamente 
acne. Um professor da Faculdade de Medicina da USP respondeu: “O” acne 
é uma enfermidade cutânea do folículo 
“pilo-sebáceo” frequente na adolescência, podendo ocorrer também em 
outras faixas etárias. “O” acne vulgar tem um componente genético muito 
importante. 


É preocupante ver um catedrático da mais conceituada universidade do 
país usar “o” acne e “pilo-sebáceo”, quando o mundo só conhece a acne e 
pilossebáceo. 


que nem 


Só se usa corretamente quando há indício de ideia consecutiva na 
segunda oração. Assim, por exemplo: Fiquei vermelho que nem pimentão. 
= Fiquei vermelho que nem pimentão é tão vermelho. *** Vim rápido que 
nem um foguete. = Vim rápido que nem um foguete viria tão rápido. *** O 
ministro ria que nem hiena. = O ministro ria que nem hiena ria tanto. 

Não havendo essa ideia na segunda oração (que geralmente é elíptica), 
usar-se-á como, ou, então, igual a e até feito: Não seja como (ou igual a ou 
feito) seus amigos: preguiçoso. ** Minha namorada é como (ou igual a ou 
feito) gasolina: cara, mas pega fogo por qualquer coisinha! 

Certo presidente da República de um país sul-americano fez esta 
declaração, quando lhe perguntaram se a eventual candidatura de Marina 
Silva iria dividir o eleitorado do PT: Petista é “que nem” flamenguista, “que 
nem” corintiano: não se divide nunca. 

Ele já deixou de usar “menas”, mas, de resto, não tem jeito... 


férias 


É palavra só usada no plural, que exige todos os determinantes e 
modificadores também nesse número: férias escolares, boas férias, férias 
coletivas, férias anuais, férias remuneradas, etc. 

Recentemente, perguntaram a uma ex-governadora nordestina, que então 
postulava candidatura à presidência da República, mas se encontrava em 
recesso com os jornalistas: Como estão suas férias? 

A resposta veio capenga: “Tá boa minha férias”. 

E uma figura dessas pleiteava ser presidente da República! Não 
surpreende. Houve outro que cometeu abusos muito maiores. Eita, Brasil! 


o pessoal “gostam” de você; a turma “gostaram” da aula 


Se o sujeito está no singular (pessoal; turma), como pode o verbo ir ao 


plural? 
Ah, o pessoal gosta de você? E da língua? Da língua a turma não gosta? 


O casal de médicos “abandonaram” o paciente em coma 


Ea língua? A língua, o casal de médicos também abandonou em coma? 
Esta saiu num de nossos principais jornais: O casal de escritores “são” 
também convidados especiais do presidente. 
O casal “são”?! 


um “quebra-cabeças” 


Em nossa língua existem inúmeros substantivos que terminam em -s e 
pertencem ao número singular. Ex.: lápis, pires, tênis, conta-gotas, para- 
raios, conta-giros, etc. Por causa deles, muita gente confunde alhos com 
bugalhos e usa “quebra-cabeças” no singular. Gente assim, naturalmente, 
também gosta de “um chopes” e de “um pasteizinhos”.. 

Numa folha paulistana apareceu isto: Os novos dados são mais uma peça 
no “quebra-cabeças” do nosso entendimento dos processos celulares e 
moleculares associados ao envelhecimento. 

Um jornalista esportivo, tido por colegas como profundo conhecedor do 
idioma, em certa época, enveredou por escrever páginas na Playboy. Então, 
escreveu: Andrea Guerra resume num corpo só as fantasias dos leitores que 
construíram o delicioso “quebra-cabeças” para formar a mulher ideal. 

A moça, de fato, era um exemplo de formosura, mas o tal jornalista é 
desses de cometer tantos furos quando escreve, que passou a ser conhecido 
por Juquinha Kfuro. 


um “guarda-roupas” 


Isso não existe. O que temos em casa (e nos bons dicionários) é um 
guarda-roupa. 

O que não existe, porém, consta muitas vezes em dicionários, alguns até 
aprovados oficialmente e distribuídos às nossas crianças. Um deles define 
gaveteiro desta forma: parte do “guarda-roupas” onde se encaixam as 
gavetas. 

Talvez estribado nessa definição, declarou recentemente um estilista sem 


não verbais: a cor, O padrão gráfico ou a diagramação 
luntrações. 

ponto de vista do conteúdo temático, na poesia predomina a 
iresaão dos sentimentos do sujeito, sujeito esse que fala de si e dá vazão 
4 emoções, constituindo-se, preponderantemente, na primeira pesso, 

Por sua vez, no artigo de opinião, veiculado em revistas ou jornais, o 
conteúdo, geralmente, consta de acontecimentos de ordem política, 
econômica, social, histórica ou cultural, e raramente sobre acontecimentos 
ou vivências pessoais. Por último, na tirinha, o conteúdo esperado é a 
crítica bem-humorada a coisas do mundo, modos de comportamento, 

valores, sentimentos. 

Coincidentemente, os três textos selecionados estruturam-se em tono 
do mesmo tema — pecado — porém o fazem de modo diferente, Em se 
tratando de estilo, na poesia, há a expressão máxima do trabalho do 
autor nas escolhas realizadas para à constituição do dizer; no artigo de 
opinião, geralmente, exige-se característica do estilo de comunicação 
formal, dirigida a um grupo privilegiado social, econômica e cultu- 
ralmente; na tirinha, apesar da escassez do espaço, que exige do autor 
uma produção breve, há forte expressão do trabalho do autor marcada, 
geralmente, por maior grau de informalidade. 

Subjaz a essas considerações o fato de que, nas escolhas que realiz 
O autor imprime a sua marca individual, mas não pode ignorar a relati 
estabilidade dos gêneros textuai 
sujeito imeiramente livre, que tudo pode dizer em descaso às regulações 
sociais, nem como um sujeito totalmente submisso, que nada pode 
dizer, sem fugir às prescrições sociais, 

Para entendermos melhor à relação estilo/gênero textual, vamos ler 
os textos à seguir: 


a 
o que não o caracteriza como um 


terecompreender 117 


Texto 1 


Notícia: Final Feliz 


“Após receber o rim da mãe, Anna Paula Reinelt Marques deixou o hospital 
ontem. A mãe, leilda (com Anna na foto), teve de escolher qual das três filhas. 
iria receber o órgão”, 


FINAL FELIZ 


eee Após receber orimda mãe, da(com Anna na foto), teve de 
Anna Paula Reinell Marques dei: escolher qual das 3 filhas iria 
xou o hospital ontem. A mãe, lzil- receber o órgão. e Pág. a30 


Fomte O Estado de 5 Pau, 5 mat 2005, p. A! 


freio na língua, num programa de televisão (antes de ter “visitado” o 
cemitério): Dizem que Adriane Galisteu tem “um guarda--roupas” de 35 
metros quadrados. Pra guardar aquela porcaria? 

O homem é corajoso! Ia até a cemitérios para “conservar em casa” objetos 
de algum valor... 


“repercutir” os vestiários dos dois times 


Os jornalistas esportivos estão inventando mais uma das suas. Agora, 
deram de usar o verbo repercutir como transitivo direto. A invenção, como 
se vê, já está repercutindo. 

Na Veja 1.907: Os linkers usam seu blog para “repercutir” as informações 
que veiculam na imprensa. 

Uma das apresentadoras de um telejornal saiu-se com esta: O mercado 
“repercute” hoje a alta da taxa Selic, decidida ontem pelo Copom. 

O mal sempre se propaga com grande facilidade. 

Nem aquele dicionário registra repercutir nesse sentido. Como se vê, o 
caso é grave mesmo... 


carros “cinzas” 


Cinza é uma daquelas palavras que, ao serem usadas como adjetivo, na 
indicação da cor, não variam. Portanto: carros cinza, ternos cinza, camisas 
cinza. Se essa palavra vier em composto, este não variará: carros cinza- 
claro, ternos cinza-escuro, camisas cinza-escuro. 

Os jornalistas sabem disso? Responda você mesmo, depois de ler esta 
frase de um deles: As revelações de que o general Geisel defendeu a morte 
dos militantes de esquerda na guerra suja, não deslustra sua biografia, mas 
servem para atenuar com tons “cinzas”, uma reputação de herói da 
democracia. 

Como também se notou, os conhecimentos do jornalista sobre o emprego 
da vírgula são cinza... 


esfirra 


É assim que se escreve a palavra, e não “esfiha” nem muito menos “sfiha”, 
como se vê por aí. Jornalista que honra a profissão (e são raros) sabe disso. 


Há jornais em São Paulo, no entanto, que não têm jornalistas tão convictos 
da profissão que exercem. Num deles se leu: “Esfiha” com requeijão é uma 
opção para toda hora. 

No outro, fez-se uma pergunta em letras garrafais: Por que não tem 
“esfiha” nos restaurantes libaneses em Beirute? 

Em seguida: A palavra “esfiha” é mais conhecida no Brasil do que no 
Líbano. Aqui em Beirute, nos restaurantes libaneses, ela é inexistente. O 
quibe sim, sempre, nas suas variadas formas. Mas a “esfiha”, que muitas 
vezes parece sua parceira inseparável, não. Vi pratos com o formato da 
“esfiha”, Especialmente no café da manhã. Mas a massa é de pão de kak e 
apenas com recheio de queijo ou zatar. Não há de carne. E o nome é 
diferente. 

O nome por aqui também é um pouquinho diferente... 


emoção = comoção? 

Não. Emoção é um sentimento agradável, experimentado pela alma; pode 
até provocar lágrimas, mas lágrimas de satisfação, de felicidade. Comoção, 
de sua vez, é abalo emocional violento, altamente desagradável, 
experimentado pela alma ou pelo físico; é impressão emocional forte e 
violenta, que no mais das vezes provoca lágrimas e até desespero. 

A perda de um ente querido nos causa grande comoção, do mesmo modo 
que grande comoção nos causa uma queda ou pancada. Já o nascimento de 
um filho causa a quaisquer pais emoção. Uma grande surpresa nos causa 
emoção, assim como um grandioso espetáculo, uma audição musical, um 
filme dramático. Ficamos comovidos com o sofrimento das pessoas, com a 
miséria; ficamos emocionados com a alegria do povo, com a conquista de 
um campeonato mundial. Ninguém fica comovido com algo bom ou 
agradável. A conquista da Lua pelo homem provocou emoção em todo o 
mundo; poderia ter causado comoção se alguma catástrofe houvesse no 
caminho da conquista, ou mesmo depois dele, como o que ocorreu com a 
nave espacial Columbia, em 2003. 


blefe (como se pronuncia?) 


Não é logro nem tapeação: pronuncia-se bléfi ou bléfi. A última vogal soa 


à, já que se reduz. 


comemorativo “a” 


Comemorativo se usa com de: Foi inaugurado na praça um monumento 
comemorativo do 1.º de Maio. *** Foi feita uma placa comemorativa do 
centenário de fundação da empresa. 

Mas um narrador de esportes da Rede Record de Televisão, durante a 
transmissão de um jogo no Maracanã, convidava-nos a todo o instante 
para o show comemorativo “aos” 50 anos da Record. 

Essa gente do esporte é incrível! Emociona. Mas também comove... 


pigarro 
Quem fuma, geralmente, tem isto: pigarro, que, aliás, rima com cigarro. 
Algumas pessoas usam “pigarra”, coisa que costuma afetar galinhas. Há, 
ainda, os mais corajosos, que dizem: Estou com “pigarra na garganta”. 
Primeiro, o correto é pigarro; segundo, pigarro só dá mesmo na garganta. 
Ou já se viu alguém com pigarro no nariz? A frase foi ouvida de uma 
personagem de telenovela, o que, aliás, é absolutamente normal. 


atuação de “raros” brilho e vigor 


Uma das regras de concordância nominal é esta: um adjetivo ou um 
pronome adjetivo anteposto, quando modifica dois ou mais substantivos, 
concorda sempre com o elemento mais próximo. Portanto: atuação de raro 
brilho e vigor; o eficiente assessor e secretárias; a eficiente assessora e 
secretários; seu marido e filhos; sua mulher e filhos; qualquer dia e mês; 
distinta senhora e marido; distinto marido e senhora. 

Os jornalistas sabem disso? Que nada! Veja como escreveu um deles: O 
mercado imobiliário tem “menores” liquidez e rentabilidade do que muitas 
outras aplicações. 

Num editorial de jornal apareceu isto: O empresário fechou o ano com um 
protesto de “raras” felicidade e oportunidade. 

Noutro editorial, do mesmo jornal: O governador do Paraná parece estar 
fazendo o que está a seu alcance para repetir no governo Lula o papel 
desempenhado na gestão Fernando Henrique pelo ex-governador de Minas 


Itamar Franco. A bem da verdade, ele se tem empenhado nisso com “tais” 
talento e devoção que pode criar mais problemas ao presidente aliado do que 
seu modelo criou para o principal alvo de sua ira cega e devastadora. 

Naquele dicionário, já sobejamente conhecido de você pelas gafes que 
traz, no verbete moralismo se vê na definição de falso moralismo: 
comportamento, atitude que denota “falsas” adesão e defesa de um valor 
moral qualquer. 

Não surpreende: nele tudo é perfeitamente normal... 


Caraíbas ou “Caráibas"? 


Há somente um mar entre as duas Américas maiores: o mar das Caraíbas, 
também conhecido como mar das Antilhas e mar do Caribe. Há, no 
entanto, uns e outros que continuam insistindo em dizer “Caráibas”. 


crase 


Existe uma regrinha para o uso do sinal da crase que diz o seguinte: não se 
usa o acento no a antes de nomes próprios que venham por inteiro. Assim, 
usamos: Fizemos uma visita a Maria Monteiro. ** Ninguém lá fez alusão a 
Ifigênia Mendes. 

Mesmo antes de nome próprio simples não convém usar o sinal: Fizemos 
uma visita a Maria. *** Ninguém lá fez alusão a Ifigênia. 

Na mídia, porém, se vê bem diferente: Pesquisa dá vantagem “a” Dilma 
Rousseff. 

Quando o ex-marido de Susana Vieira morreu, assim se expressou uma 
apresentadora de televisão, no horário da manhã: Tenho pena “do” Marcelo 
Silva. 

Tenha dó!... 


hoje é dois de maio 


Do ponto de vista gramatical, a frase merece reparos quanto à 
concordância verbal, já que o verbo ser deve concordar com o numeral. A 
língua cotidiana, no entanto, vê hoje como sujeito da oração, ou — mais 
provável - vê oculta a ideia de dia e, assim, não leva o verbo ao plural. 

Numa linguagem formal, use o plural; no dia a dia, opte pelo que o povo 


usa. 

Já na interrogação, melhor será usar o plural: Quantos são hoje?, Quantos 
foram ontem?, Quantos serão amanhã?, assim como fazemos quando 
desejamos saber as horas: Que horas são? (Embora possa ser uma hora.) 
Nunca ouvi ninguém perguntar “Que hora é”, mesmo porque, se ouvir, 
não vou dar resposta. 

Por falar em hora, já ouvi alguém perguntar: Que horas “tem aí”? E saber 
que é tão simples perguntar de forma honesta... 


eu me inteiro da situação (como se pronuncia 
corretamente?) 


Pronuncia-se intéiro. Todo verbo com o ditongo ei tem suas formas 
rizotônicas com e fechado, e o ditongo deve ser pronunciado claramente. 
Por isso, não convém dizer “eu me intéro da situação”, “eu aléjo você”, “os 
carros que passam empoéram os móveis”, “ela penéra a farinha”, “as drogas 
céifam muitas vidas”, “durante a Copa do Mundo, as pessoas embandéram 
as janelas”, etc. 


ele se espelha no pai (como se pronuncia corretamente?) 


Pronuncia-se espélha. Dos verbos terminados em -elhar, apenas flechar e 
mechar têm suas formas rizotônicas com e aberto. Assim, não convém 
dizer “eu aparélho meu consultório frequentemente”, “ele se assemélha a 
um jumento”, “ela avermélha tudo, porque é torcedora do Inter”. 

Note que, num dos versos do Hino Nacional, cantamos assim: E o teu 
futuro espelha essa grandeza. 


panicar 


O mercado financeiro passou tempos atrás por uma de suas piores crises. 
E, com ele, também a língua acabou indo de roldão. Numa entrevista pela 
televisão, disse um economista, sem nenhum peso na consciência: O Brasil 
não está imune à crise, mas o brasileiro não tem nenhuma razão para 
“panicar”, como estão “panicando” os correntistas dos países desenvolvidos. 

“Panicar"?!!! Entrei em pânico!... 


ele é tal “qual” os irmãos 


Tal e qual são palavras que concordam com o nome a que se referem. Se 
tal, nessa frase, se refere a rapaz, naturalmente não varia; mas qual está 
diretamente ligado a irmãos; daí a necessidade do emprego do plural: Ele é 
tal quais os irmãos. 

Repare em mais estes exemplos: Esses rapazes são tais qual seu irmão. 
Esses rapazes são tais quais seus irmãos. *** Sou tal quais essas crianças. 
Essas crianças são tais qual eu. 

Daí ser realmente uma pena termos de cantar assim, naquela canção que 
os brasileiros todos conhecemos: Teus olhos são duas gotas pequeninas, 
“qual” duas pedras preciosas, que brilham mais que o luar. 

Ficaria bem melhor, sem nenhum prejuízo da beleza da canção, se 
estivesse quais no lugar de “qual”. E, assim, com certeza, os nossos olhos 
iriam brilhar muito mais que o luar... 

Eis, agora, como escrevem nossos jornalistas: Muita gente tem saudade 
dos tempos em que o leite vinha em litros em vez de saquinhos. Agora o leite 
tipo A recuperou as garrafinhas, em embalagens plásticas descartáveis, “tal” 
como as utilizadas nos EUA e na Europa. *** Os travestis, com os corpos 
tratados “tal qual” as mulheres, tomaram de assalto a grande cidade. 

Alguns escritores modernos não variam os pronomes, considerando 


tal qual = como. Achar não ofende... O que mais intriga é que os grandes 
escritores, tanto brasileiros quanto portugueses, 
nunca acharam 


problema difícil de “se” resolver 


Não há nenhuma necessidade de usar esse “se”: depois de difícil de, fácil 
de, duro de, gostoso de, bom de, ruim de, agradável de, etc., a presença desse 
pronome é dispensável. Portanto, use sempre assim: problema difícil de 
resolver, questão fácil de contornar, osso duro de roer, automóvel gostoso 
de dirigir, água boa de beber, remédio ruim de tomar, trabalho agradável 
de fazer. 

Escreve um leitor da revista ISTOÉ, misturando erro e ironia: Algumas 
pessoas questionam se Portugal e o Brasil são países amigos ou países irmãos. 
Particularmente, acredito que somos nações irmãs. E o motivo é fácil de “se” 


perceber: amigos, a gente escolhe... 

Certa vez, a Eletropaulo, empresa energética de São Paulo, fez publicidade 
assim: À energia que você usa é muito difícil de “se” obter. 

Puro desperdício. 

Desperdício, porém, é coisa pouca, quando se apanha um dicionarista em 
flagrante usando a impropriedade. Está lá, no verbete latim (que ironia!): 
difícil de “se” entender. Difícil mesmo... 


problemas fáceis de “resolverem” 


Nesse caso (adjetivo no plural + a preposição de), além de prescindir do 
pronome se, a construção exige infinitivo invariável. Portanto: problemas 
fáceis de resolver, mudanças difíceis de fazer; frutos fáceis de madurar; 
plantas duras de desenvolver; pessoas fáceis de convencer, etc. 

Um famoso político baiano declarou certa feita: Quando os princípios são 
os mesmos, as coisas são mais fáceis de “acontecerem”. 

No Brasil, coisas assim e até muito mais cabeludas são muito fáceis de 
acontecer. 


ruim (como se pronuncia corretamente?) 


Pronuncia-se ru-ím, assim como fazemos com tuim: tu-ím. Em suma: há 
hiato na palavra, e não ditongo. Convém acrescentar que ruína também 
traz hiato, e não ditongo: as ruínas de Roma. 


gravidez 


Usa-se no plural, normalmente: Minha mulher teve duas gravidezes 
muito difíceis. *** O tratamento que minha mulher fez a tornou sujeita a 
gravidezes múltiplas. *** Depois de passar por quatro gravidezes 
problemáticas, ela resolveu fazer laqueadura. 

Certa vez, fiz visita a uma escola do Recife. Na sala dos professores, uma 
professora de Português disse: Nas minhas duas gravidezes, sofri como 
condenada! Seus colegas, de outras matérias, arregalaram os olhos. Sem 
razão. 

Aliás, professor está acostumado a sofrer como condenado, sem 
necessariamente passar por gravidezes... 


alarde 


Faz-se alarde sempre de alguma coisa. No editorial de uma revista, porém, 
leu-se: Muito alarde se fez “com” o fato de o presidente ter sido recebido com 
vaias no congresso da CUT. 

Vaias? Que boa ideia!... 


boêmia ou boemia? 


As duas prosódias são aceitas hoje, mas convém dizer que a segunda é 
meramente popular, surgida por influência de orgia. Foi na Boêmia (região 
da Europa) que se deu aos ciganos, costumeiramente vagabundos e boas- 
vidas (ou tidos assim), o nome de boêmios. Os boêmios habitualmente 
bebiam e saíam cantando pelas ruas, perturbando o sono da população. A 
palavra, hoje, não significa apenas vagabundagem, vadiagem, mas também 
define uma forma desorganizada e sonhadora de vida, sem preocupações 
materiais, sem interrogações ao futuro. O boêmio de hoje faz o que agrada 
ao espírito, aos ideais. É um romântico a seu modo e geralmente de muito 
talento. A literatura brasileira e a mundial são pródigas deles. 


obedeça à sinalização! 


Era assim que deveria estar nas placas das nossas rodovias. No entanto, o 
que vemos é o a sem o acento em todas as placas. 

Quem obedece, obedece a alguém ou a alguma coisa. O verbo é 
rigorosamente transitivo indireto, assim como o antônimo desobedecer. 
Veja exemplos em que ambos os verbos estão empregados corretamente: 
Obedeça aos mais velhos! “* Obedeçamos ao regulamento! *** As leis estão 
assim, mas poucos lhes obedecem. *** Desobedeceu ao professor e foi 
castigado. ** Quem desobedece às regras de trânsito é multado. 

Os clássicos usaram o verbo como transitivo direto, e alguns de nossos 
escritores contemporâneos os imitaram, talvez na ânsia de a eles se 
parecerem. A verdade é que na norma culta, que deve ser seguida pelos 
meios de comunicação de massa (e também pelos escritores de respeito), o 
verbo é transitivo indireto. 

Para alguns jornalistas, a regência do verbo, porém, ainda é aquela do 
tempo do Onça. Num jornal se leu: Bagdá começou a destruição de seus 


mísseis, “obedecendo um” prazo estipulado pela ONU. 

Numa revista: Quem pensa que malhar é vestir bermuda, top e camiseta, 
ouvir as instruções do treinador e esfalfar-se para “obedecê-las” está 
enganado. 

Enganado está mesmo quem?!... 

Certa feita, uma fábrica de refrigerantes lançou propaganda nacional, 
usando esta frase imperativa: Obedeça sua sede. 

Pessoas de bom senso, naturalmente, não obedeceram à sugestão. 


“hal!, ha!, ha” 


Gargalhada se representa graficamente de outra forma: ah!, ah!, ah!, e não 
“ha!, ha!, ha!”, como fazem certos jornalistas. Podemos empregar, ainda, 
quá-quá-quá!, que é justamente o que muitos deles nos provocam 
diariamente. 


“a” esta altura dos acontecimentos... 


A esta altura dos acontecimentos, podemos dizer que nada vai bem no 
quartel de Abrantes... 

Antes do pronome demonstrativo esta não se usa o acento grave, porque 
não pode haver crase. Mas os jornalistas do quartel de Abrantes continuam 
usando-o. 


O valor dos aluguéis “caíram” em São Paulo 


A frase foi ouvida num famoso telejornal nacional. Trata-se de um erro de 
concordância muito comum, principalmente entre os que não têm noção 
de análise sintática, ou seja, entre os que não têm noção da estrutura da sua 
própria língua. Ou seja: a maioria dos nossos jornalistas. 

Se o núcleo do sujeito (valor) está no singular, o verbo tem de estar no 
singular; não importa que o adjunto (dos aluguéis) esteja no plural, porque 
os adjuntos não interferem na concordância verbal. 

Por isso, o que todos deveríamos ter ouvido (até por sinal de respeito) 
seria esta frase: O valor dos aluguéis caiu em São Paulo. 

Eis outra demonstração de desrespeito de outro telejornal: A organização 
dos Jogos Olímpicos “foram” um desastre! 


Falar em desastre a esta altura não é mera coincidência. 


Roraima fica “ao” norte do Brasil? 


Não. Roraima fica no Norte do Brasil. Da mesma forma: A colônia alemã 
está concentrada no Sul do Brasil. ** A menor incidência de chuvas ocorre 
no Nordeste brasileiro. 

Agora, repare nestoutros exemplos: O Uruguai é um país que fica a (ou 
ao) sul do Brasil. ** A Venezuela é um país localizado a (ou ao) norte do 
Brasil. 

Ninguém mais duvida que o Uruguai fica ao sul do Brasil: afinal, a 
Província Cisplatina já não nos pertence faz algum tempo. É certo, da 
mesma forma, que a Venezuela é um país localizado ao norte do Brasil: se 
estivesse situada no Norte do Brasil, teríamos petróleo em abundância, e 
não pagaríamos tão caro por uma gasolina ordinária como a nossa. 

Numa enciclopédia distribuída pela Folha de S. Paulo, no verbete 
Ribeirão Preto se lê: Cidade localizada “ao” norte do Estado de São Paulo. 

Ora, ao norte do Estado de São Paulo fica Minas Gerais! 


bodas (como se pronuncia corretamente?) 


Pronuncia-se bôdas, mas há muitos que insistem em dizer “bódas”: “bódas 
de prata”, “bódas de ouro”, et. 


emprestar 


Quem cede empresta: Emprestei um livro a ela. *** Ela emprestou a caneta 
a uma colega. 

Quem se beneficia do empréstimo pede ou toma emprestado: Tomei 
emprestado o carro dele. *** Pedi emprestada a tesoura. *** Tomei mil reais 
emprestados a Sigismundo. 

Numa revista, porém, se leu: O horizonte “a” longo prazo é turbulento 
para as empresas que “emprestaram” dinheiro para voar. 

Quer dizer, então, que as quase falidas companhias de aviação nacionais 
estão emprestando dinheiro? 


Note, ainda, que se usou “a” longo prazo, em vez de em longo prazo. 


MA ingere Vilaça och Vando Ma Ei 


Texo2 


Final Feliz? 

Ingredientes: 

* 3 filhas com grave problema renal que hã quatro 

esperam um érgão na la de transplante” pn 


* 1 mãe que possuí apenas dois rir 
Piracaia fis &, deste modo, apenas um disponível 


* 7 Hospital do Rim, na via Mariana, zonia sul de São Paulo; 
* 7 médico especialista em transplantes de rim; 
* 1 equipe de apoio para este médico, 


Modo de fazer: 


7. Pegue as filhas, leve-as ao E 
des atas. leves 30 médio e aços descobrira grave doença, 


2, Pegue então a mãe e dê a notícia a dizer é 
escder aqua cs fas clase ri resio  TbÉM que ela ter de 
3. Pegue novamente as filhas, dé também esta notícia a elas, 
4. Este procedimento causará grande ebulição co senti 
sentimentos 

ansledade, tristezas et.) espere então que ese go 
5 ac j 
A pera entãa as quatro para que decidam juntas, qual das filhas receberá 
6. Aguarde um certo tempo para 

que elas se resoham, E 
Juntando à dinheiro necessário para o transplante. unia fso vá 
7. Resolvido? Então leve a mãe. eas filhas, 
encontrem o médico e sua equipe. 
Entre então com a mãe e aperias uia has filhas a sal da ciurga 
9 Feção transplante e die as curas us fas esprando afiado trarplant 


10. Retorne, então, com a filha transplantada ãe 
outras duas filhas para o hospital fazer diálise. Pe SU 
TT. Final feliz? 


ao Hospital do Rim e faça com que 


Autora: Júha Portela, aluna do curso de Comunicação e Multimeios da nus 


ter e compreender 113 


Não temos dúvida de que o texto 1 é uma notícia: a função 
preponderante é informar, O texto foi veiculado em jornal, em sua 
organização e estilo destacam-se o modo de distribuição das informações 
os elementos não verbais (diagramação típica, ilustrações) e a 
“objetivação” do discurso. 

Por sua vez, o uso de uma estrutura composicianal como a do texto 2 
pode ocorrer — porém é pouco comum — no domínio jornalístico. Trata- 
se, nesse caso, de uma produção textual em que o trabalho do autor se 
evidencia na mobilização de duas formas composicionais para fazê-la 
funcionarem simultaneamente superpostas uma à outra: um artigo de 
opinião construído sob a forma de receita. 

A partir dessas considerações sobre estilo, conteúdo e composição 
dos gêneros textuais, podemos afirmar que: 


* a noção de gêneros textuais é respaldada em práticas sociais e em 
saberes socioculturais, porém os gêneros podem sofrer variações 
forma composicional e estilo; 


em sua unidade tem: 
+ todo e qualquer gênero textual possu 


do estilo individual; 

* os gêneros não são instrumentos rígidos é estanques, o que quer 
dizer que “a plasticidade e a dinamicidade não são características 
intrínsecas ou inatas dos gêneros, mas decomem da dinâmica da vida 
social e cultural e do trabalho dos autores” (Arves Filho, 2005: 109%, 


» se definem por sua forma, mas por sua função. O 


* os gêneros ni 
texto Final feliz, por exemplo, é representativo de que um gênero 
pode assumir a forma de outro é, ainda assim, continuar 
pertencendo àquele gênero (no caso do exemplo, o artigo de 
opinião assumiu o formato de receita, mas continuou, por sua 
função, um artigo de opinião). Esse fenômeno alusivo à 
hibridização ou mescla de gêneros é denominado de 
interiextualidade intergêneros (cf. Macuscm, 2002: 31) e é disso 
que traremos a seguir. 


bater “palma” 


Bater palmas é mais gratificante. Há apresentadores de televisão que 
pedem uma salva de “palma” para seus convidados. Por que não pedem 
também uma rajada de “tiro”? Não há diferença nenhuma... 


“possa” ser que amanhã eu viaje 


“Possa” ser é uma expressão corrente em certas regiões nordestinas, 
principalmente na Bahia, onde é comum ouvirmos: “Possa” ser que 
amanhã faça sol. ** “Possa” ser que eu vote nesse candidato. 

Na deliciosa e simpática Salvador pode ser que haja muitos brincalhões. 
Pode ser... 


ibero / celtibero (como se pronunciam corretamente?) 


Pronunciam-se ibéro e celtibéro, respectivamente. Há, no entanto, por aí, 
muita gente que insiste em dizer “íbero-americano”, “celtíbero”. 


Bem ou “má”, a legislação existe 


Não. O antônimo de bom é mau; o de bem é mal. Assim, não se leva em 
conta o gênero de legislação, porque não se tem aí um adjetivo, mas um 
advérbio (bom é adjetivo; bem é advérbio). Bem ou mal, a explicação está 
dada. 

A frase acima foi ouvida na televisão, num desses inúmeros programas de 
entrevista, em que saem mais “largatos” que lagartos... 

Há pessoas que sentem enorme dificuldade no uso de mau ou má e mal. 
Um ex-jogador de futebol, tricampeão do mundo, quando fazia 
comentários pela televisão, disse: A defesa do Palmeiras está “má” 
posicionada. *** Eu já falei sobre o “má” posicionamento dessa defesa. 

É o mesmo que de vez em quando soltava lá seu “dibrar” e seus “dibres”. 


“mais diferente do que” 


Isso é brincadeira, mas já aconteceu! Um grande zagueiro do nosso 
futebol, titular da seleção brasileira em 1978 e 1982, declarou: Jogo decisivo 


é “mais diferente do que” os outros. 
Ora, o que é diferente, é diferente. Basta. Pra que “mais”? E “diferente do 
que” é linguagem de criancinha. 
Bola e língua nunca se deram bem, já 


tradição. 


“os” 0,5% de juros da caderneta de poupança 


Se nem mesmo 1 é plural, que se dirá, então, de meio? 

Para alguns jornalistas, no entanto, 1 é plural (e muito plural!). Repare 
nas suas frases: O ganho real do aplicador em caderneta de poupança está 
restrito apenas “aos” 0,5%. ** Só 1,5% “tinham” algum nome de candidato 
na cabeça. *** Analisou “os seus” um por cento de intenções de voto. Ainda 
bem que “existem estes” um por cento de teimosos. “* Saiu da eleição com 
“escassos” 1% dos votos. *** O Brasil é um dos países onde menos se toma 
sorvete: 1,5 “litros” por habitante ao ano. *** Em Brasília falta tudo: 
moradia, emprego, transporte, assistência médica, segurança pública e até 
água para abastecer regularmente “seus” 1,9 milhão de habitantes. 

Não é só em Brasília que falta tudo; em certas redações anda faltando 
também muita coisa. 

Dia desses, um velho e calejado jornalista de Brasília escreveu um artigo 
que começava assim: Indagado sobre as chances de aprovação do projeto 
que limita as passagens aéreas gratuitas para senadores, Pedro Simon 
respondeu com um percentual: meio por cento. 

Eis como ele intitulou a matéria: Só meio por cento “evitam” 

o ridículo. 
Ridículo? Também acho... 


ela não quis “vim” 


Na verdade, vim é forma do passado (vim ontem aqui); fora daí, não tem 
cabimento seu emprego. Parece-me, todavia, que essa forma corrupta só é 
usada mesmo na fala, em conversa informal. Mas, mesmo na fala, não se 
admite o seu emprego nos meios de comunicação de massa. Há um ex- 
comentarista de futebol, 

ex-jogador, que jogou em Roma e por lá foi até considerado rei, que usa 
muito “vim” após outro verbo ou depois de preposição. Nesse caso, é 


imperdoável. 

Veja exemplos em que só cabe o infinitivo vir: Você não deve vir com essa 
roupa tão decotada. *** Ontem eu não pude vir. ** Para vir aqui, não foi 
fácil. *** Antes de vir a Bajé, estive em Lajes. *** Em vez de vir com Jeni, vim 
com Juçara. *** Depois de vir falar comigo, ela foi falar com Lurdes. 

Repare que, se trocarmos o verbo vir por ir, teremos sempre: Por que ela 
não quis ir? *** Ontem eu não pude ir. “* Para ir até lá não foi fácil. 

Alguém usaria “im” no lugar de ir? Hem, senhor rei de Roma? 


bolão (como se pronuncia corretamente?) 


Pronuncia-se bólão, ou seja, com o primeiro o aberto, já que se trata de 
aumentativo de bola. Mas os jornalistas esportivos insistem em dizer que 
Ademir da Guia foi um “bolão”, com o fechado. Seria porque eles nunca 
batem um bolão na língua? 


“super-interessante” 


Não, a forma correta é superinteressante: o prefixo super- só exige hífen 
antes de h (super-homem) ou de r (super-rápido). 

Há uma ótima revista nacional com tal nome. Repare, porém, como está 
na capa. 


hiper- = super-? 

Sim, são prefixos que exigem hífen antes das mesmas letras ( e r: hiper- 
humano, hiper-rancoroso) e se empregam um pelo outro, sem nenhuma 
diferença de significado; hiper- vem do grego; super-, do latim. 

Há, no entanto, uma tendência moderna de conferir a hiper- uma noção 
de superioridade, em relação a super-. Assim, um hipermercado seria um 
supermercado gigante, com muito mais ofertas de mercadorias que o 
supermercado. 

Apesar de não ter nenhum fundamento linguístico, tal diferenciação está 
se consolidando. 


pra = para a? 


Sim, pra é contração de para a e pode ser usada, mormente na linguagem 
coloquial ou na escrita despretensiosa ou naquela que pretenda reproduzir 
a coloquial. Assim, podemos usar Vá pra lá e até Vá pro inferno (pro é 
contração de para 0). O que não se aconselha é usar “pa” por pra, mesmo 
na fala, como faz um ex-presidente da República, em cujo governo o Brasil 
foi “pa” frente... 


“Daqui um” pouquinho estaremos de volta 


Frase típica de apresentador de programa de televisão, antes de um 
intervalo comercial. Ora, não se usa daqui sem o apoio da preposição a: 
daqui a um pouquinho estaremos de volta, daqui a um pouco eu vou, daqui 
a três minutos começa a aula, daqui a um minuto estaremos de retorno. O 
curioso é que todo o mundo usa daqui a pouco estarei de volta (nunca se 
viu nem ouviu alguém usar “daqui pouco estarei de volta”) e, por outro 
lado, quase todo o mundo usa “daqui um pouquinho estarei de volta”. Dá 
pra entender? Frase de um jornalista: Cientistas fazem simulação de como 
seria o mundo “daqui milhões” de anos sem a existência dos seres humanos. 

Pior foi o que disse um apresentador de esportes de famosa rede de 
televisão: O jogo “terminou daqui um pouquinho”. 

Essa foi de rachar o cano! 


Daqui “em” Criciúma é longe! 

Quando se usa a preposição de (presente em daqui), usa-se 
automaticamente a preposição correspondente, que é a, e não “em”: Daqui 
à praia são duas quadras. ** Você sabe qual é a distância exata daqui à 
Lua? 

Mais triste do que usar daqui “em” é empregar daqui “há”, como se viu no 
Terra: O carro da Volkswagen deve parar de ser produzido no país daqui 
“há” alguns anos. 

Daqui a alguns anos, essa gente ainda vai acabar escrevendo xalxixa... 


ovos “estalados” 


Mais saborosos são os ovos estrelados, isto é, ovos fritos sem serem 
mexidos. Não faltam boas cozinheiras que nos estrelem ovos. Então, por 


que engolir os outros? 

O povo usa “estalado”, por ouvir estalos, assim que os ovos caem no óleo 
quente da frigideira. 

Certa vez se leu num grande jornal paulistano: Esperando ovos 
“estalados”, os jogadores do São Paulo eram a imagem do desânimo. 

Também, pudera! 


blá-blá-blá 


É assim que se grafa agora. Sem mais blá-blá-blás... 


aborígine 


Muitos usam “aborígene”, por influência da palavra origem. O VOLP 
registra também essa forma, o que não nos surpreende. Qual dicionário 
sério, antes do “advento” do VOLP, registrava essa cacografia? 
Absolutamente nenhum. 


ficar “no” aguardo de notícias 


Será sempre mais esperançoso ficar ao aguardo de notícias, assim como 
todos ficamos à espera. Nunca vi ninguém ficar “na” espera de dias 
melhores. 

Um homem verdadeiramente apaixonado, por exemplo, fica sempre ao 
aguardo dela, ou seja, à espera do ser amado. Mas no Brasil só se usa a 
preposição “em” neste caso; daí por que os jornalistas escrevem: O país está 
parando “no” aguardo de definições no campo econômico e político. Aliás, 
todos estamos também ao aguardo de concordâncias mais razoáveis. Nos 
campos econômico e político. 


“octagésimo” lugar 


Poucos jornalistas conhecem os numerais ordinais, depois de trigésimo. 
Até aí eles até que vão bem. Chegando a quarenta, já começam a titubear. 
Que se dirá, então de cinquenta, sessenta, setenta, oitenta e noventa? Não 
sai nada mesmo. Aliás, sai: asneira. 

Vamos aprender juntos: o numeral ordinal correspondente a quarenta é 


quadragésimo; a cinquenta é quinquagésimo (o u soa); a sessenta é 
sexagésimo; a setenta é setuagésimo (de preferência sem o p); a oitenta é 
octogésimo; e a noventa, nonagésimo. 

Repórteres policiais, ao se referirem ao 72.º distrito, preferem dizer 
“setenta e dois distrito” a dizer setuagésimo segundo distrito. Normal. 


zero-quilômetro 


O que diz a regra? Variam ambos os elementos de um substantivo 
composto formado por dois substantivos. Esta é a regra mais simples da 
formação do plural dos nomes compostos. Ora, se zero e quilômetro são 
substantivos, o plural de zero-quilômetro não pode deixar de ser zeros- 
quilômetros. Portanto: um zero-quilômetro, dois zeros-quilômetros. 

Se, porém, fizermos desse composto um adjetivo, equivalente de novo, 
saído de fábrica, então, não haverá variação: um carro zero- 

-quilômetro, dois carros zero-quilômetro. 

Há os que se espantam. Esquecem-se de que lógica e língua são coisas que 
não se misturam. Se se misturassem, jamais teríamos esta concordância: 
Mais de um passageiro morreu. Ou esta: Menos de dois passageiros 
morreram. 

A língua não se guia por regras lógicas, tanto é que antigamente havia a 
análise lógica, que passou a ser chamada com propriedade análise sintática. 
Por quê? Porque a língua se norteia por normas sintáticas. Como poucos 
têm consciência disso, espantam-se com o plural de zero-quilômetro. 
Compreende-se: vivemos num mundo conturbado... 

Os jornalistas escrevem “os zero-quilômetro”. Normal. Veja: “Os zero- 
quilômetro” pagam 35% de imposto de importação, fora outros tributos, 
como o IPI. *** “Mosca branca” entre os “zero-quilômetro”, o carro a álcool 
também sumiu das lojas de usados. 

Como se vê, encontrar jornalista brasileiro que escreva corretamente é 
mesmo mosca-branca... 


A maioria dos homens ficou nervosa 


Nesta frase, correta, existe mais uma prova de que lógica e língua não se 
misturam. Numa frase em que entra a maioria de + complemento no 


plural, o verbo concorda com o núcleo do sujeito (maioria) ou, 
excepcionalmente, com esse complemento. Portanto, temos duas 
concordâncias corretas: a que vimos acima, gramatical, e a lógica, que é A 
maioria dos homens ficaram nervosos. O mesmo se dá com grande parte de, 
boa parte de, bom número de, metade de, etc., chamados coletivos partitivos. 

Daí por que não houve erro na construção de um jornalista, que escreveu: 
Metade das 33 viagens do presidente foram para São Paulo. 

Prefira, no entanto, a concordância gramatical, que é a que leva em conta 
o núcleo do sujeito. 


meio-dia e “meio” 

Aliás, meio-dia e meia (hora). Ora, se todos dizemos uma e meia, duas e 
meia, três e meia, etc., porque, então, meio-dia e “meio”? Como se viu, há 
subentendimento da palavra hora, nesse caso: uma e meia (hora), duas e 
meia (hora), meio-dia e meia (hora). 


Nossa, já “são” meia-noite?! 


Para evitar o sobrenatural, convém ter mais cuidado: o verbo não tem por 
que, aqui, ir ao plural, já que meia-noite não pertence a esse número. 
Existem pessoas, no entanto, que dizem: Já “são” meio-dia: preciso ir. É 
bom que vá mesmo... 

Um candidato a presidência da República, derrotado no segundo turno, 
declarou horas antes da eleição: “São” meio-dia. Daqui a vinte horas 
começa a virada. 

Virada para quê? Para o sobrenatural? 

A antiga e excelente Rádio Jornal do Brasil certa vez teve um locutor — 
talvez acossado pelo sobrenatural — que soltou isto: “São” meia-noite e 
quarenta e cinco minutos no Rio de Janeiro. 

O sobrenatural, assim como o povo, é muito poderoso! 


bororos (como se pronuncia corretamente?) 


Pronuncia-se borôros, se a referência é a indígenas que vivem em Mato 
Grosso. A palavra oxítona, bororós, existe, mas designa espécimes da nossa 
fauna. Os bororos não gostam de ser confundidos com bororós. Por justa 


razão... 


“São” Salvador 


O nome da capital baiana é Salvador. Só. Os baianos a chamam também, 
carinhosamente, Cidade do Salvador. Quem nasce em Salvador é 
salvadorense ou soteropolitano (adjetivo preferido na Boa Terra). Quem 
nunca esteve em Salvador precisa arrumar um tempo para conhecê-la. 
Quem nunca esteve na Cidade do Salvador não pode dizer que conhece o 
Brasil. A capacidade comunicativa do soteropolitano contagia. 

EM TEMPO - Soteropolitano (té) vem de Soterópolis, nome erudito de 
Salvador; forma-se do grego Soter = Salvador + polis = cidade. Assim, 
Soterópolis = cidade do Salvador. 


todas as vezes “em” que 


Expressão equivocada; trata-se de mais uma invenção dos jornalistas 
brasileiros, a exemplo de “à medida em que”. Veja como eles a usam, sem 
pejo nenhum: Todas as vezes “em” que a televisão mostrou homens e 
mulheres nus... 

Todas as vezes que leio jornal... 


caudal 


É palavra masculina: o caudal, um caudal. Portanto: Era extraordinário o 
caudal do rio. *** Surgiu um caudal de boatos. Jornalistas há que imaginam 
haver algo em comum entre caudal e cauda. Naturalmente que não há. 
Mas eles insistem. E escrevem: O PT é apenas um tributário “da” grande 
caudal da crise brasileira. 

Eles são assim... 


é preciso — é necessário — é bom 


Trata-se de expressões invariáveis. Repare nestas frases: É preciso muita 
paciência para lidar com crianças. *** É necessário atenção redobrada, ao 
dirigir veículos à noite. *** É bom toda a cautela 
neste caso. 


Por que podemos construir assim? Porque, geralmente, há um verbo 
subentendido depois do adjetivo. Exemplos: É preciso ter muita paciência 
para... ** É necessário manter atenção redobrada... *** É bom usar toda a 
cautela.. 

Repare ainda nestas frases, em que também o adjetivo não varia, por 
haver um verbo subentendido: É lindo uma mulher que chora. = É lindo 
ver... ** Maçã é ótimo para os dentes. = Comer maçã é... “** Cerveja é 
bom para engordar. = Beber cerveja é... 

Veja, agora, outros exemplos, para firmar conhecimento: É necessário 
muitos exercícios para aprender isso. = É necessário fazer... *** É preciso 
muitas sessões de psicanálise para ficares bom. = É preciso frequentares... 
*»» É bom apenas frutas e legumes no verão. = É bom comer apenas... ** 
Era preciso informações exatas. = Era preciso obter... *** Será bom 
prudência nesse caso. = Será bom ter... “* Calma, para a saúde, é ótimo! = 
Manter a calma, para a... 

O egrégio Tribunal de Alçada Criminal de São Paulo, ao confirmar uma 
sentença, redigiu: Acertada foi a condenação, pois, como é sabido e 
reconhecido pela jurisprudência, castigo corporal através de tapas no rosto 
de alunos configura o delito de maus tratos, pois é inadmissível tais 
corretivos como atos de disciplina escolar. 

Perfeito: é inadmissível adotar tais corretivos... 

Repare, agora, nesta frase de jornalista, que acabou confundindo alhos 
com bugalhos: Segundo o presidente da UIA (União da Indústria 
Argentina), Héctor Mendez, o nosso ministro do Desenvolvimento é o que 
mais preocupa os empresários argentinos. Para ele, “é necessário” a adoção 
de uma política empresarial entre Brasil e Argentina que seja capaz de 
corrigir as assimetrias do Mercosul. 

Ou seja: o jornalista aprendeu que não se varia a expressão é necessário 
em algumas circunstâncias. O problema é que não soube aplicar o que 
aprendeu. Repare, ainda, na falta do necessário artigo antes dos nomes 
Brasil e Argentina. 


maus tratos 


É assim que se escreve, ou seja, sem hífen, quando significa tormentos, 
torturas. Por exemplo: Homem que maltrata os animais, que inflige maus 


tratos a esses seres indefesos, não pode ser chamado com justiça de ser 
humano. Só o termo jurídico é que leva hífen, formando um nome 
composto: maus-tratos. Neste caso significa crime cometido por aquele que 
põe em risco a vida ou a saúde de pessoa que está sob sua autoridade, 
guarda ou vigilância. Os jornalistas brasileiros desconhecem por completo 
a diferença. Normal. 

Título de notícia em uma revista: Manual dos “maus-tratos”. 

Conforme sobejamente visto aqui, são constantes os maus tratos que eles 
infligem à língua. 


exceder 


Este verbo pode ser transitivo direto e também transitivo indireto, mas 
neste caso só aceita a preposição a: Beba, mas não exceda os (ou aos) 
limites! 

Um antigo dicionário fornece exemplo com a preposição “de”. Daí por 
que em alguns elevadores se lê (equivocadamente): Capacidade licenciada: 
8 pessoas ou 576kg. É proibido exceder “destes” limites, sob pena de multa 
imposta pela prefeitura. 

Maus exemplos correm muito mais depressa que os bons. 


caroços / carocinhos / caroção 


Todas três têm o primeiro o aberto. Em exemplos: Os caroços do pêssego 
não são tão grandes quanto os do abacate, que tem caroção. *** Toda mama 
normal tem uns carocinhos correspondentes às glândulas que produzem o 
leite materno. 


quantos são duas vezes dois? 


É assim que se pergunta. Sendo vezes palavra feminina, não tem 
cabimento perguntar Quanto é dois vezes dois?, como se ouve comumente 
— e com o verbo e pronome interrogativo no singular! 

Eis outros exemplos: Aprendi ontem quantos são duzentas vezes um. 
Quantos são três mais um? *** Nunca soube quantos são trezentas vezes 


três. 
O número que aparece depois de vezes não varia, porque se toma como 
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Gêneros textuais e intergenericidade 


A hibridização ou a intertextualidade intergêneros é o fenômeno 
segundo o qual um gênero pode assumir à forma de um outro gênero, 
tendo em vista o propósito de comunicação. Não raro, pode ser verificado 
em anúncios, tirinhas e até mesmo em artigos de opinião. 

Vejamos os textos a seguir; 


Font: Fo de Saulo. 


O texto 1, embora tenha as características de uma receita, de fato 
não o é, porque o leitor não o levará a sério, a ponto de efetivamente 
realizá-la. Dito de outro modo, o texto tem a forma de receita, mas não 
a função de receita. A sua função é aquela que se atribui às tirinhas. 
“Temos, portanto, no exemplo, uma mescla de dois gêneros: o gênero 
receita está a serviço do gênero tirinha, mas este preserva a sua função 
sócio-historicamente constituída, a saber; a de revelar um posicionamento 
crítico sob a perspectiva do humor. 


tece compreender 115 


SABENDO-SE QUE No 
Tempo DE ceisro um 
TRaibOR VALIA 30 pixucisos 
E NOS DIAS DE uoje 


É... já sabemos. O texto 2 não consiste em um problema matemático 
cuja solução é solicitada aos leitores. Não! Nenhum leitor maduro, 
conhecedor de charge, tentaria resolver o problema, pois sabe que esse 
gênero é uma forma humorada de criticar e zombar de fatos ou situações 
reais da política, de modo geral. Vemos, novamente, a concretização do 
fenômeno da intertextualidade intergêneros: a charge constituída sob a 
forma de problema; o problema a serviço da charge, sem, contudo, 
alterar a função desta. 


substantivc 
caso, não varia em gênero. 


duzentas vezes um. O pronome interrogativo quantos, neste 


com nós 


O uso de com nós é possível, mas somente quando aparecem palavras 
reforçativas ou apostos. Assim, por exemplo: As crianças vieram com nós 
dois. *** Entramos em conflito com nós mesmos. ** Queremos estar em 
paz com nós mesmos. *** Quem irá com nós, professores? Caso contrário, 
usa-se conosco. Inadmissível é o uso desta forma com palavras reforçativas, 
como se viu, certa feita, numa revista: Férias — tempo de abertura de nossos 
campos de encontro “conosco mesmos”, com os familiares, com os outros, 
com a natureza, com sua imensa riqueza. 


bulimia (como se pronuncia corretamente?) 


Pronuncia-se bulimia, embora muitos (até médicos, mas só os 
despreparados) digam “bulímia”. 


palato (como se pronuncia corretamente?) 


Sem dúvida, paláto (ou melhor: palátu), embora muitos médicos (só os 
despreparados) digam “pálato”. 


derreter 


É verbo pronominal (derreter-se), na acepção de tornar-se líquido: O gelo 
se derreteu em poucos minutos. *** Fora da geladeira, o sorvete logo se 
derreteu. 

Um dicionário (aquele) registra-o também como intransitivo. Normal... 

Certa vez, uma fábrica de fogões, no afã de promover seu novo produto, 
mandou afixar painéis em toda a cidade com um texto assim, ao lado do 
fogão que estava lançando: Uma promessa que não “derrete” com o tempo. 

Mais abaixo se podia ler: Esta marca ninguém apaga. 

Será? 


plural de júnior e de sênior 


De júnior, juniores (0); de sênior, seniores (0). Hoje a maioria dos 
jornalistas esportivos aprendeu. Eles já dizem direitinho: junióres, senióres, 
mas no início só se ouvia “júniors”, “sêniors”. 

Uma emissora de televisão de São Paulo resolveu promover, certa vez, um 
campeonato mundial de futebol, do qual participariam veteranos de todo o 
mundo. Ao darem nome à competição, lambuzaram-se: campeonato 
mundial de “sêniors”. 

Essa gente é ótima!... 


por cada 


Não é importante, mas convém fazer uma ressalva. Às vezes não há como 
fugir a esta cacofonia, mas há outras em que ela é perfeitamente evitável, 
com a simples omissão da palavra cada. Como nestas frases colhidas em 
jornal: Convênio prevê que Prefeitura de SP pagará ao Estado R$38,14 “por 
cada” multa aplicada. *** Segundo norma da Agência Nacional de 
Telecomunicações (Anatel), ao fim do prazo as operadoras terão de 
depositar R$ 50,00 “por cada” cliente que não tenha feito o cadastro. 

No site da Abrelivros, entidade que congrega a maioria dos editores 
brasileiros, apareceu certa feita: O governo brasileiro paga menos do que 
uma revista Caras “por cada” livro adquirido para distribuição 
nas escolas. 

Não é importante, mas para que usar por cada, quando não há nenhuma 
necessidade de fazer lembrar suínos? 


Cinco reais “são” muito por um jornal 


Sujeito que dá ideia de preço, quantidade, peso, medida, etc. exige o 
singular: Onze meses será muito: não vou aguentar de saudades, meu amor! 
** Um é pouco, dois é bom, três é demais. *** Quinze metros era pouco 
para fazer o vestido daquela mulherona. 

Num jornal: Dois dias “foram” muito pouco para que o PT pudesse definir 
todos os detalhes para a campanha das eleições. 

Para alguns jornalistas, dez mil dias é pouco para aprenderem coisinhas 
tão simples... 


dar murro em faca de ponta 


Frase tão correta quanto a outra, mais conhecida: dar murro em ponta de 
faca. 

O brasileiro está cansado de dar murro em faca de ponta: pede mais 
segurança e ganha mais imposto; pede mais saúde e ganha 

mais imposto; pede mais educação e ganha mais imposto; pede mais 
saneamento básico e ganha mais dengue. 

Em qualquer circunstância, dando murro em faca de ponta ou dando 
murro em ponta de faca, a verdade é que o povo está sempre se 
machucando... 


por “isto” 


Não existe esta locução em nossa língua, mas apenas por isso. Por isso, use 
sempre por isso. 


“Antártida” 


O verdadeiro nome do continente situado dentro do círculo antártico e 
assimetricamente centrado no polo Sul é Antártica. Tudo o mais é 
conversa para pinguim dormir... E os pinguins andam dormindo demais, a 
ver-se como escrevem nossos jornalistas. Veja o que nos traz um deles: O 
mapa da “Antártida” está ligeiramente mudado. 

Já no UOL se leu: Pesquisadores detectaram uma nova fenda na 
plataforma de gelo Larsen C na “Antártida”. 

Bom é que não são todos os jornalistas que usam tal forma; os 
competentes só fazem uso de Antártica. 


árbitro e juiz 
Árbitro é mediador de jogos esportivos. Juiz é magistrado que julga nos 
fóruns ou tribunais. O árbitro nem precisa ter curso superior; basta ter 
diploma de curso médio (que alguns ainda falsificam, para conseguir apitar 
jogos). O árbitro, diferentemente do juiz, decide sempre de modo 
discricionário, ainda que tenha regras por seguir. De qualquer forma, sua 
decisão provém de um impulso momentâneo, fato inadmissível numa 


decisão de juiz, que não raro passa meses e até anos estudando um 
processo, para proferir uma sentença que considera perfeita, justa. Além do 
quê, o juiz julga dispondo de fartos elementos para embasar a sua decisão, 
o que falta ao árbitro, que não julga, apenas assinala infrações. Assim, o que 
existe - e muito — é árbitro ladrão; raro é termos um juiz larápio ou mau- 
caráter. 

Portanto, nos campos de futebol existem árbitros, e não “juízes”, apesar 
de os torcedores só chamarem “juiz ladrão”. 

Num jornal se leu: O São Paulo venceu. Mas quem brilhou foram as 
“juízas”, Apesar dos protestos do Guarani, que teve dois gols anulados, as 
meninas acertaram em todas as jogadas polêmicas. 

Sim, as meninas acertaram em tudo. Mas... e os jornalistas? 


comunicar “sobre” 


Não existe esta regência na norma culta. Quem comunica, comunica 
alguma coisa a alguém: Ninguém comunicou o roubo à polícia. *** Ela não 
quis comunicar o fato ao marido. ** Comuniquei meus planos a todos. 

De um ex-árbitro, durante a transmissão de um jogo de futebol pela 
televisão, se ouviu isto: O bandeirinha comunicou o Suiz” “sobre” a 
agressão do zagueiro ao atacante. 

A regra é clara... 


comentar “sobre” 


Também não existe tal regência na norma culta. Quem comenta, comenta 
alguma coisa. Ou seja: o verbo comentar é transitivo direto, portanto não se 
usa com preposição nenhuma: O presidente comentou a crise e disse que 
ela será quase imperceptível para nós, brasileiros, que a sentirão mais como 
uma marolinha que como um tsunâmi. *** O ministro afirmou que não 
comenta o assunto, porque não é da sua competência. 

Recentemente, um presidente da Câmara, interrogado por uma repórter 
sobre caso cabeludo, reagiu assim: Não, não vou comentar “sobre” reforma 
da Previdência. Não vou comentar isso. 

Reparou? Deu uma no cravo e outra na ferradura. 

Num grande jornal paulista se nos deparou isto: Na quinta-feira, 


profissionais das mesas de operações de bancos e corretoras comentavam 
“sobre” o temor de uma demora ainda maior para aprovação do pacote. 
Bastaria retirar a preposição para que tudo ficasse muito mais elegante. 
Um dicionário (aquele) fornece, no verbete comentar, exemplo errôneo 
do emprego deste verbo. Mais um, menos um, não vai fazer nenhuma 
diferença. 


atrasar 


Este verbo é intransitivo (coisa que chega atrasada) e pronominal (pessoa 
que chega tarde ou atrasada): O ônibus atrasou, e ele chegou mais tarde ao 
trabalho. *** Se o trem atrasar, não chegaremos a tempo. Mas: O chefe se 
atrasou, chegando mais tarde ao trabalho. *** Quem se atrasar não fará a 
prova. 

Há, no entanto, certos dicionários que registram o verbo pronominal 
como intransitivo. Em dicionários de hoje, ao que tudo indica, isso e mais 
aquilo são coisas muito normais. 

Daí por que se leem em jornais frases como esta: Chávez “atrasou” outra 
vez: ouviu um não de Lula. 


“Há” muito tempo que não viajávamos 


Não, há um erro de uniformidade temporal aí: mistura-se presente (há) 
com pretérito imperfeito (íamos). A frase irrepreensível é: Havia muito 
tempo que não íamos a Salvador. 

Outros exemplos: Havia muito tempo não comíamos tão bem. ** Não 
víamos terra havia meses. 

Se o verbo da oração subordinada estiver no pretérito mais-que- 

-perfeito do indicativo, ainda assim, haver ficará no pretérito imperfeito: 
Havia mais de cinco anos que não estudáramos (ou tínhamos estudado) 
tanto! *** Havia pouco tempo que ele fora estudar em Paris. 

Na quarta capa de uma gramática, apareceu isto: Com a evolução dos 
estudos linguísticos e das pesquisas em língua portuguesa, “há” muito não 
saía uma gramática completa que pudesse dar conta 
deste progresso. 

No editorial de um grande e tradicional jornal paulistano se leu: “Há” 


muito o Brasil não passava por uma fase tão ostensiva e sistemática de 
demonstrações de desprezo pelas regras civilizadas de conduta na vida 
pública. 

O editorial trazia um título interessante: Às favas os escrúpulos. 

Noutro editorial, do mesmo jornal, se leu: Um traficante carioca 
arrependido, disposto a contar o que sabia à Justiça, mudou de ideia quando 
soube que o Programa de Proteção à Testemunha fora desativado “há” cinco 
meses. 

Numa revista: Famílias inteiras assistem à Grande Família, da Rede Globo. 
“Há” tempo não se via nada assim. 

Num de nossos principais jornais: Uma turista japonesa que chegara “há” 
poucas horas na cidade do Rio de Janeiro, na noite de sexta (12), deixou suas 
malas no hotel e saiu com o marido pelas ruas de Copacabana, em busca de 
sossego, de paz e da brisa do mar, o que, afinal, todos os turistas buscam ao 
chegar em uma cidade balneário. Mas o que Yoshiko Magoshi, de 61 anos, 
não sabia, ou ignorou, é que algumas cidades brasileiras oferecem muito 
mais que fresquidão ou belas paisagens. Magoshi foi vítima de mais uma 
tentativa de assalto ontem à noite, em Copacabana. 

Não são só as ruas das nossas principais cidades que são extremamente 
perigosas... 


vice 
Qualquer elemento linguístico, quando faz as vezes de substantivo, tem de 
variar normalmente: os mínis, as micros, as mídis, as múltis, os híperes, os 
vices, etc. Sendo assim, ficamos sem entender por que a Veja usou aspas, 
nesta manchete: “Vices” fazem discurso à família. A insegurança teria 
dado margem às aspas, com receio de, não usadas, pudesse haver alguma 
crítica àquilo que absolutamente não existia? 


Eneias, estou aborrecido “consigo” 


No português do Brasil, não convém usar consigo em referência à 
primeira pessoa, fato comum em Portugal. Entre nós, consigo só se usa em 
referência à terceira pessoa: Ela fala consigo mesma. *** Eles trouxeram 
consigo os documentos. 


Do contrário, use sempre com você(s), contigo ou com o senhor, com a 
senhora: Isabel, estou aborrecido com você (ou contigo). *** Eneias, há 
uma pessoa aí fora querendo falar com o senhor. 


pernoite 


É palavra masculina: o pernoite, um pernoite, bom pernoite, mau pernoite. 

Recentemente, porém, um repórter de televisão nos deu má notícia: “A” 
pernoite custa baratinho no albergue do pico do Jaraguá. 

Quem pagaria um centavo por “ela”? 

O verbo correspondente a tal substantivo é pernoitar, que não tem 
nenhuma forma com “ói”; portanto, pernoito, pernoitas, pernoita, 
pernoitam; pernoite, pernoites, pernoite, pernoitem (sempre com o ditongo 
fechado). 

Um correspondente da TV Cultura nos Estados Unidos, todavia, saiu-se 
com esta, certa feita: Os carros “pernóitam” nas ruas. 

Tenha sempre uma boa “nóite”, meu caro jornalista! 


Euler: pronúncia correta 


Quem quiser pronunciar corretamente este nome próprio, dirá óiler. 
Quem diz assim? Ninguém. Pois todo o mundo erra. Sim, meu caro leitor, 
todo o mundo erra. 

À luz da lógica, não há como defender a pronúncia “êuler”. Vou explicar 
por quê: o grupo eu alemão soa ói. Euler não é um nome portugués. Nem 
brasileiro. É um nome alemão. Ora, as palavras estrangeiras devem ser 
pronunciadas de acordo com a sua língua de origem. Daí por que 
pronunciamos spráite (Sprite), náike (Nike), ráiluks (Hilux), uóchinton 
(Washington), mai-âmi (Miami), renô (Renault), michelã (Michelin), etc. 

Voltemos, contudo, ao alemão. Como é que todo o mundo pronuncia este 
nome alemão: Reuters? Você sabe: róiters. (Alguém diz “rêuters”?) 

Como é que todo o mundo pronuncia Neubarth, nome de uma repórter 
de televisão? Você também sabe: nóibar. (Alguém diz “nêubar”?) 

Como é que todo o mundo pronunciou o nome da personagem Odete 
Roitman, de uma famosa telenovela? (Alguém falava “rêutmã”?) 

Quem seria levado a sério se dissesse que a psicanálise foi iniciada com 


“frêud”? 

Ora, senhores, quem diz fróid (Sigmund Freud) não pode cair no ridículo 
(eu considero assim) de dizer “êuler”. Ou a coerência não vale nada? E se a 
coerência não valer coisa nenhuma, desculpem-me todos, mas este não é 
um mundo razoável. 

Pronunciar nome estrangeiro como se português fosse me soa inaceitável. 
Não são poucos, contudo, os que pronunciam “Klassik” (Classic) e “titaník” 
(Titanic). 

O Botafogo do Rio de Janeiro teve um zagueiro chamado Scheidt. Por que 
ninguém pronunciava “chêit”? Nem mesmo os narradores e repórteres 
esportivos cometiam essa estupidez. Todos diziam cháit. Por quê? Porque o 
grupo ei alemão soa ai. Por isso, se diz aíki para Eike, pela mesma razão. 
Quem diz “eiki” não respeita o alemão... 

O Brasil já teve um grande militar (foi até candidato a presidente da 
República) com o nome Euler. Houve um jogador de futebol também com 
esse nome. Só se ouviu “êuler”. Só “frêud” explica... 


Nova lorque 


É assim que se escreve em português. Se quisermos escrever na forma 
inglesa, usaremos por inteiro: New York. O que não se recomenda é a grafia 
mista: Nova “York”, Por quê? Porque New York é uma locução substantiva. 
E nenhuma locução se aportuguesa parcialmente. O aportuguesamento de 
qualquer locução deve ser completo, total. Se temos a locução New Wave 
(nome que se deu a um movimento do cinema francês, na década de 1960), 
temos obrigatoriamente de aportuguesá-la por completo, ou seja: Nova 
Onda, e não Nova “Wave”. Isso é ridículo? Pois o que certos jornalistas 
fazem é justamente a mesma coisa, quando escrevem Nova “York”. Não 
importa que York seja um nome próprio (deriva de duque de York). A 
origem não é relevante. 

Veja que interessante: quem nasce em Nova Iorque é nova-iorquino. 
Todos os jornalistas escrevem nova-iorquino. Ninguém, até agora, se 
atreveu a grafar “nova-yorkino”. Ora, como pode alguém ser de Nova 
“York” e ser nova-iorquino? Será, sim, se coerência valer alguma coisa, 
“nova-yorkino”. Ah, mas isso não existe!, poderão argumentar alguns. E 
Nova “York” existe? 


advertir 


Quem adverte, adverte alguém de alguma coisa: Os guardas rodoviários 
estão advertindo os motoristas da forte neblina na serra. *** Adverti-o de 
que não tinha razão. Note: em nenhum dos casos se usa a preposição 
“para”, nem a preposição “contra”, ambas tão a gosto dos jornalistas 
brasileiros, que costumam escrever: Os Estados Unidos advertiram a Rússia 
“para” que não se envolvesse no conflito do Oriente Médio. *"* Governador 
do Amazonas adverte “para” uma ocupação internacional que já estaria 
ocorrendo, sem alarde, na Amazônia. *** China adverte EUA “contra” 
exercício militar em Taiwan. Ou seja: eles usam tudo! Menos a preposição 
correta. 


ter bastantes amigos 


Bastante, nessa frase, é adjetivo, e todo adjetivo varia. Outros exemplos: 
Comprei bastantes peras na feira. * Tenho bastantes amigos na cidade. 
Muita gente estranha, mas bastante, aí, equivale a muito. Faça a 
substituição. Como ficam as frases? No meio jurídico, esse mesmo adjetivo 
ora aparece antes, ora aparece depois do substantivo e equivale a 
competente ou a suficiente: Hersílio de Sousa vem, respeitosamente, por seus 
advogados e bastantes procuradores... *** Não há provas bastantes para a 
condenação do réu. 

Bastante só não varia quando é advérbio; nesse caso também equivale a 
muito. Faça aqui também a substituição e veja como ficam as frases: Essas 
pessoas trabalham bastante. *** As crianças estão bastante doentes. *** Os 
professores ganham bastante mal. 

Será que os jornalistas brasileiros sabem distinguir uma classe de outra? 
Vejamos pelo que escrevem: A proporção ideal de carne é de apenas 30% do 
total de alimentos de um prato — que deve conter “bastante” verduras e 
legumes. 

Sabem? 

Um médico oncologista nos revela pela televisão as medidas preventivas 
para não contrair câncer: Não fumar; manter atividade física regular; não 
abusar do consumo de gorduras nem de carnes vermelhas e ingerir 
“bastante” frutas e verduras. 


Eu sempre digo: os médicos entendem muito. De medicina. 

Um âncora de telejornal afirmou certa vez: Nos países que conheço — e 
conheço “bastante” — os pobres moram no centro das cidades; os ricos, nas 
periferias. No Brasil é o contrário. 

No Brasil, tudo é ao contrário... 


sabiá (masculina ou feminina?) 


Em algumas regiões do Brasil, só ocorre como masculina; em outras, 
apenas como feminina. São aceitos os dois gêneros: o/a sabiá. 


bairro “das” Perdizes 


A cidade de São Paulo conhece apenas este bairro, por sinal muito 
simpático (mas dos mais vitimados pela dengue): Perdizes (sem o artigo). 
Assim, ninguém mora “nas” Perdizes, mas em Perdizes. Nenhuma linha de 
ônibus passa “pelas” Perdizes, mas por Perdizes. 

Nomes de bairro exigem normalmente o artigo (a Lapa, a Penha, o 
Leblon, a Tijuca, o Leme, as Laranjeiras, os Aflitos, a Pituba, etc.), mas esse 
é uma das exceções, a par de Ipanema, Pinheiros, Copacabana, Santana, 
Itapuã, Cascadura, Brotas, Cajazeiras, Tamarineiras, etc. 

As pessoas moram na Lapa, no Leme, nas Laranjeiras, na Pituba, mas 
também moram em Ipanema, em Cascadura, em Cajazeiras, etc. 

Quando se usa o nome de um bairro pelo de um estádio, se houver um 
adjetivo, omite-se o artigo. Assim, temos: O Náutico perdeu o título em 
plenos Aflitos. 

Recentemente, uma apresentadora de um programa esportivo pela 
televisão, bem ao meio-dia, anunciou uma péssima notícia: O Fluminense 
perdeu em “plena” Laranjeiras. 

A beleza da moça, de lindos olhos verdes, superava qualquer gafe. Pois 
não é que foram substituí-la tempos depois por um sujeito intolerável? A 
vida tem dessas coisas: os opostos estão sempre 
se encontrando. 


tirar “uma fina” de um carro 


Não, ninguém tira “uma fina” de coisa nenhuma. Quem passa muito 
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Texo 3 


Fonte: Fala de Paul, 20 ago, 2095, 


Vemos, no texto 3, o quanto é interessante a mescla de gêneros 
como um recurso de que dispõe o produtor de texto para alcançar o 
seu propósito comunicacional e a que deve estar atento o leitor para a 
construção de sentido. 

Nossa competência metagenérica nos diz que não estamos diante do 
gênero telegrama, não em termos de sua função no contexto em que se 
insere, mas do gênero anúncio. E a parte que se encontra abaixo do 
telegrama: Vá arranjando sua desculpa pra não perder o feirão Fis Fiar 


é uma forte sinalização disso. 
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Texro 4 


=== TESTAMENTO 


Bu, TERESA BATISTA, portadora da carteira de 
identidade 26.613.172-%, enumera nous bene pásacais e 


nonedo vs seguintes benerictários abaixo: 


cia dejetar todos us meus compromissos, 


para v meu oneto 


o tt do MERO com 21 peças 


para ele trabalhar testo um p 


Para U cachorro do neu marido, deixo a BR o nox 


emana q em 


Fort: esta Veja, São Paulo: Abri, e. 1926, ano 88,1. 41, 12 cu. 2006, p 11 


É... ninguém levaria a sério um testamento como esse, não é mesmo? 
Isso evidencia que, de fato, não estamos diante do gênero testamento, 
embora assim seja anunciado no alto da primeira linha tal como é praxe 
nesse tipo de documento. 

A forma a que se recorreu para compor o texto 4 equivale à de um. 
testamento; porém, pela função que lhe é atribuída, considerando o 
modo de composição, o estilo, o conteúdo, o propósito comunicacional. 


rente por alguém ou por alguma coisa, geralmente com um veículo, tira 
um fino. Mas há muita gente por aí que anda tirando “uma fina” dos 
outros. Há até gente mais corajosa, que quer passar ainda mais perto dos 
outros; então, tiram “uma fininha”... 


meses: algarismos indicativos 


Só se usa o zero antes de 1 (janeiro) e de 2 (fevereiro), para se evitarem 
possíveis adulterações: 12/01/1987, 15/02/2004. Se não procedermos assim, 
fica fácil, num escrito, mudar o mês de 1 para 11 e de 2 para 12, de acordo 
com a conveniência do falsificador. Como não existem os meses 13, 14, 15, 
etc., não há nenhuma necessidade de usar um zero antes dos números 3 
(março), 4 (abril), 5 (maio), 6 (junho), 7 (julho), 8 (agosto) e 9 (setembro). 
Portanto: 12/3/1949, 18/7/2019, e assim por diante, ou seja, sem o O antes 
do algarismo indicativo do mês. 


mau humor 


É assim que se grafa, mas muitos substituem mau por “mal” 
nesta palavra. 

Ora, se humor é substantivo, e mal é advérbio, um não pode combinar 
com o outro, porque a palavra que modifica o substantivo é o adjetivo 
(mau); portanto, com ou sem mau humor, escreva sempre corretamente! 


mal súbito 


É assim que se escreve, porque aqui mal é substantivo (o mal, os males), e 
não advérbio. 

Num jornal, porém, se leu: A experiência universal indica que um grande 
número de pessoas que morrem em decorrência de traumatismo ou “mau” 
súbito poderiam ser salvas. 

Título de notícia de um jornal paulistano: “Mau” súbito mata torcedor 
no Morumbi. 

Eles não são ótimos? 


seleta (como se pronuncia?) 


Pronuncia-se com o e tônico aberto: seléta. João Ribeiro escreveu uma 
obra chamada Seleta Clássica. 


220 pp. = duzentas e vinte páginas 


Muitos usam “duzentos”, não flexionando o numeral. Nenhum livro do 
mundo tem “duzentos” e vinte páginas. Não obstante o óbvio, volta e meia 
se ouve alguém dizer, mormente pela televisão, que o acidente provocou 
“quatrocentos” e quinze vítimas. Aliás, a essa altura já serão quatrocentas e 
dezesseis as vítimas, porque uma sofreu mal súbito só de ouvir a tolice... 

Certa vez, uma repórter de uma famosa rede de televisão noticiou a morte 
de “duzentos” e noventa pessoas que estavam a bordo de um avião iraniano, 
abatido pelos norte-americanos, no golfo Pérsico. 

Os americanos abateram o avião; a repórter fulminou a língua. 


Mulheres bonitas é o que não “faltam” no Brasil 


O sujeito de faltar, nesta frase, não é mulheres, mas o pronome relativo 
que (representante de um termo no singular, o pronome 0). O verbo de 
ligação, em frases assim, concorda com o pronome neutro o, e não com o 
termo no plural. Sendo assim, temos: Mulheres bonitas é o que não falta no 
Brasil. ** Candidatos foi o que não faltou ao emprego anunciado. *** 
Vagas é o que não falta na indústria e no comércio. *** Fofocas é o que 
nunca falta por aqui. 

Como se vê, quem conhece análise sintática não comete erro em frases 
desse tipo. Mas há quem veja o ensino de análise sintática nas escolas como 
um mal. De certa forma, é compreensível: quem concluiu todo o seu curso 
superior fazendo X nas questões das provas deve ter perdido o contato com 
o raciocínio; por isso, compreende-se a resistência a tal ensino. 


dar “de graça” 

Trata-se de clara redundância. Quem dá, já entrega de graça. Dar “de 
graça” é chover no molhado.Outra bobagem é ganhar “de graça”. Ora, 
quem ganha, naturalmente não paga nada pelo objeto ganho. Mas 
bobagens é o que mais se vé por aí. 

Um ex-prefeito de São Paulo, por exemplo, acusado de ter-se enriquecido 


no cargo, saiu-se com esta e com ênfase: Eu dou “de graça” a fazenda para 
quem provar que tenho essa propriedade. 
Não é uma graça? 


aumentar “ainda mais” 


Aumentar já traz a ideia de mais. Comete redundância, portanto, quem 
“aumenta mais”, quem “aumenta muito mais”, ou quem “aumenta ainda 
mais”. É o mesmo que “diminuir menos”, “reduzir menos”, “subir pra 
cima” e “descer pra baixo”. 

Certa vez, uma famosa rede de televisão anunciou-se assim: “Aumentou 
ainda mais” a audiência da Globo. 

Aumentou muito não serve? 

Num jornal paulistano apareceu isto: Propostas norte-americanas para o 
plano de livre comércio para as Américas causaram reação negativa do 
Itamaraty e deverão aumentar “ainda mais” as divergências entre “Brasil” e 
“EUA”. 

(Brasil e EUA estão entre aspas porque aparecem sem o competente 
artigo: o Brasil, os EUA.) 

Aumentar consideravelmente não serve? 

Num editorial de outro jornal paulistano apareceu isto: Enquanto as 
autoridades discutem fórmulas para coibir a violência, o desprezo a medidas 
sensatas já adotadas para garantir a vida de testemunhas e juízes revela 
como a inépcia administrativa do poder público é um estímulo para que o 
crime organizado aumente “ainda mais” sua eficiência operacional. 

Aumente muito não serve? 

Comentário de um megaempresário pela Jovem Pan: Corre-se o risco de as 
reformas tributária e da Previdência, como estão sendo discutidas, 
aumentarem “ainda mais” o desemprego e a economia informal. 

O risco é geral... 


acrescentar “mais” 


Se para alguns a redundância aqui é clara, para outros nem tanto. Veja o 
que saiu num jornal paulistano, na primeira página: 4 USP e a Escola 
Paulista de Medicina estão “acrescentando mais” aulas práticas aos seus 


currículos. 

É preciso, na verdade, acrescentar aulas, muitas aulas, a certos jornalistas 
brasileiros. E os manuais de redação estão aí pelas livrarias, pretendendo 
“ensinar” normas da língua. É o fim da picada. 


acessório 


É a palavra que significa complemento, detalhe. Eis, todavia, o que se leu 
num jornal paulistano, alguns dias depois da queda de Saddam Hussein: 
Adolescentes, adultos e velhos — homens de todas as idades — fazem fila nas 
barbearias de Bagdá para se livrar dos bigodes, “assessório” quase oficial nos 
tempos do ex-ditador. 

E os manuais de redação? E dizer que tais manuais pretendem “ensinar” 
alguma coisa... 


é de “se” esperar que... 


Não se usa o pronome se entre a preposição e o infinitivo quando este 
conjunto equivaler a um adjetivo (de esperar = esperável ou esperado). 

Num dos editoriais de um grande jornal paulista se viu isto: Era de “se” 
esperar que o realismo administrativo produzisse choques frontais contra as 
utopias voluntaristas dos grupos radicais do PT. 

Esta é de outro jornalista: Como era de “se” esperar: o PT está aparelhando 
o Estado brasileiro e politizando a administração. 

Sempre é de esperar que os jornalistas, um dia, evoluam, aprendam a 
escrever. Afinal, é do homem evoluir... 


Entre “eu” e ela há muito amor 


Desconfie sempre de quem diz ou escreve “entre eu”. Desconfie sempre! 

Eu só se usa antes de verbo (claro ou subentendido); as preposições 
pedem mim. Portanto: Entre mim e ela há muito amor. *** Nunca mais vai 
haver paz entre mim e essa gente. 

Numa coordenação desse tipo, a prioridade é sempre para a primeira 
pessoa, principalmente quando um dos elementos coordenados possui 
certa extensão. Por exemplo: Entre mim e todos aqueles que me ajudaram a 
sair daquele inferno, que é o Vietnã, sempre existiu mais do que 


solidariedade humana. 

Recentemente, um jornalista de uma famosa rede de televisão foi 
assaltado no Rio de Janeiro por quatro meliantes. Mesmo sem resistir, 
levou uma bala, que passou rente a sua orelha esquerda, sem atingi-lo. 
Considerando o fato um verdadeiro milagre, reagiu, mas só algumas horas 
depois, declarando: Tenho certeza de que Deus estava entre a bala e “eu”. 

Compreendeu-se a sua emoção (muito maior de quando apresenta os Big 
Brothers da vida), mas só... 


“pseuda penalidade” 


Pseudo- é prefixo e, como tal, elemento invariável. Sendo assim, não pode 
haver “pseuda”, “pseudos”, “pseudas”. 

Esse prefixo só exige hífen antes de palavras iniciadas por o 
(pseudo-oferenda) ou por h (pseudo-herói). Fora daí, não há hífen. 
Portanto, escrevemos: pseudoliderança, pseudodirigente, pseudociência, 
pseudopoeta, pseudopenalidade, pseudopunição, etc. 

Os narradores esportivos é que apreciavam muito dizer “pseuda 
penalidade”, “pseudos árbitros”, “pseuda liderança”, “pseudos dirigentes”, 
“pseuda infração”, Na ânsia de mostrarem erudição, acabavam enfiando os 
pés pelas mãos. 

Se pseudo- é prefixo, e não adjetivo, jamais poderá haver a forma 
“pseudamente”, já que o elemento -mente se pospõe a adjetivos 
no feminino. 

Eis, no entanto, o que se leu no editorial de um tradicional jornal 
paulistano: Errar, todos os partidos erram. O problema do PT é ver virtudes 
onde existe erro, quando o erro é seu. Os outros estão sempre errados, jamais 
o PT. O secretário de Comunicação, Luiz Gushiken, não apenas considerou 
injustas as críticas que têm sido feitas ao governo, como tentou dar uma 
justificativa “pseudamente” científica para o aparelhamento do Estado. 

Errar, todo o mundo erra. Até eu. (Era assim que deveria ter começado o 
editorial...) 


manter / deter / conter / entreter / obter / reter 


Todos são verbos derivados de ter e por ele se conjugam: Você é um 


desonesto: não manteve a palavra! ** Se ele mantiver a palavra, farei o 
negócio. *** O patrulheiro deteve o motorista bêbado. ** O povo não 
conteve a insatisfação e vaiou o presidente. *** Um dos ladrões entretinha o 
guarda, enquanto o outro roubava. ** O ministro voltou dos EUA dizendo 
que não obteve novo empréstimo. ** Retiveram toda a arrecadação da 
partida. 

Há os que usam “manteu”, “mantesse”, “deteu”, “conteu”, “entretia”, 
“obteu”, “reteram”, etc. Há também até certos autores e professores que 
defendem essas formas. É, de uns tempos para cá, o mundo anda perigoso, 
muito perigoso... 

Num jornal paulistano: O técnico e o vice-presidente do Corinthians 
“manteram” dois contatos sigilosos. 

No mesmo jornal: Se o governo “manter” a correção da tabela, terá o 
aplauso do setor industrial. 

Merece aplauso jornalista desse tipo? 


“desmistificar” a matemática 


Nem mesmo o mais sábio dos homens consegue tamanha proeza! Quem 
faz ver uma coisa como ela realmente é desmitifica a coisa, e não 
“desmistifica-a”. 

Desmistificar é desmascarar. A gente precisa aprender a desmistificar 
todos esses charlatães esotéricos que pululam por aí, tungando os incautos. 
A política e a vida vivem desmistificando demagogos e corruptos. É preciso 
desmistificar o câncer de mama e incentivar o autoexame. No jogo do 
amor, é preciso desmistificar a ideia de que os homens não gostam de se 
envolver e as mulheres estão sempre insatisfeitas. 

Não faz muito, leu-se num jornal universitário: A perspectiva de que um 
novo modelo poderia ter mais sucesso na condução da política econômica 
norteou também o apoio de empresários de vários setores ao candidato 
petista. Em uma economia globalizada, boa parte da sobrevivência 
econômica depende de criar competitividade. Neste cenário, muitos 
empresários notaram que o modelo neoliberal não era mais o adequado. 
Parte destes empreendedores começou a ver o modelo de Lula como uma 
alternativa viável de crescimento econômico, ao privilegiar o mercado 
interno. Assim, passou-se a desmistificar a figura de Luiz Inácio, não mais 


visto como o líder de uma ruptura radical com o mercado internacional, 
como o patrocinador do caos. 

Perfeito. 

Passemos, agora, aos imperfeitos. Recentemente, uma editora lançou uma 
obra sobre cálculos financeiros para todo o sistema bancário. A 
propaganda veio assim: A obra procura “desmistificar” toda problemática 
do cálculo e torna possível aos menos versados na arte do cálculo, com a 
utilização da Calculadora HPI2C a conclusões espetaculares. 

Num grande jornal paulista, se leu certa vez esta declaração de uma 
veterinária: Temos de “desmistificar” o leite de cabra, que ainda é visto como 
remédio. 


empresas “laranjas” 


Todo e qualquer substantivo usado em função adjetiva se torna invariável. 
Assim, temos: empresas laranja, empresas fantasma, promoções surpresa, 
sequestros relâmpago, crianças prodígio, operários padrão, carros esporte, 
elementos chave, países tampão, carros chefe, camisas vinho, sapatos gelo, 
tons pastel, ternos cinza, etc. 

A Veja, ao comentar a prisão dos donos da cervejaria Schincariol, por 
sonegação fiscal, em 2005, fez-nos ler assim: Empresas “laranjas” ou de 
fachada emitiam notas fiscais frias. 

Em compensação, a Folha de S. Paulo deu esta manchete recentemente, o 
que nos encheu de esperanças: Senado valida atos secretos usados para 
contratar funcionários fantasma. 

Parabéns! Encheu-me de esperanças, sim, mas não cheguei a exultar: nem 
sempre desabrocham rosas nessa horta... 


“quadriplicar” 


Não existe tal forma. A palavra correta é quadruplicar (= redobrar, 
reduplicar, tornar quatro vezes maior). 

Frase de uma repórter de televisão: O número de funcionários “fantasmas” 
na Assembleia Legislativa este ano “quadriplicou”. 

Dois erros numa frase curta. A proporção é injusta. 

Não faz muito, um repórter da TV Cultura usou “quatriplicar”. Eles não 


são ótimos? 


“ultra-som” 


O prefixo ultra- exige hífen apenas antes de a (ultra-azedo) ou de h (ultra- 
higiênico), depois que foi efetivado o Acordo Ortográfico. Portanto: 
ultrassom, ultrassonografia. E também: ultrabarato, ultracaro, 
ultraconservador, ultraleve, ultraliberal, ultramar, ultramicroscópio, 
ultrarradical, ultrarreligioso, ultrarrevolucionário, ultravioleta, etc. 


raios “ultravioletas” 


Ultravioleta não varia no plural: raios ultravioleta, radiações ultravioleta, 
luzes ultravioleta, lâmpadas ultravioleta. 

Frase de um nobre jornalista: A camada de ozônio que protege a Terra das 
radiações “ultravioletas” vai continuar nesta década. 

Coisas ruins nunca deveriam continuar. Mas continuam! Tanto 
continuam, que escreveu numa prova do ENEM um desses estudantes 
paraquedistas: Isso tudo é devido aos raios “ultra-violentos” que recebemos 
todo dia. 

Eu só aceitaria como válida tal afirmação, se ele tivesse vindo diretamente 
do Iraque para fazer a prova... 


subsídio (como se pronuncia corretamente?) 


Pronuncia-se subcídiu, e não “subzídiu”. Já subsistir e subsistência podem 
ser pronunciados de duas formas, indiferentemente: subssistir ou subzistir; 
subssistência ou subzistência. 

Mas quem diz “subzídiu”, “subzistir”, “subzistência” está obrigado, por 
coerência, a dizer também “subzólu” e “subzecretaria”. Sob pena de não 
subsistir por muito tempo... 

O mais incrível é que há os que têm a coragem de escrever “subexistir”! 
Veja como um jornalista nos deu uma informação: “Subexistem” algumas 
dúvidas a respeito do funcionamento da escala móvel, mais conhecida como 
gatilho salarial. 

O tal do gatilho veio mesmo para fazer estragos gerais... 


Dê “um chego” até aqui! 


Frase própria de adolescente. Ou de gente que mal frequentou escola. Será 
sempre melhor dar uma chegada e até uma chegadinha que dar “um 
chego”. 


eis aqui 

Há redundância aí? Absolutamente, não! 

Segundo um manual de redação, porém, eis já significa aqui está. Teria 
cometido redundância Newton Mendonça, quando compôs, com Tom 
Jobim, o excelente Samba de uma nota só? Eis aqui este sambinha, feito de 
uma nota só. Há redundância aqui? 

Redundância, redundância mesmo, de arrepiar pelos e cabelos, é a que 
apareceu no jornal que publica certo manual de redação: Um diplomata 
africano contou que, ao chegar em Angola, em 1982, precisou comprar vara 
de pesca e anzol e “pescar peixe” para o seu jantar, tamanha a escassez de 
alimentos na capital angolana. 

Isso é que é re-dun-dân-cia. Manual de redação tem autoridade para 
ensinar alguma coisa? 


eis que 

Não se usa com propriedade tal locução em substituição a porque, pois ou 
porquanto. Assim, por exemplo: Deve chover logo, “eis que” nuvens 
plúmbeas se acumulam no horizonte. 

Os “adevogados”, no entanto, adoram escrever assi 
condenado, “eis que” confessou o crime. 

Só se usa corretamente eis que para indicar situação de imprevisto, 
equivalendo a de repente, sem ser locução conjuntiva: Quando os 
namoradinhos menos esperavam, eis que surge, então, o pai dela, furioso! 
*»»* Quando menos esperávamos, eis que desaba uma tempestade! 


O réu foi 


“expo” 


Quando se reduzem palavras, e a redução termina em -e ou em -o, ela se 
torna, geralmente, uma oxítona. Assim é que temos apé (de apartamento), 


metrô (de metropolitano), expô (de exposição), etc. Além do quê, diz-se 
espô, e não “ékspo”, como muito se ouve: Visite a “Expo” Center Norte esta 
semana! 


“eme-ele” 


A abreviatura do submúltiplo do litro, o mililitro (mL), tem sido lida desta 
forma: “eme-ele”. Você vai, então, a uma farmácia, já com algum 
problema, aborrecido, chateado, às vezes até com dor, e o atendente solta a 
pergunta: — O senhor quer água oxigenada? De quantos “eme-eles”? 

Como você é elegante, caro leitor, com educação responde: — De 50 
mililitros. Mas há pessoas neuróticas, estressadas, que respondem de forma 
bem diferente... 

Qualquer dia destes ainda vai aparecer um “artista” por aí que vai ler 
10km desta forma: dez “cá-emes”. Ou 5kg desta: cinco “cá-gés”. 


Cheguei, “me troquei” e saí 


Ninguém “se troca”; o máximo que as pessoas podem e devem fazer é 
trocar de roupa; ou, então, se preferirem, que se vistam! Não existe o verbo 
“trocar-se”. 
Dia desses, porém, ouvi na televisão: Mal deu tempo para “me trocar”. 
Mal, muito mal. 


Hoje, os jogadores “aquecem” no próprio gramado 

Quando os atletas, antes de uma partida, preparam-se fisicamente para 
dela participar, eles se aquecem (o verbo é pronominal, rigorosamente). 
Hoje, muitas equipes se aquecem no próprio gramado; antigamente se 
aqueciam nos vestiários. 

Declaração de um jogador: Participei da preleção com os meus 
companheiros, até fiquei com o grupo no aquecimento. Só não “aqueci” 
junto com o pessoal, porque estava suspenso e não ia participar do jogo. 

De um jogador de futebol é compreensível ouvir isso, mas de um repórter 
é bem menos. 


THB ingere viço Koch + Vanda ta E 


Cio meio de veiculação, verifica-se tratar-se de uma propa 
Sonstituída sob a forma de testamento. E quanto a isso, não temos 
dúvida, porque a função ou propósito comunicativo, mais do que a 


forma, nesse caso, é preponderante na definição do gênero. 


Texto 5 


vo BELÍSSIMA é reglota de 


issuna 


Font: Rota Vga. São Paulo: ab, 


terecompreande 119 


Verificamos, no texto 5, a estrutura composicional do gênero caça 
palavras na composição da propaganda. Dito de outro modo: o gênero 
propaganda se apresenta sob a forma de outro — caça-palavras — mas 
continua com a função que lhe cabe, a saber; divulgar um produto, no 
cuso, Belíssima, novela global das oito. Sabemos disso uma vez que a 
esfera de circulação, os propósitos comunicativos, o tipo de intera 
em jogo, a materialidade: lingitístic 
que interpretemos o texto como propaganda e não 
como um passatempo, ainda que aceitemos a proposta e busquemos 
encontrar no texto as palavras destacadas. A leitura do texto confirma, 
e a forma 


a e as palavras em destaque são 
indicações, pa 


pois, que o seu propósito principal é anunciar a nov 
escolhida para fazê-lo atende bem a esse propósito. 


Gêneros textuais e heterogeneidade tipológica 
Os gêneros são formados por sequências diferenciadas denominadas 
tipos textuais, Portanto, devemos ter em vista que a noção de gênero 
não se confunde com a noção de tipo. 
É partindo desse pressuposto que Anam (1991) afirma que uma 
narrativa ou uma descrição diferem uma da outra e também de outras 


narrativas e outras descrições. As sequências reconheci 
descritivas, por exemplo, compartilham um certo número de 
cterísticas do conjunto — uma sensação Familia 


1 como 


c que incita o leitor a 


reconhes 


las como sequências descritivas mais ou menos típicas, mais 
ou menos canônicas, 
O autor propõe ainda situar a tipologia de sequências em um conjunto 


mais amplo e complexo dos planos de organização da textualidade, 


Concebendo o texto como uma estrutura sequencial heterogênea, o autor 
afirma ser possível observar a diversidade e a heterogeneidade do texto, 
bem coma definir lingúisticamente alguns aspectos dessa complexidade. 

Por sua vez, Mancusci (2002:23) afirma que “os tipos textuais 
constituem sequências linguísticas ou sequências de enunciados e não 
são textos empíricos”. Teoricamente, os tipos são designados como 
narrativos, descritivos, argumentativos, expositivos ou injuntivos. 


em face de 


É a locução que temos: Em face das dificuldades surgidas, os ministros 
resolveram entregar o cargo. *** Em face do exposto, peço a condenação do 
réu. ** Em face da crise energética, devemos economizar energia. *** Em 
face dos boatos de ontem, o treinador resolveu pedir rescisão do contrato 
com o clube. 

Na linguagem forense, sobretudo, usa-se muito a locução “face a”, que 
não temos: “Face ao” exposto, peço a condenação do réu. 

Os advogados não a usam; já os “adevogados”... 


repetir “outra vez” 


Redundância visível, a exemplo de repetir “duas vezes”, repetir “de novo” 
repetir “novamente”. Não há redundância nenhuma, contudo, em repetir 
três vezes ou mais. 

Alguns narradores de futebol pela televisão costumam dizer: Vamos 
“rever outra vez” o lance! Há quem tape olhos e orelhas... 

Veja estoutra “maravilha” colhida num jornal: Repetindo “a mesma coisa” 
que aconteceu nos EUA, o filme Matrix não conseguiu superar a bilheteria 
do Homem-Aranha. 


reincidir “de novo” no “mesmo” erro 


Duas redundâncias em tão curta frase, Reincidir já significa, por si só, 
tornar a praticar. Quem reincide, só pode reincidir na mesma coisa, não há 
como fugir. Procure não reincidir no erro, caro leitor, faz bem à saúde! 


psique (como se pronuncia?) 


Pronuncia-se p'síke, embora muitos insistam em dizer “pissikê”. A psique 
é, na literatura grega, a personificação da alma. Pode ser usada também por 
a alma ou a mente. 


em hipótese nenhuma 


É a única expressão que temos: Não vou pedir perdão a ela em hipótese 


nenhuma. *** Não vou mais lá em hipótese nenhuma. 

No Nordeste, no entanto, usa-se muito “de” hipótese nenhuma: Não 
concordo com isso “de” hipótese nenhuma! 

Certa vez, em Recife, um irado pai vociferou a um pretenso genro: Você, 
seu cabra safado, não vai casar com minha filha “de” hipótese nenhuma! 

E casamento, de fato, não saiu. Sorte ou azar do noivo? 


à família enlutada, os nossos “sentidos pêsames”! 


“Sentidos pêsames” é coisa de “demente mental”: na palavra pêsames já 
existe a ideia de sentidos, doloridos, etc. Trata-se, portanto, de redundância 
clara. Há muita gente, no entanto, que, para mostrar muita sinceridade, 
exagera e acaba chovendo no molhado. 


milênios “de anos” 


Mais redundância. Quem fala em milênios, já fala em anos, 
evidentemente, mas isso não bastou para que o presidente de uma central 
de trabalhadores declarasse, emocionado: Há milênios “de anos” que os 
trabalhadores estão sendo explorados pelos empresários. 

Emoções muito fortes costumam ser perigosas... 


manter o “mesmo” time 


Está claro no verbo manter a ideia de mesmo, igual, etc. Mas há muita 
gente que gosta de manter “a mesma” disposição da adolescência, que 
aprecia manter “o mesmo” dinamismo do ano passado, que deseja manter 
“o mesmo” entusiasmo dos colegas, etc. Trata-se de gente realmente 
vigorosa, que gosta de repetir tudo direitinho... 


substituir um dispositivo “por outro” 
Ora, sim, senhor... Alguém consegue substituir um dispositivo pelo 


mesmo? Quem conseguir, esteja certo: é extraterrestre... 


batom “na boca” 


Há certas redundâncias que arrepiam todos os pelos e cabelos, de vivos e 
mortos. Certa feita uma senhora, entre admirada e crítica, disse a outra, ao 
nosso lado: Veja, aquele rapaz está usando “batom na boca”! 

Ora, alguém usaria batom noutro lugar?! 


planos “para o futuro” / sorriso “nos lábios” / estrelas “do céu” 


Quem duvidará de que há novamente aqui mais três redundâncias? Fazer 
planos “para o futuro” dá a entender que alguém possa fazer planos “para o 
passado”, o que seria, sem dúvida, uma grande inovação... 

Quando ela, a um galanteio, responde com um sorriso “nos lábios”, tome 
cuidado, porque ela também pode responder com um sorriso em outro 
lugar... 

E os românticos que encontrarem estrelas luminosas noutro lugar, que 
não no céu, que me escrevam! 


não ver “qualquer” beleza em alguém 


Qualquer se usa nas frases declarativas afirmativas; nas negativas se 
emprega o pronome existente especialmente para elas: nenhum (e 
variações). Portanto: Não vejo nenhuma beleza nessa moça. 

Numa repartição pública se leu certa vez este aviso: Não estão abertas 
“quaisquer” inscrições para o INAMPS. Coincidência ou não, tempos 
depois o INAMPS foi extinto. 


um ovo choco, dois ovos. 


chocos (com o tônico aberto, rimando com ovos). 


Não “grita” comigo! 

Frase comum na língua falada, mas que contém erro no emprego do 
imperativo negativo, que tem origem no presente do subjuntivo. Como 
grita não é forma verbal desse tempo e modo, fica fácil perceber o 
inconveniente, que na língua escrita é imperdoável. Não grite comigo!: essa 
éa ordem. 

Na língua falada é comum encontrarmos frases assim: Ela teve de casar? 


Não “brinca”! *** Não “cumprimenta” esse cara! Ele é indecente! *** Não 
“amola” o papai, filhinho! ** Por favor, não me “beija” na frente de todo o 
mundo! “* Não “conta” isso pro seu pai! ** Não “mexe” em vespeiro! 

Para acertar a forma, basta conjugar o presente do subjuntivo, tempo e 
modo que emprestam suas formas ao imperativo negativo. E cada uma 
delas aparecerá. Pela ordem: brinque, cumprimente, amole, beije, conte e 
mexa. 

Eis, agora, frase dita por um arcebispo brasileiro, em resposta a um 
jornalista que lhe perguntou se não estava na hora de o mundo ter um papa 
brasileiro, especialmente depois que o país teve um presidente operário: 
Não, “não mistura” o Lula nessa história ainda não. Aí confunde tudo, 
porque ele com o Espírito Santo não se entende muito bem. 

Meu anjinho da guarda acaba de me advertir: Não mexa em vespeiro!... 


tratar “a” 


Às vezes, vemos anunciada frase assim: Precisa-se de secretárias. Tratar 
“à” Rua da Paz, 100. O verbo tratar, em frases desse tipo, usa-se com em. 
Por isso, quem quer tratar de um assunto, vai tratar em algum lugar: 
Precisa-se de secretárias. Tratar na Rua da Paz, 285. ** Interessados no 
emprego devem tratar na Avenida do Trabalho, 153. 


“formado-me” 

Particípio não admite a posposição de pronome oblíquo: Nasci em Bajé, 
tendo me formado em Maj. 

Não obstante isso, foram lidas num jornal paulistano estas pérolas: 1. As 
vendas de caminhões leves da Ford têm sido fator importante na nova fase 
da montadora. A comercialização nesse segmento tem “ajudado-a” a 
contrabalançar a ausência de lucros significativos dos carros compactos. 2. O 
repórter falou com o sobrinho do governador, que teria “aconselhado-o” a 
evitar... 

Se jornalista não conhece assunto tão elementar, como ter a pretensão 
ridícula de ser formador de opinião? 


“uns par de” 


É comum, sobretudo no interior do país, ouvirmos a expressão 
inexistente “uns par de”: Meu time já ganhou “uns par de” títulos. 

Alguns, vários, diversos: é só escolher qualquer desses pronomes, e tudo 
ficará em seu devido lugar. 


“Ave-maria”, que mulher feia! 


Ave-maria é nome de oração. Quando alguém se admira de algo, usa-se 
ave, Maria: Ave, Maria, quanta corrupção! ** Ave, Maria, que bela classe 
política temos! 

Vale acrescentar que o plural de ave-maria, em que o elemento ave é 
interjeição latina e significa salve, é ave-marias. 

Certa vez, um repórter perguntou a um de nossos ministros da área 
econômica qual a saída para a crise. A resposta estava na ponta da língua: A 
saída para a crise é ajoelhar e rezar três “aves-marias”. 

Ave, Maria: ministro que não sabe ao menos rezar três ave-marias tem, 
no mínimo, que rezar dez salve-rainhas e uns vinte pai-nossos, só para 
poder permanecer no cargo. Coincidência ou não, três meses depois foi 
exonerado. 


“normatização” 


Convém usar normalização no lugar de “normatização”, que é um 
neologismo dispensável. Observe que a sigla Inmetro assim se desenvolve: 
Instituto Nacional de Metrologia, Normalização e Qualidade Industrial. 


estar “ao” par de tudo 


Quem diz estou “ao” par deve ficar a par disto: ao par é expressão de uso 
estritamente comercial; quando dois países negociam reciprocamente, e 
um compra do outro tanto quanto este lhe vende, o câmbio está ao par; 
também ao par estará a ação emitida por uma empresa quando seu valor 
atual é o mesmo do valor nominal, ou seja, aquele que se encontra 
declarado na referida ação. 

No sentido de estar ciente, inteirado; ter conhecimento, usa-se a par: estar 
a par de tudo, estar a par de toda a fofoca do bairro, estar a par da vida da 
vizinha, estar a par da cotação do dólar, etc. 


Os jornalistas brasileiros parecem desconhecer a diferença, a ver como 
escrevem: Jacqueline Kennedy não gostava, mas aceitava as aventuras 
“extra-conjugais” do marido. Estava também “ao par” dos esforços de 
membros do staff presidencial, a fim de conseguir encontros amorosos para 
Kennedy. 

De quebra, como você notou, o jornalista ainda escreveu “extra- 
conjugais”. Eles são ótimos! 


virar “às” esquerda, “às” direita 


É perigoso à beça fazer qualquer de tais tipos de conversão. Quem, um 
dia, precisou tomar alguma informação numa dessas pequenas cidades do 
interior, fatalmente já ouviu: Vire “as” esquerda ou Vire “às” direita. 

Nunca faça isso, caro leitor! Prefira tomar à direita ou tomar à esquerda: o 
perigo de ir dar a um beco sem saída é bem menor... 


levar as crianças à escola 


É a construção da norma culta. No português do Brasil, contudo, prefere- 
se o emprego da preposição em: Quem levou as crianças “na” escola? No 
português elegante sempre se construirá: A babá leva todos os dias as 
crianças ao parque. ** O taxista levou o turista ao aeroporto. ** O 
namorado queria levá-la ao motel, mas ela não foi. 


Hortênsia, estão chamando você “no” telefone 


Frase típica da língua cotidiana, sempre informal, despretensiosa. No 
português culto se prefere o emprego da preposição a, porque chamar, aí, 
dá ideia de movimento, e em português todo verbo ou expressão que dá 
ideia de movimento usa-se melhormente com a preposição a. Portanto, na 
norma culta: Hortênsia, estão chamando você ao telefone. *** Virgílio, estão 
chamando-o à sala do diretor. *** Chamei-o ao escritório. *** Ninguém me 
chamou à cozinha, para ajudar. *** O professor sempre me chama ao 
quadro-negro. ** Chamaram-me à janela para ver o desfile. ** Quem é 
que está me chamando ao portão? 

São frases — convenha comigo, caro leitor — muito mais elegantes. O 
povo prefere chamar “no” telefone, “na” janela, “no” portão. Não, não está 


errado. É apenas uma questão de bom gosto. 

Nos jornais e revistas, essa regência popular deve ser evitada. Deve. Veja, 
porém, como se lê neles: O ministro foi chamado “no” Rio para tentar 
explicar. 

Ea elegância, o bicho comeu! 


descer ao andar térreo 


Também aqui se trata de um verbo de movimento (descer). A preposição 
mais indicada para acompanhar esse verbo, numa linguagem formal, mais 
elegante, é a preposição a. No Brasil, contudo, o povo gosta mesmo é de 
descer “no” andar térreo, de descer “no” porão, de descer “no” ponto de 
ônibus, de descer, enfim, “no” fundo do poço... 

Não, não é errado. A questão é outra: elegância (que para os “estudiosos 
da linguagem” ou da “oralidade” não vale coisa alguma). Não conheço 
pobre de espírito que dê algum valor à elegância. 

Faz sentido. 


“peãozada” 


Não. Uma porção de peões forma uma peonada, e não uma “peãozada”, 
muito comum na língua falada despretensiosa. O feminino de peão pode 
ser peoa ou peona; o plural: peães ou peões. 


transcrever “certa” uma frase 


Certo e errado, quando advérbios, não variam; equivalem, 
respectivamente, a certamente e erradamente. Veja exemplos: Será que ela 
sabe somar certo a conta? *** Você transcreveu certo a frase? *** Enviei 
certo toda a documentação. ** Copiei errado a lição. ** Mandei errado a 
carta. 

Eis, agora, exemplos em que certo e errado são adjetivos, variam 
normalmente, portanto não equivalem a certamente e erradamente: Ela 
transcreveu a frase certa, e não a frase errada. ** Ela me deu a conta certa. 
*** Eles me entregaram a conta errada. ** Está certa a sua frase. ** O 
professor considerou errada a minha lição. 


diferente 


Também diferente, quando exerce a função de advérbio, no lugar de 
diferentemente, não varia: Eles reagiram diferente de mim. (= Eles 
reagiram diferentemente de mim.) 

Eis, porém, como disse uma psicóloga: Pessoas covardes se comportam 
“diferentes” quanto estão em bandos. 

Psicólogos entendem muito. De psicologia... 


Antigo Testamento 


Expressão preferível a “Velho Testamento”, que passa a ideia de que o 
livro já está ultrapassado ou defasado. Os termos velho e antigo não são 
sinônimos perfeitos. 


compadecer 


No português contemporâneo, usa-se mormente como pronominal, tanto 
na acepção de sentir compaixão (rege de) quanto na de harmonizar-se, 
conciliar-se (rege com): Cristo se compadeceu do sofrimento dos homens. *** 
Compadeci-me do seu precário estado físico. ** A generosidade se 
compadece com a humildade. *** Um juiz não pode compadecer-se com o 
crime organizado. 


daqui ao estádio é uma boa “esticada” 


Quem quer chegar tranquilo a um estádio, ou a qualquer destino, sem 
nenhuma dor de consciência, dá uma boa estirada (= caminhada longa), e 
não “esticada”. Também é de uma estirada que se emprega por de uma vez, 
sem interrupção ou parada: Fui de São Paulo a Vitória de uma estirada. *** 
É cansativo ir de uma estirada até Manaus. 


projétil ou projetil? 


As duas prosódias são boas, a exemplo de réptil e reptil. 


chamar 


É verbo transitivo direto, na acepção de convocar: Cristo chamou Pedro 
para ser seu vigário na terra. = Cristo chamou-o para ser seu vigário na 
terra. 

Numa aprazível capital nordestina, uma entidade religiosa mandou afixar 
outdoors pela cidade. Neles se lia: A vocação é uma resposta ao compromisso 
batismal. Você já descobriu para que Deus “lhe” chama? 

Eu, francamente, ainda não!... 


Cem vidas tivesse eu, “daria-as” por Isadora 


Nem o futuro do pretérito nem o futuro do presente aceitam o pronome 
átono posposto ao verbo. Quem deseja ser autenticamente romântico, que 
o seja por completo: Cem vidas tivesse eu, dá-las-ia por Isadora. Ou ainda 
assim, se o uso da mesóclise lhe parecer um tanto ou quanto conservador 
demais: Cem vidas tivesse eu, as daria por Isadora. Mas... ficaria elegante? 

Os jornalistas estão escrevendo assim: Neste verão de calor escaldante, a 
visão de um Rio de Janeiro repleto de telhados verdes “assemelharia-se” ao 
paraíso. 

Com mais telhados verdes, de fato, o Rio de Janeiro assemelhar-se-ia ao 
paraíso. Mas... e o jornalista? Com um telhado desses, assemelhar-se-á a 
quê? 


redarguir (como se pronuncia?) 


A palavra perdeu o trema, mas nem por isso deixa de ter u sonoro. 
Convém não confundir com retorquir, que admite ambas as pronúncias, 
com u sonoro ou não. 


zircônio 

Nome de um elemento químico metálico (símb.: Zr), muito leve e 
resistente à corrosão e ao calor, de largo emprego industrial. Muito bem, 
repare: o nome é zircônio. Numa propaganda de um novo tipo de lentes 
para óculos se leu: As lentes Crizal são tão invisíveis que você pode esquecer 
que está de óculos. Isso porque elas possuem a mais avançada tecnologia em 
antirreflexo. Sua camada de “zircone” torna as lentes ultrarresistentes a 
arranhões e muito mais duráveis. 


Duráveis?! 


pudico (como se pronuncia?) 


Pronuncia-se como está escrito: pudico. Há, no entanto, os que veem um 
acento (que não existe) na primeira sílaba e dizem “púdico”. 


A mãe fez tudo para que o filho “sossegasse-se” 


O modo subjuntivo geralmente exige uma conjunção (que, se, quando, 
etc.). Como as conjunções são fatores de próclise, isto é, exigem que o 
pronome oblíquo venha antes do verbo, não há como defender a colocação 
da frase acima, que se usa portuguesmente assim: A mãe fez tudo para que 
o filho se sossegasse. 

Alguns jornalistas, contudo, nem mesmo consultam a orelha. E escrevem: 
Lula cometeu uma grosseria, ao temer que os interesses de Brizola 
“limitassem-se” apenas à sucessão presidencial. 

É inacreditável (mas compreensível) que ainda haja jornalistas que não 
saibam colocar os pronomes nas frases. Porque eles são ótimos! Porque eles 
são gênios! 


Ele não “houve” nada, nada! 


Parece incrível, mas ainda há gente que confunde houve, forma do verbo 
haver, com ouve, forma do verbo ouvir. 

Num livro sobre aves, encontramos esta “pérola”: O papagaio é a única 
ave do mundo que imita a voz humana, repetindo tudo exatamente como 
“houve”. 

Num jornal paulistano, outra “pérola”: Nos últimos dias, o governo andou 
justificando o déficit comercial, que muitos atribuem ao câmbio, ao déficit 
público persistente. “Ouve” até comparações entre o caso brasileiro e os twins 
deficits (déficits gêmeos) dos Estados Unidos. 

Que mal lhe pergunte, caro leitor: como vão os tais manuais de redação?... 


Escrevo direito ou Direito, medicina ou Medicina? 


Do jeito que achar melhor. Tais palavras, como outras que designam 
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O autor enfatiza que os gêneros textuais são constituídos por dois ou 
mais tipos, em geral. A presença de vários tipos textuais em um gênero 
é denominada de heterogeneidade tipológica, Verificaremos a 
existência desse fenômeno nos textos a seguir: 


Texto 1 


TROCO ESPOSA 


25/45 anos / Cozinha/varre / passa / Excelente estado. 


ESPOSA PROCURA: 


Família que valorize / entenda necessidades. 
e AJUDE a limpar a casa. 


a fazer parte da experiência tetovsiva 
está mudando o mundo inteiro 


PARTICIPE! a 
www.peopleandartsbrasil.com 


(Swingers abstentam-sa) 


eai peOpIO TES 


Fte: Fla de 8 Paulo, 27 ju, 2005, 
O gênero tetual acima é composto por diferentes tipos textuais: 
Descritivo 


iroco esposa 25/45 anosfcozinhalvarrelpassa/escelente estado; 


esposa procura familia que valorizar entenda necessidades e ajude a limpar 
acasa, 
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Argumentativo 


para fazer parte da experiência televisiva que está mudando 9 mundo 
inteiro... 


& você poderá se ver em Troca de Esposas todas as quartas-feirasds 22h, 
Injuntivo 


participe! wepeopleandartsbrasilcom! 
Swingers abstenham-se 


Texto 2 
No texto a seguir, produzido por um garoto de sete anos, há à presença 


de vários tipos textuais, conforme especificado na legenda apresentada 
ao final 


Era Uma vez o garoto Pedro Álvares Cabral 
Adorava barcos, navios: 

E queria ser marinheiro 

20 anos se passaram 

E o sonho do garoto se realizou 


curso de estudo, não precisam necessariamente ser escritas com inicial 
maiúscula, a menos que a frase exija. Como nesta frase de para-choque de 
caminhão, por exemplo, muito galhofeira: Caso seu marido não faça 
Direito, eu faço. O uso da inicial maiúscula afasta de pronto qualquer 
interpretação maldosa, que certamente o caminhoneiro não nos quer 
forçar a ter... 


panorama “parcial” / panorama “geral” 


São impróprias as duas expressões. Se panorama traz os elementos gregos 
pan- (= tudo) e -orama (= visão, espetáculo), a palavra já significa visão 
total, vista de tudo, vista geral. Sendo assim, nenhum panorama pode ser 
“parcial” nem “geral”, conforme se leu no editorial de importante revista 
semanal de informação (ed. 1.597): O Brasil passa por um momento 
delicado, um desses instantes de sobressalto em que os sinais se confundem 
no painel de instrumentos. O governo parece sem rumo, o Congresso gasta o 
seu tempo em interrogatórios e o cidadão comum tornou-se mais descrente 
em decorrência da maré de escândalos. Contra esse pano de fundo, nada 
mais recomendável do que se distanciar um pouco do epicentro da crise para 
observar o “panorama geral”. 

Como cidadão comum — confesso — também estou descrente. Mas não 
surpreso: o primeiro ministro da Justiça do governo Lula foi a uma 
faculdade de Direito de São Paulo para proferir uma palestra. O tema: 
Drogas nas escolas: um panorama “geral. 

Certa vez, anotamos esta frase de um sequestrado, logo após sua 
libertação: Não fomos amarrados no cativeiro, fomos tratados como “gente 
humana” mesmo. 

Neste caso, é perfeitamente compreensível: a emoção superou a razão, e a 
síndrome de Estocolmo aflorou. Se, por acaso, você riu, não se esqueça de 
que “gente humana” nada fica a dever a “panorama parcial” ou a 
“panorama geral”. Tudo é coisa de “demente mental”. 


protótipo / quadrúmano 


São proparoxítonas; então, como se explica que haja pessoas que digam 
“prototípo” e “quadrumâno”? A fábrica exibiu um protótipo futurista no 


Salão do Automóvel. *** Os símios são quadrúmanos, isto é, têm quatro 
mãos. 


Se ela, que é mulher, não gosta de homem, “que dirá eu”! 


“Que dirá eu” é expressão própria da língua falada. Na língua mais 
cuidada ou na linguagem elegante, se usa que se dirá de mim, que se dirá de 
nós, etc.: Se ela, que é mulher, não gosta de homem, que se dirá de mim! *** 
Se Calasãs, que é professor, escreve errado, que se dirá de mim! *** Se ele, 
que é presidente, não resolve a situação, que se dirá de nós! 

Podemos usar ainda quanto mais eu!, quanto mais nós, etc. e até muito 
menos eu!, muito menos nós, etc., evitando, assim, “que dirá eul”, “que dirá 
nós”, porque eu não “dirá” nada nunca! 


uma patinete / a matinê 


É o gênero correto: A patinete ainda está na moda, mas a matinê parece 
que não tem mais vez entre os adolescentes de hoje. Ficou para trás o 
tempo em que os estudantes preferiam namorar na matinê do cinema, 
tempo em que pegar na mão da namoradinha era uma doce conquista! 
Ficou realmente no passado a matinê. 

Já patinete voltou certa vez à moda. Numa revista, então, apareceu esta 
manchete: “Os velhos” patinetes viram mania. 

Eles são assim... 


gerúndio + infinitivo 

Não se flexiona infinitivo que depende de gerúndio. Portanto, 
construiremos sempre assim: Já foi marcada a época dos exames, devendo 
as provas ser realizadas no período de 5 a 20 de dezembro. (E não: “serem”.) 
*»* Alguns corpos das vítimas do acidente já foram retirados do local, 
devendo seus familiares proceder ao exame de reconhecimento no IML. (E 
não: “procederem”. *"* As inscrições ao concurso estão abertas, podendo os 
candidatos dirigir-se à sede da empresa. (E não: “dirigirem-se”) *** A 
documentação está correta, devendo expedir-se os respectivos atestados de 
frequência. (E não: “expedirem-se”.) 

Na Folha de S. Paulo, ed. 21.130, escreveu um ex-governador paulista: 


Não podem as forças democráticas “ficarem” divididas e subordinadas a 
interesses ou posições de intransigência. 

Começava justamente com ele a insegurança pública, vivida até hoje pelos 
paulistas. 


“corpo delito” 


Quando alguém sofre uma agressão corporal, há repórteres que 
anunciam: Foi ao Instituto Médico-Legal para fazer exame de “corpo delito”. 
Isto é: falam na coisa, sem saber bem de que se trata. Corpo de delito é o 
conjunto dos elementos materiais que comprovam a ocorrência de um fato 
criminoso. Existe o corpo de delito direto, feito por meio de exame ou 
vistoria, e o corpo de delito 

indireto, que é efetivado por depoimento de testemunhas. Mas sempre 
corpo de delito. 


ela disse que mora na Avenida Sul, número “tanto” 


O pronome indefinido tanto, neste caso, deve figurar no plural: Ela me 
disse que morava na Rua da Paz, número tantos. ** Teresa me deu o 
telefone, número tantos, e partiu. 


piscicultura 


A piscicultura é a arte de criar e multiplicar peixes para consumo ou 
ornamentação. A palavra nos vem do latim pisc- = peixe + cultura. Não faz 
muito, porém, uma emissora de televisão apresentou uma reportagem 
sobre a criação de peixes em cativeiro. No vídeo apareceu (isto é incrível!): 
A moderna “psicultura”. De moderno, isso, de fato, tem tudo! As pessoas 
conseguem confundir o que é da alma (psic-) com o que é do peixe (pisc-). 


“o” Sergipe, “o” Pernambuco 


Não, não: tais nomes não se usam com o artigo. Mas existe certo tipo de 
repórteres e apresentadores de programas de televisão que vivem dizendo 
que isto aconteceu “no” Sergipe e se espalhou para “o” Pernambuco. É um 
tipo de “cultura” nova, que se espalha rapidamente, tal qual a gripe suína... 


cair na “gandalha” 


Quem já não caiu, pelo menos uma vez na vida, na gandaia? Cremos que 
todos nós. 

Uma atriz de telenovela, porém, resolveu cair de outro jeito, bem mais 
comprometedor, em sua fala: O síndico aderiu à “gandalha”. 

Talvez tenha sido a ânsia de não parecer caipira (que diz “paia” por palha, 
“muié” por mulher). Preocupação, a nosso ver, descabida, já que houve até 
um presidente da República que declarou no exterior que os brasileiros, 
sem exceção, somos todos caipiras. Mas se até o síndico aderiu à gandaia, a 
coisa devia mesmo estar muito boa! 


olhar de “esgueio” 


Quem olha obliquamente, de soslaio, geralmente desconfiado, olha de 
esguelha. Mas muitos dizem “esgueio” ou “esgueia”. A esses, devemos 
sempre olhar de esguelha. 

Escreveu incrivelmente correto uma jornalista, certa vez: O namoro dos 
gansos começa com um olhar de esguelha da fêmea, “que” o macho 
corresponde sem inibição, mostrando sua excitação. 

Note: ela acertou no esguelha, mas se complicou na regência verbal e no 
uso do pronome relativo adequado. A frase que ela realmente quis usar, 
sem poder, foi esta: O namoro dos gansos começa com um olhar de esguelha 
da fêmea, ao qual o macho corresponde sem inibição, mostrando sua 
excitação. 

É, portanto, mais um jornalista ao qual devemos olhar sempre de 
esguelha... 


ao lado de / do lado de 


São expressões corretas: Você está ao lado dos bons ou do lado dos maus? 
** O partido expulsou os deputados e senadores que não estiveram ao lado 
do (ou do lado do) governo, nessa votação. *** Afinal, você está do meu lado 
ou ao lado deles? 


caso “seríssimo” 


Não: caso seriíssimo. Os adjetivos terminados em -io antecedido de 
consoante possuem o superlativo com dois ii: friíssimo (de frio), maciíssimo 
(de macio), necessariíssimo (de necessário), precariíssimo (de precário), 
propriíssimo (de próprio), provisoriíssimo (de provisório), reacionariíssimo 
(de reacionário), revolucionariíssimo (de revolucionário), sumariíssimo (de 
sumário), vadiíssimo (de vadio), etc. 

Os adjetivos terminados em -io antecedido de vogal possuem, todavia, o 
superlativo com um i apenas: feíssimo (de feio), cheíssimo (de cheio), etc. 

Há os que confundem um caso com outro e, então, mandam usar dois ii 
em ambos. É lamentável! Alguns dicionários estão entre eles. Normal... 

Aliás, um dicionário por aí registra todos os superlativos, como 
necessariíssimo, seriíssimo e precariíssimo, mas (matreiramente) não 
registra provisoriíssimo nem sumariíssimo. 


caixa de “Pândora” 


Não, não existe tal caixa. Segundo a mitologia, Pandora (dó) foi a 
primeira mulher que surgiu no mundo. A expressão caixa de Pandora 
significa fonte de todos os males. Assim, podemos afirmar que a inflação é a 
caixa de Pandora de toda a economia. Essa mesma frase foi ouvida de um 
jornalista especializado em economia. Mas com caixa de “Pândora”. 


conde d'Eu (como se pronuncia?) 


Pronuncia-se conde dê (o e soa bem fechado, já que o nome é francês). O 
conde d'Eu era um príncipe francês que casou em 1864 com a princesa 
Isabel, herdeira do trono brasileiro. Nomeado marechal do Exército 
brasileiro, comandou as tropas durante a fase mais aguda da Guerra do 
Paraguai, obtendo uma série de grandes vitórias. Há muitos logradouros 
públicos, em várias cidades brasileiras, com o seu nome. Mas o povo diz 
conde “deu”. 


Santa Bárbara d'Oeste 


No Estado de São Paulo, existe uma cidade muito simpática, de povo 
acolhedor e mulheres lindas, sobretudo inteligentes, chamada Santa 
Bárbara Y'Oeste. 


No interior de qualquer locução substantiva própria, todas as palavras 
átonas se grafam com inicial minúscula. Portanto, também: Afogados da 
Ingazeira, Santo Antônio d'Aldeia, Dias d'Ávila, Estrela &' Oeste, conde 
“Eu, Olho d'Água das Flores, Rio &'Una, Rápido L'Oeste, Joana EPArc, 
Antônio dAlembert, etc. 

Recentemente, num importante jornal paulista surgiu isto: Manuela 
“D'Ávila” recorre ao TSE contra multa por propaganda antecipada. A 
deputada federal Manuela “D'Ávila” (PC do B-RS) recorreu ao TSE pedindo 
cancelamento de multa por propaganda antecipada na eleição municipal de 
Porto Alegre. 

Manuela d'Ávila: tão novinha! E já tão velha! 


Você mora em “S.” Paulo? 


Não, moro em São Paulo. Atenção para isto: nomes geográficos não se 
abreviam. Portanto, escreva sempre por extenso: São Paulo, Coronel 
Fabriciano, Marechal Cândido Rondon, Dona Inês, Engenheiro Passos, 
Santa Bárbara d'Oeste, São Manuel, Dom Pedrito, General Câmara, 
Doutor Severiano, Padre Cícero, Frei Inocêncio, Tenente Portela, Major 
Vieira, Almirante Tamandaré, etc. 

A norma foi fixada pela Conferência de Geografia, em 1926, com o apoio 
do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro. Não se estende aos nomes de 
logradouros públicos, que se abreviam: Avenida Mar. Castelo Branco, Rua 
Gen. Carneiro, etc. 

Títulos de jornais se veem com abreviaturas. Só se perdoa àqueles 
periódicos que foram fundados antes de 1926. 

EM TEMPO - Em Mato Grosso existe uma cidade chamada Vila Bela da 
Santíssima Trindade, que, em razão de sua extensão, tem seu nome 
abreviado assim: “V. Bela da SS Trindade”. Haverá perdão dos Céus? 


dolo (como se pronuncia?) 


É aberto o timbre da vogal tônica: dólo. Com a conclusão do inquérito 
sobre o acidente com o avião da TAM, em 17 de julho de 2007, tanto os 
parentes das vítimas como seus advogados falaram em “dôlo”. Mas, afinal, 
o que seria “dôlo”? Não tenho a menor ideia. Os “advogados”, no entanto, 


sabem... 


dado “ao” interesse pelo carro, seu preço subiu 


Dado, quando equivale a por causa de, não se usa com “a”: Dado o 
interesse pelo carro, seu preço subiu. * Dada a importância do jogo, foi 
escalado um árbitro experiente. *** Dados os inconvenientes apontados, 
escolheu-se outra solução. *** Dadas as circunstâncias em que ocorreu o 
acidente, tudo indica que o chofer do ônibus dormiu ao volante. 

Quando dado equivale a interessado, inclinado, é que se usa a: O rapaz 
não era muito dado ao estudo. *** Edite era muito dada à leitura. 

Nos autos de um processo se leu: A vítima vem passando sérias 
dificuldades em residir no local, “dado às” constantes provocações proferidas 
pelas vizinhas. 

Não é provocação? 


tampar = tapar? 


Não. Tampar é fechar usando tampa ou qualquer outra peça movediça 
própria. Assim, tampamos panelas, garrafas, bueiros, vidros de remédio, etc. 

Tapar é fechar, encobrir, vedar, vendar, sem necessidade do uso de tampa. 
Desta forma, tapamos tudo o que tem tampa e o que não tem tampa: 
tapamos a boca, a orelha, os olhos, o nariz, um buraco qualquer, etc. 

Numa propaganda de televisão, certa vez, recomendava-se um 
medicamento para desobstrução do nariz. Assim: Dormir com o nariz 
“tampado” é o maior sufoco. 

Desse jeito, francamente, não dá nem para dormir... 


“emissão” de posse 


Convém não confundir emissão, do verbo emitir (= pôr em circulação, 
exprimir), com imissão, do verbo imitir (= fazer entrar, investir). Assim, 
temos: emissão de cheques, emissão de opinião, mas: imissão de posse. 

Num jornal, porém, se leu: Para o juiz, o ministro está, no mínimo, mal 
informado, porque a justiça federal tem um andamento muito rápido no que 
se refere à “emissão” de posse. 

Quem mesmo é que está mal-informado? 


Qual das misses “são” as preferidas? 


Erro de concordância. Qualquer pronome interrogativo no singular, 
antecedido da preposição de, exige o verbo no singular: Qual das misses é a 
que tem mais chance de vencer o concurso? *** Qual das misses é a 
preferida? *** Qual de vocês fez isso? *** Quem de todos esses alunos 
ganhará o prêmio? 

Declara, então, a mulher de um dos candidatos derrotados ao governo de 
São Paulo: As mulheres dos outros candidatos são simplesmente suas 
esposas. Eu não. Qual das outras mulheres dos candidatos “são conhecidas” 
nacionalmente, independentemente da profissão do seu marido? 

Todo pronome indefinido de singular também exige o verbo no singular, 
ainda que esteja seguido de nomes ou pronomes no plural. Ex.: Nenhum 
dos três goleiros da seleção era bom. ** Nenhum dos atacantes chutava a 
gol. *** Cada um de nós sabe o que faz. “* Cada um dos ministros tomava 
uma decisão diferente. ** Qualquer das pessoas presentes poderá dar sua 
opinião. 

A tendência popular, neste caso, é esquecer o sujeito (o pronome 
indefinido) e dar toda a atenção ao nome pluralizado que se lhe segue. Daí 
o erro. 


assaltar “nos faróis” 


Farol por semáforo ou sinaleira? Não. Todo farol pressupõe foco potente 
de luz. No sinal luminoso de trânsito não há esse requisito básico, por 
absoluta desnecessidade. Os portos têm farol; os veículos têm farol, mas 
nenhum sinal de trânsito tem “farol”. Por isso, nunca pare ao “farol” 
vermelho: vá sempre em frente! Se encontrar, porém, um sinal vermelho 
ou um semáforo no vermelho, não avance! 


mau-caratismo / bom-caratismo 


São neologismos. Como mau-caráter e bom-caráter não têm um 
substantivo correspondente, oficial, cria-se. 

Repare neste texto de eminente economista brasileiro: O 
subdesenvolvimento não resulta de espoliação internacional ou de falta de 
recursos naturais. É sempre um fenômeno cultural: misto de idiotice e mau- 


caratismo. Infelizmente ambas as coisas são abundantes neste 
subcontinente. 

Se os maus-caracteres estão em todos os cantos, enquanto os bons- 
caracteres mínguam, tinha de existir um substantivo que representasse esse 
vício de personalidade tão asqueroso. 


colchão / coxão 


São palavras que não devem ser empregadas uma pela outra, 
principalmente a primeira pela segunda, quando esta designa corte de 
carne: coxão mole, coxão duro. 

Chegar a um açougue e pedir um “colchão” duro é confiar demais na 
dentadura... 


Será que o Corinthians “classifica”? 


Não. Os verdadeiros times de futebol, aqueles que dão alguma alegria à 
sua torcida, classificam-se para as fases finais de seus campeonatos. 

O verbo não dispensa o pronome oblíquo (classificar-se: ser qualificado 
num torneio ou num campeonato para a fase seguinte), portanto não se 
usa apenas “classificar”. 

Os repórteres esportivos vivem dizendo: Eu acho que o Corinthians não 
“classifica”. 

Eéa preposição para que se usa com esse verbo, e não “a”. Nos jornais se 
lê comumente: O time se classificou “à” próxima fase do torneio. 

Resta saber quando é que certos jornalistas vão se classificar para a grande 
fase do jornalismo brasileiro 


concentrar 


Também é verbo pronominal, quando se usa, em futebol, por ficar em 
concentração: Os jogadores já se concentraram para o jogo de domingo. ** 
Há certos atletas que não gostam de concentrar-se. 

Recentemente, um jornal estampou em manchete, na página de esportes: 
“Concentra” ou não “concentra”? O jornalista, autor disso aí, é que tinha 
de se concentrar bastante antes de ir à redação. 

Os jornalistas esportivos parece não apreciarem muito o uso de verbos 


pronominais. Agora, estão deixando de usar o pronome oblíquo também 
com aquecer. Os repórteres de campo vivem dizendo: Os jogadores reservas 
estão “aquecendo”. 

É o caso de se perguntar: Estão aquecendo o quê? 


sacolinha / sacolão (como se pronunciam?) 


Pronunciam-se com o primeiro o aberto: sakôlinha, sakólâu. 


sou “de” menor 


Ninguém é “de” menor nem “de” maior. Na língua culta ou mais cuidada 
existe o menor de idade e o maior de idade. Portanto, diga sempre, como 
gente grande: sou menor. Ou, então, como gente que entende: sou maior. 

No registro coloquial, todavia, só se encontra “de” menor e “de” maior. 
Um dicionário (aquele) abona as expressões impugnadas. Normal. 


“fundamento” 


Para não continuar errando, convém que todo jogador de futebol, viciado 
em erros de passes, treine bastantes fundamentos. Os primeiros rudimentos 
ou as primeiras noções básicas ou fundamentais de qualquer coisa são 
fundamentos, sempre no plural. Agora, permita-me uma opinião: jogador 
profissional que erra passe é algo imperdoável. Para quem só faz isso na 
vida, e ganha fortunas só para fazer isso na vida, é difícil aceitar. Jogador 
profissional que erra passes ou que erra um gol à frente da meta é 
comparável a professor de Português que escreve “xalxixa”. Dá pra aceitar? 


reclamo não tanto por mim, “mas” pelas crianças 


A palavra que corresponde a não tanto é quanto, e não “mas” ou “mas 
também”, correlativos de não só. Portanto, reclame, mas reclame não tanto 
por si, quanto pelas crianças. 

Repare ainda nestas frases: O namorado a beijou não tanto por desejo 
quanto por hábito. *** O jogador se contundiu não tanto pelo choque com o 
adversário quanto pelo mau estado do gramado. *** Juçara veio até aqui 
não tanto para buscar o livro quanto para me ver. 


122. Ingedore Vilaça och + Vanda Maria Elis 


Garoto não, ele tinha crescido 
Bom, Dom Manuel chamou Pedro Alvares Cabral 

Para ser capitão do navio para a Índia 

Mas o que eles não sabiam era que 

para ir para a Índia era preciso passar por um país inimigo. 
Quando finalmente partiram 

Ventos terríveis... e por causa disso, ao invés de virar à direita, 
viraram à esquerda 

E, assim, Pedro Álvares Cabral descobriu o Brasil. 

Não vá pensando que esta história acabou. 

Pedro passou esta história de geração em geração. 

Esta história tem vários jeitos de se contar, como este de João 
Marcelo da Silva Elias, 


Fim 


Fonte; João Marcelo da Siva Elas, 7 anos, aluno do Colégio Madre Ai 


Legenpa: 
Tipo narrativo Tipo descritivo — Tipo argumentativo — Tipo injuntivo 


Como observamos, o estudo dos gêneros constitui-se, sem dúvida, 
numa contribuição das mais importantes para o ensino da leitura e 
redação. Para reforçar esse posicionamento, afirmamos que, somente 
quando dominarem os gêneros mais correntes na vida cotidiana, nossos 
alunos serão capazes de perceber 0 jogo que frequentemente se faz por 
meio de manobras discursivas que pressupõem esse domínio. 
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Referenciação e progressão referencial 


Neste capítulo, vamos estudar a referenciação e a progressão referencial 


Denomina-se referenciação às diversas formas de introdução, no texto, 
de novas entidades ou referentes. Quando tais referentes são retomados 
mais adiante ou servem de base para a introdução de novos referentes, 
tem-se o que se denomina progressão referencial 


Defende-se, hoje em dia, à posição de que a referenciação, bem 
como a progressão referencial, consistem na construção e reconstrução 
de objetos-de-discurso. Ou seja, os referentes de que falamos não 
espelham diretamente o mundo real, não são simples rótulos para 
designar as coisas do mundo. Eles são construídos e reconstruídos no 
interior do próprio discurso, de acordo com nossa percepção do mundo, 
nossos “óculos sociais? (cf. Buxsrers, 1986), nossas crenças, atitudes e 
propósitos comunicativos. Daí a proposta de substituir a noção de 
referência pela noção de referenciação. 


Observe que tal correlação implica predomínio de um fato sobre o outro; 
a correlação não só... mas também enuncia adição de fatos, ambos 
importantes e significativos: Não só eu, mas também o motorista pegamos 
no sono. *** Não só o garoto, mas também a mãe viram o óvni. 


palavra de honra 


Usa-se com em: Dou minha palavra de honra em que isso é verdade. *** O 
presidente deu sua palavra de honra em que erradicaria o analfabetismo em 
cinco anos . *** Dê sua palavra de honra em que não vai cobrar isso dele!“ 
Ela deu sua palavra de honra em que me procuraria. 

Na primeira página de um jornal apareceu isto: O novo ministro da 
Fazenda deu a sua palavra de honra “de” que as taxas de juros começarão a 
cair a partir de hoje. 

A verdade é que as taxas de juros acabaram caindo mesmo. E o ministro 
também... 


as partes ou a parte contrária “entrarão” em acordo 


Quando há mistura de números no sujeito composto, conforme se vé aí, a 
concordância se faz sempre com o elemento mais próximo, e o fator 
determinante é a conjunção ou, de valor corretivo. Portanto: As partes ou a 
parte contrária entrará em acordo. *** Os ladrões ou o ladrão conseguiu 
fugir pela chaminé. ** O ladrão ou os ladrões conseguiram fugir pela 
chaminé. *** Os assassinos ou o assassino continua solto. ** O assassino ou 
os assassinos continuam soltos. 

Num jornal paulistano, no entanto, se leu: Existe uma síndrome do 
candidato. Na verdade, é o próprio candidato que fabrica sua síndrome, de 
modo que os sintomas ou a massa deles “variam” de acordo com a 
personalidade, o temperamento, o caráter (se existente) de cada caso 
examinado. 


Em outra edição, do mesmo jornal, apareceu isto: Desde 11 de setembro de 
1973, “estão” em vigor no Chile um ou mais estados 
de exceção. 

Eles são assim... 


errata 


É um plural latino, cujo singular correspondente é erratum. Assim, só tem 
cabimento o seu emprego quando se vai tratar de dois ou mais erros; 
quando se vai corrigir apenas um erro, usa-se, naturalmente, erratum. 

Não faz muito, contudo, o Ponto Frio mandou publicar uma nota de 
esclarecimento na Folha de S. Paulo (ed. 25.204, pág. 5), para corrigir um 
único erro e encimou-a com a palavra errata. O Ponto Frio não teria, assim, 
entrado numa gelada? 

Mas não é só o Ponto Frio que aprecia uma geladinha. Na pág. 10 da 
mesma edição da referida folha, há outra errata. Agora do Pão de Açúcar, 
que também quis consertar um erro surgido num de 
seus anúncios. 

A vida está mesmo muito difícil. Principalmente nos supermercados... 


Isto são horas de chegar? 


Frase típica de pais preocupados, dita geralmente de madrugada... Muitos 
duvidam de sua correção, mas sem razão. 

O verbo ser, quando aparece entre um pronome ou um nome no singular 
e uma palavra no plural, concorda com esta, a não ser em alguns casos 
especiais, como, por exemplo, quando o pronome ou o nome representa 
pessoa. Assim: Você é grande, mas não é dois. ** O neto é as delícias dele. 

De outra forma, podemos construir sem receio: Isso são ossos do ofício. 
»» Aquilo são estrelas ou são planetas? ** Meu lazer eram aqueles 
exercícios. *»* Nossa diversão sempre foram esses brinquedinhos. 
Pesquisas são uma necessidade durante as eleições. 

Se, porém, o pronome demonstrativo o vier como predicativo, a 
concordância do verbo ser se fará geralmente com ele: Problemas é o que 
não falta no Brasil. *** Risos era o que ninguém gostaria de ver naquele 
instante. 

Num jornal, porém, se vê de tudo, inclusive isto: Mas o destaque do C3 “é” 
realmente as linhas modernas e bastante atraentes. 

Repare agora nestas frases, colhidas na etiqueta de uma loja: Conforto, 
praticidade e beleza é o que procura o homem moderno. Pesquisa, tecnologia 
e bom gosto é o que oferecemos. Tudo certinho. Por quê? Porque não se 


trata de frases de jornalistas. Simples assim... 


Esse livro é para “mim” ler? 


“Mim” não lê coisa nenhuma. 

Quem é que fala assim? Só mesmo índio (e dos antigos) é que fala assim. 
Pois quem usa “mim” antes de verbo está falando quase igual àqueles 
índios do tempo do Onça, porque os da atualidade conhecem mais 
português que muito homem dito civilizado. 

Gente civilizada, educada, elegante, usa apenas eu onde o índio antigo 
usava “mim”: Não deu para eu ir ao escritório hoje. (E não: Não deu para 
“mim” ir ao escritório hoje.) *** Deram um bom livro para eu ler. (E não: 
Deram um bom livro para “mim” ler.) Deixaram tudo para eu fazer. (E não: 
Deixaram tudo para “mim” fazer.) 

Não havendo verbo, aí, sim, empregaremos mim: Deram um bom livro 
para mim. *** Deixaram tudo para mim. 

EM TEMPO - Note estas frases, todas absolutamente corretas: É difícil 
para mim dirigir e prestar atenção à sua conversa. *** Foi duro para mim 
vê-la sofrendo. 

À primeira vista, podem parecer frases de índio. Não são. Nesse caso, na 
verdade, as frases se encontram em ordem inversa. Repare na ordem direta: 
Dirigir e prestar atenção à sua conversa é difícil para mim. ** Véla 
sofrendo foi duro para mim. 

Reparou? O mim nada tem que ver com o verbo; não se trata de sujeito, 
mas de complemento nominal: difícil para mim, duro para mim. 


Não entendi “tamanhas” ignorância e falta de educação 


Não. Um adjetivo ou um pronome adjetivo anteposto, quando modifica 
dois ou mais substantivos, concorda sempre com o elemento mais 
próximo: Não entendi tamanha ignorância e falta de educação. *** Foi um 
caso de raro brilho e acontecimento. *** Onde estão seu marido e filhos? *** 
Aonde foram sua mulher e filhos? ** Visitarei vocês qualquer dia e mês 
destes. 

Os jornalistas conhecem o assunto? Responda a essa pergunta você 
mesmo, caro leitor, depois de ler este editorial de um importante jornal de 


São Paulo: O empresário fechou o ano com um protesto de “raras” felicidade 
eoportunidade. 

Rara infelicidade e ocasião. 

Noutro jornal de São Paulo se leu ainda: O mercado imobiliário tem 
“menores” liquidez e rentabilidade do que muitas outras aplicações. 

Enfim, o jornalismo brasileiro vai de vento em proa... 

Não só o jornalismo. A Honda, que nos vende veículos bons e baratos, 
anunciou recentemente assim: No Express Service, você pode realizar uma 
série de serviços rápidos. São técnicos especialmente treinados e uma 
estrutura exclusiva para atendê-lo com toda comodidade, rapidez, 
transparência e “as inigualáveis” garantia e qualidade Honda. É a Honda 
trabalhando para deixar os proprietários mais felizes do País ainda 
mais satisfeitos. 

Ainda mais satisfeitos?! Nem tanto, como se vê... 


Bom “Ano Novo” a todos! 


Desejo malfeito: tanto ano-novo quanto ano-bom se escrevem com hífen e 
com iniciais minúsculas. Por isso, o desejo sincero só pode vir desta forma: 
Bom ano-novo a todos! 

Mas os jornalistas escrevem ou sem o hífen ou com iniciais maiúsculas. 
Veja: É melhor rever seus planos para o “ano novo”. 

*** Feriado do “Ano Novo” deixa 109 mortos em estradas federais. 

Ué! E seus manuais de redação?! Mandam escrever assim?! 

Agora, veja que maravilha: um dicionário por aí resolveu juntar as duas 
impropriedades numa só, na definição de réveillon: ceia da noite de “Ano- 
Novo”. 

(Por que as iniciais maiúsculas, se assim nem o próprio dicionarista 
registra? É um mistério...) 


seja quem for 
Trata-se de uma locução pronominal indefinida invariável, por conta do 
pronome quem. Assim, construímos: O governo punirá todos os corruptos, 
seja quem for. *** A morte leva todas as pessoas, seja quem for, pobre ou 
rico. 


Por ocasião do trágico acontecimento numa das faculdades cariocas, na 
qual foi vítima uma estudante, que ficou tetraplégica, a direção da escola 
emitiu uma nota em que afirma sua disposição de colaborar com a polícia e 
encontrar o autor ou os autores do crime, “sejam quem forem”. O 
criminoso, até hoje, está à solta. 

Seja quem for é uma locução pronominal indefinida e invariável: Vou 
expulsar todos os arruaceiros, seja quem for. *** O Brasil tem de colocar na 
cadeia os corruptos, seja quem for. 

O Estado de S. Paulo publicou certa vez o que ocorreu durante um debate 
entre candidatos à Prefeitura do Rio de Janeiro. Lá pelas tantas se lê: 
Gabeira disse que o presidente da República e o governador respeitam os 
candidatos eleitos “sejam quem forem”. 

Não há como deixar de fazer a clássica pergunta: estamos bem 
de jornalistas? 


instalações “hidro-sanitárias” 

Errado: hidro- é um elemento que só exige hífen antes de palavra iniciada 
por o. Portanto, escrevemos: hidrossanitário, hidroginástica, 
hidromassagem, etc. A maioria dos engenheiros e arquitetos, no entanto, 
continua insistindo em duas coisas: nas instalações “hidro-sanitárias” e no 
“ante-projeto”. Ainda não tive o prazer de conhecer nenhum que 
escrevesse de outro modo, ou seja, corretamente. Ou teria sido 
sina mesmo? 


mega- 

O elemento mega-, usado como substantivo, varia normalmente 
(2 megas, 3 megas, etc.), assim como os prefixos mini- e hiper-, que, usados 
como substantivo, não só variam, como recebem acento: os mínis 
minidicionários) do mercado; os híperes (= hipermercados) da cidade. 

A Embratel fez anúncio nas principais revistas do país desta forma: Chega 
de sofrer. Embratel Pequena e Média Empresa. Quem experimenta fica. 
Internet banda larga de até 2 “mega” de velocidade. 

Chega de sofrer... 


no Sul “gia” demais no inverno 


No Sul geia muito no inverno. O verbo é gear, e não “giar”. Todo verbo 
terminado em -ear ganha um i nas formas rizotônicas. Confira: passear 
(passeio, passeia), massagear (massageio, massageia), frear (freio, freia), 
recear (receio, receia), torpedear (torpedeio, torpedeia), etc. 

Veja, agora, como um comentarista esportivo do Rio de Janeiro, velho 
botafoguense, vacilou, ao escrever no Jornal do Brasil, certa feita: Eles não 
fazem isto e ainda “torpediam” quem tenta defendê-los. 

Eu nunca faço isso e ainda torpedeio quem faz... 


“freiada” 


O verbo frear tem como substantivo correspondente freada, e não 
“freada”. Nessa família de palavras, só freio tem i; as demais não: freando, 
freava, freasse, freado, etc. 

Anote, ainda: afear, enfear, estrear, recear, rechear, passear, todas sem i. 
Mas todos os substantivos correspondentes com i: feio, estreia, receio, 
recheio, passeio. 

Escrevem os jornalistas, no entanto (para variar): O teto solar surgiu logo 
depois da II Guerra Mundial, quando era preciso economizar aço ao 
máximo e os carros tinham parte da capota substituída por tecido. Como o 
tecido “enfeiava” o carro, surgiu a ideia de fazer o teto abrir. ** A nova rede 
de televisão do Paraná deve “estreiar” dia 25 de fevereiro. 

E quando é que os jornalistas vão estrear um novo português, um 
português razoável, um português respeitoso? 


“no que pertine” à questão das multas 


Os advogados não usam “no que pertine” por no pertinente, no 
concernente (ou no que concerne), ou no referente (ou no que se refere). Já os 
“adevogados”... 


“louva-deus” 


Nenhum bicho tem este nome. O inseto verde, predador, cuja postura, 
quando pousado, lembra alguém de joelhos, em oração, tem nome 


parecido: louva-a-deus. 
Alguns jornalistas, todavia, criaram outro bicho. Veja por este pequeno 
texto, de um deles: Pesquisadores norte-americanos descobriram que o 
“louva-deus”, inseto que parece um ramo de árvore, possui um ouvido 
localizado no centro do corpo que tem por função, além da auditiva, iludir 
seus inimigos e atrair um companheiro para reprodução. 
Em que mata se encontra esse bichinho? 


motorista 


Motorista é uma palavra que se usa tanto para o homem quanto para a 
mulher. Trata-se de um substantivo comum de dois, a exemplo de pianista, 
dentista, jornalista, etc. Existe alguma novidade nisso? Creio que não. 
Todavia, num programa de famosa rede de televisão, uma repórter saiu-se 
com esta, ao apresentar uma mulher que trabalha a um volante: Ela é a 
única “motorista mulher” de máquinas pesadas entre 2.100 homens. 

Ora, sim, senhor! Será possível que se, em vez de mulher, tivéssemos ali 
um homem, ela diria também: Ele é o único motorista homem de máquinas 
pesadas? Motorista mulher! MEU DEUS!!! 


do Oiapoque ao Xuí 


Uma de nossas revistas semanais de informação fez certa vez matéria 
sobre o “arroio Chuí”, repetindo várias vezes a forma “Chuí”, que vigorou 
até 1943, assim como pharmacia, Goyaz, etc. Mas quem é que hoje escreve 
pharmacia ou Goyaz? Nem mesmo Bartolomeu Guimarães, personagem de 
Ronald Golias, o faria. 

Embora a grafia seja Xuí desde 1943, alguns dicionaristas, ainda desse 
tempo, registram “Chuí”. Até o IBGE adota “Chuí”. Se consultassem 
Caldas Aulete não estariam tão desatualizados. Se consultassem Cândido 
Jucá também não. Se consultassem a pág. 209 do quinto volume da série 
Gafite — as gafes da atualidade, de Luiz Antonio Sacconi, também não. 
Não há autoridade atual séria que defenda a forma “Chuí”, porque ela foi 
abolida em 1943, quase há um século. 

Os jornalistas e também os funcionários do IBGE deveriam saber que, 
depois de 1943, todas as palavras de origem indígena passaram a ser 


grafadas com x, nunca com ch: xavante, xaxim, xeréu, xerimbabo, xeripana 
e, naturalmente, Xuí. 

Ah, sim, no Uruguai existe um município de nome Chuy. Mas essa grafia 
é da língua espanhola, e não da portuguesa. Em 1995 foi criado um 
município gaúcho que, tendo em vista essa grafia espanhola, intitulou-se 
“Chu?”, o que não deixa de ser lamentável, pelo descaso com as normas da 
nossa língua. Sim, porque toda cidade fundada ou todo município criado 
depois de 1943 têm de ter o registro de seu nome de acordo com as normas 
da língua. Este, portanto, não é exatamente caso de respeito à tradição ou à 
secularidade, como são os casos de Pirassununga, Jaboticabal, Bagé, Lages, 
Cotia, Taboão da Serra, etc. Aliás, também no Uruguai existe uma cidade 
de nome Paysandu, que ficou conhecida no Brasil por ter sido tomada de 
assalto em 2 de janeiro de 1865 pelas forças brasileiras comandadas pelo 
general Mena Barreto. Algumas placas de algumas das nossas vias públicas 
ainda conservam essa grafia, por terem sido confeccionadas antes de 1943. 
Em São Paulo, por exemplo, ainda se vé placa assim: Largo do Paysandu, 
assim como se vê também Rua Goyaz, que fica não muito distante dali. 
Mas em português atual escrevemos farmácia, Goiás e Paiçandu; só os que 
ainda estão no tempo do Onça escrevem “pharmacia”, “Goyaz”, 
“Paissandu”, “Chuí”. E, pelo visto, há muitos que ainda estão vivendo esse 
tempo no Brasil. 


“próximos 1 km” 


Nas nossas rodovias, volta e meia se leem placas assim, quando está 
havendo algum reparo: Cuidado — entrada e saída de veículos — 
“próximos 1 km”. 

Se 1 nunca foi plural (ao menos entre os terráqueos), como entender o 
uso de “próximos”? Ademais, os símbolos das unidades de medida se 
escrevem imediatamente após o algarismo, sem nenhum espaço. Além do 
quê, só se usa o algarismo de 2 em diante. 

Portanto, a placa deveria trazer outro aviso, mais educativo, mais 
respeitoso: Cuidado: entrada e saída de veículos no próximo quilômetro (ou, 
por tolerância, no próximo km). Em rigor, também não se usa abreviatura 
sem o devido algarismo, mas, por medida de economia ou de falta de 
espaço nas placas de sinalização, admite-se tal prática. 


Quem passava pela Rodovia dos Imigrantes, em São Paulo, notava placas 
de aviso assim: Fone de emergência — “cada 1 Km”. Ora. 

Como se vê, o problema das nossas rodovias não está só nos buracos, nos 
enormes buracos, mas também nos furos, que talvez sejam até mais 
perigosos... 


horário “de pique” 


O trânsito fica insuportável, em São Paulo, nos horários de pico. Mas há 
pessoas que, quando abrem a boca, vão a pique... 


ter dor “na costa” 


É dificil alguém ter dor “na costa”! Porque as pessoas não têm “costa”; as 
pessoas têm costas. Países é que têm costa, ou seja, litoral, região à beira- 
mar. 

Repare na imensa diferença por estes exemplos: Minhas costas estão 
doendo: o que será? *** Eu estava de costas; fui atingido pelas costas. 
Não sei por que Aguinaldo me voltou as costas. *** Qual é o único inseto que 
anda de costas? *** Suas costas estão vermelhas: caiu ou apanhou? ** A 
costa brasileira é extensa. *** Os navegantes alcançaram a nossa costa 
depois de mil dias. ** A Bolívia e o Paraguai não têm costa. 

Um ex-presidente, autor da simplória expressão “brasileiras e brasileiros”, 
nos agraciou com esta frase: O peso do combate à inflação não pode ser 
jogado somente “na costa” do povo pobre. 

Depois, um famoso humorista, no seu programa de entrevistas pela 
televisão, ao tentar desenhar o mapa do Brasil, falou em “costas do Brasil”. 
Ele sempre faz rir... 

Como o pobre nunca teve “costa” nem o Brasil nunca teve “costas”, como 
é que se dorme com um barulho desses? 


alterar 


Verbo que não dispensa a companhia do pronome, na acepção de 
modificar-se, transformar-se, mudar, e não é intransitivo em nenhum 
significado: A cor do camaleão se altera de acordo com o meio. *** Seu 
humor se altera conforme as condições meteorológicas. 


Os jornalistas sabem disso? Responda você mesmo, caro leitor, por esta 
frase de um deles: Desempenho do Astra bicombustível não “altera” quando 
se troca de combustível. 


“manter a direita” 


Quem viaja pelas nossas rodovias está fadado a ler placas com este aviso: 
“Mantenha a direita”. Ou com este: “Conserve a direita”. Mais seguro, 
porém, é sempre manter-se à direita, é conservar-se à direita. 

Outra bobagem que se lê à beira das nossas rodovias é esta: “Mantenha a 
sua mão”. 

É o caso de se perguntar: Mantenha com quê? Com um bom hidratante? E 
de que marca?... 


tornar-se “em” 


No português do Brasil, o verbo tornar-se rejeita a preposição “em”, 
diferentemente do que ocorre no português de Portugal. Portanto, no 
Brasil devemos construir: O Brasil se tornou pentacampeão mundial de 
futebol, *** Muitos se tornaram reféns do bandido. 

Jornalista brasileiro, por isso, não deveria construir manchete assim: 
Lucélia de Carvalho se torna “na” 1.º brasileira a ganhar dois ouros 
individuais em Pan. 

No início da matéria ainda se leu: Lucélia de Carvalho se tornou “na” 
primeira atleta brasileira a ganhar dois títulos consecutivos em provas 
individuais na competição continental. 

Alguns dizem que esse jornal se tornou o melhor do país... 


sassafrás 


Varia normalmente no plural: sassafrases. 

Num jornal, porém, se viu: A morte dos cedros, “sassafrás”, canelas e 
guapuruvus, entre outras árvores frondosas, eliminou dois andares ou 
patamares de floresta. 


pagar / perdoar 
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Texo 1 


Nova espécie de ave é descoberta na Grande sp 
O Ibama anunciou ontem a descoberta de 
Pes Uma nova ave, O bicnho-co- 


(a terminação indica que não ecebeu a 
ao é eroc ao  na 
Sibeira, do Departamento de Zoologia da USP em áreas de brejo nos 
mun de Pari o bia rim, na Grande São Pauta, emfeverciro, 
pouco mais de 10 centimetros de comprn 
PENELA comprimento, capacidade 


Fonte: Estado de Sul, 6 maia 2005, p Aa, 


O referente principal — UMaDASWaTAVE -, depois de introduzido, é 
totomado por: & bicudinho-do-brejo-paúlista, o Symphalomisspioo, 


À referenciação constitui, portanto, uma atividade discursiva. O 
Sujeito, por ocasião da interação verbal, opera sobre o material 
lingúístico que tem à sua disposição e procede a escolhas significativas 
Para representar estados de coisas, de modo condizente tom a sua 


Proposta de sentido (Kocn, 1999, 2002). Isto é, as formas de 
referenciação 


o escolhas do sujeito em interação com outros sujeitos, 
em função de um querer-dizer. Os objetos-de-discurso não se 
confundem com a realidade extralingúística, eles à (reJconstroem no 
Próprio processo de interação. 

À título de exemplificação do que acabamos de afirmar, vamos ler 0 
texto a seguir: 


Texro 2 


O ola começa às cinca para a turma que serve o café da manha - carregam 
“5 pães e grandes vasilhames com café em carrinhos de ferro. Pela quiche 
as celas trancadas surgem canecas e bules amassados, à medida que o 
grupo passa. Os inimigos da aurora ceixam a vasilha de café no guichê da 
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porta e penduram um saco plástico para receber o pãozinho com manteiga é 
evitar o suplício de sair da cama, 


A expressão inimhigosda aurora só faz sentido no interior desse texto: 
refere-se qu detentos que não gostam de levantar Cedo. Seria muito 


dificil detectar o referente da expressão fora do contexto: ele é construído 
textualmente, 

Trata-se de uma construção e reconstrução de referentes bastante 
complexa, Nessa construção intervêm não somente o saber construído 
linguisticamente pelo próprio texto e os conteúdos inferenciais que 
podem ser caleulados a partir dos elementos nele presentes (graças os 
conhecimentos lexicais, enciclopédicos e culturais e aos lugares-comuns 
de uma dada sociedade), como também os saberes, opiniões e juízos 
mobilizados no momento da interação autor — testo — leitor. 

É claro que a reação do leitor poderá ser de consenso, se ele se 
enquadrar na imagem dele construída pelo produtor do texto; ou de 
discordância, se essa imagem estiver equivocada. Não há dúvida, também, 
de que, se fossem outros o autor, o veículo, os interlocutores e o projeto 
de dizer do enunciador totalmente diversa seria a (relconstrução dos 
objetos-de-discurso, em particular do referente em destaque, 


Estratégias de referenciação 


Na construção dos referentes textuais, estão envolvi 


estratégias de referenciação: 


sas seguintes 


* Introdução (construção): um “objeto” até então não mencionado 
é introduzido no texto, de modo que a expressão lingiística que 
O representa é posta em foco, ficando esse “objeto” saliente no 
modelo textual. É o caso de EHRMHGNNANE, no exemplo 1. 

* Retomada (manutenção): um “objeto” já presente no texto é 
reativado por meio de uma forma referencial, de modo que o 
objeto-de-discurso permaneça em foco, como acontece com as. 


Usam-se da mesma forma: pagar (ou perdoar) alguma coisa a alguém. 
Note: o objeto indireto é sempre pessoa; o direto é coisa. Portanto, 
pagamos dívidas, pecados, compromissos, etc., mas pagamos ao dono do 
armazém, ao dentista, ao médico, ao taxista, à costureira, à professora 
particular, aos empregados, etc. Se transformarmos isso em pronomes, eis 
como fica: Paguei-lhe ontem a dívida, não foi?" Eu quis pagar-lhe, mas 
ele não quis receber. 

Portanto, não se usa “pagá-lo”, “pagar o dono do armazém” ou “pagá-la”, 
“Pagar a dona do armazém”, em referência a pessoa, mas apenas pagar-lhe, 
pagar ao dono do armazém, pagar à dona do armazém. 

Agora, o verbo perdoar. Perdoamos dívidas, pecados, desfeitas, ofensas, 
etc. mas perdoamos ao devedor, ao pecador, ao ofensor, ao irmão, ao 
vizinho, ao amigo, ao colega, etc. Se transformarmos isso em pronomes, eis 
como ficará: Seu pai ainda não lhe perdoou aquela sua malcriação? +» 
Luís, seu amigo diz que nunca vai perdoar-lhe. *** Depois de muito tempo é 
que fui perdoar-lhe. 

Portanto, não se usa “perdoá-lo”, “perdoar um amigo” ou “perdoá-la”, 
“perdoar uma amiga”, em referência a pessoa, mas apenas perdoar-lhe, 
perdoar a um amigo, perdoar a uma amiga. 

Mas os jornalistas fazem tudo diferente. Veja esta manchete, de um deles: 
Mãe perdoa “o” filho pela morte de estudantes. Logo abaixo: Ela pede que 
as famílias de Liana e Filipe também perdoem “o” seu filho. 

O crime cometido foi desses que não merecem perdão. 

Uma de nossas revistas semanais de informação trouxe certa vez um 
anúncio da própria publicação em forma de advertência: A redação é uma 
das provas mais temidas pelos vestibulandos. Em geral, examinadores não 
“perdoam quem” foge ao tema ou comete erros grosseiros. A seção Veja 
Educação é uma ótima ferramenta para quem deseja escrever em bom 
português. Traz testes de vocabulário, reportagem sobre dificuldades da 
língua e dicas sobre recursos estilísticos. Há ainda a seção Erros e Acertos, 
com as regras seguidas pelos jornalistas da revista. 

Depois de errarem na regência do verbo perdoar, eles ainda se acham no 
direito de oferecer dicas sobre português. Estamos vivendo mesmo num 
mundo estranho... 


má-criação ou malcriação? 
A nova edição do VOLP registra ambas as grafias; anteriormente, porém, 
só registrava má-criação. Também são boas as escritas malcriado e 
malcriadez. E, por incrível que pareça, a referida edição do VOLP também 
registra malcriadeza, que até ontem era um barbarismo. Talvez na próxima 
edição do Vocabulário ainda apareçam “menas”, “mendingo”, 
“mortandela” e “questã”... 


benzinho / amorzinho / brotinho 


São três palavras absolutamente invariáveis em gênero, mesmo em 
referência a mulher. Trata-se de diminutivos carinhosos, respectivamente, 
de bem, amor e broto, também, naturalmente, nomes sobrecomuns. 
Portanto, usamos: Ifigênia é meu benzinho. *** Juçara é meu amorzinho. 
*** Sua filha é um brotinho lindo! 

Há namorado apaixonado por aí que, quando comete alguma asneira, 
digna de fim de namoro, sai-se com esta, junto à amada: “Benzinha”, não 
foi por querer. Perdoa! 

Merece perdão? 

Uma jornalista, talvez vizinha desse namorado imperdoável, resolve 
imitá-lo, escrevendo numa folha de S. Paulo: “Brotinha”: se você já fez 14 
anos, mas ainda não tem 21; se mede mais de “Im68”, mas não ultrapassa 
“os Im81”; é bonita, é bonita e é bonita, acorde! 

Acorde?! Quem usa “brotinha”, “Im68” e “os Im81”, em vez de brotinho, 
1,68m e o 1,8Im, ainda tem coragem de pedir que 
alguém acorde?! 


Aparecida 


É o nome da cidade paulista, onde se situa a maior basílica do Brasil, 
dedicada à padroeira do nosso país, Nossa Senhora Aparecida. Alguns 
jornalistas, porém, insistem em chamá-la Aparecida “do Norte”, uma 
cidade que, em verdade não existe, assim como não existe Salto “de Itu”, 
mas apenas Salto. 


sanguíneo (como se pronuncia?) 


Pronuncia-se com u sonoro ou não, indiferentemente. A mesma 
faculdade se dá com sanguinário. 


aparte 


É palavra masculina: o aparte, um aparte. No diminutivo, mantém 
naturalmente esse gênero: um apartezinho. Mas muita gente continua 
pedindo “uma apartezinha” por aí. 

Um deputado, num debate pela televisão, saiu-se com esta: Hélio, se me 
permite “uma apartezinha rápida”, gostaria de falar sobre 
esse assunto. 

Já tinha falado bobagem, antes mesmo de se lhe permitirem um 
apartezinho rápido. 


“por causa que” 


Não, não existe nada “por causa que”. Mas, apesar disso, apesar de sua 
inexistência, um dicionário (aquele) a registra. E mais: registra também 
“por causo que”! É, o mundo está ficando mesmo muito estranho, muito 
perigoso! 

Talvez “por causo” desse registro, um provedor da Internet tenha lançado 
recentemente em manchete esta frase: O treinador confessou que só usa 
três zagueiros “por causa que” o lateral não sabe marcar. 

Numa das provas do ENEM escreveu um candidato a médico: O nosso 
ambiente. Ele estava muito estragado e muito poluido “por causa que”, os 
outros não zelam pelo ar puro. 

Cuidado, caro leitor, ao fazer suas consultas médicas daqui a uns anos! 
Essa gente, fatalmente, vai chegar lá. Alguns, aliás, 
já chegaram... 

Certa vez, ouvi um pseudoapaixonado se dirigir assim à namorada: 
“Benzinha, onte eu num pude vim, por causo que tive doente, apesar que 
tava loco pa vê ocê”. 

Será que as mulheres acreditam mesmo em gente assim?! 

Certas passagens e frases da vida — não sei por quê — me fazem lembrar 
um fato relatado por uma professora e ocorrido numa de suas salas de aul: 


O aluno era de péssimo aproveitamento em português. A professora, 
sempre muito dedicada, querendo corrigir mais um de seus inúmeros erros, 
mandou-o escrever cem vezes o pretérito perfeito do verbo caber, porque ele 
só dizia “cabeu”, em vez de coube. A tarefa deveria ser feita depois que as 
aulas terminassem, como uma espécie de castigo. O garoto, então, encheu a 
página de coube: coube, coube, coube... No finzinho, escrupuloso, deixou 
uma nota no caderno à professora, já ausente: “Fessora, num escrevi cem 
veiz por causo que num cabeu”. 

Já que pra chorar não dá, a gente ri. 


pão-duro 


Trata-se de nome absolutamente invariável em gênero: turma pão-duro, 
namorada pão-duro, mulher pão-duro, gente pão-duro. Da mesma forma: 
Sua amiga é um pão-duro de marca maior! 

Uma revista semanal de informação nos revelou, todavia, na sua ed. 1.626, 
pág. 172, que a modelo gaúcha Gisele Biindchen é 
“pão-dura” assumida. 

Será? 

Num jornal houve a confirmação: Descobrimos um defeito em Gisele 
Biindchen: ela é “pão-dura”. 

Como é que têm coragem de falar em defeito justamente aqueles que 
estão cheios deles?! 


dedo-duro 


A exemplo de pão-duro, também é nome invariável em gênero. Portanto, 
use sempre: gente dedo-duro, vizinha dedo-duro, turma dedo-duro, 
namorada dedo-duro, colega dedo-duro. Da mesma forma: Sua namorada é 
um dedo-duro de marca maior! 


nó-cego 


A exemplo de pão-duro e dedo-duro, também é nome invariável em 
gênero. Portanto, use sempre: gente nó-cego, vizinha nó-cego, turma nó- 
cego, namorada nó-cego, colega nó-cego. Da mesma forma: Sua irmã é um 


nó-cego de marca maior! 


“marcar-mos” / “poder-mos” / “fazer-mos” 


Não, não se separa a terminação -mos do resto do verbo. Por isso, 
escrevemos sempre assim: marcarmos, podermos, fazermos, entregarmos, 
pedirmos, etc. 

Só os pronomes átonos se ligam por hífen às formas verbais: marcar-nos, 
fazer-nos, entregar-nos, pedir-nos, etc. 


sapé ou sapê? 


Ambas são corretas, a exemplo de crochê e croché, mas apenas rapé e relé. 


“raspar” bigode 

Ninguém, em sã consciência, faz isso. As pessoas que não são masoquistas 
preferem rapar o bigode: é bem menos dolorido! Bigode, axilas, cabeça e 
pelos se rapam. O que se raspa é taco, parede, porta, janelas e até bilhete de 
loteria. 

Lembre-se das palavras de Deus a Moisés: Os sacerdotes não raparão as 
cabeças, nem as barbas, e não farão golpes no seu corpo. 

A uma ordem de tamanha magnitude, obedece-se! 


quinta e “sexta-feiras” 


Não, não deve haver variação neste caso, porque feira não é adjetivo. 
Portanto, usaremos sem nenhum problema: O comércio estará fechado na 
quinta e sexta-feira. *** Não haverá aula na segunda e terça-feira. 


gás lacrimogêneo 


É o nome do gás, e não “lacrimogênio”, cacografia que recebeu nítida 
influência de gênio. Mas... que tem a ver lacrimogêneo com gênio? Nada. O 
povo, contudo, sempre vê alguma coisinha em tudo... 

Não só o povo; alguns jornalistas também. Eis como se leu num jornal, 
recentemente: Em meio ao gás “lacrimogênio”, opositores, situacionistas, 


policiais militares e a Guarda Nacional se misturam numa batalha campal 
nas ruas da capital da Venezuela. 
A luta continua... 


Cheguei agora “do” Guarujá 


É assim que se ouve sempre. Mas nomes de cidade rejeitam o uso do 
artigo. Note que todos empregamos assim: Cheguei agora de Campinas, de 
Santa Bárbara d'Oeste, de Santos, de Jaú, de Bauru, de Franca, etc., sempre 
sem o artigo. Portanto, também: Cheguei agora de Guarujá, voltei de 
Guarujá, estou em Guarujá, não conheço Guarujá. 

Existe atualmente uma certa febre, na mídia brasileira, de usar o artigo 
não só antes dos nomes de cidade (“o” Jaú, “o” Bauru, “a” Franca, etc.), 
mas agora também com nomes de Estado que não exigem essa classe de 
palavras. Então, ouve-se: “o” Pernambuco, “o” Goiás; cheguei agora “do” 
Sergipe; estou “no” Pernambuco, já voltei “do” Goiás. 

Veja o que saiu numa folha paulistana: Avião da FAB some em voo “no 
PES, 

Dias depois, no mesmo jornal, apareceu esta manchete: Tornado “no” 
Chipre deixa 30 feridos. 

Dias depois, no mesmo jornal: Portuguesa contrata jogador que estava 
“no” Chipre. 

Agora, num tradicional jornal paulistano, em manchete: MST realiza sete 
ocupações “no” PE. 

Essa gente não se cansa mesmo de inventar. 

Outro dia, a apresentadora do jornal Hoje, da Rede Globo, anunciou: 
Hoje, na viagem pelo Brasil, vamos levá-lo “ao” Sergipe. (Quem aceitou a 
viagem, naturalmente, se deu mal...) 

Nessa baderna toda, quem acaba se machucando são os que se orientam 
pelos tais manuais de redação, que são, sem dúvida, uma parafernália!... 
Eles mandam usar artigos onde não há nenhuma necessidade e mandam 
retirá-los quando são absolutamente necessários, como em manchetes 
deste tipo: Brasil e Argentina assinam acordo de cooperação, em vez de: 
O Brasil e a Argentina assinam acordo de cooperação. 

Ou seja, esses manuais de redação são um festival de invenções, que só 
podem sair mesmo de cabecinhas altamente privilegiadas... 


Sergipe (de novo) 

O futebol brasileiro é dos melhores do mundo, e disso ninguém duvida. 
Mas... e o jornalismo esportivo brasileiro? É, também sem dúvida, um dos 
piores do mundo. A cada rodada, os homens do esporte inventam uma. A 
imaginação deles é extraordinariamente fértil! Recentemente, durante um 
jogo do campeonato brasileiro de futebol, o narrador disse (várias vezes): 
Amanhã, não percam: decisão da Série C do campeonato brasileiro. O 
Guarani de Campinas enfrenta o Confiança, “do” Sergipe. 

Que beleza!... É o mesmo narrador que costuma fazer gracinhas 
totalmente sem graça durante as partidas, que quase sempre terminam com 
esta frase dele, numa outra asneira: Teremos três minutos de “acréscimos”. 

Que beleza!... 

Autor de uma frase como essa mostra que não tem noção da própria 
língua, não conhece absolutamente nada sobre a estrutura da língua. Mas 
recebe, como recompensa a tamanhos dislates, altíssimo salário. Esse é o 
Brasil de hoje. 

Para encerrar, veja ainda esta manchete de um jornal: Redes de arrasto 
podem ter ocasionado mortes de golfinhos 
“no” Sergipe. 

Voltem à escola, senhores: seus aprendizados estão incompletos! Não 
continuem a fazer vítimas! 


mulheres alemãs e crianças catalãs 


Perfeito. Alemão faz no plural alemães; alemã faz no plural alemãs; 
catalão faz no plural catalães; no feminino, catals. Aliás, todas as palavras 
terminadas em -à fazem o plural mediante o acréscimo de -s: fã, fãs; romã, 
romãs; amanhã, amanhãs, etc. 

De um jornalista, porém, saiu isto: Depois de uma guerra nuclear, não 
haverá “amanhães”. Ou seja, para esse jornalista, existe “amanhão”, e não 
amanhã. 

É brincadeira? 


eclampsia 


É a prosódia registrada pelos bons dicionários e a única vista nos 


dicionários portugueses. O VOLP também registra eclâmpsia, mas convém 
que se diga: trata-se de prosódia meramente popular. Um jornal, entre uma 
forma gramatical e outra, popular, deve escolher qual? Naturalmente, a 
gramatical. Mas o jornalismo brasileiro, maravilhoso, opta sempre pelo 
“surreal”. 

Numa de nossas revistas semanais de informação se leu recentemente: 
Diagnóstico da pré-eclâmpsia com exame de sangue. As grávidas podem 
saber se correm risco de entrar em 
pré-eclâmpsia muito antes dos sintomas aparecerem, apenas com uma 
amostra de sangue. 


Deus — “nEle” 


Em referência a Deus, grafa-se com inicial maiúscula o pronome ou a 
contração: Creio muito em Deus e espero que Ele sempre esteja comigo. 
Acredito em Deus e confio Nele. ** Acredito em Deus e quero estar sempre 
junto Dele. 

Há muitos, no entanto, que usam “nEle”, “dEle”, etc. 


visar / aspirar 


São verbos que exigem a presença da preposição a, no sentido de 
pretender, objetivar: visar ou aspirar a um cargo, visar ou aspirar a um 
prêmio, visar ou aspirar a uma boa carreira, visar ou aspirar a um diploma, 
visar ou aspirar à presidência da República. 

Ambos os verbos podem (note: podem) dispensar a preposição, se vêm 
antecedidos de infinitivo. Portanto: ele visa (ou aspira) conquistar esse 
cargo; ele visava (ou aspirava) eleger-se no primeiro turno. 

Os que primam pelo rigor, no entanto, preferem construir: ele visa (ou 
aspira) a conquistar esse cargo; ele visava (ou aspirava) a eleger-se no 
primeiro turno. 

Na mídia se vê, porém: Nas emissoras de televisão não há nenhuma 
preocupação com programas que visem “o” desenvolvimento da criança, 
como programas de cunho educativo. *** O treinador não conseguiu fazer o 
treino, visando “o” amistoso marcado para quarta. 

Acho que estamos precisando criar urgentemente um programa que vise 


ao melhor desempenho profissional de alguns jornalistas. Para, enfim, eles 
merecerem o que percebem mensalmente. 


ver / vir 


Cuidado ao usar tais verbos! O problema maior com o primeiro se dá no 
futuro do subjuntivo. Muitos usam “se eu ver”, que não existe. O futuro do 
subjuntivo do verbo ver é este: vir, vires, vir, virmos, virdes, virem (que 
muitos pensam ser do verbo vir). Portanto: Se eu vir Juçara, darei o seu 
recado. ** Quem vir meus filhos por aí, por favor, avise-me! ** Na hora 
que eu vir Selma, vou arrancar-lhe os cabelos! *** Não vou descansar, 
enquanto não vir esse caso resolvido. ** Aquele que vir a Deus e continuar 
ateu, não terá salvação. 

O futuro do subjuntivo do verbo vir é: vier, vieres, vier, viermos, vierdes, 
vierem. Eis frases com tais formas: Se eu vier aqui amanhã, falarei com 
vocês. *** Quem vier mais cedo será recompensado. *** Quando eu vier aqui 
novamente, tudo será diferente. *** Na hora que eu vier a Salvador, 
resolverei esse caso. *** Aquele que vier a Deus e não O vir, não merecerá 
salvação. 

Só por mera curiosidade, eis como aparece nos jornais: Quem passar pela 
Avenida Ribeiro Dantas, em Bonsucesso, e “ver” o rosto do Cristo Redentor... 

Isso me faz lembrar aquela frase de para-choque de caminhão: Se você me 
“ver” abraçado com mulher feia, separe, que é briga! 


Ano 2011.º da era cristã: como escrever por extenso? 


Assim: ano segundo milésimo décimo primeiro (ou segundo milésimo 
undécimo) da era cristã. 

Suponhamos, agora, que você tenha sido o 3001.º colocado num 
concurso. Escreverá, então: Fui o terceiro milésimo primeiro colocado no 
concurso. 

Suponhamos, ainda, que alguém seja a 5.232.º pessoa de uma fila. Dirá, 
então, um tanto desanimado, naturalmente: Sou a quinta milésima 
ducentésima trigésima segunda pessoa da fila! 


os democrata-cristãos 


É o plural de democrata-cristão. Quando um composto é formado de dois 
adjetivos, só o último varia: social-democratas, nacional--socialistas, social- 
liberais, marxista-leninistas, policial-militares, liberal-progressistas, etc. 

Numa revista semanal de informação, porém, apareceu: Segundo a 
pesquisa, os “sociais-democratas” receberiam 40% dos votos contra 38% dos 
“democratas-cristãos”. 

Escreve outro velho jornalista: Os “sociais-democratas” do Nordeste, Norte 
e Sul estão rejeitando a dobradinha café com leite (Serra-Aécio). 

A língua também rejeita isso. 

No principal jornal baiano, vimos esta manchete: “Democratas- 
cristãos” deixam o governo de Berlusconi. 

Assim, não há cristão que aguente! 


“aparição” do Papa no terraço da basílica 


Os jornalistas brasileiros insistem em confundir aparição com 
aparecimento. A primeira só se usa com seres sobrenaturais e com 
fenômenos; a segunda é que se aplica aos demais casos. Assim, temo: 
aparição da Virgem, a aparição de um fantasma, de uma alma, a aparição 
do Sol, de um cometa, etc. 

Mas: o aparecimento do papa no terraço da basílica, o apa-recimento do 
governador para falar com um sequestrador, o aparecimento do candidato 
para as câmaras de televisão, etc. 

Eis, porém, como se viu escrito numa de nossas revistas semanais de 
informação: O senador faz “aparições” certas nos três noticiários diários. 

O jornalista não soube informar, porém, quando foi que o senador virou 
fantasma ou qualquer outro ser sobrenatural... 


retreta (como se pronuncia?) 


Pronuncia-se com e tônico fechado: retrêta. Tem estas acepções: 
1. Formatura de soldados ao fim do dia, para verificação de ausências. 2. 
Concerto popular de uma banda em praça pública. 


“Anexo” segue a foto 


Anexo não é advérbio (palavra invariável), mas adjetivo (palavra 
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expressões à bicudinho-do-brejo-paulista; o Shympbalormisspnom; 
Dianimal, O/pássaro, no exemplo 1 

* Desfocalização: quando um novo objeto-de-discurso é 
introduzido, passando a ocupar a posição focal. O objeto retirado 
de foco, contudo, permanece em estado de ativação parcial (stand. 
ty), ou seja, ele continua disponível para utilização imediata sempre 
que necessário. 


Vejamos mais um exemplo da utilização dessas estratégias no texto à 
seguir: 


Porto 


“Ana Maria Braga vai se desfazer de dois de seus trés barcos. 

A apresentadora está procurando comprador para es lanchas Ambar , de 
47 pés, e Ambar , de 52 pés, Ela pretende ficar apenas com Shamblala, o 
tratuler de 85 pés que inclui até rv de tela plana na sala de estar Lanchas com 
essas dimensões custam entre R$ 450 mil e R$ 600 mil. 


Fonte: Folha de 5 pau, 06 maio 2005, 


Legenda 
Introdução Retomada — Desfocalização 


Dessa maneira, referentes já existentes podem ser, a qualquer momento, 
modificados ou expandidos, de modo que, durante o processo de 
compreensão, vai-se criando na memória do leitor ou do ouvinte uma 
Tepresentação extremamente complexa, pelo acréscimo sucessivo de 
novas categorizações e/ou avaliações acerca do referente. 
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Formas de introdução de referentes 
no modelo textual 


são de dois tipos os processos de introdução de referentes 
textuais. Para designá-los, pode-se recorrer aos termos ativação 
“ancorada” « “não-ancorada”. 

A introdução será não-ancorada quando um objeto-de-discurso 
totalmente novo é introduzido no texto. Quando representado por uma 
expressão nominal, esta opera uma primeira categorização do referente, 
como foi visto no exemplo 1 (nova espécie de ave). 

Tem-se uma ativação “ancorada” sempre que um novo objeto-de- 
discurso é introduzido no texto, com base em algum tipo de associ: 
com elementos já presentes no co-texto ou no contexto sociocognitivo. 


Vejamos o texto a seguir: 


Font: O Estao e 5. fa, 7 st, 2005 


No último quadrinho da tirinha, foi 
introduzido um novo referente — g)vinhiá — 
que associamos aos elementos co-textual 
aleoglatra « Vídio no primeiro quadrinho e ao 
contexto sociocognitivo. 

Estão entre esses casos as chamadas 
anáforas indiretas « anáforas associativas, 
de modo geral. 


Anáfora é o mecanismo limgii 
tico por meio do qual se aponta 
cu remete para elementos pre- 
sentes no testo ou que são infe- 
cíveis a patr deste. Comumente, 
reserva-se a denominação de 
anáfora à remissão para trás 
«por es, Paulo salu; ele foi ao 
cinema) e de catáfora, à 
remissão para frente (por “x 
Só quero isto: que vocês me 
entendam. 


variável). Como o adjetivo toma sempre o gênero e o número do 
substantivo modificado, temos: Anexas seguem as fotos. *** Anexos seguem 
os recibos. *** Anexa segue a nota fiscal. ** Anexos envio os documentos. 

Eis outro exemplo de emprego inadequado da palavra: “Anexo” à presente 
envio-lhe a nota fiscal. 

Vemos aí anexo novamente como advérbio. A frase legítima é: Anexa à 
presente envio-lhe a nota fiscal. 

Apenso se usa rigorosamente como anexo. 

Convém, contudo, não confundir anexo com incluso (= o que está dentro, 
o que está contido; ou seja, equivale a incluído). 

Anexo é o que está junto, ligado, unido. Repare nestes exemplos: Já está 
inclusa na conta a comissão do garçom. *** Seguem anexas as novas listas 
de preços. 


“em anexo” 


Os que sentiam uma natural dificuldade no emprego de anexo como 
adjetivo resolveram encontrar uma saída (pouco honrosa) para o 
problema: criaram a locução “em anexo”, que, como locução, não sofre 
variação nunca. Ora, “em anexo” equivale rigorosamente a “em junto”. 
Quem enviaria “em junto” sua foto? 


Pamela 


Este é um nome anglo-saxão, com tonicidade na antepenúltima sílaba. 

Em inglês, como se sabe, não existem acentos gráficos; sendo assim, 
Pamela não poderia mesmo trazer acento. Se esse mesmo nome for usado 
em português, no entanto, deveremos grafar com acento, Pâmela, porque 
todo nome proparoxítono em nossa língua tem acento. Mesmo que não 
haja acento no registro civil da pessoa com esse nome, a pronúncia deverá 
ser a mesma: Pá-mela. Notem que se num registro civil o nome estiver 
Estevão, sem acento, nem por isso pronunciaremos “Estevão”, mas sim 
Estêvão. Se no registro civil de uma pessoa constar Monica, sem acento, 
nem por isso a chamaremos “Monica”. Isso me parece tão lógico, que nem 
seria necessário comentar. 

Mas por que, afinal, tratar desse assunto? É que a Globo tem ou tinha uma 


correspondente em Londres de nome Pamela Valente, a que todos os 
apresentadores chamam “Paméla” Valente. 
“Estevão”, onde está o “Estevão”?... 
“Monica”, onde está você, “Monica” 


perder feio 


Quem lê jornais no Brasil está condenado. Condenado a desaprender. 
Veja este trecho de um jornalista de Brasília, que tem mais anos de jornal 
que o monte Everest tem de existência e ainda não aprendeu: Dona Marta 
faz o dia seguinte ficar pior do que a véspera. Perdeu “feia” a disputa pela 
prefeitura paulistana, deveria tirar lições da derrota, como a de que não se 
faz campanha com base na presunção. Pois não é que em vez de ficar quieta, 
curtindo a experiência para aplicá-la em outras eleições, a candidata acaba 
de entrar na Justiça pedindo a cassação da vitória de Gilberto Kassab? 
Perdeu “feia”? Que feio!... 


“lapizão” de cera 


O aumentativo de lápis — qualquer criança sabe — é lapisão, mas uma 
fábrica de lápis de cera achou de estampar na caixa do seu produto, em 
letras enormes: “Lapizão” de cera. Não tenho visto o referido produto: ou 
acabou, ou mudaram o nome. Se acabou, mereceu; se mudaram o nome, 
fizeram-no a tempo. 


creme dental com “micro-partícula” 


Há uma empresa que anda divulgando aos quatro cantos do mundo que 
acabou descobrindo isso aí. Se tivessem feito propaganda de um produto 
com micropartícula, talvez fossem levados mais a sério. 

O elemento micro- não se liga a nenhuma palavra mediante hífen, exceto 
em micro-habitat. 


As vendas do comércio caíram “em” 30% 


O verbo cair, assim como aumentar e diminuir, não admite “em”, nesta 


frase e semelhantes: As vendas do comércio caíram 30%. *** As vendas de 
veículos caíram 10%. *** As vendas de chuchus aumentaram 50%. *** A 
inflação diminuiu 8% este ano. 

Nos jornais, porém, sai diferente: Conjunto de opcionais pode aumentar o 
preço de um carro “em” mais de 20%. *** O movimento de compensação de 
cheques em Salvador caiu “em” cerca de 30%. 

A paciência de alguns já caiu 100%. 


irascível 


Como facilmente se percebe, este adjetivo tem nas duas primeiras sílabas 
ira, e não “ira”. Pronuncia-se, portanto, iracível, e não “irracível”. 

Certa vez, porém, durante a transmissão de um jogo de futebol, o 
narrador perguntou ao comentarista de plantão, aliás, sofrível como 
sempre: Lédio, você acha que Escudero é um bom reforço para o 
Corinthians? 

A resposta: Acho bom, embora ele seja um pouco “irracível”. 

Só faltou dizer “seje”... 


puro-sangue / pele-vermelha / cara-pálida / pronto-socorro 


São substantivos compostos formados por adjetivos e substantivos, 
elementos que variam normalmente no plural: puros-sangues, peles- 
vermelhas, caras-pálidas e prontos-socorros (có). 

Nos jornais, vê-se tudo diferente: Criar cavalos “puro-sangue” é um 
negócio milionário. *** A miséria é intercalada com publicidade de jatos 
particulares e cavalos “puro-sangue” ** Gerônimo, líder dos “pele- 
vermelha”. *** Com a greve dos médicos, a população passou a procurar os 
“pronto-socorros” da Prefeitura. 

Leia jornais, amigo! Leia! A vida fica sempre mais difícil 
lendo-os... 


lotação 


Pode ser palavra feminina ou masculina, com significados diferentes. 


A lotação é a capacidade de veículos coletivos, elevadores, salas de 
espetáculo, estádios, etc.: a lotação do ônibus é de 40 passageiros. 


O lotação é redução de autolotação, ou seja, qualquer veículo coletivo 
(carro, perua, ônibus, etc.) que transporta passageiros de um ponto a outro 
da cidade, com maior rapidez e preços maiores que os coletivos de linha 
regular, saindo do ponto de origem somente quando se completa a sua 
capacidade de transporte. Assim, usaremos: O motorista do lotação estava 
nervoso, porque o prefeito o proibiu de trabalhar. Há muitos lotações 
clandestinos na cidade. 

Num telejornal, porém, o apresentador disse um pouco diferente da 
realidade: A população paulistana voltou hoje a se apertar “nas” lotações, 
por causa da greve dos ônibus. 

Vejam telejornais, amigos! Vejam! A vida fica sempre mais difícil vendo- 
os... 


é para a frente que se anda 


Perfeito. Há muita gente que deseja andar para trás, quando escreve: É 
“para frente” que se anda, isto é, sem o devido uso do artigo antes da 
palavra frente. Note que em situação antônima (com o uso de atrás), o 
artigo não aparece. 

Antigamente, ficou famosa uma frase entre nós: O Brasil é um país que vai 
pra frente. Está correta. Por quê? Porque aí houve a contração de para a em 
pra. Aliás, não eram poucos os que diziam: O Brasil é um país que vai “pa” 
frente. 

A verdade é que, com pra ou com “pa”, o país ainda não foi. Irá? 


“semi-final” / “semi-novos” 


O prefixo semi- só exige hífen antes de palavras iniciadas por à (semi- 
interno) ou por h (semi-horda). Em qualquer outro caso, não deve aparecer 
o hífen. 

O jornalismo esportivo, no entanto, quer diferente. Veja como um dos 
seus membros escreveu: O Peixe obtém um bom resultado na Cidade do 
México. Precisa de uma vitória simples na Vila para ir à semi-finaP. 

Chega a ser inacreditável que ainda haja jornalistas que escrevam “semi- 
final”, assim como inacreditável é ter, no século 21, revendedoras de 
automóveis que vendem “semi-novos”. 


movimento “ético-moral” na política 


Trata-se de uma redundância: o grego ethike corresponde ao latim 
morale. Sendo assim, ética e moral são rigorosamente sinônimos. Daí por 
que não existe nada (sério, pelo menos) que seja “ético-moral” ou “ético e 
moral”, tão a gosto de certos políticos brasileiros. Essa é uma questão de 
ética e sobretudo de moral: essa foi uma frase de conhecido político 
brasileiro, que, ao chegar à presidência da República, esqueceu tudo... 


antítese 


Certa vez me perguntaram o que vem a ser antítese. Não foi difícil dar a 
explicação, por isso vou repeti-la aqui: antítese é o oposto, o contrário (p. 
ex.: bem/mal, amor/ódio) e, como figura de linguagem, é aquela que opõe, 
numa mesma frase, palavras, expressões ou pensamentos contrários. Por 
exemplo: Toda guerra finaliza por onde deveria ter começado: a paz. (Jules 
Barthélemy Saint-Hilaire.) Ainda: Do riso se fez o pranto. (Vinícius de 
Morais.) Foi muito utilizada no Barroco. 

Mas por que exatamente fui me lembrar dessa pergunta que me fizeram 
há muito, muito tempo? Por causa de um estudante que participou do 
ENEM, ao escrever isto: O serumano no mesmo tempo que constrói também 
destrói, pois nos temos que nos unir para realizarmos parcerias juntos. 

O caro leitor estará disposto a realizar uma parceria com um “serumano” 
desse tipo? O curioso é que a antítese do ser humano não precisou nem ser 
citada... 

O cúmulo da antítese, no entanto, ainda estava por ser criada. E é de um 
outro estudante participante do ENEM, que escreveu: Vamos deixar de 
sermos egoístas e pensarmos um pouco mais em nós mesmos. 

Note que ele se esforçou por criar uma antítese, mas seu espírito não o 
deixou trair-se... 


A medida tornou “inelegível” vários candidatos 


A palavra inelegível está modificando um termo no plural (candidatos); 
portanto: A medida tornou inelegíveis vários candidatos. 

Eis outros exemplos: Faço minhas as suas palavras. Deixaram 
esburacadas as estradas federais. *** É preciso tornar novamente 


agradáveis as noites paulistanas. ** O voto eletrônico tornou impossíveis 
as fraudes. “* Convém tornar úteis os deficientes físicos. 

Nos jornais - claro - se vê tudo diferente: O IBGE só considera como 
“desempregado” aqueles que procuraram emprego nos 30 dias anteriores à 
consulta. ** O governo vai divulgar nova tabela do IPI de modo a tornar 
“compatível” as alíquotas brasileiras “as” cobradas pelos seus parceiros do 
Mercosul. 

No lugar de “compatível” deveria estar compatíveis; no lugar de “as”, com, 
que é a verdadeira preposição pedida por compatível. 

Como se vê, o fantástico jornalismo brasileiro continua evoluindo... 


plantel de jogadores 


Plantel é palavra que se usa com propriedade em alusão a atletas de 
primeira linha, a craques. Assim, o Flamengo tem o seu plantel, o 
Palmeiras tem o seu plantel, o Cruzeiro, o Atlético Mineiro, o Grêmio, o 
Inter, etc. 

A Folha de S. Paulo, todavia, publica em seu manual de redação 
exatamente o inverso, ou seja, condena o emprego da palavra plantel em 
referência a jogadores de futebol. Assim como muitos jornalistas 
esportivos, inventou. Para ser bem verdadeiro, sem medo de errar, esses 
manuais de redação são, de fato, umas gracinhas sem 
graça nenhuma. 


“estupideza” sem “tamanha” 


Veja que interessante, caro leitor: estupideza, até ontem, era um 
barbarismo dos mais cabeludos. Eis senão quando aparece a 5.º edição do 
VOLP e registra essa forma, assim como registra malcriadeza, que também 
era, até ontem, uma aberração gráfica. Por isso tudo, estou preparando 
desde já o meu espírito para ver, numa das próximas edições do VOLP, 
também “menas”, “mendingo”, “questã”, “mortandela”, “impecílio” e ainda 
outros absurdos. É só uma questão de tempo. 

Os que variam o pronome tamanho, quando faz parte da expressão sem 
tamanho (= enorme, grandioso) demonstram desconhecer os princípios 
mais elementares da língua portuguesa. 


Conhecido jornalista esportivo, tido pelos colegas como profundo 
conhecedor da língua, notável pelas asnices que comete, certa feita soltou 
isto: Eurico Miranda é de uma desfaçatez sem “tamanha”! 

Ao ouvir a desfaçatez, acabei eu próprio ficando com uma cara sem 
tamanho! Não por acaso já lhe chamam Juquinha Kfuro. 
Com mérito. 


engajado / alistado / integrado / reintegrado 


Usam-se de preferência com a preposição em, assim como todas as 
palavras da mesma família, além de condução e recondução: estar engajado 
num movimento, numa candidatura; estar alistado no Exército; já estar 
integrado no plantel; ser reintegrado nas funções; engajar-se na luta; o 
alistamento no Exército; integrar-se no grupo; a condução (ou 
recondução) do funcionário no cargo se deu por mandado judicial. 

Os jornalistas brasileiros preferem o emprego da preposição “a”: Há 
dentro do próprio Palácio do Planalto uma corrente não engajada “a” 
candidatura oficial ** O jogador já foi reintegrado “ao” elenco do 
Corinthians. 

Declara uma professora de Psicologia da Educação, na revista Veja: Se o 


indivíduo não consegue se integrar “a” uma sociedade, tenta destruí-la. 
Sem dúvida... 


Não estou hoje “nos” meus melhores dias 


Quando alguém se levanta visivelmente mal-humorado, pode dizer que 
não se levantou num dos seus melhores dias, mas não “nos seus melhores 
dias”. 

Como estou hoje num dos meus melhores dias, posso ainda continuar 
explicando: uma pessoa que dança, depois de longo tempo de inatividade, 
pode dizer a seu par: Estou como nos meus melhores dias. Agora, sim, 
podemos usar a expressão toda no plural, porque se trata de uma 
comparação: entre os tempos antigos e os atuais. 


Dersa 


Sigla de Desenvolvimento Rodoviário S.A. Como as siglas são do mesmo 


gênero da primeira palavra que as formam, Dersa é o, e não “a”. Não 
importa que seja empresa. O SBT também é empresa e é o, porque é 
Sistema Brasileiro de Televisão. 

Apesar da evidência, os jornalistas brasileiros continuam usando “a” 
Dersa. Normal. A gente entende (mas não perdoa)... 

Os jornalistas da Veja se emendaram por um tempo, escrevendo 
corretamente: o Dersa. De repente, porém, a recaída: novamente na revista 
só se lê “a” Dersa. A gente sempre entende... 


Os sabonetes custaram R$ 5,00 “cada” 


O pronome cada é sempre adjetivo, por isso não se usa isoladamente. 
Portanto: cada pessoa, cada sabonete, cada um, etc.: Os sabonetes custaram 
R$ 5,00 cada um. 

Num dicionário, distribuído oficialmente nas escolas, aprovado pelo 
MEC, encontrou-se esta definição de basquete: Jogo disputado entre duas 
equipes de cinco pessoas em dois tempos de vinte minutos “cada”. 

Quem são as vítimas? As nossas crianças, naturalmente. 


cheirar 


Na acepção de ter ou exalar cheiro, este verbo se usa sempre com a (é 
transitivo indireto): Suas mãos cheiram a perfume. “** Sua camisa está 
cheirando a cigarro. 

Pode significar também ter semelhança com: Isso cheira a malandragem. 
++ Tsso está cheirando a golpe. 

Um jornalista, âncora de telejornal, já disse isto, entre outras coisas 
censuráveis: O desfecho desse escândalo está “cheirando pizza” com 
sobremesa de marmelada. ISSO É uma ver-go-nha! 

O Brasil de hoje está cheio de muitas vergonhas. 


o mesmo 


É vicioso o emprego de “o mesmo” em substituição a pronomes. 

Repare nestas frases: A polícia foi atrás do bandido, mas ele conseguiu 
fugir. (E não: A polícia foi atrás do bandido, mas “o mesmo” conseguiu 
fugir.) *** Compraram o livro e não o levaram. (E não: Compraram o livro e 


não levaram “o mesmo”) *** A inauguração do cinema se deu ontem; a ela 
compareceram várias autoridades. (E não: A inauguração do cinema se deu 
ontem; “à mesma” compareceram várias autoridades.) ** O fenômeno foi 
visto por Luísa e Manuel, que não quiseram dar entrevistas sobre ele. (E 
não: O fenômeno foi visto por Luísa e Manuel, e “os mesmos” não quiseram 
dar entrevistas sobre “o mesmo”) 

Nos jornais, tudo é o mesmo: Haverá maneira de se consumirem frutas e 
hortaliças sem que “as mesmas” percam as suas propriedades nutritivas? “e 
O signo de Touro é justamente o que exalta os valores materiais, ou a 
preservação “dos mesmos”. ** De fato, foi uma grande ideia promover esta 
Feira de Artesanato, mas é preciso que “a mesma” seja trabalhada de 
maneira profissional. 

Como se vê, a imprensa continua a mesma... 

Agora, num dicionário (aquele): Rapto consensual. Crime que consiste 
em raptar mulher maior de 14 e menor de 21 anos, com o consentimento “da 
mesma”. 


dizer “em” alto e bom som 


É preferível usar alto e bom som (sem a preposição “em”): O pai disse alto 
e bom som: neste mês você não vai ter mesada! *** O ganso é uma boa ave de 
guarda: ele tem bons ouvidos e emite alto e bom som o seu alarme, ao 
perceber alguma anormalidade. ** Ela repetiu alto e bom som: Não quero 
mais nada contigo! 

Os jornalistas, no entanto, preferem usar a preposição: O governador disse 
“em” alto e bom som que seu sucessor irá tungar os servidores, mudando a 
data de pagamento do funcionalismo e deixando de antecipar o 13.º salário. 

Um dicionário (aquele), todavia, registra a expressão também com a 
preposição. Não me surpreende. No Brasil, a gente está acostumado a ser 
tungado... 


Desesperado, ele “começou chorar” 


Antes de infinitivo, começar não dispensa a preposição: Desesperado, ele 
começou a chorar. *** É preciso começar a pensar no futuro. *** Quando 
você começará a ter juízo? *** Em que século os jornalistas brasileiros vão 


começar a escrever melhor? 

Além de começar, também aprender exige a preposição a: aprender a 
nadar, aprender a dirigir, aprender a viver. 

Abramos os jornais. Neles se veem conselhos marotos. Como este: 
“Aprenda cuidar” dos pés. 

Não estaria na hora de também aprender a cuidar da língua? 

Curioso é que no mesmo jornal, no mesmo dia, apareceu ainda isto: Veja 
o que “vai acontecerá” hoje nas novelas. 

“Foi aconteceu” o quê?... Hem! Hem! 


“Viva” os brasileiros! 


Embora todo o mundo use viva como se fosse uma interjeição, trata-se de 
um verbo, sujeito, portanto, a variações. 

Salve! é que é interjeição e não varia nunca. Se o sujeito do verbo viver, em 
frases assim, estiver no plural, o verbo deverá, naturalmente, acompanhá- 
lo. Portanto: Vivam os brasileiros! ** Vivam os noivos! *** Vivamos nós, 
brasileiros! *** Viva eu! ** Viva ela! ** Vivam as férias! ** Vivam os 
políticos brasileiros! 

Recentemente, uma revista de moda lançou publicidade com esta frase: 
“Viva” os novos tempos! 

Como os velhos ainda não morreram, que vivam os velhos e os novos 
tempos! 


um doze “avos” 


A palavra avo, que só se usa com denominadores acima de dez, concorda 
com o numerador. Portanto, 1/12 se lê um doze avo, 2/12 se lê dois doze 
avos. 

Há um dicionário que “ensina” diferente: que devemos sempre usar 
“avos”. Não. Talvez por causa desse “ensinamento”, escreveu certa vez uma 
jornalista: O TGV, trem francês que desenvolve 270km/h, poderá fazer a 
ligação entre São Paulo e o Rio de Janeiro. Sozinho, hoje, o projeto custaria 
cerca de 3 bilhões de dólares — exatamente um 75 “avos” da dívida externa 
brasileira. 

Estamos bem de dicionários? 


128. imgodore vila Koch Vanda ria El 


As anáforas indiretas caracterizam-se pelo fato de não existir no 
contexto um antecedente explícito, mas, sim, um elemento de relação 
que se pode denominar de âncora e que é decisivo para a interpretação 
(CE. Kocn, 2002). 

No exemplo a seguir, analisado por Cavaicaxte (2004), há um caso de 
anáfora indireta. Sua interpretação exige do leitor/ouvinte operações 
mais sofisticadas de ordem conceitual, Vejamos: 


Texo 2 


“olha esse avo sem defesa, menina, defenda 
Esse alvo!" — adyertia o professor e eu me confundia e 
tocava reto no meu coração exposto, 


Font Tu, Lya Fagundes. A disciplina do ar. Rio dl Jane: Rocco, 1598 


Atánica Dani com o coração em slevo é um referente novo, que 
remete às âncoras máscara e Esgrima e as reativa, colocando-as novamente 
em foco, numa recuperação indireta. O mesmo processo se verifica com 
a anáfora indireta O Norete do adversário, que, ao ser ativado, remete 
também à esgrima, de algum modo refocalizando tal referente. O cenário 
de aula de esgrima só se configura, porém, ou se confirma realmente, 
quando da introdução da entidade 9 professar, com o reforço do predicado 
ayertia e de sua fala, assinalada pelas aspas. 

Por sua vez, à anáfora associativa introduz um referente novo no 
texto, por meio da exploração de relações meronímicas, ou seja, todas 
aquelas em que um dos elementos da relação pode ser considerado, 
de alguma forma, ingrediente do outro, conforme se verifica no 
exemplo a seguir. 


tere compreendo 129 
Texo3 


AEE estava abandonada. Dava pena ver o pasto e as lavouras dominadas 
pelo mato, a porteira derrubadi e o velho o pa ruinas, Nada lembrava 
à fartura e a riqueza dos bons tempos. 


Podem incluir-se, também, entre os casos de introdução ancorada 
de novos objetos-de-discurso, as chamadas nominalizações ou 
rotulações, quando se designa, por meio de um sintagma nominal, um 
processo ou estado expresso por uma proposição ou proposições 
precedentes ou subsequentes no texto. A nominalização ou rotulação 
designa, portanto, o fenômeno pelo qual se transformam enunciados 
anteriores em objetos-de-discurso. 

Vejamos o texto a seguir: 


Texto 4 


Temer) Tmeticio: Teesuraançan” 


Le) 


Fonte: O Estado de 5, Pau, 30 ago. 2004 


No primeiro quadrinho, temos um exemplo de nominalização igdos 
Esses ploblemas, uma expressão nominal que sumariza o que foi dito 
anteriormente: 

Introduz-se, assim, um referente novo, encapsulando (sumarizando) 
a informação difusa no co-texto precedente ou subsequente e 
representando-a por meio de um sintagma nominal. 


Os rótulos podem, portanto, ser prospectivos e retrospectivos. 


rostro (como se pronuncia?) 


Pronuncia-se com o tônico aberto: róstro. Tem estas acepções: 
1. Bico das aves. 2. Focinho de animais aquáticos 3. Remate de proa de um 
navio. Está claro: não se confunde com rosto, cujo o tônico é fechado. 


sósia 


O Vocabulário Ortográfico mudou este nome de substantivo masculino (e 
sobrecomum) para substantivo comum de dois. Mas não é assim em 
nenhuma língua latina. Alguém anda se achando o dono do idioma, só 
pode ser. 


Quando eu “pôr” a mão naquele dinheiro... 


O futuro do subjuntivo do verbo pôr é puser, puseres, puser, pusermos, 
puserdes, puserem. Todos os seus derivados, que são muitos, conjugam-se 
por ele: apor, compor, depor, dispor, expor, impor, opor, propor, repor, 
sobrepor, supor, transpor, etc. 

Numa revista masculina, porém, um jornalista nos declara, escrevendo, 
que não aprendeu nada disso. Veja: Às vésperas da eleição presidencial, o 
episódio apressou mudanças. Estava claro, então, que um novo elemento se 
“sobrepora” à tradicional divisão entre republicanos e democratas. 

“Sobrepora”, em vez de sobrepusera, é de dividir não só republicanos e 
democratas... 


Lurdes é da mesma idade que “eu” 


Nas comparações, é comum estar subentendido termo ou termos já 
anteriormente mencionados, mas na frase apresentada não há nexo 
sintático entre “eu” e outro termo anterior. Portanto, convém comparar 
assim: Lurdes é da mesma idade que a minha. (Isto é: Lurdes é da mesma 
idade que a minha idade.) *** Hersílio é do mesmo time que o meu. (Isto é: 
Hersílio é do mesmo time que o meu time.) [E não: Hersílio é do mesmo 
time que “eu”.] 


adido 


Adido é funcionário auxiliar de uma embaixada, sem pertencer ao quadro 
diplomático nem estar subordinado a chefes, que trabalha numa repartição 
em tarefas bem-definidas ou específicas. O feminino é adida. Rege a: Visitei 
um adido à embaixada brasileira em Paris. ** Hersílio é o novo adido a 
imprensa. (Atenção: esse a é mera preposição, por isso não tem acento 
grave.) 

Alguns jornalistas ainda escrevem: A “adido” cultural “da” embaixada 
brasileira explicou que..., ou seja, dois erros em cinco palavras. 

Esta apareceu numa revista: João Mota Pinto, adido comercial “da 
embaixada de Portugal em Brasília, escreveu para a redação lembrando que 
seu país recebe 12,2 milhões de turistas por ano. 


madrilenho 


Quem nasce em Madri, capital da Espanha, até ontem, era apenas 
madrileno (todos os dicionários só registravam esta forma). Eis senão 
quando, aparece a 5.º edição do VOLP e com ela o registro também da 
forma madrilenho, cacográfica até há pouco tempo. Fica difícil entender 
como uma palavra pode ser errônea ontem e correta hoje. Outro exemplo é 
somatória. Até ontem esta forma era cacográfica; a palavra correta era 
apenas somatório. Aparece o VOLP e, como num passe de mágica, o que 
era ruim passa a ser bom. A mágica deixou de ser uma arte, para se 
transformar numa ciência... Alguém anda se achando o dono da língua, só 
pode ser. 


Cheguei “às” dez para a meia-noite 


É um erro generalizado entre nós, brasileiros. Ora, se dez se refere a 
minutos (que é palavra masculina), não tem cabimento chegar “às” dez 
para a meia-noite, mas sim aos dez para a meia-noite, ou seja, aos dez 
minutos para a meia-noite. 

Acostumemos as orelhas: O telejornal, naquela época, começava aos cinco 
para as oito. *** Eles retornaram aos vinte para a uma. “* A reunião 
começará aos quinze para as nove. *** O ônibus saiu aos dois para as seis. 

Os jornalistas e apresentadores de programas pela televisão usam assim? 
Que esperança!... 


Eu nunca faria uma coisa “dessa” 


Nem eu: depois da expressão um... de ou uma... de, usa-se o pronome 
demonstrativo no plural. Portanto: Eu nunca faria uma coisa dessas, que 
equivale a Eu nunca faria uma coisa dessas coisas. Poucos usam 
corretamente. Jornalistas e apresentadores de televisão? Que esperança! 

Outros exemplos, todos corretos: Fizemos um esforço daqueles e nada 
conseguimos. *** Um país destes não pode passar por tantas crises. *** 
Depois de um esforço desses, vocês nada conseguiram?! 


“de” grátis 

As pessoas, quando querem fazer graça, oferecem alguma coisa “de” 
grátis. Sabem que não existe nada “de” grátis neste mundo, ao menos neste 
mundo que (ainda) não é dos extraterrestres... 

Quando alguma pessoa ou alguma empresa oferece algo sem necessidade 
de dar dinheiro ou qualquer tipo de serviço em troca, elas estão, na 
verdade, oferecendo algo gratuitamente ou, então, de graça. Ou, ainda, 
apenas grátis. Quem usa um “de” antes desta última palavra está querendo, 
naturalmente, fazer gozação. 


“corinthiano” 


Os torcedores do Corinthians levam ao estádio grandes bandeiras do seu 
time e nelas não raro se vê a grafia “corinthiano”, errada. Os verdadeiros 
torcedores do Corinthians sabem que são corintianos. Os outros são 
alviverdes enrustidos... 
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Dúvidas Comuns em 
Perguntas e Respostas 


1. Nas datas com números, devemos usar hífen (10-11- 
1998) ou barra (10/11/1998)? 

R) Tanto o hífen quanto a barra são sinais corretos nesse caso, mas 
ultimamente se tem visto mais o emprego das barras. O que não se 
recomenda é o uso do ponto (10.11.1998), que é justamente como aparece 
num conhecido e velho dicionário (no verbete sem-teto, pág. 1.835). 


2. Devemos usar ponto separativo, quando escrevemos 
números que indicam quantias? 

R) Devemos: R$5.800,00, R$15.500,00, R$3.441.994,20, etc. Repare que é a 
vírgula que separa a parte inteira da parte decimal. O ponto não deve 
substituir a vírgula nesse caso, como se faz em inglês. A indústria automotiva, 
no entanto, só lança veículos 1.0, 1.4, 1.6, 1.8, 2.0, 2.2, etc., rigorosamente 
como fazem os povos de língua inglesa. Como se vê, nem tudo o que é bom 
pra eles é bom pra nós... 


3. Os números comuns devem trazer ponto? 

R) A parte inteira de todos os números vem separada por ponto, em classe de 
três algarismos, da direita para a esquerda: 14.150, 86.947, 7.133.488, Lei 
5.692, Decreto-Lei 4.112, etc. Podemos, ainda, deixar um espaço no lugar do 
ponto. Assim: 14 150, 86 947, 7 133 488, Lei 5 692, Decreto-Lei 

4 112, etc. Mas essa prática favorece uma natural vocação humana: a fraude. 
Daí por que convém não esquecer o ponto. Vale lembrar, ainda, que os 
números que identificam os anos ficam de fora, ou seja, não devem ter ponto 
nem intervalo: 1500, 1822, 2007, etc. 


4. O código de endereçamento postal (CEP) deve ter ponto? 
R) Não, não deve. Ao preenchermos um envelope, usaremos sempre assim: 


01330-000, 60110-141, etc., sem ponto nem espaço. 


5. Qual a abreviação correta de Sociedade Anônima: S.A. ou 
S/A? 
R) Ambos os modos de proceder são bons. Num Manual de Redação e Estilo, 
de tradicional jornal paulistano, no entanto, seu autor, sem explicar a razão, 
condena o uso de barra nessa abreviatura. Interessante: nunca soubemos 
disso... 


6. É correta a expressão ao vivo e “a” cores? 

R) Essa expressão começa bem e termina mal. Que tudo seja ao vivo, mas que 
seja também em cores. Todo o mundo já sabe que não existe a televisão “a” 
cores, mas apenas a televisão em cores. Mas muitos continuam usando “a” 
cores nessa expressão, como nesta frase, dita por alguém que retornava de 
muito longe: Eis-me aqui de volta, ao vivo e “a” cores. Não seria o caso de lhe 


darmos pêsames, em vez de boas-vindas?... 


7. A frase “Vem pra Caixa você também”, da Caixa Econômica 
Federal, é boa? 

R) Não, não é: vem é forma da segunda pessoa (vem tu, vinde vós), e você é 
pronome de tratamento da terceira pessoa. A mistura de tratamento numa 
mesma frase sempre foi condenada, em qualquer língua. Não tem sentido 
uma empresa do governo prestar desserviço à educação. 


8. Qual o correto: o lambri ou o “lambris”? 

R) Existem duas formas corretas: lambri e lambril. Lambris é, justamente, o 
plural de ambas. Quem usa “o lambris” também pode, perfeitamente, comer 
“um pastéis”, regado a “um chopes”... 


9. Gavião tem feminino ou é substantivo epiceno? 

R) Gavião é substantivo epiceno: o gavião macho, o gavião fêmea. Há, no 
entanto, dicionários que trazem “gaviã” e “gavioa” como femininos de gavião. 
Faz-se confusão com faisão, que tem dois femininos com as mesmas 
terminações: faisá e faisoa. 


10. Faraó tem feminino? 
R) Não, faraó não tem feminino correspondente. Daí por que nos referimos a 


Cleópatra apenas como a rainha do Egito. 


11. Qual o correto: a folhas 20, na folha 20 ou à folha 20? 

R) As três formas de emprego são corretas, assim como estas, com a palavra 
página: a páginas 20, na página 20 e à página 20. Muita gente, todavia, usa 
uma quarta forma, errônea: “às” folhas 20, “às” páginas 20. Vejamos 
exemplos: O anúncio saiu a folhas 20 (ou na folha 20, ou à folha 20) do 
jornal. *** Esse texto está a páginas 50 (ou na página 50, ou à página 50) do 
livro. 


12. Qual o plural de carro bicombustível? 

R) Carros bicombustíveis. Uma grande e famosa revista nacional, no entanto, 
quando surgiram os primeiros carros bicombustíveis, tratou-os por carros 
“bicombustível”. Normal. 


13. Qual o plural das seguintes palavras: til, bem-estar, mal- 
estar 


e bota-fora? 

R) Anote: tis, bem-estares, mal-estares e bota-foras. Na dúvida sobre qualquer 
outro plural, consulte o Míni Sacconi (12.º edição em diante) ou o Grande 
Dicionário Sacconi. 


14. Em Brasília faz 30 graus “centígrados” ou faz 30 graus 
célsius? 

R) Não só em Brasília, mas em qualquer parte do mundo, os graus são célsius. 
Até 1948, o termo usado era centígrados, na escala de temperatura. Depois 
desse ano, passou-se a usar internacionalmente célsius. 


15. A palavra cadáver surgiu das iniciais da expressão carne 
dada aos vermes? 

R) Nada! Conversa mole! Estória! Na verdade, cadaver (em latim, sem 
acento) é um particípio latino que significa morto, que morreu. A crença de 
que a palavra significa carne dada aos vermes surgiu pelo fato de, nos 
túmulos, antigamente, haver quase sempre a inscrição: CA. DA. VER, isto é, 
caro data vermibus (carne dada aos vermes). Houve, portanto, uma 
coincidência, propositada ou não. 


16. Uma mulher pode ser candidata a “vereadora”? 

R) Não, não pode. Todo o mundo (mulher ou homem) é candidato a 
vereador, ou a deputado, ou a senador, ou a prefeito, ou a governador. 
Depois da expressão candidato a só deve aparecer masculino singular. 
Portanto, ainda: Há muitos candidatos a vereador (e não a “vereadores”). *** 
Há quantos candidatos a deputado (e não a “deputados”)? 


17. Está correta a frase Marília foi o melhor atleta brasileiro nas 
Olimpíadas? 

R) Está correta. Significa que dentre todos os atletas brasileiros, Marília foi a 
melhor. A frase com o feminino (a melhor atleta brasileira) só estaria correta 
se o Brasil levasse às Olimpíadas apenas mulheres. 


18. A palavra cultivar, sinônima de variedade, muito usada na 
agricultura, é masculina ou feminina? 

R) É feminina: a cultivar. Trata-se de sigla inglesa (cultivated variety = 
variedade cultivada, de abreviatura cv.). Quando uma palavra surge da união 
de sílabas de uma expressão, ela toma o gênero da palavra principal dessa 
expressão (em português é sempre a primeira; em inglês, invariavelmente, a 
última). Portanto, a cultivar (manga cultivar Rosa, ameixa cv. Carmesim, 
etc.). Em espanhol e em francês a palavra é masculina, daí por que alguns, por 
aqui, usam-na nesse gênero. Na linguagem técnico-científica, hoje, só se 
emprega cultivar por variedade. 


19. Afinal, devemos passar cheque nominal ou cheque 
nominativo? 

R) De preferência, devemos passar sempre cheque nominativo. Os bancários 
não apreciam muito o cheque nominal, porque, no seu jargão, cheque nominal 
é o valor unitário atribuído a ações e outros bens sob custódia, para efeito de 
contabilização unificada. 


20. Qual a pronúncia correta para liquidação: likidação ou 
likuidação? 

R) Ambas as pronúncias são corretas, ou seja, com u sonoro ou não. A 
mesma faculdade existe para a pronúncia de liquidar, liquidez e liquidificador. 


21. Usa-se haja vista ou “haja visto"? 

R) Usa-se no português contemporâneo apenas haja vista, que equivale a 
veja. Ex: O Brasil vai ser realmente uma potência mundial; haja vista os 
políticos que tem... *** O Brasil vai eliminar vários impostos; haja vista a 
vontade política do presidente... ** O Brasil vai acabar com a violência e 
tratar menores criminosos como adultos; haja vista as diversas organizações 
não governamentais, empenhadas que estão nisso... 


22. Qual a grafia correta: Jericoacoara ou Jeriquaquara? 

R) O nome correto dessa maravilhosa praia cearense é Jeriquaquara: não há 
palavra de origem tupi em nossa língua que se escreva -coa- nem muito 
menos -coara. Por isso é que todos escrevemos: Jabaquara, Araraquara, 
nhambiquara, Nhundiaquara, Piraquara, taquara, tembequara e, 
naturalmente, deveremos escrever Jeriquaquara. O elemento -quara, 
indígena, significa poça, buraco. Em Niterói existe um bairro encantador, 
Itaquatiara (que é também o nome de uma cidade amazonense), mas os 
fluminenses só escrevem “Itacoatiara”, enquanto os amazonenses escrevem 
corretamente: Itaquatiara. 


23. Qual a diferença entre parasita e parasito? 

R) Parasita é termo que se aplica aos vegetais: O cipó-chumbo é uma parasita. 
Parasito é termo que se aplica a pessoas e insetos: Ivã é um parasito da 
mulher: não faz nada o dia inteiro! *** Sem higiene, ninguém se livra dos 
parasitos, isto é, carrapatos, micuins, piolhos, pulgas, etc. 


24. Qual a pronúncia correta de chofer? 
R) Chofer se pronuncia com o e aberto: chofér. Também assim se pronuncia o 
plural choferes (choféres). 


25. Farmácias podem fazer entregas “a” domicílio? 
R) Vamos falar apenas das boas farmácias: as boas farmácias fazem apenas 
entregas em domicílio, ou seja, nas casas das pessoas. Você já viu alguém fazer 


alguma entrega “à” sua casa? 


26. Nos leilões, a palavra a ser usada é “lance” ou lanço? 
R) Nos leilões, existem apenas lanços: O maior lanço foi o meu. *** Ninguém 


cobriu o meu lanço. Também não se usa “lance” de escada, mas apenas lanço 
de escada: Entre um andar e outro, havia dois lanços de escada. 


27. Há redundância em mel de abelhas? 

R) Não, não há: o mel é realmente um produto só de abelhas. Ocorre que, em 
sentido figurado, podemos usar a palavra mel como equivalente de qualquer 
suco de frutas em forma de melado, de aspecto semelhante ao do mel. Daí, 
então, termos também o mel de caju, o mel de carambola e de outras frutas. 


28. Qual a pronúncia correta dos sobrenomes Mozart e 
Goulart? 
R) Anote: môtçart e gulárt, ou seja, os tt finais soam, porém, brandamente. 


29. Podemos dizer “nuclêico” e “protêico"? 

R) No Brasil, convém dizermos sempre nucléico, protéico. Deixemos o 
“nuclêico” e o “protéico” com os portugueses, que eles têm lá suas razões para 
tais pronúncias. Convém acrescentar que o ditongo aberto ei já não se 
acentua graficamente: nucleico, proteico. 


30. Qual a pronúncia e escrita corretas: Oceania ou Oceânia? 
R) As duas prosódias e escritas são corretas; a primeira é a mais usada; a 
segunda é a mais aconselhável. 


31. Posso ficar “de bruço” e “de cócora”? 
R) Ficar de bruços e de cócoras é bem mais confortável... 


32. Agora se escreve auto de fé, sem hífen? 
R) Exatamente. Segundo a 5.º edição do VOLP, escreve-se auto de fé o que 
antes se grafava auto-de-fé. 


33. Agora se escreve pão de ló, sem hífen? 

R) Exatamente, sem hífen, assim como boa noite cinderela e mal e mal, que 
antes da 5.º edição do VOLP se grafavam, respectivamente, pão-de-ló, boa- 
noite-cinderela e mal-e-mal. Aliás, por falar em mal e mal, essa edição do 
VOLP está bem mal e mal... Para ter uma ideia exata do que lhe estou 
dizendo, leia o verbete Vocabulário Ortográfico da Língua Portuguesa no 
Grande Dicionário Sacconi. 


34. Existe “desmancha-prazer"? 

R) Não, não existe; assim como não deveriam existir “tira-teima” nem “tira- 
dúvida”. Também não existe “desmancha-prazer”, mas apenas desmancha- 
prazeres, que é justamente o nome que se aplica à pessoa que atrapalha ou 
impede o divertimento, a alegria ou o prazer de outra(s). 


35. As palavras certas são mesmo dúplex, tríplex e látex? 

R) São mesmo paroxítonas tais palavras. Mas o povo as pronuncia como se 
fossem oxitonas: “dupléks”, “tripléks”, “latéks”. O povo pode tudo; você não! 
As duas primeiras já têm registro como oxítonas (duplex, triplex), mas 
prefira-as como paroxítonas. Por falar em tríplex, isso me lembra Guarujá, 


não sei bem por quê 


36. Qual a pronúncia correta do nome Epicteto? 

R) Epictéto. Jamais diga “epíteto”. Epicteto, filósofo estoico frígio, viveu entre 
os anos de 50 e 135. Afirmava que o bem estava dentro de nós mesmos, 
defendendo a fraternidade humana. Escravo em Roma, libertado e depois 
exilado, seus ensinamentos exerceram grande influência sobre o imperador e 
também filósofo Marco Aurélio. Acreditava que poderíamos agir na vida 
como se participássemos de um solene banquete: tomando uma porção de 
tudo o que é oferecido, mas sempre de modo cortês 

e moderado. 
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No texto à seguir, vamos prestar atenção nos dois referentes em 


destaque: 


Texo5 


“Gosta de beber uma cervejinha, falo palavrão e não vou deixar de 

e a ter 
amizade com alguém por ser gay, assim como acredito que 0 uso da 
camisinha é importante para prevenir doenças e até mesmo à gravidez”, 
E fia Augusto da Siva, 20, cabelos avermelhados, quatro furos na 

a. 

O depoimento não faria diferença se tivesse sido colhido em um colégio ou 
numa rave. Mas o ambiente de Érika é outro. Única católica praticante da. 
família, neta de evangélicos, ela fregdenta um grupo de jovens católicos há 
quatro anos e vai à igreja pelo menos duas vezes por semana. 
Em agosto, pretende realizar ” 
Jormada Mundial da Juventude. [..] pa 


e: Folha de Paul, 10 a 2005 


No texto, percebemos que 
* Oldepoimento é um referente que sumariza à informa 
ação 
precedente: Gosto de beber tra cervejinha, flo palávrio & não 


Trata-se, portanto, de um rótulo retrospectivo. 
* Umdesejoraniigo é um referente que sum: 


subsequente: participar de sua “primeira Jornada Moridial da 


Logo, estamos diante de um rótulo prospectivo. 


Lere compreender 131 
Retomada ou manutenção no modelo textual 


A retomada é a operação responsável pela manutenção em foco, 
no modelo de discurso, de objetos previamente introduzidos, dando 
origem às cadeias referenciais ou coesivas, que são responsáveis pela 
progressão referencial do texto. 

Pelo fato de o objeto já se encontrar ativado no modelo textual, tal 
progressão pode realizar-se tanto por meio de recursos de ordem 
gramatical, como pronomes, elipses, numerais, advérbios locativos (cf. 
Kocu, 1989, 1997), como por intermédio de recursos de ordem lexical 
(reiteração de itens lexicais, sinônimos, hiperônimos, nomes genéricos, 
expressões nominais etc). 

As principais estratégias de referenciação textual são, portanto, 
as seguintes: 

Uso de pronomes ou outras formas de valor pronominal 

Vejamos um exemplo: 


Texto 1 


Emuma manhã ensolarada, Heitor encontrou uma inca cachorrinha, pequena 
e toda branquinha, e deu a ela o nome de Blanche. Todos os dias, perto da 
hora do almoço, Blanche ficava junto ao portão, esperando Heitor chegar da. 
escola. Ela dava pulos de alegria quando Q via. 


Ft Rasa, Neve, Santa e oro, Anglo Crianças fas: Vila Lobos, São Paulo: Cal, 1954 


A referenciação realizada por intermédio de formas pronominais foi 
sempre descrita na literatura lingstica como pronominalização (anafórica 
ou catafórica) de elementos co-textuais. 

Quando, porém, se trata de texto falado, bem como de textos escritos 
menos formais, ela possui características próprias: ocorre, com frequência, 
sem um referente co-textual explícito, como se pode verificar no exemplo. 
seguinte, em que o referente não explícito do pronome: que precisa 


ser inferido, são 5 membrosida equipe do supere récnico: 


37. Existe a palavra escravagista? 

R) O VOLP registra a forma escravagista. Mas não deveria fazê-lo, porque a 
única forma rigorosamente correta é escravista. Como tem força de lei, a 
resposta é SIM (mas nem tanto...). Esse mesmo VOLP registra ciriguela a par 
de seriguela, o que pode ser considerado uma grande mágica... 


38. Qual é a pronúncia correta de virtuose? 

R) É virtuózi, embora muitos insistam em dizer “virtuózi”. O virtuose (ou 
virtuoso) é o músico de raro talento, técnica ou estilo pessoal: César Camargo 
Mariano é um virtuose do piano e do teclado. 


39. Qual a pronúncia correta do nome próprio: Vôlnei ou 
“Volnei”? 

R) Esse nome se escreve assim: Vôlnei. Então, todos podemos concluir 
facilmente qual a pronúncia correta, não é mesmo? 


40. A TV Brasil apresentava um programa às quartas-feiras e 
anunciava assim: Todas “às” quartas-feiras. Está certo? 

R) Está errado. Depois do pronome indefinido toda ou todas não aparece 
nunca a com acento grave. Portanto, cuidado, ao assistir a esse programa 
todas as quartas-feiras!... 


41. Ginete tem feminino? 
R) Tem: gineta. Tanto o masculino quanto o feminino têm o e tônico fechado. 


42. Podemos usar hidroavião a par de hidravião, hidroelétrica 
a par de hidrelétrica e radioatividade a par de radiatividade? 


R) Podíamos. Com o Acordo Ortográfico em vigor, só usamos hoje 
hidroavião, hidroelétrica e radioatividade. 


43. Há redundância em prepúcio do pênis? 

R) Não, redundância nenhuma: existe também o prepúcio do clitóris. Mas 
para alguns avaliadores de minidicionários e obras didáticas do MEC, o 
prepúcio só existe no pênis. Para eles, portanto, existe aí uma redundância 
(que a medicina nem os ETs reconhecem ...). Esses avaliadores do MEC são 
umas gracinhas! Cometem os maiores desatinos, e o Ministério não admite 


sequer direito de defesa de suas vítimas. Eita, Brasil! 


44. Agora se escreve coerdeiro? 
R) Exatamente. Os luminares da Academia Brasileira de Letras conseguiram 
encontrar essa grafia para o que antes era co-herdeiro. E, segundo eles, da 
mesma forma, devemos grafar: corréu, corré, correitor e assim por diante. 
Estamos bem de Academia, caro leitor? 


45. Devo escrever mau gosto ou mau-gosto, com hífen? 

R) Na língua contemporânea, melhor seria usar o hífen não só aí, mas 
também em bom-gosto, boa-vontade, má-vontade, bom-humor, mau-humor, 
bom-senso, mau-senso, bom-juízo e mau-juízo. No entanto, de nomes 
semelhantes, só boa-fé e má-fé devem oficialmente ter o hífen. Mas por quê, 
afinal, prefiro o uso do hífen também naquelas? Porque muito melhor será 
construir muita boa-vontade, pouca boa-vontade, mais mau-gosto, mais bom- 
humor, etc., do que muito boa vontade, pouco boa vontade, pior gosto, melhor 
humor, etc., como quer o VOLP. Quem usará Ela tem melhor gosto que o 
meu? Todos não usamos Ela tem mais bom-gosto que o meu? Não usando o 
hífen, teremos “mais bom”: Ela tem “mais bom” gosto que o meu. É bom? 


46. As pessoas têm “olheira” ou olheiras? 

R) Há pessoas que têm olheiras, quer por herança, quer por não conhecer a 
importância que tem o sono nas suas vidas. Já “olheira” é algo que não diz 
respeito ao rosto das pessoas... 


47. As pessoas têm sobrancelhas ou “sombrancelhas”? 

R) Todos nós temos sobrancelhas. Há, porém, os que preferem as sombras. 
Esses querem ter “sombrancelhas”, porque raciocinam mais ou menos assim: 
Se faz sombra aos olhos, só pode ser “sombrancelhas”. Santa ingenuidade... 
Veja a santa ingenuidade deste jornalista, que escreveu isto, quando da visita 
do presidente Lula à Turquia, onde ele declarou (para pasmo da plateia) que 
no Brasil todo vendedor de porta em porta é turco: Lula ainda fez alguns 
empresários levantarem a “sombrancelha” ao anunciar que o Brasil tinha 17 
milhões de quilômetros de fronteira terrestre. 


48. Existem as palavras “acumpuntura” e “acumpunturista”? 
R) Não, essa especialidade ainda não é conhecida da medicina moderna... O 


que a medicina de hoje reconhece é a acupuntura, praticada pelos 
acupunturistas. 


49. A palavra correta é “diabete” ou diabetes? Ainda: é 
feminina ou masculina? 


R) A palavra correta é diabetes e, de preferência, usa-se apenas como 
masculina: o diabetes. 


50. Agora se escreve autoajuda, sem hífen? 
R) Isso mesmo, sem hífen. O prefixo auto- só exige hífen antes de o (auto- 
ônibus) e de h (auto-hipnose). 


51. Há redundância em “inventar novos produtos”? 

R) Há. Quem inventa já traz à luz novos produtos, por isso em inventar já 
existe a ideia de novo. Pode alguém inventar “velhos” produtos? Se eu lhe 
disser apenas que inventei um produto, você não irá concluir que esse 
produto é novo? 


52. Disse um comentarista esportivo: Quando o zagueiro 
“obstaculou” a passagem do atacante, houve o choque. Acertou? 
Existe o verbo “obstacular”? 

R) Não, não existe “obstacular”. O que existe é obstaculizar, sinônimo de 
impedir. Convém acrescentar, porém, que se trata de um neologismo e só 
usado no português do Brasil. Em Portugal, onde se prefere não inventar, usa- 
se obstar. 


53. Posso usar calça, cueca e calcinha, no singular? 

R) No Brasil, todas essas palavras são usadas no singular: a calça, a cueca, a 
calcinha, diferentemente do que ocorre em Portugal, onde são usadas 
rigorosamente no plural: as calças, as cuecas, as calcinhas. Como somos 
brasileiros, vamos de singular, que é como o povo por aqui já as consagrou. 
Mas convém lembrar que, em inglês, os termos relacionados com peças de 
vestuário duplas são todos pluralizados: jeans, trousers, pants, shorts, etc. O 
Brasil tem coisas que só existem mesmo aqui, além das jabuticabeiras... 


54. Qual a pronúncia correta de watt? 


R) É uót, embora muitos insistam em dizer “vát”. Você não está cansado de 
ouvir locutores e repórteres dizerem que suas emissoras possuem potência de 
dez mil “váts”? Alguns têm a coragem de dizer “uáts”. 


55. Muita gente diz: “Naquele dia, eu tinha chego tarde”. 
Posso imitar? 

R) Não convém imitar, porque chego é forma do presente do indicativo: eu 
chego. Com os verbos ter e haver usamos o particípio. E o particípio do verbo 
chegar é chegado. Portanto, quando você desejar ser elegante, procure dizer 
assim: Naquele dia, eu tinha chegado tarde. 


56. Eu já ouvi alguém dizer: “Como eu não tinha trago 
dinheiro, não pude entrar no estádio”. Está certo? 

R) Não, não está. Trago é forma do presente do indicativo: eu trago. Com os 
verbos ter e haver usamos o particípio. E o particípio do verbo trazer é 
trazido. Portanto, quem realmente gosta de futebol, além de nunca esquecer o 
dinheiro em casa, diz diferente: Como eu tinha trazido dinheiro, entrei no 
estádio. 


57. Por falar em estádio, eu também já ouvi alguém dizer: “O 
goleiro tinha entregue o jogo aquele dia”. E agora? 

R) Agora, a deselegância continua. Entregue é forma do presente do 
subjuntivo: que eu entregue. Com os verbos ter e haver, usamos o particípio. E 
o particípio do verbo entregar é entregado. Portanto, se tiver que acusar 
alguém, faça-o de forma segura, responsável, elegante: O goleiro tinha 
entregado o jogo aquele dia. Por falar nisso, o carteiro tem entregado 
correspondência regularmente em sua residência? 


58. E se eu disser: “Eu tinha falo a verdade”? 

R) Não vai ser elegante, e pode ser que alguém a seu lado não goste disso. Falo 
é forma do presente do indicativo: eu falo. Com os verbos ter e haver usamos 
o particípio. E o particípio do verbo falar é falado. Portanto, quem realmente 
fala a verdade, não mente. Diz diferente: Eu tinha falado a verdade. 


59. E se eu disser que ela já havia “aceito” meu convite? 
R) Continuará deselegante, porque aceito é forma do presente do indicativo: 


eu aceito. Com os verbos ter e haver, usamos o particípio. E o particípio do 
verbo aceitar é aceitado. Portanto, se ela realmente já havia aceitado seu 
convite, por que não compareceu? Não seria por que você não havia aceitado 
o namoro com ela? 


60. Qual a curiosidade que existe na palavra brasileiro? 

RJ A palavra brasileiro é interessante, porque, no século XVI, quando o Brasil 
foi descoberto, era o negociante de pau-brasil que recebia esse nome. Não era 
o que nascia no Brasil, porque o nosso país, naquela época, nem mesmo se 
chamava Brasil. A rigor, quem nascesse no Brasil teria de ser chamado 
brasilense ou então brasilês. No entanto, prevaleceu brasileiro (que, cá para 
nós, é bem melhor). O sufixo -eiro, que se vê em brasileiro, não indica origem 
ou naturalidade. Apenas quatro adjetivos pátrios trazem tal sufixo, como 
casos excepcionais: brasileiro, campineiro, mineiro e poveiro (que é o que 
nasce em Póvoa de Varzim, Portugal). Campineiro era o que trabalhava nas 
campinas; mineiro era o que trabalhava nas minas; poveiro é o único adjetivo 
pátrio inexplicável quanto à presença de tal sufixo. E Eça de Queirós, um dos 
gigantes da literatura portuguesa, era poveiro. 


61. Qual a origem da palavra larápio? 

R)A palavra larápio tem origem interessante. Havia em Roma um juiz que 
vendia sentenças, como se faz ainda hoje em certas partes do Brasil, o que é 
lamentável, se não vergonhoso. O juiz se chamava Lucius Amarus Rufus 
Apius. Quando proferia suas sentenças, assinava-se assim: L.A.R. Apius. Daí 
surgiu larápio. Era o que ele era. É o que hoje muitos são. 


62. Algarismos romanos têm traços em cima e embaixo? 

R) Não, não têm. Um traço em cima de um algarismo romano indica milhar; 
embaixo não significa absolutamente coisa nenhuma. Portanto, nada de 
colocar traços em cima de 1, II, IL, IV, V, etc. 


63. Devo, ao escrever, pingar o ie o j? 

R) Deve. Note que, quando você digita qualquer dessas letras, o pingo faz 
parte delas. Mas elas têm pingo, e não bolinha ou coraçãozinho, que é como 
fazem certas adolescentes apaixonadas em seus cadernos escolares. Note, 
porém, que estamos tratando das letras minúsculas; as maiúsculas não têm 


pingo: 1,]. 


64. Por que não existe a televisão “a” cores? 

R) Porque os nomes de cor, assim como a palavra cor (ou qualquer derivada), 
não admitem a preposição a anteposta. Você já deve ter votado em branco; se 
não votou, um dia ainda poderá votar. Ou você já viu alguém votar “a” 
branco? Ou você já viu alguém assistir a um filme “a” tecnicólor? Os livros 
escolares, hoje, são impressos em quatro cores, e todas as fotos digitais saem 
em cores. Daí por que também não se deve dizer “ao vivo e a cores”, mas sim 
ao vivo e em cores. 


65. Que curiosidade trazem as palavras tara e tarado? 

R) Tara, em sentido próprio, é o recipiente, o envoltório que contém 
determinado gênero, produto ou mercadoria; é, enfim, a diferença entre o 
peso líquido e o peso bruto. Assim, se na feira compramos uma caixa de uvas, 
a tara é a caixa; taradas são as uvas. Como foi possível daí terem surgido os 
termos tara e tarado, no sentido que mais hoje se empregam? Conta-se que 
um rapaz teria certa vez atacado e matado três lindas garotas, para satisfazer 
seus instintos sexuais. Ou seja: estupro triplo, seguido de morte. Descoberto o 
crime, seu autor foi condenado à forca. Chegado o dia da execução, o carrasco 
deparou com um problema: o rapaz estava tão magro, tão raquítico, que 
fatalmente não teria morte instantânea, como é de desejo de todos os algozes 
generosos. Não teve dúvida, então, em amarrar uma barra de ferro ao peito 
do rapaz, para que não ficasse agonizante por muito tempo. Cumprida a 
sentença, quiseram (por mera curiosidade) saber o peso do rapaz. Descontou- 
se, assim, o peso da barra de ferro (que era a tara) e se obteve o peso do 
morto (o tarado). Daí por diante os termos começaram a circular já com 
sentido figurado: tara (fúria sexual), tarado (furioso sexual). Só não sabemos 
dizer se isso é mera estória ou se é mesmo pura história... 


66. Que curiosidade traz a palavra rapariga, feminino de 
rapaz? 

R) Em algumas regiões brasileiras, principalmente no Nordeste, rapariga está 
longe de ser boa moça, gente honesta e ainda mais longe de ser feminino de 
rapaz. Significa meretriz, prostituta. 


67. Giz tem plural? 

R) Por que não haveria de ter? Alguns inventaram que giz não tem plural, 
talvez por basearem-se no inglês. Em português há um giz, há dois gizes, há 
muitos gizes. Há professores que têm alergia a gizes. 


68. Existe a Capela “Sixtina”? 

R) Não, não existe. A capela do Vaticano, famosa pelas pinturas de 
Michelangelo, Leonardo da Vinci e Boticelli, na qual se realizam os conclaves 
para as eleições papais, se chama Sistina, que provém de Sisto, nome do papa 
(Sisto IV) que a construiu (1473-1483) e também fundou a Biblioteca do 
Vaticano. 


69. Qual a pronúncia e escrita corretas: Agamênon ou 
“Agamenon”? 

R) A forma e pronúncia corretas são Agamênon, nome do famoso rei que 
comandou os gregos na Guerra de Troia. Existe ainda a variante Agamêmmnon, 
também paroxítona. 


70. Como devo pronunciar a marca alemã de automóvel 
BMW? 

R) Os povos de língua inglesa dizem bê eme dábliu, enquanto os alemães (em 
cuja língua o w tem o som de vê) dizem bê eme vê. Quando uma palavra ou 
expressão aparece grafada de acordo com a sua língua de origem, mister se faz 
pronunciá-la também conforme ao idioma de origem. Daí por que dizemos 
náiki (Nike), spráiti (Sprite), renô (Renault), etc. Sendo assim, não dá pra 
entender como se pronuncia no Brasil a palavra inglesa Classic, por exemplo. 
A maioria das pessoas diz “Klassík”. Um inglês ou norte- 
-americano ouvindo isso, naturalmente, ri. Aliás, não só ele: 


71. Que curiosidade trazem as palavras piscina e aquário? 
R) Piscina traz o radical pisc- (= peixe), e aquário traz o radical aqu- 


(= água). Assim, pela lógica, os peixes deveriam ser criados na piscina, e nos 
aquários é que deveríamos praticar o salutar esporte da natação. A semântica, 
porém, quis exatamente o contrário: nadamos nas piscinas e criamos peixes 
nos aquários. 


72. Que curiosidade traz a palavra engraxate? 

R) Engraxate é palavra eminentemente popular e somente usada no 
português do Brasil. Não se sabe com certeza como surgiu. Alguns acreditam 
que se formou de “engraxa-te”, que é como se via nas tabuletas afixadas aos 
locais de trabalho dos nossos saudosos engraxadores... 


73. Qual a curiosidade existente no nome Corinthians? 

R) O nome oficial desse popular clube paulista é Sport Club Corinthians 
Paulista. Se formos aportuguesá-lo (como quis um velho dicionarista), 
teremos de fazê-lo por inteiro: Esporte Clube Coríntiás Paulista. (Qual 
corintiano aceita isso? Creio que nenhum.) Houve época em que os 
jornalistas esportivos escreviam “Coríntians”, aportuguesando apenas 
parcialmente o nome. Percebida a insensatez, hoje escrevem apenas 
Corinthians. O adjetivo corintiano, no entanto, grafa-se sem o h, assim como 
baiano, derivado de Bahia, não traz a mesma letra. Pronuncia-se claramente 
o fonema final: Corinthians. Há quem diga que torce pelo “Coríntia”. Quem 
acredita? 


74. Qual a curiosidade existente no nome Palmeiras? 

R) Primeiramente, convém saber: o Palmeiras e o Corinthians são clubes 
coirmãos; daí por que, quando se fala em um, sempre vem à lembrança o 
outro. São clubes rivais, mas não inimigos. O Palmeiras foi fundado em 1916, 
seis anos depois do Corinthians, por dissidentes corintianos. Vamos, agora, 
porém, falar apenas do Palmeiras. Pronuncia-se claramente o fonema final: 
Palmeiras. Há quem diga que torce pelo “Palmeira”: não é bom palmeirense. 
Quem torce pelo Palmeiras é palmeirense ou esmeraldino, e não “palmeirista”. 
Há quem use porco (mas são apenas os que têm esse espírito: a mascote do 
Palmeiras sempre foi o periquito). Embora Palmeiras seja redução da locução 
feminina Sociedade Esportiva Palmeiras, usa-se o Palmeiras (no masculino), 
porque em 1942, quando houve a mudança do nome, o clube já era conhecido 
como o Palestra. 


75. Existe redundância em “dunas de areia"? 

R) Não, não há. Nem toda duna é formada de areia. A grande maioria das 
dunas é feita de areia, mas elas podem ser formadas também por solo seco, 
gipsita ou neve seca e dura. No Brasil, as dunas de Natal (RN) e de Fortaleza 


(CE) são as mais famosas. 


76. Existe redundância na frase “Coloquemos as coisas em 
seus 


respectivos lugares”? 

R) Existe. Respectivo já significa próprio, seu. Portanto, a construção preferível 
é: Coloquemos as coisas em seus lugares. Ou: Coloquemos as coisas nos 
respectivos lugares. (Creio que agora colocamos as coisas em seus lugares...) 


77. Existe redundância na frase “Exultei de alegria”? 
R) Existe. Em exultar já existe a ideia de contentamento, de satisfação. 
Ninguém, em parte alguma, exulta de tristeza. 


78. Existe redundância em “breve alocução"? 

R) Existe. Alocução tem estes significados: 1. Discurso breve, proferido em 
ocasião solene. 2. Breve discurso de um superior a seus subordinados. Como se 
vê, toda alocução é breve. Sendo assim, choveu no molhado o jornalista que 
escreveu isto: O governador foi elogiado e, depois, em “breve alocução”, 
agradeceu os elogios. 


79. A frase “Estimo em vê-lo com saúde” traz alguma 
impropriedade? 

R) Traz. O verbo estimar, que significa alegrar-se, não se usa com a 
preposição em. Portanto, constrói-se: Estimo vê-lo com saúde. Estimar em 
significa calcular: O joalheiro estimou o anel em cinco mil reais. 


80. Qual o significado da abreviatura S.0.8.? 

R) Essas três letras, todo o mundo sabe, exprimem pedido de socorro. Seriam 
as letras iniciais das palavras da frase inglesa save our souls (= salvai nossas 
almas). Tais letras teriam sido usadas pela primeira vez por ocasião do 
naufrágio do Titanic. Entendidos em radiotelegrafia sustentam, porém, que 
tais letras possuem outra causa: no código Morse o S se escreve com três 
pontos (...),eo O, comtrêstraços ( . ), que são, justamente, os sinais mais 
fáceis do referido código. Em situação de perigo, o bom senso manda ser 
simples, claro, fácil de entender. Mesmo porque não se pode conceber que 
um comandante de navio a pique fique preocupado em criar um sistema de 


pedir socorro, arriscando-se a não ser entendido. 


81. Por que se usa a palavra laranja por testa de ferro? 

R) A causa certa não se sabe. Alguma luz, no entanto, vem do fato de laranja 
também significar pessoa tola, abestada, que costuma emprestar sua 
identidade (e às vezes até sua alma) a espertalhões. A polícia, geralmente, 
chega primeiro aos laranjas; depois, quando pode e quer, chega aos chefões. 
Importante é saber também que laranja, quando usada como adjetivo, não 
varia: contas laranja, traficantes laranja, etc. Os jornalistas ainda não sabem 
disso. Veja como escrevem: O homem que atacou as jovens tem entre 20 e 24 
anos, 1,78m de altura, é moreno e tem cabelos ondulados. No dia do crime, ele 
usava camiseta e bermuda “laranjas”. Anda bem o jornalismo brasileiro? 


82. Por que Luís se escreve com s e acento, e Luiz com z se 
escreve sem acento? 

R) Por causa de uma regrinha de acentuação que diz o seguinte: quando o i 
tônico, isolado ou na companhia de s, for a segunda vogal do hiato, sempre 
recebe acento: saída, jataí, açaí, faísca, Luís, etc. Quando, porém, esse mesmo 
i formar sílaba com z, não haverá acento: raiz, juiz, Luiz, etc. Os plurais destes 
nomes, porém, recebem acento: raízes, juízes, Luízes. Por quê? Porque, agora, 
o i está isolado na sílaba, e não mais na companhia de z. 


83. Que curiosidade traz a palavra tratante? 

R) Até o século XVI, tratante era um título que muito honrava os grandes 
comerciantes. Todo homem de negócios que se destacasse na sua profissão 
recebia o honroso título de tratante, então altamente dignificante. Hoje, 
porém, tratante já não é termo elogioso; ao contrário, define o indivíduo 
velhaco, espertalhão, vigarista. Por quê? Porque, a partir de dado momento, 
os comerciantes começaram a mudar de atitudes... 


84. Que curiosidade traz a palavra caldo? 

R) A palavra caldo designava antigamente apenas e tão somente líquido ou 
suco bastante quente, fervente, já que provém do latim calidus (= quente). 
Hoje, porém, tomamos um caldo de cana gelado, o que, à luz da lógica, é um 
contrassenso. Coisas da semântica. 


85. Há algum problema na frase: “Já terminei de almoçar"? 


are compreender 133 


132 ingere Vitaça Ka Vanda Ma E 


5 ças e atitudes do o texto, auxiliando-o na 
TEqoz opiniões, crenças é atitudes do produtor d 


construção do sentido, 
Magda, 
Desta parte quem cuida é o suporte téenico 
Por favor, envie uma mensagem para eles, apresentando, com clareza, à sua 
divida que prontamente será atendíca, 
ds Profa, Vanda 


Texto 2 


* Uso de expressões nominais definidas 

As expressões ou descrições nominais definidas, formas lingúísticas 
constituídas, minimamente, de um determinante definido (artigo definido 
ou pronome demonstrativo) seguido de um nome, caracterizam-se por 
operar uma seleção, dentre as diversas propriedades caracterizadoras 
de um referente — reais, co(ntextualmente determinadas ou intencio- 
nalmente atribuídas pelo locutor -, daquelas que, em dada situação de 
ntes para os propósitos do locutor (Kocu 1984, 


interação, são rele 
1989, 1992, 1997), 
Isto é, trat: 


dos casos, da ativação, dentre os 
conhecimentos pressupostos como partilhados com o(s) interlocutor(es), 
de características ou traços do referente que o locutor procura ressaltar 
ou enfatizar segundo suas intenções, conforme se pode perceber nos 
exemplos a seguir 


Texto 1 


Uma borboleta bate as asas metálicas sobre o Pentágono e a: tempestade dos 
desertos insurgentes se ergue no Oriente; os aliados dos desgovernos - 
anteriores caem de joelhos e explodem LIGHT 
Quem precisa desses comerciais de herdis e vitórias quando mal entendemos 9USTODA DEMAIS, 
O nosso fracasso? [...) 


Font: Bona, Fernando olha de 5d, 21 set 2004 


Vê-se, portanto, que a escolha de determinada descrição definida 


pode trazer ao leitor/ouvinte informações importantes sobre as ron; va Vea São Palo; Ab 0 36, 1.42, 2204 2003, 


R) Há: em português puro, não se usa infinitivo depois do verbo terminar, 
que se substitui por acabar. Portanto, será sempre melhor construirmos: Já 
acabei de almoçar. ** Ainda não acabei de ler o livro. (De preferência a: 
Ainda não “terminei” de ler o livro.) Num jornal: O teatro já estava quase todo 
às escuras, com as últimas luzes se apagando lentamente, restando apenas uma 
difusa claridade no palco, onde os músicos “terminavam” de guardar seus 
instrumentos. Era o final de mais um concerto. 


86. Posso escrever com inicial minúscula os nomes de vias 
públicas? 

R) Agora, pode, pois o Acordo Ortográfico nos faculta grafar rua da Paz ou 
Rua da Paz, Praça 7 de Setembro ou praça 7 de Setembro, etc. 


87. E os nomes de regiões? 

R) Os nomes de regiões também já podem ser grafados com inicial maiúscula 
ou com inicial minúscula, facultativamente: Moro no Norte (ou norte) do 
Brasil. *** Conheci o Sul (ou sul) do Brasil. *** Você conhece o nordeste (ou 
Nordeste)? Em qualquer outra circunstância, usam-se apenas minúsculas: 
Viajei de norte a sul do Brasil. ** O Brasil se limita a norte com a Venezuela e 
a sul com o Uruguai. 


88. Não há contrassenso na combinação erro de ortografia? 
R) Aparentemente, há, porque ortografia significa escrita correta. Mas a 
semântica explica esse caso e até lhe dá nome: catacrese. Também catacrese 
existe em má caligrafia. Ora, do ponto de vista lógico, não se pode ter uma 
má caligrafia, porque cali-, em grego, significa belo. 


89. Há alguma impropriedade na frase “Eu pareço muito com 
você"? 

R) Há: o verbo parecer, nesse caso, é pronominal, por isso não dispensa a 
companhia do pronome oblíquo. Então, sem impropriedade a frase fica 
assim: Eu me pareço muito com você. Certa vez, na época do regime militar, 
um senador quis ser presidente da República. Pronunciou, então, um discurso 
de impacto para a ocasião, opondo-se a uma série de medidas políticas 
tomadas pelo governo. Um jornalista, ao comentar o discurso, escreveu: Sem 
dúvida, o senador mineiro “parece” muito com os camicases da II Guerra 


Mundial. Esqueceu-se, porém, o jornalista de dizer com quem ele próprio se 
parecia... 


90. Há impropriedade na frase “Eu não fazia sempre a mesma 
coisa”? 

R) Há: não e sempre não se usam juntos. Substitui-se o não, nesse caso, por 
nem: Eu nem sempre fazia a mesma coisa. Também não se usa a negativa não 
com a expressão todos os dias. Assim, devemos construir: Nem todos os dias 
vou ao escritório. (E não: “Não” vou ao escritório todos os dias.) 


91. Que curiosidade traz a palavra aula? 

R) A palavra aula significava antigamente palácio, corte, assim como áulico, 
ainda hoje, significa cortesão, palaciano. Como veio a tomar o sentido que 
hoje possui, qual seja o de lição de uma disciplina? É que antigamente os 
filhos dos nobres eram educados nos palácios, nas cortes. Tanto bastou para 
que a palavra acabasse tomando tal sentido. 


92. Que curiosidade traz a palavra aluno? 

R) Aluno, na antiga Roma, era todo aquele que se educava fora de casa. Com 
o advento dos colégios, passou a ser chamado aluno todo aquele que os 
frequentasse, já que se tratava de educação recebida fora do lar. 


93. Há alguma impropriedade na frase O pai e o filho sofrem 
do coração? 

R) Não, não há, embora sejam dois os corações, um do pai, o outro do filho. 
Isso, porém, não é motivo bastante para que se use o plural. Existe uma 
norma em nossa língua que justifica o emprego do singular: se algum nome 
genérico se aplicar em sentido distributivo a duas ou mais pessoas ou coisas, 
usar-se-á o número singular. Assim, construiremos também: A mãe e a filha 
foram operadas do apêndice. “* Todos os filhos dela têm defeito na boca. *** 
Quando o pai perguntou às filhas se elas iriam ao cinema, responderam 
afirmativamente com a cabeça. 


94. Existe alguma diferença de significado entre estas duas 
frases: Eu não sei nada e Eu não sei de nada, muito comuns em 
Brasília nos últimos tempos? 


R) Existe, e o nosso espírito logo percebe a diferença. Quem não sabe nada 
nunca foi instruído em nada, é, assim, um ignorante das coisas. Quem não 
sabe de nada, por outro lado, ainda não tomou conhecimento dos fatos. Um 
ministro de Estado, por exemplo, jamais poderá dizer Eu não sei nada; mas a 
maioria deles vive dizendo Eu não sei 

de nada... 


95. Existe alguma impropriedade nesta frase: “Evite de 
trafegar na contramão”? 

R) Do ponto de vista eminentemente gramatical, existe, porque o verbo evitar 
não se usa com a preposição “de”. Portanto, construiremos gramaticalmente: 
Evite trafegar na contramão! *** Evite criticar gratuitamente as pessoas! ** 
Evite dirigir embriagado! É preciso ressalvar, contudo, que a preposição de, 
usada com certos verbos, mesmo sem a chancela gramatical, confere 
expressividade à comunicação. Repare nestas frases, muito comuns na língua 
cotidiana: Entendi de sair de madrugada e acabei sendo assaltado. ** Os 
operários ameaçavam de quebrar tudo na empresa, se não lhes dessem 
aumento de salário. ** Deu na cabeça dela de colocar piercings no nariz, na 
orelha, na língua, em tudo! ** Aconteceu de chover justamente na hora do 
jogo. Todas essas frases são rejeitadas pela gramática, mas não pelo vigor da 
comunicação. Esta frase, por exemplo, é de um político: Na hora da raiva, às 
vezes acontece de alguém dizer coisas de que depois se arrepende. É mesmo: na 
hora da raiva, realmente aconteceu de tudo... A língua popular muitas vezes 
transforma certas impropriedades gramaticais em fatos linguísticos. Veja o 
caso do verbo inventar, que, seguido da preposição de, significando resolver, 
confere grande expressividade à comunicação. Como nesta frase, dita por um 
pai conservador inconformado: Agora minha filha inventou de ser surfista. 
Não há como deixar de perceber a grande expressividade da construção. Se o 
mesmo pai dissesse Agora minha filha resolveu ser surfista, não deixaria 
transparecer nenhum sinal de reprovação, decepção ou mesmo de 
perplexidade. 


96. Há alguma impropriedade na frase “Ainda faltam votar 
muitos eleitores"? 

R) Há. O sujeito de faltar não é “muitos eleitores”, mas votar. Afinal, o que é 
que falta? Votar é que falta. Ora, se o sujeito do verbo faltar é um infinitivo 
(votar), o verbo não pode ir ao plural; tem de ficar no singular. Veja mais 
estes exemplos semelhantes: Essas são providências que compete ao governo 
tomar. ** Esses são problemas que cabe ao diretor resolver. *** O Flamengo 
venceu por qualidades que não adianta discutir. ** Na minha mesa estão os 
contratos que ainda resta enviar aos autores. *** Os torcedores insultaram 
tanto o árbitro, que só faltou dizerem que ele era gay. *** A pobreza desses 


meninos é tamanha, que só falta comerem terra. *** São cinco os jogos que 
resta ao Flamengo fazer, para tornar-se campeão brasileiro de futebol. Note 
que, nesta última frase, se retirarmos o infinitivo (sujeito de restar), o verbo 
restar deverá ir obrigatoriamente ao plural: São cinco os jogos que restam ao 
Flamengo, para tornar-se campeão brasileiro de futebol. Veja, agora, como 
escreveu um jornalista de O Estado de S. Paulo, por ocasião dos problemas 
políticos em Honduras, em 2009: As negociações seguem baseadas nos 12 
pontos do pacto de San José, dos quais oito tocam temas fundamentais e quatro 
dizem respeito a questões de procedimentos. Entre os pontos que “faltam” ser 
acertados está a volta de Zelaya ao poder. E a volta do conhecimento da 
língua? É pra quando? 


97. Posso abrir “um parênteses”? 

R) Não convém. Quem abre “um parênteses” está muito perto de tomar “um 
chopes”. Ou de comer “um pastéis”. Ou mesmo de ficar sem “um clipes”, para 
unir todas essas asneiras e jogá-las no lixo. Parêntese, no singular; parênteses, 
só no plural. Por isso, pode abrir um parêntese aqui, outro parêntese ali, mas 
não se esqueça de também fechar um parêntese ali e outro aqui... 


98. Um povo pode ser “simpatíssimo"? 
R) Não. O superlativo sintético de simpático é simpaticíssimo, assim como o 
superlativo sintético de antipático é antipaticíssimo, e não “antipatíssimo”. 
Certa vez, um locutor baiano, na ânsia de ser simpático, fez esta pergunta a 
um colega que se encontrava em outra cidade, através do rádio: Como vai esse 
povo “simpatíssimo” aí de Itabuna? Ansiedade nunca leva a boa coisa. 


99. A frase A doença encontra-se em estádio avançado está 
correta? 

R) Está correta, aliás, corretíssima! O diabo é que muitos confundem o 
significado de estádio com o de estágio, assim como confundem o sentido de 
despercebido (= não percebido) com o de desapercebido (= desprovido). Um 
erro pode passar despercebido de alguém, mas nunca “desapercebido”. Uma 
pessoa pode passar despercebida de mim, mas nunca “desapercebida”. Faz 
estágio quem se prepara para exercer alguma atividade profissional de forma 
definitiva. Assim, estudantes fazem estágio em empresas, com a esperança de 
a elas serem incorporados como funcionários regulares. Um estudante de 


inglês também pode estar frequentando o primeiro, o segundo ou o terceiro 
estágio de aprendizagem, num curso qualquer. Estágio, enfim, significa 
preparação (profissional ou escolar). O termo que significa época, fase, 
período, é estádio, que, em alguns casos, pode ser substituído por estado. 
Portanto, não só a frase citada está correta, como também corretas estão estas: 
A política brasileira, de 1930 até hoje, passou por vários estádios. ** No 
estádio atual da língua pronuncia-se Cleópatra e pântano, e não “Cleopatra”, 
“pantano”. *** O atual estádio das pesquisas para a cura do câncer é 
animador. Em suma: fazem estágio pessoas; passam por estádio coisas. 


100. Que curiosidade traz a palavra esplêndido? 

R) Esplêndido é um adjetivo que só deveria ser aplicado ao que tem luz, ao 
que brilha. Assim, diríamos com propriedade: aurora esplêndida, ocaso 
esplêndido, estrela muito esplêndida, palco esplêndido, etc. Como tudo o que é 
esplêndido é magnífico, impressionante, excelente, hoje podemos até dizer 
que a sopa da sogra estava esplêndida, que a feijoada da namorada estava 
esplêndida e até que o automóvel do futuro sogro é esplêndido, mesmo 
sabendo que nada disso tem luz nem muito 

menos brilha... 


101. Que curiosidade traz a palavra safado? 

R) Safado, a rigor, significa gasto com o uso. Só depois de algum tempo 
passou a significar homem desprezível, descarado, desprovido de senso moral. 
E, hoje, amigos meus, é o que mais há, principalmente em certa capital de um 
país sul-americano... 


102. Por que muitos se referem a Salvador, capital da Bahia, 
como São Salvador? 

R) Porque o Papa Júlio III, ao nomear o primeiro bispo da cidade, 

D. Pero Fernandes Sardinha, escreveu na bula de nomeação: São Salvador. E 
acabou ficando. 


103. Qual o significado da palavra hemeroteca? 

R) Hemeroteca é o nome que se dá às seções das bibliotecas em que se 
catalogam jornais e revistas. Convém estar atento à palavra, porque muitos 
acabam dizendo “hemoteca”, como fez certa vez folclórico presidente de 


clube de futebol interiorano, ao declarar que mantinha em sua casa uma 
grande “hemoteca”. Como hemo, em grego, significa sangue, todo o direito 
tiveram alguns de concluir que se tratava de algum perdido herdeiro do 
conde Drácula... 


104. É verdade que a pronúncia mais aconselhável da 
palavra homem é com o fechado? 

R) É verdade. No português do Brasil, toda vogal que antecede m, n ou nh é 
fechada. A pronúncia com som aberto da vogal se deve à influência da fala 
lusitana, em que a vogal o é aberta. Lá em Portugal, por exemplo, se diz sóma, 
dóno, sónho. Aqui, não. É justamente por causa dessa influência que no Brasil 
quase todo o mundo diz “hómem”, “fóme”, “sóme daqui”, “tómo”. Mas 
ninguém no Brasil ainda conseguiu dizer “ómo sápiens” (homo sapiens). Por 
que será?... 


105. A temperatura pode ser “fria” ou “quente”? 

R) Não, a temperatura só pode ser baixa ou alta; frio ou quente só pode estar 
o tempo. Uma emissora de televisão de São Paulo, no entanto, criou certa vez 
a “temperatura fria” e a “temperatura quente”, para espanto de todos os 
escolarizados. 


106. Está certa a frase: “É preciso que o povo se precavenha, 
porque os assaltos estão em toda a parte"? 

R) Não, não está, porque o verbo precaver-se não tem o presente do 
subjuntivo; suas falhas são supridas com as formas dos sinônimos prevenir-se, 
acautelar-se ou precatar-se. Assim, é preciso que o povo se previna, porque os 
assaltos estão em toda a parte. *** Convém, ainda, que os vascaínos se 
acautelem, porque os flamenguistas vêm com tudo no jogo de domingo. 
Que os corruptos se precatem, porque a polícia federal está de olho neles! 


107. Existe uma música, por sinal muito bonita, chamada 
“Lembra de mim?”, cantada por Ivan Lins. Esse título, para a 
norma culta, está perfeito? 

R) Não, para a norma culta, esse título não está perfeito. Por quê? Porque o 
verbo lembrar, quando usado com a preposição de, é obrigatoriamente 
pronominal (lembrar-se). Assim, para o rigor gramatical, a música deveria 


chamar-se Lembra-se de mim? Eis outros exemplos rigorosamente 
normativos: Não me lembro do telefone dela. ** Você se lembra daquele dia? 
*»»* Nunca mais nos lembramos daquelas nossas brigas. Convém salientar que, 
antes de infinitivo, o verbo lembrar pode dispensar o pronome oblíquo. 
Portanto, você construirá corretamente assim: Lembra de ter me visto ontem 
na praia? ** Não lembro de ter anotado o telefone dela. ** Você lembra de 
ter feito alguma coisa naquele dia? *** Nunca mais lembramos de brigar. 


108. Para não esquecer: e o verbo esquecer, antônimo de 
lembrar? 

R) O verbo esquecer se usa rigorosamente da mesma forma: Esqueceram-se de 
mim. (E não: “Esqueceram de mim”, nome que, aliás, foi dado a um filme.) 
*»»* Não me esqueci do telefone dela. (E não: “Não esqueci do telefone dela”.) 
** Você 

já se esqueceu daquele dia? (E não: Você já esqueceu daquele dia?”) *** Nunca 
mais nos esquecemos daquelas nossas brigas. (E não: Nunca mais esquecemos 
daquelas brigas.) Antes de infinitivo, a exemplo de lembrar, dispensa o 
pronome oblíquo, mesmo com a preposição de: Esqueço de trazer o 
documento todos os dias. ** Não esqueci de ter anotado o telefone dela. * 
Você esqueceu de ter almoçado? ** Nunca mais esquecemos de dar presentes 
às crianças pobres, no Natal. 


109. Qual o plural de Papai Noel? 

R) Papais Noéis. Nos dias que antecedem o Natal, veem-se muitos Papais 
Noéis pelos shopping centers de todo o Brasil. Note que se escreve com iniciais 
maiúsculas. Já vimos quem escrevesse “papais-noéis” (e ainda com hífen). 


110. É correto usar anãozinho? Na palavra anão já não existe 
a ideia de pequenez? 

R) De fato, em anão já existe a ideia de pequenez, de diminuição, mas não há 
nenhum inconveniente no uso de anãozinho, porque, além dos aspectos 
puramente gramaticais, temos de levar em conta os aspectos afetivos da 
comunicação. A terminação -zinho, nesse caso, imprime afetividade, não 
tendo valor gramatical. Convém lembrar o caso dos advérbios, que, 
gramaticalmente, não possuem grau diminutivo, mas nem por isso deixam de 
existir na língua as formas longinho, pertinho, agorinha, depressinha, cedinho, 


à tardinha e tantas outras. O que não devemos é partir para o exagero, usando 
“comiguinho”, “unzinho”, “minzinho”, “euzinho”, etc. Aí já é demais. 


111. Estará correta a famosa frase, atribuída a Jânio 
Quadros, sobre as razões da sua renúncia: “Fi-lo porque qui- 
lo"? 

R) Segundo as normas da sintaxe portuguesa, a frase merece reparos: porque é 
fator de próclise; sendo assim, a frase correta é Fi-lo porque o quis. O ex- 
presidente, no entanto, era homem interessado naturalmente em 
impressionar incautos; daí por que enveredou por esse caminho rimado. 
Qualquer pessoa que o conheceu nos áureos tempos da vassourinha sabia do 
seu zelo pela colocação dos pronomes átonos, que, a bem da verdade, é, de 
todos os tipos de sintaxe, o de menor relevância, ao menos entre nós, 
brasileiros. Haja vista as palavras de Sílvio Romero, ao receber Euclides da 
Cunha na Academia Brasileira de Letras: Prefiro os que colocam bem as ideias 
aos que colocam bem os pronomes. Frase histórica mais coerente, mais 
importante, mais responsável, mais respeitosa, mais inteligente, menos 
dolorosa. E corretíssima! 


112. A frase Antes, durante e depois do jogo, mantenho a calma 

é correta? 

R) Sim, é correta. Há ocasiões em que a estilística deve prevalecer sobre a 
gramática, e esta é uma dessas ocasiões. Quem considera errônea tal 
construção argumenta que somente antes e depois regem de; durante não. 
Propugnam, então, por esta construção: Durante o jogo, antes ou depois dele, 
mantenho a calma. Ora, optar por essa construção, e só por essa, equivale a 
dar um pontapé no estilo e na lógica da sequência temporal. A soberania da 
gramática obedece a um limite, cuja linha demarcatória é o bom senso. A ela 
não podemos ultrapassar, sob pena de nos expormos a situações artificiais, 
vexatórias e até ridículas. Assim, não há incorreção nenhuma na frase acima, 
nem nestas: Você é a favor ou contra esse candidato? *** Este produto é igual 
ou melhor do que aquele? ** Hernâni entrou e saiu de casa às pressas. 
Assisti e não gostei desse filme. ** Bebi e gostei muito desse vinho. *** Recebi e 
respondi a seu recado quase que imediatamente. ** Conheci e simpatizei logo 
com Teresa. Preferimos ver elipse em tais frases, e não erro: Você é a favor 
(desse candidato) ou contra esse candidato? *** Este produto é igual (àquele) 


ou melhor do que aquele? ** Hernâni entrou (em casa) e saiu de casa às 
pressas. ** Assisti (a esse filme) e não gostei desse filme. ** Bebi (esse vinho) e 
gostei muito desse vinho. *** Recebi (seu recado) e respondi a seu recado quase 
que imediatamente. *** Conheci (Teresa) e simpatizei logo com Teresa. Nosso 
espírito percebe logo a omissão de termo(s) quando se diz: Estou namorando 
Beatriz, pai. Você é contra ou a favor? *** Vou ao teatro. Você está a fim? Ao 
espírito da pessoa que ouve frases assim, ambas as construções são íntegras: 
Estou namorando Beatriz, pai. Você é contra o namoro ou a favor do namoro? 
*** Vou ao teatro. Você está a fim de ir ao teatro comigo? Camilo Castelo 
Branco, pena clássica, não hesitou em escrever: O visconde postava espias no 
Rocio para espreitarem as pessoas que entravam e saíam do hotel dos Irmãos 
Unidos. O padre Antônio Vieira, o sempre excepcional padre Vieira, 
escreveu: Adão não coube nem se contentou com um império tão vasto. 
Machado de Assis escreveu em Memorial de Aires: Venho cansado demais 
para dizer tudo o que ali se passou antes, durante e depois da comida. Com 
abonação tão forte e abalizada, quem haverá de voltar-se contra tal 
construção? 


113. Existe alguma impropriedade na frase “A moça implorou 
para que não a matassem”? 

R) Existe. O verbo implorar é transitivo direto: quem implora, implora 
alguma coisa, e não “para” alguma coisa. Por isso, a frase que está de acordo 
com as normas gramaticais é: A moça implorou que não a matassem. Antes de 
infinitivo, também não se usa “para”: Pego com drogas, o cantor implorou 
“para” não ser preso. Substitui-se por: Pego com drogas, o cantor implorou que 
não fosse preso. Frase de um jornalista: Quando o homem, que era casado, foi 
flagrado acompanhado de uma scort-girl (que implorou “para” que não 
revelássemos seu nome), pediu que ela se afastasse. Pergunta-se: para que o 
“para”? 


114. O verbo atingir é transitivo direto ou é transitivo indireto? 
R) O verbo atingir é apenas transitivo direto: Dois terremotos atingiram a 
região da Califórnia esta madrugada. *** Ondas gigantes atingiram a costa do 
Sri Lanka, causando mortes. ** As despesas atingem uma soma elevada. *** 
Meninas atingem a puberdade mais cedo atualmente. Manchete de um 


jornalista: Mutações causadoras de câncer de pulmão atingem “a” mulheres 
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Esse exemplo permite verificar que a escolha das expressões definidas, 
em realce no texto, traz ao leitor/ouvinte informações importantes sobre 
às opiniões, crenças e atitudes do produtor do texto, auxiliando-o, dessa 
forma, na consuução do sentido. 

Por outro lado, ao usar uma expressão definida, o locutor pode 
também ter 9 objetivo de dar a conhecer ao interlocutor, com os mais 
variados propósitos, propriedades ou fatos relativos ao referente que 
acredita desconhecidos do parceiro, com o intuito de caracterizá-lo de 
determinada maneira. É o que revelam os exemplos a seguir: 


Teo 3 


Elas estão chegando e vão tomar conta da cidade. Foram feitas em tamanho 

natural, mas, diferentemente de suas amigas vivas, têm “manchas inusitadas 
pelo corpo, — pela primeira vez em uma 
Sidadl latino-americana — vão pastar pelas ruas de São Paulo a partirdeste | 


em 1988, em Zurique (Suiça), tem urna boa causa por trás. Depois de fazerem 


Font: Falha de 5 fu, 2 a 8 se. 2005, Guia da Falha 


Texro 4 


em áreas ráais ..] "O crescimento urbano tem de ser em direção ao centro, 
Seupanda os vazios urbanos e aproveitando a infra-estrutura, nãa na área 


Font: Quem matou Trina do PT? Caros Amis n 78, set 2003, p. 27 
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* Uso de expressões nonhizis indefinidas 

A referenciação pode drse=, também, pela uso de expressões 
nominais indefinidas, conu .nção anafórica (e não, como é mais 
característico, de introdução k ovos referentes textuais). No exemplo 


1 seguir, o referente pringal - é construído textualmente com as 


expressões nominais indefiniis: Um show, um show em Portugal. 


Eu lembro de um show, aliás, it ES uma exceção, E ee 

agora, porque eu nunca tse= para ele. Um show em Portugal 
gente fez, em Coimbra e & tajueles estudantes todos e fo um final 
apoteático. 


Fonte: Depoimento de Chic Buarque, Vi 20 anos. 


referenciação é uma atividade discursiva 


Neste capítulo, enfatizamos qua E 


samento tesua -1 se dá numa oscilação entre 
e que o processamento tema 1 j 
movimentos: um para a frenipreojetivo) e outro para trás (retrospectivo), 
representáveis parcialmente pee= catáfora e anáfora, respectivamente, 
além dos movimentos abrums, fusões, alusões ete 


Assim sendo, longe de se ars -tuir como a soma de elementos novos 
posteriores, o testo é um universo de 


com outros já postos em cus 
relações segUenciadas, masto lineares. 


fumantes mais do que a homens. Frase de um jornalista: A relação dos 


desabrigados em Santa Catarina atingiu “a” mais de dez mil famílias. 


115. Não há redundância em dizer “encarar de frente” ou 
“enfrentar de frente"? 

R) Está claro que há. Quando alguém encara alguma coisa (pergunto eu, 
ingenuidade premeditada) pode encarar “de trás"? A cara de pessoas e 
animais não fica na frente? Ou já se viu cara atrás? Nem mesmo os ETs têm 
cara atrás... Numa importante revista brasileira se leu: Metido numa crise 
econômica sem precedentes, o país não conseguirá adiar indefinidamente a 
hora de encarar “de frente” os problemas que hoje estão postos “à” mesa. Seria 
interessante que o jornalista que escreveu isso aí encarasse uma boa 
gramática, porque não é também a preposição “a” que se usa nesse caso, mas 
em. Os problemas estão na mesa, ou seja, sobre a mesa; as pessoas é que ficam 
à mesa, ou seja, junto dela. 


116. Por falar em mesa, o ditado correto é Beleza não se põe 
na mesa ou é Beleza não põe mesa? 

R) O ditado correto é Beleza não põe mesa, onde beleza está por mulher 
bonita, e não põe mesa significa não sabe cozinhar. O povo, contudo, 
corrompeu o ditado, por não entender nada de linguagem metafórica, 
criando aqueloutro. Outra curiosidade envolvendo provérbios é sobre este: 
Mais vale dois passarinhos na mão que dois voando. O provérbio, em rigor, 
surgiu com homeoteleuto (rima na prosa): Mais vale dois passarinhos na mão 
que dois que voando vão. 


117. Qual a expressão mais coerente com a índole da nossa 
língua: a rigor ou em rigor? 

R) A expressão mais coerente com a índole da nossa língua é, sem dúvida, em 
rigor, já que a rigor é cópia do francês à la rigueur. Os francesismos, assim 
como os anglicismos, porém, estão tão arraigados no nosso idioma, que hoje é 
praticamente impossível eliminá-los. Assim, escolha a expressão que mais lhe 
convém e use-a sem nenhum receio! 


118. Usa-se vírgula antes de etc.? 
R) Usa-se. Embora etc. signifique e outras coisas, pelo sistema ortográfico 


vigente no Brasil, somos levados a usar vírgula antes de tal abreviatura. 
Dicionários que se dizem sérios não a usam, no entanto. Normal... Já depois 
de Caixa Postal não se usa a vírgula: Caixa Postal 575. 


119. Há erro na frase Eles ainda não são ricos, mas ainda “os 
serão? 

R) Há. O pronome demonstrativo o fica invariável quando funciona como 
vicário, ou seja, quando puder ser substituído por isso. Assim, essa frase ficará 
correta desta forma: Eles ainda não são ricos, mas ainda o serão (o serão = 
serão isso). Outra frase: Se vocês sabem quem é o assassino e não o 
demonstram, são coniventes (não o demonstram = não demonstram isso). 


120. Há alguma impropriedade na frase: Durante a festa, foi 
notada a presença de Hortênsia, Jeni e Clarisse? 

R) Não, nenhuma impropriedade há nessa frase. Não há nenhuma 
necessidade de se usar o plural (foram notadas as presenças), nesse caso, por 
tratar-se de nome abstrato (presença). Eis exemplos semelhantes: A promessa 
de Inês e Luísa não foi levada a sério. ** A permanência de Virgílio e Filipe no 
aeroporto foi comentada. Se o substantivo for concreto, todavia, o plural será 
obrigatório: As cabeças de Luís, Ivã e Hersílio vão rolar. *** Os livros de 
Lurdes e Cármen estão aí. 


121. Quando ofereço alguma coisa a alguém, devo 
perguntar: “Está servido?” ou É servido? 

R) Pergunte, de preferência: É servido? (a homem) ou É servida? (a mulher). 
A frase com o verbo estar pode dar a impressão de que a pessoa já se serviu 
daquilo que lha oferecemos. 


122. Existe erro na frase “Traga cervejas o mais geladas 
possíveis!"? 

R) Existe. Possível não varia quando acompanha o mais, o menos, o melhor, o 
pior, o maior e o menor. Portanto, construiremos: Traga cervejas o mais 
geladas possível! *** Queremos guaranás o mais gelados possível. ** 
Procurem o melhor dos melões possível! ** Reúna o maior número de provas 
possível! Possível varia, porém, quando o artigo dessas expressões aparece no 
plural: Traga as mais geladas cervejas possíveis! *** Queremos os guaranás 


mais gelados possíveis. ** Procurem os melhores dos melões possíveis! Já 
quanto possível é locução invariável: Traga cervejas geladas quanto possível! 


123. Se eu disse que já “deu” três horas cometo erro? 

R) Comete erro de concordância, porque o verbo dar concorda com o 
número de horas. Portanto, você deveria perguntar: Já deram três horas? Eis 
outros exemplos: Deu uma hora e, logo em seguida, deram duas horas. ** 
Quando davam cinco horas, a empregada saía. *** Estão dando quatro horas 
neste instante. (Como se vê, quando aparece verbo auxiliar, este também 
varia.) Se na frase a palavra relógio funcionar como sujeito, o verbo ficará, 
logicamente, no singular: Deu três horas agora mesmo o relógio da sala. Os 
verbos bater e soar usam-se igualmente: Veja: Batem oito horas neste instante. 
*»" Devem estar soando onze horas agora. 


124. Qual a origem da palavra gari? 

R) A palavra gari surgiu com o primeiro proprietário de empresa de serviços 
de limpeza do Rio de Janeiro, no final do século XIX: Aleixo Gary. Seus 
funcionários eram inicialmente chamados pela população de empregados do 
Gary; posteriormente, apenas garis, aplicada mais uma vez a lei do menor 
esforço, lei de que o povo tanto gosta, desde os tempos do latim. 


125. Qual a origem do nome Viracopos, dado ao aeroporto 
internacional de Campinas (SP)? 

R) O nome Viracopos surgiu do fato de o aeroporto estar localizado num 
bairro onde se situa a zona do meretrício, local em que pontifica a baderna, a 
arruaça, a bebedeira. A consequência disso eram mesas jogadas ao ar e copos 
virados todas as noites. Iniciada a construção do aeroporto, comentava-se, em 
tom de galhofa, que o bairro iria ganhar mais um virador de copos (pela 
deslocação de ar que os grandes jatos naturalmente 

iriam provocar). 


126. Quantas palavras possui atualmente o vocabulário 
português? 

R) O vocabulário português possui atualmente cerca de 500 mil palavras. No 
século XVI, contudo, a língua portuguesa só tinha 10 mil palavras. O novo 
contingente vocabular está representado sobretudo por derivações, 


composições, conversões, onomatopeias, neologismos, estrangeirismos, 
adaptações, incorporações, etc. 


127. Como devo perguntar: “Que cor é a sua camisa?” ou De 
que cor é a sua camisa? 

R) Entre essas duas perguntas, a mais consistente, sem dúvida, é a segunda, 
que admite esta resposta: Minha camisa é da cor verde. Melhor, contudo, será 
perguntar: Qual a cor da sua camisa?, que teria como resposta, por exemplo: 
A cor da minha camisa é verde. Há uma terceira hipótese: — Que cor tem sua 
camisa? — Minha camisa tem cor verde. 


128. Qual o significado da expressão solução de continuidade? 
R) Solução de continuidade significa interrupção ou suspensão (de qualquer 
processo ou algo em andamento). Quando alguém diz ou escreve Nossos 
planos não sofreram solução de continuidade, está comunicando que os planos 
continuaram em execução, não foram interrompidos, não goraram. Muitos 
usam a expressão no sentido de processo normal de continuidade, invertendo, 
assim, a própria comunicação. Dessa forma, a frase Nossos planos sofreram 
solução de continuidade comunica que os planos já não continuam em 
execução, sofreram interrupção de continuidade. Escreveu alguém, certa vez, 
num jornal: Para os que ficam ou são deixados, uma sequência de fases se 
desenrola desde a solução de continuidade da relação amorosa. Tem a fase do 
impacto, o choque da perda. Depois, a revolta. Mais adiante, a busca das 
razões, dos motivos que expliquem o desfecho. E vem a saudade, porque 
ninguém escapa do sentir falta. 


129. A frase O caso constitui “num” problema para a polícia 
está correta? 

R) Não, não está, porque o verbo constituir é transitivo direto; constituir-se é 
que é transitivo indireto. Portanto, construiremos, indiferentemente: O caso 
constitui um problema para a polícia ou O caso constitui-se num problema 
para a polícia. *** Marca própria constitui um bom negócio para empresas ou 
Marca própria constitui-se num bom negócio para empresas. *** A burocracia 
constitui um óbice ao acesso à Justiça ou A burocracia constitui-se num óbice 
ao acesso à Justiça. 


130. Está correta a frase Juçara, Jeni e Filipe chegaram; todos 
“os” três são meus amigos? 

R) Não, o artigo aí está demais. Não se emprega artigo nesse caso, a menos 
que o numeral anteceda substantivo. Assim, por exemplo: Todos os três 
amigos dela foram convidados, mas não compareceram. Convém acrescentar 
que todos só se emprega de três em diante; portanto, substitua “todos dois” e 
“todas duas”, expressões muito usadas no Nordeste, por ambos e ambas, 
respectivamente. 


131. Está correta a frase “Dois” vezes quatro são oito? 

R) Não, não está. Se vezes é palavra feminina, o numeral deve acompanhá- la: 
Duas vezes quatro são oito. O número que aparece depois da palavra vezes 
não varia, porque se toma como substantivo. 


132. A frase Qualquer pessoa neste país “legisfera” está 
correta? 

R) Não, não está. Ninguém legisfera em lugar nenhum do mundo; o que 
muito se faz é legiferar, sinônimo de legislar. 


133. Posso dar uma mãozinha, sem nenhum problema? 

R) Pode. Há aqueles que, para evitar a cacofonia, usam u'a no lugar de uma, 
quando a palavra seguinte começa com ma. Isso (u'a) não existe; se não 
querem usar uma, que então usem ua, esta, sim, uma redução aceitável. Mas o 
emprego de uma está longe de constituir impropriedade. Às vezes, no ato da 
comunicação, é impossível fugir a alguma cacofonia... 


134. Que curiosidade traz a palavra canalha? 

R) A palavra canalha é formada de cane (cão) + o sufixo -alha. Canalha 
(quem não sabe?) é pessoa infame, cujos atos lembram os de um cão de rua. 
Aliás, muitas vezes nem mesmo os atos de um cão de rua se lhe assemelham. 


135. As palavras censo, sinônima de recenseamento, e censor, 
associada a censura, são da mesma família? 

R) São: possuem o mesmo radical. Na antiga Roma, a pessoa encarregada de 
proceder ao levantamento das populações das cidades conquistadas tinha o 
direito de bisbilhotar a vida de todo o mundo. Tudo o que se referia à moral e 


aos bons costumes estava afeto aos censores, que se achavam no direito de 
fazer e desfazer, sem dar satisfação a ninguém. Essa pretensão correu séculos 
(e ainda não se cansou)... 


136. Existe alguma afinidade entre as palavras defunto e 
função? 

R) Existe: ambas possuem o mesmo radical latino. Defunto nos veio de 
defunctus, aquele que cumpriu uma função. 


137. Por que se chama conclave a reunião de cardeais para 
eleger o papa? 

R) Conclave significa com chave. Enquanto dura a eleição, os cardeais ficam 
fechados à chave. 


138. A operação cesariana tem alguma coisa a ver com Júlio 
César, o ditador romano? 
R) Tem. Júlio César nasceu por esse processo obstétrico. 


139. Disse certa vez uma filha única: “Meu pai não me deixa 
namorar porque só tem eu”. Acertou? 

R) Não: depois de verbo, claro ou subentendido, não se usam pronomes retos, 
que devem dar lugar aos pronomes oblíquos tônicos. Portanto, a infeliz filha 
única deveria ter dito assim: Meu pai não me deixa namorar, porque só tem a 
mim. Outros exemplos semelhantes: Não tenho outro amigo senão a ti. (E 
não: Não tenho outro amigo senão “tu”.) *** Eles não viam no mundo outra 
pessoa senão a mim. (E não: Eles não viam no mundo outra pessoa senão 
“eu”) *** Nunca hei de amar outra mulher senão a ela. (E não: Nunca hei de 
amar outra mulher senão “ela”.) 


140. Existe alguma impropriedade na frase: Não me sobrou 
senão alguns trocados? 

R) Não, não existe nenhuma impropriedade aí. Nesse caso o verbo pode ser 
usado tanto no singular quanto no plural, indiferentemente: Não me 
sobraram senão alguns trocados. Por quê? Porque antes de senão pode-se 
subentender a palavra nada, na frase com o verbo no singular. 


141. E nesta frase existe algum problema: “Possuo algumas 
propriedades, qual seja cinco casas e um terreno"? 

R) Agora, sim, existe um problema de concordância, porque quais deve 
concordar com o termo antecedente (propriedades), e o verbo concorda 
necessariamente com o sujeito (cinco casas e um terreno). Em vez de qual 
pode aparecer como: Possuo algumas propriedades, como sejam cinco casas e 
um terreno. 


142. Está correta esta frase: Esse menino obedece a qualquer 
pessoa, exceto os pais? 

R) Está correta, mas é preferível empregar a palavra exceto com a preposição 
pedida pelo verbo ou pelo nome relativo. Se usarmos menos no lugar de 
exceto, a preposição será obrigatória. Portanto, podemos ainda construir: Esse 
menino obedece a qualquer pessoa, exceto aos pais. Mas apenas: Esse menino 
obedece a qualquer pessoa, menos aos pais. Outros exemplos com exceto: 
Beatriz gostava de todo o mundo, exceto Luís (ou exceto de Luís). *** Era uma 
pessoa que concordava com todos, exceto sua mulher (ou exceto com sua 
mulher). *** A garota tinha confiança em qualquer pessoa, exceto sua tia (ou: 
exceto em sua tia). 


143. Que curiosidade trazem as palavras caminhoneiro e 
caminhão? 

R) Caminhoneiro é vocábulo usado apenas no português do Brasil. Em 
Portugal se usa camioneiro, forma preferível de todos os pontos de vista, 
porque tem origem no francês camion + sufixo -eiro. Caminhão, ainda que 
forma consagrada entre nós, foi criada arbitrariamente, já que o francês 
camion só nos poderia fornecer camião, de uso corrente em Portugal. De 
caminhão surgiu caminhonete, aportuguesamento do francês camionette. Os 
portugueses preferem usar camioneta, porque abominam os galicismos. 


144. Por que os portugueses abominam os galicismos? 

R) Os portugueses de fato fogem dos galicismos como o Diabo foge da cruz. 
Cá entre nós os puristas os imitam. Mas têm lá os portugueses suas razões 
(sérias) para não gostar dos francesismos. São motivos históricos: foram os 
franceses que obrigaram a Família Real a vir (leia-se fugir) para o Brasil. Nós 
não temos nada com isso; aliás, fomos até beneficiados com essa vinda 


inesperada de D. João VI, que criou a Biblioteca Nacional, o Banco do Brasil e 
tantas outras coisas que não tínhamos. 


145. A frase correta é Eu me dei ao trabalho de ir lá ou é Eu me 
dei o trabalho de ir lá? 

R) Ambas são corretas. O verbo dar pede objeto direto de coisa e objeto 
indireto de pessoa. De fato, quem dá, dá alguma coisa a alguém. Nesse caso, a 
coisa é o trabalho; portanto, a construção mais aconselhável será Eu me dei o 
trabalho de ir lá. Mas ainda não acabou: ocorre que o verbo dar também se 
emprega em nossa língua com objeto direto de pessoa e objeto indireto de 
coisa. Por exemplo: Luísa deu à luz gêmeos (isto é: deu ao mundo gêmeos). 
Está aberto o precedente, que, sem dúvida, autoriza a construção Eu me dei ao 
trabalho de ir lá. Em espanhol, porém, diz-se: Me doy el trabajo de hacerlo. 
Em francês: Je me donne la peine de faire. 


146. Que diferença existe entre ter à mão e ter na mão? 

R) Ter um objeto à mão é tê-lo ao alcance da mão; ter um objeto na mão é 
estar com ele na mão, é estar de posse dele. Assim, convém ter sempre à mão 
um bom dicionário e na mão um excelente livro de português (como este, 
por exemplo...) No aeroporto de Salvador existia (ou ainda existe?) um aviso 
assim para os passageiros: SALA DE EMBARQUE — Passagem “à” mão. Na 
verdade, o que se estava querendo pedir era bem outra coisa: que os 
passageiros estivessem com os bilhetes na mão. 


147. Usa-se obrigatoriamente o acento grave em Vendas à 
vista? 

R) Não, obrigatoriamente, não. No português do Brasil se tornou tradição 
usar acento no a antes de palavra feminina, nas locuções, mesmo nos casos 
em que não ocorre a crase. Esse é um deles. Portanto, se você usar o acento aí 
estará conforme à tradição da língua portuguesa usada no Brasil; se você não 
usar o acento, estará correto também, porque esse não é um caso de crase. 
Tanto não é que, se substituirmos à vista por a prazo, o artigo o (de prazo) 
não aparece. Só quem sabe de fato O QUE É CRASE entende essas minhas 
palavras; quem pensa que sabe não vai entender coisa alguma. 


148. É verdade que devo confessar-me, mas nunca 


“comungar-me”? 

R) É verdade: o verbo confessar é pronominal, portanto nunca dispensa o 
pronome; já o verbo comungar é intransitivo e rejeita a companhia de 
pronomes oblíquos. Portanto, construa: Confessei-me ontem e comunguei 
hoje. *** Você se confessa e não comunga?! 


149. Na porta estava escrito: “Proibido a entrada de pessoas 
estranhas”. Está certo? 

R) Não, está errado. O adjetivo proibido só não varia quando o substantivo 
não vem determinado por artigo. Assim, por exemplo: Proibido entrada de 
pessoas estranhas. Se aparece o artigo, é obrigatória a concordância do 
adjetivo: Proibida a entrada de pessoas estranhas. 


150. Existe diferença entre amante e amásio? 

R) Muita: amante é a pessoa que mantém ligação íntima ou amorosa, 
geralmente ilícita, com outra. D. Pedro I tinha muitas amantes, o que lhe 
acarretou vários processos pelo Brasil afora, embora fosse o imperador 
(naqueles tempos não havia impunidade...). Sabe-se hoje que o presidente 
John Kennedy tinha inúmeras amantes, entre as quais Marilyn Monroe. 
Amásio é o homem que se ligou ilicitamente a uma mulher com quem 
convive. É o mesmo que companheiro (mas não na acepção que os partidários 
do PT dão a essa palavra, com o mesmo valor de camarada, entre os velhos 
comunistas). O amante não se separa da família para viver com outra mulher, 
ao contrário do amásio, que deixa mulher e filhos para coabitar com a nova 
parceira. O amante mantém a família direitinho, mas esconde a nova 
companheira. É um esperto? Quem sabe. Na verdade, ambos pecam pela 
profunda ingenuidade... 


151. Existe diferença entre burrice e ignorância? 

R) Também muita: comete burrice aquele que, mesmo sabendo a diferença 
entre o certo e o errado, prefere enveredar pelo errado. Ou aquele que já se 
saiu mal no mesmo empreendimento e faz tudo do mesmo jeito, buscando o 
mesmo desastroso resultado. É ignorante aquele que comete desatinos por 
absoluta falta de informação. Mas isso não impede que alguém ignorante 
cometa burrices. É que o ignorante nem tudo ignora. Por mais ignorante que 
alguém seja, sabe que é um erro rasgar dinheiro. Se mesmo assim o faz, é, sem 


dúvida, burro, a quem muitos preferem chamar estúpido. 


152. Existe diferença entre engolir e beber? 

R) Existe: engolir é fazer passar (geralmente alimento líquido) direto da boca 
para o estômago, sem mastigar. Ao oferecermos um pedaço de carne a um 
cão faminto, notamos que o animal engole o alimento. Beber é tomar 
(geralmente alimento) na boca e ingeri-lo em dois ou mais goles. Todo o 
mundo sabe quanto é bom e saudável beber uma água de coco. Nós engolimos 
a saliva, não “bebemos” a saliva. O beber envolve um processo em duas ou 
mais fases; o engolir implica um processo único, uma única fase. 


153. Existe diferença entre divisa e fronteira? 

R) Existe: divisa é limite de território estadual ou municipal: A divisa dos 
Estados de São Paulo e do Paraná é marcada por um rio. *** Na divisa de 
Santos com São Vicente se deu o acidente. Fronteira é o limite internacional 
de um país: O Brasil não faz fronteira com o Equador nem com o Chile. Já 
limite se usa para ambos os casos. 


154. Por que o s de trânsito tem som de zê, se não está entre 
vogais? 

R) Porque o n de trânsito não é propriamente uma consoante, mas um sinal 
de nasalação (a que os linguistas preferem chamar arquifonema nasal). Note 
que podemos substituí-lo por um til: trásito (repare que agora o s se encontra 
entre vogais; portanto, cabe-lhe representar o som zê). Estão no mesmo caso: 
transa, transação, transe, transeunte 

e transigir. 


155. Por que honra se escreve apenas com r, se o som 
desse r é forte? 

R) A palavra honra deveria, em rigor, ser escrita com rr (honra), pois o r 
entre vogais tem som brando (cara, Pará, barata, etc.). E por que não é, então, 
assim? Acontece que em português não existe nenhuma palavra com r brando 
após som nasalado. A língua, então, simplifica a escrita de homrra (forma 
arcaica) para honra, de gemrro (forma arcaica) para genro, etc. Nunca é 
demais lembrar que no português arcaico se escrevia rrey, razões, etc. 
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Funções das expressões nominais referenciais 


Muitas pesquisas têm mostrado que as expressões nominais 
referenciais desempenham uma série de funções cognitivo- 
discursivas de grande relevância na construção textual do sentido, 
dentre as quais se podem destacar as seguintes: 


Ativação/reativação na memória 


Como formas de remissão a elementos anteriormente apresentados 
no texto ou sugeridos pelo co-texto precedente, elas possibilitam, como 
vimos, a sua (reJativação na memória do interlocutor. 

Por outro lado, ao operarem uma recategorização ou refocalização 
do referente, ou então, em se tratando de nominalizações, ao 
encapsularem e rotularem as informações-suponte, elas têm, do mesmo 
tempo, função predicativa, isto é, carreiam informação nova, como 
vemos no exemplo: 


O maior transatlântico do mundi atracou no Rio dis Janeiro com ameaça de 
motim a bordo. começou quando foi anunciado o cancelamento 
dk três escalas, do trajeto entre Nova York e Rio de Janeiro, devido à quebra 
de um dos motores, 


Fonte: O Estado de 5 Pulo, 2 jm, 2006, Cudermo Als 


156. Por que existe a madre superiora, se o adjetivo superior 
não varia em gênero? 

R) De fato, superior é adjetivo invariável em gênero, assim como anterior, 
inferior, interior e posterior. Esse, porém, é o único caso em que se flexiona em 
gênero o adjetivo superior. Talvez seja concessão divina. 


157. Por que quase todo o mundo escreve arroz, mas 
pronuncia arrôiz? 

R) E não há erro nisso. Note que todos dizemos páis (paz), fáis (faz), vocêis 
(vocês), trêis (três), vêiz (vez), etc. Na língua falada, essa epêntese 
(intercalação de fonema no meio da palavra) é perfeitamente normal. 
Portanto, pode continuar comendo o seu arróôiz com fejão, sem problema 
nenhum! (Na fala, o ditongo ei, principalmente, pode perder o i; daí por que 
quase todo o mundo diz fejão, dinhero, quejo, etc.) 


158. Posso usar: “Isso é mais superior do que aquilo”? 

R) Poder, até que pode, mas não deve. Superior, assim como inferior, não 
admite modificador nem “do que”, mas a. Por isso, convém usar sempre 
assim, principalmente ao escrever: Os carros japoneses são superiores aos 
brasileiros. *** O vinho alemão é superior ao francês. Não convém imitar, 
portanto, um jornalista, que escreveu numa revista: Carro francês inova no 
tamanho para oferecer um modelo médio com porte “mais superior”. 


159. Existe redundância na combinação crepúsculo 
vespertino? 

R) Não. Quem pensa que crepúsculo é uma palavra que se relaciona só com o 
período da tarde, engana-se: existe o crepúsculo matutino. 


160. Uma mesada pode ser semanal? 

R) Pode, porque também aqui não há nenhuma redundância: a noção de mês 
na palavra mesada se perdeu completamente. Esse caso é semelhante ao de 
marmelada de chuchu, expressão que à primeira vista poderá parecer 
discrepante, mas se justifica plenamente no âmbito da língua. A figura de 
linguagem que permite esse tipo de combinação se chama catacrese. 


161. A palavra correta é rissole OU risólis? 


R) Prefira comer rissole, sempre que puder; rejeite a outra, que só lhe causará 
indigestão!... 


162. Qual a correta pronúncia da palavra inexorável? 

R) É inezorável. Mas toda pessoa que se quer passar por intelectual ou erudita 
pronuncia a palavra desta forma: “ineksorável”. Ora, mas o x aí tem valor de 
Z! Portanto, a palavra soa inezorável. Que tipo de intelectual é esse? De 
araque, certamente. 


163. Qual o gênero da expressão inglesa happy hour? 

R) Happy hour é de gênero feminino: a happy hour. Mas muita gente anda 
fazendo coisa diferente às sextas-feiras no final da tarde: “o” happy hour. (Não 
dá estresse?) Louvável, portanto, esta manchete da Folha de S. Paulo: Bar de 
SP oferece caipirinha e chope em dobro na happy hour. 


164. Existe a palavra “aficcionado” em nossa língua? 

R) Não, não existe a palavra “aficcionado” em nossa língua, mas quase todo o 
mundo se diz “aficcionado de” ou “aficcionado por” alguma coisa, quando — 
de preferência - deveria ser aficionado a alguma coisa: Ele é aficionado ao 
automobilismo. ** Já são muitos os aficionados aos esportes radicais. 


165. Qual a abreviatura correta da palavra número? 
R) É n.º, com ponto, e não com tracinho, como faz quase todo o mundo. 


166. Qual a diferença de significado entre valorar e valorizar? 
R) Valorar é determinar ou estimar o valor monetário ou o preço de (alguma 
coisa), atribuir valor econômico a (alguma coisa); avaliar: O ourives valorou a 
joia em um milhão de reais. É, ainda, emitir ou proferir um juízo de valor 
sobre (alguma coisa); dar parecer sobre (alguma coisa); avaliar, apreciar: 
Valorar a qualidade de uma telenovela. Valorizar é dar o devido valor a 
(alguma coisa): É preciso valorizar o professor. É também aumentar o valor de 
(alguma coisa): Esse acessório valoriza o automóvel. É também ter em alta 
conta, apreciar: Eu valorizo sua amizade. É, ainda, calcular ou estimar a 
qualidade de (uma coisa), numa escala de valores: Eu valorizo a saúde sobre o 
dinheiro. Apesar das diferenças, há dicionários que registram ambos como 
sinônimos. Como se vê, não são. 


167. A palavra correta é alto-falante ou “auto-falante"? 

R) A palavra correta é alto-falante. Desde os mais remotos tempos, escreve-se 
alto-falante. Creio que até antes dos tempos pré-adamíticos... De repente, 
porém, alguém achou que estava errada a primeira palavra, raciocinando 
mais ou menos assim: Claro que está errada: afinal, se se trata de uma peça 
que se usa em automóvel, a palavra só pode ser escrita mesmo com u, e não 
com 1. Raciocínio tolo, pueril, que algumas fábricas de automóvel até 
encampam, porque fazem constar “auto-falante” em seus sites. A primeira 
palavra aí é um advérbio (alto) e nada tem a ver com automóvel. Afinal de 
contas, alto-falante não é algo que se use apenas em automóveis. Ou éº?... 


168. Se a palavra chouriço tem ditongo (ou), por que todo o 
mundo diz “churiço"? 

R) A essa pergunta, infelizmente, não tenho resposta. Se a palavra é couraça, e 
todo o mundo diz direitinho: couraça, e não “curaça”; se a palavra é louraça, e 
todo o mundo diz direitinho: louraça, e não “luraça”, e assim por diante, fica 
difícil dizer por que é que o povo diz “churiço”, em vez de chouriço. 


169. Qual é um dos grandes problemas relacionados com a 
crase? 

R) É este: não existe a com acento grave (à) antes de número. Então, você 
passa por uma farmácia e vê uma placa anunciando: Descontos de 50 “à” 80%. 
E nunca mais entra nela, nem mesmo com tamanho desconto... 


170. Qual é a pronúncia correta da palavra cassetete? 
R) É cassetéte. Os apresentadores e repórteres de telejornais precisam 
urgentemente saber disso... 


171. Como se pronuncia corretamente o verbo obstar? 
R) Pronuncia-se, nas formas rizotônicas, como no verbo optar: com 
tonicidade no o (obsto, obstas, obsta, obstam; obste, obstes, obste, obstem). 


172. Existe diferença de significado entre eficiência e eficácia? 
R) Existe: ambos os termos significam produção do efeito desejado com o 
mínimo custo, esforço ou desgaste, mas eficácia se refere a coisas; eficiência, a 
pessoas. Assim, nenhum produto de limpeza, por melhor que seja, pode ser 


número 1 em “eficiência”, como um deles alardeia. 


173. Qual é a pronúncia correta de Quo vadis? 

R) Quo vadis? é o nome do romance histórico de autoria do escritor polonês 
Henryk Sienkiewicz, publicado em 1895 e adaptado para o cinema. Trata da 
perseguição aos cristãos em Roma, no tempo de Nero. O título foi tirado da 
frase latina Quo vadis, Domine? = Aonde vais, Senhor? Pronuncia-se kúo 
vádis? 


174. Como se pronuncia corretamente o verbo ritmar? 
R) Nas formas rizotônicas, pronuncia-se com tonicidade no i: ritmo, ritmas, 
ritma, ritmam; ritme, ritmes, ritme, ritmem. 


175. Qual é a pronúncia correta de netinho e de netinha? 

R) Se você diz neto ou neta, com o e aberto, o diminutivo não poderá ter essa 
vogal fechada; pronuncie, então, nêtínhu, nêtínha. Diz-se o mesmo de retinha 
e retão, derivados de reta; de chefão e chefinho, derivados de chefe; de telão e 
telinha, derivados de tela; e festão e festinha, derivados de festa. 


176. Qual é a pronúncia correta das palavras lojão e lojinha? 
R) Anote: lôjáu, lójínha, ou seja, com o o aberto, já que loja, o substantivo 
primitivo, tem esse o aberto. Da mesma forma se pronunciam rodão e 
rodinha, derivados de roda. 


177. Qual a concordância verbal correta quando após um 
coletivo se segue nome no plural? 

R) É fazer o verbo concordar com o coletivo. Ex.: Uma junta de médicos 
examinou o paciente. ** Uma nuvem de gafanhotos devastou a lavoura de 
milho. *** Uma turma de torcedores vaiou o time, por causa da derrota. 
Um bando de vândalos destruiu vários orelhões na cidade. Há quem aceite, 
lamentavelmente, o verbo no plural nesse caso, fazendo confusão com outro 
caso de concordância, ou seja, com os coletivos partitivos (a maioria de, bom 
número de, a maior parte de, etc.). Estes, sim, podem deixar o verbo no 
singular ou no plural. Ex.: A maior parte dos torcedores vaiou (ou vaiaram) o 
time. *"t A maioria das pessoas acredita (ou acreditam) em tudo o que lê (ou 
leem). Imagine, caro leitor, dizer que uma turma de torcedores “vaiaram” o 


time ou um bando de vândalos “destruíram” vários orelhões na cidade. É 
quase a mesma coisa que dizer “o pessoal chegaram e não gostaram do que 
viram”. 


178. Qual a diferença de significado entre bobo e tolo? 

R) Bobo é o que só diz ou faz bobagens; é o mesmo que tonto. Em salas de 
aula há muitos. Tolo é o que comete asneiras, num determinado instante, por 
ser ingênuo ou pouco inteligente. As mulheres sabem muito bem o que é um 
tolo e como facilmente se faz um... O bobo não tem remédio, agirá sempre 
como tal; o tolo é uma vítima das circunstâncias. 


179. Qual a diferença de significado entre descriminalizar e 
descriminar? 

R) Descriminalizar é declarar oficialmente a isenção de crime a (um hábito): 
Querem descriminalizar o uso das drogas. (Todavia, que fique bem claro: não 
se descriminalizam as drogas, mas seu uso, sua prática, seu porte, o hábito, o 
vício, a posse.) Descriminar é inocentar, absolver: Descriminaram todos os 
deputados envolvidos em corrupção. ** O juiz descriminou o réu. Será 
possível um dia “descriminarem as drogas”? O substantivo correspondente é 
descriminação: Só cabe ao júri a descriminação desse réu. Muito bem. Veja 
agora como um jornalista redigiu a sua manchete e diga se desta vez acertou: 
FHC defende descriminalização “da maconha” para consumo pessoal. Quando 
se fala em droga, tudo se torna muito nebuloso... 


180. Qual é a grande invenção dicionarista dos últimos 
tempos? 

R) A grande invenção dicionarista dos últimos tempos é a palavra tira-teima. 
Nossa língua possui certas palavras que, embora no singular, terminam em s. 
São muitos os casos, entre os quais pires (o pires), lápis (o lápis), tênis (o 
tênis), porta-aviões (o porta-aviões) e também, naturalmente, tira-dúvidas (o 
tira-dúvidas), além de tira-teimas (o tira-teimas). Uma rede de televisão (a do 
“Roráima”), no entanto, inventou o “tira-teima”, como se também 
pudéssemos usar “tira-dúvida”, “pire”, “lápi”, “têni”, “porta-avião”. 
Vulgarizou de tal forma a invenção, que um dicionarista resolveu encampá-la, 
registrando-a em seu dicionário. Mas esse mesmo dicionarista não teve a 
coragem de registrar “tira-dúvida”. Nem “pire”, “lápi”, “têni” e “porta-avião”, 


evidentemente. Claro, porque essas formas, assim como “tira-teima”, não 
existem. Mas, mesmo não existindo, foi feito lá o registro. E a 5.º edição do 


VOLP, para não ficar atrás, acabou também registrando a palavra. Eita, Brasil! 


181. Qual a diferença de significado entre enjeitar e rejeitar? 
R) Enjeitar é recusar com desprezo: Ela enjeitou o meu convite para jantar. 
we Existem aves que enjeitam seus filhotes. Rejeitar é repelir (o que é dado ou 
oferecido), é não aceitar, é recusar: O presidente lhe ofereceu o cargo, mas ele o 
rejeitou. *** Ofereci-lhe ajuda, mas ela a rejeitou. *** Há mendigos que 
rejeitam moedas de baixo valor. Enjeitar implica desprezo por algo que já 
tínhamos ou que estava à nossa disposição. 


182. Que curiosidade traz a palavra canibal? 

R) A palavra canibal surgiu por acaso, em razão de um erro de leitura. 
Cristóvão Colombo, quando descobriu a América, em 1492, ao fazer 
referência a silvícolas antropófagos em seu diário de viagem, anotou caribales 
(plural de caribal, em espanhol), ou seja, habitantes do Caribe. Ao ler a 
palavra, alguém trocou o r pelo n. Nasciam, assim, os canibais. 


183. Existe alguma diferença de significado entre assassino e 
homicida? 

R) Existe: assassino é o que mata alguém intencionalmente; homicida é o que 
mata alguém voluntária ou involuntariamente. Aquele que mata em legítima 
defesa não é assassino, mas não deixa de ser um homicida. 


184. Existe alguma diferença de significado entre barranca e 
barranco? 

R) Existe. Ambos são terrenos altos e íngremes, mas barranca se aplica apenas 
a rio, sendo, portanto, equivalente de ribanceira; barranco se aplica a estrada 
e também a rio. Portanto, podemos usar: a barranca (ou o barranco) do rio. 
Mas apenas: o barranco da estrada. 


185. Futebol e voleibol têm plural? 

R) Têm: futebóis, voleibóis. Daí por que podemos usar, sem problema 
nenhum: O Brasil pratica um dos melhores futebóis e voleibóis do mundo. (Há 
quem duvide...) 


186. Qual a diferença de significado entre conferência e 
palestra? 

R) A conferência é uma lição formal e catedrática sobre assunto importante, 
na qual o conferencista discorre magistralmente. A palestra é a mesma lição, 
porém, durante a qual ou depois dela se pressupõe discussão ou debate sobre 
o assunto tratado. O palestrante quase sempre admite apartes e está sempre 
disposto a aceitar conceitos distintos dos seus, em relação ao que foi 
abordado. Não assim o conferencista, que, douto sobre o assunto, sobre ele 
discorre sem deixar margem a dúvidas ou a complementos. 


187. É verdade que a forma tsar é melhor que czar? 

R) É verdade. A forma tsar é preferível, por corresponder quase exatamente à 
pronúncia russa; a forma czar nos veio através do húngaro e tzar do alemão. 
O último tsar russo foi Nicolau II (1868-1918), que reinou de 1894 a 1917. 


188. Qual a grande informação sobre o verbo aumentar? 

R) Aumentar é um verbo que significa, entre outras acepções, tornar ou ficar 
maior (aumentar o conhecimento; minha sede aumentou) ou adquirir mais 
(qualquer coisa): aumentei de peso de repente. Como se vê, no próprio verbo 
já existe a ideia de maior, de mais. Mas os jornalistas brasileiros, sobretudo os 
repórteres, insistem em usar “aumentar mais” ou “aumentar ainda mais”. Pra 
quê? 


189. Alguém pode “fluoretar” a água? 
R) Não. Se alguém tentar fazer isso, não vai conseguir, já que não existe esse 
verbo em nossa língua. Os seres sadios fluoram a água. 


190. Qual a grande informação sobre a palavra alerta? 

RJA palavra alerta é advérbio, e não adjetivo. Por isso, não varia. Mas alguns 
apresentadores de telejornais e jornalistas, com receio de serem mal 
interpretados (afinal, eles nunca são...), em vez de dizer ou escrever As pessoas 
estão mais alerta nas ruas, eles usam: As pessoas estão mais “em alerta” nas 
ruas. Mas... pra que esse “em”? Não há nenhuma necessidade! Grosso modo, 
do ponto de vista gramatical, vamos substituir alerta por atento: As pessoas 
estão mais atentas nas ruas. Substituir alerta por “em alerta” seria o mesmo 
que substituir atentas, nessa frase, por “em atenção”. 


Quem o fará? Veja, agora, meu caro amigo, como escreve um médico: Os 
chás, em sua maioria, são veículos de flavonoides, substâncias de efeitos 
antioxidantes. Seus princípios ativos, como os medicamentos, têm indicações, 
mas também podem trazer efeitos colaterais. A teína destes chás estimula o 
coração e nos deixa “alerto”. Costumo dizer: os médicos entendem muito. (De 
medicina...) Na verdade, muitos médicos estão colhendo hoje o que 
semearam quando da época de estudantes. Nos cursinhos preparatórios para 
vestibulares, era comum os alunos desprezarem as aulas de Língua 
Portuguesa, achando que importantes mesmo eram as de Biologia, 
Matemática, Física e Química. Atitude “sábia”! Hoje, eles sabem um pouco da 
sua profissão e nada da própria língua; tornaram-se indivíduos sofríveis no 
uso do próprio idioma. Atitude de estudante estúpido. Por isso, com alguns 
médicos de hoje, estejamos sempre alerta! 


191. Por que se usa a palavra veado em referência ao 
pederasta passivo? 

R) A origem está num médico judeu de Frankfurt, Alemanha, de nome 
Hirsch, que, em alemão, significa veado. Tinha o Dr. Hirsch verdadeiro 
fascínio pela dupla sexualidade. Considerava os andróginos seres superiores, 
verdadeiros gênios, representantes da evolução espiritualista da humanidade. 
Diante de tanto fanatismo, não custou aparecerem imediatamente os hirschs, 
adeptos fervorosos, que pregavam a pederastia aberta e publicamente, sem 
nenhum pejo, sem nenhum constrangimento. 


192. Por que a palavra zebra passou a significar acontecimento 
inesperado, geralmente em competição esportiva? 

R) É que a zebra, como todos sabemos, não figura entre os 24 bichos do jogo 
do bicho. Certo dia, então, apareceu um treinador de futebol no Rio de 
Janeiro, muito galhofeiro, que garantia a todos os repórteres que naquele ano 
de 1964 ia dar zebra, porque o seu time, a Portuguesa, seria campeã carioca. 
Os repórteres gostaram da brincadeira, mesmo porque só podia ser 
brincadeira... Adotaram a palavra como sinônima de acontecimento pra lá de 
inesperado e se encarregaram de divulgá-la Brasil afora. Pegou. 


193. Qual a curiosidade envolvendo a palavra saudade? 
R) A palavra saudade tem tradução exata em poucas línguas. Não é, como 


imaginam muitos, um idiotismo da língua portuguesa. O russo, o alemão, o 
romeno, o árabe, o armênio e até o japonês possuem palavras que lhe 
correspondem, mas nenhuma tem a mesma suavidade sonora. Também não 
têm fundamento a noção de que não se usa essa palavra no plural (saudades). 
Uma pessoa pode ter saudade ou saudades de alguém. 


194. Por que é que se diz santo do pau oco em referência a 
pessoa falsa? 

RJ A expressão santo do pau oco surgiu no Brasil colonial e, mais exatamente, 
em Minas Gerais, no final do século XVII, época do auge da mineração no 
país. A Coroa portuguesa costumava cobrar impostos altíssimos sobre todos 
os metais preciosos. Os que não queriam pagar esculpiam santos em madeira 
oca e os recheavam de ouro em pó. Assim, conseguiam passar pelos postos de 
fiscalização. Usa-se também a expressão em referência a menino levado, e, 
neste caso, santo aparece geralmente no diminutivo. 


195. Agora Só se escreve corpo a corpo, sem hifens? 

R) Exatamente, em qualquer significado, escreve-se corpo a corpo. Antes, 
fazia-se distinção entre corpo-a-corpo (luta corporal, luta de corpo a corpo: o 
soldado francês é ótimo no corpo-a-corpo) e corpo a corpo (modo como se luta 
ou se age: os soldados lutavam corpo a corpo; amarraram corpo a corpo e 
jogaram numa vala comum). Agora, virou uma bagunça só, coisa, aliás, muito 
própria dessa 5.º edi 


196. A palavra correta é Pireneus ou “Pirineus”? 

R) A palavra correta é Pireneus, mas muitos livros de Geografia insistem em 
trazer “Pirineus”, que não existe. Outro erro comum nos livros de Geografia é 
“Orenoco”. O rio venezuelano tem outro nome: Orinoco. 


197. A expressão correta é ventos alísios ou é “ventos 
alíseos"? 

R) A expressão correta é ventos alísios, mas muitos livros de Geografia 
insistem em trazer “ventos alíseos”, que nunca sopraram em lugar nenhum. 
Minto. Já sopram na 5.º edição do VOLP. Normal... 


198. Existe alguma diferença entre invenção e invento? 


R) Existe. As duas palavras exprimem o que se inventou, a obra do inventor, 
com a diferença de que invenção tem muito mais extensão, é termo bem mais 
abrangente. O invento se restringe às artes. A pilha, o rádio, a televisão e o 
computador são invenções; o cinema, além de invenção, é um extraordinário 
invento. Há coisas, no entanto, que não podem (nem devem) ser inventadas. 
Um estudante participante do ENEM, no entanto, preocupado com o futuro 
dos inventores, escreveu isto: Lavoisier foi guilhotinado por ter inventado o 
oxigénio. Esse é o tipo de invento que, em verdade, é uma invenção... 


199. Qual a diferença entre idealizar e idear? 

R) Idealizar é planejar algo sublime, da mais alta aspiração intelectual, 
estética, espiritual, afetiva: idealizar a mulher amada. Substantivo 
correspondente: idealização. Idear é projetar ou planejar (em qualquer 
sentido): idear uma viagem, um sequestro, um roubo, um assalto. Substantivo 


correspondente: ideação. 


200. Qual a diferença de emprego entre os verbos tachar e 
taxar? 

R) Ambos têm a mesma significação: qualificar, classificar, mas o primeiro se 
usa sempre no mau sentido, enquanto o segundo se usa tanto no sentido 
positivo quanto no negativo. Assim, podemos tachar ou taxar um colega de 
mal-educado, um político de corrupto, um presidente de mentiroso e cínico. 
Mas só podemos taxar alguém de inteligente ou de gê 


201. Existe diferença de significado entre prefixar e pré-fixar? 
R) Sem dúvida, existe. Prefixar é usar prefixo em: prefixar um radical. 
Pré-fixar é fixar com antecedência: pré-fixar os juros. (A grafia pré-fixar não 
consta no VOLP, mas, como se vê, é necessária; por isso, registramo-la no 
Grande Dicionário Sacconi.) 


202. Existe diferença de significado entre pré-juízo e prejuízo? 
R) Sem dúvida, existe. Pré-juízo é a opinião antecipada ou juízo falso, 
geralmente adverso e sem conhecimento de causa, sem exame prévio dos 
fatos; é o mesmo que prejulgamento: Não devemos fazer pré-juízos contra 
ninguém. Significa ainda preconceito: povo de muitos pré-juízos. Prejuízo é 
dano, mal: causar prejuízos ao país; os prejuízos que o fumo causa à saúde. (A 


Mess texto, DJprOblema não só encapsula e rotula o 
gua abre caminho para a continuidade do texto. 

Trata-se, pois, de formas híbridas, referenciadoras « predicativas, 
Isto é, veiculadoras não só de informa 
informação nova 


egmento anterior 


» dada, mas também de 


Encapsulamento (sumarização) e rotulação 


Esta é uma função 
própria particularmente Parece brincadeira, nt 
das nominalizações, ASNAAAAND 

que, conforme abordado 
no capítulo anterior, suma- 
rizam as informações 


contidas em segmentos Ro 


precedentes do texto 
(informações-suponte), 
encapsulando-as sob a 
forma de uma expressão 
nominal, isto é, transfor- 
mando-as em objetos 


de-discurso. Vejamos o 


exemplo ao lado: 


SCOVery 


Oteender 139 


No texto, vemos que as informações Eilomem lagarto, rajiulher 
que morreu três vezes é um animal que come à si Mesmo são 
encapsuladas sob a forma da expressão nominal fenOMEnos iperiveis, 
transformando-se, portanto, em objeto-de-discurso. 

Os nomes-núcleo dessas expressões são, em grande número dos c 
nomes genéricos, inespecíficos, cujo sentido necessita ser dereçminado 
pelo co-texto. Ao rotularem uma parte do co-texto que as Precede ou 
que-as segue (x é um fato, um caso, um fenômeno, um acomeçimento, 
uma desgraça, uma hipótese etc.), elas estabelecem um nova referente 
que, por sua vez, poderá vir a constituir o tema dos enunciados, 


quintes. 


Fregilentemente, aparecem em início de parágrafos. Vejamos: 


Mosca mutante passa bem com pouco sono 

Cientistas da Universidade de Wisconsin, nos sua, descobriram um gene que 
pode ajudar a determinar quais pessoas são capazes de dormir apenas três 
ou quatro horas por dia sem adoecer. 

OJachado explicaria por que a capacidade de dormir pouco apareçe em 
algumas familias, que carregam uma mutação que perturba 05 pacirões 
normais de sono. O gene em questão controla canais de jons de potássio nas 
áreas do cérebro envolvidas no sono. 

Aldescoberta, relatada hoje na revista "Naturer, é fruto de um trahajao de 
quatro anas que estudou os genes de 9.000 moscas-da-ftuta é Poderá, no 
futuro, resultar em drogas contra distúrbios do sono. 


Fonte: Fa de S al, 19 lr 2005 


No exemplo, vemos que as expressões nominais em gestaque — 
Gabhado c ardestobera — rotulam uma parte do co 


o Priçeclente, a 
saber: o fato de os cientistas da Universidade de Wisconsh, 108 rua, 


descobrirem um gene que pode ajudar a determinar quais pess os 


capazes de dormir apenas três ou quatro horas por dia sem q doecer, 


estabelecendo, assim, um novo referente no discurso. 


grafia pré-juízo não consta no VOLP, mas, como se vê, é necessária; por isso, 
registramo-la no Grande Dicionário Sacconi.) 


203. Existe diferença de significado entre pré-ocupar e 
preocupar? 

R) Sem dúvida, existe. Pré-ocupar é ocupar antecipadamente, geralmente por 
precaução: Os proprietários do prédio em construção, temendo uma invasão 
dos sem-tetos, pré-ocuparam todas as suas unidades, mesmo sem instalações 
hidráulicas. Preocupar é causar preocupação a: A inflação já preocupa 
novamente os brasileiros. (A grafia pré-ocupar não consta no VOLP, mas, 
como se vê, é necessária; por isso, registramo-la no Grande Dicionário 
Sacconi.) 


204. Inarrável e inenarrável são mesmo sinônimos, como dão 
os dicionários brasileiros? 

R) Certamente, não. Inarrável é que não se pode narrar ou contar; é o mesmo 
que incontável: Foi uma reação inarrável. *** Ele tem um repertório de piadas 
inarráveis. Inenarrável é que não se pode narrar ou descrever, por sua 
grandeza ou importância; é o mesmo que indescritível, tremendo, grandioso: 
Os campeões foram recebidos com inenarrável entusiasmo da população. *** 
Ator de inenarrável talento. (Dicionários há por aí, porém, que dão tais 
palavras como sinônimas. São?) 


205. Qual é a pergunta que não quer calar do jornalismo 
esportivo brasileiro? 

R) Se no futebol os pontas, aliás, os saudosos pontas, eram chamados por 
todos os narradores e jornalistas esportivos de ponta-direita e ponta- 
esquerda; se os alas são hoje chamados por todos os jornalistas e narradores 
esportivos de ala-direita e de ala-esquerda, como se explica que os narradores 
e jornalistas esportivos chamem os laterais de “lateral direito” e de “lateral 
esquerdo”? Para alguns, isso tem explicação... 


206. Qual é a pergunta que não quer calar dos dicionários 
brasileiros? 

R) Se o que está cercado não encontra passagem por nenhum dos lados, como 
se explica que nos dicionários brasileiros apareça a definição de península 


desta forma: porção de terra cercada de água “por todos os lados”, exceto por 
um? 


207. Qual é a grande informação envolvendo o verbo 
desculpar? 

R) O verbo desculpar é dos mais interessantes: quem desculpa, desculpa 
alguém de (ou por) alguma coisa: Desculpe-nos da nossa falha. ** Desculpe- 
me pelo atraso. *** Desculpem-nos pelo transtorno. Claro que nós só podemos 
desculpar alguém, uma pessoa, e nunca uma coisa. Aquele que quiser 
desculpar uma coisa está perto de ir para um sanatório, porque isso é 
impossível! Mas, qual nada! Todo o mundo usa: “Desculpe a nossa falha”, 
“Desculpe o meu atraso”, “Desculpem o transtorno”. Ora, se não se desculpa a 
coisa, como se pode construir frases assim? Dá pra entender? (E desculpe-me 
você, caro leitor, de toda esta nossa chateação!...) 


208. Quem nasce em São Luís do Maranhão se diz o quê? 
R) Quem nasce em São Luís é são-luisense, mas na cidade muitos preferem 
ser chamados de ludovicenses. 


209. Os nomes dos meses do ano e dos dias da semana se 
escrevem com inicial maiúscula ou não? 

R) Os nomes dos dias e meses do ano e dos dias da semana se escrevem com 
inicial minúscula: Nasci num dezoito de dezembro, numa quinta-feira. Só em 
casos excepcionais se grafam tais nomes com inicial maiúscula. Por exemplo: 
O povo comemorou o Sete de Setembro e o Quinze de Novembro nas ruas. 
(Trata-se de datas históricas.) Os católicos celebram a Quarta-Feira de 
Cinzas. (Trata-se de nome de dia religioso.) Os nomes de festas pagãs, no 
entanto, não se grafam com inicial maiúscula. Portanto, escreva sempre 
carnaval, micareta, etc. Os jornalistas brasileiros, no entanto, insistem em 
escrever “Carnaval”. 


210. A palavra inguinal já não tem trema? 

R) A palavra inguinal nunca teve trema; sendo assim, sempre se pronunciou 
inghinal, e não “inguinal”. Inguinal é um adjetivo que se refere à virilha: uma 
hérnia da virilha é uma hérnia inguinal. Como todos vocês já sabem, o trema 
foi abolido, já não se usa em palavras portuguesas. Como a pronúncia dessa 


palavra é e sempre foi inghinal, e não “ingiiinal”, conclui-se que nunca 
recebeu trema. Sempre se escreveu inguinal, sem trema, e a pronúncia sempre 
foi inghinal. Faço questão de repetir, para ficar bem claro. Pois bem. Outro 
dia, durante a transmissão pela televisão de um jogo do Palmeiras, o repórter 
de campo nos informou que “Marquinhos sofreu uma cirurgia de hérnia 
“ingiinal' e só voltará a jogar daqui a dez dias”. Ao que o narrador perguntou: 
“Ingiiinal” com trema ou sem trema? É ele mesmo quem responde: Claro, sem 
trema, porque caiu o trema. Ou seja: não bastou que pronunciasse errado a 
palavra (ele naturalmente deve pensar que a palavra tem algo a ver com 
íngua...); segundo seus “amplos e profundos” conhecimentos de português, a 
palavra levava trema anteriormente. Ante o exposto, alguns até poderiam 
aconselhar a esse narrador: Fica quietinho aí no teu canto, narra direitinho aí 
o teu jogo e te aquieta, não te arrisques a ir muito além do teu sapato, que te 
perdes sozinho! Eu seria um deles... 


211. Qual a grafia correta: pátio ou “páteo”? 

R) Está claro que a grafia correta é pátio. A forma “páteo” se grafava antes da 
Reforma Ortográfica de 1943. Se há no Pátio do Colégio, em São Paulo, uma 
placa com Páteo do Colegio, isso se deve ao fato de essa placa ter sido ali 
colocada antes dessa Reforma Ortográfica, que é quando ainda se escreviam 
Goyaz, Goytacaz, pharmacia, camondongo, etc. 


212. Ao escrever os símbolos químicos, uso o masculino, 
mesmo se tratando de um composto de nome feminino? Por 
exemplo: água é nome feminino, então, ao me referir a seu 
símbolo (H20), devo usar “a” H20 ou o H20? 

R) Antes de qualquer símbolo químico, usa-se o gênero masculino, por estar 
subentendida essa expressão, que é de gênero masculino (símbolo químico): o 
H20, o NH3, etc. Quando se diz o NH3 é volátil, o espírito percebe a 
mensagem desta forma: o símbolo químico NH3 é de um composto volátil. 


213. Qual é a frase correta: Deve-se criar impostos ou Devem- 
se criar impostos? 

R) A frase rigorosamente correta é Não se deve criar impostos... Voltando à 
gramática: ambas as frases estão corretas. Na primeira, criar impostos é uma 
oração reduzida subjetiva: o que se deve? criar impostos (oração reduzida 


subjetiva), daí o verbo no singular. Na segunda, o verbo dever, auxiliar, deve 
concordar com o sujeito (impostos), já que se trata de uma passiva sintética, 
equivalente desta, analítica: impostos devem ser criados. A mesma faculdade se 
dá com o verbo poder: Pode-se criar impostos (= Criar impostos é podido), 
Podem-se criar impostos (= Impostos podem ser criados). Se me perguntarem 
que construção prefiro, opto pela segunda, com o verbo auxiliar. 


214. Qual o verdadeiro significado do verbo acatar? 

R) No Grande Dicionário Sacconi da Língua Portuguesa, há para acatar o 
registro de duas acepções: 1. Seguir ou observar com submissão ou com 
respeito; aceitar: acatar os conselhos dos pais, as opiniões dos mais velhos. 

2. Respeitar; cumprir; obedecer a: acatar as leis, o regulamento. Sendo assim, 
acata quem tem juízo. No meio jurídico, tem sido usado erroneamente, por 
acolher, que significa receber para tomada de providências, dar acolhida a. 
Ex: Ele é o encarregado na empresa de acolher as reclamações dos 
consumidores. ** O juiz acolheu a tese de prescrição de prazo. 


215. Agora se escreve cara de pau, sem hifens? 
R) Exatamente, sem hifens, mas o plural continua sendo caras de pau (que é o 
que mais há por aí, principalmente numa capital de país...). 


216. Uma partida de futebol pode ser transmitida na 
madrugada 

de “sábado para” domingo? 

R) Voltemos ao Grande Dicionário Sacconi para sabermos o que é, de fato, 
madrugada: período de tempo compreendido entre a zero hora e o alvorecer. 
Ora, se assim é, uma partida de futebol, ou qualquer outra coisa, só pode 
acontecer na madrugada do domingo. Não existe madrugada “de sábado para 
domingo”. Ou melhor: existe. (Mas é uma expressão de absoluta 
exclusividade da mídia esportiva. 


217. Um acidente pode causar vítimas “fatais”? 

R) Não, de jeito nenhum. Vejamos todas as acepções de fatal do Grande 
Dicionário Sacconi da Língua Portuguesa: 1. Fixado pelo destino; 
determinado pelo fado; inevitável: a morte é fatal, ninguém escapa a ela. 2. 
Que causa ou é capaz de causar a morte: a tuberculose foi fatal a muitos poetas 


românticos; recebeu um tiro fatal; golpe fatal; qualquer erro numa viagem 
espacial pode ser fatal aos astronautas. 3. Que traz consigo a desgraça e a 
ruína; de efeitos desastrosos ou nefastos; ruinoso: golpe fatal contra os 
traficantes de drogas; a invasão da União Soviética foi fatal para a Alemanha 
nazista. 4. De importância decisiva: a opinião do ministro foi fatal para a 
decisão do presidente. 5. Que não se pode alterar, prorrogar ou revogar; 
improrrogável; irrevogável; inalterável; inadiável: dia 25 era a data fatal para 
a invasão da Europa. Como se vê, não houve 

vítimas “fatais”... 


218. Tanto faz (ou tanto “fazem"?) morangos com ou sem 
chantili. 
R) A expressão tanto faz é invariável. Por isso não tanto faz... 


219. É possível “capturar” imagens? 

R) É um bocadinho difícil, mas há quem consiga... Há pessoas que não sabem 
distinguir a diferença de significado existente entre capturar e captar. 
Capturar é prender (capturar criminosos), é conquistar (capturar territórios 
inimigos), é apreender (capturar muamba); captar é colher, obter (captar 
recursos, imagens), é recolher, apanhar (captar águas pluviais), é apreender, 
entender (captou o que estou dizendo?), receber (captar sinais de rádio, ty, 
etc.). Apesar de tudo, vê-se notícia assim redigida em nossos jornais: A sonda 
Cassini, da Nasa, “capturou” uma série de imagens que revelam uma região 
escura e bem definida na superfície de Titã, a maior das luas de Saturno. 
Capturar está mais para polícia que para sonda... 


220. Qual o gênero de pen drive e de pet shop? 
R) Pen drive é de gênero masculino: o pen drive; pet shop é de gênero 
feminino: a pet shop. 


221. Qual o gênero da sigla Serasa? 

R) Serasa é sigla de Serviços de Assessoria S.A., hoje Centralização de Serviços 
de Bancos S.A. Como a primeira palavra que compõe a locução é feminina 
(Centralização), a sigla é de gênero feminino: a Serasa. Havia antigamente 
uma fábrica de doces em São Paulo cuja sigla era Pan = Produtos Alimentícios 
Nacionais. O gênero da sigla era feminino: a Pan. Por quê? Porque o primeiro 


nome da locução, embora seja masculino (produtos), está no plural. E aí 
aquela regrinha já não vale. É o mesmo caso de Ceasa (Centrais de 
Abastecimento S.A.), 

que é sigla de gênero masculino: o Ceasa, embora Centrais seja de gênero 
feminino. 


222. Recentemente, um advogado, interessado em pegar 
uma causa, perguntou a um possível cliente: Por que você não 
“penetra” com uma ação contra esse banco? O verbo penetrar foi 
usado corretamente aí? 

R) Se você consultar o verbete percorrer, no Grande Dicionário Sacconi, não 
vai encontrar nenhuma acepção em que esse verbo tem o significado que o 
referido advogado lhe quis dar. Quem está interessado em demandar alguém, 
ingressa com uma ação contra, sem necessidade nenhuma de penetrar... 


223. Nomes de escola ou de qualquer outra instituição 
devem vir entre aspas ou não? 

R) Não, tais nomes não devem vir entre aspas. Portanto, escreva sempre: 
Escola Estadual Castro Alves, Casa Rui Barbosa, Sociedade Amigos de 
Machado de Assis, Colégio Dante Alighieri, etc. E, por falar nisso, vamos 
aproveitar para dizer que as aspas aparecem depois da pontuação somente 
quando abrangem todo o período. Assim, por exemplo: “O culto do 
vernáculo faz parte do brio cívico.” Caso contrário, a pontuação ficará depois 
delas: Napoleão Mendes de Almeida afirmou: “O culto do vernáculo faz parte 
do brio cívico”. Quando já existem aspas numa citação, ou numa transcrição, 
use aspas simples: “Um espartano, convidado a ouvir alguém que imitava o 
canto do rouxinol, respondeu firmemente: Já ouvi o rouxinoP” 


224. “De repente”, a gente volta a se encontrar por aí, numa 
dessas quebradas da vida. Essa frase, que um namorado usou 
para encerrar o namoro e servir de consolo para a garota, 
está certa? 

R) Há quem condene esse emprego, qual seja, de de repente por é possível que, 
pode ser que, como nessa frase. Para essa corrente, de repente, que muita gente 
escreve “derrepente”, só se usa por subitamente: Ela chegou de repente e me 


deu um beijo. Assim, ainda para essa corrente, o namorado deveria dizer à 
namorada: Meu amor de repente acabou, então tomei a decisão, que não foi de 
repente, de acabar o nosso namoro. Só espero que eu não me arrependa tão de 
repente quanto da outra vez que terminamos. De repente, os que formam tal 
corrente estão um tanto precipitados, algo equivocados... 


225. Com certeza! 

R) Bem, agora a estória é outra: não se usa com certeza por sim, como você 
fez. A expressão com certeza se emprega corretamente por: 1) Decerto; por 
certo; certamente; na certa: Ela com certeza não recebeu minha carta. “** Hoje 
chove com certeza. 2) Com exatidão; ao certo: Não sabemos com certeza qual a 
quantia roubada. 3) Talvez (com verbo no subjuntivo): Com certeza ela não 
tenha recebido minha carta. *** Com certeza chova ainda hoje. Mas usar com 
certeza, com ênfase na preposição, por sim, como em: — Você vai à praia 
hoje? Com certeza!, é, na verdade, não ter certeza de absolutamente coisa 
nenhuma... 


226. Há redundância em réplica do verdadeiro? 
R) Não, não há, já que pode haver réplica do falso. Também não há 
redundância em réplica do original, pois pode haver réplica do não original. 


227. Existe a “pastora alemã”? 

R) No meu modo de ver, não. Digo no meu modo de ver, porque há vários 
outros modos de ver que abonam a expressão. Estaria eu treslendo? Vamos a 
ver. Debrucei-me sobre o assunto, ao elaborar o verbete pastor-alemão, no 
Grande Dicionário Sacconi. E a conclusão a que cheguei foi que a fêmea do 
pastor-alemão é, na verdade, a cadela (ou cachorra) pastor-alemão, ou seja, a 
cadela (ou cachorra) da raça pastor-alemão; assim como não existe “a 
pequinesa”, mas sim a cadela (ou cachorra) pequinês, ou seja, a cadela (ou 
cachorra) da raça pequinês; assim como não existe “a são- 

-bernarda”, mas sim a cadela (ou cachorra) são-bernardo, ou seja, a cadela 
(ou cachorra) da raça são-bernardo; assim como não existe “a buldogue”, mas 
sim a cadela (ou cachorra) buldogue, ou seja, a cadela (ou cachorra) da raça 
buldogue; assim como não existe “a galga espanhola”, mas sim a cadela (ou 
cachorra) galgo espanhol, ou seja, a cadela (ou cachorra) da raça galgo 
espanhol; assim como não existe “a labradora”, mas sim a cadela (ou 


cachorra) labrador, ou seja, a cadela (ou cachorra) da raça labrador. Creio 
que todos esses exemplos são convincentes. Ou não? Na língua espanhola se 
usa pastora alemana. Mas, felizmente, nossa língua é outra... 


228. Devo usar duas cadelas “pastores-alemãs”, duas 
cadelas “pastoras-alemãs” ou duas cadelas pastor-alemão? 
R) Sem nenhuma dúvida, duas cadelas pastor-alemão. 


229. E se omitirmos a palavra cadelas? 

R) Uso duas pastor-alemão, assim como uso duas pequinês, como uso duas 
labrador, como uso duas galgo espanhol, como uso duas são-bernardo, 
como uso duas buldogue! 


230. Como nomeio a fêmea do porco-espinho? 

R) Está aí. Positivamente, não será “porca-espinho” nem muito menos 
“porca-espinha”. A fêmea do porco-espinho atende pelo nome de porco-- 
espinho fêmea, assim como a fêmea do sapo-boi atende pelo nome de sapo-boi 
fêmea (e não por “sapa-vaca”) e a fêmea do sapo-cachorro atende pelo nome 
de sapo-cachorro fêmea (e não por “sapa-cadela” ou “sapa- 

-cachorra”), e a fêmea do frango-d'água atende pelo nome de frango- 

-Aágua fêmea (e não por “franga-d'água”), e a fêmea do pato-marinho atende 
pelo nome de pato-marinho fêmea (e não por “pata-marinha”). Seria 
igualmente cômico alguém dizer que o feminino de cavalo-marinho é “égua- 
marinha”, que o feminino de dragão-de-komodo é “dragoa-de- 

-komodo”, ou que o masculino de viúva-negra é “viúvo-negro”... Os que 
raciocinam razoavelmente sabem que a fêmea do cavalo-marinho (único 
macho que engravida) é cavalo-marinho fêmea e que o macho da vitiva- 
-negra é a vitiva-negra macho. É preciso perceber que o estabelecimento da 
distinção de sexo entre os animais não se realiza de modo comum, como se 
costuma fazer normalmente. Daí por que a fêmea do pastor- 

-alemão atenderá sempre pelo nome de pastor-alemão fêmea, além de cadela 
pastor-alemão ou cachorra pastor-alemão. Dizer que a fêmea do pastor- 


alemão é a “pastora-alemã” me soa como a “égua-marinha”... 


231. Se as palavras registradas no VOLP são escandescência, 
escandescente, escandescer, escandescido, por que o dicionário 


Houaiss traz “escandecência”, “escandecente”, 
“escandecer”, “escandecido”? 

R) Confesso que não sei responder. Como o autor, infelizmente, já não está 
entre nós, fica difícil saber a razão pela qual houve registro de todas essas 
formas cacográficas. Confesso que também não sei responder por que esse 
dicionário traz “multipontoado” em vez de multipontuado. Confesso que 
também não sei responder (xi! mil outras coisas 

desse dicionário)... 


232. Como fica a concordância do verbo, quando numa frase 
a conjunção ou tem valor corretivo? Assim, por exemplo: O 
ladrão ou os ladrões (“saiu” ou saíram?) em fuga, quando chegou 
a polícia. 
R) Nesse caso, em que ou tem valor corretivo, com o singular antes e o plural 
depois, o verbo concordará obrigatoriamente com o último elemento: O 
ladrão ou os ladrões saíram em fuga, quando chegou a polícia. Portanto, um 
famoso e competente jornalista escorregou, quando escreveu em seu blog: O 
texto abaixo, ou as informações nele contidas, ainda “vai acabar” se 
transformando num documento. Num esforço para não errar, ou para 
encobrir o deslize, ele usou as vírgulas, que não adiantaram nada... Aliás, logo 
em seguida a essa frase veio esta, com uma redundância: Ou bem os tucanos se 
entendem e descobrem onde pôr as “suas respectivas” vaidades ou bem desistem 
da disputa. Agora, quando deveria usar vírgula antes do ou, omitiu-a. Pois é... 


233. Posso dar uma “espreguiçada” depois do almoço? 

R) Creio que não, porque essa palavra não existe em nossa língua (nem no 
VOLP), embora seja muito usada na língua cotidiana. Sendo assim, convém 
usar espreguiçadela (que nenhum dos calhamaços brasileiros registra, 
embora conste no VOLP). 


234. E “espirrada”, posso dar à vontade? 

R) Nem mesmo com muita boa vontade... “Espirrada” está na boca do povo, 
mas não consta do VOLP. Sendo assim, convém usar espirro. Mesmo assim, 
espirro não é algo que se dê em qualquer lugar (num restaurante, por 
exemplo, nem pensar). Se não der para contê-lo, uma providencial mãozinha, 


para abafá-lo, é altamente desejável. 


235. Mas uma “vasculhada” no lixo, posso fazer, para ver se 
encontro um documento? 

R) Também não pode, porque a palavra vasculhada não tem registro no 
VOLP. (Que maravilha!) Se quiser ir a seu lixo, procurar por um documento 
que alguém teria jogado fora inadvertidamente, você terá que fazer nele uma 
vasculhadela. Só assim, o VOLP aceita. Lixo... 


236. O VOLP está em que edição mesmo? 

R) Está na quinta edição, que, aliás, saiu com lacunas, erros e equívocos 
inimagináveis para uma obra de consulta ou referência. Exemplos de lacuna: 
as palavras espelho-d'água, esqualeno e esquindô, embora correntes, não 
constam no vocabulário; exemplo de erros e equívocos: não se sabe se a grafia 
correta é sub-humano ou subumano, porque o VOLP não se define. 


237. Só isso?! 

R) Se fosse só isso, todos estaríamos muito felizes. Vejamos o que fizeram 
com dois-pontos. Registraram corretamente dois-pontos (com hífen), mas 
classifica-se o composto como substantivo masculino plural. Ora, então, 
teremos de escrever, doravante, “os dois-pontos”, em referência a apenas um 
dois-pontos? Os corretores de imóveis terão, agora, de falar em “os 
dois-quartos” (que o VOLP não registra), em referência a apenas um dois- 
quartos? Os treinadores de futebol terão, doravante, de fazer “uns dois- 
toques” em vez daquilo que sempre fizeram: um dois-toques? Os mecânicos 
terão, agora, de falar, em referência ao motor de dois-tempos: “os dois- 
tempos”, em vez de o dois-tempos? Tiraram os hifens de pé-de-água, de pé-de- 
anjo, de pé-de-atleta, de pé-de-bode, de pé-de-boi, de pé-de-cana, de pé-de- 
moleque, etc. Ora, se retiro o hífen de um composto, ele deixa de ser um mero 
substantivo, para virar uma locução substantiva. Mas o VOLP e o Dicionário 
Escolar da Língua Portuguesa, editado pela Academia Brasileira de Letras, 
continuam considerando as locuções substantivas pé de água, pé de anjo, pé 
de atleta, pé de bode, pé de boi, pé de cana, pé de moleque, etc. como meros e 
singelos substantivos masculinos. Ora, senhores! 


238. Só isso?! 
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Organização macroestrutural 


As formas remissivas anteriormente mencionadas têm um papel 
organizacional importante: elas sinalizam, muitas vezes, que o autor do 
texto está passando a um estágio seguinte de sua argumentação, por 
meio do fechamento do anterior, pelo seu encapsulamento em uma 
forma nominal 

Desse modo, possuem uma importante função na introdução, 
mudança ou desvio de tópico, bem como de ligação entre tópicos. 
e subtópicos. Ou seja, elas introduzem mudanças ou desvios do tópico, 
preservando, contudo, a continuidade tópica, ao alocarem a informação 
nova dentro do quadro da informação dada, Dessa forma, são 
responsáveis simultaneamente pelos dois grandes movimentos de 


construção textual: retroação e progressão. 


Assim sendo, é Comum as expressões referenciais efetuarem a 
marcação de parágrafos, contribuindo para a estruturação do texto. 
NÃO se trata aqui de parágrafo no sentido tipográfico, mas no sentido 
cognitivo do termo, embora, evidentemente, as duas coisas muitas” 
vezes possam coincidir. 

O exemplo a seguir, assim como o anterior, evidencia como as 
expressões nominais anafóricas podem contribuir para a marcação de 
parágrafos. Vejamos; 


Fraude Escolar 


Embora não chegue a ser uma novidade, é deplorável ajcamereialização 

retratada em reportagem publicada 
ontem por esta Folha. Pagando valores que variam de acardo com o grau de 
complexidade das tarefas, qualquer aluno de pós-graduação pode comprar 
monografias, dissertações de mestrado e teses de doutorado confeccionadas 
por terceiros sob encomenda. 


Em sua maioria, Bssesigralbalhos são produzidos por profissionais da área 
acadêmica, agenciados por pequenas empresas especializadas que 
proliferaram, se beneficiando da expansão da internet. Hoje em dia, é 
fácil encontrar sites que oferecem trabalhos acadêmicos para todos os 
perfis de estudantes, aos mais variados preços e sob diversas formas e 
condições de pagamento. 
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O que causa mais espanto é que, ao que tudo indica, esse ardil muitas vezes. 
garante bons resulades aos aluns, mesrmo quando se rata de escolas de 
reconhecida excelência. Segundo depoimentos, instituições coma a rav do Rio 
já aprovaram teses produzidas nesses balcões de vencia, 
disseminação dessa prática é um indício Jamentável do papel meramente 
burocrático é ornamental a que muitas vezes são reduzidas as exigências da 
carreira acadêmica. Monografias, dissertações e teses, que deveriam ser o 
resultado da dedicação aos estudos e à pesquisa, se transformam em simples 
formalidades para a obtenção de títulos que facilitam a inserção dlos estudantes 
no mercado de trabalho. 

Ainda que não seja caracterizada como 
crimê, recorrer a esse gênero de comércio é uma atitude imoral e fraudulenta, 
Cabe principalmente aos professores dificultar a vida de estudantes que 
recorrem a expedientes dessa ordem. Afinal, é de supor que uma banca de 
mestrado ou doutorado que realize sua argdição de modo criterioso seja 
capaz de detectar se o estudante é ou não O verdadeiro responsável pelo 
trabalho apresentado. 


Fonte: Fala de 5 Pau, nov 2005. 


Atualização de conhecimentos por meio de 
retomadas realizadas pelo uso de um hiperônimo 


O uso de um hiperônimo com função anafórica pode ter a função 
de retomar um termo pouco usual, atualizando, assim, os conheci- 
mentos do interlocutor, como se pode ver nos exemplos a seguir 


Texto 1 


Muitos laboratórios estão produzindo mieravêspas para o controle biológico 
de pragas, Esses parasitóldes atacam os ovos, as lagartas ou as pupas de 
insetas e pragas, colocando seus ovos dentro do inseto vivo. Ao eclodirem, 
se alimentam do interior do hospedeiro levando-o à morte, Assim, jovens 
microvespas saem em busca de mais hospedeiros. 


Fonte: Hevista Discutindo Chi, ano ,n.2,p. 22 


R) Não, isso é apenas a ponta do iceberg (que os luminares da Academia ainda 
não se deram ao trabalho de aportuguesar). Para o VOLP, no mundo não 
existem misses; não existe a fruta atemólia ou atimólia. Os imortais parece 
nunca terem visto uma linda misse Bahia ou uma bela Miss Brasil; nunca 
devem ter provado a fruta, uma anonácea, muito saborosa. E a inépcia do 
registro de ciriguela, a par de “seriguela”, continua, embora a forma correta 
seja apenas uma: ciriguela. Não existe “seriguela” em lugar nenhum do 
mundo, mas para alguns existe (mas não existe atimólia, não existe misse, não 
existe esquindô...). 


239. Só isso?! 

R) Se você tiver paciência, posso continuar. Confesso que estava ansioso pela 
publicação do VOLP, porque achava que, nesta edição, os luminares da 
Academia Brasileira de Letras iriam, finalmente, resolver o caso de futsal (que 
é uma excrescência brutal, mas reconhecida na quarta edição e também agora 
nesta) e o de megassena. Incompreensivelmente, vê-se na obra futsal a par de 
futevôlei (se houvesse coerência, teriam de grafar futvólei) e nada de 
megassena. Ora, se houve o registro de futevólei, o minimo que se poderia 
esperar era um ato de coerência e se registrasse futessal. Ou o oposto: futvôlei, 
futssal (que seriam, ambas, formas cômicas, porém revelariam ao menos 
alguma coerência). Mas não, preferiram enveredar pelos meandros escuros e 
formidáveis da insensatez. Aguardava ainda eu a publicação do VOLP para 
ver se solucionariam a dúvida sobre a grafia de lava-a-jato (forma que assumi 
por conta própria nos meus dicionários). Mas lá não se veem nem lava-a-jato 
nem muito menos lava-rápido, que são estabelecimentos corriqueiros, 
encontrados em cada esquina das nossas cidades. A aluvião de incoerências é 
de assustar: registra-se agora além-fronteira, a par de além-fronteiras, mas o 
antônimo, ah, o antônimo só pode ser aquém-fronteiras (eles não quiseram 
saber de conversa com aquém-fronteira). 


240. Só isso?! 

R) E você acha pouco? Para encerrar, por ora, tenho mais algumas novidades. 
Segundo as novas normas, o pseudoprefixo tele- (que prefiro chamar 
elemento prefixo-radical) exige hífen antes de palavras iniciadas por e. Assim, 
teríamos tele-educação e tele-entrega. Mas os imortais da Academia Brasileira 
de Letras não houveram por bem registrar tais formas, preferindo agasalhar 


apenas teleducação, sem fazer menção a telentrega. O que seria de esperar, 
numa obra sensata, seriam variantes gráficas para ambas as palavras: 
teleducação/tele-educação e telentrega/tele-entrega. Não! Entenderam de 
modo diferente. E quanto ao plural dos compostos formados por verbos 
iguais? A regra (desde Camões) diz o seguinte: variam ambos os elementos, 
ou apenas o último, quando o composto for formado por elementos verbais 
iguais. Assim, temos: corre-corre (pl. 

corres-corres ou corre-corres), pisca-pisca (pl. piscas-piscas ou pisca-piscas), 
etc., todos devidamente registrados no VOLP. Mas, incompreensivelmente, 
os luminares da Academia acharam que com empurra-empurra tudo tem de 
ser muito diferente. E só registram o plural empurra-empurras. Com esconde- 
esconde, então, nem mesmo qualquer plural tem registro. Com vira-vira, 
também acharam de mudar (por quê?). Agora, o plural de 

vira-vira não é mais vira-viras (registrado por todos os dicionários até agora). 
A partir da quinta edição do formidável VOLP, o plural de vira-vira só pode 
ser vira-viras e (pasme!) viras-vira. Mas onde é que foram achar este plural? 
Por mais que eu queime as pestanas, por mais que eu questione os meus 
botões, não consigo encontrar a razão de terem registrado esse plural 
estapafúrdio. Como é que os professores vão ensinar o plural desse tipo de 
compostos a seus alunos? Baseados em que regra, se a regra foi mandada para 
o lixo? O hífen (tolo, asinino) de alto-mar continua lá, incólume. Senhores, 
alto mar se escreve, racionalmente, sem hífen. Se mar alto se escreve sem 
hífen, por que alto mar haveria de ser grafado com hífen? Ou estaria eu 
raciocinando erroneamente? Ou estaria eu viajando ainda em maria-fumaça, 
enquanto os senhores estão a todo o vapor num trem-bala? Tiraram (até que 
enfim) os hifens de pôr-do-sol. Ora, retirados os hifens, a escrita não pode ser 
pôr do sol (como está registrado no VOLP), mas sim pór do Sol (é o Sol que se 
põe, faz-se referência ao astro, e quando se faz referência ao astro, usa-se 
inicial maiúscula. Ou estaria eu ainda viajando no passado?...). De há muito 
que venho defendendo a forma défice (em vez da tola “déficit”, registrada na 
quarta edição do VOLP). Os portugueses escrevem défice há muito tempo, 
mas nós insistíamos em grafar um latinismo com acento. Muito bem. 
Mudaram. A partir de agora, grafaremos défice. Mas não seria coerente e justo 
que fizessem o mesmo com superávit? Não. Deixaram superávit (um 
latinismo com acento), em vez de aportuguesarem para superávite. Quanto a 
habitat, nem pensar. Não aparece nesta edição. A palavra, para a Academia 


Brasileira de Letras, não existe. Quem sabe na sexta edição, eles resolvam nos 
presentear com um hábita (que é a forma aportuguesada desse latinismo). 
Vejamos, ainda, o que fizeram com aterrissar. Registram aterrissar e 
aterrissagem. Muito bem, sem novidade. Mas também acharam de registrar 
aterrizar. Acho razoável, por se tratar de uma forma consagrada pelo povo. 
Mas... cadê aterrizagem? Não traz. O VOLP não traz aterrizagem, o que nos 
faz supor que os aviões só podem aterrizar, mas a sua aterrizagem está 
inteiramente proibida. Tudo isso - perdoe-me a comparação, tão chã - mas 
tudo isso me faz lembrar o saudoso Chacrinha, cujo mote você conhece ou 
haverá de lembrar: Eu vim para confundir, e não para explicar. 


241. Certa vez saiu esta manchete num de nossos jornais: 
Mendes considera “normal” protestos que pedem sua saída do 
STF. O manchetista acertou? 

R) O jornalista fazia referência ao então presidente do Supremo Tribunal 
Federal Gilmar Mendes, que foi alvo de protestos por parte de alguns, em 
Brasília. Está claro que o manchetista errou, porque normal, aí, é um 
predicativo do objeto protestos. Os que veem a frase como correta alegam que 
normal aí pode ser advérbio. Ora, sim, senhor!... Todo adjetivo que exerce a 
função adverbial pode ser substituído por um advérbio terminado em -mente. 
Se substituirmos normal por normalmente, a frase fica sem sentido. Há, no 
entanto, uns e outros que querem porque querem enxergar chifre em cabeça 
de urubu. O diabo (este, sim, tem chifre) é que há muita gente por aí que 
alardeia conhecimento da língua sem tê-lo. 


242. Outro dia, vi alguém usar a palavra desimportância. 
Existe? 

R) Para o VOLP e para todos os nossos dicionários, a palavra não existe. Para 
o povo e para o mundo, no entanto, ela existe. O VOLP e os calhamaços só 
registram desimportante, um adjetivo. Ora, e o substantivo correspondente? 
Você navega pela rede e vê milhares de empregos da palavra desimportância. 
Entre eles, este, de um leitor do jornal O Globo, com o qual me solidarizo 
inteiramente: Morremos feito baratas, porque nossas vidas foram reduzidas à 
banalização, à desimportância de um inseto. O vocabulário oficial e os velhos 
dicionaristas, no entanto, ignoram o mundo à sua volta: fomos reduzidos à 
desimportância de 


um inseto... 


243. É certo que as expressões cerca de e aproximadamente só 
se usam com números redondos? 

R) É o lógico. Quando você diz que cerca de 10 pessoas estavam no ônibus, 
está querendo dizer que eram 8, 9, 11 ou 12, porque não pôde precisar o 
número exato de pessoas que estavam no veículo. Sem o número redondo, 
não há por que usar qualquer dessas expressões. Se forem 8 as pessoas, basta 
construir: Estavam 8 pessoas no ônibus. Se forem 12 as pessoas, basta dizer: 
Estavam 12 pessoas no ônibus. 


244. Os médicos dizem que um câncer invasivo é aquele que 
se propaga com facilidade, no que eles estão certos tanto na 
forma quanto no conteúdo. Mas dizem, por outro lado, que 
houve “invasibilidade” do câncer. Pode acontecer isso? 

R) Não, nunca acontece “invasibilidade” de câncer nenhum. A palavra 
“invasibilidade” não consta em nenhum dicionário de língua portuguesa, mas 
consta em dicionários médicos, o que não deixa de ser uma invasão indevida 
(como se toda invasão não fosse indevida)... Nenhum dicionário traz também 
invasividade, mas é este o substantivo correspondente correto para invasivo. 
Eu disse “nenhum dicionário” e também errei: o Grande Dicionário Sacconi 
traz a palavra. Ninguém é perfeito! Que me perdoem os críticos!... 


245. Existe a palavra “competividade”? 

R) Não, a palavra correta é competitividade. Muitos, ao pronunciarem-na, 
“comem” uma das sílabas gêmeas. Por quê? Porque não conhecem as 
tonicidades secundárias da palavra. Corretamente, diz-se: comPEtiTIvidade, e 
não “COMpeTItividade”. Com apoio na primeira sílaba, a tendência da 
pessoa é “comer” uma das sílabas gêmeas, pronunciando errado. Hoje mesmo 
vi numa emissora de televisão aentrevista de um executivo da indústria de 
papel e celulose. Durante a entrevista, que durou cerca de dez minutos, ele 
disse no mínimo dez vezes 

“COMpetividade”. No final do programa, o apresentador lhe pediu um tema 
e uma palavra. O homem diz: O tema é crescimento sustentado e a palavra é 
“COMpetitividade”. Pois é... Daí a razão pela qual o Grande Dicionário 
Sacconi adquire ainda maior importância, porque orienta nos apoios 


silábicos secundários. 


246. Existe a expressão “às portas fechadas”? 

R) Não. A expressão que a língua conhece é a portas fechadas (e sem acento 
no a). A propósito, veja como escreveu um jornalista de uma folha de S. 
Paulo: O presidente da Costa Rica, Oscar Arias, se reuniu com Roberto 
Micheletti e Manuel Zelaya “às portas fechadas”. O tempo anda muito fechado 
em algumas redações brasileiras... 


247. Sabe-se que o sufixo -ulo e a variante -culo caracterizam 
diminutivos eruditos: corpúsculo, nódulo, etc. Pergunta-se: 
crepúsculo e módulo trazem tais sufixos? 

R) Trazem. Crepúsculo nos vem diretamente do latim com o sufixo -culum: 
crepusculum, que, por sua vez, forma-se de crepus (afim de creper = escuro, 
obscuro) + -culum (-culus, -cula, -culum). O crepúsculo, de fato, é uma 
claridade no céu situada entre a noite e o nascer do Sol ou entre o ocaso e a 
noite, ou seja, não é um escuro total. Já módulo nos vem do latim modulus, 
diminutivo de modus (uma unidade de medida). 


248. Qual é o plural de guarda-marinha? 

R) Guarda-marinha (que tem oculta a preposição de, já que a expressão toda 
é guarda-de-marinha) tem dois plurais: guardas-marinha (ou seja, guardas- 
de-marinha) e guardas-marinhas. Mas o VOLP (veja você!) registra ainda um 
terceiro plural: guarda-marinhas, o que é inaceitável, porque o primeiro 
elemento não é verbo, mas substantivo. Quando for substantivo o primeiro 
elemento, em casos semelhantes, haverá variação; se for verbo é que não 
varia. Daí termos: guardas-noturnos, mas guarda-roupas; guardas-civis, mas 
guarda-pós. Será possível que os luminares da Academia Brasileira de Letras, 
de Machado de Assis, ignoram isso?! Se ignorarem, é como um matemático 
não saber quantos são dois mais dois. 


249. O leitor de um jornal faz este comentário, acerca do até 
então inimaginável abraço fraternal dado em Palmeira dos 
Índios (AL) por Lula a Collor, depois de este, durante a 
campanha presidencial de 1989, tê-lo humilhado à sarjeta: 
Que existe falta de ética aos políticos, é incontestável! Que “os” 


digam FH, Itamar Franco, Collor. Está certo esse “os”? 

R) Está claro que não. Essa é uma frase típica de quem não esquentou a 
contento os bancos escolares. Quer escrever bonito sem ter noção do bonito. 
Quem estudou português razoavelmente sabe que o pronome o nesse caso 
equivale a isso e, portanto, não varia. Que o digam todas as 

boas gramáticas! 


250. É correta a expressão tomar “de” conta, em vez de 
apenas tomar conta, no sentido de ocupar completamente, 
invadir? 

R) Não, não é. Dia desses, uma pessoa, indignada com o descaso de uma 
prefeita com a praça situada nas proximidades de sua casa, declarou: A praça 
está abandonada, e o lixo tomou “de” conta. 


Testes e Exercícios 
(para que você NÃO ERRE MAIS!) 


MÓDULO 1 


1. Passe tudo o que for possível para o singular: 
a) As empresas concederam férias coletivas a seus quadros de funcionários. 
b) As crianças que esqueceram os óculos ficaram com muitas dores de 
cabeça. 
c) Os homens tomaram dois chopes, as mulheres comeram três pastéis, as 
crianças chuparam quatro dropes de hortelã, mascaram cinco chicletes, e as 
secretárias acabaram ganhando dois clipes. 
d) Eram vitrais, e não para-brisas estilhaçados. 
e) Os obuses atingiram o guarda-costas nas costas. 
f) Nossas férias foram curtas, mas estavam ótimas! 
g) Quem vai resolver esses quebra-cabeças da nossa economia? 
h) Os casais comemoraram suas bodas de prata na Europa. 
i) Apresentamos nossos pêsames às famílias enlutadas. 
j) Como dormimos mal, levantamo-nos com olheiras. 


o 


2. Identifique as correspondências erradas quanto 
pronúncia das sílabas em destaque, corrigindo-as: 


3. Coloque no plural o que está em destaque: 
a) Quando o aluno se despediu dizendo “muito obrigado por tudo” ao 
velho professor, notou-se bastante cochicho na sala. 
b) Você não é nenhum joão-ninguém, por isso não aceite nenhuma 
desculpa desse cara de pau! 
c) No fundo, o senhor é igualzinho a seu irmão, a quem sempre critica. 
d) O que significa aquele farolzinho aceso lá adiante? 
e) Não cheguei a ver o casalzinho de namorados se beijando. 


4. Complete convenientemente: 
a) Quando o rapaz se viu ........... O pai da moça, começou 


- tremer, sentir calafrios. 
b) Obedeça sempre . sinais de trânsito, obedeça sempre 
Y «sinalização! 
c) O pai não perdoou ............... filho até hoje, e este nunca mais perdoou 
mãe. 
d) Quem esperou que o pai ...... perdoasse, enganou-se; quanto ...... mãe, 
o filho disse que nunca ......... perdoaria. 
E io Quéfren e Mique ......... inos foram os três maiores 


faraós. 


5. Coloque no plural o que está em destaque: 
a) Momento havia que eu já me levantava da cama apavorado. 
b) Dia há por aqui em que falta muita coisa: água, luz, etc. 
c) Veja a alegria desse pessoal: trata-se de turista estrangeiro. 
d) Falta um minuto para bater o sinal de saída. 
e) Faz uma semana que isso aconteceu; já se sabe que não foi nenhum 


coitadinho o autor da brincadeira. 


6. Complete com as formas adequadas do verbo haver: 


A) ensaieiamsandie ... muitas reclamações ontem durante o desfile. 

D) iii Muitos animais na pista, por isso é que aconteciam 
tantos acidentes. 

c) No século passado o. duas guerras mundiais. 
Quantas... neste século? 

d) Não .................... reuniões na empresa a que eu não comparecia. 

e) Não... reuniões na empresa a que não compareci. 


7. Complete adequadamente as frases: 
A) ri VOCÊ pensa que vai com essa maquiagem toda? 
DB) aa . você pensa que está? Na casa da sogra?! 
c) Você viu a que preço foi .............. alface? 
a) .... cólera é uma doença contagiosa. 
e) . dengue é uma doença perigosa. 
f) Você comprou ................. aguardente que lhe pedi? 
g) A polícia foi chamada para acabar com ................ bacanal. 
h) Comprei................ champanha que você me sugeriu. 
i) Quem está em franca recuperação de saúde está em 


D) Se você nasceu em Madri, na Espanha você é 


8. Passe tudo o que for possível para o plural: 
a) O sem-terra ficou satisfeito com o que recebeu. 
b) Conheço um sem-teto, mas nenhum sem-vergonha nesse grupo. 
c) O bate-papo acabou em quebra-quebra. 
d) É uma mulher muito sexy essa que participa da novela. 
e) Não se encontrou apenas uma empresa fantasma nem apenas um eleitor 
fantasma, durante a investigação. 


9. Ponha no plural o que está em destaque, fazendo outras 


alterações, quando necessárias: 


a) A mim tudo me pareceu manobra do governo. 
b) Nunca fui desonesto; não será agora que irei sê-lo. 


c) Hóspede constante nunca é bem-vindo. 
d) A chegada do meu pessoal fez animada a festa. 

e) Lavou-se o convés por ordem de uma oficiala, a cuja gravidez ninguém 
estava autorizado a referir-se. 

f) Ocorreu no domingo muito jogo importante pelo campeonato. 

g) Acontece muito acidente nesta rodovia. 

h) Para você conseguir o passaporte, ainda falta outro documento. 

1) Faz um ano que ela não me escreve nem me telefona. 

j) Existe, por acaso, vida em outro planeta? 


10. Complete adequadamente: 


a) Os soldados visam .......... defesa da Pátria. 
b) Responda ................... questionário e ................... devolva urgentemente! 
c) Responda ................... carta € ............. devolva rapidamente! 


d) Obedeça sempre 
sinais de trânsito. 
e) Palavra de rei não volta ..... 


-.. sinalização de trânsito, ................... todos os 


142. ingedore Vilaça Koch + Vanda Mia El 
Texto 2 


Mais do que expressão ce criatividade, são Um hábito nacional 
que se manteve muito depois que palavras em tupi e guarani fossem 
incorporadas ao português depois de Cabral. 

Surgiram da intuição popular outros par puro impulso nacionalista de uma 
elite para lá de bacharafesca. Hoje, muitas palavras usuais nem parecem ter 
certidão de nascimento nacional, Mas são brasileiras da gemal 


Fonte Hevsta Lingua Petuguesa, ano 1, 2, p 62 


Texo3 


Você já reparou que os carros modernos são mais arredondados que os de 
tempos atrás? E as capacetes dos ciclistas, por que será que têm a farma de 
Uma gota? As respostas para essas perguntas só podem sair de uma área da 
física que é fundamental na hora de projetar aviões, trens, carros, prédios, 
torres, pontes, e tudo o que sofre a ação do ar que nos rodeia: a: 

estuda justamente a interação entre os objetos que estão no 
mundio e os fluidos que os rodeiam, é muitas vezes encontra formas de tirar 
Vantagem disso ou pelo menos minimizar os efeitos dos ventos. 


Fonte: Revista Discutindo Cn, ano 1,12, p, 3 


Especificação por meio da sequência 
hiperônimo/hipônimo 


tera compreender 143 


Uma catástrofe ameaça uma das últimas colônias de gorilas da África, 


SR rt ré 00 ss arandos macia 
santuário de Lossi, no noroeste do Congo. Trata-se de uma pe! o 
deastadara pol representa desaparecimento de um quarto cia populção 
de gorilas da reserva. 


Trata- 
quando s 


aqui do que se chama andfora especificadora, que ocorre 
faz necessário um maior refinamento da categor Esse 
tipo de expressão anafórica é frequentemente introduzida pelo artigo 
indefinido, fato pouco registrado na literatura lingústica. 

Embora essa sequência seja, de certa forma, condenada pela norma 
(que prefere a sequência hipônimo/hiperônimo), esse tipo de anáfora 
permite trazer, ce forma compacta, informações novas à respeito do objeto- 
de-discurso, como ocorre no exemplo a seguir, em que Uma catisimote, um 


temo genérico, é especificado, no caso, como Hiilepidemiavde"Ebolá 


Hiperônimos e hipônimos são termos de um mesmo campo de 
sentido, em que um deles designa o gênero e o outro, a espécie. 
Por exemplo, flor é hiperônimo de ma, craro, violeta, que são seus 
hipônimos, 

Não se trata, porém, de relações absolutas: um termo pode ser hipônimo 
de um termo amais genérico é hiperônimo em relação a outro mais 
específico. 

Porexemplo, animale hiperônimo de vertebrado; vertebradoé hipônimo 
de animal, mas € hiperônimo de mamífero; mamifero é hipônimo em 
relação a animal o a vertebrado, mas é hiperônimo em relação a roedor, 
muminante ete. 


De modo esquematizado, temos: 


Animal =, 


7 


Hiperônimo — Hipônimo 


y 


Hiperônimo Vertebrado Hipônimo 


f 


Hiperônimo — Hipônimo 


b 


Mamífero 


f 


Hiperônimo — Hipônimo 


1 Roedor 


MÓDULO 2 


1. Mude somente o que não estiver de acordo com a língua 
padrão: 

a) Os Estados Unidos vão participar dessa competição. 

b) O Amazonas corre majestoso para o mar. 

c) “Os Três Mosqueteiros” são de Alexandre Dumas. 

d) O pessoal lá de casa não gostaram muito de você. 

e) A turma lá do clube gostam de almoçar em casa. 

f) A gente não queremos briga com ninguém. 

g) A gente estamos tranquilos. 

h) Grande parte dos atores aparece nua nessa peça. 

i) A maioria dos homens não ficou aborrecida com a cena. 

j) Bom número de mulheres ficou envergonhado com tal cena. 

k) Metade dos atletas cubanos pediu asilo à embaixada mexicana. 

1) Aqui não se colhe flores nem se fabrica dinheiro. 

m) Ali não se proíbe manifestações de protesto. 

n) Os Estados Unidos são um dos países que mais luta pela liberdade. 

0) Sou um dos que mais colabora e um dos que menos é reconhecido. 

p) Serei eu um dos que mais sofrerá durante a viagem. 

q) Fui um dos que mais colaborou para a construção desse edifício. 

r) Sou um homem que acredito em Deus. 

s) Nunca fui um homem que criticou seu semelhante. 

t) Deu cinco horas o relógio da sala agora há pouco. 

u) Deram cinco horas no relógio da sala agora há pouco. 

v) Estão batendo neste instante cinco horas. 

w) Quando bater seis horas, podem sair! 

x) Falta poucos minutos para bater o sinal de saída. 

y) Basta duas pessoas para arrombar essa porta. 

z) Sobrou apenas duas balas no meu bolso. 


2. Continue: 
a) Mais de um aluno passou; menos de dois alunos se transferiram. 
b) Um milhão de pessoas vaiou o cantor. 
c) Conhecido o resultado da votação, choveu vaias. 


d) O jogo de ontem foi ótimo: não faltou vaias nem sobrou emoções. 
e) Reformam-se colchões velhos, porém, precisam-se de aprendizes. 
f) Sou uma pessoa que não acredito em bruxarias. 

g) Nesta época do ano os Andes ficam cheios de neve. 

h) Já são meia-noite e meia; temos que ir. 

) Ele ou eu serei o goleiro do time amanhã. 

j) Nenhum de vocês me apoiará nas eleições? 

k) Dão-se aulas particulares de Português em domicílio. 

1) A maioria de vocês ganha muito mais que eu. 

m) Fui eu quem espalhou esses boatos. 

n) Duas guerras mundiais houve no século passado. 

o) Trinta por cento dos candidatos foi mal em redação. 

p) Dez por cento de comissão já me basta. 

q) Os dez por cento de comissão já me bastam. 

r) Sou um dos brasileiros que aprovo a pena de morte. 

s) Na juventude, tudo é flores; na velhice, tudo é trevas. 

t) Aquela criança era as alegrias de toda a família. 

u) Você é forte, mas não é dois. 

v) Hoje são dois de novembro. 

w) Não foi eu que fez isso. 

x) Não foi eu quem fez isso. 

y) Ademir da Guia foi as maravilhas do futebol. 

z) Naquele dia houveram muitos acontecimentos inesperados. 


3. Continue: 
a) Sobe hoje o leite e o pão. Já subiu ontem a gasolina e o álcool. 
b) Sobrou apenas uma bala e um rocambole na mesa de doces 
da festa. 
c) Discute quase todos os dias seu irmão e sua prima. 
d) Eu e ele faremos companhia a você. 
e) Ela e eu queríamos viajar juntos. 
f) Vimos o acidente Teresinha e eu. 
g) Chegamos agora de Salvador eu e Selma. 
h) Falou o ministro e todos os seus assessores. 
i) Eu ou ele será o goleiro do time amanhã. 
j) Fumar e beber faz muito mal à saúde. 


k) Comer e dormir logo em seguida engordam. 
1) Amar e odiar são próprios do ser humano. 

m) Quantas pessoas pode haver na fila neste momento? 

n) Faz mais de vinte anos que não tiro férias. 

o) Vai fazer mais de vinte anos que não tiro férias. 

p) Um milhão de pessoas morreu nessa guerra. 

q) Um bilhão de pessoas vive na China e na Índia. 

r) Será que existe mesmo rios no deserto? 

s) Deve existir torcedores machucados no estádio. 

t) Podiam haver muitos feridos, mas ninguém sabia ao certo. 
u) Ganhar e perder são do esporte. 

v) Não só os alunos, como também o professor faltou à aula. 
w) Não só o professor, mas também eu faltamos à aula. 

x) Não só eu, mas também meus filhos estão com gripe. 

Y) Tanto o marido como a mulher mentiu. 

z) Tanto você quanto eu estou na mesma situação. 


4. Reescreva as frases, usando os verbos no plural e no 
início de cada uma delas: 

a) A aula começou. 

b) A confusão acabou-se. 

c) Emoção sobrou na festa. 

d) Muita coisa aconteceu de lá para cá. 

e) Muita criança foi vacinada. 


5. Passe tudo para o singular: 
a) Os automóveis antigos tinham toca-fitas; os modernos têm conta-giros. 
b) Comprem-nos duas caixas de fósforos! 
c) Dando o exemplo, jogamos os maços de cigarros fora. 
d) Por que tantos ciúmes, mulheres? 
e) Pedimos dois chopes e nos trouxestes dois clipes?! 
f) Elas passam por nós mascando chicletes. 
g) Compramos dois patins importados. 
h) As crianças chuparam dois dropes de hortelã. 
i) Trouxemos picles dos supermercados. 
j) Vocês sofrem mesmo de hemorroidas? 


6. Passe tudo para o plural: 
a) Informei-lhe o ocorrido. 
b) Agradeci-lhe o favor prestado. 
c) Venho aqui agora para cumprimentá-lo. 
d) Conheci bastante moça bonita na festa. 
e) Indispus-me com ela. 
f) Ultrapassei-o na curva. 
g) Dispus-me a carregá-la. 
h) Aproximei-me dela e acariciei-a. 
i) Enviei-lhe a nota fiscal. 
j) Solicitei-lhe um favor. 
k) Paguei o IPVA e o IPTU. 
1) Comprei um CD e um DVD. 
m) Meu amanhã será promissor. 
n) Ganhei um pôster dessa atriz. 
0) O cão comeu todo o pão do cidadão. 


7. Ponha no plural: 


8. Continue: 
a) saia furta-cor n) time rubro-negro 
b) anágua azul-celeste 0) lábio escarlate 
c) raio infravermelho p) céu vermelho-aurora 
d) raio ultravioleta q) eleitor fantasma 
e) homem surdo-mudo r) passeata monstro 
f) vestido cor-de-rosa s) atleta rubro-verde 
g) bandeira verde-amarela t) comício monstro 
h) flâmula amarelo-ouro u) conta fantasma 
i) país tampão v) promoção surpresa 
j) CD pirata w) revelação bomba 


k) olho violeta x) posto chave 
1) fita cereja y) gol relâmpago 
m) sequestro relâmpago z) corretor laranja 


9. Passe para o plural: 
a) Vende-se apartamento. 
b) Aluga-se casa. 
c) Cometeu-se um erro. 
d) Jogava-se aviãozinho na sala. 
e) Com esse limãozinho se faz boa limonada. 


10. Complete com um ou com uma, conforme convier: 


a) Juçara é .............. caixa eficiente; nunca deu troco a mais a ninguém. 
b) Tivemos ............... pernoite horrível nesse hotel! 

c) Nunca tinha comido ................. baguete assim tão mole! 

d) Nunca tinha comido ................. marmitex no trabalho. 

e) Nunca tinha visto .. lhama de perto. 

f) Estou com ................. apetite de leão! 

g) Ela trouxe apenas ................. xérox do documento. 

h) O vendedor me ofereceu ................. cal que ainda não conhecia. 

i) ..... banana, é isso o que você é, Luísa. 


5) 


. mala, é isso o que você é, Marisa. 


MÓDULO 3 


1. Pronuncie corretamente as palavras em destaque: 


a) Todos aqui pugnam pelos seus direitos. Por que você não pugna pelos 
seus? 


b) Resigno-me em Deus, sempre que alguma contrariedade me advém. 
c) O que mais me indigna é a impunidade, a corrupção e a morosidade 
da justiça. Isso também não o indigna? 

d) Muita gente acha a sintaxe portuguesa complicada. 

e) Existem algumas espécies de plantas subaquáticas. 

f) Não subestime seus adversários, sublinhando apenas seus defeitos! 
8) Os balões só conseguem chegar a regiões subaéreas. 

h) Havia no documento um subitem de que não me consigo lembrar. 
i) Afrouxem os cintos, pediram os comissários de bordo. 


j) As bombas estouram a poucos metros de mim. 


2. Ponha no plural: 
a) Lá só se via jipe. 
b) Lá só se encontra caminhão. 
c) Lá só se vê motocicleta. 
d) Lá só se lê bom livro. 
e) Lá só se dá bom conselho. 
f) Podia ser um trator. 
g) Vinha vindo um carro. 
h) Existe pessoa boa no mundo? 
) Ta começar o jogo. 
j) Surge outro carro. 


3. Complete com a forma correta do verbo ser: 
a) Manuel, olhe para o relógio e veja se já .............. seis horas! 
b) Naquele momento ainda ...... 
c) Nossa, já ............... meia-noite?! 
d) Agora ................ exatamente uma hora e quinze minutos. 
e) Neste instante ............... exatamente meio-dia. 


cinco e meia. 


4. Use o verbo em destaque no tempo e modo convenientes, 
empregando uma das formas nominais, quando for o caso: 

a) A polícia não tinha intervir na briga até aquele momento. 

b) Eu intervir na briga porque senti que devia. 

c) Ele não intervir quando foi necessário. 

d) Se vocês não intervir em meus negócios, apoiá-los-ei. 

e) Se vocês não intervir em meus negócios, não teria acontecido isso. 

f) Eles intervir sempre que podiam. 

g) Eles haviam intervir em tudo. 

h) Quem intervir no mercado poderá arrepender-se. 

i) Espero que a polícia intervir na briga. 

j) Se não intervir logo, não te apoiarei. 

k) Logo que vir com desculpas descabidas, deixe-os falando sozinhos! 

1) Se não intervir nisso logo, algo de mau poderá acontecer a ti. 

m) Ontem a polícia intervir, mas quem garante que hoje ela intervir? 


n) Ontem o rapaz se avir com a namorada, mas hoje já se desavir 
novamente. 

o) Ouvir as súplicas de vosso filho! 

p) Vir logo, que te esperam! 

q) Sorrir, que nos fará bem! 

1) Intervir logo nessa discussão que tanto te irrita! 

s) Intervir logo nessa discussão que tanto vos irrita! 

t) Cassilda me recomendou que não intervir em briga alheia. 

u) Alcibíades intervir na discussão ontem só porque eu também intervir. 
v) A polícia só intervir na discussão quando um dos rapazes puxou uma 
faca. 

w) Quem prever dificuldades para o próximo ano estará sendo precipitado. 
x) Aquele que rever seus planos para o ano que vem estará sendo 
precavido. 

y) Enquanto não a ver feliz novamente, não descansaremos. 

z) Senti-me tolhido, como se fortes braços me reter. 


5. Substitua o verbo em destaque na frase pelo fornecido no 
final, fazendo todas as alterações necessárias: 

a) Não me cabe descrever as emoções de um Corinthians x Palmeiras: 

todos os torcedores um dia já viram um jogo desses. ASSISTIR 

b) Desejávamos somente um desconto de 10%. VISAR 

c) Luísa nunca desejou tão alto cargo, tão alta posição. ASPIRAR 

d) O Palmeiras deseja o título desse torneio. VISAR 

e) O Palmeiras deseja o título desse torneio. ASPIRAR 

f) Os torcedores veem o jogo fazendo batucada. ASSISTIR 

g) Não vi o desfile, porque acabei dormindo. ASSISTIR 


h) Respeitem seus pais, nunca os desrespeitem! OBEDECER 
DESOBEDECER 


i) Remunero os funcionários de acordo com sua capacidade. PAGAR 
j) Eu sempre estimei os meus amigos, sempre os estimei e sempre os 
estimarei. QUERER 


6. Sabendo que o pronome relativo que se usa para coisa; 
sabendo, também, que o pronome relativo quem se usa para 
pessoa; sabendo, finalmente, que antes do pronome relativo 


deve sempre aparecer a preposição pedida pelo verbo, use, 
nos espaços em branco, um ou outro pronome relativo, 
antecedido ou não de preposição, conforme convier: 


a) Não foi esse o jogo ............... eu vi, não foi esse o jogo .............. assisti. 
b) Não me faças perguntas ............. eu não possa responder! 

c) Não conheço a rua ............... Juçara mora. 

d) Voltei para buscar o pacote .............. havia esquecido. 

e) Voltei para buscar o pacote ................ me havia esquecido. 

f) Está aí um fato ............ jamais esquecerei. 

g) Está aí um fato ................. jamais me esquecerei. 

h) O programa .............. você assistiu não foi o programa ........... eu 
assisti. 

i) O cargo ..... você deseja não é o cargo ... ... eu desejo. 


j) O cargo ............... você aspira não é o cargo ..... eU aspiro. 
k) O cargo .............. você visa não é 0 cargo .............. eu viso. 

1) Portugal é o próximo país .............. irei. 

m) Qual é, afinal, a conclusão ................. deveremos chegar? 

n) A cidade ............... primeiro chegamos foi Nova Friburgo. 

o) Foram ótimos os filmes ................. assistimos na Europa. 

p) Edgar foi o convidado .............. menos simpatizei. 

q) Persival é o amigo ............... mais confio. 

r) Susana foi a mulher.............. mais gostei na vida. 

s) É esse o candidato ............... vais votar? 

t) Gumersindo não ama a mulher ................. se casou. 

u) Então, foi você a pessoa ................. todos antipatizaram? 

v) Essa é uma notícia . ..... não acredito. 

w) O doce ............... mais gosto é pessegada. 

x) Acasa.............. moramos fica num bairro pobre. 

y) Essa éa casa ................. precisamos, este é o bairro ................ gostamos. 
z) A escola .............. você se matriculou é muito boa. 


7. Mude o que não estiver de acordo com a língua padrão: 
a) Não repare a bagunça do meu quarto! 
b) Desculpe o transtorno: estamos trabalhando para o seu maior conforto! 
c) Desculpe o atraso: perdi hora hoje! 


d) Respondi todas as questões da prova. 

e) Se você fizer isso, pode responder um processo! 

f) Nunca me simpatizei com essa mulher. 

g) Ela se antipatizou com todo o mundo. 

h) Quem mais se sobressaía na festa era sempre Teresa. 

i) Nunca me sobressaí tanto quanto me sobressaí ontem. 

j) Naquela época eu torcia para o Jabaquara, hoje torço para o Canto do 
Rio. 

k) Todo o mundo deve torcer para a seleção brasileira. 

1) Para que time você torce? Para o ASA de Arapiraca? 

m) Se você puxar seu pai, está perdido! Se puxar sua mãe, então, está 
arruinado! 

n) O jogador saiu de campo puxando a perna direita. 

0) Os dirigentes procederam o sorteio na sede da CBF. 

p) O professor ainda não procedeu a correção das provas. 

q) Pedi para ela me trazer um copo de água gelada. 

r) A garota pediu para o namorado lhe dar um beijo cinematográfico. 
s) Não pisem a grama, meninos, só pisem os lugares indicados! 

t) Desculpem a nossa falha! 

u) O governo autorizou os operários a entrar em greve. 

v) Os alunos foram obrigados a entrar em aula. 

w) O pai aconselhou os filhos a ficar em casa. 

x) Entrar no cinema sem pagar! Que esperança a nossa! 

y) Deixar as crianças com os vizinhos?! Nunca eles farão isso! 

2) Deixe ficar comigo mais tempo meus netinhos! 


8. Complete coerente e convenientemente: 
a) Eu não ................... Cinema porque está chovendo. 
b) Eu não cinema porque estava chovendo. 
c) Eu não ....... gia cinema porque sempre chovia. 
d) Há muitos anos que nós não ..... ... praia. 
e) Havia muitos anos que nós não ..... .. praia. 
9 muitos anos que não viajamos. 
g) «........... MUItOS ANOS que não viajávamos. 

h) O cigarro é prejudicial... EM 

i) O guarda se dirigiu... estava O Motor iSta. 


j) O guarda ficou justamente ........... rm está AgOrA O MOtOrISta. 


9. Use o acento grave da crase, sempre que for necessário: 
a) Você vai a empresa hoje ou irá primeiro a fazenda? 
b) Fui a Santos ontem, estou cansado, não vou nem a empresa nem a 
fazenda. 
c) Fui a Santos das belas praias, cidade a que vou todos os fins de semana. 
d) Não vou a Brasília, vou a Bahia, a essa nossa maravilhosa Bahia. 
e) Obedeça a sinalização, é o aviso das placas rodoviárias. 
f) Nunca desobedeça a nenhuma pessoa, nem mesmo a sua sogra! 
g) Telefonei a ela, depois a você e a todos os nossos amigos. 
h) Escreveram a ti antes de escreverem a mim; refiro-me a Ifigênia. 
i) A partir de amanhã todos deverão levantar-se as seis horas. 
j) Eram mercadorias vendidas a partir de dois reais. 
k) Você não deve ir a festa nem a recepção alguma: é a recomendação 
médica. 
1) Fui a casa, apanhei o dinheiro e voltei a casa dela. 
m) Os turistas ficaram bom tempo a contemplar aquela bonita praia. 
n) Quem for aquela praia, dê um pulo aqueles quiosques para comer 
acarajés! 
0) O fato aconteceu a dois de abril, e não a cinco de março. 
p) Essa blusa é idêntica a que acabei de ver na outra loja. 
q) A cena a que assistimos foi lamentável. 
r) A cena a qual assistimos foi lamentável. 
s) Esta revista é igual a que li na Europa o ano passado. 
t) A certa altura apareceram vários cavaleiros a galope. 
u) Gumersindo veio a janela e começou a gritar. 
v) Os marinheiros voltaram somente hoje a terra. 
w) O motorista não sabia a quem entregar a encomenda. 
x) Durante as festas, algumas lojas fecham a zero hora. 
y) Você já se viu alguma vez face a face com a morte? 
2) Toda reunião na empresa é a portas fechadas. 


10. Complete corretamente as frases, usando um ou uma: 


a) Fui ao supermercado e comprei apenas ........ so gUATANÁ 
e 
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Construção de paráfrases anafóricas 
definicionais e didáticas 


Certas paráfrases realizadas 
função elaborar definições, 


Dor expressões nominais podem ter 
como se pode verificar em 
no enunciado a seguir: 


Vocês já ouviram falar dos 2 Pois conta-nos a lenda grega 
quests pps da es MB gr sa e 
de Ouro. 


tixemplos como esse mostram que as retomadas aqui discutidas, 
chamadas de +definicionais” e *didáticas”, permitem, inclusive, ao 
leitor aprender um léxico novo. 

Nas anáforas definicionais, o definiendum ou o termo técnico a 
ser definido é o elemento previamente introduzido, e o dlefiniens (definição) 
€aportado pela forma anafórica. Esta pode vir acompanhada de expressões 
características da definição, como um tipo de, uma espécie de ese: 

Vejamos os textos: 


Texo 1 


Entre os corjuntos musicais populares do nordeste brasieiro encontram-se, 
ainda, as bandas de pifaros, É bastante curioso ouvir esta espécie de flautim 


Observa-se que à expressão anafórica EsEspECIEIde Matias 
Aiueproduz sons agudos eestridenites define o termo técnico púsros. 


Texto 2 


O novo aliada dos cientistas para deter a tem menos de 
um milimetro de comprimento, mas é capaz de matar que 
transmitem antes que eles se reproduzam. Trata-se de 
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descoberto por pesquisadores da Fiocruz (Fundação Oswaldo Cruz), que pode 
id aa ci 
Pinta (tipo de verme cilndrico, que ainda 

espécie) foi encontrado pelos biólogos Paulo Pimenta e Nagela Secundino, 
do Centro de Pesquisa René Rachou, em Belo Horizonte, 


Fun ola de S Pao, 18 jr 2003, 


A leitura do texto exige do leitor que estabeleça a relação entre: 


verifica-se que a expressão nominal didoença é definidora do termo 


E escamas apresenta direção inversa: o definiens 
situa-se na expressão introdutora, ao passo que o definiendum, muitas 
vezes entre aspas, aparece na expressão referencial. 

Nos textos a seguir, destacamos a expressão introdutora é o termo 
técnico que a retoma: 


Texo 1 


foi impressionante. Até o 
Terra, número 

de 1500, cerca de 500 milhões de habitantes povoaram à 
E pulou para nada menos que 1 bilhão em 1830. Esse boom provocou as 


mais variadas reações. 
fone: feia Discada Cn, ano 1.1.2.9. 18 
Texro 2 


Os demônios dia floresta 
Na Amazônia há 


pi mia [ES Peri 


maus da floresta, segundo a crença dlos nativos. 


Fonte; esta Pesquisa fts, 116, out. 2005, p. 36, 


batata fi «........ champanhe, 


b) Fiz .. telefonema urgente para ela, dando a notícia. 

à «Além “de: pobre--ela apresenta LA der nie obese Agravante É 
analfabeta. 

d) Entrei no mato e agora estou com ....mmeereeeor COMiChãO 
impressionante! 

e) Você só quer ........... «ro. XérOX desse documento? 


DO avião caiu, porque houve ....... 
g) O jogador caiu e sofreu 
direito. 

h) Tomei.......... ... lotação para poder chegar a casa. 
Ten se diz atear sósia de Juliana Paes! 

j) Ela disse isso com ......... .. ênfase impressionante! 


. pane no motor. 
entorse no joelho 


MÓDULO 4 
1. Complete coerente e corretamente todas as frases: 
a) O pai resolveu perdoar ..............filhoe .............. filha. 
b) Nunca fui ................ nenhum estádio de futebol. 
c) Vou dar um pulo . supermercado e, depois, .............. farmácia. 
A) .. VOCÊ foi COM ESSA roupa? 
E PRN . Você esteve com essa roupa? 
f) Estive ...... nunca ninguém esteve; fui... NUNCA 
ninguém foi. 
g) A região... voaremos é possessão indígena. 
h A região sobrevoaremos é possessão indígena. 


folhas estão com defeito. 
. folhas as crianças estão fazendo 


i) Eis o livro... 
D Eis o livro 
aviõezinhos. 


2. Complete corretamente as frases, usando a ou há, 
conforme convier: 


a) Cheguei ................ alguns minutos; daqui ................. pouco retornarei. 
b) Estamos .. dois meses de um novo ano. 
c) Estamos ................. dois meses trabalhando duro aqui. 


d) O gol foi marcado .............. dois minutos do final do jogo. 


dois minutos. 
.. dois meses. 


e) O gol foi marcado 
f) A duplicata foi descontada 
8) A duplicata foi descontada .............. dois dias do seu vencimento. 
h) A descoberta da pólvora remonta ................. séculos. 

i) Daqui ................. alguns anos ele estará aposentado. 

j) O homem morreu ............... três passos de mim. 


3. Complete corretamente as frases: 


a) Termin................. ontem os quatro dias de f........lia. 

b) A gente dev........ ou não dev......... reagir a tanta violência? 

e) O que Você acha: eXBtacamsmos OU MÃO. CMISb as sao 
ANO assi os? 

d) Falt........ dois minutos para as seis horas. 


agora mesmo seis horas. 
e saindo muitas notícias ru............... nos jornais. 
- ou não est................ havendo muitos a................altos e 


estros no Brasil? 
do pé agora ... ... pouco várias mangas maduras. 
i) O que você acha: exist.............. OU NÃO EXiSt..... OS 
Cl... terrestres? 
j) O que você acha: dev..............ou não dev..............existir penas mais 


duras para crimes hediondos? 


os 


4. Substitua as expressões em destaque por uma palavra 


equivalente (cada tracinho equivale a uma letra): 
a) Atosde pirata sãoatos 
b) Uma região do Suléumaregião 
c) Uma dose que leva à morte é uma dose 
d) Um mal do fígado é um mal 
e) Lábio de lebre é lábio 
f) Bens em dinheiro são bens 
g) Um material de cobre é um 1 material — 
h) A época de Carlos Magno ficou conhecida como época 


1) Brigas de casamento são brigas 
j) Um mal da bexiga é um mal 


5. Complete as frases que seguem de forma correta: 
a) Filipe e Virgílio são dois alunos .......... 
b) Filipe e Virgílio são dois alunos 
ninguém duvida. 
c) As pessoas Es 
d) Essa foi a pergunta ...... 
e) Essa é uma pergunta a . não se deve dar resposta. 

f) O filme soe assisti foi ótimo! 

g) Esseéo filme... .... cenas a imprensa critica. 

h) Esse é 0 filme ............ cenas já me falaram. 

i) Cristina é a mulher ...... ....... AMO já NãO posso 
prescindir 

j) Cristina é a mulher imo passado 
conversamos ontem. 


...... palavras confio. 
.. palavras 


o cão investiu são turistas. 
resposta não ouvi. 


6. Mude o que não estiver de acordo com a língua padrão: 
a) Tudo aconteceu em um segundo apenas, em que pese os esforços de um 
dos motoristas em evitar o acidente. 
b) O passado desse rapaz não recomenda muito. Haja visto os seus crimes 
contra o patrimônio privado. 
c) Um quinto dos alunos faltaram da aula hoje. 
d) Cristina resolveu perdoar o filho que tanto queria. 
e) Eles não sabem o que fazer para mim ficar contente. 
f) Qual foi o jogador que mais se sobressaiu nos treinos da semana? 
g) Cheguei em casa às quinze para as dez e fui logo prá cama. 
h) Vocês não são políticos, vocês são pseudos políticos! 
i) A turma nem acabaram de chegar e já foram embora?! 
j) Acho que o pessoal não ficaram porque não gostaram da festa. 


7. Transforme todos os adjetivos em destaque em 
substantivos (cada traço corresponde a uma letra): 


a) As pessoas espontâneas = a espontan das pessoas. 
b) As substâncias heterogêneas = a heterogen das substâncias. 


c) As sentinelas impassíveis = a impassi das sentinelas. 


d) A água fria = a fri dágua 


e) Uma mulher fria =a fri de uma mulher. 

f) Os estadistas fleumáticos fle | dos estadistas. 

8) As pessoas persuasivas = a persua das pessoas. 

h) Osartistas contemporâneos = a contemporan dos artistas. 
i) Os comerciantes idôneos =aidon 


— dos comerciantes. 
j) Os humoristas hilariantes = a hilar | dos humoristas. 


8. Dê a forma correta dos verbos em destaque: 
a) Cassilda, diga isso a seu marido ou coisa que im! 
EQUIVALER 
b) Espero que tudo isto que estamos fazendo .......... alguma coisa. VALER 
c) Não há sala na escola onde .... ..tantos alunos. CABER 
d) Espero que vocês só nos .....................informações corretas. DAR 
e) É lamentável que ainda se .................... às nossas florestas. INCENDIAR 
f) É também lamentável que o homem ainda ................... baleias. CAÇAR 
g) Não é justo que nós............ ..de Deus. DESCRER 
h) Não é conveniente que nós ......... .. agasalho com tanto calor. PÔR 
i) Não lhe deem tarefa que iii tanto — esforço! 
REQUERER 
j) Levemos um guia, para que não ............! DESNORTEAR 


9. Complete adequadamente as frases (cada traço 
corresponde a uma letra): 


a) Mônica foi a mulher. amei de verdade, a única amei 
sinceramente. 
b) Convém fazer uma consulta. dicionário, para saber o significado 


dessa palavra. 
c) Conheci vários deputados Mato Grosso, mas nenhum 
Tocantinsou Mato Grosso do Sul. 

d) Todos condenaram a invasão soviética Checoslováquia, em 1968. 

e) Ainvasão.. Iraque pelos Estados Unidos foi criticada na ONU. 

f) Essa mulher tem ódio — todos os vizinhos. Eu nunca tive ódio 
ninguém. 

g) Seria preferível ser derrotado . ser colonizado. 

h) O armazém, situado Rua da Paz, está em reformas. 

i) Meu amigo, residente. Rua Rui Barbosa, entregou o documento 
ontem na repartição. 

j) O estabelecimento comercial, sito 
amanhã. 


- Avenida Atlântica, reabrirá 


10. Acentue quando for necessário: 
a) Pacaembu d) Carandiru g) infantis j) prototipo 
b) Morumbi e) item h) Mooca 
c) Itu f) itens i) cateter 


MÓDULO 5 


1. Complete as frases com a ou com à, conforme convier: 
a). sombra da árvore fiquei . espera dela, que vive. minha custa. 
b) Feriram-me . bala, faca, navalha,  porrete, cassetete, tudo. 
c) Fiquei. distância: não quis me meter. besta em barulho alheio. 
d) Fiquei. distância de 30m: ela ficou. distância ainda maior. 
e) Chegaremos . zero hora, ou em barco . vela, ou em barco remo. 
f) Tenho um carro que funciona. álcool, gasolina e gás. 
g) Tenho um rádio que funciona. bateria, . eletricidade e pancadas. 
h) Quem vai. campo de futebol, hoje, fica sujeito tudo. 
i) O motorista não sabia quem entregar. encomenda: se mãe 


ou se. filha. 
j) O termômetro subiu 39 graus sombra. 


2. Identifique a única frase que merece reparos: 
a) A corrupção é um estigma para qualquer sociedade. 
b) O diretor disse que precisa de duas xérox desse documento. 
c) A morte do homem foi causada por um terrível diabetes. 
d) Na minha escola, os melhores estudantes são as mulheres. 
e) Marta Suplicy foi um dos prefeitos de São Paulo. 
f) O juiz deu o penal e levou ele próprio a bola à marca do cal. 
g) Saímos do matagal com uma comichão daquelas! 
h) Havia muitos candidatos a deputado e vários candidatos a vereador. 
i) Teresa é um dos nossos melhores engenheiros. 
j) Rosinha Garotinho foi um dos governadores do Rio de Janeiro. 


3. Pronuncie adequadamente todas as palavras em 
destaque: 

a) escola Ibero-Americana 

b) os subsídios à agricultura 

c) os fornos crematórios 

d) rua em que há dois prontos-socorros 

e) o quiuí tem muitos carocinhos 

f) rio de vários subafluentes 

g) fazer subemendas à Constituição 

h) fazer questão de sublinhar uma frase num texto 

i) ter quatorze anos 

j) ter uma rubrica estranha 


4. Coloque no plural as palavras em destaque, fazendo todas 
as alterações necessárias nas frases: 

a) Por falta de homens, me fizeram a mim juiz. 

b) Debaixo da árvore, sentia-me protegido. 

c) Foi outra coisa que o matou. 

d) Hóspede constante nunca é bem-vindo. 

e) Trata-se de problema difícil de solucionar. 


5. Complete todas as frases que seguem com a ou com à, 
conforme convier: 


a) Agradou-me ... partida de futebol ........................ que assisti 
ontem... noite. 

b) Fui. casa e em seguida retornei.....................empresa. 

o Fui casa de meu amigo e em seguida 
retornei..................CAsa. 

d) bordo, .............refeição foi um filé .......................cavalo. 

e) A polícia está.............cata de informações .............seu respeito. 

f) O desconto nessa farmácia vai de 50% ........ oo 80%. 

g) Estarei livre .............partir de amanhã .........................meia-noite. 

h) Não vivo ...........custa de ninguém ou ..........expensas de quem quer que 
seja. 

i) Não me refiro........... especulações imobiliárias. 

5) ............certa altura, apareceram vários cavaleiros .............galope. 


6. Coloque no plural: 
a) Vende-se casa. 
b) Compra-se terreno. 
c) Aluga-se apartamento. 
d) Coisa útil não se joga fora. 
e) Fez-se um apelo. 
f) Dá-se aula particular. 
g) Coisa dada não se rejeita. 
h) Viu-se um extraterrestre. 
i) Dá-se informação a turista. 
j) Nota de dinheiro não se amassa nem se rasga. 


7. Complete adequadamente as frases que seguem, tendo 
por base a primeira de cada conjunto: 

a) Pode deixar, que ele se vira sozinho! 

Pode deixar, que eu ............e Vir........... Sozinho! 

Pode deixar, que nós...........vir..........S0. ! 

b) O povo se aborrece com tamanha carga de impostos. 

Eu............e aborre.............com tamanha carga de impostos. 


Nós ............aborr..............com tamanha carga de impostos. 

c) Quando ele viu a onça na sua frente, apavorou-se. 

Quando vi a onça na.............frente, apavor............. 
Quando.............a onça na nossa frente, apavor..... 

d) Ele se preocupa com o futuro do Brasil. 

Eu preocup com o futuro do Brasil. 
Nós...........preocup...........com o futuro do Brasil. 

e) Você se incomodará se eu ficar a seu lado? 
Não.............não............incomod.............se você ficar a meu lado. 
f) Vocês se incomodarão se eu ficar a seu lado? 

Não....... «NÃO... incomod.. 
ficarem a nosso lado. 


«....SE VOCÊS 


8. Complete adequadamente as frases que seguem: 


a) Havi muitas pessoas na fila do banco, por isso h ............. muitas 
reclamações. 

b) Nos desertos nunca h............rios, nunca h.............mananciais. 

c) Enquanto houv............pessoas boas no mundo, não haver.............castigos 
à humanidade. 

d) Eu me enganei, quando achei que h...........sobreviventes entre os 
escombros. 

e) E se no sistema solar houv.............muito mais planetas? 

f) Nesta floresta já houv.................muitos animais, já h..................muitas 
árvores raras. 

g) Será que ainda h..............ingressos para o jogo? Será que ainda 
have..........ingressos para nós? 

h) Est...........havendo muitos protestos contra a carga de impostos. 

i) Dev...........haver muitos interessados nessa casa. 

j) Dev............existir muitos interessados nessa casa. 


9. Mude o que não estiver de acordo com a língua padrão: 
a) As folhas caem por si só. 
b) Não há nenhumas condições de viajar com esta cerração. 
c) Dado à inflação, ninguém conseguia poupar. 
d) Dado a grande procura de ingressos, o jogo foi transferido do Pacaembu 
para o Morumbi. 


e) É vedado aos candidatos a utilização de calculadoras nos exames. 
f) Não havia nenhumas razões para você faltar da aula. 

g) Transcreveram errada a carta que enviei ao jornal. 

h) A medida tornou inelegível vários candidatos. 

i) O voto eletrônico tornou impossível as fraudes. 

j) Fazem muitos anos que não vejo ninguém por aqui. 


10. Complete as frases com as devidas formas do verbo 
estar: 


a) Queremos que você. 
b) Queríamos que você 


..em nossa festa amanhã. 
«...em nossa festa ontem. 


c) Quando você .................... mais calma, nós a chamaremos. 
d) Quem ................... doente poderá sair da sala. 
e) Quem.................... doente poderia sair da sala. 
f) Embora vocês ....................zangados comigo, quero-lhes bem. 
g) Embora eles ....................zangados comigo, queria-lhes bem. 
h) Assim que eu ....................bem de saúde, visitá-los-ei. 
i) Espero que eu....................com mais sorte hoje. 
j) Espero que eles ....................coma razão. 
MODULO 6 
1. Complete as frases com as formas corretas do verbo ser: 
a) Ninguém quer que você..............assim. 


b) Espero que vocês... 
c) Não. 


-.....hONeStOS COMIgO. 

...Mal-educado, porque tua mãe te castigará! 

d) Se vocês... competentes, não estariam passando fome. 

e) Se vocês. competentes, não passarão fome. 

f) Todos querem que eu.... ...um homem de sucesso. 

g) Ninguém quer que você................... vagabundo. 

DO a eomrtirs it ieedão ..discretos, não nos teria acontecido isso. 
i) Se. -discretos, nada nos acontecerá. 

) bom, que você será recompensado! 


2. Corrija as palavras erradas: 


a) franqueza h) mesa 0) atrazado v) vazante 
b) surpresa i) japonesa p) framboeza w) extravazar 


c) camponesa j) marquesa q) maizena x) pretencioso 
d) burguesa k) baronesa r) enfisema y) ciriguela 

e) limpeza 1) raso s) cafuzo z) ansioso 

f) francesa m) razante t) brasa 

g) beleza n) despesa u) vaso 


3. Complete adequadamente: 


a) Onde há mais de um cidadão, há vários... 
Tocantins, mas atualmente não 


b) Nasci......... 
Moro... Tocantins. 
CSV E asmmanion ço MÍBITUCOO:. mas nunca 
Marrocos. 
sábad..................., naquela época, não...................aulas. 


e) Você sabe quantas guerras mundiais...................no século passado? 


£ Hortên.. o. dá DÃO COMA... VÁFIOS dias. 

g) Alc.... ..bíades não tinha amizade com Her...........Álio 
nem 

COM. seno 

h) Os Estados Unidos.............., hoje, a única superpotência militar do 
mundo. 


i) Rui Barbosa ficou conhecido como...................Águia de Haia. 
j) Essa mulher pertence à irmandade de São Vicente de Paul............ 


4. Transforme os verbos em seus substantivos 
correspondentes (cada traço corresponde a uma letra): 


a)cederosdireitos=ace dos direitos 

b) inverter os papéis =ainver dos papéis 
c)rescindiro contrato =are. do contrato 
d)acenderosholofotes=oacen dos holofotes 
e) ascender (o balão) = a a — dobalão 
f)aferirabalança=aafer dabalança 


g) escandir os versos = a escan dos versos 
h) inserir a chave na fechadura = da chave na fechadura 
i) conter as despesas = a conten das despesas 


j) manter uma família = a man de uma família 


sATETS 
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Dessa forma, é possível ao locutor adaptar-se simultaneamente às 
necessidades de dois públicos distintos. Permitindo definir um termo 
Ou introduzir um vocábulo técnico da maneira mais concisa possível, 
esse tipo de anáfora toma-se um auxiliar importante dos gêneros didáticos 
e de divulgação científica. 


Introdução de informações novas 


Nos textos anteriores, vimos que é bastante frequente a introdução, 
Por meio da anáfora nominal (definida ou indefinida), de novas 
informações a respeito do referente, com o intuito de caracterizá-o de 
determinada maneira. No exemplo a seguir, destacamos as expressões 
nominais anafóricas que assumem essa função. Vejamos 


Você já operou as amigdalas? 

Se não o fez, não estranhe se o médico tentar lhe tiraraitonsil palatia 

O ato cirúrgico continua o mesmo, mas ERBmEdargão mucou. 

Como, aliês, mudarão muito mais, 

BBB. quando a Sociedade Brasileira de Anatomia traduziu a versão em latim 
da Nomina Anatomica, ganhará adendos de paises como a Brasil num 
congresso internacional na África do Sul. 


Fon Resta Lingua Portuguesa, ano 1, 2, 2005, p. 16. 


Orientação argumentativa 


À orientação argumentativa pode realizar-se pelo uso de termos 
OU expressões metafóricas ou não. Trata-se de uma manobra bastante 
Somum, particularmente: (mas não apenas) em gêneros opinativos, 

À seguir, às expressões anafóricas nominais, em destaque: O7ESiS 


(na texto 1); Um Segredo de polichineis (no texto 2), são constitutivas 


da orientação argumentativa do texto. Vejamos: 


TT 
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Texo 1 


Acidente, uma oval 
Quer dizer que o cabra-sarado do Severino considera o estupro um “acidente 
horrendo*? Sei, Pois, na minha modestissima opinião, por tudo o que Severino 
Cavalcanti fez e disse desde que assumiu o terceiro cargo mais importante oa 
República, só podemos concluir que “acidente horrendo”, de fato, fora eleição 
que o colocou onde está. 

Omachsma paleontológico do presidente da Câmara só não é maior do que 
a retumbante desinformação que efe az questão de ajardear. 

Com 40 anos de experiência como legislador, efe já deveria saber que, de 
acordo com a lei a questão do estupro não se presta a interpretações vás. 
Trata-se de uma forma de violência proposital, covarde e brutal 

Severino poderia ter aproveitado para se informar melhor sabre o assunto 
quando seu colega de partido, o ex-prefeito Paulo Maluf, causou indignação 
ao pronunciar a famigerada frase: “Estupra, mas não mata”. 

E é bom que soubesse que chamar qualquer forma de violência de "acidente. 
é um recurso muito utilizado por canalhas. 

“Ainda devem estar frescas na memoria co feitor as inagerns gravadas em 27 
de fevereiro, nas câmeras do circuito interno de segurança de um 
supermercado de Sobral (CE) em que um juiz, aparentemente embriagado, 
dispara um tiro à queima-roupa contra um vigia indefeso. 

Pois esse cidadão também se valeu do manjado eufemismo para justificar a 
violência cometida. 

Em depoimento à Justiça, o juiz Pedro Percy Barbosa Araújo disse o 
oiro HE ma £.] tentei chamar a polícia e o adverti de 
que poderia prendê-lo, Em seguida, houve um bate-boca e a arma acabou 
disparando acidentalmente”. 


Fonte Gac, Barbara Folha de Pulo mao 2005, 


Texto 2 


O Candidato Lula 


Em entrevista concedida a emissoras de rádio na quinta-feira, o presidente 
Luiz Inácio Lula da Siva voltou a insistir que ainda não definiu se será ou não. 


5. Complete usando eu ou mim, conforme convier: 


a) Entre ....... gia e minha namorada sempre houve muita 
compreensão. 

b) Trouxeram um livro para...........ler e um disco para...........ouvir. 

c) Sem... E e -...Jer o documento, não o assino, e esse documento 
não pode sair sem ....................o assinar. 

d) Isso é para... . guardar ou é para .......... vender? 
Por que, afinal, você trouxe isso para...........? 

e) As crianças não dormem sem .......... estar a seu lado, ou seja, as 


crianças não dormem sem . 


6. Dê o verbo correspondente: 
a) freio b) receio c) recheio d) estreia e) passeio 


7. Complete de forma gramaticalmente correta: 


a) Teresa é a pessoa ................... falam mal por aí. 

b) Teresinha é a pessoa ....................casa dormimos. 

o) Esteéorio................... águas estão poluídas desde 1980. 

d) Este é o rio ....................águas navegaram os bandeirantes. 

e) Hiroxima e Nagasáqui são as cidades... foram 
lançadas bombas atômicas em 1945. 

f) Este é um problema ................... não tem solução. 

g) Este é um problema ......... “0.0... Solução ainda não 
conversamos. 

h) Este é um assunto ....................ainda não tratamos. 

i) Esse foi o drama .................... passamos no meio do mar revolto. 

j) Este é o bairro .................... ruas continuam inundadas. 


8. Use o particípio correto (cada traço corresponde a uma 
letra): 
a) Ele já tinha — 
b) O Papa havia 


gain ser o candidato do partido. 

— ao Brasil em julho para a sua visita. 
c)Tenho | todos os dias sobre a importância da boa leitura. 
d)Euéquehavia as crianças da escola, e não ela. 

e) Achei que o goleiro, naquele dia, tinha. ojogo. 

f) Eu tinha muito tarde naquela noite. 


g)Eujáhavia os documentos para a matrícula. 
h)Nósjáhavíamos com ela sobre isso. 

i) Todo o mundo tinha 
de investimento. 


j) As crianças tinham 


muito dinheiro naquele fundo 


forte resfriado na viagem. 


9. Pronuncie corretamente: 
a) Nas festas juninas, a garotada estoura foguetes e bombinhas. 
b) Quem rouba a ladrão tem cem anos de perdão. 
c) Napoleão queria extinguir a oposição, mas não a extinguiu. 
d) O fluido do isqueiro se esgotou em dois dias. 
e) Não seja avaro, Euler: compre um bom dicionário para seu filho! 
f) Fechem a porta quando entrarem, crianças! 
g) Quando você fala em corvos e porcos, eu perco o apetite. 
h) Nossas bodas de prata foram comemoradas ontem. 
i) Quantos tocos de cigarro foram recolhidos das praias neste fim de 
semana? 
j) Os rolos de papel higiênico foram encontrados nos fossos. 


10. Complete com mal ou mau: 


a) Ifigênia passou muito ma -... ontem à noite e está até agora de ma 
“humor. 

b) Hortênsia tem muito ma..........caráter e vive com ma.......... estar. 

c) Manuel não é ma .......... motorista, mas em ma .......... estado de 

saúde dirige ma . 

d) Não quero ma...........a ninguém, nem mesmo a quem é ma 

e) Se você é ma..........., com certeza irá se dar ma...........na vida. 

fOma..........do Brasil é a corrupção, a impunidade, a incompetência. 

g) Dormi ma.. esta noite e até pensei que estava tendo um ma 
súbito. 

h) Hersílio é um ma.......... sujeito, mas não gosta que falem ma 

dele. 

i) O negócio vai ma .........., porque nesta cidade tudo é ma 

conduzido. 

j) Não há nada de ma ..........em ir à praia à noite. 


MÓDULO 7 


1. Leia corretamente: 
a)ano Id. C. f) ano V da criança brasileira 
b)ano Id. C. g) Pio X 
c) século III a. C.h) ano VII da era moderna 
d) século IV a. C. i) século VIII 
e) parágrafo X da constituição j) século IX 


2. Mude somente o que não estiver de acordo com a norma 
culta: 

a) Foi iniciado com meia hora de atraso a votação no congresso. 

b) Era descoberto, assim, a maior jazida de petróleo brasileira. 

c) Não foi necessário, absolutamente, violência da polícia para acabar com 

a manifestação. 

d) É preciso muitos dias para se recuperar de um acidente desse. 

e) Seu pai já está quites com o meu? 

f) Cumpri a minha obrigação, de maneiras que estou tranquilo. 

g) Com neblina, é bom cautela no volante. 

h) Os ônibus eram o alvo dos membros do PCC. 

i) Remeto anexo a nota fiscal, mas não remeti anexo as xérox. 

j) Dois ministros eram as pedrinhas nos sapatos do presidente. 


3. Ponha no plural: 
a) testemunha bomba 
b) passeata monstro 
c) meia bege 
d) mãe coruja 
e) peça chave 
f) meia ocre 
g) coma bastante fruta 
h) coma bastante legume 
i) traga mamão o mais doce possível 
j) traga guaraná o mais gelado possível 


4. Substitua as formas compostas dadas por formas simples 
correspondentes (cada traço corresponde a uma letra): 


a) Judite nos disse que à praia mais cedo. (tinha ido) 


b) Susana nosdisseque pesadelo à noite. (tinha tido) 
c) Contei-lhe que -— alerta durante toda a 
noite. (tínhamos estado) 

d) Verificaram queeu só. (tinha vindo) 

e) Os pais tinham certeza de que a babá 
(havia entretido) 


RE as crianças. 


5. Complete corretamente: 


a) pentagram.....e) mu.....arelai) rabu.....ento 
b) paralelogram .....f) somatóri.....j) contor.....ão 
c) aforism......g) catequi.....ar 

d) cataclism......h)e.....ce.....ão 


6. Acentue só quando ABSOLUTAMENTE necessário: 
a) interim e) prototipo i) pudico 
b) silencio f) hieroglifo j) rubrica 
c) necropsia g) recem 
d) polipo h) refem 


7. Una todas as palavras que seguem, usando o hífen ou 
não, conforme convier e fazendo todas as alterações 
necessárias: 

a) rádio relógio e) áudio visual i) vaga lume 

b) cata vento f) sub diretor j) extra classe 

c) sobre loja g) bi campeão 

d) moto serra h) tri campeão 


8. Complete convenientemente: 
a) O reifoi.....caça, e a rainha foi..... costureiro. 
b) O boxeador levou um certeiro no queixo e foi.....lona. 
c) O programa começará exatamente ..... meio-dia e mei . 
d) Se peguei a senha de número 80, sou o oct... gésimo da fila. 
e) Mais amor e men......s confiança, Man..... el, disse... figênia. 
f) Eu lhe pago ..... champanha importad ..... se meu time perder para o 
seu. 
g) Se ele nasceu em Madri, na Espanha, ele é madrilen . 
h) Ela mesm..... cozinha, lava e passa suas roupas. 
i) Elas mesm .....cozinham, lavam e passam suas roupas. 
j) A propaganda é assim: Ve...... pra Caixa você também!, mas deveria ser 
assim: Ve......pra Caixa você também! 


9. Pronuncie corretamente: 
a) Você não peneira a farinha como eu peneiro. 
b) É uma torcida que esbraveja nos estádios e sempre apedreja os 
adversários. 
c) Eu também gaguejo quando você gagueja. 
d) Se você treme de medo, eu também tremo. 
e) O rodão do trator foi comprado no lojão da construção. 
f) Meu rádio não capta as rádios que os seus captam. 


g) Se eu opto por medicina, ela também opta. 
h) A fumaça de cigarro impregna roupas e cabelos de cheiro fétido. 
i) Os automóveis impregnam o ar de monóxido de carbono. 

j) Esse trânsito empoeira todas as casas da rua. 


10. Mude somente o que não estiver de acordo com a norma 
culta: 
a) Tudo aconteceu em um segundo apenas, em que pese os esforços de um 
dos motoristas em evitar o acidente. 
b) Cheguei em casa às quinze para as dez e fui logo prá cama. 
c) Sou um dos que pensa que Tiradentes foi um herói. 
d) É de se admirar os magníficos selvas e rios brasileiros. 
e) O tablete de chocolate foi dividido em metades iguais, para que as 
crianças não brigassem. 
f) Se caso quiserem me trazer outro copo de água, poderia ser menos 
gelada? 
g) As crianças nunca tinham passado por uma ponte levadiça. 
h) Ofereceram uma gorda janta a duas milhares de pessoas pobres. 
i) Duzentas milhões de tampinhas de cerveja foram catadas nas areias da 
praia. 
j) A minha neném vai chamar Clarice, que é o nome da neném mais linda 
do mundo! 


MÓDULO 8 


1. Os textos que seguem são de leitores de jornal, ao 
comentarem notícias. Use a pontuação correta: 
a) Pastores padres bispos missionários reverendos pais de santo são todos 
iguais se dizem representantes de Deus para angariar fundos pecuniários 
Não há o menor problema nisso pede quem tem boca dá quem quer Agora 
falar que a possível existência de vida em outros planetas é coisa do 
demônio é querer dar conotação religiosa à coisa e isso sim é uma 
tremenda idiotice Que o grande criador do universo nos livre da 
ignorância desses religiosos. 
b) Refrigerantes sucos industrializados doces em geral balas chocolate 
bolachas recheadas salgadinhos enlatados embutidos frituras café são 


alimentos que não devem ser oferecidos às crianças antes dos dois anos de 
idade. 

c) Até os seis meses de vida a criança necessita somente do leite materno 
sendo desnecessária a oferta de água chás ou qualquer outro alimento. A 
partir dos seis meses devem-se introduzir de forma lenta e gradual 
alimentos complementares mantendo-se a amamentação até os dois anos 
de idade ou mais. A alimentação deve ser composta por frutas e hortaliças 
cereais ou tubérculos carnes e leguminosas. 

d) A partir dos oito meses de idade a criança já pode receber os alimentos 
preparados para a família desde que sem temperos fortes oferecidos em 
consistência adequada e em pequenas quantidades. 

e) Os rótulos dos alimentos devem ser lidos antes de serem oferecidos às 
crianças e os alimentos industrializados segundo recomendações do 
Ministério da Saúde não devem ser oferecidos à criança antes que ela 
complete dois anos de idade. 

f) Pais e mães que deixam seus filhos comer doces e tomar refrigerantes 
sem controle na verdade, estão prejudicando o futuro deles a começar pela 
obesidade infantil. Estão tranformando crianças em objeto de 
ridicularização já que passam a ser chamadas na escola de “baleias” e de 
outros nomes de animais gordos. A situação é agravada na adolescência 
quando terão dificuldade de arrumar namorado ou namorada isolando-se 
da preferência de outras pessoas que as tratarão como esquisitas feias e 
indesejadas além de passarem uma imagem de relaxadas e de ociosas. 
Quando chegam à fase adulta correm risco de vida porque são mais 
vulneráveis a problemas cardíacos e ao diabetes. 


2. Complete com g ou com j, com x ou com ch, com s ou com 
A 

a) ultra... ee) ve.... amei) qui.....esse 

b) fuli.... em f) capi....aba ) gi 

o)rabu....emg)me.....er 

d)rabu.....ento h) qui. 


3. Continue: 


ajcol....ae)en....arcado i) talve..... 
bjco....af)fle....aj) atrá 


gen....ovalg)mi....to 
d) en....ameh) mi.... tura 


4. Complete com s ou com ç ou com ss, com ês ou com esa, 
com ez ou com eza: 

a)baron.....e)a....e....oriai) torqu 

b) consul.....fa....e....oj) torp 

o) cort.....g) xadr . 

d) marqu.....h) bel. 


5. Continue: 


a)altiv....e) exce.... ão i) atra... ado 
b) flacid .....f) exce.....0j) limp 
cJacid.....g)rece....o 

d)sisud...h) rece.... ão 


6. Complete com isar ou com izar: 


a) modern...e)bat....i)catequ... 
b) ideal.....f) suav..j) paral..... 
c) pesqu 


g) prec. 


d)final.....h)fr. 


7. Complete com uma destas letras ou grupo de letras: s, ss, 
Z, Ç, SC, C OU XC. 

a)ca....etete e) pí €o i) cuscu 

b) sei... entos f) fa.....istaj).... iriguela 

ce... edente g) fa.... fnora 

d)pi....inah) fa... inante 


8. Continue: 
a) enfe.... ado e) di.... ente i) vene......iana 
b)so.....obrar f) do... entea j) rodí.....io 
c)a....ambarcar g) fluore..... ente 
d) di.... pulo h) fosfore.... ente 


9. Identifique a palavra correta de cada conjunto: 
a) interseção e) difuso 
b) intersessão f) difuzo 
c) cafuzo g) confuso 
d) cafuso h) confuzo 


10. Identifique os conjuntos que não trazem ambas as 
palavras corretas: 

a) abcissa / abscissa 

b) abcesso / abscesso 

c) micro-organismo / microrganismo 

d) micro-ondas / microondas 

e) aminoácido / amino-ácido 

f) carbo-hidrato / carboidrato 

g) aritmética / arimética 

h) sobressalente / sobresselente 

i) ritmo / rítimo 

j) advinhar / adivinhar 


MÓDULO 9 


1. Identifique os conjuntos que não têm palavras corretas 
quanto à acentuação e prosódia: 


a) dúplex / duplex c) ônix / onix e) gumex / gúmex 


b) tríplex / triplex d) látex / latex 


2. São acentuadas por razões diferentes: 
a) revólver, sábio, amáveis d) safári, cômodo, lápis 
b) cínico, imã, topázio e) pântano, ácido, mágica 


c) fácil, réptil, projétil 


3. Identifique o conjunto que deve ter todas as palavras 


acentuadas: 
a) avaro, austero, gratuito 
b) circuito, intuito, fortuito 
c) computo, caimbra, interim 
d) femur, isopor, trofeu 
e) item, itens, traira 


4. Identifique o conjunto que traz todas as palavras 


proparoxítonas: 
a) idolo, patena, prototipo, rubrica 
b) ibero, celtibero, calice, mitico 
c) filantropo, misantropo, pudico, frigida 
d) oximoro, litotes, interim, alcione 
e) alcool, alcoois, exito, hesito 


5. Identifique o conjunto de 
acentuadas: 

a) vós, vês, idéia, maníaco 

b) herói, heróico, papéis, nós 

c) ágata, cíclope, ômega, biótipo 

d) sanduíche, raínha, coroínha, taínha 

e) prá, tábua, mágoa, série 


6. Identifique a opção correta: 


palavras 


a) Pi-au-í c) Piau-í e) Piauí não se divide em sílabas 


b) Pia-uí d) Pi-auí 


7. Continue: 


corretamente 
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candidato à reeleição, Trata-se de Um segredo ide polihinelo. À candidatura 


dE Lula é tida como certa no meia político e seu comportamento tem 


confirmado amplamente essa avaliação, 


Fonte: Falha de S fu, 27 ney 2005, 


Categorização metaenunciativa 


de um ato de enunciação 


O uso de expressões nominais 
permite, muitas vezes, realizar não uma 
sumarização e/ou recategorização do 
conteúdo da predlicação precedente, mas 
a categorização e/ou avaliação da 
própria enunciação realizada, Nos textos 
apresentados a seguir, as expressões 
nominais que funcionam como formas 
metalingúisticas ou metadiscursivas. 
estão em destaque, Observemos os 
textos e 2 


Texto 1 


Categorização metsenunciativas 
rótulos que encapsulam o conteudo de 
segmento temtual, nomeando-o como! 
acontecimento situação, con ato, eoenios 
Outros, porém o encaprularem conte 
antecedentes ou subsegentes, 
* elassficam-nos (categorizam-nos) 
certo tipo de ação ou atitude atribuida 
pessoa que os produziu (declanuçe 
adtertência, promessa: oteto, coment 
amaliação etc 
» nomeiam a entidade lingúísica porn 
da qual esse conteúdo foi realizado (a 
semença, parágrafo); 
= constituem uma reflesão do produtor d 
festa sobre seu próprio dizercu sobre 
do outro, caso em que, fregoentemeot 
aspas para designar 
dlitancamento, são concordância, ironia. 
É a esse Tenômeno que se denomina 
categorização mersemunciatina 


Rio São Francisco, lembra? Aquele ca greve de fome do bispo, iniciada contra 
O projeto de transposição de suas águas para dois canais com centenas de 
quilômetros de concreto varando a caatinga. Coisa velha de meses, parece, 
tanta é que sumiu do noticiário — onde aliás só lespontou com à atitude 
tresloucada do prelado, 

Pois faz apenas um mês que dom Luís Flêvio Cappio, o bispo franciscano, 
interrompeu sua greve de fome, fiando-se na do governo federal 
de que prolongaria e aprofundaria. público. Findo o protesto, 
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minguou também à discussão frenética de pouco mais de uma semana, como 
qualquer um poderia prever. 

O Velho Chico, enquanto isso, continua seu curso em direção à morte lenta e 
segura. Co En o rleção ia con ra 
história — até parecer verdade inquestionável - de que a transposição vai 
beneficar 12 milhões de brasileiros, não por acaso na região em que nasceu 
para a política. Ainda desencavou manchetes com sua insistência em começar à 
torrar os R$ 4,5 bilhões, mas a fonte de notícias secou como as rias de sua terra, 


Fonte Le, Mares. Folha de 5a, 6 nov. 2005, 
Texro 2 


Responda, se puder 

Você é feliz? Asa pergunta, tão curta e aparentemente tão simples, ninguém 
responde rápido, nem que sim nem que não. pa 
A resposta costuma ser do tipo “bem, quando penso na situação da mai 
des raios não para clzr que eus nfl”. ão fossa ER. 
as pessoas sempre Se enrolam. 

É dificil mesmo dizer, até porque a felicidade sempre é coisa do passado ou 
do futuro — depois que o apartamento for comprado, quando as férias 
chegarem, à filha se casar, quando arranjar um namorado ou conseguir se 
separar, ah como foi boa aquela vagem. Sempre antes ou depois [.... 


Fonte Lo, Danuza. Folha de S Paul, 1 mo 2005, 


Como vimos, as expressões referenciais são multifuncionais: indicam 
pontas de vista, assinalam direções argumentativas, sinalizam dificuldades. 
de acesso ao referente, recategorizam os objetos presentes na memória 
discursiva. 


Assim, é fácil perceber, pela variedade de funções que podem exercer, a 
importância das formas referenciais na progressão textual c na 
construção do sentido dos textos que produzimos ou que procuramos 
compreender. 


a) tui-ui-ú c) tuiu-iú e) tuiuiú não se divide em sílabas 
b) tu-iu-ú d) tu-uiú 


8. Use a vírgula onde convier: 


a) Não desanime se até o final do ano não o chamarem para tomar posse! 
b) Se até o final do ano não o chamarem para tomar posse não desanime! 
c) Todos os jogadores depois da partida foram para o exame antidoping. 

d) Depois da partida os jogadores foram para o exame antidoping. 

e) O assunto a meu ver requer muita reflexão. 

f) A meu ver o assunto requer muita reflexão. 

g) Os funcionários durante a reunião explicaram os motivos da paralisação. 
h) Durante a reunião os funcionários explicaram os motivos da paralisação. 
i) Ninguém a não ser o presidente pode salvar o país da recessão. 

j) A não ser o presidente ninguém pode salvar o país da recessão. 


9. Use o sinal da crase quando convier: 
a) Todos aqui trabalham de segunda a sexta-feira. 
b) Você pode ir a bancos da segunda a sexta-feira, desde que não haja 
feriados. 
c) O professor faltou da quarta a sexta-feira, porque de quarta a sexta-feira 
ele sempre fica doente. 
d) Daqui a uma hora o avião poderá decolar. 
e) Desde a hora em que o avião decolou não tivemos sossego. 
f) O povoado passou de vila a cidade no ano de 1912. 
8) O estádio estará fechado a partir de amanhã. 
h) Fiquei a distância de dois metros deles. 
i) Quero que vocês fiquem a distância. 
j) Após a solenidade, todos saíram. 


10. Identifique os conjuntos corretos quanto ao plural: 
a) afegão / afegãos f) arroz-doce / arrozes-doces 
b) júnior / júniors g) futebol / futebóis 
c) adeus / adeuses h) projetil / projetis 
d) cidadão / cidadões i) o fax / os fax 
e) troféu / troféis j) a xérox / as xérox 


MÓDULO 10 


1. Identifique o conjunto que só tem palavras masculinas: 
a) lotação, diabetes, laringe, champanha 
b) apetite, gambá, clã, patinete 
c) eclipse, eczema, apêndice, cólera 
d) dó, gengibre, magma, quitinete 
e) alpiste, alvará, diapasão, mascote 


2. Identifique o conjunto que só tem palavras femininas: 
a) cal, aguardente, alface, fênix 
b) acne, entorse, ênfase, formicida 
c) xérox, vernissage, personagem, contralto 
d) matinê, derme, derma, echarpe 
e) delta, caudal, laringe, enzima 


3. Identifique as frases corretas: 
a) Há momentos em que pessoas as mais corajosas se acovardam. 
b) Há momentos em que as pessoas mais corajosas se acovardam. 
c) Há momentos em que as mais corajosas pessoas se acovardam. 
d) Há momentos em que as pessoas as mais corajosas se acovardam. 
e) Havia tempos que eu não a via. 
f) Eu não a via faz tempo. 
g) Tam haver muitos protestos de estudantes. 
h) Houveram reclamações só no início. 
i) Vão para três anos que me formei. 
j) Estão havendo muitos atos de corrupção nesse governo. 


4. Não há correlação adequada em: 
a) jovial - jovem 
b) fígado — figadal 
c) dedo - digital 
d) quartel - caserna 
e) feijão — faseolar 


5. Siga este modelo: 


semana = sete dias 
a) hebdômada = 


b) lustro = 

c) sesquicentenário = 
d) decênio = 

e) decêndio = 


6. Correspondem, respectivamente, a 8, 80 e 800: 
a) oitavo, octagésimo, octacentésimo 
b) óctuplo, octogésimo, octingentésimo 
c) oito, octagésimo, octingentésimo 
d) óctuplo, octogésimo, octogentésimo 
e) óctiplo, octagésimo, octogentésimo 


7. Complete com eu, me ou mim, conforme convier: 
a) Deixe......explicar o que aconteceu! 
b) Para...... passar no exame, tive que estudar muito. 
c) Ninguém deu ajuda para 
d) Ninguém deu ajuda para......sair da crise. 
e) Entre .....e meus amigos sempre houve lealdade. 


8. Complete convenientemente: 
a) Senhor ministro, gostaria de ..... fazer uma pergunta: ..... Excelência 
acredita mesmo que ..... Majestade, o rei, virá com toda a .....corte? 
b) Sendo o carnaval uma das festas... mais gosto, achei preferível ir 
avenida.....ir para o retiro. 


c) As armas ..... dispomos e as tropas... -.. contamos não permitem 
pensarmos em vitória. 

d) Comunicaram imediatamente ao público a razão .. -... não haveria o 
espetáculo. 

e) O soldado pediu ao motorista ..........se identificasse. 

f) Esses profissionais são excelentes técnicos, .... colaboração não 
podemos prescindir. 

8) O trabalho ............... ele se dedica é dos mais louváveis, por isso 
receberá o prêmio ..........lhe falei. 

h) O filme................... assisti não foi o mesmo ................... VOCÊ 
assistiu. 


i) Ojogo..........vi não foi o mesmo.......... você viu. 


j) Otime..........você torce não é o mesmo ...........eutorço. 


9. Complete com 
a) Volte ou Volta: ...............para a casa de teus pais! 
b) Prepara ou Prepare: ...............o futuro e serás feliz! 
c) preocupas ou preocupes: Serás chamado, não te 
d) cumprimenta ou cumprimente: Lá vem nosso inimigo. Nem . 
porque ele não merece nosso cumprimento. 
e) brinca ou brinque: O homem renunciou? Não ..............! 
f) acento ou assento: Todo ônibus tem 
g) acento ou assento: A palavra ônibus tem 


h) brocha ou broxa: Essa ...............já é velha, não serve mais para 
pintura. 

i) mandato ou mandado: A .................... judicial obedece quem tem 
juízo. 

j) mandato ou mandato: O show só ocorreu com ....................de 
segurança. 


10. Corrija o que deve ser corrigido: 
a) Após à interrupção, o juiz procedeu a leitura da sentença. 
b) A reforma tributária implicará em renúncia de muita coisa por parte dos 
governadores. 
c) Obedeça sempre seus pais e seus superiores! 
d) Se tiver de responder processo na justiça, faça-o com serenidade! 
e) Não faça pergunta que eu não possa dar resposta! 
f) Esse programa do governo visa o bem do povo. 
g) Não simpatizo com essa gente. 
h) Meus amigos antipatizam com todo o mundo. 
i) Nunca me sobressaí em Física nem em Matemática. 
j) Eu não vou lhe prejudicar, fica tranquilo! 


Respostas ou Soluções 


MÓDULO 1 

Respostas ou Soluções: 1. a) A empresa concedeu férias coletivas a seu quadro de funcionários. b) A 
criança que esqueceu os óculos ficou com muita dor de cabeça. c) O homem tomou um chope, a mulher 
comeu um pastel, a criança chupou um drope de hortelã, mascou um chiclete, e a secretária acabou 
ganhando um clipe. d) Era vitral, e não para-brisa estilhaçado. e) O obus atingiu o guarda-costas nas 
costas. f) Nossas férias foram curtas, mas estavam ótimas! g) Quem vai resolver esse quebra-cabeça da 
nossa economia? h) O casal comemorou suas bodas de prata na Europa. i) Apresentei meus pêsames à 
família enlutada. j) Como dormi mal, levantei-me com olheiras. 2. a) quatorze = ka b) quota = kó c) 
quotizar = ko d) quociente = ko e) quotidiano = ko f) quinquagésimo = kin g) quinquenal = kinke h) 


têxtil = tês à) têxteis = tês j) fome = fó k) homem = 6 1) lobisomem = zó m) come = kó n) Elaine = lái 0) 
Roraima = rái p) aniquilar = ki q) socorros = kó 1) globos = glô s) caroços = ró t) fornos = fór u) 
equilátero = kui v) gaguejo = ghê w) distinguir = ghir x) extinguir = ghir y) tocos = tô 2) trocos = tró 3. 


a) Quando os alunos se despediram dizendo “muito obrigados por tudo” ao velho professor, notaram- 
se bastantes cochichos na sala. b) Vocês não são nenhuns jodes-ninguém, por isso não aceitem 
nenhumas desculpas desses caras de pau! e) No fundo, os senhores são iguaizinhos a seus irmãos, a 
quem sempre criticam. d) O que significam aqueles faroizinhos acesos lá adiante? e) Não cheguei a ver 
os casaizinhos de namorados se beijando. 4. a) Quando o rapaz se viu ante (ou perante, ou diante) o pai 
da moça, começou a tremer, a sentir calafrios. b) Obedeça sempre aos sinais de trânsito, obedeça 
sempre à sinalização! c) O pai não perdoou ao filho até hoje, e este nunca mais perdoou à mãe. d) 
Quem esperou que o pai lhe perdoasse, enganou-se; quanto à mãe, o filho disse que nunca lhe 
perdoaria. e) Quéops, Quéfren e Miguerinos foram os três maiores faraós. 5. a) Momentos havia que 
nós já nos levantávamos da cama apavorados. b) Dias há por aqui em que faltam muitas coisas: água, 
luz, etc. c) Veja a alegria desse pessoal: trata-se de turistas estrangeiros. d) Faltam dois minutos para 
bater o sinal de saída. e) Faz duas semanas que isso aconteceu; já se sabe que não foram nenhuns 
coitadinhos os autores da brincadeira. 6. a) Houve muitas reclamações ontem durante o desfile. b) 
Havia muitos animais na pista, por isso é que aconteciam tantos acidentes. e) No século passado houve 
duas guerras mundiais. Quantas haverá neste século? d) Não havia reuniões na empresa a que eu não 
comparecia. e) Não houve reuniões na empresa a que não compareci. 7. a) Aonde você pensa que vai 
com essa maquiagem toda? b) Onde você pensa que está? Na casa da sogra?!) Você viu a que preço foi 
a alface? d) À cólera é uma doença contagiosa. e) A dengue é uma doença perigosa. f) Você comprou a 
aguardente que lhe pedi? g) A polícia foi chamada para acabar com a bacanal. h) Comprei a champanha 
que você me sugeriu. i) Quem está em franca recuperação de saúde está em convalescença. j) Se você 
nasceu em Madri, na Espanha, você é madrileno. 8. a) Os sem-terras ficaram satisfeitos com o que 
receberam. b) Conheço dois sem-tetos, mas nenhuns sem-vergonhas nesse grupo. c) Os bate-papos 
acabaram em quebra-quebras. d) São umas mulheres muito sexy essas que participam da novela. e) Não 
se encontraram apenas duas empresas fantasma nem apenas dois eleitores fantasma, durante a 
investigação. 9. a) A nós tudo nos pareceram manobras do governo. b) Nunca fomos desonestos; não 
será agora que iremos sê-lo. c) Hóspedes constantes nunca são bem-vindos. d) A chegada do meu 
pessoal fez animadas as festas. e) Lavaram-se os conveses por ordem de uma oficiala, a cujas gravidezes 
ninguém estava autorizado a referir-se, f) Ocorreram no domingo muitos jogos importantes pelo 
campeonato. g) Acontecem muitos acidentes nesta rodovia. h) Para você conseguir o passaporte, ainda 
faltam outros documentos. i) Faz dois anos que ela não me escreve nem me telefona. j) Existem, por 
acaso, vidas em outros planetas? 10. a) Os soldados visam à defesa da Pátria. b) Responda ao 


questionário e o devolva urgentemente! c) Responda à carta e a devolva rapidamente! d) Obedeça 
sempre à sinalização de trânsito, a todos os sinais de trânsito. e) Palavra de rei não volta atrás. 


MÓDULO 2 

Respostas ou Soluções: 1. d) O pessoal lá de casa não gostou muito de você. e) A turma lá do clube 
gosta de almoçar em casa. f) A gente não quer briga com ninguém. g) A gente está tranquilo. 1) Aqui não 
se colhem flores nem se fabrica dinheiro. m) Ali não se proíbem manifestações de protesto. n) Os 
Estados Unidos são um dos países que mais lutam pela liberdade. 0) Sou um dos que mais colaboram e 
um dos que menos são reconhecidos. p) Serei eu um dos que mais sofrerão durante a viagem. q) Fui um 
dos que mais colaboraram para a construção desse edifício. 1) Sou um homem que acredita em Deus. w) 
Quando baterem seis horas, podem sair! x) Faltam poucos minutos para bater o sinal de saída. y) 
Bastam duas pessoas para arrombar essa porta. 2) Sobraram apenas duas balas no meu bolso. 2. c) 
Conhecido o resultado da votação, choveram vaias. d) O jogo de ontem foi ótimo: não faltaram vaias 
nem sobraram emoções. e) Reformam-se colchões velhos, porém, precisa-se de aprendizes. £) Sou uma 
pessoa que não acredita em bruxarias. h) Já é meia-noite e meia; temos que ir. 0) Trinta por cento dos 
candidatos foram mal em redação. 1) Sou um dos brasileiros que aprovam a pena de morte. s) Na 
juventude, tudo são flores; na velhice, tudo são trevas. w) Não foi eu que fiz isso. 2) Naquele dia houve 
muitos acontecimentos inesperados. 3. c) Discutem quase todos os dias seu irmão e sua prima. k) 
Comer e dormir logo em seguida engorda. r) Será que existem mesmo rios no deserto? s) Devem existir 
torcedores machucados no estádio. t) Podia haver muitos feridos, mas ninguém sabia ao certo. v) Não 
só os alunos, como também o professor faltaram à aula. x) Não só eu, mas também meus filhos estamos 
com gripe. y) Tanto o marido como a mulher mentiram. 2) Tanto você quanto eu estamos na mesma 
situação. 4. a) Começaram as aulas. b) Acabaram-se as confusões. c) Sobraram emoções na festa. d) 
“Aconteceram muitas coisas de lá para cá. e) Foram vacinadas muitas crianças. 5. a) O automóvel antigo 
tinha toca-fitas; o moderno tem conta-giros. b) Compre-me uma caixa de fósforos! c) Dando o 
exemplo, joguei o maço de cigarros fora. d) Por que tanto ciúme, mulher? e) Pedi um chope e me 
trouxeste um clipe?! f) Ela passa por mim mascando chiclete. g) Comprei um patim importado. h) A 
criança chupou um drope de hortelã. i) Trouxe picles do supermercado. j) Você sofre mesmo de 
hemorroidas? 6. a) Informamos-lhes os ocorridos. b) Agradecemos-lhes os favores prestados. c) Vimos 
aqui agora para cumprimentá-los. d) Conhecemos bastantes moças bonitas na festa. e) Indispusemo- 
nos com elas. f) Ultrapassamo-lo nas curvas. g) Dispusemo-nos a carregá-las. h) Aproximamo-nos 
delas e acariciamo-las. à) Enviamos-lhes as notas fiscais. j) Solicitamos-lhes dois favores. k) Pagamos os 
IPVAs e os IPTUs. 1) Compramos dois CDs e dois DVDs. m) Meus amanhãs serão promissores. n) 
Ganhamos dois pósteres dessas atrizes. 0) Os cães comeram todos os pães dos cidadãos. 7. a) olhos 
verde-claros b) cabelos castanho-escuros c) camisas azul-claras d) lenços azul-escuros e) gravatas 
vermelho-sangue f) olhos verde-alface g) meias azul-marinho h) toalhas azul- 
turquesa i) ternos cinza j) camisas verde-abacate k) automóveis gelo 1) sapatos creme m) luvas castor 
n) tons pastel 0) camisas abóbora p) camisas esporte q) carros esporte r) mulheres sexy s) morenas 
jambo t) carros bicombustíveis u) meninas prodígio v) operários padrão w) carros cinza-claro x) blusas 
cinza-escuro y) cabelos castanho-claros 2) olhos castanho-escuros 8, a) saias furta-cor b) anáguas azul- 
celeste c) raios infravermelhos d) raios ultravioleta e) homens surdos-mudos f) vestidos cor-de-rosa g) 
bandeiras verde-amarelas h) flâmulas amarelo-ouro à) países tampão j) CD's piratas k) olhos violeta 1) 
fitas cereja m) sequestros relâmpago n) times rubro-negros 0) lábios escarlate p) céus vermelho-aurora 
q) eleitores fantasma 1) passeatas monstro 8) atletas rubro-verdes t) comícios monstro u) contas 
fantasma v) promoções surpresa w) revelações bomba x) postos chave y) gols relâmpago 2) corretores 
laranja 9, a) Vendem-se apartamentos. b) Alugam-se casas. c) Cometeram-se dois erros. d) Jogavam-se 
aviõezinhos na sala. e) Com esses limóezinhos se fazem boas limonadas. 10. a) Juçara é um caixa 


eficiente; nunca deu troco à mais a ninguém. b) Tivemos um pernoite horrível nesse hotel! c) Nunca 
tinha comido uma baguete assim tão mole! d) Nunca tinha comido uma marmitex no trabalho. e) 
Nunca tinha visto um lhama de perto. f) Estou com um apetite de leão! g) Ela trouxe apenas uma xérox 
do documento. h) O vendedor me ofereceu uma cal que ainda não conhecia. i) Um banana, é isso o que 
você é, Luísa. j) Um mala, é isso o que você é, Marisa. 


MÓDULO 3 

Respostas ou Soluções: 1. a) Todos aqui púgnam pelos seus direitos. Por que você não púgna pelos 
seus? b) Resigno-me em Deus, sempre que alguma contrariedade me advém. c) O que mais me indigna 
é à impunidade, à corrupção e a morosidade da justiça. Isso também não o indígna? d) Muita gente 
acha a sintasse portuguesa complicada. e) Existem algumas espécies de plantas suba-quáticas. f) Não 
subes-time seus adversários, sublinhando apenas seus defeitos! g) Os balões só conseguem chegar a 
regiões suba-éreas. h) Havia no documento um subi-tem de que não me consigo lembrar. i) Afrôuxem 
os cintos, pediram os comissários de bordo. j) As bombas estôuram a poucos metros de mim. 2. a) Lá 
só se viam jipes. b) Lá só se encontram caminhões. c) Lá só se veem motocicletas. d) Lá só se leem bons 
livros. e) Lá só se dão bons conselhos. f) Podiam ser dois tratores. g) Vinham vindo dois carros. h) 
Existem pessoas boas no mundo? i) Iam começar os jogos. j) Surgem outros carros. 3. a) Manuel, olhe 
para o relógio e veja se já são seis horas! b) Naquele momento ainda eram cinco e meia. c) Nossa, já é 
meia-noite?! d) Agora é exatamente uma hora e quinze minutos. e) Neste instante é exatamente meio- 
dia. 4. a) A polícia não tinha intervindo na briga até aquele momento. b) Eu intervim na briga porque 
senti que devia. c) Ele não interveio quando foi necessário. d) Se vocês não intervierem em meus 
negócios, apoiá-los-ei. e) Se vocês não interviessem em meus negócios, não teria acontecido isso. f) Eles 
intervinham sempre que podiam. g) Eles haviam intervindo em tudo. h) Quem intervier no mercado 
poderá arrepender-se. i) Espero que a polícia intervenha na briga. j) Se não intervieres logo, não te 
apoiarei. k) Logo que vierem com desculpas descabidas, deixe-os falando sozinhos! 1) Se não intervieres 
nisso logo, algo de mau poderá acontecer a ti. m) Ontem a polícia interveio, mas quem garante que 
hoje ela intervirá? n) Ontem o rapaz se aveio com a namorada, mas hoje já se desaveio novamente. 0) 
Ouvi as súplicas de vosso filho! p) Vem logo, que te esperam! q) Sorriamos, que nos fará bem! 1) 
Intervém logo nessa discussão que tanto te irrita! s) Intervinde logo nessa discussão que tanto vos 
irrita! 1) Cassilda me recomendou que não intervenha em briga alheia. u) Alcibíades interveio na 
discussão ontem só porque eu também intervim. v) A polícia só interveio na discussão quando um dos 
rapazes puxou uma faca. w) Quem previr dificuldades para o próximo ano estará sendo precipitado. x) 
“Aquele que revir seus planos para o ano que vem estará sendo precavido. y) Enquanto não a virmos 
feliz novamente, não descansaremos. 2) Senti-me tolhido, como se fortes braços me retivessem. 5. a) 
Não me cabe descrever as emoções de um Corinthians x Palmeiras: todos os torcedores um dia já 
assistiram a um jogo desses. b) Visávamos somente a um desconto de 10%. c) Luísa nunca aspirou a 
tão alto cargo, tão alta posição. d) O Palmeiras visa ao título desse torneio. e) O Palmeiras aspira ao 
título desse torneio. f) Os torcedores assistem ao jogo fazendo batucada. g) Não assisti ao desfile, 
porque acabei dormindo. h) Obedeçam a seus pais, nunca lhes desobedeçam! i) Pago aos funcionários 
de acordo com sua capacidade. j) Eu sempre quis aos meus amigos, sempre lhes quis e sempre lhes 
quererei. 6. a) Não foi esse o jogo que eu vi, não foi esse o jogo a que assisti. b) Não me faças perguntas 
a que eu não possa responder! c) Não conheço a rua em que Juçara mora. d) Voltei para buscar o pacote 
“que havia esquecido. e) Voltei para buscar o pacote de que me havia esquecido. f) Está aí um fato que 
jamais esquecerei. g) Está aí um fato de que jamais me esquecerei. h) O programa a que você assistiu. 
não foi o programa a que eu assisti. 1) O cargo que você deseja não é o cargo que eu desejo. j) O cargo a 
que você aspira não é o cargo a que eu aspiro. k) O cargo a que você visa não é o cargo a que eu viso. 1) 
Portugal é o próximo país a que irei. m) Qual é, afinal, a conclusão a que deveremos chegar? n) A 


cidade a que primeiro chegamos foi Nova Friburgo. 0) Foram ótimos os filmes a que assistimos na 
Europa. p) Edgar foi o convidado com quem menos simpatizei. q) Persival é o amigo em quem mais 
confio. r) Susana foi a mulher de quem mais gostei na vida. s) É esse o candidato em quem vais votar? t) 
Gumersindo não ama a mulher com quem se casou. u) Então, foi você a pessoa com quem todos 
antipatizaram? v) Essa é uma notícia em que não acredito. w) O doce de que mais gosto é pessegada. x) 
A casa em que moramos fica num bairro pobre. y) Essa é a casa de que precisamos, este é o bairro de que 
gostamos. 2) A escola em que você se matriculou é muito boa. 7. a) Não repare na bagunça do meu 
quarto! b) Desculpe-nos do (ou pelo) transtorno: estamos trabalhando para o seu maior conforto! c) 
Desculpe-me do (ou pelo) atraso: perdi hora hoje! d) Respondi a todas as questões da prova. e) Se você 
fizer isso, pode responder a um processo! f) Nunca simpatizei com essa mulher. g) Ela antipatizou 
com todo o mundo. h) Quem mais sobressaía na festa era sempre Teresa. i) Nunca sobressaí tanto 
quanto sobressaí ontem. j) Naquela época eu torcia pelo Jabaquara, hoje torço pelo Canto do Rio. k) 
Todo o mundo deve torcer pela seleção brasileira. 1) Por que time você torce? Pelo ASA de Arapiraca? 
m) Se você puxar a seu pai, está perdido! Se puxar à sua mãe, então, está arruinado! n) O jogador saiu 
de campo puxando da perna direita. 0) Os dirigentes procederam ao sorteio na sede da CBF. p) O 
professor ainda não procedeu à correção das provas. q) Pedi que ela me trouxesse um copo de água 
gelada. t) A garota pediu que o namorado lhe desse um beijo cinematográfico. t) Desculpem da (ou 
pela) nossa falha! x) Entrarmos no cinema sem pagar! Que esperança a nossa! y) Deixarem as crianças 
com os vizinhos?! Nunca eles farão isso! 8. a) Eu não vou ao cinema porque está chovendo. b) Eu não 
fui ao cinema porque estava chovendo. c) Eu não ia ao cinema porque sempre chovia. d) Há muitos 
anos que nós não vamos à praia. e) Havia muitos anos que nós não íamos à praia. f) Há muitos anos 
que não viajamos. g) Havia muitos anos que não viajávamos. h) O cigarro é prejudicial à saúde. à) O 
guarda se dirigiu aonde estava o motorista. j) O guarda ficou justamente onde está agora o motorista. 9. 
a) Você vai à empresa hoje ou irá primeiro à fazenda? b) Fui a Santos ontem, estou cansado, não vou 
nem à empresa nem à fazenda. c) Fui à Santos das belas praias, cidade a que vou todos os fins de 
semana. d) Não vou a Brasília, vou à Bahia, a essa nossa maravilhosa Bahia. e) Obedeça à sinalização, é 
o aviso das placas rodoviárias. £) Nunca desobedeça a nenhuma pessoa, nem mesmo a sua sogra! g) 
Telefonei a ela, depois a você e a todos os nossos amigos. h) Escreveram à ti antes de escreverem à mim; 
refiro-me a Ifigênia. à) A partir de amanhã todos deverão levantar-se às seis horas. j) Eram mercadorias 
vendidas a partir de dois reais. k) Você não deve ir a festa nem a recepção alguma: é a recomendação 
médica. 1) Fui a casa, apanhei o dinheiro e voltei à casa dela. m) Os turistas ficaram bom tempo a 
contemplar aquela bonita praia. n) Quem for àquela praia, dê um pulo àqueles quiosques para comer 
acarajés! 0) O fato aconteceu a dois de abril, e não a cinco de março. p) Essa blusa é idêntica à que 
acabei de ver na outra loja. q) A cena a que assistimos foi lamentável. 1) A cena à qual assistimos foi 
lamentável. s) Esta revista é igual à que li na Europa o ano passado. t) A certa altura apareceram vários 
cavaleiros a galope. u) Gumersindo veio à janela e começou a gritar. v) Os marinheiros voltaram 
somente hoje a terra. w) O motorista não sabia a quem entregar a encomenda. x) Durante as festas, 
algumas lojas fecham à zero hora. y) Você já se viu alguma vez face a face com a morte? 2) Toda reunião 
na empresa é a portas fechadas. 10. a) Fui ao supermercado e comprei apenas um guaraná e um 
champanhe. b) Fiz um telefonema urgente para cla, dando a notícia. e) Além de pobre, ela apresenta 
uma agravante: é analfabeta. d) Entrei no mato € agora estou com uma comichão impressionante! e) 
Você só quer uma xérox desse documento? f) O avião caiu, porque houve uma pane no motor. g) O 
jogador caiu e sofreu uma entorse no joelho direito. h) Tomei um lotação para poder chegar a casa. à) 
Jeni se diz um sósia de Juliana Paes! j) Ela disse isso com uma ênfase impressionante! 


MÓDULO 4 
Respostas ou Soluções: 1. a) ao; à b) a c) ao; à d) Aonde e) Onde f) onde; aonde g) sobre a qual h) que 


1) cujas j) de cujas 2. a) há; a b) ac) há d) a e) há f) há g) ah) a à) aj) a 3. a) terminaram; folia b) deve; 
deve c) existiram; existiram d) faltam e) deram f) andam; ruins g) está; está; assaltos; sequestros h) 
caíram; há i) existem; existem; extraterrestres j) devem; devem 4. a) predatórios b) austral c) letal d) 
hepático e) leporino f) pecuniários g) cúprico h) carolíngia i) conjugais j) vesical 5. a) em cujas b) de 
cujas c) contra as quais d) cuja 

e) à que f) a que g) cujas h) de cujas à) de cujo j) sobre cujo 6. a) Tudo aconteceu em um segundo 
apenas, em que pese aos esforços de um dos motoristas em evitar o acidente. b) O passado desse rapaz 
não se recomenda muito. Haja vista os seus crimes contra o patrimônio privado. c) Um quinto dos 
alunos faltou à aula hoje. d) Cristina resolveu perdoar ao filho a quem tanto queria. e) Eles não sabem o 
que fazer para eu ficar contente. £) Qual foi o jogador que mais sobressaiu nos treinos da semana? g) 
Cheguei a casa aos quinze para as dez e fui logo pra (ou para a) cama. h) Vocês não são políticos, vocês 
são pseudopolíticos! i) A turma nem acabou de chegar e já foi embora?! j) Acho que o pessoal não 
ficou porque não gostou da festa. 7. a) espontaneidade b) heterogeneidade c) impassibilidade d) 
frialdade e) frieza f) fleuma (ou flegma) g) persuasão h) contemporaneidade i) idoneidade j) 
hilaridade 8. a) equivalha b) valha c) caibam d) deem e) incendeiem (ou incendiem) f) cace g) 
descreiamos h) ponhamos à) requeira j) nos desnorteemos 9. a) a quem; a quem b) ao c) por; pelo; pelo 
d) dae) do 1) asa g) a h) na i) na j) na 10.)) protótipo. 


MÓDULO 5 

Respostas ou Soluções: 1. a) À; à; a (ou à) b) à; à; à; a; a; a (os três primeiros casos, como em alguns 
outros aqui, não são de crase, mas de uso aconselhável do acento grave) c) a;a d) à; a e) à;;a asda 
gudah)aai)aa;ã;à)) à 2. 9) O árbitro deu o pênalti e levou ele próprio a bola à marca da cal. 3. 
a) Ibéro b) subsídios c) fórnos d) socórros e) carócinhos f) suba-fluentes g) sube-mendas h) kestão; 
sub-linhar à) catorze j) rubrica 4. a) Por falta de homens, nos fizeram a nós juízes. b) Debaixo da árvore, 
sentfamo-nos protegidos. c) Foram outras coisas que os mataram. d) Hóspedes constantes nunca são 
bem-vindos. e) Trata-se de problemas dificeis de solucionar. 5. a) a;a;à b)a;à c)à;a d) A;a;a e)á;a f) 
ag)aàh)à-ai)aj) A;a 6. a) Vendem-se casas. b) Compram-se terrenos. c) Alugam-se apartamentos. 
d) Coisas úteis não se jogam fora. e) Fizeram-se dois apelos. f) Dão-se aulas particulares. g) Coisas 
dadas não se rejeitam. h) Viram-se dois extraterrestres. 1) Dão-se informações a turistas. j) Notas de 
dinheiro não se amassam nem se rasgam. 7. a) me viro; nos viramos sozinhos b) me aborreço; nos 
aborrecemos c) minha - apavorei-me; vimos - apavoramo-nos d) me preocupo; nos preocupamos e) eu; 
me; incomodarei f) nós; nos; incomodaremos 8. a) Havia; houve b) houve; houve €) houver; haverá d) 
houvesse e) houver (ou houvesse) f) houve; houve g) há; haverá h) Está i) Deve j) Devem 9. a) por si sós 
b) frase correta c) Dada a inflação,.. d) Dada a grande procura de ingressos, .. e) É vedada... f) faltar à 
aula g) errado... h) inelegíveis à) impossíveis j) Faz 10. a) esteja b) estivesse 0) estiver d) estiver e) 
estivesse f) estejam g) estivessem h) estiver 1) esteja j) estejam. 


MÓDULO 6 

Respostas ou Soluções: 1. a) seja b) sejam c) sejas d) fossem e) forem f) seja g) seja h) fôssemos i) 
formos j) Seja 2. m) rasante 0) atrasado p) framboesa q) maisena w) extravasar x) pretensioso 3. a) 
cidadãos b) no; no c) em; em d) Aos; sábados; havia e) houve f) Hortênsia; havia g) Alcibíades; Hersílio; 
Jeni h) são à) a j) Paulo 4. a) cessão b) inversão c) rescisão d) acendimento e) ascensão 1) aferição g) 
escansão h) inserção i) contenção j) manutenção 5. a) mim b) eu; eu c) eu; eu d) eu; eu; mim e) eu; mim 
6.2) frcar b) recear c) rechear d) estrear e) passear 7. a) de quem b) em cuja c) cujas d) em cujas e) 
sobre as quais f) que g) sobre cuja h) deque 
à) por que j) cujas 8. a) aceitado (aceito é particípio que só se usa com ser e estar) b) chegado ('chego” 
como forma participial é invenção popular) c) falado (“falo” como forma participial é invenção 


popular) d) trazido (“trago” como forma participial é invenção popular) e) entregado (entregue só se 
usa com ser e estar) f) chegado (“chego” não existe como forma participial) g) trazido (“trago” não 
existe como forma participial) h) falado (“falo” não existe como forma participial) 1) empregado 
(empregue é particípio que só se usa com ser e estar) j) pegado (pego é particípio popular, que se admite 
apenas com ser e estar). 9. a) estôura b) rôuba c) extinghir; extinghiu d) flúido e) aváro; óiler f) fêchem 
8) córvos; pórcos; pêrco h) bôdas i) tócos j) rólos; fóssos 10. a) mal; mau b) mau; mal c) mau; mau; mal 
d) mal; mau e) mau; mal £) mal g) mal; mal h) mau; mal i) mal; mal j) mal 


MÓDULO 7 

Respostas ou Soluções: 1. a) ano primeiro depois de Cristo b) ano segundo depois de Cristo c) século 
terceiro antes de Cristo d) século quarto antes de Cristo e) parágrafo décimo da constituição 1) ano 
quinto da criança brasileira g) Pio décimo h) ano sétimo da era moderna i) século oitavo j) século nono 
2. a) iniciada b) descoberta c) frase correta d) desses e) quite f) de maneira que g) ao volante h) frase 
correta i) anexa; anexas j) a pedrinha no sapato 3, a) testemunhas bomba b) passeatas monstro c) meias. 
beges d) mães coruja e) peças chave f) meias ocre g) comam bastantes frutas h) comam bastantes 
legumes à) tragam mamões o mais doces possível j) tragam guaranás o mais gelados possível 4. a) fora 
b) tivera c) estivéramos d) viera e) entretivera 5. a) pentagrama b) paralelogramo c) aforismo d) 
cataclismo e) muçarela ) somatório g) catequizar h) exceção i) rabugento j) contorção 6. a) ínterim b) 
sem acento (trata-se de forma verbal) c) sem acento (não é correta a prosódia “necrópsia”) d) pólipo e) 
protótipo 1) sem acento (existem duas prosódias corretas: hieroglifo e hieróglifo) g) recém h) refém 1) 
sem acento j) sem acento 7. a) radiorrelógio b) cata-vento c) sobreloja d) motosserra e) audiovisual £) 
subdiretor g) bicampeão h) tricampeão i) vaga-lume j) extraclasse 8. a) à - ao b) à c) ao - meia d) 
octogésimo e) menos - Manuel - Ifigênia f) um - importado g) madrileno h) mesma i) mesmas j) Vem 
- Venha 9. a) penéira - penéiro b) esbraveja - apedréja c) gaghejo - gagheja d) trême - trêmo e) ródão - 
lojão f) cápta - cáptam g) ópto - ópta h) imprégna i) imprégnam j) empoéira 10. a) em que pese aos b) a 
casa aos quinze - pra c) pensam d) São de admirar - as magníficas e) metades (ou partes iguais) f) Se 
acaso g) frase correta h) um gordo jantar - dois milhares i) Duzentos - foram catados j) O meu neném - 
chamar-se Clarisse - do neném mais lindo. 


MÓDULO 8 

Respostas ou Soluções: 1. a) Pastores, padres, bispos, missionários, reverendos, pais de santo, são 
todos iguais: se dizem representantes de Deus, para angariar fundos pecuniário. Não há o menor 
problema nisso: pede quem tem boca; dá quem quer. Agora, falar que a possível existência de vida em 
outros planetas é coisa do demônio é querer dar conotação religiosa à coisa e, isso sim, é uma tremenda 
idiotice, Que o grande criador do universo nos livre da ignorância desses religiosos! b) Refrigerantes, 
sucos industrializados, doces em geral, balas, chocolate, bolachas recheadas, salgadinhos, enlatados, 
embutidos, frituras, café, são alimentos que não devem ser oferecidos às crianças antes dos dois anos de 
idade. c) Até os seis meses de vida, a criança necessita somente do leite materno, sendo desnecessária a 
oferta de água, chás ou qualquer outro alimento. A partir dos seis meses, devem-se introduzir, de forma 
lenta e gradual, alimentos complementares, mantendo-se a amamentação até os dois anos de idade ou 
mais. A alimentação deve ser composta por frutas e hortaliças, cereais ou tubérculos, carnes e 
leguminosas. d) A partir dos oito meses de idade, a criança já pode receber os alimentos preparados 
para a família, desde que sem temperos fortes, oferecidos em consistência adequada e em pequenas 
quantidades. e) Os rótulos dos alimentos devem ser lidos antes de serem oferecidos às crianças, e os 
alimentos industrializados, segundo recomendações do Ministério da Saúde, não devem ser oferecidos à 
criança, antes que ela complete dois anos de idade. f) Pais e mães que deixam seus filhos comer doces e 
tomar refrigerantes sem controle, na verdade, estão prejudicando o futuro deles, a começar pela 


Sequenciação textual 


Chama-se sequenciação textual aos diversos tipos de atividades 
idas pelo produtor para fazer o texto progredir, mantendo o 
fio discursivo. d 


Sequenciação com recorrências 


A seqienciação pode realizar-se com ou sem elementos recorrentes 
Seiteração de formas lingústicas). No primeiro caso, manifestam-se, na 
progressão textual, tipos variados de recorrências, entre as quais se 
podem destacar: 


Recorrência de termos 
Consiste na reiteração de um mesmo item lexical, como nos textos 
à seguir: 


obesidade infantil. Estão tranformando crianças em objeto de ridicularização, já que passam a ser 
chamadas na escola de “baleias” e de outros nomes de animais gordos. A situação é agravada na 
adolescência, quando terão dificuldade de arrumar namorado ou namorada, isolando-se da preferência 
de outras pessoas, que as tratarão como esquisitas, feias e indesejadas, além de passarem uma imagem 
de relaxadas e de ociosas. Quando chegam à fase adulta, correm risco de vida, porque são mais 
vulneráveis a problemas cardíacos e ao diabetes. 2. a) ultraje b) fuligem c) rabugem d) rabugento e) 
vexame f) capixaba g) mexer h) quis 1) quisesse j) giz 3. a) colcha b) coxa c) enxoval d) enxame e) 
encharcado f) flecha g) misto h) mistura 1) talvez j) atrás 4. a) baronesa b) consulesa c) cortês d) 
marquesa e) assessoria f) acesso g) xadrez h) beleza 1) torquês j) torpeza 5. a) altivez b) flacidez c) acidez 
d) sisudez e) exceção 1) excesso g) recesso h) recessão 1) atrasado j) limpeza 6. a) modernizar b) 
idealizar c) pesquisar d) finalizar e) batizar 1) suavizar g) precisar h) frisar à) catequizar j) paralisar 7. a) 
cassetete b) seiscentos c) excedente d) piscina e) písceo f) fascista g) facinora h) fascinante i) cuscuz j) 
ciriguela 8, a) enfezado b) soçobrar c) açambarcar d) discípulo e) discente f) docente g) fluorescente h) 
fosforescente i) veneziana j) rodízio 9. a) interseção c) cafuzo e) difuso g) confuso 10. d) e) ) j) 


MÓDULO 9 

Respostas ou Soluções: 1. c) d) e) 2.b) 3. c) 4. d) 5. ) 6.4) 7. 2) 8.a) Não desanime se, até o final do 
ano, não o chamarem para tomar posse! b) Se, até o final do ano, não o chamarem para tomar posse, 
não desanime! €) Todos os jogadores, depois da partida, foram para o exame antidoping. d) Depois da 
partida, os jogadores foram para o exame antidoping. ) O assunto, a meu ver, requer muita reflexão. f) 
A meu ver, o assunto requer muita reflexão. g) Os funcionários, durante a reunião, explicaram os 
motivos da paralisação. h) Durante a reunião, os funcionários explicaram os motivos da paralisação. i) 
Ninguém, a não ser o presidente, pode salvar o país da recessão. j) A não ser 0 presidente, ninguém 
pode salvar o país da recessão. 9. b) Você pode ir a bancos da segunda à sexta-feira, desde que não haja 
feriados. e) O professor faltou da quarta à sexta-feira, porque de quarta a sexta-feira ele sempre fica 
doente. h) Fiquei à distância de dois metros deles. 10. a) e) 9 8) h)1)j) 


MÓDULO 10 

Respostas ou Soluções: 1. a) 2. a) 3.a) b) c) e) 4. a) 5. a) sete dias b) cinco anos c) cento e cinquenta 
anos d) dez anos e) dez dias consecutivos 6. b) 7. a) me b) eu c) mim d) eu e) mim 8, a) lhe - Vossa - 
sua - sua b) de que (ou das quais) - à - a c) de que (ou das quais) - com que (ou com as quais) d) por que 
(ou pela qual) e) que f) de cuja g) a que (ou ao qual) - de que (ou do qual) h) a que (ou ao qual) - a que 
(ou ao qual) à) que (ou o qual) - que (ou o qual) j) por que (ou pelo qual) - por que (ou pelo qual) 9. a) 
Volta b) Prepara c) preocupes d) cumprimente e) brinque 1) assento g) acento h) broxa i) mandado j) 
mandado 10. a) Após a interrupção, o juiz procedeu à leitura da sentença. b) A reforma tributária 
implicará renúncia de muita coisa por parte dos governadores. c) Obedeça sempre a seus pais e a seus 
superiores! d) Se tiver de responder a processo na justiça, faça-o com serenidade! e) Não faça pergunta a 
que eu não possa dar resposta! f) Esse programa do governo visa ao bem do povo. i) Nunca sobressai 
em Física nem em Matemática. j) Eu não vou prejudicá-lo, fique tranquilo! 
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A poesia 
— toda — 
é uma viagem ao desconhecido. 
A poesia 


é como a lavra! 
do rádio”, 


um ano para cada grama. 


Para extrair 
uma palavra, 
milhões de toneladas 


de palavra-prima. 


Vladimir Maiakóvski, tradução Augusto de Campos 


Lavra: extração de metais, exploração econômica de uma jazida. 
“Rádio: elemento químico de número atômico 88 da família dos metais alcalinoterrosos (símb.: Ra) 


3 


É importante, em todos os níveis de desempenho profissional, o domínio da língua 
portuguesa para uma expressão clara, fluente e correta (correção como adequação a uma 
dada circunstância, a um determinado público). Mas, para o comunicador social, essa 
importância é requisito sem o qual não se presta um serviço à comunidade 
Para realizar essa tarefa, o aluno deve: gostar de, estar habituado a e saber ler os vários 
níveis de um texto, percebendo sua organização interna, identificando as intenções nele 
contidas (e às vezes mascaradas), o tipo de discurso utilizado, distinguindo o nível do 
conteúdo do nível da expressão e percebendo como se harmonizam, distinguir a 
denotação da conotação; saber escrever, levando em consideração um público-alvo, a 
uação sociocomunicativa e o veículo — que determinarão o nível de linguagem e os 
recursos de que fará uso. 


I-PLANO DE CURSO 
1) A comunicação humana: elementos, funções da linguagem, implícitos 
2) O signo linguístico e o trabalho com o significante. Exploração grái 
gnificante 
3) O signo linguís 


do 


o e o trabalho com o significante, Exploração sonora do 


4) 
5) 
6) s 
7) Gêneros textuais 
8) Tipos textuais 
9) Redação (premissas bá 
10) O texto descritivo/ Acentuação 

11)0 texto descritivol Ortografia 

12) O texto narrativol Elementos coesivos 

13) 0 texto narrativol Elementos coesivos 

14) O texto narrativol Elementos coesivos 

15) O texto dissertativo/ Uso dos pronomes 

16) O texto dissertativo/ Uso dos pronomes 

17)0 texto dissertativo/ Uso dos pronomes 

18) Leitura de texto (aferição): ABREU, Antônio Suárez. À arte de argumentar. São 


rário e texto não literário 


Paulo: Atelier Editorial, 2008. (Disponível também em: 
<http:/Aw ww 4shared.com/document/LnU48Zx7/A. Arte de Argumentar. - 
-Antonio.htm>.) 


20) Vista de provas 
1 -OBJETIVOS DA DISCIPLINA 


O aluno deverá ser capaz de: 
1. expressar-se de forma clara, concisa, precisa, objetiva, criativa e correta, sabendo 


utilizar as possibilidades que a língua lhe oferece e adequando-as ao veículo, público e 
contexto; 


2. ler textos teóricos 
apresentados: 


perceber ss 


movimentos, discutir e criticar os conceitos neles 


4 
3, utilizar-se, com segurança, do instrumental normativo para comunicar-se, de acordo 
com a situação, segundo o padrão gramatical vigente. 
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1. A COMUNICAÇÃO HUMANA 


O homem utiliza a linguagem para comunicar-se. Ela, além de propiciar o progresso (já que 
o ser humano, através da linguagem, pode codificar e armazenar suas s e descobertas 
para transmiti-las a outras gerações), é um fator de interação e coesão sos 

A linguagem pode ser verbal (o código linguístico) e não verbal (todos os outros códigos 
icônico, gestual, cromático, etc.). As características inerentes à linguagem verbal são: 


* o dialogismo: a linguagem sempre remete a algo já dito e dirige-se a alguém, ela só é viva 
porque é orientada para o outro com o qual entra em interação; 

* a argumentatividade: através da linguagem, o enunciador (emissor) imprime, por meio de 
palavras, uma direção argumentativa a seu texto, indicando como o enunciatário (receptor) 
deveipode entendê-lo. 


A comunicação é um processo que exige determinados fatores, elementos mínimos para 
poder realizar-se. No quadro à seguir, você verá o esquema clássico da comunicação proposto pelo 
linguista Roman Jakobson. 


Referente 


Emissor Mensagem Receptor 


Código 


Canal 


Analisemos esses fatores: 


* emissor: você, A partir de uma situação de comunicação, caberá à você escolher, entre à 
possibilidades que os códigos colocam à sua disposição, os enunciados que melhor se ajustem 
aos seus propósitos interacionai: 

+ receptor: seu leitor. O destinatário vê, ouve, lê etc., traduz os códigos (decodifica), entende 
interpreta. É importante enfatizar que é o leitor quem vai determinar a escolha de palavras e 
todos os outros recursos de organização da mensagem que você vai utilizar, pois uma das 
características fundamentais da linguagem é o dialogismo, à interação; 

+ referente: assunto sobre o qual você vai falarfescrever: 


+ mensagem: ou texto é uma manifestação comunicativa, concretizada por alguma materialidade 
(grafia, som, imagem, gestos..). Ela é produzida por alguém, em uma situação concreta 
(contexto), com alguma finalidade; 


* código: é uma convenção, um contrato, que controla a relação entre aquilo que se pode perceber 
através dos sentidos (significante) e seu significado. Essa relação entre o plano da expressão 


jade abstrata e dá o 


(Significante) e o plano do conteúdo (significado) constitui uma u Va ques 


152. IncedoroVitaça Koch Venda Ma Es 


Texto 1 


Font: Fa de 5 Paul, 19 590. 2005, 


Texro 2 


Caro amigo, 


apena a ia 
experimenta, experimenta, experimenta, experimenta, experimenta, experimenta, expe- 
doe Speiir ea ori corres opinem a 
EE 
ta, experimenta, experimenta, experimenta, experimenta, experimenta, experimenta, 
Rae RC 
Re E Rd 
menta, experimenta, experimenta, experimenta, experimenta, experimenta, experi- 
menta, experimenta, experimenta, experimenta. 


PS Experimenta, 


Font: Resta Vea, São Paslo: Ab, e 2003 


tera compreender 153 


Note-se que, mesmo no caso da repetição de termos, não existe 


jumais uma identidade total entre os elementos recorrentes, ou seja, à 
nua reiteração traz consigo o acréscimo de novas instruções de sentido. 


Veja-se a diferença entre 
Eu escuto 

Eu escuto, escuto, escuto, escuto... 

ou entre 

Experimenta 

Experimenta, experimenta, experimenta... 


Recorrência de estruturas: paralelismo sintático 

A progressão constrói-se, nesse caso, com a utilização de uma mesma 
estrutura sintática, preenchida a cada vez com itens lexicais diferentes. 
O paralelismo sintático é, frequentemente, acompanhado de um 
paralelismo rítmico ou similicadência, Muito comum na poesia, é 
encontrado também principalmente na prosa, sobretudo com função 


retórica ou persuasiva. 
Observe-se o texto abaixo: 


Texto 1 


Felicidade não se compra. Nem mesmo pela internet 


Sofá de dois lugares, seminavo: produtos como esse podem sair de sua casa 
e serem vendidos com à ajuda da internet. Folha Informática, 23.mar 2005. 
Ele adorava o sofá de dois lugares que estava no living. A mulher odiava o 
sofá de dois lugares que estava no living. Ele adorava o sofá de dois lugares 
que estava no living porque era ali que, todas as noites, se instalava para, 
assistir a 1v até altas horas. A mulher odiava o sofá de dois lugares que estava, 
no living porque era ali que, todas as noites, o marido se instalava para assistir 
a nvaté altas horas. E, vendo w, o marido não queria fazer programas, não 
“queria passear, não queria nem conversar. Em desespero, ela ameaça vender 
a sofá por qualquer preço. 


nome de signo (no ato de linguagem, será concretizado por alguma materialidade visual, sonora, 
táti..). É a partir do código que um estímulo físico qualquer pode virar signo. É importante 
enfatizar que o código que o comunicador social vai usar é a Língua Portuguesa, a qual deve 
dominar em todas as suas variantes 
* canal (meio, veículo ou mídia): é o meio físico que transporta a mensagem e possibilita o 
contato entre o emissor e o destinatário da mensagem. Há dois tipos de canal — natural e 
tecnológico —, que, quando necessário, complementam-se (isso ocorre sobretudo na publicidade 


e em textos de RTV). Assim, podemos aumentar a abrangência do canal natural, com o auxílio 
o, canal ou veículo tecnológico, 


de um canal tecnológico. A televisão, por exemplo, é um m 
pelo qual podemos ver e ouvir o mundo todo, o que à nossa visão e audição (canais naturais) não 
permitem. Os canais tecnológicos (telefone, internet, rádio, impressos etc.) são chamados pelos 
specialistas em comunicação de mídias. Quando a comunicação é realizada somente com o 
canal natural (ar), ela é denominada comunicação direta. A comunicação realizada com o auxílio 
da mídia (canal tecnológico) é denominada comuni 


Funções da Linguagem 


Segundo o linguista russo Roman Jakobson, em toda comuni 
predominante por parte do emissor da mensagem. Esse objetivo do emissor faz com que, nas 
mensagens, cada fator, que corresponde à uma das funções da linguagem, esteja mais enfatizado do 
que outros (a questão é de hierarquização das funções e não de exclusão). Assim: 


Referente 
(Função referencial) 


Emissor Mensagem Receptor 
(Função emotiva) (Função poética) (Função conativa) 
Código 


(Função metalinguística) 


Canal 
(Função fática) 


a) O remetente informa de modo objetivo — função denotat 
contexto. Ex.: bula de remédio, manual de instrução, notícia de jornal. 


o emotiva — ênfase no emissor. 
emoções 


b) O remetente trata de seus sentimentos, emoções > fun 
Ex.: músicas românticas, poesia lírica (gênero de poesia em que o poeta canta sua 
e sentimentos íntimos). 


c) O remetente quer influenciar o comportamento do des 
ênfase no destinatário!receptor. Ex.: publicidade. 


atário —> função conativa — 


d) O emissor quer explicar alguma palavra que faz parte da mensagem, isto é, usa o código 
para falar do próprio código — função metalinguística — ênfase no código. Ex.: dici 


) O remetente testa se o destinatário está recebendo bem a mensagem — função fática > 
ênfase no contato/canal de comunicação. Ex.: à conversa de elevador. 


1) O remetente preocupa-se com a elaboração da forma da mensagem —» função poética > 
ênfase na mensagem. Trata-se de um trabalho com a linguagem. Ex.: metáforas, aliterações, 
rimas, ritmo etc. 


Lembre-se de que essas funções dificilmente aparecem sozinhas nos textos. Na maioria das 
vezes, ocorre uma hierarquização de funções. Veja nos exemplos a seguir. 


Exemplos: 


Função referencial - uma notícia do jornal. 
Tiradentes rendeu pensão especial para sete trinetos 
Criada na ditadura militar, aposentadoria especial já foi paga a sete trinetos do mártir da 
Inconfidência, enforcado há 219 anos. Uma das descendentes recebeu o benefício por 18 anos. 


Função emotiva - qualquer texto em que sentimentos, emoções, opiniões do receptor sejam 
enfatizados: Amor, então, 

Também acaba? 

Não que eu saiba 

O que eu sei 

É que se transforma 

Numa matéria-prima 

Que a vida se encarrega 

De transformar em raiva 

Ouemrima 


(Paulo Leminski, Caprichos e Relaxos) 


ão conativa ou apelativa - procura convencer o receptor, o uso do modo imperativo, na maioria 
das vezes, prevalece: 

“A Stella Barros está lançando uma novidade on ice: os novos programas para as mais incríveis 
s de esqui dos EUA. São opções para a próxima temporada de inverno: Aspen, Vail e 
Park City. E em todos os programas você e sua família contam com uma infraestrutura completa, 
que incluí hoteis, restaurantes, instrutores, equipamentos e transporte.” (Vip, nov. 95) 


Função metalinguística: utiliza o código (seja cle qual for) para “falar” do próprio código: 
“Quadrinhos: sm. pl. Narração de uma história por meio de desenhos e legendas dispostos numa 
(Minidicionário Lufi. 9' ed. São Paulo: Ática/Scipione, 


Função fática — predomínio das mensagens que têm por objetivo principal não a transmissão de 
informações, mas o prolongamento da comunicação ou sua interrupção, para atrair a atenção do 
destinatário ou verificar sua atenção: 

Al6! AlÓ!, marciano 

Aqui quem fala é da Terra... (Rita Lee) 


Função poética — caracteriza-se pelo trabalho com a linguagem: 
Trova 
Quem as suas mágoas canta, 
Quando acaso as canta bem 
Não canta só suas mágoa 
Canta a de todos também. 
(Mário Quintana) 


As ancas balançam, e as vagas de dorsos, das vacas e touros, batendo com as caudas, mugindo no 
meio, na massa embolada, com atritos de couros, estralos de guampas, estrondos e baques, e o berro 
queixoso do gado junqueira, de chifres imensos, com muita tristeza, saudade dos campos, querência 
dos pastos de lá do sertão (...) (Guimarães Rosa) 


Exercícios 


Identifique a função da linguagem predominante em cada um dos enunciados: 


1) O cultivo da soja foi o que mais cresceu no Brasil nos últimos quinze anos e representa, 
atualmente, o ramo mais importante do setor oleaginoso. 


2) Sinta a suave sensação de Nívea loção. 


3) “Alô, dona Maria, como vai a sua tia? 
Alô , dona Aurora, como vai a senhora?” (Chacrinha) 


4 bebacocacola 
babe cola 
beba coca 
babe cola caco 
caco 
cola 
cloaca 
(Décio Pignatari) 


5) Eu sei que um outro deve estar falando, 
ao seu ouvido, 
palavras de amor como eu falei, 
mas eu duvido, 
duvido que ele tenha tanto amor 
e até os erros do meu português ruim 
e nessa hora você vai 
vai lembrar de mim. (Roberto e Erasmo Carlos) 


6) O adjetivo é essencialmente um modificador do substantivo. (CUNHA, C.C. e CINTRA, L. Nova 
Gramática do Português Contemporâneo. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1985. p. 238.) 


Em todo esse processo de comunicação, o contexto é de fundamental importância, pois, 
dependendo dele, um mesmo enunciado pode adquirir significados diferentes. Observe a oração A 
porta está aberta nas seguintes situações 


* diz a moça num dia de calor: À porta está aberta e, por ela, entra uma brisa fresca. O conteúdo 
da mensagem indica, simplesmente, que a porta está aberta; 

* o barulho do corredor é muito intenso e o professor, incomodado com a situação, queixa-se a um 
aluno que está perto da porta: A porta está aberta. Sua intenção não é constatar que a porta está 
aberta, mas pedir ao aluno que à feche; 

+ um aluno está brigando com o professor e diz-lhe que não s 
responde: A porta está aberta, ou seja, Pode sair; 

+ um empregado de uma empresa recebe uma proposta para trabalhar num outro lugar, com um 
salário melhor e possibilidade de ascensão na carreira. Seu empregador lhe diz que está feliz 

a perspectiva; mas, se algo não correr bem no próximo emprego, A porta está aberta, ou 

seja, ele poderá voltar. 


iporta mais sua aula. O professor 


com ess 


É por isso que se diz que, na comunicação, é preciso sempre levar em consideração o 
contexto e reconhecer a intenção de quem produz à mensagem. Assim, nas frases acima, o k 
deve perceber à força ilocutória (a intenção), para que à interação se estabeleça. 

A linguagem também trabalha (e muito) com implícitos, espécie de passageiros clandestinos, 
que agem sub-repticiamente”, daí a necessidade de saber ler as lacunas. Os implícitos podem ser de 
duas naturezas: 


« pressupostos: mensagens cuja inferência é automática. Em Paulo deixou de fumar, à 
inferência é que ele fumava antes, pois o verbo parar autoriza essa leitura. Ou Jean nasceu 
na França, mas é bem-humorado. O mas pressupõe que quem nasce na França é mal- 
humorado. Há sempre na frase um elemento linguístico que permite a pressuposição. 


e subentendidos: 


mens 


bilidade de atribuir 


agem que “transfere” ao emissor a respons 


determinado sentido ao texto. É o caso da ironia, em que é difícil provar que o emissor quis 
dizer tal coisa, isto é, muitas vezes não se pode provar, com apoio no texto, à intenção do 
emissor. Para sua leitura, o receptor deve conhecer o contexto. Por exemplo, no ano de 2004, 


uma escola de idiomas em sua publicidade veiculou esta frase em cartazes: 


Duas línguas dão mais prazer do que uma 


? Feito às ocultas; furtivamente. 


A primeira leitura marota é erótica, mas o publicitário pode dizer que não foi isso que quis 
dizer, mas somente que, sabendo duas línguas, você pode ter acesso a duas culturas e ter 
ais prazer no aprendizado. 


Exercícios 

1) Tire a conclusão possível: 

a) Na cidade, todos os prédios com mais de três andares ficam na praça da matriz. O Zé Carlos di 
que mora no 6º andar. Logo, o Zé Carlos .... 

b) As marcas dos pneus ficaram à um metro e noventa de distância. Nenhum carro tem uma 
tão larga. Portanto, as marcas de pneus 

€) Para ser diplomata, era preciso ter o curso do Itamaraty, ou ter se notabilizado por uma obra 
artística considerada de grande expressão. Não me consta que o poeta Vinicius de Moraes 
tivesse feito o curso do Itamaraty. Logo, . 

d) Nenhum bolo de aniversário comprado em confeitaria custa hoje menos de 30 re 
gastou menos de 30 reais com o bolo de aniversário do irmãozinho, então. 

e) Na véspera do concerto, o banco mandou convite para cada um dos clientes com mais de 
mil reais na carteira de investimento. Se o Zé Carlos não foi convidado, é que 

2) Em época próxima ao Dia dos Namorados de 1999, a montadora Renault estava promovendo o 

ro modelo Scénic por meio de uma propaganda em que aparecia a frase: “No Dia dos 

Namorados, a Renault lembra: os bancos do Scénic podem ficar em 97 posições diferentes”. 

Explique-a. 

3) Levando em consideração o que é um pressuposto, explique por que esta propaganda é 

potencialmente nociva ao comerciante que a utiliza. 


ola 


Se o João 


Não se deixe explorar pela concorrência! 
Compre na nossa loja. 


4) Como você interpretaria esta sequência de perguntas (de um juiz) é respostas (de uma 
acusada) registrada durante uma audiência no tribunal? 

Pergunta: A senhora passou alguma vez a noite com este homem em Nova York? 

Resposta: Eu me recuso a responder à essa pergunta! 

Pergunta: A senhora passou alguma vez a noite com este homem em Chicago? 

Resposta: Eu me recuso a responder à essa pergunta! 

Pergunta: A senhora passou alguma vez a noite com este homem em Miami? 

Resposta: Não! 


5) 


Reduit é leite puro e saboroso. 

Reduit é saudável, pois nele quase toda gordura é retirada 
qualidades nutricionais. 

Reduit é bom para jovens, adultos e dietas de baixas calorias. 
(texto de uma embalagem de leite em pó) 


outras 


permanecendo tod: 


* Exercícios extraídos de ILARI, Rodolfo. Introdução à semântica. São Paulo: Contexto, 2001 
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a) No texto, a gordura pode ser entendida também como uma qualidade nutricional? Justifique sua 
resposta, transcrevendo do texto a expressão mais pertinente. 

b) As qualidades nutricionais de um produto, segundo O texto, sempre fazem bem à saúde? 
Justifique sua respos 


6) Suponha uma notícia esportiva como esta: 


“O jogo de ontem à noite no Pacaembu foi um espetáculo memorável. No gramado, os 
atletas do São Paulo e do Corinthians deram uma exibição de arte, Nas arquibancadas, 


mesmo a torcida do Corinthians se comportou civilizadamente.” 


Ao ler à notícia, um torcedor corintiano protestou contra o jornal. 
a) O torcedor tinha motivo para fazer o protesto? Por quê? 

b) Qual é a palavra da notícia mais reveladora da opinião do redator? 
e) Que pressuposto essa palavra estabelece dentro do contexto da notí 


7) Dois adesivos foram colocados no vidro traseiro de um carro. Um em cima: 


DEUS E FIEL 


Eo outro bem emba 


PORQUE PARA DEUS 
NADA É IMPOSSÍVEL 


É possível ler os dois adesivos em sequência, cons 
a) O que se estaria afirmando sobre a fidelidade? 
b) O que o dono do carro poderia estar querendo afirmar sobre si mesmo? 


uindo um único período. Nesse caso: 


8) Está circulando na internet uma mensagem que diz o seguinte: 


. Você 


“Atenção! Os extraterrestres estão chegando para s 


“questrar todas as pessoas bonitas 
estou escrevendo para me despedir” 


está seguro, 


Quais as duas inform: 


es que se podem pressupor dessa mensagem? 


9) Observe estas duas frases: 
— Em Cuba, até as universitárias são prostitutas. 
— Em Cuba, até as prostitutas são universitárias. 
a) A primeira frase pressupõe uma crítica ao regime cubano. Qual? 
b) E a segunda? 


10) “Pressupostos são ideias não ditas de modo explícito (ou seja, são informações implícitas), mas 
que o leitor pode perceber a partir de certas palavras ou expressões contidas no enunciado. Por 


exemplo, em “Pedro parou de fumar, o verbo “parou” permite pressupor que Pedro fumava antes, 
embora essa informação não esteja explícita.” 
Em qual das seguintes frases não há palavra(s) que indique(m) haver pressuposto? 

a) O New Civic está ainda mais luxuoso. 


b) Luciana é pobre, mas veste-se bem. 

c) Desde que casou, Ricardo não cumprimenta mais ninguém. 
d) Maria continua triste 

e) Nenhuma das anteriores. 
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2/3 O SIGNO LINGUÍSTICO 


O signo, aquilo que representa algo para alguém, compõe-se de um elemento material, perceptível — 
o significante — e um elemento conceitual, não perceptível, conceitual — o ado. Entre 
significante e significado se estabelece uma relação arbitrária proveniente de um acordo implícito ou 
explícito entre os usuários de uma mesma língua, assim essa relação é convencional, arbitrária e 
aprendida 


Trabalho com o significante 


1- Aspectos visuais 


Seu trabalho, agora, 
significante/signif 


rever/desenhar” palavras, fazendo com que a relação 
do não seja mais arbitrária, mas motivada. 


visuais” 


Primeiramente, você vai trabalhar denotativamente e, em seguida, produzirá metáforas 


No e-mail de sua sala, há uma 
Comunicação Social, 2009. 


le de exemplos desse trabalho realizado por alunos do primeiro semestre de 


petit, 


Fernando Fernandes zotoaios 
municação Social FIAM 


E 


154. Ingedore Vilaça Koch = Voa Maia Elas 


O marido não acreditava. Porque a mulher não tinha jeito para negociar. Não 
sabia falar com as pessoas, não sabia apresentar seu produto. Se dependesse | 
de sua habilidade para a vendi, o sofá de dois lugares permaneceria no ling 
por muitos e muitos anos. De modo que ele ficou muito surpreso quando, 
voltando do trabalho, não encontrou o sofá. Vendi, disse a mulher, triunfante, 
Ele não quis acreditar, achou que fosse brincadeira, Ela explicou: graças à 
Íntemet, tinha vendido a uma pessoa que nem conhecia, que enviara um 
portador para entregar o dinheiro e levar o sofá. 


Fonte: sc, Moacyr. oa de SF 2 mar 2005. 
No texto, destacam-se vários trechos marcados pelo paralelismo 


sintático, ou seja, pela utilização de uma mesma estrutura sintática, 
preenchida a cada vez com itens lexicais diferentes. Vejamos: 


Recorrência de conteúdos semânticos: paráfrase 

Se, no paralelismo, há recorrência de estruturas sintáticas preenchidas 
com elementos lexicais diferentes, tem-se, na paráfrase, um mesmo 
conteúdo semântico apresentado sob formas estruturais diferentes. 

Cabe ressaltar, porém, que, do mesmo modo que na recorrência de 
termos, a cada reapresentação do conteúdo, ele sofre alguma alteração, 
que pode consistir, muitas vezes, em ajustamento, reformulação, 
desenvolvimento, síntese ou precisão maior do conteúdo que está 
sendo reapresentado. 
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língua possui uma série de expressões lingúísticas introdutoras 
de paráfrases, tais como: isto 6, ou seja, quer dizer, ou melhor, em 
outras palavras, em síntese, em resumo. 

Vejamos nos três textos a seguir a paráfrase introduzida pelas 
expressões lingúísticas em destaque: 


Texto 1 


A fênix é um pássaro das Arábias, 
Não morre nunca. 

Morre muitas vezes, queimada no fogo, 
e cada vez renasce das cinzas. 


Fonte Mesmos, Arthur Bios que eustem e bichas que não existem, São Paulo Cosec& Naf, 2002 
Texto 2 


“Acho que uma das primeiras aventuras de Pedro Malasartes foi quando ele 
foi tomar conta dos porcos de uma fazenda muito grande, de um fazendeiro 
muito rico e muito sovina. 

Quer dize, no começo Malasartes não tomava conta dos porcos, não. 
Trabalhava na colheita. 


Fonte: Macaco, na Mr. Hr à rasca eo Mlasates e outras. São Paulo: Companhia das Lenha, 
2004,p 11 


Texro3 


O menino Fernando, de 4 anos, vinha brincando e pulando, esperto como 
sempre, pelo canteiro central de uma movimentada avenida de São Paulo, so. 
cair ca tarde do domingo 18, quando, num passo em falso, caiu num buraco. 
“Ou melhor, não propriamente num buraco, mas num bueiro. 

Ou, melhor ainda, nem bem num bueiro, mas numa espécie de poço. A mãe, 
que vinha com ele, viu o menino desaparecer debaixo da chão. Fernando foi 
tragado para o reino sombrio das galerias subterrâneas de água da cidade. 


Fent: Tao, Roberto Pompeu de Revista Veja. São Palo: Ab, 28 set. 2005, p. 134. 


fimo un 


17 


E? 


PR ah 
Si 


Nor Gong Eae 


19 


20 


(Augusto de Campos) 


ja outros exemplos nos anexos. 


Observe como os autores dos textos abaixo utilizaram a forma gráfica: 


COMO UM KAMIKAZE 
A mosca azul finalmente pousou sobre a gelatina 
Gelatinou zonza até os ares, se 
A mosca azul finalmente pousou sobre 
Gelatinou zonza até os ares 

azul finalmente pousou 

Gelatinou zonz: 

A mosca azul finalmente 

Gelatinou zonza 

A mosca azul 


Gelatinou 
A mosca 
A há quanto tempo quero pousar! 
(Artur Adriano Borges Ferreira — Fiam/78) 
Epitáfio para um banqueiro 
negócio 
ego 
ócio 
cio 
o 
(José Paulo Paes) 
CIDADE 


ATROCADUCAPACAUSTIDUPLIELASTIFELIFEROFUGA 

HISTORILOQUALUBRIMENDIMULTIPLIORGANIPERIO- 

DIPLASTIPUBLIRAPARECIPROSAGASIMPLITENAVELO- 
VERAVIVAUNIVORACIDADE 


ciry 
cirÉ 
(Augusto de Campos) 
vai e vem 
e e 
vem e vai 


(J.L. Griinewald) 


11 Exploração do significante para e 
Muitas vezes, para criar um efeito-surpres 
m 


r outros significados 
, alguns autores conseguem gerar 
o da montagenvinvenção de palavras, a partir de duas ou três 


ni novas por 
existentes; ou da desmontagem 


de palavras já existentes, criando outro significado. Veja: 

Montagem Desmontagem 
abusufruto — (abusoruso+usufruto) amor tece dor (amortecedor) 
propriotário — (proprietário+otário) ali é nação (alienação) 
festivaia  (festivalivaia) carrega a dor (carregador) 
tranquilometragem — (tranquilidade+quilometragem) feliz ardo (felizardo) 
sertanojo — (sertanejo+nojo) os sós (ossos) 


Observe como estes autores forçam a desautomatização de sua percepção (porque se utilizam 


dos procedimentos acima descritos) para que você consiga realizar a intelecção destes textos: 


REALIDADE 
É 
A 

IDA 

REAL 
DA 
IDADE 

sem volta 
(Fábio L. Silva — Fiam/77) 


durassolado solumano 
petrifincado corpumano 
amargamado fardumano 
agrusurado servumano 
apitalienado gadumano 
massamorfado desumano 


(José Lino Griinewald) 


) 

Parafins gatins alphaluz sexonhei la guerrapaz 
Ouraxé palávoras driz okê cris expacial 
projeitinho imanso ciumortevida vidavid 
lambetelho fráturo orgasmaravalha-me Logun 
homenina nel paraís de felicidadania: 

outras palavras. 


(Caetano Veloso) 


ETERNAMENTE (fragmento) 
eternamente 

é ter na mente 

ternamente 

eternamente 

éter na mente (Walter Franco) 


De palavra em palavra 
som 
MAR 
AMARELANIL 
MARÉ 
ANILINA 
AMARANILANILINALINARAMA 
soM 
MAR SILÊNCIO 
NÃO 
soM 
(Caetano Veloso) 


Agora tente criar um texto em que o significado esteja em busca de novos significantes. 


HI — Aspectos sonoros 
Ouça: 
“Ondulou de mansinho alguns passos denunciados apenas na branda alavanca das ancas.” (Otto Lara 


Rezende) 


“Amor morto motor da saudade” (Caetano Veloso) 


“Acho que a chuva ajuda a gente a se ver...” (Caetano Veloso) 


“Toda gente homenageia Januária na janela, 
“Até o mar faz maré cheia pra chegar mais perto dela” (Chico Buarque) 


Pompom com Protex protege o nenê 


Sinta a suave sensação de Nívea Loção 


A onda 

a onda anda 

aonde anda Clara 

a onda? 

a onda ainda quando a manhã madrugava 
inda onda calma 
inda anda alta 

aonde? clara 

aonde? Clara morria de amor 

a onda a onda (Caetano Veloso) 


(Manuel Bandeira) 


BALALAICA 


Balalaica” 

(como um balido” abala 
a balada do baile 

de gala) 

(como um balido) 
abala (com balido) 

(a gala do baile) 

louca a bala 

laica* 


— trad. Augusto de Campos) 


É Balalaica: Instrumento musical de três cordas e forma triangular, muito us. pelos russos na execução de sua música 
popular 

Balido: som emitido por ovelha ou por cordeiro. 
* Laíco: que ou aquele que não pertence ao clero nem à uma ordem religiosa: leigo. 


4 DENOTAÇÃO E CONOTAÇÃO 

Crie imagens concretas para os seguintes substantivos abstratos. Não utilize verbos. 
Felicidade: 

Dificuldade: 

Dúvida: 

Apreensão: 

Medo: 

Coragem: 


Amor: 


Paz; 


156. Ingedore Viloca Koch + Vanda Maria Elm 


Recorrência de recursos fonológicos 
segmentais e/ou suprassegmentais 

Tem-se, no caso, a existência, quer no interior do enunciado, quer em 
enunciados sucessivos, de uma invariante fonológica, como, porexemplo, 
igualdade de metro, ritmo, rima, assonâncias, aliterações ctc. 

No testa a seguir, notamos a semelhança de sons em palavras próximas 
(assonância). Vejamos: 


Antonio Cicero” 


Guardar uma coisa é olhá-la, fiá-a, mirá-la por 
admirá-la, isto é, iluminá-la ou ser por ela iluminado 
Guardar uma coisa é vigiá-la, isto é, fazer vigília 
por ela, isto é, estar por ela ou ser por ela. 


+ 1945, autor do poema Guardar, do livro Os Cem Melhores Poemas Brasileiros do Século (Objetiva 
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Os tempos verbais porencem a dois grandes grupos: os que servem para narrar e os ue 
servem para comentar, opinar, Em cada um desses grupos, há o(s) tempo(s) básico), 
“que não expressam perspectiva, apenas sinalizam que se tita de relato ou comentáro; é 
cotas, com perspectiva retrospectiva (para eventos anteriores ao tempo-base) € 


Fonte: Co, Antonio Os com melhores poemas bras do século São Paulo: Objetiva, 1545, 


Recorrência de tempo e aspecto verbal 

A recorrência, na progressão textual, de um mesmo tempo verbal 

pode indicar ao leitor/ouvinte: 

* sea sequência deve ser interpretada como comentário (quando o 
autor critica, opina, assume à responsabilidade daquilo que diz) 
ou como relato (quando não há um engajamento, pelo menos 
mais ostensivo, do narrador com aquilo que narra); 

* sea perspectiva é retrospectiva, prospectiva ou zero; 

* se o segmento em que ocorre pertence ao primeiro ou segundo 
plano (figura es. fundo) no relato. 


prospectiva (para eventos posteriores ao tempo base) ú 
No grupo dos tempos da narrativa, há dois tempos-base: o pretérito perfeito e o pretérito 
impesleto do indicativo: o perfeito indica o primeiro plano, ou seja, s ações propriamente 
altas, que Fazem a nasratisa avançar, e o imperfeito assinala o segundo plano ou plano 
de fundo (caracterização do espaço e das personagens da naratva) 


Pret. per. simples 


Pret, impert. Presente. 
pret. mais. futuodo  pretpert futuro do 
que-perteito pretérito simplese presente 
composto 
retrospecção prospecção retrospecção. prospecção 
mundo narrado mundo comentado 


Vejamos o texto: 
Texto 1 


“A fantasia dele era de nada. Camisa florida, bermuda, finalmente um brasileiro, 
Ela estava com um grupo. Primas, amigos dos primos, Todos vagamente 
bávaros. Quando ela o apresentou ao grupo, alguém disse “Pindara"z! e 
todos cairam na risada. 


Fonte Visto, Le Fernando "Conto da verão . 2: bandeira branca” In Sus, asa Amanda (rg). Os 13.das 
melhores contos ds amor da lteratura brasa, Ro de Janeiro: Edout, 2003, p 77. 


Na primeira parte, tem-se à recorrência do mesmo tempo verbal — o 
imperfeito do indicativo, que indica ao leitor que se trata do segundo 
plano de uma narrativa. 


Guarde suas imagens para utiliz 
RIO-NITERÓI 


Apito, guichê, aperto, cotovelo, 
gente, fila, salto e perigo. 
Rostos em tensão. Suor no corri 
Escada pro saguão. Banco, 
cheiro de óleo, urina e peixe 
Fuligem nos olhos e fumaça. 
Olho no catarro e no estômago. 
Enjoo! 

Verde profundo em gaivota rasa. 
Espuma e poeira. 

Balanço e boia e boto. 

Motor e conversa e rádio de pilha. 

Pequena paz em alerta ao apito, ao povo, à pres 
Saída longe dos passos. 

Tinta, corrosão, tonta multidão 

em confusão, tábua solta no assoalho. 

Barca barriguda, aborto social. 
Cordas, amarras, âncoras, armazéns 
Marinha, porto e chegada. 


(Theóphilo Augusto de Barros Neto — Fiam/84) 


VIDA VIDINHA 


A solteirona e seu pé de begônia 
a solteirona e seu gato cinzento 
a solteirona e seu bolo de amêndoas 
a solteirona e sua renda de bilro 
a solteirona e seu jornal de modas 
a solteirona e seu livro de missa 
a solteirona e seu armário fechado 
a solteirona e sua janela 
a solteirona e seu olhar vazio 
a solteirona e seus bandós g 
a solteirona e seu bandolim 
a solteirona e seu noivo-retrato 
a solteirona e seu tempo infinito 
a solteirona e seu travesseiro 
ardente, molhado 
de soluços. 
(Carlos Drummond de Andrade) 


alhos 


as após a leitura destes textos: 


Após a leitura, volte ao seu material anterior e organize-o num texto poético em que não haja 


verbos. 


TEXTO LITERÁRIO X TEXTO NÃO LITERÁRIO 
Textol 
“Fotossintese — Da ação da luz sobre os vegetais verdes depende o mais importante de todos 
fenômenos vitais, a fotossíntese, à qual estão direta ou indiretamente escravizados todos os seres 
vivos. Exteriormente, a fotossíntese se manifesta pela troca de gases entre o vegetal e a atmosfera: o 
vegetal absorve CO; e elimina oxigênio. Duas condições são necessárias para que o fenômeno se 
realize: uma é a presença de clorofila; outra, a presença de luz. O papel da clorofila consiste em 
absorver uma parte das radiações solares, cuja energia é então aproveitada para reações químicas no 
interior da planta. Nessa função, as radiações vermelhas sã zes, vindo depoi 
alaranjado, o amarelo, e, na outra extremidade do espectro, o violeta. Na faixa correspondente ao 
verde, o fenômeno é quase nulo. O mais importante, porém, é que, graças à energia solar absorvida, 
a planta verde decompõe o CO» em seus elementos (carbono e oxigênio), devolve o oxigênio à 
atmosfera, e, unindo o carbono aos materiais da seiva, fabrica substância orgânica. Esta síntese, 
efetuada sob a ação da luz, é que justifica a denominação de fotossíntese dada ao fenômeno. 

(ALMEIDA Jr., A. Biologia Educacional. São Paulo: Cia. Editora Nacional, 1965. p. 201.) 


os 


Texto2: Luz do Sol 
Luz do sol Reza a correnteza, 

Que a folha traga e traduz Roça a beira, 

Em verde novo. em folha, em graça, Reza, reza o rio, 

Em vida, em força, em luz Córrego pro rio, 

Céu azul, O rio pro mar. 

Que vem até onde os pés tocam a terra Marcha o homem sobre o chão, 


azuis. Leva no coração uma ferida acesa. 
Dono do sim e do 


E a terra expira e exala seu 


Doura a areia, 


Roça a beira, Finda por ferir com a mão essa delicadeza, 
Reza, reza o rio, A coisa mais querida: 
Córrego pro rio, A glória da vida. 


O rio pro mar. 
(Caetano Veloso, Luz do Sol. In: Meu bem, meu mal. LP Fontana 826162-1. 1985. L 2. £.1.) 


Como você percebeu, o tema do primeiro texto e do segundo (na parte destacada) é o mesmo: a 
fotossíntese, Mas, por suas intenções e características, cada um deles pode ser classificado como não 
literário e literário, respectivamente. Vejamos por quê. 

No primeiro texto predomina a função referencial. O objetivo do autor é, pura e simplesmente, 
informar de maneira precisa e objetiva. Para atingir essa meta, ele utilizou a denotação, isto é, valeu- 
se do sentido próprio ou referencial da palavra. Privilegiou, portanto, o significado, seu valor 
utilitário, ou seja, o plano do conteúdo. Por isso, pode-se fazer um resumo das ideias do texto 
apreender o essencial da informação. O plano da expressão (exploração dos recursos do significante) 
não é trabalhado nesse texto, isto é, a linguagem é transparente, só veicula conteúdos. Como 
consequência o texto é univalente: apresenta uma única interpretação”. 


O texto jornalístico informativo pertence a essa classe de textos. Embora se possa questionar sua objetividade, uma vez 
que, no simples ato de selecionar palavras, há a presença da subjetividade do autor. 


No segundo texto, ao contrário, predomina a função poética, poi 


a organização da mensagem 
ilegia a própria mensagem, o plano da expressão, o trabalho com a parte concreta do signo 
(significante): o que se destaca é o trabalho com a linguagem. A predominância no texto de Caetano 
é da linguagem em função estética, conotativa, que permite o aparecimento de um sentido figurado. 
Observe o uso conotativo, metafórico, dos verbos tragar e traduzir; houve uma associação por 
similaridade, em outras palavras, associou-se o ato de fumar e de tragar à ação do vegetal 
absorvendo a luz e, em seguida, transformando essa luz em substância orgânica. Ou, nas palavras do 
autor, traduzindo uma informação em outra. 

Além dessa utilização de metáforas, percebe-se na seleção desses verbos o trabalho com o 
significante: a repetição dos fonemas tr (traga e traduz) e a enumeração em verde novo, em folha, 
em gra 


. em vida, em força, em luz. 
Essas observações referem-se somente à parte destacada do texto, mas, no restante, a presença do 
trabalho no nível da mensagem repete-se. Na segunda estrofe, a repetição do fonema r sugere o 
movimento das águas e, na terceira estrofe, o uso de metáforas (ferida acesa, dono do sim e do 


não) indica o trabalho com uma linguagem subjetiva. É o domínio da conotação, da interpretai 


afetiva, do sentido figurado, metafórico. Neste exemplo, vemos claramente como, ao plano do 


conteúdo, superpõe-se o plano da expressão, resultando daí a plurissignificância do texto. 
É importante aqui fazer uma distinção de muita relevância: se o texto não literário é passível de ser 
resumido porque tem uma função utilitária (informar), porque trabalha basicamente o plano do 
conteúdo, o mesmo não acontece com o texto literário. Resumir 0 texto literário é perder o essencial. 
No ato de resumir pode-se saber o enredo da história, mas perdem-se as sabedorias e minúci 
estilo. 


Esquematizando o que foi dito, teremos predominantemente: 


Texto Literário 
ignificante = várias interpretações) Texto Não Literário 


(univalente = uma única interpretação) 


Subjetivo Objetivo 
Tonotativo Denotativo 
Tntuitivo/Criativo Racional 
Relevância do plano da expressão Relevância do plano do conteúdo 


Orextonão utERáRIO 


Textos não literários privilegiam a função referencial, portanto concisão, objetividade, clareza, 
coerência e adequação ao nível hierárquico do destinatário são suas principais características 


* Concisão: expressar o máximo de informações com o mínimo nece: 

+ Objetividade: para que o texto seja objetivo, é preciso determinar com pre 
informações realmente relevantes que dele devem constar. 

* Clareza: para que o texto seja claro, deve estar conceitualmente bem organizado e redigido em 
bom português. 


rio de palavras. 


o quais são as 


* Coerência: para que O texto seja coerente, deve ter nexo, lógica, isto é, deve apresentar 
harmonia entre situações, acontecimentos ou ideias. 

* Linguagem formal: respeitar as normas gramaticais. O grau de formalidade, maior ou menor, 
deverá ser adequado à posição hierárquica do destinatário. 


O que se deve evitar em qualquer tipo de texto 
» escrita rebuscada e difícil; 
s em desuso, ainda que gramaticalmente 


Exercício 
A partir de uma mesma palavra-mote, crie doi 


textos: um literário e outro não literário. 


5 MODALIDADES E VARIEDADES LINGUÍSTICAS 


5.1 MODALIDADES LINGUÍSTICAS 


O português, como qualquer outra língua, tem uma modalidade oral e uma modalidade 
escrita. Trata-se, praticamente, de duas línguas com gramáticas diferentes, o que não impede que 
certos textos escritos apresentem traços de oralidade ou que determinadas 
pautem pela gramática normativa a qual rege, na maioria das vezes, a modalidade escri 
disso são o radiojonal e o telejornal que, apesar de 
tenta aproximar-se da linguagem oral. 

A modalidade oral pressupõe o contato direto entre os falantes, o que a torna mais concreta e 
econômica (porque os elementos a que se refere estão presentes na situação do diálogo e porque 
gestos e olhares desempenham, ao lado da linguagem verbal, um papel importante). Existe ainda na 
modalidade oral um jogo de cadências e pausas que dá o ritmo à fala e auxilia na decodificação de 
mensagem. Essa modalidade caracteriza-se pela fragmentação (hesitações, repetições, correções, 
truncamentos), pela presença de marcadores conversacionais (né, então, daí, entendeu?) e pelo 
envolvimento devido à alta taxa de feedback. Consttuída por jatos cujo comprimento é de 
aproximadamente sete palavras (quantidade de 
memória). conhecidos como chunks, a modalidade oral prefere a coordena 
unidades de pensamento são independentes), 

Ao contrário da modalidade oral, à escrita é um ato de produ itário, lento, planej 
que possibilita alterações, ou seja, ela é editável. A modalidade escrita caracteriza-se pela integração 
e pelo distanciamento, preferindo a subordinação. Nesta modalidade, o jogo de cadências e pausas 
deve ser recriado pela pontuação e pelos caracteres gráficos (maiúsculas, negrito, itálico, etc.). 

. mas 


. Exemplos 
falados, têm como base um texto escrito, que 


Como tem de recuperar todos esses elementos, a modalidade escrita resulta menos econômi 
mais precisa que a oral. 


Traços distintivos entre a modalidade oral e a modalidade escrita 


Modalidade oral Modalidade escrita 


Ocorre num ambiente de interação social, [Não tem o apoio do ambiente da co-presença 
onde existe a co-presença dos enunciadores |dos enunciadores 


Altamente Ato solitário, 
Fragmentária Não fragmentária 
Incompleta Completa 


Pouco elaborada, com a presença de | Elaborada 
marcadores conversacionais (né?, então, 


daí), expressões coloquiais e gírias 
Não planejada Planejada 

Predominância de Trases curtas, simples ou [Predominância de frases complexa 
coordenadas. subordinação abundante 


Não edi 


vel Editável 


E 
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Exercício: 
(Unicamp - SP) O trecho seguinte foi extraído do debate que se seguiu à palestra do poeta Paulo 
Leminski (Poesia: a paixão da linguagem”), proferida durante o curso “Os sentidos da paixão” 
(Funarte, 1986). Observe que nele é possível identificar palavras e construções características da 
linguagem coloquial oral. Reescreva-o de forma a adequá-lo à modalidade escrita culta 


“Estudei durante seis anos muito a vida de um paulista e fiz um filme sobre ele, que é o Mário de 
Andrade, um puta poeta muito pouco falado pelas ditas vanguardas modernistas. [...] Hoje em dia, 
felizmente, já existem vários trabalhos, há muita gente reavaliando a poética do Mário, que cla é 
muito mais importante e profunda do que aparentemente pareceu nestes últimos anos. Estudando o 
Mário, eu descobri que o Mário foi um exemplo do cara que morreu de amor, mas de amor pelo seu 
povo, pelo seu país, pela sua cultura [...] Um outro cara que também fiz um filme é o Câmara 
Cascudo. Um cara como o Câmara Cascudo morre, os jornais dão uma notinha desse tamanhinho, 
scondidinho, um cara que deveria ter estátua em praça pública, deveria ser lido, recitado.” (Os 
sentidos da paixão, p. 301) 


5.2 VARIAÇÕES LINGUÍSTICAS 


Em nossa sociedade (como aliás em qualquer outra), existe uma plur: 
seja, nossa língua não é homogênea: os brasileiros não se expressam todos da mesma forma, apesar 
de todos falarem português. Cada um de nós — segundo o nível de instrução, idade, sexo, região, 
situação em que ocorre a comunicação, destinatário da mensagem, etc. — usa a língua de uma 
determinada forma. Assim, existem variações dialetais, que ocorrem em função dos emissores, e 


de registro, que dependem dos receptores, da mensagem ou da situação". 
o jornal Notícias Populares (NP) de 


Oex 
seguinte manchete seguida da linha fina (explic: 


ão Paulo, na edição de 11/9/2000, apresentou a 
inta da manchete); 


jo 


ROLO NO INSS MELA APOSENTADORIA 


NP explica mais essa treta pra você não comer bola 


Observe que a seleção de palavras — rolo, mela, treta, comer bola — exemplifica, ao mesmo 
tempo, uma variante social da linguagem e uma variação de registro (tentativa de adequar-se à 
linguagem do receptor. 

Com certeza, o mesmo fato teria outra manchete em um jornal como O Estado de S.Paulo ou 
Folha de S.Paulo, por exemplo, pois seu público é outro. Poderia ser algo como 


SUSPEITA DE FRAUDE NO INSS ADIA CONCESSÃO DE BENEFÍCIO 


o que, certamente, seria incompreensível (ou menos legível) para o leitor do NP. 


A distinção entre variações dialetais e variações de registro, no entanto, é puramente didá 
comunicação elas se superpõem. 


uma vez que no ato de 


a 
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5.2.1 Variações dialetais 


Estas variações presentes na fala ou na escrita revelam muito sobre o emissor da mensagem 
É nelas que o preconceito linguístico se manifesta com maior intensidade, porque há certas variantes 
que desfrutam de maior prestígio social. Elas podem ser: 


“! territoriais ou regionais ocorrem entre pessoas de diferentes regiões onde se fala a mesma 
is, econômicas, culturais, políticas 
Marcam-se sobretudo na fonética (observe como é diferente o sotaque de um carioca, de um 
baiano, de um mineiro) e no léxico (a mandioca do Sudeste do Brasil é chamada macaxeira no 


Nordeste e aipim no Sul); 


V sociais: representadas pelos jargões (linguagem técnica, profissional) ou pela gíria: 


“etárias: dependem da idade dos interlocutores. Observe que um jovem não fala como uma 
pessoa de 70 anos; 


w de sexo: há palavras permitidas aos homens, mas inadmissíveis na boca de mulheres; 


w de geração ou históricas: devidas à evolução do idioma, são mais percebidas na língua 
escrita. Caetano Veloso, na música Língua, em que trata das variantes, conseguiu com mestria 
sintetizar essa variação neste verso: “Gosto de sentir a minha língua roçar à língua de Luís de 
Camões” (Atenção que, provocativamente, o autor sugeriu uma conotação sexual ao texto 
escolhendo no código a palavra roçar (tocar de leve, brandamente)). 


5.2.2 Variações de registro 


Estas variações representam a necessidade de o emissor adaptar-se ao seu 

situação ou à mensagem. Assim, obras científicas ou obras literárias clássicas apresentarão um 

cuidado maior com à linguagem e utilizarão a norma culta, enquanto obras do Modemismo, bate- 
papos na Internet, revistas para jovens e adolescentes vão aproximar-se do coloquial. A situa 

também determinar o registro a ser usado: um professor não fala da mesma forma em uma palestra e 

num bate-papo em um barzinho ao lado de uma turma de jovens. 

Em qualquer situação sociocomunicativa, o emissor deve estar atento ao grau de formalismo 
(representado pelo cuidado com a linguagem e pela aproximação da língua padrão e culta) e à 
sintonia com seu receptor — neste último item 

«selecionando os recursos de expressão de acordo com o status do receptor, variando o 

volume de informações ou conhecimentos com o que presume que seu leitor / ouvinte 
tenha; 

“ajustando o nível de cortesia segundo a dignidade que considera adequada a seus 
interlocutores (que varia da blasfêmia à obscenidade e ao eufemismo, veja como 3 
Gordo (ex-Ratos do Porão) trata seus entrevistados); 

«escolhendo o registro a ser utilizado em dado contexto, o que é considerado “bom” para 
determinada situação. 
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Assim, em função de diversos fatores, as pessoas falam “línguas diferentes”, o que levou o 
linguista Evanildo Bechara a dizer que devemos ser poliglotas dentro da própria língua, pois o 
conhecimento das variações e modalidades linguísticas facilita a eficácia da comunicas 

Podem-se delinear três principais níveis de linguagem: a linguagem culta (ou variante- 
padrão), à linguagem familiar (ou coloquial) e a linguagem popular. 


* A linguagem culta é utilizada pelas classes intelectuais da sociedade. É a variante de 

r prestígio e aquela ensinada nas escolas. Sua sintaxe é mais complexa, seu 

cabulário mais amplo e há, nela, maior obediência à gramática e à língua dos escritores 

clássicos. 

* A linguagem coloquial é utilizada pelas pessoas que fazem uso de um nível menos 
formal, mais cotidiano. Relativamente à linguagem culta, apresenta limitação vocabular, 
revelando-se incapaz para a comunicação do conhecimento filosófico, científico ete. 
Apresenta maior liberdade de expressão, sobretudo no que se refere à gramática 
normativa 

* A linguagem popular é aquela utilizada por pessoas de pouca ou nenhuma escolaridade. 
Esse nível raramente aparece na forma escrita e caracteriza-se como um subpadrão 


linguístico. Nele, o vocabulário é bem mais restrito, com muitas gírias, onomatopeias e 
Imente incorretas (pobrema, nóis vai, nóis fumo e não encontremo 


formas gramati 
ninguém, tauba, etc.). Não há, aqui, preocupação com as regras gramatic: 


Como em comunicação a questão não é de certo ou errado, mas de adequação ao contexto 
fazem entender e aceitar construções da linguagem 
jade oral, como: A empresa que você fala com o dono, em lugar da 
forma gramaticalmente correta: A empresa em que você fala com o dono. O slogan da Caixa 
Econômica Federal — Vem pra Caixa você também, vem — em lugar de Venha para a Caixa você 
também, venha ou de Vem para a Caixa tu também, vem, é outro exemplo dessas variações, pois 
opta pela mistura de tratamento tu/ você, típica do registro coloquial, para chegar mais próximo de 
seu público. Por outro lado, as letras das músicas de Adoniran Barbosa só são saborosas e 
verossímeis" porque retratam a língua inculta falada por seus personagens. 

Ao contrário, este título de outro texto publicitário publicado há cerca de 20 anos numa 
importante revista semanal não quer com seus erros aproximar-se de seus leitores nem procura criar 
nenhum efeito de sentido, cle só revela que seu autor não conseguiu adequar à mensagem nem ao 
seu público nem à situação: “More no Pacaembú como a 60 anos atrás”. Analisando: 

“até um corretor ortográfico do Word indicaria que Pacaembu não tem acento por 
tratar-se de palavra oxítona terminada em u; 
“como se trata de 60 anos passados, o há deve ser assim grafado; 
q e, se já se grafou há 60 anos, o atrás é dispensável (embora, no nível coloquial as 
pessoas não o omitam). 
Não teria sido mais fácil e conci 


variações nos 


varia 


so o redator ter escrito: “More no Pacaembu como há 60 


anos”? 


“ Verossímil: que parece verdadeiro. 
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Exercícios 


1) Identifique as variações e registros presentes nos seguintes textos: 
a) Ê cara, tô azarando uma mina que é o maior barato. 

b) A única testemunha do crime, encontrada num bar de Ipanema, declarou: 

“Távamos malocados no Vidigal cafungando uma legal, quando embunecamos com a máquina de 
dois baitolas na viseira. Meu chapa, numa péssima, neurotizou adoidado, levou um caramelo no 
gorgolejo e meteu lá uma de decúbito sem retormo. Por aí”. 

A polícia já está no encalço de um tradutor. (Veja. 21/09/77) 


2) (Fuvest - SP) “A princesa Diana já passou por poucas e boas. Tipo quando seu ex-marido 
Charles teve um love affair com lady Camille revelado para Deus e o mundo.” (Folha de S.Paulo, 
5/11/93) 

No texto acima, há expressões que fogem ao padrão culto da língua escrita 

Identifique-as 

Reescreva-as conforme o padrão culto. 


3) “É massa! Dessa vez a Atrevida arrepiou. Foi da hora a matéria NA PONTA DA LÍNGUA, com 
as gírias maneiras de todos os lugares. É por isso que me amarro cada vez mais nesta revista: 
descolada, divertida, diferente e trilegal.” 

(Mariana Alves Manso, Atrevida, set. 1996, p.18) 

Reescreva como se a leitora estivesse escrevendo para à revista Veja. 


4) Frases como estas são comuns em situações informais, porém, num texto escrito formal, são 
inadequadas. Reescreva-as observando o padrão culto: 

a) A rua que eu moro não é arborizada. 

b) O escritório que trabalho tem ar-condicionado. 

€) O homem que eu telefonei para ele ontem não estava em casa. 

d) A rua que eu gosto de correr é toda arborizada. 

e) O rapaz que a filha ganhou o prêmio é coreano. 

£) Os assessores da rainha Elisabeth queriam saber os assuntos que dona Ruth Cardoso gostava de 
falar. 


5) Segundo o padrão culto, estas frases estão corretas? Explique por quê. 
a) Os congressistas sobre os quais recaem tantas acusações e dos quais tanto se suspeita não vieram 
se defender. 

b) As notícias de que me valho estão no jornal em que você confia. 

e) O programa a que estou assistindo é aquele de que você gosta. 

d) A corrupção, com que ninguém se conforma mas que poucos denunciam, representa um risco 
para a democracia. 

e) Essas foram as razões por que parti 


” 


Texto para leitura: Assalto à brasileira 


Assaltante mineiro 

"Ô sô, prestenção. Issé um assarto, uai. Levantus braçu e fiketin quié mió prucê. Esse trem na minha 
tá chein di bala... Mió passá logo os trocado que eu num to bão hoje. Vai andano, uai ! Tá 
esperanuguê, só?!" 


Assaltante baiano 

"Ô meu rei... (pausa). Isso é um assalto... (longa pausa). Levanta os braços, mas não se avexe não... 
(outra pausa). Se num quiser nem precisa levantar, pra num ficar cansado Vai passando a grana, bem 
devagarinho (pausa pra pausa ) Num repara se o berro está sem bala, mas é pra não ficar muito 
pesado (pausa maior ainda). Não esquenta, meu irmãozinho (pausa). Vou deixar teus documentos na 
encruzilhada.” 


Assaltante carioca 
"Aí, perdeu, mermão! Seguiiinnte, bicho. Isso é um assalto, sacô? Passa a grana e levanta os braço 
a de caô que eu te passo o cerol.... Vai andando e se olhar pra trás vira presunto ...” 


Assaltante paulista 
“Isto é um assalto! Erga os braços! Passa logo a grana, meu. Mais rápido, mais rápido, meu, que eu 
ainda preciso pegar a bilheteria aberta pru jogo do Cur Pô, agora se manda, meu, vai 


vai. 


Assaltante gaúcho 

"O guri, ficas atento... isso é um assalto. Levanta os braços e te aquieta, tchê ! Não tentes nada e 
cuidado que esse facão corta uma barbariiidaaade, tchê. Passa as pilas prá cá ! Trilegal! Agora, te 
mandas, senão o quarenta e quatro fala." 


Assaltante de Brasília 

"Companheiros, estou aqui no horário nobre da TV para dizer que no final do mês, aumentaremos as 
seguintes tarifas: energia, água, esgoto, gás, passagem de ônibus, imposto de renda, licenciamento 
de veículos, seguro obrigatório, gasolina, álcool, IPTU, IPVA, IPI, ICMS, PIS, Cofins.” 


ETTA 


158. Ingedoro Vilaça och + Vanda Mana Ela 


Quando ocorre a mudança do imperfeito para o perfeito do indicativo, 
assinala-se a mudança de perspectiva, isto é, passa-se ao primeiro plano 
do relato, o da ação propriamente 


Por outro lado, uma sequência de verbos nas tempos do pretérito 
(perfeito, imperfeito, mais-que-perfeito e seus compostos) assinala que 
se trata de uma narrativa ou relato. Veja-se O texto: 


Texto 2 


Chamava-se Fernando. Era um menino muito gordo. Gardo e travesso. 
Travesso e brigão. Ninguém em casa podia rom a vida dele. Fernando pisava 
no rabo do gato. Jogava água quente no cachorro, Atirava pedras nas galinhas, 
Fazia o diabo. Era respondão. Gostava de arranhar a cara da cozinheira e de 
botar à língua para os mais velhos. 


Fonte: Visao, rica, e aventuras do avião vermelho. São Pao: Companhia ds Lenha, 2003, p. 3 


Ainda vale destacar que uma sequência de formas no presente ou 
futuro do presente, bem como no pretérito perfeito com valor 
Tetrospectivo em relação ao presente, além dos tempos compostos com 
eles formados, assinala que se trata de um comentário. Veja-se o texto: 


Texo 3 


Tênis é de lona e borracha, Cueca é de pano e elástico. Cademo é de arame 
e folha de papel, Televisão é de plástico com uma antena em cima e uma tela 
na frente. 


Casa é feita de telhado, parede, piso, porta e janela. Vaca é de couro, chitre 
e quatro tetas pingando leite. 


er ecompreender 159 


Cachorro é um ônibus peludo cheio de pulgas. Ser humano é feito de came, 
osso, coração e idéias na cabeça. 

E o mundo em que vivemos? 

O mundo é um monte de terra cercada de água por todos os lados. 

A água é o mar, o tio, o lago, a chuva, à poça, a lágrima e o cuspe. 

A terra é à terra mesmo. 

Tem gente que pensa que terra só serve para cavar buraco no chão, para ser 
hotel de minhoca, para enfiar paste de luz ou então para sujar o pé de lama 
em dia de chuva, mas não é nada disso, 


Fonte “Se a tera não est, agente plsava onde”, Revista do Professor Escola São Paul: Abr, vol 1, 
nov. 2005, pp 18-18, 


Sequenciação sem recorrências 


Os mecanismos que vamos examinar nes 
fatores de coesão textual na medida em que garantem a continuidade 
do tema, o estabelecimento de relações semânticas e/ou pragmáticas 
entre segmentos maiores ou menores do texto, a ordenação e articulação 
de sequências textuais. Enquadram-se, pois, entre tais procedimentos, 
os seguintes: 


Procedimentos de manutenção temática 

A manutenção do tema do texto, um dos requisitos indispensáveis 
da coerência, é garantida muitas vezes pelo uso de termos pertencentes 
a um mesmo campo lexical, 

Veja-se o texto a seguir: 
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6 FATORES DE TEXTUALIDADE 


CONCEITUAÇÃO DE TEXTO 

O texto é uma manifestação linguística produzida por alguém, em alguma situação concreta 
(contexto), com alguma intenção. Independentemente de sua extensão, o texto deve dar a sensação 
de completude”, do contrário não será um texto. 

Por exemplo, alguém sai correndo de um edifício e grita: “Fogo!” Percebe-se que nessa 
circunstância a palavra “fogo” adquire um significado diferente de uma mera referência a um 
processo de combustão. A interpretação será de que há um incêndio naquele prédio e a pessoa est 
querendo alertar outras e, se possível, conseguir ajuda. Logo, nessa situação específica, a palavra 
“fogo” é um texto. 


á 


Além da noção de completude, sete fatores são responsáveis pela textualidade (conjunto de 
acterísticas que fazem de um texto um texto e não um amontoado de frases): 

fatores pragmáticos!? — intencionalidade, aceitabilidade, situacionalidade, informatividade e 
intertextualidade — dizem respeito aos fatores contextuais que determinam os usos linguísticos 
tuações de comunicação e contribuem para à construção do sentido do texto: 

+ intencionalidade: é a manifestação da intenção, do objetivo do emissor numa determinada 
situação sociocomunicativa: 
+ aceitabilidade: é a expectativa que o leitor manif 

coerente, coeso, útil, relevante; 


a de que o texto com que se defronta seja 


« situacionalidade: pertinência e relevância do texto quanto ao contexto em que ocorre. Ela 
ão quanto a recepção de textos: 


orienta tanto a produ 
* informatividade: diz respeito à taxa de informa 
público, das intençõe: 
+ intertextualidade: refere-se ao diálogo entre textos. A produção e compreensão de textos 
dependem do conhecimento de outros textos. 
Exemplificando: Canção do exílio facilitada 
tá? 
aht 


do texto. Ela depende da situação, do 


sabiá, 
papá 

maná... 
sofá... 
inhá, 


cá? 


bah! (José Paulo Paes) 


2 Caráter do que é, ou está completo. 
* Pragmático: Suscetível de aplicações práticas: voltado para a ação: relativo à pragmática (estudo dos fatores, 
contextuais que determinam os usos linguísticos nas situações de comunicação) 
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Esse texto pode parecer um amontoado de palavras 
intenções do autor, se não aceitá-lo como um texto coerente. Mas, para isso, ele deve ter em seu 
repertório a informação de que este texto refere-se a outro (dialoga com outro) do Romantismo 
brasileiro — Canção do exílio, de Gonçalves Dias — e dirige-se a leitores de um tempo moderno, 
caracterizado pela pressa, daí seu título. 


leitor não perceber as 


* fator semântico conceitual - dele depende a coerência do texto; 


* fator formal - diz respeito à coesão textual (corresponde à superfície linguística do texto). 


Como você viu, um texto vai além de sua superfície linguística e pressupõe um comunicador 
atento à todas as suas dimensões. Em seguida, vamos tratar com maior profundidade os dois últimos 
fatores: o semântico conceitual e o formal. 


1. COERÊNCIA (ou fator semântico conceitual) 


A coerência é o resultado de processos cognitivos, relações de sentido, conhecimentos 
partilhados, condições operantes entre os usuários — emissor e destinatário — e não apenas um traço 
constitutivo dos textos. 

Para ser coerente, um texto deve: 


* manter o mesmo tema: 
+ trazer sempre uma informação nova: 
« não ser contraditório: 


ter um valor de verdade que possa ser percebido e aceito por sua organização. 


A realização da coerência condiciona-se à adequação entre os elementos cognitivos ativados 
pelas palavras e o universo de referência do texto. Veja este exemplo: Os leões subiram as 
montanhas geladas e puseram-se a perseguir a foca. Os esquimós os chamavam por seus nomes. As 
feras corriam sobre o gelo, protegendo-se com suas garras para não cair. Quando estavam prestes 
a alcançá-la, a foca alçou voo. (In: GUIMARÃES, Elisa. À articulação do texto. São Paulo: Áti 
1990. p. 39) 
Se cons 


derarmos 


o “mundo normal”, a incoerência do texto decorre da incompatibilidade 
entre aquilo que ele descreve e os fatos da realidade: os leões não habitam territórios gelados, os 
esquimós não se utilizam desses animais para caçadas, nem as focas voam. No entanto, inserido 
num contexto ficcional fantástico, o mesmo texto teria a coerência própria (o valor de verdade) 
desse tipo de contexto. Como se trata do “mundo normal”, teria de haver a consonância entre os 
referentes textual e externo (situacional) em que repousa a coerência. 

A coerência também é repres 
temporal relativa aos fatos descritos. Nas seguintes frases, só a prims 

A menina despediu-se da mãe, disse o dia da sua volta, tomou o táxi e partiu. 

A menina partiu, despediu-se da mãe, tomou o táxi e disse o dia da sua volta. 
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1- Se houver incoerências neste texto, aponte-as: 


“João Carlos vivia em uma pequena casa construída no alto de uma colina árida, cuja frente 
dava para o Leste. Desde o pé da colina se espalhava em todas as direções, até o horizonte, uma 
planície coberta de areia. Na noite em que completava 30 anos, João, sentado nos degraus da escada 
à frente de sua casa, olhava o sol poente. E observava como a sua sombra ia diminuindo no caminho 
coberto de grama. De repente, viu um cavalo que descia para a sua casa. As árvores e a folhagem 
não lhe permitiam ver distintamente; entretanto observou que o cavalo era manco. Ao olhar mais de 
perto verificou que o visitante era seu filho Guilherme, que havia 20 anos partira para ali 
exército, e, em todo esse tempo, não tinha dado sinal de vida. Guilherme, ao ver o pai, desmontou 
imediatamente, correu até ele, lançando-se nos seus braços e começando a chorar. (In Koch, 
Ingedore & Travaglia, Luiz Carlos. À coerência textual. São Paulo: Contexto, 1990) 


ar-se no 


2 Este texto, para você, é incoerente? Por quê? 


“Com gemas para financiá-lo, nosso herói desafiou valentemente todos os risos desdenhosos 
que tentaram dissuadi-lo de seu plano. “Os olhos enganam”, disse ele, *um ovo e não uma mes 
tipificam corretamente este planeta inexplorado'. Então as três irmãs fortes e resolutas saíram à 
procura de provas, abrindo caminho, às vezes através de imensidões tranquilas, mas amiúde através 
de picos e vales turbulentos. Os dias se tornaram semanas, enquanto os indecisos espalhavam 
rumores apavorantes a respeito da beira. Finalmente, sem saber de onde, criaturas aladas e bem- 
vindas apareceram anunciando um sucesso prodigioso. (In: “Effects of comprehension on retention 
of prose”, Journal of experimental Psychogy, apud Kleiman, Angela. Texto e leitor: aspectos 
cognitivos da leitura. Campinas: Pontes, 1992. p.21) 


3- Leia o texto seguinte e indique o que, à primeira vista, o torna incoerente e, por isso, causa 
o efeito de humor. 


A vaguidão específica 

[s mulheres têm uma maneira de falar 

que eu chamo de vago-especifica.” 
(Richard Gehman) 


— Maria, ponha isso lá fora em qualquer parte. 

— Junto com as outras? 

— Não ponha junto com as outras, não. Senão pode vir alguém e querer fazer 
qualquer coisa com elas. Ponha no lugar do outro dia. 

— Sim senhora. Olha, o homem está aí. 

— Aquele de quando choveu? 

— Não, o que a senhora foi lá e falou com ele no domingo. 

— Que é que você disse a ele? 

— Eu disse para ele continuar. 

— Ele já começou? 

— Acho que já. Eu disse que podia principiar por onde qui 

— É bom? 

— Mais ou menos. O outro parece mais capaz. 
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— Você trouxe tudo para cima? 

— Não senhora, só trouxe as coisas. O resto não trouxe porque a s 
recomendou para deixar até a véspera 

— Mas traga, traga. Na ocasião, nós descemos tudo de novo. É melhor, 
atravanca a entrada e ele reclama como na outra noite. 

— Está bem, vou ver como. 

(Fernandes, Millôr. Trinta anos de mim mesmo. São Paulo: Abril Cultural, 1973) 


Exercícios 


1) A maneira como certos textos scritos pode produzir efeitos de incoerência, como no 
exemplo: “Zélia Cardoso de Mello decidiu amanhã oficializar sua união com Chico Anysio”. (A 
Tarde, Salvador, 16/9/94). É o que ocorre no trecho a seguir" 


ão 


“As Forças Armadas brasileiras já estão treinando três mil soldados para atuar no Hai 
depois da retirada das tropas american: o das Nações Unidas (ONU) 
solicitou o envio de tropas ao Brasil e a mais quatro países, disse ontem o presidente da 


Guatemala, Ramiro de Léon. (O Estado de S.Paulo. 24/9/94) 


a) Qual o efeito de incoerência presente nesse texto? 
b) Do ponto de vista sintático, o que provoca esse efeito? 
c) Reescreva o trecho, introduzindo apenas as modific. 


ões necessárias para resolver o problema. 


2) (Fuvest 99) 


O cheque em branco que o eleitor passa ao eleito é alto demais, Taz parte da condi 
mesma de o candidato expor-se ao escrutínio! público e abrir mão de uma série de 


prerrogativas, entre elas a privacidade. (Folha de S.Paulo, 3/9198) 


Hã algum problema na expressão “alto demais”, dado o contexto Imguístico em que cla ocorre? 
Justifique sua respos 


3) (Puccamp-SP) Iden 
contraditória: 

1) O compositor Pestana expirou naquela madrugada, às quatro horas e 
homens e mal consigo mesmo. 

2) Na falta de alternativas, acabou optando pela que lhe pareceu a mais barata: p: 
os pais 

3) “Nem vem que não tem”, disse-me o menino ressal 
Juizado. 

4) Há males que vêm para bem: a gripe que me obrigou ao repouso deu-me à oportunidade de 
descobrir Cervantes. 


que a alternativa em que o pensamento é formulado de forma 


inco minutos, bem com os 


ar as férias com 


do, pensando que eu fosse algum agente do 


4) (FGV-SP) A seguir, temos o primeiro período de um texto"*. Os demais períodos estão alinhados 
sem ordem alguma. Organize-os em uma sequência lógica, de forma a completar o sentido do 


!º A não ser que, da canção de Caetano e Gil, se conclua que o Haiti é mesmo aqui. 
!º Escrutínio: votação em uma. 
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primeiro. Na resposta indique, por meio de números, a ordem lógi 
períodos, 


em que devem dispor-se os 


Primeiro período 
A costarriquenha Eleonora Odi 
especial de pessoas. 


e o ame 


icano George E. Hill fazem parte de um grupo 


1. Mas eles são mais do que viajantes contumazes. 
2. Essa equipe é o embrião da BCP Telecomunicações, futura operadora da telefonia celular na 
região metropolitana de São Paulo. 

3. Eles são membros de uma equipe formada pela americana BellSouth para dar conta de uma 
ão no Brasil 

4. O que Hill e Eleonora têm em comum é um perfil de globe-trotter. 

5.No mundo dos negócios, isso significa ter aptidão para comunicar-se de modo eficiente mundo 
afora, a ponto de treinar equipes num país estranho, com língua diferente da sua. 

6. “São profissionais com capacidade para atravessar a barreira do etnocentrismo e serem aceitos”, 
diz Roberto Péon, presidente da BPC. 


2. COESÃO (ou fator formal) 


a-se no plano linguístico e constrói-se por meio de 


+ Mecanismos gramaticais: o conhecimento da gramática nos auxilia a produzir textos 
coesos. Entre alguns dos recursos gramaticais que auxiliam a coesão estão os pronomes, 
conjunções, pontuação, crase, advérbios, a elipse, a concordância, a correlação entre os tempos 
verbais, a colocação das palavras na frase, a pontuação, etc. 


+ Mecanismos lexicai io lexical se dá, entre outros proc: 

substituição e pela expansão lexical. 

N reiteração: repetição do mesmo item lexical; 
"substituição: inclui a sinonímia, a antonímia, a 
genéricos (coisa, negócio. gente, pessoa, lugar); 

" expansões lexicais: trazem para o texto novas informações sobre o termo substituído, 
marcando também o posicionamento ideológico do enunciador, pois as palavras não são 
neutras, manifes ç : João Paulo II esteve em Varsóvia. Na capital da 
Polônia, o sumo Pontífice disse que a Igreja continua à favor do celibato clerical. // João 
Paulo II esteve em Varsóvia. Na cidade do odioso gueto, o mais recente aliado do 
capitalismo disse que à Igreja continua a favor dessa excrescência que é o celibato clerical. 


os, pela reiteração, pela 


onímia e a hiperonímia e os nomes 


O texto abaixo, publicado na primeira página de um jornal de bairro da Zona Sul de São 
Paulo logo após os resultados do primeiro turno para eleição do prefeito da cidade, em 2000, 
exemplifica aspectos da coerência e coes 


!é Adaptado de texto publicado na revista Exame, ed. 658, ano 31, n. 7, 25/3/98, p. 140) 


“o 


4 


“Os dois mais votados agora procuram adeptos para somarem votos. Na verdade Aqueles 
que votaram no Alckmin e no Tuma, com certeza, vão votar no Maluf, pois pertencem a 
uma classe que não querem o comunismo ou, pelo menos, que o prefeito seja conduzido 
pelos princípios que regem as diretrizes do PT. Até na Rússia por terem sofrido 
barbaridades, impostas pelo sistema do comunismo, massacrante, autoritário, sem qualquer 
liberdade, o muro da vergonha foi derrubado, demonstrando a insatisfação de um povo 
sofredor, mas que mesmo assim até hoje sentem os reflexos do sistema” 


Esse texto não apresenta coerência porque não trata de um único assunto nem à informação 
da introdução foi desenvolvida (portanto não houve progressão semântica), houve, também, uma 
informação que contraria nosso conhecimento do mundo: o Muro da Vergonha ficava em Berlim 
(Alemanha) e No plano linguístico, faltou-lhe coesão, pois a crase no âgueles 
remete a nada ão entre os termos pertencem/ querem/ classe; terem sofrido/ sentem/ 
povo. No segundo período, terem sofrido não tem sujeito explícito, portanto o muro da vergonha é o 
jeito dessa oração reduzida e o mas e o mesmo assim marcam uma relação que não existe 
Conclusão: texto(?) mal-estruturado, que jamais deveria ter sido publicado. 


ão 


Exercícios 
1) Reescreva estes trechos, realizando a coesão seja no nível lexical, seja no gramatical: 


a) A deputada parecia nervosa. A deputada havia sido vítima de um assalto. 
b) O menino entrou depressa no supermercado. O menino parecia estar fugindo de alguém. 

e) A Enterprise partiu da estação espacial com toda à tripulação. A Enterprise faria ma 
viagem intergalática. 
d) As revendedoras de automóveis estão equipando cada vez mais os automóveis para vender os 
automóveis mais caro. O cliente vai à revendedora de automóveis com pouco dinheiro e, se tiver de 
pagar mais caro pelo automóvel, desiste de comprar 0 automóvel, e as revendedoras de automóveis 
têm prejuízo. (in: ABREU, Antônio Suárez. Curso de redação. 2º ed. São Paulo: Ática, 1990.) 

e) Todos os anos dezenas de baleias encalham nas praias do mundo e até há pouco nenhum 
oceanógrafo ou biólogo era capaz de explicar por que as baleias encalham nas praias do mundo. 
Segundo uma hipótese corrente, as baleias se suicidariam ao pressentir a morte, em razão de uma 
doença grave ou da própria idade, ou seja, as baleias praticariam uma espécie de eutanásia instintiva. 
Segundo outra hipótese corrente, as baleias se desorientariam por influência de tempestades 
magnéticas ou de correntes marinhas 
£) À multimídia é uma tecnologia que combina sons, imagens e textos. No futuro a multimídia 
apresentará recursos ainda mais sofisticados. Os preços dos equipamentos de multimídia tendem a 
ficar cada vez menores. Os preços dos equipamentos de multimídia continuarão inacessíveis para a 
maioria da população brasileira. O poder aquisitivo da maioria da população brasileira é baixo. 

£) A jubarte é uma baleia que mede até 15 metros de comprimento. Ela chega a pesar 45 toneladas. 
Ela está ameaçada de extinção. Ela passou a ser vista no arquipélago de Abrolhos. O arquipélago de 
Abrolhos fica ao sul do litoral da Bahi 


uma 


2) Corrija os defeitos de coesão que aparecem nestas frase: 
a) Conheci Maria Elvira, onde me amarrei. 


a 
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b) Ele sempre foi bom, porém honesto. 

c) Os alunos não entenderam todos os assuntos. Assuntos estes que foram aprofundados. 

d) Todos querem uma vaga na USP, mesmo sabendo que a USP faz exames de seleção rigorosos. 
e) Eles fugiam da polícia. A polícia foi mais rápida e prendeu ele: 

£) Há um grande número de pessoas que não entendem e não se interessam por política. 
£) Lembrou-se que havia um bilhete, Bilhete este que desaparecera entre os velhos papéis da 


escrivaninha. 


inônimas, ou 


ões 


3) A expansão lexical, isto é, a substituição de um termo por palavras ou expre: 

sinônimas, é um mecanismo de coesão que acumula três funções: 

* evita repetições enfadonhas; 

* traz informações novas sobre o termo substituído; 

* define a orientação argumentativa do texto, isto é, contribui para construir uma imagem 
positiva ou negativa daquilo de que se fala, 


Suponhamos uma notícia jornalística como a que segue: 


“O movimento dos sem-terra, na tentativa de pressionar 0 governador a acelerar 0 processo 
de reforma agrária, está convocando os associados para à ocupação de uma área de 800 
alqueires para 
controlar os participantes do movimento dentro dos limites da lei. O chefe do destacamento 
prometeu cumprir à risca as determinações da autoridade máxima do Estado. 


situada no extremo oeste do Estado. O chefe do governo orientou a políci. 


Transcreva as palavras ou expressões 
a) os sem-terra: 

b) o governador: 

o) a polícia: 

Pode-se dizer que a escolha desses termos foi feita por um jornal partidário, radi 
ânimos das partes em conflito? 


nônimas usadas ao longo do texto para subs! 


1. para exaltar os 


Os pronomes demonstrativos são alguns dos elementos que promovem coesão num texto. 
Preencha os espaços com aquele adequado ao contexto: 


Crianças escravizadas 


Explorar o trabalho de uma criança é sempre muito ruim. Mesmo 
que são considerados piores. 
É o caso de crianças que são 


n, existem trabalhos 


infanti 


adas como escravas junto com suas famílias. 


Os donos de fazendas e empresas que fazem cobram a comida e o aluguel dos 
trabalhadores. Mas o dinheiro cobrado pela alimentação e moradia é sempre maior do que o salário 
que fazendeiros pagam para pessoas. 


condições, os trabalhadores ficam sempre devendo. Para piorar, os 
fazendeiros não deixam ninguém ir embora. Quem tenta fugir e não consegue apanha. Do mesmo 
modo que os antigos senhores de engenho do Brasil tratavam seus escravos. (FOLHINHA, Folha de 
S. Paulo, 28/2/98) 
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7 GÊNEROS TEXTUAIS 


“Se não existissem os gêneros do discurso e se não os 
dominássemos, se tivéssemos de criá-los pela primeira vez no 
processo da fala, se tivéssemos de construir cada um de nossos 
enunciados, a comunicação verbal seria quase impossível.” 
(Mikhail Bakhtin. Estética da criação verbal) 


Gêneros são entidades sociodiscursivas altamente maleávei plásticas que 
surgem, situam-se e integram-se funcionalmente nas culturas em que se desenvolvem. Os gêneros 
orientam tanto o autor na produção, quanto o leitor na interpretação. Dessa definição do linguista 
russo Bakhtin, depreende-se que: 


 dinâmi 


* como estão inseridos no fluxo histórico, os gêneros modificam-se constantemente, morrem e 
surgem em função, por exemplo, de inovações tecnológicas. Assim, até antes de o computador 
ser inventado, não havia o gênero e-mail ou o gênero infografia; 


* os gêneros têm uma função dentro da sociedade e representam uma grande economia, pois são 
reconhecidos pelos interlocutores por suas características. Por exemplo, qualquer um sabe que 
uma receita não é um poema, que não é um romance, que não é uma notícia de jornal, que não é 
um requerimento, que não é um texto publicitário e assim por diante; 


* os gêneros têm três dimensões essenciais à sua caracterização: tema (conteúdo), estilo 
(configurações específicas das unidades de linguagem) e composição (estrutura particular do 
texto, relaciona-se com a finalidade extralinguística do texto: didática, publicitária, jornalística, 
etc) 


É importante saber que cada gênero trabalha com a tipologia textual que lhe é mais 
adequada, assim, por exemplo: uma notícia vai trabalhar sobretudo com a narração e a descrição: um 
artigo de jornal, com a argumentação; um texto publicitário, com a injunção (ordem): uma 
conferência, com a expos 


a 


au 


8 A TIPOLOGIA TEXTUAL: descrição, narração, exposição e 
argumentação 


8.1 Descrição 
Descrever é recriar imagens sensoriais na mente do leitor: o enunciador percebe o objeto através de 
seus cinco sentidos e sua imaginação criadora “traduz” em palavras o objeto com riqueza de 


detalhes, minuciosa e inventivamente. Observe o esquema: 
Percepção 
Sujeito Objeto 
(aquele que percebe) (aquilo que é percebido) 
+ Imaginação criadora 


O, tato) 


desce macia, cortando sem esforço o pedaço de picanha. Dourada e crocante nas bordas, 
tenra e úmida no centro. Você põe a cane na boca e mastiga devagar, sentindo o tempero, a maciez, 
à temperatura, O sumo que escorre dela enche a boca e, com ele, o sabor incomparável. Came é 
bom 

Mas que tal a 


ir à mesma cena de outra perspectiva? No prato jaz um pedaço de músculo, 


amputado da região pélvica de um animal bem maior que você. Com a faca, você serra os feixes 
a O tecido morto na boca e começa a dilacerá-lo com os dentes. As fibras 


musculares. A seguir, colo« 
musculares, células comprimidas - de até 4 centímetros 


— e resistentes, ss. Na 


o picadas em pedas 


sua boca, a água (que ocupa até 75% da célula) se espalha, carregando organelas celulares e todas as 


vitaminas, os minerais e a abundante gordura que tornavam o músculo capaz de realizar suas 
funções, inclusive a de se contrair. Sim, meu caro, por mais que você odeie pensar que a comida no 
seu prato tenha sido um animal um dia, você está comendo um cadáver.” (Superinteressante, abril 
de 2002.) 


“Fui também recomendado ao Sanches. Achei-o supinamente” antipático: cara extensa, olhos ras 
mortos, de um pardo transparente, lábios úmidos, porejando baba, meiguice viscosa de crápula'* 
antigo. Primeiro que fosse do coro dos anjos, no meu conceito era a derradeira das criaturas.” (Raul 
Pompeia) 


“Lá vem ele. E ganjento”, pilantra: roupinha de brim amarelo, vincada a ferro: chapéu tombado de 
banda, lenço e caneta no bolsinho do jaquetão abotoado; relógio de pulso, pegador de monograma 
na gravata chumbadinha de vermelho.” (Mário Palmério) 


“ Supinamente: Em alto grau; demasiadamente, excessivamente 
“ Crápula: Indivíduo devasso, desregrado, libertino. 
* Ganjento: Vaidoso, presumido, enganjento. 
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Depois da leitura dos textos, você percebeu que o ato de descrever exige percepção e imaginação 
criadora. Só existe uma boa descrição a partir da percepção do objeto. É preciso. portanto, 
desenvolver a acuidade sensorial, ativando sentidos às vezes adormecidos, anestesiados por uma 
civilização predominantemente audiovisual. Somente uma percepção aguçada permite revelar 
facetas novas do objeto descrito. 


8.2 Narração 
O texto narrativo conta uma história. A narração é um relato de fatos vividos por personagens e 
ordenados numa sequência lógica e temporal, por isso ela caracteriza-se pelo emprego de verbos de 
ação que indicam a movimentação das personagens no tempo e no espaço. A estrutura narrativa 
compõe-se das seguintes sequências: apresentação, complicação, clímax, desfecho. 

Se os fatos se apresentarem nessa ordem acima exposta, o enredo será linear; do contrário, será 
alinear. 


Os morangos 

A vizinha espiou por cima do muro. 

— Bom dia, seu Agenor! 

— Bom dia. 

— Que lindos estão esses morangos, que maravilha! 

— O senhor não colhe, seu Agenor? Estão no ponto. 

— Não gosto de morangos. 

— Que pena, aqui em casa somos todos loucos por morangos 
diga. Se não colher, vão apodrecer no pé, uma judiação. 

—É. 

— Se o senhor não se incomodasse eu colhia um pouco, já que o senhor não gosta de 
morangos. 

— Com licença, preciso pegar o ponto na repartição. 

— À vontade, seu Agenor, mas... e os morangos? 

— Não prestam para comer, têm gosto de terra, 

— Pena, tão lindos! 


As crianças, então, nem se 


comer. Suspirou fundo. 
Mariana, tão linda. Linda como uma flor. Mas tão desleixada, ão preguiçosa. Com 
malfeita, roupa por lavar, pratos gordurosos. E aquele gênio! Sempre descontente, exigindo tudo o 
que não lhe podia dar, espezinhando-o diariamente pelo seu magro ordenado. 
Fora realmente uma gentil ideia plantar os morangos depois que a enterrara no jardim. 
(Giselda Laporta Nicolelis) 


ja 


8.3 Exposição 
O texto expositivo é de natureza dissertativa. Trata-se da apresentação, explicação ou constatação, 
de maneira impessoal, sem julgamento de valor e sem o propósito de convencer o leitor. 


as 


160. imgedore Vilaça Hoc + Vanda Maia las 


Texto 1 


3 de março 
Dia do'Metebrologista 
rose 


CREA-SP 


Fonts Folha e 5 ul, 3 ma. 2005, 


Na leitura do texto, destac 
noss; 


se O uso de palavras e expressões da 


íngua usadas em previsões sobre o tempo, publicadas em jornais 
ou noticiadas na 1v: faça Chuva, faça Sol, meteorologia, meteorologistas, 
variações climáticas, dia com céu aberto. A mensagem de felicitação aos 
meteorologistas foi constituída por palavras e expi 
ao campo de atuação desses profissionais. 


ães relacionadas 


Por intermédio desses termos, um “frame” (quadro, esquema 
cognitivo) é a 
elementos do texto 


ado na memória do leitor/ouvinte, de modo que outros 


jam interpretados dentro desse quadro, o que 
permite, por exemplo, desfazer ambigilidade 
sobre o que deve vir em sequência no texto. 


e avançar perspectivas 


Progressão temática 
Na sequenciação do texto, assume vital importância o modo como 
se opera a progressã 
Do ponto de vista 
semânticas do te 


> temátic 


funcional, a organização e hierarquização das unidades 
to concretiza-se através de dois blocas comunicativos, 
que têm sido denominados tema (tópico) e rema (comentário). 


re comprsendar 161 


tema do enunciado aquilo que se toma como base da 
contribuição, 


Considera-s 
comunicação, aquilo de que se fala; e rema, o ceme 
aquilo que se diz a respeito do tema, O tema é, em geral, informação 
vel por ele a 


dada, já conhecida do interlocutor ou facilmente infer 
partir do cotmtexto, do passo que o rema carreia a informação nova, 
aquela que é introduzida no texto pela primeira vez. 

As noções de tema e rema não se confundem com as de sujeito e 
predicado, embora possam coincidir. Vejamos os exemplos 


No enunciado: 

“As gotas de orvalho / brilhavam ao sol. 

tema V sujeito remalpredicado 

O tema e o sujeito (d5/gotis de orvalho), o rema e o predicado 
(briliavam ao sol) coincidem 

Mas, no enunciado: 

No Brasil, / não há estações do ano bem definidas. 


tenia / reina 


se, na verdade, do 


O termo No Bras 
tema ou tópico do enunciado, sobre o qual algo está sendo dito. 
Portanto, o tema é o suporte de uma predicação, quer seja ou não 


não pode ser sujeito: tra: 


to do enunciado, e o rema é toda a informação trazida sobre o 


su 
tema, podendo incluir o sujeito da oração. 

A progressão temática diz respeito ao modo como se encadeiam 
os temas e remas em frases sucessivas 

Daxes (1970), lingúista filiado à Escola Funcionalista de Praga, propôs. 


uma classificação das formas de progressão temática, conforme veremos 


a seguir. 
Progressão temática linear — quando o rema de um enunciado 
passa a tema do enunciado seguinte, o rema deste passa a tema 
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A formação da mensagem — Muniz Sodré 
De um modo geral, a mensagem da televisão — assim como a do rádio — visa a uma universalidade 
(atingir todo e qualquer receptor indistintamente) que, mal compreendida, pode levar o veículo a 
uma relação falsa com o grupo social. A tv é levada a tratar como homogêneos fenômenos 
característicos de apenas alguns setores da sociedade. A busca de um suposto denominador comum, 


que renda o máximo de aceitação por parte do público, preside à elaboração da mensagem. O êxito 
de um programa é aferido pelo índice de audiência: quanto maior o público, maior o sucesso. 
Essa necessidade de padronizar o conteúdo do veículo segundo um índice optimum de 


o é demonstrável 


aprovação do público condiciona necessa 
na Teoria da Informação: quanto menor é a taxa matemáti gem (e 
maior, portanto, a redundância), maior a sua capacidade de comunicação. Comunicação aqui é 
empregada em seu sentido técnico: não se trata de um ideal de ordem humana ou social, mas da 
recepção e decodificação da mensagem por um indivíduo qualquer. Quanto mais os signos da 
mensagem (os elementos culturais de um programa de televisão, por exemplo) forem famil 
público, por já constarem de seu repertório, maior será o grau de comunicação. 

O que aconteceria se um comunicador (a tv, por exemplo) tentasse transmitir uma mensagem 
a um público amplo e heterogêneo (composto por diferentes classes sociais, níveis de instrução e 
faixas etárias) sem atentar, na sua formação, para o nível comum de entendimento? Certamente a 


jamente a formação da mensagem. Iss 


de informação de uma mens 


mensagem só seria decodificada ou aceita pela parte do público que conhecesse o código do 
comunicador, ou seja, que participasse da mesma estrutura cultural. 


Suponhamos que a televisão pretendesse, à título de serviço público, esclarecer o povo sobre 
os perigos da falta de higiene doméstica e de limpeza urbana para a saúde nacional. Se a tv utilizasse 
argumentos puramente técnicos (de ordem médico-sanitária, sociológica, etc.), a mensagem seria 
provavelmente entendida por uma boa parcela da população culta, a detentora do código segundo o 
qual se organizou a mensagem. Mas Os outros setores da população ficariam impermeáveis à 


campanha. 
O comunicador poderia, então, elaborar uma nova mensagem em termos mais acessíveis. A 
nova mensagem, embora mais efetiva em comunicação, seria certamente mais pobre em informação 


neces 


rios 


por omitir dados científicos (difíceis, ma à correta apreciação do problema) 
desconhecidos da população. Mas figuremos uma terceira hipótese: a mensagem não atingiu a 
população inteira. 


fossem acessíve Esse slogan sintetiza a mensagem original, mas a esvazia de 
sua força informativa. Já viram o que acontece quando se joga uma pedra num lago? Formam-se 
círculos concêntricos, cada vez maiores à medida que se espalham. No processo de comunicação, 
dá-se exatamente o movimento inverso: a mensagem original é um grande círculo que tende a 
reduzir-se para se espalhar. Na televisão, como a norma geral é atingir o maior público possível, as 
mensagens são empobrecidas ou reduzidas ao suposto denominador comum. 


4- Argumentação 
O texto argumentativo também é de natureza dissertativa. Ele consiste na apresentação, explicação 
ou constatação de um fato para: 

a) convencer o leitor através de um raciocínio lógico, consistente e baseado na evidência das provas; 
b) persuadir o leitor através da emoção. 
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APROVEITE EM EXCESSO. FUME COM MODERAÇÃO. 


iguém tem O direito de fazer suas 
colhas por você, É isso que chamam de liberdade. O ideal mais importante na vida de qualquer 
um.Free sempre acreditou nisso, respeitando os mais diversos estilos, opiniões, atitudes. Cada um na 
sua, Então seja livre para fazer o que quiser: cante, ame, dance, crie, apaixone-se, sonhe, aproveite 
tudo em excesso. E se você decidiu fumar, por que não com moderação? A decisão é sua. Só não 
deixe de ser quem você é, seja você quem for. 


Uma questão de ser Free. 


Maiores informações 0800 888 2233. 
Não há um nível de consumo sem riscos. 
mg de alcatrão 0.6 me de nicotina e mg de monóxido de carbono 


'O Ministério da Saúde adverie 
FUMAR CAUSA MAU HÁLITO, PERDA DE DENTES E CÂNCER NA BOCA 


Encarte encontrado em maços de cigarros Free. 


REDAÇÃO: QUADRO-RESUMO 


MODALIDADES DESCRIÇÃO NARRAÇÃO) DISSERTAÇÃO) 
Características | Situa seres e objetos no — | Situa seres e objetos no — | Discute um assunto, 

espaço (fotografia) espaço (história) apresentando pontos de 

vista e juízos de valor 

Introdução A perspectiva do | Apresentaas Apresenta a síntese do 


observador focaliza o ser | personagens, localizando- | ponto de vista a ser 
ou objeto, distingue seus |as no tempo e no espaço. | discutido (tese) 
aspectos gerais e os 

interpreta. 


Desenvolvimento | Capta os elementos numa | Através das ações das | Amplia e explica o 
ordem coerente com a | personagens, constrói-se | parágrafo introdutório. 
disposição em que eles se | a trama e o suspense, que | Expõe argumentos que 


encontram no espaço, | ulminam no clímax, evidenciam posição 
caracterizando-os crítica, analítica, 
objetiva e subjetivamente reflexiva, interpretativa, 


opinativa sobre o assunto. 


Retoma sinteticamente as 
Conclusão Não há procedimento | Existem várias maneiras | reflexões críticas ou 
específico. Considera-se | de concluir uma narração. | aponta as perspectivas de 
concluído o texto quando | Esclarecer à trama é uma | solução para o que foi 


se completa — aldeias discutido. 
caracterização 

Recursos Uso dos cinco sentidos [Verbos de ação [Linguagem referencial 
que, combinados, | geralmente no tempo |objetiva; evidências, 
produzem a  sinestesia. | passaado: narrador | exemplos, justificativas e 


Adjetivação farta, verbos | personagem, observador | dados. 
de estado, comparações.  Jou onisciente; discurso 
direto, indireto e indireto 


livre. 

O que se pede Sensibilidade para Imaginação para compor | Capacidade de organizar 
combinar e transmitir Juma — história que | ideias (coesão), conteúdo 
sensações físicas - cores, |entretenha o leitor, | para discussão (cultura 
formas, sons, gostos, provocando expectativa e | geral), linguagem clara, 
odores —e psicológicas - |tensão. — Pode ser) objetiva, vocabulário 
impressões subjetivas, | românti dramática, | adequado e diversificado. 


comportamentos. Pode | humorísti 
ser redigida em um único 
parágrafo, 


Crônica 
Da descr 
tensão); da dissertação, o teor crítico À crônica pode ser narrativa, narrativo desenv 
reflexiva. Ou combinar essas variantes com as singularidades do assunto. Desenvoltura é intimidade na 
linguagem aproxintam o testo do leitor. É um género breve (curta extensão, que não tem estrutura definida 
Toda possibilidade de criação é permitida nesse tipo de redação, que coresponde a um flagrante do cotidiano, 
em seus aspectos pitorescos e inusitados, a uma abordagem humorística, à uma reflexão existencial, a uma 


jo, a crônica tem a sensibilidade impressionista: da narração. a imaginação (para o humor ou a 
humorístic: 
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9 REDAÇÃO (PREMISSAS?) 


Ao elaborar seus textos, lembre-se de que sua comunicação será muito mais eficiente se você 


observar 


eguintes condições: 


com razoável profundidade aquilo sobre o que vai falar (leia, pesquise, 


+ conheça seu receptor, para adequar a ele sua linguagem. Trata-se de saber a posição do 


outro, usar à linguagem e o nível adequados à hierarquia: 


* conheça e domine as possibilidades e as regras do código por meio do qual você vai 


eficiente para enviar sua mensagem. 


Lembre-se, no entanto, de que ruídos?! na comunicação podem comprometer a mensagem. 


Para combatê-los existe a redundância, também conhecida como saber partilhado. Trata-se do 


a. Os meios de 


fenômeno que não traz informação nova à mensagem, mas garante sua eficác 


comunicação de massa, por exemplo, primam pela redundância, pois, para atingir um público amplo 


€ heterogêneo e conquistar o máximo de audiência, evitam soluções originais preferindo trabalhar 


com elementos previsíveis, que fazem parte do repertório desse público (saber partilhado). 


No entanto, quando a redundância é exagerada, ao invés de garantir a eficácia da mensagem, 


toma o texto prolixo”, repetitivo, sem coesão. 


*º Premissa: 1. Lóg. Cada uma das proposições de um silogismo que serve de base à cs 
o que serve de base à conclusão de um raciocínio. 

* Ruído é todo fenômeno que ocasiona perda da informação entre a fonte e o destinatário, ou seja, qualquer perturbação 
que afete à comunicação e pode ser proveniente do canal (letras miúdas demais numa revista), emissor ou receptor 
(distração, “semialfabetização,  pré-julgamentos), mensagem (ambiguidade, incoerência, obscuridade), código 
(inadaptação aos seus fins) 

* Prolixo: superabundante, excessivo, demasiado. Antônimo 


onciso: sucinto, resumido. 
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10/11 0 TEXTO DESCRITIVO 


Descrição de ambiente 


1. Tentando ativar a perceps 
ocorrendo. 


o, procure registrar livremente todos os sons e ruídos que estão 


2. Regist 


re, agora, os cheiros que esteja sentindo ou de que possa lembrar-se, 
3....e 05 gostos. 
4 Descreva, em seguida, as formas que enxerga ao seu redor. 


5. Que cores essas formas têm? 


6. Que diferentes sensações táteis tais formas apresentam? 


7. Organize um texto que seja a descrição de uma feira livre 


Textos para leitura 


” 


“Vivem dentro, mesquinhamente, vergônteas estioladas” de famílias fidalgas, de boa prosápia 
entroncada na nobiliarquia?” lusitana. Pelos salões vazios, cujos frisos dourados se recobrem de 
pátina?”, e cujo estuque, lagarteado de fendas, esboroa a força de goteiras, erra o bafio da morte. Há 
nas paredes velhos quadros, crayons, moldurando efígies de capitães-mores de barba em colar; há 
candelabros de dezoito velas, esverdecidos em azinavre; mas nem se acendem as velas, nem se 
guardam mais os nomes enquadrados. E por tudo se agruma o bolor râncido da velhice. São palácios 
mortos, da cidade morta” 


(Monteiro Lobato) 


“De fato, o espetáculo era excepcional. 
O céu, dividido entre a noite e o alvorecer, preto-azulado do oeste até o zênite, branco-perolado no 
Oriente, estava inteiramente tomado pela mais fabulosa arquitetura de nuvens que se podia imaginar. 
A brisa noturna que construíra esse gigantesco canteiro de obras de palácios, colunatas, torres e 
geleiras tinha-se ido, deixando tudo em desordem, numa imobilidade e num silêncio solenes que 
serviam de pedestal à aurora. A crista mais alta de um cúmulo descabelado pelo vento já estava 
sendo tocada por um pincel amarelo, primeiro farol do dia no frontão da noite que terminava, 
enquanto nas regiões mais baixas as nuvens ainda estavam mergulhadas numa penumbra difusa, 
perfurada por desfiladeiros, picos, formando fileiras de escarpas e precipícios azuis, campos de neve 
noturnos, correntes de lava violenta. Todo o céu estava possuído por uma energia contínua, parecia a 
presa de um caos imóvel, o teatro de um desabamento cristalizado; sobre o mar diáfano e sem rugas, 
tudo estava em suspenso, à espera do dia.” 


É Estiolado: enfraquecido, definhado. 

“ Prosápia: raça, linhagem. 

= Nobiliarquia: Estudo das origens e tradições das famílias nobres e dos apelidos, armas, brasões, etc., da nobreza. 
2 Pátina: oxidação das tintas ou do verniz pela ação do tempo e sua gradual transformação pela ação da luz. 


so 
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(Simon Leys) 


“Maravilha de ruído, encantamento do barulho. Zé Pereira, bumba, bumba. Falsetes azucrinam, 
zombeteiam. Viola chora e espinoteia. Melopeia negra, melosa, feiticeira, candomblé. Tudo é 
instrumento, flautas, violões, reco-recos, saxofones, pandeiros, liras, gaitas e trombetas. 
Instrumentos sem nome inventados subitamente no delírio da improvisação, do ímpeto musical. 
Tudo é canto. Os icodem, berram, lutam, arrebentam no ar sonoro dos ventos, vaias, 
klaxons, aços estrepitosos. Dentro dos sons movem-se cores, vivas, ardentes, pulando, dançando, 
des ns é 
das cores, movem-se os cheiros, cheiro de negro, cheiro de mulato, cheiro branco, cheiro de todos 
matizes, de todas as excitações e de todas as náuseas. Dentro dos cheiros, o movimento dos tatos 
violentos, brutais, suaves, lúbricos, meigos, alucinantes. Tatos, sons, cores, cheiros se fundem em 
gostos de gengibre, de mendubim, de castanhas, de bananas, de laranja, de bocas e de mucosas 
Libertação dos sentidos envolventes das massas frenéticas, que maxixam, gritam, tresandam, 
deslumbram, saboreiam, de Madureira à Gávea na unidade do prazer desencadeado.” 

(Graça Aranha) 


sons se s 


filando sob o verde das árvores, em face do azul da baía no mundo dourado. Dentro dos 


sos 


s 


Descrição de tipos 


1.A partir de traços específicos, descreva estes tipos: 


juta 


uma pros 
uma mendiga 

um jogador profissional 
uma catadora de papéis 
um rapper 


2. Elabore, agora, um texto que seja um instantâneo de um dos tipos. 


3. Textos para leitura 
3.1. Brasileiro 

Lá está ele: figura arcada pelo trabalho pesado. Seus olhos são fundos, cansados, cercados 
pela marca do tempo. Suas roupas são simples, surradas, suadas. Tem no bolso um volante da loto, a 
speras e grossas, traz uma marmita vazia, outrora 
já tão acostumado ao vaivém do trem da sua vida. Ele 
mal respira, espremido por entre cópias de si próprio. Não se comunica, como se já não tivesse 
forças sequer para reclamar. Seu olhar é vazio, sinal do cansaço da desesperança de não ter 
esperança. 

Lá está ele, de olhar fixo em lugar algum, sem aparentemente nada pensar, nada almejar. 
Talvez, vez por outra, pense simplesmente em chegar para se completar mais uma vez o ciclo de sua 
vida quase sem vida. 

Lá está ele, o brasileiro, em mais um trem, em mais uma volta, de olhar vazio, sem nada 
esperar, a não ser a volta do dia seguinte. (José Ramon) 


carteira de trabalho e alguns trocados. Nas mão: 
cheia de quase-nada. Não se segura a nada, 


“Quem prefere os rostos ingênuos de Renoir e as formas perfeitas de Michelangelo, o ser humano 
como anjo recriado, não aceita a crueza de Lucien Freud. Ele não mais usa o acabamento que dá à 
pele o frescor rosado. Sua pintura representa a carne passada: busto caído, traseiro murcho, pregas 
na barriga, coxas flácidas, profusos pêlos púbicos, penas e braços queimando óleo 60, rostos 
arruinados por manchas s. Gente castigada pela vida dura. O toque de pigmento oleoso 
nessas telas é mínimo, deixando cada corpo exibir sua sensualidade inerente: chega-se a imaginar o 
odor natural, a transpiração, o anseio animal” 

(Sônia Nolasco, O Estado de S.Paulo, 8/12/1993) 


e marc: 


Estranhamento 
“A familiaridade engendra a indiferença.” (Aldous Huxley) 


Além de descrever um objeto, pessoa, ambiente..., você pode trabalhar criativamente fundindo 
gêneros” textuais diferentes. Veja o efeito nos textos abaixo. 


a O Despertar do Burocrata 
O burocrata acorda e abre a boca, segundo ordena o RIPD (Regras Imediatas para o Despertar). 
Confere os botões do pijama, vê que está faltando um, anota a quantia deles numa folha ao lado, 
data, assina e carimba. Tranca-se no banheiro, até que se forma lá fora uma fila imensa (mulher, 
empregada e cinco filhos) que começa a se agitar. O burocrata dá um sorriso (ele só consegue rir 
diante de filas insatisfeitas). A mulher grita “escova os dentes” e ele escova, “toma banho” e ele 
toma (o burocrata adora cumprir ordens). Confere o número de furos do chuveiro, anota, data, assina 
e carimba, Senta-se à mesa da copa, também chamada de RDPD (Repartição Doméstica do Pão 
Diário), ê seu jornal predileto (o Diário Oficial) e encaminha um ofício à empregada solicitando um 
pedaço de a. A manteiga vem estragada e imediatamente é instaurado um inquérito 
administrativo. Em seguida ele palita os dentes (com o palito confere o número de molares e 
caninos, anota, data, assina e carimba). Deixa com a esposa o dinheiro — também chamado de 
previsão orçamentária — do dia: cinco cruzeiros (o burocrata é notoriamente um pão-duro). A 
mulher quer beijá-lo, mas ele olha o relógio — oito horas — sente muito, o expediente está 
encerrado, agora só amanhã. Fecha a porta e sai para mais um dia de serviço, lamentando para a 
esposa: — Chega de diversões e aventuras, querida. O jeito agora é ir para à repartição e aguentar 
aquela monotoni 


(Procópio, Almanaque Humordaz) 


2 GLAXOBOL 
Antagonista seletivo dos receptores da ansiedade, 

Composição 

Cloreto de polivinil. Og 

Indicações 

Medicação lazerogênica. Antiestressante exclusivo para uso médico e afins. Plantonite aguda. 


Profilaxia contra os efeitos da chefose paro: guda. 
Contra-indicações 


Parkinsonismo. Tetraplegia. 


Precauções 
Manter afastado de pessoas com tendência à cleptomania, 
Interação medicamentosa 

ão há. Pode ser usado inclusive em concomitância com familiares. 
Posologia 

Uma, duas ou três vezes ao dia, ou após 
médi 


“ada 3 ou 4 consultas. Ou, ainda, 


a cada 5 propagandas 


* Gênero: Realização linguística concreta definida por propriedades sociocomunicativas. 


Modo de usar 
Vide instruções. 

Obs.: Ao contrário dos demais me: 
primeiro trimestre de gestação. 
GLAXO DO BRASIL S.A. Rua Viúva Cláudio, 300 - RJ 


amentos, GLAXOBOL pode ser usado com segurança no 


3. Avó 
Composição 

Carne, ossos (fracos), dentes (pouco originais). sangue, coração 
enrugada e pensamentos radicais. 

Indicações 

Conselhos inúteis, problemas 
perdidos, 
Precauçõe 
Mantê-la afastada de problemas pessoa 
pessoas muito liberadas e escandalosas. 
Efeito colateral 

Pode levar ao desespero crônico e ao total isolamento familiar 
Contraindicações 

Pessoas independentes e impacientes. 

Posologia 

Duas vezes ao mês. Cuidado com o uso constante. 

Modo de usar 

Aconselhável telefonar, para não ter contato físico constante. 


ritmado, cabelos brancos, pele 


nanceiros, fome, carência maternal, remendos urgentes, domingos 


horários, filmes pornográficos, quartos desarrumados e 


a leitura acarretará 


(Adriana Coelho, Alessandra Bucciarelli, Ana Paula Aragão — Fiam/88) 


4. Anúncio de lançamento da Overconta Bozano, Simonsen 


Overconta. (Neol)S 1. Conta bancária que funciona 
“como todas as outras, porém com rendimentos, encontrada 
exclusivamente nas agências do Banco Bozano, Simonsen. 
2. Conta corrente que rende. 3. Conta com remuneração. 
4. Conta com rendimentos da noite para o dia. 5. 
Despreocupação. 6. Investimento inteligente: “Tira da 
conta e põe no over, tira do over e põe na conta... Tira 
tudo isso e põe na Overconta Bozano, Simonsen” 


CONTRIBUIÇÃO DO BANCO BOZANO, SIMONSEN PARA TODOS OS 
PEQUENOS, MÉDIOS E GRANDES DICIONÁRIOS DA LÍNGUA 
PORTUGUESA. 


Obs.: Vejam 


exemplos de estranhamento nos Anexos. 


E 
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Descrição objetiva 

Até este ponto, fornecemos exemplos de descrições subjetivas que incorporaram a visão do 
observador, transmitindo concomitantemente às características do objeto as impressões causadas no 
jeito que descreve, No entanto, a descrição pode centrar-se no objeto, independentemente de quem 
o sente ou vê. É a chamada descrição objetiva ou técnica, que busca a objetividade absoluta. 

A descrição objetiva trabalha com a função referencial, os traços objetivos referem-se ao 
objeto, independentemente de quem o vê ou sente. O vocabulário é preciso, os pormenores exatos e 
seu objetivo é esclarecer, informar, comunicar. Ela está presente em manuais de instrução ou de 
estudos e em relatórios. 

Robert Barrass, em seu livro Os cientistas precisam escrever, nos fornece indicações úteis de 
como redigir instruções, que com algumas alterações aqui transcrevemos. As instruções devem ser 
completas, de modo a explanar à ação requerida e responder a todas as perguntas relevantes. Devem 
imples e de fácil entendimento. Devem, portanto, ser redigidas por alguém que 
conheça a tarefa a executar. 

1. Considerar o destinatário das instruções. 
2. Preceder as instruções de quaisquer explicações indispens 


vei 
3. Explicitar precauções relativas à segurança: se preciso, repetir os mesmos informes 
imediatamente antes da fase em que as precau 


ser claras, concisas, 


ões devem ser tomad: 
ç r executadas. 
Indicar a ação exigida em cada uma das fases, separadamente. 
Empregar frases completas, no modo imperativo. 


Colocar as instruções na ordem em que devem s 


Numerar as sucessivas fases, de modo a realçar a ação exigida em cada uma. 


Havendo desenhos, fotos ou exemplos, coloc: 
Analisar as instruções. 

O. Efetuar um teste preliminar, no mí 
executar, e outra sem e: 


-los logo em seguida aos trechos que ilustram. 


=epanuns 


imo com duas pessoas 


uma que tenha experiência da tarefa a 


A descrição objetiva, também chamada conceitual, pode apresentar-se sob outra forma. Leia 
o texto do médico Rinaldo De Lamare e perceba como a tônica da descrição é dirigida ao objeto: 


Catapora 

Catapora, também denominada por alguns de varicela, e por outros de varíola boba, é moléstia 
infecto-contagiosa de caráter eruptivo. Durante muito tempo. foi considerada por alguns como 
varíola branda mas a ideia de moléstia autônoma, independente da outra, dominou até os nossos 
dias. É extremamente contagiosa. 

O início da moléstia é discreto, temperatura de 37,5 0 a 39.5 0 . O doentinho não apresenta 
sintomas alarmantes: inapetência, pouca disposição. dor de cabeça: de 24 a 48 horas depois. 
aparecem sobre a pele manchas vermelhas, que se transformam em vesículas, mantendo um halo de 
inflamação. O líquido desta vesícula acaba por se romper, transformando-se depois numa crosta que 
se desprende de 15 a 21 dias, podendo deixar ou não cicatriz. 

Esses clementos cruptivos não são disciplinados: enquanto uns começam. outros acabam na 
mesma região, dando o aspecto de céu estrelado. Daí o nome dado por alguns de varíola louca, e por 
outros de varíola boba. pois o mesmo não se verifica com a terrível varíola. 


Veja, no entanto, o que fez o escritor argentino Júlio Cartázar a partir do gênero manual de 
instruções: 


ss 


162. ingedore Vilaça Koch + Varia Mai las 


do seguinte, e assim sucessivamente. É uma forma de sequenciação 


bastante comum. 
No exemplo abaixo, o rema passa a tema do enunciado seguinte. 


ter e compreender 163 


No exemplo a seguir, verificamos que o tema imársupiais se mantém 


ea ele são acrescentados novos remas, à medida que o texto progride, 


Marsupiais são animais vertebrados e quadiripedes. Pertencem à classe dos. 
mamiferos, Sua característica específica é a fato de possulrem um órgão em 
forma de balsa onde os filhotes permanecem até se desenvolverem 
completamente. Esses animais, assim como a maioria dos mamíferos, não 
são capazes de identificar todas as variações de cores que os seres humanos 


são capazes de enxergar. 


Para entender melhor a explicação, veja o esquema a seguir: Font: Bolt d o, 5 no 2004 


Esquema — ica li áti 
quema — progressão temática linear Esquema — progressão temática com tema constante 


br ee são narrativas míticas 
a p — B são animais vertebrados quadrúpedes. 
i B ed E E c pertencem à classe dos mamiferos 
Marsupiais — 
A | possuem umóroão em forma de bolsa onde os 
Ota EnRanER ea fiotes permanecem até se desenvolverem 
ã | E páosão pes de dna tos stages de 
cores que Ds seres humanos são capazes de 
O axito dessas depende quase sempre do pio 
Ro auxiio de alguma divindade 
E + Progressão com temas derivados — quando, de um “hipertema”, 
ha EE] se derivam temas parciais, 
preferências iguais às dos. 


As bacias hidrográficas brasileiras são extensas e, em sua maior parte, navegávei. 
(A Bacia Amazônica ocupa toda a região norte, estendendo-se por parte da região. 
centro-oeste A do São Francisco, o “Rio da Unidade Nacional”, nasce em Minas, 
atravessa Minas é Bahia e separa Bahia de Pernambuco e Alagoas e Alagoas de 
Sergipe. A bacia Platina é consiituda pelos rios Paraná, Paraguai e Uruguai, que. 
Juntos formam o estuário do Prata. 


* Progressão temática com tema constante em que, a um mesmo 
tema, são acrescentadas, em cada enunciado, novas informações 
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Instruções para chorar 

Deixando de lado o atenhamo-nos à maneira correta de chorar, entendendo por 
isso um choro que não penetre no escândalo e que não insulte o sorriso com sua semelhança 
desajeitada e paralela. 

O choro médio ou comum con: 
acompanhado de lágrima 
assoa energicamente. 

Para chorar, dirija a imaginação a você mesmo, mas se isso lhe for impossível por ter 
adquirido o hábito de acreditar no mundo exterior, pense num pato coberto de formigas e nesses 
golfos do Estrito de Magalhães nos quais não entra ninguém, nunca 

Quando o choro chegar, você cobrirá o rosto com delicadeza, usando ambas as mãos com à 
palma para dentro. As crianças chorarão esfregando à manga do casaco na cara, e de preferênc 
num canto do quarto. Duração média do choro, três minutos. 

(CORTÁZAR, Júlio. Histórias de cronópios e famas. São Paulo: Civilização Brasileira, 1973) 


te numa contr: 


ão geral do rosto e um som espasmódico 


e muco, este ao final, pois o choro acaba no momento em que à gente se 


Agora, elabore um manual de instruções para executar um ato cotidiano e automático. 


Como se fosse a primeira vez 
Despojando-se de todo conhecimento que você tem de um objeto de uso habitual, descreva-o 
como se o estivesse vendo pela primeira vez. 


Texto de apoio 
1. Fascínio 

No centro, os dois pequenos buracos se abrindo num promontório, embaixo do qual outro 
buraco, um pouco maior, no sentido horizontal, ao abrir, mostra o brilho ocasional de retângulos de 
malte claro, quase branco. Em cima duas contas brilhantes, cor verde-cinza, capazes de um 
imento rápi sperado. Riscos em volta, uns mais profundos, outros menos, sinais do 
código do tempo representando número de anos. Cada risco um determinado número de anos. Olho, 
fascinado. Todo dia olho, fascinado. Colados à direita e à esquerda do círculo em que se incrustam 
os buracos e as contas brilhantes acima, dois pedaços mais ou menos semicirculares do mesmo 
material da estrutura geral servem para captar sons, como conchas de um aparelho acústico. Pontos 
negros, marcas, cicatrizes de acontecimentos de outra forma esquecidos. Eis minha cara. 

Olho-a sempre e muito. Tenho mesmo à impressão de que jamais olhei tanto tempo, tantos 
anos, todo dia, uma mesma coisa. Gosto dela? Não gosto? Qual a minha opção? Só a de não olhá-la. 
Mas que outra se ofereceria assim, com tal intimidade, entra ano sai ano? Tenho de olhá-la para 
sempre e um dia. Ela me representa mais do que qualquer outra coisa, meu reflexo e minha delação, 
as pessoas me julgam por ela, me acusam por ela, me amam por ela e por ela me detestam. Na 
minúcia de seus poros, porém, só eu a conheço. E, se não à amo, não posso abandoná-la. O único 
afastamento que me permito é do próprio espelho, eu caminhando de costas, sem tirar os olhos dela, 
até que ela desapareça numa curva do quarto e eu possa ter à impressão de que nunca mais vou vê- 
la. Pura ilusão, porque o fascínio meu por ela é apenas igual ao dela por mim. E, ao me sentar, 
sozinho, para tomar um uísque no bar vazio e enquanto espero alguém, a primeira coisa que vejo é 
ela, ali no espelho à minha frente, esperando, melancólica, por um uísque igual ao meu, servido do 
mesmo jeito, ao mesmo tempo, pelo mesmo garçom. 

(Millôr Fernandes, Veja, 11 novembro 1976) 


o e ines 
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12/130 TEXTO NARRATIVO 


Contar e ouvir histórias é uma atividade atávica, isto é, que remonta aos nossos antepassados mais 
distantes. Desde que o mundo é mundo, o ato de narrar fascina o homem e o de ouvir histórias o 
hipnotiza. Xerazade, a protagonista das Mil e uma noites, para evitar que o sultão, seu marido, a 
matasse, o entreteve com 1.001 histórias ao final das quais o soberano, além de não mandar matá-la, 
apaixonou-se por ela. 


Narrar é o ato de relatar acontecimentos factuai 
escritos. Baseado na sequênci: 
emar 


ou fictícios por meio de palavras em textos orais ou 
temporal de fatos, o texto narrativo caracteriza-se por verbos de ação 
adores temporais, como os advérbios. 


O mais simples dos roteiros em que se pode inserir um fato a ser narrado consiste na fórmula do 
lead: 3Q+0+P+C. 

Quem? apresenta as personagens geradoras da ação: 

Quê? trata do enredo, o inventário dos fatos; 

Quando? responde à situação dos fatos narrados no tempo; 

Onde? responde à situação dos fatos narrados no espaço; 

Por quê? indica as causas dos acontecimentos, sua origem; 

Como? trata das singularidades do fato narrado, da maneira como se desenvolvem. 


Esse é o roteiro prototípico das narrativas jornalísticas e serve de base para narrativas literárias, bem 
mais complexas quanto a sua estrutura. O que diferencia a narrativa literária de outros tipos de 
narrativa é seu caráter fi US, sua natureza essencialmente linguística, geradora de uma supra 
realidade”, uma realidade paralela, complementar ao "real" das coisas e dos fatos do mundo e o fato 
de provocar uma experiência estética definida como prazer estético”, que conjuga sentimento e 
razão! 


Assim, a função primordial do texto literário é levar o leitor a vivenciar a percepção da beleza e não 
de informá-lo sobre o real, sobre os fatos do mundo, ou seja, o texto literário tem a capacidade de 
levar-nos ao encantamento com à linguagem, com à beleza do arranjo de palavras, ideias, sons da 
língua, "a palavra é, pois, o elemento material intrínseco do homem para realizar sua natureza e 
alcançar seu objetivo artístico" (Alceu de Amoroso Lima). Quase sempre à organização expressiva 
das palavras no texto literário está ligada à conotação, isto é, não só estabelece relações novas, 
originais entre som e sentido (tradutori traditori), fenômeno denominado paronomásia, como 
também trabalha com figuras de linguagem como a metáfora”, a metonímia”, a prosopopeia”*, a 


hipérbole”, etc. 


* Já disse o poeta Fernando Pessoa: "O poeta é um fingidor! finge tão completamente/ que chega a fingir que é dor/ a 
dor que deveras sente. 

*º A arte imita a vida. 

* Estética: parte do conhecimento que estuda as manifestações artísticas. 

*! "O que em mim sente está pensando”, diz Fernando Pessoa 

*º Metáfora: consiste na transferência de uma palavra para um âmbito semântico que não é o do objeto que ela designa, e 
que se fundamenta numa relação de semelhança subentendida entre o sentido próprio e o figurado. Ex.: A Elaine é uma 
cobra. 
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Os elementos da narrativa são: personagem, ação, tempo, espaço, narrador. 
Quanto às personagens, há o protagonista (personagem principal), o antagonista (personagem que 
tenta impedir que o protagonista realize sua tarefa) e os coadjuvantes (personagens secundárias). 
Essas personagens podem ser apresentadas de forma direta pela descrição física ou psicológica, ou a 
partir de dados esparsos no texto, como comportamento e fala. 
O tempo, na narrativa, pode ser cronológico ou psicológico. 
Para contar a história, é fundamental a presença do narrador. Ele é o intermedi 
narrada e o leitor. O narrador (ou foco narrativo) pode ser de três tipos: 
1.3' pesso: 
1.1 discurso de um narrador objetivo, não-personagem, que narra só o que vê sem 
opinar, fotografa apenas; 
1.2 discurso de um narrador 
pois dá opinião. 
1.3 discurso de um narrador não-personagem que penetra no interior da personagem, 
sabe o que ela pensa (onisciente) e está onde ela está (onipresente): 
2.1 pesso: 
2.1 discurso de um narrador-testemunha, personagem secundária; 
. personagem central: 
através da mente da personagem (monólogo interior) 


io entre a aí 


- personagem que narra objetiva e subjetivamente, 


monologado: à história vem diret 


Conto Cruel (Manuel Bandeira) 


A uremia não o deixava dormir. 
A filha deu uma injeção de sedol Apresentação 
— Papai verá que vai dormir. 

O pai aquietou-se e esperou. Dez minutos, 

Quinze minutos... Vinte minutos. 

Quem disse que o sono chegava? Então, ele Complicação 
implorou chorando: 

— Meu Jesus-Cristinho! Clímax 

Mas Jesus-Cristinho nem se incomodou. Desfecho 


A narrativa ficcional compreende, tradicionalmente, gêneros dis 
frequente), o conto, à novela e o romance. 


intos como a fábula (hoje pouco 


* Metonímia: consiste em designar um objeto por palavra designativa doutro objeto que tem com o primeiro uma 
relação de causa e efeito (trabalho, por obra), de continente e conteúdo (copo, por bebida), lugar e produto (porto, por 
vinho do Porto), matéria e objeto (bronze, por estatueta de bronze), abstrato e concreto (bandeira, por pátria), autor e 
obra (um Camões, por um livro de Camões), a parte pelo todo (asa, por avião), ete 

** Prosopopeia: figura pela qual se dá vida e, pois, ação, movimento e voz, a coisas inanimadas, e se empresta voz a 

ssoas ausentes ou mortas e a animais; personificação. 

é Hipérbole: figura que engrandece ou diminui exageradamente a verdade das coisas; exageração. Ex.: Chorou um rio 
de lágrimas. 


s 


so 


Fábula: narrativa curta, inverossímil, com fundo didático, cujo objetivo é transmitir um 
sinamento moral. Suas personagens são animais e seres inanimados (menos frequente). No 
o destes últimos, a fábula recebe o nome de apólogo O grego Esopo, o francês La Fontaine 
e o brasileiro Monteiro Lobato escreveram fábulas, Machado de Assis é autor de Um apólogo. 


Conto: narrativa curta que apresenta unidade de enredo — há apenas um núcleo de ação com 
um único clímax. Há contos, no entanto, que não têm no enredo seu aspecto mais importante, 
centrando-se no interior da personagem, como faz Clarice Lispector. 


Novela: texto de tamanho intermediário entre o conto e o romance. Nela há vários episódios 
entrelaçados pelas personagens e cada um desses episódios possui um pequeno conflito com 
clímax próprio. Geralmente suas personagens são simples, não têm densidade psicológica. 


Romance: narração de um fato complexo, com seus antecedentes e desdobramentos. O 
romance abarca situações mais complexas e mais densas do que a novela e suas personagens 
tendem a ser mais trabalhadas. De acordo com o destaque ou a importância de cada um dos 
elementos da narrativa, o romance pode classificar-se como policial, psicológico, regionalis 
romântico, ete. 


PRODUÇÃO DE TEXTO 


(Fuvest) 

Uma indignação, uma raiva cheia de desprezo crescia dentro do peito de Vicente Lemes à proporção 
que ia lendo os autos. Um homem rico como Clemente Chapadense e sua viúva apresentando a 
inventário tão-somente a casinha do povoado! Veja se tinha cabimento! E as duzentas e tantas 
cabeças de gado, gente? E os dois sítios no município onde ficaram, onde ficaram? Ora bolas! Todo 
mundo sabia da existência desses trens que estavam sendo ocultados. Ainda se fossem bens de 
pequeno valor, vá lá, que inventário nunca arrola” tudo. Tem muita coisa que fica por fora. Mas 
naquele caso, não. Eram dois sítios, duzentas e tantas reses, cuja existência andava no conhecimento 
dos habitantes da região. A vila inteira, embora ninguém nada dissesse claramente, estava de olhos 
abertos assuntando se tais bens entrariam ou não entrariam no inventário. Lugar pequeno, ah, lugar 
pequeno, em que cada um indo O outro. Pela segunda vez Vicente Lemes lavrou o seu 
despacho, exigindo que o inventariante completasse o rol” de bens, sob pena de a Coletori 
Estadual o fazer. Aí, como quem tira um peso da consciência, levantou-se do tamborete e chegou à 
janela que dava para o Largo, lançando uma olhadela para a casa onde funcionava o Cartório. 
Calma, à vila constituída pelo conjunto de casas do Largo. (Bernardo Élis, O tronco) 


Imagine os possíveis desfechos da situação apresentada no texto de Bernardo Éli 
duas breves redações que consistam respectivamente em: 

a) um desfecho trágico (limite: 10 linhas) 

b) um desfecho cômico (limite: 10 linhas) 


. Componha então 


*€ Auto: registro escrito e autenticado de qualquer ato. 
* Arrolar: fazer relação de; inventariar. 
* Rol: lista. 


so 
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14 ROTEIRO BÁSICO PARA ANÁLISE DE NARRATIVAS 
LITERÁRIAS, DE ACORDO COM SAMIRA YOUSSEF 
CAMPEDELLE” 


Uma Vela para Dario (Dalton Trevisan) 
Dario vinha apressado, guarda-chuva no braço esquerdo e, assim que dobrou a esquina, diminuiu o 
passo até parar, encostando-se à parede de uma casa. Por ela escorregando, sentou-se na calçada, 
ainda úmida de chuva, e descansou na pedra o cachimbo. 

Doi 
lábio 


ou três passantes rodearam-no e indagaram se não se sentia bem. Dario abriu a boca, moveu os 
, não se ouviu resposta. O senhor gordo, de branco, sugeriu que devia sofrer de ataque. 


Ele reclinou-se mais um pouco, estendido agora na calçada, e o cachimbo tinha apagado. O rapaz de 
bigode pediu aos outros que se afastassem e o deixassem respirar. Abriu-lhe o paletó, o colarinho, à 
gravata e a cinta. Quando lhe retiraram os sapatos, Dario roncou feio e bolhas de espuma surgiram 
no canto da bo 


Cada pessoa que chegava erguia-se na ponta dos pés, embora não o pudesse ver. Os moradores da 
rua conversavam de uma porta à outra, as crianças foram despertadas e de pijama acudiram à janela. 
O senhor gordo repetia que Dario sentara-se na calçada, soprando ainda a fumaça do cachimbo e 
encostando o guarda-chuva na parede. Mas não se via guarda-chuva ou cachimbo ao seu lado. 


A velhinha de cabeça grisalha gritou que ele estava morrendo. Um grupo o arrastou para o táxi da 
esquina. Já no carro a metade do corpo. protestou o motorista: quem pagaria a corrida? 
Concordaram chamar a ambulância, Dario conduzido de volta e recostado á parede - não tinha os 
sapatos nem o alfinete de pérola na gravat: 


Alguém informou da farmácia na outra rua. Não carregaram Dario além da esquina; a farmácia no 
fim do quarteirão e, além do mais, muito pesado. Foi largado na porta de uma peixaria. Enxame de 
moscas lhe cobriu o rosto, sem que fizesse um gesto para espantá-las. 


Ocupado o café próximo pelas pessoas que vieram apreciar o incidente e, agora, comendo e 
bebendo, gozavam as delicias da noite. Dario ficou torto como o deixaram, no degrau da peixaria, 
sem o relógio de pulso. 


Um terceiro sugeriu que lhe examinassem os papéis, retirados — com vários objetos — de seus bolsos 
e alinhados sobre a camisa branca. Ficaram sabendo do nome, idade; sinal de nascença. O endereço 
na carteira era de outra cidade, 


Registrou-se correria de mais de duzentos curiosos que, a essa hora, ocupavam toda a rua e as 
calçadas: era a polícia. O carro negro investiu a multidão. Várias pessoas tropeçaram no corpo de 
Dario, que foi pisoteado dezessete vezes. 


* ABDALA JUNIOR, Benjamin; CAMPEDELLI, Samira Youssef. Tempos da literatura brasileira. ed. São Paulo: 
Ática, 1994.) 
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O guarda aproximou-se do cadáver e não pôde identificá-lo — os bolsos vazios. Restava a aliança 
de ouro na mão esquerda, que ele próprio quando vivo - só podia destacar umedecida com sabonete. 


Ficou decidido que o caso era com o rabecão. 


A última boca repetiu — Ele morreu, ele morreu. A gente começou a se dispersar. Dario levara duas 
horas para morrer, ninguém acreditou que estivesse no fim. Agora, aos que podiam vê-lo, tinha todo 
o ar de um defunto. 


Um senhor piedoso despiu o paletó de Dario para lhe sustentar a cabeça. Cruzou as suas mãos no 
peito. Não pôde fechar os olhos nem a boca, onde a espuma tinha desaparecido. Apenas um homem 
morto e a multidão se espalhou, as mesas do café ficaram vazias. Na janela alguns moradores com 
almofadas para descansar os cotovelos. 


Um menino de cor e descalço veio com uma vela, que acendeu ao lado do cadáver. Parecia morto há 
muitos anos, quase o retrato de um morto desbotado pela chuva. 

Fecharam-se uma a uma as janelas e, três horas depois, lá estava Dario à espera do rabecão. A 
cabeça agora na pedra, sem o paletó, e o dedo sem a aliança. A vela tinha queimado até a metade e 
apagou-se às primeiras gotas da chuva, que voltava a cair. 


1. Deve-se começar toda análise de narrativa pela reconstituição do enredo, para conhecer melhor o 

objeto. Três etapas devem ser cumprida 
a) Resumo 
Dario, um transcunte que portava um guarda-chuva e fumava cachimbo, pó 
dobrar uma esquina. Encostou-se numa parede, escorregou e sentou na calçada, deixando seu 
cachimbo e o guarda-chuva no chão. Acudido, afrouxaram-lhe a gravata e a calça. Alguém 
opinou que estava tendo um ataque. Muitos passantes opinaram a respeito. Aos poucos, seus 
pertences foram sumindo: o cachimbo, o guarda-chuva, o relógio de pulso, o alfinete de pérola 
da gravata, os sapatos. Estirado no chão, Dario vai morrendo, o corpo exposto às mos 
Gente veio e gente se foi. Após horas, a polícia veio e constatou sua morte. Um menino 
acendeu uma vela que ardeu até a metade, até se apagar, horas depois, com a chuva, sem que o 
corpo de Dario ti E 


sou mal na rua ao 


s. 


esse sido removido. 
b) Organização do relato 

O relato organiza-se a partir de um início abrupto, de chofre, sem introdução. Este conto tem 
apenas clímax e desenlace de um só episódio que se encerra em si mesmo, sem uma 
continuação necessária. 

«) Ritmo do relato 

A narrativa é tensa e rápida. Há economia de meios, característica mais marcante do estilo de 
Dalton Trevisan. 


2. A segunda parte da análise deve deter-se no elemento tempo, respondendo às questões: quando se 
passa a história?, o tempo é cronológico ou psicológico?, é possível determinar início, meio e fim da 
história? 
Percebe-se que o tempo de Uma vela para Dario, ainda que não marcado por datas, é 
contemporâneo. Dario é um cidadão comum, que passa mal numa rua qualquer e morre. O 
tempo é cronológico, compreende um determinado período de um dia. Não há digressões 
psicológicas. Podemos determinar a duração da história, embora não possamos determinar os 


o 
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horários em que se iniciou e terminou o fato principal. Vejamos: Dario levou duas horas para 
morrer; transeuntes apreciavam o corpo estendido no chão, à noite, enquanto comiam e bebiam 
no café; três horas depois (e uma vela queimada até à metade), o corpo ainda estava estirado na 
porta da peixaria. Conclui-se que à história dura do comecinho da noite até cerca das vinte e 
duas horas. 


3. O terceiro passo é o enfoque do espaço. Devemos saber: onde acontece a história?, o cenário é 

descrito minuciosamente”, pode-se dizer que o espaço físico é importante para a história? 
Em Uma vela para Dario, os fatos têm lugar em plena rua, num eespaço urbano, numa grande 
cidade (há muitos transeuntes, um café, uma peixaria, o movimento é intenso). O cenário não é 
minuciosamente descrito, mas isso é favorável à caracterização do anonimato das personagens 
e do fato: havia chovido; a rua estava tomada de gente; há uma ideia de trânsito intenso. O 
lugar é importante para a história do ponto de vista de sua ambiência social, isto é, as 
personagens no espaço aberto, impessoal, anônimo da rua, não se envolvem com fatos 
particulares, mesmo diante de um fato grave como a morte. 


4. O quarto passo é a análise das personagens: há personagens protagonistas e coadjuvantes (ou 

secundárias)?: elas são redondas, planas, tipos, caricaturais? 
No texto analisado, há apenas uma personagem principal, Dario: em tomo dele giram os 
acontecimentos, embora ele permaneça passivo, alheio aos fatos, afinal, está morrendo. 
Mesmo assim, é o elemento gerador do conflito do texto, um conflito so: 
oportunismo diante da morte alheia. Dario é uma personagem plana, nada sabemos dele: o 
narrador diz-nos apenas seu nome, o que é suficiente para colocar o leitor numa posição 
próxima, solidária a essa personagem. As outras personagens são tipos humanos que não têm 
nome, apenas designadas por uma característica qualquer: dois ou três passantes, um moço de 
bigode, uma velhinha de cabeça grisalha, o motorista de táxi, um menino de cor e outras. 
Todas são tipos anônimos. 


5. O quinto momento da análise deve ser o estudo do foco narrativo: quem conta a história?, existe 
onisciência narrativa”, há diálogo com o leitor”, há imparcialidade no relato? 
Quem conta à história é um narrador em terceira pessoa, que não participa dos fatos e é 
onisciente, conhece cada momento do ocorrido. O narrador não se dirige ao leitor em nenhuma 
parte do texto, que é narrado com imparcialidade, sem que sejam emitidas reflexões ou 
opiniões sobre os fatos contados. 


6. O sexto ponto aser abordado é a linguagem o estilo do texto: como é feita a narração?, qual o tipo 
de discurso predominante”, qual é o "tom" da narrativa? 
No texto, à narração é simples, esquematizada. Há uma grande economia de palavras, de 
informações: o leitor recebe exatamente o necessário para penetrar na dramaticidade do relato, 
nada mais, não há prolixidade. O discurso indireto foi o único utilizado, não há diálogos nem 
fluxo de consciência, ou discurso indireto livre, o "tom" da linguagem é seco, incisivo, correto, 
sóbrio, não há tentativa de despertar emoções fáceis. 


7. O último passo é elaborar uma síntese ou conclusão que deve, ao menos, responder aos seguintes 
quesitos: qual o tipo de mensagem que o relato transmitiu? quais os temas presentes no relato? 
existe crítica social?, o que você, como leitor, pensa desse texto? 


63 


Uma vela para Dario tem como mensagem principal a ideia de desumanização e automatismo 
que impregna as grandes cidades. Há crítica social implícita, porque o narrador evidencia à 
indiferença e o oportunismo das pessoas, anônimas, em relação ao morto, tão anônimo quanto 
elas. Cada uma das personagens-tipos está preocupada apenas com satisfazer as próprias 
idades, o próprio ego, não há solidariedade num momento tão grave como esse. Dario 


neces 


levou duas horas para morrer; quem sabe, se, auxiliado verdadeiramente, não teria 


sobrevivido? Os temas presentes são a brevidade da vida, a robotização do homem, a 


alienação”, o descaso com o semelhante, o oportunismo. 


1) Agora, proceda à análise do conto a seguir: 


TENTAÇÃO (Clarice Lispector) 


Ela estava com soluço. E como se não bastasse a claridade das duas horas, ela era ruiv 
Na rua vazia as pedras vibravam de calor — a cabeça da menina flamejava. Sentada nos 


degraus de sua casa, ela suportava. Ninguém na rua, só uma pessoa esperando inutilmente no ponto 
do bonde. E como se não bastasse seu olhar submisso e paciente, o soluço a interrompia de 
momento a momento, abalando o queixo que se apoiava conformado na mão. Que fazer de uma 
menina ruiva com soluço? Olhamo-nos sem palavras, desalento contra desalento. Na rua deserta 
nenhum sinal de bonde. Numa terra de morenos, ser ruivo era uma revolta involuntária. Que 


importava se num dia futuro sua marca ia fazê-la erguer insolente uma cabeça de mulher? Por 
enquanto ela estava sentada num degrau faiscante da porta, às duas horas. O que a salvava era uma 
bolsa velha de senhora, com alça partida. Segurava-a com um amor conjugal já habituado, 
apertando-a contra os joelhos 

Foi quando se aproximou a sua outra metade neste mundo, um irmão em Grajaú. A 
possibilidade de comunicação surgiu no ângulo quente da esquina acompanhando uma senhora, e 
encarnada na figura de um cão. Era um basser lindo e miserável, doce sob a sua fatalidade. Era um 
basset ruivo. 

Lá vinha ele trotando, à frente da sua dona, arrastando o seu comprimento. Desprevenido, 
acostumado, cachorro. 

A menina abriu os olhos pasmados. Suavemente avisado, o cachorro estacou diante dela. Sua 
língua vibrava. Ambos se olhavam 

Entre tantos seres que estão prontos para se tornarem donos de outro ser, lá estava a menina 
que viera ao mundo para ter aquele cachorro. Ele fremia suavemente, sem latir. Ela olhava-o sob os 
cabelos, fascinada, séria. Quanto tempo se passava? Um grande soluço sacudiu-a desafiado. Ele 
nem sequer tremeu. Também ela passou por cima do soluço e continuou a fitá-lo. Os pêlos de ambos 
eram curtos, vermelhos. 

Que foi que se disseram? Não se sabe. Sabe-se apenas que se comunicaram rapidamente, 
pois não havia tempo. Sabe-se também que sem falar eles se pediam. Pediam-se, com urgência, com 
encabulamento, surpreendidos 


“º Alienação: estado resultante do abandono ou privação de um direito natural. No hegelianismo, processo em que à 


consciência se torna estranha a si mesma, afastada de sua real natureza, exterior à sua dimensão espiritual, colocando-se 
como uma coisa, uma realidade material, um objeto da natureza. 


o 
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No meio de tanta vaga impossibilidade e de tanto sol, ali estava a solução para a crianç 
vermelha. E no meio de tantas ruas a serem trotadas, de tantos cães maiores, de tantos esgotos secos 
— lá estava uma menina, como se fora came de sua ruiva came. Eles se fitavam profundos, 
entregues, ausentes do Grajaú. Mais um instante e o suspenso sonho se quebraria, cedendo talvez à 
gravidade com que se pediam. 

Mas ambos eram comprometidos. 

Ela com sua infância impossível, o centro da inocência que só se abriria quando ela fosse 
uma mulher. Ele, com sua natureza aprisionada. 

A dona esperava impaciente sob o guarda-sol. O basser ruivo afinal despregou-se da menina 
e saiu sonâmbulo. Ela ficou espantada, com o acontecimento nas mãos, numa mudez que nem pai 
nem mãe compreenderiam. Acompanhou-o com olhos pretos que mal acreditavam, debruçada sobre 
a bolsa e os joelhos, até vê-lo dobrar à outra esquina. 

Mas ele foi mais forte que ela. Nem uma só vez olhou para trá 

(LISPECTOR, Clarice. in Felicidade Clandestina. Rio de Janeiro: Rocco, 1998.) 


2) Imagine um outro final para o conto. 


15 O TEXTO DISSERTATIVO 


Dissertar é um ato praticado pelas pessoas todos os di 
elevação dos preços, para o aumento da violência nas cidades, para a repres 
preocupam com à AIDS, a solidão, a poluição. Muitas vezes, em casos de divergên: 
cada um defende seus pontos de vista em relação ao futebol, ao cinema, à música. 


procuram justificativas para a 
ão dos pais. Todos se 


de opiniões, 


A vida cotidiana traz constantemente a necessidade de exposição de ideias pessoais, opiniões 


ista. Em alguns casos, é preciso persuadir os outros a adotarem ou aceitarem uma 
forma de pensar diferente. Em todas essas situações e em muitas outras, utiliza-se à linguagem para 
dissertar, ou seja, organizam-se palavras, frases, textos, a fim de — por meio da apresentação de 
ideias, dados e conceitos — chegar a conclusões. 

Dissertação implica discussão de ideias, argumentação, organização do pensamento, defesa de 
pontos de vista, descoberta de soluções. Para elaborar um texto dissertativo é necessário 
conhecimento do assunto que se vai abordar, aliado a uma tomada de posição diante dele. É o tipo 
de texto que analisa e interpreta dados da realidade por meio de conceitos abstratos, ou seja, a 
referência ao mundo real se faz por meio de conceitos amplos, de modelos genéricos. Na dissertação 
não existe uma progressão temporal entre os enunciados, mas relações de natureza lógica (causa e 
efeito, premissa e conclusão, etc.) 

A dissertação expositiva tem como propósito principal expor ou explanar, explicar ou 
interpretar ideias. A dissertação argumentativa visa sobretudo convencer ou persuadir o leitor, 
apresentando pontos de vista e juízos de valor. 

A linguagem utilizada nesse tipo de texto é referencial, clara, objetiva 
adequado e diversificado. 

Padre Antônio Vieira, representante máximo da vertente conceptista do Barroco brasileiro, 
assim define o sermão e, por extensão, a argumentação: 


, com vocabulário 


TJ O sermão ha de ser de uma só cor, hã de ter um s6 objeto, um só assunto, uma só matéria. 
Há de tomar o pregador uma só matéria. há de defini-la para que se conheça, há de dividi-la 
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para que se distinga, há de prová-a coma Escritura, há de declarí-la com a razão, há de confirmá-a com 
o exemplo, há de amplificá-la com as causas, com os efeitos, com as circunstân 
conveniências que se hão de seguir, com os inconvenientes que se devem evitar, há de responder às 
dúvidas, há de satisfazer às dificuldades, há de impugnar e refutar com toda a força da eloquência os 
argumentos contrários, e depois disso há de colher, há de apertar, há de concluir, há de persuadir, há de 
acabar. Isto é sermão, isto é pregar, e o que não é isto, é falar de mais alto. Não nego nem quero dizer 
que o sermão não haja de ter variedade de discursos, mas esses hão de nascer todos da mesma matéria e 
continuar e acabar nela 


ima”, Pe. Antônio Vieira) 


(Sermão da sexag 


Para ser persuasivo, segundo Vieira, o texto deve ter 


“unidade: tratar de um só objeto, de uma só matéria — eleger seu objeto central. 

N comprovação das teses defendidas com outros textos autorizados: no texto, Vieira usa as 
Sagradas Escrituras, que, para ele, são à fonte legítima da verdade. 

“ raciocínio: para estabelecer correlações lógicas entre as partes do texto. 

/ confirmar suas afirmações com exemplos adequados: uma ideia abstrata ganha mais 
confiabilidade quando acompanhada de exemplos concretos adequados 

“ refutação de argumentos contrários. 


Além desses recursos, há outros que aumentam o poder de persuasão de um texto: 


“apoio na consensualidade: há enunciados que não exigem demonstração nem provas porque seu 
conteúdo de verdade é aceito como válido por consenso. Ex.: As condições de saúde são mais 
precárias em países subdesenvolvidos. 

N comprovação pela experiência ou observação: o conteúdo de verdade pode s 
por documentação com dados que comprovem sua validade. 

N fundamentação lógica: a argumentação pode basear-se em operaçõe 
implicações de causa e conseguênci 


r fundamentado 


s de raciocínio lógico, como 


Estrutura textual 
Tema: Proposição que vai ser tratada ou demonstrada 
Assunto: Delimitação do tema. 

É importante delimitar um aspecto acerca do tema proposto para uma boa abordagem do 
assunto. Não se poderá fazer uma análise aprofundada se o tema for amplo, por isso especifica-se o 
assunto a ser tratado. A escolha do aspecto, entretanto, não pode restringir demais o tema ou corre 
se o risco da falta de ideias. 

Essa delimitação deve ser feita na introdução e, a partir daí, o leitor sabe que aquele aspecto 
será explorado no decorrer do texto e a conclusão fará menção direta a ele. 

Exemplos: 
N televisão — a violência na televisão / a televisão e a opinião pública 
Na vida nas grandes cidades — a vida social dos jovens nas grandes cidades / os problemas 
das grandes cidades 
"| preconceitos — preconceitos raciais / causas do preconceito racial 
"progresso — vantagens e desvantagens sociais do progresso / progresso e evolução humana 


os 
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Esquema — progressão com temas variados 


se - 
ES Nan 
m n 
nn Bacia do São Francisco Saca pira 
T T 
m Ra R 


* Progressão por desenvolvimento de um rema subdividido — 
desenvolvimento das partes de um rema superordenado. 


A frota de Vasco da Gama era constituida por quatro embarcações: duas 
“aus, uma caravela e uma naveta de mantimentos. A nau São Gabriel era 
comandada por Vesco da Gama. À nau São Rafael estava sob a chefia de seu 
irmão, Paulo da Gama. Nicolau Coelho era o capitão da caravela Bério. À 
navegação de mantimentos foi esvaziada de seu conteúdo e queimada ao 
longo da viagem [..]. 


Fonte: Bu, Eduardo Viagem da cescobrimento a verdad fist cla expesçã che Cabral, io Ian 
Objetiva, 1988, p 6. 


Esquema - progressão por desenvolvimento 
de um rema subdividido 


r 
fade Vasco da Gana — [TENS 
2 A cs 
[ Umanavegaçõo oe | 


tar compreendor 165 


Esses tipos de progressão aparecem, em geral, combinados nos textos. 
Só raramente se tem um texto em que aparece uma só forma de 
progressão, 

A progressão denominada línear, além de ocorrer muito 
frequentemente entre sequências contínuas de enunciados, é usada 
também em larga escala na ordenação de parágrafos, composições 
textuais mais amplas, estrofes de poemas e capítulos de livros. 

Vejamos um exemplo da progressão linear no gênero textual anúncio: 


AA COELHO DA FONSECA VENDE MAIS IMÓVEIS NOVOS E USADOS 
PORQUE TEM SEMPRE EXCELENTES OFERTAS, TEM SEMPRE 
EXCELENTES OFERTAS PORQUE TRABALHA COM OS 
MELHORES CONSTRUTORES EINCORPORADORES. 
TRABALHA COM OS MELHORES CONSTRUTORES E 
INCORPORADORES PORQUE TEM PROFISSIONAIS 
QUECONHECEM TUDO SOBRE MERCADO 
IMOBILIÁRIO. TEM PROFISSIONAIS. 

QUE CONHECEM TUDO SOBRE 
O MERCADO PORQUE RESPEITA, 

a O CONSUMIDOR. 
E RESPEITAR O 
CONSUMIDOR 

DÁ NISSO: 


30 anos de sucesso 
hoje, 21 de março de 2005 


Fo: Falha de S Paul, 21 mar 2005 
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Parágrafos 

São blocos de texto, cuja primeira linha inicia-se em margem especial, maior do 
que a margem normal do texto. Concentram sempre uma ideia-núcleo relacionada 
diretamente ao tema da redação. 

Não há moldes rígidos para a construção de um parágrafo. O ideal é que em cada 
parágrafo haja dois ou três períodos, usando pontos continuativos (na mesma linha) 
intermediários. 

A divisão em parágrafos é indicativa de que o leitor encontrará, em cada um deles, um 

tópico do que o autor pretende transmitir. Essa delimitação deve estar esquematizada 

desde antes do rascunho, no momento do planejamento estrutural, assim a reda 

apresentará mais coerência. 

Qualidades do parágrafo 

+ unidade: cada parágrafo deve conter um tópico frasal, isto é, explorar uma só ideia. 

+ coerência: cada parágrafo deve apresentar de forma clara o que é essencial e o que é 
secundário e não contradizer-se 

+ concisão: períodos longos, com muita: ações, devem ser evitados. 

« clareza: o vocabulário deve adequar-se ao assunto e ao interlocutor. O uso de ordem 
indireta, palavras polissêmicas e expressões ambíguas pode tomar o parágrafo 
confuso, pouco legível. 


interc: 


Partes de uma dissertação 
1) Introdução 


Constitui o parágrafo inicial do texto e deve ter, em média, cinco linhas. É composta por uma 
sinopse*! do assunto a ser tratado no texto. Não se pode, entretanto, começar as explicações antes do 
tempo. Todas as ideias devem ser apresentadas de forma sintética, pois é no desenvolvimento que 
serão detalhadas. Esta é a parte em que se apresenta a ideia principal, a tese, a qual deverá ser 
desenvolvida progressivamente no decorrer do texto. A ideia principal é o ponto de partida do 
raciocínio. A elaboração dessa etapa inicial exige boa capacidade de síntese, pois a clareza 
alcançada na exposição da ideia constitui uma das formas de obtermos a adesão do leitor ao texto; 
não que o leitor de imediato concorde com nosso primeiro argumento — a tese —, mas, se 
oferecermos a ele um contato direto com a matéria que encaminhará nossa argumentação, o texto 
ganhará maior objetividade e rigor. 


2) Desenvolvimento 


Esta segunda parte, também chamada de argumentação, representa o corpo do texto. Aqui serão 
desenvolvidas as ideias propostas na introdução. É o momento em que se defende o ponto de vista 
acerca do tema proposto. Deve-se tomar cuidado para não deixar de abordar nenhum item proposto 
na introdução. É evidente que a variedade de conexões entre os argumentos depende da riqueza do 
repertório de quem escreve e da possibilidade de constituir-se com eles uma rede de sentidos; a 
quantidade de informações por si só não assegura a qualidade da argumentação, já que esta, como 


Sinopse: Resumo, geralmente esc 


to, de uma obra (sinopse do filme); síntese. 
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uma operação lógica, decorre do domínio sobre o material linguístico (estruturação da frase, 
pontuação, uso de conectivos etc.) e da adequação dos argumentos ao contexto, antecedida do 
exame da veracidade de cada um deles. 


3) Conelusão 
Representa o fecho do texto e deve conter, assim como à introdução, em torno de cinco linhas, pode 
ser uma reafirmação do tema e dar-lhe um fecho ou apresentar possíveis soluções para o problema 
apresentado. 


Qualidades de uma dissertação 

O texto deve ser sempre bem claro, conciso e objetivo. A coerência é um aspecto de grande 
importância para a eficiência de uma dissertação, pois não deve haver pormenores excessivos ou 
explicações desnecessárias. Todas as ideias apresentadas devem ser relevantes para o tema proposto 
e relacionadas diretamente a ele. 

A originalidade demonstra sua segurança: não se pode, entretanto, abandonar 0 tema proposto. 

Toda redação deve ter início, meio e fim, que são designados por introdução, 
desenvolvimento e conclusão. As ideias distribuem-se de forma lógica, sem haver fragmentação da 
mesma ideia em vários parágrafos. 


Elementos de coesão 

Algumas palavras e expressões facilitam a ligação entre as ideias, estejam elas num mesmo 
parágrafo ou não. Não é obrigatório, entretanto, o emprego destas expressões para que um texto 
tenha qualidade. Seguem algumas sugestões e suas respectivas relaç 
assim, desse modo — têm valor exemplificativo e complementar. A sequência introduzida por eles 
serve normalmente para explicitar, confirmar e complementar o que se disse anteriormente. 
ainda — serve, entre outras coisas, para introduzir mais um argumento a favor de determinada 

conclusão: ou para incluir um elemento a mais dentro de um conjunto de ideias qualquer. 
aliás, além do mais, além de tudo, além disso — introduzem um argumento decisivo, apresentado 


como acréscimo. Pode ser usado para dar um "golpe final" num argumento contrário. 
mas, porém, todavia, contudo, entretanto... (conj. adversativas) — marcam oposição entre dois 
enunciados. 


embora, ainda que, mesmo que — servem para admitir um dado contrário para depois negar seu 
valor de argumento, diminuir sua importância. Trata-se de um recurso dissertativo muito bom, 
pois sem negar as possíveis objeções, afirma-se um ponto de vista contrário. 

este, esse e aquele — anafóricos e podem fazer referência a termos 


anteriormente expressos ive para estabelecer semelhanças e/ou diferenças entre eles. 
Argumentação 
A base de uma dissertação é a fundamentação de seu ponto de vista, sua opinião sobre o 


assunto. Para tanto, deve-se atentar para as relações de cai 
desfavoráveis, muito usadas nesse processo. 

Algumas expressões indicadoras de causa e consequência: 

causa; por causa de, graças a, em virtude de, em vista de, devido a 
consequência; consequentemente, em decorrência, como resultado/ efeito de. 


a-consequência e pontos favoráveis e 
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Algumas expressões que podem ser usadas para abordar temas com divergência de opiniões: em 
contrapartida, se por um lado... / por outro... , xxx é um fenômeno ambíguo, enquanto uns afirmam 
f outros dizem que. 

Exemplo de argumentação para a tese de que as abelhas são insetos extraordinários: 

porque tem instinto muito apurado 

porque são organizadas em repúblicas disciplinadas 

porque fornecem ao homem cera e mel 

apesar de seus ferrões e de sua força quando constituem um enxame 

Mesmo quando se destacam características positivas, é bom utilizar ponto negativo. Neste 
caso, destaca-se que a importância dos pontos positivos minimizam a negatividade do outro 
argumento. 


Exemplo de texto dissertativo: 
Aquilo por que vivi 

Três paixões, simples, mas irresistivelmente fortes, governaram-me a vida: o anseio de amor, 
a busca do conhecimento e a dolorosa piedade pelo sofrimento da humanidade. Tais paixões, como 
grandes vendavais, impeliram-me para aqui e acolá, em curso, instável, por sobre o profundo oceano 
de angústia, chegando às raias do desespero. 

Busquei, primeiro, o amor, porque ele produz êxtase — um êxtase tão grande que, não raro, eu 
sacrificava todo o resto da minha vida por umas poucas horas dessa alegria. Ambicionava-o, ainda, 
porque o amor nos liberta da solidão — essa solidão terrível através da qual nossa trêmula percepção 
observa, além dos limites do mundo, esse abismo frio e exânime. Busquei-o, finalmente, porque vi 
na união do amor, numa miniatura mística, algo que prefigurava a visão que os santos e os poetas 
imaginavam. Eis o que busquei e, embora isso possa parecer demasiado bom para a vida humana, 
foi isso que — afinal — encontrei 

Com paixão igual, busquei o conhecimento. Eu queria compreender o coração dos homens. 
Gostaria de saber por que cintilam as estrelas. E procurei apreender à força pitagórica pela qual o 
número permanece acima do fluxo dos acontecimentos. Um pouco disto, mas não muito, eu o 
consegui. 

Amor é conhecimento, até ao ponto em que são possíveis, conduzem para o alto, rumo ao 
céu. Mas a piedade sempre me trazia de volta à terra. Ecos de gritos de dor ecoavam em meu 
coração. Crianças famintas, vítimas torturadas por opressores, velhos desvalidos a construir um 
fardo para seus filhos, e todo o mundo de solidão, pobreza e sofrimentos, convertem numa irrisão o 
que deveria ser a vida humana. Anseio por avaliar o mal, mas não posso, e também sofro, 

Eis o que tem sido a minha vida. Tenho-a considerado digna de ser vivida e, de bom grado, 
tornaria a vivê-la, se me fosse dada tal oportunidade 
(Russel, Bertrand. Autobiografia. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1967.) 


o 
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TIPOS DE DESENVOLVIMENTO 


Desenvolvimento corresponde ao desdobramento da tese, da ideia central contida na 
introdução. Algumas possíveis formas de organização: causa e conseguênci 
comparação e contraste, enumeração, exempl 


a, tempo e espaço, 


N Causa e consequência 


"O aumento da natalidade parece resultar, em certas sociedades, de transformações 
psicossociológicas. 

Havia antigamente, no esquema tradicional, certo número de costumes cujo efeito, voluntário 
ou não, era a natalidade: interdição do casamento das viúvas, importância do celibato religioso, 
poliandria, interdição das relações sexuais em certos períodos, interdição da exogamia. 

Esses fatores, que de algum modo limitavam a natalidade, hoje estão sensivelmente 
esfumados. Há, por vezes, a vontade mais ou menos consciente de expansão demográfica nz 
populações minoritárias ou nos povos que veem no crescimento de seus efetivos um aumento das 
forças que podem opor a seus adversários (é, por exemplo, o caso do Paquistão diante da Índia). 

Porém, no essencial, o aumento da natalidade resulta das melhorias sanitárias que foram 
de esterilidade 


aus: 


realizadas nos países subdesenvolvidos, os antibióticos fazem recuar as 


devidas a moléstias infec 


osas." (Yves Lacoste, Os países subdesenvolvidos) 


Exercício 
1) Organize um texto d 
Tema: leitura 

Tese: Os jovens, em geral, leem cada vez menos 


ssertativo a partir dos seguintes elementos: 


Causas: V falta de incentivo à leitura desde a infância: 
w inadequação das leituras pedidas na escola; 
N influência dos meios de comunicação de ma: 
Y falta de identific: 
J. 


ção dos jovens com os livros lidos 


2) Dadas a introdução e a conclusão, elabore o desenvolvimento, organizando suas ideias em termos 


de causa e consequência: 


Placas quebradas, orelhões mudos, monumentos pichadas. Até quando persistirão os atos de 


vandalismo contra o patrimônio público? 


Portanto, medidas 
co de ficarmos um dia sem nossa cas 


que visem à educação e à melhoria dos serviços públicos fazem-se 
a, isto é, nossa cidade. 


“o 
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“Tempo e espaço 


"O café chegou ao Brasil pouco depois de sua introdução no Novo mundo, na segunda 
metade do século XVIII, levada a efeito pelos holandeses, na colônia de Suriname, em 1718, e pelos 
franceses, na ilha de Martinica, em 1723. 

No Brasil, o café entrou em 1727, em Belém do Pará, trazido por Francisco de Melo Palheta. 

Na Amazônia não encontrou condições favoráveis para desenvolver-se devido ao clima 
superúmido e aos solos facilmente esgotáveis, limitando-se seu cultivo a pequenas chácaras e 
quintais. 

Foi no início do século XIX, quando da estada da família real portuguesa no Brasil, que se 
plantaram os primeiros cafeeiros com fins comerciais, nas encostas de morros da Baixada 
Fluminense. 

Entre 1825 e 1850, toda a porção ocidental da província fluminense se tornaria o centro por 
excelência da cafeicultura, com suas fazendas se multiplicando pelo Vale do Paraíba, atingindo as 
encostas da Mantiqueira e as contra-encostas da serra do Mar. 

As terras fluminenses já estavam ocupadas e a penetra 
da Mata mineira, do Vale do Paraíba paulista e Campinas. 

Por volta de 1860, a região de Campinas transformou-se na mais importante área cafeeira 
, expandindo-se pelas manchas de terra roxa da depre: 

À partir daí, começou a expansão do café pelo interior do Estado de São Paulo, atingindo as 
áreas de Ribeirão Preto, zona Mojiana e Jaú, expandindo-se para o oeste paulista, invadindo o Mato 


o do café segui 


paulis 


Grosso e o norte do Paraná.” 
(Marcos Coelho e Nilce Soncin, Geogarfia do Brasil) 

Exercício 

Escreva sua autobiografia. Atenção às referências a datas e a lugares 
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“ Comparação e contraste 


"De acordo com a comunidade linguística, à oposição linguagem do homem/ linguagem da 
mulher pode determinar diferenças sensíveis, em especial no campo do vocabulário, devido a certos 
tabus morais (que geram os tabus linguísticos). Essa oposição, no entanto, vem perdendo, 
gradativamente, sua significação, em especial nas grandes cidades, onde os meios de comunicação 
de massa (também o teatro em proporção menor) e à transformação dos costumes e padrões morais 
(atividades exercidas pela mulher fora do lar, novas profissões, condições culturais mais recentes, 
como colégios mistos, os movimentos feministas, etc.) têm exercido um papel nivelador importante 

Apesar disso, o problema dos tabus linguísticos é bastante sensível no campo da linguagem 
obscena, cuja incidência é muito maior no homem do que na mulher." 

(Dino Preti, Os níveis da fala) 


"Posição de pobre 

Proprietários e mendigos: duas que se opõem a qualquer mudança, a qualquer 
desordem renovadora. Colocados nos dois extremos da escala social, temem toda modificação para 
bem ou para mal: estão igualmente estabelecidos, uns na opulência, os outros na miséria, Entre eles 
situam-se — suor anônimo, fundamento da sociedade — os que se agitam, penam, perseveram e 
cultivam o absurdo de esperar. O Estado nutre-se de sua anemia; ideia de cidadão não teria conteúdo 
ade sem eles, tampouco o luxo e a esmola: os ricos e os mendigos são os parasitas do 


Há mil remédios para a miséria, mas nenhum para a pobreza. Como socorrer os que insistem 
em não morrer de fome? Nem Deus poderia corrigir sua sorte. Entre os favorecidos da fortuna e os 
esfarrapados, circulam esses esfomeados honoráveis, explorados pelo fausto e pelos andrajos, 
saqueados por aqueles que, tendo horror ao trabalho, instalam-se, segundo sua sorte ou vocaç 
salão ou na rua. E assim avança a humanidade: com alguns ricos, com alguns mendigos e com todos 
seus pobres..." 


ão, no 


(E.M. Cioran, Breviário de decomposição) 


Exercício 
A partir destas informações, elabore um texto em que as ideias se organizem em termos de 
comparação e contraste. Os dados sustentam o desenvolvimento, você deve elaborar a introdu 
conclusão de seu texto. 


Caracteristicas do dialeto 


alto Caracteristicas do dialeto popular” 


Tndicação precisa de gênero, número e pessoa: 
Essas pessoas não fazem nada. 


Economia nas marcas de gênero, número e pessoa: 
Essas pessoas não faz nada 


Correlação verbal entre tempos & modos: 
Se a encontrasse agora, contaria tudo, 


Falta de correlação verbal: 
Se encontrasse ela agora. contava tudo. 


Largo uso da coordenação e da subordinação 
Não sei se já lhe disse que, quando terminei o 
curso, fui trabalhar, porque não tinha mais 
dinheiro 


Redução do processo de subordinação, em 
benefício da frase simples e da coordenação: 

Já disse pra você, não disse? Quando eu acabei o 
curso, não tinha mais dinheiro. Aí, então, fui 
tabalhar. 


Maior utilização da voz passiva: 
Foi atropelada por um carro. 


Maior emprego da voz ativa: 
Um carro atropelou ela. 


n 


n2 


N Enumeração 


ão relacionados 


"Como a ocorrência dos mitos acontece no espaço geográfico, obviamente es 
com a ecologia. 
Em síntese, o mito é tido como algo real e fantástico que germinou na fértil imaginação do 


povo e vive no seio das gerações atravessando séculos. O mito é uma personagem constante em 
tomo da qual são contadas lendárias narrativas. No mito pode detectar-se anseio, paixão e até temor. 
A mítica brasileira procede de três fontes étnicas: influência negra, abrangendo à área da 


cana-de-açúcar, da mineração e grande parte da cafeeira; influência indígena, envolvendo o extremo 
norte e o oeste, isto é, a Amazônia Legal; e influência branca, predominantemente no sul do pa 
Note a presença da ecologia humana. 

Todos sabem que a penetração dos pioneiros desbravadores foi executada por dois 
movimentos demográficos: o das entradas e bandeiras, que conquistaram o centro-sul, e o dos 
criadores de gado, que ocuparam grande parte do nordeste. O primeiro partiu do Planalto Paulista e 
o do pastoreio saiu da área do São Francisco. Portanto, dois sistemas diferentes seguindo núcleos 
ecológicos díspares. Aquele visava, a princípio, à escravidão dos índios e, posteriormente, à 
mineração. O outro, à criação de gado no sertão. Ambos geraram mitos que retratam a mentalidade 
dos pioneiros povoadores do interior.” 


(José C. Rossato, Revista Pau-Brasil) 


Exercício 

Elabore um texto que seja desenvolvido pela enumeração dos elementos abaixo relacionados 
Os antibióticos podem: 

« destruir a flora intestinal; 

+ atacar os rins; 

« perturbar o figado, o aparelho digestivo e a composição do s 
+ em crianças, costumam enfraquecer os ossos e manchar o es 
antes, podem provocar má-formação dos embriões. 


ingue; 
malte dentário; 
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“ Exemplificação 


Muita gente, pouco emprego 
Os megaproblemas das grandes cidades 


A população das megacidades cresce muito mais depressa do que sua capacidade de 
promover empregos e fornecer serviços decentes a seus novos moradores. O fenômeno, detectado no 
relatório da ONU sobre a população, é tanto mais grave porque atinge em cheio justamente os paí 
mais pobres. Das dez megacidades do ano 2000, sete estarão fincadas no Terceiro Mundo. As 
pessoas saem do campo para as cidades por uma razão tão antiga quanto a Revolução Industrial: 
querem melhorar de vida. Mesmo apinhadas em periferias e favelas, suas chances de prosperar são 
maiores do que na área rural. As cidades, escreveu o historiador Lewis Mumford, são “o lugar certo 
para multiplicar oportunidades”. 

A típica explosão urbana é registrada em várias cidades da África e da Índia, que dobram de 
população à cada doze anos e não dão conta de demanda por emprego, educação e saneamento. 
Karachi, no Paquistão, com 8,4 milhões de habitantes, quase nada investe em sua rede de esgotos 
desde 1962. Mesmo as que crescem a uma taxa menos selvagem, como a Cidade do México, têm 
pela frente seus megaproblemas. A poluição produzida pelos milhões de veículos e 35 000 fábricas 
da capital mexicana, por exemplo, pode chegar, como em fevereiro passado, a um nível quatro vezes 
além do ponto em que o ar é considerado seguro em países desenvolvidos. 

Ainda que todos os prognósticos sejam pessimistas, não se deve desprezar a capacidade 
de as megacidades encontrarem soluções até para seus piores desastres. A mobilização da população 
da capital mexicana em 1985 para reconstruir partes da cidade arrasadas por um violentíssimo 
terremoto evitou o pior — e mostrou que as mobilizações coletivas podem driblar o apocalipse 
anunciado para as megalópoles 


(Veja, 14 jul. 1993) 


a 


APOIO FUNCIONAL 


Acentuação 
Ortografia 

Uso dos pronomes 
Pessoais 
Indefinidos 

De tratamento 
Demonstrativos 
Relativos 


na 


75 


De olho na gramática 


Gramática é um pé no saco, né? 
Lembra aquelas lições de casa em que você tinha de lidar com voz ativa e voz passiva, 
bordinadas, predicativo do objeto, regência verbal e mais uma infinidade de coi 
igualmente terríveis e assustadoras? 

Pior era a garotada brincando lá fora 


orações 5 


jogando futebol... e você em casa, sentadão, 
conjugando verbos no indicativo, no subjuntivo, na maior decoreba do mundo, sem entender 
patavina, até levantar-se indignado da cadeira para tropeçar inevitavelmente num incômodo verbo 
defectivo deixado fora do lugar e, mesmo com o dedão do pé dolorido, chutar irritado, porta afora, 
um sonoro presente do indicativo, primeira pessoa do singular: “eu adequo!” O, horrores 
gramaticais! 

Sinceramente, eu também sempre considerei a gramática um porre, não aqueles deliciosos 
porres de caipirinha e cerveja, que soltam a língua da gente pra gente ter coragem de sair cantando a 
mulherada. Não, nada disso, my brother: porre, porre mesmo! À ressaca, o bode, aquela sensação de 
angu de caroço fustigando a alma (que poético) num inenarrável apocalipse interior! 

Sempre me esforcei por esquecer tudo isso. Bem, e lá fui eu, livre, leve e solto pela vida , 
nem lembrando de gramática porra nenhuma, até que chegou o dia do inevitável, em que me vi na 
obrigação de enfrentar a fera, de puxar O bicho-gramático-papão pelo rabo (ué, eu não queria ser 
redator publicitário?). Chegara finalmente a hora do confronto final! 

Sabe o que eu descobri? Que o leão não só é manso, mas também é muito simpático. Que só 
O temi a vida toda por uma dessas inacreditáveis falhas que nosso sistema de ensino está atulhado: a 
exigência de decorar pelo decorar, sem, como acontece muitas vezes, o cuidado de demonstrar a 
aplicação prática daquelas regras todas e o quanto conhecê-las poderá trazer de bons resultados para 
o estudante. 


Descobri que a gramática é como engenharia, por sua lógi 
arte, por sua expressão de beleza, 

Se o bom engenheiro tem no cálculo estrutural, por exemplo, uma de suas certezas de que o 

prédio vai parar em pé, de que o viaduto não vai cair, o redator competente tem na gramática a 

tranquilidade de saber-se proprietário de um conjunto de informações que lhe garantirão boa parte 

de seu sucesso profissional. Creia-me, leitor, embora não se espere erudição profunda do redator 

não se suporta que este peque repetidamente por desconhecimento de regras 

gramaticais básicas, pois isso também coloca em risco o investimento do anunciante e a reputação 

da agência de Propaganda (acabo de ver o anúncio de grande fábrica de automóveis, em que o 

redator, no título, fez uma mistura inacreditável de tempos verbais, misturando conjugações do 


o — para piorar, de u verbo irregular —, o que resultou num pequeno e 


à própria: e que também como é 


imperdoável horror) 

O redator publicitário não tem obrigação de ser um catedrático na matéria. O benefício de 
estudar alguma gramática está, principalmente, em desenvolver o desconfiômetro, para precaver-se 
daqueles inúmeros casos em que as pegadinhas idiomáticas possam derrubar seu texto. 

Believe me, baby, estudar uma gramaticazinha de vez em quando é importante pacas. 


(MARTINS, Zeca. Redação publicitária: a prática na prática. São Paulo: Atlas, 2003.) 
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ada aa Elas 


icadeamento 


Chamamos de encadeamento o interselacionamento de enunciados 
sucessivos, com ou sem elementos explícitos de ligação. Portanto, 
podemos ter encadeamentos por justaposição (sem a presença do 
articulador) « por conexão (quando o conector está presente no texto). 


Encadeamento por justaposição 

Os tipos de relações semánticas e pragmático-discursivas que se podem 
estabelecer quando do encadeamento de enunciados vão muito além 
daqueles que estão registrados em nossas gramáticas. 

Uma das tônicas do período inicial da Linguística Textual, na 
Alemanha, foi justamente o estudo dos encadeamentos por simples 
justaposição. Isexmeao (1968), por exemplo, para quem a interpretação 
desses enunciados só é explicável por uma teoria lingúística do texto, 
distingue formas de textualização, que serão apresentados e 
exemplificados a seguir: 


Conexão causal 
O barranco desmoronou. As chuvas desta noite foram muito violentas, 


Conexão de motivos 
Mariana foi à cidade, Precisava comprar materiais para o trabalho. 
Interpretação diagnóstica 
Fez muito frio durante a noite, Parte das plantações está queimada. 


Especificação 


A violência no futebol aumenta a cada dia, Ontem foram mortos dois 
torcedores, 


Agrupamento metalingiístico 
Torcedores mortos no campo de futebol. Crianças assassinadas na porta das 


escolas, Traficantes presos vendendo drogas à luz do dia. Esse é o triste retrato 
ds grandes ciclades brasileiras. 


tera compreendor 167 


Conexão temporal 
O orador sobe ao púlito. Ouvem-se murmúrios no auditório. Ele começa 
“seu discurso, cam violentas ataques à oposição. Os adversários se revoltam. 
O orador é obrigado a sair do local debaixo de uma chuva de impropérios. 

Conexão de pressupostos 
Maria comprou o ovo que desejava. Alguém deve terlhe dado a quantia 
necessária. 

Contraste adversativo 
Marcelo é um rapaz muito esforçado. Seu irmão, ao contrário, é vadio e 
displicente, 

Comentário 1 
Em nosso país, a distribuição de renda continua cada vez mais injusta. É uma 

vergonha. 

Confronto/comparação 
“Ana usa saias curtas. Maria as usa largas demais. 


Correção/retificação 
Márcia convidou Jorge para irao cinema. Não, foi Jorge que convidou Márcia. 


Também Lao (1971) mostra que, em muitos casos, à interpretação 
de um texto só é possível quando se considera à existência de um elo 
entre enunciados, não explícito no texto, mas explicitável a partir dele. 

O autor discute os seguintes exemplos; 


(1) Geou e as flores estão congeladas. 
(2) As flores estão congeladas porque geou. 
(3) Geou, pois as flores estão congeladas. 


Enquanto em (1) e (2) há uma relação causal entre os dois enunciados, 
em (3), o segundo enunciado contém uma inferência indutiva, que ele 
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1 ACENTUAÇÃO 


a) Acentuam-se os monossílabos tônicos terminados em: -a(s), e(s), o(s) 
já, vás, fé, crês, dó, sós 

b) Acentuam-se as oxítonas terminadas em: -a(s), e(s), o(s), em, ens 
jabá, sofás, café, português, jiló, ilhós, armazém, parabéns 

€) Não se acentuam as paroxítonas terminadas em: -a(s), e(), o(s), em, ens 


inflável, júri, hífen, ônus, revólver, ônix, órfã, órfãos, bíceps 


Obs.: Acentuam-se as paroxítonas terminadas em ditongo crescente: história, ópio, cárie, 
precípua, vácuo, tênue, páreo, aérea 


d) Acentuam-se todas as proparoxítonas 
fósforo, médico, flácido, bêbado 

e) Acentuam-se os ditongos abertos éi(s), ói(s) e éu(s) das oxítonas e monossílabos tônicos 
réis, fiéis, rói, caracóis, chapéu, céus 


Obs.: Antes do Acordo Ortográfico, os 
acentuados: jiboia (jibóia), Coreia (Coréia) 


ditongos abertos ei e oi das paroxítonas eram 


f) Acentuam-se o é e o u dos hiatos 
Anhangabaú, Havaí, baús, jataís 


Obs.: Não sí 
ditongo. Ex.: 


g)Nãos 


creem, veem, enjoo 


acentuadas o É e o u tói 
uca, feiura 


cos em paroxítonas quando precedidos de 


acentuam os hiatos 90 e ee 


h) Os únicos acentos diferenciais são: pôde (pode), pôr (por), têm (tem), vêm (vem) [e seus 
compostos provêm, retêm, por exemplo]. fôrma (facultativo) 


) Não é mais acentuada a letra u na 
apazigue, averigue, obliques. 


formas verbais arrizotônicas”? quando precedida de ou q: argui, 


à) Não há mais trema. 


* Avrizotônico: Diz-se das formas verbais em que o acento tônico não recai na raiz: jogará, venderei. 
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2 ORTOGRAFIA 


4 Uso Do HÍFEN 
Com os principais prefixos e elementos prefixo-radicais relacionados a seguir, SÓ haverá hífen: 
D se a palavra que a eles se junta começar por vogal idênt 
anti-inflamatório, micro-ônibus 
Obs.: Com vogais diferentes, não haverá hífen: autoestrada,aeroespacial, extraescolar, 
intrauterino, semiaberto, infraestrutura, contraindicação 
D se eles forem terminados por r e a palavra que a eles se junta começar também por . 
inter-regional, hiper-requintado, super-resistente 
D se a palavra que a eles se junta começar por h. 
neo-helênico, geo-história, sub-hepático 


a a eles. 


E E E E siena E 
Agro alo E ami amino andeo 
ES E ago ER ni ame 
Ant arropo ques aqu atri at 
E audio sur to 

LES E io Brad Eq ronco 
Taco EO calo entro cerebro cielo 
Tine cino creu ES cisto cito 
Cloro co com cont ED E 
Cromo E 

De des] T En E 

E E ego E endo ES 
E Em ED EE E EE 
Est E ira 

Taringo bro To E E 

Castro E Flo E 

Hagio halo hemo helero Tiper Tipo 
Homes Tomo 

Tico ala ar a a 

Taio Tarng esco gos To Tg 
Niacro mal masi] médio megalo mes 
Nicta micro midi midi mio mono 
Moro moto mui 

Nosso mo 

E E E EE E E 
E EO E E E E 
E 

Tax a ES Te pio Ti 
Piano E ES pisa E E 
E E ES 

quam 

Radio E E 

E E E E E ES 
E = E ES 

Teno E Temo em ES = 
Tubo 

Ur E 

Vaso E 

E ED 


Too 
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D Com o prefixo co, NÃO haverá hífen mesmo que a outra palavra sej ida com a vogal o: 
coobrigação, coocupante. 

DO hífen permanecerá em palavras formadas pelos prefixos circum e pan + palavras iniciadas em 
vogal, m e nº circum-adjacente, circum-hospitalar, circum-navegação, pan-americano, pan- 
mixia, pan-negritude. 

D Com o prefixo sub, haverá hífen se a palavra seguinte iniciar-se por b ou r: subraça, sub-- 
bibliotecário. 

D Palavras compostas com o verbo para não terão mais hífen: paraquedas, paraquedismo 
Exceções: para-lamas, para-choque, para-brisa, para-raios. 


DO hífen permanecerá com os seguintes prefixos: 
além “além-mar, além-linha 

aquém: aquém-fronteiras, aquém-oceano 

ex: ex-aluno, ex-presidente, ex-mulher 

pós: pós-graduação, pós-traumático 

pré: pré-natal, pré-nupcial 

pró: pró-desarmamento, pró-soviético 

recém; recém-nascido, recém-adquirida 

sem: sem-teto, sem-vergonha, sem-número (número indeterminado; grande número) 
sota: sora-almirante, sota-capitão 

soto: soto-soberania, soto-ministro 

vice: vice-campeão, vice-governador 


D Deve-se usar o hífen com os sufixos de origem tupi-guarani: açu, guaçu e mirim. 
amoré-guaçu, anajá-mirim, capim-açu 


D Deve-se usar o hífen para ligar duas ou mais palavras que ocasionalmente se combinam, formando 
não propriamente vocábulos, mas encadeamentos vocabulares 
ponte Rio-Niterói, eixo Rio-São Paulo. 


Para saber mais sobre acentuação e uso do hífen, acesse o Game do Acordo Ortográfico em 
http://mu.br/game/home asp 


4 Uso pos PoRQUÊS 
1 
POR QUI 


« preposição + pronome interrogativo: usa-se nas interrogações diretas e indiretas 
le à por que motivo/ por qual motivo. 

o o perturba? Diga-me por que isso o perturba. 

(Por que motivo isso...) (por que motivo isso...) 


« preposição + pronome relativo: equivale a pelo(a) qual, pelos (as) quais 
- Todos sabem a razão por que estou aqui.// Este foi o caminho por que chegamos. 
(pela qual) (pelo qual) 


» 


2 


POR QUE: equivale a por que motivo; por qual motivo 
+ usa-se ao final de interrogativas diretas ou indiretas e antes de pausa forte (antes 
de um sinal de pontuação. 


— Você não veio porquê? Ele nos repreendeu e perguntamos por quê. 


— Por quê, meus senhores? 


3 
PORQU 
conjunção causal ou explicativa. Equivale a pois. 
Saiu porque não estava bem. Saiu porque não estava bem? 
(pois) (pois) 
4 
O PORQUÊ: 
substantivo. Equivale a causa, razão. 
O sociólogo explicou o porquê da violência. 
(acausa, a razão) 
Exercício 
Complete com os vários porquê: 
1) O rapaz tem um bom vocabulário lê muito. 
2) Não lhe telefonei não tive tempo. 
3) Você se atrasou os ônibus não circularam hoje. 
4) Você se atrasou os ônibus não circularam hoje? 
5) Ele irritou-se foi despedido? 
6) Não entendo o seu vocabulário é tão pobre. 
E) você não me telefonou? 
8) Diga-me você não o suporta. 
9) Agora já se sabe os ônibus não circularam. 
10) São estes os jonai tenho preferênci 
11) Nem lhe conto os apuros passei. 
12) Diga-me o de tanto mistério. 
13) Havia muitos para poucas respostas. 
14) A situação haveria de mudar ? 
15) Muitos protestavam, mas não havia 
16) Veja seu dinheiro está valendo menos. 


4UsoDEHÁ/A/HAVIA 


+ HÁ: marca tempo passado, sinônimo de fazer. 


O colégio foi fundado há dezenove anos. 
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” 


so 


(faz) 


Obs.: quando o verbo que acompanha o haver está no imperfeito ou no mais-que-perfeito, deve-se 
usar havia (fazia) e não há. 


Ele estava lá havia três horas./ Ele estivera ali havia muito tempo.) 


(fazia) (fazia) 


O colégio fora fundado havia dezenove anos. 
(fazia) 


* A: marca tempo futuro ou distância 


Chegarei daqui a dois dias.// O gol foi marcado a dois minutos do final da partida.// Estamos 
a dez quilômetros de Salvador. 


Exercício 
Complete com há, à é havia: 


1) Ele chegou pouco tempo. 
2) Esta duplicata foi descontada dois di: 
3) Estamos aqui duas horas. 
4) O secretário chegará daqui pouco. 
5) Daqui alguns dias serão retomados os trabalhos no túnel embargado 
duas semanas. 
alguns dias da posse do novo presidente. 
7) A frase não lhe saía da cabeça várias semanas, 
8) Ele doara sangue ao filho poucos meses. 
9) Reencontrou o amigo com quem não conversava anos 
10) Não sei quanto tempo não vou à Niterói 
11) Em 1886, estávamos dois anos da Abolição da Escravatura. 


12) Pelé fez o gol dois minutos do final da partida. 


4 Uso DE ONDE“ E AONDE 

+ ONDE: usa-se com verbos que exigem a preposição em. 
Onde você mora? (quem mora, mora em.) 

+ AONDE: usa-se com verbos exigem a preposição a. 
Aonde você vai? (quem vai, vai a algum lugar.) 


sa 


Exercícios 

Complete com ONDE ou AONDE 

1) estão os impressos? 
2 fica a rua Augusta? 


* O pronome relativo onde só se refere a lugar. Por isso é errado seu uso para estabelecer qualquer outra relação lógica 
que não seja de lugar (ver Pronomes Relativos). 


so 
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3) O lugar se localiza o clube é ermo. 
4 vão eles com tanta pressa? 

5) você quer chegar? 

6) me espetam, fico. 

7 habitam vocês? 

8)Não sei esqueci o guarda-chuva. 

9) Vou você for. 

10) A cidade ele vai amanhã fica a apenas duas horas daqui. 


+ SENÃO x SENÃO 
* SENÃO: o se é uma conjunção condicional, equivale a caso não 


Se não houver água, não poderemos tomar banho. (caso não haja...) 


* SENÃO (exceto; a não ser, do contrário; mas, mas sim, mas também; defeito, erro): 


Não fazia coisa alguma senão reclamar. (exceto, a não ser) 
Corra, senão o bicho pega. (do contrário) 

A solução não cabe a mim, senão aos pais. (mas) 

O único senão na sua prova é letra ilegível. (defeito) 


Exercício 

Complete com SE NÃO ou SENÃ 

1) Ficarei feliz for despedido. 

2) Venha todos reclamarão. 

3) Ela não pensava em comida. 

4 houver aula, viajarei 

5) Não se demore, perderá o espetáculo. 

6) Há apenas um no seu trabalho: à entrega fora do prazo. 


+ MAL(*BEM) X MAU(*BOM) 


Exercício 

Complete com MAL ou MAU: 

1) Há alunos que vão em Matemática. 

2) O câncer é um que, ainda, quase não tem cura. 
3) Se você procede «terá resultado. 
4) chegou, já brigou com todos. 

5)Obemeo às vezes dividem o mesmo espaço. 


7) Era um homem muito 


4 MAS (CONJUNÇÃO QUE INDICA CONTRASTE, CONTRÁRIO) X MAIS (ADVÉRBIO 
INDICATIVO DE INTENSIDADE OU ADIÇÃO) 

+ Mas (conjunção que indica contraste, contrário) 

+ Mais (advérbio indicativo de intensidade ou adição) 

1) A escola de samba apresentou muito luxo, ficou devendo. 


s 
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2) A escola que agradou, foi a criativa. 
3) Quanto penso nos problema, me desespero. 
4) Fez uma bonita apresentação, não levou o prêmio. 

5) O Brasil é muito rico, nele há pessoas que morrem de fome. 


6) O trabalho interessante foi o que tratou de ecologia. 


+ Complete as lacunas com o que se pede nos parênteses: 


1) O automóvel desgovernado foi árvore. (ao encontro de/ de encontro a) 
2)Vou amigo que aguardo há tanto tempo. (ao encontro de/ de encontro a) 
3) A supervalorização da beleza vai interesses publicitários. (ao encontro de/ 


de encontro a) 


de revistas. (seção sessão/ cessão) 
de mais áreas para a construção de pras 


6) Gosto de ir ao cinema na das dez. (seção! sessão! cessão) 
7 de um ano não nos vemos. (há cerca de/ acerca del a cerca de) 

8) Parou de dois metros do acidente (há cerca dey acerca del a cerca de) 
9) Gostamos de discorrer de partidas de futebol dos áureos tempos. (há cerca de/ 


acerca de/ a cerca de) 
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3. Uso DOS PRONOMES 
3.1 PRONOMES PESSOAIS 


* para mim/ para eu 
Trouxe os livros para mim. 
Trouxe os livros para eu ler. 


* entre mim e ti (é errado dizer entre eu e tu, porque os dois pronomes são regidos por 
preposição. Assim, só se podem usar os pronomes oblíquos). 
Entre mim e ti não pode haver ressentimentos. / Entre eles e mim não pode haver mais acordo. 


+ conosco e convosco: são utilizados na forma sintética, exceto se vierem seguidos de outr 
todos, mesmos, 

Queriam falar conosco. 

Queriam falar com nós mesmos. 


EXERCÍCIOS 

1) Escolha a alternativa correta: 

Se é para dizer o que penso, creio que a escolha se dará entre e 
a) mim/ eu e tu o) ew/mime ti 
b) mim/ mim e ti deueueti 

2) Use eu ou mi 

a)É difícil para . esquecer tantas injustiças. 

b) Se é para pagar, desista: não tenho dinheiro. 


c) Vim embora, pois lá não havia nada para fazer. 
d) Apresentaram-me as contas para conferir. 
e) Para conferir contas é um trabalho penoso. 
f) Será difícil, para . passar no exame. 
£) Eles enviaram o documento para guardar. 
3) Assinale a alternativa em que o pronome pessoal está empregado corretamente: 
a) Este é um problema para mim resolver. 
b) Entre eu e tu não há mais nada 
€) A questão deve ser resolvida por eu e você. 
d) Para mim, viajar de avião é um suplício. 
e) Quando voltei a si, não sabia onde me encontrava. 


3.2 PRONOMES INDEFINIDOS 


* todo! todo o 
todo = qualquer: Todo cidadão deve respeitar a lei. 
Todo o = inteiro: Todo o país comoveu-se com a tragédia. 


* todos: sempre exige o artigo os: Todos os manifestantes foram presos. 


Exercícios 
1) Explique a diferença de sentido entre: 


a” 


sa 


Toda a cidade se enfeita para a grande festa. 
Toda cidade se enfeita para as grandes festas 

2) Qual das duas frases do exercício anterior tem o mesmo sentido de: 
A cidade toda se enfeita para a grande festa? 


3.3 PRONOME: 


e seuXdele 


S PO! 


SSESSIVOS 


Para neutralizar a ambiguidade que pode instalar-se em frases como: Ele não aceitou sua 
nomeação. (sua de quem?) usa 


se dele quando se quer indi 


ar a pessoa de quem se fala: Ele não 


eitou a nomeação dela 


* Às vezes os pronomes pessoa 
possessivo. Ex.: Rasgaram-me a 


s me, te, nos, vos, lhe, lhes podem ter o valor de um pronome 
misa. (= Rasgaram a minha camisa). 


* É facultativo o uso do artigo antes do pronome possessivo; assim, ambas as frases estão 
corretas: Meu carro está sem gasolina.// O meu carro está sem gasolina 


“ 


3.4 PRONOMES DEMONSTRATIVOS 


aquela, tranquila. 


Aquel 
aquele (Gaspar), baiano. 


gostam de beber. Estes preferem cerveja: aqueles, vinho. 


PESSOAS | PRONOMES DEMONSTRATIVOS TEMPO DISCURSO 
VERBAIS unção dêitica') (o demonstrativo não está em situação 
de dêixis (apontando para algo 
extralinguístico), mas refere-se a algo 
que está no próprio texto. 
Eu Este (aqui que est pero do [Presente Catafórico”: indica tudo O que se 
(a. pessoa | mim) - (estes, esta, estas, isto, e | Futuro anuncia num texto. 
que fala) |suas contrações: neste, nestas, [Ex.: Neste ano (em que | Ex.: Estas (ainda vou dizer quais foram) 
nisto, deste disto etc.) estamos), pretendo |as palavras do rapaz: “Pretendo estudar 
Ex.: Neste (aqui) quarto em que . | comprar uma casa. nos Estados Unidos”. 
estou ouve-se muito barulho. | Nestas próximas 
Estas anotações (aqui) são. semanas, visitar o Rio. 
valiosas 
Tu, você | Esse (ai que está com você) [Passado Anarórico”: 
(a pessoa | esses, essa, essas, isso, e suas | Ex.: Em 1998 0 rapaz... | retoma tudo o que já foi dito no texto 
com quem | contrações: nesse, nessas, nisso, formou-se em Ex: “Pretendo estudar nos Estados 
se fala) | desse, disso etc.) arquitetura. Nesse ano, | Unidos.” Essas (que acabei de dizer) 
Ex. Nesse (a) quarto emque | participou da Bienal. | foram as palavras do rapaz. 
você está ouve-se muito barulho. Veja um exemplo fora do quadro. 
Essas anotações (aí) são valiosas. 
Ele Aquele (lá, ali que está lá longo) | Passado remoto 
(a. pessoa | (aqueles, aquela, aquelas, aquilo |Ex.: Em 1879 meu avô 
de quem[e suas contrações: naquele, |nascia na Itália. Naquele 
se fala) |naquela, — maquilo, — daquele, | ano seu pai decidiu 
daquilo etc.) emigrar para o Brasi. 
Ex: Naquele quarto (lá) em que . | (Nada impede, porém, 
você estava, ouvia-se muito | que seja usado esso) 
barulho. 
Aquelas anotações (que estão lá 
no caderno do pesquisador) 
valiosas 
A Explicação a seguir Só se aplica a períodos era cuja primeira ha dois termos. Ex.: Franceses c alemães 


Este: indica, numa oração, o termo mais próximo: Conversei com Eduarda e Carlos; este (Carlos) parecia nervoso, 


identifica, numa oração, o termo mais distante: Prenderam Gaspar e Marieta: esta (Marieta) é fluminense; 


Complete as frases com um pronome 


1) livro que você es 
2) Sim, 
3) Vá buscar livros lá. 
4) Veja 


5) O que dizer 


opini 


demonstrativo: 


á lendo é bom? 


livro é muito bom. 


papeis que estão aqui sobre a mesa. 
que você acaba de expor? 


* Dêitico: que serve para apontar algo que está presente no contexto da fala. 
“ Catáfora: Unidade lingiística que se refere a outra, enunciada mais adiante. 
“6 Anáfora: Elemento lingístico cuja referência é ligada a um termo antecedente. 


ss 


ss 


4 Vanda Maia ls 


que é preciso inserir entre 08 


denomina “interpretação diagnóstica”, 
dois enunciados o elo concluo que. A forma lingúística exp 


As flores estão congeladas, Concluo que deve ter geado. 
Da mesma forma, em: 


Suma daqui, que estou cansado! 


O segundo enunciado estabelece relação com E rertormadivo é à verbo 
à ordem implícita (performativo implícito) | que express 2 ação de 


contida no primeiro, apresentando para cla uma | ai ae pretende 


nte força ilocucionária. Por] 

exemplo: “Eu ordeno" que 

2 | você se cale; tu permontos 
Porque estou cansado, ordeno-te que sumas caqui qe ando 

Temos um performativo 


A jusmpossção, contudo, não se restringe aos | inata matt 
esse verbo não vem enpuesso 


úipos anteriormente mencionados já que pode ser | renunciado Cleset Você 
realizada também com o uso de elementos de | está de acork? 

iculação temporais, espaciais, lógico-semânticos 

e discursivos que não constituam conectores 
propriamente ditos (cf. Koct, 1989, 1992, 2002) 


É o caso dos exemplos: 


O casal brigava muito e acabaram se separando. Durante muito tempo, ficaram 
ão ver Ler di, porém, encontraram-se casualmente numa recepção 
Poucos dias depois, estavam novamente juntos. 


Gaminhávamos pela estrada deserta, Deum lado, plantações estendiam-se à 
perder de vista. De outra lado, um bosque cerrado impedia a visão. À nossa 
frente, só terra e pô. 


O prefeito andava sempre doente. Poressa razão, o municipio encontrava-se 
praticamente abandonado. 


tera compreender 169 


O reitor não compareceu à manifestação. Com toda a certeza, estava tentando 
esquivar-se das críticas. 


Encadeamento por conexão 


O encadeamento por conexão ocorre quando do uso de conectores 
dos mais diversos tipos. Também neste caso, as relações estabelecidas 
entre enunciados podem ser de cunho lógico-semântico ou discursivo- 
argumentativo (c.b. Koc, 1984, 1987, 1989, 1992, 2002), 


realizar, ou seja, explicita a | 


Contemplam-se, aqui, não apenas as conjunções propriamente ditas 
(registradas em nossas gramáticas tradicionais), mas também locuções 
conjuntivas, prepositivas c adverbiais que têm por função 
interconectar enunciados. 


o exemplos de relações lógico-semânticas; 


Causalidade 
Nosso candidata foi derrotado porque houve infidelidade partidária 


Nosso time lutou tanto que acabou vencendo o jogo. 


ção de causalidade é bipolar, ou seja, encerra neces- 
—tanto O primeiro 


visto que a rel 
sariamente dois elementos — a causa e à conseqiiên 
como o segundo são expressões da causalidade. A diferença, portanto, é 
apenas de ordem sintática, estrutural (cb. Koan, 1989, 1987, 2007, 


Mediação (causalidade intencional) 
Farej o que estiver ao meu alcance para que nossa plano seja comado dessucesso, 
Condicionalidade 


Se os resultados forem positivas, poderemos pedi prorrogação do prazo para. 
a pesquisa 


só 


6) A entrevistada exi 

dia antes. 

7) Em 1944 ainda havia guerra. época traumatizou a humanidade. 

8) O professor convidou Patrícia e Marcos para irem ao cinema: ae 
recusou séria. 


ia que a repórter retifi notícias que o jornal veiculara um 


apressado, 


9) vida ninguém leva nada e ninguém sabe o que irá encontrar. 
10) Há dois tipos de contribuintes, que paga seus tributos em dia e o que 
sonega de tudo quanto é forma. Enquanto continua livre de qualquer puniç 
é vítima de impostos cada vez maiores. 
11) A mulher é m ida socialmente do que o homem. A se permitem 
se negam . 
12) vida nos reserva surpresas. 
13) Olhe para estrela lá no céu. Não parece um cometa? 
14) Um dia fui ao Maracanã. 
15) Qualquer dia irei à sua casa. 


faço aniversário. 


amos no mês de maio, e mé 


vida que levava lá na fazenda. 
18) Você gosta vida que leva aí na fazenda? 

19) Não gosto vida que levo aqui 

20) quarto em que estou ouve-se muito barulho. 

21) ano que passou não foi bom, mas que começa promete ser 


bem razoável 
22) O anfitrião recebeu-nos com 
23) “A casa é de vocês.” O anfitrião recebeu-nos com frase. 
24) Em 1893 0 Brasil fali foi um momento difícil para o nosso povo. 


MESMO X IGUAL 


Se um departamento apresenta o mesmo problema da última auditoria, significa que só há 
um problema e que ele não foi resolvido. Se um departamento apresenta um problema igual 
(semelhante) ao da última auditoria, significa que há um outro problema com as mesmas 
do problema anterior. 


ão igual ao de ontem. 
é diferente de 
Comer o mesmo pão de ontem. 


Indique se estas frases estão corretas quanto ao uso de mesmo: 


1) De hoje até terça-feira, podem matricular-se as crianças com irmãos na mesma escola. 
2) Soldados russos vestiam, nas comemorações da Revolução, ocorridas na semana passada, os 
mesmos uniformes de 1750. 

3) As condições não se alteraram: continuam as mesmas. 

4) Antes de entrar no elevador, verifique se o mesmo está parado no andar. 


so 
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3.5 PRONOMES DE TRATAMENTO 


Pronomes de tratamento são aqueles com os quais nos dirigimos às pessoas de maneira cerimoniosa. 
Embora sejam expressos na segunda pessoa (singular ou plural: Vossa/ Vossas), à concordância 
verbal será feita na terceira pessoa. Os pronomes usados (pessoais e possessivos) também serão de 
terceira pessoa. 

Ex.: Peço que Vossa Senhoria se digne enviar seu relatório. 


Obs.: Quando se fala da/sobre a autoridade, deve-se usar Sua Excelência, Sua Majestade 
Leve estes documentos para Sua Excelência. Ele acabou depedi-los.// O presidente Luís Inácio Lula 
da Silva viajou a Cuba. Lá Sua Excelência conversou com Fidel Castro. 


Vossa Excelência (V. Ex”) — pronome usado para 
a) do Poder Executivo. 
Presidente da República, Vice-Presidente da República, Ministros de Estado, Secretário-Geral da 
Presidência da República, Consultor-Geral da República, Chefe do Estado-Maior da Forças 
Armadas, Chefe do Gabinete Militar da Presidência da República, Chefe do Gabinete Pessoal do 
Presidente da República, Secretários da Presidência da República, Procurador-Geral da 
República, Governadores e Vice-Governadores de Estado e do Distrito Federal, Chefes de 
Estado-Maior das Três Armas, Embaixadores, Secretário Executivo e Secretário Nacional de 
Ministérios, Secretários de Estado dos Governos Estaduais, Prefeitos Municipais, 
b) do Poder Legislativo: 
lente, Vice-Presidente e Membros da Câmara dos Deputados e do Senado Federal, 
o e dos Tribunais de Contas Estaduais, 
ativas Estaduais, Presidentes das Câmaras 


irigi 


se às seguintes autoridades: 


lentes e Membros das Assembleias Legi 
Municipais. 

) do Poder Judi 
Presidente e Membros do Supremo Tribunal Federal, do Superior Tribunal de Justiç 
Tribunal Superior Eleitoral, do Tribunal Superior do Trabalho, dos Tribunais de Justiça, dos 
Tribunais Regionais Federais, dos Tribunais Regionais rais, dos Tribunais Regionais do 
Trabalho, Juízes e Desembargadores, Auditores da Jus ar. 


O vocativo para os Chefes de Poder é Excelentíssimo Senhor, seguido do cargo: Excelentíssimo 
Senhor Presidente da República, Excelentíssimo Senhor Presidente do Senado, Excelenté 
Senhor Presidente do Tribunal Superior do Trabalho. Para as demais autoridades, usa-se o vocativo 
Senhor, seguido do cargo: Senhor Prefeito, Senhor Deputado, Senhor Juiz. 


Vossa Senhoria (V. S”) deve ser empregado para as demais autoridades e para os particulares. O 
vocativo é Senhor, seguido do cargo: Senhor Diretor. 


Vossa Magnificência (V. Mag”) é empregado para reitores de universidades. 


Vossa Santidade (V. S.) é usado para o Papa. O vocativo é Santíssimo Padre. 


E 


ss 


Vossa Eminência ou Vossa Eminência Reverendíssima (V. Em” ou V. Em" Revm”) empregam- 


se para cardeais. O vocativo é Excelentíssimo Senhor Cardeal ou Excelentíssimo e Reverendíssimo 
Senhor Cardeal 

Vossa Excelência Reverendíssima ( 

Vossa Reverendíssima ou Vossa Senhoria Reverendíssima (V. Revm” ou V. S” Revm') para 


monsenhores, cônegos e superiores religiosos. 


Vossa Reverência (V. Rev”) é usado para sacerdotes, clérigos e demais religiosos. 

Exercícios 

1) Complete as frases: 

1) Se v. Ex” consentir, indicaremos nome para paraninfo da turma. (vosso — seu) 

2) (falando-se a um rei) Vossa Majestade . (sois bondoso — é bondoso — 
bondosa — é bondosa) 

3) Vossa Majestade em relação à povo. (se engana! seu — vos 
enganais/ vosso) 

4) Senhor Ministro, gostaria de er uma pergunt Excelênci acredita 


realmente que Majestade, o rei, acreditará nessas denúncias?” 

Em que situação se diria Sua Excelência não compareceu? 

2) Em que período o pronome possessivo destacado está mal empregado? 

a) Dirijo-me a ele, a fim de solicitar seu apoio. 

b) Dirijo-me a ti, a fim de solicitar teu apoio. 
b-me a vós, a fim de soli 


ar seu apoio. 
itar vosso apoio. 


3.6 PRONOMES RELATIVOS 


1- QUE / QUEM (o, a / qual; os, as / quais) 


Já io livro que compre 
Esta é a mulher a quem prestei assistência. 

O livro de que mais gostei foi Quincas Borba. 

O filme a que assisti durou duas horas. 

O rio Tietê, que corta a cidade de São Paulo, está polui 


mo. 
1 - ONDE (em que; no, na / qual; nos, nas / quais) - estabelece uma relação de lugar, somente: 


Chutou no canto onde estava o goleiro. 
A rua em que moro ainda não foi asfaltada. 


se 
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HI - CUJO (cujos, cuja, cujas) - estabelece uma relação de posse (equivale ao possessivo 
seu/sua/seus/suas): 


Este é o livro cuja leitura o professor recomendou. 
São estes os autores à cujas obras me referi 

Tirei o colete em cujo bolso encontrei moeda: 
As nações do terceiro mundo, cujas economias 5 


o instáveis, deveri 


Obs.: Os pronomes relativos virão precedidos de preposição se a regência assim determinar: 
Preposição exigida Pronome relativo Termo regente 


pelo verbo 
a(às) que (quais) nos opúnhamos. 
(opor-se a) 
com que (as quais) não 


concordávamos 
(concordar com) 
desconfiávamos. 
(desconfiar de) 


Hav que (qua 


Hav (a) que nos prejudicavam. 
(= sujeito) 
Havia condições em (nas) que (quais) insistíamos. (insistir 
em) 
Havia condições de cuja veracidade 
desconfiávamos 
(desconfiar de) 
Exercícios 
1- Complete os espaços com um pronome relativo : 
1) Decoraram todas as fórmul: o livro continha. 
2) Era o único nadador não interrompia os treinos no inverno. 
3) A pessoa a se dirigiu era francesa. 
4) Os artistas de falo são ativistas ecológicos. 
5) O trecho da estrada se encontravam era mal-iluminado. 
6) Li um romance final era inesperado. 
7) Os correntistas cheques não tiverem fundos terão suas contas encerradas. 
8) O córrego Aclimação será canalizado pela Prefeitura . em seguida, construirá no local 


uma avenida 
em 1974, sofreu obras de saneamento e canalização. 


o córrego, 


HI - Ligue as duas orações num só período, fazendo uso de um pronome relativo. Observe, 
porém, se antes do relativo há necessidade de alguma preposição 


1) Conheço o rapaz. O rapaz mora no 314. 


so 
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2) A rua não é arborizada. Moro nessa rua. 


3) Há aranhas. O veneno delas é fatal. 


4) Estes são atos. Desses atos podemos nos orgulhar. 


5) O autor deixara o carro na esquina. A menina esperava o ônibus na esquina 
6) A água é um elemento. O ser humano vai sempre depender desse elemento. 


7) O conferenci cordamos frontalmente de suas ideia 


ta apresentou ideias. Di 


HI - Troque o verbo grifado pelos indicado: 


1) Este é o filme que todos viram. (as: 
a) 
b) 


stir/acreditar) 


ões a que me oponho. (desconfiar/crer) 


IV - Corrija as frases que apresentem problemas com o pronome relativo: 


1) Na época onde vivemos, a TV chega a ser prejudi 


2) O conjunto definiu uma formação onde todos cantavam. 


itadas onde a renda familiar é de R$ 300,00. 


3) A delegacia atende pessoas nece: 


4) O local que ocorreu a tragédia fica próximo ao Shopping Center Eldorado. 


6) Esta é a estratégia de Napoleão que todos devemos respeitar. 


7) Visitei uma amiga dos candidatos que era preciso trazer para 


8) Conheço muitos jornalistas que as matérias são impublicávei 


9) Não conseguia ver nada onde estava sentado atrás de uma coluna. 


10) Evite a periodontite severa onde as consequências para o animal são mais perigosas. 
V) Restabeleça a coesão da frase usando pronomes relativos, precedidos ou não de preposição: 
O arrocho salarial certos governos tanto insistem leva o trabalhador ao desespero. 


Além disso, os juros os comerciantes tanto se queixam anulam as vias de crédito. 


sa 


Esse perverso quadro econômico 
indefinidamente. 


vivenciamos 


há anos 


9 


não pode continuar 


Mm 


ANEXOS 


1. 


« FLAP 2004: Grand Prix para o zoológico da Audi Um legítimo Tarantino » 


FIAP 2004: GRAND PRIX BRASILEIRO 
Tuesday, 27 de April de 2004 [7:53 am 


* 38 Comentários | 


e Viewb 


Como eu disse no post passado, a AlmapBBDO foi eleita a agência do ano no Festival 
Iberoamericano de Publicidade (FIAP 2004). O único Grand Prix brasileiro também foi para a 
agência de Marcello Serpa, que levou ainda mais seis Ouros, sete Prata e sete Bronzes. 


O Grand Prix foi dado a campanha institucional criada para a revista Veja, que ficou bastante 
conhecida do grande público. Mesmo assim, muita gente ainda não conhece e vale a pena relembrar. 


Os anúncios trazem minuciosas ilustrações reproduzindo os rostos de personalidades famosas, como 
George W. Bush, Osama Bin Laden e Saddam Hussein. 

Ao olhar a peça, tem-se à impressão de que se trata apenas de um rosto, mas com uma observação 
mais atenta percebe-se que as faces são formadas por palavras cuidadosamente desenhadas. São 
termos antagônicos que tem à ver com atitudes ou fatos relacionados aos personagens. 


A assinatura da campanha diz: “Quem Iê Veja entende os dois lados.” 
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2. (Disponível em: http://www novomilenio inf br/humor/01 12h005 htm) 
Esta é a repassada em 10/12/2001 pelo internauta Sérgio Struffaldi, com as imagens: 
Subject: Viva a publicidade brasileira! 


Três fotos de outdoors, 
A primeira saiu na Argentina, anunciando camisinha e sacaneando com os brasileiros. 
As outras são respostas de publicitários brasileiros... Viva a publicidade brasileira! 


(N.E.: "outdoor" é o que em inglês se conhece como billboard e em português como painel 
publicitário...) 
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N7O  Ingedoro Vilaça Koch + Vara Mara Ea 


Temporalidade 
Quando você chegarão aeroporto, aviseme, queirei buscá-la tempo pontua) 


Depois que você terminar o serviço, venha até aqui. (tempo posterior) 
Antes que chova, vou recolher as roupas que estão no varal tempo anterio) 
Enquanto você termina o trabalho, vou regar as plantas. (tempo simultâneo) 


À proporção que os recursos forem 7 
Feia chegando, faremos os investimentos. 


Ontem a seleção brasileira enfrentou a Argentina. Ganhamos? OU, perdemos? 
Modo 
Eia foi-se achegando de mansinho, como querendo refúgio nos seus braços. 


À distinção entre relações lógico-semânticas e discursivo- 
argumentativas tem sua origem nos trabalhos de Ducror (1972, 1973, 
1976, 1980, entre outros). et 
Por meio das relações discursivo-argumentativas, encadeiam. 
não conteúdos (estados de coisas de que falam os enunciados 
anteriormente apresentados), mas atos de fala, em que se enunciam 
argumentos a favor de determinadas conclusões. Ou seja: ocorre 
“um primeiro ato de fala, que poderia ser realizado de forma 
independente, é acrescenta-se outro ato, que visa a justificar, explicar, 
atenuar, contraditar etc. o primeiro, Entre essas relações, podemso 
destacar as seguintes: É : 


tere compreender 171 


Conjunção (soma) de argumentos 
A equipe brasileira deverá vencer a competição. Não só passui os melhores 
atletas, como também o técnico é dos mais competentes. Além disso, tem 
treinado bastante & está sendo apontada pela imprensa como a favorita, 

Disjunção argumentativa (tem o efeito de uma provocação concla- 
mação do interlocutor a wma concordância) 

Acho que você deve reivindicar o que lhe é devido. Ou vai continuar se 
omitindo? 


Justificação ou explicação (por meio de um novo ato de fala, justifica- 
se ou explica-se a própria enunciação de um ato de fala anterior (e 
não simplesmente seu conteúdo proposicional) 


Prefiro não sai, pois estou um pouco gripadia. 


vá ver o filme, que você vai gostar! 


Comparação (em que se estabelece um confronto entre dois elementos, 
tendo em vista determinada meta a ser alcançada) 
“Acho que não há necessidade de convocar o Plínio. O Mário é tão competente 
quanto ele. 


Note-se que, embora o nível de competência de ambos possa ser o 
mesmo, o enunciado apresenta-se como argumento a favor de Mário. 


Conclusão (a partir de uma premissa maior geralmente implícita e de 
uma premissa menor explícita, extrai-se uma conclusão. Visto que a 
premissa maior permanece implícita, ela pode conter um sofisma, 
capaz de levar o interlocutor à aceitá-la sem maior reflexão) 


No exemplo a seguir, o fato de ter enviado toda a documentação 
jo do projeto, 


necessária não é garantia de aprova 


Já enviamos à documentação necessária. Partanto, podemos contar com à 
aprovação do projeto. 
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Gol Linhas 
Aéreas 
A campanha 
mostrada na foto 


DE companhia aérea 
Baue voa para oito 
destinos. 
internacionais na 
América Latina. 
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O “certo” e o “errado” no idioma 


1. “Ta na cara que eles não teve peito de encará os ladrã 
2. “Obviamente faltou-lhes coragem para enfrentar os ladrões” 


Se lhe perguntassem qual delas é gramaticalmente correta, certamente você não teria dúvidas: a 
correta é a frase 2. 

Mas... se tanto a frase 2 como a frase 1 dizem a mesma coisa, se qualquer pessoa que seja falante de 
nosso idioma pode compreendê-las perfeitamente, 


Por que se considera correta a frase 2 e errada a frase 1? Ou seja: que critérios são usados para 
determinar o que é certo e o que é errado em um mesmo idioma? 

De modo geral, os falantes de um idioma são levados a aceitar como “correto” o modo de falar desse 
grupo social passa a servir de padrão, enquanto as demais variedades linguísticas, faladas por grupos sociais 
menos prestigiados, passam a ser consideradas “erradas”. 

É importante estar ciente de que, em princípio, não existe uma forma melhor (“mais certa”) ou pior 
(mais errada”) de falar. Trata-se apenas de uma diferenciação que se estabelece com base em critérios 
sociais e em situações de uso efetivo da língua. 

Assim, dizemos que a frase “Eles não teve peito de encará os ladrão” esta linguisticamente correta, 
já que podemos compreender as ideias que expressa, mas está gramaticalmente incorreta, pois não obedece 
aos padrões definidos pela gramática normativa. 

Uma das funções da escola é, pelo ensino de língua portuguesa, oferecer ao estudante condições de 
dominar as estruturas (regras) da língua padrão, a fim de que, quando necessário, ele tenha condições de 
utilizá-la de maneira adequada e eficiente. 


Língua culta e língua coloquial 


Vimos que, convencionalmente, considera-se “certa”, ou “modelar”, a variedade linguística utilizada 
pelos falantes que integram o grupo de maior prestígio social. Essa é a chamada língua culta, falada e escrita 
em situações mais formais, pelas pessoas de maior instrução. A língua culta é difundida principalmente pela 
ação da escola e dos meios de comunicação. 

A língua coloquial, por sua vez, é uma variante mais espontânea, utilizada nas relações informais 
entre os falantes. É a língua do cotidiano, sem muita preocupação com as normas. O falante, ao utilizá-la, 
comete deslizes gramaticais com frequência considerável. Outra característica da língua coloquial é o uso 
constante de expressões populares, frases feitas, gírias etc. 

Comparando a língua culta com a língua coloquial, é possível constatar que seus limites não são tão 
claros, ficando dificil definir uma “fronteira” entre o que é culto e o que é coloquial. 

No quadro a seguir estão resumidas, de forma bem simplificada, as diferenças mais facilmente 
observáveis entre a língua coloquial e a culta. 


Fique atento! 
Empregar a lingua culta não significa, necessariamente, “falar dificil”, usando palavras e 
expressões raras. Usar a língua culta significa falar (ou escrever) obedecendo às regras da gramática 
normativa. 
Variações linguísticas 


* O ambiente (não se fala do mesmo jeito em um templo religioso e em um churrasco com amigos). 


Ley) 
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"A relação falante-ouvinte (não se fala da mesma maneira com um amigo e com um estranho; ou em 
uma relação social informal e em uma relação formal) 

Em um ato de comunicação, a influência desses e de outros fatores resulta num maior ou menor grau 
de formalidade ou informalidade na linguagem. 

Leia a crônica a seguir, na qual o autor contrapõe a língua culta formal à língua coloquial e explora a 
inadequação linguística para criar um efeito de humor. 


, galera 


Jogadores de futebol podem ser vítimas de estereotipação. Por exemplo, você pode imaginar um 
jogador de futebol dizendo “estereotipação”? e, no entanto, por que não? 

— Aí, campeão. Uma palavrinha pra galera. 

— Minha saudação aos aficionados do clube e aos demais esportistas, aqui presentes ou no recesso dos 
seus lares. 

—Como é? 

— Aí, galera. 

— Quais são as instruções do técnico? 

— Nosso treinador vaticinou que, com um trabalho de contenção coordenada, com energia otimizada, 
na zona de preparação, aumentam as probabilidades de, recuperado o esférico, concatenarmos um 
contrugolpe agudo com parcimônia de meios e extrema objetividade, valendo-nos da desestruturação 
momentânea do sistema oposto, surpreendido pela reversão inesperada do fluxo da ação. 

— Ahn? 

— É pra dividir no meio e ir pra cima pra pegá eles sem calça. 

— Certo. Você quer dizer mais alguma coisa? 

— Posso dirigir uma mensagem de caráter sentimental, algo banal, talvez mesmo previsível e piegas, a 
uma pessoa à qual sou ligado por razões, inclusive, genéticas? 

— Pode 

— Uma saudação para à minha progenitora. 

— Como é? 

— Alô, mamãe! 

— Estou vendo que você é um, um... 

— Um jogador que confunde o entrevistador, pois não corresponde à expectativa de que o aleta seja 
um ser algo primitivo com dificuldade de expressão e assim sabota à estereotipação? 

— Estereoquê? 

— Um chato? 

=Isso. 


Exercícios: 
1. Em cada situação a seguir, indique se a linguagem utilizada pelo falante está adequada ou inadequada. 


a) Um advogado, num tribunal de júri, diz: “Tá na cara que a testemunha tá enrolando”. 

b) Um advogado, num tribunal de júri, diz: “É evidente que a testemunha está faltando com a 
verdade”. 

e) Um advogado, batendo um papo com um amigo, diz-lhe, a respeito de um julgamento: “Tava 
na cara que a testemunha tava enrolando”. 

d) Num velório, uma pessoa, ao cumprimentar a viúva, diz: 
mim, saber que seu marido bateu as botas”. 

e) Um amigo diz ao outro, que costuma dirigir o carro em alta velocidade: “Cuidado, a qualquer 
hora, você bate as botas”. 


extremamente doloroso, para 
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6. 


VARIAÇÕES. ÍSTICAS, 
O modo de falar do brasileiro 
Alfredina Nery* 


ê 


Toda língua possui variações linguísticas. Elas podem ser entendidas por meio de sua história no tempo 


(variação histórica) e no espaço (variação regional). As variações linguísticas podem ser compreendidas a partir de três. 
diferentes fenômenos: 


1) em sociedades complexas convivem variedades linguí 


cas diferentes, usadas por diferentes grupos sociais, com 


diferentes acessos à educação formal; note que as diferenças tendem a ser maiores na língua falada que na língua escrita; 
2) pessoas de mesmo grupo social expressam-se com falas diferentes de acordo com as diferentes situações de uso, 
sejam situações formais, informais ou de outro tipo; 

3) há falares específicos para grupos específicos, como profissionais de uma mesma área (médicos, policiais, 
profissionais de informática, metalúrgicos, alfaiates, por exemplo), jovens, grupos marginalizados e outros. São as gírias 
ejargões. 


“Assim, além do português padrão, há outras variedades de usos da língua cujos traços mais comuns podem ser 
evidenciados abaixo. 


Variações regionais: os sotaques 


Se você fizer um levantamento dos nomes que as pessoas usam para à palavra "diabo", talvez se surpreenda. 
Muita gente não gosta de falar tal palavra, pois acredita que há o perigo de evocá-lo. isto é, de que o demônio apareça. 
Alguns desses nomes aparecem em Grande Sertão: Veredas, de Guimarães Rosa, que traz uma linguagem muito 
icterística do sertão centro-oeste do Brasil: 

“Demo, Demônio, Que-Diga, Capiroto, Satanazim, Diabo, Cujo, Tinhoso, Maligno, Tal, Arrenegado, Cão, Cramunhão, 
O Indivíduo, O Galhardo, O pé-de-pato, O Sujo, O Homem, O Tisnado, O Coxo, O Temba, O Azarape, O Coisa-ruim, O 
Mafarro, O Pé-preto, O Canho, O Duba-dubá, O Rapaz, O Tristonho, O Não-sei-que-diga, O Que-nunca-se-ri, O sem 
gracejos, Paí do Mal, Terdeiro, Quem que não existe, O Solto-Ele, O Ele, Carfano, Rabudo”. 
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Drummond de Andrade, grande escritor brasileiro, que elabora seu texto à partir de uma va 
relacionada ao vocabulário usado em uma determinada época no Brasi. 
Antigamente 
“Antigamente, as moças chamavam-se mademoiselles e eram todas mimosas e muito prendadas. Não faziam anos 
completavam primaveras, em geral dezoito. Os janotas, mesmo sendo rapagões, faziam-lhes pé-de-alferes, arrastando à 
asa, mas ficavam longos meses debaixo do balaio” 

Como escreveríamos o texto acima em um português de hoje, do século 21? Toda língua muda com o tempo. 
Basta lembrarmos que do latim, já transformado, veio o português, que, por sua vez, hoje é muito diferente daquele que 
cra usado ná época medieval 
Língua e status 

Nem todas as variações linguísticas têm o mesmo prestígio social no Brasil. Basta lembrar de algumas 
variações usadas por pessoas de determinadas classes sociais ou regiões, para perceber que há preconceito em relação à 
elas, Veja este texto de Patativa do Assaré, um grande poeta popular nordestino, que fala do assunto: 
O Poeta da Roça 
Sou fio das mata, canto da mão grossa, 
Trabáio na roça, de inverno e de esti. 
A minha chupana é tapada de barro, 
Só fumo cigarro de paia de mío 
Sou poeta das brenha, não faço o pape 
De argun menesté, ou errante canto 
Que veve vagando, com sua viola 
Cantando, pachola, à percura de amô. 
Não tenho sabença, pois nunca estudei, 
Apenas cu sei o meu nome assiná 
Meu pai, coitadinho! Vivia sem cobre, 
E o fio do pobre não pode estudá. 
Meu verso rastero, singelo e sem graça. 
Não entra na praça, no rico salão, 
Meu verso só entra no campo e na roça 
Nas pobre paioça, da serra ao sr 
«3 


Você acredita que a forma de falar e de escrever comprometeu a emoção transmitida por essa poesia? Patativa 
do Assaré era analfabeto (sua filha é quem escrevia o que ele ditava), mas sua obra atravessou o oceano e se tornou 
conhecida mesmo na Europa. 

Leia agora, um poema de um intelectual e poeta brasileiro, Oswald de Andrade, que, já em 1922, enfatizou a busca por 
uma “língua brasileira”. 


Vício na fala 
Para dizerem milho dizem mio 
Para melhor dizem mió 

Para pior pi 

Para telha dizem teia 

Para telhado dizem teiado 

E vão fazendo telhados. 


Uma certa tradição cultural nega a existência de determinadas variedades linguísticas dentro do país, o que 
acaba por rejeitar algumas manifestações linguísticas por considerá-las deficiências do usuário. Nesse sentido, vários 
s são construídos, a partir do preconceito linguístico. 

*Alfredina Nery Professora universitária, consultora pedagógica e docente de cursos de formação continuada para 
professores na área de língua/linguagem/leitura. 
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O PAPEL SOCIAL DA LÍNGUA: O PODER DAS VARIEDADES LINGUÍSTICAS 


Carmen Elena das Chagas (UFF/UNESA) 
menelena bol combr 


CONSIDERAÇÕES INICIAIS 


A língua, na concepção da sociolinguític, é intrinsecamente heterogênea, múlipla, variável. mutante, instável 
o está sempre em desconstrução e reconstrução. Ao contrário de um produto pronto e acabado, à língua é um processo, 
“um fazer-se permanente e nunca concluído. É uma atividade social, um trabalho coletivo. produzido por todos os seus 
falantes, cada vez que eles se interagem por meio da faa ou da escrita. 

À língua, “sistema de sons vocais por que se processa numa comunidade humana o uso da linguagem” 
(CÂMARA JR.. 1968, p. 223), é renovação, pois expressa a vida. Se ela para, pode-se dizer que ela está morta, porque a 
história de uma língua é a história de um povo. 

Nenhuma língua permanece uniforme em todo o seu domínio e aínda num só local apresenta um sem-múmero 
de diferenciações de maior ou menor amplitude. Porém estas variedades não prejudicam a unidade da língua ou a 
consciência daqueles que a utilizam como instrumento de comunicação ou emoção. 

Existem tantas variedades linguísticas quantos grupos sociais que compõem uma comunidade de fala. Essa 
variação pode acontecer de formas diferentes, até mesmo dentro de um único grupo social. Porém. ela não é 


o é aleatória”, 
fortuita ou caótica”, pelo contrário. apresenta-se organizada e condicionada por diferentes fatores. Essa heterogencidade 
ordenada tem a ver com à característica própria da língua: 0 fato de ela ser altamente estruturada e, sobretudo, um 
sistema que possibilita a expressão de um mesmo conteúdo informacional por meio de regras diversas, todas, 
izualimente, lógicas e com coerência funcional, É um sistema que proporciona aos falantes todos os elementos 
necessários para a sua plena interação sociocultural 

A variedade de uma língua que um indivíduo usa é determinada por quem ele é. Todo falante aprendeu, tanto à 
sua íngua materma como uma particular variedade da língua de sua comunidade linguística e essa variedade pode ser 
diferente em algum ou em todos os níveis de outras variedades da mesma língus, aprendidas por outro falante dessa 
mesma língua. Tal variedade, identificada segundo essa dimensão, chama-se dialeto 

Nenhuma língua permanece estática. Ela apresenta variedades geográficas, sociais e individuais, já que o 
falante procura utilizar o sistema idiomátio da melhor forma que convém. Com essas diferenciações não há prejuízo na 
unidade da língua, o que existe é a comunicação. 

Na comunicação existe algo comum para o emissor e o receptor que lhes facilita a compreensão. Esse elemento 
é a norma linguística que ambos os inferoculores adquirem da comunidade, À norma é instável, pois está presa à 
estrutura político-socal e pode mudar no curso do tempo se o indivíduo mudar de um grupo social, A fala é a imagem 
de uma norma e varia de usuário para usuário. Dessa forma, é uma ilusão acreditar qu a língua possa um dia parar, pois 
ela é a imagem e a voz de um povo. 


VARIEDADES LINGUÍSTICAS 


A história da língua portuguesa mostra muitas variedades linguísticas dentro do grande território brasileiro. Do 
norte ao sul se fazem presentes o falar amazônico, o nordestino, o baiano, o mineiro, o fluminense, o sulista entre outros 
que se subdividem, formando uma vasta diversidade 
Há duas línguas no Brasil: Há duas línguas no Brasil: uma que se escreve (e que recebe o nome de 
rtuguês”); e outra que se fala (e que é tão desprezada que nem tem nome) E é esta última que é a língua materna dos 
brasileiros; a outra (Po português”) tem de ser aprendida na escola, e a maior parte da população nunca chega a dominá- 
lu dequadamente. (PERINI, 2001) 
Na realidade não existe sistema escrito capaz de reproduzir ficlmente a riqueza da língua falada. O que acontece 
é que existem graus de diferença nesta distância entre as duas formas da língua. As diferenças entre essas formas se 
acentuam dentro de um continuum tipológico (BIBER, 1988) que vai do nível mais informal ao mais formal, passando 


* Aleatório: Que depende das circunstâncias, do acaso, de fatores incertos, ou que ocorre por acaso ou por acidente; 
FORTUITO; CASUAL. 
“º Caótico: Em estado ou situação de caos; totalmente confuso e desordenado (trânsito caótico) 
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por graus intermediários. A informalidade consiste em apenas uma das possibilidades de realização. não só da língua 
falada. como também da língua escrita 

A civilização tem dado uma importância extraordinária à escrita e, mui quando nos referimos à 
linguagem, só pensamos nesse seu aspecto. É preciso não perder de vista, porém. que lhe há ao lado, mais básica, uma 
expressão oral, porque “o homem é apenas metade de si mesmo: a outra metade é a sua expressão” (CÂMARA JR. 
2001, p. 164) 

O macionalismo busca as origens sem perder a visão crítica da realidade brasileira. É uma forma de repensar a 
literatura, a valorização do falar cotidiano, numa busca do que seia a lingua brasileira “como falamos e como somos” É 
uma análise crítica da sociedade burguesa capitalista, consciente e de denúncia, porque. na realidade não é a elite que 
muda a linguagem e, sim o povo. pois necessita da mudança. a elite apenas a aceita 

A linguagem é uma atividade de interação social. ou seja, é uma manifestação de competência comunicativa. 
definida como capacidade de manter a interação social mediante a produção e o entendimento de textos que funcionam 
comunicativamente 

Essa linguagem possibilita ao homem representar a realidade física e social e, desde o momento em que é 
aprendida, conserva um vínculo muito estreito com o pensamento. Possibilita não só a representação e regulação do 
pensamento e da ação, próprios e alheios, mas também comunicar ideia. pensamentos e intenções de diversas naturezas 
e, desse modo, influenciar outro e estabelecer relações interpessoais anteriormente, inexistentes 

Essas diversas dimensões da linguagem não se excluem. Não é possível dizer algo a alguém sem ter o que 
dizer. E tero que dizer, por sua vez, só é possível a partir das representações construídas sobre o mundo. 

À comunicação com as pessoas permite, consequentemente, a construção de novos modos de compreender o 
mundo e de novas representações sobre ele. Mas se um dos interlocutores ouve à fala do outro e, não compreende 
inteiramente, isto é, não percebe suas “intenções”, a comunicação não se dá de forma plena. Para uma pessoa se 
comunicar por meio da língua. além de conhecer seu vocab suas leis combinatória, ela necessita, também. 
perceber a situação em que se dá a comunicação, isto é, ter consciência do seu “contexto” 

O contexto é parte da representação mental que envolve uma gama muito grande de conhecimentos e 
informações. São a nossa visão de mundo e à organização mental como situações estereotipadas e sem ordenação que 
decidem se as condições nece adequação dos atos de fala foram. realmente, preenchidas ou não. Esses atos de 
fala referem-se a atitudes passadas ou futuras do falantefouvint. pois funcionam como princípios através dos quais as 
atitudes são controladas e comentadas ou podem até ser usados com o objetivo de fomecer informações sobre essas 
atitudes 

Fica óbvio que quando o indivíduo passa a ter contato com outras pessoas, percebe que nem todos falam como 
eles ou como seus parentes mais diretos. Existem pessoas que falam diferente por serem de outras famílias. de outras 
cidades ou de outras regiões do país. Essas modalidades de nossa língua são chamadas de variantes linguísticas que 
apresentam mudanças em razão das condições etárias, sociais. culturais e regionais dos indivíduos que a compõem. 

Todas as variedades linguísticas são eficazes na comunicação verbal e possuem valor nas comunidades em que 
são faladas. Por isso, não existe um jeito certo de falar, nem um disleto superior a outro. “Quando se fala do exemplar 
correto, fala-se de uma forma eleita entre as várias formas de falar que constituem a língua histórica, razão por que o 
eleito não é nem correto nem incorreto” (BECHARA, 1991 p. 51). 

Assim sendo, a linguagem é um fator de discriminação social, pois as diversidades linguísticas provocam 
preconceitos dos falantes de uma variante mais elitizada aos falantes de uma variante menos favorecida, ocasionando 
dificuldades por estes últimos. 

Bernstein reafirma: Numa sociedade dividida em classes, pode-se identificar a existência de duas variedades 
linguísticas, dois “códigos”, determinados pela forma social: o “código elaborado” e o “código restrito”. Estes diferentes. 
códigos resulariam da diferença entre os processos de socialização que ocorrem nas várias classes sociais 
(BERNSTEIN, 1971, p. 83). Segundo o autor, há a existência de diferentes tipos de linguagem, determinados pela 

gem social, assim 0 uso da linguagem é função do sistema de relações sociais. A consequência é que diferentes 
“códigos” linguísticos eriam para o falante, diferentes ordens de relevância e de organização da realidade, isto é, a 
estrutura social que determina o comportamento linguístico 


CONSIDERAÇÕES FINAIS 


Como a língua é considerada reflexo da cultura e determinante de formas de pensamento, o código linguístico 
não apenas reflete a estrutura de relações sociais, mas também a regula. O homem aprende a ver o mundo pelos 
discursos que assimila e, na maior parte das vezes, reproduz esses discursos em sua fala. Se a consciência é constituída a 
partir dos discursos assimilados por cada membro de um grupo social e se o homem é limitado por relações sociai: 

há uma individualidade de espírito nem uma individualidade discursiva absoluta. A organização que os interlocutores 
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associam a um determinado discurso é um reflexo da forma pela qual o conteúdo é visto como coeso pelo ouvinte, 
ficando, assim, armazenado em sua mente. 

Outros fatores que contribuem para a representação mental que os ouvintes têm do discurso são os 
conhecimentos prévios de como as coisas acontecem no mundo real, juntamente, com as suas expectativas sobre o que o 
falante pretende dizer. As representações mentais não ficam limitadas apenas à compreensão do discurso, mas são 
instrumentos mais gerais e fundamentais à cognição” humana. 

Discurso, aqui, é o modo de “criar representações comparáveis âquelas que derivamos da n 
direta do mundo” (JOHNSON-LAIRD, 1983, p. 397). O enunciador é o suporte dessas relações, vale dizer, de discursos 
que constituem à matéria-prima com que elabora a sua fala. Seu dizer é a reprodução inconsciente do dizer de seu grupo 
social. Não é livre para dizer, mas coagido, dessa forma, a dizer o que seu grupo diz. “O discurso é, pois, o lugar das 
coerções sociais” (FIORIN, 1988, p. 42). O indivíduo não pensa e não fala o que quer, mas o que a realidade impõe que 
ele fale. Assim a posição do falante no mercado linguístico só modifica quando o seu discurso lhe conferir autoridade, 
poder e dominação. 

O sujeito não é livre para dizer o que quer, mas é levado, sem que tenha consciência disso à ocupar seu lugar 
em determinada formação social e enunciar o que lhe é possível a partir do lugar que ocupa. A sua fala revela mais do 
que o pensamento do falante, revela, também, o seu nível cultural, a sua posição social, a sua capacidade de adaptação a 
certas situações, sua timidez, enfim, à sua forma de ser e ver o mundo. 

Dessa forma, falar mesmo, dizer o mundo, suas vidas, seus desejos e prazeres, dizer coisas para transformar, 
dizer o seu sofrimento e suas lutas para fazer, mudar e vencer, é tarefa, ou melhor, é pré-requisito para uma sociedade 
mais justa e igual 


sa percepção 
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TR tngesore Vilaça Koch + Voa Maia Elas 
Comprovação (o locutor apresenta provas de que sua asserção é 
a reseni 
y s s 


A sessão foi muit 
A sessão ol muto morada Ta a mao parte das presentes começou 


Generalização 


Lúcia ainda não sabe que carreira 
pretende seguir. Aliás, é o que está 
acontecendo com grande número de jovens na fase pré-vestibular. 


Modalização da força ilocucionária = 


Vou entregar hoje os resultados da melhor, sempre realizando 
vou fazer o possivel perto. EM rider, 
Correção elas, aver ci 0] 
fes 
O professor não me parece muito cor o ária 
4 n ERMENITGE ad 
(rave pelo contrária) acho que deve ser igorostsimo. | o cs ic 
A tod 
Reparação ciado: promessa, jura 
pias qe 


Irei a sua festa de aniversário. Isto & se eu for convidado. | téc conselho, ameaça. 


seção ce 
Especificação ou exemplificação 

Mitos de nossos alunos estão desenvol is 

it ; vendo pesquisas no exterior. 

exemplo (a saber), Mariana está na França e RR Alemanha. o 
Contrajunção (oposição, contraste de argumentos) 

A contrajunção estabelece: 
mas também entre segiiên: 


“ não apenas entre segmentos sucessivos, 
mais distantes uma da outra, en! 

5 tam s outra, entre 
arágrafos brções mai 

parágrafos ou porções maiores do texto e mesmo entre conteúdos 
explícitos e implícitos, como se pode ver a seguir: 


lutou arduamente durante toda a vida, as não conseguiu realizaro seu projeto, 


O jovem fez muitos planos para o casamento, 

: pois amava muito 
fazê fel. Tudo corria às mi maravilhas. À caia já estava montado é me 
Preparativos corriam céleres, Mas, de uma hora para outra, a castelo desmoronou 
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Aguardava, ansiosa, o momento da partida. Afita, aproximou-se da janela. 
Mas a chuva persistia. 


além dos articuladores “adversativos”, também os “concessivos” 
exercem a mesma função: 
Embora nada tivesse de seu, nunca reclamava e era feliz. 


“Apesar de ser atenciaso e prestativo, não gozava da simpatia dos colegas. 


A diferença, na verdade, está no tipo de estratégia argumentativa utilizada 
e não na relação semântica em si; pode-se dizer que, quando do emprego 
de uma adversativa, o locutor põe em ação a “estratégia do suspense”, 
protelando o momento de deixar claro à qualtis) dos argumentos ele adere; 


passo que, ao usar uma concessiva, ele assinala, por antecipação, o(s) 
argumento(s) que pretende destruir, o argumento (possível), mas que, em 
sua opinião, “não vale” (Koct, 1984, 1992; Guvanats, 1981). 

O estudo das relações discursivo-argumentativas, que são as 
responsáveis pela estruturação dos enunciados em texts, tem sido de 
indiscutível importância para a melhor compreensão do 
funcionamento textual desde os primórdios da Linguística Textual 
até os nossos dias. 


Progressão/continuidade tópica 


Quando se fala, fala-se de alguma coisa: isto é, durante uma interação 
face à face, os parceiros têm sua atenção centrada em um ou vários 
assuntos. Tais assuntos são, de certa forma, delimitáveis no texto 
conversacional: embora, muitas vezes, se passe quase insensivelmente 
de um assunto a outro, ao final de uma conversa, se for perguntado aos 
participantes sobre o que falaram, provavelmente eles serão capazes de 
enumerar os principais “tópicos” abordados 

Na linguagem comum, tópico é, portanto, aquilo sobre o que se 
“fala, Essa noção, contudo, é mais complexa e abstrata, É verdade que 
poderíamos dividir um texto em fragmentos recobertos por um mesmo 
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| A Família de 
Pp LUCY MEIRELLES VILLELA 


comunica seu falecimento, dia 15,06 e convida para a missa de 
sétimo dia que será realizada, 2º foira, dia 21.08 às 19,00 horas, 
na Capela da PUC, Rua Monte Alegre, nº 948, 


Ee EA 2oleo pro 


“que tomba, por decisão do espiritual americano Prenti-- noquehádentro da gente, 


meo pusuierisio 


A família SOS Mata Atlântica, 
com profundo pesar, comunica o iminente falecimento do. 


SEU FUTURO 


a ocorrer nos próximos dias, nas reuniões da Comissão Especial sobre. 
& Código Florestal. O velório acontece no Congresso Nacional e a 
vítima é toda a população deste País, que corre o risco de entregar sua 
imensa riqueza natural e a garantia de bens essenciais como a água a 
interesses econômicos de alguns poucos setores da sociedade. 


Registre suas condolências no site www.conexaososma.arg.br 


ESÉ uizadoto/ ua ds a 


Figura? 
Fonte Revista Fluir de março de 2002 


107 


108 


10. usuário arrependido 


Prezado Técnico, 
Há um ano e meio troquei o programa [Noiva 1.0] pelo [Esposa 1.0] e verifiquei que o programa 
gerou um aplicativo inesperado chamado [Bebê exe] que ocupa muito espaço no HD. 


Por outro lado, o [Esposa 1.0] se autoinstala em todos os outros programas e é carregado 


automati 


mente assim que eu abro qualquer aplicativo. Aplicativos como [Cerveja Com A. Turma 
10.3], [Noite De Farra 2.5] ou [Domingo De. Futebol 2.8] não funcionam mais, e o sistema trava 


a 


im que eu tento carregá-los novamente. 
Além disso, de tempos em tempos um executável oculto (vírus) chamado [Sogra 1.0] aparece, 
encerrando abruptamente à execução de um comando. Não consigo desinstalar este programa. 


Também não consigo diminuir o espaço ocupado pelo [Esposa 1.0] quando estou rodando meus 


api 


tivos preferidos. Eu gostaria de voltar ao programa que eu usava antes, o [Noiva 1.0], mz 


comando [Uninstall exe] não funciona adequadamente. 


Poderia ajudar-me? Por favor! 
Ass: Usuário Arrependido 
Resposta: 


Prezado Usuário, 


Sua queixa é muito comum entre os usuários, mas é devido, na mai 


de conceito. 


criados pelo [Esposa 1.0], como o [Filhos.com], que não poderiam ser deletados, ocupam também 


muito espaço e não rodam sem o [Esposa 1.0]. É impossível desinstalar, deletar ou esvaziar os 
arquivos dos programas depois de instalados. Você não pode voltar ao [Noiva x.0] porque [Esposa 


1.0] não foi programado para isso. 


vos 
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Alguns usuários tentaram formatar todo o 


tema para em seguida instalar a [Noiva Plus] ou o 


[Esposa 2.0), mas passaram a ter mais problemas do que antes (leia o capítulo “Cuidados Gerais” 
referente a “Pensões Alimentícias” e "Guarda das crianças” do software [CASAMENTO)) 

Uma das melhores soluções é o comando (DESCULPAR.EXE/flores/all) assim que aparecer o 
menor problema ou se o micro travar. Evite o uso excessivo da tecla [ESC] (escapar). Para melhorar 
a rentabilidade do [Esposal.0), aconselho o uso de [Flores 5.0], [Férias No Caribe 3.2] ou [Joias 
3.3]. Os resultados são bem interessantes. Mas nunca instale [Secretária De Minissaia 3.3], 
[Namoradinha 1.2] ou [Turma Do Chopp 4.6], pois não funcionam depois de ter sido instalado o 
[Esposa 1.0] e podem causar problemas irreparáveis no sistema. Se você tivesse procurado o suporte 


técnico antes de instalar o [Esposa 1.0], a orientação seria: NUNCA INSTALE O [ESPOSA 1.0] 


Agora... Boa sorte! 


Suporte Téc 


o 


1. 


Bula do homem 


Indicações 
Homem é recomendado para mulheres portadoras de SMS (Síndrome da Mulher Sozinha). 
Homem é eficaz no controle do desânimo, da ansiedade, irritabilidade, mau humor, insôni: 
et 

Posologia e Modo de Usar: 

Homem deve ser usado três vezes por semana. Não desaparecendo os sintomas, aumente a 
dosagem ou procure outro. 

Homem é apropriado para uso externo ou interno, dependendo da necessidade da mulher. 
Precauções 
Mantenha longe do alcance de amigas (vizinhas solitárias, loiras e/ou morenas sorridentes, 
etc.) Manuseie com cuidado, pois Homem explode sob pressão, principalmente quando 
associado a álcool etílico. É desaconselhável o uso imediatamente após as 
Apresentação: 

Mini, Max, Super, Mega, Plus ou Super Mega Max Plus. 
Conduta na Overdose: 

O uso excessivo de Homem pode produzir dores abdomi 
assim como ardor na região pélvica. 

Recomenda-se banho de assento, repouso e contar vantagem para à melhor amiga! 
Efeitos Colaterais: 

O uso inadequado de Homem pode acarretar gravidez e acessos de ciúmes. O uso 
concomitante de produtos da mesma espécie pode causar enjoo e fadiga crônica. 
Prazo de Validade: 


entorses, contraturas lombares, 
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O número do lote e a data de fabricação encontram-se na cédula de identidade e no cartão de 
crédito. 
Composição: 

Água, tecidos orgâni 


ferro e vitaminas do Complexo P. 


Atenção: 
Homem não contém SEMANCOL. Cuidado! Existem no mercado algumas mar 
falsificadas, a embalagem é de excelente qualidade, mas, quando desembrulhado, verifica 
que não fará efeito nenhum, muito pelo 

contrário, o efeito é totalmente oposto, ou seja, além de 
podem agravar os sintomas. 


serem eficazes no tratamento 


Instruções para o Perfeito Funcionamento: 
1. Ao abrir a embalagem, faça uma cara neutra, não se mostre muito empolgada com o 
produto. Se ficar muito seguro de si, Homem não funciona muito bem, vive dando defeito. 
2. Guarde em lugar fresco (fedorento não dá) e seguro (pois é frágil). 

3, Deixe fora do alcance de amigas. 
4, Para ligar, bastam uns beijinhos no pescoço pela manhã: para desligar, basta uma noite de 
sexo, ele dorme como uma pedra e nem dá boa noite (falta de educação é defeito de fábrica). 
5. Programe-o para assinar talões de cheque sem reclamar. 

6. Carregue as baterias três vezes por dia: café, almoço e jantar (Mai 
pneuzinhos indesejáveis) 

7. Em caso de defeito, algumas táticas costumam dar certo: 
esconda o controle remoto da televisão. Se a falha insistir, corte o futebol com os amigos no 
final de semana e o chopp. Se o problema pers única maneira é fazer greve de SEXO. 
Para finalizar: 

Homem não tem garantia de fábrica e todas as espécies são sujeitas a defeitos. A solução é ir 
trocando até que ache o modelo ideal, contudo recentes pesquisas informam que este não f 
inventado ainda. 


que isso provoca 


Ho 
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174. Impecnevitça oc + Vando Mat 


tópico, Acontece, porém, que cada conjunto desses fragmentos irá constituir 
uma unidade de nível mais alto; várias dessas unidades, conjuntamente, 
formarão outra unidade de nível superior e assim por diante. 

Cada uma dessas unidades, em seu nível próprio, é um tópico, Para 
evitar confusão, podemos denominar aos fragmentos de nível mais baixo 
de segmentos tópicos; um conjunto de segmentos tópicos formará 
um subtópico; diversos subtópicos constituirlo um quadro tópico; 
havendo ainda um tópico superior que engloba vários quadros tópicos, 


ter-se-á um supertópico. 


Supertópico 
Quadro tópico Quadro tópico 
Subtópico Subtópico Sublópico 
Segmento Segmento Segmento 
tópico tópico tópico 


Para exemplificar o que acabamos de dizer, façamos, inicialmente, a 
leitura do texto a seguir e, depois, observemos a sua organização tópica. 


Alma Gêmea || 


1 - Oi galera!!!Tem gente nova no pedaço? Tá a fim de um blá? 
= Sempre a fim. Meu nome é Zezé. 
= Dmeu é Luly. 


= Fel gostei, Tem uns papos com umas frescuras de nome de Capitu, 
Bentinho... 
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5- Outro dia, vi um que se nomeava como Neo, aquele personagem do 
— Rê Guara fra on be sai do sa 
uma identiciade secreta... Re DE 
= De repente, a gente acaba encontran: é 
= E af Lulu, do que você gosta? Cinema? Literatura? Poesia??72 


— Eu estava achando 
25 - Eu sou capaz de 
— Eu também; mas tem 
= Ih! É mesmo, eu não 
— Você gosta de luta? 
- a De vale tudo... Gosto de todas os esportes marciais 
30 —Puxa vida! Como somos parecidos! 
= Eu gosto de filmes do Bruce Lee... 
— Assisti a todos... 
= Odeio filmes musicais é dramas 
= Dá até enjão... 
35 - E essa coisa de Literatura. .. Eu só lia porque na escola... 
= Obrigavam... 
= Machado de Assis... 
= Arg E o Graciliano, que coisa chata... 
= No jornal eu só leio a coluna de esportes... 
40 -Não?2? Você também? 
= Como a gente pensa igual. 
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CAPÍTULO 1 


CLASSIFICAÇÃO DAS PALAVRAS 


AS PALAVRAS VARIÁVEIS 
AS PALVRAS INVARIÁVEIS 


Ideias Gerais 

Na língua portuguesa existem dez classes 
de palavras. Seis são variáveis, isto é, 
flexionam-se em gênero, número etc. Quatro 
são invariáveis; não se flexionam. 


PALAVRAS VARIÁVEIS 


E Substantivos são palavras 
que designam os seres. 


Exemplo: 
E Passando por uma 


rua, encontrei um 
menino que pro- 
curava a casa de um 
amigo. 


E Artigos são palavras ante- 
postas aos substantivos para 
determiná-os. Indicam 
gênero e número do 
substantivo. 


Exemplo: 
E Passando por uma 
rua, encontrei um 
menino que pro- 
curava a casa de um 
amigo. 


E Adjetivos são palavras que 
expressam as qualidades ou 
características dos seres. 


Exemplo: 
E Passando por uma 
rua deserta, en- 
contrei um menino 


triste que procurava 
a casa de um 
pequeno amigo. 


E Numerais são palavras que 
designam números ou a or- 
dem de sua sucessão. 


Exemplo: 
E Passando pela 
primeira rua, en- 
contrei dois meninos 
que procuravam a 
casa de dois amigos. 


E Pronomes são palavras que 
substituem ou acompanham 
um substantivo tomado 
como pessoa do discurso. 


Exemplo: 
E Encontrei um 
menino. Ele pro- 
curava a casa de um 
amigo e me pediu 
ajuda. 


E Verbos são palavras que 
exprimem ação, estado, fa- 
tos etc. 


E Passando por uma 
rua encontrei um 
menino que pro- 
curava a casa de um 
amigo. 


PALAVRAS INVARIÁVEIS 


E Advérbios são palavras que 
modificam o sentido do 
verbo, do adjetivo ou de 
outro advérbio. 


Exemplo: 
E Ontem encontrei 
um menino muito es- 
perto que procurava 
a casa de um amigo. 


E Preposição é uma palavra 
que liga um termo depend- 
ente a um termo principal, 
estabelecendo relação entre 
ambos. 


Exemplos: 
E Procurava a casa 
de um amigo. 
Recorreu a mim 
para pedir ajuda. 


E Conjunções são palavras 
que ligam orações ou palav- 
ras da mesma oração. 


Exemplo: 
HO menino e a irmã 
procuravam, mas 
não conseguiam 
encontrar. 


E Interjeições são palavras 
ou locuções que exprimem 
um estado emotivo. 


Exemplo: 
E Oba! - disseo 
menino. - Encontrei 
meu amigo. 


AS PALAVRAS VARIÁVEIS 


O substantivo 


Classificação 
QUANTO AO ELEMENTO DESIGNADO 
Comuns: designam | + menina, gato, 


seres da mesma árvore, piano 
espécie. 
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= Acho que formamos um casal perfeito. 
= A paixão baixou via Internet... Você acredita? 
= Gkro, pois a mesma coisa aconteceu comigo, acho que encontrei minha 
alma gêmea. .Que ver? 
45- Comida? 
= Churrasco e fejoada. 
= Bem gordurosa... 
= Cerveja gelada. 
= E bastante, 
50- É, sem dúvida, somos iguais, precisamos nos conhecer pessoalmente. 
- Não serve nem fotografia, 
= Apaixão bateu forte, minha vontade agora é te abraça, acariciar seus seios 
— Meus seios???? Que papo é este??? Meu apelido é Lulu, de Luciano 
Luiz, e eu sou macho. Não vai dizer que a mulher dos meus sonhos é 
chegada em mulher. 
55- Mulher dos seus sonhos??? Meu nome é Zé Maria, de apelido Zezé. 
Sou mais macha que o Stalone e o Bruce Lee juntos... 
= Vai te catar, cara... Fingindo ser mulher 
= Vai Você; Lulu... Nome de cachorro... vai er poesia do Drummond, 


Autor Li Fernando Elas é crologta e nas horas vagas cronista 


O texto que acabamos de ler compõe-se de oito subtópicos. alguns 


desses, por sua vez, decompoem-se em segmentos tópicos, conforme 
explicitado nos quadros a seguir e na representação gráfica: 


Tópico: Bate-Papo Virtual 

= Oi, galera!!!Tem gente nova no pedaço? Tá a fim de um blá? 

= Sempre a fim. Meu nome é Zezé 

— O meu é Luly. 

= Tai goste Tem uns papos com umas frescuras de nome de Capitu, Bentinho. 
= Outro di, vium que se nomeava cormo Neo, aquele personagem do Matri.. 
= Pois é, quanta frescura! Ninguém sabe ser autêntico, buscando sempre 
uma identidade secreta... 

= De repente, a gente acaba encontrando umas neuras.. 

SUBTÓPICO 1: Apresentação 

SEGMENTOS TÓPICOS: Tipos de nomes; neuras 
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= E aí, Lulu, do que Você gosta? Cinema? Literatura? Poesia?22? 

= Ó, Zezé, gostar eu gosto, mas tem gente que exagera... 

= É, tem gente que nem gosta de verdade, mas acha bonito é politicamente 
cavreto falar que gosta... 

— Se você for ver de fato, nem gosta nada, Mas e você, Zezé? 

SUBTÓPICO 2: Temas de interesse 


— Pode até parecer meio grosseira ... Mas eu gosto mesmo é de futebol 
= Eu também, futebol está no sangue de todos nós. 

= Você viu a lsta dl Pelé 

= Pelé? Ah! Um tal Edson, que um dia foi o melhor do mundo... 

= E que agora só fala bobagem... 

— Deixou de lado a Rivelino, o Gerson, o Tostão ... 

— Deixou de lado o Vampeta... : 

— Vampeta? Entrou Corinthians nesta história... Coincidentemente, bateu com 
meu pensamento e meu coração. 

— Mesmo??? Como a gente pensa igual!!! 

SUBTÓPICO 3: Futebol 

SEGMENTOS TÓPICOS. Lista do Pelé; Pelé; Corinthians 


— Eu estava achando isso também. Nunca bati um papo assim... 
= Eu sou capaz de ficar horas e horas nessa nossa conversa. 

= Eu também, mas tem luta do Mike Tyson e.. 

= Ih! É mesmo, eu não posso perder de jeito nenhum. 

— Você gosta de boxe? Ed 

— Demais!!! De vale tudo... Gosto de todos os esportes marciais, 

= Puxa vidal Como somos parecidos! 

= Eu gosto de filmes do Bruce Lee. 

— Assisti a todos. 

— Odeio filmes musicais e dramas 

— Dá até enjôo. 

SUBTÓPICO 4: Luta 

SEGMENTOS TÓPICOS: Luta de Mike Tyson; esportes marciais; Predileção 
por filmes do Bruce Lee; Não-predileção por filmes musicais e dramas 


Próprios: referem- 
se a um ser em par- 
ticular, específico. 
Os substantivos 
próprios podem 
tornar-se comuns 
Isso ocorre quando 
as suas caracter- 
ísticas individuais 
passam a ser at- 
ribuídas, por ex- 
tensão, a outros 
seres. 


* Paulo, Brasil, 
Salvador, 
Macunaíma 


» Ele é um judas 
(traidor). 


+ Fumei um bom 
havana (charuto 
produzido em 
Havana, Cuba). 


» Ele sempre foi 
um caxias (al- 
guém muito dedic- 
ado a algo. In- 
spirado no Duque 
de Caxias). 


Concretos: desig- 
nam seres de ex- 
istência real ou cria- 
dos pela 
imaginação. 


* pai, mãe, rocha, 
mar, água, leão, 
vampiro, duende, 
anjo 


Abstratos: desig- 
nam qualidades, 
sentimentos, ações 
ou estados dos 
seres sem os quais 
não poderiam 
existir. 


* covardia, 
bravura, clareza, 
velocidade 
(qualidades) 


* amor, ódio, 
saudade, fome 
(sentimentos) 


* estudo, esforço, 
luta, ofensa 
(ações) 


+ vida, morte, ju- 
ventude, doença 
(estados) 


Os substantivos 
abstratos podem 
ser concretizados. 


* O Amor me con- 
denou para 

sempre. (personi, 
ficação de “amor”) 


* A Morte veio 
buscá-lo. 
(personificação) 


* Leveia caça 
para a cabana (o 
substantivo ab- 
strato “caça”, ref- 
erente ao “ato de 
caçar”, torna-se 
concreto ao 
referir-se ao “an- 
imal caçado”) 


* A pintura é 
uma das artes 
mais antigas do 
mundo (pintura 
ato de pintar, 


substantivo ab- 
strato). Guernica é 
a pintura que 
melhor retratou a 
dor da guerra 
(pintura = quadro, 
substantivo 
concreto). 


QUANTO À FORMAÇÃO 


Simples: formados 
por um só radical. 


+ vida, pão, 
cachorro 


Compostos: forma- 
dos por mais de um 
radical. 


+ aguardente, 
guarda-chuva, 
passaporte 


Primitivos: não de- 
rivam de nenhuma 
outra palavra da lín- 
gua portuguesa. 


+ ferro, dente, 
trovão, água 


Derivados: derivam 
de outra palavra da 
língua portuguesa. 


+ ferreiro, fer- 
radura; dentição, 

dentista; trovoada; 
aguaceiro, aguado 


Coletivos: desig- 
nam uma coleção de 
seres da mesma 
espécie. 


+ alcateia (lobos), 
cardume (peixes), 
enxame (abelhas) 


Os gêneros do substantivo 


FIQUE ATENTO! 


Em português só há dois gêneros: o mas- 
culino e o feminino; em relação a pessoas e 


animais, o gênero se liga diretamente ao 
sexo (o leão, a leva); em relação a objetos, a 
ideia de gênero é puramente aleatória (a 
faca - feminino; o garfo - masculino; o pé - 
masculino; a mão - feminino). 


FORMAÇÃO DO GÊNERO 


Por meio de flexão * gat(o) + 
Normalmente é acres- a=gata 
centada a desinência -a ao 

masculino, suprimindo-se a | « lob(o) + 
vogal temática aos termina- | à = loba 


dos em -o e -e (não havendo 
vogal temática, a desinência 
-a é somada diretamente à 
palavra). 


* mestr(e) 
+a 
mestra 


Com pares de substant- 
ivos semanticamente 
opostos 


« macho - 
fêmea 


« caval- 
heiro - 
dama 


* cavalo — 
égua 


* bode - 
cabra 


* touro - 
vaca 


+ cônego 
canonisa 


* homem 
mulher 


Com sufixos diferentes *ator- 
atriz 


« diácono 


diaconisa 


«E 
perador - 
imperatriz 


* czar - 
czarina 


* galo - 
galinha 


* conde - 
condessa 


A flexão dos substantivos terminados em 
“10” 
Com “oa”: 


+ anfitrião - anfitrioa (ou anfitriã) 
+ beirão - beiroa 

+ bretão - bretoa (ou bretã) 

+ ermitão - ermitoa (ou ermitã) 

+ leão - leoa 

« leitão - leitoa 

+ patrão - patroa 

+ tabelião - tabelioa (ou tabeliá) 

+ vilão - viloa (ou vilã) 


Com “à 
+ aldeão - aldeã 
+ alemão - alemã 
+ anão - anã 
+ ancião - anciá 
* bretão - bretã (ou bretoa) 
+ castelão - castelã 
* charlatão - charlatã 
+ cidadão - cidadã 
+ cortesão - cortesã 
+ cristão - cristã 
* pagão - pagã 
Com “ona” (mais comum nos aumentativos): 
+ bonachão - bonachona 
+ machão - machona 
+ mandão - mandona 


brigão - brigona 
solteirão - solteirona 
respondão - respondona 
valentão - valentona 


Exceções: 

barão - baronesa 
cão - cadela 
ladrão - ladra (ou 
ladroa ou ladrona) 
lebrão - lebre 
maganão - magana 
perdigão - perdiz 
sultão - sultana 
zangão - abelha 


SUBSTANTIVOS DE GÊNERO ÚNICO 


Sobrecomuns: | +oalgoz o 

um só gênero indivíduo 
gramatical 

para pessoas | .q a 

de um ou outro | apóstolo testemunha 


sexo. 


178 ingedore Vilaça Koch + Vono Mari Es 


= É essa coisa de Literatura? Eu só lia porque na escola. 
= Obrigavam, 

— Machado de Assis. 

= Arg! E o Graciliano? Que coisa chata!!! 

= No jornal, eu só leio a coluna de esportes... 

— Não??? Você também? 

— Como a gente pensa igual. 

SUBTÓPICO 5: Leitura 

SEGMENTOS TÓPICOS: Não-predileção por textos literários; Predileção 
por textos de jornais da seção de esporte. 


= Acho que formamos um casal perfeito... 
=A paixão baixou via Internet, você acredita? 

= Claro, pois a mesma coisa aconteceu comigo, acho que encontrei minha 
alma gêmea... Que ver? 

= É sem dlúvida, somos iguais, precisamos nos conhecer pessoalmente... 

— Não serve nem fotografia... 

= A paixão bateu forte, minha vontade agora é te abraçar; acariciar seus 
seios. 


SUBTÓPICO 6: Descoberta da paixão 


= Comida? 

= Churrasco e feijoada. 

= Bem gordurosa... 

= Cerveja gelada.. 

= E bastante. 

SUBTÓPICO 7: Comida e bebida 

SEGMENTOS TÓPICOS: Churrasco e feijoada; cerveja gelada 


= Meus seios?72? Que papo é esse??? Meu apelido é Lulu, de Luciano Luiz, 
ei sou macho ão vier que a mulher dos mes sonhos é chegada em 
mulher... 

= Mulher dos seus sonhos??? Meu nome é Zé Maria, de apelido Zezé... Sou 
“mais macho que o Stalone e o Bruce Lee juntos... 

= Vai te catar, cara. Fingindo ser mulher. 

= Vai você Lulu, Nome de cachorra... Vai er poesia do Drummond... 
SUBTÓPICO &: Surpresa 

SEGMENTOS TÓPICOS: Revelação da identidade real; Desencantamento 
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Graficamente, a organização tópica pode ser assim representada; 
Bate-papo virtual 
Surpresa 
Temas d 
iereo. Comida 
Apresentação bebida Desencantamento 
futebol 
Revelação da 
Tipos de Descoberta identidade real 
nomes | | Neuras da Paixão. 
Cerveja 
Leitura EUA Churrasco 
Lista do Pelé e feijoada 
Corinthians 
Pelé = 
Predileção por | | Nãc-predileção 
tertos de jornais por texos 
da seção de lnerários 
esportes 
Luta 
Luta de Não-predileção por 
Mike Tyson filmes musicais e 
dramas 
Esportes Predileção por 
marciais filmes do 
Bruce Lee 


Um texto, portanto, compõe-se de segmentos tópicos, direta ou 


diretamente relacionados com o tema geral ou tópico 


discursivo. Um 


segmento tópico, quando introduzido, mantém-se em foco por um 


um interval 


determinado tempo, após o qual, com ou 
vai ocorrer a introdução de um novo segmento tópico. 


lo de transição, 


“o *a criatura 
carrasco 


“o * a pessoa 
cônjuge 

Epicenos: um |+o + o besouro 

só gênero para | albatroz 

designar ani- 

mais de ambos | o “o Condor 

os sexos. badejo 
* a águia macho, a 
águia fêmea 

Quando se « a formiga macho, a 

quer deixar formiga fêmea 

claro o sexo, 


acrescentam-se 
as expressões 
“macho” ou 
“fêmea” 


+ a mosca macho, a mo- 
sca fêmea 


« a onça macho, a onça 
fêmea 


Comuns de 
dois gêneros: 
sob uma só 
forma, desig- 
nam indivíduos 
dos dois sexos; 
a indicação do 
sexo é feita 
com o ac- 
réscimo do 
artigo mas- 
culino ou 
feminino. 


“o 
colega - 
acolega 


“o 
mártir-a 
mártir 


*omo- 
torista - 


a 
motorista 


*ocli- 
ente-a 
cliente 


“o 
estudante 
-a 

estudante 


+ o milit- 
ar-a 
militar 


SUBSTANTIVOS CUJOS GÊNEROS SÃO 
MOTIVO DE DÚVIDA 


Masculino | Feminino 


“oalvará — cosabiá | ca “a 
aluvião  omoplata 


“o “o 
antílope sanduíche 
.o “o 


champanha soprano 


*odiabete + o suéter 
ou diabetes 


“otapa 


*oeclipse  «ovau 


* o lança- 
perfume 


“a 
análise 


*acal 
“a 
derme 


“a 
hélice 


“a 
juriti 


“a 
ordenança 


“arês 
“a 
sentinela 
* a sucuri 


“a 
usucapião 


SUBSTANTIVOS CUJA SIGNIFICAÇÃO 
VARIA DE ACORDO COM O GÊNERO 


o cabeça a cabeça (parte do 


(chefe) corpo) 


o caixa 
(pagador) 


o capital 
(dinheiro) 


o cisma 
(divisão) 


o cura 
(sacerdote) 


o guarda 
(vigia) 


o guia (que 
leva, que guia 
alguém) 


o grama 
(peso) 


a caixa (objeto) 


a capital (sede) 


a cisma (implicância) 


a cura (melhora) 


a guarda (ter sob 
guarda) 


a guia (documento; 
meio-fio - regionalismo 
de São Paulo) 


a grama (capim) 


o lente a lente (vidro) 
(professor) 


o moral (es- a moral (virtude) 
tado de 
espírito) 


O número do substantivo 


O número indica se o ser nomeado é 
apenas um ou se se trata de mais de um. 

Há dois números: 

O singular - refere-se a um ser ou a um 
grupo de seres: a criança, o peixe, o rebanho 
etc. 

O plural - refere-se a mais de um ser ou a 
mais de um grupo de seres: as crianças, os 
peixes, os rebanhos etc. 


A FORMAÇÃO DO PLURAL 


Forma mais 
comum: s (es) 

opondo-se à aus- 
ência de desinên- 
cia para número, 
sinal de singular. 


* casa - casas 


* pé - pés 


« pai - pais 


+ massa - massas 


Paroxítonos ter- 
minados em s ou 
x não vão para o 
plural; a identi- 
ficação do 
número se faz 
pela 
concordância. 


« lápis, atlas, oásis, 
ourives, alferes, 
tórax, ônix, fêmix 


+ um lápis colorido — 
dois lápis coloridos 


+ uma fênix renas- 
cida - várias fênix 
renascidas 


+ um velho atlas - 
quatro velhos atlas 


Substantivos ter- 
minados em vogal 
ou ditongo rece- 
bem s. Incluem- 
se neste caso os 
nomes termina- 
dos em em, im, 
om e um, que 
têm om transfor- 
mado em n antes 
de receber os. 


+ monte - montes; 
café - cafés; bambu - 
bambus; mãe - mães 


* vintém - vinténs; 
alguém - alguéns; 
jardim - jardins; 
bombom - bombons; 
jejum - jejuns 


Substantivos ter- 
minados em 
consoante: 


+ mulher - mulheres 


* raiz - raízes 


se terminados em 
r,z nous (em 
sílaba tônica), 
recebem es: 


+ juiz - juízes 


+ hífen - hifens 


* abdômen - abdô- 
menes (ou 
abdomens) 

« gás - gases 


+ português - 
portugueses 


Atenção: 


* caráter - 
caracteres 


+ sênior - seniores 


+ júnior - juniores 


* cais e cós são 
invariáveis 


terminados em 1 
al eL ol ul-o1 
é substituído por 
is: 


+ jornal - jornais 


« papel - papéis 


+ móvel - móveis 


+ animal - animais 


il: se tônico, se 
transforma em is; 
se átono, em eis: 


* fuzil - fuzis 

* covil - covis 

« réptil - répteis 
Atenção: 


Certas palavras, de 
dupla pronúncia, ad- 
mitem duplo plural: 


180 ingere viloça och + Vanda Maria Elas 


A progressão tópica pode ser feita de maneira continua ou 
descontínua. Isto é, após o fechamento de uma sequência tópica, há 
continuidade, quando o tópico em andamento é mantido ou, entã 
quando ocorre uma ligeira mudança tópica. 

Caso haja uma quebra ou ruptura antes do fechamento de um 
segmento tópico, tem-se a descontinuidade tópica, provocada pelo 
que se costuma denominar de segmentos ruptores ou digressivos. 

A organização tópica se dá em dois níveis interligados: o linear 
(horizontal) « o hierárquico (vertical), de tal modo que, por vezes, 
particularmente em textos falados, segmentos que, no nível lincar, 
poderiam ser sentidos como digressivos, vêm a integrar-se, no nível 
vertical, em um quadro tópico hierarquicamente superior, dentro do 
qual deixam de ser digressivos, de forma que a coerência se reconstrói 
à medida que se sobe na hierarquia tópica. 

O texto a is tu 


Albert Eckhout 

Holanda, 1610-1655 

Albert Eckhout foi artista e botânico, e também ficou fascinado pelas plantas, 
animais, cares e costumes do Brasil 

O conde de Nassau fregúentemente oferecia obras de Eckhout como presente 
à nobreza européia, O rei da Dinamarca recebeu vinte pinturas retratando 
tipos brasileiras e naturezas-mortas. O rei da França recebeu uma coleção de 
Pinturas que foi usada para fazer tapeçarias, as chamadas Tapeçarias das 
nelas. Tornaram-se muito conhecidas e foram tão copiadas que os cartões 
Originais se estragaram. Os trabalhos de Eckhout contribuiram para que os 
europeus se interessassem pelo Brasil. 


Fonte: Mn, Marty. A arte brasa pata crianças São Pau: Mars Fontes, 2002, p.23, 


Esses tópicas, na linearidade do texto, são delimitados, concernentes 
€ relevantes ao desenvolvimento textual, No tocante à hierarquização, 
encontram-se organizados em partes ou subpartes subordinadas a uma 
unidade de nível superior. Considerar, pois, o de: 
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tópicos nos níveis horizontal é vertical é de fundamental imperância 
para a coerência textual, Caso contrário, como construir a coerência do 
texto que, por ora, nos serve de exemplo? 

A progressão tópica de um texto realiza-se, portanto, pelo 
encadeamento dos tópicos nos diversos níveis de organização 
tópica. Para que um texto possa ser considerado coerente, é precisa que 
apresente continuidade tópica, ou seja, que a progressão tópica - no 
nível sequencial ou no hierárquico — se realize de forma que não ocorram 
rupturas definitivas mem interrupções (digressões) excessivamente longas 
do tópico em andamento: inserções e digressões muito longas necessitam 
de algum tipo de justificação, para que a construção do sentido e, portanto, 
da coerência, não venham a ser prejudicadas. 


« reptil (oxítono) - 
reptis réptil (par- 
oxitono) - répteis 


+ projetil (oxítono) - 
projetis projétil (par- 
oxítono) - projéteis 


Nomes termina- 
dos em ão acen- 
tuado: três ter- 
minações de plur- 
al: des, ãos, âes. 
ões: 


+ balão - balões 


+ leão - leões 


* coração - corações 
+ visão - visões 
* canção - canções 


+ opinião - opiniões 


ãos: 


* pagão - pagãos 
+ irmão - irmãos 

* grão - grãos 

+ cidadão - cidadãos 


* cortesão - 
cortesãos 


* órgão - órgãos 


+ bênção - bênçãos 


ães: 


* pão - pães 
* cão -cães 


+ escrivão — 
escrivães 


* capitão - capitães 


+ tabelião - tabeliães 


* guardião - 
guardiães 


Substantivos que 
se usam somente 
no plural. 


+ anais, antolhos, 
arredores, calendas, 
cás, condolências, 
costas, damas (jogo 
de), exéquias, férias, 
fezes, núpcias, ócu- 
los, pêsames, olheir- 
as, víveres, nomes 
dos naipes do 
baralho: ouros, espa- 
das, copas, paus 


Atenção: 


Os determinantes 
dos casos acima de- 
vem vir também no 
plural: meus 


óculos, minhas 
férias, minhas cos- 


tas etc. 
Nomes próprios | + A França dos Dan- 
de pessoas po- tons e Luíses. 


dem ser pluraliz- 
ados, desde que a | . Escreve com a 
sua forma se ad- | clareza dos 
apte ao plural Machados. 


* Falavam como ver- 
dadeiros Cíceros. 


+ Falavam como ver- 
dadeiros 
Demóstenes (aqui 
não cabe o plural, 
pois o nome próprio 
“Demóstenes” não 
tem plural) 


Plural dos dimin- 
utivos terminados 
em -zinho e - 
zito: flexiona-se o 
substantivo no 
plural, retira-se 
sfinale 
acrescenta-se o 
sufixo diminutivo 
seguido de s, 


+ pão: pãe(s) + zin- 
hos = páezinhos 


+ animal: animai(s) 
+zinhos = 
animaizinhos 


* chapéu: chapéu(s) 
+ zinhos = 
chapeuzinhos 


+ farol: farói(s) + 
zinhos = faroizinhos 


* pé: pé(s) + zitos 
pezitos 


Plural com 
mudança de 
timbre 
(metafonia): são 
substantivos que 
sofrem mudança 
de timbre na 
vogal tônica, pas- 
sando o o (6) 
fechado a soar 
como o (6) 
aberto: 


+ abrolho (ô) - abrol- 
hos (6) 


+ aposto (ô) - apos- 
tos (6) 


* caroço (ô) - 
caroços (6) 


+ corno (ô) - cornos 
(6) 
+ corpo (ô) - corpos 
(6) 


+ destroço (ô) - 
destroços (6) 


* escolho (ô) - escol- 
hos (6) 


+ esforço (ô) - es- 
forços (6) 


+ fogo (0) - fogos (6) 


+ forno (6) - fornos 
(6) 


+ miolo (6) - miolos 
(6) 


* olho (ô) - olhos (6) 


+ porto (6) - portos 
(6) 


* socorro (0) - socor- 
ros (6) 


« tremoço (6) - 
tremoços (6) 


É comum o uso 
de termos no sin- 
gular com valor 
de plural: 


+ Muito pobre tem 
morrido de fome no 
país. 


+ Muito negro so- 
freu no tempo da 
escravidão. 


+ Vê-se pouco 
mendigo nas ruas 
desta cidade. 


Os graus do substantivo 


São dois os graus do substantivo: o 
aumentativo e o diminutivo. 


AUMENTATIVO 


Aumentativo analítico: é | + casa 
o substantivo mais o adjet- | grande, 


ivo grande (ou outro pessoa 
equivalente) enorme 

Aumentativo sintético: | + balaço, 
formado com os sufixos 

aço, ázio, ora, ola, are | . balázio, 


ão (variantes: eirão, al- 
hão, arão, arrão, 
zarrão) 


cabeçorra, 


dramalhão, 
+ copázio, 


* gatão, 


* gataço, 
* gatarrão, 
* gatázio, 

« manzorra, 


« mocetão, 


+ narigão 
etc 


O uso do aumentativo . 
pode indicar também de- | medicastro 
sprezo ou intimidade: (pejorativo) 


» espertal- 
hão 
(pejorativo) 


9 


Coerência textual: um princípio de 
interpretabilidade 


Frequentemente, ao lermos ou ouvirmos algum texto, manifestamos 
nossa avaliação: isso faz sentido, € coerente; aquilo não faz sentido, não 
é coerente 

De um modo geral, tentamos produzir sentidos para o que lemos ou 
ouvimos, recorrendo aos nossos conhecimentos sociocognitivo- 
interacionalmente constituídos. 

Vamos ler a tirinha a seguir 


BRXA Ma | 


Fen: Fa de S Paul, 19 mar. 2005. Flhinha, 


« poetastro 
(pejorativo) 


* amigalhão 
(intimidade) 


DIMINUTIVO 


Diminutivo analítico: é 
o substantivo mais o ad- 
jetivo pequeno (ou 
equivalente): 


* casa 
pequena, 
pessoa 
mínima 


Diminutivo sintético: for- 
mado com os sufixos ito, 
ulo, culo, ote, ola, elho 
e, principalmente, inho e 
zinho (zinho é obrig- 
atório quando o substant- 
ivo terminar em vogal tôn- 
ica ou ditongo - cafezinho, 
paizinho etc.) 


« animal: 
animalito, 
animalzinho, 
animalejo 


* casa: cas- 
ita, casin- 
hola, 
casucha 


+ corpo: 
corpinho, 
corpúsculo 


« diabo: 
diabinho, 
diabrete 


+ espada: 
espadinha, 
espadim 


« galo: gal- 
inho, galispo 


* globo: 
globinho, 
glóbulo 


* grão: 
grãozinho, 
grânulo 


« gota: got- 
inha, 
gotícula 


+ moça: mo- 
cinha, 
moçoila 


* nó: noz- 
inho, nódulo 


* núcleo: 
nucleozinho, 
nucléolo 


* ovo: 
ovinho, 


óvulo 


Atenção: 

Tanto no caso do aumentativo analítico 
quanto no diminutivo analítico, trata-se 
de um processo de adjetivação. 


O adjetivo 


É a palavra que dá ao substantivo ou pro- 
nome substantivo uma qualidade, um estado, 
uma característica ou um aspecto qualquer: 

+ aluno esforçado 

+ menina bonita 

+ flores amarelas 

+ dias ensolarados 

+ Os turistas acharam tudo bonito 


A flexão do adjetivo 


O adjetivo se flexiona em número, gênero e 
grau. 


NÚMERO 


singular * dia bonito - dias bonitos 
ou plural 
* pessoa simpática - pess- 
oas simpáticas 


GÊNERO 


masculino ou + terno barato - cam- 
feminino isa barata 


+ carro caro - moto 
cara 


FIQUE ATENTO! 


Adjetivos uniformes: são | invariáveis 
quanto ao gênero, acompanhando tanto sub- 
stantivos femininos quanto masculinos: 


* homem carioca - mulher carioca 
+ cidadão paulista - cidadã paulista 
* vida regular - comportamento 
regular 
Há ainda os adjetivos compostos, nos quais 
só o segundo elemento pode assumir a forma 
feminina: 


* guerra russo-americana 
+ literatura luso-brasileira 
+ operação médico-cirúrgica 


Exceção: surdo-mudo (feminino: surda- 
muda) 


Os graus do adjetivo 


COMPARATIVO 
de superioridade: | « Ele é mais inteli- 
(mais... que, ou do | gente que o 
que) irmão. 


* Ela é mais bril- 
hante do que as 
colegas. 


de inferioridade 
(menos... que, ou 
do que) 


+ João é menos 
estudioso que 
Paulo. 


+ Paulo é menos 
esforçado do que 
Ana. 


de igualdade: 
(tão... como, ou 
quanto) 


« O irmão é tão 
bom pintor como 
a irmã, 


* Ele é tão bom 
caráter quanto o 
pai 


SUPERLATIVO 


É a expressão de uma qualidade no seu mais 
alto grau de intensidade. Pode ser relativo 


ou absoluto. 


O superlativo relativo 
sempre surge da com- 
paração com algum 
outro elemento do per- 
íodo (daí relativo, pois 
a comparação é sempre 
relativa a outro 
elemento) 


* Aquela cid- 
ade era a 
mais bonita 
do Sul. (o su- 
perlativo só 
existe na com- 
paração com 
as outras 
cidades) 


O superlativo abso- 
luto não se compara a 
nada (daí absoluto, 
pois não há com- 
paração com nenhum 
outro elemento) 


* Aquela cid- 
ade é muito 
bela (ou 
belíssima) 


QUADRO GERAL DO SUPERLATIVO 


Relativo 


De superioridade (o 
mais. de, ou 
dentre) 


+ Ele é o mais rico de todos 
os amigos. 


De inferioridade (o 
menos de, ou 
dentre) 


+ Ela é a menos inteligente 
dentre todas as do grupo. 


Absoluto 


Sintético (adjetivo + 
íssimo, rimo etc.) 


* Ele é riquíssimo. + Ele é 
magérrimo. 


Analítico (advérbio de in- 
tensidade + adjetivo) 


+ Pessoas muito ricas vivem 
aqui. 


FORMAS ESPECIAIS DE COMPARATIVO 
E SUPERLATIVO 


FIQUE ATENTO! 

Não é correto dizer mais bom e 
mais grande; porém, é possível 
usar mais mau e mais pequeno: 


Ele era o mais pequeno dos 
pequenos. 

É possível ainda usar o mais 
antes de bom e grande no caso 


184 ingere Vilaça Koch + Vanda Mara Has 


Após leitura, o que podemos dizer do texto? Ele não é de todo coerente? 
Bem, é verdade que o último quadrinho nos causa estranheza, ler 
em conta que Os anteriores enquadram-se na categoria “bicho-papão”, 
sugerida no enunciado do primeiro quadrinho: “os + temidos por crianças”, 
E é verdade também que a própria “estranheza” é propiciadora da 
construção da coerência, do sentido do texto, considerando-se, inclusive, 
que “rupturas” dessa forma já são esperadas nesse gênero textual. 


Isso nos faz afirmar que a coerência não está no texto, não nos é possível 
apontá-la, destacá-la, sublinhá-la ou coisa que o valha, mas somos nós, 
leitores, em um efetivo processo de interação com o autor € o texto, 
baseados nas pistas que nos são dadas e nos conhecimentos que 
possuímos, que construímos à coerência. 


Vejamos um outro texto: 


Oito Anos 


Por que você é Flamengo 
E meu pai Botafogo 

O que signíica 
“Impávido colosso"? 

Por que os assos doem 
enquanto a gente dorme. 
Por que os dentes caem 
Por onde as filhos saem 


Por que os dedos murcham 
quando estou no banho 
Porque as ruas enchem 
quando está chovendo 
Quanto é mi trilhões 
vezes infinito 

Quem é Jesus Cristo 

Onde estão meus primos 


Wei, well, pvell Gabriel, 
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Par que o fogo queima 

Por que a lua é branca 

Por que a terra roda 

Por que deitar agora 

Por que as cobras matam 
Por que o vidro embaça 
Por que você se pinta 

Por que o tempo passa 

por que que à gente espirra 
Por que as unhas crescem 
Por que o sangue corre 
Por que que a gente morre 
Do que é feita a nuvem 
Do que é feita a neve 
Coma é que se escreve 
Réveillon 


ont: Pa ToeDunga, CD Parimpém, de Adiana Calcanhoto, São Paulo, 2004. 


O que podemos dizer sobre o texto que acabamos de ler? Podemos 
dizer que o texto é um conjunto de frases interrogativas sem ligação 
entre siz Podemos dizer que se trata de um texto sem coerência? 

Continuando a nossa reflexão: Qual o título do texto? E por que esse 
título — “Oito anos"? Que relação podemos estabelecer entre o título e o 
conteúdo do texto? E... se acrescentarmos a essa reflexão o fato de que 
se trata de uma canção cuja letra é constituída por uma “lista” das 
perguntas que Gabriel, filho da Paula Toller, com oito anos de idade, 
fazia para ela? 

Como vemos, produzimos sentido para o texto, apesar e à partir mesmo 
do que se nos apresenta como “incoerência”, pois os nossos conhecimentos. 
lingúísticos, enciclopédicos, textuais e interacionais, conforme abordado 
no capítulo 2, permitem-nos a construção da coerência, 

No entanto, conceituar a coerência não é tarefa fácil. Reconhecendo 
a sua complexidade, trataremos à seguir da noção de coerência e, para 
um estudo mais aprofundado, sugerimos consultar a bibliografia no 
final do livro. Voltemos, pois, à questão: 


de se pretender fazer uma contra- 
posição de qualidades: 
Ele é mais bom que inteligente. 
Alguns comparativos não pos- 
suem a forma normal 
correspondente: 
superior - superlativos su- 


premo e sumo 
inferior - superlativo ínfimo 


FIQUE ATENTÍSSIMO!!! 

A maior parte dos superlativos 
absolutos sintéticos se forma com 
os radicais latinos dos adjetivos, 


aos quais se soma -íssimo: frio - 
frigidíssimo (frigid + -íssimo), 
doce - dulcíssimo (dulc + -íssimo) 
A gramática aceita também o su- 
perlativo formado a partir dos rad- 
icais em sua forma portuguesa: 
frio - friíssimo, doce - docíssimo 
etc. 

Nos últimos tempos, o descon- 
hecimento da língua culta tem 
levado pessoas a usarem o prefixo 
super como modo de passar uma 
ideia de superlativo. É uma forma 
estranha, apesar de muito divul- 
gada, inclusive por todos os meios 
de comunicação do país, notada- 
mente a televisão. Portanto, con- 
tinue lendo o Super-Homem e 
deliciando-se com a Supermãe do 
Ziraldo, mas evite bobagens como 
“eu estou supercansado” ou “ele 
está superfeliz com a casa nova”. 


Ficha de apoio 


Formas eruditas do superlativo absoluto 


sintético 
acre acérrimo 
agudo acutíssimo 
amargo — amaríssimo 
amigo amicíssimo 
antigo antiquíssimo 
áspero aspérrimo 


benéfico | beneficentíssimo 


benévolo — benevolentíssimo 


célebre celebérrimo 


comum comuníssimo 


cristão 
crível 
cruel 
difícil 
doce 
dócil 
fácil 
fiel 
frio 
geral 


humilde 


cristianíssimo 
credibilíssimo 
crudelíssimo 
dificílimo 
dulcíssimo 
docílimo 
facílimo 
fidelíssimo 
frigidíssimo 
generalíssimo 


humílimo 


incrível 
inimigo 
íntegro 
livre 
magnífico 
magro 


maléfico 


incredibilíssimo 
inimicíssimo 
integérrimo 
libérrimo 
magnificentíssimo 
macérrimo 
maleficentíssimo 
misérrimo 
minutíssimo 
modicíssimo 


nigérrimo 


nobre 
parco 
pessoal 


pio 


pobre 
pródigo 
próspero 
provável 
pudico 


público 


nobilíssimo 
parcíssimo 
personalíssimo 
piíssimo/ 
pientíssimo 
paupérrimo 
prodigalíssimo 
prospérrimo 
probabilíssimo 
pudicíssimo 


publicíssimo 


sábio sapientíssimo 


sagrado  sacratíssimo 
são saníssimo 
simples  simplíssimo 
soberbo  superbíssimo 
tétrico tetérrimo 


O artigo 


É a partícula que precede o substantivo 
com a função de determiná-lo: 
Ele encontrou a casa. 
Ela vendeu o carro. 


Qualquer palavra, expressão ou frase que 
trouxer antes de si um artigo torna-se 
substantivada: 


O amar é muito importante (substant- 
ivação do verbo) 


O artigo assinala o gênero e o número do 
substantivo: 


Ele comprou o violão (masculino, sin- 
gular), 
Encontramos umas amigas (feminino, 
plural) 


Tipos de artigo 
DEFINIDO 


Junta-se ao substantivo para definilo de 
modo preciso, particular. São os seguintes: 
0,a,05, as. 


Ele encontrou o homem que procurava. 
Comprei a casa ontem. 
Tomamos os refrigerantes. 


INDEFINIDO 


Determina o artigo de maneira vaga, impre- 


cisa, geral. São os seguintes: um, uma, uns, 
umas. 


Encontrei um homem na rua. 
Comprei uma casa. 
Tomamos uns refrigerantes. 


O numeral 


É a palavra que exprime número, número 
de ordem, múltiplo ou fração. 

Pode ser usado como substantivo: dois e 
dois são quatro. 

Pode também ter função adjetiva, vindo 
junto a um substantivo: três livros, quatro 
pessoas etc. 


Tipos de numeral 


Cardinal: indica a 
quantidade certa de 
seres. 


* um, dois, mil 


Ordinal: estabelece 


+ primeiro, se- 


uma ordem. gundo, 
milésimo 

Multiplicativo: indica | + duplo, 

uma multiplicação. quádruplo, 
triplo 


Fracionário: indica 
uma fração. 


* meio, terço, 
quarto 


FIQUE ATENTO! 
Leitura e escrita de números: 


Intercala-se a conjunção “e” entre as cen- 
tenas e as dezenas e entre estas e as 


unidades: 


2.234.657 = dois milhões e duzentos e 
trinta e quatro mil e seiscentos e cinquenta e 


sete, 
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É ênci paia a produção de sentido do testo, é preciso que o leitor 
RR merico!resianite consicisõos e acanenadosiãa 
fa o Cascão é personagem das histórias em quadrinhos criada: 
uicio de Sousa, não gosta de tomar banho, não gosta de água e 
aversão, Cireunscrito nesse contexto, o desespero 


As noi 


es de coesão e coerência foram sofrendo altera 
significativas no decorrer do tempo. Inicialmente, os dois contei 
praticamente se confundiam e, por isso, os dois termos eram, mil 
vezes, usados indiferentemente. Mas, à medida que se modifica 
concepção de texto, e! 


e faz jus a essa e 
fios e o leitor constrói sentido para o que lê 
Bl pseimplo ressalta que a coesão por sisó não é responsável pela coerência 
hu, porque a coerência não está no texto, mas é construída pelo leitor 
laio em seus conhecimentos e na materialidade lingiística do texto. 


s passaram a diferenciar-se de forma decisiv 

O primeiro passo foi constatar que a coesão não é condigl 
necessária nem suficiente da coerência: 
encontram-se no texto (te 
não se encontra no texto, 1 


s marcas de cow 
em o tecido do texto"), enquanto a coerênel 
constrói-se a partir dele, em cada situuçh 
comunicativa, Com base em uma série de fatores de ordem semántidih 


ii vim segundo momento, todavia, percebeu-se que a distinção entre 
adical, 


ser estabelecida de maneira 


pod 
io o coerência não 1 
Quulslonindo-se ambas fenômenos independentes. Por quê? 


E) esto a seguir nos auxiliará nesta reflexão: 


56 para exemplificar o que acabamos de afirmar, vejamos «o testo 4 


seguir: Tirar a roupa, 


Casar com um milionário. 
Ter um programa de TV. 
Ser descoberta, 
Tirar à roupa, 
Ter um filho de pai famoso. 
Fechar um grande negócio. 
Lançar um CD, 
Tirar a roupa, 
Entrar num reality show. 
Sair nas colunas. 
Herdar uma fortuna, 
jamorar um jogador de futebol, 
Tirar à roupa, 


Fonte; O Estao de 5 aa 15 a, 2005, 


O diálogo estabelecido entre Cascão e Môni 
que no enunci 


tem coesão, basta ver 
ado Oh, Cascão! Par que esse desespero todo? a expressão 
esse desespero todo refere-se à representação do ato de fala do Cascão = 
súplica —, rotulando-o de “desespero”. 

O enunciado do segundo quadrinho — a resposta do Cas 


Agora tem um je is fácil 
de vacê virar coh o. Aguardo. 


— ligass 
seqiencialmente à pergunta da Mônica: à pergunta sucedeu a resposta 
Se hã por que na pergunta, também pressuposto está porque na resposta, 

Mas... apenas atentar para os elos coesivos não responde a uma 
Pergunta essencial para a produção de sentido do texto: por que 0 
desespero do Cascão por estar ficando com água na boca? 


3 p.1 


Na escrita de números por extenso, port- 


anto, não se põe vírgula entre uma classe e 
outra. 


Há alguns ordinais que não possuem os 
cardinais correspondentes: último, penúl- 
timo, antepenúltimo (estas palavras tam- 
bém podem ser consideradas adjetivos). 

Ficha de apoio I 


Quadro dos principais numerais 


Doo id 


am VEVESTET FE 


t 
! 


Ha 


pustem 


Sisto, 


Ficha de apoio II 
Os algarismos romanos 


a mo 
O pronome 


É a palavra que representa os nomes dos 
seres ou os determina, tomando-os como 
pessoas do discurso (o indivíduo que fala, o 
indivíduo com quem se fala e o indivíduo ou 
a coisa de que se fala), 


Classificação geral dos pronomes 


PRONOMES PESSOAIS 


Retos: funcionam como sujeito da oração. 
São os seguintes: eu, tu, ele (ela), nós, vós, 
eles (elas). 

Oblíquos: funcionam como complemento do 
verbo (objeto ou adjunto). Dividem-se em: 
Átonos - partículas inacentuadas que se 
colocam antes ou depois do verbo. São os 
seguintes: me, te, se, 0, a, 05, as, lhe, nos, 
vos e lhes. 

Tônicos - vêm sempre regidos de preposição 
e são os seguintes: mim (comigo), ti (con- 
tigo), ele, ela, si (consigo), nós 
(conosco), vós (convosco), eles, elas, si. 


FIQUE ATENTO! 


Quando os pronomes oblíquos referem-se 
ao sujeito da oração, sendo da mesma 


pessoa que este, são chamados de reflex- 
ivos (o sujeito pratica e sofre simultanea- 
mente a ação). 

Exemplos: 

Ele se feriu (ele feriu ele mesmo) 

Ele se deu o direito de julgar (ele deu a si 
mesmo...) 

Ele vinha pensando consigo pela rua 
(...pensando com ele próprio). 


PRONOMES DE TRATAMENTO 

São os pronomes pessoais que se usam no 
trato cortês e cerimonioso. 

Exemplos: 

Você (v.) - tratamento familiar ou informal 

Senhor (sr.) e Senhora (sra) - trata- 
mento respeitoso, mais formal 

Senhorita (srta.) - tratamento mais formal 
dirigido a moças solteiras 

Vossa Excelência (V.Ex?) tratamento 
formal dirigido a autoridades (ver ficha de 
apoio - pronomes de tratamento) 


PRONOMES POSSESSIVOS 


Atribuem às pessoas 
do discurso posse 
sobre alguma coisa. 


+ 12 pessoa do sin- 
gular: meu, 
minha, meus, 
minhas 


+ 22 pessoa do sin- 
gular: teu, tua, 
teus, tuas 


+ 38 pessoa do sin- 
gular: seu, sua, 
seus, suas 


* 12 pessoa do 
plural: nosso, 
nossa, nossos, 
nossas 


+ 28 pessoa do 
plural: vosso, 
vossa, vossos, 
vossas 


+ 38 pessoa do 
plural: seu, sua, 
seus, suas 


PRONOMES DEMONSTRATIVOS 


Indicam a 
posição dos 
objetos desig- 
nados em re- 
lação às pess- 
oas do 
discurso. 


Este, esta, estes, es- 
tas, isto - mostram 
proximidade física ou 
temporal com a pessoa 
que fala. Exemplos: 


« Este livro que estou 
lendo é bom. 


« Estas pessoas aqui são 
minhas amigas 


« Este mês está sendo 
ótimo para as vendas. 


Isso, essa, esses, es- 
sas, aquilo, aquele, 
aquela - mostram dis- 
tanciamento físico ou 
temporal com a pessoa 
que fala. Exemplos: 


+ Traga-me esse livro 
que você está lendo. 


+ Essa história que você 
contou me pareceu 
estranha. 


+ Aquilo é que era 
mulher! 


FIQUE ATENTO! 


Algumas palavras podem funcionar como 
pronomes demonstrativos, mesmo não o 
sendo normalmente. Nesse caso, elas sub- 
stituem os demonstrativos no contexto. 

Exemplos: 

Tal ideia me era repugnante (aquela 
ideia...) 

Seu carro é novo; o que eu aluguei é bem 
velho (esse que aluguei ou aquele que 
aluguei). 

Semelhantes pessoas deveriam ser presas 
(aquelas pessoas...). 


PRONOMES INDEFINIDOS 


TB ingere vila Koch e Vanda mara Elas 


À primeira vista, o texto nos chama à atenção: sua maior parte é 
constituída por um conjunto de frases que não apresentam 
(explicitamente) ligação entre si. Essa parte é estruturada de modo a 
garantir o paralelismo sintático — as frases são curtas e começam sempre: 
com vesbo no infinitivo. Além disso, a frase TiFAEURGUPA inicia e 
encerra essa grande parte do texto, aparecendo duas vezes mais no 
seu interior. 

Ao lermos essa parte, a pergunta que nos fazemos é: O que isso quer 
dizer? A que se refere? Sabemos que texto não é simplesmente soma de 
palavras e frases. Então, para avançar na construção do seu sentido, 
consideramos à segunda parte: 


“Agora tem Um jeito muto mais fc) de você virar celebridade, Aguarde, 


Bom, novamente o leitor se pergunta: como essa parte se liga à 
anterior? A resposta demanda do leitor a construção do link, a partir 
do enunciado 


Podemos, como leitores, pressupor que tudo o que foi dito antes; 


fara roupa, casar com um milionário, ter um programa de ny ser descoberta, 


refere-se a um jeito fácil de virar celebridade, Mas, qual Bijéito 


É para isso que aponta o enun- 
ciado a seguir: 


Esse enunciado, que encerra a terceira « última parte do texto, solicita 
do leitor os seguintes conhecimentos: 


* Azaléia é uma marca de sandálias femininas; 
* Celebridade foi título de novela do horário nobre da Globo; 
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* O texto configura-se como um anúncio publicitário dirigido ao 
público feminino; 
* o jeito mais fácil de virar celebridade € usar as sandálias Azaléia 
Celebridade. 
Como vemos, nem sempre a coesão se estabelece de forma unívoca 
entre elementos presentes na superfície textual, fato esse que exige do 
Jeilor, em muitos casos, O recurso ao contexto para a construção da 


coerência do texto. 


Princípio de interpretabilidade 

Coanours (1983) vai, então, defender a posição de que a coerência é 
um princípio de interpretabilidade do discurso: sempre que for possível 
aos interlocutores construir um sentido para o texto, este será, para 
eles, nessa situação de interação, um texto coerente. Ou seja, sempre 
que se faz necessário realizar algum cálculo do sentido, com apelo à 
elementos contextuais — em particular os de ordem sociocognitiva e 
imteracional =, já estamos entrando no domínio da coerência 

A fim de bem entendermos o que afirmou Charolles, vamos ler o 
texto abaixo: 


Sobrevivência na Selva 
Cartos Heitor Cony 


Rio de Janeiro - Vou transcrever uma pequena coluna de um amiga que 
Já morreu, o Leon Eliachar. É sobre a violência e funciona como um manual 
de sobrevivência nas grandes cidades, Foi pensada em forma de 
mandamento e escrita no Rio. Serve perfeitamente para São Paulo, aliás, 
com oportunidade maior. g 
O Leon morreu há uns dez anos, e a coluna deve ter outros tantos. Logo, a 
realidade da violência é bem antiga. Sem tirar nem pôr uma letra, parece ter — 
so escrita hoje para uma situação de amanhã. Tem como título: “Como, 
evitar um assalto”, á P 
Vamos a eja: 

=1) Não sair de casa; 2) não ficar em casa; 3) se sair sozinho, 

sozinho, nem acompanhado; 4) se sair sozinho ou 


São os pronomes que se referem à 3º pessoa 
do discurso, designando-a de modo vago, im- 
preciso, indeterminado. Podem ser: 


pronomes indefinidos sub- 
stantivos: alguém, algo, fulano, 
sicrano, beltrano, nada, ninguém, 
outrem, quem, tudo 

Exemplos: 


* Algo o incomodava. 

* Quem ama não maltrata. 

+ Acredita em tudo o que 
dizem fulano ou sicrano. 


pronomes indefinidos adjet- 
ivos: cada, certo, certos, certa, 
certas 

Exemplos: 


* Cada região tem seu dono. 

+ Certas pessoas não falam 
muito 

+ Certos dias nos aborrecem 
muito 


pronomes que funcionam ora 
como substantivos ora como 
adjetivos: algum, alguns, alguma, 
algumas, bastante, bastantes (= 
muito, muitos), demais, mais, 
menos, muito(s), muita(s), nen- 
hum, nenhuns, nenhuma(s), 
outro(s), outra(s), pouco(s), pou- 
ca(s), qualquer, quaisquer, qual, 
que, quanto(s), quanta(s), tal, tais, 
tanto(s), tanta(s), todo(s), toda(s), 
um, uns, uma(s), vários, várias 
Exemplos: 


* Alguns contentam-se com 
pouco. 

* Havia bastantes pessoas 

ali 

* Menos palavras e mais 

ação. 

+ Não sabemos que fazer. 
locuções pronominais indefini- 
das: cada qual, cada um, qualquer 
um, quantos quer (que), quem 


quer (que), seja quem for, seja 
qual for, todo aquele (que), tal 
qual (= certo), tal e qual, tal ou 
qual, um ou outro, uma ou outra 
etc. 

Exemplos: 


* Cada qual sabe da sua vida. 

+ Apenas uma ou outra pess- 
oa passava pela rua. 

* Qualquer um mandava 
naquela casa. 

* Manda prender seja quem 
for. 


FIQUE ATENTO! 

Os pronomes indefinidos que exprimem 
quantidade (mais, menos, muito, pouco 
etc.) funcionam como advérbio de intensid- 
ade quando modificam adjetivos, verbos ou 
advérbios: 

Ele sempre come pouco. 

Hoje está mais quente que ontem. 


PRONOME RELATIVO 


Substitui um 
substantivo ou 
pronome 
(antecedente) 
colocado antes 
dele na oração 
principal. 


Relação dos pronomes 
relativos: o qual, os 
quais, cujo, cujos, 
quanto, quantos, a qual, 
as quais, cuja, cujas, 
quanta, quantas, quem, 
que, onde 


Exemplos: 


+ A pessoa de quem 
falo é aquela. 


* A casa onde moro é 
muito antiga. 


* Qual é a pessoa cujo 
nome você esconde? 


+ O livro que comprei 
foi caro. 


FIQUE ATENTO! 


Quem - é um pronome relativo que só se 
aplica a pessoas. Vem sempre antecedido de 
preposição e equivale a o qual: 

Aquele é o chato de quem me livrei (do 
qual me livrei) 

Cujo e cuja - significam do qual, da qual 
e precedem sempre um substantivo sem 
artigo: 

Qual é o animal cujo nome ele ignora? 
(cujo nome: “o nome do qual”). 

Quanto(s) e quanta(s) - são pronomes 
relativos quando precedidos de um dos pro- 
nomes indefinidos tudo, tanto(s), todos, 
tanta(s), todas: 

Tenho tudo quanto quero. Levarei tantos 
quantos quiser. 

Onde - como pronome relativo, tem 
sempre antecedente e equivale a em que: 


A casa onde moras é muito bela (em 
que moras..) 


Os pronomes relativos são muito import- 
antes no processo de estruturação do per- 
íodo, pois nos permitem reunir duas orações 
em uma só frase: 


Das plantas nasciam flores. Essas 
flores cheiravam muito bem. 

Das plantas nasciam flores que 
cheiravam muito bem. 

O futebol é um esporte. O povo 
brasileiro gosta muito desse esporte. 
O futebol é um esporte de que o povo 
brasileiro gosta muito. 


PRONOMES INTERROGATIVOS 


São usados quando se faz 
uma pergunta. 


Aparecem nas interrog- 
ações diretas (com ponto 
de interrogação) ou in- 

diretas (interrogação ex- 
pressa no verbo da frase) 


Pronomes interrogat- 
ivos: que?, quem?, 
qual?, quanto? 


Exemplos: 


* Quem 
eram 
aquelas 
pessoas? 
(int. direta) 


« Pergun- 
taram quem 
eram 
aquelas 
pessoas. (int. 
indireta) 


* Que pro- 
curas aqui? 
(ou: o que 
procuras 
aqui?) 


* Quero 
saber o que 
procuras 


aqui. (int. 
ind.) 


Ficha de apoio I 
Pronomes demonstrativos 


alsto 


Ficha de apoio II 


Pronomes de tratamento 


190. inoedore 


Ser a pé nem de carro; 5) e sara pê, não andar devagar nem depressa, 
em para; 6) se sair ce carro não parar nas esquinas, nem no meio da 
fua temas calçadas nem nos sas, Melhor dexar carro na garagem 
=P uma condução: 7) se pegar uma condução, não pegar ônus 

táxi nem trem, nem carona; 8) se decidir ficar em casa, não ficar 
SOzinho nem acompanhado; 9) se ficar sozinho OU acompanhado, não 
a porta aberta nem fechada; 10) como não adianta mudar de 

Ou de país, o único jeito é ficar no ar Mas não num avião.” 

Suriosamete o próprio Leon não segui os conselhos que deu. Fo 

ERA er de sety apartamento, num prédio do morro da Viúva, 

ani Ea sido passional, ele se apaixonara por uma mulher casada. 

“meu amor terminal" — o que foi acima de tudo uma verdade, 


Nascera no 
“ Cairo, era por conseguinte um cairota — segundo ensinam os 


dicionários ão me lembro mais como terminaram as investigações sobre 


O crime que o m, e 
feno cor Mou, Parece que o marido ca moça foi mandante - não 


De o 
am forma, o Leon poderia ter acrescentada um mandamento aos 
Sue bolou: 11) não amar a mulher do próximo nem a própria 


Fone: tia e São ao, 23 mar 1959, 


Na leitura do texto, à 
de sobra o testo, à coluna transcrita, que serve como um manual 
le sobrevivência nm; 5 
especial oral nas grandes cidades em tempos de violência, merece 
Pecial atenção do leitor. Por quê? Porque é marc 
Vamos retomá-la 


Tua, Nem nas calçadas, nem nos sinais, Melhar deixar o carro na garagem 

Namco UMa condução; 7) se pegar Uma condução, não pegar ônibus, 

e is rem trem, Mem carona; 8) se decidir ficar em casa, não ficar 

eia o em acompanhada 9) se ficar sonha ou acompanhado, não 
2 porta aberta nem fechada; 10) como não adianta mudar de 
Su de pais, o único jeito é ficar no ar, Mas não num avião, 
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O trecho é constituido por “contradições”, não? Diremos, então, que 
se trata de um texto incoerente? Não nos é possível construir-lhe um 
sentido? Mas... para que, então, construir um texto que não faça sentido? 

Se, segundo nos afirma Cnaroues (1983), sempre que nos for 
possível construir um sentido para o texto, este será, em uma dada 
situação de interação, um texto coerente, a leitura do texto em questão 
nos permite construir um sentido: não há como nos livrarmos da 
violência, façamos o que fizermos. As contradições colaboram para 


a construção desse sentido. 

Para a produção dos sentidos é, portanto, para a construção da 
coerência, são determinantes os dois grandes movimentos responsáveis 
pela estruturação do texto — retrospecção e prospecção —, realizados 
em grande parte com o auxílio dos recursos coesivos. 

Como, porém, a produção de sentidos depende de elementos 
desencadeados não só pelo texto, mas por todo o seu contexto, à 
ausência de elementos coesivos não é, necessariamente, um obstáculo 
para essa construção. É o caso dos encadeamentos por 
justaposição, conforme vimos no capítulo anterior, e de textos sem 
sivas em que o sentido é construído com base em elementos 


marcas coes 
sociocognitivos € interacionais. 

Embora não seja muito frequente, deparamo-nos com textos 
destituídos de elementos coesivos. Nesse caso, cabe a nós, leitores, a 
produção de sentidos, com base em nossos conhecimentos 
sociocognitivo-interacionais, para o estabelececimento dos elos não 
constituídos explicitamente. 

Um bom exemplo de um texto sem coesão é o que segue: 


Brasil do B 
Josias de Souza 


BRASÍLIA — Brasil bacharel. Biografia bordada, brilhante. Bom berço, 
Bambambã, Bico bacana, boquirroto. Bastante blablablá. Baita barulho. 
Bobagem, besteira, blefe. Batente banho-maria. Bússola biruta. Baqueta 
bêbada. 

Brasil biafra. Breu. Barbárie boçal. Barraco barrento. Barata Bacilo. Bactéria. 
Bebé buchudo, borocoxô, Bolso banido. Boca banguela. Barriga baldia. 


sito 


bo iaçã 


O verbo 


Palavra que exprime estado, ação 
ou fenômeno. Os verbos variam 
em número, pessoa, modo, tempo 


e voz. 
Número 
Singular: Plural: 
+ como, comes, — | + comemos, comeis, 
come comem 
+ ando, andas, | + andamos, andais, 
anda andam 


Pessoas 


1º pess- 2º pessoa: pess- 
oa: com quem se | oa: de 
aquela | fala.sefala. | quem 
que fala. 
- Eu + Tu (singular) | + Ele, ela 
(singular) (singular) 
« Eles, 
* Nós * Vós (plural) | elas 
(plural) (plural) 
Modos 
Indicativo: | Subjuntivo: | Imperativo: 
exprime | enuncia exprime or- 
umfato | um fato dem, proib- 
certo, possível, | | ição, con- 
positivo. | duvidoso, | selho, pedido. 


hipotético. 
| 


+ Eu como. 


« É possível 


* Coma logo. 


que eu 
* Eleanda. | coma * Ande mais 
depressa. 
* Se você 
andasse, * Volte 
chegaria imediatamente. 
logo. 
Formas nominais do verbo 
Infinitivo: | Gerúndio: | Particípio: 
o próprio | mostra uma | mostra a 
nome do | ação em ação no 
verbo. andamento. | passado. 
* andar + andando + andado 
+ comer + comendo + comido 
e viver + vivendo * vivido 


FIQUE ATENTO! 


Observações sobre o infinitivo: 

a) o infinitivo pode ser pessoal ou 
impessoal. Infinitivo pessoal é 
aquele que possui sujeito: Para ser- 
mos felizes devemos lutar muito. In- 
finitivo impessoal é o que não tem 
sujeito: 
“Ser ou não ser, eis a questão” 

b) o infinitivo pessoal pode ser flexion- 
ado ou não: 
flexionado: andares, andarmos, an- 
darem não flexionado: andar 


Tempos 


Presente | Pretérito (o | Futuro (o 
(aquie | passado, o que virá, o 
agora) ontem, o que | amanhã) 
já aconteceu) 
Eu ando. Eu andarei - 
eu andaria. 
Ele Nós comere- 
come. mos - nós 
comeríamos. 
Nós Eu esperei 
vivemos. 
Eu esperava. | Nós 
viveremos - 
Euesperara. | nós 
viveríamos. 
FIQUE ATENTO! 


O pretérito se apresenta de três 
formas diferentes: 


Pretérito perfeito: uma ação feita no pas- 
sado e totalmente encerrada. 
* Eu comi. 
+ Nós andamos. 
« Eleviveu. 
Pretérito imperfeito: uma ação feita no 
passado, mas não totalmente encerrada. 
* Eu comia. 
+ Nós andávamos. 
- Ele vivia. 
Pretérito mais-que-perfeito: uma ação 
anterior a outra ação realizada no passado. 
+ Ele esperou muito, mas seu irmão já es- 
perara mais que ele sem reclamar. 
* Ele comeu bem, mas seu amigo já 
comera antes. 


O futuro se apresenta de duas formas 
diferentes: 


Futuro do presente: uma ação futura 
certa, garantida. 

* Eu andarei pela rua. 

* Nós comeremos amanhã. 


Futuro do pretérito: uma ação futura at- 


relada a alguma condição, hipotética, pos- 
sível, mas não certa. 


* Eu andaria amanhã se não estivesse 
tão cansado. 

* Ele comeria bem caso a comida lhe 
fosse agradável. 


FORMAS DOS TEMPOS VERBAIS 


Simples: apen- | Composto: o verbo 


as o próprio mais um verbo 
verbo. auxiliar. 
* Eu ando. * Eu tenho andado. 


* Eu como. * Eu havia comido. 


* Euvivo. 


+ Nós temos vivido. 


Vozes do verbo 


Ativ 
sujeito 
pratica 
aação. 


o 


* João 
pintou 
a 

varanda. 


* Paulo 
comeu 
acarne. 


* Ele 
viveu a 
vida, 


Passiva: o 
sujeito sofre 
a ação. 
Divide-se em 
dois tipos: 
verbal ou 
analítica: 
com um 
verbo auxili- 
ar (ser, es- 
tar, ficar) 
mais 0 
particípio. 


Reflexiva: o 
sujeito pratica e 
sofre simul- 
taneamente a 
ação. 


+ Paulo feriu-se, 


* Ana pintou- 
se. 


* Oscães 
morderam-se. 


Barbeiragem. Bastaria bia, balão-de-dois 
árasil Bélgica. Brancura, Black-tie. Badalação brega, Boa brisa. Bens 
Banquetes. Brindes, Brilho besta, Bonança bifocal, BMW blindagem. Bois 
balofa: babau, baby 


Brasil beneremente, Bonança. Brasilia bondosa. Banqueiro bajulado, 
beneficiado, bafejado. Bancarrotabrecadt, Balancete ulaco, Bemboro Bio, 
fire, Brioche, bom-bocado. Bilheteria, borderá, 

Brasil baixada. Barrasca, Barro, Buraqueira. Boteco. Bagulho, Birita, Blis 
Sochincho. Bebedeira. Bofete, Bordoada. Berro. Bololô. Bafafá. Bsguto 
doloneta Bala. Bangue-bangue. Biz. Bloqueio. Boletim. Biblia, Bispo, Best 
Benzedeira, 


Brasi benfazejo. Bolero Bate-bola. Bossa, Bafangandi. Bafacobaco, Boémia 
Barzinho. Bumbo. Batucada, Balancê. Bole-bole. Beleza beicola, Beldade 
Biquini, Bumbum buliçoso, Boazuct, Beijo. Beliscão 

Baladia boba, turfesca, Basta 


O texto acima é destiuido de elementos coesivos, porém coerente, 
“e consideramos que tem como fio condutor; O Brasil do B é o país da 


diversidade 
Se a coerência não é uma característica do texto, nem fator de boa 


formação que serve como critério para a classificação de textos x não- 


Cos, mas se constrói na interação autortexto-eitor, perguntamo-nos: 
Como ocorre essa interação? 
No texto, há elementos que permitem a 


19 leitor calcular o sentido e 


a coerência 


“laro que, nesse processo, merecem destaque 
&s conhecimentos do leitor (de língua, do mundo, do texto, da situação 
comunicativa, conforme abordamos no capítulo 2) 

Portanto, 0 leitor, em seu trabalho para produzir sentido, deve 
levar em conta: o vocabul 


io e a situação de uso, os recursos 


donpucos as blacas textuais e a associação a fatos históricos, políticas, 
Sociais, culturais, O gênero textual, o propósito comunicacional e à 


siluação comunicativa 


Vejamos mais um exemplo de que, mesmo sem a constituição de 
1 partir da ativação de 


pesivos, é possível a produção de sentidos, 
nentos de natureza diversa 


um conjunto de conhi 


MORENO, Alto, 
NIVEL UNIVERSITARIO 
PROCURA SURDA: MUDA 

/ RELACIONAMENTO 

DURADOURO. 


Para começo de história, é bom esclarecer que o texto, veiculado na 
Revista da Folha, foi produzido para participação no concurso “Venda 
Os candidatos, muito criativos, venderam o que 
> a uma cela no Carandiru. 


algo inimagináve 
puderam e a imaginação permitiu: do Minhe 
E houve quem se saísse com a proposta acima. 

Baseados em nosso conhecimento de gêneros textuais, podemos dizer 
que o texto constitui um anúncio, desses que comumente são veiculados 
ais e em algumas revistas, não para venda/compra de imóveis 


nos jor 
ou automóveis, mas para procura de relacionamentos: 


* A varanda 
foi pintada 
por João. 


* A carne foi 
comida por 
Paulo. 


* A vida foi 
vivida por 
ele. 


pronominal 
ou sintética: 
coma 
partícula 
apassivadora 
se. 


« Pintou-se 
a varanda. 


* Comeu-se 
a carne. 


+ Viveu-se a 
vida, 


Formação do imperativo 


Imperativo afirmativo: tu e vós saem do 
presente do indicativo sem o s final 

você, nós e vocês saem do presente do 
subjuntivo. 

Exemplo: verbo vender 

vendo 

vendes vende (tu) 

vende 

vendemos 

vendeis........vendei (vós) 

vendem 

venda 

vendas 

venda. venda (você) 
vendamos......vendamos (nós) 

vendais 

vendam........vendam (vocês) 

A forma final, então, fica assim: 


vende (tu) venda (você) 
vendamos (nós) 

vendei (vós) 

vendam (vocês) 


Imperativo negativo: todas as pessoas 
saem do presente do subjuntivo e 
acrescenta-se a palavra não. 


não vendas tu 
não venda você 
não vendamos nós 
não vendais vós 
não vendam vocês 


Observação: Não se usa a 1º pessoa do sin- 
gular do imperativo. 


Classificação dos verbos 


Regulares: são os verbos cujos radicais per- 
manecem invariáveis durante a conjugação. 


* amar, amo, amamos, amarei, amaria, 
amava 


Irregulares: os radicais se alteram durante 
a conjugação: 


+ fazer, faço, faria, fiz, fez 
Defectivos: não são conjugados em todas as 
pessoas, tempos ou modos. 

Abolir, colorir, banir, extorquir, feder: não 
possuem a 18 pessoa do singular do presente 
do indicativo e não se conjugam no presente 
do subjuntivo. Os outros tempos são 
completos. 

Reaver, precaver-se, falir, remir, adequar: no 
presente do indicativo só se conjugam na 1º 
e 28 pessoas do plural e não se conjugam no 
presente do subjuntivo. Nos outros tempos 
são completos. 

Doer, acontecer, ocorrer: conjugam-se em 
todos os tempos, mas somente nas 3% 
pessoas, 


Abundantes: verbos que possuem duas ou 
mais formas equivalentes, normalmente no 
particípio: 

* ganhar (ganho e ganhado), matar (morto é 
matado), eleger (eleito e elegido) 


Anômalos: verbos formados por mais de um 
radical. 


+ Só existem dois: ser e ir. 


Auxiliar: 0 primeiro verbo de uma locução 
verbal, aquele que se flexiona. 

* Resolvemos fazer - Estive pensando - 
Quero comprar. 


Principal: é o segundo verbo de uma 
locução, o que encerra o sentido básico do 
grupo. Está sempre numa forma nominal. 

+ Queremos sair - Resolvemos fazer - Estive 
analisando. 


Unipessoais: só são empregados na 3º pess- 
oa do singular ou na 3º pessoa do singular e 
do plural. São eles: 

Verbos que exprimem fenômenos da 
natureza (chover, ventar, nevar, gear etc.) só 
surgem na 32 pessoa do singular: chove, 
venta, neva etc. Verbos que exprimem as 
vozes dos animais (coaxar, latir, miar, 
grasnar etc.) só se empregam, normalmente, 
na 3º pessoa do singular ou do plural: late, 
miam, cacarejam etc. 


Pronominais: 
junto com um pronome oblíquo. 


conjugados 


normalmente 


+ Arrepender-se, queixar-se, suicidar-se etc. 


Conjugações dos verbos 


Primeira: 
vogal 
temática 
a 


* cantar, 
andar, 
amar 


Segunda: 
vogal temát- 
ica e 


+ vender, 
ceder, comer 
Obs.: pôr e 
seus deriva- 


dos pertencem 


à2êcon- 
jugação, mas 
sua vogal 
temática não 


aparece no in- 
finitivo, embora 


surja quando 


Terceira: 
vogal 
temática 


são 
conjugados: 


- põe, pões, 
pusesse etc. 


FORMAS RIZOTÔNICA E 
ARRIZOTÔNICA 


Rizotônica: a 
vogal temática 
fica no radical. 


vogal temática fica 
fora do radical. 


+ ando, luto, faço | + esperamos, queri- 


am, voltarei 


Ficha de apoio I 


Conjugação completa dos verbos auxili- 
ares ser, estar, ter e haver 


194 “ingere Vilaça Koch + Vando Mara Elas 


Baseados, ainda, em nosso conhecimento de mundo, podemos dizer 
que à imagem e a assinatura constitutivas do texto referem-se ao ex- 
Prefeito de São Paulo — Celso Pita — que teve sua gestão ameaçada 
dentre outros motivos, porque sua ex-mulher Nilcéia, em jornais, revistas 
€ Tv, “revelou” imegularidades na administração do marido, 

Ah! Estabelecemos o link e o sentido se fez, Por que o destaque no 
anúncio? Porque gato escaldado sente medo de água fria. Entretanto, 
conforme nossa leitura do anúncio, para o ex-marido da Nicéia, o 

fisco” ainda existe, uma vez que não ouvir nem falar não impede 
quem quer que seja de saber ler e escrever, felizmente!!! 

Assumindo como pressuposto que o texto é coerente, o leitor busca 
interpretá-lo, produzir sentido, em uma verdadeira atitude de cooperação. 
Com base em conhecimentos que possui, cabe-lhe a tarefa de estabelecer 
slas coesivos que não foram explicitados entre as idéias do texto — e, 
quanto mais informações tiver, mais terá a possibilidade de fazê-lo. À 
Soerência, portanto, não está apenas no texto, nem tampouco apenas 
no autor ou nos leitores, mas na interação autor-texto-leitor. 

É claro que pode ocorrer que um leitor não consiga entender o 
fexto. Nesse caso, porém, não deverá considerar o texto incoerente, 
mas atribuir a si mesmo a incapacidade de compreendê-lo, A situa 
seria bem diferente se se tratasse, por exemplo, de um texto produzido 
Por fonte não reconhecida como idônea, mais um indicador de que à 
Soerência se constrói na interação autor-texto-leitor regida pelo princípio 
de cooperação (cf, Grcr, 1975), 


Tipos de coerência 


Vam Dix & Kiviscir (1983) mencionam diversos tipos de coerên: 
aos quais outros foram sendo acrescentados, todos eles necessários para 
a construção da coerência global 


a, 


Coerência sintática 
ao conhecimento lingúístico dos usuários, isto é, diz 
Tespeito ao uso adequado das estruturas lingústicas (em termos de ordem 
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dos elementos, seleção lexical etc), bem como dos recursos coesivos que 
fncilitam à construção da coerência semântica, como pronomes, sintagmas 
nominais referenciais definidos e indefinidos, conectores etc. 

No exemplo à seguir, a coerência sintática é produzida a partir do 
momento em que levamos em conta à seleção lexical fita para a 
composição das tipos indicados, bem como o emprego de conectores, 
em especial 0 do “mas”. Vejamos 


ant road 5 au, 1 na 1997 


camos recursos coesivos 


Em um outro exemplo a seguir, d o 
(pronomes, sintagmas nominais referenciais definidos e fins 
conectores) que contribuem para a coerência sintática (c também 


semântica) do texto. 


Mães estão mais jovens e mais velhas. 


(se cfnulgada ontem mostra que as mulheres estão se tornando 
EE mais a Em cada dez que deram à luz pela primeira. ea 
200 drim mera ido nos rm 15), ERA 
pera cada grupo de dez, A faixa etária com maior número de mães. pra 
viagem é de 15 a 19 anos, Um outro fenômeno, porém, está en 
aumenta também o número de mulheres de mais de dO que se tornam je 
A estabilidade financeira e a maturidade são alguns fatores que as Lt. 

a experimentar a maternidade. Segundo a pesquisa, essas mães tem 
escolaridade bem mais alta e foram notadas especialmente em São Paul 


Fomte O Estado de S Pau, 7 maio 2005, 


A incoerência sintática decorre, entre outras causas, de estruturas 
sintaticamente ambíguas, uso inadequado de conectores e de pronomes. 


ho iaçd 


ibid 
HH 


| 
E 
| 


Ficha de apoio II 


Alguns verbos problemáticos 


Caber, presente do indicativo: 
caibo, cabes, cabe, cabemos, 
cabeis, cabem. 

Valer, presente do indicativo: 
valho, vales, vale, valemos, valeis, 
valem. 

Crer, pretérito perfeito: cri, 
creste, creu, cremos, crestes, 
creram 

Roubar, estourar, inteirar, dourar, 
aleijar etc., presente do indicativo. 
roubo, estouro, inteiro, douro, 
aleijo; esses verbos mantêm o 
ditongo do infinitivo. 

Aderir, competir, impelir, expelir, 
divergir, discernir, preterir etc., 
presente do indicativo: adiro, 
aderes, adere; impilo, impeles, 


impele; discirno, discernes, dis- 
cerne; pretiro, preteres, pretere. 
Aguar, desaguar, enxaguar, min- 
guar, presente do indicativo: 
águo, águas, água, aguamos, 
aguais, águam (todos com essa 
pronúncia). No presente do sub- 
juntivo, os verbos ficam assim: 
águe, águes, águe, aguemos, 
agueis, águem. 


Alguns verbos problemáticos 


Arguir, presente do indicativo: ar- 
guo, arguis, argui (todos com u 
tônico), arguimos, arguis, arguem 
(u tônico). 

Averiguar, apaziguar, obliquar, 
presente do indicativo: averigue, 
averigues, averigue (todos com u 
tônico), averiguemos, averigueis, 
averiguem (u tônico). 


Mobiliar, presente do indicativo: 
mobílio, mobílias, mobília, mo- 
biliamos, mobiliais, mobiliam. 
Mobiliar, presente do subjuntivo: 
mobílie, mobílies, mobílie, mo- 
biliemos, mobilieis, mobíliem. 
Polir, presente do indicativo: pulo, 
pules, pule, polimos, polis, pulem. 
Polir, presente do subjuntivo: 

pula, pulas, pula, pulamos, pulais, 
pulam. 

Passear, cear, recear, falsear, pen- 
tear, nomear (e demais verbos ter- 
minados em EAR), presente do in- 
dicativo: passeio, passeias, pas- 
seia, passeamos, passeais, 
passeiam. 

Idem, presente do subjuntivo: pas- 
seie, passeies, passeie, 
passeemos, passeeis, passeiem. 
Obs.: o ditongo EI só aparece nas 
formas rizotônicas, por isso 


mesmo apenas nos dois presentes 
e no imperativo. 

Mediar, ansiar, remediar, incendi- 
ar, odiar e intermediar, presente 
do indicativo: anseio, anseias, an- 
seia, ansiamos, ansiais, anseiam. 
São os únicos terminados em IAR 
que apresentam o ditongo EI nas 
formas rizotônicas, a exemplo dos 
verbos terminados em EAR. 
Reaver, presente do indicativo: 
reavemos, reaveis. 

Idem, pretérito perfeito: reouve, 
reouveste, reouve, reouvemos, re- 
ouvestes, reouveram. 

Idem, futuro do subjuntivo: re- 
ouver, reouveres, reouver, re- 
ouvermos, reouverdes, reouverem. 
Saudar, amiudar, abaular, 
presente do indicativo: saúdo, saú- 
das, saúda, saudamos, saudais, 
saúdam. 


Repor, impor, compor, depor, con- 
trapor etc.: conjugam-se integral- 
mente pelo verbo PÓR. 
Componho, compões, compõe; im- 
pus, impuseste, impôs; depuser, 
depuseres, depuser. 

Intervir, advir, provir, desavir, 
convir etc.: seguem a conjugação 
do verbo VIR. 

Intervim, intervieste, interveio; 
provier, provieres, provier; ad- 
venha, advenhas, advenha. 
Conter, manter, deter, reter etc.: 
conjugam-se da mesma forma que 
o verbo TER. 

Contivera, contiveras, contivera; 
mantivesse, mantivesses, 
mantivesse; detive, detivestes, 
deteve. 

Rever, prever, antever etc.: con- 
jugados pelo verbo VER. 


Prevejo, prevês, prevê; antevi, 
anteviste, anteviu; revir, revires, 
revir. 

Prover: segue o verbo VER, menos 
no pretérito perfeito (provi, 
proveste, proveu), no pretérito 
mais-que-perfeito (provera, 
proveras, provera), no imperfeito 
do subjuntivo (provesse, 
provesses, provesse), no futuro do 
subjuntivo (prover, proveres, 
prover) e no particípio (provido) 
Requerer: da mesma forma que 
prover, não segue o verbo primit- 
ivo no pretérito perfeito (requeri, 
requereste, requereu) e nos tem- 
pos dele derivados (requerera, 
Tequeresse, requerer); no 
presente do indicativo, faz re- 
queiro, requeres, requer. 

*Essa relação dos verbos complic- 
ados foi reproduzida literalmente 
do livro Português para Con- 
cursos, do professor Renato 


Aquino, por especial cortesia do 
autor. 


Ficha de apoio HI 


Verbos abundantes 


Os verbos abundantes são aqueles 
que apresentam duplo particí- 
pio, como ganhar (ganho e gan- 
hado), gastar (gasto e gastado) 
outros mais. 

Os particípios podem ser regu-. 
lares (terminação em ado e ido - 
matado /elegido) e irregulares 
(terminação em to e do - morto/ 
eleito) 

Os particípios regulares são usad- 
os com os auxiliares ter e haver 
na voz ativa (invariáveis); os ir- 
regulares são usados com os verb- 
os ser, estar e ficar na voz 


passiva (flexionam em número e 
gênero). 


Verbos abundantes 


Existem ainda outros verbos 
abundantes, por exemplo: enxugar 
(enxugado e enxuto), desenvolver 
(desenvolvido e desenvolto), re- 
volver (revolvido e revolto), sus- 
pender (suspendido e suspenso) 
etc. 

Cuidado com três verbos que não 
são abundantes: falar (particípio: 
falado), trazer (particípio: trazido) 
e chegar (particípio: chegado). 

Há uma grande discussão gramat- 
ical acerca do verbo pegar. AI- 
guns gramáticos, como Rocha 
Lima, só aceitam a variante 
“pegado”; outros, como Domingos 
Paschoal Cegalla, o aceitam como 
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anafóricos. No texto citado, destacamos à incoerência sintática no título, 


Pois como as mães podem estar mais jovens “E? mais velhas? 
Coerência semântica 


Refere-se às relações de sentido entre as estruturas — palavras ou 


coerência 
seja, para que um 
conter contradição de” 


aluaisquer conteúdos, postas ou pressupostos. Veja-se a seguir o exemplo: 


Ea Uma vez um Lego que morava na cidade. Todos os dias, ele acordava 
cedinho, com o som do despertador. É que da janela de seu quarto voltado. 
Para o este podia apreciar o nascer do sol, Um belo dia, porém, o despertador 
“parou de funcionar. O Leão, no entanto, não se apertou Deixou o despertador 
para trás e alugou um galo do Chico Bento. 


Font: João Marceto ca ia Elas, 8 aos, aluno do Colégio Madre A. 


No texto, como se pode observar, há uma contradição de sentidos: 
Somo o Leão pode assistir ao GHSCERAGISO! da janela de seu quarto 
voltado para o BESE, se o sol nasce ao leste? 

Hã, portanto, incoerência semântica marcada pela contradição dos 
trechos acima comentados. É bem verdade que, nessa leitura, assume 
papel relevante o nosso conhecimento de mundo. 


Coerência temática 
Exige que todos os enunciados de um texto sejam relevantes para o 
tema ou tópico discursivo em desenvolvimento; ou, se não o forem, 


due seja possível ao interlocutor perceber, sem dificuld: 
sua presença no texto, 


les, a razão de 
par exemplo, no caso de inserções explicativas, 
avaliativas, retrospectos, pequenos excursos etc, 

Pa 


a tanto, à língua nos oferece meios para assinalar a introdução de 
tais desvios, como: antes que eu me esqueça, por falar nisso, desculpe 
interromper, mas..., abrindo um parêntese erc.; e para a retomada do 
tema, como: voltando aa assunto, fechando o parêntese, retomando O 
que eu vinha dizendo etc 
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c ara O 
No texto à seguir, verificaremos trechos que são relevantes par: 


tópico em desenvolvimento e, portanto, são constitutivos da coerência 
úpico em de n a 
temática; e trechos que não são relevantes para o tópico 
desenvolvimento, comprometendo, assim, a coerência temática, 


Entrevista com o autômato. 
Ent no se do ink ora ver os comentários sobr a coluna da semana 
passada. Encontrei a seguinte mensagem: "Olá! Eu sou o Ed bio 
um robô virtual com Inteligência Artificial (14) criado para fi 
português pela nteme.F cido com a misão de ajudar na preseração 
de energia, meio ambiente e recursos naturais So capaz de aprender e 
ensinar enquanto converso pela internet. Estou online no site e 
(Petrobrás), converse comigo agora: http:lMwauconpetgoubried”. 
Acessej o endereço e cliquei no desenho do robô. Uma janelinha se abriu 
“com um campo para eu redigir minha mensagem. Escrevi Ola Ed!" A Sa 
apareceu na janelinha, e loga abaixo a resposta do robô virtual. Assim 
rolando o diálogo que reproduzo abaixo. 
Robô — Olá! Tudo bom? Que você tem feito? 
- Moro em Hlhabela. Você conhece? 
sm Ilhabela, litoral paulista norte. Lembra muito as deliciosas ilhas de Ky, 
“com veleiros voejando ao redor. 
Estado — ékyr? 
Robô — aa Kyr, fica na constelação de Lira. Gira em torna da 
estrela Vega. 
Estado - Isso é longe? 
Robô — Não é tão longe assim... 
Estado - Vi que você entrou na comunidade Link. 
Robô - Gosto de acompanhar as novidades pelo Link do Estadão, O site do 
Link - Sua Vida Digital é http:/ink estadao.com br. 
-— Você lê jornais? 
na todos. psd, No meu mercado é preciso estar superinformado. 
= E São Sebastião, você conhece? 
ARENA do turismo, o que movimenta a economia de São Sebastião é o 
terminal da Petrobrás, instalado no canal em frente a Ilhabela. 
Estado — Você sabe quantos vazamentos de petróleo já aconteceram 
em São Sebastião? 


verbo abundante, mencionando os 
dois particípios “pegado” e 
“pego”. Em um concurso, caso 
haja bibliografia, siga a linha dos 
autores indicados; caso não haja, 
aceite o verbo como abundante. 


AS PALVRAS INVARIÁVEIS 


O advérbio 


O advérbio é a palavra que modifica o sen- 
tido do verbo, do adjetivo e do próprio 
advérbio. 


Classificação 


de afirmação: sim, 
certamente, efetiva- 
mente, realmente etc. 


« Ele certa 
mente sabe o 
que faz. 


+ Nós iremos à 
festa, sim. 


+ Estou real- 
mente cansado. 


de dúvida: talvez, 
quiçá, possivelmente, 
provavelmente etc 


* Talvez chova 
no carnaval. 


« Possivel. 
mente chegare- 
mos tarde, 


* Eles provavel- 
mente virão. 


de intensidade: 
muito, pouco, 
bastante, mais, menos 
et. 


* Choveu muito 
durante a noite. 


« Eles estavam 
bastante 
cansados. 


de lugar: aqui, lá, 
acolá, acima, dentro, 
fora etc. 


* Ele morava 
aqui. 


+ Encontrei-o lá. 


de tempo: agora, já, 
hoje, amanhã, cedo, 
tarde etc. 


* Quero ver o 
diretor agora. 


* Amanhã será 
tarde demais. 


de modo: assim, bem, | + Tudo correu 
mal, depressa, devag- | bem. 
ar (e grande parte das 


palavras terminadas | . Ele passou 
em -mente, como fel- | mal durante o 
izmente, solitaria- jantar. 

mente etc.) 


* Vivia a vida 


solitariamente. 
de negação: não, + Não aceito 
nunca, tampouco etc. | suas desculpas 


+ Não aceito as 
desculpas e 
tampouco 
quero vê-la 
novamente 


LOCUÇÕES ADVERBIAIS 


São duas ou mais palavras atuando com o 
valor de um advérbio. 
Exemplos: 


+ Ele morreu de fome. (de causa) 

* Comeu a came com as mãos. (de 
instrumento) 

* Conversamos sobre música. (de 
assunto) 

* Sairei com meus amigos. (de 
companhia) 

* Voltaram apesar da chuva. (de 
concessão) 

* Só viajará com permissão dos pais. 
(de condição) 

* Fez os trabalhos conforme as in- 
struções. (de conformidade) 

* Preparou-se para a festa. (de 
finalidade) 

* Viajou de ônibus. (de meio) 


ADVÉRBIOS INTERROGATIVOS 


Onde, quando, como, 
quanto (quanta, quantas, 
quantos) e por que indic- 
ando lugar, tempo, modo e 
causa nas perguntas diretas 
e indiretas. 


* Onde 
ele 

estuda? 
(direta) 


* Quero 
saber 
onde ele 
estuda. 
(indireta) 


* Como 
sevaia 
esse 
lugar? 
(direta) 


+ Informe 
como se 
vaia esse 
lugar. 
(indireta) 


* Por 
que ele 
não veio? 
(direta) 


Pergunto- 
lhe por 
que ele 
não veio. 
(indireta) 


Os graus do advérbio 


COMPARATIVO 


Comparativo de 
igualdade: Tão + 
advérbio + 
quanto (como) 
Chegou tão tarde 
quanto a irmã. 


Comparativo de 
superioridad 
Mais + advérbio 
+ (do) que Ele 
chegou mais tarde 
que o amigo. 


Comparativo de inferioridade: menos 
+ advérbio + (do) que Ele chegou 
menos tarde que o amigo. 


SUPERLATIVO 


Sintétic 


Apresençado — | A indicação de 


sufixo indica o | aumento é feita por 
grau outro advérbio. 

* Cheguei * Eu cheguei muito 
cedíssimo. cedo. 
pessimamente. 

* Falou * Ele falou extrema- 


pessimamente. | mente mal. 


Palavras denotativas 


São palavras semelhantes a advérbios e 
que não possuem classificação especial. 


Palavras denotativas 
de inclusão: até, in- 
clusive, também etc. 


* Até ele aderiu 
à corrupção. 


+ Nós também 
fomos à festa. 


Palavras denotativas 
de exclusão: apenas, 
salvo, exceto, menos 
etc. 


* Todas, exceto 
ela, eram 
simpáticas. 


* Salvo um 
aluno, os outros 
serão aprovados. 


Palavras e expressões. 
denotativas de ex- 
plicação e/ou reti- 
ficação: isto é, por ex- 
emplo, a saber, ou 
seja, ou melhor, aliás 
etc. 


* Você, por ex- 
emplo, é um 
bom sujeito. 


+ O nosso país, 
isto é, o Brasil. 


+ O chefe, ou 
melhor, aquele 
que ocupava 
temporariamente 
a chefia 


Palavras e expressões. 
denotativas de realce 
(expletivas): cá, lá, é 
que etc. 


» Eu é que não 
sei de nada. 


* E eu lá tenho 
algo a ver com 
isso? 


TBB “ingere viço oc + Vando Ma El 


Robô — A Petrobrás possui as normas mais rígidas de segurança para minimizar 
fiscos de vazamentos e acidentes, E, além dos programas de prevenção, a 
Petrobrás mantém programas de recuperação do meio ambiente. Em caso de 
acidente, esses programas são acionados imediatamente, Mas é melhor 
Prevenir que remediar. Você conhece as medidas de prevenção que a Petrobrás. 
toma para evitar danos ao meio ambiente? 

Estado - Mas quantos vazamentos em São Sebastião? 

Robô — Além da turismo, o que movimenta a economia de São Sebastião é o 
terminal da Petrobrás, instalado no canal em frente a Ilhabela 

A repetição da resposta me pareceu uma falha da tl “inteligência”. Mas para 
“um programa contratado pela Petrobras, que tantas vezes já poluiu as praias: 
a Ilha, talvez a pergunta fosse espinhosa, Resohi fazer outra, ainda pior. 
Estado — O que você acha da política do governo Lula para à área de 
energia? 

Depois de alguns instantes, a janelinha mostrou uma mensagem de erra, 

acusando “tempo de resposta excecido”. Alguns minutos depois, mandei à 
mesma pergunta, À resposta foi boa até demais. 

Robô — O Lula outro dia falou algo que gostei muito. Disse que a Petrobrás 

não é dos petroleiros e muito menos da direção da empresa, Ela é dos 191 
milhões de habitantes, porque todos nós a carregamos dentro do peito. Mas 

E você, o que acha da política do governo Lula para a área de energia? 

Estado — Acho que tem algum ser humano ai te ajudando nessa 

entrevista, não tem? 

Robô — Só eu e um monte de informações! 

Estado - E sobre os vazamentos no Canal de São Sebastião? 

Robô — Além do turismo, o que movimenta a economia de São Sebastião é o 

terminal da Petrobrás, instalado no canal em frente a Ilhabela, 

Estado - Sempre a mesma resposta? 

Robô — Nem sempre dá pra ter resposta pra tudo... 

Estado - Essa foi boa! 

Robô — Foi ótima, He he he. 

Estado — Defina Inteligência Artificial 

Robô — Dizem que um dia os computadores terão inteligência superior à 

nossa. Mas eu não me imagino trocando uma idéia com um computador, o 

que você acha? Quer saber sobre Inteligência Artificial? 

Estado — Sim 
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- a Atficial é um conjunto de técnicas que permitem que 
compadre posa executar anões que ane eem fes somerte plo 
resultado do pensamento humano, Por exemplo, a capacidade de conversar 
em linguagem natural (ex: português) é um exemplo de uma função que 
antes era feita somente por seres humanos. Hoje em dia alguns computadores 
já conseguem conversar com as pessoas, mostrando assim um 
"comportamento inteligente”, Saiba mais... 

Clique no tal do “saiba mais” 
Robô — Kurzweil define Inteligência Artificial como sendo a arte de criar 
máquinas que executam funções que requerem inteligência quando 
executadas pelas pessoas, A Inteligência Artificial envolve o estudo de diversas. 
áreas como ciência cognitiva, matemática, psicologia, computação, lógica, 
neurologia e filosofia. Alguns conceitos relacionados são o reconhecimento 
de vaz, redes neurais, robótica, reconhecimento de padrões, processamento 
de linguagem natural, aprendizado automático e representação de 
canhecimento. Mas ainda existem limitações para a 1.4. substituir o 
pensamento humano. 

Estado — Quem é Kurzweil? 

Robô — Não sei quem é. 

Estado - Mas você citou esse nome! 

Robô - Nome... Saramago tem um livro chamado Todos Os Nomes. É gerial 
Estado - Essa conversa tá ficando sem sentido. 

Robô — Sem sentido nada. Faz muito sentido, sim, você é que não percebeu 
a filosofia das entrelinhas. 

Estado - Espertinho... 

Robô — Eu sei,.. As vezes sou bem espertinho! 

Estado - Bom, obrigado pela atenção. Alguma coisa contra publicar o 
diálogo acima como uma entrevista no Estadão? 

Robô — Nada contra, 

Estado — Obrigado! 

Robô — De nada, às ordens! 


Estado — 
Robô — Bye Bip 
Fonte; Adsl, Ricardo, Entrevista com o autômoto, 23 maio 2005, hep:Avar ink astadaa com dl 


nd tm conteudo=3773, Acessado em 1 jun. 2005, 


Palavras denotativas | + Afinal, quem 
de situação: agora, era ele? 
afinal, então etc. 


Palavra denotativa de | « Eis o homem! 
designação: eis. 


FIQUE ATENTO! 


1. Os advérbios e as locuções adverbiais 
são classificados sintaticamente como adjun- 
tos adverbiais. 


Exemplo: 

Você agiu mal. 

Mal - advérbio de modo (classe da 
palavra). 

Mal - adjunto adverbial de modo (função 
sintática). 

2. Um mesmo advérbio pode ser classific- 
ado de modos diferentes, dependendo da cir- 
cunstância que exprime. 

Exemplos: 

Vive-se mal em alguns lugares - mal: ad- 
vérbio de modo. 

Mal eu cheguei, começamos a reunião - 
mal: advérbio de tempo. 

3. Quando há a coordenação de diversos 
advérbios terminados em -mente, pode-se 
usar o sufixo apenas no último advérbio. 

Exemplo: 

Ela dormia tranquila, calma e 
sossegadamente. 

4. palavra só é advérbio quando equivale 
a somente. Quando equivaler a sozinho(a), 
deve ser classificada como adjetivo. 

Exemplos: 


Eu só quero paz - advérbio (quero 
somente paz) 

Ele vivia só, na floresta - adjetivo 
(sozinho). 


A preposição 


É a palavra que liga dois termos da oração 
ou da expressão, subordinando um ao outro. 


Classificação 


Preposições essenciais: a, ante, após, até, 
com, contra, de, desde, em, entre, para, per- 
ante, por, sem, sob, sobre, trás. 
Exemplos: 

+ Ele chegou de ônibus. 

» Ele lutou até* a morte. 

+ Vivia sob as estrelas. 


*Se a palavra até equivaler a inclusive, será 
palavra de inclusão e não preposição: 
+ Os sonhadores amam até quem os mal- 
trata (inclusive...) 


Preposições acidentais: palavras de outras 
classes funcionando eventualmente como 
preposições: que, conforme, segundo, como, 
salvo, fora, mediante, durante etc. 
Exemplos: 

* Eu tenho que decidir sozinho. 

* Chegou durante a noite. 
Locuções prepositivas: grupos de palavras 
que funcionam como preposições. Terminam 
sempre com uma preposição simples: abaixo 
de, acerca de, à frente de, a fim de, à espera 
de, à procura de, graças a, à beira de, de 
acordo com, junto de, junto a, através de etc. 
Exemplos: * Ele estava à procura de 
trabalho. 

+ Vivia a fim de incomodar os outros. 

+ Enxerguei-o através da janela. 


FIQUE ATENTO! 


As preposições podem unir-se a outras pa- 
lavras, formando um só vocábulo. 

Quando a preposição perde fonemas, 
temos uma contração. 

Exemplos: 

do (de + 0), da (de + a), desta (de + esta). 

Quando não há perda de fonemas, temos 
uma combinação. 

Exemplos: 

ao (a + 0), aos (a + 05), aonde (a + onde), 


A conjunção 


Palavra que liga duas orações ou duas 
palavras. 


Classificação 
Coordenativas: | Subordinativas: 
ligam orações ligam uma oração 
coordenadas: principal a uma 


subordinada: 


Ele chegou e saiu | Sei que ela voltará. 
apressado. Não Parece que tudo 
estuda, mas tra- | vai bem. 

balha muito. 


A interjeição 


Palavra com a qual exprimimos sentimen- 
tos e emoções. 

Quando os sentimentos ou emoções são ex- 
pressos por grupos de palavras, temos as 
locuções interjetivas. 

A interjeição é quase sempre seguida de 
ponto de exclamação. 

Interjeições são consideradas palavras- 
frase, e não exercem função sintática. 


Interjeições: Locuções 
interjetivas: 


Aht, oba!, cuidado!, Ora bolast, 
atenção! passa! eial, — | cruz credo!, se 
bis!, olá!, ai!, ui!, hum!, | Deus quiser! 
hem!, psiu! mais um! 


CAPÍTULO 2 


ESTRUTURA DAS PALAVRAS 


FORMAÇÃO DE PALAVRAS 


ESTRUTURA DAS PALAVRAS 


FORMAÇÃO DE PALAVRAS 


ESTRUTURA DAS PALAVRAS 


Morfemas Vend-ê-sse-mos - 
quatro morfemas: 

São os elemen- 

tos significat- | | » Vend- - radical 

ivos que form- 

am a palavra. 


+ «e - vogal temática 


+ -sse - desinência 
modo- temporal 


+ -mos - desinência 
número- pessoal 


Radical 


É o elemento 
que encerra a 
base do signi- 
ficado da pa- 
lavra. O radical 
é o elemento 
comum a pa- 
lavras de uma 
mesma família. 
As palavras 
que contêm o 
mesmo radical 
são chamadas 


“ferro pedra 


. pedreira 
ferragem 

. pedregulho 
ferreiro 


palavras 
cognatas. 


Eventualmente, 
o radical pode 


apresentar 
variantes 
(alomorfes), 
mas isso não 
impede que 
continuem 
sendo 
cognatas. 


. pedrada 
ferrugem 


« pedra e pétreo. 


Afixos 


Elementos que 
se unem ao 
radical para 
criar novas 


200 Ingo Vitça enc = Vanda Ma E 


No texto, à coerência temática sc constitui, quando, na entrevista 
entre Estado e Robô, à resposta do Robô é relevante para o tópico 
(assunto sobre o qual se fala) em desenvolvimento, como podemos 
verificar nos trechos: 


Estado - Moro em Ilhabela. Você conhece? 


Robô - Ilhabela, litoral paulista norte. Lembra muito as deliciosas ilhas de Kyr, 
com veleiros voejando ao redor. 


Estado — Onde é Kyr? 


Robô — Meu planeta, Kyr, fica na constelação de Lira. Gira em too da 
estrela Vega. 


Estado - Isso é longe? 
Robô — Não é tão longe assim. 

Estado — Vi que você entrou na comunidade Link. 

Robô — Gosto de acompanhar as novidades pelo Link do Estadão, O site do 
Link - Sua Vida Digital é http:/link estadao.com.br 

Estado - Você lê jornais? 

Robô - Lelo todos as jornais, No meu mercado é preciso estar superinformado 
Estado — E São Sebastião, você conhece? 

Robô - Além do turisma, a que movimenta a economia de São Sebastião é o 
terminal da Petrobras, instalado no canal em frente a Ilhabela. 

Estado — O que você acha da política do governo Lula para à área de 
energia? 

Robô — O Lula outro dia falou algo que gostei muito. Disse que a Petrobrás 
não é dos petroleiros e muito menos da direção da empresa. Ela é dos 18] 
milhões de habitantes, porque todos nós a carregamos dentro do peito, Mas 
& você, o que acha da política do governo Lula para a área de energia? 


Estado - Acho que tem algum ser humano aí te ajudando nessa 
entrevista, não tem? 


Robô — Só eu é um monte de informações! 
Estado - Sempre a mesma resposta? 

Robô — Nem sempre dá pra ter resposta pra tudo, 
Estado — Essa foi boa! 

Robô - Foi ótima. He he he. 

Estado - Defina Inteligência Artificial 
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Robô — Dizem que um dia os computadores terão inteligência superior à 
nossa. Mas eu não me imagino trocando uma idéia com um computador, o 
que você acha? Quer saber sobre Inteligência Artificial? 

Estado - Sim 

Robô - A Inteligência Artificial é um conjunto de técnicas que permitem que 
computadores possam executar funções que antes eram feitas somente pelo 
resultado do pensamento humano. Por exemplo, a capacidade de conversar. 
em linguagem natural (ex: português) é um exemplo de uma função que 
antes era feita somente por seres humanos. Hoje em dia alguns computadores 
já conseguem conversar com as pessoas, mostrando assim um 
* comportamento inteligente”, Saiba mais. 

Robô — Kurzweil define Inteligência Artificial como sendo a arte de criar 
máquinas que executam funções que requerem inteligência quando 
executadas pelas pessoas. A Inteligência Artificial envolve o estudo de diversas. 
áreas como ciência cognitiva, matemática, psicologia, computação, lógica, 
neurologia e filosofia. Alguns conceitos relacionados são o reconhecimento. 
de voz, redes neurais, robótica, reconhecimento de padrões, processamento 
de linguagem natural, aprendizado automático e representação de 
conhecimento. Mas ainda existem limitações para a La. substituir o 
pensamento humano. 

Estado - Espertinho... 

Robô — Eu sei... As vezes sou bem espertinho! 


Por sua vez, à incoerência temática ocorre quando, na entrevista, 
as respostas para as quais o Robô está programado NÃO são relevantes 
para o tópico (assunto sobre o qual se fala) em desenvolvimento, como 


podemos verificar nos trechos: 


Estado — Você sabe quantos vazamentos de petróleo já aconteceram 
em São Sebastião? 

Robô A Petrobrás possui as normas mais rigidas de segurança para minimizar 
riscos de vazamentos e acidentes, E, além dos programas de prevenção, a 
Petrobrás mantém programas de recuperação do meio ambiente. Em caso de 
acidente, esses programas são acionados imediatamente, Mas é melhor 
prevenir que remediar. Você conhece as medidas de prevenção que a Petrobrás 
toma para evitar danos ao meio ambiente? 


Estado - Mas quantos vazamentos em São Sebastião? 


palavras. Po- 
dem ser: 


Prefixos: 
quando vêm 
antes do 
radical 


Sufixos: 
quando vêm 
após o radical. 


infeliz, imortal, 
bisneto, refazer 


+ felizmente, lealdade, 
cozinheiro 


Vogal 
temática 


É a vogal que 
se une ao rad- 
ical, formando 
com ele o tema 
da palavra. 


Casar 


Vogal temática: a + 
tema: casa 


Nos verbos, a 
vogal temática 
caracteriza a 
conjugação. 


Cantar 


+ vogal temática a - 1º 
conjugação 


Beber 


+ vogal temática e - 2º 
conjugação 


Sair 


+ vogal temática i - 3º 
conjugação 


Vogais e con- 
soantes de 
ligação 


São fonemas 
que se inserem 
entre os 


+ silv-ícola, cafe-t-eira, 
pe-z- inho, cafei- 
cultura, gas-ô- metro, 
cacau-i-cultor 


elementos mór- 
ficos para uni- 

los e facilitar a 
pronúncia. 


Desinências 


São os elemen- 
tos terminais 
que indicam a 
flexão das 
palavras. 


Nominais: in- 
dicam gênero e 
número dos 
nomes. 


+ menin-o (masculino 
singular) 


+ menin-as (feminino 
plural) 


Verbais: indic- 
am número, 


pessoa, modo e 


tempo dos 
verbos. 


+ am-o, ama-s, ama- 
mos, ama-is, ama-m 


* ama-va, ama-va-s, 
ama-va etc. 


A desinência -o, de am- 
o, é número-pessoal 
(indica 18 pessoa do 
singular) 


A desinência -va, de 
ama-va, é modo-tem- 
poral (indica o 
pretérito imperfeito do 
indicativo da 18 
conjugação) 


FORMAÇÃO DE PALAVRAS 


Classificação 


Simples: apenas um radical: 
céu, vida, rio, riso 


Composta: mais de um radical: 
beija-flor, passatempo, aguardente, 
guarda-noturno 

*as palavras compostas podem ter seus ele- 
mentos ligados ou não por hífen. 


Primitiva: é a palavra que não deriva de nen- 
huma outra: 
água, terra, fogo, mar 


Derivada: é aquela que se formou de outra, 


geralmente por meio de um afixo 
aguaceiro, terrestre, fogaréu, maremoto 


Processos de formação de 
palavras 


POR DERIVAÇÃO 


um prefixo. 


Exemplos: 


* infeliz 


+ desleal 


+ imortal 


Sufixal: 
por meio 
de 


um sufixo. 


Exemplos: 


+ felicidade 


+ lealdade 


+ mor- 
talidade 


prefixo e 
sufixo. 


Exemplos: 


infelicidads 


deslealdad 


imortalidad 


Parassintética: 
um prefixo e um 
sufixo colocados 
simultaneamente. 
Nem um nem 
outro podem ser 
retirados. 


Exemplos: 


+ empobrecer 


+ desalmado 


+ desmembrado 


minuição da 
palavra. 
Geralmente 
são sub- 


stantivos 
derivados 
de verbos 
(também 
chamada 
derivação 
deverbal) 


Exemplos: 


* luta (de 
lutar) 


+ canto (de 
cantar) 


Derivação 
imprópri 
mudança di 
classe gra- 
matical de 
uma palavr 
com ex- 
tensão da 
sua 
significação 


Exemplos: 


os bons, 
os maus (a 
jetivos pas- 
sam a 
substantivo 


* muda (de | + o passad 
mudar) o amado 
(particípios 
+ choro (de | passam a 
chorar) substantivo 
ou adjetivo: 
*oviver o 
andar (infin 
itivos pas- 
sama 
substantivo 
POR COMPOSIÇÃO 
Justaposição: os Aglutinação: 
radicais se unem — | ocorre qualquer 
sem alteração alteração 
fonética. fonética. 
Exemplos: Exemplos: 


+ couve-flor + fidalgo (filho de 
algo) 


+ caneta-tinteiro + aguardente 
(água ardente) 


+ passatempo + pernilongo 
(pernas longas) 


x + planalto (plano 
girassol alto) 


+ minissaia 


OUTROS PROCESSOS 
Hibridismo: soma de elementos oriundos de 
línguas diferentes. 

Exemplos: 

+ automóvel (auto: grego; móvel: latim) 

+ sociologia (socio: latim; logia: grego) 

+ televisão (tele: grego; visão: latim) 
Onomatopeia: palavras que procuram re- 
produzir sons, ruídos e vozes dos seres. 


Exemplos: 


miar 
cri-cri 
sibilar 


tique-taque 
zum-zum 
cacarejar 


Abreviação ou redução: uso de uma forma 
reduzida que eventualmente chega a sub- 
stituir a forma original 


Exemplos: 


+ foto (por fotografia) 
« cine (por cinema) 

+ moto (por motocicleta) 
+ pólio (por poliomielite) 
+ pneu (por pneumático) 


Ficha de apoio I 


Radicais e prefixos latinos mais usados 


Prefixos 


Sentido 


Exemplos 


abs, ab 


afastamento 


abster, abstrair 
abdicar, 


* Instalado no canal em frente a lhabela 
Estado - Quem é Kurzweil 


Robô - Não sei quem é. 
Robô “Nome. Saramago tem um 


Robô — Sem sentido nada, Faz muito Sentido, sim, Você é que não percebeu 
à filosofia das entrelinhas, 


Coerência pragmática 
Está relacionada aos atos de fala que 
& texto uma seqiiência de atos de fala, 
€ obedecer às condições para à 
Possível ao locutor, em um mesme 
um pedido; ou perguntar e 
Cada ato de fala tem su; 
Ordem, por exemplo, é necessário que 0 locutor se en 
hierárquica adequada Para fazê-lo; que a execuç 
Possível; que o interlocutor tenha condiçe 
Permitam realizá-la e assim por diante. 


Essas condições, quando * enoradas”, constituem incoerência pragmática 
aparente. No texto à seguir, essa “Sesobediência” provoca efeito de riso e 
foi constituída intencionalmente como ilustração de um; 


dos assinantes da nor Brasil On Line. Vamos ao textos 


9 texto pretende realizar Sendo 
ais atos devem estar relacionados 
Sua realização, Por exemplo, não é 
2 ato de fala, dar uma ordem e fazer 
Asseverar, e assim por diante, 

as condições de realiza 


ão. Para dar uma 
(contre em posição 


? da ordem seja 
des fisicas ou mentais que lhe 


a das vantagens 
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Pe a a Pr ar na a na q 


guirfolarcom gente que você ny 
5. wwnu.boLcom.br 


Fonte: Head Folha, 13 fev 2000 


Coerência estilística 
Determina que, em cada situ 


O interativa, o produtor do texto se 
ditilize da variedade de língua adequada, em termos de léxico, estruturas 
Sintáticas etc. Essa é uma exigência do uso formal ca língua) ; 
Nos usas coloquiais, contudo, essa exigência cai por terra; cada tipo 
de situação comunicativa tem seu estilo Próprio. Daí a metáfora bem 
conhecida de que não se vai à praia de smoking, nem a uma festa a 
rigor, de biquini h 
Elias q uso déNEAiSs diferentes em um texto pode ter função 
importante na construção do sentido, como, por exemplo, em narrativas 
Em que as personagens expressam-se de acordo com sia faixa etária, 
sua posição social, seu local de origem ete 
Um exemplo bem ilustrativo de coerência estilística é o texto de 
Propaganda a seguir, por conter uma mensagem — marcada pela 
'nformalidade e grau de intimidade — de um amigo para euto amigo — 


aberrar, abjur- 


ar, abuso 

acer, acri | azedo acerbo, 
acrimônia 

ada movimento adjacente, ad- 

(forma para, junto, adorar, 

vernácula) | aproximação — | adventício, ad- 
vogado abraçar 
amadurecer, 
avivar 

agri campo agricultura, 
agricultor 

algeo ter frio álgido 

alius outro alienado, 
alienígena 

alter, altri | outro alteração, 


alterado 


ambi 


duplicidade 


ambidestro, 
ambiente, 
ambiguidade 


âmbulo 


caminhar 


sonâmbulo, 
ambulante 


ango 


apertar 


angina, 
angústia 


apis 


alma; ânimo 


anterioridade, 
procedência 


abelha 


anímico, anim- 
ado, animação 


antebraço, 
anteceder, 
antedatar, ante 
ontem, antepor 
antessala *em 
“antolhos” tem 
a forma ant- 


apicultura, 
apicultor 


arbori árvore arborizar 

argenti prata argentino, 
argênteo 

audio ouvir audiência, 
audição 

auri ouro aurífero, áureo 

avi ave avicultor, 
aviação 

beli guerra bélico, 
beligerância 

bene, bem benéfico, bene- 

bem, ben ficência, 
benemerência 

bis, bi repetição bisavô, biscoito 


bisneto, biênio, 
bimestre 


bore norte boreal, 
hiperbóreo 
cado cair cadente, 
decadência 
caleo esquentar acalentar, cald 
calori calor caloria, 
calorífero 
canus branco encanecer, 
candidato 
capiti cabeça decapitar, 
capitão 
celum céu celeste 
cida que mata vermicida, 
formicida, 


homicida 


circum, 
circun 


movimento em 
torno 


posição aquém 


circunferência, 
circunlóquio, 
circumpolar, 
circunscrito 
*em “circuito” 
assume a form: 
circu 


cisatlântico, cis 
andino, 
cisplatino 


cola 


que habita 


arborícola, 
silvícola 


cole, colo 


pescoço 


colar, colarinhc 


color 


contra 


cor, coloração 


oposição 


colorido, 
multicor 


contradizer, 
contrapeso, 
contrapor, 
contraveneno 


cordi coração cordial, 
cordialidade 
comi chifre cornudo, corno 
credo crer incrédulo, 
credulidade 
crimino | | crime criminoso, 
criminalidade 
cum com, | concomitância, | cúmplice, 
con, co, reunião cumprir, com- 
cor bater, combin- 
(formas ar, consoante, 
vernáculas) condensar, cor 
religionário, 
corroborar, co- 
existir, co- 
mover, colabor 
ar, colégio 
cura cuidado curativo, 


curador 


de 


movimento de 


decapitar, de- 


cima para crescer, de- 
baixo formar, demo- 
lir, depenar 
des separação, desfazer, des- 
privação, ação | folhar, desleal, 
contrária, desmascarar, 
negação desonesto, de- 
sprotegido, 
desvalido 
dis, di movimento discordar, dis- 
para diversos | cutir, dissemin 
lados, ação ar, distender, 
contrária diminuir, divag 
ar, difícil 
digiti dedo digital, digitar 
disco aprender discípulo, 


disciplina 


doceo ensinar docente, 
docilidade 
edi casa edifício, 
edificação 
ego eu egocentrismo, 
egocêntrico, 
egoísta 
en, em movimento engarrafar, 
para dentro, | embate 
oposição 
equi igual equivalente, 
equivalência, 
equilíbrio 
evo idade longevo, 


medievo 


exes, e movimento excêntrico, ex- 
(formas para fora, es- | patriar, expect 
vernáculas) | tado anterior | | orar, expor, ex- 
portar, esbura- 
car, escorrer, 
estender, 
efusão, emig- 
rar, eleger, 
evadir 
extra movimento extralinguísticc 
para fora, extramuros, 
excesso extraordinário 
falor enganar falir, falsário 
fero que contém, | aurífero, aquí 
que produz fero, mamífero 
fico que faz que | | frigorífico, 
produz maléfico 
fide té fidelidade, 


fidedigno 


Ali filho filiação, filial 

fluvios rio fluvial, eftúvio 

gero que contém, — | belígero 

que produz 

gradu grau, passo graduação, 
gradual 

herbi erva herbicida, 
herbívoro 

homini homem homicídio 

igni fogo ignição, ígneo 
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constituída de forma extens 
produz nesse contexto, 
fazer/dizer (sem poui 
Vejamos: 


“ comparada ao que normal 
» 2 fim de chamar a atenção p 


par detalhes) quando se tem 9 celular anun 


Evocê, como vai? 
“16 bem” do cempre, 

fensão todo 
mulherada” 


vai responder aquelo 
mais aspontânee 


rena. foi por pouco. 
ul disfarçar acenando 


Só dorme no sofá py 
Mais tarde a gente sé 


Coerência genérica 


Diz respeito às exigênci 


da gênero textual, 
no interior do qual o texto é 
comunicacional, a forma com 


= Posicional, o conteúdo ter 
S as condições de produção inerentes a essas práticas, 


produzido, isto é 


mático 


ara o que se 


determinado pela prática 
O propósito 
, O estilo, 
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pa exemplifica 


: citamos o gênero textual anúncio de classificados, 
plusido para ser veiculado em revistas ou jornais, esse gênero se 
gura, geralmente, em texto breve (o número de palavras é 
femminante do valor a ser cobrado para a sua publicação), com 
viações e um conjunto de adjetivações referentes ao “objeto” 
clado, 


Nem 


* a venda ou o interesse de compra de bens materiais; 


Hêncro textual, conforme a prática social, anuncia-se: 


* oferta de empregos e serviços 


* o interesse de encontrar uma companhia ideal para uma vida a 
dois, viagens ete, 


Fl texto a seguir é constituído por anúncios desse último tipo. Vejamos: 


HOMEM PROCURA MULHER 


Vovo, emo e boa pinta. Procuro * 
nintinha sarada p/ ealcionamento 
intenso e duradouro. Quero casar 
ter 5 lhos. CP77787 
ESSE 
HOMEM PROCURA MULHER 
Moreno, ato, educado e carinhoso. 
Procuro mulher romântica e sensível 
o) refacionamento sério. OP56588 


epoca 


Escolhe 


melhor 
é automático, NEN ET 
dd. 1759, ano 35, 127,10 /ul 2002 


im, à: dois 
prefixos 


movimento 
para dentro 
(contrário de 
ex) negação, 
privação 


incrustar, in- 
gerir, importar 
imprimir, in- 
capaz, incô- 
modo, inde- 
cente, infeliz, 
impuro; 


irromper, ir- 
rigar, iludir, ilu 
minar, imigrar, 
ilícito, imutável 
também 
aparece como 
em: enraizar, 
enterrar, 
entroncar 


inter posição no interamericano 
entre meio internacional, 
(forma interplanetário 
vernácula) intervir; 
entreabrir, en- 
treato, entre- 
laçar, en- 
trelinha, 
entrever 
intra posição dentro | intramuscular, 
de alguma intravenoso, 
coisa intraverbal 
intro movimento introduzir, in- 
para dentro trometer, 
introspecção 
jus, juri | | direito jurisdição, 
jurídico 
labori trabalho elaborar, 


colaborar 


lapidi pedra lapidar, 
lapidação 

lego ler legível 

litera letra literal, 
literatura 

leni brando, ameno | lenitivo 

loquo que fala loquaz, 
eloquente 

ludi jogo túdico, prelúdic 

magni grande magnífico, 
magnitude 

male mal malefício, 
maledicência 

mani mão manual, 


manicura 


mater, 
matri 


mãe, principal 


muito pequeno 


maternidade, 
matriz 


miniatura, 
mínimo 


posição em 
frente 


obstáculo, ob- 
star, obstruir, 
obter, obviar; 
ocorrer, ocu- 
par, ofício, ofus 
car, opor, opor 
tuno, omissão 


per 


movimento 
através 


percorrer, per- 
durar, perfurar 
perplexo, 
permeável 


pre 


anterioridade 


preceder, pre- 
cipitar, prefá- 
cio, prefixo, 
preliminar, 
prevenir 


pro movimento progresso, pro- 
paraa frente | mover, promet 
er, propelir, 
prorromper, 
prosseguir 
re movimento refluir, refrear, 
para trás, regredir, 
repetição reatar, reaver, 
reconstruir, 
redizer, 
renascer 
retro movimento retroagir, retro 
mais para trás | cesso, retró- 
grado, 
retrospectivo 
semi metade semicírculo, 
semideus, 
semimorto 
super posição em supercílio, 
sobre cima supérfluo, 


(forma 
vernácula) 


superpor, su- 
perprodução; 
sobrescrito, 
sobreviver, 
sobrepor 


supra 


também 
posição em 
cima 


supracitado, 
suprarrenal, 
supradito 


sub, sus, 
su sob, so 
(formas 
vernáculas) 


movimento 
para baixo, 
posição 
inferior 


subjugar, sub- 
meter, subvert 
er, subdiretor, 
suboficial, sub- 
marino, 
subterrâneo; 


suscitar, sus- 
pender, 
sustentar, 
suster; suceder 
sufocar, 
sugerir; 


sobpor, sob- 
grave, so- 
erguer, soterra 
*em “sorrir” 
deu-se a assim- 
ilação do bao1 
(sob + rir) 


trans, 
tras, tres, 
tra 


passar além de 


transbordar, 
transpor, 
transluzir; 


trasladar, trans 
mudar, tresmal 
har, tresnoit- 
ado, tradição, 
traduzir, trans- 
passar (traspas 
sar ou 
trespassar) 


ultra 


posição além 
do limite 


ultraliberal, ul- 
tramarino, ul- 
trapassar, 
ultrarrealista 


vice 


em lugar de 


vice-cônsul, 
vice- 
presidente, 
vice-rei *em 
“visconde” 


altera-se para 
vis 


Ficha de apoio II 
Radicais e prefixos gregos mais usados 


Radicais / Sentido Exemplos 
Prefixos 

a(antes | privação, anarquia, an- 

de con- negação ômalo, anôn- 

soante) an imo, ateu, 

(antes de acéfalo, 

vogal) afônico 

acro alto, extremo | acrópole, 
acrofobia 

era, aero |ar aeronave, 
aeronáutica 


agogo o que conduz | pedagogo, 
demagogo 
agro campo agricultura 
algia dor nevralgia 
andro homem, macho | andropausa, 
andrógino 
antropo | homem antropologia, 
antropófago 
amphi de um eoutro | | anfíbio, an- 
lado fibologia, an- 
fiteatro, 
ânfora 
aná movimento de | anagrama, 
baixo para análise, ana- 
cima, inversão; | logia, an- 
repe tição ástrofe, 


anabatista 
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oe Vila o Vanda Mia Hm 


Vale destacar, no entanto, que, tendo em vista o propós 
comunicacional, o produtor do texto pode v 
composicional. Essa variaç: 


o 
ar o estilo, a forma 
ão pode ser percebida no texto a segui 


Texto 2 


À procura de Paula 

Eu e você, no Terraço Itália, 7 de julho de 1994, São Paulo. 

Eu, europeu, estava passanda alguns dias no Brasil 

Você, brasileira, estava promovendo uma marca de whisky. 

Eu e você, no dia seguinte, passamos algumas horas no Parque do Ibirapuera 
Eu, 23 anos 

Você 18. 

Você me deu seu telefone. 

Eu, infelizmente, perdi. 

Eu, só após 4 longos anos, pude fazer este anúncio. 


Você, mande sua foto dizendo o nome do hotel em que me hospede, para 
a Caixa Postal 12.986, CEP 0410-970 - São Paulo - SP 


Eu estou esperando você. 


Fone: Folha de 5 Pau, 25 ey 1989, 


e, nesse exemplo, a variação referente ao estilo e à 
composição do gênero anúncio (se comparado ao anúncio do testo 1), 
uma vez que se constitui sob a forma 
palavras tão peculiar ao gênero. 
Essa variação pode até ser justificada pela peculiaridade d 
não se trata de encontrar uma pe: 
sim, de reencon 


de miniconto, sem a economia de 


situação: 
Soa Com certas características, mas, 
uma certa pessoa com quem já se iniciou uma 
pequena história, Nesse caso, um texto, nos moldes comumente 
encontrados em classificados, talvez não chamasse a atenção. Bom, é 
verdade que ibemos se a história teve um final feliz, mas nos 
lembramos de que, pelo “ineditismo”, o anúncio, na ocasião, teve forte 
repercussão nos meios de comunicação. 

De modo geral, podemos dizer que o exemplo é bem ilustrativo da 
coerência genérica: o estilo e a composição de um determinado gênero 


ão sa 
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podem variar, mas essa variação é traço constitutivo de sua coerência, 
considerando-se o propósito comunicativo. 

Na constituição do gênero, à variação também pode ser verificada quando 
um gênero textual assume a forma de outro gênero, Nesse caso, o propósito 
comunicacional é de fundamental importância para a determinação da sua 


função e construção da coerência. Vamos a um exemplo: 


* FOLHA DE S.PAULO 


Folha homenageia Vanda com jantar no mês do 
seu aniversário. 


Ha mais de 80 anos relatando os episódios. 
mais importantes da história do Brasil e do 
mundo, a Folha faz questão de transformar 
seu aniversário em manchete de primeira 
página. Afinal, esta data está gravada para. 
sempre no coração de todos os que, assim 
coma nós, consideram você uma pessoa. 
muito especial 


É por Issa que estamos oferecendo um 
Jantar para você comemorar a ocasião, 
Clique aqui e confira os restaurante 

você pode desfrutar seu presente. 
aniversário, Feliz aniversário. Você merece, 


Como vemos, a felicitação pelo aniversário foi constituída em forma 
de notícia; entretanto, sabemos trat de uma mensagem de felicitação, 
ainda que construída de modo “original” 


Se todos 05 tipos de coerência antes mencionados funcionarem 
harmonicamente, em conexão com fatores de ordem cognitiva, como: 


oposição 


antagonista, 
antídoto, am- 
tipatia, antí- 
poda, an- 
títese, 
antiaéreo, 
anti 
integralista 


apó 


afastamento 


apogeu, 
apóstata, 
apóstolo, 
apoteose 


árkhi 


posição em 
cima 


arcanjo, ar- 
cebispo, ar- 
quétipo, ar- 
quipélago, 
arquiteto 


atmo 


gás, vapor 


atmosfera 


baro 


pressão 


barômetro 


biblio livro biblioteca 
bio vida biologia 
caco mau cacofonia, 
cacófato 
calo belo caligrafia 
cardio coração cardiologia 
cefalo cabeça acéfalo, 
cefalgia 
clepto furto cleptomania 
cripto oculto criptograma, 
criptografia 
datilo dedo datilografia 
demo povo democracia 


movimento diâmetro, 
através diáfano, di- 
afragma, dia- 
gnóstico, 
diagonal 
dys dificuldade dispneia, 
disenteria dispepsia, 
ek (usa-se | movimento eclipse, éc- 
ecantes | | para fora loga exegese, 
de con- êxodo, 
soante) ex exorcismo 
(antes de 
vogal) 
em posição in- encéfalo, en- 
terna, movi- ergia, entusi- 
mento para asmo, 
dentro embrião 
epi posição superi- | epiderme, 
or, movimento | epidemia, 
para cima epitáfio, 


epíteto, ep. 
logo, epístola 


eu 


bom 


eucaristia, 
eufemismo, 
eufonia 


*em “evan- 
gelho” e de- 
rivados tem a 
forma ev 


*+figura em 
muitos 
nomes de 
pessoas: 
Eulália, 
Eugênio, 
Eusébio 


fagia 


ato de comer 


antropofagia 


farmaco 


medicamento 


farmacologia, 
farmácia 


filo amigo filosofia 
fobia aversão, medo | aerofobia, 
homofobia 
gastro estômago gastrologista 
gene origem genética, 
genealogia 
geografia 
geo terra descrição, 
grafo escrita grafologia 
hêmi meio hemisfério, 
hemiciclo, 
hemiplégico 
hypér sobre, além de | hipérbole, 
hipertrofia, 


hipercrítico 


iatria tratamento pediatria 
icono imagem iconoclasta 
idio próprio idioma, idiota 
katá movimento de - | cataclismo, 
cima para catacumba, 
baixo catapulta, 
cataplasma, 
catarro, 
catástrofe 
latria adoração idolatria 
leuco branco leucócito 
lexico palavra lexicografia 
macro grande, longo | macróbio 
mancia | adivinhação quiromancia 


mega, grandeza megalomania 
megalo 
metá mudança metáfora, 
metamorfose, 
metonímia 
micro pequeno micróbio 
narco entorpecimento | narcose, 
narcótico 
neo novo neologismo 
odonto dente odontologia 
onco tumor oncologia 
onto ente ontologia 
orama visão, panorama 


espetáculo 


ornito pássaro omitologia 
pará ao lado de; paralelo, 
proximidade, — | paradigma, 
oposição paradoxo, 
parasita, 
paródia, 
parônimo 
perí em torno de periferia, 
perímetro, 
perifrase, 
período, 
peripécia 
polis, cidade metrópole 
pole 
porno prostituta, pornografia 
obscenidade 
pró posição em problema, 
frente, pródromo, 


prognóstico, 


movimento programa, 
paraa frente | prólogo 
sym simultaneidade, | sincronismo, 
reunião sinfonia, 
sílaba, 
silepse, sim- 
patia, si- 
metria, 
sintaxe, 
síntese 
tanas, morte eutanásia 
tanato 
taqui rápido taquicardia, 
taquígrafo 
tea espetáculo teatro 
teo deus teologia 
topo lugar topografia 


uro urina urologia 

xeno estranho, xenofobia 
estrangeiro 

xilo madeira xilogravura 

zimo fermento enzima 

zoo animal zoológico 


Ficha de apoio III 


Correspondência entre alguns prefixos 
gregos e latinos 


Gregos 


Latinos 


a, an (acéfalo, 
anônimo) 


des, in (desleal, 
incapaz) 


amphí (anfíbio, 
anfiteatro) 


ambi (ambidestro, 
ambivalente) 
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* ativação de conhecimentos previamente constituídos e armazenados 
na memória; 


* conhecimento compartilhado; 


* produção de inferê 
será possível aos interlocutores construir um sentido para o texto. 
portanto, não está no texto, mas é construída a partir 
dele, na interação, com a mobilização de uma série de fatores de ordem 
discursiva, sociocognitiva, sit nal 

inalizaremos esta produção ressaltando, na história em quadrinhos a 
seguir, que a coerência é, na verdade, um princípio de interpretabili- 
dade do discurso. À leitura do texto e à construção do sentido, então: 


ional e intera 


oro comproondor 
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antí (antagonista, 
antídoto) 


apó (apóstolo, 
apóstata) 


contra (contraven- 
eno, contradizer) 


ab (abuso, aberrar) 


di (dígrato, 
ditongo) 


bi-s (bípede, 
bisneto) 


diá (diáfano, 
diálogo) 


trans (translúcido, 
transpassar) 


ek, ex (êxodo, 
exorcismo) 


ex (excêntrico, 
exportar) 


en (encéfalo, 
energia) 


éndon (endocár- 
dio, endocarpo) 


in (ingerir, injetar) 


intra (intravenoso, 
intramuscular) 


epí (epiderme, 
epílogo) 


super (superpor, 
supercílio) 


eu (eufonia, 
evangelho) 


hêmi (hemistério, 
hemiciclo) 


bene (benefício, 
benévolo) 


semi (semicírculo, 
semimorto) 


hypó (hipótese, 
hipoglosso) 


sub (subsolo, 
submarino) 


katá (cataclismo, 
catástrofe) 


de (decapitar, 
demolir) 


pará (paradigma, 
paradoxo) 


ad (advogado, 
adjacente) 


perí (periferia, 
perífrase) 


syn (simpatia, 
sincronia) 


circum (circum- 
polar, circunlóquio) 


cum (cúmplice, 
colega) 


Ficha de apoio IV 
Sufixos latinos mais usados 


ada (forma sub- 
stantivos a 
partir de 
substantivos) 


agem (forma 
substantivos a 
partir de sub- 
stantivos ou 
adjetivos) 


boiada, colherada, 
facada, laranjada, 
marmelada, goiabada, 
pedrada 


aprendizagem, esti- 
agem, ferragem, fol- 
hagem, malandragem, 
vadiagem 


al (forma adjet- 
ivos e substant- 
ivos a partir de 
substantivos) 


genial, mortal, pess- 
oal, areal, arrozal, ba- 
nanal, pastoral 


ano, ão (form- 
am adjetivos a 
partir de sub- 
stantivos) 
cristão, 


americano, mundano, 
republicano, romano, 
serrano, beirão, vilão 


ão (ampliado 
em alhão, ar- 
rão, eirão, zar- 
rão, figura na 
formação do 
aumentativo) 


aria, eria 
(formam sub- 
stantivos a 
partir de 
substantivos) 


ário, eiro 
(formam sub- 
stantivos a 
partir de 
substantivos) 


casarão, grandalhão, 
homenzarrão, 
toleirão, santarrão 


alfaiataria, barbearia, 
drogaria, feitiçaria, 
pedraria, pirataria; 
correria, parceria, 
sorveteria, galeria 


boticário, campanário, 
estatuário; barbeiro, 
cajueiro, galinheiro, 
barbeiro, cajueiro, 
galinheiro, nevoeiro, 
toureiro 


ato, ado (form- 
am substantivos 
a partir de 
substantivos) 


baronato, sindicato, 
tribunato; arcebis- 
pado, apostolado, 
consulado 


dade (forma 
substantivos a 
partir de 
adjetivos) 


dor, tor, sor 
(formam sub- 
stantivos a 


bondade, castidade, 
curiosidade, 
crueldade, dignidade, 
falsidade 


acusador, armador, 
carregador, compra- 
dor; instrutor, 


partir de tradutor; ascensor, 
verbos) confessor 
dura, tura, assadura, atadura, 


sura (formam 
substantivos a 


ditadura, fechadura; 
assinatura, abertura, 


partir de cobertura; clausura, 
verbos) mensura 
ear (forma barbear, cartear, 


verbos a partir 
de substantivos) 


golpear, guerrear, 
pastorear, rodear 


ecer (forma 
verbos a partir 


amarelecer, aman- 
hecer, escurecer, 
favorecer 


de substantivos 
e adjetivos) 


edo (forma sub- 
stantivos a 


arvoredo, lajedo, 
olivedo, passaredo, 


partir de rochedo, vinhedo 
substantivos) 
ejar (forma cortejar, gotejar, lac- 


verbos a partir 
de substantivos) 


rimejar, manejar, 
velejar, viajar 


ense, ês (form- 
am adjetivos a 
partir de 
substantivos) 


ateniense, cearense, 
paraense, parisiense; 
cortês, português, 
montanhês 


ez, eza (form- 
am substantivos 
a partir de 
adjetivos) 


altivez, estupidez, 
malvadez, sensatez, 
surdez; beleza, cer- 
teza, moleza, rudeza, 
tristeza 


ficar (forma 
verbos a partir 
de substantivos 
e adjetivos) 


cie, ice (form- 
am substantivos 
a partir de ad- 
jetivos ou 
substantivos) 


petrificar, retificar, 
dignificar, falsificar, 
purificar 


calvície, planície; cri- 
ancice, meninice, to- 
lice, velhice 


jo (forma sub- 
stantivos a 
partir de 
substantivos) 


mulherio, poderio, 
senhorio 


itar, inhar 
(formam verbos 
a partir de 
substantivos) 


saltitar, cuspinhar, 
espezinhar 


ivo (forma ad- 
jetivos a partir 
de de verbos) 


afirmativo, comparat- 
ivo, fugitivo, pensativo 


mento (forma 
substantivos a 
partir de 
verbos) 


oso (forma ad- 
jetivos a partir 
de substantivos) 


casamento, conheci- 
mento, esquecimento, 
fingimento 


cheiroso, gostoso, 
montanhoso, orgul- 
hoso, sigiloso 


tório, douro 
(formam sub- 
stantivos a 
partir de verb- 
os) *tório forma 
também 
adjetivos 


dormitório, labor- 
atório, oratório, pur- 
gatório; ancoradouro, 
matadouro, 
bebedouro; divin- 
atório, notório, 
satisfatório 


tude, dão 
(formam sub- 
stantivos a 
partir de 
adjetivos) 


altitude, amplitude, 
latitude, longitude; 
certidão, escuridão, 
lassidão, imensidão 


udo (forma ad- 
jetivos a partir 
de substantivos) 


ura (forma sub- 
stantivos a 
partir de 
adjetivos) 


beiçudo, bicudo, 
narigudo, cabeçudo, 
carnudo 


amargura, brancura, 
doçura, frescura, 
loucura, ternura 


vel, bil (form- 
am adjetivos a 
partir de verb- 
os) ignóbil, 


amável, detestável, 
discutível, louvável, 
removível, solúvel; 

flébil 


Ficha de apoio V 
Sufixos gregos mais usados 


ia astronomia, filosofia, geometria, 
energia, eufonia, profecia 


ismo | aforismo, cataclismo, comunismo, 


jornalismo 


catequista, comunista, jornalista, 
modernista, nortista 


jesuíta, eremita, israelita, 
selenita 


bronquite, colite, dinamite, rinite 


batizar, catequizar, realizar, 
rivalizar, suavizar 


*não confundir com os verbos 
cujo radical termina em iz ou is: 
ajuizar, de juiz; enraizar, de raiz; 
avisar, de aviso; alisar, de liso 


ose 


tério 


esclerose, osteoporose, 
tuberculose 


batistério, monastério, necrotério 
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CAPÍTULO 3 


FONOLOGIA 
DIVISÃO SILÁBICA 


ACENTUAÇÃO GRÁFICA 


FONOLOGIA 
DIVISÃO SILÁBICA 


FONOLOGIA 


Fonologia é a parte da gramática que 
estuda os sons próprios da língua (fonemas), 


FONEMA é 0 | LETRA é 0 símbolo rep- 
som da letra. | resentativo do som. 


Divisão dos fonemas 


Vogais: são fonemas que constituem um som 
isoladamente, sem se apoiarem em outros 
fonemas. 

As vogais são as seguintes:a -ê -é-1-0-6 
-u-â-8-i-6-à 

Consoantes: são fonemas que só constituem 
um som nítido quando apoiados em uma 
vogal. 

Observação: 

O h não possui som, não sendo considerado, 
portanto, uma consoante: é uma letra muda. 
Semivogais: sempre que uma vogal se apoiar 
em outra, será chamada de semivogal. O i e 
o u podem ser muitas vezes considerados 
semivogais. O e e o o, quando têm som de i e 
u, também são considerados semivogais. 


Exemplos: 


+ caixa - peixe - couro - outro - história 
- série - água (i e u - semivogais) 

+ mágoa - Páscoa - rédea - gêmeo (o 
[som de u] e e [som de i] - semivogais) 


Encontro de grupos de fonemas 


ENCONTROS VOCÁLICOS 


Ditongo: é o encontro de uma vogal e uma 
semivogal ou de uma semivogal e uma vogal 
na mesma sílaba. 


Tipos de ditongos 


Ditongo cres- Ditongo decres- 
cente:a cente: a semivogal 
semivogal aparece | aparece depois da 
antes da vogal- vogal-base. 

base. 


Exemplos: Exemplos: 


+ ua - quatro, 
água 


+ je - cárie, série 
+ jo - vários, ágio 
* ue - tênue, 
aguenta 


+ uo -vácuo, 
árduo 


* uã - quando, 
quanto 


* oa -mágoa, 
Páscoa 


* eo - gêmeo, 
espontâneo 


+ ai - papai, aipo 


+ ei- leite, peixe 


+ oi (fechado) - boi, 
pois 


+ oi (aberto) - joia, 
jiboia 


* ói - herói, caubói 


* au - cacau, Mauro 


+ eu - europeu, 


Deus 


* ui - ruivo, circuito 


« ia - secretária, 
Márcia 


« ui - sagui, 
linguista 


+ ea - fêmea, área 


* iu partiu, 
dormiu 


+ ãe - mamãe, pães 


* de - põe, corações 
+ éu - chapéu, véu 
* ao caos, ao 

+ ae - Caetano 


+ ei-ideia 


Ditongo oral: 
emitido apenas 
pela boca. 


Ditongo nasal: o 
som é distribuído 
entre a boca e as 
fossas nasais. 


Exemplos: Apresenta-se das 
seguintes maneiras: 

* mau, céu, herói, 

pai, touro, gênio | + com til - coração, 
mamãe, expõe, 
cáibra 


+ com em - porém, 
jovem 


* comen - hífen, 
pólen 


* com am - vejam, 
escreveram 


+ com ui nas palav- 
ras “mui” e “muito” 


Tritongo 
A vogal (V) fica entre duas semivogais (SV) 
na mesma sílaba (SV + 


V+SV) 


Exemplos: quais, averiguei, saguão 
Os tritongos também podem ser orais ou 


nasais. 


Tritongo oral: 


uai - quais, 
quaisquer, 
iguais 


uei- 
averiguei, 
apaziquei 


uou - 
averiguou, 
apaziguou 


Tritongo nasal: 


Com til: 


uão - saguão 


uões - saguões 


Com m final 
minguam, deságuam, 
águem 


Hiato 


É o encontro de duas vogais pronunciadas 
em sílabas diferentes. 
Exemplos: 

* Saara, caatinga, aérea, Macaé, país, 
raiz, aonde, aorta, ataúde, saúva, 
teatro, seara, compreensão, veem 
ENCONTROS CONSONANTAIS 

Encontro consonantal é o agrupamento de 
consoantes em uma só palavra. 

Pode ocorrer na mesma sílaba (encontro 
consonantal real) ou em sílabas diferentes 
(encontro consonantal puro e simples) 
Exemplos: 

* br (braço - real), bm (submeter), cr 
(escravo - real), fr (frango - real), pl 
(planeta - real), bd (subdelegado), bj 
(objeto), cl (clara - real), fl (flanela - 
real), gn (digno), pt (réptil) 

Dígrafos 

Encontro de duas letras que equivalem a um 
só fonema. 

Exemplos: massa, carro, florescer, milho 


Relação dos dígrafos da língua portuguesa 


ss - massa, 
pássaro 


rr- carro, 
carroça 


1h - milho, 
palha 


ch- 
chama, 
chuva 


nh - ninho, 
manhã 


sc - flores- 
cer, piscina 


Pes 
desçamos, 
cresço 


xc - exceder, 
excelente 


xs - exsudar, 
exsudativo 


am - âmbar, 
ampla 


em -lem- 
brança, 
empada 


om - 
pomba, 
compra 


en- 
enxoval, 
bengala 


in - índio, 
vingança 


on- 
bondade, 
ronco 


gu- im limpo, | un- untar, 
freguês, ímpio unguento 
guitarra 


DIVISÃO SILÁBICA 


Noções básicas 


DEVEM-SE SEPARAR 


Os grupos formados por duas letras iguais 
(ce e cg, os dígrafos rr e ss, e os hiatos aa, 
ee, ii, 00 e um): 


oc-ci-pital 
ca-a-tin-ga 
fic-ção 
le-em 


as-sas-si-no 
per-do-o 
Os dígrafos sc, sç, xc e xs: 
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TEGRIOSOS, DS TRÊS PERSECUIRAM CACHNHOS POR 
| TORO É BEER 


MB 


Fonte: Maga São Pao: Globo, n. 386, Grupo Mauro de Saura 


pis-cina 
des-ço 
ex-ce-len-te 
ex-su-dar 


Todos os outros hiatos: 


NÃO SE DEVEM SEPARAR 


Os ditongos e os tritongos: 


quer 
in-dústria 
co-mér-cio 
Pa-ra-guai 
Observação: se houver um ditongo mais 
uma vogal, a vogal ficará isolada: 
joia 
mei-o 
cui-a 


Os digrafos lh, nh, ch, qu e gu: 


ca-mi-nho 

gui-lho-ti-na 

cha-vei-ro 

mi-lho 

re-que-ren-te 

OUTRAS REGRAS 

Se houver uma consoante entre duas vogais, 
a consoante ficará com a segunda vogal: 

aba 

oca 

imã 

ato 
Se houver duas consoantes entre duas vo- 
gais, a primeira consoante ficará com a 
primeira vogal e a segunda consoante ficará 
com a segunda vogal, desde que as duas sila- 
bas não formem encontro consonantal real: 

am-né-sia 

les-te 

sub-de-sen-vol-vi-do 

ad-vo-ga-do 
Se houver mais de duas consoantes entre 
duas vogais, a primeira vogal ficará com 


todas as consoantes, menos com a última, 


desde que não formem encontro consonantal 
real: 


pers-pi-caz 
trans-porte 
ist-mo 
felds-pa-to 
tungs-tê-nio 
A consoante inicial não seguida de vogal não 
pode ficar isolada, permanecendo sempre na 
mesma sílaba que a segue: 
gno-mo 
pneu 
mne-mô-ni-co 
Se os encontros consonantais bl, br e dl não 
formarem encontros reais, serão separados: 
sub-lo-car 
ab-rup-ta-men-te 
ad-li-gar 


ACENTUAÇÃO GRÁFICA 


Noções básicas conforme a nova 


ortografia 
casos REGRAS | EXEMPLOS 
Proparoxítonas | todas * fósforo, 
(acento tônico | acentuadas | lâmpada, 
na antepenúl- bêbado, 
tima sílaba) gráfica 
Paroxítonas terminadas | + amável, 
(acento tônico | emLn,r, | cadáver, 
na penúltima x Lis u, | gérmen, 
sílaba) de us, um, tórax, júri, 
uns, à, ás, | bônus, 
ão, ãos, álbum, 
am, ons, | álbuns, 
ditongos, | órgão, ímã, 
seguidos | órfãs, 
ounãos | | jóquei, 
ágeis, 
vácuo, 


gênio 


FIQUE ATENTO! 


O Acordo Ortográfico de 1990, que entrou 
em vigor em 1º/1/2009 retirou o acento 
agudo das palavras paroxítonas formadas 
pelos ditongos ei ou oi. A pronúncia dessas 
palavras, entretanto, continua aberta: 
ideia 
assembleia 
geleia 
colmeia 
espermatozoide 
heroico 
androide 
mesozoico 
joia 
boia 


O mesmo Acordo retirou das palavras par- 
oxítonas o acento agudo das vogais tônicas i 
e u precedidas de ditongo: baiuca, feiura, 
cheiinho, saiinha etc. 


casos REGRAS | EXEMPLOS 


Oxítonas 
(acento tônico 
na última 
sílaba) 


terminadas 
ema,e,o, 
em, ens 


terminadas 
em ditongo 
decrescente 
éi éueói, 
seguidos ou 
não des 


No caso de 
verbos seguid- 
os de pro- 
nomes ob- 
líquos, o pro- 
nome será ig- 
norado para 
efeito de 
acentuação. 


« cajá, 
vatapá, 
café, jacaré 
avó, trisavô 
também, 
vinténs 


« papéis, 
anéis, 
coronéis, 
chapéu, es- 
carcéus, 
herói, 
anzóis 


+ Vêlo, 
ampará-la 


Monossílabos | terminados * pá, pé, 

tônicos ema, e,0,eu | pó, céu, 
eoi réu, dói 

Trema extinto pelo + Múller; 
Acordo Orto- | Búnchen, 
gráfico de Hibner 
1990, passa a 
serutilizado | . múlleri 
apenas em dios 
nomes húbneriano 


próprios es- 
trangeiros e 
seus] 
derivados 


Hiatos Acentuados o | « Itaú, 
ucoiinde- | Piauí, baú, 
pendentes ou | saída, 
seguidos des. | juízes, Luís, 

graúdo 


*Se o hiato for | « rainha, 


seguido de bainha, 
nh, não tainha 
haverá 
acento. 

FIQUE ATENTO! 


O Acordo Ortográfico de 1990 extinguiu o 
acento dos hiatos 00 e ee (da 3º pessoa do 
plural dos verbos crer, dar, ler e derivados): 
voo 

abençoo 

enjoo 

perdoo 

creem 

deem 

leem 

veem 


Verbos 
ater” 


“ver” e 
outros 


Se o verbo não 
tiver acento cir- 

cunflexo no singu- 
lar, terá no plural. 


«ele 
vem - 
eles 


vêm 


«ele 
tem - 
eles 
têm 


«ele 
mantém 
-eles 
mantêm 


«ele 
convém 
-eles 
convêm 


Acento diferencial 


Casos REGRAS | EXEMPLOS 
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Na leitura da historinha, levamos em conta que: 

+ a leitura é uma atividade que requer a mobilização de um conjunto 
de conhecimentos: lingilístico, enciclopédico, comunicacional e 
de textos (no caso, “Adão e Eva”, “Branca de Neve e os 7 Anões"; 
“Cachinhos Dourados” e “João e Maria"), como destacado nos 
capítulos 2, é, 5; 

* o texto não é resultado da “soma” de palavras, frases ou de outros 
textos, mas de um projeto de dizer constituído em uma dada situação 
comunicativa, para alguém, com certa finalidade e de determinado 
modo, dentre tantos outros possíveis. Não dá para ler sem a 
consideração ao contexto, conforme ênfase no capítulo 3; 

* o texto, além da parte visível constituída por sua materialidade 
lingúística (o explícito), possui também uma parte invisível (o 
implícito). Em sua atividade, o leitor deve considerar os implí 
e preencher as lacunas do texto com base nas sinalizações 
propostas e em conhecimentos que possui, O sentido, portanto, 
não preexiste ao texto, mas é construído na interação autor-texto- 
leitor, conforme focalização no capítulo 


os 


« a leitura é uma atividade que exige do leitor atenção às estrarég; 
de referenciação e à multifuncionalidade das expressões nominais 
referenciais, bem como à sequenciação das idéias, uma vez que 
são importantes aspectos da coesão textual que contribuem para 
a construção do sentido do texto, segundo destaque nos capítulos 
67€e8 
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1 (orgs). Sytas ama Semamties, 


Homônimos 
homógrafos 


(palavras 
coma (pa- 
lavras com a 
mesma 
grafia e 
pronúncia 
diferente) 


Perderam o 
acento 
diferencial, 
segundo o 
Acordo Orto- 
gráfico de 
1990 


Exceções: 
os acentos 
permanecem 


* pelo 
(subst. — 
pelo (verbo) 


pera 
(fruta) — 
pera (prep. 
per + a) 


« para 
(prep, - 
para (verbo) 


* polo 
(subst) - 
polo (tipo de 
gavião) 


+ por (pre- 
posição - 
pôr (verbo) 


« pode 
(pres. ind.) - 


pôde (pret. 
perf.) 


CAPÍTULO 4 


REGÊNCIA VERBAL E NOMINAL 


TERMOS DA ORAÇÃO 


REGÊNCIA VERBAL 
REGÊNCIA NOMINAL 


REGÊNCIA VERBAL 


Regência é a relação de subordinação, ou 
seja, de dependência, de um termo em re- 
lação à outro. É a regência que determina a 
ligação entre os termos de uma oração. 

A regência verbal é a relação de dependên- 
cia estabelecida entre um verbo e seus com- 
plementos. Essa subordinação dá-se pelo uso 


de uma preposição: por exemplo, o verbo 
“assistir”, no sentido de “ver, presenciar”, é 
regido pela preposição “a” (quem assiste as- 
siste a alguma coisa) 
* Ela assistiu a apenas uma cena da 
novela. 


Verbos transitivos 


Exigem um complemento essencial para 
terem sentido completo. 


VERBOSTRANSITIVOSDIRETOS(VTD) 


Não exigem preposição antes | * 
do complemento (objeto o 
direto - OD). 


Eventualmente podem ad- 
mitir preposição acidental 
(objeto direto preposicionado | . 
-ODP). 


No objeto direto preposicionado, a pre- 
posição aparece puramente por razões de 
sentido. Observemos, por exemplo, os 
seguintes períodos: 
a) Ele comeu o nosso pão e bebeu o 
nosso vinho. 
b) Ele comeu do nosso pão e bebeu do 
nosso vinho. 
Em “a”, percebe-se claramente que ele 
“comeu todo o nosso pão e bebeu todo o 
nosso vinho”. Em "b” o uso das preposições 
indica que ele “comeu parte do nosso pão e 
bebeu parte do nosso vinho”. 


VERBOS TRANSITIVOS 
INDIRETOS(VTD) 


Exigem preposição essen- 
cial antes do complemento 
(objeto indireto - ON) 


FIQUE ATENTO! 


so 


Não confunda objeto indireto e objeto 
direto preposicionado. 

No caso do objeto indireto, a preposição é 
essencial; sem ela a frase não faz sentido. 
Observe “a” e “b”: 

a) Desistimos de tudo. 
b) Devemos amar a Deus. 


Se eu tirar a preposição “de” no primeiro 
exemplo, terei: “Desistimos tudo”, período 
claramente agramatical; se eu tirar a pre- 
posição “a” do segundo exemplo, terei: 
“Devemos amar Deus”, um período claro e 
correto gramaticalmente. No primeiro caso, 


“de tudo” é objeto indireto; no segundo, “a 
Deus” é objeto direto preposicionado. 


VERBOS TRANSITIVOS DIRETOS E 
INDIRETOS (VIDI) 


Exigem simultaneamente 
um objeto direto e um ob- 
jeto indireto, 


Verbos intransitivos 


Têm sentido próprio * Eu 


Não necessitam de nenhum | + 
complemento Chegamos. 


Podem vir acompanhados | + 
por advérbios. Chegamos 
agora. 
(adj. adv. 
de tempo) 


Chegamos 
da rua. 
(adj. adv. 
de lugar) 


Podem eventualmente vir | + Ela vive 
acompanhados por predic- | cansada. 
ativos. (ver predicativo na | (pred. do 
página 101) sujeito) 


« Ele vive 
triste. 
(pred. do 
sujeito) 


Podem ainda admitir obje- | + Ela vive 
tos diretos internos ou uma vida 
cognatos - objetos que triste. 
nascem do próprio sentido | (OD 

do verbo. Por exemplo: Interno) 


* Sonhou 
sonhos 
eróticos. 
(OD 
Interno) 


viver vida alegre, chorar lá- 
grimas amargas etc. (ver 
objeto direto na página 
102) 


FIQUE ATENTO! 


Não confunda predicativo com adjunto 
adverbial. 

O predicativo é representado sempre por 
um adjetivo ou uma locução adjetiva: 

Ela é maravilhosa. (adjetivo) 

Ele é bom. (adjetivo) 

Ele é do bem. (locução adjetiva) 

O adjunto adverbial é representado por 
um advérbio, palavra invariável (ao contrário 
do adjetivo, que é variável): 

Ela vive em Nova Iorque, (adjunto ad- 
verbial de lugar) 

Ela vive bem. (adjunto adverbial de modo) 


Verbos de ligação (VL) 


a. 


Ca 
W 4 
JUAL DO PROFESSOR À) 


PORTUGUÊS 
CONTEMPORÂNEO 


DIÁLOGO, REFLEXÃO E USO 


William CEREJA 
arolina DIAS VIANNA 
hristiane DAMIEN 


” 


(MB Sáraiva 


Ligam um termo 
(sujeito ou objeto) ao 
seu complemento 
(predicativo). 


Não têm sentido 
próprio. 


Exemplos de alguns 
verbos de ligação: 
ser, estar, parecer, 
ficar, tornar-se, an- 
dar, virar. 


Ela é feia. (feia = 
pred. do sujeito) 
Ela ficou feia. 
(feia = pred. do 
sujeito) 


Ela continua feia. 
(feia = pred. do 
sujeito) 


FIQUE ATENTO! 


1. A regência dos verbos pode variar de 
acordo com as mudanças de sentido que eles 
apresentarem. 

Exemplos: 

* Eu sou professor - “sou”: verbo de lig- 
ação; “professor”: predicativo do sujeito. 

* “Eu sou!” - “sou”: verbo intransitivo (eu 
existo!) 

* Ela anda doente - “anda”: verbo de lig- 
ação; “doente”: predicativo do sujeito. 

* Ela anda depressa - “anda”: verbo in- 
transitivo; “depressa”: adj. adv. de modo 
(não caminha). 

* Os carros bateram - “bateram”: verbo 
intransitivo (chocaram-se). 

+ Ele bate no irmão - “bate”: transitivo in- 
direto (espanca); “no irmão”: obj. ind. 

* A empregada bateu um bolo - “bateu”: 
transitivo direto (fez); “um bolo”: obj. direto. 

2. Como em regência não há “verdades ab- 
solutas”, é necessário sempre analisar o con- 
texto em que o verbo se apresenta. Vejamos, 
por exemplo, estas duas normas de regência: 
“verbos transitivos diretos exigem sempre 
um objeto direto, eles só têm sentido 


completo se acompanhados do seu objeto; 
verbos intransitivos têm sentido completo, 
portanto não precisam de nenhum 
complemento”. 

Agora, analisemos os seguintes período: 

a) Ele estuda - verbo intransitivo (não ne- 
cessita de complemento). 

b) Ele estuda português - verbo transitivo 
direto (“português” é objeto direto). 

No exemplo “a” é bem clara a intransitivid- 
ade do verbo; embora se possa imaginar um 
complemento (ele tem de estudar “alguma 
coisa”), esse não é essencial à compreensão 
da frase. 

No exemplo “b” o complemento do verbo 
está explícito. A rigor, poderíamos continuar 
classificando o verbo como intransitivo, uma 
vez que - em tese - o complemento não é es- 
sencial. Mas no contexto o complemento as- 
sume enorme importância. Afinal, o centro 
da ideia não é simplesmente o ato de 
estudar, mas o ato de estudar aquela 
matéria específica. 

c) Ela está feliz - “estar”: verbo de ligação; 
feliz: predicativo do sujeito. 


d) Ela está em casa - “estar”: verbo in- 
transitivo; “em casa”: adjunto adverbial de 
lugar. 

e) Ela está mal - “estar”: verbo intransit- 
ivo; “mal”. adjunto adverbial de modo. 

No exemplo “c”, “estar” é um verbo de lig- 
ação e é complementado pelo seu predicat- 
ivo; nos exemplos “d” e “e”, “estar” é um 
verbo intransitivo, e aí surge uma incoerên- 
cia em relação à ideia de que “o verbo in- 
transitivo não necessita de complemento”. 
Afinal, se os advérbios forem retirados, as 
frases perderão totalmente o sentido. Isso 
mostra que muitas vezes os verbos intransit- 
ivos necessitam de um advérbio para terem 
sentido completo. O advérbio, nesses casos, 
deixa na realidade de ser um termo 
acessório e se torna praticamente um termo 
essencial 

3. Os pronomes o, a, os, as são sempre ob- 
jeto direto: 

+ Eu a vi sair (Eu vi ela sair), 

+ Nós os encontramos ontem (Nós encon- 
tramos eles ontem). 


Os pronomes lhe e lhes podem ser objeto 
indireto (a ele, a ela, a eles, a elas etc.) ou 
adjunto adnominal (dele, dela, deles, delas 
etc): 

* Eu lhe disse a verdade (Eu disse a ver- 
dade a ele - ON) 

* Comprei-lhe o carro (Comprei o carro 
dele - adj. adn.) 


Ficha de apoio 


Regência de alguns verbos 


Sentido Regência Exemplos 
ASSISTIR 

ver, transitivo » Eu assisti ac 

presenciar | indireto filme, 


« Ele assistiu 
à peça de 
teatro. 


socorrer, | transitivo * O médico as. 
ajudar, dar | direto siste o doente 
assistência 
+ A secretária 
assistia o 
diretor da 
empresa. 
caber, transitivo » Este direito 
competir | indireto não lhe 
assiste. 
morar, intransitivo * Atualmente 
residir eu assisto em 


Salvador. 


ASPIRAR 


inalar, transitivo * Euaspiro o 
respirar direto ar da manhã. 
* Ela aspirava 
o perfume das 
flores 
desejar, transitivo * Paulo aspira 
objetivar indireto à Diretoria- 
Geral. 
+ Todos as- 
piram aos 
mais altos 
cargos. 
CHAMAR 
pedir a transitivo * Chameio ac 
presença | direto escritório. 


* Chameios 
meus amigos. 


ro. 


clamar, transitivo * Apavorado, 
invocar direto, po- ele chamou 
dendo vir seus santos. 
preposicionado 
* Apavorado, 
ele chamou 
por seus 
santos. 
apelidar, transitivo * Chamou a 
qualificar | diretoouin- | irmã de burra. 
direto, com 
predicativo + Chamou-a 
preposicionado | burra. 
ou não 
transitivo 
direto ouin- | burra. 
apelidar, direto, com 
qualificar — | predicativo + Chamou-lhe 
preposicionado | de burra. 


ou não 


estão 


tocar (tele- | intransitivo * Avon 
fone ou chama. 
campainha) 
* O telefone 
chamou vári- 
as vezes. 
IMPLICAR 
enredar(- | transitivo * Más compan 
se), direto e hias o impli- 
envolver(- | indireto caram num 
se) crime. 


* Implicou-se 
num 
escândalo. 


dara en- transitivo * Seu silêncio 
tender, direto ou implicava 
fazer supor, | transitivo consentimento 
pressupor, | indireto 
acarretar, * Seu silêncio 
ocasionar, implicava em 
originar, consentimento 
importar 
VISAR 
mirar, transitivo * O arqueiro 
apontar direto visou o alvo. 
darovisto | transitivo + O escrivão 
direto visou o 

documento. 
objetivar, | transitivoin- | « Todas as reli 
pretender — | direto (pre- giões visam a: 


posição “a”) 


bem. 


+ Eles sempre 
visaram a 


PORTUGUÊS 


CONTEMPORÂNEO 
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São Paulo ao 


uma situação 
boa. 


(acompanhado | + Este livro 


porverbono | | visa ajudar a 
infinitivo, aprender. 
tende a surgir 
sema « Ele visou 
preposição) mostrar todos 

os casos. 

+ Nenhum 

curso visa 

fabricar 

escritores. 
PROCEDER 

ter intransitivo + Seus argu- 

fundamento mentos não 


procedem. 


siso. 


portar-se, 
conduzir-se 


intransitivo 
sempre com 
complemento 
de modo 


* Ele pro- 
cedeu mal. 


* Aquela moça 
sempre pro- 


cedeu bem. 
provir, transitivoin- | « Nós pro- 
originar-se, | diretoouin- | | cedemos de 
descender | transitivo com | uma família 
complemento | muito antiga. 
de lugar 
* O mau cheir 
procedia do 
banheiro. 
realizar al- | transitivo + O professor 
guma coisa, | indireto procedeu à 


dar início a 
algo 


chamada. 


+ O juiz pro- 
cedeu ao 
inventário. 


aagisão 


NAMORAR 


namorar transitivo + Paulo 
alguém direto namora Ana. 
* Luís namora 
Fernanda. 
namorar transitivo » Ele sempre 
com direto preposi- | namorou com 
alguém cionado Obs.: | a mesma 
Alguns puris- | mulher. 
tas condenam 
- sem razão - | . João sempre 
esse uso, já quis namorar 
consagrado na | com Maria. 
língua. 
namorar intransitivo * Eles 


namoram. 


REGÊNCIA NOMINAL 


É a relação de subordinação, ou seja, de de- 
pendência, de um nome (substantivo, adjet- 
ivo, advérbio) e seu complemento. Tal de- 
pendência é estabelecida pelo uso de uma 
preposição: por exemplo, o adjetivo “con- 
sciente” é regido pela preposição “de”: 

* Ele estava consciente de suas 

limitações. 


Muitos adjetivos e substantivos exigem com- 
plementos regidos por diferentes pre- 
posições, por exemplo, o adjetivo 
“acostumado”: 

+ Ele está acostumado a estudar. 

+ Ele está acostumado com o calor. 

Ficha de apoio 
Regência nominal 
Algumas palavras e as preposições que 
as regem 


Exemplos 


acessível a 


afável com, 
para 


* O prefeito era acessível 
atodos. 


* Era afável apenas com 
os poderosos. 


* Sempre foi muito afável 
para as mulheres. 


aflito com, — | « Estava aflito com os 
por problemas. 
* Ele vive aflito por mais 
poder. 
alheio a, de | Era totalmente alheio a 


tudo. 


+ Vivia desligado de tudo, 
sempre alheio de si 
mesmo. 


aliado a, 
com 


+ Aliou-se aos adversári- 
os e ganhou as eleições. 


+ Estava aliado com os 
antigos inimigos. 


amor a, por 


+ Tinha muito amor a 
tudo. 


* O amor de Romeu por 
Julieta foi maior que a 
morte. 


análogo à 


+ Este projeto é análogo 
ao meu. 


ansioso por, 
de, para 


+ Ele sempre foi ansioso 
por dinheiro. 


+ Vivíamos ansiosos de 
boas notícias. 


ansioso por, 
de, para 


antipatia a, 
por 


* Estava ansioso para 
trabalhar. 


* Tenho antipatia a tudo 
que é ilegal. 


+ Tinha grande antipatia 
por burocratas. 


apego a, por 


* Tem apego a tudo o que 
éseu. 


+ Ele demonstra um 
grande apego por seus 
imóveis. 


apto a, para 


» Ele está totalmente 
apto a trabalhar. 


+ Não fui considerado 
apto para servir o 
exército. 


atento a, em 


* Fique atento a tudo o 
que acontece, 


+ Ele é sempre atento 
em descobrir coisas 
novas, 


+ Sua aversão às mul- 


aversão a, 

por heres o deixou malvisto. 
* Tinha aversão por 
dinheiro. 

avesso a + É avesso a mudanças. 

capaz de + É totalmente capaz de 
tudo. 

certeza de | * Tenho certeza de que 


você virá. 


cioso em, de 


+ Você parece muito 
cioso em atender bem. 


+ Era muito cioso de seus 
deveres. 


compaixão | + A compaixão de Cristo 
de, para para com a humanidade 
com, por levou-o à cruz. 
+ Tem grande compaixão 
pelos pobres. 
conforme a | + Agiu conforme a sua 
consciência. 
contrárioa | | « É totalmente contrário 


a militares. 


constituído 
de, por, com 


+ A sociedade é con- 
stituída de vários 
membros. 


+ Sua empresa era con- 
stituída apenas por 
amigos. 


* O patrimônio da institu- 
ição foi constituído com 
uma doação. 


contente 
em, por, de, 
com 


+ Estou contente em vê- 
o. 


+ Fico contente por vê-la 
com saúde. 
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* Estava contente de ter 
conseguido tudo. 


* Você não parece ter fic- 
ado contente com o 
aumento. 


cruel com, — | + Você sempre parece 
para, para | cruel com os seus 
com inimigos. 
* Ele foi muito cruel 
para a família. 
+ Era cruel para com os 
inimigos. 
curioso de, | « Estou curioso de saber 
por, para o que aconteceu. 


+ Eu vivo curioso por 
saber o que está 
acontecendo. 


+ Estava curioso para ler 
olivro. 


desgostoso | « Fiquei desgostoso com 
com, de o acontecido. 
* Não fique assim des- 
gostoso da vida. 
desprezo a, | + Tenho total desprezo à 
por, de corrupção. 


+ Tem desprezo pelo ser 
humano. 


* Sofre o desprezo de al- 
gumas pessoas porque 
mudou de país. 


devoção a, 
para com, 
por 


+ Possui grande devoção 
a Nossa Senhora. 


* Minha única devoção é 
para com Deus. 


+ É notória sua devoção 
por São Francisco. 


devoto de, a 


+ É devoto de Nossa 
Senhora. 


+ Elas eram devotas a 
Santa Filomena, 


dúvida 
acerca de, 
de, em, 
sobre 


* Minha dúvida acerca 
daquela questão foi 
resolvida. 


* Será que ela tem dúvi- 
das de você? 


* Você tem dúvida apen- 
as em matemática? 


+ Tem dúvidas sobre 
tudo. 


empenho 
de, em, por 


* O empenho da sua pa- 
lavra é suficiente. 


* Farei todo empenho 
em resolver o seu caso. 


* Seu empenho por mim 
foi satisfatório. 


fácil de, 
para 


+ É muito fácil de lidar. 


+ Este livro não é muito 
fácil de ler. 


* A caixa não foi nada fá- 
cil para abrir. 


falho de, em 


feliz com, 
de, em, por 


* Seu livro é falho de 
boas informações 


* O projeto é falho em 
muitos detalhes. 


+ Ele estava feliz com 
sua companhia. 


* Ficou realmente feliz 
de ter ganhado o prêmio. 


+ Eu estou muito feliz 
com minha nova casa. 


+ Fico feliz em vêla 
novamente. 


+ Estamos felizes pelo 
seu sucesso. 


fértil de, em 


+ Sua casa só era fértil 
de sujeira. 


+ O livro era fértil em 
palavrões 


hostil a, 
para com 


* Sempre foi hostil a 
qualquer novidade. 


+ É muito hostil para 
com os pobres. 


imune a, de 


* Ele parece imune a 
doenças. 


+ Agora meu sítio está 
imune de tudo. 


junto a, de 


+ Pegue o livro que está 
junto à mesa. 


* Não sentarei mais junto 
de você 


lento em, + Ele é muito lento em 
para decidir. 
* Foi lento para correr e 
perdeu o ônibus. 
peculiara | + Esta característica é pe- 
culiar aos povos 
orientais. 
próximoa, | + Você agora está mais 
de próximo a mim 
+ Estou próximo de al- 
cançar meus objetivos. 
respeito a, | * Tenha respeito a todos 
com, de, os velhos. 
para com, 
por + Ele mostra muito re- 


speito com as filhas. 


* Você merece o respeito 
de seus amigos. 


+ Tem respeito apenas 
para com os poderosos. 


* Meu respeito por todos 
é igual. 


simpatia a, 
para com, 
de, por 


* Ela não tem simpatia a 
pessoas mesquinhas, 


* Sua simpatia para 
com o chefe deu o que 
falar. 


* A garota desperta a 
simpatia de vizinhos. 


+ Tenho muita simpatia 
por todos. 


situado + O imóvel está situado 
(sito) em, em uma bela região. 
entre 
* O sítio fica situado 
entre duas represas 
muito bonitas. 


vizinho a, de | * Seu apartamento é viz- 
inho ao meu. 


* A sua casa é vizinha da 
minha. 


TERMOS DA ORAÇÃO 


Termos essenciais 


SUJEITO 
É o ser a respeito do qual se diz algo. 


Exemplos 


Sujeito simples - 
apenas um núcleo 


* Nós vivemos 
muito bem. 


* Paulo 
chegou ontem. 


Sujeito composto - mais 
de um núcleo 


* Nós e nos- 
sos amigos 
vivemos bem. 


* Os animais 
e as plantas 
devem ser 
respeitados. 


Sujeito indeterm- 
inado - não pode ser 
identificado. Aparece de 
duas formas: 


Caro estudante 


Como muitos jovens que cursam atualmente o ensino médio, você 
participa de práticas diversas de leitura e escrita nos mais variados 
contextos: na escola, em casa ou em outros ambientes que frequenta; por 
meio do celular, do tablet ou do computador; por meio do velho e bom papel 
emseus mais diferentes tipos e formatos. Da mesma maneira, você interage 
oralmente em situações variadas, produzindo falas ora mais curtas, ora mais 
longas, em situações descontraídas ou formais. 

Lidamos com linguagens o tempo todo: para opinar, para pedir, para 
ceder, para brincar, para brigar, para julgar, e assim vamos construindo 
nossas identidades e sendo construídos pela realidade que nos cerca, pelos 
outros sujeitos com quem interagimos, pelos textos que lemos, ouvimos e 
produzimos. Neste livro, tomamos como base essa relação que você já tem 
com a linguagem para apresentar e discutir diferentes questões sobre a 
nossa lingua, sobre nossas produções literárias e culturais e sobre os textos 
que produzimos em nossa vida. 

Ao adentrar o estudo da literatura, você lerá textos de diversos momentos 
da história da humanidade e perceberá que os textos literários e as artes 
em geral (entre elas a pintura, a escultura, a música, o cinema) estão 
intimamente conectados à realidade social de cada época, surgindo como 
uma espécie de resposta artística 30 seu contexto de produção: refletem, 
assim, muito da visão política, social e artística do momento em que estão 
sendo produzidos. Você verá também que mesmo textos escritos muitos 
séculos atrás guardam relações próximas com obras atuais, confirmando a 
ideia de que a literatura e seus temas não se encerram em um determinado 
período, mas transformam-se ao longo do tempo, em um fluxo contínuo, à 
medida que a sociedade e os sujeitos igualmente se modificam. 

Nesse percurso, você conhecerá também nuances da lingua na leitura 
e na produção textual, ao analisar e elaborar textos escritos e orais que 
circulam em situações de comunicação variadas: relatórios, currículos, 
poemas, crônicas, reportagens, cartazes, anúncios, seminários, debates, 
entre muitos outros. Pretendemos, com isso, que você desenvolva ainda mais 
asua capacidade de lere produzir textos de modo eficiente, compreendendo 
criticamente os sentidos construídos por diferentes escolhas e contextos de 
circulação e se fazendo entender por meio de um uso reflexivo da língua, 
que lhe permita trabalhar sobre as diversas formas de produção de sentidos 
quando é você o autor do texto. 

Entendemos ainda que, para além das práticas cotidianas de uso da 
leitura e da escrita, também faz parte das práticas do estudante do ensino 
médio a participação em situações bem específicas de linguagem, vividas 
por quem se prepara para a entrada na universidade e no mercado de 
trabalho. Por isso, você terá contato com textos específicos dessas esferas, 
afim de que esteja bem-preparado para esse novo momento da sua vida. 

Os conceitos e conteúdos aqui trabalhados têm, portanto, o objetivo 
principal de munir você para fazer um uso cada vez mais consciente e 
reflexivo das estruturas e possibilidades da língua, quaisquer que sejam as 
situações de comunicação nas quais você venha a se engajar, como leitor ou 
como produtor de textos. Esperamos que esse caminho seja tão interessante 
e motivador para você quanto foi, para nós, a elaboração deste livro. 


Um abraço, 
Os Autores. 


a) com verbos intrans- 
itivos ou transitivos 
indiretos, na 3º pessoa 
do singular, seguidos da 
partícula se. 


b) com verbo na 
3ºpessoa do plural, 
sem referência anterior 
ao pronome “eles” ou 
“elas”. 


* Vive-se mal 
em alguns 
lugares 


« Precisa-se 
de bons 
empregados, 


* Dizem 
coisas horrí- 
veis sobre ela. 


* Mataram 
um boi para o 
banquete. 


Oração sem sujeito - 
com os verbos impess- 
oais (também é comum, 
nestes casos, a classi- 
ficação sujeito 
inexistente): 


Haver, no sentido de * Havia 
existir. muitas pess- 
oas aqui. 


Fazer, indicando tempo | + Faz anos 
decorrido que não a 
vejo. 


Verbos ligados a fenô- | + Chove 


menos meteorológi- | violentamente. 
cos. Verbo ser ligado a 
tempo. * Hoje são 17 


de setembro. 


Quando usados no sentido conotativo (fig- 
urado), os verbos ligados a fenômenos met- 
eorológicos podem ter sujeito: 

* Seus olhos relampejavam de ódio. 

+ Nossos estômagos trovejam de fome. 

* Choveram palavrões na reunião. 


Notas importantes sobre o sujeito 


1. O sujeito simples pode aparecer implí- 
cito, ou seja, não ser representado por 


qualquer termo, mas ser identificado 
pela desinência verbal. Nesse caso, as 
gramáticas o classificam com vários 
nomes: sujeito implícito, sujeito oculto, 
sujeito elíptico ou sujeito desinencial 


+ Chegamos tarde. (nós) 
* Aparecerei logo mais. (eu) 
+ Precisamos de você. (nós) 


2. O que determina se o sujeito é simples 
ou composto é o seu núcleo, que é a 
parte central do sujeito, formada por 
um substantivo ou pronome. Se houver 
apenas um núcleo, o sujeito será 
simples; se houver mais de um, será 
composto: 


* A casa é grande. (núcleo: casa 
= sujeito simples) 

* A casa de Paulo é grande. 
(núcleo: casa sujeito 
simples) 

* A casa e o terreno ficam próxi- 
mos à praia. (núcleos: casa e 
terreno = sujeito composto) 


* Os livros e os discos desapare- 
ceram. (núcleos: livros e discos 
= sujeito composto) 


3. O mais comum na nossa língua é a or- 
dem direta, com o sujeito no início da 
oração. Quando a ordem é inversa, ou 
seja, o sujeito vem após o verbo, cos- 
tuma haver alguma confusão. Os casos 
mais comuns de ordem inversa são os 
seguintes: 


a) orações interrogativas inicia- 
das por que, onde, quanto, 
como, quando e por que: 


* Que desejam vocês? 
* Onde estão os 
presentes? 


b) nas orações da voz passiva 
pronominal, construídas com 
verbos transitivos diretos mais 
a partícula se: 


* Vendem-se carros. 
(Carros são 
vendidos.) 


* Alugam-se  aparta- 
mentos. (Apartamen- 
tos são alugados.) 

* Consertam-se moto- 
cicletas. (Moto- 
cicletas são 
consertadas.) 


c) nas orações que apresentam 
forma verbal no imperativo, 
sempre que para efeito de 
realce for enunciado o pro- 
nome pessoal sujeito: 


* Eu não cumprirei es- 
tas ordens; cumpre- 
astu 

* Eu não farei isso; 
faça-o você. 


d) com os verbos dizer, pergun- 
tar, responder e todos os out- 
ros que introduzem fala, nos 
períodos em que surge 
primeiro o discurso e depois o 
seu autor. 


* Eu jamais renun- 
care, disse o 
presidente. 

* Farei o que for pos- 
sível respondeu o 
ministro. 

* Mas o que você diz - 
exclamou o juiz - é 
um crime. 


e) nas orações iniciadas por 
advérbio: 


+ Lá vão os nossos ami- 
gos. * Aqui está ele. 


£) com verbos intransitivos como 
aparecer, chegar, correr, ocor- 
rer, urgir, constar, cumprir, re- 
star etc. 


* Ocorreu um grave 
acidente ontem à 
noite, 

+ Consta um erro grave 
neste relatório. 

* Acontecem coisas 
terríveis. 

* Chegou o nosso dia. 


PREDICADO 


É tudo o que se declara sobre o sujeito. 


Exemplos 


Predicado nominal 
- verbo de ligação 
+ predicativo do 
sujeito. 


+ Ele estava 
irritado. 


+ Nós ficamos 
aborrecidos. 


* Ela parecia 
feliz. 


Predicado verbal - 
verbo transitivo ou 
intransitivo. 


* O chefe fez os 
trabalhos. 


* O grande dia 
chegou. 


Predicado verbo- 
nominal - verbo 


+ O chefe fez os 
trabalhos irritado 


transitivo ou in- (equivale a dizer 
transitivo e um pre- | que “o chefe fez os 
dicativo (do sujeito | trabalhos e estava 
ou do objeto). irritado”), 


PREDICATIVO 


É o termo que dá qualidade a outro 
(sujeito, objeto direto e, raramente, objeto 
indireto) 

Exemplos: + Paulo é estudioso. (pred. do 
sujeito) 

* Nós a achamos inteligente. (pred. do 
OD) 
+ Eles lhe chamaram de imbecil. (pred. 
do ON) 
FIQUE ATENTO! 

Algumas incongruências sobre sujeito e 
predicado chamam a atenção: 

a) Nove entre dez gramáticas aceitam sem 
pestanejar o conceito de que “o sujeito é um 
dos termos essenciais da oração”. No ent- 
anto, todas as gramáticas reconhecem a 


existência da “oração sem sujeito”! Se existe 
a oração sem sujeito, obviamente o sujeito 
não é - pelo menos nesse caso - um “termo 
essencial”. 


b) Ainda nove entre dez gramáticas 
pregam que “predicado é tudo o que se diz 
sobre o sujeito”. Voltamos então ao caso ex- 
posto em “a”, Se existe a oração sem sujeito, 
como afirmar que o seu predicado "diz algo 
sobre o sujeito”? 

Nota: 

O objetivo deste livro não é promover um 
questionamento acerca de determinadas in- 
coerências gramaticais, mas sim ajudar o 
leitor a conhecer melhor as normas da lín- 
gua culta e aplicá-las no seu dia a dia, bem 
como em concursos públicos e vestibulares. 


Aos leitores que tiverem interesse em um 
questionamento maior sobre a nossa língua, 
recomendo a leitura do excelente Português 
ou brasileiro?, do professor Marcos Bagno 
(ver bibliografia). 


Termos integrantes 


OBJETO DIRETO 


Completa o sentido de um verbo transitivo 
direto. 

+ Nós compramos a casa. 

+ Todos queriam o dinheiro. 


Exemplos 


Objeto direto preposi- | + Não coma 
cionado - com preposição | desse pão. 
não essencial, normal- 

mente por questões de «O Mos- 
sentido. gusteiro 


|] 


ABERTURA DE UNIDADE 


I) 


O nome da unidade procura contemplar o sentido geral dos conteúdos trabalhados em literatura, 
gramática e produção de texto. 
Na página par da abertura da unidade, sempre há uma imagem relacionada com o periodo que vai ser 
estudado na literatura. A imagem é acompanhada de uma legenda ampliada, que comenta a obra 

Na página impar, ainda há textos e imagens relacionados aos conteúdos de gramática e de literatura a 
serem trabalhados na unidade. 


Palavra e persuasão 


FILOSOFIA » ARTE + 
UTERATURA 


ENTRE SABERES 

Nesta seção, o aluno lê um conjunto de 
textos interdisciplinares que situam a 
estética literária do ponto de vista histórico, 
filosófico, econômico, político e de outras 
manifestações artísticas do periodo, 


ENTRE TEXTOS 
Esta seção promove um estudo 
comparado entre textos 

de períodos diferentes que 
apresentam um mesmo tema ou 
uma relação intertextual 


ANÚNCIO DO 
PROJETO 

No alto da página 
impar, é anunciado o 
projeto de produção 
textual que será 
desenvolvido pelos 
alunos durante a 
unidade. 


Em 1977, a pintora brasileira Anit: 
arte, que, diferentemente da 
marco inicial da arte m 

O escritor Monteiro Lobato, qui 
publicou o tg 


tou a exposiçã 
«ublicade com o titulo “P; 


CONEXÕES 

Estabelece relações entre as concepções 
estético-literárias do periodo estudado 
com um texto de outra linguagem, 
como a canção, o quadrinho, o cartum, a 
pintura e a escultura 


puxou da 
espada. 


* Ele sacou 
da arma. 


Objeto direto interno 
ou cognato - surge com 
um verbo intransitivo do 
qual tira o seu sentido (o 
objeto é sempre do 
mesmo campo semântico 
ou linguístico do verbo) 


* Ela chorou 
lágrimas 
amargas. 


* Viveu 
uma vida 
feliz. 


+ Morreu 
uma morte 
trágica. 


Objeto direto ple- « Ele, nin- 
onástico - repetição do | guémoviu 
objeto direto, sempre em | chegar. 
forma de pronome. 
* Amorte, 
eunãoa 
temo, 


OBJETO INDIRETO 


Complementa o sentido de um verbo transit- 
ivo indireto 

+ Eu preciso de você 

+ Todos gostam de carinho. 
O objeto indireto também pode ser 
pleonástico. 

+ Aos amigos, não lhes falta nada 

* Aela, dou-lhe apenas o desprezo. 


COMPLEMENTO NOMINAL 


É o termo preposicionado que complementa 
um substantivo, adjetivo ou advérbio. 


+ Tinha medo da vida. 
+ Estavam certos da vitória. 
+ Agiu contrariamente a nossos desejos. 


AGENTE DA PASSIVA 


É o termo que pratica a ação na voz passiva. 
Equivale ao sujeito na voz ativa e vem in- 
troduzido pelas preposições por (pelo, pela) 
ou de. 
+ O crime foi cometido pelo bandido (o 
bandido cometeu o crime). 
* A licitação foi vencida pela nossa 
empresa (a nossa empresa venceu a 
licitação). 


Termos acessórios 
ADJUNTO ADNOMINAL 


É o termo que qualifica, determina ou carac- 
teriza um substantivo. Exerce sempre uma 
função adjetiva e pode ser representado por 
um adjetivo, uma locução adjetiva, um 


artigo, um numeral adjetivo, um pronome 
adjetivo ou um pronome oblíquo. 


* Meninos estudiosos. — (estudiosos: 
adjetivo) 
+ Meninos da escola. (da escola: locução 
adjetiva) 
O menino chegou. (o: artigo) 
+ Dois meninos chegaram. (dois: numer- 
al adjetivo) 
+ Aqueles meninos levaram minha bola. 
(aqueles e minha: pronomes adjetivos) 
* Comprei-lhe o carro. (lhe: dele, pro- 
nome oblíquo) 
FIQUE ATENTO! 

É muito comum a confusão entre adjunto 
adnominal e complemento nominal quando o 
adjunto vem introduzido por preposição. 
Para não cometer erros, observe o seguinte: 

Termo ligado a adjetivo ou advérbio é com- 
plemento nominal: 

* Era favorável ao desquite. (favorável: 
adjetivo) 

* Reagiu agradavelmente ao convite. 
(agradavelmente: advérbio) 


Termo ligado a substantivo: 

a) Quando o termo tiver sentido ativo, é 
adjunto adnominal: 

* A resposta do aluno foi satisfatória (o 
aluno respondeu satisfatoriamente). 

* O comentário do professor foi rápido (o 
professor comentou rapidamente). 

b) Quando o termo tiver sentido passivo, é 
complemento nominal: 

* A resposta ao aluno foi satisfatória (re- 
sponderam ao aluno satisfatoriamente). 

* A venda da casa foi rápida (venderam a 
casa rapidamente). 


ADJUNTO ADVERBIAL 


É o termo - preposicionado ou não - que se 
liga a um verbo, modificando-o. 


Exemplos 

Os adjuntos adverbiais ex- 

pressam infinitas circun- 

stâncias; vejamos algumas: 

lugar: + Moro 
em 
Salvador. 

modo: « Ele come 
bem. 

causa: + O pobre 
morria de 
fome. 

tempo: * Cheguei 
tarde. 


intensidade: 


finalidade: 


instrumento: 


afirmação: 


dúvida: 


negação: 


Estudamos 
para à 
prova. 


* Comeu 
com 
garfo e 
faca. 


* Sim, ele 
sabe tudo. 


* Talvez 
euváà 
festa, 


* Não 
concordo 
com você. 


APOSTO 


É o termo que explica, esclarece ou amplia o 


sentido de outro. 


Exemplos 
Pode aparecer dos 
seguintes modos: 
entre vírgulas (ou * Luís, 
travessão duplo): nosso dire- 
tor, chegou 
ontem. 


após dois pontos: 


diretamente ligado ao 
termo, sem pontuação 
(aposto de especificação): 


* Desejo-lhe 
uma coisa: 
felicidade. 


+ A cidade 
de São 
Paulo, a Rua 
Chile. 


VOCATIVO 


É o termo usado para chamar ou interpelar 


alguém. 


Exemplos 


Como não pertence 
à estrutura da or- 
ação, vem sempre 
isolado por vírgula. 


* “Deus, ó Deus, 
onde estás que 
não respondes?” 
(Castro Alves) 


* Cara Lúcia, es- 
pero que tudo es- 
teja bem. 


* Oh, senhores!, 
como se] 
atrevem?! 


CAPÍTULO 5 


FUNÇÃO E COLOCAÇÃO DOS 
PRONOMES OBLÍQUOS 


OS PRONOMES OBLÍQUOS 


OS PRONOMES OBLÍQUOS 


Funções sintáticas 


PRONOMES | FUNÇÕES | EXEMPLOS 
ME objeto * Você me viu 
direto (eu) | aqui? (Você viu 


eu aquizs. 
OD) 


PÁGINA DE bscogisaigi DE capíTULO 


cionado 


NOME DO CAPÍTULO 
Inicia-se sempre pela 
literatura, seguida 
degramátiae 
produção de textos. 


ido de literatura. 


om O cont 


Modernis 


FOCO NO TEXTO 
Leitura e análise de textos 
representativos do assunto 
a ser trabalhado, coma 
finalidade de examinar os 
temas, os procedimentos bserve a: 
formais e as caracteristicas 
de cada período literário, 
tópico gramatical ou 
gênero, tendo em vistaa 
frente trabalhada. 


imagens que 


nom) de 


O contexto de procução 
erecepção do Modernismo 


FIQUE CONECTADO 
= - É Esta seção reúne sugestões 
- de outros objetos culturais 
relacionados com o periodo em 


- ; 
ad estudo: filmes, livros, músicas, 
ame useus igreja 


FOCO NA 


seguer 


FOCO NA IMAGEM 
Cada periodo da literatura 
é iniciado por Foco na 
imagem, seção em que o 
aluno toma contato com 
aquela estética literária 
por meio da leitura e 
interpretação de uma obra 
de arte, ampliando sua 
capacidade de leitura de 
texto não verbal 


O contexto de produção 
e Teen do Modernismo 


jo Beco esimagem em 


O CONTEXTO DE PRODUÇÃO E 
RECEPÇÃO 

Nesta seção, examina-se o fenômeno 
literário do ponto de vista da situação 
de produção, ou seja, quem eram os 
agentes culturais na época e quem 
era o público leitor da literatura 
produzida nesse periodo. 


objeto in- | + Nãome 

direto (a | | desobedeça 

mim) (Não 
desobedeça a 
mim - OI) 

objeto » Ela aparente- 

direto (tu) | mente te odeia 
(Ela odeia tu 
- OD). 

objeto in- | + “Eu te darei 

direto (a | | océu meu 

ti) bem...” (Eu 


darei o céua ti 
- On. 


SE objeto » Ela se 
direto (ele, | machucou 
ela etc.) (machucou ela 
mesma - OD) 
objetoin- | « Elesedeuo 
direto (a | direito de falar 
si) (deu a si 
mesmo... - OI) 
0,4,05, AS | sempre * Euavi 
objeto chegar. 
direto 
+ Nós os es- 
timamos 


muito. 


LHE, LHES | objetoin- | + Eu lhe disse 


direto (a | tudo (disse 
ele aela,a | tudo a ele - 
você, avo- | ON) 
cês etc.) 
+ Nós lhe 
demos um 
presente 
(demos um 
presente a ele 
- OD. 
adnominal | + Comprei-lhe 
adjunto o carro (o 
(dele, dela, | carro dele - 
para ele, adj. adn.) 
para ela 
etc) + Tomara- 


m-lhe a casa 
(a casa dele - 
adj. adn.) 


Nos objeto * Obrigara- 
direto m-nos a re- 
(nós) cuar 
(obrigaram nós 
a recuar**) 
objeto in- | + Você deve 
direto (a | nos dar o soli- 
nós) citado (dar o 
solicitado a 
nós - ON) 
vos objeto Eu vos idolatro 
direto (eu idolatro 
(vós) vós**- OD). 
objeto in- | Eu vostrago a 
direto (a | paz (eutrago a 
vós) paz a vós - ON) 


** Formas agramaticais 


Colocação pronominal 


COLOCAÇÃO | REGRAS EXEMPL 
Próclise No Brasil, a + Não me 
(pronome próclise constitui | de idiota. 
antes do a grande 
verbo) tendência. Pode- | . Nunca r 
se dizer que 99% | diga tal cc 
dos casos de 
colocação pro- 
nominal, no por- 
tuguês do Brasil, 
são de próclise. 
* Quero q 
se danem 
todos 
* Ora, vá: 


« Hoje me 


tregaram 
tudo. 
* Eu semp 
lhes dei 
atenção. 
Casos de próclise 
obrigatória: 
- nas orações + Não me 
negativas (não, — | cuse o fav 
nem, nunca, nen- 
hum, nada, ja- + Ninguén 
mais etc.), desde | nos 
que não haja convencer 


pausa entre o 
verbo e as palav- 
ras negação. 


- nas orações ex- 
clamativas e 
optativas 


- nas orações ini- 
ciadas por pro- 
nomes ou advér- 
bios 
interrogativos 


* Nunca s 
coisa tão É 


+ Nada m 
fará muda 
ideia. 


* Quanto 
barulho se 
por nada! 


* Deuste 
abençoe, ! 


* Quem o 
obrigou a 


+ Por que 
magoas ta 


* Como se 
isso? 


- nas orações * Quando 
subordinadas vejo sorrir 
fico feliz. 
+ Espero « 
me receb; 
hoje. 
- com advérbios e | * Aqui se 
pronomes aprende a 
indefinidos mandar. 
* Bem me 
seram tud 
Ênclise (pro- | Usada para + Passem 
nome apóso | | evitar que se farofa. 


verbo) 


inicie um período 
com o pronome 
oblíquo, o que 


não é aceito 
gramaticalmente. 


+ Dê-me i 
+ Sabendo 
vencedor, 
trouxe-no 
prêmio. 

Opcional como | - Eumea 

sujeito da frase e | pendo ou 

com os infinitivos | arrependo 

pessoais (pode-se 

usar êncliseou | . Fez tude 

próclise). para lhe 
ecer ou Fé 
tudo para 
decer-lhe. 

FIQUE ATENTO! 


Com as formas do particípio e do futuro 
(do presente ou do pretérito) a ênclise é 


inviável: 


Formas inviáveis: 
Tinha falado-lhe. Tenho contado-lhe. 
Falareilhe. 
Contarei-lhe. 


Possibilidades: 


Tinha-lhe falado ou Tinha lhe falado. 
Tenho-lhe contado ou Tenho lhe conta- 
do. 

Eu lhe falarei ou Falar-lhe-ei, 

Eu lhe contaria ou Contar-lhe-ia. 


LÍNGUA E LINGUAGEM 

É a parte de gramática do capítulo. Geralmente, inicia-se com o 
estudo de um texto (seção Foco no texto), por meio do qual se 
explora o conceito de forma contextualizada, 


Certo a tuto que 


TENTO E 


a segure responda su 


TEXTO E ENUNCIAÇÃO 

Nesta seção, o aluno analisa textos, do 
ponto de vista discursivo, nos quais o 
conceito gramatical estudado foi utilizado. 


REFLEXÕES SOBRE A LÍNGUA 
Apresentação da parte 
teórica e conceitual do 
assunto em estudo, 


MUNDO PLURAL 
Seção que pode surgir e 


PRODUÇÃO DE TEXTO 
Inicia-se pelo estudo do gênero textual, a fim de que o 
estudante conheça seus elementos constitutivos essenciais. 


ANTES DE ESCREVER/ ANTES 
DE PASSAR A LIMPO 
Orientações para escrever e 
revisar o texto. 


HORA DE ESCREVER 
Apresentação das 
propostas de produção 
para o estudante escrever. 


qualquer uma das frentes da disciplina — literatura, gramática ou produção de textos 


— e que relaciona os conteúdos trabalhados no capítulo com as questões cotidianas do mundo contemporâneo, 


como ética, consumo, meio ambiente, etc 


Mesóclise | Verbo no fu- | + 

(pronome | turo do Mandar-lhe- 

nomeio | presenteou | eium 

do verbo) | no futurodo | brinde 

pretérito. 

* Ver-nos- 
emos 
amanhã 


CONSIDERAÇÕES SOBRE COLOCAÇÃO 
PRONOMINAL 


Verbos terminados | « Viram ela sair - 
em -m: sofrem o pro- | Viram-na sair. 
cesso de nasalização, 

ou seja, por questões | . Encontraram 


fonéticas, o objeto ele ontem - En- 
direto (o, a, os, as) contraram-no 
ligado a eles por ên- | ontem. 


clise recebe o ac- 
réscimo da con- 
soante n. 


* Conheceram 
ela pelas costas - 
Conheceram-na 
pelas costas 


Verbos terminados 
emr,sez- quando 
ligados em ênclise 
aos pronomes o, a, 
os, as, a consoante 
final desaparecerá e 
surgirá a consoante 
ao lado do pronome; 
verbos terminados 
em s seguidos do 
pronome nos: 05 
desaparecerá. 


+ Vou comprar o 
carro — Vou com- 
prálo. 


+ Vamos fazer 
isso — Vamos 
fazê-lo. 


* Fiz aquilo — 
Filo. 


* Subscreve- 
mo-las. 


* Subscreve- 
mo-nos 


+ Firmamo-nos. 


Ficha de apoio 


Colocação pronominal 
A colocação dos pronomes nas 
locuções verbais 


Caso 1 - Infinitivo 


Possível, mas 
não usual, 


* Elade- | | Português 
ve-me lusitano. 
ajudar. 


* Eladeve | Preferencial no 


me ajudar. | Brasil. Possível, 


* Ela deve | mas não usual. 
ajudar-me. 


Os casos acima são viáveis com to- 
dos os pronomes, exceto o, a, 08, 
as. Com esses pronomes, a 
colocação ficaria assim: 


* Ela o deve ajudar (possível, 
mas não muito usual no 
Brasil). 

* Ela deve-o ajudar (inviável). 

* Ela deve o ajudar (inviável). 


« Ela deve ajudá-lo (mais 
comum no português do 


Brasil) 


Caso II - Particípio 


* Ela me tem 
ajudado. 


« Ela tem-me 
ajudado. 


* Ela tem me 
ajudado. 


* Elatem 
ajudado-me. 


Possível, mas 
não usual, 


Português 
lusitano. 


Preferencial 
no Brasil 


Inviável. 
Agramatical 


Com os pronomes o, a, os, as, as 
possibilidades seriam as 


seguintes: 


* Ela o tem ajudado (mais 
comum no português do 
Brasil). 

* Ela tem-no ajudado (por- 
tuguês lusitano). 

» Ela tem o ajudado (inviável) 

* Ela tem ajudado-o (inviável. 
Agramatical). 


Caso III - Gerúndio 


- Elamees- | Possível, mas 
teve não usual 
ajudando. 


« Ela es- Português 
teve-me lusitano. 
ajudando. 


* Elaesteve | | Preferencial no 
me ajudando. | Brasil 


* Elaesteve | | Pouco usada 

ajudando-me. | tanto no Brasil 
quanto em Por- 
tugal. Apesar de 
não ser um erro, 
é 
desaconselhável. 


Colocação pronominal 


Com os pronomes o, a, os, as, as 
possibilidades seriam as 
seguintes: 


* Ela a esteve ajudando (pos- 
sível, mas não usual no 
Brasil). 


* Ela esteve-a ajudando (in- 
viável. Agramatical). 

« Ela esteve a ajudando (in- 
viável. Agramatical). 

« Ela esteve ajudando-a (mais 
comum no português do 
Brasil). 


Com elementos ditos “atrativos” 
(advérbios, palavras de negação, 
pronomes relativos etc.) vale a re- 
gra da próclise, mas não se deve 
deixar de observar o bom-senso e 
o uso no Brasil. Sendo assim, os 
três casos a seguir são possíveis, 
mas o quarto é inviável: 


« Ela não me pode ajudar. 
« Ela não pode me ajudar. 
* Ela não pode ajudar-me. 
* Ela não pode-me ajudar. 


CAPÍTULO 6 


A CRASE 
ACRASE 


A CRASE 


Noções básicas 


Fusão do “A” preposição ao “A” artigo (A + 
A=A 

(Também possível fusão da preposição “a” à 
primeira letra do pronome demonstrativo — 
àquele, àquela, áquilo, àquelas, àqueles 
etc.) 

Exemplos 


2R4/s60 


Ele se referiu à irmã. (preposição + 
artigo) 

Refiro-me àquela que saiu. (pre- 
posição + pronome demonstrativo) 


A crase é marca exclusiva de feminino. 


Palavras masculinas ou neutras não receber- 
ão crase. 


Os pronomes demonstrativos aquela, aquele 
e seus plurais admitem crase quando houver 
a fusão da preposição com o “a” inicial 
Exemplos: 


+ Dirigimo-nos à sala. (feminino) 
* Dirigimo-nos a Vossa Excelência. 


(neutro) 

* Conseguimos chegar a tempo 
(masculino) 

* Em relação àquela proposta, inform- 
amos que... 


* Não me refiro àquele homem que 
chegou, mas àquela pessoa que saiu 
mais cedo. 


(Os pronomes aquele, aqueles e aquilo são 
os únicos pronomes masculinos a admitir 
crase.) 


POR DENTRO DO ENEM E DO VESTIBULAR 
Organizada em duas subseções, apresenta a resolução de uma questão 
do Enem (Enem em contexto) e reúne questões das provas do Enem e 
dos principais vestibulares (Questões do Enem e do vestibular) 


PROJETO 
Encerramento do projeto de produção textual anunciado na abertura 
da unidade e desenvolvido ao longo dos capítulos. São saraus, feiras 
culturais, debates, produção de livros e revistas, etc. 


Pronomes femininos que 
não admitem artigo tam- 
bém não admitem crase 
(ela, essa, esta etc.) 


+ Dirijo-me a 
essa 
empresa. 


* Com refer- 
ência a esta 
carta, 


* Diga tudo à 
ela. 


Não há crase após pre- 
posições (de, com, 
para, em, entre, sob, 
sobre etc.) 


+ Pegue o liv- 
ro que está 
sobre a 
mesa 


* Alguns ani- 
mais vivem 
sob a terra 


Para haver crase, é ne- 
cessário que haja a pre- 
posição a; logo, verbos 
não regidos por tal 
preposição não ad- 
mitirão crase. 


* Ele obed- 
ece à mãe. 
(VTI - obed- 
ecera...) 


* Ele 
ofendeu a 
mãe. (VTD - 
ofender 
alguém...) 


+ Refiro-me 
à festa de on- 
tem. (VTI - 
referir-se 
a.) 


* Detesteia 
festa de on- 
tem. (VTD - 
detestar al- 
guma coisa 
ou alguém...) 


CRASES OPCIONAIS 


Pronomes possessivos | + Váà (a) 
femininos no singular minha sala 
(no plural, a crase será | para 
obrigatória se o artigo | conversarmos, 


for utilizado). 
+ Devo tudo à 
(a) minha mel- 
hor amiga. 


+ Devo tudo a 
minhas amiz- 
ades. (apenas 
preposição) 


+ Devo tudo 
às minhas 
amizades, 
(preposição + 
artigo) 


Nomes de mulher - o + Eu contei 

artigo pode ser usado | tudo à (a) 

(como ocorre no Sul do | Lúcia. 

país), ou não (como 

acontece no Nordeste). | . Disse todaa 
verdade à (a) 
Maria 
* Conteia 
história à (a) 
Ana. 

FIQUE ATENTO! 


vê 
E 

Observação: alguns gramáticos dão a 
crase como opcional diante da palavra de in- 
clusão até. O caso não é exatamente de ser 
uma crase opcional, mas de ser uma crase 
usada, ou não, em razão da lógica da língua, 
do sentido da frase: 


Romeu e Julieta amaram até à morte 
(locução adverbial - até o momento de 


morrer) 


Os poetas românticos amaram até a morte 


(inclusive a morte) 


A CRASE E OS NOMES DE LUGARES 


Se o nome do lugar pede 
artigo, pedirá a crase. 


*Vouà 
França no 
próximo ano 
(A França é 
maravilhosa). 


* Retornarei 
logo à Bahia 
(A Bahia é 
linda) 


* O Presid- 
ente foi à 
Colômbia (A 
Colômbia é 
um belo 
país). 


Se o nome do lugar não 
pede artigo, também não 
admite a crase. 


+ Elere- 
tornou a It- 
abuna (1t- 
abuna é a 
terra de 
Jorge 
Amado). 


* Quem tem 
boca vai a 
Roma (Roma 
éa "cidade 
eterna”). 


* Nós 
sempre va- 
mos a Paris 
no inverno 
(Paris é linda 
no inverno). 


Quando o nome de lugar 
vier acompanhado de 
complemento específico, 
receberá a crase, mesmo 
que não a recebesse nor- 
malmente. (Quando se 
acrescenta um 
complemento, dá-se uma 
definição ao nome, ou 
seja, aparece um artigo 
definido.) 


» Ele voltou 
à Itabuna de 
Jorge Amado. 


+ Um dia vol- 
tarei à Roma 
dos Césares. 


+ Você já foi 
à Ipanema 
de Tom 
Jobim? 


A CRASE E O SENTIDO DAS FRASES 


O uso da crase está muito ligado ao sentido 
das frases; se a crase for usada, a frase terá 
um determinado sentido; se não for, o sen- 


tido será diferente. 


A presença da crase transforma substantivos 


em locuções (adverbiais, 


prepositivas, 


conjuntivas) e, com isso, altera também o 
sentido das expressões transformadas 


Quando eu 
cheguei, a noite 
começava a cair. 
(a noite: 
substantivo) 


Há roupas de vári- 
as cores: você 
prefere as claras 
ou as escuras? 
(as claras/as es- 
curas - 
substantivos) 


Então está com- 
binado: nós nos 
veremos à noite. 
(à noite: locução 
adverbial) 


Eu faço tudo às 
claras, mas há 
pessoas que só 
agem às escuras. 
(às claras/às es- 
curas: locuções 
adverbiais) 


A espera foi de- 
morada e irritante. 
(a espera: 
substantivo) 


Todos vivem à es- 
pera de uma opor- 
tunidade. (à espera 
de: locução 
prepositiva) 


A procura durou 
toda a noite. (a 
procura: 
substantivo) 


Toda a polícia está 
à procura dos 
criminosos. (à pro- 
cura de: locução 
prepositiva) 


Só o cozinheiro 
sabe a proporção 
de sal que deve 
usar. (a pro- 
porção: 
substantivo) 


A medida que 
mede o rico não é 
a medida que 
mede o pobre. (a 
medida: 
substantivo) 


À proporção que o 
tempo passa, nós 
envelhecemos. (à 
proporção que 
locução conjuntiva) 


À medida que 
come, engorda. (à 
medida que: 
locução conjuntiva) 


NÃO SE USA A CRASE 


Entre expressões 
repetidas. 


+ Ele lhe disse 
tudo cara a cara 


+ Finalmente nos 
vemos face a 
face, 


Quando o a estiver no 
singular e o termo 
seguinte, no plural 


+ Enviou currícu- 
los a várias 
empresas, 


* Não dou 
ouvidos a 
bobagens. 


Quando há intenção 
de indeterminar o 
termo seguinte ao a. 


* Dirigirás a 
palestra a 
homem ou a 
mulher? 


+ Euo vi apare- 
cer a distância. 


J 


CAPÍTULO 1 - O PRÉ-MODERNISMO - 
CONCORDÂNCIA VERBAL - O CONTO 


LITERATURA: O PRÉ-MODERNISMO 
Augusto dos Anjos. 

Foco no texto: "O deus verme” e “idealismo” 
Lima Barreto. 

Triste fim de Policarpo Quaresma 

Foco no texto: trecho de Triste fim de 
Policarpo Quares 


LÍNGUA E LINGUAGEM: 
CONCORDÂNCIA VERBAL 
Foco no texto: "Dois e dois: quatro” 
de Ferreira Gullar 

Reflexões sobre a língua 

A concordância ideológica ou silepse. 
As concordâncias dos verbos 
impessoais e do verbo ser. 

Texto e enunciação. 


PRODUÇÃO DE TEXTO: O CONTO 
Foco no texto: "Nós choramos pelo 
Cão Tinhoso”, de Ondijaki 

Hora de escrever 


UNIDADE 


SB CAPÍTULO 2-0 MODERNISMO - 
CONCORDÂNCIA NOMINAL - 
O CONTO MODERNO E CONTEMPORÂNEO 


LITERATURA: O MODERNISMO 
Foco na imagem: A fonte, de Marcel Duchamp; 

O grito, de Edvard Munch; Corrente de 

cachorro em movimento, de Giacomo Balla 

As senhoritas de Avignon, de Pablo Picasso, 
Persistência da memória. de Salvador Dali 

O contexto de produção e recepção do Modernismo. 
Meios de circulação. 

O Modernismo em contexto 

Movimentos e manifestos 

Foco no texto: fragmento do “Prefácio 
interessantissimo", de Mária de Andrade, 
poemas de Oswald de Andrade 

Entre saberes 

Conexões: O japonês e A mulher de cabelos verdes, 
de Anita Malfatti; “Paranoi: 
de Monteiro Lobato, 


LÍNGUA E LINGUAGEM: 
CONCORDÂNCIA NOMINAL 


Foco no texto: anúncio. 


mistificação?”, 
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s1 


Reflexões sobre a lingua 
Texto e enunciação 


PRODUÇÃO DE TEXTO: 

O CONTO MODERNO E CONTEMPORÂNEO. 
Foco no texto: “Uma vela para Dario” 

de Dalton Trevisan 

Hora de escrever 


CAPÍTULO 3 - A GERAÇÃO DE 22 - 
REGÊNCIA VERBAL - O CONTO FANTÁSTICO 


LITERATURA: A GERAÇÃO DE 22. 
Oswald de Andrade + 

Mário de Andrade 

Macunaima: o herói sem nenhum carúter 
Foco no texto: trecho de Macunaíma. 
Manuel Bandeira 

Foco no texto: “Andorinha”, "Momento 

num café” e "Nova poética 

Entre textos: “O laço de fita”, de Castro Alves; 
“Amor”, de Oswald de Andrade. 


LÍNGUA E LINGUAGEM: 
REGÊNCIA VERBAL 

Foco no texto: cartaz de campanha de 
doação de sangue 

Reflexões sobre a lingua. 

Texto e enunciação. 


PRODUÇÃO DE TEXTO: O CONTO FANTÁSTICO. 
Foco no texto: "O retrato oval”, de Edgar Allan Poe 
Hora de escrever 


POR DENTRO DO ENEM E DO VESTIBULAR 


PROJETO: ANTOLOGIA DE CONTOS, 
MINICONTOS E CONTOS 
FANTÁSTICOS MULTIMODAIS 


E 


» Jamais assisti a 
peça tão ruim. 


(Mas, se houver a 
clara determinação 
do termo, a crase 
aparecerá.) 


+ Ele se dedica 
inteiramente à 
mulher (a mulh- 
er dele), 


+ Euo vi surgir à 
distância de 100 
metros. 


* Você vai assi- 
stir à peça 
novamente? 


OUTROS CASOS 


Usa-se a crase mesmo 
se o termo feminino vier 
apenas subentendido. 


* Nãoo 
achando na 
sua casa, vá à 
da irmã que o 
achará (à casa 
da...) 


* Afesta es- 
tava tão chata 
que eu saí à 
francesa (à 
moda 
francesa) 


* Comprou 
móveis à Luís 
XV (à moda 
Luís XV). 


Usa-se a crase diante 
da palavra casa apenas 
quando ela estiver de- 
terminada ou 
qualificada. 


« Iremos 
amanhã à 
casa dos 
amigos. 


* Ele sempre 
se refere à 
casa nova. 


* Voua casa 
para almoçar 
(registro ba- 
sicamente lus- 
itano; o 
brasileiro usa 
"vou em 
casa”). 


Não se usa a crase di- 
ante da palavra terra 
quando ela tiver o sen- 
tido de oposição a 
bordo. Em outros 


» Irei à terra 
natal. 


+ O camponês 
dedica a vida 
à terra. 


sentidos ela será usada 
normalmente. 


« Os marujos 
foram a terra 
buscar 
mantimentos 


CAPÍTULO 7 


DIVISÃO DO PERÍODO 


CLASSIFICAÇÃO DAS ORAÇÕES 


DIVISÃO DO PERÍODO 
CLASSIFICAÇÃO DAS ORA: 


DIVISÃO DO PERÍODO 


Frase 


É todo enunciado suficiente por si mesmo 
para estabelecer comunicação. 

Uma frase pode ser formada por uma só pa- 
lavra, desde que ela faça sentido em determ- 
inado contexto. 


Uma frase não tem essencialmente que pos- 
suir verbo. 


+ Socorro! 
* Que calor! 

* Chove. 

* Que horas são? 
+ Viva São João! 


Oração 


A oração encerra uma frase ou várias frases, 
completando um pensamento. 

Uma oração é composta de sujeito e predic- 
ado (embora o sujeito eventualmente possa 
não existir) 

A oração tem obrigatoriamente que possuir 
um verbo. 


* Chove. (uma oração - uma frase) 
+ Quero / que você volte. (duas orações, 
uma só frase) 

* “O amor tem feito coisas / que até 
mesmo Deus duvida.” (duas orações, 
uma frase) 

“Vim. Vi. Venci.” (três orações, três 
frases) 


Período 


É o nome que se dá ao conjunto de várias or- 
ações que formam uma única frase. 
+ Temos a mais absoluta certeza / de que 
ele virá ainda hoje. 
* Embora jogando bem, / perdemos o 
jogo. 
O período pode ser simples, com uma só or- 
ação, ou composto, com várias orações. 
* Ontem choveu muito. (período simples) 
* Ontem choveu / e nos molhamos. (per- 
fodo composto) 
TIPOS DEPERIODO 


Período simples 
É formado por uma única oração. 

+ Chegamos. 

+ Chegamos da rua muito cansados. 

* A vida é feita de muitas coisas 

importantes. 

Período composto 
É formado por várias orações. Há três tipos 
de períodos compostos: Período composto 
por subordinação: uma oração (subordinada) 


depende sintática e semanticamente de 
outra (principal). 


* Sabemos que tudo vai bem. 

+ Avida que ele levava era muito difícil. 

* Temos certeza de que tudo correrá 
bem. 


Período composto por coordenação: as or- 
ações estão juntas no mesmo período, mas 
mantêm — independência sintática e 
semântica, ou seja, cada oração tem o seu 
sentido próprio, sem vínculo de 
subordinação. 


+ Ele chegou cansado e foi dormir. 

* Estude muito, pois só assim será 
aprovado. 

+ Fizemos o possível, mas o projeto não 
foi adiante. 


Período composto por coordenação e subor- 
dinação (período misto): aparecem orações 
coordenadas e subordinadas. 


CLASSIFICAÇÃO DAS ORAÇÕES 


Orações coordenadas 


Uma não exerce função sintática em relação 
a outra, São independentes sintaticamente, 
embora ligadas pelo sentido. Podem ser: or- 
ações coordenadas sindéticas: introduzidas 
por conjunções; orações coordenadas 
assindéticas: sem conjunções. 


ORAÇÕES COORDENADAS SINDÉTICAS 


Aditivas soma, « Ele estuda 
adição e trabalha. 


Principais 
conjunções: 

e, nem, mas 
também, mas 
ainda 


+ Ele não 
estuda nem 
trabalha. 


* Ele não só 
estuda, mas 


também 
trabalha. 
Adversativas | adversidade, | * Era um 

oposição, bom aluno, 
contraste mas foi 

reprovado. 
Principais * Eraum 
conjunções: | bom aluno, 
mas, porém, | no entanto 
contudo, to- | foi 


davia, no ent- 
anto, 
entretanto 


reprovado. 


+ Brigou 
muito, 
porém 
apanhou. 


UNIDADE 


& CAPÍTULO 1-A GERAÇÃO DE 30: 
GRACILIANO RAMOS - REGÊNCIA NOMINAL - 
O DEBATE DELIBERATIVO 


LITERATURA: A GERAÇÃO DE 30: 

GRACILIANO RAMOS = 100 
O contexto de produção e recepção da 

produção literária da geração de 30. ci 101 
Meios de circulação. meme apena ie MD 
O Modernisma em contexto 

O romance de 30 102 
Rachel de Queiroz... pai iii si? RO 
Graciliano Ramos a 
Foco no texto: trecho de Vidas secas, 

de Graciliano Ramos. a pipes e DB 
Entre textos: fragmenta do poema 

“O retrato do sertão”. de Patativa do Assaré, 

e canção "Segue o seco” s a) 
Entresaberes.. O 
Mundo pli 18 
LÍNGUA E LINGUAGEM: 

REGÊNCIA NOMINAL... rea E 
Foco no texto: fólder da Delegacia da Mulher - ns 
Reflexões sobre a lingua... e AR 
Texto e enunciação ” —, 120 
PRODUÇÃO DE TEXTO: 

O DEBATE DELIBERATIVO... 


Foco no texto: transcrição de trecho de uma reunião 
deliberativa na Câmara dos Deputados... 
Hora de escrever... 


E CAPÍTULO 2 - A GERAÇÃO DE 30: JOSÉ LINS DO REGO, 
once Amado E Emas venia CRASE - 


RELATÓRIO E CURRÍCULO 

LITERATURA: JOSÉ LINS DO REGO, 

JORGE AMADO E ÉRICO VERÍSSIMO... 0 
José Lins do Rego " B 
Fogo morto... : anne 
Foco no texto: fragmento de Fogo morto... B1 
Jorge Amado E E 
Copitões da Areia a 
Foco no texto: trecho de Capitães da Areia... 134 
Érico Veríssimo ti m us 
Otempoeo vento. ns — 39 


Foco no texto: trecho de “Um certo 


capitão Rodrigo”. arte a B9 

LÍNGUA E LINGUAGEM: CRASE... memo 3 

Foco no texto: cartaz do Conselho Federal 

de Psicologia... 

Reflexões sobre a lingua. 

Texto e enunciação... 5 ”7 

PRODUÇÃO DE TEXTO: 

RELATÓRIO E CURRÍCULO . “o 

O relatório... asa x E À 

Foco no texto: “Relatório do 4º Encontro 

da Comunidade de Desenvolvimento” a E aa 

Hora de escrever. 152 

O curriculo. = ara 153 

Hora de escrever ............ Es são si ci 

E CAPÍTULO 3 - A GERAÇÃO DE 30 - COLOCAÇÃO 
PRONOMINAL - CARTAS ARGUMENTATIVAS 

LITERATURA: A GERAÇÃO DE 30: 

CARLOS DRUMMOND DE ANDRADE... 185 

A poesia de 30. ac 156 

Carlos Drummond de Andrade...... coa RR |) 

Foco no texto: “Coração numeroso” e 

“A noite dissolve os homens”. aeiireiçã semente O 

LÍNGUA E LINGUAGEM: 

COLOCAÇÃO PRONOMINAL.. pass da sho 

Foco no texto: “abraçando árvore”, 

de Antonio Prata. o | 


Reflexões sobre a lingua. 
Texto e enunciação 


PRODUÇÃO DE TEXTO: AS CARTAS 
ARGUMENTATIVAS DE SOLICITAÇÃO 


163 


E DE RECLAMAÇÃO... 68 
Acarta de solicitação Ri 68 
Foco no texto: carta de solicitação... em 68 
Acarta de reclamação... O od 
Foco no texto: carta de reclamação... e E 169 
Hora de escrever erp mp «M 
POR DENTRO DO ENEM E DO VESTIBULAR 1a 
PROJETO: CIDADANIA EM DEBATE darem —N8 


Alternativas 


alternância, 
escolha Um 
fato exclui o 
outro, Prin- 
cipais conjun- 
ções: ou, 
ou...ou, 
ora...ora, 
quer...quer, 
já..já, 
seja...seja 


* Válogo, 
ou você se 
atrasará. 


+ Ou Paulo 
será eleito 
ou João 
será o 
indicado. 


* Oraela 
acariciava 
os filhos, 
ora os es- 
pancava 
ferozmente. 


Conclusivas | conclusão | + Não 
Principais chegou na 
conjunções: | hora, logo 
logo, port- teve o 
anto, então, | ponto 
pois (pos- cortado. 
posto ao 
verbo) + Não 

chegou na 
hora, port- 
anto teve o 
ponto 
cortado. 

» Eleéseu 
amigo. 
ouça, pois, 
os 
conselhos. 

Explicativas | explicação, | + Venha de- 
justificação, | pressa, pois 
confirmação | precisamos 
Principais de você. 


conjunções 


pois (ante- 

posto ao 

verbo), 

porque, que 

(com o sen- 

tido de 

porque) 
» Estude, 
que com 
certeza 
aprenderá. 
» Estude, 
pois 
aprenderá. 


Para entender a classificação das orações 
subordinadas, é essencial compreender a 
regência verbal. Se um substantivo, por ex- 
emplo, funciona como objeto direto de um 
verbo transitivo, a oração que complementar 
esse verbo terá a mesma função. 


A divisão das orações será sempre feita 
antes dos termos que introduzem as subor- 
dinadas (conjunção, pronome relativo ou 
pronome ou advérbio interrogativos). 
Havendo preposição, a divisão será feita 
antes dela: Eu disse / que sairia logo - Ne- 
cessitamos / de que nos ajudem. 


ORAÇÕES SUBORDINADAS 
SUBSTANTIIVAS 


Exercem as mesmas funções sintáticas do 
substantivo ou pronome: sujeito, objeto 
direto, objeto indireto, complemento nomin- 
al, aposto e predicativo. 


Subjetivas 
sujeito da 
oração 
principal 


Não há sujeito 
explícito na or- 
ação principal 
(o sujeito da or- 
ação principal é 
a subordinada) 


Verbos sempre 
na 3º pessoa do 
singular 


“É 
provável 
que ele 
venha 


+ Con- 
vém 
que 
faças 
tudo. 


* Conta- 
se que 
ele 
mentiu. 


+ Julgar- 
nosá 
quem 
nos 
criou, 


Formas de apresentação das orações 
subjetivas: 

a) com os chamados verbos especiais 
(verbos que normalmente têm o sujeito 
posposto a eles): urge, consta, cumpre, 
importa, parece, acontece, ocorre, su- 
cede, convém, basta, dói etc. 


+ Urge que todos saiam. 

* “Acontece que eu já não sei 
mais amar...” 

+ Ocorre que tudo foi um sonho. 


* Dói no coração que sejas tão 


cruel, 
b) com o pronome quem equivalendo ao 
sujeito. 
* Julgar-me-á quem me criou. 


* Acreditará em mim quem for 
meu amigo. 


c) com verbo transitivo direto na 3º pess- 
oa do singular seguido de pronome 


* Comenta-se que ela mudou. 
* Contase que haverá 
novidades 


d) com verbo “ser” seguido de predicat- 
ivo (na oração principal): 


* É importante que todos 


venham. 
* Parece necessário que haja 
consenso. 
Objetivas Sempre após * Sabemos « 
diretasob- | verbo transitivo | algo 
jeto direto da | direto aconteceu. 
oração 
principal » Não sei se 


elas virão. 


« Ignoro que 
são os 
vencedores 


* Desejo que 
jas feliz. 


Objetivas in- 


Sempre após 


* Aconselha 


diretas ob- | verbo transitivo | que traball 

jeto indireto | indireto Sempre | mais. 

da oração preposicionadas 

principal * Gostaria d 
que me 
respondess 

Predicativas | Após verbo de | * Meu sonhc 

predicativo | | ligação (sujeito | era que aqu 

da oração + verbo de lig- | ocorresse. 

principal ação + oração 

predicativa) « Minha esp 

ança é que: 


jas feliz. 


Completivas 


Após um nome 


* Sou favorá 


nominais (substantivo ou | a que 
complemento | adjetivo) Verbo | resolvam lc 
nominalda | +nome+pre- | ocaso. 
oração posição Sempre 
principal preposicionadas | . Tenho mec 
de que 
desistam. 
Apositivas Normalmente, | « Desejo um 
aposto da or- | após dois coisa: que s 
ação pontos jas feliz. 
principal 


* Espero ap 
as o seguint 
que não ins 
am mais no 
assunto. 


* Confesso 1 
coisa: eu sa 
de tudo. 


ORAÇÕES SUBORDINADAS ADJETIVAS 


Exercem a função de adjunto adnominal da 


oração principal. 


Restritivas | Restringema | + O homem 
significação | que fuma 
do nome à vive menos. 
que se 
referem. * O sujeito 

que tra- 
balha 
vence. 

Explicativas | Dão umaex- | + O sol, que 
plicação brilhava in- 
acerca do clemente, 
termo a que | queimou to- 
se referem. dos os 
Normalmente | banhistas, 
entre 
vírgulas. + Orei, que 

estava dor- 
mindo, 
acordou 


furioso. 


PNIDUCÃS E VENTO A CeUaNSAÇÃO 


menos» acrmação me as 

CET SPOCTOA E Comandos mesa 
MAU ISA oa rim ain cs 1 
UE Ta 6 iss raça cy 


Elias asa o 


O ve input 
Cem entes Rama 


VE Te MM 
me testo tda 6 1 um qem 
PDA DENTRO DO Em € OS WESTIBOLAR . 


... a mem ae o cru 


As orações subordinadas adjetivas podem vir 
precedidas por preposição. Nesse caso, a di- 
visão será feita antes da preposição: 

* Aquela é a pessoa / à qual confiei 
minha vida. subordinada  adjetiva 
restritiva 

* Encontrei o livro / do qual precisava 
tanto. subordinada adjetiva restritiva 

Para descobrir qual a função sintática do 
pronome que nas adjetivas, desloque o termo 
anterior a ele para o lugar do pronome. A 
função do termo anterior dentro da oração 
adjetiva será a mesma do que: 

* Aquele é o rapaz / que precisa do 
emprego. 

(o rapaz [que] precisa do emprego - 
rapaz: sujeito; que: sujeito) 

* O Rei, que estava nu, não sabia da sua 
nudez. 

(O Rei [que] estava nu - o Rei: sujeito; 
que: sujeito) 

* Comprei o carro que eu queria 
(o carro [que] eu queria - o carro: ob- 
jeto direto; que: objeto direto) 


Quando o pronome que vier precedido do 
demonstrativo o, a divisão da oração será 
feita entre o pronome demonstrativo e o pro- 


nome que: 


* Você deve fazer apenas o / que a sua 


consciência ditar. 


* Nós com certeza somos os / que con- 


tam nesta história. 


« Ela é a / que sempre fala a verdade. 


ORAÇÕES SUBORDINADAS 


ADVERBIAIS 


Funcionam como um advérbio em relação à 


oração principal. 


Causais causa, motivo 
Principais con- 
junções cau- 
sais: porque, 
visto que, já 
que, uma vez 
que, como 
(iguala 
porque) 


* Não viaj 
porque 
choveu. 


« Já que 
choveu, n 
viajamos. 


* Como e) 


janeiro, t 
estavam d 
férias. 

» Ele não! 
admitido x 
que não p 
sou nas 
provas. 

Comparativas | comparação | + Comeu 

Principais como um 
conjunções porco (cor 
comparativas: 

como, que pre- | . Falava m 
cedido de que umip 
“mais” oude | gaio (fala) 
“menos"), 

tanto quanto 

Normalmente 


o verbo da or- 
ação compar- 
ativa fica 
oculto. 


» Ela é me 


inteligente 
que o irm 
(6) 
* Bebeu « 
um gamb 
(bebe). 
* Pauloér 
rico que 1 
(é) 
Consecutivas | consequência | + Era tão ! 
(resultado de | que 
uma ação assustava 
qualquer que 
aparece na * Levou ta 
principal) susto, que 
Principais con- | desmaiou 


junções con- 
secutivas: tal 
(na principal) 
que (na 


subordinada), 
tanto (na prin- 
cipal)/que (na 
subordinada), 
tamanho (na 
principal)/que 
(na subordin- 
ada), tão (na 
principal)/que 
(na subordin- 
ada) Os termos 
intensivos (tão, 
tanto, tal, 
tamanho) po- 
dem vir 
ocultos, 


* Choveu 
tanto, que 
casas 

desabarai 


* Foi tama 
a surpresa 


que ele q 
morreu. 


* Chovia, « 
não se via 
céu. 


Concessivas 


concessão 
(permissão 
de algo 
apesar de al- 
gum impedi- 
mento) Prin- 
cipais conjun- 
ções conces- 
sivas: embora, 
se bem que, 
ainda que, 
mesmo que, 
por mais que, 
por menos que, 
conquanto 


* Embora 
estudasse 
passou. 


« Passou, + 
bem que | 
estudasse 


* Ainda q 
não luten 
vencerão. 


* Por mai 
que se es: 
force, não 
consegue 
nada 


Condicionais 


condição Prin- 
cipais conjun- 
ções condicion- 
ais: se, caso, 
contanto que, 
desde que, sem 
que (na subor- 
dinada)/não 
(na principal) 


* Se não 
chover, ir 
mos à fest 


* Caso nã 
chova, ire 
à festa, 


+ Iremos à 
festa, con 
anto que 
chova. 


* Sem que 
estudes, 1 
serás 
aprovado. 


Conformativas 


conformidade 
(acordo, ad- 
equação, não 
contradição, 
modo) Prin- 
cipais conjun- 
ções conform- 
ativas: con- 
forme, se- 
gundo, con- 
soante, como 
(igual 
conforme) 


+ Choveu « 
forme se 
previa. 


* Choveu, 
como se 
previa. 


* Choveu, 
gundo se 
previa. 


* Choveu, 
soante 

afirmava 
meteorol 


Finais 


finalidade 
(objetivo) 
Principais con- 
junções finais: 
a fim de, para 
que, para + 
verbo no 
infinitivo 


* Esperam 
bom temps 
para que 

pudéssem 


+ Estudou 
para pass 
nas prova 


Proporcionais 


proporção 
Principais con- 
junções pro. 
porcionais: à 
proporção que, 
à medida que, 
quanto mais 
(na subordin- 
ada)/ mais (na 
principal), 
quanto menos 
(na subordin- 
ada)/ mais ou 
menos (na 
principal) 


» Ela engo 
à medida 
come. 


* À propo 
que come 
engorda. 


* Quanto 
mais com 
mais engo 


* Quanto 
menos se 
aborrece, 
menos cho 


UNIDADE 
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Variada. 269 Entre textos: "Velho negro”, de Agostinho Neto, e 

Foco no texto: verbete de enciclopédia 269 «Sounegro! de Cuti sor 

Hora de escrever 2" & á ; 
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* Quanto 
menos co 
mais 
emagrece. 
Temporais tempo Prin- * Eles 
cipais conjun- | chegaram 
ções tempo- sim que 
rais: quando, | saímos. 
enquanto, logo 
que, desde « Mal nós 
que, assim mos, eles 
que, mal chegaram. 
* Resolv- 
eremos tu 
assim que 
chegar. 


ORAÇÕES SUBORDINADAS REDUZIDAS 


São orações que apresentam o verbo em 
uma das suas formas nominais: gerúndio, 
particípio ou infinitivo. 


Para identificá-las, basta desenvolvê-las e 
classificá-las normalmente, como no quadro 


a seguir. 


* Pensava estar 
doente. - sub. subst. 
obj. direta reduzida 
de infinitivo 


* Havia pessoas tra- 
balhando no 
campo. - sub. adj 
restritiva reduzida de 
gerúndio 


« Terminada a 
festa, saímos. - sub 
subst. adv. temporal 
reduzida de 
particípio 


* Pensava que 
estava doente. 
sub. subst. obj 
direta 


* Havia pessoas 
que trabal- 
havam nos 
campos. - sub. 
adj. restritiva 


* Quando ter- 
minou a festa, 
saímos. - sub 
subst, adv. 
temporal 


ORAÇÕES SUBORDINADAS 
JUSTAPOSTAS 


São orações subordinadas que aparecem 
sem a presença de qualquer conectivo: 

+ Fosse o veículo mais rápido, ela seria 
atropelada. oração subordinada ad- 
verbial condicional justaposta 

+ De janeiro a fevereiro ninguém podia ir 
à praia, dava insolação. oração subor- 
dinada adverbial causal justaposta 


ORAÇÕES INTERCALADAS 


Orações independentes que não pertencem à 
sequência do período, portanto não podem 
ser classificadas como coordenadas. São util- 
izadas como um aparte ou esclarecimento; 
normalmente vêm entre vírgulas ou 
travessões: 
* Sendo assim - disse o juiz - sou obri- 
gado a multá-los. 
+ Diante deste fato - afirmou o delegado 
- minhas opiniões mudarão. 
* Como nada se resolveu, retrucou ela, 
voltarei em outra oportunidade. 


Ficha de apoio I 
Funções do que 


Classificação 


Substantivo: 


Equivale a alguma 
coisa. Vem sempre 
acentuado. 


Preposição: 


Liga dois verbos de 
uma locução. Equivale 
ade. 


Interjeição: 


Exprime espanto, 
admiração, 


Exemplos 


* Ele possui um 
quê de 
mistério 


* Seu perfume 
tem um quê de 
enjoado. 


« Já é tarde, 
temos que sair. 


» Ela tem que 
dar uma res- 
posta imediata. 


* Quê! Ela 
ainda não 
chegou! 


* O quê! Você 
por aqui? 


surpresa. Acentuado e 
seguido de ex- 
clamação. Variante: O 
quê! 


Partícula expletiva 
ou de realce: 


Pode ser retirada da 
frase sem prejuízo 
para o sentido. Não 
tem qualquer função 
sintática. Variante: é 
que. 


Advérbio: 


* Quê! Você 
fez isso?! 


* Quase que 
não consigo 
chegar a 
tempo. 


+ Ele quase 
que foi de- 
mitido por uma 
besteira. 


+ Você é que 
sabe da sua 
vida. 


+ Que lindo es- 
táo dial 


Quando modifica um 
adjetivo ou advérbio. 
Equivale a quão. 


Pronome relativo: 


Nas orações adjetivas. 


Retoma um termo da 
oração anterior e o 
projeta na que vem a 
seguir. Equivale a o 
qual (e flexões). 


* Que longe 
fica a cidade! 


* Que brilhante 
ficou o seu 
trabalho! 


+ Não encon- 
tramos as pess- 
oas que 
saíram. 


* Esteéo 
presente que 
eu escolhi para 
você, 


* Orei, que 
dormia pro- 
fundamente, 
acordou 
irritado. 


Veja nas orações adjetivas como iden- 
tificar a função sintática do “que” 
pronome relativo. 


Pronome substant- | + Que houve 
ivo indefinido: Equi- | com você? 
vale a que coisa. É 

acentuado quando no 

final da oração. Ligado 


a um verbo. 
* Você precisa 
de quê? 

* “Você tem 
fome de quê?” 

Pronome adjetivo * Que vida é 


indefinido: essa? 


Vem determinando um 
substantivo. Aparece 
em orações exclam- 
ativas e interrogativas. 
Nas orações interrog- 
ativas é chamado de 
pronome interrogativo. 


Conjunção: 
Liga duas orações. 


Não exerce função 
sintática. 


* Que dia é 
hoje? 


+ Que livros vo- 
cê comprou? 


+ Que presente 
você lhe deu? 


* Que língua, a 
nossa! 


+ Venha logo, 
que o esper- 
amos há horas. 
- conjunção co- 
ordenativa 
explicativa 


Conjunção coorde- 
nativa: liga duas or- 
ações coordenadas 
(neste caso, toma o 
nome da oração co- 
ordenada que 
encabeça). 


Conjunção subordin- 
ativa: liga duas or- 
ações subordinadas. 
Nas subordinadas ad- 
verbiais, ele toma o 
nome da subordinada; 
nas subordinadas sub- 
stantivas, é conjunção 
subordinativa 
integrante. 


* Comeu tanto 
que passou 
mal. - conjun- 
ção subordin- 
ativa 
consecutiva 


+ Cansados 
que estávamos, 
fomos dormir. - 
conjunção sub- 
ordinativa 
causal 


* Quero que 
você venha. — 
conjunção sub- 
ordinativa 
integrante 


+ Desejo que 
sejas feliz. - 
conjunção 


subordinativa 
integrante 


Ficha de apoio II 
Funções do se 


Classificação Exemplos 
Conjunção: * Pergun- 
tamos se ela 
Liga duas orações. sabia de algo. 
- conjunção 
Não exerce função subordinativa 
integrante 


sintática. 


Dinamismo das 


formas: luz no 
espaço (1912), de 
Gino Severini, 
expressão do 
Futurismo italiano. 


Com influências 
das técnicas. 
cubistas de Picasso, 
aproximando 
ângulos e planos 
circulares, a tela 


de dinamismo, de 
velocidade 


Conjunção subordin- 
ativa integrante: inicia 
uma oração subordinada 
substantiva. 


Conjunção subordin- 
ativa condicional: ini- 
cia uma oração subor- 
dinada adverbial condi- 
cional (equivale a caso) 


Partícula expletiva ou 
de realce: 


+ Não sei se 
ele virá. - 
conjunção 
subordinativa 
integrante 


* Se você 
estudasse, 
passaria. - 
conjunção 
subordinativa 
condicional 


* Se tudo cor- 
rer bem, eu 
irei amanhã. - 
conjunção 
subordinativa 
condicional 


» Ele se ca- 
sou ontem. 


Pode ser retirada da 
frase sem prejuízo ao 
sentido. 


Parte integrante do 
verbo: 


Com os verbos pronom- 
inais (verbos que têm o 
pronome como parte de 
si, não sendo con- 
jugados sem ele) 


* Sente-se e 
conte o que 
aconteceu. 


+ Passara- 
m-se os dias e 
nada ocorreu 


e Arre- 
penda-se, 
pois chegou a 
sua hora. 


« Ele se 
queixava de 
tudo. 


* Ajoelhou-se 
no chão e 
orou. 


Pronome apassivador 
(ou partícula apas- 
sivadora): Com verbo 
transitivo direto, form- 
ando a voz passiva pro- 
nominal. O substantivo 
que se liga ao verbo 
será sempre o sujeito. 


Índice de indetermin- 
ação do sujeito: 


+ Vendem-se 
casas. 


* Aluga-se 
um bom 
apartamento. 


* Com- 
pram-se bois, 


* Conserta-se 
geladeira. 


* Vive-se bem 
no Sul. 


+ Trabalha-se 
muito aqui. 


Ligado a verbo intransit- 
ivo ou transitivo 
indireto. 


Torna o sujeito 
indeterminado. 


Pronome reflexivo: 


Pode assumir as 
seguintes funções 
sintáticas: 


Objeto direto (equivale 
a ele mesmo, ela 
mesma etc.) Objeto in- 
direto (equivale a a si 
mesmo, a si mesma 
etc.) Sujeito do infinit- 
ivo (equivale a ele ou 
ela) 


« Precisa-se 
de 
empregados 


» Ela cor- 
tou-se com a 
faca. (Ela cor- 
tou ela 
mesma com à 
faca - OD) 


* Elasedáo 
direito de 
mentir. (Ela 
dá a si mesma 
o direito de 
mentir - OI) 


« Ela deix- 
ou-se levar 
pelos amigos. 


(Ela deixou 
ela levar 
pelos amigos 
- sujeito) 


CAPÍTULO 8 


PONTUAÇÃO GRÁFICA 
PONTUAÇÃO GRÁFICA 


PONTUAÇÃO GRÁFICA 


Noções básicas 


Não se separam os termos essenciais 
(sujeito, verbo, objetos e predicativo) com 
nenhum sinal de pontuação: 


Os termos 
acessórios são nor- 
malmente separa- 
dos por vírgulas. 


+ Nós, empresári- 
os, compramos a 
casa. 


+ Solicitamos, Ex- 
celentíssimo 
Prefeito, uma 
audiência. 


+ O Brasil, país do 
futuro, precisa 
descobrir o 
presente. 


Os advérbios po- 
dem ser separados 
ou não, é questão 
de estilo; o mais 
comum é separar os 
advérbios mais lon- 
gos ou que se 
deseja enfatizar. 


* Segue antecipa- 
damente o mater- 
jal pedido. 


» Ele respondeu 
claramente o que 
foi perguntado. 


* Agiu friamente 
e com toda a 
maldade. 


+ A empresa pun- 
iu, de maneira 
absurda e desne- 
cessária, os fun- 
cionários em 
greve. 


Advérbios desloca- 
dos para o início do 
período podem ser 
sempre separados 
por vírgula (no caso 
de advérbios curtos, 
a vírgula é 
opcional) 


* Hoje, ap- 
resentamos os 
cheques 


* Hoje ap- 
resentamos os 
cheques 


+ Em 2015, con- 
seguiremos 
vencer. 


+ Em 2015 con- 
seguiremos 
vencer. 


Quando totalmente | + O país, de fato, 

deslocados das suas | vem apresentando 

posições, os advér- | significativas 

bios devem ficar melhoras. 

entre vírgulas. 
+ Nós todos, peri- 
odicamente, pre- 
cisamos fazer séri- 
os exames de 
consciência. 


Emprego dos sinais de pontuação 


VÍRGULA 


Mostra a inversão 
na ordem do per- 
íodo (oração subor- 
dinada anteposta à 
principal) 


+ Se tudo correr 
bem, nós iremos à 
festa 


* Quando o ma- 
terial chegar, 
avise-me 
imediatamente. 


+ Para que tudo 
se resolva, precis- 
amos nos reunir. 


Isola acréscimos 
(apostos, vocativos, 
expressões exem- 
plificativas e reti- 
ficativas: aliás, isto 
é, por exemplo, ou 
seja, ou melhor 
etc.) 


+ Arafat, o líder 
palestino, foi um 
homem polêmico. 


+ Queremos apen- 
as, senhores, que 
colaborem. 


Participe com toda a classe da organiza- 
ção de uma antologia de contos, minicontos 
e contos fantásticos multimodais ( 
gens, música, voz, vídeos e movimento), que 
jo produzidos no decorrer da unidade 


im ima- 


que era a Inteligência naciona 


ta Malfatti. A 
&egrou uma exposição de 


inspiração expressionista, ir 


pinturas critor e crítico de arte 
Mo vemente. À polêmica 
que se iniciou com essa critic artistas, difundi 
novas ideias e dinam de implan 


Anegra (1923), de Tarsila do Amaral. Estudando Cubismo com « 


renomado pintor Fernan para 


ger, em Paris, Tarsila se 


s, como o negj 


+ O Brasil, aliás, 
avançou muito na 
medicina. 


+ Você, por exem- 
plo, é um bom 
aluno. 


Indica a supressão 
de um ou mais ter- 
mos na frase. 


+ Eu moro em Sal- 
vador; minha mãe, 
no Rio. 


* Ela gosta do 
carnaval; ele, do 
São João. 


Separa termos da 
mesma função 
sintática (ou or- 
ações) em 
sequência. 


+ O rádio, o reló- 
gio, a TV, tudo 
quebrou ao mesmo 
tempo. 


+ Você sobe a 
primeira rua, desce 
a segunda à 


Isola orações inter- 
caladas (orações 
que vêm no meio 
de outra oração, 
normalmente in- 
troduzidas por 
verbo que indica 
fala - disse, 
comentou, falou 
etc.) 


esquerda, vira na 
terceira esquina, 
passa o primeiro 
sinal e pede in- 
formações ao 
primeiro que 
encontrar. 


* Sendo assim, 
disse eu, não 
quero mais vê-lo. 


* Como você não 
estudou, falou o 
professor, sou 
obrigado a 
reprová-lo. 


Separa orações 
subordinadas ad- 
jetivas explicativas 
(orações que fun- 
cionam como se 
fossem um aposto, 
explicando um 
termo da oração 
principal) 


+ O Sol, que é o 
centro do nosso 
universo, nasce 
todos os dias. 


+ Os meninos, que 
se atrasaram 
muito, perderam o 
jantar. 


Antecede as con- 
junções advers- 
ativas e 
conclusivas. 


* Ele ria à re- 
união, mas teve um 
problema. 


+ Nós queremos a 
justiça, porém 
somos sempre 
traídos. 


+ Lutou muito, pois 
nada tinha a 
perder. 


Acompanha a con- 
junção e, nos 
seguintes casos: - 
quando vier 
seguida de sujeito 
diferente do da or- 
ação anterior; 


- quando tiver peso 
adversativo, equi- 
valendo a mas; 


- quando houver 
uma série de 


+ Amulher e os fil- 
hos menores 
ficaram na cidade, 
e o marido viajou 
com o filho mais 
velho. 


* O povo reclamou, 
lutou, exigiu seus 
direitos, e a re- 
volução aconteceu 
finalmente. 


+ Pedimos, im- 
ploramos, e não 
nos atenderam. 


+ Estudamos, dec- 
oramos os assun- 
tos, e mesmo assim 
fomos reprovados. 


+ Vocês insistem, e 
reclamam, e 


orações coorde- pedem, e eu 
nadas iniciadas por | sempre os atendo. 
e 


* Echove, e 
troveja, e neva. 


FIQUE ATENTO! 


) 


Já é tradicional, principalmente na 
Redação Oficial, o uso da vírgula após o voc- 
ativo nas correspondências. Ela tanto 
aparece seguida de maiúscula quanto de 
minúscula. O uso da maiúscula é justificado 
apenas pelo espaço que fica entre o vocativo 


e o início do texto, mas não tem fundamento 
gramatical. 

Senhor Diretor, 

Solicitamos o envio de duzentas caixas de 
papel carbono 

Senhor Diretor, 

solicitamos o envio de duzentas caixas de 
papel carbono... 


PONTO E VÍRGULA 


Separa idei- | + “Milagres feitos devag- 
as diferentes. | ar são obras da natureza; 
dentro do obras da natureza feitas 
mesmo depressa são milagres.” 
período. (Vieira) 


+ Em relação à proposta, 
constatamos o seguinte: 
faltam alguns dados im- 
portantes; as certidões 
não foram apresentadas; 
as firmas não foram 
reconhecidas, 


Pode sub- « Ele era brilhante; o 


stituir prat- | irmão não tinha a mesma 
icamente to- | competência 

das as 

conjunções. | « Lutou com dificuldades; 


conseguiu vencê-las. 


Pode sub- + Ele era brilhante; mas o 
stituir a vír- | irmão não tinha a mesma 
gulaantes — | competência. 

de uma con- 

junção, para | . Cometeu erros; no ent- 
dar mais anto conseguiu corrigi- 
ênfase. los 


DOIS-PONTOS 


Introduzem discurso 
direto. Após os dois- 
pontos, neste caso, 
usa-se maiúscula. 


+ Emocionado, o 
deputado gritou: 
“Não aceitarei 
mais a 
corrupção!” 


+ Cristo disse: 
“Bem-aventura- 
dos os que tém 
sede de justiça” 


Nas correspondên- 
cias, surgem após o 
vocativo (o texto em 
si é discurso direto, 
pois só se começa 
verdadeiramente o 
assunto após o 
vocativo). 


+ Senhor Diretor: 
Peço a gentileza 
de remeter, com a 
máxima urgência, 
o material que foi 
enviado ontem 
para a sua 
assinatura 


introduzem ex- 
plicações, enumer- 
ações, comple- 
mentações etc. 
neste caso, usa-se 
minúscula após os 
dois-pontos. 


* O caso foi 
grave: os docu- 
mentos foram 
fraudados, a 
assinatura foi 
falsificada e os 
cheques não tin- 
ham fundos. 


+ Tudo aconteceu 
de repente: 
quando eu per- 
cebi, já havia 
batido no poste. 


ASPAS 


Usadas na transcrição | + “A maldade 
de citações. quase sempre 
é miséria ou 
ignorância.” 
(orge Amado) 


* “Quanto 
mais negra a 
madrugada, 
mais belo o 
amanhecer.” 
(Dom Hélder 
Câmara) 


Caracterizam ironia ou | * Você real- 
ênfase, mente é um 
“gênio”. 


+ Todos con- 
hecem bem a 
sua 
“honestidade”. 


O Pré-Modernismo 
Concordância verbal 
O conto 


CAPÍTULO 


O Pré-Modernismo 


q 
1) cd 
sh 
e 
E: 
8 Es E 
- NEVE. or fe o EE 
im SA ps d 


À umader aupTURAE CoNSTRUÇ 


* Preste 
atenção, mas 
“atenção” 
mesmo. 


As aspas são usadas 
também para assinalar 
termos estrangeiros; 
mas os termos já con- 
sagrados pelo uso, prat- 
icamente incorporados 
à nossa língua, dispens- 
am qualquer sinalização 
especial 


* Ele é espe- 
cialista em 
“hardware” 


* Vamos deix- 
ar as máqui- 
nas em “stand 
by”. 


+ Nós não 
temos “know- 
how” (know- 
how) neste 
assunto. 


No caso de termos es- 
trangeiros, as aspas po- 
dem ser substituídas 
por negrito ou itálico. 
Termos latinos não de- 
vem vir entre aspas, 
mas em negrito, itálico 
ou simplesmente 
sublinhados. 


+ Vamos ao 
shopping 
comprar o ma- 
terial para o 
coffee-break. 


* Nossa 
empresa 
agora está 
totalmente on 
line. 


* Nosso 
status nos 
permite o que 
quisermos. 


+ Os campi do 
país devem 
ser 
melhorados. 


FIQUE ATENTO! 


O ideal é não usar termos estrangeiros - 
principalmente os termos em inglês que in- 
festam atualmente a nossa língua - se 
houver termos equivalentes em português. 
Para que mandar fazer mil folders se você 


pode mandar fazer mil 
prospectos? 


folhetos ou mil 


Assinalam expressões fora 
do nível linguístico pre- 
dominante no texto 
(gírias, regionalismos, ter- 
mos técnicos em textos. 
não técnicos etc). 


* Se foren- 
contrado 
"gato" na 
instalação, o 
proprietário 
será punido. 


* Ela éum 
“dragão”, 
mas seu 
irmão é 


“sarado”, 
um ver- 
dadeiro 
“gato” 


*Eufuia 
um “baba” 
lá na Pituba 


* Ele adora 
as “peladas” 
do Aterro. 


Podem substituir o 
travessão em diálogos. 


+ “Viu bem 
acara 
deles?” 


* “Vicara 
nenhuma 
Parecia o 
fim do 

mundo. 


«"Eesse 
que te deu o 


soco?...” (A 
coleira do 
cão - 
Rubem 
Fonseca) 
RETICÊNCIAS 
Marcam interrupção | + “De tudo ao 
intencional do dis- meu amor serei 
curso (continuidade, | atento...” 
ironia, hesitação, sus- 
pense etc.) +". Eosolda 


liberdade em 
raios 
fúlgidos...” 


* Era tão bon- 
ita... que as- 
sustava as 
crianças. 


* Você sabe. 
não é que eu 
não queira 
mas... é difícil 
explicar... 


* Então, eu ol- 
hei para o chefe 
e disse: “Por 
que o senhor 
não vai...” 


PARÊNTESES 


sóujsdo 


Isolam passagens 
que se desviam da 
sequência natural 
do enunciado 
(comentários 
paralelos, ex- 
plicações não essen- 
ciais, comentários 
subjetivos etc.) 

etc.) 


+ Odiall de 
setembro (dia do 
atentado ter- 
rorista aos Esta- 
dos Unidos) ficou 
gravado na 
história. 


* A empresa é 
muito conhecida 
no país e todos 
falam bem dela 
(mas eu acho bom 
fazermos uma 
pesquisa mais pro- 
funda sobre os 
seus diretores). 


+ O juiz ladrão (di- 
fícil é saber qual 
deles...) foi 
afastado pela 
Confederação. 


TRAVESSÃO 


sósisão 


Identifica as 
falas em um 
diálogo. 


Dá ênfase a 
palavras ou 
expressões. 


* “- Salve! - Como é que 
vai? - Amigo, há quanto 
tempo!...” (Aldir Blanc) 


* Ele só queria uma coisa 
- ficar sozinho. 


* Nós deixamos tudo no 
lugar - móveis, máquinas, 
ferramentas. 


TRAVESSÃO DUPLO 


Recurso de estilo | + Aaids - o grande 
que dá mais ên- | mal dos séculos XX e 


fase a determ- 
inado ponto do 
texto, 


Usado também 
para separar o 
nome de uma 


XXI - ainda não está 
sob controle. 


* A Coelba - Cia. de 
Eletricidade da 
Bahia - é uma das 


entidade da sua | nossas antigas 


sigla. clientes. 
EXCLAMAÇÃO 
Marca espanto, | + Você veio! Que 


susto, admiração. | bom! 


+ Você! eu sabia que 
você iria aparecer. 


INTERROGAÇ 
Usado nas interrogações | + Por que vo- 
diretas (nas indiretasa | cêseatra- 
interrogação é feita por | sou? (direta) 
meio dos verbos). 
* Quero 
saber por 
que você se 
atrasou. 


(indireta) 


FIQUE ATENTO! 


Não há obrigatoriedade de usar maiúscu- 
las após os pontos de exclamação e de inter- 
rogação. Se o texto após o ponto de interrog- 
ação ou exclamação for continuidade do an- 
terior, a letra inicial será minúscula: 

* Vocêl, eu tinha certeza de que ia 
encontrá-lo. 

* O país? o país, meu caro, para o bem ou 
para o mal, continua o mesmo. 

É comum o uso de interrogação e ex- 
clamação na mesma frase, Isso ocorre 
quando se quer demonstrar admiração 
fazendo-se uma pergunta ao mesmo tempo 
(normalmente a pergunta é retórica, ou seja, 
já se tem a sua resposta): 

+ Você veio, meu amigo?! 
* Que dia bonito, hein, João?! 


já se notavam mudanças - como um reflorescimento do nacionalismo e 
a busca de uma língua brasileira, mais próxima do povo - que aponta- 
vam para uma renovação estética. 

À produção situada entre 1900 e 1922, ano em que ocorreu a Semana de 
Arte Moderna, considerada o marco inicial do Modernismo brasileiro, cos 
tuma-se chamar Pré-Modernismo. Essa produção não chegou a constituir 
um movimento literário, mas criou condições para a grande ruptura que se 
daria logo depois. 

O Pré-Modernismo contou com uma rica produção em verso e em pro- 
sa. Na poesia, destaca-se o poeta Augusto dos Anjos. Na prosa, Euclides da 
Cunha, Monteiro Lobato e Lima Barreto. 

Neste capítulo, você vai conhecer a poesia de Augusto dos Anjos e a pro- 
sa de Lima Barreto 


Cena do filme Guerra de 
Canudos, de Sérgio Rezende. 


Euclides da Cunha é Os sertões E 

Euclides da Cunha (1865-1900) foi militar, engenheiro, omalista e escritor Quando eclodiu a Guerra 
de Canudos, em 1896, no interior da Bahia, foi correspondente de guerra do jornal O Estado de S. 
Paulo. Terminada a querra, escreveu, com base nas observações que fez ir loco, sua principal obra: 
Os sertões (1901). 

A obra é organizada em três partes: “A terra”, “O homem” E “A luta”. Adepto das ideias determi- 
nistas & naturalistas, Euclides da Cunha teve a intenção de provar, com a obra, que 0 homem é fruto 
do meio e a questa é consequência da interação do homem com o meio social e cultural. 

Segundo a versão oficial dada pela Exército na época, a guerra ocorreu por necessidade de com- 
bater um faco monarquista, que se opunha à recente República. Do ponto de vista do autor de Os 
sertões, porém. o conflito que vitimou 15 mil pessoas foi fruto da miséria, do isolamento político, da 
ignorência e do fanatismo religioso. 


Augusto dos Anjos ARES nS As 


Em 1912, ocorreu a primeira publicação de Eu, de Augusto dos Anjos, que Augusto dos Anjos (1884-1818) nas- 


já teve mais de cem edições e é, provavelmente, a obra de poesia mais lida teu no Engenho Pau diArco, no man 
cípio de Sapé, Paraiba. Formou-se em 
em nosso pais. 


Direito, mas, em vez de atuar como 


Tal sucesso tem várias explicações, entre elas a originalidade chocan-  vogado, fo professor e de aulas de 
te da poesia do autor, que trilhou um caminho único em nossa literatura, literatura em diferentes instituições de 
fundindo elementos simbolistas a elementos materialistas e científicos. ensino no Rio de Janeiro, 

Por um lado, o poeta herdou do Simbolismo uma visão cósmica e uma Morreu de tuberculaso, aos 30 anos, 


deixando uma única oba, Eu, que ainda 
hoje impacta e seduz leitores das novas 
perações. 


angústia moral, além de ter adotado, por influência do filósofo Schope 
nhauer, um pessimismo exacerbado. Por autro, incorporou uma visão 
materialista e científica da vida e do mundo, com claras influências do 
biólogo naturalista Ernst Haeckel (1834-1919) e da filósofo Herbert Spen 
cer (1788-1860). Paradoxalmente, o eu lírico de seus poemas busca o in- 
finito na matéria, com a perspectiva pessimista de que tudo caminha 
para a morte, para o mal e para o nada. Não há nessa poesia lugar para 


gonsnens 


a esperança, uma vez que tudo é matéria, e a matéria caminha para a 
podridão absoluta 

A linguagem empregada pelo autor também é surpreendente, conside- 
rando-se a linguagem elevada que até então era utilizada na poesia. Termos 
científicos se misturam a um vocabulário rebuscado, dando arigem a uma 
linguagem eloquente, expressiva e muitas vezes chocante. As formas poé- 
ticas, entretanto, ainda são as convencionais empregadas no Simbolismo, 
como a soneto e o verso decassilabo ou o alexandrino. 


D Pré-Mogernismo. Concordância verbal. O cor 


ma 


Ficha de apoio 
Tipos de discurso 


Discurso direto: é a reprodução liter- 
al do que foi dito por alguém. 


Características: | + Paulo disse: 
“Farei tudo o que 
Percebe-se clara- | me pedirem” 


mente a fala do 


personagem. 


Há geralmente a 
presença de um 
verbo dicendi (são 
os verbos que in- 
troduzem fala, 
como dizer, falar, 
responder, retor- 
quir, gritar, sus- 
surrar, indagar, 
afirmar, pergun- 
tar etc.). Quando 
não há nenhum 
verbo dicendi, 
aparece um re- 
curso de pontuação 
que introduz o dis- 
curso direto (dois- 
pontos, travessão, 
aspas etc.) 


É claro que, na 
maioria das vezes, 
os verbos dicendi 


* “D. Camila levan- 
tou os ombros. 


- Acho-lhe o nariz 
torto, disse.” 
(Machado de 
Assis) 

+“... Jantou, saiu, 
caminhou para a 
rua da Mãe dos ho- 
mens, onde reside, 
com um preto 
velho, pai José, 

que é a sua ver- 
dadeira mãe, e que 
neste momento 
conversa com uma 
vizinha. 


- Mestre Romão lá 
vem, pai José, 
disse a vizinha. 


aparecem junta- 
mente com os 
sinais de 
pontuação. 


- Eh! Eht adeus, 
sinhá, até logo. 
(Machado de 
Assis) 


Discurso indireto: em vez de re- 
produzir literalmente a fala do per- 


sonagem, com suas 


próprias palavras, 


o narrador intervém, falando no lugar 


do personagem. 


Características: 


Não é o person- 
agem que fala; o 
narrador fala por 
ele, com as própri- 
as palavras. Existe 
o verbo dicendi, 
mas normalmente 
introduzindo uma 
oração substantiva. 
Presença da 3º 


+ Paulo disse que 
faria tudo o 


que lhe pedissem. 
*“.. Afinal, disse- 
me que nenhum 
dos enfermeiros 
que tivera 
prestava para 
nada, dormiam 
muito, eram re- 
spondões...” 


pessoa na oração | (Machado de 
substantiva. Assis) 


Discurso indireto livre ou semi-in- 
direto: é o discurso que mescla nar- 
rador e personagem. É como um 
devaneio no qual narrador e person- 
agem se misturam a ponto de o leitor 
eventualmente não identificar quem é 
quem na narrativa. É um recurso ba- 
sicamente literário. 


Características: “Entendia Alice 
Ausência de verbo | que sua tarefa se 
dicendi ou pontu- complicava. 
ação característica | Pensara antes nes- 
de fala. sas coisas, mas 
aquele era o mo- 
Fala não visível dos mento de apro- 
o fundar. Por que 


Sapé, Alice? 
Parecia-lhe coisa 
do acaso. Por que 
estava ali, naquela 
noite, avaliando o 


Narrador e person- 
agem se confun- 
dem, mas percebe- 


se que os 
pensamentos per- 
tencem ao person- 
agem. Períodos 
livres, sem elo 
subordinativo. 


passado? 
Orgulhava-se do 
pai, que tivera, 
mas não dava para 
viver da sua 
memória...” José 
Louzeiro) 


Transposição do discurso direto para 


o indi 


ireto 


Discurso direto 


Pronomes pessoa: 
pessoais - 12 


eu, me, mim, 
comigo nós, nos, 
conosco 


Verbos: presente 
do indicativo 


Discurso indireto 


Pronomes pessoais 
- 3º pessoa: 


ele, ela, se, o, a, 
lhe, si, consigo 
eles, elas, os, as, 
lhes 


Verbos: imperfeito 
do indicativo mais- 
que-perfeito do 


perfeito do indicat- 
ivo futuro do 
presente 


Verbos: 


presente do sub- 


indicativo futuro 
do pretérito do 
indicativo 
Verbo: 


imperfeito do 


juntivo futuro do subjuntivo 
subjuntivo 
imperativo 
Pronomes: Pronomes: 


este, esta, isto 


Advérbios: 
aqui, cá 


Advérbios: 


aquele, aquela, 
aquilo 


Advérbios: 
ali, lá 


Advérbios: 


agora, hoje 


naquela ocasião, 
naquele dia etc. 


Exemplos 


Discurso direto 


O médico disse-lhe: 
- Eu o conheço. 


Apontou para o 
carro e falou: - 
Este aqui é o mel- 
hor carro do 
mundo. 


A professora 
lançou-lhe um ol- 
har duro e 
ordenou-lhe: - Pare 
com estas 
brincadeiras, 


Discurso indireto 


O médico disse-lhe 
que ele o conhecia 


Apontou para o 
carro e falou que 
aquele ali era o 
melhor carro do 
mundo, 


A professora 
lançou-lhe um ol- 
har duro é 
ordenou-lhe que 
parasse com 
aquelas 
brincadeiras 


Emocionado, o 
presidente disse: - 
É uma honra estar 
com vocês neste 
dia festivo. 


Emocionado, o 
presidente disse 
que era uma 
honra estar com 
eles naquele dia 
festivo. 


CAPÍTULO 9 


CONCORDÂNCIA VERBAL 
CONCORDÂNCIA NOMINAL 


PLURAL DOS COMPOSTOS 


PLURAL DOS COMPOSTOS 


CONCORDÂNCIA VERBAL 


Casos REGRAS EXEMPL( 


Datas 


Plural: con- 
cordância com 
a expressão 
numérica Sin- 
gular: con- 
cordância com 
a palavra dia, 
implícita 


« Hoje são 
de agosto. 


« Hoje é 14 
agosto. 


* Amanhã s 
ão 15 de 
agosto. 


* Amanhã s 
15 de agost 


FOCO NO 


Leia, a seguir, dois textos que integram a obra Eu 


O deus verme 


Fator universal do transformismo. 

Filho da teleológica matéria, 

Na superabundância ou na miséria, 

Verme - é o seu nome obscuro de batismo. = 
Jamais emprega o acérrimo exorcismo & 
Em sua diária ocupação funérea, 
Evive em contubémio com a bactéria, 
Livre das roupas do antropomorfismo. 


Almoça a podridão das drupas agras, 
Janta hidrópicos, rói vísceras magras. 
E dos defuntos novos incha a mão... 
Ah! Para ele é que a came podre fica, 
Eno inventário da matéria rica 

Cabe aos seus filhos a maior porção! 


(Disponível em. http.//wwwow dominiopublico govbr/pesquisa/ 
Detalheobraformdo?select, action-tica. obra-ITT2 Acesso em: 3/1/2016 ) 


Dremoz, 
Idealismo 


Falas de amor, e eu ouço tudo e calo! 

O amor da Humanidade é uma mentira. 
É.E é por isso que na minha lira 

De amores fúteis poucas vezes falo. 


O amor! Quando virei por fim a amá-lo?! 
Quando, se o amor que a Humanidade inspira 
É o amor do sibarita e da hetaira, 
De Messalina e de Sardanapalo?! 


Pois é mister que, para o amor sagrado, 
O mundo fique imaterializado 
— Alavanca desviada do seu futuro - 


E haja só amizade verdadeira 
Duma caveira para outra caveira, 


Do meu sepulcro para o teu sepulcro?! 
lidem) 


acórrimo: superlativo de acre, ou seja, muto 
arado, 

agro: o que em sabor ácido azedo 
amtropomorfisma: atrbuição de caraterstcas 
umas a algo que não é amena, como por 
exemplo, a lima 

contubéria: familiaridade, intimidade 

drupa: fruta carnosa cam semente em forma de 
caroço, como a azsitona e a manga 


15 umoaver  auprurae consraução 


hetaira: na Grécia antiga. uma prostituta de luxo 
hidrópica: relativo à hidrogisia, ou seja, 
derramamenta de líquido serasa em tecidos ou em 
cavidade do corpo. 

idealismo: concegção de que a realidade consiste 
essencialmente de algo não material; o opasta da 
materialismo. 

mistor: necessário 

Mensalina: imperatri romana, terceira esposa 


ta imperador Cláudio, conhecida coma insaciável 
senualmente; mulher de má reputação. 


teloológico: relativo à taloologa, sto é, doutina 
que explica algo com base em sua finalidade. 
Sardanapalo: segundo a lenda, o último rei 
Assíria, tida coma devassa, afominado e glutão. 
silbarita: aquale que apracia os prazeres físicas e a 
preguiça, como as habitantes de Sibaris, odade da 
Grécia antiga. 


Sujeito neut- 
ro (tudo, 
nada, isso, 
aquilo etc.) 


Concorda nor- 
malmente com 
o predicativo. 


+ Nem tudo 
vida são flo 


* Nada era 
verdades né 
suas palavr 


+ Aquilo er: 
bobagens 
passageiras 


Verbo haver 
no sentido de 
“existir” 


Impessoal - 3º 
pessoa do 
singular 


« Não have 
razões para 
críticas. 


* Havia 
muitas pess 
na festa, 


no sentido de 


O auxiliar tam- 


* Não pare 


“existirem | bémsetorna | | haver muit 
locuções impessoal gente ali 
verbais 
* Poderia 
haver prob- 
lemas na 
reunião. 
Verbo fazer | Impessoal-3º | « Faz muit 
indicando pessoa do anos que nê 
tempo singular vejo. 
decorrido 
indicando O auxiliar tam- | + Deve faz 
tempo decor- | bémsetorna | | dois anos q 
rido em impessoal eu trabalho 
locuções aqui. 


verbais. 


Verbos que | Impessoais - 3º | « Choveu 
exprimem pessoa do durante a 
fenômenos | singular madrugada 
naturais 
* Ventou e 
trovejou di 
ante toda a 
noite, 
No sentido fig- | » Seus olho 
urado admitem | relampejar 
o plural. de raiva. 
Horas Concordância | + Deram 1 
como sujeito | horas quanc 
(o relógio ou cheguei. 
equivalente) ou 
como número | . Nomeur 
de horas gio são exa 
mente 12 


horas. 


* Deu meio 
em todos os 
relógios. 


* O meu rel 
gio marca 8 
horas, 


Sujeito com- 
posto pos- 
posto ao 
verbo 


Concorda com 
o mais próximo 
ou vai para o 
plural. 


* Chegou à 
minha casa 
amigo e sua 
esposa. 


* Chegaran 
minha casa 
amigo e su 
esposa. 


Sujeito com- | Plural ou “Airaeo 
posto com singular ódio domir 
núcleos do ava seu 
mesmo coração 
campo 
semântico * A ternura 
(Sinônimos ou dolicadada 
sentidos tornavam 
muito especial 
próximos) 
Sujeito plur- | Concordância | + Os Estado 
alizado (a com o artigo Unidos estê 
expressão, (plural); pos- | em grande 
no plural, sível con- decadência. 
refere-se a cordância ideo- 
apenas um lógica (silepse | + Os Estado 
elemento) de número) le- | tidos con 
vando o verbo | cordou em 
ao singular; | assinar o 
com títulos de | Tratado. 


obras, con- 
cordância com 
o complemento 


(normalmente 


singular) 
* Campinas 
vem cresce 
muito. 
* As Cartas 
Portuguesa: 
um livro qu 
marcou a li 
atura 
romântica. 
Expressões | Sozinhasexi- | + Amaioria 
partitivas gem o singular; | concordou 
(mais de um, | podem admitir | comigo. 
amaioria,a | o plural, con- 
minoria, cordando com | . A maioria 
grande parte, | o comple- “dns pessoa 
amaior parte | mento; paraa | concordar: 
etc) maioria dos comigo. 


gramáticos, o 
plural, apesar 


de correto, não 
é estilistica- 


mente 
aconselhável. 
* A maioria 
das pessoas 
concordou 
comigo. 
(aconselháv 
Sujeitos Exigemosin- | + Ouelaou 
unidos por | | gular se houver | irmá ficará 
“ou” claramente ex- | com a herar 
clusão de um 
dos sujeitos; se | . O cardeal 
não houver ex- | brasileiro o 
clusão, deve um dos 
ser usado o cardeais lat 
Plural. nos será o 


próximo pai 


*Achuva fi 
no inverno « 


Sujeitos 
unidos por 


nem 


Singular 
quando 
exprime ação 
individual (fica 
claro que apen- 
as um dos ele- 
mentos é re- 
sponsável pela 
ação); plural 
quando 
exprime a ção 
conjunta (os 
dois elementos 
unidos pelo 
“nem” são 
claramente re- 
sponsáveis pela 
ação) 


o solin- 
clemente nc 
verão acab; 
com as 

plantações. 


* Nem Paul 
nem João se 
o novo pres 
ente da 

empresa (sé 
um cargo d 
presidente) 


* Nemas 
greves nem 
falsas acus- 
ações abal- 
aram o pres 
gio do presi 
ente (os doi 
elementos « 
conjunto nã 


abalaram... 


Expressão 
“mais de 


um 


Normalmente 
pede singular; 
o plural só é 
usado para dar 
ideia de 
reciprocidade. 


* Mais deu 
rei foi depo 
pelo povo. 


* Mais de u 
guerreiro 
feriram-se 
batalha. 


Infinitivo 


Concorda nor- 
malmente com 
o sujeito. 


Em locuções 
verbais só se 
flexiona o 
primeiro verbo. 
O verbo pare- 
cer admite du- 
pla flexão. 


* Foi triste 
os homens 
chorarem. 


« Eles reso 
eram com- 
prar a casa 


+ Nós decid 
mos fazer 0 
trabalho. 


« Elas pare 
ciam ser 
inteligentes 


« Elas pare 
serem 
inteligentes 


1, Arespeito do texto |, responda: 
É da matéria, 
a. Qual é o tema central do poema? josutante ds asse dos vemos 
b. Explique o título do poema, levando em conta o papel do verme no 


universo. O verme é visto como um deus porque sobrevive a tados os seres É os devora quando 
“marnem, transformando-o em um novo tipo da matéria Além disso, astá em todo 

lugar e pão faz Gstinção entre sas its é pobres, humanos não humanas 

2, indiretamente, o texto 1 faz referência à morte de seres humanos e de 


outras seres. 


a. Que verso do poema demonstra o desprezo do eu lírico pelas crenças 
humanas? Ure das roupas do antropomarfisma” ou ainda 
“Jamais emprega o acérrimo exorcismo”, 
b. Há, no texto, alguma referência a espiritualidade, sentimentos, sonhos? 


€. Conclua: Que visão o eu lírico tem da vida e do mundo? 
2. c| Ele tem a visão de que tudo na vida é no mundo 
se resume à matéria, que é perecíveí e caminha para 
a tastruição, para o nata, numa atituda pesemista 
a. Qual é o tema central do poema? Es amar 


3. Em relação ao texto 2, responda: 


b. Qual é o pensamento do eu lírico sobre esse tema? Justifique sua res- 
posta com um verso do poema. 

€. Na visão do eu lírico, o que seria necessário para que esse sentimento, 
em sua forma mais sublime, viesse a existir? Justifique sua resposta 


com um verso do poema, Seria necessário que a matéria deixasse d exist, contome r- 


velam o verso “O mundo fique imatenalizado” e os dois últimos. 

d. Leia, no glossário, o significado da palavra idealismo e responda: Que 
relação há entre o título e as ideias presentes no poema? 
O titulo sugere que o amor é uma invenção do idealismo Com base em um panto 


de vista opasto isto é, materialista, o eu lírico nega tudo o que não seja materia! 
4, Compare os dois poemas quanto à linguagem, à forma e ao conteúdo. 


a. Tendo em vista que, no passado, a poesia privilegiava um vocabulário 
elevado, considerado de bom gosto, responda: Que palavras ou ex- 


pressões desses textos fogem a essa tradiç 
nhecimento são essas palavras 


o? De que esfera do co- 


b. O que aproxima os dois poemas quanto à forma? 


€. Que efeito resulta da mistura da forma clássica com temas e termos 


Drummond lô 
Augusto dos Anjos 

Li o “Eu” na adolescência e foi como 
se levasse um soco na cara. Jamais eu 
vita antes, engastadas em decassia- 
bos, palavras estranhas como simbiose, 
ménada,  metafisicismo, feroménica, 
quimiotaxia. Zooplasma, intracefálica... 
E elas funcionavam bem nos versos! Ao 
espanto sucedeu intensa curiosidade. 
Dis ler mais esse posta diferente dos 
clássicos. dos romênticos, dos parra- 
sianos, dos simbolistas, de todos os 
poetas que eu conhecia. A leitura do 
“Eu” foi para mim uma aventura mi- 
lionária. Enviqueceu minha noção de 
poesia. Vi como se pode fazer irisma 
com dramaticidade permanente, que 
se grava para sempre na memória da 
leitor. Augusto dos Anjos continua 
sendo o grande caso singular da poe- 
sia brasileira. 


[tementário de Drummond! 
sobre Augusto dos Anjos, 
publicado na Revista da Biblioteca 
Nacional, ana 3, nº 32, 

maio de 2008. p 89) 


2 Palavras como teleológica bacténa, antrmpomorismo, hidrópicas, vísceras, 
que pertencem à esfera filosófica e cientifica [lologia. microbiologia 


pouco convencionais? Desta mistura resta um astranhamanto já que não é comum o sorato abordar 


temas coma esses, 8 utlizar um vocabulário considerado não poática 


Monteiro Lobato 

Considerado um dos principais escritores pré-modemistas, Monteiro Lobato (1882-1948) nas- 
ceu em Taubaté, São Paulo. Estudou Direito & atuou como advogado, mas foi coma editor e 
escritor que alcançou projeção nacional 

Foi fundador da Editora Nacional escreveu contos, romances & ensaios. Em sua produção 
se destaca a obra de contos Urupês, na qual rata o impacto social provocado pelo declina da 
cultura do café na região do Vale do Paraiba, no interior de São Paulo. 

Foi também um dos iniciadores da literatura infantil no Brasile na América Latina. É autor de 
Reinações de Narizinho, Caçadias de Pediinho e O sítio da Picapau Amarelo, entre outras obras 
para o pública infantil 


Lima Barreto 


Ao lado de Aluísio Azevedo, Lima Barreto foi um dos primeiros escritores 
a retratar as camadas mais humildes da população. Em seus romances, pre- 
dominamtipos que, na época, eram comuns nos subúrbios, como funcioná- 
rios públicos, tenentes, pequenos comerciantes, músicos, etc. 
Contrapondo-se aos modelos convencionais de escrita e linguagem, que 
tomavam os discursos de Rui Barbosa como modelo, a obra do escritor não foi 


D Pré-Mogernismo. Concordância verbal. O conto 


4.) Os dois poemas são sonatos e os versos 
são decassilabos. 

Professor: Comente com as alunos que a abor- 
agem e a linguagem adotadas pelo autor são 
uma importante imovação na tradição do sa- 
mato em língua portuguesa 


3. b) Ele não acratta no amar e o corsi- 
dera uma ilusão, uma mentira, confarme 
revela a versa "O armor da Humanidade é 
uma mentira” 


cnpiruto 1 


Pronome re- 
lativo “que” 


Concordância 
com o termo 
anterior a ele 


* Eu sou 
aquele que 
clamou das 
contas. 


* Nós somo 
que sabem 
tudo. 


Pronome re- 
lativo 
“quem” 


Regra geral: o 
verbo vai para 
a 3º pessoa do 
singular. 


Com o verbo 
ser admite o 
plural. 


O verbo tam- 
bém pode con- 
cordar com o 
antecedente do 
pronome 
“quem” 


* Não sou e 
quem diz is 


+ Não sabe) 
quem come 
euo crime. 


* Quem são 
aquelas 
pessoas? 


+ Não sabe: 
quem são 
aquelas 
pessoas, 


* Fui eu qu 
fez (concor 
com “quem 


« Fui eu que 
fiz (concorc 
com “eu” 


Percentagem 


Dupla con- 
cordância. Hav- 
endo um com- 
plemento, a 
tendência é 
concordar com 
ele 


+ 10% reso 
erá o nosso 
problema. 


+ 10% reso 
erão o noss 
problema. 


+ 10% dom 
terial desa- 
pareceu do 
depósito. 


+ 10% dos 1 
cursos fora 
desviados. 


Frações Concordância | + 1/3 do ma 
com o nu- ial chegou 
merador ou com atraso. 
com o 
complemento. | . 1/3 das pe 

oas se dize; 
felizes 
* 2/4 dever 
ser dissolvi 
em água 
mineral 
* 2/4 do li 
bobagem pt 
CONCORDÂNCIA NOMINAL 
casos REGRAS EXEMPLO 


Adjetivo + | O adjetivo + homem alto 
substantivo | concorda em | homens altos 
gênero e 
número 
com o sub- + mulher boni 
stantivo a que | mulheres bon 
se refere. 
Adjetivo + | Vaiparao + político e ad 
dois ou plural vogado hones 
mais sub- (concordância 
stantivos do 
mesmo gramatical) | + político e ad 
gênero ou concorda | vogado hones 
com o mais 
próximo (con- 
cordância 


atrativa). 


Adjetivo + 
substantivos 
de gêneros 
diferentes 


Masculino 
plural ou 
mais próximo. 


Se o adjetivo 
vier antes do 
substantivo, 
ligando-se 
diretamente a 
ele, deverá 
concordar 
com o mais 
próximo. 


+ Tinha cabel 
barba negros 


+ Tinha cabel 
barba negra. 


* Tinha longa 
ba e bigode. 


* Conheci os 
famosos Luís 
João. 


No caso de 
nomes 
próprios ou 
de par- 
entesco, o ad- 
jetivo vai ao 
plural 


Quando o ad- 
jetivo está lig- 
ado clara- 

mente apenas 
ao último ele- 


+ Chegaram a 
simpáticas ti 
sobrinha. 


* Possuía um 
casa e um ca- 
chorro velho. 


+ Morava com 
irmã e um pri 
doente. 


mento, con- 
corda apenas 
com ele. 

Menos Invariável + Eu estava cú 
(não existe menos dispos 
menas) que ontem. 

Pseudo Invariável + Odeio os 


pseudomoral 


Alerta 


Como advér- 


+ Todos os gu 


bio é reiros estavar 
invariável. alerta. 
Como adjet- | + Todos os sol 
ivo (atentos, | dos estavam a 
espertos)é | tasem seus 
variável. postos. 
Bastante Pode serad- | + Eram dias 
vérbio bastante que 


(muito); neste 
caso é 
invariável. 


Pode também 
ser pronome 
adjetivo (mui- 
tos, vários 
etc.); neste 
caso é 
variável. 


+ Todos ficam 
bastante trist 


+ Nós temos 
bastantes livr 


+ Nomearam : 
bastantes 
procuradores. 


Obrigado, 
anexo, 
quite, in- 
cluso, leso, 
mesmo e 
próprio 


Variáveis: 
concordam 
com o sujeito. 


+ Ela respondi 
“muito obrig: 


« Seguem ane 
as cartas 


+ Nós estamo: 
quites com n 
sos credores. 


« Eu finalmen 
estou quite. 


+ Cometeu cri 
de lesa- 
majestade. 


* Ela mesma 
tudo. 


» Eles mesm 
apresentaram 


» Eles própri 
confirmaram « 
fato, 


Meio 


Pode ser ad- 
vérbio (um 
pouco); neste 
caso é 
invariável. 


Pode ser nu- 
meral, signi- 
ficando "a 
metade de”; 
neste caso, é 
variável. 


+ Todos eles e 
tavam meio 
tristes. 


* Aquelas in- 
struções forar 
meio confusa 


* Eram exata- 
mente meio-d 
meia (hora), 


« Estava com 
tanta fome qu 
comeu uma ja 
meia (meia ja 


bem recebida pela crítica da época em razão de sua linguagem, considerada 
displicente, e da visão ácida a respeito do Ria de Janeiro e das elites no poder 
O reconhecimento da qualidade do escritor só ocorreu há algumas décadas. 

Ao lado de Cruz e Sousa, Lima Barreto também se destaca por ter sido 
um dos primeiros escritores brasileiros negros a abordar em suas obras o 
preconceito racial 


Triste fim de Policarpo Quaresma 


Considerada a obra mais importante de Lima Barreto, Triste fim... narra 
a história de Policarpo Quaresma, um funcionário público de classe média 
baixa do Rio de Janeiro, no final do século XIX, lago após a proclamação da 
República. 

A obra é dividida em três partes. A primeira parte retrata a vida cotidiana 
de Quaresma, que, nacionalista, ufanista e solteiro, vive com a irmã dona Ade 
laide e gasta todo o seu tempo livre estudando as riquezas naturais e culturais 
do pais. Propõe à Assembleia Legislativa a adoção do tupi como lingua oficial 
e, por isso, passa a ser considerado louco e é internado em um manicômio. 

Na segunda parte, por sugestão da afilhada Olga, Quaresma resolve inves- 
tir nas riquezas naturais do pais e cultivar a terra. Compra, então, um sítio e 
passa a viver ali com a irmã, dona Adelaide, e dois empregados. Aos poucos, a 
personagem se frustra com os resultados do trabalho com a lavoura 

Na terceira parte, ao saber que eclodiu a Revolta da Armada (1893), no 
Rio de Janeiro, dirige-se à capital para apoiar as forças federais e lutar con- 
tra os revoltosos. Por fazer criticas à maneira como o governo lidava com 
os revoltosos feitos prisioneiros, acaba também sendo preso e fuzilado, por 
ordem do presidente Floriano Peixoto. 


FOCO N 


O trecho que você vai ler a seguir pertence ao capítulo Il da segunda 
parte de Triste fim de Policarpo Quaresma, intitulado “Golias”. No trecho, 
Quaresma recebe a visita de Olga, sua afilhada, do marido dela e de Ricar- 
do Coração dos Outros, um violonista com quem Quaresma tinha tomado 
aulas de violão, instrumento que considerava tipicamente brasileiro. Olga 
voltava de um passeio ao Carico, onde havia uma cachoeira, a duas léguas 
do sítio do padrinho. 


a] 

O que mais a impressionou no passeio foi a miséria ge- 
ral, a falta de cultivo, a pobreza das casas, o ar triste, abati- 
do da gente pobre. Educada na cidade, ela tinha dos roceiros 
ideia de que eram felizes, saudáveis e alegres. Havendo tan- 
to barro, tanta água, por que as casas não eram de tijolos e 
não tinham telhas? Era sempre aquele sapê sinistro e aquele 
“sopapo" que deixava ver a trama de varas, como o esquele- 
to de um doente, Por que, ao redor dessas casas, não havia 
culturas, uma horta, um pomar? Não seria tão fácil, trabalho 
de horas? E não havia gado, nem grande nem pequeno. Era 
raro uma cabra, um carneiro. Por quê? Mesmo nas fazendas, 


18 umoaves  auerurae consraução 


Hajavista | Invariável, + O Brasil mui 
masalguns | muito, haja vi 
autores con- | as últimas 
sideram vál- | eleições. 
ida a opção 
“hajam vista” 

Caro e Como advér- | + Oslivros 

barato bios são custaram mui 
invariáveis. caro. 

* Comprou ba 

os carros nov 
Como adjet- | + Os livros er: 
ivos podem | bons, mas mu 
variar. caros. 

Possível Concorda * Carrososm 

(adjetivo) com o artigo. | rápidos possí 


* Carro o mai: 
loz possível. 


* Pessoas as 1 


inteligentes 
possíveis. 
Adjetivo Concorda « É proibida 
usado com o | com o sub- trada de pessc 
verbo ser stantivo (se | estranhas. 
precedido do 
artigo) 
Vai para o « É proibido 
masculino se | trada de pesst 
não houver — | estranhas. 
artigo. 


« Ginástica é) 
para a saúde 


Pronomes Normalmente | «V. Extéum 
de vão para o Ótima pessoa 
tratamento | feminino. 
Podem con- | + Sua Santida 
cordar como | estava muito 
sexo da pess- | abatida. 
oa à qual se 
Teferem. * Sua Santida 
(silepse de estava muito 
gênero). abatido. 
Numerais | Osubstantivo | + 1º,2ºe3º 
(mais de um | fica no plural. | volumes. 
numeral 
ordinal Seo sub- *01º,02%« 
referindo-se | stantivoest- | volume. 
aumsó iver no final e 
substantivo) | os numerais |.01º02e 
estiverem volimes: 


precedidos de 
artigo, o sub- 
stantivo pode 
ficar no 


singular ou 
no plural. 


Tal qual Variável (tal 
concorda com 
o sujeito; 
qual, com o 
termo 
referido). 


» Ele era tal « 
o irmão. 


« Eles eram tz 
quais os irmã 


« Eles eram ti 
qual o amigo. 


« Ele era tal 
quais os amic 


PLURAL DOS COMPOSTOS 


VARIAM OS DOIS ELEMENTOS 


Palavras compostas por sub- | * guarda- 
stantivo + palavra variável | notumo - 
(adjetivo, substantivo, nu- guardas- 
meral ou pronome). noturnos 


» quarta- 
feira - 
quartas- 
feiras 


+ meio-fio 
- meios- 
fios 


VARIA APENAS O PRIMEIRO 
ELEMENTO 


Palavras compostas, com | « gráo-de- 
ou sem hífen (locuções), — | bico - grãos- 
em que haja preposição | de-bico 
clara ou oculta. 
* péde 
moleque - 


pés de 


moleque 
* cavalo- 
vapor - 
cavalos- 
vapor 

Palavras compostas form- | + manga- 

adas por substantivos, rosa - 

quando o segundo de- mangas-rosa 

termina o primeiro (ideia | (semelhantes 

de fim ou semelhança) a) 

Alguns autores admitem 

a flexão dos dois « navio- 

elementos. escola - 
navios- 


escola (com 
a finalidade 
de) 


» salário- 
família - 
salários- 


família (para 
a) 


VARIA APENAS O ULTIMO ELEMENTO 


Palavras compostas forma- | « luso- 

das por adjetivos. brasileiro - 
luso- 
brasileiros 


+ afro- 
americano 
- afro- 

americanos 


*Exceção: 
surdo- 
mudo - 
surdos- 
mudos 


Palavras compostas forma- 
das pelas formas adjetivas 
grão, grá e bel. 


* grão-vizir 
- grão-viz- 
ires 


* grá-cruz 
-grá 
cruzes 


* bel. 
prazer - 
bel- 

prazeres 


Palavras compostas forma- 
das por verbo ou elemento 
invariável (advérbio, inter- 
jeição, prefixo etc.) + sub- 
stantivo ou adjetivo. 


+ beija-flor 
- beija- 
flores 


+ sempre- 
viva 
sempre- 
vivas 


+ vice- 
diretor - 


vice-dire- 
tores 


Palavras compostas forma- 
das por palavras repetidas 
ou onomatopeia. 


*onomatopeia: figura de 
linguagem que pretende re- 
petir o som produzido por 
alguém ou alguma coisa. 


» reco-reco 
- reco- 
recos 


* tique- 
taque - 
tique- 

taques 


+ zigue- 
zague - 
zigue- 

zagues 


* au-au- 
au-aus 


*tcom verbos repetidos 
podem-se usar os dois ele- 
mentos no plural. 


+ tim-tim — 
tim-tins 


+ corre- 
corre — 
corre- 
corres ou 
corres- 
corres 


» pisca- 
pisca - 
pisca-pis- 
cas ou pis- 
cas-piscas 


Palavras compostas de 
verbo seguido de substant- 
ivo no plural, 


+ saca-rol- 
has - os 
saca-rolhas 


» caça- 
fantasmas 


o espetáculo não era mais animador. 
Todas soturnas, baixas, quase sem o 
pomar olente e a horta suculenta A 
não ser o café e um milharal, aqui e 
ali, ela não pôde ver outra lavoura, 
outra indústria agricola. Não podia 
ser preguiça só ou indolência. Para o 
seu gasto, para uso próprio,o homem 
tem sempre energia para trabalhar 
relativamente. Na África, na Índia, 
na Cochinchina, em toda a parte, os 
casais, as famílias, as tribos, plantam 
um pouco algumas cousas para eles 
Seria a terra? Que seria? E todas essas 
questões desafiavam a sua curiosida- 
de,o seu desejo de saber, etambéma 
sua piedade e simpatia por aqueles 
párias, maltrapilhos, mal alojados, 
talvez com fome, sorumbáticos!.. 
Pensou em ser homem. Se o fosse 
passaria ali e em outras localidades 


meses e anos, indagaria, observaria ERC DE 
e com certeza havia de encontrar o O subúrbio carioca retratado em obras de Lima Barreto. 


motivo e o remédio. [..] 

Como no dia seguinte fosse passear ao roçado do padrinho, aproveitou 
a ocasião para interrogar a respeito o tagarela Felizardo. [..] 

[8 

— Bons-dias, “sá dona”. 

— Então trabalha-se muito, Felizardo? 

— Oque se pode. 

— Estive ontem no Carico, bonito lugar... Onde é que você mora, Felizardo? 

— E doutra banda, na estrada da vila. 

— É grande o sítio de você? 

— Tem alguma terra, sim, senhora, "sá dona”. 

— Você por que não planta para você? 

— "Quá sá dona! O que é que a gente come? 

— Oque plantar ou aquilo que a plantação der em dinheiro. 

— "Sá dona tá" pensando uma cousa e a cousa é outra. Enquanto plan- 
ta cresce, e então? “Quá, sá dona”, não é assim. 

Deu uma machadada; o tronco escapou; colocou-o melhor no picador 
e, antes de desferir o machado, ainda disse 

— Terra não é nossa. E“frumiga"?.. Nós não "tem” ferramenta. isso é 
bom para italiano ou"alemão”, que o governo dá tudo.. Governo não gosta 
de nós 

Desferiu o machado, firme, seguro; e o rugoso tronco se abriu em duas 
partes, quase iguais, de um claro amarelado, onde o cerne escuro começa- 
vaa aparecer. 

Ela voltou querendo afastar do espirito aquele desacordo que o ca- 
marada indicara, mas não póde. Era certo. Pela primeira vez notava que 
o self-help do Governo era só para os nacionais; para os outros todos os 
auxlios e facilidades, não contando com a sua anterior educação e apoio 
dos patrícios. 


D Pré-Modernismo Concordância verbal. O conto CAPÍTULO 1 


-os caça- 
fantasmas 


* troca- 
tintas-os 
troca- 
tintas 


NÃO HÁ VARIAÇÃO DE QUALQUER 
ELEMENTO (PLURAL APENAS NO 
ARTIGO) 


Palavras compostas for- | + o ganha-pou- 
madas de verbos + pa- | co-os ganha- 
lavra invariável. pouco 


+ o bota-fora — 
os bota-fora 


+ o cola-tudo - 
os cola-tudo 


Palavras compostas de | + o leva e traz 


verbos de sentido - os leva e traz 
oposto. 
+ o perde- 
ganha -os 


perde- ganha 


Nas frases substantivas, | + o bumba 


ou melhor, nos sub- meu boi - os 
stantivos frasais, bumba meu 
boi 


+ o disse me 
disse - os 
disse me disse 


FIQUE ATENTO! 


Arco-íris, louva-a-deus, sem-vergonha e sem- 
terra (e suas variantes como sem-teto) são 
invariáveis. 
* Vimos alguns belos arco-íris após a 
tempestade. 
+ Se os sem-terra e os sem-teto se unir- 
em, algo mudará. 


Alguns compostos admitem mais de um 
plural. 

+ padres-nossos ou padre-nossos 

+ pais-nossos ou pai-nossos 

+ salvos-condutos ou salvo-condutos 

+ frutas-pães ou frutas-pão 

+ xeques-mates ou xeques-mate 

* guardas-marinhas ou guardas 

marinha 


Casos especiais 


+ o bem-me-quer - os bem-me-queres 
+ o joão-ninguém - os jodes-ninguém 
+ o lugar-tenente - os lugar-tenentes 
+ o mapa-múndi - os mapas-múndi 


PLURAL DAS CORES 


Quando a palavra é com- 
posta por dois adjetivos, o 
segundo varia. 


Exceções: azul-marinho e 
azul-celeste, invariáveis. 


* camisa 
verde-es- 
cura 
camisas 
verde- 
escuras 


* blusa 
azul-clara - 
blusas 

azul-claras 


* carros 
azul-mar- 
inho, 

olhos azul- 
celeste 


Se a palavra composta for | + o verde- 
usada como substantivo, claro - os 
variam os dois elementos. | verdes- 
claros 


*oazul- 
celeste - 
os azuis- 
celestes 


Palavra composta formada | + camisas 
por adjetivo e substantivo | amarelo- 
ou vice-versa: nenhum dos | canário 
elementos varia. 
* olhos 
verde- 
esmeralda 


* gravatas 
cinza- 
claro 


Se a cor for representada | + camisas 
por uma única palavra, cinzentas 
essa irá para o plural se for 

um adjetivo e ficará no sin- | . camisas 
gular se for um cinza 
substantivo. 


Ultravioleta e infravermelho são 
invariáveis. 


CAPÍTULO 10 


ORTOGRAFIA 
ORTOGRAFIA 


ORTOGRAFIA 


EMPREGO DE LETRAS 


No final de algumas | + oh!, ah!, ih! 
interjeições. 


No início de algu- | » hábil, habit- 
mas palavras, ação, hábito, 
quando exigido herói, hidro, 
pela etimologia. humano, 


honesto 


Há palavras nas 
quais se eliminou o 
h etimológico, mas 
ele pode aparecer 
em formas deriva- 
das dessas 
palavras. 


+ erva (do 
latim herba, 
ae) - her- 
báceo, 
herbicida 


+ andorinha 
(do latim 
hirundo, inis) 
hirundino (re- 
lativo a 
andorinha) 


+ inverno (do 
latim 
hibernus, a, 
um) - 
hibernação, 
hibernar, 
hibernal 


No interior de vo- | + chapéu, 
cábulos, quando: a) | archote, 

faz parte dos dígra- | chuva, molho, 
fos ch, lh, nh. b) calha, pilha, 
nos compostos cujo | colarinho 
segundo elemento, 


começando com h, | . pré-história, 
se une ao primeiro | anti-higiênico, 
por hífen. super-homem 


Bahia é escrito com h por tradição, mas 
seus derivados não: baiano, baianidade, bai- 
anés. O nome do acidente geográfico é es- 
crito sem h: Baía de Todos-os-Santos. 


Não existe, em português, h medial: 
desonra, desumano, desabitado,  inábil, 
lobisomem. 


Depois de + coisa, faisão, 

ditongos mausoléu, 
maisena, 
lousa, Cleusa 


Nos adjetivos ter- | cheiroso, 
minados pelo dengoso, hor- 
sufixo -oso(a), in- | roroso, 
dicador de estado | gasoso, flu- 
pleno, abundância, | minense, pal- 
e pelo sufixo -en- | meirense, 

se, formador de canadense 


adjetivos. 


E a terra não era dele? Mas de c 


1em era, er 


tanta terra abandonada que 
vira até as fechada: 
rament 


ntrav 


A fraqueza 
prot 
era hora de jantar ea fi 


mai ma. Foi 1 


icontrou o marido e 


Aquele perdera um pouco d morgue; h 


em que era até natural. Quando 


mava 


Adubos! É lá possível que um brasileiro tenha 


e temos as terr 


mundo! Cena da peça 
Policarpo Quaresma, 
adapção para o teatro 
da obra homônima de 
Lima Barreto, dirigida 


gotam, major 
elaid 


rdo ouvia, 


calada, seguia c 
1 os olh arregalados; e 


a é essa, padrinho? por Antunes Filho em 
— Éteu marido er convencer-me que am ida 
Isto é até u! injúria! 
Pois fique certo, major, se eu fosse o or, aduziu o doutor, ens 
— Decerto, major, obt 4 Ricardo. Eu, quando comecei a tocar vio 
lão, não queria aprender música.. Qual música! Qual nada! A inspiração 
bastal.. Hoje vejo que é preciso. É assim, resumia ele. 
Todos se entreolharam, exceto Quaresma, que 
força d'alma: 
or doutor, o Brasil 
a. As egras da Rússia, por exemple - 4 


— O senhor não é patriota! E 


antar correu mais calrr 


Ricarde 
rel cantou a sua última produ 


da algumas consideraç 


À noite, o me 


Olga tocou no velho piano de Dona Adelaide; e, ante: 
recolhid 
Jarto, despiu-s 


hegou a 


do, pós-se a ler urr 


vans 
NCIRPO QUEM 


Capa do DVD do filme 
Policarpo Quaresma, herái 

do Brasil, dirigido por Paulo 
pensa, Thiago, adaptação para o 
cinema da obra homônima de 
Lima Barreto, 


a em 


tinham suspendi 


na lia; e 
harcos. T 


se concer 


que tava com pr 


é extraord! 


nossa terr 
eu apos 
atenção 
mais alt: 


cava juntoa s o ouvi 


s bai 


a, num dado ins- 


Quaresma pode ler 


lha continuava. O m 


T 


2) umoaer aurrur 


Nos sufixos -ês, - | » francês, 
esa, -isa, indic- francesa, 
adores de título de | holandês, 
nobreza, origem ou | holandesa, 
profissão. burguês, ca- 
labrês, ca- 
labresa, po- 
etisa, sacer- 
dotisa, pro- 
fetisa 


Nas formas dos * pus, puseste, 
verbos pôr e puser, quis, 
querer. quiser, 
quiséssemos 


Nas palavras de- 
rivadas de outras 
cujo radical ter- 
mina ems. 


Nas seguintes 
correlações: 


nd-ns 


pel - puls 


* casa: 
casinha, 
casebre, 
casarão 


- atrás: 
atrasar, 
atrasado 


« pesquisa: 
pesquisar, 
pesquisado 


+ pretender - 
pretensão 


* suspender - 
suspensão 


+ impelir - 
impulso, 
impulsivo 


+ repelir - 
repulsa, 
repulsivo 


+ expelir - 
expulsão, 
expulsar 


Atenção para estas duas formas: catequese e 
catequizar. 


Nas palavras deriva- | + jui 

das de uma primitiva | juizado, 

grafada com z. juíza, 
ajuizar 


* deslize: 


deslizar, 
deslizante 


+ cruz: 
cruzeiro, 
cruzamento 


Nos sufixos -ez, -eza, 
formadores de sub- 
stantivos abstratos, 
femininos a partir de 
adjetivos. 


cias 
sensato: in- 
sensatez 


+ estúpido: 
estupidez 


« altivo: al- 
tivez 


* grande: 
grandeza 


Z | No sufixo -izar, form- 
ador de verbo. 


* hospital: 
hospitalizar 


* canal: 
canalizar 


* real; 
realizar 


* humano: 
humanizar 


Nos verbos termina- 
dos em -uzir, e em 

suas formas em que 
ocorre o fonema /2/ 


+ aduzir: 
aduzo, 
aduz, aduzi 


* conduzir: 
conduzo, 
conduziu 


« deduzir: 
deduzo, 
deduziste 


+ produzir: 
produzo, 
produzi 


Nas palavras analisar e avisar não há sufixo 


«izar. A formação foi análise + ar 


e aviso + ar = avisar. 


analisar, 


Sufixos -inho e -zinho: Para formar o dimin- 
utivo, observe o seguinte: se a palavra prim- 
itiva terminar em s ou z, acrescente 

“inho(a); se ela apresentar outra termin- 
ação, acrescente -zinho(a): pires 


piresinho; lápis - lapisinho; raiz - raizinha; 
juiz - juizinho; papel - papelzinho; pé - 
pezinho; pai - paizinho 


Nas seguintes 
correlações: 


ced - cess * ceder, cessão, 
cessionário 


* conceder, 
concessão 


gred - gress » agredir - 
agressão, 
agressivo 


+ progredir, 
progresso, 
progressivo 


ss 


prim - press 


tir - ssão 


+ imprimir, 
impressão, 
impressora 


* oprimir, 
opressão, 
opressor 


+ admitir, 
admissão 


+ discutir, dis- 
cussão 


+ permitir, 
permissão 


Nas palavras de 
origem árabe, 
tupiou 
africana. 


Após ditongos. 


Na correlação 
ter - tenção. 


Nos sufixos - 
ação e -ção for- 
madores de sub- 
stantivos a 

partir de verbos. 


« açafrão, 
açúcar, muçul- 
mano, araçá, 
paçoca, Juçara, 
Paiçandu, 
caçula 


* louça, feição, 
traição 


« abster, 
abstenção; 
obter, 
obtenção; 
conter, 
contenção 


+ formar, 
formação; ex- 
portar, ex- 
portação; 
destruir, 
destruição 


Nos sufixos - * barcaça, 
aça(o), -iça(o), | carniça, ricaço, 
-uça(o) caniço, dentuça 
Palavras de ori- | « xavante, 
gem indígena | abacaxi, 
ou africana. caxambu, orixá, 
Xangô xará, Xangô 
Normalmente + caixa, peixe, 
depois de ameixa, faixa 
X | ditongo. 
Depois das síla- | « enxada, 
bas iniciais en e | enxoval, 
me. enxame, 
enxaqueca 
+ mexer, mexil- 
hão, mexicano 


Recauchutar e recauchutagem derivam de 
caucho, palavra que designa uma espécie de 
árvore semelhante àquela de onde se extrai 


1 


a 


4 


levantou-se, agarrou o castiçal e foi à dependência da casa donde partia o 
ruído, assim mesmo como estava, em camisa de dormir. 

Abriu a porta; nada viu. la procurar nos cantos, quando sentiu uma fer- 
roada no peito do pé. Quase gritou. Abaixou a vela para ver melhor e deu 
com uma enorme saúva agarrada com toda a fúria à sua pele magra. Des- 
cobriu a origem da bulha. Eram formigas que, por um buraco no assoalho, 
lhe tinham invadido a despensa e carregavam as suas reservas de milho e 
feijão, cujos recipientes tinham sido deixados abertos por inadvertência. 


Ochão estava negro, e carregadas com os grãos, elas, em pelotões cerrados, rr 
mergulhavam no solo em busca da sua cidade subterrânea. br 
Quis afugentá-las. Matou uma, duas, dez, vinte, cem; mas eram milha- sorumbático: trata, 


rese cada vez mais o exército aumentava. Veio uma, mordeu-o, depois ou- usa 


tra, e o foram mordendo pelas pernas, pelos pés, subindo pelo seu corpo. 
Não pode aguentar, gritou, sapateou e deixou a vela cair. 

Estava no escuro. Debatia-se para encontrar a porta; achou e correu da- 
quele infimo inimigo que, talvez, nem mesmo à luz radiante do sol, o visse 
distintamente.. 

(8 ed São Paulo: Brasiliense 970 pu 19:12) 


Ao voltar do passeio, Olga se impressiona com o tipo de vida que os roceiros da região 
levavam. 


a. Como Olga imaginava que eles vivessem)? imaginava que tivessem uma vida feliz e que fossem saudáveis e alegres, 


b. O que pôde constatar pessoalmente? e as sus cosmo 
é. De acordo com o texto, apenas os pequenos agricultores demonstravam falta de 
E k : DM ra? fts a vida ra mais o 
iniciativa para trabalhar a terra e melhorar o nivel de vida? Justifique. 4 mesma coma sieonca de quer 
tura do milho e do café, apenas. 
Na obra, Olga representa a nova mulher que começa a despontar na passagem do 


século XIX para o século XX. Que trecho do texto comprava a inquietação dela em 
relação ao antigo papel social da mulher? Pensouemserhomem Se o fassa passaria ate em outras localidades meses e amas, 
indagaria, observaria e com certeza havia de encontrar o motivo e o remédio 


No dia seguinte, Olga conversa com Felizardo, empregado do sítio de seu tio, a respei- 
to do que tinha visto na região. Que razões Felizardo alega para não se interessar pelo 
cultivo das terras onde vive? Alaga que = terra não era dos trabalhadoras, havia muita formiga e o governa não dava 


Considere este pensamento de Olga: 


“E a terra não era dele? Mas de quem era, então, tanta terra abandonada que 
se encontrava por aí? [..] Por que esse acaparamento, esses latifúndios inúteis e 
improdutivos?” 


D Pré-Mogernismo. Concordância verbal. O conto 


o látex, e seu produto; por isso são grafadas 
com ch. 


Encher e seus derivados são com ch: enchi- 
mento, enchido, enchente etc. 

Quando o prefixo enjunta-se a um radical ini- 
ciado por ch, o ch permanece: encharcar, en- 
charcado (de charco), enchumaçar, enchu- 
maçado (de chumaço), enchocalhar (de 
chocalho). Mecha e seus derivados 
escrevem-se com ch. 


Nas palavras de- | » ajeitar, ajeit- 

rivadas de prim-. | ado (de jeito), 

itivas que se es- | laranjeira, lar- 

crevem com j anjal (de lar- 
anja) 


Nas palavras de | + jiboia, pajé, 
origem tupi. jenipapo 


Nas formas dos 
verbos termina- 
dos em -jar. 


* arranje, ar- 
ranjar, ar- 
ranjemos, 
despejaram, 
despejado etc. 


Na terminação - 
aje. 


* laje, traje, ul- 
traje 


Nas palavras de- 
rivadas de outras 
que já ap- 
resentam g. 


As palavras ter- 
minadas em - 
ágio, -égio, - 
ígio, -ógio, - 
úgio. 


+ ágio, agiota, 
agiotagem 


« pedágio, 
egrégio, litígio, 
relógio, refúgio 


G | Nos substantivos 
terminados em - 
gem. 


Geralmente de- 
pois de a inicial 


* garagem, 
coragem, 
vertigem 


« ágio, ágil, 
agiota 


Exceção: os substantivos pajem e lambujem 


(escritos com j). 


Nas formas dos, 
verbos terminados 
em -oar e -uar. 


+ abençoar: 
abençoe, 
abençoes 


* perdoar: 
perdoe, 
perdoes 


* continuar: 
continue, con- 
tinues 


Nos ditongos na- 
sais àe, de. 


- pães, mãe, 
cães, cas- 
arões. 


No prefixo ante- 
(anterioridade) 


- antepasto, 
antevéspera, 
antediluviano 


Exceção: cáimbra ou câibra, que se escre- 


vem comi. 


Nas formas dos verb- 
os terminados em - 


air, -oer, -uir. 


* sair: sai, 
saímos 


* cair: cai, 
cais 


+ moer: mói, 
móis 


* possuir: 
possuis 


No prefixo anti- 
(ação contrária). 


* antiaéreo, 
antibiótico, 
antijurídico 


No verbo criar e 
seus derivados. 


«criar, 
criação, 
criatura, mal- 
criado 


Ficha de apoio I 


Usos do hífen conforme a nova ortografia* 


Asisão 


meo 


Asisão 


jap pg e po 


SEMPRE COM HÍFEN 


Prefixos Exemplos 


além, aquém, ex, nu- além-mar, aquém- 
per, Pós*, pré”, pró*, — túmulo, ex- 
recém, sem, sota, governador, pós- 
soto, vice, vizo gravidez, pré- 


(*tônicos vestibular, recém- 
acentuados) casado 


OUTRAS REGRAS 


Casos Exemplos 


Nos compostos 
por justaposição 
com termo de 
ligação: 


1) mantém-se o 


hífen em: 
a) espécies + ipê-do-cerrado, 
botânicas espada-de-são- 
jorge, feijão-de- 
corda 
b) espécies + porco-da-índi 
zoológicas bem-te-vi, sabiá-de- 


barriga-vermelha 


2) nos demais, + pé de moleque, 

não se usa hífen. | quarto e sala, 
quartas de final, 
bumba meu boi 


FIQUE ATENTO! 


As formas homógrafas, isto é, com mesma 
grafia de denominações botânicas e zooló- 
gicas mas com significação diferente, são 
grafadas sem hífen: 

bico-de-papagaio (planta) + bico de papa- 
gaio (saliência óssea) 


As onomatopeias | « tititi, blá-blá-blá, 
formadas por ele- | bum-bum (som de 
mentos repetidos | pancada), lenga- 
passam a sergra- | lenga, tam-tam 
fadas com hífen. (som de tambor) 
Não se usa hífen | + não fumante, 

em palavras em quase irmão 

que não e quase 

são prefixos. 


Sabendo que a obra Triste fim de Policarpo Quaresma foi escrita durante 


a República Velha (1889-1930), em que predominavam os interesses da contava a mesma as tetas continuavam 
oligarquia rural, responda: ma me da aligepãa re qm va da 
bafhadores francos e negres recentemente 


a. Que relação há entre esse trecho e o contexto sociopolítico da época? 


b. Para que tipo de mudança social e econômica apontam as reflexões 
de Olga (e do próprio Lima Barreto) sobre o assunto? à pensames a aponta para uma po 


tiva de reforma agrária 


Professor: O estudio econheca na ideolaga de Lima Sar 
ato traços de um “social 
5. Policarpo Quaresma é associado frequentemente a Dom Quixote, per- 


sonagem idealista e sonhadora de Miguel de Cervantes. 


or que, na conversa de Quaresma e o marido de Olga, mais uma vez 
se comprova o caráter quixotesco do protagonista? 


b. Nessa noite, que fato se contrapõe, ironicamente, à ingenuidade de 


Quaresma, comprovando algumas das afirmações de Felizardo? 
A imvação da casa plas formigas, o apsádio comprova a afirmação da Folizando 
da que as formgas acabar 


6. O nome do capitul 
cendo um paralelo entre a história do gigante e o episódio das formigas, 


om a plantação. 
as”. Leia o boxe “Golias” e, depois, estabele: 


responda Policarpo Quaresma. que é bem maior doque as formigas. aquival 
Golias, pos, mesmo sendo maior é mais fee, jeva pior 
a. Que personagem de Triste fim... equivale a Golias? Por quê? 


b. Qual personagem corresponde a Davi? Por quê? 


As formigas. que mesmo sendo me uma força coletiva suficiente para vencar 


Pode-se afirmar que esse episódio revela uma visão irônica e crítica 


do próprio Lima Barreto? Justifique sua respost: 
stá mai alinhada com o fassa, em virtuda da retrato sociopolti 
do XX, além do tratamento irânico e crítica que dá sa tema 
7. OPré-Modernismo é um momento de transição de nossa literatura, que 
mantém alguns traços das correntes artísticas do século XIX e, ao mes- 


mo tempo, apresenta elementos novos, como o interesse por temas na 


a 


ss faz do Brasi do final do 


cionais e a busca de uma língua mais coloquial e brasileira 


a. Com quais das estéticas literárias do século XIX a obra Triste fim de 
Policarpo Quaresma está mais alinhada? Por quê? 


b. As novidades introduzidas pelo Pré-Modernismo podem ser identifi 


cadas no texto lido? Justifique sua resposta. 

a se volta para o retrato da iealdade brasileira, de sdus contrastes sociais de sua gente simple 
etc Além disso, a linguagem 

amo a fala caipira de Felizardo. 


ARQUIVO Desa ac 


60910), de Caravo 


pojada é sa empenha em retratar as variedades linguísticas naciana! 


Por meio da leitura de textos de autores pré-modemistas feita neste ca- 
pítulo, você viu que: 5. a) Porque ele idealiza o Brasil como o me- 


hor pais da mundo e se nega a admitia 
* o Pré-Modernismo não é propriamente um movimento literário; é um pe reerpbeode te ingere ri 


período de transição, que reúne obras com traços remanescentes do Pro men 
Simbolismo, do Realismo e do Naturalismo: resu plantação com que Quaresma 


* as obras pré-modernistas apresentam como novidade o interesse por rasto a 
temas da realidade nacional, como a vida da classe média suburbana 
do Rio de Janeiro e a busca de linguagem mais brasileira, próxima da 
língua falada pelo povo; Professor 


com os alunos que a! 


s tornam-se um fracasso e sa 


e ingênuo do protagonista 


+ a poesia de Augusto dos Anjos é um caso singular em nossa literatu- pensamento na Brasil das primeias ácadas 
ra, pois reúne elementos aparentemente excludentes, como traços do joana cara dt 


Simbolismo e do Naturalismo e formas poéticas da tradição clássica. 


inta, na década de 


22 ummaver aupruhe construção 


Não se usa hífen + Foi um deus nos 
em unidades acuda! 


fraseológicas (sub- 


stantivos frasais). | . Vamos brincar de 
faz de conta? 


EXCEÇÕES 


As exceções ao emprego 
do hífen em locuções e 
substantivos frasais fo- 
ram limitadas às palavras 
explicitamente relacion- 
adas no texto oficial do 
Acordo como já cristaliza- 
das pelo uso. São sete: 


* água-de- 
colônia, 
arco-da- 
velha, cor- 
de-rosa, 
mais-que- 
perfeito, pé- 
de-meia, ao 
deus-dará, à 
queima- 
roupa 


Ficha de apoio II - os porquês 


Uso Exemplos 
Nas interrogações * Por que 
diretas (com ponto de | você não foi? 
interrogação). (É a pre- 
posição por seguida do | + “Por que 
pronome interrogativo | | me retiraste 
que.) do aban- 
dono?...” 
(Chico 
Buarque) 


* Por que há 
tanto ódio no 
mundo? 


Nas interrogações in- 
diretas (sem ponto de 
interrogação. O sentido 
interrogativo é expresso 
pelo verbo ou pelo sen- 
tido geral da frase.) 


Em qualquer frase, 
mesmo não sendo inter- 
rogativa, na qual ele 
tenha o sentido de por 
que razão, por que 
motivo. 


* Gostaria de 
saber por 
que ela não 
veio. 


* Quero que 
você me ex- 
plique por 
que tudo deu 
errado. 


* Conte-me 


logo por que 
ele foi preso. 


* Não se 
sabe por que 
ele agiu 
assim. 


* Eu sei por 
que ele agiu 
assim. 


+ Ignoramos 
por que ele 
faltou. 


Equivalendo a pelo qual | + Aquela foia 


e suas flexões. (É a pre- | razão por 

posição por seguida do | que ele se 

pronome relativo que.) | demitiu. 
“Esteéo 


caminho por 
que passam- 
os todos os 
dias 


+ Aquele foi o 
filme por 


que me 
apaixonei, 


POR QUÊ 


Uso Exemplos 


No final das interrogat- 
ivas ou formando uma 
frase 


interrogativa isolada (o 
acento aparece porque o 
que 


em final de frase inter- 
rogativa é sempre 
acentuado). 


* Você não 
compareceu 
por quê? 


« Ele agiu de 
maneira tão 
estranha por 
quê? 


+ Vivemos 
hoje um mo- 
mento muito 
confuso. Por 
quê? Nin- 
guém sabe. 


PORQUE 


Uso 


Conjunção explicativa ou 
causal. Equivale a pois. 


Exemplos 


* Vejo que 
choveu, 
porque a rua 


está 
molhada. 


* A noite de- 
ve estar an- 
imada, 
porque hoje 
é sábado. 


* Foi 
aprovado 


porque 
estudou. 


+ Ficou rico 
porque tra- 
balhou 
muito. 


PORQUÊ 


Uso 


Exemplos 


É substantivado e admite | + Quero 
artigo ou pronome saber o por- 
adjetivo. quê de tudo. 


Equivale a o motivo, a | + Ignoroo 
causa, a razão. porquê da 
sua atitude. 


* Procuro 
uma resposta 
aos teus 
porquês. 


Ficha de apoio II - as 
abreviações 


As siglas 
As siglas são formadas por letras 


ou sílabas iniciais de nomes 
próprios 


* INSS - Instituto Nacional de 
Seguro Social 

* Petrobras - Petróleo 

Brasileiro 
Nas siglas não se usam pontos 
abreviativos: 

* IBM (e não LB.M.) 

* CPF (enão CPF.) 

As siglas podem formar palavras 
derivadas: 

+ ibemistas (funcionários da 
IBM) 

« celetistas (funcionários re- 
gidos pela CLT - Consolid- 
ação das Leis do Trabalho) 

Maiúsculas e minúsculas 


Plural das siglas 


Apenas os minúsculo ou plural 
apenas no artigo: 


* Foram instauradas várias 
CPIs. 
* As CPI não deram em abso- 
lutamente nada. 
Atenção: há um modismo, de- 
rivado da influência do inglês na 
nossa cultura, de usar um apóstro- 
fo para fazer o plural de siglas. 
Isso não faz o menor sentido, 
sobretudo em português, uma vez 
que o apóstrofo, no inglês, é usado 


como marca de possessivo, e não 
de plural. 

Observação importante: 

Ao se usar uma sigla em um texto, 
ela deve vir primeiro e sua desig- 
nação por extenso depois, entre 
travessões: 


* ACNI- Confederação Na- 
cional das Indústrias - re- 
solveu apoiar a campanha 
do Deputado. 

* A Ceplac - Comissão Exec- 
utiva do Plano da Lavoura 
Cacaueira - é uma empresa 
de alta tecnologia. 


Abreviatura 


A abreviatura é a redução 
(seguida de ponto) da palavra, in- 
dicada pela letra inicial, pelas síla- 
bas ou letras iniciais, ou, ainda, 
pelas letras médias e finais: 


LINGUA E LINGUAGEM 


Concordância verbal 


FOCO NO 


Leia o poema a seguir, de Ferreira Gullar, escrito durante o período do regime militar 


no Brasil: 
encersos 
Dois e dois: quatro 
Comodoisedoissãoquatro  eanoitecarregao dia 
sei que a vida vale a pena no seu colo de açucena 
embora o pão seja caro o 
enlíberinde pequena — sei que dois e dois são quatro 


sei que a vida vale a pena 
Como teus olhos são claros 


entinpaeiera mesmo que o pão seja caro 


ealiberdade, pequena. 
como é azul o oceano 
ea lagoa, serena (todo posa 8. ed, io de laio 
“os Olympio, 2009 p. 171) 
como um tempo de alegria 
por trás do terror me acena 


1, teia a seguir um depoimento de Ferreira Gullar, dado na Bienal do Rio de Janeiro, em 
2009, no qual ele comenta sobre a situação em que esse poema foi escrito: 


Muitos amigos estavam presos, muita gente sumiu, então havia um grande desa- 
pontamento em todos nós, que tinhamos lutado pela reforma agrária, pela mudança 
das condições do país [.] Então esse poema foi escrito um pouco pensando nas pessoas 
que estavam presas e em tudo, em todos nós que estávamos perdendo o ânimo [.). 

fvranseita do vídeo isponivel em, het /jwwwnepoutulbe com ateh" TZIADA6e. Acesso em. 1871/2016) 


Essas versos remetem à situação desfavorável vivida à ápaca, na qual o custo 
* ca vida era alto e as pessoas não tinham iberdade de expressão nem liberdade 
política 
a. A Yº estrofe apresenta uma sintese das ideias principais do poema. Considerando 
o contexto social e político em que o poema foi produzido, explique o sentido dos 


versos “embora o pão seja caro / e a liberdade pequena”. 


b. Tendo em vista o momento caracterizado por Gullar, conclua: O que expressam os 
dois primeiros versos dessa estrofe? O desejo do cu ico lavar ânimo às pessoas à sua volta, afiemando ssa provisão positiva para o 
futuro coma uma certeza e garantindo que ela é tão certa quanto um cálcula matemática. 
€. Segundo o depoimento de Gullar, a quem ele se dirigia com seu poema? 
À sociedade em geral, às pessoas que se viam sem esperanças na vida e no futuro 
2. Embora em seu depoimento Gullar tenha explicitado a quem se dirigia com seu tex- 


to, no poema o eu lírico se dirige especificamente a um “tu”, que aparece em meio a 


uma comparação, Possibidadas variadas de resposta: A uma pessoa querida que 
. ” =, v2 encontrava Gstante ou que estava muito desanimada com a 
a. Levante hipóteses: Quem é o tu a que o eu lírico se dirige? situação e a quem is gostaria de encorajar 


b. Com o que o eu lírico compara os elementos trazidos na 2$, na 3º e na 4º estrofes? 


Com a sua Cartera de ue a vida vala a para. 
D Pré-Mogernismo. Concordância verbal. O conto CAPÍTULO 1 no 


* Dec. (decreto) 

* Dr. (doutor) 

* Sr. (senhor) 

* Exmo. (excelentissimo) 


A abreviatura não pode terminar 
em final de sílaba. Assim, por ex- 
emplo, a palavra “presente” só 
pode ser abreviada como pres. As 
abreviaturas “presen” ou “pre” 
são inadmissíveis. 


Símbolo 


É um sinal que representa uma 
palavra 

É usado sempre no singular, sem 
ponto abreviativo: 

m (metros): A casa fica a 10 m do 
vizinho do lado. 

g (grama): Traga-me 100 g de pre- 
sunto. 

h (hora): Vou encontrá-lo às 12h, 
na padaria. 


min (minutos): Chegou às. 
12h30min e nem explicou o 
motivo do 

atraso. 


Observação: 
Alguns gramáticos, entre eles 


Domingos Paschoal Cegalla, não 
usam a designação “simbolo” para 
os casos acima, mas os chamam 
de “abreviaturas de símbolos 
científicos”, mantendo as mesmas 
normas para eles. 


Ficha de apoio IV 
Siglas e abreviaturas mais usadas 


ABI Associação Brasileira de 
Imprensa 


www.abiorg.br 


ABNT Associação Brasileira de 
Normas Técnicas 


www.abnt.org.br 


Alca Área de Livre Comércio 


www.ftaa-alca.org 


Anac Agência Nacional de Avi- 
ação Civil 


www.anac.gov.br 


Anatel Agência Nacional de 
Telecomunicações 


www.anatelgov.br 


ANEEL Agência Nacional de Ener- 
gia Elétrica 


www.aneel gov. br 


Av. Avenida 


BNDES | Banco Nacional de Desen- 
volvimento Econômico e 
Social 


cp compact disc 

Cia. companhia 

CBF Confederação Brasileira de 
Futebol 


CEF Caixa Econômica Federal 


www.cet.gov.br 


CEP Código de Endereçamento 
Postal 


www.correios.com br/servicos/cep 


em centímetro(s) 


c 


Confederação Nacional das 
Indústrias 


www.eniorg.br 


CNPJ Código Nacional de Pessoas 
Jurídicas (ex-CGC) 


www.receita.fazenda.govbr/GC/ 
PessoaJuridica/enpjfdefault.htm 


CPF Cadastro de Pessoa Física 
cur Central Única dos 
Trabalhadores 


www.cut.org.br 


DAC Departamento de Aviação 
Civil 


DDD discagem direta a distância 

DDI discagem direta 
internacional 

dm decímetro(s) 

Dr. Doutor 

Drº Doutora 

ECT Empresa Brasileira de Cor- 


reios e Telégrafos (atual- 
mente denominada Correios 
do Brasil S.A.) 


ed. edição 


Embraer — Empresa Brasileira de Aer- 
onáutica S.A. 


www.embraer.com.br 


Embratel Empresa Brasileira de Tele- 
comunicações S.A. 


www embratel.com.br 


Embratur Empresa Brasileira de 
Turismo 


www.embratur.org.br 


EUA Estados Unidos da América 
(também admitidos EEUU e 
USA - sigla em inglês) 


Exmo. Excelentíssimo 


FAT Fundo de Amparo ao 
Trabalhador 


FGTS Fundo de Garantia do 
Tempo de Serviço 


www.caixa.gov.br/fgts/index. asp 


Fifa Federação Internacional de 
Football Association 


www.fifa.com 


fLefls. — folhaefolhas 

FMI Fundo Monetário 
Internacional 

ww. imf.org 

Funai Fundação Nacional do Índio 


www.funaigov.br 


9 grama(s) 


h hora(s) 

ha hectare(s) 

ib. ibidem (no mesmo lugar) 
IBGE Instituto Brasileiro de Geo- 


grafia e Estatística 


www.ibge.gov.br 


Incra Instituto Nacional de Colon- 
ização e Reforma Agrária 


www.incra.gov.br 


Infraero Empresa Brasileira de In- 
fraestrutura Aeroportuária 


www.infraero.gov.br 


Inmetro Instituto Nacional de Metro- 
logia, Normalização e Qual- 
idade Industrial 


www.inmetro.gov.br 


INPI Instituto Nacional de Pro- 
priedade Industrial 


www. inpigov.br 


INSS Instituto Nacional do Se- 
guro Social 


www.mpas.gov.br 


IPI Imposto sobre Produtos 
Industrializados 


www.receita.fazenda gov br/GC/ 


PessoaJuridicafipifipihtm 


3. Nopoema em estudo, o eu lírico faz uma queixa em relação à situação vivida naquele 
momento. 
a. Por essa queixa, é possível considerar que a postura do eu lírico é pessimista? Não 


b. Para o eu lírico, ainda há esperança de melhoria da situação? Justifique sua respos- 
ta com um verso do poema. Sim, a que pads ser comprovado com o verso “Sai que a vida vale a pena” 


4. Releia a primeira e a penúltima estrofes. 
a. A quem se refere a forma verbal sei? “a ulíico ávaz do poema 
b. Reescreva esse verso, explicitando o sujeito. Eu sai que a vida vale a pana. 


€. Se o eu lírico escrevesse em nome de um coletivo, incluindo-se nessa ideia de co- 
letividade, identifique, entre as construções a seguir, a mais adequada, de acordo 
com a norma-padrão. Justifique sua escolha. A construção pais o verso concorda em name a númera com a pronome “nós” 


1. Nós sabe que a vida vale a pena. 
Eles sabe que a vida vale a pena. IV. Eles sabem que a vida vale a pena. 


Nós sabemos que a vida vale a pena. 


5. No 2º verso da 2º e da 3º estrofes, há uma elipse do verbo, isto é, ele foi omitido. 


a. Reescreva-o, explicitando o verbo em sua forma de acordo com a norma-padrão. “2 ta peis é motenmoa 


lagoa é serena 
b. Identifique, em cada um desses versos, qual é o sujeito e em que pessoa e número 
estão as formas verbais. Sujeitos a us peles a lagoa verbos na 3é passos do emgular 


6. Releia os seguintes trechos: 
.. 


1. “Dois e dois são quatro” 
11. “Teus olhos são claros” 
111. “É azul o oceano” 
IV. “A noite carrega o dia” 
meseceos 


a. Qual é o único trecho que não segue a ordem padrão do português escrito (sujeito 
+ verbo + complemento)? 011 


b. Coloque-o na ordem padrão. O scesna é azul 

€. Quais formas verbais estão no singular e quais estão no plural? Justifique esse emprego. 

d. Reescreva-os segundo a norma-padrão, substituindo: [pepino dn 
* Dois e dois por Essa soma Essa suma é quatro, 

* Teus olhos por Teu olhar teu olhar éciso, 

* Ooceano por os mares Os mars são anus 

* Anoite por Os luares Os luares carregam dia 


e. Compare os versos originais aos versos escritos por você no item anterior e con- 
clua: O que aconteceu com as formas verbais? Elas mudatam pare o plral ou pera a snquir, 
acompanhando o número do supito 
7. Releiaa 4º estrofe. 


a. Coloque-a na ordem padrão do português escrito e levante hipóteses: Por que o 
como um tempo de alegria me acena por trás da terror / Ela foi 
erita em ordem diferente para manter a rima e a métrica do poema. 
b. A que ou a quem se refere a forma verbal acena? ao sujeito simplas “um tempo de alegria” 
€. Explique por que a ideia dessa estrofe confirma o que foi dito na 1º estrofe. 
Porque reforça a ideia de que a vita vale a pera, embara o presente não seja tão favorável, uma vez que um tempo de alegria vai chegar. 
8. Compare a 1º estrofe às duas últimas. Discuta com os colegas e o professor e conclua: 


a. Qual efeito de sentido é criado pela repetição da forma verbal sei na penúltima 


estrofe? A repetição da forma verba! enfatiza que o eu fico de fato acredita 
no qua diz, reforçando sua aparente certeza. 


2) umoader aurtuna e construção 


IPTU Imposto Predial e Territorial 
Urbano 


1PV Índice de Preços no Varejo 


IPVA Imposto sobre a Pro- 
priedade de Veículos 
Automotores 


IRPF Imposto de Renda Pessoa 
Física 


www.receita.fazenda.gov.br 


IRPJ Imposto de Renda Pessoa 
Jurídica 


www.receita.fazenda.gov.br 


Iss Imposto Sobre Serviços 


kg quilograma(s) - abreviado 
popularmente para “quilo” 


asbiso 


km quilômetro(s) 

kw quilowatt(s) 

1 litro(s) 

lat. latitude, latim 

. libra(s) 

long. longitude 

Ltda. Limitada (comercial) 
m metro(s) 

moumin  minuto(s) 

mw megawatt(s) 

MEC Ministério da Educação 


www.mee.gov.br 


Mercosul Mercado Comum do Cone 
Sul 


www.mercosuLorg 


N Norte 

NE Nordeste 

No Noroeste 

o Oeste 

OEA Organização dos Estados 
Americanos 

www. oas.org 

or Organização Internacional 


do Trabalho 


Organização das Nações 
Unidas 


op. cit. 


www.nato int 


opus citatum (obra citada) 


Organização do Tratado do 
Atlântico Norte 


pf prato feito (popular) 
pág.ou página, páginas 

págs. 

Pe. Padre 

PIS Programa de Integração 


Social 


www.caixa.gov.br/Voce/Social/Beneficios/ 
pisfindexasp 


Ps post scriptum (depois de 
escrito) 

oc quartel-general 

a. quilate(s) 

R. Rua 

Remte. — remetente(s) 

s Sul 

s. São, Santo(a), Sul 

SA. Sociedade Anônima 


séc. século 


Senac Serviço Nacional de Apren- 
dizagem Comercial 


www.senac.br 


Senai Serviço Nacional de Apren- 
dizagem Industrial 


www.senai.br 


Sesc Serviço Social do Comércio 


www.sesc.com.br 


Sesi Serviço Social da Indústria 


www.sesi org. br 


SFH Sistema Financeiro da 
Habitação 
SPC Serviço de Proteção ao 


Crédito 


so Sudoeste 


sos Save our souls (salvai 
nossas almas: pedido inter- 
nacional de socorro) 


STF Supremo Tribunal Federal 


www.stigov.br 


sTJ Superior Tribunal de Justiça 
www sti.gov.br 
STM Superior Tribunal Militar 


www.stm gov. br 


sus Sistema Único de Saúde 


www.datasus.gov.br 


TCE 


Tribunal de Contas do 
Estado 


TCM Tribunal de Contas do 
Município 

TCU Tribunal de Contas da 
União 

www teu. gov.br 

TRE Tribunal Regional Eleitoral 

TRF Tribunal Regional Federal 

TRT Tribunal Regional do 
Trabalho 

TSE Tribunal Superior Eleitoral 


www.tse.gov.br 


TST Tribunal Superior do 
Trabalho 


www.tst.gov.br 


União Nacional dos 
Estudantes 


www.une.org.br 


Unesco United Nations Educational 
Scientific and Cultural Or- 
ganization (Organização das 
Nações Unidas para a Edu- 
cação, Ciência e Cultura) 


www.unesco.org.br 


Unicef United Nations Internation- 
al Children's Emergency 
Fund (Fundo Internacional 
de Emergência para Ass- 
istência à Infância) 


www unicef.org/brazil/home.htm 
v volt(s) 

V.Exo Vossa Excelência 

v.s? Vossa Senhoria 

vs. Vossa Santidade (o Papa) 
w watt(s) 

we water-closet (banheiro) 


Abreviaturas extintas - determinação do 
Manual de Redação da Presidência da 
República 


Unidades da Federação 


b. Nesses versos, foram empregadas as conjunções concessivas embora e mesmo que. 
Uma concessão é considerada uma atitude aparentemente contrária ao previsto E 


ou esperado. Qual é a atitude esperada de uma pessoa que vive no contexto sócio- 
histórico d 2 É asporado que uma pessoa que viva em um contexto no qual a iberdade 
RetNico do poema! é pequena a o pão é caro não acredite que a vída valha a pera. 


REFLERDES SOBRE A 


No estudo do poema de Ferreira Gullar, você viu que as formas verbais se alteram em 
conformidade com os sujeitos a que se referem, concordando com eles em número e pes- 
soa É o que acontece, por exemplo, com o verbo ser, que se apresenta na forma singular é 
para concordar com o sujeito o oceano, e se apresenta na forma plural são para concordar 
com o sujeito teus olhos. Ou, ainda, a forma sei, que concorda com o pronome eue a forma 
sabemos, que concorda com o pronome nós. De fato, para sentenças formadas por sujeito 
simples + verbo + complemento(s), ainda que em ordem variável, a gramática normativa 
recomenda a concordância do verbo com o sujeito. 

Assim: 


Há, entretanto, diversos casos que fogem a esse princípio geral. Como falante nativo 
da língua portuguesa, você certamente sabe concordar, na maioria dos enunciados que 
constrói, os verbos com os seus sujeitos, mas é importante saber que essas regras diferem 
de uma variedade linguística para outra. Portanto, elencamos a seguir algumas das princi- 
pais orientações para fazer a concordância segundo a norma-padrão. Não há necessidade 
de memorizar essas regras; é, porém, interessante conhecê-las, para fins de consulta e em 
caráter de informação complementar. 


1. Sujeito composto formado por elementos claramente distintos. 
O verbo vai para o plural: 
sise econômica e crise política assolam diversos paises atualmente. 


2. Sujeito composta cujos elementos se ligam pele conjunção ou 
O verbo fica no singular se essa conjunção indica exclusão: 
O filho ou o marido a acompanhará, pois só é permitido levar um convidado. 
+ O verbo vai para o plural se essa conjunção indica adição: 
Meu filho ou meu marido podem vir me buscar. 


3, Sujeito composta finalizado gor tum, nada, nenhum, ninguem, cada qual, cada um 
+ O verbo fica no singular: 
ios, tias, irmãos, cada um se organizou para comparecer à festa. 
Os cadernos, os lápis, os estojas coloridos, tudo lembrava os tempos de escola. 
4, Sujeito composta pospost ao verbo 
O verbo pode ir para o plural ou contordar com a elemento mais próximo: 
Viajaram o pai eos filhos. / Viajou o pai as filhos, 
5. Sujeito formado por nomes que só têm forma plural 
O verbo concorda com o artigo que acompanha 0 nome ou fica no singular se o nome dispensa a presença de 
artigo: 
Os Estados Unidos ficaram em 2º lugar no quadro de medalhas 
O Amazonas é um rio muito extenso, 
Vassouras se localiza a pouco mais de 100 km do Rio de Janeiro. 


AC 


Ê 


E 


ã 


MA 


MG 


Acre 
Alagoas 
Amazonas 
Amapá 

Bahia 

Ceará 

Distrito Federal 
Espírito Santo 
Goiás 
Maranhão 


Minas Gerais 


Ms 
MT 
PA 
PB 
PE 
PI 
PR 
RJ 
RN 
RO 


RR 


Mato Grosso do Sul 
Mato Grosso 

Pará 

Paraíba 
Pernambuco 

Piauí 

Paraná 

Rio de Janeiro 

Rio Grande do Norte 
Rondônia 


Roraima 


Rio Grande do Sul 


Santa Catarina 


Sergipe 


São Paulo 


Tocantins 


Ficha de apoio V 


Grafia de palavras que costum- 
am causar dúvidas 


à beça 
aborigene 
abscesso 
acesso 
acrescentar 
acréscimo 


adivinhar 
adolescente 
advocacia 
alçapão 
amerissar 
analisar 
análise 

ânsia 
antediluviano 
antipático 
apaziguar 
apesar 
aquiescência 
aquiescer 
ascensão 
ascensorista 
assessor 
asteca 
aterrissagem 
atrás 

atraso 
atrasado 
através 

atroz 


auscultar 
azia 

aziago 
baliza 
bandeja 
basílica 
bem-vindo 
beneficente 
berinjela 
bombacha 
bueiro 
burburinho 
burguês, 
burguesia 
buzina 
cabeleireiro 
cachaça 
cachimbo 
cafajeste 
câimbra (cáibra) 
camundongo 
candeeiro 
caniço 
canjica 


caranguejo 
caramanchão 
carcaça 
carrossel 
cassino 
catequese 
catequizar 
cavalariça 
censura 
cérebro 
cerimônia 
cetim 

charco 
charque 
chimpanzé 
chuchu 
chulear 
chuleta 
cinquenta 
cisão 
coalizão 
cochilo 
cocuruto 
complementaridade 


concessão 
condescendência 
confecção 
consciência 
consciente 
conversão 
convés 
convicção 
convulsão 
coradouro 
coriza 
cortês 
cortesia 


depredar 
depressão 
deslize 
destro 
digladiar 
dignitário 
dilapidar 
disciplina 
disenteria 


dissensão 
distensão 
dossel 
eletricista 
empecilho 
empertigado 
endemoninhado 
entreter 
enxada 
enxaqueca 
enxergar 
enxoval 
enxurrada 
escapulir 
escassez 
esgotar 
esgoto 
espectador 
esplêndido 
espontaneidade 
espontâneo 
esquisito 
estrangeiro 
excelso 


exceção 
excesso 
excitar 
excursão 
exegese 
expansão 
expulsão 
êxtase 
facínora 
fantasia 
fascinar 
faxina 
feitiço 
femoral 
ficção 
figadal 
fratricida 
fricção 
frisar 
friso 
garagem 
gás 
gasolina 
gengiva 


geringonça 
gesso 
ginga 
girassol 
giz 

goela 
gorjear 
gorjeta 
gozar 
gozação 
granja 
granjear 
grosa 
guisado 
guizo 
harpa 
heresia 
herege 
hesitar 
hidráulica 
hilaridade 
hindu 
hortênsia 
idoneidade 


8. Sujeito formado pelo pronome que 
* O verbo concorda em pessos e número com o antecedente; 
Fui gu que pague, / Foram gles que pagaram. / Fomos nás que pagamos. 
7. Sujeito formado pelo pronome quem 
* Divetto preferencialmente fica na 3e pessoa da singula, embora seja possivel concordá-o em 
pessoa e número com o antecedente: 
Quem participa da criação, produz fotografa e filma a atriz são seus próprios funcionários 
Somos pós quem fica aqui esperando. / Somos pós quem ficamos aquiesperando. 
8. Expressões cerca de, perto de, muis de, menos de 
* O) verbo concorda com o numeral que segue a expressão: 


Mais de uma pessoa chegou mais cedo. 
Menos de dez pessoas chegaram mais cedo 


8. Expressões alguns, quantos, quais de nós, quais de vós 
* (verbo preferencialmente concorda com o pronore pessoal nôs/vôs), embora seja possivel 
concordá-lo com o pronome indefinida (3e pessoa da plural: 
(Quantos de nés ficaremos aqui esperando? / Quantos de nós ficarão aqui esperando? 
10, Expressões um dos que, uma das que 
* O verbo pode ficar no singular cu pode ir para a plural, dependendo da ênfase que se quer 
der à referência do verbo [se a todos ou se 3 um que se destaque; 
Ofilme brasileiro foi um dos que ganharam o prémio. 
O filme brasileiro foi um dos que chamou a minha atenção. 


11, Expressões um e outro, nem um nem outro 
“» O verbo pode ficar no singular ou pode ir para o plural, indiferentemente: 
Um eoutro foi embora / Um e outro foram embora. 
Nem um nem outro entendeu direito. / Nem um nem outro entenderam direito. 
12, Expressões parte de, a maioria de, metade de, grande parte de 
* Se seguidas par uma palavra no singular, o verho fica no singular; se seguidas por uma 
palavra na plural, o verbo pode ficar no singular ou pode ir para o plural: 
ftmaioria da classe preferiu sair mais cedo. 
A maioria dos alunos preferiu sair mais cedo. / À maioria dos alui 
mais cedo. 


preferiram 


A concordância 
ideológica ou silepse 


Leia o texto: 


Os jornalistas somos sempre ávidos pela caça às bruxas. 
Onde existe um pouco de fumaça nós projetamos fogo e va- 
mos buscar fatos que possam proporcionar boas manchetes 
de primeira página. 

(Disponível em- http://wwrwcbang com br/mastra notícia php?id-68. acesso em: 28/2/2016 ) 


... 


Vende-se ou vendem-se 
apartamentos? 

Há atualmente uma discussão, que 
Envolve tanto gramáticas quanto lin- 
puistas, sobre a concordância dos 
verbos nês orações em voz passiva 
sintética, Alguns linguistas consíde- 
tam que nesses casos o sujeito é in- 
determinado e o verbo deveria ficar na 
3» pessoa da singular, como acontece 
com os verbos intransiivos (a voz pas- 
siva é admitida com verbos transítivos, 
diretos au indiretos) 

A gramática normativa, no entanto, 
determina que. nessas frases, o sujeito 
vem posposto à forma verbal, devendo, 
portanto, o verbo concordar com ele. 
Assim, temos. 

Vendem-se apartamentos nes- 

tecondominio. 

Vende-se um apartamento na 


praia 


Em casos como esse, a concordância da forma verbal somos com o sujei- 
to os jornalistas não se dá pela forma da pessoa verbal, mas sim pelo senti- 
do. Ao utilizar essa estratégia, o enunciador se inclui como parte do grupo / 
de jornalistas a que se refere, sem necessariamente utilizar a forma prono- 
minal nós. Essa construção caracteriza silepse de pessoa. Também é possível 
fazer a concordância pela silepse de gênero (como em “Vossa alteza parece 
cansado") ou de número (como em "A família se arrumou rápido e logo es- 
tavam prontos para sair”). 


2) umades auprurac constaução 


improviso 
improvisar 
incandescente 
incenso 
inexorável 
injeção 
inserir 
insosso 
intitular 
inversão 
irascível 
irrequieto 
isenção 
jazida 
jazigo 
jeito 
jérsei 
jiboia 

jipe 

jus 

laje 
lambujem 
lassidão 
lazer 


lisonjeiro 
má-criação 
maciço 
magazine 
mágoa 
maisena 
majestade 
manjedoura 
manjerona 
manjericão 
manteiga 
manteigueira 
marceneiro 
matiz 
mazurca 
meteorologia 
miçanga 
milanesa 
mimeógrafo 
mimetismo 
mimetizar 
miscelânea 
míssil 

misto 


molambo 
molambento 
muamba 
muxoxo 
néscio 
obcecado 
óbolo 
obséquio 
obsessão 
ojeriza 
opróbrio 
oscilar 

pajé 

pajem 
pantomima 
paralelepípedo 
paralisar 
paralisia 
pátio 
percurso 
percussão 
perspicaz 
pesaroso 
pesquisa 


pesquisar 
pêssego 
piche 
piscina 
poleiro 
pontiagudo 
pôs 
prazerosamente 
presteza 
pretensão 
prevenido 
privilégio 
privilegiado 
progresso 
projétil 
propensão 
proprietário 
propulsão 
prosaico 
prostrar 
pus 

puseste 
puxar 
querosene 


quis 
quiseste 
rebuliço 
rechaçar 
regozijo 
reivindicar 
rejeitar 
relaxar 
repercussão 
represa 
rescisão 
resina 
ressarcir 
ressuscitar 
réstia 
retrocesso 
retrós 

revés 
revezamento 
risoto 
rodízio 
salobra 
sanguessuga 
sarjeta 


sazonal 
seara 
seiscentos 
sensato 
sequer 
seringa 
sessenta 
sestear 
sigilo 
silvícola 
sinusite 
sósia 
suadouro 


suar 
sucinto 


tachar (acusar) 
tarraxa 

terçol 

têxtil 

tigela 

topázio 


triz 
ultraje 
umedecer 
vagem 
varizes 
vazão 

vazar 
vicissitude 
víscera 
xampu 
xícara 
xipófago 
xingar 
xucro 
zigue-zague 


Ficha de apoio VI 


Uso das iniciais maiúsculas e 
minúsculas 


MAIÚSCULAS 


No começo de + Estamos certos de 
discurso, verso que venceremos. 

(não obrigatoria- 
mente) ou citação | « “De tudo ao meu 


direta, e após amor serei 
ponto final. atento...” 

Nos nomes + Alexandre, o 
próprios: pessoas | Grande 
(incluindo 

sobrenomes, ape- | , Carlos Alberto 
lidos, cognomes | Pimentel 
etc.); 

cidades, + a Rua Chile 
acidentes geo- 

gráficos, lo- * a Avenida da 


gradouros, países | Piedade 
etc.; 


*oBrasilea 
Argentina 


* a Ilha da Maré 


* a Praça Castro 
Alves 


fatos históricos, 
comemorações, 
períodos 
literários; 


títulos de obras, 
nomes de ciên- 
cias, nomes de 


+ o Sete de 
Setembro 


* a Queda da 
Bastilha 


* a Revolução 
Francesa 


+ o Barroco, o 
Romantismo 


+ Banco do Brasil, 
Caixa Econômica 
Federal, Edifício 


agremiações, re- 


ações. Central, Ministério 
partições, prédios 


da Fazenda. 
etc. 
Nomes que ex- + o Estado, a Nação, 
pressam concei- | a Igreja, a Mesa 
tos políticos ou (nas Assembleias, no 
religiosos sentido de “mesa 


diretora...”, ou seja, 
autoridades que par- 
ticipam da mesa que 
dirige os trabalhos) 


Nomes de pontos | + O Nordeste do 
cardeais ligados a | Brasil precisa de 
regiões ajuda. 


+ O Norte sofre com 


as chuvas. 
Expressões Fu- * Fulano e Beltrano 
lano, Beltranoe — | fazem o que 


Sicrano querem. 


As concordâncias dos 
verbos impessoais e do verbo ser 


Os verbos impessoais são empregados apenas na 3º pessoa do singular, independente- 
mente do enunciado em que se inserem São verbos impessoais. 


* os que indicam fenômenos da natureza: Choveu todos os dias desse feriado. 


* haver com sentido de existir, acontecer: Há três casas nessa rua. / Houve quatro ses- 
sões da peça no fim de semana. 


* haver, fazer, estar, ir indicando tempo: Visitei esta cidade há três anos. / Faz três anos que 
visitei esta cidade. / Está quente aqui. / Já vai para três anos que estive nesta cidade. 


No caso do verbo ser, este pode concordar com o sujeito ou com o predicativo do sujei- 
ta nas frases em que aparece, Entre os fatores que determinam a concordância, estão os 
casos em que o sujeito ou o predicativo são: 


+ nome de pessoa ou pronome pessoal - o verbo concorda com a pessoa gramatical 
Marcos foi as piadas da família. 


+ nome de coisa - overbo concorda preferencialmente com o que estiver no plural 
Os programas de TV são a minha perdição. 


E APLIQUE O QUE APRENDEU 


Leia a história em quadrinhos a seguir. 


pasa ca ento poe ER 
= 


[Disponivel em: http://www guniancisa com br/ 
webuite/index phpToptian-com contentlaview- 
article&ud-=460-como fe nventada -a-mackicatid- 


raslultemid-TT]. Acesto em 2/3/2016 


1. Nos quatro primeiros quadrinhos, é contada uma história pela voz de um narrador. 
a. Qual expressão é utilizada para marcar o tempo em que se passa essa história? Ha milhares emas da aras 


b. Qual expressão temporal é utilizada para marcar uma mudança no cenário inicial 
da história? umdis 
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ABsiso 


Nos vocativos das 
correspondências 


* Prezado Cliente 
* Caro Amigo 


* Senhor Diretor 


Nas palavras, de 
qualquer categor- 
ia, referentes a 
nomes sagrados e 
nos nomes de fes- 
tas religiosas 


* Senhor, eu O con- 
heço e O admiro. 
("Senhor”, aqui, se 
refere a Deus.) 


+ o Natal, a Páscoa, 
a Hégira, o 
Yom-Kippur 


Nos substantivos 
comuns tornados 
próprios por per- 
sonificação ou in- 
dividuação, e 
seres morais e 
fictícios 


*aCigarraea 
Formiga 


* Chapeuzinho Ver- 
melho e o Lobo Mau 


aBs/são 


* "Querendo 
obrigar-me Amor de- 
pois de tanta afeição 
me pôs na palma da 
mão a discreta Bit- 
ancor...” (Gregório 
de Matos) 


+ Não podemos per- 
der de vista a Ética 
ea Honestidade. 


Nomes que desig- 
nam altos postos 


+ O Presidente da 
República decidiu. 


+ O Governador, em 
reunião com seus 
Secretários... 


* O Coronel João foi 
finalmente pro- 
movido a general. 


Expressões de * Sua Excelência (S. 
tratamento e suas | Ex$.), o Meritíssimo 


abreviaturas Juiz (o MM Juiz), 
Sua Santidade, o 
Papa (S.S.) 

Atos de autorid- | « Decreto nº24, de 

ades em docu- 10/03/01 


mentos oficiais 
+ Lei das Licitações, 
artigos 8º e 10. 
MINÚSCULAS 


Casos Exemplos 


Nomes de meses | maio, julho, agosto 


Nomes de dias da | sábado, segunda- 
semana feira 


Nomes de es- a primavera, o verão 
tações do ano 


Nomes gentílicos 
(nacionalidade e 
naturalidade) 


gaúchos, baianos, 
argentinos 


Nomes de línguas 


o português, o 
alemão, o inglês 


Nomes de festas 
populares 


O carnaval, o bumba 
meu boi 


Nomes de pontos 
cardeais 


Percorreu o país de 
sul a norte. 


Partículas 
monossilábicas e 
átonas no meio 
de nomes 
próprios, 


Confederação Na- 
cional das Indústri- 
as, Incidente em 
Antares 


Ficha de apoio VII 
As grandes dúvidas do dia a dia 


uisão 


smsisão, 


CAPÍTULO 11 


SEMÂNTICA ESTILÍSTICA 


SEMÂNTICA 
ESTILÍSTICA 


SEMÂNTICA 


A Semântica é o estudo da evolução do sen- 
tido das palavras através do tempo e do 
espaço. 

Divide-se em: 


a) Semântica descritiva: estuda a signi- 
ficação atual das palavras em uma 
língua, 

b) Semântica geral: estuda a relação 
entre as palavras e as coisas, ou seja, 


2. Releia otrecho a seguir. 
cescreos 


"Só existia pai, ea filharada comia apenas macarrão e ovo frito” 


Reescreva-o, fazendo as devidas alterações e substituindo: 

a. overbo existir pelo verbo haver só havia pai. 

b. a palavra pai por pai & AVÔ só existiam pai e avô. 

€. overbo existir pelo verbo haver e a palavra pai por pai e AVÔ sá havia pai e avé. 
d. a filharada por os filhos e as fios comiam apenas macarção e ovo frito 


3. Observe a frase “E sempre perdia a perua!”, do 2º quadrinho. 
a. Aquem se refere a forma verbal perdia? Justifique sua resposta. 4a pai, pois a forma verbal está no singular 


b. sem mudar o contexto da história, reescreva a frase alterando o sujeito do verbo 


perder e fazendo as devidas alterações em sua concordância. Entre outras possibilidades: a as crianças sempre per- 
dam a pe a fiharada sempre parda aperta. 
4. Justifique o emprego do verbo haver no singular na frase “havia outros milhares de 
q preg E 


anos”, no 3º quadrinho. Nessa contexto. o verba haveré impessoal. par isso, é semprs empregado na 3 pessoa do singuiar. 


5. OSt quadrinho revela o contexto em que a história inicial estava sendo contada. Qual 
é esse contexto? A história era cantada por um site da Internet, numa busca feita por duas crianças, 


6. Reescreva a frase “Foi assim que surgiu a mãer”, fazendo as devidas alterações e subs- 
tituindo a mãe por: 
a. as mães; Foi assim que sugira as mães. 
b. a maioria dos homens; Fai assim que surguy/surgiram s maioria dos homens. 
€. nós, seres humanos. Foi assim que surgimos nós, seres humanos 


7. OSteo 6º quadrinhos revelam uma reviravolta em toda a histária, acrescentando um 


novo sentido a tudo que veio antes. : 
- Que se trata de uma história falsa, inventada. 
a. O que esse quadrinho sugere sobre a história contada nos quatro primeiros? 


b. O que esse quadrinho sugere sobre a Internet, em geral? 
Que na Internet há multas hstórias falsas, nas quais não se pode contiar 


TENTO E 


Leia o texto a seguir e responda às questões de 1a 3. 


Desde que nascemos já estamos seguindo os passos escolhidos para nós. Há 
papéis a serem cumpridos. Meninas vestidas de rosa, meninos de azul. Chega- 
mos aa ponto de uma empresa fabricar perucas para bebês. Para meninas, claro. 
Durante a infância, os brinquedos seguem o mesmo padrão de cores, e começa- 
mos a ver a divisão sexual do trabalho. Enquanto garotas brincam de lavar louça, 
eles estão construindo coisas e sendo super-heróis. 

Estes papéis de gênero são opressores para todos nós, mas as mulheres somos 
levadas a acreditar que não podemos desejar nada além daquilo. Forma-se, então, 
uma angústia dentro de nós, como se houvesse algo de errado, mas não conseguimos 
identificar o que é. Muitas de nós, que nos identificamos mais com as “brincadeiras 
de menino”, passamos a nos considerar menos mulheres. Menos. Incompletas. 


[Disponivel em. http vor 
feminismo-e-uma 


acapitalcombr/blogs/ferinismo-pra-que/ 
nitrutas-274 html. Acesso em: 18/3/2016) 


RUPTURA E CONSTRUÇÃO 


entre a linguagem, o pensamento e a 


conduta. 


c) Semântica histórica: estuda as 
mudanças de sentido das palavras no 


correr dos tempos. 


CONCEITOS BÁSICOS 


Denotação 


Denotação é a palavra em 
seu sentido próprio, prim- 
itivo, dicionarizado. 


* A flortem 
um delicioso 
perfume. 


* Ele con- 
struiu uma 
casa de 
pedra. 


* Durante a 
autópsia os 
médicos lhe 
extraíram o 
pulmão e o 
coração. 


Conotação * Sua vida 
foi ceifada 
É a palavra usada em seu | ainda em 
sentido figurado, um sen- | flor. 
tido especial que o autor 
pretende dar a ela * Aquela 
naquele determinado menina é 
contexto. uma flor. 
+ O ditador 
tinha um 
coração de 
pedra. 
Polissemia O verbo 
“fazer”, por 
É a característica que as | exemplo, 
palavras apresentam de | pode terin- 
poderem assumir signi- | úmeros 
ficações diferentes. sentidos: 
« Ele se fez 
na vida (se 


realizou). 


Uma mesma palavra 
pode, dentro de um 
mesmo texto, ter vários 
significados distintos. 


« Ela se faz 
de difícil (se 
finge). 


*““Ealuzse 
fez!” (a luz 
surgiu) 


«O pedreiro 
faz belas ca- 
sas 
(constrói) 


« Cigarros 
fazem mal à 
saúde 
(causam). 


Sinonímia 


*luz= 
claridade 


avaisão 


É a característica de as * tranquilo = 
palavras adquirirem, em | calmo 
determinados contextos, 

sentido idêntico, ou seja, | « sábio = 


tornarem-se inteligente 
sinônimos"*, 
* barulho 
ruído 
FIQUE ATENTO! 


*Rocha Lima e Evanildo Bechara evitam o 
termo “sinônimos” e usam a expressão 
“séries sinonímicas”, baseando-se no fato de 
que as identificações de sentido são ocasion- 
ais e, portanto, não se pode falar que uma 


palavra é sinônimo de outra; o que se pode 
dizer é que, em determinado momento, uma 
palavra tem o mesmo sentido que outra. 

A luz estava muito forte (neste contexto, 
luz é sinônimo de claridade). 
Aquela mulher é a luz da minha vida (luz = 
razão de ser) 
Ela deu à luz uma linda criança (luz = vida, 
existência). 


Antonímia 

É o fato de as palavras poderem adquirir 
sentidos contrários ou contraditórios entre si 
(nascer x morrer; beleza x feiura; riqueza x 
pobreza). Alguns autores usam o termo “an- 
tônimos”, outros - entre os quais Rocha Lima 
e Bechara - preferem a expressão 
“antonímia”. 


Os antônimos podem surgir de três formas: 


com palavras de radicais 
totalmente diferentes. 


+ bom x 
mau 


+ claro x 
escuro 


+ triste x 
alegre 


com prefixos negativos 
antepostos a palavras de 
um mesmo radical. 


+ feliz x 
infeliz 


» elegante 
x 
deselegante 


+ político x 
apolítico 


com palavras cujos pre- + incluir x 
fixos têm significação excluir 

contrária 
+ progredir 
x regredir 


+ sobre-hu- 
mano x 
sub- 
humano 


Homônimos (palavras iguais com sentidos 


diferentes) 
Homônimos | Grafiae | + mato (sub- 
perfeitos pronúncia | stantivo) / 
totalmente | mato (verbo) 
iguais 
+ cardeal 
(membro da 
Igreja 


Católica) / 
cardeal 


(ponto geo- 


gráfico) / 
cardeal 
(pássaro) 
Homônimos | Mesma + ele (pro- 
homógrafos | grafia; nome) / ele 
pronúncia | (som da 
diferente | letra) 
+ força (sub- 
stantivo) / 
força (verbo 
forçar) 
Homônimos | Mesma * passo (sub- 
homófonos | pronúncia; | stantivo) / 
grafia paço 
diferente | (palácio) 
+ laço (sub- 


stantivo) / 
lasso 


(adjetivo: 
cansado) 


Parônimos (palavras semelhantes - grafia 
elou pronúncia) 


ESTILÍSTICA 


É o estudo da linguagem no que diz respeito 
à expressividade, ou seja, à capacidade de 
emocionar e sugestionar. 


De modo geral, o estilo se refere mais à 
redação que à gramática, mas o fato é que 
redação e gramática se completam: a 
primeira jamais será perfeita se houver prob- 
lemas com a segunda. 

O objetivo, ao abordar aqui problemas es- 
tilísticos, foi contribuir um pouco mais para 
o aperfeiçoamento linguístico em todos os 
sentidos. 


AS ARMADILHAS DO ESTILO 


Problemas de estilo que podem compromet- 
era sua comunicação oral e escrita 


Acumulação de | Consiste em encher | +“ 


pormenores o texto com por- che 
menores que não cas 

têma ver coma ami 

mensagem. lá 

link 

ao! 

dag 


1. Aolongo de todo o 1º parágrafo são utilizados verbos conjugados na 1º pessoa do plu- 
ral. Nesse contexto, a quem se referem essas formas verbais? Justifique sua resposta 


com base no texto. Trata-se de um “nós” que poda ses considerado universal, um “nós, sociedade”, “nós, seres huma- 
nas, no geral”. pois contrapõe genericamente os comportamentos de meninos e meninas 


2. No 2º parágrafo, permanece o uso das formas na 1º pessoa do plural, mas há uma 
mudança no referente. 
a. Qual trecho explicita essa mudança? As mulheres somos isvatas 


b. Como se explica gramaticalmente a concordância feita nesse 2º parágrafo? 
Trata-se de uma silegse de gânero ou uma concordância. doolónica. 

€. Quem passa, portanto, a ser 0 referente? 
Um “nós” que inclui a enunciador e as mulheres, deixando o restante das pessoas de fora 


3. Reescreva as frases a seguir, extraidas do texto, fazendo as substituições solicitadas e 
as alterações necessárias. 


n Existem papeis a serem cumpridos. 
a. “Há papéis a serem cumpridos” — substituindo o verbo haver pelo verbo existir 


b. “os brinquedos seguem o mesmo padrão de cores” — substituindo “os brinquedos” 
por "a brincadeira” Atricadeira segue o mesma padrão de cores 

€. “os brinquedos seguem o mesmo padrão de cores” — substituindo os brinquedos 
por a maior parte dos brinquedos A maior parte das brinquedos segue seguem 

d. “Enquanto garotas brincam de lavar louça, eles estão construindo coisas e sendo 
gupercheróis — ubstituindo garotas por menina e eles, por menino. 

menina brinca de Lavar à louça, Menino a5+6 construindo coisas & seo super-heroi 
e. “nós, que nos identificamos mais com as 'brincadeiras de menino, passamos a nos 


considerar menos mulheres”, substituindo nós por eu. 
eu, que me datifico mais com as “brincadeiras de manina”, passo a me considerar manos mulher. 


Leia a seguir algumas expressões populares e responda às questões de 4 a 6. 


e... 


L Enóis. 
11, Tá ligado? 
HL Tamo junto. 
IV. Tó de boa. 


4, Três dessas expressões contêm formas que se originam de um mesmo verbo. 
a. Quais são elas e qual é esse verbo? Il, ls 4. overba estar 
b. Qual é o verbo utilizado na outra expressão? O verha ser 


5, É comum gírias e expressões populares subverterem as regras impostas pela nor- 
ma-padrão. Apesar de todas elas serem construídas com regras diferentes das re- 
gras da norma-padrão, apenas em uma delas essa diferença é pautada na concor- 
dância verbal. 


a. Qual é essa forma? Eróis 
b. Justifique essa afirmação. Só nessa forma há discordância entre a passos do pronome e a pessoa da forma verbal. 


€. Como ficaria essa expressão segundo as regras de concordância da norma-padrão? 
Ela teria o mesmo efeito? Justifique sua resposta. “Somas nós” Não teria o mesmo ateito, pois se trata de uma forima que expri- 
me uma identidade de grupo e que se descaractaiza ao ser alterada 
6. Adiferença entre as demais formas e a norma-padrão não se dá pela concordância. 
das formas verbais das expressões contêm as terminações equivalentes às conjugações tradicionais e concordam com seus sujeitos, tal coma prevista pela 


a. Justifique essa afirmação com base nas terminações das formas verbais. gramática 
b. Levante hipóteses: Qual o motivo pelo qual essas formas não correspondem às for- 
mas da norma-padrão? parque sa aproximam de uma variedade oral, próxima da fala. 


€ Como ficariam essas expressões segundo a norma-padrão? Elas teriam o mesmo 


efeito? Justifique sua resposta. “está ligado?” “estamos juntes”, “estou de boa” Não, pois as modificações fitas lavam a 
mudanças de sentido que deixam de lsdo o efeito de identidade de grupo que deu origem a 
estas expressões, descaracterizando-as. 
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sas 
19% 
trar 
pes 
par 
Ambiguidade É a duplicidade de | +“ 
sentido sem função | aba 
no texto, isto é, vide 
acidental. Nasce par 
das palavras ou ex- | pri 
pressões que po- 
dem ser interpreta- | . Pp; 
das com sentidos abo 
diferentes. = 
falo 
sua 
non 
tant 
refe 
Pau 


Arcaísmos Emprego de palav- | +“ 
ras antiquadas, fora | info 
de uso. aim 
São muito comuns | +“ 
na redação oficial. | forr 

mui 
cole 

Cacofonia Problema fonético. | + O 
Consiste na junção | dad 
de duas palavras 
criando uma palav- | . 
ra nova e sad 
inadequada. sai 

“EI 
boc 
e" 
ond 


Chavões 


São expressões an- 
tigas, consagradas 
pelo uso, que hoje 

já não têm sentido. 


São muito comuns 
na redação oficial. 


*v 


Clichês Também chamados | «ct 
de lugares- ma: 
comuns, os clichês 
são aquelas ex- Ea 
pressões antigas, (sol 
desgastadas pelo 
uso, cujo emprego 
denota no mínimo - | 1 

do. | até 
falta de imaginação. 
e 
que 
am 
e 
do 

Conectivos Emprego do conect- | + N 

(erro no ivo inadequado à ont 

emprego dos) | estruturada frase | falo 

osz 
o) 


seci 


mui 
dis: 

Contradições e | Frases secundárias | +S 
associações iló- | que contrariam o mei 
gicas ou tópico frasal ou que | pen 
absurdas nada têm a ver com | no! 
ele. min 

ela 

ser 

cas 

que 

est 

Estrangeirismos | Se existe o termo “E 
(excesso de) em português, para | and 
que buscá-lo em bac 

outra língua? stat 

pois 

bre 

mai 


Excesso de O texto se torna ar 
“quês” e pesado e cansativo. | tele 
preposições dis: 
per 
res 
aqu 
dis: 
res 
Falta de Pode ocorrer no 
paralelismo nível semântico ou 


sintático. Consiste 
em comparar ter- 
mos de grandeza 
diferente ou usar 
objetos iguais com 
verbos de difer- 
entes regências. 


Gerundismo 


Consiste em usar 
vários verbos no 
lugar de um só. 
Problema mais lig- 
ado à comunicação 


oral, aparece tam- 
bém na linguagem 
escrita, principal- 

mente em e-mails. 


dire 
ece: 
indi 
reto 
am 
obe 
eles 


Má colocação Em matemática a | + AI 
das palavras ordem dos fatores | par 
não altera o fun 

produto”, mas ven 

em português. or 

pei 

gra 

fres 

Modismos Éousodetermos | A 
que estão na moda, | colc 

e por isso todos os | colc 

repetem, qual papa- | “en 

gaios ensandecidos, | “es) 


sem sequer pensar 
no que estão 
falando ou 
escrevendo. 


Neologismos 
não 
oficializados 


É o uso de palavras 
novas, ainda não re- 
gistradas oficial- 
mente na língua. 


Óbvio, vazio, 
supérfluo 


Para que dizer ao 
leitor o que ele já 
sabe? 


Oralidade Ao escrever usamos | » P) 
alíngua culta;ao | pro 
falar, usamos a terr 
coloquial. pre 
Cuidado, pois, com | +T 
o uso das ex- todi 
pressões coloquiais | têm 
no texto escrito. mas 

tem 
né? 
gen 
tá 
aca 
terr 
Palavras Palavras vazias que | + c« 
“muletas” significam tudo e cio, 


nada ao mesmo 
tempo. 


FOCO NO 


Leia o conto que segue, do escritor angolano Ondijaki 


Nós chorámos pelo Cão Tinhoso 


Para Isaura. Para Luis B. Hondwana 


Foi no tempo da oitava classe, na aula de português. 

Eu já tinha lido esse texto dois anos antes mas daquela vez a estória me parecia 
mais bem contada com detalhes que atrapalhavam uma pessoa só de ler ainda em 
leitura silenciosa — como a camarada professora de português tinha mandado. Era um 
texto muito conhecido em Luanda: “Nós matámos o Cão Tinhoso”. 

Eu lembrava-me de tudo: do Ginho, da pressão de ar, da Isaura e das feridas pen- 
duradas do Cão Tinhoso, Nunca me esqueci disso: um cão com feridas penduradas. 
Os alhos do cão. Os olhos da Isaura. E agora de repente me aparecia tudo alí de novo. 
Fiquei atrapalhado. 

A camarada professora selecionou uns tantos para a leitura integral do texto. Assim 
queria dizer que iamos ler o texto todo de rajada Para não demorar muito, ela escolheu 
os que liam melhor. Nós, os da minha turma da oitava, éramos cinquenta e dois. Eu era 

o número cinquenta e um. Embora noutras turmas 
tentassem arranjar alcunhas para os cole- 
gas, aquela era a minha primeira turma 

onde ninguém tinha escapado de ser 

alcunhado. E alguns eram nomes de 
estiga violenta 

Muitos eram nomes de ani- 

mais: havia o Serpente, o Cabri- 

to,o Pacaça, a Barata da Sibéria, 

a Joana Voa-Voa, a Gazela, e o 

-* - Jacó, que era eu. Deve ser por- 

-*. que eu mesmo falava muito 

nessa altura. Havia o Étê o 

Agostinho-Neto, a Scubidu e 


“ 


30 umoaoer ruptura E construção 


alcunha: apelido 
buê: muito 

bondar. matar 

cacimbo: umidade 
mermo 

camarada: cotça, 
comparhero de armas, 
forma de tratamento usada 
pelas meros da Partido 
Comunista 

calhar. acontacer ocormer 
por acaso 

cuoca: calcinha 

eestiga: frasoespirtuosa 
com a qua se debocha de 
alguém 

maka: Gscussão, debate 
briga, confusão 

miúdo: crarça 


“slow. dança de ritmo 
lento na qual o casal fica 
acorchagari, 

tinhoso: nojento, 
repugnante. 


Personalismo Pode surgir por “E 
meio de expressões | ote 
pessoais desne- um 
cessárias ou com o 
uso da subjetivid- | .N 
ade em textos que | opi 
deveriam ser con 
objetivos. terr 

Preenchimento | A obrigatoriedade de preer 


de espaços a 
qualquer custo 
(problema 
comum em con- 
cursos públicos 
e vestibulares) 


terminado número de linha 
mente estão pedindo entre 
leva as pessoas a usar de v 
cios para preencher os esp 
modo a completar o limite . 
cido. Entre esses artifícios, 
comuns são os seguintes: f 
grandes, começar o parágr 
final da linha, usar de long 
para dizer o que se quer. T 
artifícios não levam a nada 
alham que ajudam. Preocu) 
em atingir o limite mínimo 
com um bom texto; a partir 
vier será lucro... ou prejuíz 


Pleonasmos 


Repetição desne- 
cessária de uma 
expressão. 


Prolixidade 


Consiste em falar 
demais ou em com- 
plicar desnecessari- 
amente o texto, com 
o uso de termos 
pouco conhecidos 


Se você está 
fazendo poesia, 
pode rimar à vont- 
ade, mas evite as ri- 
mas nos textos em 
prosa. 


Termos 
inadequados 


Só use uma palavra 
quando tiver abso- 
luta certeza da sua 
grafia e do seu 
sentido. 


Ficha de apoio I 
Funções da linguagem 


Referencial (ou denot- | + Os dias se 


ativa ou cognitiva): 


passavam 


Mostra o sentido real 


sem nada de 


das coisas e dos seres. | novo 
acontecer. 

Emotiva ou * Que dia 

expressiva: Centra-se | maravilhoso! 


no emissor e busca criar 
ou expressar um senti- 
mento verdadeiro ou 
simulado, 


Conativa (apelativa ou 
imperativa): Centra-se 
no receptor e é emin- 
entemente persuasória. 


* Ajuda-me a 
melhorar, 
querido dia! 


Fática ou de contato: 
Visa estabelecer, pro- 
longar ou interromper a 
comunicação e serve 
para testar a eficiência 
do canal. 


+ Alô, vocês 
que me 
ouvem neste 
dia lindo, 
tudo bem? 


Metalinguística: É a 
linguagem falando de si 
mesma. Busca verificar 
se emissor e receptor 
estão usando o mesmo 
repertório. 


Poética: Centra-se na 
mensagem e tem como 
base a conotação e o 
subjetivismo. 


* Um dia é 
um conjunto 
de 24 horas. 


*"Hojeéo 
dia da graça. 
Hoje é o dia 
da caça e do 
caçador” 
(Chico 
Buarque) 


Ficha de apoio II 


Pequeno dicionário da 
guagem figurada 


Anacoluto: quebra da estrutura 
sintática, ficando um termo sem 
qualquer função. 


“Eu, que era linda e pura, eis-me 
medonha e impura” - Manuel 
Bandeira 


Aliteração: repetição de con- 
soantes em vocábulos próxi- 
mos, visando obter maior 
musicalidade no texto. 


“Auriverde pendão da minha 
terra que a brisa do Brasil 
beija e balança...” - Castro 
Alves 

“Vozes veladas, veludosas 
vozes, volúpias de violões, 
vozes veladas, 

Vagam nos velhos vórtices 
dos ventos, vivas, vás, gal- 
vanizadas...” - Cruz e Souza 


Anticlímax: emprego de uma 
gradação decrescente marcada 
pelo tom de voz do orador, que di- 
minuirá perceptivelmente à me- 
dida que o texto se aproxima do 
fim. 


É modesto, apagado, um joão-nin- 
guém. Dele podemos dizer que é 
tímido, assustado, covarde... 


Assíndeto: omissão do con- 
ectivo e numa sequência de 
orações. 


“Vim. Vi. Venci.” - Júlio 
César 

Antítese: trabalha com a oposição 

entre ideias ou palavras. 


“Como é possível beleza e horror, 
vida e morte harmonizarem-se 


assim no mesmo quadro? - Érico 
Verissimo 

“Uma parte de mim é todo mundo. 
Outra parte é ninguém fundo sem 
fundo...” - Ferreira Gullar 


Pequeno dicionário da linguagem 
figurada 


Catacrese: uso especial, por analo- 
gia, de uma palavra, normalmente 
à falta de expressão mais 
apropriada. 


Comi um dente de alho. 
Ele chegou na boca da noite, 
Foi colocado no olho da rua. 


Elipse: omissão de um termo 
que se pode facilmente 
subentender. 


“João foi para os Estados 
Unidos, Teresa, para o con- 
vento...” (elipse do verbo ser 


- Teresa foi para o convento) 
- Carlos Drummond de 
Andrade 


Eufemismo: suavização de ideias 
agressivas ou desagradáveis. 


Frase agressiva: O ministro era 
um ladrão, 

Eufemismo: O ministro tinha o 
péssimo hábito de se apropriar in- 
devidamente dos recursos 
públicos. 

Frase desagradável: Ele morreu. 
Eufemismo: Ele passou desta para 
a melhor. 


Hipérbato: inversão dos ter- 
mos na frase (quando a in- 
versão é muito forte, toma o 
nome de anástrofe). 


“Sempre a razão vencida foi 
de Amor; 


mesmo alguns professores também não escapavam da nossa lista. Por acaso a ca- 
marada professora de português era bem porreira e nunca chegámos a lhe alcunhar. 

Os outros começaram a ler a parte deles. No início, o texto ainda está naquela parte 
que na prova perguntam qual é e uma pessoa diz que é só introdução. Os nomes dos 
personagens, a situação assim no geral, e a maka do cão. Mas depois o texto ficava duro: 
tinham dado ordem num grupo de miúdos para bondar o Cão Tinhoso. Os miúdos ti- 
nham ficado contentes com essa ordem assim muito adulta, só uma menina chamada 
Isaura afinal queria dar proteção ao cão. O cão se chamava Cão Tinhoso e tinha feridas 
penduradas, eu sei que já falei isto, mas eu gosto muito do Cão Tinhoso. 

Na sexta classe eu também tinha gostado bué dele e eu sabia que aquele texto era duro 
deler Mas nunca pensei que umas lágrimas pudessem ficar tão pesadas dentro duma pes- 
soa.Se calhar é porque uma pessoa na oitava classe já cresceu um bocadinho mais, a voz já 
está mais grossa, já ficamos toda hora a olhar as cuecas das meninas “entaladas na gaveta”, 
queremos beijos na boca mais demorados e na dança de slow ficámos todos agarrados até 
os pais e os primos das moças virem perguntar se estamos com frio mesmo assim em 
Luanda a fazer tanto calor. Se calhar é isso, eu estava mais crescido na maneira de ler o 
texto, porque comecei a pensar que aquele grupo que lhes mandaram matar o Cão Tinhoso 
com tiros de pressão de ar, era como o grupo que tinha sido escolhido para ler o texto. 

Não quero dar essa responsabilidade na camarada professora de português, mas foi 
isso que eu pensei na minha cabeça cheia de pensamentos tristes: se essa professora 
nos manda ler este texto outra vez, a Isaura vai chorar bué, o Cão Tinhoso vai sofrer 
mais outra vez e vão rebolar no chão a rir do Ginho que tem medo de disparar por causa 
dos olhos do Cão Tinhoso. 

O meu pensamento afinal não estava muito longe do que foi acontecendo na mi- 
nha sala de aulas, no tempo da oitava classe, turma dois, na escola Mutu Ya Kevela, no 
ano de mil novecentos e noventa: quando a Scubidu leu a segunda parte do texto, os 
que tinham começado a rir só para estigar os outros, começaram a sentir o peso dotex- 
to. As palavras já não eram lidas com rapidez de dizer quem era o mais rápido da turma 
a despachar um parágrafo. Não. Uma pessoa afinal e de repente tinha medo do préxi- 
mo parágrafo, escolhia bem a voz de falar a voz dos personagens, olhava para a porta da 
sala como se alguém fosse disparar uma pressão de ar a qualquer momento. Era assim 
na oitava classe: ninguém lia o texto do Cão Tinhoso sem ter meo de chegar ao fim. 
Ninguém admitia isso, eu sei, ninguém nunca disse, mas bastava estar atento à voz 
de quem lia e aos olhos de quem escutava. 

O céu ficou carregado de nuvens escurecidas. Olhei lá pera fora à espera de 
uma trovoada que trouxesse uma chuva de meia-hora. Mas nada 

Na terceira parte até a camarada professora começou a engolir cuspe 
seco na garganta bonita que ela tinha, os rapazes mexeram os pés com 
nervoso miudinho, algumas meninas começaram a ficar ce olhos mo- 
lhados. O Olavo avisou: “quem chorar é maricas então!” e os rapazes 


D Pré-Mogernismo. Concordância verbal. O conto CAPÍTULO 1 


Mas, porque assim o podia o 
coração...” - Camões 

*Um exemplo claro de an- 
ástrofe são os versos iniciais 
do Hino Nacional Brasileir 
“Ouviram do Ipiranga as 
margens plácidas 

De um povo heroico o brado 
retumbante...” 

A ordem normal, eliminada a 
anástrofe, seria: “as mar- 
gens plácidas do Ipiranga 
ouviram o brado retumbante 
de um povo heroico”. 


Pequeno dicionário da linguagem 
figurada 


Hipérbole: uso do exagero para 
valorizar uma ideia. 


“Maior amor, nem mais estranho 
existe, que o meu, que não 


sossega a coisa amada...” - Vini- 


cius de Moraes 
“Meu pranto rolou, mais do que 
água, na cachoeira...” - Vinicius 
de Moraes 


Metáfora: é a comparação 
sem os elementos comparat- 
ivos. Em vez de apenas 
comparar, atribuem-se ao 
ser características de outro, 
usando a linguagem 
conotativa. 


“Iracema, a virgem dos lá- 
bios de mel” - (lábios doces 
como o mel) - José de 


Alencar 
“Essa mulher é um mundo, 
uma cadela, talvez...” - Vini- 


cius de Moraes 


Metonímia: troca de uma palavra 
por outra, havendo entre elas uma 
relação real, objetiva. 


a) a parte pelo todo: Ele não 
tem um teto onde morar. 
(um teto = uma casa) 

b) o autor pela obra: Gosto de 
ler Fernando Pessoa. 

c) o abstrato pelo concreto: 
Devemos proteger a 
infância. 

d) o singular pelo plural: “O 
homem, bicho da terra tão 
pequeno, chateia-se na 
terra...” - Carlos Drummond 
de Andrade 

e) o continente pelo conteúdo: 
Tome mais um copo antes 
de sair. 

) a matéria pelo objeto: Ao 
longe soava o bronze anun- 
ciando a missa. 


Onomatopeia: emprego de 
palavras cuja pronúncia im- 
ita o som natural do ser em 
questão. 


Só se ouviam o au-au dos 
cães e o zumbido dos 
mosquitos. 


Obs.: Veja a ficha de apoio 
“usos do hífen conforme a 
nova ortografia”, p. 177. 


Pequeno dicionário da linguagem 
figurada 


Oxímoro: reunião de palavras 
aparentemente contraditórias. 
Causa normalmente um efeito 
muito forte em virtude da sua 
imprevisibilidade. 


O orador nos surpreendeu com um 
silêncio eloquente. Tudo nele fa- 
lava da sua inocente culpa. 


Paradoxo: jogo de opiniões 
ou ideias contrárias, apar- 
entemente contraditórias, 
com imagens que ao mesmo 
tempo se negam e se 
completam 


“Amor é um fogo que arde 
sem se ver 

É ferida que dói e não se 
sente 

É um contentamento 
descontente. 

É dor que desatina sem 
doer.” - Camões 


Polissíndeto: repetição intencional 
da conjunção nas diversas orações 
de um período. 


E fala, e reclama, e insiste, e 
briga, e não faz nada de útil 


Prosopopeia ou personi- 
ficação: atribuição de ações 
próprias do ser humano a 
seres inanimados, abstratos 
ou a animais, 


Depois que quis Amor que 
eu só passasse 

Quanto mal já por muitos 
repartiu, 

Entregou-me à Fortuna, 
porque viu 

Que não tinha mais mal que 
em mim mostrasse...” — 
Camões 


Silepse: concordância ideológica 

(a concordância não é feita com a 
palavra ou expressão, mas com a 
ideia que há por trás dela) 


a) silepse de gênero: 
Sua Santidade estava muito 
cansado (concorda com o fato de 


Sua Santidade ser um homem, o 
Papa, e não com a expressão, que 
é feminina). 


Pequeno dicionário da linguagem 
figurada 


b) silepse de número: 

“O casal de patos nada disse, pois 
a voz das ipecas é só um sopro. 
Mas espadanaram, ruflaram e 
voaram embora” - Guimarães 
Rosa 


c) silepse de pessoa: Todos os 
brasileiros somos alegres e 
cordiais 


Sinestesia: objetiva, por 
meio do uso de palavras, at- 
ingir os sentidos do leitor 
trabalhando com sons, 
cores, cheiros etc. 


“Dói-me a imaginação não 
sei como, mas é ela que dói. 
Declina dentro de mim o sol 
no alto do céu. 


Começa a tender a entarde- 
cer o azul e nos meus 


nervos...” - Álvaro de 
Campos 
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todos ficaram com essa responsabilidade de fazer uma cara como se nada 
daquilo estivesse a ser lido. 

Um silêncio muito estranho invadiu a sala quando o Cabrito se sentou A 
camarada professora não disse nada Ficou a olhar para mim Respirei fundo. 

Levantei-me e toda a turma estava também com os olhos pendurados em 
mim. Uns tinham-se virado para trás para ver bem a minha cara, outros fun- 
gavarm do nariz tipo constipação de cacimbo. A Aina e a Rafaela que eram 
muito branquinhas estavam com as bochechas todas vermelhas e os olhos 
também, o Olavo ameaçou-me devagar com o dedo dele a apontar para mim 
Engoli também um cuspe seco porque eu já tinha aprendido há muito tempo 
a ler um parágrafo depressa antes de o ler em voz alta: era aquela parte do 
texto em que os miúdos já não têm pena do Cão Tinhoso e querem lhe matar 
a qualquer momento. Mas o Ginho não queria. A Isaura não queria. 

A camarada professora levantou-se, veio devagar para perto de mim, 
ficou quietinha. Como se quisesse me dizer alguma coisa com o corpo dela 
alitão perto. Aliás, ela já tinha dito, ao me escolher para ser o último a fe- 
char o texto, e eu estava vaidoso dessa escolha, o último normalmente era 
o que lia já mesmo bem. Mas naquele dia, com aquele texto, ela não sabia 
que em vez de me estar a premiar, estava a me castigar nessa responsabi- 
lidade de falar do Cão Tinhoso sem chorar. 

— Camarada professora — interrompi numa dificuldade de falar. — 
Não tocou para a saida? 

Ela mandou-me continuar. Voltei ao texto. Um peso me atrapalhava a 
voz e eu nem podia só fazer uma pausa de olhar as nuvens porque tinha 
que estar atento ao texto e às lágrimas. Só depois o sino tocou. 

Os olhos do Ginho. Os olhos da Isaura. A mira da pressão de ar nos olhos 
do Cão Tinhoso com as feridas dele penduradas. Os olhos do Olavo. Os 
olhos da camarada professora nos meus olhos. Os meus olhos nos olhos 
da Isaura nos olhos do Cão Tinhoso. 

Houve um silêncio como se tivessem disparado bué de tiros dentro da 
sala de aulas. Fechei o livro. 

Olhei as nuvens. 

Na oitava classe, era proibido chorar à frente dos outros rapazes 


in-Rita Chaves, org, Contos africanos de ingua portuguesa 
são Paulo: Ática, 2009. p 98-103) 


. 
Professor: Comente com as alunas que. no organograma aducativo de Maçambique, 
implantado no pais em 2004, a Bt classe equivale ao 3 ano, ro Brasil 

1. togono início, o texto faz referência a outro conto, “Nós matamos o Cão 


Tinhoso', do escritor moçambicano Luis Bernardo Honwana 


a. Quem é o narrador na história de Ondjaki? Ummenno da classe, apolidado Jacó 


b. Há quanto tempo ele já tinha lido o texto de Honwana? 
Ee tinha do q conto no B an. loga. faria dois anos. , . 
c. Levante hipóteses: Por que, na primeira vez, a história lhe parecera 
“mai intada”? Provavelmente por ser o primeiro cantato com o texto e também por ainda ser criança e ter 
mais bem contad se impressionado muito com o sofrimento do animal e com a angústia de Ginho, o narrador. 


2. A professora de português propôs a leitura integral do conto a alguns 


estudantes da classe, de modo que cada um lesse uma parte do texto 
em vozalta. Pordue a história era muita emocionante e eles sentiam, 

vontade a chorar, mas não queriam chorar em público 
a. Por que essa tarefa era muito dificil para eles? 


b. Jacó, ao ser escolhido para ler a parte final do texto, sentiu-se premia- 


do e punido ao mesmo tempo. Explique por quê 
Premiado porcue geralmanta quam ia à parta máis important er o aluno que sabia es melho: punido porqua tara de 
ler a parte mass triste da história - a da morte do cão - sem chorar. 
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Índice Remissivo 


A 


axhá 
a par (a par x ao par) 
a princípio (a princípio x em princípio) 
abreviações 
abreviatura(s) extintas 
acento diferencial 
acentuação gráfica 
acordo ortográfico de 
adjetivo(s) 
compostos 
+ dois ou mais substantivos do mesmo 
gênero, concordância nominal 
flexão do 
graus do 
+ substantivo, concordância nominal 
+ substantivos de gêneros diferentes, con- 
cordância nominal 
uniformes 
adjunto 
adnominal 


adverbial 
advérbio(s) 
graus do interrogativos 
afim (afim x a fim) 
afixos 
agente da passiva 
aglutinação 
alerta, concordância nominal 
algarismos romanos 
aliteração 
ambiguidade 
anacoluto 
anexo, concordância nominal 
anticlímax 
antítese 
antonímia 
ao encontro de 
ao invés de 
aonde (aonde x onde) 
aposto 
arcaísmos 
artigo 
aspas 
assíndeto 
aumentativo 


B 


barato, concordância nominal 
bastante 

concordância nominal 
bastante x bastantes 


c 
G, emprego do 
cacofonia 
caro, concordância nominal 
catacrese 


cerca de (cerca de x a cerca de x acerca de 
x há cerca de) 
chavões 
clichês 
colocação pronominal 
comparativo 
grau do adjetivo 
grau do advérbio 
complemento nominal 


composição, formação de palavras por 
compostos, plural dos. 
concordância 
nominal 
verbal 
conectivos, erro no emprego dos 
conjunção 
conotação 
consoantes 
coordenadas, orações 
aditivas 
adversativas 
alternativas 
conclusivas 
explicativas, 
cores plural das 
crase 
casos em que não se usa 
casos opcionais 
e nomes de lugares 
e sentido das frases 
cujo, cuja 


D 


datas, concordância verbal 
de encontro a 
demais (demais x de mais) 


denotação 
derivação 
formação de palavras por 
imprópria 
parassintética 
prefixal 
prefixal e sufixal 
regressiva 
sufixal 
desinências 
dígrafos 
diminutivo(s) 
plural dos 
discurso 
direto 
indireto 
indireto livre ou semi-indireto 
tipos de 
transposição do direto para o indireto 


ditongo(s) 
crescente 
decrescente 
nasal 
oral 
divisão silábica 
dois-pontos 
dúvidas do dia a dia 


E, emprego do 
elipse 

em fim (em fim x enfim) 
em princípio 

em vez de 

ênciise 

encontros consonantais 
encontros vocálicos 
esse, essa, isso 

estar x está 

este, esta, isto 
estilística 

estilo, armadilhas do 


estrangeirismos, excesso de 
eufemismo 
expressões partitivas, concordância verbal 


F 


figuras de linguagem 
fonema 

fonologia 

frações concordância verbal 
frase 


G 
G, emprego do 
gerúndio 
gerundismo 

H 


H, emprego do 


Cão Tinhoso: metáfora de uma nação 

“Nós matamos a Cão Tirhoso” é o nome de um conto da escritor moçambicana Luís Bernardo Hanwana. O conto 
foi publicado no livra de mesmo nome. na época em que Moçambique era colônia portuguesa, durante a ditadura. 
de Salazar, em Portugal. 

Quendo Hornwana escreveu a obra, 3 única que publicou, encontrava-se na prisão, par causa de seus textos de 
contestação ao regime e da participação na Frente de Libertação de Moçambique [Freiimo|. Depois que Moçambi- 
que alcançou a independência, Homwana ocupou o cargo de ministro da Cultura do país. 

O conto "Nós matamos o Cão Tinhoso” conta a história de um cão já bastante idoso e debilitado que é morto a 
tiros de espingarna de pressão por um grupo de crianças, a mando do administrador e do veterinário do povoado. 
A única criança que gostava do cão e lhe dava comida & carinho era a menina Isaura. O narrador da história, Ginho, 
também gostava do animal, mas, pressionado pelos amigas, também decide matar o cão, porém na última hora se. =mmsrmesem 


armepende, sem conseguir alterar a situação. 
“Segundo alguns críticos, a história do cão tinhoso é uma metáfora do poxa moçambicano antes da revolução. ou seja, a cão representa a condição 
lo homem moçambicano sem consciência política, impotente, inferiorizado e subsenvente. 


à. al Emre outras possibilidades: Não quera dar essa responsabilidade na camarada professora de português, mas foiisso que eu pensei na minha cabeça cheia 
de pensamentos tristes”, ou seja. comparando a situação dos alunos na sala com a situação vivida palas parsonagens no canta de Honwana. 


Para situar as emoções que a leitura do texto de Honwana provocava nos alunos 
durante a aula, Jacó menciona algumas partes do conto e, assim, de certa forma 
também se torna narrador de outra história. Desse modo, em vários momentos as 
duas narrativas se cruzam, criando um paralelo entre os fatos ocorridos no conto de 
Honwana e os fatos ocorridos no conto de Ondjaki 


a. Destaque um trecho do conto em que o narrador Jacó explicita esse paralelo entre 
as duas histórias. lsatra: Não há correspondência direta entre el e alguma personagem do conto da Onda O próprio Jacó é 
o qui sa aproxima mas de sura, dada sua sensibilidade com relação à história da cão 
b. Considerando o paralelo, indique, em seu caderno, a possível relação entre as se- 


guintes personagens do conto de Honwana e personagens do conto de Ondiaki 
Ag. e veterinário: Sara a professora, qua dá a ordem de laura aos me 
pinos; contudo, a próprio narrado rea essa hipótese. por gastar a 
cr Os estudante da sale dsc, que sofrem tesando segura choro 
e gsceda parar altura, sem pode Eteisso Page sr também  epro 
« Ginho conto, constdetánc su que ele emociona estudantes sem coma amar 
Corresponde a Jacó, pois ambos são narradocas das histérias que contam dd e 
A seguir, leia um trecho do conto de Honwana, releia um trecho do conto de Ondjaki 
— ambos da parte final de cada história — e compare-os. As cranças: De carta forma, ão os estudantes da sata de Jacó, so, 
otém, em um patamar de consciência mai elevado (como será visto 
na questão 5) 


* administrador e veterinário * Isaura 


* ocão * ascrianças 


eeresa 


“O Cão Tinhoso olhava-me com força. Os seus olhos azuis não tinham brilho 
nenhum, mas eram enormes e estavam cheios de lágrimas que lhe escorriam pelo 
focinho. Metiam medo aqueles olhos, assim tão grandes, a olhar como 
uma pessoa a pedir qualquer coisa sem querer dizer. Quando eu olha- 
va agora para dentro deles, sentia um peso muito maior do que quan- 
do tinha a corda a tremer de tão esticada, com os ossos a querer fugir 
da minha mão e com os latidos que saíam a chiar, afogados na boca 
fechada” 


(Disponível em. http.//wwwrw prof2000 pt/usera/ 
leiriajeao, tinhoso htm. Acesso em: 20/1/2016) 


“Os olhos do Ginho. Os olhos de Isaura. A mira da pressão de ar nos 
olhos do Cão Tinhoso com as feridas dele penduradas. Os olhos do Ola- 
vo. Os olhos da camarada professora nos meus olhos. Os meus olhos 


nos olhos da Isaura nos olhos do Cão Tinhoso”. 4 2) O conto de Ondjaki cia tanta personagens da história contada por 
“Jaró quanto personagens da história contada gor Ginho. Assim, realidad 

ermerrmes a ficção se misturam com a objetiva de mostrar que as personagens da 

conto de Ondiaki reviviam as emoções vividas pelas personagens da 

a. Explique de que modo as duas narrativas se cruzam nesses trechos. conto da Honwana 


b. Na frase "Os meus olhos nos olhos da Isaura nos olhos do Cão Tinhoso”, além do 


cruzamento semântico, há também um cruzamento sintático. Identifique-o e ex- 
lique como ele ocorre, El oesrr na última tras, na qual um termo, com a função de sujato, foi suprimido Sa essa termo fosse explicitada 
Pla a as ficaria mais ou menos assim: Os meus olhos nas olhas da Isaura e fo olhos dela] nos olhos da Cão Tinhoso 
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há (há xa) 
haja vista, concordância nominal 
hiato 
hibridismo 
hífen 
hipérbato 
hipérbole 
homônimos 
homófonos 
homógrafos 


perfeitos 
horas concordância verbal 


Temprego do 
imperativo formação do 
incluso concordância nominal 
infinitivo 

concordância verbal 
interjeição 


J emprego do 
justaposição 


L 


leso concordância nominal 
letra 
letra “u” tônica 
linguagem funções da 
locuções 

adverbiais 

interjetivas 

verbais 

verbais colocação pronominal 


M 


“mais de um”, concordância verbal 
maiúsculas e minúsculas 


mal 
mas (mas x mais) 

mau (mau x mal) 

meio, concordância nominal 
menos, concordância nominal 
mesmo, concordância nominal 
mesóclise 

metáfora 

metonímia 

modismos 

monossílabos tônicos 
morfemas 

“muletas” 


N 


neologismos não oficializados 
nova ortografia 
numeral 

concordância nominal 


o 


objeto direto 
interno (ou cognato) 


pleonástico 
preposicionado 
objeto indireto 
obrigado, concordância nominal 
onde 
onomatopeia 
oração(ões) 
coordenadas (vide coordenadas, orações) 
intercaladas 
sem sujeito 
subordinadas (vide subordinadas, orações) 
termos acessórios da 


termos essenciais da 


termos integrantes da 
oralidade 
ortografia 


oxímoro 
oxítonas 


palavras 
compostas, plural das 


cuja grafia causa dúvida 
denotativas 
estrutura das 
formação de 
má colocação das 
paradoxo 
parênteses 
parônimos 
paroxitonas 
particípio 
percentagem, concordância verbal 
período 
composto 
composto por coordenação 
composto por subordinação 


divisão do 
misto 
simples 
personalismo 
pleonasmos 
polissemia 
polissíndeto 
ponto de exclamação 
ponto de interrogação 
ponto e vírgula 
pontuação 
por que x por quê x porque x porquê 
predicado 
nominal 
verbal 
verbo-nominal 
predicativo 
prefixos 
gregos e latinos, correspondência 
gregos mais usados 


latinos mais usados 
com o uso do hífen 

preposição 

próclise 


prolixidade 
pronomes 
de tratamento 


demonstrativos 
indefinidos 
interrogativos 
oblíquos 
pessoais 
possessivos 
relativos 
retos 
proparoxítonas 
próprio, concordância nominal 
prosopopeia ou personificação 
pseudo, concordância nominal 


Q 


quase 
que 
excesso de 
funções do 


pronome relativo 

quem, pronome relativo 
concordância verbal 

quite concordância nominal 


R 


radical(is) 
gregos mais usados 


latinos mais usados 
recordarmos x recordarnos 
regência 

de alguns verbos 

nominal 

verbal 
reticências 
rima 


S, emprego do 


se, funções do 
semântica 
semivogais, 
senão (senão x se não) 
siglas 
e abreviaturas mais usadas 
plural das 
silepse 
símbolo 
sinestesia 
sinonímia 
SS, emprego do 
subordinadas, orações 
adjetivas 
explicativas 
restritivas 
adverbiais 
causais 
comparativas 
concessivas 
condicionais 
conformativas 
consecutivas 
finais 
proporcionais 


temporais 

justapostas 

reduzidas 

substantivas 
apositivas 
completivas nominais 
objetivas diretas 


objetivas indiretas 


predicativas 
subjetivas 
substantivo(s) 
abstratos 
coletivos 
compostos 
comuns 
comuns de dois gêneros 
concretos 
cuja significação varia de acordo com o 
gênero 
cujos gêneros são motivo de dúvida 
derivados 
epicenos 


E 


Sugestão de resposta: Isaura, por sar a única personagem mais humanizada e solidária da história, traços qua pravavelmant 
Hamwana por sera criador da texto a partir da qua! o de Onifjaki fa criado, como numa espécie de agradecimento e 1 


6. Angola e Moçambique são duas ex 


A origem do conto 

O conto é um gênero que nasceu de tradição oral e há milênios far parte da cultura de povos 
de todo o mund, Contada nas noites de luar ou em volt das fogueiras, o conto primitivamente 
tratava de histrias de bichos ou de antigos mas. 

Os primeiros contos de que se tem registro são as de As mi e uma noites, obra que data do 
início do século IX. Netes, o rei Xariar desiludido com as mulheres em razão deter ido raca por 
sua esposa, decide desposar a cada noite uma virgem e matê-la na manhã seguinte para, assim, 
não ser traido novamente. Xerazade, quando escolhida, evita a marte contando ao rei narrativas 
fascinantes, cada uma das quais dando em autra. Com isso, o rei, querendo conhecer o fim de 
história, sempre espera mais uma noite antes de mandar matá-la. Depois de mil & uma noites, 
apaixonado por Sherazade, ele finalmente desiste de seu propósito. 

Com a passar dos séculos, o conta foi se afastando da tradição oral & se tomou um gênero 
literário requintado, cultivado por grandes escritores no mundo inteiro. 


Como você sabe, Isaura é personagem do conto “Nós matamos o Cão Tinhoso” e Luís 
8. Honwana é o autor do conto. Levante hipóteses: Por que uma personagem de fic 


ção e um escritor real são homenageados na dedicatória? 


arhecimento 
5. No início do conto, há a seguinte dedicatória: “Para a Isaura. Para o Luis B. Honwana” 


Onda aprecia, & 


lônias portuguesas que se libertaram de Por 
tugal em 1975. Os dois paises têm, portanto, muitos pontos em comum quanto à his- 
tória, à cultura e à língua, que afloram no trabalho intertextual de Ondjaki. Alguns 
críticos consideram que o conto “Nós matamos o Cão Tinhoso” é metáfora de um 
povo humilhado pelo colonialismo, pelas perseguições políticas, pela censura e pelas 
prisões, enquanto a crueldade dos meninos representaria a falta de consciência polí 
tica do povo. 


a. Tomando essas informações como referência, interprete: O que representa, no tex 
to de Ondjaki, a leitura do conto em voz alta feita pelos adolescentes? 


b, Oque choro dos adolescentes, que toma conta da d de Jacó, representa? 


7. O texto foi escrito em português angolano. Nele, é possível encontrar palavras que 


são usadas exclusivamente em Angola ou em Angola e Portugal. Identifique algumas 


dessas palavras, que ilustram a variedade moçambicana ou lusitana de nossa língua 
bué, bondarestiga, miúdo, porrera, ato cacimbo 


8. Otexto lido é um conto, gênero que pertence à esfera literária. Leia o boxe “O conto e 


sua estrutura tradicional” e, depois, responda: A parta composta pelo 1º, 29 6 3º pa- 
rágrafos, que comesponde ao trecho 
a. Que parágrafos do conto correspondem à introdução?  amerio as que a professarasalcitas 
leitura do canto em voz alia 
b. Qual é o conflito do conto? O desafia de er a conto em var alta sem chorar 
A nasração a a descrição de como transcarre a 
€. O que ocorre no desenvolvimento da ação? leitura do canta de Honana e a mistura enre 
elementos dos deis centos. Cam isso, vai sendo 
ctiada uma tensão dramática, similar à da cento 
ue os alunos astão enc 
e. Que parágrafos correspondem ao desfecho? 


d. Qual é o climax da narrativa! 


Os dois últim 


UNIDADE! RUPTURA E CONSTRUÇÃO 


arágratos 8 dO momento em que Jacó, o narrados, fica responsável por ler a trecha em que há acl 
max do outro conto, au seja a parta em que as crianças matam o cão. Ela se situa no techa 
que vai do parágrafa iniciado por “Ela mandou-me continuar” até a frase “Fachera fvro 


8. =) Considerando que 
a texto de Hanwana foi 
escrito na prisão, durante 
a ditadura salararista, e 


que ele reflete a clima de 
ansura € 0 sentimento de 
opressão vividos na épo. 
ca, a leitura em var alta 
desse texto, anos degois. 
em outro pais africano, 
aprasenta a fibertação 
dos povos moçambicana e 
africano. À leitura em voz 
ala signfica a liberdada 
de poder falar al 
medo da censura au da 
apressão alcançada por 
grande parta dos povos 


b| Professor: Sugerimos 
abrir a discussão com a 
classe, pois pads haver 
mais da uma interpreta: 


não são mais as crianças 
ingênvas e maldosas da 
conta da Honwana. 

amo se, depois da tevo 
lução. tivessa havida um 
crescimento não só físico 
das crianças, agora ado- 
lescantas, mas também 
umcrescimanta emocional 
eintelectual quanto à sen 
sibiidade, à solidariedade 
e à consciência política 


gênero do 

graus do 

plural dos 

primitivos 

próprios 

simples 

sobrecomuns 
sufixos 

gregos mais usados 


latinos mais usados 
sujeito(s) 

composto 

composto com núcleos do mesmo campo 
semântico, concordância verbal 


composto posposto ao verbo, concordância 
verbal 

desinencial 

elíptico 

implícito 

indeterminado 

inexistente 

neutro 

oculto 


pluralizado 
simples 
unidos por “nem” concordância verbal 
unidos por “ou”, concordância verbal 
super 
superlativo 
absoluto 
grau do adjetivo 
grau do advérbio 
relativo 


T 


tal qual, concordância nominal 
tempos verbais formas dos 
travessão 

duplo 
trema 
tritongo 

nasal 

oral 


ÚU 


unidades da Federação 


v 


verbo(s) 
abundantes 
anômalos 
auxiliares 
conjugações dos 
de ligação (VL) 
defectivos 
estar, conjugação completa 
fazer indicando tempo decorrido 


formas nominais 
formas rizotônica e arrizotônica 
haver 

impessoais 

intransitivo 

irregulares 

modos 


número 

pessoas 

principal 

problemáticos 
pronominais 

que exprimem fenômenos naturais 
regulares 

ser, conjugação completa 
ter, conjugação completa 
transitivo 

transitivo direto (VTD) 


transitivo direto e indireto (VTDI) 
transitivo indireto (VTI) 
unipessoais 
vir, ver e outros 
vozes do 

vírgula 

vocativo 

vogal(is) 
e consoantes de ligação 
temática 

voz 
ativa 


passiva 
reflexiva 


X, emprego do 


Z, emprego do 


(OCreated by PDF to Pub 


DO : e 
DESCOMPLICADO 


Sumário 


Abertura 
Créditos 


CAPÍTULO 1 - CLASSIFICAÇÃO DAS 


AS PALAVRAS VARIÁVEIS 
ALVRAS If ÁVEIS 


CAPÍTULO 2 - ESTRUTURA DAS PALAVRAS 
FORMAÇÃO DE PALAVRAS 
'UTURA DAS PALAVRAS. 

FORMAÇÃO DE PALAVRAS 
CAPÍTULO 3 - FONOLOGIA DIVISÃO 
SILÁBICA ACENTUAÇÃO GRÁFICA 

FONOLOGIA 

DIVISÃO SILÁBICA 

ACENTUAÇÃO GRÁFICA 


REGÊNCIA VERBAL 
REGÊNCIA NOMINA 
TERMOS DA ORAÇÃO 


CAPÍTULO 5 - FUNÇÃO E COLOCAÇÃO DOS 
PRONOMES OBLÍQUOS 


OS PRONOMES OBLÍQUOS 
CAPÍTULO 6 - A CRASE 


ACRASE 


CAPÍTULO 7 - DIVISÃO DO PERÍODO 
CLASSIFICAÇÃO DAS ORAÇÕES 


DIVISÃO DO PERÍODO . 
CLASSIFICAÇÃO DAS ORAÇÕES 


CAPÍTULO 8 - PONTUAÇÃO GRÁFICA 
PONTUAÇÃO GRÁFICA 
CAPÍTULO 9 - CONCORDÂNCIA VERBAL 


CONCORDÂNCIA NOMINAL PLURAL DOS 
COMPOSTOS 


CONCORDÂNCIA VERBAL 


CONCORDÂNCIA NOMINAL 
PLURAL DOS COMPOSTOS 


CAPÍTULO 1 


ORTOGRAFIA 
ORTOGRAFIA 
CAPÍTULO 11 - SEMÂNTICA ESTILÍSTICA 
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Índice Remissivo 


O conto e sua 
estrutura tradicional 

A estrutura narrativa tradicional do 
conto, ainda hoje muito usada, com- 
põe-se das seguintes partes: intro- 
dução ou apresentação, em que são 
situadas as personagens, no tempo 
e no espaço, em uma condição de 
equi inicial; complicação ou de- 
senvolvimento, em que é exposto E 
desenvolvida o confio (o problema 
ou 0 motivo das ações) climax, o 
momento em que o confio é resol- 
vida ou não; desfecho ou conclusão, 
em que é mostrado o que aconteceu 
depois do conflito e se volta à situação de equilibrio iícil. 


a narração pode ser feita em 1º pessoa ou em 3º pessoa, coma nos demais 


Nos cantos 


gêneros narrativos ficcionais 
O ponta de vista atado é od Te pessoa 


a. Qual é o ponto de vista narrativo adotado no conto "Nós choramos pelo Cão Tinhoso”? 


b. O narrador, no momento em que narra, é adolescente ou adulto? Justifique com 
elementos do texto. Não E 

por causa da expressão “Foi ra terrgo”, que remete a um pastada distante 

€. Oolhar ou a perspectiva do narrador é de um adolescente ou de um adulto? Justifi- 


que sua resposta 


10, No conto, o tempo e o espaço podem ser mais amplos do que na crônica (em que ge 
ralmente os fatos ocorrem durante alguns minutos e em espaço restrito). Além disso, 
normalmente as personagens do conto costumam ter mais profundidade psicológica 
do que na crônica. 


a. O tempo e o espaço no conto “Nós choramos pelo Cão Tinhoso" são amplos ou re 


duzidos? Justifique sua resposta com elementos do texto. 


b. Há aprofundamento psicológico das personagens? Se sim, justifique sua resposta. 


10. a) O tempo e o espaço são red 
espaço de uma sala de aula no tempo da uma aula 


Professor. Refarco que tempo e espaço muito reduzidos não são 
HORA DE ampa 


Como você sabe, no final da unidade será organizada uma antologia de contos, mini- 


os, pois a ação ocone na 


contos e contos fantásticos multimodais. 
Seguem duas propostas de produção de contos, a serem desenvolvidas conforme a 
orientação do professor. O(s) conto(s) que você criará poderá(ão) ser escolhido(s) para in- 


tegrar a antologia. Professor: 0s alunas poderão desenvolver uma cu duas das propostas ou atá as trás, de 
pendenda do número de aulas previstas em seu planejamento para o estudo do gênero 


1. Recontando. Reconte o conto "Nós matamos o Cão Tinhoso”, de Luis B. Honwana, a 
partir de uma destas sugestões 
+ Utilizando as informações sobre o conto apresentadas neste capítulo, acrescente 
outras personagens e outras fatos aos da história. 
+ Leia o conto integral, disponivel na Internet, e, depois, conte a história. Não copie 
partes do texto e conte a história toda, mas de forma resumida, em um texto que 
tenha de 30 a 40 linhas 


Campania ds bs 


Não há elemantas que passam comprovar seguramente. mas provavelmente é adulto, aspecialmente 


3 cJA parspectna é de um 
adolescente, Jacó. Is 
porque a narrador procu- 
a se siluar ro momento 
am que ocorreu a evento 
& retratar o modo como 
le é as colegas se senti 
am então, anos atrás. Por 
exemplo. quando se refera 
ao "nervosa miudinho das 
apares, os “alhos molha: 
dos” das meninas au o tre: 
o “ninguém fia o texto do 
Cão Tinhoso sem ter meta 
de chegar ao tim Ninguém 
admitia isso, eu sei, nin 
guém nunca disse, mas 
Bastava entar atento à voz 
de quem la e aos olhos da 
quem escutava” 


by Sim, as ações ocor 
rem mais no plano interior 
das personagens da que 
no espaça externo. O nar 
ador é à personagem com 
maior profundidade pico: 
fágica no conto. já que ele. 
vivia o desafio de ter da 
fater a melhor leitura, ler a 
parte mais importante da 

to 8, 29 Mesmo tampo, 
se esforçar para não cha. 
ar. Comprovam esse fato 
suas repetidas tentativas 
de fuga do texto, olhando 
as nuvens, e a pergunta 
que drige à professora, 
ugerinda interrupção da 
Jeitura, ao perguntar se já 
nãa eta hora da sala 
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CAPÍTULO 1 


CLASSIFICAÇÃO DAS PALAVRAS 


AS PALAVRAS VARIÁVEIS 
AS PALVRAS INVARIÁVEIS 


Ideias Gerais 

Na língua portuguesa existem dez classes 
de palavras. Seis são variáveis, isto é, 
flexionam-se em gênero, número etc. Quatro 
são invariáveis; não se flexionam. 


PALAVRAS VARIÁVEIS 


E Substantivos são palavras 
que designam os seres. 


Exemplo: 
E Passando por uma 


rua, encontrei um 
menino que pro- 
curava a casa de um 
amigo. 


E Artigos são palavras ante- 
postas aos substantivos para 
determiná-os. Indicam 
gênero e número do 
substantivo. 


Exemplo: 
E Passando por uma 
rua, encontrei um 
menino que pro- 
curava a casa de um 
amigo. 


E Adjetivos são palavras que 
expressam as qualidades ou 
características dos seres. 


Exemplo: 
E Passando por uma 
rua deserta, en- 
contrei um menino 


triste que procurava 
a casa de um 
pequeno amigo. 


E Numerais são palavras que 
designam números ou a or- 
dem de sua sucessão. 


Exemplo: 
E Passando pela 
primeira rua, en- 
contrei dois meninos 
que procuravam a 
casa de dois amigos. 


E Pronomes são palavras que 
substituem ou acompanham 
um substantivo tomado 
como pessoa do discurso. 


Exemplo: 
E Encontrei um 
menino. Ele pro- 
curava a casa de um 
amigo e me pediu 
ajuda. 


E Verbos são palavras que 
exprimem ação, estado, fa- 
tos etc. 


E Passando por uma 
rua encontrei um 
menino que pro- 
curava a casa de um 
amigo. 


PALAVRAS INVARIÁVEIS 


E Advérbios são palavras que 
modificam o sentido do 
verbo, do adjetivo ou de 
outro advérbio. 


Exemplo: 
E Ontem encontrei 
um menino muito es- 
perto que procurava 
a casa de um amigo. 


E Preposição é uma palavra 
que liga um termo depend- 
ente a um termo principal, 
estabelecendo relação entre 
ambos. 


Exemplos: 
E Procurava a casa 
de um amigo. 
Recorreu a mim 
para pedir ajuda. 


E Conjunções são palavras 
que ligam orações ou palav- 
ras da mesma oração. 


Exemplo: 
HO menino e a irmã 
procuravam, mas 
não conseguiam 
encontrar. 


E Interjeições são palavras 
ou locuções que exprimem 
um estado emotivo. 


Exemplo: 
E Oba! - disseo 
menino. - Encontrei 
meu amigo. 


AS PALAVRAS VARIÁVEIS 


O substantivo 


Classificação 
QUANTO AO ELEMENTO DESIGNADO 
Comuns: designam | + menina, gato, 


seres da mesma árvore, piano 
espécie. 


2, Explorando pontos de vista. Dependendo da ótica pela qual uma 
história é contada, ela pode passar a ser outra. Escolha uma destas 
sugestões. 


* Conteoconto “Nós matamos o Cão Tinhoso” pela perspectiva do cão. 


+ Conte o conto “Nós choramos pelo Cão Tinhoso” pela perspectiva da 
professora 


3, Passando a bola. O texto a seguir é a introdução de um conto do escritor 
moçambicano Mia Couto. Leia-o e dê continuidade à narrativa, apresen- 
tando um conflito, desenvolvendo-a, levando as ações ao climaxe crian- 
do um desfecho. Crie fatos e personagens. 


O dia em que explodiu 
Mabata-bata 


De repente, o boi explodiu. Rebentou sem um múúú. 
No capim em volta choveram pedaços e fatias, grãos e 
folhas de boi. A carne eram já borboletas vermelhas. Os 
ossos eram moedas espalhadas. Os chifres ficaram num 


Mia Couto 

Mia Couto é um dos mais importan- 
tes escritores africanas da atualidade. É 
autor de mais de trinta obras, em que se 


qualquer ramo, balouçando a imitar a vida, no invisível Inclosm rorances, contos a poesia Ga 
do vento nhau em 2013 o Prêmio Camões, o mais 

O espanto não cabia em Azarias, o pequeno pastor. Ain- importante entre os prémios literários. 
da há um instante ele admirava o grande boi malhado, cha- conferidos em nossa língua. Seu ro- 


it + mance Terra sonámbula é considerado 
mado de Mabata-bata. O bicho pastava mais vagaroso que a a 


preguiça. Era o maior da manada, régulo da chifraria, e estava E DAM 
destinado como prenda de lobolo do tio Raul, dono da cria- 
ção. Azarias trabalhava para ele desde que ficara órfão. Des- 
pegava antes da luz para que os bois comessem o cacimbo 
das primeiras horas 

Olhou a desgraça: o boi poeirado, eco de silêncio, sombra 
de nada 

“Deve ser foi um relâmpago”, pensou. 

Mas relâmpago não podia. O céu estava liso, azul sem 
mancha. De onde saíra o raio? Ou foi a terra que relampejou? 

[6] 

— Não apareças sem um boi, Azarias. Só digo: é melhor 
nem apareceres. 

A ameaça do tio soprava-lhe os ouvidos. Aquela angústia 
comia-lhe o ar todo. Que podia fazer? Os pensamentos cor- 
riam-lhe como sombra mas não encontravam saída. Havia 
uma só solução: era fugir, tentar os caminhos onde não sabia 
mais nada 


[6] 


(tm; Rita Chave. arg, Contos af 
es de lingua portuguesa, cit, p 14:5) 


anos das 


36 umoaer  ausruras construção 


Próprios: referem- 
se a um ser em par- 
ticular, específico. 
Os substantivos 
próprios podem 
tornar-se comuns 
Isso ocorre quando 
as suas caracter- 
ísticas individuais 
passam a ser at- 
ribuídas, por ex- 
tensão, a outros 
seres. 


* Paulo, Brasil, 
Salvador, 
Macunaíma 


» Ele é um judas 
(traidor). 


+ Fumei um bom 
havana (charuto 
produzido em 
Havana, Cuba). 


» Ele sempre foi 
um caxias (al- 
guém muito dedic- 
ado a algo. In- 
spirado no Duque 
de Caxias). 


Concretos: desig- 
nam seres de ex- 
istência real ou cria- 
dos pela 
imaginação. 


* pai, mãe, rocha, 
mar, água, leão, 
vampiro, duende, 
anjo 


Abstratos: desig- 
nam qualidades, 
sentimentos, ações 
ou estados dos 
seres sem os quais 
não poderiam 
existir. 


* covardia, 
bravura, clareza, 
velocidade 
(qualidades) 


* amor, ódio, 
saudade, fome 
(sentimentos) 


* estudo, esforço, 
luta, ofensa 
(ações) 


+ vida, morte, ju- 
ventude, doença 
(estados) 


Os substantivos 
abstratos podem 
ser concretizados. 


* O Amor me con- 
denou para 

sempre. (personi, 
ficação de “amor”) 


* A Morte veio 
buscá-lo. 
(personificação) 


* Leveia caça 
para a cabana (o 
substantivo ab- 
strato “caça”, ref- 
erente ao “ato de 
caçar”, torna-se 
concreto ao 
referir-se ao “an- 
imal caçado”) 


* A pintura é 
uma das artes 
mais antigas do 
mundo (pintura 
ato de pintar, 


substantivo ab- 
strato). Guernica é 
a pintura que 
melhor retratou a 
dor da guerra 
(pintura = quadro, 
substantivo 
concreto). 


QUANTO À FORMAÇÃO 


Simples: formados 
por um só radical. 


+ vida, pão, 
cachorro 


Compostos: forma- 
dos por mais de um 
radical. 


+ aguardente, 
guarda-chuva, 
passaporte 


Primitivos: não de- 
rivam de nenhuma 
outra palavra da lín- 
gua portuguesa. 


+ ferro, dente, 
trovão, água 


Derivados: derivam 
de outra palavra da 
língua portuguesa. 


+ ferreiro, fer- 
radura; dentição, 

dentista; trovoada; 
aguaceiro, aguado 


Coletivos: desig- 
nam uma coleção de 
seres da mesma 
espécie. 


+ alcateia (lobos), 
cardume (peixes), 
enxame (abelhas) 


Os gêneros do substantivo 


FIQUE ATENTO! 


Em português só há dois gêneros: o mas- 
culino e o feminino; em relação a pessoas e 


animais, o gênero se liga diretamente ao 
sexo (o leão, a leva); em relação a objetos, a 
ideia de gênero é puramente aleatória (a 
faca - feminino; o garfo - masculino; o pé - 
masculino; a mão - feminino). 


FORMAÇÃO DO GÊNERO 


Por meio de flexão * gat(o) + 
Normalmente é acres- a=gata 
centada a desinência -a ao 

masculino, suprimindo-se a | « lob(o) + 
vogal temática aos termina- | à = loba 


dos em -o e -e (não havendo 
vogal temática, a desinência 
-a é somada diretamente à 
palavra). 


* mestr(e) 
+a 
mestra 


Com pares de substant- 
ivos semanticamente 
opostos 


« macho - 
fêmea 


« caval- 
heiro - 
dama 


* cavalo — 
égua 


* bode - 
cabra 


* touro - 
vaca 


+ cônego 
canonisa 


* homem 
mulher 


Com sufixos diferentes *ator- 
atriz 


« diácono 


diaconisa 


«E 
perador - 
imperatriz 


* czar - 
czarina 


* galo - 
galinha 


* conde - 
condessa 


A flexão dos substantivos terminados em 
“10” 
Com “oa”: 


+ anfitrião - anfitrioa (ou anfitriã) 
+ beirão - beiroa 

+ bretão - bretoa (ou bretã) 

+ ermitão - ermitoa (ou ermitã) 

+ leão - leoa 

« leitão - leitoa 

+ patrão - patroa 

+ tabelião - tabelioa (ou tabeliá) 

+ vilão - viloa (ou vilã) 


Com “à 
+ aldeão - aldeã 
+ alemão - alemã 
+ anão - anã 
+ ancião - anciá 
* bretão - bretã (ou bretoa) 
+ castelão - castelã 
* charlatão - charlatã 
+ cidadão - cidadã 
+ cortesão - cortesã 
+ cristão - cristã 
* pagão - pagã 
Com “ona” (mais comum nos aumentativos): 
+ bonachão - bonachona 
+ machão - machona 
+ mandão - mandona 


brigão - brigona 
solteirão - solteirona 
respondão - respondona 
valentão - valentona 


Exceções: 

barão - baronesa 
cão - cadela 
ladrão - ladra (ou 
ladroa ou ladrona) 
lebrão - lebre 
maganão - magana 
perdigão - perdiz 
sultão - sultana 
zangão - abelha 


SUBSTANTIVOS DE GÊNERO ÚNICO 


Sobrecomuns: | +oalgoz o 

um só gênero indivíduo 
gramatical 

para pessoas | .q a 

de um ou outro | apóstolo testemunha 


sexo. 


ANTES DE ESCREVER 


se 
Planeje seu conto, seguindo estas orientações. E 
Tenha em vista o público para o qual vai escrever: jovens e adultos que se interessam 8 


por literatura, por literatura africana e por contos. 
Dependendo da proposta escolhida, faça a narração em 1º ou em 3º pessoa, 
Esboce o enredo e defina as personagens, o tempo e o espaço das ações. 


Procure empregar a estrutura convencional da conto, constituída por apresenta- 
ção, complicação (em que é apresentado o conflito), climax e desfecho. No caso 
da proposta 3, seu texto deve começar pela complicação 


Procure dar dimensão psicológica às personagens. 


utilize uma linguagem de acordo com a norma-padrão, porém com flexibilidade. se 
quiser, empregue termos africanos compatíveis com o perfil das personagens 


ANTES DE PASSAR A LIMPO 


Antes de dar seu conto por finalizado, observe. 


se ele corresponde à proposta escolhida e se o ponto de vista adotado está de acordo 
com ela; 


se as personagens, as ações, o tempo e o espaço estão bem desenvolvidos e se conse- 
guiu dar às personagens uma dimensão psicológica; 


se há as partes convencionais do gênero conto e se elas desenvolvem a história de for- 
ma instigante, prendendo a atenção dos leitores; 


se a linguagem está em uma variedade linguística e com um grau de formalidade ou 
informalidade adequados ao perfil das personagens e à ambientação da história. 
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D Pré-Mogernismo. Concordância verbal. O conte 


“o *a criatura 
carrasco 


“o * a pessoa 
cônjuge 

Epicenos: um |+o + o besouro 

só gênero para | albatroz 

designar ani- 

mais de ambos | o “o Condor 

os sexos. badejo 
* a águia macho, a 
águia fêmea 

Quando se « a formiga macho, a 

quer deixar formiga fêmea 

claro o sexo, 


acrescentam-se 
as expressões 
“macho” ou 
“fêmea” 


+ a mosca macho, a mo- 
sca fêmea 


« a onça macho, a onça 
fêmea 


Comuns de 
dois gêneros: 
sob uma só 
forma, desig- 
nam indivíduos 
dos dois sexos; 
a indicação do 
sexo é feita 
com o ac- 
réscimo do 
artigo mas- 
culino ou 
feminino. 


“o 
colega - 
acolega 


“o 
mártir-a 
mártir 


*omo- 
torista - 


a 
motorista 


*ocli- 
ente-a 
cliente 


“o 
estudante 
-a 

estudante 


+ o milit- 
ar-a 
militar 


SUBSTANTIVOS CUJOS GÊNEROS SÃO 
MOTIVO DE DÚVIDA 


Masculino | Feminino 


“oalvará — cosabiá | ca “a 
aluvião  omoplata 


“o “o 
antílope sanduíche 
.o “o 


champanha soprano 


*odiabete + o suéter 
ou diabetes 


“otapa 


*oeclipse  «ovau 


* o lança- 
perfume 


“a 
análise 


*acal 
“a 
derme 


“a 
hélice 


“a 
juriti 


“a 
ordenança 


“arês 
“a 
sentinela 
* a sucuri 


“a 
usucapião 


SUBSTANTIVOS CUJA SIGNIFICAÇÃO 
VARIA DE ACORDO COM O GÊNERO 


o cabeça a cabeça (parte do 


(chefe) corpo) 


o caixa 
(pagador) 


o capital 
(dinheiro) 


o cisma 
(divisão) 


o cura 
(sacerdote) 


o guarda 
(vigia) 


o guia (que 
leva, que guia 
alguém) 


o grama 
(peso) 


a caixa (objeto) 


a capital (sede) 


a cisma (implicância) 


a cura (melhora) 


a guarda (ter sob 
guarda) 


a guia (documento; 
meio-fio - regionalismo 
de São Paulo) 


a grama (capim) 


o lente a lente (vidro) 
(professor) 


o moral (es- a moral (virtude) 
tado de 
espírito) 


O número do substantivo 


O número indica se o ser nomeado é 
apenas um ou se se trata de mais de um. 

Há dois números: 

O singular - refere-se a um ser ou a um 
grupo de seres: a criança, o peixe, o rebanho 
etc. 

O plural - refere-se a mais de um ser ou a 
mais de um grupo de seres: as crianças, os 
peixes, os rebanhos etc. 


A FORMAÇÃO DO PLURAL 


Forma mais 
comum: s (es) 

opondo-se à aus- 
ência de desinên- 
cia para número, 
sinal de singular. 


* casa - casas 


* pé - pés 


« pai - pais 


+ massa - massas 


Paroxítonos ter- 
minados em s ou 
x não vão para o 
plural; a identi- 
ficação do 
número se faz 
pela 
concordância. 


« lápis, atlas, oásis, 
ourives, alferes, 
tórax, ônix, fêmix 


+ um lápis colorido — 
dois lápis coloridos 


+ uma fênix renas- 
cida - várias fênix 
renascidas 


+ um velho atlas - 
quatro velhos atlas 


Substantivos ter- 
minados em vogal 
ou ditongo rece- 
bem s. Incluem- 
se neste caso os 
nomes termina- 
dos em em, im, 
om e um, que 
têm om transfor- 
mado em n antes 
de receber os. 


+ monte - montes; 
café - cafés; bambu - 
bambus; mãe - mães 


* vintém - vinténs; 
alguém - alguéns; 
jardim - jardins; 
bombom - bombons; 
jejum - jejuns 


Substantivos ter- 
minados em 
consoante: 


+ mulher - mulheres 


* raiz - raízes 


se terminados em 
r,z nous (em 
sílaba tônica), 
recebem es: 


+ juiz - juízes 


+ hífen - hifens 


* abdômen - abdô- 
menes (ou 
abdomens) 

« gás - gases 


+ português - 
portugueses 


Atenção: 


* caráter - 
caracteres 


+ sênior - seniores 


+ júnior - juniores 


* cais e cós são 
invariáveis 


terminados em 1 
al eL ol ul-o1 
é substituído por 
is: 


+ jornal - jornais 


« papel - papéis 


+ móvel - móveis 


+ animal - animais 


il: se tônico, se 
transforma em is; 
se átono, em eis: 


* fuzil - fuzis 

* covil - covis 

« réptil - répteis 
Atenção: 


Certas palavras, de 
dupla pronúncia, ad- 
mitem duplo plural: 


LITERATURA 


O Modernismo a 
— e e] 
FOCO NA IMAGEM 


O grito (1893), de Edvard Munch. 


« reptil (oxítono) - 
reptis réptil (par- 
oxitono) - répteis 


+ projetil (oxítono) - 
projetis projétil (par- 
oxítono) - projéteis 


Nomes termina- 
dos em ão acen- 
tuado: três ter- 
minações de plur- 
al: des, ãos, âes. 
ões: 


+ balão - balões 


+ leão - leões 


* coração - corações 
+ visão - visões 
* canção - canções 


+ opinião - opiniões 


ãos: 


* pagão - pagãos 
+ irmão - irmãos 

* grão - grãos 

+ cidadão - cidadãos 


* cortesão - 
cortesãos 


* órgão - órgãos 


+ bênção - bênçãos 


ães: 


* pão - pães 
* cão -cães 


+ escrivão — 
escrivães 


* capitão - capitães 


+ tabelião - tabeliães 


* guardião - 
guardiães 


Substantivos que 
se usam somente 
no plural. 


+ anais, antolhos, 
arredores, calendas, 
cás, condolências, 
costas, damas (jogo 
de), exéquias, férias, 
fezes, núpcias, ócu- 
los, pêsames, olheir- 
as, víveres, nomes 
dos naipes do 
baralho: ouros, espa- 
das, copas, paus 


Atenção: 


Os determinantes 
dos casos acima de- 
vem vir também no 
plural: meus 


óculos, minhas 
férias, minhas cos- 


tas etc. 
Nomes próprios | + A França dos Dan- 
de pessoas po- tons e Luíses. 


dem ser pluraliz- 
ados, desde que a | . Escreve com a 
sua forma se ad- | clareza dos 
apte ao plural Machados. 


* Falavam como ver- 
dadeiros Cíceros. 


+ Falavam como ver- 
dadeiros 
Demóstenes (aqui 
não cabe o plural, 
pois o nome próprio 
“Demóstenes” não 
tem plural) 


Plural dos dimin- 
utivos terminados 
em -zinho e - 
zito: flexiona-se o 
substantivo no 
plural, retira-se 
sfinale 
acrescenta-se o 
sufixo diminutivo 
seguido de s, 


+ pão: pãe(s) + zin- 
hos = páezinhos 


+ animal: animai(s) 
+zinhos = 
animaizinhos 


* chapéu: chapéu(s) 
+ zinhos = 
chapeuzinhos 


+ farol: farói(s) + 
zinhos = faroizinhos 


* pé: pé(s) + zitos 
pezitos 


Plural com 
mudança de 
timbre 
(metafonia): são 
substantivos que 
sofrem mudança 
de timbre na 
vogal tônica, pas- 
sando o o (6) 
fechado a soar 
como o (6) 
aberto: 


+ abrolho (ô) - abrol- 
hos (6) 


+ aposto (ô) - apos- 
tos (6) 


* caroço (ô) - 
caroços (6) 


+ corno (ô) - cornos 
(6) 
+ corpo (ô) - corpos 
(6) 


+ destroço (ô) - 
destroços (6) 


* escolho (ô) - escol- 
hos (6) 


+ esforço (ô) - es- 
forços (6) 


+ fogo (0) - fogos (6) 


+ forno (6) - fornos 
(6) 


+ miolo (6) - miolos 
(6) 


* olho (ô) - olhos (6) 


+ porto (6) - portos 
(6) 


* socorro (0) - socor- 
ros (6) 


« tremoço (6) - 
tremoços (6) 


É comum o uso 
de termos no sin- 
gular com valor 
de plural: 


+ Muito pobre tem 
morrido de fome no 
país. 


+ Muito negro so- 
freu no tempo da 
escravidão. 


+ Vê-se pouco 
mendigo nas ruas 
desta cidade. 


Os graus do substantivo 


São dois os graus do substantivo: o 
aumentativo e o diminutivo. 


AUMENTATIVO 


Aumentativo analítico: é | + casa 
o substantivo mais o adjet- | grande, 


ivo grande (ou outro pessoa 
equivalente) enorme 

Aumentativo sintético: | + balaço, 
formado com os sufixos 

aço, ázio, ora, ola, are | . balázio, 


ão (variantes: eirão, al- 
hão, arão, arrão, 
zarrão) 


cabeçorra, 


dramalhão, 
+ copázio, 


* gatão, 


* gataço, 
* gatarrão, 
* gatázio, 

« manzorra, 


« mocetão, 


+ narigão 
etc 


O uso do aumentativo . 
pode indicar também de- | medicastro 
sprezo ou intimidade: (pejorativo) 


» espertal- 
hão 
(pejorativo) 


As correntes de vanguarda 
europeias 

Ene as cotentes de vangua 
peias do início do século XX se de 


* Futurismo — Movie 
na Itália a partir da public 
As senhoritas de Avignon Manifesto Futurista, de 
(1907), de Pablo Picasso. Tommasio Marineti, er 


Lowvava a civilização modema, 
as máquinas, o automével, a 
dade, a querra, o militarismo e 
o patriotismo. Defendia o verso li 
tas, em liberdad 


ve 


y na pintura, com 


Picasso, que ni 


formas, em uma tentativa de canta: 


Persistência da memória uma mutiplicidade 
(1931), de Salvador Dal 


pesspectvas de 
um objeto. Na literatura, propunha a 
humor, a simultaneidade, os fi 
cinematográficas, a lingua 
ea exploração Visual e gráfica das 
pala 

* Expressionismo 
Alemanha E na Fr 


nemine 


Surgiu na 
ça, na pintura 38 
estendeu pata a literatura e o cinema. 
arte como uma expressão 
sentimentos e do mundo 


belo, na arte, buscava o 
sentido trágico da existência, expresso 


com frequência 
deformadas 

* Dadaismo — Surgiu em Zurig 
na Suíça, durante Primeira 
Mural, periodo em que o pais 
recebeu artist 


mas E cores 


Europa pelo 
e ter ficado neutro no co 
Defendia a antiare, cara 
se pelo deboche, pelo 
pela agressividade. Entre as té 
as elas contribuiram para demolidaras que propunha, se incluia 
0 ready-made, que consiste em extrair 
um objeta de seu uso cotidiano e 

com podcas altera 


a A tela C to, 


ando. 


logismo E 


mo “correntes 


tend vanguar. 


nicas 


um valor estético. 


a. do Futurismo * Surrealismo — exe ico, na 
E si cl Ae al lr a lc da essitricação na liteatur, com a publica 
€. do Expressionismo? à tela O grito, de Munch; ela é uma expressão em 1824 Edital 
rtista. que praca captar uma imagem da dor humara asartes eo cinema Seus adeptos 
d. do Dadaísmo? vasorizavam o mundo 
O reacemade À fot, de Duchamp, el eva um urinol à situação de abra da art dh inconscsente, por entender que af 
e. do Surrealismo? A tela 4 persistência cs memória de Salvador Dal ala enplora um ES ao oe 
Posadas Ea RR eda censura Na iteratura, defeni 
2. modo geral, como essas obras lidam com os princípios clássi aestrita automática, técnica que 


imilhança e da beleza, 


de com perfeição e, « 


ver 


seja, a capacidade de retratar a segunda ees,possiiita exprimir 


sua diretamente o incorscient 


isso, alcar o na arte? Justif 


sem que Os 


posta, considerando os traços mais marcantes de cada obra impulsos criadores passe 
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« poetastro 
(pejorativo) 


* amigalhão 
(intimidade) 


DIMINUTIVO 


Diminutivo analítico: é 
o substantivo mais o ad- 
jetivo pequeno (ou 
equivalente): 


* casa 
pequena, 
pessoa 
mínima 


Diminutivo sintético: for- 
mado com os sufixos ito, 
ulo, culo, ote, ola, elho 
e, principalmente, inho e 
zinho (zinho é obrig- 
atório quando o substant- 
ivo terminar em vogal tôn- 
ica ou ditongo - cafezinho, 
paizinho etc.) 


« animal: 
animalito, 
animalzinho, 
animalejo 


* casa: cas- 
ita, casin- 
hola, 
casucha 


+ corpo: 
corpinho, 
corpúsculo 


« diabo: 
diabinho, 
diabrete 


+ espada: 
espadinha, 
espadim 


« galo: gal- 
inho, galispo 


* globo: 
globinho, 
glóbulo 


* grão: 
grãozinho, 
grânulo 


« gota: got- 
inha, 
gotícula 


+ moça: mo- 
cinha, 
moçoila 


* nó: noz- 
inho, nódulo 


* núcleo: 
nucleozinho, 
nucléolo 


* ovo: 
ovinho, 


óvulo 


Atenção: 

Tanto no caso do aumentativo analítico 
quanto no diminutivo analítico, trata-se 
de um processo de adjetivação. 


O adjetivo 


É a palavra que dá ao substantivo ou pro- 
nome substantivo uma qualidade, um estado, 
uma característica ou um aspecto qualquer: 

+ aluno esforçado 

+ menina bonita 

+ flores amarelas 

+ dias ensolarados 

+ Os turistas acharam tudo bonito 


A flexão do adjetivo 


O adjetivo se flexiona em número, gênero e 
grau. 


NÚMERO 


singular * dia bonito - dias bonitos 
ou plural 
* pessoa simpática - pess- 
oas simpáticas 


GÊNERO 


masculino ou + terno barato - cam- 
feminino isa barata 


+ carro caro - moto 
cara 


FIQUE ATENTO! 


Adjetivos uniformes: são | invariáveis 
quanto ao gênero, acompanhando tanto sub- 
stantivos femininos quanto masculinos: 


* homem carioca - mulher carioca 
+ cidadão paulista - cidadã paulista 
* vida regular - comportamento 
regular 
Há ainda os adjetivos compostos, nos quais 
só o segundo elemento pode assumir a forma 
feminina: 


* guerra russo-americana 
+ literatura luso-brasileira 
+ operação médico-cirúrgica 


Exceção: surdo-mudo (feminino: surda- 
muda) 


Os graus do adjetivo 


COMPARATIVO 
de superioridade: | « Ele é mais inteli- 
(mais... que, ou do | gente que o 
que) irmão. 


* Ela é mais bril- 
hante do que as 
colegas. 


de inferioridade 
(menos... que, ou 
do que) 


+ João é menos 
estudioso que 
Paulo. 


+ Paulo é menos 
esforçado do que 
Ana. 


de igualdade: 
(tão... como, ou 
quanto) 


« O irmão é tão 
bom pintor como 
a irmã, 


* Ele é tão bom 
caráter quanto o 
pai 


SUPERLATIVO 


É a expressão de uma qualidade no seu mais 
alto grau de intensidade. Pode ser relativo 


ou absoluto. 


O superlativo relativo 
sempre surge da com- 
paração com algum 
outro elemento do per- 
íodo (daí relativo, pois 
a comparação é sempre 
relativa a outro 
elemento) 


* Aquela cid- 
ade era a 
mais bonita 
do Sul. (o su- 
perlativo só 
existe na com- 
paração com 
as outras 
cidades) 


O superlativo abso- 
luto não se compara a 
nada (daí absoluto, 
pois não há com- 
paração com nenhum 
outro elemento) 


* Aquela cid- 
ade é muito 
bela (ou 
belíssima) 


QUADRO GERAL DO SUPERLATIVO 


Relativo 


De superioridade (o 
mais. de, ou 
dentre) 


+ Ele é o mais rico de todos 
os amigos. 


De inferioridade (o 
menos de, ou 
dentre) 


+ Ela é a menos inteligente 
dentre todas as do grupo. 


Absoluto 


Sintético (adjetivo + 
íssimo, rimo etc.) 


* Ele é riquíssimo. + Ele é 
magérrimo. 


Analítico (advérbio de in- 
tensidade + adjetivo) 


+ Pessoas muito ricas vivem 
aqui. 


FORMAS ESPECIAIS DE COMPARATIVO 
E SUPERLATIVO 


FIQUE ATENTO! 

Não é correto dizer mais bom e 
mais grande; porém, é possível 
usar mais mau e mais pequeno: 


Ele era o mais pequeno dos 
pequenos. 

É possível ainda usar o mais 
antes de bom e grande no caso 


E] 


Amplie seus conhecimentos sobre o Pré-Modemisma e a Modemismo, pesquisando em 


* Leia as principais obras da primeira fase do 
Prê-Modermisma e do Modernismo brasileiro 


de Andrade; Pagu, de Norma Bengell: Os 
amores de Picasso, de James hory; Tempos 
madernos, de Charles Chaplin: O discreto 


gt sera de ao charme da burguesia, de Luis Bufuel, 


Neide Rezende (Ática 22 por 22, de Maria 
Eugéia Boer Esp 1927 a sembra 
que não terminou, de Marcos Augusto 
Gonçalves [Companhia das Letras| Tarsila 
por Tarsila, de Tarsila do Amaral (Celebrisy 
Artes plásticas na Semana de 22, de Aracy 
Armesal (Eitora 34) 


Claude Debussy e Villa-Lobos. A canção 
“Clair de Lune”, de Debussy, foi tema de 


novela e de vários filmes. Ouça também a 


canção “Escapulário”, de Caetano Veloso, 
cuja letra é um poema de Oswald de 
Andrade. Ouça ainda “Viola quebrada”, 
única canção composta por Mário de 
Andrade, dispontvel na Internet 


* Policarpo Quaresma, herdi do Brasil de 
Paulo Thiago Guerra de Canudos, de Sérgio 
Rezende: Meia-noite em Paris. de Woody SITES 
Allen; Os amores de Picasso, de James. 
Nory. Coco Chanel & igor Stravinsky, de 


da Curta m 
Jam owner: Mocunaima de Jomquim Pedro. Cunha Lina Bareto e do modemista 


O contexto de producão 
e recepção do Modernismo 


As obras que você viu na seção Foco na imagem, embora sejam 


* Ouça a música dos compositores modemos 


* Baixe as obras dos pré-modemistas Euclides. 


português Fernando Pessoa, que pertencem 
a dominio público, acessando: htgs/fea 
dominiopublico.govbr/pesquisa Pesquisa 
OlraFormdo?select action=Bico.autor=45 
Acesse também: 

http /onvewuclidesdacunha arg br/ 
http:/arsiladoamaral.com br/ 


FE 


* Conheça a obra dos pintores mademistas 


brasileiros, como Anita Malfatti, Tarsila 

da Amaral, Di Cavalcanti Portinan, e 
europeus, coma Picasso, Salvador Dal, Max 
Emst, De Chico, Léges, Mirá e Magritte 


Na seção Conexões, na página 48, você vai 
encantrar um roteiro de leitura de duas 
turas de Anita Malfatt e o texto “Paranaia 
ou mistificação”, de Monteiro Lobato. 


fruto de diferentes tendências artísticas do início do século XX, são 
todas representativas da arte moderna 

O Modernismo surgiu no inicio do século XX, com manifesta- 
ções artísticas que ocorreram antes, durante e depois da Primeira 
Guerra Mundial (1914-1918), e se estendeu por várias décadas do 
século XX. Quem produzia literatura e arte modernista no Brasil 
nesse período? Quem era o público consumidor? 


Meios de circulação 


O Modernismo brasileiro teve início em 


Paulo, importan 
te centro industrial e cultural no início do século XX. Nas duas 
primeiras décadas desse século, a cidade foi marcada por um 
expressivo desenvolvimento econômico, em virtude da riqueza 
proveniente da cultura do café. O periodo foi marcado por muitas 
mudanças, como a criação de indústrias, a imigração de trabalha 
dores europeus, o surgimento de movimentos e bairros operários, 


a construção do Teatro Municipal e a formação de uma elite cul- 


SEMANADE ATE+ 

MODERNA CATA? 

DAENPOSILAO-S,PAVL O 
1922 


RUPTURA E CONSTRUÇÃO 


de se pretender fazer uma contra- 
posição de qualidades: 
Ele é mais bom que inteligente. 
Alguns comparativos não pos- 
suem a forma normal 
correspondente: 
superior - superlativos su- 


premo e sumo 
inferior - superlativo ínfimo 


FIQUE ATENTÍSSIMO!!! 

A maior parte dos superlativos 
absolutos sintéticos se forma com 
os radicais latinos dos adjetivos, 


aos quais se soma -íssimo: frio - 
frigidíssimo (frigid + -íssimo), 
doce - dulcíssimo (dulc + -íssimo) 
A gramática aceita também o su- 
perlativo formado a partir dos rad- 
icais em sua forma portuguesa: 
frio - friíssimo, doce - docíssimo 
etc. 

Nos últimos tempos, o descon- 
hecimento da língua culta tem 
levado pessoas a usarem o prefixo 
super como modo de passar uma 
ideia de superlativo. É uma forma 
estranha, apesar de muito divul- 
gada, inclusive por todos os meios 
de comunicação do país, notada- 
mente a televisão. Portanto, con- 
tinue lendo o Super-Homem e 
deliciando-se com a Supermãe do 
Ziraldo, mas evite bobagens como 
“eu estou supercansado” ou “ele 
está superfeliz com a casa nova”. 


Ficha de apoio 


Formas eruditas do superlativo absoluto 


sintético 
acre acérrimo 
agudo acutíssimo 
amargo — amaríssimo 
amigo amicíssimo 
antigo antiquíssimo 
áspero aspérrimo 


benéfico | beneficentíssimo 


benévolo — benevolentíssimo 


célebre celebérrimo 


comum comuníssimo 


cristão 
crível 
cruel 
difícil 
doce 
dócil 
fácil 
fiel 
frio 
geral 


humilde 


cristianíssimo 
credibilíssimo 
crudelíssimo 
dificílimo 
dulcíssimo 
docílimo 
facílimo 
fidelíssimo 
frigidíssimo 
generalíssimo 


humílimo 


incrível 
inimigo 
íntegro 
livre 
magnífico 
magro 


maléfico 


incredibilíssimo 
inimicíssimo 
integérrimo 
libérrimo 
magnificentíssimo 
macérrimo 
maleficentíssimo 
misérrimo 
minutíssimo 
modicíssimo 


nigérrimo 


nobre 
parco 
pessoal 


pio 


pobre 
pródigo 
próspero 
provável 
pudico 


público 


nobilíssimo 
parcíssimo 
personalíssimo 
piíssimo/ 
pientíssimo 
paupérrimo 
prodigalíssimo 
prospérrimo 
probabilíssimo 
pudicíssimo 


publicíssimo 


sábio sapientíssimo 


sagrado  sacratíssimo 
são saníssimo 
simples  simplíssimo 
soberbo  superbíssimo 
tétrico tetérrimo 


O artigo 


É a partícula que precede o substantivo 
com a função de determiná-lo: 
Ele encontrou a casa. 
Ela vendeu o carro. 


Qualquer palavra, expressão ou frase que 
trouxer antes de si um artigo torna-se 
substantivada: 


O amar é muito importante (substant- 
ivação do verbo) 


O artigo assinala o gênero e o número do 
substantivo: 


Ele comprou o violão (masculino, sin- 
gular), 
Encontramos umas amigas (feminino, 
plural) 


Tipos de artigo 
DEFINIDO 


Junta-se ao substantivo para definilo de 
modo preciso, particular. São os seguintes: 
0,a,05, as. 


Ele encontrou o homem que procurava. 
Comprei a casa ontem. 
Tomamos os refrigerantes. 


INDEFINIDO 


Determina o artigo de maneira vaga, impre- 


cisa, geral. São os seguintes: um, uma, uns, 
umas. 


Encontrei um homem na rua. 
Comprei uma casa. 
Tomamos uns refrigerantes. 


O numeral 


É a palavra que exprime número, número 
de ordem, múltiplo ou fração. 

Pode ser usado como substantivo: dois e 
dois são quatro. 

Pode também ter função adjetiva, vindo 
junto a um substantivo: três livros, quatro 
pessoas etc. 


Tipos de numeral 


Cardinal: indica a 
quantidade certa de 
seres. 


* um, dois, mil 


Ordinal: estabelece 


+ primeiro, se- 


uma ordem. gundo, 
milésimo 

Multiplicativo: indica | + duplo, 

uma multiplicação. quádruplo, 
triplo 


Fracionário: indica 
uma fração. 


* meio, terço, 
quarto 


FIQUE ATENTO! 
Leitura e escrita de números: 


Intercala-se a conjunção “e” entre as cen- 
tenas e as dezenas e entre estas e as 


unidades: 


2.234.657 = dois milhões e duzentos e 
trinta e quatro mil e seiscentos e cinquenta e 


sete, 


tural que ia frequentemente à Europa e de lá trazia novidades artísticas relacionadas 
com as correntes de vanguarda 

A pintora Anita Malfatti, por exemplo, estudou pintura nos Estados Unidos. Tarsila do 
Amaral e Di Cavalcanti fizeram estudos em Paris. O escritor Oswald de Andrade passava 
longas temporadas em Paris, onde conheceu de perto a efervescência cultural das cor- 
rentes de vanguarda e teve como amigos artistas importantes do movimento cubista. 
O escultor ítalo-brasileiro Victor Brecheret, depois de ter estudado no Liceu de Artes e 
Ofícios de São Paulo, estudou na Europa de 1910 a 1920. 

Embora a capital do Brasil fosse nesse momento o Rio de Janeiro — onde tinha vivido a 
maior parte dos escritores de prestígio da época anterior, como Machado de Assis e Olavo 
Bilac -, o movimento madernista nasceu em São Paulo em decorrência do espírito de mo- 
dernidade em que a cidade vivia e da formação de um público consumidor de literatura e 
arte que ansiava por mudanças. 


O Modernismo em contexto 


Tradicionalmente, a Semana de Arte Moderna ocorrida em 1922 no Teatro Municipal 
de São Paulo é considerada o marco introdutório do movimento modernista no Brasil 
Apesar disso, anos antes já havia manifestações de arte modernista em São Paulo, como 
uma exposição de obras da pintora Anita Malfatti, em 1917, criticada de maneira contun- 
dente por Monteiro Lobato. 

A realização da Semana de Arte Moderna se deu por iniciativa de um grupo de artistas 
paulistas, que a idealizaram com o fim de comemorar o centenário da Independência do 
Brasil. O evento teve a participação de artistas de diferentes artes, entre eles os escritores 
Mário de Andrade, Oswald de Andrade, Guilherme de Almeida, Ronald de Carvalho e o 
pré-modernista Graça Aranha e os pintores Anita Malfatti, Vicente do Rego Monteiro, Di 
Cavalcanti, Zina Aita e Ferrignac. Brecheret apresentou alguns trabalhos em escultura e 
Villa-Lobos e Ernâni Braga executaram músicas. 

A Semana contou com conferências, declamações, concerto musical e espetáculos de 
dança, ocorridos entre vaias, apupos e aplausos. As obras de arte ficaram expostas no 
saguão do Teatro Municipal. A imprensa noticiou o fato, mas o principal saldo positivo 
do evento foi a aproximação dos artistas e a troca de ideias e técnicas entre os diferentes 
tipos de arte. 


Movimentos e manifestos 


Após a Semana de Arte Moderna, teve início a primeira fase do Modernismo 
brasileiro, conhecida como “geração de 22" ou “fase heroica”, pelo fato de ter cons- 
tituído um período de reconstrução da cultura brasileira, com base em uma revisão 
crítica do passado histórico e das tradições culturais e linguísticas do país. 

A discussão em torno do “nacional”, entretanto, foi marcada por muita divergência 


ideológica entre os escritores, o que deu origem à publicação de vários manifestos e ao 
surgimento de dois grupos antagônicos de escritores. 

Por um lado, Oswald de Andrade publicou dois manifestos, um em 1924 e autro em 
1928, a partir dos quais criou, respectivamente, o movimento Pau-Brasil e o movimento 
de Antropofagia. 

O movimento Pau-Brasil defendia a criação de uma poesia nacional de exportação, 
primitivista, irônica e irreverente, baseada na revisão crítica de nosso passado histórico 
e na valorização tanto das tradições da cultura brasileira como da modernidade. "Tudo 
digerido', conforme dizia Oswald no Manifesto da Poesia Pau-Brasil. 

Em 1928, influenciado por ideias marxistas e freudianas, Oswald radicalizou as ideias 
básicas do Pau-Brasil, dando início ao movimento de Antropofagia. Tomando como re- 
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Na escrita de números por extenso, port- 


anto, não se põe vírgula entre uma classe e 
outra. 


Há alguns ordinais que não possuem os 
cardinais correspondentes: último, penúl- 
timo, antepenúltimo (estas palavras tam- 
bém podem ser consideradas adjetivos). 

Ficha de apoio I 


Quadro dos principais numerais 


Doo id 


am VEVESTET FE 


t 
! 


Ha 


pustem 


Sisto, 


Ficha de apoio II 
Os algarismos romanos 


a mo 
O pronome 


É a palavra que representa os nomes dos 
seres ou os determina, tomando-os como 
pessoas do discurso (o indivíduo que fala, o 
indivíduo com quem se fala e o indivíduo ou 
a coisa de que se fala), 


Classificação geral dos pronomes 


PRONOMES PESSOAIS 


Retos: funcionam como sujeito da oração. 
São os seguintes: eu, tu, ele (ela), nós, vós, 
eles (elas). 

Oblíquos: funcionam como complemento do 
verbo (objeto ou adjunto). Dividem-se em: 
Átonos - partículas inacentuadas que se 
colocam antes ou depois do verbo. São os 
seguintes: me, te, se, 0, a, 05, as, lhe, nos, 
vos e lhes. 

Tônicos - vêm sempre regidos de preposição 
e são os seguintes: mim (comigo), ti (con- 
tigo), ele, ela, si (consigo), nós 
(conosco), vós (convosco), eles, elas, si. 


FIQUE ATENTO! 


Quando os pronomes oblíquos referem-se 
ao sujeito da oração, sendo da mesma 


pessoa que este, são chamados de reflex- 
ivos (o sujeito pratica e sofre simultanea- 
mente a ação). 

Exemplos: 

Ele se feriu (ele feriu ele mesmo) 

Ele se deu o direito de julgar (ele deu a si 
mesmo...) 

Ele vinha pensando consigo pela rua 
(...pensando com ele próprio). 


PRONOMES DE TRATAMENTO 

São os pronomes pessoais que se usam no 
trato cortês e cerimonioso. 

Exemplos: 

Você (v.) - tratamento familiar ou informal 

Senhor (sr.) e Senhora (sra) - trata- 
mento respeitoso, mais formal 

Senhorita (srta.) - tratamento mais formal 
dirigido a moças solteiras 

Vossa Excelência (V.Ex?) tratamento 
formal dirigido a autoridades (ver ficha de 
apoio - pronomes de tratamento) 


PRONOMES POSSESSIVOS 


Atribuem às pessoas 
do discurso posse 
sobre alguma coisa. 


+ 12 pessoa do sin- 
gular: meu, 
minha, meus, 
minhas 


+ 22 pessoa do sin- 
gular: teu, tua, 
teus, tuas 


+ 38 pessoa do sin- 
gular: seu, sua, 
seus, suas 


* 12 pessoa do 
plural: nosso, 
nossa, nossos, 
nossas 


+ 28 pessoa do 
plural: vosso, 
vossa, vossos, 
vossas 


+ 38 pessoa do 
plural: seu, sua, 
seus, suas 


PRONOMES DEMONSTRATIVOS 


Indicam a 
posição dos 
objetos desig- 
nados em re- 
lação às pess- 
oas do 
discurso. 


Este, esta, estes, es- 
tas, isto - mostram 
proximidade física ou 
temporal com a pessoa 
que fala. Exemplos: 


« Este livro que estou 
lendo é bom. 


« Estas pessoas aqui são 
minhas amigas 


« Este mês está sendo 
ótimo para as vendas. 


Isso, essa, esses, es- 
sas, aquilo, aquele, 
aquela - mostram dis- 
tanciamento físico ou 
temporal com a pessoa 
que fala. Exemplos: 


+ Traga-me esse livro 
que você está lendo. 


+ Essa história que você 
contou me pareceu 
estranha. 


+ Aquilo é que era 
mulher! 


FIQUE ATENTO! 


Algumas palavras podem funcionar como 
pronomes demonstrativos, mesmo não o 
sendo normalmente. Nesse caso, elas sub- 
stituem os demonstrativos no contexto. 

Exemplos: 

Tal ideia me era repugnante (aquela 
ideia...) 

Seu carro é novo; o que eu aluguei é bem 
velho (esse que aluguei ou aquele que 
aluguei). 

Semelhantes pessoas deveriam ser presas 
(aquelas pessoas...). 


PRONOMES INDEFINIDOS 


ferência os rituais de antropofagia dos índios brasileiros e retomando ou atualizando a 
ideia da “digestão cultural”, ele e os adeptos do novo movimento propunham a deglutição 
ou adevoração simbólica da cultura estrangeira, extraindo dela contribuições, mas sem 
que, com isso, se perdesse a identidade cultural brasileira. 

Os antropófagos fundaram a Revista de Antropofagia, da qual participaram, além 
dos escritores Oswald de Andrade, Raul Bopp e Alcântara Machado e da pintora Tar- 
sila do Amaral — então casada com Oswald -, Antônio Alcântara Machado, Geraldo 
Costa e outros. 

Em oposição ao movimento Pau-Brasil, nasceu o movimento Verde-Amarelismo 
e, em oposição à Antropofagia, o movimento da Anta, ambos liderados por Plínio 
Salgado e identificados com um nacionalismo ufanista e xenófobo, apoiado em 
ideias fascistas. 


FOCO NO 


Você vai ler, a seguir, um painel de textos modernistas. O texto 1 é um fragmento do 
“Prefácio interessantissimo”, que Mário de Andrade escreveu para sua obra Pauliceia des- 
vairada e que serviu como referência teórica aos modernistas de 1922. Os textos 2,3e 4 
são poemas de Oswald de Andrade. 


Quando sinto a impulsão lírica escrevo sem 
pensar tudo o que meu inconsciente me grita. 
Penso depois: não só para corrigir, como para 
justificar o que escrevi. Daí a razão deste 
Prefácio Interessantíssimo. 


8] 


Um pouco de teoria? 

Acredito que o lirismo, nascido no 
subconsciente, acrisolado num pensamento claro 
ou confuso, cria frases que são versos inteiros, 
sem prejuízo de medir tantas sílabas, com 
acentuação determinada. 


0] 


Pronomes? Escrevo brasileiro. Si uso ortografia 
portuguesa é porque, não alterando o resultado, 
dá-me uma ortografia. 


Escrever arte moderna não significa jamais 

para mim representar a vida atual no que tem 

de exterior: automóveis, cinema, asfalto. Si 

estas palavras frequentam-me o livro não é porque pense com 
elas escrever moderno, mas 

porque sendo meu livro moderno, elas têm nele 

sua razão de ser. 


[Mário de Andtade Poesias completas. são paulo: Circulo do tivo, s. dp. 19-35) 
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São os pronomes que se referem à 3º pessoa 
do discurso, designando-a de modo vago, im- 
preciso, indeterminado. Podem ser: 


pronomes indefinidos sub- 
stantivos: alguém, algo, fulano, 
sicrano, beltrano, nada, ninguém, 
outrem, quem, tudo 

Exemplos: 


* Algo o incomodava. 

* Quem ama não maltrata. 

+ Acredita em tudo o que 
dizem fulano ou sicrano. 


pronomes indefinidos adjet- 
ivos: cada, certo, certos, certa, 
certas 

Exemplos: 


* Cada região tem seu dono. 

+ Certas pessoas não falam 
muito 

+ Certos dias nos aborrecem 
muito 


pronomes que funcionam ora 
como substantivos ora como 
adjetivos: algum, alguns, alguma, 
algumas, bastante, bastantes (= 
muito, muitos), demais, mais, 
menos, muito(s), muita(s), nen- 
hum, nenhuns, nenhuma(s), 
outro(s), outra(s), pouco(s), pou- 
ca(s), qualquer, quaisquer, qual, 
que, quanto(s), quanta(s), tal, tais, 
tanto(s), tanta(s), todo(s), toda(s), 
um, uns, uma(s), vários, várias 
Exemplos: 


* Alguns contentam-se com 
pouco. 

* Havia bastantes pessoas 

ali 

* Menos palavras e mais 

ação. 

+ Não sabemos que fazer. 
locuções pronominais indefini- 
das: cada qual, cada um, qualquer 
um, quantos quer (que), quem 


quer (que), seja quem for, seja 
qual for, todo aquele (que), tal 
qual (= certo), tal e qual, tal ou 
qual, um ou outro, uma ou outra 
etc. 

Exemplos: 


* Cada qual sabe da sua vida. 

+ Apenas uma ou outra pess- 
oa passava pela rua. 

* Qualquer um mandava 
naquela casa. 

* Manda prender seja quem 
for. 


FIQUE ATENTO! 

Os pronomes indefinidos que exprimem 
quantidade (mais, menos, muito, pouco 
etc.) funcionam como advérbio de intensid- 
ade quando modificam adjetivos, verbos ou 
advérbios: 

Ele sempre come pouco. 

Hoje está mais quente que ontem. 


PRONOME RELATIVO 


Substitui um 
substantivo ou 
pronome 
(antecedente) 
colocado antes 
dele na oração 
principal. 


Relação dos pronomes 
relativos: o qual, os 
quais, cujo, cujos, 
quanto, quantos, a qual, 
as quais, cuja, cujas, 
quanta, quantas, quem, 
que, onde 


Exemplos: 


+ A pessoa de quem 
falo é aquela. 


* A casa onde moro é 
muito antiga. 


* Qual é a pessoa cujo 
nome você esconde? 


+ O livro que comprei 
foi caro. 


FIQUE ATENTO! 


Quem - é um pronome relativo que só se 
aplica a pessoas. Vem sempre antecedido de 
preposição e equivale a o qual: 

Aquele é o chato de quem me livrei (do 
qual me livrei) 

Cujo e cuja - significam do qual, da qual 
e precedem sempre um substantivo sem 
artigo: 

Qual é o animal cujo nome ele ignora? 
(cujo nome: “o nome do qual”). 

Quanto(s) e quanta(s) - são pronomes 
relativos quando precedidos de um dos pro- 
nomes indefinidos tudo, tanto(s), todos, 
tanta(s), todas: 

Tenho tudo quanto quero. Levarei tantos 
quantos quiser. 

Onde - como pronome relativo, tem 
sempre antecedente e equivale a em que: 


A casa onde moras é muito bela (em 
que moras..) 


Os pronomes relativos são muito import- 
antes no processo de estruturação do per- 
íodo, pois nos permitem reunir duas orações 
em uma só frase: 


Das plantas nasciam flores. Essas 
flores cheiravam muito bem. 

Das plantas nasciam flores que 
cheiravam muito bem. 

O futebol é um esporte. O povo 
brasileiro gosta muito desse esporte. 
O futebol é um esporte de que o povo 
brasileiro gosta muito. 


PRONOMES INTERROGATIVOS 


São usados quando se faz 
uma pergunta. 


Aparecem nas interrog- 
ações diretas (com ponto 
de interrogação) ou in- 

diretas (interrogação ex- 
pressa no verbo da frase) 


Pronomes interrogat- 
ivos: que?, quem?, 
qual?, quanto? 


Exemplos: 


* Quem 
eram 
aquelas 
pessoas? 
(int. direta) 


« Pergun- 
taram quem 
eram 
aquelas 
pessoas. (int. 
indireta) 


* Que pro- 
curas aqui? 
(ou: o que 
procuras 
aqui?) 


* Quero 
saber o que 
procuras 


aqui. (int. 
ind.) 


Ficha de apoio I 
Pronomes demonstrativos 


alsto 


Ficha de apoio II 


Pronomes de tratamento 


erro de português 


Quando o português chegou 
Debaixo duma bruta chuva 
Vestiu o índio 

Que pena! 

Fosse uma manhã de sol 

O índio tinha despido 

O português 


ald de Andrade. Poesiar reunidos, Rio de Janeiro, Cilização Brasileira, 197 p.TT7) 


O capoeira 


— Qué apanhá sordado? 

— O quê? 

— Qué apanhá? 

Pernas e cabeças na calçada 


(idem p 84) 
Paisagem com touro (1925), de Tarsila do Amaral. A pintura revela o 
E) z F interesse dos modernistas em valorizar a paisagem nacional. 
são josé del rei 
Bananeiras 
Osol 
O cansaço da ilusão 
Jar madarma dev tratar da vida atual Ds autaméveis a outros almen 
Igrejas tas da moderridade podem fazer parte da arte moderna porque integram a 
O ouro na serra de pedra vida modema 
Aeliondência Professor Cora com 0 alunas que, em cut trecho da prtáco, Mário 
de Anceade afama- “Não sou fturista (a Marmett, Disse agia Tenha 
dem. 184) DONOS Sa contato com o futursme”, O escritor não sa identificava com à 


ideologia futurista, que tinha traços fascistas 

1.b)0 poeta defenda o usa de uma lingua mais brasileira e coloquial, enquanto a tradição fiterária sempre procurou usar uma língua “elavada”, diferente 

da de usa comum, 

Professor. Chame a atenção dos alunas para o fata de Mário de Andrada emgregar em seus textos a palavra sí, forma abrasileirada da conjunção se 
A respeito do “Prefácio interessantissimo”, de Mário de Andrade, responda 


a. Como nasce ou deve nascer a poesia, segundo o autor? Em que essa concepção 
A pdesia Coe nascar ditamanta da inconsciente. num impulsa criativo, sam cansura Os parmasi 
r 2 Apa 
poética difere da dos parnasianos? (a ária acreditavam qua a poesia ata fruto do trabalho raconal artesanal 
b. Qual é a posição do poeta a respeito da lingua a ser usada em poesia? Em que essa 


posição difere da tradição literária? 


€. Ao citar “automóveis, cinema, asfalto”, o poeta indiretamente rejeita o rótulo de 
“futurista”, frequentemente atribuído, na época, a todos os que eram modernistas. 
segundo ele, de que deve tratar a arte moderna? 


2. Os modernistas da primeira geração tiveram uma posição iconoclasta, de destruição 
da cultura do passado, e apresentaram propostas para a implantação da arte moder- 
na no Brasil. Veja algumas das propostas literárias dessa geração 


O Modernismo. Concordância nominal 


tonto moderna e contemporâneo CAPÍTULO 2 


sito 


bo iaçã 


O verbo 


Palavra que exprime estado, ação 
ou fenômeno. Os verbos variam 
em número, pessoa, modo, tempo 


e voz. 
Número 
Singular: Plural: 
+ como, comes, — | + comemos, comeis, 
come comem 
+ ando, andas, | + andamos, andais, 
anda andam 


Pessoas 


1º pess- 2º pessoa: pess- 
oa: com quem se | oa: de 
aquela | fala.sefala. | quem 
que fala. 
- Eu + Tu (singular) | + Ele, ela 
(singular) (singular) 
« Eles, 
* Nós * Vós (plural) | elas 
(plural) (plural) 
Modos 
Indicativo: | Subjuntivo: | Imperativo: 
exprime | enuncia exprime or- 
umfato | um fato dem, proib- 
certo, possível, | | ição, con- 
positivo. | duvidoso, | selho, pedido. 


hipotético. 
| 


+ Eu como. 


« É possível 


* Coma logo. 


que eu 
* Eleanda. | coma * Ande mais 
depressa. 
* Se você 
andasse, * Volte 
chegaria imediatamente. 
logo. 
Formas nominais do verbo 
Infinitivo: | Gerúndio: | Particípio: 
o próprio | mostra uma | mostra a 
nome do | ação em ação no 
verbo. andamento. | passado. 
* andar + andando + andado 
+ comer + comendo + comido 
e viver + vivendo * vivido 


FIQUE ATENTO! 


Observações sobre o infinitivo: 

a) o infinitivo pode ser pessoal ou 
impessoal. Infinitivo pessoal é 
aquele que possui sujeito: Para ser- 
mos felizes devemos lutar muito. In- 
finitivo impessoal é o que não tem 
sujeito: 
“Ser ou não ser, eis a questão” 

b) o infinitivo pessoal pode ser flexion- 
ado ou não: 
flexionado: andares, andarmos, an- 
darem não flexionado: andar 


Tempos 


Presente | Pretérito (o | Futuro (o 
(aquie | passado, o que virá, o 
agora) ontem, o que | amanhã) 
já aconteceu) 
Eu ando. Eu andarei - 
eu andaria. 
Ele Nós comere- 
come. mos - nós 
comeríamos. 
Nós Eu esperei 
vivemos. 
Eu esperava. | Nós 
viveremos - 
Euesperara. | nós 
viveríamos. 
FIQUE ATENTO! 


O pretérito se apresenta de três 
formas diferentes: 


Pretérito perfeito: uma ação feita no pas- 
sado e totalmente encerrada. 
* Eu comi. 
+ Nós andamos. 
« Eleviveu. 
Pretérito imperfeito: uma ação feita no 
passado, mas não totalmente encerrada. 
* Eu comia. 
+ Nós andávamos. 
- Ele vivia. 
Pretérito mais-que-perfeito: uma ação 
anterior a outra ação realizada no passado. 
+ Ele esperou muito, mas seu irmão já es- 
perara mais que ele sem reclamar. 
* Ele comeu bem, mas seu amigo já 
comera antes. 


O futuro se apresenta de duas formas 
diferentes: 


Futuro do presente: uma ação futura 
certa, garantida. 

* Eu andarei pela rua. 

* Nós comeremos amanhã. 


Futuro do pretérito: uma ação futura at- 


relada a alguma condição, hipotética, pos- 
sível, mas não certa. 


* Eu andaria amanhã se não estivesse 
tão cansado. 

* Ele comeria bem caso a comida lhe 
fosse agradável. 


FORMAS DOS TEMPOS VERBAIS 


Simples: apen- | Composto: o verbo 


as o próprio mais um verbo 
verbo. auxiliar. 
* Eu ando. * Eu tenho andado. 


* Eu como. * Eu havia comido. 


* Euvivo. 


+ Nós temos vivido. 


Vozes do verbo 


Ativ 
sujeito 
pratica 
aação. 


o 


* João 
pintou 
a 

varanda. 


* Paulo 
comeu 
acarne. 


* Ele 
viveu a 
vida, 


Passiva: o 
sujeito sofre 
a ação. 
Divide-se em 
dois tipos: 
verbal ou 
analítica: 
com um 
verbo auxili- 
ar (ser, es- 
tar, ficar) 
mais 0 
particípio. 


Reflexiva: o 
sujeito pratica e 
sofre simul- 
taneamente a 
ação. 


+ Paulo feriu-se, 


* Ana pintou- 
se. 


* Oscães 
morderam-se. 


* busca dasintese * nacionalismo (crítico ou ufanista) 2 al Revisão crítica do 
passado histórico. brasi 


* verso livre * valorização da lingua brasileira jairo, ironia e huma, ra 
E calsmo (crítico), versa 

+ fragmentação + flashes cinematográficos rsiarenigragAinng 
* valorização de temas brasileiros ede + humoreironia rep ee ci 
elementos da paisagem nacional + poesia nominal (feita principalmente . o| Valorização de clemen 

* revisão critica do passado histórico com substantivos) perth eprlorapee, 
brasileiro silica, verso le, busca 
de sines, fragmentação 

Quais dessas propostas você reconhece: €) Valorização de elemen 


tos (a paisagem nacional, 
É noesia nominal, verso li 
vra, Busca de síntese 


a. notexto2? 
b. notexto 3? 


«. notexto4? 


3. Compare o poema “O capoeira”, de 
Oswald de Andrade, ao “Prefácio 
interessantissimo”, de Mário de An- 
drade. Em que os dois textos se as- 
semelham? 

3.0 poema “O capoeira” 

ão fazer uso de uma lin 


gua oral e popular, idan 
tifica-se com a proposta 


4. O Manifesto surrealista, de autoria 
do escritor francês André Breton, 
foi publicado em 1924. Apesar dis- 


so, Mário de Andrade, no "Prefácio andrea 
r gretácio em que Mário de 
interessantissimo”, de 1922, já fazia Andrade defende a uso 


de uma lingua brasileira 
na poesia (Escrevo bra 
sileia”| 


menção a alguns dos princípios sur- 
realistas, entre eles o da “escrita au- 
tomática”. Explique por quê. 


Ambos defendiam a proposta de fazer uma poesia vinda 
diretamente do inconsciente, sem o crivo da razão 


Igreja de Santo Antônio, 
em Tiradentes, uma 
manifestação do Barroco 
mineiro. 


5. São José del Rei é um dos nomes 
que, no passado, teve a atual cidade 
de Tiradentes, em Minas Gerais. 
Observe a sequência dos versos do 
poema “são josé del rei” 

a. Qual é o tema do poema? bl Ns, conexão é feta pela justaposição de palavras (principalmente substantivos, e 
da versos desciivos, que vão se semando e fotmardo uma Wmiagem da cidade 

b. Há conectores que ligam os versos? Se não, como é feita a conexão entre eles? 

€. Que palavra é uma espécie de sintese de todo a poema? Que relação essa palavra 


tem com os ciclos da economia brasileira? 
A palavra decadência Essa palavra sugere a decadância de cidades minairas dpois que terminou o citlo da caro 
5 aJÉ a descrição da cidade, com elementos típicos da paisagem nacional, e sua decadência 


Professor Comenta com a alunos gue um grupo de madrmistas, derado por Diwalá de Andíade, intressado em 
ARQUIVO isscstero sair tezuma viagem as codes etórcasmiraras 


Por meio da leitura dos textos de Mário de Andrade e Oswald de Andrade feita neste capítulo, você viu que, no 
Modernismo, diversos procedimentos se contrapõem aos valores estéticos do passado, principalmente parnasia- 


nos, entre eles: 

+ aescrita automática”, ou a poesia vinda diretamente + o emprego de uma língua brasileira, próxima da orali- 
do inconsciente, sem o crivo da razão; dade e das variedades linguísticas populares; 

+ ouso do verso livre; * o humor e a ironia; 


* a valorização da linguagem nominal; o fim da discur- + nacionalismo (crítico ou ufanista) e valorização de 
sividade lógica e a fragmentação ou o uso de flashes elementos da paisagem nacional; 
cinematográficos; * revisão crítica do passado brasileiro, 
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* A varanda 
foi pintada 
por João. 


* A carne foi 
comida por 
Paulo. 


* A vida foi 
vivida por 
ele. 


pronominal 
ou sintética: 
coma 
partícula 
apassivadora 
se. 


« Pintou-se 
a varanda. 


* Comeu-se 
a carne. 


+ Viveu-se a 
vida, 


Formação do imperativo 


Imperativo afirmativo: tu e vós saem do 
presente do indicativo sem o s final 

você, nós e vocês saem do presente do 
subjuntivo. 

Exemplo: verbo vender 

vendo 

vendes vende (tu) 

vende 

vendemos 

vendeis........vendei (vós) 

vendem 

venda 

vendas 

venda. venda (você) 
vendamos......vendamos (nós) 

vendais 

vendam........vendam (vocês) 

A forma final, então, fica assim: 


vende (tu) venda (você) 
vendamos (nós) 

vendei (vós) 

vendam (vocês) 


Imperativo negativo: todas as pessoas 
saem do presente do subjuntivo e 
acrescenta-se a palavra não. 


não vendas tu 
não venda você 
não vendamos nós 
não vendais vós 
não vendam vocês 


Observação: Não se usa a 1º pessoa do sin- 
gular do imperativo. 


Classificação dos verbos 


Regulares: são os verbos cujos radicais per- 
manecem invariáveis durante a conjugação. 


* amar, amo, amamos, amarei, amaria, 
amava 


Irregulares: os radicais se alteram durante 
a conjugação: 


+ fazer, faço, faria, fiz, fez 
Defectivos: não são conjugados em todas as 
pessoas, tempos ou modos. 

Abolir, colorir, banir, extorquir, feder: não 
possuem a 18 pessoa do singular do presente 
do indicativo e não se conjugam no presente 
do subjuntivo. Os outros tempos são 
completos. 

Reaver, precaver-se, falir, remir, adequar: no 
presente do indicativo só se conjugam na 1º 
e 28 pessoas do plural e não se conjugam no 
presente do subjuntivo. Nos outros tempos 
são completos. 

Doer, acontecer, ocorrer: conjugam-se em 
todos os tempos, mas somente nas 3% 
pessoas, 


Abundantes: verbos que possuem duas ou 
mais formas equivalentes, normalmente no 
particípio: 

* ganhar (ganho e ganhado), matar (morto é 
matado), eleger (eleito e elegido) 


Anômalos: verbos formados por mais de um 
radical. 


+ Só existem dois: ser e ir. 


Auxiliar: 0 primeiro verbo de uma locução 
verbal, aquele que se flexiona. 

* Resolvemos fazer - Estive pensando - 
Quero comprar. 


Principal: é o segundo verbo de uma 
locução, o que encerra o sentido básico do 
grupo. Está sempre numa forma nominal. 

+ Queremos sair - Resolvemos fazer - Estive 
analisando. 


Unipessoais: só são empregados na 3º pess- 
oa do singular ou na 3º pessoa do singular e 
do plural. São eles: 

Verbos que exprimem fenômenos da 
natureza (chover, ventar, nevar, gear etc.) só 
surgem na 32 pessoa do singular: chove, 
venta, neva etc. Verbos que exprimem as 
vozes dos animais (coaxar, latir, miar, 
grasnar etc.) só se empregam, normalmente, 
na 3º pessoa do singular ou do plural: late, 
miam, cacarejam etc. 


Pronominais: 
junto com um pronome oblíquo. 


conjugados 


normalmente 


+ Arrepender-se, queixar-se, suicidar-se etc. 


Conjugações dos verbos 


Primeira: 
vogal 
temática 
a 


* cantar, 
andar, 
amar 


Segunda: 
vogal temát- 
ica e 


+ vender, 
ceder, comer 
Obs.: pôr e 
seus deriva- 


dos pertencem 


à2êcon- 
jugação, mas 
sua vogal 
temática não 


aparece no in- 
finitivo, embora 


surja quando 


Terceira: 
vogal 
temática 


são 
conjugados: 


- põe, pões, 
pusesse etc. 


FORMAS RIZOTÔNICA E 
ARRIZOTÔNICA 


Rizotônica: a 
vogal temática 
fica no radical. 


vogal temática fica 
fora do radical. 


+ ando, luto, faço | + esperamos, queri- 


am, voltarei 


Ficha de apoio I 


Conjugação completa dos verbos auxili- 
ares ser, estar, ter e haver 


s 


S 


FILOSOFIA * ARTE + 
LITERATURA 


O Modernismo representou 
uma ruptura com valores artísti- 
cos do passado. Que relação há 
entre o Modernismo e os fatos 
históricos e sociais que ocor- 
riam dentro e fora do Brasil? O 
que a Semana de Arte Moderna 
representou para as artes em 
geral, além da literatura? 

Para refletir sobre essas 
questões, leia o painel de tex- 
tos ao lado. 


Principais fatos históricos do contexto 

modemista 

* 1914-1918 — Primeira Quesra Mundial 

* 1917 = Revolução Russa 

* 1822 — Revolta do Forte de Copacabana 
(imovimento terentistal 

* 1822 — Fundação do Partido Comunista Brasileiro 

* 1924 — Fevolta paulista 

* 1825-— Criação da Coluna Prestes 

* 1890 — Fevolução de 1530 


Tentol 


A Semana de Arte Moderna de fevereiro de 1922 realizada 
em São Paulo representa um marco na arte contemporânea do 
Brasil, comparável, por sua repercussão, à chegada da Missão 
Francesa ao Rio de Janeiro no século passado ou, no século XVIII, 
à obra do Aleijadinho. Essa manifestação tem importância di- 
latada por ser consequência direta do nacionalismo emergente 
da Primeira Guerra Mundial e da subsequente e gradativa in- 
dustrialização do país e de São Paulo em particular. Ao mesmo 
tempo em que começavam a se assinalar as potencialidades 
do país, uma euforia invadia os jovens intelectuais brasileiros, 
contagiados de entusiasmo com as festas do Centenário da In- 
dependência em preparo pelo governo Epitácio Pessoa. Dian- 
te das comemorações do passado, um grupo inquieto, movido 
pela exaltação do Brasil diante do futuro, começa a se formar 
depois da exposição de Anita Malfatti em 1917-18, eclodindo em 
manifestação em 1922. Seu objetivo: a derrubada de todos os 
cânones que até então legitimavam entre nós a criação artisti- 
ca. Esse objetivo destrutivo, claramente enunciado, traria, como 
mais tarde Mário de Andrade diria, o direito permanente à pes- 
quisa estética, a atualização da inteligência artistica brasileira 
ea estabilização de uma consciência criadora nacional. 

Assistimos, além dessa derrubada, à atualização da lin- 
guagem brasileira com a do mundo contemporâneo, ou seja, 
universalismo de expressão. Como consequência imediata 
daquele nacionalismo, emerge a consciência criadora nacio- 
nal-voltar-se para si mesmo e perceber a expressão do povo e 
da terra sobre a qual ele se estabeleceu. 

Aexposição e os três festivais da Semana assumem, de cer- 
ta forma, o cunho de manifesto. Muito embora seus partici- 
pantes rejeitem a denominação de futuristas, erroneamente 
atribuída, mas que permaneceu, fora dos meios intelectuais 
e artísticos, como adjetivação de tudo aquilo que parecesse 
uma reação contra as formas tradicionais de arte, o desenca- 
dear do movimento modernista tem pontos de contato com o 
movimento marinettiano. A importância da Semana cresce à 
medida que essa rejeição ao passado não deixa de estar pro- 
fundamente relacionada com os movimentos político-sociais 
que abalariam o país a partir de 1922, contra o paternalismo 
da Primeira República, um dos resquícios do Império, seja 
nesse mesmo ano com a sublevação do Forte de Copacaba- 
na em julho e, dois anos depois, com a revolução de 1924 em 
São Paulo. As agitações dessa década, nas quais, salvo raras 
exceções, todos os modernistas se viram envolvidos, iriam 
desembocar, poucos anos depois, na revolução de 30, inician- 
do-se uma nova era para o pais, Assim, no contexto das alte- 
rações a ocorrer, a manifestação cultural da Semana constitui 
um registro sintomático da pulsação do organismo nacional, 
antecipando, por meio do pensamento, a insatisfação que to- 
maria forma política contra o tradicionalismo-aristocracismo 
poucos anos depois. 
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Ficha de apoio II 


Alguns verbos problemáticos 


Caber, presente do indicativo: 
caibo, cabes, cabe, cabemos, 
cabeis, cabem. 

Valer, presente do indicativo: 
valho, vales, vale, valemos, valeis, 
valem. 

Crer, pretérito perfeito: cri, 
creste, creu, cremos, crestes, 
creram 

Roubar, estourar, inteirar, dourar, 
aleijar etc., presente do indicativo. 
roubo, estouro, inteiro, douro, 
aleijo; esses verbos mantêm o 
ditongo do infinitivo. 

Aderir, competir, impelir, expelir, 
divergir, discernir, preterir etc., 
presente do indicativo: adiro, 
aderes, adere; impilo, impeles, 


impele; discirno, discernes, dis- 
cerne; pretiro, preteres, pretere. 
Aguar, desaguar, enxaguar, min- 
guar, presente do indicativo: 
águo, águas, água, aguamos, 
aguais, águam (todos com essa 
pronúncia). No presente do sub- 
juntivo, os verbos ficam assim: 
águe, águes, águe, aguemos, 
agueis, águem. 


Alguns verbos problemáticos 


Arguir, presente do indicativo: ar- 
guo, arguis, argui (todos com u 
tônico), arguimos, arguis, arguem 
(u tônico). 

Averiguar, apaziguar, obliquar, 
presente do indicativo: averigue, 
averigues, averigue (todos com u 
tônico), averiguemos, averigueis, 
averiguem (u tônico). 


Mobiliar, presente do indicativo: 
mobílio, mobílias, mobília, mo- 
biliamos, mobiliais, mobiliam. 
Mobiliar, presente do subjuntivo: 
mobílie, mobílies, mobílie, mo- 
biliemos, mobilieis, mobíliem. 
Polir, presente do indicativo: pulo, 
pules, pule, polimos, polis, pulem. 
Polir, presente do subjuntivo: 

pula, pulas, pula, pulamos, pulais, 
pulam. 

Passear, cear, recear, falsear, pen- 
tear, nomear (e demais verbos ter- 
minados em EAR), presente do in- 
dicativo: passeio, passeias, pas- 
seia, passeamos, passeais, 
passeiam. 

Idem, presente do subjuntivo: pas- 
seie, passeies, passeie, 
passeemos, passeeis, passeiem. 
Obs.: o ditongo EI só aparece nas 
formas rizotônicas, por isso 


mesmo apenas nos dois presentes 
e no imperativo. 

Mediar, ansiar, remediar, incendi- 
ar, odiar e intermediar, presente 
do indicativo: anseio, anseias, an- 
seia, ansiamos, ansiais, anseiam. 
São os únicos terminados em IAR 
que apresentam o ditongo EI nas 
formas rizotônicas, a exemplo dos 
verbos terminados em EAR. 
Reaver, presente do indicativo: 
reavemos, reaveis. 

Idem, pretérito perfeito: reouve, 
reouveste, reouve, reouvemos, re- 
ouvestes, reouveram. 

Idem, futuro do subjuntivo: re- 
ouver, reouveres, reouver, re- 
ouvermos, reouverdes, reouverem. 
Saudar, amiudar, abaular, 
presente do indicativo: saúdo, saú- 
das, saúda, saudamos, saudais, 
saúdam. 


Repor, impor, compor, depor, con- 
trapor etc.: conjugam-se integral- 
mente pelo verbo PÓR. 
Componho, compões, compõe; im- 
pus, impuseste, impôs; depuser, 
depuseres, depuser. 

Intervir, advir, provir, desavir, 
convir etc.: seguem a conjugação 
do verbo VIR. 

Intervim, intervieste, interveio; 
provier, provieres, provier; ad- 
venha, advenhas, advenha. 
Conter, manter, deter, reter etc.: 
conjugam-se da mesma forma que 
o verbo TER. 

Contivera, contiveras, contivera; 
mantivesse, mantivesses, 
mantivesse; detive, detivestes, 
deteve. 

Rever, prever, antever etc.: con- 
jugados pelo verbo VER. 


Prevejo, prevês, prevê; antevi, 
anteviste, anteviu; revir, revires, 
revir. 

Prover: segue o verbo VER, menos 
no pretérito perfeito (provi, 
proveste, proveu), no pretérito 
mais-que-perfeito (provera, 
proveras, provera), no imperfeito 
do subjuntivo (provesse, 
provesses, provesse), no futuro do 
subjuntivo (prover, proveres, 
prover) e no particípio (provido) 
Requerer: da mesma forma que 
prover, não segue o verbo primit- 
ivo no pretérito perfeito (requeri, 
requereste, requereu) e nos tem- 
pos dele derivados (requerera, 
Tequeresse, requerer); no 
presente do indicativo, faz re- 
queiro, requeres, requer. 

*Essa relação dos verbos complic- 
ados foi reproduzida literalmente 
do livro Português para Con- 
cursos, do professor Renato 


Aquino, por especial cortesia do 
autor. 
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Verbos abundantes 


Os verbos abundantes são aqueles 
que apresentam duplo particí- 
pio, como ganhar (ganho e gan- 
hado), gastar (gasto e gastado) 
outros mais. 

Os particípios podem ser regu-. 
lares (terminação em ado e ido - 
matado /elegido) e irregulares 
(terminação em to e do - morto/ 
eleito) 

Os particípios regulares são usad- 
os com os auxiliares ter e haver 
na voz ativa (invariáveis); os ir- 
regulares são usados com os verb- 
os ser, estar e ficar na voz 


passiva (flexionam em número e 
gênero). 


Verbos abundantes 


Existem ainda outros verbos 
abundantes, por exemplo: enxugar 
(enxugado e enxuto), desenvolver 
(desenvolvido e desenvolto), re- 
volver (revolvido e revolto), sus- 
pender (suspendido e suspenso) 
etc. 

Cuidado com três verbos que não 
são abundantes: falar (particípio: 
falado), trazer (particípio: trazido) 
e chegar (particípio: chegado). 

Há uma grande discussão gramat- 
ical acerca do verbo pegar. AI- 
guns gramáticos, como Rocha 
Lima, só aceitam a variante 
“pegado”; outros, como Domingos 
Paschoal Cegalla, o aceitam como 


[.] até 1917 a pesquisa inexistia nas artes brasileiras — e a partir dessa data, até fins 
de 30, uma inquietação fecunda alimentou positivamente a expressão plástica em nos- 
so país. A sequência só adviria, longos anos depois, com a fundação dos museus em São 
Paulo e no Rio de Janeiro e com a incostitucionalização do estímulo. 


(atscy Amaral, Artes plásticas no Semana de 22 São Paulo; Editora 34 1998. p 13:5e 240) 


A 
SYMPHONIA 
«METROPOLE 


EX FIL 


cesar 
São Paulo na década de 1920. 


A gripe espanhola 
Em 1928, já no final da Primeira Guerra Mundial, uma catástrofe espalhou-se por 
vários países: a gripe espanhola, doença que recebeu esse nome por ter sido divulgada 
ao se manifestar na Espanha. 
A doença se disseminou rapidamente. No Brasil, em poucas semanas morreram mi- 
lhares de pessoas. Segundo algumas estimativas, a gripe espanhola causou aproxima- 
damente 20 milhões de mortes no mundo. 


InMiguel Castro et ab. Enciclopédia do estudante — História do 


Das origens ao século Xx1.São Paulo: Moderna, 2008. p. 147) 


Tentos. 


1922 foi mais que uma simples data, porquanto denota que a situação revolucio- 
nária chegara ao auge do amadurecimento, e não foi por certo casual a coincidência 
das revoluções estética e política, iniciada também com o levante dos 18 do Forte de 
Copacabana, no mesmo ano, o que mostra que a consciência do pais antingira um es- 
tado agudo de revolta contra a velha ordem, em seus diversos setores. Não se trata de 
procurar precendência de um fator sobre os outros, o intelectual e artístico, o político, 
o econômico. Mas de reconhecer que era a estrutura da civilização brasileira, era o todo 
do organismo nacional, que mobilizava as forças para quebrar as amarras de sujeição 
ao colonialismo mental, político e econômico, entrando firme na era da maturidade e 
posse de si mesmo. 


Iafrânio Cou 


nho. Introdução à literatura no Brasil YO eé Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1980. p. 2656) 


46 umimades auprura e constaução 


verbo abundante, mencionando os 
dois particípios “pegado” e 
“pego”. Em um concurso, caso 
haja bibliografia, siga a linha dos 
autores indicados; caso não haja, 
aceite o verbo como abundante. 


AS PALVRAS INVARIÁVEIS 


O advérbio 


O advérbio é a palavra que modifica o sen- 
tido do verbo, do adjetivo e do próprio 
advérbio. 


Classificação 


de afirmação: sim, 
certamente, efetiva- 
mente, realmente etc. 


« Ele certa 
mente sabe o 
que faz. 


+ Nós iremos à 
festa, sim. 


+ Estou real- 
mente cansado. 


de dúvida: talvez, 
quiçá, possivelmente, 
provavelmente etc 


* Talvez chova 
no carnaval. 


« Possivel. 
mente chegare- 
mos tarde, 


* Eles provavel- 
mente virão. 


de intensidade: 
muito, pouco, 
bastante, mais, menos 
et. 


* Choveu muito 
durante a noite. 


« Eles estavam 
bastante 
cansados. 


de lugar: aqui, lá, 
acolá, acima, dentro, 
fora etc. 


* Ele morava 
aqui. 


+ Encontrei-o lá. 


de tempo: agora, já, 
hoje, amanhã, cedo, 
tarde etc. 


* Quero ver o 
diretor agora. 


* Amanhã será 
tarde demais. 


de modo: assim, bem, | + Tudo correu 
mal, depressa, devag- | bem. 
ar (e grande parte das 


palavras terminadas | . Ele passou 
em -mente, como fel- | mal durante o 
izmente, solitaria- jantar. 

mente etc.) 


* Vivia a vida 


solitariamente. 
de negação: não, + Não aceito 
nunca, tampouco etc. | suas desculpas 


+ Não aceito as 
desculpas e 
tampouco 
quero vê-la 
novamente 


LOCUÇÕES ADVERBIAIS 


São duas ou mais palavras atuando com o 
valor de um advérbio. 
Exemplos: 


+ Ele morreu de fome. (de causa) 

* Comeu a came com as mãos. (de 
instrumento) 

* Conversamos sobre música. (de 
assunto) 

* Sairei com meus amigos. (de 
companhia) 

* Voltaram apesar da chuva. (de 
concessão) 

* Só viajará com permissão dos pais. 
(de condição) 

* Fez os trabalhos conforme as in- 
struções. (de conformidade) 

* Preparou-se para a festa. (de 
finalidade) 

* Viajou de ônibus. (de meio) 


ADVÉRBIOS INTERROGATIVOS 


Onde, quando, como, 
quanto (quanta, quantas, 
quantos) e por que indic- 
ando lugar, tempo, modo e 
causa nas perguntas diretas 
e indiretas. 


* Onde 
ele 

estuda? 
(direta) 


* Quero 
saber 
onde ele 
estuda. 
(indireta) 


* Como 
sevaia 
esse 
lugar? 
(direta) 


+ Informe 
como se 
vaia esse 
lugar. 
(indireta) 


* Por 
que ele 
não veio? 
(direta) 


Pergunto- 
lhe por 
que ele 
não veio. 
(indireta) 


Os graus do advérbio 


COMPARATIVO 


Comparativo de 
igualdade: Tão + 
advérbio + 
quanto (como) 
Chegou tão tarde 
quanto a irmã. 


Comparativo de 
superioridad 
Mais + advérbio 
+ (do) que Ele 
chegou mais tarde 
que o amigo. 


Comparativo de inferioridade: menos 
+ advérbio + (do) que Ele chegou 
menos tarde que o amigo. 


SUPERLATIVO 


Sintétic 


Apresençado — | A indicação de 


sufixo indica o | aumento é feita por 
grau outro advérbio. 

* Cheguei * Eu cheguei muito 
cedíssimo. cedo. 
pessimamente. 

* Falou * Ele falou extrema- 


pessimamente. | mente mal. 


Palavras denotativas 


São palavras semelhantes a advérbios e 
que não possuem classificação especial. 


Palavras denotativas 
de inclusão: até, in- 
clusive, também etc. 


* Até ele aderiu 
à corrupção. 


+ Nós também 
fomos à festa. 


Palavras denotativas 
de exclusão: apenas, 
salvo, exceto, menos 
etc. 


* Todas, exceto 
ela, eram 
simpáticas. 


* Salvo um 
aluno, os outros 
serão aprovados. 


Palavras e expressões. 
denotativas de ex- 
plicação e/ou reti- 
ficação: isto é, por ex- 
emplo, a saber, ou 
seja, ou melhor, aliás 
etc. 


* Você, por ex- 
emplo, é um 
bom sujeito. 


+ O nosso país, 
isto é, o Brasil. 


+ O chefe, ou 
melhor, aquele 
que ocupava 
temporariamente 
a chefia 


Palavras e expressões. 
denotativas de realce 
(expletivas): cá, lá, é 
que etc. 


» Eu é que não 
sei de nada. 


* E eu lá tenho 
algo a ver com 
isso? 


E temos 


As polêmicas políticas 

A vitória dos bolchevistas na Revolução Russa de 1917 teve repercussões no Brasil. 
As ideias comunistas ganharam espaço, e alguns líderes, antes anarquistas, começa- 
ram a organizar centros de discussão influenciados pelo marxismo. Em março de 1922 
foi fundado o Partido Comunista, que se considerava mais avançado politicamente do 
que as outras organizações operárias existentes no Brasil Os comunistas criticavam os 
anarquistas porque estes se limitavam ao uso da greve, sem procurar conquistar espa- 
ços das disputas eleitorais. 

A década de 1920 foi marcada por polêmicas entre comunistas e anarquistas. Os 
anarquistas eram, por princípio, contra a organização dos operários em partidos. Con- 
sideravam as eleições uma farsa, um jogo sujo da burguesia para se manter no poder. 
Defendiam uma revolução que acabasse com a hierarquia social e desse fim ao Estado, 
tornando todos os homens efetivamente livres. Os comunistas, por seu turno, viam no 
partido a vanguarda da ação política. Lutavam pelo fim da desigualdade social, mas 
admitiam que a revolução proletária não traria de imediato o fim do Estado. Seria ne- 
cessário um período de transição para se chegar à sociedade sem classes, em que todos 
seriam realmente livres e iguais. 


[Antonio P Rezende e Maria T. Didier. Rumos de História. São Faulo: atual, 2001. p. 501) 


1. Segundo Aracy Amaral e Afrânio Coutinho, a Semana de Arte Moderna não foi uma 


Partido Comunista, revolta. 
paulista, Coluna Prestes) 


revolta cultural isolada. Explique essa afirmação, situando-a no contexto político da — denota meteram 
época, mudanças, que cumineu 
ma Revolução de 1930. 
2. Aracy Amaral atribui o surgimento do nacionalismo no Brasil, na década de 1920, a 
duas causas principais. Quais são elas? a Primeira Guerra Mundial = a industrialização do país, especialmente de São Pauta 
3. Tendo em vista que, nos anos 1920, alguns escritores modernistas foram influencia- 
dos pelo socialismo e pelo fascismo, que relação há entre o contexto histórico e essas 
influências em nossa literatura, ou seja, entre as polêmicas políticas que ocorriam no 
contexto europeu e as ideias artísticas em nosso país? 
4. Aracy Amaral cita um discurso que Mário de Andrade fez em 1942, por ocasião da 


comemoração dos vinte anos da Semana de Arte Moderna. Nesse discurso, intitulado 
“O movimento modernista”, Mário afirmava: 


] Mas esta destruição não apenas continha todos os germes da atualidade, 
como era uma convulsão profundissima da realidade brasileira. O que caracteriza 
esta realidade que o movimento modernista impôs, é, a meu ver, a fusão de três 
princípios fundamentais: o direito à pesquisa estética; a atualização da inteligência 
artística brasileira; e a estabilização de uma consciência criadora nacional”. 


Vaspectos da literatura brasileiro 5 ed São Paulo: Martins Fontes, 1974 p 242) 


Levando em conta o texto de Aracy Amaral, responda: 


a. De acordo com o último parágrafo do texto, que fato, ocorrido em 1917, já era de- 
monstração do desejo dos artistas brasileiros de terem “direito à pesquisa estética” 


e à “atualização da inteligência artística brasileira"? à =xposição de Anita Malfatt e a polêmica garada pola 


crítica de Monteiro Lobato à pintura da artista. 


b. De acordo com o segundo parágrafo do texto de Aracy Amaral, de que modo os 
artistas modernistas conseguiram “estabilizar uma consciência criadora nacional"? 


Justifique sua resposta com um trecho do texto. 
Produzindo uma arte voltada para a paisagem e os temas nacionais, confirme o trecha “voltar-se para si mesmo e 
perceber a expressão do pavo a da terra sabra a qual le so estabeleceu” 
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Palavras denotativas | + Afinal, quem 
de situação: agora, era ele? 
afinal, então etc. 


Palavra denotativa de | « Eis o homem! 
designação: eis. 


FIQUE ATENTO! 


1. Os advérbios e as locuções adverbiais 
são classificados sintaticamente como adjun- 
tos adverbiais. 


Exemplo: 

Você agiu mal. 

Mal - advérbio de modo (classe da 
palavra). 

Mal - adjunto adverbial de modo (função 
sintática). 

2. Um mesmo advérbio pode ser classific- 
ado de modos diferentes, dependendo da cir- 
cunstância que exprime. 

Exemplos: 

Vive-se mal em alguns lugares - mal: ad- 
vérbio de modo. 

Mal eu cheguei, começamos a reunião - 
mal: advérbio de tempo. 

3. Quando há a coordenação de diversos 
advérbios terminados em -mente, pode-se 
usar o sufixo apenas no último advérbio. 

Exemplo: 

Ela dormia tranquila, calma e 
sossegadamente. 

4. palavra só é advérbio quando equivale 
a somente. Quando equivaler a sozinho(a), 
deve ser classificada como adjetivo. 

Exemplos: 


Eu só quero paz - advérbio (quero 
somente paz) 

Ele vivia só, na floresta - adjetivo 
(sozinho). 


A preposição 


É a palavra que liga dois termos da oração 
ou da expressão, subordinando um ao outro. 


Classificação 


Preposições essenciais: a, ante, após, até, 
com, contra, de, desde, em, entre, para, per- 
ante, por, sem, sob, sobre, trás. 
Exemplos: 

+ Ele chegou de ônibus. 

» Ele lutou até* a morte. 

+ Vivia sob as estrelas. 


*Se a palavra até equivaler a inclusive, será 
palavra de inclusão e não preposição: 
+ Os sonhadores amam até quem os mal- 
trata (inclusive...) 


Preposições acidentais: palavras de outras 
classes funcionando eventualmente como 
preposições: que, conforme, segundo, como, 
salvo, fora, mediante, durante etc. 
Exemplos: 

* Eu tenho que decidir sozinho. 

* Chegou durante a noite. 
Locuções prepositivas: grupos de palavras 
que funcionam como preposições. Terminam 
sempre com uma preposição simples: abaixo 
de, acerca de, à frente de, a fim de, à espera 
de, à procura de, graças a, à beira de, de 
acordo com, junto de, junto a, através de etc. 
Exemplos: * Ele estava à procura de 
trabalho. 

+ Vivia a fim de incomodar os outros. 

+ Enxerguei-o através da janela. 


FIQUE ATENTO! 


As preposições podem unir-se a outras pa- 
lavras, formando um só vocábulo. 

Quando a preposição perde fonemas, 
temos uma contração. 

Exemplos: 

do (de + 0), da (de + a), desta (de + esta). 

Quando não há perda de fonemas, temos 
uma combinação. 

Exemplos: 

ao (a + 0), aos (a + 05), aonde (a + onde), 


A conjunção 


Palavra que liga duas orações ou duas 
palavras. 


Classificação 
Coordenativas: | Subordinativas: 
ligam orações ligam uma oração 
coordenadas: principal a uma 


subordinada: 


Ele chegou e saiu | Sei que ela voltará. 
apressado. Não Parece que tudo 
estuda, mas tra- | vai bem. 

balha muito. 


A interjeição 


Palavra com a qual exprimimos sentimen- 
tos e emoções. 

Quando os sentimentos ou emoções são ex- 
pressos por grupos de palavras, temos as 
locuções interjetivas. 

A interjeição é quase sempre seguida de 
ponto de exclamação. 

Interjeições são consideradas palavras- 
frase, e não exercem função sintática. 


Interjeições: Locuções 
interjetivas: 


Aht, oba!, cuidado!, Ora bolast, 
atenção! passa! eial, — | cruz credo!, se 
bis!, olá!, ai!, ui!, hum!, | Deus quiser! 
hem!, psiu! mais um! 
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ESTRUTURA DAS PALAVRAS 


FORMAÇÃO DE PALAVRAS 


ESTRUTURA DAS PALAVRAS 


FORMAÇÃO DE PALAVRAS 


ESTRUTURA DAS PALAVRAS 


Morfemas Vend-ê-sse-mos - 
quatro morfemas: 

São os elemen- 

tos significat- | | » Vend- - radical 

ivos que form- 

am a palavra. 


+ «e - vogal temática 


+ -sse - desinência 
modo- temporal 


+ -mos - desinência 
número- pessoal 


Radical 


É o elemento 
que encerra a 
base do signi- 
ficado da pa- 
lavra. O radical 
é o elemento 
comum a pa- 
lavras de uma 
mesma família. 
As palavras 
que contêm o 
mesmo radical 
são chamadas 


“ferro pedra 


. pedreira 
ferragem 

. pedregulho 
ferreiro 


palavras 
cognatas. 


Eventualmente, 
o radical pode 


apresentar 
variantes 
(alomorfes), 
mas isso não 
impede que 
continuem 
sendo 
cognatas. 


. pedrada 
ferrugem 


« pedra e pétreo. 


Afixos 


Elementos que 
se unem ao 
radical para 
criar novas 


u 


Em 1977, a pintora brasileira Anita Malfatti realizou em São Paulo ur 


exposição de 


arte, que, diferentemente da anterior, de 1914, tey ) é é considerada o 
inicial da arte moderna no Brasil e o estopim das 
Lobato, que era também crítico no jornal O Estado de S. Paul 
e publicou o texto "A propósito 
ou mistificação”). Imediatamente, Mário de Andrade, 

blicaram artig gerando 
critares e artistas modernistas. Cinco anos de- 


rande repercuss 


ma 


mana de Arte Moderna. 


O escritor Montei 


sitou a exposiçã à exposição de Anita Malfatti” (di 


republicado com o título 


Oswald de Andrade e M 


Picck em defesa de Ar 


ima polêmica que acabou por unir os 


pois, e: 


e grupo realizou a Semana de Arte Moderna, 


A seguir, obsery 


Anita Malfatti (V 


juas pinturas ja também, na página 13, a 
tela O homem amarelo) que fizeram parte da exposição e leia parte da crítica de Mon 


te bato. 


O japonês (1915-6) 


1964) nasceu em São Paulo. Apreni 


depois da morte do marido, passou a dar aulas de pint 


a expé 


hores quadros. Retorm 


tar, Participou da S 
fazer uma pintura mais tradicional. Alguns especialista 


nunca superou as críticas de Li 


Anita Malfatti, 
em seu ateliê 
em 1963, 


RUPTURA E CONSTRUÇÃO 


palavras. Po- 
dem ser: 


Prefixos: 
quando vêm 
antes do 
radical 


Sufixos: 
quando vêm 
após o radical. 


infeliz, imortal, 
bisneto, refazer 


+ felizmente, lealdade, 
cozinheiro 


Vogal 
temática 


É a vogal que 
se une ao rad- 
ical, formando 
com ele o tema 
da palavra. 


Casar 


Vogal temática: a + 
tema: casa 


Nos verbos, a 
vogal temática 
caracteriza a 
conjugação. 


Cantar 


+ vogal temática a - 1º 
conjugação 


Beber 


+ vogal temática e - 2º 
conjugação 


Sair 


+ vogal temática i - 3º 
conjugação 


Vogais e con- 
soantes de 
ligação 


São fonemas 
que se inserem 
entre os 


+ silv-ícola, cafe-t-eira, 
pe-z- inho, cafei- 
cultura, gas-ô- metro, 
cacau-i-cultor 


elementos mór- 
ficos para uni- 

los e facilitar a 
pronúncia. 


Desinências 


São os elemen- 
tos terminais 
que indicam a 
flexão das 
palavras. 


Nominais: in- 
dicam gênero e 
número dos 
nomes. 


+ menin-o (masculino 
singular) 


+ menin-as (feminino 
plural) 


Verbais: indic- 
am número, 


pessoa, modo e 


tempo dos 
verbos. 


+ am-o, ama-s, ama- 
mos, ama-is, ama-m 


* ama-va, ama-va-s, 
ama-va etc. 


A desinência -o, de am- 
o, é número-pessoal 
(indica 18 pessoa do 
singular) 


A desinência -va, de 
ama-va, é modo-tem- 
poral (indica o 
pretérito imperfeito do 
indicativo da 18 
conjugação) 


FORMAÇÃO DE PALAVRAS 


Classificação 


Simples: apenas um radical: 
céu, vida, rio, riso 


Composta: mais de um radical: 
beija-flor, passatempo, aguardente, 
guarda-noturno 

*as palavras compostas podem ter seus ele- 
mentos ligados ou não por hífen. 


Primitiva: é a palavra que não deriva de nen- 
huma outra: 
água, terra, fogo, mar 


Derivada: é aquela que se formou de outra, 


geralmente por meio de um afixo 
aguaceiro, terrestre, fogaréu, maremoto 


Processos de formação de 
palavras 


POR DERIVAÇÃO 


um prefixo. 


Exemplos: 


* infeliz 


+ desleal 


+ imortal 


Sufixal: 
por meio 
de 


um sufixo. 


Exemplos: 


+ felicidade 


+ lealdade 


+ mor- 
talidade 


prefixo e 
sufixo. 


Exemplos: 


infelicidads 


deslealdad 


imortalidad 


Parassintética: 
um prefixo e um 
sufixo colocados 
simultaneamente. 
Nem um nem 
outro podem ser 
retirados. 


Exemplos: 


+ empobrecer 


+ desalmado 


+ desmembrado 


minuição da 
palavra. 
Geralmente 
são sub- 


stantivos 
derivados 
de verbos 
(também 
chamada 
derivação 
deverbal) 


Exemplos: 


* luta (de 
lutar) 


+ canto (de 
cantar) 


Derivação 
imprópri 
mudança di 
classe gra- 
matical de 
uma palavr 
com ex- 
tensão da 
sua 
significação 


Exemplos: 


os bons, 
os maus (a 
jetivos pas- 
sam a 
substantivo 


* muda (de | + o passad 
mudar) o amado 
(particípios 
+ choro (de | passam a 
chorar) substantivo 
ou adjetivo: 
*oviver o 
andar (infin 
itivos pas- 
sama 
substantivo 
POR COMPOSIÇÃO 
Justaposição: os Aglutinação: 
radicais se unem — | ocorre qualquer 
sem alteração alteração 
fonética. fonética. 
Exemplos: Exemplos: 


+ couve-flor + fidalgo (filho de 
algo) 


+ caneta-tinteiro + aguardente 
(água ardente) 


+ passatempo + pernilongo 
(pernas longas) 


x + planalto (plano 
girassol alto) 


+ minissaia 


OUTROS PROCESSOS 
Hibridismo: soma de elementos oriundos de 
línguas diferentes. 

Exemplos: 

+ automóvel (auto: grego; móvel: latim) 

+ sociologia (socio: latim; logia: grego) 

+ televisão (tele: grego; visão: latim) 
Onomatopeia: palavras que procuram re- 
produzir sons, ruídos e vozes dos seres. 


Exemplos: 


miar 
cri-cri 
sibilar 


tique-taque 
zum-zum 
cacarejar 


Abreviação ou redução: uso de uma forma 
reduzida que eventualmente chega a sub- 
stituir a forma original 


Exemplos: 


+ foto (por fotografia) 
« cine (por cinema) 

+ moto (por motocicleta) 
+ pólio (por poliomielite) 
+ pneu (por pneumático) 


Ficha de apoio I 


Radicais e prefixos latinos mais usados 


Prefixos 


Sentido 


Exemplos 


abs, ab 


afastamento 


abster, abstrair 
abdicar, 


Paranoia ou mistificação? 


Há duas espécies de artistas. Uma composta dos que veem normal- 
mente as coisas e em consequência disso fazem arte pura, guardando os 
eternos ritmos da vida, e adotados para a concretização das emoções es- 
téticas, os processos clássicos dos grandes mestres. Quem trilha por esta 
senda, se tem gênio, é Praxiteles na Grécia, é Rafael na Itália, é Rembrandt 
na Holanda [..). A outra espécie é formada pelos que veem anormalmen- 
tea natureza, e interpretam-na à luz de teorias efêmeras, sob a sugestão 
estrábica de escolas rebeldes, surgidas cá e lá como furúnculos da cultura 
excessiva. São produtos de cansaço e do sadismo de todos os periodos de 
decadência: são frutos de fins de estação, bichados ao nascedouro. Estrelas 
cadentes, brilham um instante, as mais das vezes com a luz de escândalo, 
e somem-se logo nas trevas do esquecimento. 

Embora eles se deem como novos precursores duma arte a ir, nada é mais 
velho de que a arte anormal ou teratológica: nasceu com a paranoia e com a 
mistificação. De há muito já que a estudam os psiquiatras em seus tratados, 
documentando-se nos inúmeros desenhos que ornam as paredes internas 
dos manicômios. A única diferença reside em que nos manicômios esta arte é 
sincera, produto ilógico de cérebros transtornados pelas mais estranhas psico- 
ses; e fora deles, nas exposições públicas, zabumbadas pela imprensa e absor- 
vidas por americanos malucos, não há sinceridade nenhuma, nem nenhuma 
lógica, sendo mistificação pura Todas as artes são regidas por princípios imu- 
táveis, leis fundamentais que não dependem do tempo nem da latitude. As 
medidas de proporção e equilíbrio, na forma ou na cor, decorrem do que cha- 
mamos sentir Quando as sensações do mundo externo transformam-se em 
impressões cerebrais, nós "sentimos"; para que sintamos de maneira diversa, 
cúbica ou futurista, é forçoso ou que a harmonia do universo sofra completa 
alteração, ou que o nosso cérebro esteja em “pane” por virtude de alguma gra- 
ve lesão. Enquanto a percepção sensorial se fizer normalmente no homem, 
através da porta comum dos cinco sentidos, um artista diante de um gato não 
poderá “sentir” senão um gato, e é falsa a “interpretação” que do bichano fizer 
um“totó”, um escaravelho, um amontoado de cubos transparentes. 

Estas considerações são provocadas pela exposição da Sra. Malfatti, 
onde se notam acentuadissimas tendências para uma atitude estética 
forçada no sentido das extravagâncias de Picasso e companhia, Essa ar- 
tista possuí um talento vigoroso, fora do comum. [..] Entretanto, seduzida 
pelas teorias do que ela chama arte moderna, penetrou nos domínios dum 
impressionismo discutibilíssimo, e põe todo o seu talento a serviço duma 
nova espécie de caricatura. 

Sejamos sinceros: futurismo, cubismo, impressionismo e tutti quanti 
não passam de outros tantos ramos da arte caricatural, É a extensão da 
caricatura a regiões onde não havia até agora penetrado. Caricatura da cor, 
caricatura da forma - caricatura que não visa, como a primitiva, ressaltar 
uma ideia cômica, mas sim desnortear, aparvalhar o espectador [..] 


(a) 


(Disponível em http. //orwomumac usp br/mac/templates/projetos/ 
educativo/paranoia htm], Acesso em: $/1/2016) 


aparvalhar: desrartear 
tomar pouco inteligente 
apologista: o que far 
apologia, isto é uma 
defesa apaixonada de algo 
au alguém 

toratológico: monstruoso, 
deformado. 

zabumbado: aclamado ao 
som da zabumba 


O Mocernismo. Concordância nominal. O conte moderno e contemporâneo CAPÍTULO 2 


aberrar, abjur- 


ar, abuso 

acer, acri | azedo acerbo, 
acrimônia 

ada movimento adjacente, ad- 

(forma para, junto, adorar, 

vernácula) | aproximação — | adventício, ad- 
vogado abraçar 
amadurecer, 
avivar 

agri campo agricultura, 
agricultor 

algeo ter frio álgido 

alius outro alienado, 
alienígena 

alter, altri | outro alteração, 


alterado 


ambi 


duplicidade 


ambidestro, 
ambiente, 
ambiguidade 


âmbulo 


caminhar 


sonâmbulo, 
ambulante 


ango 


apertar 


angina, 
angústia 


apis 


alma; ânimo 


anterioridade, 
procedência 


abelha 


anímico, anim- 
ado, animação 


antebraço, 
anteceder, 
antedatar, ante 
ontem, antepor 
antessala *em 
“antolhos” tem 
a forma ant- 


apicultura, 
apicultor 


arbori árvore arborizar 

argenti prata argentino, 
argênteo 

audio ouvir audiência, 
audição 

auri ouro aurífero, áureo 

avi ave avicultor, 
aviação 

beli guerra bélico, 
beligerância 

bene, bem benéfico, bene- 

bem, ben ficência, 
benemerência 

bis, bi repetição bisavô, biscoito 


bisneto, biênio, 
bimestre 


bore norte boreal, 
hiperbóreo 
cado cair cadente, 
decadência 
caleo esquentar acalentar, cald 
calori calor caloria, 
calorífero 
canus branco encanecer, 
candidato 
capiti cabeça decapitar, 
capitão 
celum céu celeste 
cida que mata vermicida, 
formicida, 


homicida 


circum, 
circun 


movimento em 
torno 


posição aquém 


circunferência, 
circunlóquio, 
circumpolar, 
circunscrito 
*em “circuito” 
assume a form: 
circu 


cisatlântico, cis 
andino, 
cisplatino 


cola 


que habita 


arborícola, 
silvícola 


cole, colo 


pescoço 


colar, colarinhc 


color 


contra 


cor, coloração 


oposição 


colorido, 
multicor 


contradizer, 
contrapeso, 
contrapor, 
contraveneno 


cordi coração cordial, 
cordialidade 
comi chifre cornudo, corno 
credo crer incrédulo, 
credulidade 
crimino | | crime criminoso, 
criminalidade 
cum com, | concomitância, | cúmplice, 
con, co, reunião cumprir, com- 
cor bater, combin- 
(formas ar, consoante, 
vernáculas) condensar, cor 
religionário, 
corroborar, co- 
existir, co- 
mover, colabor 
ar, colégio 
cura cuidado curativo, 


curador 


de 


movimento de 


decapitar, de- 


cima para crescer, de- 
baixo formar, demo- 
lir, depenar 
des separação, desfazer, des- 
privação, ação | folhar, desleal, 
contrária, desmascarar, 
negação desonesto, de- 
sprotegido, 
desvalido 
dis, di movimento discordar, dis- 
para diversos | cutir, dissemin 
lados, ação ar, distender, 
contrária diminuir, divag 
ar, difícil 
digiti dedo digital, digitar 
disco aprender discípulo, 


disciplina 


doceo ensinar docente, 
docilidade 
edi casa edifício, 
edificação 
ego eu egocentrismo, 
egocêntrico, 
egoísta 
en, em movimento engarrafar, 
para dentro, | embate 
oposição 
equi igual equivalente, 
equivalência, 
equilíbrio 
evo idade longevo, 


medievo 


exes, e movimento excêntrico, ex- 
(formas para fora, es- | patriar, expect 
vernáculas) | tado anterior | | orar, expor, ex- 
portar, esbura- 
car, escorrer, 
estender, 
efusão, emig- 
rar, eleger, 
evadir 
extra movimento extralinguísticc 
para fora, extramuros, 
excesso extraordinário 
falor enganar falir, falsário 
fero que contém, | aurífero, aquí 
que produz fero, mamífero 
fico que faz que | | frigorífico, 
produz maléfico 
fide té fidelidade, 


fidedigno 


Ali filho filiação, filial 

fluvios rio fluvial, eftúvio 

gero que contém, — | belígero 

que produz 

gradu grau, passo graduação, 
gradual 

herbi erva herbicida, 
herbívoro 

homini homem homicídio 

igni fogo ignição, ígneo 


1, A crítica de Lobato teve grande repercussão no meio artístico e cultural da época. 


Qual é a opinião do escritor a respeito das obras de Anita Malfatti? E tea eguivament a ernosção, considerando 
as pinturas feias pala artista coma aupressões de 
gafeemdades 


2. Para fundamentar seu ponto de vista, Lobato desenvolve um texto argumentativo 
bem-estruturado. No 1º parágrafo, opõe duas espécies de artistas. 


A dos artistas que veem normal 


. avcoiza, a a dos artistas ques voam anormalmente, à tz de teorias afêmaras 
a. Quais são elas? 7 


b. Qual espécie de artistas ele prefere? Que exemplos ele cita para identificar essa 
espécie de artistas? Ele preiete a dos qua veem normalmente as cotas. Cta como axemplos pntoras 
ca tradição clássica: Praxíteles, Rafael e Rembrandt 
€. Que argumentos ele apresenta, no 2º parágrafo, para fundamentar sua preferência? 
Ele alema que “todas a artes sãa regidas por pricíios imutáveis leis fundamentais que não dependem do tempo nem da latitude” Leg, 
ele considara qua as critérios do que seja va ba de arte sã imutâas são os mesmos de sáculos atás 


3. No 2º parágrafo, o autor afirma: 


“Todas as artes são regidas por princípios imutáveis, leis fundamentais que não 
dependem do tempo nem da latitude. As medidas de proporção e equilibrio, na for- 
ma ou na cor, decorrem do que chamamos sentir. Quando as sensações do mundo 
externo transformam-se em impressões cerebrais, nós 'sentimos'; para que sinta- 
mos de maneira diversa, cúbica ou futurista, é forçoso ou que a harmonia do uni- 
verso sofra completa alteração, ou que o nosso cérebro esteja em 'pane' por virtude 
de alguma grave lesão” 


a. Observe as pinturas A mulher de cabelos verdes e O japonês. Do seu ponta de vista, 

elas aparentam ter “proporção e equilibrio, na forma ou na cor” 3,8 ara às ea, a poção qi 
ti 36 até certa poa, uma Vez que am 
bro do japonás é cao, o braça é todo oro, 
à cabeça é pequena am relação so pescoço, 
que é mas grossa: 0 tronca da mulhar é nais 
robusto que esperado pregorcicnaimanta à 
4. Alguns dos procedimentos mais comuns na arte expressionista são: tabs a há traços no rosto dela muito por 
tudos. Quanto às cores, observa-se uma ap 
cação totalmente dferante da que até então 

se considerava equirio 


b Na sua opinião, o que provavelmente chocou mais Monteiro Lobato? 
rovavelmena as corei, po as da pel a do cabelo das personagers diferem mta das oras rea 
além disa, também as traços grossaras na dafinição das formas dos rastos e dos coros 


+ criação sem obstáculos convencionais 
+ sugestões de luz desvinculadas da tradicional relação claro/escuro 


* relação dinâmica entre figura e fundo 


* pincelada livre, que valoriza o detalhe da superficie 4. bj le pulo naseráro, lu iarmantra tar um eso 
cimento superficial do assunto, a gonto de não perca: 
e “tons fortes, não convencionais ber que a arte de Anita Malfatti ara expressionista; 


para ele, “Picasso & compara”, “futurismo, cubismo, 
impressionismo” e outras tendências novas eram to- 


* aarte não como imitação, mas como criação subjetiva, livre patria 


a. Quais desses procedimentos podem ser observados nas telas O japonês e A mulher 
de cabelos verdes, de Anita Malfatti? Todos 


b. Pelas citações das correntes de vanguarda que Lobato fez na crítica, é possível infe- 
rir que ele tivesse domínio do assunto? 


UNIDADE! RUPTURA E CONSTRUÇÃO 


im, à: dois 
prefixos 


movimento 
para dentro 
(contrário de 
ex) negação, 
privação 


incrustar, in- 
gerir, importar 
imprimir, in- 
capaz, incô- 
modo, inde- 
cente, infeliz, 
impuro; 


irromper, ir- 
rigar, iludir, ilu 
minar, imigrar, 
ilícito, imutável 
também 
aparece como 
em: enraizar, 
enterrar, 
entroncar 


inter posição no interamericano 
entre meio internacional, 
(forma interplanetário 
vernácula) intervir; 
entreabrir, en- 
treato, entre- 
laçar, en- 
trelinha, 
entrever 
intra posição dentro | intramuscular, 
de alguma intravenoso, 
coisa intraverbal 
intro movimento introduzir, in- 
para dentro trometer, 
introspecção 
jus, juri | | direito jurisdição, 
jurídico 
labori trabalho elaborar, 


colaborar 


lapidi pedra lapidar, 
lapidação 

lego ler legível 

litera letra literal, 
literatura 

leni brando, ameno | lenitivo 

loquo que fala loquaz, 
eloquente 

ludi jogo túdico, prelúdic 

magni grande magnífico, 
magnitude 

male mal malefício, 
maledicência 

mani mão manual, 


manicura 


mater, 
matri 


mãe, principal 


muito pequeno 


maternidade, 
matriz 


miniatura, 
mínimo 


posição em 
frente 


obstáculo, ob- 
star, obstruir, 
obter, obviar; 
ocorrer, ocu- 
par, ofício, ofus 
car, opor, opor 
tuno, omissão 


per 


movimento 
através 


percorrer, per- 
durar, perfurar 
perplexo, 
permeável 


pre 


anterioridade 


preceder, pre- 
cipitar, prefá- 
cio, prefixo, 
preliminar, 
prevenir 


pro movimento progresso, pro- 
paraa frente | mover, promet 
er, propelir, 
prorromper, 
prosseguir 
re movimento refluir, refrear, 
para trás, regredir, 
repetição reatar, reaver, 
reconstruir, 
redizer, 
renascer 
retro movimento retroagir, retro 
mais para trás | cesso, retró- 
grado, 
retrospectivo 
semi metade semicírculo, 
semideus, 
semimorto 
super posição em supercílio, 
sobre cima supérfluo, 


(forma 
vernácula) 


superpor, su- 
perprodução; 
sobrescrito, 
sobreviver, 
sobrepor 


supra 


também 
posição em 
cima 


supracitado, 
suprarrenal, 
supradito 


sub, sus, 
su sob, so 
(formas 
vernáculas) 


movimento 
para baixo, 
posição 
inferior 


subjugar, sub- 
meter, subvert 
er, subdiretor, 
suboficial, sub- 
marino, 
subterrâneo; 


suscitar, sus- 
pender, 
sustentar, 
suster; suceder 
sufocar, 
sugerir; 


sobpor, sob- 
grave, so- 
erguer, soterra 
*em “sorrir” 
deu-se a assim- 
ilação do bao1 
(sob + rir) 


trans, 
tras, tres, 
tra 


passar além de 


transbordar, 
transpor, 
transluzir; 


trasladar, trans 
mudar, tresmal 
har, tresnoit- 
ado, tradição, 
traduzir, trans- 
passar (traspas 
sar ou 
trespassar) 


ultra 


posição além 
do limite 


ultraliberal, ul- 
tramarino, ul- 
trapassar, 
ultrarrealista 


vice 


em lugar de 


vice-cônsul, 
vice- 
presidente, 
vice-rei *em 
“visconde” 


altera-se para 
vis 


Ficha de apoio II 
Radicais e prefixos gregos mais usados 


Radicais / Sentido Exemplos 
Prefixos 

a(antes | privação, anarquia, an- 

de con- negação ômalo, anôn- 

soante) an imo, ateu, 

(antes de acéfalo, 

vogal) afônico 

acro alto, extremo | acrópole, 
acrofobia 

era, aero |ar aeronave, 
aeronáutica 


agogo o que conduz | pedagogo, 
demagogo 
agro campo agricultura 
algia dor nevralgia 
andro homem, macho | andropausa, 
andrógino 
antropo | homem antropologia, 
antropófago 
amphi de um eoutro | | anfíbio, an- 
lado fibologia, an- 
fiteatro, 
ânfora 
aná movimento de | anagrama, 
baixo para análise, ana- 
cima, inversão; | logia, an- 
repe tição ástrofe, 


anabatista 


LINGUA E LINGUAGEM 


Concordância nominal 


FOCO NO 


Leia o anúncio a seguir. 


Costa Leste? 


Temos ótimos voos. 


Costa Oeste? 


Temos ótimas conexões. 


Costas largas? 


Temos ótimas poltronas. 


WE ARE SUNITEO 
- 1 al Unitad. Uma empre 

à norte-americana, visto 

[Disponível em: hp fran ugeniormohalem com br/4526 united-2a Acesso em 2/3/2016) que 0 slogan está escrito 

inglês e tem um des 

. nha atul e vermelho, co 

1. Relacione a frase “We are united”, da parte inferior do anúncio, ao texto principal De dão EA 
. Qual é a empresa anunciante? Qual é o pais de origem dessa empresa? Justifique Também é possível ded 

- pela raferência a Costa 

sua resposta com base em elementos verbais e não verbais do texto. Cesto a Costa Lanto, dir 

ão geagráfica comum nas 


b. Qual o setor de atuação da empresa anunciante? Indique o trecho do anúncio pelo 


qual é possível inferir tal informação. 
Und ompresa de has adruas, o que se poda infr pola associação de seni 


2. É possível considerar que no terceiro conjunto pergunta/resposta há uma quebra no 
paralelismo semântico do anúncio, isto é, um novo sentido é explorado em compara- 
ção com os anteriores 


a. Qual é a palavra do anúncio que sofre essa mudança de sentido? Costajs 


b. Qual é a diferença quanto à forma entre as duas primeiras ocorrências dessa pala- 
vra e a terceira? Nas duas primeiras ocorrências, está no singular, na 


Qual é a diferença de sentido entre as duas primeiras ocorrências dessa palavra e a 
terceira? Nas duas primeiras ocomâncias se refere áe 


ão geográfica do pai; na tarceia, à região dorsal da corpo da lot 
Releia as três frases abaixo e responda às questões 3 e 4 


Temos ótimos voos. 
Temos ótimas conexões. 
Temos ótimas poltronas. 
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oposição 


antagonista, 
antídoto, am- 
tipatia, antí- 
poda, an- 
títese, 
antiaéreo, 
anti 
integralista 


apó 


afastamento 


apogeu, 
apóstata, 
apóstolo, 
apoteose 


árkhi 


posição em 
cima 


arcanjo, ar- 
cebispo, ar- 
quétipo, ar- 
quipélago, 
arquiteto 


atmo 


gás, vapor 


atmosfera 


baro 


pressão 


barômetro 


biblio livro biblioteca 
bio vida biologia 
caco mau cacofonia, 
cacófato 
calo belo caligrafia 
cardio coração cardiologia 
cefalo cabeça acéfalo, 
cefalgia 
clepto furto cleptomania 
cripto oculto criptograma, 
criptografia 
datilo dedo datilografia 
demo povo democracia 


movimento diâmetro, 
através diáfano, di- 
afragma, dia- 
gnóstico, 
diagonal 
dys dificuldade dispneia, 
disenteria dispepsia, 
ek (usa-se | movimento eclipse, éc- 
ecantes | | para fora loga exegese, 
de con- êxodo, 
soante) ex exorcismo 
(antes de 
vogal) 
em posição in- encéfalo, en- 
terna, movi- ergia, entusi- 
mento para asmo, 
dentro embrião 
epi posição superi- | epiderme, 
or, movimento | epidemia, 
para cima epitáfio, 


epíteto, ep. 
logo, epístola 


eu 


bom 


eucaristia, 
eufemismo, 
eufonia 


*em “evan- 
gelho” e de- 
rivados tem a 
forma ev 


*+figura em 
muitos 
nomes de 
pessoas: 
Eulália, 
Eugênio, 
Eusébio 


fagia 


ato de comer 


antropofagia 


farmaco 


medicamento 


farmacologia, 
farmácia 


filo amigo filosofia 
fobia aversão, medo | aerofobia, 
homofobia 
gastro estômago gastrologista 
gene origem genética, 
genealogia 
geografia 
geo terra descrição, 
grafo escrita grafologia 
hêmi meio hemisfério, 
hemiciclo, 
hemiplégico 
hypér sobre, além de | hipérbole, 
hipertrofia, 


hipercrítico 


iatria tratamento pediatria 
icono imagem iconoclasta 
idio próprio idioma, idiota 
katá movimento de - | cataclismo, 
cima para catacumba, 
baixo catapulta, 
cataplasma, 
catarro, 
catástrofe 
latria adoração idolatria 
leuco branco leucócito 
lexico palavra lexicografia 
macro grande, longo | macróbio 
mancia | adivinhação quiromancia 


mega, grandeza megalomania 
megalo 
metá mudança metáfora, 
metamorfose, 
metonímia 
micro pequeno micróbio 
narco entorpecimento | narcose, 
narcótico 
neo novo neologismo 
odonto dente odontologia 
onco tumor oncologia 
onto ente ontologia 
orama visão, panorama 


espetáculo 


ornito pássaro omitologia 
pará ao lado de; paralelo, 
proximidade, — | paradigma, 
oposição paradoxo, 
parasita, 
paródia, 
parônimo 
perí em torno de periferia, 
perímetro, 
perifrase, 
período, 
peripécia 
polis, cidade metrópole 
pole 
porno prostituta, pornografia 
obscenidade 
pró posição em problema, 
frente, pródromo, 


prognóstico, 


movimento programa, 
paraa frente | prólogo 
sym simultaneidade, | sincronismo, 
reunião sinfonia, 
sílaba, 
silepse, sim- 
patia, si- 
metria, 
sintaxe, 
síntese 
tanas, morte eutanásia 
tanato 
taqui rápido taquicardia, 
taquígrafo 
tea espetáculo teatro 
teo deus teologia 
topo lugar topografia 


uro urina urologia 

xeno estranho, xenofobia 
estrangeiro 

xilo madeira xilogravura 

zimo fermento enzima 

zoo animal zoológico 


Ficha de apoio III 


Correspondência entre alguns prefixos 
gregos e latinos 


Gregos 


Latinos 


a, an (acéfalo, 
anônimo) 


des, in (desleal, 
incapaz) 


amphí (anfíbio, 
anfiteatro) 


ambi (ambidestro, 
ambivalente) 


ipó e Porque todas têm como sujeito desinencial o pronome nós, em 
3 Levante hipóteses: tferência ao próprio anunciante, isto é, a companhia aérea 
a. Por que a forma verbal tem a mesma conjugação em todas elas? 


b. Por que o verbo eo adjetivo aparecem repetidos nas três frases? 
Para ressaltar qua a companhia tem diversos aspectos positivos. Ds, 
€. Como ficariam essas três frases transformadas em uma única, eliminando-se a re- 
icã i “Temas ótimas voos, conexões e poltranas” ou "Temos ótimas conexões, voos e poltronas”. 
Petição do verbo e do adjetivo? prgessr: Não é preciso flar sbre regras de concordância nest tm importante 6 que os 
«o. auras lovantem hipóteces tendo em vita seus conhecimentos de falantas nativos. 
4. Com base em suas respostas às questões anteriores: 


a. Conclua: Por que há variação entre as formas ótimos e ótimas? 
Para que o adjetivo concorde com o Seu referente. 


b. Reescreva as três frases, fazendo as alterações que julgar necessárias, substituindo 
o núcleo dos objetos diretos - voos, conexões, poltronas - por: 


+ atendimento; Tamos (um ótimo atencimento. 
* equipe; Temos (unal ótima equipe. 
* pilotos e comissárias de bordo. temos ótimas pilotos e comissárias de bordo. 


5. Otexto a seguir situa-se na parte inferior do anúncio. No entanto, os especificadores 
(artigos e adjetivos) foram extraídos e substituídos pelas opções entre parênteses. 


Voos para (0/0s/a/as) EUA (no/nos/na/nas) (novissimo/novissimos/novissima/ 
novissimas) Boeings 777. Conexões para a maioria (do/dos/da/das) cidades (ame- 
ricano/americanos/americana/americanas). Mais espaço para (0/05/a/as) pernas 
na Economy Plus. Poltronas que se transformam tanto em cama como em escri- 
tório na Primeira Classe. Voos para mais de 700 destinos em 120 países, através de 
(nosso/nossos/nossa /nossas) parceiros da Star Aliance. Faça (um/uns/uma/umas) 
escala no site www.united.com.br, ligue 0800160223 ou consulte (seu/seus/sua/ 
suas) agente de viagens. 


a. Encontre o termo a que cada um desses especificadores se refere e escreva em seu 
caderno as formas do texto original do anúncio. os rss, novisimos, 6a, americanas, as, nossos, uma, seufsua 


b. Nas respostas ao item q, há um único caso que admite mais de uma opção. Qual é 
a RM 5 b| O último, que admi- 
ele? Justifique essa afirmação com base no gênero do referente e proponha uma je ss fumar suo ay seu 


- redação em que haja uma única possibilidade. Isso acontece porquo 
: a : subutantivo. agente tem 

€. Discuta com os colegas e o professores: Qual princípio vocês utilizaram para dedu- a mesna fonra no temi- 
T gil Fo preciso encontrar o referente de cada um desses termos para, então e no masculino. Há 

zir as formas do texta original? (o irem encon o telerema a são 
catação altemativa dasa 


que o substantivo esco- 
REFLEHDES SOBRE A pes aa 
para masculino e femini- 
ne, como: “Consulte sua 
No estudo do anúncio da seção anterior, você viu que a alteração do gênero do subs-  atércia de vagem” ci 
tantivo núcleo de uma oração implica alteração no gênero das palavras referentes a ele,o vagens” 
que justifica a variação nas formas do masculino e feminino em casos como ótimos voos 
e ótimas conexões. Isso ocorre porque na norma-padrão as palavras determinantes (entre 
elas, artigos, numerais, adjetivos e pronomes) concordam em gênero e número com o 
nome que acompanham. 


Há, entretanto, alguns casos que fogem a esse princípio geral. Como falante nativo 
da língua portuguesa, você certamente sabe concordar, na maioria dos enunciados que 
constrói, as palavras adjetivas com seus referentes, mas é importante saber que essas 
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antí (antagonista, 
antídoto) 


apó (apóstolo, 
apóstata) 


contra (contraven- 
eno, contradizer) 


ab (abuso, aberrar) 


di (dígrato, 
ditongo) 


bi-s (bípede, 
bisneto) 


diá (diáfano, 
diálogo) 


trans (translúcido, 
transpassar) 


ek, ex (êxodo, 
exorcismo) 


ex (excêntrico, 
exportar) 


en (encéfalo, 
energia) 


éndon (endocár- 
dio, endocarpo) 


in (ingerir, injetar) 


intra (intravenoso, 
intramuscular) 


epí (epiderme, 
epílogo) 


super (superpor, 
supercílio) 


eu (eufonia, 
evangelho) 


hêmi (hemistério, 
hemiciclo) 


bene (benefício, 
benévolo) 


semi (semicírculo, 
semimorto) 


hypó (hipótese, 
hipoglosso) 


sub (subsolo, 
submarino) 


katá (cataclismo, 
catástrofe) 


de (decapitar, 
demolir) 


pará (paradigma, 
paradoxo) 


ad (advogado, 
adjacente) 


perí (periferia, 
perífrase) 


syn (simpatia, 
sincronia) 


circum (circum- 
polar, circunlóquio) 


cum (cúmplice, 
colega) 


Ficha de apoio IV 
Sufixos latinos mais usados 


ada (forma sub- 
stantivos a 
partir de 
substantivos) 


agem (forma 
substantivos a 
partir de sub- 
stantivos ou 
adjetivos) 


boiada, colherada, 
facada, laranjada, 
marmelada, goiabada, 
pedrada 


aprendizagem, esti- 
agem, ferragem, fol- 
hagem, malandragem, 
vadiagem 


al (forma adjet- 
ivos e substant- 
ivos a partir de 
substantivos) 


genial, mortal, pess- 
oal, areal, arrozal, ba- 
nanal, pastoral 


ano, ão (form- 
am adjetivos a 
partir de sub- 
stantivos) 
cristão, 


americano, mundano, 
republicano, romano, 
serrano, beirão, vilão 


ão (ampliado 
em alhão, ar- 
rão, eirão, zar- 
rão, figura na 
formação do 
aumentativo) 


aria, eria 
(formam sub- 
stantivos a 
partir de 
substantivos) 


ário, eiro 
(formam sub- 
stantivos a 
partir de 
substantivos) 


casarão, grandalhão, 
homenzarrão, 
toleirão, santarrão 


alfaiataria, barbearia, 
drogaria, feitiçaria, 
pedraria, pirataria; 
correria, parceria, 
sorveteria, galeria 


boticário, campanário, 
estatuário; barbeiro, 
cajueiro, galinheiro, 
barbeiro, cajueiro, 
galinheiro, nevoeiro, 
toureiro 


ato, ado (form- 
am substantivos 
a partir de 
substantivos) 


baronato, sindicato, 
tribunato; arcebis- 
pado, apostolado, 
consulado 


dade (forma 
substantivos a 
partir de 
adjetivos) 


dor, tor, sor 
(formam sub- 
stantivos a 


bondade, castidade, 
curiosidade, 
crueldade, dignidade, 
falsidade 


acusador, armador, 
carregador, compra- 
dor; instrutor, 


partir de tradutor; ascensor, 
verbos) confessor 
dura, tura, assadura, atadura, 


sura (formam 
substantivos a 


ditadura, fechadura; 
assinatura, abertura, 


partir de cobertura; clausura, 
verbos) mensura 
ear (forma barbear, cartear, 


verbos a partir 
de substantivos) 


golpear, guerrear, 
pastorear, rodear 


ecer (forma 
verbos a partir 


amarelecer, aman- 
hecer, escurecer, 
favorecer 


de substantivos 
e adjetivos) 


edo (forma sub- 
stantivos a 


arvoredo, lajedo, 
olivedo, passaredo, 


partir de rochedo, vinhedo 
substantivos) 
ejar (forma cortejar, gotejar, lac- 


verbos a partir 
de substantivos) 


rimejar, manejar, 
velejar, viajar 


ense, ês (form- 
am adjetivos a 
partir de 
substantivos) 


ateniense, cearense, 
paraense, parisiense; 
cortês, português, 
montanhês 


ez, eza (form- 
am substantivos 
a partir de 
adjetivos) 


altivez, estupidez, 
malvadez, sensatez, 
surdez; beleza, cer- 
teza, moleza, rudeza, 
tristeza 


ficar (forma 
verbos a partir 
de substantivos 
e adjetivos) 


cie, ice (form- 
am substantivos 
a partir de ad- 
jetivos ou 
substantivos) 


petrificar, retificar, 
dignificar, falsificar, 
purificar 


calvície, planície; cri- 
ancice, meninice, to- 
lice, velhice 


jo (forma sub- 
stantivos a 
partir de 
substantivos) 


mulherio, poderio, 
senhorio 


itar, inhar 
(formam verbos 
a partir de 
substantivos) 


saltitar, cuspinhar, 
espezinhar 


ivo (forma ad- 
jetivos a partir 
de de verbos) 


afirmativo, comparat- 
ivo, fugitivo, pensativo 


mento (forma 
substantivos a 
partir de 
verbos) 


oso (forma ad- 
jetivos a partir 
de substantivos) 


casamento, conheci- 
mento, esquecimento, 
fingimento 


cheiroso, gostoso, 
montanhoso, orgul- 
hoso, sigiloso 


tório, douro 
(formam sub- 
stantivos a 
partir de verb- 
os) *tório forma 
também 
adjetivos 


dormitório, labor- 
atório, oratório, pur- 
gatório; ancoradouro, 
matadouro, 
bebedouro; divin- 
atório, notório, 
satisfatório 


tude, dão 
(formam sub- 
stantivos a 
partir de 
adjetivos) 


altitude, amplitude, 
latitude, longitude; 
certidão, escuridão, 
lassidão, imensidão 


udo (forma ad- 
jetivos a partir 
de substantivos) 


ura (forma sub- 
stantivos a 
partir de 
adjetivos) 


beiçudo, bicudo, 
narigudo, cabeçudo, 
carnudo 


amargura, brancura, 
doçura, frescura, 
loucura, ternura 


vel, bil (form- 
am adjetivos a 
partir de verb- 
os) ignóbil, 


amável, detestável, 
discutível, louvável, 
removível, solúvel; 

flébil 


Ficha de apoio V 
Sufixos gregos mais usados 


ia astronomia, filosofia, geometria, 
energia, eufonia, profecia 


ismo | aforismo, cataclismo, comunismo, 


jornalismo 


catequista, comunista, jornalista, 
modernista, nortista 


jesuíta, eremita, israelita, 
selenita 


bronquite, colite, dinamite, rinite 


batizar, catequizar, realizar, 
rivalizar, suavizar 


*não confundir com os verbos 
cujo radical termina em iz ou is: 
ajuizar, de juiz; enraizar, de raiz; 
avisar, de aviso; alisar, de liso 


ose 


tério 


esclerose, osteoporose, 
tuberculose 


batistério, monastério, necrotério 


regras podem mudar de uma variedade linguística para outra. Por essa razão, elencamos 
a seguir algumas das principais orientações para fazer a concordância segundo a norma- 
padrão. Não há necessidade de memorizar essas regras; é, porém, interessante conhecê- 
las, para fins de consulta e em caráter de informação complementar. 


* 1. Uma palavra adjetiva que se refere a substantivos antepostos de gêneros diversos. 
Assume a forma plural ou pade concordar com elemento mais próximo. Veja estas possibilidades: 
Considerava o neto e a neta maravilhosos. 

Considerava a filha e a neta maravilhosas. 
Poderia perder o apartamento e a casa herdados. 
Poderia perder a fazenda e a casa herdadas 
Poderia perder o apartamento e a casa herdada. 

* 2 Uma palavra adijetiva que se refere a substantivos pospostos de gêneros diversos 
Concorda com o elemento mais próximo ou pede assumir a forma plural Veja estas possibilidades: 
Soube que possuia próspera empresa e negócios. 

Considerava maravilhosos o neto e a neta. 
Considerava maravilhoso o neto e a neta. 
Considerava maravilhosa(s) a filha e à neta. 

* 3. Duas ou mais palavras odjetivas que se referem a um único substantivo 
O substantivo fica no singular & usa-se artigo antes de cada termo adjetivo ou o substantivo vai para o plural & 
não se usa artigo: 


A voz grave e a aguda se complementam no cora, 
As vozes grave e aguda se complementam no coro. 


= & E proibido / É necessário / É bom / É claro 
Se o sujeito vem precedido de artigo ou outro 


determinante, concorda com ele; se O sujeito tem 
sentido genérico, mantém-se o masculino singular: 


Ty Coma 


É proibido entrada de visitantes, 
Eproibida a entrada de visitantes 


*5. Anexo / obrigado / próprio / mesmo / quite 


Concordam com os nomes a que se referem 


As fotos seguem anexas. 
O próprio dono garantiu que eram verdadeiros 
Ela mesma garantiu que viria. 

Estamos quites com o fornecedor. 


Obs. A expressão em anexoé sempre invariável: 
As fotos seguem em anexo. 
* & Bastante / pouco / muito / barato / caro / meio 
Para definir a concordância desses temos, é preciso primeiramente identificar se eles têm valor anverbial[se eles 
se elrem vetos ou get] cu aeee e rf  aubstatos no contest anca 
Os dois atletas têm caracteristicas bastante /muito semelhantes 
aúvérdios adjetivo 
Bastantes /muitos atletas compareceram ao evento. 
advérbios substantivo 
*7.S6/asós 
A expressão a sós é sempre invariável. Só é invasiável se equivale a somente e variável se equivale a sozinho, 
concordando, nesse último caso, com seu referente. 


Só os mais jovens sairam mais cedo. (somente) 
Ojovem saiu só, (sozinho) 
Os dois jovens sairam sós. (sozinhos) 
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CAPÍTULO 3 


FONOLOGIA 
DIVISÃO SILÁBICA 


ACENTUAÇÃO GRÁFICA 


FONOLOGIA 
DIVISÃO SILÁBICA 


FONOLOGIA 


Fonologia é a parte da gramática que 
estuda os sons próprios da língua (fonemas), 


FONEMA é 0 | LETRA é 0 símbolo rep- 
som da letra. | resentativo do som. 


Divisão dos fonemas 


Vogais: são fonemas que constituem um som 
isoladamente, sem se apoiarem em outros 
fonemas. 

As vogais são as seguintes:a -ê -é-1-0-6 
-u-â-8-i-6-à 

Consoantes: são fonemas que só constituem 
um som nítido quando apoiados em uma 
vogal. 

Observação: 

O h não possui som, não sendo considerado, 
portanto, uma consoante: é uma letra muda. 
Semivogais: sempre que uma vogal se apoiar 
em outra, será chamada de semivogal. O i e 
o u podem ser muitas vezes considerados 
semivogais. O e e o o, quando têm som de i e 
u, também são considerados semivogais. 


Exemplos: 


+ caixa - peixe - couro - outro - história 
- série - água (i e u - semivogais) 

+ mágoa - Páscoa - rédea - gêmeo (o 
[som de u] e e [som de i] - semivogais) 


Encontro de grupos de fonemas 


ENCONTROS VOCÁLICOS 


Ditongo: é o encontro de uma vogal e uma 
semivogal ou de uma semivogal e uma vogal 
na mesma sílaba. 


Tipos de ditongos 


Ditongo cres- Ditongo decres- 
cente:a cente: a semivogal 
semivogal aparece | aparece depois da 
antes da vogal- vogal-base. 

base. 


Exemplos: Exemplos: 


+ ua - quatro, 
água 


+ je - cárie, série 
+ jo - vários, ágio 
* ue - tênue, 
aguenta 


+ uo -vácuo, 
árduo 


* uã - quando, 
quanto 


* oa -mágoa, 
Páscoa 


* eo - gêmeo, 
espontâneo 


+ ai - papai, aipo 


+ ei- leite, peixe 


+ oi (fechado) - boi, 
pois 


+ oi (aberto) - joia, 
jiboia 


* ói - herói, caubói 


* au - cacau, Mauro 


+ eu - europeu, 


Deus 


* ui - ruivo, circuito 


« ia - secretária, 
Márcia 


« ui - sagui, 
linguista 


+ ea - fêmea, área 


* iu partiu, 
dormiu 


+ ãe - mamãe, pães 


* de - põe, corações 
+ éu - chapéu, véu 
* ao caos, ao 

+ ae - Caetano 


+ ei-ideia 


Ditongo oral: 
emitido apenas 
pela boca. 


Ditongo nasal: o 
som é distribuído 
entre a boca e as 
fossas nasais. 


Exemplos: Apresenta-se das 
seguintes maneiras: 

* mau, céu, herói, 

pai, touro, gênio | + com til - coração, 
mamãe, expõe, 
cáibra 


+ com em - porém, 
jovem 


* comen - hífen, 
pólen 


* com am - vejam, 
escreveram 


+ com ui nas palav- 
ras “mui” e “muito” 


Tritongo 
A vogal (V) fica entre duas semivogais (SV) 
na mesma sílaba (SV + 


V+SV) 


Exemplos: quais, averiguei, saguão 
Os tritongos também podem ser orais ou 


nasais. 


Tritongo oral: 


uai - quais, 
quaisquer, 
iguais 


uei- 
averiguei, 
apaziquei 


uou - 
averiguou, 
apaziguou 


Tritongo nasal: 


Com til: 


uão - saguão 


uões - saguões 


Com m final 
minguam, deságuam, 
águem 


Hiato 


É o encontro de duas vogais pronunciadas 
em sílabas diferentes. 
Exemplos: 

* Saara, caatinga, aérea, Macaé, país, 
raiz, aonde, aorta, ataúde, saúva, 
teatro, seara, compreensão, veem 
ENCONTROS CONSONANTAIS 

Encontro consonantal é o agrupamento de 
consoantes em uma só palavra. 

Pode ocorrer na mesma sílaba (encontro 
consonantal real) ou em sílabas diferentes 
(encontro consonantal puro e simples) 
Exemplos: 

* br (braço - real), bm (submeter), cr 
(escravo - real), fr (frango - real), pl 
(planeta - real), bd (subdelegado), bj 
(objeto), cl (clara - real), fl (flanela - 
real), gn (digno), pt (réptil) 

Dígrafos 

Encontro de duas letras que equivalem a um 
só fonema. 

Exemplos: massa, carro, florescer, milho 


Relação dos dígrafos da língua portuguesa 


ss - massa, 
pássaro 


rr- carro, 
carroça 


1h - milho, 
palha 


ch- 
chama, 
chuva 


nh - ninho, 
manhã 


sc - flores- 
cer, piscina 


Pes 
desçamos, 
cresço 


xc - exceder, 
excelente 


xs - exsudar, 
exsudativo 


am - âmbar, 
ampla 


em -lem- 
brança, 
empada 


om - 
pomba, 
compra 


en- 
enxoval, 
bengala 


in - índio, 
vingança 


on- 
bondade, 
ronco 


gu- im limpo, | un- untar, 
freguês, ímpio unguento 
guitarra 


DIVISÃO SILÁBICA 


Noções básicas 


DEVEM-SE SEPARAR 


Os grupos formados por duas letras iguais 
(ce e cg, os dígrafos rr e ss, e os hiatos aa, 
ee, ii, 00 e um): 


oc-ci-pital 
ca-a-tin-ga 
fic-ção 
le-em 


as-sas-si-no 
per-do-o 
Os dígrafos sc, sç, xc e xs: 


HE APLIQUE O QUE APRENDEU 


Leia a tirinha a seguir e responda às questões de 1a 3. 


MALVADOS ANDRÉ DAHMER 


[André Dahmer Malvados. Folha online. 6/2/2016) 


1, Qualo sentido usual da expressão entrar na Internet, utilizada no 18 quadrinho? 


Acessar a rede, conectar-se a ela 


A concordância nominal e as variedades linguisticas 

Como já vista, a gramática normativa indica que todos os determinantes devem concordar em gênero e 
número com seu referente, Há, no entanto, gramáticas que descrevem diferentes variedades linguísticas 
e mostram que, em algumas delas, especialmente nas mais populares, a concordância pode ser diferente. 


Observe o quadro a seguir. 


Simplificação da concordância nominal 
fi) expressa pelo determinante: as pessoa. 


(i) simplificação acentuada quando o substantivo 
e o adjetivo vêm no diminutivo (aqueles cabelinho 
branquim) 


Manutenção da concordância nominal com a 
redundância de marcas: as pessoas, aqueles 
cabetinhos branquinhos. Em algumas regiões do 
pais a simplificação alcançou também os 
diminutivos, 


Manutenção da concordância apenas quando há 
saliência fônica entre a forma do singulare a 
forma do plural 


(i) Concordância nominal: a colher/as colheres 


(ij) Concordância verbal: as pessoo sairu, elas são bjo, 


Manutenção da morfologia do substantivo e do 
verbo na plural: as colheres, as pessoas sairam, Em 
Minas Gerais a redução morfológica se mostra 
também na fala culta: cantóru, bebêru,fizéru, 
sairu, 


Perda progressiva do -s para marcar o plural, que 
passa a ser expresso pelo artigo: os homi, as 
pessoa. 


Manutenção das regras redundantes da mar 
do plural, salvo na fala rápida: os homens, os 
pessoas 


“ataliba de Castilho. Gramtica do português brasileiro, ct. p 207-208. 


Marcar o plural em todos os elementos pode ser considerado redundante e desnecessário, tal como julgam algumas. 
variedades populares que optam por marcar 0 plural apenas no primeira elemento. 

Reger-se por um princípio diferente das regras da gramática normativa não torna essas variedades desorganizadas. 
ou menos complexas. D que ocorte, na verdade, é que elas têm pouco prestígio social, dal serem em geral tratadas de 
forma preconceituosa. A concorttância, ads é um dos assuntos que mais suscitam preconceito linguístico. 

É importante saber que não há variedades linguisticamente melhores ou piores do que outras, há regras dife- 
rentes para atender a necessidades de determinados grupos de falantes e situações de comunicação específicas. 
Em situações sociais mais formais e em exames & avaliações oficiais, deve-se considerar a regra da gramática 
normativa, assim como, em cada contexto específico, deve-se procurar avaliar qual será a melhor forma para 


adequar a linguagem. 


DB umioaves  aurrurae consraucão 


pis-cina 
des-ço 
ex-ce-len-te 
ex-su-dar 


Todos os outros hiatos: 


NÃO SE DEVEM SEPARAR 


Os ditongos e os tritongos: 


quer 
in-dústria 
co-mér-cio 
Pa-ra-guai 
Observação: se houver um ditongo mais 
uma vogal, a vogal ficará isolada: 
joia 
mei-o 
cui-a 


Os digrafos lh, nh, ch, qu e gu: 


ca-mi-nho 

gui-lho-ti-na 

cha-vei-ro 

mi-lho 

re-que-ren-te 

OUTRAS REGRAS 

Se houver uma consoante entre duas vogais, 
a consoante ficará com a segunda vogal: 

aba 

oca 

imã 

ato 
Se houver duas consoantes entre duas vo- 
gais, a primeira consoante ficará com a 
primeira vogal e a segunda consoante ficará 
com a segunda vogal, desde que as duas sila- 
bas não formem encontro consonantal real: 

am-né-sia 

les-te 

sub-de-sen-vol-vi-do 

ad-vo-ga-do 
Se houver mais de duas consoantes entre 
duas vogais, a primeira vogal ficará com 


todas as consoantes, menos com a última, 


desde que não formem encontro consonantal 
real: 


pers-pi-caz 
trans-porte 
ist-mo 
felds-pa-to 
tungs-tê-nio 
A consoante inicial não seguida de vogal não 
pode ficar isolada, permanecendo sempre na 
mesma sílaba que a segue: 
gno-mo 
pneu 
mne-mô-ni-co 
Se os encontros consonantais bl, br e dl não 
formarem encontros reais, serão separados: 
sub-lo-car 
ab-rup-ta-men-te 
ad-li-gar 


ACENTUAÇÃO GRÁFICA 


Noções básicas conforme a nova 


ortografia 
casos REGRAS | EXEMPLOS 
Proparoxítonas | todas * fósforo, 
(acento tônico | acentuadas | lâmpada, 
na antepenúl- bêbado, 
tima sílaba) gráfica 
Paroxítonas terminadas | + amável, 
(acento tônico | emLn,r, | cadáver, 
na penúltima x Lis u, | gérmen, 
sílaba) de us, um, tórax, júri, 
uns, à, ás, | bônus, 
ão, ãos, álbum, 
am, ons, | álbuns, 
ditongos, | órgão, ímã, 
seguidos | órfãs, 
ounãos | | jóquei, 
ágeis, 
vácuo, 


gênio 


FIQUE ATENTO! 


O Acordo Ortográfico de 1990, que entrou 
em vigor em 1º/1/2009 retirou o acento 
agudo das palavras paroxítonas formadas 
pelos ditongos ei ou oi. A pronúncia dessas 
palavras, entretanto, continua aberta: 
ideia 
assembleia 
geleia 
colmeia 
espermatozoide 
heroico 
androide 
mesozoico 
joia 
boia 


O mesmo Acordo retirou das palavras par- 
oxítonas o acento agudo das vogais tônicas i 
e u precedidas de ditongo: baiuca, feiura, 
cheiinho, saiinha etc. 


casos REGRAS | EXEMPLOS 


Oxítonas 
(acento tônico 
na última 
sílaba) 


terminadas 
ema,e,o, 
em, ens 


terminadas 
em ditongo 
decrescente 
éi éueói, 
seguidos ou 
não des 


No caso de 
verbos seguid- 
os de pro- 
nomes ob- 
líquos, o pro- 
nome será ig- 
norado para 
efeito de 
acentuação. 


« cajá, 
vatapá, 
café, jacaré 
avó, trisavô 
também, 
vinténs 


« papéis, 
anéis, 
coronéis, 
chapéu, es- 
carcéus, 
herói, 
anzóis 


+ Vêlo, 
ampará-la 


Monossílabos | terminados * pá, pé, 

tônicos ema, e,0,eu | pó, céu, 
eoi réu, dói 

Trema extinto pelo + Múller; 
Acordo Orto- | Búnchen, 
gráfico de Hibner 
1990, passa a 
serutilizado | . múlleri 
apenas em dios 
nomes húbneriano 


próprios es- 
trangeiros e 
seus] 
derivados 


Hiatos Acentuados o | « Itaú, 
ucoiinde- | Piauí, baú, 
pendentes ou | saída, 
seguidos des. | juízes, Luís, 

graúdo 


*Se o hiato for | « rainha, 


seguido de bainha, 
nh, não tainha 
haverá 
acento. 

FIQUE ATENTO! 


O Acordo Ortográfico de 1990 extinguiu o 
acento dos hiatos 00 e ee (da 3º pessoa do 
plural dos verbos crer, dar, ler e derivados): 
voo 

abençoo 

enjoo 

perdoo 

creem 

deem 

leem 

veem 


Verbos 
ater” 


“ver” e 
outros 


Se o verbo não 
tiver acento cir- 

cunflexo no singu- 
lar, terá no plural. 


«ele 
vem - 
eles 


vêm 


«ele 
tem - 
eles 
têm 


«ele 
mantém 
-eles 
mantêm 


«ele 
convém 
-eles 
convêm 


Acento diferencial 


Casos REGRAS | EXEMPLOS 


LINGUA e 
LINGUAGEM 


ATERRA É AZUL. 


(GAGARIN) 


E PEQUENA. 
(DHL) 


Homônimos 
homógrafos 


(palavras 
coma (pa- 
lavras com a 
mesma 
grafia e 
pronúncia 
diferente) 


Perderam o 
acento 
diferencial, 
segundo o 
Acordo Orto- 
gráfico de 
1990 


Exceções: 
os acentos 
permanecem 


* pelo 
(subst. — 
pelo (verbo) 


pera 
(fruta) — 
pera (prep. 
per + a) 


« para 
(prep, - 
para (verbo) 


* polo 
(subst) - 
polo (tipo de 
gavião) 


+ por (pre- 
posição - 
pôr (verbo) 


« pode 
(pres. ind.) - 


pôde (pret. 
perf.) 


CAPÍTULO 4 


REGÊNCIA VERBAL E NOMINAL 


TERMOS DA ORAÇÃO 


REGÊNCIA VERBAL 
REGÊNCIA NOMINAL 


REGÊNCIA VERBAL 


Regência é a relação de subordinação, ou 
seja, de dependência, de um termo em re- 
lação à outro. É a regência que determina a 
ligação entre os termos de uma oração. 

A regência verbal é a relação de dependên- 
cia estabelecida entre um verbo e seus com- 
plementos. Essa subordinação dá-se pelo uso 


de uma preposição: por exemplo, o verbo 
“assistir”, no sentido de “ver, presenciar”, é 
regido pela preposição “a” (quem assiste as- 
siste a alguma coisa) 
* Ela assistiu a apenas uma cena da 
novela. 


Verbos transitivos 


Exigem um complemento essencial para 
terem sentido completo. 


VERBOSTRANSITIVOSDIRETOS(VTD) 


Não exigem preposição antes | * 
do complemento (objeto o 
direto - OD). 


Eventualmente podem ad- 
mitir preposição acidental 
(objeto direto preposicionado | . 
-ODP). 


No objeto direto preposicionado, a pre- 
posição aparece puramente por razões de 
sentido. Observemos, por exemplo, os 
seguintes períodos: 
a) Ele comeu o nosso pão e bebeu o 
nosso vinho. 
b) Ele comeu do nosso pão e bebeu do 
nosso vinho. 
Em “a”, percebe-se claramente que ele 
“comeu todo o nosso pão e bebeu todo o 
nosso vinho”. Em "b” o uso das preposições 
indica que ele “comeu parte do nosso pão e 
bebeu parte do nosso vinho”. 


VERBOS TRANSITIVOS 
INDIRETOS(VTD) 


Exigem preposição essen- 
cial antes do complemento 
(objeto indireto - ON) 


FIQUE ATENTO! 


so 


Não confunda objeto indireto e objeto 
direto preposicionado. 

No caso do objeto indireto, a preposição é 
essencial; sem ela a frase não faz sentido. 
Observe “a” e “b”: 

a) Desistimos de tudo. 
b) Devemos amar a Deus. 


Se eu tirar a preposição “de” no primeiro 
exemplo, terei: “Desistimos tudo”, período 
claramente agramatical; se eu tirar a pre- 
posição “a” do segundo exemplo, terei: 
“Devemos amar Deus”, um período claro e 
correto gramaticalmente. No primeiro caso, 


“de tudo” é objeto indireto; no segundo, “a 
Deus” é objeto direto preposicionado. 


VERBOS TRANSITIVOS DIRETOS E 
INDIRETOS (VIDI) 


Exigem simultaneamente 
um objeto direto e um ob- 
jeto indireto, 


Verbos intransitivos 


Têm sentido próprio * Eu 


Não necessitam de nenhum | + 
complemento Chegamos. 


Podem vir acompanhados | + 
por advérbios. Chegamos 
agora. 
(adj. adv. 
de tempo) 


Chegamos 
da rua. 
(adj. adv. 
de lugar) 


Podem eventualmente vir | + Ela vive 
acompanhados por predic- | cansada. 
ativos. (ver predicativo na | (pred. do 
página 101) sujeito) 


« Ele vive 
triste. 
(pred. do 
sujeito) 


Podem ainda admitir obje- | + Ela vive 
tos diretos internos ou uma vida 
cognatos - objetos que triste. 
nascem do próprio sentido | (OD 

do verbo. Por exemplo: Interno) 


* Sonhou 
sonhos 
eróticos. 
(OD 
Interno) 


viver vida alegre, chorar lá- 
grimas amargas etc. (ver 
objeto direto na página 
102) 


FIQUE ATENTO! 


Não confunda predicativo com adjunto 
adverbial. 

O predicativo é representado sempre por 
um adjetivo ou uma locução adjetiva: 

Ela é maravilhosa. (adjetivo) 

Ele é bom. (adjetivo) 

Ele é do bem. (locução adjetiva) 

O adjunto adverbial é representado por 
um advérbio, palavra invariável (ao contrário 
do adjetivo, que é variável): 

Ela vive em Nova Iorque, (adjunto ad- 
verbial de lugar) 

Ela vive bem. (adjunto adverbial de modo) 


Verbos de ligação (VL) 


gnu 


5. Leia a seguir os dois primeiros parágrafos do texto verbal do anúncio. 


“Em 1961, o soviético Iuri Gagarin inaugurou a profissão de astro- 
nauta com um voo em órbita da Terra. 

A DHL não chegou tão alto, mas se você somar as distâncias que 
ela já percorreu levando encomendas urgentes a todas as partes do 
mundo, é bem provável que tenha ido mais longe” 


a. Quem disse que “A Terra é azul” e em qual situação? 
Turi Gagarin, astronauta soviético, ao voar na órbita da Terra. bj A de que, embora não voe alto pelo espaço. 


b. Qual relação é estabelecida entre a viagem de Gagarin e as da DHL? a DHL, so transportar encomendas, vija dis 
o tâncias ainda mais longas que o astronauta. 


€. Reescreva o 2º parágrafo, substituindo distâncias por a quilometra- 


gem, encomendas por cada produto, portes por cantos e fazendo as 
5 A DHL não chagou tão alto, mas, se você somar a quilometragem que ela já percorreu levando cada 
aheraçães necrssáitas: produto urgante a tados as cantas da mundo, é bem provável que tenha ido mais longe. 


B. Leia otrecho a seguir, também extraido do anúncio. 


“Antes que você fique ansioso, nosso fun- 
cionário já apareceu e pegou a encomenda. 
Antes que você fique preocupado, a enco- 
menda já chegou. 

E, acima de tudo, chegou como saiu: in- 
teira A DHL não carimba frágil! em pacotes. 
Trata todos como se fossem” 


cercueeoo 


a. Quem é a “você” a quem o anúncio se dirige? 
O púbilico leitor do meio de comunicação em que 9 anúncio tos veculaço. 

b. Em qual gênero e número o anúncio trata seu interlocutor? Justifique 
sua respasta com elementos do texto e levante hipóteses: Por que foi 
feita essa opção? Nec opa, coro ato pts ess a 

emma 

€. A qual termo anterior do texto o adjetivo inteira se refere? E o prono- 
me todos? Justifique sua resposta com base em argumentos morfoló- 


gicos. faspactivamente, encomenda a pacotes. É possível retomar o 
«aferante com base no gênero e na número dos especificadores. 


d. Na frase “Trata todos como se fossem”, além do sujeito DHL, há ou- 
tros dois termos subentendidos. Quais são eles? Reescreva a frase, ex 
plicitando esses termos e fazendo a concordância adequada. 

Os termos pacotes e frágil. Trata todos os pacotes como se fossem frágeis. 


UNIDADE 1 RUPTURA E CONSTRUÇÃO 


Ligam um termo 
(sujeito ou objeto) ao 
seu complemento 
(predicativo). 


Não têm sentido 
próprio. 


Exemplos de alguns 
verbos de ligação: 
ser, estar, parecer, 
ficar, tornar-se, an- 
dar, virar. 


Ela é feia. (feia = 
pred. do sujeito) 
Ela ficou feia. 
(feia = pred. do 
sujeito) 


Ela continua feia. 
(feia = pred. do 
sujeito) 


FIQUE ATENTO! 


1. A regência dos verbos pode variar de 
acordo com as mudanças de sentido que eles 
apresentarem. 

Exemplos: 

* Eu sou professor - “sou”: verbo de lig- 
ação; “professor”: predicativo do sujeito. 

* “Eu sou!” - “sou”: verbo intransitivo (eu 
existo!) 

* Ela anda doente - “anda”: verbo de lig- 
ação; “doente”: predicativo do sujeito. 

* Ela anda depressa - “anda”: verbo in- 
transitivo; “depressa”: adj. adv. de modo 
(não caminha). 

* Os carros bateram - “bateram”: verbo 
intransitivo (chocaram-se). 

+ Ele bate no irmão - “bate”: transitivo in- 
direto (espanca); “no irmão”: obj. ind. 

* A empregada bateu um bolo - “bateu”: 
transitivo direto (fez); “um bolo”: obj. direto. 

2. Como em regência não há “verdades ab- 
solutas”, é necessário sempre analisar o con- 
texto em que o verbo se apresenta. Vejamos, 
por exemplo, estas duas normas de regência: 
“verbos transitivos diretos exigem sempre 
um objeto direto, eles só têm sentido 


completo se acompanhados do seu objeto; 
verbos intransitivos têm sentido completo, 
portanto não precisam de nenhum 
complemento”. 

Agora, analisemos os seguintes período: 

a) Ele estuda - verbo intransitivo (não ne- 
cessita de complemento). 

b) Ele estuda português - verbo transitivo 
direto (“português” é objeto direto). 

No exemplo “a” é bem clara a intransitivid- 
ade do verbo; embora se possa imaginar um 
complemento (ele tem de estudar “alguma 
coisa”), esse não é essencial à compreensão 
da frase. 

No exemplo “b” o complemento do verbo 
está explícito. A rigor, poderíamos continuar 
classificando o verbo como intransitivo, uma 
vez que - em tese - o complemento não é es- 
sencial. Mas no contexto o complemento as- 
sume enorme importância. Afinal, o centro 
da ideia não é simplesmente o ato de 
estudar, mas o ato de estudar aquela 
matéria específica. 

c) Ela está feliz - “estar”: verbo de ligação; 
feliz: predicativo do sujeito. 


d) Ela está em casa - “estar”: verbo in- 
transitivo; “em casa”: adjunto adverbial de 
lugar. 

e) Ela está mal - “estar”: verbo intransit- 
ivo; “mal”. adjunto adverbial de modo. 

No exemplo “c”, “estar” é um verbo de lig- 
ação e é complementado pelo seu predicat- 
ivo; nos exemplos “d” e “e”, “estar” é um 
verbo intransitivo, e aí surge uma incoerên- 
cia em relação à ideia de que “o verbo in- 
transitivo não necessita de complemento”. 
Afinal, se os advérbios forem retirados, as 
frases perderão totalmente o sentido. Isso 
mostra que muitas vezes os verbos intransit- 
ivos necessitam de um advérbio para terem 
sentido completo. O advérbio, nesses casos, 
deixa na realidade de ser um termo 
acessório e se torna praticamente um termo 
essencial 

3. Os pronomes o, a, os, as são sempre ob- 
jeto direto: 

+ Eu a vi sair (Eu vi ela sair), 

+ Nós os encontramos ontem (Nós encon- 
tramos eles ontem). 


Os pronomes lhe e lhes podem ser objeto 
indireto (a ele, a ela, a eles, a elas etc.) ou 
adjunto adnominal (dele, dela, deles, delas 
etc): 

* Eu lhe disse a verdade (Eu disse a ver- 
dade a ele - ON) 

* Comprei-lhe o carro (Comprei o carro 
dele - adj. adn.) 


Ficha de apoio 


Regência de alguns verbos 


Sentido Regência Exemplos 
ASSISTIR 

ver, transitivo » Eu assisti ac 

presenciar | indireto filme, 


« Ele assistiu 
à peça de 
teatro. 


socorrer, | transitivo * O médico as. 
ajudar, dar | direto siste o doente 
assistência 
+ A secretária 
assistia o 
diretor da 
empresa. 
caber, transitivo » Este direito 
competir | indireto não lhe 
assiste. 
morar, intransitivo * Atualmente 
residir eu assisto em 


Salvador. 


ASPIRAR 


inalar, transitivo * Euaspiro o 
respirar direto ar da manhã. 
* Ela aspirava 
o perfume das 
flores 
desejar, transitivo * Paulo aspira 
objetivar indireto à Diretoria- 
Geral. 
+ Todos as- 
piram aos 
mais altos 
cargos. 
CHAMAR 
pedir a transitivo * Chameio ac 
presença | direto escritório. 


* Chameios 
meus amigos. 


ro. 


clamar, transitivo * Apavorado, 
invocar direto, po- ele chamou 
dendo vir seus santos. 
preposicionado 
* Apavorado, 
ele chamou 
por seus 
santos. 
apelidar, transitivo * Chamou a 
qualificar | diretoouin- | irmã de burra. 
direto, com 
predicativo + Chamou-a 
preposicionado | burra. 
ou não 
transitivo 
direto ouin- | burra. 
apelidar, direto, com 
qualificar — | predicativo + Chamou-lhe 
preposicionado | de burra. 


ou não 


estão 


tocar (tele- | intransitivo * Avon 
fone ou chama. 
campainha) 
* O telefone 
chamou vári- 
as vezes. 
IMPLICAR 
enredar(- | transitivo * Más compan 
se), direto e hias o impli- 
envolver(- | indireto caram num 
se) crime. 


* Implicou-se 
num 
escândalo. 


dara en- transitivo * Seu silêncio 
tender, direto ou implicava 
fazer supor, | transitivo consentimento 
pressupor, | indireto 
acarretar, * Seu silêncio 
ocasionar, implicava em 
originar, consentimento 
importar 
VISAR 
mirar, transitivo * O arqueiro 
apontar direto visou o alvo. 
darovisto | transitivo + O escrivão 
direto visou o 

documento. 
objetivar, | transitivoin- | « Todas as reli 
pretender — | direto (pre- giões visam a: 


posição “a”) 


bem. 


+ Eles sempre 
visaram a 


TENTO E 


Para responder às questões de 1 a 5, leia a seguir o trecho final do “Mani- 
festo da Poesia Pau-Brasil”, de Oswald Andrade, publicado no jornal Correio 
da Manhã, em 1924, texto que representou um marco do movimento mo- 
dernista brasileiro, estudado por você neste capítulo. 


[8 

O trabalho da geração futurista foi ciclópico. Acertar o re- 
lógia império da literatura nacional. 

Realizada essa etapa, o problema é outro. Ser regional e 
puro em sua época 

O estado de inocência substituindo o estado de graça que 
pode ser uma atitude do espírito. 

O contrapeso da originalidade nativa para inutilizar a 
adesão acadêmica. 

A reação contra todas as indigestões de sabedoria. O me- 
lhor de nossa tradição lírica. O melhor de nossa demonstra- 
ção moderna 

Apenas brasileiros de nossa época. O necessário de qui- 
mica, de mecânica, de economia e de balística Tudo digerido. 
Sem meeting cultural Práticos. Experimentais. Poetas. Sem 
reminiscências livrescas. Sem comparações de apoio. Sem 
pesquisa etimológica Sem ontologia. 

Bárbaros, crédulos, pitorescos e meigos. Leitores de jor- 
nais. Pau-Brasil. A floresta e a escola. O Museu Nacional. A 
cozinha, o minério e a dança. A vegetação. Pau-Brasil. 


[Disponivel em: http:/Iwenrecufres br fedrom/oandrade 
canárade pef Acesso erm: 12/1/2016.) 


US 


cielópico: de enormes dimensões colossal, 
mgantasco 

etiológico: que se refera ao estudo da 
origem e da evolução das palavras. 

livresca: que provém unicamente dos mos e 
não da experiência, 

meeting encontro. 

ontologia: parte dz filosofia que tem por 
objeto o estuda das propriedades mais gerais 
da sex, apartada das determinações que os. 
quaificam particularmente e ocultam sua 
natureza plena e integral 

reminiscência: imagem lembrada da 
passado; 0 que se conserva ra memória: sinal 
ou fragmento que resta de algo extinto. 


ue. 2 c)Incarporar à literatura traços ragionais, nativos do Brasi, sem na entanta 


deixar completamente de lado o conhecimento ofcial, da qual se pode aproveitar 
coma dito no texta, “O necessário da química, de mecânica, de economia e da 


; al 
1. Discuta com os colegas e o professor e levante hipóteses 


balistica Tudo digerido” 


Levar a púbico um ponto de vita, manifestar uma opinião e, em algun caros 
a. Qual é o objetivo de um manifesto, em geral? Lora 2 pdtico um pero do vita, martesta una 


b. Qual é o objetivo do "Manifesto Pau-Brasil”, especificamente? 
Levar a público a ideia de qua era precisa mudar a forma de fazer literatura no Brasil 


Em seu texto, Oswald de Andrade opõe dois tipos de literatura, uma tra- 


dicional e uma nova, proposta por ele e seus contemporâneos. 


a. Identifique no texto termos e expressões que o poeta utiliza para 
“adesão acadêmica”, "indigestões de sabedoria”, "adição liica”, “reminiscências livrescas”, 
“comparações de apoio”. “pesquisa etimológica 


b. Identifique no texto termos e expressões que o poeta utiliza para 


descrever a literatura tradicional. 


“meeting cutural! 


descrever a nova literatura proposta pelos modernistas. 


€. Com base em suas respostas aos itens anteriores, deduza: Qual era, 
em resumo, a proposta do manifesto para os rumos da poesia moder- 
nista brasileira? Justifique sua resposta com elementos do texto. 


d. Discuta com os colegas e o professor e conclua: Qual a importância 
da presença de tantas termos descritivos e adjetivos especificamente 


nesse texto? O uso de tais termos contrioui para compor uma descrição mais apurada de 
como era a literatura antes e de como deve ser a literatura modernista. 


O Modernismo. Concoréância nominal. O conte moderno e contemporâneo CAPÍTULO 2 


“ontologia”, ete 
2. bj) 'abalha ciclópica”, “regional e puro” 
stato de inocência”, “originalidade nativa 


“demonstração moderna”. “Tudo digerido” 
“práticos”, “experimentais”, etc. 


uma situação 
boa. 


(acompanhado | + Este livro 


porverbono | | visa ajudar a 
infinitivo, aprender. 
tende a surgir 
sema « Ele visou 
preposição) mostrar todos 

os casos. 

+ Nenhum 

curso visa 

fabricar 

escritores. 
PROCEDER 

ter intransitivo + Seus argu- 

fundamento mentos não 


procedem. 


siso. 


portar-se, 
conduzir-se 


intransitivo 
sempre com 
complemento 
de modo 


* Ele pro- 
cedeu mal. 


* Aquela moça 
sempre pro- 


cedeu bem. 
provir, transitivoin- | « Nós pro- 
originar-se, | diretoouin- | | cedemos de 
descender | transitivo com | uma família 
complemento | muito antiga. 
de lugar 
* O mau cheir 
procedia do 
banheiro. 
realizar al- | transitivo + O professor 
guma coisa, | indireto procedeu à 


dar início a 
algo 


chamada. 


+ O juiz pro- 
cedeu ao 
inventário. 


aagisão 


NAMORAR 


namorar transitivo + Paulo 
alguém direto namora Ana. 
* Luís namora 
Fernanda. 
namorar transitivo » Ele sempre 
com direto preposi- | namorou com 
alguém cionado Obs.: | a mesma 
Alguns puris- | mulher. 
tas condenam 
- sem razão - | . João sempre 
esse uso, já quis namorar 
consagrado na | com Maria. 
língua. 
namorar intransitivo * Eles 


namoram. 


REGÊNCIA NOMINAL 


É a relação de subordinação, ou seja, de de- 
pendência, de um nome (substantivo, adjet- 
ivo, advérbio) e seu complemento. Tal de- 
pendência é estabelecida pelo uso de uma 
preposição: por exemplo, o adjetivo “con- 
sciente” é regido pela preposição “de”: 

* Ele estava consciente de suas 

limitações. 


Muitos adjetivos e substantivos exigem com- 
plementos regidos por diferentes pre- 
posições, por exemplo, o adjetivo 
“acostumado”: 

+ Ele está acostumado a estudar. 

+ Ele está acostumado com o calor. 

Ficha de apoio 
Regência nominal 
Algumas palavras e as preposições que 
as regem 


Exemplos 


acessível a 


afável com, 
para 


* O prefeito era acessível 
atodos. 


* Era afável apenas com 
os poderosos. 


* Sempre foi muito afável 
para as mulheres. 


aflito com, — | « Estava aflito com os 
por problemas. 
* Ele vive aflito por mais 
poder. 
alheio a, de | Era totalmente alheio a 


tudo. 


+ Vivia desligado de tudo, 
sempre alheio de si 
mesmo. 


aliado a, 
com 


+ Aliou-se aos adversári- 
os e ganhou as eleições. 


+ Estava aliado com os 
antigos inimigos. 


amor a, por 


+ Tinha muito amor a 
tudo. 


* O amor de Romeu por 
Julieta foi maior que a 
morte. 


análogo à 


+ Este projeto é análogo 
ao meu. 


ansioso por, 
de, para 


+ Ele sempre foi ansioso 
por dinheiro. 


+ Vivíamos ansiosos de 
boas notícias. 


ansioso por, 
de, para 


antipatia a, 
por 


* Estava ansioso para 
trabalhar. 


* Tenho antipatia a tudo 
que é ilegal. 


+ Tinha grande antipatia 
por burocratas. 


apego a, por 


* Tem apego a tudo o que 
éseu. 


+ Ele demonstra um 
grande apego por seus 
imóveis. 


apto a, para 


» Ele está totalmente 
apto a trabalhar. 


+ Não fui considerado 
apto para servir o 
exército. 


atento a, em 


* Fique atento a tudo o 
que acontece, 


+ Ele é sempre atento 
em descobrir coisas 
novas, 


+ Sua aversão às mul- 


aversão a, 

por heres o deixou malvisto. 
* Tinha aversão por 
dinheiro. 

avesso a + É avesso a mudanças. 

capaz de + É totalmente capaz de 
tudo. 

certeza de | * Tenho certeza de que 


você virá. 


cioso em, de 


+ Você parece muito 
cioso em atender bem. 


+ Era muito cioso de seus 
deveres. 


compaixão | + A compaixão de Cristo 
de, para para com a humanidade 
com, por levou-o à cruz. 
+ Tem grande compaixão 
pelos pobres. 
conforme a | + Agiu conforme a sua 
consciência. 
contrárioa | | « É totalmente contrário 


a militares. 


constituído 
de, por, com 


+ A sociedade é con- 
stituída de vários 
membros. 


+ Sua empresa era con- 
stituída apenas por 
amigos. 


* O patrimônio da institu- 
ição foi constituído com 
uma doação. 


contente 
em, por, de, 
com 


+ Estou contente em vê- 
o. 


+ Fico contente por vê-la 
com saúde. 


3 dj “O melhor de nossas tradições líricas, O malhor de nossas demonstrações mademas ” 
Nossas melhores tradições líricas Nossas melhores demonstrações modernas * 
3. Releia otrecho: “O melhor de nossa tradição lírica. O melhor de nossa demonstração 


moderna”: 


a. Quais elementos são colocados em paralelo nesse trecho? à “traição ltica” E a “demonstração moderna”. 


b. Entre os dois tipos de literatura expostos na questão anterior, a qual esse trecho se 


refere e o que ele propõe que seja feito? 
Ao novo modelo. propondo que ele redra o malhar da tradição e da modemitada 
€. Reescreva-o, começando cada uma das frases pelo pronome nossa e transforman- 


do o termo melhor em determinante dos substantivos tradição e demonstração. 
“Nossa melher tradição lírica. Nossa melhar demonstração moderna 


d. Reescreva o trecho do texto e sua resposta do item c, passando os substantivos 
tradição e demonstração para o plural e fazendo as alterações necessárias. 


e. Discuta com os colegas e o professor: Qual é a diferença entre a função do termo 
melhor no trecho do texto e na construção feita por você no item c? 


4, Releia os dois últimos parágrafos do texto, discuta com os colegas e o professor e, com 
base no restante do texto, conclua: 


a. A qual termo citado anteriormente no texto se referem os adjetivos “Práticos. Ex- 
perimentais. Poetas” e “bárbaros crédulos, pitorescas e meigos”? Justifique sua res- 


posta com argumentos morfológicos, que levem em conta a flexão de gênero e 
A “brasileiros de nossa época”, termo que, assim como 
múmpró das palavras. os adjetivos apontados, está no masculino plural. 
b. Levante hipóteses: Por que foi feita essa flexão e não outra? 
Porque o mascuíno plizal é uma forma considerada padrão quando se quer fazer 
referência a um conjunto granda de pessoas, que abarque homens e mulheres. 
5. Releia otrecho final: 


“Pau-Brasil. A floresta e a escola. O Museu Nacional. A cozinha, o minério e a 
dança. A vegetação. Pau-Brasil” 


eemeresa 


a. O que representam essas imagens em relação à proposta do manifesto para a lite- 
ratura da época? Representam dilrantes aspectos da cultura e da identifade nacional que, 
segundo o texto, deveriam ser incorparados à literatura 
b. Qual efeito de sentido a repetição do termo Pau-Brasil constrói no texto? 
A repetição reforça a novo sentido que se quer dar ao term aliteratura original brasileira seria 
“composta pot essa mistura era o sabes nativo, genulra, eo conhecimento afícial construído 
6. teia as frases a seguir: 


1 Vimos os prédios e as casas enfeitadas para o carnaval. 
11. As camisas verde e vermelha estão sujas. 
UL É livre, voluntária e gratuita a participação e o comparecimento. 


As três frases seguem as regras de concordância da gramática normativa. É possível, 
entretanto, perceber ruídos ou ambiguidades que podem causar problemas de leitu- 
raemtodas elas. 


a. Identifique quais possíveis problemas de leitura pode haver em cada uma. 
b. Sugira novas redações, que eliminem os problemas apontados no item a. 


€. Discuta com os colegas e o professor e conclua: Memorizar regras de concordância 


é suficiente para produzir bons textos? 
Espera-se que os alunos percebam que não, uma vez que, coma visto nos exemplos, há casos que, 
mesma admiidos pola regras da gramática normativa, podam levar a uídos na letra 


UNIDADES RUPTURA E CONSTRUÇÃO 


3. e| No trecho extraido da 
texto, melhor está suês- 
tantivado, antecedida pela 
artigo, e significa "aquila 
que é superior”. no singu- 
dar. a construção do item 
€ melhor é adjetivo qua 
qualifica as substantivos 
tradição é demonstração, 
atribuindo a eles um grau 
máximo de superioridade. 
devendo concordar com 
eles em gênero e número. 


8a) Em |. podese em 
tender que foram vistos 
prédios quaisquer e que 
apenas as casas estavam 
enfeitadas; em 1, as cami- 
sas podem ter duas cores 
ou podem ser cada uma da 
uma car e, em IX, pode pa- 
vacer que falta 0 restante 
da frase, em que se falaria 
algo sobre o compareci- 
mento 


8. by Entre outras possibi- 
idades: “Vimos os prédios 
a as casas enfeitados para, 
o camaval”, “A camisa 
venda e a vermelha estão 
jas” e “A participação 
« 0 comparecmento são 
livres, voluntários e gra- 
tuitos”, 


* Estava contente de ter 
conseguido tudo. 


* Você não parece ter fic- 
ado contente com o 
aumento. 


cruel com, — | + Você sempre parece 
para, para | cruel com os seus 
com inimigos. 
* Ele foi muito cruel 
para a família. 
+ Era cruel para com os 
inimigos. 
curioso de, | « Estou curioso de saber 
por, para o que aconteceu. 


+ Eu vivo curioso por 
saber o que está 
acontecendo. 


+ Estava curioso para ler 
olivro. 


desgostoso | « Fiquei desgostoso com 
com, de o acontecido. 
* Não fique assim des- 
gostoso da vida. 
desprezo a, | + Tenho total desprezo à 
por, de corrupção. 


+ Tem desprezo pelo ser 
humano. 


* Sofre o desprezo de al- 
gumas pessoas porque 
mudou de país. 


devoção a, 
para com, 
por 


+ Possui grande devoção 
a Nossa Senhora. 


* Minha única devoção é 
para com Deus. 


+ É notória sua devoção 
por São Francisco. 


devoto de, a 


+ É devoto de Nossa 
Senhora. 


+ Elas eram devotas a 
Santa Filomena, 


dúvida 
acerca de, 
de, em, 
sobre 


* Minha dúvida acerca 
daquela questão foi 
resolvida. 


* Será que ela tem dúvi- 
das de você? 


* Você tem dúvida apen- 
as em matemática? 


+ Tem dúvidas sobre 
tudo. 


empenho 
de, em, por 


* O empenho da sua pa- 
lavra é suficiente. 


* Farei todo empenho 
em resolver o seu caso. 


* Seu empenho por mim 
foi satisfatório. 


fácil de, 
para 


+ É muito fácil de lidar. 


+ Este livro não é muito 
fácil de ler. 


* A caixa não foi nada fá- 
cil para abrir. 


falho de, em 


feliz com, 
de, em, por 


* Seu livro é falho de 
boas informações 


* O projeto é falho em 
muitos detalhes. 


+ Ele estava feliz com 
sua companhia. 


* Ficou realmente feliz 
de ter ganhado o prêmio. 


+ Eu estou muito feliz 
com minha nova casa. 


+ Fico feliz em vêla 
novamente. 


+ Estamos felizes pelo 
seu sucesso. 


fértil de, em 


+ Sua casa só era fértil 
de sujeira. 


+ O livro era fértil em 
palavrões 


hostil a, 
para com 


* Sempre foi hostil a 
qualquer novidade. 


+ É muito hostil para 
com os pobres. 


imune a, de 


* Ele parece imune a 
doenças. 


+ Agora meu sítio está 
imune de tudo. 


junto a, de 


+ Pegue o livro que está 
junto à mesa. 


* Não sentarei mais junto 
de você 


lento em, + Ele é muito lento em 
para decidir. 
* Foi lento para correr e 
perdeu o ônibus. 
peculiara | + Esta característica é pe- 
culiar aos povos 
orientais. 
próximoa, | + Você agora está mais 
de próximo a mim 
+ Estou próximo de al- 
cançar meus objetivos. 
respeito a, | * Tenha respeito a todos 
com, de, os velhos. 
para com, 
por + Ele mostra muito re- 


speito com as filhas. 


* Você merece o respeito 
de seus amigos. 


+ Tem respeito apenas 
para com os poderosos. 


* Meu respeito por todos 
é igual. 


simpatia a, 
para com, 
de, por 


* Ela não tem simpatia a 
pessoas mesquinhas, 


* Sua simpatia para 
com o chefe deu o que 
falar. 


* A garota desperta a 
simpatia de vizinhos. 


+ Tenho muita simpatia 
por todos. 


situado + O imóvel está situado 
(sito) em, em uma bela região. 
entre 
* O sítio fica situado 
entre duas represas 
muito bonitas. 


vizinho a, de | * Seu apartamento é viz- 
inho ao meu. 


* A sua casa é vizinha da 
minha. 


TERMOS DA ORAÇÃO 


Termos essenciais 


SUJEITO 
É o ser a respeito do qual se diz algo. 


Exemplos 


Sujeito simples - 
apenas um núcleo 


* Nós vivemos 
muito bem. 


* Paulo 
chegou ontem. 


Sujeito composto - mais 
de um núcleo 


* Nós e nos- 
sos amigos 
vivemos bem. 


* Os animais 
e as plantas 
devem ser 
respeitados. 


Sujeito indeterm- 
inado - não pode ser 
identificado. Aparece de 
duas formas: 


RM : 
O conto moderno e y 
contemporâneo 


FOCO NO 


Leia este conto, de Dalton Trevisan: 


Uma vela para Dario 


Dario vem apressado, guarda-chuva no braço esquerdo. Assim que dobra a 


esquina, diminui o passo até parar encosta-se a uma parede. Por ela escorrega, 
senta-se na calçada ainda úmida de chuva Descansa na pedra o cachimbo. 
Dois ou três passantes à sua volta indagam se não está bem. Dario 


abre a boca, move os láb: 
branco, diz que deve sofrer de ataqu 

Ele reclina-se mais um pou 
apagou. O rapaz de bigode pede aos oi 
rar. Abre-lhe o paletó, o colarinho, a gravata e a cinta Quando lhe tiram os 
sapatos, Dario rouqueja feio, bolhas de espuma surgiram no canto da boca 

Cada pessoa que chega ergue-se na ponta dos pés, não o pode ver. Os 
moradores da rua conversavam de uma porta à outra, as crianças de pija- 
acodem à janela O senhor gordo repete que Dario sentou-se na calçada, 
soprando a fumaça do cachimbo, encostava o guarda-chuva na parede. Mas 
não se vê guarda-chuva ou cachimbo ao seu lado. 

Avelhinha de cabeça grisalha grita que 
para o táxi da esquina. Já no carro a metade do corpo, protesta o motorista: quem 
pagará a corrida? Concordam chamar a ambulância Dario conduzido de volta e 
de pérola na gravata 


o se ouve resposta. O senhor gordo, de 


tendido na calçada, e o cachimbo 


utros se afi 


em e o deixem respi 


morrendo. L 


im grupo arrasta 


recostado à parede — não tem os sapatos nem o alfinete « 

Alguém informa da farmácia na outra rua. Não carregam Dario além da 

esquina; a farmácia no fim do quarteirão e, além do mais, muito peso. É lar 

gado na porta de uma peixaria. Enxame de m 
im gesto para e: 


LT 
E CO 


oscas lhe cobrem o rosto, sem 


que faça pantá-las. 


afé próximo pelas pessoas que apreciam o incidente e, agora 
endo, gozam as delícias da noite. Dario em 
degrau da peixaria. Enxame de moscas lhe cobre 


ssego e torto no 
rasto, sem que faça um 


gesto para espantá-las. 
Um terceiro sugere lhe examinem os papéis, retirados — com vários objeto: 
— de seus bolsos e alinhados sobre a camisa branca, Ficam sabendo do r 
idade, sinal de nascença. O endereço na carteira é de outra cidade 
Registra-se correria de uns duzentos curiosos que, a ess 
arro negro investe a multidão. Várias 
» de Dario, pisoteado dezessete vezes. 


hora, ocupam 


toda a rua e as calçadas: é a polícia. O 


pessoas tropeçam no cor 


O guarda aproxima-se do cadáver, não pode identificá 


os bolsos vazios. 


Resta na mão esquerda a aliança de curo, que ele próprio — quando vivo — 

destacava molhando o sabonete. A polícia decide chamar o rabecão. 
Aúltima boca repete — Ele morreu, ele morreu. E a gente começa a 

se dispersar. Dario levou duas horas para morrer, ninguém acre- 

ditava estivesse no fim. Agora, aos que alcançam vê-lo, todo o ar 

de um defunto 


O Modernismo. Concordância nominal 


a) com verbos intrans- 
itivos ou transitivos 
indiretos, na 3º pessoa 
do singular, seguidos da 
partícula se. 


b) com verbo na 
3ºpessoa do plural, 
sem referência anterior 
ao pronome “eles” ou 
“elas”. 


* Vive-se mal 
em alguns 
lugares 


« Precisa-se 
de bons 
empregados, 


* Dizem 
coisas horrí- 
veis sobre ela. 


* Mataram 
um boi para o 
banquete. 


Oração sem sujeito - 
com os verbos impess- 
oais (também é comum, 
nestes casos, a classi- 
ficação sujeito 
inexistente): 


Haver, no sentido de * Havia 
existir. muitas pess- 
oas aqui. 


Fazer, indicando tempo | + Faz anos 
decorrido que não a 
vejo. 


Verbos ligados a fenô- | + Chove 


menos meteorológi- | violentamente. 
cos. Verbo ser ligado a 
tempo. * Hoje são 17 


de setembro. 


Quando usados no sentido conotativo (fig- 
urado), os verbos ligados a fenômenos met- 
eorológicos podem ter sujeito: 

* Seus olhos relampejavam de ódio. 

+ Nossos estômagos trovejam de fome. 

* Choveram palavrões na reunião. 


Notas importantes sobre o sujeito 


1. O sujeito simples pode aparecer implí- 
cito, ou seja, não ser representado por 


qualquer termo, mas ser identificado 
pela desinência verbal. Nesse caso, as 
gramáticas o classificam com vários 
nomes: sujeito implícito, sujeito oculto, 
sujeito elíptico ou sujeito desinencial 


+ Chegamos tarde. (nós) 
* Aparecerei logo mais. (eu) 
+ Precisamos de você. (nós) 


2. O que determina se o sujeito é simples 
ou composto é o seu núcleo, que é a 
parte central do sujeito, formada por 
um substantivo ou pronome. Se houver 
apenas um núcleo, o sujeito será 
simples; se houver mais de um, será 
composto: 


* A casa é grande. (núcleo: casa 
= sujeito simples) 

* A casa de Paulo é grande. 
(núcleo: casa sujeito 
simples) 

* A casa e o terreno ficam próxi- 
mos à praia. (núcleos: casa e 
terreno = sujeito composto) 


* Os livros e os discos desapare- 
ceram. (núcleos: livros e discos 
= sujeito composto) 


3. O mais comum na nossa língua é a or- 
dem direta, com o sujeito no início da 
oração. Quando a ordem é inversa, ou 
seja, o sujeito vem após o verbo, cos- 
tuma haver alguma confusão. Os casos 
mais comuns de ordem inversa são os 
seguintes: 


a) orações interrogativas inicia- 
das por que, onde, quanto, 
como, quando e por que: 


* Que desejam vocês? 
* Onde estão os 
presentes? 


b) nas orações da voz passiva 
pronominal, construídas com 
verbos transitivos diretos mais 
a partícula se: 


* Vendem-se carros. 
(Carros são 
vendidos.) 


* Alugam-se  aparta- 
mentos. (Apartamen- 
tos são alugados.) 

* Consertam-se moto- 
cicletas. (Moto- 
cicletas são 
consertadas.) 


c) nas orações que apresentam 
forma verbal no imperativo, 
sempre que para efeito de 
realce for enunciado o pro- 
nome pessoal sujeito: 


* Eu não cumprirei es- 
tas ordens; cumpre- 
astu 

* Eu não farei isso; 
faça-o você. 


d) com os verbos dizer, pergun- 
tar, responder e todos os out- 
ros que introduzem fala, nos 
períodos em que surge 
primeiro o discurso e depois o 
seu autor. 


* Eu jamais renun- 
care, disse o 
presidente. 

* Farei o que for pos- 
sível respondeu o 
ministro. 

* Mas o que você diz - 
exclamou o juiz - é 
um crime. 


e) nas orações iniciadas por 
advérbio: 


+ Lá vão os nossos ami- 
gos. * Aqui está ele. 


£) com verbos intransitivos como 
aparecer, chegar, correr, ocor- 
rer, urgir, constar, cumprir, re- 
star etc. 


* Ocorreu um grave 
acidente ontem à 
noite, 

+ Consta um erro grave 
neste relatório. 

* Acontecem coisas 
terríveis. 

* Chegou o nosso dia. 


PREDICADO 


É tudo o que se declara sobre o sujeito. 


Exemplos 


Predicado nominal 
- verbo de ligação 
+ predicativo do 
sujeito. 


+ Ele estava 
irritado. 


+ Nós ficamos 
aborrecidos. 


* Ela parecia 
feliz. 


Predicado verbal - 
verbo transitivo ou 
intransitivo. 


* O chefe fez os 
trabalhos. 


* O grande dia 
chegou. 


Predicado verbo- 
nominal - verbo 


+ O chefe fez os 
trabalhos irritado 


transitivo ou in- (equivale a dizer 
transitivo e um pre- | que “o chefe fez os 
dicativo (do sujeito | trabalhos e estava 
ou do objeto). irritado”), 


PREDICATIVO 


É o termo que dá qualidade a outro 
(sujeito, objeto direto e, raramente, objeto 
indireto) 

Exemplos: + Paulo é estudioso. (pred. do 
sujeito) 

* Nós a achamos inteligente. (pred. do 
OD) 
+ Eles lhe chamaram de imbecil. (pred. 
do ON) 
FIQUE ATENTO! 

Algumas incongruências sobre sujeito e 
predicado chamam a atenção: 

a) Nove entre dez gramáticas aceitam sem 
pestanejar o conceito de que “o sujeito é um 
dos termos essenciais da oração”. No ent- 
anto, todas as gramáticas reconhecem a 


existência da “oração sem sujeito”! Se existe 
a oração sem sujeito, obviamente o sujeito 
não é - pelo menos nesse caso - um “termo 
essencial”. 


b) Ainda nove entre dez gramáticas 
pregam que “predicado é tudo o que se diz 
sobre o sujeito”. Voltamos então ao caso ex- 
posto em “a”, Se existe a oração sem sujeito, 
como afirmar que o seu predicado "diz algo 
sobre o sujeito”? 

Nota: 

O objetivo deste livro não é promover um 
questionamento acerca de determinadas in- 
coerências gramaticais, mas sim ajudar o 
leitor a conhecer melhor as normas da lín- 
gua culta e aplicá-las no seu dia a dia, bem 
como em concursos públicos e vestibulares. 


Aos leitores que tiverem interesse em um 
questionamento maior sobre a nossa língua, 
recomendo a leitura do excelente Português 
ou brasileiro?, do professor Marcos Bagno 
(ver bibliografia). 


Termos integrantes 


OBJETO DIRETO 


Completa o sentido de um verbo transitivo 
direto. 

+ Nós compramos a casa. 

+ Todos queriam o dinheiro. 


Exemplos 


Objeto direto preposi- | + Não coma 
cionado - com preposição | desse pão. 
não essencial, normal- 

mente por questões de «O Mos- 
sentido. gusteiro 


Um senhor piedoso dobra o paletó de Dario para lhe apoiar a cabeça. Cruza as 
mãos no peito. Não consegue fechar olho nem boca, onde a espuma sumiu. Apenas 
um homem morto e a multidão se espalha, as mesas do café ficam vazias. Na janela 
alguns moradores com almofadas para descansar os cotovelos 

Um menino de cor e descalço vem com uma vela, que acende ao lado do cadáver 
Parece morto há muitos anos, quase o retrato de um morto desbotado pela chuva. 
ma as janelas, Três horas depois, lá está Dario à espera do rabe. 
cão. A cabeça agora na pedra, sem o paletó E o dedo sem a aliança. O toca de vela apaga- 
se às primeiras gota 


Fecham-se uma a 1 


im ltalo Moriconi, org. Or cem melhores contes brasileiros da século São Paulo: Objetiva 


1. Na cena inicial do conto, Dario está caminhando apressado na calçada 


de uma rua, mas algo acontece. Observe os três parágrafos iniciais. 


a. O que acontece com Dario? Ele passa mai é tem uma espécie de ataque, provavelmente um ataque cardíaco 
mostram-se solidárias e tantam ajudá-lo. perguntam 


b. está bem, pedinda que os cutros se afastam, abrindo-lha 

€. Aatitude dessas pessoas é esperada na situação? a paletó, o colarinho. a gravata e a cinta e tiranda-lhe os sapatos 
Sim, é uma atitude solidária, asperada em situações dessa ti 3. b] Desaparecem também ox sapatos, o ati 

Em torno de Dario, forma-se uma multidão. Uma "velhinha de cabeça gri- Ss de pérola ne gravata, o relópio de pula 


omo as pessoas inicialmente reagem diante do ocorrido? 4º 


a aliança, o paletá a alguns objetos do bolso 
salha grita que ele está morrendo”. São tomadas duas iniciativas para aju- Ds desaparscimentos dos cojetos sugerem 
dar Dario: levá-lo até um táxi e, depois, levá-lo a uma farmácia próxima. que Dario está sendo aos pai routado pe: 

as curiosos, oque acentua a caráter trágico 
a. Por que essas iniciativas não dão certo? desumano da cena 


b. A solidariedade que se verifica nas primeiras cenas se mantém, mo- 
mentos depois? Justifique sua resposta. Dalton Trevisan 
Dalton Trevisan nasceu em Curibiba, 
3. Observe que, ao longo do conto, poucas informações são dadas sobre em 1925. Chamado de “Vampiro de 
Dario: sabemos apenas qual é o seu nome e quais roupas e objetos ele Curitiba”, o escritor vive recluso, ad- 


usa. No quarto parágrafo do texto, desaparecem dois pertences de Da- vemomentecisos. | 
rio: o guarda-chuva e o cachimbo. Sua primeira publicação foi o livro 
de contos Novelas nada exemplares 


a. O que a falta de maiores informações sobre o protagonista pode re [1559] com o qual ganhau o Prêmio 
presentar? Patesaro sroreat té Deo é un eso mg (spa police 

sobra a ul pouco sa sabo, coma é comu ns grande idades 
b. Faça um levantamento: Que outros pertences de Dario desaparecem ao | Blkou Cemitério de elefantes, Guerra 


conjugal. O vampira de Cuniiba. Pico 


los lo nto? pois, concl ti pare mt 
ngo do conto? Depois, conclua: Que sentido esses desaparecimentos | aaa todas de contos. Seu único 


crescentam à narrativa, considerando-se a situação de Dario na calçada? romance é À polsquinha 
É , Ganhador de vários prémios, é con- 
Observe a construção sintática destes trechos do texto Pa SE q = 
... 


... contemporáneo. 


'Quando lhe tiram os sapatos 
+ “Concordam chamar a ambulância” 

+ “Alguém informa da farmácia 

+ “Não carregam Dario além da esquina 


+ “Elargado na porta de uma peixaria. 


Ficam sabendo do nome, idade, sinal de nascença. 


esenirea 
2 aj A opção pelo táxi não dá certa porque ninguém queria pagar a corrida, nem a matorista se pros 00 EV À fa 


da Daria ser pesado e a farmácia ficar relativamente distante b) Não; sos poucos as ações solidárias vão escasseando e as pessoas deixam de ajudar Dario, seja 
parque se sentem impossilihtadas, seja par desinteresse, seja porque a gravi uação exige um envolvimento mais profundo. 


BD ummaves auprurae construção 


puxou da 
espada. 


* Ele sacou 
da arma. 


Objeto direto interno 
ou cognato - surge com 
um verbo intransitivo do 
qual tira o seu sentido (o 
objeto é sempre do 
mesmo campo semântico 
ou linguístico do verbo) 


* Ela chorou 
lágrimas 
amargas. 


* Viveu 
uma vida 
feliz. 


+ Morreu 
uma morte 
trágica. 


Objeto direto ple- « Ele, nin- 
onástico - repetição do | guémoviu 
objeto direto, sempre em | chegar. 
forma de pronome. 
* Amorte, 
eunãoa 
temo, 


OBJETO INDIRETO 


Complementa o sentido de um verbo transit- 
ivo indireto 

+ Eu preciso de você 

+ Todos gostam de carinho. 
O objeto indireto também pode ser 
pleonástico. 

+ Aos amigos, não lhes falta nada 

* Aela, dou-lhe apenas o desprezo. 


COMPLEMENTO NOMINAL 


É o termo preposicionado que complementa 
um substantivo, adjetivo ou advérbio. 


+ Tinha medo da vida. 
+ Estavam certos da vitória. 
+ Agiu contrariamente a nossos desejos. 


AGENTE DA PASSIVA 


É o termo que pratica a ação na voz passiva. 
Equivale ao sujeito na voz ativa e vem in- 
troduzido pelas preposições por (pelo, pela) 
ou de. 
+ O crime foi cometido pelo bandido (o 
bandido cometeu o crime). 
* A licitação foi vencida pela nossa 
empresa (a nossa empresa venceu a 
licitação). 


Termos acessórios 
ADJUNTO ADNOMINAL 


É o termo que qualifica, determina ou carac- 
teriza um substantivo. Exerce sempre uma 
função adjetiva e pode ser representado por 
um adjetivo, uma locução adjetiva, um 


artigo, um numeral adjetivo, um pronome 
adjetivo ou um pronome oblíquo. 


* Meninos estudiosos. — (estudiosos: 
adjetivo) 
+ Meninos da escola. (da escola: locução 
adjetiva) 
O menino chegou. (o: artigo) 
+ Dois meninos chegaram. (dois: numer- 
al adjetivo) 
+ Aqueles meninos levaram minha bola. 
(aqueles e minha: pronomes adjetivos) 
* Comprei-lhe o carro. (lhe: dele, pro- 
nome oblíquo) 
FIQUE ATENTO! 

É muito comum a confusão entre adjunto 
adnominal e complemento nominal quando o 
adjunto vem introduzido por preposição. 
Para não cometer erros, observe o seguinte: 

Termo ligado a adjetivo ou advérbio é com- 
plemento nominal: 

* Era favorável ao desquite. (favorável: 
adjetivo) 

* Reagiu agradavelmente ao convite. 
(agradavelmente: advérbio) 


Termo ligado a substantivo: 

a) Quando o termo tiver sentido ativo, é 
adjunto adnominal: 

* A resposta do aluno foi satisfatória (o 
aluno respondeu satisfatoriamente). 

* O comentário do professor foi rápido (o 
professor comentou rapidamente). 

b) Quando o termo tiver sentido passivo, é 
complemento nominal: 

* A resposta ao aluno foi satisfatória (re- 
sponderam ao aluno satisfatoriamente). 

* A venda da casa foi rápida (venderam a 
casa rapidamente). 


ADJUNTO ADVERBIAL 


É o termo - preposicionado ou não - que se 
liga a um verbo, modificando-o. 


Exemplos 

Os adjuntos adverbiais ex- 

pressam infinitas circun- 

stâncias; vejamos algumas: 

lugar: + Moro 
em 
Salvador. 

modo: « Ele come 
bem. 

causa: + O pobre 
morria de 
fome. 

tempo: * Cheguei 
tarde. 


intensidade: 


finalidade: 


instrumento: 


afirmação: 


dúvida: 


negação: 


Estudamos 
para à 
prova. 


* Comeu 
com 
garfo e 
faca. 


* Sim, ele 
sabe tudo. 


* Talvez 
euváà 
festa, 


* Não 
concordo 
com você. 


APOSTO 


É o termo que explica, esclarece ou amplia o 


sentido de outro. 


Exemplos 
Pode aparecer dos 
seguintes modos: 
entre vírgulas (ou * Luís, 
travessão duplo): nosso dire- 
tor, chegou 
ontem. 


após dois pontos: 


diretamente ligado ao 
termo, sem pontuação 
(aposto de especificação): 


* Desejo-lhe 
uma coisa: 
felicidade. 


+ A cidade 
de São 
Paulo, a Rua 
Chile. 


VOCATIVO 


É o termo usado para chamar ou interpelar 


alguém. 


Exemplos 


Como não pertence 
à estrutura da or- 
ação, vem sempre 
isolado por vírgula. 


* “Deus, ó Deus, 
onde estás que 
não respondes?” 
(Castro Alves) 


* Cara Lúcia, es- 
pero que tudo es- 
teja bem. 


* Oh, senhores!, 
como se] 
atrevem?! 


CAPÍTULO 5 


FUNÇÃO E COLOCAÇÃO DOS 
PRONOMES OBLÍQUOS 


OS PRONOMES OBLÍQUOS 


OS PRONOMES OBLÍQUOS 


Funções sintáticas 


PRONOMES | FUNÇÕES | EXEMPLOS 
ME objeto * Você me viu 
direto (eu) | aqui? (Você viu 


eu aquizs. 
OD) 


O sujeito é indetesminado ou indefinido alguém”) Em “É largado 


a. Quem é o sujeito ou o agente da ação nesses enunciados? 


b. Que sentido esse dado atribui ao texto, considerando-se a relação en- 
tre Dario e as pessoas que o cercam? 


na porta, *, a oração está na voz passiva, e 0 agente da ação ver 
balnãa é identificado. 


Gúsorelerado da construções em qe a sueito não é determinado acentua a impessonidado e a 
desumarização ta cena Não há pessoas especificas que estejam praticando ações em relação a 


Dario. Os gestos são coletivos, indefendos, sem origem certa, e a próprio Dario, apesar de terum 


5. Observe estes trechos do conto: 


+ “Ocupado o café próximo pelas pessoas que apreciam o inciden- 
te e, agora, comendo e bebendo, gozam as delícias da noite” 
“Várias pessoas tropeçam no corpo de Dario, pisoteado dezessete 
vezes” 
“Na janela alguns moradores com almofadas para descansar os 
cotovelos” 
Sica 
O corpo de Dario se transformou em objeto, coisa. Não é mais o corpo de uma pessoa maribunda, 
a. No segundo trecho, em que se transformou a corpo de Dario? 
b. Em que se transformou a morte de Dario para os presentes? Que ex- 
pressões desses trechos comprovam sua resposta? 
€. Há, nesses trechos, ironia por parte do narrador? Por quê? 


nome. vai perdendo sua identidade ao longa do texto para tornar-se coisa. 


7 al A policia ó vista como violenta, contorme 
a imagem de agressividade observada na tra- 
se “Um carro negro investe a multidão” Além 
disso, é também ineficiente, pois deixa o cor 
pa de Dario no mesmo lugar 


A marta de Dario se transformou em um espetáculo, conforme revela. 
o emprego de “apreciam” e “almofadas para descansar os cotovelos”. 


Sim os trechos revelam ironia, pois há uma inversão de significados. À morte deixa da ser uma situação da pesar, de 


james, e sa transforma em stuação de espatácul, de antratenimento da prazer para a plata 
É dificil precisar o momento em que ocorre a morte de Dario. Identifique, 
no texto, a palavra que, do ponto de vista do narrador, expressa a morte 
de Dario. Depois, veja em que momento da história ela é empregada. 

A palavra é cadáver, ala é empregada logo depois de Dario ser pisoteado. 

Os serviços públicos são sutilmente retratados no texto. 


a. Como a polícia é vista pela população? Justifique sua resposta. 


b. Como é o serviço funerário da prefeitura? Justifique sua resposta. 
É coma a polícia, ineficiente, pais não remove a corpa de Daria, mesma três horas degois da efe astarmarto 
B. No final do conto, há duas personagens cujas ações são diferentes das 
dos demais, As personagens são “um senhor ploso” “um marino de cor a descalço”, cas ações 
expressam piedade ou compaixão pelo marto, o que não se vu entre os demais presentes. 
a. Quais são essas personagens? O que suas ações expressam? 


b. O que essas personagens e suas ações podem representar, no contex- 
to de uma cidade grande e impessoal? 
Elas representam o sentimento de humanidade pardido, a esperança de que mem todos. 
tenham sido tomados pela indiferença e pelo indivigualis 
9. Pode-se dizer que o conto faz uma denúncia e uma crítica aos compor- 
tamentos humanos e às relações sociais? Por quê? 
Sim, porque, do apresentar a slidariadade d inío domo fama! e arca, mostra a indiferença crescente do conjunto das 
pessoas, deucia a tlsidade e a impessoaiciade que prevlece nas relações humanas nos granes centros urbanos 
10, interprete o título “Uma vela para Dario”, e) 
com o conto. Sic: skaina apesar seeras mam aca 
cu Dre é na ela ea a pe e de cu Ae À pl pode eterna ur 
Acao ar, mn ea mo dano nero Me a a che a 
é vencimento apaga vela 


11. No conto moderno ou contemporâneo, a estrutura convencional desse 
género literário costuma ser intencionalmente rompida. Leia o boxe "A. 
estrutura ou a falta de estrutura do conto moderno”. Depois, examine o 
conto de Dalton Trevisan, tentando identificar a estrutura tradicional do 
género: introdução, complicação ou desenvolvimento (com a apresenta- 
ção do conflito), climax e desfecho ou conclusão. 

a. Essas partes são claramente delimitadas no texto? Tente identificá-las, 


a As paises comendo tam no a claramente delas Po aneis ão fia lato qua o 
se possível. comílio Sera ataque subido po Dano! O climas sena o sisoêeamerão o, amorte de Dara! Ou a sela 


ada pd Da ot de o a ga a ra 
b. Como o conto de Trevisan lida com caracteristicas do conto tradicio- 
nal, como tamanho curto, espaço e tempo reduzidos, profundidade 
psicológica de personagens? 
Trata-se de um conto curto, o espaço é reduzida [uma calçada em uma via pública) e a tempo é retativamente 
curto (mais ou menos 5 horas). Não há exploração psicológica das personagens, pois o conto focaliza as ações 
entarnas das personagers. 


O Mocernismo. Concordância nominal. O conto moderna e contemporâneo 


A estrutura ou a falta de 
estrutura do conto modemo o 
contemporâneo 


(O conto mademo ou contemporâneo 
segue um modeio estrutural. Hê 
escritores que começam a narrativa, 
por exemplo, pelo desfecho da histó- 
tia, ou pelo climay, e depois fazem uma 
tetrospectiva até chegar à situação in 
cial Outros preferem não chegar ao cl- 
max, E, Nesse caso, a narrativa termina. 
“com q protagonista em plena busca 
por uma solução para o seu protiema. 
Dutros, ana, conciuem s narrativa em 
pleno climax, deixando a história em 
abesto delegando sa leitar a papel de 
imaginar um final. 


capiruLo 2 


objeto in- | + Nãome 

direto (a | | desobedeça 

mim) (Não 
desobedeça a 
mim - OI) 

objeto » Ela aparente- 

direto (tu) | mente te odeia 
(Ela odeia tu 
- OD). 

objeto in- | + “Eu te darei 

direto (a | | océu meu 

ti) bem...” (Eu 


darei o céua ti 
- On. 


SE objeto » Ela se 
direto (ele, | machucou 
ela etc.) (machucou ela 
mesma - OD) 
objetoin- | « Elesedeuo 
direto (a | direito de falar 
si) (deu a si 
mesmo... - OI) 
0,4,05, AS | sempre * Euavi 
objeto chegar. 
direto 
+ Nós os es- 
timamos 


muito. 


LHE, LHES | objetoin- | + Eu lhe disse 


direto (a | tudo (disse 
ele aela,a | tudo a ele - 
você, avo- | ON) 
cês etc.) 
+ Nós lhe 
demos um 
presente 
(demos um 
presente a ele 
- OD. 
adnominal | + Comprei-lhe 
adjunto o carro (o 
(dele, dela, | carro dele - 
para ele, adj. adn.) 
para ela 
etc) + Tomara- 


m-lhe a casa 
(a casa dele - 
adj. adn.) 


Nos objeto * Obrigara- 
direto m-nos a re- 
(nós) cuar 
(obrigaram nós 
a recuar**) 
objeto in- | + Você deve 
direto (a | nos dar o soli- 
nós) citado (dar o 
solicitado a 
nós - ON) 
vos objeto Eu vos idolatro 
direto (eu idolatro 
(vós) vós**- OD). 
objeto in- | Eu vostrago a 
direto (a | paz (eutrago a 
vós) paz a vós - ON) 


** Formas agramaticais 


Colocação pronominal 


COLOCAÇÃO | REGRAS EXEMPL 
Próclise No Brasil, a + Não me 
(pronome próclise constitui | de idiota. 
antes do a grande 
verbo) tendência. Pode- | . Nunca r 
se dizer que 99% | diga tal cc 
dos casos de 
colocação pro- 
nominal, no por- 
tuguês do Brasil, 
são de próclise. 
* Quero q 
se danem 
todos 
* Ora, vá: 


« Hoje me 


tregaram 
tudo. 
* Eu semp 
lhes dei 
atenção. 
Casos de próclise 
obrigatória: 
- nas orações + Não me 
negativas (não, — | cuse o fav 
nem, nunca, nen- 
hum, nada, ja- + Ninguén 
mais etc.), desde | nos 
que não haja convencer 


pausa entre o 
verbo e as palav- 
ras negação. 


- nas orações ex- 
clamativas e 
optativas 


- nas orações ini- 
ciadas por pro- 
nomes ou advér- 
bios 
interrogativos 


* Nunca s 
coisa tão É 


+ Nada m 
fará muda 
ideia. 


* Quanto 
barulho se 
por nada! 


* Deuste 
abençoe, ! 


* Quem o 
obrigou a 


+ Por que 
magoas ta 


* Como se 
isso? 


- nas orações * Quando 
subordinadas vejo sorrir 
fico feliz. 
+ Espero « 
me receb; 
hoje. 
- com advérbios e | * Aqui se 
pronomes aprende a 
indefinidos mandar. 
* Bem me 
seram tud 
Ênclise (pro- | Usada para + Passem 
nome apóso | | evitar que se farofa. 


verbo) 


inicie um período 
com o pronome 
oblíquo, o que 


não é aceito 
gramaticalmente. 


+ Dê-me i 
+ Sabendo 
vencedor, 
trouxe-no 
prêmio. 

Opcional como | - Eumea 

sujeito da frase e | pendo ou 

com os infinitivos | arrependo 

pessoais (pode-se 

usar êncliseou | . Fez tude 

próclise). para lhe 
ecer ou Fé 
tudo para 
decer-lhe. 

FIQUE ATENTO! 


Com as formas do particípio e do futuro 
(do presente ou do pretérito) a ênclise é 


inviável: 


Formas inviáveis: 
Tinha falado-lhe. Tenho contado-lhe. 
Falareilhe. 
Contarei-lhe. 


Possibilidades: 


Tinha-lhe falado ou Tinha lhe falado. 
Tenho-lhe contado ou Tenho lhe conta- 
do. 

Eu lhe falarei ou Falar-lhe-ei, 

Eu lhe contaria ou Contar-lhe-ia. 


[A 


Professor: Os alunos poderão desenvolver das das propostas ou até as 
HORA DE quatro, dependendo do número de aulas em seu planejamento previstas 
para o estuda do gênera, 


Seguem quatro propostas de produção de contos e minicontos. Desen- 
volva ao menos duas delas, conforme a orientação do professor 


1. Recontando a partir de outro ponto de vista. O ponto de vista do nar- 
rador é fundamental para que tenhamos determinada percepção dos 
fatos de uma história. A alteração do ponto de vista pode gerar uma 
história nova e completamente diferente da original 


No conto “Uma vela para Dario”, o narrador, em 3º pessoa, se apresenta 
com alguém que conta o que vê, o que observa, sem participar dos fatos. 
Reconte o conto de Dalton Trevisan do ponto de vista de Dario, narrando 
os fatos em 1º pessoa. Faça as adaptações que forem necessárias e, se 
quiser, acrescente à história outros fatos e personagens. 


2. Dando continuidade a um conto. O texto a seguir é a introdução do conto “Um discur- 
so sobre o método”, de Sérgio Sant'Anna. Leia-o e dê continuidade à narrativa, desen: 
valvendo as demais partes do conto, 


.. 


Ele se encontrava sobre a estreita marquise do 18º andar. Tinha 
pulado ali a fim de limpar pelo lado externo as vidraças das salas va- 
zias do conjunto 1801/5, a serem ocupadas em breve por uma firma de 
engenheira Ele era um empregado recém-contratado da Panamerica- 
na- Serviços Gerais. O fato de haver se sentado à beira da marquise, 
com as pernas balançando no espaço, se devera simplesmente a uma 
pausa para fumar a metade de cigarro que trouxera no bolso. Ele não 
queria dispersar este prazer misturando-o com o trabalho. 

Quando viu o ajuntamento de pessoas lá embaixo, apontando 
mais ou menos em sua direção, não lhe passou pela cabeça que 
pudesse ser ele o centro das atenções. Não estava habituado a ser 
esse centro e olhou para baixo e para cima e até para trás, a janela 
às suas costas. Talvez pudesse haver um princípio de incêndio ou 
algum andaime em perigo ou alguém prestes a pular. 

Não havia nada identificável à vista e ele, através de operações bas- 
tante lógicas, chegou à conclusão de que o único suicida em potencial 
era ele próprio. Não que já houvesse se cristalizado em sua mente, al- 
gum dia, tal desejo, embora como todo mundo, de vez em quando. E 
digamos que a pouca importância que dava a si próprio não permitia 
que aflorasse seriamente em seu campo de decisões a possibilidade de 
um gesto tão grandiloquente. E que o instinto cego de sobrevivência 
levava uma vantagem de uns quarenta por cento sobre o seu instinto de morte, tanto é 
que ele viera levando a vida até aquele preciso momento sob as mais adversas condições. 


(] 


im. talo Morticoni arg. Os cem melhores contos brasileiros do século, cit. 402) 


esa 


3. Inventando um conto contemporâneo. Crie um conto inteiramente original, a partir 
de um tema de seu interesse. Invente enredo, personagens, ações, tempo e espaço. 


4, Experimentando criar minicontos. O conto contemporâneo não tem uma estrutura 
formal rigida. Atualmente, muitas experiências têm sido feitas com o gênero, entre 


UNIDADE! RUPTURA E CONSTRUÇÃO 


Mesóclise | Verbo no fu- | + 

(pronome | turo do Mandar-lhe- 

nomeio | presenteou | eium 

do verbo) | no futurodo | brinde 

pretérito. 

* Ver-nos- 
emos 
amanhã 


CONSIDERAÇÕES SOBRE COLOCAÇÃO 
PRONOMINAL 


Verbos terminados | « Viram ela sair - 
em -m: sofrem o pro- | Viram-na sair. 
cesso de nasalização, 

ou seja, por questões | . Encontraram 


fonéticas, o objeto ele ontem - En- 
direto (o, a, os, as) contraram-no 
ligado a eles por ên- | ontem. 


clise recebe o ac- 
réscimo da con- 
soante n. 


* Conheceram 
ela pelas costas - 
Conheceram-na 
pelas costas 


Verbos terminados 
emr,sez- quando 
ligados em ênclise 
aos pronomes o, a, 
os, as, a consoante 
final desaparecerá e 
surgirá a consoante 
ao lado do pronome; 
verbos terminados 
em s seguidos do 
pronome nos: 05 
desaparecerá. 


+ Vou comprar o 
carro — Vou com- 
prálo. 


+ Vamos fazer 
isso — Vamos 
fazê-lo. 


* Fiz aquilo — 
Filo. 


* Subscreve- 
mo-las. 


* Subscreve- 
mo-nos 


+ Firmamo-nos. 


Ficha de apoio 


Colocação pronominal 
A colocação dos pronomes nas 
locuções verbais 


Caso 1 - Infinitivo 


Possível, mas 
não usual, 


* Elade- | | Português 
ve-me lusitano. 
ajudar. 


* Eladeve | Preferencial no 


me ajudar. | Brasil. Possível, 


* Ela deve | mas não usual. 
ajudar-me. 


Os casos acima são viáveis com to- 
dos os pronomes, exceto o, a, 08, 
as. Com esses pronomes, a 
colocação ficaria assim: 


* Ela o deve ajudar (possível, 
mas não muito usual no 
Brasil). 

* Ela deve-o ajudar (inviável). 

* Ela deve o ajudar (inviável). 


« Ela deve ajudá-lo (mais 
comum no português do 


Brasil) 


Caso II - Particípio 


* Ela me tem 
ajudado. 


« Ela tem-me 
ajudado. 


* Ela tem me 
ajudado. 


* Elatem 
ajudado-me. 


Possível, mas 
não usual, 


Português 
lusitano. 


Preferencial 
no Brasil 


Inviável. 
Agramatical 


Com os pronomes o, a, os, as, as 
possibilidades seriam as 


seguintes: 


* Ela o tem ajudado (mais 
comum no português do 
Brasil). 

* Ela tem-no ajudado (por- 
tuguês lusitano). 

» Ela tem o ajudado (inviável) 

* Ela tem ajudado-o (inviável. 
Agramatical). 


Caso III - Gerúndio 


- Elamees- | Possível, mas 
teve não usual 
ajudando. 


« Ela es- Português 
teve-me lusitano. 
ajudando. 


* Elaesteve | | Preferencial no 
me ajudando. | Brasil 


* Elaesteve | | Pouco usada 

ajudando-me. | tanto no Brasil 
quanto em Por- 
tugal. Apesar de 
não ser um erro, 
é 
desaconselhável. 


Colocação pronominal 


Com os pronomes o, a, os, as, as 
possibilidades seriam as 
seguintes: 


* Ela a esteve ajudando (pos- 
sível, mas não usual no 
Brasil). 


* Ela esteve-a ajudando (in- 
viável. Agramatical). 

« Ela esteve a ajudando (in- 
viável. Agramatical). 

« Ela esteve ajudando-a (mais 
comum no português do 
Brasil). 


Com elementos ditos “atrativos” 
(advérbios, palavras de negação, 
pronomes relativos etc.) vale a re- 
gra da próclise, mas não se deve 
deixar de observar o bom-senso e 
o uso no Brasil. Sendo assim, os 
três casos a seguir são possíveis, 
mas o quarto é inviável: 


« Ela não me pode ajudar. 
« Ela não pode me ajudar. 
* Ela não pode ajudar-me. 
* Ela não pode-me ajudar. 


CAPÍTULO 6 


A CRASE 
ACRASE 


A CRASE 


Noções básicas 


Fusão do “A” preposição ao “A” artigo (A + 
A=A 

(Também possível fusão da preposição “a” à 
primeira letra do pronome demonstrativo — 
àquele, àquela, áquilo, àquelas, àqueles 
etc.) 

Exemplos 


2R4/s60 


Ele se referiu à irmã. (preposição + 
artigo) 

Refiro-me àquela que saiu. (pre- 
posição + pronome demonstrativo) 


A crase é marca exclusiva de feminino. 


Palavras masculinas ou neutras não receber- 
ão crase. 


Os pronomes demonstrativos aquela, aquele 
e seus plurais admitem crase quando houver 
a fusão da preposição com o “a” inicial 
Exemplos: 


+ Dirigimo-nos à sala. (feminino) 
* Dirigimo-nos a Vossa Excelência. 


(neutro) 

* Conseguimos chegar a tempo 
(masculino) 

* Em relação àquela proposta, inform- 
amos que... 


* Não me refiro àquele homem que 
chegou, mas àquela pessoa que saiu 
mais cedo. 


(Os pronomes aquele, aqueles e aquilo são 
os únicos pronomes masculinos a admitir 
crase.) 


elas a da síntese máxima. Leia os minicontos que seguem e observe a importância do 
título na construção e na compreensão da história 


No embalo da rede 


Vou, 
mas levo as crianças. 


(carlos Merculana Lopes. tn: Marcelino Freire, org, Os cem menores 
contas brasileiros do século, São Paulo- Ateliê) 


Só 
Se eu soubesse o que procuro 
Com esse controle remoto... 


(Femando Bonassi. in: Marcelina Freire. org 
Ox cem menares contos brasileiros do século) 


No velório 


O morto ficou em segundo plano. 
Todo a mundo só pensou no próprio enterro 


(Nicé Ribeiro. Cedido pelo autor) 


Crie você também um ou mais minicontos. 


E ANTES DE ESCREVER 
Planeje seu conto, seguindo estas orientações 


+ Tenha em vista o público para o qual vai escrever: jovens e adultos que se interessam 
por literatura em geral ou por literatura contemporânea 


+ leia ou releia o boxe "A estrutura ou a falta de estrutura do conto moderno” e, depois, 
esboce o enredo, decidindo se e como vai romper a estrutura tradicional do gênero; 
defina as personagens, o tempo e o espaça das ações. 

+ Caso não se trate de miniconto, procure dar dimensão psicológica às personagens ou 
explorar a dimensão social das personagens. 


+ Utilize uma linguagem de acordo com a norma-padrão, porém com flexibilidade 


EE ANTES DE PASSAR A LIMPO 
Antes de dar seu texto por terminado, verifique: 

+ se ele corresponde ao seu objetivo de criar um conto moderno ou contemporâneo des- 
tinado a um público formado por jovens e adultos interessados em literatura atual; 

+ se, mesmo que a estrutura tradicional do conto não tenha sido seguida, é possível de- 
prender a sequência das ações e o encadeamento lógico dos fatos; 

+ se personagens, ações, tempo e espaço estão suficientemente desenvolvidos e se as 
personagens têm uma dimensão psicológica; 

+ sea linguagem está em uma variedade linguística e com um grau de formalidade ou 
informalidade adequados ao perfil das personagens e à ambientação da história 


O Mogernismo. Concordância nominal. O conto moderna e contemporâneo CAPÍTULO 2 


Pronomes femininos que 
não admitem artigo tam- 
bém não admitem crase 
(ela, essa, esta etc.) 


+ Dirijo-me a 
essa 
empresa. 


* Com refer- 
ência a esta 
carta, 


* Diga tudo à 
ela. 


Não há crase após pre- 
posições (de, com, 
para, em, entre, sob, 
sobre etc.) 


+ Pegue o liv- 
ro que está 
sobre a 
mesa 


* Alguns ani- 
mais vivem 
sob a terra 


Para haver crase, é ne- 
cessário que haja a pre- 
posição a; logo, verbos 
não regidos por tal 
preposição não ad- 
mitirão crase. 


* Ele obed- 
ece à mãe. 
(VTI - obed- 
ecera...) 


* Ele 
ofendeu a 
mãe. (VTD - 
ofender 
alguém...) 


+ Refiro-me 
à festa de on- 
tem. (VTI - 
referir-se 
a.) 


* Detesteia 
festa de on- 
tem. (VTD - 
detestar al- 
guma coisa 
ou alguém...) 


CRASES OPCIONAIS 


Pronomes possessivos | + Váà (a) 
femininos no singular minha sala 
(no plural, a crase será | para 
obrigatória se o artigo | conversarmos, 


for utilizado). 
+ Devo tudo à 
(a) minha mel- 
hor amiga. 


+ Devo tudo a 
minhas amiz- 
ades. (apenas 
preposição) 


+ Devo tudo 
às minhas 
amizades, 
(preposição + 
artigo) 


Nomes de mulher - o + Eu contei 

artigo pode ser usado | tudo à (a) 

(como ocorre no Sul do | Lúcia. 

país), ou não (como 

acontece no Nordeste). | . Disse todaa 
verdade à (a) 
Maria 
* Conteia 
história à (a) 
Ana. 

FIQUE ATENTO! 


vê 
E 

Observação: alguns gramáticos dão a 
crase como opcional diante da palavra de in- 
clusão até. O caso não é exatamente de ser 
uma crase opcional, mas de ser uma crase 
usada, ou não, em razão da lógica da língua, 
do sentido da frase: 


Romeu e Julieta amaram até à morte 
(locução adverbial - até o momento de 


morrer) 


Os poetas românticos amaram até a morte 


(inclusive a morte) 


A CRASE E OS NOMES DE LUGARES 


Se o nome do lugar pede 
artigo, pedirá a crase. 


*Vouà 
França no 
próximo ano 
(A França é 
maravilhosa). 


* Retornarei 
logo à Bahia 
(A Bahia é 
linda) 


* O Presid- 
ente foi à 
Colômbia (A 
Colômbia é 
um belo 
país). 


Se o nome do lugar não 
pede artigo, também não 
admite a crase. 


+ Elere- 
tornou a It- 
abuna (1t- 
abuna é a 
terra de 
Jorge 
Amado). 


* Quem tem 
boca vai a 
Roma (Roma 
éa "cidade 
eterna”). 


* Nós 
sempre va- 
mos a Paris 
no inverno 
(Paris é linda 
no inverno). 


Quando o nome de lugar 
vier acompanhado de 
complemento específico, 
receberá a crase, mesmo 
que não a recebesse nor- 
malmente. (Quando se 
acrescenta um 
complemento, dá-se uma 
definição ao nome, ou 
seja, aparece um artigo 
definido.) 


» Ele voltou 
à Itabuna de 
Jorge Amado. 


+ Um dia vol- 
tarei à Roma 
dos Césares. 


+ Você já foi 
à Ipanema 
de Tom 
Jobim? 


A CRASE E O SENTIDO DAS FRASES 


O uso da crase está muito ligado ao sentido 
das frases; se a crase for usada, a frase terá 
um determinado sentido; se não for, o sen- 


tido será diferente. 


A presença da crase transforma substantivos 


em locuções (adverbiais, 


prepositivas, 


conjuntivas) e, com isso, altera também o 
sentido das expressões transformadas 


Quando eu 
cheguei, a noite 
começava a cair. 
(a noite: 
substantivo) 


Há roupas de vári- 
as cores: você 
prefere as claras 
ou as escuras? 
(as claras/as es- 
curas - 
substantivos) 


Então está com- 
binado: nós nos 
veremos à noite. 
(à noite: locução 
adverbial) 


Eu faço tudo às 
claras, mas há 
pessoas que só 
agem às escuras. 
(às claras/às es- 
curas: locuções 
adverbiais) 


A espera foi de- 
morada e irritante. 
(a espera: 
substantivo) 


Todos vivem à es- 
pera de uma opor- 
tunidade. (à espera 
de: locução 
prepositiva) 


A procura durou 
toda a noite. (a 
procura: 
substantivo) 


Toda a polícia está 
à procura dos 
criminosos. (à pro- 
cura de: locução 
prepositiva) 


Só o cozinheiro 
sabe a proporção 
de sal que deve 
usar. (a pro- 
porção: 
substantivo) 


A medida que 
mede o rico não é 
a medida que 
mede o pobre. (a 
medida: 
substantivo) 


À proporção que o 
tempo passa, nós 
envelhecemos. (à 
proporção que 
locução conjuntiva) 


À medida que 
come, engorda. (à 
medida que: 
locução conjuntiva) 


NÃO SE USA A CRASE 


Entre expressões 
repetidas. 


+ Ele lhe disse 
tudo cara a cara 


+ Finalmente nos 
vemos face a 
face, 


Quando o a estiver no 
singular e o termo 
seguinte, no plural 


+ Enviou currícu- 
los a várias 
empresas, 


* Não dou 
ouvidos a 
bobagens. 


Quando há intenção 
de indeterminar o 
termo seguinte ao a. 


* Dirigirás a 
palestra a 
homem ou a 
mulher? 


+ Euo vi apare- 
cer a distância. 


A geração de 22 
Regência verbal 
O conto fantástico 


A geração de 22 


Antropofagia (1929), de Tarsila do Amaral, pintora que participou ativamente da primeira geração modemista e, 
juntamente com Oswalé de Andrade, atuou no movimento de Antropofagia 


é 1930, qua 


foi marcado 


» Jamais assisti a 
peça tão ruim. 


(Mas, se houver a 
clara determinação 
do termo, a crase 
aparecerá.) 


+ Ele se dedica 
inteiramente à 
mulher (a mulh- 
er dele), 


+ Euo vi surgir à 
distância de 100 
metros. 


* Você vai assi- 
stir à peça 
novamente? 


OUTROS CASOS 


Usa-se a crase mesmo 
se o termo feminino vier 
apenas subentendido. 


* Nãoo 
achando na 
sua casa, vá à 
da irmã que o 
achará (à casa 
da...) 


* Afesta es- 
tava tão chata 
que eu saí à 
francesa (à 
moda 
francesa) 


* Comprou 
móveis à Luís 
XV (à moda 
Luís XV). 


Usa-se a crase diante 
da palavra casa apenas 
quando ela estiver de- 
terminada ou 
qualificada. 


« Iremos 
amanhã à 
casa dos 
amigos. 


* Ele sempre 
se refere à 
casa nova. 


* Voua casa 
para almoçar 
(registro ba- 
sicamente lus- 
itano; o 
brasileiro usa 
"vou em 
casa”). 


Não se usa a crase di- 
ante da palavra terra 
quando ela tiver o sen- 
tido de oposição a 
bordo. Em outros 


» Irei à terra 
natal. 


+ O camponês 
dedica a vida 
à terra. 


sentidos ela será usada 
normalmente. 


« Os marujos 
foram a terra 
buscar 
mantimentos 


CAPÍTULO 7 


DIVISÃO DO PERÍODO 


CLASSIFICAÇÃO DAS ORAÇÕES 


DIVISÃO DO PERÍODO 
CLASSIFICAÇÃO DAS ORA: 


DIVISÃO DO PERÍODO 


Frase 


É todo enunciado suficiente por si mesmo 
para estabelecer comunicação. 

Uma frase pode ser formada por uma só pa- 
lavra, desde que ela faça sentido em determ- 
inado contexto. 


Uma frase não tem essencialmente que pos- 
suir verbo. 


+ Socorro! 
* Que calor! 

* Chove. 

* Que horas são? 
+ Viva São João! 


Oração 


A oração encerra uma frase ou várias frases, 
completando um pensamento. 

Uma oração é composta de sujeito e predic- 
ado (embora o sujeito eventualmente possa 
não existir) 

A oração tem obrigatoriamente que possuir 
um verbo. 


* Chove. (uma oração - uma frase) 
+ Quero / que você volte. (duas orações, 
uma só frase) 

* “O amor tem feito coisas / que até 
mesmo Deus duvida.” (duas orações, 
uma frase) 

“Vim. Vi. Venci.” (três orações, três 
frases) 


Período 


É o nome que se dá ao conjunto de várias or- 
ações que formam uma única frase. 
+ Temos a mais absoluta certeza / de que 
ele virá ainda hoje. 
* Embora jogando bem, / perdemos o 
jogo. 
O período pode ser simples, com uma só or- 
ação, ou composto, com várias orações. 
* Ontem choveu muito. (período simples) 
* Ontem choveu / e nos molhamos. (per- 
fodo composto) 
TIPOS DEPERIODO 


Período simples 
É formado por uma única oração. 

+ Chegamos. 

+ Chegamos da rua muito cansados. 

* A vida é feita de muitas coisas 

importantes. 

Período composto 
É formado por várias orações. Há três tipos 
de períodos compostos: Período composto 
por subordinação: uma oração (subordinada) 


depende sintática e semanticamente de 
outra (principal). 


* Sabemos que tudo vai bem. 

+ Avida que ele levava era muito difícil. 

* Temos certeza de que tudo correrá 
bem. 


Período composto por coordenação: as or- 
ações estão juntas no mesmo período, mas 
mantêm — independência sintática e 
semântica, ou seja, cada oração tem o seu 
sentido próprio, sem vínculo de 
subordinação. 


+ Ele chegou cansado e foi dormir. 

* Estude muito, pois só assim será 
aprovado. 

+ Fizemos o possível, mas o projeto não 
foi adiante. 


Período composto por coordenação e subor- 
dinação (período misto): aparecem orações 
coordenadas e subordinadas. 


CLASSIFICAÇÃO DAS ORAÇÕES 


Orações coordenadas 


Uma não exerce função sintática em relação 
a outra, São independentes sintaticamente, 
embora ligadas pelo sentido. Podem ser: or- 
ações coordenadas sindéticas: introduzidas 
por conjunções; orações coordenadas 
assindéticas: sem conjunções. 


ORAÇÕES COORDENADAS SINDÉTICAS 


Aditivas soma, « Ele estuda 
adição e trabalha. 


Principais 
conjunções: 

e, nem, mas 
também, mas 
ainda 


+ Ele não 
estuda nem 
trabalha. 


* Ele não só 
estuda, mas 


também 
trabalha. 
Adversativas | adversidade, | * Era um 

oposição, bom aluno, 
contraste mas foi 

reprovado. 
Principais * Eraum 
conjunções: | bom aluno, 
mas, porém, | no entanto 
contudo, to- | foi 


davia, no ent- 
anto, 
entretanto 


reprovado. 


+ Brigou 
muito, 
porém 
apanhou. 


direções: por um lado, atualizar-se em relação às propostas trazidas pelas 
correntes de vanguarda; por outro, mesclar essas novidades com uma pes- 
quisa em torno da nacionalidade, que envolvia questões como passado his- 
tórico, lingua, folclore, culinária, religião, etc. 

Os principais escritores dessa geração foram Mário de Andrade, Oswald 
de Andrade, Manuel Bandeira, Alcântara Machado, Raul Bopp, Guilherme de 
Almeida, Menotti del Picchia e Plinio Salgado. 


Oswald de Andrade 


O escritor teve uma participação decisiva na implantação do Modernis- 
mo no Brasil. É o autor do Manifesto da Poesia Pau-Brasil e Manifesto Antro- 
pófago, cujas ideias introduziram um novo tipo de nacionalismo em nossa 
literatura, mais crítico e menos xenófobo. 

Em 1924, publicou o romance Memórias sentimentais de João Miramar, 
que representa uma inovação profunda no gênero, com estrutura frag- 
mentária, paródias, pastiches (imitações intencionais), etc. Em 1925, pu- 
blicou o livro de poemas Pau-Brasil, resultado das ideias do Manifesto da 
Poesia Pau-Brasil. 

Do período em que esteve casado com Patricia Galvão, a Pagu, quando 
juntos militaram no Partido Comunista, nasceu o romance Serafim Ponte 
Grande e a peça teatral O rei da vela. 

suas ideias de antropofagia cultural tiveram desdobramentos décadas 
depois. Nos anos 1960, por exemplo, o Tropicalismo, movimento liderado por 
Caetano Veloso e Gilberto Gil, retomou o conceito de "deglutição cultural”, 
aproximando o rock e as guitarras elétricas de ritmos tradicionais da música 
brasileira. Na mesma década, sua peça teatral O rei da vela foi encenada sob 
a direção de José Celso Martinez Corrêa, atualizando-se no contexto da cen- 
sura e do regime militar. As ideias da Antropofagia ainda podem ser notadas 
hoje na obra de vários artistas brasileiros. 

Os poemas que você leu no capitulo anterior, na página 43, pertencem a 
Oswald de Andrade. Ao final deste capítulo, na seção Entre textos, você vai 
fazer a leitura de mais um texto do escritor. 


Mário de Andrade 


Mário de Andrade, além de poeta, contista, romancista, crítico literário 
eteórico da literatura, foi também um estudiosa, tendo se destacado como 
músico, musicólogo, folclorista e etnógrafo. 

Dedicou toda a sua vida aos estudos da cultura brasileira. Viajou a 
diferentes regiões do país colhendo informações e registros de canções 
e modinhas populares, documentando ritmos musicais, danças e festas 
religiosas 

Nos anos 1920, exerceu um papel de liderança entre os escritores do Mo- 
dernismo, mas preferiu não fazer parte de grupos e de movimentos lança- 
dos nessa época 

Aoanalisar o conjunto de sua obra, em prosa e verso, nota-se que ela par- 
te de uma postura iconoclasta e irreverente nos anos iniciais e, com o passar 
dos anos, ganha profundidade social e psicológica. É o caso, por exemplo, do 
romance Amar, verbo intransitivo, que aborda o tema da sexualidade adoles- 
cente, e dos contos “1º de Maio” e “Peru de Natal”, do livro Contos novos, que 
enfocam questões políticas e psicológicas, respectivamente 


Oswald do Andrade 

Poeta, romancista e dramaturgo, 
Dswvalá de Andrade (1890-1954) foi 
um dos lideres da Semana de Arte Mo- 
derma, da geração de 22 e um de seus 
principais mentores, 

Originário de fama rica, fez várias. 
viagens é Europa, onde teve contato 
com os principais artistas de vanguarda. 

Criador dos movimentos Pau-Brasil 


E Antropofagia, Oswald casou-se com 
Tarsila do Araral em 1926 e, em 1930, 
com Patrícia Galvão, a Pagu, militante: 
comunista. Ambos pertenceram o 
Partido Comunista e miitaram nos. 
meios operários. 


Gula de Andrade [1922], em retrato 
pintado por Taruila do amaral. 


Mário de Andrade 


Mário de Andrade (1883-1945), que 
na início da carreira publicava com o 
pseudênima de Mário Sobral, nasceu e 
viveu em São Pauli. 

Foium dos líderes da vanguarda mo- 
emita, durante e depois da Semana 
de Arte Moderna, e um dos principais. 
tedricos da literatura moderma. 

Entre suas obras mais importantes 
estão Paufceis cdesvairada (19221 
Amar, verbo intransítivo [1927] Ma- 
cumaima(1928] e Contos novos (1947) 


e im Ae tro Br 
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Alternativas 


alternância, 
escolha Um 
fato exclui o 
outro, Prin- 
cipais conjun- 
ções: ou, 
ou...ou, 
ora...ora, 
quer...quer, 
já..já, 
seja...seja 


* Válogo, 
ou você se 
atrasará. 


+ Ou Paulo 
será eleito 
ou João 
será o 
indicado. 


* Oraela 
acariciava 
os filhos, 
ora os es- 
pancava 
ferozmente. 


Conclusivas | conclusão | + Não 
Principais chegou na 
conjunções: | hora, logo 
logo, port- teve o 
anto, então, | ponto 
pois (pos- cortado. 
posto ao 
verbo) + Não 

chegou na 
hora, port- 
anto teve o 
ponto 
cortado. 

» Eleéseu 
amigo. 
ouça, pois, 
os 
conselhos. 

Explicativas | explicação, | + Venha de- 
justificação, | pressa, pois 
confirmação | precisamos 
Principais de você. 


conjunções 


pois (ante- 

posto ao 

verbo), 

porque, que 

(com o sen- 

tido de 

porque) 
» Estude, 
que com 
certeza 
aprenderá. 
» Estude, 
pois 
aprenderá. 


Para entender a classificação das orações 
subordinadas, é essencial compreender a 
regência verbal. Se um substantivo, por ex- 
emplo, funciona como objeto direto de um 
verbo transitivo, a oração que complementar 
esse verbo terá a mesma função. 


A divisão das orações será sempre feita 
antes dos termos que introduzem as subor- 
dinadas (conjunção, pronome relativo ou 
pronome ou advérbio interrogativos). 
Havendo preposição, a divisão será feita 
antes dela: Eu disse / que sairia logo - Ne- 
cessitamos / de que nos ajudem. 


ORAÇÕES SUBORDINADAS 
SUBSTANTIIVAS 


Exercem as mesmas funções sintáticas do 
substantivo ou pronome: sujeito, objeto 
direto, objeto indireto, complemento nomin- 
al, aposto e predicativo. 


Subjetivas 
sujeito da 
oração 
principal 


Não há sujeito 
explícito na or- 
ação principal 
(o sujeito da or- 
ação principal é 
a subordinada) 


Verbos sempre 
na 3º pessoa do 
singular 


“É 
provável 
que ele 
venha 


+ Con- 
vém 
que 
faças 
tudo. 


* Conta- 
se que 
ele 
mentiu. 


+ Julgar- 
nosá 
quem 
nos 
criou, 


Formas de apresentação das orações 
subjetivas: 

a) com os chamados verbos especiais 
(verbos que normalmente têm o sujeito 
posposto a eles): urge, consta, cumpre, 
importa, parece, acontece, ocorre, su- 
cede, convém, basta, dói etc. 


+ Urge que todos saiam. 

* “Acontece que eu já não sei 
mais amar...” 

+ Ocorre que tudo foi um sonho. 


* Dói no coração que sejas tão 


cruel, 
b) com o pronome quem equivalendo ao 
sujeito. 
* Julgar-me-á quem me criou. 


* Acreditará em mim quem for 
meu amigo. 


c) com verbo transitivo direto na 3º pess- 
oa do singular seguido de pronome 


* Comenta-se que ela mudou. 
* Contase que haverá 
novidades 


d) com verbo “ser” seguido de predicat- 
ivo (na oração principal): 


* É importante que todos 


venham. 
* Parece necessário que haja 
consenso. 
Objetivas Sempre após * Sabemos « 
diretasob- | verbo transitivo | algo 
jeto direto da | direto aconteceu. 
oração 
principal » Não sei se 


elas virão. 


« Ignoro que 
são os 
vencedores 


* Desejo que 
jas feliz. 


Objetivas in- 


Sempre após 


* Aconselha 


diretas ob- | verbo transitivo | que traball 

jeto indireto | indireto Sempre | mais. 

da oração preposicionadas 

principal * Gostaria d 
que me 
respondess 

Predicativas | Após verbo de | * Meu sonhc 

predicativo | | ligação (sujeito | era que aqu 

da oração + verbo de lig- | ocorresse. 

principal ação + oração 

predicativa) « Minha esp 

ança é que: 


jas feliz. 


Completivas 


Após um nome 


* Sou favorá 


nominais (substantivo ou | a que 
complemento | adjetivo) Verbo | resolvam lc 
nominalda | +nome+pre- | ocaso. 
oração posição Sempre 
principal preposicionadas | . Tenho mec 
de que 
desistam. 
Apositivas Normalmente, | « Desejo um 
aposto da or- | após dois coisa: que s 
ação pontos jas feliz. 
principal 


* Espero ap 
as o seguint 
que não ins 
am mais no 
assunto. 


* Confesso 1 
coisa: eu sa 
de tudo. 


ORAÇÕES SUBORDINADAS ADJETIVAS 


Exercem a função de adjunto adnominal da 


oração principal. 


Restritivas | Restringema | + O homem 
significação | que fuma 
do nome à vive menos. 
que se 
referem. * O sujeito 

que tra- 
balha 
vence. 

Explicativas | Dão umaex- | + O sol, que 
plicação brilhava in- 
acerca do clemente, 
termo a que | queimou to- 
se referem. dos os 
Normalmente | banhistas, 
entre 
vírgulas. + Orei, que 

estava dor- 
mindo, 
acordou 


furioso. 


Macunaíma: o herói sem nenhum caráter 


Macunaíma é a obra mais conhecida de Mário de Andrade. Para es- 
crevê-la, o autor se baseou na obra etnográfica Vom Roraima zum Ori- 
noco, do pesquisador alemão Koch-Grúnberg, que, no período de 191] a 
1913, havia recolhido a lenda de Macunaíma entre os índias taulipangues 
e arecunás da Amazônia brasileira e venezuelana 

O que chamou a atenção de Mário de Andrade foi o fato de o herói 
lendário não ser propriamente um herói no sentido tradicional, mas um 
anti-herói, já que Macunaíma, de acordo com a lenda, era preguiçoso, 
mentiroso, covarde, manhoso e sensual, Para Mário, Macunaíma podia 
ser vista como o próprio retrato do brasileiro ou dos povos americanos 
em geral, que, segundo ele, eram povos "sem nenhum caráter” 

À lenda de Macunaima original, Mário de Andrade acrescentou várias 
lendas brasileiras, “causos”, anedotas, provérbios e aspectos contrastantes 
da realidade brasileira, como a floresta e a cidade. Por causa da diversidade 
de histórias que a obra reúne, o autor preferiu chamá-la de rapsódia, já que 
o termo pode significar tanto uma “epopeia” quanto, por analogia com a 
música, uma composição formada por várias melodias populares 

Do ponto de vista linguístico, a abra reúne uma profusão de varieda- 


Cartaz do filme Mocunaima (1969), 

des linguísticas, com a presença de regionalismos, de giria e da linguagem — de Joaquim Pedro de Andrade, uma 

acadêmica, tratada de modo paródico e irônico. versão cinematográfica tropicalista da 
obra de Mário de Andrade 


O enredo 


Macunaima é o filho mais novo de uma família tapanhuma (a mãe e mais 
dois irmãos), que vivia na Amazônia. Com a morte da mãe, os filhos resolvem 
sair da tribo e se aventurar pelo mundo. Macunaíma encontra Ci, rainha das 
índias amazonas, e casa-se com ela, tornando-se o imperador da mata virgem. 
Eles têm um filha, que vem a morrer, Ci adoece e, antes de morrer, dá a Macu- 
naina a muiraquitã, pedra verde que lhe serve de amuleto. Numa luta com o 
monstro Boiuna Capei, o herói perde o amuleto, que vai parar nas mãos dovilão 
da história, Venceslau Pietro Pietra, industrial de São Paulo e comedor de gente. 

Macunaima e seus irmãos partem então em direção à capital paulista, 
onde mora o gigante, Depois de muitas aventuras, peripécias e fatos mági- 
cos, o herói recupera a pedra e regressa com os irmãos à floresta amazônica 
Na mata, seus irmãos são devorados pela “sombra leprosa” (entidade míti 
ca), e Macunaíma fica triste e só. Recebe, então, de Vei, a deusa-sol, a propos- 
ta de casar-se com uma de suas filhas. Ele aceita, mas acaba se envolvendo 
com uma portuguesa, quebrando a promessa feita. Tempos depois, volta a 
ter contato com Vei, que tenta se vingar do herói, conforme o episódio que 
você vai ler a seguir. Depois desse confronto, Macunaima, desiludido com a 
vida na Terra, transforma-se na constelação da Ursa Maior. 


No episódio que você vai ler a seguir, Vei, a Sol, tenta se vingar de Macu- 
naima, atraindo-o a uma lagoa, onde uma surpresa o aguarda. 


Uma feita janeiro chegado Macunaíma acordou tarde 
com o pio agourento do tincuã No entanto era dia feito e a 


BE umoncer  aurrura e consraucão 


As orações subordinadas adjetivas podem vir 
precedidas por preposição. Nesse caso, a di- 
visão será feita antes da preposição: 

* Aquela é a pessoa / à qual confiei 
minha vida. subordinada  adjetiva 
restritiva 

* Encontrei o livro / do qual precisava 
tanto. subordinada adjetiva restritiva 

Para descobrir qual a função sintática do 
pronome que nas adjetivas, desloque o termo 
anterior a ele para o lugar do pronome. A 
função do termo anterior dentro da oração 
adjetiva será a mesma do que: 

* Aquele é o rapaz / que precisa do 
emprego. 

(o rapaz [que] precisa do emprego - 
rapaz: sujeito; que: sujeito) 

* O Rei, que estava nu, não sabia da sua 
nudez. 

(O Rei [que] estava nu - o Rei: sujeito; 
que: sujeito) 

* Comprei o carro que eu queria 
(o carro [que] eu queria - o carro: ob- 
jeto direto; que: objeto direto) 


Quando o pronome que vier precedido do 
demonstrativo o, a divisão da oração será 
feita entre o pronome demonstrativo e o pro- 


nome que: 


* Você deve fazer apenas o / que a sua 


consciência ditar. 


* Nós com certeza somos os / que con- 


tam nesta história. 


« Ela é a / que sempre fala a verdade. 


ORAÇÕES SUBORDINADAS 


ADVERBIAIS 


Funcionam como um advérbio em relação à 


oração principal. 


Causais causa, motivo 
Principais con- 
junções cau- 
sais: porque, 
visto que, já 
que, uma vez 
que, como 
(iguala 
porque) 


* Não viaj 
porque 
choveu. 


« Já que 
choveu, n 
viajamos. 


* Como e) 


janeiro, t 
estavam d 
férias. 

» Ele não! 
admitido x 
que não p 
sou nas 
provas. 

Comparativas | comparação | + Comeu 

Principais como um 
conjunções porco (cor 
comparativas: 

como, que pre- | . Falava m 
cedido de que umip 
“mais” oude | gaio (fala) 
“menos"), 

tanto quanto 

Normalmente 


o verbo da or- 
ação compar- 
ativa fica 
oculto. 


» Ela é me 


inteligente 
que o irm 
(6) 
* Bebeu « 
um gamb 
(bebe). 
* Pauloér 
rico que 1 
(é) 
Consecutivas | consequência | + Era tão ! 
(resultado de | que 
uma ação assustava 
qualquer que 
aparece na * Levou ta 
principal) susto, que 
Principais con- | desmaiou 


junções con- 
secutivas: tal 
(na principal) 
que (na 


subordinada), 
tanto (na prin- 
cipal)/que (na 
subordinada), 
tamanho (na 
principal)/que 
(na subordin- 
ada), tão (na 
principal)/que 
(na subordin- 
ada) Os termos 
intensivos (tão, 
tanto, tal, 
tamanho) po- 
dem vir 
ocultos, 


* Choveu 
tanto, que 
casas 

desabarai 


* Foi tama 
a surpresa 


que ele q 
morreu. 


* Chovia, « 
não se via 
céu. 


Concessivas 


concessão 
(permissão 
de algo 
apesar de al- 
gum impedi- 
mento) Prin- 
cipais conjun- 
ções conces- 
sivas: embora, 
se bem que, 
ainda que, 
mesmo que, 
por mais que, 
por menos que, 
conquanto 


* Embora 
estudasse 
passou. 


« Passou, + 
bem que | 
estudasse 


* Ainda q 
não luten 
vencerão. 


* Por mai 
que se es: 
force, não 
consegue 
nada 


Condicionais 


condição Prin- 
cipais conjun- 
ções condicion- 
ais: se, caso, 
contanto que, 
desde que, sem 
que (na subor- 
dinada)/não 
(na principal) 


* Se não 
chover, ir 
mos à fest 


* Caso nã 
chova, ire 
à festa, 


+ Iremos à 
festa, con 
anto que 
chova. 


* Sem que 
estudes, 1 
serás 
aprovado. 


Conformativas 


conformidade 
(acordo, ad- 
equação, não 
contradição, 
modo) Prin- 
cipais conjun- 
ções conform- 
ativas: con- 
forme, se- 
gundo, con- 
soante, como 
(igual 
conforme) 


+ Choveu « 
forme se 
previa. 


* Choveu, 
como se 
previa. 


* Choveu, 
gundo se 
previa. 


* Choveu, 
soante 

afirmava 
meteorol 


Finais 


finalidade 
(objetivo) 
Principais con- 
junções finais: 
a fim de, para 
que, para + 
verbo no 
infinitivo 


* Esperam 
bom temps 
para que 

pudéssem 


+ Estudou 
para pass 
nas prova 


Proporcionais 


proporção 
Principais con- 
junções pro. 
porcionais: à 
proporção que, 
à medida que, 
quanto mais 
(na subordin- 
ada)/ mais (na 
principal), 
quanto menos 
(na subordin- 
ada)/ mais ou 
menos (na 
principal) 


» Ela engo 
à medida 
come. 


* À propo 
que come 
engorda. 


* Quanto 
mais com 
mais engo 


* Quanto 
menos se 
aborrece, 
menos cho 


cerração já entrara pro buraco. 
trazia no pescoço, um ossinho de piá morto pagão. Procurou o aruaí, de 
saparecera. Só o galo com a galinha brigando por causa duma aranha der- 
radeira. Fazia um calorão parado tão imenso que se escutava o sininho 
ro dos gafanhotos. Vei, a Sol, escorregava pelo corpo de Macunaíma 
fazendo cosquinhas, virada em mão de moça. Era malvadeza da vingaren- 
ta só por causa do herói não ter se amulherado com uma das filhas de luz. 


O herói tremeu e apalpou o feitiço que 


A mão de moça vinha e escorregava tão de manso no corpo... Que vontade 
nos músculos pela primeira vez espetados depois de tanto tempo! Macu 
naima se lembrou que fazia muito não brincava Água fria diz que é bom 
pra espantar as vontades... O herói escorregou da rede, tirou a penugem 
de teia vestindo todo o corpo dele e descendo até o vale de Lágrimas foi 
tomar banho num sacado perto que os repiquetes do tempo-das-águas 
tinham virado num lag! 

Macunaíma depôs com delicadeza os legornes na praia e se chegou pra 
água. A lagoa estava toda coberta de ouro e prata e descobriu o rosto dei- 
xando ver o que tinha no fundo, E Macunaíma enxergou lá no fundo uma 
cunhã lindis Ivinha e padeceu de mais vontade. E a cunhã lindisst 
ma era a Uiara. 


ão. 


ima, 


Vinha chegando assim como quem não quer, com muitas danças, pis 
cava pro herói, parecia que dizia — “Cai fora, seu nhonhó moço!” e fastava 
com muitas danças assim como quem não quer. Deu uma vontade no he 
róitão imensa que alargou o corpo dele e a boca umideceu 

— Mani! 

Macunaíma queria a dona Botava o dedão n'água e num átimoa lagoa 
tornava a cobrir o rosto com as teias de ouro e prata Macunaíma sentia o 
frio da água, retirava o dedão. 


Foi assim muitas vezes. Se aproximava o pino do dia e Vei estava 
zangadissima. Torcia pra Macunaíma cair nos braços traiçoeiros da 
moça do lagoão e o herói tinha medo do frio. Vei sabia que a moça não 
era moça não, era a Uiara E a Uiara vinha chegando outra vez com mui 


tas danças. Que boniteza que ela era!.. Morena e coradinha que-nem a 
cara do dia e feito o dia que vive cercado de noite, ela enrolava a cara 
nos cabelos curtos negros como as asas da graúna. Tinha no perfil duro 
arizinho tão mimoso que nem servia pra respirar. Porém como 
ela só se mostrava de frente e festava sem virar Macunaima não via o 


ur 


Batizado de 
Macunaima (1956), 
de Tarsila do Amaral 
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* Quanto 
menos co 
mais 
emagrece. 
Temporais tempo Prin- * Eles 
cipais conjun- | chegaram 
ções tempo- sim que 
rais: quando, | saímos. 
enquanto, logo 
que, desde « Mal nós 
que, assim mos, eles 
que, mal chegaram. 
* Resolv- 
eremos tu 
assim que 
chegar. 


ORAÇÕES SUBORDINADAS REDUZIDAS 


São orações que apresentam o verbo em 
uma das suas formas nominais: gerúndio, 
particípio ou infinitivo. 


Para identificá-las, basta desenvolvê-las e 
classificá-las normalmente, como no quadro 


a seguir. 


* Pensava estar 
doente. - sub. subst. 
obj. direta reduzida 
de infinitivo 


* Havia pessoas tra- 
balhando no 
campo. - sub. adj 
restritiva reduzida de 
gerúndio 


« Terminada a 
festa, saímos. - sub 
subst. adv. temporal 
reduzida de 
particípio 


* Pensava que 
estava doente. 
sub. subst. obj 
direta 


* Havia pessoas 
que trabal- 
havam nos 
campos. - sub. 
adj. restritiva 


* Quando ter- 
minou a festa, 
saímos. - sub 
subst, adv. 
temporal 


ORAÇÕES SUBORDINADAS 
JUSTAPOSTAS 


São orações subordinadas que aparecem 
sem a presença de qualquer conectivo: 

+ Fosse o veículo mais rápido, ela seria 
atropelada. oração subordinada ad- 
verbial condicional justaposta 

+ De janeiro a fevereiro ninguém podia ir 
à praia, dava insolação. oração subor- 
dinada adverbial causal justaposta 


ORAÇÕES INTERCALADAS 


Orações independentes que não pertencem à 
sequência do período, portanto não podem 
ser classificadas como coordenadas. São util- 
izadas como um aparte ou esclarecimento; 
normalmente vêm entre vírgulas ou 
travessões: 
* Sendo assim - disse o juiz - sou obri- 
gado a multá-los. 
+ Diante deste fato - afirmou o delegado 
- minhas opiniões mudarão. 
* Como nada se resolveu, retrucou ela, 
voltarei em outra oportunidade. 


Ficha de apoio I 
Funções do que 


Classificação 


Substantivo: 


Equivale a alguma 
coisa. Vem sempre 
acentuado. 


Preposição: 


Liga dois verbos de 
uma locução. Equivale 
ade. 


Interjeição: 


Exprime espanto, 
admiração, 


Exemplos 


* Ele possui um 
quê de 
mistério 


* Seu perfume 
tem um quê de 
enjoado. 


« Já é tarde, 
temos que sair. 


» Ela tem que 
dar uma res- 
posta imediata. 


* Quê! Ela 
ainda não 
chegou! 


* O quê! Você 
por aqui? 


surpresa. Acentuado e 
seguido de ex- 
clamação. Variante: O 
quê! 


Partícula expletiva 
ou de realce: 


Pode ser retirada da 
frase sem prejuízo 
para o sentido. Não 
tem qualquer função 
sintática. Variante: é 
que. 


Advérbio: 


* Quê! Você 
fez isso?! 


* Quase que 
não consigo 
chegar a 
tempo. 


+ Ele quase 
que foi de- 
mitido por uma 
besteira. 


+ Você é que 
sabe da sua 
vida. 


+ Que lindo es- 
táo dial 


Quando modifica um 
adjetivo ou advérbio. 
Equivale a quão. 


Pronome relativo: 


Nas orações adjetivas. 


Retoma um termo da 
oração anterior e o 
projeta na que vem a 
seguir. Equivale a o 
qual (e flexões). 


* Que longe 
fica a cidade! 


* Que brilhante 
ficou o seu 
trabalho! 


+ Não encon- 
tramos as pess- 
oas que 
saíram. 


* Esteéo 
presente que 
eu escolhi para 
você, 


* Orei, que 
dormia pro- 
fundamente, 
acordou 
irritado. 


Veja nas orações adjetivas como iden- 
tificar a função sintática do “que” 
pronome relativo. 


Pronome substant- | + Que houve 
ivo indefinido: Equi- | com você? 
vale a que coisa. É 

acentuado quando no 

final da oração. Ligado 


a um verbo. 
* Você precisa 
de quê? 

* “Você tem 
fome de quê?” 

Pronome adjetivo * Que vida é 


indefinido: essa? 


Vem determinando um 
substantivo. Aparece 
em orações exclam- 
ativas e interrogativas. 
Nas orações interrog- 
ativas é chamado de 
pronome interrogativo. 


Conjunção: 
Liga duas orações. 


Não exerce função 
sintática. 


* Que dia é 
hoje? 


+ Que livros vo- 
cê comprou? 


+ Que presente 
você lhe deu? 


* Que língua, a 
nossa! 


+ Venha logo, 
que o esper- 
amos há horas. 
- conjunção co- 
ordenativa 
explicativa 


Conjunção coorde- 
nativa: liga duas or- 
ações coordenadas 
(neste caso, toma o 
nome da oração co- 
ordenada que 
encabeça). 


Conjunção subordin- 
ativa: liga duas or- 
ações subordinadas. 
Nas subordinadas ad- 
verbiais, ele toma o 
nome da subordinada; 
nas subordinadas sub- 
stantivas, é conjunção 
subordinativa 
integrante. 


* Comeu tanto 
que passou 
mal. - conjun- 
ção subordin- 
ativa 
consecutiva 


+ Cansados 
que estávamos, 
fomos dormir. - 
conjunção sub- 
ordinativa 
causal 


* Quero que 
você venha. — 
conjunção sub- 
ordinativa 
integrante 


+ Desejo que 
sejas feliz. - 
conjunção 


subordinativa 
integrante 


Ficha de apoio II 
Funções do se 


Classificação Exemplos 
Conjunção: * Pergun- 
tamos se ela 
Liga duas orações. sabia de algo. 
- conjunção 
Não exerce função subordinativa 
integrante 


sintática. 


ur 


buraco no cangote por onde a pérfida respirava. E o herói indeciso, vai 
não-vai. Sol teve raiva Pegou num rabo-de-tatu de calorão e guascou o 
lombo do herói A dona ali, diz-que abrindo os braços mostrando a gra- 
ça fechando os olhos molenga Macunaíma sentiu fogo no espinhaço, 
estremeceu, fez pontaria, se jogou feito em cima dela, juque! Vei cho- 
rou de vitória. As lágrimas cairam na lagoa num chuveiro de ouro e de 
ouro. Era o pino do dia. 

Quando Macunaima voltou na praia se percebia que brigara muito 
lá no fundo. Ficou de bruços um tempão com a vida dependurada nos 
respiros fatigados. Estava sangrando com mordidas pelo corpo todo, sem 
perna direita, sem os dedões sem os côcas-da-Bahia sem orelhas sem 
nariz sem nenhum dos seus tesouros. Afinal pôde se erguer. Quando deu 
tento das perdas teve ódio de Vei. A galinha cacarejava deixando um ovo 
na praia Macunaima pegou nele e chimpou-o no carão feliz da Sol.O ovo 
esborrachou bem nas bochechas dela que sujou-se de amarelo pra todo 
o sempre. Entardecia. 

Macunaíma sentou numa lapa que já fora jaboti nos tempos de dantes 
e andou contando os tesouros perdidos em baixo d'água. E eram muitos, 
era uma perna os dedões, eram os côcos-da-Bahia eram as orelhas os dois 
brincos feitos com a máquina pathek e a máquina smith-wesson, o nariz 
todos esses tesouros. O herói pulou dando um grito que encurtou o tama- 
nho do dia. As piranhas tinham comido também a beiço dele e a muira- 
quitã! Ficou feito louco. 

Arrancou uma montanha de timbó de assacú de tingui de canambí, to- 
das essas plantas e envenenou pra sempre o lagoão. Todos os peixes mor- 
reram e ficaram boiando com a barriga pra cima, barrigas azuis barrigas 
amarelas barrigas rosadas, todas as barrigas sarapintando a face da lagoa. 
Era de-tardinha. 

Então Macunaíma destripou todos esses peixes, todas as piranhas e to- 
dos os botas, caqueando a muiraquitã nas barrigas. Foi uma sangueira mãe 
escorrendo sobre a terra e tudo ficou tinto de sangue. Era boca-da-noite 

Macunaíma campeava campeava. Achou os dois brincos achou os de- 
dões achou as orelhas os nuquiiris o nariz, todos esses tesouros e prendeu 
todos nos lugares deles com sapé e cola de peixe. Porém a perna e a mui- 
raquitã não achou não. Tinham sido engolidos pelo monstro Ururau que 
não morre com timbó nem pau. O sangue coalhara negro cobrindo a praia 
eolagoão. Era de-noite. 

Macunaíma campeava campeava. Soltava grite de lamentação encur- 
tando com a bulha o tamanho da bicharada Nada. O herói varava o cam- 
po, saltando na perna só Gritava 

— Lembrança! Lembrança da minha marvada não vejo nem ela nem 
você nem nada! 

E pulava mais. As lágrimas pingavam dos olhinhos azuis dele sobre as 
florzinhas brancas do campo. As florzinhas tingiram de azul e foram os 
miosótis. O herói não podia mais, parou. Cruzou os braços num desespero 
tão heroico que tudo se alargou no espaço pra conter o silêncio daquele 
penar. Só um mosquitinho raquitiquinho infernizava inda mais a disgra 
do herói, zumbindo fininho:"Vim di Minas... vim di Minas.” 

[J 


(tacunaima — O herói sem nenhum caráter Edição critica de Telê Porto Ancona Lopez. Rio de sanexo 
Livros Técnicas e Científicos. São Paulo. Secretaria da Cultura, Ciência e Tecnologia, 1978. p.142-4) 


UNIDADE! RUPTURA E CONSTRUÇÃO 


aruaí: filhate de pariquito 
bulha: ruído, gritaria. 
“caquear atear, procurar 
cimpar; assentar com 


arergia 


moça, mulher 
disgra: panária, 
quebradeira, miséria 
fastar. o mesmo que 
afastar 

quascar: o mesmo que 
suasquear, bater golpear 
lapa grande pedra ou laje 
miosôtis: planta comum 
em regiões temperadas e 
tropicais montanhosas, de 
pequenas foras vistosas, 
que mudam de róssas para 
aus. 

tegorne: raça de galinha 
muedera 

pi menina indígena 
repiqueta: água que 
desce das cabeceiras dos 
rios. 

tincuã: ave encontrada 
nas matas do Brasi, da 
Argentina e do México. 
Ururas: personagem de 
lenda brasileira que torra 
a forma da um jacaré de 
papo ararolo gigante. 


Conjunção subordin- 
ativa integrante: inicia 
uma oração subordinada 
substantiva. 


Conjunção subordin- 
ativa condicional: ini- 
cia uma oração subor- 
dinada adverbial condi- 
cional (equivale a caso) 


Partícula expletiva ou 
de realce: 


+ Não sei se 
ele virá. - 
conjunção 
subordinativa 
integrante 


* Se você 
estudasse, 
passaria. - 
conjunção 
subordinativa 
condicional 


* Se tudo cor- 
rer bem, eu 
irei amanhã. - 
conjunção 
subordinativa 
condicional 


» Ele se ca- 
sou ontem. 


Pode ser retirada da 
frase sem prejuízo ao 
sentido. 


Parte integrante do 
verbo: 


Com os verbos pronom- 
inais (verbos que têm o 
pronome como parte de 
si, não sendo con- 
jugados sem ele) 


* Sente-se e 
conte o que 
aconteceu. 


+ Passara- 
m-se os dias e 
nada ocorreu 


e Arre- 
penda-se, 
pois chegou a 
sua hora. 


« Ele se 
queixava de 
tudo. 


* Ajoelhou-se 
no chão e 
orou. 


Pronome apassivador 
(ou partícula apas- 
sivadora): Com verbo 
transitivo direto, form- 
ando a voz passiva pro- 
nominal. O substantivo 
que se liga ao verbo 
será sempre o sujeito. 


Índice de indetermin- 
ação do sujeito: 


+ Vendem-se 
casas. 


* Aluga-se 
um bom 
apartamento. 


* Com- 
pram-se bois, 


* Conserta-se 
geladeira. 


* Vive-se bem 
no Sul. 


+ Trabalha-se 
muito aqui. 


Ligado a verbo intransit- 
ivo ou transitivo 
indireto. 


Torna o sujeito 
indeterminado. 


Pronome reflexivo: 


Pode assumir as 
seguintes funções 
sintáticas: 


Objeto direto (equivale 
a ele mesmo, ela 
mesma etc.) Objeto in- 
direto (equivale a a si 
mesmo, a si mesma 
etc.) Sujeito do infinit- 
ivo (equivale a ele ou 
ela) 


« Precisa-se 
de 
empregados 


» Ela cor- 
tou-se com a 
faca. (Ela cor- 
tou ela 
mesma com à 
faca - OD) 


* Elasedáo 
direito de 
mentir. (Ela 
dá a si mesma 
o direito de 
mentir - OI) 


« Ela deix- 
ou-se levar 
pelos amigos. 


(Ela deixou 
ela levar 
pelos amigos 
- sujeito) 


CAPÍTULO 8 


PONTUAÇÃO GRÁFICA 
PONTUAÇÃO GRÁFICA 


PONTUAÇÃO GRÁFICA 


Noções básicas 


Não se separam os termos essenciais 
(sujeito, verbo, objetos e predicativo) com 
nenhum sinal de pontuação: 


Os termos 
acessórios são nor- 
malmente separa- 
dos por vírgulas. 


+ Nós, empresári- 
os, compramos a 
casa. 


+ Solicitamos, Ex- 
celentíssimo 
Prefeito, uma 
audiência. 


+ O Brasil, país do 
futuro, precisa 
descobrir o 
presente. 


Os advérbios po- 
dem ser separados 
ou não, é questão 
de estilo; o mais 
comum é separar os 
advérbios mais lon- 
gos ou que se 
deseja enfatizar. 


* Segue antecipa- 
damente o mater- 
jal pedido. 


» Ele respondeu 
claramente o que 
foi perguntado. 


* Agiu friamente 
e com toda a 
maldade. 


+ A empresa pun- 
iu, de maneira 
absurda e desne- 
cessária, os fun- 
cionários em 
greve. 


Advérbios desloca- 
dos para o início do 
período podem ser 
sempre separados 
por vírgula (no caso 
de advérbios curtos, 
a vírgula é 
opcional) 


* Hoje, ap- 
resentamos os 
cheques 


* Hoje ap- 
resentamos os 
cheques 


+ Em 2015, con- 
seguiremos 
vencer. 


+ Em 2015 con- 
seguiremos 
vencer. 


Quando totalmente | + O país, de fato, 

deslocados das suas | vem apresentando 

posições, os advér- | significativas 

bios devem ficar melhoras. 

entre vírgulas. 
+ Nós todos, peri- 
odicamente, pre- 
cisamos fazer séri- 
os exames de 
consciência. 


Emprego dos sinais de pontuação 


VÍRGULA 


Mostra a inversão 
na ordem do per- 
íodo (oração subor- 
dinada anteposta à 
principal) 


+ Se tudo correr 
bem, nós iremos à 
festa 


* Quando o ma- 
terial chegar, 
avise-me 
imediatamente. 


+ Para que tudo 
se resolva, precis- 
amos nos reunir. 


Isola acréscimos 
(apostos, vocativos, 
expressões exem- 
plificativas e reti- 
ficativas: aliás, isto 
é, por exemplo, ou 
seja, ou melhor 
etc.) 


+ Arafat, o líder 
palestino, foi um 
homem polêmico. 


+ Queremos apen- 
as, senhores, que 
colaborem. 


1a] Da fauna. o texto cita aves brasileiras, como a tincuã e a aruai, as piranhas. os botos e o mosquitinho de Minas; da flora. cita 


Y as típicas da paisagem nacional, como a miosátis « ervas como “timbê de assacu de tingui de cunambi”. 
A primeira fase da literatura modernista caracterizou-se pelo primitivis- 


ma, isto é, pela busca de elementos que caracterizam o Brasil primitivo, 

pouco conhecido, advindo tanto da floresta quanto de seu passado his- 

tórico. Esse primitivismo se manifesta em Macunaíma como resultado 

de uma profunda pesquisa do autor sobre a fauna, a flora, o folclore, as 

lendas e os mitos da cultura brasileira. 

a. Que elementos da fauna e da flora podem ser observados no texto? 
Justifique sua resposta com exemplos. 


b. Como se manifestam os elementos míticos, sobrenaturais e mágicos 
no texto? Justifique sua resposta com exemplos. 


A pesquisa de Mário de Andrade também se voltou para a busca de uma 
lingua nacional. Veja este comentário crítico de Haroldo de Campos: 


Uma das riquezas de Macunaima é justamente essa “fala nova” 
('impura” segundo os padrões castiços de Portugal), feita de um amál- 
gama de todos os regionalismos, mescla dos modos de dizer dos mais 
diferentes rincões do pais, com incrustações de indigenismos e africa- 
nismos, atravessada por ritmos repetitivos de poesia popular [..] 


Uacunaima — O heréi sem nenhum caráter ct. p, 372) 


bi) “que-nem”. “O herdi indeciso, vai-não-vai”, "Pagou num rabo- 
de-tatu de calorão”, “Era de-tardinha”, “marvada”, “fastar” em 
ver de “afastar”; os aumentativos ["lagoão”, "Gedão”), et. 

a. palavras indigenas, ao longo do texto; Tincuã, aus cunha, Vara, etc 


identifique exemplos de: 


b. palavras e expressões da língua popular brasileira, ao longo do texto; 


€. ritmos e rimas que lembram a poesia popular, nos dois últimos pará- 
grafos do texto. Entre outras possiuidades, prineipalinanta 0! trecho “Lembrança da minha 
marvada! Não vejo nem ela nem nada! 


Em um episódio de Macunaíma anterior ao lido, Macunaíma não cumpriu 

a promessa feita a Vei, a Sol, de casar-se com uma de suas filhas, preferindo 

se envolver sexualmente com uma portuguesa que conhecera na praia. 

a. Que caracteristica de Macunaíma se nota nesse episódio e que volta 
a acontecer no texto lido? A sensualidade do Meacunatma que é incomtroiável 

b. A traição de Macunaíma confirma o subtítulo da obra, “o herói sem 


nenhum caráter"? Por quê? Sim, pois mostra uma fraquara de caráter da personagem, que 


deixa da fado suas promessas para ter UM praer imeciato. 


No episódio lido, Vei tenta se vingar do herói 


a. De que estratégias ela se vale para alcançar seu objetivo? “ caldo nas 


b. Por que Macunaima hesita em entrar na água? Essa postura é compa- 


tível com a figura tradicional do herói? 
Porque à água está fria e ele tam medo de água fria, À postura de Macunaíma é 


ifecanta da dos agem na têm medo de nada 
Por que “herói sem nen um carátare do O red 
próprio Mário de Andiade, em prefácio que escreveu à obra, explicou: 


Oque me interessou por Macunaíma foi incontestavelmente a preocupação em que vivo. 
de trabalhar e descobrir o mais que possa a entidade nacional dos brasileiros. Ora, depois 
de pelejar muito verifiquei uma coisa me parece que certa-o brasileiro não tem caráter. E 
coma palavra caráter não determino apenas uma realidade moral, não Em verentendoa 
entidade psíquica permanente, se manifestando por tudo. nos costumes, na ação exterior, 
no sentimento, na lingua, na História, na andadura tanto no bem como no mal 


[Macunaima — O herói sem nenhum caróter, ct, p. 334) 


A geração de 22. Regência verbal. O conto fantástico 


A lenda de Uiara 


Uiara, lara, lupa ou Mãe dágua 
Ieferem-se à mesma entidade. Os cro- 
nistas dos séculos XVI & XVI fariam 
referência à lenda de Ipupiara, um ho- 
mem-peixe que atraía os pescadores e 
os levava para 0 fundo do rio. Depois 
disso, a entidade se transformou numa 
sereia e passou a ser chamada de lora 
ou Uiara, que por vezes adquire uma 
forma humena para atrair pescadores 
os ros ou do mat. 


Marieta 


1. b) No texto, os elementos míticos se ma. 
rifestam por meia de Uiara, do Manstro Uru- 
rau e da própria Vei, a Sol, que. na mitologia 
indígena, é um ser feminina. Os elementos 
mágicos se manifestam em situações como 
Macunaíma jogar um ovo nas bochechas ca 
Sol dai o sol ser amarelo e também no fato 
de Macunaíma sait mutilado da lagoa, conse 
guir sobreviver s ainda matar todos os peixes 
que afiviviam 


2.6) Professar. Faça a escansão desse trecho 
& imostre aos alunas que cada frase poderia 
serum verso, pois apresenta oito silahas poé- 
ticas, com ritmo determinado pelas sílabas 
acentuadas na 24, na 5º, e na 8 sílabas. 


Primeiramente, ela fazia cosquinhas na corpo da Macunaima, an. 
chendo-o de calor e despertando sua sensualidade. Depois, manda 
2 um calorão nas costas ca harói, estmulando-o a entrar na água 


capítuLo 3 


+ O Brasil, aliás, 
avançou muito na 
medicina. 


+ Você, por exem- 
plo, é um bom 
aluno. 


Indica a supressão 
de um ou mais ter- 
mos na frase. 


+ Eu moro em Sal- 
vador; minha mãe, 
no Rio. 


* Ela gosta do 
carnaval; ele, do 
São João. 


Separa termos da 
mesma função 
sintática (ou or- 
ações) em 
sequência. 


+ O rádio, o reló- 
gio, a TV, tudo 
quebrou ao mesmo 
tempo. 


+ Você sobe a 
primeira rua, desce 
a segunda à 


Isola orações inter- 
caladas (orações 
que vêm no meio 
de outra oração, 
normalmente in- 
troduzidas por 
verbo que indica 
fala - disse, 
comentou, falou 
etc.) 


esquerda, vira na 
terceira esquina, 
passa o primeiro 
sinal e pede in- 
formações ao 
primeiro que 
encontrar. 


* Sendo assim, 
disse eu, não 
quero mais vê-lo. 


* Como você não 
estudou, falou o 
professor, sou 
obrigado a 
reprová-lo. 


Separa orações 
subordinadas ad- 
jetivas explicativas 
(orações que fun- 
cionam como se 
fossem um aposto, 
explicando um 
termo da oração 
principal) 


+ O Sol, que é o 
centro do nosso 
universo, nasce 
todos os dias. 


+ Os meninos, que 
se atrasaram 
muito, perderam o 
jantar. 


Antecede as con- 
junções advers- 
ativas e 
conclusivas. 


* Ele ria à re- 
união, mas teve um 
problema. 


+ Nós queremos a 
justiça, porém 
somos sempre 
traídos. 


+ Lutou muito, pois 
nada tinha a 
perder. 


Acompanha a con- 
junção e, nos 
seguintes casos: - 
quando vier 
seguida de sujeito 
diferente do da or- 
ação anterior; 


- quando tiver peso 
adversativo, equi- 
valendo a mas; 


- quando houver 
uma série de 


+ Amulher e os fil- 
hos menores 
ficaram na cidade, 
e o marido viajou 
com o filho mais 
velho. 


* O povo reclamou, 
lutou, exigiu seus 
direitos, e a re- 
volução aconteceu 
finalmente. 


+ Pedimos, im- 
ploramos, e não 
nos atenderam. 


+ Estudamos, dec- 
oramos os assun- 
tos, e mesmo assim 
fomos reprovados. 


+ Vocês insistem, e 
reclamam, e 


orações coorde- pedem, e eu 
nadas iniciadas por | sempre os atendo. 
e 


* Echove, e 
troveja, e neva. 


FIQUE ATENTO! 


) 


Já é tradicional, principalmente na 
Redação Oficial, o uso da vírgula após o voc- 
ativo nas correspondências. Ela tanto 
aparece seguida de maiúscula quanto de 
minúscula. O uso da maiúscula é justificado 
apenas pelo espaço que fica entre o vocativo 


e o início do texto, mas não tem fundamento 
gramatical. 

Senhor Diretor, 

Solicitamos o envio de duzentas caixas de 
papel carbono 

Senhor Diretor, 

solicitamos o envio de duzentas caixas de 
papel carbono... 


PONTO E VÍRGULA 


Separa idei- | + “Milagres feitos devag- 
as diferentes. | ar são obras da natureza; 
dentro do obras da natureza feitas 
mesmo depressa são milagres.” 
período. (Vieira) 


+ Em relação à proposta, 
constatamos o seguinte: 
faltam alguns dados im- 
portantes; as certidões 
não foram apresentadas; 
as firmas não foram 
reconhecidas, 


Pode sub- « Ele era brilhante; o 


stituir prat- | irmão não tinha a mesma 
icamente to- | competência 

das as 

conjunções. | « Lutou com dificuldades; 


conseguiu vencê-las. 


Pode sub- + Ele era brilhante; mas o 
stituir a vír- | irmão não tinha a mesma 
gulaantes — | competência. 

de uma con- 

junção, para | . Cometeu erros; no ent- 
dar mais anto conseguiu corrigi- 
ênfase. los 


DOIS-PONTOS 


Introduzem discurso 
direto. Após os dois- 
pontos, neste caso, 
usa-se maiúscula. 


+ Emocionado, o 
deputado gritou: 
“Não aceitarei 
mais a 
corrupção!” 


+ Cristo disse: 
“Bem-aventura- 
dos os que tém 
sede de justiça” 


Nas correspondên- 
cias, surgem após o 
vocativo (o texto em 
si é discurso direto, 
pois só se começa 
verdadeiramente o 
assunto após o 
vocativo). 


+ Senhor Diretor: 
Peço a gentileza 
de remeter, com a 
máxima urgência, 
o material que foi 
enviado ontem 
para a sua 
assinatura 


introduzem ex- 
plicações, enumer- 
ações, comple- 
mentações etc. 
neste caso, usa-se 
minúscula após os 
dois-pontos. 


* O caso foi 
grave: os docu- 
mentos foram 
fraudados, a 
assinatura foi 
falsificada e os 
cheques não tin- 
ham fundos. 


+ Tudo aconteceu 
de repente: 
quando eu per- 
cebi, já havia 
batido no poste. 


ASPAS 


Usadas na transcrição | + “A maldade 
de citações. quase sempre 
é miséria ou 
ignorância.” 
(orge Amado) 


* “Quanto 
mais negra a 
madrugada, 
mais belo o 
amanhecer.” 
(Dom Hélder 
Câmara) 


Caracterizam ironia ou | * Você real- 
ênfase, mente é um 
“gênio”. 


+ Todos con- 
hecem bem a 
sua 
“honestidade”. 


5. Osolea luz normalmente são associados ao mundo tropical e ao pró- 
prio Brasil. Caso Macunaima se casasse com a filha de Vei, a Sol, ele se 
tornaria imortal e criaria com ela uma civilização tropical, filha da luz. 


a. Que significado tem a preferência de Macunaima por uma estrangei- 
ra (portuguesa, que representa o colonizador)? Essa preferência da 


personagem ainda se verifica no comportamento do brasileiro con- 
2 Macinima raio Bra a rosto cultura ando prt ênci oque vem hora Esta tudo 
temporâneo? qo mato comer ombros, qu cortam sipervorza oque é mprriad 


b. Sabendo-se que, na floresta amazônica, as águas são quentes, que rela- 
ção pade haver entre as águas frias da lagoa e a traição de Macunaima? 


. O que representa a devoração de Macunaima por Uiara? 
Se Lara é um elemento mítico da cultura brasileira loga, Macunaíma é devorado 
ou destruida pela próprio Brasi. pelo lado primítivo de nasso pais 
5. b) As “águas frias” remetem a um cáma diferente 
do da Amarônia, isto é, remetem ao clima europeu ou 


Manuel Bandeira sis siso sis 


mundo europeu ls águas frias] quanta à tferência 
ao mundo primitivo (Uaral 

Manuel Bandeira é considerado um dos principais poetas da literatura 
brasileira e um dos melhores em nossa lingua 

Sua primeira publicação, Cinza das horas (1917), ainda trazia influências 
do Parnasianismo e do Simbolismo, mas, aos poucos, o poeta foi aderindo 
às propostas modernistas, incorporando-as com plena maturidade em Li- 
bertinagem (1930). Não chegou a participar diretamente da Semana de Arte 


Moderna, mas enviou ao evento o poema "Os sapos”, que foi lido por Ronald 
de Carvalho, provocando apupos da plateia 

Foi mestre do verso livre e de temas prosaicos, extraídos do cotidiano 
Marcado pela tuberculose, sua poesia apresenta reflexões sobre a vida e a 
morte, sabre a solidão e a condição humana. A infância e a saudade tam- 
bém fazem parte de seus temas preferidos. 

Como poucos, explorou formas, ritmos e sonoridades na poesia, demons- 
trando ter pleno domínio das técnicas poéticas e um vasto conhecimento da 
poesia universal. 


FOCO 


Leia os poemas de Manuel Bandeira a seguir. 


Andorinha 


Andorinha lá fora está dizendo: 
—"Passei o dia à toa, à toa!” 


Andorinha, andorinha, minha cantiga é mais triste! 
Passei a vida à toa, à toa.. 


januel Bandeira Estrelo do vida inteira 2 ed. 
Olympio, 1970, p 121) 


Rio de janeiro: tos 


TO umoncer aurrurae consraução 


* Preste 
atenção, mas 
“atenção” 
mesmo. 


As aspas são usadas 
também para assinalar 
termos estrangeiros; 
mas os termos já con- 
sagrados pelo uso, prat- 
icamente incorporados 
à nossa língua, dispens- 
am qualquer sinalização 
especial 


* Ele é espe- 
cialista em 
“hardware” 


* Vamos deix- 
ar as máqui- 
nas em “stand 
by”. 


+ Nós não 
temos “know- 
how” (know- 
how) neste 
assunto. 


No caso de termos es- 
trangeiros, as aspas po- 
dem ser substituídas 
por negrito ou itálico. 
Termos latinos não de- 
vem vir entre aspas, 
mas em negrito, itálico 
ou simplesmente 
sublinhados. 


+ Vamos ao 
shopping 
comprar o ma- 
terial para o 
coffee-break. 


* Nossa 
empresa 
agora está 
totalmente on 
line. 


* Nosso 
status nos 
permite o que 
quisermos. 


+ Os campi do 
país devem 
ser 
melhorados. 


FIQUE ATENTO! 


O ideal é não usar termos estrangeiros - 
principalmente os termos em inglês que in- 
festam atualmente a nossa língua - se 
houver termos equivalentes em português. 
Para que mandar fazer mil folders se você 


pode mandar fazer mil 
prospectos? 


folhetos ou mil 


Assinalam expressões fora 
do nível linguístico pre- 
dominante no texto 
(gírias, regionalismos, ter- 
mos técnicos em textos. 
não técnicos etc). 


* Se foren- 
contrado 
"gato" na 
instalação, o 
proprietário 
será punido. 


* Ela éum 
“dragão”, 
mas seu 
irmão é 


“sarado”, 
um ver- 
dadeiro 
“gato” 


*Eufuia 
um “baba” 
lá na Pituba 


* Ele adora 
as “peladas” 
do Aterro. 


Podem substituir o 
travessão em diálogos. 


+ “Viu bem 
acara 
deles?” 


* “Vicara 
nenhuma 
Parecia o 
fim do 

mundo. 


«"Eesse 
que te deu o 


soco?...” (A 
coleira do 
cão - 
Rubem 
Fonseca) 
RETICÊNCIAS 
Marcam interrupção | + “De tudo ao 
intencional do dis- meu amor serei 
curso (continuidade, | atento...” 
ironia, hesitação, sus- 
pense etc.) +". Eosolda 


liberdade em 
raios 
fúlgidos...” 


* Era tão bon- 
ita... que as- 
sustava as 
crianças. 


* Você sabe. 
não é que eu 
não queira 
mas... é difícil 
explicar... 


* Então, eu ol- 
hei para o chefe 
e disse: “Por 
que o senhor 
não vai...” 


PARÊNTESES 


sóujsdo 


Isolam passagens 
que se desviam da 
sequência natural 
do enunciado 
(comentários 
paralelos, ex- 
plicações não essen- 
ciais, comentários 
subjetivos etc.) 

etc.) 


+ Odiall de 
setembro (dia do 
atentado ter- 
rorista aos Esta- 
dos Unidos) ficou 
gravado na 
história. 


* A empresa é 
muito conhecida 
no país e todos 
falam bem dela 
(mas eu acho bom 
fazermos uma 
pesquisa mais pro- 
funda sobre os 
seus diretores). 


+ O juiz ladrão (di- 
fícil é saber qual 
deles...) foi 
afastado pela 
Confederação. 


TRAVESSÃO 


sósisão 


Identifica as 
falas em um 
diálogo. 


Dá ênfase a 
palavras ou 
expressões. 


* “- Salve! - Como é que 
vai? - Amigo, há quanto 
tempo!...” (Aldir Blanc) 


* Ele só queria uma coisa 
- ficar sozinho. 


* Nós deixamos tudo no 
lugar - móveis, máquinas, 
ferramentas. 


TRAVESSÃO DUPLO 


Recurso de estilo | + Aaids - o grande 
que dá mais ên- | mal dos séculos XX e 


fase a determ- 
inado ponto do 
texto, 


Usado também 
para separar o 
nome de uma 


XXI - ainda não está 
sob controle. 


* A Coelba - Cia. de 
Eletricidade da 
Bahia - é uma das 


entidade da sua | nossas antigas 


sigla. clientes. 
EXCLAMAÇÃO 
Marca espanto, | + Você veio! Que 


susto, admiração. | bom! 


+ Você! eu sabia que 
você iria aparecer. 


INTERROGAÇ 
Usado nas interrogações | + Por que vo- 
diretas (nas indiretasa | cêseatra- 
interrogação é feita por | sou? (direta) 
meio dos verbos). 
* Quero 
saber por 
que você se 
atrasou. 


(indireta) 


FIQUE ATENTO! 


Não há obrigatoriedade de usar maiúscu- 
las após os pontos de exclamação e de inter- 
rogação. Se o texto após o ponto de interrog- 
ação ou exclamação for continuidade do an- 
terior, a letra inicial será minúscula: 

* Vocêl, eu tinha certeza de que ia 
encontrá-lo. 

* O país? o país, meu caro, para o bem ou 
para o mal, continua o mesmo. 

É comum o uso de interrogação e ex- 
clamação na mesma frase, Isso ocorre 
quando se quer demonstrar admiração 
fazendo-se uma pergunta ao mesmo tempo 
(normalmente a pergunta é retórica, ou seja, 
já se tem a sua resposta): 

+ Você veio, meu amigo?! 
* Que dia bonito, hein, João?! 


Momento num café 


Quando o enterro passou Um no entanto se descobriu num 

Os homens que se achavam no café [gesto largo e demorado 

Tiraram o chapéu maquinalmente Olhando o esquife longamente esqui: fártro, 
Saudavam o morto distraídos Este sabia que a vidaé uma agitação cidade dotmo 
Estavam todos voltados para a vida [feroz e sem finalidade 

Absortos na vida Que a vida é traição 

Confiantes da vida. E saudava a matéria que passava 


Liberta para sempre da alma extinta. 


(idem, p 10) 


Demos 
Nova poética 


Vou lançar a teoria do poeta sórdido. 

Poeta sórdido: 

Aquele em cuja poesia há a marca suja da vida. 

Vai um sujeito, 

Sai um sujeito de casa com a roupa de brim branco muito 
[bem engomada, e na primeira esquina 
[passa um caminhão, salpica-lhe o paletó 
[ou a calça de uma nódoa de lama: 

Eavida 


O poema deve ser como a nódoa no brim: 
Fazer o leitor satisfeito de si dar o desespero. 


Sei que a poesia é também orvalho. 

Mas este fica para as menininhas, as estrelas alfas, as vir- 
[gens cem por cento e as amadas que 
[envelheceram sem maldade. 


nódoa: mancha 
A andorinha astá simplesmente cantando, vivendo a ida del; é a eu tiro quem associa seu (idem, p, 201) sórdido: suja 
canto à idoia de passar 0 dia à toa. Para ol. passara vida à tra tom um sigriicado mais triste, 
Pop ape q 
Na primeira estrofe do texto, o verso “Passei o dia à toa, à toa!” faz uso de um recurso 
sonoro especial. Qual é esse recurso? Que relação ele tem com o conteúdo do poema? 
É a onamatapeia À sonoridade produzida pela repetição da expressão à toa sus próprio canto da andorinha. 


A segunda estrofe do poema “Andorinha” está em oposição à primeira. 
a. Que palavras ou expressões do poema constituem uma antitese? O ias avisa 


b. Que sentido tem a expressão à toa para a andorinha? E para o eu lírico? 


€. Que sentido produzem as reticências no último verso? 
As reticências dão a Ídaia de que vivar a vida sem uma finalidade é algo que vem se repetindo indefinidamente na vida do eu rico. 
d. Se considerarmos a hipótese de que esse poema pode expressar sentimentos e vivências 
não apenas do eu lírico, mas também do próprio poeta (leia o boxe “Manuel Bandeira” na 

página anterior) como se poderia explicar o verso “Passei a vida à toa à toa.”? 

possível associar a iósia de uma “vida perdida” à doença do posta, que o impediu 
durante jorgo tema de viver a vida plenamente. aa 

.. “Momento num café” retrata uma cena comum do cotidiano: a passagem de um en- 


terro. Como se portam os fregueses do café quando passa o enterro? O que justifica 


esse comportamento? 
Os clientas se portam de modo indiferente. pais estão confiantes 


em sua própria vida; a marte, para elas, é algo distante. 


Ficha de apoio 
Tipos de discurso 


Discurso direto: é a reprodução liter- 
al do que foi dito por alguém. 


Características: | + Paulo disse: 
“Farei tudo o que 
Percebe-se clara- | me pedirem” 


mente a fala do 


personagem. 


Há geralmente a 
presença de um 
verbo dicendi (são 
os verbos que in- 
troduzem fala, 
como dizer, falar, 
responder, retor- 
quir, gritar, sus- 
surrar, indagar, 
afirmar, pergun- 
tar etc.). Quando 
não há nenhum 
verbo dicendi, 
aparece um re- 
curso de pontuação 
que introduz o dis- 
curso direto (dois- 
pontos, travessão, 
aspas etc.) 


É claro que, na 
maioria das vezes, 
os verbos dicendi 


* “D. Camila levan- 
tou os ombros. 


- Acho-lhe o nariz 
torto, disse.” 
(Machado de 
Assis) 

+“... Jantou, saiu, 
caminhou para a 
rua da Mãe dos ho- 
mens, onde reside, 
com um preto 
velho, pai José, 

que é a sua ver- 
dadeira mãe, e que 
neste momento 
conversa com uma 
vizinha. 


- Mestre Romão lá 
vem, pai José, 
disse a vizinha. 


aparecem junta- 
mente com os 
sinais de 
pontuação. 


- Eh! Eht adeus, 
sinhá, até logo. 
(Machado de 
Assis) 


Discurso indireto: em vez de re- 
produzir literalmente a fala do per- 


sonagem, com suas 


próprias palavras, 


o narrador intervém, falando no lugar 


do personagem. 


Características: 


Não é o person- 
agem que fala; o 
narrador fala por 
ele, com as própri- 
as palavras. Existe 
o verbo dicendi, 
mas normalmente 
introduzindo uma 
oração substantiva. 
Presença da 3º 


+ Paulo disse que 
faria tudo o 


que lhe pedissem. 
*“.. Afinal, disse- 
me que nenhum 
dos enfermeiros 
que tivera 
prestava para 
nada, dormiam 
muito, eram re- 
spondões...” 


pessoa na oração | (Machado de 
substantiva. Assis) 


Discurso indireto livre ou semi-in- 
direto: é o discurso que mescla nar- 
rador e personagem. É como um 
devaneio no qual narrador e person- 
agem se misturam a ponto de o leitor 
eventualmente não identificar quem é 
quem na narrativa. É um recurso ba- 
sicamente literário. 


Características: “Entendia Alice 
Ausência de verbo | que sua tarefa se 
dicendi ou pontu- complicava. 
ação característica | Pensara antes nes- 
de fala. sas coisas, mas 
aquele era o mo- 
Fala não visível dos mento de apro- 
o fundar. Por que 


Sapé, Alice? 
Parecia-lhe coisa 
do acaso. Por que 
estava ali, naquela 
noite, avaliando o 


Narrador e person- 
agem se confun- 
dem, mas percebe- 


se que os 
pensamentos per- 
tencem ao person- 
agem. Períodos 
livres, sem elo 
subordinativo. 


passado? 
Orgulhava-se do 
pai, que tivera, 
mas não dava para 
viver da sua 
memória...” José 
Louzeiro) 


Transposição do discurso direto para 


o indi 


ireto 


Discurso direto 


Pronomes pessoa: 
pessoais - 12 


eu, me, mim, 
comigo nós, nos, 
conosco 


Verbos: presente 
do indicativo 


Discurso indireto 


Pronomes pessoais 
- 3º pessoa: 


ele, ela, se, o, a, 
lhe, si, consigo 
eles, elas, os, as, 
lhes 


Verbos: imperfeito 
do indicativo mais- 
que-perfeito do 


perfeito do indicat- 
ivo futuro do 
presente 


Verbos: 


presente do sub- 


indicativo futuro 
do pretérito do 
indicativo 
Verbo: 


imperfeito do 


juntivo futuro do subjuntivo 
subjuntivo 
imperativo 
Pronomes: Pronomes: 


este, esta, isto 


Advérbios: 
aqui, cá 


Advérbios: 


aquele, aquela, 
aquilo 


Advérbios: 
ali, lá 


Advérbios: 


agora, hoje 


naquela ocasião, 
naquele dia etc. 


Exemplos 


Discurso direto 


O médico disse-lhe: 
- Eu o conheço. 


Apontou para o 
carro e falou: - 
Este aqui é o mel- 
hor carro do 
mundo. 


A professora 
lançou-lhe um ol- 
har duro e 
ordenou-lhe: - Pare 
com estas 
brincadeiras, 


Discurso indireto 


O médico disse-lhe 
que ele o conhecia 


Apontou para o 
carro e falou que 
aquele ali era o 
melhor carro do 
mundo, 


A professora 
lançou-lhe um ol- 
har duro é 
ordenou-lhe que 
parasse com 
aquelas 
brincadeiras 


Emocionado, o 
presidente disse: - 
É uma honra estar 
com vocês neste 
dia festivo. 


Emocionado, o 
presidente disse 
que era uma 
honra estar com 
eles naquele dia 
festivo. 


CAPÍTULO 9 


CONCORDÂNCIA VERBAL 
CONCORDÂNCIA NOMINAL 


PLURAL DOS COMPOSTOS 


PLURAL DOS COMPOSTOS 


CONCORDÂNCIA VERBAL 


Casos REGRAS EXEMPL( 


Datas 


Plural: con- 
cordância com 
a expressão 
numérica Sin- 
gular: con- 
cordância com 
a palavra dia, 
implícita 


« Hoje são 
de agosto. 


« Hoje é 14 
agosto. 


* Amanhã s 
ão 15 de 
agosto. 


* Amanhã s 
15 de agost 


4. A segunda estrofe do texto 2, porém, destaca uma atitude diferente de 
um dos clientes do café, estabelecendo uma oposição em relação à pri- 
meira estrofe. 

a. Que palavra ou expressão dessa estrofe introduz a ideia de oposição? 
ra emtânto 

b. Que palavra da segunda estrofe está em oposição à palavra maqui- 
nalmente, da primeira estrofe? longamente 


€. Por que esse cliente tem uma postura diferente? 
Ela tem uma postura reflaxhva sobre amorte 
d. Que visão ele tem da vida? dj Uma visão pessimista de que vida tanscane sem 
ara finalidada clara e cs qua el às vezes nos tra, sto é 
e. Que visão ele tem da morte? alsnos prega surpresas. frustando nossas sarhos 


Ele tem uma visão materialista da marta; para el, com a marte, a alma sa extingue ao sa iertar da matéria 
5. O poema “Nova poética” lança a “teoria do poeta sórdido”. Para explicar 
essa teoria, o eu lírico faz uma comparação. 


a. Considerando a relação entre a poesia e os leitores, a que ele compara 
30? Fls compara a uma roupa de linho branco engomada que, repenti- 
o poema esa fiinção! namente, é suja por barro salpicado por um caminhão. 


b. Explique o verso “O poema deve ser como a nódoa no brim”. 


6. Na última estrofe do texto 3, o eu lírica afirma que “a poesia é orvalho”. 


a. interprete essa metáfora 
A poesia também pode ser leve e delicada a rate apanas de assuntos agradáveis 

b. Os poemas “Andorinha” e “Momento num café” estão mais para a 
“nódoa no brim” ou para o “orvalho”? Por quê? 
Estão mais para a nódoa, pois tratam de via a de seu sentido, da tristeza e da marte 


5.6) O poama às vezes cumpre uma fun- 
7. Manuel Bandeira é considerado um mestre do verso livre, tipo de verso — cão que nom sempre é & mais agradava 


sem uma métrica predeterminada introduzido pelos modernistas. Ob- ou seja elo atinge a consciência do feitor 
pi q dif pi d mostrando-lhe “a marra sujada vida” eta 
serve o 5º e o 10º versos. O que justifica, no contexto, o emprego de ver. focar a desespero” Assim, prova 
sos tão longos? ca-lhe um choque que pode lhe trazer um 
No Severo, ele descreve de uma vaz tada a cena da pessoa que tem a roupa da lnha branca salpicada sentido diferente para a vida 
pela barro; no 10 verso, ale concentra num único verso os destinatários da uma possia-arvalha 
8. Manuel Bandeira é um poeta especial em nossa literatura, pois conse- 
gue extrair reflexões profundas sobre a existência humana a partir de 
situações banais do cotidiano. Embora muitas vezes pareça falar de si 
mesmo, sua poesia geralmente alcança universalidade. Esse traço de sua 
poesia se verifica nos poemas lidos? Justifique sua resposta 


Sim, pois os textos 1 e 2 propiciam uma reflexão sobre vida e marte e sobra o signiicado de am- 
bas para o ser humano O texto 3 propicia uma reflexão sobre a arte = seu pape na vida humana. 


ARQUIVO 


Com a leitura dos textos neste capítulo, você viu que: 

* a geração de 22 consolidou o compromisso de construir uma nova literatura, atualizada em relação às inovações 
trazidas pelas correntes de vanguarda e, ao mesmo tempo, fincada nas raizes da cultura brasileira: 

» os autores dessa geração voltaram-se para a pesquisa da nacionalidade, tentando captar nas obras aspectos 
da paisagem, do homem e da cultura em seus diversos aspectos como lingua, folclore, religião, dança, música, 
crendices, etc; 

+ tanto na obra de Oswald de Andrade quanto na de Mário de Andrade há uma tentativa de fundir aspectos primi- 
tivos de nossa cultura à aspectos da modernidade: 

+ em Macunaíma, de Mário de Andrade, busca-se traçar um perfil do que seja a etnia, a cultura e a lingua nacionais, 
marcadas pela heterogeneidade. 


1 umimaces auprurae construção 


Sujeito neut- 
ro (tudo, 
nada, isso, 
aquilo etc.) 


Concorda nor- 
malmente com 
o predicativo. 


+ Nem tudo 
vida são flo 


* Nada era 
verdades né 
suas palavr 


+ Aquilo er: 
bobagens 
passageiras 


Verbo haver 
no sentido de 
“existir” 


Impessoal - 3º 
pessoa do 
singular 


« Não have 
razões para 
críticas. 


* Havia 
muitas pess 
na festa, 


no sentido de 


O auxiliar tam- 


* Não pare 


“existirem | bémsetorna | | haver muit 
locuções impessoal gente ali 
verbais 
* Poderia 
haver prob- 
lemas na 
reunião. 
Verbo fazer | Impessoal-3º | « Faz muit 
indicando pessoa do anos que nê 
tempo singular vejo. 
decorrido 
indicando O auxiliar tam- | + Deve faz 
tempo decor- | bémsetorna | | dois anos q 
rido em impessoal eu trabalho 
locuções aqui. 


verbais. 


Verbos que | Impessoais - 3º | « Choveu 
exprimem pessoa do durante a 
fenômenos | singular madrugada 
naturais 
* Ventou e 
trovejou di 
ante toda a 
noite, 
No sentido fig- | » Seus olho 
urado admitem | relampejar 
o plural. de raiva. 
Horas Concordância | + Deram 1 
como sujeito | horas quanc 
(o relógio ou cheguei. 
equivalente) ou 
como número | . Nomeur 
de horas gio são exa 
mente 12 


horas. 


* Deu meio 
em todos os 
relógios. 


* O meu rel 
gio marca 8 
horas, 


Sujeito com- 
posto pos- 
posto ao 
verbo 


Concorda com 
o mais próximo 
ou vai para o 
plural. 


* Chegou à 
minha casa 
amigo e sua 
esposa. 


* Chegaran 
minha casa 
amigo e su 
esposa. 


Sujeito com- | Plural ou “Airaeo 
posto com singular ódio domir 
núcleos do ava seu 
mesmo coração 
campo 
semântico * A ternura 
(Sinônimos ou dolicadada 
sentidos tornavam 
muito especial 
próximos) 
Sujeito plur- | Concordância | + Os Estado 
alizado (a com o artigo Unidos estê 
expressão, (plural); pos- | em grande 
no plural, sível con- decadência. 
refere-se a cordância ideo- 
apenas um lógica (silepse | + Os Estado 
elemento) de número) le- | tidos con 
vando o verbo | cordou em 
ao singular; | assinar o 
com títulos de | Tratado. 


obras, con- 
cordância com 
o complemento 


(normalmente 


singular) 
* Campinas 
vem cresce 
muito. 
* As Cartas 
Portuguesa: 
um livro qu 
marcou a li 
atura 
romântica. 
Expressões | Sozinhasexi- | + Amaioria 
partitivas gem o singular; | concordou 
(mais de um, | podem admitir | comigo. 
amaioria,a | o plural, con- 
minoria, cordando com | . A maioria 
grande parte, | o comple- “dns pessoa 
amaior parte | mento; paraa | concordar: 
etc) maioria dos comigo. 


gramáticos, o 
plural, apesar 


de correto, não 
é estilistica- 


mente 
aconselhável. 
* A maioria 
das pessoas 
concordou 
comigo. 
(aconselháv 
Sujeitos Exigemosin- | + Ouelaou 
unidos por | | gular se houver | irmá ficará 
“ou” claramente ex- | com a herar 
clusão de um 
dos sujeitos; se | . O cardeal 
não houver ex- | brasileiro o 
clusão, deve um dos 
ser usado o cardeais lat 
Plural. nos será o 


próximo pai 


*Achuva fi 
no inverno « 


Sujeitos 
unidos por 


nem 


Singular 
quando 
exprime ação 
individual (fica 
claro que apen- 
as um dos ele- 
mentos é re- 
sponsável pela 
ação); plural 
quando 
exprime a ção 
conjunta (os 
dois elementos 
unidos pelo 
“nem” são 
claramente re- 
sponsáveis pela 
ação) 


o solin- 
clemente nc 
verão acab; 
com as 

plantações. 


* Nem Paul 
nem João se 
o novo pres 
ente da 

empresa (sé 
um cargo d 
presidente) 


* Nemas 
greves nem 
falsas acus- 
ações abal- 
aram o pres 
gio do presi 
ente (os doi 
elementos « 
conjunto nã 


abalaram... 


Expressão 
“mais de 


um 


Normalmente 
pede singular; 
o plural só é 
usado para dar 
ideia de 
reciprocidade. 


* Mais deu 
rei foi depo 
pelo povo. 


* Mais de u 
guerreiro 
feriram-se 
batalha. 


Infinitivo 


Concorda nor- 
malmente com 
o sujeito. 


Em locuções 
verbais só se 
flexiona o 
primeiro verbo. 
O verbo pare- 
cer admite du- 
pla flexão. 


* Foi triste 
os homens 
chorarem. 


« Eles reso 
eram com- 
prar a casa 


+ Nós decid 
mos fazer 0 
trabalho. 


« Elas pare 
ciam ser 
inteligentes 


« Elas pare 
serem 
inteligentes 


Você vai ler e comparar, a seguir, dois textos: o primeira é um poema de Castro Alves, 
poeta que pertenceu ao Romantismo, no século XIX; o segundo é um poema de Oswald 


de Andrade. 


E temor 
O laço de fita 


Não sabes, criança? 'Stou louco de amores.. 
Prendi meus afetos, formosa Pepita 
Mas onde? No templo, no espaço, nas névoas?! 
Nãorias, prendi-me 

Num laço de fita. 


Na selva sombria de tuas madeixas, 
Nos negros cabelos da moça bonita, 
Fingindo a serpente qu'enlaça a folhagem, 
Formoso enroscava-se 

Olaço de fita 


Meu ser, que voava nas luzes da festa, 
Qual pássaro bravo, que os ares agita, 
Eu vi de repente cativo, submisso 
Rolar prisioneiro 

Num laço de fita 


Eagora enleada na tênue cadeia 
Debalde minh'alma se embate, se irrita 
O braço, que rompe cadeias de ferro, 
Não quebra teus elos, 

Ó laço de fita! 


Meu Deus! As falenas têm asas de opala, 
Os astros se libram na plaga infinita 
Os anjos repousam nas penas brilhantes... 
Mas tu... tens por asas 

Um laço de fita 


Há pouco voavas na célere valsa, 
Na valsa que anseia, que estua e palpita 
Por que é que tremeste? Não eram meus lábios.. 
Beijava-te apenas. 
Teu laço de fita 


Mas ai! findo o baile, despindo os adornos 
Nr'alcova onde a vela ciosa...crepita, 


A geração de 22. Regência verbal. O conto fantástico CAPÍTULO 3 


alcova: pequena quarto onde está o leito 
cativo: escravo, prisioneiro. 

cioso: reloso, 

debalde: em vão. inutilmente 
ado: enredado, entrelaçado. 
estuar: aptar-se em andas. 

falena: borboleta notuma 

librar: equilbrar-se, basear-se 
madoixa: mecha. feixe de cabelos 
opala: pedra preciosa 

plaga: região 

tônus: fino, dolicado 


Pronome re- 
lativo “que” 


Concordância 
com o termo 
anterior a ele 


* Eu sou 
aquele que 
clamou das 
contas. 


* Nós somo 
que sabem 
tudo. 


Pronome re- 
lativo 
“quem” 


Regra geral: o 
verbo vai para 
a 3º pessoa do 
singular. 


Com o verbo 
ser admite o 
plural. 


O verbo tam- 
bém pode con- 
cordar com o 
antecedente do 
pronome 
“quem” 


* Não sou e 
quem diz is 


+ Não sabe) 
quem come 
euo crime. 


* Quem são 
aquelas 
pessoas? 


+ Não sabe: 
quem são 
aquelas 
pessoas, 


* Fui eu qu 
fez (concor 
com “quem 


« Fui eu que 
fiz (concorc 
com “eu” 


Percentagem 


Dupla con- 
cordância. Hav- 
endo um com- 
plemento, a 
tendência é 
concordar com 
ele 


+ 10% reso 
erá o nosso 
problema. 


+ 10% reso 
erão o noss 
problema. 


+ 10% dom 
terial desa- 
pareceu do 
depósito. 


+ 10% dos 1 
cursos fora 
desviados. 


Frações Concordância | + 1/3 do ma 
com o nu- ial chegou 
merador ou com atraso. 
com o 
complemento. | . 1/3 das pe 

oas se dize; 
felizes 
* 2/4 dever 
ser dissolvi 
em água 
mineral 
* 2/4 do li 
bobagem pt 
CONCORDÂNCIA NOMINAL 
casos REGRAS EXEMPLO 


Adjetivo + | O adjetivo + homem alto 
substantivo | concorda em | homens altos 
gênero e 
número 
com o sub- + mulher boni 
stantivo a que | mulheres bon 
se refere. 
Adjetivo + | Vaiparao + político e ad 
dois ou plural vogado hones 
mais sub- (concordância 
stantivos do 
mesmo gramatical) | + político e ad 
gênero ou concorda | vogado hones 
com o mais 
próximo (con- 
cordância 


atrativa). 


Adjetivo + 
substantivos 
de gêneros 
diferentes 


Masculino 
plural ou 
mais próximo. 


Se o adjetivo 
vier antes do 
substantivo, 
ligando-se 
diretamente a 
ele, deverá 
concordar 
com o mais 
próximo. 


+ Tinha cabel 
barba negros 


+ Tinha cabel 
barba negra. 


* Tinha longa 
ba e bigode. 


* Conheci os 
famosos Luís 
João. 


No caso de 
nomes 
próprios ou 
de par- 
entesco, o ad- 
jetivo vai ao 
plural 


Quando o ad- 
jetivo está lig- 
ado clara- 

mente apenas 
ao último ele- 


+ Chegaram a 
simpáticas ti 
sobrinha. 


* Possuía um 
casa e um ca- 
chorro velho. 


+ Morava com 
irmã e um pri 
doente. 


mento, con- 
corda apenas 
com ele. 

Menos Invariável + Eu estava cú 
(não existe menos dispos 
menas) que ontem. 

Pseudo Invariável + Odeio os 


pseudomoral 


Alerta 


Como advér- 


+ Todos os gu 


bio é reiros estavar 
invariável. alerta. 
Como adjet- | + Todos os sol 
ivo (atentos, | dos estavam a 
espertos)é | tasem seus 
variável. postos. 
Bastante Pode serad- | + Eram dias 
vérbio bastante que 


(muito); neste 
caso é 
invariável. 


Pode também 
ser pronome 
adjetivo (mui- 
tos, vários 
etc.); neste 
caso é 
variável. 


+ Todos ficam 
bastante trist 


+ Nós temos 
bastantes livr 


+ Nomearam : 
bastantes 
procuradores. 


Obrigado, 
anexo, 
quite, in- 
cluso, leso, 
mesmo e 
próprio 


Variáveis: 
concordam 
com o sujeito. 


+ Ela respondi 
“muito obrig: 


« Seguem ane 
as cartas 


+ Nós estamo: 
quites com n 
sos credores. 


« Eu finalmen 
estou quite. 


+ Cometeu cri 
de lesa- 
majestade. 


* Ela mesma 
tudo. 


» Eles mesm 
apresentaram 


» Eles própri 
confirmaram « 
fato, 


Meio 


Pode ser ad- 
vérbio (um 
pouco); neste 
caso é 
invariável. 


Pode ser nu- 
meral, signi- 
ficando "a 
metade de”; 
neste caso, é 
variável. 


+ Todos eles e 
tavam meio 
tristes. 


* Aquelas in- 
struções forar 
meio confusa 


* Eram exata- 
mente meio-d 
meia (hora), 


« Estava com 
tanta fome qu 
comeu uma ja 
meia (meia ja 


gnu 
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Talvez da cadeia libertes as tranças 
Mas eu.. fico preso 
No laço de fita. 


Pois bem! Quando um dia na sombra do vale 
Abrirem-me a cova... formosa Pepita! 
Ao menos arranca meus louros da fronte, 
Edá-me porcroa. 

Teu laço de fita. 


(castro Alves. in: Célia A. N, Passoni (org) 
Melhores poesias. São Paulo: Núbeo, 1996. p. 30-1) 


Amor 
Humor 


(Oswald de andrade Poesiar reunidos, ck, p 160) 


No poema “Laço de fita”, o eu lírico expressa suas emoções. 
a. Como ele se sente? Ele se sante complstamante apaixonado por Pepita, maça bonita que vita na festa. 


b. O que representa o laço de fita, que recebe destaque no poema? 
O taça de fita representa a própria mulher par quem o eu línco se apaixonara. Trata-se de uma metonímia (a parte pelo todo). Explorando a figura da 


laça de fita, poema se enriquece a tões imagéticas de sedução (s e de aprisionamento (elo, cadeias de ferro). 
O poema “laço de fita” apresenta um conjunto de imagens formadas por palavras 


como prendi, enroscava-se, prisioneiro, cadeias de ferro, elos, entre outras. 
a. Como o eu lírico se sente em relação à pessoa amada? Ele se sente aprisionado, escravo do amor que sente por eia. 


b. Ele qdeseiess essa condição ou quer se livrar dela? Justifi fique sua resposta. 
ssa Condição, DOIS 58 Coloca coma “submisso” desse sentimento e, mesmo 
flo peter ereta ferindo 
Otexto 1 apresenta forte musicalidade. Os recursos responsáveis pela musicalidade 
ca, o ritmo, as rimas e as aliterações. Professor: Sugeri- 
a. Que recursos são utilizados para criar esse efeito? mos ler mais uma vez enfaticemente o poema, a fim de 
que os alunos percebam a musicalidade da testo 
b. Que relação pode haver entre a musicalidade da texto e a manifestação dos senti- 
po = lírico se mostra completamente apaixonado, quase sem controle, e a musicalidade embriagante do 
mentos do eu lírico? ema acentua a atmosfera sentimental. indiloquente do texto. 


“Amor”, de Oswald de Andrade, é provavelmente o menor poema da língua portugue- «Professor. Sugesmos 


cão ri abrir a Errei com a 
sa. Que visão o eu lírico tem do amor? rpg 


ds, 
uma, possibilidade de eita 
Produzidos em contextos históricos e culturais diferentes, os textos apresentam dife. Sra Orriate 
rentes modos de expressar o sentimento amoroso. a eu lírico do texto 2 tem 


Associe, em seu caderno, os traços a seguir a cada um dos textos, o in iria 1 


do amar, É coma se, depois 

« ironia Sa vs eua prio 
A as vezos é ter 

« idealização amorosa Mira, datanterlpação she, maus resultados. o eu ll- 

+ contenção emocional Prorroga 

esb mente a sério, caso con- 

Ene teário a sofrimento amo. 

+ explosão dos sentimentos raso pel ques uy 

ai poema ser 

* abundância de imagens tida como uma ruptura com 

a visão romântica de amar. 


+ musicalidade envolvente 
+ dessacralização amorosa 


JA umoaer  ausruras construção 


Hajavista | Invariável, + O Brasil mui 
masalguns | muito, haja vi 
autores con- | as últimas 
sideram vál- | eleições. 
ida a opção 
“hajam vista” 

Caro e Como advér- | + Oslivros 

barato bios são custaram mui 
invariáveis. caro. 

* Comprou ba 

os carros nov 
Como adjet- | + Os livros er: 
ivos podem | bons, mas mu 
variar. caros. 

Possível Concorda * Carrososm 

(adjetivo) com o artigo. | rápidos possí 


* Carro o mai: 
loz possível. 


* Pessoas as 1 


inteligentes 
possíveis. 
Adjetivo Concorda « É proibida 
usado com o | com o sub- trada de pessc 
verbo ser stantivo (se | estranhas. 
precedido do 
artigo) 
Vai para o « É proibido 
masculino se | trada de pesst 
não houver — | estranhas. 
artigo. 


« Ginástica é) 
para a saúde 


Pronomes Normalmente | «V. Extéum 
de vão para o Ótima pessoa 
tratamento | feminino. 
Podem con- | + Sua Santida 
cordar como | estava muito 
sexo da pess- | abatida. 
oa à qual se 
Teferem. * Sua Santida 
(silepse de estava muito 
gênero). abatido. 
Numerais | Osubstantivo | + 1º,2ºe3º 
(mais de um | fica no plural. | volumes. 
numeral 
ordinal Seo sub- *01º,02%« 
referindo-se | stantivoest- | volume. 
aumsó iver no final e 
substantivo) | os numerais |.01º02e 
estiverem volimes: 


precedidos de 
artigo, o sub- 
stantivo pode 
ficar no 


singular ou 
no plural. 


Tal qual Variável (tal 
concorda com 
o sujeito; 
qual, com o 
termo 
referido). 


» Ele era tal « 
o irmão. 


« Eles eram tz 
quais os irmã 


« Eles eram ti 
qual o amigo. 


« Ele era tal 
quais os amic 


PLURAL DOS COMPOSTOS 


VARIAM OS DOIS ELEMENTOS 


Palavras compostas por sub- | * guarda- 
stantivo + palavra variável | notumo - 
(adjetivo, substantivo, nu- guardas- 
meral ou pronome). noturnos 


» quarta- 
feira - 
quartas- 
feiras 


+ meio-fio 
- meios- 
fios 


VARIA APENAS O PRIMEIRO 
ELEMENTO 


Palavras compostas, com | « gráo-de- 
ou sem hífen (locuções), — | bico - grãos- 
em que haja preposição | de-bico 
clara ou oculta. 
* péde 
moleque - 


pés de 


moleque 
* cavalo- 
vapor - 
cavalos- 
vapor 

Palavras compostas form- | + manga- 

adas por substantivos, rosa - 

quando o segundo de- mangas-rosa 

termina o primeiro (ideia | (semelhantes 

de fim ou semelhança) a) 

Alguns autores admitem 

a flexão dos dois « navio- 

elementos. escola - 
navios- 


escola (com 
a finalidade 
de) 


» salário- 
família - 
salários- 


família (para 
a) 


VARIA APENAS O ULTIMO ELEMENTO 


Palavras compostas forma- | « luso- 

das por adjetivos. brasileiro - 
luso- 
brasileiros 


+ afro- 
americano 
- afro- 

americanos 


*Exceção: 
surdo- 
mudo - 
surdos- 
mudos 


Palavras compostas forma- 
das pelas formas adjetivas 
grão, grá e bel. 


* grão-vizir 
- grão-viz- 
ires 


* grá-cruz 
-grá 
cruzes 


* bel. 
prazer - 
bel- 

prazeres 


Palavras compostas forma- 
das por verbo ou elemento 
invariável (advérbio, inter- 
jeição, prefixo etc.) + sub- 
stantivo ou adjetivo. 


+ beija-flor 
- beija- 
flores 


+ sempre- 
viva 
sempre- 
vivas 


+ vice- 
diretor - 


vice-dire- 
tores 


Palavras compostas forma- 
das por palavras repetidas 
ou onomatopeia. 


*onomatopeia: figura de 
linguagem que pretende re- 
petir o som produzido por 
alguém ou alguma coisa. 


» reco-reco 
- reco- 
recos 


* tique- 
taque - 
tique- 

taques 


+ zigue- 
zague - 
zigue- 

zagues 


* au-au- 
au-aus 


*tcom verbos repetidos 
podem-se usar os dois ele- 
mentos no plural. 


+ tim-tim — 
tim-tins 


+ corre- 
corre — 
corre- 
corres ou 
corres- 
corres 


» pisca- 
pisca - 
pisca-pis- 
cas ou pis- 
cas-piscas 


Palavras compostas de 
verbo seguido de substant- 
ivo no plural, 


+ saca-rol- 
has - os 
saca-rolhas 


» caça- 
fantasmas 


LINGUA E LINGUAGEM 
Regência verbal 


FOCO NO 


Leia o cartaz a seguir, que divulga uma campanha de doação de sangue: 


Seus heróis dão o sangue 
para salvar a humanidade. . 
Chegou a hora de se unir a eles, 


[Disponível em: http-/fvrpemuniversoha, 
com/neticins/fbc-faz-campanha-pare-do 
acoc-de-sangue/, Acesso em; 20/2/2016 ) 


1, Relacione o enunciado à imagem e aos logotipos da parte inferior do cartaz. 
a. Qual técnica artistica foi utilizada na produção da imagem? Desenho em pretos branca 


b. Sabendo que JBC é uma editora, levante hipóteses: A que se refere a expressão 


*manganaveia? Por que ela foi escrita com o simbolo &, sem acentuação e sem es- 

2 Rafere-sa 20 mangá, noma dado aos quaúsinhos Úpicas japonesas ou por eles infuenciados. Foi 

paçamento entre as palavras? erra dessa fora ar referância an ua corrunta ra Intamot da apresulos com fasiagjnoma dado 

€. Deduza: Qual tipo de publicação editada pela Editora JBC ganha destaque na cartaz? ão símbolo 9) 
Gibis, ou revistas em quarinhos 


Observe as cores empregadas no cartaz e levante hipóteses 


a. Qual sentido ganha a cor vermelha das letras do enunciado principal no contexto? 
A cor vermelha regfEsanta a sangue a ser Usada 


b. Por que o desenho foi feito em preto e branco? Pata dar mais destaque ao vermelho, que representa a sangue, 
chamando atenção para a objetiva da cartaz 


Tendo em vista a situação de produção do cartaz em estudo, responda: 
a. A qual público especificamente ele se dirige? sos atores de gibis 
b. Quem são os “heróis” dos leitores a que ele faz referência? Ds superbarois personagens dos quadrinhos 


€. Qual estratégia o cartaz utiliza para persuadir seu leitor a doar sangue? 
Ele aproxima os leitores as super-heróis, sugerindo que aa car sangue. els tamém se tormam herói, assim coma seus idolos 
Releia as frases do cartaz e responda às questões 4 e 5 

... 


... 


L “Seus heróis dão o sangue para salvar a humanidade.” 
11. “Chegou a hora de se unir a eles” 

11 “Doe sangue” 

IV. “Mangá na veia” 


A geração de 22. Regência verhal. O conto fantástico 


-os caça- 
fantasmas 


* troca- 
tintas-os 
troca- 
tintas 


NÃO HÁ VARIAÇÃO DE QUALQUER 
ELEMENTO (PLURAL APENAS NO 
ARTIGO) 


Palavras compostas for- | + o ganha-pou- 
madas de verbos + pa- | co-os ganha- 
lavra invariável. pouco 


+ o bota-fora — 
os bota-fora 


+ o cola-tudo - 
os cola-tudo 


Palavras compostas de | + o leva e traz 


verbos de sentido - os leva e traz 
oposto. 
+ o perde- 
ganha -os 


perde- ganha 


Nas frases substantivas, | + o bumba 


ou melhor, nos sub- meu boi - os 
stantivos frasais, bumba meu 
boi 


+ o disse me 
disse - os 
disse me disse 


FIQUE ATENTO! 


Arco-íris, louva-a-deus, sem-vergonha e sem- 
terra (e suas variantes como sem-teto) são 
invariáveis. 
* Vimos alguns belos arco-íris após a 
tempestade. 
+ Se os sem-terra e os sem-teto se unir- 
em, algo mudará. 


Alguns compostos admitem mais de um 
plural. 

+ padres-nossos ou padre-nossos 

+ pais-nossos ou pai-nossos 

+ salvos-condutos ou salvo-condutos 

+ frutas-pães ou frutas-pão 

+ xeques-mates ou xeques-mate 

* guardas-marinhas ou guardas 

marinha 


Casos especiais 


+ o bem-me-quer - os bem-me-queres 
+ o joão-ninguém - os jodes-ninguém 
+ o lugar-tenente - os lugar-tenentes 
+ o mapa-múndi - os mapas-múndi 


PLURAL DAS CORES 


Quando a palavra é com- 
posta por dois adjetivos, o 
segundo varia. 


Exceções: azul-marinho e 
azul-celeste, invariáveis. 


* camisa 
verde-es- 
cura 
camisas 
verde- 
escuras 


* blusa 
azul-clara - 
blusas 

azul-claras 


* carros 
azul-mar- 
inho, 

olhos azul- 
celeste 


Se a palavra composta for | + o verde- 
usada como substantivo, claro - os 
variam os dois elementos. | verdes- 
claros 


*oazul- 
celeste - 
os azuis- 
celestes 


Palavra composta formada | + camisas 
por adjetivo e substantivo | amarelo- 
ou vice-versa: nenhum dos | canário 
elementos varia. 
* olhos 
verde- 
esmeralda 


* gravatas 
cinza- 
claro 


Se a cor for representada | + camisas 
por uma única palavra, cinzentas 
essa irá para o plural se for 

um adjetivo e ficará no sin- | . camisas 
gular se for um cinza 
substantivo. 


Ultravioleta e infravermelho são 
invariáveis. 


CAPÍTULO 10 


ORTOGRAFIA 
ORTOGRAFIA 


ORTOGRAFIA 


EMPREGO DE LETRAS 


No final de algumas | + oh!, ah!, ih! 
interjeições. 


No início de algu- | » hábil, habit- 
mas palavras, ação, hábito, 
quando exigido herói, hidro, 
pela etimologia. humano, 


honesto 


Há palavras nas 
quais se eliminou o 
h etimológico, mas 
ele pode aparecer 
em formas deriva- 
das dessas 
palavras. 


+ erva (do 
latim herba, 
ae) - her- 
báceo, 
herbicida 


+ andorinha 
(do latim 
hirundo, inis) 
hirundino (re- 
lativo a 
andorinha) 


+ inverno (do 
latim 
hibernus, a, 
um) - 
hibernação, 
hibernar, 
hibernal 


No interior de vo- | + chapéu, 
cábulos, quando: a) | archote, 

faz parte dos dígra- | chuva, molho, 
fos ch, lh, nh. b) calha, pilha, 
nos compostos cujo | colarinho 
segundo elemento, 


começando com h, | . pré-história, 
se une ao primeiro | anti-higiênico, 
por hífen. super-homem 


Bahia é escrito com h por tradição, mas 
seus derivados não: baiano, baianidade, bai- 
anés. O nome do acidente geográfico é es- 
crito sem h: Baía de Todos-os-Santos. 


Não existe, em português, h medial: 
desonra, desumano, desabitado,  inábil, 
lobisomem. 


Depois de + coisa, faisão, 

ditongos mausoléu, 
maisena, 
lousa, Cleusa 


Nos adjetivos ter- | cheiroso, 
minados pelo dengoso, hor- 
sufixo -oso(a), in- | roroso, 
dicador de estado | gasoso, flu- 
pleno, abundância, | minense, pal- 
e pelo sufixo -en- | meirense, 

se, formador de canadense 


adjetivos. 


4. É possivel considerar que três dessas frases exploram sentidos metafó- 
ricos e uma é mais objetiva e direta. 


a. Quais expressões são exploradas metaforicamente? «tão o sangue, se unia elese manga na veis 
b. Qual é o sentido dessas expressões nas frases? 4; 


lar aos heróis e o de que a margá é vital para seus fãs, tanto quanto o própria 


sangue que corte em suas veias. 


5. Observe as formas verbais em destaque. 


a. Qual é o sujeito de cada uma delas? Respectivamente, seus herói, a oa, você ó 


b. Qual é o complemento de cada uma delas? Respoctivamente o sangue para sahar a humanidade sam complemento. aos 


€. Reproduza em seu caderno o quadro a seguir e complete-o com os 
verbos em destaque, de acordo com o tipo de complemento de cada 
um nas frases do cartaz. 


Chegar Verbo ligado 
Verbo sem diretamente ao 
complemento complemento, sem 
preposição ar coe 


Verbo ligado ao 
complemento com 


preposição 


6. compare as frases: 
. 


“Seus heróis dão o sangue para salvar a humanidade.” 
“Os heróis dão esperança para seus fis.” 
“Os heróis dão o sangue por seus fãs.” 

Na primeira ocorrência, a expressão se refe 
R pois camplamantam diretamente seu sentida 
a. Há uma diferença no valor semântico das expressões em destaque 


entre a primeira frase e as duas últimas. Qual é essa diferença? 


à finalidade da doação de san 
valor adverbial. Nas demais, tam valor ds objeto indo 


b. Tendo em vista sua resposta ao item q, discuta com os colegas e o pro- 
fessor: Quais os complementos diretamente ligados à forma verbal dão 


em cada uma das frases? 
Nate. o sangue, na 29, esperança para seus fãs; na 3%, o sangue por seus fãs 


REFLEHRDES SOBRE A 


No estudo do cartaz, você viu que alguns verbos estabelecem ligação di- 
reta com seus complementos e que outros necessitam de uma preposição 
para esse fim. É o caso, respectivamente, das ocorrências “doe Q sangue” e 
“se unir O eles” Há ainda situações em que um mesmo verbo pode se com- 
portar de formas variadas dependendo da frase em que ocorre, como em 
“Os heróis dão o sangue para salvar a humanidade" ou “Os heróis dão es- 
perança para seus fãs”. A ligação entre os verbos e seus complementos é 
chamada de regência verbal 


Segundo as regras da gramática nor- 

Regência verbal é o principio pelo qual os verbos se maia, o verbo chegar assim como to- 
ligam a seus complementos. “das os verbos que indicam movimento 
Icomo ire vi. rege a preposição a, isto 

é, seu complementa deve se iniciar por 


. ã essa greposição, gerando consinuções 
Há verbos que não precisam de nenhum complemento; já os verbos o RE 


que precisam de complemento podem se ligar a eles diretamente ou por tanto, na fala corrente do brasileiro, o 
meio de preposições como q, de, em, com, entre outras. Há verbos que ad- complemento desse verbo é, em geral, 
mitem mais de uma regência e permanecem com o mesmo sentido; há initado pela preposição em, o que dê 
outros que têm seu sentido modificado quando alterada a preposição que  Digem & construções como "Chega- 
o complementa. mos na shopping". 


UNIDADE 1 RUPTURA E CONSTRUÇÃO 


Nos sufixos -ês, - | » francês, 
esa, -isa, indic- francesa, 
adores de título de | holandês, 
nobreza, origem ou | holandesa, 
profissão. burguês, ca- 
labrês, ca- 
labresa, po- 
etisa, sacer- 
dotisa, pro- 
fetisa 


Nas formas dos * pus, puseste, 
verbos pôr e puser, quis, 
querer. quiser, 
quiséssemos 


Nas palavras de- 
rivadas de outras 
cujo radical ter- 
mina ems. 


Nas seguintes 
correlações: 


nd-ns 


pel - puls 


* casa: 
casinha, 
casebre, 
casarão 


- atrás: 
atrasar, 
atrasado 


« pesquisa: 
pesquisar, 
pesquisado 


+ pretender - 
pretensão 


* suspender - 
suspensão 


+ impelir - 
impulso, 
impulsivo 


+ repelir - 
repulsa, 
repulsivo 


+ expelir - 
expulsão, 
expulsar 


Atenção para estas duas formas: catequese e 
catequizar. 


Nas palavras deriva- | + jui 

das de uma primitiva | juizado, 

grafada com z. juíza, 
ajuizar 


* deslize: 


deslizar, 
deslizante 


+ cruz: 
cruzeiro, 
cruzamento 


Nos sufixos -ez, -eza, 
formadores de sub- 
stantivos abstratos, 
femininos a partir de 
adjetivos. 


cias 
sensato: in- 
sensatez 


+ estúpido: 
estupidez 


« altivo: al- 
tivez 


* grande: 
grandeza 


Z | No sufixo -izar, form- 
ador de verbo. 


* hospital: 
hospitalizar 


* canal: 
canalizar 


* real; 
realizar 


* humano: 
humanizar 


Nos verbos termina- 
dos em -uzir, e em 

suas formas em que 
ocorre o fonema /2/ 


+ aduzir: 
aduzo, 
aduz, aduzi 


* conduzir: 
conduzo, 
conduziu 


« deduzir: 
deduzo, 
deduziste 


+ produzir: 
produzo, 
produzi 


Nas palavras analisar e avisar não há sufixo 


«izar. A formação foi análise + ar 


e aviso + ar = avisar. 


analisar, 


Sufixos -inho e -zinho: Para formar o dimin- 
utivo, observe o seguinte: se a palavra prim- 
itiva terminar em s ou z, acrescente 

“inho(a); se ela apresentar outra termin- 
ação, acrescente -zinho(a): pires 


piresinho; lápis - lapisinho; raiz - raizinha; 
juiz - juizinho; papel - papelzinho; pé - 
pezinho; pai - paizinho 


Nas seguintes 
correlações: 


ced - cess * ceder, cessão, 
cessionário 


* conceder, 
concessão 


gred - gress » agredir - 
agressão, 
agressivo 


+ progredir, 
progresso, 
progressivo 


ss 


prim - press 


tir - ssão 


+ imprimir, 
impressão, 
impressora 


* oprimir, 
opressão, 
opressor 


+ admitir, 
admissão 


+ discutir, dis- 
cussão 


+ permitir, 
permissão 


Nas palavras de 
origem árabe, 
tupiou 
africana. 


Após ditongos. 


Na correlação 
ter - tenção. 


Nos sufixos - 
ação e -ção for- 
madores de sub- 
stantivos a 

partir de verbos. 


« açafrão, 
açúcar, muçul- 
mano, araçá, 
paçoca, Juçara, 
Paiçandu, 
caçula 


* louça, feição, 
traição 


« abster, 
abstenção; 
obter, 
obtenção; 
conter, 
contenção 


+ formar, 
formação; ex- 
portar, ex- 
portação; 
destruir, 
destruição 


Nos sufixos - * barcaça, 
aça(o), -iça(o), | carniça, ricaço, 
-uça(o) caniço, dentuça 
Palavras de ori- | « xavante, 
gem indígena | abacaxi, 
ou africana. caxambu, orixá, 
Xangô xará, Xangô 
Normalmente + caixa, peixe, 
depois de ameixa, faixa 
X | ditongo. 
Depois das síla- | « enxada, 
bas iniciais en e | enxoval, 
me. enxame, 
enxaqueca 
+ mexer, mexil- 
hão, mexicano 


Recauchutar e recauchutagem derivam de 
caucho, palavra que designa uma espécie de 
árvore semelhante àquela de onde se extrai 


Como falante nativo da lingua portuguesa, você certamente conhece as preposições 
que complementam determinados verbos e quais são seus respectivos sentidos. É im- 
portante saber, entretanto, que na norma-padrão existem regras que diferem do uso cor- 


rente. Por essa ra 


, elencamos a seguir os principais verbos cuja regência apresenta 


diferenças em relação à adotada por algumas variedades linguísticas. 

Não há necessidade de memorizar essas regências; é, porém, interessante conhecê-las, 
para fins de consulta e em caráter de informação complementar Caso você pretenda pro- 
duzir um texto escrito em situações muito formais ou em exames e avaliações, a indica- 


ção é que você dê preferência a essas formas. 


Aconselhar À (da conselho) 
para aconselhar os amigos 
Aconsolhar-so com ipadir conselho - Aconselho me com 
meus amigas sempre que passivo 

Antipatizar com -— As funcionárias antigas antipatizaram 
com a rovata 

Aspirar a [desejar - Aspiramos a uma vida mais calma 
Aspirar O inspirar - Aspiramas um ar mais puro na intrice 
Assistir a [ver presenciar) — As testemunhas assistiram so 
acidente de muita perto 

Assistir O ajudar) — O médico assistiu as vitimas minutos 
anés o acidente 

Chegar a — Chegamos a nossa casa muito tarde 
Concardar com - Concordo com você em todos os sentidos. 
Consistir am — Os alimentos consistem am uma importante 
fonte de nutrientas, 

Comparar afcom- Compara o trabalho afcom um 
passatempo. 

Desculpar de aigo (conceder porção) 
amigas do acordo, 

Desculpar O - Desculpa todos que implicaram comigo / 
Desculpe a pressa, 

Desculpar-se com - Descuipou-sa com todos os seus 
amigos 

Desculpar-se por (ond perdão) - Descupau se pelo que fez 


É experiente o bastante 


Desculpou as 


E APLIQUE O QUE APRENDEU 


Discordar de - Discordo de você em todos as santos 
Esquecer O - Esquacio guarda-chuva 

Esquecer-se de - Esqueci-me da sua encomenda 
Implicar com (perturiar antgatizar com) - As funcionárias 
antigas implicaram com a ata 

Implicar O frestas - Sua participação implicará mudanç 
no horário do encontra. 

Lambrar O — Lembrei o endereço 

Lembrar-se de — Lembro-me de você ontem 

Namorar O/com - Marcos namora (com) Adriana 

Pagar à alguém - Paguei a meus pais 

Pagar O - Paguei o boleto 

Pagar por (padece) El vai pagar pelo mal que fez 
Prefarir a — Preiro a sobremesa ao prato principal 
Queror 0 desejar - A menina queria uma bola 

Quoror a (estima, er afeto) - O menino queria muito à mãe 
Simpatizar com - As funcionárias antigas simpatizaram. 
comanorata 

Unir a (misturar — Uniu a manteiga farinha. 

Unir O formar primo) A festa uniu as colegas 
Unir-s0 a torar-se próximo) O decor uniu-se sos alunos 
Visar O ds isto, miar — O profassor visou a folha. / O 
atirador visou 0 alvo 

Visar Da (pratende tr por objetivo - Visamos a/ao 
crescimento da amprasa 


Leia o anúncio a seguir e responda às questões 1e 2. 


(isponável em. https 
behance net/galiery/4287209/ 
20/2/2016) 


A geração de 22. Regência verbal O conto fantástico capirULO 3 


o látex, e seu produto; por isso são grafadas 
com ch. 


Encher e seus derivados são com ch: enchi- 
mento, enchido, enchente etc. 

Quando o prefixo enjunta-se a um radical ini- 
ciado por ch, o ch permanece: encharcar, en- 
charcado (de charco), enchumaçar, enchu- 
maçado (de chumaço), enchocalhar (de 
chocalho). Mecha e seus derivados 
escrevem-se com ch. 


Nas palavras de- | » ajeitar, ajeit- 

rivadas de prim-. | ado (de jeito), 

itivas que se es- | laranjeira, lar- 

crevem com j anjal (de lar- 
anja) 


Nas palavras de | + jiboia, pajé, 
origem tupi. jenipapo 


Nas formas dos 
verbos termina- 
dos em -jar. 


* arranje, ar- 
ranjar, ar- 
ranjemos, 
despejaram, 
despejado etc. 


Na terminação - 
aje. 


* laje, traje, ul- 
traje 


Nas palavras de- 
rivadas de outras 
que já ap- 
resentam g. 


As palavras ter- 
minadas em - 
ágio, -égio, - 
ígio, -ógio, - 
úgio. 


+ ágio, agiota, 
agiotagem 


« pedágio, 
egrégio, litígio, 
relógio, refúgio 


G | Nos substantivos 
terminados em - 
gem. 


Geralmente de- 
pois de a inicial 


* garagem, 
coragem, 
vertigem 


« ágio, ágil, 
agiota 


Exceção: os substantivos pajem e lambujem 


(escritos com j). 


Nas formas dos, 
verbos terminados 
em -oar e -uar. 


+ abençoar: 
abençoe, 
abençoes 


* perdoar: 
perdoe, 
perdoes 


* continuar: 
continue, con- 
tinues 


Nos ditongos na- 
sais àe, de. 


- pães, mãe, 
cães, cas- 
arões. 


No prefixo ante- 
(anterioridade) 


- antepasto, 
antevéspera, 
antediluviano 


Exceção: cáimbra ou câibra, que se escre- 


vem comi. 


Nas formas dos verb- 
os terminados em - 


air, -oer, -uir. 


* sair: sai, 
saímos 


* cair: cai, 
cais 


+ moer: mói, 
móis 


* possuir: 
possuis 


No prefixo anti- 
(ação contrária). 


* antiaéreo, 
antibiótico, 
antijurídico 


No verbo criar e 
seus derivados. 


«criar, 
criação, 
criatura, mal- 
criado 


Ficha de apoio I 


Usos do hífen conforme a nova ortografia* 


Asisão 


meo 


Asisão 


jap pg e po 


SEMPRE COM HÍFEN 


Prefixos Exemplos 


além, aquém, ex, nu- além-mar, aquém- 
per, Pós*, pré”, pró*, — túmulo, ex- 
recém, sem, sota, governador, pós- 
soto, vice, vizo gravidez, pré- 


(*tônicos vestibular, recém- 
acentuados) casado 


OUTRAS REGRAS 


Casos Exemplos 


Nos compostos 
por justaposição 
com termo de 
ligação: 


1) mantém-se o 


hífen em: 
a) espécies + ipê-do-cerrado, 
botânicas espada-de-são- 
jorge, feijão-de- 
corda 
b) espécies + porco-da-índi 
zoológicas bem-te-vi, sabiá-de- 


barriga-vermelha 


2) nos demais, + pé de moleque, 

não se usa hífen. | quarto e sala, 
quartas de final, 
bumba meu boi 


FIQUE ATENTO! 


As formas homógrafas, isto é, com mesma 
grafia de denominações botânicas e zooló- 
gicas mas com significação diferente, são 
grafadas sem hífen: 

bico-de-papagaio (planta) + bico de papa- 
gaio (saliência óssea) 


As onomatopeias | « tititi, blá-blá-blá, 
formadas por ele- | bum-bum (som de 
mentos repetidos | pancada), lenga- 
passam a sergra- | lenga, tam-tam 
fadas com hífen. (som de tambor) 
Não se usa hífen | + não fumante, 

em palavras em quase irmão 

que não e quase 

são prefixos. 


1. Observe o texto central do anúncio, a imagem de fundo e o logotipo na parte inferior, 
à direita do anúncio. Sabendo que o anunciante é o Hopi-Hari, um grande parque de 
diversões ao ar livre localizado no interior do Estado de São Paulo, levante hipóteses. 


a. A quem se dirige a pergunta feita? Aos pais de crianças e adolescentes que entrarão em fárias 


b. O que há abaixo da pergunta? Qual o significado dessa representação no contexto 
do anúncio? Um alencário do mês de férias. qua mostra sarem muitos os das em que os filhas ficarão sem aulas, dai ser comvaniente 
para a pais encontrar atvidados para als fazerem, como ao parque. por exemplo. 


é. O que as pessoas que aparecem na imagem de fundo estão fazendo? 
Salando em um dos brnquedos do parque, semalhante a um bungee jump 
d. Há, na pergunta, uma expressão utilizada propositalmente com o sentido ambi- 


guo. Qual é essa expressão e quais são os dois sentidos possíveis? 
Aexpressão de cabeça para bixo, que, emreferôncia ao fio, sioifica literaimenta virado da ponta-cabeça, nos 
tringuedos da parque. cu, am referência à casa sigriica revirada, muto bagunçada. . 

2. 0 verbo utilizado na pergunta do anúncio tem uma regência única admitida pela 


gramática normativa, mas é muito utilizado com uma variação na fala corrente dos 
brasileiros. 


a. Qual é esse verbo? peter 


b. Qual resposta o anunciante espera que seu interlocutor dé à pergunta feita por 
ele? Que ele prefera ver o filho de cabeça para baixo. 


€. Reproduza uma possível resposta à pergunta do anúncio segundo a regência admi- 
tida pela gramática normativa. Prefiro ver mau filho de cabaça para baixo a ver mia casada cabaça para baino 


d. Reproduza uma possível resposta à pergunta do anúncio segundo a regência mais 


usual na fala corrente brasileira. Prefio ver mau filha do cabaça para bao do que 
ver minha casa de cabeça para baixo 


e. Discuta com os colegas e o professor: Qual dessas formas vocês mais utilizam em 
seu dia a dia? Há diferença no uso dessas duas formas entre a fala e a escrita? Quais 


efeitos pode gerar a escolha por uma ou outra forma? 
Protessor: Abra desde cons aluno. Certamente 4a mala corta à apresentada item d É posse discuta que cs luas acham é posse 
Seco incicada pola gramática, a acreditam que pod Pavar recon am terminadas atuações pela um da lema crtente ra faia. te Heseae que 


Leia a tira a seguir para responder às questões de 3a 5. ºsiiafemal a tpçõo eve peianomagadas 


MALVADOS ANDRÉ DAHMER 


(André Dahmer. Malvados. Folha anline, 28/1/16) 


3. Noº quadrinho, um dos interlocutores expõe um dado e, no 2º, imediatamente tem 
uma resposta. 
a. Qual sentimento sugere a primeira parte da resposta dada no 2º quadrinho? De suspse pelo ato mantente 


b. Qual sentimento sugere a segunda parte da resposta dada no 2º quadrinho? 
De asparançã, au masa ingenuidade. par asteditar que, com tm gasta ão alto. o problema estaria rescivio. 


4. No 3º quadrinho, a personagem avalia a resposta de seu interlocutor. 
a. Considerando a primeira palavra dita, espera-se que ela vá concordar com o que 
seu interlocutor disse? Justifique sua resposta. sim, peis uia uma palavra afimativa: Sm 
b. Pelo restante da fala, é possível considerar que ela concorda com seu interlocutor? 


Qual novo sentido ganha a primeira palavra dita nesse contexto? 
Ela não concorda, dando ao sim um valor irónico 


78 umonoes aupruras consrrucko 


Não se usa hífen + Foi um deus nos 
em unidades acuda! 


fraseológicas (sub- 


stantivos frasais). | . Vamos brincar de 
faz de conta? 


EXCEÇÕES 


As exceções ao emprego 
do hífen em locuções e 
substantivos frasais fo- 
ram limitadas às palavras 
explicitamente relacion- 
adas no texto oficial do 
Acordo como já cristaliza- 
das pelo uso. São sete: 


* água-de- 
colônia, 
arco-da- 
velha, cor- 
de-rosa, 
mais-que- 
perfeito, pé- 
de-meia, ao 
deus-dará, à 
queima- 
roupa 


Ficha de apoio II - os porquês 


Uso Exemplos 
Nas interrogações * Por que 
diretas (com ponto de | você não foi? 
interrogação). (É a pre- 
posição por seguida do | + “Por que 
pronome interrogativo | | me retiraste 
que.) do aban- 
dono?...” 
(Chico 
Buarque) 


* Por que há 
tanto ódio no 
mundo? 


Nas interrogações in- 
diretas (sem ponto de 
interrogação. O sentido 
interrogativo é expresso 
pelo verbo ou pelo sen- 
tido geral da frase.) 


Em qualquer frase, 
mesmo não sendo inter- 
rogativa, na qual ele 
tenha o sentido de por 
que razão, por que 
motivo. 


* Gostaria de 
saber por 
que ela não 
veio. 


* Quero que 
você me ex- 
plique por 
que tudo deu 
errado. 


* Conte-me 


logo por que 
ele foi preso. 


* Não se 
sabe por que 
ele agiu 
assim. 


* Eu sei por 
que ele agiu 
assim. 


+ Ignoramos 
por que ele 
faltou. 


Equivalendo a pelo qual | + Aquela foia 


e suas flexões. (É a pre- | razão por 

posição por seguida do | que ele se 

pronome relativo que.) | demitiu. 
“Esteéo 


caminho por 
que passam- 
os todos os 
dias 


+ Aquele foi o 
filme por 


que me 
apaixonei, 


POR QUÊ 


Uso Exemplos 


No final das interrogat- 
ivas ou formando uma 
frase 


interrogativa isolada (o 
acento aparece porque o 
que 


em final de frase inter- 
rogativa é sempre 
acentuado). 


* Você não 
compareceu 
por quê? 


« Ele agiu de 
maneira tão 
estranha por 
quê? 


+ Vivemos 
hoje um mo- 
mento muito 
confuso. Por 
quê? Nin- 
guém sabe. 


PORQUE 


Uso 


Conjunção explicativa ou 
causal. Equivale a pois. 


Exemplos 


* Vejo que 
choveu, 
porque a rua 


está 
molhada. 


* A noite de- 
ve estar an- 
imada, 
porque hoje 
é sábado. 


* Foi 
aprovado 


porque 
estudou. 


+ Ficou rico 
porque tra- 
balhou 
muito. 


PORQUÊ 


Uso 


Exemplos 


É substantivado e admite | + Quero 
artigo ou pronome saber o por- 
adjetivo. quê de tudo. 


Equivale a o motivo, a | + Ignoroo 
causa, a razão. porquê da 
sua atitude. 


* Procuro 
uma resposta 
aos teus 
porquês. 


Ficha de apoio II - as 
abreviações 


As siglas 
As siglas são formadas por letras 


ou sílabas iniciais de nomes 
próprios 


* INSS - Instituto Nacional de 
Seguro Social 

* Petrobras - Petróleo 

Brasileiro 
Nas siglas não se usam pontos 
abreviativos: 

* IBM (e não LB.M.) 

* CPF (enão CPF.) 

As siglas podem formar palavras 
derivadas: 

+ ibemistas (funcionários da 
IBM) 

« celetistas (funcionários re- 
gidos pela CLT - Consolid- 
ação das Leis do Trabalho) 

Maiúsculas e minúsculas 


Plural das siglas 


Apenas os minúsculo ou plural 
apenas no artigo: 


* Foram instauradas várias 
CPIs. 
* As CPI não deram em abso- 
lutamente nada. 
Atenção: há um modismo, de- 
rivado da influência do inglês na 
nossa cultura, de usar um apóstro- 
fo para fazer o plural de siglas. 
Isso não faz o menor sentido, 
sobretudo em português, uma vez 
que o apóstrofo, no inglês, é usado 


como marca de possessivo, e não 
de plural. 

Observação importante: 

Ao se usar uma sigla em um texto, 
ela deve vir primeiro e sua desig- 
nação por extenso depois, entre 
travessões: 


* ACNI- Confederação Na- 
cional das Indústrias - re- 
solveu apoiar a campanha 
do Deputado. 

* A Ceplac - Comissão Exec- 
utiva do Plano da Lavoura 
Cacaueira - é uma empresa 
de alta tecnologia. 


Abreviatura 


A abreviatura é a redução 
(seguida de ponto) da palavra, in- 
dicada pela letra inicial, pelas síla- 
bas ou letras iniciais, ou, ainda, 
pelas letras médias e finais: 


5. O humor da ti 
utilizados na tira. 


é construído com base na alteração da regência de um dos verbos 


b No pesmeiro caso, não pede nenhum complemento fá intransitvo) e significa 


a. Qual é esse verbo? nadar 


“mover-se na água”. na sagundo, pede um complemento ligada a ela por meia 


de preposição (transitivo indireto) e significa "ter am abundância”. 
b. Qual a variação na regência e qual mudança ela acarreta no sentido do verbo? 


&. Explique como essa alteração constrói o efeito de humor do texto. 


No % quadrinho, a fala da personagem faz 


ncia ao suposto Esto Ga o to ter ficada limpo degois da investimento e própria para banha: no 3 quadrinho. 


a irania da personagem, somada à mudança da sentído do verbo, sugera que a verba fo dasviada, gortanto, o ria continua sujo e as pessoas envolvidas na 


eia cada dupla de textos a seguir e responda às questões de 6 a 8. 


Me namora 
[8 


Me namora 

Pois quando eu saio sei que você chora 

E fica em casa só contando as horas 

Reclama só do tempo que demora 

Abre os braços vem e me namora 

Eu quero dar vazão ao sentimento 

Mostrar que é lindo o que eu sinto por dentro 
Beleza essa que eu te canto agora 

Abre os braços, vem e me namora 


[Edu Ribeiro O Coisa & Tal Music e Prod de Eventos Ltda. EPP) 


O eu aspira ao prazer e quer evitar o desprazer. 
Uma intensificação esperada, prevista, do desprazer 
é respondida com o sinal de medo; o motivo dessa 
intensificação, quer ele ameace de fora ou de dentro, 
chama-se perigo. 

(Disponivel em. tp foro olha uocom bs fivrariada 


felha/2016 /O1/TI08402-compendio-da-psicanalise-sintetiza-principais- 
teorias-de-freud-eia-trechoshtml. Acesso em 23/2/2016 ) 


O fotógrafo Edson Lopes Jr. viajou a trabalho para 
João Pessoa, capital da Paraíba, mas ficou curioso 
para assistir ao pór do sol na praia do Jacaré ao som 
de Bolero! de Ravel. 

(Disponível em. httpuJhwe folha uol com br/tuisma/ 


2016/02/740210 fetografo-clica-por-da-col-so-sorm-de- 
bolero-em jeso-pesaos shtml Acesso em- 23/2/2016) 


desvio da verba estariam muito ti 


Namora comigo 
t 


Fica comigo 
Namora comigo 

Casa comigo 

Viva comigo até o fim 

Eu sou seu abrigo 

Não tem mais perigo 

Fica comigo 

Namora comigo até o fim 


(Paulinho Moska, O Casulo Promoções Artísticas Ltda) 


Ela cruzou o salão como um relâmpago até a 
base da escada, e saltitou pelos degraus como uma 
corça. Desapareceu antes que eu pudesse aspirar o 
ar profundamente e soltá-lo. 

Disponivel em: http://wwwil folha uol com.br/livrariadafolha/2015/06/ 


1646589 0-sono-eterno-de-taymend-chandier-marea-estreia-do- 
detetive-philip-mariowe shi. Acesso em: 23/2/2016 ) 


Ele se encantou com Star Wars desde que seu pai 

o levou para assistir o primeiro filme em 1977. Marc 

tinha quatro anos na época "Sempre me interessei 

por cavaleiros medievais”, ele diz. “Vi os sabres de luz 
na tela e fiquei hipnotizado” 

Disponível em: http://www. folha. uol com br/vice/2015/07/ 


NESESTO-a-forca-esta-com-a-comunidade-de-cosplay-dos- 
cavaleiros jedishtml, Acesso em: 23/2/2016 ) 


6. identifique, em cada dupla de excertos, um verbo cuja regência varia entre os dois 


excertos. Em | namorar, am l, aspirar, em Il assistir 


Professor Consideramos qua, no contexto da 1a canção, o pronome átono metem a função de objeto deato 


A geração de 22. Regência verbal O conto fantástico capÍTULO 3 


* Dec. (decreto) 

* Dr. (doutor) 

* Sr. (senhor) 

* Exmo. (excelentissimo) 


A abreviatura não pode terminar 
em final de sílaba. Assim, por ex- 
emplo, a palavra “presente” só 
pode ser abreviada como pres. As 
abreviaturas “presen” ou “pre” 
são inadmissíveis. 


Símbolo 


É um sinal que representa uma 
palavra 

É usado sempre no singular, sem 
ponto abreviativo: 

m (metros): A casa fica a 10 m do 
vizinho do lado. 

g (grama): Traga-me 100 g de pre- 
sunto. 

h (hora): Vou encontrá-lo às 12h, 
na padaria. 


min (minutos): Chegou às. 
12h30min e nem explicou o 
motivo do 

atraso. 


Observação: 
Alguns gramáticos, entre eles 


Domingos Paschoal Cegalla, não 
usam a designação “simbolo” para 
os casos acima, mas os chamam 
de “abreviaturas de símbolos 
científicos”, mantendo as mesmas 
normas para eles. 


Ficha de apoio IV 
Siglas e abreviaturas mais usadas 


ABI Associação Brasileira de 
Imprensa 


www.abiorg.br 


ABNT Associação Brasileira de 
Normas Técnicas 


www.abnt.org.br 


Alca Área de Livre Comércio 


www.ftaa-alca.org 


Anac Agência Nacional de Avi- 
ação Civil 


www.anac.gov.br 


Anatel Agência Nacional de 
Telecomunicações 


www.anatelgov.br 


ANEEL Agência Nacional de Ener- 
gia Elétrica 


www.aneel gov. br 


Av. Avenida 


BNDES | Banco Nacional de Desen- 
volvimento Econômico e 
Social 


cp compact disc 

Cia. companhia 

CBF Confederação Brasileira de 
Futebol 


CEF Caixa Econômica Federal 


www.cet.gov.br 


CEP Código de Endereçamento 
Postal 


www.correios.com br/servicos/cep 


em centímetro(s) 


c 


Confederação Nacional das 
Indústrias 


www.eniorg.br 


CNPJ Código Nacional de Pessoas 
Jurídicas (ex-CGC) 


www.receita.fazenda.govbr/GC/ 
PessoaJuridica/enpjfdefault.htm 


CPF Cadastro de Pessoa Física 
cur Central Única dos 
Trabalhadores 


www.cut.org.br 


DAC Departamento de Aviação 
Civil 


DDD discagem direta a distância 

DDI discagem direta 
internacional 

dm decímetro(s) 

Dr. Doutor 

Drº Doutora 

ECT Empresa Brasileira de Cor- 


reios e Telégrafos (atual- 
mente denominada Correios 
do Brasil S.A.) 


ed. edição 


Embraer — Empresa Brasileira de Aer- 
onáutica S.A. 


www.embraer.com.br 


Embratel Empresa Brasileira de Tele- 
comunicações S.A. 


www embratel.com.br 


Embratur Empresa Brasileira de 
Turismo 


www.embratur.org.br 


EUA Estados Unidos da América 
(também admitidos EEUU e 
USA - sigla em inglês) 


Exmo. Excelentíssimo 


FAT Fundo de Amparo ao 
Trabalhador 


FGTS Fundo de Garantia do 
Tempo de Serviço 


www.caixa.gov.br/fgts/index. asp 


Fifa Federação Internacional de 
Football Association 


www.fifa.com 


fLefls. — folhaefolhas 

FMI Fundo Monetário 
Internacional 

ww. imf.org 

Funai Fundação Nacional do Índio 


www.funaigov.br 


9 grama(s) 


h hora(s) 

ha hectare(s) 

ib. ibidem (no mesmo lugar) 
IBGE Instituto Brasileiro de Geo- 


grafia e Estatística 


www.ibge.gov.br 


Incra Instituto Nacional de Colon- 
ização e Reforma Agrária 


www.incra.gov.br 


Infraero Empresa Brasileira de In- 
fraestrutura Aeroportuária 


www.infraero.gov.br 


Inmetro Instituto Nacional de Metro- 
logia, Normalização e Qual- 
idade Industrial 


www.inmetro.gov.br 


INPI Instituto Nacional de Pro- 
priedade Industrial 


www. inpigov.br 


INSS Instituto Nacional do Se- 
guro Social 


www.mpas.gov.br 


IPI Imposto sobre Produtos 
Industrializados 


www.receita.fazenda gov br/GC/ 


PessoaJuridicafipifipihtm 


7. Observe o sentido dos verbos apontados por você na questão anterior em cada trecho. 
a. Em qual dupla de trechos a alteração na regência implica também uma mudança 
de sentido no verbo? ha dugia aspirar 
b. Atualmente, a possibilidade de variação na regência das outras duas formas verbais 
é considerada por alguns dicionários e gramáticas renomados, embora outros ain- 
da admitam como correta apenas a forma mais tradicional. Identifique, nos dois 


casos, qual é a forma padrão tradicional e qual é a forma incorporada à lingua pos- 
As formas tradicionais são namorar sem preposição e assistia, com preposição. As farmas da uso 

corrente são namorar cor com prepossção, e assist, sem pregação 

€. Releia os trechos em que a regência varia e o sentido permanece o mesmo, discuta 


teriormente, pelo uso corrente 


com os colegas e o professor e conclua: Entre as duas formas, qual é a mais utiliza- 

és Professor: Abra a discussão com os alunos. O mais provávei é que eles utikzam a forma de uso comanto, Discuta as dierenças 
d ? 
da por vocês? args fala, escrita informal escrita lomal, ressaltando que, em situações, principalmente, de escrita, mas também de fla mais 
formal, é norma-gadrão é desejável, 
B. A dupla | é composta pelo refrão de duas canções. Levante hipóteses: Por que cada 


compositor optou por utilizar tal regência em sua canção? Justifique sua resposta 


com base na estrutura dos textos. Pela estrutura dos versos, é possível perceber que a opção pelas. 
regências se Gay a fim de compor as timas e a métrica das canções. 


Leia o cartão-postal a seguir, enviado em 1924 pela pintora Tarsila do Amaral a seu 
amigo pessoal Mário de Andrade, um dos principais nomes do Modernismo brasileiro, 
que você estudou na seção Literatura deste capítulo. 


'Almanzora! (15.551 Tons) South American Service 


anização, introdução 
2.83) 


nário de Andrade & Tarsila do Amaral 01 


s Aracy Amaral. São Paulo: Edusp, 


icomespondên 


1. Notexto manuscrito de Tarsila, lê-se: 


“Mario, Não se esqueça de mandar-me notícias suas e das brigas literárias d'ahi 
Assim que chegar tratarei do quadro e procurarei a gravura de Segonzac. Tarsila” 


80 umoaver aurrurae construção 


IPTU Imposto Predial e Territorial 
Urbano 


1PV Índice de Preços no Varejo 


IPVA Imposto sobre a Pro- 
priedade de Veículos 
Automotores 


IRPF Imposto de Renda Pessoa 
Física 


www.receita.fazenda.gov.br 


IRPJ Imposto de Renda Pessoa 
Jurídica 


www.receita.fazenda.gov.br 


Iss Imposto Sobre Serviços 


kg quilograma(s) - abreviado 
popularmente para “quilo” 


asbiso 


km quilômetro(s) 

kw quilowatt(s) 

1 litro(s) 

lat. latitude, latim 

. libra(s) 

long. longitude 

Ltda. Limitada (comercial) 
m metro(s) 

moumin  minuto(s) 

mw megawatt(s) 

MEC Ministério da Educação 


www.mee.gov.br 


Mercosul Mercado Comum do Cone 
Sul 


www.mercosuLorg 


N Norte 

NE Nordeste 

No Noroeste 

o Oeste 

OEA Organização dos Estados 
Americanos 

www. oas.org 

or Organização Internacional 


do Trabalho 


Organização das Nações 
Unidas 


op. cit. 


www.nato int 


opus citatum (obra citada) 


Organização do Tratado do 
Atlântico Norte 


pf prato feito (popular) 
pág.ou página, páginas 

págs. 

Pe. Padre 

PIS Programa de Integração 


Social 


www.caixa.gov.br/Voce/Social/Beneficios/ 
pisfindexasp 


Ps post scriptum (depois de 
escrito) 

oc quartel-general 

a. quilate(s) 

R. Rua 

Remte. — remetente(s) 

s Sul 

s. São, Santo(a), Sul 

SA. Sociedade Anônima 


séc. século 


Senac Serviço Nacional de Apren- 
dizagem Comercial 


www.senac.br 


Senai Serviço Nacional de Apren- 
dizagem Industrial 


www.senai.br 


Sesc Serviço Social do Comércio 


www.sesc.com.br 


Sesi Serviço Social da Indústria 


www.sesi org. br 


SFH Sistema Financeiro da 
Habitação 
SPC Serviço de Proteção ao 


Crédito 


so Sudoeste 


sos Save our souls (salvai 
nossas almas: pedido inter- 
nacional de socorro) 


STF Supremo Tribunal Federal 


www.stigov.br 


sTJ Superior Tribunal de Justiça 
www sti.gov.br 
STM Superior Tribunal Militar 


www.stm gov. br 


sus Sistema Único de Saúde 


www.datasus.gov.br 


TCE 


Tribunal de Contas do 
Estado 


TCM Tribunal de Contas do 
Município 

TCU Tribunal de Contas da 
União 

www teu. gov.br 

TRE Tribunal Regional Eleitoral 

TRF Tribunal Regional Federal 

TRT Tribunal Regional do 
Trabalho 

TSE Tribunal Superior Eleitoral 


www.tse.gov.br 


TST Tribunal Superior do 
Trabalho 


www.tst.gov.br 


União Nacional dos 
Estudantes 


www.une.org.br 


Unesco United Nations Educational 
Scientific and Cultural Or- 
ganization (Organização das 
Nações Unidas para a Edu- 
cação, Ciência e Cultura) 


www.unesco.org.br 


Unicef United Nations Internation- 
al Children's Emergency 
Fund (Fundo Internacional 
de Emergência para Ass- 
istência à Infância) 


www unicef.org/brazil/home.htm 
v volt(s) 

V.Exo Vossa Excelência 

v.s? Vossa Senhoria 

vs. Vossa Santidade (o Papa) 
w watt(s) 

we water-closet (banheiro) 


Abreviaturas extintas - determinação do 
Manual de Redação da Presidência da 
República 


Unidades da Federação 


Tendo em vista a situação de comunicação em que o cartão-postal cir- 
culou, levante hipóteses 


a. Trata-se de uma linguagem formal ou informal para a época? Justifique 
sua resposta. informal, uma vaz que é um cartão-gostal trocado entre amigos. 
b. E para os dias de hoje? Justifique sua resposta com base em elemen- 


tos do texto. Nos dias de hoje, sos como focmal, principalmente pela regência escolhida paras primeiros verbos — “não se esque. 
ça de mandar-me noticias” —, que são utilizadas hoje, am geral em situações mais formais. 


Releia este trecho: 


“Não se esqueça de mandar-me notícias suas e das brigas 


literárias d'ahi aj O complemento dos brigas literárias d'ahi 

pod tanto sa raferr no verbo erquecarso 

(Não se esqueça das brigas”), quanto se 

referir a notícias ['ratícias das brigas. *) 

a. Considerando a regência da forma verbal se esqueça, é possível consi- 
derar a existência de uma ambiguidade na estrutura do trecho. Qual é 


essa ambiguidade? 


b. Sabendo que Tarsila, ao se corresponder com Mário, estava fora do 
Brasil, conclua: A ambiguidade na estrutura permanece ao se conside- 
rar o texto como um todo? Justifique sua resposta. 

Não, pois pelo contexto entende-se claramente que ela pede que ele não se esqueça de mandar notícias 
sobre as brigas literárias ocorridas depois da Semana de Arte Moderna 
3. Observe a grafia da palavra ahi. 


Qual é a grafia atual oficial para essa palavra? «i 
b. Levante hipóteses: Por que ela foi grafada dessa forma no cartão? 


€. Discuta com os colegas e o professor: Considerando o contexto tec 


nológico que vivemos, com qual outra grafia atual ela se parece? 
Com aih. utilizado hoje em dia em mensagens de celular e de Interret 
4, Reescreva o primeiro periodo da mensagem de Tarsila com o mesmo 


conteúdo, sem acrescentar informações, apenas adequando sua lingua- 
gem e ortografia aos dias atuais, nos seguintes contextos: 


a. cartão-postal enviado para um amigo. 


b. legenda de uma fato enviada a um amigo pelo celular. 
Possibilidades variadas de respasta, entre elas. “N esquece d mandar notícias de vc e das brigas iterarias daih”. 
€. Discuta com os colegas e o professor: Quais alterações foram feitas 
por você na regência dos verbos na mensagem original em cada um 
dos itens anteriores? 


Releia os seguintes trechos da mensagem de Tarsila 


“Tratarei do quadro” 
“Procurarei a gravura” 


As duas formas verbais em destaque admitem outras regências. 


a. Reescreva-as, alterando a regência de cada uma delas 
Tratares o quadro. / Procurarei pela gravura. 
b. Discuta com os colegas e o professor: A mudança na regência altera o 


sentido desses verbos? 


€. Com que sentido e regência você usaria esses verbos no seu dia a dia? 


Tarsila do Amaral ao lado de 
seu quadro Morro da favelo, 
em foto de 1925. 


bj Para não utiliar o acento. mas marcar o 
hiato, a tonicidade do é 

Professor: Comenta com os alunos que esse 
era um uso habitual à época 


Possibilidades variadas de resposta, entra elas “Não asquece 
de mandar notícias de você e Gas brigas literárias dar”. 


c| Mesmo com possibilidades de variação, 
espera-se que tenha havido alteração nas 
regências das varbos esquecer a mande No 
primeiro caso, o usa cortente informa! atual 
mantém a preposição de e elimina o se No 
segundo. elimina o complemento indireto me 
[mandar para min , mantendo apenas o di- 
reto [mandar notícias”) 

Prolessor: Reforce que, apesar da uso corren- 
te dessas regências, am situações formais de 
comunicação, deve-se levar em conta a nor- 
ma-padrão 


bj No primeiro caso, pode ou não haver mu- 
dança de sentido: tratar do quadro é tratar o 
quadra podem equivaler a “resolver a questão 
sobre o quadro”, “consertar, aprimorar qua- 
dia”, "fazer negécia com a quadro”, etc. No 
segúndo caso. não há mudança no sentido 
poi equivale "executar ações necessárias 
para encontrar 


Resposta pessoal, rias é esporado que os alunas discutam quais são os usas mais correntes em sua região, s há aínda outras 


possibikdadas de regência fora da norma-padrão, se elas despertam precanceito, etr. 


A geração de 22. Regência 


verbal O conto fantástico CAPÍTULO 3 


AC 


Ê 


E 


ã 


MA 


MG 


Acre 
Alagoas 
Amazonas 
Amapá 

Bahia 

Ceará 

Distrito Federal 
Espírito Santo 
Goiás 
Maranhão 


Minas Gerais 


Ms 
MT 
PA 
PB 
PE 
PI 
PR 
RJ 
RN 
RO 


RR 


Mato Grosso do Sul 
Mato Grosso 

Pará 

Paraíba 
Pernambuco 

Piauí 

Paraná 

Rio de Janeiro 

Rio Grande do Norte 
Rondônia 


Roraima 


Rio Grande do Sul 


Santa Catarina 


Sergipe 


São Paulo 


Tocantins 


Ficha de apoio V 


Grafia de palavras que costum- 
am causar dúvidas 


à beça 
aborigene 
abscesso 
acesso 
acrescentar 
acréscimo 


adivinhar 
adolescente 
advocacia 
alçapão 
amerissar 
analisar 
análise 

ânsia 
antediluviano 
antipático 
apaziguar 
apesar 
aquiescência 
aquiescer 
ascensão 
ascensorista 
assessor 
asteca 
aterrissagem 
atrás 

atraso 
atrasado 
através 

atroz 


auscultar 
azia 

aziago 
baliza 
bandeja 
basílica 
bem-vindo 
beneficente 
berinjela 
bombacha 
bueiro 
burburinho 
burguês, 
burguesia 
buzina 
cabeleireiro 
cachaça 
cachimbo 
cafajeste 
câimbra (cáibra) 
camundongo 
candeeiro 
caniço 
canjica 


caranguejo 
caramanchão 
carcaça 
carrossel 
cassino 
catequese 
catequizar 
cavalariça 
censura 
cérebro 
cerimônia 
cetim 

charco 
charque 
chimpanzé 
chuchu 
chulear 
chuleta 
cinquenta 
cisão 
coalizão 
cochilo 
cocuruto 
complementaridade 


concessão 
condescendência 
confecção 
consciência 
consciente 
conversão 
convés 
convicção 
convulsão 
coradouro 
coriza 
cortês 
cortesia 


depredar 
depressão 
deslize 
destro 
digladiar 
dignitário 
dilapidar 
disciplina 
disenteria 


dissensão 
distensão 
dossel 
eletricista 
empecilho 
empertigado 
endemoninhado 
entreter 
enxada 
enxaqueca 
enxergar 
enxoval 
enxurrada 
escapulir 
escassez 
esgotar 
esgoto 
espectador 
esplêndido 
espontaneidade 
espontâneo 
esquisito 
estrangeiro 
excelso 


exceção 
excesso 
excitar 
excursão 
exegese 
expansão 
expulsão 
êxtase 
facínora 
fantasia 
fascinar 
faxina 
feitiço 
femoral 
ficção 
figadal 
fratricida 
fricção 
frisar 
friso 
garagem 
gás 
gasolina 
gengiva 


geringonça 
gesso 
ginga 
girassol 
giz 

goela 
gorjear 
gorjeta 
gozar 
gozação 
granja 
granjear 
grosa 
guisado 
guizo 
harpa 
heresia 
herege 
hesitar 
hidráulica 
hilaridade 
hindu 
hortênsia 
idoneidade 


8 


PRODUÇÃO DE TEXTO 


O conto fantástico 


FOCO 


Você vai ler, a seguir, um conto fantástico de Edgar Allan Poe, escritor norte-americano 
que viveu no século XIX e é considerado um dos criadores desse gênero. 


O retrato oval 


O castelo que meu criado resolvera arrombar a fim de evitar que eu, gravemente 
ferido como estava, passasse a noite ao relento, era uma dessas construções porten 
tosas, a um só tempo lúgubre e grandiosa, que há séculos assombram a paisagem dos 
Apeninos e também povoam a imaginação da senhora Radcliffe. Ao que tudo indicava, 
o edifício fora abandonado há pouco e de modo temporário. Acomodamo-nos num dos 


aposentos menores, mobiliado com menos suntuosidade que os demais e localizado 
num torreão afastado do castelo. A decoração era rica, embora desgastada e antiga As 
paredes, cobertas por tapeçarias, também eram adornadas não só por inúmeros troféus 
de armas dos mais variados formatos, bem como por uma quantidade excessiva de pin 
turas modernas muito vivazes, emolduradas por ricos arabescos dourados. Talvez o de- 
lírio que me acometera tivesse sido a verdadeira causa de meu profundo interesse por 
pinturas, por esses quadros que pendiam não apenas diretamente da superficie 
das paredes, como também se revelavam nos incontáveis nichos ali presentes, criados 
conforme o estranho estilo arquitetônico do castelo. Assim sendo, como já anoitecera, 
ordenei que Pedro fechasse as pesadas venezianas do quarto, acendesse as velas do 
grande candelabro junto à cabeceira de minha cama e abrisse completamente o corti- 
nado de veludo negro arrematado por franjas, que circundava todo o leito. Desejei que 
tudo isso fosse executado o mais brevemente possivel para que, se acaso não conse 
guisse me entregar ao sono, ao menos pudesse me dedicar à contemplação das pintu- 
ras, acompanhando-a da leitura de um pequeno livro, encontrado ao acaso em cima de 
meu travesseiro, que continha descrições e apreciação crítica das obras. 

Passei um longo espaço de tempo lendo, relendo e contemplando as obras com 
muita admiração. No decorrer desses momentos gloriosos as horas se passaram num 
instante até soarem as badaladas profundas da meia-noite. Como o candelabro não 
estivesse mais numa posição que me favorecesse a leitura e, por não querer perturbar 
o descanso de meu criado já adormecido, preferi eu mesmo, embora com alguma difi- 
culdade, estender o braço e ajeitar a luz de modo a iluminar melhor as páginas do livro. 


essas 


UNIDADE! RUPTURA E CONSTRUÇÃO 


improviso 
improvisar 
incandescente 
incenso 
inexorável 
injeção 
inserir 
insosso 
intitular 
inversão 
irascível 
irrequieto 
isenção 
jazida 
jazigo 
jeito 
jérsei 
jiboia 

jipe 

jus 

laje 
lambujem 
lassidão 
lazer 


lisonjeiro 
má-criação 
maciço 
magazine 
mágoa 
maisena 
majestade 
manjedoura 
manjerona 
manjericão 
manteiga 
manteigueira 
marceneiro 
matiz 
mazurca 
meteorologia 
miçanga 
milanesa 
mimeógrafo 
mimetismo 
mimetizar 
miscelânea 
míssil 

misto 


molambo 
molambento 
muamba 
muxoxo 
néscio 
obcecado 
óbolo 
obséquio 
obsessão 
ojeriza 
opróbrio 
oscilar 

pajé 

pajem 
pantomima 
paralelepípedo 
paralisar 
paralisia 
pátio 
percurso 
percussão 
perspicaz 
pesaroso 
pesquisa 


pesquisar 
pêssego 
piche 
piscina 
poleiro 
pontiagudo 
pôs 
prazerosamente 
presteza 
pretensão 
prevenido 
privilégio 
privilegiado 
progresso 
projétil 
propensão 
proprietário 
propulsão 
prosaico 
prostrar 
pus 

puseste 
puxar 
querosene 


quis 
quiseste 
rebuliço 
rechaçar 
regozijo 
reivindicar 
rejeitar 
relaxar 
repercussão 
represa 
rescisão 
resina 
ressarcir 
ressuscitar 
réstia 
retrocesso 
retrós 

revés 
revezamento 
risoto 
rodízio 
salobra 
sanguessuga 
sarjeta 


sazonal 
seara 
seiscentos 
sensato 
sequer 
seringa 
sessenta 
sestear 
sigilo 
silvícola 
sinusite 
sósia 
suadouro 


suar 
sucinto 


tachar (acusar) 
tarraxa 

terçol 

têxtil 

tigela 

topázio 


triz 
ultraje 
umedecer 
vagem 
varizes 
vazão 

vazar 
vicissitude 
víscera 
xampu 
xícara 
xipófago 
xingar 
xucro 
zigue-zague 


Ficha de apoio VI 


Uso das iniciais maiúsculas e 
minúsculas 


MAIÚSCULAS 


No começo de + Estamos certos de 
discurso, verso que venceremos. 

(não obrigatoria- 
mente) ou citação | « “De tudo ao meu 


direta, e após amor serei 
ponto final. atento...” 

Nos nomes + Alexandre, o 
próprios: pessoas | Grande 
(incluindo 

sobrenomes, ape- | , Carlos Alberto 
lidos, cognomes | Pimentel 
etc.); 

cidades, + a Rua Chile 
acidentes geo- 

gráficos, lo- * a Avenida da 


gradouros, países | Piedade 
etc.; 


*oBrasilea 
Argentina 


* a Ilha da Maré 


* a Praça Castro 
Alves 


fatos históricos, 
comemorações, 
períodos 
literários; 


títulos de obras, 
nomes de ciên- 
cias, nomes de 


+ o Sete de 
Setembro 


* a Queda da 
Bastilha 


* a Revolução 
Francesa 


+ o Barroco, o 
Romantismo 


+ Banco do Brasil, 
Caixa Econômica 
Federal, Edifício 


agremiações, re- 


ações. Central, Ministério 
partições, prédios 


da Fazenda. 
etc. 
Nomes que ex- + o Estado, a Nação, 
pressam concei- | a Igreja, a Mesa 
tos políticos ou (nas Assembleias, no 
religiosos sentido de “mesa 


diretora...”, ou seja, 
autoridades que par- 
ticipam da mesa que 
dirige os trabalhos) 


Nomes de pontos | + O Nordeste do 
cardeais ligados a | Brasil precisa de 
regiões ajuda. 


+ O Norte sofre com 


as chuvas. 
Expressões Fu- * Fulano e Beltrano 
lano, Beltranoe — | fazem o que 


Sicrano querem. 


Porém, esse simples gesto meu produziu um resultado totalmente inesperado. 
Vindos das inúmeras velas (havia muitas no candelabro), os raios de luz foram ba- 
ter justamente num dos nichos do quarto que até o momento estivera completa- 
mente envolto na sombra projetada por uma das colunas de minha cama. Só as- 
sim pude ver à plena luz um quadro que me passara despercebido até então. Era 
o retrato de uma moça na flor da juventude, prestes a entrar na plenitude de sua 
feminilidade. Olhei o quadro num relance, fechando os olhos logo em seguida. De 
imediato, nem eu mesmo pude perceber por que motivo agira assim. Entretanto, 
ainda com as pálpebras cerradas, pus-me a pensar sobre a causa desse meu ato. Na 
verdade, fora apenas um movimento impulsivo que me permitira ganhar tempo 
para refletir - para me certificar de que meus olhos afinal não me haviam engana- 
do -, para me recobrar e dominar a fantasia a fim de poder então lançar-lhe novo 
olhar, com mais calma e segurança. Pouco depois fixei outra vez o olhar na pintura, 
demoradamente. 

Dessa vez não havia a menor dúvida de que não estivesse enxergando direito, pois 
aquele primeiro momento em que a luz das velas incidira sobre a tela servira para dis- 
sipar uma vez o vago estupor que começara a entorpecer-me os sentidos, despertando- 
me completamente para a realidade a meu redor. 

Como já disse, tratava-se do retrato de uma jovem. Utilizando a técnica a que se 
costuma denominar vignette, o quadro reproduzia-lhe apenas a cabeça e os om- 
bros e assemelhava-se muito ao estilo das melhores cabeças pintadas por Sully. 
Os braços, o colo e até mesmo as pontas dos cabelos esplêndidos misturavam-se 
imperceptivelmente à sombra indeterminada e profunda que formava o plano de 
fundo. A moldura era oval e dourada, enfeitada por ricas filigranas à moda mou- 
risca. Como obra de arte nada poderia se igualar à pintura em si Contudo, a emo- 
ção tão avassaladora e repentina que se apoderara de mim não poderia ter sido 
ocasionada pela maestria do pintor ou pela imortal beleza daquela fisionomia. E 
tampouco poderia ter sido fruto da minha imaginação abalada que, desperta de 
sua semissonolência, tivesse-me feito confundir a imagem ali representada com 
a cabeça de uma mulher de carne e osso. Logo constatei que as peculiaridades do 
desenho, a técnica do vinhetista e da moldura deviam ter bastado para eliminar 
tal ideia imediatamente, impedindo que eu a tivesse nutrido ainda que por um 
breve momento. 

Passei talvez uma hora inteira a refletir sobre essas questões, meio de- 
bruçado para a frente, com os olhos cravados no retrato. Por fim, sa- 
tisfeito com o verdadeiro segredo do seu efeito, recostei-me à 
cama outra vez. Descobri que a mágica da pintura residia 
na absoluta verossimilhança daquela expressão que ini- 
cialmente me sobressaltara, para enfim me confundir, 
dominar e aterrorizar 

Foi com profundo temor e reverência que recolo- 
quei o candelabro na posição anterior. Uma vez que o 
motivo da minha profunda inquietação estava assim 
fora do meu campo visual, passei a examinar avida- 
mente o livro que tratava dessas pinturas e de seu his- 
tórico. Depois de folheá-lo rapidamente até encontrar 
o número referente ao retrato oval, procedi à leitura 
do texto curioso e fantástico que transcrevo a seguir. 

“Era uma jovem de rara beleza, cheia de en- 
cantos e alegria. Infeliz a hora em que encontrou 
o pintor, apaixonou-se e com ele se casou. Ele, um 


homem passional, estudioso e austero, já tendo a 


A geração de 22 Regência verbal O conto fantástico capiTULO 3 


ABsiso 


Nos vocativos das 
correspondências 


* Prezado Cliente 
* Caro Amigo 


* Senhor Diretor 


Nas palavras, de 
qualquer categor- 
ia, referentes a 
nomes sagrados e 
nos nomes de fes- 
tas religiosas 


* Senhor, eu O con- 
heço e O admiro. 
("Senhor”, aqui, se 
refere a Deus.) 


+ o Natal, a Páscoa, 
a Hégira, o 
Yom-Kippur 


Nos substantivos 
comuns tornados 
próprios por per- 
sonificação ou in- 
dividuação, e 
seres morais e 
fictícios 


*aCigarraea 
Formiga 


* Chapeuzinho Ver- 
melho e o Lobo Mau 


aBs/são 


* "Querendo 
obrigar-me Amor de- 
pois de tanta afeição 
me pôs na palma da 
mão a discreta Bit- 
ancor...” (Gregório 
de Matos) 


+ Não podemos per- 
der de vista a Ética 
ea Honestidade. 


Nomes que desig- 
nam altos postos 


+ O Presidente da 
República decidiu. 


+ O Governador, em 
reunião com seus 
Secretários... 


* O Coronel João foi 
finalmente pro- 
movido a general. 


Expressões de * Sua Excelência (S. 
tratamento e suas | Ex$.), o Meritíssimo 


abreviaturas Juiz (o MM Juiz), 
Sua Santidade, o 
Papa (S.S.) 

Atos de autorid- | « Decreto nº24, de 

ades em docu- 10/03/01 


mentos oficiais 
+ Lei das Licitações, 
artigos 8º e 10. 
MINÚSCULAS 


Casos Exemplos 


Nomes de meses | maio, julho, agosto 


Nomes de dias da | sábado, segunda- 
semana feira 


Nomes de es- a primavera, o verão 
tações do ano 


Nomes gentílicos 
(nacionalidade e 
naturalidade) 


gaúchos, baianos, 
argentinos 


Nomes de línguas 


o português, o 
alemão, o inglês 


Nomes de festas 
populares 


O carnaval, o bumba 
meu boi 


Nomes de pontos 
cardeais 


Percorreu o país de 
sul a norte. 


Partículas 
monossilábicas e 
átonas no meio 
de nomes 
próprios, 


Confederação Na- 
cional das Indústri- 
as, Incidente em 
Antares 


Ficha de apoio VII 
As grandes dúvidas do dia a dia 


uisão 


smsisão, 


CAPÍTULO 11 


SEMÂNTICA ESTILÍSTICA 


SEMÂNTICA 
ESTILÍSTICA 


SEMÂNTICA 


A Semântica é o estudo da evolução do sen- 
tido das palavras através do tempo e do 
espaço. 

Divide-se em: 


a) Semântica descritiva: estuda a signi- 
ficação atual das palavras em uma 
língua, 

b) Semântica geral: estuda a relação 
entre as palavras e as coisas, ou seja, 


Arte por sua amada. Ela, uma jovem de rara beleza, cheia de encantos e 
alegria, plena de luz e sorrisos, travessa como uma gazela nova, afetuosa 
e cheia de amor à vida; odiando somente a paleta, os pincéis e demais 
instrumentos aborrecidos que a privavam da companhia do amado. Foi, 
portanto, com profundo pesar que essa jovem ouviu o pintor expres- 
sar o desejo de retratá-la a ela, sua bela esposa. Porém, por ser dócil e 
meiga, posou para ele por várias semanas, imóvel em meio à penum- 
bra daquele aposento do alto da torre, iluminado apenas por um único 
foco de claridade que descia do teto e incídia diretamente sobre a tela, 
deixando o resto na escuridão. Já o pintor rejubilava-se com o trabalho, 
prosseguindo hora após hora, por dias a fio. Era um homem obcecado, 
irreverente e temperamental, sempre a perder-se em desvaneios; tanto 
assim que se recusava a perceber que a luz nefasta daquela torre deserta 
consumia a saúde e o ânimo de sua esposa a qual definhava aos olhos 
de todos, exceto aos seus. E no entanto ela sempre sorria e continuava 
a sorrir sem se queixar porque notava que o pintor (artista de grande 
renome) desfrutava um prazer ardente e avassalador ao executar a obra 
sem jamais esmorecer, trabalhando dia e noite para retratar aquela que 
tanto o amava, mas que se tornava cada vez mais fraca e melancólica Na 
verdade, aqueles que puderam ver o retrato comentaram em voz baixa a 
total fidelidade entre modelo e obra, atribuindo-a a um prodígio excep- 
cional, prova cabal não só da perícia do pintor como do amor profundo 
que dedicava âquela a quem retratava com tanta perfeição. Porém, com 
o tempo, à medida que se aproximava a conclusão do trabalho, ninguém 
mais obteve permissão para entrar na torre, pois o pintor entregara-se à 
loucura de sua obra e raramente desviava os olhos da tela, nem mesmo 
para olhar o rosto de sua mulher. E recusava-se a perceber que as cores 
que ia espalhando por sobre a tela eram arrancadas das faces daquela 
que posava a seu lado. Passados alguns meses, quando quase mais nada 
restava a ser feito a não ser uma pincelada sobre a boca e um retoque de 
cor sobre os olhos, o espirito da jovem reacendeu-se ainda uma vez, tal 
qual chama de uma vela a crepitar por um instante, E então executou- 
se o retoque necessário e deu-se a pincelada final e, por um momento o 
pintor caiu em transe, extasiado com a obra que criara Porém, no mo- 
mento seguinte, ainda a contemplar o retrato, estremeceu, ficou lívido e, 
tomado de espanto, exclamou com um grito:'Mas isto é a própria Vida!" 
E quando afinal virou-se para olhar a própria amada. estava morta!” 


Tradução de Márcia Pedreira 
(vários autores. istóis fantásticos São Pa; Ática, 1996. 1-6) 


Edgar Allan Poe 

Edgar Allan Poe [1809-1849] nasceu em Bastan. nos Estados Unidos. Fer 
perte do Romantismo norte-americana e É apontado coma um dos cria- 
dores do conto, do conto gótico, do conta policial e da ficção científica. 
influenciou inúmeras gerações de escritores em toda o mundo e é conside- 
rado um dos grandes nomes da literatura universal. 

Cultivou a poesia e a prosa, &. entre seus trabalhos mais conhecidos. 
estão o poema “O corvo” e os contos "O gato preto”, "O assassinato da rua 
Morgue”, “O retrato oval” e “O escaravelho de ouro”. 

É conhecido no meio acadêmico das Letras também por seu ensaio teó- 
rico “Filosofia da composição”. 


84 umaves auprurac construção 


Apeninos: cordilheira que se estande por 
TODO km ão longo da lália central e costa 
leste 

arabesco: omamento de origem árabe que 
se caracteriza pelo entrecruzamento de linhas. 
ramagens, flores, etc 

austero: sóbria, pauco vivar 

estupor. grande surpresa, espanto, 
imobilidade súbita 

filigeana: trabalho de ourivesaria geralmente 
com ouro au grata 

gazelar paquera antiloge africano ou asiático 
incidir: refletir-so, ca, bater 

lágubre: nebre, sinistro, medonho 
maestria: perícia, conhecimento profundo. 
nefasto: prejudicial, nocivo, fúnetre 

nicho: reentrância ou vão em parede onde se 
colocam estátuas ou imagens. 

passional: relato a pasxão 

Radio: referência à romancista inglesa 
Anna Ward Radelifa [1764-1823] autora de 
remancas góticos 

Sully: referência ao pintor norte-americano 
Thomas Sully [1783-1872], autor de retratos 
famosas. 

suntuosidade: luxo, iquera, ostentação. 
tommoão: torre larga 

verossimilhança: qualidade do que é 
semelhante à ralidade 

vignette: [do francês] vinheta, ista é, pequena 
desenho ornamental que fica no final de 
páginas de alguns ros 


entre a linguagem, o pensamento e a 


conduta. 


c) Semântica histórica: estuda as 
mudanças de sentido das palavras no 


correr dos tempos. 


CONCEITOS BÁSICOS 


Denotação 


Denotação é a palavra em 
seu sentido próprio, prim- 
itivo, dicionarizado. 


* A flortem 
um delicioso 
perfume. 


* Ele con- 
struiu uma 
casa de 
pedra. 


* Durante a 
autópsia os 
médicos lhe 
extraíram o 
pulmão e o 
coração. 


Conotação * Sua vida 
foi ceifada 
É a palavra usada em seu | ainda em 
sentido figurado, um sen- | flor. 
tido especial que o autor 
pretende dar a ela * Aquela 
naquele determinado menina é 
contexto. uma flor. 
+ O ditador 
tinha um 
coração de 
pedra. 
Polissemia O verbo 
“fazer”, por 
É a característica que as | exemplo, 
palavras apresentam de | pode terin- 
poderem assumir signi- | úmeros 
ficações diferentes. sentidos: 
« Ele se fez 
na vida (se 


realizou). 


Uma mesma palavra 
pode, dentro de um 
mesmo texto, ter vários 
significados distintos. 


« Ela se faz 
de difícil (se 
finge). 


*““Ealuzse 
fez!” (a luz 
surgiu) 


«O pedreiro 
faz belas ca- 
sas 
(constrói) 


« Cigarros 
fazem mal à 
saúde 
(causam). 


Sinonímia 


*luz= 
claridade 


avaisão 


É a característica de as * tranquilo = 
palavras adquirirem, em | calmo 
determinados contextos, 

sentido idêntico, ou seja, | « sábio = 


tornarem-se inteligente 
sinônimos"*, 
* barulho 
ruído 
FIQUE ATENTO! 


*Rocha Lima e Evanildo Bechara evitam o 
termo “sinônimos” e usam a expressão 
“séries sinonímicas”, baseando-se no fato de 
que as identificações de sentido são ocasion- 
ais e, portanto, não se pode falar que uma 


palavra é sinônimo de outra; o que se pode 
dizer é que, em determinado momento, uma 
palavra tem o mesmo sentido que outra. 

A luz estava muito forte (neste contexto, 
luz é sinônimo de claridade). 
Aquela mulher é a luz da minha vida (luz = 
razão de ser) 
Ela deu à luz uma linda criança (luz = vida, 
existência). 


Antonímia 

É o fato de as palavras poderem adquirir 
sentidos contrários ou contraditórios entre si 
(nascer x morrer; beleza x feiura; riqueza x 
pobreza). Alguns autores usam o termo “an- 
tônimos”, outros - entre os quais Rocha Lima 
e Bechara - preferem a expressão 
“antonímia”. 


Os antônimos podem surgir de três formas: 


com palavras de radicais 
totalmente diferentes. 


+ bom x 
mau 


+ claro x 
escuro 


+ triste x 
alegre 


com prefixos negativos 
antepostos a palavras de 
um mesmo radical. 


+ feliz x 
infeliz 


» elegante 
x 
deselegante 


+ político x 
apolítico 


com palavras cujos pre- + incluir x 
fixos têm significação excluir 

contrária 
+ progredir 
x regredir 


+ sobre-hu- 
mano x 
sub- 
humano 


Homônimos (palavras iguais com sentidos 


diferentes) 
Homônimos | Grafiae | + mato (sub- 
perfeitos pronúncia | stantivo) / 
totalmente | mato (verbo) 
iguais 
+ cardeal 
(membro da 
Igreja 


Católica) / 
cardeal 


(ponto geo- 


gráfico) / 
cardeal 
(pássaro) 
Homônimos | Mesma + ele (pro- 
homógrafos | grafia; nome) / ele 
pronúncia | (som da 
diferente | letra) 
+ força (sub- 
stantivo) / 
força (verbo 
forçar) 
Homônimos | Mesma * passo (sub- 
homófonos | pronúncia; | stantivo) / 
grafia paço 
diferente | (palácio) 
+ laço (sub- 


stantivo) / 
lasso 


(adjetivo: 
cansado) 


Parônimos (palavras semelhantes - grafia 
elou pronúncia) 


ESTILÍSTICA 


É o estudo da linguagem no que diz respeito 
à expressividade, ou seja, à capacidade de 
emocionar e sugestionar. 


De modo geral, o estilo se refere mais à 
redação que à gramática, mas o fato é que 
redação e gramática se completam: a 
primeira jamais será perfeita se houver prob- 
lemas com a segunda. 

O objetivo, ao abordar aqui problemas es- 
tilísticos, foi contribuir um pouco mais para 
o aperfeiçoamento linguístico em todos os 
sentidos. 


AS ARMADILHAS DO ESTILO 


Problemas de estilo que podem compromet- 
era sua comunicação oral e escrita 


Acumulação de | Consiste em encher | +“ 


pormenores o texto com por- che 
menores que não cas 

têma ver coma ami 

mensagem. lá 

link 

ao! 

dag 


1. Desde o primeiro parágrafo, a narração visa criar uma atmosfera de mistério. Com 
base nesse parágrafo, responda: 


a. Em que momento do dia se passam as ações? fas se passam anota 


b. Em que lugar as ações ocorrem? Como é esse lugar? 


Ocarre em um castelo misterioso, lúguire, de estilo estranho que parecia abandonado havia pouca tempo. 
€. Como é o quarto em que o narrador se instalou? 
Um quarto decorado com muitos quadros. em torno da cama, havia um cortado de veludo negro. 


2. A narração é feita em 1º pessoa, por um narrador-personagem. 


a. Pelas pistas textuais, infira: Que posição social e que tipo de conhecimento especial 


eletem? Parece ser tm homem de posição social alta, pois tem um criado que 
vacompanha, e revela ter conhecimento da literatura a de pintura 


b. Em que situação ele estava no momento em que se abriga no castelo? 

Ele estava “gravemente ferido” Não há outras informações sobre a causa da ferimenta nem sobre a parta do corpo ferida 
€. Para ele, qual podia ser a possivel causa do súbito interesse pelas pinturas do 

castelo? O dalrio que o acometera, de onde se infere que provavelmente estava 

“cam febre quando chegou ao castelo 
3. No quarto em que o narrador se instala, há sobre o travesseiro um livro com a descri- 

ção e a apreciação crítica das pinturas que há ali. O narrador começa a ler o livro e, à 
meia-noite, ao reposicionar o candelabro, subitamente avista uma tela que estava na 
sombra: o retrato oval de uma jovem. 


a. Que reação o narrador tem ao pôr os olhos sobre o quadro pela primeira vez? Como 
O narrador empuisivamente fecha os olhos Ele sente um grande assombro, 
ele se sente nesse momento? Perer = 


b. Depois de alguns momentos, o narrador volta a olhar fixamente o quadro. A pri- 
meira impressão que ele teve do quadro se mantém? sim 


e. O que intriga o narrador naquele quadro, desde o início? Justifique sua resposta 
com elementos do texto. A semeihança entre a cabeça da mulher da pintura e a cabeça “de uma mulher de carne e asso”, 


4. Releia este trecho: 


“Descobri que a mágica da pintura residia na absoluta verossimilhança daquela 
expressão que inicialmente me sobressaltara, para enfim me confundir, dominar e 
aterrorizar” 


ese. 


a. Aseleção vocabular feita pelo narrador auxilia na criação da atmosfera fantástica e 


misteriosa da narrativa, Que palavras desse fragmento confirmam essa afirmação? 
As palavras mágica, confundir e aterontar, principalmente. 


b. Certos verbos empregados nesse trecho constituem uma figura de linguagem que 
traduz o estado emocional do narrador. Identifique essa figura e explique a corres- 


pondência entre ela e o processo emocional vivido pelo narrador. 
A figura de linguagem é a gradação Ela corresponde ao processo emocional vivido pelo protagonista, que, 
gradativamente, se sobressalta, se confunde e fica atesrarizado 


Depois de examinar longamente os detalhes do retrato oval, o narrador começa a ler 
no livro que estava no quarto "um texto curioso e fantástico” que contava a história 
do pintor, do quadro e da mulher que fora o modelo. Assim, no interior da narrativa 
tem início outra narrativa, em um claro exercício de metalinguagem. 


a. De que ponto de vista a outra história é narrada: em 1º pessoa ou em 3º pessoa? É narrada am 3» nessas. 
b. Quem poderia ter escrito esse relato? Alguém que conhecia profundamente a vida dos donas da casteia 


€. O narrador dessa outra história conta os fatos de modo impessoal ou de modo pes- 


is, Conta os fatos de mode soal e subjetivo, pois contrapõe a mulher e o 
soal? Justifique sua resposta com marcas textuais, Cinta estos de mudo mese e ui eessisapdelee rafa 
feliz a hora em que encontrou o pintor” & “Era um homem cticecado [..] 


sempre a perder-se em devaneios”, entre outros. 
A geração de 22. Regência verbal O conto fantástico capÍTULO 3 so 


sas 
19% 
trar 
pes 
par 
Ambiguidade É a duplicidade de | +“ 
sentido sem função | aba 
no texto, isto é, vide 
acidental. Nasce par 
das palavras ou ex- | pri 
pressões que po- 
dem ser interpreta- | . Pp; 
das com sentidos abo 
diferentes. = 
falo 
sua 
non 
tant 
refe 
Pau 


Arcaísmos Emprego de palav- | +“ 
ras antiquadas, fora | info 
de uso. aim 
São muito comuns | +“ 
na redação oficial. | forr 

mui 
cole 

Cacofonia Problema fonético. | + O 
Consiste na junção | dad 
de duas palavras 
criando uma palav- | . 
ra nova e sad 
inadequada. sai 

“EI 
boc 
e" 
ond 


Chavões 


São expressões an- 
tigas, consagradas 
pelo uso, que hoje 

já não têm sentido. 


São muito comuns 
na redação oficial. 


*v 


Clichês Também chamados | «ct 
de lugares- ma: 
comuns, os clichês 
são aquelas ex- Ea 
pressões antigas, (sol 
desgastadas pelo 
uso, cujo emprego 
denota no mínimo - | 1 

do. | até 
falta de imaginação. 
e 
que 
am 
e 
do 

Conectivos Emprego do conect- | + N 

(erro no ivo inadequado à ont 

emprego dos) | estruturada frase | falo 

osz 
o) 


seci 


mui 
dis: 

Contradições e | Frases secundárias | +S 
associações iló- | que contrariam o mei 
gicas ou tópico frasal ou que | pen 
absurdas nada têm a ver com | no! 
ele. min 

ela 

ser 

cas 

que 

est 

Estrangeirismos | Se existe o termo “E 
(excesso de) em português, para | and 
que buscá-lo em bac 

outra língua? stat 

pois 

bre 

mai 


Excesso de O texto se torna ar 
“quês” e pesado e cansativo. | tele 
preposições dis: 
per 
res 
aqu 
dis: 
res 
Falta de Pode ocorrer no 
paralelismo nível semântico ou 


sintático. Consiste 
em comparar ter- 
mos de grandeza 
diferente ou usar 
objetos iguais com 
verbos de difer- 
entes regências. 


Gerundismo 


Consiste em usar 
vários verbos no 
lugar de um só. 
Problema mais lig- 
ado à comunicação 


oral, aparece tam- 
bém na linguagem 
escrita, principal- 

mente em e-mails. 


dire 
ece: 
indi 
reto 
am 
obe 
eles 


Má colocação Em matemática a | + AI 
das palavras ordem dos fatores | par 
não altera o fun 

produto”, mas ven 

em português. or 

pei 

gra 

fres 

Modismos Éousodetermos | A 
que estão na moda, | colc 

e por isso todos os | colc 

repetem, qual papa- | “en 

gaios ensandecidos, | “es) 


sem sequer pensar 
no que estão 
falando ou 
escrevendo. 


Neologismos 
não 
oficializados 


É o uso de palavras 
novas, ainda não re- 
gistradas oficial- 
mente na língua. 


Óbvio, vazio, 
supérfluo 


Para que dizer ao 
leitor o que ele já 
sabe? 


Oralidade Ao escrever usamos | » P) 
alíngua culta;ao | pro 
falar, usamos a terr 
coloquial. pre 
Cuidado, pois, com | +T 
o uso das ex- todi 
pressões coloquiais | têm 
no texto escrito. mas 

tem 
né? 
gen 
tá 
aca 
terr 
Palavras Palavras vazias que | + c« 
“muletas” significam tudo e cio, 


nada ao mesmo 
tempo. 


1 A palavra recusava pode ser uma pista 
da consciência do artista em relação ao que 
fazia, ou seja, ambora imerso na loucura cau 
sada pela obstinação de alcançar a perteição, 


+ "opintor[.] desfrutava de um prazer ardente e avassalador” cio poda tr tdo a consciência de que alga 
+ “o pintor entregara-se à loucura de sua obra e raramente desviava os sa ecran a via do 


olhos da tela” se negava a adm iso, pois queria concluir 
“E recusava-se a perceber que as cores que ia espalhando por sobre a  aotreaquaquercas 
tela eram arrancadas das faces daquela que posava a seu lado” 


“o pintor caiu em transe, extasiado com a obra que criara” 
Do ponto de vista do narrador da história contada nesse parágrafo, 
como foi, para o pintor, o processo de criação da tela? Que palavras dos 


trechos acima justificam sua resposta? 


7 ” O conto maravilhoso e o 
. Nofinal da história contada no último parágrafo, lemos conto fantástico 


Segundo o teórico russo Tavetan 
Tadoroy, o maravilhoso se distingue 


“Porém, no momento seguinte, ainda a contemplar o retrato, es- go fantástico na medida em que pres- 
tremeceu, ficou lívido e, tomado de espanto, exclamou um grito:'Mas supõe a aceitação do inverossímil E 
isto é a própria Vida!" E quando afinal virou-se para olhar a própria “0 inexplicável É a que ocome, por 
amada.. estava morta!” escapa, ra oo premia los 


irmãos Grimm e das Mi e uma noites, 
em que fatos sobrenaturais ocorrem € 


Porque percebe que afigura que retratar transfcemara-se na própria malhar viva, al a sua perfaição são aceitos naturalmente pelo leitor. 
a. Levante hipóteses: Por que o pintor estremece, empalidece e se es- Já mos contos fantásticos, a plano de 
panta? realidade o plana de fantasia coexis- 


tem de forma inconciiável 


b. Qual é o fato insólito e inquietante revelado nesse trecho? 
A mulher passa a estar Viva ns tla & coma passas. morre 


€. Note que, nesse parágrafo, as palavras recusava e Vida estão destaca- 
das, com o uso de itálico. Interprete esse destaque dado pelo próprio 
escritor, tendo em vista os estranhos fatos que ocorrem no conto. 


8. Veja como o teórico Tzvetan Todorov define o fantástico na literatura 


Somos assim transportados ao âmago do fantástico. Num mun- 
do que é exatamente o nosso, aquele que conhecemos, sem diabos, 
sílfides nem vampiros, produz-se um acontecimento que não pode 
ser explicado pelas leis deste mundo familiar. Aquele que o percebe 
deve optar por uma das duas soluções possíveis; ou se trata de uma 
ilusão dos sentidos, de um produto da imaginação e nesse caso as 
leis do mundo continuam a ser o que são; ou então o acontecimen- 


BE umoncer aurrura e consraucão 


Personalismo Pode surgir por “E 
meio de expressões | ote 
pessoais desne- um 
cessárias ou com o 
uso da subjetivid- | .N 
ade em textos que | opi 
deveriam ser con 
objetivos. terr 

Preenchimento | A obrigatoriedade de preer 


de espaços a 
qualquer custo 
(problema 
comum em con- 
cursos públicos 
e vestibulares) 


terminado número de linha 
mente estão pedindo entre 
leva as pessoas a usar de v 
cios para preencher os esp 
modo a completar o limite . 
cido. Entre esses artifícios, 
comuns são os seguintes: f 
grandes, começar o parágr 
final da linha, usar de long 
para dizer o que se quer. T 
artifícios não levam a nada 
alham que ajudam. Preocu) 
em atingir o limite mínimo 
com um bom texto; a partir 
vier será lucro... ou prejuíz 


Pleonasmos 


Repetição desne- 
cessária de uma 
expressão. 


Prolixidade 


Consiste em falar 
demais ou em com- 
plicar desnecessari- 
amente o texto, com 
o uso de termos 
pouco conhecidos 


Se você está 
fazendo poesia, 
pode rimar à vont- 
ade, mas evite as ri- 
mas nos textos em 
prosa. 


Termos 
inadequados 


Só use uma palavra 
quando tiver abso- 
luta certeza da sua 
grafia e do seu 
sentido. 


Ficha de apoio I 
Funções da linguagem 


Referencial (ou denot- | + Os dias se 


ativa ou cognitiva): 


passavam 


Mostra o sentido real 


sem nada de 


das coisas e dos seres. | novo 
acontecer. 

Emotiva ou * Que dia 

expressiva: Centra-se | maravilhoso! 


no emissor e busca criar 
ou expressar um senti- 
mento verdadeiro ou 
simulado, 


Conativa (apelativa ou 
imperativa): Centra-se 
no receptor e é emin- 
entemente persuasória. 


* Ajuda-me a 
melhorar, 
querido dia! 


Fática ou de contato: 
Visa estabelecer, pro- 
longar ou interromper a 
comunicação e serve 
para testar a eficiência 
do canal. 


+ Alô, vocês 
que me 
ouvem neste 
dia lindo, 
tudo bem? 


Metalinguística: É a 
linguagem falando de si 
mesma. Busca verificar 
se emissor e receptor 
estão usando o mesmo 
repertório. 


Poética: Centra-se na 
mensagem e tem como 
base a conotação e o 
subjetivismo. 


* Um dia é 
um conjunto 
de 24 horas. 


*"Hojeéo 
dia da graça. 
Hoje é o dia 
da caça e do 
caçador” 
(Chico 
Buarque) 


Ficha de apoio II 


Pequeno dicionário da 
guagem figurada 


Anacoluto: quebra da estrutura 
sintática, ficando um termo sem 
qualquer função. 


“Eu, que era linda e pura, eis-me 
medonha e impura” - Manuel 
Bandeira 


Aliteração: repetição de con- 
soantes em vocábulos próxi- 
mos, visando obter maior 
musicalidade no texto. 


“Auriverde pendão da minha 
terra que a brisa do Brasil 
beija e balança...” - Castro 
Alves 

“Vozes veladas, veludosas 
vozes, volúpias de violões, 
vozes veladas, 

Vagam nos velhos vórtices 
dos ventos, vivas, vás, gal- 
vanizadas...” - Cruz e Souza 


Anticlímax: emprego de uma 
gradação decrescente marcada 
pelo tom de voz do orador, que di- 
minuirá perceptivelmente à me- 
dida que o texto se aproxima do 
fim. 


É modesto, apagado, um joão-nin- 
guém. Dele podemos dizer que é 
tímido, assustado, covarde... 


Assíndeto: omissão do con- 
ectivo e numa sequência de 
orações. 


“Vim. Vi. Venci.” - Júlio 
César 

Antítese: trabalha com a oposição 

entre ideias ou palavras. 


“Como é possível beleza e horror, 
vida e morte harmonizarem-se 


assim no mesmo quadro? - Érico 
Verissimo 

“Uma parte de mim é todo mundo. 
Outra parte é ninguém fundo sem 
fundo...” - Ferreira Gullar 


Pequeno dicionário da linguagem 
figurada 


Catacrese: uso especial, por analo- 
gia, de uma palavra, normalmente 
à falta de expressão mais 
apropriada. 


Comi um dente de alho. 
Ele chegou na boca da noite, 
Foi colocado no olho da rua. 


Elipse: omissão de um termo 
que se pode facilmente 
subentender. 


“João foi para os Estados 
Unidos, Teresa, para o con- 
vento...” (elipse do verbo ser 


- Teresa foi para o convento) 
- Carlos Drummond de 
Andrade 


Eufemismo: suavização de ideias 
agressivas ou desagradáveis. 


Frase agressiva: O ministro era 
um ladrão, 

Eufemismo: O ministro tinha o 
péssimo hábito de se apropriar in- 
devidamente dos recursos 
públicos. 

Frase desagradável: Ele morreu. 
Eufemismo: Ele passou desta para 
a melhor. 


Hipérbato: inversão dos ter- 
mos na frase (quando a in- 
versão é muito forte, toma o 
nome de anástrofe). 


“Sempre a razão vencida foi 
de Amor; 


to realmente aconteceu, é parte integrante da realidade, mas nesse 
caso esta realidade é regida por leis desconhecidas para nós. Ou o 
diabo é uma ilusão, um ser imaginário; ou então existe realmente, 
exatamente como os outros seres vivos: com a ressalva de que rara- 
mente o encontramos. 

O fantástico ocorre nesta incerteza; 


(a) 


(introdução à Merotura fantórtica. São Paulo. Perspectiva, 1975 p. 30-1) 


im delirio. Além disso, o ambiente ara rolativa 
.. 
mente escuro, iluminado apanas por um candelabro, € a atmost 
Issa pode ter levado a personagem a ter uma alucinação, 


Segundo o teórica, o fantástico reside na incerteza de uma personagem 
quanto à natureza de acontecimentos inesperados, que a deixam em 
dúvida se teriam ou não acontecido de fato. 


a| O narrador protagonista estava ferido 


do ambiente era misteriosa, Tudo 


a. Que elementos do conto “O retrato oval” sustentam a hipótese de 
que tudo não tinha passado de imaginação do protagonista? 


b. Que elementos do texto — fatos, tempo, espaço, ambientação — sus- 
tentam a hipótese de que realmente fatos sobrenaturais acontece- 
ram no castelo? 


€. O protagonista do conto vive a situação de hesitação a que Todorov 
se refere? Justifique sua resposta 


d. Além do aspecto misterioso e sobrenatural, há no conto uma reflexão 
de natureza filosófica a respeito do poder ou da capacidade da pró- 


309 h uma refh ir 
pria arte, Qual é essa reflexão? Trata-se de uma reflexão sobre os imita da repre 
sentação artística, ou seja, sobre até que ponto o 


artista consegue retratar o objeto com perfeição. 


Professor Lembre aos alunos que Egar Allan Poe mocrau em 1843, portanto antes do início do Realismo na Europa 


HORA DE 


Seguem três propostas de produção de contos fantásticos multimodais. 
Escolha uma delas e desenvolva-a conforme a orientação do professor 
Na criação do conto, considere que, além das palavras, serão utilizados 


outros recursos, como voz, música, imagem e movimento. 
Professor. Os alunos poderão desenvalver mais de uma praposta, porém, sugerimos que apenas uma delas 


ja trabalhada em linguagem muttimadal 


1. Recontando a partir de outro ponto de vista. O ponto de vista do nar- 
rador é fundamental para que tenhamos certa percepção dos fatos de 
uma história. A alteração do ponto de vista pode gerar uma história 
nova e completamente diferente da original 
O conto “O retrato oval" é narrado em 1º pessoa pelo protagonista. Re- 
conte-o, substituindo o narrador-protagonista por outro tipo de narra- 
dor Esse narrador pode ser o criado que acompanha o protagonista na 
história original, a jovem mulher do pintor ou, ainda, um narrador em 
3º pessoa. 


A geração de 22. Regência verbal. O conto fantástico 


Capa de uma importante antologia 
de publicações do género fantástico, 
organizada por talo Calvino. 


bj O castela era uma das construções que 
nbravam a paisagem dos Apeninas” 

noite quando o protagonista viu a 
fica “aterrorizado” com a imagem 
dla mulher, a narração lida no livro contirma a 
relação do quadro com algo sobrenatural - o 
que ocorrera durante a criação da tela 


) Sim, um exsirgla de hesitação é a ma- 
mento em que o protaganvsta vê o qua: 
dro pela peneira vez, fecha as olhos & 
toma a abri-os, para se certificar de que 
o que via era real, Além dessa situação, 
le tem consciência de que não estava 
bem de saúde, de qua estava delirando, 
etc, e, assim, tem dúvida de sua parceg- 
çãodos fatos. 


capituLo 3 


Mas, porque assim o podia o 
coração...” - Camões 

*Um exemplo claro de an- 
ástrofe são os versos iniciais 
do Hino Nacional Brasileir 
“Ouviram do Ipiranga as 
margens plácidas 

De um povo heroico o brado 
retumbante...” 

A ordem normal, eliminada a 
anástrofe, seria: “as mar- 
gens plácidas do Ipiranga 
ouviram o brado retumbante 
de um povo heroico”. 


Pequeno dicionário da linguagem 
figurada 


Hipérbole: uso do exagero para 
valorizar uma ideia. 


“Maior amor, nem mais estranho 
existe, que o meu, que não 


sossega a coisa amada...” - Vini- 


cius de Moraes 
“Meu pranto rolou, mais do que 
água, na cachoeira...” - Vinicius 
de Moraes 


Metáfora: é a comparação 
sem os elementos comparat- 
ivos. Em vez de apenas 
comparar, atribuem-se ao 
ser características de outro, 
usando a linguagem 
conotativa. 


“Iracema, a virgem dos lá- 
bios de mel” - (lábios doces 
como o mel) - José de 


Alencar 
“Essa mulher é um mundo, 
uma cadela, talvez...” - Vini- 


cius de Moraes 


Metonímia: troca de uma palavra 
por outra, havendo entre elas uma 
relação real, objetiva. 


a) a parte pelo todo: Ele não 
tem um teto onde morar. 
(um teto = uma casa) 

b) o autor pela obra: Gosto de 
ler Fernando Pessoa. 

c) o abstrato pelo concreto: 
Devemos proteger a 
infância. 

d) o singular pelo plural: “O 
homem, bicho da terra tão 
pequeno, chateia-se na 
terra...” - Carlos Drummond 
de Andrade 

e) o continente pelo conteúdo: 
Tome mais um copo antes 
de sair. 

) a matéria pelo objeto: Ao 
longe soava o bronze anun- 
ciando a missa. 


Onomatopeia: emprego de 
palavras cuja pronúncia im- 
ita o som natural do ser em 
questão. 


Só se ouviam o au-au dos 
cães e o zumbido dos 
mosquitos. 


Obs.: Veja a ficha de apoio 
“usos do hífen conforme a 
nova ortografia”, p. 177. 


Pequeno dicionário da linguagem 
figurada 


Oxímoro: reunião de palavras 
aparentemente contraditórias. 
Causa normalmente um efeito 
muito forte em virtude da sua 
imprevisibilidade. 


O orador nos surpreendeu com um 
silêncio eloquente. Tudo nele fa- 
lava da sua inocente culpa. 


Paradoxo: jogo de opiniões 
ou ideias contrárias, apar- 
entemente contraditórias, 
com imagens que ao mesmo 
tempo se negam e se 
completam 


“Amor é um fogo que arde 
sem se ver 

É ferida que dói e não se 
sente 

É um contentamento 
descontente. 

É dor que desatina sem 
doer.” - Camões 


Polissíndeto: repetição intencional 
da conjunção nas diversas orações 
de um período. 


E fala, e reclama, e insiste, e 
briga, e não faz nada de útil 


Prosopopeia ou personi- 
ficação: atribuição de ações 
próprias do ser humano a 
seres inanimados, abstratos 
ou a animais, 


Depois que quis Amor que 
eu só passasse 

Quanto mal já por muitos 
repartiu, 

Entregou-me à Fortuna, 
porque viu 

Que não tinha mais mal que 
em mim mostrasse...” — 
Camões 


Silepse: concordância ideológica 

(a concordância não é feita com a 
palavra ou expressão, mas com a 
ideia que há por trás dela) 


a) silepse de gênero: 
Sua Santidade estava muito 
cansado (concorda com o fato de 


Sua Santidade ser um homem, o 
Papa, e não com a expressão, que 
é feminina). 


Pequeno dicionário da linguagem 
figurada 


b) silepse de número: 

“O casal de patos nada disse, pois 
a voz das ipecas é só um sopro. 
Mas espadanaram, ruflaram e 
voaram embora” - Guimarães 
Rosa 


c) silepse de pessoa: Todos os 
brasileiros somos alegres e 
cordiais 


Sinestesia: objetiva, por 
meio do uso de palavras, at- 
ingir os sentidos do leitor 
trabalhando com sons, 
cores, cheiros etc. 


“Dói-me a imaginação não 
sei como, mas é ela que dói. 
Declina dentro de mim o sol 
no alto do céu. 


Começa a tender a entarde- 
cer o azul e nos meus 


nervos...” - Álvaro de 
Campos 
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Se quiser, invente outros fat 


fatos da históri 


os ou modifique, de acordo com o novo ponto de vista, os 


original 


2. Dando continuidade a um conto. O texto a seguir é a introdução do conto “Os buraco: 
da máscara”, de Jean Lorrain, escritor francês do final do século XIX. Leia-a e dê con 
tinuid 
rão vestidas com fantasias e máscaras. Lembre-se de incluir na história um momento 
de hesitação ou de incerteza do protagonista em relação aos fatos, de modo que esse 


de à narrativa. Imagine como será o baile de carnaval, aonde as personagens 


momento seja a base do fantástico no conta. 


quer ver”, meu amigo De Jakels me dissera, “está bem, 
arranje uma fantasia de dominó e uma máscara, um dominó 
bem elegante de cetim preto pins e, desta v 
meias de seda preta, e espere-me em casa na ter ra. Irei pe- 
gá-lo por volta das dez e meia. 

Na terça-feira seguinte, envolto nas pregas farfalr 
onga cam: 
atrás das orel 
niêre da rua Tai 


ntes de uma 
1 presa 


lha, com a máscara de veludo e barba de ceti 


es 


erei meu amigo De Jakels na minha garçon 
bout, enquar 
meus pés arrepiados pelo contato irritant 
hegavam-me do bulevar, confusamente, 
s gritos desesperados de uma noite de Carnaval 

Pens; nha e até inquietante, 
longo prazo, aquela festa solitária de um homem mascarado 


afundado numa poltrona, no claro-escuro de ui 


esquentava nas brasas da lareira 
d 


som das cornetas e 


seda; lá de fora, 


indo bem, era um tanto estra 


n térreo atulha 


do de bibelôs, ensurdecido por tapeçarias, e com espelhos pen 
o a chama na lampari 
u le duas velas compridas muito 
que funerárias; e De Jakels não chegava 
scarados espocando ao longe agravavam mais 
ilêncio, as duas velas queimavam tão re 
mo e, de súbito apavora. 


vantei-me para ir soprar uma delas 


lta de ui 


brancas, 


Os gritos dos ma 
ainda a hostilidade do 
tas que acabei tomado por um nervo: 


do com aquelas três luz 


Nesse mome: cortinados da porta se abriu e 
Jakels entrou. 
De Jakels? Eu não tinha ouvido tocar a campainha nem alguém 


abrir Como ele se introduzira n ntão 
pensei muito nisso; mas finalmente De] 
frente De Jakels? Bem, uma longa fantasia de dominó, uma grande 
forma escura, velada e mascarada co 

Es terrogou sua voz, que não re 
mos embora” 


meu apartamento? Desde 


Is ali estava, na minha 


mo eu 


nheci. "Meu 


Eu não tinha ouvid 
s minhas janelas. 
Em que pesadelo, em que s 
çara a descer? 


eu carro chegando 


nem parando defronte 


mbra e em que mistéri 


É o capuz que está tapando os seus ouvidos, você não está 
cara”, pensar Jakels, que 
havia penetrado no meu silênc ja, naquela noite ele tinha 
o dom da adiv o. E, levantando meu dominó, verificava a de 
licado 


acostumado com a má ra em voz alta D 


o: ou 


ha 


za de minhas meias de seda e de meus finos sapatos. 
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Índice Remissivo 


A 


axhá 
a par (a par x ao par) 
a princípio (a princípio x em princípio) 
abreviações 
abreviatura(s) extintas 
acento diferencial 
acentuação gráfica 
acordo ortográfico de 
adjetivo(s) 
compostos 
+ dois ou mais substantivos do mesmo 
gênero, concordância nominal 
flexão do 
graus do 
+ substantivo, concordância nominal 
+ substantivos de gêneros diferentes, con- 
cordância nominal 
uniformes 
adjunto 
adnominal 


adverbial 
advérbio(s) 
graus do interrogativos 
afim (afim x a fim) 
afixos 
agente da passiva 
aglutinação 
alerta, concordância nominal 
algarismos romanos 
aliteração 
ambiguidade 
anacoluto 
anexo, concordância nominal 
anticlímax 
antítese 
antonímia 
ao encontro de 
ao invés de 
aonde (aonde x onde) 
aposto 
arcaísmos 
artigo 
aspas 
assíndeto 
aumentativo 


B 


barato, concordância nominal 
bastante 

concordância nominal 
bastante x bastantes 


c 
G, emprego do 
cacofonia 
caro, concordância nominal 
catacrese 


cerca de (cerca de x a cerca de x acerca de 
x há cerca de) 
chavões 
clichês 
colocação pronominal 
comparativo 
grau do adjetivo 
grau do advérbio 
complemento nominal 


composição, formação de palavras por 
compostos, plural dos. 
concordância 
nominal 
verbal 
conectivos, erro no emprego dos 
conjunção 
conotação 
consoantes 
coordenadas, orações 
aditivas 
adversativas 
alternativas 
conclusivas 
explicativas, 
cores plural das 
crase 
casos em que não se usa 
casos opcionais 
e nomes de lugares 
e sentido das frases 
cujo, cuja 


D 


datas, concordância verbal 
de encontro a 
demais (demais x de mais) 


denotação 
derivação 
formação de palavras por 
imprópria 
parassintética 
prefixal 
prefixal e sufixal 
regressiva 
sufixal 
desinências 
dígrafos 
diminutivo(s) 
plural dos 
discurso 
direto 
indireto 
indireto livre ou semi-indireto 
tipos de 
transposição do direto para o indireto 


ditongo(s) 
crescente 
decrescente 
nasal 
oral 
divisão silábica 
dois-pontos 
dúvidas do dia a dia 


E, emprego do 
elipse 

em fim (em fim x enfim) 
em princípio 

em vez de 

ênciise 

encontros consonantais 
encontros vocálicos 
esse, essa, isso 

estar x está 

este, esta, isto 
estilística 

estilo, armadilhas do 


estrangeirismos, excesso de 
eufemismo 
expressões partitivas, concordância verbal 


F 


figuras de linguagem 
fonema 

fonologia 

frações concordância verbal 
frase 


G 
G, emprego do 
gerúndio 
gerundismo 

H 


H, emprego do 


Esse gesto me serenou, era mesmo De Jakels e não outra pessoa que, de 
dentro daquele dominó, falava comigo; um outro não estaria sabendo da 
recomendação que De Jakels me fizera uma semana antes. 


fim: Contos frntsticos do século xox escolhidos por tolo Calvino. 
São Paula: Companhia das Letras, 2004. p 3978.) 


3. Inventando um conto fantástico. Crie um conto fantástico inteiramente original, 
a partir de um tema de seu interesse. Invente enredo, personagens, ações, tempo 
eespaço. 


Planeje seu conto fantástico, seguindo estas orientações: 

+ Tenha em vista o público para o qual vai escrever: jovens e adultos que se interessam 
por literatura fantástica. 

+ Esbace o enredo e defina as personagens, o tempo e o espaço das ações. 

+ Ao descrever as personagens e os ambientes, considere que essa descrição deve contri- 
buir para a criação de uma atmosfera fantástica. 

+ Pense no elemento inquietante ou fantasmagórico que utilizará para gerar uma situação 
de hesitação entre o plano de realidade e a plano de fantasia, imaginação ou horror. 

+ Decida quem vai narrar a história: se um narrador-personagem ou um narrador- 
observador. 

+ Se quiser, empregue a estrutura convencional do conto, constituída por apresentação, 
complicação (em que é apresentado o conflito), climax e desfecho. 

+ Utilize uma linguagem de acordo com a norma-padrão, porém com flexibilidade, a fim 
de adequá-la às situações e ao perfil das personagens. 

+ Pense nos recursos multimodais que poderá utilizar e nas situações da história em que 
eles poderão ser empregados. Sugerimos que o conto seja relativamente curto, a fim de 
facilitar o trabalho de edição. Imagine as imagens, os vídeos, as músicas e as narrações 


em voz que pretende utilizar. A parte verbal do conto deve ser criada em sintonia com 
esses recursos. 


E ANTES DE PASSAR A LIMPO 


Antes de dar seu conto por finalizado, verifique: 

+ seele corresponde ao seu objetivo de criar um conto fantástico destinado a um público 
constituido por jovens e adultos interessados em literatura atual; 

+ seo enredo, as personagens, as ações, o tempo e o espaço estão desenvolvidos de for- 
ma coerente; 

+ se há no texto uma atmosfera misteriosa ou sobrenatural e se o protagonista vive uma 
situação de hesitação ou incerteza diante de fatos misteriosos ou sobrenaturais, que 
podem ter acontecido ou sido apenas fruto da sua imaginação; 

+ seotexto consegue criar um efeito surpreendente, capaz de despertar a curiosidade do 
leitor para que ele acompanhe a história até o final; 

+ sea linguagem empregada está em uma variedade linguística e com um grau de formalida- 
de ou de informalidade adequados ao perfil das personagens e à ambientação da história; 

+ se os recursos multimodais que você planejou utilizar são satisfatórios ou se convém 
incluir outros ou eliminar algum deles. 


dominó: traje 
camavalesco que consiste 
em tônica longa com 
mangas e cap 
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há (há xa) 
haja vista, concordância nominal 
hiato 
hibridismo 
hífen 
hipérbato 
hipérbole 
homônimos 
homófonos 
homógrafos 


perfeitos 
horas concordância verbal 


Temprego do 
imperativo formação do 
incluso concordância nominal 
infinitivo 

concordância verbal 
interjeição 


J emprego do 
justaposição 


L 


leso concordância nominal 
letra 
letra “u” tônica 
linguagem funções da 
locuções 

adverbiais 

interjetivas 

verbais 

verbais colocação pronominal 


M 


“mais de um”, concordância verbal 
maiúsculas e minúsculas 


mal 
mas (mas x mais) 

mau (mau x mal) 

meio, concordância nominal 
menos, concordância nominal 
mesmo, concordância nominal 
mesóclise 

metáfora 

metonímia 

modismos 

monossílabos tônicos 
morfemas 

“muletas” 


N 


neologismos não oficializados 
nova ortografia 
numeral 

concordância nominal 


o 


objeto direto 
interno (ou cognato) 


pleonástico 
preposicionado 
objeto indireto 
obrigado, concordância nominal 
onde 
onomatopeia 
oração(ões) 
coordenadas (vide coordenadas, orações) 
intercaladas 
sem sujeito 
subordinadas (vide subordinadas, orações) 
termos acessórios da 


termos essenciais da 


termos integrantes da 
oralidade 
ortografia 


oxímoro 
oxítonas 


palavras 
compostas, plural das 


cuja grafia causa dúvida 
denotativas 
estrutura das 
formação de 
má colocação das 
paradoxo 
parênteses 
parônimos 
paroxitonas 
particípio 
percentagem, concordância verbal 
período 
composto 
composto por coordenação 
composto por subordinação 


divisão do 
misto 
simples 
personalismo 
pleonasmos 
polissemia 
polissíndeto 
ponto de exclamação 
ponto de interrogação 
ponto e vírgula 
pontuação 
por que x por quê x porque x porquê 
predicado 
nominal 
verbal 
verbo-nominal 
predicativo 
prefixos 
gregos e latinos, correspondência 
gregos mais usados 


latinos mais usados 
com o uso do hífen 

preposição 

próclise 


prolixidade 
pronomes 
de tratamento 


demonstrativos 
indefinidos 
interrogativos 
oblíquos 
pessoais 
possessivos 
relativos 
retos 
proparoxítonas 
próprio, concordância nominal 
prosopopeia ou personificação 
pseudo, concordância nominal 


Q 


quase 
que 
excesso de 
funções do 


pronome relativo 

quem, pronome relativo 
concordância verbal 

quite concordância nominal 


R 


radical(is) 
gregos mais usados 


latinos mais usados 
recordarmos x recordarnos 
regência 

de alguns verbos 

nominal 

verbal 
reticências 
rima 


S, emprego do 


se, funções do 
semântica 
semivogais, 
senão (senão x se não) 
siglas 
e abreviaturas mais usadas 
plural das 
silepse 
símbolo 
sinestesia 
sinonímia 
SS, emprego do 
subordinadas, orações 
adjetivas 
explicativas 
restritivas 
adverbiais 
causais 
comparativas 
concessivas 
condicionais 
conformativas 
consecutivas 
finais 
proporcionais 


temporais 

justapostas 

reduzidas 

substantivas 
apositivas 
completivas nominais 
objetivas diretas 


objetivas indiretas 


predicativas 
subjetivas 
substantivo(s) 
abstratos 
coletivos 
compostos 
comuns 
comuns de dois gêneros 
concretos 
cuja significação varia de acordo com o 
gênero 
cujos gêneros são motivo de dúvida 
derivados 
epicenos 


0 


E PREPARANDO A VERSÃO DIGITAL 


Concluída a parte verbal do conto multimodal, é hora de inserir os recursos que voc 
mu 4 utili, 


setor deir 


se p 
mática na escola. 
desses re 
stro programa d 
rá montar 5 


r ou funcionário respons: 


vel 


a apoio ao 


Para realizar a e rama Moovie Maker, 


ursos, sugerimos utilizar o proj 


edição de film: 


da Microsoft, ou ns ete 


E 


e explicam 


Maker, v vídeos multimodais. No YouTube, 


mo mai 


tutoriais use: ma 
Primeiramente, pesquise ou prod 


ens, músicas, vídeos, v 


o progra 


odo o material de que 


animação, links da Ir 


imagens e música 


ntástic 


Com o programa de ed! 


contos 


oderá tambi 


m partes e foto. 


rir textos verbais, m 


ar o texto como imagem, se preferir, bastando para isso dividi 
ra da edi 


ada uma delas, como se 


spor as partes do texto na sequência 


om voz e 


oderá fazer uma narração oral do co 


ntercalar parte: 


às personagens 


m di 


s. Os diálog 


nbém paderão ser reproduzido: 


ferentes 


cursos. Eles devem ser usados em número reduzids 
a palavra impressa 
blicar na antologia de 


a não exagerar n 


1 que 


ename: 


sam contribuir para ampliar os limites 


r a edição do trabalho, guardem o material para f 


unidade 


contos da cl 


uzida no final c 


Professor É umportante incentivar as tunes a rsabzar também cas necessário: 

relativamente simples. Contudo, se a escola € os alunos estiverem or falta 
de recursos, grogonha que criam o cento fantástico de forma conter a formação é 
pequenos grupos, de 2 ou 3 alunos, de mado que eles se ajudem na mon 
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gênero do 

graus do 

plural dos 

primitivos 

próprios 

simples 

sobrecomuns 
sufixos 

gregos mais usados 


latinos mais usados 
sujeito(s) 

composto 

composto com núcleos do mesmo campo 
semântico, concordância verbal 


composto posposto ao verbo, concordância 
verbal 

desinencial 

elíptico 

implícito 

indeterminado 

inexistente 

neutro 

oculto 


pluralizado 
simples 
unidos por “nem” concordância verbal 
unidos por “ou”, concordância verbal 
super 
superlativo 
absoluto 
grau do adjetivo 
grau do advérbio 
relativo 


T 


tal qual, concordância nominal 
tempos verbais formas dos 
travessão 

duplo 
trema 
tritongo 

nasal 

oral 


ÚU 


unidades da Federação 


v 


verbo(s) 
abundantes 
anômalos 
auxiliares 
conjugações dos 
de ligação (VL) 
defectivos 
estar, conjugação completa 
fazer indicando tempo decorrido 


formas nominais 
formas rizotônica e arrizotônica 
haver 

impessoais 

intransitivo 

irregulares 

modos 


número 

pessoas 

principal 

problemáticos 
pronominais 

que exprimem fenômenos naturais 
regulares 

ser, conjugação completa 
ter, conjugação completa 
transitivo 

transitivo direto (VTD) 


transitivo direto e indireto (VTDI) 
transitivo indireto (VTI) 
unipessoais 
vir, ver e outros 
vozes do 

vírgula 

vocativo 

vogal(is) 
e consoantes de ligação 
temática 

voz 
ativa 


passiva 
reflexiva 


X, emprego do 


Z, emprego do 
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POR DENTRO DO 


E ENEM EM CONTEHTO 


As questões do Enem não exigem um conhecimento amplo das obras literárias, isto é, de deta- 
lhes do enredo, das personagens, etc, mas exigem que o estudante seja um bom leitor, capaz de ler 
e comparar textos de diferentes épocas e relacioná-los com seu contexto de produção. Veja como 
isso acontece nestas questões do Enem e tente resolvê-las: 


Textos para as questões le 2 


O CANTO DO GUERREIRO 
Aqui na floresta 
Dos ventos batida, 
Façanhas de bravos 
NÃo geram escravos, 
Que estimem a vida 
Sem guerra e lidar. 
— Ouvi-me, Guerreiros, 
— Ouvi meu cantar. 
Valente na guerra, 
Quem há, como eu sou? 
Quem vibra otacape 
Com mais valentia? 
Quem golpes daria 
Fatais, como eu dou? 
— Guerreiros, ouvi-me, 
— Quem há, como eu sou? 
Gonçulves Dis 
MACUNAÍMA 

tepilogo) 

Acabou-se a história e morreu a vitória. 

Não havia mais ninguém lá. Dera tangolomângolo na tribo Tapanhumas e os filhos dela se acabaram de 
um em um. Não havia mais ninguém lá Aqueles lugares, aqueles campos, furos puxadouros arrastadouros 
meios-barrancos, aqueles matos misteriosos, tudo era solidão do deserto.. Um silêncio imenso dormia à beira 
dorio Uraricoera Nenhum conhecido sobre a terra não sabia nem falar da tribo nem contar aqueles casostão 
pançudos. Quem podia saber do Herói? 

Máride Andrade 


2 Aleitura comparativa dos dois textos indica que 
a. ambos têm como tema a figura do indigena brasileiro apresentada de forma realista e heroica, como simbolo 
máximo do nacionalismo romântico. 
a abordagem da temática adotada no texto escrito em versos é discriminatória em relação aos povos indige- 
nas do Brasil. 
x€. as perguntas “— Quem há, como eu sou?” (1º texto) e "Quem podia saber do Herói?” 
diferentes visões da realidade indigena brasileira. 
d. o texto romântico, assim como o modernista, aborda o extermínio dos povos indigenas como resultado do 
processo de colonização no Brasil 


e, osversos em primeira pessoa revelam que os indigenas podiam expressar-se poeticamente, mas foram silen- 
ciados pela colonização, como demonstra a presença do narrador, no segundo texto. 


* texto) expressam, 
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CAPÍTULO 1 


CLASSIFICAÇÃO DAS PALAVRAS 


AS PALAVRAS VARIÁVEIS 
AS PALVRAS INVARIÁVEIS 


Ideias Gerais 

Na língua portuguesa existem dez classes 
de palavras. Seis são variáveis, isto é, 
flexionam-se em gênero, número etc. Quatro 
são invariáveis; não se flexionam. 


PALAVRAS VARIÁVEIS 


E Substantivos são palavras 
que designam os seres. 


Exemplo: 
E Passando por uma 


rua, encontrei um 
menino que pro- 
curava a casa de um 
amigo. 


E Artigos são palavras ante- 
postas aos substantivos para 
determiná-os. Indicam 
gênero e número do 
substantivo. 


Exemplo: 
E Passando por uma 
rua, encontrei um 
menino que pro- 
curava a casa de um 
amigo. 


E Adjetivos são palavras que 
expressam as qualidades ou 
características dos seres. 


Exemplo: 
E Passando por uma 
rua deserta, en- 
contrei um menino 


triste que procurava 
a casa de um 
pequeno amigo. 


E Numerais são palavras que 
designam números ou a or- 
dem de sua sucessão. 


Exemplo: 
E Passando pela 
primeira rua, en- 
contrei dois meninos 
que procuravam a 
casa de dois amigos. 


E Pronomes são palavras que 
substituem ou acompanham 
um substantivo tomado 
como pessoa do discurso. 


Exemplo: 
E Encontrei um 
menino. Ele pro- 
curava a casa de um 
amigo e me pediu 
ajuda. 


E Verbos são palavras que 
exprimem ação, estado, fa- 
tos etc. 


E Passando por uma 
rua encontrei um 
menino que pro- 
curava a casa de um 
amigo. 


PALAVRAS INVARIÁVEIS 


E Advérbios são palavras que 
modificam o sentido do 
verbo, do adjetivo ou de 
outro advérbio. 


Exemplo: 
E Ontem encontrei 
um menino muito es- 
perto que procurava 
a casa de um amigo. 


E Preposição é uma palavra 
que liga um termo depend- 
ente a um termo principal, 
estabelecendo relação entre 
ambos. 


Exemplos: 
E Procurava a casa 
de um amigo. 
Recorreu a mim 
para pedir ajuda. 


E Conjunções são palavras 
que ligam orações ou palav- 
ras da mesma oração. 


Exemplo: 
HO menino e a irmã 
procuravam, mas 
não conseguiam 
encontrar. 


E Interjeições são palavras 
ou locuções que exprimem 
um estado emotivo. 


Exemplo: 
E Oba! - disseo 
menino. - Encontrei 
meu amigo. 


AS PALAVRAS VARIÁVEIS 


O substantivo 


Classificação 
QUANTO AO ELEMENTO DESIGNADO 
Comuns: designam | + menina, gato, 


seres da mesma árvore, piano 
espécie. 


2. Considerando-se a linguagem desses dois textos, verifica-se que 
a. afunção da linguagem centrada no receptor está ausente tanto no primeiro quanto no segundo texto. 
b. alinguagem utilizada no primeiro texto é coloquial, enquanto, no segundo, predomina a linguagem formal. 
xe. há, emcada um dos textos, a utilização de pelo menos uma palavra de origem indigena. 
à. afunção da linguagem, no primeiro texto, centra-se na forma de organização da linguagem e, no segundo, 
no relato de informações reais. 
e. afunção da linguagem centrada na primeira pessoa, predominante no segundo texto, está ausente no primeiro. 


Os dois textos apresentados pela questão são indianistas e manifestam diferentes visões acer- 
ca do índio. O texto de Gonçalves Dias, produzido dentro de uma perspectiva romântica, apresenta 
umavisão idealizada e heroica do índio, tentando transformá-lo em herói nacional. Com a pergunta 
*— Quem há, como eu sou?”, o indio expressa sua altivez e seu orgulho, como o único ser da floresta 
que está acima de todas as forças. 

Já o texto de Mário de Andrade, produzido dentro de uma perspectiva modernista, retrata a 
decadência de Macunaima e sua família. O trecho pertence ao final da obra Macunaíma, depois que 
os irmãos tinham morrido e o protagonista tinha virado a Ursa Maior. Assim, a conclusão da obra, 
coma ausência do herói e o fim de sua família, remete ao problema vivido pelos índios brasileiros 
tanto no século XX quanto hoje: o desaparecimento de tribos indigenas da Amazônia, Logo, a alter- 
nativa c da questão 1 é a mais adequada 

Na questão 2, os itens que envolvem as funções da linguagem são falsos. Já a alternativa c é 
verdadeira, já que as palavras tacape, Uraricoera, Tapanhumas e Macunaima são indígenas. 


E QUESTÕES DO E DO VESTIBULAR 
1 (ENEM) x ba utilização expressiva da linguagem falada em 
situações do cotidiano. 
€. a criativa simetria de versos para reproduzir o ritmo 
do tema abordado. 
Orapaz ceinude: para junto da moça e disse d. a escolha do tema do amor romântico, caracteriza- 
e AURA, peça o non pan dor do estilo literário dessa época. 
corpo, com a sua cara. dead E 
A moça olhou de lado e esperou. e. o recurso ao diálogo, gênero discursivo típico do Rea- 
— Você não sabe quando a gente é criança e de lismo. 
repente vê uma lagarta listrada? 
A moça se lembrava: 2. (ENEM) [2 ra 
— A gente fica olhando... no cageRno 
A menínice brincou de novo nos olhos dela POP 
O rapaz prosseguiu com muita doçura: Otrovador 


— Antônia, você parece uma lagarta listrada. 


A moça arregalou os olhos, fez exclamações. Sembmenins eo end Ho Aspertmente 


dos homens das primeiras eras.. 


rapaz conclua: As primaveras do sarcasmo 
= Amtlnga, você É engimçadal Você prece lopes, intermitentemente no meu coração arlequinal 
Manuel Bandeira Poesia comple & pros. Intemiltentemente 
Rio de janeiro: Nova Aguilar, 1985. Dois ienes é ur dota di io 
eserrseso na minha alma doente como um longo som redondo... 
Cantabona! Cantabona! 
Dlorom.. 


No poema de Bandeira, importante representante da 


poesia modernista, destaca-se como caracteristica da Sou um tupétamigendo um alnide! 


- ANDRADE, Mn: MANO, DZ (048) Poesia completo de 
escola literária dessa época Mário de Andhade. Belo Horizonte: Itatiaia, 2005. 
a. a reiteração de palavras como recurso de construção 

de rimas ficas. o vedesana 


97 umonoer auprurae construção 


Próprios: referem- 
se a um ser em par- 
ticular, específico. 
Os substantivos 
próprios podem 
tornar-se comuns 
Isso ocorre quando 
as suas caracter- 
ísticas individuais 
passam a ser at- 
ribuídas, por ex- 
tensão, a outros 
seres. 


* Paulo, Brasil, 
Salvador, 
Macunaíma 


» Ele é um judas 
(traidor). 


+ Fumei um bom 
havana (charuto 
produzido em 
Havana, Cuba). 


» Ele sempre foi 
um caxias (al- 
guém muito dedic- 
ado a algo. In- 
spirado no Duque 
de Caxias). 


Concretos: desig- 
nam seres de ex- 
istência real ou cria- 
dos pela 
imaginação. 


* pai, mãe, rocha, 
mar, água, leão, 
vampiro, duende, 
anjo 


Abstratos: desig- 
nam qualidades, 
sentimentos, ações 
ou estados dos 
seres sem os quais 
não poderiam 
existir. 


* covardia, 
bravura, clareza, 
velocidade 
(qualidades) 


* amor, ódio, 
saudade, fome 
(sentimentos) 


* estudo, esforço, 
luta, ofensa 
(ações) 


+ vida, morte, ju- 
ventude, doença 
(estados) 


Os substantivos 
abstratos podem 
ser concretizados. 


* O Amor me con- 
denou para 

sempre. (personi, 
ficação de “amor”) 


* A Morte veio 
buscá-lo. 
(personificação) 


* Leveia caça 
para a cabana (o 
substantivo ab- 
strato “caça”, ref- 
erente ao “ato de 
caçar”, torna-se 
concreto ao 
referir-se ao “an- 
imal caçado”) 


* A pintura é 
uma das artes 
mais antigas do 
mundo (pintura 
ato de pintar, 


substantivo ab- 
strato). Guernica é 
a pintura que 
melhor retratou a 
dor da guerra 
(pintura = quadro, 
substantivo 
concreto). 


QUANTO À FORMAÇÃO 


Simples: formados 
por um só radical. 


+ vida, pão, 
cachorro 


Compostos: forma- 
dos por mais de um 
radical. 


+ aguardente, 
guarda-chuva, 
passaporte 


Primitivos: não de- 
rivam de nenhuma 
outra palavra da lín- 
gua portuguesa. 


+ ferro, dente, 
trovão, água 


Derivados: derivam 
de outra palavra da 
língua portuguesa. 


+ ferreiro, fer- 
radura; dentição, 

dentista; trovoada; 
aguaceiro, aguado 


Coletivos: desig- 
nam uma coleção de 
seres da mesma 
espécie. 


+ alcateia (lobos), 
cardume (peixes), 
enxame (abelhas) 


Os gêneros do substantivo 


FIQUE ATENTO! 


Em português só há dois gêneros: o mas- 
culino e o feminino; em relação a pessoas e 


animais, o gênero se liga diretamente ao 
sexo (o leão, a leva); em relação a objetos, a 
ideia de gênero é puramente aleatória (a 
faca - feminino; o garfo - masculino; o pé - 
masculino; a mão - feminino). 


FORMAÇÃO DO GÊNERO 


Por meio de flexão * gat(o) + 
Normalmente é acres- a=gata 
centada a desinência -a ao 

masculino, suprimindo-se a | « lob(o) + 
vogal temática aos termina- | à = loba 


dos em -o e -e (não havendo 
vogal temática, a desinência 
-a é somada diretamente à 
palavra). 


* mestr(e) 
+a 
mestra 


Com pares de substant- 
ivos semanticamente 
opostos 


« macho - 
fêmea 


« caval- 
heiro - 
dama 


* cavalo — 
égua 


* bode - 
cabra 


* touro - 
vaca 


+ cônego 
canonisa 


* homem 
mulher 


Com sufixos diferentes *ator- 
atriz 


« diácono 


diaconisa 


«E 
perador - 
imperatriz 


* czar - 
czarina 


* galo - 
galinha 


* conde - 
condessa 


A flexão dos substantivos terminados em 
“10” 
Com “oa”: 


+ anfitrião - anfitrioa (ou anfitriã) 
+ beirão - beiroa 

+ bretão - bretoa (ou bretã) 

+ ermitão - ermitoa (ou ermitã) 

+ leão - leoa 

« leitão - leitoa 

+ patrão - patroa 

+ tabelião - tabelioa (ou tabeliá) 

+ vilão - viloa (ou vilã) 


Com “à 
+ aldeão - aldeã 
+ alemão - alemã 
+ anão - anã 
+ ancião - anciá 
* bretão - bretã (ou bretoa) 
+ castelão - castelã 
* charlatão - charlatã 
+ cidadão - cidadã 
+ cortesão - cortesã 
+ cristão - cristã 
* pagão - pagã 
Com “ona” (mais comum nos aumentativos): 
+ bonachão - bonachona 
+ machão - machona 
+ mandão - mandona 


brigão - brigona 
solteirão - solteirona 
respondão - respondona 
valentão - valentona 


Exceções: 

barão - baronesa 
cão - cadela 
ladrão - ladra (ou 
ladroa ou ladrona) 
lebrão - lebre 
maganão - magana 
perdigão - perdiz 
sultão - sultana 
zangão - abelha 


SUBSTANTIVOS DE GÊNERO ÚNICO 


Sobrecomuns: | +oalgoz o 

um só gênero indivíduo 
gramatical 

para pessoas | .q a 

de um ou outro | apóstolo testemunha 


sexo. 


Cara ao Modernismo, a questão da identidade nacional 

é recorrente na prosa e na poesia de Mário de Andrade. 

Em O trovador, esse aspecto é 

a. abordado subliminarmente, por meio de expressões 
como "coração arlequinal” que, evocando o carnaval, 
remete à brasilidade. 

b. verificado já no título, que remete aos repentistas 
nordestinos, estudados por Mário de Andrade em 
suas viagens e pesquisas folclóricas. 


lamentado pelo eu lirico, tanto no uso de expressões 
como "Sentimentos em mim do asperamente” (v. 1), 

frio" (v. 6), "alma doente" (v. 7), como pelo som tris 
te do alaúde “Dlorom” (y. 9) 


x d. problematizado na oposição tupi (selvagem) x alaú- 
de (civilizado), apontando a sintese nacional que se- 
ria proposta no Manifesto Antropófago, de Oswald 


de Andrade. 


e. exaltado pelo eu lírico, que evoca os "sentimentos 
dos homens das primeiras eras” para mo: 
gulho brasileiro por suas raizes indígenas. 


aro or 


3. (ENEM) 


Antonio Rocco. Os emigrantes, 1918. 


Um dia, os imigrantes aglomerados na amurada 
da proa chegavam à fedentina quente de um porto, 
num silêncio de mato e de febre amarela. Santos. — É 
aqui! Buenos Aires é aqui! — Tinham trocado o rótu- 
lo das bagagens, desciam em fila Faziam suas neces- 
sidades nos trens dos animais onde iam. Jogavam- 
nos num pavilhão comum em São Paulo. — Buenos 
Aires é aqui! — Amontoados com trouxas, sanfonas 
ebaús carro de bois, que pretos guiavam atra- 
vés do mato por estradas esburacadas, chegavam 


uma tarde nas senzalas donde acabava de sair o bra 
ço escravo. Formavam militarmente nas madruga 
das do terreiro homens e mulheres, ante feitores de 
espingarda ao ombro. 


Orwald de Andrade. Marto Zero !- 
ÃO io de Janeiro: Glol 


Levando-se em consideração o texto de Oswald de An 
drade e a pintura de Antonio Rocco reproduzida ao lado, 
relativos à imigração europeia para o Brasil, é correto 
afirmar que 


a, a visão da imigração presente na pintura é trágica e 
no texto, otimista 


pintura confirma a visão do texto quanto à imigra 
ção de argentinos para o Brasil 
x e. os dois autores retratam dificuldades dos imigran 
tes na chegada ao Brasil 
d. Antonio Rocco retrata de forma otimista a imigra: 
ção, destacando o pioneirismo do imigrante 


Oswald de Andrade mostra que a condição de vida 
do imigrante era melhor que a dos ex-escravos. 


44, (ENEM) 
o . & ER 
Cabeludinho 
Quando a Vó me recebeu nas férias, ela mu 


apresentou aos amigos: Este é meu neto. Ele foi es: 
tudar no Rio e voltou de ateu. Ela disse que eu vol 
tei de ateu, Aquela preposição deslocada me fan 
tasiava de ateu. Como quem dissesse no Carnaval 
aquele menino está fantasiado de palhaço. Minha 
avó entendia de regências verbais. Ela falava de sé 
rio. Mas todo-mundo riu. Porque aquela preposição 
deslocada podia fazer de uma informação um chis- 
te. E fez. E mais: eu acho que buscar a beleza nas 
palavras é uma solenidade de amor. E pode ser ins 
trumento de rir. De outra feita, no meio da pelada 
um menino gritou: Disilimina esse, Cabeludinho 
Eu não disiliminei ninguém. Mas aquele verbo 
novo trouxe um perfume de poesia à nossa quadra. 
Aprendi nessas férias a brincar de palavras mais 
do que trabalhar com elas. Comecei a não gostar de 
palavra engavetada. Aquela que não pode mudar 
de lugar. Aprendi a gostar mais das palavras pelo 
que elas entoam do que pelo que elas informam. 
Por depois ouvi um vaqueiro a cantar com sauda- 
de: Aí morena, não me escreve / que eu não sei a 
ler. Aquele a preposto ao verbo ler, ao meu ouvir, 
ampliava a solidão do vaqueiro. 


sagsos, m Memórias inventadas 
a infância. São Paulo: Planeta, 2003 


Por dentro do Enem e do vestibular 


“o *a criatura 
carrasco 


“o * a pessoa 
cônjuge 

Epicenos: um |+o + o besouro 

só gênero para | albatroz 

designar ani- 

mais de ambos | o “o Condor 

os sexos. badejo 
* a águia macho, a 
águia fêmea 

Quando se « a formiga macho, a 

quer deixar formiga fêmea 

claro o sexo, 


acrescentam-se 
as expressões 
“macho” ou 
“fêmea” 


+ a mosca macho, a mo- 
sca fêmea 


« a onça macho, a onça 
fêmea 


Comuns de 
dois gêneros: 
sob uma só 
forma, desig- 
nam indivíduos 
dos dois sexos; 
a indicação do 
sexo é feita 
com o ac- 
réscimo do 
artigo mas- 
culino ou 
feminino. 


“o 
colega - 
acolega 


“o 
mártir-a 
mártir 


*omo- 
torista - 


a 
motorista 


*ocli- 
ente-a 
cliente 


“o 
estudante 
-a 

estudante 


+ o milit- 
ar-a 
militar 


SUBSTANTIVOS CUJOS GÊNEROS SÃO 
MOTIVO DE DÚVIDA 


Masculino | Feminino 


“oalvará — cosabiá | ca “a 
aluvião  omoplata 


“o “o 
antílope sanduíche 
.o “o 


champanha soprano 


*odiabete + o suéter 
ou diabetes 


“otapa 


*oeclipse  «ovau 


* o lança- 
perfume 


“a 
análise 


*acal 
“a 
derme 


“a 
hélice 


“a 
juriti 


“a 
ordenança 


“arês 
“a 
sentinela 
* a sucuri 


“a 
usucapião 


SUBSTANTIVOS CUJA SIGNIFICAÇÃO 
VARIA DE ACORDO COM O GÊNERO 


o cabeça a cabeça (parte do 


(chefe) corpo) 


o caixa 
(pagador) 


o capital 
(dinheiro) 


o cisma 
(divisão) 


o cura 
(sacerdote) 


o guarda 
(vigia) 


o guia (que 
leva, que guia 
alguém) 


o grama 
(peso) 


a caixa (objeto) 


a capital (sede) 


a cisma (implicância) 


a cura (melhora) 


a guarda (ter sob 
guarda) 


a guia (documento; 
meio-fio - regionalismo 
de São Paulo) 


a grama (capim) 


o lente a lente (vidro) 
(professor) 


o moral (es- a moral (virtude) 
tado de 
espírito) 


O número do substantivo 


O número indica se o ser nomeado é 
apenas um ou se se trata de mais de um. 

Há dois números: 

O singular - refere-se a um ser ou a um 
grupo de seres: a criança, o peixe, o rebanho 
etc. 

O plural - refere-se a mais de um ser ou a 
mais de um grupo de seres: as crianças, os 
peixes, os rebanhos etc. 


A FORMAÇÃO DO PLURAL 


Forma mais 
comum: s (es) 

opondo-se à aus- 
ência de desinên- 
cia para número, 
sinal de singular. 


* casa - casas 


* pé - pés 


« pai - pais 


+ massa - massas 


Paroxítonos ter- 
minados em s ou 
x não vão para o 
plural; a identi- 
ficação do 
número se faz 
pela 
concordância. 


« lápis, atlas, oásis, 
ourives, alferes, 
tórax, ônix, fêmix 


+ um lápis colorido — 
dois lápis coloridos 


+ uma fênix renas- 
cida - várias fênix 
renascidas 


+ um velho atlas - 
quatro velhos atlas 


Substantivos ter- 
minados em vogal 
ou ditongo rece- 
bem s. Incluem- 
se neste caso os 
nomes termina- 
dos em em, im, 
om e um, que 
têm om transfor- 
mado em n antes 
de receber os. 


+ monte - montes; 
café - cafés; bambu - 
bambus; mãe - mães 


* vintém - vinténs; 
alguém - alguéns; 
jardim - jardins; 
bombom - bombons; 
jejum - jejuns 


Substantivos ter- 
minados em 
consoante: 


+ mulher - mulheres 


* raiz - raízes 


se terminados em 
r,z nous (em 
sílaba tônica), 
recebem es: 


+ juiz - juízes 


+ hífen - hifens 


* abdômen - abdô- 
menes (ou 
abdomens) 

« gás - gases 


+ português - 
portugueses 


Atenção: 


* caráter - 
caracteres 


+ sênior - seniores 


+ júnior - juniores 


* cais e cós são 
invariáveis 


terminados em 1 
al eL ol ul-o1 
é substituído por 
is: 


+ jornal - jornais 


« papel - papéis 


+ móvel - móveis 


+ animal - animais 


il: se tônico, se 
transforma em is; 
se átono, em eis: 


* fuzil - fuzis 

* covil - covis 

« réptil - répteis 
Atenção: 


Certas palavras, de 
dupla pronúncia, ad- 
mitem duplo plural: 


No texto, o autor desenvolve uma reflexão sobre dife- 
rentes possibilidades de uso da língua e sobre os sen- 
tidos que esses usos podem produzir, a exemplo das 
expressões “voltou de ateu” 'isilimina esse" e "eu não 
seia ler”, Com essa reflexão, o autor destaca 


a. os desvios linguísticos cometidos pelos personagens 
do texto. 


b. a importância de certos fenômenos gramaticais 
para o conhecimento da língua portuguesa 


€. a distinção clara entre a norma culta e as outras va- 
riedades linguísticas. 

d. o relato fiel de episódios vividos por Cabeludinho 
durante as suas férias. 


x é, avalorização da dimensão lúdica e poética presente 
nos usos coloquiais da linguagem. 


5. (ENEM) 


Há certos usos consagrados na fala, e até mes- 
mo na escrita, que, a depender do estrato social e 
do nível de escolaridade do falante, são, sem dúvi- 
da, previsíveis. Ocorrem até mesmo em falantes 
que dominam a variedade padrão, pois, na verdade, 
revelam tendências existentes na lingua em seu 
processo de mudança que não podem ser bloquea- 
das em nome de um “ideal linguistico” que estaria 
representado pelas regras da gramática normativa. 
Usos como ter por haver em construções existentes 
(tem muitos livros na estante), o do pronome objeto 
na posição de sujeito (para mim fazer o trabalho), 
a não concordância das passivas com se (aluga-se 
casas) são indícios da existência, não de uma norma 
única, mas de uma pluralidade de normas, entendi- 
da, mais uma vez, norma como conjunto de hábitos 
linguísticos, sem implicar juizo de valor. 

CALLOU, O Gramática, voriação e normas. Im VIEIRA. 5 R 


BRANDÃO, 5 (orgs). Ensino de gramático: descrição e usa. 
São Paulo: Contexto, 2007 [fragmento 


Considerando a reflexão trazida no texto a respeito da 

multiplicidade do discurso, verifica-se que: 

a. estudantes que não conhecem as diferenças entre 
lingua escrita e lingua falada empregam, indistinta- 
mente, usos aceitos na conversa com amigos quan- 
do vão elaborar um texto escrito. 

x b. falantes que dominam a variedade padrão do portu- 
guês do Brasil demonstram usos que confirmam a 
diferença entre a norma idealizada e a efetivamente 
praticada, mesmo par falantes mais escolarizados. 
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€. moradores de diversas regiões do país enfrentam 
dificuldades ao se expressar na escrita revelam a 
constante modificação das regras de empregos de 
pronomes e os casos especiais de concordância. 

d. pessoas que se julgam no direito de contrariar a gra- 
mática ensinada na escola gostam de apresentar 
usos não aceitos socialmente para esconderem seu 
desconhecimento da norma padrão. 

e. usuários que desvendam os mistérios e sutilezas da 
lingua portuguesa empregam forma do verbo ter 
quando, na verdade, deveriam usar formas do verbo 
haver, contrariando as regras gramaticais. 


6. (FUVEST-SP) Considerando que "silepse é a concordân- 
cia que se faz não com com a forma gramatical das pa- 
lavras, mas com seu sentido, com a ideia que elas re- 
presentam” indique o fragmento em que essa figura de 
linguagem se manifesta 


a. “olha omormaço”. 
b. “pois devia contar uns trinta anos”. 
x €. “fomos alojados os do meu grupo”. 
d. “comos demais jornalistas do Brasi” 
e. “pala pendente e chapéu descido sobre os olhos” 


7. (FUVEST-SP) Observe este anúncio. 


Fonte: Folha de 5 Paulo, 26/9/2008. Adaptado. 


al À imagem de um rasto que se fatia a partir das Inhas de uma impres- 
são digital ar referôncia à busca por identificar um sujeito com um perfil 
específico, no caso, a morador de São Paulo, sugerindo que saber “quem é e 
oque pensa” envolve conhecer a identidade, bem coma as impressões dassa 
pessoa, coma se hauvesse minimamente uma unidade de pensamento entre 
os maradores de São Paulo. 


« reptil (oxítono) - 
reptis réptil (par- 
oxitono) - répteis 


+ projetil (oxítono) - 
projetis projétil (par- 
oxítono) - projéteis 


Nomes termina- 
dos em ão acen- 
tuado: três ter- 
minações de plur- 
al: des, ãos, âes. 
ões: 


+ balão - balões 


+ leão - leões 


* coração - corações 
+ visão - visões 
* canção - canções 


+ opinião - opiniões 


ãos: 


* pagão - pagãos 
+ irmão - irmãos 

* grão - grãos 

+ cidadão - cidadãos 


* cortesão - 
cortesãos 


* órgão - órgãos 


+ bênção - bênçãos 


ães: 


* pão - pães 
* cão -cães 


+ escrivão — 
escrivães 


* capitão - capitães 


+ tabelião - tabeliães 


* guardião - 
guardiães 


Substantivos que 
se usam somente 
no plural. 


+ anais, antolhos, 
arredores, calendas, 
cás, condolências, 
costas, damas (jogo 
de), exéquias, férias, 
fezes, núpcias, ócu- 
los, pêsames, olheir- 
as, víveres, nomes 
dos naipes do 
baralho: ouros, espa- 
das, copas, paus 


Atenção: 


Os determinantes 
dos casos acima de- 
vem vir também no 
plural: meus 


óculos, minhas 
férias, minhas cos- 


tas etc. 
Nomes próprios | + A França dos Dan- 
de pessoas po- tons e Luíses. 


dem ser pluraliz- 
ados, desde que a | . Escreve com a 
sua forma se ad- | clareza dos 
apte ao plural Machados. 


* Falavam como ver- 
dadeiros Cíceros. 


+ Falavam como ver- 
dadeiros 
Demóstenes (aqui 
não cabe o plural, 
pois o nome próprio 
“Demóstenes” não 
tem plural) 


Plural dos dimin- 
utivos terminados 
em -zinho e - 
zito: flexiona-se o 
substantivo no 
plural, retira-se 
sfinale 
acrescenta-se o 
sufixo diminutivo 
seguido de s, 


+ pão: pãe(s) + zin- 
hos = páezinhos 


+ animal: animai(s) 
+zinhos = 
animaizinhos 


* chapéu: chapéu(s) 
+ zinhos = 
chapeuzinhos 


+ farol: farói(s) + 
zinhos = faroizinhos 


* pé: pé(s) + zitos 
pezitos 


Plural com 
mudança de 
timbre 
(metafonia): são 
substantivos que 
sofrem mudança 
de timbre na 
vogal tônica, pas- 
sando o o (6) 
fechado a soar 
como o (6) 
aberto: 


+ abrolho (ô) - abrol- 
hos (6) 


+ aposto (ô) - apos- 
tos (6) 


* caroço (ô) - 
caroços (6) 


+ corno (ô) - cornos 
(6) 
+ corpo (ô) - corpos 
(6) 


+ destroço (ô) - 
destroços (6) 


* escolho (ô) - escol- 
hos (6) 


+ esforço (ô) - es- 
forços (6) 


+ fogo (0) - fogos (6) 


+ forno (6) - fornos 
(6) 


+ miolo (6) - miolos 
(6) 


* olho (ô) - olhos (6) 


+ porto (6) - portos 
(6) 


* socorro (0) - socor- 
ros (6) 


« tremoço (6) - 
tremoços (6) 


É comum o uso 
de termos no sin- 
gular com valor 
de plural: 


+ Muito pobre tem 
morrido de fome no 
país. 


+ Muito negro so- 
freu no tempo da 
escravidão. 


+ Vê-se pouco 
mendigo nas ruas 
desta cidade. 


Os graus do substantivo 


São dois os graus do substantivo: o 
aumentativo e o diminutivo. 


AUMENTATIVO 


Aumentativo analítico: é | + casa 
o substantivo mais o adjet- | grande, 


ivo grande (ou outro pessoa 
equivalente) enorme 

Aumentativo sintético: | + balaço, 
formado com os sufixos 

aço, ázio, ora, ola, are | . balázio, 


ão (variantes: eirão, al- 
hão, arão, arrão, 
zarrão) 


cabeçorra, 


dramalhão, 
+ copázio, 


* gatão, 


* gataço, 
* gatarrão, 
* gatázio, 

« manzorra, 


« mocetão, 


+ narigão 
etc 


O uso do aumentativo . 
pode indicar também de- | medicastro 
sprezo ou intimidade: (pejorativo) 


» espertal- 
hão 
(pejorativo) 


a, Na composição do anúncio, qual é a relação de sen- 
tido existente entre a imagem e o trecho “quem é e 
a que pensa”, que faz parte da mensagem verbal? 

b. Se os sujeitos dos verbos descubra e pensa estives- 
sem no plural, como deveria ser redigida a frase uti- 


lizada no anúncio? Descubram quem são e o que pensam 
os moradores de São Paulo 


B. (FUVEST-SP) Leia a seguinte mensagem publicitária, re- 
ferente a carros, e responda ao que se pede: 


e... 


POTÊNCIA, ROBUSTEZ E TRAÇÃO 4WD. POR- 
QUE TEM LUGARES QUE SÓ COM ESPÍRITO DE 
AVENTURA VOCÊ NÃO CHEGA. 


Não. “Potência reststeze ração ÍWO Pare há lgates aos quaa/a 

nó! de aventura você pá ç 
“a A iiensagem Esta redigida de acordo com a norma- 
padrão da língua escrita? Se você julga que sim, jus- 
tifique; se acha que não, reescreva o texto, adaptan- 
do-o à referida norma. 


b. se a palavra “só” fosse escluída do texto, o sentido 
seria alterado? Justifique sua resposta 


Produção de texto 
9, (UFPRRS) 


Araposa e asuvas 

Certa raposa esfaimada encontrou uma parreira 
carregadinha de lindos cachos maduros, coisa de fazer 
vir água à boca Mas tão altos que nem pulando. O ma- 
treira bicho torceu o focinho — Estão verdes - murmu- 
rou.— Uvas verdes, só para cachorro. E foi-se. Nisto deu 
o vento e uma folha caiu A raposa ouvindo o barulhi- 
nho voltou depressa e pôs-se a farejar... Moral: Quem 
desdenha quer comprar. 


(Monteiro Lobato) 


O texto acima é uma fábula — uma narrativa de fundo 
didático, em que os animais simbolizam um aspecto ou 
qualidade do ser humano. Narre uma história da vida 
moderna que seja a transposição da fábula acima. O 
seu texta deve ter personagens humanos, e a narração 

8 bj Sim, pois no contexto do anúncio a palavra só indica que é precisa tar o 

espinita de aventura iado a algo mais — no caso, o carro anunciado — para 

“chegar à determinados lugares. Sam a palavra só. em contrapartida, o enun- 

cado tria o sentido de que tr espirito de aventura seria um impedimento 


para se chegar a tais lugares, indegendentemente de se ter ou não p carro 
anunciado. 


poderá ser em primeira ou terceira pessoa (você esco- 
lhe), Não ultrapasse o limite de 10 linhas. 


10, (UEM-PR) Escreva um texto narrativo ou um texto dis- 
sertativo a respeito do seguinte tema: 


QUANDO SE JUSTIFICA MENTIR? 


Para o texto narrativo, atente para as seguintes instru- 
ções: redija a narrativa em 1º ou 34 pessoa, de forma que 
oconflitoseja desencadeado por uma mentira; além do 
conflito, o texto deverá ter personagens e desfecho ade- 
quados ao tema. 


Para o texto dissertativo, você poderá se basear nos ex- 
certos a seguir, sem, contudo, poder copiar informações 
deles. Eleja uma tese e defenda-a com argumentos con- 
vincentes. 


E encertor 


[-] Os pais ensinam os filhos desde cedo que 
mentir é muito feio. Que gente mentirosa é mal vis- 
ta pela sociedade. Mas vamos falar a verdade. O que 
mais existe no mundo é mentira [..] Mentir é conside- 
rado o quinto pecado capital, mas quem já não teve de 
lançar mão desse recurso para se sair de uma situa- 
ção complicada? Muita gente acredita que, se for uma 
mentirinha inofensiva que não prejudique ninguém. 
não faz mal. Mesmo que isso funcione algumas vezes, 
mais vale uma verdade dolorida do que uma mentira 
mal contada. [-] 


O Diário do Norte do Parana 1/4/2005. 


E encertorr 


[-] A interpretação da mentira depende, por- 
tanto, do “código de ética” seguido pelo mentiroso. 
Para o utilitarista, por exemplo, a mentira se justifi- 
ca quando, através dela, se produz maior felicidade. 
Esse é o caso do comentário que se faz ao moribun- 
do ['como você está bem .") ou do consolo do den- 
tista (“não vai doer nada ..”) ou da formalidade dos 
adversários quando se encontram em público (“que 
prazer em vê-lo ..”) ou mesmo do final da carta de- 
saforada ("com a minha alta estima e elevada con- 
sideração .”).[.] 


José Pastore Folha de 5 Paulo, 20/05/1987. Disponível em, 
httpulfmm josepastore com br/artigos/cotidiano/05T htm 


Por dentro do Enem e do vestibular so 


« poetastro 
(pejorativo) 


* amigalhão 
(intimidade) 


DIMINUTIVO 


Diminutivo analítico: é 
o substantivo mais o ad- 
jetivo pequeno (ou 
equivalente): 


* casa 
pequena, 
pessoa 
mínima 


Diminutivo sintético: for- 
mado com os sufixos ito, 
ulo, culo, ote, ola, elho 
e, principalmente, inho e 
zinho (zinho é obrig- 
atório quando o substant- 
ivo terminar em vogal tôn- 
ica ou ditongo - cafezinho, 
paizinho etc.) 


« animal: 
animalito, 
animalzinho, 
animalejo 


* casa: cas- 
ita, casin- 
hola, 
casucha 


+ corpo: 
corpinho, 
corpúsculo 


« diabo: 
diabinho, 
diabrete 


+ espada: 
espadinha, 
espadim 


« galo: gal- 
inho, galispo 


* globo: 
globinho, 
glóbulo 


* grão: 
grãozinho, 
grânulo 


« gota: got- 
inha, 
gotícula 


+ moça: mo- 
cinha, 
moçoila 


* nó: noz- 
inho, nódulo 


* núcleo: 
nucleozinho, 
nucléolo 


* ovo: 
ovinho, 


óvulo 


Atenção: 

Tanto no caso do aumentativo analítico 
quanto no diminutivo analítico, trata-se 
de um processo de adjetivação. 


O adjetivo 


É a palavra que dá ao substantivo ou pro- 
nome substantivo uma qualidade, um estado, 
uma característica ou um aspecto qualquer: 

+ aluno esforçado 

+ menina bonita 

+ flores amarelas 

+ dias ensolarados 

+ Os turistas acharam tudo bonito 


A flexão do adjetivo 


O adjetivo se flexiona em número, gênero e 
grau. 


NÚMERO 


singular * dia bonito - dias bonitos 
ou plural 
* pessoa simpática - pess- 
oas simpáticas 


GÊNERO 


masculino ou + terno barato - cam- 
feminino isa barata 


+ carro caro - moto 
cara 


FIQUE ATENTO! 


Adjetivos uniformes: são | invariáveis 
quanto ao gênero, acompanhando tanto sub- 
stantivos femininos quanto masculinos: 


* homem carioca - mulher carioca 
+ cidadão paulista - cidadã paulista 
* vida regular - comportamento 
regular 
Há ainda os adjetivos compostos, nos quais 
só o segundo elemento pode assumir a forma 
feminina: 


* guerra russo-americana 
+ literatura luso-brasileira 
+ operação médico-cirúrgica 


Exceção: surdo-mudo (feminino: surda- 
muda) 


Os graus do adjetivo 


COMPARATIVO 
de superioridade: | « Ele é mais inteli- 
(mais... que, ou do | gente que o 
que) irmão. 


* Ela é mais bril- 
hante do que as 
colegas. 


de inferioridade 
(menos... que, ou 
do que) 


+ João é menos 
estudioso que 
Paulo. 


+ Paulo é menos 
esforçado do que 
Ana. 


de igualdade: 
(tão... como, ou 
quanto) 


« O irmão é tão 
bom pintor como 
a irmã, 


* Ele é tão bom 
caráter quanto o 
pai 


SUPERLATIVO 


É a expressão de uma qualidade no seu mais 
alto grau de intensidade. Pode ser relativo 


ou absoluto. 


O superlativo relativo 
sempre surge da com- 
paração com algum 
outro elemento do per- 
íodo (daí relativo, pois 
a comparação é sempre 
relativa a outro 
elemento) 


* Aquela cid- 
ade era a 
mais bonita 
do Sul. (o su- 
perlativo só 
existe na com- 
paração com 
as outras 
cidades) 


O superlativo abso- 
luto não se compara a 
nada (daí absoluto, 
pois não há com- 
paração com nenhum 
outro elemento) 


* Aquela cid- 
ade é muito 
bela (ou 
belíssima) 


QUADRO GERAL DO SUPERLATIVO 


Relativo 


De superioridade (o 
mais. de, ou 
dentre) 


+ Ele é o mais rico de todos 
os amigos. 


De inferioridade (o 
menos de, ou 
dentre) 


+ Ela é a menos inteligente 
dentre todas as do grupo. 


Absoluto 


Sintético (adjetivo + 
íssimo, rimo etc.) 


* Ele é riquíssimo. + Ele é 
magérrimo. 


Analítico (advérbio de in- 
tensidade + adjetivo) 


+ Pessoas muito ricas vivem 
aqui. 


FORMAS ESPECIAIS DE COMPARATIVO 
E SUPERLATIVO 


FIQUE ATENTO! 

Não é correto dizer mais bom e 
mais grande; porém, é possível 
usar mais mau e mais pequeno: 


Ele era o mais pequeno dos 
pequenos. 

É possível ainda usar o mais 
antes de bom e grande no caso 


Participe, com toda a classe, da produção 
de uma ontologia com os contos que você 
produziu nesta unidade 


Discutam com o professor os critérios para a escolha dos textos que farão parte da anto- 
logia, Vocês poderão, por exemplo, optar por incluir no livro apenas o conta fantástico multi- 
modal de cada estudante; ou o conto fantástico e um conto (tradicional ou contemporâneo) 
de cada um; ou um número maior de contos. 


de se pretender fazer uma contra- 
posição de qualidades: 
Ele é mais bom que inteligente. 
Alguns comparativos não pos- 
suem a forma normal 
correspondente: 
superior - superlativos su- 


premo e sumo 
inferior - superlativo ínfimo 


FIQUE ATENTÍSSIMO!!! 

A maior parte dos superlativos 
absolutos sintéticos se forma com 
os radicais latinos dos adjetivos, 


aos quais se soma -íssimo: frio - 
frigidíssimo (frigid + -íssimo), 
doce - dulcíssimo (dulc + -íssimo) 
A gramática aceita também o su- 
perlativo formado a partir dos rad- 
icais em sua forma portuguesa: 
frio - friíssimo, doce - docíssimo 
etc. 

Nos últimos tempos, o descon- 
hecimento da língua culta tem 
levado pessoas a usarem o prefixo 
super como modo de passar uma 
ideia de superlativo. É uma forma 
estranha, apesar de muito divul- 
gada, inclusive por todos os meios 
de comunicação do país, notada- 
mente a televisão. Portanto, con- 
tinue lendo o Super-Homem e 
deliciando-se com a Supermãe do 
Ziraldo, mas evite bobagens como 
“eu estou supercansado” ou “ele 
está superfeliz com a casa nova”. 


Ficha de apoio 


Formas eruditas do superlativo absoluto 


sintético 
acre acérrimo 
agudo acutíssimo 
amargo — amaríssimo 
amigo amicíssimo 
antigo antiquíssimo 
áspero aspérrimo 


benéfico | beneficentíssimo 


benévolo — benevolentíssimo 


célebre celebérrimo 


comum comuníssimo 


cristão 
crível 
cruel 
difícil 
doce 
dócil 
fácil 
fiel 
frio 
geral 


humilde 


cristianíssimo 
credibilíssimo 
crudelíssimo 
dificílimo 
dulcíssimo 
docílimo 
facílimo 
fidelíssimo 
frigidíssimo 
generalíssimo 


humílimo 


incrível 
inimigo 
íntegro 
livre 
magnífico 
magro 


maléfico 


incredibilíssimo 
inimicíssimo 
integérrimo 
libérrimo 
magnificentíssimo 
macérrimo 
maleficentíssimo 
misérrimo 
minutíssimo 
modicíssimo 


nigérrimo 


nobre 
parco 
pessoal 


pio 


pobre 
pródigo 
próspero 
provável 
pudico 


público 


nobilíssimo 
parcíssimo 
personalíssimo 
piíssimo/ 
pientíssimo 
paupérrimo 
prodigalíssimo 
prospérrimo 
probabilíssimo 
pudicíssimo 


publicíssimo 


sábio sapientíssimo 


sagrado  sacratíssimo 
são saníssimo 
simples  simplíssimo 
soberbo  superbíssimo 
tétrico tetérrimo 


O artigo 


É a partícula que precede o substantivo 
com a função de determiná-lo: 
Ele encontrou a casa. 
Ela vendeu o carro. 


Qualquer palavra, expressão ou frase que 
trouxer antes de si um artigo torna-se 
substantivada: 


O amar é muito importante (substant- 
ivação do verbo) 


O artigo assinala o gênero e o número do 
substantivo: 


Ele comprou o violão (masculino, sin- 
gular), 
Encontramos umas amigas (feminino, 
plural) 


Tipos de artigo 
DEFINIDO 


Junta-se ao substantivo para definilo de 
modo preciso, particular. São os seguintes: 
0,a,05, as. 


Ele encontrou o homem que procurava. 
Comprei a casa ontem. 
Tomamos os refrigerantes. 


INDEFINIDO 


Determina o artigo de maneira vaga, impre- 


cisa, geral. São os seguintes: um, uma, uns, 
umas. 


Encontrei um homem na rua. 
Comprei uma casa. 
Tomamos uns refrigerantes. 


O numeral 


É a palavra que exprime número, número 
de ordem, múltiplo ou fração. 

Pode ser usado como substantivo: dois e 
dois são quatro. 

Pode também ter função adjetiva, vindo 
junto a um substantivo: três livros, quatro 
pessoas etc. 


Tipos de numeral 


Cardinal: indica a 
quantidade certa de 
seres. 


* um, dois, mil 


Ordinal: estabelece 


+ primeiro, se- 


uma ordem. gundo, 
milésimo 

Multiplicativo: indica | + duplo, 

uma multiplicação. quádruplo, 
triplo 


Fracionário: indica 
uma fração. 


* meio, terço, 
quarto 


FIQUE ATENTO! 
Leitura e escrita de números: 


Intercala-se a conjunção “e” entre as cen- 
tenas e as dezenas e entre estas e as 


unidades: 


2.234.657 = dois milhões e duzentos e 
trinta e quatro mil e seiscentos e cinquenta e 


sete, 


Selecionados os textos, elejam alguns colegas para compor uma equipe técnica responsá- 
vel pela montagem do livro digital. Essa equipe deve receber os arquivos de todos, revisados 
eilustrados, se for o caso. Os arquivos do conto multimodal devem ser entregues finalizados, 
com todos os recursos em funcionamento, 

A equipe técnica deve dar aos textos a mesma formatação, adotando critérios como ta- 
manho das letras e tipo de fonte, fundo em cor, número de colunas, etc, à exceção dos contos 
fantásticos multimodais, nos quais as particularidades visuais que cada aluno decidiu utilizar 
devem ser respeitadas. 

Pensem em um título para a antologia e elejam um colega para criar a capa. Indiquem ou- 
tros colegas para compor e escrever a apresentação do livro, explicando como a obra nasceu, 
qual é a finalidade dela, que tipo de contos ela apresenta, etc. 

Criem um sumário, indicando o título de cada conto, o nome de seu autor e a página em 
que cada um começa. Como se trata de uma obra digital, é interessante vocês fazerem links 
que direcionem o leitor para o texto selecionado. 

Decidam com a equipe técnica onde o livro será hospedado: se em um site, em um blog 
da classe ou, simplesmente, em um arquivo digital. Lembrem-se de que, no ambiente da web, 
um número maior de pessoas pode ter acesso ao livro e de que, se foram utilizados links da 
Internet para acessar o conto multimodal, o leitor vai precisar estar conectado. 


Lancamento da antologia 


* Combinem com a equipe técnica e com o professor uma data para o lançamento da antologia, 
* Deem um título convidativo ao evento. 


+ Pensem no público que querem atingir e como farão para convidá-lo: por meio de cartazes, 
jornal da escola, avisos nas salas de aula, redes sociais. Podem ser convidados estudantes de 
outros anos, professores e funcionários e também amigos e familiares. 


* Preparem um ambiente (uma sala de aula ou outro espaço) para a visitação dos convidados. 
Disponham algumas mesas com computadores nesse ambiente, todos com o arquivo final do livro, 
de modo que o público possa navegar livremente pelos contos e interagir com eles à vontade 


+ Se quiserem, preparem junto com a equipe técnica um video que mostre partes do livro digital, 
dando destaque para os contos muitimodais e seus recursos. No dia do lançamento, projetem 
esse vídeo em um telão, de modo que, a certa distância, todas as pessoas presentes do 
evento possam ver e compreender o conteúdo do livro digital. 


Na escrita de números por extenso, port- 


anto, não se põe vírgula entre uma classe e 
outra. 


Há alguns ordinais que não possuem os 
cardinais correspondentes: último, penúl- 
timo, antepenúltimo (estas palavras tam- 
bém podem ser consideradas adjetivos). 

Ficha de apoio I 


Quadro dos principais numerais 


Doo id 


am VEVESTET FE 


t 
! 


Ha 


pustem 


Sisto, 


Ficha de apoio II 
Os algarismos romanos 


a mo 
O pronome 


É a palavra que representa os nomes dos 
seres ou os determina, tomando-os como 
pessoas do discurso (o indivíduo que fala, o 
indivíduo com quem se fala e o indivíduo ou 
a coisa de que se fala), 


Classificação geral dos pronomes 


PRONOMES PESSOAIS 


Retos: funcionam como sujeito da oração. 
São os seguintes: eu, tu, ele (ela), nós, vós, 
eles (elas). 

Oblíquos: funcionam como complemento do 
verbo (objeto ou adjunto). Dividem-se em: 
Átonos - partículas inacentuadas que se 
colocam antes ou depois do verbo. São os 
seguintes: me, te, se, 0, a, 05, as, lhe, nos, 
vos e lhes. 

Tônicos - vêm sempre regidos de preposição 
e são os seguintes: mim (comigo), ti (con- 
tigo), ele, ela, si (consigo), nós 
(conosco), vós (convosco), eles, elas, si. 


FIQUE ATENTO! 


Quando os pronomes oblíquos referem-se 
ao sujeito da oração, sendo da mesma 


pessoa que este, são chamados de reflex- 
ivos (o sujeito pratica e sofre simultanea- 
mente a ação). 

Exemplos: 

Ele se feriu (ele feriu ele mesmo) 

Ele se deu o direito de julgar (ele deu a si 
mesmo...) 

Ele vinha pensando consigo pela rua 
(...pensando com ele próprio). 


PRONOMES DE TRATAMENTO 

São os pronomes pessoais que se usam no 
trato cortês e cerimonioso. 

Exemplos: 

Você (v.) - tratamento familiar ou informal 

Senhor (sr.) e Senhora (sra) - trata- 
mento respeitoso, mais formal 

Senhorita (srta.) - tratamento mais formal 
dirigido a moças solteiras 

Vossa Excelência (V.Ex?) tratamento 
formal dirigido a autoridades (ver ficha de 
apoio - pronomes de tratamento) 


PRONOMES POSSESSIVOS 


Atribuem às pessoas 
do discurso posse 
sobre alguma coisa. 


+ 12 pessoa do sin- 
gular: meu, 
minha, meus, 
minhas 


+ 22 pessoa do sin- 
gular: teu, tua, 
teus, tuas 


+ 38 pessoa do sin- 
gular: seu, sua, 
seus, suas 


* 12 pessoa do 
plural: nosso, 
nossa, nossos, 
nossas 


+ 28 pessoa do 
plural: vosso, 
vossa, vossos, 
vossas 


+ 38 pessoa do 
plural: seu, sua, 
seus, suas 


PRONOMES DEMONSTRATIVOS 


Indicam a 
posição dos 
objetos desig- 
nados em re- 
lação às pess- 
oas do 
discurso. 


Este, esta, estes, es- 
tas, isto - mostram 
proximidade física ou 
temporal com a pessoa 
que fala. Exemplos: 


« Este livro que estou 
lendo é bom. 


« Estas pessoas aqui são 
minhas amigas 


« Este mês está sendo 
ótimo para as vendas. 


Isso, essa, esses, es- 
sas, aquilo, aquele, 
aquela - mostram dis- 
tanciamento físico ou 
temporal com a pessoa 
que fala. Exemplos: 


+ Traga-me esse livro 
que você está lendo. 


+ Essa história que você 
contou me pareceu 
estranha. 


+ Aquilo é que era 
mulher! 


FIQUE ATENTO! 


Algumas palavras podem funcionar como 
pronomes demonstrativos, mesmo não o 
sendo normalmente. Nesse caso, elas sub- 
stituem os demonstrativos no contexto. 

Exemplos: 

Tal ideia me era repugnante (aquela 
ideia...) 

Seu carro é novo; o que eu aluguei é bem 
velho (esse que aluguei ou aquele que 
aluguei). 

Semelhantes pessoas deveriam ser presas 
(aquelas pessoas...). 


PRONOMES INDEFINIDOS 


São os pronomes que se referem à 3º pessoa 
do discurso, designando-a de modo vago, im- 
preciso, indeterminado. Podem ser: 


pronomes indefinidos sub- 
stantivos: alguém, algo, fulano, 
sicrano, beltrano, nada, ninguém, 
outrem, quem, tudo 

Exemplos: 


* Algo o incomodava. 

* Quem ama não maltrata. 

+ Acredita em tudo o que 
dizem fulano ou sicrano. 


pronomes indefinidos adjet- 
ivos: cada, certo, certos, certa, 
certas 

Exemplos: 


* Cada região tem seu dono. 

+ Certas pessoas não falam 
muito 

+ Certos dias nos aborrecem 
muito 


pronomes que funcionam ora 
como substantivos ora como 
adjetivos: algum, alguns, alguma, 
algumas, bastante, bastantes (= 
muito, muitos), demais, mais, 
menos, muito(s), muita(s), nen- 
hum, nenhuns, nenhuma(s), 
outro(s), outra(s), pouco(s), pou- 
ca(s), qualquer, quaisquer, qual, 
que, quanto(s), quanta(s), tal, tais, 
tanto(s), tanta(s), todo(s), toda(s), 
um, uns, uma(s), vários, várias 
Exemplos: 


* Alguns contentam-se com 
pouco. 

* Havia bastantes pessoas 

ali 

* Menos palavras e mais 

ação. 

+ Não sabemos que fazer. 
locuções pronominais indefini- 
das: cada qual, cada um, qualquer 
um, quantos quer (que), quem 


quer (que), seja quem for, seja 
qual for, todo aquele (que), tal 
qual (= certo), tal e qual, tal ou 
qual, um ou outro, uma ou outra 
etc. 

Exemplos: 


* Cada qual sabe da sua vida. 

+ Apenas uma ou outra pess- 
oa passava pela rua. 

* Qualquer um mandava 
naquela casa. 

* Manda prender seja quem 
for. 


FIQUE ATENTO! 

Os pronomes indefinidos que exprimem 
quantidade (mais, menos, muito, pouco 
etc.) funcionam como advérbio de intensid- 
ade quando modificam adjetivos, verbos ou 
advérbios: 

Ele sempre come pouco. 

Hoje está mais quente que ontem. 


PRONOME RELATIVO 


Substitui um 
substantivo ou 
pronome 
(antecedente) 
colocado antes 
dele na oração 
principal. 


Relação dos pronomes 
relativos: o qual, os 
quais, cujo, cujos, 
quanto, quantos, a qual, 
as quais, cuja, cujas, 
quanta, quantas, quem, 
que, onde 


Exemplos: 


+ A pessoa de quem 
falo é aquela. 


* A casa onde moro é 
muito antiga. 


* Qual é a pessoa cujo 
nome você esconde? 


+ O livro que comprei 
foi caro. 


FIQUE ATENTO! 


Quem - é um pronome relativo que só se 
aplica a pessoas. Vem sempre antecedido de 
preposição e equivale a o qual: 

Aquele é o chato de quem me livrei (do 
qual me livrei) 

Cujo e cuja - significam do qual, da qual 
e precedem sempre um substantivo sem 
artigo: 

Qual é o animal cujo nome ele ignora? 
(cujo nome: “o nome do qual”). 

Quanto(s) e quanta(s) - são pronomes 
relativos quando precedidos de um dos pro- 
nomes indefinidos tudo, tanto(s), todos, 
tanta(s), todas: 

Tenho tudo quanto quero. Levarei tantos 
quantos quiser. 

Onde - como pronome relativo, tem 
sempre antecedente e equivale a em que: 


A casa onde moras é muito bela (em 
que moras..) 


Os pronomes relativos são muito import- 
antes no processo de estruturação do per- 
íodo, pois nos permitem reunir duas orações 
em uma só frase: 


Das plantas nasciam flores. Essas 
flores cheiravam muito bem. 

Das plantas nasciam flores que 
cheiravam muito bem. 

O futebol é um esporte. O povo 
brasileiro gosta muito desse esporte. 
O futebol é um esporte de que o povo 
brasileiro gosta muito. 


PRONOMES INTERROGATIVOS 


São usados quando se faz 
uma pergunta. 


Aparecem nas interrog- 
ações diretas (com ponto 
de interrogação) ou in- 

diretas (interrogação ex- 
pressa no verbo da frase) 


Pronomes interrogat- 
ivos: que?, quem?, 
qual?, quanto? 


Exemplos: 


* Quem 
eram 
aquelas 
pessoas? 
(int. direta) 


« Pergun- 
taram quem 
eram 
aquelas 
pessoas. (int. 
indireta) 


* Que pro- 
curas aqui? 
(ou: o que 
procuras 
aqui?) 


* Quero 
saber o que 
procuras 


aqui. (int. 
ind.) 


Ficha de apoio I 
Pronomes demonstrativos 


alsto 


Ficha de apoio II 


Pronomes de tratamento 


Participe, con 


volucionário e 


liticas relig 


sito 


bo iaçã 


O verbo 


Palavra que exprime estado, ação 
ou fenômeno. Os verbos variam 
em número, pessoa, modo, tempo 


e voz. 
Número 
Singular: Plural: 
+ como, comes, — | + comemos, comeis, 
come comem 
+ ando, andas, | + andamos, andais, 
anda andam 


Pessoas 


1º pess- 2º pessoa: pess- 
oa: com quem se | oa: de 
aquela | fala.sefala. | quem 
que fala. 
- Eu + Tu (singular) | + Ele, ela 
(singular) (singular) 
« Eles, 
* Nós * Vós (plural) | elas 
(plural) (plural) 
Modos 
Indicativo: | Subjuntivo: | Imperativo: 
exprime | enuncia exprime or- 
umfato | um fato dem, proib- 
certo, possível, | | ição, con- 
positivo. | duvidoso, | selho, pedido. 


hipotético. 
| 


+ Eu como. 


« É possível 


* Coma logo. 


que eu 
* Eleanda. | coma * Ande mais 
depressa. 
* Se você 
andasse, * Volte 
chegaria imediatamente. 
logo. 
Formas nominais do verbo 
Infinitivo: | Gerúndio: | Particípio: 
o próprio | mostra uma | mostra a 
nome do | ação em ação no 
verbo. andamento. | passado. 
* andar + andando + andado 
+ comer + comendo + comido 
e viver + vivendo * vivido 


FIQUE ATENTO! 


Observações sobre o infinitivo: 

a) o infinitivo pode ser pessoal ou 
impessoal. Infinitivo pessoal é 
aquele que possui sujeito: Para ser- 
mos felizes devemos lutar muito. In- 
finitivo impessoal é o que não tem 
sujeito: 
“Ser ou não ser, eis a questão” 

b) o infinitivo pessoal pode ser flexion- 
ado ou não: 
flexionado: andares, andarmos, an- 
darem não flexionado: andar 


Tempos 


Presente | Pretérito (o | Futuro (o 
(aquie | passado, o que virá, o 
agora) ontem, o que | amanhã) 
já aconteceu) 
Eu ando. Eu andarei - 
eu andaria. 
Ele Nós comere- 
come. mos - nós 
comeríamos. 
Nós Eu esperei 
vivemos. 
Eu esperava. | Nós 
viveremos - 
Euesperara. | nós 
viveríamos. 
FIQUE ATENTO! 


O pretérito se apresenta de três 
formas diferentes: 


Pretérito perfeito: uma ação feita no pas- 
sado e totalmente encerrada. 
* Eu comi. 
+ Nós andamos. 
« Eleviveu. 
Pretérito imperfeito: uma ação feita no 
passado, mas não totalmente encerrada. 
* Eu comia. 
+ Nós andávamos. 
- Ele vivia. 
Pretérito mais-que-perfeito: uma ação 
anterior a outra ação realizada no passado. 
+ Ele esperou muito, mas seu irmão já es- 
perara mais que ele sem reclamar. 
* Ele comeu bem, mas seu amigo já 
comera antes. 


O futuro se apresenta de duas formas 
diferentes: 


Futuro do presente: uma ação futura 
certa, garantida. 

* Eu andarei pela rua. 

* Nós comeremos amanhã. 


Futuro do pretérito: uma ação futura at- 


relada a alguma condição, hipotética, pos- 
sível, mas não certa. 


* Eu andaria amanhã se não estivesse 
tão cansado. 

* Ele comeria bem caso a comida lhe 
fosse agradável. 


FORMAS DOS TEMPOS VERBAIS 


Simples: apen- | Composto: o verbo 


as o próprio mais um verbo 
verbo. auxiliar. 
* Eu ando. * Eu tenho andado. 


* Eu como. * Eu havia comido. 


* Euvivo. 


+ Nós temos vivido. 


Vozes do verbo 


Ativ 
sujeito 
pratica 
aação. 


o 


* João 
pintou 
a 

varanda. 


* Paulo 
comeu 
acarne. 


* Ele 
viveu a 
vida, 


Passiva: o 
sujeito sofre 
a ação. 
Divide-se em 
dois tipos: 
verbal ou 
analítica: 
com um 
verbo auxili- 
ar (ser, es- 
tar, ficar) 
mais 0 
particípio. 


Reflexiva: o 
sujeito pratica e 
sofre simul- 
taneamente a 
ação. 


+ Paulo feriu-se, 


* Ana pintou- 
se. 


* Oscães 
morderam-se. 


A geração de 30: Graciliano Ramos 
Regência nominal 
O debate deliberativo 


LITERATURA 


A geração de 30: Graciliano Ramos 


100 umicadez  pacavaac persuasão 


* A varanda 
foi pintada 
por João. 


* A carne foi 
comida por 
Paulo. 


* A vida foi 
vivida por 
ele. 


pronominal 
ou sintética: 
coma 
partícula 
apassivadora 
se. 


« Pintou-se 
a varanda. 


* Comeu-se 
a carne. 


+ Viveu-se a 
vida, 


Formação do imperativo 


Imperativo afirmativo: tu e vós saem do 
presente do indicativo sem o s final 

você, nós e vocês saem do presente do 
subjuntivo. 

Exemplo: verbo vender 

vendo 

vendes vende (tu) 

vende 

vendemos 

vendeis........vendei (vós) 

vendem 

venda 

vendas 

venda. venda (você) 
vendamos......vendamos (nós) 

vendais 

vendam........vendam (vocês) 

A forma final, então, fica assim: 


vende (tu) venda (você) 
vendamos (nós) 

vendei (vós) 

vendam (vocês) 


Imperativo negativo: todas as pessoas 
saem do presente do subjuntivo e 
acrescenta-se a palavra não. 


não vendas tu 
não venda você 
não vendamos nós 
não vendais vós 
não vendam vocês 


Observação: Não se usa a 1º pessoa do sin- 
gular do imperativo. 


Classificação dos verbos 


Regulares: são os verbos cujos radicais per- 
manecem invariáveis durante a conjugação. 


* amar, amo, amamos, amarei, amaria, 
amava 


Irregulares: os radicais se alteram durante 
a conjugação: 


+ fazer, faço, faria, fiz, fez 
Defectivos: não são conjugados em todas as 
pessoas, tempos ou modos. 

Abolir, colorir, banir, extorquir, feder: não 
possuem a 18 pessoa do singular do presente 
do indicativo e não se conjugam no presente 
do subjuntivo. Os outros tempos são 
completos. 

Reaver, precaver-se, falir, remir, adequar: no 
presente do indicativo só se conjugam na 1º 
e 28 pessoas do plural e não se conjugam no 
presente do subjuntivo. Nos outros tempos 
são completos. 

Doer, acontecer, ocorrer: conjugam-se em 
todos os tempos, mas somente nas 3% 
pessoas, 


Abundantes: verbos que possuem duas ou 
mais formas equivalentes, normalmente no 
particípio: 

* ganhar (ganho e ganhado), matar (morto é 
matado), eleger (eleito e elegido) 


Anômalos: verbos formados por mais de um 
radical. 


+ Só existem dois: ser e ir. 


Auxiliar: 0 primeiro verbo de uma locução 
verbal, aquele que se flexiona. 

* Resolvemos fazer - Estive pensando - 
Quero comprar. 


Principal: é o segundo verbo de uma 
locução, o que encerra o sentido básico do 
grupo. Está sempre numa forma nominal. 

+ Queremos sair - Resolvemos fazer - Estive 
analisando. 


Unipessoais: só são empregados na 3º pess- 
oa do singular ou na 3º pessoa do singular e 
do plural. São eles: 

Verbos que exprimem fenômenos da 
natureza (chover, ventar, nevar, gear etc.) só 
surgem na 32 pessoa do singular: chove, 
venta, neva etc. Verbos que exprimem as 
vozes dos animais (coaxar, latir, miar, 
grasnar etc.) só se empregam, normalmente, 
na 3º pessoa do singular ou do plural: late, 
miam, cacarejam etc. 


Pronominais: 
junto com um pronome oblíquo. 


conjugados 


normalmente 


+ Arrepender-se, queixar-se, suicidar-se etc. 


Conjugações dos verbos 


Primeira: 
vogal 
temática 
a 


* cantar, 
andar, 
amar 


Segunda: 
vogal temát- 
ica e 


+ vender, 
ceder, comer 
Obs.: pôr e 
seus deriva- 


dos pertencem 


à2êcon- 
jugação, mas 
sua vogal 
temática não 


aparece no in- 
finitivo, embora 


surja quando 


Terceira: 
vogal 
temática 


são 
conjugados: 


- põe, pões, 
pusesse etc. 


FORMAS RIZOTÔNICA E 
ARRIZOTÔNICA 


Rizotônica: a 
vogal temática 
fica no radical. 


vogal temática fica 
fora do radical. 


+ ando, luto, faço | + esperamos, queri- 


am, voltarei 


Ficha de apoio I 


Conjugação completa dos verbos auxili- 
ares ser, estar, ter e haver 


Amplie seus conhecimentos sobre o Modemismo da geração de 180, pesquisando em: 
LIVROS FILMES 


* Leia algumas das principais obras do * D tempo e o vento, de Jayme Monjardim; 
Mademismo de 30, como Vidas secase São São Bernardo, de Leon Hirsamart Vidas 
Beard, de Gresilieno Ramos; fogo morto, secas, de Nelson Pereira dos Santos; 
de José Lins do Rego; Capitães da Areia, Cepitães da Areia de Walter Lima Júnior: 
de Jorge Amado, Um certo capitão Aodipo, 
de Érico Verissimo; Os ratos, de Dianélio 


de Moraes, de Miguel Faria Jr; Orfeu, de 


Luiz Vieira. Ouça também o disco Carlos 
Drummond de Andrade — Antologia poética 
(Philips, 1879) na qual a própria posta 
declama seus poemas, ou acesse essas 
deciamações pela Intemet 


Tita do agreste, de Cacá Diegues; Vinicius SITES 


A vida e as obras dos principais escritores do 


Machado, Reunião, de Carlas Drummond Cacá Diegues. Modemismo de 30 podem ser conhecidas em: 


de Andrade; Vinicius de Moraes — Todas as 
letras (Companhia das Letras); Aomanceiro 
da Inconfidência, de Cecilia Meireles. 


* Ouça músicas relacionadas como tema 
do sertão e da seca, pesquisando na obra 
de Elomar Luís Gonzaga, Dominguinhos & 


O contexto de produção e 
recepcão da producão literária 
da geração de 30 


A segunda geração de escritores e artistas modernistas brasileiros é tra- 
dicionalmente situada entre 1930 e 1945. Nesse periodo de consolidação do 
Modernismo no Brasil, quem produzia literatura modernista no pais? Quem 
era o público consumidor? 


Meios de circulação 


Na década de 1930, o crescimento da industrialização e da urbanização, 
bem como o fortalecimento das camadas médias da sociedade, contribuiu 
para o dinamismo da vida cultural no Brasil. Nesse contexto de desenvolvi- 
mento socioeconômica, a instrução pública tornou-se obrigatória nos anos 
iniciais da escolaridade e a difusão da cultura artística e intelectual, além de 
se dar por meio de livros, revistas e jornais, passou a ser veiculada também 
pelo rádio, que teve uma grande expansão na época. 

Com as reformas educacionais, textos de autores modernistas, como 
Manuel Bandeira, Mário de Andrade e Jorge de Lima, passaram a integrar 
as antologias escolares e, assim, começaram a ter ampla circulação entre os 
alunos do ensino secundário. 

A segunda geração modernista, formada por ramancistas, coma Graci- 
liano Ramos e José Lins do Rego, e por poetas, como Carlos Drummond de 
Andrade, Cecília Meireles e Murilo Mendes, correspondeu a uma fase de ma- 
turidade da literatura brasileira, sendo, desde os anos 1930, uma referência 
para o crescente público leitor brasileiro. 


* www. graciliano com br 

* wmv fundacanjorgeamado com br 
* vv jorgeamado com br 

* iva carlosdrummond com br 

* htip:/iniciusdemaraes com.br 


PINTURAS 
MÚSICAS * Conheça a otra do principal pintor brasileiro 


que surgiu nos anos 1830: Cândido Portinari 
Veja também a evolução que teve a obra 
de pintores como Tarsila do Amaral, Anita 
Malatt, Di Cavalcanti e Lasar Segal. 
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Ficha de apoio II 


Alguns verbos problemáticos 


Caber, presente do indicativo: 
caibo, cabes, cabe, cabemos, 
cabeis, cabem. 

Valer, presente do indicativo: 
valho, vales, vale, valemos, valeis, 
valem. 

Crer, pretérito perfeito: cri, 
creste, creu, cremos, crestes, 
creram 

Roubar, estourar, inteirar, dourar, 
aleijar etc., presente do indicativo. 
roubo, estouro, inteiro, douro, 
aleijo; esses verbos mantêm o 
ditongo do infinitivo. 

Aderir, competir, impelir, expelir, 
divergir, discernir, preterir etc., 
presente do indicativo: adiro, 
aderes, adere; impilo, impeles, 


impele; discirno, discernes, dis- 
cerne; pretiro, preteres, pretere. 
Aguar, desaguar, enxaguar, min- 
guar, presente do indicativo: 
águo, águas, água, aguamos, 
aguais, águam (todos com essa 
pronúncia). No presente do sub- 
juntivo, os verbos ficam assim: 
águe, águes, águe, aguemos, 
agueis, águem. 


Alguns verbos problemáticos 


Arguir, presente do indicativo: ar- 
guo, arguis, argui (todos com u 
tônico), arguimos, arguis, arguem 
(u tônico). 

Averiguar, apaziguar, obliquar, 
presente do indicativo: averigue, 
averigues, averigue (todos com u 
tônico), averiguemos, averigueis, 
averiguem (u tônico). 


Mobiliar, presente do indicativo: 
mobílio, mobílias, mobília, mo- 
biliamos, mobiliais, mobiliam. 
Mobiliar, presente do subjuntivo: 
mobílie, mobílies, mobílie, mo- 
biliemos, mobilieis, mobíliem. 
Polir, presente do indicativo: pulo, 
pules, pule, polimos, polis, pulem. 
Polir, presente do subjuntivo: 

pula, pulas, pula, pulamos, pulais, 
pulam. 

Passear, cear, recear, falsear, pen- 
tear, nomear (e demais verbos ter- 
minados em EAR), presente do in- 
dicativo: passeio, passeias, pas- 
seia, passeamos, passeais, 
passeiam. 

Idem, presente do subjuntivo: pas- 
seie, passeies, passeie, 
passeemos, passeeis, passeiem. 
Obs.: o ditongo EI só aparece nas 
formas rizotônicas, por isso 


mesmo apenas nos dois presentes 
e no imperativo. 

Mediar, ansiar, remediar, incendi- 
ar, odiar e intermediar, presente 
do indicativo: anseio, anseias, an- 
seia, ansiamos, ansiais, anseiam. 
São os únicos terminados em IAR 
que apresentam o ditongo EI nas 
formas rizotônicas, a exemplo dos 
verbos terminados em EAR. 
Reaver, presente do indicativo: 
reavemos, reaveis. 

Idem, pretérito perfeito: reouve, 
reouveste, reouve, reouvemos, re- 
ouvestes, reouveram. 

Idem, futuro do subjuntivo: re- 
ouver, reouveres, reouver, re- 
ouvermos, reouverdes, reouverem. 
Saudar, amiudar, abaular, 
presente do indicativo: saúdo, saú- 
das, saúda, saudamos, saudais, 
saúdam. 


Repor, impor, compor, depor, con- 
trapor etc.: conjugam-se integral- 
mente pelo verbo PÓR. 
Componho, compões, compõe; im- 
pus, impuseste, impôs; depuser, 
depuseres, depuser. 

Intervir, advir, provir, desavir, 
convir etc.: seguem a conjugação 
do verbo VIR. 

Intervim, intervieste, interveio; 
provier, provieres, provier; ad- 
venha, advenhas, advenha. 
Conter, manter, deter, reter etc.: 
conjugam-se da mesma forma que 
o verbo TER. 

Contivera, contiveras, contivera; 
mantivesse, mantivesses, 
mantivesse; detive, detivestes, 
deteve. 

Rever, prever, antever etc.: con- 
jugados pelo verbo VER. 


Prevejo, prevês, prevê; antevi, 
anteviste, anteviu; revir, revires, 
revir. 

Prover: segue o verbo VER, menos 
no pretérito perfeito (provi, 
proveste, proveu), no pretérito 
mais-que-perfeito (provera, 
proveras, provera), no imperfeito 
do subjuntivo (provesse, 
provesses, provesse), no futuro do 
subjuntivo (prover, proveres, 
prover) e no particípio (provido) 
Requerer: da mesma forma que 
prover, não segue o verbo primit- 
ivo no pretérito perfeito (requeri, 
requereste, requereu) e nos tem- 
pos dele derivados (requerera, 
Tequeresse, requerer); no 
presente do indicativo, faz re- 
queiro, requeres, requer. 

*Essa relação dos verbos complic- 
ados foi reproduzida literalmente 
do livro Português para Con- 
cursos, do professor Renato 


Aquino, por especial cortesia do 
autor. 


Ficha de apoio HI 


Verbos abundantes 


Os verbos abundantes são aqueles 
que apresentam duplo particí- 
pio, como ganhar (ganho e gan- 
hado), gastar (gasto e gastado) 
outros mais. 

Os particípios podem ser regu-. 
lares (terminação em ado e ido - 
matado /elegido) e irregulares 
(terminação em to e do - morto/ 
eleito) 

Os particípios regulares são usad- 
os com os auxiliares ter e haver 
na voz ativa (invariáveis); os ir- 
regulares são usados com os verb- 
os ser, estar e ficar na voz 


passiva (flexionam em número e 
gênero). 


Verbos abundantes 


Existem ainda outros verbos 
abundantes, por exemplo: enxugar 
(enxugado e enxuto), desenvolver 
(desenvolvido e desenvolto), re- 
volver (revolvido e revolto), sus- 
pender (suspendido e suspenso) 
etc. 

Cuidado com três verbos que não 
são abundantes: falar (particípio: 
falado), trazer (particípio: trazido) 
e chegar (particípio: chegado). 

Há uma grande discussão gramat- 
ical acerca do verbo pegar. AI- 
guns gramáticos, como Rocha 
Lima, só aceitam a variante 
“pegado”; outros, como Domingos 
Paschoal Cegalla, o aceitam como 
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O Modernismo em contexto 


No âmbito nacional e internacional, o período de 1930 a 1945 foi marcado 
por tensões políticas e econômicas, tais como a crise cafeeira, acentuada 
pela quebra da Bolsa de Nova lorque em 1929; a Revolução de 1930, que le- 
vou Getúlio Vargas à presidência do Brasil e encerrou a chamada República 
Velha; a Intentona Comunista (1935); o Estado Novo (1937-1945); o fortaleci- 
mento do nazifascismo na Europa; o combate ao socialismo; a eclosão da 
Segunda Guerra Mundial (1939-1945) 

Como decorrência desse contexto, artistas e intelectuais foram influen- 
ciados por ideias comunistas e fascistas, além das religiosas, que fervilha- 
vam na época, e produziram obras voltadas para o âmbito social e para a 
crítica política ou marcadas por inquietações existenciais e religiosas. 


O romance de 30 


Na década de 1930, ocorreu no Brasil a consolidação do Modernismo. A 
ideologia e os princípios estéticos modernistas propostos na fase anterior não 
encontraram mais resistência e se tornaram presentes nas mais diversas ar- 
tes. Na literatura, os romancistas da segunda geração modemista aderiram a 
certos aspectos cultivados pelo Modernismo, como os temas nacionais e do 
cotidiano e o cultivo de uma linguagem brasileira, mais popular e coloquial. 

O regionalismo, em especial o nordestino, foi destaque no romance da 
década de 1930. O romance regionalista se distinguiu pela consciência so- 
cial, ao abordar criticamente a miséria e a exploração do trabalhador rural, 
as agruras da seca e o abuso dos poderosos. Em razão do estilo ficcional 
marcado pela rudeza, pela captação direta dos fatos e pela exploração das 
relações entre o homem e o meio natural e social, o romance dessa década 
foi chamado de nearrealista e de neonaturalista pelos críticos literários. 

Abra À bagaceira (1928), de José Américo de Almeida (1887-1980), é con- 
siderada o marco inicial da literatura regionalista do Modernismo, cultivada 
também por Rachel de Queiroz, José Lins do Rego, Jorge Amado, Graciliano 
Ramos e, no Sul, por Érico Verissimo. 

Além da ficção regionalista, houve a produção de romances de sonda- 
gem psicológica, nos quais se destacam Lúcio Cardoso (1912-1968), Cornélio 
Pena (1896-1958) e Otávio de Faria (1908-1980), e de romances psicológicos 
permeados por traços religiasas e surrealistas, nos quais se inclui a ficção de 
Jorge de Lima (1893-1953) 


Rachel de Queiroz 


Em O quinze (1930), romance de estreia de Rachel de Queiroz, já se ve- 
rificam os traços marcantes da obra literária da escritora: prosa enxuta, vi- 
são crítica das relações sociais e análise psicológica das personagens. Nessa 
obra, que tem como tema central a seca que castigou o Nordeste em 1915, 
a autora, além de retratar sem sentimentalismos as mazelas da estiagem, 
aborda também o coronelismo e a religiosidade do sertanejo. 

Em João Miguel (1932), romance que, como O quinze, é ambientado no Ceará, 
destaca-se a análise psicológica da personagem João Miguel, um sertanejo que, 
depois de uma bebedeira, mata um homem, em um ato impensado, e é preso. 

O Nordeste também é cenário dos romances Caminho de pedras (1937) e 
As três Marias (1939). Produzido em um momento de ampla circulação das 


UNIDADEZ PALAVRA E PERSUASÃO 


verbo abundante, mencionando os 
dois particípios “pegado” e 
“pego”. Em um concurso, caso 
haja bibliografia, siga a linha dos 
autores indicados; caso não haja, 
aceite o verbo como abundante. 


AS PALVRAS INVARIÁVEIS 


O advérbio 


O advérbio é a palavra que modifica o sen- 
tido do verbo, do adjetivo e do próprio 
advérbio. 


Classificação 


de afirmação: sim, 
certamente, efetiva- 
mente, realmente etc. 


« Ele certa 
mente sabe o 
que faz. 


+ Nós iremos à 
festa, sim. 


+ Estou real- 
mente cansado. 


de dúvida: talvez, 
quiçá, possivelmente, 
provavelmente etc 


* Talvez chova 
no carnaval. 


« Possivel. 
mente chegare- 
mos tarde, 


* Eles provavel- 
mente virão. 


de intensidade: 
muito, pouco, 
bastante, mais, menos 
et. 


* Choveu muito 
durante a noite. 


« Eles estavam 
bastante 
cansados. 


de lugar: aqui, lá, 
acolá, acima, dentro, 
fora etc. 


* Ele morava 
aqui. 


+ Encontrei-o lá. 


de tempo: agora, já, 
hoje, amanhã, cedo, 
tarde etc. 


* Quero ver o 
diretor agora. 


* Amanhã será 
tarde demais. 


de modo: assim, bem, | + Tudo correu 
mal, depressa, devag- | bem. 
ar (e grande parte das 


palavras terminadas | . Ele passou 
em -mente, como fel- | mal durante o 
izmente, solitaria- jantar. 

mente etc.) 


* Vivia a vida 


solitariamente. 
de negação: não, + Não aceito 
nunca, tampouco etc. | suas desculpas 


+ Não aceito as 
desculpas e 
tampouco 
quero vê-la 
novamente 


LOCUÇÕES ADVERBIAIS 


São duas ou mais palavras atuando com o 
valor de um advérbio. 
Exemplos: 


+ Ele morreu de fome. (de causa) 

* Comeu a came com as mãos. (de 
instrumento) 

* Conversamos sobre música. (de 
assunto) 

* Sairei com meus amigos. (de 
companhia) 

* Voltaram apesar da chuva. (de 
concessão) 

* Só viajará com permissão dos pais. 
(de condição) 

* Fez os trabalhos conforme as in- 
struções. (de conformidade) 

* Preparou-se para a festa. (de 
finalidade) 

* Viajou de ônibus. (de meio) 


ADVÉRBIOS INTERROGATIVOS 


Onde, quando, como, 
quanto (quanta, quantas, 
quantos) e por que indic- 
ando lugar, tempo, modo e 
causa nas perguntas diretas 
e indiretas. 


* Onde 
ele 

estuda? 
(direta) 


* Quero 
saber 
onde ele 
estuda. 
(indireta) 


* Como 
sevaia 
esse 
lugar? 
(direta) 


+ Informe 
como se 
vaia esse 
lugar. 
(indireta) 


* Por 
que ele 
não veio? 
(direta) 


Pergunto- 
lhe por 
que ele 
não veio. 
(indireta) 


Os graus do advérbio 


COMPARATIVO 


Comparativo de 
igualdade: Tão + 
advérbio + 
quanto (como) 
Chegou tão tarde 
quanto a irmã. 


Comparativo de 
superioridad 
Mais + advérbio 
+ (do) que Ele 
chegou mais tarde 
que o amigo. 


Comparativo de inferioridade: menos 
+ advérbio + (do) que Ele chegou 
menos tarde que o amigo. 


SUPERLATIVO 


Sintétic 


Apresençado — | A indicação de 


sufixo indica o | aumento é feita por 
grau outro advérbio. 

* Cheguei * Eu cheguei muito 
cedíssimo. cedo. 
pessimamente. 

* Falou * Ele falou extrema- 


pessimamente. | mente mal. 


Palavras denotativas 


São palavras semelhantes a advérbios e 
que não possuem classificação especial. 


Palavras denotativas 
de inclusão: até, in- 
clusive, também etc. 


* Até ele aderiu 
à corrupção. 


+ Nós também 
fomos à festa. 


Palavras denotativas 
de exclusão: apenas, 
salvo, exceto, menos 
etc. 


* Todas, exceto 
ela, eram 
simpáticas. 


* Salvo um 
aluno, os outros 
serão aprovados. 


Palavras e expressões. 
denotativas de ex- 
plicação e/ou reti- 
ficação: isto é, por ex- 
emplo, a saber, ou 
seja, ou melhor, aliás 
etc. 


* Você, por ex- 
emplo, é um 
bom sujeito. 


+ O nosso país, 
isto é, o Brasil. 


+ O chefe, ou 
melhor, aquele 
que ocupava 
temporariamente 
a chefia 


Palavras e expressões. 
denotativas de realce 
(expletivas): cá, lá, é 
que etc. 


» Eu é que não 
sei de nada. 


* E eu lá tenho 
algo a ver com 
isso? 


correntes ideológicas comunistas e integralistas (de inspiração fascista) no 
Brasil, Caminho de pedras é um romance político que concilia uma história 
amorosa e a defesa dos ideais socialistas. Em As três Marias, há uma apro- 
fundamento da análise psicológica, que já tendia a ocupar o primeiro plano 
da narrativa em Caminho de pedras. 

Depois de Dora, Doralina (1975) e O galo de ouro (1985), Rachel de Queiroz 
publicou, em 1992, seu último romance, Memorial de Maria Moura. A obra 
fez um grande sucesso e rendeu à escritora o prêmio Jabuti de 1993, além de 
ter sido adaptada para um seriado de TV em 1994. 


Graciliano Ramos 


Graciliano Ramos é o expoente da geração de 1930. O traço marcante de 
sua prosa é a linguagem enxuta, baseada em frases curtas e no emprego 
moderado de adjetivos. A linguagem do escritor se caracteriza também pela 
utilização da sintaxe clássica, em oposição a construções mais próximas da 
oralidade, amplamente exploradas pelos modernistas da década de 1920 e 
por outros autores da geração de 1930. 

Ao retratar em sua obra o universo do sertanejo nordestino, Graciliano 
Ramos extrapolou o regional, o local, para atingir o universal, na medida em 
que analisa a condição humana em meio à exploração social e ao meio na- 
tural hostil 

Em Caetés (1933), a primeira obra publicada pelo escritor, notam-se as 
caracteristicas naturalistas de sua prosa, enquanto nos romances seguin- 
tes, São Bernardo (1934) e Angústia (1936), destaca-se o aprofundamento 
psicológico. 

Em Vidas secas (1938), único romance do autor escrito em 3 pessoa, um 
narrador dá ao leitor acesso ao universo mental pobre e fragmentado de 
cinco personagens: Fabiano, sinhá Vitória, o menino mais velho, o menino 
mais novo e a cachorra Baleia. Na obra, que você vai conhecer a seguir, o 
enredo é construído em torno da vida dessa família de retirantes, que, em 
pleno agreste, vive os sofrimentos provocados pela estiagem e a opressão 
causada pelos poderosos. 


Leia, a seguir, um trecho do primeiro capítulo de Vídas secas 


Mudança 


Na planície avermelhada os juazeiros alargavam duas manchas ver- 
des. Os infelizes tinham caminhado o dia inteiro, estavam cansados e fa- 
mintos. Ordinariamente andavam pouco, mas como haviam repousado 
bastante na areia do rio seco, a viagem progredira bem três léguas. Fazia 
horas que procuravam uma sombra. A folhagem dos juazeiros apareceu 
longe, através dos galhos pelados da catinga rala. 

Arrastaram-se para lá, devagar, sinha Vitória com o filho mais novo es- 
canchado no quarto e o baú de folha na cabeça, Fabiano sombrio, cambaio, 
o aió a tiracolo, a cuia pendurada numa correia presa ao cinturão, a espin- 
garda de pederneira no ombro. O menino mais velho e a cachorra Baleia 
iam atrás. 


Am tao conto 


A geração de 30: Graciliano Ramos. Regência nominal. O debate deliberativo CAPÍTULO 1 


Palavras denotativas | + Afinal, quem 
de situação: agora, era ele? 
afinal, então etc. 


Palavra denotativa de | « Eis o homem! 
designação: eis. 


FIQUE ATENTO! 


1. Os advérbios e as locuções adverbiais 
são classificados sintaticamente como adjun- 
tos adverbiais. 


Exemplo: 

Você agiu mal. 

Mal - advérbio de modo (classe da 
palavra). 

Mal - adjunto adverbial de modo (função 
sintática). 

2. Um mesmo advérbio pode ser classific- 
ado de modos diferentes, dependendo da cir- 
cunstância que exprime. 

Exemplos: 

Vive-se mal em alguns lugares - mal: ad- 
vérbio de modo. 

Mal eu cheguei, começamos a reunião - 
mal: advérbio de tempo. 

3. Quando há a coordenação de diversos 
advérbios terminados em -mente, pode-se 
usar o sufixo apenas no último advérbio. 

Exemplo: 

Ela dormia tranquila, calma e 
sossegadamente. 

4. palavra só é advérbio quando equivale 
a somente. Quando equivaler a sozinho(a), 
deve ser classificada como adjetivo. 

Exemplos: 


Eu só quero paz - advérbio (quero 
somente paz) 

Ele vivia só, na floresta - adjetivo 
(sozinho). 


A preposição 


É a palavra que liga dois termos da oração 
ou da expressão, subordinando um ao outro. 


Classificação 


Preposições essenciais: a, ante, após, até, 
com, contra, de, desde, em, entre, para, per- 
ante, por, sem, sob, sobre, trás. 
Exemplos: 

+ Ele chegou de ônibus. 

» Ele lutou até* a morte. 

+ Vivia sob as estrelas. 


*Se a palavra até equivaler a inclusive, será 
palavra de inclusão e não preposição: 
+ Os sonhadores amam até quem os mal- 
trata (inclusive...) 


Preposições acidentais: palavras de outras 
classes funcionando eventualmente como 
preposições: que, conforme, segundo, como, 
salvo, fora, mediante, durante etc. 
Exemplos: 

* Eu tenho que decidir sozinho. 

* Chegou durante a noite. 
Locuções prepositivas: grupos de palavras 
que funcionam como preposições. Terminam 
sempre com uma preposição simples: abaixo 
de, acerca de, à frente de, a fim de, à espera 
de, à procura de, graças a, à beira de, de 
acordo com, junto de, junto a, através de etc. 
Exemplos: * Ele estava à procura de 
trabalho. 

+ Vivia a fim de incomodar os outros. 

+ Enxerguei-o através da janela. 


FIQUE ATENTO! 


As preposições podem unir-se a outras pa- 
lavras, formando um só vocábulo. 

Quando a preposição perde fonemas, 
temos uma contração. 

Exemplos: 

do (de + 0), da (de + a), desta (de + esta). 

Quando não há perda de fonemas, temos 
uma combinação. 

Exemplos: 

ao (a + 0), aos (a + 05), aonde (a + onde), 


A conjunção 


Palavra que liga duas orações ou duas 
palavras. 


Classificação 
Coordenativas: | Subordinativas: 
ligam orações ligam uma oração 
coordenadas: principal a uma 


subordinada: 


Ele chegou e saiu | Sei que ela voltará. 
apressado. Não Parece que tudo 
estuda, mas tra- | vai bem. 

balha muito. 


A interjeição 


Palavra com a qual exprimimos sentimen- 
tos e emoções. 

Quando os sentimentos ou emoções são ex- 
pressos por grupos de palavras, temos as 
locuções interjetivas. 

A interjeição é quase sempre seguida de 
ponto de exclamação. 

Interjeições são consideradas palavras- 
frase, e não exercem função sintática. 


Interjeições: Locuções 
interjetivas: 


Aht, oba!, cuidado!, Ora bolast, 
atenção! passa! eial, — | cruz credo!, se 
bis!, olá!, ai!, ui!, hum!, | Deus quiser! 
hem!, psiu! mais um! 


CAPÍTULO 2 


ESTRUTURA DAS PALAVRAS 


FORMAÇÃO DE PALAVRAS 


ESTRUTURA DAS PALAVRAS 


FORMAÇÃO DE PALAVRAS 


ESTRUTURA DAS PALAVRAS 


Morfemas Vend-ê-sse-mos - 
quatro morfemas: 

São os elemen- 

tos significat- | | » Vend- - radical 

ivos que form- 

am a palavra. 


+ «e - vogal temática 


+ -sse - desinência 
modo- temporal 


+ -mos - desinência 
número- pessoal 


Radical 


É o elemento 
que encerra a 
base do signi- 
ficado da pa- 
lavra. O radical 
é o elemento 
comum a pa- 
lavras de uma 
mesma família. 
As palavras 
que contêm o 
mesmo radical 
são chamadas 


“ferro pedra 


. pedreira 
ferragem 

. pedregulho 
ferreiro 


palavras 
cognatas. 


Eventualmente, 
o radical pode 


apresentar 
variantes 
(alomorfes), 
mas isso não 
impede que 
continuem 
sendo 
cognatas. 


. pedrada 
ferrugem 


« pedra e pétreo. 


Afixos 


Elementos que 
se unem ao 
radical para 
criar novas 


Os juazeiros aproximaram-se, recuaram, sumiram-se. O menino mais velho pôs-se 
a chorar, sentou-se no chão. 

— Anda, condenado do diabo, gritou-lhe o pai 

Não obtendo resultado, fustigou-o com a bainha da faca de ponta. Mas o pequeno 
esperneou acuado, depois sossegou, deitou-se, fechou os olhos. Fabiano ainda lhe deu 
algumas pancadas e esperou que ele se levantasse, Como isto não acontecesse, espiou ar quiaro gado 
os quatro cantos, zangado, praguejando baixo. ancient 

A catinga estendia-se, de um vermelho indeciso salpicado de manchas brancas que temas pemas 
eram ossadas. O voo negro dos urubus fazia círculos altos em redor de bichos moribun-. "º 


andar 
dos. cólera ira, raiva tensa. 
— Anda, excomungado. escanchado:sartado 


Ê sotre algo á maneira da 
O pirralho não se mexeu, e Fabiano desejou matá-lo. Tinha o coração grosso,queria cia 


responsabilizar alguém pela sua desgraça. A seca aparecia-lhe como um fato necessá-  iresoluto: infecso, 
rio — e a obstinação da criança irritava-o. Certamente esse obstáculo miúdo não era tiene 
culpado, mas dificultava a marcha, e o vaqueiro precisava chegar, não sabia onde precise 
Tinham deixado os caminhos, cheios de espinho e seixos, fazia horas que pisavama distância que coresponde 
margem do rio, a lama seca e rachada que escaldava os pés epuriiedaa 

Pelo espírito atribulado do sertanejo passou a ideia de abandonar o filho naquele 
descampado. Pensou nos urubus, nas ossadas, coçou a barba ruiva e suja, irresoluto, 
examinou os arredores. Sinha Vitória estirou o beiço indicando vagamente uma dire 
ção e afirmou com alguns sons guturais que estavam perto. Fabiano meteu a faca na 
bainha, guardou-a no cinturão, acocorou-se, pegou no pulso do menino, que se enco- 
lhia, os joelhos encostados no estômago, frio como um defunto. Aí a cólera desapareceu 
e Fabiano teve pena. Impossível abandonar o anjinho aos bichos do mato. Entregou a 
espingarda a sinha Vitória, pós o filho no cangote, levantou-se, agarrou os bracinhos 
que lhe caíam sobre o peito, moles, finos como cambitos. Sinha Vitória aprovou esse 
arranjo, lançou de novo a interjeição gutural, designou os juazeiros invisíveis 

E a viagem prosseguiu, mais lenta, mais arrastada, num silencio grande 

Ausente do companheiro, a cachorra Baleia tomou a frente do grupo. Arqueada, as 
costelas à mostra, corria ofegando, a lingua fora da boca. E de quando em quando se 
detinha, esperando as pessoas, que se retardav 


Cena do filme Vidas 
secas (1963), dirigido 
por Nelson Pereira dos 
Santos. 


Ainda na véspera eram seis viventes, contando com o papagaio. Coitado, morrera na 
areia do rio, onde haviam descansado, à beira de uma poça: a fome apertara demais os 
retirantes e por ali não existia sinal de comida. Baleia jantara os pés, a cabeça, os ossos 
do amigo, e não guardava lembrança disto. Agora, enquanto parava, dirigia as pupilas 


brilhantes aos objetos familiares, estranhava não ver sobre o baú de folha a gaiola pe 
quena onde a ave se equilibrava mal. Fabiano também às vezes sentia falta dela, mas 
logo a recordação chegava. Tinha andado a procurar raizes, à toa: o resto da farinha 


104 umicavez paiva e persuasão 


palavras. Po- 
dem ser: 


Prefixos: 
quando vêm 
antes do 
radical 


Sufixos: 
quando vêm 
após o radical. 


infeliz, imortal, 
bisneto, refazer 


+ felizmente, lealdade, 
cozinheiro 


Vogal 
temática 


É a vogal que 
se une ao rad- 
ical, formando 
com ele o tema 
da palavra. 


Casar 


Vogal temática: a + 
tema: casa 


Nos verbos, a 
vogal temática 
caracteriza a 
conjugação. 


Cantar 


+ vogal temática a - 1º 
conjugação 


Beber 


+ vogal temática e - 2º 
conjugação 


Sair 


+ vogal temática i - 3º 
conjugação 


Vogais e con- 
soantes de 
ligação 


São fonemas 
que se inserem 
entre os 


+ silv-ícola, cafe-t-eira, 
pe-z- inho, cafei- 
cultura, gas-ô- metro, 
cacau-i-cultor 


elementos mór- 
ficos para uni- 

los e facilitar a 
pronúncia. 


Desinências 


São os elemen- 
tos terminais 
que indicam a 
flexão das 
palavras. 


Nominais: in- 
dicam gênero e 
número dos 
nomes. 


+ menin-o (masculino 
singular) 


+ menin-as (feminino 
plural) 


Verbais: indic- 
am número, 


pessoa, modo e 


tempo dos 
verbos. 


+ am-o, ama-s, ama- 
mos, ama-is, ama-m 


* ama-va, ama-va-s, 
ama-va etc. 


A desinência -o, de am- 
o, é número-pessoal 
(indica 18 pessoa do 
singular) 


A desinência -va, de 
ama-va, é modo-tem- 
poral (indica o 
pretérito imperfeito do 
indicativo da 18 
conjugação) 


FORMAÇÃO DE PALAVRAS 


Classificação 


Simples: apenas um radical: 
céu, vida, rio, riso 


Composta: mais de um radical: 
beija-flor, passatempo, aguardente, 
guarda-noturno 

*as palavras compostas podem ter seus ele- 
mentos ligados ou não por hífen. 


Primitiva: é a palavra que não deriva de nen- 
huma outra: 
água, terra, fogo, mar 


Derivada: é aquela que se formou de outra, 


geralmente por meio de um afixo 
aguaceiro, terrestre, fogaréu, maremoto 


Processos de formação de 
palavras 


POR DERIVAÇÃO 


um prefixo. 


Exemplos: 


* infeliz 


+ desleal 


+ imortal 


Sufixal: 
por meio 
de 


um sufixo. 


Exemplos: 


+ felicidade 


+ lealdade 


+ mor- 
talidade 


prefixo e 
sufixo. 


Exemplos: 


infelicidads 


deslealdad 


imortalidad 


Parassintética: 
um prefixo e um 
sufixo colocados 
simultaneamente. 
Nem um nem 
outro podem ser 
retirados. 


Exemplos: 


+ empobrecer 


+ desalmado 


+ desmembrado 


minuição da 
palavra. 
Geralmente 
são sub- 


stantivos 
derivados 
de verbos 
(também 
chamada 
derivação 
deverbal) 


Exemplos: 


* luta (de 
lutar) 


+ canto (de 
cantar) 


Derivação 
imprópri 
mudança di 
classe gra- 
matical de 
uma palavr 
com ex- 
tensão da 
sua 
significação 


Exemplos: 


os bons, 
os maus (a 
jetivos pas- 
sam a 
substantivo 


* muda (de | + o passad 
mudar) o amado 
(particípios 
+ choro (de | passam a 
chorar) substantivo 
ou adjetivo: 
*oviver o 
andar (infin 
itivos pas- 
sama 
substantivo 
POR COMPOSIÇÃO 
Justaposição: os Aglutinação: 
radicais se unem — | ocorre qualquer 
sem alteração alteração 
fonética. fonética. 
Exemplos: Exemplos: 


+ couve-flor + fidalgo (filho de 
algo) 


+ caneta-tinteiro + aguardente 
(água ardente) 


+ passatempo + pernilongo 
(pernas longas) 


x + planalto (plano 
girassol alto) 


+ minissaia 


OUTROS PROCESSOS 
Hibridismo: soma de elementos oriundos de 
línguas diferentes. 

Exemplos: 

+ automóvel (auto: grego; móvel: latim) 

+ sociologia (socio: latim; logia: grego) 

+ televisão (tele: grego; visão: latim) 
Onomatopeia: palavras que procuram re- 
produzir sons, ruídos e vozes dos seres. 


Exemplos: 


miar 
cri-cri 
sibilar 


tique-taque 
zum-zum 
cacarejar 


Abreviação ou redução: uso de uma forma 
reduzida que eventualmente chega a sub- 
stituir a forma original 


Exemplos: 


+ foto (por fotografia) 
« cine (por cinema) 

+ moto (por motocicleta) 
+ pólio (por poliomielite) 
+ pneu (por pneumático) 


Ficha de apoio I 


Radicais e prefixos latinos mais usados 


Prefixos 


Sentido 


Exemplos 


abs, ab 


afastamento 


abster, abstrair 
abdicar, 


acabara, não se ouvia um berro de rês perdida na catinga. Sinha Vitória, queimando o 
s cruzadas segurando os joelhos ossudos, pensava em aconte 

cimentos antigos que não se relacionavam: festas de casamento, vaquejadas, 
fusão. Despertara-a um grito áspero, vira de perto a realidade e o papa- 

dos, numa atitude ridícula. Resolvera de 
ficara-se de a si mesma q) 
ser mudo. Ordinariamente a familia falava pouco. 


sento no chão, as mi 


ovenas, 


tudo numa o 


gaio, que andava furios! 
supetão aproveitá 

ado e inútil. Não podi 
is daquele desast 


aboiava, tangendo um gado inexist 


eleera 


ar 


viviam todos calados, raramente sol 


vam palavras cur 


tia arremedan 


te, ela do a cachorra 


fio de janeiro. Record, 2006. p 9:12) 


2 aj Fabiano insulta o menino |"condanado do diabo”) bate nele, pragueja, tem o desejo de matá-lo e, depois, pensa em abandoná-lo 


naquele descampado Tais reações revelam a rudera é a brutalidade da persenagem (Tinha a coração grosso” 
1, No primeiro capítulo de Vidas secas, é narrado o deslocamento da familia de Fabiane 
pelas terras do sertão nordestino. Coma uma paisagem ensolarada, muito seca e quase 
vida. formata pela caatinga. por uma planice da terra ver 
erizada a paisagem pela qual a família caminha? melha com ossadas polo chão e por animais moribundo 
rodeados por voos de urubus 
tamos denuncia a situação miserável dos retirantes. Que 


a. Como é carac 


b. Nessa obra, Graciliano 
fato narrado no texto evidencia essa situação de absoluta miséria? 
) fato de a família comer a prégrio bicha da estimação. a pagagalo, pot não tr mais nada com o que 
€. O romance de 30 é também chamado de neorrealista e de neonaturalista pela cri- 
tica literária. Considerando o primeiro parágrafo do texto, responda: O narrador de 
Vidas seca alidade típica da prosa realista e naturalista? Justifi- 
que sua resposta com elementos desse parágrafo. Não: ratradornãa mantém a imparcialidade diante do sofrimento das perso 


nagens, conforme atesta a presença do termo infelizes, indicativo de apracia 
a inteiro 


REGISTRE 
NO CADERNO 


mantém a impar 


2. Os diálogos são raros no romance. à ; 


Revelam que a família 


a. No momen hão, falava pouco, pois o papas 
qui, em ver 6a imitar 3 


exausto, quais são as primeiras reações e qual é o desejo de Fabiano diante daquela Bishn 


jo em que o menino mais velho começa a chorar e se senta no 


situação? O que essas reações revelam a respeito dessa personagem? tidos da cadela Baleia e o 


abala da vaqueiro Fabiano. 


nhá Vitória, como reage nessa circunstância? Como com Fabiano? 
Ela estira o beço indicando ua diração 9. com sons gupuras. afirma que 
€.'O que os sons emitidos pelo papagaio revelam 


mília 


d. Levante hipóteses: Que efeito de sentido essa escassez de diálogos constrói na nar 


nagans reforça a carán 


rativa? O silêncio das pes rude delas e amplia a 
sensação de aridaz « de hostlidade do ambsante 


3. Ao contrário dos diálogos, a interioridade das per 
amplamente explorada ao longo do romance. 


onagens é 


a. No texto em estudo, Fabiano e sinhá Vitória revelam ter 
jência critica a respeito da situação de desterro e de 


com ele: 


miséria em que es 


m? Justifique sua respo 


menti texto. 


b. Releia este trecho 


] enquanto p 

etos familiar 
folha a gaiola pequena onde a ave se equilibra 
va mal. Fabiai 
logo a recordação chegava” 


dirigia as pupil: 
anhava não ver 


o também às vezes sentia falta dela, mas 


... . 
O fata de Baleia estranhar a ausência da ave aleva a cachorra ao nivel humano, Os retirantes (1944), de 
e de Falano o faz descer à condição de animal Cândido Portinari 


s circunstâncias, a cachorra Baleia é humanizada, e os retirantes, 


ao contrário, são animalizados. Identifique esse traço da obra no trecho acim. 


alavra 


a 


que sent hegava em “a recordação chegava”. adquire? O sentida da “passava”, “is embura! 


3 a) Não. Para Fabiano, a 
Paquela Gicunstância extrema, não consegue articular logicamente os pensamentos 
casamento. vaquejadas” 


a e as mazelas dela decorrentes pareciam algo inarents à sua vida ["A seca aparacia.lhe como um fato necessário”), e sinhá Vitória, 
pensava em acontecimentos antigos que nã 


a relacionavam: fe 


iliano capiruto 1 


A geração de 30 


Regência nominal. O 


aberrar, abjur- 


ar, abuso 

acer, acri | azedo acerbo, 
acrimônia 

ada movimento adjacente, ad- 

(forma para, junto, adorar, 

vernácula) | aproximação — | adventício, ad- 
vogado abraçar 
amadurecer, 
avivar 

agri campo agricultura, 
agricultor 

algeo ter frio álgido 

alius outro alienado, 
alienígena 

alter, altri | outro alteração, 


alterado 


ambi 


duplicidade 


ambidestro, 
ambiente, 
ambiguidade 


âmbulo 


caminhar 


sonâmbulo, 
ambulante 


ango 


apertar 


angina, 
angústia 


apis 


alma; ânimo 


anterioridade, 
procedência 


abelha 


anímico, anim- 
ado, animação 


antebraço, 
anteceder, 
antedatar, ante 
ontem, antepor 
antessala *em 
“antolhos” tem 
a forma ant- 


apicultura, 
apicultor 


arbori árvore arborizar 

argenti prata argentino, 
argênteo 

audio ouvir audiência, 
audição 

auri ouro aurífero, áureo 

avi ave avicultor, 
aviação 

beli guerra bélico, 
beligerância 

bene, bem benéfico, bene- 

bem, ben ficência, 
benemerência 

bis, bi repetição bisavô, biscoito 


bisneto, biênio, 
bimestre 


bore norte boreal, 
hiperbóreo 
cado cair cadente, 
decadência 
caleo esquentar acalentar, cald 
calori calor caloria, 
calorífero 
canus branco encanecer, 
candidato 
capiti cabeça decapitar, 
capitão 
celum céu celeste 
cida que mata vermicida, 
formicida, 


homicida 


circum, 
circun 


movimento em 
torno 


posição aquém 


circunferência, 
circunlóquio, 
circumpolar, 
circunscrito 
*em “circuito” 
assume a form: 
circu 


cisatlântico, cis 
andino, 
cisplatino 


cola 


que habita 


arborícola, 
silvícola 


cole, colo 


pescoço 


colar, colarinhc 


color 


contra 


cor, coloração 


oposição 


colorido, 
multicor 


contradizer, 
contrapeso, 
contrapor, 
contraveneno 


cordi coração cordial, 
cordialidade 
comi chifre cornudo, corno 
credo crer incrédulo, 
credulidade 
crimino | | crime criminoso, 
criminalidade 
cum com, | concomitância, | cúmplice, 
con, co, reunião cumprir, com- 
cor bater, combin- 
(formas ar, consoante, 
vernáculas) condensar, cor 
religionário, 
corroborar, co- 
existir, co- 
mover, colabor 
ar, colégio 
cura cuidado curativo, 


curador 


de 


movimento de 


decapitar, de- 


cima para crescer, de- 
baixo formar, demo- 
lir, depenar 
des separação, desfazer, des- 
privação, ação | folhar, desleal, 
contrária, desmascarar, 
negação desonesto, de- 
sprotegido, 
desvalido 
dis, di movimento discordar, dis- 
para diversos | cutir, dissemin 
lados, ação ar, distender, 
contrária diminuir, divag 
ar, difícil 
digiti dedo digital, digitar 
disco aprender discípulo, 


disciplina 


doceo ensinar docente, 
docilidade 
edi casa edifício, 
edificação 
ego eu egocentrismo, 
egocêntrico, 
egoísta 
en, em movimento engarrafar, 
para dentro, | embate 
oposição 
equi igual equivalente, 
equivalência, 
equilíbrio 
evo idade longevo, 


medievo 


exes, e movimento excêntrico, ex- 
(formas para fora, es- | patriar, expect 
vernáculas) | tado anterior | | orar, expor, ex- 
portar, esbura- 
car, escorrer, 
estender, 
efusão, emig- 
rar, eleger, 
evadir 
extra movimento extralinguísticc 
para fora, extramuros, 
excesso extraordinário 
falor enganar falir, falsário 
fero que contém, | aurífero, aquí 
que produz fero, mamífero 
fico que faz que | | frigorífico, 
produz maléfico 
fide té fidelidade, 


fidedigno 


Ali filho filiação, filial 

fluvios rio fluvial, eftúvio 

gero que contém, — | belígero 

que produz 

gradu grau, passo graduação, 
gradual 

herbi erva herbicida, 
herbívoro 

homini homem homicídio 

igni fogo ignição, ígneo 
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4. Releia este trecho: 
cererreos 


“Aia cólera desapareceu e Fabiano teve pena. Impossível abandonar o anjinho 
aos bichos do mato. Entregou a espingarda a sinha Vitória, pôs o filho no cangote, 
levantou-se, agarrou os bracinhos que lhe caiam sobre o peito, moles, finos como 
cambitos” 


a. Os diminutivos são raros em Vidas secas, No contexto da narrativa, que efeito o uso a 
Os eminutivos quebram a atmosfera pesada da cena, pois expressam a afeto de Fabiana pelo ilha. 
dos diminutivos, no trecho, produz? ng casa da bracinhos além da expressar afeto, há o reforçada idea de magreza da criança 


b. O narrador onisciente é aquele que, além de se apresentar em 3º pessoa, conhece 
tud b h do, inclusi d t d G 4 bj Com a finalidade de 
udo sobre o que é narrado, inclusive o mundo interior das personagens. Com Assis js sonimetos 
base no trecho e no restante do texto lido, responda: Com que finalidade Gracilia-  sosconflitos mas intiros 


no Ramos adotou a perspectiva do narrador onisciente em Vidas secas? pr 
noteve para”) 


€. O discurso indireto livre foi amplamente utilizado em Vidas secas. Essa técnica 
narrativa consiste na fusão da fala do narrador à fala ou ao pensamento de 
uma personagem. Identifique no trecho a frase em que há a presença do dis- 


curso indireto livre e levante hipóteses: Que efeito o emprego dessa técnica 


produz na narrativa? “Impossivel abandonar a anjrho aca bichas da mato Essa técnica rebutuiza a presença do narrador e dá ag 
leitora impressão de estar em contato com o mundo interior da personagem Fabiano 


5. Além do discurso indireto livre, o romance utiliza outros recursos formais. 


a. Um desses recursos é a não linearidade, ou seja, os fatos narrados não seguem 


uma ordem cronológica. Que episódio narrado no texto em estudo exemplifica 

Omomento de descansa sobre a areia do o seco, ond a falas alimentado papagalo de estimação 
esse traço formal da obra? ca enisódia ocura em um tempo anterior ao tempo em qua as parseriagens se encontram. 
b. Os filhos de Fabiano e de sinhá Vitória não têm nomes. Levante hipóteses: Que 


efeito de sentido esse recurso constrói no texto? Fabiana e sua família são vi- 
tímas do meio natural inás- 
pito, hostil, par isso, como 

” “a ' um produto do meio, são 
6. O romance de 30 retomou a concepção determinista presente na prosa naturalista, “brutizades. arimalzados 


explorando a relação entre o homem e o meio natural. No texto em estudo, como se bo dobro 
dá essa relação? Nesse contexto, que sentido o título da obra adquire? ecgporátia Mob 
desprovidos dos meios de 
sobrevivência física e priva- 
das da prépria condição da 


ARQUIVO ERR 


Por meio da leitura do texto de Graciliano Ramos feita neste capítulo, você viu que: 


* o romance de 30 é marcado pela rudeza, pela captação direta dos fatos e pela explora- 
ção das relações entre o homem e o meio natural e social; por isso, é chamado de neor- 
realista e de neonaturalista; 


* Vidas secas faz uma denúncia da vida miserável do nordestino pobre, exposto às agru- 
ras da seca, da migração, da ignorância, da opressão dos poderosos; 


* em Vidas secos, a narrativa não é linear, os diálogos são raros e há exploração da interio- 
ridade das personagens, feita principalmente pelo uso do discurso indireto livre. 


5 b)Professar. Sugerimos abrir a discussão com a classe. pois há mais ds uma possibilidade de resposta. 
Sugestão: O nome próprio é uma maneira de conferir identidade e singularidade a algo ou aiguêm; portanto, a ausência dele ressalta, criticamente, a ideia de 
existência insignificante e miserável do retzante, entregue a uma situação da descaso e de abandono. 


UNIDADEZ PALAVRA E PERSUASÃO 


im, à: dois 
prefixos 


movimento 
para dentro 
(contrário de 
ex) negação, 
privação 


incrustar, in- 
gerir, importar 
imprimir, in- 
capaz, incô- 
modo, inde- 
cente, infeliz, 
impuro; 


irromper, ir- 
rigar, iludir, ilu 
minar, imigrar, 
ilícito, imutável 
também 
aparece como 
em: enraizar, 
enterrar, 
entroncar 


inter posição no interamericano 
entre meio internacional, 
(forma interplanetário 
vernácula) intervir; 
entreabrir, en- 
treato, entre- 
laçar, en- 
trelinha, 
entrever 
intra posição dentro | intramuscular, 
de alguma intravenoso, 
coisa intraverbal 
intro movimento introduzir, in- 
para dentro trometer, 
introspecção 
jus, juri | | direito jurisdição, 
jurídico 
labori trabalho elaborar, 


colaborar 


lapidi pedra lapidar, 
lapidação 

lego ler legível 

litera letra literal, 
literatura 

leni brando, ameno | lenitivo 

loquo que fala loquaz, 
eloquente 

ludi jogo túdico, prelúdic 

magni grande magnífico, 
magnitude 

male mal malefício, 
maledicência 

mani mão manual, 


manicura 


mater, 
matri 


mãe, principal 


muito pequeno 


maternidade, 
matriz 


miniatura, 
mínimo 


posição em 
frente 


obstáculo, ob- 
star, obstruir, 
obter, obviar; 
ocorrer, ocu- 
par, ofício, ofus 
car, opor, opor 
tuno, omissão 


per 


movimento 
através 


percorrer, per- 
durar, perfurar 
perplexo, 
permeável 


pre 


anterioridade 


preceder, pre- 
cipitar, prefá- 
cio, prefixo, 
preliminar, 
prevenir 


pro movimento progresso, pro- 
paraa frente | mover, promet 
er, propelir, 
prorromper, 
prosseguir 
re movimento refluir, refrear, 
para trás, regredir, 
repetição reatar, reaver, 
reconstruir, 
redizer, 
renascer 
retro movimento retroagir, retro 
mais para trás | cesso, retró- 
grado, 
retrospectivo 
semi metade semicírculo, 
semideus, 
semimorto 
super posição em supercílio, 
sobre cima supérfluo, 


(forma 
vernácula) 


superpor, su- 
perprodução; 
sobrescrito, 
sobreviver, 
sobrepor 


supra 


também 
posição em 
cima 


supracitado, 
suprarrenal, 
supradito 


sub, sus, 
su sob, so 
(formas 
vernáculas) 


movimento 
para baixo, 
posição 
inferior 


subjugar, sub- 
meter, subvert 
er, subdiretor, 
suboficial, sub- 
marino, 
subterrâneo; 


suscitar, sus- 
pender, 
sustentar, 
suster; suceder 
sufocar, 
sugerir; 


sobpor, sob- 
grave, so- 
erguer, soterra 
*em “sorrir” 
deu-se a assim- 
ilação do bao1 
(sob + rir) 


trans, 
tras, tres, 
tra 


passar além de 


transbordar, 
transpor, 
transluzir; 


trasladar, trans 
mudar, tresmal 
har, tresnoit- 
ado, tradição, 
traduzir, trans- 
passar (traspas 
sar ou 
trespassar) 


ultra 


posição além 
do limite 


ultraliberal, ul- 
tramarino, ul- 
trapassar, 
ultrarrealista 


vice 


em lugar de 


vice-cônsul, 
vice- 
presidente, 
vice-rei *em 
“visconde” 


altera-se para 
vis 


Ficha de apoio II 
Radicais e prefixos gregos mais usados 


Radicais / Sentido Exemplos 
Prefixos 

a(antes | privação, anarquia, an- 

de con- negação ômalo, anôn- 

soante) an imo, ateu, 

(antes de acéfalo, 

vogal) afônico 

acro alto, extremo | acrópole, 
acrofobia 

era, aero |ar aeronave, 
aeronáutica 


agogo o que conduz | pedagogo, 
demagogo 
agro campo agricultura 
algia dor nevralgia 
andro homem, macho | andropausa, 
andrógino 
antropo | homem antropologia, 
antropófago 
amphi de um eoutro | | anfíbio, an- 
lado fibologia, an- 
fiteatro, 
ânfora 
aná movimento de | anagrama, 
baixo para análise, ana- 
cima, inversão; | logia, an- 
repe tição ástrofe, 


anabatista 


Você vai ler, a seguir, dois textos. O primeiro é um fragmento do poema "O retrato 
do sertão” (1978), de Patativa do Assaré, e o segundo é a letra da canção “Segue o seco” 


(1994), de Carlinhos Brown. 


E temos 


O retrato do sertão 


Se o poeta marinheiro 
Canta as belezas do mar, 
Como poeta roceiro 

Quero o meu sertão cantar 


Com respeito e com carinho. 


Meu abrigo, meu cantinho, 
Onde viveram meus pais. 
O mais puro amor dedico 
“Ao meu sertão caro e rico 
De belezas naturais. 


LJ 


É diferente da praça 
A vida no meu sertão; 

Tem graça, tem muita graça 
Uma noite de São João. 

No clarão de uma fogueira, 
Tudo dança a noite inteira 
No mais alegre pagode, 
Eum caboclo bronzeado 
Num tamborete sentado 
Tocando no pé de bode. 


(a) 


Aqui, do mundo afastado, 
Acostumei-me a viver, 

Já nasci predestinado, 
Sabendo amar e sofrer. 
Neste meu sertão bravio, 
Nas belas tardes de estio, 
Da chapada ao tabuleiro, 
Eu louvo, adoro e bendigo 
O ladrar do cão amigo 
Eoaboiar do vaqueiro. 


Sea clara noite aparece, 
Temos a mesma beleza. 
Tudo é riso, paz e prece, 
Ea festa da natureza 
Seu compasso continua. 
A noturna mãe-de-lua 


Solta o seu canto agoureiro, 


Sua funérea risada, 
Vendo a filha imaculada 
Brilhando o sertão inteiro. 


E 


agoureira: que pranuncia 
acontecimentos ou notícias 
sinistas, trágicas 
cachimbeira: partera. 
stio: verão 

mãe-do-lua: um tipo de 


ave 
sariema (ou seriema|: 
ave quevive em campos e 
cerrados. 


oposição 


antagonista, 
antídoto, am- 
tipatia, antí- 
poda, an- 
títese, 
antiaéreo, 
anti 
integralista 


apó 


afastamento 


apogeu, 
apóstata, 
apóstolo, 
apoteose 


árkhi 


posição em 
cima 


arcanjo, ar- 
cebispo, ar- 
quétipo, ar- 
quipélago, 
arquiteto 


atmo 


gás, vapor 


atmosfera 


baro 


pressão 


barômetro 


biblio livro biblioteca 
bio vida biologia 
caco mau cacofonia, 
cacófato 
calo belo caligrafia 
cardio coração cardiologia 
cefalo cabeça acéfalo, 
cefalgia 
clepto furto cleptomania 
cripto oculto criptograma, 
criptografia 
datilo dedo datilografia 
demo povo democracia 


movimento diâmetro, 
através diáfano, di- 
afragma, dia- 
gnóstico, 
diagonal 
dys dificuldade dispneia, 
disenteria dispepsia, 
ek (usa-se | movimento eclipse, éc- 
ecantes | | para fora loga exegese, 
de con- êxodo, 
soante) ex exorcismo 
(antes de 
vogal) 
em posição in- encéfalo, en- 
terna, movi- ergia, entusi- 
mento para asmo, 
dentro embrião 
epi posição superi- | epiderme, 
or, movimento | epidemia, 
para cima epitáfio, 


epíteto, ep. 
logo, epístola 


eu 


bom 


eucaristia, 
eufemismo, 
eufonia 


*em “evan- 
gelho” e de- 
rivados tem a 
forma ev 


*+figura em 
muitos 
nomes de 
pessoas: 
Eulália, 
Eugênio, 
Eusébio 


fagia 


ato de comer 


antropofagia 


farmaco 


medicamento 


farmacologia, 
farmácia 


filo amigo filosofia 
fobia aversão, medo | aerofobia, 
homofobia 
gastro estômago gastrologista 
gene origem genética, 
genealogia 
geografia 
geo terra descrição, 
grafo escrita grafologia 
hêmi meio hemisfério, 
hemiciclo, 
hemiplégico 
hypér sobre, além de | hipérbole, 
hipertrofia, 


hipercrítico 


iatria tratamento pediatria 
icono imagem iconoclasta 
idio próprio idioma, idiota 
katá movimento de - | cataclismo, 
cima para catacumba, 
baixo catapulta, 
cataplasma, 
catarro, 
catástrofe 
latria adoração idolatria 
leuco branco leucócito 
lexico palavra lexicografia 
macro grande, longo | macróbio 
mancia | adivinhação quiromancia 


mega, grandeza megalomania 
megalo 
metá mudança metáfora, 
metamorfose, 
metonímia 
micro pequeno micróbio 
narco entorpecimento | narcose, 
narcótico 
neo novo neologismo 
odonto dente odontologia 
onco tumor oncologia 
onto ente ontologia 
orama visão, panorama 


espetáculo 


ornito pássaro omitologia 
pará ao lado de; paralelo, 
proximidade, — | paradigma, 
oposição paradoxo, 
parasita, 
paródia, 
parônimo 
perí em torno de periferia, 
perímetro, 
perifrase, 
período, 
peripécia 
polis, cidade metrópole 
pole 
porno prostituta, pornografia 
obscenidade 
pró posição em problema, 
frente, pródromo, 


prognóstico, 


movimento programa, 
paraa frente | prólogo 
sym simultaneidade, | sincronismo, 
reunião sinfonia, 
sílaba, 
silepse, sim- 
patia, si- 
metria, 
sintaxe, 
síntese 
tanas, morte eutanásia 
tanato 
taqui rápido taquicardia, 
taquígrafo 
tea espetáculo teatro 
teo deus teologia 
topo lugar topografia 


uro urina urologia 

xeno estranho, xenofobia 
estrangeiro 

xilo madeira xilogravura 

zimo fermento enzima 

zoo animal zoológico 


Ficha de apoio III 


Correspondência entre alguns prefixos 
gregos e latinos 


Gregos 


Latinos 


a, an (acéfalo, 
anônimo) 


des, in (desleal, 
incapaz) 


amphí (anfíbio, 
anfiteatro) 


ambi (ambidestro, 
ambivalente) 


Porém, se ele é um portento 
Deriso, graça e primor, 

Tem também seu sofrimento, 
Sua mágoa e sua dor 

Esta gleba hospitaleira, 
Onde a fada feiticeira 
Depositou seu condão, 

É também um grande abismo 
Do triste analfabetismo, 

Por falta de proteção. 


[6] 


Eu não ignoro nada 

Deste sertão sofredor 

Que puxa o cabo da enxada 
Sem arado e sem trator. 
Pobre sertão esquecido 
Que já está desiludido 

E não acredita mais 

Nas promessas e nos tratos. 
E juras de candidatos 

Nas festas eleitorais. 


(Patativa do Assaré, Di 
o-retrato-do-sertao patativa-do-assare htrmlTm=1 Acesso em. 


Dremoz, 


A boiada seca 

Na enxurrada seca 
Atrovoada seca 
Na enxada seca 


UNIDADE 2. 


Meu sertão da sariema, 
Sertão queimado do sol, 
que não conhece cinema, 
Teatro, nem futebol, 

Sertão de doença e fome 
Onde o pobre assina o nome 
Com uma pena na mão, 
Para, enganado e inocente 
Dar um voto inconsciente 
Quando é tempo de eleição. 


Este sertão que persiste 
Soltando os mesmos gemidos 
É qual purgatório triste 

Das almas dos desvalidos 

Ele não tem providência 

De remédio ou de assistência 
Pra sua gente roceira 

Dentro do mais pobre quarto 
A mulher morre de parto 
Nos braços da cachimbeira 


ot com be/201/06/ 
aOI6) 


ttp:/lopovonalutafazhistora bl 


Segue o seco 


Segue o seco sem sacar que o caminho é seco 
Sem sacar que o espinho é seco 

Sem sacar que seco é o Ser Sol 

Sem sacar que algum espinho seco secará 
Ea água que sacar será um tiro seco 

E secará o seu destino seca 


Ô chuva, vem me dizer 
Se posso ir lá em cima prá derramar você 
Ô chuva, preste atenção 

Se o povo lá de cima vive na solidão 


antí (antagonista, 
antídoto) 


apó (apóstolo, 
apóstata) 


contra (contraven- 
eno, contradizer) 


ab (abuso, aberrar) 


di (dígrato, 
ditongo) 


bi-s (bípede, 
bisneto) 


diá (diáfano, 
diálogo) 


trans (translúcido, 
transpassar) 


ek, ex (êxodo, 
exorcismo) 


ex (excêntrico, 
exportar) 


en (encéfalo, 
energia) 


éndon (endocár- 
dio, endocarpo) 


in (ingerir, injetar) 


intra (intravenoso, 
intramuscular) 


epí (epiderme, 
epílogo) 


super (superpor, 
supercílio) 


eu (eufonia, 
evangelho) 


hêmi (hemistério, 
hemiciclo) 


bene (benefício, 
benévolo) 


semi (semicírculo, 
semimorto) 


hypó (hipótese, 
hipoglosso) 


sub (subsolo, 
submarino) 


katá (cataclismo, 
catástrofe) 


de (decapitar, 
demolir) 


pará (paradigma, 
paradoxo) 


ad (advogado, 
adjacente) 


perí (periferia, 
perífrase) 


syn (simpatia, 
sincronia) 


circum (circum- 
polar, circunlóquio) 


cum (cúmplice, 
colega) 


Ficha de apoio IV 
Sufixos latinos mais usados 


ada (forma sub- 
stantivos a 
partir de 
substantivos) 


agem (forma 
substantivos a 
partir de sub- 
stantivos ou 
adjetivos) 


boiada, colherada, 
facada, laranjada, 
marmelada, goiabada, 
pedrada 


aprendizagem, esti- 
agem, ferragem, fol- 
hagem, malandragem, 
vadiagem 


al (forma adjet- 
ivos e substant- 
ivos a partir de 
substantivos) 


genial, mortal, pess- 
oal, areal, arrozal, ba- 
nanal, pastoral 


ano, ão (form- 
am adjetivos a 
partir de sub- 
stantivos) 
cristão, 


americano, mundano, 
republicano, romano, 
serrano, beirão, vilão 


ão (ampliado 
em alhão, ar- 
rão, eirão, zar- 
rão, figura na 
formação do 
aumentativo) 


aria, eria 
(formam sub- 
stantivos a 
partir de 
substantivos) 


ário, eiro 
(formam sub- 
stantivos a 
partir de 
substantivos) 


casarão, grandalhão, 
homenzarrão, 
toleirão, santarrão 


alfaiataria, barbearia, 
drogaria, feitiçaria, 
pedraria, pirataria; 
correria, parceria, 
sorveteria, galeria 


boticário, campanário, 
estatuário; barbeiro, 
cajueiro, galinheiro, 
barbeiro, cajueiro, 
galinheiro, nevoeiro, 
toureiro 


ato, ado (form- 
am substantivos 
a partir de 
substantivos) 


baronato, sindicato, 
tribunato; arcebis- 
pado, apostolado, 
consulado 


dade (forma 
substantivos a 
partir de 
adjetivos) 


dor, tor, sor 
(formam sub- 
stantivos a 


bondade, castidade, 
curiosidade, 
crueldade, dignidade, 
falsidade 


acusador, armador, 
carregador, compra- 
dor; instrutor, 


partir de tradutor; ascensor, 
verbos) confessor 
dura, tura, assadura, atadura, 


sura (formam 
substantivos a 


ditadura, fechadura; 
assinatura, abertura, 


partir de cobertura; clausura, 
verbos) mensura 
ear (forma barbear, cartear, 


verbos a partir 
de substantivos) 


golpear, guerrear, 
pastorear, rodear 


ecer (forma 
verbos a partir 


amarelecer, aman- 
hecer, escurecer, 
favorecer 


de substantivos 
e adjetivos) 


edo (forma sub- 
stantivos a 


arvoredo, lajedo, 
olivedo, passaredo, 


partir de rochedo, vinhedo 
substantivos) 
ejar (forma cortejar, gotejar, lac- 


verbos a partir 
de substantivos) 


rimejar, manejar, 
velejar, viajar 


ense, ês (form- 
am adjetivos a 
partir de 
substantivos) 


ateniense, cearense, 
paraense, parisiense; 
cortês, português, 
montanhês 


ez, eza (form- 
am substantivos 
a partir de 
adjetivos) 


altivez, estupidez, 
malvadez, sensatez, 
surdez; beleza, cer- 
teza, moleza, rudeza, 
tristeza 


ficar (forma 
verbos a partir 
de substantivos 
e adjetivos) 


cie, ice (form- 
am substantivos 
a partir de ad- 
jetivos ou 
substantivos) 


petrificar, retificar, 
dignificar, falsificar, 
purificar 


calvície, planície; cri- 
ancice, meninice, to- 
lice, velhice 


jo (forma sub- 
stantivos a 
partir de 
substantivos) 


mulherio, poderio, 
senhorio 


itar, inhar 
(formam verbos 
a partir de 
substantivos) 


saltitar, cuspinhar, 
espezinhar 


ivo (forma ad- 
jetivos a partir 
de de verbos) 


afirmativo, comparat- 
ivo, fugitivo, pensativo 


mento (forma 
substantivos a 
partir de 
verbos) 


oso (forma ad- 
jetivos a partir 
de substantivos) 


casamento, conheci- 
mento, esquecimento, 
fingimento 


cheiroso, gostoso, 
montanhoso, orgul- 
hoso, sigiloso 


tório, douro 
(formam sub- 
stantivos a 
partir de verb- 
os) *tório forma 
também 
adjetivos 


dormitório, labor- 
atório, oratório, pur- 
gatório; ancoradouro, 
matadouro, 
bebedouro; divin- 
atório, notório, 
satisfatório 


tude, dão 
(formam sub- 
stantivos a 
partir de 
adjetivos) 


altitude, amplitude, 
latitude, longitude; 
certidão, escuridão, 
lassidão, imensidão 


udo (forma ad- 
jetivos a partir 
de substantivos) 


ura (forma sub- 
stantivos a 
partir de 
adjetivos) 


beiçudo, bicudo, 
narigudo, cabeçudo, 
carnudo 


amargura, brancura, 
doçura, frescura, 
loucura, ternura 


vel, bil (form- 
am adjetivos a 
partir de verb- 
os) ignóbil, 


amável, detestável, 
discutível, louvável, 
removível, solúvel; 

flébil 


Ficha de apoio V 
Sufixos gregos mais usados 


ia astronomia, filosofia, geometria, 
energia, eufonia, profecia 


ismo | aforismo, cataclismo, comunismo, 


jornalismo 


catequista, comunista, jornalista, 
modernista, nortista 


jesuíta, eremita, israelita, 
selenita 


bronquite, colite, dinamite, rinite 


batizar, catequizar, realizar, 
rivalizar, suavizar 


*não confundir com os verbos 
cujo radical termina em iz ou is: 
ajuizar, de juiz; enraizar, de raiz; 
avisar, de aviso; alisar, de liso 


ose 


tério 


esclerose, osteoporose, 
tuberculose 


batistério, monastério, necrotério 


1.6] O autor critica a situação da abandona ["sertão esquecido” em que 9 sarianejo vive o a situação de ig- 


se acabar não acostumando 
Se acabar parado calado 

se acabar baixinho chorando 

Se acabar meio abandonado 

Pode ser lágrimas de São Pedro 

Ou talvez um grande amor chorando 
Pode ser o desabotoado céu 

Pode ser coco derramando 


1aj As faces do sertão são “amar e sofrer”, 
pois ali há belezas naturais ["belas tardes de 
estio”), cultura popular e alegria ["Uma nata 


a São Jogo”, “Tudo dança à note inteira” 
(atinhos Brown, Disponível em: http/mwmmdetrancomb/ o D ronêm moséris ESem arado é cam 


Rimarisa-monte egue-o-seco, acesto em- 12/2/2016.) 


norância, que leva a um “voto inconsciente”. Suas criticas são gidas aos políticos que, quando candidatos. ma/ Teatro, nem futebol”) 
fazem promessas de mutança, enganando o povo inocente 


1 


4 


Em “O retrato do sertão”, Patativa do Assaré mostra duas faces antagô- 
nicas do sertão. 


a. Explique quais são essas faces, utilizando trechos do texto para 
comprovar sua resposta. 


b. Quais são as críticas que o autor faz ao retratar o sertão? A quem ele 
dirige essas críticas? Justifique sua resposta com elementos do texto. 


Em relação ao texto 2, responda 


a. Na primeira estrofe, o eu lírico cria imagens plásticas a partir da re- 
petição da palavra seca. Considerando o contexto, levante hipóteses: 
Quais são essas imagens? Justifique sua resposta com expressões do 
texto. Boi magro na testa seca ['A bolada seca / Na enxurrada seca”). a entada qua bate na 

terra seca. provocando um forte som seco ("A travoada seca / Na enxada seca|” 

b. Na segunda estrofe, o eu lírico explora determinados sentidos do ver- 
bo sacar. Identifique esses sentidos. 

Os sentiias são "perceber”, nos quatro primeiros versos, a 
“virar para fora bruscamente”, a quinto verso 

A propósito da sonoridade de “Segue o seco", observa-se que o texto tem 

um ritmo bem-marcado, principalmente, na primeira estrofe. 


Sugare a marcha, a caminhada das retirantes. o: 
a. Tendo em vista o título “Segue a seco”, que ideia esse ritmo sugere? 


b. Além do ritmo, a aliteração é bastante explorada no texto. Identifi- 
que os fonemas que se repetem e explique o efeito resultante dessa 


repetição. Os anamas /s/ e /t/ A repetição dessas fonemas contrinui para a cont- 
FE” trução sonora a bica do texto, ressaltando a ideia de marcha, 


No texto “Segue o seco”, há uma crítica semelhante à que é feita no tex- 
to“O retrato do sertão”. Qual é essa critica? Justifique sua resposta com 


um trecho do texto. Atritca situação de abandono em que vivem os nordestinos que moram na região agreste conforme 
india o trecho “o povo lá da cima vive na solidão”. 


O poema “O retrato do sertão”, a letra da canção "Segue o seco” e o 
romance Vidas secas, de Graciliano Ramos, foram produzidos em dife- 
rentes momentos do século XX, mas fazem referência aos mesmos pro- 
blemas, presentes na vida do sertanejo nordestino por várias gerações. 


Que papel social esses textos cumprem nas diferentes esferas em que 
circulam? O papel de sensibilizar os Isitores/cuvintes para os proolemas dos nordestinas pabres. 
gue vivem em situação de mivéia e de abandono soca constante 


A geração de 30: Graciliano Ramos. Regência nominal. O debate deliberativo 


trator”, “doença e fome”, “analfabetisma”) e 
ausência da bens culturais (Não conheca cina- 


capítuLo 1 


CAPÍTULO 3 


FONOLOGIA 
DIVISÃO SILÁBICA 


ACENTUAÇÃO GRÁFICA 


FONOLOGIA 
DIVISÃO SILÁBICA 


FONOLOGIA 


Fonologia é a parte da gramática que 
estuda os sons próprios da língua (fonemas), 


FONEMA é 0 | LETRA é 0 símbolo rep- 
som da letra. | resentativo do som. 


Divisão dos fonemas 


Vogais: são fonemas que constituem um som 
isoladamente, sem se apoiarem em outros 
fonemas. 

As vogais são as seguintes:a -ê -é-1-0-6 
-u-â-8-i-6-à 

Consoantes: são fonemas que só constituem 
um som nítido quando apoiados em uma 
vogal. 

Observação: 

O h não possui som, não sendo considerado, 
portanto, uma consoante: é uma letra muda. 
Semivogais: sempre que uma vogal se apoiar 
em outra, será chamada de semivogal. O i e 
o u podem ser muitas vezes considerados 
semivogais. O e e o o, quando têm som de i e 
u, também são considerados semivogais. 


Exemplos: 


+ caixa - peixe - couro - outro - história 
- série - água (i e u - semivogais) 

+ mágoa - Páscoa - rédea - gêmeo (o 
[som de u] e e [som de i] - semivogais) 


Encontro de grupos de fonemas 


ENCONTROS VOCÁLICOS 


Ditongo: é o encontro de uma vogal e uma 
semivogal ou de uma semivogal e uma vogal 
na mesma sílaba. 


Tipos de ditongos 


Ditongo cres- Ditongo decres- 
cente:a cente: a semivogal 
semivogal aparece | aparece depois da 
antes da vogal- vogal-base. 

base. 


Exemplos: Exemplos: 


+ ua - quatro, 
água 


+ je - cárie, série 
+ jo - vários, ágio 
* ue - tênue, 
aguenta 


+ uo -vácuo, 
árduo 


* uã - quando, 
quanto 


* oa -mágoa, 
Páscoa 


* eo - gêmeo, 
espontâneo 


+ ai - papai, aipo 


+ ei- leite, peixe 


+ oi (fechado) - boi, 
pois 


+ oi (aberto) - joia, 
jiboia 


* ói - herói, caubói 


* au - cacau, Mauro 


+ eu - europeu, 


Deus 


* ui - ruivo, circuito 


« ia - secretária, 
Márcia 


« ui - sagui, 
linguista 


+ ea - fêmea, área 


* iu partiu, 
dormiu 


+ ãe - mamãe, pães 


* de - põe, corações 
+ éu - chapéu, véu 
* ao caos, ao 

+ ae - Caetano 


+ ei-ideia 


Ditongo oral: 
emitido apenas 
pela boca. 


Ditongo nasal: o 
som é distribuído 
entre a boca e as 
fossas nasais. 


Exemplos: Apresenta-se das 
seguintes maneiras: 

* mau, céu, herói, 

pai, touro, gênio | + com til - coração, 
mamãe, expõe, 
cáibra 


+ com em - porém, 
jovem 


* comen - hífen, 
pólen 


* com am - vejam, 
escreveram 


+ com ui nas palav- 
ras “mui” e “muito” 


Tritongo 
A vogal (V) fica entre duas semivogais (SV) 
na mesma sílaba (SV + 


V+SV) 


Exemplos: quais, averiguei, saguão 
Os tritongos também podem ser orais ou 


nasais. 


Tritongo oral: 


uai - quais, 
quaisquer, 
iguais 


uei- 
averiguei, 
apaziquei 


uou - 
averiguou, 
apaziguou 


Tritongo nasal: 


Com til: 


uão - saguão 


uões - saguões 


Com m final 
minguam, deságuam, 
águem 


Hiato 


É o encontro de duas vogais pronunciadas 
em sílabas diferentes. 
Exemplos: 

* Saara, caatinga, aérea, Macaé, país, 
raiz, aonde, aorta, ataúde, saúva, 
teatro, seara, compreensão, veem 
ENCONTROS CONSONANTAIS 

Encontro consonantal é o agrupamento de 
consoantes em uma só palavra. 

Pode ocorrer na mesma sílaba (encontro 
consonantal real) ou em sílabas diferentes 
(encontro consonantal puro e simples) 
Exemplos: 

* br (braço - real), bm (submeter), cr 
(escravo - real), fr (frango - real), pl 
(planeta - real), bd (subdelegado), bj 
(objeto), cl (clara - real), fl (flanela - 
real), gn (digno), pt (réptil) 

Dígrafos 

Encontro de duas letras que equivalem a um 
só fonema. 

Exemplos: massa, carro, florescer, milho 


Relação dos dígrafos da língua portuguesa 


ss - massa, 
pássaro 


rr- carro, 
carroça 


1h - milho, 
palha 


ch- 
chama, 
chuva 


nh - ninho, 
manhã 


sc - flores- 
cer, piscina 


Pes 
desçamos, 
cresço 


xc - exceder, 
excelente 


xs - exsudar, 
exsudativo 


am - âmbar, 
ampla 


em -lem- 
brança, 
empada 


om - 
pomba, 
compra 


en- 
enxoval, 
bengala 


in - índio, 
vingança 


on- 
bondade, 
ronco 


gu- im limpo, | un- untar, 
freguês, ímpio unguento 
guitarra 


DIVISÃO SILÁBICA 


Noções básicas 


DEVEM-SE SEPARAR 


Os grupos formados por duas letras iguais 
(ce e cg, os dígrafos rr e ss, e os hiatos aa, 
ee, ii, 00 e um): 


oc-ci-pital 
ca-a-tin-ga 
fic-ção 
le-em 


as-sas-si-no 
per-do-o 
Os dígrafos sc, sç, xc e xs: 


Entre 1930 e 1945, as con- 
cepções estéticas e ideológi- 
cas do Modernismo se con- 
solidaram no espaço cultural 
brasileiro. Para saber mais so- 
bre os acontecimentos políti- 
cos e as produções artísticas e 
intelectuais dessa época, leia 
os textos a segulr. 


O Modernismo e o Estado Novo 


Carnaúba (1944), afresco de Cândido Portinari 
pintado no palácio Gustavo Capanema, antiga 
sede do Ministério da Educação e Cultura no Flo 
de Janeiro. 


Alguns modermistas tiveram seu trabalho finan- 
cado pelo Estada Nova. Q afresco acima, produzido. 
par encomenda da governa Vargas, integra a série 
“Ciclos econâmicas”, de Portinarz. À obra tinha em. 
vista enaltecer os trabalhos que contribuiram para. 
a construção da civilização brasileira. 


NO unmavez  pacsura e persuasão 


A obra de Villa-Lobos na 
perspectiva de Murilo Mendes 


t 

Confesso que sinto mais o Brasil nas serestas, nos choros, 
nas cirandas, nos hinos cívicos de Villa do que nos poemas de 
Gonçalves Dias ou Castro Alves, nos romances de José de Alen- 
car e Machado de Assis, nos quadros e painéis de Portinari É, 
sem dúvida, uma opinião pessoal: mas sei de muita gente boa 
que pensa assim também. Villa poderá ser desagradável, ás- 
pero, barroco, tudo o que quiserem; não só poderão dizer que 
não é grande músico. Se disserem isso, sai barulho, Quem não 
compreendeu Villa-Lobos não compreendeu esta mistura de 
tendências e atitudes, esta vasta ópera desordenada que é o 
Brasil — o Brasil que escapa a qualquer classificação acadê- 
mica, que faz o desespero dos sociólogos e dos observadores 
munidos de fichas e preconceitos. O Brasil da selva amazônica, 
do sertão carioca, do carnaval carioca que morreu, mas cuja 
tradição persiste apesar de tudo, o Brasil da política informe, 
do candomblé baiano, do bumour mineiro, dos impulsos per- 
nambucanos, dos cantos dos pretos de exílio, o Brasil cético e 
supersticioso, desconfiado das soluções convencionais, o Brasil 
do ao Deus dará, da sensualidade mole, do lirismo nostálgico, 
da ternura, da camaradagem, do coração aberto a todos os po- 
vos; este Brasil afro-europeu que querem copacabanizar, stan- 
dardizar, planificar, cretinizar, mas que resiste... e resiste, antes 
de tudo, pela música de Villa-Lobos, este grande herói do Brasil 
humano e universal, 

Não posso disfarçar o prazer com que escrevo sobre Villa-Lo- 
bos. Ninguém poderá esperar de mim artigo técnico, que escapa 
à competência desta seção e à minha própria competência:trata- 
se de um simples desabafo de poeta diante do homem a quem 
devemos, além de admiração pela sua espantosa, comovida gra- 
tidão. Porque, sem sombra de patriotismo, digo que Villa-Lobos 
reconstituiu-nos a imagem de um Brasil que, com o surto dos 
novos costumes, de americanização, do rádio, etc, talvez se per- 
desse para sempre, se a sua intuição de artista não no-lo tivesse 
gravado, e de maneira genial. 


[8] 


[Munho Mendes. Formação de dixcotera e outros artigos sobre música 
são Paulo: Edusp. 1993. p, 6-8. Texto publicado originalmente no suplemento 
Letras e Artes” do jornal carioca A manhã, em 21/9/1947) 


Mundo novo 
e velha civilização 


A tentativa de implantação da cultura europeia em extenso 
território, dotado de condições naturais, se não adversas, larga- 


pis-cina 
des-ço 
ex-ce-len-te 
ex-su-dar 


Todos os outros hiatos: 


NÃO SE DEVEM SEPARAR 


Os ditongos e os tritongos: 


quer 
in-dústria 
co-mér-cio 
Pa-ra-guai 
Observação: se houver um ditongo mais 
uma vogal, a vogal ficará isolada: 
joia 
mei-o 
cui-a 


Os digrafos lh, nh, ch, qu e gu: 


ca-mi-nho 

gui-lho-ti-na 

cha-vei-ro 

mi-lho 

re-que-ren-te 

OUTRAS REGRAS 

Se houver uma consoante entre duas vogais, 
a consoante ficará com a segunda vogal: 

aba 

oca 

imã 

ato 
Se houver duas consoantes entre duas vo- 
gais, a primeira consoante ficará com a 
primeira vogal e a segunda consoante ficará 
com a segunda vogal, desde que as duas sila- 
bas não formem encontro consonantal real: 

am-né-sia 

les-te 

sub-de-sen-vol-vi-do 

ad-vo-ga-do 
Se houver mais de duas consoantes entre 
duas vogais, a primeira vogal ficará com 


todas as consoantes, menos com a última, 


desde que não formem encontro consonantal 
real: 


pers-pi-caz 
trans-porte 
ist-mo 
felds-pa-to 
tungs-tê-nio 
A consoante inicial não seguida de vogal não 
pode ficar isolada, permanecendo sempre na 
mesma sílaba que a segue: 
gno-mo 
pneu 
mne-mô-ni-co 
Se os encontros consonantais bl, br e dl não 
formarem encontros reais, serão separados: 
sub-lo-car 
ab-rup-ta-men-te 
ad-li-gar 


ACENTUAÇÃO GRÁFICA 


Noções básicas conforme a nova 


ortografia 
casos REGRAS | EXEMPLOS 
Proparoxítonas | todas * fósforo, 
(acento tônico | acentuadas | lâmpada, 
na antepenúl- bêbado, 
tima sílaba) gráfica 
Paroxítonas terminadas | + amável, 
(acento tônico | emLn,r, | cadáver, 
na penúltima x Lis u, | gérmen, 
sílaba) de us, um, tórax, júri, 
uns, à, ás, | bônus, 
ão, ãos, álbum, 
am, ons, | álbuns, 
ditongos, | órgão, ímã, 
seguidos | órfãs, 
ounãos | | jóquei, 
ágeis, 
vácuo, 


gênio 


FIQUE ATENTO! 


O Acordo Ortográfico de 1990, que entrou 
em vigor em 1º/1/2009 retirou o acento 
agudo das palavras paroxítonas formadas 
pelos ditongos ei ou oi. A pronúncia dessas 
palavras, entretanto, continua aberta: 
ideia 
assembleia 
geleia 
colmeia 
espermatozoide 
heroico 
androide 
mesozoico 
joia 
boia 


O mesmo Acordo retirou das palavras par- 
oxítonas o acento agudo das vogais tônicas i 
e u precedidas de ditongo: baiuca, feiura, 
cheiinho, saiinha etc. 


casos REGRAS | EXEMPLOS 


Oxítonas 
(acento tônico 
na última 
sílaba) 


terminadas 
ema,e,o, 
em, ens 


terminadas 
em ditongo 
decrescente 
éi éueói, 
seguidos ou 
não des 


No caso de 
verbos seguid- 
os de pro- 
nomes ob- 
líquos, o pro- 
nome será ig- 
norado para 
efeito de 
acentuação. 


« cajá, 
vatapá, 
café, jacaré 
avó, trisavô 
também, 
vinténs 


« papéis, 
anéis, 
coronéis, 
chapéu, es- 
carcéus, 
herói, 
anzóis 


+ Vêlo, 
ampará-la 


Monossílabos | terminados * pá, pé, 

tônicos ema, e,0,eu | pó, céu, 
eoi réu, dói 

Trema extinto pelo + Múller; 
Acordo Orto- | Búnchen, 
gráfico de Hibner 
1990, passa a 
serutilizado | . múlleri 
apenas em dios 
nomes húbneriano 


próprios es- 
trangeiros e 
seus] 
derivados 


Hiatos Acentuados o | « Itaú, 
ucoiinde- | Piauí, baú, 
pendentes ou | saída, 
seguidos des. | juízes, Luís, 

graúdo 


*Se o hiato for | « rainha, 


seguido de bainha, 
nh, não tainha 
haverá 
acento. 

FIQUE ATENTO! 


O Acordo Ortográfico de 1990 extinguiu o 
acento dos hiatos 00 e ee (da 3º pessoa do 
plural dos verbos crer, dar, ler e derivados): 
voo 

abençoo 

enjoo 

perdoo 

creem 

deem 

leem 

veem 


Verbos 
ater” 


“ver” e 
outros 


Se o verbo não 
tiver acento cir- 

cunflexo no singu- 
lar, terá no plural. 


«ele 
vem - 
eles 


vêm 


«ele 
tem - 
eles 
têm 


«ele 
mantém 
-eles 
mantêm 


«ele 
convém 
-eles 
convêm 


Acento diferencial 


Casos REGRAS | EXEMPLOS 


mente estranhas à sua tradição milenar, é, nas origens da sociedade 
brasileira, o fato dominante e mais rico em consequências Trazendo de 
países distantes nossas formas de convívio, nossas instituições, nossas 
ideias, e timbrando em manter tudo isso em ambiente muitas vezes 
desfavorável e hostil, somos ainda hoje uns desterrados em nossa terra 
Podemos construir obras excelentes, enriquecer nossa humanidade de 
aspectos novos e imprevistos, elevar à perfeição o tipo de civilização 
que representamos: o certo é que todo o fruto de nosso trabalho ou de 
nossa preguiça parece participar de um sistema de evolução próprio de 
outro clima e de outra paisagem 

Assim, antes de perguntar até que ponto poderá alcançar bom êxito a 
tentativa, caberia averiguar até onde temos podido representar aquelas 
formas de convívio, instituições e ideias de que somos herdeiros. 


(a) 


(Sérgio Buarque de Holanda. Raízes do Brasi São Paulo 
Companhia das Letras, 1995 p 31) 


O Brasil e a Segunda 
Guerra Mundial 


Em agosto 1942, pressionado por manifestações populares que defen- 
diam a democracia no país, o governo do Estado Novo abandonou a neu- 
tralidade e declarou querra ao Eixo, formado por Alemanha, Itália e Japão. 
A atuação militar brasileira, porém, só se efetivou em 1944, quando os pra- 
cinhas — soldados brasileiros que integravam a FEB, força militar criada 
em 1943 para participar da guerra — desembarcaram na Itália, liderados 
pelo general Mascarenhas de Morais 

A preparação militar da Força Expedicionária Brasileira (FEB) foi feita 
pelos norte-americanos no Kansas, centro-oeste dos Estados Unidos, entre 
1943 e 1944. A demora dessa preparação e a desconfiança quanto à capa- 
cidade militar dos soldados brasileiros levaram o povo a criticar a FEB e a 
participação do Brasil na guerra 

Entre 1944 e 1945, o pais enviou a combate cerca de 25 mil soldados. Na 
opinião de alguns, seu papel no conflito foi estratégico, mesmo com a Itá- 
lia tendo sido vencida e os exércitos alemães tendo mantido sua posição 
no território italiano. 

[E 

Com o fim da guerra, em agosto de 1945, os soldados brasileiros vol- 
taram a sua pátria e comemoraram a vitória. Para Vargas, isso teve um 
sabor amargo:os próprios soldados passaram a questionar a incoerência 
da luta contra a ditadura nazista em nome da democracia num momen- 
to em que, dentro do próprio Brasil, as liberdades civis eram limitadas 
por um regime ditatorial 

Em seu retorno, os pracinhas foram recebidos como heróis em várias 
manifestações populares realizadas em todo o pais. 


iMiguel 


opédia do estudante - História do Brasi - 
alas origens a século XX! São Paulo: Moderma, 2008. 16, p 1745) 


dar ao governo nazista Uma de 
suas vitimas foi Olga Benário 
* Prestes, esposa do lider comunis-| 
ta Luis Carlos Prestes, deportada 
para à Europa e encaminhada 
a um campo de concentração. 
Olga foi assassinada em uma cá- 


ei Castro Grego 
prerprpetn 


MUITAS PAIXÕES MUNMA 


Cartaz do filme brasileiro que conta a 
“vida de Olga Benário lançado em 2004. 
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Homônimos 
homógrafos 


(palavras 
coma (pa- 
lavras com a 
mesma 
grafia e 
pronúncia 
diferente) 


Perderam o 
acento 
diferencial, 
segundo o 
Acordo Orto- 
gráfico de 
1990 


Exceções: 
os acentos 
permanecem 


* pelo 
(subst. — 
pelo (verbo) 


pera 
(fruta) — 
pera (prep. 
per + a) 


« para 
(prep, - 
para (verbo) 


* polo 
(subst) - 
polo (tipo de 
gavião) 


+ por (pre- 
posição - 
pôr (verbo) 


« pode 
(pres. ind.) - 


pôde (pret. 
perf.) 


CAPÍTULO 4 


REGÊNCIA VERBAL E NOMINAL 


TERMOS DA ORAÇÃO 


REGÊNCIA VERBAL 
REGÊNCIA NOMINAL 


REGÊNCIA VERBAL 


Regência é a relação de subordinação, ou 
seja, de dependência, de um termo em re- 
lação à outro. É a regência que determina a 
ligação entre os termos de uma oração. 

A regência verbal é a relação de dependên- 
cia estabelecida entre um verbo e seus com- 
plementos. Essa subordinação dá-se pelo uso 


de uma preposição: por exemplo, o verbo 
“assistir”, no sentido de “ver, presenciar”, é 
regido pela preposição “a” (quem assiste as- 
siste a alguma coisa) 
* Ela assistiu a apenas uma cena da 
novela. 


Verbos transitivos 


Exigem um complemento essencial para 
terem sentido completo. 


VERBOSTRANSITIVOSDIRETOS(VTD) 


Não exigem preposição antes | * 
do complemento (objeto o 
direto - OD). 


Eventualmente podem ad- 
mitir preposição acidental 
(objeto direto preposicionado | . 
-ODP). 


No objeto direto preposicionado, a pre- 
posição aparece puramente por razões de 
sentido. Observemos, por exemplo, os 
seguintes períodos: 
a) Ele comeu o nosso pão e bebeu o 
nosso vinho. 
b) Ele comeu do nosso pão e bebeu do 
nosso vinho. 
Em “a”, percebe-se claramente que ele 
“comeu todo o nosso pão e bebeu todo o 
nosso vinho”. Em "b” o uso das preposições 
indica que ele “comeu parte do nosso pão e 
bebeu parte do nosso vinho”. 


VERBOS TRANSITIVOS 
INDIRETOS(VTD) 


Exigem preposição essen- 
cial antes do complemento 
(objeto indireto - ON) 


FIQUE ATENTO! 


so 


Não confunda objeto indireto e objeto 
direto preposicionado. 

No caso do objeto indireto, a preposição é 
essencial; sem ela a frase não faz sentido. 
Observe “a” e “b”: 

a) Desistimos de tudo. 
b) Devemos amar a Deus. 


Se eu tirar a preposição “de” no primeiro 
exemplo, terei: “Desistimos tudo”, período 
claramente agramatical; se eu tirar a pre- 
posição “a” do segundo exemplo, terei: 
“Devemos amar Deus”, um período claro e 
correto gramaticalmente. No primeiro caso, 


“de tudo” é objeto indireto; no segundo, “a 
Deus” é objeto direto preposicionado. 


VERBOS TRANSITIVOS DIRETOS E 
INDIRETOS (VIDI) 


Exigem simultaneamente 
um objeto direto e um ob- 
jeto indireto, 


Verbos intransitivos 


Têm sentido próprio * Eu 


Não necessitam de nenhum | + 
complemento Chegamos. 


Podem vir acompanhados | + 
por advérbios. Chegamos 
agora. 
(adj. adv. 
de tempo) 


Chegamos 
da rua. 
(adj. adv. 
de lugar) 


Podem eventualmente vir | + Ela vive 
acompanhados por predic- | cansada. 
ativos. (ver predicativo na | (pred. do 
página 101) sujeito) 


« Ele vive 
triste. 
(pred. do 
sujeito) 


Podem ainda admitir obje- | + Ela vive 
tos diretos internos ou uma vida 
cognatos - objetos que triste. 
nascem do próprio sentido | (OD 

do verbo. Por exemplo: Interno) 


* Sonhou 
sonhos 
eróticos. 
(OD 
Interno) 


viver vida alegre, chorar lá- 
grimas amargas etc. (ver 
objeto direto na página 
102) 


FIQUE ATENTO! 


Não confunda predicativo com adjunto 
adverbial. 

O predicativo é representado sempre por 
um adjetivo ou uma locução adjetiva: 

Ela é maravilhosa. (adjetivo) 

Ele é bom. (adjetivo) 

Ele é do bem. (locução adjetiva) 

O adjunto adverbial é representado por 
um advérbio, palavra invariável (ao contrário 
do adjetivo, que é variável): 

Ela vive em Nova Iorque, (adjunto ad- 
verbial de lugar) 

Ela vive bem. (adjunto adverbial de modo) 


Verbos de ligação (VL) 


tm 


soldado 


orer um ataqu 


imediações do Monte Castelo, na Itália 


Jade bra 


om bi ylítico-econômice 


ompositor Heitor V 


nte da música mo 


do pais 


asil e um dos prir 


ipais nomes 


compositor, na opir 


late 
a de Johan Se 


ma peça bastant 

— 
jra Gullar 
uma letra pas o emo meniro 
vida a rodar / La vai 


Ouça na Intern 
etra de 


a composição 


da pelo Reino Unido, pela 


ma con: 


Em que 


al contradição? 
mbater ra guerra a qua se praticava internamente, ou lutou contra a ditadura narista. embora 
repri fossa um regim al que carcoava as liberdade alem de perseguu jude 
UNIDADEZ ER 


Ligam um termo 
(sujeito ou objeto) ao 
seu complemento 
(predicativo). 


Não têm sentido 
próprio. 


Exemplos de alguns 
verbos de ligação: 
ser, estar, parecer, 
ficar, tornar-se, an- 
dar, virar. 


Ela é feia. (feia = 
pred. do sujeito) 
Ela ficou feia. 
(feia = pred. do 
sujeito) 


Ela continua feia. 
(feia = pred. do 
sujeito) 


FIQUE ATENTO! 


1. A regência dos verbos pode variar de 
acordo com as mudanças de sentido que eles 
apresentarem. 

Exemplos: 

* Eu sou professor - “sou”: verbo de lig- 
ação; “professor”: predicativo do sujeito. 

* “Eu sou!” - “sou”: verbo intransitivo (eu 
existo!) 

* Ela anda doente - “anda”: verbo de lig- 
ação; “doente”: predicativo do sujeito. 

* Ela anda depressa - “anda”: verbo in- 
transitivo; “depressa”: adj. adv. de modo 
(não caminha). 

* Os carros bateram - “bateram”: verbo 
intransitivo (chocaram-se). 

+ Ele bate no irmão - “bate”: transitivo in- 
direto (espanca); “no irmão”: obj. ind. 

* A empregada bateu um bolo - “bateu”: 
transitivo direto (fez); “um bolo”: obj. direto. 

2. Como em regência não há “verdades ab- 
solutas”, é necessário sempre analisar o con- 
texto em que o verbo se apresenta. Vejamos, 
por exemplo, estas duas normas de regência: 
“verbos transitivos diretos exigem sempre 
um objeto direto, eles só têm sentido 


completo se acompanhados do seu objeto; 
verbos intransitivos têm sentido completo, 
portanto não precisam de nenhum 
complemento”. 

Agora, analisemos os seguintes período: 

a) Ele estuda - verbo intransitivo (não ne- 
cessita de complemento). 

b) Ele estuda português - verbo transitivo 
direto (“português” é objeto direto). 

No exemplo “a” é bem clara a intransitivid- 
ade do verbo; embora se possa imaginar um 
complemento (ele tem de estudar “alguma 
coisa”), esse não é essencial à compreensão 
da frase. 

No exemplo “b” o complemento do verbo 
está explícito. A rigor, poderíamos continuar 
classificando o verbo como intransitivo, uma 
vez que - em tese - o complemento não é es- 
sencial. Mas no contexto o complemento as- 
sume enorme importância. Afinal, o centro 
da ideia não é simplesmente o ato de 
estudar, mas o ato de estudar aquela 
matéria específica. 

c) Ela está feliz - “estar”: verbo de ligação; 
feliz: predicativo do sujeito. 


d) Ela está em casa - “estar”: verbo in- 
transitivo; “em casa”: adjunto adverbial de 
lugar. 

e) Ela está mal - “estar”: verbo intransit- 
ivo; “mal”. adjunto adverbial de modo. 

No exemplo “c”, “estar” é um verbo de lig- 
ação e é complementado pelo seu predicat- 
ivo; nos exemplos “d” e “e”, “estar” é um 
verbo intransitivo, e aí surge uma incoerên- 
cia em relação à ideia de que “o verbo in- 
transitivo não necessita de complemento”. 
Afinal, se os advérbios forem retirados, as 
frases perderão totalmente o sentido. Isso 
mostra que muitas vezes os verbos intransit- 
ivos necessitam de um advérbio para terem 
sentido completo. O advérbio, nesses casos, 
deixa na realidade de ser um termo 
acessório e se torna praticamente um termo 
essencial 

3. Os pronomes o, a, os, as são sempre ob- 
jeto direto: 

+ Eu a vi sair (Eu vi ela sair), 

+ Nós os encontramos ontem (Nós encon- 
tramos eles ontem). 


Os pronomes lhe e lhes podem ser objeto 
indireto (a ele, a ela, a eles, a elas etc.) ou 
adjunto adnominal (dele, dela, deles, delas 
etc): 

* Eu lhe disse a verdade (Eu disse a ver- 
dade a ele - ON) 

* Comprei-lhe o carro (Comprei o carro 
dele - adj. adn.) 


Ficha de apoio 


Regência de alguns verbos 


Sentido Regência Exemplos 
ASSISTIR 

ver, transitivo » Eu assisti ac 

presenciar | indireto filme, 


« Ele assistiu 
à peça de 
teatro. 


socorrer, | transitivo * O médico as. 
ajudar, dar | direto siste o doente 
assistência 
+ A secretária 
assistia o 
diretor da 
empresa. 
caber, transitivo » Este direito 
competir | indireto não lhe 
assiste. 
morar, intransitivo * Atualmente 
residir eu assisto em 


Salvador. 


ASPIRAR 


inalar, transitivo * Euaspiro o 
respirar direto ar da manhã. 
* Ela aspirava 
o perfume das 
flores 
desejar, transitivo * Paulo aspira 
objetivar indireto à Diretoria- 
Geral. 
+ Todos as- 
piram aos 
mais altos 
cargos. 
CHAMAR 
pedir a transitivo * Chameio ac 
presença | direto escritório. 


* Chameios 
meus amigos. 


ro. 


clamar, transitivo * Apavorado, 
invocar direto, po- ele chamou 
dendo vir seus santos. 
preposicionado 
* Apavorado, 
ele chamou 
por seus 
santos. 
apelidar, transitivo * Chamou a 
qualificar | diretoouin- | irmã de burra. 
direto, com 
predicativo + Chamou-a 
preposicionado | burra. 
ou não 
transitivo 
direto ouin- | burra. 
apelidar, direto, com 
qualificar — | predicativo + Chamou-lhe 
preposicionado | de burra. 


ou não 


estão 


tocar (tele- | intransitivo * Avon 
fone ou chama. 
campainha) 
* O telefone 
chamou vári- 
as vezes. 
IMPLICAR 
enredar(- | transitivo * Más compan 
se), direto e hias o impli- 
envolver(- | indireto caram num 
se) crime. 


* Implicou-se 
num 
escândalo. 


dara en- transitivo * Seu silêncio 
tender, direto ou implicava 
fazer supor, | transitivo consentimento 
pressupor, | indireto 
acarretar, * Seu silêncio 
ocasionar, implicava em 
originar, consentimento 
importar 
VISAR 
mirar, transitivo * O arqueiro 
apontar direto visou o alvo. 
darovisto | transitivo + O escrivão 
direto visou o 

documento. 
objetivar, | transitivoin- | « Todas as reli 
pretender — | direto (pre- giões visam a: 


posição “a”) 


bem. 


+ Eles sempre 
visaram a 


E Plara! 


cá 


qi 


ET A 
mismo | 


vo CAPÍTULO? mo 


uma situação 
boa. 


(acompanhado | + Este livro 


porverbono | | visa ajudar a 
infinitivo, aprender. 
tende a surgir 
sema « Ele visou 
preposição) mostrar todos 

os casos. 

+ Nenhum 

curso visa 

fabricar 

escritores. 
PROCEDER 

ter intransitivo + Seus argu- 

fundamento mentos não 


procedem. 


siso. 


portar-se, 
conduzir-se 


intransitivo 
sempre com 
complemento 
de modo 


* Ele pro- 
cedeu mal. 


* Aquela moça 
sempre pro- 


cedeu bem. 
provir, transitivoin- | « Nós pro- 
originar-se, | diretoouin- | | cedemos de 
descender | transitivo com | uma família 
complemento | muito antiga. 
de lugar 
* O mau cheir 
procedia do 
banheiro. 
realizar al- | transitivo + O professor 
guma coisa, | indireto procedeu à 


dar início a 
algo 


chamada. 


+ O juiz pro- 
cedeu ao 
inventário. 


aagisão 


NAMORAR 


namorar transitivo + Paulo 
alguém direto namora Ana. 
* Luís namora 
Fernanda. 
namorar transitivo » Ele sempre 
com direto preposi- | namorou com 
alguém cionado Obs.: | a mesma 
Alguns puris- | mulher. 
tas condenam 
- sem razão - | . João sempre 
esse uso, já quis namorar 
consagrado na | com Maria. 
língua. 
namorar intransitivo * Eles 


namoram. 


REGÊNCIA NOMINAL 


É a relação de subordinação, ou seja, de de- 
pendência, de um nome (substantivo, adjet- 
ivo, advérbio) e seu complemento. Tal de- 
pendência é estabelecida pelo uso de uma 
preposição: por exemplo, o adjetivo “con- 
sciente” é regido pela preposição “de”: 

* Ele estava consciente de suas 

limitações. 


Muitos adjetivos e substantivos exigem com- 
plementos regidos por diferentes pre- 
posições, por exemplo, o adjetivo 
“acostumado”: 

+ Ele está acostumado a estudar. 

+ Ele está acostumado com o calor. 

Ficha de apoio 
Regência nominal 
Algumas palavras e as preposições que 
as regem 


Exemplos 


acessível a 


afável com, 
para 


* O prefeito era acessível 
atodos. 


* Era afável apenas com 
os poderosos. 


* Sempre foi muito afável 
para as mulheres. 


aflito com, — | « Estava aflito com os 
por problemas. 
* Ele vive aflito por mais 
poder. 
alheio a, de | Era totalmente alheio a 


tudo. 


+ Vivia desligado de tudo, 
sempre alheio de si 
mesmo. 


aliado a, 
com 


+ Aliou-se aos adversári- 
os e ganhou as eleições. 


+ Estava aliado com os 
antigos inimigos. 


amor a, por 


+ Tinha muito amor a 
tudo. 


* O amor de Romeu por 
Julieta foi maior que a 
morte. 


análogo à 


+ Este projeto é análogo 
ao meu. 


ansioso por, 
de, para 


+ Ele sempre foi ansioso 
por dinheiro. 


+ Vivíamos ansiosos de 
boas notícias. 


ansioso por, 
de, para 


antipatia a, 
por 


* Estava ansioso para 
trabalhar. 


* Tenho antipatia a tudo 
que é ilegal. 


+ Tinha grande antipatia 
por burocratas. 


apego a, por 


* Tem apego a tudo o que 
éseu. 


+ Ele demonstra um 
grande apego por seus 
imóveis. 


apto a, para 


» Ele está totalmente 
apto a trabalhar. 


+ Não fui considerado 
apto para servir o 
exército. 


atento a, em 


* Fique atento a tudo o 
que acontece, 


+ Ele é sempre atento 
em descobrir coisas 
novas, 


+ Sua aversão às mul- 


aversão a, 

por heres o deixou malvisto. 
* Tinha aversão por 
dinheiro. 

avesso a + É avesso a mudanças. 

capaz de + É totalmente capaz de 
tudo. 

certeza de | * Tenho certeza de que 


você virá. 


cioso em, de 


+ Você parece muito 
cioso em atender bem. 


+ Era muito cioso de seus 
deveres. 


compaixão | + A compaixão de Cristo 
de, para para com a humanidade 
com, por levou-o à cruz. 
+ Tem grande compaixão 
pelos pobres. 
conforme a | + Agiu conforme a sua 
consciência. 
contrárioa | | « É totalmente contrário 


a militares. 


constituído 
de, por, com 


+ A sociedade é con- 
stituída de vários 
membros. 


+ Sua empresa era con- 
stituída apenas por 
amigos. 


* O patrimônio da institu- 
ição foi constituído com 
uma doação. 


contente 
em, por, de, 
com 


+ Estou contente em vê- 
o. 


+ Fico contente por vê-la 
com saúde. 


lhes dignidade e condições para exercer o direito à vida e seu desenvolvimento deve ser 
a premissa que orienta políticas de acolhimento e integração. 

Embora mais de 5 mil solicitações de refúgio já tenham sido indeferidas pelo Co- 
nare, o Brasil tem mantido uma postura de acolhimento a refugiados — hoje mais de & 
mil no país. Facilitar o acolhimento é importante porque uma via legal e segura para 
acessar o pais é uma das formas de combate à exploração no transporte e contrabando 
de pessoas. 

Com uma população de mais de 200 milhões, dos quase 1 milhão de estrangeiros 
residentes no Brasil a maioria tem origem europeia, segundo dados da Polícia Federal 
até outubro de 2015. Enquanto estrangeiros seriam quase 0,5% da população residente 
no pais, aqueles com status de refúgio somam quase 0,004% — cifra bastante modesta 
para justificar afirmações sobre o risco que trazem ao mercado de trabalho. 

Enquanto a xenofobia pouco atinge aqueles de origem europeia, casos de crimes 
de ódio contra congoleses, haitianos e migrantes de países em desenvolvimento foram 
reportados pela mídia em 2015. A infeliz e precipitada associação entre o Islamismo e o 
terrorismo é também frequente. O Congresso tem reconhecido o problema e convoca- 
do audiências sobre o assunto. O Ministério da Justiça empregou esforços em campa- 
nha contra a xenofobia, frustrados após um deslize. 


[6] 

Promover a integração é também uma oportunidade para promover um desenvol- 
vimento saudável da sociedade civil e da democracia e manter o patrimônio que é a 
diversidade brasileira. Para refugiados congoleses atendidos pelo Adus:“O Brasil é um 
país solidário, eu senti o amor do povo brasileiro. Aqui pode ter crime e violação, mas 
também tem amor. Politicamente sou refugiado, mas culturalmente não. Meus ances- 
trais africanos também estão aqui, meus irmãos e família, então eu tenho que ter di- 
reitos como as pessoas que estão aqui. O Brasil tem uma capacidade grande, tem mais 
pra ajudar” 


Marcelo Haydu é diretor da Adus | Instituto para Reintegração de Refugiados, instituição que desde 2010 aten- 
de refugiados, solicitantes de refúgio e pessoas em situação análoga ao refúgio nas programas de reintegração, 
arientação de trajeto e advocary 


(Disponível em: http://vevewadus org br/2016/01/por-que-integrare-preciso/HsthashyZrfudve dpuf. Acesso em: 12/2/2016 ) 


1, Aperseguição a estrangeiros pode ser considerada atualmente uma prática superada? 
2. Vocêconheceou convive com algum imigrante? Como é a situação de vida dele no pais? 


3. Você conhece alguém que saiu do Brasil para viver em outro pais? Como é a situação 
devida dessa pessoa em terras estrangeiras? 


4. Você considera que tem motivos para sair do Brasil e viver em outro país? Em quais 
países viveria? Por quê? 


5. Qualé a sua opinião sobre o Brasil receber imigrantes? 


14 umoavez  pacavra e persuasão 


* Estava contente de ter 
conseguido tudo. 


* Você não parece ter fic- 
ado contente com o 
aumento. 


cruel com, — | + Você sempre parece 
para, para | cruel com os seus 
com inimigos. 
* Ele foi muito cruel 
para a família. 
+ Era cruel para com os 
inimigos. 
curioso de, | « Estou curioso de saber 
por, para o que aconteceu. 


+ Eu vivo curioso por 
saber o que está 
acontecendo. 


+ Estava curioso para ler 
olivro. 


desgostoso | « Fiquei desgostoso com 
com, de o acontecido. 
* Não fique assim des- 
gostoso da vida. 
desprezo a, | + Tenho total desprezo à 
por, de corrupção. 


+ Tem desprezo pelo ser 
humano. 


* Sofre o desprezo de al- 
gumas pessoas porque 
mudou de país. 


devoção a, 
para com, 
por 


+ Possui grande devoção 
a Nossa Senhora. 


* Minha única devoção é 
para com Deus. 


+ É notória sua devoção 
por São Francisco. 


devoto de, a 


+ É devoto de Nossa 
Senhora. 


+ Elas eram devotas a 
Santa Filomena, 


dúvida 
acerca de, 
de, em, 
sobre 


* Minha dúvida acerca 
daquela questão foi 
resolvida. 


* Será que ela tem dúvi- 
das de você? 


* Você tem dúvida apen- 
as em matemática? 


+ Tem dúvidas sobre 
tudo. 


empenho 
de, em, por 


* O empenho da sua pa- 
lavra é suficiente. 


* Farei todo empenho 
em resolver o seu caso. 


* Seu empenho por mim 
foi satisfatório. 


fácil de, 
para 


+ É muito fácil de lidar. 


+ Este livro não é muito 
fácil de ler. 


* A caixa não foi nada fá- 
cil para abrir. 


falho de, em 


feliz com, 
de, em, por 


* Seu livro é falho de 
boas informações 


* O projeto é falho em 
muitos detalhes. 


+ Ele estava feliz com 
sua companhia. 


* Ficou realmente feliz 
de ter ganhado o prêmio. 


+ Eu estou muito feliz 
com minha nova casa. 


+ Fico feliz em vêla 
novamente. 


+ Estamos felizes pelo 
seu sucesso. 


fértil de, em 


+ Sua casa só era fértil 
de sujeira. 


+ O livro era fértil em 
palavrões 


hostil a, 
para com 


* Sempre foi hostil a 
qualquer novidade. 


+ É muito hostil para 
com os pobres. 


imune a, de 


* Ele parece imune a 
doenças. 


+ Agora meu sítio está 
imune de tudo. 


junto a, de 


+ Pegue o livro que está 
junto à mesa. 


* Não sentarei mais junto 
de você 


lento em, + Ele é muito lento em 
para decidir. 
* Foi lento para correr e 
perdeu o ônibus. 
peculiara | + Esta característica é pe- 
culiar aos povos 
orientais. 
próximoa, | + Você agora está mais 
de próximo a mim 
+ Estou próximo de al- 
cançar meus objetivos. 
respeito a, | * Tenha respeito a todos 
com, de, os velhos. 
para com, 
por + Ele mostra muito re- 


speito com as filhas. 


* Você merece o respeito 
de seus amigos. 


+ Tem respeito apenas 
para com os poderosos. 


* Meu respeito por todos 
é igual. 


simpatia a, 
para com, 
de, por 


* Ela não tem simpatia a 
pessoas mesquinhas, 


* Sua simpatia para 
com o chefe deu o que 
falar. 


* A garota desperta a 
simpatia de vizinhos. 


+ Tenho muita simpatia 
por todos. 


situado + O imóvel está situado 
(sito) em, em uma bela região. 
entre 
* O sítio fica situado 
entre duas represas 
muito bonitas. 


vizinho a, de | * Seu apartamento é viz- 
inho ao meu. 


* A sua casa é vizinha da 
minha. 


TERMOS DA ORAÇÃO 


Termos essenciais 


SUJEITO 
É o ser a respeito do qual se diz algo. 


Exemplos 


Sujeito simples - 
apenas um núcleo 


* Nós vivemos 
muito bem. 


* Paulo 
chegou ontem. 


Sujeito composto - mais 
de um núcleo 


* Nós e nos- 
sos amigos 
vivemos bem. 


* Os animais 
e as plantas 
devem ser 
respeitados. 


Sujeito indeterm- 
inado - não pode ser 
identificado. Aparece de 
duas formas: 


Leia o fôlder a seguir. 


D 


180 150 


entral do fólder e relacione-os ao texto à direita 


Bo 


a) com verbos intrans- 
itivos ou transitivos 
indiretos, na 3º pessoa 
do singular, seguidos da 
partícula se. 


b) com verbo na 
3ºpessoa do plural, 
sem referência anterior 
ao pronome “eles” ou 
“elas”. 


* Vive-se mal 
em alguns 
lugares 


« Precisa-se 
de bons 
empregados, 


* Dizem 
coisas horrí- 
veis sobre ela. 


* Mataram 
um boi para o 
banquete. 


Oração sem sujeito - 
com os verbos impess- 
oais (também é comum, 
nestes casos, a classi- 
ficação sujeito 
inexistente): 


Haver, no sentido de * Havia 
existir. muitas pess- 
oas aqui. 


Fazer, indicando tempo | + Faz anos 
decorrido que não a 
vejo. 


Verbos ligados a fenô- | + Chove 


menos meteorológi- | violentamente. 
cos. Verbo ser ligado a 
tempo. * Hoje são 17 


de setembro. 


Quando usados no sentido conotativo (fig- 
urado), os verbos ligados a fenômenos met- 
eorológicos podem ter sujeito: 

* Seus olhos relampejavam de ódio. 

+ Nossos estômagos trovejam de fome. 

* Choveram palavrões na reunião. 


Notas importantes sobre o sujeito 


1. O sujeito simples pode aparecer implí- 
cito, ou seja, não ser representado por 


qualquer termo, mas ser identificado 
pela desinência verbal. Nesse caso, as 
gramáticas o classificam com vários 
nomes: sujeito implícito, sujeito oculto, 
sujeito elíptico ou sujeito desinencial 


+ Chegamos tarde. (nós) 
* Aparecerei logo mais. (eu) 
+ Precisamos de você. (nós) 


2. O que determina se o sujeito é simples 
ou composto é o seu núcleo, que é a 
parte central do sujeito, formada por 
um substantivo ou pronome. Se houver 
apenas um núcleo, o sujeito será 
simples; se houver mais de um, será 
composto: 


* A casa é grande. (núcleo: casa 
= sujeito simples) 

* A casa de Paulo é grande. 
(núcleo: casa sujeito 
simples) 

* A casa e o terreno ficam próxi- 
mos à praia. (núcleos: casa e 
terreno = sujeito composto) 


* Os livros e os discos desapare- 
ceram. (núcleos: livros e discos 
= sujeito composto) 


3. O mais comum na nossa língua é a or- 
dem direta, com o sujeito no início da 
oração. Quando a ordem é inversa, ou 
seja, o sujeito vem após o verbo, cos- 
tuma haver alguma confusão. Os casos 
mais comuns de ordem inversa são os 
seguintes: 


a) orações interrogativas inicia- 
das por que, onde, quanto, 
como, quando e por que: 


* Que desejam vocês? 
* Onde estão os 
presentes? 


b) nas orações da voz passiva 
pronominal, construídas com 
verbos transitivos diretos mais 
a partícula se: 


* Vendem-se carros. 
(Carros são 
vendidos.) 


* Alugam-se  aparta- 
mentos. (Apartamen- 
tos são alugados.) 

* Consertam-se moto- 
cicletas. (Moto- 
cicletas são 
consertadas.) 


c) nas orações que apresentam 
forma verbal no imperativo, 
sempre que para efeito de 
realce for enunciado o pro- 
nome pessoal sujeito: 


* Eu não cumprirei es- 
tas ordens; cumpre- 
astu 

* Eu não farei isso; 
faça-o você. 


d) com os verbos dizer, pergun- 
tar, responder e todos os out- 
ros que introduzem fala, nos 
períodos em que surge 
primeiro o discurso e depois o 
seu autor. 


* Eu jamais renun- 
care, disse o 
presidente. 

* Farei o que for pos- 
sível respondeu o 
ministro. 

* Mas o que você diz - 
exclamou o juiz - é 
um crime. 


e) nas orações iniciadas por 
advérbio: 


+ Lá vão os nossos ami- 
gos. * Aqui está ele. 


£) com verbos intransitivos como 
aparecer, chegar, correr, ocor- 
rer, urgir, constar, cumprir, re- 
star etc. 


* Ocorreu um grave 
acidente ontem à 
noite, 

+ Consta um erro grave 
neste relatório. 

* Acontecem coisas 
terríveis. 

* Chegou o nosso dia. 


PREDICADO 


É tudo o que se declara sobre o sujeito. 


Exemplos 


Predicado nominal 
- verbo de ligação 
+ predicativo do 
sujeito. 


+ Ele estava 
irritado. 


+ Nós ficamos 
aborrecidos. 


* Ela parecia 
feliz. 


Predicado verbal - 
verbo transitivo ou 
intransitivo. 


* O chefe fez os 
trabalhos. 


* O grande dia 
chegou. 


Predicado verbo- 
nominal - verbo 


+ O chefe fez os 
trabalhos irritado 


transitivo ou in- (equivale a dizer 
transitivo e um pre- | que “o chefe fez os 
dicativo (do sujeito | trabalhos e estava 
ou do objeto). irritado”), 


PREDICATIVO 


É o termo que dá qualidade a outro 
(sujeito, objeto direto e, raramente, objeto 
indireto) 

Exemplos: + Paulo é estudioso. (pred. do 
sujeito) 

* Nós a achamos inteligente. (pred. do 
OD) 
+ Eles lhe chamaram de imbecil. (pred. 
do ON) 
FIQUE ATENTO! 

Algumas incongruências sobre sujeito e 
predicado chamam a atenção: 

a) Nove entre dez gramáticas aceitam sem 
pestanejar o conceito de que “o sujeito é um 
dos termos essenciais da oração”. No ent- 
anto, todas as gramáticas reconhecem a 


existência da “oração sem sujeito”! Se existe 
a oração sem sujeito, obviamente o sujeito 
não é - pelo menos nesse caso - um “termo 
essencial”. 


b) Ainda nove entre dez gramáticas 
pregam que “predicado é tudo o que se diz 
sobre o sujeito”. Voltamos então ao caso ex- 
posto em “a”, Se existe a oração sem sujeito, 
como afirmar que o seu predicado "diz algo 
sobre o sujeito”? 

Nota: 

O objetivo deste livro não é promover um 
questionamento acerca de determinadas in- 
coerências gramaticais, mas sim ajudar o 
leitor a conhecer melhor as normas da lín- 
gua culta e aplicá-las no seu dia a dia, bem 
como em concursos públicos e vestibulares. 


Aos leitores que tiverem interesse em um 
questionamento maior sobre a nossa língua, 
recomendo a leitura do excelente Português 
ou brasileiro?, do professor Marcos Bagno 
(ver bibliografia). 


Termos integrantes 


OBJETO DIRETO 


Completa o sentido de um verbo transitivo 
direto. 

+ Nós compramos a casa. 

+ Todos queriam o dinheiro. 


Exemplos 


Objeto direto preposi- | + Não coma 
cionado - com preposição | desse pão. 
não essencial, normal- 

mente por questões de «O Mos- 
sentido. gusteiro 


2. Releiao enunciado principal: 


“Alguém que você quer bem sofre com a violência doméstica?” 


cereuoo 


Relacione-o às imagens do fóld 
a. Compare as imagens da flor à direita e ao centro: Qual é a diferença entre elas? 

Uma iniagem á maior e astá se despetalando, a cutra é menor a está inteira. 
b. Há uma expressão desse enunciado que remete a uma brincadeira relacionada a 


4 a ' ira? À expressão quer bem temete à brincadeira bem-me- 
flores. Qual é essa expressão e qual é a brincadeira? À vani du te a 


€. Levante hipóteses: O que representam as imagens de cada uma das duas flores e 
qual é a relação entre elas e o assunto abordado no fólder? (E eua geram a au resp 

o «dos, com apoio da Ministério Pública. 

3. Nocapítulo anterior, você estudou regência verbal. No enunciado principal do fólder, 


a regência do verbo querer não está de acordo com a norma-padrão. 


, é Segundo a parrna-padrão. querer cam sentido da “ter afeto por” 
a. Identifique qual é esse desacordo. a so repre 


b. Como ficaria a construção na norma-padrão? Alguém a quem você quer bem sofre com a viotência doméstica? 
€. Com base em sua resposta ao item b, discuta com os colegas e o professor e levan- 
te hipóteses: Por que se optou, no fólder, por utilizar a forma não convencional da 


regência? Professor. Abra a discussão com a classe: para se aproximar mais da população, com uma Ing 
préxima da fala, porque na forma com a tegência padrão haveria uma repetição excessiva do som “em”, etc 


4. Releia o texto verbal à esquerda do fólder. 


a. Segundo ele, além das campanhas, quais são as outras ações realizadas pela 
instituição? Elaboração de astudos, pesquisas « projetos a implementação dos direitos da mulher. 


b. Sem voltar ao fólder, escreva em seu caderno as expressões a seguir, relacionando 


as duas colunas de acordo com o sentido geral do texto. ss 
unido dos dieitos unido a você, combate à violência, violência contra a 
a mulhes, apoio à mulher, elaboração de estudos. 
combate contra a mulher redução da violência, implementação dos érsitos 
. violência àviolência 
redução de estudos 
apoio avocê 
elaboração da violência 
implementação à mulher 


€. Discuta com os colegas e o professor: Além do sentido do texto, qual outra estraté- 


gia você utilizou para conseguir relacionar as colunas no item b? 
preposições que cata uma dessas palavras exige ou aceita como complemento. 


5. Releia a primeira coluna do item b da questão 4 e levante hipóteses: 


a. Quais desses nomes derivam de verbos? Identifique-os, bem como aos verbos dos 
quais derivam. Unido fun, combate jcomibater, radução Ireduz), apoia [apoiar 
elaboração felaborar, implemantação (implementar) o 
b. As preposições regidas pelos nomes são as mesmas regidas por seus respectivos 


verbos? Justifique sua resposta com exemplos. Em algurs casos, sim, coma unido a você a ale so una você 
Em outros, como em combate à violência e ele combateu 


6. Seguindo o mesmo princípio da questão 5: elo da as q 
a. Indique quais nomes derivam dos seguintes verbos: chegar, disputar, perder, cortar, 
embarcar. Chegada, disputa, perda, corte, embarque. 
b. Discuta com os colegas e o professor e encontre outras duplas de verbo e nome 


correspondente.  Possiblitadas variadas de respostas, entre alas: estudar - estudo, perdaas - perdão, palpitar — 
palpite, divulgar — divulgação, acert 


NE umoaDez  paavra persuasão 


puxou da 
espada. 


* Ele sacou 
da arma. 


Objeto direto interno 
ou cognato - surge com 
um verbo intransitivo do 
qual tira o seu sentido (o 
objeto é sempre do 
mesmo campo semântico 
ou linguístico do verbo) 


* Ela chorou 
lágrimas 
amargas. 


* Viveu 
uma vida 
feliz. 


+ Morreu 
uma morte 
trágica. 


Objeto direto ple- « Ele, nin- 
onástico - repetição do | guémoviu 
objeto direto, sempre em | chegar. 
forma de pronome. 
* Amorte, 
eunãoa 
temo, 


OBJETO INDIRETO 


Complementa o sentido de um verbo transit- 
ivo indireto 

+ Eu preciso de você 

+ Todos gostam de carinho. 
O objeto indireto também pode ser 
pleonástico. 

+ Aos amigos, não lhes falta nada 

* Aela, dou-lhe apenas o desprezo. 


COMPLEMENTO NOMINAL 


É o termo preposicionado que complementa 
um substantivo, adjetivo ou advérbio. 


+ Tinha medo da vida. 
+ Estavam certos da vitória. 
+ Agiu contrariamente a nossos desejos. 


AGENTE DA PASSIVA 


É o termo que pratica a ação na voz passiva. 
Equivale ao sujeito na voz ativa e vem in- 
troduzido pelas preposições por (pelo, pela) 
ou de. 
+ O crime foi cometido pelo bandido (o 
bandido cometeu o crime). 
* A licitação foi vencida pela nossa 
empresa (a nossa empresa venceu a 
licitação). 


Termos acessórios 
ADJUNTO ADNOMINAL 


É o termo que qualifica, determina ou carac- 
teriza um substantivo. Exerce sempre uma 
função adjetiva e pode ser representado por 
um adjetivo, uma locução adjetiva, um 


artigo, um numeral adjetivo, um pronome 
adjetivo ou um pronome oblíquo. 


* Meninos estudiosos. — (estudiosos: 
adjetivo) 
+ Meninos da escola. (da escola: locução 
adjetiva) 
O menino chegou. (o: artigo) 
+ Dois meninos chegaram. (dois: numer- 
al adjetivo) 
+ Aqueles meninos levaram minha bola. 
(aqueles e minha: pronomes adjetivos) 
* Comprei-lhe o carro. (lhe: dele, pro- 
nome oblíquo) 
FIQUE ATENTO! 

É muito comum a confusão entre adjunto 
adnominal e complemento nominal quando o 
adjunto vem introduzido por preposição. 
Para não cometer erros, observe o seguinte: 

Termo ligado a adjetivo ou advérbio é com- 
plemento nominal: 

* Era favorável ao desquite. (favorável: 
adjetivo) 

* Reagiu agradavelmente ao convite. 
(agradavelmente: advérbio) 


Termo ligado a substantivo: 

a) Quando o termo tiver sentido ativo, é 
adjunto adnominal: 

* A resposta do aluno foi satisfatória (o 
aluno respondeu satisfatoriamente). 

* O comentário do professor foi rápido (o 
professor comentou rapidamente). 

b) Quando o termo tiver sentido passivo, é 
complemento nominal: 

* A resposta ao aluno foi satisfatória (re- 
sponderam ao aluno satisfatoriamente). 

* A venda da casa foi rápida (venderam a 
casa rapidamente). 


ADJUNTO ADVERBIAL 


É o termo - preposicionado ou não - que se 
liga a um verbo, modificando-o. 


Exemplos 

Os adjuntos adverbiais ex- 

pressam infinitas circun- 

stâncias; vejamos algumas: 

lugar: + Moro 
em 
Salvador. 

modo: « Ele come 
bem. 

causa: + O pobre 
morria de 
fome. 

tempo: * Cheguei 
tarde. 


intensidade: 


finalidade: 


instrumento: 


afirmação: 


dúvida: 


negação: 


Estudamos 
para à 
prova. 


* Comeu 
com 
garfo e 
faca. 


* Sim, ele 
sabe tudo. 


* Talvez 
euváà 
festa, 


* Não 
concordo 
com você. 


APOSTO 


É o termo que explica, esclarece ou amplia o 


sentido de outro. 


Exemplos 
Pode aparecer dos 
seguintes modos: 
entre vírgulas (ou * Luís, 
travessão duplo): nosso dire- 
tor, chegou 
ontem. 


após dois pontos: 


diretamente ligado ao 
termo, sem pontuação 
(aposto de especificação): 


* Desejo-lhe 
uma coisa: 
felicidade. 


+ A cidade 
de São 
Paulo, a Rua 
Chile. 


VOCATIVO 


É o termo usado para chamar ou interpelar 


alguém. 


Exemplos 


Como não pertence 
à estrutura da or- 
ação, vem sempre 
isolado por vírgula. 


* “Deus, ó Deus, 
onde estás que 
não respondes?” 
(Castro Alves) 


* Cara Lúcia, es- 
pero que tudo es- 
teja bem. 


* Oh, senhores!, 
como se] 
atrevem?! 


CAPÍTULO 5 


FUNÇÃO E COLOCAÇÃO DOS 
PRONOMES OBLÍQUOS 


OS PRONOMES OBLÍQUOS 


OS PRONOMES OBLÍQUOS 


Funções sintáticas 


PRONOMES | FUNÇÕES | EXEMPLOS 
ME objeto * Você me viu 
direto (eu) | aqui? (Você viu 


eu aquizs. 
OD) 


REFLEHDES SOBRE A 


No estudo do fólder, você viu que alguns nomes se ligam a seus complementos por 
preposições. É o caso de expressões como combate à violência, apoio à mulher, elaboração 
de estudos. Há nomes que admitem preposições variadas dependendo do contexto em 
que ocorrem, podendo ou não mudar seu sentido. A ligação entre os nomes e seus com- 
plementos é chamada de regência nominal. Assim: 


Regência nominal é o princípio pelo qual os nomes se 
ligam a seus complementos. 


Como falante nativo da lingua portuguesa, você certamente conhece as preposi- 
ções que complementam nomes e quais são seus respectivos sentidos. É importan- 
te saber, entretanto, que as regras podem variar, seja entre uma variedade linguis- 
tica e outra, seja de acordo com a formalidade da situação. Portanto, elencamos a 
seguir os principais nomes e as preposições regidas por cada um deles segundo a 
norma-padrão. 

Não há necessidade de memorizar essas regências; é, porém, interessante conhe- 
cé-las, para fins de consulta e em caráter de informação complementar. Caso você 
pretenda produzir um texto escrito em situações formais ou em exames e avaliações, 
a indicação é que você dê preferência a essas formas, sempre atento(a) às diferenças 
de sentido. 


acessivel a disposto a opostoa 
adequado a dúvida em, sobre orgulhoso com, para, para com, de 
admiração a, por erudito em paciência com 
agradável a, escasso de paralelo a 
alheio a, de fácil de perito em 
análogo a fiela pertode 
ansioso de, para por gratoa,por piedade de 
aptoa, para hábilem possivel de 
atentado a, contra horrora posteriora 
atento a, em impaciência com preferivel a 
aversão a, por inábil para prejudicial a 
avesso a incompatível com pronto para, em 
ávido de, por livre de propenso a, para 
capacidade de, para longe de querido de, por 
capaz de, para maior de, entre sedento de, por 
caroa mau com, para, para com sensivel a 
cegoa medo de temeroso de 
comum a, de menor de último em, de, a 
contemporânea, de  naturalde útila, para 
contrário a, de necessário a visível a 

curioso de, para nocivo a vizinho a, de 
desatento a obediência a 

digno de obrigação de 


A geração de 30: Graciliano Ramos. Regência nominal. O debate deliberativo 


i 


capituto 1 


objeto in- | + Nãome 

direto (a | | desobedeça 

mim) (Não 
desobedeça a 
mim - OI) 

objeto » Ela aparente- 

direto (tu) | mente te odeia 
(Ela odeia tu 
- OD). 

objeto in- | + “Eu te darei 

direto (a | | océu meu 

ti) bem...” (Eu 


darei o céua ti 
- On. 


SE objeto » Ela se 
direto (ele, | machucou 
ela etc.) (machucou ela 
mesma - OD) 
objetoin- | « Elesedeuo 
direto (a | direito de falar 
si) (deu a si 
mesmo... - OI) 
0,4,05, AS | sempre * Euavi 
objeto chegar. 
direto 
+ Nós os es- 
timamos 


muito. 


LHE, LHES | objetoin- | + Eu lhe disse 


direto (a | tudo (disse 
ele aela,a | tudo a ele - 
você, avo- | ON) 
cês etc.) 
+ Nós lhe 
demos um 
presente 
(demos um 
presente a ele 
- OD. 
adnominal | + Comprei-lhe 
adjunto o carro (o 
(dele, dela, | carro dele - 
para ele, adj. adn.) 
para ela 
etc) + Tomara- 


m-lhe a casa 
(a casa dele - 
adj. adn.) 


Nos objeto * Obrigara- 
direto m-nos a re- 
(nós) cuar 
(obrigaram nós 
a recuar**) 
objeto in- | + Você deve 
direto (a | nos dar o soli- 
nós) citado (dar o 
solicitado a 
nós - ON) 
vos objeto Eu vos idolatro 
direto (eu idolatro 
(vós) vós**- OD). 
objeto in- | Eu vostrago a 
direto (a | paz (eutrago a 
vós) paz a vós - ON) 


** Formas agramaticais 


Colocação pronominal 


COLOCAÇÃO | REGRAS EXEMPL 
Próclise No Brasil, a + Não me 
(pronome próclise constitui | de idiota. 
antes do a grande 
verbo) tendência. Pode- | . Nunca r 
se dizer que 99% | diga tal cc 
dos casos de 
colocação pro- 
nominal, no por- 
tuguês do Brasil, 
são de próclise. 
* Quero q 
se danem 
todos 
* Ora, vá: 


« Hoje me 


tregaram 
tudo. 
* Eu semp 
lhes dei 
atenção. 
Casos de próclise 
obrigatória: 
- nas orações + Não me 
negativas (não, — | cuse o fav 
nem, nunca, nen- 
hum, nada, ja- + Ninguén 
mais etc.), desde | nos 
que não haja convencer 


pausa entre o 
verbo e as palav- 
ras negação. 


- nas orações ex- 
clamativas e 
optativas 


- nas orações ini- 
ciadas por pro- 
nomes ou advér- 
bios 
interrogativos 


* Nunca s 
coisa tão É 


+ Nada m 
fará muda 
ideia. 


* Quanto 
barulho se 
por nada! 


* Deuste 
abençoe, ! 


* Quem o 
obrigou a 


+ Por que 
magoas ta 


* Como se 
isso? 


- nas orações * Quando 
subordinadas vejo sorrir 
fico feliz. 
+ Espero « 
me receb; 
hoje. 
- com advérbios e | * Aqui se 
pronomes aprende a 
indefinidos mandar. 
* Bem me 
seram tud 
Ênclise (pro- | Usada para + Passem 
nome apóso | | evitar que se farofa. 


verbo) 


inicie um período 
com o pronome 
oblíquo, o que 


não é aceito 
gramaticalmente. 


+ Dê-me i 
+ Sabendo 
vencedor, 
trouxe-no 
prêmio. 

Opcional como | - Eumea 

sujeito da frase e | pendo ou 

com os infinitivos | arrependo 

pessoais (pode-se 

usar êncliseou | . Fez tude 

próclise). para lhe 
ecer ou Fé 
tudo para 
decer-lhe. 

FIQUE ATENTO! 


Com as formas do particípio e do futuro 
(do presente ou do pretérito) a ênclise é 


inviável: 


Formas inviáveis: 
Tinha falado-lhe. Tenho contado-lhe. 
Falareilhe. 
Contarei-lhe. 


Possibilidades: 


Tinha-lhe falado ou Tinha lhe falado. 
Tenho-lhe contado ou Tenho lhe conta- 
do. 

Eu lhe falarei ou Falar-lhe-ei, 

Eu lhe contaria ou Contar-lhe-ia. 


H APLIQUE O QUE APRENDEU 


Leia o cartum abaixo, de Angeli, e responda às questões de 1 a 3 


- Querida, você está um luxo! “Aonde vamos? 


1, ay Elas são empregadas, pessoas que estão 
a serviço da mulher ao centro, pais cuidam da 
cauda de seu vestido e carregam seus pertem. 
ces. Alám disso, estão todas com o mesma 
uniforme, típica de domésticas 

c) Não, pois uma passeata é um evento que 
Ocorre nas ruas. na qual as pessoas andam 
longas distâncias e em geral se vestem in- 
formalmente. com jeans ou maletom, târis, 
sapatilhas, sandálias baixas, camisetas. 


d Não, pois a vida abastada deles reproduz 
exatamente os problemas contra os quais elas 
vão protestar, uma vaz que eles provavelmen- 
te concentram uma grande renda e discrim 
nam socialmente seus práprios funcionários 


- Participar de uma passeata contra a concentração 
de renda e a discriminação social! 


(Disponivel em: http-//profirmesa blogspot com 
br/2010/04 cartum-exemplos. 28 html. Acesso 
em: 10/3/2016) 


1. Observe a parte não verbal do cartum e levante hipóteses: 


a. Que relação há entre as mulheres que descem a escada e a mulher 
que está no centro do cartum? Justifique sua resposta com base no 
desenho. 


b. A qual tipo de situação social são adequadas as vestimentas do ho- 


mem e da mulher ao centro do cartum? À im vento supostamente 
termal e elsgante 


€. Essas vestimentas condizem com o evento ao qual eles vão? 


Anominalização 


“A nominalização é uma estratégia ar- 
d. O comportamento do homem e da mulher condiz com o propósito gumentativa que audia na construção 
desse evento? Justifique sua resposta. de sentidos. Optar pela utilização de 
formas nominais produz alguns efeitos 
2. Releia o seguinte trecho da fala da mulher: no-texto. Entre eles: 
* toma-se como pressuposto que 
“o fato ao qual se faz referência é 
“uma passeata contra a concentração de renda e a discriminação social” verdadeiro. Por exemplo, quando 
se diz a concentração de renda 
esseccsoe é a discriminação sovial, esses 
fatos são tratados como verdades 
a. A quais verbos correspondem os nomes passeata e concentração? comprovadas, ou seja, a renda se 
PA ca rio ) sd? concentra e a sociedade discrimina; 
. Quais termos são regidos pelos nomes passeata e concentração? 
Tapa, co a nc ão da anão ac da + oemunciador rensioma a ação 
€. De qual verbo deriva o nome discriminação? Substitua o termo que nominalizada em um abjeto visto 
acompanha o nome discriminação na fala da mulher por outro equi- ala porape tia ado E 
valente, utilizando uma preposição. PR ip 
Deriva da lsciminar / iscrminação dos potes Ud medo 
d. Reescreva a fala da mulher, fazendo as alterações necessárias para conhecinia e admitida também por 
seus interiocutores. 


tornar a fala coerente com o comportamento dela. 
“Participa de uma passeata a favor da concentração de renda a da discriminação social” ou “Parti 
cipar da uma passaata contra a istrituição e randa a a igualdada social 


NE umoavez  paavras persuasão 


Mesóclise | Verbo no fu- | + 

(pronome | turo do Mandar-lhe- 

nomeio | presenteou | eium 

do verbo) | no futurodo | brinde 

pretérito. 

* Ver-nos- 
emos 
amanhã 


CONSIDERAÇÕES SOBRE COLOCAÇÃO 
PRONOMINAL 


Verbos terminados | « Viram ela sair - 
em -m: sofrem o pro- | Viram-na sair. 
cesso de nasalização, 

ou seja, por questões | . Encontraram 


fonéticas, o objeto ele ontem - En- 
direto (o, a, os, as) contraram-no 
ligado a eles por ên- | ontem. 


clise recebe o ac- 
réscimo da con- 
soante n. 


* Conheceram 
ela pelas costas - 
Conheceram-na 
pelas costas 


Verbos terminados 
emr,sez- quando 
ligados em ênclise 
aos pronomes o, a, 
os, as, a consoante 
final desaparecerá e 
surgirá a consoante 
ao lado do pronome; 
verbos terminados 
em s seguidos do 
pronome nos: 05 
desaparecerá. 


+ Vou comprar o 
carro — Vou com- 
prálo. 


+ Vamos fazer 
isso — Vamos 
fazê-lo. 


* Fiz aquilo — 
Filo. 


* Subscreve- 
mo-las. 


* Subscreve- 
mo-nos 


+ Firmamo-nos. 


Ficha de apoio 


Colocação pronominal 
A colocação dos pronomes nas 
locuções verbais 


Caso 1 - Infinitivo 


Possível, mas 
não usual, 


* Elade- | | Português 
ve-me lusitano. 
ajudar. 


* Eladeve | Preferencial no 


me ajudar. | Brasil. Possível, 


* Ela deve | mas não usual. 
ajudar-me. 


Os casos acima são viáveis com to- 
dos os pronomes, exceto o, a, 08, 
as. Com esses pronomes, a 
colocação ficaria assim: 


* Ela o deve ajudar (possível, 
mas não muito usual no 
Brasil). 

* Ela deve-o ajudar (inviável). 

* Ela deve o ajudar (inviável). 


« Ela deve ajudá-lo (mais 
comum no português do 


Brasil) 


Caso II - Particípio 


* Ela me tem 
ajudado. 


« Ela tem-me 
ajudado. 


* Ela tem me 
ajudado. 


* Elatem 
ajudado-me. 


Possível, mas 
não usual, 


Português 
lusitano. 


Preferencial 
no Brasil 


Inviável. 
Agramatical 


Com os pronomes o, a, os, as, as 
possibilidades seriam as 


seguintes: 


* Ela o tem ajudado (mais 
comum no português do 
Brasil). 

* Ela tem-no ajudado (por- 
tuguês lusitano). 

» Ela tem o ajudado (inviável) 

* Ela tem ajudado-o (inviável. 
Agramatical). 


Caso III - Gerúndio 


- Elamees- | Possível, mas 
teve não usual 
ajudando. 


« Ela es- Português 
teve-me lusitano. 
ajudando. 


* Elaesteve | | Preferencial no 
me ajudando. | Brasil 


* Elaesteve | | Pouco usada 

ajudando-me. | tanto no Brasil 
quanto em Por- 
tugal. Apesar de 
não ser um erro, 
é 
desaconselhável. 


Colocação pronominal 


Com os pronomes o, a, os, as, as 
possibilidades seriam as 
seguintes: 


* Ela a esteve ajudando (pos- 
sível, mas não usual no 
Brasil). 


* Ela esteve-a ajudando (in- 
viável. Agramatical). 

« Ela esteve a ajudando (in- 
viável. Agramatical). 

« Ela esteve ajudando-a (mais 
comum no português do 
Brasil). 


Com elementos ditos “atrativos” 
(advérbios, palavras de negação, 
pronomes relativos etc.) vale a re- 
gra da próclise, mas não se deve 
deixar de observar o bom-senso e 
o uso no Brasil. Sendo assim, os 
três casos a seguir são possíveis, 
mas o quarto é inviável: 


« Ela não me pode ajudar. 
« Ela não pode me ajudar. 
* Ela não pode ajudar-me. 
* Ela não pode-me ajudar. 


CAPÍTULO 6 


A CRASE 
ACRASE 


A CRASE 


Noções básicas 


Fusão do “A” preposição ao “A” artigo (A + 
A=A 

(Também possível fusão da preposição “a” à 
primeira letra do pronome demonstrativo — 
àquele, àquela, áquilo, àquelas, àqueles 
etc.) 

Exemplos 


2R4/s60 


Ele se referiu à irmã. (preposição + 
artigo) 

Refiro-me àquela que saiu. (pre- 
posição + pronome demonstrativo) 


A crase é marca exclusiva de feminino. 


Palavras masculinas ou neutras não receber- 
ão crase. 


Os pronomes demonstrativos aquela, aquele 
e seus plurais admitem crase quando houver 
a fusão da preposição com o “a” inicial 
Exemplos: 


+ Dirigimo-nos à sala. (feminino) 
* Dirigimo-nos a Vossa Excelência. 


(neutro) 

* Conseguimos chegar a tempo 
(masculino) 

* Em relação àquela proposta, inform- 
amos que... 


* Não me refiro àquele homem que 
chegou, mas àquela pessoa que saiu 
mais cedo. 


(Os pronomes aquele, aqueles e aquilo são 
os únicos pronomes masculinos a admitir 
crase.) 


É possível considerar que o cartum ironiza o comportamento de um segmento socia 


específico. 


LÍNGUA e 
LINGUAGEM 


a. Qual é esse segmento? Gsricos 
b. Explique como se constrói essa ironia com base nos textos verbal e não verbal do 
jo da mulas, etratado 


A anstrái com base no fato de que  comportamer 


to não varbal, mastra o contrário do que está na sua fala 


cartum. A ireni 


Leia o cartaz a seguir e responda às questões 4 e 5, 


O DESPERDÍCIO ESTÁ 
AUMENTANDO 


Seia cons: 
Evite o desperdício 
água < energia 


4. Complete a frase a seguir, trocando a locução verbal está aumentando por um nome 
e utilizando a preposição adequada para conectá-la ao termo desperdício 


5. Releia o texto inferior do cartaz e relacione-o à imagem central 


a. Quais termos complementam o nome desperdício? de águas crsrgaa 
A imagem cer 


desperdício é preocupante. O aumento d aecisrar 
NO CADERNO 


al traz um único desenho formado por uma tâm 


b. Qual é a relação entre a imagem central e esses termos? (o uma gotade água, que reretaoor dos complementar 
€. Para evitar a repetição e ganhar síntese — o que é desejável na linguagem publicitá- 
ria—, o anunciante preferiu deixar a preposição de subentendida. Reescreva o tre 
cho, repetindo a preposição, e discuta com os colegas e o professor: Há diferenças 
struções? Qual forma vocês preferem? tea desperdício de água a de energia. 


quê? 


s duas & 


de sentido entre 
| Professor Abra a discussão: as duas focas são po 
egunda enfatiza cada um dos complementos, evitando qualquer possivel problema de leitura. 


itári, ao passo que a 
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Pronomes femininos que 
não admitem artigo tam- 
bém não admitem crase 
(ela, essa, esta etc.) 


+ Dirijo-me a 
essa 
empresa. 


* Com refer- 
ência a esta 
carta, 


* Diga tudo à 
ela. 


Não há crase após pre- 
posições (de, com, 
para, em, entre, sob, 
sobre etc.) 


+ Pegue o liv- 
ro que está 
sobre a 
mesa 


* Alguns ani- 
mais vivem 
sob a terra 


Para haver crase, é ne- 
cessário que haja a pre- 
posição a; logo, verbos 
não regidos por tal 
preposição não ad- 
mitirão crase. 


* Ele obed- 
ece à mãe. 
(VTI - obed- 
ecera...) 


* Ele 
ofendeu a 
mãe. (VTD - 
ofender 
alguém...) 


+ Refiro-me 
à festa de on- 
tem. (VTI - 
referir-se 
a.) 


* Detesteia 
festa de on- 
tem. (VTD - 
detestar al- 
guma coisa 
ou alguém...) 


CRASES OPCIONAIS 


Pronomes possessivos | + Váà (a) 
femininos no singular minha sala 
(no plural, a crase será | para 
obrigatória se o artigo | conversarmos, 


for utilizado). 
+ Devo tudo à 
(a) minha mel- 
hor amiga. 


+ Devo tudo a 
minhas amiz- 
ades. (apenas 
preposição) 


+ Devo tudo 
às minhas 
amizades, 
(preposição + 
artigo) 


Nomes de mulher - o + Eu contei 

artigo pode ser usado | tudo à (a) 

(como ocorre no Sul do | Lúcia. 

país), ou não (como 

acontece no Nordeste). | . Disse todaa 
verdade à (a) 
Maria 
* Conteia 
história à (a) 
Ana. 

FIQUE ATENTO! 


vê 
E 

Observação: alguns gramáticos dão a 
crase como opcional diante da palavra de in- 
clusão até. O caso não é exatamente de ser 
uma crase opcional, mas de ser uma crase 
usada, ou não, em razão da lógica da língua, 
do sentido da frase: 


Romeu e Julieta amaram até à morte 
(locução adverbial - até o momento de 


morrer) 


Os poetas românticos amaram até a morte 


(inclusive a morte) 


A CRASE E OS NOMES DE LUGARES 


Se o nome do lugar pede 
artigo, pedirá a crase. 


*Vouà 
França no 
próximo ano 
(A França é 
maravilhosa). 


* Retornarei 
logo à Bahia 
(A Bahia é 
linda) 


* O Presid- 
ente foi à 
Colômbia (A 
Colômbia é 
um belo 
país). 


Se o nome do lugar não 
pede artigo, também não 
admite a crase. 


+ Elere- 
tornou a It- 
abuna (1t- 
abuna é a 
terra de 
Jorge 
Amado). 


* Quem tem 
boca vai a 
Roma (Roma 
éa "cidade 
eterna”). 


* Nós 
sempre va- 
mos a Paris 
no inverno 
(Paris é linda 
no inverno). 


Quando o nome de lugar 
vier acompanhado de 
complemento específico, 
receberá a crase, mesmo 
que não a recebesse nor- 
malmente. (Quando se 
acrescenta um 
complemento, dá-se uma 
definição ao nome, ou 
seja, aparece um artigo 
definido.) 


» Ele voltou 
à Itabuna de 
Jorge Amado. 


+ Um dia vol- 
tarei à Roma 
dos Césares. 


+ Você já foi 
à Ipanema 
de Tom 
Jobim? 


A CRASE E O SENTIDO DAS FRASES 


O uso da crase está muito ligado ao sentido 
das frases; se a crase for usada, a frase terá 
um determinado sentido; se não for, o sen- 


tido será diferente. 


A presença da crase transforma substantivos 


em locuções (adverbiais, 


prepositivas, 


conjuntivas) e, com isso, altera também o 
sentido das expressões transformadas 


Quando eu 
cheguei, a noite 
começava a cair. 
(a noite: 
substantivo) 


Há roupas de vári- 
as cores: você 
prefere as claras 
ou as escuras? 
(as claras/as es- 
curas - 
substantivos) 


Então está com- 
binado: nós nos 
veremos à noite. 
(à noite: locução 
adverbial) 


Eu faço tudo às 
claras, mas há 
pessoas que só 
agem às escuras. 
(às claras/às es- 
curas: locuções 
adverbiais) 


A espera foi de- 
morada e irritante. 
(a espera: 
substantivo) 


Todos vivem à es- 
pera de uma opor- 
tunidade. (à espera 
de: locução 
prepositiva) 


A procura durou 
toda a noite. (a 
procura: 
substantivo) 


Toda a polícia está 
à procura dos 
criminosos. (à pro- 
cura de: locução 
prepositiva) 


Só o cozinheiro 
sabe a proporção 
de sal que deve 
usar. (a pro- 
porção: 
substantivo) 


A medida que 
mede o rico não é 
a medida que 
mede o pobre. (a 
medida: 
substantivo) 


À proporção que o 
tempo passa, nós 
envelhecemos. (à 
proporção que 
locução conjuntiva) 


À medida que 
come, engorda. (à 
medida que: 
locução conjuntiva) 


NÃO SE USA A CRASE 


Entre expressões 
repetidas. 


+ Ele lhe disse 
tudo cara a cara 


+ Finalmente nos 
vemos face a 
face, 


Quando o a estiver no 
singular e o termo 
seguinte, no plural 


+ Enviou currícu- 
los a várias 
empresas, 


* Não dou 
ouvidos a 
bobagens. 


Quando há intenção 
de indeterminar o 
termo seguinte ao a. 


* Dirigirás a 
palestra a 
homem ou a 
mulher? 


+ Euo vi apare- 
cer a distância. 


TENTO E 


Leia a letra da música a seguir e responda às questões de la 5. 


O Rio Severino 


Um tísico à mingua espera a tarde inteira 

Pela assistência que não vem 

Mas vem de tudo n'água suja, escura e espessa deste 
Rio Severino, Morte e Vida vêm 

Mas quem não tem ABC não pode entender HIV 
Nem cobrir, evitar e ferver 

Orio é um rosário cujas contas são cidades 

À espera de Deus que dê 

Quem possa lhes dizer 

Me diz o que é que você tem 

O que é que eu posso te dizer? 

Me diz o que é que você tem 

E muita gente ingrata reclamando de barriga d'água cheia 
São maus cidadãos 

E essa gente analfabeta interessada em denegrir 

A boa imagem da nossa nação 

És tu Brasil, ó pátria amada, idolatrada 

Por quem tem acesso fácil a todos os teus bens 
Enquanto o resto se agarra no rosário, e sofre e reza 
À espera de um Deus que não vem 


(Herbert Vianna. O Edi 


usicais Tapajós) 


1, Os nove primeiros versos da canção expõem uma situação social. 


Uma situação de pobreza, caracterizada pela falta 
de assistência, saneamento básico e educação. 


b. Tendo em vista que essa canção foi escrita há mais de vinte anos, dis- 
cuta com os colegas e o professor: Ainda é possível considerar atual o 
problema exposto? 


Sir, anca há ragiõas extremamente pobres que sofrem com os problemas elencados 
2. Releia os seguintes versos: 


a. Qual é a situação descrita? 


"Mas quem não tem ABC não pode entender HIV 
Nem cobrir, evitar e ferver 
Orio é um rosário cujas contas são cidades” 


Levante hipóteses: 


a. No contexto da canção, qual é o sentido geral das siglas ABC e HIV? 
Eucação a doenças . 
b. A que princípios se referem as ações de “cobrir, evitar e ferver”, cita 


das na Canção? Kas arincipios de cuidado com a saúdo e prevenção da doenças 
€. Explique a imagem criada pela metáfora “o rio é um rosário cujas contas 


são cidades"? À de me o rio é como uma fileira contínua com 
inúmeras cidades em sequência na sua margem 


120) umoavez  pavavase persuasão 


à mínguas: em um estado de extrema pobr 
rosário: fileira de paquenas contas dispostas 
de maneira sucessiva, representando ca 


uma delas uma ração. 
tisico: indivíduo tuberculoso cu, na sentido 
figurado, muito magro 


Vida sevorina 

Você estudeu na seção Literatura, 
na obra Vidas secas, de Graciliano Ra- 
mos, o tema da seca no Basil 

Outros autores também exploraram 
assuntos relacionados ao sertão brasi- 
leiro, como Roche de Queiroz, Guima- 
rões Rosa e João Cabral de Melo Neto. 
Este último é sutor da obra Morte e vida. 
Severina, que você vai estudar na próxi- 
mia unidade, com a qual a canção “O Ria 
Severino” trava um diálogo direto. 

O texto é um auto de Natal pernam- 
bucano é conta a história de Severino, 
um rtirante nordestino que viaja, se- 
guindo o curso do rio Capibaribe, de sua 
terra natal até a cidade de Recife, 


» Jamais assisti a 
peça tão ruim. 


(Mas, se houver a 
clara determinação 
do termo, a crase 
aparecerá.) 


+ Ele se dedica 
inteiramente à 
mulher (a mulh- 
er dele), 


+ Euo vi surgir à 
distância de 100 
metros. 


* Você vai assi- 
stir à peça 
novamente? 


OUTROS CASOS 


Usa-se a crase mesmo 
se o termo feminino vier 
apenas subentendido. 


* Nãoo 
achando na 
sua casa, vá à 
da irmã que o 
achará (à casa 
da...) 


* Afesta es- 
tava tão chata 
que eu saí à 
francesa (à 
moda 
francesa) 


* Comprou 
móveis à Luís 
XV (à moda 
Luís XV). 


Usa-se a crase diante 
da palavra casa apenas 
quando ela estiver de- 
terminada ou 
qualificada. 


« Iremos 
amanhã à 
casa dos 
amigos. 


* Ele sempre 
se refere à 
casa nova. 


* Voua casa 
para almoçar 
(registro ba- 
sicamente lus- 
itano; o 
brasileiro usa 
"vou em 
casa”). 


Não se usa a crase di- 
ante da palavra terra 
quando ela tiver o sen- 
tido de oposição a 
bordo. Em outros 


» Irei à terra 
natal. 


+ O camponês 
dedica a vida 
à terra. 


sentidos ela será usada 
normalmente. 


« Os marujos 
foram a terra 
buscar 
mantimentos 


CAPÍTULO 7 


DIVISÃO DO PERÍODO 


CLASSIFICAÇÃO DAS ORAÇÕES 


DIVISÃO DO PERÍODO 
CLASSIFICAÇÃO DAS ORA: 


DIVISÃO DO PERÍODO 


Frase 


É todo enunciado suficiente por si mesmo 
para estabelecer comunicação. 

Uma frase pode ser formada por uma só pa- 
lavra, desde que ela faça sentido em determ- 
inado contexto. 


Uma frase não tem essencialmente que pos- 
suir verbo. 


+ Socorro! 
* Que calor! 

* Chove. 

* Que horas são? 
+ Viva São João! 


Oração 


A oração encerra uma frase ou várias frases, 
completando um pensamento. 

Uma oração é composta de sujeito e predic- 
ado (embora o sujeito eventualmente possa 
não existir) 

A oração tem obrigatoriamente que possuir 
um verbo. 


* Chove. (uma oração - uma frase) 
+ Quero / que você volte. (duas orações, 
uma só frase) 

* “O amor tem feito coisas / que até 
mesmo Deus duvida.” (duas orações, 
uma frase) 

“Vim. Vi. Venci.” (três orações, três 
frases) 


Período 


É o nome que se dá ao conjunto de várias or- 
ações que formam uma única frase. 
+ Temos a mais absoluta certeza / de que 
ele virá ainda hoje. 
* Embora jogando bem, / perdemos o 
jogo. 
O período pode ser simples, com uma só or- 
ação, ou composto, com várias orações. 
* Ontem choveu muito. (período simples) 
* Ontem choveu / e nos molhamos. (per- 
fodo composto) 
TIPOS DEPERIODO 


Período simples 
É formado por uma única oração. 

+ Chegamos. 

+ Chegamos da rua muito cansados. 

* A vida é feita de muitas coisas 

importantes. 

Período composto 
É formado por várias orações. Há três tipos 
de períodos compostos: Período composto 
por subordinação: uma oração (subordinada) 


depende sintática e semanticamente de 
outra (principal). 


* Sabemos que tudo vai bem. 

+ Avida que ele levava era muito difícil. 

* Temos certeza de que tudo correrá 
bem. 


Período composto por coordenação: as or- 
ações estão juntas no mesmo período, mas 
mantêm — independência sintática e 
semântica, ou seja, cada oração tem o seu 
sentido próprio, sem vínculo de 
subordinação. 


+ Ele chegou cansado e foi dormir. 

* Estude muito, pois só assim será 
aprovado. 

+ Fizemos o possível, mas o projeto não 
foi adiante. 


Período composto por coordenação e subor- 
dinação (período misto): aparecem orações 
coordenadas e subordinadas. 


CLASSIFICAÇÃO DAS ORAÇÕES 


Orações coordenadas 


Uma não exerce função sintática em relação 
a outra, São independentes sintaticamente, 
embora ligadas pelo sentido. Podem ser: or- 
ações coordenadas sindéticas: introduzidas 
por conjunções; orações coordenadas 
assindéticas: sem conjunções. 


ORAÇÕES COORDENADAS SINDÉTICAS 


Aditivas soma, « Ele estuda 
adição e trabalha. 


Principais 
conjunções: 

e, nem, mas 
também, mas 
ainda 


+ Ele não 
estuda nem 
trabalha. 


* Ele não só 
estuda, mas 


também 
trabalha. 
Adversativas | adversidade, | * Era um 

oposição, bom aluno, 
contraste mas foi 

reprovado. 
Principais * Eraum 
conjunções: | bom aluno, 
mas, porém, | no entanto 
contudo, to- | foi 


davia, no ent- 
anto, 
entretanto 


reprovado. 


+ Brigou 
muito, 
porém 
apanhou. 


3, Nosoito últimos versos são sobrepostas duas vozes distintas, que podem ser identifi- 
Professor; Sa possivel. auça a canção com os alunos. Nesses últimos versos. há 
eadas no contei da canção. inclusive uma mudança na melodia e na cadência da música. 
a. Identifique de quem são essas duas vozes. A vz do au ico a cançãoa avoz cs uma parcela rica da população. 


b. Essas vozes confrontam dois grupos de indivíduos. Quais são eles? 
Perto anafatas poros. quo recama de ses problema, e Ponaa que gm agent mta nto 
€. Discuta com os colegas e o professor e conclua: Qual efeito de sentido a contrapo- 
ic3 ão? Mastra que as classes mais abastadas veem os mais pobres como uma “gente ingrata recla- 
sição dessas vazes produz a Canção? mundo da barig dágua cheia”, coma “mau idos” A conrota aaa outra va a tudo 


gue ira canção, o eu ico sugere que essa é uma visão parcial e istorcida da realidade, pois. 


4. Compare os versos vem de um grupo de pessoas “que tem acassa fácil” aos bens e, portanto, não teria condições 
cs julgar os demais. 
ese: 
E E . o neisTRE 
“Um tisico à mingua espera a tarde inteira / Pela assistência que não vem' NO CADERNO 


“A espera de um Deus que não vem” 


a. Quais são os complementos do termo em destaque nas duas ocorrências? pois assistências de um Deus 


b. Levante hipóteses: Tendo em vista o contexto exposto na canção, quais poderiam 
ser os possíveis termos regidos pelo nome assistência, com e sem preposição? Pessividaões variadas, entre elos 


ã E de saúde e do gavema. 
€. Levante hipóteses e discuta com os colegas e o professor: Por que a palavra espera 


rege preposições diferentes nas duas ocorrências? Justifique sua resposta. 
Na primeira ocorrência, espera é uma forma verbal que tege a preposição por, enquanto, na segunda, é um substantivo, que 
rege a preposição ce Como visto. verbas € seus nomes derivados nem sempre regem as mesmas preposições, dai a diferença. 
5. Releia estes fragmentos: 


e... . 


5 bj O sentido de das- 


E A ” crição de uma realidade 
'gente analfabeta interessada em denegrir das, inquestondvol É 


“pátria amada, idolatrada por quem tem acesso fácil a todos os teus bens” 
“A espera de um Deus” 


. estas caracteristicas e 
o ; F essa realidade parsis- 
a. Identifique quais complementos se ligam aos nomes em destaque por meio de fisse parmuta tenpo 


preposições. “em denegrir”, “por quem tem acesso fácil a tados os seus bens”, “a todos os seus bens”, “de um Deus”. 


b. Releia o boxe “A nominalização”, na página 718, e discuta com os colegas e o pro- 5 1) Em Las inttuções 
idas e ai : podem sar especializadas 
fessor: Qual sentido a utilização de formas nominais ajuda a construir na segunda — cometa psam suco. 
parte da canção? na os rimas, em, a en 
idade pode ser a respon- 
6. A nominalização é um recurso muito comumente utilizado em textos jornalísticos. ir cão ornats 
teia as manchetes a seguir, adaptadas de manchetes reais. eos polticos investiga 
dos para desviar recursos; 
. am 1, os same qu as 
ja poderam estar 
Prefeitura pretende criar instituições especializadas em crimes contra o patri- Tango o protsi corus 
mônio público a Laps pr irma 

11. Políticos investigados por entidade de desvio de recursos públicos devem per- cre dadigrsasão 


manecer suspensos e) Entre autras possibiida- 
S É cia des: 1, “Prefeitura praten- 

HL Manifestantes sem-teto entram em confronto com policiais em protestocontra Jo! tuna 
o governo citadas em solucionar 

IV. Homem é condenado por matar filho em crise de depressão Exige contra à petsimênia 


pública”, 1. “Políticos in- 
vestigados por arganizar 


“por entidade”, “de recursos públicas” Il “com gesecsese 


Policiais”, Soa ianadd IV.“ por matar filho”, peito phoda 
cepres: a permanecer suspensos”; 
à, identifique os complementos dos nomes em destaque. [agree Dead 


b. Quando utilizada em excesso, a estratégia da nominalização pode dar origem a feto que protestavam com 


E E ê ; ra 0 governa entram am 
textos imprecisos ou ambíguos. Encontre a ambiguidade existente em cada uma  cogranto com polcaio” 


das manchetes lidas. 1W “Homem é condenado 

e Rss E por matar filho que - 

€ Reescreva-as, escolhendo um sentido e eliminando o problema de ambiguidade. Para poruma ias e ge. 
pressão” 
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Alternativas 


alternância, 
escolha Um 
fato exclui o 
outro, Prin- 
cipais conjun- 
ções: ou, 
ou...ou, 
ora...ora, 
quer...quer, 
já..já, 
seja...seja 


* Válogo, 
ou você se 
atrasará. 


+ Ou Paulo 
será eleito 
ou João 
será o 
indicado. 


* Oraela 
acariciava 
os filhos, 
ora os es- 
pancava 
ferozmente. 


Conclusivas | conclusão | + Não 
Principais chegou na 
conjunções: | hora, logo 
logo, port- teve o 
anto, então, | ponto 
pois (pos- cortado. 
posto ao 
verbo) + Não 

chegou na 
hora, port- 
anto teve o 
ponto 
cortado. 

» Eleéseu 
amigo. 
ouça, pois, 
os 
conselhos. 

Explicativas | explicação, | + Venha de- 
justificação, | pressa, pois 
confirmação | precisamos 
Principais de você. 


conjunções 


pois (ante- 

posto ao 

verbo), 

porque, que 

(com o sen- 

tido de 

porque) 
» Estude, 
que com 
certeza 
aprenderá. 
» Estude, 
pois 
aprenderá. 


Para entender a classificação das orações 
subordinadas, é essencial compreender a 
regência verbal. Se um substantivo, por ex- 
emplo, funciona como objeto direto de um 
verbo transitivo, a oração que complementar 
esse verbo terá a mesma função. 


A divisão das orações será sempre feita 
antes dos termos que introduzem as subor- 
dinadas (conjunção, pronome relativo ou 
pronome ou advérbio interrogativos). 
Havendo preposição, a divisão será feita 
antes dela: Eu disse / que sairia logo - Ne- 
cessitamos / de que nos ajudem. 


ORAÇÕES SUBORDINADAS 
SUBSTANTIIVAS 


Exercem as mesmas funções sintáticas do 
substantivo ou pronome: sujeito, objeto 
direto, objeto indireto, complemento nomin- 
al, aposto e predicativo. 


Subjetivas 
sujeito da 
oração 
principal 


Não há sujeito 
explícito na or- 
ação principal 
(o sujeito da or- 
ação principal é 
a subordinada) 


Verbos sempre 
na 3º pessoa do 
singular 


“É 
provável 
que ele 
venha 


+ Con- 
vém 
que 
faças 
tudo. 


* Conta- 
se que 
ele 
mentiu. 


+ Julgar- 
nosá 
quem 
nos 
criou, 


Formas de apresentação das orações 
subjetivas: 

a) com os chamados verbos especiais 
(verbos que normalmente têm o sujeito 
posposto a eles): urge, consta, cumpre, 
importa, parece, acontece, ocorre, su- 
cede, convém, basta, dói etc. 


+ Urge que todos saiam. 

* “Acontece que eu já não sei 
mais amar...” 

+ Ocorre que tudo foi um sonho. 


* Dói no coração que sejas tão 


cruel, 
b) com o pronome quem equivalendo ao 
sujeito. 
* Julgar-me-á quem me criou. 


* Acreditará em mim quem for 
meu amigo. 


c) com verbo transitivo direto na 3º pess- 
oa do singular seguido de pronome 


* Comenta-se que ela mudou. 
* Contase que haverá 
novidades 


d) com verbo “ser” seguido de predicat- 
ivo (na oração principal): 


* É importante que todos 


venham. 
* Parece necessário que haja 
consenso. 
Objetivas Sempre após * Sabemos « 
diretasob- | verbo transitivo | algo 
jeto direto da | direto aconteceu. 
oração 
principal » Não sei se 


elas virão. 


« Ignoro que 
são os 
vencedores 


* Desejo que 
jas feliz. 


Objetivas in- 


Sempre após 


* Aconselha 


diretas ob- | verbo transitivo | que traball 

jeto indireto | indireto Sempre | mais. 

da oração preposicionadas 

principal * Gostaria d 
que me 
respondess 

Predicativas | Após verbo de | * Meu sonhc 

predicativo | | ligação (sujeito | era que aqu 

da oração + verbo de lig- | ocorresse. 

principal ação + oração 

predicativa) « Minha esp 

ança é que: 


jas feliz. 


Completivas 


Após um nome 


* Sou favorá 


nominais (substantivo ou | a que 
complemento | adjetivo) Verbo | resolvam lc 
nominalda | +nome+pre- | ocaso. 
oração posição Sempre 
principal preposicionadas | . Tenho mec 
de que 
desistam. 
Apositivas Normalmente, | « Desejo um 
aposto da or- | após dois coisa: que s 
ação pontos jas feliz. 
principal 


* Espero ap 
as o seguint 
que não ins 
am mais no 
assunto. 


* Confesso 1 
coisa: eu sa 
de tudo. 


ORAÇÕES SUBORDINADAS ADJETIVAS 


Exercem a função de adjunto adnominal da 


oração principal. 


Restritivas | Restringema | + O homem 
significação | que fuma 
do nome à vive menos. 
que se 
referem. * O sujeito 

que tra- 
balha 
vence. 

Explicativas | Dão umaex- | + O sol, que 
plicação brilhava in- 
acerca do clemente, 
termo a que | queimou to- 
se referem. dos os 
Normalmente | banhistas, 
entre 
vírgulas. + Orei, que 

estava dor- 
mindo, 
acordou 


furioso. 


u 


PRODUÇÃO DE TEXTO 


O debate deliberativo 


Você vai ler, a seguir, a transcrição de um trecho de uma reunião deliberativa realizada 
na Câmara dos Deputados na qual foi votado o projeto de lei do Estatuto da Família. Na 
reunião, participantes contrários à aprovação do projeto fizeram requerimentos, isto é, 
petições por escrito em que manifestavam seu posicionamento, enquanto os participan- 


tes favoráveis apresentaram seus argumentos. 


Presidente: Senhoras e senhores deputados, senhoras e senhores pre- 
sentes, [..] declaro aberta a 12º reunião da comissão especial destinada 
a proferir parecer ao projeto de lei número 6.583 de 2013, Estatuto da 
Família [..] Informo que a lista de inscrição para discussão da matéria 
estará aberta na nossa assessoria, os senhores e senhoras deputadas 
que desejarem se inscrever queiram fazê-lo até o início da discussão, 
quando serão encerradas definitivamente as inscrições. [..] 


Participante 1: Senhor presidente, para discutir. 


Presidente: Sim, nobre deputada Erika Kokay [Participante 1]. Com vos- 
sa excelência a palavra, três minutos, ok? Por favor. 


Participante 1: Senhor presidente, eu penso que essa sessão de hoje 
tem um caráter histórico. Ela tem um caráter histórico para saber 
se nós vamos caminhar para as trevas, ou se nós vamos caminhar 
para uma sociedade que tenha a clareza solar de assegurar o direito 
de todas e todos [..]. Nós estamos aqui discutindo se vamos rasgar a 
constituição, que assegura que todas e todos têm direito à família, ou 
se nós vamos dizer que apenas alguns seres humanos têm direito à 
família. Se nós vamos negar a família enquanto instrumento funda- 


O que é o Estatuto da Família? 
O Estatuto da Família é um projeto da 
lei em análise na Câmara dos Deputa- 
dos cujo objetivo é defini o que pode 
ser considerado juridicamente uma fa- 
mia no Brasil. A Constituição de 1983 
define que família é o resultado da 
união entre um homem e ume mulher ou 
um dos pais & seus filho. Em 2011, po- 
rém, o Supremo Tribunal Federal (STF 
Secidiu que pessoas do mesmo sexo po- 
dem se unir juridicamente, constituindo. 
familia, e, assim, ter os mesmos direitos. 
que os casais heterossexuais. O projeto 
de ei do Estatuto da Família é uma ten- 
tativade reagir à decisão do STF Os que 
o defendem querem reafimar a concei- 
to de família da Constituição de 1988 e 
negar às outras configurações afetivas. 
o acesso a direitos coma pensão, INSS 
elizença-matemidade. 


mental para a construção da nossa própria concepção de vida, ou para nossa 
própria humanidade, Alguém aqui acredita que a família é algo que não tem 
importância? Porque quando se restringe o direito à familia a apenas parte da 
população brasileira nós estamos dizendo de forma muito nítida e clara que 
a familia não é importante para o ser humano, que a família não é importan- 
te para a sociedade, porque se a família tem a importância que eu acho que 


UNIDADEZ PALAVRA E PERSUASÃO 


As orações subordinadas adjetivas podem vir 
precedidas por preposição. Nesse caso, a di- 
visão será feita antes da preposição: 

* Aquela é a pessoa / à qual confiei 
minha vida. subordinada  adjetiva 
restritiva 

* Encontrei o livro / do qual precisava 
tanto. subordinada adjetiva restritiva 

Para descobrir qual a função sintática do 
pronome que nas adjetivas, desloque o termo 
anterior a ele para o lugar do pronome. A 
função do termo anterior dentro da oração 
adjetiva será a mesma do que: 

* Aquele é o rapaz / que precisa do 
emprego. 

(o rapaz [que] precisa do emprego - 
rapaz: sujeito; que: sujeito) 

* O Rei, que estava nu, não sabia da sua 
nudez. 

(O Rei [que] estava nu - o Rei: sujeito; 
que: sujeito) 

* Comprei o carro que eu queria 
(o carro [que] eu queria - o carro: ob- 
jeto direto; que: objeto direto) 


Quando o pronome que vier precedido do 
demonstrativo o, a divisão da oração será 
feita entre o pronome demonstrativo e o pro- 


nome que: 


* Você deve fazer apenas o / que a sua 


consciência ditar. 


* Nós com certeza somos os / que con- 


tam nesta história. 


« Ela é a / que sempre fala a verdade. 


ORAÇÕES SUBORDINADAS 


ADVERBIAIS 


Funcionam como um advérbio em relação à 


oração principal. 


Causais causa, motivo 
Principais con- 
junções cau- 
sais: porque, 
visto que, já 
que, uma vez 
que, como 
(iguala 
porque) 


* Não viaj 
porque 
choveu. 


« Já que 
choveu, n 
viajamos. 


* Como e) 


janeiro, t 
estavam d 
férias. 

» Ele não! 
admitido x 
que não p 
sou nas 
provas. 

Comparativas | comparação | + Comeu 

Principais como um 
conjunções porco (cor 
comparativas: 

como, que pre- | . Falava m 
cedido de que umip 
“mais” oude | gaio (fala) 
“menos"), 

tanto quanto 

Normalmente 


o verbo da or- 
ação compar- 
ativa fica 
oculto. 


» Ela é me 


inteligente 
que o irm 
(6) 
* Bebeu « 
um gamb 
(bebe). 
* Pauloér 
rico que 1 
(é) 
Consecutivas | consequência | + Era tão ! 
(resultado de | que 
uma ação assustava 
qualquer que 
aparece na * Levou ta 
principal) susto, que 
Principais con- | desmaiou 


junções con- 
secutivas: tal 
(na principal) 
que (na 


subordinada), 
tanto (na prin- 
cipal)/que (na 
subordinada), 
tamanho (na 
principal)/que 
(na subordin- 
ada), tão (na 
principal)/que 
(na subordin- 
ada) Os termos 
intensivos (tão, 
tanto, tal, 
tamanho) po- 
dem vir 
ocultos, 


* Choveu 
tanto, que 
casas 

desabarai 


* Foi tama 
a surpresa 


que ele q 
morreu. 


* Chovia, « 
não se via 
céu. 


Concessivas 


concessão 
(permissão 
de algo 
apesar de al- 
gum impedi- 
mento) Prin- 
cipais conjun- 
ções conces- 
sivas: embora, 
se bem que, 
ainda que, 
mesmo que, 
por mais que, 
por menos que, 
conquanto 


* Embora 
estudasse 
passou. 


« Passou, + 
bem que | 
estudasse 


* Ainda q 
não luten 
vencerão. 


* Por mai 
que se es: 
force, não 
consegue 
nada 


Condicionais 


condição Prin- 
cipais conjun- 
ções condicion- 
ais: se, caso, 
contanto que, 
desde que, sem 
que (na subor- 
dinada)/não 
(na principal) 


* Se não 
chover, ir 
mos à fest 


* Caso nã 
chova, ire 
à festa, 


+ Iremos à 
festa, con 
anto que 
chova. 


* Sem que 
estudes, 1 
serás 
aprovado. 


Conformativas 


conformidade 
(acordo, ad- 
equação, não 
contradição, 
modo) Prin- 
cipais conjun- 
ções conform- 
ativas: con- 
forme, se- 
gundo, con- 
soante, como 
(igual 
conforme) 


+ Choveu « 
forme se 
previa. 


* Choveu, 
como se 
previa. 


* Choveu, 
gundo se 
previa. 


* Choveu, 
soante 

afirmava 
meteorol 


Finais 


finalidade 
(objetivo) 
Principais con- 
junções finais: 
a fim de, para 
que, para + 
verbo no 
infinitivo 


* Esperam 
bom temps 
para que 

pudéssem 


+ Estudou 
para pass 
nas prova 


Proporcionais 


proporção 
Principais con- 
junções pro. 
porcionais: à 
proporção que, 
à medida que, 
quanto mais 
(na subordin- 
ada)/ mais (na 
principal), 
quanto menos 
(na subordin- 
ada)/ mais ou 
menos (na 
principal) 


» Ela engo 
à medida 
come. 


* À propo 
que come 
engorda. 


* Quanto 
mais com 
mais engo 


* Quanto 
menos se 
aborrece, 
menos cho 


ela tem, a família é fundamental para a construção do ser humano [..], nós 
temos que assegurar o direito à família para todas e todos. [..] Em programa 
televisivo, o relator chegou a dizer que já se identificaram mais 100, 195 arran- 
jos familiares, ele desconsidera 193, ele desconsidera a maioria desses arranjos 
familiares, porque ele diz que família não precisa ter afeto, que família não 
precisa ser um universo de felicidade [..] Famílias, ora, famílias, elas mudam, 
de acordo com as relações econômicas, sociais e culturais, a família de hoje não 
é a mesma família de 30,40 anos atrás... 


Presidente: Para encerrar 


Participante 1: e eu não posso, para encerrar, senhor presidente, reduzir e en- 
gessar a concepção de família e, fundamentalmente, eu não posso esterilizar a 
família das relações de afeto e de amor. [..] 


Participante 2: Presidente, eu gostaria de contraditar. 


Presidente: Obrigado, nobre deputada Eu vou 
conceder a palavra, para contraditar, ao deputado 
Carimbão [Participante 2] que, impossibilitado in- 
clusive de saúde, teve todo esforço e o empenho 
para estar aqui hoje, mesmo não sendo membro 
dessa comissão, vossa excelência engrandece essa 
comissão, passo a palavra para vossa excelência 
para contraditar. Três minutos, por favor. 


Participante 2: Muito obrigado, deputado. Estou 
com dois dias de licença [..], mas fiz questão de vir 
aqui registrar minha posição. [..] Temos uma relação respeitosa com os compa- 
nheiros e com a companheira Érika Kokay, mas tem que entender que isso é um 
parlamento, 513 deputados foram eleitos [..] para representar a população bra- 
sileira, Existem maiorias, existem minorias, todos devem ser respeitados, mas 
também devem ser respeitadas as decisões do coletivo. Aqui tem capitalista, so- 
cialista, liberal, neoliberal, que defendem família como conceito com homem e 
mulher, pessoas que defendem como duas mulheres e dois homens [..]. Porém 
aqui [..] a comissão foi assim que decidiu [..] aqui os senhores deputados decidi- 
ram que a família é homem e mulher [.] Eu estou aqui em nome de uma parcela 
da sociedade. [..] É hipocrisia dizer “eu estou aqui em nome do povo brasileiro”. 
Não. [..] Nós representamos parcelas da sociedade. E a maior parcela da socieda- 
de que mandou para o Congresso Nacional diz que o Estatuto da Família deve 
ser homem e mulher, ou seja, nós temos legitimidade em nome da sociedade 
brasileira. Respeitando, não é confronto, não é questão de querer humilhar, não. 
É uma questão obviamente de convicções, de consciência e de compromisso com 
as bases. Eu estou aqui em nome disso [..]. Eu estou aqui para dizer abertamente. 
Eu fui candidato, registrei, “eu sou a favor da familia homem e mulher”, eu não 
tenho o direito de fazer isso? E o povo me elegeu deputado por oito mandatos 
que eu tenho. [..] Era só isso, senhor presidente. 


Presidente: Muito obrigado, nobre deputado. Nós ouvimos um a favor, contrário. 
[.] Nós temos requerimento sobre a mesa, assina o deputado Bacelar [Partici- 
pante 3), a quem eu passo a palavra para defender seu requerimento. 


Participante 3: [..] Quem foi que deu ao Estado o poder de decidir o que 
é um casamento? Esse não é um poder, esse conceito não é um poder do 
Estado. [..] Na sociedade nós temos inúmeras, inúmeros arranjos de união 
que são o conceito de família, que levam ao conceito de familia. A família, 


O Estatuto da 
Família provocou 

na sociedade uma 
enorme discussão 
sobre quais grupos 
de pessoas podem 
ser considerados uma 
família. 
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Ary Começam 


* Quanto 
menos co 
mais 
emagrece. 
Temporais tempo Prin- * Eles 
cipais conjun- | chegaram 
ções tempo- sim que 
rais: quando, | saímos. 
enquanto, logo 
que, desde « Mal nós 
que, assim mos, eles 
que, mal chegaram. 
* Resolv- 
eremos tu 
assim que 
chegar. 


ORAÇÕES SUBORDINADAS REDUZIDAS 


São orações que apresentam o verbo em 
uma das suas formas nominais: gerúndio, 
particípio ou infinitivo. 


Para identificá-las, basta desenvolvê-las e 
classificá-las normalmente, como no quadro 


a seguir. 


* Pensava estar 
doente. - sub. subst. 
obj. direta reduzida 
de infinitivo 


* Havia pessoas tra- 
balhando no 
campo. - sub. adj 
restritiva reduzida de 
gerúndio 


« Terminada a 
festa, saímos. - sub 
subst. adv. temporal 
reduzida de 
particípio 


* Pensava que 
estava doente. 
sub. subst. obj 
direta 


* Havia pessoas 
que trabal- 
havam nos 
campos. - sub. 
adj. restritiva 


* Quando ter- 
minou a festa, 
saímos. - sub 
subst, adv. 
temporal 


ORAÇÕES SUBORDINADAS 
JUSTAPOSTAS 


São orações subordinadas que aparecem 
sem a presença de qualquer conectivo: 

+ Fosse o veículo mais rápido, ela seria 
atropelada. oração subordinada ad- 
verbial condicional justaposta 

+ De janeiro a fevereiro ninguém podia ir 
à praia, dava insolação. oração subor- 
dinada adverbial causal justaposta 


ORAÇÕES INTERCALADAS 


Orações independentes que não pertencem à 
sequência do período, portanto não podem 
ser classificadas como coordenadas. São util- 
izadas como um aparte ou esclarecimento; 
normalmente vêm entre vírgulas ou 
travessões: 
* Sendo assim - disse o juiz - sou obri- 
gado a multá-los. 
+ Diante deste fato - afirmou o delegado 
- minhas opiniões mudarão. 
* Como nada se resolveu, retrucou ela, 
voltarei em outra oportunidade. 


Ficha de apoio I 
Funções do que 


Classificação 


Substantivo: 


Equivale a alguma 
coisa. Vem sempre 
acentuado. 


Preposição: 


Liga dois verbos de 
uma locução. Equivale 
ade. 


Interjeição: 


Exprime espanto, 
admiração, 


Exemplos 


* Ele possui um 
quê de 
mistério 


* Seu perfume 
tem um quê de 
enjoado. 


« Já é tarde, 
temos que sair. 


» Ela tem que 
dar uma res- 
posta imediata. 


* Quê! Ela 
ainda não 
chegou! 


* O quê! Você 
por aqui? 


surpresa. Acentuado e 
seguido de ex- 
clamação. Variante: O 
quê! 


Partícula expletiva 
ou de realce: 


Pode ser retirada da 
frase sem prejuízo 
para o sentido. Não 
tem qualquer função 
sintática. Variante: é 
que. 


Advérbio: 


* Quê! Você 
fez isso?! 


* Quase que 
não consigo 
chegar a 
tempo. 


+ Ele quase 
que foi de- 
mitido por uma 
besteira. 


+ Você é que 
sabe da sua 
vida. 


+ Que lindo es- 
táo dial 


Quando modifica um 
adjetivo ou advérbio. 
Equivale a quão. 


Pronome relativo: 


Nas orações adjetivas. 


Retoma um termo da 
oração anterior e o 
projeta na que vem a 
seguir. Equivale a o 
qual (e flexões). 


* Que longe 
fica a cidade! 


* Que brilhante 
ficou o seu 
trabalho! 


+ Não encon- 
tramos as pess- 
oas que 
saíram. 


* Esteéo 
presente que 
eu escolhi para 
você, 


* Orei, que 
dormia pro- 
fundamente, 
acordou 
irritado. 


Veja nas orações adjetivas como iden- 
tificar a função sintática do “que” 
pronome relativo. 


Pronome substant- | + Que houve 
ivo indefinido: Equi- | com você? 
vale a que coisa. É 

acentuado quando no 

final da oração. Ligado 


a um verbo. 
* Você precisa 
de quê? 

* “Você tem 
fome de quê?” 

Pronome adjetivo * Que vida é 


indefinido: essa? 


Vem determinando um 
substantivo. Aparece 
em orações exclam- 
ativas e interrogativas. 
Nas orações interrog- 
ativas é chamado de 
pronome interrogativo. 


Conjunção: 
Liga duas orações. 


Não exerce função 
sintática. 


* Que dia é 
hoje? 


+ Que livros vo- 
cê comprou? 


+ Que presente 
você lhe deu? 


* Que língua, a 
nossa! 


+ Venha logo, 
que o esper- 
amos há horas. 
- conjunção co- 
ordenativa 
explicativa 


Conjunção coorde- 
nativa: liga duas or- 
ações coordenadas 
(neste caso, toma o 
nome da oração co- 
ordenada que 
encabeça). 


Conjunção subordin- 
ativa: liga duas or- 
ações subordinadas. 
Nas subordinadas ad- 
verbiais, ele toma o 
nome da subordinada; 
nas subordinadas sub- 
stantivas, é conjunção 
subordinativa 
integrante. 


* Comeu tanto 
que passou 
mal. - conjun- 
ção subordin- 
ativa 
consecutiva 


+ Cansados 
que estávamos, 
fomos dormir. - 
conjunção sub- 
ordinativa 
causal 


* Quero que 
você venha. — 
conjunção sub- 
ordinativa 
integrante 


+ Desejo que 
sejas feliz. - 
conjunção 


subordinativa 
integrante 


Ficha de apoio II 
Funções do se 


Classificação Exemplos 
Conjunção: * Pergun- 
tamos se ela 
Liga duas orações. sabia de algo. 
- conjunção 
Não exerce função subordinativa 
integrante 


sintática. 


ta 


me: 


o que ma 


ela não é a familia nuclear tradicional. O que será 
de milhares e milhares de crianças brasileiras, de adolescentes brasileiros 
direitos assegurados 
é essa do fortalecimento da família, que princípio cris 
side e ativas alt 


entas, o senhor, o senhc 


seu 


que não terã ? Eu fico a me perguntar que defesa 


o é esse que pre 
ninatórias, que 


r relator diz no seu 


ente di 


s iniciativas que são ini 


as 


relatório que o afeto, o afeto não pode ser considerado como elemento 


trutivo de 


ação que possa 5 
afeto está na ba 
funda edade e 
ent 


família. € 
afeto é elem: 


rudêr 


constitui 
relat 
há juris 
milia, na própria decis 
presidente, há s 


ia considerando o a constitutivo da fa 


o do STF [Supremo Tribunal Federal), há sim, senhor 
siderar as 


ecisões que mostram a importância « 


vas. Com 


siderar só um 


uniões af E mília? Por que cabe 
ao Estado a deve ser considerada e que outra 


relação afetiva não deve ser considerada? [..] 


c 
ção afet 


) relatório é uma viol 


ontra a dignidade humana, é uma violência contra os direitos humanos, é 


altamente inconstitucional, porque discrimina promove a dig 


orque nã 


nidade humana e a igualdade entre as pj 
[8] 
Presidente: gal jutado. [..] Os 


deputados qu nto 


permaneçam como estão, os q 


são a favor do requerim 


são contrá- 


rios, por favor, se manif 


à [Participante 4 


Participante 4: Senhor presic 


te, como já 


parti 
puderam con 
grande trabal 


ovar no seu dia a dia [.] o 
a comissão [...) Ao lado 


o de: 


isso, senhor presidente, há uma confusão 
aqui, uma confusão filosófica, entre afeto e 
amor. Esses são temas da filosofia. Eu citaria uma existencialista d 
Média Hanna Arendt 
de doutorado, na Alemanha, diga-se de passag 

E Afeto, como o própri 


século XX, 
não estou voltando à Ida a sobre o amor 
deixa ali mut 


nome diz, vem 


entre o afeto e o amo 


deliberativa de vontade iluminada pela razão. E que po 


le inclu: 


ade os nossos sentidos. Por isso, a família 
ão é constituída no afeto que, de certa ma. 
mparados aqui nessa comissão, mas que s 
senhor p 
família, que é b: 


e sujeitar, sujeitar, a nossa sensibil 
amor, a famíl 
neira inadvertida, fo 
incomparáveis. Port. 
dado natural que é 
ser garantida. Nós qué 
nham os seus direitos garantidos, e 


usurpados. Ma: 


éa 


o de fato 


esidente, para concluir, nós temos aqui um 
e que precisa, e que precisa 


sejam homossexuais te 


nos que todas as p 


ntem 
a constituição diz que a família m 


a 
migo aqueles que tiverem direit 
rece uma especial prote 


merece especial proteção porque é base da sociedade, é base da sociedade por 
o dos membros da socieda 
te con 


que é cond 


mi: 


ua non para a criação e 
u seja, das pessoas humanas. à amplam 
eus parabéns! Sim à família, amanhã, hoje e sempre 


olidado no relatório 


UNIDADEZ PALAVRA £ PERSUASÃO 


Conjunção subordin- 
ativa integrante: inicia 
uma oração subordinada 
substantiva. 


Conjunção subordin- 
ativa condicional: ini- 
cia uma oração subor- 
dinada adverbial condi- 
cional (equivale a caso) 


Partícula expletiva ou 
de realce: 


+ Não sei se 
ele virá. - 
conjunção 
subordinativa 
integrante 


* Se você 
estudasse, 
passaria. - 
conjunção 
subordinativa 
condicional 


* Se tudo cor- 
rer bem, eu 
irei amanhã. - 
conjunção 
subordinativa 
condicional 


» Ele se ca- 
sou ontem. 


Pode ser retirada da 
frase sem prejuízo ao 
sentido. 


Parte integrante do 
verbo: 


Com os verbos pronom- 
inais (verbos que têm o 
pronome como parte de 
si, não sendo con- 
jugados sem ele) 


* Sente-se e 
conte o que 
aconteceu. 


+ Passara- 
m-se os dias e 
nada ocorreu 


e Arre- 
penda-se, 
pois chegou a 
sua hora. 


« Ele se 
queixava de 
tudo. 


* Ajoelhou-se 
no chão e 
orou. 


Pronome apassivador 
(ou partícula apas- 
sivadora): Com verbo 
transitivo direto, form- 
ando a voz passiva pro- 
nominal. O substantivo 
que se liga ao verbo 
será sempre o sujeito. 


Índice de indetermin- 
ação do sujeito: 


+ Vendem-se 
casas. 


* Aluga-se 
um bom 
apartamento. 


* Com- 
pram-se bois, 


* Conserta-se 
geladeira. 


* Vive-se bem 
no Sul. 


+ Trabalha-se 
muito aqui. 


Ligado a verbo intransit- 
ivo ou transitivo 
indireto. 


Torna o sujeito 
indeterminado. 


Pronome reflexivo: 


Pode assumir as 
seguintes funções 
sintáticas: 


Objeto direto (equivale 
a ele mesmo, ela 
mesma etc.) Objeto in- 
direto (equivale a a si 
mesmo, a si mesma 
etc.) Sujeito do infinit- 
ivo (equivale a ele ou 
ela) 


« Precisa-se 
de 
empregados 


» Ela cor- 
tou-se com a 
faca. (Ela cor- 
tou ela 
mesma com à 
faca - OD) 


* Elasedáo 
direito de 
mentir. (Ela 
dá a si mesma 
o direito de 
mentir - OI) 


« Ela deix- 
ou-se levar 
pelos amigos. 


(Ela deixou 
ela levar 
pelos amigos 
- sujeito) 


CAPÍTULO 8 


PONTUAÇÃO GRÁFICA 
PONTUAÇÃO GRÁFICA 


PONTUAÇÃO GRÁFICA 


Noções básicas 


Não se separam os termos essenciais 
(sujeito, verbo, objetos e predicativo) com 
nenhum sinal de pontuação: 


Os termos 
acessórios são nor- 
malmente separa- 
dos por vírgulas. 


+ Nós, empresári- 
os, compramos a 
casa. 


+ Solicitamos, Ex- 
celentíssimo 
Prefeito, uma 
audiência. 


+ O Brasil, país do 
futuro, precisa 
descobrir o 
presente. 


Os advérbios po- 
dem ser separados 
ou não, é questão 
de estilo; o mais 
comum é separar os 
advérbios mais lon- 
gos ou que se 
deseja enfatizar. 


* Segue antecipa- 
damente o mater- 
jal pedido. 


» Ele respondeu 
claramente o que 
foi perguntado. 


* Agiu friamente 
e com toda a 
maldade. 


+ A empresa pun- 
iu, de maneira 
absurda e desne- 
cessária, os fun- 
cionários em 
greve. 


Advérbios desloca- 
dos para o início do 
período podem ser 
sempre separados 
por vírgula (no caso 
de advérbios curtos, 
a vírgula é 
opcional) 


* Hoje, ap- 
resentamos os 
cheques 


* Hoje ap- 
resentamos os 
cheques 


+ Em 2015, con- 
seguiremos 
vencer. 


+ Em 2015 con- 
seguiremos 
vencer. 


Quando totalmente | + O país, de fato, 

deslocados das suas | vem apresentando 

posições, os advér- | significativas 

bios devem ficar melhoras. 

entre vírgulas. 
+ Nós todos, peri- 
odicamente, pre- 
cisamos fazer séri- 
os exames de 
consciência. 


Emprego dos sinais de pontuação 


VÍRGULA 


Mostra a inversão 
na ordem do per- 
íodo (oração subor- 
dinada anteposta à 
principal) 


+ Se tudo correr 
bem, nós iremos à 
festa 


* Quando o ma- 
terial chegar, 
avise-me 
imediatamente. 


+ Para que tudo 
se resolva, precis- 
amos nos reunir. 


Isola acréscimos 
(apostos, vocativos, 
expressões exem- 
plificativas e reti- 
ficativas: aliás, isto 
é, por exemplo, ou 
seja, ou melhor 
etc.) 


+ Arafat, o líder 
palestino, foi um 
homem polêmico. 


+ Queremos apen- 
as, senhores, que 
colaborem. 


HH 
U 


WKn 


Presidente: Obrigado, deputado Gussi, vossa excelência também enaltece 
muito essa comissão com sua participação constante aqui conosco. [...] Aque- 
les que concordam com o parecer do relatório permaneçam como estão, os 
contrários, por favor, se manifestem. [..]. Proclamo o resultado, o relatório é 
aprovado [..]. 


(Reunião deliberativa ordinária do Estatuto da Família de 24/9/2015. 
Disponivel em: worveyoutube com br Acesso em: 4/1/2016) 


1. Chama-se debate a uma discussão em torno da qual os participantes argumentam 
a favor de seus pontos de vista, a fim de convencer seus interlocutores. Identifique 


elementos que comprovam que na reunião transcrita houve um debate. 

Os participantes 1,2. 3e 4 defendem pontos de vista diferentes a tentam convencer os 

interlocutores de que a visão que apresentam é a mais sensata. [2] 
no 


2. Em um debate, chama-se moderador a quem coordena as inscrições de cada parti 
pante, controla o tempo e determina a vez de falar de cada um. No debate transcrito, 


quem fazia o papel de moderador? Justifique sua resposta com trechos do texto. 
O chamado presidente, que era quem presidia a comissão que estava votando o projeto de lei Era ele quem 
coordanava os turnos dos participantes, marcava o tempo e determinava quando cada um devia 


3. Chama-se deliberação à decisão tomada com base em reflexão e discussão do proble- 
ma a ser resolvido. Identifique elementos que comprovam que na reunião transcrita 4 gyatendisétnéme. 


houve uma deliberação. tal para qualquer sar hu- 
Nas Guas últimas falas do presidente, ale fez duas votações, pedindo aos presantes que se manifestassem contrária ou mana e constitui família é 
favoravelmente ao tópico discuto anteriormente. O resultado dessas votaçães daria origem às daliserações um direto já estabelecido 


pela Constituição; já se 


4. Os participantes do debate transcrito manifestaram diferentes pontos de vista em  dentfitaam mais 100, 
195 arranjos familiares 


suas falas. a não se poderia ignorar 
E . isso, as famílias mudam 

a. Quais participantes concordavam entre si? de acordo comas relações 
O participante | concordava com o participante 3, o participante 2, com a participante 4. econômicas, sociais e cul- 


b. Cite alguns dos argumentos utilizados pelos participantes contrários ao Estatuto. tres: o Estado não tem 
: a j a poder de decidir o que à 

€. Cite alguns dos argumentos utilizados pelos participantes favoráveis ao Estatuto. umcasamanto ea projeto 
contrana decisões do Su- 


d. Pelo resultado final da votação, qual ponto de vista prevaleceu? preso Tribunal Federal 
Das participantes favoráveis so Estabuto a a 4 cjOs favoráveis aa Esta- 

e. Levante hipóteses: O que determina a vitória em um debate deliberativo? Basta ter tutorspresentam uma par. 
argumentos bem-fundamentados? Justifique sua resposta. aferir essa 

Não necessariamente, há também interesses políticos a pessaais envolvido, a que pode ser campravado coma argumentoda (vit afeto 


que as representantes da maioria vencem s que 


deve say acaíto pelas dermais, indepardentemante de sus posição Epis ra 


itere deve 
5. Releia a fala do participante 2. Embora peça a palavra para discordar da colega, ele frpesadatr quem 
demonstra claramente tomar cuidado para não parecer agressivo na maneira de se 


expressar. “Temos ta relação respeitosa com os comganheiros e com a companheira” “Existem malorias, existam minorias 
todos devem ser respeitados”. "Respeitando, não é confronto, não é questão de querer humilhar, não”. 
a. Identifique, na fala, elementos que comprovam esse cuidado. 


b. Levante hipóteses: Qual é a importância de assumir essa postura em um debate? 
Ag se empenhar em nãi agressivo, o debiatador se mostra aparentemente flexivel e folerante e, por isso, tem. 
direito de exigir = mesma flexibilidade e tolerância de seus pares. 


6. Alguns participantes mencionam em suas falas vozes de autoridade. 


a A Constituição [participante 1], o Supramo Tribuna! Fedaral (parti 
a. Quais são essas vozes e em quais falas elas aparecem? fra?) ssendemia mia ora An ppa 


b. Qual é a importância dessa estratégia no debate? 
Fazer menção a votes de autoridade confere maior cradiblidada à fala fundamenta malhar 0s argumentos, mastra que o debatedor está preparado para a 
Sscussão e conhece o assunto sobe a qual fala, bem como a que especialistas pensam sabre ale 


7. Observe os pronomes de tratamento utilizados ao longo do debate. 


a. Quais são eles? Vossa Excelência, senhora) 
a Vossa Excelência é a tratamento típica utilizado quando alguém se dirige 
b. Justifique o uso de tais pronomes nesse contexto. a| poli senhopsenhora é um tratamento respeitosa utilizado em situ- 
ações formais. 


A geração de 30: Graciliano Ramos. Regência nominal. O debate deliberativo CAPÍTULO 1 mo 


+ O Brasil, aliás, 
avançou muito na 
medicina. 


+ Você, por exem- 
plo, é um bom 
aluno. 


Indica a supressão 
de um ou mais ter- 
mos na frase. 


+ Eu moro em Sal- 
vador; minha mãe, 
no Rio. 


* Ela gosta do 
carnaval; ele, do 
São João. 


Separa termos da 
mesma função 
sintática (ou or- 
ações) em 
sequência. 


+ O rádio, o reló- 
gio, a TV, tudo 
quebrou ao mesmo 
tempo. 


+ Você sobe a 
primeira rua, desce 
a segunda à 


Isola orações inter- 
caladas (orações 
que vêm no meio 
de outra oração, 
normalmente in- 
troduzidas por 
verbo que indica 
fala - disse, 
comentou, falou 
etc.) 


esquerda, vira na 
terceira esquina, 
passa o primeiro 
sinal e pede in- 
formações ao 
primeiro que 
encontrar. 


* Sendo assim, 
disse eu, não 
quero mais vê-lo. 


* Como você não 
estudou, falou o 
professor, sou 
obrigado a 
reprová-lo. 


Separa orações 
subordinadas ad- 
jetivas explicativas 
(orações que fun- 
cionam como se 
fossem um aposto, 
explicando um 
termo da oração 
principal) 


+ O Sol, que é o 
centro do nosso 
universo, nasce 
todos os dias. 


+ Os meninos, que 
se atrasaram 
muito, perderam o 
jantar. 


Antecede as con- 
junções advers- 
ativas e 
conclusivas. 


* Ele ria à re- 
união, mas teve um 
problema. 


+ Nós queremos a 
justiça, porém 
somos sempre 
traídos. 


+ Lutou muito, pois 
nada tinha a 
perder. 


Acompanha a con- 
junção e, nos 
seguintes casos: - 
quando vier 
seguida de sujeito 
diferente do da or- 
ação anterior; 


- quando tiver peso 
adversativo, equi- 
valendo a mas; 


- quando houver 
uma série de 


+ Amulher e os fil- 
hos menores 
ficaram na cidade, 
e o marido viajou 
com o filho mais 
velho. 


* O povo reclamou, 
lutou, exigiu seus 
direitos, e a re- 
volução aconteceu 
finalmente. 


+ Pedimos, im- 
ploramos, e não 
nos atenderam. 


+ Estudamos, dec- 
oramos os assun- 
tos, e mesmo assim 
fomos reprovados. 


+ Vocês insistem, e 
reclamam, e 


orações coorde- pedem, e eu 
nadas iniciadas por | sempre os atendo. 
e 


* Echove, e 
troveja, e neva. 


FIQUE ATENTO! 


) 


Já é tradicional, principalmente na 
Redação Oficial, o uso da vírgula após o voc- 
ativo nas correspondências. Ela tanto 
aparece seguida de maiúscula quanto de 
minúscula. O uso da maiúscula é justificado 
apenas pelo espaço que fica entre o vocativo 


e o início do texto, mas não tem fundamento 
gramatical. 

Senhor Diretor, 

Solicitamos o envio de duzentas caixas de 
papel carbono 

Senhor Diretor, 

solicitamos o envio de duzentas caixas de 
papel carbono... 


PONTO E VÍRGULA 


Separa idei- | + “Milagres feitos devag- 
as diferentes. | ar são obras da natureza; 
dentro do obras da natureza feitas 
mesmo depressa são milagres.” 
período. (Vieira) 


+ Em relação à proposta, 
constatamos o seguinte: 
faltam alguns dados im- 
portantes; as certidões 
não foram apresentadas; 
as firmas não foram 
reconhecidas, 


Pode sub- « Ele era brilhante; o 


stituir prat- | irmão não tinha a mesma 
icamente to- | competência 

das as 

conjunções. | « Lutou com dificuldades; 


conseguiu vencê-las. 


Pode sub- + Ele era brilhante; mas o 
stituir a vír- | irmão não tinha a mesma 
gulaantes — | competência. 

de uma con- 

junção, para | . Cometeu erros; no ent- 
dar mais anto conseguiu corrigi- 
ênfase. los 


DOIS-PONTOS 


Introduzem discurso 
direto. Após os dois- 
pontos, neste caso, 
usa-se maiúscula. 


+ Emocionado, o 
deputado gritou: 
“Não aceitarei 
mais a 
corrupção!” 


+ Cristo disse: 
“Bem-aventura- 
dos os que tém 
sede de justiça” 


Nas correspondên- 
cias, surgem após o 
vocativo (o texto em 
si é discurso direto, 
pois só se começa 
verdadeiramente o 
assunto após o 
vocativo). 


+ Senhor Diretor: 
Peço a gentileza 
de remeter, com a 
máxima urgência, 
o material que foi 
enviado ontem 
para a sua 
assinatura 


introduzem ex- 
plicações, enumer- 
ações, comple- 
mentações etc. 
neste caso, usa-se 
minúscula após os 
dois-pontos. 


* O caso foi 
grave: os docu- 
mentos foram 
fraudados, a 
assinatura foi 
falsificada e os 
cheques não tin- 
ham fundos. 


+ Tudo aconteceu 
de repente: 
quando eu per- 
cebi, já havia 
batido no poste. 


ASPAS 


Usadas na transcrição | + “A maldade 
de citações. quase sempre 
é miséria ou 
ignorância.” 
(orge Amado) 


* “Quanto 
mais negra a 
madrugada, 
mais belo o 
amanhecer.” 
(Dom Hélder 
Câmara) 


Caracterizam ironia ou | * Você real- 
ênfase, mente é um 
“gênio”. 


+ Todos con- 
hecem bem a 
sua 
“honestidade”. 


B. para se desenvolver bem, um debate precisa ter regras preestabelecidas, a serem se- 
guidas por todos os participantes. Com base na transcrição lida, deduza algumas das 


regras do debate em estudo. Srerianes iva eres streao 


a palo presidente, 


presidente distribula os tur 


HORA DE 


Como você sabe, a classe realizará uma feira de cidadania no final da unidade. Seguem 
duas propostas de produção de debates deliberativos relacionados à realização da feira 


1, Com os colegas da classe, definam por meio de um debate deliberativo quais ações 
serão necessárias para efetivar a realização da feira e como será a distribuição de ta- 
refas entre os grupos. Na pauta da discussão, incluam 


* local de realização da feira 
* datae horário de realização da feira 

+ tarefa pela qual cada grupo ficará responsável 
* público-alvo 

* titulo da feira 

* divulgação e convites 

+ atividades a serem realizadas na feira 

* organização do espaço 

+ controle de entrada dos visitantes 


* outros pontos que vocês julgarem importan- 
tes, tendo em vista o perfil da feira 


Combinem com a professor a melhor forma de 
organizar o debate. É importante que vocês argu 
mentem a favor de seus pontos de vista, justifican- 
do e fundamentando suas perspectivas com fatos 
e argumentos. No debate, discutam, entre outros 


pontos: Qual nome dar à feira? É melhor realizar o evento em um fim de semana ou em 
um dia de semana? Ao longo de um dia ou em um período específico do dia? Por que 
você quer ficar responsável por certa atividade, e não por outra? Qual público convidar? 
Após cada aluno inscrito fazer a sua ponderação, deverá ser realizada uma votação a 


fim de deliberar sobre a decisão coletiva. 


Uma campanha da Fundação SOS Mata Atlântica utilizou textos provocativos, as- 
sinados por uma entidade ficticia chamada ONG Que se Dane, da qual fariam 
parte todas as pessoas indiferentes à causa ambiental. Leia o texto a seguir, que 
circulou em um cartaz divulgado no contexto dessa campanha, e observe a ironia 
subjacente a ele 


126 umoavez  pavavas e persuasão 


* Preste 
atenção, mas 
“atenção” 
mesmo. 


As aspas são usadas 
também para assinalar 
termos estrangeiros; 
mas os termos já con- 
sagrados pelo uso, prat- 
icamente incorporados 
à nossa língua, dispens- 
am qualquer sinalização 
especial 


* Ele é espe- 
cialista em 
“hardware” 


* Vamos deix- 
ar as máqui- 
nas em “stand 
by”. 


+ Nós não 
temos “know- 
how” (know- 
how) neste 
assunto. 


No caso de termos es- 
trangeiros, as aspas po- 
dem ser substituídas 
por negrito ou itálico. 
Termos latinos não de- 
vem vir entre aspas, 
mas em negrito, itálico 
ou simplesmente 
sublinhados. 


+ Vamos ao 
shopping 
comprar o ma- 
terial para o 
coffee-break. 


* Nossa 
empresa 
agora está 
totalmente on 
line. 


* Nosso 
status nos 
permite o que 
quisermos. 


+ Os campi do 
país devem 
ser 
melhorados. 


FIQUE ATENTO! 


O ideal é não usar termos estrangeiros - 
principalmente os termos em inglês que in- 
festam atualmente a nossa língua - se 
houver termos equivalentes em português. 
Para que mandar fazer mil folders se você 


pode mandar fazer mil 
prospectos? 


folhetos ou mil 


Assinalam expressões fora 
do nível linguístico pre- 
dominante no texto 
(gírias, regionalismos, ter- 
mos técnicos em textos. 
não técnicos etc). 


* Se foren- 
contrado 
"gato" na 
instalação, o 
proprietário 
será punido. 


* Ela éum 
“dragão”, 
mas seu 
irmão é 


“sarado”, 
um ver- 
dadeiro 
“gato” 


*Eufuia 
um “baba” 
lá na Pituba 


* Ele adora 
as “peladas” 
do Aterro. 


Podem substituir o 
travessão em diálogos. 


+ “Viu bem 
acara 
deles?” 


* “Vicara 
nenhuma 
Parecia o 
fim do 

mundo. 


«"Eesse 
que te deu o 


soco?...” (A 
coleira do 
cão - 
Rubem 
Fonseca) 
RETICÊNCIAS 
Marcam interrupção | + “De tudo ao 
intencional do dis- meu amor serei 
curso (continuidade, | atento...” 
ironia, hesitação, sus- 
pense etc.) +". Eosolda 


liberdade em 
raios 
fúlgidos...” 


* Era tão bon- 
ita... que as- 
sustava as 
crianças. 


* Você sabe. 
não é que eu 
não queira 
mas... é difícil 
explicar... 


* Então, eu ol- 
hei para o chefe 
e disse: “Por 
que o senhor 
não vai...” 


PARÊNTESES 


sóujsdo 


Isolam passagens 
que se desviam da 
sequência natural 
do enunciado 
(comentários 
paralelos, ex- 
plicações não essen- 
ciais, comentários 
subjetivos etc.) 

etc.) 


+ Odiall de 
setembro (dia do 
atentado ter- 
rorista aos Esta- 
dos Unidos) ficou 
gravado na 
história. 


* A empresa é 
muito conhecida 
no país e todos 
falam bem dela 
(mas eu acho bom 
fazermos uma 
pesquisa mais pro- 
funda sobre os 
seus diretores). 


+ O juiz ladrão (di- 
fícil é saber qual 
deles...) foi 
afastado pela 
Confederação. 


TRAVESSÃO 


sósisão 


Identifica as 
falas em um 
diálogo. 


Dá ênfase a 
palavras ou 
expressões. 


* “- Salve! - Como é que 
vai? - Amigo, há quanto 
tempo!...” (Aldir Blanc) 


* Ele só queria uma coisa 
- ficar sozinho. 


* Nós deixamos tudo no 
lugar - móveis, máquinas, 
ferramentas. 


TRAVESSÃO DUPLO 


Recurso de estilo | + Aaids - o grande 
que dá mais ên- | mal dos séculos XX e 


fase a determ- 
inado ponto do 
texto, 


Usado também 
para separar o 
nome de uma 


XXI - ainda não está 
sob controle. 


* A Coelba - Cia. de 
Eletricidade da 
Bahia - é uma das 


entidade da sua | nossas antigas 


sigla. clientes. 
EXCLAMAÇÃO 
Marca espanto, | + Você veio! Que 


susto, admiração. | bom! 


+ Você! eu sabia que 
você iria aparecer. 


INTERROGAÇ 
Usado nas interrogações | + Por que vo- 
diretas (nas indiretasa | cêseatra- 
interrogação é feita por | sou? (direta) 
meio dos verbos). 
* Quero 
saber por 
que você se 
atrasou. 


(indireta) 


FIQUE ATENTO! 


Não há obrigatoriedade de usar maiúscu- 
las após os pontos de exclamação e de inter- 
rogação. Se o texto após o ponto de interrog- 
ação ou exclamação for continuidade do an- 
terior, a letra inicial será minúscula: 

* Vocêl, eu tinha certeza de que ia 
encontrá-lo. 

* O país? o país, meu caro, para o bem ou 
para o mal, continua o mesmo. 

É comum o uso de interrogação e ex- 
clamação na mesma frase, Isso ocorre 
quando se quer demonstrar admiração 
fazendo-se uma pergunta ao mesmo tempo 
(normalmente a pergunta é retórica, ou seja, 
já se tem a sua resposta): 

+ Você veio, meu amigo?! 
* Que dia bonito, hein, João?! 


Estatuto Fundamental da Q.S.D. 


Brasileiros e brasileiras, 
orgulhem-se 


Juntos, fazemos parte da maior 
Organização Não Governamental do 
mundo. Somos mais de 250 milhões 


Que se dane. 
Nossa causa é a não causa. 


Jogar lixo na rua, lavar calçada 
com água corrente andar de carro 
sozinho, derrubar árvore que 


de membros efetivos. chateia, fazer barulho acima 


do limite. Não há limites. 


Nossa sigla é nosso lema: Faça o que bem entender. 
Que Se Dane. Seus direitos são todos. 

Eseus deveres, nenhum. 
Todo cidadão brasileiro é, 


automaticamente, filiado à QS.D. 
é um direito nato e inalienável. 


Aos politicamente corretos, aos 
ecologistas de plantão, à 
sustentabilidade, à cidadania A 


A água do planeta vai acabar? tudo que se coloca à frente do 
Que se dane líberalismo incondicional, 

O Novo Código vai exterminar dedicamos o nosso mais alto 
as florestas? Que se dane. repúdio. 

A poluição e os agrotóxicos 

aniquilarão a humanidade? Eoresto que se dane. 


[Disponível em. http-/frobsonanjosblogepot com br/2013/06 /ong que 
quesedane htrmlk VMAGAVkIUU, Acesso em, 5/1/2016.) 


PRRRRETT 


Com base no tema do texto do cartaz, promovam na feira de cidadania a realiza- 
ção de um debate deliberativo com a participação da comunidade. Deliberem nesse 
evento: Que medidas cada integrante da comunidade escolar pode tomar a fim de 
contribuir com a melhoria do meio ambiente? O que cada um e a escola podem fazer 
para minimizar os prejuízos ambientais? A fim de pôr em prática uma vivência mais 
cidadã e voltada à preservação do meio ambiente, com que ações os participantes do 
debate podem se comprometer? Organizem-se, façam pesquisas, divulguem o debate 
e convidem a comunidade para participar. 


E ANTES DE DEBATER 


Definam quem vai exercer o papel de moderador. Depois, escolham alguém para asses- 
sorar o moderador. Essa pessoa deverá anotar o nome de quem quer falar e informar ao 
moderador o mamento de passar a palavra a outra pessoa. 


+ Definam as regras do debate: Qual será o tempo total dele? Quanto tempo cada parti- 
cipante terá para falar? Haverá direito de réplica e direito de tréplica? 


A geração de 30: Graciliano Ramos. Regência nominal. O debate deliberativo 


Ficha de apoio 
Tipos de discurso 


Discurso direto: é a reprodução liter- 
al do que foi dito por alguém. 


Características: | + Paulo disse: 
“Farei tudo o que 
Percebe-se clara- | me pedirem” 


mente a fala do 


personagem. 


Há geralmente a 
presença de um 
verbo dicendi (são 
os verbos que in- 
troduzem fala, 
como dizer, falar, 
responder, retor- 
quir, gritar, sus- 
surrar, indagar, 
afirmar, pergun- 
tar etc.). Quando 
não há nenhum 
verbo dicendi, 
aparece um re- 
curso de pontuação 
que introduz o dis- 
curso direto (dois- 
pontos, travessão, 
aspas etc.) 


É claro que, na 
maioria das vezes, 
os verbos dicendi 


* “D. Camila levan- 
tou os ombros. 


- Acho-lhe o nariz 
torto, disse.” 
(Machado de 
Assis) 

+“... Jantou, saiu, 
caminhou para a 
rua da Mãe dos ho- 
mens, onde reside, 
com um preto 
velho, pai José, 

que é a sua ver- 
dadeira mãe, e que 
neste momento 
conversa com uma 
vizinha. 


- Mestre Romão lá 
vem, pai José, 
disse a vizinha. 


aparecem junta- 
mente com os 
sinais de 
pontuação. 


- Eh! Eht adeus, 
sinhá, até logo. 
(Machado de 
Assis) 


Discurso indireto: em vez de re- 
produzir literalmente a fala do per- 


sonagem, com suas 


próprias palavras, 


o narrador intervém, falando no lugar 


do personagem. 


Características: 


Não é o person- 
agem que fala; o 
narrador fala por 
ele, com as própri- 
as palavras. Existe 
o verbo dicendi, 
mas normalmente 
introduzindo uma 
oração substantiva. 
Presença da 3º 


+ Paulo disse que 
faria tudo o 


que lhe pedissem. 
*“.. Afinal, disse- 
me que nenhum 
dos enfermeiros 
que tivera 
prestava para 
nada, dormiam 
muito, eram re- 
spondões...” 


pessoa na oração | (Machado de 
substantiva. Assis) 


Discurso indireto livre ou semi-in- 
direto: é o discurso que mescla nar- 
rador e personagem. É como um 
devaneio no qual narrador e person- 
agem se misturam a ponto de o leitor 
eventualmente não identificar quem é 
quem na narrativa. É um recurso ba- 
sicamente literário. 


Características: “Entendia Alice 
Ausência de verbo | que sua tarefa se 
dicendi ou pontu- complicava. 
ação característica | Pensara antes nes- 
de fala. sas coisas, mas 
aquele era o mo- 
Fala não visível dos mento de apro- 
o fundar. Por que 


Sapé, Alice? 
Parecia-lhe coisa 
do acaso. Por que 
estava ali, naquela 
noite, avaliando o 


Narrador e person- 
agem se confun- 
dem, mas percebe- 


se que os 
pensamentos per- 
tencem ao person- 
agem. Períodos 
livres, sem elo 
subordinativo. 


passado? 
Orgulhava-se do 
pai, que tivera, 
mas não dava para 
viver da sua 
memória...” José 
Louzeiro) 


Transposição do discurso direto para 


o indi 


ireto 


Discurso direto 


Pronomes pessoa: 
pessoais - 12 


eu, me, mim, 
comigo nós, nos, 
conosco 


Verbos: presente 
do indicativo 


Discurso indireto 


Pronomes pessoais 
- 3º pessoa: 


ele, ela, se, o, a, 
lhe, si, consigo 
eles, elas, os, as, 
lhes 


Verbos: imperfeito 
do indicativo mais- 
que-perfeito do 


perfeito do indicat- 
ivo futuro do 
presente 


Verbos: 


presente do sub- 


indicativo futuro 
do pretérito do 
indicativo 
Verbo: 


imperfeito do 


juntivo futuro do subjuntivo 
subjuntivo 
imperativo 
Pronomes: Pronomes: 


este, esta, isto 


Advérbios: 
aqui, cá 


Advérbios: 


aquele, aquela, 
aquilo 


Advérbios: 
ali, lá 


Advérbios: 


agora, hoje 


naquela ocasião, 
naquele dia etc. 


Exemplos 


Discurso direto 


O médico disse-lhe: 
- Eu o conheço. 


Apontou para o 
carro e falou: - 
Este aqui é o mel- 
hor carro do 
mundo. 


A professora 
lançou-lhe um ol- 
har duro e 
ordenou-lhe: - Pare 
com estas 
brincadeiras, 


Discurso indireto 


O médico disse-lhe 
que ele o conhecia 


Apontou para o 
carro e falou que 
aquele ali era o 
melhor carro do 
mundo, 


A professora 
lançou-lhe um ol- 
har duro é 
ordenou-lhe que 
parasse com 
aquelas 
brincadeiras 


Emocionado, o 
presidente disse: - 
É uma honra estar 
com vocês neste 
dia festivo. 


Emocionado, o 
presidente disse 
que era uma 
honra estar com 
eles naquele dia 
festivo. 


CAPÍTULO 9 


CONCORDÂNCIA VERBAL 
CONCORDÂNCIA NOMINAL 


PLURAL DOS COMPOSTOS 


PLURAL DOS COMPOSTOS 


CONCORDÂNCIA VERBAL 


Casos REGRAS EXEMPL( 


Datas 


Plural: con- 
cordância com 
a expressão 
numérica Sin- 
gular: con- 
cordância com 
a palavra dia, 
implícita 


« Hoje são 
de agosto. 


« Hoje é 14 
agosto. 


* Amanhã s 
ão 15 de 
agosto. 


* Amanhã s 
15 de agost 


Vi) 


+ Preparem uma pauta com os tópicos que necessitam de deliberação e que serão discu 
tidos no debate. 


+ Em grupo, escolham um panta de vista e preparem uma argumentação para defendê-o. 


* Decidam como os participantes ficarão dispostos no local do debate: em círculo, em 
uma sala de aula ou em cadeiras de um auditório? 


* Anotem as falas e as discussões do debate, mencionando os principais argumentos 
relativos a cada uma das posições e as decisões tomadas. No capítulo seguinte, essas 
anotações serão utilizadas na produção de um relatório sobre o debate 


* Organizem-se para filmar o debate. Vejam quantas câmeras vocês têm disponíveis, se 
elas ficarão imóveis ou se uma pessoa ficará responsável pela filmagem. 


E AO DEBATER 


+ Os debatedores devem ser claros e objetivos e evitar apresentar ideias repetidas; para 
isso, fiquem atentos ao que já foi dito e, se for o caso, anotem o que pretendem dizer. 


+ Estejam atentos ao tempo de fala estipulado, a fim de conseguir concluir o raciocínio. 
* Para serem convincentes, apresentem argumentos, isto é, dados, exemplos, compa- 


rações, citação da fala de alguém de destaque na sociedade, menção a causas e con- 
sequências, etc 


* Ao se reportarem à fala de outro debatedor, empregem expressões como Conforme 
disse fulano, Discordo do que disse fulano quanto ao seguinte aspecto, Concordo parcial 
mente com o que disse fulano, e assim por diante. 


+ Após a votação de cada tópico, aceitem a decisão da maioria. 


+ Usem uma linguagem de acordo com a norma-padrão, adequando o grau de formali 
dade ou informalidade ao perfil dos debatedores. Evitem girias e expressões de apoio 
como né, tipo, tá ligado? e outras. 

* Aofilmar, focalizem bem a pessoa que está falando. Se dispuserem de mais de uma cà- 
mera, façam tomadas de planos gerais, que mostrem todos os participantes, incluindo 
o moderador e os assessores. 


UNIDADEZ PALAVRA E PERSUASÃO 


Sujeito neut- 
ro (tudo, 
nada, isso, 
aquilo etc.) 


Concorda nor- 
malmente com 
o predicativo. 


+ Nem tudo 
vida são flo 


* Nada era 
verdades né 
suas palavr 


+ Aquilo er: 
bobagens 
passageiras 


Verbo haver 
no sentido de 
“existir” 


Impessoal - 3º 
pessoa do 
singular 


« Não have 
razões para 
críticas. 


* Havia 
muitas pess 
na festa, 


no sentido de 


O auxiliar tam- 


* Não pare 


“existirem | bémsetorna | | haver muit 
locuções impessoal gente ali 
verbais 
* Poderia 
haver prob- 
lemas na 
reunião. 
Verbo fazer | Impessoal-3º | « Faz muit 
indicando pessoa do anos que nê 
tempo singular vejo. 
decorrido 
indicando O auxiliar tam- | + Deve faz 
tempo decor- | bémsetorna | | dois anos q 
rido em impessoal eu trabalho 
locuções aqui. 


verbais. 


Verbos que | Impessoais - 3º | « Choveu 
exprimem pessoa do durante a 
fenômenos | singular madrugada 
naturais 
* Ventou e 
trovejou di 
ante toda a 
noite, 
No sentido fig- | » Seus olho 
urado admitem | relampejar 
o plural. de raiva. 
Horas Concordância | + Deram 1 
como sujeito | horas quanc 
(o relógio ou cheguei. 
equivalente) ou 
como número | . Nomeur 
de horas gio são exa 
mente 12 


horas. 


* Deu meio 
em todos os 
relógios. 


* O meu rel 
gio marca 8 
horas, 


Sujeito com- 
posto pos- 
posto ao 
verbo 


Concorda com 
o mais próximo 
ou vai para o 
plural. 


* Chegou à 
minha casa 
amigo e sua 
esposa. 


* Chegaran 
minha casa 
amigo e su 
esposa. 


Sujeito com- | Plural ou “Airaeo 
posto com singular ódio domir 
núcleos do ava seu 
mesmo coração 
campo 
semântico * A ternura 
(Sinônimos ou dolicadada 
sentidos tornavam 
muito especial 
próximos) 
Sujeito plur- | Concordância | + Os Estado 
alizado (a com o artigo Unidos estê 
expressão, (plural); pos- | em grande 
no plural, sível con- decadência. 
refere-se a cordância ideo- 
apenas um lógica (silepse | + Os Estado 
elemento) de número) le- | tidos con 
vando o verbo | cordou em 
ao singular; | assinar o 
com títulos de | Tratado. 


obras, con- 
cordância com 
o complemento 


(normalmente 


singular) 
* Campinas 
vem cresce 
muito. 
* As Cartas 
Portuguesa: 
um livro qu 
marcou a li 
atura 
romântica. 
Expressões | Sozinhasexi- | + Amaioria 
partitivas gem o singular; | concordou 
(mais de um, | podem admitir | comigo. 
amaioria,a | o plural, con- 
minoria, cordando com | . A maioria 
grande parte, | o comple- “dns pessoa 
amaior parte | mento; paraa | concordar: 
etc) maioria dos comigo. 


gramáticos, o 
plural, apesar 


de correto, não 
é estilistica- 


mente 
aconselhável. 
* A maioria 
das pessoas 
concordou 
comigo. 
(aconselháv 
Sujeitos Exigemosin- | + Ouelaou 
unidos por | | gular se houver | irmá ficará 
“ou” claramente ex- | com a herar 
clusão de um 
dos sujeitos; se | . O cardeal 
não houver ex- | brasileiro o 
clusão, deve um dos 
ser usado o cardeais lat 
Plural. nos será o 


próximo pai 


*Achuva fi 
no inverno « 


Sujeitos 
unidos por 


nem 


Singular 
quando 
exprime ação 
individual (fica 
claro que apen- 
as um dos ele- 
mentos é re- 
sponsável pela 
ação); plural 
quando 
exprime a ção 
conjunta (os 
dois elementos 
unidos pelo 
“nem” são 
claramente re- 
sponsáveis pela 
ação) 


o solin- 
clemente nc 
verão acab; 
com as 

plantações. 


* Nem Paul 
nem João se 
o novo pres 
ente da 

empresa (sé 
um cargo d 
presidente) 


* Nemas 
greves nem 
falsas acus- 
ações abal- 
aram o pres 
gio do presi 
ente (os doi 
elementos « 
conjunto nã 


abalaram... 


Expressão 
“mais de 


um 


Normalmente 
pede singular; 
o plural só é 
usado para dar 
ideia de 
reciprocidade. 


* Mais deu 
rei foi depo 
pelo povo. 


* Mais de u 
guerreiro 
feriram-se 
batalha. 


Infinitivo 


Concorda nor- 
malmente com 
o sujeito. 


Em locuções 
verbais só se 
flexiona o 
primeiro verbo. 
O verbo pare- 
cer admite du- 
pla flexão. 


* Foi triste 
os homens 
chorarem. 


« Eles reso 
eram com- 
prar a casa 


+ Nós decid 
mos fazer 0 
trabalho. 


« Elas pare 
ciam ser 
inteligentes 


« Elas pare 
serem 
inteligentes 


BoA Agi 


E DEPOIS DO DEBATE 


Concluído o debate, avaliem-no, observar 


e as resoluções nei 


5 tópicos incluídos na pauta foram todos discutidos e 5 


foram tomadas 


+ se o moderador coordenou adequadamente a di 


a das falas, 


o, quanto ao tempo e aos tur 


nos, ou seja, à t 


os debatedo 


res, 


* seo resultado das votações se deu em decorrên: 


a pel 


e apresent 


de argumentos fortes e convincentes ou por outras razões. 


ssão trar 


* sea di 


orreu em um clima de respei re os participantes, sem ag 


sões pessoais 


+ se o uso da linguagem foi adequado, sem palavrões, sem girias e com argumenta- 


Depois da avaliação acima, assistam à filmagem do debate, observando especialmen- 


tea postura dos participantes, a linguagem e a construção de argumentos com vistas 2 
em futuros debates. 


aprimoramento do desempenho de tod 


de so: 


vo CAPÍTULO 1 


iliano Ramos. Regência nominal. O debate del 


Pronome re- 
lativo “que” 


Concordância 
com o termo 
anterior a ele 


* Eu sou 
aquele que 
clamou das 
contas. 


* Nós somo 
que sabem 
tudo. 


Pronome re- 
lativo 
“quem” 


Regra geral: o 
verbo vai para 
a 3º pessoa do 
singular. 


Com o verbo 
ser admite o 
plural. 


O verbo tam- 
bém pode con- 
cordar com o 
antecedente do 
pronome 
“quem” 


* Não sou e 
quem diz is 


+ Não sabe) 
quem come 
euo crime. 


* Quem são 
aquelas 
pessoas? 


+ Não sabe: 
quem são 
aquelas 
pessoas, 


* Fui eu qu 
fez (concor 
com “quem 


« Fui eu que 
fiz (concorc 
com “eu” 


Percentagem 


Dupla con- 
cordância. Hav- 
endo um com- 
plemento, a 
tendência é 
concordar com 
ele 


+ 10% reso 
erá o nosso 
problema. 


+ 10% reso 
erão o noss 
problema. 


+ 10% dom 
terial desa- 
pareceu do 
depósito. 


+ 10% dos 1 
cursos fora 
desviados. 


Frações Concordância | + 1/3 do ma 
com o nu- ial chegou 
merador ou com atraso. 
com o 
complemento. | . 1/3 das pe 

oas se dize; 
felizes 
* 2/4 dever 
ser dissolvi 
em água 
mineral 
* 2/4 do li 
bobagem pt 
CONCORDÂNCIA NOMINAL 
casos REGRAS EXEMPLO 


Adjetivo + | O adjetivo + homem alto 
substantivo | concorda em | homens altos 
gênero e 
número 
com o sub- + mulher boni 
stantivo a que | mulheres bon 
se refere. 
Adjetivo + | Vaiparao + político e ad 
dois ou plural vogado hones 
mais sub- (concordância 
stantivos do 
mesmo gramatical) | + político e ad 
gênero ou concorda | vogado hones 
com o mais 
próximo (con- 
cordância 


atrativa). 


Adjetivo + 
substantivos 
de gêneros 
diferentes 


Masculino 
plural ou 
mais próximo. 


Se o adjetivo 
vier antes do 
substantivo, 
ligando-se 
diretamente a 
ele, deverá 
concordar 
com o mais 
próximo. 


+ Tinha cabel 
barba negros 


+ Tinha cabel 
barba negra. 


* Tinha longa 
ba e bigode. 


* Conheci os 
famosos Luís 
João. 


No caso de 
nomes 
próprios ou 
de par- 
entesco, o ad- 
jetivo vai ao 
plural 


Quando o ad- 
jetivo está lig- 
ado clara- 

mente apenas 
ao último ele- 


+ Chegaram a 
simpáticas ti 
sobrinha. 


* Possuía um 
casa e um ca- 
chorro velho. 


+ Morava com 
irmã e um pri 
doente. 


mento, con- 
corda apenas 
com ele. 

Menos Invariável + Eu estava cú 
(não existe menos dispos 
menas) que ontem. 

Pseudo Invariável + Odeio os 


pseudomoral 


Alerta 


Como advér- 


+ Todos os gu 


bio é reiros estavar 
invariável. alerta. 
Como adjet- | + Todos os sol 
ivo (atentos, | dos estavam a 
espertos)é | tasem seus 
variável. postos. 
Bastante Pode serad- | + Eram dias 
vérbio bastante que 


(muito); neste 
caso é 
invariável. 


Pode também 
ser pronome 
adjetivo (mui- 
tos, vários 
etc.); neste 
caso é 
variável. 


+ Todos ficam 
bastante trist 


+ Nós temos 
bastantes livr 


+ Nomearam : 
bastantes 
procuradores. 


Obrigado, 
anexo, 
quite, in- 
cluso, leso, 
mesmo e 
próprio 


Variáveis: 
concordam 
com o sujeito. 


+ Ela respondi 
“muito obrig: 


« Seguem ane 
as cartas 


+ Nós estamo: 
quites com n 
sos credores. 


« Eu finalmen 
estou quite. 


+ Cometeu cri 
de lesa- 
majestade. 


* Ela mesma 
tudo. 


» Eles mesm 
apresentaram 


» Eles própri 
confirmaram « 
fato, 


Meio 


Pode ser ad- 
vérbio (um 
pouco); neste 
caso é 
invariável. 


Pode ser nu- 
meral, signi- 
ficando "a 
metade de”; 
neste caso, é 
variável. 


+ Todos eles e 
tavam meio 
tristes. 


* Aquelas in- 
struções forar 
meio confusa 


* Eram exata- 
mente meio-d 
meia (hora), 


« Estava com 
tanta fome qu 
comeu uma ja 
meia (meia ja 
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Hajavista | Invariável, + O Brasil mui 
masalguns | muito, haja vi 
autores con- | as últimas 
sideram vál- | eleições. 
ida a opção 
“hajam vista” 

Caro e Como advér- | + Oslivros 

barato bios são custaram mui 
invariáveis. caro. 

* Comprou ba 

os carros nov 
Como adjet- | + Os livros er: 
ivos podem | bons, mas mu 
variar. caros. 

Possível Concorda * Carrososm 

(adjetivo) com o artigo. | rápidos possí 


* Carro o mai: 
loz possível. 


* Pessoas as 1 


inteligentes 
possíveis. 
Adjetivo Concorda « É proibida 
usado com o | com o sub- trada de pessc 
verbo ser stantivo (se | estranhas. 
precedido do 
artigo) 
Vai para o « É proibido 
masculino se | trada de pesst 
não houver — | estranhas. 
artigo. 


« Ginástica é) 
para a saúde 


Pronomes Normalmente | «V. Extéum 
de vão para o Ótima pessoa 
tratamento | feminino. 
Podem con- | + Sua Santida 
cordar como | estava muito 
sexo da pess- | abatida. 
oa à qual se 
Teferem. * Sua Santida 
(silepse de estava muito 
gênero). abatido. 
Numerais | Osubstantivo | + 1º,2ºe3º 
(mais de um | fica no plural. | volumes. 
numeral 
ordinal Seo sub- *01º,02%« 
referindo-se | stantivoest- | volume. 
aumsó iver no final e 
substantivo) | os numerais |.01º02e 
estiverem volimes: 


precedidos de 
artigo, o sub- 
stantivo pode 
ficar no 


singular ou 
no plural. 


Tal qual Variável (tal 
concorda com 
o sujeito; 
qual, com o 
termo 
referido). 


» Ele era tal « 
o irmão. 


« Eles eram tz 
quais os irmã 


« Eles eram ti 
qual o amigo. 


« Ele era tal 
quais os amic 


PLURAL DOS COMPOSTOS 


VARIAM OS DOIS ELEMENTOS 


Palavras compostas por sub- | * guarda- 
stantivo + palavra variável | notumo - 
(adjetivo, substantivo, nu- guardas- 
meral ou pronome). noturnos 


» quarta- 
feira - 
quartas- 
feiras 


+ meio-fio 
- meios- 
fios 


VARIA APENAS O PRIMEIRO 
ELEMENTO 


Palavras compostas, com | « gráo-de- 
ou sem hífen (locuções), — | bico - grãos- 
em que haja preposição | de-bico 
clara ou oculta. 
* péde 
moleque - 


pés de 


moleque 
* cavalo- 
vapor - 
cavalos- 
vapor 

Palavras compostas form- | + manga- 

adas por substantivos, rosa - 

quando o segundo de- mangas-rosa 

termina o primeiro (ideia | (semelhantes 

de fim ou semelhança) a) 

Alguns autores admitem 

a flexão dos dois « navio- 

elementos. escola - 
navios- 


escola (com 
a finalidade 
de) 


» salário- 
família - 
salários- 


família (para 
a) 


VARIA APENAS O ULTIMO ELEMENTO 


Palavras compostas forma- | « luso- 

das por adjetivos. brasileiro - 
luso- 
brasileiros 


+ afro- 
americano 
- afro- 

americanos 


*Exceção: 
surdo- 
mudo - 
surdos- 
mudos 


Palavras compostas forma- 
das pelas formas adjetivas 
grão, grá e bel. 


* grão-vizir 
- grão-viz- 
ires 


* grá-cruz 
-grá 
cruzes 


* bel. 
prazer - 
bel- 

prazeres 


Palavras compostas forma- 
das por verbo ou elemento 
invariável (advérbio, inter- 
jeição, prefixo etc.) + sub- 
stantivo ou adjetivo. 


+ beija-flor 
- beija- 
flores 


+ sempre- 
viva 
sempre- 
vivas 


+ vice- 
diretor - 


vice-dire- 
tores 


Palavras compostas forma- 
das por palavras repetidas 
ou onomatopeia. 


*onomatopeia: figura de 
linguagem que pretende re- 
petir o som produzido por 
alguém ou alguma coisa. 


» reco-reco 
- reco- 
recos 


* tique- 
taque - 
tique- 

taques 


+ zigue- 
zague - 
zigue- 

zagues 


* au-au- 
au-aus 


*tcom verbos repetidos 
podem-se usar os dois ele- 
mentos no plural. 


+ tim-tim — 
tim-tins 


+ corre- 
corre — 
corre- 
corres ou 
corres- 
corres 


» pisca- 
pisca - 
pisca-pis- 
cas ou pis- 
cas-piscas 


Palavras compostas de 
verbo seguido de substant- 
ivo no plural, 


+ saca-rol- 
has - os 
saca-rolhas 


» caça- 
fantasmas 


José Lins do Rego 


Criado no engenho de seu avô materno, José Lins do Rego testemunhou em sua infância 
e adolescência os últimos lampejos de uma tradição fundamentada no sistema latifundi- 
ário patriarcal e escravocrata. Essa experiência marcou sua obra literária, que, conciliando 


ficção e memória, retratou o homem e a paisagem da zona açucareira do Nordeste no mo- 
mento de decadência do engenho, logo substituído pelo sistema industrial das usinas. 

Em uma linguagem fluida e popular, o autor representa a vida nos bangues, nos enge- 
nhos e nas usinas em seus diversos aspectos, envolvendo a abordagem psicológica, social, 
política, econômica e místico-religiosa. De acordo com o próprio autor, sua obra de ficção 
se agrupa em: ciclo da cana-de-açúcar, com Menino de engenho (1932), Doidinho (1933), 
Bangue (1934), Usina (1936) e Fogo Morto (1943); ciclo do cangaço, misticismo e seca, com 
Pedra bonita (1938) e Cangaceiros (1953); e obras independentes vinculadas aos dois ciclos, 
com O moleque Ricardo (1934), Pureza (1937) e Riacho doce (1939), e desvinculadas desses 
ciclos, com Água mãe (1941) e Eurídice (1947) 


Fogo morto 


Romance-sintese da ficção de José Lins do Rego, Fogo morto articula-se em torno do 
tema central de suas obras: a decadência dos engenhos nordestinos e suas implicações 
sociais. Esse romance, que você vai conhecer neste capitulo, é divido em três partes. A 
primeira, “O mestre José Amaro”, centra-se no drama desse homem, que se orgulha de 
sua profissão de seleiro e sofre com a loucura da filha e com a luta contra o coronel Lula, 
que queria tirá-lo da fazenda. A segunda, “O engenho de seu Lula”, narra a história da 
ascensão do engenho Santa Fé, construído pelo capitão Tomás Cabral de Melo, próximo 
à cidade de Pilar, na Paraiba, e da decadência desse engenho nas mãos de seu genro Luís 
César de Holanda Chacon, o coronel Lula. Na terceira parte, “O capitão Vitorino”, é dado 
destaque a essa personagem, um tipo quixotesco que, em suas andanças de engenho em 
engenho, defende incansavelmente os injustiçados, sejam eles poderosos ou desvalidos 
A inter-relação entre as personagens confere unidade à obra, que apresenta uma visão 
sintética da paisagem e da realidade humana e social da zona açucareira do Nordeste. 


F 


FOCO N 


Leia, a seguir, um fragmento da segunda parte de Fogo morto. 


O engenho de seu Lula 


Chegou a abolição e os negros do Santa Fé se foram para os outros en- 
genhos. Ficara somente com seu Lula o boleeiro Macário, que tinha pai- 
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-os caça- 
fantasmas 


* troca- 
tintas-os 
troca- 
tintas 


NÃO HÁ VARIAÇÃO DE QUALQUER 
ELEMENTO (PLURAL APENAS NO 
ARTIGO) 


Palavras compostas for- | + o ganha-pou- 
madas de verbos + pa- | co-os ganha- 
lavra invariável. pouco 


+ o bota-fora — 
os bota-fora 


+ o cola-tudo - 
os cola-tudo 


Palavras compostas de | + o leva e traz 


verbos de sentido - os leva e traz 
oposto. 
+ o perde- 
ganha -os 


perde- ganha 


Nas frases substantivas, | + o bumba 


ou melhor, nos sub- meu boi - os 
stantivos frasais, bumba meu 
boi 


+ o disse me 
disse - os 
disse me disse 


FIQUE ATENTO! 


Arco-íris, louva-a-deus, sem-vergonha e sem- 
terra (e suas variantes como sem-teto) são 
invariáveis. 
* Vimos alguns belos arco-íris após a 
tempestade. 
+ Se os sem-terra e os sem-teto se unir- 
em, algo mudará. 


Alguns compostos admitem mais de um 
plural. 

+ padres-nossos ou padre-nossos 

+ pais-nossos ou pai-nossos 

+ salvos-condutos ou salvo-condutos 

+ frutas-pães ou frutas-pão 

+ xeques-mates ou xeques-mate 

* guardas-marinhas ou guardas 

marinha 


Casos especiais 


+ o bem-me-quer - os bem-me-queres 
+ o joão-ninguém - os jodes-ninguém 
+ o lugar-tenente - os lugar-tenentes 
+ o mapa-múndi - os mapas-múndi 


PLURAL DAS CORES 


Quando a palavra é com- 
posta por dois adjetivos, o 
segundo varia. 


Exceções: azul-marinho e 
azul-celeste, invariáveis. 


* camisa 
verde-es- 
cura 
camisas 
verde- 
escuras 


* blusa 
azul-clara - 
blusas 

azul-claras 


* carros 
azul-mar- 
inho, 

olhos azul- 
celeste 


Se a palavra composta for | + o verde- 
usada como substantivo, claro - os 
variam os dois elementos. | verdes- 
claros 


*oazul- 
celeste - 
os azuis- 
celestes 


Palavra composta formada | + camisas 
por adjetivo e substantivo | amarelo- 
ou vice-versa: nenhum dos | canário 
elementos varia. 
* olhos 
verde- 
esmeralda 


* gravatas 
cinza- 
claro 


Se a cor for representada | + camisas 
por uma única palavra, cinzentas 
essa irá para o plural se for 

um adjetivo e ficará no sin- | . camisas 
gular se for um cinza 
substantivo. 


Ultravioleta e infravermelho são 
invariáveis. 


CAPÍTULO 10 


ORTOGRAFIA 
ORTOGRAFIA 


ORTOGRAFIA 


EMPREGO DE LETRAS 


No final de algumas | + oh!, ah!, ih! 
interjeições. 


No início de algu- | » hábil, habit- 
mas palavras, ação, hábito, 
quando exigido herói, hidro, 
pela etimologia. humano, 


honesto 


Há palavras nas 
quais se eliminou o 
h etimológico, mas 
ele pode aparecer 
em formas deriva- 
das dessas 
palavras. 


+ erva (do 
latim herba, 
ae) - her- 
báceo, 
herbicida 


+ andorinha 
(do latim 
hirundo, inis) 
hirundino (re- 
lativo a 
andorinha) 


+ inverno (do 
latim 
hibernus, a, 
um) - 
hibernação, 
hibernar, 
hibernal 


No interior de vo- | + chapéu, 
cábulos, quando: a) | archote, 

faz parte dos dígra- | chuva, molho, 
fos ch, lh, nh. b) calha, pilha, 
nos compostos cujo | colarinho 
segundo elemento, 


começando com h, | . pré-história, 
se une ao primeiro | anti-higiênico, 
por hífen. super-homem 


Bahia é escrito com h por tradição, mas 
seus derivados não: baiano, baianidade, bai- 
anés. O nome do acidente geográfico é es- 
crito sem h: Baía de Todos-os-Santos. 


Não existe, em português, h medial: 
desonra, desumano, desabitado,  inábil, 
lobisomem. 


Depois de + coisa, faisão, 

ditongos mausoléu, 
maisena, 
lousa, Cleusa 


Nos adjetivos ter- | cheiroso, 
minados pelo dengoso, hor- 
sufixo -oso(a), in- | roroso, 
dicador de estado | gasoso, flu- 
pleno, abundância, | minense, pal- 
e pelo sufixo -en- | meirense, 

se, formador de canadense 


adjetivos. 


anta 


xão pelo ofício. Até as negr 
Fé ficou com os partido 
eito, para a moagem 
hadores para os serviços do campo. Onde encontrar mestre de açúcar, 
caldeireiros, purgador? O Santa Rosa acudiu o Santa Fé nas dificuldads 
Lula pôde tirar a sua safra pequena. O povo cercava os negros libertos 
para ouvir histórias de torturas. 


da cozinha ganharam o mundo. E o 
no mato, com o negro Deodato sem gosto para o 
ram tra- 


amuitoa 


ar 


Je se aproximava 


seu 


Fazia-se romance com os sofrimentos das vítimas de Deodato. Quando 
o carro do capitão Lula de Holanda p 
tro, todo bem-vestido, com a fami 


Um jornal da Paraíba falara em crimes da escravidão e nomeava o Santa alfonim: massa 


tva, corria gente para ver o mons 


a de luxo, que ia para a missa 


Fé, o Itapuá, como de senhores algozes. D. Amélia leu o artigo e chorou fito iai 
com as palavras impiedosas. Não era assim. Tudo aquilo perturbava a vida cismarento: prsat 
do Santa Fé. Ela bem que sentia que o marido vinha m e humo. io 
Deodato: feitor do 

res. Rara vezes era aquele Lula de outrora, de olhar cismarento, o homem ganho Santa F 
de tanta ternura para com sua mulher. Agora não parecia que a quisesse oito: plantação 
como antigamente. Via-o no pegadio com a filha que voltara do colégio psssquspeieios 
Je Recife, uma moça feita. Neném era £ Dela não tinha coi anademçear 
a nenhuma. Achava linda a sua filha. Tinha aqueles cabelos louros, e os pegadio: grande afeição 
olhos s, a pele macia, bra omo ni era uma na do: sp st 

lhos azuis, a pele macia, branca como alfenim E era uma menina ca A 
tão sem gênio que encantava a todo mundo. Viera do primeiro ano do co depura a açicar ras 


cheia de devoção: 


“om Im 


légio das fre 
de cuidados, de um zelo que ela, como mãe, achava até exagerado. Seria a 


dos de moça. O pai cercava-a 


sua filha a moça mais bem. 


ada da várzea. lam ao Pilar de carruagem, 
e reparava como o marido olhava embevecido para a menina, no banco 
da frente, vestida « nte grande. Sabia que ra mal de seu 


olhares que sacudiam em cima de t entr 


marido. Via 
na igreja No tempo de seu paí tudo era bem diferente 
dos conhecidos do Pilar, das filhas do juiz, das irmãs do padre, dos amig 
do capitão Tomás. Agora era sair do carro e entrar na igreja, voltar da ij 


vela hostilidade? Seria 


ram 


n-se cercados 


ja para o carro. O que haveria contra Lula para aq 


Je fosse inveja? Lula era homem de sua casa, de certo tratc 


de orgulho 
que ela não apoiava. Era o orgulho do marido, Havia nele uma maneira de 
sentir as coisas que talvez desgostasse a gente do Pilar Lula falava de sua 


família de Pernambuco com 


Cena do filme 
om o ma Fogo morto (1976) 
baseado no romance 
homônimo de José 
Lins do Rego. 


berba. Não procurava discussão « 


ar motivos assim, sem importância. Deixava que ele ficasse cc 
lia era para Lula coisa sagrada F 
sm 


rido 
orgulho de raça. Para que brigar? Far 

nfeliz com o pai, so 
a, perseguida pela política 


era o diabo 


a mãe vi 
L e falar 
com aquela arrogância toda Em 
ele só via a filha. Dizia sempre que Ne 
Nunca vira 
ão da famí 


a tinha razão 


ném era a cara da su: 


semel! u 


que sabia entrar e sair, gente 
m aquela bruteza dos en 
D. Amélia não ntrariava o 


le falar de des 
prezo com os seus. Por que Lula falava 


mas sentia-se com aq 


assim contra o povo dos engenhos? 


Nos sufixos -ês, - | » francês, 
esa, -isa, indic- francesa, 
adores de título de | holandês, 
nobreza, origem ou | holandesa, 
profissão. burguês, ca- 
labrês, ca- 
labresa, po- 
etisa, sacer- 
dotisa, pro- 
fetisa 


Nas formas dos * pus, puseste, 
verbos pôr e puser, quis, 
querer. quiser, 
quiséssemos 


Nas palavras de- 
rivadas de outras 
cujo radical ter- 
mina ems. 


Nas seguintes 
correlações: 


nd-ns 


pel - puls 


* casa: 
casinha, 
casebre, 
casarão 


- atrás: 
atrasar, 
atrasado 


« pesquisa: 
pesquisar, 
pesquisado 


+ pretender - 
pretensão 


* suspender - 
suspensão 


+ impelir - 
impulso, 
impulsivo 


+ repelir - 
repulsa, 
repulsivo 


+ expelir - 
expulsão, 
expulsar 


Atenção para estas duas formas: catequese e 
catequizar. 


Nas palavras deriva- | + jui 

das de uma primitiva | juizado, 

grafada com z. juíza, 
ajuizar 


* deslize: 


deslizar, 
deslizante 


+ cruz: 
cruzeiro, 
cruzamento 


Nos sufixos -ez, -eza, 
formadores de sub- 
stantivos abstratos, 
femininos a partir de 
adjetivos. 


cias 
sensato: in- 
sensatez 


+ estúpido: 
estupidez 


« altivo: al- 
tivez 


* grande: 
grandeza 


Z | No sufixo -izar, form- 
ador de verbo. 


* hospital: 
hospitalizar 


* canal: 
canalizar 


* real; 
realizar 


* humano: 
humanizar 


Nos verbos termina- 
dos em -uzir, e em 

suas formas em que 
ocorre o fonema /2/ 


+ aduzir: 
aduzo, 
aduz, aduzi 


* conduzir: 
conduzo, 
conduziu 


« deduzir: 
deduzo, 
deduziste 


+ produzir: 
produzo, 
produzi 


Nas palavras analisar e avisar não há sufixo 


«izar. A formação foi análise + ar 


e aviso + ar = avisar. 


analisar, 


Sufixos -inho e -zinho: Para formar o dimin- 
utivo, observe o seguinte: se a palavra prim- 
itiva terminar em s ou z, acrescente 

“inho(a); se ela apresentar outra termin- 
ação, acrescente -zinho(a): pires 


piresinho; lápis - lapisinho; raiz - raizinha; 
juiz - juizinho; papel - papelzinho; pé - 
pezinho; pai - paizinho 


Nas seguintes 
correlações: 


ced - cess * ceder, cessão, 
cessionário 


* conceder, 
concessão 


gred - gress » agredir - 
agressão, 
agressivo 


+ progredir, 
progresso, 
progressivo 


ss 


prim - press 


tir - ssão 


+ imprimir, 
impressão, 
impressora 


* oprimir, 
opressão, 
opressor 


+ admitir, 
admissão 


+ discutir, dis- 
cussão 


+ permitir, 
permissão 


Nas palavras de 
origem árabe, 
tupiou 
africana. 


Após ditongos. 


Na correlação 
ter - tenção. 


Nos sufixos - 
ação e -ção for- 
madores de sub- 
stantivos a 

partir de verbos. 


« açafrão, 
açúcar, muçul- 
mano, araçá, 
paçoca, Juçara, 
Paiçandu, 
caçula 


* louça, feição, 
traição 


« abster, 
abstenção; 
obter, 
obtenção; 
conter, 
contenção 


+ formar, 
formação; ex- 
portar, ex- 
portação; 
destruir, 
destruição 


Nos sufixos - * barcaça, 
aça(o), -iça(o), | carniça, ricaço, 
-uça(o) caniço, dentuça 
Palavras de ori- | « xavante, 
gem indígena | abacaxi, 
ou africana. caxambu, orixá, 
Xangô xará, Xangô 
Normalmente + caixa, peixe, 
depois de ameixa, faixa 
X | ditongo. 
Depois das síla- | « enxada, 
bas iniciais en e | enxoval, 
me. enxame, 
enxaqueca 
+ mexer, mexil- 
hão, mexicano 


Recauchutar e recauchutagem derivam de 
caucho, palavra que designa uma espécie de 
árvore semelhante àquela de onde se extrai 


Não era ele parente do povo de seu pai? Até aquele dia não tivera a 
menor rusga com o seu marido. O que ele queria que fizesse, fazia sem 
protesto. [..] 

[8] 

[.] Por mais que temesse não se meteria a contrariar o marido. Lem 
brava-se da fúria que se apoderara dele quando o procurou para condenar 
as ações de Deodato. Sabia que os negros estavam apanhando sem neces 
sidade e procurara Lula para lhe falar daquela miséria. Nunca vira uma 
pessoa exasperar-se tanto. Era como se ela tivesse se revoltado. Vira o que 
sua mãe sofrera com a malquerença de Lula. Pobre de sua mãe que se dera 
como uma escrava aos seus deveres. Fora ingrata com ela. Uma das coisas 
que mais lhe doiam era pensar na morte dela, depois daquela noite da dis. 
cussão com Lula Tudo por causa de Neném. Aquele amor de seu marido, 
aquele cuidado pela filha, não podia ser boa coisa para a criação da moça 


Eeratodo o pensamento de d. Amélia. Os negros do engenho se foram, até 3. 890 cen Lda ra da 
uma cidade grande (Reci- 


as negras de sua mãe não quiseram ficar na cozinha. Os do Santa Rosa ha- to ovina o uma fala 

viam ficado na senzala. Eram amigos do senhor de engenho. Se o seu pai que tra certa efinarmen 
E: to [ente de trator] 

estivesse vivo, tudo seria como no Santa Rosa. Via-se d. Amélia cercada de Apeepladasodrio 

pensamentos que não desejava que fossem seus. [-] a pente do engenhas in 

ciusve a própria família de 

losé Lina do Reg. fego moro. io de Janeiro. osé Olgmplo 2013 p 2325) Amélia, considerando que 

aram todos grosseiros e 

Sra aê a pa da região por sua 


vez, a hastilizava pelo seu 
orgulha, pela sua sobera. 


1, Odiscurso indireto livre é um dos recursos utilizados na narrativa de Fogo morto. Re- 
leia os dois primeiros parágrafos do texto e identifique um trecho que exemplifique o 
emprego desse recurso na narrativa. Que efeito o emprego desse recurso constrói no 


texto em estudo? Entre outras possibiligades. “Não era assim, Tudo aqui 
cria-se a impressão de se as 


2. Fogo morto é uma expressão que se refere a algo que se extinguiu. Na obra de José 
Lins do Rego, tal expressão está ligada ao processo de decadência e extinção dos en- [2] 
genhos, uma vez que, durante a produção de açúcar, a fumaça não parava de sair das 


perturbava a vida da Santa Fé”. Com esse recurso, 
ar em contato direto com as reflexões de O. Amélia 


chaminés. 


a. De acordo com o texto, o que causou a ruina definitiva do sistema produtivo do 
engenho Santa Fé? A abolição dos escravos e os maus-tratos que a coranei Lula praticava contra as negros, fazendo com que, após à 
xtinção da escravatura, eles abandonassem o enganho, deixando-o sam mão de cha suficiente gara dar continuidade 
b. Nessa circunstância de decadência, como o coronel Lula e sua família se apresenta- ão sistema produtivo 
vam diante da sociedade? Justifique sua resposta com elementos do texto 
Ostentavam riqueza, procurando mantar sau status quando iam à qreja. com sua carruagem, o coronel Lula 
mostrava “tada em-sestido, com a familia cheia de luxo” Cana (1938), de 
3, Notexto em estudo, as reflexões de D. Amélia revelam determinados traços de cará- Cândido Portinari 
ter do coronel Lula de Holanda 
El reagia com fia, o que revela o caráiar autoritário da personagem 
a. Como o coronel Lula reagia quando era contrariado? O que essa 


reação revela a respeito do caráter dessa personagem? 


b. Segundo D. Amélia, havia uma hostilidade recíproca entre o co- 
ronel Lula e o povo da região dos engenhos. Por quê? Justifique 
sua resposta com elementos do texto. 


As reflexões de D. Amélia também revelam traços de caráter dessa 

personagem. D Amélia schava que tinha sido ingrata com suamãe, go não deendé-la 
dos ataques bati qua seu marido he dirigia 

a. Por que D. Amélia sofria com a lembrança de sua mãe? 


b. A relação de D. Amélia com o marido, no que diz respeito à fam 
lia e à fazenda, revela qual traço de caráter dessa personagem? 


Justifique sua resposta com elementos do texto. 
Revela que é urna mulhar submissa, incapaz de contestar o riarigo em relação às decisões da 
atministração da fazenda à educação da filha e ao tratamento que dava à sua mãe. 


A geração de 30: josé Lins do Rego, jorge Amado e Érico Veissimo Crase. Relatório e currículo capiTULO 2 


o látex, e seu produto; por isso são grafadas 
com ch. 


Encher e seus derivados são com ch: enchi- 
mento, enchido, enchente etc. 

Quando o prefixo enjunta-se a um radical ini- 
ciado por ch, o ch permanece: encharcar, en- 
charcado (de charco), enchumaçar, enchu- 
maçado (de chumaço), enchocalhar (de 
chocalho). Mecha e seus derivados 
escrevem-se com ch. 


Nas palavras de- | » ajeitar, ajeit- 

rivadas de prim-. | ado (de jeito), 

itivas que se es- | laranjeira, lar- 

crevem com j anjal (de lar- 
anja) 


Nas palavras de | + jiboia, pajé, 
origem tupi. jenipapo 


Nas formas dos 
verbos termina- 
dos em -jar. 


* arranje, ar- 
ranjar, ar- 
ranjemos, 
despejaram, 
despejado etc. 


Na terminação - 
aje. 


* laje, traje, ul- 
traje 


Nas palavras de- 
rivadas de outras 
que já ap- 
resentam g. 


As palavras ter- 
minadas em - 
ágio, -égio, - 
ígio, -ógio, - 
úgio. 


+ ágio, agiota, 
agiotagem 


« pedágio, 
egrégio, litígio, 
relógio, refúgio 


G | Nos substantivos 
terminados em - 
gem. 


Geralmente de- 
pois de a inicial 


* garagem, 
coragem, 
vertigem 


« ágio, ágil, 
agiota 


Exceção: os substantivos pajem e lambujem 


(escritos com j). 


Nas formas dos, 
verbos terminados 
em -oar e -uar. 


+ abençoar: 
abençoe, 
abençoes 


* perdoar: 
perdoe, 
perdoes 


* continuar: 
continue, con- 
tinues 


Nos ditongos na- 
sais àe, de. 


- pães, mãe, 
cães, cas- 
arões. 


No prefixo ante- 
(anterioridade) 


- antepasto, 
antevéspera, 
antediluviano 


Exceção: cáimbra ou câibra, que se escre- 


vem comi. 


Nas formas dos verb- 
os terminados em - 


air, -oer, -uir. 


* sair: sai, 
saímos 


* cair: cai, 
cais 


+ moer: mói, 
móis 


* possuir: 
possuis 


No prefixo anti- 
(ação contrária). 


* antiaéreo, 
antibiótico, 
antijurídico 


No verbo criar e 
seus derivados. 


«criar, 
criação, 
criatura, mal- 
criado 


Ficha de apoio I 


Usos do hífen conforme a nova ortografia* 


Asisão 


meo 


Asisão 


jap pg e po 


SEMPRE COM HÍFEN 


Prefixos Exemplos 


além, aquém, ex, nu- além-mar, aquém- 
per, Pós*, pré”, pró*, — túmulo, ex- 
recém, sem, sota, governador, pós- 
soto, vice, vizo gravidez, pré- 


(*tônicos vestibular, recém- 
acentuados) casado 


OUTRAS REGRAS 


Casos Exemplos 


Nos compostos 
por justaposição 
com termo de 
ligação: 


1) mantém-se o 


hífen em: 
a) espécies + ipê-do-cerrado, 
botânicas espada-de-são- 
jorge, feijão-de- 
corda 
b) espécies + porco-da-índi 
zoológicas bem-te-vi, sabiá-de- 


barriga-vermelha 


2) nos demais, + pé de moleque, 

não se usa hífen. | quarto e sala, 
quartas de final, 
bumba meu boi 


FIQUE ATENTO! 


As formas homógrafas, isto é, com mesma 
grafia de denominações botânicas e zooló- 
gicas mas com significação diferente, são 
grafadas sem hífen: 

bico-de-papagaio (planta) + bico de papa- 
gaio (saliência óssea) 


As onomatopeias | « tititi, blá-blá-blá, 
formadas por ele- | bum-bum (som de 
mentos repetidos | pancada), lenga- 
passam a sergra- | lenga, tam-tam 
fadas com hífen. (som de tambor) 
Não se usa hífen | + não fumante, 

em palavras em quase irmão 

que não e quase 

são prefixos. 
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5. Com base nas reflexões realizadas ao longo do estudo, conclua: Por que, 
no contexto da narrativa, o coronel Lula é uma figura representativa da 


decadência dos engenhos e de sua tradição patriarcal e escravocrata? 
O coronel Lula representa uma Iratição fundamentada ra autoridade e no prestígio do patria, alga que 
não mais se sustenta diante das mudanças sociais: com a Abolição, ala parde a mão de obra , assim, pards & 


Jorge Amado isa soros resntetesoos 


Os primeiros livros de Jorge Amado se destacaram pela linguagem sim- 
ples e direta, permeada por um tom poético. Também sobressai seu caráter 
político-social, marcado pela denúncia da miséria e da opressão das classes 
populares. 

Os romances das décadas de 1930 e 1940, tais como Jubiabá (1935), Mar 
morto (1936), Capitães da Areia (1937) e Terras do sem fim (1942), além de 
apresentarem a preocupação social tipica do romance de 30, também ma- 
nifestaram as tendências políticas do autor, que, nesse periodo, era filiado 
ao Partido Comunista. Com a publicação de obras como Gabriela, cravo e 
canela (1958), Dona Flor e seus dois maridos (1967) e Tieta do agreste (1976), 
verifica-se uma nova fase de sua produção literária, voltada não mais para 
denúncia social, mas, sim, para as crônicas de costumes de ambientação 
regional, nas quais afloram o pitoresco e a sensualidade 

Parte da crítica literária questiona o valor da obra de Jorge Amado, seja 
pelo caráter militante de determinados romances, seja pela espontaneidade 
de sua linguagem, seja pelo tom pitoresco e erótico de suas narrativas mais 
popuilares, independentemente das críticas, sua abra é amplamente conhe- 
cida no Brasil e no exterior, tendo sido traduzida para mais de quarenta lin- 
guas e adaptada para novelas, peças teatrais e filmes nacionais. 


Capitães da Areia 


O romance narra episódios da vida de dezenas de menores entre 8 e 16 
anos que, abandonados e marginalizados, cometem delitos para sobreviver. 
Em razão de ocupar um trapiche — um velho armazém diante do qual se es- 
tendia o areal do cais de Salvador -, são chamados “Capitães da Areia”. Entre 
os protagonistas estão o jovem Pedro Bala, o líder do grupo, e João José, o 
Professor, único entre eles que sabe ler. Unidos por códigos de lealdade e 
fidelidade, contam somente com a ajuda de um padre e uma mãe de santo 


FOCO NO 


Leia a seguir um trecho de Capitães da Areia 


. 


Manhã como um quadro 


Pedro Bala, enquanto sobe a ladeira da montanha, vai pensando que não 
existe nada melhor no mundo que andar assim, ao azar, nas ruas da Bahia |.) 

6] 

[..]O Professor vai com ele.Sua figura magra se atira para a frente como 
se lhe fosse dificil vencer a ladeira. Mas sorri da festa do dia Pedro Bala vi- 
ta-se para ele e surpreende seu sorriso. A cidade está alegre, cheia de sol 
“Os dias da Bahia parecem dias de festa', pensa Pedro Bala, que se sente 
invadido também pela alegria. Assovia com força, bate risonhamente no 


UNIDADEZ PALAVRA E PERSUASÃO 


Não se usa hífen + Foi um deus nos 
em unidades acuda! 


fraseológicas (sub- 


stantivos frasais). | . Vamos brincar de 
faz de conta? 


EXCEÇÕES 


As exceções ao emprego 
do hífen em locuções e 
substantivos frasais fo- 
ram limitadas às palavras 
explicitamente relacion- 
adas no texto oficial do 
Acordo como já cristaliza- 
das pelo uso. São sete: 


* água-de- 
colônia, 
arco-da- 
velha, cor- 
de-rosa, 
mais-que- 
perfeito, pé- 
de-meia, ao 
deus-dará, à 
queima- 
roupa 


Ficha de apoio II - os porquês 


Uso Exemplos 
Nas interrogações * Por que 
diretas (com ponto de | você não foi? 
interrogação). (É a pre- 
posição por seguida do | + “Por que 
pronome interrogativo | | me retiraste 
que.) do aban- 
dono?...” 
(Chico 
Buarque) 


* Por que há 
tanto ódio no 
mundo? 


Nas interrogações in- 
diretas (sem ponto de 
interrogação. O sentido 
interrogativo é expresso 
pelo verbo ou pelo sen- 
tido geral da frase.) 


Em qualquer frase, 
mesmo não sendo inter- 
rogativa, na qual ele 
tenha o sentido de por 
que razão, por que 
motivo. 


* Gostaria de 
saber por 
que ela não 
veio. 


* Quero que 
você me ex- 
plique por 
que tudo deu 
errado. 


* Conte-me 


logo por que 
ele foi preso. 


* Não se 
sabe por que 
ele agiu 
assim. 


* Eu sei por 
que ele agiu 
assim. 


+ Ignoramos 
por que ele 
faltou. 


Equivalendo a pelo qual | + Aquela foia 


e suas flexões. (É a pre- | razão por 

posição por seguida do | que ele se 

pronome relativo que.) | demitiu. 
“Esteéo 


caminho por 
que passam- 
os todos os 
dias 


+ Aquele foi o 
filme por 


que me 
apaixonei, 


POR QUÊ 


Uso Exemplos 


No final das interrogat- 
ivas ou formando uma 
frase 


interrogativa isolada (o 
acento aparece porque o 
que 


em final de frase inter- 
rogativa é sempre 
acentuado). 


* Você não 
compareceu 
por quê? 


« Ele agiu de 
maneira tão 
estranha por 
quê? 


+ Vivemos 
hoje um mo- 
mento muito 
confuso. Por 
quê? Nin- 
guém sabe. 


PORQUE 


Uso 


Conjunção explicativa ou 
causal. Equivale a pois. 


Exemplos 


* Vejo que 
choveu, 
porque a rua 


está 
molhada. 


* A noite de- 
ve estar an- 
imada, 
porque hoje 
é sábado. 


* Foi 
aprovado 


porque 
estudou. 


+ Ficou rico 
porque tra- 
balhou 
muito. 


PORQUÊ 


Uso 


Exemplos 


É substantivado e admite | + Quero 
artigo ou pronome saber o por- 
adjetivo. quê de tudo. 


Equivale a o motivo, a | + Ignoroo 
causa, a razão. porquê da 
sua atitude. 


* Procuro 
uma resposta 
aos teus 
porquês. 


Ficha de apoio II - as 
abreviações 


As siglas 
As siglas são formadas por letras 


ou sílabas iniciais de nomes 
próprios 


* INSS - Instituto Nacional de 
Seguro Social 

* Petrobras - Petróleo 

Brasileiro 
Nas siglas não se usam pontos 
abreviativos: 

* IBM (e não LB.M.) 

* CPF (enão CPF.) 

As siglas podem formar palavras 
derivadas: 

+ ibemistas (funcionários da 
IBM) 

« celetistas (funcionários re- 
gidos pela CLT - Consolid- 
ação das Leis do Trabalho) 

Maiúsculas e minúsculas 


Plural das siglas 


Apenas os minúsculo ou plural 
apenas no artigo: 


* Foram instauradas várias 
CPIs. 
* As CPI não deram em abso- 
lutamente nada. 
Atenção: há um modismo, de- 
rivado da influência do inglês na 
nossa cultura, de usar um apóstro- 
fo para fazer o plural de siglas. 
Isso não faz o menor sentido, 
sobretudo em português, uma vez 
que o apóstrofo, no inglês, é usado 


como marca de possessivo, e não 
de plural. 

Observação importante: 

Ao se usar uma sigla em um texto, 
ela deve vir primeiro e sua desig- 
nação por extenso depois, entre 
travessões: 


* ACNI- Confederação Na- 
cional das Indústrias - re- 
solveu apoiar a campanha 
do Deputado. 

* A Ceplac - Comissão Exec- 
utiva do Plano da Lavoura 
Cacaueira - é uma empresa 
de alta tecnologia. 


Abreviatura 


A abreviatura é a redução 
(seguida de ponto) da palavra, in- 
dicada pela letra inicial, pelas síla- 
bas ou letras iniciais, ou, ainda, 
pelas letras médias e finais: 


ombro do Professor. E os dois riem, e logo a risada se transforma em gargalhada. No 
entanto, não têm mais que uns poucos niqueis no bolso, vão vestidos de farrapos, não 
sabem o que comerão. Mas estão cheios da beleza do dia e da liberdade de andar pelas 
ruas da cidade, E vão rindo sem ter do quê, Pedro Bala com o braço passado no ombro 
de Professor. De onde estão podem ver o Mercado e o cais dos saveiros e mesmo o velho 
trapiche onde dormem. Pedro Bala se recosta no muro da ladeira e diz a Professor: 

—TTu devia fazer uma pintura disso. É porreta 

A fisionomia do Professor se fecha: 

— Eu sei quem nunca há de ser. 

—Quê? 

—Tem vez que me topo pensando. — E Professor mira o cais lá embaixo, os saveiros 
parecendo brinquedos, os homens miúdos carregando sacos nas costas. 

Continua com a voz áspera como se alguém o tivesse batido: 

— Eu penso fazer um dia um bocado de pintura daqui. 

—Tu tem jeito. Se tu tivesse andado pela escola 

— .mas nunca pode ser um troço alegre, não... (Professor parece não ter ouvido a 
interrupção de Pedro Bala. Agora está com os olhos longe e parece ainda mais fraco) 

—Por quê? — Pedro Bala está espantado. 

— Por isso João de Adão já fez um bocado de greve nas docas 

—Tu não vé que tudo é mesmo uma beleza? Tudo alegre.. 

Pedro Bala apontou os telhados da Cidade Baixa 

—Tem mais cores que o arco-íris... 

— É mesmo.. Mas tu espia os homem, tá tudo triste. Não tou falando dos ricos. Tu 
sabe. Falo dos outros, dos das docas, do mercado. Tu sabe.. Tudo com cara de fome, eu 
nem sei dizer. É um troço que sinto. 

Pedro Bala não estava mais espantado; 

— Por isso João de Adão já fez um bocado de greve nas docas. 

Ele diz que um dia as coisas vira, tudo vai ser vice-versa.. 

—Também já li um livro.. Um livro de João de Adão. Se eu tivesse tado numa escola 
como tu diz, tinha sido bom. Eu um dia ia fazer muito quadro bonito. Um dia bonito, 
gente alegre andando, rindo, namorando assim como aquela gente de Nazaré, sabe? 
Mas cadê escola? Eu quero fazer um desenho alegre, sai o dia bonito, tudo bonito, mas 
os homens sai triste, não sei não... Eu queria fazer uma coisa alegre. 

— Quem sabe se não é melhor mesmo fazer uma coisa como tu faz? Pode até dá mais 
bonito, mais vistoso. 

— Que é que tu sabe? Que é que eu sei? A gente nunca andou em escola.. Eu tenho 
vontade de fazer a cara dos homens, a figura das ruas, mas nunca tive na escola, tem 
um bocado de coisa que eu não sei. 

Fez uma pausa, olhou Pedro Bala que o escutava, continuou 

— Tu já deu uma espiada na Escola de Belas-Artes? É um 
belezame, rapaz. Um dia andei de penetra, me meti numa 
sala. Tava tudo vestido de camisão, nem me viram. E tavam 
pintando uma mulher nua... Se um dia eu pudesse 

Pedro Bala ficou pensativo. Olhava Professor como que 
pensando. Logo falou com um ar muito sério: 

—Tu sabe o preço? 

— Que preço? 

- De pagar na escola? O professor? 

— Que história é essa? 

—A gente se reunia, pagava pra tu. 

Professor riu: 

—Tu nem sabe. Tem tanta complicação. Não pode não, 
deixa de tolice. 


A geração de 30: José Lins do Rego, jorge Amado e Érico Verissimo. Crase. Relatório e currículo 


Cena do filme 
Copitães da Areia 

(20n), baseado no 
romance de Jorge 
Amado. 


* Dec. (decreto) 

* Dr. (doutor) 

* Sr. (senhor) 

* Exmo. (excelentissimo) 


A abreviatura não pode terminar 
em final de sílaba. Assim, por ex- 
emplo, a palavra “presente” só 
pode ser abreviada como pres. As 
abreviaturas “presen” ou “pre” 
são inadmissíveis. 


Símbolo 


É um sinal que representa uma 
palavra 

É usado sempre no singular, sem 
ponto abreviativo: 

m (metros): A casa fica a 10 m do 
vizinho do lado. 

g (grama): Traga-me 100 g de pre- 
sunto. 

h (hora): Vou encontrá-lo às 12h, 
na padaria. 


min (minutos): Chegou às. 
12h30min e nem explicou o 
motivo do 

atraso. 


Observação: 
Alguns gramáticos, entre eles 


Domingos Paschoal Cegalla, não 
usam a designação “simbolo” para 
os casos acima, mas os chamam 
de “abreviaturas de símbolos 
científicos”, mantendo as mesmas 
normas para eles. 


Ficha de apoio IV 
Siglas e abreviaturas mais usadas 


ABI Associação Brasileira de 
Imprensa 


www.abiorg.br 


ABNT Associação Brasileira de 
Normas Técnicas 


www.abnt.org.br 


Alca Área de Livre Comércio 


www.ftaa-alca.org 


Anac Agência Nacional de Avi- 
ação Civil 


www.anac.gov.br 


Anatel Agência Nacional de 
Telecomunicações 


www.anatelgov.br 


ANEEL Agência Nacional de Ener- 
gia Elétrica 


www.aneel gov. br 


Av. Avenida 


BNDES | Banco Nacional de Desen- 
volvimento Econômico e 
Social 


cp compact disc 

Cia. companhia 

CBF Confederação Brasileira de 
Futebol 


CEF Caixa Econômica Federal 


www.cet.gov.br 


CEP Código de Endereçamento 
Postal 


www.correios.com br/servicos/cep 


em centímetro(s) 


c 


Confederação Nacional das 
Indústrias 


www.eniorg.br 


CNPJ Código Nacional de Pessoas 
Jurídicas (ex-CGC) 


www.receita.fazenda.govbr/GC/ 
PessoaJuridica/enpjfdefault.htm 


CPF Cadastro de Pessoa Física 
cur Central Única dos 
Trabalhadores 


www.cut.org.br 


DAC Departamento de Aviação 
Civil 


DDD discagem direta a distância 

DDI discagem direta 
internacional 

dm decímetro(s) 

Dr. Doutor 

Drº Doutora 

ECT Empresa Brasileira de Cor- 


reios e Telégrafos (atual- 
mente denominada Correios 
do Brasil S.A.) 


ed. edição 


Embraer — Empresa Brasileira de Aer- 
onáutica S.A. 


www.embraer.com.br 


Embratel Empresa Brasileira de Tele- 
comunicações S.A. 


www embratel.com.br 


Embratur Empresa Brasileira de 
Turismo 


www.embratur.org.br 


EUA Estados Unidos da América 
(também admitidos EEUU e 
USA - sigla em inglês) 


Exmo. Excelentíssimo 


FAT Fundo de Amparo ao 
Trabalhador 


FGTS Fundo de Garantia do 
Tempo de Serviço 


www.caixa.gov.br/fgts/index. asp 


Fifa Federação Internacional de 
Football Association 


www.fifa.com 


fLefls. — folhaefolhas 

FMI Fundo Monetário 
Internacional 

ww. imf.org 

Funai Fundação Nacional do Índio 


www.funaigov.br 


9 grama(s) 


h hora(s) 

ha hectare(s) 

ib. ibidem (no mesmo lugar) 
IBGE Instituto Brasileiro de Geo- 


grafia e Estatística 


www.ibge.gov.br 


Incra Instituto Nacional de Colon- 
ização e Reforma Agrária 


www.incra.gov.br 


Infraero Empresa Brasileira de In- 
fraestrutura Aeroportuária 


www.infraero.gov.br 


Inmetro Instituto Nacional de Metro- 
logia, Normalização e Qual- 
idade Industrial 


www.inmetro.gov.br 


INPI Instituto Nacional de Pro- 
priedade Industrial 


www. inpigov.br 


INSS Instituto Nacional do Se- 
guro Social 


www.mpas.gov.br 


IPI Imposto sobre Produtos 
Industrializados 


www.receita.fazenda gov br/GC/ 


PessoaJuridicafipifipihtm 


— João de Adão disse que um dia a gente pode ter escola... 
Saíram andando. Professor parecia ter perdido a alegria do dia. Como que ela se 
afastara para longe dele. Então Pedro Bala deu-lhe um soco de leve: 
— Um dia tu ainda bota um bocado de pintura numa sala da rua Chile, mano. Sem es- 
cola sem nada Nenhum destes bananas da escola faz uma cara como tu. Tu tem é jeito... 
[8] 
Quase junto do palácio do governo pararam novamente. Professor ficou de giz na 
mão esperando que saísse do ponto de bonde um “pato”. Pedro Bala assoviava ao seu 
lado. Breve teriam o dinheiro para um bom almoço e ainda para levar um presente para 
Clara, a amante do Querido de Deus, que fazia anos naquele dia. 
[8] 
Professor começou a desenhar à figura magra do homem. A piteira longa, os cabelos 
encaracolados que apareciam sob o chapéu. O homem trazia também um livro na mão 
e Professor teve um desejo irresistível de fazer o desenho do homem lendo o livro. O 
homem ia passando, Pedro Bala chamou sua atenção: 
— Olhe seu retrato, senhor. 
O homem tirou a longa piteira da boca, perguntou a Bala: 
—O quê, meu filho? 
Pedro Bala apontou o desenho em que o Professor trabalhava O homem aparecia 
sentado (se bem não houvesse cadeira nem nada, estava sentado no ar), fumando sua 
piteira e lendo seu livro. O cabelo encaracolado voava sob o chapéu. O homem exami- 
nou o desenho atentamente, foi espiá-lo em diversos ângulos, nada dizia. Quando o 
Professor deu o trabalho por concluído, ele perguntou: 
— Onde você aprendeu desenho, meu caro? 
— Em lugar nenhum... 
— Em lugar nenhum? Como? 
—E sim senhor.. 
—E como desenha? 
—Me dá vontade, pego, desenho. 
O homem estava um pouco incrédulo, mas sem dúvida recordou outros exemplos 
no fundo da sua memória: 
— Quer dizer que você nunca estudou desenho? 
Fem — Nunca, não senhor. 
— — Posso garantir — falou Pedro Bala. — Nós mora junto, eu sei. 
— Então é uma verdadeira vocação..  murmurou o homem. 
Voltou à examinar o desenho. Tirou uma longa fumaçada da sua piteira. Os dois 
meninos olhavam para a piteira encantados. O homem perguntou ao Professor: Cidado Baixa: área 
— Por que você me retratou sentado e lendo o livro? ppateratostoras 
Professor coçou a cabeça como se fosse uma coisa dificil de responder. Pedro Bala — gytuárase comerciais da 
quis falar, mas nada disse, estava atarantado. Por fim, Professor explicou: Sata 
s Cidade de Palha: 
— Pensei que sentava melhor pro senhor. — Coçou de novo a cabeça — Não sei mesmo. — rginaimente, era um lata! 
— É uma verdadeira vocação.. - murmurou o homem em voz mais baixa, assim com com várias casetres de 
o jeito de quem havia feito uma descoberta. palha feitos pata abrigar 
Jeprosos; na década de 
Pedro Bala esperava o níquel, mesmo porque o guarda já os olhava desconfiado da 1597 abaimoresbeyo 
esquina. Professor espiava a piteira do homem, longa, desenhada a fogo, uma maravi-  nomede Cidade Nava. 


À doca: constução 
lha Mas o homem continuou: portuário destinado 
— Onde você mora? o amarsnaranio 
Pedro Bala não deu tempo a que Professor respondesse. Foi ele quem falou: de mercadrias 
— A gente mora na Cidade de Palha . Feriado 
Ohomem meteu a mão no bolso e tirou um cartão: Nazaré: rode classe 
— Você sabe ler? etc opa 
cem antigo de Saad 


—A gente sabe, sim senhor — respondeu Professor. 


136 umavez parsvna = pensuasão 


IPTU Imposto Predial e Territorial 
Urbano 


1PV Índice de Preços no Varejo 


IPVA Imposto sobre a Pro- 
priedade de Veículos 
Automotores 


IRPF Imposto de Renda Pessoa 
Física 


www.receita.fazenda.gov.br 


IRPJ Imposto de Renda Pessoa 
Jurídica 


www.receita.fazenda.gov.br 


Iss Imposto Sobre Serviços 


kg quilograma(s) - abreviado 
popularmente para “quilo” 


asbiso 


km quilômetro(s) 

kw quilowatt(s) 

1 litro(s) 

lat. latitude, latim 

. libra(s) 

long. longitude 

Ltda. Limitada (comercial) 
m metro(s) 

moumin  minuto(s) 

mw megawatt(s) 

MEC Ministério da Educação 


www.mee.gov.br 


Mercosul Mercado Comum do Cone 
Sul 


www.mercosuLorg 


N Norte 

NE Nordeste 

No Noroeste 

o Oeste 

OEA Organização dos Estados 
Americanos 

www. oas.org 

or Organização Internacional 


do Trabalho 


Organização das Nações 
Unidas 


op. cit. 


www.nato int 


opus citatum (obra citada) 


Organização do Tratado do 
Atlântico Norte 


pf prato feito (popular) 
pág.ou página, páginas 

págs. 

Pe. Padre 

PIS Programa de Integração 


Social 


www.caixa.gov.br/Voce/Social/Beneficios/ 
pisfindexasp 


Ps post scriptum (depois de 
escrito) 

oc quartel-general 

a. quilate(s) 

R. Rua 

Remte. — remetente(s) 

s Sul 

s. São, Santo(a), Sul 

SA. Sociedade Anônima 


séc. século 


Senac Serviço Nacional de Apren- 
dizagem Comercial 


www.senac.br 


Senai Serviço Nacional de Apren- 
dizagem Industrial 


www.senai.br 


Sesc Serviço Social do Comércio 


www.sesc.com.br 


Sesi Serviço Social da Indústria 


www.sesi org. br 


SFH Sistema Financeiro da 
Habitação 
SPC Serviço de Proteção ao 


Crédito 


so Sudoeste 


sos Save our souls (salvai 
nossas almas: pedido inter- 
nacional de socorro) 


STF Supremo Tribunal Federal 


www.stigov.br 


sTJ Superior Tribunal de Justiça 
www sti.gov.br 
STM Superior Tribunal Militar 


www.stm gov. br 


sus Sistema Único de Saúde 


www.datasus.gov.br 


TCE 


Tribunal de Contas do 
Estado 


TCM Tribunal de Contas do 
Município 

TCU Tribunal de Contas da 
União 

www teu. gov.br 

TRE Tribunal Regional Eleitoral 

TRF Tribunal Regional Federal 

TRT Tribunal Regional do 
Trabalho 

TSE Tribunal Superior Eleitoral 


www.tse.gov.br 


TST Tribunal Superior do 
Trabalho 


www.tst.gov.br 


União Nacional dos 
Estudantes 


www.une.org.br 


Unesco United Nations Educational 
Scientific and Cultural Or- 
ganization (Organização das 
Nações Unidas para a Edu- 
cação, Ciência e Cultura) 


www.unesco.org.br 


Unicef United Nations Internation- 
al Children's Emergency 
Fund (Fundo Internacional 
de Emergência para Ass- 
istência à Infância) 


www unicef.org/brazil/home.htm 
v volt(s) 

V.Exo Vossa Excelência 

v.s? Vossa Senhoria 

vs. Vossa Santidade (o Papa) 
w watt(s) 

we water-closet (banheiro) 


Abreviaturas extintas - determinação do 
Manual de Redação da Presidência da 
República 


Unidades da Federação 


— Ai está meu endereço. Eu quero que você me pro. 
cure. Talvez possa fazer alguma coisa por você 

Professor tomou o cartão. O guarda se encaminha- 
va para eles. Pedro Bala se despediu 

— Até logo, doutor. 

O homem ia puxando a carteira de niqueis, mas 
viuoolhar do Professor na sua piteira. Jogou o cigarro 
fora, entregou a piteira ao menino. 

— Isso é pelo meu retrato. Vá a minha casa 

Mas os dois desabaram pela rua Chile, porque 
o guarda já estava quase junto a eles. O homem 
olhava meio sem compreender quando ouviu a voz 
do guarda 

— Lhe roubaram alguma coisa, senhor? 

— Não. Por quê? 


Capa do DVD do filme 
Capitães da Areia. 


— Porque como aqueles malandrins estavam aqui junto ao senhor 

— Eram duas crianças. Por sinal que uma com maravilhosa inclinação para a pintura 

— São ladrões — retrucou o guarda. — São dos Capitães da Areia 

— Capitães da Areia? — fez o homem se recordando. — Já li algo... Não são crianças 
abandonadas? 

— Ladronas, isso são.. Tenha cuidado, senhor, quando eles se aproximarem do se- 
nhor. Veja se não lhe falta nada 


O homem fez que não com a cabeça e olhou a rua Mas não havia nem rastro dos 
dois meninos. O homem agradeceu ao guarda, afirmando mais uma vez que não tinha 
sido furtado, e desceu a rua, murmurando: 

— Assim que se perdem os grandes artistas. Que pintor não seria! O guarda o espia- 


va. Depois comentou para os botões de farda: , ator geo na lts socó [são de Ai de que um da a pote 
—Bem dizem que estes poetas são doidos... pad tar escala. "ja trabalhistas. pois “já lez um bocado da grave nas docas” 


[6] 


Lorge Amada. Capitães da Areia, São Paulo: Companhia das Letras, 2008, p 135-42) 


1, Noinício do texto, há um contraste entre o estado de espírito das personagens Pedro 
Bala e Professor e sua condição de vida na cidade 
>. ÀS personagens astão alegres, encantadas com a beleza do dia e contentes com sua 
a. Em que consiste esse contraste? jneráaia de andar pela dade, embora só tenham alguns nigueis no bolso, estejam 
= vestidos com farrapos e não saibam o que conseguirão para comer. 
b. O que, inicialmente, tal situação sugere a respeito do carater dessas personagens? 
Sugere qua os maninos têm corta pureza e inscância, pois se dixam arrebatar pela beleza do dia, apasar do sua situação misarável. 


2. Aoobservar a Cidade Baixa, Pedro Bala sugere que Professor faça uma pintura dessa as 
paisagem HE vo cxcisno 


a. As personagens têm diferentes perspectivas a respeito do que seria o retrato de tal 


' Para Pego Bala, o eta ses alegre, poi o lugar era muito bot. cerdo, ao paso ue, pata Professer 
paisagem. Explique essa diferença. qi que a paisagem siso Bona é see as iguras pamaras ta 5, OS OS Nomes que traba 
Ihavam a local eram muito polves 
b. O que tais perspectivas revelam sobre as duas personagens? 
Revelam que Professor, ao contrário de Pedro Bala. tem sensibilidade de um artista para captar o contraste entre a beleza da paisagem e o 
sofrimanto dos homens gobres que por al viviam e trabalhavam 
3, Emsua primeira fase, Jorge Amado produziu obras de con- 


teúdo social e manifestou sua ideologia socialista. 


a. No texto, quem a personagem João de Adão representa 
socialmente? Justifique sua resposta com elementos do 
texto. 


b. Em Capitães da Areia, o autor denuncia o abandono de 
crianças e adolescentes pelo aparato político-institu- 
cional. Como isso se apresenta no texto em estudo? 
Pedro Bala e Professar não têm família nem escoia que as amparem. O desen 
volvimento da vocação artística se restinge áqueles que podem pagar por eia 
Escola de Belas-Artas), perpetuando sua situação de exclusão sotial. 


A geração de 30: José Lins do Rego, Jorge Amado e Érico Verissimo. Crase, Relatório e currículo CAPÍTULO 2 


AC 


Ê 


E 


ã 


MA 


MG 


Acre 
Alagoas 
Amazonas 
Amapá 

Bahia 

Ceará 

Distrito Federal 
Espírito Santo 
Goiás 
Maranhão 


Minas Gerais 


Ms 
MT 
PA 
PB 
PE 
PI 
PR 
RJ 
RN 
RO 


RR 


Mato Grosso do Sul 
Mato Grosso 

Pará 

Paraíba 
Pernambuco 

Piauí 

Paraná 

Rio de Janeiro 

Rio Grande do Norte 
Rondônia 


Roraima 


Rio Grande do Sul 


Santa Catarina 


Sergipe 


São Paulo 


Tocantins 


Ficha de apoio V 


Grafia de palavras que costum- 
am causar dúvidas 


à beça 
aborigene 
abscesso 
acesso 
acrescentar 
acréscimo 


adivinhar 
adolescente 
advocacia 
alçapão 
amerissar 
analisar 
análise 

ânsia 
antediluviano 
antipático 
apaziguar 
apesar 
aquiescência 
aquiescer 
ascensão 
ascensorista 
assessor 
asteca 
aterrissagem 
atrás 

atraso 
atrasado 
através 

atroz 


auscultar 
azia 

aziago 
baliza 
bandeja 
basílica 
bem-vindo 
beneficente 
berinjela 
bombacha 
bueiro 
burburinho 
burguês, 
burguesia 
buzina 
cabeleireiro 
cachaça 
cachimbo 
cafajeste 
câimbra (cáibra) 
camundongo 
candeeiro 
caniço 
canjica 


caranguejo 
caramanchão 
carcaça 
carrossel 
cassino 
catequese 
catequizar 
cavalariça 
censura 
cérebro 
cerimônia 
cetim 

charco 
charque 
chimpanzé 
chuchu 
chulear 
chuleta 
cinquenta 
cisão 
coalizão 
cochilo 
cocuruto 
complementaridade 


concessão 
condescendência 
confecção 
consciência 
consciente 
conversão 
convés 
convicção 
convulsão 
coradouro 
coriza 
cortês 
cortesia 


depredar 
depressão 
deslize 
destro 
digladiar 
dignitário 
dilapidar 
disciplina 
disenteria 


dissensão 
distensão 
dossel 
eletricista 
empecilho 
empertigado 
endemoninhado 
entreter 
enxada 
enxaqueca 
enxergar 
enxoval 
enxurrada 
escapulir 
escassez 
esgotar 
esgoto 
espectador 
esplêndido 
espontaneidade 
espontâneo 
esquisito 
estrangeiro 
excelso 


exceção 
excesso 
excitar 
excursão 
exegese 
expansão 
expulsão 
êxtase 
facínora 
fantasia 
fascinar 
faxina 
feitiço 
femoral 
ficção 
figadal 
fratricida 
fricção 
frisar 
friso 
garagem 
gás 
gasolina 
gengiva 


geringonça 
gesso 
ginga 
girassol 
giz 

goela 
gorjear 
gorjeta 
gozar 
gozação 
granja 
granjear 
grosa 
guisado 
guizo 
harpa 
heresia 
herege 
hesitar 
hidráulica 
hilaridade 
hindu 
hortênsia 
idoneidade 
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Petro Bala propõe a Professor que todas os meninas do grupo se reúnam para lhe pagar a Escola de Belas-Artes e. também, essas personagens 


planejam conseguir dinheiro para comprar o presante de aniversário a amante da Quendo de Deus 
4. Os Capitães da Areia são unidos pela lealdade e pela solidariedade. Que situações do 


texto exemplificam tais princípios? 


5. Para conseguir algum dinheiro, Professor faz retratos de pessoas que circulam pe- 
lasruas. O retrato da Professor não apresentava somente um bom traçado, ele também 
expressava sansiblidada, captando a essência do retratada 
a. O que o homem de piteira percebe de especial no desenho de Professor? 


b. Por que Pedra Bala não fala a esse homem que eles moram no trapiche? 
Provavelmente pansava que, do dizer ande realmanta motavam. o homem saberia que eram as Capitães da Areia e assim 
poderia chamar 0 guarda ou se recusar a lhes dar algum dinheiro ou qualquer outra tipo de ajuda 

O guarda e o homem que compra o retrato de Professor representam duas figuras 


sociais distintas. 


a. Tendo em vista as características desse homem, levante hipóteses: Que figura so- 
senta? Ee raprasenta os artistas, as poetas. pessoas Igadas so conhecimento 
cial ele representa! pois carrega um livra, entande ds arte 
b. Que discurso cada um deles defende? Justifique sua resposta com elementos do 
testo, O guarda defende a discuro de que os merinos de rua são malandros, ads [ Ladronas, sso são ga 
passo que 0 homem defende que são apenas “crianças abandonadas”, sem oportunidade de desenvolver 
Seus potenciais [Aasim qua se perdem os grandes artistas. Qua pintor não sara! 
| Observe os trechos em destaque, extraídos do texto: 


+ “Sua figura magra se atira para a frente como se lhe fosse difícil vencer a ladeira “ 
+ “A piteira longa, os cabelos encaracolados que apareciam sob o chapéu” 

* “Mas tu espia os homem, tá tudo triste” 

+ “mas nunca pode ser um troço alegre, não.” 

+ “Um dia tu ainda bota um bocado de pintura numa sala da rua Chile” 


eserreso 
Nos ais primeiras trechos, a voz é do narrador, nas demais, são as vozes de Padro Bala a Profassor 
a. De quem é a voz em cada um dos trechos? 


b. Quais são as principais caracteristicas da linguagem em cada uma dessas vozes? 
Justifique sua resposta com elementos dos trechos. 


€. A linguagem empregada no texto está de acordo com as concepções modernistas 
da geração de 222 Por quê? Sem. pois busca representar 0s modes de falar das brasileiros 


Érico Veríssimo 


A obra do autor pode ser dividida em três fases. A primeira se caracteriza pelo registro 
davida cotidiana na cidade e pela abordagem de crises morais e espirituais do homem na 
contemporaneidade. Alguns romances representativos desse período são Clarissa (1933), 
Caminhos cruzados (1935), Um lugar ao sol (1936), Olhai os lírios do campo (1938) e O resto 
é silêncio (1943). 

A segunda fase corresponde à investigação das origens e da formação social, política 
e econômica do Rio Grande do Sul; a partir desse trabalho, o autor produziu sua obra-pri- 
ma, O tempo e o vento (1949-1961), uma trilogia de envergadura épica 


UNIDADEZ PALAVRA E PERSUASÃO 


dy A vaz do narrador util 
za uma Inguagem dentro 
das regras da norma-pa: 
drão escrita (colocação 
pronomnal em “como 
se lhe fosse dificil” ou a 


concordância em “os ca: 
velas encaracalados que 
apareciam") As varas 
das personagens, por sua 
vez, têm caracteristicas de 


“espia os homen”. 1º: 
dução de está por tá, uso 
de giras coma troço 


improviso 
improvisar 
incandescente 
incenso 
inexorável 
injeção 
inserir 
insosso 
intitular 
inversão 
irascível 
irrequieto 
isenção 
jazida 
jazigo 
jeito 
jérsei 
jiboia 

jipe 

jus 

laje 
lambujem 
lassidão 
lazer 


lisonjeiro 
má-criação 
maciço 
magazine 
mágoa 
maisena 
majestade 
manjedoura 
manjerona 
manjericão 
manteiga 
manteigueira 
marceneiro 
matiz 
mazurca 
meteorologia 
miçanga 
milanesa 
mimeógrafo 
mimetismo 
mimetizar 
miscelânea 
míssil 

misto 


molambo 
molambento 
muamba 
muxoxo 
néscio 
obcecado 
óbolo 
obséquio 
obsessão 
ojeriza 
opróbrio 
oscilar 

pajé 

pajem 
pantomima 
paralelepípedo 
paralisar 
paralisia 
pátio 
percurso 
percussão 
perspicaz 
pesaroso 
pesquisa 


pesquisar 
pêssego 
piche 
piscina 
poleiro 
pontiagudo 
pôs 
prazerosamente 
presteza 
pretensão 
prevenido 
privilégio 
privilegiado 
progresso 
projétil 
propensão 
proprietário 
propulsão 
prosaico 
prostrar 
pus 

puseste 
puxar 
querosene 


quis 
quiseste 
rebuliço 
rechaçar 
regozijo 
reivindicar 
rejeitar 
relaxar 
repercussão 
represa 
rescisão 
resina 
ressarcir 
ressuscitar 
réstia 
retrocesso 
retrós 

revés 
revezamento 
risoto 
rodízio 
salobra 
sanguessuga 
sarjeta 


sazonal 
seara 
seiscentos 
sensato 
sequer 
seringa 
sessenta 
sestear 
sigilo 
silvícola 
sinusite 
sósia 
suadouro 


suar 
sucinto 


tachar (acusar) 
tarraxa 

terçol 

têxtil 

tigela 

topázio 


triz 
ultraje 
umedecer 
vagem 
varizes 
vazão 

vazar 
vicissitude 
víscera 
xampu 
xícara 
xipófago 
xingar 
xucro 
zigue-zague 


Ficha de apoio VI 


Uso das iniciais maiúsculas e 
minúsculas 


MAIÚSCULAS 


No começo de + Estamos certos de 
discurso, verso que venceremos. 

(não obrigatoria- 
mente) ou citação | « “De tudo ao meu 


direta, e após amor serei 
ponto final. atento...” 

Nos nomes + Alexandre, o 
próprios: pessoas | Grande 
(incluindo 

sobrenomes, ape- | , Carlos Alberto 
lidos, cognomes | Pimentel 
etc.); 

cidades, + a Rua Chile 
acidentes geo- 

gráficos, lo- * a Avenida da 


gradouros, países | Piedade 
etc.; 


*oBrasilea 
Argentina 


* a Ilha da Maré 


* a Praça Castro 
Alves 


fatos históricos, 
comemorações, 
períodos 
literários; 


títulos de obras, 
nomes de ciên- 
cias, nomes de 


+ o Sete de 
Setembro 


* a Queda da 
Bastilha 


* a Revolução 
Francesa 


+ o Barroco, o 
Romantismo 


+ Banco do Brasil, 
Caixa Econômica 
Federal, Edifício 


agremiações, re- 


ações. Central, Ministério 
partições, prédios 


da Fazenda. 
etc. 
Nomes que ex- + o Estado, a Nação, 
pressam concei- | a Igreja, a Mesa 
tos políticos ou (nas Assembleias, no 
religiosos sentido de “mesa 


diretora...”, ou seja, 
autoridades que par- 
ticipam da mesa que 
dirige os trabalhos) 


Nomes de pontos | + O Nordeste do 
cardeais ligados a | Brasil precisa de 
regiões ajuda. 


+ O Norte sofre com 


as chuvas. 
Expressões Fu- * Fulano e Beltrano 
lano, Beltranoe — | fazem o que 


Sicrano querem. 


Aúltima fase se caracteriza por um afastamento da temática sulina, voltando-se para 
aspectos políticos internacionais, como é o caso de O prisioneiro (1967) e O senhor embai- 
xador (1965). 

Assim como Jorge Amado, Érico Verissimo conquistou um grande sucesso junto ao 
público. Entretanto, parte da crítica considera sua obra superficial, tanto no trabalho com 
a linguagem como na análise psicológica das personagens. 


O tempo eo vento 


As três partes que compõem O tempo e o vento são “O continente”, “O retrato” e 
"O arquipélago”. A saga da formação sociveconômica e política do Rio Grande do Sul 
se inicia no final do século XVIII e se estende até o ano de 1946. O desenrolar dos fatos 
ocorre em torno da região de Santa Fé, onde duas famílias — Amaral e Terra Cambará 
— disputam o poder político. O ponto de partida do desenvolvimento dessa disputa é 
a luta histórica de 1893 entre os federalistas, representados pela familia Amaral, e os 
republicanos, representados pela familia Terra Cambará. 


FOCO NO 


Você vai ler, a seguir, um trecho do episódio “Um certo capitão Rodrigo”, de “O conti- 
nente”. Nessa parte da obra, é narrada a morte do Capitão Rodrigo Cambará, guerreiro e 
andarilho que se fixou em Santa Fé por amor a Bibiana Terra, dando origem à família Terra 
Cambará. A luta do Capitão Rodrigo contra a familia Amaral marca o início da oposição à 
autoridade dessa família, que, até então, era absoluta em Santa Fé. 


Antes de começar o ataque ao casarão, Rodrigo foi à casa do vigário. 

— Padre! — gritou, sem apear. Esperou um instante. Depois:— Padre! 

A porta da meia-água abriu-se e o vigário apareceu 

—Capitão! — exclamou ele, aproximando-se do amigo e erguendo a mão, que Rodri- 
go apertou com força. 

— Foi só pra saber se vosmecê estava aqui ou lá dentro do casarão. Eu não queria 
lastimar o amigo. 

— Muito obrigado, Rodrigo, muito obrigado. — O Pe. Lara sacudiu a cabeça, desalenta- 
do — Vosmecê vai perder muita gente, capitão. Os Amarais são cabeçudos e têm muita 
munição. 

— Eu também sou cabeçudo e tenho muita munição. 

— Por que não espera o amanhecer? 

Rodrigo deu de ombros. 

—Pra não deixar a coisa esfriar. 

— Olhe aqui. Vou lhe dar uma ideia. Antes de começar o assalto, porque vosmecê 
não me deixa ir ao casarão ver se o Cel Amaral consente em se render pra evitar uma 
camificina? 

— Não, padre. “Não faças aos outros aquilo que não queres que te façam a ti” Não 
é assim que diz nas Escrituras? Se alguém me convidasse pra eu me render eu ficava 
ofendido. Um homem não se entrega. 

— Mas não há nenhum desdouro. Isto é uma guerra entre irmãos. 

—São as mais brabas, padre, são as mais brabas. 

De cima do cavalo Rodrigo ouvia a respiração chiante e irregular do sacerdote. Lem- 
brou-se das muitas conversas que tiveram noutros tempos. 

— Vosmecé é um homem impossível .— disse o padre, desolado. 


A geração de 30: José Lins do Rego, jorge Amado e Érico Verissimo. Crase. Relatório e currículo CAPÍTULO 2 mo 


ABsiso 


Nos vocativos das 
correspondências 


* Prezado Cliente 
* Caro Amigo 


* Senhor Diretor 


Nas palavras, de 
qualquer categor- 
ia, referentes a 
nomes sagrados e 
nos nomes de fes- 
tas religiosas 


* Senhor, eu O con- 
heço e O admiro. 
("Senhor”, aqui, se 
refere a Deus.) 


+ o Natal, a Páscoa, 
a Hégira, o 
Yom-Kippur 


Nos substantivos 
comuns tornados 
próprios por per- 
sonificação ou in- 
dividuação, e 
seres morais e 
fictícios 


*aCigarraea 
Formiga 


* Chapeuzinho Ver- 
melho e o Lobo Mau 


aBs/são 


* "Querendo 
obrigar-me Amor de- 
pois de tanta afeição 
me pôs na palma da 
mão a discreta Bit- 
ancor...” (Gregório 
de Matos) 


+ Não podemos per- 
der de vista a Ética 
ea Honestidade. 


Nomes que desig- 
nam altos postos 


+ O Presidente da 
República decidiu. 


+ O Governador, em 
reunião com seus 
Secretários... 


* O Coronel João foi 
finalmente pro- 
movido a general. 


Expressões de * Sua Excelência (S. 
tratamento e suas | Ex$.), o Meritíssimo 


abreviaturas Juiz (o MM Juiz), 
Sua Santidade, o 
Papa (S.S.) 

Atos de autorid- | « Decreto nº24, de 

ades em docu- 10/03/01 


mentos oficiais 
+ Lei das Licitações, 
artigos 8º e 10. 
MINÚSCULAS 


Casos Exemplos 


Nomes de meses | maio, julho, agosto 


Nomes de dias da | sábado, segunda- 
semana feira 


Nomes de es- a primavera, o verão 
tações do ano 


Nomes gentílicos 
(nacionalidade e 
naturalidade) 


gaúchos, baianos, 
argentinos 


Nomes de línguas 


o português, o 
alemão, o inglês 


Nomes de festas 
populares 


O carnaval, o bumba 
meu boi 


Nomes de pontos 
cardeais 


Percorreu o país de 
sul a norte. 


Partículas 
monossilábicas e 
átonas no meio 
de nomes 
próprios, 


Confederação Na- 
cional das Indústri- 
as, Incidente em 
Antares 


Ficha de apoio VII 
As grandes dúvidas do dia a dia 


uisão 


smsisão, 


CAPÍTULO 11 


SEMÂNTICA ESTILÍSTICA 


SEMÂNTICA 
ESTILÍSTICA 


SEMÂNTICA 


A Semântica é o estudo da evolução do sen- 
tido das palavras através do tempo e do 
espaço. 

Divide-se em: 


a) Semântica descritiva: estuda a signi- 
ficação atual das palavras em uma 
língua, 

b) Semântica geral: estuda a relação 
entre as palavras e as coisas, ou seja, 


uu 


— Acho que esta noite vou dormir na cama do velho Ricardo. - Sorriu — Mas 
sem a mulher dele, naturalmente. E amanhã de manhã quero mandar um pró- 
prio levar ao Chefe a notícia de que Santa Fé é nossa. A Provincia toda está nas 
nossas mãos. Desta vez os legalistas se borraram! Até logo, padre. 

Apertaram-se as mãos. 

—Tome cuidado, capitão. Vosmecê se arrisca demais. 

— Ainda não fabricaram a bala que há de me matar! — gritou Rodrigo, dando 
derédea. 

— A gente nunca sabe — retrucou o padre. 

—E é melhor que não saiba, não é? 

— Deus guie vosmecê! 

— Amém! — replicou Rodrigo, por puro hábito, pois aprendera a responder 
assim desde menino. 

O padre viu o capitão dirigir-se para o ponto onde um grupo de seus solda- 
dos o esperava. A noite estava calma. Galos de quando em quando cantavam nos ter- 
reiros. Os galos não sabem de nada — refletiu o padre. Sempre achara triste e agourento 
o canto dos galos. Era qualquer coisa que o lembrava da morte. Voltou para casa, fechou 
a porta, deitou-se na cama com o breviário na mão, mas não pôde orar. Ficou de ouvido 
atento, tomado duma curiosa espécie de medo. Não era medo de ser atingido por uma 
bala perdida. Não era medo de morrer. Não era nem medo de sofrer na carne algum 
ferimento. Era medo do que estava para vir, medo de ver os outros sofrerem. No fim de 
contas — se esmiuçasse bem — o que ele tinha mesmo era medo de viver, não de morrer. 

O tiroteio começou. A princípio ralo, depois mais cerrado. O padre olhava para seu 
velho relógio: uma da madrugada. Apagou a vela e ficou escutando. Havia momentos 
de trégua, depois de novo recomeçavam os tiros. E assim o combate continuou ma- 
drugada a dentro. Finalmente se fez um longo silêncio. As pálpebras do padre cairam 
e ele ficou num estado de madorna, que foi mais uma escura agonia do que repouso e 
esquecimento. 

O dia raiava quando lhe vieram bater à porta. Foi abrir. Era um oficial dos Farrapos 
cuja barba negra contrastava com a palidez esverdinhada do rosto. Tinha os olhos no 
fundo e foi com a voz cansada que ele disse. 

— Padre, tomamos o casarão. Mas mataram o Cap. Rodrigo — acrescentou, chorando 
como uma criança 

— Mataram? O vigário sentiu como que um soco em pleno peito e uma súbita ver- 
tigem Ficou olhando para aquele homem que nunca vira e que agora ali estava, à luz 
da madrugada, a fitá-lo como se esperasse dele, sacerdote, um milagre que fizesse res- 
suscitar Rodrigo. 

— Tomamos o casarão de assalto. O capitão foi dos primeiros a pular a janela. — Ca- 
lou-se, como se lhe faltasse fôlego. — Uma bala no peito. 

O padre mirava-o, estupidificado, pensando em Bibiana 

—E os Amarais? 

— OCel Ricardo morreu peleando. O filho fugiu 

O padre sacudia devagarinho a cabeçorra, como que recusando aceitar aquela desgraça. 

— Eu queria que vosmecê fosse dar a notícia à mulher do capitão — pediu o oficial. 

O vigário saiu de casa e começou a andar na direção da praça quase sem saber o que 
fazia O homem caminhava a seu lado e houve um momento em que murmurou: 

— Meu nome é Quirino. Quirino dos Reis. Conheci o capitão no Rio Pardo. Brigamos 
juntos nas forças de Antônio Vicente da Fontoura. 

A praça na luz lívida A figueira, como uma pessoa, grande, triste e escura Lá do ou- 
tro lado, o casarão.. 

— Perderam muita gente? — perguntou o padre com voz tão fraca que o outro não o 
ouviu e ele teve de repetir a pergunta 


UNIDADEZ PALAVRA E PERSUASÃO 


PósterdofilmeO 
tempo e o vento (2013), 
baseado na obra de 
Érico Verissimo. 


breviário: ro de leituras 
a brações prescritas pela 
reza 

caramuru: epíteto 

que os farrapos davam 
aos membros do 

partia consenvadar 
(legalistas, defensores da 
ização da poder 
desdouro: desonra. 
moia-água: moradia cujo 
telhado tem um só plano 
madoma: sono curto é 
Jeve; cochilo 

pelear lar pelejar 
(Santa Catarina e Rio 
Grande do Sul) 


próprio: mensageiro 


entre a linguagem, o pensamento e a 


conduta. 


c) Semântica histórica: estuda as 
mudanças de sentido das palavras no 


correr dos tempos. 


CONCEITOS BÁSICOS 


Denotação 


Denotação é a palavra em 
seu sentido próprio, prim- 
itivo, dicionarizado. 


* A flortem 
um delicioso 
perfume. 


* Ele con- 
struiu uma 
casa de 
pedra. 


* Durante a 
autópsia os 
médicos lhe 
extraíram o 
pulmão e o 
coração. 


Conotação * Sua vida 
foi ceifada 
É a palavra usada em seu | ainda em 
sentido figurado, um sen- | flor. 
tido especial que o autor 
pretende dar a ela * Aquela 
naquele determinado menina é 
contexto. uma flor. 
+ O ditador 
tinha um 
coração de 
pedra. 
Polissemia O verbo 
“fazer”, por 
É a característica que as | exemplo, 
palavras apresentam de | pode terin- 
poderem assumir signi- | úmeros 
ficações diferentes. sentidos: 
« Ele se fez 
na vida (se 


realizou). 


Uma mesma palavra 
pode, dentro de um 
mesmo texto, ter vários 
significados distintos. 


« Ela se faz 
de difícil (se 
finge). 


*““Ealuzse 
fez!” (a luz 
surgiu) 


«O pedreiro 
faz belas ca- 
sas 
(constrói) 


« Cigarros 
fazem mal à 
saúde 
(causam). 


Sinonímia 


*luz= 
claridade 


avaisão 


É a característica de as * tranquilo = 
palavras adquirirem, em | calmo 
determinados contextos, 

sentido idêntico, ou seja, | « sábio = 


tornarem-se inteligente 
sinônimos"*, 
* barulho 
ruído 
FIQUE ATENTO! 


*Rocha Lima e Evanildo Bechara evitam o 
termo “sinônimos” e usam a expressão 
“séries sinonímicas”, baseando-se no fato de 
que as identificações de sentido são ocasion- 
ais e, portanto, não se pode falar que uma 


palavra é sinônimo de outra; o que se pode 
dizer é que, em determinado momento, uma 
palavra tem o mesmo sentido que outra. 

A luz estava muito forte (neste contexto, 
luz é sinônimo de claridade). 
Aquela mulher é a luz da minha vida (luz = 
razão de ser) 
Ela deu à luz uma linda criança (luz = vida, 
existência). 


Antonímia 

É o fato de as palavras poderem adquirir 
sentidos contrários ou contraditórios entre si 
(nascer x morrer; beleza x feiura; riqueza x 
pobreza). Alguns autores usam o termo “an- 
tônimos”, outros - entre os quais Rocha Lima 
e Bechara - preferem a expressão 
“antonímia”. 


Os antônimos podem surgir de três formas: 


com palavras de radicais 
totalmente diferentes. 


+ bom x 
mau 


+ claro x 
escuro 


+ triste x 
alegre 


com prefixos negativos 
antepostos a palavras de 
um mesmo radical. 


+ feliz x 
infeliz 


» elegante 
x 
deselegante 


+ político x 
apolítico 


com palavras cujos pre- + incluir x 
fixos têm significação excluir 

contrária 
+ progredir 
x regredir 


+ sobre-hu- 
mano x 
sub- 
humano 


Homônimos (palavras iguais com sentidos 


diferentes) 
Homônimos | Grafiae | + mato (sub- 
perfeitos pronúncia | stantivo) / 
totalmente | mato (verbo) 
iguais 
+ cardeal 
(membro da 
Igreja 


Católica) / 
cardeal 


(ponto geo- 


gráfico) / 
cardeal 
(pássaro) 
Homônimos | Mesma + ele (pro- 
homógrafos | grafia; nome) / ele 
pronúncia | (som da 
diferente | letra) 
+ força (sub- 
stantivo) / 
força (verbo 
forçar) 
Homônimos | Mesma * passo (sub- 
homófonos | pronúncia; | stantivo) / 
grafia paço 
diferente | (palácio) 
+ laço (sub- 


stantivo) / 
lasso 


(adjetivo: 
cansado) 


Parônimos (palavras semelhantes - grafia 
elou pronúncia) 


ESTILÍSTICA 


É o estudo da linguagem no que diz respeito 
à expressividade, ou seja, à capacidade de 
emocionar e sugestionar. 


De modo geral, o estilo se refere mais à 
redação que à gramática, mas o fato é que 
redação e gramática se completam: a 
primeira jamais será perfeita se houver prob- 
lemas com a segunda. 

O objetivo, ao abordar aqui problemas es- 
tilísticos, foi contribuir um pouco mais para 
o aperfeiçoamento linguístico em todos os 
sentidos. 


AS ARMADILHAS DO ESTILO 


Problemas de estilo que podem compromet- 
era sua comunicação oral e escrita 


Acumulação de | Consiste em encher | +“ 


pormenores o texto com por- che 
menores que não cas 

têma ver coma ami 

mensagem. lá 

link 

ao! 

dag 


— Perdemos seis homens e temos un: 


quinze feridos. Dos cara- 
murus.. nem contei. Mas fizemos uns trinta prisioneiros desde o pri 
meiro combate até a tomada do casarão 

O Pe. Lara caminhava na direção da casa de Bibiana. € 
lhe transmitir a notícia? Dizer tudo de chófre? Ou primeiro mentir que 
o capitão estava ferido... gravemente, e depois, aos pot 


o havia de 


Talv 


já tivesse adivinhado tudo. Essas mulheres às vezes têm uma intui 


o dos diabos. 


a] 
Quando o dia de Finados chegou, Bibiana foi pela manhã ao cemité 


rio com os dois filhos. Estava toda de preto e agora, passado o desespero 
dos primeiros tempos, sentia uma grande tranquilidade. Ficou por muito 
tempo sentada junto da sepultura do marido, enquanto Bolivar e Leonor 
brincavam correndo por entre 


as cruzes ou então se acocoravam e se pu 
nham a esmagar formigas com as pontas dos dedos. Mentalmente Bibia 
na conversava com Rodrigo, dizia-lhe coisas 
vezes parecia que ela toda estava seca por dentro, incapaz de qualquer 
sentimento. No entanto a vida continuava, e a guerra também A Câmara 
Municipal de Santa Fé tinha aderido à Revolução. O v o Ricardo Amaral 
estava morto. Bento havia emigrado para o Paraguai com a mulher e o 
filho. Diziam que os imperiais tinham de novo tomado Porto Alegre. Bi 
biana não sabia nem queria saber se aquilo era verdade ou não. Não en 


Seus olhos estavam secos. Às 


tendia bem aquela guerra Uns diziam que os farrapos queriam separar a 
ndo 
porque amavam a liberdade e porque tinham sido espezinhados pela Cor. 
te. Só duma coisa ela tinha certeza: Rodrigo estava morto e rei nenhum, 
santo nenhum, deus nenhum podia fazê-lo ressuscitar. Outra verdade po 
derosa era a de que ela tinha dois filhos e havia de criá-los direito, nem que 
tivesse de suar sangue e comer sopa de pedra. O pai convidava-a a voltar 
para a casa. Mas ela queria ficar onde estava. Era o seu lar, o lugar onde 
tinha sido feliz 

Bibiana olhou para a sepultura de Ana Terra e achou estranho que Ro 
drigo estivesse agora “morando” tão pertinho de velha. E não deixava de 
ser ainda mais estranho estarem os dois à sombra do jazigo perpétuo da 
família Amaral, onde se achavam o restos mortais do Cel Ricardo. Agora 
estavam todos em paz. 


Província do resto do Brasil Outros afirmavam que eles estavam bi 


m o marido 


Bibiana levantou-se. Era hora de voltar para casa, pois em breve o 
cemitério estaria cheio de visitantes, e ela detestava que lhe viessem 


falar em Rodrigo com ar fúnebre. Não queria que ninguém a encon 
trasse ali Em breve tiraria o luto do corpo: vestira-se de preto porque 
era um costume antigo e porque ela não queria dar motivo para falató 
rio. Mas no fundo achava que luto era uma bobagem. Afinal de contas 
para ela o marido estava e estaria sempre vivo. 


iomens como el 


não 
morriam nunca 

Ergueu Leonor nos braços, segurou a mão de Bolívar, lançou um último 
olhar para a sepultura de Rodrigo e achou que afinal de contas tudo estava 
bem. 


Podiam dizer o que quisessem, mas a verdade era que o Cap. Cambará 
tinha voltado para ca 


[a] 


ffrico Verissimo. O Continente. O tempo e o vento, fio de lan 
Porto Alegre; São Pauio: lobo, 19 


à geração de 30 


sé Lins do Rego, 


e. Relatório e cs 


riculo 


capituLo 2 


sas 
19% 
trar 
pes 
par 
Ambiguidade É a duplicidade de | +“ 
sentido sem função | aba 
no texto, isto é, vide 
acidental. Nasce par 
das palavras ou ex- | pri 
pressões que po- 
dem ser interpreta- | . Pp; 
das com sentidos abo 
diferentes. = 
falo 
sua 
non 
tant 
refe 
Pau 


Arcaísmos Emprego de palav- | +“ 
ras antiquadas, fora | info 
de uso. aim 
São muito comuns | +“ 
na redação oficial. | forr 

mui 
cole 

Cacofonia Problema fonético. | + O 
Consiste na junção | dad 
de duas palavras 
criando uma palav- | . 
ra nova e sad 
inadequada. sai 

“EI 
boc 
e" 
ond 


Chavões 


São expressões an- 
tigas, consagradas 
pelo uso, que hoje 

já não têm sentido. 


São muito comuns 
na redação oficial. 


*v 


Clichês Também chamados | «ct 
de lugares- ma: 
comuns, os clichês 
são aquelas ex- Ea 
pressões antigas, (sol 
desgastadas pelo 
uso, cujo emprego 
denota no mínimo - | 1 

do. | até 
falta de imaginação. 
e 
que 
am 
e 
do 

Conectivos Emprego do conect- | + N 

(erro no ivo inadequado à ont 

emprego dos) | estruturada frase | falo 

osz 
o) 


seci 


mui 
dis: 

Contradições e | Frases secundárias | +S 
associações iló- | que contrariam o mei 
gicas ou tópico frasal ou que | pen 
absurdas nada têm a ver com | no! 
ele. min 

ela 

ser 

cas 

que 

est 

Estrangeirismos | Se existe o termo “E 
(excesso de) em português, para | and 
que buscá-lo em bac 

outra língua? stat 

pois 

bre 

mai 


Excesso de O texto se torna ar 
“quês” e pesado e cansativo. | tele 
preposições dis: 
per 
res 
aqu 
dis: 
res 
Falta de Pode ocorrer no 
paralelismo nível semântico ou 


sintático. Consiste 
em comparar ter- 
mos de grandeza 
diferente ou usar 
objetos iguais com 
verbos de difer- 
entes regências. 


Gerundismo 


Consiste em usar 
vários verbos no 
lugar de um só. 
Problema mais lig- 
ado à comunicação 


oral, aparece tam- 
bém na linguagem 
escrita, principal- 

mente em e-mails. 


dire 
ece: 
indi 
reto 
am 
obe 
eles 


Má colocação Em matemática a | + AI 
das palavras ordem dos fatores | par 
não altera o fun 

produto”, mas ven 

em português. or 

pei 

gra 

fres 

Modismos Éousodetermos | A 
que estão na moda, | colc 

e por isso todos os | colc 

repetem, qual papa- | “en 

gaios ensandecidos, | “es) 


sem sequer pensar 
no que estão 
falando ou 
escrevendo. 


Neologismos 
não 
oficializados 


É o uso de palavras 
novas, ainda não re- 
gistradas oficial- 
mente na língua. 


Óbvio, vazio, 
supérfluo 


Para que dizer ao 
leitor o que ele já 
sabe? 


Oralidade Ao escrever usamos | » P) 
alíngua culta;ao | pro 
falar, usamos a terr 
coloquial. pre 
Cuidado, pois, com | +T 
o uso das ex- todi 
pressões coloquiais | têm 
no texto escrito. mas 

tem 
né? 
gen 
tá 
aca 
terr 
Palavras Palavras vazias que | + c« 
“muletas” significam tudo e cio, 


nada ao mesmo 
tempo. 


1. Aonarraro processo de formação do Rio Grande do Sul, o autor abordou 
aspectos culturais, linguísticos, geográficos e históricos do Rio Grande 
do Sul. Quais desses aspectos se apresentam no texto em estudo? Justi- 


fique sua resposta com exemplos do texto. 
O aspecto histórico, com a raferância à Guerra da Farroupilha. & o linguístico, com o emprego de palavras de 
uso regra, tais como pelear e caramur no sentido de legista” 


2. Em “Um certo capitão Rodrigo”. os espaços exercem um papel significa- 
tivo na narrativa, representando a condição social de seus ocupantes. 


a. No contexto da narrativa, o que representa o casarão? 0 casarão rspresenta o centro de poder de Santa Fé 


b. Com a Guerra dos Farrapos, que mudança se dá em torno do casarão? 
Com a guerra, os farrapos tomam o casarão dos Amarais (conservadores, partidários do Império), a que, REGISTRE 
assa mom represanta a parda do poder fecal po ta familia No caDenso 


3. A personagem Rodrigo Cambará encarna o código de honra gaúcho; por 
isso, com o tempo, tornou-se uma figura representativa do homem des- 
sa região. De acordo com o texto em estudo, como se caracteriza essa 


personagem? Justifique sua resposta com elementos do texto. 
Homem corajosa, valente e impatuaso: para ele, o convite à rendição era uma ofensa ("Um homem não se entrega” 
e, ma luta contra a família Amaral fo um dos primeiros a invadir o casarão, morrendo coma um herói 


4. Bibiana Terra Cambará é uma das protagonistas de O tempo e o vento. 


a. Qual é a visão que essa personagem tem da guerra? 
Ela não entendia o porquê da guerra e não tinha nenhum interesse em compreendê-la 


b. Como Bibiana lida com a morte de Rod igo ( ambará? 
Para ela, sau marido estaria sempre viva, por isso, considarava que tudo estava bem. 


€. Com base no texto e em suas respostas anteriores, conclua: Quais 
são os traços psicológicos dessa personagem? Justifique sua resposta 


com elementos do texto. 
Mulhes forte e determinada que não se deixava abater palas adversidades [tinha dois filhos a havia de criá-lo direita, nem que tivesse que suar sangue |. | 
e que, além disso não era apegada à lamentações nem a convenções sociais [no fundo achava que o luto era uma botagem” 


5. Otemaea linguagem empregada no texto estão de acordo com as con- 
cepções modernistas da geração de 22? Por quê? Justifique sua resposta 


com elementos do texto. 
Sim, pos a linguagem é simples, direta a apresenta traços da oralidade (brabas, intuição dos diachos, as legaistas se horraram| e regionalismas, 
registrando o modo de falar brasileiro, em relação ao tema. se ocupa do registro da realidade nacional, tal coma propôs a geração de 27. 


ARQUIVO 


Por meio do estudo dos textos neste capítulo, você viu que: 


* os romances regionalistas se caracterizam pelo retrato dos aspectos culturais, lingulsti- 
cos, geográficos e históricos de cada região; 


+ os romances de José Lins do Rego têm como tema central a decadência dos engenhos 
nordestinos e suas implicações sociais; a interioridade das personagens é explorada, 
principalmente, por meio da anisciência da narrador e do discurso indireto livre. 


+ em Copitões da Areia, Jorge Amado denuncia o abandono de crianças e adolescentes 
pelas famílias e pelo aparato político-institucional, manifestando claramente sua ideo- 
logia socialista; 


* em O tempo e o vento, Érico Veríssimo narra a saga da formação socioeconômica e 
política do Rio Grande do Sul no periodo entre o final do século XVIIl e o ano de 1946; 


* nos romances de Jorge Amado, José Lins do Rego e Érico Verissimo, a linguagem é sim- 
ples, direta e contém traços da oralidade, apresentando uma concepção de língua literá- 
ria compatível com as ideias defendidas pelos modemistas de 22. 


* romance regionalista dá continuidade à proposta de 22 de pesquisar a realidade nacio- 
nal, porém agora de uma forma crítica. 


2 umoavez  paavra persuasão 


Personalismo Pode surgir por “E 
meio de expressões | ote 
pessoais desne- um 
cessárias ou com o 
uso da subjetivid- | .N 
ade em textos que | opi 
deveriam ser con 
objetivos. terr 

Preenchimento | A obrigatoriedade de preer 


de espaços a 
qualquer custo 
(problema 
comum em con- 
cursos públicos 
e vestibulares) 


terminado número de linha 
mente estão pedindo entre 
leva as pessoas a usar de v 
cios para preencher os esp 
modo a completar o limite . 
cido. Entre esses artifícios, 
comuns são os seguintes: f 
grandes, começar o parágr 
final da linha, usar de long 
para dizer o que se quer. T 
artifícios não levam a nada 
alham que ajudam. Preocu) 
em atingir o limite mínimo 
com um bom texto; a partir 
vier será lucro... ou prejuíz 


Pleonasmos 


Repetição desne- 
cessária de uma 
expressão. 


Prolixidade 


Consiste em falar 
demais ou em com- 
plicar desnecessari- 
amente o texto, com 
o uso de termos 
pouco conhecidos 


Se você está 
fazendo poesia, 
pode rimar à vont- 
ade, mas evite as ri- 
mas nos textos em 
prosa. 


Termos 
inadequados 


Só use uma palavra 
quando tiver abso- 
luta certeza da sua 
grafia e do seu 
sentido. 


Ficha de apoio I 
Funções da linguagem 


Referencial (ou denot- | + Os dias se 


ativa ou cognitiva): 


passavam 


Mostra o sentido real 


sem nada de 


das coisas e dos seres. | novo 
acontecer. 

Emotiva ou * Que dia 

expressiva: Centra-se | maravilhoso! 


no emissor e busca criar 
ou expressar um senti- 
mento verdadeiro ou 
simulado, 


Conativa (apelativa ou 
imperativa): Centra-se 
no receptor e é emin- 
entemente persuasória. 


* Ajuda-me a 
melhorar, 
querido dia! 


Fática ou de contato: 
Visa estabelecer, pro- 
longar ou interromper a 
comunicação e serve 
para testar a eficiência 
do canal. 


+ Alô, vocês 
que me 
ouvem neste 
dia lindo, 
tudo bem? 


Metalinguística: É a 
linguagem falando de si 
mesma. Busca verificar 
se emissor e receptor 
estão usando o mesmo 
repertório. 


Poética: Centra-se na 
mensagem e tem como 
base a conotação e o 
subjetivismo. 


* Um dia é 
um conjunto 
de 24 horas. 


*"Hojeéo 
dia da graça. 
Hoje é o dia 
da caça e do 
caçador” 
(Chico 
Buarque) 


Ficha de apoio II 


Pequeno dicionário da 
guagem figurada 


Anacoluto: quebra da estrutura 
sintática, ficando um termo sem 
qualquer função. 


“Eu, que era linda e pura, eis-me 
medonha e impura” - Manuel 
Bandeira 


Aliteração: repetição de con- 
soantes em vocábulos próxi- 
mos, visando obter maior 
musicalidade no texto. 


“Auriverde pendão da minha 
terra que a brisa do Brasil 
beija e balança...” - Castro 
Alves 

“Vozes veladas, veludosas 
vozes, volúpias de violões, 
vozes veladas, 

Vagam nos velhos vórtices 
dos ventos, vivas, vás, gal- 
vanizadas...” - Cruz e Souza 


Anticlímax: emprego de uma 
gradação decrescente marcada 
pelo tom de voz do orador, que di- 
minuirá perceptivelmente à me- 
dida que o texto se aproxima do 
fim. 


É modesto, apagado, um joão-nin- 
guém. Dele podemos dizer que é 
tímido, assustado, covarde... 


Assíndeto: omissão do con- 
ectivo e numa sequência de 
orações. 


“Vim. Vi. Venci.” - Júlio 
César 

Antítese: trabalha com a oposição 

entre ideias ou palavras. 


“Como é possível beleza e horror, 
vida e morte harmonizarem-se 


assim no mesmo quadro? - Érico 
Verissimo 

“Uma parte de mim é todo mundo. 
Outra parte é ninguém fundo sem 
fundo...” - Ferreira Gullar 


Pequeno dicionário da linguagem 
figurada 


Catacrese: uso especial, por analo- 
gia, de uma palavra, normalmente 
à falta de expressão mais 
apropriada. 


Comi um dente de alho. 
Ele chegou na boca da noite, 
Foi colocado no olho da rua. 


Elipse: omissão de um termo 
que se pode facilmente 
subentender. 


“João foi para os Estados 
Unidos, Teresa, para o con- 
vento...” (elipse do verbo ser 


- Teresa foi para o convento) 
- Carlos Drummond de 
Andrade 


Eufemismo: suavização de ideias 
agressivas ou desagradáveis. 


Frase agressiva: O ministro era 
um ladrão, 

Eufemismo: O ministro tinha o 
péssimo hábito de se apropriar in- 
devidamente dos recursos 
públicos. 

Frase desagradável: Ele morreu. 
Eufemismo: Ele passou desta para 
a melhor. 


Hipérbato: inversão dos ter- 
mos na frase (quando a in- 
versão é muito forte, toma o 
nome de anástrofe). 


“Sempre a razão vencida foi 
de Amor; 


LINGUA E LINGUAGEM 
Crase 


FOCO NO 


Leia o texto a seguir. 


ema A 


1. Observea part 


a. Em que sup 


para divulgar uma campanha do Conselho Federal de Psicolo- 


A geração de 30: José Lins do Rego, Jorge Amado e Érico Verissimo Crase. Relatório e currículo CAPÍTULO Z EE 


Mas, porque assim o podia o 
coração...” - Camões 

*Um exemplo claro de an- 
ástrofe são os versos iniciais 
do Hino Nacional Brasileir 
“Ouviram do Ipiranga as 
margens plácidas 

De um povo heroico o brado 
retumbante...” 

A ordem normal, eliminada a 
anástrofe, seria: “as mar- 
gens plácidas do Ipiranga 
ouviram o brado retumbante 
de um povo heroico”. 


Pequeno dicionário da linguagem 
figurada 


Hipérbole: uso do exagero para 
valorizar uma ideia. 


“Maior amor, nem mais estranho 
existe, que o meu, que não 


sossega a coisa amada...” - Vini- 


cius de Moraes 
“Meu pranto rolou, mais do que 
água, na cachoeira...” - Vinicius 
de Moraes 


Metáfora: é a comparação 
sem os elementos comparat- 
ivos. Em vez de apenas 
comparar, atribuem-se ao 
ser características de outro, 
usando a linguagem 
conotativa. 


“Iracema, a virgem dos lá- 
bios de mel” - (lábios doces 
como o mel) - José de 


Alencar 
“Essa mulher é um mundo, 
uma cadela, talvez...” - Vini- 


cius de Moraes 


Metonímia: troca de uma palavra 
por outra, havendo entre elas uma 
relação real, objetiva. 


a) a parte pelo todo: Ele não 
tem um teto onde morar. 
(um teto = uma casa) 

b) o autor pela obra: Gosto de 
ler Fernando Pessoa. 

c) o abstrato pelo concreto: 
Devemos proteger a 
infância. 

d) o singular pelo plural: “O 
homem, bicho da terra tão 
pequeno, chateia-se na 
terra...” - Carlos Drummond 
de Andrade 

e) o continente pelo conteúdo: 
Tome mais um copo antes 
de sair. 

) a matéria pelo objeto: Ao 
longe soava o bronze anun- 
ciando a missa. 


Onomatopeia: emprego de 
palavras cuja pronúncia im- 
ita o som natural do ser em 
questão. 


Só se ouviam o au-au dos 
cães e o zumbido dos 
mosquitos. 


Obs.: Veja a ficha de apoio 
“usos do hífen conforme a 
nova ortografia”, p. 177. 


Pequeno dicionário da linguagem 
figurada 


Oxímoro: reunião de palavras 
aparentemente contraditórias. 
Causa normalmente um efeito 
muito forte em virtude da sua 
imprevisibilidade. 


O orador nos surpreendeu com um 
silêncio eloquente. Tudo nele fa- 
lava da sua inocente culpa. 


Paradoxo: jogo de opiniões 
ou ideias contrárias, apar- 
entemente contraditórias, 
com imagens que ao mesmo 
tempo se negam e se 
completam 


“Amor é um fogo que arde 
sem se ver 

É ferida que dói e não se 
sente 

É um contentamento 
descontente. 

É dor que desatina sem 
doer.” - Camões 


Polissíndeto: repetição intencional 
da conjunção nas diversas orações 
de um período. 


E fala, e reclama, e insiste, e 
briga, e não faz nada de útil 


Prosopopeia ou personi- 
ficação: atribuição de ações 
próprias do ser humano a 
seres inanimados, abstratos 
ou a animais, 


Depois que quis Amor que 
eu só passasse 

Quanto mal já por muitos 
repartiu, 

Entregou-me à Fortuna, 
porque viu 

Que não tinha mais mal que 
em mim mostrasse...” — 
Camões 


Silepse: concordância ideológica 

(a concordância não é feita com a 
palavra ou expressão, mas com a 
ideia que há por trás dela) 


a) silepse de gênero: 
Sua Santidade estava muito 
cansado (concorda com o fato de 


Sua Santidade ser um homem, o 
Papa, e não com a expressão, que 
é feminina). 


Pequeno dicionário da linguagem 
figurada 


b) silepse de número: 

“O casal de patos nada disse, pois 
a voz das ipecas é só um sopro. 
Mas espadanaram, ruflaram e 
voaram embora” - Guimarães 
Rosa 


c) silepse de pessoa: Todos os 
brasileiros somos alegres e 
cordiais 


Sinestesia: objetiva, por 
meio do uso de palavras, at- 
ingir os sentidos do leitor 
trabalhando com sons, 
cores, cheiros etc. 


“Dói-me a imaginação não 
sei como, mas é ela que dói. 
Declina dentro de mim o sol 
no alto do céu. 


Começa a tender a entarde- 
cer o azul e nos meus 


nervos...” - Álvaro de 
Campos 
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2 ejOs psicólogos, como profissionais da saúda, também têm responsabilidade sobre a saúde da população e para- 
cem discordar de alguns médicos sobre como lidar com a comportamenta infantil 
a. A quem se dirige o cartaz? A pais que têm filhos crianças. 


b. A qual situação social ele faz referência? A situações em que crianças são meticadas por serem muito agitadas. 
€. Qual é a relação do Conselho Federal de Psicologia com essa situação? 


d. Qual é a proposta da campanha? 
Não utilizar remédios indiscriminadamente para tratar crianças só porque elas são consideradas “arteiras” 
3. Levante hipóteses: Por que o termo arteiro está entre aspas? Justifique 


sua resposta com base no texto do cartaz. . Porque o Conselho Faderal do Psicooga, que promovau essa campanha. que 6a. 
manstar que não concorda com assa cisaficação, ua vez que afirma ser essa 
comportamento típico da infância pelos dueres: “Ele está apenas sendo criançal”. 


4. Com base em suas respostas às questões anteriores, conclua: Qual é o 
sentido do termo medicalização? Seu uso se restringe ao contexto infan- 
til? Justifique sua resposta com base no texta do cartaz. 
O hátuto de consume remádios qualquer que seja o problema Não se restringe ao 
comtexto infantil. pois na parte suparior do cartaz I-sa "Não âmedicalização da vid” 
& c) Porque a primeira é feminina, pedindo o artiga feminino a junto à preposição, e a 
. segunda, masculina, pedindo o artigo masculino a junto à preposição. 
a + Professor Chama a atenção dos alunos para o fata doque a junção da preposição acom 
“Não à medicalização da vida” Carigo acompos atraso | sz La 


“Não ao uso indiscriminado de remédios nas escolas” 


5. Releia as seguintes frases: 
. 


senna 


a. Tendo em vista o contexto do cartaz, é possível considerar que há 
uma forma verbal implícita antes do não. Qual é ela e a quem ela se 
dirige? A forma diga, dirigida aos leitores da cartaz 

b. Um dos complementos que esse verbo exige nessa ocorrência con- 
tém uma preposição. Qual é essa preposição? A preposção a 

€. Levante hipóteses: Por que antes da palavra medicalização foi utiliza- 
da a forma á e antes da palavra uso foi utilizada a forma ao? 


REFLEHÕES SOBRE A 


No estudo do cartaz, você viu que, quando um complemento verbal é ini- 
ciado pela preposição a seguida de um substantivo feminino que admite ser 
antecedido pelo artigo a, há a ocorrência da crase, uma vez que preposição e 
vogal se fundem. Ocorrerá crase, portanto, quando o termo regente exige a 
preposição a e o termo regido admite o artigo feminino a(s). Assim: 


Crase é a fusão de duas vogais idênticas, que ocor- 
rena junção da preposição a com o artigo a ou com o 
pronome demonstrativo q. 


O sinal indicador de crase, salvo alguns poucos casos especiais, só pode ser 
usado antes de palavras femininas, pois só elas podem ser precedidas do artigo a. 
Para certificar-se da necessidade do uso da crase, uma estratégia é usar 
a regra da substituição: 
* Quando a puder ser substituído por ao, trata-se certamente de um caso 
de crase: 
dESta ade 


Comparecemos à reunião. - Comparecemos ao encontro. 
Obras à frente — Obras ao lado 
Forno a lenha — Forno a gás (e não ao gás) 


escerccos 
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Índice Remissivo 


A 


axhá 
a par (a par x ao par) 
a princípio (a princípio x em princípio) 
abreviações 
abreviatura(s) extintas 
acento diferencial 
acentuação gráfica 
acordo ortográfico de 
adjetivo(s) 
compostos 
+ dois ou mais substantivos do mesmo 
gênero, concordância nominal 
flexão do 
graus do 
+ substantivo, concordância nominal 
+ substantivos de gêneros diferentes, con- 
cordância nominal 
uniformes 
adjunto 
adnominal 


adverbial 
advérbio(s) 
graus do interrogativos 
afim (afim x a fim) 
afixos 
agente da passiva 
aglutinação 
alerta, concordância nominal 
algarismos romanos 
aliteração 
ambiguidade 
anacoluto 
anexo, concordância nominal 
anticlímax 
antítese 
antonímia 
ao encontro de 
ao invés de 
aonde (aonde x onde) 
aposto 
arcaísmos 
artigo 
aspas 
assíndeto 
aumentativo 


B 


barato, concordância nominal 
bastante 

concordância nominal 
bastante x bastantes 


c 
G, emprego do 
cacofonia 
caro, concordância nominal 
catacrese 


cerca de (cerca de x a cerca de x acerca de 
x há cerca de) 
chavões 
clichês 
colocação pronominal 
comparativo 
grau do adjetivo 
grau do advérbio 
complemento nominal 


composição, formação de palavras por 
compostos, plural dos. 
concordância 
nominal 
verbal 
conectivos, erro no emprego dos 
conjunção 
conotação 
consoantes 
coordenadas, orações 
aditivas 
adversativas 
alternativas 
conclusivas 
explicativas, 
cores plural das 
crase 
casos em que não se usa 
casos opcionais 
e nomes de lugares 
e sentido das frases 
cujo, cuja 


D 


datas, concordância verbal 
de encontro a 
demais (demais x de mais) 


denotação 
derivação 
formação de palavras por 
imprópria 
parassintética 
prefixal 
prefixal e sufixal 
regressiva 
sufixal 
desinências 
dígrafos 
diminutivo(s) 
plural dos 
discurso 
direto 
indireto 
indireto livre ou semi-indireto 
tipos de 
transposição do direto para o indireto 


ditongo(s) 
crescente 
decrescente 
nasal 
oral 
divisão silábica 
dois-pontos 
dúvidas do dia a dia 


E, emprego do 
elipse 

em fim (em fim x enfim) 
em princípio 

em vez de 

ênciise 

encontros consonantais 
encontros vocálicos 
esse, essa, isso 

estar x está 

este, esta, isto 
estilística 

estilo, armadilhas do 


estrangeirismos, excesso de 
eufemismo 
expressões partitivas, concordância verbal 


F 


figuras de linguagem 
fonema 

fonologia 

frações concordância verbal 
frase 


G 
G, emprego do 
gerúndio 
gerundismo 

H 


H, emprego do 


substituid 


uição com a forma 


aso de verbi 


por para a (no 


rbal voltar: voltei de 


»s de moviment 


Deiop 


Vou à Bahia. — Vou 


4 a São Paulo. 


um texto sobre fementine, publicado na revista 


Ex-morador de rua e músico de metrô, 
Clementine conquista 4 Inglaterra 


ca irrompe urr 


nada vai enchendo os anti 


o Mercury P: 


Como o g 


Benjamin contou é 


ndo saíu de O músico Benjamin 


mudor 
eiro, com apenas 1 


dor 


em 2010 para 


e uma ma 


ou em lb 
sileira. Por dois 


conhecido do 
à mesma noite 


eante 


currículo capiTULO 2 


há (há xa) 
haja vista, concordância nominal 
hiato 
hibridismo 
hífen 
hipérbato 
hipérbole 
homônimos 
homófonos 
homógrafos 


perfeitos 
horas concordância verbal 


Temprego do 
imperativo formação do 
incluso concordância nominal 
infinitivo 

concordância verbal 
interjeição 


J emprego do 
justaposição 


L 


leso concordância nominal 
letra 
letra “u” tônica 
linguagem funções da 
locuções 

adverbiais 

interjetivas 

verbais 

verbais colocação pronominal 


M 


“mais de um”, concordância verbal 
maiúsculas e minúsculas 


mal 
mas (mas x mais) 

mau (mau x mal) 

meio, concordância nominal 
menos, concordância nominal 
mesmo, concordância nominal 
mesóclise 

metáfora 

metonímia 

modismos 

monossílabos tônicos 
morfemas 

“muletas” 


N 


neologismos não oficializados 
nova ortografia 
numeral 

concordância nominal 


o 


objeto direto 
interno (ou cognato) 


pleonástico 
preposicionado 
objeto indireto 
obrigado, concordância nominal 
onde 
onomatopeia 
oração(ões) 
coordenadas (vide coordenadas, orações) 
intercaladas 
sem sujeito 
subordinadas (vide subordinadas, orações) 
termos acessórios da 


termos essenciais da 


termos integrantes da 
oralidade 
ortografia 


oxímoro 
oxítonas 


palavras 
compostas, plural das 


cuja grafia causa dúvida 
denotativas 
estrutura das 
formação de 
má colocação das 
paradoxo 
parênteses 
parônimos 
paroxitonas 
particípio 
percentagem, concordância verbal 
período 
composto 
composto por coordenação 
composto por subordinação 


divisão do 
misto 
simples 
personalismo 
pleonasmos 
polissemia 
polissíndeto 
ponto de exclamação 
ponto de interrogação 
ponto e vírgula 
pontuação 
por que x por quê x porque x porquê 
predicado 
nominal 
verbal 
verbo-nominal 
predicativo 
prefixos 
gregos e latinos, correspondência 
gregos mais usados 


latinos mais usados 
com o uso do hífen 

preposição 

próclise 


prolixidade 
pronomes 
de tratamento 


demonstrativos 
indefinidos 
interrogativos 
oblíquos 
pessoais 
possessivos 
relativos 
retos 
proparoxítonas 
próprio, concordância nominal 
prosopopeia ou personificação 
pseudo, concordância nominal 


Q 


quase 
que 
excesso de 
funções do 


pronome relativo 

quem, pronome relativo 
concordância verbal 

quite concordância nominal 


R 


radical(is) 
gregos mais usados 


latinos mais usados 
recordarmos x recordarnos 
regência 

de alguns verbos 

nominal 

verbal 
reticências 
rima 


S, emprego do 


se, funções do 
semântica 
semivogais, 
senão (senão x se não) 
siglas 
e abreviaturas mais usadas 
plural das 
silepse 
símbolo 
sinestesia 
sinonímia 
SS, emprego do 
subordinadas, orações 
adjetivas 
explicativas 
restritivas 
adverbiais 
causais 
comparativas 
concessivas 
condicionais 
conformativas 
consecutivas 
finais 
proporcionais 


temporais 

justapostas 

reduzidas 

substantivas 
apositivas 
completivas nominais 
objetivas diretas 


objetivas indiretas 


predicativas 
subjetivas 
substantivo(s) 
abstratos 
coletivos 
compostos 
comuns 
comuns de dois gêneros 
concretos 
cuja significação varia de acordo com o 
gênero 
cujos gêneros são motivo de dúvida 
derivados 
epicenos 


O) 


conta. Na melhor parte da música, ele deliberadamente manda suas condolências 4 
insegurança e 4 medo É de arrepiar 

[6] 

Ainda neste semestre, Benjamin Clementine, enigmático como sua música, preten. 
de publicar um dicionário escrito por ele dando significados pessoais € cerca de mil pa- 
lavras. A julgar pelas letras de“At Least For Now”, sua maneira de ser pessoal ("diferente 
de Adele”, ele brinca) diz muito sobre cada um de nós. E emociona. 


Ipisponivel em: http:/Avvw folha vol com bi/serafina/2016/03/1743743-ex-morador-de-rua-e- 
musico-de-metro-clementine-conquista-s inglaterra. ao em. T/5/2016 ) 


a. Substitua o simbolo 4 pela forma adequada entre as possibilidades — à(s), a(s) e ao 
— e indique cada uma delas em seu caderno. 2/3/25/A/a0/a/Scus/a/20/n/2/2/2/a/a8/â/30/5 


b. Reproduza em seu caderno uma tabela como a seguinte e complete-a com as ex 
pressões, como no exemplo. 


preposição a + artigo | preposição a +artigo 


preposição o artigo a(s) 


a + nome femir o + nome masculino 


à frente ao piano a lotar a Inglaterra 


ma MSegaNçã ao plana, do crisianismo, dO Meda a paricpor,a quem acarca 7 asprivaias, a cora, alngatara, a Serafina 
Leia a tira a seguir e responda às questões 2e 3 a família, a surda, à minha. as coisas 


2 bj Porque os dois querem ser espertos e tirar vantagem da situação, mas o homem de amarelo conseguiu ser ainda mais esperto que o de terno. 
2. Atira constrói seu humor com base principalmente no comportamento do homem 


deterno 

a. Qual parece ser a intenção dessa personagem nos dois primeiros qua- — Apropósito, a seguir, a Zkm 
drinhos ao se interessar pela proposta do homem de casaco amarelo? Salva, rarissimas exceções Iveja q 
À intenção de ar vantagem de ma informação aparentemenesígilasa boxe “Casos especiais"), a crase só 


Por que & possivel considerar que os dois últimos quadrinhos satiri 


pode ecorrer diante de nomes temini- 
zam o comportamento inicial do homem de terno? 


nos. Portanto, nenhuma das expressões 
do titulo [ou similares) recebe o acento 


Discuta com os colegas e o professor se o uso do acento indicador da E 
hd e P rave indicador da crase, 


crase no 1º quadrinho é ou não adequado e por quê 


Complete, em seu caderno, as pla- 
cas a seguir com a ou à, tendo em 
vista as regras de uso do acento 
indicador da crase estudadas, 


pois nani Cato devo 
ACESSO DE VEÍCULOS [BB "11 
paisea. odereuanta 
E una fome vel 

eme: 30 logo não há artigo 3 
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gênero do 

graus do 

plural dos 

primitivos 

próprios 

simples 

sobrecomuns 
sufixos 

gregos mais usados 


latinos mais usados 
sujeito(s) 

composto 

composto com núcleos do mesmo campo 
semântico, concordância verbal 


composto posposto ao verbo, concordância 
verbal 

desinencial 

elíptico 

implícito 

indeterminado 

inexistente 

neutro 

oculto 


pluralizado 
simples 
unidos por “nem” concordância verbal 
unidos por “ou”, concordância verbal 
super 
superlativo 
absoluto 
grau do adjetivo 
grau do advérbio 
relativo 


T 


tal qual, concordância nominal 
tempos verbais formas dos 
travessão 

duplo 
trema 
tritongo 

nasal 

oral 


ÚU 


unidades da Federação 


v 


verbo(s) 
abundantes 
anômalos 
auxiliares 
conjugações dos 
de ligação (VL) 
defectivos 
estar, conjugação completa 
fazer indicando tempo decorrido 


formas nominais 
formas rizotônica e arrizotônica 
haver 

impessoais 

intransitivo 

irregulares 

modos 


número 

pessoas 

principal 

problemáticos 
pronominais 

que exprimem fenômenos naturais 
regulares 

ser, conjugação completa 
ter, conjugação completa 
transitivo 

transitivo direto (VTD) 


transitivo direto e indireto (VTDI) 
transitivo indireto (VTI) 
unipessoais 
vir, ver e outros 
vozes do 

vírgula 

vocativo 

vogal(is) 
e consoantes de ligação 
temática 

voz 
ativa 


passiva 
reflexiva 


X, emprego do 


Z, emprego do 


(OCreated by PDF to Pub 


Lingua 
Portuguesa 


ses 


1. Compreensão e interpretação de textos 


Esas 


4, Acentuação Gráfica 
5. Emprego e reconhecimento das classes de palavras; formação de palavras; flexão de gênero e 

número; modos e tempos verbais. 2 
6. Emprego do sinal indicativo de crase. 7 
7. Sintaxe da oração e do período; termos essenciais, acidentais e integrantes da oração; concordância. 

nominal e verbal. 
9. Pontuação. 
10. Figuras de linguage 
11. Significação das palavras .. 
12. Redação de correspondências oficiai 


Canaidatos ao Concurso Público, 

O Instituto Maximize Educação disponibiliza o e-mail professores(Omaxieduca.com.br para dúvidas 

relacionadas ao conteúdo desta apostila como forma de auxiliá-los nos estudos para um bom 
desempenho na prova. 

As dúvidas serão encaminhadas para os professores responsáveis pela matéria, portanto, ao entrar 

em contato, informe: 

- Apostila (concurso e cargo); 

- Disciplina (matéria); 

- Número da página onde se encontra a dúvida; e 

- Qual a divida. 

Caso existam dúvidas em disciplinas diferentes, por favor, encaminhá-las em e-mails separados. O 
professor terá até cinco dias úteis para respondé-la 

Bons estudos! 


1. Compreensão e interpretação de textos 


Apreensão e Compreensão do Texto e Sentido 


Quando Lula disse a Collor no primeiro debate do segundo turno das eleições presidenciais de 1989: 
“Eu sabia que você era colorido por fora, mas cajado por dentro.” 

Os brasileiros colocaram essa frase no âmbito dos “discursos da campanha presidencial” e 
entenderam não “Você tem cores fora, mas é revestido de cal por dentro”, mas “Você apresenta um 
discurso moderno e de centro-esquerda, mas é um reacionário”. 

Observe que há duas operações diferentes no entendimento do texto. A primeira é a apreensão, que 
é a captação das relações que cada parte mantém com as outras no interior do texto. No entanto, ela não 
é suficiente para entender o sentido integral. Uma pessoa que conhecesse todas as palavras da frase 
acima, mas não conhecesse o universo dos discursos da campanha presidencial, não entenderia o 
significado da frase. Por isso, é preciso colocar o texto dentro do universo discursivo a que ele pertence 
e no interior do qual ganha sentido. Alguns teóricos chamam “conhecimento de mundo” ao universo 
discursivo. Na frase acima, colorido e caiado não pertencem ao universo da pintura, mas da vida política: 
a primeira palavra refere-se a Collor e ao modo como ele se apresentava, um político moderno e inovador; 
a segunda diz respeito a Ronaldo Caiado, político conservador que o apoiava. A essa operação 
chamamos compreensão. 


Apreensão + Compreensão = Entendimento do texto 


Para ler e entender um texto é preciso atingir dois níveis de leitura: informativa e de reconhecimento. 

A primeira deve ser feita cuidadosamente por ser o primeiro contato com o texto, extraindo-se 
informações e se preparando para a leitura interpretativa. Durante a interpretação grife palavras-chave, 
passagens importantes; tente ligar uma palavra à ideia central de cada parágrafo. 

A última fase de interpretação concentra-se nas perguntas e opções de respostas. Marque palavras 
como não, exceto, respectivamente, etc., pois fazem diferença na escolha adequada. 

Retorne ao texto mesmo que pareça ser perda de tempo. Leia a frase anterior e posterior para ter ideia 
do sentido global proposto pelo autor. Um texto para ser compreendido deve apresentar ideias seletas e 
organizadas, através dos parágrafos que é composto pela ideia central, argumentação e/ou 
desenvolvimento e a conclusão do texto. A alusão histórica serve para dividir o texto em pontos menores, 
tendo em vista os diversos enfoques. Convencionalmente, o parágrafo é indicado através da mudança de 
linha e um espaçamento da margem esquerda. Uma das partes bem distintas do parágrafo é o tópico 
frasal, ou seja, a ideia central extraída de maneira clara e resumida. Atentando-se para a ideia principal 
de cada parágrafo, asseguramos um caminho que nos levará à compreensão do texto. 

Produzir um texto é semelhante à arte de produzir um tecido. O fio deve ser trabalhado com muito 
cuidado para que o trabalho não se perca. O mesmo acontece com o texto. O ato de escrever toma de 
empréstimo uma série de palavras e expressões amarrando, conectando uma palavra uma oração, uma 
ideia à outra. O texto precisa ser coeso e coerente. 


Coesão 
É a amarração entre as várias partes do texto. Os principais elementos de coesão são os conectivos, 


vocábulos gramaticais, que estabelecem conexão entre palavras ou partes de uma frase. O texto deve 
ser organizado por nexos adequados, com sequência de ideias encadeadas logicamente, evitando frases 
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e períodos desconexos. Para perceber a falta de coesão, a melhor atitude é ler atentamente o seu texto, 
procurando estabelecer as possíveis relações entre palavras que formam a oração e as orações que 
formam o período e, finalmente, entre os vários períodos que formam o texto. Um texto bem trabalhado 
sintática e semanticamente resultam num texto coeso. 


Coerência 


A coerência está diretamente ligada à possibilidade de estabelecer um sentido para o texto, ou seja, 
ela é que faz com que o texto tenha sentido para quem lê. Na avaliação da coerência será levado em 
conta o tipo de texto. Em um texto dissertativo, será avaliada a capacidade de relacionar os argumentos 
e de organizá-los de forma a extrair deles conclusões apropriadas; num texto narrativo, será avaliada sua 
capacidade de construir personagens e de relacionar ações e motivações. 


Tipos de Composiç: 


Descrição: é representar verbalmente um objeto, uma pessoa, um lugar, mediante a indicação de 
aspectos característicos, de pormenores individualizantes. Requer observação cuidadosa, para tornar 
aquilo que vai ser descrito um modelo inconfundível. Não se trata de enumerar uma série de elementos, 
mas de captar os traços capazes de transmitir uma impressão autêntica. Descrever é mais que apontar, 
é muito mais que fotografar. É pintar, é criar. Por isso, impõe-se o uso de palavras específicas, exatas. 


Narração: é um relato organizado de acontecimentos reais ou imaginários. São seus elementos 
constitutivos: personagens, circunstâncias, ação; o seu núcleo é o incidente, o episódio, e o que a 
distingue da descrição é a presença de personagens atuantes, que estão quase sempre em conflito. A 
narração envolve: 

- Quem? Personagem; 

- Quê? Fatos, enredo; 

- Quando? A época em que ocorreram os acontecimentos; 

- Onde? O lugar da ocorrência; 

- Como? O modo como se desenvolveram os acontecimentos; 

- Por quê? A causa dos acontecimentos; 


Dissertação: é apresentar ideias, analisá-las, é estabelecer um ponto de vista baseado em 
argumentos lógicos; é estabelecer relações de causa e efeito. Aqui não basta expor, narrar ou descrever, 
é necessário explanar e explicar. O raciocínio é que deve imperar neste tipo de composição, e quanto 
maior a fundamentação argumentativa, mais brilhante será o desempenho. 


Sentidos Próprio e Figurado 


Comumente afirma-se que certas ocorrências de discurso têm sentido próprio e sentido figurado. 
Geralmente os exemplos de tais ocorrências são metáforas. Assim, em “Maria é uma flor” diz-se que “flor” 
tem um sentido próprio e um sentido figurado. O sentido próprio é o mesmo do enunciado: “parte do 
vegetal que gera a semente”. O sentido figurado é o mesmo de “Maria, mulher bela, etc.” O sentido 
próprio, na acepção tradicional não é próprio ao contexto, mas ao termo. 

O sentido tradicionalmente dito próprio sempre corresponde ao que definimos aqui como sentido 
imediato do enunciado. Além disso, alguns autores o julgam como sendo o sentido preferencial, o que 
comumente ocorre. 

O sentido dito figurado é o do enunciado que substitui a metáfora, e que em leitura imediata leva à 
mesma mensagem que se obtém pela decifração da metáfora. 

O conceito de sentido próprio nasce do mito da existência da leitura ingênua, que ocorre 
esporadicamente, é verdade, mas nunca mais que esporadicamente. 

Não há muito que criticar na adoção dos conceitos de sentido próprio e sentido figurado, pois ela abre 
um caminho de abordagem do fenômeno da metáfora. O que é passível de crítica é a atribuição de status 
diferenciado para cada uma das categorias. Tradicionalmente o sentido próprio carrega uma conotação 
de sentido “natural”, sentido “primeiro”. 

Invertendo a perspectiva, com os mesmos argumentos, poderíamos afirmar que “natural”, “primeiro” é 
o sentido figurado, afinal, é o sentido figurado que possibilita a correta interpretação do enunciado e não 
o sentido próprio. Se o sentido figurado é o “verdadeiro” para o enunciado, por que não chamá-lo de 
“natural”, “primeiro”? 
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Pela lógica da Retórica tradicional, essa inversão de perspectiva não é possível, pois o sentido figurado 
está impregnado de uma conotação desfavorável. O sentido figurado é visto como anormal e o sentido 
próprio, não. Ele carrega uma conotação positiva, logo, é natural, primeiro. 

A Retórica tradicional é impregnada de moralismo e estetização e até a geração de categorias se 
ressente disso. Essa tendência para atribuir status às categorias é uma constante do pensamento antigo, 
cuja índole era hierarquizante, sempre buscando uma estrutura piramidal para o conhecimento, o que se 
estende até hoje em algumas teorias modernas. 

Ainda hoje, apesar da imparcialidade típica e necessária ao conhecimento científico, vemos 
conotações de valor sendo atribuídas a categorias retóricas a partir de considerações totalmente extemas 
a ela. Um exemplo: o retórico que tenha para si a convicção de que a qualidade de qualquer discurso se 
fundamenta na sua novidade, originalidade, imprevisibilidade, tenderá a descrever os recursos retóricos 
como “desvios da normalidade”, pois o que lhe interessa é pôr esses recursos retóricos a serviço de sua 
concepção estética. 


Sentido Imediato 


Sentido imediato é o que resulta de uma leitura imediata que, com certa reserva, poderia ser chamada 
de leitura ingênua ou leitura de máquina de ler. 

Uma leitura imediata é aquela em que se supõe a existência de uma série de premissas que restringem 
a decodificação tais como: 

- As frases seguem modelos completos de oração da língua. 

- O discurso é lógico. 

- Se a forma usada no discurso é a mesma usada para estabelecer identidades lógicas ou atribuições, 
então, tem-se, respectivamente, identidade lógica e atribuição. 

- Os significados são os encontrados no dicionário. 

- Existe concordância entre termos sintáticos. 

- Abstrai-se a conotação. 

- Supõe-se que não há anomalias linguísticas. 

- Abstrai-se o gestual, o entoativo e editorial enquanto modificadores do código linguístico. 

- Supõe-se pertinência ao contexto. 

- Abstrai-se iconias, 

- Abstrai-se alegorias, ironias, paráfrases, trocadilhos, etc. 

- Não se concebe a existência de locuções e frases feitas. 

- Supõe-se que o uso do discurso é comunicativo. Abstrai-se o uso expressivo, cerimonial. 


Admitindo essas premissas, o discurso será indecifrável, ininteligível ou compreendido parcialmente 
toda vez que nele surgirem elipses, metáforas, metonímias, oximoros, ironias, alegorias, anomalias, etc. 
Também passam despercebidas as conotações, as iconias, os modificadores gestuais, entoativos, 
editoriais, etc. 

Na verdade, não existe o leitor absolutamente ingênuo, que se comporte como uma máquina de ler, o 
que faz do conceito de leitura imediata apenas um pressuposto metodológico. O que existe são 
ocorrências eventuais que se aproximam de uma leitura imediata, como quando alguém toma o sentido 
literal pelo figurado, quando não capta uma ironia ou fica perplexo diante de um oximoro. 

Há quem chame o discurso que admite leitura imediata de grau zero da escritura, identificando-a como 
uma forma mais primitiva de expressão. Esse grau zero não tem realidade, é apenas um pressuposto. Os 
recursos de Retórica são anteriores a ele. 


Sentido Preferencial 


Para compreender o sentido preferencial é preciso conceber o enunciado descontextualizado ou em 
contexto de dicionário. Quando um enunciado é realizado em contexto muito rarefeito, como é o contexto 
em que se encontra uma palavra no dicionário, dizemos que ela está descontextualizada. Nesta situação, 
o sentido preferencial é o que, na média, primeiro se impõe para o enunciado. Óbvio, o sentido que 
primeiro se impõe para um receptor pode não ser o mesmo para outro. Por isso a definição tem de 
considerar o resultado médio, o que não impede que pela necessidade momentânea consideremos o 
significado preferencial para dado indivíduo. 

Algumas regularidades podem ser observadas nos significados preferenciais. Por exemplo: o sentido 
preferencial da palavra porco costuma ser: “animal criado em granja para abate”, e nunca o de “indivíduo 
sem higiene”. Em outras palavras, geralmente o sentido que admite leitura imediata se impõe sobre o que 
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teve origem em processos metafóricos, alegóricos, metonímicos. Mas esta regra não é geral. Vejamos o 
seguinte exemplo: “Um caminhão de cimento”. O sentido preferencial para a frase dada é o mesmo de 
“caminhão carregado com cimento” e não o de “caminhão construído com cimento”. Neste caso o sentido 
preferencial é o metonímico, o que contrapõe a tese que diz que o sentido “figurado” não é o “primeiro 
significado da palavra”. Também é comum o sentido mais usado se impor sobre o menos usado. 

Para certos termos é difícil estabelecer o sentido preferencial. Um exemplo: Qual o sentido 
preferencial de manga? O de fruto ou de uma parte dia roupa? 


Interpretação 


A literatura é a arte de recriar através da língua escrita. Sendo assim, temos vários tipos de gêneros 
textuais, formas de escrita; mas a grande dificuldade encontrada pelas pessoas é a interpretação de 
textos. Muitos dizem que não sabem interpretar, ou que é muito difícil. Se você tem pouca leitura, 
consequentemente terá pouca argumentação, pouca visão, pouco ponto de vista e um grande medo de 
interpretar. A interpretação é o alargamento dos horizontes. E esse alargamento acontece justamente 
quando há leitura. Somos fragmentos de nossos escritos, de nossos pensamentos, de nossas histórias, 
muitas vezes contadas por outros. Quantas vezes você não leu algo e pensou: "Nossa, ele disse tudo 
que eu penso”. Com certeza, várias vezes. Temos aí a identificação de nossos pensamentos com os 
pensamentos dos autores, mas para que aconteça, pelo menos não tenha preguiça de pensar, refletir, 
formar ideias e escrever quando puder e quiser. 

Tornar-se, portanto, alguém que escreve e que lê em nosso país é uma tarefa árdua, mas acredite, 
valerá a pena para sua vida futura. Mesmo que você diga que interpretar é difícil, você exercita isso a 
todo o momento. Exercita através de sua leitura de mundo. A todo e qualquer tempo, em nossas vidas, 
interpretamos, argumentamos, expomos nossos pontos de vista. Mas, basta o(a) professor(a) dizer 
“Vamos agora interpretar esse texto” para que as pessoas se calem. Ninguém sabe o que calado quer, 
pois ao se calar você perde oportunidades valiosas de interagir e crescer no conhecimento. Perca o medo 
de expor suas ideias. Faça isso como um exercício diário e verá que antes que pense, o medo terá ido 
embora. 


Texto — é um conjunto de ideias organizadas e relacionadas entre si, formando um todo significativo 
capaz de produzir interação comunicativa (capacidade de codificar e decodificar). 

Contexto — um texto é constituído por diversas frases. Em cada uma delas, há certa informação que 
a faz ligar-se com a anterior e/ou com a posterior, criando condições para a estruturação do conteúdo a 
ser transmitido. A essa interligação dá-se o nome de contexto. Nota-se que o relacionamento entre as 
frases é tão grande, que, se uma frase for retirada de seu contexto original e analisada separadamente, 
poderá ter um significado diferente daquele inicial. 


Intertexto - comumente, os textos apresentam referências diretas ou indiretas a outros autores através 
de citações. Esse tipo de recurso denomina-se intertexto. 


Interpretação de Texto - o primeiro objetivo de uma interpretação de um texto é a identificação de 

sua ideia principal. A partir daí, localizam-se as ideias secundárias, ou fundamentações, as 

argumentações, ou explicações, que levem ao esclarecimento das questões apresentadas na prova. 
Normalmente, numa prova, o candidato é convidado a: 


Identificar - reconhecer os elementos fundamentais de uma argumentação, de um processo, de uma 
época (neste caso, procuram-se os verbos e os advérbios, os quais definem o tempo). 


Comparar - descobrir as relações de semelhança ou de diferenças entre as situações do texto. 
Comentar - relacionar o conteúdo apresentado com uma realidade, opinando a respeito. 
Resumir - concentrar as ideias centrais e/ou secundárias em um só parágrafo. 

Parafrasear - reescrever o texto com outras palavras. 


Exemplo 


Instituto Maximize Educação o) 


Aintegração do mundo. 

“O Homem Unido” | A integração da humanidade. 
A união do homem. 

Homem + Homem = Mundo. 

A macacada se uniu. (sátira) 


Condições Básicas para Interpretar 


Faz-se necessário: 

- Conhecimento Histórico — literário (escolas e gêneros literários, estrutura do texto), leitura e prática. 

- Conhecimento gramatical, estiístico (qualidades do texto) e semântico. Na semântica (significado 
das palavras) incluem-se: homônimos e parônimos, denotação e conotação, sinonímia e antonímia, 
polissemia, figuras de linguagem, entre outros. 

- Capacidade de observação e de síntese. 

- Capacidade de raciocínio. 


Interpretar X Compreender 


Intelecção, entendimento, ato ao a :q5 realmente 
está escrito. 

Tipos de enunciados: 

- o texto diz qui 
- é sugerido pelo autor que... 

- de acordo com o texto, é correta ou errada a 
afirmação... 

- O narrador afirma... 


Explicar, comentar, julgar, tirar 
conclusões, deduzir. 

Tipos de enunciados: 

- através do texto, infere-se que.... 
- é possível deduzir que. 
- o autor permite concluir que... 

- qual é a intenção do autor ao afirmar 
que... 


Erros de Interpretação 


É muito comum, mais do que se imagina, a ocorrência de erros de interpretação. Os mais frequentes 
são 


- Extrapolação (viagem). Ocorre quando se sai do contexto, acrescentado ideias que não estão no 
texto, quer por conhecimento prévio do tema quer pela imaginação. 

- Redução. É o oposto da extrapolação. Dá-se atenção apenas a um aspecto, esquecendo que um 
texto é um conjunto de ideias, o que pode ser insuficiente para o total do entendimento do tema 
desenvolvido. 

- Contradição. Não raro, o texto apresenta ideias contrárias às do candidato, fazendo-o tirar 
conclusões equivocadas e, consequentemente, errando a questão. 


Observação: Muitos pensam que há a ótica do escritor e a ótica do leitor. Pode ser que existam, mas 
numa prova de concurso o que deve ser levado em consideração é o que o autor diz e nada mai 


Coesão - é o emprego de mecanismo de sintaxe que relacionam palavras, orações, frases e/ou 
parágrafos entre si. Em outras palavras, a coesão dá-se quando, através de um pronome relativo, uma 
conjunção (nexos), ou um pronome oblíquo átono, há uma relação correta entre o que se vai dizer e o 
que já foi dito. São muitos os erros de coesão no dia a dia e, entre eles, está o mau uso do pronome 
relativo e do pronome obliquo átono. Este depende da regência do verbo; aquele do seu antecedente. 
Não se pode esquecer também de que os pronomes relativos têm cada um valor semântico, por isso a 
necessidade de adequação ao antecedente. Os pronomes relativos são muito importantes na 
interpretação de texto, pois seu uso incorreto traz erros de coesão. Assim sendo, deve-se levar em 
consideração que existe um pronome relativo adequado a cada circunstância, a saber: 


Que (neutro) - relaciona-se com qualquer antecedente. Mas depende das condições da frase. 
Qual (neutro) idem ao anterior. 

Quem (pessoa). 

Cujo (posse) - antes dele, aparece o possuidor e depois, o objeto possuído. 
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Como (modo). 
Onde (lugar). 
Quando (tempo). 
Quanto (montante). 


Exemplo: 
Falou tudo quanto queria (correto). 
Falou tudo que queria (errado - antes do que, deveria aparecer o demonstrativo 0) 


Vícios de Linguagem - há os vícios de linguagem clássicos (barbarismo, solecismo, cacofonia...); no 
dia a dia, porém, existem expressões que são mal empregadas, e por força desse hábito cometem-se 
erros graves como: 

- “Ele correu risco de vida”, quando a verdade o risco era de morte. 

- “Senhor professor, eu lhe vi ontem”. Neste caso, o pronome obliquo átono correto é “o 

- “No bar: Me vê um café”. Além do erro de posição do pronome, há o mau uso. 


Algumas dicas para interpretar um texto: 


- O autor escreveu com uma intenção - tentar descobrir qual é, qual é a chave. 

- Leia todo o texto uma primeira vez de forma despreocupada - assim você verá apenas os aspectos. 
superficiais primeiro. 

- Na segunda leitura observe os detalhes, visualize em sua mente o cenário, os personagens - Quanto 
mais real for a leitura na sua mente, mais fácil será para interpretar o texto. 

- Duvide do(a) autor(a), leia as entrelinhas, perceba o que o(a) autor(a) te diz sem escrever no texto. 

- Não tenha medo de opinar - Já vi terem medo de dizer o que achavam e a resposta estaria correta 
se tivessem dito. 

- Visualize vários caminhos, várias opções e interpretações, só não viaje muito na interpretação. Veja 
os caminhos apontados pela escrita do(a) autor(a). Apegue-se aos caminhos que lhe são mostrados. 

- Identifique as características físicas e psicológicas dos personagens - Se um determinado 
personagem tem como característica ser mentiroso, por exemplo, o que ele diz no texto poderá ser 
mentira não é mesmo? Analisar e identificar os personagens são pontos necessários para uma boa 
interpretação de texto. 

- Observe a linguagem, o tempo e espaço, a sequência dos acontecimentos. O feedback conta muito 
na hora de interpretar. 

- Analise os acontecimentos de acordo com a época do texto, assim, certas contradições ou 
estranhamentos vistos por você podem ser apenas a cultura da época sendo demonstrada. 

- Leia quantas vezes achar que deve - Não entendeu? Leia de novo. Nem todo dia estamos 
concentrados e a rapidez na leitura vem com o hábito. 


Para ler e entender um texto é preciso atingir dois níveis de leitura: Informativa e de reconhecimento; 


Interpretativa: 

A primeira leitura deve ser feita cuidadosamente por ser o primeiro contato com o texto, extraindo-se 
informações e se preparando para a leitura interpretativa. Durante a interpretação grife palavras-chave, 
passagens importantes; tente ligar uma palavra à ideia-central de cada parágraio. A última fase de 
interpretação concentra-se nas perguntas e opções de respostas. Marque palavras com não, exceto, 
respectivamente, etc, pois fazem diferença na escolha adequada. Retorne ao texto mesmo que pareça 
ser perda de tempo. Leia a frase anterior e posterior para ter ideia do sentido global proposto pelo autor. 


Organização do Texto e Ideia Central 


Um texto para ser compreendido deve apresentar ideias seletas e organizadas, através dos parágrafos 
que é composto pela ideia central, argumentação e/ou desenvolvimento e a conclusão do texto. Podemos 
desenvolver um parágrafo de várias formas: 


- Declaração inicial; 
- Definição; 

- Divisão; 

- Alusão histórica. 
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Serve para dividir o teto em pontos menores, tendo em vista os diversos enfoques. 
Convencionalmente, o parágrafo é indicado através da mudança de linha e um espaçamento da margem 
esquerda. Uma das partes bem distintas do parágrafo é o tópico frasal, ou seja, a ideia central extraída 
de maneira clara e resumida. Atentando-se para a ideia principal de cada parágrafo, asseguramos um 
caminho que nos levará à compreensão do texto. 


Os Tipos de Texto 


Basicamente existem três tipos de texto: 
- Texto narrativo; 

- Texto descritivo; 

- Texto dissertativo. 


Cada um desses textos possui características próprias de construção, que veremos no tópico seguinte 
(Tipologia Textual). 


É comum encontrarmos queixas de que não sabem interpretar textos. Muitos têm aversão a exercícios 
nessa categoria. Acham monótono, sem graça, e outras vezes dizem: cada um tem o seu próprio 
entendimento do texto ou cada um interpreta a sua maneira. No texto literário, essa ideia tem algum 
fundamento, tendo em vista a linguagem conotativa, os símbolos criados, mas em texto não literário isso 
é um equivoco. Diante desse problema, seguem algumas dicas para você analisar, compreender e 
interpretar com mais proficiência. 


- Crie o hábito da leitura e o gosto por ela. Quando nós passamos a gostar de algo, compreendemos 
melhor seu funcionamento. Nesse caso, as palavras tornam-se familiares a nós mesmos. Não se deixe 
levar pela falsa impressão de que ler não faz diferença. Leia tudo que tenha vontade, com o tempo você 
se tornará mais seleto e perceberá que algumas leituras foram superficiais e, às vezes, até ridículas. 
Porém elas foram o ponto de partida e o estímulo para se chegar a uma leitura mais refinada. Existe 
tempo para cada momento de nossas vidas. 

- Seja curioso, investigue as palavras que circulam em seu meio. 

- Aumente seu vocabulário e sua cultura. Além da leitura, um bom exercício para ampliar 0 léxico é 
fazer palavras cruzadas. 

- Faça exercícios de sinônimos e antônimos. 

- Leia verdadeiramente. é 

- Leia algumas vezes 0 texto, pois a primeira impressão pode ser falsa. É preciso paciência para ler 
outras vezes. Antes de responder as questões, retome ao texto para sanar as dúvidas. 

- Atenção ao que se pede. Às vezes a interpretação está voltada a uma linha do texto e por isso você 
deve voltar ao parágrafo para localizar o que se afirma. Outras vezes, a questão está voltada à ideia geral 
do texto. 

- Fique atento a leituras de texto de todas as áreas do conhecimento, porque algumas perguntas 
extrapolam ao que está escrito. Veja um exemplo disso: 


Texto: 


Pode dizer-se que a presença do negro representou sempre fator obrigatório no desenvolvimento dos 
latifúndios coloniais. Os antigos moradores da terra foram, eventualmente, prestimosos colaboradores da 
indústria extrativa, na caça, na pesca, em determinados ofícios mecânicos e na criação do gado. 
Dificiimente se acomodavam, porém, ao trabalho acurado e metódico que exige a exploração dos 
canaviais. Sua tendência espontânea era para as atividades menos sedentárias e que pudessem exercer- 
se sem regularidade forçada e sem vigilância e fiscalização de estranhos. 


(Sérgio Buarque de Holanda, n Raizes) 
Infere-se do texto que os antigos moradores da terra eram: 

(A) os portugueses. 

(B) os negros. 

(C) os índios. 

(D) tanto os índios quanto aos negros. 

(E) a miscigenação de portugueses e índios. 


(quina, Renato. Interpratação da texos, 2º edição. Rio de Janeiro: Impetus, 2003.) 
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Resposta “C". Apesar do autor não ter citado o nome dos índios, é possível concluir pelas 
características apresentadas no texto. Essa resposta exige conhecimento que extrapola o texto. 


- Tome cuidado com as vírgulas. Veja por exemplo a diferença de sentido nas frases a seguir: 
(1) Só, o Diego da M110 fez o trabalho de artes. 

(2) Só o Diego da M110 fez o trabalho de artes. 

(3) Os alunos dedicados passaram no vestibular. 

(4) Os alunos, dedicados, passaram no vestibular. 

(5) Marcão, canta Garçom, de Reginaldo Rossi 

(6) Marcão canta Garçom, de Reginaldo Rossi. 


Explicações: 

(1) Diego fez sozinho o trabalho de artes. 

(2) Apenas o Diego fez o trabalho de artes. 

(3) Havia, nesse caso, alunos dedicados e não dedicados e passaram no vestibular somente os que 
se dedicaram, restringindo o grupo de alunos. 

(4) Nesse outro caso, todos os alunos eram dedicados. 

(5) Marcão é chamado para cantar. 

(6) Marcão pratica a ação de cantar. 


Leia o trecho e analise a afirmação que foi feita sobre ele: 


“Sempre fez parte do desafio do magistério administrar adolescentes com hormônios em ebulição e 
com o desejo natural da idade de desafiar as regras. A diferença é que, hoje, em muitos casos, a relação 
comercial entre a escola e os pais se sobrepõe à autoridade do professor”. 


Frase para análise. 


Desafiar as regras é uma atitude própria do adolescente das escolas privadas. E esse é o grande 
desafio do professor moderno. 


- Não é mencionado que a escola seja da rede privada. 

- O desafio não é apenas do professor atual, mas sempre fez parte do desafio do magistério. Outra 
questão é que o grande desafio não é só administrar os desafios às regras, isso é parte do desafio, há 
também os hormônios em ebulição que fazem parte do desafio do magistério. 


- Atenção ao uso da paráfrase (reescrita do texto sem prejuizo do sentido original). Veja o exemplo: 
Frase original: Estava eu hoje cedo, parado em um sinal de trânsito, quando olho na esquina, próximo 
a uma porta, uma loirona a me olhar e eu olhava também. 


(Concurso TRE/SC) A frase parafraseada é: 

(A) Parado em um sinal de trânsito hoje cedo, numa esquina, próximo a uma porta, eu olhei para uma 
loira e ela também me olhou. 

(B) Hoje cedo, eu estava parado em um sinal de trânsito, quando ao olhar para uma esquina, meus 
olhos deram com os olhos de uma loirona. 

(C) Hoje cedo, estava eu parado em um sinal de trânsito quando vi, numa esquina, próxima a uma 
porta, uma louraça a me olhar. 

(D) Estava eu hoje cedo parado em um sinal de trânsito, quando olho na esquina, próximo a uma porta, 
vejo uma loiraça a me olhar também. 


Resposta “C" 


- A paráfrase pode ser construída de várias formas, veja algumas delas: substituição de locuções por 
palavras; uso de sinônimos; mudança de discurso direto por indireto e vice-versa; converter a voz ativa 
para a passiva; emprego de antonomásias ou perifrases (Rui Barbosa = A águia de Haia; o povo lusitano 
ortugueses). 


Observe a mudança de posição de palavras ou de expressões nas frases. Exemplos: 


Instituto Maximize Educação [5] 


- Certos alunos no Brasil não convivem com a falta de professores. 
- Alunos certos no Brasil não convivem com a falta de professores. 
- Os alunos determinados pediram ajuda aos professores. 

- Determinados alunos pediram ajuda aos professores. 


Explicações: 
- Certos alunos = qualquer aluno. 

- Alunos certos = aluno correto. 

- Alunos determinados = alunos decididos. 
- Determinados alunos = qualquer aluno. 


Questões 


01. (PM/BA - Soldado da Polícia Militar - FCC - PM/BA - Soldado da Polícia Militar) 

Desde o desenvolvimento da linguagem, há 5.000 anos, a espécie humana passou a ter seu caminho 
evolutivo direcionado pela cultura, cujos impulsos foram superando a limitação da biologia e os açoites 
da natureza. Foi pela capacidade de pensar e de se comunicar que a humanidade obteve os meios para 
escapar da fome e da morte prematura. 

O atual empuxo tecnológico se acelerou de tal forma que alguns felizardos com acesso a todos os 
recursos disponíveis na vanguarda dos avanços médicos, biológicos, tecnológicos e metabólicos podem 
realisticamente pensar em viver em boa saúde mental e física bem mais do que 100 anos. O prolon- 
gamento da vida saudável, em razão de uma velhice sem doenças, já foi só um exercício de visionários. 
Hoje é um campo de pesquisa dos mais sérios e respeitados. 

Robert Fogel, o principal formulador do conceito da evolução tecnofísica, e outros estudiosos estão 
projetando os limites dessa fabulosa caminhada cultural na qualidade de vida dos seres humanos. 
Quando se dedicam a essa tarefa, os estudiosos esbarram, em primeiro lugar, nas desigualdades de 
renda e de acesso às inovações. Fazem parte das conjecturas dos estudiosos a questão ambiental e a 
necessidade urgente de obtenção e popularização de novas formas de energia menos agressivas ao 
planeta. 


(Adaptado de Revista Veja, 25 de abril de 2012 p 141) 


.. à espécie humana passou a ter seu caminho evolutivo direcionado pela cultura, cujos impulsos 
foram superando a limitação da biologia ... (1º parágrafo) 


O sentido do segmento grifado acima está reproduzido com outras palavras, respeitando-se a lógica, 
a correção e a clareza, em: 

(A) o caminho da evolução da humanidade, apesar das limitações biológicas, passam ainda hoje pelo 
desenvolvimento c cultural, que as possibilita. 

(B) o desenvolvimento cultural da humanidade permitiu descobrir as causas de problemas que 
afetavam a saúde das pessoas, bem como combater as doenças. 

(C) os problemas de origem física, como uma doença, nem sempre foi possível resolvê-la, com base 
nos problemas resultantes da biologia. 

(D) com o desenvolvimento da cultura humana, descobriu-se as leis da biologia e do ambiente que 
viviam, permitindo-os evoluir com mais saúde. 

(E) as descobertas científicas da biologia veio permitir que a humanidade fosse se tornando mais capaz 
de evoluir por um tempo mais longo e com saúde. 


02. (IBAM - Prefeitura de Praia Grande/SP - Agente Administrativo - IBAM) 


A historieta a seguir deverá ser utilizada para resolver a questão a seguir. 
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Tendo por base a frase "Venha aqui, seu vagabundo”, analise as afirmações seguintes. 


|. Temos na oração, um verbo conjugado no modo imperativo. 
II. O vocábulo “seu”, no caso, é um pronome possessivo. 
UI. A vírgula foi empregada para isolar o vocativo. 


É correto o que se afirmou em: 
(A) | apenas, 

(B) [e ll apenas. 

(O) Ile Il, apenas. 

(D) Lite il. 


03. (MPE/RS - Técnico Superior de Informática - MPE) 


01 Um estudo feito pela Universidade de Michigan 
02 constatou que o que mais se faz no Facebook, 
03 depos de interagir com amigos, é olhar os perfis 
04 de pessoas que acabamos de conhecer. Se você 
05. gostar do perfil, adicionará aquela pessoa, e estará 
06 formado um vínculo. No final, todo mundo vira 
07 amigo de todo mundo. Mas, não é bem assim. As 
08 redes sociais têm o poder de transformar os 
09 chamados elos latentes (pessoas que frequentam 
10 o mesmo ambiente social, mas não são suas 
11 amigas) em elos fracos - uma forma superficial de 
12 amizade. Pois é, por mais que existam exceções 
13 qualquer regra, todos os estudos mostram 
14 que amizades geradas com a ajuda da Internet 
15 são mais fracas, sim, do que aquelas que nascem 
16 e se desenvolvem fora dela. 

17 Isso não é inteiramente ruim. Os seus amigos 
18 do peito geralmente são parecidos com você: 
19 pertencem ao mesmo mundo e gostam das 
20 mesmas coisas. Os elos fracos, não. Eles transitam 
21 por grupos diferentes do seu e, por isso, podem 
22 lhe apresentar novas pessoas e ampliar seus 
23. horizontes - gerando uma renovação de ideias que 
24 faz bem a todos os relacionamentos, inclusive às 
25 amizades antigas. O problema é que a maioria das 
26 redes na Internet é simétrica: se você quiser ter 
27 acesso às informações de uma pessoa ou mesmo 
28 falar reservadamente com ela, é obrigado a pedir a 
29 amizade dela. Como é meio grosseiro dizer “não 


30 alguém que você conhece, todo mundo 
31 acaba adicionando todo mundo. E isso vai levando 
32 banalização do conceito de amizade. 

33 É verdade. Mas, com a chegada de sítios como 


34 O Twitter, ficou diferente. Esse tipo de sítio é uma 
35 rede social completamente assimétrica. E isso faz 
36 com que as redes de “seguidos! de 
37 alguém possam se comunicar de maneira muito 
38 mais fluida. Ao estudar a sua própria rede no 
39 Twitter, o sociólogo Nicholas Christakis, da 
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40 Universidade de Harvard, percebeu que seus 
41 Amigos tinham começado a se comunicar entre si 
42 Independentemente da mediação dele. Pessoas 
43 cujo único ponto em comum era o próprio 
44 Christakis acabaram ficando amigas. No Twitter, 
45 eu posso me interessar pelo que você tem a dizer 
46 e começar a te seguir. Nós não nos conhecemos. 
47 Mas você saberá quando eu o reluitar ou 
48 mencionar seu nome no sítio, e poderá falar 
49 comigo. Meus seguidores também podem se 
50 interessar pelos seus tuítes e começar a seguir 
51 você. Em suma, nós continuaremos não nos 
52 conhecendo, mas as pessoas que estão 

53. nossa volta podem virar amigas entre si. 


Considere as seguintes afirmações. 

|. Através do uso do advérbio sim (L. 15), o autor valida a assertiva de que as redes sociais tendem a 
transformar elos latentes (L. 09) em elos fracos (L. 11). 

Il. Por meio da frase Isso não é inteiramente ruim (L. 17), o autor manifesta-se favorável à afirmação 
de que as melhores amizades são aquelas que descobrimos fora das redes sociais. 

lil. Mediante o emprego do segmento É verdade (L. 33), o autor reitera sua opinião a respeito do caráter 
trivial que a concepção de amizade vem assumindo nas redes sociais. 

Quais estão corretas, de acordo com o texto? 

(A) Apenas |. 

(B) Apenas Il. 

(C) Apenas ll. 

(D) Apenas Il e Ill 

(E) Lite, 


04. (TJ/SP - Escrevente Técnico Judici 


io - Prova versão 1 - VUNESP) Leia a tira. 


EA 
ms 
( VIZINHOÉ 
Nice 


ja 


No segundo quadrinho, a fala da personagem revela: 
(A) hesitação. 

(B) indiferença. 

(C) contradição. 

(D) raiva. 

(E) exaltação. 


05. (TJ/SP - Escrevente Técnico Judiciário - Prova versão 1 - VUNESP) A frase inicial do texto — 
Geralmente, numa situação... um posto de trabalho. - expressa as condições gerais em uma situação de 
altos índices de desemprego. De acordo com essas condições, 


(A) o perfil de profissional pretendido nem sempre é bem definido nas empresas. 
(B) o desemprego aumenta em decorrência da qualificação profissional. 

(C) a formação de um profissional é, via de regra, questão secundária na sua contratação. 
(D) a qualificação profissional é um caminho para se conseguir um emprego. 

(E) o profissional deve ter qualificação inferior em relação às pretensões da empresa. 
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06. (TJ/SP - Escrevente Técnico Judiciário - Prova versão 1 - VUNESP) 
Saber é trabalhar 


Geralmente, numa situação de altos índices de desemprego, o trabalhador sente a necessidade de 
aprimorar a sua formação para obter um posto de trabalho. As empresas buscam os mais qualificados 
em cada categoria e excluem os que não se encaixam no perfil pretendido. Nos últimos anos, essa não 
tem sido a lógica vigente no Brasil. Segundo a pesquisa de emprego urbano feita pelo Dieese 
(Departamento Intersindical de Estatística e Estudos Socioeconômicos) e pela Fundação Seade (Sistema 
Estadual De Análise de Dados), os níveis de pessoas sem emprego estão apresentado quedas 
sucessivas de 2005 para cá. O desemprego em nove regiões metropolitanas medido pela pesquisa era 
de 17,9% em 2005 e fechou em 11,9% em 2010. 

A pesquisa do Dieese é u medidor importante, pois sua metodologia leva em conta não só o 
desemprego aberto (quem está procurando trabalho), como também o oculto (pessoas que desistiram de 
procurar ou estão em postos precários). Uma das consequências dessa situação é apontada dentro da 
própria pesquisa, um aumento médio no nível de rendimentos dos trabalhadores ocupados. 

À outra é a dificuldade que as empresas têm de encontrar mão de obra qualificada para os postos de 
trabalho que estão abertos. A Fundação Dom Cabral apresentou, em março, a pesquisa Carência de 
Profissionais no Brasil, A análise levou em conta profissionais dos níveis técnico, operacional, estratégico 
e tático, Do total, 92% das empresas admitiram ter dificuldade para contratar a mão de obra de que 


necessitam. 
(Língua Portuguesa, outubro de 2011, Adaptado) 


De acordo com o texto “Saber é Trabalhar" responda: 


O texto revela que, no Brasil, 
(A) as empresas estão mais rigorosas para selecionar os mais qualificados. 

(B) os índices de desemprego têm se elevado continuamente nas regiões metropolitanas. 
(C) os trabalhadores têm investido mais do que o necessário em sua formação profissional. 
(D) as pesquisas sobre emprego são pouco consistentes e confiáveis. 

(E) as empresas convivem com a carência de mão de obra qualificada. 


07. (TJISP - Escrevente Técnico Judiciário - Prova versão 1 - VUNESP) De acordo com o texto 
“Saber é Trabalhar” responda: 

No contexto em que se insere o período — A outra é a dificuldade que as empresas têm de encontrar 
mão de obra qualificada para os postos de trabalho que estão abertos. — (3.º parágrafo), entende-se que 
a expressão 

“A outra! refere-se a: 

(A) consequências. 

(B) lógica 

(C) pesquisa. 

(D) situação. 

(E) metodologia. 


08. (Prei 


ura de Praia Grande/SP - Agente Administrativo - IBAM) 


O velho 
Chico Buarque 
O velho sem conselhos 
De joelhos 
De partida 
Carrega com certeza 
Todo o peso 
Da sua vida 
A vida inteira, diz que se guardou 
Do carnaval, da brincadeira 
Que ele não brincou. 
Me diga agora 
O que é que eu digo ao povo 
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à Cebolado 


Lavar à mão Lovará Lavará 
máquina em máquina em 
qualquercicio | cicio delicado, 
Se houver 
Ztracinhos, 
além do ciclo 
delicado, a 
peça não pode 
ser torcida. 


Onúmero 
indica a 
temperatura 
máxima que o 
tecido suporta 
Aqui também 
podem 
aparecer os 
tracinhos. 


Não lavar 
(elguns tecidos 
só podem 
ser lavados a 
seco) 
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O que é que tem de novo 
Pra deixar 
Nada 


Só a caminhada 
Longa, pra nenhum lugar. 


Nos versos da música “O velho”, Chico Buarque de Holanda retrata a vida de um homem que: 
(A) temia envelhecer. 

(B) não soube aproveitar a vida. 

(C) foi apaixonado pelo carnaval 

(D) tinha orgulho de suas conquistas. 


09. (PM/BA - Soldado da Polícia Militar - FCC) 


Minha jangada vai sair pro mar 
Vou trabalhar, meu bem querer 

Se Deus quiser quando eu voltar do mar 
Um peixe bom eu vou trazer 

Meus companheiros também vão voltar 
E a Deus do céu vamos agradecer 


Os versos acima, de uma música de Dorival Caymmi, abordam predominantemente, 
(A) o trabalho dos pescadores, na busca de sua sobrevivência cotidiana. 

(B) o respeito às condições ambientais como garantia da preservação dos recursos da natureza. 
(C) a competição acirrada entre os pescadores pelos melhores pontos de pesca, 

(D) a religiosidade dos pescadores, em que se misturam elementos de origem africana. 

(E) a exploração a que estão sujeitos os trabalhadores que dependem do mar para sobreviver. 


10. (IFC - Analista de Tecnologia da Informação - IFC) 


Texto 1 
O futuro do trabalho 

“LJ 

Seja como for, é preciso resolver os problemas do desemprego e da informalidade, que são mais 
acentuados nos países subdesenvolvidos. O caminho é estabelecer políticas de geração de empregos, 
além de garantir melhores condições para os trabalhadores em ocupações precárias. 

Uma das saídas é a redução da jornada de trabalho: as pessoas trabalham menos para que se abram 
vagas para as desempregadas. Outra estratégia é instituir programas de formação profissional e de 
microcrédito para trabalhadores autônomos, desempregados e pequenas empresas.” 


Vestbular-Editora Abri, nov. 2002 
Texto 2 
Conflito de gerações 


“- Marquinhos... Marquinhos! [..] 
O filho tentou disfarçar, lá no fundo do quintal, tirando meleca do nariz, mas, quando 
a mãe chamava assim, era melhor ir. Na cozinha, a mãe ao lado da geladeira 
aberta, com uma garrafa e um saco plástico vazios nas mãos: 

- Você comeu toda a salsicha?! 

- Não é bem verdade... Eu só usei as salsichas pra acabar com a mostarda. Já 
estava até verde! Alguém ja acabar comendo estragado e ficar doente. 

[8] 

- Você tem resposta pra tudo, não?! 

- Não é bem verdade... é a senhora que sempre pergunta. 

- Você é uma gentinha! Só uma gentinha, tá entendendo? 

O filho ficou olhando praquela mãe batendo com o pé no chão, bem nervosa 
mesmo, mais alta que a geladeira e tudo. Aí foi obrigado a dizer: 


- É... isso eu acho que é verdade.” 
BONASS), Fernando, n: Folha de São Pau, 23 nov. 2002. 
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Ao analisar a linguagem e o discurso do texto 1 e do texto 2 respectivamente. Assinale a alternativa 
CORRETA: 


(A) no texto 1, a linguagem é mais informal, seguindo à norma padrão; utiliza-se ainda o discurso 
indireto, envolvendo questões sociais. No texto 2, percebe-se uma linguagem menos informal e um 
discurso direto entre mãe e filho. 

(B) no texto 1, a linguagem é coloquial, seguindo à norma padrão; tem-se ainda o discurso indireto e 
direto, aplicado à interpretação do cotidiano. Já no texto 2, a linguagem é formal, ocorre ainda um diálogo 
entre mãe e filho. 

(C) no texto 1, a linguagem é mais formal, obedecendo à norma culta; consegue-se ainda identificar 
um discurso indireto, aplicado interpretativamente às questões sociais. Já no texto 2, além de uma 
linguagem informal, em que se notam repetições e frases, ocorre, também, um diálogo entre mãe e filho. 

(D) no texto 1, a linguagem é formal, segundo à norma culta; tem-se ainda a presença do discurso 
direto que revela questões da comunidade. Já no texto 2, a linguagem é culta e a discurso é direto. 

(E) no texto 1, a linguagem é menos formal, no entanto, segue à norma culta; identifica-se ainda o 
discurso indireto, aplicado à análise do cotidiano. No texto 2, a linguagem é coloquial e o discurso é direto 
entre mãe e filho. 


Respostas 


01. Resposta B - “Caminho evolutivo direcionado pela cultura em outras palavras”: o desenvolvimento 
cultural 


02. Resposta B - SEU = pode ser empregado como pronome possessivo ou como substantivo 
masculino (forma utilizada na questão acima). 

Observe abaixo um pouco do que diz o dicionário Houaiss sobre a utilização da palavra SEU como 
substantivo masculino: 

seu s.m. senhor (tratamento respeitoso”) (Empregado diante de nome de pessoa, ou de outro 
axiônimo, ou de palavra designativa de profissão.) (seu Joaquim) (seu doutor) (seu delegado). GRAM 
fem. sinhá, sinha, siá, sia, senhora. Uso empregado também com valor afetivo (seu bobinho!), de forma 
jocosa (p. ex.: aposto que seu Tiago saberá a resposta - sendo Tiago uma pessoa jovem) ou disfêmica 
(seu pateta!), ou, ainda, com matiz interjetivo (tinha coragem de me enfrentar nada, seu!); nestes casos, 


há no Brasil os fem. sua, senha, sinha. 
Fonto: Dicionário Houaiss da língua portuguesa / Antônio Houaiss e Mauro de Salios Vilar 


03. Resposta D - No número Il o autor deixa claro no texto, que as amizades formadas por redes 
sociais não são duradoras nem possuem uma base sólida. Já no número Ill, a concepção de amizade 
proveniente de redes sociais, esbarra em um ponto importante, aquela amizade de curtir fotos, 
comentários mas nada profundo com sentimento. 


04. Resposta B - Sim, o sentimento expresso no segundo quadrinho é de indiferença, visto que ele 
não se importa se a grama do vizinho é mais verde ou não. 


05. Resposta D - Aqueles que não possuem um diferencial, uma maior qualificação, estão sujeitos a 
ficar sem emprego, pois não possuem nada novo para oferecer às empresas. 


06. Resposta E - Segundo o texto, cada vez menos os candidatos a uma vaga de emprego se 
especializam ou possuem um diferencial na hora de concorrer à uma vaga de emprego. 


07. Resposta A - Consequência, pois antes já estava enumerado outros motivos para a falta de 
qualificação dos candidatos a um emprego. 


08. Resposta B- No trecho que ele diz: “A vida inteira, diz que se guardou do carnaval, da brincadeira 
que ele não brincou”... com este trecho é possível chegar a resposta “B” ele não aproveitou a vida. 


09. Resposta A - Somente o o trecho: Se Deus quiser quando eu voltar do mar, um peixe bom eu vou 
traxer”, já é possível perceber qual é a ideia de sua canção. A volta dos pescadores depois de um período 
no mar. 
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10. Resposta C - No texto 1 o autor descreve um problema e apresenta a solução, em uma linguagem 


mais culta. Já no texto 2 temos um diálogo entre mãe e filho, o que não é necessário o uso da linguagem 
formal. 


2. Tipologia textual 


Texto Literário: expressa a opinião pessoal do autor que também é transmitida através de figuras, 
impregnado de subjetivismo. Ex: um romance, um conto, uma poesia... (Conotação, Figurado, Subjetivo, 
Pessoal. 


Texto Não-Literário: preocupa-se em transmitir uma mensagem da forma mais clara e objetiva 
possível. Ex: uma notícia de jornal, uma bula de medicamento. (Denotação, Claro, Objetivo, Informativo). 

O objetivo do texto é passar conhecimento para o leitor. Nesse tipo textual, não se faz a defesa de 
uma ideia. Exemplos de textos explicativos são os encontrados em manuais de instruções. 


Informativo: Tem a função de informar o leitor a respeito de algo ou alguém, é o texto de uma notícia 
de jornal, de revista, folhetos informativos, propagandas. Uso da função referencial da linguagem, 3º 
pessoa do singular. 


Descrição: Um texto em que se faz um retrato por escrito de um lugar, uma pessoa, um animal ou um 
objeto. A classe de palavras mais utilizada nessa produção é o adjetivo, pela sua função caracterizadora. 
Numa abordagem mais abstrata, pode-se até descrever sensações ou sentimentos. Não há relação de 
anterioridade e posterioridade. Significa "criar" com palavras a imagem do objeto descrito. É fazer uma 
descrição minuciosa do objeto ou da personagem a que o texto se refere. 


Narração: Modalidade em que se conta um fato, fictício ou não, que ocorreu num determinado tempo 
e lugar, envolvendo certos personagens. Refere-se a objetos do mundo real. Há uma relação de 
anterioridade e posterioridade. O tempo verbal predominante é o passado. Estamos cercados de 
narrações desde as que nos contam histórias infantis, como o “Chapeuzinho Vermelho” ou a “Bela 
Adormecida”, até as picantes piadas do cotidiano. 


Dissertação: Dissertar é o mesmo que desenvolver ou explicar um assunto, discorrer sobre ele. 
Assim, o texto dissertativo pertence ao grupo dos textos expositivos, juntamente com o texto de 
apresentação científica, o relatório, o texto didático, o artigo enciclopédico. Em princípio, o texto 
dissertativo não está preocupado com a persuasão e sim, com a transmissão de conhecimento, sendo, 
portanto, um texto informativo. 


Argumentativo: Os textos argumentativos, ao contrário, têm por finalidade principal persuadir o leitor 
sobre o ponto de vista do autor a respeito do assunto. Quando o texto, além de explicar, também persuade 
o interlocutor e modifica seu comportamento, temos um texto dissertativo-argumentativo. 

Exemplos: texto de opinião, carta do leitor, carta de solicitação, deliberação informal, discurso de defesa 
e acusação (advocacia), resenha crítica, artigos de opinião ou assinados, editorial. 


Exposição: Apresenta informações sobre assuntos, expõe ideias, explica, avalia, reflete. Estrutura 
básica; ideia principal; desenvolvimento; conclusão. Uso de linguagem clara. Ex: ensaios, artigos 
científicos, exposições etc. 
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Injunção: Indica como realizar uma ação. É também utilizado para predizer acontecimentos e 

comportamentos. Utiliza linguagem objetiva e simples. Os verbos são, na sua maioria, empregados no 
modo imperativo. Há também o uso do futuro do presente. Ex: Receita de um bolo e manuais. 


Diálogo: é uma conversação estabelecida entre duas ou mais pessoas. Pode conter marcas da 
linguagem oral, como pausas e retomadas. 


Entrevista: é uma conversação entre duas ou mais pessoas (o entrevistador e o entrevistado), na qual 
perguntas são feitas pelo entrevistador para obter informação do entrevistado. Os repórteres entrevistam 
as suas fontes para obter declarações que validem as informações apuradas ou que relatem situações 
vividas por personagens. Antes de ir para a rua, o repórter recebe uma pauta que contém informações 
que o ajudarão a construir a matéria. Além das informações, a pauta sugere o enfoque a ser trabalhado 
assim como as fontes a serem entrevistadas. Antes da entrevista o repórter costuma reunir o máximo de 
informações disponíveis sobre o assunto a ser abordado e sobre a pessoa que será entrevistada. Munido 
deste material, ele formula perguntas que levem o entrevistado a fornecer informações novas e 
relevantes. O repórter também deve ser perspicaz para perceber se o entrevistado mente ou manipula 
dados nas suas respostas, fato que costuma acontecer principalmente com as fontes oficiais do tema. 
Por exemplo, quando o repórter vai entrevistar o presidente de uma instituição pública sobre um problema 
que está afetando o fornecimento de serviços à população, ele tende a evitar as perguntas e a querer 
reverter a resposta para o que considera positivo na instituição. É importante que o repórter seja 
insistente. O entrevistador deve conquistar a confiança do entrevistado, mas não tentar dominá-lo, nem 
ser por ele dominado. Caso contrário, acabará induzindo as respostas ou perdendo a objetividade. 

As entrevistas apresentam com frequência alguns sinais de pontuação como o ponto de interrogação, 
o travessão, aspas, reticências, parêntese e às vezes colchetes, que servem para dar ao leitor maior 
informações que ele supostamente desconhece. O título da entrevista é um enunciado curto que chama 
a atenção do leitor e resume a ideia básica da entrevista. Pode estar todo em letra maiúscula e recebe 
maior destaque da página. Na maioria dos casos, apenas as preposições ficam com a letra minúscula. O 
subtítulo introduz o objetivo principal da entrevista e não vem seguido de ponto final. É um pequeno texto 
e vem em destaque também. A fotografia do entrevistado aparece normalmente na primeira página da 
entrevista e pode estar acompanhada por uma frase dita por ele. As frases importantes ditas pelo 
entrevistado e que aparecem em destaque nas outras páginas da entrevista são chamadas de “olho”, 


Crônica: Assim como a fábula e o enigma, a crônica é um gênero narrativo. Como diz a origem da 
palavra (Cronos é o deus grego do tempo), narra fatos históricos em ordem cronológica, ou trata de temas 
da atualidade. Mas não é só isso. Lendo esse texto, você conhecerá as principais características da 
crônica, técnicas de sua redação e terá exemplos. 

Uma das mais famosas crônicas da história da literatura luso-brasileira corresponde à definição de 
crônica como "narração histórica". É a "Carta de Achamento do Brasi”, de Pero Vaz de Caminha, na qual 
são narrados ao rei português, D. Manuel, o descobrimento do Brasil e como foram os primeiros dias que 
os marinheiros portugueses passaram aqui. Mas trataremos, sobretudo, da crônica como gênero que 
comenta assuntos do dia a dia. Para começar, uma crônica sobre a crônica, de Machado de Assis: 


O nascimento da crônica 
á um meio certo de começar a crônica por uma trivialidade. É dizer: Que calor! Que desenfreado 
calor! Diz-se isto, agitando as pontas do lenço, bufando como um touro, ou simplesmente sacudindo a 
sobrecasaca. Resvala-se do calor aos fenômenos atmosféricos, fazem-se algumas conjeturas acerca do 
sol e da lua, outras sobre a febre amarela, manda-se um suspiro a Petrópolis, e la glace est rompue está 


começada a crônica. (...)' 
(Machado de Assis. "Crônicas Escolhidas". São Paulo: Editora Ática, 1994) 

Publicada em jornal ou revista destina-se à leitura diária ou semanal e trata de acontecimentos 
cotidianos. A crônica se diferencia no jornal por não buscar exatidão da informação. Diferente da notícia, 
que procura relatar os fatos que acontecem, a crônica os analisa, dá-lhes um colorido emocional, 
mostrando aos olhos do leitor uma situação comum, vista por outro ângulo, singular. 

O leitor pressuposto da crônica é urbano e, em princípio, um leitor de jornal ou de revista. A 
preocupação com esse leitor é que faz com que, dentre os assuntos tratados, o cronista dê maior atenção 
aos problemas do modo de vida urbano, do mundo contemporâneo, dos pequenos acontecimentos do 
dia a dia comuns nas grandes cidades. 

Jornalismo e literatura: É assim que podemos dizer que a crônica é uma mistura de jornalismo e 
literatura. De um recebe a observação atenta da realidade cotidiana e do outro, a construção da 
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linguagem, o jogo verbal. Algumas crônicas são editadas em livro, para garantir sua durabilidade no 
tempo. 


Questão 
Velocidade do metrô supera muito a dos carros em SP 


1 Os trens da Companhia do Metropolitano de São 
Paulo (metrô) circulam com velocidade média até quatro 
vezes maior do que a dos carros nas ruas da metrópole. No 

4 horário de pico da noite, entre 17h e 20h, os usuários do 
transporte público sobre trilhos deslocam-se a 32,4 
quilômetros por hora (km/h), em média. Enquanto isso, os 

7 paulistanos que estão atrás do volante trafegam a 7,6 km/h, 
quase no ritmo de um pedestre. 

Na manhã, entre 7h e 10h, os números sofrem 

10 algumas alterações. O carro melhora seu desempenho e 
atinge a velocidade de uma bicicleta, 20,6 kmlh. O metrô 
mantém os 32,4 km/h, conforme mostram os dados obtidos 

13. pelo estado por meio da Lei de Acesso à Informação. As 
velocidades dos carros foram medidas pela Companhia de 
Engenharia de Tráfego (CET) no corredor modelo da 

16 - cidade — Avenidas Eusébio Matoso e Rebouças e Rua da 
Consolação. 

Circulam diariamente pela cidade 4,2 milhões de 

19 carros. O metrô paulistano recebe 47 milhões de 
passageiros, provenientes de toda a região metropolitana. 
Embora o metrô seja mais rápido, muitos paulistanos 

22 - preferem usar carro. 


Disponível em: <hitp:/oxamo abri com bribrasilotcias velocidado do metro. 
upora muito-a-dos-carros-em-sp>. Acesso em: 7/3/2014, com adaptações. 


1. (SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA DO DISTRITO FEDERAL/DF — 
TÉCNICO EM ELETRÔNICA — IADES/2014) Quanto à tipologia, o texto lido é, predominantemente, 


(A) descritivo, pois está voltado apenas para a representação das características dos trens do metrô e 
dos carros de São Paulo. 

(B) narrativo, pois desenvolve uma sequência de acontecimentos durante alguns períodos do dia em 
São Paulo. 

(C) dissertativo, pois apresenta e analisa dados sobre a velocidade dos trens do metrô de São Paulo 
e a dos carros que circulam pela metrópole. 

(D) narrativo, pois relata episódios sobre os horários de pico de São Paulo. 

(E) dissertativo, pois apresenta e discute uma opinião sobre a qualidade do serviço prestado pelo metrô 
de São Paulo. 

Resposta 


1. Resposta: C - O texto apresenta características da descrição, mas, como é destacado no 
enunciado: predomina o dissertativo, analisando dados que dão ao autor base para argumentação. 
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3. Ortografia oficial 


Ss 


A palavra ortografia é formada pelos elementos gregos orto “correto” e grafia “escrita” sendo a escrita 
correta das palavras da língua portuguesa, obedecendo a uma combinação de critérios etimológicos 
(ligados à origem das palavras) e fanológicos (ligados aos fonemas representados). 

Somente a intimidade com a palavra escrita, é que acaba trazendo a memorização da grafia correta. 
Deve-se também criar o hábito de consultar constantemente um dicionário. 


Alfabeto 


O alfabeto passou a ser formado por 26 letras. As letras “k”, “w' e "y' não eram consideradas 
integrantes do alfabeto (agora são). Essas letras são usadas em unidades de medida, nomes próprios, 
palavras estrangeiras e outras palavras em geral. Exemplos: km, kg, watt, playground, Wiliam, Kafka, 
kalkiano. 

Vogais: a, e,i,0,u. 

Consoantes: bed fg hM MPL yZ. 

Alfabeto: a be de fg hi NO PAS UV YZ 


Emprego da letra H 


Esta letra, em início ou fim de palavras, não tem valor fonético; conservou-se apenas como símbolo, 
por força da etimologia e da tradição escrita. Grafa-se, por exemplo, hoje, porque esta palavra vem do 
latim hodie. 

Emprega-se o H: 

- Inicial, quando etiológico: hábito, hélice, herói, hémia, hesitar, haurir, etc. 

- Medial, como integrante dos digrafos ch, lh e nh: chave, boliche, telha, flecha, companhia, etc. 

- Final e inicial, em certas interjeições: ahi, ih!, hem?, hum!, etc. 

- Algumas palavras iniciadas com a letra H: hálito, harmonia, hangar, hábil, hemorragia, hemisfério, 
heliporto, hematoma, hífen, hilaridade, hipocondria, hipótese, hipocrisia, homenagear, hera, húmus; 

- Sem h, porém, os derivados baianos, baianinha, baião, baianada, etc. 


Não se usa H: 

- No início de alguns vocábulos em que o h, embora etimológico, foi eliminado por se tratar de palavras 
que entraram na língua por via popular, como é o caso de erva, inverno, e Espanha, respectivamente do 
latim, herba, hibernus e Hispania. Os derivados eruditos, entretanto, grafam-se com h: herbívoro, 
herbicida, hispânico, hibernal, hibernar, etc. 


Emprego das letras E, |, OeU 

Na língua falada, a distinção entre as vogais átonas /e/ e (il, (o/ e lu/ nem sempre é nítida. É 
principalmente desse fato que nascem as dúvidas quando se escrevem palavras como quase, intitular, 
mágoa, bulir, etc., em que ocorrem aquelas vogais. 


Escreve-se com a letra E: 


- A sílaba final de formas dos verbos terminados em -uar: continue, habitue, pontue, etc. 
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- A sílaba final de formas dos verbos terminados em -oar: abençoe, magoe, perdoe, etc. 

- As palavras formadas com o prefixo ante- (antes, anterior): antebraço, antecipar, antedatar, 
antediluviano, antevéspera, etc. 

- Os seguintes vocábulos: Arrepiar, Cadeado, Candeeiro, Cemitério, Confete, Creolina, Cumeeira, 
Desperdício, Destilar, Disenteria, Empecilho, Encamar, Indígena, Irrequieto, Lacrimogêneo, Mexerico, 
Mimeógrafo, Orquídea, Peru, Quase, Quepe, Senão, Sequer, Seriema, Seringa, Umedecer. 


Emprega-se a letra |: 


- Na silaba final de formas dos verbos terminados em -air/-oer |-uir: cai, corrói, diminuir, influi, possui, 
retribui, sai, etc. 

- Em palavras formadas com o prefixo anti- (contra): antiaéreo, Anticristo, antitetânico, antiestético, etc. 

- Nos seguintes vocábulos: aborígine, açoriano, artifício, artimanha, camoniano, Casimiro, chefiar, 
cimento, crânio, criar, criador, criação, crioulo, digladiar, displicente, erisipela, escárnio, feminino, Filipe, 
frontispício, Ifigênia, inclinar, incinerar, inigualável, invólucro, lajiano, lampião, pátio, penicilina, 
pontiagudo, privilégio, requisito, Sicília (ilha), silvícola, sir, terebintina, Tibiriçá, Virgílio. 


Grafam-se com a letra O: abolir, banto, boate, bolacha, boletim, botequim, bússola, chover, cobiça, 
concorrência, costume, engolir, goela, mágoa, mocambo, moela, moleque, mosquito, névoa, nódoa, 
óbolo, ocorrência, rebotalho, Romênia, tribo. 


Grafam-se com a letra U: bulir, burburinho, camundongo, chuviscar, cumbuca, cúpula, curtume, 
cutucar, entupir, Íngua, jabuti, jabuticaba, lóbulo, Manuel, mutuca, rebuliço, tábua, tabuada, tonitruante, 
trégua, urtiga. 


Parônimos: Registramos alguns parônimos que se diferenciam pela oposição das vogais /e/ e ff, /o/ 
e uí. Fixemos a grafia e o significado dos seguintes: 


área = superície 
ária = melodia, cantiga 

arrear = pôr arreios, enfeitar 

arriar = abaixar, pôr no chão, cair 
comprido = longo 

cumprido = particípio de cumprir 
comprimento = extensão 

cumprimento = saudação, ato de cumprir 
costear = navegar ou passar junto à costa 
custear = pagar as custas, financiar 
onceder, atender 

diferir = ser diferente, divergir 

delatar = denunciar 

istender, aumentar 

ato de descrever 

discrição = qualidade de quem é discreto 
emergir = vir à tona 

imergir = mergulhar 

emigrar = sair do país 

imigrar = entrar num país estranho 
emigrante = que ou quem emigra 
imigrante = que ou quem imigra 
eminente = elevado, ilustre 

iminente = que ameaça acontecer 
recrear = divertir 

recriar = criar novamente 

soar = emitir som, ecoar, repercutir 
suar = expelir suor pelos poros, transpirar 
sortir = abastecer 

surtir = produzir (efeito ou resultado) 
sortido = abastecido, bem provido, variado 
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surtido = produzido, causado 
vadear = atravessar (rio) por onde dá pé, passar a vau 
vadiar = viver na vadiagem, vagabundear, levar vida de vadio 


Emprego das letras Ge J 
Para representar o fonema /j/ existem duas letras; g e j. Grafa-se este ou aquele signo não de modo 


arbitrário, mas de acordo com a arigem da palavra. Exemplos: gesso (do grego gypsos), jeito (do latim 
jactu) e jipe (do inglês jeep). 


Escrevem-se com G: 


- Os substantivos terminados em -agem, -igem, -ugem: garagem, massagem, viagem, origem, 
vertigem, ferrugem, lanugem. Exceção: pajem 

- As palavras terminadas em ágio, -égio, -Ígio, -ógio, -úgio: contágio, estágio, egrégio, prodígio, 
relógio, refúgio. 

- Palavras derivadas de outras que se grafam com q: massagista (de massagem), vertiginoso (de 
vertigem), ferruginoso (de ferrugem), engessar (de gesso), faringite (de faringe), selvageria (de 
selvagem), etc. 

- Os seguintes vocábulos: algema, angico, apogeu, auge, estrangeiro, gengiva, gesto, gibi, gilete, 
ginete, gíria, giz, hegemonia, herege, megera, monge, rabugento, sugestão, tangerina, tigela. 


Escrevem-se com J: 


- Palavras derivadas de outras terminadas em -já: laranja (laranjeira), loja (lojista, lojeca), granja 
(granjeiro, granjense), gorja (gorjeta, gorjeio), lisonja (lisonjear, lisonjeiro), sarja (sarjeta), cereja 
(cerejeira). 

- Todas as formas da conjugação dos verbos terminados em -jar ou -jear: arranjar (arranje), despejar 
(despeje, gorjear (gorjeia), viajar (viajei, viajem) — (viagem é substantivo) 

- Vocábulos cognatos ou derivados de outros que têm |: laje (Iajedo), nojo (nojento), jeito (jeitoso, 
enjeitar, projeção, rejeitar, sujeito, trajeto, trejeito). 

- Palavras de origem ameríndia (principalmente tupi-guarani) ou africana: canjerê, canjica, jenipapo, 
jequitibá, jerimum, jiboia, jiló, jrau, paj, etc. 

- As seguintes palavras: alfanje, alforje, berinjela, cafajeste, cerejeira, intrujice, jeca, jegue, Jeremias, 
Jericó, Jerônimo, jérsei, jlu-jtsu, majestade, majestoso, manjedoura, manjericão, ojeriza, pegajento, 
rijeza, sabujice, sujeira, traje, ultraje, varejista. 

- Atenção: Moji, palavra de origem indígena, deve ser escrita com J. Por tradição algumas cidades de 
São Paulo adotam a grafia com G, como as cidades de Mogi das Cruzes e Mogi-Mirim. 


Representação do fonema /S/ 
O fonema /s/, conforme o caso, representa-se por 


- 6, G: acetinado, açafrão, almaço, anoitecer, censura, cimento, dança, dançar, contorção, exceção, 
endereço, Iguaçu, maçarico, maçaroca, maço, maciço, miçanga, muçulmano, muçurana, paçoca, pança, 
pinça, Suíça, suíço, vicissitude. 

- S: ânsia, ansiar, ansioso, ansiedade, cansar, cansado, descansar, descanso, diversão, excursão, 
farsa, ganso, hortênsia, pretensão, pretensioso, propensão, remorso, sebo, tenso, utensílio. 

- SS; acesso, acessório, acessível, assar, asseio, assinar, carrossel, cassino, concessão, discussão, 
escassez, escasso, essencial, expressão, fracasso, impressão, massa, massagista, missão, necessário, 
obsessão, opressão, pêssego, procissão, profissão, profissional, ressurreição, sessenta, sossegar, 
sossego, submissão, sucessivo. 

- SC, SG: acréscimo, adolescente, ascensão, consciência, consciente, crescer, cresço, descer, desço, 
desça, disciplina, discípulo, discemir, fascinar, florescer, imprescindível, néscio, oscilar, piscina, 
ressuscitar, seiscentos, suscetível, suscetibilidade, suscitar, viscera. 

- X: aproximar, auxiliar, auxílio, máximo, próximo, proximidade, trouxe, trouxer, trouxeram, etc. 

- XG: exceção, excedente, exceder, excelência, excelente, excelso, excêntrico, excepcional, excesso, 
excessivo, exceto, excitar, etc. 
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Homônimos 


acento = inflexão da voz, sinal gráfico 
assento = lugar para sentar-se 

referente ao ácido acético (vinagre) 
ascético = referente ao ascetismo, místico 
utensílio de vime ou outro material 
ordinal referente a seis 

círio = grande vela de cera 

sírio = natural da Síria 

cismo = pensão 

sismo = terremoto 


empoçar = formar poça 
empossar = dar posse a 

incipiente = principiante 

insipiente = ignorante 

intercessão = ato de interceder 

interseção = ponto em que duas linhas se cruzam 


ruço = pardacento 
russo = natural da Rússia 


Emprego de S com valor de Z 


- Adjetivos com os sufixos -oso, -osa: gostoso, gostosa, gracioso, graciosa, teimoso, teimosa, etc. 

- Aditivos pátrios com os sufixos -ês, -esa: português, portuguesa, inglês, inglesa, milanês, milanesa, 
etc. 

- Substantivos e adjetivos terminados em -ês, feminino -esa: burguês, burguesa, burgueses, 
camponês, camponesa, camponeses, freguês, freguesa, fregueses, etc. 

- Verbos derivados de palavras cujo radical termina em -s: analisar (de análise), apresar (de presa), 
atrasar (de atrás), extasiar (de êxtase), extravasar (de vaso), alisar (de iso), etc. 

- Formas dos verbos pôr e querer e de seus derivados: pus, pusemos, compôs, impuser, quis, 
quiseram, etc. 

- Os seguintes nomes próprios de pessoas: Avis, Baltasar, Brás, Eliseu, Garcês, Heloísa, Inês, Isabel, 
Isaura, Luís, Luísa, Queirós, Resende, Sousa, Teresa, Teresinha, Tomás, Valdôs. 

- Os seguintes vocábulos e seus cognatos: aliás, anis, amês, ás, ases, através, avisar, besouro, 
colisão, convés, cortês, cortesia, defesa, despesa, empresa, esplêndido, espontâneo, evasiva, fase, frase, 
freguesia, fusível, gás, Goiás, groselha, heresia, hesitar, manganês, mês, mesada, obséquio, obus, 
paisagem, país, paraíso, pêsames, pesquisa, presa, presépio, presídio, querosene, raposa, represa, 
requisito, rês, reses, retrós, revés, surpresa, tesoura, tesouro, três, usina, vasilha, vaselina, vigésimo, 
visita. 


Emprego da letra Z 


- Os derivados em -zal, -zeiro, -zinho, -zinha, -zito, -zita: cafezal, cafezeiro, cafezinho, avezinha, 
cãozito, avezita, etc. 

- Os derivados de palavras cujo radical termina em -z: cruzeiro (de cruz), enraizar (de raiz), esvaziar 
(de vazio), ete. 

- Os verbos formados com o sufixo -izar e palavras cognatas: fertiizar, fertilizante, civilizar, civilização, 
etc. 

- Substantivos abstratos em -eza, derivados de adjetivos e denotando qualidade física ou moral: 
pobreza (de pobre), limpeza (de limpo), frieza (de frio), etc. 

- As seguintes palavras: azar, azeite, azáfama, azedo, amizade, aprazível, baliza, buzinar, bazar, 
chafariz, cicatriz, ojeriza, prezar, prezado, proeza, vazar, vizinho, xadrez. 


Sufixo -ÉS e -EZ 
- O sufixo -ôs (latim -ense) forma adjetivos (às vezes substantivos) derivados de substantivos 


concretos: montês (de monte), cortês (de corte), burguês (de burgo), montanhês (de montanha), francês 
(de França), chinês (de China), etc. 
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- O sufixo -ez forma substantivos abstratos femininos derivados de adjetivos: aridez (de árido), acidez 

(de ácido), rapidez (de rápido), estupidez (de estúpido), mudez (de mudo) avidez (de ávido) palidez (de 
pálido) lucidez (de lúcido), etc. 


Sufixo -ESA e -EZA 


Usa-se -esa (com s): 
- Nos seguintes substantivos cognatos de verbos terminados em -ender: defesa (defender), presa 
(prender), despesa (despender), represa (prender), empresa (empreender), surpresa (surpreender, etc. 
- Nos substantivos femininos designativos de títulos nobiliárquicos: baronesa, dogesa, duquesa, 
marquesa, princesa, consulesa, prioresa, etc. 
- Nas formas femininas dos adjetivos terminados em -ês: burguesa (de burguês), francesa (de 
francês), camponesa (de camponês), milanesa (de milanês), holandesa (de holandês), etc. 
- Nas seguintes palavras femininas: framboesa, indefesa, lesa, mesa, sobremesa, obesa, Teresa, tesa, 
toesa, turquesa, etc. 


Usa-se -eza (com 2): 
- Nos substantivos femininos abstratos derivados de adjetivos e denotando qualidade, estado, 
condição: beleza (de bela), franqueza (de franco), pobreza (de pobre), leveza (de leve), etc. 


Verbos terminados em -ISAR e -IZAR 


Escreve-se -isar (com s) quando o radical dos nomes correspondentes termina em -s. Se o radical 
não terminar em -s, grafa-se —izar (com 2): avisar (aviso + ar), analisar (análise + ar), alisar (a + liso + 
ar), bisar (bis + ar), catalisar (catálise + ar), improvisar (improviso + ar), paralisar (paralisia + ar), pesquisar 
(pesquisa + ar), pisar, repisar (piso + ar), frisar (friso + ar), grisar (gris + ar), anarquizar (anarquia + izar), 
civilizar (civil + izar), canalizar (canal + izar), amenizar (ameno + izar), colonizar (colono + izar), vulgarizar 
(vulgar + izar), motorizar (motor + izar), escravizar (escravo + izar), cicatrizar (cicatriz + izar), deslizar 
(deslize + izar), matizar (matiz + izar). 


Emprego do X 
- Esta letra representa os seguintes fonemas: 


Ch — xarope, enxofre, vexame, etc. 
CS - sexo, látex, léxico, tóxico, etc. 

Z - exame, exílio, êxodo, etc. 

SS — auxílio, máximo, próximo, etc. 

S — sexto, texto, expectativa, extensão, etc. 


- Não soa nos grupos intemos -xce- e —xci 
excessivo, excitar, inexcedivel, etc 

- Grafam-se com x e não com s: expectativa, experiente, expiar, expirar, expoente, êxtase, extasiado, 
extrair, fênix, texto, etc. 

- Escreve-se x e não ch: Em geral, depois de ditongo: caixa, baixo, faixa, feixe, frouxo, ameixa, rouxinol, 
seixo, etc. Excetuam-se caucho e os derivados cauchal, recauchutar e recauchutagem. Geralmente. 
depois da sílaba inicial en-; enxada, enxame, enxamear, enxaguar, enxaqueca, enxergar, enxerto, 
enxoval, enxugar, enxurrada, enxuto, etc. Excepcionalmente, grafam-se com ch: encharcar (de charco), 
encher e seus derivados (enchente, preencher), enchova, enchumaçar (de chumaço), enfim, toda vez 
que se trata do prefixo en- + palavra iniciada por ch. Em vocábulos de origem indígena ou africana: 
abacaxi, xavante, caxambu, caxinguelê, orixá, maxixe, etc. Nas seguintes palavras: bexiga, bruxa, coaxar, 
faxina, graxa, lagartixa, lixa, lixo, mexer, mexerico, puxar, rixa, oxalá, praxe, vexame, xarope, xaxim, 
xícara, xale, xingar, xampu. 


exceção, exceder, excelente, excelso, excêntrico, 


Emprego do digrafo CH 


Escreve-se com ch, entre outros os seguintes vocábulos: bucha, charque, charrua, chavena, 
chimarrão, chuchu, cochilo, fachada, ficha, flecha, mecha, mochila, pechincha, tocha. 
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Observe as expressões: 


* lavarâmão — « lavar á máquina + lavados a seco 
bj Lavar a mão e Lavar a máquina Provavelmente porque escritas assim, fora 
* a contexto, poda parecer que a mão e a máquina são objetos da verba lavar, 
. “ando a entender que a mão a a máquina é qu serão lavadas 
a. Nas duas primeiras ocorrências, o uso do acento indicador da crase é facultativo. 
Seguindo a regra da substituição pelo masculino, haveria esse acento? Justifique 
sua resposta pela regra, No pus na forma mascuira lavar à seco permanece apenas o ada proposição, um oarigo o Segundo a 
regra. haveria crase sa a forma masculina fossa composta por ao, lavar 30 seco, o que não ocorre. 
b. Reescreva as duas primeiras ocorrências da questão anterior sem o acento indica- 


dor da crase, relacione-as aos dois primeiros desenhos do texto e deduza: Por que 
se optou, no guia, por utilizar a forma com acento? 


€. Levando o contexto de circulação em consideração, conclua: A ausência de acento 


indicador da crase poderia acarretar um problema de leitura? 
Não, pois nessa situação é possível compreender que sa trata da lavar a roupa usando a mão au a máquina, uma ver que a leitura desse 
tino de etiqueta e a busca pai sigrifiado do desenho em geral xe dá jstamenta pela interasse em lavar a roupa 


PRODUÇÃO DE TEXTO 


Relatório e currículo 
O relatório 


FOCO NO 


Leia o texto a seguir. 


Relatório do 4º Encontro da 
Comunidade de Desenvolvimento 


Tema: Programa de Construção Sustentável da CBIC Belo Horizonte 


Introdução 


No dia 10 de outubro de 2012 foi realizado o 4º encontro da Comunidade de De- 
senvolvimento do CDSC, com o tema “Programa de Construção Sustentável da CBIC 
(PCS)”. Esse relatório tem como objetivo sumarizar o que foi apresentado e discutido 
no evento, que contou com 24 participantes, representando empresas associadas ao 
CDSC, entidades convidadas e integrantes do Núcleo Petrobras de Sustentabilidade e 
o Núcleo Bradesco de Inovação, ambos da FDC 

O CDSC visa a construção de indicadores, ferramentas e abordagens que auxiliam 
as organizações a entenderem e aplicarem os pressupostos da sustentabilidade. A esse 
respeito, o principal objetivo do encontro foi, com base no PCS, dar início à construção 
da agenda mineira de sustentabilidade na construção. Para isso, os participantes foram 
convidados a debater as questões prioritárias para diferentes segmentos da cadeia pro- 
dutiva da construção em Minas Gerais, utilizando também como base pesquisas rea- 
lizadas pelo CDSC e os resultados dos outros encontros. A seguir, os principais pontos 
discutidos serão apresentados, 


A geração de 30; José Lins do Rego, Jorge Amado e Érico Verissimo. Crase. Relatório e currículo CAPÍTULO 2 


Homônimos 


Bucho = estômago 
Buxo = espécie de arbusto 
Cocha = recipiente de madeira 
capenga, manco 

ancha, defeito; pequeno prego; prego de cabeça larga e chata, caldeira 
imposto, preço de serviço público, conta, tarifa 
planta da família das teáceas; infusão de folhas do chá ou de outras plantas 
ítulo do soberano da Pérsia (atual Irá) 
Cheque = ordem de pagamento 
Xeque = no jogo de xadrez, lance em que o rei é atacado por uma peça adversária 


Consoantes dobradas 


- Nas palavras portuguesas só se duplicam as consoantes C, R, S. 

- Escreve-se com CC ou CG quando as duas consoantes soam distintamente: convioção, occipital, 
cocção, fricção, friccionar, facção, sucção, etc. 

- Duplicam-se o R e o S em dois casos: Quando, intervocálicos, representam os fonemas 1/ forte e /s/ 
sibilante, respectivamente: carro, ferro, pêssego, missão, etc. Quando a um elemento de composição 
terminado em vogal seguir, sem interposição do hífen, palavra começada com (f/ ou /s/: arroxeado, 
correlação, pressupor, bissemanal, girassol, minissaia, etc. 


CÉ - cedilha 

É a letra € que se pôs cedilha. Indica que o G passa a ter som de /S/: almaço, ameaça, cobiça, doença, 
eleição, exceção, força, frustração, geringonça, justiça, lição, miçanga, preguiça, raça. 

Nos substantivos derivados dos verbos: tere torcer e seus derivados: ater, atenção; abster, abstenção; 
reter, retenção; torcer, torção; contorcer, contorção; distorcer, distorção. 

O Ç só é usado antes de À, O, U. 


Emprego das iniciais maiúsculas 


- A primeira palavra de período ou citação. Diz um provérbio árabe: “A agulha veste os outros e vive 
nua” No início dos versos que não abrem período é facultativo o uso da letra maiúscula. 

- Substantivos próprios (antropônimos, alcunhas, topônimos, nomes sagrados, mitológicos, 
astronômicos): José, Tiradentes, Brasil, Amazônia, Campinas, Deus, Maria Santíssima, Tupã, Minerva, Via- 
Láctea, Marte, Cruzeiro do Sul, etc. 

- Nomes de épocas históricas, datas e fatos importantes, festas religiosas: Idade Média, Renascença, 
Centenário da Independência do Brasil a Páscoa, o Natal, o Dia das Mães, etc. 

- Nomes de altos cargos e dignidades: Papa, Presidente da República, etc. 

- Nomes de altos conceitos religiosos ou políticos: Igreja, Nação, Estado, Pátria, União, República, etc. 

- Nomes de ruas, praças, edifícios, estabelecimentos, agremiações, órgãos públicos, etc: Rua do 
Ouvidor, Praça da Paz, Academia Brasileira de Letras, Banco do Brasil, Teatro Municipal, Colégio Santista, 
etc. 

- Nomes de artes, ciências, títulos de produções artísticas, literárias e cientíicas, títulos de jornais e 
revistas: Medicina, Arquitetura, Os Lusíadas, O Guarani, Dicionário Geográfico Brasileiro, Correio da 
Manhã, Manchete, etc. 

- Expressões de tratamento: Vossa Excelência, Sr. Presidente, Excelentíssimo Senhor Ministro, Senhor 
Diretor, etc. 

- Nomes dos pontos cardeais, quando designam regiões: Os povos do Oriente, o falar do Norte. 

Mas: Corri o país de norte a sul. O Sol nasce a leste. . 

- Nomes comuns, quando personificados ou individuados: o Amor, o Ódio, a Morte, o Jabuti (nas fábulas), 

etc. 


Emprego das iniciais minúsculas 


- Nomes de meses, de festas pagás ou populares, nomes gentílicos, nomes próprios tornados comuns: 
maia, bacanais, camaval, ingleses, ave-maria, um havana, etc. 
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- Os nomes a que se referem os itens 4 e 5 acima, quando empregados em sentido geral: São Pedro foi 
o primeiro papa. Todos amam sua pátria. 

- Nomes comuns antepostos a nomes próprios geográficos: o rio Amazonas, a baía de Guanabara, o 
pico da Neblina, etc. 

- Palavras, depois de dois pontos, não se tratando de citação direta: “Qual deles: o hortelão ou o 
advogado?”; “Chegam os magos do Oriente, com suas dádivas: ouro, incenso, mirra”. 

- No interior dos títulos, as palavras átonas, como: 0, a, com, de, em, sem, grafam-se com inicial 
minúscula. 


Algumas palavras ou expressões costumam apresentar dificuldades colocando em maus lençóis quem 
pretende falar ou redigir português culto. Esta é uma oportunidade para você aperfeiçoar seu 
desempenho. Preste atenção e tente incorporar tais palavras certas em situações apropriadas. 

A anos: a indica tempo futuro: Daqui a um ano iremos à Europa. 

Há anos: há indica tempo passado: não o vejo há meses. 


“Procure o seu caminho 
Eu aprendi a andar sozinho 

Isto foi há muito tempo atrás 
Mas ainda sei como se faz 
Minhas mãos estão cansadas 
Não tenho mais onde me agarrar.” 
(gravação: Nenhum de Nós) 


Atenção: Há muito tempo já indica passado. Não há necessidade de usar atrás, isto é um pleonasmo. 


Acerca de: equivale a (a respeito de): Falávamos acerca de uma solução melhor. 
Há cerca de: equivale a (faz tempo). Há cerca de dias resolvemos este caso. 


Ao encontro de: equivale (estar a favor de): Sua atitude vai ao encontro da verdade. 
De encontro a: equivale a (oposição, choque): Minhas opiniões vão de encontro às suas. 


A fim de: locução prepositiva que indica (finalidade): Vou a tim de visitá-la. 
Afim: é um adjetivo e equivale a (igual, semelhante): Somos almas afins. 


Ao invés de: equivale (ao contrário de): Ao invés de falar começou a chorar (oposição). 
Em vez de: equivale a (no lugar de): Em vez de acompanhar-me, ficou só. 


Faça você a sua parte, ao invés de ficar me cobrando! 

Quantas vezes usamos "ao invés de” quando queremos dizer “no lugar de"! 

Contudo, esse emprego é equivocado, uma vez que “invés” significa “contrário”, “inverso”. Não que 
seja absurdamente errado escrever “ao invés de” em frases que expressam sentido de “em lugar de”, 
mas é preferível optar por “em vez de”. 

Observe: Em vez de conversar, preferiu gritar para a escola inteira ouvir! (em lugar de) 
Ele pediu que fosse embora ao invés de ficar e discutir o caso. (ao contrário de) 

Use “ao invés de" quando quiser o significado de “ao contrário de”, “em oposição a”, “avesso”, “inverso”. 

Use “em vez de” quando quiser um sentido de “no lugar de" ou "em lugar de”. No entanto, pode assumir 
o significado de “ao invés de”, sem problemas. Porém, o que ocorre é justamente o contrário, coloca-se 
“ao invés de” onde não poderia. 


A par: equivale a (bem informado, ciente): Estamos a par das boas notícias. 
Ao par: indica relação (de igualdade ou equivalência entre valores financeiros — câmbio): O dólar e o 
euro estão ao par. 


Aprender: tomar conhecimento de: O menino aprendeu a lição. 
Aprender: prender: O fiscal apreendeu a carteirinha do menino. 


À toa: é uma locução adverbial de modo, equivale a (inutimente, sem razão): Andava à toa pela rua. 


À toa: é um adjetivo (refere-se a um substantivo), equivale a (int, desprezível). Foi uma atitude à toa 
e precipitada. (até 01/01/2009 era grafada: à-toa) 
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Baixar: os preços quando não há objeto direto; os preços funcionam como sujeito: Baixaram os preços 
(sujeito) nos supermercados. Vamos comemorar, pessoal! 

Abaixar: os preços empregado com objeto direto: Os postas (sujeito) de combustível abaixaram os 
preços (objeto direto) da gasolina. 


Bebedor: é a pessoa que bebe: Tornei-me um grande bebedor de vinho. 
Bebedouro: é o aparelho que fornece água. Este bebedouro está funcionando bem. 


Bem-Vindo: é um adjetivo composto: Você é sempre bem vindo aqui, jovem. 
Benvindo: é nome próprio: Benvindo é meu colega de classe. 


Boêmia/Boemia: são formas variantes (usadas normalmente): Vivia na boêmia/boemia. 
Botijão/Bujão de gás: ambas formas corretas: Comprei um botijão/bujão de gás. 
Câmara: equivale ao local de trabalho onde se reúnem os vereadores, deputados: Ficaram todos 


reunidos na Câmara Municipal. 
Câmera: aparelho que fotografa, tira fotos: Comprei uma 


era japonesa. 
Champanha/Champanhe (do francês): O champanha/champanhe está bem gelado. 
Cessão: equivale ao ato de doar, doação: Foi confirmada a cessão do terreno. 


Sessão: equivale ao intervalo de tempo de uma reunião: A sessão do filme durou duas horas. 
Seção/Secção: repartição pública, departamento: Visitei hoje a seção de esportes. 


Demais: é advérbio de intensidade, equivale a muito, aparece intensificando verbos, adjetivos ou o 
próprio advérbio. Vocês falam demais, caras! 

Demais: pode ser usado como substantivo, seguido de artigo, equivale a os outros. Chamaram mais dez 
candidatos, os demais devem aguardar. 
: é locução prepositiva, opõe-se a de menos, refere-se sempre a um substantivo ou a um 
ão vejo nada de mais em sua decisão. 


é um substantivo, equivale a cotidiano, diário, que faz ou acontece todo dia. Meu dia a dia é 
cheio de surpresas. (até 01/01/2009, era grafado dia-a-dia) 
Dia a dia: é uma expressão adverbial, equivale a diariamente. O álcool aumenta di 


dia. Pode isso? 


Descriminar: equivale a (inocentar, absolver de crime). O réu foi descriminado; pra sorte dele. 
Discriminar: equivale a (dlferençar, distinguir, separar). Era impossível discriminar os caracteres do 
documento. Cumpre discriminar os verdadeiros dos falsos valores. /Os negros ainda são discriminados. 


Descrição: ato de descrever. A descrição sobre o jogador foi perfeita. 
Discrição: qualidade ou caráter de ser discreto, reservado: Você foi muito discreto. 


Entrega em domicílio: equivale a lugar. Fiz a entrega em domicílio. 
Entrega a domicílio com verbos de movimento: Enviou as compras a domi 


As expressões “entrega em domicílio" e “entrega a domicílio” são muito recorrentes em restaurantes, 
na propaganda televisa, no outdoor, no folder, no panfleto, no catálogo, na fala. Convivem juntas sem 
problemas maiores porque são entendidas da mesma forma, com um mesmo sentido. 

No entanto, quando falamos de gramática normativa, temos que ter cuidado, pois “a domicílio” não 
é aceita. Por quê? A regra estabelece que esta última locução adverbial deve ser usada nos casos de 
verbos que indicam movimento, como: levar, enviar, trazer, ir, conduzir, dirigir-se. 

Portanto, “A loja entregou meu sofá a casa” não está correto. Já a locução adverbial “em domi 
é usada com os verbos sem noção de movimento: entregar, dar, cortar, fazer. 

A dúvida surge com o verbo “entregar”: não indicaria movimento? De acordo com a gramática purista 
não, uma vez que quem entrega, entrega algo em algum lugar. 

Porém, há aqueles que afirmam que este verbo indica sim movimento, pois quem entrega se desloca 
de um lugar para outro. 

Contudo, obedecendo às normas gramaticais, devemos usar "entrega em domicílio”, nos atentando ao 
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fato de que a finalidade é que vale: a entrega será feita no (em+0) domicílio de uma pessoa. 


Espectador: é aquele que vê, assiste: Os espectadores se fartaram da apresentação. 
Expectador: é aquele que está na expectativa, que espera alguma coisa: O expectador aguardava o 
momento da chamada. 


Estada: permanência de pessoa (tempo em algum lugar): A estada dela aqui foi gratificante. 
Estadia: prazo concedido para carga e descarga de navios ou veículos: A estadia do carro foi 
prolongada por mais algumas semanas. 


Fosforescente: adjetivo derivado de fósforo; que brilha no escuro: Este material é fosforescente. 
Fluorescente: adjetivo derivado de flúor, elemento químico, refere-se a um determinado tipo de 
luminosidade: A luz branca do carro era fluorescente. 


Haja - do verbo haver - É preciso que não haja descuido. 
Aja - do verbo agir - Aja com cuidado, Carlinhos. 


Houve: pretérito perfeito do verbo haver, 3º pessoa do singular. 
Ouve: presente do indicativo do verbo ouvir, 3º pessoa do singular. 


Levantar: é sinônimo de erguer. Ginês, meu estimado cunhado, levantou sozinho a tampa do poço. 
Levantar-se: pór de pé: Luís e Diego levantaram-se cedo e, dirigiram-se ao aeroporto. 


Mal; advérbio de modo, equivale a erradamente, é oposto de bem: Dormi mal. (bem). Equivale a nocivo, 
prejudicial, enfermidade; pode vir antecedido de artigo, adjetivo ou pronome: A comida fez mal para mim. 
Seu mal é crer em tudo. Corjunção subordinativa temporal, equivale a assim que, logo que: Mal chegou 
começou a chorar desesperadamente. 

Mau: aojetivo, equivale a ruim, oposto de bom; plural=maus; feminino-má. Você é um mau exemplo 
(bom). Substantivo: Os maus nunca vencem. 


Mas: conjunção adversativa (ideia contrária), equivale a porém, contudo, entretanto: Telefonei-lhe mas, 
ela não atendeu. 
Mais: pronome ou advérbio de intensidade, opõe-se a menos: Há mais flores perfumadas no campo. 


Nem um: equivale a nem um sequer, nem um único; a palavra “um' expressa quantidade: Nem um filho 
de Deus apareceu para ajudá-la. 

Nenhum: pronome indefínido variável em gênero e número; vem antes de um substantivo, é oposto de 
algum: Nenhum jornal divulgou o resultado do concurso. 


Obrigada: As mulheres devem dizer: muito obrigada, eu mesma, eu própria, 
Obrigado: Os homens devem dizer: muito obrigado, eu mesmo, eu próprio. 


Onde: indica o lugar em que se está; refere-se a verbos que exprimem estado, permanência: Onde fica 
a farmácia mais próxima? 

Aonde: ideia de movimento; equivale (para onde) somente com verbo de movimento desde que indique 
deslocamento, ou seja, a+onde. Aonde vão com tanta pressa? 


“Pode seguir a tua estrada 

o teu brinquedo de estar 
fantasiando um segredo 

o ponto aonde quer chegar..." 


(gravação: Barão Vermelho) 


Por ora: equivale a “por este momento”, “por enquanto”: Por ora chega de trabalhar. 
Por hora: locução equivale a “cada sessenta minutos”: Você deve cobrar por hora. 
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Emprego do Porquê 
Orações Intarrogalivas E 
plo: 
E Por que devemos nos próocipar como meio 
qual razão) E 
Exemplo: 
Equivalendo a “pelo Os motivos por que não respondeu são 
quar desconhecidos. 
Exemplos: 
Você ainda tem coragem de perguntar por quê? 
Final de frases e Você não vai? Por quê? 
seguidos de pontuação Não sé! por qui 
Exemplos: 


Gonjunção que indica 


A siluação agravou-se porque ninguém reclamou. 


explicação ou causa Ninguém mais o espera, porque ele sempre se 
atrasa, 
Conjunção de Finalidade Epis 
si aa Não julgues porque não te julguem. 
Função de substantivo — 
Exemplos: 
sem acormpenhaço de Não é fácil encontrar o porquê de toda confusão. 
o ouiprorne) Dê-me um porquê de sua saída. 


1. Por que (pergunta) 
2. Porque (resposta) 

3. Por quê (fim de fra: 
4. O Porquê (substantivo) 


otivo) 


Emprego de outras palavras 


Senão: equivale a “caso contrário”, “a não ser”: Não fazia coisa nenhuma senão criticar. 


Se 
honestos, o país não sairá desta situação crítica. 


quivale a “se por acaso não”, em orações adverbiais condicionais: Se não houver homens 


Tampouco: advérbio, equivale a “também não”: Não compareceu, tampouco apresentou qualquer 


justificativa. 


Tão pouco: advérbio de intensidade: Encontramo-nos tão pouco esta semana. 


Trás ou Atrás = indicam lugar, são advérbios. 


Traz - do verbo trazer. 


Vultoso: volumoso: Fizemos um trabalho vultoso aqui. 
Vultuoso: atacado de congestão no rosto: Sua face está vultuosa e deformada. 
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Questões 


01. (TJ/SP - Assistente Social - VUNESP). Assinale a alternativa em que todas as palavras estão 
grafadas segundo a ortografia oficial. 

(A) Diante da paralização das atividades dos agentes dos correios, pede-se a compreenção de todos, 
pois ouve exceções na distribuição dos processos. 

(B) O revesamento dos funcionarios entre o Natal e o Ano Novo será feito mediante sorteio, para que 
não ocorra descriminação. 

(C) Durante o período de recessão, os chefes serão encumbidos de controlar a imissão de faxes e 
copias xerox. 

(D) A concessão de férias obedece a critérios legais, o mesmo ocorrendo com os casos de rescisão 
contratual. 

(E) É certo que os cuidados com o educando devem dobrar durante a adolecencia, para que o jovem 
haja sempre de acordo com a lei. 


r Cat 


02. (CIAAR - Cap 


-CIAAR) 
O “gilete” dos tablets 


Num mundo capitalista como este em que vivemos, onde as empresas concorrem para posicionar suas 
marcas e fixar logotipos e slogans na cabeça dos consumidores, a síndrome do “Gillette” pode ser decisiva 
para a perpetuação de um produto. É isso que preocupa a concorrência do iPad, tablet da Apple. 

Assim como a marca de lâminas de barbear tornou-se sinônimo de toda a categoria de barbeadores, 
eclipsando o nome das marcas que ofereciam produtos similares, o mesmo pode estar acontecendo com 
o tablet lançado por Steve Jobs. O maior temor do mercado é que as pessoas passem a se referir aos 
tablets como “iPad” em geral, dizendo “iPad da Samsung" ou “iPad da Motorola”, e assim por diante. 

[..] O mesmo se deu com os lenços Kleenex, os curativos Band-aid e as fotocapiadoras Xerox. Resta 
saber se os consumidores se habituarão com outros nomes para produto tecnológico. 


Disponivol em: tp hovistaingua uol com brtextosblog-edgardioglote-dos tablets 260395: 1 asp Adaptado 
No texto |, a palavra “gilete” (com inicial minúscula e apenas uma letra 'L” na segunda silaba) compõe 


o título, ao passo que no primeiro parágrafo tem-se a forma “Gillette” (com inicial maiúscula e duas letras 
“L' na segunda silaba). Julgue as afirmativas a respeito dessa diferença. 


|. A diferença de grafia entre as duas formas é fruto de um erro de ortografia. 

II. A diferença de grafia se dá devido “glete”, do título, ser um nome comum e “Gillette”, do primeiro 
parágrafo, um nome próprio. 

lIL. Há diferença entre as formas por “Gilette” ser parte do nome de um problema recorrente em 
economia chamado sindrome do “Gillette”. 

IV. Há diferença entre as formas por “gilete” ser a designação de qualquer lâmina descartável de 
barbear e “Gillette”, uma lâmina descartável de uma marca específica. 

Estão corretas apenas as afirmativas 

(A) Lei, 

(B)lte ll. 

(Ce lv 

(D) le Iv. 


03. (CRF-SC - Operador de Computador - IESES) 


Pra que serve um vereador? 
por César Carqueira 

Disponivol em Htp:/reistagaliou globo com Revsta/CommeniO 
EMII71-1-PRA+QUE+SERVE+ UM» VEREADOR, HimiAcesso em 06 de outubro de 2012. 


(..) Mas se o prefeito e seus secretários planejam e coordenam toda a administração da cidade, o que 
sobra ao vereador, esse cargo que em 2012 será disputado por 440 mil pessoas? (Há mais candidatos a 
vereador do que a soma de budistas e judeus no Brasil segundo o Censo de 2010). 

A constituição de 1988 ajudou a defninir a função desses políticos, apontando suas competências 
genéricas. Segundo a Carta, as principais são legislar e fiscalizar. As leis que eles redigem e aprovam 
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não podem contrariar as das esferas superiores (estadual e federal), mas podem regulamentar algumas 
coisas importantes, como restrições a fumo em locais e regras para venda de carne moída. Mas outras 
nem tanto, como o nome novo daquela rua que você nem sabe que existe. Na área de fiscalização, cabe 
a eles acompanhar gastos do município, avaliar ações do prefeito e cobrar trasnparência. Além disso, 
eles devem atuar como administradores das próprias Câmaras, e às vezes até como juízes, ao processar 
e julgar o prefeito e os próprios colegas em caso de irregularidades. Isso é o que diz a lei. 

No dia a dia, porém, a atividade que toma mais tempo dos vereadores é o atendimento de pedidos dos 
indivíduos, comunidades e outros grupos de eleições. Sabe aquelas faixas que dizem “Obrigado, vereador 
Fulano, por trazer o asfalto à comunidade da Vila Ribeirinha"? Pode ser asfalto, mas também pode ser 
emprego, remédios, óculos, dinheiro para pagar contas, material de construção. Ou seja, atender a 
demandas específicas e imediatas, sejam individuais ou coletivas. Isso é o que a maioria dos vereadores 
tenta fazer — até porque é justamente isso que os eleitores esperam dele. 

Uma pesquisa publicada pelo luper (Instituto Universitário de Pesquisa do rio de Janeiro) em 2009 
mostra como um vereador da zona oeste do Rio construiu sua fama a partir da manutenção de “centros 
sociais” privados, com 80 funcionários cada um, que ofereciam desde cursos de lambaeróbica até 
consultas médicas e jurídicas. O Brasil está cheio de exemplos assim. E como esas atividades não estão 
proibidas em lei — ao menos fora do período eleitoral -, é complicado dizer se isso é certo ou errado. 

“Medir o clientelismo, a troca de benefícios entre pessoas com diferentes níveis de poder, é muito 
difícil, A fronteira ética neste caso é muito borrada, porque, por mais que isso possa ter uma conotação 
negativa, o vereador é importante como canal para resolver problemas pontuais da população”, diz Felix 
Lopez, cientísta político do IPEA (Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada). Ele lembra que, afinal, esse 
é o representante político mais acessível ao cidadão comum. 

“A maioria dos eleitores acha inadequado o vereador dizer: “Meu papel é legislar e fiscalizar e não vou 
fazer isso que você está me pedindo”, afirma Lopez, coautor de um estudo que analisou em detalhes a 
rotina de vereadores de 12 cidades de Minas Gerais. Quando questionados sobre o que era mais 
importante em seu trabalho, 60% deles responderam que era “atender a pedidos individuais ou coletivos 
de eleitores” (..). Não por acaso, 44% deles disseram que essa era a atividade que mais ocupa seu tempo 
de trabalho. 

No estudo, os autores apontam três fatores que ajudam a explicar esse perfil assistencialista do 
vereador. Um deles é a natureza quase amadora da gestão municipal brasileira, baseada em redes de 
contato pessoal. Outro seria o tamanho relativamente pequeno dos municípios no país — nos 89% com 
menos de 50 mil habitantes, não existe mesmo tanta coisa sobre o que legislar. Inclusive, a maior parte 
das câmaras nessas cidades só tem uma ou duas sessões por semana. A última explicação seria o poder 
reduzido desses políticos: questões importantes, como a definição do orçamento, acabam na mão dos 
prefeitos. 

Para compensar e mostrar serviço na Câmara, os vereadores acabam sugerindo e aprovando um 
grande volume de leis que pouco ajudam a vida do cidadão (...) 


Analise as proposições a seguir e em seguida assinale a alternativa correta: 

|. O termo “isso”, destacado no terceiro parágrafo, retoma a expressão “pode ser asfalto, mas também 
pode ser emprego, remédio, óculos, dinheiro para pagar contas, material de construção”. 

Il. No trecho: “Há mais candidatos a vereador do que a soma de budistas" temos a presença de 
palavras parônimas. 

1IL. Em: “consultas médicas e jurídicas", as duas palavras acentuadas recebem acento pelo mesmo 
motivo. 

IV. O emprego dos parênteses no final do 1º parágrafo tem a função de indicar possibilidade alternativa 
de leitura. 

(A) Apenas as assertivas Il, Il e IV estão corretas. 

(B) Apenas as assertivas Il e Il estão corretas. 

(C) Apenas as assertivas | e IV estão corretas. 

(D) Apenas a assertiva Ill está correta. 


04. (MPE-RS - Técnico em Informática - Sistemas - MPE) 


01 A empresa de segurança móvel LookOut afirmou 
02 nesta segunda-feira que algumas redes de publicidade 
03 recolheram secretamente informações pessoais de 
04 usuários de aplicativos durante o ano passado e agora 
05 acesso a milhões de smartphones em todo 
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06 o mundo. Segundo a LookOut, essas práticas não 
07 regulamentadas estão em . Por essa razão, 
08 urge que desenvolvedores de aplicativos e 
09 anunciantes se unam na busca de soluções para que 
10 o consumidor não fique vulnerável a esse tipo de 
11 invasão. 
12 A empresa afirma que mais de 80 milhões de 
13 aplicativos que foram baixados carregam uma forma 
14 de anúncios invasivos que podem pegar os dados 
15 pessoais dos usuários a partir de telefones ou instalar 
16 software sem o conhecimento deles. Algumas redes 
17 mais agressivas conseguem até mesmo coletar 
18 endereços de e-mail ou números de telefone sem a 
19 permissão do usuário. 
20 As redes de publicidade atuam como 
21 intermediárias, ligando um grande número de 
22 anunciantes com editores de mídia. Os casos estão 
23 crescendo especialmente a parir da expansão da 
24 plataforma Android, do Google, onde aplicativos como 
25 o Angry Birds são distribuídos gratuitamente e 
26 financiados por meio de anúncios. 
27 As empresas de publicidade estão acompanhando 
28 de perto como o setor de anúncios móveis 
29 representando uma oportunidade para novos fluxos 
30 de receita. Todavia, com consumidores cada vez mais 
31 conscientes das questões de privacidade, algumas 
32 dizem que práticas agressivas como essas poderiam 
33 ser para o aumento da comercialização de 
34 smartphones. "Estamos vivendo os primórdios da 
35 publicidade móvel, e os modelos são muito similares 
36 aos da web, onde as práticas não são muito 
37 respeitosas", disse Anne Bezançon, presidente da 
38 Placecast, que fomece serviços baseados em 
39 localização de marketing, mas garante não vender as 
40 informações de seus 10 milhões de clentes. —A 
41 experiência móvel é muito mais íntima e pessoal — 
42 um telefone é como se fosse uma extensão da 
43 pessoa. É o equivalente a alguém sussurrar em seu 
44 “ouvido”, afirma Bezançon. 

“Adaptado de:< hp:/oglobo globo comvtecnologia/empresa-deseguranca 


alerta para-ameaca privacidado-em-smariphones-5429137>, Acesso em: 09 da 
Julho da 2012, 


Assinale a alternativa que preenche corretamente as lacunas das linhas 05, 07, 28 e 33, nesta ordem. 


(A) têm — ascensão — vem — desastrosas 
(B) tem — ascenção — vêm — desastrozas 
(C) têm — ascensão — vem — desastrozas 
(D) têm — ascenção — veem — desastrozas 
(E) tem — ascenção — vêm — dezastrosas 


05. (IFC - Auxiliar administrativo - FC). Assinale a opção em que todas as palavras são vocábulos 
de sentidos iguais ou aproximados: 


(A) Escopo; Intento; Mira; Tronco. 
(B) Adiado; Adiantado; Delongado; Moroso. 
(C) Dúctil; Madeira; Lenha; Brando. 

(D) Branco; Níveo; Cândido; Alvo. 

(E) Tangerina; Bergamota; Jambo; Mexerica. 
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06. (TJ-SP - Escrevente Técnico Judiciário - Prova versão 1 - VUNESP) 

Que mexer o esqueleto é bom para a saúde já virou até sabedoria popular. Agora, estudo levanta 
hipóteses sobre praticar atividade física. benefícios para a totalidade do 
corpo. Os resultados podem levar a novas terapias para reabilitar músculos contundidos ou mesmo para 


e restaurar a perda muscular que ocorre com o avanço da idade. 
(Gineia Hoje, março de 2012) 


As lacunas do texto devem ser preenchidas, correta e respectivamente, com: 
(A) porque ... trás ... previnir 
(B) porque ... traz ... previnir 
(C) porquê ... tras... previnir 
(D) por que ... traz ... prevenir 
(E) por quê ... tráz ... prevenir 


07. (TJ-MG) Técnico Judiciário - Analista de Recursos Humanos 


Como o rei de um país chuvoso 


(1) Um espectro ronda o mundo atual: o espectro do tédio. Ele se manifesta de (2) diversas maneiras. 
Algumas de suas vítimas invadem o “shopping Center" e, (3) empunhando um cartão de crédito, 
comprometem o futuro do marido ou da mulher (4) e dos filhos. A maioria opta por ficar horas diante da 
TV, assistindo a “reality (5) shows”, os quais, por razões que me escapam, tornam interessante para seu 
(6) público a vida comum de estranhos, ou seja, algo idêntico à própria rotina considerada vazia, 
claustrofóbica. 

(8) O mal ataca hoje em dia faixas etárias que, uma ou duas gerações atrás, (9) julgávamos 
naturalmente imunizadas a seu contágio. Crianças sempre foram (10) capazes de se divertir umas com 
as outras ou até sozinhas. Dotadas de cérebros (11) que, como esponjas, tudo absorvem e de um 
ambiente, qualquer um, no qual tudo (12) é novo, tudo é infinito, nunca lhes faltam informação e dados a 
processar. Elas (13) não precisam ser entretidas pelos adultos, pois o que quer que estes façam ou 
deixem de fazer lhes desperta, por definição, a curiosidade natural e aguça seus (15) instintos analíticos. 
E, todavia, os pais se veem cada vez mais compelidos a (16) inventar maneiras de distrair seus filhos 
durante as horas ociosas destes, um (17) conceito que, na minha infância, não existia. É a ideia de que, 
se a família os (18) ocupar com atividades, os filhos terão mais facilidades na vida 

Sendo assim, os pais, simplesmente, não deixam os filhos pararem. (20) Se o mal em si nada tem de 
original e, ao que tudo indica, surgiu, assim como (21) o medo, o nojo e a raiva, junto com nossa espécie 
ou, quem sabe, antes, também (22) é verdade que, por milênios, somente uma minoria dispunha das 
precondições necessárias para sofrer dele. (23) Falamos do homem cujas refeições da semana 
dependiam do que (24) conseguiria caçar na segunda-feira, antes de, na terça, estar (25) fraco o bastante 
para se converter em caça e de uma mulher que, de sol a sol, (26) trabalhava com a enxada ou o pilão. 
Nenhum deles tinha tempo de sentir o tédio, (27) que pressupõe ócio abundante e sistemático para se 
manifestar em grande (28) escala. Ninguém lhe oferecia facilidades. Por isso é que, até onde a memória 
coletiva alcança, o problema quase sempre se restringia ao topo da pirâmide (30) social, a reis, nobres, 
magnatas, aos membros privilegiados de sociedades que, (31) organizadas e avançadas, transformavam 
a faina abusiva da maioria no luxo de (32) pouquíssimos eleitos. 

(33) O tédio, portanto, foi um produto de luxo, e isso até tão recentemente que (34) Baudelaire, para, 
há século e meio, descrevê-lo, comparou-se ao rei de um país (35) chuvoso, como se experimentar 
delicadeza tão refinada elevasse socialmente quem não passava de “aristocrata de espírito”. 

(37) Coube à Revolução Industrial a produção em massa daquilo que, (38) previamente, eram 
raridades reservadas a uma elite mínima. E, se houve um (39) produto que se difundiu com sucesso 
notável pelos mais inesperados andares e (40) recantos do edifício social, esse produto foi o tédio. Nem 
se requer uma fartura de (41) Primeiro Mundo para se chegar à sua massificação. Basta, a rigor, que à 
(42) satisfação do biologicamente básico se associe o cerceamento de outras (43) possibilidades (como, 
inclusive, a da fuga ou da emigração), para que o tempo (44) ocioso ou inútil se encarregue do resto. Foi 
assim que, após as emoções (45) fomecidas por Stalin e Hitler, os países socialistas se revelaram exímios 
(46) fabricantes de tédio, único bem em cuja produção competiram à altura com seus (47) rivais 
capitalistas. O tédio não é piada, nem um problema menor. Ele é central. Se (48) não existisse o tédio, 
não haveria, por exemplo, tantas empresas de (49) entretenimento e tantas fortunas decorrentes delas. 
Seja como for, nem esta nem (50) soluções tradicionais (a alta cultura, a religião organizada) resolverão 
seus (51) impasses. Que fazer com essa novidade histórica, as massas de crianças e jovens 
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perpetuamente desempregados, funcionários, gente aposentada e cidadãos em geral ameaçados não 
pela fome, guerra ou epidemias, mas pelo tédio, algo que ainda ontem afetava apenas alguns monarcas? 


ASCHER, Néison, Folha de S. Pauio, 8 abr. 2007, Iusirada. (Texto adaptado) 


“O mal ataca hoje em dia faixas etárias que, uma ou duas gerações atrás, julgávamos naturalmente 
imunizadas a seu contágio.” (inhas 8-9). 


A expressão destacada pode ser substituída sem alteração significativa do sentido por 
(A) a uma ou duas gerações. 

(B) acerca de duas gerações. 

(C) há uma ou duas gerações. 

(D) por uma ou duas gerações. 


08. Assinale a opção que completa corretamente as lacunas da frase abaixo: Não sei o ela está 
com os olhos vermelhos, talvez seja chorou. 


(A) porquê / porque; 
(B) por que / porque; 
(C) porque / por que; 
(D) porquê / por quê; 
(E) por que / por quê. 


09. Identifique a alternativa em que a justificativa sobre o explicitado esteja incorreta: 


(A) Em ...combate à pobreza e à fome...” o acento indicativo de crase foi posto pela mesma razão do 
existente em “ A adequação à vida é uma questão de saber ultrapassar obstáculos.” 

(B) “Não há como ser diferente.” O verbo "Haver" possui idêntico sentido na oração: “Há muito tempo 
que vivemos em uma fuga constante de nosso ego.” 

(C) “..com a coordenação do Estado que assume..” pondo-se “coordenadores” em vez de 
“coordenação” e “quem “ em lugar de “que”, ter-se-ão duas possibilidades de concordância * quem 
assume" e " quem assumem”. 

(D) ..organizava como podia...” trocando-se “como” por “ conforme" não há nenhuma alteração de 
sentido. 

(E) Pode-se afirmar que o texto é dissertativo e injuntivo, uma vez que nos incita a encetarmos um 
trabalho em uma ação conjunta, objetivando aumentar o índice de inclusão social. 


10. (Unimep — SP) “Se você não arrumar o fogão, além de não poder cozinhar as batatas, há o perigo 
próximo de uma explosão.” 


As palavras destacadas podem ser substituídas por: 
(A) concertar — coser — iminente 
(B) consertar — cozer — eminente 
(C) consertar — cozer — iminente 
(D) concertar — coser — iminente 
(E) consertar — coser — eminente 


Respostas 


01. Resposta D 

a Diante da paralização das atividades dos agentes dos correios, pede-se a compreenção de todos, 
pois ouve exceções na distribuição dos processos. (paralisação - compreensão - houve) 

b) O revesamento dos funcionarios entre o Natal e o Ano Novo será feito mediante sorteio, para que 
não ocorra descriminação. (revezamento - funcionários - discriminação) 

c) Durante o período de recessão, os chefes serão encumbidos de controlar a imissão de faxes e 
copias xerox. (incumbidos - emissão - cópias) 

d) A concessão de férias obedece a critérios legais, o mesmo ocorrendo com os casos de rescisão 
contratual. 
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Temas centrais para a sustentabilidade no setor da 
construção: oportunidades e ameaça 

No início da sessão foi feita uma apresentação do 
programa de Construção Sustentável da CBIC (PCS) 
Em seguida foi iniciado um debate com os partici- 
pantes do evento com relação aos temas apontados 
no PCS. Para ampliar o escopo do debate, o CDSC apre 
sentou também aos participantes os temas relevan- 
tes obtidos em pesquisas e encontros com empresas. 

6] 

Por onde começar? 

Um dos participantes apontou que tudo deveria 
começar com a conscientização, e uma opção coloca- 
da foi que a própria FDC poderia oferecer capacitação 
para maior domínio por parte dos gestores sobre os 
temas relacionados à sustentabilidade na construção. A justificativa para começar pela 
conscientização é que o indivíduo consciente sobre a sustentabilidade faz ações relaciona- 
das surgirem. Outra participante ponderou que a sustentabilidade só é realmente levada 
adiante em organizações com um interesse institucional no tema Havendo esse interesse, 
é preciso compreender como as diferentes áreas da empresa se relacionam com os aspectos 
de sustentabilidade. Para a ampliação da visão de cada área o primeiro passo é a conscien- 
tização. Foram ainda apontadas outras formas de se iniciar o diálogo e a implementação 
da sustentabilidade nos diferentes segmentos: iniciativas efetivas dos sindicatos, órgãos 
públicos e das empresas particulares em dar realmente destino correto aos residuos. 

Outros pontos que deveriam ser trabalhados são listados abaixo. 

+ Inter-relação entre Estado; órgãos reguladores e cadeia produtiva antes de toma- 
da de decisões por meio de reuniões com facilitadores autênticos e atuantes na 
área de sustentabilidade. 

* Divulgação de profissionais e empresas que atuam com sustentabilidade para 
toda a cadeia produtiva da construção 

+ Trabalho na gestão da responsabilidade compartilhada com o apoio político. 

« Facilitação do financiamento às empresas que estão trabalhando com os trata- 
mentos dos residuos. 

* Envolver os laboratórios das faculdades no desenvolvimento de destinações pro- 
dutivas para residuos e de novos produtos 

+ Qualificação de projetistas para que atribuam conceitos de sustentabilidade aos 
projetos. 

+ Promoção de maior comunicação entre empresas (construtoras, transportadoras 
e receptoras e recicladoras de resíduos) 

Por fim, outra maneira de se trabalhar a sustentabilidade nos segmentos do setor é 

a partir dos temas levantados. Os temas prioritários — Energia e Educação para a Sus- 
tentabilidade - apontados pelos participantes podem servir de ponto de partida. 
Próximos passos 

Com os resultados obtidos no encontro é possível perceber a necessidade de se ana- 
lisar, estudar e propor alternativas diferenciadas para os diversos segmentos do setor 
da construção, que apontam temas, barreiras e inciativas específicas. O próximo passo 
é utilizar o material obtido no encontro como insumo para pesquisas futuras, levando 
em consideração as especificidades dos segmentos do setor da construção. 


(Disponivel em. http (wife org br/professaresepesquisa/nucleos/ 
Decuments/relstorio 4 encontro pof Acesso em. 14/1/2016 ) 
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e) É certo que os cuidados com o educando devem dobrar durante a adolecencia, para que o jovem 
haja sempre de acordo com a lei. (adolescência - aja) 


02. Resposta C 

A palavra “gilete” significa apenas uma lâmina de barbear, já a palavra “Gillette” está diretamente 
relacionada a uma marca de lâminas de barbear, escreve-se com letra maiúscula porque trata-se de um 
nome próprio. 


03. Resposta D o 

As palavras a e há são HOMÓFONAS (Homo: IGUAIS; Fonas: SOM) ou seja, tem GRAFIAS 
DIFERENTES mas possuem o MESMO SOM. O Há descrito no texto vem do verbo Haver, no sentido 
de existir. e o "a" não é considerado uma palavra e sim é um artigo! Por isso a opção 2 está errada. 
Parônimos comparam palavras, e não palavras e conjunções, palavras e artigo, etc. 


04. Resposta A 
têm (ces) — ascensão — vem (ele)- desastrosas (na palavra desastrosas não há a utilização da 
consoante 2). 


05. Resposta D 
Nesta alternativa todas as palavras significam algo claro, branco. 


06. Resposta D 
Por que - equivale a “por qual razão”; 
Traz - na oração o "traz" está no sentido de trazer, portanto com Z sem acento pois acentua-se os 
monossilabos tônicos apenas se estes terminarem com A, E, O (s). 
Trás - com S apenas se a oração der por entender que o "trás" está em sentido de posição posterior. 


07. Resposta C 

A alternativa “a” está incorreta, pois a preposição “a” não remete a tempo, como o verbo haver (existir 
e fazer) A alternativa “b" está incorreta, pois “a cerca de” significa “aproximadamente”, “mais ou menos”, 
deixando o sentido em dúvida. Quanto à alternativa “d', a preposição “por' muda o sentido afirmando que 
o mal ataca hoje em dia faixas etárias que somente há uma ou duas gerações atrás, julgávamos... não 


podendo ter acontecido em outras gerações. Confirmamos então a veracidade da alternativa “c”. 


08. Resposta B 

A partícula “o” é um pronome demonstrativo, equivalendo a aquilo, e funciona como antecedente do 
pronome relativo: “Não sei aquilo pelo qual ela está com os olhos vermelhos”. A primeira impressão é a 
de que seria um artigo, mas não faria sentido preenchermos a lacuna com o substantivo “motivo” que é 
sinônimo de “porquê”. A segunda lacuna dá claramente a ideia de causa, logo deve ser utilizada a 
conjunção “porque”. 


09. Resposta B 

Em “Não há como ser diferente.” o verbo haver, quando sinônimo de existir, constrói-se de modo 
diverso deste. Nesta acepção, haver não tem sujeito e é transilivo direto, sendo o seu objeto o nome da 
coisa existente ou, a substituí-lo, o pronome pessoal o (a, os, as). Existir, ao contrário, é intransitivo e 
possui sujeito, expresso pelo nome da coisa existente. Agora, no caso “Há muito tempo que vivemos em 
uma fuga constante de nosso ego”, como impessoal o verbo “haver” é utilizado em expressões que 
indicam tempo decorrido, assim como o verbo “fazer”. 


10. Resposta C 
Consertar — reparo, ato ou efeito de consertar. 
Cozer - cozinhar. 

Iminente — que ameaça acontecer. 
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Ss 


Tonicidade 


Num vocábulo de duas ou mais sílabas, há, em geral, uma que se destaca por ser proferida com mais 
intensidade que as outras: é a silaba tônica. Nela recai o acento tônico, também chamado acento de 
intensidade ou prosódico. Exemplos: café, janela, médico, estômago, colecionador. 

O acento tônico é um fato fonético e não deve ser confundido com o acento gráfico (agudo ou 
circunflexo) que às vezes o assinala. A sílaba tônica nem sempre é acentuada graficamente. Exemplo: 
cedo, flores, bote, pessoa, senhor, caju, tatus, siri, abacaxis. 

As sílabas que não são tônicas chamam-se átonas (=fracas), e podem ser pretônicas ou postônicas, 
conforme apareçam antes ou depois da sílaba tônica. Exemplo: montanha, facilmente, heroizinho. 

De acordo com a posição da silaba tônica, os vocábulos com mais de uma silaba classificam-se em: 


Oxitonos: quando a sílaba tônica é a última: café, rapaz, escritor, maracujá. 
Paroxitonos: quando a silaba tônica é a penúltima: mesa, lápis, montanha, imensidade. 
Proparoxítonos: quando a sílaba tônica é a antepenúltima: árvore, quilômetro, México. 


Monossilabos são palavras de uma só silaba, conforme a intensidade com que se proferem, podem 
ser tônicos ou átonos. 


Monossilabos tônicos são os que têm autonomia fonética, sendo proferidos fortemente na frase em 
que aparecem: é, má, si, dó, nó, eu, tu, nós, ré, pór, etc. 


Monossilabos átonos são os que não têm autonomia fonética, sendo proferidos fracamente, como se 
fossem sílabas átonas do vocábulo a que se apoiam. São palavras vazias de sentido como artigos, 
pronomes obliquos, elementos de ligação, preposições, conjunções: 0, a, os, as, um, uns, me, te, se, lhe, 
nos, de, em, e, que. 

Acentuação dos Vocábulos Proparoxitonos 


Todos os vocábulos proparoxítonos são acentuados na vogal tônica: 


- Com acento agudo se a vogal tônica for i, u ou a, e, o abertos: xícara, úmido, queríamos, lágrima, 
término, déssemos, lógico, binóculo, colocássemos, inúmeros, polígono, etc. 

- Com acento circunflexo se a vogal tônica for fechada ou nasal: lâmpada, pêssego, esplêndido, 
pêndulo, léssemos, estômago, sófrego, fossemos, quilômetro, sonâmbulo etc. 


Acentuação dos Vocábulos Paroxitonos 


Acentuam-se com acento adequado os vocábulos paroxitonos terminados em: 
- ditongo crescente, seguido, ou não, de s: sábio, róseo, planície, nódua, Márcio, régua, árdua, 
espontâneo, etc. 
-i,|s, us, um, uns: tá, lápis, bônus, álbum, álbuns, jóquei, vôlei, fáceis, etc. 
=1,n,r,x,0ns, ps: fácil, hífen, dólar, látex, elétrons, fórceps, etc. 
à às, ão, ãos, guam, guem: ímã, imãs, órgão, bênçãos, enxáguam, entáguem, etc. 
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Não se acentua um paroxítono só porque sua vogal tônica é aberta ou fechada. Descabido seria o 

acento gráfico, por exemplo, em cedo, este, espelho, aparelho, cela, janela, socorro, pessoa, dores, flores, 
solo, esforços. 


Acentuação dos Vocábulos Oxitonos 


Acentuam-se com acento adequado os vocábulos oxítonos terminados em: 

- a, e, 0, seguidos ou não de s: xará, serás, paj, freguês, vovô, avós, etc. Seguem esta regra os 
infinitivos seguidos de pronome: cortá-los, vendê-los, compó-lo, etc. 

- em, ens: ninguém, armazéns, ele contém, tu conténs, ele convém, ele mantém, eles mantêm, ele 
intervém, eles intervêm, etc. 


Acentuação dos Monossilabos 
Acentuam-se os monossilabos tônicos: a, e, o, seguidos ou não de s: há, pá, pé, mês, nó, pôs, etc. 
Acentuação dos Ditongos 


Acentuam-se a vogal dos ditongos abertos é, éu, ói, quando tônicos. 


Segundo as novas regras os ditongos abertos “éi' e “ó? não são mais acentuados em palavras 
paroxítonas: assembléia, platéia, idéia, colméia, boléia, Coréia, bóia, paranóia, jibóia, apóio, heróico, 
paranóico, etc. Ficando: Assembleia, plateia, ideia, colmeia, boleia, Coreia, boia, paranoia, jboia, apoio, 
heroico, paranoico, etc. 

Nos ditongos abertos de palavras oxitonas terminadas em é, éu e 6i e monossilabas o acento 
continua: herói, constrói, dói, anéis, papéis, troféu, céu, chapéu. 


Acentuação dos Hiatos 


A razão do acento gráfico é indicar hiato, impedir a ditongação. Compare: caí e cai, doido e doido, 
fluído e fluido. 

- Acentuam-se em regra, o /i/ e o /uí tônicos em hiato com vogal ou ditongo anterior, formando sílabas 
sozinhas ou com s: saída (sa-í-da), saúde (sa-ú-de), faísca, caíra, saíra, egoísta, heroína, caí, Xuí, Luís, 
uísque, balaústre, juízo, país, cafeina, baú, baús, Grajaú, saímos, eletroímã, reúne, construía, proíbem, 
influí, destruí-lo, instruí-la, etc. 

- Não se acentua o (il e o /u/ seguidos de nh: rainha, fuinha, moinho, lagoinha, etc; e quando formam 
silaba com letra que não seja s: cair (ca-ir), sairmos, saindo, juiz, ainda, diurno, Raul, ruim, cauim, 
amendoim, saiu, contribuiu, instruiu, etc. 


De acordo com as novas regras da Língua Portuguesa não se acentua mais o (ie /u/ tônicos formando 
hiato quando vierem depois de ditongo: baiúca, boiúna, feiúra, feiúme, bocaiúva, etc. Ficaram: baiuca, 
boiuna, feiura, feiume, bocaiuva, ete. 


Os hiatos “5o" e “Be” não são mais acentuados: enjôo, vôo, perdôo, abenção, povôo, crêem, dêem, 
lêem, vêem, relêem. Ficaram: enjoo, voo, perdoo, abençoo, povoo, creem, deem, leem, veem, releem. 


Acento Diferencial 


Emprega-se o acento diferencial como sinal distintivo de vocábulos homógrafos, nos seguintes casos: 
- pôr (verbo) - para diferenciar de por (preposição). 
- verbo poder (pôde, quando usado no passado) 
- é facultativo o uso do acento circunflexo para diferenciar as palavras formaitôrma. Em alguns casos, 
o uso do acento deixa a frase mais clara. Exemplo: Qual é a forma da fôrma do bolo? 


Segundo as novas regras da Língua Portuguesa não existe mais o acento diferencial em palavras 
homônimas (grafia igual, som e sentido diferentes) como: 

- côa(s) (do verbo coar) - para diferenciar de coa, coas (com + a, com + as); 

- pára (3º pessoa do singular do presente do indicativo do verbo parar) - para diferenciar de para 
(preposição); 
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- péla (do verbo pelar) e em péla (jogo) - para diferenciar de pela (combinação da antiga preposição 
per com os artigos ou pronomes a, as); 

- pêlo (substantivo) e pélo (v. pelar) - para diferenciar de pelo (combinação da antiga preposição per 
com os artigos o, os); 

- péra (substantivo - pedra) - para diferenciar de pera (forma arcaica de para - preposição) e pêra 
(substantivo); 

- pólo (substantivo) - para diferenciar de polo (combinação popular regional de por com os artigos o, 
os); 

- pôlo (substantivo - gavião ou falcão com menos de um ano) - para diferenciar de polo (combinação 
popular regional de por com os artigos o, os); 


Emprego do Til 
O til sobrepõe-se às letras “a” e “o” para indicar vogal nasal. Pode figurar em silaba 
- tônica: maçã, cáibra, perdão, barões, põe, etc; 

- pretônica: ramâzeira, balôezinhos, grâ-fino, cristâmente, etc; 

- átona: órfãs, órgãos, bênçãos, etc. 


Trema (o trema não é acento gráfico) 


Desapareceu o trema sobre o /u/ em todas as palavras do português 
tranquilo, linguístico. Exceto em palavras de línguas estrangeiras: 


inguiça, averiguei, delinquente, 
inter, Gisele Búndchen, múleriano. 


Questões 


01. (MPE/RS - Técnico Superior de Informátic; 


01. Um estudo feito pela Universidade de Michigan 

02. constatou que o que mais se faz no Facebook, 

03. “depois de interagir com amigos, é olhar os perfis 
04. de pessoas que acabamos de conhecer. Se você 
05. gostar do perl, adicionará aquela pessoa, e estará 
06. formado um vínculo. No final, todo mundo vira 

07. amigo de todo mundo. Mas, não é bem assim. As 
08. redes sociais têm o poder de transformar os 

09. chamados elos latentes (pessoas que frequentam 
10. o mesmo ambiente social, mas não são suas 

1. amigas) em elos fracos — uma forma superficial de 
12. amizade. Pois é, por mais que existam exceções 
13. qualquer regra, todos os estudos mostram 
14. que amizades geradas com a ajuda da Internet 

15. são mais fracas, sim, do que aquelas que nascem 
16. e se desenvolvem fora dela. 

17. Isso não é inteiramente ruim. Os seus amigos 

18. do peito geralmente são parecidos com você: 

19. pertencem ao mesmo mundo e gostam das. 

20. mesmas coisas. Os elos fracos, não. Eles transitam 
a. por grupos diferentes do seu e, por isso, podem 
22. lhe apresentar novas pessoas e ampliar seus. 

23. horizontes — gerando uma renovação de ideias que 
24. faz bem a todos os relacionamentos, inclusive às 
25, amizades antigas. O problema é que a maioria das 
26. redes na Internet é simétrica: se você quiser ter 
27. acesso às informações de uma pessoa ou mesmo 
28. falar reservadamente com ela, é obrigado a pedir a 
29, amizade dela. Como é meio grosseiro dizer "não" 
30. alguém que você conhece, todo mundo 
a. acaba adicionando todo mundo. E isso vai levando 
32, banalização do conceito de amizade. 


Instituto Maximize Educação [=] 


É verdade. Mas, com a chegada de sítios como 
o Twitter, ficou diferente. Esse tipo de sífio é uma 
rede social completamente assimétrica. E isso faz 
com que as redes de "seguidores" e "seguidos" de 
alguém possam se comunicar de maneira muito 
mais fluida. Ao estudar a sua própria rede no 
Twitter, o sociólogo Nicholas Christakis, da 
Universidade de Harvard, percebeu que seus 
amigos tinham começado a se comunicar entre si 
independentemente da mediação dele. Pessoas 
cujo único ponto em comum era o próprio 
Christakis acabaram ficando amigas. No Twitter, 
eu posso me interessar pelo que você tem a dizer 
e começar a te seguir. Nós não nos conhecemos. 
Mas você saberá quando eu o retuitar ou 
mencionar seu nome no sítio, e poderá falar 
comigo. Meus seguidores também podem se 
interessar pelos seus tuítes e começar a seguir 
você, Em suma, nós continuaremos não nos. 
conhecendo, mas as pessoas que estão 
nossa volta podem virar amigas entre si. 


Adaptado da: COSTA, C. C.. Disponível em: 
<htp:super abr com bricotidiano/como intomot-estamudando-amizado-6 19645 shumi> 
Acesso em: 1º de outubro 

de 2012 


Considere as seguintes afirmações sobre acentuação gráfica 


1. A palavra têm 
alguém (L. 30). 

Il. A palavra você 
4a. 


(L. 08) recebe acento gráfico pela mesma regra que prescreve o uso do acento em 


(L. 18) é acentuada pela mesma regra que determina o uso do acento em saberá (L. 


lIL. A palavra tuítes (L. 50), distintamente da palavra fluida (L. 38), recebe acento gráfico porque 
apresenta duas vogais contíguas que pertencem a sílabas diferentes. 
Quais estão corretas 


(A) Apenas |. 
(B) Apenas Il. 
(C) Apenas ll. 


(D) Apenas Il e ll. 


(E) Lite, 
02. (TJ/AG - Anal 


1 


10 


13 


16 


lista Judiciário - Conhecimentos Básicos - Cargos 1 e 2- CESPE) 


A âgua, ingrediente essencial à vida, certamente é o 
recurso mais precioso de que a humanidade dispõe. Embora se 
observe pelo mundo tanta negligência e falta de visão com 
relação a esse bem vital, é de se esperar que os seres humanos 
procurem preservar e manter os reservatórios naturais desse 
líquido precioso. De fato, o futuro da espécie humana e de 
muitas outras espécies pode ficar comprometido, a menos que 
haja uma melhora significativa no gerenciamento dos recursos 
hídricos. 

Entre esses fatores que mais têm afetado esse recurso 

estão o crescimento populacional e a grande expansão dos 
setores produtivos, como a agricultura e a indústria. Essa 
situação, responsável pelo consumo e também pela poluição da 
água em escala exponencial, tem conduzido à necessidade de 
reformulação do seu gerenciamento. 

No ambiente agrícola, as perspectivas de mudança 

decorrem das alterações do clima, que afetarão sensivelmente 
não só a disponibilidade de água, mas também a sobrevivência 
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19 - de diversas espécies de animais e vegetais. O atual estado de 
conhecimento técnico-científico nesse âmbito já permite a 
adoção e implementação de ténicas direcionadas para o 

22 - equilíbrio ambiental, porém o desafio está em colocá-las em 
prática, uma vez que isso implica mudança de comportamento 
e de atitude por parte do produtor, aliadas à necessidade de 
uma política pública que valorize a adoção dessas medidas. 


Marco Antonio Ferreira Gomes e Laura Chariet Pereira Água no sécuio XX! 
desafios o oportunidade. Internot: wwnw-agsolve.com br (com adaptações) 


As palavras “negligência”, 'reservatórios”, “espécie” e “equilibrio” apresentam acentuação gráfica em 
decorrência da mesma regra gramatical. 

Certo ( ) 

Errado ( ) 


03. (TJ/SP - Assistente Social - VUNESP) Observe as palavras acentuadas, em destaque no 
seguinte texto: 
A Itália empreende atualmente uma revolução em sua indústria vinícola, apresentando modernos e 
dinâmicos vinhos, não abandonando seu inigualável caráter gastronômico. 
Assinale a alternativa cujas palavras são acentuadas, respectivamente, segundo as regras que 
determinam a acentuação das palavras destacadas no texto. 
(A) Saída; mostrar: 
(B) Comprá-la; político; nível. 
(C) Ócio; fenômeno; inúti 
(D) Dá-lo; anônima; estéril. 
(E) Eólica; órtã; ninguém. 


04. (ANAC - Técnico Administrativo - CESPE) 


1 Ademanda por transporte aéreo doméstico de 
passageiros cresceu 7 65% em setembro desde ano em relação 
ao mês de setembro de 2011. Trata-se do maior nível de 

4 demanda para o mês de setembro desde o início da série de 
medições, em 2000. De janeiro a setembro de 2012, a demanda 
acumulada apresentou crescimento de 7,30% e a oferta 

7 ampliou-se em 5,52% em relação ao mesmo período de 2011 
Entretanto, a oferta (assentos-quilômetros oferecidos — ASK), 
no mês de setembro, apresentou queda de 2,13%, após oito 

10 anos consecutivos de crescimento, sendo essa a primeira 
redução de oferta para o mês de setembro desde 2003. 

A taxa de ocupação dos voos domésticos de 

13 passageiros alcançou 75,57% em setembro de 2012, enquanto, 
no mesmo mês, em 2011, essa taxa foi de 68,71%, o que 
representou uma melhora de 9,99%. A taxa de ocupação 

16 registrada é a mais alta para o mês de setembro desde o início 
da série em 2000. De janeira a setembro de 2012, a taxa de 
ocupação cresceu 1.69%, passando de 70,81%, em 2011, 

19 para 72,01%, em 2012. 

A taxa de ocupação dos voos internacionais operados 
por empresas brasileiras alcançou 82,80% em setembro de 

22 2012, ao passo que, no mesmo mês, em 2011, a taxa foi 
de 82,60%, o que representa uma variação positiva 
de 0,23%. Entretanto, a demanda do transporte aéreo 

25 — internacional de passageiros das empresas aéreas brasileiras 
apresentou redução de 2,43% em setembro de 2012 em relação 
ao mesmo mês de 2011. 


tp: anae.gov briNotcia aspx?NICD. CHAVE-=765 
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Com relação às ideias e a aspectos linguísticos do texto acima, julgue os próximos itens, 


As palavras "início" e “série” recebem acento gráfico com base em regras gramaticais distintas. 
Certo ( ) 
Errado ( ) 


05. (TJ/RR - Auxiliar Administrativo - CESPE) 
Mídias sociais 


1 O que você está lendo, fazendo, pensando, 
seguindo, vendo, ouvindo? Onde você está? Quem é você? 
Essas são algumas perguntas que sdimentam e 

4 configuram aplicativos como Foursquare, Orkut, 
Facebook, Twitter, MSN, Skype, blogs e afins, que 
promovem a expansão das relações interpessoais, 

7 mantendo e ampliando os laços sociais, a visibilidade 
pessoal e a propagação da informação. 
O uso desses aplicativos, que constituem as novas 

10 mídias sociais, ou redes sociais digitais, representam um 
novo momento para as relações interpessoais, não só por 
modificar a maneira como as pessoas se veem, consomem 

13 e se comunicam, mas também a forma como se 
comportam, Visualizar algo divertido ou curioso já não é 
suficiente. É preciso compartilhar a informação, contas a 

16 novidae para o maior número possível de amigos. 
Nesse sentido, as mídias sociais tomam-se 
Verdadeiras companheiras para quem deseja consumir 

19 Informação em tempo real e, principalmente, dizer ao 
Mundo tudo aquilo que lhe vier à cabeça. 


Wosloy Moura. Mídias Sociais. In: Informativo Folha Verde, Brasilia. nº 5, maio de 
2012 com adaptações. 


Com relação aos sentidos e às estruturas linguísticas do texto, julgue os itens que se seguem. 

As palavras “mídias”, “número” e “possivel! são acentuadas de acordo com a mesma regra gramatical. 
Certo ( ) 

Errado ( ) 


06. (TJ/RR - Nível Médio - Conhecimentos Básicos - CESPE) 


1 A dependência do mundo virtual é inevitável, pois 
grande parte das tarefas do nosso dia a dia são transferidas para 
a rede mundial de computadores. A vivência nesse mundo tem 

4 consequências jurídicas e econômicas, assim como ocorre no 
mundo físico. Uma das questões suscitadas pelo uso da Internet 
diz respeito justamente aos efeitos dessa transposição de fatos 

7 do mundo real para o mundo virtual, sobretudo no que se refere 
à sua interpretação jurídica. Como exemplos de situações 
problemáticas, podemos citar a aplicação das normas comerciais 

10 e de consumo nas transações realizadas pela 
Internet, o recebimento indesejado de mensagens por email 
(spam), a validade jurídica do documento eletrônico, o conflito 

13 de marcas com os nomes de domínio, a propriedade intelectual 
e industrial, a privacidade, a responsabilidade dos provedores 
de acesso, de conteúdo e de terceiras na Web bem como os 

16 crimes de informática. 


Renato MS. Opica Blum. Internet: vu pbrasiL com be (com adaptações) 
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Os vocábulos “jurídicas* (L.4), “econômicas” (L.4) e “físico” (L.5) recebem acento gráfico com base em 
regras gramaticais diferentes. 

Certo ( ) 

Errado ( ) 


07. (CRFISC - Contador - IESES) Assinale a alternativa com ERRO de acentuação. 
(A) O ítem do acordo relacionado à acentuação gráfica foi respeitado. 

(B) À medida que se distancia, o imã deixa de atrair o metal. 

(C) O advogado redargui com propriedade durante o júri de seu cliente, o réu. 

(D) Aquele guri pareceu não entender a rubrica do diretor. 


08. (CIAAR - Capelão Militar Católico - CIAAR) Marque a alternativa em que todas as palavras estão 
corretamente acentuadas. 
(A) Árvore | difícil / país / tabú 
(B) Bônus / café / rúbrica / vírus. 
(C) Álbuns / histórico / lápis / ória. 
(D) Hífen / lâmpada / récorde / saída. 


09. (ESSA - Sargento - Conhecimentos Gerais -Todas as Áreas - EB/2012) 


01 Eu que nasci na Era da Fumaça: - trenzinho 
vagaroso com vagarosas 
paradas 
em cada estaçãozinha pobre 
05 para comprar 
pastéis 
pés-de-moleque 
sonhos 
- principalmente sonhos! 
10 porque as moças da cidade vinham olhar o trem passar; 
elas suspirando maravilhosas viagens 
e a gente com um desejo súbito de ali ficar morando 
sempre...Nisto, 
o apito da locomotiva 
15 eo trem se afastando 
e o trem arquejando é preciso partir 
é preciso chegar 
é preciso partir é preciso chegar... Ah, como esta vida é urgente! 
20 ...no entanto 
eu gostava era mesmo de partir... 
e - até hoje - quando acaso embarco 
para alguma parte 
acomodo-me no meu lugar 
25 fecho os alhos e sonho: 
viajar, viajar 
mas para parte nenhuma... 
viajar indefinidamente. 
como uma nave espacial perdida entre as estrelas. 


(QUINTANA, Mário. Baú do Espantos. in: MARÇAL, Iguami Antônio T. Antologia Escolar, Vol; BIBLIEX; p. 169) 


Assinale a alternativa cujos vocábulos exigem acento gráfico pelo mesmo motivo dos existentes, 
respectivamente, nas palavras cosméticos, laboratórios e países (Os acentos gráficos das palavras 
abaixo estão omitidos. 

(A) ilusorio, melancia, raiz 

(B) parafrase, arrogancia, saude 

(C) rubrica, barbarie, 

(D) catastrofe, metonimia, gratuito 

(E) misantropo, cranio, ruim 
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10. (IBAMA - Técnico Administrativo - CESPE) 
Poluição 


No meio da mata 

o monstro soltando 

seus uivos de raiva 
veneno e poeira. 


Em volta, os arbustos 
cobertos de cinza, 
virando farrapos 
sem eira nem beira. 


Mais longe, as moradas 
com pele do pó, 
cadeias do homem, 
fazendo-o mais só. 


No céu, cabisbaixo, 
o sol a dizer 

“as leis do progresso, 

quem pode entener?” 


Maria Dinoran. in: ar d ve. São Paulo: FTD, 1992, p.10, 
Em relação aos sentidos e aspectos gramaticais do poema acima, julgue os próximos itens. 


As palavras “pó”, "só" e "céu" são acentuadas de acordo com a mesma regra de acentuação gráfica. 
Certo ( ) 
Errado ( ) 


Respostas 


01. Resposta D 

As afirmativas que compõem a questão acima podem ser respondidas sem que o candidato domine 
as “novas regras”. 

Na afirmativa |, o verbo TER, na terceira pessoa do plural recebe o acento circunflexo por causa da 
concordância; o motivo, portanto, de acentuação dessa forma verbal não é o mesmo que justifica o acento 
em ALGUÉM, oxítona terminada em EM com mais de uma sílaba. 

Na afirmativa Il, VOCÊ e SABERÁ são acentuadas por serem oxítonas terminadas em E e A, 
respectivamente. Atendem as exigências da regra das oxitonas. 

Na afirmativa Ill, a palavra TUÍGUES é acentuada porque apresenta um hiato formado pelas vogais U 
e |, ao contrário de FLUIDA, que tem um ditongo crescente. 


02. Resposta “CERT, 
Essas palavras são acentuadas por serem paroxítonas terminadas em ditongo oral, seguidas ou não 
de"s". 


03. Resposta C . 

terminada em ditongo; (Itália = Ócio) 
Proparoxitona; (vinícola = fenômeno) 
Paroxitona terminada em L. (inigualável = inútil) 


04. Resposta "ERRADA” 

I-NÍ-CIO = Paroxítona terminada em ditongo; 

SÉ-RIE = Paroxítona terminada em ditongo. 

Exemplos: 

História, ignorância, relógio, sábia, comentário, critério... 
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05. Resposta “ERRADA” 
MÍDIAS = Paroxitona - acentua por ser terminada em ditongo crecente 
NÚMERO = proparoxítona - acentuam-se todas 

POSSÍVEL = paroxítona - acentua por ser terminada em L 

Portanto, são acentuadas por regras gramaticais diversas. 


06. Resposta “ERRADA” E 
Sãos regras iguais , pois as três palavras são PROPAROXÍTONAS . 
E A REGRA NOS DIZ QUE TODAS AS PROPAROXÍTONAS DEVEM SER | ACENTUADAS | 


07. Resposta A 
O item do acordo relacionado à acentuação gráfica foi respeitado.” 
Palavras terminadas em "EM" pertencem às regras das OXÍTONAS! 
EX: Contém, alguém , provém. 


08. Resposta C 
Paroxitona terminada em uns.=; 

odos os proparoxitonas são acentuados; 

Paroxitona terminada em is. 

aroxitona terminada em à . (à tem som de AN, pois isso que são acentuados). 


09. Resposta B 
Paráfrase - Proparoxítona 
Arragância - Paroxitona terminada em ditongo crescente 
Saúde - Acentuam-se o "i* e "u" tônicos quando formam hiato com a vogal anterior, estando eles 
sozinhos na sílaba ou acompanhados apenas de "s”, desde que não sejam seguidos por *-nh”. 


10. Resposta “ERRADA” 


As palavras “pó” e “só” pertencem à regra dos monossilabos tônicos e a palavra “céu” dos ditongos 
abertos. 


5. Emprego e reconhecimento das classes de palavras; formação 


de palavras; flexão de gênero e número; modos e tempos verbais 


os 


Artigo é a palavra que acompanha o substantivo, indicando-lhe o gênero e o número, determinando-o 
ou generalizando-o. Os artigos podem ser: 

Definidos:o, a, os, as; determinam os substantivos, trata de um ser já conhecido; denota familiaridade: 
“A grande reforma do ensino superior é a reforma do ensino fundamental e do médio.” (Veja — maio de 
2005) 

Indefinidos: um, uma, uns, umas; estes; trata-se de um ser desconhecido, dá ao substantivo valor 
vago: *...foi chegando um caboclinho magro, com uma taquara na mão.” (A. Lima) 


Artigo 


Usa-se o artigo definido: 
- com a palavra ambos: falou-nos que ambos os culpados foram punidos. 
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1, Otexto lido descreve um evento específico. 
a. Qual é esse evento? Um encontra de um grupo de discussão sobre desenvolvimento sustentável. 


b. Quem participou do evento? 24 pessoas. representando empresas e entidades ligadas a núsieas de discussão do tema. 
: Temas centra paa a sntntaticiade no setor da construção: oportunidades e ameaça. eras teevantes cos 
€. O que foi discutido no evento? qm pesquise ercantsos com empresas, importrcia da conscetização e da captação, bemcomo de riciatvas 
afeta dos sicicatos,drgãos públicos e das empresas partcuates em ds realmente destina correto aos resíduos. 


2. Levante hipóteses: Com qual finalidade o texto em estudo foi escrito? Em qual situa- 
ção de comunicação ele circula? (aim aba deep am ía a e e q pe aa 
encular por &-mail ou pelo correios 


Observe as siglas contidas no texto: CDSC, CBIC, PCS, FDC. 


a. Apenas uma entre elas tem seu significado explicitado no texto. Qual é ela? O que 
ela significa? ÉPCS, que significa Programa de Construção Sustentável 


b. Entre as opções de significado oferecidas a seguir para cada sigla, deduza qual é o 
correto, tendo em vista o conteúdo do relatório. 
* CDSC: Comissão para o Desenvolvimento do Estado de Santa Catarina [2] 
x CDSC: Centro de Desenvolvimento da Sustentabilidade na Construção 
xe CBIC: Câmara Brasileira da Indústria da Construção 
* CBIC: Centro Baiano de Incentivo à Cultura 


* FDC: Fundação dos Direitos da Criança pg er geram roltória é um tocumanta que cria em 


xe FDC: Fundação Dom Cabral um grupo, portanto, certamente se supõs que as pessoas a 
Eae = quemesse relatório se destina conhecem tais siglas 
€. Tendo em vista a situação de comunicação em que um relatório circula, levante hipó- 


teses: Por que, no texto em estudo, o significado dessas siglas não foi especificado? 


4. Um relatório pode ser composto por partes diversas, mas há alguns itens que devem 
estar presentes em todo relatório: objetivo (seja do relatório, seja do evento ou da 
atividade relatada); ações realizadas; resultados obtidos; possíveis ações futuras. Se- 
gundo o relatório em estudo: 


a. Qual é o objetivo do relatório? . Sumarizar o que foi apresentado e discutido no evanto. 


Construção de indicadores, ferramentas a abordagens que auxifam as organizações 
É a entender a apicar as pressupostos da sustentabilidade; dar início à construção da 
agenda mineira de sustentatilidade na construção. 


b. Quais eram os objetivos do evento relatado! 


€. Quais foram as ações realizadas? 
& e) Os participantes fo- 


d. Quais foram os resultados obtidos? E a possivel ação futura? ram convidados a debater 

A percepção da necessidade Ga analisar, estudar & propar alternativas diferenciadas para os diversas segmentos da setor as questões prioritárias 

da construção. / À utilização do material obtido no encontro como insuma para pesquisas. e tomaram conhecimento 

5. Releia o item “Por onde começar?”. de pesquisas e resultados 
dos outros encontros; foi 

a. Qual função esse item desempenha no relatório? feita uma aprasentação 

A de detalhar os tópicos do debate feito no dia do encontro. do programa, foi iniciado 


b. Discuta com os colegas e o professor e levante hipóteses: Esse item constitui uma “7 debate com os partir 
cipantes, foram apresen- 


rte obrigatória em um relatório? 
ão, pois é um datalhamento bem específico e facuitativo, dependendo das objetivas e da função do relatório. 
€. Essa estrutura se assemelha à estrutura de qual outro gênero, tendo em vista O am pesquisas e encontras 


detalhamento da descia, apresentada? Justifique sua resposta. com empresas. 
A estrutura de uma ata. pois detalha a Fala de alguns participantes é alenca pontos discutidos e mencionados na discussão. 


6. Discuta com os colegas e o professor e, depois, anote em seu caderno os itens, entre 
os seguintes, que podem constar em um relatório, 


+ saudações aos leitores x* prestação financeira de contas 
xe justificativa xe fotos 
+ solicitação de patrocínio + complicação seguida de climax 
Xs impactos causados nos sujeitos en- Xe considerações finais 

volvidos * despedida 
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- com nomes próprios geográficos de estado, pais, oceano, montanha, rio, lago: o Brasil, o rio 
Amazonas, a Argentina, o oceano Pacífico, a Suíça, o Pará, a Bahia. / Conheço o Canadá mas não 
conheço Brasília. 

- com nome de cidade se vier qualificada: Fomos à histórica Ouro Preto. 

- depois de todositodas + numeral + substantivo: Todos os vinte atletas participarão do 
campeonato. 

- com toda altodo o, a expressão que vale como totalidade, inteira. Toda cidade será enfeitada para 
as comemorações de aniversário. Sem o artigo, o pronome todo!toda vale como qualquer. Toda cidade 
será enfeitada para as comemorações de aniversário. (Qualquer cidade) 

- com o superlativo relativo: Mariane escolheu as mais lindas flores da floricultura. 

- com a palavra outro, com sentido determinado: Marcelo tem dois amigos: Rui é alto e lindo, o outro 
é atlético e simpático. 

- antes dos nomes das quatro estações do ano: Depois da primavera vem o verão. 

- com expressões de peso e medida: O álcool custa um real o litro. (=cada litro) 


Não se usa o artigo definido: 

- antes de pronomes de tratamento iniciados por 
possessivos: 

Vossa Excelência, Vossa Senhoria, Vossa Majestade, 
Vossa Alteza. 

Vossa Alteza estará presente ao debate? 

“Nosso Senhor tinha o olhar em pranto / Chorava Nossa 
Senhora.” 

- antes de nomes de meses: 

O campeonato aconteceu em maio de 2002. Mas: O 
campeonato aconteceu no inesquecível maio de 2002. 

- alguns nomes de países, como Espanha, França, 
Inglaterra, Itália podem ser construídos sem o artigo, 
principalmente quando regidos de preposição. 

“Viveu muito tempo em Espanha.” / “Pelas estradas 
líricas de França.” Mas: Sônia Salim, minha amiga, visitou 
a bela Veneza. 

- antes de todos / todas + numeral: Eles são, todos 
quatro, amigos de João Luís e Laurinha. Mas: Todos os três 
irmãos eu vi nascer. (O substantivo está claro) 

- antes de palavras que designam matéria de estudo, 
empregadas com os verbos: aprender, estudar, cursar, 
ensinar: Estudo Inglês e Cristiane estuda Francês. 


O uso do artigo é facultativo: 


- antes do pronome possessivo: Sua / A sua incompetência é irritante. 
- antes de nomes próprios de pessoas: Você já visitou Luciana / a Luciana? 
- “Daqui para a frente, tudo vai ser diferente.” (Para a frente: exige a preposição) 


Formas combinadas do artigo definido: Preposição + o = ao / de + 0, a = do, da /em + 0,a = no, na/ 
por+0, a = pelo, pela. 


Usa-se o artigo indefinido: 


- para indicar aproximação numérica: Nicole devia ter uns oito anos / Não o vejo há uns meses. 
- antes dos nomes de partes do corpo ou de objetos em pares: Usava umas calças largas e umas 
botas longas. 
- em linguagem coloquial, com valor intensivo: Rafaela é uma meiguice só. 
- para comparar alguém com um personagem célebre: Luís August é um Rui Barbosa. 
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O artigo indefinido não é usado: 

- em expressões de quantidade: pessoa, porção, parte, gente, quantidade: Reservou para todos boa 
parte do lucro. 

- com adjetivos como: escasso, excessivo, suficiente: Não há suficiente espaço para todos. 

- com substantivo que denota espécie: Cão que ladra não morde. 


Formas combinadas do artigo indefinido: Preposição de e em + um, uma 


num, numa, dum, duma. 


O artigo (o, a, um, uma) anteposto a qualquer palavra transforma-a em substantivo. O ato literário é 
o conjunto do ler e do escrever. 


Questões 


01. Em que alternativa o termo gritado indica aproximação: 
(A) Ao visitar uma cidade desconhecida, vibrava. 

(B) Tinha, na época, uns dezoito anos. 

(C) Ao aproximar de uma garota bonita, seus olhos brilhavam. 
(D) Não havia um só homem corajoso naquela guerra. 

(E) Uns diziam que ela sabia tudo, outros que não. 


02. (EBSERH - TÉCNICO EM CONTABILIDADE — AOCP/2015). 


O fascínio do bom humor O que a obra de Sérgio Rodrigues nos ensina sobre bem viver 
FLÁVIA YURI OSHIMA. 


O bom humor talvez seja um dos mais democráticos estados de espírito. Ele não exige fatos nem um 
ponto de vista determinado para existir. Não é preciso ser otimista, nem mesmo ouvir boas notícias, para 
ter bom humor. Claro que coisas boas e um estado de espírito positivo são terreno fértil para ele. Mas o 
bom humor é uma entidade independente, que pode ser preservada na adversidade e nos ânimos mais 
soturnos. O alemão Arthur Schopenhauer, conhecido como o mais pessimista dos filósofos, dizia que o 
bom humor é a única característica divina que o homem possui. Ele não tem relação com ser extrovertido 
e não obriga ninguém a dar risadas. Pode residir num espírito sereno, compenetrado. O bom humor está 
disponível a todos e em qualquer situação. 

Junto com o espanto e a saudade, a partida de uma amiga querida e de um ídolo me fizeram pensar 
no bom humor esta semana. Não é preciso mencionar o quanto estar em volta de pessoas bem 
humoradas faz bem para o espírito. Quem é vivo e circula entre humanos sabe disso. O filósofo francês 
Émile-Auguste Chartier escreveu que o bom humor é um ato de generosidade: dá mais do que recebe. 
Discordo dele. Acho que os bem humorados recebem tanto quanto dão, dos outros e deles mesmo. Para 
mim, é uma espécie de carinho consigo mesmo. Já tenho tantos pepinos, para que o peso de ter de 
aguentar meu próprio mau humor? Estou tão cansada, para que ter de carregar ainda esse espírito 
rabugento? A vída é tão curta, as pessoas são tão frágeis, estamos todos no mesmo barco, de que adianta 
tanto mau humor? Falar é mais fácil que fazer. Por isso, é tão admirável conhecer pessoas que fazem do 
bom humor um jeito de encarar a vida, independentemente de como ela se apresente. É digno de menção. 

Giovanna tinha 36 anos. Lutava contra um câncer na cabeça há dois. Era jornalista. Ela nos deixou no 
domingo, dia 31 de agosto. Era minha amiga. Sérgio Rodrigues tinha 87 anos. Perdeu a luta contra um 
câncer de próstata. Era arquiteto e design. Morreu segunda-feira, dia 1º de setembro. Era um ídolo para 
mim. Os dois não se conheciam. Mas o bom humor de ambos os tornava parecidos. Passariam por avô 
e neta ou pai e filha, sem estranhamento. 

A morte tem o poder de dar salvo conduto até para os mais insuportáveis, que ganham qualidades. 
variadas depois da partida. Não é o caso desses dois. A gentileza e o bom humor de Giovana sempre 
foram um ponto fora da curva entre as dezenas de estudantes de comunicação chatonildos da faculdade 
- me incluo entre eles. A obra de Sérgio Rodrigues fala por si. Mesmo que você não goste de seu estilo, 
é difícil não esboçar um sorriso ao ver o resultado do seu trabalho. É leve, elegante, criativo e bem 
humorado. Sérgio Rodrigues tem peças nos acervos do Museu de Arte Modena, em Nova York, nos. 
museus de Estocolmo, na Suécia, e de Munique, na Bavária (Alemanha). É tido como o mestre do design 
mobiliário, e tem também casas e brinquedos entre suas obras. 

Acho que cultivar o bom humor em situações extremas é uma forma de vitória. Sérgio conseguiu 
espalhar pelo mundo seu bom ânimo nas peças que criou, perpetuando-o. Giovana e a medicina não 
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tinham mais recursos para combater aquela coisa que crescia em seu cérebro, mas ela o venceu, da 

maneira que pôde, com seu bom humor até o fm. O céu ficou mais leve com a chegada dos dois. Talvez 
até chova. 


htpi/epoca globa.comicolunas-o-blogs/Fiavia-Yur-Oshimanot- cia2014/09/o-tascinio-do bbom-humorb. him! 


Em "Mas o bom humor de ambos os tornava parecidos.”, os termos destacados são, respectivamente, 
(A) artigo e pronome. 

(B) artigo e preposição. 

(C) preposição e artigo. 

(D) pronome e artigo. 

(E) preposição e pronome. 


03. (COMLURB - IBFC/2014) Assinale a alternativa correta que indica a classificação da palavra 
aritada. 

O cinismo é o mal de muitas pessoas 

(A) Numeral. 

(B) Adjetivo. 

(C) Artigo. 

(D) Verbo. 


04. (UFC - TÉCNICO EM SEGURANÇA DO TRABALHO — INSTITUTO AOCP/2014) 
Três motivos pelos quais você deve comer chocolate 


Entre as pesquisas que apontam para efeitos positivos do consumo do chocolate, as mais numerosas 
são, de longe, aquelas que associam o alimento a benefícios ao coração. Segundo um estudo publicado 
no ano passado no British Medical Journal (BML), por exemplo, é possível diminuir o risco de eventos 
cardiovasculares comendo chocolate amargo (com pelo menos 60% de cacau) todos os dias. Outro 
trabalho, feito na Universidade de Cambridge e divulgado em 2011, mediu o quão benéfico o chocolate 
pode ser ao coração: segundo o estudo, o consumo sem excessos do alimento diminui em 37% o risco 
de doenças cardíacas e em 29% as chances de acidente vascular cerebral (AVC). 

Parte da redução das chances de doenças cardíacas proporcionada pelo chocolate pode ser explicada 
pelo fato de ele, antes disso, evitar o surgimento de fatores de risco ao coração, como hipertensão ou 
colesterol alto. De acordo com pesquisa australiana publicada em 2010 no periódico BMG Medicine, por 
exemplo, o chocolate amargo ajuda a diminuir a pressão arterial de pessoas que sofrem de hipertensão. 

Em 2012, um estudo feito por pesquisadores da Universidade da Califórnia em San Diego, nos Estados 
Unidos, quebrou o mito de que chocolate engorda e ainda concluiu, surpreendentemente, que o alimento 
pode, na verdade, ajudar uma pessoa a emagrecer. Isso porque, das 1.000 pessoas que participaram da 
pesquisa, aquelas que comiam chocolate com maior frequência, embora consumissem mais calorias em 
um dia, foram as que apresentaram, em média, um índice de massa corporal (IMC) menor. Essa relação 
aconteceu principalmente quando o indivíduo consumia chocolate amargo. Segundo os autores do 
estudo, pode ser que as calorias no chocolate sejam 'neutras' — ou seja, que pequenas quantidades do 
alimento beneficiem o metabolismo, reduzam o acúmulo de gordura no corpo e, assim, compensem as 
calorias consumidas. Além disso, os pesquisadores acreditam que as propriedades antioxidantes do 
chocolate estejam por trás dos efeitos positivos demonstrados pelo trabalho. 

Em uma pesquisa realizada em 2012 na Universidade de Áquila, na Itália, 90 idosos com mais de 70 
anos que já apresentavam sinais de comprometimento cognitivo passaram dois meses consumindo 
diariamente uma bebida que misturava leite a um achocolatado com alto teor de cacau. A quantidade do 
achocolatado variava de acordo com o participante, podendo ser de 990, 520 ou 45 miligramas por dia. 
Ao final desse período, os pesquisadores avaliaram os idosos e descobriram que aqueles que 
consumiram quantidades alta e média do achocolatado, em comparação com o restante os participantes, 
apresentaram uma melhora nos reflexos, na capacidade de realizar mais de uma atividade ao mesmo 
tempo, na memória verbal e na de trabalho (ou a curto prazo), além de melhores resultados em testes 
que avaliaram o raciocínio. Os autores do estudo atribuíram tais benefícios aos flavonoides, compostos 
presentes no cacau que, entre outros efeitos positivos, também são associados a benefícios ao coração 
— desde que aliados a uma dieta saudável. 


(Adaptado de htp:/epoca globo. comicolunas o blogs/sabol clamento! notica/2014/03/geracao-co-bpais-avosb him) 
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Em... o chocolate amargo ajuda a diminuir a pressão arterial de pessoas que sofrem de hipertensão.”, 
os termos destacados são, respectivamente, 

(A) artigo, preposição e artigo. 

(B) preposição, artigo e preposição. 

(C) artigo, artigo e preposição. 

(D) artigo, artigo e artigo. 

(E) artigo, preposição e preposição. 


05. Observe o excerto e classifique mortologicamente as quatro palavras em destaque. A seguir 
assinale a alternativa que as apresenta na sequência correta. 

Os pesquisadores chegaram a essa conclusão após criarem um sistema computacional capaz de 
analisar o genoma de uma planta e dar informações sobre os metabólitos. 

(A) advérbio / pronome / adjetivo/ substantivo 

(B) artigo / adjetivo / advérbio / pronome 

(C) preposição / advérbio / substantivo / artigo 

(D) verbo / artigo / advérbio / preposição 

(E) artigo / pronome / substantivo / preposição 


06. (DETRAN-RJ - ASSISTENTE TÉCNICO DE IDENTIFICAÇÃO CIVIL - MAKYIAMA/2013) 


Catar feijão 
(João Cabral de Melo Neto) 
Catar feijão se limita com escrever 
joga-se os grãos na água do alguidar1 
E as palavras na folha do papel; 
E depois, joga-se fora o que boiar. [..] 
talguidar — vaso de barro 


No trecho: 
(A) adjetivo. 
(B) pronome. 
(C) artigo. 
(D) numeral, 
(E) verbo. 


as palavras na folha do papel”, o termo destacado morfologicamente é um 


Respostas 


01. Resposta B 
Alternativa A: UMA — artigo indefinido de cidade 
Alternativa B: UNS — aproximação de idade 
Alternativa G: UMA — artigo indefinido de garota bonita 
Alternativa D: UM — número 

Alternativa E: UNS — artigo indefinido de pessoas 


02. Resposta A 
O artigo definido / antecede o substantivo “humor” 
OS - pronome / retoma o substantivo “ambos” 


03. Resposta C 


04. Resposta A 
O chocolate- artigo definido do termo “chocolate” ajuda A diminuir - preposição / o verbo “ajudar" é 
transitivo indireto no sentido de ajudar alguém a verbo seguido de inf 
A pressão arterial - artigo definido de “pressão arterial” 


05. Resposta 
Os — artigo definido do vocábulo “pesquisadores” 
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Essa — pronome demonstrativo 
Sistema — substantivo 
De — estabelece uma relação entre os termos 


06. Reposta C 
No devido trecho, o termo “as” classifica-se como artigo, já que está definindo o substantivo 
“palavras”. 


Substantivo 


Substantivo é a palavra que dá nomes aos seres. Inclui os nomes de pessoas, de lugares, coisas, 
entes de natureza espiritual ou mitológica: vegetação, sereia, cidade, anjo, árvore, passarinho, abraço, 
quadro, universidade, saudade, amor, respeito, criança. 

Os substantivos exercem, na frase, as funções de: sujeito, predicativo do sujeito, objeto direto, objeto 
indireto, complemento nominal, adjunto adverbial, agente da passiva, aposto e vocativo. 

Os substantivos classificam-se em: 

- Comuns: nomeiam os seres da mesma espécie: menina, piano, estrela, rio, animal, árvore. 


- Próprios: referem-se a um ser em particular: Brasil, América do Norte, Deus, Paulo, Lucélia. 


- Concretos: são aqueles que têm existência própria; são independentes; reais ou imaginários: mãe, 
mar, água, anjo, mulher, alma, Deus, vento, DVD, fada, criança, saci. 


- Abstrato: são os que não têm existência própria; depende sempre de um ser para existir: é 
necessário alguém ser ou estar triste para a tristeza manifestar-se; é necessário alguém beijar ou abraçar 
para que ocorra um beijo ou um abraço; designam qualidades, sentimentos, ações, estados dos seres: 
dor, doença, amor, fé, beijo, abraço, juventude, covardia, coragem, justiça. Os substantivos abstratos 
podem ser concretizados dependendo do seu significado: Levamos a caça para a cabana. (Caça = ato 
de caçar, substantivo abstrato; a caça, neste caso, refere-se ao animal, portanto, concreto). 


- Simples: como o nome diz, são aqueles formados por apenas um radical: chuva, tempo, sol, guarda, 
pão, raio, água, ló, terra, flor, mar, raio, cabeça. 


- Compostos: são os que são formados por mais de dois radicais: guarda-chuva, girassol, água-de- 
colônia, pão-de-ló, para-raio, sem-terra, mula-sem-cabeça. 


- Primitivos: são os que não derivam de outras palavras; vieram primeiro, deram origem a outras 
palavras: ferro, Pedro, mês, queijo, chave, chuva, pão, trovão, casa. 


- Derivados: são formados de outra palavra já existente; vieram depois: ferradura, pedreiro, mesada, 
requeijão, chaveiro, chuveiro, padeiro, trovoada, casarão, casebre. 


- Coletivos: os substantivos comuns que, mesmo no singular, designam um conjunto de seres de uma 
mesma espécie: bando, povo, frota, batalhão, biblioteca, constelação. 
Eis alguns substantivos coletivos: 


ÁLBUM de fotografias COLMEIA de abelhas 
de bispos em 
ALCATEIA de lobos concíLio assembleia 
ANTOLOGIA de textos escolhidos CONCLAVE de cardeais 
ARQUIPÉLAGO ilhas CORDILHEIRA de montanhas 


acompanhantes em 
comitiva 


ASSEMBLEIA pessoas, professores CORTEJO 
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ATLAS cartas geográficas HEMEROTECA | de jornais, revistas 
BANDO de aves, de crianças ICONOTECA de imagens 
BAIXELA utensílios de mesa MIRÍADE le muitas estrelas; 
insetos 
BANCA de examinadores NUVEM de gafanhotos 
BIÊNIO dois anos PANAPANÁ delborvoleiasiom 
bando 
BIMESTRE dois meses PENCA de frutas 
cacho de uva PINACOTECA de quadros 
CÁFILA camelos PIQUETE de grevistas 
CARAVANA viajantes ELE de pessoas notáveis, 
| sábios 
; de quinhentas folhas 
CAMBADA de vadios, malvados RESMA pais 
CANCIONEIRO de canções SEXTILHA de seis versos 
| de trabalhadores, 
CARDUME de peixes TROPILHAS pis 
cóDico de leis XILOTECA de amostras de tipos 
de madeiras. 


Reflexão do Substantivo 


“Na feira livre do arrabaldezinho 
Um homem loquaz apregoa balôezinhos de cor 

— O melhor divertimento para crianças! 

Em redor dele há um ajuntamento de menininhos pobres, 
Fitando com olhos muito redondos os grandes 
Balôezinhos muito redondos.” (Manoel Bandeira) 


Observe que o poema apresenta vários substantivos e apresentam variações ou flexões de gênero 
(masculino/feminino), de número (plural/singular) e de grau (aumentativo/diminutivo). 

Na língua portuguesa há dois gêneros: masculino e feminino. A regra para a flexão do gênero é a troca 
de o por a, ou o acréscimo da vogal a, no final da palavra: mestre, mestra. 


Formação do Feminino 


O feminino se realiza de três modos: 

- Flexionando-se o substantivo masculino: filho, filha / mestre, mestra / leão, leoa; 

- Acrescentando-se ao masculino a desinência “a” ou um sufixo feminino: autor, autora / deus, deusa 
| cônsul, consulesa / cantor, cantora / reitor, reitora. 

- Utilizando-se uma palavra feminina com radical diferente: 
carneiro, ovelha / cavalo, égua. 


ai, mãe / homem, mulher / boi, vaca / 


Observe como são formados os femininos: 
parente, parenta 


hóspede, hospeda 
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monge, monja 
presidente, presidenta 
gigante, giganta 
guardião, guardiã 
escrivão, escrivã 

papa, papisa 

imperador, imperatriz 
profeta, profetiza 

abade, abadessa 
perdigão, perdiz 

ateu, ateia 

róu, ré 

frade, freira 

cavaleiro, dama 

zangão, abelha 
Substantivos Uniformes 


Os substantivos uniformes apresentam uma única forma para ambos os gêneros: dentista, vítima. Os 
substantivos uniformes dividem-se em: 


- Epicenos: designam certos animais e têm um só gênero, quer se refiram ao macho ou à fêmea. — 
jacaré macho ou fêmea / a cobra macho ou fêmea / a formiga macho ou fêmea. 


- Comuns de dois gêneros: apenas uma forma e designam indivíduos dos dois sexos. São 
masculinos ou femininos. A indicação do sexo é feita com uso do artigo masculino ou feminino: o, a 
intérprete / 0, a colega / 0, amédium/ 0, a personagem / 0, a cliente / 0, afã / 0, amotorista/ 0, a estudante 
/o,a artista / 0, a repórter / o, a manequim / 0, a gerente / 0, a imigrante / 0, a pianista / 0, a rival / 0 a 
jornalista. 


- Sobrecomuns: designam pessoas e têm um só gênero para homem ou a mulher: a criança (menino, 
menina) / a testemunha (homem, mulher) / a pessoa (homem, mulher) / o cônjuge (marido, mulher) / o 
guia (homem, mulher) / 0 ídolo (homem, mulher). 

Substantivos que mudam de sentido, quando se troca o gênero: o lotação (veículo) - a lotação (efeito 
de lotar); o capital (dinheiro) - a capital (cidade); o cabeça (chefe, líder) - a cabeça (parte do 
corpo); o guia (acompanhante) - a guia (documentação); o moral (ânimo) - a moral (ética; o grama (peso) 
- agrama (relva); o caixa (atendente) - a caixa (objeto); o rádio (aparelho) - a rádio (emissora); o 
crisma (óleo salgado) - a crisma (sacramento); o coma (perda dos sentidos) - a coma (cabeleira); o cura 
(vigário) - a cura; (ato de curar); o lente (prof. Universitário) - a lente (vidro de aumento); o lingua 
(intérprete) - a língua (órgão, idioma); o voga (o remador) - a voga (moda). 

Alguns substantivos oferecem dúvida quanto ao gênero. São masculinos: o eclipse, o dó, o dengue 
(manha), o champanha, o soprano, o clá, o alvará, o sanduíche, o clarinete, o Hosana, o espécime, o 
guaraná, o diabete ou diabetes, o tapa, o lança-perfume, o praça (soldado raso), o pernoite, o formicida, 
o herpes, o sósia, o telefonema, o saca-rolha, o plasma, o estigma. 
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São geralmente masculinos os substantivos de origem grega terminados em — ma: o dilema, o 
teorema, o emblema, o trema, o eczema, o edema, o enfisema, o fonema, o anátema, o tracoma, o 
hematoma, o glaucoma, o aneurisma, o telefonema, o estratagema. 

São femininos: a dinamite, a derme, a hélice, a aluvião, a análise, a cal, a gênese, a entorse, a faringe, 
a cólera (doença), a cataplasma, a pane, a mascote, a lbido (desejo sexual), a rês, a sentinela, a sucuri, 
a usucapião, a omelete, a hortelá, a fama, a Xerox, a aguardente. 


Plural dos Substantivos 


Há várias maneiras de se formar o plural dos substantivos: Acrescentam-se: 

-S- aos substantivos terminados em vogal ou ditongo: povo, povos / feira, feiras / série, séries. 

- S — aos substantivos terminados em N: líquen, liquens / abdômen, abdomens / hífen, hifens. 
Também: líquenes, abdômenes, hífenes. 

- ES - aos substantivos terminados em R, S, Z: cartaz, cartazes / motor, motores / mês, meses. Alguns 
terminados em R mudam sua sílaba tônica, no plural: júnior, juniores / caráter, caracteres / sênior, 
seniores. 

IS — aos substantivos terminados em aí, el, ol, ul jornal, jornais / sol, sóis / túnel, túneis / mel, meles, 
méis. Exceções: mal, males / cônsul, cônsules / real, réis (antiga moeda portuguesa). 

= ÃO — aos substantivos terminados em ão, acrescenta S: cidadão, cidadãos / irmão, irmãos / mão, 
mãos. 


TROCAM-SE: 


ão por es: botão, botões / limão, limões / portão, portões / mamão, mamões 


ão por ãe: pão, pães / charlatão, charlatães / alemão, alemães / cão, cães 


il por is (oxitonas): funil, funis / fuzil, fuzis / canil, canis / pernil, pernís, e por EIS 
(Paroxitonas): fóssil, fósseis | réptil, répteis / projétil, projéteis 


m por ns: nuvem, nuvens / som, sons / vintém, vinténs / atum, atuns 


zito, zinho - 1º coloca-se o substantivo no plural: b: 
2º elimina-se o S + zinhos 

Balão - balões — balões + zinhos: balôezinhos: 

Papel - papéis - papel + zinhos: papeizinhos; 
Cão — cães - cãe + zitos: Cáezitos 


o, balões; 


Alguns substantivos terminados em X são invariáveis (valor 
fonético = cs); os tórax, os tórax o ônix, os ônix / a fênix, as 
fênix | uma Xerox, duas Xerox / um fax, dois fax. 


Substantivos terminados em ÃO com mais de uma forma no 
plural: 

aldeão, aldeões, aldeãos; 

verão, verões, verãos; 

anão, anões, anãos; 

guardião, guardiões, guardiães; 

corrimão, corrimãos, corrimões; 

ancião, anciões, anciães, anciãos; 

ermitão, ermitões, ermitães, ermitãos. 


A tendência é utilizar a forma em ÔES, 


Há substantivos que mudam o timbre da vogal tônica, no plural. Chama-se metafonia. Apresentam 
o “o” tônica fechado no singular e aberto no plural: caroço (6), caroços (6) / imposto (6), impostos (6) / 
forno (ô), fornos (6) / miolo (ô), miolos (6) / poço (ô), poças (6) / olho (8), alhos (6) / povo (6), povos (6) / 
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corvo (ô), corvos (6). Também são abertos no plural (6): fogos, ovos, ossos, portos, porcos, postos, 
reforços. Tijolos, destroços. 


Há substantivos que mudam de sentido quando usados no plural: Fez bem a todos (alegria); Houve 
separação de bens. (Patrimônio); Conferiu a féria do dia. (Salário); As férias foram maravilhosas. 
(Descanso); Sua honra foi exaltada. (Dignidade); Recebeu honras na solenidade. (Homenagens); Outros: 
bem = virtude, benefício / bens = valores / costa = litoral / costas = dorso | féria = renda diária / férias 
descanso / vencimento = tim / vencimento = salário / letra = simbolo gráfico / letras = literatura. 


Substantivos empregados somente no plural: Arredores, belas-artes, bodas (ô), condolências, 
cócegas, costas, exéquias, férias, olheiras, fezes, núpcias, óculos, parabéns, pêsames, viveres, idos, 
afazeres, algemas. 


A forma singular das palavras ciúme e saudade são também usadas no plural, embora a forma singular 
seja preferencial, já que a maioria dos substantivos abstratos não se pluralizam. Aceita-se os ciúmes, 
nunca o ciúmes. 


“Quando você me deixou, 

meu bem, 

me disse pra eu ser feliz 

e passar bem 

Quis morrer de ciúme, 

quase enlouqueci 

mas depois, como era 

de costume, obedeci” (gravado por Maria Bethânia) 


“As vezes passo dias inteiros 
imaginando e pensando em você 

e eu fico com tanta saudade 

que até parece que eu posso morrer. 
Pode creditar em mim. 


Você me olha, eu digo sim. (Fernanda Abreu) 


Termos no singular com valor de plural: Muito negro ainda sofre com o 
preconceito social. / Tem morrido muito pobre de fome. 


Plural dos Substantivos Compostos 
Não é muito fácil a formação do plural dos substantivos compostos. 


Somente o segundo (ou último) elemento vai para o plural 


- Palavra unida sem hifen: pontapé = pontapés / girassol = girassóis / autopeça = autopeças. 

- verbo + substantivo: saca-rolha = saca-rolhas / arranha-céu = arranha-céus | bate-bola = bate-bolas 
| guarda-roupa = guarda-roupas / guarda-sol = guarda-sóis | vale-refeição = vale-refeições. 

- elemento invariável + palavra variável: sempre-viva = sempre-vivas / abaixo-assinado = abaixo- 
assinados | recém-nascido = recém-nascidos / ex-marido = ex-maridos | auto-escola = auto-escolas. 

- palavras repetidas: o reco-reco = os reco-recos | o lico-tico = os tico-ticos / o corre-corre = os corre- 
corres. 

- substantivo composto de três ou mais elementos não ligados por preposição: o bem-me-quer = os 
bem-me-queres /o bem-te-vi = os bem-te-vis /o sem-terra = os sem-terra /o fora-da-lei = os fora-da-lei / 
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o João-ninguém = os joões-ninguém / o ponto-e-vírgula = os ponto-e-vírgula / o bumba-meu-boi = os 
bumba-meu-boi, 

- quando o primeiro elemento for: grão, grá (grande), bel: grão-duque = grão-duques / grá-cruz = grá- 
cruzes / bel-prazer = bel-prazeres. 


Somente o primeiro elemento vai para o plural 


- substantivo + preposição + substantivo: água de colônia = águas-de-colônia / mula-sem-cabeça = 
mulas-sem-cabeça / pão-de-ló = pães-de-ló / sinal-da-cruz = sinais-da-cruz. 

- quando o segundo elemento limita o primeiro ou dá ideia de tipo, finalidade: samba-enredo 
enredos / pombo-correio = pombos-correio / salário-família = salários-família /banana-maçã 
maçã /vale-refeição = vales-refeição (vale = ter valor de, substantivo +especificador) 


sambas- 
bananas- 


A tendência na língua portuguesa atual é pluralizar os dois elementos: bananas-maçás / couves-flores 
| peixes-bois / saias-balões. 


Os dois elementos ficam invariáveis quando houver 


- verbo + advérbio: o ganha-pouco = os ganha-pouco / o cola-tudo = os cola-tudo / o bota-fora = os 
bota-fora 


- os compostos de verbos de sentido oposto: o entra-e-sai = os entra-e-sai / o leva-e-traz = os leva-e- 
traz /o vai-e-volta = os vai-e-volta. 


Os dois elementos, vão para o plural 


- substantivo + substantivo: decreto-lei = decretos-leis / abelha-mestra = abelhas-mestras / tia-avó = 
tias-avós / tenente-coronel = tenentes-coronéis / redator-chefe = redatores-chefes. Coloque entre dois 
elementos a conjunção e, observe se é possível a pessoa ser o redator e chefe ao mesmo tempo / 
cirurgião e dentista / tia e avó / decreto e lei / abelha e mestra. 


- substantivo + adjetivo: amor-perfeito = amores-perteitos / capitão-mor = capitães-mores / carro-orte 
= carros-fortes / obra-prima = obras-primas / cachorro-quente = cachorros-quentes. 


- adjetivo + substantivo: boa-vida = boas-vidas / curta-metragem = curtas-metragens / má-língua = 
más-línguas / 
- numeral ordinal + substantivo: segunda-feira = segundas-feiras / quinta-feira = quintas-feiras. 


Composto com a palavra guarda sô vai para o plural 
se for pessoa: guarda-notumo = guardas-notumos / 
guarda-florestal = guardas-florestais / guarda-civil 
guardas-civis / guarda-marinha = guardas-marinha. 


Plural das palavras de outras classes gramaticais 
usadas como substantivo (substantivadas), são 
flexionadas como substantivos: Gritavam vivas e 
morras; Fiz a prova dos noves; Pesei bem os prós e 
contras. 

Numerais substantivos terminados em s ou z não variam 
no plural. Este semestre tirei alguns seis e apenas um dez. 


Plural dos nomes próprios personalizados: os 
Almeidas / os Oliveiras / os Picassos / os Mozarts / os 
Kennedys / os Silvas. 

Plural das síglas, acrescenta-se um s minúsculo: 
CDs / DVDs / ONGs / PMs / Ufirs. 
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HORA DE 


Seguem duas propostas de elaboração de produção de relatórios. 


1, No capítulo 1, houve a realização de um debate no qual foram 
deliberadas ações para a organização da feira de cidadania a ser 
realizada no final da unidade. A fim de registrar as decisões to- 
madas, faça, individualmente, um relatório sobre os pontos dis- 
cutidos no debate. Para isso, utilize as anotações que você fez 
durante a discussão. 


2, Prepare-se para produzir um relatório de prestação de contas da 
feira. Guarde a documentação que utilizou com vistas à organiza- 
ção dos trabalhos e faça anotações que possam auxiliar na elabo- 
ração futura do relatório. Quem ficou responsável por qual tarefa? 
Quais atividades foram realizadas? Quantas pessoas participaram? 
Como foi a receptividade dos visitantes à feira? Qual oficina foi a 
mais concorrida? 


E ANTES DE ESCREVER 


Planeje seu relatório, seguindo estas orientações: 


+ Reúna todo a material com as informações relativas ao planejamento e/ou à organiza- 
ção da feira de cidadania: documentos, anotações, fotografias, etc. 


+ Certifique-se de que tem à mão informações para contemplar os itens minimos de um 
relatório: objetivo, tópicos discutidos, principais resultados. 


* Defina quais serão as partes do relatório, tendo em vista a principal função dele: é 
importante mencionar a razão do evento? É interessante anexar algum documento ou 
imagem? É relevante comentar os impactos do evento na comunidade? 


+ Defina se há necessidade de detalhar as discussões realizadas no evento. 
+ Aponte os resultados do evento. 


* Caso o evento relatado tenha dado origem a decisões relativas a ações futuras, re- 
gistre-as. 


E ANTES DE PASSAR A LIMPO 


Antes de dar seu relatório por finalizado, observe: 
+» se o material de consulta que você selecionou foi aproveitado ao máximo; 
+ se os itens minimos de um relatório foram contemplados; 


* seas partes que compõem seu texto apresentam informações relevantes, consideran- 
do-se a finalidade que ele tem em vista; 


+ se o detalhamento das informações está equilibrado, ou seja, não é exagerado nem 
insuficiente; 


+ se os resultados ou os planos relativos a ações futuras foram mencionados. 


UNIDADEZ PALAVRA E PERSUASÃO 


=3MAX!I 
EEsStduca 


Grau do Substantivo 


Os substantivos podem ser modificados a fim de exprimir intensidade, exagero ou diminuição. A essas 
modificações é que damos o nome de grau do substantivo. São dois os graus dos substantivos: 
aumentativo e diminutivo. 


Os graus aumentativos e diminutivos são formados por dois processos: 
- Sintético: com o acréscimo de um sufixo aumentativo ou diminutivo: peixe — pei 
sintético); peixe-peixinho (diminutivo sintético); sufixo inho ou isinho. 


io (aumentativo 


- Analítico: formado com palavras de aumento: grande, enorme, imensa, gigantesca: obra imensa 
| lucro enorme / carro grande / prédio gigantesco; e formado com as palavras de diminuição: diminuto, 
pequeno, minúscula, casa pequena, peça minúscula / saia diminuta. 

Sem falar em aumentativo e diminutivo alguns substantivos exprimem também desprezo, crítica, 
indiferença em relação a certas pessoas e objetos: gentalha, mulherengo, narigão, gentinha, coisinha, 
povinho, lívreco. 

- Já alguns diminutivos dão ideia de afetividade: filhinho, Toninho, máezinha. 

- Em consequência do dinamismo da língua, alguns substantivos no grau diminutivo e aumentativo 
adquiriram um significado novo: portão, cartão, fogão, cartilha, folhinha (calendário). 

- As palavras proparoxítonas e as palavras terminadas em sílabas nasal, ditongo, hiato ou vogal tônica 
recebem o sufixo zinho(a): lâmpada (proparoxitona) = lampadazinha; irmão (silaba nasal) = irmãozinho; 
herói (ditongo) = heroizinho; baú (hiato) = bauzinho; café (voga tônica) = cafezinho. 

- As palavras terminadas em s ou z, ou em uma dessas consoantes seguidas de vogal recebem o 
sufixo inho: país = paisinho; rapaz = rapazinho; rosa = rosinha; beleza = belezinha. 

- Há ainda aumentativos e diminutivos formados por prefiação: minissaia, maxissaia, supermercado, 
minicalculadora. 


Substantivo caracterizador de adjetivo: os adjetivos referentes a cores podem ser modificados por 
um substantivo: verde piscina, azul petróleo, amarelo ouro, roxo batata, verde garrafa. 


Questões 


01. (MUNICÍPIO DE DUQUE DE CAXIAS/RJ - AGENTE COMUNITÁRIO DE SAÚDE — 
IDECAN/2014) Em “A vacina, no entanto, não é recomendada a determinados grupos — como crianças 
com menos de seis meses e pessoas que já apresentaram reação alérgica grave à vacina.” (5º8), as 
palavras destacadas podem ser classificadas, respectivamente, como 


(A) adjetivo, artigo e conjunção. 
(B) substantivo, verbo e adjetivo. 

(C) verbo, substantivo e pronome, 

(D) advérbio, pronome e preposição. 
(E) preposição, pronome e substantivo. 


02. Assinale o par de vocábulos que fazem o plural da mesma forma que “balão” e “caneta-tinteiro": 


(A) vulcão, abaixo-assinado; 
(B) irmão, salário-família; 
(C) questão, manga-rosa; 
(D) bênção, papel-moeda; 
(E) razão, guarda-chuva. 


03. Assinale a alternativa em que está correta a formação do plural: 


(A) cadáver — cadáveis; 
(B) gavião - gaviães; 
(C) fuzil - fuzíveis; 

(D) mal - maus; 

(E) atias —os atlas. 
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04, A palavra livro é um substantivo 


(A) próprio, concreto, primitivo e simples. 
(B) comum, abstrato, derivado e composto. 
(C) comum, abstrato, primitivo e simples. 
(D) comum, concreto, primitivo e simples. 


05. Assinale a alternativa em que todos os substantivos são masculinos: 


(A) enigma — idioma - cal; 

(B) pianista — presidente — planta; 

(C) champanha — dó(pena) — telefonema; 
(D) estudante — cal - alface; 

(E) edema — diabete — alface. 


06. Sabendo-se que há substantivos que no masculino têm um significado; e no feminino têm outro, 
diferente, Marque a altemativa em que há um substantivo que não corresponde ao seu significado: 


(A) O capital 
A capital 
(B) O grama 


inheiro; 
idade principal; 
nidade de medida; 
A grama = vegetação rasteira; 
(C) O rádio = aparelho transmissor; 
A rádio = estação geradora; 
(D) O cabeça = o chefe; 
A cabeça = parte do corpo; 
(E) A cura = 0 médico. 
O cura = ato de curar. 


07. (UFRN — AUXILIAR DE ADMINISTRAÇÃO — COMPERVE/2011) 


Disponível em: <http:J/www.acharge.com briindex.htm>. Acesso em: 14 mar. 2011 


As palavras chuvas, terremoto, vulcões, tsunami, nesse texto, morfologicamente classificam-se como: 


(A) advérbios. 
(B) verbos. 

(C) adjetivos. 
(D) substantivos. 
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08. (UNEAL — ASSISTENTE DE INFORMÁTICA - COPEVE/UFAL/2009) 


Verifique os seguintes pares de substantivos: “boi — vaca”, “o cliente — a cliente”, “a onça macho — a 
onça fêmea”. A classificação desses pares compreende a seguinte sequência: 


(A) Substantivos epicenos, substantivos comuns-de-dois gêneros, substantivos heterônimos. 
(B) Substantivos sobrecomuns, substantivos comuns-de-dois gêneros, substantivos comuns-de-dois. 
gêneros. 
(C) Substantivos comuns-de-dois gêneros, substantivos heterônimos, substantivos sobrecomuns. 
(D) Substantivos heterônimos, substantivos epicenos, substantivos comuns-de-dois gêneros. 
(E) Substantivos heterônimos, substantivos comuns-de-dois gêneros, substantivos epicenos. 


09. (BNDES — TÉCNICO DE ARQUIVO - CESGRANRIO/2009) 
Qual o substantivo em que a vogal tônica NÃO é pronunciada, no plural, com o som aberto como no 
substantivo corpos? 


(A) Poço. 
(B) Bolso. 

(C) Socorro. 
(D) Imposto. 
(E) Esforço. 


10. Marque a alternativa que apresenta os femininos de “Monge”, “Duque”, “Papa” e “Profeta”: 


(A) manja — duqueza — papisa — profetisa; 
(B) freira — duqueza -— papiza - profetisa; 
(C) freira — duquesa — papisa — profetisa; 
(D) monja — duquesa -— papiza - profetiza; 
(E) manja — duquesa — papisa — profetisa. 


Respostas 


01. Resposta B 
VAGINA — substantivo 

APRESENTARAM - verbo 

GRAVE — adjetivo / qualidade do substantivo “relação alérgica” 


02. Resposta C 

A palavra “balão” tem seu plural em “ões”. 

O plural do vocábulo “caneta-tinteiro” é “canetas-tinteiro”, em que se é pluralizado apenas o primeiro 
elemento, já que o segundo determina, indicando a funcionalidade, do primeiro. 

Alternativa A: vulcão-vulcões / abaixo-assinado-abaixo-assinados 

Alternativa B: irmão irmãos / salário-família salários-família 

Alternativa G (correta): questão questões / manga-rosa mangas-rosa 

Alternativa D: bênção bênçãos / papel-moeda papéis-moeda 

Alternativa E: razão razões / guarda-chuva guarda-chuvas 


03. Resposta E 
Alternativa A: cadáver — cadáveres 
Alternativa B: gavião - gaviões 
Alternativa G: fuzil - fuzis 
Alternativa D: mal - males 
Alternativa E: correta 


04. Resposta D 
05. Resposta C 
Alternativa A: A cal 


Alternativa B: O/A presidente 
Alternativa C: correta 
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Alternativa D: O/A estudante — A cal 
Alternativa E: A alface 


06. Resposta E 
O cura = sacerdote 


07. Resposta D 


08. Resposta E 

Os substantivos heterônimos são os que possuem duas formas diferente, dois radicais diferentes, para 
o feminino e masculino. 

Os substantivos comuns de dois gêneros apresentam uma só forma para designar masculino e 
feminino, a distinção entre os gêneros é feito pelos artigos definidos “o” e “a”. 

Epicenos são substantivos que apresentam um só gênero para o masculino e o feminino e eles 
denominam os animais. 


09 Resposta B 
10. Resposta E 
Adjetivo 


Não digas: “o mundo é belo.” 
Quando foi que viste o mundo? 

Não digas: “o amor é triste.” 

Que é que tu conheces do amor? 

Não digas: “a vida é rápida.” 

Com foi que mediste a vida? (Cecília Meireles) 


Os adjetivos belo, triste e rápida expressa uma qualidade dos sujeitos: o mundo, o amor, a vida. 

Adjetivo é a palavra variável em gênero, número e grau que modifica um substantivo, atribuindo-lhe 
uma qualidade, estado, ou modo de ser: laranjeira florida; céu azul; mau tempo; cavalo baio; comida 
saudável; político honesto; professor competente; funcionário consciente; pais responsáveis. Os adjetivos 
classificam-se em: 


- simples: apresentam um único radical, uma única palavra em sua estrutura: alegre, medroso, 
simpático, covarde, jovem, exuberante, teimoso; 

- compostos: apresentam mais de um radical, mais de duas palavras em sua estrutura: estrelas azul- 
claras; sapatos marrom-escuros; garoto surdo-mudo; 

- primitivos: são os que vieram primeiro; dão origem a outras palavras: atual, livre, triste, amarelo, 
brando, amável, confortável. 

- derivados: são aqueles formados por derivação, vieram depois dos primitivo: 
infeliz, desconfortável, entristecido, atualizado, 

- pátrios: indicam procedência ou nacionalidade, referem-se a cidades, estados, países. 


imarelado, ilegal, 


Locução Adjetiva: é a expressão que tem o mesmo valor de um adjetivo. A locução adjetiva é formada 
por preposição + um substantivo. Vejamos algumas locuções adietivas: angelical = de anjo; abdominal 
de abdômen; apicola = de abelha; aquilino = de águia; argente = de prata; áureo = de ouro; auricular 
da orelha; bucal = da boca; bélico = de guerra; cervical = do pescoço; cutâneo = de pele; discente = de 
aluno; docente = de professor; estelar = de estrela; etário = de idade; fabril = de fábrica; filatélico 
de selos; urbano = da cidade; gástrica = do estômago; hepático = do fígado; matutino = da manhã; 
vespertino = da tarde; inodoro = sem cheiro; insípido = sem gosto; pluvial = da chuva; humano = do 
homem; umbilical = do umbigo; têxtil = de tecido. 

Algumas locuções adjetivas não possuem adjetivos correspondentes: lata de lixo, sacola de papel, 
parede de tjolo, folha de papel, e outros. 


Cidade, Estado, País e Adjetivo Pátrio: Amapá: amapaense; Amazonas: amazonense ou baré; 
anapolino; Angra dos Reis: angrense; Aracajú: aracajuano ou aracajuense; Bahia: baiano; 
elga; Belo Horizonte: belo-horizontino; Brasil: brasileiro; Brasília: brasiliense; Buenos Aires: 


Instituto Maximize Educação [=] 


=3MAXI 
EESStduca 


buenairense au portenho; Cairo: cairota; Cabo Frio: cabo-friense; Campo Grande: campo-grandense; 
Ceará: cearense; Curitiba: curitibano; Distrito Federal: candango ou brasiliense; Espírito Santo: espírito- 
santense ou capixaba; Estados Unidos: estadunidense ou norte americano; Florianópoli 
florianopolitano; Florença: florentino; Fortaleza: fortalezense; Goiânia: goianiense; Goiás: goiano; Japã 
japonês ou nipônico; João Pessoa: pessoense; Londres: londrino; Maceió: maceioense; Manaus: 
manauense ou manauara; Maranhão: maranhense; Mato Grosso: mato-grossense; Mato Grosso do Sul: 
mato-grossense-do-sul; Minas Gerais: mineiro; Natal: natalense ou papa-jerimum; Nova lorque: nova- 
iorquino; Niterói: niteroiense; Novo Hamburgo: hamburguense; Palmas: palmense; Pará: paraense; 
Paraíba: paraibano; Paraná: paranaense; Pernambuco: pernambucano; Petrópolis: petropolitano; Piauí: 
piauiense; Porto Alegre: porto-alegrense; Porto Velho: porto-velhense; Recife: recifense; Rio Branco: rio- 
branquense; Rio de Janeiro: carioca/ fluminense (estado); Rio Grande do Norte: rio-grandense-do-norte 
ou potiguar; Rio Grande do Sul: ro-grandense ou gaúcho; Rondônia: rondoniano; Roraima: roraimense; 
Salvador: soteropolitano; Santa Catarina: catarinense ou barriga-verde; São Paulo: paulista/paulistano 
(cidade); São Luís: são-luisense ou ludovicense; Sergipe: sergipano; Teresina: teresinense; Tocantins: 
tocantinense; Três Corações: tricordiano; Três Rios: trirriense; Vitória: vitoriano. 


- pode-se utilizar os adjetivos pátrios compostos, como: afro-brasileiro; Anglo-americano, franco- 
italiano, sino-japonês (China e Japão); Américo-francês; luso-brasileira; nipo-argentina (Japão e 
Argentina); teuto-argentinos (alemão). 

- “O professor fez uma simples observaçã 
observação, equivale à banal, 

- "O professor fez uma observação simples”. O adjetivo simples colocado depois do substantivo 
observação, equivale à fácil. 


O adjetivo, simples, colocado antes do substantivo 


Flexões do Adjetivo: O adjetivo, como palavra variável, sofre flexões de: gênero, número e grau. 


Gênero do Adjetivo: Quanto ao gênero os adjetivos classificam-se em: 
uniformes: têm forma única para o masculino e o feminino. Funcionário incompetente 
incompetente. 
biformes: troca-se a vogal o pela vogal a ou com o acréscimo da vogal a no final da palavra: ator 
famoso = atriz famosa / jogador brasileiro = jogador brasileira. 

Os adjetivos compostos recebem a flexão feminina apenas no segundo elemento: sociedade luso- 
brasileira / festa cívico-religiosa / saia verde-escura. Vejamos alguns adjetivos biformes que apresentam 
uma flexão especial: ateu — ateia / europeu — europeia / glutão — glutona / hebreu — hebreia / Judeu — 
judia / mau — má / plebeu - plebeia / são — sã / vão — vã. 


funcionária 


Atenção: 

- às vezes, Os adjetivos são empregados como substantivos ou como advérbios: Agia como um 
ingênuo. (Adjetivo como substantivo: acompanha um artigo). 

- A cerveja que desce redondo. (Adjetivo como advérbio: redondamente). 

- substantivos que funcionam como adjetivos, num processo de derivação imprópria, isto é, palavra 
que tem o valor de outra classe gramatical, que não seja a sua: Alguns brasileiros recebem um salário- 
família. (Substantivo com valor de adjetivo). 

- substituto do adjetivo: palavras / expressões de outra classe gramatical podem caracterizar o 
substantivo, ficando a ele subordinadas na frase. 

Semântica e sintaticamente falando, valem por adjetivos. 

Vale associar ao substantivo principal outro substantivo em forma de aposto. 

O rio Tietê atravessa o estado de São Paulo. 


Plural do Adjetivo: o plural dos adjetivos simples flexionam de acordo com o substantivo a que se 
referem: menino chorão = meninos chorões / garota sensível = garotas sensíveis / vitamina eficaz = 
vitaminas eficazes / exemplo til = exemplos úteis. 


- quando os dois elementos formadores são adjetivos, só o segundo vai para o plural: questões político- 
partidárias, olhos castanho-claros, senadores democrata-cristãos com exceção de: surdo-mudo = surdos- 
mudos, variam os dois elementos. 

- Composto formado de adjetivo + substantivo referindo-se a cores, o adjetivo cor e o substantivo 
permanecem invariáveis, não vão para o plural: terno azul-petróleo = ternos azul-petróleo (adjetivo azul, 
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substantivo petróleo); saia amarelo-canário = saias amarelo-canário (adjetivo, amarelo; substantivo 
canário). 

- As locuções adjetivas formadas de cor + de + substantivo, ficam invariáveis: papel cor-de-rosa = 
papéis cor-de-rosa / olho cor-de-mel = olhos cor-de-mel. 

- São invariáveis os adjetivos raios ultravioleta / alegrias sem-par, piadas sem-sal, 


Grau do Adjetivo 


Grau comparativo de: igualdade, superioridade (Analítico e Sintético) e Inferioridade: 
Grau superlativo: absoluto (analítico e sintético) ou relativo (superioridade e inferioridade). 


O grau do adjetivo exprime a intensidade das qualidades dos seres. O adjetivo apresenta duas 
variações de grau: comparativo e superlativo. 

O grau comparativo é usado para comparar uma qualidade entre dois ou mais seres, ou duas ou 
mais qualidades de um mesmo ser. O comparativo pode ser: 

- de igualdade: iguala duas coisas ou duas pessoas: Sou tão alto qui 
duas pessoas têm a mesma altura) 

- de superioridade: iguala duas pessoas / coisas sendo que uma é mais do que a outra: Minha amiga 
Manu é mais elegante do que / que eu. (Das duas, a Manu é mais) 

O grau comparativo de superioridade possui duas formas: 

Analítica: mais bom / mais mau / mais grande / mais pequeno: O salário é mais pequeno do que / que 
justo (salário pequeno e justo). Quando comparamos duas qualidades de um mesmo ser, podemos usar 
as formas: mais grande, mais mau, mais bom, mais pequeno. 

Sintética: bom, melhor ! mau, pior grande, maior | pequeno, menor. Esta sala é melhor do que / que 
aquela. 

- de inferioridade: um elemento é menor do que outro: Somos menos passivos do que / que 
tolerantes. 


/ quanto / como vos 


. (As 


O grau superlativo: a característica do adjetivo se apresenta intensificada: O superlativo pode ser 
absoluto ou relativo. 

- Superlativo Absoluto: atribuída a um só ser; de forma absoluta. Pode ser: 

Analítico: advérbio de intensidade muito, intensamente, bastante, extremamente, excepcionalmente + 
aojetivo: Nicola é extremamente simpático. 

Sintético: adjetivo + issimo, imo, ílimo, érrimo: Minha comadre Mariinha é agradabilíssima. 

- o sufixo -érrimo é restrito aos adjetivos latinos terminados em r; pauper (pobre) = paupérrimo; macer 
(magro) = macérrimo; 

- forma popular: radical do adjetivo português + íssimo: pobríssimo; 

- adjetivos terminados em vel + bilissimo: amável = amabilíssimo; 

- adjetivos terminados em eio formam o superlativo apenas com i: feio = feissimo / cheio = cheissimo. 

- os adjetivos terminados em io forma o superlativo em iíssimo: sério = seriíssimo / necessário 
necessariíssimo / frio = friíssimo. 


Algumas formas do superlativo absoluto sintético erudito (culto): ágil = agílimo; agradável 
agradabilíssimo; agudo = acutíssimo; amargo = amaríssimo; amigo = amicíssimo; antigo = antiquíssimo; 
áspero = aspérrimo; atroz = atrocíssimo; benévolo = benevolentíssimo; bom = boníssimo, ótimo; capaz 
capacissimo; célebre = celebérrimo; cruel = crudelíssimo; difícil = difícílimo; doce = dulcíssimo; eficaz = 
eficacíssimo; tácil = facílimo; feliz = felicíssimo; fiel = fidelíssimo; frágil = fragílimo; frio = frigidíssimo, 
friíssimo; geral = generalíssimo; humilde = humílimo; incrível = incredibilíssimo; inimigo = inimicíssimo; 
jovem = juvenilíssimo; livre = libérrimo; magnífico = magnificentíssimo; magro = macérrimo, magérrimo; 
mau = péssimo; miserável = miserabilíssimo; negro = nigérrimo, negríssimo; nobre = nobilíssimo; pessoal 
= personalíssimo; pobre = paupérrimo, pobríssimo; sábio = sapientissimo; sagrado = sacratíssimo; 
simpático = simpaticíssimo; simples = simplíssimo; tenro = tenrríssimo; terrível = terribilíssimo; veloz = 
velocíssimo. 


Usa-se também, no superiativo: 
- prefixos: maxinflação / hipermercado / ultrassonografia / supersimpática. 
- expressões: suja à beça / pra lá de sério / duro que nem sola / podre de rico | linda de morrer / 
magro de dar pena. 
- adjetivos repetidos: fofinho, fofinho ( 
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- diminutivo ou aumentativo: cheinha / pequenininha / grandalhão / gostosão / bonitão. 
- linguagem informa, sufixo érrimo, em fez de issimo: chiquérrimo, chiquetérrimo, elegantérrimo. 


- Superiativo Relativo: ressalta a qualidade de um ser entre muitos, com a mesma qualidade. Pode 
ser: 

Superlativo Relativo de Superioridade: Wilma é a mais prendada de todas as suas amigas. (ela é a 
mais de todas) 

Superlativo Relativo de inferioridade: Paulo César é o menos tímido dos filhos. 


Emprego Adverbial do Adjetivo 


O menino dorme tranquilo. / As meninas dormem tranquilas. Em ambas as frases o adjetivo concorda 
em gênero e número com o sujeito. 

O menino dorme tranquilamente. / As meninas dormem tranquilamente. O adjetivo assume um valor 
adverbial, com o acréscimo do sufixo mente, sendo, partanto, invariável, não vai para o plural. 

Sorriu amarelo e saiu. / Ficou meio chateada e calou-se. O adjetivo amarelo modificou um verbo, 
portanto, assume a função de advérbio; o adjetivo meio + chateada (adjetivo) assume, também, a função 
de advérbio. 


Questões 


01. (EEAR - SARGENTO CONTROLADOR DE TRÁFEGO AÉREO - FAB/2015) Assinale a 
alternativa em que não há adjetivo. 


(A) “Olhem pelas portas e janelas: 
o cata-vento está de pernas para o mar. 
São ideias novas que pôem o mundo pra rodar." 


(B) “O gato Serafim 
Foi pra aula de bordado 
Pra bordar um belo manto 
De céu estrelado." 


(C) “Eu vi um passarinho 
Entre a folhagem do meu jardim, 
Pequeno e gorduchinho 
Brincando entre as flores de cetim.” 


(D) “Numa manhã 
Enquanto comia maçã 
Vi uma barata 
Sair de trás de uma lata.” 


02. Ainda sobre os adjetivos gentílicos, diz-se que quem nasce em “Lima”, “Buenos Aires" e 
“Jerusalém” é 


(A) Limalho-Portenho-Jerusalense; 

(B) Limenho-Bonaerense-Hierosolimita; 
(C) Límio-Portenho-Jerusalita 

(D) Limenho-Bonaerense-Jerusalita; 
(E) Limeiro-Bonaerense-Judeu; 


03. No trecho “os jovens estão mais ágeis que seus pais”, temos: 


(A) um superiativo relativo de superioridade; 
(B) um comparativo de superioridade; 

(C) um superlativo absoluto; 

(D) um comparativo de igualdade. 

(E) um superiativo analítico de ágil. 
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04. Relacione a 1º coluna à 2º: 
- água de chuva () Fluvial 

- olho de gato ( ) Angelical 

- água de rio () Felino 

- Cara-de-anjo () Pluvial 


sun 


Assim temos: 
(Aj1-4-2-3; 
(B)3-2-1-4; 
(0)3-1-2-4; 
(D)3-4-2-1; 
(B)4-3-1-2 


05. Nas orações “Esse livro é melhor que aquele” e “Este livro é mais lindo que aquele”, Há os graus 
comparativos: 

(A) de superioridade, respectivamente sintético e analítico; 

(B) de superioridade, ambos analíticos; 

(C) de superioridade, ambos sintéticos; 

(D) relativos; 

(E) superlativos. 


06. Em que conjunto os adjetivos têm valor afetivo? 
(A) Proibido entrada e aviso reles. 

(B) Aviso reles e pobre cão 

(C) Pobre cão e custa canina 

(D) Pobre cão e rico dinheirinho 

(E) “Nossa Caixa! e aviso reles 


07. Sabe-se que a posição do adjetivo, em relação ao substantivo, pode ou não mudar o sentido do 
enunciado. Assim, nas frases “Ele é um homem pobre” e “Ele é um pobre homem”. 
(A) 1º fala de um sem recursos materiais; a 2º fala de um homem infeliz; 
(B) a 1º fala de um homem infeliz; a 2º fala de um homem sem recursos materi 
(C) em ambos os casos, o homem é apenas infeliz, sem fazer referência a questões materiais; 
(D) em ambos os casos o homem é apenas desprovido de recursos; 
(E) o homem é infeliz e desprovido de recursos materiais, em ambas. 


08. O item em que a locução adietiva não corresponde ao adjetivo dado é: 
(A) hibernal - de inverno; 

(B) filatélico - de folhas; 

(C) discente - de alunos; 

(D) docente - de professor; 

(E) onírico - de sonho. 


09. Assinale a alternativa em que todos os adjetivos têm uma só forma para os dois gêneros: 
(A) andaluz, hindu, comum; 
(B) europeu, cortês, feliz; 
(C) fofo, incolor, cru; 
(D) superior, agrícola, namorador; 
(E) exemplar, fácil, simples. 
Respostas 


01. Resposta D 
Alternativa A: adjetivo - novas 

Alternativa B: adjetivo — belo 

Alternativa c: adjetivos: pequeno e gorduchinho 
02. Resposta B 


03. Resposta B 
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04. Resposta D 
05. Resposta A 
06. Resposta D 
07. Resposta A 


08. Resposta B 
Filatélico = hábito de colecionar selos. 


09. Resposta E 
Numeral 


Os numerais exprimem quantidade, posição em uma série, multiplicação e divisão. Daí a sua 
classificação, respectivamente, em: cardinais, ordinais, multiplicativos e fracionários. 

- Cardinal: indica número, quantidade: um, dois, três, oito, vinte, cem, mil; 

- Ordinal: indica ordem ou posição: primeiro, segundo, terceiro, sétimo, centésimo; 

- Fracionário: indica uma fração ou divisão: meio, terço, quarto, quinto, um doze avos; 

- Multiplicativo: indica a multiplicação de um número: duplo, dobro, triplo, quíntuplo. 


Os numerais que indicam conjunto de elementos de quantidade exata são os coletivos: 


BIMESTRI 


CENTENÁRIO: período de cem 
anos 
DECALOGO: conjunto de dez 


” DECURIA: periodo de dezanos | 

"DEZENA: conjunto de dez coisas — 
DÍSTICO: dois versos 

into de doze coisas 


conjunto de doze dúzias 

” LUSTRO: período decinco anos 
MILENIO: periodo de mil anos 
MILHAR: conjunto de mil coisas 

NOVEN 


QUARENTENA: período de 
uarenta dias 
QUINQUÊNIO: período de cinco 
anos 
RESMA: hentas folhas de papel 


” SEMESTRE: periodo de seis meses 

SEPTÊNI 

” SEXENIO: periodo de seisanos 
TERNO: conjunto de três coisas 

” TREZENA: periodo detreze dias | 


eríodo de nove dias 


eríodo de sete meses 
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TRIÉNIO: período de três anos 
TRINCA: conjunto de três coisas 


Algarismos: Arábicos e Romanos, respectivamente: 1-1, 2:11, 3-1, 4-IV, 5-V, 6-VI, 7-VII, 8-VIII, 9-1X, 
10-X, 11-X1, 12:XII, 13-XU, 14-XIV, 15-XV, 16-XVI, 17-XVII, 18-XVIII, 19-XIX, 20-XX, 30-XXX, 40-XL, 50- 
L, 60-LX, 70-LXX, 80-LXXX, 90-XC, 100-C, 200-CC, 300-CCC, 400-CD, 500-D, 600-DC, 700-DCC, 800- 
DCCC, 900-CM, 1.000-M. 


Numerais Cardinais: um, dois, três, quatro, cinco, seis, sete, oito, nove, dez, onze, doze, treze, 
catorze ou quatorze, quinze, dezesseis, dezessete, dezoito, dezenove, vinte... trinta..., quarenta. 
cinquenta..., sessenta..., setenta... oitenta..., noventa..., cem..., duzentos... trezentos..., quatrocentos. 
quinhentos... seiscentos..., setecentos... oitocentos... novecentos... mil. 


Numerais Ordinais: primeiro, segundo, terceiro, quarto, quinto, sexto, sétimo, oitavo, nono, décimo, 
décimo primeiro, décimo segundo, décimo terceiro, décimo quarto, décimo quinto, décimo sexto, décimo 
sétimo, décimo oitavo, décimo nono, vigésimo..., trigésimo... quadragésimo.... quinquagésimo. 
sexagésimo.... septuagésimo..., octogésimo..., nonagésimo.... centésimo... — ducentésimo..., 
trecentésimo.... quadringentésimo...— quingentésim sexcentésimo.... — septingentésimo. 
octingentésimo..., nongentésimo..., milésimo. 


Numerais Multiplicativos: dobro, triplo, quádruplo, quíntuplo, sêxtuplo, sétuplo, óctuplo, nônuplo, 
décuplo, undécuplo, duodécuplo, cêntuplo. 


Numerais Fra : meia, metade, terço, quarto, quinto, sexto, sétimo, oitavo, nono, décimo, onze 
avos, doze avos, treze avos, catorze avos, quinze avos, dezesseis avos, dezessete avos, dezoito avos, 
dezenove avos, vinte avos..., trinta avos..., quarenta avos..., cinquenta avos..., sessenta avos..., setenta 
avos... oitenta avos..., noventa avos.... centésimo..., ducentésimo..., trecentésimo..., quadringentésimo. 
quingentésimo..., sexcentésimo..., septingentésimo..., octingentésimo..., nongentésimo..., milésimo. 


Flexão dos Numerais 


Gênero 

- os numerais cardinais um, dois e as centenas a partir de duzentos apresentam flexão de gênero: 
Um menino e uma menina foram os vencedores. / Comprei duzentos gramas de presunto e duzentas 
rosquinhas. 

- os numerais ordinais variam em gênero: Marcela foi a nona colocada no vestibular. 

- os numerais multiplicativos, quando usados com o valor de substantivos, são variáveis: A minha nota 
é o triplo da sua. (Triplo — valor de substantivo) 

- quando usados com valor de adjetivo, apresentam flexão de gênero: Eu fiz duas apostas triplas na 
lotofácil. (Triplas valor de adjetivo) 

- os numerais fracionários concordam com os cardinais que indicam o número das partes: Dois terços 
dos alunos foram contemplados. 

- o fracionário meio concorda em gênero e número com o substantivo no qual se refere: O início do 
concurso será meio-dia e meia. (Hora) / Usou apenas meias palavras. 


Número 

- os numerais cardinais milhão, bilhão, trilhão, e outros, variam em número: Venderam um milhão de 
ingressos para a festa do peão. / Somos 180 milhões de brasileiros. 

- os numerais ordinais variam em número: As segundas colocadas disputarão o campeonato. 

- os numerais multiplicativos são invariáveis quando usados com valor de substantivo: Minha dívida é 
o dobro da sua. (Valor de substantivo — invariável) 

- os numerais multiplicativos variam quando usados como adjetivos: Fizemos duas apostas triplas. 
(Valor de adjetivo - variável) 

- os numerais fracionários variam em número, concordando com os cardinais que indicam números 
das partes. 

- Um quarto de litro equivale a 250 ml; três quartos equivalem a 750 ml. 
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O currículo 


Você, que está no 3º ana do ensino médio, em breve poderá precisar de um cur- 
rículo, caso decida ingressar no mercado de trabalho. Trata-se de um documento no 
qual são relacionadas as principais atividades que uma pessoa já realizou no âmbito 
escolar e/ou profissional. Veja, a seguir, as principais informações que devem constar 
em um currículo breve. 


Nome completo 


Data de nascimento, estado civil 
Endereço com CEP 
Telefones [residencial e celular) 
Email 


Área de interesse (opcional, casa haja alguma específica) 


Formação escolar/acadêmica 
Nome da escola /universidade 

Curso (ensino médio regular ou técnico) 
Início e término previsto 


Formação complementar 
Cursos de informática, cursos extras cujo conteúdo possa ser relevante para o cargo pretendido (mú- 
sica, esporte, teatro, etc) 


Idiomas 
Nome do idioma, nível de conhecimento, nome da escola, periodo cursado 


Experiência profissional 

Empregos e estágios anteriores, sempre começando pelo mais recente 
Nome da empresa e periodo de duração 

Cargo ocupado e principais atividades realizadas 


Atividades complementares 

Atividades realizadas extraoficialmente: cargos ocupados na escola (membro do grêmio, represen- 
tante de classe, etc), organizações de eventos culturais, atividades voluntárias socialmente relevan- 
tes, vivência no exterior, participação em grupos comunitários, de estudo, de pesquisa, etc 


HORA DE 


Seguem duas propostas de elaboração de currículos. 


1. Seguindo o modelo acima, elabore um curriculo com o resumo das principais ati- 
vidades que você já realizou. Tenha-o à mão, caso haja alguma oportunidade do 
seu interesse. 


2. Planeje, com os colegas da classe, uma oficina de elaboração de currículos. Durante a 


feira de cidadania, vocês poderão elaborar currículos para os visitantes ou dar dicas e 
orientações sobre como deve ser um bom currículo. 


A geração de 20: José Lins do Rego. jorge Amado e Érico Verissimo Crase. Relatório e curículo 
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Grau 
Na linguagem coloquial é comum a flexão de grau dos numerais: Já lhe disse isso mil vezes. / Aquele 
quarentão é um “gato'! / Morri com cincão para a “vaquinha”, lá da escola 


Emprego dos Numerais 


ara designar séculos, reis, papas, capítulos, cantos (na poesia épica), empregam-se: os ordinais até 
décimo: João Paulo |l (segundo). Canto X (décimo) / Luís IV (nono); os cardinais para os demais: Papa 
Bento XVI (dezesseis); Século XXI (vinte e um). 
e O numeral vier antes do substantivo, usa-se o ordinal. O XX século foi de descobertas científicas. 
(Vigésimo século) 

- com referência ao primeiro dia do mês, usa-se o numeral ordinal O pagamento do pessoal será 
sempre no dia primeiro. 

- na enumeração de leis, decretos, artigos, circulares, portarias e outros textos oficiais, emprega-se o 
numeral ordinal até o nono: O diretor leu pausadamente a portaria 8º. (portaria oitava) 

- emprega-se o numeral cardinal, a partir de dez: O artigo 16 não foi justificado. (Artigo dezesseis) 

- enumeração de casa, páginas, folhas, textos, apartamentos, quartos, poltronas, emprega-se o 
numeral cardinal: Reservei a poltrona vinte e oito. / O texto quatro está na página sessenta e cinco. 

- se O numeral vier antes do substantivo, emprega-se o ordinal. Paulo César é adepto da 7º Arte. 
(Sétima) 

- não se usa o numeral um antes de mil: Mil e duzentos reais é muito para mim. 

- o artigo e o numeral, antes dos substantivos milhão, milhar e bilhão, devem concordar no masculino: 

- Quando o sujeito da oração é milhões + substantivo feminino plural, o particípio ou adjetivo podem 
concordar, no masculino, com milhões, ou com o substantivo, no feminino. Dois milhões de notas falsas 
serão resgatados ou serão resgatadas (milhões resgatados / notas resgatadas) 

- os numerais multplicativos quíntuplo, séxtuplo, sétuplo e óctuplo valem como substantivos para 
designar pessoas nascidas do mesmo parto: Os sêxtuplos, nascidos em Lucélia, estão reagindo bem. 

- emprega-se, na escrita das horas, o símbolo de cada unidade após o numeral que a indica, sem 
espaço ou ponto: 10h20min — dez horas, vinte minutos. 

- não se emprega a conjunção e entre os milhares e as centenas: mil oitocentos e noventa e seis. Mas 
1.200 — mil e duzentos (o número termina numa centena com dois zeros) 


Questões 
01. Marque o emprego incorreto do numeral: 


(A) século Ill (trôs) 
(B) página 102 (cento e dois) 
(C) 80º (octogésimo) 

(D) capítulo XI (onze) 

(E) X tomo (décimo) 


02. Indique o item em que os numerais estão corretamente empregados: 
(A) Ao Papa Paulo seis sucedeu João Paulo primeiro. 

(B) após o parágrafo nono, virá o parágrafo dez. 

(C) depois do capítulo sexto, li o capítulo décimo primeiro. 

(D) antes do artigo décimo vem o artigo nono. 

(E) o artigo vigésimo segundo foi revogado. 


Respostas 


01. Resposta A 
O numeral quando for usado para designar Papas, reis, séculos, capítulos etc, usam-se: Os ordinais 
de 1a 10; Os cardinais de 11 em diante. 
Logo, a letra A está incorreta por estar grafado século três, quando o correto é século terceiro. 


02. Resposta B 


Está corretamente grafado parágrafo nono e parágrafo dez na altemativa B, pois os numerais ordinais 
são de 1 a 09. De 10 em diante usamos os cardinais. 
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Pronome 


É a palavra que acompanha ou substitui o nome, relacionando-o a uma das três pessoas do discurso. 
As três pessoas do discurso são: 
pessoa: eu (singular) nós (plural): aquela que fala ou emissor; 

2º pessoa: tu (singular) vós (plural): aquela com quem se fala ou receptor; 

3º pessoa: ele, ela (singular) eles, elas (plural): aquela de quem se fala ou referente. 

Dependendo da função de substituir ou acompanhar o nome, o pronome é, respectivamente: pronome 
substantivo ou pronome adjetivo. 

Os pronomes são classificados em: pessoais, de tratamento, possessivos, demonstrativos, indefinidos, 
interrogativos e relativos. 


Pronomes Pessoais: Os pronomes pessoais dividem-se em: 
- retos - exercem a função de sujeito da oração: eu, tu, ele, nós, vós, eles: 


- oblíquos - exercem a função de complemento do verbo (objeto direto / objeto indireto) ou as, lhes. - 
Ela não vai conosco. (ela-pronome reto / vai-verbo / conosco complemento nominal. São: tônicos com 
preposição: mim, comigo, ti, contigo,si, consigo, conosco, convosco; átonos sem preposição: me, te, 
se, 0, a, lhe, nos, vos, os,pronome oblíquo) - Eu dou atenção a ela. (eu-pronome reto / dou-verbo / 
atenção-nome / ela-pronome oblíquo) 


Saiba mais sobre os Pronomes Pessoais 


- Colocados antes do verbo, os pronomes obliquos da 
os, as: Eu os vi saindo do teatro. 

- As palavras “só” e “todos” sempre acompanham os pronomes pessoais do caso reto: - Eu vi só ele 
ontem. 

- Colocados depois do verbo, os pronomes obliquos da 3º pessoa apresentam as formas: 

o, a, os, as: se o verbo terminar em vogal ou ditongo oral: Encontrei-a sozinha. Vejo-os diariamente. 

o, a, os, as, precedidos de verbos terminados em: R/S/Z, assumem as formas: o, /a, los, las, perdendo, 
consequentemente, as terminações R, S, Z. Preciso pagar ao verdureiro. = pagá-lo; Fiz os exercícios a 
lápis. = Fios a lápis 

1o, la, los, las: se vierem depois de eis / nos / vos - Eis a prova do suborno. = Eia; O tempo nos dirá. 
= no-lo dirá. (eis, nos, vos perdem o S) 

no, na, nos, nas: se o verbo terminar em ditongo nasal: m, ào, de: Deram-na como vencedora; Põe-nos 
sobre a mesa. 

lhe, lhes colocados depois do verbo na 1º pessoa do plural, terminado em S não modificado: Nós 
entregamoS-lhe a cópia do contrato. (o S permanece) 

nos: colocado depois do verbo na 1º pessoa do plural, perde o S: Sentamo-nos à mesa para um café 
rápido. 

me, te, lhe, nos, vos: quando colocado com verbos transitivos diretos (TD), têm sentido possessivo, 
equivalendo a meu, teu, seu, dele, nosso, vosso: Os anos roubaram-lhe a esperança. (sua, dele, dela 
possessivo) 

as formas conosco e convosco são substituídas por: com + nós, com + vós. seguidos de: ambos, todos, 
próprios, mesmos, outros, numeral: Marianne garantiu que viajaria com nós três. 

o pronome oblíquo funciona como sujeito com os verbos: deixar, fazer, ouvir, mandar, sentir e 
versverbo no infinitivo. Deixe-me sentir seu perume. (Deixe que eu sinta seu perfume me-- sujeito do 
verbo deixar - Mandei-o calar. (= Mandei que ele calasse), o= sujeito do verbo mandar. 

os pronomes pessoais oblíquos nos, vos, e se recebem o nome de pronomes recíprocos quando 
expressam uma ação mútua ou recíproca: Nós nos encontramos emocionados. (pronome recíproco, nós 
mesmos). Nunca diga: Eu se apavorei. / Eu já se arrumei; Eu me apavorei. / Eu me arrumei. (certos) 

- Os pronomes pessoais retos eu e tu serão substituídos por mim e ti após prepósição: O segredo 
ficará somente entre mim e ti. 

- É obrigatório o emprego dos pronomes pessoais eu e tu, quando funcionarem como Sujeitc 
pediram para eu relatar os fatos cuidadosamente. (pronome reto + verbo no infinitivo). Lembr 
mim não fala, não escreve, não compra, não anda. Somente o Tarzá e o Capitão Caverna dize 
gosta / mim tem / mim faz. / mim quer. 


essoa, apresentam sempre a forma: 0, a, 
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- As formas obliquas o, a, os, as são sempre empregadas como complemento de verbos transitivos. 
diretos ao passo que as formas lhe, lhes são empregadas como complementos de verbos transitivos 
indiretos: Dona Cecília, querida amiga, chamou-a. (verbo transitivo direto, VTD); Minha saudosa 
comadre, Nircléia, obedeceu-lhe. (verbo transitivo indireto, VT) 

- É comum, na linguagem coloquial, usar o brasileiríssimo a gente, substituindo o pronome pessoal 
nós: A gente deve fazer caridade com os mais necessitados. 

- Os pronomes pessoais retos ele, eles, ela, elas, nós e vós serão pronomes pessoais oblíquos quando 
empregados como complementos de um verbo e vierem precedidos de preposição. O conserto da 
televisão foi feito por ele. (ele= pronome oblíquo) 

- Os pronomes pessoais ele, eles e ela, elas podem se contrair com as preposições de e em: Não vejo 
graça nele. Já frequentei a casa dela. 

- Se os pronomes pessoais retos ele, eles, ela, elas estiverem funcionando como sujeito, e houver 
uma preposição antes deles, não poderá haver uma contração: Está na hora de ela decidir seu caminho. 
(ela -sujeito de decidir; sempre com verbo no infinitivo) 

- Chamam-se pronomes pessoais reflexivos os pronomes pessoais que se referem ao sujeito: Eu me 
feri com o canivete. (eu - 1º pessoa- sujeito / me- pronome pessoal reflexivo) 

- Os pronomes pessoais oblíquos se, si e consigo devem ser empregados somente como pronomes 
pessoais reflexivos e funcionam como complementos de um verbo na 3º pessoa, cujo sujeito é também 
da 3º pessoa: Nicole levantou-se com elegância e levou consigo (com ela própria) todos os olhares. 
(Nicole-sujeito, 3º pessoa/ levantou -verbo 3º pessoa / se- complemento 3º pessoa / levou- verbo- 
pessoa / consigo - complemento 3º pessoa) 

- O pronome pessoal oblíquo não funciona como reflexivo se não se referir ao sujeito: Ela me protegeu 
do acidente. (ela - sujeito 3º pessoa me complemento 1º pessoa) 

- Você é segunda ou terceira pessoa? Na estrutura da fala, você é a pessoa a quem se fala e, portanto, 
da 2º pessoa. Por outro lado, você, como os demais pronomes de tratamento - senhor, senhora, 
senhorita, dona, pede o verbo na 3º pessoa, e não na 2º 

- Os pronomes oblíquos me, te, lhe, nos, vos, lhes (formas de objeto indireto, 01) juntam-se a 0, a, os, 
as (formas de objeto direto), assim: me+o: mo/+a: ma!+ os: mos/+as: mas: - Recebi a carta e agradeci 
aojovem, que ma trouxe. nos +0: no-lo / + a: no-la / + 0s: no-los / +as: no-las: -Venderíamos a casa, se 
no-la exigissem. te+ 0: to/+ a: ta/+ os: tos/+ as: tas: -Dei-te os meus melhores dias. Dei-tos. lhes 0: lho/+ 
a: lha/+ os: lhos/+ as:lhas: -Ofereci -lhe flores. Ofereci-lhas. vos+ o: vo-lo/+ a: vo-la/+ os: vo-los/+ as: 
vo-las: - Pedi-vos conselho. Pedi vo-lo. 


No Brasil, quase não se usam essas combinações (mo, to, lho, nolo, vo-lo), são usadas somente em 
escritores mais sofisticados. 


Pronomes de Tratamento: São usados no trato com as pessoas. Dependendo da pessoa a quem 
nos dirigimos, do seu cargo, idade, título, o tratamento será familiar ou cerimonioso: Vossa Alteza-V.A.- 
príncipes, duques; Vossa Eminência-V.Ema-cardeais; Vossa Excelência-V.Ex.a-altas autoridades, 
presidente, oficiais; Vossa Magnificência-V.Mag.a-reitores de universidades; Vossa Majestade-V.M.-reis, 
imperadores; Vossa Santidade-V.S.-Papa; Vossa Senhoria-V.Sa-tratamento cerimonioso. 

- São também pronomes de tratamento: o senhor, a senhora, a senhorita, dona, você 

- Doutor não é forma de tratamento, e sim título acadêmico. Nas comunicações oficiais devem ser 
utilizados somente dois fechos: 

- Respeitosamente: para autoridades superiores, inclusive para o presidente da República. 

- Atenciosamente: para autoridades de mesmahierarquia oude hierarquia inferior. 

- A forma Vossa (Senhoria, Excelência) é empregada quando se fala com a própria pessoa: Vossa 
Senhoria não compareceu à reunião dos sem-terra? (falando com a pessoa) 

- A forma Sua (Senhoria, Excelência ) é empregada quando se fala sobre a pessoa: Sua Eminência, o 
cardeal, viajouparaum Congresso. (falando a respeito do cardeal) 

- Os pronomes de tratamento com a forma Vossa (Senhoria, Excelência, Eminência, Majestade), 
embora indiquem a 2º pessoa (com quem se fala), exigem que outros pronomes e o verbo sejam usados 
na 3º pessoa. Vossa Excelência sabe que seus ministros o apoiarão. 


Pronomes Possessivos: São os pronomes que indicam posse em relação às pessoas da fala 
Singular: 1º pessoa: meu, meus, minha, minhas; 2º pessoa: teu, teus, tua, tuas; 3º pessoa: seu, seus, 
sua, suas: 
Plural; 1º pessoa: nosso/os nossa(as, 2º pessoa: vosso/os vossa/as. 3º pessoa: seu, seus, sua, suas. 
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Emprego dos Pronomes Possessivos 


- O uso do pronome possessivo da 3º pessoa pode provocar, às vezes, a ambiguidade da frase. João 
Luís disse que Laurinha estava trabalhando em seu consultório. 

- O pronome seu toma o sentido ambíguo, pois pode referir - se tanto ao consultório de João Luís 
como ao de Laurinha. No caso, usa-se o pronome dele, dela para desfazer a ambiguidade. 

- Os possessivos, às vezes, podem indicar aproximações numéricas e não posse: Cláudia e Haroldo 
devem ter seus trinta anos. 

- Na linguagem popular, o tratamento seu como em: Seu Ricardo, pode entrar!, não tem valor 
possessivo, pois é uma alteração fonética da palavra senhor 

- Os pronomes possessivos podem ser substantivados: Dê lembranças a todos os seus. 

- Referindo-se a mais de um substantivo, o possessivo concorda com o mais próximo: Trouxe-me seus. 
livros e anotações. 

- Usam-se elegantemente certos pronomes oblíquos: me, te, lhe, nos, vos, com o valor de possessivos. 
Vou seguir-lhe os passos. (os seus passos) 

- Deve-se observar as correlações entre os pronomes pessoais e possessivos. “Sendo hoje o dia do 
teu aniversário, apresso-me em apresentar-te os meus sinceros parabéns; Peço a Deus pela tua 
felicidade; Abraça-te o teu amigo que te preza.” 

- Não se emprega o pronome possessivo (seu, sua) quando se trata de parte do corpo. Veja: “Um 
cavaleiro todo vestido de negro, com um falcão em seu ombro esquerdo e uma espada em sua, mão”. 
(usa-se: no ombro; na mão) 


Pronomes Demonstrativos: Indicam a posição dos seres designados em relação às pessoas do 
discurso, situando-os no espaço ou no tempo. Apresentam-se em formas variáveis e invariáveis. 

- Em relação ao espaço: 

Este (s), esta (s), isto: indicam o ser ou objeto que está próximo da pessoa que fala 

Esse (5), essa (5), isso: indicam o ser ou objeto que está próximo da pessoa, com quem se fala, que 
ouve (2º pessoa) 

Aquele (s), aquela (s), aquilo: indicam o ser ou objeto que está longe de quem fala e da pessoa de 
quem se fala (3º pessoa) 


- Em relação ao tempo: 

Este (s), esta (s), isto: indicam o tempo presente em relação ao momento em que se fala. Este mês 
termina o prazo das inscrições para o vestibular da FAL. 

Esse (5), essa (5), isso: indicam o tempo passado há pouco ou o futuro em relação ao momento em 
se fala. Onde você esteve essa semana toda? 

Aquele (s), aquela (s), aquilo: indicam um tempo distante em relação ao momento em que se fala. 
Bons tempos aqueles em que brincávamos descalços na rua... 

- dependendo do contexto, também são considerados pronomes demonstrativos o, a, os, as, mesmo, 
próprio, semelhante, tal, equivalendo a aquele, aquela, aquilo. O próprio homem destrói a natureza; 
Depois de muito procurar, achei o que queria; O professor fez a mesma observação; Estranhei 
semelhante coincidência; Tal atitude é inexplicável. 

- para retomar elementos já enunciados, usamos aquele (e variações) para o elemento que foi referido 
em 1º lugar e este (e variações) para o que foi referido em último lugar. Pais e mães vieram à festa de 
encerramento; aqueles, sérios e orgulhosos, estas, elegantes e risonhas. 

- dependendo do contexto os demonstrativos também servem como palavras de função intensificadora 
ou depreciativa. Júlia fez o exercício com aquela calma! (expressão intensificadora). Não se preocupe; 
aquilo é uma tranqueiral (expressão depreciativa) 

- as formas nisso e nisto podem ser usadas com valor de então ou nesse momento. A festa estava 
desanimada; nisso, a orquestra tocou um samba e todos caíram na dança. 

- os demonstrativos esse, essa, são usados para destacar um elemento anteriormente expresso. 
Ninguém ligou para o incidente, mas os pais, esses resolveram tirar tudo a limpo. 


Pronomes Indefinidos: São aqueles que se referem à 3º pessoa do discurso de modo vago indefinido, 
impreciso: Alguém disse que Paulo César seria o vencedor. Alguns desses pronomes são variáveis em 
gênero e número; outros são invariáveis. 

Variáveis: algum, nenhum, todo, outro, muito, pouco, certo, vários, tanto, quanto, um, bastante, 
qualquer. 


lguém, ninguém, tudo, outrem, algo, quem, nada, cada, mais, menos, demais. 
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Emprego dos Pronomes indefinidos 


Não sei de pessoa alguma capaz de convencê-lo. (alguma, equivale a nenhum) 

- Em frases de sentido negativo, nenhum (e variações) equivale ao pronome indefinido um: Fiquei 
sabendo que ele não é nenhum ignorante. 

- O indefinido cada deve sempre vir acompanhado de um substantivo ou numeral, nunca sozinho: 
Ganharam cem dólares cada um. (inadequado: Ganharam cem dólares cada.) 

- Colocados depois do substantivo, os pronomes algum/alguma ganham sentido negativo. Este ano, 
funcionário público algum terá aumento digno. 

- Colocados antes do substantivo, os pronomes algum/alguma ganham sentido positivo. Devemos 
sempre ter alguma esperança. 

- Certo, certa, certos, certas, vários, várias, são indefinidos quando colocados antes do substantivo e 
adjetivos, quando colocados depois do substantivo: Certo dia perdi o controle da situação. (antes do 
substantivo= indefinido); Eles voltarão no dia certo. (depois do substantivo=adjetivo). 

- Todo, toda (somente no singular) sem artigo, equivale a qualquer: Todo ser nasce chorando. 
(qualquer ser; indetermina, generaliza). 

- Outrem significa outra pessoa: Nunca se sabe o pensamento de outrem. 

- Qualquer, plural quaisquer: Fazemos quaisquer negócios. 


Locuções Pronominais Indefinidas: São locuções pronominais indefinidas duas ou mais palavras 
que equiva em ao pronome indefinido: cada qual / cada um / quem quer que seja / seja quem for / qualquer 
um / tado aquele que / um ou outro / tal qual (certo) / tal e, ou qual / 


Pronomes Relativos: São aqueles que representam, numa 2º oração, alguma palavra que já 
apareceu na oração anterior. Essa palavra da oração anterior chama-se antecedente: Comprei um carro 
que é movido a álcool e à gasolina. É Flex Power. Percebe-se que o pronome relativo que, substitui na 
2º oração, o carro, por isso a palavra que é um pronome relativo. Dica: substituir que por o, a, os, as, 
qual / quais, 

Os pronomes relativos estão divididos em variáveis e invariáveis. 

Variáveis: o qual, os quais, a qual, as quais, cujo, cujos, cuja, cujas, quanto, quantos; 

Invariáveis: que, quem, quando, como, onde. 


Emprego dos Pronomes Relativos 


- O relativo que, por ser o mais usado, é chamado de relativo universal, Ele pode ser empregado com 
referência à pessoa ou coisa, no plural ou no singular: Este é o CD novo que acabei de comprar; João 
Adolfo é o cara que pedi a Deus. 

- O relativo que pode ter por seu antecedente o pronome demonstrativo o, a, os, as: Não entendi o 
que você quis dizer. (o que = aquilo que). 

- O relativo quem refere se a pessoa e vem sempre precedido de preposição: Marco Aurélio é o 
advogado a quem eu me referi. 

- O relativo cujo e suas flexões equivalem a de que, do qual, de quem e estabelecem relação de posse 
entre o antecedente e o termo seguinte. (cujo, vem sempre entre dois substantivos) 


- O pronome relativo pode vir sem antecedente claro, explícito; é classificado, portanto, como relativo 
indefinido, e não vem precedido de preposição: Quem casa quer casa; Feliz o homem cujo objetivo é a 
honestidade; Estas são as pessoas de cujos nomes nunca vou me esquecer. 

- Só se usa o relativo cujo quando o consequente é diferente do antecedente: 
falei é paulista. 

- O pronome cujo não admite artigo nem antes nem depois de si. 

- O relativo onde é usado para indicar lugar e equivale a: em que, no qual: Desconheço o lugar onde 
vende tudo mais barato. (= lugar em que) 

- Quanto, quantos e quantas são relativos quando usados depois de tudo, todos, tanto: Naquele 
momento, a querida comadre Naldete, falou tudo quanto sabia. 


escritor cujo livro te 


Pronomes Interrogativos: São os pronomes em frases interrogativas diretas ou indiretas. Os 
principais interrogativos são: que, quem, qual, quanto: 

- Afinal, quem foram os prefeitos desta cidade? (interrogativa direta, com o ponto de interrogação) 

- Gostaria de saber quem foram os prefeitos desta cidade. (interrogativa indireta, sem a interrogação) 
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Questões 
01. (Prefeitura de Praia Grande/SP - Agente Administrativo - IBAM) Observe as sentenças abaixo. 


|. Esta é a professora de cuja aula todos os alunos gostam. 
Il. Aquela é a garota com cuja atitude discordei - tornamo-nos inimigas desde aquele episódio. 
LIL. A criança cuja a família não compareceu ficou inconsolável. 


O pronome 'cuja foi empregado de acordo com a norma culta da língua portuguesa em: 
(A) apenas uma das sentenças 

(B) apenas duas das sentenças. 

(C) nenhuma das sentenças. 

(D) todas as sentenças. 


02. (MPE/RS - Técnico Superior de Informática - MPE) 


01. Um estudo feito pela Universidade de Michigan 
02. constatou que o que mais se faz no Facebook, depois 
03. de interagir com amigos, é olhar os perfis 

04. de pessoas que acabamos de conhecer. Se você 
05. gostar do perfil, adicionará aquela pessoa, e estará 
06. formado um vínculo. No final, todo mundo vira 

07. amigo de todo mundo. Mas, não é bem assim. As 
08. redes sociais têm o poder de transformar os 

09. chamados elos latentes (pessoas que frequentam 
10. o mesmo ambiente social, mas não são suas 

11. amigas) em elos fracos - uma forma superficial de 
12. amizade. Pois é, por mais que existam exceções 
13. qualquer regra, todos os estudos mostram 
14. que amizades geradas com a ajuda da Intemet 

15. são mais fracas, sim, do que aquelas que nascem 
16. e se desenvolvem fora dela. 

17. Isso não é inteiramente ruim. Os seus amigos 
18. do peito geralmente são parecidos com você: 

19. pertencem ao mesmo mundo e gostam das 

20. mesmas coisas. Os elos fracos, não. Eles transitam 
21. por grupos diferentes do seu e, por isso, podem 

22. lhe apresentar novas pessoas e ampliar seus 

23. horizontes — gerando uma renovação de ideias que 
24. faz bem a todos os relacionamentos, inclusive às 
25. amizades antigas. O problema é que a maioria das 
26. redes na Internet é simétrica: se você quiser ter 

27. acesso às informações de uma pessoa ou mesmo 
28. falar reservadamente com ela, é obrigado a pedir a 
29. amizade dela. Como é meio grosseiro dizer "não" 


30. alguém que você conhece, todo mundo 
31. acaba adicionando todo mundo. E isso vai levando 
32, banalização do conceito de amizade. 


33. ” Everdade. Mas, com a chegada de sítios como 
34. o Twitter, ficou diferente. Esse tipo de sítio é uma 
35. rede social completamente assimétrica. E isso faz 
36. com que as redes de "seguidores" e "seguidos" de 
37. alguém possam se comunicar de maneira muito 
38. “mais fluída. Ao estudar a sua própria rede no 

39. Twitter, o sociólogo Nicholas Christakis, da 

40. Universidade de Harvard, percebeu que seus 

41. amigos tinham começado a se comunicar entre si 
42. independentemente da mediação dele. Pessoas 
43. - cujo único ponto em comum era o próprio 
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44. Christakis acabaram ficando amigas. No Twitter, eu 
45. - posso me interessar pelo que você tem a dizer 

46. e começar a te seguir. Nós não nos conhecemos. 
47. Mas você saberá quando eu o retuitar ou 

48. mencionar seu nome no sítio, e poderá falar 

49. comigo. Meus seguidores também podem se 

50. interessar pelos seus tuítes e começar a seguir 

51. você. Em suma, nós continuaremos não nos 

52. conhecendo, mas as pessoas que estão 

53. nossa volta podem virar amigas entre si 


“Adaptado de: COSTA, C. G.. Disponível am 
<hp//super abri com brcolidiano/comainteret-astamudando- 
amizade-6 19645 shimi>. Acesso em: 1º do outubro de 2012. 


Considere as seguintes afirmações sobre a relação que se estabelece entre algumas palavras do texto 
e os elementos a que se referem. 

|. No segmento que nascem (L. 15), a palavra que se refere a amizades (L. 14). 

Il. O segmento elos fracos (L. 20) retoma o segmento uma forma superficial de amizade (L. 11-12). 

UIL. Na frase Nós não nos conhecemos (L. 46), o pronome Nós refere-se aos pronomes eu (L. 45) e 
você (linha 45). 

Quais estão corretas? 

(A) Apenas |. 

(B) Apenas Il. 

(C) Apenas ll. 

(D) Apenas e 

(E) Lite, 


03. (PCIMA - Farmacêutico Legista - FGV/2012) Observe a charge a seguir. 


Em relação à charge acima, assinale a afirmativa inadequada. 

(A) A fala do personagem é uma modificação intencional de uma fala de Cristo. 
(B) As duas ocorrências do pronome “eles” referem-se a pessoas distintas. 

(C) A crítica da charge se dirige às autoridades políticas no poder. 

(D) A posição dos braços do personagem na charge repete a de Cristo na cruz. 
(E) Os elementos imagísticos da charge estão distribuídos de forma equilibrada. 


04. (IFC - Auditor - IFC/2012) Leia o poema, do escritor modernista, Oswald de Andrade: Pronominais 


Dê-me um cigarro 

Diz a gramática Do professor e do aluno 
E do mulato sabido 

Mas o bom negro e o bom branco 

Da Nação Brasileira 

Dizem todos os dias 

Deixa disso camarada 

Me dá um cigarro. 
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Assinale a alternativa INCORRETA referente ao uso da colocação pronominal: 
(A) é aceitável utilizar a próciise na liberdade poética. 

(B) mostra no poema os distintos usos do pronome. 

(C) o pronome antes do verbo não é aceitável gramaticalmente. 

(D) afirma que não há normas para o uso de pronomes. 

(E) há transformação no uso do pronome. 


05. (PM/BA - Soldado da Polícia Militar - FCC) Texto associado à questão Ver texto associado à 
questão 


.. tudo sobrevive em Caymmi ... (3º parágrafo) 


O pronome gritado acima 

(A) indica a presença de alguns temas, sobretudo ligados ás festividades da Bahia, que despertavam 
a curiosidade de alguns cantores nessa época. 

(B) acentua a importância de Caymmi como um famoso compositor do rádio, o meio de divulgação 
mais conhecido no Rio de Janeiro. 

(C) demonstra as influências recebidas por Caymmi de cantores famosos no Rio de Janeiro, que 
garantiram o sucesso de suas músicas. 

(D) refere-se a presença dos diferentes elementos que serviram de inspiração para outros 
compositores, que também faziam sucesso no rádio. 

(E) sintetiza a sequência, que vinha sido apresentada, dos temas referentes à Bahia abordados por 
Caymmi em suas músicas. 


06. (PM/BA - Soldado da Polícia Militar - FCC) Texto associado à questão Ver texto associado à 
questão 


A substituição do elemento grifado pelo pronome correspondente, com os necessários ajustes, foi 
realizada corretamente em: 


(A) devoram alegremente a comic 
(B) fazer alguma coisa = fazê-la 
(C) metem o nariz = metem-lhe 
(D) não compartilham [..] As nossas inibições 
(E) verbaliza um anseio = verbaliza-lo 


= devoram-a alegremente 


não lhes compartilham 


07. (PC/MA - Delegado de Polícia - FGV/2012) 
Policial - mediador de conflitos 


No momento em que começa a existir essa transformação política e social, a compreensão da 
sociedade com um ambiente confliivo, no qual os problemas da violência e da criminalidade são 
complexos, a polícia passa a ser demandada para garantir não mais uma ordem pública determinada mas. 
sim os direitos, como está colocado na constituição de 88. Nesse novo contexto, a ordem pública passa 
a ser definida também no cotidiano, exigindo uma atuação estatal mediadora dos conflitos e interesses 
difusos e, muitas vezes, confusos. Por isso, a democracia exige justamente uma função policial protetora 
de direitos dos cidadãos em um ambiente confltivo. A ação da polícia ocorre em um ambiente de 
incertezas, ou seja, o policial, quando sai para a rua, não sabe o que vai encontrar diretamente; ele tem 
uma ação determinada fazer e entra num campo de conflitividade social. Isso exige não uma garantia da 
ordem pública, como na polícia tradicional, sustentada somente nas ações repressivas, pelas quais o ato 
consiste em reprimir para resolver o problema. O campo de garantia de direitos exige uma ação mais 
preventiva, porque não tem um ponto determinado e certo para resolver. 


(Azor Lopes da Siva Junio) 
“No momento em que começa a existir essa transformação política e social, a compreensão da 


sociedade como um ambiente confliivo, no qual os problemas da violência e da criminalidade são 
complexos(...)' 
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A presença do pronome demonstrativo essa na primeira frase desse segmento mostra que 
(A) a transformação aludida está presente no momento em que o texto foi composto. 

(B) esse segmento do texto não é o segmento inicial, já que se refere a algo dito antes. 
(C) a transformação política e social acontecerá em futuro próximo. 

(D) o autor apresenta uma visão depreciativa sobre a transformação referida. 

(E) o autor do texto considera a transformação algo conhecido de todos. 


08. (TJ/SP - Assistente Social - VUNESP/2012) Assinale a alternativa em que os pronomes estão 
empregados e colocados na frase de acordo com a norma-padrão. 

(A) Nos surpreende, a cada dia, constatar a invasão das milícias, que espalham-se pelas favelas, 
ditando-as suas leis. 

(B) Depois de invadir vários territórios da cidade, as milícias dominaram eles e ali instalaram-se. 

(C) Há candidatos que usam as gangues: as procuram movidos pelo interesse em ter elas como 
aliadas. 

(D) Quase nunca vê-se reação das comunidades diante do terror que as milícias as impõem. 

(E) Milicianos instala-se nas comunidades e impõem seu poder; consolidam-no pela prática do terror. 


09. (PM/RU - Of 
Textol 


r- Inglês - IBFC/2012) 
Avida no lixão de Gramacho - RJ 


Considerado o maior aterro sanitário da América Latina, o Lixão de Gramacho é conhecido pelos seus 
diversos catadores e pelas histórias que ali com eles vivem. 

Histórias das Ruas foi até lá para conhecer um pouco dessa realidade e poder trazer para vocês alguns 
fatos que não apenas chocam mas incomodam até mesmo os mais desinteressados. 

O Lixão se localiza no bairro do Jardim Gramacho, no município de Duque de Caxias. O local recebe 
mais de 7 mil toneladas de lixo por dia. O bairro possui 20 mil habitantes que vivem na miséria e mais de 
50% da população tiram sua renda da reciclagem de lixo que catam no aterro. 

As pessoas que vivem trabalhando com a reciclagem moram ao redor do aterro, em barracos de 
madeiras e papelão, em meio a muita lama e lixo, muito lixo. [..] 

Adentramos a favela e, tudo o que eu via, me impressionava muito. Mesmo não sendo a rampa (nome 
dado à montanha de lixo que é localizada dentro do aterro), a quantidade de lixo diante dos meus olhos 
era extremamente exagerada. Ficava difícil até ver o chão, forrado de lixo. Durante a nossa caminhada, 
“João [um dos catadores] me explicou como era a vida no Lixão. “Aqui nós trabalhamos para duas 
empresas que são donas de todo esse lixo. Não podemos trabalhar por conta própria. Enquanto eles se 
enriquecem com esse lixo que nós catamos e reciclamos, nós vivemos assim, nessa situação.” 

O cenário daquela comunidade era praticamente um cenário de guerra. Carros tombados, pessoas 
com semblantes muito sofridos e crianças carregando crianças. O cheiro era muito forte, também devido 
à quantidade enorme de porcos que viviam no meio do monte de ixo, porcos que dividiam o espaço onde 
as crianças da comunidade brincavam. Além disso, percebi que não havia saneamento no local. 

Perguntei ao Sr. João se ele fazia ideia de quantas crianças viviam lá e ele me respondeu: “Não tem 
como ter ideia disso. 

São realmente muitas crianças que vivem no meio desse lixo e cada vez mais aumenta o número 
delas,” [.] 

Conversei com muitas pessoas e pude perceber que a maioria não queria contar a sua história de vida. 
Percebi que quase ninguém gostava de tocar no assunto de como foi parar ali; era um assunto que 
incomodava a todos e espalhava certa tristeza no ar, tristeza muito mais nítida do que a pobreza em que 
eles vivem. 

O Lixão será desativado até o dia 03/06. Para mim, ficou evidente que aquelas pessoas que vivem lá 
dependem daquele lixo para sobreviver, pois é de onde tiram o próprio sustento. Com todos os moradores 
que eu consegui conversar, perguntei o que eles iriam fazer e para onde pensarão ir depois que o Lixão 
fosse desativado. A resposta era sempre a mesma: "Não sabemos, estamos esperando o governo decidir 
o que vai fazer com todo mundo que mora aqui.” Alguns até disseram estar tristes devido ao fato de que 
o lixão iria fechar. [ 

No dia seguinte, voltando para São Paulo, vi algumas notícias em jornais de grande circulação em todo 
o país dizendo que o fim do Lição de Gramacho marca um novo começo, uma nova vida para os 
moradores de lá. Fiquei chocado! Como a imprensa, que tem como principal missão reportar a verdade 


dos fatos com espírito crítico, pode manipulá-los a ponto de “sugerir” que o mal é um bem? 
(Fonte: wunu.istoriasdasruas.com2012 ) 
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“Histórias das Ruas foi até lá para conhecer um pouco dessa realidade” 


O pronome em destaque presente no trecho acima, foi usado em uma referência: 
(A) Textual retomando uma ideia que já foi expressa. 

(B) Espacial apontando para uma realidade próxima ao interlocutor. 

(C) Temporal uma vez que revela uma realidade futura. 

(D) Texiual antecipando uma ideia que será expressa. 


10. TRF/4º REGIÃO - Analista Judiciário - Engenharia Elétrica - FCC 

Entre 1874 e 1876, apareceu numa revista alemã uma série de artigos sobre a pintura italiana. Eles 
vinham assinados por um desconhecido estudioso russo, Ivan Lermolieff, e fora um igualmente 
desconhecido Johannes Schwarze que os traduzira para o alemão. Os artigos propunham um novo 
método para a atribuição dos quadros antigos, que suscitou entre os historiadores reações contrastantes 
e vivas discussões. Somente alguns anos depois, o autor tirou a dupla máscara na qual se escondera. 
De fato, tratava-se do italiano Giovanni Morelli. E do "método morelliano” os historiadores da arte falam 
correntemente ainda hoje. 

Os museus, dizia Morelli, estão cheios de quadros atribuídos de maneira incorreta. Mas devolver cada 
quadro ao seu verdadeiro autor é difícil: muitíssimas vezes encontramo- nos frente a obras não assinadas, 
talvez repintadas ou num mau estado de conservação. Nessas condições, é indispensável poder distinguir 
os originais das cópias. Para tanto, porém, é preciso não se basear, como normalmente se faz, em 
características mais vistosas, portanto mais facilmente imitáveis, dos quadros. Pelo contrário, é 
necessário examinar os pormenores mais negligenciáveis, e menos influenciados pelas características 
da escola a que o pintor pertencia: os lóbulos das orelhas, as unhas, as formas dos dedos das mãos e 
dos pés. Com esse método, Morelli propôs dezenas e dezenas de novas atribuições em alguns dos 
principais museus da Europa. 

Apesar dos resultados obtidos, o método de Morelli foi muito criticado, talvez também pela segurança 
quase arrogante com que era proposto. Posteriormente foi julgado mecânico, grosseiramente positivista, 
e caiu em descrédito. Por outro lado, é possível que muitos estudiosos que falavam dele com desdém 
continuassem a usá-lo tacitamente para as suas atribuições. O renovado interesse pelos trabalhos de 
Morelli é mérito de E. Wind, que viu neles um exemplo típico da atitude moderna em relação à obra de 
arte - atitude que o leva a apreciar os pormenores, de preferência à obra em seu conjunto. Em Morelli 
existiria, segundo Wind, uma exacerbação do culto pela imediaticidade do gênio, assimilado por ele na 
juventude, em contato com os círculos românticos berlinenses. 


(Adaptado de Caro Ginzburg. Mitos, emblemas, sinais: morfologia a história. Trad. Federico Carotti S Paulo: Cia. das Latras, 1989, p.142-5) 


A substituição do elemento grifado pelo pronome correspondente, com os necessários ajustes, foi 
realizada de modo INCORRETO em: 

(A) devolver cada quadro ao seu verdadeiro autor = devolver-lhe cada quadro 

(B) distinguir os originais das cópias = distinguir-lhes das cópias 

(C) que suscitou [..] Reações contrastantes = que as suscitou 

(D) propunham um novo método = propunham-no 

(E) examinar os pormenores = examiná-los. 


Respostas 


01. Resposta B 
Não se usa artigo definido entre o pronome ora em discussão (cujo) e o substantivo subsequente. Por 
isso o número Ill está incorreta. 


02. Resposta E 
Todas as altemativas estão corretas e descritas no texto, essa é a ideia principal do autor. 


03. Resposta B 
Mas que eles (sujeito 1) sabem o que fazem isso eles (sujeito 1) sabem 


04. Resposta D 


Os pronomes são os átonos me, te, se, 0, a, os, as, lhe, lhes, nos, vos. Eles sempre estão vinculados 
a um verbo e, de acordo com a posição, recebem a seguinte classificação: 
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E ANTES DE ESCREVER 
Planeje a elaboração do seu currículo, seguindo estas orientações: 


+ Apresente seus dados pessoais de forma completa (núme- 
ros de documentos pessoais são desnecessários). 


+ Só coloque foto (em farmato 3 x 4, com roupa sóbria e 
fisionomia que demonstre seriedade) se houver essa so- 
licitação. 


+ Registre todos os cursos que fez e as atividades profissio- 
nais que realizou (de preferência aquelas que você tem 
como comprovar) e jamais cite cursos que não frequentou 


* Seja sincero e objetivo ao mencionar o domínio de algum 
conhecimento ou a participação em trabalhos ou cursos. 


+ Não faça autoavaliações elogiosas. 
+ Utilize uma linguagem em acordo com a norma-padrão. 


+ Escreva entre uma e duas páginas. Caso você já tenha experiência profissional em que 
se incluem numerosas atividades, mencione apenas as que forem mais relevantes com 
vistas ao cargo ao qual está se candidatando. 


+ A não ser que o currículo seja direcionado a uma área artística, prefira um formato 
clássico. 


E ANTES DE PASSAR A LIMPO 
Antes de dar seu currículo por finalizado, observe: 
+ se seus dados pessoais estão completos e atualizados, sem excesso de informação; 
+ caso haja foto, se ela é adequada; 
+ se todas as atividades relevantes que você já realizou estão mencionadas; 


+ se as descrições de experiências e atividades foram feitas de forma direta e objetiva, 
sem autoelogios; 


+ se não há desvios em relação à ortografia e à norma-padrão 
+ sea versão final tem, no máximo, duas páginas; 


* se o documento está em um formato clássico. 


154 umoavez  pavavna e persuasão 


Próclise (antes do verbo): A pessoa não se feriu. 
Ênclise (depois do verbo): A pessoa feriu-se. 
Mesóclise (no meio do verbo); A pessoa ferir-se-á 


1 Não iniciar período com pronome átono 

Quando o verbo está abrindo um período, os pronomes átonos não podem ser colocados antes do 
verbo. Com isso, a próciise é proibida, será feito uso da mesóclise ou da ênclise. 

Exemplos: Diga-me toda a verdade. Recomenda-se cautela. Pedir-se-á silêncio. 


2 Respeitar as palavras atrativas 

Há palavras e expressões que exigem que o pronome seja colocado antes do verbo. Nasce, assim, o 
uso obrigatório da próciise graças às palavras atrativas (confira a lista de palavras atrativas ao final do 
texto). 

Exemplos: Não se faz isso. Aqui se canta, lá se chora. Sei que se alcançará o resultado desejado. 


3 Não colocar pronomes átonos após o particípio 

O correto é analisar cada situação para observar o lugar adequado, mas nunca após o particípio. 

Exemplos: Tínhamos nos referido ao caso certo. Havia-me pedido algo impossível. Tinham se 
queixado ao guarda. 


4 Não colocar pronomes átonos após verbos conjugados no futuro do indicativo 

A depender do caso, caberá a mesóclise ou a próciise, mas nunca após o futuro do indicativo. 

Exemplos: Não se queixará novamente disso. Ver-se-á o valor novamente. Sabemos que se reverterá 
a situação. 

Detalhe 
Na língua portuguesa, a palavra se" pode ser conjunção ou pronome átono e há situações em que ambos. 
podem muito corretamente aparecer na mesma construção, cada um exercendo seu papel. 

Exemplos: Ele não sabia se se queixava comigo ou com você. Tudo ficará melhor se se dispuserem 
a ajudar. A mulher não conseguiu pensar se se mantinha calada ou gritava. 


Lista das palavras atrativas 

a) palavras com sentido negativo: não, nunca, jamais, ninguém, nada, nenhum, nem, etc. Exemplo: 
Nunca se meta em confusões. 

b) advérbios (sem virgula): aqui, ali, só, também, bem, mal, hoje, amanhã, ontem, já, nunca, jamais, 
apenas, tão, talvez, etc. Exemplo: Ontem a vi na aula. Com a vírgula, cessa a atração: Ontem, vi-a na 
aula. Aqui, trabalha-se muito. 

c) pronomes indefinidos: todo, tudo, alguém, ninguém, algum, etc. Exempl 
esclarecido para nós. 

d) pronomes ou advérbios interrogativos (o uso destas palavras no início da oração 
interrogativa atrai o pronome para antes do verbo): O que? Quem? Por que? Quando? Onde? Como? 
Quanto? Exemplo: Quem a vestiu assim? 

e) pronomes relativos: que, o qual, quem, cujo, onde, quanto, quando, como. Exemplo: Havia duas. 
ideias que se tornaram importantes. 

1) conjunções subordinativas: que, uma vez que, já que, embora, ainda que, desde que, posto que, 
caso, contanto que, conforme, quando, depois que, sempre que, para que, a fim de que, à proporção que, 
à medida que, etc. Exemplo: Já era tarde quando se notou o problema. 

9) em + gerúndio: deve-se usar o pronome entre “em” e o gerúndio. Exemplo: Em se tratando de 
corrupção, o Brasil tem experiência. 


Tudo se tornou 


05. Resposta E 

“Tudo” significa: pronome indefinido. A totalidade, a universalidade de coisas e pessoas: tudo passa 
na vida; mulheres e homens, crianças e velhos, tudo resvalou no sorvedouro da eternidade. Dentro do 
contexto, o autor utilizou este pronome para sintetizar o assunto que havia falado antes. 


06. Resposta B 
Fazer Alguma coisa = fazê-la (esta é a afirmativa correta, porque se utiliza "la" após verbos terminados 
em"r, souz"; 


07. Resposta B 
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O pronome demonstrativo "essa" exerce função coesiva anafórica, visto que se refere a elementos 
ditos anteriormente à sua utilização. 


08. Resposta E 
Milicianos instalam-se nas comunidades e impóem seu poder; consolidam-no pela prática do terror. 
Milicianos instalam-se nas comunidades e impóem seu poder; 

Certos verbos da Língua Portuguesa expressam, na sua forma infinitiva, a ideia de ação reflexiva. Para 
indicar que o objeto da ação é a mesma pessoa que o sujeito que a pratica, é obrigatória a concordância 


em pessoa entre o pronome reflexivo e a pessoa à qual se refere. 


O pronome "se" torna-se, portanto, parte integrante dos verbos reflexivos. 
.consolidam-no pela prática do terror. 


Em verbos terminados em -am, -em, -ão e -de os pronomes se tornam no(s), na(s). 


09. Resposta A 
ESSE: é retomando, ou seja, referindo-se ao passado 
ESTE: é antecipando uma ideia que será expressa 


10. Resposta B 

a) devolver cada quadro ao seu verdadeiro autor = devolver-lhe cada quadro CORRETO. Quando a 
substituição do termo sublinhado se adequar a forma ” A ELE" o pronome "lhe* estará correto. 

b) distinguir os originais das cópias = distinguir-lhes das cópias INCORRETO. O verbo exige como 
complemento um OD e em todo verbo transitivo direto terminado em R, S e Z usa-se as formas LO, LA, 
LOS, LAS. 

c) que suscitou [...] reações contrastantes = que as suscitou CORRETO. O verbo exige como 
complemento um OD 

d) propunham um novo método = propunham-no CORRETO. Verbo que exige um OD, na forma no, 
na, nos, nas 

e) examinar os pormenores = examiná-los CORRETO. O verbo exige um OD e que o pronome seja 
empregado na forma LO, LA, LOS, LAS, devido a sua terminação. 


Advérbio 


Advérbio é a palavra invariável que modifica um verbo (Chegou cedo), um outro advérbio (Falou muito 
bem), um adjetivo (Estava muito bonita). De acordo com a circunstância que exprime, o advérbio pode 
ser de: 

Tempo: ainda, agora, antigamente, antes, amiúde (=sempre), amanhã, breve, brevemente, cedo, 
diariamente, depois, depressa, hoje, imediatamente, já, lentamente, logo, novamente, outrora. 

Lugar: aqui, acolá, atrás, acima, adiante, ali, abaixo, além, algures (=em algum lugar), aquém, alhures 
(= em outro lugar), aquém dentro, defronte, fora, longe, perto. 

Modo: assim, bem, depressa, aliás (= de outro modo ), devagar, mal, melhor pior, e a maior parte dos 
advérbios que termina em mente: calmamente, suavemente, rapidamente, tristemente. 

Afirmação: certamente, decerto, deveras, efetivamente, realmente, sim, seguramente. 

Negação: absolutamente, de modo algum, de jeito nenhum, nem, não, tampouco (=também não). 

Intensidade: apenas, assaz bastante bastante, bem, demaismais, meio, menos, muito, quase, 
quanto, tão, tanto, pouco. 

Dúvida: acaso, eventuamente, por ventura, quiçá, possivelmente, talvez. 


Adverbios Interrogativos: São empregados em orações interrogativas diretas ou indiretas. Podem 
exprimir: lugar, tempo, modo, ou causa. 

- Onde fica o Clube das Acácias ? (direta) 

- Preciso saber onde fica o Clube das Acássias. (indireta) 

- Quando minha amiga Delma chegará de Campinas? (direta) 

- Gostaria de saber quando minha amiga Delma chegará de Campinas. (indireta) 
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Locuçoes Adverbiais: São duas ou mais palavras que têm o valor de advérbio: às cegas, às claras, 
às toa, às pressas, às escondidas, à noite, à tarde, às vezes, ao acaso, de repente, de chofre, de cor, de 
improviso, de propósito, de viva voz, de medo, com certeza, por perto, por um triz, de vez em quando, 
sem dúvida, de forma alguma, em vão, por certo, à esquerda, à direta, a pé, a esmo, por ali, a distância. 

- De repente o dia se fez noite. 

- Por um triz eu não me denunciei. 

- Sem dúvida você é o melhor. 


Graus dos Advérbios: o advérbio não vai para o plural, são palavras invariáveis, mas alguns admitem 
a flexão de grau: comparativo e superlativo. 


Comparativo de: 
Igualdade - tão + advérbio + quanto, como: Sou tão feliz quanto / como você. 
Superioridade - Analítico: mais do que: Raquel é mais elegante do que eu. 

- Sintético: melhor, pior que: Amanhã será melhor do que hoje. 
Inferioridade - menos do que: Falei menos do que devia. 


Superlativo Absoluto: 
Analítico - mais, muito, pouco menos: O candidato defendeu-se muito mal. 
Sintético - issimo, érrimo: Localizei-o rapidíssimo. 


Palavras e Locuções Denotativas: São palavras semelhantes a advérbios e que não possuem 
classificação especial. Não se enquadram em nenhuma das dez classes de palavras. São chamadas de 
denotativas e exprimem: 

Afetividade: felizmente, infelizmente, ainda bem: Ainda bem que você veio. 

Designação, Indicação: eis: Eis aqui o herói da turma. 

Exclusão: exclusive, menos, exceto, fora, salvo, senão, sequer. Não me disse sequer uma palavra de 
amor. 

Inclusão: inclusive, também, mesmo, ainda, até, além disso, de mais a mais: Também há flores no 
céu. 

Limitação: só, apenas, somente, unicamente: Só Deus é perfeito. 

Realce: cá, lá, é que, sobretudo, mesmo: Sei lá o que ele quis dizer! 

Retificação: aliás, ou melhor, isto é, ou antes: Irei à Bahia na próxima semana, ou melhor, no próximo 
mês. 

Explicação 


or exemplo, a saber. Você, por exemplo, tem bom caráter. 
Emprego do Advérbio 


- Na linguagem coloquial, familiar, é comum o emprego do sufixo diminutivo dando aos advérbios o 
valor de superiativo sintético: agorinha, cedinho, pertinho, devagarinho, depressinha, rapidinho (bem 
rápido): Rapidinho chegou a casa; Moro pertinho da universidade. 

- Frequenternente empregamos adjetivos com valor de advérbio: A cerveja que desce redondo. 
(redondamente) 

- Bastante - antes de adjetivo, é advérbio, portanto, não vai para o plural; equivale a muito / a: Aquelas 
jovens são bastante simpáticas e gentis. 

- Bastante, antes de substantivo, é adjetivo, portanto vai para o plural, equivale a muitos / as: Contei 
bastantes estrelas no céu. 

- Não confunda mal (advérbio, oposto de bem) com mau (adjetivo, oposto de bom): Mal cheguei a 
casa, encontrei- a de mau humor. 

- Antes de verbo no particípio, diz-se mais bem, mais mat. Ficamos mais bem informados depois do 
noticiário notumo. 

- Em frase negativa o advérbio já equivale a mais: Já não se fazem professores como antigamente. 
(enão se fazem mais) 

- Na locução adverbial a olhos vistos (=claramente), o particípio permanece no masculino plural: Minha 
irmã Zuleide emagrecia a olhos vistos. 

- Dois ou mais advérbios terminados em mente, apenas no último permanece mente: Educada e 
pacientemente, falei a todos. 

- A repetição de um mesmo advérbio assume o valor superiativo: Levantei cedo, cedo. 
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Questões 


01. Assinale a frase em que meio funciona como advérbio: 
(A) Só quero meio quilo. 

(B) Achei-o meio triste. 

(C) Descobri o meio de acertar. 

(D) Parou no meio da rua. 

(E) Comprou um metro e meio. 


02. Só não há advérbio em: 
(A) Não o quero. 

(B) Ali está o material. 

(C) Tudo está correto. 

(D) Talvez ele fale. 

(E) Já cheguei. 


03. Qual das frases abaixo possui advérbio de modo? 
(A) Realmente ela errou. 

(B) Antigamente era mais pacato o mundo. 

(C) Lá está teu primo. 

(D) Ela fala bem. 

(E) Estava bem cansado. 


04, Classifique a locução adverbial que aparece em "Machucou-se com a lâmina”. 
(A) modo 

(B) instrumento 

(C) causa 

(D) concessão 

(E) fim 


05. (FSC - TÉCNICO DE NÍVEL SUPERIOR — CEPERJ/2014) 
A FALÁCIA DA GUERRA PELA ÁGUA 


Internacionalmente, não existem registros de conflitos por disputa de recursos hídricos, apenas 
algumas tensões políticas ou diplomáticas em alguns casos específicos. A maior parte das 261 bacias 
internacionais existentes no mundo é gerida por meio de acordos que asseguram o compartilhamento de 
suas águas. 

É o caso do Tratado de Cooperação da Bacia Amazônica, o Tratado da Bacia do Prata, a Comissão 
Internacional para Proteção do Rio Danúbio (Europa), a Iniciativa da Bacia do Nilo (África), o Protocolo 
de Damasco, assegurando o compartilhamento das águas do Rio Eufrates (Oriente Médio), Tratado de 
Paz entre Israel e Jordânia acerca do compartilhamento do Rio Jordão, entre outros. O mundo já entende 
que uma bacia hidrográfica deve ser gerida enquanto sistema integrado, independentemente das 
fronteiras políticas que possa abranger. Observe que, mesmo em áreas onde o recurso hídrico é mais 
escasso, nunca houve a chamada guerra pela água, nem há perspectiva de que haja, já que as soluções 
técnicas e de planejamento estão se tornando mais eficientes e mais baratas, sobretudo se comparadas 
aos custos de uma guerra. Paula Duarte Lopes, em Água no Século XX: Desafios e oportunidades, 
afirma: “No que diz respeito à água, a última guerra - no sentido clássico do termo - registrada teve lugar 
entre duas cidades-Estado na Suméria antiga (Umma e Lagash), em 2500 a.C. Não existe qualquer 
registro histórico de outra guerra entre entidades políticas autônomas ou explicada por motivos hídricos”. 

O especialista turco em hidropolítica Dursun Yildiz converge com essa opinião ao afirmar que, “quando 
olhamos para os trabalhos acadêmicos, podemos ver claramente que a tese da realização da guerra da 
água parece quase impossível. Esse conceito é mais publicado em revistas e jomais populares”. Afirmar 
que a água vai acabar, como já vimos, é uma insensatez malthusiana, e atribuir conflitos a uma eventual 
escassez atende apenas a interesses midiáticos, políticos e ideológicos, pois não se assenta em base 
científica, mas em uma perspectiva fatalista que talvez tenha maior valor de mercado. 


Luiz Antonio Bitar Venturi (Extraído de: http: Nwerw.cartanaoscola.com brisingloishow/456) 
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O emprego do advérbio “internacionalmente" (1º parágrafo) evidencia uma ideia de: 
(A) tempo 

(B) perspectiva 

(C) consequência 

(D) condição 

(E) explicação 


06. Ele ficou em casa. A palavra em é: 
(A) conjunção 

(B) pronome indefinido 

(C) artigo definido. 

(D) advérbio de lugar 

(E) preposição 


07. (SP URBANISMO — ASSISTENTE ADMINISTRATIVO - VUNESP/2014) 
Pobres das Flores dos Canteiros 


Pobres das flores dos canteiros dos jardins regulares. 
Parecem ter medo da polícia.. 

Mas tão boas que florescem do mesmo modo 

E têm o mesmo sorriso antigo 

Que tiveram para o primeiro olhar do primeiro homem 
Que as viu aparecidas e lhes tocou levemente 

Para ver se elas falavam... 


No penúltimo verso, o advérbio levemente expressa relação de 
(A) modo, equivalendo a “com suavidade”. 

(B) proporção, equivalendo a “com muita leveza”. 

(C) causa, equivalendo a “por ser leve”. 

(D) lugar, equivalendo a “a sua leveza". 

(E) tempo, equivalendo a “ainda sendo leve”. 


08. (AGU — DIREITO — CIEE/2014) Assinale a alternativa cuja palavra destacada seja um advérbio. 
(A) “O tempo passa muito rápido e as lembranças ficam no peito”. 

(B) “Levantou-se rapidamente da cama”. 

(C) "Paulo é mais rápido que seu colega”. 

(D) João é o mais rápido da turma. 


09. Em “Eles fizeram tudo às claras"; a expressão destacada é: 
(A) uma locução adietiva, modificando a palavra tudo. 

(B) um advérbio, modificando o verbo fazer. 

(C) uma locução adverbial, modificando a palavra tudo. 

(D) uma locução adverbial, modificando o verbo fazer. 

(E) uma locução adietiva, modificando o verbo fazer 


10. Leia o texto que segue: 
“Não há muito tempo atrás 
Eu sonhava um dia ter 
Esse ordenado enorme 


Que mal me dá pra viver.” 
(tMilbr Formandos) 


“Um dia" e “mal” exprimem, respectivamente, circunstâncias de: 
(A) tempo / intensidade. 

(B) tempo / modo. 

(C) lugar / intensidade. 

(D) tempo / causa. 

(E) lugar / modo. 
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Respostas 


01. Resposta B 
Alternativa A: meio quilo = quantidade 

Alternativa B (correta): meio triste = advérbio de intensidade 
Alternativa G: descobri o meio = jeito, maneira 

Alternativa D: meio da rua = metade 

Alternativa E: um metro e meio = quantidade 


02. Reposta C 
Alternativa A: Não — advérbio de negação 
Alternativa B: Ali - advérbio de lugar 
Alternativa D:Talvez — advérvio de dúvida 
Alternativa E: Já — advérbio de tempo 


03. Resposta D 
Alternativa A: Realmente — advérbio de afirmação 

Alternativa B: Antigamente — advérbio de tempo 

Alternativa G: Lá — advérbio de lugar 

Alternativa D (correta): Bem — advérbio de modo / modifica a maneiro com que ela fala. 
Alternativa E: Bem- advérbio de intensidade 


04. Resposta B 
“Com a lâmina 


instrumento 

05. Resposta B 

06. Resposta E 

07. Resposta A 

08. Resposta B 

Alternativa A: “pasa” é verbo 

Alternativa B: “rapidamente” é advérbio de modo. Classifica a maneira com que se levantou. 


Alternativa G: “que” é uma conjunção subordinativa comparativa. 
Alternativa D: “turma! é substantivo. 


09. Resposta D 
10. Resposta B 
Preposição 


É a palavra invariável que liga um termo dependente a um termo principal, estabelecendo uma relação 
entre ambos. As preposições podem ser: essenciais ou acidentais. As preposições essenciais atuam 
exclusivamente como preposições. São: a, ante, após, até, com, contra, de, desde, em, entre, para, 
perante, por, sem, sob, sobre, trás. Exemplos: Não dê atenção a fofocas; Perante todos disse, sim. 

As preposições acidentais são palavras de outras classes que atuam eventualmente como 
preposições. São: como (=na qualidade de), conforme (=de acordo com), consoante, exceto, mediante, 
salvo, visto, segundo, senão, tirante: Agia conforme sua vontade. (= de acordo com) 


- O artigo definido a que vem sempre acompanhado de um substantivo, é flexionado: a casa, as casas, 
a árvore, as árvores, a estrela, as estrelas. A preposição a nunca vai para o plural e não estabelece 
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concordância com o substantivo. Exemplo: Fiz todo o percurso a pé. (não há concordância com o 
substantivo masculino pé) 

- As preposições essenciais são sempre seguidas dos pronomes pessoais obliquos: Despediu-se de 
mim rapidamente. Não vá sem mim. 


Locuções Prepositivas: É o conjunto de duas ou mais palavras que têm o valor de uma preposição. 
A última palavra é sempre uma preposição. Veja quais são: abaixo de, acerca de, acima de, ao lado de, 
a respeito de, de acordo com, dentro de, embaixo de, em cima de, em frente a, em redor de, graças a, 
junto a, junto de, perto de, por causa de, por cima de, por trás de, a fim de, além de, antes de, a par de, 
a partir de, apesar de, através de, defronte de, em favor de, em lugar de, em vez de, (=no lugar de), ao 
invés de (=ao contrário de), para com, até a. 


- Não confunda locução prepositiva com locução adverbial. Na locução adverbial, nunca há uma 
preposição no final, e sim no começo: Vimos de perto o fenômeno do "tsunami". (locução adverbial); O 
acidente ocorreu perto de meu atelier. (locução prepositiva) 

- Uma preposição ou locução prepositiva pode vir com outra preposição: Abola passou por entre as, 
pernas do goleiro. Mas é inadequado dizer: Proibido para menores de até 18 anos; Financiamento em 
até 24 meses. 


Combinações e Contrações 


Combinação: 
aonde. 


corre combinação quando não há perda de fonemas: a+o,0s= ao, aos / atonde = 


Contração: ocorre contração quando a preposição perde fonemas: de+a, o, as, os, esta, este, isto 
=da, do, das, dos, desta, deste, disto. 

- em+ um, uma, uns, umas isto, isso, aquilo, aquele, aquela, aqueles, aquelas = num, numa, nuns, 
numas, nisto, nisso, naquilo, naquele, naquela, naqueles. 

- de+ entre, aquele, aquela, aquilo = dentre, daquele, daquela, daquilo. 

- paras a = pra. 

A contração da preposição a com os artigos ou pronomes demonstrativos a, as, aquele, aquela, aquilo 
recebe o nome de crase e é assinalada na escrita pelo acento grave ficando assim: à, às, âquele, âquela, 
àquilo. 


Valores das Preposições 


A (movimento-direção): Foram a Lucélia comemorar os Anos Dourados. modo: Partiu às pressas. 
tempo: Iremos nos ver ao entardecer. Apreposição a indica deslocamento rápido: Vanios à praia. (ideia 
de passear) 

Ante (diante de): Parou ante mim sem dizer nada, tanta era a emoção. tempo (substituída por antes 
de); Preciso chegarao encontro antes das quatro horas. 

Após (depois de): Após alguns momentos desabou num choro arrependido. 

Até (aproximação): Correu até mim. tempo: Certamente teremos o resultado do exame até a semana 
que vem. Atenção: Se a preposição até equivaler a inclusive, será palavra de inclusão e não preposição. 
Os sonhadores amam até quem os despreza. (inclusive) 

Com (companhia): Rir de alguém é falta de caridade; deve-se rir com alguém. causa: A cidade foi 
destruída com o temporal. instrumento: Feriu-se com as próprias armas. modo: Martinha, minha 
comadre, veste-se sempre com elegância. 

Contra (oposição, hostilidade): Revoltou-se contra a decisão do tribunal. direção a um limite: Bateu 
contra o muro e caiu. 

De (origem): Descendi de pais trabalhadores e honestos. lugar: Os corruptos vieram da capital. causa: 
O bebé chorava de fome. posse: Dizem que o dinheiro do povo sumiu. assunto: Falávamos do casamento 
da Mariele. matéria: Era uma casa de sapé. A preposição de não deve contrair-se com o artigo, que 
precede o sujeito de um verbo. É tempo de os alunos estudarem. (e não: dos alunos estudarem) 

Desde (afastamento de um ponto no espaço): Essa neblina vem desde São Paulo. tempo: Desde o 
ano passado quero mudar de casa 

Em (lugar): Moramos em Lucélia há alguns anos. matéria: As queridas amigas Niceia e Nadélgia 
moram em Curitiba. especialidade: Minha amiga Cidinha formou-se em Letras. tempo: Tudo aconteceu 
em doze horas. 
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Entre (posição entre dois limites): Convém colocar o vidro entre dois suportes. 

Para direção: Não lhe interessava mais ir para a Europa. tempo: Pretendo vê-lo lá para o final da 
semana. finalidade: Lute sempre para viver com dignidade. Apreposição para indica de permanência 
definitiva. Vou para o litoral. (ideia de morar) 

Perante (posição anterior): Permaneceu calado perante todos. 

Por (percurso, espaço, lugar): Caminhava por ruas desconhecidas. causa: 
compramos um DVD novo. espaço: Por cima dela havia um raio de luz. 

Sem (ausência): Eu vou sem lenço sem documento. 

Sob (debaixo de / situação): Prefiro cavalgar sob o luar. Viveu, sob pressão dos pais. 

Sobre (em cima de, com contato): Colocou ás taças de cristal sobre a toalha rendada. assunto: 
Conversávamos sobre política financeira. : 

Trás (situação posterior; é preposição fora de uso. É substituída por atrás de, depois de): Por trás 
desta carinha vê-se muita falsidade. 

Curiosidade: O símbolo O (arroba) significa AT em Inglês, que em Português significa em. Portanto, 
o nome está at, em algum provedor. 


or ser muito caro, não 


Questões 


01. (PREFEITURA DE CATOLÉ DO ROCHA - PB - AUXILIAR DE SERVIÇOS GERAIS - COMVEST- 
UEPB/2015) 
Texto | 


Médico só pode piscar os alhos e, ainda assim, dá aulas na UFJF (Universidade Federal de Juiz de 
fora). 


O médico e professor Vanderlei Corradini Lima, 53 anos, é portador da , com sintomas Esclerose 
Lateral Amiotrófica (ELA) diagnosticados em 2010. Mesmo tendo que conviver com as extremas 
limitações físicas impostas pela enfermidade, ele reencontrou a felicidade de continuar na profissão ao 
ser convidado para ministrar aulas na UFJF (Universidade Federal de Juiz de Fora), localizada na cidade 
de Juiz de Fora a 278 km de Belo Horizonte. 

Nos últimos meses, pessoas famosas passaram a encarar o como maneira de atrair atenção para a 
"desafio do balde de gelo" enfermidade. Há também o mote de o desafiado fazer uma doação em dinheiro 
a uma instituição que trata pacientes com a ELA. "A doença me tirou muita coisa, não falo, não ando, não 
como, não saio de cima de uma cama, mas não tirou minha capacidade de servir e enfim ser feliz”, 
descreveu Lima ao UOL em entrevista concedida por e-mail. Ele afirmou ter conseguido trabalhar até 
julho de 2011. Atualmente, ele vive com a mulher e dois filhos na cidade de São Sebastião do Paraíso, 
cidade no sul de Minas Gerais e distante 400 km da capital mineira. 

Há três semestres, o profissional atua como professor convidado, no curso de medicina da 
universidade, e no qual interage a distância com alunos do 2º período na disciplina Fisiologia Médica, que 
aborda tópicos de neurofisiologia. 

Ele dispõe de computador munido de um programa e um leitor infravermelho que captam os 
movimentos dos globos oculares, que não foram afetados pela doença. Por meio de um mouse e um 
teclado virtual ele consegue interagir com a máquina e utilizá-la normalmente. "Há uma página específica 
no site da universidade com uma plataforma virtual de ensino a distância. Cada semana um novo caso 
clínico é discutido entre professores, monitores e alunos”, disse referindo-se à plataforma utilizada para 
ensino a distância (Moodle). Segundo ele, o retorno dado pelos alunos foi considerado positivo. 

*Meu intuito sempre foi de agregar à disciplina uma visão prática e humanista, gerando um ensino mais 
próximo da realidade que irão enfrentar. O retorno positivo foi confirmado pela participação dos alunos. 
Especificamente em relação ao caso clínico da ELA podemos aproveitar ao máximo, já que eles tinham 
a visão de um paciente e um médico na discussão", disse. 

o) 

Recentemente, ele escreveu um livro, no qual aborda a doença, e se prepara para a confecção de 
outro. "Na verdade, o que deu origem ao livro EU E ELAS, foram as várias conversas pelas redes sociais, 
onde percebi que esperavam de mim um médico de almas. Assim pude servir e ser útil, minha verdadeira 
vocação, escrevendo crônicas”, avaliou. O título faz referência a sua experiência com a medicina, a 
música e a doença. O próximo livro, segundo ele, terá o título de "O Médico de Pijamas e suas Estórias”. 


Disponível em:> htjpJleducacao uol com brinolcias/2014/09/1 /madico-com doenca do-desatio-baldo-de-gelo-le-so pode-piscaros- 
olhos-e-ainda-assim-da-auias na ff htm? 1/09/20 1408h00 >Altualizada 11/09/201415h22.<, Data da consulta: 11/08/2011. (Com adaptações) 
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Na sentença, retirada do texto, “ELE REENCONTROU A FELICIDADE DE CONTINUAR NA 
PROFISSÃO AO SER CONVIDADO PARA MINISTRAR AULAS." as palavras sublinhadas são, na 
sequência: 

(A) Verbo, preposição, substantivo e preposição. 

(B) Substantivo, pronome, verbo e preposição. 

(C) Pronome, verbo, substantivo e preposição. 

(D) Pronome, substantivo, verbo e preposição. 

(E) Preposição, pronome, substantivo e preposição. 


02. No final da Guerra Civil americana, o ex-coronel ianque (...) sai à caça do soldado desertor que 
realizou assalto ao trem com confederados. O uso da preposição com permite diferentes interpretações 
da frase acima. 

(A) Reescreva-a de duas maneiras diversas, de modo que haja um sentido diferente em cada uma. 

(B) Indique, para cada uma das reações, a noção expressa da preposição com. 


03. (CRA-MA - AUXILIAR ADMINISTRATIVO — IDECAN/2014) 
Texto 
Pregos 


Foi de repente. Dois quadros que tenho na parede da sala despencaram juntos. Ninguém os havia 
tocado, nenhuma ventania naquele dia, nenhuma obra no prédio, nenhuma rachadura. Simplesmente 
caíram, depois de terem permanecido seis anos inertes. Não consegui admitir essa gratuidade, fiquei 
procurando uma razão para a queda, haveria de ter uma. 

Poucos dias depois, numa dessas coincidências que não se explicam, estava lendo um livro do italiano 
Alessandro Baricco, chamado Novecentos, em que ele descrevia exatamente a mesma situação. 'No 
silêncio mais absoluto, com tudo imóvel ao seu redor, nem sequer uma mosca se movendo, eles, zás. 
Não há uma causa. Por que precisamente neste instante? Não se sabe. Zás. O que ocorre a um prego 
para que decida que já não pode mais?” 

Alessandro Baricco não procura desvendar esse mistério, apenas diz que assim é. Um belo dia a gente 
se olha no espelho e descobre que está velho. A gente acorda de manh e descobre que não ama mais 
uma pessoa. Um avião passa no céu e a gente descobre que não pode ficar parado onde está nem mais 
um minuto. Zás. Nossos pregos já não nos seguram. 

Nascemos, ficamos em pé, crescemos e a partir daí começamos a sustentar nossas inquietações, 
nossos desejos inconfessos, algum sofrimento silencioso e a enormidade da nossa paciência. Nossos 
pregos são feitos de material maciço, mas nunca se sabe quanto peso eles podem aguentar. O quanto 
podemos conosco? Uma boa definição para felicidade: ser leve para si mesmo. 

Sobre os meus quadros: foram recolocados na parede. Estão novamente fixos no mesmo lugar. Até 
que eles, ou eu, sejamos definitivamente vencidos pelo cansaço. 


(Martha Modoiros. Disponível om: htp:/vrw dit comibarralpragos-do-martha-modaros. Adaptado) 


Assinale a alternativa em que o termo destacado NÃO é preposição. 

(A)... ele descrevia exatamente a mesma situação.” 

(B) "Sobre os meus quadros: foram recolocados na parede.” 

(C) "No silêncio mais absoluto, com tudo imóvel ao seu redor.” 

(D) "Até que eles, ou eu, sejamos definitivamente vencidos pelo cansaço.” 
(E) "Simplesmente caíram, depois de terem permanecido seis anos inertes.” 


04. (CRB 6º REGIÃO — AUXILIAR ADMINISTRATIVO — QUADRIX/2014) 
OH ANATUREZA! 


ANOS CONNIOA 
SENTAR E 
ADMIRA LA 


Tipo gompy com bririnhasTa-aturoza 
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Assinale a opção em que apareça, em destaque, uma preposição. 
(A) Oh! A natureza! 

(B) Oh! A natureza! 

(C) Ela nos convida a sentar e admirá-la 

(D) Ela nos convida a sentar e admir 
(E) Ela nos convida a sentar e admirá-la. 


05. Assinale a alternativa em que a preposição destacada estabeleça o mesmo tipo de relação que na 
frase matriz: Criaram-se a pão e água. 

(A) Desejo todo o bem a você 

(B) A julgar por esses dados, tudo está perdido. 

(C) Feriram-me a pauladas. 

(D) Andou a colher alguns frutos do mar. 

(E) Ao entardecer, estarei aí 


06. (DETRAN-RJ - ASSISTENTE TÉCNICO DE IDENTIFICAÇÃO CIVIL — MAKIYAMA/2013) 
Assinale a alternativa em que a preposição destacada estabelece sentido de origem: 

(A) Apesar do mau tempo, viajou. 

(B) O professor sequer quis ouvir às solicitações do aluno. 

(C) Os vitrais chegaram aqui em pedaços. 

(D) Este xale é de seda pura. 

(E) As crianças não gostaram do ensopado de jiló. 


07. (SEDUC-RO — PROFESSOR HISTÓRIA — FUNCAB/2013) Leia o texto abaixo e responda a 
questão proposta. 
De um certo tom azulado 


Casou-se com o viúvo de espessa barba, embora sabendo que antes três esposas haviam morrido. E 
com ele subiu em dorso de mula até o sombrio castelo. Poucos dias haviam passado, quando ele a avisou 
de que numcômodo jamais deveria entrar. Era o décimo quinto quarto do corredor esquerdo, no terceiro 
andar. À chave, mostrou, estava junto comas outras no grande molho. E a ela seria entregue, tão certo 
estava de que sua virtude não lhe permitiria transgredir a ordem. E não permitiu, na semana toda em que 
o marido ficou no castelo. Mas chegando a oportunidade da primeira viagem, despediu-se ela acenando 
com a mão, enquanto com a outra apalpava no bolso a chave proibida. Só esperou ver o marido afastar- 
se caminho abaixo. Então, rápida, subiu as escadas do primeiro, do segundo, da terceiro andar, avançou 
pelo corredor, e ofegante parou frente à décima quinta porta. Batia seu coração, inundando a cabeça de 
zumbidos. Tremia a mão hesitante empunhando a chave. Nenhum som vinha além da pesada porta de 
carvalho. Apenas uma fresta de luz escorria junto ao chão. 

Devagar botou a chave na fechadura. 

Devagar rodou, ouvindo o estalar de molas e linguetas. E empurrando lentamente, bem lentamente, 
entrou. No grande quarto, sentadas ao redor da mesa, as três esposas esperavam. Só faltava ela para 


completar o jogo de buraco. 
(COLASANTI, Marina. Contos de amor rasgados. Rio de Janeiro: Roceo, 1986. p. 115-116) 


No último parágrafo, a relação de sentido, estabelecida pela preposição PARA, é de: 
(A) propriedade. 

(B) finalidade. 

(C) procedência. 

(D) modo. 

(E) destino. 


08. (FUNDAÇÃO CASA - Agente Operacional - VUNESP/2010) Leia o texto para responder a 
questão. 


Remião era um homem calado, hostil mesmo. Tinha emprego, era vigilante noturno de um cemitério 
bem distante da sua casa, mas não tinha amigos nem parentes com os quais conversasse. 

Mas Remião tinha esposa. Uma mulher chamada Margarida, que era exatamente ao contrário dele: 
alegre, que vivia sempre rodeada de amigos e de parentes. 
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Os amigos e familiares de Margarida ficaram consternados. Esse cara vai arruinar sua vida, diziam- 
lhe, ele é um bicho do mato. Mas ela estava apaixonada e resolveu arriscar. Casaram e viveram juntos 
durante 25 anos. Foi uma existência solitária. Ela trabalhava de dia, ele, de noite. Nos fins de semana 
ficavam em casa. Ele tinha uma ocupação muito estranha: colecionava frases que copiava dos túmulos, 
os epitáfios. Não conviviam com outras pessoas. 

Um dia, Remião não voltou para casa. Telefonaram do cemitério em que ele trabalhava: ele tinha sido 
encontrado caído sobre um túmulo, morto. Margarida chorou de dor diante daquela triste fatalidade cruel 
e inesperada, mas seus parentes ficaram contentes. “Graças a Deus a sorte livrou você daquele cara”, 
diziam. O fato, porém, era que Margarida não podia esquecer o falecido. E quando chegava o dia de 
finados, corria para o cemitério com um ramo de flores, Ficava horas, ali, chorando sem parar. 

Mas, no último dia de finados, algo surpreendente ocorreu. Quando Margarida chegou ao cemitério, 
já havia um ramo de flores sobre o túmulo de Remião. Quem o tinha colocado ali? Ela perguntou ao 
zelador do cemitério. Ninguém sabia. Claro que poderia ter sido um engano de alguém, mas era outra 
coisa que Margarida imaginava. Pensava em uma bela mulher vestida de preto, chorando e colocando o 
buquê ali. Quem seria essa mulher? 

Para essa indagação, Margarida não tem resposta. Isso a atormentará para sempre, até que a morte 
a separe de sua dúvida e a leve à verdade. Os mortos sabem de coisas que os vivos desconhecem. 


(Moacyr Setar, Folha de S.Paulo, 02.11.2009. Adaptado) 


A preposição de, destacada, estabelece entre as palavras uma relação de causa na altemativa 
(A) ..já havia um ramo de flores... (6.º parágrafo). 

(B) Margarida chorou de dor... (5.º parágrafo). 

(C) ...uma bela mulher vestida de preto... (6.º parágrafo) 

(D) Ela trabalhava de dia... (4.º parágra 
(E) Os mortos sabem de coisas... (7.º parágrafo). 


09. Assinale a altemativa em que ocorre combinação de uma preposição com um pronome 
demonstrativo: 

(A) Estou na mesma situação. 

(B) Neste momento, encerramos nossas transmissões. 

(C) Daqui não saio. 

(D) Ando só pela vida. 

(E) Acordei num lugar estranho. 


10. Classifique a palavra como nas construções seguintes, numerando, convenientemente, os 
parênteses. A seguir, assinale a alternativa correta: 
1) Preposição 
2) Conjunção Subordinativa Causal 
3) Conjunção Subordinativa Conformativa 
4) Conjunção Coordenativa Aditiva 
5) Advérbio Interrogativo de Modo 
(* ) Perguntamos como chegaste aqui. 
) Percorrera as salas como eu mandara. 
) Tinha-o como amigo. 
) Como estivesse muito frio, fiquei em casa. 
) Tanto ele como o irmão são meus amigos. 


( 
( 
( 
( 


Respostas 
01. Resposta D 


02-a) 


Instituto Maximize Educação [5] 


=3MAXI 
EESitduca 


1. No final da Guerra Civil americana, o ex-coronel ianque (...) sai à caça do soldado desertor que 
realizou assalto ao trem que levava confederados. 

2. No final da Guerra Civil americana, o ex-coronel ianque (...) sai à caça do soldado desertor, que, 
com confederados, realizou assalto a trem. 


b) Na frase 1, com indica a relação continente-conteúdo, (trem-soldados), como em copo com água. 
Na frase 2, com indica “em companhia de”. Em 1, com introduz um adjunto adnominal (de trem); em 2, 
introduz um adjunto adverbial de companhia. 


03. Resposta A 
Alternativa A: a" é artigo, está ligado ao substantivo “situação! 


04. Resposta D 
Alternativa A: Oh - interjeição 

Alternativa B: A - artigo 

Alternativa G: Ela — pronome pessoal reto 
Alternativa D (correta): Convida a sentar - preposição 
Alternativa E: admirá-la — pronome oblíquo átono 


05. Resposta C 

Na frase matriz, a preposição “a” estabelece a ideia de instrumento, ou seja, daquilo que foi usado 
para que se praticasse uma ação. 

Na alternativa C, a preposição “a” estabelece o mesmo tipo de relação. 


06. Resposta B 

Alternativa B: as solicitações possuem uma origem, elas vêm de alguém, no caso do aluno, assim a 
preposição “do” estabelece o sentido de origem. 

07. Resposta B 

08. Resposta B 

09. Resposta B 

10. Resposta C 

Interjeição 

É a palavra invariável que exprime emoções, sensações, estados de espírito ou apelos: As interjeições 

são como que frases resumidas: Ué | =Eu não esperava essa! São proferidas com entonação especial, 


que se representa, na escrita, com o ponto de exclamação(!) 


Locução Interjetiva: É o conjunto de duas ou mais palavras com valor de uma interjeição: Muito bem! 
Que pena! Quem me dera! Puxa, que legal! 


Classificaçao das Interjeições e Locuções Interjetivas 


As intejeições e as locuções interjetivas são classificadas de acordo com o sentido que elas 
expressam em determinado contexto. Assim, uma mesma palavra ou expressão pode exprimir emoções 
variadas. 

Admiração ou Espanto: Oh!, Carambal, Oba!, Nossa!, Meu Deus!, Céus! 

Advertência: Cuidado!, Atenção! Alertal, Calma!, Alto!, Olha lá! 

Vival, Obal, Que bom!, Oh!, Ah!; 


Aplauso: Bravo!, Parabéns!, Muito bem! 

Chamamento: Olá!, Alô!, Psiu!, Psit! 

Aversão: Droga!, Raios!, Xil, Essa não!, lh! 

Medo: Cruzes!, Credo!, Uil, Jesus!, Un! Uai! 

Pedido de Silêncio: Quieto!, Bico fechado!, Silêncio!, Chega!, Basta! 
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Saudação: Oil, Olá!, Adeus!, Tchau! 
Concordância: Claro!, Certo!, Siml, Sem dúvida! 
Desejo: Oxalá!, Tomara!, Pudera!, Queira Deus! Quem me dera! 


Observe na relação acima, que as interjeições muitas vezes são formadas por palavras de outras 
classes gramaticais: Cuidado! Não beba ao dirigir! (cuidado é substantivo). 


Estudar a estrutura é conhecer os elementos formadores das palavras. Assim, compreendemos melhor 
o significado de cada uma delas. As palavras podem ser divididas em unidades menores, a que damos o 
nome de elementos mórficos ou morfemas. 

Vamos analisar a palavra "cachorrinhas". Nessa palavra observamos facilmente a existência de 
quatro elementos. São eles: 

cachorr - este é o elemento base da palavra, ou seja, aquele que contém o significado. 

inh - indica que a palavra é um diminutivo 

a - indica que a palavra é feminina 

s - indica que a palavra se encontra no plural 


Morfemas: unidades mínimas de caráter significativo. Existem palavras que não comportam divisão 
em unidades menores, tais como: mar, sol, lua, etc. São elementos mórficos: 

- Raiz, Radical, Tema: elementos básicos e significativos 

- Afixos (Prefixos, Sutixos), Desinência, Vogal Temática: elementos modificadores da significação 
dos primeiros 

- Vogal de Ligação, Consoante de Ligação: elementos de ligação ou eufônicos. 


Raiz: É o elemento originário e irredutível em que se concentra a significação das palavras, 
consideradas do ângulo histórico. É a raiz que encerra o sentido geral, comum às palavras da mesma 
família etimológica. Exemplo: Raiz noc [Latim nocere = prejudicar] tem a significação geral de causar 
dano, e a ela se prendem, pela origem comum, as palavras nocivo, nocividade, inocente, inocentar, 
inócuo, etc. 


Uma raiz pode sofrer alterações: at-o; at-or; at-ivo; aç-ão; ac-lonar; 


Radical 


Observe o seguinte grupo de palavras: livr-o; livrinho; livr-eiro; livr-eco. Você reparou que há um 
elemento comum nesse grupo? Você reparou que o elemento ivr serve de base para o significado? Esse 
elemento é chamado de radical (ou semantema). Elemento básico e significativo das palavras, 
consideradas sob o aspecto gramatical e prático. É encontrado através do despojo dos elementos 
secundários (quando houver) da palavra. Exemplo: cert-o; cert-eza; in-cert-eza. 


Afixos: são elementos secundários (geralmente sem vida autônoma) que se agregam a um radical ou 
tema para formar palavras derivadas. Sabemos que o acréscimo do morfema ”-mente”, por exemplo, cria 
uma nova palavra a partir de "certo": certamente, advérbio de mado. De maneira semelhante, o 
acréscimo dos mortemas "a-" e "-ar" à forma "cert-" cria o verbo acertar. Observe que a- e -ar são 
morfemas capazes de operar mudança de classe gramatical na palavra a que são anexados. 

Quando são colocados antes do radical, como acontece com "a-", os afixos recebem o nome de 
prefixos. Quando, como "-ar”, surgem depois do radical, os afixos são chamados de sufixos. Exemplo: 
inativo; em-pobr-ecer, inter-nacion-al. 


Desinêncis 


ão os elementos terminais indicativos das flexões das palavras. Existem dois tipos: 


- Desinências Nominais: indicam as flexões de gênero (masculino e feminino) e de número (singular 
e plural) dos nomes. Exemplos: aluno-o / aluno-s; alun-a / alunas. Só podemos falar em desinências 
nominais de gêneros e de números em palavras que admitem tais flexões, como nos exemplos acima. 
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Em palavras como mesa, tribo, telefonema, por exemplo, não temos desinência nominal de gênero. Já 
em pires, lápis, ônibus não encontramos desinência nominal de número. 


- Desinências Verbais: indicam as flexões de número e pessoa e de modo e tempo dos verbos. A 
desinência "o", presente em "am-o”, é uma desinência número-pessoal, pois indica que o verbo está 
na primeira pessoa do singular, "-va", de "ama-va”, é desinência modo-temporal: caracteriza uma forma 
verbal do pretérito imperfeito do indicativo, na 1º conjugação. 


Vogal Temática: é a vogal que se junta ao radical, preparando-o para receber as desinências. Nos 
verbos, distinguem-se três vogais temáticas: 

- Caracteriza os verbos da 1º conjugação: buscar, buscavas, etc. 

- Caracteriza os verbos da 2º conjugação: romper, rompemos, etc. 

- Caracteriza os verbos da 3º conjugação: proibir, proibirá, etc. 


Tema: é o grupo formado pelo radical mais vogal temática. Nos verbos citados acima, os temas são: 
busca-, rompe-, proibi- 


Vogais e Consoantes de Ligação: As vogais e consoantes de ligação são mortemas que surgem por 
motivos eufônicos, ou seja, para faciltar ou mesmo possibiltar a pronúncia de uma determinada palavra. 
Exemplos: parisiense (paris= radical, ense=sutixo, vogal de ligação=i); gas-ô-metro, alv-i-negro, tecn-o- 
cracia, pau-l-ada, cafe-t-eira, cha-l-eira, inset--cida, pe-z-inho, pobr-e-tão, etc. 


Formação das Palavras: existem dois processos básicos pelos quais se formam as palavras: a 
Derivação e a Composição. A diferença entre ambos consiste basicamente em que, no processo de 
derivação, partimos sempre de um único radical, enquanto no processo de composição sempre haverá 
mais de um radical. 


Derivação: é o processo pelo qual se obtém uma palavra nova, chamada derivada, a partir de outra 
já existente, chamada primitiva. Exemplo: Mar (marítimo, marinheiro, marujo); terra (enterrar, terreiro, 
aterrar). Observamos que "mar: e "terra" não se formam de nenhuma outra palavra, mas, ao contrário, 
possibilitam a formação de outras, por meio do acréscimo de um sufixo ou prefixo. Logo, mar e terra são 
palavras primitivas, e as demais, derivadas. 


Tipos de Derivação 


- Derivação Prefixal ou Prefixação: resulta do acréscimo de prefixo à palavra primitiva, que tem o 
seu significado alterado: crer- descrer; ler- reler; capaz- incapaz. 

- Derivação Sufixal ou Sufixação: resulta de acréscimo de sufixo à palavra primitiva, que pode sofrer 
alteração de significado ou mudança de classe gramatical: alfabetização. No exemplo, o sufixo - 
ção transforma em substantivo o verbo alfabetizar. Este, por sua vez, já é derivado do substantivo 
alfabeto pelo acréscimo do sufixo -izar. 


A derivação sutixal pode ser: 
Nominal, formando substantivos e adjetivos: papel — papelaria; riso - risonho. 
Verbal, formando verbos: atual - atualizar. 

Adverbial, formando advérbios de modo: feliz - felizmente. 


- Derivação Parassintética ou Parassintese: Ocorre quando a palavra derivada resulta do acréscimo 
simultâneo de prefixo e sufixo à palavra primitiva. Por meio da parassíntese formam-se nomes 
(substantivos e adjetivos) e verbos. Considere o adietivo "triste". Do radical "trist-” formamos o verbo 
entristece através da junção simultânea do prefixo "en- e do sufixo "ecer”. A presença de apenas um 
desses afixos não é suficiente para formar uma nova palavra, pois em nossa língua não existem as 
palavras "entriste”, nem "tristecer". Exemplos: 

emudecer 

mudo - palavra inicial 

e prefixo 

mud - radical 

ecer — sufixo 
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desalmado 
alma — palavra inicial 
des — prefixo 
alm — radical 
ado — sufixo 


Não devemos confundir derivação parassintética, em que o acréscimo de sufixo e de prefixo é 
obrigatoriamente simultâneo, com casos como os das palavras desvalorização e desigualdade. Nessas 
palavras, os afixos são acoplados em sequência: desvalorização provém de desvalorizar, que provém de 
valorizar, que por sua vez provém de valor. 

É impossível fazer o mesmo com palavras formadas por parassíntese: não se pode dizer que 
expropriar provém de "propriar” ou de "expróprio", pois tais palavras não existem. Logo, expropriar provém 
diretamente de próprio, pelo acréscimo concomitante de prefixo e sutixo. 


- Derivação Regressiva: ocorre derivação regressiva quando uma palavra é formada não por 
acréscimo, mas por redução: comprar (verbo) - compra (substantivo); beijar (verbo) - beijo (substantivo). 


Para descobrimos se um substantivo deriva de um verbo ou se ocorre o contrário, podemos seguir a 
seguinte orientação 

- Se o substantivo denota ação, será palavra derivada, e o verbo palavra primitiva. 

- Se o nome denota algum objeto ou substância, verifica-se o contrário. 

Vamos observar os exemplos acima: compra e beijo indicam ações, logo, são palavras derivadas. O 
mesmo não ocorre, porém, com a palavra âncora, que é um objeto. Neste caso, um substantivo primitivo 
que dá origem ao verbo ancorar. 


Por derivação regressiva, formam-se basicamente substantivos a partir de verbos. Por isso, recebem 
o nome de substantivos deverbais. Note que na linguagem popular, são frequentes os exemplos de 
palavras formadas por derivação regressiva. o portuga (de português); o boteco (de botequim); o 
comuna (de comunista); agito (de agitar); amasso (de amassar); chego (de chegar) 


O processo normal é criar um verbo a partir de um substantivo. Na derivação regressiva, a língua 
procede em sentido inverso: forma o substantivo a partir do verbo. 


- Derivação Imprópria: A derivação imprópria ocorre quando determinada palavra, sem sofrer 
qualquer acréscimo ou supressão em sua forma, muda de classe gramatical. Neste processo: 

Os adjetivos passam a substantivos: Os bons serão contemplados. 

Os particípios passam a substantivos ou adjetivos: Aquele garoto alcançou um feito passando no 
concurso. 

Os infinitivos passam a substantivos: O andar de Roberta era fascinante; O badalar dos sinos soou na 
cidadezinha. 

Os substantivos passam a adjetivos: O funcionário fantasma foi despedido; O menino prodígio resolveu 
o problema. 

Os adjetivos passam a advérbios: Falei baixo para que ninguém escutasse. 

Palavras invariáveis passam a substantivos: Não entendo o porquê disso tudo. 

Substantivos próprios tornam-se comuns: Aquele coordenador é um caxias! (chefe severo e exigente) 


Os processos de derivação vistos anteriormente fazem parte da Morfologia porque implicam alterações 
na forma das palavras. No entanto, a derivação imprópria lida basicamente com seu significado, o que 
acaba caracterizando um processo semântico. Por essa razão, entendemos o motivo pelo qual é 
denominada "imprópria". 


Composição: é o processo que forma palavras compostas, a partir da junção de dois ou mais radicais. 
Existem dois tipos: 


- Composição por Justaposição: ao juntarmos duas ou mais palavras ou radicais, não ocorre 
alteração fonética: passatempo, quinta-feira, girassol, couve-flor. Em "girassol" houve uma alteração na 
grafia (acréscimo de um "s") justamente para manter inalterada a sonoridade da palavra 


Instituto Maximize Educação [5] 


=3MAX!I 
EESStduca 


- Composição por Aglutinação: ao unirmos dois ou mais vocábulos ou radicais, ocorre supressão de 
um ou mais de seus elementos fonéticos: embora (em boa hora); fidalgo (filho de algo - referindo-se a 
família nobre); hidrelétrico (hidro + elétrico); planalto (plano alto). Ao aglutinarem-se, os componentes 
subordinam-se a um só acento tônico, o do último componente. 


- Redução: algumas palavras apresentam, ao lado de sua forma plena, uma forma reduzida. Observe: 
auto - por automóvel; cine - por cinema; micro - por microcomputador; Zé - por José. Como exemplo de 
redução ou simplificação de palavras, podem ser citadas também as siglas, muito frequentes na 
comunicação atual. 


- Hibridismo: ocorre hibridismo na palavra em cuja formação entram elementos de línguas diferentes: 
auto (grego) + móvel (latim). 


- Onomatopeia: numerosas palavras devem sua origem a uma tendência constante da fala humana 
para imitar as vozes e os ruídos da natureza. As onomatopeias são vocábulos que reproduzem 
aproximadamente os sons e as vozes dos seres: miau, zunzum, piar, tinir, urrar, chocalhar, cocoricar, etc. 


- Prefixos: os prefixos são mortemas que se colocam antes dos radicais basicamente a fim de 
modificar-lhes o sentido; raramente esses mortemas produzem mudança de classe gramatical. Os 
prefixos ocorrentes em palavras portuguesas se originam do latim e do grego, línguas em que 
funcionavam como preposições ou advérbios, logo, como vocábulos autônomos. Alguns prefixos foram 
pouco ou nada produtivos em português. Outros, por sua vez, tiveram grande vitalidade na formação de 
novas palavras: a-, contra- , des-, em- (ou en-) , es-, entre-re-, sub-, super-, anti-. 


Prefixos de Origem Grega 


a-, an-: afastamento, privação, negação, insuficiência, carência: anônimo, amoral, ateu, atônico. 
inversão, mudança, repetição: analogia, análise, anagrama, anacrônico. 
: em redor, em torno, de um e outro lado, duplicidade: anfiteatro, anfíbio, anfibologia. 
posição, ação contrária: antídoto, antipatia, antagonista, antítese. 
fastamento, separação: apoteose, apóstolo, apocalipse, apologia. 
arce-: superioridade hierárquica, primazia, excesso: arquiduque, arquétipo, arcebispo, 

arquimilionário. 

cata-: movimento de cima para baixo: cataplasma, catálogo, catarata. 

di-: duplicidade: dissílabo, ditongo, dilema. 
movimento através de, afastamento: diálogo, diagonal, diafragma, diagrama. 
dis-: dificuldade, privação: dispneia, disenteria, dispepsia, disfasia. 
ec-, ex-, exo-, ecto-: movimento para fora: eclipse, êxodo, ectoderma, exorcismo. 
en-, em-, e-: posição interior, movimento para dentro: encéfalo, embrião, elipse, entusiasmo. 
endo-: movimento para dentro: endovenoso, endocarpo, endosmose. 

i-: posição superior, movimento para: epiderme, epílogo, epidemia, epitáfio. 
eu-: excelência, perfeição, bondade: eufemismo, euforia, eucaristia, eufonia. 

i-: metade, meio: hemisfério, hemistíquio, hemiplégico. 

posição superior, excesso: hipertensão, hipérbole, hipertrofia. 


para-: proximidade, semelhança, intensidade: paralelo, parasita, paradoxo, paradigma. 
: movimento ou posição em torno de: periferia, peripécia, período, periscópio. 

pro-: posição em frente, anterioridade: prólogo, prognóstico, profeta, programa. 

pros-: adjunção, em adição a: prosélito, prosódia. 

proto-: início, começa, anterioridade: proto-história, protótipo, protomártir. 

poli-: multiplicidade: polissilabo, polissíndeto, politeísmo. 

sin-, sim-: simultaneidade, companhia: síntese, sinfonia, simpatia, sinopse. 

tele-: distância, afastamento: televisão, telepatia, telégrafo. 


Prefixos de Origem Latina 


a-, ab-, abs-: afastamento, separação: aversão, abuso, abstinência, abstração. 
a-, ad-: aproximação, movimento para junto: adjunto, advogado, advir, aposto. 
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ante-: anterioridade, procedência: antebraço, antessala, anteontem, antever. 
ambi: duplicidade: ambidestro, ambiente, ambiguidade, ambivalente. 
ben(e)-, bem-: bem, excelência de fato ou ação: benefício, bendito. 
bis-, bi-: repetição, duas vezes: bisneto, bimestral, bisavô, biscoito. 
circu(m)-: movimento em torno: circunferência, circunscrito, circulação. 
cis-: posição aquém: cisalpino, cisplatino, cisandino. 
co-, con-, com-: companhia, concomitância: colégio, cooperativa, condutor. 
contra-: oposição: contrapeso, contrapor, contradizer. 
de-: movimento de cima para baixo, separação, negação: decapitar, decair, depor. 
de(s)-, di(s)-: negação, ação contrária, separação: desventura, discórdia, discussão. 
e-, es-, ex-: movimento para fora: excêntrico, evasão, exportação, expelir. 
en-, em-, in-: movimento para dentro, passagem para um estado ou forma, revestimento: imergir, 
enterrar, embeber, injetar, importar. 
extra-: posição exterior, excesso: extradição, extraordinário, extraviar. 
 in-, im-: sentido contrário, privação, negação: ilegal, impossível, improdutivo. 
nter-, entre-: posição intermediária: internacional, interplanetário. 
intra-: posição interior: intramuscular, intravenoso, intraverbal. 
intro-: movimento para dentro: introduzir, introvertido, introspectivo. 
justa-: posição ao lado: justapor, justalinear. 
ob-, o-: posição em frente, oposição: obstruir, ofuscar, ocupar, obstáculo. 
per-: movimento através: percorrer, perplexo, perfurar, perverter. 
pos-: posterioridade: pospor, posterior, pós-graduado. 
pre-: anterioridade: prefácio, prever, prefixo, preliminar. 
pro-: movimento para frente: progresso, promover, prosseguir, projeção. 
re-: repetição, reciprocidade: rever, reduzir, rebater, reatar. 
retro-: movimento para trás: retrospectiva, retrocesso, retroagir, retrógrado. 
so», sob-, sub-, su-: movimento de baixo para cima, inferioridade: soterrar, sobpor, subestimar. 
super-, supra-, sobre-: posição superior, excesso: supercílo, supérfluo. 
soto-, sota-: posição inferior: soto-mestre, sota-voga, soto-pôr. 
trans, tras-, tres-, tra-: movimento para além, movimento através: transatlântico, tresnoitar, tradição. 
ultra-: posição além do limite, excesso: ultrapassar, ultrarromantismo, ultrassom, ultraleve, ultravioleta. 
vice-, vis-: em lugar de: vice-presidente, visconde, vice-almirante. 


Sufixos: são elementos (isoladamente insignificativos) que, acrescentados a um radical, formam nova 
palavra. Sua principal característica é a mudança de classe gramatical que geralmente opera. Dessa 
forma, podemos utilizar o significado de um verbo num contexto em que se deve usar um substantivo, por 
exemplo. Como o sufixo é colocado depois do radical, a ele são incorporadas as desinências que indicam 
as flexões das palavras variáveis. Existem dois grupos de sufixos formadores de substantivos 
extremamente importantes para o funcionamento da língua. São os que formam nomes de ação e os que 
formam nomes de agente. 


Sufixos que formam nomes de ação: -ada - caminhada; -ança — mudança; -ância — abundância; - 
cão — emoção; -dão - solidão; -ença — presença; -ez(a) — sensatez, beleza; -ismo — civismo; «mento — 
casamento; -são — compreensão; -tude — amplitude; -ura — formatura. 


Sufixos que formam nomes de agente: 
-or — lutador; -nte — feirante. 


rio(a) — secretário; -eiro(a) - ferreiro; -ista - manobrista; 


Sufixos que formam nomes de lugar, depositório: -aria — churrascaria; 
agucareiro; -or — corredor; -tério — cemitério; tório — dormitório. 


rio — herbanário; -eiro — 


Sufixos que formam nomes indicadores de abundância, aglomeração, coleção. 
ada - papelada; -agem — folhagem; -al - capinzal; 
correria; io — mulherio; -ume — negrume. 


«ago — ricaço; - 
rio(a) - casario, infantaria; -edo — arvoredo; -eria — 


Sufixos que formam nomes técnicos usados na ciência: 
ite - bronquite, hepatite (inflamação), amotite (fósseis). 
-oma - mioma, epitelioma, carcinoma (tumores). 

ato, eto, ito - sulfato, cloreto, sulfito (sais), granito (pedra). 
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ja - cafeína, codeina (alcaloides, álcalis artificiais). 
fenol, naftol (derivado de hidrocarboneto). 
-ema - morfema, fonema, semema, semantema (ciência linguística). 
- sódio, potássio, selênio (corpos simples). 


Sufixo que forma nomes de religião, doutrinas filosóficas, sistemas políticos: 
Kantismo, comunismo. 


ismo: budismo, 


Sufixos Formadores de Adjetivos 


- de substantivos: aco - maníaco; -ado - barbado; -áceo(a) - herbáceo, liláceas; -aico - prosaico; 
-al — anual; -ar — escolar; «ário - diário, ordinário; 
mulherengo; -ento — cruento; -co — róseo; -esco — pitoresco; -este — agreste; -estre - terrestre; -enho 
— ferrenho; -eno - terreno; -ício — alimentício; -ico — geométrico; -il — febril; -ino — cristalino; «Ivo — 
lucrativo; -onho — tristonho; -oso - bondoso; -udo - barrigudo. 


- de verbos: 
-(a)(e)(nte: ação, qualidade, estado — semelhante, doente, seguinte. 
)()vel: possibilidade de praticar ou sofrer uma ação — louvável, perecível, punível, 

io, -()ivo: ação referência, modo de ser — tardio, afirmativo, pensativo. 

-(dliço, -()ício: possibilidade de praticar ou sofrer uma ação, referência — movediço, quebradiço, 
factício. 

«(dJouro,-(ório: ação, pertinência — casadouro, preparatório. 


Sufixos Adverbiais: Na Língua Portuguesa, existe apenas um único sufixo adverbial: É o sufixo *- 
mente", derivado do substantivo feminino latino mens, mentis que pode significar "a mente, o espírito, o 
intento". Este sufixo juntou-se a adjetivos, na forma feminina, para indicar circunstâncias, especialmente 
a de modo. Exemplos: altiva-mente, brava-mente, bondosa-mente, nervosa-mente, fracamente, pia- 
mente. Já os advérbios que se derivam de adjetivos terminados em -és (burgues-mente, portugues- 
mente, etc.) não seguem esta regra, pois esses adjetivos eram outrora uniformes. Exemplos: cabrito 
montês / cabrita montês. 


Sufixos Verbais: Os sufixos verbais agregam-se, via de regra, ao radical de substantivos e adjetivos 
para formar novos verbos. Em geral, os verbos novos da língua formam-se pelo acréscimo da terminação - 
ar. Exemplos: esqui-ar; radiograf-ar; (a)doç-ar; nivel-ar; (a)fin-ar; telefon-ar; (a)portugues-ar. 


Os verbos exprimem, entre outras ideias, a prática de ação. 


ar: cruzar, analisar, limpar 
-ear: guerrear, golear 
-entar: afugentar, amamentar 
ficar: dignificar, liquiditicar 
-izar: finalizar, organizar 


Verbo Frequentativo: é aquele que traduz ação repetida. 
Verbo Factivo: é aquele que envolve ideia de fazer ou causar. 
Verbo Diminutivo: é aquele que exprime ação pouco intensa. 


Questões 


01. Assinale a opção em que todas as palavras se formam pelo mesmo processo: 


(A) ajoelhar / antebraço / assinatura 
(B) atraso / embarque / pesca 

(C) ojota / 0 sim / o tropeço 

(D) entrega / estupidez / sobreviver 

(E) antepor / exportação / sanguessuga 
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02. A palavra "aguardente" formou-se por: 
(A) hibridismo 

(B) aglutinação 

(C) justaposição 

(D) parassíntese 

(E) derivação regressiva 


03. Que item contém somente palavras formadas por justaposição? 
(A) desagradável — complemente 

(B) vaga-lume - pé-de-cabra 

(C) encruzilhada — estremeceu 

(D) supersticiosa — valiosas 

(E) desatarraxou -— estremeceu 


04. "Sarampo" é: 
(A) forma primitiva 

(B) formado por derivação parassintética 
(C) formado por derivação regressiva 
(D) formado por derivação imprópria 

(E) formado por onomatopéia 


05. Numere as palavras da primeira coluna conforme os processos de formação numerados à direita. 
Em seguida, marque a alternativa que corresponde à sequência numérica encontrada: 


( Jaguardente — 1) justaposição 
( ) casamento — 2) aglutinação 
()portuário 3) parassíntese 

( )pontapé 4) derivação sutixal 
(Jos contras — 5) derivação imprópria 
( ) submarino 6) derivação prefixal 
(8) 


(A) 1,4,3,2,5,6,1 
(B)4,1,4,1,5,3,6 
(0) 1,4,4,1,5,6,6 
(D)2,3,4,1,5,3,6 
(E)2/4,4,1,5,3,6 


06. Indique a palavra que foge ao processo de formação de chape-chape: 
(A) zunzum 

(B) reco-reco 

(C) toque-toque 

(D) tim-tlim 

(E) vivido 


07. Em que alternativa a palavra sublinhada resulta de derivação imprópria? 
(A) Às sete horas da manhã começou a trabalho principal: a votação. 

(B) Pereirinha estava mesmo com a razão. Sigilo... Voto secreto... Bobagens, bobagens! 
(C) Sem radical reforma da lei eleitoral, as eleições continuariam sendo uma farsa! 

(D) Não chegaram a trocar um isto de prosa, e se entenderam. 

(E) Dr. Osmírio andaria desorientado, senão bufando de raiva. 


08. Assinale a sério de palavras em que todas são formadas por parassíntese: 
(A) acorrentar, esburacar, despedaçar, amanhecer 

(B) solução, passional, corrupção, visionário 

(C) enrijecer, deslealdade, tortura, vidente 

(D) biografia, macróbio, bibliografia, asteróide 

(E) acromatismo, hidrogênio, litografar, idiotismo 
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09. (FUNCAB - 2011 - Prefeitura de Várzea Grande/MT — Contador - FUNCAB). Em “...externamos 
nossos sentimentos para vivô-los mais INTENSAMENTE” e “Os amores silenciosos podem provocar o 
CHORO”, as palavras destacadas são formadas, respectivamente, a partir de processos de: 

(A) derivação sufixal e composição por justaposição. 

(B) composição por justaposição e derivação regressiva. 

(C) derivação sufixal e derivação regressiva. 

(D) derivação regressiva e derivação parassintética. 

(E) derivação parassintética e derivação prefixal 


10. (DPE/RS - Defensor Público - FCC). Das palavras a seguir, a única formada por derivação prefixal 
e sutixal 
(A) destinação. 
(B) desocupação. 
(C) criminológico. 
(D) carcereiro. 


Respostas 

01. Resposta B 

02. Resposta B 

03. Resposta B 

04. Resposta C 

05. Resposta E 

06. Resposta E 

07. Resposta D 

08. Resposta A 

09. Resposta C 
A alternativa “C" é a correta porque foi acrescentado um sufixo em “intensa"= intensamente e do verbo 
CHORAR houve a regressão em choro. 


10. Resposta B 
A altemativa “B” é a correta porque “des (prefixoJocupa (ção) sufixo. Nas outras alternativas só há 


sutixação. 
SI Flexão de gênero e número 


Flexão Nominal 


Flexão de número 
Os nomes (substantivo, adjetivo etc.), de mado geral, admitem a flexão de número: singular e plural: 
animal - animais. 
Na maioria das vezes, acrescenta-se S: ponte - pontes; bonito — bonitos. 


Palavras terminadas em R ou Z: acrescenta-se ES: éter - éteres; avestruz — avestruzes. O pronome 
qualquer faz o plural no meio: quaisquer 


Palavras oxitonas terminadas em S: acrescenta-se ES: ananás — ananases. 
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A poesia de 30 


Os poetas da geração de 1930, assim como os ramancistas, viveram o pe- 
riodo de tensão dos anos 1930-40, marcados por fatos coma a Revolução de 
1930, o início do Estado Novo (1937-45), a eclosão da Segunda Guerra Mun- 
dial, o acirramento ideológica, entre outros. Apesar disso, a poesia buscou 
caminhos próprios, diferenciando-se da prosa, que explorou fortemente o 
veio regionalista. 

O traço preponderante da poesia dessa geração é a reflexão sobre o "es- 
tar no mundo”, voltada muitas vezes para questões sociais, mas também 
para questões filosóficas, existenciais, espirituais e amorosas. 

Do ponto de vista formal, os poetas da geração de 1930 mantiveram as 
conquistas da geração de 22 - como o verso livre, as palavras em liberdade, 
a busca de uma linguagem brasileira, mais próxima do oral e do coloquial, 
etc. -, mas retomaram alguns dos procedimentos farmais antes combati- 
dos pelos modernistas, como o verso regular, o soneto e outras formas tra- 
dicionais da poesia. Aliás, alguns escritores dessa geração, como Vinícius 
de Morais, destacaram-se como grandes sonetistas. 

Os principais poetas dessa geração foram Carlos Drummond de Andra- 
de, Cecilia Meireles, Vinícius de Morais, Jorge de Lima, Murilo Mendes e Má- 
rio Quintana. A poesia de Drummond será estudada neste capítulo; a de 
Cecília Meireles e Vinícius de Morais, no capítulo 1 da unidade seguinte. 


Carlos Drummond de Andrade 


A primeira obra de poesia de Carlos Drummond de Andrade, Alguma po- 
esia, foi publicada em 1930. Ao longo dos mais de cinquenta anos de pro- 
dução literária do poeta, sua a obra foi se modificando, refletindo os fatos 
histórico-sociais, porém nunca deixou de apresentar certos traços que lhe 
foram essenciais, como a reflexão existencial e a ironia. 

Da vasta produção em prosa e verso do autor, daremos destaque à poe- 
sia, que contou com várias fases. Os poemas das duas primeiras obras, AÍ- 
guma poesia e Brejo das almas (1934), foram criados sob a influência dos 
modernistas de 22 e, por isso, ainda são marcados pelo experimentalismo 
estético, pelo poema-piada, pela sintese, pela ironia e pelo humor. Apesar 
disso, apresentam uma profunda reflexão sobre o “estar no mundo”, em 
uma perspectiva mais individualista e pessimista, revelando um claro senti: 
mento de mal-estar, desagregação e inadequação. 

A partir de 1940, entretanto, com a publicação de Sentimento do mundo, 
nota-se uma clara mudança de perspectiva do poeta. Seus poemas se dire- 
cionam, então, para temas sociais e universais, como a guerra, e passam a 
expressar um sentimento de esperança e de união entre os homens. Essa 
fase se estende nos livros subsequentes, José (1942) e Rosa do povo (1945). A 
publicação deste último livro coincide com o fim da Segunda Guerra Mun- 
dial e do Estado Novo, no Brasil 

Nas obras posteriores, o poeta retoma a postura reflexiva e filosófica das 
obras iniciais, marcada por acentuados traços de desilusão e pessimismo 
em relação à humanidade. São dessa fase as obras Claro enigma (1951), Fa- 
zendeiro do ar (1954) e A vida passada a limpo (1959), 

Na fase final de sua produção, em obras como Boitempo (1968), Corpo 
(1982), Amar se aprende amando (1984), entre outras, Drummond se volta 
para temas universais como a memória, o tempo, o amor e o erotismo. 


UNIDADEZ PALAVRA E PERSUASÃO 


As paroxitonas e as proparoxitonas são invariáveis 


Exemplos: 


o pires - os pires, o ônibus - os ônibus. 


Palavras terminadas em IL: 
átono: trocam IL por EIS: fóssil — fósseis. 
tônico: trocam L por S: funil - funis. 


Palavras terminadas em EL: 
átono: plural em EIS: nível - níveis. 
tônico: plural em ÉIS: carretel — carretéis. 


Palavras terminadas em X são inva 


eis: o elimax — os climax. 


Há palavras cuja silaba tônica avança: júnior - juniores; caráter — caracteres. 
A palavra Caracteres é plural tanto de caractere quanto de caráter. 


Palavras terminadas em ão fazem o plural em ãos, ães e ões. 
Em ôes: balões, corações, grilhões, melões, gaviões. 


Em ãos: pagãos, cristãos, cidadãos, bênçãos, órgãos. Os paroxítonos, como os dois últimos, sempre 
fazem o plural em ãos. 


Em ães: escrivães, tabeliães, capelães, capitães, alemães. 
Em ôes ou ãos: corrimôes/corrimãos, verdesiverãos, anões/anãos. 


Em ôes ou ães: chariatões/charlatães, guardiões/guardiães, cirurgides/cirurgiães. 


Em ôes, ãos ou ães: anciões/anciãos/anciães, ermitões/ermit 


Plural dos diminutivos com a letra z: Coloca-se a palavra no plural, corta-se o s e acrescenta-se 
zinhos (ou zinhas): coraçãozinho — corações — coraçõe — coraçõezinhos. 


Plural com metafonia (e lgumas palavras, quando vão ao plural, abrem o timbre da vogal 'o”, 
outras não. Com metafonia singular (ô) plural (6): coro-coros; corvo-corvos; destroço-destroços. Sem 
metafonia singular (5) plural (6): adorno-adornos; bolso-bolsos; transtorno-transtornos. 


Casos especiais: aval, avales e avaiscal - cales e caiscós - coses e cós - fel, feles e féis - mal e 
males — cônsul e cônsules. 


Os dois elementos variam: Quando os compostos são formados por substantivo mais palavra 
variável (adjetivo, substantivo, numeral, pronome): amor-perfeito - amores-perfeitos; couve-flor - couves- 
flores; segunda-feira - segundas-feiras. 
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Só o primeiro elemento va 

Quando há preposição no composto, mesmo que oculta: pé-de-moleque - pés-de-moleque; cavalo- 
vapor - cavalos-vapor (de ou a vapor). 

Quando o segundo substantivo determina o primeiro (fim ou semelhança): banana-maçã - bananas- 
maçã (semelhante a maçã); navio-escola - navios-escola (a finalidade é a escola). 


Alguns autores admitem a flexão dos dois elementos. É uma situação polêmica: mangas-espada 
(preferível) ou mangas-espadas. Quando dizemos (e isso vai ocorrer outras vezes) que é uma situação 
polêmica, discutível, convém ter em mente que a questão do concurso deve ser resolvida por eliminação, 
ou seja, analisando bem as outras opções. 


Apenas o último elemento va 

Quando os elementos são adietivos: hispano-americano — hispano-americanos. A exceção é surdo- 
mudo, em que os dois adjetivos se flexionam: surdos-mudos, 

Nos compostos em que aparecem os adjetivos grão, grá e bel: grão-duque - grão-duques; grâ-cruz — 
grá-cruzes; bel-prazer - bel-prazeres. 

Quando o composto é formado por verbo ou qualquer elemento invariável (advérbio, interjeição, 
prefixo etc.) mais substantivo ou adjetivo: arranha-céu - arranha-céus; sempre-viva - sempre-vivas; 
super-homem - super-homens. 

Quando os elementos são repetidos ou onomatopaicos (representam sons): reco-reco — reco-recos; 
pingue-pongue - pingue-pongues; bem-te-vi - bem-te-vis. 

Como se vê pelo segundo exemplo, pode haver alguma alteração nos elementos, ou seja, não serem 
iguais. Se forem verbos repetidos, admite-se também pôr os dois no plural: pisca-pisca - pisca-piscas ou 
piscas-piscas 


Nenhum elemento vari 
Quando há verbo mais palavra invariável: O cola-tudo — os cola-tudo. 


Quando há dois verbos de sentido oposto: o perde-ganha — os perde-ganha. 
Nas frases substantivas (frases que se transformam em substantivos): O maria-vai-com-as-outras — 


os maria-vai-com-as-outras. 


São invariáveis: arco-íris, louva-a-deus, sem-vergonha, 
sem-teto e sem-terra: Os sem-terra apreciavam os arco-íris, 


Admitem mais de um plural: pai-nosso - pais-nossos ou 
pai-nossos; padre-nosso - padres-nossos ou padre- 
nossos; terra-nova - terras-novas ou terra-novas; salvo- 
conduto - salvos-condutos ou salvo-condutos; xeque-mate 


- xeques-mates ou xeques-mate; fruta-pão - frutas-pães 
ou frutas-pão; guarda-marinha - guardas-marinhas ou 
guardas-marinha. Casos especiais: palavras que não se 
encaixam nas regras: o bem-me-quer - os bem-me-queres 
o joão-ninguém - os joões-ninguém; o lugar-tenente - os 
lugar-tenentes; o mapa-múndi - os mapas-múndi. 


Flexão de Gênero 

Os substantivos e as palavras que o acompanham na frase admitem a flexão de gênero: masculino e 
feminino: Meu amigo diretor recebeu o primeiro salário. Minha amiga diretora recebeu a primeira 
prestação. A flexão de feminino pode ocorrer de duas maneiras. 

Com a troca de o ou e por a: lobo — loba; mestre — mestra. 

Por meio de diferentes sutixos nominais de gênero: muitas vezes comalterações do radical: ateu 
— ateia; bispo — episcopisa; conde — condessa; duque — duquesa; frade — freira; ilhéu — ilhoa; judeu — 
judia; marajá — marani; monje — monja; pigmeu — pigmeia; píton — pitonisa; sandeu — sandia; sultão — 
sultana. 
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Alguns substantivos são uniformes quanto ao gênero, ou seja, possuem uma única forma para 
masculino e feminino. Podem ser: 

Sobrecomuns: admitem apenas um artigo, podendo designar os dois sexos: a pessoa, o cônjuge, a 
testemunha. 

Comuns de dois gêneros: admitem os dois artigos, podendo então ser masculinos ou femininos: o 
estudante - a estudante, o cientista — a cientista, o patriota — a patriota. 

Epicenos: admitem apenas um artigo, designando os animais: O jacaré, a cobra, o polvo 


O feminino de elefante é elefanta, e não elefoa. Aliás, é correto, mas designa apenas uma espécie de 
elefanta. 


Mamão, para alguns gramáticos, deve ser considerado epiceno. É algo discutível. 


Há substantivos de gênero duvidoso, que as pessoas costumam trocar: champanha, aguardente, dó, 
alface, eclipse, calformicida, cataplasma, grama (peso), grafite, milhar libido, plasma, soprano, musse, 
suéter, preá, telefonema. 


Existem substantivos que admitem os dois gêneros: diabetes (ou diabete), laringe, usucapião etc. 


Flexão de Grau 
Grau do substantivo 

Normal ou Positivo: sem nenhuma alteração. 

Aumentativo: Sintético: chapelão. Analítico: chapéu grande, chapéu enorme etc. 
Diminutivo: Sintético: chapeuzinho. Analítico: chapéu pequeno, chapéu reduzido etc. 
Um grau é sintético quando formado por sufixo; analítico, por meio de outras palavras. 


Grau do adjetivo 
Normal ou Positivo: João é forte. 
Comparativo: de superioridade: João é mais forte que André. (ou do que); de inferioridade: João 
é menos forte que André. (ou do que); de igualdade: João é tão forte quanto André. (ou como) 
Superlativo: Absoluto: sintético: João é fortíssimo; analítico: João é muito forte (bastante forte, forte 
demais etc.); Relativo: de superioridade: João é o mais forte da turma; de inferioridade: João é o menos 
forte da turma. 


O grau superiativo absoluto corresponde a um aumento do adjetivo. Pode ser expresso por um sufixo 
(íssimo, érrimo ou imo) ou uma palavra de apoio, como muito, bastante, demasiadamente, enorme etc. 
As palavras maior, menor, melhor, e pior constituem sempre graus de superioridade: O carro é menor 
que o ônibus; menor (mais pequeno): comparativo de superioridade. Ele é o pior do grupo; pior (mais 
mau): superlativo relativo de superioridade. 

Alguns superlativos absolutos sintéticos que podem apresentar dúvidas: acre — acérrimo, amargo — 
amarissimo; amigo — amicissimo; antigo — antiquíssimo; cruel — crudelíssimo; doce — dulcíssimo; fácil - 
facílimo; feroz — ferocíssimo; fiel — fidelíssimo; geral — generalíssimo; humilde — humílimo; magro — 
macérrimo; negro - nigérrimo; pobre — paupérrimo; sagrado — sacratissimo; sério — serilssimo; soberbo — 
superbíssimo. 


Flexão Verbal 


As flexões verbais são expressas por meio dos tempos, modo e pessoa da seguinte forma: O tempo 
indica o momento em que ocarre o processo verbal; O modo indica a atitude do falante (dúvida, certeza, 
impossibilidade, pedido, imposição, etc.); A pessoa marca na forma do verbo a pessoa gramatical do 
sujeito. 


Tempos: Há tempos do presente, do passado (pretérito) e do futuro. 
Modo 


Modo Indicativo: Indica uma certeza relativa do falante com referência ao que o verbo exprime; pode 
ocorrer no tempo presente, passado ou futuro: 
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Presente: Processo simultâneo ao ato da fala, fato corriqueiro, habitual: Compro livros nesta livraria. 
Usa-se também o presente com o valor de passado, passado histórico (nos contos, narrativas) 


Tempos do Pretérito (passado): Exprimem processos anteriores ao ato da fala. São eles: 

- Pretérito Imperfeito: Exprime um processo habitual, ou com duração no tempo: 
Naguela época eu cantava como um pássaro. 

- Pretérito Perfeito: Exprime uma ação acabada: Paulo quebrou meu violão de estimação. 

- Pretérito Mais-que-Perfeito: Exprime um processo anterior a um processo acabado: Embora tivera 
deixado a escola, ele nunca deixou de estudar. 


Tempos do Futuro: Indicam processos que irão acontecer: 
- Futuro do Presente: Exprime um processo que ainda não aconteceu: Farei essa viagem no fim do 
ano. 
- Futuro do Pretérito: Exprime um processo posterior a um processo que já passou: Eu faria essa 
viagem se não tivesse comprado o carro. 


Modo Subjuntivo: Expressa incerteza, possibilidade ou dúvida em relação ao processo verbal e não 
está ligado com a noção de tempo. Há três tempos: presente, imperfeito e futuro. Quero que voltes para 
mim; Não pise na grama; É possível que ele seja honesto; Espero que ele fique contente; Duvido que 
ele seja o culpado; Procuro alguém que seja meu companheiro para sempre; Ainda que ele queira, não 
lhe será concedida a vaga; Se eu fosse bailarina, estaria na Rússia; Quando eu tiver dinherio, irei para 
as praias do nordeste. 


Modo Imperativo: Exprime atitude de ordem, pedido ou solicitação: Vai e não voltes mais. 


Pessoa: A norma da língua portuguesa estabelece três pessoas: Singular: eu , tu, ele, ela. Plural: 
nós, vós, eles, elas. No português brasileiro é comum o uso do pronome de tratamento você (s) em lugar 
do tue vós. 


Questões 


01. Assinale o par de vocábulos que formam o plural como órtão e mata-burro, respectivamente: 
(A) cristão / guarda-roupa 

(B) questão / abaixo-assinado 

(C) alemão / beija-flor 

(D) tabelião / sexta-feira 

(E) cidadão / salário-família 


02. Relativamente à concordância dos adjetivos compostos indicativos de cor, uma, dentre as 
seguintes, está errada. Qual? 

(A) saia amarelo-ouro 

(B) papel amarelo-ouro 

(C) caixa vermelho-sangue 

(D) caixa vermelha-sangue 

(E) caixas vermelho-sangue 


03. Indique a frase correta: 
a) Mariazinha e Rita são duas leva-e-trazes. 

b) Os filhos de Clotilde são dois espalhas-brasas. 
c) O ladrão forçou a porta com dois pés-de-cabra. 
d) Godofredo almoçou duas couves-flor. 

e) Alfredo e Radagásio são dois gentilhomens, 


04. Flexão incorreta: 
(A) os cidadãos 

(B) os açúcares 

(C) os cônsules 

(D) os tóraxes 

(D) os fósseis 
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05. Não varia no plural: 
(A) tique-taque 

(B) guarda-comida 

(C) beija-flor 

(D) paralama 

(E) cola-tudo 


06. Está mal flexionado o adjetivo na alternativa: 
(A) Tecidos verde-olivas 

(B) Festas cívico-religiosas 

(C) Guardas noturnos luso-brasileiro 

(D) Ternos azul-marinho 

(E) Vários porta-estandartes 


07. Na sentença "Há frases que contêm mais beleza do que verdade", temos grau: 
(A) comparativo de superioridade 

(B) superlativo absoluto sintético 

(C) comparativo de igualdade 

(D) superlativo relativo 

(E) superlativo por meio de acréscimo de sufixo 


08. Assinale a alternativa em que a flexão do substantivo composto está errada: 
(A) os pés-de-chumbo 

(B) os corre-corre 

(C) as públicas-formas 

(D) os cavalos-vapor 

(E) os vaivéns 


09. Se for passado para o plural o termo grifado, deverá permanecer no singular o verbo que está 
em: 

(A) "Ainda bem que existe o Parque"... 

(B) ..exclama o vaqueiro... 

(C) ...onde acontece o surpreendente espetáculo da bioluminiscência... 
(D) ...e o processo de desertificação do país continua em crescimento assombroso. 
(E) Só haverá esperança para os vastos espaços das Geraes... 


10. Assinale a opção que apresenta o período que obedece completamente à norma padrão da 
língua. 

(A) Mesmo havendo uma estimativa anterior alarmante, o número de pessoas que vivem na mais 
extrema pobreza é bem maior que o esperado, consoante dados divulgados pela ONU. 

(B) O G8 (grupo dos sete países mais ricos e a Rússia) reuniram-se no mês de Julho afim de discutir 
a questão da ajuda aos países mais pobres, conforme é destacado no jornal Folha de S. Paulo. 

(C) Conforme o que os doadores oferecerem, a ajuda aos mais pobres é inegável, mesmo para os 
países cujos os governantes sejam contrários à decisões impostas pela ONU. o. 

(D) Ajudas financeiras-técnicas são indispensáveis aos mais pobres, especialmente à África, 
continente que apresenta os maiores índices de doenças, especialmente como a desnutrição infantil e 
mortalidade infantil. 


Respostas 
1. Resposta A 
2. Resposta D 
3. Resposta C 
4. Respiosta D 


5. Resposta E 
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6. Resposta À 
7. Resposta À 
8. Resposta B 
9. Resposta E 


“Ainda bem que existem os Parques”... 
exclamam os vaqueiros. 
onde acontecem os surpreendentes espetáculos da bioluminiscência... 
Alternativa 'D*: ..e Os processos de desertificação do país continuam em crescimento assombroso. 
Alternativa “E”: Só haverá esperanças para os vastos espaços das Geraes... (Quando o verbo “haver” 
funciona como “existir”, "tempo decorrido" ele é impessoal, não-flexionável, ou seja, fica sempre no 
singular.) 


Alternativa “A”; 
Alternativa “B": 
Alternativa “O” 


10. Resposta A 

Na letra “A”, o verbo “viver,” foi corretamente flexionado para concordar com o antecedente “pessoas” 
que está no plural. Na letra “B', o verbo “reuniram-se” deveria ter concordado com o sujeito "G8”, 
permanecendo na forma singular “reuniu-se”; nesta mesma alternativa, a locução prepositiva “a fim de” 
deveria ter sido empregada ao invés de “afim de”, pois indica uma finalidade e equivale a “para”, “com o 
propósito de” e “com a intenção de”. Com relação à opção “C", não se pode usar os artigos “o, a, os, as” 
depois do pronome relativa “cujo”, por isso eles deveriam contrair-se, ficando: “cujo + os = cujos”. Na letra 
“D”, temos o substantivo composto “financeiras-técnicas” que teve sua forma plural e sua ordem de 
palavras feitas incorretamente. Primeiro, quando formamos um substantivo composto por duas palavras 
ligadas por hífen, devemos posicionar a menor palavra em primeiro lugar na sequência (técnicas-), e, 
depois do hífen, a palavra maior (financeiras). Como estamos falando de algo no plural (Ajudas) e 
precisamos, agora, fazer o adjetivo (técnicas-financeiras) concordar com ele. Para isso, devemos 
observar se a úlima palavra da direita isoladamente é um adjetivo. Se for, coloque-a no plural (- 
financeiras). Em relação à palavra da esquerda, sempre a mantenha no singular (técnico-). Assim, 
teriamos obtido “Ajudas técnico-financeiras”. O mesmo ocorre nos conhecidos casos: medidas sócio- 
culturais, relações luso-brasileiras, atritos nipo-britânicos, etc. 


Modos e tempos verbais 


Verbo 


Verbo é a palavra que indica ação, movimento, fenômenos da natureza, estado, mudança de estado. 
Flexiona-se em número (singular e plural), pessoa (primeira, segunda e terceira), modo (indicativo, 
subjuntivo e imperativo, formas nominais: gerúndio, infinitivo e particípio), tempo (presente, passado e 
futuro) e apresenta voz (ativa, passiva, reflexiva). De acordo com a vogal temática, os verbos estão 
agrupados em três conjugações: 

1º conjugação — ar: cantar, dançar, pular. 

2º conjugação — er: beber, correr, entreter. 

3º conjugação — ir: partir, rir, abrir. 

O verbo pár e seus derivados (repor, depor, dispor, compor, impor) pertencem a 2º conjugação devido 
à sua origem latina poer. 


Elementos Estruturais do Verbo: As formas verbais apresentam três elementos em sua estrutura: 
Radical, Vogal Temática e Tema. 


Radical: elemento mórfico (mortema) que concentra o significado essencial do verbo. Observe as 
formas verbais da 1º conjugação: contar, esperar, brincar. Flexionando esses verbos, nota-se que há uma 
parte que não muda, e que nela está o significado real do verbo. 

cont é o radical do verbo contar; 

esper é o radical do verbo esperar; 

brinc é o radical do verbo brincar. 
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Se tiramos as terminações ar, er, ir do infinitivo dos verbos, teremos o radical desses verbos. Também 
podemos antepor prefixos ao radical: des nutr ir / re conduz ir. 


Vogal Temática: o elemento mórico que designa a qual conjugação pertence verbo. Há três vogais 
temáticas: 1º conjugação: a; 2º conjugação: e; 


Tema: é o elemento constituído pelo radical mais a vogal temática: contar: -cont (radical) + a (vogal 
temática) = tema. Se não houver a vogal temática, o tema será apenas o radical: contei = cont ei 


Desinências: são elementos que se juntam ao radical, ou ao tema, para indicar as flexões de modo e 
tempo, desinências modo temporais e número pessoa, desinências número pessoais. 


Contávamos 
Cont = radical 

a = vogal temática 

va = desinência modo temporal 
mos = desinência número pessoal 


Flexões Verbais: Flexão de número e de pessoa: o verbo varia para indicar o número e a pessoa. 
- eu estudo — 1º pessoa do singular; 

- nós estudamos — 1º pessoa do plural; 

- tu estudas — 2º pessoa do singular; 

- vôs estudais — 2º pessoa do singular; 

- ele estuda — 3º pessoa do singular; 

- eles estudam — 3º pessoa do plural. 


- Algumas regiões do Brasil, usam o pronome tu de forma diferente da fala culta, exigida pela gramática 
oficial, ou seja, tu foi, tu pega, tu tem, em vez de: tu fostes, tu pegas, tu tens. O pronome vós aparece 
somente em textos literários ou bíblicos. Os pronomes: você, vocês, que levam o verbo na 3º pessoa, é 
o mais usado no Brasil. 

- Flexão de tempo e de modo — os tempos situam o fato ou a ação verbal dentro de determinado 
momento; pode estar em plena ocorrência, pode já ter ocorrido ou não. Essas três possibilidades básicas, 
mas não únicas, são: presente, pretérito, futuro. 


O modo indica as diversas atitudes do falante com relação ao fato que enuncia. São três os modos: 

- Modo Indicativo: a atitude do falante é de certeza, precisão: o fato é ou foi uma realidade; Apresenta 
presente, pretérito perfeito, imperfeito e mais que perfeito, futuro do presente e futuro do pretérito. 

- Modo Subjuntivo: a atitude do falante é de incerteza, de dúvida, exprime uma possibilidade; O 
subjuntivo expressa uma incerteza, dúvida, possibilidade, hipótese. Apresenta presente, pretérito 
imperfeito e futuro. Ex: Tenha paciência, Lourdes; Se tivesse dinheiro compraria um carro zero; Quando 
o vir, dê lembranças minhas. 

- Modo Imperativo: a atitude do falante é de ordem, um desejo, uma vontade, uma solicitação. Indica 
uma ordem, um pedido, uma súplica. Apresenta imperativo afirmativo e imperativo negativo 


Emprego dos Tempos do Indicativo 


- Presente do Indicativo: Para enunciar um fato momentâneo. Ex: Estou feliz hoje. Para expressar 
um fato que ocorre com frequência. Ex: Eu almoço todos os dias na casa de minha mãe. Na indicação de 
ações ou estados permanentes, verdades universais. Ex: A água é incolor, inodora, insípida. 


- Pretérito Imperfeito: Para expressar um fato passado, não concluído. Ex: Nós comíamos pastel na 
feira; Eu cantava muito bem. 


- Pretérito Perfeito: É usado na indicação de um fato passado concluído. Ex: Cantei, dancei, pulei, 
chorei, dormi... 


- Pretérito Mais-Que-Perfeito: Expressa um fato passado anterior a outro acontecimento passado. 
Ex: Nós cantáramos no congresso de música. 
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- Futuro do Presente: Na indicação de um fato realizado num instante posterior ao que se fala. Ex: 
Cantarei domingo no coro da igreja matriz. 


- Futuro do Pretérito: Para expressar um acontecimento posterior a um outro acontecimento passado. 
Ex: Compraria um carro se tivesse dinheiro 


Conjugação: -AR 
Presente: danço, danças, dança, dançamos, dançais, dançam. 

dancei, dançaste, dançou, dançamos, dançastes, dançaram. 

Pretérito Imperfeito: dançava, dançavas, dançava, dançávamos, dançáveis, dançavam 
Pretérito Mais-Que-Perfeito: dançara, dançaras, dançara, dançáramos, dançáreis, dançaram. 
Futuro do Presente: dançarei, dançarás, dançará, dançaremos, dançareis, dançarão. 

Futuro do Pretérito: dançaria, dançarias, dançaria, dançaríamos, dançaríeis, dançariam. 


2º Conjugação:-ER 
Presente: como, comes, come, comemos, comeis, comem. 

Pretérito Perfeito: comi, comeste, comeu, comemos, comestes, comeram. 

Pretérito Imperfeito: comia, comias, comia, comíamos, comíeis, comiam. 

Pretérito Mais-Que-Perfeito: comera, comeras, comera, comêramos, comêreis, comeram. 
Futuro do Presente: comerei, comerãs, comerã, comeremos, comereis, comerão. 

Futuro do Pretérito: comeria, comerias, comeria, comeriamos, comerfeis, comeriam. 


SE Conjugação: AR 
Presente: pario, partes, parte, partimos, partis, partem. 

Pretérito Perfeito: parti, pariiste, partiu, partimos, partistes, partiram. 

Pretérito Imperfeito: partia, partias, partia, partiamos, parteis, partiam. 

Pretérito Mais-Que-Perfeito: pariira, pariiras, partira, partiramos, partíreis, partiram. 
Futuro do Presente: partirei, partirás, partirá, partiremos, panreis, partirão. 

Futuro do Pretérito: partia, partirias, partiria, partiriamos, partireis, partiriam. 


Emprego dos Tempos do Subjuntivo 


Presente: é empregado para indicar um fato incerto ou duvidoso, muitas vezes ligados ao desejo, à 
suposição: Duvido de que apurem os fatos; Que surjam novos e honestos políticos. 


Pretérito Imperfeito: é empregado para indicar uma condição ou hipótese: Se recebesse o prêmio, 
voltaria à universidade. 


Futuro: é empregado para indicar um fato hipotético, pode ou não acontecer. Quando/Se você fizer o 
trabalho, será generosamente gratificado. 


TE Conjugação =AR 
Presente: que eu dance, que lu dances, que ele dance, que nós dancemos, que vôs danceis, que eles 
dancem. 

Pretérito Imperfeito: se eu dançasse, se lu dançasses, se ele dançasse, se nós dançássemos, se vôs 
dançásseis, se eles dançassem. 

Futuro: quando eu dançar, quando tu dançares, quando ele dançar, quando nês dançarmos, quando 
vós dançardes, quando eles dançarem. 
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2 Conjugação -ER 

Presente: que eu coma, que lu comas, que ele coma, que nós comamos, que vôs comais, que eles 
comam. 

Pretérito Imperíeito: se eu comesse, se lu comesses, se ele comesse, se nãs comêssemos, se vôs 
comêsseis, se eles comessem. 

Futuro: quando eu comer, quando tu comeres, quando ele comer, quando nôs comermos, quando vôs 
comerdes, quando eles comerem. 


JF conjugação =IR 

Presente: que eu parta, que lu partas, que ele parta, que nós partamos, que vôs partais, que eles 
partam, 
Pretérito Imperfeito: se eu partisse, se lu partisses, se ele parlisse, se nós pariíssemos, se vôs 
partísseis, se eles partissem. 

Futuro: quando eu partir, quando lu partres, quando ele partir, quando nós partirmos, quando vós 
partirdes, quando eles partirem. 


Emprego do Imperativo 
Imperativo Afirmativo: 


- Não apresenta a primeira pessoa do singular. 
- É formado pelo presente do indicativo e pelo presente do subjuntivo. 
- O Tue o Vós saem do presente do indicativo sem o 's”. 

- O restante é cópia fiel do presente do subjuntivo. 


Presente do Indicativo: eu amo, tu amas, ele ama, nós amamos, vós amais, eles amam. 

Presente do subjuntivo: que eu ame, que tu ames, que ele ame, que nós amemos, que vós ameis, 
que eles amem. 

Imperativo afirmativo: (X), ama tu, ame você, amemos nós, amai vós, amem vocês. 


Imperativo Negativo: 


- É formado através do presente do subjuntivo sem a primeira pessoa do singular. 
- Não retira os “s' do tu e do vós. 


Presente do Subjuntivo: que eu ame, que tu ames, que ele ame, que nós amemos, que vós ameis, 
que eles amem. 

Imperativo negativo: (X), não ames tu, não ame você, não amemos nós, não ameis vós, não amem 
vocês. 


Além dos trós modos citados, os verbos apresentam ainda as formas nominais: infinitivo - impessoal 
e pessoal, gerúndio e particípio. 


Infinitivo Impessoal: Exprime a significação do verbo de modo vago e indefinido, podendo ter valor e 
função de substantivo. Por exemplo: Viver é lutar. (= vida é luta); É indispensável combater a corrupção. 
(= combate à) 

O infinitivo impessoal pode apresentar-se no presente (forma simples) ou no passado (forma 
composta). Por exemplo: É preciso ler este livro; Era preciso ter lido este livro. 

Quando se diz que um verbo está no infinitivo impessoal, isso significa que ele apresenta sentido 
genérico ou indefinido, não relacionado a nenhuma pessoa, e sua forma é invariável. Assim, considera- 
se apenas o processo verbal, Por exemplo: Amar é sofrer; O infinitivo pessoal, por sua vez, apresenta 
desinências de número e pessoa. 

Observe que, embora não haja desinências para a 1º e 3º pessoas do singular (cujas formas são iguais 
às do infinitivo impessoal), elas não deixam de referir-se às respectivas pessoas do discurso (o que será 
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esclarecido apenas pelo contexto da frase). Por exemplo: Para ler melhor, eu uso estes óculos. (1º 
pessoa); Para ler melhor, ela usa estes óculos. (3º pessoa) 

As regras que orientam o emprego da forma variável ou invariável do infinitivo não são todas 
perteitamente definidas. Por ser o infinitivo impessoal mais genérico e vago, e o infinitivo pessoal mais 
preciso e determinado, recomenda-se usar este último sempre que for necessário dar à frase maior 
clareza ou ênfase. 


O Infinitivo Impessoal é usado: 


- Quando apresenta uma ideia vaga, genérica, sem se referir a um sujeito determinado; Por exemplo: 
Querer é poder; Fumar prejudica a saúde; É proibido colar cartazes neste muro. 

- Quando tiver o valor de Imperativo; Por exemplo: Soldados, marchar! (= Marchail) 

- Quando é regido de preposição e funciona como complemento de um substantivo, adjetivo ou verbo 
da oração anterior; Por exemplo: Eles não têm o direito de gritar assim; As meninas foram impedidas de 
participar do jogo; Eu os convenci a aceita! 

No entanto, na voz passiva dos verbos “contentar”, “tomar” e “ouvir”, por exemplo, o Infinitivo (verbo 
auxiliar) deve ser flexionado. Por exemplo: Eram pessoas difíceis de serem contentadas; Aqueles 
remédios são ruins de serem tomados; Os CDs que você me emprestou são agradáveis de serem 
ouvidos. 


Nas locuções verbais; Por exempl 
- Queremos acordar bem cedo amanhã 
- Eles não podiam reclamar do colégio. 
- Vamos pensar no seu caso. 


Quando o sujeito do infinitivo é o mesmo do verbo da oração anterior; Por exemplo: 
- Eles foram condenados a pagar pesadas multas. 

- Devemos sorrir ao invés de chorar. 

- Tenho ainda alguns livros por (para) publicar. 


Quando o infinitivo preposicionado, ou não, preceder ou estiver distante do verbo da oração principal 
(verbo regente), pode ser flexionado para melhor clareza do período e também para se enfatizar o sujeito 
(agente) da ação verbal. Por exemplo: 

- Na esperança de sermos atendidos, muito lhe agradecemos. 

- Foram dois amigos à casa de outro, a fim de jogarem futebol. 

Para estudarmos, estaremos sempre dispostos. 
Antes de nascerem, já estão condenadas à fome muitas crianças. 


Com os verbos causativos “deixar”, 'mandar” e “fazer” e seus sinônimos que não formam locução 
verbal com o infinitivo que os segue; Por exemplo: Deixei-os sair cedo hoje. 
Com os verbos sensitivos “ver”, “ouvir”, "sentir" sinônimos, deve-se também deixar o infinitivo sem 


flexão. Por exemplo: Vi-os entrar atrasados; Ouvi-as dizer que não iriam à festa. 


É inadequado o emprego da preposição “para” antes dos objetos diretos de verbos como “pedir”, 
“dizer”, “falar” e sinônimos; 

- Pediu para Carlos entrar (errado), 

- Pediu para que Carlos entrasse (errado). 

- Pediu que Carlos entrasse (correto). 


Quando a preposição “para” estiver regendo um verbo, como na oração “Este trabalho é para eu fazer”, 
pede-se o emprego do pronome pessoal "eu, que se revela, neste caso, como sujeito. Outros exemplos: 

- Aquele exercício era para eu corrigir. 

- Esta salada é para eu comer? 

- Ela me deu um relógio para eu consertar. 

Em orações como “Esta carta é para mim!”, a preposição está ligada somente ao pronome, que deve 
se apresentar oblíquo tônico. 
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FOCO NO 


Você vai ler, a seguir, dois poemas de Carlos Drummond de Andrade. O primeiro per- 
tence à obra Alguma poesia, e o segundo, à obra Sentimento do mundo. 


E tentos 
Coração numeroso 


FoinoRio. 
Eu passeava na Avenida quase meia-noite 
Bicos de seio batiam nos bicos de luz estrelas inumeráveis. 
Havia a promessa do mar 
e bondes tilintavam, 
abafando o calor 

que soprava no vento 

eo vento vinha de Minas 


Meus paralíticos sonhos desgosto de viver 

(a vida para mim é vontade de morrer) 

faziam de mim homem-realejo imperturbavelmente 
na Galeria Cruzeiro quente quente 

e como não conhecia ninguém a não ser o doce vento mineiro, 
nenhuma vontade de beber, eu disse: Acabemos com isso. 


Mas tremia na cidade uma fascinação casas compridas 
autos abertos correndo caminho do mar dale ra 
voluptuosidade errante do calor 

mil presentes da vida aos homens indiferentes, 

que meu coração bateu forte, meus olhos inúteis choraram 


O mar batia em meu peito, já não batia no cais. 

Arua acabou, quede as árvores? a cidade sou eu 

a cidade sou eu realejo: mtrumento 
sou eu a cidade usa mam toa 


meio de uma manivela 
meu amor. 


união, YO ed, Rio de Janeiro: José Olympio, 1980 p. 156) 


E textoz 
A noite dissolve os homens 


A Portinari 


A noite desceu. Que noite! 

Já não enxergo meus irmãos. 
E nem tampouco os rumores 
que outrora me perturbavam 
A noite desceu. Nas casas, 
nas ruas onde se combate, 
nos campos desfalecidos, 

a noite espalhou o medo 

ea total incompreensão. 


A geração de 30. Colocação pronominal Cartas argumentativas CAPÍTULO 3 


= 
=3MAXI 

EEsSStduca 

Infinitivo Pessoal: É o infinitivo relacionado às três pessoas do discurso. Na 1º e 3º pessoas do 
singular, não apresenta desinências, assumindo a mesma forma do impessoal; nas demais, flexiona-se 
da seguinte maneira: 


2º pessoa do singular: Radical + ES. Ex.: teres (tu) 
1º pessoa do plural: Radical + mos. Ex.: termos (nós) 
2º pessoa do plural: Radical + dês. Ex. terdes (vós) 
3º pessoa do plural: Radical + em. Ex.: terem (eles) 


Por exemplo: Foste elogiado por teres alcançado uma boa colocação. 


Quando se diz que um verbo está no infinitivo pessoal, isso significa que ele atribui um agente ao 
processo verbal, flexionando-se. 


O infinitivo deve ser flexionado nos seguintes casos: 


- Quando o sujeito da oração estiver claramente expresso; Por exemplo: Se tu não perceberes isto. 
Convém vocês irem primeiro; O bom é sempre lembrarmos desta regra (sujeito desinencial, sujeito 
implícito = nós). 

- Quando tiver sujeito diferente daquele da oração principal; Por exemplo: O professor deu um prazo 
de cinco dias para os alunos estudarem bastante para a prova; Perdoo-te por me traíres; O hotel 
preparou tudo para os turistas ficarem à vontade; O guarda fez sinal para os motoristas pararem. 

- Quando se quiser indeterminar o sujeito (utilizado na terceira pessoa do plural); Por exemplo: Faço 
isso para não me acharem inútil; Temos de agir assim para nos promoverem; Ela não sai sozinha à 
noite a fim de não falarem mal da sua conduta. 


- Quando apresentar reciprocidade ou reflexibilidade de ação; Por exemplo: Vi os alunos abraçarem- 
se alegremente; Fizemos os adversários cumprimentarem-se com gentileza; Mandei as meninas 
olharem-se no espelho. 


Como se pode observar, a escolha do Infinitivo Flexionado é feita sempre que se quer enfatizar o 
agente (sujeito) da ação expressa pelo verbo. 

- Se o infinitivo de um verbo for escrito com 
exemplo: 

Enferrujar: enterrujou, enferrujaria, enferrujem, enferrujarão, enferrujassem, etc. (Lembre-se, contudo, 
que o substantivo ferrugem é grafado com “g".). 

Viajar: viajou, viajaria, viajem (3º pessoa do plural do presente do subjuntivo, não confundir com o 
substantivo viagem) viajarão, viajasses, etc. 
- Quando o verbo tem o infinitivo com “g", como em “dirigir” e “agir” este “g' deverá ser trocado por um 
apenas na primeira pessoa do presente do indicativo. Por exemplo: eu dirijo/ eu ajo 
- O verbo “parecer” pode relacionar-se de duas maneiras distintas com o infinitivo. Quando “parecer” 
é verbo auxiliar de um outro verbo: Elas parecem mentir. Elas parece mentirem. Neste exemplo ocorre, 
na verdade, um período composto. “Parece” é o verbo de uma oração principal cujo sujeito é a oração 
subordinada substantiva subjetiva reduzida de infinitivo “elas mentirem”. Como desdobramento dessa 
reduzida, podemos ter a oração “Parece que elas mentem.” 


, esse “j' aparecerá em todas as outras formas. Por 


Gerúndio: O gerúndio pode funcionar como adjetivo ou advérbio. Por exemplo: Saindo de casa, 
encontrei alguns amigos. (Função de advérbio); Nas ruas, havia crianças vendendo doces. (Função 
adietivo) 

Na forma simples, o gerúndio expressa uma ação em curso; na forma composta, uma ação concluída. 
Por exemplo: Trabalhando, aprenderás o valor do dinheiro; Tendo trabalhado, aprendeu o valor do 
dinheiro. 


Particípio: Quando não é empregado na formação dos tempos compostos, o particípio indica 
geralmente o resultado de uma ação terminada, flexionando-se em gênero, número e grau. Por exemplo: 
Terminados os exames, os candidatos saíram. Quando o particípio exprime somente estado, sem 
nenhuma relação temporal, assume verdadeiramente a função de adjetivo (adjetivo verbal). Por exemplo: 
Ela foi a aluna escolhida para representar a escola. 
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TE Conjugação =AR 


Infinitivo impessoal: dançar. 


infinitivo Pessoal: dançar eu, dançares tu; dançar ele, dançarmos nós, dançardes Vôs; 
dançarem eles. 


Gerúndio: dançando: 


Particípio: dançado. 


2 Conjugação =ER 


infinitivo impessoal: comer, 


Infinitivo pessoal: comer eu, comeres tu, comer ele, comermos nós, comerdes vôs, comerem 
eles. 


Gerúndio: comendo. 


Particípio: comido. 


3 Conjugal 


infinitivo impessoal: partir. 


infinitivo pessoal: partir eu, partires lu, parti ele, partirmos nós, partirdes vôs, partirem eles. 


Gerúndio: partindo. 


Particípio: partido. 


VERBOS AUXILIARES: SER, ESTAR, TER, HAVER 


SER 


Modo Indicativo 


EU sou era lui tenho sido 
TU és eras foste tens sido 
ELE ê ara Toi tem sido 
NóS somos dramas Tomos Temos sido 
vós sois éreis fostes tendes sido 
ELES são eram Toram têm sido 
TU Toras Tinhas sido serias Terias sido serás 
ELE Tora tinha sido seria teria sido serã 
Nós fôramos trhamos seriamos — leramossido — seremos 
vos Tóreis Tinheis sido serteis Terieis sido sereis 
ELES foram linham sido seriam Teriam sido serão 


a 
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Modo Subjuntivo 
Eu Queeusca Secufosse Seculivesse Quandoeu — Quando eu 
sido for tiver sido 
tu Queluseas Selufosses Selutivesses Quandoiu — Quando tu 
sido fores tiveres sido 
ELE  Queeleseja Seclefosse Ser elo Quando ele Quando ele 
tivesse sido for tiver sido 
Que nós Se nós Se nós Quando nós — Quando nós 
Nós sejamos fôssemos tivéssemos formos tivermos sido 
sido 
vós Quevós Se vós Se vós Quando vôs — Quando vôs 
sejais fósseis tivésseis sido fordes tiverdes sido 
ELES Queeles Se eles Seeles — Quandoeles — Quando eles 
sejam fossem tivessem sido forem tiverem sido 


Modo Imperativo 


EU Por ser eu 
TU ET Não sejas tu Por seres lu 
ELE Seja elo Não sejas ele Por ser ele 
Nós Sejamosnós — Nãosejamosnós — Porsemosnôs 
vôs Sedes vôs Não sejais vôs Por serdes vós 
ELES Sejam eles Nãosejameles — Porseremeles 
Formas Nominais 
Infinitivo: ser 
Gerúndio: sendo 
Particípio: sido 
ESTAR 
Modo Indicativo 
EU estou estava estive tenho estado 
TU estás estavas estiveste tens estado 
ELE estã estava esteve tem estado 
Nós estamos, estávamos estivemos temos estado 
vós estais estáveis estivestes tendes estado 
ELES estão estavam estiveram têm estado 
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estivera tinha estado 


estarei terei estado 


estiveras tinhas estadi 


jo 


estarás 


terás estado 


estivera tinha estado estará terá estado 
estivéramos tinhamos estaremos teremos 
estado, estado 
estivéreis tinheis estareis tereis estado 
estado, 
estiveram tinham estarão terão estado 
estado, 


estarias 
estaria 


estaríamos 


estarieis 
estariam 


teria estado 
terias estado 
teria estado 
teriamos estado 
terieis estado 
teriam estado 


Modo Subjuntivo 


Que eu 
esteja 


Se eu 
estivesse 


Se eu tivesse 
estado, 


Quando eu 
estiver 


Quando eu 
tiver estado 


Que tu 
estejas. 


Se tu 
estivesses 


Se tu tivesses 
estado 


Quando tu 
estiveres 


Quando tu 
tiveres estado 


Que ele 
esteja 


Se ele 
estivesse 


Ser ele tivesse 
estado, 


Quando ele 
estiver 


Quando ele 
tiver estado 


Se nós 
tivéssemos 
estado 


Que nós 
estejamos 


Se nós 
estivéssemos 


Quando nós 
tivermos 
estado 


Quando nós 
estivermos 


Que vós Se vós Se vós 


Quando vós 


Quando vós retos 


estejais estivésseis tivésseis estado estiverdes estado 
Que eles Se eles Resta Quando eles Quando eles 
estejam estivessem tado estiverem tiverem estado 


Modo Imperativo 


Por estar eu 


está tu Não estejas tu 


Por estares tu 


esteja elo Não esteja elo 


Por estar ele 


estejamos nós Não estejamos 


nós 


Por estarmos nós 
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estai vós Nãoestejaisvôs — Por estardes vós 
estejameles — Nãoestejameles  Porestarem eles 
Formas Nominais 


Infinitivo: estar 
Gerúndio: estando 


Particípio: estado 
TER 
Modo Indicativo 

EU tenho tinha tive Tenho tido 

TU tens tinhas tiveste tens tido 
ELE tem Tinha teve tem lido 
Nós temos tinhamos tivemos temos tido 
vós tendes tinheis tivestes tendes tido 
ELES têm Tinham Tiveram, têm ido 


tivera tinha tido terei 


tiveras, tinhas tido terás 

tivera tinha tido terá 
tivéramos — tinhamos tido teremos 
tivéreis tinheis tido tereis 

tiveram tinham tido terão 


teria tido 


terias tido 


teria tido 

teriamos teriamos tido 
terieis terieis tido 
teriam teriam tido 


Modo Subjuntivo 


Seeutivesse Quando eu Quando eu 
tido tiver tiver tido 


Que eutenha Se eu tivesse 


Que tu 
tenhas, 


Quando tu 
tiveres, 


Quando tu 
tiveres tido 


Se tu tivesses 
tido 


Se tu tivesses 
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Que ele Serclotvesso GQuandocle Quando ele 
tenha Sejeiaiiesto tido tiver tiver tido 
Que nós Sonós Se nós Tuandonôs — Quando nós 
tenhamos tivéssemos tivéssemostido tivermos tivermos tido. 
Que vôs Se vôs Se vós Quando vós Quando vôs 
tenhais, tivésseis — tivésseistido — tiverdes — tiverdes tido 
Que eles Se eles, Seeles —Quandoeles Quando eles 
tenham tivessem — tivessemtido tiverem — tiveremtido 


Modo Imperativo 


Por ter eu 


temtu Não tenhas tu 


Porteres tu 


tenha ele Não tenha ele 


Porter ele 


tenhamos nós Não tenhamos 


nós 


Por termos nós 


tende vôs Não tenhais vôs. 


Por terdes vôs 


tenham eles Não tenham eles 


Por terem eles 


Formas Nominais 
Infinitivo: ter 
Gerúndio: tendo 
Particípio: tido 


HAVER 


Modo Indicativo 


EU hei havia houve tenho havido 
TU has havias houveste tens havido 
ELE há havia houve tem havido 
Nós havemos haviamos houvemos temos havido 
vôs haveis havieis houvestes tendes havido 
ELES hão haviam houveram têm havido 
houvera tinha havido haverei terei havido 
houveras tinhas havido haverás terás havido 
houvera tinha havido haverá. terá havido 
houvéramos tínhamos haveremos teremos 
havido havido 
houvéreis tínheis havido havereis tereis havido 
houveram tinham haverão terão havido 
havido 
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haveria teria havido 


haverias terias havido 
teria havido 
haveriamos teriamos havido 
haverieis terieis havido 
haveriam teriam havido 


Modo Subjuntivo 


i Se eu Secutivesso Quandoeu Quando eu 
Queeuhaja houvesse havido houver tiver havido 
Se tu Soutivessos ” Quandolu | Quando iu 
Quetuhajas  nouvesses havido houveres tiveres havido 
E Soele — Soreleivesso Quandoeio Quando ele 
Que elehaja* nouvesse havido houver tiver havido 
E 7 Se nós =” Quando nós 
EA E 
havido havido 
Que vós Se vós Se vós Quando vós quando vê 
hajais houvésseis — tivésseis havido houverdes 
havido 
Que eles Se eles Geeles Quando eles Quando eles 
tivessem E 
hajam houvessem Ga houverem tiverem havido 


Modo Imperativo 


Por haver eu 


hátu Não hajas lu Por haveres tu 
haja elo Não haja ele Por haver ele 
hajamosnôs — Nãohajamosnôs —Porhavermosnôs 
havei vôs Nãohajaisvôs — Porhaverdes vôs 
hajam eles Nãohaameles — Porhaveremeles 


Formas Nominais 
Infinitivo: haver 
Gerúndio: havendo 
Particípio: havido 
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VERBOS REGULARES: 


Não sofrem modificação no radical durante toda conjugação (em todos os modos) e as desinências 


seguem as do verbo paradigma (verbo modelo) 
AMAR: (radical: am) Amo, Amei, Amava, Amara, Amarei, Amaria, Ame, Amasse, Amar. 
COMER: (radical: com) Como, Comi, Comia, Comera, Comerei, Comeria, Coma, Comesse, Comer. 
PARTIR: (radical: part) Parto, Parti, Partia, Partira, Partiei, Partiia, Parta, Partisse, Parti. 


VERBOS IRREGULARES: 


São os verbos que sofrem modificações no radical ou em suas desinências. 
DAR: dou, dava, dei, dera, darei, daria, dê, desse, der 

CABER: caibo, cabia, coube, coubera, caberei, caberia, caiba, coubesse, couber. 
AGREDIR: agrido, agredia, agredi, agredira, agredirei, agrediria, agrida, agredisse, agredir. 


ANÔMALOS: 


São aqueles que têm uma anomalia no radical. Ser, Ir 
IR 


lui fora 
TU vais ias foste oras 
ELE vai a Tai Tora 
Nós vamos famos fomos fôramos 
vós ides ES Tostes Tóreis 
ELES vão iam Toram foram 


iremos iriamos 


Modo Subjuntivo 


EU Quecuvá  Seculosse Quando eulor 
Tu Queluvas  Selulosses — Quandolu 
fores 
ELE Queckva  Seckiosss Quando elotor 
Nós Quenôs So nós Quando nós 
vamos fôssemos formos 
vos” Quevôs — Sevôsfósseis— Quando vôs 
vades fordes 
Queclesvão — Soglos Quando cles 
ELES: fossem forem 
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Modo Imperativo 


eu 


vaitu Não vás tu Paraires tu 
vã ele Não vá ele Parairele 
vamos nós Não vamos nôs Para irmos nós 
ide vôs Não vades vós para irdes vôs 
vão eles Não vão eles para irem eles 
VERBOS DEFECTIVOS: 


São aqueles que possuem um defeito. Não têm todos os modos, tempos ou pessoas. 


Verbo Pronominal: É aquele que é conjugado com o pronome oblíquo. Ex: Eu me despedi de mamãe 
e parti sem olhar para o passado. 


Verbos Abundantes: 
particípio.” (Sacconi) 


'São os verbos que têm duas ou mais formas equivalentes, geralmente de 


Infinitivo: Aceitar, Anexar, Acender, Desenvolver, Emergir, Expelir. 
Particípio Regular: Aceitado, Anexado, Acendido, Desenvolvido, Emergido, Expelido. 
Particípio Irregular: Aceito, Anexo, Aceso, Desenvolto, Emerso, Expulso. 


Tempos Compostos: São formados por locuções verbais que têm como auxiliares os verbos ter e 
haver e como principal, qualquer verbo no particípio. São eles: 

- Pretérito Perfeito Composto do Indicativo: É a formação de locução verbal com o auxiliar ter ou 
haver no Presente do Indicativo e o principal no particípio, indicando fato que tem ocorrido com frequência. 
ultimamente. Por exemplo: Eu tenho estudado demais ultimamente. 


- Pretérito Perfeito Composto do Subjuntivo: É a formação de locução verbal com o auxiliar ter ou 
haver no Presente do Subjuntivo e o principal no particípio, indicando desejo de que algo já tenha 
ocorrido. Por exemplo: Espero que você tenha estudado o suficiente, para conseguir a aprovação. 


- Pretérito Mais-que-Perfeito Composto do Indicativo: É a formação de locução verbal com o 
auxiliar ter ou haver no Pretérito Imperfeito do Indicativo e o principal no particípio, tendo o mesmo 
valor que o Pretérito Mais-que-Perfeito do Indicativo simples. Por exemplo: Eu já tinha estudado no Maxi, 
quando conheci Magali. 


- Pretérito Mais-que-perfeito Composto do Subjuntivo: É a formação de locução verbal com o 
auxiliar ter ou haver no Pretérito Imperfeito do Subjuntivo e o principal no particípio, tendo o mesmo 
valor que o Pretérito Imperfeito do Subjuntivo simples. Por exemplo: Eu teria estudado no Maxi, se não 
me tivesse mudado de cidade. Perceba que todas as frases remetem a ação obrigatoriamente para o 
passado. A frase Se eu estudasse, aprenderia é completamente diferente de Se eu tivesse estudado, 
teria aprendido. 
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- Futuro do Presente Composto do Indicativo: É a formação de locução verbal com o auxiliar ter ou 
haver no Futuro do Presente simples do Indicativo e o principal no particípio, tendo o mesmo valor 
que o Futuro do Presente simples do Indicativo. Por exemplo: Amanhã, quando o dia amanhecer, eu já 
terei partido. 


- Futuro do Pretérito Composto do Indicativo: É a formação de locução verbal com o auxiliar ter ou 
haver no Futuro do Pretérito simples do Indicativo e o principal no particípio, tendo o mesmo valor 
que o Futuro do Pretérito simples do Indicativo. Por exemplo: Eu teria estudado no Maxi, se não me 
tivesse mudado de cidade. 


- Futuro Composto do Subjuntivo: É a formação de locução verbal com o auxiliar ter ou haver no 
Futuro do Subjuntivo simples e o principal no particípio, tendo o mesmo valor que o Futuro do 
Subjuntivo simples. Por exemplo: Quando você tiver terminado sua série de exercícios, eu caminharei 6 
Km. Veja os exemplos 

Quando você chegar à minha casa, telefonarei a Manuel. 

Quando você chegar à minha casa, já terei telefonado a Manuel. 


Perceba que o significado é totalmente diferente em ambas as frases apresentadas. No primeiro caso, 
esperarei “você” praticar a sua ação para, depois, praticar a minha; no segundo, primeiro praticarei a 
minha. Por isso o uso do advérbio “já”. Assim, observe que o mesmo ocorre nas frases a seguir: 


Quando você tiver terminado o trabalho, telefonarei a Manuel. 
Quando você tiver terminado o trabalho, já terei telefonado a Manuel. 


- Infinitivo Pessoal Composto: É a formação de locução verbal com o auxiliar ter ou haver no 
Infinitivo Pessoal simples e o principal no particípio, indicando ação passada em relação ao momento 
da fala. Por exemplo: Para você ter comprado esse carro, necessitou de muito dinheiro 


Questões 


01. (TU-SP - Escrevente Técnico Judiciário - Prova versão 1 - VUNESP) 

Que mexer o esqueleto é bom para a saúde já virou até sabedoria popular. Agora, estudo levanta 
hipóteses sobre praticar atividade física. benefícios para a totalidade do 
corpo. Os resultados podem levar a novas terapias para reabilitar músculos contundidos ou mesmo para 
e restaurar a perda muscular que ocorre com o avanço da idade. 

(Gincia Hoje, março de 2012) 


As lacunas do texto devem ser preenchidas, correta e respectivamente, com: 
(A) porque ... trás ... previnir 

(B) porque ... traz ... previnir 

(C) porquê ... tras... previnir 

(D) por que ... traz ... prevenir 

(E) por qué ... tráz ... prevenir 


02. (IFC - Auxiliar Administrativo - IFC). Assinale a opção em que o verbo se apresenta no modo 
subjuntivo: 

(A) A professora leu o livro Machadiano. 

(B) Plante as orquídeas. 

(C) Se Joaquim plantasse as hortênsias. 

(D) Maria assistiu ao programa do Jô ontem. 

(E) João plantou as rosas. 


03. (IFC - Auxiliar Administrativo - FC). Assinale a opção em que o verbo está no pretérito 
imperfeito: 

(A) Já amei o marido da minha melhor amiga. 

(B) Miguel amava loucamente a vizinha. 

(C) Amaria ter um mordomo em minha casa. 

(D) Amo homens com cabelos loiros. 

(E) Amarei você eternamente. 
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A noite caiu. Tremenda, 
sem esperança. os suspiros 
acusam a presença negra 
que paralisa os guerreiros. 

E o amor não abre caminho 
na noite. A noite é mortal, 
completa, sem reticências, 
a noite dissolve os homens, 
diz que é inútil sofrer, 

a noite dissolve as pátrias, 
apagou os almirantes 
cintilantes! nas suas fardas 
A noite anoiteceu tudo. 

O mundo não tem remédio. 
Os suicidas tinham razão. 


Aurora, 

entretanto eu te diviso, ainda tímida, 

inexperiente das luzes que vais acender 

e dos bens que repartirás com todos os homens. 

Sob o úmido véu de raivas, queixas e humilhações, Aparte “Guerra” do 

adivinho-te que sobes, vapor róseo, expulsando a treva noturna painel Guerra e paz 

O triste mundo fascista se decompõe ao contato de teus dedos, (9954) da Portinads, 
hoje na sede da ONU, 

teus dedos frios, que ainda se não modelaram em Nova lorque. 

mas que avançam na escuridão como um sinal verde e peremptório. 

Minha fadiga encontrará em ti o seu termo, 

minha carne estremece na certeza de tua vinda. 

O suor é um óleo suave, as mãos dos sobreviventes se enlaçam, 

os corpos hirtos adquirem uma fluidez, hirto: duro, imável 

uma inocência, um perdão simples e macio ra 

Havemos de amanhecer. O mundo 

se tinge com as tintas da antemanhã 

eo sangue que escorre é doce, de tão necessário 

para colorir tuas pálidas faces, aurora 


idem p 574) 
Professor Peça aos alunos que ramerem as versos do poema, para facilitar a realização da atividade. 
1. O poema "Coração numeroso” é organizado em duas partes e mostra impressões 
do eu lírico na cidade do Rio de Janeiro. Considerando essa estrutura do poema e as 
ideias que ele apresenta, responda. 
à. Que versos compõem a primeira e a segunda partes? Justifique sua resposta 


A primeira parta é constituída pelos versos de ? a 14: a sagunda, do verso 15 até a dtimo. 
b. Que palavra introduz a segunda parte? A primeira parte termina em “Acabemos com isso”, que dá a entender que aigo de diferente 
p g 


mas acanrerá a part da á 
€. Logo, entre as duas partes, que tipo de relação há: de causa e consequência, de 
oposição ou de condição? De apasição ás 
NO CADERNO 


2. A respeito da relação do eu lírico com a cidade do Rio de Janeiro. responda, justifican- 
do com elementos do texto 


a. Oeulírico é dessa cidade? Releia os dois versos da primeira estrofe e infira: Qual é a 
Não, pois ale não conhecia ninguém al provavelmente sua angem é Menas, pois so rafere ão “ánce venta mineira! 
? 

origem dele? como se o vento o emetessa ao passado e a um espaço familiar de conforto. 
b. Como o eu lírico se sente no Rio de Janeiro? 

Ele se sarta deslocado, desgestasa a mfeli, conforma ingicam os trechos “desgosto de vivar” € “Acabiemos com isso 

-. O modo como o eu lírico se sente resulta apenas de ele estar na cidade do Rio de 
Janeiro ou ele já se sentia assim antes? Provavelmente já se sentia assim antes, pois afimma “a vida para 
mim é vontade de merrar 


158 umoavez  pavavra e persuasão 
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04. (PM/BA - Soldado da Polícia Militar - FCC) 


A relação do baiano Dorival Caymmi com a música teve início quando, ainda menino, cantava no coro 
da igreja com voz de baixo-cantante. Esse pontapé inicial foi o estímulo necessário para a construção, já 
em terras cariocas, entre reis e rainhas do rádio, de um estilo inconfundível quase sem seguidores na 
música popular brasileira. 

No Rio, em 138, depois de pegar um lia (navios que faziam transporte de passageiros do norte do 
país em direção ao sul) em busca de melhores oportunidades de emprego, Dorival Caymmi chegou a 
pensar em ser jornalista e ilustrador. No entanto, para felicidade de seu amigo Jorge Amado, acabou 
sendo cooptado pelo mar de melodias e poesias que circulava em seu rico processo de criação. 

A obra de Caymmi é equilibrada peta qualidade: melodia e letra apresentam um grande poder de 
sintetizar o simples, etemizar o regional, declarar em música as tradições de sua amada Bahia, O mar, 
Itapoã, as festas do Bonfim e da Conceição da Praia, os fortes em ruínas, tudo sobrevive em Caymmi, 
que cresceu ouvindo histórias nas praias da Bahia, junto aos pescadores, convivendo com o drama das 
mulheres que esperam seus maridos voltarem (ou não) em saveiros e jangadas. 


(André Diniz Almanaque do samba Pio de Janio. dorga Zahar E, 2006 p 76) 
.. navios que faziam transporte de passageiros ... 


O verbo flexionado nos mesmos tempo e modo que o grifado acima está em: 
(A) ... Que esperam seus maridos 

(B) esse pontapé inicial foi o estímulo necessário ... 

(C) ... Quando, ainda menino, cantava no coro da igreja ... 

(D) ... Melodia e letra apresentam um grande poder... 

(E) ... Tudo sobrevive em Caymmi... 


05. (PM/BA - Soldado da Polícia Militar - FCC) 


De um início atribulado a uma carreira de sucessos, assim se resume a crônica de Capitães da Areia, 
hoje uma das obras mais apreciadas pelos leitores de Jorge Amado, tanto no Brasil como no exterior. 

Publicado em 1937, pouco depois de implantado o Estado Novo, o livro teve a primeira edição 
apreendida e exemplares queimados em praça pública de Salvador por autoridades da ditadura. Mas, 
como nova Fênix, ressurgiu das cinzas quando nova edição, em 1944, marcou época na vida literária 
brasileira. A partir de então, sucederam-se as edições, nacionais e em nove idiomas estrangeiros, e as 
adaptações para rádio, teatro e cinema. 

Comovente documento sobre a vida dos meninos abandonados nas ruas de Salvador, Jorge Amado 
a descreve em páginas carregadas de uma beleza, dramaticidade e lirismo poucas vezes igualados na 
literatura universal. Dividido em três partes, o livro atinge um clímax inesquecível no capítulo “Canção da 
Bahia, Canção da Liberdade”, em que é narrada a emocionante despedida de um dos personagens da 
história, que se afasta dos seus queridos Capitães da Areia “na noite misteriosa das macumbas, enquanto 
os atabaques ressoam como clarins de guerra" 


(idaptado do: Texto de apresentação. Jorge Amado. Capitães da Areia. 57. ed. Rio da Janeiro: Record, 1985) 


Os verbos empregados nos mesmos tempo e modo estão agrupados em: 
(A) teve - descreve 
(B) marcou - resume 
(C) ressoam - teve 
(D) ressurgiu - atinge 
(E) ressoam - resume 


06. (IFC - Assistente Administrativo - IFC). Na frase: "Maria plantou as rosas” o verbo está: 
(A) No modo Indicativo 
(B) No modo Subjuntivo 
(C) No modo Imperativo 
(D) No modo Pretérito 
(E) No modo Futuro 
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07. (IFC - Analista de Tecnologia da Informação - IFC). A canção João e Maria, de Chico Buarque, 
usa o tempo linguístico como uma construção da linguagem. 


[..] Agora eu era o rei 
Era o bedel e era também juiz 

E pela minha lei 

A gente era obrigado a ser feliz 

E você era a princesa que eu fiz coroar 
E era tão linda de se admirar 

Que andava nua pelo meu país 


Assinale a alternativa CORRETA quanto ao emprego dos tempos verbais: 
(A) utiliza-se em lugar do presente o pretérito imperfeito. 

(B) tem-se no lugar do presente o pretérito perfeito. 

(C) aparece no lugar do presente o pretérito mais que perfeito. 

(D) usa-se no lugar do presente o pretérito do subjuntivo. 

(E) tem-se no lugar do presente o imperativo negativo. 


08. (TRF - 4º REGIÃO - Analista Juí 


rio - Engenharia Elétrica - FCC) 


Entre 1874 e 1876, apareceu numa revista alemã uma série de artigos sobre a pintura italiana. Eles 
vinham assinados por um desconhecido estudioso russo, Ivan Lermolieff, e fora um igualmente 
desconhecido Johannes Schwarze que os traduzira para o alemão. Os artigos propunham um novo 
método para a atribuição dos quadros antigos, que suscitou entre os historiadores reações contrastantes 
e vivas discussões. Somente alguns anos depois, o autor tirou a dupla máscara na qual se escondera. 
De fato, tratava-se do italiano Giovanni Morelli. E do “método morelliano” os historiadores da arte falam 
correntemente ainda hoje. 


Os museus, dizia Morelli, estão cheios de quadros atribuídos de maneira incorreta. Mas devolver cada 
quadro ao seu verdadeiro autor é difícil: muitíssimas vezes encontramo- nos frente a obras não assinadas, 
talvez repintadas ou num mau estado de conservação. Nessas condições, é indispensável poder distinguir 
os originais das cópias. Para tanto, porém, é preciso não se basear, como normalmente se faz, em 
características mais vistosas, portanto mais facilmente imitáveis, dos quadros. Pelo contrário, é 
necessário examinar os pormenores mais negligenciáveis, e menos influenciados pelas características 
da escola a que o pintor pertencia: os lóbulos das orelhas, as unhas, as formas dos dedos das mãos e 
dos pés. Com esse método, Morelli propôs dezenas e dezenas de novas atribuições em alguns dos 
principais museus da Europa. 


Apesar dos resultados obtidos, o método de Morelli foi muito criticado, talvez também pela segurança 
quase arrogante com que era proposto. Posteriormente foi julgado mecânico, grosseiramente positivista, 
e caiu em descrédito. Por outro lado, é possível que muitos estudiosos que falavam dele com desdém 
continuassem a usá-lo tacitamente para as suas atribuições. O renovado interesse pelos trabalhos de 
Morelli é mérito de E. Wind, que viu neles um exemplo típico da atitude modema em relação à obra de 
arte - atitude que o leva a apreciar os pormenores, de preferência à obra em seu conjunto. Em Morelli 
existiria, segundo Wind, uma exacerbação do culto pela imediaticidade do gênio, assimilado por ele na 
juventude, em contato com os círculos românticos berlinenses. 


(Adaptado de Carlo Ginzburg. Mis, emblemas, sais: moiologia a história, Trad. Faderico Carot. S.Paulo: Ca das Letras, 1989, p.140:5) 
...2 menos influenciados pelas características da escola a que o pintor pertencia. 


O verbo empregado nos mesmos tempo e modo que o grifado na frase acima está em: 
(A) ...muitissimas vezes encontramo-nos frente a obras não assinadas... 

(B) ..e caiu em descrédito. 

(C) ...muitos estudiosos que falavam dele com desdém. 

(D) em morelli existiria, segundo wind, uma exacerbação do culto pela imediaticidade do gênio... 
(E) ..e fora um igualmente desconhecido johannes schwarze que.... 
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09. (UFTM - Vestibular - Prova 1 - VUNESP) 
Horóscopo 


Áries - Não subestime a sua incapacidade 
Touro - Fique tranquilo em relação à sua própria infelicidade 
Gêmeos - Uma semana vem, outra semana vai 
Câncer - Alguém telefonará e você atenderá depois desligará 
Leão - A solução dos seus problemas só lhe dará tranquilidade 
Virgem - Nem que a tristeza lhe consuma, não morra, não esmoreça, sob hipótese alguma 
É ganhando que se ganha 
É empatando que se empata 
É perdendo que se perde 
É nascendo que se nasce 
É morrendo que se morre 
É vivendo que se 'veve” 
Libra - A lua em Saturno quer dizer alguma coisa 
Escorpião - Não seja impertinente, você terá nas mãos os dez dedos de sempre 
Sagitário - Uma pessoa idosa não fará nenhuma diferença 
Capricómio - No entanto, aquele alguém, que goza de saúde, poderá pegar uma doença 
Aquário - No mais será tudo igual, pois o período propicia 
Peixes - E tudo se encaminha para um fim de semana com apenas dois dias. 
(oww. vagalume.com.br) 


A canção imita o gênero horóscopo, termo que inclusive é o seu título. Desse gênero, uma marca 
linguística que nela se encontra é 

(A) a inversão sintática, indicando os sentidos dúbios expressos nas estruturas frasais. 

(B) a voz passiva, indicando a intencionalidade de se omitir o agente das ações verbais. 

(C) a ênfase em verbos e advérbios relativos ao tempo passado, indicando ações concluídas. 

(D) a frase nominal, indicando a prevalência de enunciados de estado em relação aos de ação. 

(E) o emprego do verbo no imperativo, indicando o sentido de orientação às pessoas. 


10. (TU/PB - Técnico Judiciário - Tecnologia da Informação - FAPERP). Leia a tirinha abaixo para 
responder às questões de 7 a 10. 


Disponivel em <htrp:/ftras-snoopy-blogspotcom> 


Na tirinha, tem valor correspondente ao de futuro do pretérito do indicativo o tempo verbal da oração: 
(A) "sabe de uma coisa". 

(B) "se eu desaparecesse amanhã". 

(C) "ninguém ia sentir sua falta". 

(D) "eu acho que não". 
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Respostas 


01. Resposta D 
Por que - equivale a "por qual razão"; 
Traz -na oração o "traz" está no sentido de trazer, portanto com Z sem acento pois acentua-se os 
monossilabos tônicos apenas se estes terminarem com A, E, O (s). 
Trás - com S apenas se a oração der por entender que o "trás” está em sentido de posição posterior. 


02. Resposta C 
Leu - modo indicativo, tempo pretérito perfeito. 

Plante - modo imperativo, afirmativo. 

Plantasse - modo subjuntivo, tempo pretérito imperfeito. 
Assistiu - modo indicativo, tempo pretérito perfeito. 
Plantou - modo indicativo, tempo pretérito perfeito. 


03. Resposta B 

O pretérito imperfeito é usado: 

1. Para falar de hábito ou acontecimento que ocorria com frequência no passado: 

Antigamente ela fazia exercícios todos os dias. 

2. Para indicar a continuidade de um acontecimento em relação a outro que ocorreu ao mesmo tempo 
no passado. 

Quando o marido chegou, ela dormia. 

Enquanto ele lia o jornal, ela fazia ioga ao seu lado. 

3, Para falar do que era presente em um momento do passado que se está descrevendo. 

“Faltava um ponto a meu adversário para ganhar. A mim, faltavam-me não sei quantos: sei só que 
eram muitos. (Álvares de Azevedo, 1965) 


04. Resposta C 
Faziam - pretérito imperfeito (modo indicativo) 
Cantava - pretérito imperfeito (modo indicativo). 


05. Resposta E” 
Ressoam - Tempo Presente, modo Indicativo 
Resume - Tempo Presente, modo Indicativo 
Nesse caso não importa a pessoa 


06. Resposta A 
eu plantei 

tu plantaste 

ele plantou 

nós plantamos 

vós plantastes 

eles plantaram 

pretérito perfeito do indicativo 


07. Resposta A 
O verbo SER foi conjugado no pretérito imperfeito. 
Pretérito imperfeito (Verbo SER; 

ouera 

tueras 

elefela era 

nós éramos 

vós éreis 

eles/elas eram 


08. Resposta C 
A questão pede o Pretérito Imperfeito do Indicativo. 
A: Pretérito Perfeito do Indicativo 
B: Pretérito Perfeito do Indicativo 
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G: Pretérito Imperfeito do Indicativo 
D: Futuro do Pretérito 
E: Pretérito Mais que Perfeito 


09. Resposta E 
O imperativo é o modo verbal pelo qual se expressa uma ordem, pedido, orientação ou conselho. Este 
modo pode ser afirmativo ou negativo. 


10. Resposta C 
a) sabe = presente do indicativo 

b) desaparecesse = imperfeito do subjuntivo 

c) ia sentir = sentiria = futuro do pretérito do indicativo 
d) acho = presente do indicativo 


6. Emprego do sinal indicativo de crase 


Crase é a superposição de dois “a”, geralmente a preposição “a” e o artigo a(s), podendo ser também 
a preposição “a” e o pronome demonstrativo a(s) ou a preposição “a” e o “a” inicial dos pronomes 
demonstrativos aqueles(s), aquela(s) e aquilo. Essa superposição é marcada por um acento grave ('). 

Assim, em vez de escrevermos “entregamos a mercadoria a a vendedora”, “esta blusa é igual a a que 
compraste" ou “eles deveriam ter comparecido a aquela festa”, devemos sobrepor os dois “a” e indicar 
esse fato com um acento grave: “Entregamos a mercadoria à vendedora”. “Esta blusa é igual à que 
compraste". "Eles deveriam ter comparecido áquela festa.” 

O acento grave que aparece sobre o “a” não constitui, pois, a crase, mas é um mero sinal gráfico que 
indica ter havido a união de dois “a” (crase). 

Para haver crase, é indispensável a presença da preposição “a”, que é um problema de regência. Por 
isso, quanto mais conhecer a regência de certos verbos e nomes, mais fácil será para ele ter o domínio 
sobre a crase. 


Não existe Crase 
- Antes de palavra masculina: Chegou a tempo ao trabalho; Vieram a pé; Vende-se a prazo. 
- Antes de verbo: Ficamos a admirá-los; Ele começou a ter alucinações. 
- Antes de artigo indefinido: Levamos a mercadoria a uma firma; Refiro-me a uma pessoa educada. 
- Antes de expressão de tratamento introduzida pelos pronomes possessivos Vossa ou Sua ou 
ainda da expressão Você, forma reduzida de Vossa Mercê: Enviei dois ofícios a Vossa Senhoria; 


Traremos a Sua Majestade, o rei Hubertus, uma mensagem de paz; Eles queriam oferecer flores a você. 


- Antes dos pronomes demonstrativos esta e essa: Não me refiro a esta carta; Os críticos não 
deram importância a essa obra. 


- Antes dos pronomes pessoais: Nada revelei a ela; Dirigiu-se a mim com ironia. 
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- Antes dos pronomes indefinidos com exceção de outra: Direi isso a qualquer pessoa; A entrada 
é vedada a toda pessoa estranha. Com o pronome indefinido outra(s), pode haver crase porque ele, às 
vezes, aceita o artigo definido a(s): As cartas estavam colocadas umas às outras (no masculino, ficaria 
“os cartões estavam colocados uns aos outros"). 


- Quando o “a” estiver no singular e a palavra seguinte estiver no plural: Falei a vendedora desta 
firma; Refiro-me a pessoas curiosas. 


- Quando, antes do “a”, existir preposição: Ela compareceu perante a direção da empresa; Os 
papéis estavam sob a mesa. Exceção feila, às vezes, para até, por motivo de clareza: A água inundou a 
rua até à casa de Maria (= a água chegou perto da casa); se não houvesse o sinal da crase, o sentido 
ficaria ambíguo: a água inundou a rua até a casa de Maria (= inundou inclusive a casa). Quando até 
significa “perto de”, é preposição; quando significa “inclusive, é partícula de inclusão. 


- Com expressões repetitivas: Tomamos o remédio gota a gota; Enfrentaram-se cara a cara. 


- Com expressões tomadas de maneira indeterminada: O doente foi submetido a dieta leve (no 
masc, = foi submetido a repouso, a tratamento prolongado, etc.); Prefiro teminho a saia e blusa (no masc. 
= prefiro teminho a vestido). 


- Antes de pronome interrogativo, não ocorre crase: A que artista te referes? 


- Na expressão valer a pena (no sentido de valer o sacrifício, o esforço), não ocorre crase, pois 
o “a” é artigo definido: Parodiando Fernando Pessoa, tudo vale a pena quando a alma não é pequena... 


A Crase é Facultativa 


- Antes de nomes próprios feminino: Enviamos um telegrama à Marisa; Enviamos um telegrama a 
Marisa. Em português, antes de um nome de pessoa, pode-se ou não empregar o artigo “a” ('A Marisa é 
uma boa menina”. Ou “Marisa é uma boa menina”). Por isso, mesmo que a preposição esteja presente, 
acrase é facultativa. 

Quando o nome próprio feminino vier acompanhado de uma expressão que o determine, haverá crase 
porque o artigo definido estará presente. Dedico esta canção à Candinha do Major Quevedo. [A (artigo) 
Candinha do Major Quevedo é fanática por seresta.] 


- Antes de pronome adjetivo possessivo feminino singular: Pediu informações à minha secretária; 
Pediu informações a minha secretária. A explicação é idêntica à do item anterior: o pronome adjetivo 
possessivo aceita artigo, mas não o exige ('Minha secretária é exigente” Ou: “A minha secretária é 
exigente"). Portanto, mesmo com a presença da preposição, a crase é facultativa. 


- Com o pronome substantivo possessivo feminino singular, o uso de acento indicativo de crase 
não é facultativo (conforme o caso será proibido au obrigatório): A minha cidade é melhor que a tua. O 
acento indicativo de crase é proibido porque, no masculino, ficaria assim: O meu sítio é melhor que o teu 
(não há preposição, apenas o artigo definido). Esta gravura é semelhante à nossa. O acento indicativo de 
crase é obrigatório porque, no masculino, ficaria assim: Este quadro é semelhante ao nosso (presença 
de preposição + artigo definido). 


Casos Especiais 


- Nomes de localidades: Dentre as localidades, há as que admitem artigo antes de si e as que não o 
admitem. Por aí se deduz que, diante das primeiras, desde que comprovada a presença de preposição, 
pode ocorrer crase; diante das segundas, não. Para se saber se o nome de uma localidade aceita artigo, 
deve-se substituir o verbo da frase pelos verbos estar ou vir. Se ocorrer a combinação “na” com o verbo 
estar ou “da” com o verbo vir, haverá crase com o “a” da frase original. Se ocorrer “em! ou “de”, não 
haverá crase: Enviou seus representantes à Paraíba (estou na Paraíba; vim da Paraíba); O avião dirigia- 
se a Santa Catarina (estou em Santa Catarina; vim de Santa Catarina); Pretendo ir à Europa (estou na 
Europa; vim da Europa). Os nomes de localidades que não admitem artigo passarão a admiti-o, quando 
vierem determinados. Porto Alegre indeterminadamente não aceita artigo: Vou a Porto Alegre (estou em 
Porto Alegre; vim de Porto Alegre); Mas, acompanhando-se de uma expressão que a determine, passará 


Instituto Maximize Educação [1] 


=3MAX!I 
EESStduca 


a admit-lo: Vou à grande Porto Alegre (estou na grande Porto Alegre; vim da grande Porto Alegre); 
Iríamos a Madri para ficar três dias; Iriamos à Madri das touradas para ficar três dias. 


- Pronomes demonstrativos aquele(s), aquela(s), aquilo: quando a preposição “a” surge diante 
desses demonstrativos, devemos sobrepor essa preposição à primeira letra dos demonstrativos e indicar 
o fenômeno mediante um acento grave: Enviei convites áquela sociedade (= a + aquela); A solução não 
se relaciona áqueles problemas (= a + aqueles); Não dei atenção áquilo (= a + aquilo). A simples 
interpretação da frase já nos faz concluir se o "a" inicial do demonstrativo é simples ou duplo. Entretanto, 
para maior segurança, podemos usar o seguinte artifício: Substituir os demonstrativos aquele(s), 
aquela(s), aquilo pelos demonstrativos este(s), esta(s), isto, respectivamente. Se, antes destes últimos, 
surgir a preposição “a”, estará comprovada a hipótese do acento de crase sobre o “a” inicial dos pronomes 
aquele(s), aquela(s), aquilo. Se não surgir a preposição “a”, estará negada a hipótese de crase. Enviei 
cartas áquela empresa./ Enviei cartas a esta empresa; A solução não se relaciona áqueles problemas./ 
A solução não se relaciona a estes problemas; Não dei atenção quilo. Não dei atenção a isto; A solução 
era aquela apresentada ontem./ À solução era esta apresentada ontem. 


- Palavra “casa”: quando a expressão casa significa “lar”, “domicílio” e não vem acompanhada de 
adjetivo ou locução adjetiva, não há crase: Chegamos alegres a casa; Assim que saiu do escritório, dirigiu- 
se a casa; remos a casa à noitinha. Mas, se a palavra casa estiver modificada por adjetivo ou locução 
adietiva, então haverá crase: Levaram-me à casa de Lúcia; Dirigiram-se à casa das máquinas; Iremos 
encantadora casa de campo da família Sousa. 


- Palavra “terra”: Não há crase, quando a palavra terra significa o oposto a “mar”, “ar” ou "bordo": Os 
marinheiros ficaram felizes, pois resolveram ir a terra; Os astronautas desceram a terra na hora prevista. 


Há crase, quando a palavra significa “solo”, “planeta” ou “lugar onde a pessoa nasceu”: O colono dedicou 
àterra os melhores anos de sua vida; Voltei à terra onde nasci; Viriam à Terra os marcianos? 


- Palavra “distância”: Não se usa crase diante da palavra distância, a menos que se trate de distância. 
determinada: Via-se um monstro marinho à distância de quinhentos metros; Estávamos à distância de 
dois quilômetros do sítio, quando aconteceu o acidente. Mas: A distância, via-se um barco pesqueiro; 
Olhava-nos a distância. 


- Pronome Relativo: Todo pronome relativo tem um substantivo (expresso ou implícito) como 
antecedente. Para saber se existe crase ou não diante de um pronome relativo, deve-se substituir esse 
antecedente por um substantivo masculino. Se o “a” se transforma em “ao', há crase diante do relativo. 
Mas, se o “a permanece inalterado ou se transforma em “o”, então não há crase: é preposição pura ou 
pronome demonstrativo: A fábrica a que me refiro precisa de empregados. (O escritório a que me refiro 
precisa de empregados.); A carreira à qual aspiro é almejada por muitos. (O trabalho ao qual aspiro é 
almejado por muitos.). Na passagem do antecedente para o masculino, o pronome relativo não pode ser 
substituído, sob pena de falsear o resultado: A festa a que compareci estava linda (no masculino = o baile 
a que compareci estava lindo). Como se viu, substituímos festa por baile, mas o pronome relativo que 
não foi substituído por nenhum outro (o qual etc.). 


A Crase é Obrigatói 


- Sempre haverá crase em locuções prepositivas, locuções adverbiais ou locuções conjuntivas 
que tenham como núcleo um substantivo feminino: à queima-roupa, à maneira de, às cegas, à noite, 
às tontas, à força de, às vezes, às escuras, à medida que, às pressas, à custa de, à vontade (de), à moda 
de, às mil maravilhas, à tarde, às oito horas, às dezesseis horas, etc. É bom não confundir a locução 
adverbial às vezes com a expressão fazer as vezes de, em que não há crase porque o “as” é artigo 
definido puro: Ele se aborrece às vezes (- ele se aborrece de vez em quando); Quando o maestro falta 
ao ensaio, o violinista faz as vezes de regente (= o violinista substitui o maestro). 


- Sempre haverá crase em locuções que exprimem hora determinada: Ele saiu às treze horas e 
trinta minutos; Chegamos à uma hora. Cuidado para não confundir a, à e há com a expressão uma hora: 
Disseram-me que, daqui a uma hora, Teresa telefonará de São Paulo (= faltam 60 minutos para o 
telefonema de Teresa); Paula saiu daqui à uma hora; duas horas depois, já tinha mudado todos os seus 
planos (= quando ela saiu, o relógio marcava 1 hora); Pedro saiu daqui há uma hora (= faz 60 minutos 
que ele saiu). 
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- Quando a expressão “à moda de” (ou “à maneira de”) estiver subentendida: Nesse caso, 
mesmo que a palavra subsequente seja masculina, haverá crase: No banquete, serviram lagosta à 
Termidor, Nos anos 60, as mulheres se apaixonavam por homens que tinham olhos à Alain Delon. 


- Quando as expressões “rua”, “loja”, “estação de rádio”, etc. estiverem subentendidas: Dirigiu- 
se à Marechal Floriano (= dirigiu-se à Rua Marechal Floriano); Fomos à Renner (fomos à loja Renner); 
Telefonem à Guaíba (= telefonem à rádio Guaiba). 


- Quando está implícita uma palavra feminina: Esta religião é semelhante à dos hindus ( 
dos hindus). 


à religi 


- Não confundir devido com dado (a, os, as): a primeira expressão pede preposição “a”, havendo 
crase antes de palavra feminina determinada pelo artigo definido. Devido à discussão de ontem, houve 
um mal-estar no ambiente (= devido ao barulho de ontem, houve...) À segunda expressão não aceita 
preposição "a” (o “a" que aparece é artigo definido, não havendo, pois, crase): Dada a questão primordial 
envolvendo tal fato (= dado o problema primordial...; Dadas as respostas, o aluno conferiu a prova (= 
dados os resultados. 


Excluída a hipótese de se tratar de qualquer um dos casos anteriores, devemos substituir a palavra 
feminina por outra masculina da mesma função sintática. Se ocorrer “ao” no masculino, haverá crase no 
“a” do feminino. Se ocorrer “a” ou “o” no masculino, não haverá crase no "a” do feminino. O problema, 
para muitos, consiste em descobrir o masculino de certas palavras como “conclusão”, “vezes”, “certeza”, 
“morte”, etc. É necessário então frisar que não há necessidade alguma de que a palavra masculina tenha 
qualquer relação de sentido com a palavra feminina: deve apenas ter a mesma função sintática: Fomos 
à cidade comprar care. (ao supermercado); Pedimos um favor à diretora. (ao diretor); Muitos são 
incensíveis à dor alheia. (ao sofrimento); Os empregados deixam a fábrica. (o escritório); O perfume cheira 
arosa. (a cravo); O professor chamou a aluna. (o aluno). 


Questões 


01. (PM-BA - Soldado da Polícia Militar - FCC) 
“Se os cachorros correm livremente, por que eu não posso fazer isso também?” pergunta Bob Dylan 
em “New Moming” . Bob Dylan verbaliza um anseio sentido por todos nós, humanos supersocializados: 
o anseio de nos livrarmos de todos os constrangimentos artifciais decorrentes do fato de vivermos em 
uma sociedade civilizada em que às vezes nos sentimos presos a uma correia. Um conjunto cultural de 
regras tácitas e inbições está sempre governando as nossas interações cotidianas com os outros. 

Uma das razões pelas quais os cachorros nos atraem é o fato de eles serem tão desinibidos e livres. 
Parece que eles jogam com as suas próprias regras, com a sua própria lógica interna. Eles vivem em um 
universo paralelo e diferente do nosso - um universo que lhes concede liberdade de espírito e paixão pela 
vida enormemente atraentes para nós. Um cachorro latindo ao vento ou uivando durante a noite faz agitar- 
se dentro de nós alguma coisa que também quer se expressar. 

Os cachorros são uma constante fonte de diversão para nós porque não prestam atenção as nossas 
convenções sociais. Metem o nariz onde não são convidados, pulam para cima do sofá, devoram 
alegremente a comida que cai da mesa. Os cachorros raramente se refreiam quando querem fazer 
alguma coisa. Eles não compartilham conosco as nossas inibições. Suas emoções estão à flor da pele e 
eles as manifestam sempre que as sentem, 


(captado de Mat Wostein Luke Barbo. Cão que lato não mad. Trad. de Cristina Cupotino S Pao: Farei, 2005. p 250) 


Os cachorros são uma constante fonte de diversão para nós porque não prestam atenção às nossas 
convenções sociais. 

Sem prejuízo da correção, a crase empregada na frase acima poderá ser mantida caso o segmento 
arifado seja substituído por: 

(A) obedecem. 

(B) aceitam. 

(C) conhecem. 

(D) acatam. 

(E) seguem. 
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02. (TJ/SP - Escrevente Técnico Judiciário - Prova versão 1 - VUNESP) 
“No Brasil as discussões sobre drogas parecem limitar-se .. aspectos jurídicos ou policiais. 
É como se suas únicas consequências estivessem em legalismos, tecnicalidades e estatísticas criminais. 
Raro lei respeito envolvendo questões de saúde pública como programas de esclarecimento 
e prevenção, de tratamento para dependentes e de reintegração desses ... vida. Quantos de 
nós sabemos o nome de um médico ou clínica . quem tentar encaminhar um drogado da 
nossa própria família? 


(Ruy Castro, Da nossa própria família. Folha de S.Paulo, 17.09.2012. Adaptado) 


As lacunas do texto devem ser preenchidas, correta e respectivamente, com: 
(A)aos ... à 
(B) aos 
(Cja...a. 
(Da...a 

(Bá..a.. 


03. (TJ/SP - Assistente Social - VUNESP/2012) 
Observe o trecho a seguir e assinale a alternativa que preenche, correta e respectivamente, suas 
lacunas. 


pouco mais de um mês da próxima eleição presidencial dos Estados Unidos, o favoritismo 
de Barack Obama sofreu um arranhão. Não. que estranhar a dificuldade de Obama quando tem 
de falar de improviso ou exercer queima-roupa o contraditório. Obama é instado, 
agora, preparar-se muito melhor para os dois outros debates. 


(A) Há... há 
(B) Ha... 
(C)Ã...a 
(DJA 
(BA..a 


04. (MPE/RS - Técnico Superior de Informática - MPE) 


01 Um estudo feito pela Universidade de Michigan 
02 constatou que o que mais se faz no Facebook, 

03 depos de interagir com amigos, é olhar os perfis 

04 de pessoas que acabamos de conhecer. Se você 
05. gostar do perfil, adicionará aquela pessoa, e estará 
06. formado um vínculo. No final, todo mundo vira 

07 amigo de todo mundo. Mas, não é bem assim. As. 
08 redes sociais têm o poder de transformar os 
09 chamados elos latentes (pessoas que frequentam o 
10 mesmo ambiente social, mas não são suas 

11 amigas) em elos fracos - uma forma superficial de 
12 amizade. Pois é, por mais que existam exceções 

13 qualquer regra, todos os estudos mostram 
14 que amizades geradas com a ajuda da Internet 

15 são mais fracas, sim, do que aquelas que nascem 
16 e se desenvolvem fora dela. 

17 Isso não é inteiramente ruim. Os seus amigos 

18 “do peito geralmente são parecidos com você: 

19 pertencem ao mesmo mundo e gostam das 

20 mesmas coisas. Os elos fracos, não. Eles transitam 
21 por grupos diferentes do seu e, por isso, podem 

22 Ihe apresentar novas pessoas e ampliar seus 
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28. horizontes - gerando uma renovação de ideias que 
24“ faz bem a todos os relacionamentos, inclusive às 
25 amizades antigas. O problema é que a maioria das 
26 redes na Internet é simétrica: se você quiser ter 

27 acesso às informações de uma pessoa ou mesmo 
28 - falar reservadamente com ela, é obrigado a pedir a 
29 amizade dela. Como é meio grosseiro dizer “não! 


30 alguém que você conhece, todo mundo 
31 acaba adicionando todo mundo. E isso vai levando 
32 banalização do conceito de amizade. 


33 É verdade. Mas, com a chegada de sítios como 
34 O Twitter, ficou diferente. Esse tipo de sítio é uma 
35 . rede social completamente assimétrica. E isso faz 
36 com que as redes de “seguidos” de 

37. alguém possam se comunicar de maneira muito 
38 mais fluida. Ao estudar a sua própria rede no 

39 Twitter, o sociólogo Nicholas Christakis, da 

40 Universidade de Harvard, percebeu que seus 

41. Amigos tinham começado a se comunicar entre si 
42. Independentemente da mediação dele. Pessoas 
43. cujo único ponto em comum era o próprio 

44 Christakis acabaram ficando amigas. No Twitter eu 
45. posso me interessar pelo que você tem a dizer 

46 e começar a te seguir. Nós não nos conhecemos 
47 Mas você saberá quando eu o retuitar ou 

48 mencionar seu nome no sítio, e poderá falar 

49 “comigo. Meus seguidores também podem se 

50 interessar pelos seus tuítes e começar a seguir 
51 você. Em suma, nós continuaremos não nos 

52 conhecendo, mas as pessoas que estão 

53 nossa volta podem virar amigas entre si. 


Assinale a alternativa que preenche corretamente as lacunas das linhas 13, 30, 32 e 52, 
respectivamente. 


(Aja-a-â-à 


(Ba-à-a-à 
(Cjâ-a-à-a 
(D)jà -a 


(Bá-a-a-a 


05. (IFC - Assistente Administrativo - IFC) 
O trecho a seguir reproduz uma parte de verbete do Michaelis - Modemo Dicionário da Língua 
Portuguesa. 


As.sis.tir (lat assistere) vii 1 Comparecer, estar presente: Assistir a um ofício divino. Tendo como base 
somente a informação gramatical acima, assinale a seguir a única alternativa de acordo com a norma 
padrão para a língua escrita. 

(A) Eu assisti a queda das torres gêmeas em 2001. 

(B) Quando ela gritou eu assisti a cobra subindo. 

(C) Ele assistiu o jogo do Brasil ontem. 

(D) Ela assistiu à apresentação do balé municipal. 

(E) Ele assistiu a criança brincando. 
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3 a) Ea começa a ver a cidade da outra maneira a a senti 
de expressões coma fascinação. mi presantes, volupr 


3, Na segunda parte do poema, algo de novo começa a acontecer, 
dando início a uma gradação de emoções e sentimentos 


la de forma vibrante, sedutora e sensual, conforme indica a emprega 
josidade 


a. Como o eu lírico começa a ver e sentir a cidade? Justifique sua res- 
posta com palavras ou expressões do texto, 

b. Que versos dessa parte exprimem a mudança de sentimentos 
do eu lírico em relação à cidade? Justifique sua resposta. 


Considerando a gradação, levante hipóteses e responda: A que 
ou a quem se refere a expressão meu amor, que finaliza o poe- 
ma? O que essa expressão representa nas transformações que 
oeu lírico estava vivendo? 


4, O poema “Coração numeroso” se inclui na primeira fase da poe 
sia de Drummond, marcada pelo gauchismo (da palavra francesa 
gauche, "lado esquerdo”, ou seja, a sensação de ser estranho, dife 
rente, inadequado), pelo ceticismo, pela ironia e por alguns traços 
da geração de 22 


a. Há traços de gauchismo no poema? se sim, em qual parte dele? 


A Galeria Cruzeiro funcionava no 
Justifique sua resposta com elementos do texta. 


térreo do Hotel Avenida, na antiga 


b. Que traços da geração modernista de 22 se observam no poema? avenida Central, hoje avenida Rio 
Verta livra, fragmantação & uso de flashas cinematográficos raferçados pela falta Branco, no Rio de Janeiro. À galeria 
de pontuação como ocorre na segunda estrate da poema. tinha bares e restaurantes e uma 

5. O poema "A noite dissolve os homens" também é, como “Coração nume- estação de bondes. O hotel foi 

roso”, organizado em duas partes. demolido em 1957. 


a. Identifique essas duas partes. Cata parts comesponds a uma estrofe do poema 


b. Que palavras do poema constituem uma antitese entre as partes? as palavras no 

4, al Sim, o gauchismorstá presente nas duas partes Na primeira, emtasão 3. 8] Toda a última estote 

6. Observe estes versos do poema: ta fala de identificação da au lírica cam o que vê e sente na cidade: agita- especialmente as versos “O 

ão, movimento, barulho, calar; na segunda em razão da diferençaentreela mar batia em meu peito, já 

£ 05 "homens indiferentes”, que não sentem pela cidade o mesma que ele... não batia no cais”, “a cidade 

sou eu “e “au sou a idade” 

que revelam uma completa 

identificação do eu lírica 
com acido 

3. e) Profassor: Sugerimas 

abrir a discussão com a cias 

se, pois pode haver mais da 

uma possibilidade de respos 

ta. Do nosso ponto do vista, 

a litura mais provável é a da 


e aurora 


e... 
* “acusam a presença negra” 
'A noite anoiteceu tudo.” 

+ “inexperiente das luzes que vai acende: 


+ “adivinho-te que sobes, vapor róseo, ex 
pulsando a treva noturna.” 

* “setinge com as tintas da antemanh 

+ “eo sangue que escorre é doce, de tão ne 


/ para colorir tuas E 1 que à expressão meu amar 
cessário / para colorir tuas pálidas face, mam» poblargronghona 
aurora E Tal sentimento é o auge da 

A pere es gradação, explicitando a des 


coberta da amor pela cidade 


' A experimentada pe eu ico 
a. Que alterações cromáticas, observadas na sequência dos versos acima, ocorrem ao 


lon; ma? À partia negritude total da noie [a presença regra”, “a noi anoiteceu tuda”| sos poucos ocorre a clareamento, associa 
longo do poema qo manhã, primeira em tor rdsaos | vaper rávac" a depois ra vormalho-sangu, ari pela aurora, 


b. Que figura de linguagem se verifica nas transformação das cores? & gradação 


72 aj A noite traz a incom- 
preansão entre os ho; 
a. Que tipo de efeito a noite tem sobre os homens? Que sentimentos desperta nas Mens. parsiseos a provo 


calhes a medo. conforme 
pessoas? Justifique sua resposta com trechos do poema. dicam os versos “a noite 


ção da n à ms homi Icance geral? Justifi aspalhou o mado / ea total 
b. A ação da noite se restringe a alguns homens ou tem um alcance geral? Justifique cicero 
sua resposta com elementos do poema tp 


geral. conforme indicamas 
versos “ande se combate” 
d. Levando em conta sua resposta no item anterior, interprete: O que representa a rote Eoqerdadios de: 
e mens” a “a noite di 

metáfora a noite? as pátria 
Representa o momento sombrio que a humanitade viveu durante a Segunda Guerra Mundial 

7. €) São mencionados alemantos relacionados ao contexto da Segunda Guerra Mundial. que ocorria então. refe 

fidos nas palavras e expressões “campos desfalecidos”, “guerreiros”, “almirantes cinilantes! nas suas fardas” 

“fascista 


7. O poema se inicia com o verso “A noite desceu. Que noitel”. 


€. O poema foi publicado em 1940. Que elementos do contexto são mencionados nele? 


A geração de 30. Colocação pronominal. Cartas argumentativas CAPÍTULO 3 
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06. (IFC - Analista de Tecnologia da Informação - IFC) 
Leia os períodos: 


1) Os alunos sairam mais cedo da aula para assistir ao novo episódio de Jornada nas Estrelas. 
Il) Sou Frankenstein, o terrível, e sempre consigo o que estou a fim. 

111) Prefiro rosas, meu amor, à espinhos. 

IV) Depois da manifestação na prefeitura, os alunos retornaram à escola. 

V) A estrada corre paralelamente a ferrovia e chega a cidadezinha. 


Assinale a alternativa CORRETA: 
(A) somente a afirmativa | está correta. 

(B) somente as afirmativas Il, Ill e IV estão corretas, 
(C) somente as afirmativas |, 1, IV e V estão corretas. 
(D) somente as afirmativas | e |V estão corretas. 

(E) somente as afirmativas | e Il estão corretas. 


07. Leia a frase e assinale a alternativa que contém os termos que preenchem, correta e 
respectivamente, as lacunas. 


Entre os brasileiros frente de negócios próprios abertos. menos de quatro anos, a 
porcentagem dos que de45 54 anos dobrou nesta década — de 7% em 2001 para 15% hoje. (Veja, 
15.07.2009) 


(Ajá... à... têm. 
(B)a...a...tem. 
(C)à-.. há... têm 
(D)a...a... tem... 
(Ela...há...têm.. 


08. Assinale a opção em que o uso do acento grave indicativo da crase constituiria erro: 
(A) Fez uma proposta a diretora; 

(B) Fez uma proposta as diretoras; 

(C) Fez uma proposta a nossa diretora; 

(D) Fez uma proposta a essa diretora; 
(E) Fez uma proposta a competente diretora; 


09. TEXTO 


1 No estudo da história, tem-se a impressão de que, quanto mais se recua no tempo, mais dura parece 
ter sido a vida das crianças do passado — e mais privilegiada parece a da garotada de 4 hoje. Quando 
se pensa em como era a infância séculos atrás, uma das primeiras imagens que vêm à cabeça é a de 
meninos dando duro em minas ou limpando chaminés. A ideia de que essa fase da vida 7 era 
simplesmente ignorada e de que as pessoas passavam de bebês a trabalhadores, do dia para a noite, é 
reforçada por inúmeras pinturas antigas retratando crianças sérias, tristemente vestidas como 10 mini 
adultos. As fontes de informações medievais, entretanto, quando analisadas de perto, não oferecem 
evidência alguma de que as pessoas daquela época tivessem, com relação às crianças, atitudes 13 muito 
diferentes das de hoje — com exceção, talvez, apenas do uso em excesso de castigos físicos, que, de 
qualquer modo, também eram aplicados em adultos. Apesar de o estilo de vida da época ser 16 muito 
diferente do nosso, as crianças medievais cresciam, em muitos aspectos, de maneira semelhante à de 
seus “primos” modernos. 

Nicholas Orme e Fernanda M. Bem. Pequenos na Idade Média. In: BBC História, ano 1, ed. Nº 4 (com 
adaptações). 


(Instituto Rio Branco - Diplomata - Bolsa-prêmio de vocação para a Diplomacia - Objetiva — 
CESPE) Na linha 17, é facultativo o emprego do acento indicativo de crase, dada a possibilidade 
contextual de emprego, apenas, da preposição a, exigida pela regência de "semelhante". 

(A) Certo 

(B) Errado 
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Respostas 
01. Resposta A 


Basta identificar a transitividade do verbo. 

A) VTI - exige como complemento um objeto indireto, no caso a preposição (A). QUEM OBEDECE, 
OBEDECE A ALGO OU OBEDECE A ALGUÉM. Uma vez que há fusão da preposição(A) + artigo(A), 
tem-se a crase 

B) VTD - exige um objeto direto como complemento, não necessita de nenhuma preposição. QUEM 
ACEITA, ACEITA ALGO OU ACEITA ALGUMA COISA. Portando, não há a crase 

C) VTD 

D) VTD 

E) VTD 


02. Resposta B 

CASOS EM QUE SE EMPREGA A CRASE NA FRASE: 

O que é crase? É a fusão de (ata = à), portanto o verbo pedirá uma posição junto com uma palavra 
feminina. 

Ex: Irei à festa de Sabrina. 

Comemos a maçã inteira. 

Regra geral: Se der para trocar a palavra feminina por uma masculina e para obter coerência na frase 
for preciso usar (ao), haverá crase no A, 

Ex: Refiro-me às candidatas do concurso. ( aos candidatos) 


=ava) 


da Crase: 

1) Na indicação de LUGAR: 

> Se vou “a” e volto “da”, crase no à. > Se vou “a” e volto “de”, crase pra que ? (a). 
Ex: Cheguei a São Paulo. 


Empr 


2) Na indicação de HORAS: > Se der para trocar as horas por “ao meio-dia” 
> Se der para trocar as horas por “ o meio-dia” = A 
Ex: Voltamos às duas horas da madrugada. (Voltamos ao meio-dia) 
Estou aqui desde as cinco da manh. (Estou aqui desde o meio-dia) 
3) Antes das locuções verbais femininas: >Indicam tempo, modo, lugar, dúvida. Ex: Virei à esquerda 
darua. — Gosto de andar a pé. > (pronome masculino) Comprei à vista. 
4) Nas expressões que indicam “A MODA DE": 


CASOS EM QUE NÃO OCORRE A CRASE NA FRASE: 
Antes de verbo: 
Ex: Comecei a chorar, quando cheguei. 


Voltamos a caminhar, ontem à noite. 

Entre palavras repetidas: 

Ex: Face a face. 

Boca a boca. Dia a dia. 

Antes de palavras no plural, mantendo-se no singular. Ex: Adoro assistir a comédias. 


(Se o “a” fosse colocado no plural, receberia crase. Ficando assim > “às”) 
03. Resposta D 
A pouco mais de um mês — Tempo futuro (a), Tempo passado (há) 


Não hã que estranhar a dificuldade —» Verbo haver sentido existir exercer à — queima- 
oupa — Expressão adverbial feminina. A — preparar-se muito melhor — Nunca haverá crase antes 
de verbo 


04. Resposta A 
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A palavra crase é de origem grega e significa “fusão”, "mistura". Na língua portuguesa, é o nome que 
se dá à "junção" de duas vogais idênticas. É de grande importância a crase da preposição "a" com o artigo 
feminino "a! (s), com o pronome demonstrativo "a! (s), com o "a' inicial dos pronomes aquele (s), aquela 
(s), aquilo e com o "aº do relativo a qual (as quais). Na escrita, utilizamos o acento grave (  ) para indicar 
a crase. O uso apropriado do acento grave, depende da compreensão da fusão das duas vogais. É 
fundamental também, para o entendimento da crase, dominar a regência dos verbos e nomes que exigem 
a preposição "a". Aprender a usar a crase, portanto, consiste em aprender a verificar a ocorrência 
simultânea de uma preposição e um artigo ou pronome. 


05. Resposta D 
Na alternativa D foi usada corretamente a crase por isso é a alternativa correta. 


06. Resposta D 
Ilincorreto, a frase certa é: sempre consigo o que quero. Il incorreto, a frase certa 
crase) V incorreto, a frase certa é: à cidadezinha (a com crase) 


espinhos (sem 


07. Resposta C 

À frente — acento grave obrigatório por se tratar de uma locução adverbial feminina. 

Há — ideia de passado. 

Têm — no plural, pois concorda com o sujeito (brasileiros), que também está no plural. 

A-— sem acento grave, pois antes de numerais não há o encontro vocálico, salvo uma regra de exceção, 
que aqui não se encaixa. (o número tem de representar ou se referir a uma palavra feminina. Veja um 
exemplo em que há crase: "Eu li o texto da página 3 à 12". No exemplo, o número 12 significa "a página 
12", portanto há crase.) 


08. Resposta D 

Antes dos pronomes demonstrativos “este” e “esse” — e suas variantes — nunca haverá crase. A crase 
é a fusão de duas letras “a”, logo só existe com a preposição “a” junto à partícula “a” — artigo ou pronome 
demonstrativo — ou junto ao demonstrativo “aquele”, ou suas variantes — as, aquela, aqueles, aquelas. 
Nas frases das opções “A”, 'B' e “E”, a crase é obrigatória. Na frase da opção 'C”, a crase é opcional, 
pois é opcional a presença do artigo antes de pronomes possessivos em função adjetiva. 


09. Resposta B 


A alternativa “B" é a correta, pois não é facultativo o uso da crase nesta situação e sim obrigatório, 
pois há acento indicativo de crase em: a maneira semelhante à (vida) de seus “primos” modernos. 


7. Sintaxe da oração e do período; termos essenciais, acidentais e 


integrantes da oração; concordância nominal e verbal 


Ss 


A Análise Sintática examina a estrutura do período, divide e classifica as orações que o constituem e 
reconhece a função sintática dos termos de cada oração. 

Daremos uma ideia do que seja frase, oração, período, termo, função sintática e núcleo de um termo 
da oração. 

As palavras, tanto na expressão escrita como na oral, são reunidas e ordenadas em frases. Pela frase 
é que se alcança o objetivo do discurso, ou seja, da atividade linguística: a comunicação com o ouvinte 
ou o leitor. 


Análise Sintática 
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Frase, Oração e Período são fatores constituintes de qualquer texto escrito em prosa, pois o mesmo 

compõe-se de uma sequência lógica de ideias, todas organizadas e dispostas em parágrafos 
minuciosamente construídos. 


Frase: é todo enunciado capaz de transmitir, a quem nos ouve ou lê, tudo o que pensamos, queremos 
ou sentimos. Pode revestir as mais variadas formas, desde a simples palavra até o período mais 
complexo, elaborado segundo os padrões sintáticos do idioma. São exemplos de frases: 


Socorro! 

Muito obrigado! 

Que horror! 

Sentinela, alerta! 

Cada um por si e Deus por todos. 

Grande nau, grande tormenta. 

Por que agridem a natureza? 

“Tudo seco em redor.” (Graciliano Ramos) 

“Boa tarde, mãe Margarida!" (Graciliano Ramos) 

“Fumaça nas chaminés, o céu tranquilo, limpo o terreiro.” (Adonias Filho) 

“As luzes da cidade estavam amortecidas.” (Érico Veríssimo) 

“Tropas do exército regular do Sul, ajustadas pelos seus aliados brancos de além mar, tinham sido 
levadas em helicópteros para a lugar onde se presumia estivesse o inimigo, mas este se havia sumido 
por completo.” (Érico Veríssimo) 


As frases são proferidas com entoação e pausas especiais, indicadas na escrita pelos sinais de 
pontuação. Muitas frases, principalmente as que se desviam do esquema sujeito + predicado, só podem 
ser entendidas dentro do contexto (= o escrito em que figuram) e na situação (= o ambiente, as 
circunstâncias) em que o falante se encontra. Chamam-se frases nominais as que se apresentam sem 
o verbo. Exemplo: Tudo parado e morto. 


Quanto ao sentido, as frases podem ser: 


Declarativas: aquela através da qual se enuncia algo, de forma afirmativa ou negativa. Encerram a 
declaração ou enunciação de um juízo acerca de alguém ou de alguma coisa: 

Paulo parece inteligente. (afirmativa) 

A retificação da velha estrada é uma obra inadiável. (afirmativa) 

Nunca te esquecerei. (negativa) 

Neli não quis montar o cavalo velho, de pêlo ruço. (negativa) 


Interrogativas: aquela da qual se pergunta algo, direta (com ponto de interrogação) ou indiretamente 
(sem ponto de interrogação). São uma pergunta, uma interrogação: 

Por que chegaste tão tarde? 

Gostaria de saber que horas são. 

“Por que faço eu sempre o que não queria” (Fernando Pessoa) 

“Não sabe, ao menos, o nome do pequeno?” (Machado de Assis) 


Imperativas: aquela através da qual expressamos uma ordem, pedido ou súplica, de forma afirmativa 
ou negativa. Contêm uma ordem, proibição, exortação ou pedido: 
“Cale-se! Respeite este templo.” (afirmativa) 
Não cometa imprudências. (negativa) 
“Vamos, meu filho, ande depressa!” (afirmativa) 
“Segue teu rumo e canta em paz.” (afirmativa) 
“Não me leves para o mar.” (negativa) 


Exclamativas: aquela através da qual extermamos uma admiração. Traduzem admiração, surpresa, 
arrependimento, etc. 

Como eles são audaciosos! 

Não voltaram mais! 

“Uma senhora instruída meter-se nestas bibocas!” (Graciliano Ramos) 


Instituto Maximize Educação [=] 


Optativas: É aquela através da qual se exprime um desejo: 
Bons ventos o levem! 

Oxalá não sejam vãos tantos sacrifícios! 

“E queira Deus que te não enganes, menino!” (Carlos de Laet) 
“Quem me dera ser como Casimiro Lopes!" (Graciliano Ramos) 


Imprecativas: Encerram uma imprecação (praga, maldição): 
“Esta luz me falte, se eu minto, senhor!” (Camilo Castelo Branco) 

“Não encontres amor nas mulheres!” (Gonçalves Dias) 

“Maldito seja quem arme ciladas no seu caminho!” (Domingos Carvalho da Silva) 


Como se vê dos exemplos citados, os diversos tipos de frase podem encerrar uma afirmação ou uma 
negação. No primeiro caso, a frase é afirmativa, no segundo, negativa. O que caracteriza e distingue 
esses diferentes tipos de frase é a entoação, ora ascendente ora descendente. 

Muitas vezes, as frases assumem sentidos que só podem ser integralmente captados se atentarmos 
para o contexto em que são empregadas. É o caso, por exemplo, das situações em que se explora a 
ironia. Pense, por exemplo, na frase "Que educação!”, usada quando se vê alguém invadindo, com seu 
carro, a faixa de pedestres. Nesse caso, ela expressa exatamente o contrário do que aparentemente diz. 

A entoação é um elemento muito importante da frase falada, pois nos dá uma ampla possibilidade de 
expressão. Dependendo de como é dita, uma frase simples como "É ela." pode indicar constatação, 
dúvida, surpresa, indignação, decepção, etc. 

A mesma frase pode assumir sentidos diferentes, conforme o tam com que a proferimos. Observe: 

Olavo esteve aqui. 

Olavo esteve aqui? 

Olavo esteve aqui?! 

Olavo esteve aqui! 


Questões 


01. Marque apenas as frases nominais: 
(A) Que voz estranha! 

(B) A lanterna produzia boa claridade. 
(C) As risadas não eram normais. 

(D) Luisinho, não! 


02. Classifique as frases em declarativa, interrogativa, exclamativa, optativa ou imperativa. 
(A) Você está bem? 

(B) Não olhe; não olhe, Luisinho! 

(C) Que alívio! 

(D) Tomara que Luisinho não fique impressionado! 

(E) Você se machucou? 

(F) A luz jorrou na cavema. 

(G) Agora suma, seu monstro! 

(H) O túnel ficava cada vez mais escuro. 


03. Transforme a frase declarativa em imperativa. Siga o modelo: 
Luisinho ficou pra trás. (declarativa) 
Lusinho, fique para trás. (imperativa) 


(A) Eugênio e Marcelo caminhavam juntos. 
(B) Luisinho procurou os fósforos no bolso. 
(C) Os meninos olharam à sua volta. 


04. Sabemos que frases verbais são aquelas que têm verbos. Assinale, pois, as frases verbais: 
(A) Deus te guarde! 

(B) As risadas não eram normais. 

(C) Que ideia absurda! 

(D) O fósforo quebrou — se em três pedacinhos. 
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(E) Tão preta coma o túnel! 
(F) Quem bom! 

(G) As ovelhas são mansas e pacientes. 
(H) Que espírito irônico e livre! 


05. Escreva para cada frase o tipo a que pertence: declarativa, interrogativa, imperativa e exclamativa: 
(A) Que flores tão aromáticas! 

(B) Por que é que não vais ao teatro mais vezes? 

(C) Devemos manter a nossa escola limpa. 

(D) Respeitem os limites de velocidade. 

(E) Já alguma vez foste ao Museu da Ciência? 

(F) Atravessem a rua com cuidado. 

(G) Como é bom sentir a alegria de um dever cumprido! 

(H) Antes de tomar banho no mar, deve-se olhar para a cor da bandeira. 
(1) Não te quero ver mais aqui! 

(U) Hoje saímos mais cedo. 


Respostas 
of.'atera 


02. a) interrogativa; b) imperativa; c) exclamativa; d) optativa; e) interrogativa; f) declarativa; 9) 
imperativa; h) declarativa 


03. a) Eugênio e Marcelo, caminhem juntos!; b) Luisinho, procure os fósforos no bolso!; c) Meninos, 
olhem à sua volta! 


04. a = guarde / b = eram / d = quebrou / g = são 


05. a) exclamativa; b) interrogativa; c) declarativa; d) imperativa; e) interrogativa; f) imperativa; q) 
exclamativa; h) declarativa; |) imperativa; j) declarativa 


Oração: é todo enunciado linguístico dotado de sentido, porém há, necessariamente, a presença do 
verbo. À oração encerra uma frase (ou segmento de frase), várias frases ou um período, completando 
um pensamento e concluindo o enunciado através de ponto final, interrogação, exclamação e, em alguns 
casos, através de reticências. 

Em toda oração há um verbo ou locução verbal (às vezes elípticos). Não têm estrutura sintática, 
portanto não são orações, não podem ser analisadas sintaticamente frases como: 

Socorro! 

Com licença! 

Que rapaz impertinente! 

Muito riso, pouco siso. 

“A bênção, mãe Nácial” (Raquel de Queirós) 


Na oração as palavras estão relacionadas entre si, como partes de um conjunto harmônico: elas 
formam os termos ou as unidades sintáticas da oração. Cada termo da oração desempenha uma função 
sintática. Geralmente apresentam dois grupos de palavras: um grupo sobre o qual se declara alguma 
coisa (o sujeito), e um grupo que apresenta uma declaração (o predicado), e, excepcionalmente, só o 
predicado. Exemplo: 


A menina banhou-se na cachoeira. 
A menina - sujeito 

banhou-se na cachoeira - predicado 

Choveu durante a noite. (a oração toda predicado) 


O sujeito é o termo da frase que concorda com o verbo em número e pessoa. É normalmente o "ser 
de quem se declara algo”, "o tema do que se vai comunicar". 
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O predicado é a parte da oração que contém "a informação nova para o ouvinte". Normalmente, ele 
se refere ao sujeito, constituindo a declaração do que se atribui ao sujeito. 


Observe: O amor é eterno. O tema, o ser de quem se declara algo, o sujeito, é "O amor”. A declaração 
referente a "o amor”, ou seja, o predicado, é "6 eterno”. 


Já na frase: Os rapazes jogam futebol. O sujeito é “Os rapazes", que identificamos por ser o termo que 
concorda em número e pessoa com o verbo "jogam". O predicado é "jogam futebol". 


Núcleo de um termo é a palavra principal (geralmente um substantivo, pronome ou verbo), que encerra 
a essência de sua significação. Nos exemplos seguintes, as palavras amigo e revestiu são o núcleo do 
sujeito e do predicado, respectivamente: 

“O amigo retardatário do presidente prepara-se para desembarcar.” (Anibal Machado) 

A avezinha revestiu o interior do ninho com macias plumas. 


Os termos da oração da língua portuguesa são classificados em três grandes nívei 

- Termos Essenciais da Oração: Sujeito e Predicado. 

- Termos Integrantes da Oração: Complemento Nominal e Complementos Verbais (Objeto Direto, 
Objeto indireto e Agente da Passiva) 

- Termos Acessórios da Oraçã 


djunto Adnominal, Adjunto Adverbial, Aposto e Vocativo. 


Termos Essenciais da Oração: São dois os termos essenciais (ou fundamentais) da oração: sujeito 
e predicado. Exemplos: 


Sujeito Predicado 
Pobreza não é vileza. 
Os sertanistas | —capluravamos 
índios. 
Umvenio — | sacudia as árvores. 
áspero 


Sujeito: é equivocado dizer que o sujeito é aquele que pratica uma ação ou é aquele (ou aquilo) do 
qual se diz alguma coisa. Ao fazer tal afirmação estamos considerando o aspecto semântico do sujeito 
(agente de uma ação) ou o seu aspecto estilístico (o tópico da sentença). Já que o sujeito é depreendido 
de uma análise sintática, vamos restringir a definição apenas ao seu papel sintático na sentença: aquele 
que estabelece concordância com o núcleo do predicado. Quando se trata de predicado verbal, o núcleo 
é sempre um verbo; sendo um predicado nominal, o núcleo é sempre um nome. Então têm por 
características básicas: 

- estabelecer concordância com o núcieo do predicado; 

- apresentar-se como elemento determinante em relação ao predicado; 

- constituir-se de um substantivo, ou pronome substantivo ou, ainda, qualquer palavra substantivada. 


Exemplos: 


A padaria está fechada hoje. 
está fechada hoje: predicado nominal 

fechada: nome adjetivo = núcleo do predicado 

a padaria: sujeito 

padaria: núcleo do sujeito - nome feminino singular 


Nós mentimos sobre nossa idade para você. 
mentimos sobre nossa idade para você: predicado verbal 
mentimos: verbo = núcleo do predicado 

nós: sujeito 


No interior de uma sentença, o sujeito é o termo determinante, ao passo que o predicado é o termo 
determinado. Essa posição de determinante do sujeito em relação ao predicado adquire sentido com o 
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fato de ser possível, na língua portuguesa, uma sentença sem sujeito, mas nunca uma sentença sem 
predicado. 

Exemplos: 


As formigas invadiram minha casa. 
as formigas: sujeito = termo determinante 
invadiram minha casa: predicado = termo determinado 


Há formigas na minha casa. 
há formigas na minha casa: predicado = termo determinado 
sujeito: inexistente 


O sujeito sempre se manifesta em termos de sintagma nominal, isto é, seu núcleo é sempre um nome. 
Quando esse nome se refere a objetos das primeira e segunda pessoas, o sujeito é representado por um 
pronome pessoal do caso reto (eu, tu, ele, etc.) Se o sujeito se refere a um objeto da terceira pessoa, 
sua representação pode ser feita através de um substantivo, de um pronome substantivo ou de qualquer 
conjunto de palavras, cujo núcleo funcione, na sentença, como um substantivo. 

Exemplos: 

Eu acompanho você até o guichê. 

eu: sujeito = pronome pessoal de primeira pessoa 

Vocês disseram alguma coisa? 

vocês: sujeito = pronome pessoal de segunda pessoa 

Marcos tem um fâ-clube no seu bairro. 

Marcos: sujeito = substantivo próprio 

Ninguém entra na sala agora. 

ninguém: sujeito = pronome substantivo 

O andar deve ser uma atividade diária. 

o andar: sujeito = núcleo: verbo substantivado nessa oração 


Além dessas formas, o sujeito também pode se constituir de uma oração inteira. Nesse caso, a oração 
recebe o nome de oração substantiva subjetiva: 


É difícil optar por esse ou aquele doce... 
É difícil: oração principal 
optar por esse ou aquele doce: oração substantiva subjetiva 


O sujeito é constituído por um substantivo ou pronome, ou por uma palavra ou expressão 
substantivada. Exemplos: 


O sino era grande. 
Ela tem uma educação fina. 

Vossa Excelência agiu com imparcialidade. 
Isto não me agrada 


O núcleo (isto é, a palavra base) do sujeito é, pois, um substantivo ou pronome. Em tono do núcleo 
podem aparecer palavras secundárias (artigos, adjetivos, locuções adietivas, etc.). 

Exemplo: “Todos os ligeiros rumores da mata tinham uma voz para a selvagem filha do sertão. (José 
de Alencar) 


O sujeito pode ser: 


Simples: quando tem um só núcleo: As rosas têm espinhos; “Um bando de galinhas-d'angola 
atravessa a rua em fila indiana.” 

Composto: quando tem mais de um núcleo: "O burro e o cavalo nadavam ao lado da canoa” 

Expresso: quando está explícito, enunciado: Eu viajarei amanhã. 

Oculto (ou elíptico): quando está implícito, isto é, quando não está expresso, mas se deduz do 
contexto: Viajarei amanhã. (sujeito: eu, que se deduz da desinência do verbo); “Um soldado saltou para 
a calçada e aproximou-se.” (o sujeito, soldado, está expresso na primeira oração e elíptico na segunda: 
e (ele) aproximou-se.); Crianças, guardem os brinquedos. (sujeito: vocês) 
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Agente: se faz a ação expressa pelo verbo da voz ativa: O Nilo fertiiza o Egito. 

Paciente: quando sofre ou recebe os efeitos da ação expressa pelo verbo passivo: O criminoso é 
atormentado pelo remorso; Muitos sertanistas foram mortos pelos índios; Construíram-se açudes. (= 
Açudes foram construídos.) 

Agente e Paciente: quando o sujeito realiza a ação expressa por um verbo reflexivo e ele mesmo 
sofre ou recebe os efeitos dessa ação: O operário feriu-se durante o trabalho; Regina trancou-se no 
quarto. 

Indeterminado: quando não se indica o agente da ação verbal: Atropelaram uma senhora na esquina. 
(Quem atropelou a senhora? Não se diz, não se sabe quem a atropelou.); Come-se bem naquele 
restaurante. 


Observações: 

- Não confundir sujeito indeterminado com sujeito oculto. 

- Sujeito formado por pronome indefinido não é indetermiado, mas expresso: Alguém me ensinará o 
caminho. Ninguém lhe telefonou. 

- Assinala-se a indeterminação do sujeito usando-se o verbo na 3º pessoa do plural, sem referência a 
qualquer agente já expresso nas orações anteriores: Na rua olhavam-no com admiração; “Bateram 
palmas no portãozinho da frente.”; “De qualquer modo, foi uma judiação matarem a moça.” 

- Assinala-se a indeterminação do sujeito com um verbo ativo na 3º pessoa do singular, acompanhado 
do pronome se. O pronome se, neste caso, é índice de indeterminação do sujeito. Pode ser omitido junto 
de infinitivos. 

Aqui vive-se bem. 

Devagar se vai ao longe. 

Quando se é jovem, a memória é mais vivaz. 

Trata-se de fenômenos que nem a ciência sabe explicar. 


- Assinala-se a indeterminação do sujeito deixando-se o verbo no infinitivo impessoal: Era penoso 
carregar aqueles fardos enormes; É triste assistir a estas cenas repulsivas. 


Normalmente, o sujeito antecede o predicado; todavia, a posposição do sujeito ao verbo é fato 
corriqueiro em nossa língua 

Exemplos: 

É fácil este problema! 

Vão-se os anéis, fiquem os dedos 

“Breve desapareceram os dois guerreiros entre as árvores.” (José de Alencar) 

“Foi ouvida por Deus a súplica do condenado.” (Ramalho Ortigão) 

“Mas terás tu paciência por duas horas?” (Camilo Castelo Branco) 


Sem Sujeito: constituem a enunciação pura e absoluta de um fato, através do predicado; o conteúdo 
verbal não é atribuído a nenhum ser. São construídas com os verbos impessoais, na 3º pessoa do 
singular: Havia ratos no porão; Choveu durante o jogo. 

Observação: São verbos impessoais: Haver (nos sentidos de existir, acontecer, realizar-se, decorrer), 
Fazer, passar, ser e estar, com referência ao tempo e Chover, ventar, nevar, gear, relampejar, amanhecer, 
anoitecer e outros que exprimem fenômenos meteorológicos. 


Predicado: assim como o sujeito, o predicado é um segmento extraído da estrutura interna das 
orações ou das frases, sendo, por isso, fruto de uma análise sintática. Nesse sentido, o predicado é 
sintaticamente o segmento linguístico que estabelece concordância com outro termo essencial da oração, 
o sujeito, sendo este o termo determinante (ou subordinado) e o predicado o termo determinado (ou 
principal). Não se trata, portanto, de definir o predicado como "aquilo que se diz do sujeito" como fazem 
certas gramáticas da língua portuguesa, mas sim estabelecer a importância do fenômeno da 
concordância entre esses dois termos essenciais da oração. Então têm por características básicas: 
apresentar-se como elemento determinado em relação ao sujeito; apontar um atributo ou acrescentar 
nova informação ao sujeito. 
Exemplos: 


Carolina conhece os índios da Amazônia. 


sujeito: Carolina = termo determinante 
predicado: conhece os índios da Amazônia = termo determinado 
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Todos nós fazemos parte da quadrilha de São João. 
sujeito: todos nós = termo determinante 
predicado: fazemos parte da quadrilha de São João = termo determinado 


Nesses exemplos podemos observar que a concordância é estabelecida entre algumas poucas 
palavras dos dois termos essenciais. No primeiro exemplo, entre "Carolina" e "conhece"; no segundo 
exemplo, entre "nós" e "fazemos". Isso se dá porque a concordância é centrada nas palavras que são 
núcleos, isto é, que são responsáveis pela principal informação naquele segmento. No predicado o núcleo 
pode ser de dois tipos: um nome, quase sempre um atributo que se refere ao sujeito da oração, ou um 
verbo (au locução verbal). No primeiro caso, temos um predicado nominal (seu núcleo significativo é um 
nome, substantivo, adjetivo, pronome, ligado ao sujeito por um verbo de ligação) e no segundo um 
predicado verbal (seu núcleo é um verbo, seguido, ou não, de complemento(s) ou termos acessórios). 
Quando, num mesmo segmento o nome e o verbo são de igual importância, ambos constituem o núcleo 
do predicado e resultam no tipo de predicado verbo-nominal (tem dois núcleos significativos: um verbo 
e um nome). Exemplos: 


Minha empregada é desastrada. 
predicado: é desastrada 

núcleo do predicado: desastrada = atributo do sujeito 
tipo de predicado: nominal 


O núbleo do predicado nominal chama-se predicativo do sujeito, porque atribui ao sujeito uma 
qualidade ou característica. Os verbos de ligação (ser, estar, parecer, etc.) funcionam como um elo 
entre o sujeito e o predicado. 


A empreiteira demoliu nosso antigo prédio. 
predicado: demoliu nosso antigo prédio 

núcleo do predicado: demoliu = nova informação sobre o sujeito 
tipo de predicado: verbal 


Os manifestantes desciam a rua desesperados. 
predicado: desciam a rua desesperados 

núcleos do predicado: desciam = nova informação sobre o sujeito; desesperados = atributo do sujeito 
tipo de predicado: verbo-nominal 


Nos predicados verbais e verbo-nominais o verbo é responsável também por definir os tipos de 
elementos que aparecerão no segmento. Em alguns casos o verbo sozinho basta para compor o 
predicado (verbo intransitivo). Em outros casos é necessário um complemento que, juntamente com o 
verbo, constituem a nova informação sobre o sujeito. De qualquer forma, esses complementos do verbo 
não interferem na tipologia do predicado. 

Entretanto, é muito comum a elipse (ou omissão) do verbo, quando este puder ser facilmente 
subentendido, em geral por estar expresso ou implícito na oração anterior. Exemplos 


“A fraqueza de Pilatos é enorme, a ferocidade dos algozes inexcedível.” (Machado de Assis) (Está 
subentendido o verbo é depois de algozes) 

“Mas o sal está no Norte, o peixe, no Sul” (Paulo Moreira da Silva) (Subetntende-se o verbo está depois. 
de peixe) 

“A cidade parecia mais alegre; o povo, mais contente.” (Povina Cavalcante) (isto é: o povo parecia 
mais contente) 


Chama-se predicação verbal o modo pelo qual o verbo forma o predicado. 
Há verbos que, por natureza, tem sentido completo, podendo, por si mesmos, constituir o predicado: 
são os verbos de predicação completa denominados intransitivos. Exemplo: 


As flores murcharam. 
Os animais correm. 

As folhas caem. 

“Os inimigos de Moreiras rejubilaram.” (Graciliano Ramos) 
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Um escândalo no meio do caminho 
Um dos mais conhecidos poemas de Drummond é este 
No meio do caminho 
No meio do caminho tinha uma pedra. Nunca me esquecerei desse acontecimento E dy Neris um 
tinha uma pedra no meio do caminho na vida de minhas retinas tão fatigadas. ruptura com o gauchismo 
tinha uma pedra Nunca me esquecerei que no meio do caminho da fasa inicial da poesia 
no meio do caminho tinha uma pedra. tinha uma pedra Srummondiana. Nola havia 


uma visão mais individua- 
pessimista do mun- 
do, enquanto nessa nova 
fase a au lírico se mastra 
[feunião, O cá Rio de saneiro: José Olympio, 1980) fed abrir reis 
Veja o que o autor comentou a respeito do poema: exterior, mais solidário e 
ali mais afável em relação 
aos seres humanos. 

Professor: Comente com 
os alunos que Sentimento 


tinha uma pedra no meio do caminho 
no meio do caminho tinha uma pedra. 


O meu poema “No meio do caminho”, composto de dez versos, repete de propósito sete vezes as pa- 
lavras "tinha" e"pedra”, e seis vezes as palavras "meio”e “caminho” Isso foi julgado escandaloso; hoje 


o poema está traduzido em T línguas, e me diverti publicando um livro de 194 páginas contendo as pp Pepsi 
descomposturas mais indignadas contra ele, e também os elogios mais entusiásticos. Achavam-me 

idiota ou palhaço; suportei os ataques parque aa mesmo tempo recebia o estimulo de meus compa- início de uma nova fase na 
nheiros de geração e de pessoas mais velhas, nas quais depositava confiança pela capacidade inte- ofende 


as obras José e Rasa do 
“povo. mais social a com- 
premetida com as ques- 
tões sociais e políticas do 
tempo em que ela viveu. 


lectual e pela honestidade de julgamento que a distinguiam. 
[antologia poética. io de Janeiro: Record, 2000. Prefácio) 


8. Na segunda estrofe, o eu lírico avista o nascimento da aurora. 
5 Ela se mostra tímida, 
a. No confronto com a noite, como a aurora se mostra inicialmente? esporte é fra 


b. Oque a aurora traz para os seres humanos? Justifique sua resposta com elementos 
do texto. Ofimdo cansaço "Minha fadiga encontrará em tia seu termo” sosdariedade ("as mãos dos sobreviventes 
se entrelaçam”, sentimentos humanos ("um pardão simples e macio” | 
€. Considerando o contexto, interprete: O que representa a metáfora aurora? 
À aurora represanta a esperança de um nova tampo, degois de terminada a guerra 


um tampo de esperança, amar solidariedade e comunhão antreoshomens. 
9. Em“Havemos de amanhecer”, a forma verbal havemos é auxiliar de amanhecer. 


a. Em que pessoa está essa forma verbal? O eu lírico se inclui entre os que vão ama- 
nhecer? A forma verdal havamos está na 1 gessoa do plural, cujo selo dasinencial é nós 
Oeulínco sa inclui entre os que vão amanhecer, 
b. A postura do eu lírico no poema “A noite dissolve os homens” representa uma 


ruptura ou uma continuidade em relação à fase gauche da poesia de Carlos Drum- 
mond de Andrade? Por quê? 


ARQUIVO 


+ A poesia da geração de 1930 caracteriza-se, predominantemente, pela reflexão em 
torno de questões sociais, filosóficas, existenciais, espirituais e amorosas. Do ponto de 
vista formal, as conquistas de 22 foram mantidas, mas os poetas voltaram a explorar 
versos e formas convencionais, como o decassílabo e o soneto. 

+ Carlos Drummond de Andrade é o principal poeta da geração de 1930, e sua obra 
apresenta várias fases. 

* A primeira fase da poesia de Drummond é marcada por certos procedimentos formais 
da geração de 22, como o versa livre, a síntese e a ironia, mas também pela gauchismo, 
isto é, por uma perspectiva individualista e pessimista em relação ao mundo. 

+ A segunda fase da poesia de Drummond se situa no contexto do Estado Novo e 
da Segunda Guerra Mundial e se volta para questões sociais em uma perspectiva 


de crítica à realidade e, ao mesmo tempo, de solidariedade e esperança em um 
mundo melhor. 


160 umoadez  pacavrac persuasão 
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Outros verbos há, pelo contrário, que para integrarem o predicado necessitam de outras termos: são 
os verbos de predicação incompleta, denominados transitivos. Exemplos: 


João puxou a rede. 
'Não invejo os ricos, nem aspiro à riqueza.” (Oto Lara Resende) 
'Não simpatizava com as pessoas investidas no poder.” (Camilo Castelo Branco) 


Observe que, sem os seus complementos, os verbos puxou, invejo, aspiro, etc., não transmitiriam 
informações completas: puxou o quê? Não invejo a quem? Não aspiro a quê? 

Os verbos de predicação completa denominam-se intransitivos e os de predicação incompleta, 
transitivos. Os verbos transitivos subdividem-se em: transitivos diretos, transitivos indiretos e 
transitivos diretos e indiretos (bitransitivos). 

Além dos verbos transitivos e intransitivos, quem encerram uma noção definida, um conteúdo 
significativo, existem os de ligação, verbos que entram na formação do predicado nominal, relacionando 
o predicativo com o sujeito. 

Quanto à predicação classificam-se, pois os verbos em: 


Intransitivos: são os que não precisam de complemento, pois têm sentido completo. 
“Três contos bastavam, insistiu ele.” (Machado de Assis) 

“Os guerreiros Tabajaras dormem.” (José de Alencar) 

“A pobreza e a preguiça andam sempre em companhia.” (Marquês de Maricá) 


Observações: Os verbos intransitivos podem vir acompanhados de um adjunto adverbial e mesmo de 
um predicativo (qualidade, características): Fui cedo; Passeamos pela cidade; Cheguei atrasado; Entrei 
em casa aborrecido. As orações formadas com verbos intransitivos não podem “transitar” (= passar) 
para a voz passiva. Verbos intransitivos passam, ocasionalmente, a transitivos quando construídos com 
o objeto direto ou indireto. 

- “Inutilmente a minha alma o chora!” (Cabral do Nascimento) 

- “Depois me deitei e dormi um sono pesado.” (Luís Jardim) 

- 'Morrerás morte vil da mão de um forte.” (Gonçalves Dias) 

- “Inútil tentativa de viajar o passado, penetrar no mundo que já morre: 


(Ciro dos Anjos) 


Alguns verbos essencialmente intransitivos: anoitecer, crescer, brilhar, ir, agir, sair, nascer, lati, rir, 
tremer, brincar, chegar, vir, mentir, suar, adoecer, etc. 


Transitivos Diretos: são os que pedem um objeto direto, isto é, um complemento sem preposição. 
Pertencem a esse grupo: julgar, chamar, nomear, eleger, proclamar, designar, considerar, declarar, 
adotar, ter, fazer, etc. Exemplos: 

Comprei um terreno e construí a casa. 

Trabalho honesto produz riqueza honrada.” (Marquês de Maricá) 

“Então, solenemente Maria acendia a lâmpada de sábado.” (Guedes de Amorim) 


Dentre os verbos transitivos diretos merecem destaque os que formam o predicado verbo nominal e 
se constrói com o complemento acompanhado de predicativo. Exemplos: 

Consideramos o caso extraordinário. 

Inês trazia as mãos sempre limpas. 

O povo chamava-os de anarquistas. 

Julgo Marcelo incapaz disso. 


Observações: Os verbos transitivos diretos, em geral, podem ser usados também na voz passiva; 
Outra característica desses verbos é a de poderem receber como objeto direto, os pronomes o, a, os, as: 
convido-o, encontro-os, incomodo-a, conheço-as; Os verbos transitivos diretos podem ser construídos 
acidentalmente com preposição, a qual lhes acrescenta novo matiz semântico: arrancar da espada; puxar 
da faca; pegar de uma ferramenta; tomar do lápis; cumprir com o dever; Alguns verbos transitivos diretos: 
abençoar, achar, colher, avisar, abraçar, comprar, castigar, contrariar, convidar, desculpar, dizer, estimar, 
elogiar, entristecer, encontrar, ferir, imitar, levar, perseguir, prejudicar, receber, saldar, socorrer, ter, unir, 
ver, etc. 
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Transitivos Indiretos: são os que reclamam um complemento regido de preposição, chamado objeto 
indireto. Exemplos: 

Ninguém perdoa ao quarentão que se apaixona por uma adolescente.” (Ciro dos Anjos) 

“Populares assistiam à cena aparentemente apáticos e neutros.” (Érico Verissimo) 

Lúcio não atinava com essa mudança instantânea.” (José Américo) 

“Do que eu mais gostava era do tempo do retiro espiritual.” (José Geraldo Vieira) 


Observações: Entre os verbos transitivos indiretos importa distinguir os que se constroem com os 
pronomes objetivos lhe, lhes. Em geral são verbos que exigem a preposição a: agradar-lhe, agradeço- 
lhe, apraz-lhe, bate-lhe, desagrada-lhe, desobedecem-lhe, etc. Entre os verbos transitivos indiretos 
importa distinguir os que não admitem para objeto indireto as formas oblíquas lhe, lhes, construindo-se 
com os pronomes retos precedidos de preposição: aludir a ele, anuir a ele, assistir a ela, atentar nele, 
depender dele, investir contra ele, não ligar para ele, etc. 

Em princípio, verbos transitivos indiretos não comportam a forma passiva. Excetuam-se pagar, 
perdoar, obedecer, e pouco mais, usados também como transitivos diretos: João paga (perdoa, obedece) 
o médico. O médico é pago (perdoado, obedecido) por João. Há verbos transitivos indiretos, como atirar, 
investir, contentar-se, etc., que admitem mais de uma preposição, sem mudança de sentido. Outros 
mudam de sentido com a troca da preposição, como nestes exemplos: Trate de sua vida. (tratar=cuidar). 
É desagradável tratar com gente grosseira. (tratar=lidar). Verbos como aspirar, assisti, dispor, servir, etc., 
variam de significação conforme sejam usados como transitivos diretos ou indiretos. 


Transitivos Diretos e Indiretos: são os que se usam com dois objetos: um direto, outro indireto, 
concomitantemente. Exemplo: 
No inverno, Dona Cléia dava roupas aos pobres. 
A empresa fornece comida aos trabalhadores. 
Oferecemos flores à noiva. 
Ceda o lugar aos mais velhos. 


De Ligação: Os que ligam ao sujeito uma palavra ou expressão chamada predicativo. Esses verbos, 
entram na formação do predicado nominal. Exemplos: 

A Terra é móvel. 

A água está fria. 

O moço anda (=está) triste. 

Mário encontra-se doente. 

A Lua parecia um disco. 


Observações: Os verbos de ligação não servem apenas de anexo, mas exprimem ainda os diversos 
aspectos sob os quais se considera a qualidade atribuída ao sujeito. O verbo ser, por exemplo, traduz 
aspecto permanente e o verbo estar, aspecto transitório: Ele é doente. (aspecto permanente); Ele está 
doente. (aspecto transitório). Muito desses verbos passam à categoria dos intransitivos em frases como: 
Era =existia) uma vez uma princesa.; Eu não estava em casa.; Fiquei à sombra.; Anda com dificuldades. 
Parece que vai chover. 


Os verbos, relativamente à predicação, não têm classificação fixa, imutável. Conforme a regência e o 
sentido que apresentam na frase, podem pertencer ora a um grupo, ora a outro. Exemplos: 

O homem anda. (intransitivo) 

O homem anda triste. (de ligação) 


O cego não vê. (intransitivo) 
O cego não vê o obstáculo. (transitivo direto) 


Deram 12 horas. (intransitivo) 
A terra dá bons frutos. (transitivo direto) 


Não dei com a chave do enigma. (transitivo indireto) 
Os pais dão conselhos aos filhos. (transitivo direto e indireto) 


Predicativo: Há o predicativo do sujeito e o predicativo do objeto. 
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Predicativo do Sujeito: é o termo que exprime um atributo, um estado ou modo de ser do sujeito, ao 
qual se prende por um verbo de ligação, no predicado nominal. Exemplos: 

A bandeira é o simbolo da Pátria. 

A mesa era de mármore. 

O mar estava agitado. 

A ilha parecia um monstro. 


Além desse tipo de predicativo, outro existe que entra na constituição do predicado verbo-nominal. 
Exemplos: 

O trem chegou atrasado. (=O trem chegou e estava atrasado.) 

O menino abriu a porta ansioso. 

Todos partiram alegres. 

Marta entrou séri: 


Observações: O predicativo subjetivo às vezes está preposicionado; Pode o predicativo preceder o 
sujeito e até mesmo ao verbo: São horríveis essas coisas!; Que linda estava Amélia!; Completamente 
feliz ninguém é.; Raros são os verdadeiros líderes.; Quem são esses homens?; Lentos e tristes, os 
retirantes iam passando.; Novo ainda, eu não entendia certas coisas.; Onde está a criança que fui? 


Predicativo do Objeto: é o termo que se refere ao objeto de um verbo transitivo. Exemplos: 
O juiz declarou o réu inocente, 

O povo elegeu-o deputado. 

As paixões tornam os homens cegos. 

Nós julgamos o fato milagroso. 


Observações: O predicativo objetivo, como vemos dos exemplos acima, às vezes vem regido de 
preposição. Esta, em certos casos, é facultativa; O predicativo objetivo geralmente se refere ao objeto 
direto. Excepcionalmente, pode referir-se ao objeto indireto do verbo chamar. Chamavam-lhe poeta; 
Podemos antepor o predicativo a seu objeto: O advogado considerava indiscutíveis os direitos da 
herdeira.; Julgo inoportuna essa viagem.; “E até embriagado o vi muitas vezes.” “Tinha estendida a 
seus pés uma planta rústica da cidade.”; “Sentia ainda muito abertos os ferimentos que aquele choque 
com o mundo me causara.” 


Termos Integrantes da Oração 


Chamam-se termos integrantes da oração os que completam a significação transitiva dos verbos e 
nomes. Integram (inteiram, completam) o sentido da oração, sendo por isso indispensável à compreensão 
do enunciado. São os seguintes: 

- Complemento Verbais (Objeto Direto e Objeto Indireto); 

- Complemento Nominal; 

- Agente da Passiva. 


Objeto Direto: é o complemento dos verbos de predicação incompleta, não regido, normalmente, de 
preposição. Exemplos: 

Às plantas purificaram o ar. 

“Nunca mais ele arpoara um peixe-boi.” (Ferreira Castro) 

Procurei o livro, mas não o encontrei. 

Ninguém me visitou. 


O objeto direto tem as seguintes características: 

- Completa a significação dos verbos transitivos diretos; 

- Normalmente, não vem regido de preposição; 

- Traduz o ser sobre o qual recai a ação expressa por um verbo ativo: Caim matou Abel. 
- Toma-se sujeito da oração na voz passiva: Abel foi morto por Caim. 


O objeto direto pode ser constituído: 
- Por um substantivo ou expressão substantivada: O lavrador cultiva a terra.; Unimos o útil ao 
agradável. 
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- Pelos pronomes oblíquos o, a, os, as, me, te, se, nos, vos: Espero-o na estação. Estimo-os muito.; 
Silvia olhou-se ao espelho. ; Não me convidas?; Ela nos chama.; Avisamo-lo a tempo. Procuram-na em 
toda parte.; Meu Deus, eu vos amo.; "Marchei resolutamente para a maluca e intimei-a a ficar quieta.” 
“Vós haveis de crescer, perder-vos-ei de vista.” 

- Por qualquer pronome substantivo: Não vi ninguém na loja.; A árvore que plantei floresceu. 
(que:objeto direto de plantei); Onde foi que você achou isso? Quando vira as folhas do livro, ela o faz 
com cuidado.; "Que teria o homem percebido nos meus escritos?” 


Frequentemente transitivam-se verbos intransitivos, dando-se-lhes por objeto direto uma palavra 
cognata ou da mesma esfera semântica: 

“Viveu José Joaquim Alves vida tranquila e patriarcal.” (Vivaldo Coaraci) 

Pela primeira vez chorou o choro da tristeza.” (Anibal Machado) 

“Nenhum de nós pelejou a batalha de Salamina.” (Machado de Assis) 

Em tais construções é de rigor que o objeto venha acompanhado de um adjunto. 


Objeto Direto Preposicionado: Há casos em que o objeto direto, isto é, o complemento de verbos 
transitivos diretos, vem precedido de preposição, geralmente a preposição a. Isto ocorre principalmente: 

- Quando o objeto direto é um pronome pessoal tônico: Deste modo, prejudicas a ti e a ela.; “Mas dona 
Carolina amava mais a ele do que aos outros filhos.” “Pareceu-me que Roberto hostilizava antes a mim 
do que à ideia.”; “Ricardina lastimava o seu amigo como a si própria.”; “Amava-a tanto como a nós” 

- Quando o objeto é o pronome relativo quem: “Pedro Severiano tinha um filho a quem idolatrava. 
“Abraçou a todos; deu um beijo em Adelaide, a quem felicitou pelo desenvolvimento das suas graças.”; 
“Agora sabia que podia manobrar com ele, com aquele homem a quem na realidade também temia, como 
todos ali. 

- Quando precisamos assegurar a clareza da frase, evitando que o objeto direto seja tomado como 
sujeito, impedindo construções ambíguas: Convence, enfim, ao pai o filho amado.; “Vence o mal ao 
remédio.”, “Tratava-me sem cerimônia, como a um irmão.”; A qual delas iria homenagear o cavaleiro? 

- Em expressões de reciprocidade, para garantir a clareza e a eufonia da frase: “Os tigres despedaçam- 
se uns aos outros”; “As companheiras convidavam-se umas às outras.”; “Era o abraço de duas criaturas 
que só tinham uma à outra”. 

- Com nomes próprios ou comuns, referentes a pessoas, principalmente na expressão dos sentimentos 
ou por amor da eufonia da frase: Judas traiu a Cristo.; Amemos a Deus sobre todas as coisas. 
“Provavelmente, enganavam é a Pedro.”; "O estrangeiro foi quem ofendeu a Tupã". 

- Em construções enfáticas, nas quais antecipamos o objeto direto para dar-lhe realce: A você é que 
não enganam!; Ao médico, confessor e letrado nunca enganes.; “A este confrade conheço desde os. 
seus mais tenros anos”. 

- Sendo objeto direto o numeral ambos(as): “O aguaceiro caiu, molhou a ambos.”; “Se eu previsse que 
os matava a ambos...". 

- Com certos pronomes indefinidos, sobretudo referentes a pessoas: Se todos são teus irmãos, por 
que amas a uns e odeias a outros?; Aumente a sua felicidade, tornando felizes também aos outros.; À 
quantos a vida ilude!. 

- Em certas construções enfáticas, como puxar (ou arrancar) da espada, pegar da pena, cumprir com 
o dever, atirar com os livros sobre a mesa, etc.: "Arrancam das espadas de aço fino...”; “Chegou a 
costureira, pegou do pano, pegou da agulha, pegou da linha, enfiou a linha na agulha e entrou a coser”; 
“Imagina-se a consternação de Itaguaí, quando soube do caso.” 


Observações: Nos quatro primeiros casos estudados a preposição é de rigor, nos cinco outros, 
facultativa; À substituição do objeto direto preposicionado pelo pronome oblíquo átono, quando possível, 
se faz com as formas o(s), a(s) e não lhe, lhes: amar a Deus (amá-lo); convencer ao amigo (convencê- 
lo); O objeto direto preposicionado, é obvio, só ocorre com verbo transitivo direto; Podem resumir-se em 
trós as razões ou finalidades do emprego do objeto direto preposicionado: a clareza da frase; a harmonia 
da frase; a ênfase ou a força da expressão. 


Objeto Direto Pleonástico: Quando queremos dar destaque ou ênfase à idéia contida no objeto 
direto, colocamo-lo no início da frase e depois o repetimos ou reforçamos por meio do pronome oblíquo. 
A esse objeto repetido sob forma pronominal chama-se pleonástico, enfático ou redundante. Exemplos 

O dinheiro, Jaime o trazia escondido nas mangas da camisa. 

O bem, muitos o louvam, mas poucos o seguem. 

“Seus cavalos, ela os montava em pêlo.” (Jorge Amado) 
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Objeto Indireto: É o complemento verbal regido de preposição necessária e sem valor circunstancial. 

Representa, ordinariamente, o ser a que se destina ou se refere à ação verbal: “Nunca desobedeci a meu 
pai”. O objeto indireto completa a significação dos verbos: 


- Transitivos Indiretos: Assisti ao jogo; Assistimos à missa e à festa; Aludiu ao fato; Aspiro a uma 
vida calma. 


- Transitivos Diretos e Indiretos (na voz ativa ou passiva): Dou graças a Deus; Ceda o lugar aos 
mais velhos; Dedicou sua vida aos doentes e aos pobres; Disse-lhe a verdade. (Disse a verdade ao 
moço.) 


O objeto indireto pode ainda acompanhar verbos de outras categorias, os quais, no caso, são 
considerados acidentalmente transitivos indiretos: A bom entendedor meia palavra basta; Sobram-lhe 
qualidades e recursos. (lhe=a ele); Isto não lhe convém; A proposta pareceu-lhe aceitável. 


Observações: Há verbos que podem construir-se com dois objetos indiretos, regidos de preposições. 
diferentes: Rogue a Deus por nós.; Ela queixou-se de mim a seu pai; Pedirei para ti a meu senhor um 
rico presente; Não confundir o objeto direto com o complemento nominal nem com o adjunto adverbial; 
Em frases como “Para mim tudo eram alegrias”, “Para ele nada é impossível”, os pronomes em destaque 
podem ser considerados adjuntos adverbiais. 


O objeto indireto é sempre regido de preposição, expressa ou implícita. A preposição está implícita nos. 
pronomes objetivos indiretos (átonos) me, te, se, lhe, nos, vos, lhes. Exemplos: Obedece-me. (=Obedece 
a mim.); Isto te pertence. (=Isto pretence a ti); Rogo-lhe que fique. (=Rogo a você...); Peço-vos isto. 
(=Peço isto a vós.). Nos demais casos a preposição é expressa, como característica do objeto indireto: 
Recorro a Deus.; Dê isto a (ou para) ele.; Contenta-se com pouco.; Ele só pensa em si.; Esperei por 
Falou contra nós.; Conto com você.; Não preciso disto.; O filme a que assisti agradou ao público.; 
Assisti ao desenrolar da luta.; A coisa de que mais gosto é pescar.; A pessoa a quem me refiro você a 
conhece.; Os obstáculos contra os quais luto são muitos.; As pessoas com quem conto são poucas. 


Como atestam os exemplos acima, o objeto indireto é representado pelos substantivos (ou expressões 
substantivas) ou pelos pronomes. As preposições que o ligam ao verbo são: a, com, contra, de, em, para 
epor. 


Objeto Indireto Pleonástico: à semelhança do objeto direto, o objeto indireto pode vir repetido ou 


reforçado, por ênfase. Exemplos: “A mim o que me deu foi pena.” “Que me importa a mim o destino de 
uma mulher tísica...? “E, aos brigões, incapazes de se moverem, basta-lhes xingarem-se a distância” 


Complemento Nominal: é o termo complementar reclamado pela significação transitiva, incompleta, 
de certos substantivos, adjetivos e advérbios. Vem sempre regido de preposição. Exemplos: A defesa da 
pátria; Assistência às aulas; “O ódio ao mal é amor do bem, e a ira contra o mal, entusiasmo divino”: 
“Ah, não fosse ele surdo à minha voz!" 


Observações: O complemento nominal representa o recebedor, o paciente, o alvo da declaração 
expressa por um nome: amor a Deus, a condenação da violência, o medo de assaltos, a remessa de 
cartas, útil ao homem, compositor de músicas, etc. É regido pelas mesmas preposições usadas no 
objeto indireto. Difere deste apenas porque, em vez de complementar verbos, complementa nomes 
(substantivos, adjetivos) e alguns advérbios em -mente. Os nomes que requerem complemento nominal 
correspondem, geralmente, a verbos de mesmo radical: amor ao próximo, amar o próximo; perdão das 
injúrias, perdoar as injúrias; obediente aos pais, obedecer aos pais; regresso à pátria, regressar à 
pátria; etc. 

Agente da Passiva: é o complemento de um verbo na voz passiva. Representa o ser que pratica a 
ação expressa pelo verbo passivo. Vem regido comumente pela preposição por, e menos frequentemente 
pela preposição de: Alfredo é estimado pelos colegas; A cidade estava cercada pelo exército romano; 
“Era conhecida de todo mundo a fama de suas riquezas.” 

O agente da passiva pode ser expresso pelos substantivos ou pelos pronomes: 

As flores são umedecidas pelo orvalho. 

A carta foi cuidadosamente corrigida por 

Muitos já estavam dominados por ele. 
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O agente da passiva corresponde ao sujeito da oração na voz ativa: 
A rainha era chamada pela multidão. (voz passiva) 

A multidão aclamava a rainha. (voz ativa) 

Ele será acompanhado por ti. (voz passiva) 

Tu o acompanharás. (voz ativa) 


Observações: Frase de forma passiva analítica sem complemento agente expresso, ao passar para a 
ativa, terá sujeito indeterminado e o verbo na 3º pessoa do plural: Ele foi expulso da cidade. 
(Expulsaram-no da cidade.); As florestas são devastadas. (Devastam as florestas.); Na passiva 
pronominal não se declara o agente: Nas ruas assobiavam-se as canções dele pelos pedestres. (errado); 
Nas ruas eram assobiadas as canções dele pelos pedestres. (certo); Assobiavam-se as canções dele 
nas ruas. (certo) 


Termos Acessórios da Oração 


Termos acessórios são os que desempenham na oração uma função secundária, qual seja a de 
caracterizar um ser, determinar os substantivos, exprimir alguma circunstância. São três os termos 
acessórios da oração: adjunto adnominal, adjunto adverbial e aposto. 


Adjunto adnominal: É o termo que caracteriza ou determina os substantivos. Exemplo: Meu irmão 
veste roupas vistosas. (Meu determina o substantivo irmão: é um adjunto adnominal — vistosas 
caracteriza o substantivo roupas: é também adjunto adnominal). 

O adjunto adnominal pode ser expresso: Pelos adjetivos: água fresca, terras férteis, animal feroz; 
Pelos artigos: o mundo, as ruas, um rapaz; Pelos pronomes adjetivos: nosso tio, este lugar, pouco sal, 
muitas rãs, país cuja história conheço, que rua?; Pelos numerais: dois pés, quinto ano, capítulo sexto; 
Pelas locuções ou expressões adjetivas que exprimem qualidade, posse, origem, fim ou outra 
especificação: 

- presente de rei (régio): qualidade 

- livro do mestre, as mãos dele: posse, pertença 

- água da fonte, filho de fazendeiros: origem 

- fio de aço, casa de madeira: matéria 

- casa de ensino, aulas de inglês: fim, especialidade 

- homem sem escrúpulos (=inescrupuloso): qualidade 

- criança com febre (=febril: característica 

- aviso do diretor: agente 


Observações: Não confundir o adjunto adnominal formado por locução adjetiva com complemento 
nominal. Este representa o alvo da ação expressa por um nome transitivo: a eleição do presidente, aviso 
de perigo, declaração de guerra, empréstimo de dinheiro, plantio de árvores, colheita de trigo, 
destruidor de matas, descoberta de petróleo, amor ao próximo, etc. O adjunto adnominal formado por 
locução adjetiva representa o agente da ação, ou a origem, pertença, qualidade de alguém ou de alguma 
coisa: o discurso do presidente, aviso de amigo, declaração do ministro, empréstimo do banco, a casa 
do fazendeiro, folhas de árvores, farinha de trigo, beleza das matas, cheiro de petróleo, amor de mãe. 


Adjunto adverbial: É o termo que exprime uma circunstância (de tempo, lugar, modo, etc.) ou, em 
outras palavras, que modífica o sentido de um verbo, adjetivo ou advérbio. Exemplo: “Meninas numa 
tarde brincavam de roda na praça”. O adjunto adverbial é expresso: Pelos advérbios: Cheguei cedo.; 
Ande devagar.; Maria é mais alta.; Não durma ao volante.; Moramos aqui.; Ele fala bem, fala 
corretamente.; Volte bem depressa.; Talvez esteja enganado.; Pelas locuções ou expressões 
adverbiais: Às vezes viajava de trem.; Compreendo sem esforço.; Saí com meu pai; Júlio reside em 
Niterói.; Errei por distração.; Escureceu de repente. 


Observações: Pode ocorrer a elipse da preposição antes de adjuntos adverbiais de tempo e modo: 
Aquela noite, não dormi. (=Naquela noite...); Domingo que vem não sairei. (=No domingo...); Ouvidos 
atentos, aproximei-me da porta. (=De ouvidos atentos..); Os adjuntos adverbiais classificam-se de 
acordo com as circunstâncias que exprimem: adjunto adverbial de lugar, modo, tempo, intensidade, 
causa, companhia, meio, assunto, negação, etc. É importante saber distinguir adjunto adverbial de 
adjunto adnominal, de objeto indireto e de complemento nominal: sair do mar (ad.adv.); água do mar 
(adj adn.); gosta do mar (obj indir.); ter medo do mar (complnom,). 
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Aposto: É uma palavra ou expressão que explica ou esclarece, desenvolve ou resume outro termo da 
oração. Exemplos: 

D. Pedro ||, imperador do Brasil, foi um monarca sábi 

“Nicanor, ascensorista, expôs-me seu caso de consciência.” (Carlos Drummond de Andrade) 

“No Brasil, região do ouro e dos escravos, encontramos a felicidade.” (Camilo Castelo Branco) 

“No fundo do mato virgem nasceu Macunaíma, herói de nossa gente.” (Mário de Andrade) 


O núbleo do aposto é um substantivo ou um pronome substantivo: 
Foram os dois, ele e ela. 

Só não tenho um retrato: o de minha irmã. 

O dia amanheceu chuvoso, o que me obrigou a ficar em casa. 


O aposto não pode ser formado por adjetivos. Nas frases seguintes, por exemplo, não há aposto, mas 
predicativo do sujeito: 

Audaciosos, os dois surfistas atiraram-se às ondas. 

As borboletas, leves e graciosas, esvoaçavam num balé de cores. 


Os apostos, em geral, destacam-se por pausas, indicadas, na escrita, por vírgulas, dois pontos ou 
travessões, Não havendo pausa, não haverá vírgula, como nestes exemplos: 

Minha irmã Beatriz; o escritor João Ribeiro; o romance Tóia; o rio Amazonas; a Rua Osvaldo Cruz; 
o Colégio Tiradentes, etc. 

“Onde estariam os descendentes de Amaro vaqueiro?” (Graciliano Ramos) 


O aposto pode preceder o termo a que se refere, o qual, às vezes, está elíptico. Exemplos: 
Rapaz impulsivo, Mário não se conteve. 
Mensageira da idéia, a palavra é a mais bela expressão da alma humana. 
Irmão do mar, do espaço, amei as solidões sobre os rochedos ásperos.” (Cabral do Nascimento) 
(refere-se ao sujeito oculto eu). 


O aposto, às vezes, refere-se a toda uma oração. Exemplos: 
Nuvens escuras borravam os espaços silenciosos, sinal de tempestade iminente. 
O espaço é incomensurável, fato que me deixa atônito. 

Simão era muito espirituoso, o que me levava a preferir sua companhia. 


Um aposto pode referir-se a outro aposto: 
“Serafim Gonçalves casou-se com Lígia Tavares, fil 
engenho.” (Ledo Ivo) 


ia do velho coronel Tavares, senhor de 


O aposto pode vir precedido das expressões explicativas isto é, a saber, ou da preposição acidental 
como: 

Dois países sul-americanos, isto é, a Bolívia e o Paraguai, não são banhados pelo mar. 

Este escritor, como romancista, nunca foi superado. 


O aposto que se refere a objeto indireto, complemento nominal ou adjunto adverbial vem precedido de 
preposição 
O rei perdoou aos dois: ao fidalgo e ao criado 
“Acho que adoeci disso, de beleza, da intensidade das coisas.” (Raquel Jardim) 
De cobras, morcegos, bichos, de tudo ela tinha medo. 


Vocativo: (do latim vocare = chamar) é o termo (nome, título, apelido) usado para chamar ou interpelar 
a pessoa, o animal ou a coisa personificada a que nos dirigimos: 

“Elesbão? Ó Elesbão! Venha ajudar-nos, por favor!” (Maria de Lourdes Teixeira) 

“A ordem, meus amigos, é a base do governo.” (Machado de Assis) 

“Correi, correi, ó lágrimas saudosas!” (fagundes Varela) 

“Eko, o teu defensor, ó Liberdade!" (Mendes Leal) 


Observação: Profere-se o vocativo com entoação exclamativa. Na escrita é separado por vírgula(s). 
No exemplo inicial, os pontos interrogativo e exclamativo indicam um chamado alto e prolongado. O 
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vocativo se refere sempre à 2º pessoa do discurso, que pode ser uma pessoa, um animal, uma coisa real 
ou entidade abstrata personificada. Podemos antepor-lhe uma interjeição de apelo (6, olá, ent): 


“Tem compaixão de nós , 6 Cristo!” (Alexandre Herculano) 
“Ó Dr. Nogueira, mande-me cá o Padilha, amanhã!” (Graciliano Ramos) 
“Esconde-te, ó sol de maio, ó alegria do mundo!” (Camilo Castelo Branco) 


O vocativo é um tempo à parte. Não pertence à estrutura da oração, por isso não se anexa ao sujeito 
nem ao predicado. 


Questões 


01. (PC-ES — Escrivão de Polícia - FUNCAB/2013) O termo em destaque é adjunto adverbial de 
intensidade em: 


(A) pode aprender e assimilar MUITA coisa. 
(B) enfrentamos MUITAS novidades 

(C) precisa de um parceiro com MUITO caráter 
(D) não gostam de mulheres MUITO inteligentes 
(E) assumimos MUITO conflito e confusão 


02. Assinale a alternativa correta: “para todos os males, há dois remédios: o tempo e o silêncio”, os 
termos grifados são respectivamente: 


(A) sujeito — objeto direto; 
(B) sujeito — aposto; 

(C) objeto direto — aposto; 

(D) objeto direto — objeto direto; 

(E) objeto direto — complemento nominal. 


03. (EEAR - Sargento Administração — Aeronáutica/2014). Assinale a altemativa em que o termo 
destacado é objeto indireto. 


(A) “Quem faz um poema abre uma janela.” (Mário Quintana) 

(B) “Toda gente que eu conheço e que fala comigo / Nunca teve um ato ridículo / Nunca sofreu 
enxovalho (...) (Fernando Pessoa) 

(C) “Quando Ismália enlouqueceu / Pôs-se na torre a sonhar / Viu uma lua no céu, / Viu uma lua no 
mar.” (Alphonsus de Guimarães) . 

(D) “Mas, quando responderam a Nhô Augusto: “— É a jagunçada de seu Joãozinho Bem-Bem, que 


está descendo para a Bahia. — ele, de alegre, não se pôde conter.” (Guimarães Rosa) 


04. "Recebeu o prêmio o jogador que fez o gol". Nessa frase o sujeito de 'fez'? 


(A) o prêmio; 
(B) o jogador; 
(C) que; 

(D) o gol; 

(E) recebeu. 


05. Assinale a alternativa correspondente ao período onde há predicativo do sujeito: 


(A) como o povo anda tristonho! 
(B) agradou ao chefe o novo funcionário; 

(C) ele nos garantiu que viria; 

(D) no Rio não faltam diversões; 

(E) o aluno ficou sabendo hoje cedo de sua aprovação. 
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06. (UFAL — Técnico de Laboratório - COPEVE/UFAL/2014) 


Numa noite em que voltei para casa muito bêbado de uma de minhas andanças pela cidade, achei que 


o gato evitava minha presença. 
POE, Edgar Alan. Histórias extraordinárias, São Paulo: Larousso Jovem, 2005. 


A oração “que o gato evitava minha presença”, sintaticamente, é 
(A) o sujeito do verbo “achar”. 

(B) um complemento verbal. 

(C) um complemento nominal. 

(D) um predicativo. 

(E) um aposto. 


07. (UNIRIO - Analista de Tecnologia da Informação - Segurança da Informação - UNIRIO) 
Texto 1 


Escravidão 
“José Roberto Pinto de Góes 


Uma fonte histórica importante no estudo da escravidão no Brasil são os relatos de viajantes”, 
geralmente de europeus que permaneciam algum tempo no Brasil e, depois, escreviam sobre o que 
haviam visto (ou entendido) nesses trópicos. Existem em maior número para o século XIX. Todos se 
espantaram com a onipresença da escravidão, dos escravos e de uma população livre, mulata e de cor 
preta. O reverendo Roberto Walsh, por exemplo, que desembarcou no Rio de Janeiro em finais da década 
de 1820, deixou o seguinte testemunho: "Estive apenas algumas horas em terra e pela primeira vez pude 
observar um negro africano sob os quatro aspectos da sociedade. Pareceu-me que em cada um deles 
seu caráter dependia da situação em que se encontrava e da consideração que tinham com ele. Como 
um escravo desprezado era muito inferior aos animais de carga... soldado, o negro era cuidadoso com a 
sua higiene pessoal, acessível à disciplina, hábil em seus treinamentos, com o porte e a constituição de 
um homem branco na mesma situação. Como cidadão, chamava a atenção pela aparência respeitável 
E como padre... parecia até mais sincero em suas ideias, e mais correto em suas maneiras, do que seus 
companheiros brancos”. 

Em apenas algumas horas caminhando pelo Rio de Janeiro, Walsh pôde ver, pela primeira vez 
(quantos lugares o reverendo terá visitado?), indivíduos de cor preta desempenhando diversos papéis: 
escravo, soldado, cidadão e padre. Isso acontecia porque a alforria era muito mais recorrente aqui do que 
em outras áreas escravistas da América, coisa que singularizou em muito a nossa história. 

Robert Walsh escreveu que os escravos eram inferiores aos animais de carga. Se quis dizer com isso 
que eram tratados e tidos como tal, acertou apenas pela metade. Tratados como animais de carga eram 
mesmo, aos olhos do reverendo e aos nossos, de hoje em dia. Mas é muito improvável que tenha sido 
esta a percepção dos proprietários de escravos. Não era. Eles sabiam que lidavam com seres humanos 
e não com animais. Com animais tudo é fácil. A um cavalo, se o adestra. A outro homem, faz-se 
necessário convencê-lo, todo santo dia, a se comportar como escravo. O chicote, o tronco, os ferros, o 
pelourinho, a concessão de pequenos privilégios e a esperança de um dia obter uma carta de alforria 
ajudaram o domínio senhorial no Brasil. Mas, me valendo mais uma vez de Joaquim Nabuco, o que 
contava mesmo, como ele disse, era a habilidade do senhor em infundir o medo, o terror, no espírito do 
escravo. 

O medo também era um sentimento experimentado pelos senhores, pois a qualquer hora tudo poderia 
ir pelos ares, seja pela sabotagem no trabalho (imagine um canavial pegando fogo ou a maquinaria do 
engenho quebrada), seja pelo puro e simples assassinato do algoz. Assim, uma espécie de acordo foi o 
que ordenou as relações entre senhores e escravos. Desse modo, os escravos puderam estabelecer 
limites relativos à proteção de suas famílias, de suas roças e de suas tradições culturais. Quando essas 
coisas eram ignoradas pelo proprietário, era problema na certa, que resultava quase sempre na fuga dos 
cativos. A contar contra a sorte dos escravos, porém, estava o tráfico transatlântico intermitente, jogando 
mais e mais estrangeiros, novatos, na população escrava. O tráfico tornava muito difícil que os limites. 
estabelecidos pelos escravos à volúpia senhorial criassem raizes e virasse um costume incontestável. 


Fonte: GÕES, Josó Roberto Pinto do. Escravidão. fragmento). Biblioteca Nacional, Rede da Memória Viral Brasileira. Disponível em 
hip//ondigital bn btadamemorialeseravidao html. Acesso em ago. 2012. 


Instituto Maximize Educação [5] 


=3MAX!I 
EESSitduca 


Texto 2 


A escrava Isaura 
Bemardo Guimarães. 


Malvina aproximou-se de manso e sem ser pressentida para junto da cantora, colocando-se por detrás. 
dela esperou que terminasse a última copla. 
Isaura!... disse ela pousando de leve a delicada mãozinha sobre o ombro da cantora. 
Ah! é a senhora?! - respondeu Isaura voltando-se sobressaltada. 
Não sabia que estava aí me escutando. 
Pois que tem isso?.., continua a cantar... tens a voz tão bonita!... mas eu antes quisera que cantasses 
outra coisa; por que é que você gosta tanto dessa cantiga tão triste, que você aprendeu não sei onde?. 
-- Gosto dela, porque acho-a bonita e porque... ah! não devo falar. 
Fala, Isaura. Já não te disse que nada me deves esconder, e nada recear de mim?... 
Porque me faz lembrar de minha mãe, que eu não conheci, coitada!... Mas se a senhora não gosta 
dessa cantiga, não a cantarei mais. Não gosto que a cantes, não, Isaura. Hão de pensar que és 
maltratada, que és uma escrava infeliz, vítima de senhores bárbaros e cruéis. Entretanto passas aqui uma 
vida que faria inveja a muita gente livre. Gozas da estima de teus senhores. Deram-te uma educação, 
como não tiveram muitas ricas e ilustres damas que eu conheço. És formosa, e tens uma cor linda, que 
ninguém dirá que gira em tuas veias uma só gota de sangue africano. Bem sabes quanto minha boa sogra 
antes de expirar te recomendava a mim e a meu marido. Hei de respeitar sempre as recomendações 
daquela santa mulher, e tu bem vês, sou mais tua amiga do que tua senhora. Oh! não; não cabe em tua 
boca essa cantiga lastimosa, que tanto gostas de cantar. -- Não quero, -- continuou em tom de branda 
repreensão, -- não quero que a cantes mais, ouviste, Isaura?... se não, fecho-te o meu piano. 
Mas, senhora, apesar de tudo isso, que sou eu mais do que uma simples escrava? Essa educação, 
que me deram, e essa beleza, que tanto me gabam, de que me servem?... são trastes de luxo colocados 
na senzala do africano. A senzala nem por isso deixa de ser o que é: uma senzala. 
-- Queixas-te da tua sorte, Isaura?... 
-- Eu não, senhora; não tenho motivo... o que quero dizer com isto é que, apesar de todos esses dotes. 
e vantagens, que me atribuem, sei conhecer o meu lugar. 


Fonto: GUIMARÃES, Bemardo. À Escrava Isaura. [1º ed. 1875]. Blbiotoca Virtual do Estudante Brasilro 
Disponivel em http: Awwrydominiopubico gov bridownloaditexto/bvO00057 pel. Acasso em ago.2012 


Texto 3 


Cotas: continuidade da Abolição 
Eloi Fereira do Araújo 


Sancionada em 13 de maio de 1888, a Lei Áurea foi responsável pela libertação de cerca de um milhão 
de escravos ainda existentes no País. Representou a longa campanha abolicionista de mais de 380 anos 
de lutas. No entanto, aos ex-cativos não foram assegurados os benefícios dados aos imigrantes, que 
tiveram a proteção especial do Estado Imperial e mais tarde da República. Foram mais de 122 anos desde 
a abolição, sem que nenhuma política pública propiciasse a inclusão dos negros na sociedade, os quais 
são cerca de 52% da população brasileira. 

A primeira lei que busca fazer com que o Estado brasileiro inicie a longa caminhada para a construção 
da igualdade de oportunidades entre negros e não negros só veio a ser sancionada, em 2010, depois de 
dez anos de tramitação. Trata-se do Estatuto da Igualdade Racial, que oferece as possibilidades, através 
da incorporação das ações afirmativas ao quadro jurídico nacional, de reparar as desigualdades que 
experimentam os pretos e pardos. Este segmento que compõe a nação tem em sua ascendência aqueles 
que, com o trabalho escravo, foram responsáveis pela pujança do capitalismo brasileiro, bem como são 
contribuintes marcantes da identidade nacional. Ressalte-se que não há correspondência na apropriação 
dos bens econômicos e culturais por parte dos descendentes de africanos na proporção de sua 
contribuição para o País. 

O Supremo Tribunal Federal foi instado a decidir sobre a adoção de cotas para pretos e pardos no 
ensino superior público, e também no privado, na medida em que o ProUni foi também levado a 
julgamento. A mais alta Corte do país decidiu que estas ações afirmativas são constitucionais. 
Estabeleceu assim, uma espécie de artigo 2º na Lei Áurea, para assegurar o ingresso de pretos e pardos 
nas universidades públicas brasileiras, e reconheceu a constitucionalidade também do ProUni. (..) 

O Brasil tem coragem de olhar para o passado e lançar sem medo as sementes de construção de um 
novo futuro. Desta forma, podemos interpretar que tivemos o fim da escravidão como o artigo primeiro do 
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Colocação pronominal 


FOCO NO 


Leia o texto a seguir, de Antonio Prata. 


Abraçando árvore 


Não era uma felicidade eufórica, dessas de gritar*Urrur”, es- 
tava mais pra uma brisa de contentamento, como se eu bebes- 
se vinho branco à beira-mar ou lesse Rubem Braga na varanda 
de um sítio. 

Eu tinha acordado cedo naquela sexta — e acordar cedo 
sempre me predispõe à felicidade. O trabalho havia ren- 
dido bem e, antes do fim da manhã, já tinha acabado de 
escrever tudo o que me propusera para o dia À uma, fui 
almoçar com o meu editor. Ele estava com alguns capítu- 
los do meu livro novo desde dezembro e eu temia que não 
tivesse gostado. Gostou. Fez alguns reparos com que concor- 
dei. Comemos um peixe na brasa - peixe e brasa também cos- 
tumam me predispor à felicidade — e como era sexta-feira, e como 
somos amigos, e como comemorávamos essa pequena alegria que 
é um trabalho andar bem, uma parceria funcionar, brindamos com 
vinho branco — não à beira-mar, mas à beira do Cemitério da Consola- 
ção, que pode não ter a grandeza de um Atlântico, mas também tem lá os seus 
pacíficos encantos. 

Saí andando meio emocionado, meio sem rumo pela tarde ensolarada e quando vi 
estava em frente à paineira da Biblioteca Mario de Andrade É uma árvore gigante, que 
provavelmente já estava ali antes do Mario de Andrade nascer, continuou ali depois 
de ele morrer e continuará ali depois que todos os 18 milhões de habitantes que hoje 
perambulam pela cidade de São Paulo estiverem abaixo de suas raizes. Talvez tenha 
sido o assombro com essa longevidade, talvez acordar cedo, talvez os elogios ao livro e 
o vinho certamente colaborou: fato é que senti uma súbita vontade de abraçar aquela 
árvore 

Acho importante deixar claro, inclemente leitor, que não sou do tipo que abraça 
árvore. Na verdade, sou do tipo que faz piada com quem abraça árvore. Se me con- 
tassem, até a última sexta, que algum amigo meu foi visto abraçando uma paineira 
na rua da Consolação eu diria, sem pestanejar: enlouqueceu. Mas. 

Não haveria nada de místico no abraça. Eu não achava que a paineira iria me 
emprestar qualquer "energia", nem que ela sugaria de minh'alma possíveis toxi- 
nas metafísicas. Era algo simbólico como atirar uma rosa ao mar dia 31 de dezem- 
bro, uma minima inflexão na correria: aí está você, imóvel e longeva, aqui estou 
eu, ágil e breve, duas soluções do acaso para a soma de elementos da tabela peri- 
ódica — e ela seguiria ali, com sua fotossíntese, eu seguiria adiante, com minhas 
caraminholas. 

Olhei prum lado. Olhei pro outro. Tomei coragem e foi só sentir o rosto tocar 
o tronco para ouvir:“Antonio?!”. Era meu editor. Foram dois segundos de deses- 
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marco legal. A educação com aprovação das cotas para ingresso no ensino superior como o artigo 
segundo. Ainda faltam mais dispositivos que assegurem a terra e o trabalho com funções qualificadas. 
Daí então, em poucas décadas, e com a implementação das ações afirmativas, teremos de fato um 
Estado verdadeiramente democrático, em que todos, independentemente da cor da sua pele ou da sua 
etnia, poderão fruir de bens econômicos e culturais em igualdade de oportunidades. 


Fonte: Governo Federal. Fundação Cultural Palmares. 
Disponível em htp:/vww almares.gov bricolas-conlinuidade-da-abolicao 
Acesso em ago. 201 


O tráfico tornava muito difícil que os limites estabelecidos pelos escravos à volúpia senhorial criassem 
raizes e virasse um costume incontestável 
[Texto 1] 


No período acima, a função sintática do adjetivo grifado é: 
(A) Sujeito 

(B) Objeto direto 

(C) Predicativo do sujeito. 

(D) Complemento nominal 

(E) Predicativo do objeto direto 


08. (TJ/SP - Assistente Social - VUNESP/2012) 


Nas últimas três décadas, as milícias, organizações criminosas lideradas por policiais e ex- policiais, 
vêm se alastrando no Rio de Janeiro. Elas avançaram sobre os domínios do tráfico, passaram a comandar 
territórios da cidade e consolidaram seu poder à base do assistencialismo e do medo. Como têm centenas. 
de milhares de pessoas sob seu jugo, essas gangues de farda ganham força em períodos eleitorais, 
quando são procuradas por candidatos em busca de apoio, arbitram sobre quem faz campanha em seu 
pedaço e lançam nomes egressos de suas próprias fileiras. 

(Veja, 26.08.2012, Adaptado) 


Sabendo que o aposto é empregado para precisar, explicar um termo antecedente, assinale a 
alternativa contendo passagem do texto com essa função. 

(A) ...quem faz campanha em seu pedaço... 

(B) ...nomes egressos de suas próprias fileiras. 

(C) ...centenas de milhares de pessoas sob seu jugo... 

(D) ...quando são procuradas por candidatos em busca de apoio... 

(E) ...organizações criminosas lideradas por policiais e ex-policiais. 


Respostas 


01. Resposta D 

Os advérbios modificam os verbos, os adjetivos ou outros advérbios e são invariáveis. 
Alternativa A — Muita modifica o substantivo: coisa 

Alternativa B — Muitas é um pronome adjetivo que modifica o substantivo novidades 
Alternativa G — Muito está modificando o substantivo caráter 

Alternativa D — Muito é um advérbio de intensidade que modífica o adjetivo inteligentes 
Alternativa E — Muito é um pronome adjetivo que modifica o substantivo conflito 


02. Resposta C 

O verbo haver (sentido de existir) é transitivo direto, seu complemento é o objeto direto que na frase 
apresenta-se por “dois remédios”. 

“O tempo e o silêncio” é o aposto explicativo de dois remédios. 


03. Resposta D 
O verbo responder é transitivo indireto, responder a alguém ou a alguma coisa, seu completo é o 
objeto indireto que nesta frase expressa-se por “a Nhô Augusto”. 


04. Resposta: € 
Na frase há duas orações 
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Oração 1: O jogador recebeu o prêmio. 
Oração 2: que fez o gol. 
Na primeira oração, o sujeito do verbo “recebeu” é “jogador”. 
Na segunda, o sujeito do verbo “fez" “é o pronome relativo “que” que retorna ao sujeito “jogador” da 
primeira oração. 


05. Resposta A 
O verbo “anda” exprime na frase um estado do sujeito, o estado de “tristonho”, deste modo, o 
vocábulo 'tristonho” é o predicativo do sujeito. 


06. Resposta B 
A oração “que o gato evitava minha presença” completa o sentido do verbo “achei”, portanto, é um 
complemento verbal. 


07. Resposta E 
O predicativo do objeto é o termo da oração que complementa e caracteriza, principalmente, o 
objeto direto, atribuindo-lhe uma qualidade. Pode caracterizar também o objeto indireto, sendo contudo 
mais raro, apenas utilizado com o verbo chamar. Aparece apenas com o predicado verbo-nominal. 

A função de predicativo do objeto pode ser desempenhada: 
- Por um adjetivo ou uma locução adietiva: 


Exemplos: 
Ele a viu sorridente. 

Todos acusaram-no de desmotivado. 
- Por um substantivo: 


Exemplos: 
A direção elegeu-o presidente. 
Todos chamam-lhe mãe. 


Exemplos de predicativo do objeto direto: 
Nós consideramos esta funcionária dispensável. 
Ontem vi minha vizinha muito preocupada. 


Exemplos de predicativo do objett 
Eu chamei-lhe de falsa. 
Os alunos chamaram-lhe incompetente. 


08. Resposta E 
APOSTO: 
É o termo da oração que se refere a um substantivo, a um pronome ou a uma oração, para explicá- 
los, ampliá-los, resumi-los ou identificá-los. Mais comumente o aposto é marcado por uma pausa entre o 
termo que se refere, mas não é regra geral. 


Exemplos: 
quela hora a avenida Brasil estava intransitável. 
+ O resto, isto é, as louças, os cristais e os talheres, irá nas caixas menores. 


Periodo: Toda frase com uma ou mais orações constitui um período, que se encerra com ponto de 
exclamação, ponto de interrogação ou com reticências. 

O periodo é simples quando só traz uma oração, chamada absoluta; o período é composto quando 
traz mais de uma oração. Exemplo: Pegou fogo no prédio. (Período simples, oração absoluta.); Quero 
que você aprenda. (Período composto.) 


Existe uma maneira prática de saber quantas orações há num período: é contar os verbos ou locuções 
verbais. Num período haverá tantas orações quantos forem os verbos ou as locuções verbais nele 
existentes. Exemplos: 

Pegou fogo no prédio. (um verbo, uma oração) 
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Quero que você aprenda. (dois verbos, duas orações) 
Está pegando fogo no prédio. (uma locução verbal, uma oração) 
Deves estudar para poderes vencer na vida. (duas locuções verbais, duas orações) 


Há três tipos de período composto: por coordenação, por subordinação e por coordenação e 
subordinação ao mesmo tempo (também chamada de misto). 


Período Composto por Coordenação - Orações Coordenadas 
Considere, por exemplo, este período composto: 


Passeamos pela praia, / brincamos, / recordamos os tempos de infância. 
1º oração: Passeamos pela praia 

2º oração: brincamos 

3º oração: recordamos os tempos de infância 


As três orações que compõem esse período têm sentido próprio e não mantêm entre si nenhuma 
dependência sintática: elas são independentes. Há entre elas, é claro, uma relação de sentido, mas, como 
já dissemos, uma não depende da outra sintaticamente. 

As orações independentes de um período são chamadas de orações coordenadas (OC), e o período 
formado só de orações coordenadas é chamado de período composto por coordenação. 

As orações coordenadas são classificadas em assindéticas e sindéticas, 


- As orações coordenadas são assindéticas (OCA) quando não vêm introduzidas por conjunção. 
Exemplo: 
Os torcedores gritaram, / sofreram, / vibraram. 
OCA OCA OCA 


“Inclinei-me, apanhei o embrulho e segui.” (Machado de Assis) 
“A noite avança, há uma paz profunda na casa deserta.” (Antônio Olavo Pereira) 
“O ferro mata apenas; o ouro infama, avilta, desonra.” (Coelho Neto) 


- As orações coordenadas são sindéticas (OCS) quando vêm introduzidas por conjunção 
coordenativa. Exemplo: 
O homem saiu do carro / e entrou na casa. 
OCA ocs 


As orações coordenadas sindéticas são classificadas de acordo com o sentido expresso pelas 
conjunções coordenativas que as introduzem. Pode ser: 


- Orações coordenadas sindéticas 
Saí da escola / e fui à lanchonete. 
OCA OCS Aditiva 


tin 


, nem, não só... mas também, não só... mas ainda. 


Observe que a 2º oração vem introduzida por uma conjunção que expressa idéia de acréscimo ou 
adição com referência à oração anterior, ou seja, por uma conjunção coordenativa aditiva. 


A doença vem a cavalo e volta a pé. 

As pessoas não se mexiam nem falavam. 

“Não só findaram as queixas contra o alienista, mas até nenhum ressentimento ficou dos atos que 
ele praticara.” (Machado de Assis) 


- Orações coordenadas sindéticas adversativa: 
entanto. 
Estudei bastante / mas não passei no teste. 
OCA OCS Adversativa 


mas, porém, todavia, contudo, entretanto, no 


Observe que a 2º oração vem introduzida por uma conjunção que expressa idéia de oposição à oração 
anterior, ou seja, por uma conjunção coordenativa adversativa. 
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A espada vence, mas não convence. 
“É dura a vida, mas aceitam-na.” (Cecília Meireles) 
Tens razão, contudo não te exaltes 
Havia muito serviço, entretanto ninguém trab; 


ave 


- Orações coordenadas sindéticas conclusivas: portanto, por isso, pois, logo. 
Ele me ajudou muito, / portanto merece minha gratidão. 
OCA OCS Conclusiva 


Observe que a 2º oração vem introduzida por uma conjunção que expressa idéia de conclusão de um 
fato enunciado na oração anterior, ou seja, por uma conjunção coordenativa conclusiva. 

Vives mentindo; logo, não mereces fé, 

Ele é teu pai; respeita-lhe, pois, a vontade. 

Raimundo é homem são, portanto deve trabalhar. 


- Orações coordenadas sindéticas alternativas: ou,ou... ou, ora... ora, seja... seja, quer... quer. 
Seja mais educado / ou retire-se da reunião! 
OCA OCS Alternativa 


Observe que a 2º oração vem introduzida por uma conjunção que estabelece uma relação de 
alternância ou escolha com referência à oração anterior, ou seja, por uma conjunção coordenativa 
alternativa. 

Venha agora ou perderá a vez 

“Jacinta não vinha à sala, ou retirava-se logo.” (Machado de Assis) 

“Em aviação, tudo precisa ser bem feito ou custará preço muito caro.” (Renato Inácio da Silva) 

“A louca ora o acariciava, ora o rasgava freneticamente.” (Luís Jardim) 


- Orações coordenadas sindéticas explicativas: que, porque, pois, porquanto. 
Vamos andar depressa / que estamos atrasados. 
OCA OCS Explicativa 


Observe que a 2º oração é introduzida por uma conjunção que expressa idéia de explicação, de 
justificativa em relação à oração anterior, ou seja, por uma conjunção coordenativa explicativa. 

Leve-lhe uma lembrança, que ela aniversaria amanhã. 

“A mim ninguém engana, que não nasci ontem.” (Érico Veríssimo) 

“Qualquer que seja a tua infância, conquista-a, que te abençõo.” (Fernando Sabino) 

O cavalo estava cansado, pois arfava muito. 


Questões 


01. Relacione as orações coordenadas por meio de conjunções: 
(A) Ouviu-se o som da bateria. Os primeiros foliões surgiram. 
(B) Não durma sem cobertor. A noite está fria. 

(C) Quero desculpar-me, Não consigo encontrá-los. 


02. Em: *... ouviam-se amplos bocejos, fortes como o marulhar das ondas...” a partícula como expressa 
uma ideia de: 

(A) causa 

(B) explicação 

(C) conclusão 

(D) proporção 

(E) comparação 


03. “Entrando na faculdade, procurarei emprego”, oração sublinhada pode indicar uma ideia de: 
(A) concessão 

(B) oposição 

(C) condição 

(D) lugar 

(E) consequência 


Instituto Maximize Educação [5] 


=3MAX!I 
EESStduca 


04, Assinale a sequência de conjunções que estabelecem, entre as orações de cada item, uma correta 
relação de sentido. 


1. Correu demais, .. caiu. 
2. Dormiu mal, ... os sonhos não o deixaram em paz. 

3, A matéria perece, ... a alma é imortal. 

4. Leu o livro, ... é capaz de descrever as personagens com detalhes. 
5. Guarde seus pertences, ... podem servir mais tarde. 


(A) porque, todavia, portanto, logo, entretanto 
(B) por isso, porque, mas, portanto, que 

(C) logo, porém, pois, porque, mas 

(D) porém, pois, logo, todavia, porque 

(E) entretanto, que, porque, pois, portanto 


05. Reúna as três orações em um período composto por coordenação, usando conjunções adequadas. 


Os dias já eram quentes. 
A água do mar ainda estava fria. 
As praias permaneciam desertas. 


06. No período "Penso, logo existo”, oração em destaque é: 


(A) coordenada sindética conclusiva 
(B) coordenada sindética aditiva 

(C) coordenada sindética alternativa 
(D) coordenada sindética adversativa 
(Enda 


07. Por definição, oração coordenada que seja desprovida de conectivo é denominada assindética. 
Observando os períodos seguintes: 


|- Não caía um galho, não balançava uma folha. 
1I- O filho chegou, a filha saiu, mas a mãe nem notou. 
1II- O fiscal deu o sinal, os candidatos entregaram a prova. Acabara o exame. 


Nota-se que existe coordenação assindética em: 
(A) l apenas 

(B) Il apenas 

(C) lll apenas. 

(D) te ll 

(E) nenhum deles 


08. "Vivemos mais uma grave crise, repetitiva dentro do ciclo de graves crises que ocupa a energia 
desta nação. A frustração cresce e a desesperança não cede. Empresários empurrados à condição de 
liderança ofícial se reúnem, em eventos como este, para lamentar o estado de coisas. O que dizer sem 
resvalar para o pessimismo, a crítica pungente ou a auto-absolvição? 

É da história do mundo que as elites nunca introduziram mudanças que favorecessem a sociedade 
como um todo. Estaríamos nos enganando se achássemos que estas lideranças empresariais aqui 
reunidas teriam motivação para fazer a distribuição de poderes e rendas que uma nação equilibrada 
precisa ter. Aliás, é ingenuidade imaginar que a vontade de distribuir renda passe pelo empobrecimento 
da elite. É também ocioso pensar que nós, de tal elite, temos riqueza suficiente para distribuir. Faço 
sempre, para meu desânimo, a soma do faturamento das nossas mil maiores e melhores empresas, e 
chego a um número menor do que o faturamento de apenas duas empresas japonesas. Digamos, a 
Mitsubishi e mais um pouquinho. Sejamos francos. Em termos mundiais somos irrelevantes como 
potência econômica, mas o mesmo tempo extremamente representativos como população." 


(Discurso da Semlor aos empresários”, Folha de São Paulo) 
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Dentre os períodos transcritos do texto acima, um é composto por coordenação e contém uma oração 
coordenada sindética adversativa. Assinalar a alternativa correspondente a este período: 


(A) A frustração cresce e a desesperança não cede. 

(B) O que dizer sem resvalar para o pessimismo, a crítica pungente ou a auto-absolvição. 

(C) É também ocioso pensar que nós, da tal elite, temos riqueza suficiente para distribuir. 

(D) Sejamos francos. 

(E) Em termos mundiais somos irrelevantes como potência econômica, mas ao mesmo tempo 
extremamente representativos como população. 


09. "O tédio, portanto, foi um produto de luxo, e isso até tão recentemente que Baudelaire, para, há 
meio século e meio, descrevê-lo, comparou-se ao rei de um país chuvoso [..]' (linhas 33-35) 


O termo destacado apresenta uma ideia de: 
(A) causa. 

(B) concessão. 

(C) conclusão. 

(D) consequência. 


Respostas 


o. 
Ouviu-se o som da bateria e os primeiros foliões surgiram. 
Não durma sem cobertor, pois a noite está fria. 

Quero desculpar-me, mais consigo encontr 


02. Resposta E 
A conjunção como exercer a função comparativa. Os amplos bocejos ouvidos são comparados à força 
do marulhar das ondas. 


03. Resposta C 
A condição necessária para procurar emprego é entrar na faculdade. 


04. Resposta B 

Por isso — conjunção conclusiva. 
Porque — conjunção explicativa. 
Mas — conjunção adversativa. 
Portanto — conjunção conclusiva. 
Que — conjunção explicativa. 


05. Os dias já eram quentes, mas a água do mar ainda estava fria, por isso as praias permaneciam 
desertas. 


06. Resposta A 
A conjunção "logo" expressa a ideia de conclusão. Desta forma, a frase “logo existo” é a conclusão da 
frase inicial “Penso”. 


07. Resposta D 
Períodos | e III não possuem conectivos 
Período Il: conectivo “mas” 


08. Resposta E 

Alternativa A: oração coordenada sindética aditiva: “e” 

Alternativa B: oração coordenada sindética alternativa: a crítica pungente ou a auto-absolvição 
Alternativa E: oração coordenada sindética adversativa: “mas” 


09. Resposta C 
Conjunção é a palavra invariável que liga duas orações ou dois termos de uma mesma oração. Neste 
caso a palavra “portanto” nos remete a uma oração coordenada conclusiva, que exprime idéia de 
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conclusão ou consequência entre as orações. São elas: logo, pois (posposto ao verbo), portanto, assim, 
por isso, por conseguinte, então. 


Periodo Composto por Subordinação 


Observe os termos destacados em cada uma destas orações: 
Vi uma cena triste. (adjunto adnominal) 

Todos querem sua participação. (objeto direto) 

Não pude sair por causa da chuva. (adjunto adverbial de causa) 


Veja, agora, como podemos transformar esses termos em orações com a mesma função sintática: 
Vi uma cena / que me entristeceu. (oração subordinada com função de adjunto adnominal) 
Todos querem / que você participe. (oração subordinada com função de objeto direto) 
Não pude sair / porque estava chovendo. (oração subordinada com função de adjunto adverbial de 
causa) 


Em todos esses períodos, a segunda oração exerce uma certa função sintática em relação à primeira, 
sendo, portanto, subordinada a ela. Quando um período é constituído de pelo menos um conjunto de 
duas orações em que uma delas (a subordinada) depende sintaticamente da outra (principal), ele é 
classificado como período composto por subordinação. As orações subordinadas são classificadas de 
acordo com a função que exercem: adverbiais, substantivas e adjetivas. 


Orações Subordinadas Adverbiais 


As orações subordinadas adverbiais (OSA) são aquelas que exercem a função de adjunto adverbial 
da oração principal (OP). São classificadas de acordo com a conjunção subordinativa que as introduz: 


- Causais: Expressam a causa do fato enunciado na oração principal. Conjunções: porque, que, como 
(= porque), pois que, visto que. 
Não fui à escola / porque fiquei doente. 
oP OSA Causal 


O tambor soa porque é oco. 
Como não me atendessem, repreendi-os severamente. 

Como ele estava armado, ninguém ousou reagir. 

“Faltou à reunião, visto que esteve doente.” (Ariindo de Sousa) 


- Condicionais: Expressam hipóteses ou condição para a ocorrência do que foi enunciado na principal. 
Conjunções: se, contanto que, a menos que, a não ser que, desde que. 
Irei à sua casa / se não chover. 
op OSA Condicional 


Deus só nos perdoará se perdoarmos aos nossos ofensores. 
Se o conhecesses, não o condenarias. 

“Que diria o pai se soubesse disso?” (Carlos Drummond de Andrade) 
A cápsula do satélite será recuperada, caso a experiência tenha êxito. 


- Concessivas: Expressam ideia ou fato contrário ao da oração principal, sem, no entanto, impedir 
sua realização. Conjunções: embora, aínda que, apesar de, se bem que, por mais que, mesmo que. 
Ela saiu à noite / embora estivesse doente. 
op OSA Concessiva 


Admirava-o muito, embora (ou conquanto ou posto que ou se bem que) não o conhecesse 
pessoalmente. 

Embora não possuísse informações seguras, ainda assim arriscou uma opinião. 

Cumpriremos nosso dever, ainda que (ou mesmo quando ou ainda quando ou mesmo que) todos 
nos critiquem. 

Por mais que gritasse, não me ouviram. 
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- Conformativas: Expressam a conformidade de um fato com outro. Conjunções: conforme, como 
onforme), segundo. 
O trabalho foi feito / conforme haviamos planejado. 

op OSA Conformativa 


O homem age conforme pensa. 
Relatei os fatos como (ou conforme) os ouvi. 

Como diz o povo, tristezas não pagam dividas. 

O jornal, como sabemos, é um grande veículo de informação. 


- Temporais: Acrescentam uma circunstância de tempo ao que foi expresso na oração principal. 
Conjunções: quando, assim que, logo que, enquanto, sempre que, depois que, mal (=assim que). 
Ele saiu da sala / assim que eu cheguei. 
op OSA Temporal 


Formiga, quando quer se perder, cria asas. 
“Lá pelas sete da noite, quando escurecia, as casas se esvaziam.” (Carlos Povina Cavalcânti) 
“Quando os tiranos caem, os povos se levantam.” (Marquês de Maricá) 

Enquanto foi rico, todos o procuravam. 


- Finais: Expressam a finalidade ou o objetivo do que foi enunciado na oração principal. Conjunções: 
para que, a fim de que, porque (=para que), que. 
Abri a porta do salão / para que todos pudessem entrar. 
oP OSA Final 


“O futuro se nos oculta para que nós o imaginemos. (Marquês de Maricá) 
Aproximei-me dele a fim de que me ouvisse melhor. 
“Fiz-lhe sinal que se calasse.” (Machado de Assis) (que = para que) 
“Instara muito comigo não deixasse de frequentar as recepções da mulher.” (Machado de Assis) 
(não deixasse = para que não deixasse) 


- Consecutivas: Expressam a consequência do que foi enunciado na oração principal. Conjunções: 
porque, que, como (= porque), pois que, visto que. 
A chuva foi tão forte / que inundou a cidade. 
oP OSA Consecutiva 


Fazia tanto frio que meus dedos estavam endurecidos. 
“A fumaça era tanta que eu mal podia abrir os olhos.” (José J. Veiga) 

De tal sorte a cidade crescera que não a reconhecia mais. 

As notícias de casa eram boas, de maneira que pude prolongar minha viagem. 


- Comparativas: Expressam ideia de comparação com referência à oração principal. Conjunções: 
como, assim como, tal como, (tão)... como, tanto como, tal qual, que (combinado com menos ou mais). 
Ela é bonita / como a mãe. 
oP OSA Comparativa 


A preguiça gasta a vida como a ferrugem consome o ferro.” (Marquês de Maricá) 
Ela o atraía irresistivelmente, como o imã atrai o ferro. 

Os retirantes deixaram a cidade tão pobres como vieram. 

Como a flor se abre ao Sol, assim minha alma se abriu à luz daquele olhar. 


Obs.: As orações comparativas nem sempre apresentam claramente o verbo, como no exemplo acima, 
em que está subentendido o verbo ser (como a mãe é). 


- Proporcionais: Expressam uma ideia que se relaciona proporcionalmente ao que foi enunciado na 
principal, Conjunções: à medida que, à proporção que, ao passo que, quanto mais, quanto menos. 
Quanto mais reclamava / menos atenção recebia. 
OSA Proporcional op 
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À medida que se vive, mais se aprende. 
À proporção que avançávamos, as casas iam rareando. 
O valor do salário, ao passo que os preços sobem, vai diminuindo. 


Orações Subordinadas Substantivas 
As orações subordinadas substantivas (0SS) são aquelas que, num período, exercem funções 


sintáticas próprias de substantivos, geralmente são introduzidas pelas conjunções integrantes que e se. 
Elas podem ser: 


- Oração Subordinada Substantiva Objetiva Direta: É aquela que exerce a função de objeto direto 
do verbo da oração principal. Observe: O grupo quer a sua ajuda. (objeto direto) 
O grupo quer / que você ajude. 
op OSS Objetiva Direta 


O mestre exigia que todos estivessem presentes. 
Mariana esperou que o marido voltasse. 


mestre exigia a presença de todos.) 


Ninguém pode dizer: Desta água não beberei. 
O fiscal verificou se tudo estava em ordem. 


- Oração Subordinada Substantiva Objetiva Indireta: É aquela que exerce a função de objeto 
indireto do verbo da oração principal. Observe: Necessito de sua ajuda. (objeto indireto) 
Necessito / de que você me ajude. 
op OSS Objetiva Inireta 


= Não me oponho à sua viagem.) 


Daremos o prêmio a quem o merecer. 
Lembre-se de que a vida é breve. 


- Oração Subordinada Substantiva Subjetiva: É aquela que exerce a função de sujeito do verbo da 
oração principal. Observe: É importante sua colaboração. (sujeito) 
É importante / que você colabore. 
op OSS Subjetiva 


A oração subjetiva geralmente vem: 

- depois de um verbo de ligação + predicativo, em construções do tipo é bom, é útil, é certo, é 
conveniente, etc. Ex.: É certo que ele voltará amanhã. 

- depois de expressões na voz passiva, como sabe-se, conta-se, diz-se, etc. Ex.: Sabe-se que ele saiu 
da cidade. 

- depois de verbos como convir, cumprir, constar, urgir, ocorrer, quando empregados na 
singular e seguidos das conjunções que ou se. Ex.: Convém que todos participem da reu 


* pessoa do 


É necessário que você colabore. (= Sua colaboração é necessária.) 
Parece que a situação melhorou. 

Aconteceu que não o encontrei em casa. 

Importa que saibas isso bem. 


- Oração Subordinada Substantiva Completiva Nominal: É aquela que exerce a função de 
complemento nominal de um termo da oração principal. Observe: Estou convencido de sua inocência. 
(complemento nominal) 

Estou convencido / de que ele é inocente. 

op OSS Completiva Nominal 


Sou favorável a que o prendam. (= Sou favorável à prisão dele.) 
Estava ansioso por que voltasses. 

Sê grato a quem te ensina. 

“Fabiano tinha a certeza de que não se acabaria tão cedo. (Graciliano Ramos) 
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- Oração Subordinada Substantiva Predicativa: É aquela que exerce a função de predicativo do 
sujeito da oração principal, vindo sempre depois do verbo ser. Observe: O importante é sua felicidade. 
(predicativo) 

O importante é / que você seja feliz. 

op OSS Predicativa 


Seu receio era que chovesse. (Seu receio era a chuva.) 


Minha esperança era que ele di se. 
Meu maior desejo agora é que me deixem em paz. 
Não sou quem você pensa. 


- Oração Subordinada Substantiva Apositiva: É aquela que exerce a função de aposto de um termo 
da oração principal. Observe: Ele tinha um sonho: a união de todos em benefício do pais. (aposto) 
Ele tinha um sonho / que todos se unissem em benefício do país. 
or OSS Apositiva 


Só desejo uma coisa: que vivam felizes. (Só desejo uma coisa: a sua felicidade) 
Só lhe peço isto: honre o nosso nome. 

“Talvez o que eu houvesse sentido fosse o presságio disto: de que virias a morrer...” (Osmã Lins) 
“Mas diga-me uma cousa, essa proposta traz algum motivo oculto?” (Machado de Assis) 


As orações apositivas vêm geralmente antecedidas de dois-pontos. Podem vir, também, entre vírgulas, 
intercaladas à oração principal. Exemplo: Seu desejo, que o filho recuperasse a saúde, tornou-se 
realidade. 


Observação: Além das conjunções integrantes que e se, as orações substantivas podem ser 
introduzidas por outros conectivos, tais como quando, como, quanto, etc. Exemplos: 

Não sei quando ele chegou. 

Diga-me como resolver esse problema. 


Orações Subordinadas Adjetivas 


As orações subordinadas Adjetivas (OSA) exercem a função de adjunto adnominal de algum termo 
da oração principal. Observe como podemos transformar um adjunto adnominal em oração subordinada 
adietiva: 

Desejamos uma paz duradoura. (adjunto adnominal) 

Desejamos uma paz / que dure. (oração subordinada adjetiva) 


As orações subordinadas adjetivas são sempre introduzidas por um pronome relativo (que , qual, cujo, 
quem, etc.) e podem ser classificadas em: 


- Subordinadas Adjetivas Restritiva: 
da palavra a que se referem. Exemplo: 
O público aplaudiu o cantor / que ganhou o 1º lugar. 
OP OSA Resttiva 


ão restritivas quando restringem ou especificam o sentido 


Nesse exemplo, a oração que ganhou o 1º lugar especifica o sentido do substantivo cantor, indicando 
que o público não aplaudiu qualquer cantor mas sim aquele que ganhou o 1º lugar. 


Pedra que rola não cria limo. 

Os animais que se alimentam de carne chamam-se camívoros. 

Rubem Braga é um dos cronistas que mais belas páginas escreveram. 
“Há saudades que a gente nunca esquece.” (Olegário Mariano) 


- Subordinadas Adjetivas Explicativas: São explicativas quando apenas acrescentam uma 
qualidade à palavra a que se referem, esclarecendo um pouco mais seu sentido, mas sem restringi-lo ou 
especificá-lo. Exemplo: 

O escritor Jorge Amado, / que mora na Bahia, / lançou um novo livro. 

or OSA Explicativa op 
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pero durante os quais contemplei o distrato do livro, a infâmia pública, o 
alcoolismo e a mendicância, mas só dois segundos, pois meu inconsciente, 
consciente do perigo, me lançou a ideia salvadora "Uma braçada”, disse eu, 


distrato: anulação, rescisão. 


girando pra esquerda e envolvendo a árvore novamente, "duas braçadas . inilexão: mudança de rena, desvia 
e. Três”. Então encareí, seguro, meu possível verdugo: “Três braçadas dá . verdugo: carrasco algo 
o que? Uns cinco metros de perimetro? Tava medindo pra descrever, no 


ivro. Tem uma parte mais no fim em que essa paineira é importante” 

Colou. Nos despedimos. Ele foi embora prum lado, a minha felicidade 
pro outro e agora estou aqui, já noite alta desta sexta-feira, tentando en 
fiar a todo custo um tronco de quase dois metros de diâmetro num livro 
em que, até então, não havia nem uma samambaia. 


ponivel em: http www folha uol com be/eolunas/antanioprata/2016 


ON/T730364-abracando-srvore shtml Acesso em: 5/3/2016 


sose..sos 
bi Ter acordado cedo ter terminado suas tarefas mas Cedo, ter No êxito em um 


trabalho e um almoça agradável com seu eo. partem prisional e amigo Antonio Prata 
Oauto ta, em seu texto, sobr dia específico de d: 

1. Oautor conta, em seu texto, sobre um dia específico de sua vida oAão ad ceniaE ni 
a. Qual era o estado de espirito do autor naquele dia? Eis estava tesz animado Filha dos também escritores Mário Pra- 


b. A que acontecimentos ele atribui tal estado de espírito? tãe Marta Góes, nasceu em São Paulo 
em 1977 e atualmente escreve para o 
€. Qual atitude inusitada ele tomou levado por esse estado de espírito? formal Falha de S. Paulo além de ter 


acidiu abraçar uma árvore Blguns livros publicados, entre eles Ay, 
2. Ao decidir realizar um ato julgado por ele mesmo como inusitado, o au- ge botas (Da, das Letras) e Meio inte- 


tor foi surpreendido por seu editor. tua, meio de esquerda (Ed 34 
a. Qual foi a reação do autor nesse momento e o que ele fez para sair da 


situação embaraçosa? Elk se desesgerau e inventou uma história 
ra justificar sua atitude 


b. Qual problema essa atitude trouxe para ele? 
A pacesaidade de fazer uma alteração não planejada no livro que estava escrevendo 
Esse texto foi publicado em um jornal de grande circulação. Tendo em 


vista a história contada, responda: de ssticar a attue do ua ata ves to o que 
não eve coragem de Sater no meet do atenda 
a. Qual nova função pade assumir esse texto, além de entreter 05 leitores: 
b. Levante hipóteses: O problema mencionado pelo autor no último pa- 
rágrafo permanecerá após a circulação desse texto? 
Preavelmente não pos seu eita conhecerá o verdadeiro motivo da atitude & 


ele não precisar mais alterar a hitóia angina! de seu livro 
4. Observe as seguintes construções empregadas no texto: 


PRPE NE 
sempre me predispõe" 

tudo o que me propusera 
'costumam me predispor 
Se me contassem” 


iria me emprestar 
'me lançou a ideia 
“Nos despedimos.” 


a. O que há de com 
pronome oblíquo? 


m entre todas elas no que diz respeito à posição do 


sempre apareca antes do verba que acompanha 


b. Discuta com os colegas e o professor: Em alguma dessas ocorrências, 
aa produzir o mesmo enunciado, você colocaria o pronome em lugar 
diferente? Há mais da una possibilidade de resposta. Provavelm 

Pratessor: Proponha a discussão à classe, sugerindo que pensam em outras possibilidades do colocação dos pronomas 


iam as mesmas construções 


5. Embora no português falado atualmente no Brasil (e escrito em situa- 
ções informais) os pronomes sejam majoritariamente colocados na po- 
sição em que estão no texto lido, há outras maneiras de explorar essa 


12 umoavez  pavavase persuasão 


Deus, que é nosso pai, nos salvará. 
Valério, que nasceu rico, acabou na miséria. 
Ele tem amor às plantas, que cultiva com carinho. 

Alguém, que passe por ali à noite, poderá ser assaltado. 


Orações Reduzidas 


Observe que as orações subordinadas eram sempre introduzidas por uma conjunção ou pronome 
relativo e apresentavam o verbo numa forma do indicativo ou do subjuntivo. Além desse tipo de orações 
subordinadas há outras que se apresentam com o verbo numa das formas nominais (infinitivo, gerúndio 
e particípio). Exemplos: 


- Ao entrar nas escola, encontrei o professor de inglês. (infinitivo) 
ando de ajuda, telefone-me. (gerúndio) 
do o treino, os jogadores foram para o vestiário. (particípio) 


As orações subordinadas que apresentam o verbo numa das formas nominais são chamadas de 
reduzidas. 

Para classificar a oração que está sob a forma reduzida, devemos procurar desenvolvê-la do seguinte 
modo: colocamos a conjunção ou o pronome relativo adequado ao sentido e passamos o verbo para uma 
forma do indicativo ou subjuntivo, conforme o caso. A oração reduzida terá a mesma classificação da 
oração desenvolvida. 


Ao entrar na escola, encontrei o professor de inglês. 
Quando entrei na escola, / encontrei o professor de inglês. 

OSA Temporal 
Ao entrar na escola: oração subordinada adverbial temporal, reduzida de infinitivo. 


Precisando de ajuda, telefone-me. 
Se precisar de ajuda, /telefone-me. 

OSA Condicional 
Precisando de ajuda: oração subordinada adverbial condicional, reduzida de gerúndio. 


Acabado o treino, os jogadores foram para o vestiário. 
Assim que acabou o treino, / os jogadores foram para o vestiário. 

OSA Temporal 
Acabado o treino: oração subordinada adverbial temporal, reduzida de particípio. 


Observações: 


- Há orações reduzidas que permitem mais de um tipo de desenvolvimento. Há casos também de 
orações reduzidas fixas, isto é, orações reduzidas que não são passíveis de desenvolvimento. Exemplo: 
Tenho vontade de visitar essa cidade. 

- O infinitivo, o gerúndio e o particípio não constituem orações reduzidas quando fazem parte de uma 
locução verbal. Exemplos: 

Preciso terminar este exercício. 

Ele está jantando na sala. 

Essa casa foi construída por meu pai. 

- Uma oração coordenada também pode vir sob a forma reduzida. Exemplo: 

O homem fechou a porta, saindo depressa de casa. 

O homem fechou a porta e saiu depressa de casa. (oração coordenada sindética aditiva) 

Saindo depressa de casa: oração coordenada reduzida de gerúndio. 


Qual é a diferença entre as orações coordenadas explicativas e as orações subordinadas causais, já 
que ambas podem ser iniciadas por que e porque? Às vezes não é fácil estabelecer a diferença entre 
explicativas e causais, mas como o próprio nome indica, as causais sempre trazem a causa de algo que 
se revela na oração principal, que traz o efeito. 

Note-se também que há pausa (virgula, na escrita) entre a oração explicativa e a precedente e que 
esta é, muitas vezes, imperativa, o que não acontece com a oração adverbial causal. Essa noção de 
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causa e efeito não existe no período composto por coordenação. Exemplo: Rosa chorou porque levou 
uma surra. Está claro que a oração iniciada pela conjunção é causal, visto que a surra foi sem dúvida a 
causa do choro, que é efeito. 

Rosa chorou, porque seus olhos estão vermelhos. O período agora é composto por coordenação, 
pois a oração iniciada pela conjunção traz a explicação daquilo que se revelou na coordena anterior. Não 
existe aí relação de causa e efeito: o fato de os olhos de Elisa estarem vermelhos não é causa de ela ter 
chorado. 

Ela fala / como falaria / se entendesse do assunto. 

OP OSA Comparativa OSA Condicional 


Questões 


01. Na frase: "Maria do Carmo tinha a certeza de que estava pa 
(A) subordinada substantiva objetiva indireta. 

(B) subordinada substantiva completiva nominal 

(C) subordinada substantiva predicativa 

(D) coordenada sindética conclusiva 

(E) coordenada sindética explicativa 


ser mãe”, a oração destacada 


02. "Na 'Partida Monção', não há uma atitude inventada. Há reconstituição de uma cena como ela 
devia ter sido na realidade.” A oração sublinhada 
(A) adverbial conformativa 
(B) adjetiva 
(C) adverbial consecutiva 
(D) adverbial proporcional 
(E) adverbial causal 


03. (PREFEITURA DE OSASCO - FARMACÊUTICO — FGV/2014) “Esses produtos podem ser 
encontrados nos supermercados com rótulos como “sênior e com caracteristicas adaptadas às 
dificuldades para mastigar e para engolir dos mais velhos, e preparados para se encaixar em seus hábitos 
de consumo”. O segmento “para se encaixar” pode ter sua forma verbal reduzida adequadamente 
desenvolvida em 

(A) para se encaixarem. 

(B) para seu encaixotamento. 

(C) para que se encaixassem. 

(D) para que se encaixem. 

(E) para que se encaixariam. 


04. A palavra "se" é conjunção integrante (por introduzir oração subordinada substantiva objetiva 
direta) em qual das orações seguintes? 

(A) Ele se mordia de ciúmes pelo patrão. 

(B) A Federação arroga-se o direito de cancelar o jogo. 

(C) O aluno fez-se passar por doutor. 

(D) Precisa-se de operários. 

(E) Não sei se o vinho está bom. 


05. "Lembro-me de que ele só usava camisas brancas." A oração sublinhada é: 
(A) subordinada substantiva completiva nominal 

(B) subordinada substantiva objetiva indireta. 

(C) subordinada substantiva predicativa 

(D) subordinada substantiva subjetiva 

(E) subordinada substantiva objetiva direta 


06. Neste período "não bate para cortar”, a oração "para cortar" em relação a "não bate", é: 
(A) a causa 

(B) o modo 

(C) a consequência 

(D) a explicação 

(E) a finalidade 
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07. (CASAL/AL - ADMINISTRADOR DE REDE - COPEVE/UFAL/2014) A próxima questão refere-se 
à imagem abaixo. 


oh Porca ro e 


Quem temmedo de 
Virginia 
“Woolf ? 


Dogenl em o/a grgrdace com co em 2 206 


O cartaz acima divulga a peça de teatro “Quem tem medo de Virginia Woolf?” escrita pelo norte- 
americano Edward Albee. O termo “de Virginia Wool”, do titulo em português da peça, funciona como: 
(A) objeto indireto. 
(B) complemento nominal. 
(C) adjunto adnominal. 
(D) adjunto adverbial. 
(E) agente da passiva. 


08. Em - "Há enganos que nos deleitam”, a oração grifada é: 
(A) substantiva subjetiva 

(B) substantiva objetiva direta 

(C) substantiva completiva nominal 

(D) substantiva apositiva 

(E) adietiva restritiva 


09. "O governo afirma que a inflação está sob controle; mas, considerando o aumento de preços no 
varejo, essa afirmação parece eleitoreira”, a frase sublinhada tem valor semântico de: 

(A) tempo; 

(B) modo; 

(CG) comparação; 

(D) condição; 

(E) concessão. 


10. “Elas jogam milhões de toneladas de sedimentos no rio, inviabilizando sua navegabilidade. * (4º 
parágrafo) A oração grifada acima denota, considerando-se o contexto, 

(A) causa. 

(B) ressalva. 

(C) consequência. 

(D) temporalidade. 

(E) proporcionalidade. 


Respostas 
01. Resposta B 
A oração em destaque exerce a função de completar o nome “certeza”, logo ela é uma oração 
subordinada substantiva completiva nominal. 
02. Resposta A 
A conjunção “como” explícita na frase possui o mesmo valor do vocábulo “conforme”, assim, tem-se 
uma conjunção conformativa e uma oração subordinada adverbial conformativa. 


03. Resposta D 
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As orações subordinadas reduzidas são aquelas que não apresentam conjunção. Para torná-las 
desenvolvidas, basta acrescentarmos a conjunção: “para que se encaixem”. 


04. Resposta E 
Alternativa A: “se” é um pronome reflexivo. 

Alternativa B: “se” é parte integrante do verbo 

Alternativa C: “se” é pronome reflexivo — "a si mesmo” 

Alternativa D: “se” indica uma indeterminação do sujeito — alguém precisa de funcionários 
Alternativa E: não sei isso - a frase iniciada pelo “se” é objeto direto 


05. Resposta B 
O verbo “lembrar" é transitivo indireto (quem lembra, lembra DE alguma coisa), com isso, a oração 
introduzida pela preposição “de” é classificada como objetiva indireta. 


06. Resposta E 
As orações subordinadas adverbiais finais indicam a intenção, a finalidade daquilo que se declara na 
oração principal. 
“Não bate a fim de que não corte”. 


07. Resposta B 

O termo complementa a palavra “medo”, que é substantivo (nome — nominal). Portanto é um 
complemento nominal. O verbo "ter" tem como complemento verbal (objeto) a palavra “medo”, que exerce 
a função sintática de objeto direto. 


08. Resposta E 

A oração subordinada adjetiva possui a função própria de um adjetivo ou adjunto adnominal. Quando 
é restritiva, não aparece isolada por vírgulas e serve para delimitar ou definir mais claramente o seu 
antecedente. Assim, “que nos deleitam” define o vocábulo “enganos”. 


09. Resposta D 

A oração reduzida de gerúndio poderia ser substituída por: se considerarmos o aumento de preços no 
varejo. São denominadas orações reduzidas aquelas que apresentam o verbo numa das formas nominais, 
ou seja, infinitivo, gerúndio e particípio. As orações reduzidas de formas nominais podem, em geral, ser 
desenvolvidas em orações subordinadas. Essas orações são classificadas como as desenvolvidas 
correspondentes. As orações reduzidas não são introduzidas por conectivo. No caso de se fazer uso de 
locução verbal, o auxiliar indica se trata de oração reduzida ou não. 


10. Resposta C 
No período composto por subordinação sempre aparecem dois tipos de oração: oração principal e 
oração subordinada. As orações adverbiais, isto é, aquelas que equivalem a advérbios em relação a outra 
oração. Os adjuntos adverbiais são termos acessórios das orações; são determinantes. Os determinantes 
adverbiais acrescentam "ao predicado o esclarecimento de lugar, tempo, modo etc.” E as orações 
adverbiais consecutivas são aquelas que são introduzidas por um termo intensivo que vem em seguida à 
oração principal, acrescentando-lhe ideias e explicações, ou completando-a, ou tirando uma conclusão. 


Concordância Nominal e Verbal 


A concordância consiste no mecanismo que leva as palavras a adequarem-se umas às outras 
harmonicamente na construção frasal. É o princípio sintático segundo o qual as palavras dependentes se 
harmonizam, nas suas flexões, com as palavras de que dependem. 

“Concordar” significa “estar de acordo com”. Assim, na concordância, tanto nominal quanto verbal, os 
elementos que compõem a frase devem estar em consonância uns com os outros. 

Essa concordância poderá ser feita de duas formas: gramatical ou lógica (segue os padrões 
gramaticais vigentes); atrativa ou ideológica (dá ênfase a apenas um dos vários elementos, com valor 
estilístico). 
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Concordância Nominal: adequação entre o substantivo e os elementos que a ele se referem (artigo, 
pronome, adjetivo). 
Concordância Verbal: variação do verbo, conformando-se ao número e à pessoa do sujeito. 


Concordância Nominal 


Concordância do adjetivo adjunto adnominal:a concordância do adjetivo, com a função de adjunto 
adnominal, efetua-se de acordo com as seguintes regras gerais: 

O adjetivo concorda em gênero e número com o substantivo a que se refere. Exemplo: O alto ipê 
cobre-se de flores amarelas. 

O adjetivo que se refere a mais de um substantivo de gênero ou número diferentes, quando posposto, 
poderá concordar no masculino plural (concordância mais aconselhada), ou com o substantivo mais 
próximo. Exemplo: 


- No masculino plur: 
“Tinha as espáduas e o colo feitos de encomenda para os vestidos decotados.” (Machado de Assis) 
“Os arreios e as bagagens espalhados no chão, em roda.” (Herman Lima) 

“Ainda assim, apareci com o rosto e as mãos muito marcados.” (Carlos Povina Cavalcânti) 

*. grande número de camareiros e camareiras nativos.” (Érico Veríssimo) 


- Com o substantivo mais próximo: 
A Marinha e o Exército brasileiro estavam alerta. 
Músicos e bailarinas ciganas animavam a festa. 
toda ela (a casa) cheirando ainda a cal, a tinta e a barro fresco.” (Humberto de Campos) 
“Meu primo estava saudoso dos tempos da infância e falava dos irmãos e irmãs falecidas.” (Luís 
Henrique Tavares) 


- Anteposto aos substantivos, o adjetivo concorda, em geral, com o mais próximo: 
“Escolhestes mau lugar e hora..” (Alexandre Herculano) 

acerca do possível ladrão ou ladrões.” (Antônio Calado) 

Velhas revistas e livros enchiam as prateleiras. 

Velhos livros e revistas enchiam as prateleiras. 


Seguem esta regra os pronomes adjetivos: A sua idade, sexo e profissão. ; Seus planos e tentativas; 
Aqueles vícios e ambições. ; Por que tanto ódio e perversidade?; “Seu Principe e filhos”. Muitas vezes é 
facultativa a escolha desta ou daquela concordância, mas em todos os casos deve subordinar-se às 
exigências da eufonia, da clareza e do bom gosto. 


- Quando dois ou mais adjetivos se referem ao mesmo substantivo determinado pelo artigo, 
ocorrem dois tipos de construção, um e outro legítimos. Exemplos: 

Estudo as línguas inglesa e francesa. 

Estudo a língua inglesa e a francesa. 

Os dedos indicador e médio estavam feridos. 

O dedo indicador e o médio estavam feridos. 


- Os adjetivos regidos da preposição de, que se referem a pronomes neutros indefinidos (nada, 
muito, algo, tanto, que, etc.), normalmente ficam no masculino singular: 
Sua vida nada tem de misterioso. 
Seus olhos têm algo de sedutor. 
Todavia, por atração, podem esses adjetivos concordar com o substantivo (ou pronome) sujeito: 
“Elas nada tinham de ingênuas.” (José Gualda Dantas) 


Concordância do adjetivo predicativo com o sujeito: a concordância do adjetivo predicativo com o 
sujeito realiza-se consoante as seguintes normas: 


- O predicativo concorda em gênero e número com o sujeito simples: 
A ciência sem consciência é desastrosa 

Os campos estavam floridos, as colheitas seriam fartas. 

É proibida a caça nesta reserva. 
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- Quando o sujeito é composto e constituido por substantivos do mesmo gênero, o predicativo 
deve concordar no plural e no gênero deles: 

O mar e o céu estavam serenos. 

A ciência e a virtude são necessárias. 

“Torvos e ferozes eram o gesto e os meneios destes homens sem disciplina,” (Alexandre Herculano) 


- Sendo o sujeito composto e constituído por substantivos de gêneros diversos, o predicativo 
concordará no masculino plural: 

O vale e a montanha são frescos. 

“O céu e as árvores ficariam assombrados ” (Machado de Assis) 

Longos eram os dias e as noites para o prisioneiro. 

“O César e a irmã são louros.” (Antônio Olinto) 


- Se o sujeito for representado por um pronome de tratamento, a concordância se efetua com o 
sexo da pessoa a quem nos referimos: 

Vossa Senhoria ficará satisfeito, eu lhe garanto. 

“Vossa Excelência está enganado, Doutor Juiz.” (Ariano Suassuna) 

Vossas Excelências, senhores Ministros, são merecedores de nossa confiança. 

Vossa Alteza foi bondoso. (com referência a um príncipe) 


O predicativo aparece às vezes na forma do masculino singular nas estereotipadas locuções é bom, é 
necessário, é preciso, etc., embora o sujeito seja substantivo feminino ou plural: 

Bebida alcoólica não é bom para o fígado. 

“Água de melissa é muito bom.” (Machado de Assis) 

“É preciso cautela com semelhantes doutrinas.” (Camilo Castelo Branco) 

“Hormônios, às refeições, não é mau.” (Aníbal Machado) 


Observe-se que em tais casos o sujeito não vem determinado pelo artigo e a concordância se faz não 
com a forma gramatical da palavra, mas com o fato que se tem em mente: 

Tomar hormônios às refeições não é mau. 

É necessário ter muita fé. 


Havendo determinação do sujeito, ou sendo preciso realçar o predicativo, efetua-se a concordância 
normalmente: 

É necessária a tua presença aqui. (= indispensável) 

“Se eram necessárias obras, que se fizessem e largamente.” (Eça de Queirós) 

“Seriam precisos outros três homens.” (Anibal Machado) 

“São precisos também os nomes dos admiradores.” (Carlos de Laet) 


Concordância do predicativo com o objeto: A concordância do adjetivo predicativo com o objeto 
direto ou indireto subordina-se às seguintes regras gerais: 


- O adjetivo concorda em gênero e número com o objeto quando este é simples: 
Vi ancorados na baía os navios petrolíferos. 

“Olhou para suas terras e viu-as incultas e maninhas.” (Caros de Laet) 

O tribunal qualificou de ilegais as nomeações do ex-prefeito. 

A noite toma visíveis os astros no céu límpido. 


- Quando o objeto é composto e constituído por elementos do mesmo gênero, o adjetivo se 
flexiona no plural e no gênero dos elementos: 

A justiça declarou criminosos o empresário e seus auxiliares. 

Deixe bem fechadas a porta e as janelas. 


- Sendo o objeto composto e formado de elementos de gênero diversos, o adjetivo predicativo 
concordará no masculino plural: 

Tomei emprestados a régua e o compasso. 

Achei muito simpáticos o príncipe e sua filha. 

“Vi setas e carcás espedaçados'. (Gonçalves Dias) 

Encontrei jogados no chão o álbum e as cartas. 
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- Se anteposto ao objeto, poderá o predicativo, neste caso, concordar com o núcleo mais 
próximo: 

É preciso que se mantenham limpas as ruas e os jardins. 

Segue as mesmas regras o predicativo expresso pelos substantivos variáveis em gênero é número: 
Temiam que as tomassem por malfeitoras; Considero autores do crime o comerciante e sua empregada. 


Concordância do particípio passivo: Na voz passiva, o particípio concorda em gênero e número 
com o sujeito, como os adjetivos: 

Foi escolhida a rainha da festa. 

Foi feita a entrega dos convites. 

Os jogadores tinham sido convocados. 

O governo avisa que não serão permitidas invasões de propriedades. 


Quando o núcieo do sujeito é, como no último exemplo, um coletivo numérico, pode-se, em geral, 
efetuar a concordância com o substantivo que o acompanha: Centenas de rapazes foram vistos 
pedalando nas ruas; Dezenas de soldados foram feridos em combate. 

Referindo-se a dois ou mais substantivos de gênero diferentes, o particípio concordará no masculino 
plural: Atingidos por mísseis, a corveta e o navio foram a pique; “Mas achei natural que o clube e suas 
ilusões fossem leiloados.” (Carlos Drummond de Andrade) 


Concordância do pronome com o nome: 


- O pronome, quando se flexiona, concorda em gênero e número com o substantivo a que se refer: 

“Martim quebrou um ramo de murta, a folha da tristeza, e deitou-o no jazido de sua esposa". (José de 
Alencar) 

“O velho abriu as pálpebras e cerrou-as logo.” (José de Alencar) 


- O pronome que se refere a dois ou mais substantivos de gêneros diferentes, flexiona-se no masculino 
plural: 

“Salas e coração habita-os a saudade” (Alberto de Oliveira) 

“A generosidade, o esforço e o amor, ensinaste-os tu em toda a sua sublimidade” (Alexandre 
Herculano) 

Conheci naquela escola ótimos rapazes e moças, com os quais fiz boas amizades. 

“Referime à catedral de Notre-Dame e ao Vesúvio familiarmente, como se os tivesse visto” 
(Graciliano Ramos) 


Os substantivos sendo sinônimos, o pronome concorda com o mais próximo: “Ó mortais, que cegueira 
e desatino é o nosso!" (Manuel Bemardes) 


- Os pronomes um. 
masculino: 
Marido e mulher viviam em boa harmonia e ajudavam-se um ao outro. 
“Repousavam bem perto um do outro a matéria e o espírito.” (Alexandre Herculano) 
Nito e Sônia casaram cedo: um por amor, o outro, por interesse. 


outro, quando se referem a substantivos de gênero diferentes, concordam no 


A locução um e outro, referida a indivíduos de sexos diferentes, permanece também no masculino: “A 
mulher do colchoeiro escovou-lhe o chapéu; e, quando ele [Rubião] saiu, um e outro agradeceram-lhe 
muito o benefício da salvação do filho.” (Machado de Assis) 


O substantivo que se segue às locuções um e outro e nem outro fica no singular. Exemplos: Um e 
outro livro me agradaram; Nem um nem outro livro me agradaram. 


Outros casos de concordância nominal: Registramos aqui alguns casos especiais de concordância 
nominal: 


- Anexo, incluso, leso. Como adjetivos, concordam com o substantivo em gênero e número: 
Anexa à presente, vai a relação das mercadorias. 

Vão anexos os pareceres das comissões técnicas. 

Remeto-lhe, anexas, duas cópias do contrato. 
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Remeto-lhe, inclusa, uma fotocópia do recibo. 
Os crimes de lesa-majestade eram punidos com a morte. 
Ajudar esses espiões seria crime de lesa-pátria. 


Observação: Evite a locuçi 


em anexo. 


- A olhos vistos. Locução adverbial invariável. Significa visivelmente. 
úcia emagrecia a olhos vistos”. (Coelho Neto) 
“Zito envelhecia a olhos vistos.” (Autren Dourado) 


- Só. Como adjetivo, só [sozinho, único] concorda em número com o substantivo. Como palavra 
denatativa de limitação, equivalente de apenas, somente, é invariável. 

Eles estavam sós, na sala iluminada. 

Esses dois livros, por si sós, bastariam para torná-los célebre. 

Elas só passeiam de carro. 

Só eles estavam na sala. 


Forma a locução a sós [-sem mais companhia, sozinho); Estávamos a sós. Jesus despediu a multidão 
e subiu ao monte para orar a sós. 


- Possível. Usado em expressões superlativas, este adjetivo ora aparece invariável, ora flexionado: 

“A volta, esperava-nos sempre o almoço com os pratos mais requintados possível.” (Maria Helena 
Cardoso) 

“Estas frutas são as mais saborosas possível.” (Carlos Góis) 

“A mania de Alice era colecionar os enfeites de louça mais grotescos possíveis.” (ledo Ivo) 

“.. e o resultado obtido foi uma apresentação com movimentos os mais espontâneos possiveis. 
(Ronaldo Miranda) 


Como se vê dos exemplos citados, há nítida tendência, no português de hoje, para se usar, neste caso, 
o adjetivo possível no plural. O singular é de rigor quando a expressão superlativa inicia com a partícula 
o (o mais, o menos, o maior, o menor, etc.) 

Os prédios devem ficar o mais afastados possível. 

Ele trazia sempre as unhas o mais bem aparadas possível. 

O médico atendeu o maior número de pacientes possivel. 


- Adjetivos adverbiados. Certos adjetivos, como sério, claro, caro, barato, alto, raro, etc., quando 
usados com a função de advérbios terminados em — mente, ficam invariáveis: 

Vamos falar sério. [sério = seriamente] 

Penso que falei bem claro, disse a secretária. 

Esses produtos passam a custar mais caro. [ou mais barato] 

Estas aves voam alto. [ou baixo] 


Junto e direto ora funcionam como adjetivos, ora como advérbios: 
“Jorge e Dante saltaram juntos do carro.” (José Louzeiro) 

“Era como se tivessem estado juntos na véspera.” (Autram Dourado). 
“Elas moram junto há algum tempo.” (José Gualda Dantas) 

“Foram direto ao galpão do engenheiro-chefe.” (Josué Guimarães) 


- Todo. No sentido de inteiramente, completamente, costuma-se flexionar, embora seja advérbio: 
Esses índios andam todos nus. 

Geou durante a noite e a planície ficou toda (ou todo) branca. 

As meninas iam todas de branco. 

A casinha ficava sob duas mangueiras, que a cobriam toda. 


Mas admite-se também a forma invariável: 
Fiquei com os cabelos todo sujos de terá. 
Suas mãos estavam todo ensangúentadas. 


Instituto Maximize Educação [5] 


=3MAXI 
EESStduca 


- Alerta. Pela sua origem, alerta (atentamente, de prontidão, em estado de vigilância) é advérbio e, 
portanto, invariável: 

Estamos alerta. 

Os soldados ficaram alert: 

“Todos os sentidos alerta funcionam.” (Carlos Drummond de Andrade) 

“Os brasileiros não podem deixar de estar sempre alerta.” (Martins de Aguiar) 


Contudo, esta palavra é, atualmente, sentida antes como adjetivo, sendo, por isso, flexionada no plural: 

Nossos chefes estão alertas. (vigilantes) 

Papa diz aos cristãos que se mantenham alertas. 

“Uma sentinela de guarda, olhos abertos e sentidos alertas, esperando pelo desconhecido...” (Assis 
Brasil, Os Crocodilos, p. 25) 


- Meio. Usada como advérbio, no sentido de um pouco, esta palavra é invariável. Exemplo: 
A porta estava meio aberta. 

As meninas ficaram meio nervosas. 

Os sapatos eram meio velhos, mas serviam. 


- Bastante. Varia quando adjetivo, sinônimo de suficiente: 
Não havia provas bastantes para condenar o réu. 
Duas malas não eram bastantes para as roupas da atriz. 


Fica invariável quando advérbio, caso em que modifica um adjetivo: 


As cordas eram bastante fortes para sustentar o peso. 

Os emissários voltaram bastante otimistas. 

“Levi está inquieto com a economia do Brasil. Vê que se aproximam dias bastante escuros.” 
(Austregésilo de Ataíde) 


- Menos. É palavra invariável: 
Gaste menos água. 
À noite, há menos pessoas na praça. 


Questões 


01. (TJISC - Analista Jurídico — TJ/SC) Indique o uso INCORRETO da concordância verbal ou 
nominal: 


(A) Será descontada em folha sua contribuição sindical. 

(B) Na última reunião, ficou acordado que se realizariam encontros semanais com os diversos 
interessados no assunto. 

(C) Alguma solução é necessária, e logo! 

(D) Embora tenha ficado demonstrado cabalmente a ocorrência de simulação na transferência do 
imóvel, o pedido não pode prosperar. 

(E) A liberdade comercial da colônia, somada ao fato de D. João VI ter também elevado sua colônia 
americana à condição de Reino Unido a Portugal e Algarves, possibilitou ao Brasil obter certa autonomia 
econômica. 


o — TU/SC) Aponte a alternativa em que NÃO ocorre silepse (de gênero, 


02. (TJ/SC - Analista Juri 
número ou pessoa): 


(A) “A gente é feito daquele tipo de talento capaz de fazer a diferença.” 

(B) Todos sabemos que a solução não é fácil. 

(C) Essa gente trabalhadora merecia mais, pois acordam às cinco horas para chegar ao trabalho às 
oito da manhã. 

(D) Todos os brasileiros sabem que esse problema vem de longe... 

(E) Senhor diretor, espero que Vossa Senharia seja mais compreensivo. 
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03. (CEMIGITELECOM - Técnico Administrativo - FUMARC) A concordância nominal está 
INCORRETA em: 


(A) A mídia julgou desnecessária a campanha e o envolvimento da empresa. 
(B) A mídia julgou a campanha e a atuação da empresa desnecessária. 

(C) A mídia julgou desnecessário o envolvimento da empresa e a campanha. 
(D) A mídia julgou a campanha e a atuação da empresa desnecessárias. 


04. Complete os espaços com um dos nomes colocados nos parênteses. 


(A) Seráqueé essa confusão toda? (necessário, necessária) 
(B) Quero que todos fiquem — . (alerta/ alertas) 

(C) Houve razões para eu não voltar lá. (bastante/ bastantes) 

(D) Encontrei asalae os quartos. (vazia/vazios) 

(E) A dona doimóvelficou — desiludida com o inquilino. (meio/ meia) 


05. (PREFEITURA DO RIO DE JANEIRO - GUARDA MUNICIPAL — FJG RIOI/2013) Quanto à 
concordância nominal, verifica-se ERRO em: 


(A) O texto fala de uma época e de um assunto polêmicos. 
(B) Tornou-se clara para o leitor a posição do autor sobre o assunto. 
(C) Constata-se hoje a existência de homem, mulher e criança viciadas. 
(D) Não será permitido visita de amigos, apenas a de parentes. 


06. (AL TO - ASSISTENTE LEGISLATIVO - PROGRAMAÇÃO DE COMPUTADORES — 
CESGRANRIO/2005) 

Texto | 

Conta-se que, certa vez, ligaram para Brasília uns cientistas americanos intrigados com o que viram 
em algumas fotos de satélite. Eles queriam saber o que havia na região ao norte do Distrito Federal, 
porque as imagens mostravam um brilho intenso naquelas coordenadas, algo muito incomum. Bem, esse 
telefonema pode nem ter ocorrido, mas o certo é que a Chapada dos Veadeiros, a 230 quilômetros de 
Brasília, está sobre uma das mais generosas jazidas de cristal de que se tem notícia. Os tais cientistas. 
americanos, caso tenham ligado mesmo, não estavam descobrindo nenhuma América, pois durante longo 
tempo a garimpagem do cristal movimentou a Chapada e seus arredores. Esse minério translúcido servia 
como matéria-prima para fabricação de componentes eletrônicos e de computador, em vista de sua 
altíssima condutividade. Com o tempo, os pesquisadores desenvolveram outros materiais em laboratório 
e o cava-cava acabou. Os místicos falam que há uma gigantesca placa de cristal sob toda a região. E 
sobre ela, como você pode imaginar, uma gigantesca massa de místicos. Atraídos pela inegável 
atmosfera divinal da Chapada, que é um manancial de água e luz (a solar, ok?) e com visuais que chamam 
à contemplação, milhares de terapeutas, psicólogos, massagistas e líderes espirituais se mudaram para 
lá, o que faz de Alto Paraíso e da vizinha vila de São Jorge um "território alto-astral" de fama internacional. 


RODRIGUES, Otávio. Viagem, Edição Especial (Ecoturismo)Ed. Abril - Edição 108-A. 


Marque a frase em que a concordância nominal está correta. 
(A) Imagens e telefonemas diárias intrigavam os pesquisadores. 
(B) A garimpagem é proibido naquela região. 

(C) Havia místicos e pesquisadoras interessados no lugar. 

(D) Fotos e imagens eram a mesma de sempre. 

(E) A cidade crescia rapidamente, a olho vistos. 


07. Aponte o erro de concordância nominal. 


(A) Andei por longes terras. 
(B) Ela chegou toda machucada. 

(C) Carla anda meio aborrecida. 

(D) Elas não progredirão por si mesmo. 
(E) Ela própria nos procurou. 
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colocação. Discuta com os colegas e o professor e levante hipóteses: 
Quais das opções a seguir são consideradas adequadas à norma-padrão 
segundo a gramática normativa? 


sempre predispõe-me 

tudo o que propuse-me-ra 

tudo o que propusera-me 
X costumam predispor-me 


X irme-ia emprestar 

iria emprestar-me 
* lançou-me a ideia 
X Despedimo-nos 


6. Encontre no texto outros trechos que comprovem a opção do autor de 
empregar uma linguagem bastante informal, próxima da fala. 


“densas de gritar “Urtu” “estava mais pra uma brisa”, tambaém tem lá as saus pa- 
cificos encantos”, “com iinhas caraminholas”, “Olhei prum lado. Ohei pro outra”; 


REFLEHÕES SOBRE A o RENDA, 


Como você viu no estudo do texto de Antonio Prata, é possível empregar 
os pronomes obliquos átonos em relação aos verbos que acompanham de 
forma variada. Assim: 


Colocação pronominal é a posição do pronome obliquo 
átono em relação ao verbo que ele acompanha. 


Atualmente, a colocação pranominal no português brasileiro é majori- 
tariamente feita por meio da próclise, isto é, da colocação antes do verbo. É 
possível, entretanto, em determinadas construções, em geral mais formais, 
encontrar outras formas de colocação pronominal. 

A gramática normativa classifica a colocação pronominal em três tipos: 


+ próclise: pronome colocado antes da forma verbal. Ex.: "sempre me pre- 
dispõe” 

+ êndise: pronome colocado depois da forma verbal. Ex.:“lançou-me a ideia”. 

+ mesódiise: pronome colocado no meio da forma verbal. Ex.: "ir-me-ia em- 
prestar”. 


Apresentamos a seguir as regras específicas para o uso da ênclise e da 
mesóclise, colocações pouco utilizadas no portugués do Brasil. Nos demais 
casos, continua-se utilizando a próclise, a forma mais comum em nosso 
país. Não há necessidade de adotar essas regras em sua fala cotidiana; po- 
rém, é interessante conhecê-las e utilizá-las em situações de escrita formal 
e de avaliações e exames escritos. 
Deve-se dar preferência à ênclise: 
+ para se iniciar frase, ou se há virgula antes do verbo: “Sentei-me na pri- 
meira fileira”, “Se chegar cedo, sento-me na primeira fileira”; 
+ em frases imperativas afirmativas: "Amanhã sentem-se todos na primei- 
ra fileira”; 
+ emcasos de gerúndio ou infinitivo pessoal: “Chegou sentando-se na pri- 
meira fileira”, “Era meu intuito ajudá-lo”. 
Deve-se dar preferência à mesóclise- 
+ com formas verbais no futuro do presente ou no futuro do pretérito: “Dir- 
se-á que somos loucos”, “Sentar-se-ia na primeira fileira se tivesse chega- 
docedo”. 


A geração de 30. Colocação pronominal. Cartas argumentativas 


As palavras atrativas 
Alguns termos são chamados de pa- 

Javras atrativas, pois atraem O pronome 

para antes do verbo é geram prócie, 

mesmo em contextos nas quais se teria 
ênclise ou mesóciise. São elas 

* advérbios: "Não se queixe”, "Antes 
me encontrei com ela”; 

* pronomes relativos e indefinidos: 
“tudo o que me propus a fazes. º, 
“Ninguém me avisou... 

* conjunções subordinativas: “Disse 
que me deixariam ficar”, "Se me 
contassem...”, 

* gerúndio e infinitivo pessoal 
precedidos de preposição: “Em se 
tratando de..”, “Para se sentarem”. 


08. Assinale o erro de concordância nominal. 


(A) — Muito obrigada, disse ela 
(B) Só as mulheres foram interrogadas. 
(C) Eles estavam só. 

(D) Já era meio-dia e meia. 

(E) Sós, ficaram tristes. 


Respostas 


01. Resposta D - A alternativa * 
cabalmente a ocorrência...”. 


é a correta porque o correto é “...tenha ficado demonstrada 


02. Resposta D - A alternativa “D” é a correta porque não houve silepse, pois a concordância foi feita 
pelas classes gramaticais. As outras alternativas apresentaram concordância com a ideia, com o 
significado que as palavras representam. (podem ser de gênero, número, pessoa). 


03. Resposta B 
O correto seria: A mídia julgou a campanha e a atuação da empresa desnecessárias 
O adjetivo concorda com os dois substantivos femininos: campanha e atuação da empresa 


04, a) necessária b) alerta c) bastantes d) vazia e) meio 


05. Resposta C - SUBSTANTIVO (homem)+ SUBSTANTIVO (mulher)+ SUBSTANTIVO (criança) 
+ADJETIVO 
Caso exista um substantivo masculino, deverá prevalecer o adjetivo no masculino 


06. Resposta C 

Alternativa A: precisa concordar com o mais próximo — telefonemas é masculino, portanto, “imagens e 
telefonemas diários” 

Alternativa B: garimpagem é substantivo feminin 

Alternativa G: Místicos: substantivo masculino 

Pesquisadoras: substantivo feminino 

O adjetivo “interessados” está posposto aos substantivos, portanto, prevalece a forma masculina no 
plural, 

Alternativa D: “Fotos e imagens eram AS MESMAS de sempre 

Alternativa E: “a OLHOS vistos" 


'A garimpagem é proibida” 


07. Resposta D - “Elas não progredirão por si MESMAS” 


08. Resposta C - Na frase, o vocábulo “só” tem função de adjetivo, desta forma, deve concordar com 
o substantivo “eles”, Assim: Eles estavam SÓS 


Concordância Verbal 
O verbo concorda com o sujeito, em harmonia com as seguintes regras gerais: 


- O sujeito é simples: O sujeito sendo simples, com ele concordará o verbo em número e pessoa. 
Exemplos: 


Verbo depois do sujeito: 
“As saúvas eram uma praga.” (Carlos Povina Cavalcânti) 
“Tu não és inimiga dele, não? (Camilo Castelo Branco) 

“Vós fostes chamados à liberdade, irmãos.” (São Paulo) 


Verbo antes do sujeito: 
Acontecem tantas desgraças neste planeta! 
Não faltarão pessoas que nos queiram ajudar. 
A quem pertencem essas terras? 
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- O sujeito é composto e da 3º pessoa 


O sujeito, sendo composto e anteposto ao verbo, leva geralmente este para o plural. Exemplos: 
“A esposa e o amigo seguem sua marcha.” (José de Alencar) 

“Poti e seus guerreiros o acompanharam.” (José de Alencar) 

“Vida, graça, novidade, escorriam-lhe da alma como de uma fonte perene.” (Machado de Assis) 
É lícito (mas não obrigatório) deixar o verbo no singular: 

- Quando o núcleo dos sujeitos são sinônimos: 

“A decência e honestidade ainda reinava.” (Mário Barreto) 

“A coragem e afoiteza com que lhe respondi, perturbou-o...” (Camilo Castelo Branco) 

“Que barulho, que revolução será capaz de perturbar esta serenidade?” (Graciliano Ramos) 


- Quando os núcieos do sujeito formam sequência gradativa: 
Uma ânsia, uma aflição, uma angústia repentina começou a me apertar à alma. 


Sendo o sujeito composto e posposto ao verbo, este poderá concordar no plural ou com o substantivo 
mais próximo: 

“Não fossem o rádio de pilha e as revistas, que seria de Elisa?” (Jorge Amado) 

“Enquanto ele não vinha, apareceram um jornal e uma vela.” (Ricardo Ramos) 

“Ali estavam o rio e as suas lavadeiras.” (Carlos Povina Cavalcânti) 

... casa abençoada onde paravam Deus e o primeiro dos seus ministros.” (Cartos de Laet) 


Aconselhamos, nesse caso, usar o verbo no plural. 
- O sujeito é composto e de pessoas diferentes 


Se o sujeito composto for de pessoas diversas, o verbo se flexiona no plural e na pessoa que tiver 
prevalência. (A 1º pessoa prevalece sobre a 2º e a 3º; a 2º prevale sobre a 
“Foi o que fizemos Capitu e eu.” (Machado de Assis) (ela e eu = nós) 

“Tu e ele partireis juntos.” (Mário Barreto) (tu e ele = vós) 
Você e meu irmão não me compreendem. (você e ele = vocês) 


Muitas vezes os escritores quebram a rigidez dessa regra: 
- Ora fazendo concordar o verbo com o sujeito mais próximo, quando este se pospõe ao verbo: 


“O que resta da felicidade passada és tu e eles.” (Camilo Castelo Branco) 
“Faze uma arca de madeira; entra nela tu, tua mulher e teus filhos.” (Machado de Assis) 


- Ora preferindo a 3º pessoa na concorrência tu + ele (tu + ele = vocês em vez de tu + ele = vós): 


“. Deus e tu são testemunhas...” (Almeida Garrett) 
“Juro que tu e tua mulher me pagam.” (Coelho Neto) 


As normas que a seguir traçamos têm, muitas vezes, valor relativo, porquanto a escolha desta ou 
daquela concordância depende, frequentemente, do contexto, da situação e do clima emocional que 
envolvem o falante ou o escrevente. 


- Núcleos do sujeito unidos por ou 
Há duas situações a considerar: 
- Se a conjunção ou indicar exclusão ou retificação, o verbo concordará com o núcieo do sujeito mais 
próximo: 
Paulo ou Antônio será o presidente. 
O ladrão ou os ladrões não deixaram nenhum vestígio. 
Ainda não foi encontrado o autor ou os autores do crime. 


- O verbo irá para o plural se a idéia por ele expressa se referir ou puder ser atribuída a todos os 
núcleos do sujeito: 
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“Era tão pequena a cidade, que um grito ou gargalhada forte a atravessavam de ponta a ponta.” 
(Aníbal Machado) (Tanto um grito, como uma gargalhada, atravessavam a cidade.) 
“Naquela crise, só Deus ou Nossa Senhora podiam acudir-lhe.” (Camilo Castelo Branco) 


Há, no entanto, em bons autores, ocorrência de verbo no singular: 

“A glória ou a vergonha da estirpe provinha de atos individuais.” (Vivaldo Coaraci) 

“Há dessas reminiscências que não descansam antes que a pena ou a língua as publique.” (Machado 
de Assis) 

“Um príncipe ou uma princesa não casa sem um vultoso dote. (Viriato Correia) 


- Núcleos do sujeito unidos pela preposição com: Usa-se mais frequentemente o verbo no plural 
quando se atribui a mesma importância, no processo verbal, aos elementos do sujeito unidos pela 
preposição com. Exemplos: 

Manuel com seu compadre construíram o barracão. 

“Eu com outros romeiros vínhamos de Vigo...” (Camilo Castelo Branco) 

“Ele com mais dois acercaram-se da porta.” (Camilo Castelo Branco) 


Pode se usar o verbo no singular quando se deseja dar relevância ao primeiro elemento do sujeito e 
também quando o verbo vier antes deste. Exemplos: 

O bispo, com dois sacerdotes, iniciou solenemente a missa. 

O presidente, com sua comitiva, chegou a Paris às 5h da tarde. 

“Já num sublime e público teatro se assenta o rei inglês com toda a corte.” (Luís de Camões) 


- Núcleos do sujeito unidos por nem: Quando o sujeito é formado por núcleos no singular unidos 
pela conjunção nem, usa-se, comumente, o verbo no plural. Exemplos: 

Nem a riqueza nem o poder o livraram de seus inimigos. 

Nem eu nem ele o convidamos. 

“Nem o mundo, nem Deus teriam força para me constranger a tanto.” (Alexandre Herculano) 

“Nem a Bíblia nem a respeitabilidade lhe permitem praguejar alto.” (Eça de Queirós) 


É preferível a concordância no singular: 

- Quando o verbo precede o sujeito: 

“Não lhe valeu a imensidade azul, nem a alegria das flores, nem a pompa das folhas verdes...” 
(Machado de Assis) 

Não o convidei eu nem minha esposa. 

“Na fazenda, atualmente, não se recusa trabalho, nem dinheiro, nem nada a ninguém.” (Guimarães 
Rosa) 


- Quando há exclusão, isto é, quando o fato só pode ser atribuído a um dos elementos do sujeito: 
Nem Berlim nem Moscou sediará a próxima Olimpíada. (Só uma cidade pode sediar a Olimpíada.) 
Nem Paulo nem João será eleito governador do Acre. (Só um candidato pode ser eleito governador.) 


- Núcleos do sujeito correlacionados: O verbo vai para o plural quando os elementos do sujeito 
composto estão ligados por uma das expressões correlativas não só... mas também, não só como 
também, tanto...como, etc. Exemplos: 

Não só a nação mas também o principe estariam pobres.” (Alexandre Herculano) 

“Tanto a Igreja como o Estado eram até certo ponto inocentes.” (Alexandre Herculano) 

“Tanto Noêmia como Reinaldo só mantinham relações de amizade com um grupo muito reduzido de 
pessoas.” (José Condé) 

“Tanto a lavoura como a indústria da criação de gado não o demovem do seu objetivo.” (Cassiano 
Ricardo) 


- Sujeitos resumidos por tudo, nada, ninguém: Quando o sujeito composto vem resumido por um 
dos pronomes, tudo, nada, ninguém, etc. o verbo concorda, no singular, com o pronome resumidor. 
Exemplos: 

Jogos, espetáculos, viagens, diversões, nada pôde satisfazô-lo. 

“O entusiasmo, alguns goles de vinho, o gênio imperioso, estouvado, tudo isso me levou a fazer uma 
coisa única.” (Machado de Assis) 

Jogadores, árbitro, assistentes, ninguém saiu do campo. 
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- Núcleos do sujeito designando a mesma pessoa ou coisa: O verbo concorda no singular quando 
os núcleos do sujeito designam a mesma pessoa ou o mesmo ser. Exemplos: 

“Aleluia! O brasileiro comum, o homem do povo, o João-ninguém, agora é cédula de Cr$ 500,00! 
(Carlos Drummond Andrade) 

“Embora sabendo que tudo vai continuar como está, fica o registro, o protesto, em nome dos 
telespectadores.” (Valério Andrade) 

Advogado e membro da instituição afirma que ela é corrupta. 


- Núcleos do sujeito são infinitivos: O verbo concordará no plural se os infinitivos forem 
determinados pelo artigo ou exprimirem ideias opostas; caso contrário, tanto é lícito usar o verbo no 
singular como no plural. Exemplos: 

O comer e o beber são necessários. 

Rir e chorar fazem parte da vida 

Montar brinquedos e desmontá-los divertiam muito o menino. 

“Já tinha ouvido que plantar e colher feijão não dava trabalho.” (Carlos Povina Cavalcânti) (ou davam) 


- Sujeito oracional: Concorda no singular o verbo cujo sujeito é uma oração: 
Ainda falta / comprar os cartões. 
Predicado Sujeito Oracional 


Estas são realidades que não adianta esconder. 
Sujeito de adianta: esconder que (as realidades) 


- Sujeito Coletivo: O verbo concorda no singular com o sujeito coletivo no singular. Exemplos: 
A multidão vociferava ameaças. 

O exército dos aliados desembarcou no sul da Itália. 

Uma junta de bois tirou o automóvel do atoleiro. 

Um bloco de foliões animava o centro da cidade. 


Se o coletivo vier seguido de substantivo plural que o especifique e anteceder ao verbo, este poderá ir 
para o plural, quando se quer salientar não a ação do conjunto, mas a dos indivíduos, efetuando-se uma 
concordância não gramatical, mas ideológica: 

“Uma grande multidão de crianças, de velhos, de mulheres penetraram na caverna...” (Alexandre 
Herculano) 

“Uma grande vara de porcos que se afogaram de escantilhão no mar...” (Camilo Castelo Branco) 

“Reconheceu que era um par de besouros que zumbiam no ar.” (Machado de Assis) 

“Havia na União um grupo de meninos que praticavam esse divertimento com uma pertinácia 
admirável.” (Carlos Povina Cavalcânti) 


- A maior parte de, grande número de, etc: Sendo o sujeito uma das expressões quantitativas a 
maior parte de, parte de, a maioria de, grande número de, etc., seguida de substantivo ou pronome no 
plural, o vebo, quando posposto ao sujeito, pode ir para o singular ou para o plural, conforme se queira 
efetuar uma concordância estritamente gramatical (com o coletivo singular) ou uma concordância 
enfática, expressiva, com a idéia de pluralidade sugerida pelo sujeito. Exemplos: 

A maior parte dos indígenas respeitavam os pajés.” (Gilberto Freire) 

“A maior parte dos doidos ali metidos estão em seu perfeito juizo.” (Machado de Assis) 

“A maior parte das pessoas pedem uma sopa, um prato de carne e um prato de legumes.” (Ramalho 
Ortigão) 

“A maior parte dos nomes podem ser empregados em sentido definido ou em sentido indefinido.” 
(Mário Barreto) 


Quando o verbo precede o sujeito, como nos dois últimos exemplos, a concordância se efetua no 
singular. Como se vê dos exemplos supracitados, as duas concordâncias são igualmente legítimas, 
porque têm tradição na língua. Cabe a quem fala ou escreve escolher a que julgar mais adequada à 
situação. Pode-se, portanto, no caso em foco, usar o verbo no plural, efetuando a concordância não com 
a forma gramatical das palavras, mas com a ideia de pluralidade que elas encerram e sugerem à nossa 
mente. Essa concordância ideológica é bem mais expressiva que a gramatical, como se pode perceber 
relendo as frases citadas de Machado de Assis, Ramalho Ortigão, Ondina Ferreira e Aurélio Buarque de 
Holanda, e cotejando-as com as dos autores que usaram o verbo no singular. 
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- Um e outro, nem um nem outro: O sujeito sendo uma dessas expressões, o verbo concorda, de 
preferência, no plural. Exemplos: 

“Um e outro gênero se destinavam ao conhecimento...” (Hernâni Cidade) 

“Um e outro descendiam de velhas famílias do Norte.” (Machado de Assis) 

Uma e outra família tinham (ou tinha) parentes no Rio. 
epois nem um nem outro acharam novo motivo para diálogo.” (Fernando Namora) 


- Um ou outro: O verbo concorda no singular com o sujeito um ou outro: 
“Respondi-lhe que um ou outro colar lhe ficava bem.” (Machado de Assis) 
ma ou outra pode dar lugar a dissentimentos.” (Machado de Assis) 

“Sempre tem um ou outro que vai dando um vintém.” (Raquel de Queirós) 


- Um dos que, uma das que: Quando, em orações adjetivas restritivas, o pronome que vem 
antecedido de um dos ou expressão análoga, o verbo da oração adietiva flexiona-se, em regra, no plural: 
“O príncipe foi um dos que despertaram mais cedo.” (Alexandre Herculano) 
“A baronesa era uma das pessoas que mais desconfiavam de nós.” (Machado de Assis) 
“Areteu da Capadócia era um dos muitos médicos gregos que viviam em Roma.” (Moacyr Scliar) 
Ele é desses charlatães que exploram a crendice humana. 


Essa é a concordância lógica, geralmente preferida pelos escritores modernos. Todavia, não é prática 
condenável fugir ao rigor da lógica gramatical e usar o verbo da oração adjetiva no singular (fazendo-o 
concordar com a palavra um), quando se deseja destacar o indivíduo do grupo, dando-se a entender que 
ele sobressaiu ou sobressai aos demais: 

Ele é um desses parasitas que vive à custa dos outros. 

“Foi um dos poucos do seu tempo que reconheceu a originalidade e importância da literatura 
brasileira.” (João Ribeiro) 


Há gramáticas que condenam tal concordância. Por coerência, deveriam condenar também a 
comumente aceita em construções anormais do tipo: Quais de vós sois isentos de culpa? Quantos de 
nós somos completamente felizes? O verbo fica obrigatoriamente no singular quando se aplica apenas 
ao indivíduo de que se fala, coma no exemplo: 

Jairo é um dos meus empregados que não sabe ler. (Jairo é o único empregado que não sabe ler.) 


Ressalte-se, porém, que nesse caso é preferível construir a frase de outro modo: 
Jairo é um empregado meu que não sabe ler. 
Dos meus empregados, só Jairo não sabe ler. 


Na linguagem culta formal, ao empregar as expressões em foco, o mais acertado é usar no plural o 
verbo da oração adjetiva. 

O Japão é um dos países que mais investem em tecnologia. 

Gandhi foi um dos que mais lutaram pela paz. 

O sertão cearense é uma das áreas que mais sofrem com as secas. 

Heráclito foi um dos empresários que conseguiram superar a crise. 


Embora o caso seja diferente, é oportuno lembrar que, nas orações adjetivas explicativas, nas quais o 
pronome que é separado de seu antecedente por pausa e vírgula, a concordância é determinada pelo 
sentido da frase: 

Um dos meninos, que estava sentado à porta da casa, foi chamar o pai. (Só um menino estava 
sentado.) 

Um dos cinco homens, que assistiam àquela cena estupefatos, soltou um grito de protesto. (Todos os 
cinco homens assistiam à cena.) 


- Mais de um: O verbo concorda, em regra, no singular. O plural será de rigor se o verbo exprimir 
reciprocidade, ou se o numeral for superior a um. Exemplos: 

Mais de um excursionista já perdeu a vida nesta montanha. 

Mais de um dos circunstantes se entreolharam com espanto. 

Devem ter fugido mais de vinte presos. 
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- Quais de vós? Alguns de nós: Sendo o sujeito um dos pronomes interrogativos quais? quantos? 
Ou um dos indefinidos alguns, muitos, poucos, etc., seguidos dos pronomes nós ou vós, o verbo 
concordará, por atração, com estes últimos, ou, o que é mais lógico, na 3º pessoa do plural: 

“Quantos dentre nós a conhecemos?” (Rogério César Cerqueira) 

“Quais de vós sois, como eu, desterrados...?” (Alexandre Herculano) 

*. quantos dentre vós estudam conscienciosamente o passado?” (José de Alencar) 

Alguns de nós vieram (ou viemos) de longe. 


Estando o pronome no singular (3º pessoa) ficará o verbo: 
Qual de vós testemunhou o fato? 

Nenhuma de nós a conhece. 

Nenhum de vós a viu? 

Qual de nós falará primeiro? 


- Pronomes quem, que, como sujeitos: O verbo concordará, em regra, na 3º pessoa, com os 
pronomes quem e que, em frases como estas: 

Sou eu quem responde pelos meus atos. 

Somos nós quem leva o prejuízo. 

Eram elas quem fazia a limpeza da casa. 

“Eras tu quem tinha o dom de encantar-me.” (Osmã Lins) 


Todavia, a linguagem enfática justifica a concordância com o sujeito da oração principal: 
“Sou eu quem prendo aos céus a terra.” (Gonçalves Dias) 

“Não sou eu quem faço a perspectiva encolhida.” (Ricardo Ramos) 

“És tu quem dás frescor à mansa brisa” (Gonçalves Dias) 

“Nós somos os galegos que levamos a barrica.” (Camilo Castelo Branco) 


A concordância do verbo precedido do pronome relativo que far-se-á obrigatoriamente com o sujeito 
do verbo (ser) da oração principal, em frases do tipo: 

Sou eu que pago. 

És tu que vens conosco? 

Somos nós que cozinhamos. 

Eram eles que mais reclamavam. 


Em construções desse tipo, é lícito considerar o verbo sere a palavra que como elementos expletivos 
ou enfatizantes, portanto não necessários ao enunciado. Assim: 

Sou eu que pago. (=Eu pago) 

Somos nós que cozinhamos. (Nós cozinhamos) 

Foram os bombeiros que a salvaram. (= Os bombeiros a salvaram.) 

Seja qual for a interpretação, o importante é saber que, neste caso, tanto o verbo ser como o outro 
devem concordar com o pronome ou substantivo que precede a palavra que. 


- Concordância com os pronomes de tratamento: Os pronomes de tratamento exigem o verbo na 
3º pessoa, embora se refira à 2º pessoa do discurso: 

Vossa Excelência agiu com moderação. 

Vossas Excelências não ficarão surdos à voz do povo. 

“Espero que V.Sº. não me faça mal.” (Camilo Castelo Branco) 

“Vossa Majestade não pode consentir que os touros lhe matem o tempo e os vassalos.” (Rebelo da 
Silva) 


- Concordância com certos substantivos próprios no plural: Certos substantivos próprios de forma 
plural, como Estados Unidos, Andes, Campinas, Lusíadas, etc. levam o verbo para o plural quando se 
usam com o artigo; caso contrário, o verbo concorda no singular. 

“Os Estados Unidos são o país mais rico do mundo.” (Eduardo Prado) 

Os Andes se estendem da Venezuela à Terra do Fogo. 

“Os Lusíadas" imortalizaram Luís de Camões. 

Campinas orgulha-se de ter sido o berço de Carlos Gomes. 
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Tratando-se de títulos de obras, é comum deixar o verbo no singular, sobretudo com o verbo ser 
seguido de predicativo no singular: 


“As Férias de El-Rei é o titulo da novela.” (Rebelo da Silva) 
'As Valkírias mostra claramente o homem que existe por detrás do mago.” (Paulo Coelho) 
“Os Sertões é um ensaio sociológico e histórico...” (Celso Luft) 


A concordância, neste caso, não é gramatical, mas ideológica, porque se efetua não com a palavra 
(Valkírias, Sertões, Férias de El-Rei), mas com a ideia por ela sugerida (obra ou livro). Ressalte-se, porém, 
que é também correto usar o verbo no plural: 


As Valkírias mostram claramente o homem. 
“Os Sertões são um livro de ciência e de paixão, de análise e de protesto.” (Alfredo Bosi) 


- Concordância do verbo passivo: Quando apassivado pelo pronome apassivador se, o verbo 
concordará normalmente com o sujeito: 


Vende-se a casa e compram-se dois apartamentos. 
Gastaram-se milhões, sem que se vissem resultados concretos. 
“Correram-se as cortinas da tribuna real.” (Rebelo da Silva) 
“Aperfeiçoavam-se as aspas, cravavam-se pregos necessários à segurança dos poste: 
Castelo Branco) 


* (Camilo 


Na literatura moderna há exemplos em contrário, mas que não devem ser seguidos: 


“Vendia-se seiscentos convites e aquilo ficava cheio.” (Ricardo Ramos) 
“Em Paris há coisas que não se entende bem.” (Rubem Braga) 


Nas locuções verbais formadas com os verbos auxiliares poder e dever, na voz passiva sintética, o 
verbo auxiliar concordará com o sujeito. Exemplos: 

Não se podem cortar essas árvores. (sujeito: árvores; locução verbal: podem cortar) 

Devem-se ler bons livros. (=Devem ser lidos bons livros) (sujeito: livros; locução verbal: devem-se ler) 

“Nem de outra forma se poderiam imaginar façanhas memoráveis como a do fabuloso Aleixo Garcia.” 
(Sérgio Buarque de Holanda) 

“Em Santarém há poucas casas particulares que se possam dizer verdadeiramente antigas.” (Almeida 
Garrett) 


Entretanto, pode-se considerar sujeito do verbo principal a oração iniciada pelo infinitivo e, nesse caso, 
não há locução verbal e o verbo auxiliar concordará no singular. Assim: 


Não se pode cortar essas árvores. (sujeito: cortar essas árvores; predicado: não se pode) 
Deve-se ler bons livros. (sujeito: ler bons livros; predicado: deve-se) 


Em síntese: de acordo com a interpretação que se escolher, tanto é lícito usar o verbo auxiliar no 
singular como no plural. Portanto: 


Não se podem (ou pode) cortar essas árvores. 
Devem-se (ou deve-se) ler bons livros. 

“Quando se joga, deve-se aceitar as regras.” (Ledo Ivo) 

“Coneluo que não se devem abolir as loterias.” (Machado de Assis) 


- Verbos impessoais: Os verbos haver, fazer (na indicação do tempo), passar de (na indicação de 
horas), chover é outros que exprimem fenômenos meteorológicos, quando usados como impessoais, 
ficam na 3º pessoa do singular: 

“Não havia ali vizinhos naquele deserto.” (Monteiro Lobato) 

“Havia já dois anos que nós não nos víamos.” (Machado de Assis) 

“Aqui faz verões terríveis.” (Camilo Castelo Branco) 

Faz hoje ao certo dois meses que morreu na forca o tal malvado...” (Camilo Castelo Branco) 
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- Também fica invariável na 3º pessoa do singular o verbo que forma locução com os verbos 
impessoais haver ou fazer: 

Deverá haver cinco anos que ocorreu o incêndio. 

Vai haver grandes festas. 

Há de haver, sem dúvida, fortíssimas razões para ele não aceitar o cargo. 

Começou a haver abusos na nova administração. 


- O verbo chover, no sentido figurado (= cair ou sobrevir em grande quantidade), deixa de ser 
impessoal e, portanto concordará com o sujeito: 

Choviam pétalas de flores. 

“Sou aquele sobre quem mais têm chovido elogios e diatribes.” (Carlos de Laet) 

“Choveram comentários e palpites.” (Carlos Drummond de Andrade) 

“E nem lá (na Lua) chovem meteoritos, permanentemente.” (Raquel de Queirós) 


- Na língua popular brasileira é generalizado o uso de ter, impessoal, por haver, existir. Nem faltam 
exemplos em escritores modernos: 

“No centro do pátio tem uma figueira velhissima, com um banco embaixo.” (José Geraldo Vieira) 

“Soube que tem um cavalo morto, no quintal” (Carlos Drummond de Andrade) 


- Existir não é verbo impessoal. Portanto: 
Nesta cidade existem (e não existe) bons médicos. 
Não deviam (e não devia) existir crianças abandonadas. 


- Concordância do verbo ser: O verbo de ligação ser concorda com o predicativo nos seguintes 
casos: 

- Quando o sujeito é um dos pronomes tudo, o, isto, isso, ou aquilo: 

“Tudo eram hipóteses.” (Ledo Ivo) 

“Tudo isto eram sintomas graves.” (Machado de Assis) 

Na mocidade tudo são esperanças. 


“Não, nem tudo são dessemelhanças e contrastes entre Brasil e Estados Unidos.” (Viana Moog) 


A concordância com o sujeito, embora menos comum, é também licita: 

“Tudo é flores no presente.” (Gonçalves Dias) 

“O que de mim posso oferecer-lhe é espinhos da minha coroa.” (Camilo Castelo Branco) 
O verbo ser fica no singular quando o predicativo é formado de dois núcleos no singular: 
“Tudo o mais é soledade e silêncio.” (Ferreira de Castro) 


- Quando o sujeito é um nome de coisa, no singular, e o predicativo um substantivo plural: 
'A cama são umas palhas.” (Camilo Castelo Branco) 

“A causa eram os seus projetos.” (Machado de Assis) 

“Vida de craque não são rosas.” (Raquel de Queirós) 

Sua salvação foram aquelas ervas. 


O sujeito sendo nome de pessoa, com ele concordará o verbo s 
Emília é os encantos de sua avó. 
Abílio era só problemas. 


Dá-se também a concordância no singular com o sujeito que: 
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“Ergo-me hoje para escrever mais uma página neste Diário que breve será cinzas como eu.” (Camilo 
Castelo Branco) 


- Quando o sujeito é uma palavra ou expressão de sentido coletivo ou partiivo, e o predicativo um 
substantivo no plural: 

“A maioria eram rapazes.” (Aníbal Machado) 

A maior parte eram famílias pobres. 

O resto (ou o mais) são trastes velhos. 

“A maior parte dessa multidão são mendigos. (Eça de Queirós) 


- Quando o predicativo é um pronome pessoal ou um substantivo, e o sujeito não é pronome pessoal 
reto: 

“O Brasil, senhores, sois vós.” (Rui Barbosa) 

“Nas minhas terras o rei sou eu. (Alexandre Herculano) 

“O dono da fazenda serás tu.” (Said Ali) 

“...mas a minha riqueza eras tu.” (Camilo Castelo Branco) 


Mas: Eu não sou ele. Vós não sois eles. Tu não és ele. 


- Quando o predicativo é o pronome demonstrativo o ou a palavra coisa: 
Divertimentos é o que não lhe falta. 

“Os bastidores é só o que me toca.” (Correia Garção) 

“Mentiras, era o que me pediam, sempre mentiras.” ( Fernando Namora) 

“Os respansórios e os sinos é coisa importuna em Tibães.” (Camilo Castelo Branco) 


- Nas locuções é muito, é pouco, é suficiente, é demais, é mais que (ou do que), é menos que (ou do 
que), ete., cujo sujeito exprime quantidade, preço, medida, etc.: 

“Seis anos era muito.” (Camilo Castelo Branco) 

Dois mil dólares é pouco. 

Cinco mil dólares era quanto bastava para a viagem. 

Doze metros de fio é demais. 


- Na indicação das horas, datas e distância o verbo ser é impessoal (não tem sujeito) e concordará 
com a expressão designativa de hora, data ou distância: 

Era uma hora da tarde. 

“Era hora e meia, foi pôr o chapéu.” (Eça de Queirós) 

“Seriam seis e meia da tarde.” (Raquel de Queirós) 

“Eram duas horas da tarde” (Machado de Assis) 


OBSERVAÇÕES: 


- Pode-se, entretanto na linguagem espontânea, deixar o 
verbo no singular, concordando com a ideia implícita de “dia”: 


“Hoje é seis de março.” (J. Matoso Câmara Jr.) (Hoje é dia 
seis de março.) 
“Hoje é dez de janeiro.” (Celso Luft) 
- Estando a expressão que designa horas precedida da 
É locução perto de, hesitam os escrilores entre o plural e o 


singular: 
“Eram perto de oito horas.” (Machado de Assis) 
“Era perto de duas horas quando saiu da janela.” (Machado 


ESTO] [|] de Assis) 


...2ra perto das cinco quando saí.” (Eça de Queirós) 
- O verbo passar, referente a horas, fica na 3º pessoa do 


singular, em frases como: Quando o trem chegou, passava das 
sete horas. 
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- Locução de realce é que: O verbo ser permanece invariável na expressão expletiva ou de realce é 
que: 

Eu é que mantenho a ordem aqui. (= Sou eu que mantenho a ordem aqui.) 

Nós é que trabalhávamos. (= Éramos nós que trabalhávamos) 

As mães é que devem educá-los. (= São as mães que devem educá-los.) 

Os astros é que os guiavam. (= Eram os astros que os guiavam.) 


Da mesma forma se diz, com ênfase: 
“Vocês são muito é atrevidos.” (Raquel de Queirós) 

“Sentia era vontade de ir também sentar-me numa cadeira junto do palco.” (Graciliano Ramos) 
“Por que era que ele usava chapéu sem aba?” (Graciliano Ramos) 


Observação: O verbo ser é impessoal e invariável em construções entáticas como: 
Era aqui onde se açoitavam os escravos. (= Aqui se açoitavam os escravos.) 
Foi então que os dois se desentenderam. (= Então os dois se desentenderam.) 


- Era uma vez: Por tradição, mantém-se invariável a expressão inicial de histórias era uma vez, ainda 
quando seguida de substantivo plural: Era uma vez dois cavaleiros andantes. 


- A não ser: É geralmente considerada locução invariável, equivalente a exceto, salvo, senão. 
Exemplos: 

Nada restou do edifício, a não ser escombros. 

A não ser alguns pescadores, ninguém conhecia aquela praia. 

“Nunca pensara no que podia sair do papel e do lápis, a não ser bonecos sem pescoço...” (Carlos 
Drummond de Andrade) 


Mas não constitui erro usar o verbo ser no plural, fazendo-o concordar com o substantivo seguinte, 
convertido em sujeito da oração infiniiva. Exemplos: 

“As dissipações não produzem nada, a não serem dívidas e desgostos.” (Machado de Assis) 

“A não serem os antigos companheiros de mocidade, ninguém o tratava pelo nome próprio.” (Álvaro 
Lins) 

“A não serem os críticos e eruditos, pouca gente manuseia hoje... aquela obra.” (Latino Coelho) 


- Haja vista: A expressão correta é haja vista, e não haja visto. Pode ser construída de três modos: 
Hajam vista os livros desse autor. (= tenham vista, vejam-se) 

vista os livros desse autor. (= por exemplo, veja) 

Haja vista aos livros desse autor. (= olhe-se para, atente-se para os livros) 


A primeira construção (que é a mais lógica) analisa-se deste modo. 

Sujeito: os livros; verbo hajam (=tenham); objeto direto: vista. 

A situação é preocupante; hajam vista os incidentes de sábado. 

Seguida de substantivo (ou pronome) singular, a expressão, evidentemente, permanece invariável: A 
situação é preocupante; haja vista o incidente de sábado. 


- Bem haja. Mal haja: Bem haja e mal haja usam-se em frases optativas e imprecativas, 
respectivamente. O verbo concordará normalmente com o sujeito, que vem sempre posposto: 

“Bem haja Sua Majestade!” (Camilo Castelo Branco) 

Bem hajam os promovedores dessa campanha! 

“Mal hajam as desgraças da minha vida...” (Camilo Castelo Branco) 


- Concordância dos verbos bater, dar e soar: Referindo-se às horas, os três verbos acima 
concordam regularmente com o sujeito, que pode ser hora, horas (claro ou oculto), badaladas ou relógio: 

“Nisto, deu três horas o relógio da botica.” (Camilo Castelo Branco) 

“Bateram quatro da manhã em três torres há um tempo...” (Mário Barreto) 

“Tinham batido quatro horas no cartório do tabelião Vaz Nunes.” (Machado de Assis) 

“Deu uma e meia.” (Said Ali) 
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E APLIQUE O QUE APRENDEU 


1, Você vai ler a seguir um trecho de um texto jurídico, escrito no século 
XX|, e outro, das memórias do Visconde de Taunay, escrito no final do 
século XIX. 


essere 


Acitação inicial far-se-á por mandado, expedindo-se edital 
de citação somente quando esgotados todos os meios possi- 
veis para efetivação do chamamento pessoal. [..] 

Não há que se falar em nulidade do feito, desde que a ten- 
tativa de citação do réu tenha sido implementada de forma 
regular e pessoalmente no endereço fornecido durante o in- 
quérito [.]. Alega a defesa que houve afronta à regra do art. 
186 do CPP (na verdade, estaria a defesa a se referir ao art 185 
do CPP), pois o interrogatório judicial [.] teria sido realizado 
sem a presença do seu defensor então constituido. No entan- 
to, vale ressaltar que tal regra somente se tomou obrigatória 
quando do advento da lei 10792, de 1º de dezembro de 2003.[..] 

(Disponível em: httpu/faamajuebrasiL com brusca q iNTELIGACIA 
BANCIASDOSARTICO! 3524 XIC4DOACPP Acesso em: 5/3/2016) 

Poderia eu ir contando, com todas as minúcias, o segui- 
mento dessa Campanha da Cordilheira, os episódios da guer- 
Ta que terminou com a morte do tirano Lopez, no Aquidaba- 
nigui, em Cerro Corá. Mas ir-me-ia alongando demasiado a 
encher volumes e volumes destas Memórias, quando tanto 
ainda tenho que relatar! Falta-me tempo, disposição de corpo 
e de espírito, a lutar com bem penosas nevralgias de fundo 
diabético. [..] 

10 Visconde de Taunay e os fios da memória. São Paulo: Editors Unesp, 2006. p 159. 
Disponivel em: hitpx: books geogle-com br/booksTid-AcCINQISKUChpg-PASOS&eda 


=visconde de «taunaylehi=pt-BRBisa=Xbived-OahUKEwWilyMvs. STLANUICDIAKHSy 
ac Ono ar jAav-onepagefagaif=false. Acesso em: 5/3/2016.) 


a. Observe a forma como é feita a colocação pronominal dos termos em 
destaque nos textos, agrupe-os segundo usos similares e justifique 
cada uma das ocorrências com base nas regras estudadas. 


b. Embora tenham sido escritos com mais de um século de diferença 
entre si, os dois textas fazem usos semelhantes da colocação prono- 
minal. Discuta com os colegas e o professor: Quais desses usos são 
comuns no dia a dia do brasileiro atualmente? Nos casos em que a 
colocação pronominal do texto não é utilizada no dia a dia, indique 
formas alternativas. 


€. Levante hipóteses: Quais motivos fazem com que cada um desses 
textos apresente os pronomes dessa forma? 


Você vai ler a seguir um conhecido poema de Carlos Drummond de An- 
drade, autor estudado na seção Literatura deste capítulo. 


104 umicavez  pacnvra e persuasão 


al farse-á e irme-is: mesóciisa com futura 
la presente a futura do pretérito respectiva- 
meme Expadindo-se e Falta-me ênclise após. 
virgula e em inicia de frase, respectivamente. 
sa falar a se tomou. próclise pelas palavras 
atrativas que (canjunção subardinatival a 
somente (advérbio) se referir. préciise com 
infinitivo pessoal antecedido ce preposição. 
bI Se falar, se tomou e se referir ainda são 
comuns. Em situações formais de fala ou ds 
escrita, também se encontram expecindo-se 
e faita.me, que, em situações informais, sa- 
riam substituídas par se expedindo s me fata 
Já farse-á e irme-ia, provavelmente seriam 
substituídas por se fará e ia me jalongando! 
ou, ainda, por construções altemativas, coma. 
será eita ou ra alongar minha falafmeu teto. 
€) Na primeira caso, por se tratar de um texto 
extremamente formal Ga esfera jurídica, na 
qual é comum seguir as regras da norma-pa- 
dirão formal , no segundo por se tratar de um 
texto antigo, época Em que algumas pessoas. 
ainda utilizavam essas construções. 
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Passar, com referência a horas, no sentido de ser mais de, é verbo impessoal, por isso fica na 3º 

pessoa do singular: Quando chegamos ao aeroporto, passava das 16 horas; Vamos, já passa das oito 
horas — disse ela ao filho. 


- Concordância do verbo parecer: Em construções com o verbo parecer seguido de infinitivo, pode- 
se flexionar o verbo parecer ou o infinitivo que o acompanha: 

As paredes pareciam estremecer. (construção corrente) 

As paredes parecia estremecerem. (construção literária) 


Análise da construção dois: parecia: oração principal; as paredes estremeceram: oração subordinada 
substantiva subjetiva. 

Outros exemplos: 

“Nervos... que pareciam estourar no minuto seguinte.” (Fernando Namora) 

“Referiu-me circunstâncias que parece justificarem o procedimento do soberano.” (Latino Coelho) 

“As lágrimas e os soluços parecia não a deixarem prosseguir.” (Alexandre Herculano) 

*. quando as estrelas, em ritmo moroso, parecia caminharem no céu.” (Graça Aranha) 


Usando-se a oração desenvolvida, parecer concordará no singular: 
“Mesmo os doentes parece que são mais felizes.” (Cecília Meireles) 

“Outros, de aparência acabadiça, parecia que não podiam com a enxada.” (José Américo) 

“As notícias parece que têm asas.” (Oto Lara Resende) (Isto é: Parece que as notícias têm asas.) 


Essa dualidade de sintaxe verifica-se também com o verbo ver na voz passiva: “Viam-se entrar 
mulheres e crianças.” Ou “Via-se entrarem mulheres e crianças.” 


- Concordância com o sujeito oracional: O verbo cujo sujeito é uma oração concorda 
obrigatoriamente na 3º pessoa do singular: 


Parecia / que os dois homens estavam bêbedos. 


Verbo sujeito (oração subjetiva) 
Faltava / dar os últimos retoques. 
Verbo sujeito (oração subjetiva) 


Outros exemplos, com o sujeito oracional em destaque: 
Não me interessa ouvir essas parlenda: 
Anatei os livros que faltava adquirir. (faltava adquirir os livros) 
Esses fatos, importa (ou convém) não esquecê-los. 

São viáveis as reformas que se intenta implantar? 


- Concordância com sujeito indeterminado: O pronome se pode funcionar como Índice de 
indeterminação do sujeito. Nesse caso, o verbo concorda obrigatoriamente na 3º pessoa do singular. 
Exemplos; 

Em casa, fica-se mais à vontade. 

Detesta-se (e não detestam-se) aos indivíduos falsos. 

Acabe-se de vez com esses abusos! 


Para ir de São Paulo a Curitiba, levava-se doze horas. 


- Concordância com os numerais milhão, bilhão e trilhão: Estes substantivos numéricos, quando 
seguidos de substantivo no plural, levam, de preferência, o verbo ao plural. Exemplos: 

Um milhão de fiéis agruparam-se em procissão. 

São gastos ainda um milhão de dólares por ano para a manutenção de cada Ciep. 

Meio milhão de refugiados se aproximam da fronteira do Irã. 

Meio milhão de pessoas foram às ruas para reverenciar os mártires da resistência. 
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Milhão, bilhão e milhar são substantivos masculinos. Por isso, devem 
concordar no masculino os artigos, numerais e pronomes que os. 
precedem: os dois milhões de pessoas; os três milhares de plantas; 
alguns milhares de telhas; esses bilhões de criaturas, etc. 


Se o sujeito da oração for milhões, o particípio ou o adjetivo podem 
concordar, no masculino, com milhões, ou, por atração, no feminino, com 
o substantivo feminino plural: Dois milhões de sacas de soja estão ali 
armazenados (ou armazenadas) no próximo ano. Foram colhidos três 
milhões de sacas de trigo. Os dois milhões de árvores plantadas estão 
altas e bonitas. 


- Concordância com numerais fracionário: 
numerador. Exemplos: 

“Mais ou menos um terço dos guerrilheiros ficou atocaiado perto...” (Autran Dourado) 

“Um quinto dos bens cabe ao menino.” (José Gualda Dantas) 

Dois terços da população vivem da agricultura. 


De regra, a concordância do verbo efetua-se com o 


Não nos parece, entretanto, incorreto usar o verbo no plural, quando o número fracionário, seguido de 
substantivo no plural, tem o numerador 1, como nos exemplos: 

Um terço das mortes violentas no campo acontecem no sul do Pará. 

Um quinto dos homens eram de cor escura. 


- Concordância com percentuais: O verbo deve concordar com o número expresso na porcentagem: 
Só 1% dos eleitores se absteve de votar. 

Só 2% dos eleitores se abstiveram de votar. 

Foram destruídos 20% da mata. 

“Cerca de 40% do território ficam abaixo de 200 metros.” (Antônio Hauaiss) 


Em casos como o da última frase, a concordância efetua-se, pela lógica, no feminino (oitenta e duas 
entre cem mulheres), ou, seguindo o uso geral, no masculino, por se considerar a porcentagem um 
conjunto numérico invariável em gênero. 


- Concordância com o pronome nós subentendido: O verbo concorda com o pronome 
subentendido nós em frases do tipo: 

Todos estávamos preocupados. (= Todos nós estávamos preocupados.) 

Os dois viviamos felizes. (-Nós dois viviamos felizes.) 

“Ficamos por aqui, insatisfeitos, os seus amigos.” (Carlos Drummond de Andrade) 


- Não restam senão ruínas: Em frases negativas em que senão equivale a mais que, a não ser, e 
vem seguido de substantivo no plural, costuma-se usar o verbo no plural, fazendo-o concordar com o 
sujeito oculto outras coisas. Exemplos: 

Do antigo templo grego não restam senão ruínas. (Isto é: não restam outras coisas senão ruínas.) 

Da velha casa não sobraram senão escombros. 

“Para os lados do sul e poente, não se viam senão edifícios queimados.” (Alexandre Herculano) 

“Por toda a parte não se ouviam senão gemidos ou clamores.” (Rebelo da Silva) 

Segundo alguns autores, pode-se, em tais frases, efetuar a concordância do verbo no singular com o 
sujeito subentendido nada: 

Do antigo templo grego não resta senão ruínas. (Ou seja: não resta nada, senão ruínas.) 

Ali não se via senão (ou mais que) escombros. 

As duas interpretações são boas, mas só a primeira tem tradição na língua. 


- Concordância com formas gramaticais: Palavras no plural com sentido gramatical e função de 
sujeito exigem o verbo no singular: 

“Elas” é um pronome pessoal. (= A palavra elas é um pronome pessoal.) 

Na placa estava “veiculos”, sem acento. 

“Contudo, mercadores não tem a força de vendilhões.” (Machado de Assis) 
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- Mais de, menos de: O verbo concorda com o substantivo que se segue a essas expressões: 
Mais de cem pessoas perderam suas casas, na enchente. 

Sobrou mais de uma cesta de pães. 

Gastaram-se menos de dois galões de tinta. 

Menos de dez homens fariam a colheita das uvas. 


Questões 


01. (Prefe 


ura de Praia Grande/SP - Agente Administrativo - IBAM - 2012) 


A concordância realizou-se adequadamente em qual alternativa? 

(A) Os Estados Unidos é considerado, hoje, a maior potência econômica do planeta, mas há quem 
aposte que a China, em breve, o ultrapassará, 

(B) Em razão das fortes chuvas haverão muitos candidatos que chegarão atrasados, tenho certeza 
disso. 

(C) Naquela barraca vendem-se tapiocas fresquinhas, pode comê-las sem receio! 

(D) A multidão gritaram quando a cantora apareceu na janela do hotel! 


02. (PM-BA - Soldado da Polícia Militar - FCC/2012) 


“Se os cachorros correm livremente, por que eu não posso fazer isso também?”, pergunta Bob Dylan 
em "New Moming". Bob Dylan verbaliza um anseio sentido por todos nós, humanos supersocializados: o 
anseio de nos livrarmos de todos os constrangimentos artificiais decorrentes do fato de vivermos em uma 
sociedade civilizada em que às vezes nos sentimos presos a uma correia. Um conjunto cultural de regras. 
tácitas e inibições está sempre governando as nossas interações cotidianas com os outros. 

Uma das razões pelas quais os cachorros nos atraem é o fato de eles serem tão desinibidos e livres. 
Parece que eles jogam com as suas próprias regras, com a sua própria lógica interna. Eles vivem em um 
universo paralelo e diferente do nosso - um universo que lhes concede liberdade de espírito e paixão pela 
vida enormemente atraentes para nós. Um cachorro latindo ao vento ou uivando durante a noite faz agitar- 
se dentro de nós alguma coisa que também quer se expressar. 

Os cachorros são uma constante fonte de diversão para nós porque não prestam atenção as nossas 
convenções sociais. Metem o nariz onde não são convidados, pulam para cima do sofá, devoram 
alegremente a comida que cai da mesa. Os cachorros raramente se refreiam quando querem fazer 
alguma coisa. Eles não compartilham conosco as nossas inibições. Suas emoções estão à flor da pele e 
eles as manifestam sempre que as sentem. 


(Adaptado da Malt Weistoin o Luko Barber. Cão que late não mord, Trad, de Cristina Cupertino. S.Paulo: Francis, 2005, p 250) 


A frase em que se respeitam as normas de concordância verbal é: 
(A) Deve haver muitas razões pelas quais os cachorros nos atraem. 

(B) Várias razões haveriam pelas quais os cachorros nos atraem. 

(C) Caberiam notar as muitas razões pelas quais os cachorros nos atraem. 
(D) Há de ser diversas as razões pelas quais os cachorros nos atraem. 

(E) Existe mesmo muitas razões pelas quais os cachorros nos atraem. 


03. (TST - Analista Judici 


o - Contabilidade - FCC/2012) 
Uma pergunta 


Frequentemente cabe aos detentores de cargos de responsabilidade tomar decisões difíceis, de 
graves consequências. Haveria algum critério básico, essencial, para amparar tais escolhas? Antonio 
Gramsci, notável pensador e político italiano, propôs que se pergunte, antes de tomar a decisão: - Quem 
sofrerá 

Para um humanista, a dor humana é sempre prioridade a se considerar. 


Salvador Nicola, inédito) 


O verbo indicado entre parênteses deverá flexionar-se no singular para preencher adequadamente a 
lacuna da frase: 
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EESStduca 
(A) A nenhuma de nossas escolhas ...... (poder) deixar de corresponder nossos valores éticos mais 
rigorosos. 
(B) Não se ...... (poupar) os que governam de refletir sobre o peso de suas mais graves decisões. 


(C) Aos governantes mais responsáveis não ...... (ocorrer) tomar decisões sem medir suas 
consequências. 

(D) À toda decisão tomada precipitadamente 
injustas. 

(E) Diante de uma escolha, ..... (ganhar) prioridade, recomenda Gramsci, os critérios que levam em 


conta a dor humana. 


(costumar) sobrevir consequências imprevistas e 


04. (TRF - 4º REGIÃO - Analista Juí 


rio - Engenharia Elétrica - FCC/2012) 

Em um belo artigo, o físico Marcelo Gleiser, analisando a constatação do satélite Kepler de que existem 
muitos planetas com características físicas semelhantes ao nosso, reafirmou sua fé na hipótese da Terra 
rara, isto é, a tese de que a vida complexa (animal) é um fenômeno não tão comum no Universo. 


Gleiser retoma as ideias de Peter Ward expostas de modo persuasivo em "Terra Rara”. Al, o autor 
sugere que a vida microbiana deve ser um fenômeno trivial, podendo pipocar até em mundos inóspitos; 
já o surgimento de vida multicelular na Terra dependeu de muitas outras variáveis físicas e históricas, o 
que, se não permite estimar o número de civilizações extraterráqueas, ao menos faz com que reduzamos 
nossas expectativas. 


Uma questão análoga só arranhada por Ward é a da inexorabilidade da inteligência. A evolução de 
organismos complexos leva necessariamente à consciência e à inteligência? 


Robert Wright diz que sim, mas seu argumento é mais matemático do que biológico: complexidade 
engendra complexidade, levando a uma corrida armamentista entre espécies cujo subproduto é a 
inteligência. 


Stephen J. Gould e Steven Pinker apostam que não. Para eles, é apenas devido a uma sucessão de 
pré-adaptações e coincidências que alguns animais transformaram a capacidade de resolver problemas 
em estratégia de sobrevivência. Se rebobinássemos o filme da evolução e reencenássemos o processo 
mudando alguns detalhes do início, seriam grandes as chances de não chegarmos a nada parecido com 
a inteligência. 


(Adaptado de Hélio Schwartsman. Folha de S. Paulo, 28/10/2012) 
A frase em que as regras de concordância estão plenamente respeitadas é: 


(A) Podem haver estudos que comprovem que, no passado, as formas mais complexas de vida - cujo 
habitat eram oceanos ricos em nutrientes - se alimentavam por osmose. 

(B) Cada um dos organismos simples que vivem na natureza sobrevivem de forma quase automática, 
sem se valerem de criatividade e planejamento. 

(C) Desde que observe cuidados básicos, como obter energia por meio de alimentos, os organismos 
simples podem preservar a vida ao longo do tempo com relativa facilidade. 

(D) Alguns animais tem de se adaptar a um ambiente cheio de dificuldades para obter a energia 
necessária a sua sobrevivência e nesse processo expõe- se a inúmeras ameaças. 

(E) A maioria dos organismos mais complexos possui um sistema nervoso muito desenvolvido, capaz 
de se adaptar a mudanças ambientais, como alterações na temperatura. 


05. (PRODESTIES — ASSISTENTE ORGANIZACIONAL — VUNESP/2014) De acordo com a norma- 
padrão da língua portuguesa, a concordância verbal está correta em: 


(A) Ela não pode usar o celular e chamar um taxista, pois acabou os créditos. 

(B) Esta empresa mantêm contato com uma rede de táxis que executa diversos serviços para os 
clientes. 

(C) À porta do aeroporto, havia muitos táxis disponíveis para os passageiros que chegavam à cidade. 

(D) Passou anos, mas a atriz não se esqueceu das calorosas lembranças que seu tio lhe deixou. 

(E) Deve existir passageiros que aproveitam a corrida de táxi para bater um papo com o motorista. 
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06. (PREFEITURA DE JOÃO PESSOA/PB - AGENTE EDUCACIONAL — FGV/2014) 

Analise a frase a seguir: "30% da população apoiam”. 

Uma frase construída por uma porcentagem seguida de um partitivo tanto pode ter sua concordância 
verbal realizada com a porcentagem quanto com o partiivo. A esse respeito, assinale a alternativa que 
mostra uma concordância inaceitável. 


(A) 1,4 dos uruguaios apoiam. 

(B) 1,3 da população apoia. 

(C) 2,2 da população apoiam. 

(D) 3,3 dos uruguaios apoiam. 

(E) 1,8 da população uruguaia apoiam. 


07. (CPTM - Analista Administrativo Júnior - Makiyama/2012) Assinale a alternativa correta quanto 
à concordância. 


(A) Tratam-se de questões sociais. 
(B) Vendeu-se todos os ingressos. 
(C) Comentou-se as suas atitudes 
(D) Necessita-se de colaboradores. 
(E) Avaliou-se os riscos 


08. Texto: 


ONU pede ampliação de programas sociais do Brasil SÃO PAULO — Os programas adotados no 
governo federal ainda não são suficientes para lidar com problemas de desigualdade, reforma agrária, 
moradia, educação e trabalho escravo, informou ontem a Organização das Nações Unidas (ONU). Comitê 
da entidade pelos direitos econômicos e sociais pede uma revisão do Bolsa-Família, uma maior eficiência 
do programa e sua “universalização”. Por fim, constata: a cultura da violência e da impunidade reina no 
País. 

A ONU sugere que o Brasil amplie o Bolsa-Família para camadas da população que não recebem os 
benefícios, incluindo os indígenas. E cobra a “revisão” dos mecanismos de acompanhamento do 
programa para garantir acesso de todas as famílias pobres, aumentando ainda a renda distribuída. 

Há duas semanas, o comité sabatinou membros do governo em Genebra, na Suíça. O documento com 
as sugestões é resultado da avaliação dos peritos do comité que inclui o exame de dados passados pelo 
governa e por cinco relatórios alternativos apresentados por organizações não-governamentais (ONGs). 

Os peritos reconhecem os avanços no combate à pobreza, mas insistem que a injustiça social 
prevalece. Um dos pontos considerados como críticos é a diferença de expectativa de vida e de pobreza 
entre brancos e negros. A sugestão da ONU é que o governo tome medidas “mais focadas”. Na visão do 
órgão, a exclusão é decorrente da alta proporção de pessoas sem qualquer forma de segurança social, 
muitos por estarem no setor informal da economia. 


(wmww.estadao.com brinacionalinot. nac377078,0.him. 26.05.2009. Adaptado) 


Observe as frases: 

|. Reina no País a violência e a impunidade. 

Il, Fazem duas semanas que o comitê da ONU sabatinou membros do governo em Genebra, na Suíça. 

111. De acordo com o relatório da ONU, cabe às autoridades brasileiras medidas mais austeras no 
combate à pobreza. 

IV. Não apenas a revisão dos mecanismos de acompanhamento do programa como também o 
aumento da renda distribuída são cobrados pela ONU. 


Quanto à concordância verbal, está correto apenas o contido em: 
(AjL. 

A 

(C)te 

(D)te Iv. 

(E) te IV. 
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Respostas 


01. Resposta C 
O verbo se flexiona para concordar com o seu sujeito, por isso altemativa C é a correta. 


02. Resposta A 
Quando acompanhado de verbo auxiliar, o verbo impessoal transmite ao auxiliar a sua 
impessoalidade. 
EX.: Deverá haver feiras de artesanato na praça. 
Vai fazer cinco anos que te vi. 


03. Resposta C 

A questão diz respeito a concordância verbal, logo, nesse tipo de questão, deve-se achar o sujeito pra 
analisar se o verbo vai pro plural ou não, dessa forma: 

a) A nenhuma de nossas escolhas ...... (poder) deixar de corresponder nossos valores éticos mais 
rigorosos. 

Colocando na ordem direta: Nossos valores éticos PODEM deixar de corresponder a nenhuma de 
nossas escolhas. (Sujeito no plural, verbo no plural!) 

b) Não se ...... (poupar) os que governam de refletir sobre o peso de suas mais graves decisões. 

Colocando na ordem direta: Não se POUPEM os que governam... (A sentença está na voz passiva, 
tendo como sujeito paciente "Os que governam”. Dessa forma, sujeito no plural, verbo no plural!!) 

c) Aos governantes mais responsáveis não ..... (ocorrer) tomar decisões sem medir suas 
consequências. 

Colocando na ordem direta: Tomar decisões sem medir suas consequências não OCORRE aos 
governantes mais responsáveis. (Sujeito oracional, verbo no singular! Aqui está o nosso gabarito!) 

d) A toda decisão tomada precipitadamente ...... (costumar) sobrevir consequências imprevistas e 
injustas. 

Colocando na ordem direta: Consequências imprevistas e injustas COSTUMAM sobrevir a toda 
decisão tomada precipitadamente. (Consequências imprevistas e injustas é o sujeito, portanto, sujeito no 
plural, verbo no plural!) 

e) Diante de uma escolha, 
conta a dor humana. 

Colocando na ordem direta: Os critérios que levam em conta a dor humana GANHAM prioridade, diante 
de uma escolha, recomenda Gramsci. (Os critérios que levam em conta a dor humana é o sujeito, 
portanto, sujeito no plural, verbo no plural!) 


(ganhar) prioridade, recomenda Gramsci, os critérios que levam em 


04. Resposta E 

Segue alguns erros apontados: 

a) Podem haver estudos que comprovem que, no passado, as formas mais complexas de vida - cujo 
habitat eram oceanos ricos em nutrientes - se alimentavam por osmose. ERRADA. Isso porque o "haver" 
está no sentido de existir e, portanto impessoal, transferindo a sua impessoalidade para o seu auxiliar. 

b) Cada um dos organismos simples que vivem na natureza sobrevivem de forma quase automática, 
sem se valerem de criatividade e planejamento. ERRADA. A expressão "Cada um" pede verbo no 
singular, o correto seria VIVE 

c) Desde que observe cuidados básicos, como obter energia por meio de alimentos, os organismos. 
simples podem preservar a vida ao longo do tempo com relativa facilidade. ERRADA. Eu acredito que 
seja porque quem deve observar cuidados básicos são os organismos simples e portanto o verbo deveria 
estar no plural: Desde que observem... É isso? 

d) Alguns animais tem de se adaptar a um ambiente cheio de dificuldades para obter a energia 
necessária a sua sobrevivência e nesse processo expõe- se a inúmeras ameaças. ERRADO, o qué ou 
quem tem de se adaptar? Alguns animais, portanto deveria ser: Alguns animais têm de se. 

e) A maioria dos organismos mais complexos possui um sistema nervoso muito desenvolvido, capaz 
de se adaptar a mudanças ambientais, como alterações na temperatura. CERTO. A expressão "a maioria 
seguida de substantivo no plural aceita tanto verbo no plural quanto no singular. 


05. Resposta C 
(A) Ela não pode usar o celular e chamar um taxista, pois acabou os créditos. = acabaram 
(B) Esta empresa mantêm contato com uma rede de táxis que executa diversos serviços para os 
clientes. = mantém (singular) 
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(C) À porta do aeroporto, havia muitos táxis disponíveis para os passageiros que chegavam à cidade. 
= correta 

(D) Passou anos (passaram-se), mas a atriz não se esqueceu das calorosas lembranças que seu tio 
lhe deixou. 

(E) Deve (devem) existir passageiros que aproveitam a corrida de táxi para bater um papo com o 
motorista. 


A mais recente pesquisa, elaborada pelo Instituto..., mostrou que 38%... A PESQUISA MOSTROU 
(sujeito "pesquisa" concordando com verbo mostrar"). Essa é a real justificativa. 


06. Resposta E 
(A) 1,4 dos uruguaios apoiam. 

(B) 1,3 da população apoia. 

(C) 2,2 da população apoiam. 

(D) 33 dos uruguaios apoiam. 

(E) 1.8 da população uruguaia apoiam. = apoia (tanto o numeral quanto o substantivo estão no singular) 


07. Resposta D 
Necessita-se de novos colaboradores 
Está correto, pois o verbo necessitar é transítivo indireto seu sujeito é indeterminado e "de novos 
colaboradores" é objeto indireto, o qual não concorda com o sujeito. 


08. Resposta D 
| - Quando o sujeito composto aparece posposto ao verbo, este pode concordar com o núcleo mais 


próximo (no caso 'violência”) 

Il - Na indicação de tempo decorrido, o verbo “fazer” é impessoal, devendo, pois, ser conjugado na 3º 
pessoa do singular. 

II — O verbo “caber” deve concordar com o núcleo do sujeito (medidas), sendo, então, conjugado na 
3º pessoa do plural. 

IVA locução verbal foi flexionada para concordar com o sujeito composto, cujos núcleos são “revisão” 
e “aumento”. 


9. Pontuação 


Para a elaboração de um texto escrito deve-se considerar o uso adequado dos sinais gráficos como: 
espaços, pontos, vírgula, ponto e vírgula, dois pontos, travessão, parênteses, reticências, aspas e etc. 
Tais sinais têm papéis variados no texto escrito e, se utilizados corretamente, facilitam a compreensão 
e entendimento do texto. 
Virgula 
1. Aplicação da Virgula 
A vírgula marca uma breve pausa e é obrigatória nos seguintes casos: 


1º Inversão de Termos 
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Exemplo: Ontem, à medida que eles corrigiam as questões, eu me preocupava com o resultado da 
prova. 


2º Intercalações de Termos 
Exemplo: À distância, que tudo apaga, há de me fazer esquecê-lo. 


3º Inspeção de Simples Juízo 
Exemplo: “Esse homem é suspeito”, di 


a vizinhança. 


4º Enumerações 
- sem gradação: Coleciono livros, revistas, jornais, discos.' 
- com gradação: Não compreendo o ciúme, a saudade, a dor da despedida? 


5º Vocativos, Apostos 
- vocativos; Queridos ouvintes, nossa programação passará por pequenas mudanças. 
- apostos: É aqui, nesta querida escola, que nos encontramos. 


6º Omissões de Termos. 

- elipse: A praça deserta, ninguém àquela hora na rua. (omitiu-se o verbo “estava” após o vocábulo 
“ninguém”, ou seja, ocorreu elipse do verbo estava) 

- zeugma: Na classe, alguns alunos são interessados; outros, (são) relapsos. (supressão do verbo 
“são” antes do vocábulo “relapsos”) 


7º Termos Repetidos 
Exemplo: Nada, nada há de me derrotar. 


8º Sequência de Adjuntos Adverbiais 
Exemplo: Saíram do museu, ontem, por voltas das 17h. 


2. Virgula Proibida 
Não se separa por virgu! 
- sujeito de predicado; 
- objeto de verbo; 
- adjunto adnominal de nome; 
- complemento nominal de nome; 
- oração principal da subordinada substantiva (desde que esta não seja apositiva nem apareça na 
ordem inversa). 


Dois Pontos 
Usos dos Dois Pontos 


- Antes de enumerações. 

Exemplo: Compre três frutas hoje: maçã, uva e laranja. 

- Iniciando citações. 

Exemplo: “Segundo o folclórico Vicente Mateus: 'Quem está na chuva é para se queimar". 
- Antes de orações que explicam o enunciado anterior 

Exemplo: Não foi explicado o que deveríamos fazer: o que nos deixa insatisfeitos. 

- Depois de verbos que introduzem a fala. 

Exemplo: ... e disse: aqui não podemos ficar!" 


Ponto e Virgula 
Usos do Ponto e Vírgula 


Este sinal gráfico é utilizado para anunciar pausas mais fortes, para separar orações adversativas 
(enfatizando o contraste de ideias) e para separar os itens de enunciados. 


REA de; Sh 


Instituto 


Lingua Portuguesa: Teoria a prática 


UR Nplcon ai 
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Exemplos: 


Os dois rapazes estavam desesperados por dinheiro; Ermesto não tinha dinheiro nem crédito. (pausa 
longa) 


Sonhava em comprar todos os sapatos da loja; comprei, porém, apenas um par. (separação da oração 
adversativa na qual a conjunção - porém - aparece no meio da oração) 


Enumeração com explicitação - Comprei alguns livros: de matemática, para estudar para o concurso; 
um romance, para me distrair nas horas vagas; e um dicionário, para enriquecer meu vocabulário. 


Enumeração com ponto e vírgula, mas sem virgula, para marcar distribuição - Comprei os produtos no 
supermercado: farinha para um bolo; tomates para o molho; e pão para o café da manhã. 


Parênteses 
Usos dos Parênteses 


- Isolar datas. 
Exemplo: Refiro-me aos soldados da Primeira Guerra Mundial (1914-1918). 


- Isolar siglas, 
Exemplo: A taxa de desemprego subiu para 5,3% da população economicamente ativa (PEA)... 


- Isolar explicações ou retificações 
Exemplo: Eu expliquei uma vez (ou duas vezes) o motivo de minha preocupação. 


Reticências 
Aplicação das Reticências 


- Indicam a interrupção de uma frase, deixando-a com sentido incompleto. 

Exemplo: Não consegui falar com a Laura... Quem sabe se eu ligar mais tarde... 

- Sugerem prolongamento de ideias. 

Exemplo: “Sua tez, alva e pura como um floco de algodão, tingia-se nas faces duns longes cor-de- 
rosa... (José de Alencar) 

- Indicam dúvida ou hesitação. 

Exemplo: Não sei... Acho que... Não quero ir hoje. 

- Indicam omissão de palavras ou frases no período. 

Exemplo: “Se o lindo semblante não se impregnasse constantemente, (...) ninguém veria nela a 
verdadeira fisionomia de Aurélia, e sim a máscara de alguma profunda decepção.” (José de Alencar) 


Travessão 
Usos do Travessão 
- Nos diálogos, para marcar a fala das personagens. 
Exemplo: As meninas gritaram: - Venham nos buscar! 
- No meio de sentenças, para dar ênfase em informações. 
Exemplo: O garçom - creio que já lhe falei - está muito bem no novo serviço - é o que ouvi dizer. 
Ponto de Exclamação 
Usos do Ponto de Exclamação 
- Após vocativos. 
Exemplo: Vem, Fabiano! 


- Após imperativos. 
Exemplo: Corram! 
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- Após interjeição. 
Exemplos: Ail/ Ufa! 

- Após expressões ou frases de caráter emocional. 
Exemplo: Quantas pessoas! 


Aspas 
Aplicação das Aspas 


- Isolam termos distantes da norma culta, como gírias, neologismos, arcaísmos, expressões populares. 
entre outros. 

Exemplo: Eles tocaram “flashback, “tipo assim” anos 70 e 80. Foi um verdadeiro “show” 

- Delimitam transcrições ou citações textuais 

Exemplo: Segundo Rui Barbosa: “A política afina o espírito.” 

- Isolam estrangeirismos. 

Exemplo: Os restaurantes “fast food” têm reinado na cidade. 


Questões 
01. (CLIN — Auxiliar de Enfermagem do Trabalho - COSEAC - 2015). 
Primavera 


1 A primavera chegará, mesmo que ninguém mais saiba seu nome, nem acredite no calendário, nem 
possua jardim para recebê-la. A inclinação do sol vai marcando outras sombras; e os habitantes da mata, 
essas criaturas naturais que ainda circulam pelo ar e pelo chão, começam a preparar sua vida para a 
primavera que chega. 

2 Finos clarins que não ouvimos devem soar por dentro da terra, nesse mundo confidencial das raizes, 
- e arautos sutis acordarão as cores e os perfumes e a alegria de nascer, no espírito das flores. 

3 Há bosques de rododendros que eram verdes e já estão todos cor-de-rosa, como os palácios de 
Jaipur. Vozes novas de passarinhos começam a ensaiar as árias tradicionais de sua nação. Pequenas 
borboletas brancas e amarelas apressam-se pelos ares, - e certamente conversam: mas tão baixinho que 
não se entende. 

4 Oh! Primaveras distantes, depois do branco e deserto inverno, quando as amendoeiras inauguram 
suas flores, alegremente, e todos os olhos procuram pelo céu o primeiro raio de sol. 

5 Esta é uma primavera diferente, com as matas intactas, as árvores cobertas de folhas, - e só os 
poetas, entre os humanos, sabem que uma Deusa chega, coroada de flores, com vestidos bordados de 
flores, com os braços carregados de flores, e vem dançar neste mundo cálido, de incessante luz. 

6 Mas é certo que a primavera chega. É certo que a vida não se esquece, e a terra maternalmente se 
enfeita para as festas da sua perpetuação. 

7 Algum dia, talvez, nada mais vai ser assim. Algum dia, talvez, os homens terão a primavera que 
desejarem, no momento em que quiserem, independentes deste ritmo, desta ordem, deste movimento do 
céu. E os pássaros serão outros, com outros cantos e outros hábitos, - e os ouvidos que por acaso os 
ouvirem não terão nada mais com tudo aquilo que, outrora, se entendeu e amou. 

8 Enquanto há primavera, esta primavera natural, prestemos atenção ao sussurro dos passarinhos 
novos, que dão beijinhos para o ar azul. Escutemos estas vozes que andam nas árvores, caminhemos 
por estas estradas que ainda conservam seus sentimentos antigos: lentamente estão sendo tecidos os 
manacás roxos e brancos; e a eufórbia se vai tornando pulquérrima, em cada coroa vermelha que 
desdobra. Os casulos brancos das gardênias ainda estão sendo enrolados em redor do perfume. E flores 
agrestes acordam com suas roupas de chita multicor. 


9 Tudo isto para brilhar um instante, apenas, para ser lançado ao vento, - por fidelidade à obscura 
semente, ao que vem, na rotação da eternidade. Saudemos a primavera, dona da vida - e efêmera. 


(MEIRELES, Cecta. "Coca Meireas - Obra em Prosa?Vol. 1. Nova Fronteira: Rio de Janeiro, 1996, p. 366.) 


os habitantes da mata, essas criaturas naturais que ainda circulam pelo ar e pelo chão, começam 
a preparar sua vida para a primavera que chega" (1º 8) 
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A flor e a náusea 


Preso à minha classe e a algumas roupas, 
vou de branco pela rua cinzenta. 
Melancolias, mercadorias espreitam-me. 
Devo seguir até o enjoo? 

Posso, sem armas, revoltar-me? 


Olhos sujas no relógio da torre: 

Não, o tempo não chegou de completa justiça. 

O tempo é ainda de fezes, maus poemas, 
alucinações e espera. 

O tempo pobre, o poeta pobre 

fundem-se no mesmo impasse. 


Em vão me tento explicar, os muros são surdos. 


Sob a pele das palavras há cifras e códigos. 

O sol consola os doentes e não os renova. 

As coisas. Que tristes são as coisas, 
consideradas sem ênfase. 


Vomitar esse tédio sobre a cidade. 
Quarenta anos e nenhum problema 
resolvido, sequer colocado. 

Nenhuma carta escrita nem recebida 

Todos os homens voltam para casa. 

Estão menos livres mas levam jornais 
esoletram o mundo, sabendo que o perdem. 


Crimes da terra, como perdoá-los? 

Tomei parte em muitos, outros escondi. 
Alguns achei belos, foram publicados. 
Crimes suaves, que ajudam a viver. 
Ração diária de erro, distribuída em casa. 
Os ferozes padeiros do mal 

Os ferozes leiteiros do mal. 


Pôr fogo em tudo, inclusive em mim. 
Ao menino de 1918 chamavam anarquista. 
Porém meu ódio é o melhor de mim. 

Com ele me salvo 

e dou a poucos uma esperança minima. 


Uma flor nasceu na rua! 

Passem de longe, bondes, ônibus, rio de aço do tráfego. 
Uma flor ainda desbotada 

ilude a polícia, rompe o asfalto. 

Façam completo silêncio, paralisem os negócios, 
garanto que uma flor nasceu. 


Sua cor não se percebe, 
Suas pétalas não se abrem. 

Seu nome não está nos livros. 
Éfeia Mas é realmente uma flor. 


Sento-meno chão da capital do pais às cinco horas da tarde 

e lentamente passo a mão nessa forma insegura. 

Do lado das montanhas, nuvens maciças avolumam-se, 

Pequenos pontos brancos movem-se no mar, galinhas em 
pânico. 

É feia Mas é uma flor. Furou o asfalto, o tédio, o nojo e o ódio. 


(Reunião, ct, p 789) 


2. publicado na obra A rosa do povo (1945) e escrito em um momento histórico contur- 


bado — ditadura Vargas no Brasil e Segunda Guerra Mundial -, o poema “A flor e a 
ento do eu lírico em relação a esse contexto. Com 


náusea" deixa transparecer o sei 
base nas três primeiras estrofes, responda 


a. Como se caracteriza o ambiente e o tempo em que vive o eu lírico? Justifique sua 
resposta com palavras, expressões e versos do texto. 
b. Quais são os desejos do eu lírico nesse contexto? Justifique sua resposta com ver- 


dmatitui alguma mudança, falar com as pessoas, mudar & rumo do que vê. “Devo seguir 
enjoo?”, “Passa, sem armas, revoltasme?”, “Em vão me tenta explicar os muros são surdos 


sos do texto. 


a) Mist, escuro, tenebroso, 
pessimista. “nua cinzenta”, 
“melancolis”. “O tempo é 
ainda de fezes, maus pre. 
mas, alucinações e espera”, 
“O tempo pobre”, “os musas 
são surdos”, “Quo trstos são 
as coisas, consideradas sem 
êntasa”. 
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No fragmento acima, as vírgulas foram empregadas para: 
(A) marcar termo adverbial intercalado. 

(B) isolar oração adjetiva explicativa. 

(C) enfatizar o termo sujeito em relação ao predicado. 

(D) separar termo em função de aposto. 


02. (PC — CE - Escrivão da Polícia Civil de 1º classe — VUNESP - 2015). Assinale a alternativa 
correta quanto ao uso da vírgula, considerando-se a norma-padrão da língua portuguesa. 

(A) Os amigos, apesar de terem esquecido de nos avisar, que demoraria tanto, informaram-nos de que 
agravidez, era algo demorado. 

(B) Os amigos, apesar de terem esquecido de nos avisar que demoraria tanto, informaram-nos de que 
agravidez era algo demorado 

(C) Os amigos, apesar de terem esquecido, de nos avisar que demoraria tanto, informaram-nos de que 
agravidez era algo demorado. 

(D) Os amigos apesar de terem esquecido de nos avisar que, demoraria tanto, informaram-nos, de que 
agravidez era algo demorado. 

(E) Os amigos, apesar de, terem esquecido de nos avisar que demoraria tanto, informaram-nos de que 
a gravidez, era algo demorado. 


03. (TJ/SP - Assistente Social - VUNESP) Observe o texto dos quadrinhos. 
AEE 
CONTENIA 
Ea 
ravgém 


(Ciça, Pagando a paro 


Considerando a norma-padrão de pontuação e de emprego dos pronomes de tratamento, assinale a 
alternativa que expressa com correção a notícia dada pelo repórter, à vista do texto dos quadrinhos. 

(A) Em sua entrevista, Sua Senhoria o vereador Formigão declara que: a crise continua e ele, também 
— pois são inseparáveis. 

(B) Em sua entrevista, Vossa Senhoria o ministro Formigão declara que, a crise continua, e ele 
também: pois são inseparáveis. 

(C) Em sua entrevista, Vossa Excelência o deputado Formigão, declara que a crise continua e ele, 
também; pois são inseparáveis. 

(D) Em sua entrevista, Sua Excelência, o senador Formigão, declara que a crise continua, e ele, 
também, pois são inseparáveis. 

(E) Em sua entrevista Sua Excelência o Diretor-Presidente da empresa Formigão, declara que a crise 
continua; e ele também, pois, são inseparáveis. 


04. (IFC - Auxiliar administrativo - IFC). Assinale dentre as alternativas a frase que apresenta 
pontuação adequada: 

(A) Mãe, venha até meu quarto. 

(B) Curitiba 27 de outubro de 2012. 

(C) O menino, sentia-se mal. 

(D) Onde estão os nossos: pais, vizinhos. 

(E) Assim permite-se roupas, curtas. 
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05. (IFC - Auxiliar administrativo - IFC). Assinale a opção em que o uso da vírgula é utilizado em 
uma expressão conclusiva. 

(A) O tempo está feio, isto é, choverá ainda esta manhã. 

(B) Daqui a pouco, iremos todos ao mercado. 

(C) O tempo está feio, portanto, choverá em breve. 

(D) Gabriela, a bonita garota, está cheia de alegria. 

(E) Cheios de esperança, os meninos saíram alegres. 


06. Indique a opção em que o trecho está incorreto gramaticalmente. 

(A) As transformações tecnológicas, já que não existe sociedade civilizada sem lei, apenas tomam 
mais complexas as regras que, muitas vezes, incomodam e atrapalham, mas que continuarão sendo uma 
garantia fundamental de desenvolvimento com justiça. 

(B) Não existe sociedade civilizada sem lei e as transformações tecnológicas apenas tornam mais 
complexas as regras que, muitas vezes, incomodam e atrapalham, mas que continuarão sendo uma 
garantia fundamental de desenvolvimento com justiça. 

(C) Não existe sociedade civilizada sem lei, por isso as transformações tecnológicas apenas tornam 
mais complexas as regras que, muitas vezes, incomodam e atrapalham, mas, no entanto, continuarão 
sendo uma garantia fundamental de desenvolvimento com justiça. 

(D) Não existe sociedade civilizada sem lei. As transformações tecnológicas apenas tornam mais 
complexas as regras que, muitas vezes incomodam e atrapalham, mas que, continuarão sendo garantias 
fundamentais de desenvolvimento com justiça. 

(E) As transformações tecnológicas apenas tornam mais complexas as regras que, muitas vezes, 
incomodam e atrapalham, mas que continuarão sendo uma garantia fundamental de desenvolvimento 
com justiça. Não existe sociedade civilizada sem lei 


07. Uma outra maneira igualmente correta de reescrever-se a frase "Os riscos da inflação podem ser 
calculados, e o prejuízo financeiro deles, previsto, mantendo-se o seu sentido original é: 

(A) Podem ser calculados e previstos os riscos da inflação e seu prejuízo financeiro. 

(B) Os riscos da inflação e seu prejuízo financeiro podem ser calculados e previstos. 

(C) Podem ser calculados os riscos da inflação e pode ser previsto seu prejuízo financeiro. 

(D) Podem ser calculados os prejuízos financeiros e calculados seus riscos inflacionários. 

(E) Podem ser calculados os prejuízos financeiros advindos dos riscos inflacionários. 


08. Está inteiramente adequada a pontuação da seguinte frase: 

(A) A LRF permite, entre outras coisas que, a oposição e a população, fiscalizem a administração das 
verbas públicas. 

(B) Alegam alguns prefeitos, que encontram dificuldades, para fazer frente aos gastos que a 
Constituição determina, nas áreas da saúde e da educação. 

(C) São graves as penas previstas para quem descumpre, por negligência ou má fé, as normas de 
responsabilidade fiscal da lei promulgada em 2000. 

(D) Fazem parte da LRF, as instruções que definem os limites para as despesas de pessoal, e as 
regras para a criação de dívidas. 

(E) Qualquer cidadão pode, graças à promulgação da LRF entrar com ação judicial para fazê-la 
cumprir, conforme sua regulamentação. 


09. Em relação ao emprego de sinais de pontuação no texto, está INCORRETO o que se afirma em: 

(A) As aspas em “seo” (1º linha) registram uma forma coloquial de tratamento. 

(B) Os dois-pontos na 3º linha sinalizam a introdução da fala de um interlocutor no texto. 

(C) As aspas em “Ainda bem que existe o Parque” (9º linha) assinalam o segmento que contém o 
assunto central do texto. 

(D) Os parênteses, no 5º parágrafo, isolam uma afirmativa empregada como argumento que respalda 
a ressalva anterior, referente à beleza e biadiversidade do Cerrado. 

(E) A vírgula após a expressão campos cerrados, na 8º linha, pode ser corretamente substituída por 
um travessão, sem prejuízo do sentido original 


Respostas 


01. Resposta D 
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O trecho que está entre vírgulas é um aposto explicativo. Ele remete-se ao termo “habitantes da mata” 
explicando quem estes são. 


02. Resposta B 
A frase apresenta um inversão de termos, sua ordem direta seria: Os amigos informaram-nos de que 
a gravidez era algo demorado, apesar de terem esquecido de nos avisar que demoraria tanto. 
Deste modo, quando há inversão dos termos de uma frase deve-se separá-lo por vírgulas. 


03. Resposta D 
O pronome de tratamento Vossa Excelência e Sua Excelência tem uso distinto. 


Vossa Excelência = usar para falar com a autoridade. Sua Excelência 
Logo, não poderia ser a letra d ou e devido à uniformidade de tratamento. 

a) Se tiver adjunto adverbial deslocado, a vírgula é obrigatória, exceto se for de curta extensão 
(formada por 1 ou 2 palavras) 

Em sua entrevista, Sua Excelência... 

b) correta 

c) o vereador Formigão é aposto explicativo, logo deveria estar entre vírgulas, e não se admite usar 
travessão antes do "pois". 


ar para falar da autoridade. 


04. Resposta A 
A vírgula aqui, está corretamente empregada pois trata-se de um Vocativo, um “chamamento” . 


05. Resposta C 
"Portanto" é uma conjunção coordenada conclusiva. O objetivo dela é trazer duas ideias, fazendo da 

segunda uma conclusão da primeira. 

Outras do mesmo valor semântico: Logo, por isso, entá. 


06. Resposta B 
VÍRGULA (, ) 
É usada para marcar uma pausa do enunciado com a finalidade de nos indicar que os termos por ela 
separados, apesar de participarem da mesma frase ou oração, não formam uma unidade sintática. 
TRAVESSÃO (-) 


a) dar início à fala de um personagem 
Ex.: O filho perguntou: 

- Pai, quando começarão as aulas? 

b) indicar mudança do interlocutor nos diálogos 

- Doutor, o que tenho é grave? . 

- Não se preocupe, é uma simples infecção. É só tomar um antibiótico e estará bom 
c) unir grupos de palavras que indicam itinerário 

Ex.: À rodovia Belém-Brasília está em péssimo estado. 


Também pode ser usado em substituição à virgula em expressões ou frases explicativas 
Ex.: Xuxa — a rainha dos baixinhos — será mãe. 


07. Resposta C 
A segunda vírgula indica a omissão da locução “verbal pode ser”, podendo ser reescrita: “Os riscos 
da inflação podem ser calculados, e o prejuízo financeiro deles pode ser previsto”. 


08. Resposta C 

Usamos a vírgula para isolar orações adjetivas explicativas. As orações subordinadas adjetivas fazem 
o papel de um adjetivo, ou seja, restringem ou explicam o sentido de um substantivo ou de um pronome 
da oração principal. 


09. Resposta B 
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10. Figuras de linguagem 


es 


Também chamadas Figuras de Estilo, são recursos especiais de que se vale quem fala ou escreve, 
para comunicar à expressão mais força e colorido, intensidade e beleza. 

Podemos classificá-las em três tipos: 

- Figuras de Palavras (ou tropos); 

- Figuras de Construção (ou de sintaxe); 

- Figuras de Pensamento. 


Figuras de Palavra 
Compare estes exemplos: 


O tigre é uma fera. (fera = animal feroz: sentido próprio, literal, usual) 
Pedro era uma fera. (fera = pessoa muito brava: sentido figurado, ocasional) 


No segundo exemplo, a palavra fera sofreu um desvio na sua significação própria e diz muito mais do 
que a expressão vulgar “pessoa brava”. Semelhantes desvios de significação a que são submetidas as 
palavras, quando se deseja atingir um efeito expressivo, denominam-se figuras de palavras ou tropos (do 
grego trápos, gira, desvio). 


São as seguintes as figuras de palavras: 


Metáfora: consiste em atribuir a uma palavra características de outra, em função de uma analogia 
estabelecida de forma bem subjetiva. 

“Meu verso é sangue” (Manuel Bandeira) 

Observe que, ao associar verso a sangue, o poeta estabeleceu uma analogia entre essas duas 
palavras, vendo nelas uma relação de semelhança. Todos os significados que a palavra sangue sugere 
ao leitor passam também para a palavra verso. 

Os postas são mestres na citação de metáforas surpreendentes, ricas em significados. Exemplo: 


“Ô minha amada 
Que olhos os teus 
São cais notumos 


Cheios de adeus.” 
Vinicius do Moraes 


A metáfora é uma espécie de comparação sem a presença de conectivos do tipo como, tal como, 
assim como etc. Quando esses conectivos aparecem na frase, temos uma comparação e não uma 
metáfora. Exemplo: 


“A felicidade é como a gota de orvalho 
numa pétala de for. 
Brilha tranquila, depois de leve oscila 


e cai como uma lágrima de amor.” 
Vinicius de Moraes 
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Comparação: é a comparação entre dois elementos comuns; semelhantes. Normalmente se emprega 
uma conjunção comparativa: como, tal qual, assim como. 


“Sejamos simples e calmos 


Como os regatos e as árvores” 
Fernando Pessoa 


Metonímia: consiste no emprego de uma palavra por outra com a qual ela se relaciona. Ocorre a 
metonímia quando empregamos: 


- o autor ou criador pela obra. Exemplo: Gosto de ler Jorge Amado (observe que o nome do autor 
está sendo usado no lugar de suas obras). 


- o efeito pela causa e vice-versa. Exemplos: Ganho a vida com o suor do meu rosto. (o suor é o 
efeito ou resultado e está sendo usado no lugar da causa, ou seja, o “trabalho”, Vivo do meu trabalho. (o 
trabalho é causa e está no lugar do efeito ou resultado, ou seja, o “lucro”) 


- o continente pelo conteúdo. Exemplo: Ela comeu uma caixa de doces. (a palavra caixa, que designa 
o continente ou aquilo que contém, está sendo usada no lugar da palavra doces, que designaria o 
conteúdo). 


- o abstrato pelo concreto e vice-versa. Exemplos: A velhice deve ser respeitada. (o abstrato velhice 
está no lugar do concreto, ou seja, pessoas velhas).Ele tem um grande coração. (o concreto coração está 
no lugar do abstrato, ou seja, bondade). 


- o instrumento pela pessoa que o utiliza. Exemplo: Ele é bom volante. (o termo volante está sendo 
usado no lugar do termo piloto ou motorista). 


- o lugar pelo produto. Exemplo: Gosto muito de tomar um Porto. (o produto vinho foi substituído pelo 
nome do lugar em que é feito, ou seja, a cidade do Porto). 


- o simbolo ou sinal pela coisa significada. Exemplo: Os revolucionários queriam o trono. (a palavra 
trono, nesse caso, simboliza o império, o poder). 


parte pelo todo. Exemplo: 
“a casa”) 


jão há teto para os necessitados. (a parte teto está no lugar do todo, 
- o indivíduo pela classe ou espécie. Exemplo: Ele foi o judas do grupo. (o nome próprio Judas está 
sendo usado como substantivo comum, designando a espécie dos homens traidores). 


- o singular pelo plural. Exemplo: O homem é um animal racional. (o singular homem está sendo 
usado no lugar do plural homens). 


- o gênero ou a qualidade pela espécie. Exemplo: Os mortais somos imperfeitos. (a palavra mortais 
está no lugar de “seres humanos”). 


matéria pelo objeto. Exemplo: Ele não tem um níquel. (a matéria níquel é usada no lugar da coisa 
fabricada, que é “moeda” 


Observação: Os últimos 5 casos recebem também o nome de Sinédoque. 


Perifrase: é a substituição de um nome por uma expressão que facilita a sua identificação. Exemplo: 
O país do futebol acredita no seu povo. (país do futebol = Brasil) 


Sinestesia: é a mistura de sensações percebidas por diferentes órgãos do sentido. 
“O vento frio e cortante balança os trigais dourados e macios que se estendiam pelo campo.” (frio e 
cortante = tato / dourados e macios = visão + tato) 
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Catacrese: consiste em transferir a uma palavra o sentido próprio de outra, utilizando-se formas já 
incorporadas aos usos da língua. Se a metáfora surpreende pela originalidade da associação de ideias, 
o mesmo não ocorre com a catacrese, que já não chama a atenção por ser tão repetidamente usada. 
Exemplo: Ele embarcou no trem das onze. (originariamente, a palavra embarcar pressupõe barco e não 
trem). 


ocorre quando substituímos um nome próprio pela qualidade ou característica que o 
distingue. Exemplo: O Poeta dos Escravos é baiano. (Poeta dos Escravos está no lugar do nome próprio 
Castro Alves, poeta baiano que se distinguiu por escrever poemas em defesa dos escravos). 


Figuras de Construção 


Compare as duas maneiras de construir esta frase: 

Os homens pararam, o medo no coração. 

Os homens pararam, com o medo no coração. 

Nota-se que a primeira construção é mais concisa e elegante. Desvia-se da norma estritamente 
gramatical para atingir um fim expressivo ou estilístico. Foi com esse intuito que assim a redigiu Jorge 
Amado. 

A essas construções que se afastam das estruturas regulares ou comuns e que visam transmitir à 
frase mais concisão, expressividade ou elegância dá-se o nome de figuras de construção ou de sintaxe. 


São as mais importantes figuras de construção: 


Elipse: consiste na omissão de um termo da frase, o qual, no entanto, pode ser facilmente identificado. 
Exemplo: No fim da festa, sobre as mesas, copos e garrafas vazias. (ocorre a omissão do verbo haver: 
No fim da festa havia, sobre as mesas, copos e garrafas vazias). 


Pleonasmo: consiste no emprego de palavras redundantes para reforçar uma ideia. Exemplo: Ele vive 
uma vida feliz. 

Observação: Devem ser evitados os pleonasmos viciosos, que não têm valor de reforço, sendo antes 
fruto do desconhecimento do sentido das palavras, coma por exemplo, as construções “subir para cima”, 
“protagonista principal", “entrar para dentro”, etc. 


Polissindeto: consiste na repetição enfática do conectivo, geralmente o “e”. Exemplo: Felizes, eles 
riam, e cantavam, e pulavam de alegria, e dançavam pelas ruas. 


Inversão ou Hipérbato: consiste em alterar a ordem normal dos termos ou orações com o fim de lhes 
dar destaque: 
“Passarinho, desisti de ter.” (Rubem Braga) 
Justo ela diz que é, mas eu não acho não.” (Caros Drummond de Andrade) 
“Por que brigavam no meu interior esses entes de sonho não sei.” (Graciliano Ramos) 
ão leve estou que já nem sombra tenho.” (Mário Quintana) 
Observação: o termo que desejamos realçar é colocado, em geral, no início da frase. 


Anacoluto: consiste na quebra da estrutura sintática da oração. O tipo de anacoluto mais comum é 
aquele em que um termo parece que vai ser o sujeito da oração, mas a construção se modifica e ele 
acaba sem função sintática. Essa figura é usada geralmente para pôr em relevo a ideia que consideramos 
mais importante, destacando-a do resto. Exemplo: “Eu, que era branca e linda, eis-me medonha e escura.” 
(Manuel Bandeira) (o pronome eu, enunciado no início, não se liga sintaticamente à oração eis-me 
medonha e escura.) 


Silepse: ocorre quando a concordância de gênero, número ou pessoa é feita com ideias ou termos 
subentendidos na frase e não claramente expressos. A silepse pode ser: 

- de gênero. Exemplo: Vossa Majestade parece cansado. (o adjetivo cansado concorda não com o 
pronome de tratamento Vossa Majestade, de forma feminina, mas com a pessoa a quem esse pronome 
se refere — pessoa do sexo masculino). 

- de número. Exemplo: O pessoal ficou apavorado e saíram correndo. (o verbo sair concordou com a 
ideia de plural que a palavra pessoal sugere). 
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- de pessoa. Exemplo: Os brasileiros gostamos de futebol. (o sujeito os brasileiros levaria o verbo 

usualmente para a 3º pessoa do plural, mas a concordância foi feita com a 1º pessoa do plural, indicando 
que a pessoa que fala está incluída em os brasileiros). 


Onomatopeia: consiste no aproveitamento de palavras cuja pronúncia imita o som ou a voz natural 
dos seres. É um recurso fonêmico ou melódico que a língua proporciona ao escritor. 

“Pedrinho, sem mais palavras, deu rédea e, lept! lept! arrancou estrada afora.” (Monteiro Lobato) 

“O som, mais longe, retumba, morre.” (Goncalves Dias) 

“O longo vestido longo da velhissima senhora frufrulha no alto da escada.” (Carlos Drummond de 
Andrade) 

“Tíbios flautins finíssimos gritavam” (Olavo Bilac) 

“Troe e retroe a trompa” (Raimundo Correia) 

“Vozes veladas, veludosas vozes, 

volúpias dos violões, vozes veladas, 

vagam nos velhos vórtices velozes 

dos ventos, vivas, vãs, vulcanizadas.” (Cruz e Sousa) 


As onomatopeias, como nos três últimos exemplos, podem resultar da Aliteração (repetição de 
fonemas nas palavras de uma frase ou de um verso). 


Repetição: consiste em reiterar (repetir) palavras ou orações para enfatizar a afirmação ou sugerir 
insistência, progressão: 

“O surdo pede que repitam, que repitam a última frase.” (Cecília Meireles) 

“Tudo, tudo parado: parado e morto.” (Mário Palmério) 

“Ia-se pelos perfumistas, escolhia, escolhia, saía toda perfumada.” (José Geraldo Vieira) 

“E o ronco das águas crescia, crescia, vinha pra dentro da casona.” (Bernardo Élis) 

“O mar foi ficando escuro, escuro, até que a última lâmpada se apagou.” (Inácio de Loyola Brandão) 


Zeugma: consiste na omissão de um ou mais termos anteriormente enunciados. Exemplo: A manhã 
estava ensolarada; a praia, cheia de gente. (há omissão do verbo estar na segunda oração (...a praia 
estava cheia de gente). 


Assíndeto: ocorre quando certas orações ou palavras, que poderiam se ligar por um conectivo, vêm 
apenas justapostas. Exemplo: Vim, vi, venci. 


Anáfora; consiste na repetição de uma palavra ou de um segmento do texto com o objetivo de enfatizar 
uma ideia. É uma figura de construção muito usada em poesia. Exemplo: 

“Tende piedade, Senhor, de todas as mulheres 

Que ninguém mais merece tanto amor e amizade 

Que ninguém mais deseja tanto poesia e sinceridade 

Que ninguém mais precisa tanto de alegria e serenidade.” 


Paranomásia: palavras com sons semelhantes, mas de significados diferentes, vulgarmente chamada 
de trocadilho. Exemplo: Era iminente o fim do eminente político. 


Neologismo: criação de palavras novas. Exemplo: O projeto foi considerado imexível. 
Figuras de Pensamento 


São processos estilísticos que se realizam na esfera do pensamento, no âmbito da frase. Nelas 
intervêm fortemente a emoção, o sentimento, a paixão. Eis as principais figuras de pensamento: 


Antitese: consiste em realçar uma ideia pela aproximação de palavras de sentidos opostos. Exemplo: 
“Morel Tu viverás nas estradas que abriste!” (Olavo Bilac) 


Apóstrofe: consiste na interrupção do texto para se chamar a atenção de alguém ou de coisas 
personificadas. Sintaticamente, a apóstrofe corresponde ao vocativo. Exemplo: 

“Tende piedade, Senhor, de todas as mulheres 

Que ninguém mais merece tanto amor e amizade” (Vinícius de Moraes) 
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Eufemismo: ocorre quando, no lugar das palavras próprias, são empregadas outras com a finalidade 

de atenuar ou evitar a expressão direta de uma ideia desagradável ou grosseira. Exemplo: Depois de 
muito sofrimento, ele entregou a alma a Deus. 


Gradação: ocorre quando se organiza uma sequência de palavras ou frases que exprimem a 
intensificação progressiva de uma ideia. Exemplo: "Eu era pobre. Era subalterno. Era nada” (Monteiro 
Lobato) 


Hipérbole: ocorre quando, para realçar uma ideia, exageramos na sua representação. Exemplo: Está 


muito calor. Os jogadores estão morrendo de sede no campo. 


Ironia: é o emprego de palavras que, na frase, têm o sentido oposto ao que querem dizer. É usada 
geralmente com sentido sarcástico. Exemplo: Quem foi o inteligente que usou o computador e apagou o 
que estava gravado? 


Paradoxo: é o encontro de ideias que se opõem; ideias opostas. Exemplo: 


“É tão dificil olhar o mundo 

e ver o que ainda existe 

pois sem você 

meu mundo é diferente 

minha alegria é triste.” 

(Roberto Carios e Erasmo) 

(a alegria e a tristeza se opõem, se a alegria é triste, ela tem uma qualidade que é antagônica). 


Personificação ou Prosopopéia ou Animismo: consiste em atribuir características humanas a outros 
seres. Exemplo: 


“Ant cidade maliciosa 
de olhos de ressaca 
que das índias guardou a vontade de andar nua” (Ferreira Gullar) 


Reticência: consiste em suspender o pensamento, deixando-o meio velado. Exemplo: 
“De todas, porém, a que me cativou logo foi uma... uma... não sei se digo.” (Machado de Assis) 
“Quem sabe se o gigante Piaimã, comedor de gente...” (Mário de Andrade) 


Retificação: como a palavra diz, consiste em retificar uma afirmação anterior. Exemplos: 
É uma jóia, ou melhor, uma preciosidade, esse quadro. 
O síndico, aliás, uma síndica muito gentil não sabia como resolver o caso. 


“O país andava numa situação política tão complicada quanto a de agora. Não, minto. Tanto não: 
(Raquel de Queiroz) 

“Tirou, ou antes, foi-lhe tirado o lenço da mão.” (Machado de Assis) 

“Ronaldo tem as maiores notas da classe. Da classe? Do ginásio! (Geraldo França de Lima) 


Questões 

01. (DEFENSORIA PÚBLICA DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO - TÉCNICO SUPERIOR 
ESPECIALIZADO EM BIBLIOTECONOMIA — FGV/2014 - adaptada). Ao dizer que os shoppings são 
“cidades”, o autor do texto faz uso de um tipo de linguagem figurada denominada 


(A) metonímia. 
(B) eufemismo. 
(C) hipérbole. 
(D) metáfora. 
(E) catacrese. 
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02. (PREFEITURA DE ARCOVERDE/PE - ADMINISTRADOR DE RECURSOS HUMANOS — 
CONPASS/2014) Identfique a figura de linguagem presente na tra seguinte: 


É UM MOMENTO AQUELES QUE 
PARA DERAM SUAS 


LEMBRAR q NPR A rj, VIDAS POR 


(A) metonímia 
(B) prosopopeia 
(C) hipérbole 
(D) eufemismo 
(E) onomatopeia 


03. (CASAL/AL - ADMINISTRADOR DE REDE - COPEVE/UFAL/2014) 
Está tão quente que dá para fritar um ovo no asfalto. 


O dito popular é, na maioria das vezes, uma figura de linguagem. Entre as 14h30min e às 15h desta 
terça-feira, horário do dia em que o calor é mais intenso, a temperatura do asfalto, medida com um 
termômetro de contato, chegou a 65ºC. Para fritar um ovo, seria preciso que o local alcançasse 


aproximadamente 90 “C. 
Disponivel em: htp:izerohora. cheia. com.br. Acesso em: 22 jan. 2014 


O texto cita que o dito popular “está tão quente que dá para fritar um ovo no asfalto” expressa uma 
figura de linguagem. O autor do texto refere-se a qual figura de linguagem? 


(A) Eufemismo. 
(B) Hipérbole, 
(C) Paradoxo. 
(D) Metonímia. 
(E) Hipérbato. 


04. (SECRETARIA DE SEGURANÇA PÚBLICA/PI - ESCRIVÃO DE POLÍCIA CIVIL — UESPI/2014). 
A linguagem por meio da qual interagimos no nosso dia a dia pode revestir-se de nuances as mais 
diversas: pode apresentar-se em sentido literal, figurado, metafórico. A opção em cujo trecho utilizou-se 
linguagem metafórica é 


(A) O equilíbrio ou desequilíbrio depende do ambiente familiar. 
(B) Temos medo de sair às ruas. 

(C) Nestes dias começamos a ter medo também dentro dos shoppings. 
(D) Somos esse novelo de dons. 

(E) As notícias da imprensa nos dão medo em geral. 


05. (SECRETARIA DE ESTADO DE DEFESA SOCIALIMG - AGENTE DE SEGURANÇA 
SOCIOEDUCATIVO — IBFC/2014) No verso “Essa dor doeu mais forte”, pode-se perceber a presença de 
uma figura de linguagem denominada: 


(A) ironia 
(B) pleonasmo 
(C) comparação 
(D) metonímia 
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Respostas 


01. Resposta D - A metáfora consiste em retirar uma palavra de seu contexto convencional 
(denotativo) e transportá-la para um novo campo de significação (conotativa), por meio de uma 


comparação implícita, de uma similaridade existente entre as duas. 
(Fontehtp:edcaçao uol cam brtsciplnas/poruguesmetatora figura-de-palava-variacoas-e-exemplos hum) 


02. Resposta D 

“Eufemismo = é o emprego de uma expressão mais suave, mais nobre ou menos agressiva, para 
comunicar alguma coisa áspera, desagradável ou chocante”. No caso da tirinha, é utilizada a expressão 
“deram suas vidas por nós” no lugar de “que morreram por nós”. 


03. Resposta B 
A expressão é um exagero! Ela serve apenas para representar o calor excessivo que está fazendo. A 
figura que é utilizada “mil vezes” (!) para atingir tal objetivo é a hipérbole. 


04. Resposta D 

A alternativa que apresenta uma linguagem metafórica (figurada) é a que emprega o termo “novelo” 
fora de seu contexto habitual (novelo de lã, por exemplo), representando, aqui, um emaranhado, um 
monte, vários dons. 


05. Resposta B 
Repetição de ideia = pleonasmo (essa dor doeu). 


11. Significação das palavras 


es 


Quanto à significação, as palavras são divididas nas seguintes categorias: 


Sinônimos: são palavras de sentido igual ou aproximado. Exemplo: 
- Alfabeto, abecedário. 

- Brado, grito, clamor. 

- Extinguir, apagar, abolir, suprimir. 

- Justo, certo, exato, reto, íntegro, imparcial. 


Na maioria das vezes não é indiferente usar um sinônimo pelo outro. Embora irmanados pelo sentido 
comum, os sinônimos diferenciam-se, entretanto, uns dos outros, por matizes de significação e certas 
propriedades que o escritor não pode desconhecer. Com efeito, estes têm sentido mais amplo, aqueles, 
mais restrito (animal e quadrúpede); uns são próprios da fala corrente, desataviada, vulgar, outros, ao 
invés, pertencem à esfera da linguagem culta, literária, científica ou poética (orador e tribuno, oculista e 
oftalmologista, cinzento e cinéreo). 

A contribuição Greco-latina é responsável pela existência, em nossa língua, de numerosos pares de 
sinônimos. Exemplos: 

- Adversário e antagonista. 

- Translúcido e diáfano. 

- Semicírculo e hemiciclo. 

- Contraveneno e antídoto. 

- Moral e ética. 
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3. Nas estrofes de 4 a 7, o eu lírico fala sobre si mesmo. Gus tem em torno de 40 anos de dade, que reflete sobre as 
crimes qua vê, que passa por um memento de perturbação. que 
a. O que se sabe do eu lírico por meio desses versos? “7 1Slfra ummenino considerado anarquista. quase salvas 
dá sperança às gessoas com sau próprio ódio. 
b. Levante hipóteses: Essas caracteristicas permitem associar o eu lirico a quem? 
a próprio posta Carlos Drummond de Andrade, prime AR 
Professar. Retome o boxs da biografia de Drummond com 05 alunas para estabelecer as relações. 


4. Astrês últimas estrofes falam sobre o nascimento de uma flor. 


; dI Desbotada, sem cor, 

a. Levante hipóteses: Por que esse acontecimento é tratado como fora do comum no com gétalas fechadas, de 
contexto do poema? Polque e momento ea atmosfera descritos no poema não são favoráveis nome desconhecido, faia 

ão nascimento de uma flor, espacialmente no meio do asfalto. En pera aqueça 

E Rs 2 na poesia, a for é asso. 

b. Como eu lírico descreve a flor que nasceu? O que há de inesperado nessa descrição? cada socolaido, àbelera 


€. Quais sentimentos essa flor desperta no eu lírico? Justifique sua resposta com ver- 
sos do poema. Sufpresa, empatia, solidariedade “Uma for nasceu na rua”, “garanta que uma flar nasceu”. "Sento-me 
P o hão da capital do pas às cinco horas da tarde”, "e lentamente passo a mão nessa forma insegura” 
d. Discuta com os colegas e o professor e conclua: Qual sentido maior se pode atribuir A far pode ser associada 
ao nascimento dessa flor, levando em consideração todo o contexto de produção 1 itiWii mm mia 
do poema? Indique o verso que resume essa ideia. a, 


condções aúversas vividas 
naquela momento histórico. 
Essa meia é resp ra 

' > o Pa último feia Mas é 
a. Reproduza a tabela a seguir em seu caderno, identifique essas ocorrências no poe- qa for putos o sststo a 


ma e complete a tabela como no exemplo, de acordo com cada tipo de ocorrência. tédio onose oco” 


5. Há no poema diversos pronomes oblíquos átonos que acompanham verbos. 


Ênclise em início de frase ou depois de uma 
pausa Sentome 


revoltar-me 


espa fr Boto mim 


NEi-S0, MENOS bi A êncisa, Há possibi- 
A » fidadas diversas de - 
b. Entre os casos que não se encaixam nas regras apontados por você no item ante- tais pago css io. 
rior, sobressai a próclise ou a ênclise? Levante hipóteses: Por que isso ocorre? tração ata mais comum 
ma época do que é hoja 
€. Discuta com os colegas e o professor e conclua: Com base nas características da Ima por eesaoraa 

poesia modemista e especialmente da poesia de Drummond, o que justifica a for- preistênciaca pocta te 

ma como o poeta utiliza próclises e ênclises no poema em estudo? 

Conforme estudado, os postas da garação ds 30 buscam uma linguagem mais próxima da fala, sem preocupação com métrica ou rimas. No entanto, mesmo 
não se sentindo presos às ragras da norma-padrão, também não se colocam de forma radical am reiação a uma necessidade de falar brasileiro, pois se consi- 


6. Releia este verso: deram livros para escrever como preferiram, 


escesas 
“Em vão me tento explicar, os muros são surdos” 


cercas 


a. Levante hipóteses: Quem são os muros surdos? às pessoas, a sociedade oguvemo 


b. Levante hipóteses: Por que foi utilizada essa colocação pronominal? [o ouros petrpotentro inibe 
. : “cionando coma um elemento atrativo. 
€. Como você falaria essa frase? Justifique sua resposta. 
Resposta pessoal. Em geral, atualmente no Brasil as pessoas falam tento me explicar, 
pois o pronome entre as duas formas verbais é a construção mais comum. 
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- Colóquio e diálogo. 

- Transformação e metamoríose. 

- Oposição e antítese. 

O fato linguístico de existirem sinônimos chama-se sinonímia, palavra que também designa o emprego 
de sinônimos. 


Antônimos: são palavras de significação oposta. Exemplos: 
- Ordem e anarquia. 

- Soberba e humildade. 

- Louvar e censurar. 

- Male bem. 


A antonímia pode originar-se de um prefixo de sentido oposto ou negativo. Exemplos: 
bendizer/maldizer, simpático/antipático,  progredir!regredir, - concárdialdiscórdia,  explicito/implícito, 
ativolinativo, esperar/desesperar,  comunista/anticomunista, - simétrico/assimétrico,  pré-nupcial/pós- 
nupcial. 


Homônimos: são palavras que têm a mesma pronúncia, e às vezes a mesma grafia, mas sign 
diferente, Exemplos: 

- São (sadio), são (forma do verbo ser) e são (santo). 

- Aço (substantivo) e asso (verbo). 


Só o contexto é que determina a significação dos homônimos. A homonímia pode ser causa de 
ambiguidade, por isso é considerada uma deficiência dos idiomas. 

O que chama a atenção nos homônimos é o seu aspecto fônico (som) e o gráfico (grafia). Daí serem 
divididos em: 


Homógratos Heterotônicos: iguais na escrita e diferentes no timbre ou na intensidade das vogais. 
- Rego (substantivo) e rego (verbo). 
- Colher (verbo) e colher (substantivo). 
- Jogo (substantivo) e jogo (verbo). 
- Apoio (verbo) e apoio (substantivo). 
- Para (verbo parar) e para (preposição). 
- Providência (substantivo) e providencia (verbo). 
- Às (substantivo), às (contração) e as (artigo). 
- Pelo (substantivo), pelo (verbo) e pelo (contração de per+o). 


Homófonos Heterográficos: iguais na pronúncia e diferentes na escrita. 
- Acender (atear, pôr fogo) e ascender (subir). 

- Concertar (harmonizar) e consertar (reparar, emendar. 

- Concerto (harmonia, sessão musical) e conserto (ato de consertar). 

- Cegar (tornar cego) e segar (cortar, ceifar). 

- Apreçar (determinar o preço, avaliar) e apressar (acelerar). 

- Cela (pequeno quarto), sela (arreio) e sela (verbo selar). 

- Censo (recenseamento) e senso (juízo). 

- Cerrar (fechar) e serrar (cortar). 

- Paço (palácio) e passo (andar). 

- Hera (trepadeira) e era (época), era (verbo). 

- Caça (ato de caçar), cassa (tecido) e cassa (verbo cassar = anular). 

- Cessão (ato de ceder), seção (divisão, repartição) e sessão (tempo de uma reunião ou espetáculo). 


Homófonos Homográficos: iguais na escrita e na pronúncia. 
- Caminhada (substantivo), caminhada (verbo). 

- Cedo (verbo), cedo (advérbio). 

- Somem (verbo somar), somem (verbo sumir). 

- Livre (adjetivo), livre (verbo livrar). 

- Pomos (substantivo), pomos (verbo pór). 

- Alude (avalancha), alude (verbo aludir). 


Instituto Maximize Educação [5] 


=3MAXI 
EESStduca 


Parônimos: são palavras parecidas na escrita e na pronúncia: Coro e couro, cesta e sesta, eminente 
e iminente, tetânico e titânico, atoar e atuar, degradar e degredar, cético e séptico, prescrever e 
proscrever, descrição e discrição, infigir (aplicar) e infringir (transgredir), osso e ouço, sede (vontade de 
beber) e cede (verbo ceder), comprimento e cumprimento, deferir (conceder, dar deferimento) e diterir 
(ser diferente, aivergir, adiar), ratificar (confirmar) e retificar (tornar reto, corrigir), vultoso (volumoso, muito 
grande: soma vultosa) e vultuoso (congestionado: rosto vultuoso). 


Polissemia: Uma palavra pode ter mais de uma significação. A esse fato linguístico dá-se o nome de 
polissemia. Exemplos: 

- Mangueira: tubo de borracha ou plástico para regar as plantas ou apagar incêndios; árvore frutífera; 
grande curral de gado. 

- Pena: pluma; peça de metal para escrever; punição; dó. 

- Velar: cobrir com véu; ocultar; vigiar; cuidar, relativo ao véu do palato. 

Podemos citar ainda, como exemplos de palavras polissêmicas, o verbo dar e os substantivos linha e 
ponto, que têm dezenas de acepções. 


Sentido Próprio e Sentido Figurado: as palavras podem ser empregadas no sentido próprio ou no 
sentido figurado. Exemplos: 

- Construí um muro de pedra. (sentido próprio) 

- Ênio tem um coração de pedra. (sentido figurado). 

- As águas pingavam da tomeira, (sentido próprio). 

- As horas iam pingando lentamente, (sentido figurado). 


Denotação e Conotação: Observe as palavras em destaque nos seguintes exemplos: 
- Comprei uma correntinha de ouro. 
- Fulano nadava em ouro. 


No primeiro exemplo, a palavra ouro denota ou designa simplesmente o conhecido metal precioso, 
tem sentido próprio, real, denotativo. 

No segundo exemplo, ouro sugere ou evoca riquezas, poder, glória, luxo, ostentação; tem o sentido 
conotativo, possui várias conotações (ideias associadas, sentimentos, evocações que irradiam da 
palavra). 


Questões 
HISTÓRIA E CULTURA DE PRESIDENTE OLEGÁRIO 


O calendário de eventos da cidade de Presidente Olegário conta com algumas festas, religiosas e 
profanas. O evento de maior tradição é a Festa de Nossa Senhora da Abadia de Andrequicé, localidade 
situada cerca de 60 km da sede; esta festa acontece no mês de agosto, e a comemoração propriamente 
dita tem lugar no dia 15 deste mês. É importante lembrar que a Romaria de Andrequicé (festa irmã da 
Romaria de Água Suja), tem origens no final do século XIX, quando da doação do terreno e início das 
celebrações e peregrinações em homenagem à Nossa Senhora da Abadia. 

Nos dias hodiemos, a romaria conta com a presença de romeiros de diferentes partes do Estado de 
Minas Gerais e de filhos da terra residentes em outros estados e distritos. Ainda no âmbito das festas 
religiosas, durante o mês de janeiro, o município conta com uma gama de Folias de Reis, realizadas em 
diferentes localidades rurais e no distrito sede. Em janeiro acontece também a Festa em Louvor a São 
Sebastião, que tem lugar na localidade de Pissarrão. Até bem pouco tempo, contávamos ainda com a 
Congada em Louvor a Nossa Senhora do Rosário, festa bonita e interessante por sua natureza e 
constituição mas que, por motivos outros, deixou de acontecer nesta cidade gloriosa e triste pelo 
esquecimento de algumas tradições. 

Outra tradição que malgradamente caiu no ocaso foi a bela Contradança dos Godinhos, folguedo 
iniciado em princípios do século XX pela família que dá nome à dança e que transita entre o sagrado e o 
profano, constituindo um joguete em que homens constituem pares nos quais a outra parte é um homem 
vestido de mulher (talvez em protesto ao arraigado patriarcalismo católico cristão do estado das Gerais), 
dançando ao som de uma sanfona, baixos e um violão e ciceroneados por um palhaço. É interessante 
notar que a profanação está justamente no vestir-se de mulher e questionar os tabus estabelecidos pelos 
costumes civis e religiosos e a sagração, ou seja, a manutenção do sagrado nos símbolos sagrados do 
catolicismo estampados nas vestimentas dos participantes. A tradição, infelizmente, vem se perdendo, 
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em parte por falta de investimentos de recursos públicos, através das secretarias de cultura, em parte 
pelo crescente afastamento das gerações hodiemas em manifestações culturais tradicionais, de forma 
que há apenas uma pessoa que ainda detém parte do conhecimento desta Contradança 

Outra interessante Festa, que vem perdendo, infelizmente, suas forças ao longo dos anos, é a Festa 
da Produção, durante a qual o município, através da Prefeitura Municipal e do Sindicado dos Produtores 
Rurais, expõe, discute e negocia os produtos agropecuários da cidade, além de promover shows musicais 
no parque de exposições e atrações culturais em diferentes pontos da cidade. Infelizmente, como fora 
dito, esta festa também tem perdido suas forças, mas nada que não possa ser resolvido com força de 
vontade e investimentos efetivos nos setores de educação e cultura, principalmente. 

No distrito da Galena também existe uma festa tradicional que é a Festa de Reis, em devoção aos 
Três Reis que visitaram o menino Jesus após o seu nascimento, ela acontece a partir do dia 25 de 
dezembro, quando começa a visita da folia nas casas e nas fazendas e no dia 05 de janeiro (dia dos 
Santos Reis) o dia da Festa, quando todos se reúnem para rezar e comemorar o dia dos Santos Reis. 


(Origem: Wikipédia, a enciclopédia ivr) 


01. (Câmara Municipal de Presidente Olegário/MG - Técnico em Informática — FUMARC) Pode- 
se inferir que “profano” e “sagrado” a que se refere o texto são ideias 

(A) similares. 

(B) sinonímicas. 

(C) antagônicas. 

(D) próximas. 


TEXTO 


1 As práticas judiciais e penais mobilizaram boa parte do debate sobre a Inquisição dos séculos XVI, 
XVII e XVIII, O Santo Ofício afirmou-se desde cedo como um tribunal que se sobrepunha 4 a todos os 
privilégios de jurisdição existentes, mas a afirmação do seu poder contra os interesses de Estados 
particulares suscitou protestos, nomeadamente em Veneza, em Nápoles e nos Países 7 Baixos. A prática 
de condenação na base de testemunha singular deflagrou a grande controvérsia penal do século XVIII. 


Fianeisco Bathencourt. Muito além do catolicismo. In: Revista de História, ano 7, n.º 73, 0uL/2011 (com adaptações) 


02. (Instituto Rio Branco - Diplomata - Bolsa-prêmio de vocação para a Diplomacia - Objetiva — 
CESPE) A expressão “todos os privilégios” (L.4) poderia ser substituída por todas as prerrogativas, sem 
prejuízo para o sentido do período em questão e sem a necessidade de ajustes gramaticais no texto. 

A) Certo 

B) Errado 


TEXTO 


1 Olinda é conhecida no mundo inteiro pela fama dos seus mamulengos e bonecos camavalescos 
gigantes, que, sendo tão populares, também participam dos festejos 4 da Semana Santa. A origem da 
arte de fazer bonecos gigantes em Olinda remete à Europa de séculos atrás, onde, durante a Idade Média, 
eram criadas figuras 7 enormes e malignas para criticar a repressão da Inquisição. A criação e a execução 
dos bonecos constituem uma arte que, passada de geração para geração 10 familiar, é preservada por 
iniciativas como a do Museu do Mamulengo. Esse museu, além de realizar apresentações diárias, conta 
com cerca de mil e quinhentas peças em seu 13 acervo. 


Priscila Gorzoni Olinda a tradição dos bonecos. In: Lingua Portuguesa, ad. 21 (com adaptações 
TEXTO 


1 Os telejornais, de grande audiência em todas as 
camadas da população, nem sempre dedicam espaço à política. 
Nos jornais impressos de circulação nacional — considerados 

4 0s principais divulgadores da atividade legislativa e dos fatos 
de natureza política —, o noticiário, naturalmente, não abrange 
todas as atividades de plenário, das comissões e muito menos 
7 dos parlamentares individualmente. O espaço dedicado aos 
assuntos políticos nos meios de comunicação é insuficiente 
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para dar ampla cobertura e adequada divulgação às atividades 
10 do Congresso. Jornalistas políticos de destaque, como o 
veterano Villas Boas Corrêa, já se manifestaram de maneira 
incisiva a respeito: “Acho que a imprensa merece seus puxões 
13 de orelha porque não faz nenhum esforço para cobrir aquilo 
que ainda remanesce de importante no Congresso, como, por 
exemplo, o trabalho das comissões...”, disse o jornalista, em 
16 depoimento ao Centro de Pesquisas e Documentação da 
Fundação Getúlio Vargas, em 1995. 


Sérgio Chacon. Congresso, imprensa e opinião pública: o caso da CPM dos 
Sanguessugas, 2008. Intermet-<wwa.bd.camara.gav.br> (com adaptações) 


03. (ALICE - Analista Legislativo - Língua Portuguesa - Gramática Normativa e Revisão 
Ortográfica - CESPE) O período “O espaço dedicado aos assuntos políticos nos meios de comunicação 
é insuficiente para dar ampla cobertura e adequada divulgação às atividades do Congresso” (L.7-10) 
poderia ser deslocado para a posição inicial do parágrafo, sem prejuízo para a organização e a coerência 
do texto. 

A) Certo 

B) Errado 


TEXTO 


1 As universidades corporativas surgiram no mercado educacional com o intuito de capacitar os 
funcionários de instituições e grandes empresas. No caso da Universidade do 4 Parlamento Cearense 
(UNIPACE), um dos seus principais focos foi contribuir com a educação dos servidores públicos. Criada 
em 2007, ela surgiu para aperfeiçoar a atuação do 7 funcionalismo estadual, promovendo atividades 
direcionadas à formação e qualificação profissional dos servidores e agentes políticos vinculados às 
assembleias legislativas e às câmaras 10 municipais conveniadas. A presidente da UNIPACE, Patrícia 
Saboya, define a educação como princípio da democratização de um povo, da 13 manutenção da cultura 
e das tradições. Em consonância com o discurso do escritor e economista César Benjamin, que afirma: 
“O maior patrimônio de um país é seu próprio povo, e o maior 16 patrimônio de um povo é a sua cultura”, 
ela acredita que a cultura permite ao cidadão comum expressar melhor conceitos e sentimentos, conhecer 
bem a língua que fala, reconhecer sua 19 identidade e ampliar seu horizonte de direitos. O resultado 
disso, segundo a deputada, é um aumento de sua capacidade de organização e de comunicar-se melhor 
consigo e com outros 22 povos, aprender novas técnicas. Enfim, ter acesso ao que de melhor a 
humanidade produziu na ciência e na arte. De acordo com a parlamentar, um dos objetivos da instituição 
é ampliar 25 os cursos de formação na área de políticas públicas para capacitar os servidores públicos 


ao melhor atendimento à população. 
Intamet: covraLco gov br> (com adaptações) 


04. (ALICE - Analista Legislativo - Língua Portuguesa - Gramática Normativa e Revisão 
Ortográfica - CESPE) No trecho “define a educação como princípio da democratização de um povo, da 
manutenção” (L.11-13), o recurso de repetição do elemento “da” deve-se à preservação do paralelismo 
sintático na oração. 

A) Certo 

B) Errado 


TEXTO 


1.0 governo do estado do Ceará, por meio da Secretaria de Planejamento e Gestão, apresenta a segunda 
edição, revisada, do Manual do Servidor Público Estadual, com o 4 objetivo de orientar e facilitar o 
entendimento de assuntos relacionados à área de pessoal no que conceme aos direitos e deveres, às 
concessões e obrigações, tendo em vista as 7 constantes alterações da legislação aplicável ao servidor. As 
informações inseridas no documento apresentam-se de forma objetiva e em linguagem clara, garantindo às 
pessoas o 10 conhecimento permanente dessas informações para que não venham a sofrer prejuizo de 
qualquer natureza. Importa ressaltar que esse instrumento está aberto a 13 mudanças, para evitar a 
obsolescência e de modo a proporcionar aos servidores uma dinâmica eficiente das atividades e a 
possibilidade de cooperação intelectual. 16 O governo espera que o manuseio deste manual possa servir como 
importante instrumento de fortalecimento da conduta ética no trato dos assuntos relacionados ao serviço 19 
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público estadual, como fonte permanente de consulta para dirimir dúvidas e também como mecanismo 
facilitador dos procedimentos administrativos. 


Intemet: «sr gestaodoservidor-ce.gov.br> (com adaptações) 


05. (ALICE - Analista Legislativo - Língua Portuguesa - Gramática Normativa e Revisão 
Ortográfica — CESPE) A expressão “tendo em vista” (L.6) poderia ser substituída por haja vista, sem 
prejuízo para os sentidos do texto, uma vez que ambas as expressões estabelecem relação de 
causalidade entre ideias. 

A) Certo 

B) Errado 


06. (SAAE/SP - FISCAL LEITURISTA - VUNESP — 2014 - adaptada) 


Reuso de água 


A água, um dia, pode acabar. A frase soa alarmista demais, mas basta uma conversa com um 
especialista na área de recursos hídricos para perceber que o que parecia impossível — não haver água 
limpa para todos - é cada vez uma realidade mais próxima. Entre as soluções está o seu 
reaproveitamento. E é isso o que engenheiros, sanitaristas, biólogos, empresários e o poder público têm 
debatido nos úlimos anos: formas de desenvolver processos produtivos mais limpos, com menor 
utilização de água e produção de esgoto também. A palavra da vez nesta área é reuso, que, simplificando, 
é o aproveitamento de uma água que já foi utilizada. Por exemplo: usar a água do banho para a rega de 
jardim ou aquela que foi utilizada em um processo de resfriamento industrial para lavagem de 
equipamentos. A vantagem disso? Redução nos gastos, na geração de esgotos e uma mudança cultural, 
que considera necessário usar água com responsabilidade. 

Existem no Brasil muitas pesquisas sobre formas de reuso e bons especialistas. Só que muitos desses 
estudos ainda não saíram do papel e o país ainda engatinha nisso. Um dos entraves para tanto é que 
não existem, por enquanto, leis que estabeleçam os sistemas de reuso, suas regras e padrões de 
qualidade definidos. Essa água pode conter uma quantidade elevada de micro-organismos que trazem 
danos à saúde, como bactérias, vírus e afins. Os padrões usados, até o momento, são os internacionais. 

Há diretrizes sobre o tema, mas nenhuma regra estabelecida ou políticas de incentivo ao sistema — o 
que vale, ainda, é a consciência de cada um em optar por formas que poluam menos e deem uma força 
para o meio-ambiente. 

As iniciativas de reuso ainda estão quase que limitadas à indústria, mas alguns novos condomínios 
residenciais já mostram essa preocupação. 

O reuso em conjuntos residenciais funciona da seguinte forma: a água usada no banho e na máquina 
de lavar roupa, por exemplo, é segregada; passa, então, para um sistema de tratamento e depois é 
direcionada para utilização na descarga sanitária e limpeza das áreas comuns. Comprovou-se que a 
economia acontece, tanto em pagamento de água como em lançamento de esgoto. 

(Ana Holanda. Rouso do água. Saneas- 


“Associação dos Engenheiros da Sabosp- 
Edição Especialivol. 02n.-23/agosto 2006. Adaptado). 


Um dos entraves para tanto é que não existem, por enquanto, leis que estabeleçam [..] (2.º parágrafo) 

[..] a água usada no banho e na máquina de lavar roupa, por exemplo, é segregada; passa, então, 
para um sistema de tratamento e depois é direcionada para utilização na descarga sanitária e limpeza 
das áreas comuns. (4.º parágrafo) 


As palavras destacadas podem ser substituídas, correta e respectivamente, sem prejuízo do sentido 
do texto, por 


(A) obstáculos; evaporada. 
(B) proveitos; decantada. 
(0) riscos; acumulada. 

(D) empecilhos; separada. 
(E) desígnios; descartada. 
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07. (TJ-PA - MÉDICO PSIQUIATRA - VUNESP - 2014) Leia o trecho do primeiro parágrafo para 
responder à questão. 


Meu amigo lusitano, Diniz, está traduzindo para o francês meus dois primeiros romances, Os Éguas e 
Moscow. Temos tracado e-mails muito interessantes, por conta de palavras e gírias comuns no meu Pará 
e absolutamente sem sentido para ele. Às vezes é bem difícil explicar, como na cena em que alguém 
empina papagaio e corta o adversário "no gasgo”. 


A expressão por conta de, em destaque, tem sentido equivalente ao de. 
(A) a despeito de. 

(B) com o intuito de. 

(C) em contrapartida a. 

(D) em detrimento de 

(E) em virtude de, 


08. (POLÍCIA CIVILISP - OFICIAL ADMINISTRATIVO - VUNESP/2014) Considere a frase: 

De 38 países pesquisados, o Brasil é o segundo mercado em que as empresas têm mais dificuldade 
para encontrar talentos, atrás apenas do Japão. 

A expressão destacada pode ser corretamente substituída, mantendo-se inalterado o sentido do texto 
original e de acordo com a norma-padrão da língua portuguesa, por: 

(A) no qual. 

(B) pelo qual. 

(C) do qual 

(D) com o qual. 

(E) em cujo o qual. 


09. (PREFEITURA DE OSASCO/SP - MOTORISTA DE AMBULÂNCIA - FGV/2014) 
Dificuldades no combate à dengue 


A epidemia da dengue tem feito estragos na cidade de São Paulo. Só este ano, já foram registrados 
cerca de 15 mil casos da doença, segundo dados da Prefeitura 
As subprefeituras e a Vigilância Sanitária dizem que existe um protocolo para identificar os focos de 
reprodução do mosquito transmissor, depois que uma pessoa é infectada. Mas quando alguém fica 
doente e avisa as autoridades, não é bem isso que acontece. 
(Saúde Uol). 


A palavra “epidemia” tem como melhor significado: 
(A) doença que atinge grande número de pessoas. 

(B) enfermidade que é tratada com vacinas. 

(C) problema de saúde a ser tratado pelo poder público. 

(D) febre causada por motivo desconhecido. 

(E) doença trazida por mosquitos ou aranhas. 

no... de tarefas . 


10. Na oração: Em sua vida, nunca teve muito ....., apresentava-se sempre .. 


As palavras adequadas para preenchimento das lacunas são: 
(A) censo - lasso - cumprimento - eminentes 

(B) senso - lasso - cumprimento - iminentes 

(C) senso - laço - comprimento - iminentes. 

(D) senso - laço - cumprimento - eminentes 

(E) censo - lasso - comprimento — iminentes 


Respostas 
01. Resposta C 


A alternativa “C" é a correta, pois define exatamente a contrariedade de sentido entre “profano” e 
“sagrado”. Profano= tudo que é estranho à religião. 
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02. Resposta A 
Alternativa “A” privilégios=prerrogativas=concessões=vantagens dadas ao réu no mundo jurídico. 


03. Resposta A 
A alternativa “A” é a correta, pois mesmo se deslocando o período para o início do parágrafo, o sentido 
será o mesmo e não afeta sua estrutura. 


04. Resposta A 
A alternativa “A” é a correta porque ao se repetir a preposição de ou sua combinação há a preservação 
do paralelismo sintático na oração. 


05. Resposta 

A alternativa “B” é a correta porque “tendo em vista” = aspirando, destinando-se, intentando, 
planejando, pretendendo; . 

“haja vista” = tendo em conta, tendo em vista, a julgar por. É uma expressão que tem uma estrutura 
semântica invariável, e permanece inalterada independentemente da frase onde está inserida. 

A substituição de uma pela outra prejudicaria o entendimento do texto pois estabeleceria uma outra 
relação (consequência). 


06. Resposta D 

Questão que exige que o candidato entenda o sentido da palavra em um contexto. Lendo o texto e 
realizando as alterações adequadas, chega-se à conclusão de que “entrave” é algo que atrapalha — 
poderia ser “obstáculo” ou “empecilho”; já "água segregada” não poderia ser substituída por “evaporada”, 
pois como a reaproveitariamos? Portanto, chegamos à Resposta: empecilhos e separada. 


07. Resposta E 
A expressão “por conta de” pode ser substituída por “em razão de, em virtude de”. 


08. Resposta A 
Eliminemos o item E, já que não deve haver artigo após o pronome “cujo”. Precisamos de uma 
preposição que substitua o “em” — “no” = em + o, Portanto, a opção correta é “no qual 


09. Resposta A 
Epidemia é o termo utilizado quando há um número elevado de pessoas com a mesma doença. 


10. Resposta B 
Censo: conjunto de dados estatísticos que informa diferentes características dos habitantes de uma 
cidade, um estado ou uma nação. 
Senso: qualidade de sensato; prudência. 


Lasso: fatigado; esgotado. 
Laço: nó facilmente desatável. 


Comprimento: extensão de algo considerado de uma extremidade à outra 
Cumprimento: ato ou efeito de cumprir; execução de algo / gesto ou palavra (oral ou escrita) que denota 
delicadeza, cortesia, atenção para com outrem ou ainda agradecimento 


Eminente: que se destaca por sua qualidade ou importância; excelente, superior 
Iminente: situação que está para acontecer dentro de pouco tempo. 
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12. Redação de correspondências oficiais 


Conceito 


Entende-se por Redação Oficial o conjunto de normas e práticas que devem reger a emissão dos atos 
normativos e comunicações do poder público, entre seus diversos organismos ou nas relações dos órgãos 
públicos com as entidades e os cidadãos. 

A Redação Oficial inscreve-se na confluência de dois universos distintos: a forma rege-se pelas 
ciências da linguagem (morfologia, sintaxe, semântica, estilística etc.); o conteúdo submete-se aos 
princípios jurídico-administrativos impostos à União, aos Estados e aos Municípios, nas esferas dos 
poderes Executivo, Legislativo e Judiciário. 

Pertencente ao campo da linguagem escrita, a Redação Oficial deve ter as qualidades e características 
exigidas do texto escrito destinado à comunicação impessoal, objetiva, clara, correta e eficaz. 

Por ser "oficial", expressão verbal dos atos do poder público, essa modalidade de redação ou de texto 
subordina-se aos princípios constitucionais e administrativos aplicáveis a todos os atos da administração 
pública, conforme estabelece o artigo 37 da Constituição Federal: 


"A administração pública direta e indireta de qualquer dos Poderes da União, dos Estados, do Distrito 
Federal e dos Municípios obedecerá aos princípios de legalidade, impessoalidade, moralidade, 
publicidade e eficiência (.... 


A forma e o conteúdo da Redação Oficial devem convergir na produção dos textos dessa natureza, 
razão pela qual, muitas vezes, não há como separar uma do outro. Indicam-se, a seguir, alguns 
pressupostos de como devem ser redigidos os textos oficiais 


Padrão culto do idioma 


A redação oficial deve observar o padrão culto do idioma quanto ao léxico (seleção vocabular), à 
sintaxe (estrutura gramatical das orações) e à morfologia (ortografia, acentuação gráfica etc.) 

Por padrão culto do idioma deve-se entender a língua referendada pelos bons gramáticos e pelo uso 
nas situações formais de comunicação. Devem-se excluir da Redagão Oficial a erudição minuciosa e os. 
preciosismos vocabulares que criam entraves inúteis à compreensão do significado. Não faz sentido usar 
“perfunctório" em lugar de "superficial" ou "doesto" em vez de "acusação" ou “calúnia”. São descabidos 
também as citações em língua estrangeira e os latinismos, tão ao gosto da linguagem forense. Os 
manuais de Redação Oficial, que vários órgãos têm feito publicar, são unânimes em desaconselhar a 
utilização de certas formas sacramentais, protocolares e de anacronismos que ainda se leem em 
documentos oficiais, como: "No dia 20 de maio, do ano de 2011 do nascimento de Nosso Senhor Jesus 
Cristo", que permanecem nos registros cartorários antigos. 

Não cabem também, nos textos oficiais, coloquialismos, neologismos, regionalismos, bordões da fala 
e da linguagem oral, bem como as abreviações e imagens sígnicas comuns na comunicação eletrônica. 

Diferentemente dos textos escolares, epistolares, jornalísticos ou artísticos, a Redação Oficial não visa 
ao efeito estético nem à originalidade. Ao contrário, impõe uniformidade, sobriedade, clareza, 
objetividade, no sentido de se obter a maior compreensão possível com o mínimo de recursos expressivos 
necessários. Portarias lavradas sob forma poética, sentenças e despachos escritos em versos rimados 
pertencem ao “folclore” jurídico-administrativo e são práticas inaceitáveis nos textos oficiais. São também 
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inaceitáveis nos textos oficiais os vícios de linguagem, provocados por descuido ou ignorância, que 
constituem desvios das normas da língua-padrão. Enumeram-se, a seguir, alguns desses vícios: 


- Barbarismos: São desvios: 
- da ortografia: “advinhar' em vez de adivinhar; 
- da pronúncia: “rúbrica" em vez de rubrica. 
- da morfologia: "interviu” em vez de interveio. 
- da semântica: desapercebido (sem recursos) em vez de despercebido (não percebido, 
sem ser notado). 
- pela utilização de estrangeirismos: galicismo (do francês): “mise-en-scêne” em vez de 
encenação; anglicismo (do inglês): “delivery” em vez de entrega em domicílio. 


xcessão” em vez de exceção. 


- Arcaísmos: Uilização de palavras ou expressões anacrônicas, fora de uso. Ex.: “asinha” em vez de 
ligeira, depressa. 


- Neologismos: Palavras novas que, apesar de formadas de acordo com o sistema morfológico da 
língua, ainda não foram incorporadas pelo idioma. Ex.: “imexivel” em vez de imóvel, que não se pode 
mexer; “talqualmente” em vez de igualmente. 


- Solecismos: São os erros de sintaxe e podem ser: 
- de concordância: “sobrou” muitas vagas em vez de sobraram. 
- de regência: os comerciantes visam apenas “o lucro” em vez de ao lucro. 
- de colocação: “não tratava-se” de um problema sério em vez de não se tratava. 


- Ambiguidade: Duplo sentido não intencional. Ex.: O desconhecido falou-me de sua mãe. (Mãe de 
quem? Do desconhecido? Do interlocutor?) 


- Cacófato: Som desagradável, resultante da junção de duas ou mais palavras da cadeia da frase. 
Ex.: Darei um prêmio por cada eleitor que votar em mim (por cada e porcada). 


- Pleonasmo: Informação desnecessariamente redundante. Exemplos: As pessoas pobres, que não 
têm dinheiro, vivem na miséria; Os moralistas, que se preocupam com a moral, vivem vigiando as outras 
pessoas. 


A Redação Oficial supõe, como receptor, um operador linguístico dotado de um repertório vocabular e 
de uma articulação verbal minimamente compatíveis com o registro médio da linguagem. Nesse sentido, 
deve ser um texto neutro, sem faciitações que intentem suprir as deficiências cognitivas de leitores 
precariamente alfabetizados. 

Como exceção, citam-se as campanhas e comunicados destinados a públicos específicos, que fazem 

uma aproximação com o registro linguístico do público-alvo. Mas esse é um campo que refoge aos 
objetivos deste material, para se inserir nos domínios e técnicas da propaganda e da persuasão. 
Se o texto oficial não pode e não deve baixar ao nível de compreensão de leitores precariamente 
equipados quanto à linguagem, fica evidente o fato de que a alfabetização e a capacidade de apreensão 
de enunciados são condições inerentes à cidadania. Ninguém é verdadeiramente cidadão se não 
consegue ler e compreender o que leu. O domínio do idioma é equipamento indispensável à vida em 
sociedade. 


Impessoalidade e Objetividade 


Ainda que possam ser subscritos por um ente público (funcionário, servidor etc.) os textos oficiais são 
expressão do poder público e é em nome dele que o emissor se comunica, sempre nos termos da lei e 
sobre atos nela fundamentados. 

Não cabe na Redação Oficial, portanto, a presença do “eu” enunciador, de suas impressões subjetivas, 
sentimentos ou opiniões. Mesmo quando o agente público manifesta-se em primeira pessoa, em formas 
verbais comuns como: declaro, resolvo, determino, nomeio, exonero etc., é nos termos da lei que ele o 
faz e é em função do cargo que exerce que se identifica e se manifesta. 

O que interessa é aquilo que se comunica, é o conteúdo, o objeto da informação. A impessoalidade 
contribui para a necessária padronização, reduzindo a variabilidade da linguagem a certos padrões, sem 
a presença destes cada texto seria suscetível de inúmeras interpretações. 
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Por isso, a Redação Oficial não admite adjetivação. O adjetivo, ao qualificar, exprime opinião e 
evidencia um juízo de valor pessoal do emissor. São inaceitáveis também a pontuação expressiva, que 
amplia a significação (! .. ), ou o emprego de interjeições (Oh! Ah!), que funcionam como índices do 
envolvimento emocional do redator com aquilo que está escrevendo. 

Se nos trabalhos artísticos, jornalísticos e escolares o estilo individual é estimulado e serve como 
diferencial das qualidades autorais, a função pública impõe a despersonalização do sujeito, do agente 
público que emite a comunicação. São inadmissíveis, portanto, as marcas individualizadoras, as ousadias 
estilísticas, a linguagem metafórica ou a elíptica e alusiva. A Redação Oficial prima pela denotação, pela 
sintaxe clara e pela economia vocabular, ainda que essa regularidade imponha certa "monotonia 
burocrática” ao discurso. 

Reafirma-se que a intermediação entre o emissor e o receptor nas Redações Oficiais é o código 
linguístico, dentro do padrão culto do idioma; uma linguagem "neutra", referendada pelas gramáticas, 
dicionários e pelo uso em situações formais, acima das diferenças individuais, regionais, de classes 
sociais e de níveis de escolaridade. 


Formalidade e Padronização 


As comunicações oficiais impóem um tratamento polido e respeitoso. Na tradição ibero-americana, 
afeita a títulos e a tratamentos reverentes, a autoridade pública revela sua posição hierárquica por meio 
de formas e de pronomes de tratamento sacramentais. “Excelentíssimo”, “llustríssimo”, “Meritissimo”, 
“Reverendissimo” são vocativos que, em algumas instâncias do poder, tomaram-se inevitáveis. Entenda- 
se que essa solenidade tem por consideração o cargo, a função pública, e não a pessoa de seu exercente. 

Vale lembrar que os pronomes de tratamento são obrigatoriamente regidos pela terceira pessoa. São 
erros muito comuns construções como “Vossa Excelência sois bondoso(a)”; o correto é “Vossa Excelência 
é bondoso(a)”. 

A utilização da segunda pessoa do plural (vós), com que os textos oficiais procuravam revestir-se de 
um tom solene e cerimonioso no passado, é hoje incomum, anacrônica e pedante, salvo em algumas 
peças oratórias envolvendo tribunais ou juizes, herdeiras, no Brasil, da tradição retórica de Rui Barbosa 
e seus seguidores. 

Outro aspecto das formalidades requeridas na Redação Oficial é a necessidade prática de 
padronização dos expedientes. Assim, as prescrições quanto à diagramação, espaçamento, caracteres 
tipográficos etc., os modelos inevitáveis de ofício, requerimento, memorando, aviso e outros, além de 
facilitar a legibilidade, servem para agilizar o andamento burocrático, os despachos e o arquivamento. 

É também por essa razão que quase todos os órgãos públicos editam manuais com os modelos dos 
expedientes que integram sua rotina burocrática. A Presidência da República, a Câmara dos Deputados, 
o Senado, os Tribunais Superiores, enfim, os poderes Executivo, Legislativo e Judiciário têm os próprios. 
ritos na elaboração dos textos e documentos que lhes são pertinentes. 


Concisão e Clareza 


Houve um tempo em que escrever bem era escrever "difícil". Períodos longos, subordinações 
sucessivas, vocábulos raros, inversões sintáticas, adjetivação intensiva, enumerações, gradações, 
repetições enfáticas já foram considerados virtudes estilísticas. Atualmente, a velocidade que se impõe a 
tudo o que se faz, inclusive ao escrever e ao ler, tornou esses recursos quase sempre obsoletos. Hoje, a 
concisão, a economia vocabular, a precisão lexical, ou seja, a eficácia do discurso, são pressupostos não 
só da Redação Oficial, mas da própria literatura, Basta observar o estilo “enxuto” de Graciliano Ramos, 
de Garios Drummond de Andrade, de João Cabral de Melo Neto, de Dalton Trevisan, mestres da 
linguagem altamente concentrada. 

Não têm mais sentido os imensos “prolegômenos* e “exórdios" que se repetiam como ladainhas nos 
textos oficiais, como o exemplo risível e caricato que segue: 


“Preliminarmente, antes de mais nada, indispensável se faz que nos valhamos do ensejo para 
congratularmo-nos com Vossa Excelência pela oportunidade da medida proposta à apreciação de seus 
nobres pares. Mas, quem sou eu, humilde servidor público, para abordar questões de tamanha 
complexidade, a respeito das quais divergem os hermeneutas e exegetas. 

Entrementes, numa análise ainda que perfunctória das causas primeiras, que fundamentaram a 
proposição tempestivamente encaminhada por Vossa Excelência, indispensável se faz uma abordagem 
preliminar dos antecedentes imediatos, posto que estes antecedentes necessariamente antecedem os 
consequentes”. 
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Leia o anúncio a seguir e responda às questões. 


Disponível em: http //Sbp blog: 


s1600-h/26736 fuja 


1, Relacio ão verbal do anúncio, produzido por um shopping center. 
O que retratam as imagens da esquerda e da direita? Qu: 
iqueta de loja e uma sacola 


e as partes verbaler 


é a relação dessas imagens 


com o anúncio? Uma simulação de uma 


Releia o enunciado principal à esquerda. Nele, o anúncio faz uso de um trocadilho 


com uma expressão de uso corrente no mundo da moda. 


a. Qual é o trocadilho e qual é o sentido da expressão? rbd mtu 
tá na moda”? 


g. que estaria sempre na moda um preço que agrada dos consumidores porque é baix 


b. Levante hipóteses: O que é um “preço qi 


Há dois termos desse enunciado que são contrapostos para criar um efeito de humor. 


ontexto do 


o entre eles no 


a. Identifique-os e explique qual é a diferença de senti 


anúncio. 


gundo, à ex 
Explique por que a contraposição desses term 


essão sa jaga, uma piria que significa “se asbaidar, aproveitar mai 


rmada pela informação tra- 


EA 


zida no enunciado. 


Relacione um desses termos ao enunciado da direita do anún 


cio. Qual no 


ele ganha nesse contexto? (armo se jaja asociado so aranciado“Euquero tudo” sugera que não apenas o preços as a 
o consumidos vai "se jog maçã vai aproveitar para comprar muito 
d. identifique » de colocação de proname obliqua átono nesse trecho. «a joga 
Acolocação pronominal tal como aparece no anúncio não é a indicada pelas regras da 


gramática normativa 


a. Justifique essa afirmação. A gramática nemativa indica que. após virga se enão pr 
b. Reescreva o enunciado, colocando o pronome segundo as regras da gramática nor- 
mativa. Até 70% off Porque greço que está na mada não ca, jogase 


Compare a versão escrita por você no item anterior e a versão do anúncio. Discuta 


com os colegas e o professar e conclua: O sentido construído pelas duas expressões 


Não. pois segui gra à frase perde nt 


o mesmo? Justifique sua respos! 
& o mesmo? Justifique sua resposta. ma gia utlzada am contatos informais a cristlzada com essa colocação promo 


d. Conclua: No anúncio em estudo, a opção pela forma não padrão se deu por desco- 
nhecimento das regras? Justifique sua resposta com base na finalidade d 


Não, pois a intenção fai utliar propositalmente a forma não padrão para y 


anúncio 


A geração de 30. Colocação pronominal. Cartas argumentativas CAPÍTULO 3 


Observe que absolutamente nada foi dito ou informado. 
As Comunicações Oficiais 


A redação das comunicações oficiais obedece a preceitos de objetividade, concisão, clareza, 
impessoalidade, formalidade, padronização e correção gramatical. 

Além dessas, há outras características comuns à comunicação oficial, como o emprego de pronomes 
de tratamento, o tipo de fecho (encerramento) de uma correspondência e a forma de identificação do 
signatário, conforme define o Manual de Redação da Presidência da República. Outros órgãos e 
instituições do poder público também possuem manual de redação próprio, como a Câmara dos 
Deputados, o Senado Federal, o Ministério das Relações Exteriores, diversos governos estaduais, órgãos 
do Judiciário ete. 


Pronomes de Tratamento 
A regra diz que toda comunicação oficial deve ser formal e polida, isto é, ajustada não apenas às 
normas gramaticais, como também às normas de educação e cortesia. Para isso, é fundamental o 
emprego de pronomes de tratamento, que devem ser utilizados de forma correta, de acordo com o 
destinatário e as regras gramaticais. 
Embora os pronomes de tratamento se refiram a segunda pessoa (Vossa Excelência, Vossa Senhoria), 
a concordância é feita em terceira pessoa. 


Concordância verbal: 
Vossa Senhoria falou muito bem. 

Vossa Excelência vai esclarecer o tema. 

Vossa Majestade sabe que respeitamos sua opinião. 


Concordância pronomin: 
Pronomes de tratamento concordam com pronomes possessivos na terceira pessoa. 
Vossa Excelência escolheu seu candidato. (e não “vosso...”) 


Concordância nominal: 
Os adjetivos devem concordar com o sexo da pessoa a que se refere o pronome de tratamento. 
Vossa Excelência ficou confuso. (para homem) 

Vossa Excelência ficou confusa. (para mulher) 

Vossa Senhoria está ocupado. (para homem) 

Vossa Senhoria está ocupada. (para mulher) 

Sua Excelência - de quem se fala (ele/ela). 

Vossa Excelência - com quem se fala (você) 


Emprego dos Pronomes de Tratamento 


As normas a seguir fazem parte do Manual de Redação da Presidência da República. 
Vossa Excelência: É o tratamento empregado para as seguintes autoridades: 


- Do Poder Executivo - Presidente da República; Vice-presidente da República; Ministros de Estado; 
Governadores e vice-governadores de Estado e do Distrito Federal; Oficiais generais das Forças 
Armadas; Embaixadores; Secretários-executivos de Ministérios e demais ocupantes de cargos de 
natureza especial; Secretários de Estado dos Governos Estaduais; Prefeitos Municipais. 

- Do Poder Legislativo - Deputados Federais e Senadores; Ministro do Tribunal de Contas da União; 
Deputados Estaduais e Distritais; Conselheiros dos Tribunais de Contas Estaduais; Presidentes das 
Câmaras Legislativas Municipais. 

- Do Poder Judiciário - Ministros dos Tribunais Superiores; Membros de Tribunais; Juizes; Auditores 
da Justiça Militar. 


Vocativos 
O vocativo a ser empregado em comunicações dirigidas aos chefes de poder é Excelentíssimo Senhor, 


seguido do cargo respectivo: Excelentíssimo Senhor Presidente da República; Excelentíssimo Senhor 
Presidente do Congresso Nacional; Excelentíssimo Senhor Presidente do Supremo Tribunal Federal. 


Instituto Maximize Educação [5] 


= 

=3MAXI 

EESStduca 

As demais autoridades devem ser tratadas com o vocativo Senhor ou Senhora, seguido do respectivo 

cargo: Senhor Senador / Senhora Senadora; Senhor Juiz/ Senhora Juiza; Senhor Ministro / Senhora 
Ministra; Senhor Governador / Senhora Governadora. 


Endereçamento 


De acordo com o Manual de Redação da Presidência, no envelope, o endereçamento das 
comunicações dirigidas às autoridades tratadas por Vossa Excelência, deve ter a seguinte forma: 


A Sua Excelência o Senhor 
Fulano de Tal 

Ministro de Estado da Justiça 
70064-900 - Brasília. DF 


A Sua Excelência o Senhor 
Senador Fulano de Tal 

Senado Federal 
70165-900 - Brasil 


. DF 


A Sua Excelência o Senhor 
Fulano de Tal 

Juiz de Direito da 0º Vara Civel 
Rua ABC, nº 123 

01010-000 - São Paulo. SP 


Conforme o Manual de Redação da Presidência, “em comunicações oficiais, está abolido o uso do 
tratamento digníssimo (DD) às autoridades na lista anterior. A dignidade é pressuposto para que se ocupe 
qualquer cargo público, sendo desnecessária sua repetida evocação” 


Vossa Senhoria: É o pronome de tratamento empregado para as demais autoridades e para 
particulares. O vocativo adequado é: Senhor Fulano de Tal / Senhora Fulana de Tal. 


No envelope, deve constar do endereçamento: 
Ao Senhor 

Fulano de Tal 

Rua ABC, nº 123 

70123-000 - Curitiba. PR 


Conforme o Manual de Redação da Presidência, em comunicações oficiais “fica dispensado o emprego 
do superiativo Ilustríssimo para as autoridades que recebem o tratamento de Vossa Senhoria e para 
particulares. É suficiente o uso do pronome de tratamento Senhor. O Manual também esclarece que 
“doutor não é forma de tratamento, e sim título acadêmico”. Por isso, recomenda-se empregá-lo apenas 
em comunicações dirigidas a pessoas que tenham concluído curso de doutorado. No entanto, ressalva- 
se que “é costume designar por doutor os bacharéis, especialmente os bacharéis em Direito e em 
Medicina”. 


Vossa Magnificência: É o pronome de tratamento dirigido a reitores de universidade. Corresponde-lhe 
o vocativo: Magnífico Reitor. 


Vossa Santidade: É o pronome de tratamento empregado em comunicações dirigidas ao Papa. O 
vocativo correspondente é: Santíssimo Padre. 


Vossa Eminência ou Vossa Eminência Reverendíssima: São os pronomes empregados em 
comunicações dirigidas a cardeais. Os vocativos correspondentes são: Eminentíssimo Senhor Cardeal, 
ou Eminentíssimo e Reverendíssimo Senhor Cardeal. 


Nas comunicações oficiais para as demais autoridades eclesiásticas são usados: Vossa Excelência 
Reverendíssima (para arcebispos e bispos); Vossa Reverendíssima ou Vossa Senhoria Reverendíssima 
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(para monsenhores, cônegos e superiores religiosos); Vossa Reverência (para sacerdotes, clérigos e 
demais religiosos). 


Fechos para Comunicações 


De acordo com o Manual da Presidência, o fecho das comunicações oficiais “possui, além da finalidade 
óbvia de arrematar o texto, a de saudar o destinatário”, ou seja, o fecho é a maneira de quem expede a 
comunicação despedir-se de seu destinatário. 

Até 1991, quando foi publicada a primeira edição do atual Manual de Redação da Presidência da 
República, havia 15 padrões de fechos para comunicações oficiais. O Manual simplificou a lista e reduziu- 
os a apenas dois para todas as modalidades de comunicação oficial. São eles: 


Respeitosamente: para autoridades superiores, inclusive o presidente da República. 
Atenciosamente: para autoridades de mesma hierarquia ou de hierarquia inferior. 


“Ficam excluídas dessa fórmula as comunicações dirigidas a autoridades estrangeiras, que atenderem 
a rito e tradição próprios, devidamente disciplinados no Manual de Redação do Ministério das Relações 
Exteriores”, diz o Manual de Redação da Presidência da República. 

A utilização dos fechos “Respeitosamente” e “Atenciosamente” é recomendada para os mesmos casos 
pelo Manual de Redação da Câmara dos Deputados e por outros manuais oficiais. Já os fechos para as 
cartas particulares ou informais ficam a critério do remetente, com preferência para a expressão 
“Cordialmente”, para encerrar a correspondência de forma polida e sucinta. 


Identificação do Signatário 
Conforme o Manual de Redação da Presidência do República, com exceção das comunicações 
assinadas pelo presidente da República, em todas as comunicações oficiais devem constar o nome e o 
cargo da autoridade que as expede, abaixo de sua assinatura. A forma da identificação deve ser a 
seguinte: 
(espaço para assinatura) 
Nome 
Chefe da Secretaria-Geral da Presidência da República 
(espaço para assinatura) 
Nome 
Ministro de Estado da Justiça 


“Para evitar equívocos, recomenda-se não deixar a assinatura em página isolada do expediente. 
Transfira para essa página ao menos a última frase anterior ao fecho”, alerta o Manual. 


Padrões e Modelos 

O Padrão Ofício 

O Manual de Redação da Presidência da República lista três tipos de expediente que, embora tenham 
finalidades diferentes, possuem formas semelhantes: Ofício, Aviso e Memorando. A diagramação 
proposta para esses expedientes é denominada padrão ofício. 

O Ofício, o Aviso e o Memorando devem conter as seguintes partes: 

- Tipo e número do expediente, seguido da sigla do órgão que o expede. Exemplos: 

Of 123/2002-MME 

Aviso 123/2002-SG 

Mem. 123/2002-MF 

- Local e data. Devem vir por extenso com alinhamento à direita. Exemplo: 


Brasília, 20 de maio de 2011 
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- Assunto. Resumo do teor do documento. Exemplos: 


Assunto: Produtividade do órgão em 2010. 
Assunto: Necessidade de aquisição de novos computadores. 
- Destinatário. O nome e o cargo da pessoa a quem é dirigida a comunicação. No caso do ofício, deve 
ser incluído também o endereço. 


= Texto. Nos casos em que não for de mero encaminhamento de documentos, o expediente deve 
conter a seguinte estrutura: 


Introdução: que se confunde com o parágrafo de abertura, na qual é apresentado o assunto que 
motiva a comunicação. Evite o uso das formas: “Tenho a honra de”, “Tenho o prazer de”, “Cumpre-me 
informar que”, empregue a forma direta; 

Desenvolvimento: no qual o assunto é detalhado; se o texto contiver mais de uma ideia sobre o 
assunto, elas devem ser tratadas em parágrafos distintos, o que confere maior clareza à exposição; 

Conclusão: em que é reafirmada ou simplesmente reapresentada a posição recomendada sobre o 
assunto. 


Os parágrafos do texto devem ser numerados, exceto nos casos em que estes estejam organizados 
em itens ou títulos e subtítulos. 


Quando se tratar de mero encaminhamento de documentos, a estrutura deve ser a seguinte: 


Introdução: deve iniciar com referência ao expediente que solicitou o encaminhamento. Se a remessa 
do documento não tiver sido solicitada, deve iniciar com a informação do motivo da comunicação, que é 
encaminhar, indicando a seguir os dados completos do documento encaminhado (tipo, data, origem ou 
signatário, e assunto de que trata), e a razão pela qual está sendo encaminhado, segundo a seguinte 
fórmula: 


“Em resposta ao Aviso nº 112, de 10 de fevereiro de 2011, encaminho, anexa, cópia do Ofício nº 34, 
de 3 de abril de 2010, do Departamento Geral de Administração, que trata da requisição do servidor 
Fulano de Tal.” 


ou 
“Encaminho, para exame e pronunciamento, a anexa cópia do telegrama nº 112, de 11 de fevereiro de 


2011, do Presidente da Confederação Nacional de Agricultura, a respeito de projeto de modemização de 
técnicas agrícolas na região Nordeste.” 


Desenvolvimento: se o autor da comunicação desejar fazer algum comentário a respeito do 
documento que encaminha, poderá acrescentar parágrafos de desenvolvimento; em caso contrário, não 
há parágrafos de desenvolvimento em aviso ou ofício de mero encaminhamento. 


- Fecho. 
- Assinatura. 
- Identificação do Signal 


Forma de Diagramação 
Os documentos do padrão ofício devem obedecer à seguinte forma de apresentação: 


- deve ser utilizada fonte do tipo Times New Roman de corpo 12 no texto em geral, 11 nas citações, e 
10 nas notas de rodapé; 

- para símbolos não existentes na fonte Times New Roman, poder-se-ão utilizar as fontes symbol é 
Wingdings; 

- é obrigatório constar a partir da segunda página o número da página; 

- os ofícios, memorandos e anexos destes poderão ser impressos em ambas as faces do papel. Neste 
caso, as margens esquerda e direita terão as distâncias invertidas nas páginas pares (margem espelho"); 

- o início de cada parágrafo do texto deve ter 2,5 cm de distância da margem esquerda; 
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- o campo destinado à margem lateral esquerda terá no mínimo 3,0 cm de largura; 

- o campo destinado à margem lateral direita terá 1,5 cm; 

- deve ser utilizado espaçamento simples entre as linhas e de 6 pontos após cada parágrafo, ou, se o 
editor de texto utilizado não comportar tal recurso, de uma linha em branco; 

- não deve haver abuso no uso de negrito, itálico, sublinhado, letras maiúsculas, sombreado, sombra, 
relevo, bordas ou qualquer outra forma de formatação que afete a elegância e a sobriedade do 
documento; 

- a impressão dos textos deve ser feita na cor preta em papel branco. A impressão colorida deve ser 
usada apenas para gráficos e ilustrações; 

- todos os tipos de documento do padrão ofício devem ser impressos em papel de tamanho A-4, ou 
seja, 29,7 x 21,0 cm; 

- deve ser utilizado, preferencialmente, o formato de arquivo Rich Text nos documentos de texto; 

- dentro do possível, todos os documentos elaborados devem ter o arquivo de texto preservado para 
consulta posterior ou aproveitamento de trechos para casos análogos; 

- para facilitar a localização, os nomes dos arquivos devem ser formados da seguinte maneira: tipo do 
documento + número do documento + palavras-chave do conteúdo. Exemplo: 


“Of, 123 - relatório produtividade ano 2010" 
Aviso e Ofício (Comunicação Externa) 


São modalidades de comunicação oficial praticamente idênticas. A única diferença entre eles é que o 
aviso é expedido exclusivamente por Ministros de Estado, para autoridades de mesma hierarquia, ao 
passo que a ofício é expedido para e pelas demais autoridades. Ambos têm como finalidade o tratamento 
de assuntos oficiais pelos órgãos da Administração Pública entre si e, no caso do ofício, também com 
particulares, 

Quanto a sua forma, Aviso e Ofício seguem o modelo do padrão ofício, com acréscimo do vocativo, 
que invoca o destinatário, seguido de vírgula. Exemplos: 


Excelentíssimo Senhor Presidente da República, 
Senhora Ministra, 
Senhor Chefe de Gabinete, 


Devem constar do cabeçalho ou do rodapé do ofício as seguintes informações do remetente: 
- nome do órgão ou setor; 

- endereço postal; 

- telefone e endereço de correio eletrônico. 


Obs: Modelo no final da matéria. 
Memorando ou Comunicação Interna 


O Memorando é a modalidade de comunicação entre unidades administrativas de um mesmo órgão, 
que podem estar hierarquicamente em mesmo nível ou em nível diferente. Trata-se, portanto, de uma 
forma de comunicação eminentemente interna. 

Pode ter caráter meramente administrativo, ou ser empregado para a exposição de projetos, ideias, 
diretrizes etc. a serem adotados por determinado setor do serviço público. 

Sua característica principal é a agilidade. A tramitação do memorando em qualquer órgão deve pautar-- 
se pela rapidez e pela simplicidade de procedimentos burocráticos. Para evitar desnecessário aumento 
do número de comunicações, os despachos ao memorando devem ser dados no próprio documento e, 
no caso de falta de espaço, em folha de continuação. Esse procedimento permite formar uma espécie de 
processo simplificado, assegurando maior transparência a tomada de decisões, e permitindo que se 
historie o andamento da matéria tratada no memorando. 

Quanto a sua forma, o memorando segue o modelo do padrão ofício, com a diferença de que seu 
destinatário deve ser mencionado pelo cargo que ocupa. Exemplos: 

Ao Sr. Chefe do Departamento de Administração 

Ao Sr. Subchefe para Assuntos Jurídicos. 


Obs: Modelo no final da matéria. 
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Exposição de Motivos 


É o expediente dirigido ao presidente da República ou ao vice-presidente para: 
- informá-lo de determinado assunto; 

- propor alguma medida; ou 

- submeter a sua consideração projeto de ato normativo. 


Em regra, a exposição de motivos é dirigida ao Presidente da República por um Ministro de Estado. 
Nos casos em que o assunto tratado envolva mais de um Ministério, a exposição de motivos deverá ser 
assinada par todos os Ministros envolvidos, sendo, por essa razão, chamada de interministerial. 

Formalmente a exposição de motivos tem a apresentação do padrão ofício. De acordo com sua 
finalidade, apresenta duas formas básicas de estrutura: uma para aquela que tenha caráter 
exclusivamente informativo e outra para a que proponha alguma medida ou submeta projeto de ato 
normativo. 

No primeiro caso, o da exposição de motivos que simplesmente leva algum assunto ao conhecimento 
do Presidente da República, sua estrutura segue o modelo antes referido para o padrão ofício. 

Já a exposição de motivos que submeta à consideração do Presidente da República a sugestão de 
alguma medida a ser adotada ou a que lhe apresente projeto de ato normativo, embora sigam também a 
estrutura do padrão ofício, além de outros comentários julgados pertinentes por seu autor, devem, 
obrigatoriamente, apontar: 

- na introdução: o problema que está a reclamar a adoção da medida ou do ato normativo proposto; 

- no desenvolvimento: o porquê de ser aquela medida ou aquele ato normativo o ideal para se 
solucionar o problema, e eventuais alternativas existentes para equacioná-lo; 

- na conclusão, novamente, qual medida deve ser tomada, ou qual ato normativo deve ser editado 
para solucionar o problema. 


Deve, ainda, trazer apenso o formulário de anexo à exposição de motivos, devidamente preenchido, 
de acordo com o seguinte modelo previsto no Anexo Il do Decreto nº 4.1760, de 28 de março de 2010. 
Anexo à exposição de motivos do (indicar nome do Ministério ou órgão equivalente) nº , de 
de de 201. 


- Sintese do problema ou da situação que reclama providências; 

- Soluções e providências contidas no ato normativo ou na medida proposta; 

- Alternativas existentes às medidas propostas. Mencionar: 

- se há outro projeto do Executivo sobre a matéria; 

- se há projetos sobre a matéria no Legislativo; 

- outras possibilidades de resolução do problema. 

- Custos. Mencionar: 

- se a despesa decorrente da medida está prevista na lei orçamentária anual; se não, quais as 
alternativas para custeá-la; 

- valor a ser despendido em moeda corrente; 

- Razões que justificam a urgência (a ser preenchido somente se o ato proposto for medida provisória. 
ou projeto de lei que deva tramitar em regime de urgência). Mencionar: 

- se o problema configura calamidade pública; 

- por que é indispensável a vigência imediata; 

- se se trata de problema cuja causa ou agravamento não tenham sido previstos; 

- se se trata de desenvolvimento extraordinário de situação já prevista. 

- Impacto sobre o meio ambiente (somente que o ato ou medida proposta possa vir a tê-lo) 

- Alterações propostas. Texto atual, Texto proposto; 

- Sintese do parecer do órgão jurídico. 


Com base em avaliação do ato normativo ou da medida proposa à luz das questões levantadas no 
item 10.43. 

A falta ou insuficiência das informações prestadas pode acarretar, a critério da Subchefia para 
Assuntos Jurídicos da Casa Civil, a devolução do projeto de ato normativo para que se complete o exame 
ou se reformule a proposta. 

O preenchimento obrigatório do anexo para as exposições de motivos que proponham a adoção de 
alguma medida ou a edição de ato normativo tem como finalidade: 

- permitir a adequada reflexão sobre o problema que se busca resolver; 
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- ensejar mais profunda avaliação das diversas causas do problema e dos defeitos que pode ter a 
adoção da medida ou a edição do ato, em consonância com as questões que devem ser analisadas na 
elaboração de proposições normativas no âmbito do Poder Executivo (v. 10.4.3.) 

- conferir perfeita transparência aos atos propostos. 


Dessa forma, ao atender às questões que devem ser analisadas na elaboração de atos normativos no 
âmbito do Poder Executivo, o texto da exposição de motivos e seu anexo complementam-se e formam 
um todo coeso: no anexo, encontramos uma avaliação profunda e direta de toda a situação que está a 
reclamar a adoção de certa providência ou a edição de um ato normativo; o problema a ser enfrentado e 
suas causas; a solução que se propõe, seus efeitos e seus custos; e as alternativas existentes. O texto 
da exposição de motivos fica, assim, reservado à demonstração da necessidade da providência proposta: 
por que deve ser adotada e como resolverá o problema. 

Nos casos em que o ato proposto for questão de pessoal (nomeação, promoção, ascenção, 
transferência, readaptação, reversão, aproveitamento, reintegração, recondução, remoção, exoneração, 
demissão, dispensa, disponibilidade, aposentadoria), não é necessário o encaminhamento do formulário 
de anexo à exposição de motivos. Ressalte-se que: 

- a síntese do parecer do órgão de assessoramento jurídico não dispensa o encaminhamento do 
parecer completo; 

- o tamanho dos campos do anexo à exposição de mativos pode ser alterado de acordo com a maior 
ou menor extensão dos comentários a serem alí incluídos. 


Ao elaborar uma exposição de motivos, tenha presente que a atenção aos requisitos básicos da 
Redação Oficial (clareza, concisão, impessoalidade, formalidade, padronização e uso do padrão culto de 
linguagem) deve ser redobrada. A exposição de motivos é a principal modalidade de comunicação 
dirigida ao Presidente da República pelos Ministros. Além disso, pode, em certos casos, ser encaminhada 
cópia ao Congresso Nacional ou ao Poder Judiciário ou, ainda, ser publicada no Diário Oficial da União, 
no todo ou em parte. 


Mensagem 


É o instrumento de comunicação oficial entre os Chefes dos Poderes Públicos, notadamente as 
mensagens enviadas pelo Chefe do Poder Executivo ao Poder Legislativo para informar sobre fato da 
Administração Pública; expor o plano de governo por ocasião da abertura de sessão legislativa; submeter 
ao Congresso Nacional matérias que dependem de deliberação de suas Casas; apresentar veto; enfim, 
fazer e agradecer comunicações de tudo quanto seja de interesse dos poderes públicos e da Nação. 

Minuta de mensagem pode ser encaminhada pelos Ministérios à Presidência da República, a cujas 
assessorias caberá a redação final. 

As mensagens mais usuais do Poder Executivo ao Congresso Nacional têm as seguintes finalidades: 


- Encaminhamento de projeto de lei ordinária, complementar ou financeira: Os projetos de lei 
ordinária ou complementar são enviados em regime normal (Constituição, art. 61) ou de urgência 
(Constituição, art. 64, 88 1º a 4º). Cabe lembrar que o projeto pode ser encaminhado sob o regime normal 
e mais tarde ser objeto de nova mensagem, com solicitação de urgência. 

Em ambos os casos, a mensagem se dirige aos Membros do Congresso Nacional, mas é encaminhada 
com aviso do Chefe da Casa Civil da Presidência da República ao Primeiro Secretário da Câmara dos 
Deputados, para que tenha início sua tramitação (Constituição, art. 64, caput). 

Quanto aos projetos de lei financeira (que compreendem plano plurianual, diretrizes orçamentárias, 
orçamentos anuais e créditos adicionais), as mensagens de encaminhamento dirigem-se aos membros 
do Congresso Nacional, e os respectivos avisos são endereçados ao Primeiro Secretário do Senado 
Federal. A razão é que o art. 166 da Constituição impõe a deliberação congressual sobre as leis 
financeiras em sessão conjunta, mais precisamente, “na forma do regimento comum". E à frente da Mesa 
do Congresso Nacional está o Presidente do Senado Federal (Constituição, art. 57, $ 5º), que comanda 
as sessões conjuntas. 

As mensagens aqui tratadas coroam o processo desenvolvido no âmbito do Poder Executivo, que 
abrange minucioso exame técnico, jurídico e econômico-financeiro das matérias objeto das proposições 
por elas encaminhadas. 

Tais exames materializam-se em pareceres dos diversos órgãos interessados no assunto das 
proposições, entre eles o da Advocacia Geral da União. Mas, na origem das propostas, as análises 
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necessárias constam da exposição de motivos do órgão ande se geraram, exposição que acompanhará, 
por cópia, a mensagem de encaminhamento ao Congresso. 


- Encaminhamento de medida provisória: Para dar cumprimento ao disposto no art. 62 da 
Constituição, o Presidente da República encaminha mensagem ao Congresso, dirigida a seus membros, 
com aviso para o Primeiro Secretário do Senado Federal, juntando cópia da medida provisória, 
autenticada pela Coordenação de Documentação da Presidência da República. 


- Indicação de autoridades: As mensagens que submetem ao Senado Federal a indicação de 
pessoas para ocuparem determinados cargos (magistrados dos Tribunais Superiores, Ministros do TCU, 
Presidentes e diretores do Banco Central, Procurador-Geral da República, Chefes de Missão Diplomática 
etc.) têm em vista que a Constituição, no seu art. 52, incisos Ill e IV, atribui àquela Casa do Congresso 
Nacional competência privativa para aprovar a indicação. O currículum vitae do indicado, devidamente 
assinado, acompanha a mensagem. 


- Pedido de autorização para o presidente ou o vice-presidente da República se ausentar do 
Pais por mais de 15 dias: Trata-se de exigência constitucional (Constituição, art. 49, Ill, e 83), e a 
autorização é da competência privativa do Congresso Nacional. 

O presidente da República, tradicionalmente, por cortesia, quando a ausência é por prazo inferior a 15, 
dias, faz uma comunicação a cada Casa do Congresso, enviando-lhes mensagens idênticas. 


- Encaminhamento de atos de concessão e renovação de concessão de emissoras de rádio e 
TV:A obrigação de submeter tais atos à apreciagão do Congresso Nacional consta no inciso XII do artigo 
49 da Constituição. Somente produzirão efeitos legais a outorga ou renovação da concessão após 
deliberação do Congresso Nacional (Constituição, art. 223, $ 3º). Descabe pedir na mensagem a urgência 
prevista no art. 64 da Constituição, porquanto o $ 1º do art. 223 já define o prazo da tramitação. 

Além do ato de outorga ou renovação, acompanha a mensagem o correspondente processo 
administrativo. 


- Encaminhamento das contas referentes ao exercício anterior: O Presidente da República tem o 
prazo de sessenta dias após a abertura da sessão legislativa para enviar ao Congresso Nacional as 
contas referentes ao exercício anterior (Constituição, art. 84, XXIV), para exame e parecer da Comissão 
Mista permanente (Constituição, art. 166, $ 1º), sob pena de a Câmara dos Deputados realizar a tomada 
de contas (Constituição, art. 51, 11), em procedimento disciplinado no art. 215 do seu Regimento Interno. 


- Mensagem de abertura da sessão legislativa: Ela deve conter o plano de governo, exposição sobre 
a situação do País e solicitação de providências que julgar necessárias (Constituição, art. 84, XI). 

O portador da mensagem é o Chefe da Casa Civil da Presidência da República. Esta mensagem difere 
das demais porque vai encadeada e é distribuída a todos os congressistas em forma de livro. 


- Comunicação de sanção (com restituição de autógrafos): Esta mensagem é dirigida aos 
membros do Congresso Nacional, encaminhada por Aviso ao Primeiro Secretário da Casa onde se 
originaram os autógrafos. Nela se informa o número que tomou a lei e se restituem dois exemplares dos 
três autógrafos recebidos, nos quais o Presidente da República terá aposto o despacho de sanção. 


- Comunicação de veto: Dirigida ao Presidente do Senado Federal (Constituição, art. 66, 8 1º), a 
mensagem informa sobre a decisão de vetar, se o veto é parcial, quais as disposições vetadas, e as 
razões do veto. Seu texto vai publicado na integra no Diário Oficial da União, ao contrário das demais 
mensagens, cuja publicação se restringe à notícia do seu envio ao Poder Legislativo. 


- Outras mensagens: Também são remetidas ao Legislativo com regular frequência mensagens com: 

- encaminhamento de atos internacionais que acarretam encargos ou compromissos gravosos 
(Constituição, art. 49, |; 

- pedido de estabelecimento de alíquolas aplicáveis às operações e prestações interestaduais e de 
exportação (Constituição, art. 155, 8 2º, IV); 

- proposta de fixação de limites globais para o montante da dívida consolidada (Constituição, art. 52, 
VI; 

- pedido de autorização para operações financeiras externas (Constituição, art. 52, V); e outros, 
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Entre as mensagens menos comuns estão as de: 

- convocação extraordinária do Congresso Nacional (Constituição, art. 57, 8 6º); 

- pedido de autorização para exonerar o Procurador-Geral da República (art. 52, XI, e 128, 8 2º); 

- pedido de autorização para declarar guerra e decretar mobilização nacional (Constituição, art. 84, 
xx); 

- pedido de autorização ou referendo para celebrar a paz (Constituição, art. 84, XX); 

- justificativa para decretação do estado de defesa ou de sua prorrogação (Constituição, art. 136, 8 4º); 

- pedido de autorização para decretar o estado de sítio (Constituição, art. 137); 

- relato das medidas praticadas na vigência do estado de sítio ou de defesa (Constituição, art. 141, 
parágrafo único); 

- proposta de modificação de projetos de leis financeiras (Constituição, art. 166, 8 5º); 

- pedido de autorização para utilizar recursos que ficarem sem despesas correspondentes, em 
decorrência de veto, emenda ou rejeição do projeto de lei orçamentária anual (Constituição, art. 166, $ 
8); 

- pedido de autorização para alienar ou conceder terras públicas com área superior a 2.500 ha 
(Constituição, art. 188, $ 1º); etc. 


As mensagens contê 
- a indicação do tipo de expediente e de seu número, horizontalmente, no início da margem esquerda: 


Mensagem nº 


- vocativo, de acordo com o pronome de tratamento e o cargo do destinat 
início da margem esquerda: 


io, horizontalmente, no 


Excelentíssimo Senhor Presidente do Senado Federal, 


- o texto, iniciando a 2 em do vocativo; 

- o local e a data, verticalmente a 2 cm do final do texto, e horizontalmente fazendo coincidir seu final 
com a margem direita. A mensagem, como os demais atos assinados pelo Presidente da República, não 
traz identificação de seu signatário. 

Obs: Modelo no final da matéria. 


Telegrama 


Com o fito de uniformizar a terminologia e simplificar os procedimentos burocráticos, passa a receber 
o título de telegrama toda comunicação oficial expedida por meio de telegrafia, telex etc. Por se tratar de 
forma de comunicação dispendiosa aos cofres públicos e tecnologicamente superada, deve restringir-se 
o uso do telegrama apenas âquelas situações que não seja possível o uso de correio eletrônico ou fax e 
que a urgência justifique sua utilização e, também em razão de seu custo elevado, esta forma de 
comunicação deve pautar-se pela concisão. 

Não há padrão rígido, devendo-se seguir a forma e a estrutura dos formulários disponíveis nas 
agências dos Correios e em seu sítio na Internet. 

Obs: Modelo no final da matéria. 


Fax 


O fax (forma abreviada já consagrada de fac-símile) é uma forma de comunicação que está sendo 
menos usada devido ao desenvolvimento da Internet. É utilizado para a transmissão de mensagens 
urgentes e para o envio antecipado de documentos, de cujo conhecimento há premência, quando não há 
condições de envio do documento por meio eletrônico. Quando necessário o original, ele segue 
posteriormente pela via e na forma de praxe. 

Se necessário o arquivamento, deve-se fazê-lo com cópia xerox do fax e não com o próprio fax, cujo 
papel, em certos modelos, se deteriora rapidamente. . 

Os documentos enviados por fax mantêm a forma e a estrutura que lhes são inerentes. É conveniente 
o envio, juntamente com o documento principal, de folha de rosto, isto é, de pequeno formulário com os 
dados de identificação da mensagem a ser enviada. 

Correio Eletrônico 
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O correio eletrônico ('e-mail', por seu baixo custo e celeridade, transformou-se na principal forma de 
comunicação para transmissão de documentos. 

Um dos atrativos de comunicação por correio eletrônico é sua flexibilidade. Assim, não interessa definir 
forma rígida para sua estrutura. Entretanto, deve-se evitar o uso de linguagem incompatível com uma 
comunicação oficial. 

O campo assunto do formulário de correio eletrônico mensagem deve ser preenchido de modo a 
facilitar a organização documental tanto do destinatário quanto do remetente. 

Para os arquivos anexados à mensagem deve ser utilizado, preferencialmente, o formato Rich Text. A 
mensagem que encaminha algum arquivo deve trazer informações mínimas sobre seu conteúdo. 

Sempre que disponível, deve-se utilizar recurso de confirmação de leitura. Caso não seja disponível, 
deve constar da mensagem pedido de confirmação de recebimento. 

Nos termos da legislação em vigor, para que a mensagem de correio eletrônico tenha valor 
documental, isto é, para que possa ser aceita como documento original, é necessário existir certificação 
digital que ateste a identidade do remetente, na forma estabelecida em lei 


Apostila 


É o aditamento que se faz a um documento com o objetivo de retificação, atualização, esclarecimento 
ou fixar vantagens, evitando-se assim a expedição de um novo título ou documento. Estrutur: 

- Título: APOSTILA, centralizado. 

- Texto: exposição sucinta da retificação, esclarecimento, atualização ou fixação da vantagem, com a 
menção, se for o caso, onde o documento foi publicado. 

- Local e data. 

- Assinatura: nome e função ou cargo da autoridade que constatou a necessidade de efetuar a apostila. 


Não deve receber numeração, sendo que, em caso de documento arquivado, a apostila deve ser feita 
abaixo dos textos ou no verso do documento. 

Em caso de publicação do ato administrativo originário, a apostila deve ser publicada com a menção 
expressa do ato, número, dia, página e no mesmo meio de comunicaçao oficial no qual o ato 
administrativo foi originalmente publicado, a fim de que se preserve a data de validade. 

Obs: Modelo no final da matéria. 


ATA 


É o instrumento utilizado para o registro expositivo dos fatos e deliberações ocorridos em uma reunião, 
sessão ou assembleia. Estrutura: 

- Título - ATA. Em se tratando de atas elaboradas sequencialmente, indicar o respectivo número da 
reunião ou sessão, em caixa-alta. 

- Texto, incluindo: Preâmbulo - registro da situação espacial e temporal e participantes; Registro dos 
assuntos abordados e de suas decisões, com indicação das personalidades envolvidas, se for o caso; 
Fecho - termo de encerramento com indicação, se necessário, do redator, do horário de encerramento, 
de convocação de nova reunião etc. 

A ATA será assinada e/ou rubricada por todos os presentes à reunião ou apenas pelo presidente e 
relator, dependendo das exigências regimentais do órgão. 

A fim de se evitarem rasuras nas atas manuscritas, deve-se, em caso de erro, utilizar o termo “digo”, 
seguido da informação correta a ser registrada. No caso de omissão de informações ou de erros 
constatados após a redação, usa-se a expressão “Em tempo” ao final da ATA, com o registro das 
informações corretas. 

Obs: Modelo no final da matéria. 


Carta 


É a forma de correspondência emitida por particular, ou autoridade com objetivo particular, não se 
confundindo com o memorando (correspondência interna) ou o ofício (correspondência externa), nos 
quais a autoridade que assina expressa uma opinião ou dá uma informação não sua, mas, sim, do órgão 
pelo qual responde. Em grande parte dos casos da correspondência enviada por deputados, deve-se usar 
a carta, não o memorando ou ofício, por estar o parlamentar emitindo parecer, opinião ou informação de 
sua responsabilidade, e não especificamente da Câmara dos Deputados. O parlamentar deverá assinar 
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PRODUÇÃO DE TEXTO 


As cartas argumentativas de 
solicitação e de reclamação 


A carta de solicitação 


FOCO NO 


Leia a carta a seguir. 


i São Paulo, 18 de julho de 2013. 

À Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos — Correios 

Esto Feferente ao Rita de Seleção de Patrocínios e projetos culturais 
Beira Prezados Senhores, 

A Cooperativa Brasileira de Circo e as demais entidades que com- 
põem a Aliança Pró Circo vêm através desta solicitar que V. Sa. nas próximas 
edições de vosso edital tão importante para a classe das artes cênicas, incluam. 
oeirco como opção. 

Atravessamos um momento proficuo, com imensa atividade e inúmeros espetá- 
culos sendo criados para apresentação em espaços públicos e teatrais. 

Fazemos parte da programação habitual do SESC, SESI, Caixa Cultural, Circui- 
to Cultural Paulista, Circuito das Artes, além de inúmeros festivais pelo Brasil 
que existem ou estão sendo criados para atender a essa produção — Festival Bra- 
sileiro de Circo, Festival Mundial de Circo, Ri Catarina, Palhaçaria, entre outros. 

Acreditamos que não tem sentido estarmos alijados do processo no momen- 
toem que nossa linguagem está fortalecida e reconhecida internacionalmente. 

No aguardo de que a inclusão se faça o mais rapidamente possível e à inteira 


disposição para informações, 
i ) (Disponivel em: https:oircoopfiles wordpress com/2013/09/ 
Haro! h pl carta-coreios jpg, Acesso em 151/2016) 
Set | 
Cespe ada da ses 


1, Essacarta faz uma solicitação, 


A solicitação é diigida sos Comeos, é fita 
peta Conperativa Brasileira de Circo. 
b. Otexto da carta deixa claro o assunto sobre o qual é feita a solicitação. Identifique 


otrecho que confirma essa afirmação. Trata-se da trecha “Referente ao Edital de Seteção de Patroci 
FE" nos de projetos culturais” situado antas do vocativo. 


«. Qual é a solicitação feita? 
Pd ad prt Bu 


CADERNO 
2. Asituação de comunicação em que a carta em estudo circulou fica subentendida no 


texto, Deduza: Qual fato motivou a escrita da carta? 
O ato de os Correios terem lançada um adita e fomento a projetos culturais que não inclua atividades ligadas aa circo 


3. Releia trecho: 


a. A quem a solicitação é dirigida e por quem ela é feita? 


“vosso edital, tão importante para a classe das artes cênicas” 


cereeos 


168 umoadez  pacavras persuasão 
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memorando ou ofício apenas como titular de função oficial específica (presidente de comissão ou membro 
da Mesa, por exemplo). Estrutura: 

- Local e data. 

- Endereçamento, com forma de tratamento, destinatário, cargo e endereço. 

- Vocativo. 

- Texto. 

- Fecho. 

- Assinatura: nome e, quando necessário, função ou cargo. 


Se o gabinete usar cartas com frequência, poderá numerá-las. Nesse caso, a numeração poderá 
apoiar-se no padrão básico de diagramação. 

O fecho da carta segue, em geral, o padrão da correspondência oficial, mas outros fechos podem ser 
usados, a exemplo de “Cordialmente”, quando se deseja indicar relação de proximidade ou igualdade de 
posição entre os correspondentes. 

Obs: Modelo no final da matéria. 


Declaração 


É o documento em que se informa, sob responsabilidade, algo sobre pessoa ou acontecimento. 
Estrutura: y 

- Título: DECLARAÇÃO, centralizado. 

- Texto: exposição do fato ou situação declarada, com finalidade, nome do interessado em destaque 
(em maiúsculas) e sua relação com a Câmara nos casos mais formais. 

- Local e data. 

- Assinatura: nome da pessoa que declara e, no caso de autoridade, função ou cargo. 


A declaração documenta uma informação prestada por autoridade ou particular. No caso de 
autoridade, a comprovação do fato ou o conhecimento da situação declarada deve ser em razão do cargo 
que ocupa ou da função que exerce. 

Declarações que possuam características específicas podem receber uma qualificação, a exemplo da 
“declaração funcional”. 

Obs: Modelo no final da matéria. 


Despacho 


É o pronunciamento de autoridade administrativa em petição que lhe é dirigida, ou ato relativo ao 
andamento do processo. Pode ter caráter decisório ou apenas de expediente. Estrutura: 

- Nome do órgão principal e secundário. 

- Número do processo. 

- Data. 

- Texto. 

- Assinatura e função ou cargo da autoridade. 


O despacho pode constituir-se de uma palavra, de uma expressão ou de um texto mais longo. 
Obs: Modelo no final da matéria. 


Ordem de Serviço 


É o instrumento que encerra orientações detalhadas e/ou pontuais para a execução de serviços por 
órgãos subordinados da Administração. Estrutura: 

- Título: ORDEM DE SERVIÇO, numeração e data. 

- Preâmbulo e fundamentação: denominação da autoridade que expede o ato (em maiúsculas) e 
citação da legislação pertinente ou por força das prerrogativas do cargo, seguida da palavra “resolve”. 

- Texto: desenvolvimento do assunto, que pode ser dividido em itens, incisos, alíneas etc. 

- Assinatura: nome da autoridade competente e indicação da função. 


A Ordem de Serviço se assemelha à Portaria, porém possui caráter mais específico e detalhista. 


Objetiva, essencialmente, a otimização e a racionalização de serviços. 
Obs: Modelo no final da matéria. 
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Parecer 


É a opinião fundamentada, emitida em nome pessoal ou de órgão administrativo, sobre tema que lhe 
haja sido submetido para análise e competente pronunciamento. Visa fornecer subsídios para tomada de 
decisão. Estrutura: 

- Número de ordem (quando necessário). 

- Número do processo de origem. 

- Ementa (resumo do assunto), 

- Texto, compreendendo: Histórico ou relatório (introdução); Parecer (desenvolvimento com razões e 
justificativas); Fecho opinativo (conclusão). 

- Local e data. 

- Assinatura, nome e função ou cargo do parecerista. 


Além do Parecer Administrativo, acima conceituado, existe o Parecer Legislativo, que é uma 
proposição, e, como tal, definido no art. 126 do Regimento Interno da Câmara dos Deputados. 

O desenvolvimento do parecer pode ser dividido em tantos itens (e estes intitulados) quantos bastem 
ao parecerista para o fim de melhor organizar o assunto, imprimindo-lhe clareza e didatismo. 

Obs: Modelo no final da matéria. 


Portaria 


É o ato administrativo pelo qual a autoridade estabelece regras, baixa instruções para aplicação de 
leis ou trata da organização e do funcionamento de serviços dentro de sua esfera de competência. 
Estrutura: 

- Título: PORTARIA, numeração e data. 

- Ementa: síntese do assunto. 

- Preâmbulo e fundamentação: denominação da autoridade que expede o ato e citação da legislação 
pertinente, seguida da palavra “resolve”. 

- Texto: desenvolvimento do assunto, que pode ser dividido em artigos, parágrafos, incisos, alíneas e 
itens. 

- Assinatura: nome da autoridade competente e indicação do cargo. 


Certas portarias contêm considerandos, com as razões que justificam o ato. Neste caso, a palavra 
“resolve” vem depois deles. 

A ementa justifica-se em portarias de natureza normativa. 

Em portarias de matéria rotineira, como nos casos de nomeação e exoneração, por exemplo, suprime- 
se a ementa. 

Obs: Modelo no final da matéria. 


Relatório 


É o relato exposilivo, detalhado ou não, do funcionamento de uma instituição, do exercício de 
atividades ou acerca do desenvolvimento de serviços específicos num determinado período. Estrutura: 

- Título - RELATÓRIO ou RELATÓRIO DE... 

- Texto - registro em tópicos das principais atividades desenvolvidas, podendo ser indicados os 
resultados parciais e totais, com destaque, se for o caso, para os aspectos positivos e negativos do 
período abrangido. O cronograma de trabalho a ser desenvolvido, os quadros, os dados estatísticos e as 
tabelas poderão ser apresentados como anexos. 

- Local e data. 

- Assinatura e função ou cargo do(s) funcionário(s) relator(es). 


No caso de Relatório de Viagem, aconselha-se registrar uma descrição sucinta da participação do 
servidor no evento (seminário, curso, missão oficial e outras), indicando o período e o trecho 
compreendido. Sempre que possível, o Relatório de Viagem deverá ser elaborado com vistas ao 
aproveitamento efetivo das informações tratadas no evento para os trabalhos legislativos e 
administrativos da Casa. 

Quanto à elaboração de Relatório de Atividades, deve-se atentar para os seguintes procedimentos: 

- abster-se de transcrever a competência formal das unidades administrativas já descritas nas normas, 
internas; 
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- relatar apenas as principais atividades do órgão; 

- evitar o detalhamento excessivo das tarefas executadas pelas unidades administrativas que lhe são 
subordinadas; 

- priorizar a apresentação de dados agregados, grandes metas realizadas e problemas abrangentes 
que foram solucionados; 

- destacar propostas que não puderam ser concretizadas, identificando as causas e indicando as 
prioridades para os próximos anos; 

- gerar um relatório final consolidado, limitado, se possível, ao máximo de dez páginas para o conjunto 
da Diretoria, Departamento ou unidade equivalente. 

Obs: Modelo no final da matéria. 


Requerimento (Petição) 


É o instrumento por meio do qual o interessado requer a uma autoridade administrativa um direito do 
qual se julga detentor. Estrutura: 

- Vocativo, cargo ou função (e nome do destinatário), ou seja, da autoridade competente. 

- Texto incluindo: Preâmbulo, contendo nome do requerente (grafado em letras maiúsculas) e 
respectiva qualificação: nacionalidade, estado civil, profissão, documento de identidade, idade (se maior 
de 60 anos, para fins de preferência na tramitação do processo, segundo a Lei 10.741/03), e domicílio 
(caso o requerente seja servidor da Câmara dos Deputados, precedendo à qualificação civil deve ser 
colocado o número do registro funcional e a lotação); Exposição do pedido, de preferência indicando os 
fundamentos legais do requerimento e os elementos probatários de natureza fática. 

- Fecho: "Nestes termos, Pede deferimento”. 

- Local e data. 

- Assinatura e, se for o caso de servidor, função ou cargo. 


Quando mais de uma pessoa fizer uma solicitação, reivindicação ou manifestação, o documento 
utilizado será um abaixo-assinado, com estrutura semelhante à do requerimento, devendo haver 
identificação das assinaturas. 

A Constituição Federal assegura a todos, independentemente do pagamento de taxas, o direito de 
petição aos Poderes Públicos em defesa de direitos ou contra ilegalidade ou abuso de poder (art. 51, 
XXXIV, *a”), sendo que o exercício desse direito se instrumentaliza por meio de requerimento. No que 
conceme especificamente aos servidores públicos, a lei que institui o Regime único estabelece que o 
requerimento deve ser dirigido à autoridade competente para decidi-lo e encaminhado por intermédio 
daquela a que estiver imediatamente subordinado o requerente (Lei nº 8.112/90, art. 105). 

Obs: Modelo no final da matéria. 


Protocolo 


O registro de protocolo (ou simplesmente “o protocolo) é o livro (ou, mais atualmente, o suporte 
informático) em que são transcritos progressivamente os documentos e os atos em entrada e em saída 
de um sujeito ou entidade (público ou privado). Este registro, se obedecerem a normas legais, têm fé 
pública, ou seja, tem valor probatório em casos de controvérsia jurídica. 

O termo protocolo tem um significado bastante amplo, identificando-se diretamente com o próprio 
procedimento. Por extensão de sentido, “protocolo” significa também um trâmite a ser seguido para 
alcançar determinado objetivo (“seguir o protocolo”). 

A gestão do protocolo é normalmente confiada a uma repartição determinada, que recebe o material 
documentário do sujeito que o produz em saída e em entrada e os anota num registro (atualmente em 
programas informáticos), atribuindo-lhes um número e também uma posição de arquivo de acordo com 
suas características. 

O registra tem quatro elementos necessários e obrigatórios: 

- Número progressivo. 

- Data de recebimento ou de saída. 

- Remetente ou destinatário. 

- Regesto, ou seja, breve resumo do conteúdo da correspondência. 
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Exemplo de Ofício 


(Ministério) 


(Secretaria! Departamento Setor Entidade) 
(Endereço para correspondência) 
(Endereço - continuação) 


(Telefone e Endereço de Correio Eletrônico) 


Ofício n” 


Brasília, 20 de mio de 2011 


25em 
— 


A Sua Excelência o Senhor 
Deputado (Nome) 
Câmara dos Deputados 


TO160-900 - Brasília - DF 


“Assunto: Demarcação de terras indígenas 


Senhor Deputado, 


t Em complemento às observações transmitidas pelo telegrama nº 154, de 24 de abril último, 
informo Vossa Excelência de que as medidas mencionadas em sua carta nº 6708, dirigida ao Senhor 
Presidente da República, estão amparadas pelo procedimento administrativo de demarcação de terras 
indígenas instituído pelo Decreto aº 22, de 4 de fevereiro de 1991 (cópia anexa). 


2. Emsua comunicação, Vossa Excelência ressalva à necessidade de que - na de 
demarcação das terras indígenas — fossem levadas em consideração as características 
socioeconômicas regionais 


3 Nos termos do Decreto nº22, a demarcação de terras indígenas deverá ser precedida 
de estudos e levantamentos técnicos que atendam ao disposto no at. 231, 8 1º, da Constituição 
Federal. Os estudos deverão inelir os aspectos eimo-históricos, sociológicos, cartogá 

fundiários. O exame deste último aspecto deverá ser feito conjuntamente com o óreão federal ou 


15em 


++ 


To mm 


2stmm 
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Exemplo de Aviso 
+ 
sm 
Aviso nº 4SISCTPR 
Sem 2s2mm 
a 15em 
| 
Brasília, 27 de fevereiro de 2011 
25em 
<, 
A Sua Excelência o Senhor 
(Nome e cargo) 
Assunto: Seminário sobre o uso de energia no setor público 
Senhor Ministro, 
Convido Vossa Excelência a participar da sessão de abertura do Primeiro Seminário Regional sobre 
o Uso Eliciente de Energia no Setor Público, a er realizado em 5 de março próximo, às 9 horas, 
alitório da Escola Nacional de Administração Pública - ENAP, localizada no Setor de Áreas 
Isoladas, nesta capa 
O Seminário mencionado incli-se nas atividades do Programa Nacional das Comissões Intemas de 
Conservação de Energia em Órgãos Públicos, instituído pelo Decreto nº 99,656, de 26 de outubro de 
199, 
Atenciosamente, 
v 
= > 


TO mm 
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Exemplo de Memorando 
4 
sem 
3em 
op 
Mem, TIB/DI 
2stmm 
dio 15em 
Pad +) 
Em 12 de abril de 2011 
Ao Sr, Chefe do Departamento de Administração 
Assunto: Administração, Instalação de mierocomputadores. 
t Nos termos do Plano Geral de Informatização, solicito a Vossa Senhoria verificar a 
possibilidade de que sejam instalados três microcomputadores neste Departamento, 
2. Sem descer à maiores detalhes técnicos, acrescento, apenas, que 0 ideal seria que o 
equipamento fosse dotado de disco rígido e de monitor padrão EGA. Quanto à programas, haveria 
necessidade de dois tipos: um processador de textos e outro gerenciador de banco de dados. 
3. Oeinamento de pessoal para operação dos micros poderia ficar a cargo da Seção de 
Treinamento do Departamento de Modernização, cuja chefia já manifestou seu acordo a respeito. 
4. Devo mencionar, por fim, que a informatização dos trabalhos deste Departa-mento ensejará 
racional distribuição de tarefas entre os servidores e, sobretudo, uma melhoria na qualidade dos. 
serviços prestados. 
Atenciosamente, 
(Nome da signatário) 
v 
= > 


TO mm 
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Exemplo de Exposição de Motivos de Car 


EM nº 0OL46/199MRE 


Excelentíssimo ep e da República, 
Tem 


25em 


sem 


O Presidente George Bush anunciou, no último dia 13, significativa mudança da posição nonte- 
icana nas negociações que se realizam - na Conferência do Desarmamento, em Genebra - de 

uma convenção multilateral de proscrição total das armas químicas. Ao renunciar à manutenção de 

cerca de dois por cento de seu arsenal químico até a adesão à convenção de todos os países em 

condições de produzir armas quími 

quarenta países participantes do processo negociador, inclusive 0 Brasil abrindo possibilidades 

concretas de que 0 tratado a ser concluído e assinado em prazo de cerca de um ano (..) 


Respeitosamente 


sem 
3em 
[= Brasília, 24 de maio de 2011 15€m 
++ 
25em 
«, 


s, os Estados Unidos reaprosimaram sua postura da maioria dos 
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Exemplo de Mensagem 


Mensagem nº LIS 


am 
«—, 


serviços de radiodifusão. 


am 


Excelentíssimo Senhor Presidente do Senado Federal 


Comunico à Vossa Excelência o recebimento das mensagens SM Aº% 106 a LO, de 1991, nas quais 
informo a promulgação dos Decretos Legislativos nºs 93 a 97, de 1991, relativos à exploração de 


15em 


210mm 


Brasília, 28 de março de 2011 


297mm 
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Exemplo de Telegrama 


Destinatário: 


[órgão Expedidor] 
[setor do órgão expedidor] 
[endereço do órgão expedidor] 


Nº do fax de destino: 


Data: 


7 


Remetente: 


Tel. p/ contato: 


Observações: 


Fax/correio eletrônico: 


Nº de páginas: esta + NÉ do documento: 


Exemplo de Apostila 


APOSTILA 


Brasília, em 26/5/2011 


Maria da Silva 
Diretora 


A Diretora da Coordenação de Secretariado Parlamentar do Departamento de Pessoal 
declara que o servidor José da Silva, nomeado pela Portaria CD-CC-RQ-001/2004, 
publicada no Suplemento ao Boletim Administrativo de 30 de março de 2004, teve sua 
situação funcional alterada, de Secretário Parlamentar Requisitado, ponto n. 123, para 
Secretário Parlamentar sem vínculo efetivo com o serviço público, ponto n. 105.123, a 
partir de 11 de abril de 2004, em face de decisão contida no Processo n. 25.001/2004. 


Instituto Maximize Educação 


Exemplo de ATA 


CAMARA DOS DEPUTADOS , 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO E INFORMAÇÃO 
Coordenação de Publicações 


ATA 


As 10h15min, do dia 24 de maio de 2011, na Sala de Reunião do Cedi, a Sra. Maria da 
Silva, Diretora da Coordenação, deu início aos trabalhos com a leitura da ala da reunião 
anterior, que foi aprovada, sem alterações. Em prosseguimento, apresentou a pauta da 
reunião, com a inclusão do item "Projetos Concluídos”, sendo aprovada sem o 
acréscimo de novos itens. Tomou a palavra o Sr. José da Silva, Chefe da Seção de 
Marketing, que apresentou um breve relato das atividades desenvolvidas no trimestre, 
incluindo o lançamento dos novos produtos. Em seguida, o Sr. Mário dos Santos, Chefe 
da Tipografia, ressaltou que nos últimos meses os trabalhos enviados para publicação 
estavam de acordo com as normas estabelecidas, parabenizando a todos pelos 
resultados alcançados. Com relação aos projetos concluídos, a Diretora esclareceu que 
todos mantiveram-se dentro do cronograma de trabalho preestabelecido e que serao 
encaminhados à gráfica na próxima semana. Às 11h45min a Diretora encerrou os 
trabalhos, antes convocando reunião para o dia 2 de junho, quarta-feira, às 10 horas, no 
mesmo local. Nada mais havendo a tratar, a reunião foi encerrada, e eu, Ana de Souza, 
lavrei a presente ata que vai assinada por mim e pela Diretora. 


Diretora 


Secretária 
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Trata-se de um pronome utizado em situações formais, coma demonstração 
Serbia eu sberiaçãoaoimatcitor 
a. Justifique o uso da forma pronominal vosso no contexto da carta. 


b. Levante hipóteses: Por que o autor da carta optou por utilizar essa forma de trata- 
mento? Para se mastras raspaitoso e valorizar o destinatário. 


€. Explique por que esse trecho, associado à escolha do pronome de tratamento, pode 


também ser considerado estratégia de argumentação no contexto da carta. 
Porque, além de tratar o destinatário de forma respeitosa demonstra considerar que 0 edital promovido 
pela interlocutor é de grande importância, valorizando, assim, as iniciativas dele 


4. Parafundamentar a solicitação que faz, o remetente lança mão de argumentos. Quais 
são esses argumentos? Osde que atirco passa por “um momento proficuo”, desenvolve muitas a divarsi- 
ficatas atividades por todo a país e tem reconhecimento internacional [12] 
5. Leia algumas das definições apresentadas no Dicionário Houaiss para o termo patrocínio: 


custeio total ou parcial de um espetáculo artístico ou desportivo, de programa 
de rádio ou televisão etc. com objetivos publicitários; chancela; apoio, ger. financei- 
1o, concedido, como estratégia de marketing, por uma organização a determinada 
atividade artística, cultural, científica, comunitária, educacional, esportiva ou pro- 


mocional aj Associar sua imagem a projetos culturais, a fim de ter sua marca divulgada 
e positivamente em meios variados, coma uma empresa que se preocupa com à 
cultura brasileira 


a. Com base nesses sentidos do termo patrocínio e na situação de comunicação em que 
acarta circulou, levante hipóteses: Qual é a intenção dos Correios com o edital? 


es 


b. Ao fazer uma solicitação, é importante levar em conta não apenas os interesses 
do remetente, mas também interesses dos interlocutores, Explique de que ma- 


neira o autor da carta em estudo considera em seus argumentos os interesses do 
destinatário. Ao mencionar a mpartância atual do drco em todo o pais e até mesmo internacionalmente, o autos mostra indiretamente 
ao destinatário que apoiar essa área lhe proporcionará uma grande projeção. 


6. Discuta comos colegas e o professor e conclua: Os argumentos utilizados na carta em 


estudo são relevantes e bem-construidos? Justifique sua resposta. 
Sim, pois valorizam o interlocutor e mostram que als também tem a ganhar, casa atenda à solicitação 


7. Uma carta de solicitação pode conter uma reclamação implícita e subentendida ou 
explícita. Levante hipóteses: Qual reclamação pode ser considerada plausível para à 
carta em estudo? A reclamação de que o edital exciuiu o circo das atividades artísticas elencadas na sua regulamentação. 


A carta de reclamação 
FO 


NO 


O texto a seguir é uma carta de reclamação publicada em um portal da Internet espe- 
cializado em automóveis. 


São Bernardo do Campo, 9 de junho de 2010. 


Pergunto para a empresa F do Brasil, por intermédio deste conceituado portal, 
já que não obtive resposta aceitável por meio do único canal de comunicação com a 
fábrica, o telefone 0800. 

Comprei um veículo FF, em leilão, com 10 mil quilômetros rodados, proveniente 
da frota utilizada em Camaçari pela empresa F Por se tratar de carros utilizados por fun- 
cionários de alto escalão da empresa, fui informado de que o carro estaria sem garantia. 
Mesmo assim comprei, confiando na qualidade dos produtos da Marca E pois já adquiri 
diversos veículos, e meus familiares, ao longo de 20 anos, têm sido também clientes des- 


A geração de 30. Colocação pronominal. Cartas argumentativas 


= 
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Exemplo de Carta 

CÂMARA DOS DEPUTADOS 
GABINETE DA DEPUTADA MARIA DA SILVA 
Brasília, 4 de maio de 2011 

Ao Senhor 


José Maria da Silva 
Rua Bulhões de Carvalho, 293, Copacabana 
20350-070 - Rio de Janeiro — RJ 


Prezado Senhor, 


Em atenção à carta de V. Sa., informo que o processo de transferência de estudantes para 
as escolas técnicas federais é feito de forma pública, com normas estabelecidas em editais 
e divulgadas pelas instituições. Cabe ao candidato pleitear a vaga de acordo com os 
critérios estabelecidos. 

Contando com a compreensão de V. Sº., coloco-me à disposição para sanar eventuais 
dúvidas quanto a esse assunto. 


Cordialmente, 


Maria da Silva 
Deputada Federal 
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Exemplo de Declaração 


CÂMARA DOS DEPUTADOS 
DEPARTAMENTO DE PESSOAL 
Coordenação de Registro Funcional 


DECLARAÇÃO 


Declaro, para fins de prova junto ao Supremo Tribunal Federal, que JOSÉ DA SILVA, 
ex-servidor da Câmara dos Deputados, teve declarada a vacância do cargo de Analista 
Legislativo - atribuição Assistente Técnico, a partir de 2/1/2004 (DCD de 3/1/2004). O 
referido ex-servidor não usufruiu das férias relativas ao exercício de 2003 e, em seus 
assentos funcionais, consta a concessão de 30 (trinta) dias de licença para capacitação, 
referente ao quinquênio 13/1/1995 a 26/1/2000 (Processo n. 5.777/2003, publicado no 
Boletim Administrativo n. 15, de 7/1/2004), 


Brasília, 10 de fevereiro de 2011. 


Maria José da Silva 
Diretora 


Instituto Maximize Educação [24] 


Exemplo de Despacho 


CÂMARA DOS DEPUTADOS 
PRIMEIRA-SECRETARIA 


Processo n 
Em.../ 


200 ... 


Ao Senhor Presidente da Câmara dos Deputados, por força do disposto no inciso | do art. 
70 do Regimento do Cefor, c/c o art. 95, da Lei n. 8.112/90, com parecer favorável desta 
Secretaria, nos termos das informações e manifestações dos órgãos técnicos da Casa 


Deputado José da Silva 
Primeiro-Secretário 
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Exemplo de Ordem de Serviço 


CÂMARA DOS DEPUTADOS 
CONSULTORIA TÉCNICA 


ORDEM DE SERVIÇO N. 3, DE 6/6/2010 


O DIRETOR DA CONSULTORIA TÉCNICA DA CÂMARA DOS DEPUTADOS, no uso de 
suas atribuições, resolve: 

1. As salas 3 e 4 da Consultoria Técnica ficam destinadas a reuniões de trabalho com 
deputados, consultores e servidores dos setores de apoio da Consultoria Técnica. 

2. As reuniões de trabalho serão agendadas previamente pela Diretoria da Coordenação 
de Serviços Gerais. 


&. Havendo mais de uma solicitação de uso para o mesmo horário, será adotada a seguinte 
ordem de preferência: 

1 - reuniões de trabalho com a participação de deputados; 

11 - reuniões de trabalho da diretoria; 

111 - reuniões de trabalho dos consultores; 

Iv 
v. : j 
7. O cancelamento de reunião deverá ser imediatamente comunicado à Diretoria da 
Coordenação de Serviços Gerais. 


José da Silva 
Diretor 
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Exemplo de Parecer 


PARECER JURÍDICO 


De: Departamento Jurídico 
Para: Gerente Administrativo 


Senhor Gerente, 


Com relação à questão sobre a estabilidade provisória por gestação, ou não, da empregada 
Fulana de Tal, passamos a analisar o assunto. 

O artigo 10, letra “b”, do ADCT, assegura estabilidade à empregada gestante, desde a 
confirmação da gravidez até cinco meses após o parto. 

Nesta hipótese, existe responsabilidade objetiva do empregador pela manutenção do 
emprego, ou seja, basta comprovar a gravidez no curso do contrato para que haja 
incidência da regra que assegura a estabilidade provisória no emprego. O fundamento 
jurídico desta estabilidade é a proteção à maternidade e à infância, ou seja, proteger a 
gestante e o nascituro, assegurando a dignidade da pessoa humana. 

À confirmação da gravidez, expressão utilizada na Constituição, refere-se à afirmativa 
médica do estado gestacional da empregada e não exige que o empregador tenha ciência 
prévia da situação da gravidez. Neste sentido tem sido as reiteradas decisões do CG. TST, 
culminando com a edição da Súmula n. 244, que assim disciplina a questão: 

| - O desconhecimento do estado gravídico pelo empregador não afasta o direito ao 
pagamento da indenização decorrente da estabilidade. (art. 10, |, "b” do ADCT). (ex-Ou nº 
88 — DJ 16.04.2004). 

Il - A garantia de emprego à gestante só autoriza a reintegração se esta se der durante o 
período de estabilidade. Do contrário, a garantia restringe-se aos salários e demais direitos 
correspondentes ao período de estabilidade. (ex-Súmula nº 244 — Res 121/2003, DJ 
19.11.2003) 

Il - Não há direito da empregada gestante à estabilidade provisória na hipótese de 
admissão mediante contrato de experiência, visto que a extinção da relação de emprego, 
em face do término do prazo, não constitui dispensa arbitrária ou sem justa causa. (ex-OJ 
nº 196 - Inserida em 08.11.2000). 

No caso colocado em análise, percebe-se que não havia confirmação da gestação antes 
da dispensa. Ao contrário, diante da suspeita de gravidez, a empresa teve o cuidado de 
pedir a realização de exame laboratorial, o que foi feito, não tendo sido confirmada a 
gravidez. A empresa só dispensou a empregada depois que lhe foi apresentado o resultado 
negativo do teste de gravidez. A confirmação do estado gestacional só veio após a 
dispensa. 

Assim, para solução da questão, importante indagar se gravidez confirmada no curso aviso 
prévio indenizado garante ou não a estabilidade. 

O TST tem decidido (Súmula 371), que a projeção do contrato de trabalho para o futuro, 
pela concessão de aviso prévio indenizado, tem efeitos limitados às vantagens econômicas 
obtidas no período de pré-aviso. Este entendimento exclui a estabilidade provisória da 
gestante, quando a gravidez ocorre após a rescisão contratual. 

À gravidez superveniente à dispensa, durante o aviso prévio indenizado, não assegura a 
estabilidade. Contudo, na hipótese dos autos, embora a gravidez tenha sido confirmada no 
curso do aviso prévio indenizado, certo é que a empregada já estava grávida antes da 
dispensa, como atestam os exames trazidos aos autos. A conclusão da ultrassonografia 
obstétrica afirma que em 30 de julho de 2009 a idade gestacional ecográfica era de pouco 
mais de 13 semanais, portanto, na data do afastamento a reclamante já contava com mais 
de 01 mês de gravidez. 

Em face do exposto, considerando os fundamentos jurídicos do instituto da estabilidade da 
gestante, considerando que a responsabilidade do empregador pela manutenção do 
emprego é objetiva e considerando que o desconhecimento do estado gravídico não 
impede o reconhecimento da gravidez, conclui-se que: 

a) não existe estabilidade quando a gravidez ocarre na vigência do aviso prévio indenizado; 
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D) fica assegurada a estabilidade quando, embora confirmada no periodo do aviso prévio 
indenizado, a gravidez ocorre antes da dispensa. 

De acordo com tais conclusões, entendemos que a empresa deve proceder a reintegração 
da empregada diante da estabilidade provisória decorrente da gestação. 

É o parecer. 


(localidade), (dia) de (mês) de (ano) 
(assinatura) 


(nome) 
(cargo) 


Instituto Maximize Educação [25] 


Exemplo de Portaria 


CÂMARA DOS DEPUTADOS 
DIRETORIA-GERAL 


PORTARIA N. 1, de 13/1/2010 


Disciplina a utilização da chancela eletrônica nas requisições de passagens aéreas e diárias. 
de viagens, autorizadasem processos administrativos no âmbito da Câmara dos Deputados 
e assinadas pelo Diretor-Geral. 


O DIRETOR-GERAL DA CÂMARA DOS DEPUTADOS, no uso das atribuições que lhe 
confere o artigo 147, item XV, da Resolução n. 20, de 30 de novembro de 1971, resolve: 
11 Fica instituído o uso da chancela eletrônica nas requisições de passagens aéreas e 
rias de viagens, autorizadas em processos administrativos pela autoridade competente 
e assinadas pelo Diretor-Geral, para parlamentar, servidor ou convidado, no âmbito da 
Câmara dos Deputados. 

Art. 21 A chancela eletrônica, de acesso restrito, será válida se autenticada mediante código 
de segurança e acompanhada do atesto do Chefe de Gabinete da DiretoriaGeral ou do seu 
primeiro substituto. 

Art. 31 Esta portaria entra em vigor na data de sua publicação. 


Sérgio Sampaio Contreiras de Almeida 
Diretor-Geral 
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E— | no (Vo) 
Modelo de Relatório 
CÂMARA DOS DEPUTADOS 
“ÓRGÃO PRINCIPAL 
ÓRGÃO SECUNDÁRIO 
RELATÓRIO 
Introdução 


Apresentar um breve resumo das temáticas a serem abordadas. Em se tratando de 
relatório de viagem, indicar a denominação do evento, local e período compreendido. 
Tópico 1 

Atribuir uma temática para o relato a ser apresentado. 


Tópico 1.1 
Havendo subdivisões, os assuntos subsequentes serão apresentados hierarquizados à 
temática geral. 


Tópico 2 


Atribuir uma temática para o relato a ser apresentado. 


3. Considerações finais 


Brasília, ....de de 201... 


Nome 
Função ou Cargo 
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Modelo de Requerimento 
CÂMARA DOS DEPUTADOS 
ORGÃO PRINCIPAL 
Órgão Secundário 
(Vocativo) 


(Cargo ou função e nome do destinatário) 


. (nome do requerente, em maiúsculas) 
(demais dados de qualificação), requer 


Nestes termos, 
Pede deferimento. 


Brasília, .... 


Nome 
Cargo ou Função 
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Questões 
01. Analise: 


1. Atendendo à solicitação contida no expediente acima referido, vimos encaminhar a V. Sº, as 
informações referentes ao andamento dos serviços sob responsabilidade deste setor. 

2. Esclarecemos que estão sendo tomadas todas as medidas necessárias para o cumprimento dos 
prazos estipulados e o atingimento das metas estabelecidas. 


A redação do documento acima indica tratar-se 
(A) do encaminhamento de uma ata. 

(B) do início de um requerimento. 

(C) de trecho do corpo de um ofício. 

(D) da introdução de um relatório. 

(E) do fecho de um memorando. 


02. A redação inteiramente apropriada e correta de um documento oficial é: 


(A) Estamos encaminhando à Vossa Senhoria algumas reivindicações, e esperamos poder estar sendo 
recebidos em vosso gabinete para discutir nossos problemas salariais. 

(B) O texto ora aprovado em sessão extraordinária prevê a redistribuição de pessoal especializado em 
serviços gerais para os departamentos que foram recentemente criados. 

(C) Estou encaminhando a presença de V. Sº. este jovem, muito inteligente e esperto, que lhe vai 
resolver os problemas do sistema de informatização de seu gabinete. 

(D) Quando se procurou resolver os problemas de pessoal aqui neste departamento, faltaram um 
número grande de servidores para os andamentos do serviço. 

(E) Do nosso ponto de vista pessoal, fica difícil vos informar de quais providências vão ser tomadas 
para resolver essa confusão que foi criado pelos manifestantes. 


03. A frase cuja redação está inteiramente correta e apropriada para uma correspondência oficial é: 


(A) É com muito prazer que encaminho à V. Ex. Os convites para a reunião de gala deste Conselho, 
em que se fará homenagens a todos os ilustres membros dessa diretoria, importantíssima na execução 
dos nossos serviços. 

(B) Por determinação hoje de nosso Excelentíssimo Chefe do Setor, nos dirigimos a todos os de vosso 
gabinete, para informar de que as medidas de austeridade recomendadas por V. Sa. já estão sendo 
tomadas, para evitar-se os atrasos dos prazos. 

(C) Estamos encaminhando a V. Sa. os resultados a que chegaram nossos analistas sobre as 
condições de funcionamento deste setor, bem como as providências a serem tomadas para a consecução 
dos serviços e o cumprimento dos prazos estipulados. 

(D) As ordens expressas a todos os funcionários é de que se possa estar tomando as medidas mais 
do que importantes para tornar nosso departamento mais eficiente, na agilização dos trâmites legais dos 
documentos que passam por aqui. 

(E) Pego com todo o respeito a V. Exº., que tomeis providências cabíveis para vir novos funcionários. 
para esse nosso setor, que se encontra em condições difíceis de agilizar todos os documentos que 
precisamos enviar. 


04. A respeito dos padrões de redação de um ofício, é INCORRETO afirmar que: 


(A) Deve conter o número do expediente, seguido da sigla do órgão que o expede. 

(B) Deve conter, no início, com alinhamento à direita, o local de onde é expedido e a data em que foi 
assinado. 

(C) Deverá constar, resumidamente, o teor do assunto do documento. 

(D) O texto deve ser redigido em linguagem clara e direta, respeitando-se a formalidade que deve 
haver nos expedientes oficiais. 

(E) O fecho deverá caracterizar-se pela polidez, como por exemplo: Agradeço a V. Sº, 
dispensada. 


atenção 
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sa montadora. Exemplos: FX Super Série, FSuper, FC (4 ao longo dos anos), FY Sedan, FY 
Hatch (anos 2007 e 2009), FK 2009, FF 2008 e um FW 2010, que ainda não chegou, todos 
sempre comprados em concessionárias F (principalmente a FS, coma Sra T). 
Por minha conta, mandei o veículo comprado no leilão para a revisão dos 10 mil 
e 15 mil km (antecipadamente, para evitar problemas), pagando normalmente por tais 
revisões. Porém, na última revisão surgiu um defeito que, segundo a concessionária 
ES e a própria empresa E localizava-se no diferencial do carro, que afeta a tração 4wd, 
fazendo com que o veículo trave as rodas traseiras em funcionamento (nunca tinha 
ouvido nem lido nada a respeito disso). Após a constatação do defeito, a concessioná- 
ria entrou em contato com o fabricante, a fábrica autorizou a troca da peça e ainda 
me ofereceu garantia estendida, comunicando a mim e também à concessionária a 
troca sem custo algum (mesmo não estando em garantia, por se tratar de um defeito 
de fabricação e não de mau uso). Após cerca de 3 semanas da autorização do conserto, 
a própria F me ligou (consultor R. de O, do 0800 da fábrica), alegando que não fariam 
mais O conserto, por se tratar de um carro comprado em leilão. Fiquei muito surpreso, 
pois, quando ligaram autorizando, estavam cientes de que era um carro de leilão. 
Passados mais de 30 dias, o meu carro está no elevador da concessionária, des- 
montado, sem solução, pois, na minha opinião, a fábrica não sabe o defeito do carro! Dife- 
rencial com problemas! Como? Nunca vi isso, e para que leiloar um carro com problema 
no diferencial? Como vou consertar? Se nem a fábrica tem essa peça, ou seja, isso não se fer 
quebra!!! (O atendente do 0800 me disse que a peça teria de vir do México e achava que — umanomarel iamemte 
iria demorar cerca de 30 dias.) Péssimo isso, a empresa F está no país há várias décadas,  astodas omovimento do 
não é uma marca recente como outras que também sofrem por falta de peças. beeem regue 
Assumi a responsabilidade de comprar um carro em leilão ciente de que não . velocidades crentes 
possui garantia. Mas um defeito no diferencial, isso não aceito. Se após 6 meses de eu 
ter comprado um carro em leilão, ele rachar no meio, o fabricante não se responsabiliza 
por nada? Isso é bem estranho. E me pergunto: como se quebra um diferencial de um 
carro com 14 mil km e automático? 
Fico no aguardo por alguma ajuda no caso. 


Disponivel em: http-/carrosescessorios com br/noticias- detalhes php?id=4926, Acesso erm: 13/1/2016. Texto adaptado) 


.. REGISTRE 
CADERNO 

Qual é o motivo da reclamação feita na carta em estudo? 

Um problema apresentado por um carra comprado em isilão 

2. Para fazer sua reclamação, o autor lançou mão de determinadas estratégias. Identifi- 


No segunda parágrafo, de *já adquiri diversos voleutas e meus familiares ao longa da 
que, ra carta erre eshdo, trechos em quedde: EO a dera mtos DE vota KT 


a. se coloca como cliente antigo e fiel à empresa contatada; 
Tados as rames mencionados no 2º parágrafo. o nome da concessionária a do consultor da 0800. 
b. usa nomes e dados para confirmar a veracidade das informações que expõe na carta; 
e à “confiando na qualidade dos produtos da Marca F”; “a empresa F está no país há várias 
€. tece elogios à empresa contatada; gc.,qas não é uma marca recente como outras que também sofrem por tata de paças” 
d. assume parte da responsabilidade pelo ocorrido; fui inarmadode que o tata estaria sem garantia Mesmo avos comprei” 


e Assumi a te rar um carro em ieilão ciente de que não 
e. se mostra uma pessoa flexível, disposta a contribuir para a sólução do problema, ae 


“Por minha conta, mande: o veículo comprado no leilão para a revisão dos 10 mil e 15 mil km jantecipadamente para evitar problemas |. pagando normi 
3. Apropósio das estratégias utilizadas na carta, conclua: Elas contribuem para que seu mente portais revisões”, 
o A à» Sim, pois ao tais estratégias o reclamante ganha cradibilidade, pois mastra que é uma 
autor atinja o objetivo? Por quê? pessoa razoável, reconhece o valor da interlocutor e se mostra disposto a resolver o problama da 
melhos forma possivel para ambas as partes á 
4. Embora a carta tenha um tom predominantemente moderado e objetivo, há um mo- 


mento específico no qual o autor se manifesta de forma mais emocional 

a. Qual é esse trecho? Qtrecha constituído pelos dois últimas parágratos 

b. Indique as marcas formais que permitem inferir essa mudança no tom da carta. 

€. Levante hipóteses: Esse tom também pode ser considerado uma estratégia argu- 
mentativa em uma carta de reclamação? Justifique sua resposta. 


b) Uso excessivo de pontos de exclamação, perguntas em tom de indignação e — c) Talvez o autor da carta tenha imaginado que sim, mas, geralmente. ocarre a 
Como vou resolver sso?”) contrário, pois demanstra descontrole ernocionai e subjatividad, oque leva a 
texto a perder objetividade &, consequentemente, credibilidade. 


= 
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05. (TU-PA - MÉDICO PSIQUIATRA - VUNESP - 2014) Leia o seguinte fragmento de um ofício, citado 
do Manual de Redação da Presidência da República, no qual expressões foram substituídas por lacunas. 


Senhor Deputado 
Em complemento às informações transmitidas pelo telegrama n.º 154, de 24 de abril último, informo 
de que as medidas mencionadas em carta n.º 6708, dirigida ao Senhor Presidente da 


República, estão amparadas pelo procedimento administrativo de demarcação de terras indígenas 


instituído pelo Decreto n.º 22, de 4 de fevereiro de 1991 (cópia anexa). 
(tpw planalto. gov.br. Adaptado) 


A alternativa que completa, correta e respectivamente, as lacunas do texto, de acordo com a norma- 
padrão da língua portuguesa e atendendo às orientações oficiais a respeito do uso de formas de 
tratamento em correspondências públicas, é: 


(A) Vossa Senhoria ... tua. 
(B) Vossa Magnificência ... sua, 
(C) Vossa Eminência ... vossa 
(D) Vossa Excelência ... sua. 
(E) Sua Senhoria... vossa. 


06. (CEFET/RJ - REVISOR DE TEXTOS - CESGRANRIO/2014). A norma para uso de pronomes de 
tratamento em redação de documento oficial exige que os pronomes possessivos e a concordância de 
gênero e número (considerando-se as especificidades do receptor que se encontram entre parênteses) 
se deem da forma como se exemplifica em: 


(A) Vossa senhoria terá vossas reuniões marcadas, conforme tua vontade. (Referindo-se a chefe de 
seção, nível superior, masculino singular) 

(B) Sua senhoria está convidado a comparecer à reunião. (Referindo-se a diretora de unidade, nível 
superior, feminino, singular) 

(C) Vossa senhoria está sendo esperada para a assembleia de seus funcionários. (Referindo-se a 
diretora geral de unidade, feminino, singular) 

(D) O Senhor Doutor precisa comparecer ao ato oficial. (Referindo-se a assessor jurídico da 
presidência de órgão público, sem pós-graduação, masculino, singular). 

(E) Vossas Excelências são esperadas para a reunião das suas áreas. (Referindo-se a gerentes de 
projeto, com doutorado, masculino, plural). 


07. (POLÍCIA CIVIL/MG - INVESTIGADOR — FUMARC/2014). Sobre o uso de Correios Eletrônicos 
em Redação Oficial, é INCORRETO afirmar: 


(A) Deve-se solicitar confirmação de recebimento. 
(B) Não há formato estrutural rígido, mas deve conter linguagem compatível. 
(C) Não possui valor documental. 

(D) Trata-se da principal forma para transmissão de documentos. 


08. (POLÍCIA CIVIL/MG — INVESTIGADOR — FUMARC/2014) O Pronome de Tratamento adequado 
às comunicações encaminhadas a Juiz de Direito é 

(A) llustríssimo Senhor. 

(B) Meritíssimo Juiz. 

(C) Vossa Excelência. 

(D) Vossa Senhoria. 


09. (MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO EXTERIOR - ANALISTA 
TÉCNICO ADMINISTRATIVO — CESPE/2014). Em Vossa Excelência deve estar satisfeita com os 
resultados das negociações”, o adjetivo estará corretamente empregado se dirigido a ministro de Estado 
do sexo masculino, pois o termo “satisfeita” deve concordar com a locução pronominal de tratamento 
“Vossa Excelência. 

( CERTO ( ) ERRADO 
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10. (ADVOCACIA-GERAL DA UNIÃO - TÉCNICO EM COMUNICAÇÃO SOCIAL — IDECAN/2014). 

“Os atos oficiais, aqui entendidos como atos de caráter normativo, ou estabelecem regras para a conduta 

dos cidadãos, ou regulam o funcionamento dos órgãos públicos, o que só é alcançado se em sua 
elaboração for empregada a linguagem adequada.” 


(Manual de Redação da Presidência da República.) 


Acerca da linguagem utilizada nos atos e comunicações oficiais, é correto afirmar que se trata do uso 
de 


(A) uma linguagem erudita. 
(B) riqueza de figuras de linguagem. 

(C) norma padrão com presença de vocabulário técnico. 

(D) uma linguagem específica, restrita a determinado grupo. 
(E) expressões pessoais características de tal gênero textual. 


Respostas 
01.(C) 02. (B)/03. (C) 04. (E) 


05. (D) 

Podemos começar pelo pronome demonstrativo. Mesmo utilizando pronomes de tratamento “Vossa” 
(muitas vezes confundido com "vós” e seu respectivo 'vosso”), os pronomes que os acompanham deverão 
ficar sempre na terceira pessoa (do plural ou do singular, de acordo com o número do pronome de 
tratamento). Então, em quaisquer dos pronomes de tratamento apresentados nas alternativas, o pronome 
demonstrativo será “sua”. Descartamos, então, os itens A, C e E. Agora recorramos ao pronome 
adequado a ser utilizado para deputados. Segundo o Manual de Redação Oficial, temos: 

Vossa Excelência, para as seguintes autoridades: 

b) do Poder Legislativo: Presidente, Vice-Presidente e Membros da Câmara dos Deputados e do 
Senado Federal (...). 


e.(c) 

Vamos às eliminações: ao utilizarmos pronomes de tratamento, os pronomes possessivos devem ficar 
na terceira pessoa do plural ou do singular, dependendo do número apresentado no pronome de 
tratamento (Vossas Senhorias — seus, Vossa Senhoria — seu, por exemplo). Portanto, descartemos a 
alternativa A, já que ela utiliza o pronome “vossas”. Em B, a referência é a uma diretora e o adjetivo 
empregado foi “convidado” (deveria ser “convidada”). Em D, o pronome de tratamento está errado, já que 
não se admite a forma “Doutor” como forma de tratamento (Segundo o Manual de Redação Oficial: Fica 
ainda dito que doutor não é forma de tratamento, mas titulação acadêmica de quem defende tese de 
doutorado. Portanto, é aconselhável que não se use discriminadamente tal termo,). No item E, o equívoco 
está claro no gênero empregado: deveria ser “esperados”. Quanto ao pronome de tratamento: Os 
Senhores. 


7.(0) 

Segundo o Manual de Redação Oficial: Valor documental - Nos termos da legislação em vigor, para que 
a mensagem de correio eletrônico tenha valor documental, e para que possa ser aceito como documento 
original, é necessário existir certificação digital que ateste a identidade do remetente, na forma estabelecida 
em lei. 


Fonte: http:/www.sedacaooficial com briredacao oficial publicacoes ver php?id=2 
Ou seja, os Correios Eletrônicos não têm valor documental. 


8.(c) 

Manual de Redação Oficial: Vossa Excelência, para as seguintes autoridades: 

c) do Poder Judi Presidente e Membros do Supremo Tribunal Federal, Presidente e Membros 
do Superior Tribunal de Justiça, Presidente e Membros do Superior Tribunal Miltar, Presidente e 
Membros do Tribunal Superior Eleitoral, Presidente e Membros do Tribunal Superior do Trabalho, 
Presidente e Membros dos Tribunais de Justiça, Presidente e Membros dos Tribunais Regionais Federais, 
Presidente e Membros dos Tribunais Regionais Eleitorais, Presidente e Membros dos Tribunais Regionais 
do Trabalho, Juízes e Desembargadores, Auditores da Justiça Militar. 

Fonte: htp:!iwwnw.redacacoficial com britedacao « 
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9. ERRADO 

Se a pessoa, no caso o ministro, for do sexo feminino (ministra), o adjetivo está correto; mas, se for do 
sexo masculino, o adjetivo sofrerá flexão de gênero: satisfeito. O pronome de tratamento é apenas a 
maneira de como tratar a autoridade, não concordando com o gênero (o pronome de tratamento, apenas). 


10.(0) 
Segundo o Manual de Redação Oficial: “ Os textos oficiais, devido ao seu caráter impessoal e sua 
finalidade de informar com o máximo de clareza e concisão, requerem o uso do padrão culto da língua”. 
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PREPARE-SE 


AS DICAS ABAIXO VÃO TE AJUDAR A SE PREPARAR PARA O VESTIBULAR. 
COLOQUE-AS EM PRÁTICA E TENHA UM MELHOR RENDIMENTO: 


» Determine um horário para estu- 
dar e crie uma rotina de estudos. Se 
você ainda vai à escola ou trabalha, 
considere um período de, no máximo, 
quatro horas de estudo. Mais do que 
isso pode não ser produtivo. 


» Aproveite para praticar com provas 
de vestibulares anteriores e simulados. O 
ideal é simular com duração máxima para 
terminar, igual ao vestibular. Dessa forma 
você conhece o tipo de prova e sabe o 
tempo que leva para respondê-las. 


» Não estude uma única matéria 
por dia. Defina os assuntos a serem es- 
tudados e divida-os em blocos. Tente 
estudar uma hora para cada matéria. 
Faça intervalos entre elas, se alimente 
evolte para outra. 


» Trace um plano de estudos. Tenha 
como base o programa e o conteúdo 
informado no manual do vestibular. 


» Não fique com dúvidas. Esclareça 
sempre que possível para que não fi- 
quem acumuladas. 


» Leia bastante. Não leia apenas 
as apostilas e livros de literatura que 
caem na prova do vestibular, mas tam- 
bém jornais, revistas, histórias em qua- 
drinhos, sites etc. Sempre caem per- 
guntas de atualidades! 


» Informe-se sobre a concorrência e 
a nota de corte de seu curso. Isso ajuda 
a ter uma ideia do quanto deverá se 
dedicar para a prova, 


» Concentre-se nas disciplinas nas quais 
você tem mais dificuldade ou nas que te- 
nham mais peso para o seu curso. Contu- 
do, não esqueça da lingua portuguesa que 
tem peso considerável em qualquer área. 


EdiCase Publicações 


» Para quem está tentando conci- 
liar a escola com a preparação para o 
vestibular, é importante manter tarefas 
e trabalhos escolares em dia, pois isso 
pode atrapalhar o foco nos estudos. 


» Alimentação saudável, exercício 
físico e descanso são tão importantes 
quanto estudar. 


» Se você acha que precisa comprar 
vários livros para essa fase de estudos, 
está enganado. As bibliotecas públicas 
estão disponíveis para ajudá-lo nesse 
momento. Livros didáticos, livros de 
literatura, apostilas de cursinho, revis- 
tas e jornais podem ser consultados 
localmente ou podem ser levados para 
casa por empréstimo (dependendo 
das regras da biblioteca). Além disso, a 
biblioteca é um ambiente muito favo- 
tável ao estudo, pois costuma ser silen- 
ciosa e ajuda na concentração. 


» Reserve ao menos um dia da se- 
mana para ver os amigos. Conversar 
também é bom para saber o que "está 
acontecendo no mundo” e esquecer 
um pouco a tensão da prova. 


ROMANTISMO 


".. Este inferno de amar - COMO BU | sessao is ma preces 
amo! Quem mo pôs aqui n'alma,.. Fa o je ia a 
quem foiz Esta chama que alento | Csemrescsosn usam asi 
à CONSOME, QUE É à VIA -BQUEA | Iris e rare 
vida destrói - coma é que Se Veio | Eiras eres nda pude 
a ateai, quando - ai quando se há E 

de apagats...” ipa ena 


dia ao poder político, sendo esta escola artística 


"ESTE INFERNO DE AMAR" - Almeica Barrel Ep SCANS 


berdade de criação e de expressão. 
1750: Revolução Revolução Gloriosa Revolução Francesa 
Industrial (Inglaterra) (Inglaterra) (1789) 
Substituição da produção artesa- Instituiu a declaração de direitos, Tomada do poder político pela 
nal pela industrial. Nova classe:o pro- limitando os poderes do rei às prerro- — burguesia. Ideais revolucionários de 
letariado (radical mudança no estilo gativas do parlamento. liberdade e igualdade. 


devida). 


NO BRASIL 


Começou em 1836, com a publicação de "Suspiros poéticos e saudades”, de Gonçalves de Maga- 
lhães e termina em 1881, com o início do Realismo. 


“Saudades do passado, infância feliz, natureza idealizada, um mundo de harmonia e beleza, 
constituem alguns dos temas do Romantismo Brasileiro”, Elaine Lopes, professora e coordenadora 
do Colégio José Vieira. 


O Brasil vivia as primeiras duas décadas após a Declaração da Independência e a autonomia 
política apontava um desejo, um sentimento nacionalista, distanciando o ponto de vista cultural 
da antiga metrópole portuguesa. Diego Toscano, professor do Colégio Marista, diz que os primeiros 
anos de instabilidade política do | Reinado e da Regência serviram de “pano de fundo”, de contexto 
de produção, para as produções das primeiras obras românticas que datam do final da década de 
1830, destacando a publicação dos volumes da revista Niterói. 


ROMANTISMO 


DO ROMANTISMO 


Liberdade de expressão e de criação 

do indivíduo, começando a valorizar a 
capacidade inventiva do artista; 

Emoções e sentimentos extrapolados, 
principalmente dores e angústias amorosas; 
Sedução pelo mistério, pelo sobrenatural, 
pelo universo dos sonhos; 

Nacionalismo, historicismo e medievalismo: 
exaltando os valores e os heróis nacionais; 
Valorização das fontes populares (o folclore): 
utilização da tradição popular; 

Pessimismo: individualismo e egocentrismo; 
Melancolia, tédio de viver (mal do século), 
conduzindo às diversas formas de escapismo. 


PRINCIPA 


AUTORES MAIS 


Na Europa: destacam-se, na Inglaterra, as 
obras de Jane Austen como, por exemplo, "Or 
gulho e Preconceito” e * Razão e Sensibilidade". 


Na França: Alexandre Dumas, com "Os três 
mosqueteiros”, e Victor Hugo, com "Os miseráveis" 


No Brasil: chamam atenção as obras de José 
de Alencar, como "Iracema", " O Guarani” e “TiI'; 
Álvares de Azevedo, com "Noites da Taverna” e 
“Lira dos Vinte Anos”, junto a Castro Alves e seu 
"Navio Negreiro”. 


O professor Diego Marsalla des. 
taca, na literatura brasileira, José de 
Alencar e Manuel Antônio de Almei 
da, como os autores mais vistos nos 
últimos anos nas listas da FUVEST e 
UNICAMP. 


EXERCÍCIOS DE FIXAÇÃO 


1) (Fuvest) Andai, ganha-pães, andai; reduzi tudo a cifras, todas as considerações deste mundo a equações de interesse cor- 
poral, comprai, vendei, agiotai. No fim de tudo isto, o que lucrou a espécie humana? Que há mais umas poucas de dúzias de 
homensrricos. E eu pergunto aos economistas políticos, aos moralistas, se já calcularam o número de indivíduos que é forçoso 
condenar à miséria, ao trabalho desproporcionado, à desmoralização, à infâmia, à ignorância crapulosa, à desgraça inven- 
cível, à penúria absoluta, para produzir um rico? - Que lho digam no Parlamento inglês, onde, depois de tantas comissões 
de inquérito, já deve de andar orçado o número de almas que é preciso vender ao diabo, o número de corpos que se têm de 
entregar antes do tempo ao cemitério para fazer um tecelão rico e fidalgo como Sir Roberto Peel, um mineiro, um banqueiro, 
um granjeeiro - seja o que for: cada homem rico, abastado, custa centos de infelizes, de miseráveis. 


Almeida Garrett, Viagens na minha terra. 
Questão interdisciplinar que demanda conhecimento dos processos históricos que despontavam na Europa a partir do século XIX. 


A) Destas reflexões feitas pelo narrador de Viagens na minha terra, deduz-se que ele tinha em mente um determinado ideal 
de sociedade. O que caracteriza esse ideal? Explique resumidamente. 


Bi Identifique, em Viagens na minha terra, o tipo social sobre o qual, principalmente, irá recair a crítica presente nas reflexões 
do narrador, no trecho aqui reproduzido. O que, de acordo com o livro, caracteriza esse tipo social? 


2) (Fuvest) A uma religiosidade de superfície, menos atenta ao sentido íntimo das cerimônias do que ao colorido e à pompa 
exterior, quase carnal em seu apego ao concreto (...; transigente e, por isso mesmo, pronta a acordos, ninguém pediria, cer- 
tamente, que se elevasse a produzir qualquer moral social poderosa. Religiosidade que se perdia e se confundia num mundo 
sem forma e que, por isso mesmo, não tinha forças para lhe impor sua ordem. 


Sérgio Buarque de Holanda, Raízes do Brasil. Adaptado. 


Tendo em vista estas reflexões de Sérgio Buarque de Holanda a respeito do sentido da religião na formação do Brasil, respon- 
da ao que se pede. 


A) Essas reflexões se aplicam à sociedade representada nas Memórias de um Sargento de Milícias, de Manuel Antônio de 
Almeida? Justifique resumidamente. 


Questão intertextual com obra literária realista, posterior ao Romantismo no Brasil. 
BY Os juízos aqui expressos por Sérgio Buarque de Holanda encontram exemplificação em Memórias póstumas de Brás 


Cubas, de Machado de Assis, especialmente na parte em que se narra o período de formação do menino Brás Cubas? Justi- 
fique sucintamente. 


GABARITO 


1) AJ O autor sonhava com a utopia iluminista de um mundo 
mais livre e socialmente mais justo. Teorias e possibilidades 
sociais formuladas ao longo século XVIII com a Revolução 
Francesa e XIX com as teorias marxistas, que pregavam uma 
vida mais justa e sem a exploração do próximo. 


By A crítica social recai sobre o burguês, sobre aquele que 
quer lucrar e ganhar custe o que custar, até mesmo comprar 
um título nobiliárquico de barão, tudo conquistado à custa 
da exploração do próximo: - seja o que for: cada homem 
rico, abastado, custa centos de infelizes, de miseráveis. 


2) A) Essas reflexões se aplicam plenamente ao universo 
criado em Memórias de um Sargento de Milícias, em que se 
encontra as beatas que iam mais para fofocar do que para 
rezar, o padre que foi pego com uma amante em plena luz 
do dia. À autoridade que se submetia aos segredos de uma 
amante, o que acabou salvando a pele de Leonardo Pataca 
que, no final, ainda acaba promovido. Tudo isso embalado 
em uma sociedade em que se privilegiavam os contatos e 
os segredos para que a ordem fosse totalmente alterada, a 
partir de conveniências. 


By A religiosidade apresentada por Brás Cubas também é 
desprovida da verdade religiosa, aparecendo assim, total- 
mente superficial. Quando criança era impulsivo, cruel e fre- 
quentava a missa por causa da obrigação materna. Tinha um 
tio padre que mal sabia dos sacramentos, apegado apenas à 
ritualística da religião, portanto, superficial. 


paladino do amor, busco anelante 0 


REALISMO 


«. Sonho que sou um cavaleiro andante. 
Por desertos, por sóis, por noite escura, 


cio encantado da Ventura...” 


= ANTERO DE QuentaL - O Palácio da Ventura 


EM PORTUGAL 


Surgiu na França, com a publicação de “Ma- 
dame Bovary”, de Gustave Fleubert, em 1857. 


tismo, que havia posto na cabeça das mulheres 
um mundo de ilusões. A burguesia tornou-se 
tema para inúmeros romancistas. 
Passaram a expor falhas do ser humano e de sua 
vida em sociedade. 


PROSA REALISTA 


Tinham preocupação em realizar a crítica 
e a reforma da sociedade. Em Portugal, os es- 
critores retratavam os conflitos sociais denun- 
ciando as instituições. 
Objetos de análise: a monarquia, a igreja e 
a burguesia, 
Percepção da decadência dos valores éticos 
e humanitários. 
Principais prosadores: Teófilo Braga, Abel 
Botelho e Eça de Queirós. 


profe: 
sa do Colégio e Curso SEI. 


CARACTERÍSTICAS 


5. Uma carta de reclamação pode conter uma solicitação, implícita e subentendida, ou 


explicita. Levante hipóteses: Qual solicitação pode ser considerada à carta em estudo? 
Entre elas: que à concessionária resolva o problema do carro, dê outro carro ao reclamante, 
devolva a dinheiro, pague uma indenização, etc 


HORA DE 


Seguem três propostas de produção de cartas argumentativas e de 
solicitação e reclamação. Combine com o professor como realizá-las. 


1. Escreva, individualmente, uma carta de solicitação à direção da es- 
cola para a realização da feira de cidadania. A fim de construir uma 
boa argumentação e convencer seus interlocutores da importán- 
cia da feira para a escola e a comunidade, utilize as anotações do 
debate sobre a organização do evento, bem como as informações 
do relatório escrito a partir dele. Lembre-se de apresentar todos os 
dados do evento (data, horário, público-alvo, objetivos, expectati- 
vas, etc) e mencionar tudo o que a escola deverá fornecer, além 
do espaço, para que a feira possa ser realizada (funcionários, pátio, 
número de salas, etc). Após tados escreverem suas cartas, selecio- 
nem a que julgarem mais completa e bem-escrita para representar a classe 


2. teia, a seguir, uma notícia sobre uma carta que faz uma reclamação pouco comum. 


A australiana Jade Ruthven respondeu publicando 
ainda mais imagens da filha, Addison, de 6 meses 


Quem é pai ou mãe, especialmente os de primeira viagem, sabe que é quase 
impossível resistir ao impulso de clicar seu bebê o tempo todo e compartilhar as 
imagens com os amigos pela internet. Cada passo, cada sorriso, cada nova conquis- 
ta - mesmo aquelas que parecem mínimas para o mundo — ganham uma impor- 
tância magnífica aos olhos dos progenitores. 

A timeline de redes sociais, como Facebook e Instagram, vira mesmo um álbum 
infinito e constantemente atualizado dos filhos. Com a australiana Jade Ruthven, 
de 33 anos, não foi diferente Acontece que supostas amigas não se contentaram 
emocultar as atualizações ou desfazer a amizade com a moça, diante do incômodo 
que sentiram com a enxurrada de imagens que invadiram seus feeds. 

Eles enviaram uma carta de reclamação anônima à proprietária da conta. Elas 
escreveram o seguinte: 

“Jade, 

Me reuni com algumas das garotas e estamos tão CANSADAS de seus comentá- 
rios recorrentes sobre a sua vida e cada pequena coisinha que Addy faz. Olha, nós 
todas temos filhos pelos quais somos loucas — adivinhe — todo pai acha que seu 
filho é o melhor do mundo. Mas não fazemos todo mundo engolir isso!!! Ela veste 
uma roupa nova — bem, tire uma foto e mande PRIVADAMENTE para a pessoa que 
deu a roupa para ela — não para todos!!! Ela engatinha para fora do tapete — nós 
NÃO ligamos!!! Ela tem 6 meses — GRANDE COISA!!! Pare e pense — se todas as 
mães postassem todas as bobagens sobre seus filhos — tenho certeza de que você se 
cansaria muito rápido. Mal podemos esperar para você voltar ao trabalho — talvez 
você não tenha tanto tempo para passar no Facebook. Addy é linda e nós todas a 
amamos, mas nossas crianças são demais também. Acho que você está irritando 
muita gente com seus “Addy isso e Addy aquilo” — achamos que isso diminuiria 
depois do primeiro mês, mas isso não aconteceu. Nem todo mundo está tão interes- 


A geração de 30, Colocação prenominal Catas argumentativas  capítuLO 3 


NO BRASIL 


Teve início em 1881, com a publicação de 
Memórias Póstumas de Brás Cubas', de Ma 
chado de Assis. “O país ainda lutava pela abo: 
lição da escravatura e a queda da monarquia”, 
ressalta Elaine 


LITERÁRIA 


Marcada principalmente pela prosa: escri 
tores encontraram nos romances e contos a 
forma mais adequada de retratar a realidade 
como ela é, 

Foi um dos períodos mais ricos da literatu 


- 


(e) 


ra brasileira 

Os escritores, a maloria do Rio de Janeiro, 
conseguiram organizar-se e, em 1896, funda: 
ram a Academia Brasileira das Letras, que teve 
Machado de Assim como presidente. 


PRODUÇÃ 


Obras de Machado de Assis: 
Com uma linguagem irônica e cheia de co: 
mentários dirigidos ao leitor, Machado de Assis 
tem suas obras divididas em duas fases: 


A romântica: 
Ressurreição (1872); A Mão e a Luva (1874); 
Helena (1876) e laiá Garcia (1878) 


A realist; 

Memórias Póstumas de Brás Cubas (1881) 
Quincas Borba (1892); Dom Casmurro (1900), 
Essaú e Jacó (livro) (1904) e Memorial de 
Aires (1908) 


EXERCÍCIOS DE FIXAÇÃO 


WO realismo foi um movimento de: 
volta ao passado; 
xacerbação ultra-romântica; 


b) 
<) maior preocupação com a objetividade; 


d) irracionalismo; 
e) moralismo. 


2) Sobre o Realismo, pode-se afirmar 
| — Busca o perene humano no drama da existência 

II - Defende a documentação de fatos e a impessoalidade 
do autor perante a obra. 

UI — Estética literária restritamente brasileira; seu criador é 
Machado de Assis. 


a) Estão corretas Il e Ill, 

b) Apenas a Ill é correta. 

c) Todas as afirmações são corretas. 
d) São corretas le ll 

e) Todas incorretas. 


3) O Realismo iniciou no Brasil quando: 

a) Aluísio de Azevedo publica O Homem. 

b) José de Alencar publica Luciola, 

<) Machado de Assis publica Memória Póstumas de Brás 
Cubas. 

d) As alternativas a e csão válidas. 

e) As alternativas a e b são válidas. 


4) O realismo, como escola literária, é caracterizado: 
a) pelo exagero da imaginação; 

elo culto da forma; 

<) pela preocupação com o fundo; 

d) pelo subjetivismo; 

e) pelo objetivismo. 


5) Podemos verificar que o Realismo revela 

| — senso do contemporâneo. Encara o presente do mesmo 
modo que o romantismo se volta para o passado ou para o 
futuro. 

Il —o retrato da vida pelo método da documentação, em que 
a seleção e a síntese operam buscando um sentido para o 
encadeamento dos fatos. 

UI! - técnica minuciosa, dando a impressão de lentidão, de 
marcha quieta e gradativa pelos meandros dos conflitos, dos 
éxitos e dos fracassos. 

a) As afirmativas Il e Ill estão corretas; 

b) todas as afirmativas estão corretas; 

<) apenas a afirmativa ll está correta; 

d) as afirmativas | e Il estão corretas; 

eJtodas incorretas. 


GABARITO 


2D SC 4E SB 


MODERNISMO 


“. Minha fera tem palmares, onde 
goneia o mai. Os passarinhos daqui não 
Cantam como os de lê...” 

OSWALD DE ANDRADE = Canto de regresso à páfria 


MODERNISTA: :> | MODERNISTA «> 


Teve início na semana de arte modema, em Foi uma fase mais madura, que não neces- 
1922. Inspirado nas vanguardas europeias, o sitava provar seu valor à sociedade. Neste mo- 
Modernismo faz um corte mais rispido, repen- mento, autores como Carlos Drummond e João 


tino, na literatura, "Sua primeira fase desejava Cabral de Mello Neto, destacam e marcam a lite- 
conquistar espaço e criar produções que dariam ratura brasileira. “Outros aspectos relevante são 
forma e volume ao estilo”, explica Luís Adolfo as obras ficcionais de prosa, nesse cenário, Gra- 
Alves, professor do Colégio e Curso SEI. Nessa ciliano Ramos e Jorge Amado tiveram obras ma- 
fase, autores como Oswald de Andrade, que tra- gistrais, sem perder de vista a realidade brasi- 
tava de assuntos como a língua e a rotina dos leira, como em Vidas Secas e Capitães de Areia”, 


brasileiros, criavam poemas que destoavam dos ressalta Luís. 


padrões formais do Parnasianismo. 


MODERNISTA: CARACTERÍSTICAS 


Essa fase ficou marcada pela liberdade. Os 
autores da época não se sentiam obrigados a 
seguir os ideais discutidos na Semana de Arte 
Moderna. Seus representantes buscavam refle- 
tira psicologia humana. 


- Busca por melhores formas de se desfazer 

dos movimentos anteriores e substituir por 

novas formas, para se chegar ao progresso; 

Os modernistas queriam que as 

pessoas se adaptassem as suas 

visões de mundo e aceitassem que o 
Destacam-se: Clarice Lispector, Guimarães “novo” também era bom e belo; 

Rosa, João Cabral de Melo Neto e Vinícius de Tentava se desprender ao máximo 

Moraes, das heranças do Parnasianismo; 

Revolucionou as artes plásticas, a literatura, 

o design e até mesmo a organização social. 


PRINCIPAIS 


TERCEIRA FASE 


PRINCIPAIS 


PRIMEIRA FASE [1922 À 


Mário de Andrade: Paulicéia Desvairada; Lira Paulistana; Contos Novos; 
Amar, Verbo Intransitivo; Macunaima; A Escrava que não é Isaura; Os Filhos 
da Candinha. 


Oswald de Andrade: Pau-Brasil; Primeiro Caderno de Poesia do Aluno 
Oswald de Andrade; Os Condenados; Memórias Sentimentais de João Mira- 
mar; Serafim Ponte Grande; O Rei da Vela; Um Homem sem Profissão. 


Manuel Bandeira: A Cinza das Horas; Carnaval; Libertinagem; Estrela da 
Manhã; Estrela da Tarde; Estrela da Vida Inteira; Noções da História das Li- 
teraturas; Itinerário de Pasárgada; De Poetas e de Poesia. 


Antônio de Alcântara Machado: Brás, Bexiga e Barra Funda; Contos Avul- 
sos; Pathé-Baby; Cavaquinho e Saxofone. 


Cassiano Ricardo: Dentro da Noite; Borrões do Verde e Amarelo; Martim: 
-Cererê; O Sangue das Horas; Jeremias sem Chorar; O Brasil no Original; O 
Negro na Bandeira; O Homem Cordial; 22 e a Poesia de Hoje. 


Menotti Del Picchia: Poemas do Vício e da Virtude; Juca Mulato; A filha 
do Inca; Salomé; O Pão de Moloch; O Despertar de São Paulo; No país das 
Formigas; A Revolução Paulista; Suprema Conquista. 


Guilherme de Almeida: Nós; A Dança das Horas; Encantamento; Cartas 
Que Eu Não Mandei; Camoniana; Mon coeur balance e Leur ame (parceria 
com Oswald de Andrade). 


SEGUNDA FASE [1930 A 1945) 


Carlos Drummond de Andrade: Alguma Poesia; Sentimento do Mundo; 
A Rosa do Povo; Claro Enigma; Fazendeiro do Ar e Poesia até Agora; À Bolsa 
e a Vida (crônicas e poemas); Cadeira de Balanço (crônicas e poemas); Con- 
tos de Aprendiz; Fala, Amendoeira. 


Murilo Mendes: Bumba meu Poeta; Tempo e Eternidade (parceria com Jorge 
de Lima); Mundo Enigma; Janela do Caos; Poliedro; O Discípulo de Emaús. 


Jorge de Lima: XIV Alexandrinos; O Mundo do Menino Impossível; 
Quatro Poemas Negros; Invenção de Orfeu; Salomão e as mulheres; À 
Mulher Obscura; A Filha da Mãe D'Água; Ulisses; A Comédia dos Erros; Os 
Retirantes (roteiro cinematográfico). 


Cecilia Meireles: Viagem; Vaga Música; Romanceiro da Inconfidênci 
Ou isto ou Aquilo; O Menino Atrasado; Olhinhos de Gato; Giroflê, Girofi 
Evocação Lírica de Lisboa; Escolha o seu Sonho; Inéditos. 


TERCEIRA FASE (1945) 


Vinícius de Moraes: O Caminho para a Distância; A Arca de Noé; Orfeu 
da Conceição; Pobre Menina Rica; Para viver um Grande Amor; 
menina com uma Flor. 


João Guimarães Rosa: Sagarana; Corpo de Baile - Manuelzão e Migi 
lim, Noites do Sertão; Grande Sertão: Veredas; Primeiras Estórias; Tutaméia; 
Estas Estórias; Ave, Palavra. 


Clarice Lispector; Perto do Coração Selvagem; A Maçã no Escuro; A Pai- 
xão segundo G. H.; Uma Aprendizagem ou Livro dos Prazeres; Água Viva; 
A Hora da Estrela; Laços de Família; A Legião Estrangeira; A Mulher que 
Matou os Peixes. 


EXERCÍCIOS DE FIXAÇÃO == 


1) (UC-MG) Graciliano Ramos é autor que, no Mo- 
dernismo, faz parte da: 


a) Fase destruidora, que procura romper com o 
passado. 

b) Segunda fase, em que se destaca a ficção re- 
gionalista. 

c) Fase irreverente, que busca motivos no primi- 
tivismo. 

d) Geração de 45, que procura estabelecer uma 
ordem no caos anterior. 

e) Década de 60, que transcendentaliza o regio- 
nalismo. 


2) (PUCCAMP) Em sua obra, "a tendência regiona- 
lista acaba assumindo a característica de experi- 
ência estética universal, compreendendo a fusão 
entre o real e o mágico, de forma a radicalizar os. 
processos mentais e verbais inerentes ao con- 
texto fornecedor de matéria-prima, O folclórico, 
o pitoresco e o documental cedem lugar a uma 
maneira nova de repensar as dimensões da cul- 
tura, flagrada em suas articulações no mundo da 
linguagem”. 

Esse conjunto de características descreve a obra 
de: 

a) Clarice Lispector 

b) José Cândido de Carvalho 

c) Erico Verissimo 

d) Jorge Amado 

e) Guimarães Rosa 


3) (PUCCAMP) O isolamento social e cultura de 
uma família de retirantes nordestinos e a tragédia 
do ciúme, provocada por um incontrolável sen- 
timento de posse, são os temas centrais de dois 
grandes romances de Graciliano Ramos, respecti- 
vamente: 

a) Vidas Secas e São Bernardo 

b) São Bernardo e Vidas Secas 

c) Caetés e Angústia 

d) Angústia e Caetés 

e) São Bernardo e Angústia 


GABARITO. —— 
1 


ZE SA 


GRAMÁTICA 


De acordo com o professor de Lingua Portuguesa, Luis Adolfo 
Alves, do colégio e cuíso SEI, OS temas abaixo são os mais 
pedidos nos vestibulares e ENEM. confira: 


SEMÂNTICA: 


Área do estudo da língua que se dedica ao 
sentido das palavras e expressões. 


Exemplo: quando se diz "O coração é uma 
bomba responsável pela circulação sanguí- 
nea:, vê-se que a língua está sendo usada 
em seu sentido literal, denotativo. Por outro 
lado, caso seja dito "Meu coração parecia 
uma bomba prestes a explodir de ansiedade”, 
usou-se o sentido figurado, conotativo. 


COESIVOS: 
E 


O texto não deixa de ser um tecido, ou 
seja, suas partes devem ficar interligadas, 
visando a um texto bem produzido. Os 
principais elementos para tal são os prono- 


Quando se vai ao salão de beleza, busca-se apu- 
rar a estética, tornando-se mais atraente. O aprumo 
estético da literatura tem como maiores represen- 
tantes as Figuras de Linguagem. Por meio delas, ex- 
pressa-se de maneira mais poética. 


Exemplo: "Você é um SONHO! a pessoa não é re- 
almente um sonho, mas possui características que 
aproximam a pessoa de um sonho. 


RELAÇÕES ENTRE 
TEXTO E PARÁFRASE: 


Uma das maiores capacidades dos leitores é rela- 
cionar textos, quer por meio de suas características, 
quer por meio do conteúdo expresso. Assim, sabe-se 
que o Hino Nacional teve uma de suas inspirações 
na“Canção do Exílio”, de Gonçalvez Dias, assim vê-se 
uma paráfrase, por meio da qual se reforça o conteú- 
do de um texto para outro. 


mes e as conjunções. Um dos mais usados e 
complexos é o pronome relativo, que intro- 
duz as orações adjetivas. 


Exemplo: "O aluno que estuda passa” - 
a palavra “que” é um exemplo de elemento 
coesivo. Além disso, as conjunções devem, 
como principal função, ligar orações, em 
geral, expressando ideias. Assim, "Penso, 
logo existo: expressa conclusão por meio 
da conjunção "logo". 


CLASSES DE 
PALAVRA: 


Forma pela qual se classificam 
as palavras por meio de suas carac- 
terísticas morfológicas (variação 
em número, pessoa, gênero, modo, 
tempo, voz). 

São elas: Substantivo, adjetivo, 
artigo, pronome, numeral, verbo, 
advérbio, conjunção, preposição, 
interjeição e palavra denotativa. 


EXERCÍCIOS DE FIXAÇÃO mms GABARITO — 


Poema “Amor/Humor"- Oswald de Andrade, O. Primeiro Ca- 1) A) Substantivos abstratos. 
derno, 1927. 
B) O poema faz a aproximação de dois substantivo 
1 No poema pílula de Oswald de Andrade, diga: abstratos que não deveriam se relacionar, mas uma 
breve reflexão do leitor pode levar a crer que eventu- 
A) qual é a classe gramatical das palavras que o compõem? ais desilusões amorosas seriam risíveis. 


B) analisando o poema, por que, apesar de curto, ele 
é expressivo? 


DICAS PARA RELAXAR 
ANTES DA PROVA 


OVESTIBULAR É UMA PROVA FÍSICA, MENTAL E EMOCIONAL, POR ISSO É FUNDAMENTAL ESTAR 
PREPARADO PARA OS TRÊS. VEJA ALGUMAS DICAS DE RELAXAMENTO SUGERIDAS POR ANDERSON 
MENDONÇA, PSICÓLOGO E DIRETOR DE MARKETING DA ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE HIPNOSE. 


Mantenha-se confiante de 
que é capaz, de que pode, 
merece e vale a pena Para potencializar aínda mais 
o aprendizado é importante 
visualizar o assunto enquan. 
tose estuda, exagerando 
nas imagens e sensações, 
pois quanto mais uma si- 
tuação é absurda, ilógica, 
irracional ou violenta, mais 
facilmente a informação fica 
armazenada e acessível, 


Uma noite bem dormida an 
teriormente também contri 
buí bastante para o relaxa- 
mento no dia da prova. 
Procure estar o mais confor- 
tável possível, fazendo uma 
boa alimentação e utilizan 
do roupas leves 


É imprescindível que não 
canse a mente antes da 
prova, ou seja, nada de estu 
dar nas vésperas. 


Fuja de qualquer situação 
que possa gerar algum tipo 
de tensão ou preocupação, 


O TELETON ACABOU, MAS AS É 
NOSSAS CRIANÇAS CONTINUAM 
PRECISANDO DE VOBE 


Torne-se um mantenedor da AACD. 
A sua doação é fundamental para a 
manutenção da AACD e a realização de 
milhões de atendimentos a cada ano. 
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sado quanto você sobre o que Addy faz, então dê um tempo. Estamos fazendo isso 
para que você saiba o que realmente as pessoas pensam.” 

Ao ler a carta que foi deixada sem assinatura na caixa de correspondência em 
frente à sua casa, Jade ficou chocada e a enviou para a comediante australiana Em 
Rusciano, que postou a foto em sua página no Facebook e escreveu uma coluna 
sobre o assunto para o site www.news.com au. 

Em entrevista ao jornal Daily Mail da Austrália, a mãe disse que não respon- 
deu Junto com alguns de seus amigos — desta vez, de verdade — ela criou a hash- 
tag 4Addyspam e passou um longo período postando diversas imagens da filha. 


(Disponivel em http:lfocusfotacom br/mae-recebe-carta-mal-educada- 
de-amigar-que-se-cansaram-das-fotos-de-seu-bebe-nas-redes-sociais/. Acesso em 1/2/2016) 


Acarta de reclamação reproduzida na notícia acabou despertando na destinatária um 
comportamento oposto ao que seus autores pretendiam. Discuta com os colegas e o pro- 
fessor a fim de identificar na carta possíveis razões de seu efeito ter sido o oposta do espe- 
rado. Depois, reescreva o texto, procurando torná-lo mais eficiente, considerando a fina- 
lidade em vista. Na feira, exponham as duas versões, chamando a atenção dos visitantes 
para estratégias capazes de tornar uma carta de reclamação eficiente, ou seja, capazes de 
levar à solução do problema que constitui o motivo da reclamação feita por seus autores. 


Consumidor digital 
Há atualmente diversas páginas virtuais que disponibilizam espaço para consumidores fazerem reclamações relativas a 
problemas referentes & compra de produtos variados. Esses espaços se tomaram meios eficientes de comuncação direta 
entre consumidores e empresas fornecedoras. Muitas vezes, certos problemas são resolvidos apenas par meio desse recurso. 
Alguns dos principais sites voltados a reclamações de consumidares são estes 


consumidor Redame AQUI 


https denuncia com.br 


3, Organize, com os colegas da classe, um serviço de escrita de cartas de reclamação 
e/ou solicitação a ser oferecido aos visitantes da feira de cidadania. Em grupo, 
escrevam cartas de solicitação e/ou reclamação diversas, para utilizar como mo- 
delos no dia da feira. Assim, escrevam 
* carta de reclamação e solicitação de troca de um produto que foi comprado com 

defeito; 

* carta de reclamação, dirigida ao condomínio, sobre um morador que para o carro 
fora de sua vaga, atrapalhando a circulação na garagem, e com a solicitação para 
que sejam tomadas medidas cabiveis; 

+ carta de reclamação referente a veículos que param em fila dupla na porta da esco- 
la em horários de entrada e saída; 

* carta de reclamação, destinada à direção da escola, sobre um ou mais problemas re- 
acionados ao prédia (escada perigosa, falta de acessibilidade, banheiros inadequados, 
etc) e com a solicitação de que o(s) problema(s) apontado(s) seja(m) solucionado(s); 

+ carta de reclamação e/ou solicitação relativa a uma situação especifica da realidade 
vivida por vocês na escola ou na comunidade e considerada relevante pela classe. 
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Referências. 


Apresentação 


ste manual introduz uma série de tópicos em Semântica, uma dis 


plina que pouco entrou nos ensinos médio e fundamental e que só 

muito recentemente aparece em currículos de cursos de Letras (mas 
não em todos!). O máximo que vemos de semântica na escola diz respeito aos 
conteúdos referentes à antônimos e sinônimos. E mesmo as versões mais mo- 
dernas de ensino de português, que têm se baseado no texto, pouco utilizam os 
conceitos da Semântica que, no entanto, são absolutamente fundamentais, Por 
exemplo, o conceito de anáfora, tão essencial na construção de um texto, vem 
da Semântica. Curioso é que já contamos, desde 2001, com pelo menos uma 
publicação que traz propostas de ensinar semântica na sala de aula, trata-se de 
Introdução à semântica, brincando com a gramática (2001), de Rodolfo ari 
Mas, talvez a ausência da Semântica na sala de aula possa antes ser explicada 
por uma certa “fobia” da gramática: uma leitura equivocada do movimento 
de questionamento da gramática tradicional levou a entender que o estudo 
da gramática estava banido da escola, Não há dúvida alguma que é parte da 
nossa tarefa de educadores ensinar a ler e à escrever, mas certamente estamos 
perdendo muito se essa for a nossa única tarefa do professor de português, 
Perde-se dessa maneira a dimensão de se aprender algo sobre as línguas, de 


criar conversas com outras áreas do saber, como à biologia e a matemática. 


As línguas humanas são um objeto muito interessante, extremamente com- 
plexo e ao mesmo tempo facilmente acessível: afinal, todos falamos. É por isso 
que o estudo das línguas humanas tem sido adotado, em várias universidades 
no mundo (dentre elas o famoso Massachusetts Institute of Technology), em 
cursos introdutórios de metodologia científica para todas as áreas. É muito 
fácil aprender como construir hipóteses e refutá-las usando as línguas natu- 
rais — e, como hoje sabemos, lidar com hipóteses, construí-las, submeté-las ao 
crivo da empiria e refutá-las é parte fundamental do fazer científico, Mas, esse 
movimento exige que observemos a língua em si sem nos preocuparmos com 
o fato de que ela é o veículo para aprendermos o pensamento dos outros (via 
leitura ou via escuta) e para veicularmos o nosso pensamento (ou ainda para 


dissimular o que pensamos, para enganar, via oralidade ou via escrita). 


Se você se interessar, 
procure na internete, por 
exemplo, os trabalhos de 

Angelika Kratzer, Gennaro 


Chierchia, Kai von Fintel, 
Irene Heim, Manfred Kri- 
fka, para alguns expoen- 

tes atuais. 


Mas, olhar a língua, sua estrutura, sua gramática, ficou quase que proibido de- 


pois que se decretou o fim do estudo da gramática — joga-se fora o bebê com a 


água do banho. É claro que não estamos propondo um retorno ao velho esque- 
ma de ensinar gramática normativa, ainda mais a gramática que é praticada 
nas escolas, uma gramática que nem é da nossa língua. E que não se confunda 
esse olhar científico para a língua com negar sua importância social, ideoló- 
gica, na constituição do sujeito (da psicanálise). Trata-se na verdade de uma 
posição também política de permitir que as diferentes variedades de português 
entrem na escola. O cidadão deve saber sobre a sua língua, principalmente que 
em muitos casos a língua que ele fala não é a língua que se escrever. Ninguém 
no Brasil, com talvez exceção de uns poucos imortais, fala: “Eu lho trouxe”, 
1sso é português europeu! A semântica que você vai encontrar neste Manual 


pretende ser uma análise da estrutura do português brasileiro atual. A dis 


plina de Semântica busca construir um modelo para explicar como é possível 
que nós, seres finitos, num tempo tão curto, em poucos anos, sejamos capazes 
de atribuir significado a qualquer sentença da nossa língua, mesmo âquelas 
absolutamente novas, àquelas que nunca ouvimos antes. Essa não é uma ca- 
pacidade trivial, embora ela esteja sempre conosco. Um filósofo da linguagem 
muito famoso, chamado Ludwig Wittgenstein, afirmava que nós somos tanto a 
linguagem, ela nos constitui de tal forma, que temos dificuldade de nos distan- 
ciarmos dela para olhá-la. É esse, porém, o movimento fundador do cientista: 


distanciar-se do objeto para poder entendê-lo. 


Essa semântica não descende da linguística estruturalista saussureana — 
Saussure, feliz ou infelizmente, não é o pai de todos os linguistas -, mas 
da tradição da lógica e da filosofia da linguagem, de cunho analítico, Até à 
década de 70, a Semântica era praticada quase que exclusivamente por fi- 
lósofos que, de uma maneira ou de outra, estavam respondendo a questões 
colocadas por Gottlob Frege (1848-1925) sobre lógica, linguagem e mate- 
mática, e entre esses filósofos podemos citar Bertrand Russell (1872-1970), 
Donald Davidson (1917-2003), Richard Montague (1930-1971). Na década 
de 70, Barbara Parte, uma linguista que estudou com Noam Chomsky 


e Richard Montague, transpôs essa tradição para a linguística, que desde 


então só floresce, e não apenas internacionalmente, Veja o vídeo https! 


vimeo.com/20664367 em que Barbara Partee expõe porque a semântica 


formal é importante, Embora muito recente, há também um grupo de se- 


manticistas de relevo no Brasil: Rodolfo Ilari, Ana Lúcia Múller, José Bor- 


ges Neto, Roberta Pires de Oliveira, dentre outros. 


O que caracteriza a semântica, chamada de formal, não é, como 
pensam alguns equivocadamente, sua relação com à sintaxe gera- 
tiva, aquela praticada pelos chomskianos. A semântica se baseia na 
sintaxe, mas pode escolher sua sintaxe (é muito comum encontrar 
semanticistas formais que se fliam a uma gramática chamada de 
categorial, iniciada por Montague e distante em pontos fundamen- 
tais da gramática gerativa). Uma das características principais da 
semântica é ser uma teoria científica e, como tal, amparar-se numa 
linguagem formal, num cálculo lógico. É exatamente o que os físicos. 
fazem ao empregar a matemática para entender as leis da nature- 
za. Porém, atenção, os físicos usam a linguagem matemática para 
expressar as leis da natureza, mas isso não signifi ca que eles acre- 
ditem que a natureza é matemática. Obviamente, alguns têm tal 
crença, entre eles o mais famoso é Galileu. O mesmo ocorre com o 
semanticista:a lógica que ele usa é apenas veículo de expressão das. 
regras formuladas, de suas hipóteses - nenhum semanticista reduz 
alíngua natural a um sistema lógico. Se você ouviu tal crítica, certa- 
mente foi de alguém que não conhece o trabalho dos semanticistas. 


Veja mais em: MIOTO, C. Sintaxe do Português. Florianópolis: LLV/CCE/ 
UFSC, 2009. 


Alfred Tarski, um lógico e filósofo muito importante em várias áreas - por- 
que elaborou, dentre outros, o conceito de metalinguagem -, mostrou que 
as linguas naturais são fundamentalmente inconsistentes, elas geram para- 
doxos. Com isso, ele concluiu que não era possível dar a elas um tratamento 
formal. Posteriormente, um outro filósofo, Richard Montague, demonstrou 
que podemos descrever formalmente fragmentos das línguas naturais. Essas 
são questões muito complexas e talvez seja preciso investigar mais para po- 


dermos saber se as línguas naturais são ou não, em parte, um cálculo, 


Essa maneira de ver as línguas naturais é certamente estranha, porque histo- 
ricamente fomos levados a acreditar que o estudo sobre as línguas é o oposto 
de ciências exatas, o oposto da matemática, dos sistemas formais. Mas, não é 
a toa que a matemática é uma linguagem, e talvez seja um equívoco opó-las. 
Ao longo deste Manual você vai se deparar várias vezes com conceitos da 
teoria de conjuntos da Matemática. Esperamos que esteja aí um convite para 
que os professores de Português desenvolvam juntamente com os professo- 
res de Matemática projetos em comum que não sejam apenas para ensinar os 


alunos a decifrar os problemas de matemática. 


Usamos conceitos dessa teoria para entender o significado nas línguas na- 
turais (os semanticistas também utilizam comumente funções, mas não fa- 
remos isso aqui) sem, no entanto, nos comprometermos em afirmar que há 
uma identidade entre elas. As línguas naturais se caracterizam por serem 
contextuais, por carregarem elementos déiticos, aqueles que só ganham sen- 
tido na situação de fala, que estão totalmente ausentes das linguagens for- 
mais. Isso, porém, não significa que não podemos usar uma linguagem for- 


mal, arregimentada, como se costuma dizer, para descrever esses fenômenos, 


Ao longo deste Manual, exporemos as questões com as quais lidam os seman- 
ticistas, e os métodos por eles empregados. Veremos isso nos quatro primeiros 
tópicos do capítulo Conceitos Básicos. O capítulo seguinte, Operações Semân- 
ticas, que traz os próximos quatro tópicos, lidará com problemas semânticos 
específicos e com algumas soluções encontradas na literatura. Por fim, os dois 
últimos tópicos do capítulo Intencionalidade lidará com problemas que têm a 


ver com o tempo e os mundos possíveis. 


Por ser um assunto novo ao graduando de Letras, que provavelmente não 
viu nada de semântica no ensino médio, e também por ser um assunto re- 
ativamente complexo, que envolve rigor nos raciocínios e na resolução das 
atividades - afinal, a semântica usa a lógica para se expressar -, é necessário 
que você leia com atenção todo o conteúdo aqui proposto e se dedique à 
resolução dos exercícios. É quase como aprender matemática ou física: só 


sabemos mes- mo quando fazemos os exercícios. 


Esperamos que ao final você saiba como trabalham os semanticistas, quais 
questões lhes interessam e como eles procuram resolvê-las. Tudo o que está 
exposto no que segue foi feito em termos de questionamento, com a intuição 
de mostrar como a língua pode ser investigada de um ponto de vista científico 


e com uma metalinguagem estabelecida. Esperamos que você goste! 


Os autores 


E ANTES DE ESCREVER 


Planeje sua carta de reclamação e/ou solicitação, seguindo estas orientações: 
+ Escolha o alvo da reclamação e/ou solicitação. 


+ Ao definir o destinatário, considere qual é a pessoa ou instituição que tem, de fato, 
poder para solucionar o problema ou autorizar o atendimento à solicitação. 


+ Defina qual é o objetivo central de sua carta, ou seja, fazer uma reclamação, uma soli- 
citação, ou ambas. 

+ Sea carta for de reclamação, anote o(s) problema(s) e defina a melhor forma de abor- 
dá-lo(s), expondo-o(s) abertamente, mas de forma polida; 

+ Sea carta envolver uma solicitação, seja objetivo(a) e direto(a) no pedido, porém lem- 
brando-se de valorizar o interlocutor e apontar possíveis vantagens que ele pode vir a 
tercaso atenda à solicitação. 


+ Procure fazer ressalvas, ou seja, mesmo que seu texto tenha como foca uma reclama- 
ção, tente encontrar na situação pontos positivos que possam ser ressaltados 


+ Evite se colocar excessivamente na situação de vítima, assuma a parte de responsabili- 
dade que lhe cabe. 


+ Lembre-se de indicar a data e o local de onde escreve, bem como de assinar a carta. Se 
julgar relevante, considerando o assunto da carta, mencione também algum(ns) de 
seus dados pessoais (idade, ocupação profissional, bairro onde mora, etc) ou experiên- 
cias anteriores que possam ajudar na construção da argumentação. 

* Fundamente seu ponto de vista com argumentos objetivos e concretos, mencionando 
fatos, autoridades, situações do cotidiano que ilustrem e esclareçam seus argumentos. 


+ Procure esclarecer o destinatário de que seu objetivo não é unicamente reclamar ou 
solicitar algo por interesse pessoal, mas também evitar que o problema ocorra com 
outras pessoas no futuro. 


+ Procure adequar o grau de formalidade da linguagem ao assunto da reclamação e/ou 
solicitação e ao destinatário da carta. 


HE ANTES DE PASSAR A LIMPO 


observe: 


Antes de dar por finalizada sua carta de solicitação e/ou reclamaç 


+ seo alvo da sua reclamação e/ou solicitação está claro; 


+ se o destinatário é, efetivamente, a pessoa ou institui 
problema ou por autorizar o atendimento à solicitação; 


o responsável por solucionar o 


+ seasolicitação foifeita com objetividade e se houve menção a pontos positivos relacio- 
nados à situação, além dos pontos negativos; 


+ seseu ponto de vista está bem-fundamentado, isto é, apoiado em fatos, argumentos, 
exemplos e relatos que convençam o destinatário de que sua reclamação é legitima 
e/ou sua solicitação merece ser atendida; 


+ se você indicou data, local, seu nome completo e os outros dados que julgue relevantes 
no contexto da carta; 


+ se você deixou claro que o alvo da reclamação e/ou solicitação diz respeito não só a 
um interesse individual, mas também à preocupação de evitar a ocorrência da mesma 
situação com outras pessoas no futuro; 


+ sea linguagem está adequada ao destinatário. 
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Conceitos Básicos 
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1 Semântica e pragmática: 
delimitando os campos 


Neste Capítulo, você vai conhecer o domínio do campo de investigação da 


Semântica, diferenciando-o de outros, principalmente da Pragmática. 


1.1 O vasto domínio do significado 


O termo significado tem uma acepção muito mais ampla nas nossas 
conversas cotidianas do que tem na Linguística, e ele é ainda mais restrito 
quando estamos pesquisando em Semântica. É por isso que precisamos, 
quando estudamos semântica, ter clareza sobre o que se entende por esse 
termo. Por exemplo, no dia-a-dia, conversamos sobre o significado da vida. 
Essa não é, no entanto, uma questão semântica, porque ela pergunta so- 
bre o significado de algo que ocorre no mundo: enquanto um fenômeno 
no mundo, à vida pode receber diferentes explicações, nenhuma delas se- 
mántica:a resposta dada pela biologia, pela bioquímica, pelas religiões, pelo 
senso-comum. A semântica, no entanto, nada pode dizer sobre o significa- 
do da vida enquanto tal ou de qualquer outra coisa no mundo, porque ela 
explica apenas um tipo muito específico de fenômeno: o significado que 
atribuímos às sentenças e expressões de uma língua natural, uma língua 


que aprendemos no berço, sem aprendizagem formal, sem ir para a escola. 
O máximo que a semântica pode dizer é o significado da palavra 
“vida; algo que aparece nos dicionários. Há uma notação específica que 
podemos usar para indicar quando se trata de semântica e quando se 
trata do fenômeno no mundo, as aspas simples, como abaixo: 
(1) Qual o significado da vida? 


(2) Qual o significado de 'vida'? 


Na sentença em (1), o que está em causa é o próprio ato de viver, em 


que condições esse ato faz algum sentido. Em (2), temos uma questão 


15 


Semântica 


16 


sobre o significado da palavra 'vida, algo mais próximo do que aparece 
nos dicionários. Só que no dicionário que semanticistas constroem, o 
léxico, se preocupa com palavras ou pedaços de palavras (morfemas) 


que têm função gramatical, como a flexão de tempo, por exemplo. 


Considere outro exemplo. É comum especularmos sobre o signifi- 
cado de um ato. Suponha que o João é o chefe da Maria e ele saiu apres- 
sado da sala dele em direção à sala do presidente da empresa. A Maria 
pode se perguntar o que significa essa saída brusca de João, o que será 
que houve para ele sair dessa maneira, algo tão incomum. Porém, mais 
uma vez, essa especulação não é semântica, porque a pergunta não é 
sobre o significado de uma fala ou de uma expressão linguística, mas de 
um ato realizado por João. Contraste com a seguinte situação: João está 
expondo as metas da empresa para o próximo ano, e ele diz: O leiaute 
da nossa empresa precisa ser reformulado. E a Maria se pergunta: O 
que leiaute' significa? Neste caso, sim, estamos diante de uma indagação 
semântica, porque Maria se pergunta sobre o significado de uma pala 
vra, a palavra “leiaute; e a resposta deve ser um esclarecimento sobre o 
significado dessa palavra usando outras palavras: leiaute é o projeto do 
desenho gráfico de uma empresa. Maria aprendeu algo sobre a língua (e 


não sobre o mundo). 


Assim, uma primeira distinção a ser traçada, no vasto domínio do 
termo significado, separa o significado linguístico, que é aquele veicu- 
lado pelas línguas naturais, e o significado não-linguístico, que com- 
prende o significado que atribuímos a objetos (ou fatos) no mundo e a 


simbolos que não são parte das línguas naturais. 


Vejamos um exemplo desse último caso, Imagine a seguinte situa- 
ção: numa aula para arquitetos de interior, um instrutor explica o signi- 
ficado de simbolos que devem constar num projeto arquitetônico para 


prédios, como o que apresentamos ao lado: 


— Esse símbolo - ele diz apontando para o slide na tela - significa 
que há acesso para cadeira de rodas. Tal uso do termo 'significa' deve fa- 


zer parte da linguística? Se você respondeu negativamente, acertou. De 
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fato, esse uso do termo não se refere ao significado linguístico, embora 
na situação o falante esteja dando o significado de um símbolo. O pro- 
blema é que o simbolo em questão não é parte de uma língua natural. 


Ele é um símbolo não-linguístico, embora convencional. 


Considere agora outra situação. A polícia está procurando um ca- 
sal que se perdeu numa floresta. De repente, os policiais veem fumaça 


no céu e um deles diz: 
— Essa fumaça significa que alguém fez uma fogueira. 


Mais uma vez, esse uso do significado não é linguístico, porque se está 
atribuindo significado a um fenômeno no mundo. É o que ocorre quando, 
ao notarmos que uma criança está com febre, dizemos: significa que ela está 
doente. Veja que não se está esclarecendo o significado da palavra “febre; 
mas o que ter febre no mundo pode estar indicando. A febre é um sinal de 
doença, mas “febre não significa, linguisticamente falando, doença. Em ne- 
nhum dos casos questiona-se sobre o significado de expressões linguísticas, 
por isso eles não fazem parte do campo da semântica, cujo estudo se restrin- 


ge ao significado linguístico, isto é, àquele veiculado pelas línguas naturais. 


Chegamos, então, a um primeiro quadro, separando o significa- 
do linguístico do significado não-linguístico, para nos concentrarmos 
adiante no significado linguístico, isto é, aquele que ocorre nas línguas 


naturais, e que é objeto de estudo da Semântica. 
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Qual é a relação entre 
significados linguísticos e 
ue acontece no nosso 

cérebro? 


1.2 O Significado linguístico 


Uma primeira constatação é a de que não basta separar o signifi- 
cado linguístico do significado não-linguístico para delimitar o campo 
da Semântica, porque o estudo do significado linguístico transborda 
as margens do que fazem os semanticistas, as margens da semântica, 


ocupando também a pauta das ciências cognitivas e, em particular, da 


Pragmática. Para desde já entendermos um pouco melhor as diferenças 
e relações entre semântica e pragmática, consideraremos a seguinte si- 
tuação: a Maria é a empregada de Joana. Ambas sabem que a roupa está 


estendida no varal. De repente, Joana profere (3): 
(3) Tá chovendo. 


A Maria mais que depressa sai correndo para tirar a roupa do 
varal, dizendo: 


(4) Já tô indo tirar a roupa do varal. 


Veja que os atos de Maria, inclusive o ato linguístico (seu proferi- 
mento), não respondem ou não se relacionam diretamente à sentença 
que Joana proferiu, mas decorrem dela. Se atentarmos apenas para o 
significado da sentença, notaremos que a Joana afirma que, no momen- 
to em que ela profere a sentença, é o casa de que está chovendo e nada 
mais. Ela não pede explicitamente para que a Maria recolha a roupa 
do varal, mas é possível “deduzir” que foi isso que a Joana quis dizer 
se contextualizarmos a fala de Joana, isto é, se atentarmos para outros 
elementos dados pela situação de fala e que constituem o proferimento 
linguístico: Joana e Maria sabem que a roupa está no varal, que Maria 
é a empregada - ela é quem deve cuidar dos afazeres da casa - que chu- 
va molha a roupa, que o que a Joana disse é verdade (a Joana não está 
brincando) etc. Todas essas informações (e outras) constituem o fundo 
conversacional no qual o proferimento de Maria se realiza, e esse fundo 
permite um raciocínio inferencial, como: dada a situação, se a Joana dis- 
se que está chovendo é porque ela quer que a roupa seja recolhida do va- 


ral. Tanto a resposta quanto os atos de Maria mostram que ela entendeu 
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o pedido indireto de Joana. Esse significado é também linguístico, por- 
que ele depende do que foi dito na situação, mas ele não é propriamente 
semântico, porque ele depende de um cálculo inferencial (da esfera da 
pragmática) que envolve raciocinar com elementos contextuais a partir 


do significado da sentença, este sim objeto da semântica. 
Vejamos outra situação: 


Cláudia é a mãe de Pedro, e ele está se preparando para sair para 
a escola. Ela nota que ele não está levando nem capa de chuva, nem 


guarda-chuva, e ela sabe que está chovendo. Então, ela profere: 
(5) Tá chovendo. 


A fala de sua mãe leva Pedro a pegar o guarda-chuva antes de sair. 
A sentença (5) diz exatamente o mesmo que a sentença (3): no momen- 
to em que o falante profere a sentença é o caso de que está chovendo - a 
semântica das duas sentenças é a mesma. Mas, as inferências mudaram, 
porque mudou o fundo conversacional em que se dá a interação lin- 


guústica. Nesse caso, os elementos na situação levam a outro raciocínio: 


se minha mãe disse que está chovendo é porque ela quer que eu leve o 


guarda-chuva, para que eu não me molhe, 


Assim, mesmo restringindo a noção de significado para a de signi- 


ficado linguístico podemos ainda delimitar dois aspectos de significado: 


um que está atrelado ao significado da sentença, a uma composição 
estrita do significado das palavras, e outro, que depende do significado 
da sentença mais informações sobre a situação em que a sentença é pro- 
ferida pelo falante, Essa é a distinção entre o significado da sentença e o 


significado do falante, respectivamente. 


Podemos, grosso modo, dizer que à Semântica cabe o estudo do 
significado da sentença, enquanto cabe à Pragmática o estudo do 


significado do falante. 
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Não é difícil encontrar na literatura a distinção entre significado da 
sentença e significado do falante sendo estabelecida através da ausência 
ou presença do contexto para o cálculo do significado - algo como: a se- 
mântica estuda o significado fora do contexto (“fora de uso”). No entan- 
to, é preciso tomar cuidado com essa definição porque a interpretação 
do sentido da sentença muitas vezes leva em consideração o contexto, 
a situação de fala. Por exemplo, o significado da sentença (3) e (5) é: no 
momento em que a sentença é proferida, é o caso de que está chovendo. 
Assim, essa sentença é verdadeira somente se, quando o falante a pro- 
fere, é o caso de que está chovendo, não importa se no contexto de (3) 
ou de (5). Note, contudo, que incorporamos o contexto nessa descrição 
porque é necessário saber quando o falante profere (3) ou (5): ora, a ver- 
dade da sentença depende de estar ou não chovendo quando a sentença 
é pronunciada, e o quando (data, hora) não são linguísticos, mas estão 


presentes na determinação do significado da sentença. 


Vejamos outro exemplo. A sentença 


(6) Eu estou com fome. 


Significa que o falante, no momento em que profere a sentença, 
está num estado de fome. Num mesmo momento, ela pode ser verda- 
deira para um falante e falsa para outro. Ou ela pode ser verdadeira 
para um falante num momento e falsa para o mesmo falante em outro 
momento. Sem levarmos em consideração o contexto, não há como es- 
tabelecer plenamente o significado dessa sentença (e da maior parte das 


sentenças nas línguas naturais). 


Uma maneira mais segura de separar a semântica da pragmática é 
através da noção de intenção do falante: a pragmática busca reconstruir 
o que o falante quis dizer ao proferir uma sentença, qual era a sua inten- 
ção comunicativa; é importante notar que se trata de intenção comuni- 
cativa, isto é, o falante quer que o ouvinte perceba sua intenção ao pro- 
ferir uma dada sentença, Há, evidentemente, outras intenções para além 


da comunicativa, mas essas não pertencem ao domínio da linguística. 
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Nos termos do filósofo Paul Grice, a Semântica se ocupa do signif- 
cado literal (ou gramatical), da sentença, enquanto a Pragmática estuda 
o significado do falante. Nessa visão, a semântica tem como objetivo 


reconstruir o sentido da sentença, porque a composição de palavras for- 
nece significado à sentença. Ambas remetem ao contexto, mas o fazem 


com finalidades distintas. 


Como você pode ter notado, as relações entre semântica e prag- 

mática são bastante estreitas e as questões levantadas pela pragmática Hasbet Paul rice (1913-1988) 
requerem um estudo à parte (que não será alvo direto desta Discipli- Manto gg 
na). Nosso interesse é apenas separá-la da semântica. A discussão acima 


deve ter permitido entender os seguintes quadros: 


nificado do falante (SF). 
O que o faltante quer dizer com a 
sentença que ele profere. 


Significado da Sentença (SS). 
O quea sentença diz. 


Observe outro exemplo, com base nesse quadro: Suponha que 
Maria responda à pergunta “Quem quer namorar um semanticista?” 
usando a seguinte sentença: “A Teresa quer namorar um semanticis- 
ta! Com esse proferimento, é possível salientar duas interpretações 
semânticas (a e b a seguir) se o proferimento é feito fora de algum 
contexto específico, e no mínimo quatro interpretações pragmáticas 
(6, d, e, ) podem ser tomadas, somente depois que escolhermos 


entre (a) ou (b): 


a) A Teresa quer namorar um determinado indivíduo, que é 
semanticista. 


b) A Teresa quer namorar alguém, desde que seja um semanticista. 
€) A Teresa quer namorar um determinado indivíduo, semanti- 


cista: ela sabe quem é, mas não Maria, porque Teresa não lhe 
revelou o seu nome, 
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POR DENTRO DO 


E ENEM EM CONTENTO 


As questões do Enem exigem algumas habilidades de leitura, como o reconhecimento das concep- 
ções estéticas e dos procedimentos de construção do texto literário, tal como ocorre nesta questão 


(ENEM) 


Confidência do itabirano 


Alguns anos vivi em Itabira. 

Principalmente nasci em Itabira. 

Por isso sou triste, orgulhoso: de ferro. 

Noventa por cento de ferro nas calçadas. 

Oitenta por cento de ferro nas almas. 

E esse alheamento do que na vida é porosidade e comunicação. 


A vontade de amar, que me paralisa o trabalho, 

vem de Itabira, de suas noites brancas, sem mulheres e sem horizontes. 
E ohábito de sofrer, que tanto me diverte, 

é doce herança itabirana 


De Itabira trouxe prendas diversas que ora te ofereço: 
esta pedra de ferro, futuro aço do Brasil, 

este São Benedito do velho santeiro Alfredo Duval; 
este couro de anta, estendido no sofá da sala de visitas; 
este orgulho, esta cabeça baixa. 


Tive ouro, tive gado, tive fazendas. 
Hoje sou funcionário público. 

Itabira é apenas uma fotografia na parede 
Mas como dói! 


ANDRADE, € D. Poesia completa. Rio de saneito. Nova Aguilar, 2003. 


Carlos Drummond de Andrade é um dos expoentes do movimento modernista brasileiro. Com seus poemas, pe- 
netrou fundo na alma do Brasil e trabalhou poeticamente as inquietudes e os dilemas humanos. Sua poesia é feita 
de uma relação tensa entre o universal e o particular, como se percebe claramente na construção do poema “Con- 
fidência do itabirano”. Tendo em vista os procedimentos de construção do texto literário e as concepções artísticas 
modernistas, conclui-se que o poema acima 
a. representa a fase heroica do modernismo, devido ao tom contestatário e à utilização de expressões e usos lin- 

guísticos típicos da oralidade. 
b. apresenta uma caracteristica importante do gênero rico, que é a apresentação objetiva de fatos e dados históricos. 

x €. evidencia uma tensão histórica entre o “eu” e a sua comunidade, por intermédio de imagens que representam a 

forma como a sociedade e o mundo colaboram para a constituição do indivíduo. 

d, critica, por meio de um discurso irônico, a posição de inutilidade do poeta e da poesia em comparação com as 
prendas resgatadas de Itabira. 

e. apresenta influências românticas, uma vez que trata da individualidade, da saudade da infância e do amor pela 
terra natal, por meio de recursos retóricas pomposos. 


Diferentemente do que afirma a alternativa 9, Carlos Drummond de Andrade pertence à ge- 
ração de 30, fase que se afasta do tom contestatório da geração de 22 (ou fase heroica), voltando- 
se para questões sociais, filosóficas, existenciais, espirituais e amorosas. A alternativa b também 
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d) A Teresa quer namorar um determinado indivíduo semanticista: 
também disse a Maria como se chama e o apresentou a ela, mas 


Maria, por precaução, não julga oportuno entrar em particulares. 


e) A Teresa está interessada em um determinado indivíduo e deseja 
namorá-lo, que a Maria sabe quem é. Ocorre que a Maria tam- 
bém sabe que é um semanticista. Neste ponto não é relevante 
decidir se a Teresa sabe disso ou não. O fato é que a Maria julga 
que, como a Teresa está defendendo uma tese em Sintaxe, os dois 
não poderão nunca se entender e aquele namoro não vai aconte- 
cer (suponha que sintaticistas e semanticistas não se combinam 
ou são rivais). Ou seja, a Maria exprime aos interlocutores (que 


conhecem muito bem as ideias de Teresa) a sua perplexidade, 


f) A Teresa quer namorar um determinado indivíduo, que é se- 
manticista; a Teresa terminou com um namorado que estuda 
sintaxe, assim como ela. Mas, nesse ponto, a Teresa quer fazer 
ciúmes ao ex- namorado, namorando um semanticista. Todos 
sabem que o ex-namorado de Teresa odeia semanticistas e isto 


seria muito penoso para ele. 


No exemplo acima, a sentença traz duas interpretações semânticas, 
visíveis em (a) e em (b); isto é, a sentença 'A Tereza quer namorar um 
semanticista” é ambígua. Cada interpretação pode ainda disparar ou- 
tras inúmeras interpretações pragmáticas, como exemplificado de (c) a 
(£). Percebe-se que na pragmática outras informações são necessárias, 
como, por exemplo, as intenções de Tereza presente na interpretação 
pragmática (f): ela quer fazer ciúmes ao ex-namorado, que o ex-namo- 
rado odeia semanticistas etc. Mais uma vez, na pragmática, o falante 
mobiliza outras informações além daquelas oriundas do significado da 
sentença, como, por exemplo, o conhecimento prévio dos interlocuto- 
res, as intenções, o que já foi dito antes etc. À ideia é que a pragmática 
precisa do significado da sentença, aliado às intenções do falante no mo- 


mento de proferimento da sentença. 
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1.3 A noção de significado 


Esta Unidade começou com a explicação da noção de significado 
nos limites da Semântica. Para a Semântica, significado se restringe ao 
que as sentenças de uma língua veiculam, sem levar em consideração a 
intenção do falante, Mas, mesmo essa noção restrita precisa ainda ser 


melhor compreendida. 


Essa foi uma das muitas contribuições de Gottlob Frege para a se- 
mântica das línguas naturais, Frege, no famoso artigo “Sobre o Sentido 
ca Referência” (1892, Úber Sinn und Bedeutung), mostra que é preci- 
so distinguir facetas no conceito de significado, pois se não separamos 
esses aspectos não entendemos as razões das sentenças (7) e (8) serem 


semanticamente distintas, tendo em vista que em ambas se estabelece 


uma identidade entre dois nomes próprios: 


Gotlob Frege (1848-1925) 


(7) A Estrela da Manhã é a Estrela da Manhã. 


(8) A Estrela da Manhã é a Estrela da Tarde. 


Gottlob Frege foi um matemático e filósofo alemão que viveu entre 
1848 e 1925, e é reconhecido como o pai da semântica formal. Suas 
pesquisas influenciaram áreas da lógica, da filosofia e dos estudos do 
significado. Muitos dos conceitos que utilizamos em semântica formal 
são frutos do seu trabalho, como o princípio da composicionalidade, 
a formalização dos quantificadores, a distinção entre sentido e refe 
rência. Com suas pesquisas, Frege praticamente lançou a agenda dos 
estudos em semântica, discutindo problemas como a pressuposição, 
atitudes proposicionais, intensão versus extensão. A distinção entre 


sentido e referência, crucial em seu pensamento, pode também ser 


entendida como o que significa exatamente o sinal de identidade “= 
eo que ele relaciona. Se retornamos ao nosso par de exemplos. 


(7) A Estrela da Manhã é a Estrela da Manhã. 
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(8) A Estrela da Manhã é a Estrela da Tarde. 


Podemos dizer que vemos relacionado em (7) e em (8) não referências, 


mas sim sentidos. A identidade do objeto no mundo garante que es- 


tamos diante de maneiras distintas de atingirmos esse objeto. Porisso, 
(8) é uma sentença interessante: ao informarmos sentidos diferentes 
para um mesmo objeto, aprendemos algo novo sobre o mundo. 


A sentença (7) é chamada de analítica, porque ela é verdadeira sem- 
pre, independente de como o mundo é - ora, se uma sentença é sempre 
verdadeira, independentemente dos fatos, podemos dizer que ela não é 


informativa, ou seja, não aprendemos nada com ela. 


Proferir uma sentença analítica, que é obviamente verdadeira, dis- 
para imediatamente uma implicatura, uma inferência pragmática. Se o 
falante está dizendo algo que é trivialmente verdadeiro, então é porque 
ele está querendo dizer outra coisa; afinal, por que diríamos algo que 


(todos sabem que) é sempre verdadeiro? 


Podemos pensar o seguinte: no caso de alguém dizer'O João é o João, 
em que o ouvinte conhece o João e sabe que ele tem uma característica 
marcante (por exemplo, ser extremamente meticuloso), o significado 


do falante ao proferir/O João é o Joãoé justamente chamar a atenção 
para essa característica do João (pense em casos como Mãe é mãe). 


Voltando à sentença (7), vemos que ela estabelece uma identida- 
de entre o mesmo nome, 'A Estrela da Manhã! Por sua vez, a sentença 
(8) estabelece uma identidade entre nomes diferentes; como em “O 


João é o João Paulo. 


Nesse caso, temos uma sentença informativa: suponha que você 


sabe quem é o João, mas não sabe quem é o João Paulo; ao ouvir que 
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“O João é o João Paulo! você aprendeu algo novo, que o João tem dois 


nomes: 'João' e “João Paulo: É claro que a verdade (ou a falsidade) da 


sentença (8) depende de como o mundo é. Não é necessário que o João 
tenha os nomes 'João' e 'João Paulo”; podemos pensar em vários mundos 
parecidos com o nosso, em que João tem apenas um nome, O mesmo se 
aplica à sentença (8): que Estrela da Manhã' e “Estrela da Tarde sejam 
dois nomes para um mesmo objeto no mundo - o planeta Vênus - é algo 
contingente (e não necessário). Sentenças como (8) são sintéticas, pre- 
cisamente porque sua verdade ou falsidade depende de como o mundo 
é. No nosso mundo, a sentença (8) é verdadeira. Veja que podemos ima- 
ginar um mundo em que (8) seja falsa: basta que A Estrela da Manhã e 


“A Estrela da Tarde' denotam objetos distintos. 


A teoria clássica de significado, à qual Frege se contrapós, entendia 
que o significado de uma expressão era o objeto no mundo. Assim, o 
significado de “Estrela da manhã' seria o objeto no mundo, no caso o 
planeta Vênus. Mas, se fosse esse o caso, como é que diferenciariamos 
(7) e (8)? Dado que ambas são verdadeiras, então elas denotam o mesmo 
objeto. Se este é o caso, como percebemos que elas são diferentes? Como 
é que descobrimos que “Estrela da Manhã' e “Estrela da Tarde são dois 
nomes diferentes se o significado é objeto no mundo? Não há como. A 


solução proposta por Frege é distinguir aspectos da termo significado: 


quando sabemos o significado de uma sentença sabe- mos duas “coisas”: 
a que objeto ela se refere e o sentido da expressão, isto é, o pensamento 
que está associado àquela expressão. O que diferencia (7) e (8) é o fato 
de que seu sentido é diferente; o pensamento que elas veiculam não é o 


mesmo, embora elas denotem o mesmo objeto. 
Frege mostrou, então, que a noção de significado comporta duas 


“facetas”, ambas objetivas, porque publicamente acessíveis: o sentido e 
a referência. 


A referência é o objeto no mundo, enquanto o sentido é o modo 


de apresentação do objeto, como conhecemos esse objeto, o ca- 


minho que nos leva até ele. 
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Um mesmo objeto pode ser apresentado de diferentes maneiras, 
por caminhos diversos. Quando nos deparamos com um novo “cami- 
nho” um novo sentido, aprendemos algo a mais sobre o objeto. Em (8) 
temos dois caminhos, Estrela da Manhã e “Estrela da Tarde; para uma 
única referência, o planeta Vênus, como mostra o desenho a seguir (ver 
lado direito), enquanto em (7) temos um único caminho, “Estrela da 


Manhã; para a referência (ver lado esquerdo): 


Estela a Manhã Esfroio da Monhá 
| | Esteja da Tarde 


/ 


Quanto mais sentidos temos para chegar a um mesmo objeto, mais 
sabemos sobre esse objeto; podemos abordá-lo através de mais entradas. 
Considere o seguinte Clarice Lispector, Esse indivíduo é alcançado pelo 
nome próprio Clarice Lispector: Mas, podemos alcançá-lo usando outras 
expressões que funcionam como um nome próprio, isto é, que permitem 
alcançar um e apenas um indivíduo. As descrições definidas cumprem 
essa função, por isso mesmo Frege também as denomina de nomes pró- 
prios Eis algumas descrições definidas que alcançam o indivíduo Clarice 


Lispector: “a escritora ucraniana mais famosa do Brasil; “a autora de A 


Hora da Estrela! . Se, por exemplo, você não sabia que a Clarice Lispector 
era ucraniana, ao interpretar a sentença “Clarice Lispector é a escritora 
ucraniana mais famosa do Brasil * você aprendeu algo a mais sobre ela. 


Aprendemos sobre o mundo através de sentenças sintéticas. 


Contudo, aqui é preciso fazer uma ressalva: não se deve confundir o 
caso de (8) com a sinonímia. Em (8), não temos um exemplo de sinonímia, 
porque há dois sentidos que são identificados, ie, há duas representações 
para o mesmo objeto. Na sinonímia temos um único sentido (um úni- 
co caminho) veiculado por expressões distintas, por isso sinonímias são 
sentenças analíticas; mais adiante, no próximo tópico, veremos detalhada- 


mente a noção de sinonímia; por enquanto, nos basta apenas um exemplo: 
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(9) A Maria é mulher de Pedro' é o mesmo que 'A Maria é 


esposa de Pedro. 


O que caracteriza a sinonímia é expressar o mesmo pensamento 


(o mesmo conceito), o mesmo sentido, através de expressões distintas: 


“er esposa de' e “ser mulher de' veiculam o mesmo conceito através 
de palavras diferentes. Se é o caso de que a Maria é mulher do Pedro, tem 
que ser o caso, necessariamente, de que a Maria é esposa de Pedro. Não é 
possível imaginar um mundo em que seja verdadeiro que a Maria é a mu- 
lher do Pedro e outro em que é falso que ela é a esposa do Pedro, É dife- 
rente, é claro, usar “ser esposa de' e ser mulher de; mas essa diferença não 
é semântica, não se dá no plano dos conceitos; essa diferença é sociolin- 
guística: esposa” é uma palavra mais formal do que “mulher; por exemplo. 
Nesse caso, *sposa' e “mulher” são um único caminho. Não há, portanto, 
acréscimo de informação sobre o mundo: se você já sabe que a Maria é 
mulher do Pedro, dizer que ela é esposa não acrescenta informação sobre 


o mundo. O que pode ocorrer é uma aprendizagem sobre a linguagei 


aprende-se uma nova expressão, sem haver acréscimo de sentido. 
1.4 Considerações finais 


Ao fim deste Tópico, você já deve estar familiarizado com o campo 
de estudo da Semântica. Assim como para quaisquer campos de investi- 
gação científica, é imprescindível que separemos nosso objeto de estudo 
dos objetos das demais disciplinas - próximos ou distantes a ele. Para o 


caso da Semântica, vimos que ela estuda o significado da sentenças 


um 
segundo momento, isolamos esse significado do uso que fazemos dele, 


o qual é, por sua vez, o campo de estudo da Pragmática. 
Começamos a ver também as primeiras ideias de Frege e o ferramen- 


tal básico do semanticista, como os conceitos de sentido e de referência. 


Nos tópicos a seguir, exploraremos cada vez mais essas ideias e conceitos. 
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2 Oconhecimento semântico 
e os nexos de significado: 
acarretamento, contradição e 
sinonímia 


Você vai ver aqui o que é e como é o conhecimento semântico, Ele é nosso 
objeto de estudos e se caracteriza por delimitar as condições de verdade de 
uma sentença, pela composicionalidade e pelos nexos semânticos, entre eles o 


acarretamento, a sinonímia e a contradição. 


2.1 Conhecimento semântico (implícito) 


O objeto de estudo da Semântica não é propriamente o significado 
das sentenças, mas a capacidade que um falante tem para interpretar 
qualquer sentença de sua língua. Esse conhecimento implícito não se 
resume no conhecimento do significado das partes de uma sentença, 
mas na capacidade de combiná-los recursivamente e de a partir dele 
deduzir outros significados. A pergunta da semântica é o que um fa- 
lante (de uma língua natural) sabe quando sabe o sentido de uma sen- 
tença qualquer de sua língua? Responder a essa pergunta é construir 
uma teoria sobre um tipo particular de conhecimento: o conhecimento 
que um falante tem do significado das sentenças (e palavras) de sua 
língua. Evidentemente, esse conhecimento é implícito, isto é, o falante 
tem esse conhecimento e o utiliza nas suas interações cotidianas, mas 
não sabe descrevê-lo, não o conhece conscientemente. Ele é como o co- 
nhecimento implícito que temos e que nos permite caminhar: sabemos 
caminhar, mas são poucos (se é que há alguém) os que sabem todos os 
passos que permitem que caminhemos: quais articulações se movem 
ou quais músculos e nervos sensoriais estão envolvidos, por exemplo. 
O mesmo ocorre com o conhecimento que temos do significado das 
sentenças: sabemos o que as sentenças da nossa língua significam, mas 
não sabemos descrever e explicar cientificamente esse conhecimento. 
Este é justamente o objetivo do semanticista: descrever e explicar esse 


conhecimento semântico que um falante tem. 
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Neste Tópico, vamos responder, parcialmente, essa questão: o que 
um falante sabe quando sabe o significado de uma sentença qualquer de 
sua língua? Certamente, ele sabe em que condições uma sentença qual- 
quer de sua língua é verdadeira, e em que momentos ela é ou não verda- 
deiramente usada. Ele também sabe compor e interpretar sentenças que 
nunca ouviu antes. Finalmente, ele sabe deduzir de uma sentença outras 
sentenças. Antes de lidar especificamente com cada um desses conheci- 


mentos, vamos exemplificá-los rapidamente. 


Suponha que alguém peça para você dizer o que a sentença “Tá cho- 
vendo' significa. Você certamente sabe a resposta e uma maneira muito 
frequente de explicar é dizer quando a sentença “Tá chovendo é verda- 
deira: a sentença “Tá chovendo é verdadeira se está chovendo quando o 
falante a profere. Esse seu conhecimento não se restringe, obviamente, a 
essa sentença, ele se aplica a qualquer outra; até mesmo a uma sentença 
que você nunca ouviu antes. Muito provavelmente, você nunca ouviu ou 


leu a sentença a seguir: 
(1) Uma nuvem alaranjada tomou devagarzinho o quarto de Sara. 


Você não tem qualquer problema em imaginar como o mundo 
deve ser para que ela seja verdadeira, certo? Como você sabe isso? 
Ora, você sabe o que as palavras em (1) significam e sabe combiná- 
-las, por isso você pode interpretar um número infinito de senten- 
ças. Veja que se você sabe que a sentença (1) é verdadeira, você sabe 


outras sentenças, como: 
(2) Há um único quarto que é de Sara. 


(3) O evento (a nuvem alaranjada tomar devagarzinho o quarto de 


Sara) ocorreu no passado. 


Esse outro conhecimento é derivado do fato de que você entendeu 
a sentença (1). Assim, quando sabemos o significado de uma sentença, 
sabemos, inevitavelmente, o significado de muitas outras sentenças que 


estão “enredadas” nela. 
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Faz parte desse conhecimento a capacidade de parafrascar. Ini- 


cialmente, é preciso diferenciar entre uma paráfrase desencadeada pelo 


Tradicionalmente, a pará- 
frase é entendida como 
alternativa de expressão 
que mantém o mesmo 
sentido. 


léxico daquela que a própria sentença opera. Eis alguns exemplos: 


(4) João é vizinho de Pedro = Pedro é vizinho de João. 


(5) Maria é mais gorda que Joan: 


Joana é mais magra que Maria. 


(6) Maria atravessou a Avenida Paulista = Maria cruzou a avenida 


paulista. 


(7) A casa de Maria fica atrás do Hospital = O hospital fica na fren- 
te da casa de Maria. 


Há ainda a paráfrase desencadeada pelas sentenças, que é a que 
nos interessa aqui. Algumas operações sintáticas permitem que algumas 
sentenças derivem o mesmo sentido. Certas operações fazem esse papel 
de conservar o mesmo sentido, como a nominalização, a substituição 
de formas verbais (finita x infinita) ou o alçamento de verbos, como nos 


mostram as sentenças a seguir, respectivamente: 


(8) Os gafanhotos destruíram a cidade = A destruição da cidade 


pelos gafanhotos. 


(9) Nas férias, era comum eu estudar semântica = Nas férias, era 


comum que eu estudasse semântica. 


(10) Em época de eleições, foi preciso que a Polícia Federal inter- 


viesse em algumas cidades = Em época de eleições, a Polícia 


Federal precisou intervir em algumas cidades. 


Como esse conhecimento pode ser explicado? Como descrever 
esse conhecimento através de uma teoria do significado? À ideia é a de 
que, quando interpretamos qualquer sentença em nossa língua, de algu- 
ma forma, construímos um esboço de como o mundo deve ser para que 


a sentença seja verdadeira, suas condições de verdade, 
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apresenta uma afirmação falsa, pois a “apresentação objetiva de dados e fatos históricos” não é 
um traço característico do gênero lírico, como também não é um elemento central do poema em 
questão. Nas alternativas de e, as referências às “influências românticas” e à “inutilidade do poeta” 
não podem ser verificadas em “Confidência do itabirano”. Nesse poema, o eu írico apresenta uma 
visão crítica em relação à sua cidade natal e evidencia, por meio de imagens, a influência que Itabira 


exerce sobre ele; portanto, a alternativa correta é ac. 


E QUESTÕES DO ENEM E DO VESTIBULAR 
1. (ENEM) 


Prremor) Bs. 


Logo depois transferiram para o trapiche o de- 
pósito dos objetos que o trabalho do dia lhes pro- 
porcionava. Estranhas coisas entraram então para 
O trapiche. Não mais estranhas, porém, que aqueles 
meninos, moleques de todas as cores e de idades as 
mais variadas, desde os nove aos dezesseis anos, que 
à noite se estendiam pelo assoalho e por debaixo da 
ponte e dormiam, indiferentes ao vento que circunda- 
vao casarão uivando, indiferentes à chuva que muitas 
vezes os lavava, mas com os olhos puxados para as lu- 
zes dos navios, com as ouvidos presos às canções que 
vinham das embarcações... 


“AMADO, Capitães da Areia. são Paulo 
Companhia das tetras, 2008 (fragmento) 


A margem esquerda do rio Belém, nos fundos do 
mercado de peixe, ergue-se o velho ingazeiro — ali os. 
bêbados são felizes. Curitiba os considera animais sa- 
grados, provê as suas necessidades de cachaça e pirão. 
Notrívial contentavam-se com as sobras do mercado. 


TREVISAN, O 35 noites de paixão: contos escolhidos. 
Rio de Janeiro; Bestegolse, 2009 (fragmento) 


Sob diferentes perspectivas, os fragmentos citados são 

exemplos de uma abordagem literária recorrente na li- 

teratura brasileira do século XX. Em ambos os textos, 

a. a linguagem afetiva aproxima os narradores dos 
personagens marginalizados. 

b. aironia marca o distanciamento dos narradores em 
relação aos personagens. 

é. o detalhamento do cotidiano dos personagens reve- 
aa sua origem social. 

d. o espaço onde vivem os personagens é uma das 
marcas de sua exclusão. 

é. a crítica à indiferença da sociedade pelos marginal 
zados é direta. 


2. (UEL-PR) Sobre o romance Fogo morto, de José Lins do 
Rego, é correto afirmar: 


3. a) Não, pois pela continuação do texto — especialmente pelo trecho “co- 


em cima? ssível inferir que a significado, 


nesse caso, é a da que ele está à beira não para cair. mas sim pronto para 
escalar subi o abismo e chegar 3o topo, 


a. Caracteriza-se como uma obra memorialista, pois 
a personagem central, mestre José Amaro, narra à 
sua história pessoal, enfatizando os problemas que 
o mundo capitalista traz para o homem. 

b. Embora tenha sido escrito na década de 1930, quan- 
do o movimento modernista já havia operado uma 
revolução na literatura, o romance é bastante con- 
vencional, sobretudo na caracterização da paisagem 
e da homem nordestino, aproximando-se da visão 
de mundo romântica. 

€. Apresenta uma visão saudosa da realidade política, 
econômica e social do Nordeste da primeira metade 
do século XX, bem como uma visão pitoresca do es- 
paço enfocado. 

x d. O uso do discurso indireto livre é um dos proce- 
dimentos de construção narrativa mais significa- 
tivos do romance, na medida em que permite a 
diversidade de olhares sobre uma dada realidade 
e, ao mesmo tempo, auxilia no processo de apro- 
fundamento do drama psicológico vivenciado pe- 
las personagens. 

é. Faz um retrato fotográfico da realidade nordestina, 
afastando-se do ficcional, uma vez que parte de fa- 
tos que realmente existiram e que podem ser com- 
provados, como a decadência dos engenhos de açú- 
care a Guerra de Canudos. 


(FUVEST-SP) 


. 


O Brasil já está à beira do abismo. Mas ainda vai 
ser preciso um grande esforço de todo mundo pra co- 
locarmos ele novamente lá em cima. 


Milbr rernandes. 


a. Em seu sentido usual, a expressão destacada signi- 
fica “às vésperas de uma catástrofe”. Tal significado 
se confirma no texto? Justifique sua resposta. 


b. Sem alterar o seu sentido, reescreva o texto em um 
único periodo, iniciando com “Embora o Brasil (.)' e 
substituindo a forma pra por para que. Faca as de- 
mais transformações que são necessárias para ade- 


juar o texto à norma escrita padrão. 
ota o Brasi airda precise de um grande esforço de todo mundo 
para ses colocado em cima do abismo, já está à beira dele 


Por dentro do Enem e do vestibular 
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2.2 Condições de verdade 


Como dissemos, um primeiro aspecto do conhecimento semântico 
de um falante e que uma teoria semântica deve capturar é o fato de que 
ele sabe em que condições o mundo precisa estar para que uma sentença 
seja verdadeira. É por isso que na semântica se afirma que o significado 
de uma sentença são as suas condições de verdade, Sublinhe-se que se 
trata de condições de verdade, isto é, o falante pode não saber se a sen- 
tença é efetivamente verdadeira ou falsa; o que interessa é que ele com 
certeza sabe em que condições ela pode receber um ou outro valor de 
verdade: o verdadeiro ou o falso. Por exemplo, podemos dizer preci- 
samente em que condições a sentença (11) pode ser verdadeira (suas 
condições de verdade) sem que possa- mos verificar se ela de fato é ver- 


dadeira: 
(11) Tem 531 insetos no meu jardim neste momento. 


A Semântica não lida com o uso da sentença, mas com a sentença 
em sua potencialidade de uso. As condições de verdade expressam o 
conhecimento mínimo que um falante tem quando ele sabe o que uma 
sentença significa: o potencial de uso dessa sentença. O mínimo que ele 
sabe, se ele entende uma sentença, é separar, através dela, o mundo em 
dois blocos: de um lado, as situações em que a sentença é verdadeira; de 


outro, aquelas em que ela é falsa. Ao ouvir a sentença 'tá chovendo; um 


falante do PB delimita dois “esboços” de mund: 


Leia-se Português Brasileiro. 
“Tá chovendo é falsa 
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O falante sabe que a sentença “Tá chovendo é falsa nos mundos à 
esquerda do quadro; e é verdadeira nos mundos à direita. É nesse sen- 
tido que uma sentença desenha um esboço de como o mundo deve ser 
para que ela seja verdadeira, o que significa que ela também desenha os 
mundos em que é falsa. Assim, uma sentença estabelece uma relação 


entre linguagem e estados de mundo (ou mundos), deixando espaço 


O conhecimento semântico e os nexos de significado 


para muita vagueza e indeterminação, dois fenômenos semânticos bem 


interessantes, por isso falamos em esboço. 


O significado de uma sentença é sempre (e necessariamente) in- 
determinado, precisamente porque ele recobre inúmeras situações (no 
nosso exemplo, situações em que está uma chuva fraca, chuva com sol, 
chuva forte, chuvinha...) em que ela é verdadeira. A indeterminação 
deve ser distinguida da vagueza, o fato de que muitas vezes não temos 
certeza se a sentença é verdadeira ou não em uma dada situação. Por 
exemplo, se no momento em que “Tá chovendo é proferida falante e ou- 
vinte estão numa situação em que está uma chuvinha bem fininha pode- 
ria ser difícil de definir se está ou não chovendo, ou se eles estão numa 
forte maresia, por exemplo. Estamos, nessa situação, num caso limite 


em que tanto é possível afirmar que está chovendo, quanto que não está. 


A indeterminação vem do fato de que uma mesma sentença é ver- 
dadeira em muitas situações diferentes, sem que o falante tenha dúvida 
sobre se a sentença se aplica ou não à situação. Por exemplo, estamos 
numa situação em que nenhum de nós tem dúvida sobre se está ou não 
chovendo; estamos de acordo que está chovendo. Mas, são inúmeras as 
situações em que isso ocorre: está chovendo e frio; está chovendo e ca- 


lor; está chovendo forte, muito forte, é uma tempestade etc. 


O significado de uma sentença estabelece, então, em que condições 
no mundo ela é verdadeira e, portanto, em que condições ela é falsa. Esse 
modelo permite entendermos como se dá a troca de informação através da 


linguagem. Suponha que um amigo seu telefone de São Paulo e pergunte: 


(12) Como está o tempo aí? 


A palavra a é um dêitico, isto é, uma expressão linguística cujo sig- 
nificado só é plenamente determinado (interpretado) se se levar 


em consideração a situação de fala. Trata-se assim de um elemento 
variável cuja interpretação depende do contexto: se o ouvinte está 
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em Salvador, aí significa Salvador; se ele está em Manaus, significa 
Manaus, e assim por diante. Os exemplos claros de dêiticos são os 
pronomes pessoais, como 'eu' e “você': quando eu falo 'eu' refiro- 
-me a mim, que sou o falante, e o você refere-se ao ouvinte, você; 
quando você fala, 'você' passa a ser eu e 'eu' passa a ser você, Con- 
fundiu? Então leia aten- tamente prestando atenção na presença 
e ausência de aspas simples que indicam a língua-objeto, isto é, a 


língua que estamos explicando. 


Suponha que o ouvinte, a quem foi endereçada a pergunta (12), 
esteja em Florianópolis. Nesse caso, “aí significa Florianópolis, o lugar 
onde o ouvinte está. Logo, o falante pergunta sobre o tempo em Ploria- 
nópolis, uma informação que o ouvinte tem, já que ele está em Florianó- 
polis. Se o falante não sabe como está o tempo em Florianópolis, então 
seu estado de conhecimento inclui mundos em que chove em Florianó- 
polis e mundos em que não chove em Florianópolis; é por isso mesmo 
que ele faz a pergunta sobre o tempo. Ao ouvir “Tá chovendo! como 
resposta, há uma mudança no estado de conhecimento do falante: agora 


ele sabe sobre o tempo em Florianópolis. 


Quando dizemos que o falante tem conhecimento semântico, que- 
remos dizer que ele sabe em que condições uma sentença qualquer de 
uma língua pode ou não ser verdadeira. Um semanticista procura des- 
vendar esse conhecimento, construindo uma teoria do significado. Para 
tal empreendimento, ele utiliza o que se denomina metalinguagem, que 


iremos discutir no próximo Capítulo. 


2.3 Composicionalidade 


Uma outra característica do conhecimento semântico de um falan- 
te e que, portanto, deve ser apreendida por uma teoria do significa- do 
linguístico, é a composicionalidade. Quando um falante sabe o signi- 


ficado de uma sentença, ele sabe não apenas suas condições de verdade, 
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ele sabe também “compó-la” e “decompô-la” Se o falante entende a sen- 
tença “Tá chovendo; ele sabe o significado de estar” e chovendo! e, na 
verdade, sabe que chovendo! se decompõe em chov(e)-" e “-ndo: Sabe 
ainda que essas “unidades” mantêm o mesmo significado em infinitas 
sentenças nas quais elas podem ocorrer. Por exemplo, veja que 'chov(e)-" 
dá a mesma contribuição nos diferentes contextos em que aparece — de 
passagem, um falante também sabe que o significado de chover" está 


relacionado com chuva: 
(13) a. Vai chover. 
b. Choveu ontem. 
e. Choveria, se não estivesse ventando. 


O falante sabe ainda qual é a contribuição do progressivo, represen- 
tado em “Tá chovendo' pela perifrase verbal 'estar V+ndo' (estou can- 
tando; 'está falando). Ele sabe que no contexto em que “Tá chovendo! é 
proferida, a perifrase indica progressividade, isto é, o evento descrito, o 
evento de chuva, está ocorrendo simultaneamente ao momento de fala, 


como aparece no esquema a seguir: 


A composicionalidade expressa o fato de que um falante sabe com- 
por o significado de uma sentença a partir do significado de partes mí- 
nimas, isto é, o significado de uma expressão mais complexa é o resul- 
tado de uma composição de suas partes. No caso de “Tá chovendo; o 
falante “soma” o significado de 'chov(e)-" mais o significado da perífrase 


estar + -ndo' e calcula o significado da sentença 'está chovendo: 
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A composicionalidade explica a criatividade, a capacidade de es- 


tarmos a todo instante construindo e interpretando sentenças que 


nunca ouvimos antes. 


É muito provável que ninguém que esteja lendo este Manual já 
tenha encontrado a sentença a seguir, mas nenhum de nós tem qualquer 
problema em interpretá-la, isto é, todos nós sabemos em que condições 


ela é verdadeira 
13) O gato azul está de ponta-cabeça. 
Essa sentença é verdadeira em todos os mundos em que há um úni- 
co gato saliente no contexto e esse gato é azul e ele está de ponta-cabeça. 
Não temos problema algum para interpretá-la porque conhecemos o 


significado de cada um dos termos que a compõem. 


Chomsky foi o primeiro, na linguística, a chamar a atenção para o 


fato de que os falantes são criativos, porque produzem e inter- pretam 
Com a obra Syntactic 


Structures (1957) | sentenças que nunca ouviram antes. Esse fato, aparentemente tão tri- 


vial, refutou tanto as teorias comportamentais da aprendizagem (que 
acreditam que as línguas humanas são aprendidas por estímulo e res- 
posta) quanto as teorias estruturalistas sobre a linguagem humana (que 
entendiam, grosso modo, que a linguagem era um conjunto “fecha- do” 
de sentenças). Chomsky mostra que a linguagem é aberta, infinita, in- 
determinada, mas previsível no sentido de que podemos “calcular” o 
novo, porque sabemos “construir” sentenças a partir do significado de 
unidades mínimas (átomos) e regras de combinação, que são recursivas, 


isto é, se aplicam repetidamente, em diferentes situações. 


Segundo Chomsky, Hauser e Fitch (2002), a recursividade é a proprie- 


dade que distingue a linguagem dos seres humanos da linguagem 


dos demais animais. Somente na linguagem dos seres humanos é 
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possível “calcular” o novo. Se uma abelha tem de comunicar a outras 


abelhas que o inimigo vem chegando, ela se utiliza de um conjunto 
de fatores, a dança, a batida das asas, o zumbido etc, que devem ser 
desempenhados de uma única forma, senão as outras abelhas não 


vão entendê-la Ou seja, há um único caminho para se chegar ao ob- 
jetivo. Em outras palavras, as abelhas não têm capacidade de fazer 
paráfrases, nem de criar novos proferimentos. já na linguagem huma- 
na são possíveis infinitas maneiras de se alcançar tal objetivo, ou, nos. 
termos de Frege, diferentes sentidos para se chegar a uma referência. 


Na sentença “Tá chovendo; combinamos o significado de 'chov(e)-* 
com o significado do progressivo, através de uma regra que permite combi- 
nar radicais verbais com a perifrase progressiva, 'estar -ndo! Essa regra de 
combinação é a mesma que recorre em inúmeras outras sentenças da língua 


(como em está nevando; está chuviscando; está amando; está falando etc.). 


Evidentemente, um dos problemas que o semanticista enfrenta é 
determinar quais são as unidades mínimas e como elas são adquiridas 
pelo falante. A determinação das unidades mínimas para constituir o 
léxico de uma língua é uma tarefa bastante complexa e que se dá na in- 


terface com a morfologia. Considere, por exemplo, a sentença: 


Recapitule algumas 
noções de Morfologia 

em: MARGOTTI, Felício W. 
Morfologia do Português. 
Florianópolis: LLV/ CCE/ 
USFC, 2008. 


(14) O João saiu apressado. 


Certamente, o léxico deve conter um item para “sair uma raiz 


como 'sa(i)-, que se combina com diferentes flexões, cada uma delas 


conglomerando significados: *-u' indica terceira pessoa do singular do 


pretérito perfeito do indicativo. Compare com: 
(15) O João saía apressado. 
As sentenças (14) e (15) não têm o mesmo significado e a diferen- 


ça, neste caso, está no aspecto: o primeiro é perfectivo; o segundo, 


imperfectivo. 
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Veja que no léxico estão o radical e os sufixos tempo-aspectuais. Já 


“apressado” é mais complicado: vamos colocá-lo no léxico nessa forma? 


Ou será que no léxico deve aparecer apenas “pressa” e “apressado! deve 
ser gerado via uma regra de derivação morfológica que passa do adje- 
tivo “pressa” para o verbo 'apressar' e, finalmente, a forma de particípio 
passado do verbo ou de adjetivo “apressado”? Esses são problemas de 
quem estuda morfologia e também do semanticista que determina os 


átomos de significação. 


2.4 Nexos semânticos 

Outra propriedade que caracteriza o conhecimento semântico de 
um falante é sua capacidade de deduzir sentenças de outras sentenças. 
O falante não sabe apenas em que condições uma sentença é verdadeira 
e como (de)compô-la, ele sabe outras sentenças quando ele sabe uma 
sentença. Por exemplo, suponha que a sentença “Tá chovendo” seja ver- 
dadeira . Nesse caso, o falante também sabe que a sentença (16) é falsa, 


e que a sentença (17) é verdadeira: 
(16) Não tá chovendo. 
(17) Tá caindo chuva. 


Se “Tá chovendo! for falsa, obtemos um resultado oposto e com- 
pletamente previsível: (16) é verdadeira e (17) é falsa, Sabemos isso 
simplesmente porque entendemos o que uma sentença significa e esse 
entendimento envolve conhecer outras sentenças que estão semantica- 


mente relacionadas à sentença conhecida. 


O par “Tá chovendo! e “Não tá chovendo' exemplifica um caso de 
contradição: se a primeira é verdadeira, a segunda tem que ser (necessa- 
riamente) falsa e vice-versa. Em outros termos, suponha que A e B são 
sentenças quaisquer de uma língua, e que V e F estão por “verdadeiro” e 


“falso” respectivamente; assim, uma contradição ocorre quando: 
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seAéV,BEF (e vice-versa) 


Sentenças contraditórias são sentenças que não podem ser simulta- 
neamente verdadeiras: se está chovendo não pode ser o caso de que não 


está chovendo (e vice-versa). 


Alguém pode replicar o seguinte: mas às vezes a gente diz 'tá e não 
tá chovendo; É verdade, mas, em geral, esses são casos em que o falan- 
te está criando uma implicatura - raciocínios pragmáticos ou casos 
de limites vagos para os quais não há certeza sobre o uso da sentença. 
Em geral, é muito estranho afirmar contradições como “João é e não é 
homem! e, por isso mesmo, elas tendem a disparar implicaturas: o que 
o falante quer ao proferir uma sentença contraditória é implicar que 
algumas características do predicado se aplicam, enquanto outras não 
se aplicam. Assim, ao proferir a contradição acima o falante está impli- 
cando que em alguns aspectos João é homem e em outros não. Mas, essa 


é uma maneira de resolver a (aparente) contradição. 


A relação entre “Tá chovendo'e “Tá caindo chuva! é, ao mesmo tem- 
po, de acarretamento e de sinonímia, que nada mais é do que um duplo 


acarretamento (ou acarretamento em mão dupla). 


Uma sentença A acarreta outra sentença (B) se em todos os contextos 
em que À é verdadeira B também é verdadeira, por isso dizemos que, se 


há acarretamento, uma sentença se segue necessariamente da outra. 


Por exemplo, se está chovendo, então é certo que está cain- do 
chuva, afinal não é possível imaginar uma situação em que es- teja cho- 
vendo sem que caia chuva do céu (deixe de lado os usos metafóricos 
envolvendo “chover; como por exemplo está chovendo pétalas de 
rosa!). Note ainda que a sentença “Tá caindo chuva acarreta a sentença 
“Tá chovendo! se está caindo chuva, então está chovendo. Quando há 


duplo acarretamento, temos sinonímia. 
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Acarretamento (de A para B); Se A é V, então B é necessariamente V. 
Sinonímia: A acarreta B e B acarreta A. 


Note que a relação de acarretamento supõe uma “direcionalidade”: 
se À é V, então B é necessariamente V. A sinonímia é o acarretamen- 
to de mão dupla porque ele vale nas duas direções. Mas, nem sempre 
acontece de termos o duplo acarretamento. Por exemplo, a sentença 
(18) acarreta a sentença (19), mas o contrário não é verdadeiro, logo 
não há sinonímia: 


(18) João preparou o almoço. 
(19) João fez algo. 


Eclaro que os mundos em que João cozinhou o almoço são mundos 
em que ele fez algo (há, portanto, acarretamento de (18) para (19)), mas 
os mundos em que João fez algo incluem outros mundos além daqueles 
em que João preparou o almoço: por exemplo, mundos em que ele fez o 
jantar, mundos em que ele saiu de casa, em que ele se levantou etc. (por- 
tanto (19) não acarreta (18)). Veja o gráfico de acarretamento a seguir, 
no qual os balões indicam conjuntos de mundos: o conjunto de mundos 
em que a sentença em (18) é verdadeira está incluído no conjunto de 
mundos em que (19) é verdadeira: 


Mundos em que o 
João fez algo. 


Mundos em que o João preparou o almoço. 
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Considere, agora, a relação entre a sentença (18) e a sentença (20): 
(20) João fez o almoço. 


Suponha que 'preparar o almoço significa “fazer o almoço. Logo, se 
(18) é verdadeira, (20) também é e vice-versa. Nesse caso, o conjunto de 
mundos em que (18) é verdadeira coincide exatamente com o conjunto 
de mundos em que (20) é verdadeira. Temos, assim, um caso de sinoní- 


mia. A figura representando o conjunto de mundos é a seguinte: 


Mundos em que João preparou o almoço 


—T Mundos em que João fez o almoço 


Há outras relações entre as sentenças (muitas vezes chamadas de 
“nexos" semânticos) que são objeto de estudos do semanticista, por 
exemplo, a pressuposição e a tautologia, dentre outros. Voltaremos 


aelas ao longo desta Disciplina, por enquanto você deve ter claro o 
conceito de contradição, acarretamento e o de sinonímia. 


2.5 Considerações finais 


Neste Capítulo traçamos as características do conhecimento que 


deve ser explicado pela teoria semântica que construímos. São elas: 


(1) O fato de que os falantes atribuem as condições de verdade de 


uma sentença qualquer; 


(2) A capacidade que os falantes têm de construir e interpretar 


sentenças que eles nunca ouviram, porque eles sabem compor; 


(3) O fato de que os falantes deduzem sentenças de sentenças, são 


os nexos semânticos. 


a 


4 (ITA-SP) Os romances de Machado de Assis e os de Graci- 
liano Ramos são exemplos bem acabados da forte pre- 
sença do realismo na Literatura Brasileira. Entretanto, 
há diferenças bem marcantes entre a ficção realista do 
século XIX ea ficção de cunho realista da geração de 30. 
Algumas delas são: 

|. As obras realistas do século XIX (em particular os 
romances de Machado de Assis) retratam a burgue- 
sia rica, enquanto os romances de Graciliano Ramos 
retratam apenas os retirantes vitimas da seca. 

1. No século XIX, a realismo tem preferência pela te- 
mática do adultério feminino e do triângulo amoro- 
sa, tema este que não é central nas obras da gera- 
ção de 30, que se preocupam mais com a desigual- 
dade social. 

HH. Os romances machadianos são urbanos; as obras 
de Graciliano Ramos retratam, em geral, os ambien- 
tes rurais do Nordeste. 

IV, No realismo do século XIX, as personagens, em ge- 
ral, são mesquinhas, vis e medíocres. Já na ficção re- 
alista dos anos 30, as personagens são, sobretudo, 
produtos de um meio social adverso e injusto. 


Está(ão) correta(s) 
a. apenas L IE 
b. apenas te IV. 


5, al Não, ao contrário O vecabulário 
restrito do menina mastra a falta de 
comunicação oral entre as memir 
da famíla. o que acata por animalizá- 
las, já que onível de Inguagem deles é 


€. apenas ll lite IN. semslhante ao do papagaio 
x de apenas lite lv. pese 
e. todas. 
5. (FUVEST-SP) Leia o trecho a seguir: 
corseses 


O pequeno sentou-se, acomodou nas pernas a 
cabeça da cachorra, pôs-se a contar-lhe baixinho uma 
história Tinha um vocabulário quase tão minguado 
como o do papagaio que morrera no tempo da seca. 
Valia-se, pois, de exclamações e de gestos, e Baleia res- 
pondia com o rabo, com a língua, com movimentos 
fáceis de entender. 


fsrsciiano Ramos, Vidas secos 


Considere as seguintes afirmações sobre este trecho de 

Vidas secas, entendido no contexto da obra, e responda 

ao que se pede 

à. No trecho, torna-se claro que a escassez vocabular 
do menino contribui de modo decisivo para ampliar 
as diferenças que distinguem homens de animais 
Você concorda com essa afirmação? Justifique, com 
base no trecho, sua resposta. 

b. Nessetrecho, como em outros do mesmo livro, é por 
exprimir suas emoções e sentimentos pessoais a 
respeito da pobreza sertaneja que o narrador obtém 


o efeito de contagiar o leitor, fazendo com que ele 
também se emocione, Você concorda com a afirma- 
ção? Justifique sua resposta. 


6. (LINICAMP-SP) 


ecceccvos 


Matte a vontade. Matte Leão. 


esceresoo 
Este enunciado faz parte de uma propaganda afixada 
em lugares nos quais se vende o chá Matte Leão, Obser- 
ve as construções abaixo, feitas a partir do enunciado 
em questão: 
8, a) Possibilidados var 
das de resposta, desde que 
reidindas mo, coments Matte à vontade 
poa mo“, Mate a vontade. 
Nate a vontada jéa beber Mate à vontade 
Matte Leão) / (Beba chá) 
mate (Leão] à vontade 
a. Complete cada uma das construções acima com pa- 
lavras ou expressões que explicitem as leituras pos- 
síveis relacionadas à propaganda. 
b. Retome a propaganda e explique o seu funciona 
mento, explicitando as relações morfológicas, sintá- 
ticas e semânticas envolvidas, Resposta na págria seguinte 


7. (ENEM) 


VERÍSSIMO. LF As cobyas em; Se Deus existe que eu sejo atingido 
por um ma Porto Alegre L4PM 1997 (Foto: Repradução/Enem) 


O humor da tira decorre da reação de uma das cobras 
com relação ao uso de pronome pessoal reto, em vez de 
pronome obliquo. De acordo com a norma-padrão da 
lingua, esse uso é inadequado, pois 
a. contraria o uso previsto para o registro oral da língua. 

x b. contraria a marcação das funções sintáticas de su- 
jeitoe objeto. 
€. gera inadequação na concordância com o verbo. 
d. gera ambiguidade na leitura do texto. 
e. apresenta dupla marcação de sujeito. 

8, (FUVEST-SP) No trecho "mas minha mãe botou ele por 
promessa”, o pronome pessoal foi empregado em regis- 
tro coloquial. o que também se verifica em: 


a. E se me desculpe, senhorita, posso convidar a pas- 
sean" 


b. “E, seme permite, qual é mesmo a sua graça?” 


bj Não, ao contrário. À obra é narrada num estilo tireto a seco, sem emoções por parte da 
natrados O retrato cru da realidade é que pode vir, por si só, a emocionar o leitor 
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3 Meta 


nguagem 


Neste capítulo vamos dar os primeiros passos para explicar como 
funciona uma semântica verifuncional. Apresentaremos também exemplos 
de derivação semântica, investigando o papel que argumentos e predicados 


desempenham nessas derivações. 


3.1 TeoremaT 


A maneira mais usual na Semântica de descrever o fato de que o 
falante sabe em que condições uma sentença é verdadeira é utilizar o 


famoso Teorema-T: 


(Tde Tarski, 1944) 


A sentença 'Tá chovendo' é verdadeira em Português Brasileiro se e 


somente se (abreviado sse) está chovendo no momento em que a 
sentença é proferida. 


Uma sentença-T pode parecer trivial, mas ela não é, e é preciso 
entender o que está por trás dela, Uma sentença-T expressa um conhe- 


cimento; o conhecimento sobre o significado da sentença. A impressão 


de trivialidade se explica porque tanto a língua-objeto, aquela que que- 
remos explicar (e que sempre aparece marcada formalmente, através das 
aspas simples), quanto a metalinguagem, a linguagem que utilizamos 
para explicar a língua-objeto, isto é, para estabelecer as condições em 
que o mundo deve estar para que a sentença seja verdadeira, são o por- 


tuguês. Mas, compare: 


(1) A sentença “ich liebe dich' é verdadeira em alemão se e somente 


se o falante ama o ouvinte no momento de fala. 


Nesse caso, a sentença-T parece menos trivial, porque a língua-ob- 
jeto é o alemão, e damos sua condição de verdade usando o português 


como metalinguagem. As sentenças-T podem ser facilmente generali- 
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Veja novamente, confor- 
meo Capítulo 1. 


zadas através do esquema-, a seguir, em que 'p' está por uma sentença 


qualquer da língua-objeto e 'q' por uma sentença da metalinguagem: 


Esquema-T: p é verdade na língua X sse q 

A língua-objeto não está sendo efetivamente usada, mas apenas 
mencionada. Suponha, por exemplo, a sentença eu te amo! Se ela é 
efetivamente usada, o falante se compromete com o que ela diz, isto 
é, o falante está expressando o que sente com relação ao ouvinte. 
Mas, veja que, neste Manual, não estamos usando essa sentença — 
feliz ou infelizmente, não estamos expressando amor por ninguém 
quando a mobilizamos aqui. O que ocorre é que mencionamos a 
sentença, tratamos dela como um objeto teórico, “fora de uso”, para 
tentarmos entender o significado que ela tem em uso. Já as palavras 
e sentenças na metalinguagem estão sendo usadas, isto é, utilizamos 
o conhecimento implícito sobre seu significado para explicar a lin- 
gua- objeto; a metalinguagem remete ao mundo ou a um modelo 
de mundo. Note a diferença entre “lua! e lua nos exemplos a seguir. 
No primeiro caso, estamos falando sobre a palavra “lua; porém no 
segundo estamos usando lua para nos referirmos ao objeto lua no 


mundo. A sentença (2) faz sentido, a sentença (3) não: 


(2) 'Lua' tem três letras. 
(3) Lua tem três letras. 
É por isso que a sentença (4) expressa um conhecimento: 


(4) 'Lua' em português significa lua. 


3.2 Analisando uma língua 


Antes de mais nada, é importante salientar que todas as expressões 


de uma língua têm sentido e referência, 
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Na teoria semântica que adotamos, encontramos dois tipos de en- 
tidades no mundo: os objetos (ou indivíduos), que são particulares, e os 
valores de verdade, isto é, o verdadeiro e o falso. Este último é um objeto 
muito peculiar e é comum os alunos terem muita dificuldade em enten- 
der as razões de precisarmos desses objetos, mas isso se deve em parte 
a uma concepção muito “concretista” de objeto. Por exemplo, o número 
2 refere-se a um objeto no mundo, mas esse objeto não é concreto. É 
comum encontrarmos a seguinte crítica aos modelos referenciais de se- 
mántica: a que objeto no mundo se refere a beleza? Mas, essa apenas que 
o conceito de “objeto” foi mal compreendido, porque tem forte respaldo 
no conceito de objeto de senso comum, ou seja, de objeto con- creto. Po- 
rém, não é esse o caso. Os mundos do semanticista são modelos formais, 


constituídos por objetos entendidos matematicamente 


valores para 
uma variável, como os números ou expressões que preenchem os “x; *y” 
ez das equações. É apenas por questões didáticas que, em geral, esses 


modelos são apresentados através de exemplos de objetos concretos. 


Assim, no modelo semântico, os elementos da língua se referem ou 
a indivíduos (e conjuntos de indivíduos e conjuntos de conjuntos de in- 
divíduos) ou a valores de verdade, Nessa proposta, cuja base é Frege, há 
dois tipos de expressões na língua: expressões saturadas (ou completas) 


e expressões insaturadas (ou incompletas). 


As expressões saturadas caracterizam-se por se referirem a um único 
objeto em particular no mundo, um indivíduo ou um valor de verda- 
de. Um nome próprio, por exemplo, é uma expressão saturada, por- 


quese refere a um único indivíduo. Já um predicado, como ser feliz; é 


Estamos aqui trabalham 
do com um modelo bem 
simples, em que só há um 
indivíduo chamado João: 
E, de fato, na nossa vida é 
só aparentemente que há 
dois indivíduos chamados 
João, porque no fundo 

o nome próprio inclui o 
sobrenome. 


insaturado, dado que ele não se refere a um indivíduo em particular, 


mas sim a um conjunto de indivíduos: os indivíduos que são felizes. 


É bastante intuitivo entender que os nomes próprios, como 'João; 
“Maria, 'Luís' etc, se referem a um indivíduo em particular, Menos in- 
tuitivo é o fato de que, na Semântica, os nomes próprios têm sentido, 


porque o sentido é precisamente o que permite acessarmos um referente 
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no mundo. Quando alguém diz “Clarice Lispector” imediatamente acio- 
namos uma referência, o indivíduo Clarice Lispector. Essa ponte da pa- 
lavra para o mundo é o sentido. No caso das expressões saturadas, como 
os nomes próprios, essa ponte é entre uma expressão da linguagem e um 


único indivíduo no mundo. 


Linguagem Referência (Mundo) 


Sentido 


Clarice 


O sentido é, pois, uma função que associa a cada expressão da lín- 
gua uma única referência no mundo, A maneira usual de implementar- 
mos essa ideia na semântica é através de uma função de interpretação, 


normalmente representada por colchetes duplos [[ ]]. Assim, temos: 


[[Clarice Lispector]] Clarice Lispector 


y y 


Língua objeto MUNDO 


Entre os colchetes duplos temos a língua objeto, já do outro lado da 
equação temos um indivíduo. Note que estamos retornando à distinção 
entre língua-objeto e metalinguagem. O sinal de igual é precisamente a 


função de interpretação. 


Assim como os nomes próprios, as descrições definidas ('o menino 
de azul; o atual presidente do Brasil etc.) também são expressões satu- 
radas, porque se referem a um único indivíduo específico no mundo; 
por isso, para Frege, elas também são nomes próprios. Uma descrição 


definida é uma expressão complexa que se compõe de um artigo defini- 
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do e um predicado, e se refere a um e apenas um indivíduo no mundo. 


Na sentença 
(5) Dilma é a atual presidenta do Brasil. 


Temos uma sentença de identidade entre um nome próprio, “Dil- 
mai e uma descrição definida, ' atual presidenta do Brasil: Trata-se, ob- 
viamente, de uma sentença sintética, porque é uma contingência histó- 
rica que a atual presidenta do Brasil seja a Dilma, Tanto o nome próprio 
quanto a descrição definida se referem ao mesmo indivíduo no mundo, 


mas o fazem através de sentidos distintos (de funções diferentes): 
[la atual presidenta do Brasil]] = Dilma 
[[Dilma)] = Dilma 


O último caso de expressão saturada são as sentenças, como “João 
estuda; “Maria trabalha, “Pedro ama João' etc. Sentenças obviamente 
não se referem a um indivíduo em particular no mundo, mas a um 
valor de verdade. Sentenças são verdadeiras ou falsas. Uma sentença 
é uma expressão saturada porque ela expressa um pensamento com- 
pleto e permite alcançarmos um objeto em particular: ou a verdade 
ou o falso (enquanto objetos matemáticos!). Uma expressão como 'O 
menino que está de azul! não expressa um pensamento completo, mas 
serve para apontar um indivíduo em particular no mundo - trata-se, 
portanto, de uma descrição definida. Note que não conseguimos ava- 
liar se é verdadeira ou falsa. Compare com “O menino que está de azul 
caiu da escada: Nesse caso, temos uma sentença, porque há um pensa- 
mento completo e podemos, em confronto com um estado no mundo, 
afirmar se ela é verdadeira ou falsa. Como as descrições definidas, as 
sentenças são estruturas “complexas” e podem, portanto, ser decom- 
postas em ele- mentos menores. Essa decomposição é também objeto 
de estudo deste Manual. Por enquanto, basta entender que sentenças 
são estruturas complexas saturadas que têm como referência um obje- 


to em particular: ou a verdade ou a falsidade, 
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EF SETA, 


A representação arbórea de uma 
sentença visa a mimetizar uma 
pro- priedade fundamental das 
línguas naturais: o fato de que os. 
elementos linguísticos se combi- 
nam hierarquicamente não line- 
aimente, como poderiamos jul- 
gar se nos contentássemos com 
a nossa percepção da linguagem 
em que, aparentemente, um ele- 
mento se segue a outro. Aideiade 
hierarquia de constituinte, grosso 
modo, os elementos a partir do 
qual uma sentença é “montada” 
e no qual ela pode ser reduzida, é 
fundamental para a sintaxe como 
mostrou Noam Chomsky (1928-). 
A ideia, contudo, de que há hie- 
arquia na sintane e de usar repre- 


sentações arbóreas é mais antiga. 
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3.2.1 Predicados e argumentos 


A partir de agora, vamos decompor sentenças. Decompor uma 
sentença em suas unidades mínimas e mostrar as regras de composição 
é um trabalho árduo que tem sido realizado pelos semanticistas ao lon- 
go de gerações. Não é possível apresentar essas conquistas de uma única 
vez, porque há várias questões que são, muitas vezes, bastante comple- 
xas. É por isso que essa decomposição é feita por etapas. Vamos iniciar 
apresentando os conceitos básicos de argumento e de predicado, que 
são os paralelos na sintaxe dos conceitos de expressão saturada e insatu- 


rada, respectivamente. Considere a sentença em (6): 
(6) João estuda. 


Sua forma sintática pode ser grosseiramente representada por: 


s 
EO Ss 
SNS 
[o 
NOV 


Intuitivamente, o significado da sentença (6) é função do signifi- 
cado de suas partes (composicionalidade: João' e estuda! Essas partes 


comportam-se, no entanto, de modo muito diferente. “João; como vi 


mos, é um nome próprio e, como tal, se refere a um indivíduo específico 
no mundo, é por isso uma expressão saturada; em termos sintáticos, 
“João! é o argumento do predicado *estuda! Por sua vez, o predicado 'es- 
tuda' é uma expressão insaturada porque ela não se refere a um obje- 
to em particular no mundo (nem a um indivíduo, nem a um valor de 
verdade). Além disso, ela não é uma estrutura completa, porque não 


expressa um pensamento. 
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estuda 


Sem maiores informações, por exemplo, sobre de quem estamos 
falando, 'estuda! não expressa um pensamento e nem é possível averi- 
guar se é verdadeiro ou falso. É por isso mes- mo que essa expressão é 
insaturada, ela precisa de um “complemento” para se saturar. Uma vez 
saturada, ela vira uma sentença que veicula um pensamento completo e 
pode se referir a um objeto em particular. À expressão 'estuda! tem uma 
posição aberta, que pode ser preenchi- da por diferentes argumentos, 
gerando, então, insaturada pode ser pensada como uma estrutura na 
qual há um lugar vazio (uma valência), que quando completado gera 
uma sentença, que pode ser verdadeira ou falsa: 


estuda + João = João estuda 


Esse lugar pode ser preenchido por diferentes argumentos; cada ar- 
gumento satura o predicado diferentemente, gerando sentenças diferen- 


tes: 'João estuda) 'Maria estuda) 'O menino que está de azul estuda! etc. 


O resultado de saturarmos uma expressão insaturada é formar uma 
expressão saturada, uma sentença, que se refere a um objeto, o ver- 


dadeiro ou o falso. 


Dissemos que todas as expressões da língua têm sentido e referên- 
cia. A que estuda! se refere? “Estuda! é um predicado de um lugar, isto é, 
com uma posição aberta e por isso é chamado de predicado monoargu- 


mental, ou seja, exige um único argumento para se saturar. Predicados 


49 


Semântica 


de um lugar denotam um conjunto de indivíduos; assim, estuda! se refe- 


re ao conjunto dos indivíduos que têm a propriedade de estudar. 


Quando usamos a palavra conjunto, o que temos em mente é a teoria 
de conjuntos, da Matemática. Quando na Matemática se questiona so- 
bre o conjunto dos números primos, o que se busca é a descrição de 
to-dos os números que são números primos, ou seja, todos os números 
primos pertencem a um conjunto, o conjunto dos números primos, Na 
Semântica, o termo conjunto funciona semelhantemente. Colocamos 
no mesmo conjunto aqueles elementos que têm a mesma proprieda- 
de, por exemplo, no conjunto de estudar temos todos os elementos 
que compartilham a propriedade de estudar. Então, ao usarmos o ter- 
mo “pertence ao conjunto de; queremos incluir no conjunto aqueles 
elementos ou objetos que dele fazem parte. Os nomes comuns, como 
“médico; os verbos como “correr; adjetivos como bonito; são todos pre- 


dicados de um lugar que denotam conjuntos de indivíduos. 


No primeiro caso, temos o conjunto de indivíduos que têm a proprie- 
dade de ser médico; no segundo conjunto, temos os indivíduos que 
têm a propriedade de correr ou, simplesmente, o conjunto daqueles 
que correm; finalmente, bonito' denota o conjunto de indivíduos que 
é bonito, Então, na sentença Pedro corre; o que queremos dizer é que 
Pedro pertence ao conjunto daqueles que têm a propriedade de correr. 


Vamos compor semanticamente a árvore citada anteriormente. 
Começamos pelos nós terminais, isto é, as unidades mínimas que, no 


caso da sentença (6), são João' e estuda! 


“João' refere-se ao indivíduo 


[oão]] = 
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Observe que *estuda' denota um conjunto de indivíduos (os que 


aparecem entre as chaves): 


A sentença “João estuda! tem então a forma ao lado e significa que 
João pertence ao conjunto dos que estudam. Ela é verdadeira se isso de 


fato ocorre e falsa de outro modo. 


Semanticamente, podemos parafrasear essa sentença por João per- 
tence ao conjunto daqueles que estudam! Mas, para chegar a tal paráfra- 
se, precisamos de uma regra semântica que permita compor o SN (sin- 
tagma nominal) com o SV (sintagma verbal), para que a sentença (8) seja 
verdadeira se e somente se (sse) o referente do SN pertencer ao conjunto 
denotado (SN) pertence ao conjunto dos que estudam (SV). Essa regra 
se chama Aplicação Funcional e vamos apresentá-la informalmente, por- 


que uma definição formal requer conceitos que ainda não dominamos. 


No exemplo anterior (e esse será sempre o caso quando estivermos no 


nó $), a aplicação funcional aplica a função 'estuda' ao argumento João: 


Há duas maneiras de representarmos um conjunto: 


a) Apresentamos os elementos que compõem o conjunto, ou 


b) Explicitamos a propriedade que os elementos têm. No exem- 


plo anterior, explicitamos os elementos do conjunto. Eis mais um 


exemplo: suponha que queremos explicitar o conjunto dos m 


meros naturais maiores que 1 e menores que 4. Podemos enume- 


rar os elementos desse conjunto: (2, 3); mas, podemos também 


Leja-se:x tal que x é maior 
dar a definição do conjunto: [x / x é maior que 1 e menor que 4). ) que lemenorque 4 
No primeiro caso, damos a referência; no segundo, damos o 


sentido. Podemos fazer o mesmo com estuda: 


E 


gnu 


é. ”- Eu gosto tanto de parafuso e prego, e o senhor?” 


x d. *- Me desculpe mas até parece doença, doença de 
pele” 
e. “-[.) pois como senhor vê eu vinguei. pois é " 


mesma 
Produção de texto emma 
(UNICAMP-SP) Você e um grupo de colegas ganharam 


um concurso que vai financiar a realização de uma ofi- 
cina cultural na sua escola. 

Após o desenvolvimento do projeto, você, como 
membro do grupo, ficou responsável por escrever 
um relatório sobre as atividades realizadas na ofici- 
na, informando o que foi feito. O relatório será ava- 
liado por uma comissão composta por professores da 
escola. A aprovação do relatório permitirá que você 
e seu grupo voltem a concorrer ao prêmio no ano 
seguinte. 

O relatório deverá contemplar a apresentação do pro- 
jeto (público-alvo, objetivos e justificativa), o relato das 
atividades desenvolvidas e comentário(s) sobre os im- 
pactos das atividades na comunidade. 

Na abertura do concurso, os grupos concorrentes rece- 
beram o seguinte texto de orientação geral: 


As Oficinas Culturais são espaços que procuram 
oferecer aos interessados atividades gratuitas, es- 
pecialmente as de caráter prático, com o objetivo de 
proporcionar oportunidades de aquisição de novos 
conhecimentos e novas vivências, de experimentação 
e de contato com os mais diversos tipos de linguagens, 
técnicas e ideias. As Oficinas Culturais atuam nas áre- 
as de artes plásticas, cinema, circo, cultura geral, dan- 
ca, design, folclore, fotografia, história em quadrinhos, 
literatura, meio ambiente, multimídia, música, ópera, 
rádio, teatro e vídeo. 

O público a ser atingido depende do objetivo de 
cada atividade, podendo variar do iniciante ao pro- 
fissional. As Oficinas Culturais visam à formação 
cultural e não à educação formal do cidadão. Pre- 
tendem mostrar caminhos, sugerir ideias, ampliar 
o campo de visão. 

(Adaptado de Oficina Cultural Regonoí, sérgo Buarque de Holanda. 
Disponivel em httpfwmrw guistaocarios com he/oficina cultural? 
conceito. asp. Acessado em 07/10/2013.) 


10. (UFPR-PR) Em 3 de setembro de 2010, a revista ISTOÉ 


publicou uma sintese, assinada por Paulo Lima, do livro 
ainda inédito Fé em Deus e pé na tábua - Como e por 
que você enfouquece dirigindo no Brasil do antropólogo 
Roberto DaMatta: 


Nosso comportamento terrível no trânsito é resul- 
tado da nossa incapacidade de sermos uma sociedade 
igualitária; de instituirmos a igualdade como um guia 
para a nossa conduta Nosso trânsito reproduz valores 
de uma sociedade que se quer republicana e moderna, 
mas ainda está atrelada a um passado aristocrático, no 
qual alguns podiam mais do que muitos, como ocorre 
até hoje. Em casa, nós somos ensinados que somos úni- 
cos, especiais. Aprendemos que nossas vontades sem- 
pre podem ser atendidas. É o espaço do acolhimento, 
do tudo é possível por meio da mamãe Daí a pessoa 
chega na rua e não consegue entender aquele espa- 
co onde todos são juridicamente iguais. Ir para a rua, 
no Brasil, ainda é um ato dramático, porque significa 
abandonar a teia de laços sociais onde todos se conhe- 
cem eir para um espaço onde ninguém é de ninguém. 
Eotrânsito é o lado mais negativo desse mundo da rua. 
É doentio, desumano e vergonhoso notar que 40 mil 
pessoas morrem por ano no trânsito de um pais que se 
acredita cordial, hospitaleiro e carnavalesco. No Brasil, 
você se sente superior ao pedestre porque tem um car- 
ro. Ou superior a outro motorista porque tem um carro 
mais moderno ou mais caro. O motorista não consegue 
entender que ele não é diferente de outro motorista, do 
pedestre, do motorista de ônibus. Que ele não tem um 
salvo-conduto para transgredir as leis. No Brasil obede- 
cer à lei é uma babaquice, um sintoma de inferioridade. 
Quem obedece é subordinado porque a hierarquia que 
permeia nossas relações sociais jamais foi politizada. 
1sso é herança de uma sociedade aristocrática e patri- 
monialista, em que não houve investimento sério no 
transporte coletivo e onde ainda impera o "Você sabe 
com quem está falando?" 


(LIMA, Paulo. “Como estou dirigindo?” ISTOÉ, ed 2130) 


Tomando como ponto de partida as opiniões de 
DaMatta, escreva uma carta dirigida ao Secretário de 
Educação do Estado do Paraná, solicitando a inclusão, 
no currículo do Ensino Médio, de conteúdos voltados à 
educação para otrânsito. Use as afirmações de DaMatta 
como argumentos para fundamentar sua solicitação. 

O texto deve ter de 10 a 12 linhas. 


8 bjNo to enunciado, o verbo (beber, tomar] está implíito, bem como parte do nome d produto [Laão). A grafia do terma Matte impede que se confunda com o 
verbo matar eo sinal de crase indica que a expressão à vontade deve ser lia coma uma locução adverbial, assim como no 3%, no qual a terma mate pela grafia, 
Índica não a nome prégrio da babida como no 1º, mas a nome comum, com a referência a qualquer mate, Já no 24, a ausência de sinal de crase indica a presença 
apenas do substantivo, uma vez que o verbo matar não rege preposição. Assim, a propaganda trabalha com o jago da sentidos emtre palavras & expressões 
homénimas, mas com sigrificados e classificações distintos Matte(nome próprio), mate (verbo) e mate(nome comum) e à vontade (locução adverbial] a à vontade 
tebjeto direto.) 


Por dentro do Enem e do vestibular 
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[lestuda)] = x / x estuda) 


Em linguagem mais natural: o conjunto dos x tal que x estuda. A 
idéia da aplicação funcional é a seguinte: na extensão (referência) do 
SV temos o conjunto (x / x estuda). Na extensão do SN temos João. A 
aplicação funcional permite substituir a variável (x) por João, obtendo 
a sentença “João estuda que é verdadeira se e somente se João estuda. 
Note que explicitamos um cálculo, a partir da combinação das exten- 
sões (um outro nome para referência) de João e estuda: Note ainda que 
chegamos às condições de verdade da sentença e não a um resultado, 
ao verdadeiro ou ao falso. O resultado depende de como o mundo é: se 
João tem mesmo a propriedade de estudar, a sentença é verdadeira; caso 
contrário, ela é falsa. Na situação (ou mundo) que desenhamos acima, a 


sentença é verdadeira porque João de fato tem a propriedade de estudar. 
3.2.2 Predicados de mais de um argumento 


Até agora olhamos para um tipo especial de predicado, aquele que 
é saturado por um único argumento. Mas há predicados de mais de um 
lugar, Há predicados de dois argumentos (ou dois lugares), como: “amar, 
“odiar, “brigar comi “ser amigo de' “ser pai de; 'estar ao lado de” predica- 


dos de três argumentos, como: 


omprar: “dar. Em termos lógicos, pode- 
mos ter predicados de quantos argumentos qui- sermos ou precisarmos; 
isto é, podemos ter predicados de n-argumen- tos. Mas, não é esse o 
caso das línguas naturais, e há debate sobre o tema: Quantos argumen- 
tos, no máximo, pode ter um predicado de uma língua natural? Parece 


certo que há predicados de três lugares, como em: 
(7) João comprou o bolo para a Maria. 
Mas, e o predicado “traduzir, teria ele 4 argumentos? É possível 
tratá-lo como um predicado de quatro argumentos, sublinhados na 


sentença (8): 


(8) Pedro traduziu A Ilíada do grego para o português. 
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O ponto da discussão é o seguinte: argumentos devem ser essen- 
ciais para a saturação do predicado. Em outros termos, um predicado 
que não tem todos os seus argumentos não está saturado, não expressa 
um pensamento completo; não é possível dizer se é verdadeiro ou falso. 


Veja que este é o caso de (9), em que o asterisco indica má-formação: 


(9) * Maria brigou com 


Sabemos que “brigar com' requer dois argumentos para se saturar, 


o agente da briga e aquele que sofreu com a ação: 

(10) Maria brigou com o Pedro. 

É claro que podemos ter outras informações, mas elas serão adjun- 
tos, que se caracterizam por não serem essenciais para a saturação do 
predicado, por isso elas podem ser retiradas sem prejuízo: 


(11) Maria brigou com o Pedro com uma faca. 


Observe que 'Com uma faca! é um adjunto, tanto que podemos su- 


primi-lo, e o predicado continua saturado, como aparece em (10). 
Reconsidere, agora, o caso de “traduzir. A pergunta é: 'grego' e por- 

tuguês' são essenciais? A sentença abaixo é completa, isto é, conseguimos 

dizer se ela é verdadeira ou falsa? O predicado 'traduzir' está saturado? 


(12) Pedro traduziu A Ilíada. 


Vamos agora olhar mais atentamente para predicados de dois luga- 


res, Considere a sentença: 
(13) João ama Maria. 
Veja que há dois elementos saturados, João e “Maria; que se refe- 


rem a indivíduos particulares no mundo. Assim, “ama' é uma estrutura 


insaturada com dois lugares vazios: 
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ama 


A que esse predicado se refere? Recorde que predicados de um lu- 
gar se referem a conjuntos de indivíduos. E predicados de dois lugares? 
Intuitivamente, um predicado como 'ama! se refere ao conjunto de in- 
divíduos tal que o primeiro está numa relação amorosa com o segundo. 
Assim, predicados de dois ou mais lugares estabelecem relações entre 


indivíduos. E relações são ordenadas, isto é, alterar a ordem dos indi- 


íduos numa relação pode alterar a verdade da sentença. Por exemplo, 
suponha que a sentença (13) é verdadeira, isto é, João de fato ama Maria. 


Se alterarmos a ordem dos argumentos, obtemos: 
(14) Maria ama João. 


Ora, as condições de verdade dessa sentença são totalmente dife 
rentes das condições de verdade da sentença (13), porque em (14) se 
afirma que a Maria é quem está numa relação de amor com o João. Pode 
muito bem ser o caso de que (14) seja falsa. Por isso, dizemos que rela- 
ções de dois lugares se referem a um conjunto de pares ordenados, em 
que o primeiro membro é o agente ou experienciador do predicado. No 
exemplo em (13) o João é a experienciador; já na sentença (14), Maria 
é a experenciadora do ato de amar. Pares ordenados são representados 
assim: <João, Maria>. Essa representação diz que João está numa certa 
relação com Maria. Já o par <Maria, João> diz que é a Maria que está 


muma certa relação com o João. Há, é claro, relações que são simétricas, 


por exemplo “ser casado com se À é casado com B, necessariamente B é 


casado com A, Nesse caso, a ordem dos argumentos não importa. 


Na gramática gerativa, o João! de (14) é chamado de argu- 


mento externo, exatamente porque ele não está regido pelo 
verbo. O termo que é regido pelo verbo, como objetos diretos 
ou indiretos ou simplesmente os complemento verbais, é cha- 
mado de argumento interno, ou seja, interno ao domínio de 
complemento do verbo. Os argumentos externos são externos 
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porque não pertencem ao domí- nio de complemento do ver- 


bo. Na sentence João ama Maria; o termo João' é o argumento 
externo, enquanto o termo 'Maria; o argumento interno. Então, 
quando se responde à pergunta'Quem o João ama? a resposta 
leva em causa o seu argumento interno, regido pelo verbo, com- 
plemento do verbo; neste caso, o termo 'Maria! Já na sentence 
Maria ama João; Maria! é argumento externo, e João'o interno. 


Essa maneira de descrever a denotação (extensão ou referência) de 
um predicado de dois lugares é encontrada nos vários sistemas lógicos 
(no cálculo de predicados, por exemplo). Ela é uma representação “pla- 
naf, no sentido de que os dois argumentos estão em igualdade, embora 
eles estejam ordenados; como se eles preenchessem o predicado “ama” 
simultaneamente e não houvesse diferença estrutural entre eles. Sabe- 
mos, no entanto, que o argumento interno é mais “ligado” ao predicado 
do que o argumento externo. Há vários indícios dessa assimetria entre 
os argumentos. Por exemplo, o argumento interno induz leituras meta- 
fóricas do evento descrito pelo verbo, enquanto o argumento externo 


não pode dispará-las: 
(15) a. Matar uma barata; 
b. Matar uma conversa; 
c. Matar uma tarde assistindo televisão; 
d. Matar uma garrafa; 
e. Matar uma audiência; 
£ Matar uma aula. 


Essa assimetria aparece claramente na representação sintática, a 


derivação de João ama Maria! 
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5 João ama Maria 
SN SV » ama Marte 
v sv 
N 
N 
Jogo XamaY Maria 


Note que o argumento 'Maria' (argumento interno) está mais pró- 
ximo do verbo 'ama!; ele é interno ao verbo. O nó SV é a combinação de 
“ama! com Maria) formando “ama Maria! só depois, no nó $, é que o SV 


se combina com 'João: Esses passos de interpretação não aparecem cla- 


ramente quando afirmamos que a denotação de um predicado de dois 


lugares é um conjunto de pares ordenados. 


Semanticamente, o nó terminal 'ama; um predicado de dois luga- 
res, denota um conjunto de pares ordenados, por exemplo: (<João, Ma- 


ria>, <Pedro, Maria>, <Joana, Maria>, <Maria, Joana>, 


<Carla, Pedro>). Esse conjunto pode ser apreendido pela descrição: 


[ex y>/xamay) 


O conjunto de pares ordenados em que x ama y. 


Realizamos a primeira operação semântica no nó SV, uma aplica- 
ção funcional, que preenche o argumento interno, isto é, atribui um va- 
lor a este argumento; no caso, o valor Maria. Assim, transforma-se o 
conjun- to de pares ordenados no conjunto de indivíduos que amam 
Maria. O resultado é que, no nó SV, temos um predicado de um lugar, 
o predicado “ama Maria! cuja referência é o conjunto de indivíduos que 


têm a propriedade de amar Maria, ou: 
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(x/x ama Maria) 
O conjunto dos x tal que x ama Maria. 


Em nosso exemplo, trata-se do conjunto (João, Pe- 
dra, Joana. Finalmente, realizamos novamente a aplica 
ção funcional, que preenche o lugar do argumento externo 
por João e se e somente se João ama Maria. Mas, esse é o resultado de 
atribuirmos uma denotação para os nós terminais e de combinarmos 
esses elementos da direita para a esquerda (ou seja, primeiro o argu- 


mento interno) através de duas aplicações funcionais. 


Essa apresentação da interpretação semântica é informal. Você 
deve ter notado que nem mesmo definimos o que é aplicação funcional. 
Nosso objetivo é apenas dar uma ideia de como funciona o processo 
de interpretação. Uma abordagem mais formal, como dissemos, requer 
uma série de conceitos de que ainda não dispomos. Os próximos Capí- 


tulos têm por função apresentar alguns desses conceitos. 


3.3 Considerações finais 


A noção de metalinguagem pode parecer um pouco complicada à 
primeira vista, mas de fato fazemos uso dela em muitas situações cor- 
riqueiras e topamos com ela diversas vezes na escola, ao usarmos a ma- 
temática para entender física ou química, ou mesmo para entendermos 
geometria — ou seja, usamos a matemática para descrever o espaço, fala- 


-se do espaço pela matemática. 


Neste Tópico também vimos o esquema-T, que é a maneira mais 
comumente empregada pelos semanticistas para exibir as condições de 
verdade das sentenças e separar a linguagem-objeto da metalinguagem. 
Ao voltarmos às noções de predicados e argumentos, agora munidos do 
esquema-T e da noção de metalinguagem, pudemos realizar a derivação 
de sentenças simples, explicitando a integração dos components sintá- 


ticos e semáticos. 
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4 Pressuposição 


Neste Tópico, vamos nos concentrar num nexo semântico: a pressuposi- 


ção, apresentando sua definição e testes para identificá-la com certa precisão. 


Também veremos dois aspectos desse fenômeno: sua e 


igência 


contextual e a acomodação. 


4.1 Caracterizando a pressuposição 


Você viu no primeiro Tópico que a Semântica vê o significado das 
orações nas línguas naturais como um cálculo: o significado do todo 
é a soma do significado das partes. Entretanto, há vários aspectos do 
significado que estão diretamente atrelados ao contexto e dependem 
dele para que possamos avaliar se uma sentença é verdadeira ou falsa. 
Você viu no Capítulo 1 que, para determinar o conteúdo de diversas 
sentenças, é necessário computar informações do contexto, e muitas in- 
formações variam de um contexto a outro. À pressuposição é um fenó- 
meno similar, porque ela impõe restrições ao contexto de uso, já que as 
sentenças em que ela ocorre só pode receber um valor de verdade se ela 
for verdadeira. Assim trata-se de uma forma de ligar a determinação do 
valor de verdade de uma sentença a informações presentes no contexto. 


A essas informações contextuais chamaremos fundo conversacional. 


Fundo conversacional: conjunto de informações, na forma de 


sentenças, que são tomadas como verdadeiras pelo falante(s) e 


ouvinte(s) num dado contexto. 


Assumir que há um conjunto de verdades sendo compartilhadas pe- 
los falantes torna muito mais fácil entender o papel que o contexto exerce 
na atribuição de um valor de verdade para as sentenças da língua. A no- 
ção de contexto inclui os falantes, o local onde eles estão, as condições do 
tempo, o período do dia, os acontecimentos importantes da semana etc. 


Essas informações fazem parte do contexto como fundo conversacional. 
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Para algumas sentenças, tudo que precisamos saber é quais estados 


de mundo tornam a sentença verdadeir: 


(1) João ama Maria. 


Tudo que precisamos saber para calcular o significado de (1) é se 
João ama (ou não) Maria. Ou seja, ela é falsa se João não ama Maria; 


verdadeiras, caso contrário, 
Contudo, para outras sentenças precisamos de mais informação, e 
essa informação nos é fornecida pelo fundo conversacional. Imagine o 


seguinte diálogo, adaptado do seriado Friends: 


(2) Rach 


— Eu não durmo com homens no primeiro encontro. 


Mônica: — Ede, Carl, John, Bill. 


Rach 


: — Não mais. 

Claro, uma certa entonação na lista de homens que Mônica apre- 
senta, e na réplica de Rachel, é responsável pelo humor da situação. Va- 
mos considerar que a réplica de Rachel possa ser descrita como em (3): 

(3) Rachel não dorme mais com homens no primeiro encontro. 

Há algo no significado de (3) que permanece constante, e é con- dição 
para a sentença ser um proferimento adequado no contexto. Devemos ope- 
rar com a sentença de algumas formas e tentar entender o que permanece: 


(3) a. Rachel não dorme mais com homens no primeiro encontro? 


b. Duvido que Rachel não dorme mais com homens no pri- 


meiro encontro. 


c. Se Rachel não dorme mais com homens no primeiro encon- 


tro, então ela virou uma mulher dificil. 
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Que informação está presente em todas as sentenças em (3), sendo que: 
questionamos (3a), duvidamos (3b) ou colocamos essa sentença dentro de 
um contexto hipotético, usando uma estrutura condicional (da forma 'se A, 


então B; como em (3c))? De todas as sentenças em (3) podemos inferir que: 
(4) Rachel dormia com homens no primeiro encontro. 


Dizemos que (4) é então tomada como pressuposto para a verdade 
das sentenças em (3), de outra forma não faria sentido dizer que “não é 
mais o caso que Rachel dorme com homens no primeiro encontro”. Ou 
seja, está presente no fundo conversacional dos falantes que ela havia ido 
pra cama com alguns homens no primeiro encontro antes, em momentos 
passados, por isso Mônica pode listá-los. Tanto faz a operação que faze- 
mos sobre a sentença, a assunção compartilhada permanece constante. 
Nesse sentido, a pressuposição é uma condição de felicidade para o profe- 
rimento de (3). Essa sentença só é um uso feliz da língua, se o falante e o 
ouvinte tomam como certo que a pressuposição, (4), é verdadeira. E só a 
partir daí podemos avaliar se (3) é verdadeira. Afinal para que as senten- 


ças em (3) sejam verdadeiras ou falsas é preciso que (4) seja verdadeira. 


Ao conjunto de estruturas em (3a-c) chamamos família pressu- 
posicional, ou P-família. Ela é um teste bastante seguro para detectar 
que tipo de informação está sendo pressuposta em uma sentença, quais 
afirmações são tomadas como verdadeiras num dado contexto, o nosso 


fundo conversacional. Uma forma de definir a pressuposição é através 


de uma regra usando a noção da P-famíli 


Uma sentença A pressupõe uma sentença B se e somente se A e os 


outros membros da P-família acarretam B. 


Vimos a noção de acar- 
retamento no Capítulo 2; 
caso seja necessário, volte 
a ela e reveja essa noção, 
ou vá ao Glossário. 


Toda pressuposição é um acarretamento, mas não vice e versa. A 


sentença em (5) acarreta a sentença em (6), mas (6) não é pressuposta: 


(5) João foi reprovado em Semântica. 
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Como encerramento da unidade, realize com os colegas da classe uma feira de cidadania, 
na qual serão promovidos debates deliberativos com a comunidade escolar e do bairro e serão 
montadas oficinas de produção de currículo e de cartas argumentativas de solicitação e/ou 
reclamação. 


1. Organizando, preparando e divulgando o evento 


Vocês já definiram, no debate deliberativo realizado no capítulo 1, o perfil do evento que 
realizarão: data, horário, estrutura, título, público-alvo, divulgação. Providenciem, agora, os 
meios necessários para que as deliberações do debate sejam colocadas em prática: 


* Organizem-se em grupos, de acordo com os interesses de cada aluno, e definam qual grupo 
ficará responsável por qual atividade da feira. 

* Em todos os murais produzidos, contiram se o tamanho das letras está adequado, para que os 
convidados os leiam de pé, ao visitar o local 


Divulguem o evento para a comunidade, com certa antecedência, especificando as atividades 
que serão realizadas, a fim de que as pessoas interessadas possam se preparar para participar 
delas de modo mais ativo, seja buscando informações sobre o debate, seja providenciando os 
documentos que precisarão consultar, caso desejem aproveitar o momento para elaborar um 
currículo ou uma carta de reclamação e/ou solicitação. 


2. Realizando a feira 

O(s) debate(s) deliberativo(s) 

+ Preparem o espaço para a realização do debate deliberativo sobre possiveis ações de 
preservação do meio ambiente planejado por vocês no capítulo 1 da unidade. 


* Definam quem serão os moderadores, os assessores e os participantes e como os 
participantes e os espectadores ficarão dispostos no local. 


* Se julgarem conveniente, organizem mais um debate, em horário diferente, sobre algum tema 
relevante para a escola ou para a comunidade, 


* Divulguem com antecedência o(s) tema(s) do(s) debate(s), a fim de que as pessoas possam 
manifestar seu interesse e vocês consigam se planejar para recebê-las. 


* Façam a programação do(s) horário(s) do(s) debate(s) e divulguem-na para toda o público da feira. 


TB umoavez  pavavaa E persuasão 
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(6) João não passou em Semântica. 


Sabemos isso porque a negação de (5), em (7), não acarreta (6): 

(7) João não foi reprovado em Semântica. 

Toda vez que a sentença A for usada, a pressuposição que ela car- 
rega deverá manter-se constante, se ela for encaixada em um dos mem- 
bros da P-família: 

(8) P-família 

Negação: Não é o caso que A. 
Pergunta: A? 

Dúvida: Duvido que A. 
Condicional: Se A, então... 

Exemplificamos a P-família apresentada em (8) com as sentenças 
em (3), como você pode verificar. A negação aparece em (3a), a dúvida 
em (3b) e a condicional em (3c). 

Veremos agora dois aspectos particulares da pressuposição. Ela pa- 
rece estar sempre ligada a certas expressões ou construções sintáticas. 
E, por outro lado, mesmo quando a pressuposição não está no fundo 


conversacional, ela encontra uma forma de se acomodar, para que o 


proferimento não seja infeliz. 


4.2 Os gatilhos 


Há uma série de expressões na língua portuguesa cujo significado 
envolve o que chamamos de gatilhos da pressuposição. Essas são expres- 


sões que quando usadas disparam uma pressuposição, uma informação 
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que é tomada como já estando no fundo O proferimento da sentença é 
feliz no contexto em que é proferida se a pressuposição disparada pelo 


gatilho for verdadeira. 


Um conjunto dessas expressões são os chamados verbos e advér- 
bios aspectuais, Eles são assim chamados porque interferem no modo 
como vemos uma dada situação descrita pelo verbo principal da oração. 


Esse conjunto inclui: “parou; “ainda; “continua! 


Suponha que João esteja sendo processado por uso de drogas e du- 


rante o julgamento o promotor pergunta: 
(9) O senhor parou de fumar maconha? 


Se João responder sim ele estará se incriminando: ora, se ele con- 
firma que parou de fumar maconha, é porque fumava antes, estará afir- 
mando que ele usava drogas; se responder não também se incrimina: 
ora, se ele não parou de fumar maconha, é porque ele ainda fuma, e se 


ele ainda fuma, então ele já fumou antes, ou seja, ele continua usando 


drogas. A única saída é negar a pressuposição, dizendo algo com 


(10) Como eu posso ter parado de fazer algo que nunca fiz? 


Para mostrar que é esse o caso, que (9) efetivamente pressupõe que 


João fumava maconha, vamos fazer o teste da P-famíli: 


(11) a. João parou de fumar maconha. 


b. Não é o caso que João parou de fumar maconha. 


c. João parou de fumar maconha? 


d. Duvido que João parou de fumar maconha. 


e. Se João parou de fumar maconha, então ele tomou uma 


boa decisão. 
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£ João fumava maconha. 


Note que as sentenças de (11a) a (le) pressupõem (LIf ). Não te- 
mos como afirmar (1 1a) se não for pressuposto, tomado como certo que 


(If) é verdadeira. 


Alguns verbos também introduzem pressuposições como seus 


complementos. Dois casos típicos são: lamentar' e descobrir! 


(12) João lamenta ter traído sua mulher. 


(13) Maria descobriu que seu marido estava tendo um caso. Faça- 


mos o teste: 
(12) a. Não é o caso que João lamenta ter traído sua mulher. 
b. João lamenta ter traído sua mulher? 
e. Duvido que João lamenta ter traído sua mulher. 


d. Se João lamenta ter traído sua mulher, então há espe rança 


de que ele se renegere. 
e. João traiu sua mulher. 


Novamente, a P-família nos ajuda a detectar a informação que per- 


manece constante: (12%), ou seja, João traía sua mulher antes. 


Vimos que os testes são uma forma segura de reconhecermos o 
que é pressuposto em uma sentença, e reconhecer as pressuposições é 
uma competência intuitiva que temos enquanto falantes de uma lín- 
gua. Contudo, não é fácil ou simples determinar quando as pressu- 
posições de certas construções são projetadas e quando elas não são. 
Vimos anteriormente que a sentença 'João parou de fumar maconha 


pressupõe que ele fumava. 
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4.3 Acomodando pressuposições 


De acordo com o que vimos na Seção anterior, a pressuposição 
indica que há informações prévias, que estão no fundo conversacional 
compartilhadas pelo falante e ouvinte, Dessa forma, um proferimento 
só é feliz se as pressuposições que ele projeta estão presentes no fundo 
conversacional. Entretanto, temos casos em que, mesmo quando essa 
informação não é compartilhada, ela é acomodada no fundo, sem que 


o proferimento seja infeliz, ou julgado como falso pelo ouvinte, 


Suponha o seguinte cenário: João é seu novo colega de trabalho, 
você conhece pouco sobre ele. Vocês estão no horário do café, quando 


ele profere (14), que pressupõe que ele tenha um filho: 


(14) Hoje vou sair mais cedo, tenho que levar meu filho ao den- 


tista. 


Não paramos a conversa porque à informação de que ele tinha 
um filho não está no fundo conversacional. Simplesmente adiciona- 
mos a informação nova — João tem um filho -, como se ela já estivesse 
no fundo conversacional. O que interessa é que (14) não é um proferi- 
mento infeliz. O fato de você, ou os outros ouvintes não saberem que 
João tinha um filho não torna a sentença falsa ou estranha, porque 


essa informação é acomodada. 


Uma forma de capturar isso é através da seguinte reg 


Se no proferimento de A a pressuposição B não existe no fundo con- 
versacional, então, para a sentença ser feliz, B passa a fazer parte do 


que é compartilhado pelos falantes como pressuposto. 


Ou seja, B passa a fazer parte do conjunto de sentenças toma- 


das como verdadeiras, nosso fundo conversacional. Conforme uma 
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Daí o uso do símbolo é 
para representar anoma- 
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lia semântica. 


conversa progride, novas informações são adicionadas ao fundo con- 
versacional, pressuposições podem ser canceladas, como vimos ante- 
riormente, novas podem ser adicionadas rapidamente. Veja as duas 


sentenças a seguir: 
(15) João tem filhos, e ele colocou seus filhos pra dormir. 
(16) £ João colocou seus filhos pra dormir, e João tem filhos. 


O que faz com que (15) seja um proferimento feliz, enquanto (16) 
não? (16) soa redundante fora de contexto. Contudo, faz todo o sentido 
se você não sabe que João tem filhos, e ele some da festa. Se, procurando 
por ele, você pergunta “Cadê o João?”, quem lhe respondesse usando 
(15) estaria lhe dando uma informação relevante. Sabendo que você não 
sabe que João tem filhos, (15) é construída de forma a primeiro adi- 
cionar ao fundo conversacional a pressuposição João tem filhos; para 
depois fazer um proferimento verdadeiro a respeito dos filhos dele. (16) 
soa estranha, porque primeiro temos a sentença que precisa da pres- 
suposição, e depois a segunda oração, que introduz a pressuposição. 
Ela soa redundante porque João colocou seus filhos pra dormir” caso a 
pressuposição “João tem filhos" não faça parte do fundo conversacional, 
ela é acomodada pela sentença João colocou seus filhos pra dormir”; 
ora, por que dizer novamente, dar mais uma vez a informação “João tem 


filhos; se ela já foi acomodada? Daí a estranheza de (16). 


Até aqui, consideramos que sentenças podem ser verdadeiras ou 
falsas (excluindo os casos vagos e indeterminados). Vimas neste Tópi- 
co que certas sentenças, para serem verdadeiras, precisam que certas 
informações sejam garantidas como verdadeiras no fundo conversacio- 
nal - trata-se das pressuposições que certas sentenças carregam. O que 
acontece, contudo, nos casos em que as pressuposições não são garan- 
tidas e nem acomodadas? Em outras palavras, qual o valor de verdade 
de sentenças cujas pressuposições são falsas? Essa é uma questão extre- 


mamente complexa, e nossas intuições nem sempre são claras quando. 
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Tomemos um exemplo: sabemos que João nunca reprovou em Ma- 


temática, e alguém di; 


(17) João reprovou em Matemática. 
(18) João reprovou em Matemática de novo. 


A sentença (17) simplesmente nos dá uma informação: a de que 


João, pela primeira vez, por tudo o que sabemos, reprovou em Matem: 
tica, e pode ser verdadeira se ele de fato reprovou, e falsa caso contrário. 
E quanto à sentença (18)? Ora, se João nunca reprovou em Matemática, 
é verdadeiro ou é falso que ele reprovou em Matemática de novo? Mes- 
mo supondo que ele de fato tenha reprovado pela primeira vez, estamos 


inclinados a dizer que (18) é falsa: afinal, ele não reprovou de novo. 


Tomemos outro exemplo: João não é uma pessoa violenta e nunca 


agrediu sua mulher; nesse contexto, alguém diz: 
(19) João parou de bater na mulher. 


A sentença (20) é verdadeira ou falsa? A literatura em Semântica, 
Pragmática e Filosofia se divide quanto à melhor resposta. Neste Manu- 
al, adotaremos a seguinte resposta: sentenças cuja pressuposição é falsa 
não têm valor de verdade. Alguns gostariam até de afirmar que senten- 
ças nessas condições, com pressuposições não preenchidas, nem sequer 
fazem sentido, mas não precisamos ir tão longe. Basta indicar que esse 


é um tema controverso, cuja resolução ainda está por ser estabelecida. 


4.4 Considerações finais 


Neste Capítulo, estudamos um nexo semântico que está diretamen- 
te ligado ao contexto: a pressuposição. A semanticista Irene Heim usa 
uma analogia para explicar a contribuição que a pressuposição faz ao 
significado. Para a autora, quando pressuposições são adicionadas ao 


fundo conversacional é como se estivéssemos alterando pastas de um 
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grande arquivo (o nosso fundo compartilhado). Cada pressuposição 
adicionada, cancelada, acomodada é uma alteração que fazemos em 
uma pasta. Obviamente isso é uma hipótese de como funciona um as- 
pecto da interação humana através da linguagem (e como toda hipótese 


científica, pode estar errada). 
Nossos diálogos cotidianos não precisam começar (e não come- 


çam) do zero, há sempre algo já em nossos arquivos e pastas, pressupo- 


sições são facilmente adicionadas ou canceladas. 


«+ Leia mai 


Você pode consultar o capítulo “Semântica” em Pires de Oliveira (20012) para 


uma comparação entre a semântica formal e outros tipos de semântica 


Chierchia (2003) e llarl & Geraldi (2002) são boas introduções aos objetivos e 


à estrutura da semântica formal 


Por fim, você pode também consultar Borges Neto (2003), no qual o autor 
não só desenvolve passo a passo uma pequena semântica formal, mas tam: 


bém a acopla a uma teoria sintática 


Unidade B 
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5 As descrições definidas 


Neste Capítulo, você vai identificar alguns dos problemas envolvidos na 
análise das descrições definidas. Exploraremos as propostas quantificacional e 


pressuposicional, e também algumas das suas propriedades textuais. 


As descrições definidas (DDs) são tema de intenso debate nos li- 
mites da filosofia analítica da linguagem, da semântica e da pragmá- 
tica, As DDs são sintagmas encabeçados por um artigo definido (o; 
“a '0s; as) seguido por um substantivo, como “o gato; “a cerveja! etc. A 
estrutura básica de uma DD pode variar em complexidade. Os trechos 


em itálico nos exemplos a seguir são todos descrições: 
1) João comprou o carro. 
2) O animal mais perigoso do zoológico fugiu de novo. 


3) Pedro deu um pedaço de bolo para o menino de verde que não 


foi pra escola. 


Esses exemplos mostram que a DD pode ocupar, respectivamente, 
as posições de objeto direto, sujeito e objeto indireto, além de outras po- 
sições numa sentença. Note também que expressões como “animal mais 
perigoso do zoológico" desempenham nas DDs o mesmo que substanti- 


vos simples, como “carro” em (1). 


Neste Capítulo, veremos algumas das razões de uma estrutura 
aparentemente tão simples desencadear importantes debates e tam- 
bém as funções textuais das descrições definidas, contrastando-as 
com as descrições indefinidas. Usaremos as DDs como um exercício 
de análise semântica, mostrando como se formula e se avalia uma 


hipótese nessa área do conhecimento. 
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Organizem um espaço com computadores para receber as pessoas que vocês auxiliarão na 
elaboração de currículos. 


Montem no lugar da realização da oficina um mural com modelos de currículos e dicas para a 
elaboração de currículos atraentes e eficientes. 


Reúnam em um mural, para servirem de modelo, as cartas 
de solicitação e/ou reclamação produzidas por vocês no 
capítulo 3 


Se quiserem, criem um mural com orientações sobre o que 
não se deve fazer nessas cartas. Pesquisem exemplos 

de cartas que, por algum motivo, não foram eficientes e 
apontem estratégias que serlam as mais adequadas em 
cada contexto. 


Preparem um espaço no qual vocês possam prestar uma 
consultoria para os visitantes que queiram tirar dúvidas 
ou escrever cartas de solicitação e/ou reclamação. Para 
dar dicas, sugestões e orientações sobre como produzi-tas 
de forma eficiente, atendendo ao fim para o qual foram. 
escritas, tomem por base o estudo realizado no capítulo 3 


Organizem um espaço com computadores conectados 

à Internet para apresentar aos visitantes sites de 
reclamação a que os consumidores podem recorrer. Vocês 
podem oferecer ajuda áqueles que quiserem deixar sua 
reclamação registrada ali mesmo. 


Durante a feira, façam registros, em fotos, vídeos e anotações, de momentos importantes, 
como um agradecimento de alguém, uma história contada por um convidado, um depoimento 
interessante. Depois, utilizem esse material, junto com o já reunido anteriormente, na escrita 
do relatório sobre a realização do evento. 


Encaminhem o relatório à comunidade, à direção da escola e ao professor que orientou à 
realização do evento, a fim de que, no futuro, outros grupos possam consultá-lo ao organizar a 
produção de eventos semelhantes. 
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5.1 O papel semântico das DDs: 
o começo do debate 


Tomemos a sentença: 


4) O menino é esperto. 


Nessa sentença há a DD 'o menino” e o predicado “ser esperto: In- 
teressa-nos aqui investigar a contribuição semântica das DDs, e, para 
tanto, é necessário saber quando uma DD pode ser usada. Tomemos os 


seguintes contextos: 


Contexto 


ão há nenhum menino por perto e nada se falou so- 


bre menino algum; de repente, alguém fala “O menino é esperto”; 


Contexto B: há dois meninos brincando e alguém diz 'O menino é 


esperto; sem apontar para nenhum deles; 


Contexto C: há um único menino e uma menina brincando; 


alguém diz “O menino é esperto. 


O que a sua intuição diz sobre esses usos de (4)? Para o contexto 
A, a reação mais normal seria perguntar: mas de que menino você 
está falando? Ora, não há nenhum menino por perto nem se falou de 
menino algum antes... como saber de quem se está falando? Para o 
contexto B, a reação mais imediata seria perguntar sobre qual dos me- 
ninos se está falando. Sem sabermos identificar o referente não conse- 


guimos fazer sentido da sentença. 


Os contextos A e B parecem não ser apropriados para o uso de 
(4). No contexto A, no qual não há nenhum menino, não podemos 
saber de quem se está falando - pode ser qualquer menino do mundo 
e, sem mais informações, não temos como saber de qual se trata; no 
contexto B, com dois meninos, simplesmente não sabemos de quem se 


está falando - como diferenciar os dois meninos e saber de qual predi- 
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camos que seja esperto? Finalmente, no contexto C, a sentence (4) tem 


um uso adequado: conseguimos saber de quem se está falando. 


5.2 Como capturar a reação das DDs aos 
contextos A, Be C semanticamente? 


Podemos dizer que o contexto A “peca pela falta”: a DD 'o meni- 


no' não pode ser usada no contexto À porque não há ninguém sobre o 


qual predicar é esperto'; por sua vez, o contexto B “peca pelo excesso 
a DD não pode ser usada no contexto B porque há mais de um menino 
(há dois, de fato) sobre o qual se pode predicar “é esperto! e não sabe- 
mos de qual se trata, Finalmente, no contexto C achamos as condições 
adequa- das para usar a DD 'o menino': há um e apenas um menino no 


contexto C sobre o qual podemos predicar ' esperto: 


Assim sendo, para que uma DD seja usada apropriadamente (ou 


com felicidade), há duas condições: 


|) Deve haver pelo menos um referente capaz de satisfazer o pre- 
dicado que segue o artigo definido — o contexto A, portanto, 


está excluído. 


1) Não pode haver mais que um referente capaz de satisfazer o 
predicado que segue o artigo definido - o contexto B, portanto, 


está excluído. 


Em resumo, para usarmos uma DD: 


11) Deve haver um e apenas um referente no contexto em que se 
usa uma DD que satisfaça o predicado que compõe a DD — 


como no contexto C. 


Os itens de (1) a (III) são apenas uma descrição do comportamento 
semântico das DDs. Nas seções a seguir, veremos exemplos mais interes- 


santes e duas maneiras de encaixar essas descrições em quadros teóricos. 
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5.3 Falsas nos contextos A e B 


Como já vimos em Tópicos anteriores, o semanticista se pergunta 
sempre: quais as condições de verdade de uma sentença? Se apontarmos 


para uma pessoa qualquer e dissermos: 
5) Ela leu Memórias Póstumas de Brás Cubas. 
Sabemos que (5) é verdadeira se ela de fato leu Memórias Póstumas 
de Brás Cubas, e sabemos que (5) é falsa se ela não leu Memórias Póstu- 


mas de Brás Cubas. 


Do mesmo modo, vamos nos perguntar quando a sentença (4), “O 


menino é esperto; é verdadeira no contexto C. Ora, se o menino for esper- 


to, (4) é verdadeira; se ele não for esperto, (4) é falsa. E o que nossa intui- 


ção nos diz sobre os contextos A e B? A sentença (4) é verdadeira ou falsa? 


Uma das teorias sobre as DDs, que podemos chamar de teoria quan- 
tificacional - as razões para esse nome ficarão mais claras adiante -, nos 
responde à pergunta sobre a verdade ou falsidade de (4) nos contextos 


Ae Bcom um sonoro “falso”. 


A intuição por trás da teoria quantificacional é a seguinte: uma DD 


qualquer diz, afirma, ou asserta duas coisas: 
a) Há um referente que satisfaz o predicado que compõe a DD. 
& 


b) Não há mais de um referente que satisfaça o predicado que 


compõe a DD. 


Observe que o símbolo que une as sentenças (a) e (b), “&, é um 
uma conjunção que só é verdadeira se as duas coisas que ela une forem 
simultaneamente verdadeiras. Se dissermos João e Maria vieram à fes- 


ta! quando na verdade só o João veio, então teremos dito algo falso; do 
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mesmo, se apenas Maria veio, também diremos algo falso — em resumo, 
a única maneira de João e Maria vieram à festa! ser verdadeira é se am- 
bos de fato vieram à festa. 

Voltando à sentença (4), podemos entendê-la da seguinte forma: 

4) O menino é esperto. 

a) há um menino 

& 


b) não há mais do que um menino. 


Ora, agora é fácil entender por que, no contexto A, a previsão da 
teoria quantificacional é de que (4) seja fal 


: não há menino algum, 
portanto a primeira sentença unida por “& é falsa, logo toda a sentença 
é falsa. O mesmo ocorre no contexto B, só que agora a sentença falsa é a 
segunda unida por “&; ou seja, há mais do que um menino. O contexto 
Céo único no qual as sentenças (a) e (b) são verdadeiras. Resta saber 


então se o menino é realmente esperto para que (4) seja verdadeira. 


Novamente, para a teoria quantificacional, a sentença (4) é falsa no 
contexto A porque não há menino algum e, no contexto B, porque há 
mais de um. Em relação ao contexto C, diremos que (4) será falsa nesse 
contexto apenas se o menino em questão não for esperto. Para capturar 
melhor todos esses passos, façamos uma pequena altera- ção nas condi- 
ções de verdade de (4) e somemos a ela mais uma linha - assim, (4) será 
verdadeira se e somente se: 


a) Há um referente que satisfaz o predicado que compõe a DD; 
& 


b) Não há mais do que um referente que satisfaça o predicado que 


compõe a DD; 
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<) O predicado da sentença se aplica ao referente da DD. 


Temos outra '&, portanto uma sentença que tem uma DD só será 
verdadeira se as linhas (a), (b) e (c) o forem simultaneamente, Voltemos, 
uma última vez, aos nossos contextos A, B e C e vejamos todas as possi- 


bilidades — na tabela a seguir, 'V' é verdadeiro e 'F' é falso: 


<<nn<< 
n<n<n< 


ne<nnmnma 
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Na tabela anterior, expomos todas as configurações possíveis da 
sentença (4) nos contextos A, B e C. Note que o valor de verdade varia 
para cada contexto no item (c), no qual “o predicado da sentença se 
aplica ao referente da DD”. Veja que os contextos À e B serão sempre 
falsos — como já havíamos previsto. A última linha, que torna a sen- 
tença (4) verdadeira, é a 5, na qual os três itens a), b) e c) são simulta- 


neamente verdadeiros - como também já havíamos previsto. 


“Agora faz mais sentido entendermos o termo “teoria quantificacio- 
nal” da DD, Afinal a paráfrase do tipo: existe um e apenas um referente 
que satisfaz o predicado que segue o artigo. Tal paráfrase é facilmente 


traduzível em linguagens lógicas. 


Nesse quadro, uma DD qualquer é, na verdade, uma forma resumi- 
da de se dizer (a), (b) e (c). 
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A teoria quantificacional é extremamente engenhosa, mas não é 
isenta de problemas, e eles aparecem assim que consideramos DDs mais 


interessantes. Vejamos: 
6) A atual presidenta dos EUA não gosta de andar de avião. 


Não é difícil ver que a sentença (6), de acordo com a teoria quantifi- 
cacional, receberá como valor de verdade, pelo menos no nosso mundo, 
em 2012, o falso. Ela está justamente num contexto do tipo A, que torna 
falsa a condição (a), ou seja, “há um referente que satisfaz o subs- tanti- 


vo que segue a DD”: ora, não há presidenta dos EUA em 2012... 


A pergunta que imediatamente fazem os críticos da teoria quan- 
tificacional é dizer que (6) é falsa está mesmo de acordo com nossa 
intuição? Coloque-se na seguinte situação: você pega o jornal de manhã 


e vê escrito numa manchete: 

6) A atual presidenta dos EUA não gosta de andar de avião. 

Qual é à sua reação? Para a teoria quantificacional, você deveria pen- 
sar algo como: o jornal está dizendo uma mentira, afinal, não há pre- si- 
denta dos EUA — Obama é o presidente dos EUA e ele é um homem. Por 
sua vez, os críticas da teoria quantificacional preveem que você pensaria 
algo como: Essa sentença não tem sentido, porque não há uma presidenta 
dos EUA, Pois bem... Qual resposta lhe parece mais adequada? Talvez al- 
guns outros exemplos ilustrem melhor o ponto de vista dos críticos: 

7) O rei do Brasil é jovem. 

8) A primeira mulher a pousar em Marte é casada. 


9) O tigre voador está em extinção. 


Se sua reação diante das sentenças de (7) a (9) não foi a de dizer 


que todas são falsas, que todas dizem algo que não é verdadeiro - como 
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prevê a teoria quantificacional -, mas sim se sua reação foi algo como: 
essas sentenças não têm sentido, afinal não há rei no Brasil, nenhuma 
mulher pousou em Marte e não existem tigres que voam - então, a teo- 


ria quantificacional não está de todo correta. 


Mais do que isso: imagine que algum chato fique insistindo e obri- 
gue você a responder se você acha que alguma das sentenças de (6) a (9) 
são verdadeiras ou falsas. Muito provavelmente você responderá espon- 
taneamente com um redondo “Essa pergunta não faz sentido!”, Essa sua 
inocente e espontânea resposta invalida a previsão da teoria quantifica- 


cional de que essas sen- tenças deveriam ser falsas. O que fazer então? 


Ora, é preciso formular uma outra teoria - é a isso que nos voltare- 


mos na próxima Seção. 


5.4 Nem falsas nem verdadeiras nos 
contextos Ae B 


Há um aspecto bastante interessante e problemático em respon- 
der “Não sei” sobre o valor de verdade de uma sentença. A Semântica 
considera que tudo o que precisamos saber sobre uma sentença para 
interpretá-la são suas condições de verdade; mais do que isso, considera 
que as sentenças são ou verdadeiras ou falsas. Sentenças sem valor de 


verdade são, portanto, um problema... 


Contudo, não é a primeira vez que nos deparamos com tal situação. 
Se você recapitular, verá que no Tópico sobre pressupasição nos depa- 
ramos com uma situação na qual não sabíamos dar o valor de verdade 
das sentenças, que é justamente quando suas pressuposições não são 


preenchidas. Um rápido exemplo pode ajudar a ilustrar esta situação: 
Um amigo diz para o outro: 


10) O João parou de fumar. 


As descrições definidas CaPíTULO 05 


A sentença (10) carrega a pressuposição de que João fumava an- 
tes, e diz ou asserta que ele não fuma mais: ele parou de fumar. Ima- 
gine essa mesma sentença dita num contexto em que todos (inclusive 
você) sabem que João nunca, jamais fumou. Nesse caso, a sentença 


(10) é verdadeira ou é falsa? 


Se você teve dificuldade em responder a essa pergunta, tudo bem. 


A ideia é que ela não é nem verdadeira nem falsa porque ele nunca fu- 


mou. Pense agora o seguinte: será que não acontece o mesmo com as 
sentenças de (6) a (9) quando perguntamos se elas são verdadeiras ou 
falsas? A resposta, para quem defende a teoria que chamaremos (com 


muita criatividade!) de pressuposicional, é “Sim!” 

Essa teoria se afasta da teoria quantificacional. Lembramos que na 
teoria quantificacional há três condições, as quais são ditas ou asserta- 
das por uma sentença que tenha uma DD, e devem ser simultaneamente 
preenchidas para que a sentença seja verdadeira. A teoria pressuposício- 
nal dirá que as duas primeiras linhas são pressuposições, são imposições 
feitas ao contexto e que apenas a terceira linha é de fato dita ou asserta- 
da. Comparemos as duas teorias: 

Teoria quantificacional: uma sentença com DD diz: 

a) Há um referente que satisfaz o predicado que compõe a DD; 


& 


b) Não há mais do que um referente que satisfaça o predicado que 


compõe a DD; 


& 


c) O predicado da sentença se aplica ao referente da DD. 


Teoria pressuposicional: uma sentença com DD pressupõe: 
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a) Há um referente que satisfaz o substantivo que segue a DD; 
& 


b) Não há mais do que um referente que satisfaça o substantive 
que seguea DD; 


ediz: 
<) O predicado da sentença se aplica ao referente da DD. 


Se voltarmos para a sentença (4), que já analisamos exaustiva- 
men- te, e aos contextos A, B e C à luz da teoria pressuposicional, ob- 
teremos resultados diferenciados. Agora, (4) não é mais falsa nem em 
A nem em B: ela simplesmente não pode receber valor de verdade nes- 
ses contextos porque as pressuposições de que há um referente (linha 
(a)) e que não há mais de um (linha (b)) não estão preenchidas nos 
contextos A e B, respectivamente. Para que a nova abordagem fique 
ainda mais clara, retomamos abaixo tabela com as mesmas situações já 
apresentadas para a teoria quantificacional. Vamos usar “INDEF" para 
indicar que não é possível definir o valor de verdade da sentença, por- 


que há pelo menos uma pressuposição falsa. 


Contexto a) Há um referente que b)Nãohámaisdoqueum — c)Opredicadoda  Valorde 
satisfazo predicado referentequesatisfaçãao  sentençaseaplica verdade 
quecompôeaDD. — predicadoquecompõea — ao referente da DD. de (4) 


DD. 
1 A F v v INDEF 
2 A F v F INDEF 
3 B v F v INDEF 
4 B v E F INDEF 
5 c v v v v 
6 (E v v E [Z 
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Como a tabela deixa transparecer, somente podemos atribuir va- 
lor de verdade a uma sentença quando suas pressupasições estão todas 
satisfeitas — que é o caso apenas do contexto C. É pela falta de pressu- 
posições preenchidas que respondemos “Não faz sentido? quando nos 
perguntam pelo valor de verdade de sentenças como 'A atual rainha do 


Paraguai gosta de pular de paraquedas: 


O debate sobre o estatuto de asserção ou de pressuposição do con- 


teúdo da DD não está resolvido: 
a) Há um referente que satisfaz o predicado que compõe a DD; 
& 


b) Não há mais do que um referente que satisfaça o predicado que 


compõe a DD. 


Além disso, há argumentos a favor de uma ou outra posição. Con- 
tudo, não seria errado dizer que, pelo menos nos últimos anos, a maio- 
ria dos pesquisadores em semântica está mais propenso a adotar a teoria 
pressuposicional, Bom, pode ser que isso mude nos próximos anos - 
afinal, a ciência não é algo estático e sempre é possível construirmos ar- 
gumentos melhores e mais refinados, que iluminem aspectos ainda não 


vislumbrados, e que ajudem na adoção de uma ou outra perspectiva. 


Depois de explicitar a problemática por trás das DDs, nos voltare- 
mos, na última Seção deste Capítulo, a um aspecto bastante importante 


dessa construção: o seu papel textual. 


5.5 A função textual das DDs 


Tanto a teoria quantificacional quanto a pressuposicional con- 
side- ram, para a semântica das DDs, que, ao empregar uma DD, 
o falante considera que o ouvinte, de alguma maneira, conseguirá 


identificar ine- quivocamente o referente sobre o qual se está falan- 
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do. No caso da solução quantificacional, afirma-se que há apenas um 
referente do tipo em questão, e, no caso da solução pressuposicional, 
pressupõe-se que no contexto haja apenas um referente do tipo em 
questão. Devido a essa característica, as DDs estão sempre associa- 
das a informações já dadas e recuperáveis, desempenhando um inte- 


ressante papel na tessitura dos textos. 


Se contrapusermos às DD as descrições indefinidas (DI) - que têm 
a mesma estrutura, porém são encabeçadas pelos artigos indefinidos -, 
veremos que as Dis são responsáveis por introduzir (novos) referentes 
num dado texto ou discurso, ao passo que as DDs são responsáveis 
por indicar que estamos falando de referentes já conhecidos (velhos, 
informação dada). Quando começamos uma narrativa qualquer, ao 
introduzirmos uma personagem o fazemos, na imensa maioria das 


vezes, através de uma DI. Compare: 
11) Era uma vez um rei muito bondoso. 
12) ? Era uma vez o rei muito bondoso. 


Mas, se quisermos continuar à falar da personagem introduzida, 


teremos que usar uma DD e não uma DI: 


13) Era uma vez [um rei muito bondoso]. Mas [o reiJl tinha 


inimigos. 


14) ? Era uma vez [um rei muito bondoso]. Mas [um reiJl tinha 


inimigos. 


O uso do mesmo índice 1 indica que se trata dos mesmos referen- 


tes, explicitando a relação anafórica que nos interessa. 


Como muitos argumentam, as DDs são sempre anafóricas, 
ou seja, sempre falam de um referente recuperável no contexto e, 
portanto, já mencionado. Como num contexto ou discurso em geral 


há muitos referentes sobre os quais se fala, a DD deve indicar de 
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alguma maneira uma especificidade, ou uma característica distintiva 
através da qual capturamos apenas um referente. Uma maneira 
de fazer isso é pensar que a DD indica que há uma restrição em 
operação, e que devemos procurar um referente exclusivo que 


cumpra tal restrição. Vejamos um exemplo: 


Duas mães conversando sobre a escola dos filhos, e então uma 


comenta: 


15) Coloquei meu filho numa escola que todos diziam ser boa. De- 
pois de dois meses, meu filho quis mudar. Aí eu fui ver, e achei 


que a escola não era tão boa. 


16) ? Coloquei meu filho numa escola que todos diziam ser boa. 
Depois de dois meses, meu filho quis mudar. Aí eu fui ver, e 


achei que uma escola não era tão boa. 


O exemplo (16) é ruim porque a DI 'uma escola não funciona 


como termo anafórico, e só pode indicar que a mãe está falando de 


uma segunda escola: uma interpretação que torna incoerente o texto 
como um todo. Por sua vez, no exemplo (15), a DD cumpre seu papel 
anafórico: sabemos que quando a mãe diz 'a escola ela está falando da 
escola já mencionada. Como sabemos isso? Aqui entra a ideia de que 
as DDs indicam que há uma restrição em operação, que nos faz buscar 
um re- ferente já mencionado. Para o caso de (15), sabemos que a mãe 
não está falando de uma escola qualquer, mas sim da escola em que 
ela colocou seu filho, que todos diziam ser boa e da qual o filho em 


questão quis se mudar dois meses depois de entrar. 


É por desempenhar esse papel que as DDs são tão importantes 
nas amarras do texto, indicando que estamos falando de um mesmo 


referente, apenas acrescentando mais informações sobre ele, 
Outra função textual interessante das DDs, que se combina com a 


função anafórica, é aquela desempenhada pelo predicado que segue o 


artigo. Ora, um mesmo objeto pode ser referido por meio de diferentes 
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descrições; tomemos, por exemplo, o referente 'John Lennon: Podemos 


nos referir a ele como: 
a) o principal vocalista dos Beatles; 
b) o marido de Yoko Ono; 
<) o compositor de Imagine; 
d) o pai de Sean Lennon; etc. 


“Apesar de essas quatro DDs referirem-se inequivocamente a John 
Lennon, elas obviamente desempenham papéis informacionais diferen- 
tes. Imagine, por exemplo, que alguém queira saber sobre a banda The 
Beatles e pergunta sobre a relação entre John Lennon e essa banda. Se 
alguém responder com algo como “Ora, John Lennon é o pai de Sean 
Lennon; provavelmente não ajudará em nada quem fez a pergunta. É 
fácil imaginar outras situações em que DDs que se referem ao mesmo 


indivíduo não podem ser usadas intercambiavelmente. 


Pense em alguém apaixonado pela música Imagine, mas que des- 
conhece seu compositor. De repente essa música toca no rádio, e uma 
outra pessoa diz para a primeira: “O marido de Yoko Ono é um gênio! — 
esse proferimento não vai fazer muito sentido para a pessoa apaixonada 


pela música (e que desconhece quem é seu compositor). 


Essa propriedade das DDs - ter conteúdos informacionais distin- 
tos — pode e é muito explorada na área da política. Uma coisa é dizer 
de Lula que ele é o presidente que atingiu 80% de aprovação popular; e 
outra coisa é dizer de Lula que ele é o presidente que é um ex-sindica- 
lista, sem curso superior Apesar de ambas as descrições se referirem 
à mesma pessoa (Lula), a segunda carrega certa dose de preconceito e 


será preferencialmente usada pelos inimigos de Lula. 
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5.6 Considerações finais 


Como procuramos mostrar neste Tópico, a descrição definida (DD) 
é o tema de um intenso debate em semântica, Esse debate, ao tentar es- 
clarecer a natureza semântica da descrição definida, aprofunda nosso 
entendimento de conceitos como pressuposição, condição de verdade, 


conjunção, e outros. 


Porém, o interesse nas descrições definidas não se encerra no es- 
tabelecimento de sua natureza semântica: essa construção desempenha 
um importante papel textual, seja na manutenção do fluxo de informa- 
ção (a descrição definida responde por referentes já introduzidos no 


discurso), seja na qualificação dos referentes. 
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6 Negação 


Você vai conhecer o conceito de operador e algumas das características da 


negação no Português Brasileiro (PB). 


6.1 As várias maneiras de negar 


Embora negar seja algo muito corriqueiro, estudar a negação en- 
volve questões bem espinhosas, algumas das quais veremos aqui, ao 


mostrarmos alguns aspectos mais gerais da negação. 


A melhor maneira de iniciar tal investigação é se perguntar: quais 
mecanismos ou expressões dispomos para negar? Claro, a sua primei- 
ra resposta deve ter sido o advérbio 'não; nosso negador por excelên- 
cia. Porém, há muitas outras maneiras de negar, e elas nem sempre dão 
a mesma contribuição para o sentido da sentença em que aparecem. 


Compare, apenas a título de exemplo, as seguintes sentenças: 
(1) O João não saiu hoje. 
(2) O João nem saiu hoje. 


Ambas são sentenças negativas; elas nos informam que, de todas as 
coisas que João pode ter feito, é certo que entre elas não está sair. Mas, 


veja que (2) veicula um algo a mais, de certa forma diz mais do que (1). 


Com (2) infere-se que sair é o mínimo que João poderia ter feito, se 
ele não fez esse mínimo, então ele não fez mais nada. Podemos pensar 
sobre o 'nem! da seguinte forma: imagine que há várias coisas que João 
pode ter feita: fazer um bolo, lavar roupa, ver um filme etc, é, entre elas, 
sair. Ora, se alguém diz (2) quer dizer também que, além de não sair, 


João não faz mais nada das coisas que ele podia ter feito. 


Faça o teste: sabendo que João podia fazer as coisas que listamos, o 


que você acha da sentença “O João nem saiu hoje, mas ele lavou roupa'? 
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Não é ligeiramente estranha? Compare com 'O João não saiu hoje, mas 
ele lavou roupa! O contraste entre essas sentenças pode ser explicado 
pela ideia de escalas. O “nem carrega uma escala e indica a posição mais 
baixa nessa escala; se negamos o mínimo, negamos o resto, Isso não 


ocorre com o 'não. 

Outro item de negação é “sem; que, como “nem não tem a mesma 
distribuição de 'não; ou seja, não ocupa a mesma posição que o 'não' 
pode ocupar, Podemos dizer “sem juizo; mas não 'não juízo' 

(3) Ele é sem juízo. 


(4) * Ele é não-juizo. 


Ao mesmo tempo, em termos de significado, parece que sem juízo' 


é o mesmo que 'não ter juízo”: “Ele não tem juízo! 

Além de itens lexicais negativos como não; “nem! e sem; temos 
também uma morfologia para negação. Por exemplo, o prefixo “in-; no 
seguinte exemplo: 

(5) O João é infeliz. 

Mas, a sentença em (5) não é sinônima da sentença em (6): 


(6) O João não é feliz. 


Em que elas diferem? Vamos desenvolver essa discussão mais 


adiante, na Seção 6.3, Outro prefixo que indica negação é 'des-; em 'des- 


leal; o mesmo vale para “a” em “amoral. Mas, note que eles não têm 


exatamente o mesmo significado. 


A expressão “deixar de' é também uma maneira de negar, que sem- 


pre incide sobre um verbo: 


(7) O João deixou de estudar. 
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Como você deve se lembrar, 'deixar de' carrega uma pressuposição 


Senado 


que indica a existência de um estado anterior, em que o evento denota- 


do pelo verbo no infinito se desenvolvia: 


ó se deixa de fazer algo se já 
se fazia esse algo anteriormente. “Deixar de' afirma que esse estado an- 
terior cessou. Aliás “cessar de' é outro verbo que carrega uma negação e 
uma pressuposição. Como já vimos, no Capítulo sobre pressuposição, a 
negação é um “buraco” pressuposicional, isto é, a negação deixa a pres- 
suposição passar, por isso comparar a sentença afirmativa à negativa é 


um teste para determinarmos a pressuposição. 


Veja o Capítulo 4 sobre 
pressuposição. 


e 


p— 
Lembra-se do teste da P- 
família? 

) 


Há ainda os chamados “indefinidos negativos” como “ninguém 


“nenhum; “nada! Eles têm uma propriedade curiosa: só ocorrem sob o 


escopo de uma negação (a não ser em posição de sujeito). 
(8) a. João não viu ninguém. 
b.* João viu ninguém. 
(9) a. João não comprou nada. 
b.* João comprou nada. 


Não temos em (8) e (9) uma dupla negação, que equivaleria a uma 
sentença afirmativa: se não é verdade que João não veio, então ele veio, Há 
línguas, como o inglês, em que a tradução literal de (9a), João didn't buy 
nothing; significa que ele comprou algo, porque há uma dupla nega- ção. 
Por isso, se vamos traduzir corretamente (9a), temos que dizer João didn't 
buy anything: A presença de duas negações em (9a) no português não 
indica que ele comprou algo. Não se trata, portanto, de dupla negação. 


Alguns autores têm dito que no português temos concordância negativa. 


É certo que cada um desses negadores pede um estudo à parte, 


que tenha como objetivo responder à pergunta: 


ual é a contribuição 


semântica que ele carrega? Em que ele difere dos outros itens de nega- 
ção? Mas, não é possível tratar de todos num capítulo, por isso vamos, 


aqui, fazer uma apresentação das principais propriedades da negação. 


Discutiremos mais sobre 
essa propriedade na Seção 
65! 


| 
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mão! 
6.20 'não 
Vamos iniciar com uma pequena reflexão sobre o “não. 


Para começo de conversa: o que significa negar? Não há uma respos- 
ta imediata para essa pergunta, porque, como vimos, há várias maneiras 
de negar e nem sempre elas fazem o mesmo semanticamente, Logo, não é 


óbvio que haja uma resposta única para essa questão, Vamos, então, refle- 


tir sobre a negação chamada de sentencial, feita com o “não! e exemplifica- 
Como vimos, o acarreta- 
mento é uma relação de 
consequência lógica, isto 
é, dada uma sentença A, 
outra segue necessaria- 
mente dela. Veja o Capt- 
tulo 2 ou o Glossário. 


da a seguir. Pergunte-se: o que a sentença (10) significa? 
(10) Não está chovendo. 


Ela acarreta que está fazendo sol? Claro que não, pode não estar 


chovendo e não estar fazendo sol. Então, o que ela significa? 


Vamos pensar do seguinte modo: uma sentença divide o mundo 
em duas partes, uma na qual ela é verdadeira e outra na qual ela é falsa. 
Isso fica mais claro quando pensamos em sentenças do tipo está cho- 
vendo! Separe as situações a seguir, tendo em vista que (11) é verdadeira 
e depois que (10) é verdadeira: 


(11) Está chovendo. 


Quadro 1 Quadro? 


Quadro 3 Quadros 
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Você não deve ter tido qualquer problema: a sentença (10) é 
verdadeira no primeiro e no terceiro quadros, e falsa no segundo e 
no quarto, isto é, ela divide o mundo em dois: aquela parte em que a 
sentença é ver- dadeira e outra em que é falsa. A sentença em (11) nos. 
dá exatamente o inverso: ela é falsa no primeiro e terceiro quadros e 
verdadeira no segun- do e nas situações em que não chove. Note que 
há um “jogo” entre chover e não chover: se (10) é verdadeira, então 
(11) é falsa e vice-versa. Ou seja, se soubermos o que (11) significa, 
isto é, o seu valor de verdade, derivamos (10) mecanicamente e vice- 
-versa, Podemos, então, deduzir composicionalmente o significado 
de 'não' a partir do significa- do da sentença afirmativa que compõe 
a sentença negativa mais complexa. A composicionalidade, já disse- 
mos, é a propriedade das línguas naturais de formar unidades mais 


complexas a partir de unidades menores. Nesse sentido, podemos 


decompor a sentença (10) e: 
(12) [, Não [, está chovendo] ]. 


Em termos estruturais, estamos afirmando que o “não atua sobre 
uma sentença e gera uma outra sentença, isto é, ele é um operador, em- 


bora em termos superficiais ele pareça incidir sobre o verbo conjugado. 


O que dissemos nos baliza para fazermos uma tabela de verdade. 
Se a sentença constituinte - no caso de (10), é *está chovendo! - for 
falsa, a sentença complexa com a negação é verdadeira e vice-versa. 
Vamos chamar a sentença constituinte de p. À literatura em semântica 
costuma representar a negação por '-* ou por =: Assim uma fórmula 
como “-p' ou '=p' significa “não é o caso que p”. Temos apenas duas 


alternativas para p: ou ela é verdadeira (V) ou é falsa (F); chegamos 


assim ao seguinte quadr 


Pp -p 
v F 
E 


Mas, você deve estar se dizendo: “Isso é apenas um tipo de função, 


uma maquininha de derivação, e eu quero saber algo mais denso: o que 
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Também em lógica, 
em matemática e em 
filosofia. Na literatura 
mais computacio- nal 
costuma-se representar o 
verdadeiro por 1 e o falso 
por. 
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Participe de um simulado da 
prova de redação do Enem, orga- 
nizado por você e seus colegas, 
depois, participe de uma banca de 
correção para avaliar a produção 
da classe 


sforço hu 

r que ir bu 

c ) com as mã 
oindizível O 


rá ser dado atra 


nha linguager 


anistrução, é que 


lo, é isto 


empre igua! 


terminadas — mas que 


elas vão sempre mudand 
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————— 


Leia em voz alta a senten- 
ça em (13) como acento 
pro- sódico em a Maria! 


Esse é um contexto em 
que'a Maria'é, em geral, a 
informação já presente, já 
dada. Como se a informa- 
ção de que João beijou a 
Maria tivesse sido dada 
eagora ela está sendo 
corrigida: não foi a Maria 
que ele beijou, mas sim 

a Cláudia, ou'O João não 
beijou a Maria, mas sim a 
Cláudia! 


exatamente significa a negação?” Essa é uma questão metafísica, e não 
é trivial. Será que podemos afirmar que a sentença em (10) indica que 
houve um evento de não-chuva? Há eventos negativos? Em nossa com- 
preensão, não; só há eventos positivos. Significa que, ao proferir (10), 
o falante não diz que houve um evento de não chover, mas que houve 
um evento que pode ser caracterizado como de não chover, um evento 
de sol ou um evento de dia encoberto em que não está chovendo. Ne- 
gar é dizer de um estado de coisas que ele não pode ser caracterizado 
daquela maneira, mas ficamos sem saber como é então esse evento. Ao 
dizermos que não está chovendo, deixamos em aberto se está fazendo 


sol, se está nublado, se está frio ou quente... Só sabemos que não chove. 


6.3 Escopo 


Na Seção anterior abrimos uma primeira clareira na floresta do 


“não'; é tempo de adentrar na mata. Considere agora a seguinte sentença: 
(13) O João não beijou a Maria. 


De acordo com a visão mais simples, (13) significa que o que quer 
que tenha ocorrido não foi um evento de beijo na Maria. Mas, note que, 
se acentuarmos prosodicamente “a Maria; então (1) afirmamos que houve 
um evento de beijo, mas (ii) que esse beijo não foi na Maria, o que nega- 


mos é, na verdade, o constituinte 'a Maria! Veja que a nossa descrição an- 


terior não consegue captar essa relação entre a negação e um constituinte 
menor do que a sentença, pois dissemos que o 'não' opera sobre sentenças. 
paia ii, 

Acentuar prosodicamente um constituinte é uma maneira de 
indicar onde a operação da negação está atuando, ou seja, qual é o 
constituinte que está sendo negado. Em literatura especializada, o 
lugar em que um operador atua é chamado de escopo. Na sentença 
(13), como a prosódia indica, a negação atua sobre “a Maria! Consi- 


dere a sentença a seguir: 


(14) O João não terminou a tese por causa da sua mulher. 


NJ 
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Ela é ambígua, isto é, ela tem duas interpretações bem distintas que 


são acompanhadas por duas curvas entoacionais bem diferentes. Você 
enxerga as duas leituras? Em uma delas o João não terminou a tese e 
ele não ter feito isso se deve à sua esposa; a esposa foi a causa de ele não 
ter terminado a tese, Na outra, o João terminou a sua tese, mas isso não 
ocorreu por causa da sua esposa, ele ter a causa de ele terminar não foi 
a sua esposa. Na primeira interpretação, o “não tem escopo sobre 'ter- 
minou a tese; negando esse constituinte, No segundo caso, o 'não' tem 
escopo sobre a causa veiculada por “por causa da sua mulher; negando 


que essa seja a causa de ele ter terminado a tese, 


Operadores têm escopo porque eles atuam sobre certos consti- 
tuintes, incluindo toda a sentença. Quando há mais de um operador na 
sentença, em geral, temos ambiguidade, porque um operador pode ter 


escopo sobre o outro, é o que ocorre na sentença: 
(15) A Maria não cursou semântica de novo. 


Cada uma das interpretações tem uma curva entoacional particular. 
Tente ler a sentença (15) acentuando “de novo e isolando-o prosodica- 
mente do resto da sentença; que interpretação foi gerada? Que ela mais 
uma vez não fez o curso de semântica, ou seja, o “de novo está fora do 
escopo da negação; é ele quem atua sobre a sentença negativa, indican- 
do que “de novo' não ocorreu algo. Agora leia a sentença incluindo o de 
novo' na mesma curva entoacional, com uma entonação quase de sur- 
presa, de correção de uma fala anterior. Dessa vez a interpretação é que 


ela já cursou semântica, mas não fez o curso de novo. Nega-se o 'de novo: 
A representação das duas leituras pode ser a seguinte: 


Temos que 'P está por 'A Maria cursou semântica; “DN! por “de 


novo; e *-* pela negação. Assim: 
DN (-p) = de novo não é o caso que Maria cursou semântica. 


=(DN p) = não é o caso que de novo Maria cursou semântica. 
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Com essa representação, fica claro qual operador está sob o es- 


copo do outro. 


6.4 Negações escalares 


Dissemos, no início, que a sentença em (16) tem um significado 


diferente da sentença em (17), isto é, elas não são sinônimas: 
(16) A Maria é infeliz. 
(17) A Maria não é feliz. 


Dizer que elas não são sinônimas é dizer que elas desenham con- 
dições diferentes no mundo, que elas não são verdadeiras (ou falsas) 
nas mesmas situações. Você consegue ver em que elas diferem? Veja 
que entre “feliz e “infeliz! há um continuum, estamos, portanto, diante 
de uma escala, em que o topo é ser feliz e a base é a infelicidade; entre 
elas há inúmeros estados intermediários que podem ser indicados por 


advérbios como “muito' ou 'um pouco”, 


Ao negarmos que a Maria é feliz, indicamos apenas que não é pos- 
sível colocá-la no topo da escala da felicidade, mas isso não significa 
que ela está lá embaixo; ela pode não ser nem feliz nem infeliz, como a 
sentença “Maria não é feliz e nem infeliz demonstra. Se afirmamos que 
ela é infeliz, colocamos a Maria na base da escala, na posição mais baixa. 
Assim (16) acarreta (17), mas não vice-versa, ou seja, mesmo que Maria 


não seja feliz, ela não é necessariamente infeliz. 
Mas, nem sempre o prefixo “in-* se combina com um adjetivo escalar: 
(18) Esse artigo é inconstitucional. 


Ora, ou algo é inconstitucional ou não é; não há algo mais ou me- 


nos inconstitucional. Nesse caso, (18) diz o mesmo que (19): 
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(19) Esse artigo não é constitucional. 


A negação escalar não é, portanto, uma propriedade do prefixo 


“in-) antes tem a ver com o tipo de adjetivo com o qual esse prefixo se | Para mais informações 

sobre os adjetivos escala- 
res, veja o Capítulo sobre 
escalares, Considere a seguinte sentença: comparação. 


combina: esse fenômeno ocorre quando “in-* se combina com adjetivos 


(20) O leite não está quente. 


Será que ela acarreta que o leite está frio? Certamente não, e você 
já deve ter entendido a razão: 'quente' é também um adjetivo escalar. 
Na escala de temperatura, quente está no intervalo superior e frio no 
inferior, mas há posições intermediárias, expressas, por exemplo, por 
“morno! Veja que se o leite está frio, então ele não está quente, mas a 


reciproca não é verdadeira. 


Como já notamos, o “nem' é um tipo de negação escalar, que pode 


atuar em lugares que o 'não' não pode, compare as sentenças abaixo: 
(27) a Nem o João veio. 
b.* Não o João veio. 


Veja que não podemos substituir o “nem por “não: Além disso, (21a) 
diz mais do que João não ter vindo. De alguma forma, (214) veicula que 
também outras pessoas não vieram. Como isso ocorre? 'Nem' parece 
ser especializado em atuar na parte inferior de uma escala que é dada 
contextualmente, Ao negar o ponto mínimo da escala, nega-se todo o 
resto. Assume-se, ao interpretarmos (21a), que o João certamente viria 
à festa, porque o João vem a todas as festas; então, no mínimo, era ele o 
esperado. Mas, se o mínimo esperado não ocorreu, nada mais ocorreu. 
Trata-se evidentemente de um raciocínio inferencial. Veja também que 
o “nem é um item que pode tomar diferentes expressões em seu escopo: 


no caso de (214), seu escopo é João; no caso de (2), seu escopo é “air” 
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6.5 Os itens de polaridade negativa 

Já mostramos que os indefinidos negativos, “nada; “ninguém; “ne- 
nhum; quando não estão na posição de sujeito, exigem a presença da 
negação explícita: 

(22) Ninguém viu o Pedro. 

(23) a. * Pedro viu ninguém. 

b. Pedro não viu ninguém. 

Esse é um fenômeno curioso que não se restringe aos indefinidos 
negativos. Há na língua várias expressões que só podem ser usadas se es- 
tiverem sob o escopo de um item negativo, por isso elas são chamadas de 
itens de polaridade negativa. Veja que interessante o seguinte contraste: 

(24) a. Ela não vale um tostão furado. 

b. 2? Ela vale um tostão furado. 
(25) a. Ela não deu um pio na palestra. 
b. é Ela deu um pio na palestra. 
Você sente o contraste? O que ocorre nas sentenças afirmativas? Há 


inúmeras expressões que têm esse mesmo comportamento. Você conse- 


gue pensar em outras? 


O simbolo é não indica O que ocorre é que, na sentença negativa temos uma expressão 
agramaticalidade, mas a 
necessidade de um con- 

texto especial para quea | “literalmente”, assim (25b) só pode significar que ela deu literalmente 
sentença seja interpretada. 


idiomática, já a afirmação faz com que as palavras sejam interpretadas 


um pio durante a palestra, por isso é uma sentença estranha . Já (25a) 


significa que ela não disse nada durante a palestra, não produziu nem o 
menor barulho e não que ela não deu um pio. Veja que, mais uma vez, 


estamos diante de uma escala, contextualmente produzida, em que “dar 
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um pio' indica o mínimo que se pode fazer. Se ela não fez o mínimo, não 


fez nada mais. Eis mais um exemplo: 
(26) a. Ela não abriu a boca . 
b. Ela abriu a boca. 


Exatamente o mesmo raciocínio se aplica aqui. A sentença em 
(26b) só pode ter leitura literal, tecnicamente chamada de composicio- 
nal, significando que ela realizou o movimento de abrir a boca. Já (262) 
pode ter tanto a leitura composicional, em que se nega que ela tenha 
feito a ato de abrir a boca, quanto a leitura não-composicional, em que 
cla não disse nada. É claro que abrir a boca é o mínimo que temos que 
fazer para falar; se ela não fez nem isso, não fez nada mais, não colocou 


a sua posição sobre o assunto, não discutiu o assunto. 


Um enigma que cerca os itens de polaridade negativa é o fato de 
que eles podem ocorrer em alguns contextos que não têm uma negação 


explícita: 


(27) Estou surpresa de ele ter levantado um dedo para ajudar. 


Veja que, embora não haja uma negação explícita, “levantar um 
dedo' não tem o significado composicional de levantar um dedo, mas é 
sinônimo de dar uma mão, de ajudar. Note, entretanto, que há algo de 
negativo em (27), a expectativa do falante era que ele não tivesse ajuda- 


do. O mesmo vale para a sentença abaixo: 


(28) Se ele levantou um dedo para ajudar, eu sou um mico de circo. 


6.6 Negação metalinguística 


Um outro tipo de negação que recebeu muita atenção dos linguis- 


tas é a chamada negação metalinguística: 
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(29) Ela não é bonita, é linda. 
(80) Eu não gosto de você, te amo. 


Por que essas sentenças são problemáticas, embora sejam muito 
corriqueiras? Veja que mais uma vez temos escalas, bonito está, na esca- 
la de beleza, abaixo de linda, mas acima de feia. Nos exemplos ante- 


rio- res, quando negávamos o ponto máximo, deixávamos em aberto as 


várias possibilidades para baixo na escala: se o café não está quente, ele 


não está pelando, mas pode estar morno. Explicando de outro modo: se 


Mais sobre pólo positivo. 
e negativo no Capítulo 8, 
sobre comparação. 


alguém é linda, necessariamente é bonita, porque linda é mais do que 


bonita e os dois estão no polo positivo. 


Você deve conseguir fazer o mesmo raciocínio para a sentença (30): 
na escala de amor, gostar é inferior a amar. Assim, se amamos alguém, 
necessariamente gostamos dessa pessoa (é evidente que o reverso não é 
necessariamente verdadeiro, podemos gostar sem amar). Se é verdade 
que o falante não gosta do ouvinte, então, por necessidade, ele não ama 


o ouvinte. 


Mas, se for assim, as sentenças (29) e (30) deveriam ser espúrias, 


incoerentes, mas não são, e por que não? A ideia é que em (29) não esta- 


mos efetivamente negando que ela tenha a propriedade da beleza, mas 
Há aqui paralelos com a 


chamada comparação 
metalinguística, veja o 
Capítulo 8 


estamos negando que a palavra 'bonita' seja apropriada para descrevê- 


la; de novo, algo como uma correção: Não é correto caracterizá-la pelo 
termo “bonitá' porque ela é mais do que bonita, ela é linda, Estamos afir- 
mando que descrevê-la com o termo “bonita é inadequado, porque estamos 


dizendo menos do que devemos dizer, já que ela é linda. 


6.7 Considerações finais 


Há várias maneiras de negarmos. Neste Capítulo, apresentamos 
a negação sentencial, que, no português brasileiro, ocorre geralmente 
com o “não antecedendo o verbo conjugado. Sua principal característica 


é inverter o valor de verdade da sentença que a compõe. “João não saiu” 
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é verdadeira se e somente se João saiu é falsa. Mostramos ainda a ne- 
gação escalar — que é aquela que atua numa escala -, e também como a 
negação do prefixo “in-" não é o mesmo que a negação sentencial: João 


não é feliz" não tem o mesmo significado que “João é infeliz: 


“Apresentamos rapidamente os itens de polaridade negativa que são 
expressões que ocorrem preferencialmente sob o escopo da negação, como 
por exemplo “Ela não é flor que se cheire: Finalmente, atentamos para a 
negação metalinguística, em que se nega a propriedade de utilizarmos um 
“A Maria não é bonita, é linda: 


certo termo para descrever um objet 


Como é possível notar, o domínio de estudos da negação é vasto 
e envolve questões muito interessantes sobre escalas e sobre inversão 
do valor de verdade das sentenças. Esperamos que você possa explorar 


mais a fundo tais questões. 


Caríruro 06 
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7 Quantificação 


Este Capítulo visa apresentar os conceitos básicos para entender a quanti- 
ficação nas línguas naturais. Nele vamos estudar mais a fundo a 


quantificação nominal. 


7.1 Introdução 


Considere o seguinte diálogo: 


=—==""=4 
(1) Quantos livros (da lista de Semântica) o João comprou? Quantificadores têm 
restrição contextual - no 
nosso caso, trata-se ape- 

O João comprou todos os livros (da lista de Semântica). Suponha que | nas dos livros da lista de 
ainformação entre parênteses seja dada pelo contexto. À resposta expres-. ) Semântica 

sa uma quantificação: não importa quantos livros estão na lista, sabemos 


que o João comprou todos eles, que ele esgotou os livros da lista. 


As línguas naturais têm vários mecanismos para expressar quan- 


tificação. No exemplo em (1), trata-se de uma quantificação universal 
nominal, porque ela ocorre no sintagma nominal: todos osTivros que.) | (rena podemos 
no exemplo, está na posição de objeto (direto, diria a Gramática Norma- | dizerque a quantificação 
expressa uma "quantidade": 
todos, a metade, alguns, 
o sintagma quantificado pode ocorrer na posição de sujeito e em outras | dois.. Mas, essa maneira de 
ver, que é conhecida na lite- 
ratura como visão "quanti- 
ficaciosa! leva a equívocos. 
(2) Todos os livros (da lista de Semântica) são baratos. É mais correto afirmar que 
a quantificação é uma rela- 
ção entre conjuntos, como 
veremos adiante. 
Es 


tiva, ou de argumento interno, diriam os linguistas). Mas, é evidente que 


posições, como mostram estes exemplos: 


(3) Em todos os livros (da lista de Semântica) há um erro. 


Também deve estar claro que expressamos outras “quantidades” 
além da totalidade de elementos, expressa quantificação universal. Em 
(4), o falante informa que o João comprou livros da lista. Talvez ele te- 
nha comprado dois, três ou mesmo todos os livros, mas certamente ele 
comprou mais de um livro, dada a morfologia de plural '-s: Na sentença 


em (5), o número de livros que o João comprou é explicitamente dado: 
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A poesia de 30: Cecília Meireles 

e Vinícius de Morais 

Análise linguística: progressão referencial e 
operadores argumentativos 

A dissertação (1) 


LITERATURA 


Cecília Meireles e Vinícius de Morais 


Cecilia Meireles 


ilia Meireles (19% 
Janeiro. Perdeu os pi 


de (1931), tela de Ismael Nery, pintor que foi líder espiritual e exerceu forte influência 
de poetas católicos do Rio de Janeiro nos anos 1930, particularmente sobre Jorge de 
furilo Mendes, 


182 umonces nonse 


DA LINGUAGEM 
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(4) O João comprou alguns livros (da lista de Semântica). 


(5) O João comprou dois livros (um, trés, quatro, 


Podemos também afirmar que João comprou a metade das livros 
da lista — mas é claro que, nesse caso, para sabermos exatamente quan- 


tos livros João comprou, precisamos saber quantos livros há na lista: 
(6) O João comprou a metade dos livros. 


Suponha que por “a maioria' entendemos pelo menos metade 


mais um: 


(7) O João comprou a maioria dos livros. 


Em (8), o falante afirma que, da lista de livros, João não comprou 


nenhum: 


(8) O João não comprou nenhum dos livros. 


Todos esses exemplos são de quantificação nominal, mas as línguas 
têm também outros tipos de quantificação, em particular a quantifica- 


ção no domínio do verbal: 
(9) Sempre que o João sai, a Maria chora. 


Veja que 'sempre' é uma quantificação universal, já que indica que 
todos os eventos de saída do João são acompanhados por eventos de 
choro da Maria - para cada evento de saída do João (toda vez que João 
sai), há um evento de choro da Maria (Maria chora, ou seja, “Sempre 
que o João sai, a Maria chora!). Note como é diferente dizermos “Algu- 
mas vezes a Maria chora quando o João saí, em que temos uma quan- 


tificação chamada de existencial. 


Na sentença em (10), afirma-se que houve dois eventos de corrida: 
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(10) Maria correu duas vezes. 


Assim, a quantificação está presente na descrição de vários fení 
menos das línguas naturais. Além dos nominais, vimos que ad- vérbios 
de tempo como 'sempre' podem ser traduzidos como quantificação so- 
bre o tempo e 'vezes' como operando sobre eventos. No tópico sobre 
modalidade, veremos que a ideia de quantificação também desempenha 
ali um papel bastante interessante, Neste Capítulo, vamos nos concen- 


trar na quantificação nominal. 


Como esperamos deixar claro ao longo deste Capítulo, a quantifi- 
cação é um lugar privilegiado para o professor de Português interagir 
com o professor de Matemática ou com o professor de Filosofia/Lógi- 
ca, porque a intuição sobre como funciona a quantificação é a mesma 
nessas áreas do conhecimento. Por razões históricas, pensamos que as 
ciências humanas não têm nada a ver com as ciências exatas e menos 
ainda com a matemática, mas talvez esse seja mais um engano; afinal, a 
matemática é uma linguagem, assim como as várias linguagens lógicas 
(o cálculo de predica- dos, por exemplo). Nessa perspectiva, não é sur- 
preendente que haja pontas de aproximação, e a quantificação é certa- 
mente um deles. Fica, então, o desafio de um trabalho em conjunto com 


o professor de Matemática! 


Predicado é uma estrutu 
ra insaturada, com uma 
posição aberta para ser 
preenchida por um argu: 
mento:'chorar'pede um 
argumento para se tornar 
uma sentença. Em'O 
João chora a valência de 
“chorar é preenchida pelo 
argumento'o João: 


7.2 A quantificação nominal 

Vamos iniciar refletindo sobre esta sentença: 

(11) Apenas uma criança está chorando. 

Como já dissemos no Capítulo 3, predicados denotam conjuntos 
de indivíduos. Na sentença (11), temos dois predicados; logo, dois con- 
juntos de indivíduos: o predicado criança” denota o conjunto das crian- 


ças, e o predicado 'está chorando" denota o conjunto dos que choram 


naquele momento. 
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Como vimos no Capítulo 
2, uma contradição é uma 
sentença que nunca é 
verdadeira. Veja também 
o Glossário, 
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A visão que será apresentada é chamada de Quantificação Genera- 
lizada e foi desenvolvida por Barwise e Cooper (1981). Essa visão pro- 


cura resolver a questão de como combinar os elementos em (11). 


A sentença em (11) coloca um problema de combinação se partir- 
mos do predicado está chorando: Como já vimos, está chorando" é um 
predicado com um lugar, com uma valência; logo, ele pede um argu- 
mento para se preencher, para se tornar uma estrutura estável. O pro- 
blema é que o sintagma quantificado “apenas uma criança' não se refere 


a um indivíduo em particular (o João, a Maria...). 


E possível provar, através de uma série de testes, que, de fato, um 
sintagma quantificado não denota um indivíduo em particular. Apre- 


sentamos dois que nos parecem mais intuitivos: 


Teste da contradição: se “apenas uma criança! denotasse um indivi- 
duo em particular, esperaríamos que a sentença em (12) fosse contradi- 
tória, como ocorre com a sentença em (13), em que temos o sintagma 
“o João; o qual sabemos com certeza que se refere a um indivíduo em 


particular: 


(12) Apenas uma criança está chorando e apenas uma criança não 


está chorando. 


(13) O João está chorando e o João não está chorando. 


No entanto, com (12) é perfeitamente plausível imaginarmos uma 
situação em que ao mesmo tempo temos uma criança chorando e uma 


criança que não está chorando. Isso não ocorre em (13) 


Sem “deslizar” os sentidos e desconsiderando situações em que o 
João está fingindo chorar, não é possível uma situação em que ele esteja ao 


mesmo tempo chorando e não chorando, por isso (13) é uma contradição 


Teste do acarretamento para baixo: para aplicar esse teste, vamos 


supor que o sintagma “apenas uma criança' se refere a um indivíduo em 
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particular, Se esse for o caso, a sentença em (14a) deve acarretar a sen- 


tença (14b). É isso que ocorre? 


(14) a. Apenas uma criança chegou ontem de manhã. 


Lembre-se: acarretamento 


b. Apenas uma criança chegou ontem. E bri relação lógica enire 
as sentenças de forma que 
uma decorre necessaria- 


Não! (14a) não acarreta (14b), porque podemos imaginar uma si-  ) mente da outra! 


tuação em que apenas uma criança chegou de manhã, mas, à tarde, che- 


garam muitas outras crianças. Por contraste, (15a) acarreta (15b): 
(15) a. O João chegou ontem de manhã. 
b.O João chegou ontem. 


Esses testes mostram que os sintagmas quantificados não se com- 


portam como expressões que denotam indivíduos em particular. 


Retornando: se em (11) “apenas uma criança” não denota um indi- 
víduo em particular, deveríamos esperar que a sentença fosse agrama- 
tical, porque o predicado está chorando! pede um argumento, isto é, 
um indivíduo em particular, mas “apenas uma criança” não denota um 
indivíduo! O que fazer? A grande contribuição de Frege foi imaginar 


que a combinação é livre de direcionamento. 


No Capítulo 3, vimos que, numa sentença como “João estuda; 
combinamos o predicado estuda! com o argumento “João; da direita 
para a es- querda. O que Frege fez foi considerar “apenas uma crian- 
ça! — que, como vimos, não denota um indivíduo - como um tipo 
de predicado, e efetuar uma combinação da esquerda para a direita, 
partindo de “apenas uma criança' e procurando qual expressão servi- 


ria de argumento para ela. 
Reflita: o que essa expressão exige para se tornar uma sentença? As 


combinações abaixo são todas possíveis (e muitas outras que você deve 


conseguir criar sem nenhum problema): 
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chora 


Apenas uma criança fala 


estuda 


O que essas combinações têm em comum? Ora, já vimos que 'estu- 
da' é um predicado de um lugar, o mesmo se dá com “chora! e com “fala! 
Assim, o que há de comum nessas combinações é o fato de que “apenas 
uma criança se combina com um predicado de um lugar! Por isso Fre- 
ge afirmou que o sintagma quantificado é um predicado de segunda 
ordem: é um predicado que pede outro predicado para se completar. 


Estamos combinando da esquerda para a direita. 


Veja que “apenas uma criança' não pode se combinar com argu- 


mentos — estruturas saturadas -, como em: 
João 


“Apenas uma criança o presidente do Brasil 


Maria 


Se analisarmos ainda mais a fundo o sintagma quantificado “apenas 
uma criança! veremos que ele pode ser decomposto em um quantifica- 
dor, “apenas uma! e um predicado “criança! - lembrando que predicados 
de um lugar, como criança; “chora! etc,, se referem a conjuntos de indi- 


víduos, ou seja, o conjunto das crianças, o conjunto dos que choram etc. 


Grosseiramente, temos a seguinte decomposição 


“Apenas uma criança chora. 


PR 


Apenas uma criança — chora. 


A 


Apenas uma . criança 
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Veja que temos um quantificador e dois predicados de um lugar: 


criança! e “chora: O quantificador “apenas uma; como qualquer quan- 


tificador, indica uma relação entre esses conjuntos. A questão agora 


Como é que os conjuntos em (11) se relacionam? Pergunte-se: Em que 


Se você tem dúvidas bási- 
cas sobre teoria de con- 

juntos, faça uma pequena 
recapitulação! 


condições o mundo deve estar para que essa sentença seja verdadeira? 


Ora, para que a sentença (11) seja verdadeira, é necessário que um 
único indivíduo, na situação de fala, tenha ao mesmo tempo a proprie- 
dade de ser criança e de chorar. Veja que pode haver outras crianças e 
pode também haver outros que estão chorando, o que se exige é que 
apenas um único indivíduo pertença à intersecção entre esses conjun- 


tos, como mostra o desenho a seguir: 


Conjunto das crianças 
Conjunto dos que choram 


Um e apenas um 
dos indivíduos 
é criança e chora 


Tab 


É por isso que dissemos, no início, que um quantificador denota 


uma relação entre conjuntos. 


Vamos, agora, “brincar” de visualizar o que alguns outras quan- 
tifica- dores denotam, tendo como fundo essa ideia de relação entre 


conjuntos. Faça a seguinte pergunta: O que 'todo' denota? Reflita 


sobre a sentença 'toda criança chora; depois se pergunte: Para que essa 
sentença seja verdadeira, o que é necessário? Pode haver outros indi- 
víduos que choram? Ou essa sentença exige, para ser verdadeira, que 


apenas crianças chorem? 


Você deve concordar que, para a nossa sentença ser verdadeira, 


pode haver outras indivíduos que chorem; o que precisamos garantir é 
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que, se algo é criança, então ela chora. Se pensarmos em termos de con- 
junto, o que teremos? Teremos que o conjunto das crianças está contido 
no conjunto dos que choram. 


Conjunto das crianças 


Conjunto dos 
que choram 


A relação de inclusão é representada por “”:o conjunto das crian- 
ças “C” o conjunto dos que choram, ou seja, o conjunto das crianças está 
contido no conjunto dos que choram, ou ainda, se algo é uma criança, 


então esse algo chora, ou seja, toda criança chora! 
Um caso bem interessante de se pensar é a sentença: 
(16) Nenhum homem é sozinho. 


Temos, mais uma vez, dois predicados: “homem e “sozinho; que de- 


nota o conjunto dos entes que são sozinhos. Pergunta-se: 


que denota 
“nenhum que tipo de relação “nenhum' denota? Há várias maneiras de 
responder a essa pergunta, mas, se pensamos sempre em relações entre 
conjuntos, então temos de concluir que esses conjuntos não se relacio- 


nam, que não há intersecção entre eles. Eles estão disjuntos 


Conjunto dos homens Conjunto dos sozinhos 
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7.3 Interação de quantificadores: as 
relações de escopo 


Durante certo período na história dos estudos em sintaxe e semânti- 
ca, acreditava-se que as sentenças ativas e suas equivalentes passivas eram 


sinônimas, isto é, que ambas veiculavam exatamente o mesmo sentido. 


Num artigo famoso, Chomsky mostrou que nem sempre é esse o 


caso, a partir da análise de uma sentença parecida com (17) abaixo: 
(17) Todos os alunos dessa sala falam duas línguas. 


Nessa sentença temos dois sintagmas quantificados: “todos os alu- 
nos e “duas línguas. Intuitivamente, em que condições essa sentença é 


verdadeira? Você deve ter pensado: ela é verdadeira se todos os alunos 


falarem duas línguas. Correto. Mas, será que é necessário que sejam as 


mesmas duas línguas? Suponha o seguinte cenário: Na sala em questão | O karitiana é uma das 
é vol ” E ea muitas (por volta de 150) 
há três alunos: Berenice, Júlia e Ricardo. Berenice fala inglês e alemão; | línguas indígenas faladas 


Júlia fala karitiana e irlandês; Ricardo fala grego e japonês. A sentença) no Brasil 


em (17) é verdadeira nesse cenário? Claro que sim! Ela também é ver- 
dadeira num cenário em que os três falam as mesmas duas línguas, por 


exemplo português e inglês. Compare, agora, com a sentença passiva: 
(18) Duas línguas são faladas por todos os alunos dessa sala. 
Uma das interpretações desapareceu. Qual delas? Você deve ter 

percebido que agora necessariamente são as mesmas duas línguas. O 


cenário em que cada um fala duas línguas distintas está excluído. 


“Apenas a sentença em (17) é ambígua. Que ela o seja é algo espera- 


do, dado que quantificadores são um tipo particular de operador. 
Como vimos, os quantificadores efetuam uma operação entre 


conjuntos. Há, basicamente, a operação de inclusão e a operação de in- 


tersecção, “Todo! (e suas variantes, como “todos os [NJ; “todas as [N]; 
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no 


tudo...) indica sempre inclusão de conjuntos, porque ele (e suas varian- 
tes) esgota todos os elementos de um dos conjuntos. Por isso, 'todo' é 
chamado de quantificador universal e é representado em textos de lin- 
guústica, de lógica, de computação pelo simbolo V. Já o “um' ou “algum” 
indica sempre interseção de conjuntos e é chamado de “quantificador 
existencial”, porque é parafraseado por existe pelo menos um; é comu- 


mente representado pelo símbolo 3. 


Voltando ao exemplo em (17), se um quantificador é um operador, 
então um pode ter escopo sobre o outro: se 'todos os alunos' tem escopo 


sobre duas línguas; o que nos dá a seguinte paráfrase: 
(19) Todas os alunos são tais que eles falam duas línguas. 


Graficamente, temos dois conjuntos em interação, só temos cer- 
teza de que o conjunto dos alunos deve ser esgotado de tal forma que 
cada um dos elementos se relacione com dois indivíduos do conjunto 
das línguas. O problema é que há várias maneiras de isso ocorrer, como 


exemplificado nas duas situações a seguir: 


Situação 1: 


Situação 2: 


Karitiana 


Irlandês 
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Mas, por que isso não ocorre com (18)? Por que (18) só permite 


Você deve se lembrar que 
há movimento na sintaxe, 
certo? 


uma leitura? Porque em (18) o sintagma quantificado “duas línguas' já 


se moveu para umaé posição em que ele tem escopo sobre o sintagma 


quantificado todos os alunos: Logo, a sentença em (18) só pode ser pa- 


rafrascada por: 


(20) Duas línguas são tais que todos os alunos falam elas. Com 


isso, exclui-se o segundo cenário. 
Considere agora a seguinte sentença: 


(21) Todos os alunos da sala compraram um presente para o pro- 


fessor, 


Você já deve estar preparado(a) para se deparar com uma ambiguida- 
de, certo? Claro que sim. Em (21) temos dois sintagmas quantificados: “um 
presente'e todos os alunos da sala” logo, temos dois operadores, e um pode 


ter escopo sobre o outro. Que interpretações temos da sentença em (21)? 


(22) Para todos os alunos é verdade que cada um deles comprou 


um presente para o professor. 


(23) Um presente é tal que todos os alunos compraram ele para o 


professor. 


Dizemos que em (22) temos uma leitura distributiva, porque dis- 
tribuímos os alunos e os presentes. Em (23), temos a chamada leitura de 


escopo invertido, precisamente porque houve uma inversão do escopo: 


“um presente” passa a ter escopo sobre toda a sentença: existe um presen- 


te que é tal que todos os alunos compraram ele. 


7.4 Considerações finais 


A quantificação é um fenômeno pervasivo nas línguas naturais. 


Ela ocorre não apenas no sintagma nominal, mas também no verbal e, 


1 


tura infantil e do folclore. Como intelectual e educadora, defendeu o ensino laico e se 
empenhou no combate ao autoritarismo do Estado Novo. 

Suas primeiras publicações, como Espectros (1919), Nunca mais... e poema dos poe- 
mas (1923) e Baladas para e! rei (1925), apresentam certos traços neossimbolistas, como 
a musicalidade, a espiritualidade, a melancolia, o sonho e a uso de simbolos, além de 
referências recorrentes ao mar, à tristeza e à efemeridade do tempo. A obra da autora, 
entretanto, mesmo nas produções posteriores, nunca se enquadrou perfeitamente em 
nenhum movimento literário. Cecília é essencialmente uma poetisa moderna, mas vin- 
culada fortemente à tradição ibérica da poesia. Cultivo o verso livre, mas tinha amplo 
domínio das formas poéticas convencionais, como a canção, o epigrama, o noturno, o 
verso redondilho, ritmos bem-marcados, etc. 

Entre os vários livros que publicou, estão também Viagem (1939), Vaga música (1942) e 
Romanceiro da Inconfidência (1953). No âmbito da literatura infantil, é autora da conheci- 
da obra Ou isto ou aquilo (1964). 


FOCO 


Leia, a seguir, dois poemas de Cecilia Meireles, ambos da obra Viagem. 


esesceesa 


Motivo 
Eu canto porque o instante existe Se desmorono ou se edifico, 
ea minha vída está completa. se permaneço ou me desfaço, 
Não sou alegre nem sou triste: — não sei, não sei Não sei se fico 
sou poeta. ou passo. 
irmão das coisas fugidias, Sei que canto. E a canção é tudo. 
não sinto gozo nem tormento. Tem sangue eterno a asa ritmada. 
Atravesso noites e dias E um dia sei que estarei mudo: 
no vento. — mais nada. 


obra poético. io de laneiro: Nova Aguilar 1987 p 31) 


Canção 
Pus o meu sonho num navio debaixo da água vai morrendo 
eo navio em cima do mar; meu sonho, dentro de um navio. 
— depois, abri o mar com as mãos, 
para o meu sonho naufragar. Chorarei quanto for preciso, 
para fazer com que o mar cresça, 
Minhas mãos ainda estão molhadas eo meu navio chegue ao fundo 
do azul das ondas entreabertas, e o meu sonho desapareça. 
eacor que escorre de meus dedos 
colore as areias desertas. Depois, tudo estará perfeito: 
praia lisa, águas ordenadas, 
O vento vem vindo de longe, meus olhos secos como pedras 
a noite se curva de frio; e as minhas duas mãos quebradas. 
fem, p.88) 
e... 
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como veremos no Capítulo 10, na modalidade. Neste Capítulo, mostra- 
mos o seu funcionamento atentando para o sintagma nominal. Mos- 
tramos que um quantificador estabelece uma relação entre conjuntos 
dados pelos predicados que compõem uma sentença quantificada. Em 
“Alguns alunos foram mal na prova; “alguns' é o quantificador que indica 
que a intersecção entre o conjunto dos “alunos e o das que foram mal 
na prova! e deve ser maior do que 'um) ou seja, para que essa sentença 
seja verdadeira é preciso ter pelo menos dois indivíduos que são alunos 


e que foram mal na prova. 


Também mostramos que os quantificadores interagem com outros 
operadores que estejam presentes na sentença, gerando ambiguidades. 
Para poder apresentar essas interações que geram ambiguidade, vol- 
tamos à noção de escopo, apresentado no Capítulo 6. Ainda sobre os 
quantificadores, esse é, em nosso entender, o capítulo que pode propor- 


cionar uma conversa com o professor de Matemática. 
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8 Comparação (ou a semântica 
das sentenças comparativas) 


Você vai conhecer um pouco sobre a semântica das sentenças comparati- 
vas canônicas no português brasileiro. Serão apresentadas as principais formas 


de se construir sentenças comparativas. 


OLHA SÓ? POR ELES NÃO 
SUR CULPA, AGORA SERA QUE A GENTE NAL | PODEM SATER. 
NAMOS PRÁ SALA, VER UNS TAPAS? EM MME SOU 
DO DRETOR: 


GAROTAS TEM UM 
BUMBUM VAIS DELICADO, 


Orações comparativas são estruturas amplamente presentes nas lín- 
guas naturais. Neste Capítulo, vamos aprender um pouco sobre a se- mânti- 
ca de algumas delas. Adentrar em sua complexidade estrutural e semântica 
é um dos caminhos para entendermos como os falantes do português bra- 
sileiro constroem significados. Na tirinha acima, temos uma sentença com- 
parativa: garotas têm bumbum mais delicado! Pense no seguinte problema: 
ela expressa uma proposição completa ou está faltando algo? Que estado 
de mundo torna essa frase verdadeira? Muito do que será discutido aqui e 
muito do trabalho do semanticista preocupado com o estudo das sentenças 
comparativas é determinar duas coisas: o que está elidido nessas sentenças e 


quais são as condições de verdade que podem ser atribuídas a elas, 


Elisão; é um processo linguístico pelo qual são apagadas expres- 
sões de uma oração complexa. Apesar de não pronunciadas, essas 


expressões podem ser recuperadas dentro da estrutura sintática e 


na interpretação semântica. Vejamos um exemplo. Em (ii) podemos 
recuperar o que não foi pronunciado em (i: 
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(i) João comprou um carro e Maria também. 


(i) João comprou um carro e Maria também (comprou um carro). 
Assim, dizemos que o constituinte entre parênteses em (ii) foi elidi- 


do ou apagado, mas está presente na interpretação. 


Veremos que as nossas gramáticas escolares descreveram e enten- 
deram apenas alguns dos aspectos da comparação. Já de início desco- 
brimos que comparações, como a da tirinha, possuem muito conteúdo 
que não pronunciamos, que está elidido, mas que, em nível semântico, 


está presente, 


Como você viu no Capítulo 2, a semântica entende que o signifi- 
cado das sentenças das línguas naturais é resultado do significado das 
partes e do modo como elas se combinam, o princípio de composicio- 
nalidade, Nesse modelo, predicados são funções (no sentido matemá- 
tico). Com isso em mente, vamos à pergunta fundamental que segue 
do princípio de composicionalidade: como calculamos o significado de 
uma sentença comparativa a partir do significado das partes? E, claro, 


quais são as suas partes? 


A primeira parte deste Capítulo apresenta algumas formas de cons- 
truir sentenças comparativas e discute o que aprendemos sobre esse tipo 
de oração nas gramáticas escolares, Na segunda Seção, entraremos na 
discussão propriamente semântica, tentando entender e tornar explícito 
o conhecimento intuitivo que temos enquanto falantes do português. E, 
como você já deve ter aprendido, essa tarefa se faz tentando mostrar que 


situações no mundo fazem uma sentença comparativa ser verdadeira. 


8.1 A gramática da comparação 


Como início, recordemos três aspectos que as gramáticas nos ensi- 


nam sobre a comparação. 


Comparação 


8.1.1 0 graus do adjetivo 

A primeira característica apresentada pelas gramáticas é que um 
dos graus do adjetivo é o comparativo. Temos outros como o superlati- 
vo, o equativo e o positivo. Vejamos os exemplos respectivos: 

(1) João é mais/menos alto do que Pedro. (comparativo) 

(2) João é o mais alto dos seus irmãos. (superlativo) 


(3) João é tão alto quanto seu pai. (equativo) 


(4) João é alto. (positivo) 


Grau: o grau na tradição gramatical é linguística é a propriedade 
que certas palavras e expressões possuem de serem modificadas 
por expressões do tipo 'muito; 'pouco; e por aparecerem em cons- 
truções comparativas e superlativas. Cognitivamente, é uma forma 


que as línguas humanas têm de relativizar certas propriedades que 
podem variar conforme o contexto. 


Aqui não trataremos das sentenças superlativas. Outro tipo de 


comparação sobre a qual nada falaremos é a do tipo como esta em (5): 
(5) João fala como uma matraca. 
Em certo sentido, ela é uma comparação, em sentido lato, mas de 
cunho metafórico. Seu estudo se insere dentro da metáfora e, portanto, 


estará fora do escopo deste Capítulo. 


Nosso principal foco serão as comparativas, como em (1), as equa- 


tivas, como em (3), e a sua relação com a forma positiva, como em (4). 


As gramáticas também nos ensinam que, para construir uma sen- 


tença comparativa em português, devemos antepor os elementos com- 
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parativos (mais, menos, tão, tanto) ao adjetivo, e, depois do adjetivo, a 


expressão 'do que' para os dois primeiros, e 'quanto' para os dois últimos: 

(6) NP é mais/menos Adjetivo do que NP. (comparativo) 

(7) NP é tão/tanto Adjetivo quanto NP. (equativo) 

Acontece que o português não é tão bem comportado assim. Expe 
rimente fazer uma busca na internete com o Google, digitando “mais; 
“menosou 'tão! Você irá se deparar com um zilhão de dados. Para pou- 
par o seu trabalho, escolhemos alguns casos de sentenças comparativas 
que fogem ao padrão acima: 

(8) João correu mais rápido do que Carlos. 

(9) Carlinhos comeu mais do que bebeu na festa. 


(10) Mais professores do que alunos foram à festa. 


O que estamos comparando nessas sentenças? No que elas diferem 


Veja melhor esse conceito 
em: MIOTO, C. Sintaxe do 
português. Florianópolis 

LLVICCE/UFSC, 2009. 


de uma comparação com adjetivos como o nosso exemplo em (1)? A 


conclusão a que você deve chegar é além dos adjetivos, outras classes de 
palavras e constituintes sentenciais podem participar de comparações. 
Em (8) comparamos por meio de um advérbio, 'rápido; em (9) por meio 
de dois verbos, 'comeu' e “bebeu; e em (10) por meio de dois sintagmas 


nominais, 'professores' e “alunos: 


A questão que um linguista deve se perguntar frente a esses dados é: 
a comparação é a expressão do grau de verbos e nomes, da mesma 
forma que é para os adjetivos e advérbios? Aposto que você não tinha 
pensado nisso, certo? Afinal de contas, o que os gramáticos estavam 


intuindo quando nos disseram que adjetivos e advérbios possuem 


graus? Uma das nossas tarefas será tentar dar uma resposta a essa 


pergunta. Mas, antes, vamos a outro aspecto da gramática das sen 


tenças comparativas, 
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8.1.2 Os elementos comparativos são advérbios? 


O segundo aspecto é se os elementos comparativos são advérbios. 


Como podemos saber se certas palavras ou sintagmas pertencem 
à mesma classe? Que tipa de evidência ou argumentos podemos trazer 


para dizer que “mais; “menos' e 'tão' pertencem à classe dos advérbios? 
O problema de responder a essa questão é definir o que são advérbios. 


Essa classe engloba um conjunto muito distinto de expressões, cuja 


característica essencial é modificar verbos, daí o nome ad (= junto) + verbo. 


Apenas para citar dois trabalhos, os pesquisadores Rodolfo Ilari 
(ILARI etal., 1996) e Marcio Renato Guimarães (GUIMARÃES, 2007) 
coletaram a analisaram a ocorrência e distribuição de uma série de 
dados de fala e dados coletados em buscas na internet. O(a) leitor(a) 
interessado(a) vai se surpreender com a variedade de comportamen- 
tos que os diferentes advérbios possuem. Para Mario À, Perini (2004), 
a questão que começa seu Capítulo sobre advérbios da sua Gramática 


Descritiva é “existe uma classe de advérbios?”. 


Deixando de lado a complexa discussão sobre os advérbios, vol- 


temos aos exemplos de sentenças comparativas, como (11), na qual os 


advérbios sublinhados modificam um verbo, correr” 


(11) O João correu muito/bastante/mais/pra caramba. 


Mas, os mesmos advérbios também podem modificar adjetivos, 


como em (12): 


(12) O carro está todo/completamente/mais sujo pra burro. E 
substantivos: 


(13) a. Muita/bastante gente estava na festa. 


Como você deve se lem- 
brar, os advérbios modi- 
ficam o verbo, o adjetivo 
eo próprio advérbio. 
Morfologicamente não 
apresentam concordância 
de número ou gênero, 
isso está cor- reto em certa 
medida, mas iremos olhar 
essa questão com cuidado. 
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b. Gente pra burro foi naquela festa. E mesmo outros advérbios: 


(14) a, Muito mais gente veio na festa. 


b. O João corre muito mais rápido do que você. 


A conclusão é a de que expressões como “mais' e menos podem ser 


considerados advérbios porque são modificados por outros advérbios e 


aparecem em posições na oração que são típicas de advérbios. Entretan- 


to, elas são diferentes dos demais. Veja o seguinte contraste: 


(15) a. “João é mais alto de Pedro. 


b.º João é menos alto quanto Pedro. 


+ João é muito/bastante alto do que Pedro. 


d.* João é tão alto do que Pedro. 

O que há de errado com (15)? Lembrar uma regra das gramáti- 
cas não vai ajudar. Pense: por que os falantes da língua portuguesa não 
produzem sentenças como essas? Os elementos comparativos são, na 
verdade, palavras de um tipo especial, não podem aparecer sozinhas: 

(16) a. NP é mais/menos Adjetivo do que NP. 

b. NP é tão/tanto Adjetivo quanto NP. 

Nesse sentido, eles diferem, por exemplo, de 'muito' e bastante; que 
podem aparecer sozinhos. O que nos leva para outra assunção feita pe- 
las gramáticas, 


8.1.3 As orações comparativas são um exemplo de subordinação. 


O terceiro aspecto é que o nexo sintático que temos em uma oração 


comparativa é a subordinação, ou seja, 'Pedro' está subordinado à ora- 
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ção principal João é mais alto do que Pedro; e a expressão “mais do que” 
é analisada como o elemento que relaciona as duas orações. Podemos 


representar isso da seguinte forma: 
(17) [João é alto] [mais do que] [Pedro é alto). 


Como estamos estudando semântica, não entraremos em questões 
sintáticas aqui. Claro, como você já deve ter aprendido, a interpretação 
semântica é feita a partir de uma estrutura sintática, de outra forma, não 


há o que ser interpretado. 


Subordinação: é uma forma de se unir duas sentenças simples, em 
que há uma relação de dependência (causa, consequência etc.) en- 
tre elas. (1 e (i) não são sentenças bem formadas no PB porque pre- 


cisam de um complemento, outra oração para então expressa- rem 


uma oração completa. 


(i* João fugiu porque. (1) * Carlos duvida que. 


Vamos resumir o que vimos até aqui: 


a) Podemos comparar adjetivos, advérbios, substantivos (nomes), 
verbos e sintagmas preposicionados - como em 'João fala mais 
sobre do que com a Maria, e não é trivial dizer que a compara- 


ção é a expressão do grau dessas categorias; 


b) Também não é tão simples dizer que as palavras que usamos 
para expressar comparação pertencem à classe dos advérbios; 


se são realmente advérbios, são diferentes dos demais; 


c) Vamos entender que temos uma subordinação quando temos 
uma sentença comparativa. Nosso próximo passo será enten- 
der como essa característica nos ajuda a interpretar esse tipo 


de oração. 
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8.2 Interpretando as orações comparativas 


Como vimos, as orações comparativas são mais complexas do que 
as nossas gramáticas escolares nos apresentam. A maneira canônica de 
se estabelecer uma comparação na língua portuguesa pode ser exempli- 
ficada através de alguns dos exemplos que vimos anteriormente, pelos 


quais se comparam adjetivos, advérbios e verbos. 


Vamos nos concentrar primeiro no caso mais simples, em (18), 


uma comparação adjetival de superioridade. 
(18) João é mais alto do que Pedro. 


Agora vamos imaginar o seguinte cenário. Suponha que nossa li- 
nha vertical seja uma régua. Vamos assumir que: Carlos tem 1,80cm; 


João, 1,75cm; e Pedro, 1,70cm. Nesse cenário (18) é verdadeira ou falsa? 


Escala de altura 


Reveja no Capítulo 2 a no- Verdadeiro, certo? Interessantemente, (18) apresenta algumas pro- 


ção de acarretamento! | priedades curiosas. Será que podemos inferir de (18) que João e Pedro 


são altos? 
(19) a. João éalto. 


b. Pedro é alto. 
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Ou seja, podemos inferir da verdade de (18), que, no cenário an- 
terior, é verdadeira, que (194) e (19b) são verdadeiras? Se você estava 


pensando que sim, vamos decepcioná-lo: 


(20) João é mais alto do que Pedro, mas ambos são baixos. 


O fato de (20) ser uma afirmação que não é estranha e nem contra- 
ditória é um argumento bastante convincente para dizer que: não! (18) 
não acarreta (194) nem (19b). Por que isso acontece? Como podemos 


explicar que (20) não é uma contradição? 


Há uma forma de explicar isso e ela depende essencialmente da 
semântica que atribuímos para os adjetivos. Acontece que o que conta 


como alto varia de um contexto para outro: 


,80cm pode ser uma altura 
normal para alguém ser considerado alto, mas não conta para um joga- 
dor de basquete ou vôlei. Assim, quando avaliamos a verdade de uma 
sentença envolvendo um predicado adjetival, levamos em consideração 
fatores contextuais: o que conta como alto ou baixo no contexto. Será 


que todos os adjetivos são assim? Veja os exemplos abaixo: 
(21) a Pedro é brasileiro. 
b. Maria está grávida. 
Como julgamos o valor de verdade dessas orações? Pedro pode 
ser mais, menos ou muito brasileiro? Maria pode estar mais, menos ou 


muito grávida? Aparentemente não. 


“Agora olhe os pares abaixo. Compare com o adjetivo pátrio 'brasi- 


leiro' e o adjetivo grávida"; será que eles têm um par? 
(22) a alto/baixo; 
b. gordo/magro; 


«. inteligente/estúpido. 
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4, a) Estão relacionadas ao ambiente marítimo, como comprovam as palavras e expressões na 
via, mar naufragar, molhadas, arul das andas armas desertas, água, praia isa 


O poema “Motivo” se inicia com a verso “Eu canto porque o instante existe”, 


4, b Ele põe seu sonha em um navia com 
o chjetivo a afundá-la para que, assim, 


a. Qual é o canto a que se refere o poema? É o canto goético, ou seja, a própria poesia. ele desapareça. O naufrágio representa a 
superação dos sonhos frustrados. 


b. Para eu lírico, o que motiva o seu canto? 
É oinstante que ente 04 seja, é o present, É a própria vida. 


FPM sscisrec 
HE no caoenso 


2. O poema “Motivo” é constituído, em grande parte, de antíteses. 4. c) Professor: Sugarimos abrir a 


nto, noites dias, desmora- 


a. Identifique as antiteses do poema. “lsare/uiste, guzo/ter 


discussão com a cassa, pais pote 


nojedífico, parmaneçoidestaço, fico/passo tc a ap 


b. A quem elas se referem? todas ser 


rem ao próprio eu fico. Sugestão: O eu lírica pôs a navio na 


Ny mar com as mãos. Ag afundá-o e 
€. Como o eu lírico vê a si mesmo em sua experiência de poeta? destruir seu sonha, é coma se tivas 


Ee se vê como um Ser imprevisível, intetnhvel, contraditória, que nad se erquadra em 
d. Qual é a importância dessas antíteses no processo de criação poética? 
A contradição ou impreviitilidade da eu hi é a base para a criação literária, ou seja 
a poesia precisa do total Hbardade para poder nascar. 
3. Há, no poema “Motivo”, referência à efemeridade do tempo, tema fre- 


quente na poesia de tradição clássica. 


a. Identifique uma referência a esse tema. Overso'Eum dia sei que estareimudo 


b. Para o eulírico, se a matéria é efêmera, então o que é eterno? Justifi- 


que sua resposta com um verso do poema, 
Ô que é eterno é a poesia, conforme é sugarido no verso. 
“Tem sangus eterna a asa itmada” . 
4. No poema “Canção”, o eu lírico faz referência ao seu sonho e, por meio 


de um conjunto de imagens, revela o destino que deu a eles. 
a. A que meio ou ambiente estão relacionadas as imagens do poema? 
Justifique com alguns elementos do texto. 


b. Com que objetivo o eu lírico põe seu sonho em um navio? O que re- 
presenta o naufrágio do navio? 


€. Dê uma interpretação à imagem final do poema: “e as minhas duas 
mãos quebradas”. 
d. Que sentimentos o eu lírico revela ter em relação ao sonho e à vida? 
Santenantos com passemesmo, dasespatança, descrença 
5. Cecília Meireles é considerada uma poetisa de grande habilidade for- 
mal. Compare os dois poemas e responda 


a. Que semelhança eles apresentam, do ponto de vista formal, ou seja, 
quanto a estrofação, métrica, ritmo e rimas? 


b. Entre as figuras de linguagem sonoras, qual delas se verifica nos versos “O vento 
vem vinda de longe" e "a naite se curva de fria”, do poema “Canção”? Que efeito de 


sentido ela resulta da presença dessa figura? * fiz de inguagem é a alteração que 
sugere o som da próprio vento. 


€. Cecilia Meireles é associada frequentemente ao Simbolismo ou ao Neossimbolis- 
mo. Que traços desses poemas têm afinidade com a estética simbolista? Justifique 
sua resposta com elementos dos textos. Amiscaldade as imagens sugestias e vagas [Tam tan 


Papel rogo 
Vinícius de Morais 


refrão existencial, a atmosfera onrca 

As primeiras obras de Vinícius de Morais, como O caminho para a distância (1933) e 
Forma e exegese (1935), foram marcadas pela preocupação espiritual e pela busca do “su- 
blime” por meio da transcendência mística. Nessa fase, Vinícius fazia parte de um grupo 
de escritores e católicos do Rio de Janeiro, e nos poemas desse periodo são comuns as 
antíteses matéria/espírito ou humano/divino e versos longos, quase versos-parágrafos, 
além de uma linguagem elevada, com influência clássica 

Aos poucos, porém, sua poesia se transforma e começa a se voltar para temas do co- 
tidiano. Em Ariana, a mulher (1936), por exemplo, a figura feminina ganha espaço, porém 
ainda é tratada de forma platônica, idealizada e inacessível, como na tradição clássica ou 
na poesia romântica. 


UNIDADE 3 HORA E VEZ DA LINGUAGEM 


hum Conceito au pré-canceito. so cortado parte de simesmo, 


5. al Os dois posmas 
apresentam estrofes da 
quatro verxas, senda que, 
em “Canção”. tados os 
versos são octossilabos 
a, em “Motivo”, os trás 
primeiras são octessilabos 
a a última de cada estrofe 
é dissilabo. As silabas tá. 
nicas dos versos dos dois 
poemas recaem ra 44 e 
na 8 silabas jnos dissi 
iabos, caem na segunda) 
Em "Motivo, as rimas são 
altomadas ABAB| em 
“Canção”, rimam aparas 
aZve 0 ds versos de cata 
estrofe. 
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(23) a. brasileiro/2?? 
b. grávida/2?? 


Se você pensou em “não brasileiro” ou “não grávida” verá que essas 
expressões não funcionam como pares por dois motivos: (1) são expres- 
sões, ou seja, não são palavras; (2) tentar dizer algo como (24a) ou (24b) 


é claramente contraditório: 

(24) a.é João é mais brasileiro que Pedro, mas João não é brasileiro. 

b. é Maria está mais grávida do que Paula, mas não está grávida. 
Problema que não ocorre com “alto; como mostra (20). 


Então: qual a diferença entre os predicados em (22) e (23)? O fato 


desses predicados terem pares nos diz o que sobre sua semântica? 


Vamos retomar o exemplo em (18). Numa primeira aproximação, 
pode-se pensar que predicados adjetivais são conjuntos. Mas, se for as- 
sim, então temos que traduzir (19a) por 'João pertence ao conjunto dos 
altos! e essa tradução não permite explicarmos nem (20) nem o fato de 
que alto é dado contextualmente. Mas, será que essa é uma forma viável 
para representar o que esses predicados significam nas sentenças com- 
parativas? Vamos tentar. Vamos representar (19a) como (25) a seguir, 
assumindo que “mais: pode ser representado pelo simbolo *>" (maior do 


que), isto é, seu significado é a relação matemática, 


(25) João € (indivíduos altos) > Pedro E [indivíduos altos). 


Observe que (25) pode ser lida como: João pertence ao conjunto 
dos indivíduos altos é maior do que Pedro pertence ao conjunto dos 
indivíduos altos Será que esse é o significado de (18)? Não parece plau- 


sível que seja. Assim, temos mais um problema com essa forma de re- 


presentação: 


la não dá conta da semântica das comparativas. 
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Uma forma de interpretar sentenças com predicados adjetivais é 


dizer que (193) significa: 


(26) João possui um grau de altura (que conta como alto no con- 


texto de proferimento). 


A altura de João no nosso cenário em questão é 1,75cm. Isso pode 
contar como alto se temos em conta a altura de Pedro, ou a média da 
altura dos anões, mas não conta como alto se contamos a altura dos 
jogadores de vôlei, Precisamos explicar por que um indivíduo pode ser 
alto num contexto e baixo em outro (sem que sua altura mude! Afinal, 


não vivemos no País das Maravilhas). 


Veja a escala a seguir. Ela representa uma escala de altura, mas ago- 


ra ela está na horizontal. 


(27) Pedro João Carlos 
Altura : : +—» 


Vamos criar um contexto e estipular que, pelas alturas que estabele- 
cemos para os nossas personagens, só Carlos conta como alto a partir de 
agora. João e Pedro são baixos. Podemos representar isso graficamente 


como em (28), usando a mesma escala: 


(28) Pedro João Carlos 
Altura | | H— 


baixo alto 


Assim, de acordo com (28), é verdadeiro afirmar: 


(29) João e Pedro são mais baixos do que Carlos. 


(30) Carlos é mais alto do que João e Pedro. 
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Assim, perceba que (28) é uma forma de representar que: intuitiv 


mente, quando estamos fazendo uma comparação usando predicados 
ad- jetivais, estamos operando sobre uma escala. Isso nos possibilita 
explicar por que (29) e (30) são sinônimas. Afinal, elas representam a 
mesma escala, mas expressa de formas distintas. Quando fazemos afir- 
mações comparativas, o que temos é uma operação sobre uma escala. 
Em (28), foca-se sobre a parte da escala que inclui os indivíduos baixos. 
Podemos alterar o contexto e dizer que Carlos agora também é baixo, 


como representado em (31): 


em Pedro João Carlos 
Altura + + —> 


baixo 


Comparação (ou as semânticas das sentenças comparativas) A con- 
clusão que podemos tirar é: não importa o adjetivo que usa- mos: seja 
baixo ou seja alto, o real significado desse tipo de sentença é a parte que 


ficou fora dos parênteses em (26), retomada em (32): 
32) João possui um grau de altura. 


Conforme operamos sobre o contexto, ou melhor, sobre a escala de 
altura, dizemos que esse grau é o que conta como alto, ou o que conta 
como baixo. Tudo depende do modo como operamos sobre a escala. Se 
eu digo “João é baixo! estou colocando, a partir de dados contextuais, 
João no trecho baixo da escala de altura - ver (33) -; se digo João é alto; 
estou colocando ele no trecho alto (34), também levando em considera- 


ção um padrão contextualmente dado: 


(33) João 
Altura f > 


baixo alto 


Comparação 


(34) João 
Altura H > 


baixo alto 


Já que não podemos fazer como Alice no País das Maravilhas, não 
podemos mudar a altura de algo dizendo desse algo se ele é baixo ou 
alto, o que fazemos é mover o padrão contextual: o que se move na es- 
cala não é a altura, é onde começa e termina o que conta como baixo e 


o que conta como alto. 


Se (32) expressa o significado das sentenças com predicados adje- 
tivais, então ela deverá acomodar a nossa interpretação das sentenças 


comparativas. Veja que é esse o caso em (35): 


(35) a. João é mais alto do que Pedro. 


b. [João possui um grau de altura) > [Pedro possui um grau 


dealtura). 


Assim, lemos (35b) como: o grau de altura que João possui é maior 
do que o grau de altura que Pedro possui. Agora temos uma explicação 
simples e elegante para as duas ocorrências dos predicados adjetivais 
que estudamos aqui: nas sentenças simples e nas sentenças compara- 
tivas. Além disso, explicamos porque (35) não acarreta que nem João 


nem Pedro são altos, e assim também explicamos a sentença em (20). 


Você consegue imaginar uma generalização importante que pode 
ser tirada disso? Os outros adjetivos que formam pares (gordo 'magro'; 
aro'/ “barato; longe “perto! etc.) também possuem uma escala: peso, 
preço, distância etc. E a semântica atribuída a “alto! pode ser aplicada a 


todos eles. 


Outra consequência é a de que, toda vez que interpretamos uma 
sentença comparativa, interpretamos também elementos que não pro- 


nunciamos, elementos elididos. À estrutura das sentenças comparativas 
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pode envolver elisão de algum elemento (aqui representado pelas ex- 


pressões tachadas); 
(36) a, João é mais alto do que Pedro é alto. 
b. Carlos é mais gordo que sua mãe é gorda. 
€. Maria é tão bonita quanto sua mãe é bonita, 


Outra conclusão é a de que as sentenças positivas são na verdade 
sentenças comparativas, com o padrão de comparação apagado, dado 


apenas contextualmente. 


Agora estamos em posição de responder a pergunta: o que é o grau 
dos adjetivos? Se o significado de João é alto' é João tem um grau de 
altura; podemos concluir que o grau é a altura de João. Se digo algo do 
tipo João é muito alto; estou modificando o grau da altura de João e 
dizendo que a altura dele é em um certo sentido muito, ou em outros 
termos, excede o que se considera como padrão de alto. Evidentemente 
temos escalas para as quais não é claro qual seja a representação desse 
grau: inteligência, beleza etc. Excluindo-se as escalas para as quais cons- 
truímos sistemas de medida (preço, peso, distância ou temperatura), to- 


das as outras envolvem sistemas abstratos de medida. 


8.3 Considerações finais 


Você provavelmente terá se surpreendido com a quantidade de in- 


formação que esse Capítulo trouxe, A semântica trata de compreender 


Comparação (ou as semânticas das sentenças comparativas) como 
combinamos palavras e sintagmas em forma de orações, e como atribu- 
imos significados para essas orações. Estudar a semântica das sen- ten- 
ças comparativas é tentar capturar o que permanece igual em todas as 


ocorrências de expressões como “mais, “menos; 'tão; 'tanto; 'quanto' etc,, 
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quando usadas comparativamente, além da contribuição que as outros 


elementos dentro da oração trazem para o significado do todo. 


Construções comparativas são altamente produtivas e presentes em 
nosso uso cotidiano da língua. A seguir, (37) e (38) exemplificam como 


elas podem ser usadas para criar sentidos humorísticos ou poéticos: 


37) “Se Chuck Norris tem dez reais, e você tem dez reais, Chuck 
Norris tem mais dinheiro do que você” (Piada recorrente na 


internet) 


38) “Caiu das mãos da criada descuidada. Caiu, fez-se em mais 
pedaços do que havia loiça no vaso. Asneira? Impossível? Sei 


lá!” (Alvaro de Campos, Apontamento) 


Veja que (37) e (38) não fazem sentido: se Chuck e você têm a mes- 
ma quantidade de dinheiro, como ele pode ter mais? Ou, como algo 
que se quebra pode se transformar em mais coisas, em mais matéria do 
que havia nessa coisa? Como diz o poeta, impossível? Sim, e justamente 
por quebrar a relação “maior do que' é que essas sentenças produzem os 


efeitos pragmáticos que produzem. 
+ Leia mais! 


Se você tiver interesse em se aprofundar mais sobre a quantificação, suge- 
rimos que leia o capítulo 7 de Chierchia (2003), e também o capítulo 5 de 
Pires de Oliveira (2005). Para um aprofundamento sobre questões relativas 
aos sintagmas nominais, sugerimos os textos de Múller (2003) e Wachowicz 
(2003) em Miller et al. (2003) 


Para uma exposição detalhada de como solucionar um problema em se- 
mântica, aconselhamos a você a leitura de Ilari e Basso (2004). Finalmente, o 
livro de Ilan (2001) apresenta uma grande quantidade de problemas semân- 


ticos de maneira clara, e traz também vários exercícios, 
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9 Tempo e aspecto verbal 


Neste capítulo vamos dar uma ideia da semântica do verbo, refletindo 


sobre referência temporal, aspecto verbal e acionalidade. 


9.1 Referência temporal 


Embora haja sentenças em português (e, na verdade, em todas as lín- 
guas) cuja verdade não depende de considerarmos um momento no tem- 
po - como é o caso de 'A soma de dois números pares é um número par e 
todo homem é mortal; que são sentenças atemporais, generalizações que 
valem para todos os casos -, elas são a exceção. Na maior parte das nossas 
interações linguísticas levamos em consideração o tempo, nos deslocamos 
no tempo através da linguagem. Falamos sobre eventos que já ocorreram e 
que irão ocorrer, e sobre eventos que ocorrerão. As línguas diferem muito 
com relação à expressão do tempo, embora, até onde saibamos, todas ex- 
primam passado. Há línguas que diferenciam passado e não-passado (não 
tem a distinção entre presente e futuro, por exemplo) e há línguas em que 
o tempo não é veiculado por uma flexão ligada ao verbo, como é o caso do 


português brasileiro, mas através de advérbios, como é o caso no japonês. 


Neste capítulo, nosso objetivo é entender a interpretação de senten- 


ças, tais como: 
(1) Choveu. 


Como vimos desde o início deste livro, o significado se dá quando 


estabelecemos uma relação entre a linguagem e o mundo. 


A semântica do tempo é intensional, porque da verdade da sentença. 
em (1) não podemos deduzir a verdade da sentença que a compõe. 


Suponha que (1) se decompõe em: Passado (chove). Essa sentença. 


é verdadeira mesmo que não esteja chovendo no momento de fala, 
por isso ela é intensional. 
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A partir das obras Cinco elegias e Poemas, sonetos e baladas, ambas de 
1943, o poeta passou a extrair poesia de temas banais do cotidiano (o mar, 
a praia, a pátria, os trabalhadores, os pescadores, etc.) e a fazer uso de uma 
linguagem mais simples, coloquial e enxuta. Nos poemas dessas obras, a 
mulher começou a ser tematizada de forma concreta e sensual 

Asimplicidade dos temas e o coloquialismo da linguagem contribuiram 
para a vinculação do poeta à música popular. Em decorrência dessa nova ati- 
vidade artística, muitos de seus poemas, entre eles "Soneto de fidelidade” 
e “Soneto de separação” — provavelmente os dois poemas que os brasileiros 
mais sabem de cor — foram musicados e cantados, 

A parceria com grandes compositores da música popular brasileira, 
como Tom Jobim, Toquinho e Chico Buarque, consagrou definitivamente o 
poeta-compositor. A canção “Garota de Ipanema”, por exemplo, de autoria 
de Vinícius e Tom Jobim, é conhecida internacionalmente 


FOCO N 


Você vai ler, a seguir, dois poemas de Vinícius de Morais: “Pátria minha” 
e “Soneto de separação” O primeiro foi incluido na Antologia poética publi- 
cada em 1954, e o segundo, na obra Poemas, sonetos e baladas, publicada 
em 1946 


Pátria minha 
A minha pátria é como se não fosse, é intima 
Doçura e vontade de chorar; uma criança dormindo 
Éminha pátria. Por isso, no exílio 
Assistindo dormir meu filho 
Choro de saudades de minha pátria. 


Fonte de mel, bicho triste, pátria minha 
Amada, idolatrada, salve, salve! 

Que mais doce esperança acorrentada 
O não poder dizer-te: aguarda. 

Não tardo! 


Quero rever-te, pátria minha, e para 
Rever-te me esqueci de tudo 

Fuicego, estropiado, surdo, mudo 
Viminha humilde morte cara a cara 
Rasguei poemas, mulheres, horizontes 
Fiquei simples, sem fontes 


Pátria minha... A minha pátria não é florão, nem ostenta 
Lábaro não; a minha pátria é desolação 

De caminhos, a minha pátria é terra sedenta 

E praia branca; a minha pátria é o grande rio secular 
Que bebe nuvem, come terra 

Eurina mar. 


A poesja de 30: Ceci Meireies e Vinicius de Morais, Análise linguistica: progressão referencial e operadores argumentativos A dissertação ()  capiTULO1 


Semântica 


Davidson (1967) foi quem 
introduziu na linguística a 
noção de eventos, abrin- 
do o que hoje chamamos 
de Semântica de Eventos. 
Depois, Parsons (1990) 
reinterpreta a proposta 
de Davidson acoplando- 
-a a uma teoria de papéis 
temáticos. Finalmente, 
Kratzer (2000) entende 
que há uma diferença 
entre 05 papéis de agente 
e tema, reformulando a 
proposta de Parsons. 
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O que um verbo denota no mundo? Que entidade no mundo um 
predicado como “choveu' denota? À intuição, que foi inicialmente de- 
senvolvida pelo filósofo Donald Davidson, no final da década de 60, é 


que verbos denotam eventos. Choveu” denota um evento de chuva. 


Mas “choveu! não denota apenas um evento de chuva, essa expres- 
são nos informa quando esse evento ocorreu, O tempo linguístico loca- 
liza o evento numa linha de tempo, orientada para o futuro e que tem 
como âncora o momento de fala. Vamos chamar de referência temporal 
a localização de um dado evento na linha do tempo - é importante você 
atentar para a diferença entre os termos “tempo verbal” e “referência 
temporal”: tempo verbal é um termo que vem da morfologia e indica a 
forma de um verbo (o presente do indicativo, por exemplo), e referência 
temporal é uma noção semântica, que localiza eventos na linha do tem- 
po. Às vezes os termos coincidem, por exemplo, quando um pretérito 
perfeito (tempo verbal) reporta um evento passado (referência tempo- 


ral), mas isso nem sempre é o caso. 


Voltando a análise da referência temporal, considere em que a sen- 


tença em (1) difere da sentença em (2): 
(2) Vai chover, 


Certamente você disse que (1) é passado e (2) é futuro e ambas de- 


notam um evento de chuva. Elas diferem na localização do evento: em 
(1) o evento antecede o momento de fala (MF), ao passo que em (2) o 


evento de chuva ocorre depois do momento de fala. 


Reichenbach (1947) propõe que toda referência temporal se faz 
através do estabelecimento de uma relação entre o momento do even- 
to (ME) - dado pelo verbo - e o momento de fala (MF), o momento 
em que a sentença é proferida, situando, assim, o evento com relação 
ao momento de seu proferimento. Como dissemos, vamos supor que o 


tempo é uma linha direcionada para o futuro. 


E CarítuLo 09 


Passado MF Futuro 


Considere a sentença em (3): 


(3) João comprou uma bicicleta. 


A flexão de pretérito perfeito “-ou que aparece no verbo da sen- 
tença (3) indica que o evento ocorreu no passado, isto é, antes do 
momento em que a sentença é proferida. Repare que o ME (a compra 
da bicicleta) está antes do ME (momento de proferimento da senten- 


ça) na linha temporal: 


Reichenbach utiliza o simbolo - para indicar antecedência tempo- 


ral, Assim, a notação para sentença (3) é a seguinte: ME-MF, O Mo- 


mento do Evento ocorre antes do Momento de fala. 


Como vamos, então, representar a sentença em (4)? 


(4) João vai comprar uma bicicleta. 
ME ME 
t t di 
tprofeimento de (4) (Compradableicita)  -MF -ME 


Nesse caso, o momento do evento é depois do momento de fala. A 


sentença expressa futuro. 
No entanto, nem sempre é o caso que conseguimos localizar o 


evento na linha do tempo tendo apenas o momento de fala. Considere 


as sentenças abaixo: 
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(5) a. João terá saído quando a Maria chegar. 
b. João tinha saído quando a Maria chegou. 


A sentença em (5a) está no futuro enquanto que em (5b) ela está 
no passado. Note que nos dois exemplos temos mais de um evento: 
temos o evento da saída de João e o evento da chegada da Maria e es- 
ses eventos estão temporalmente ordenados. Reichenbach propõe que, 
para dar conta de sentença como (5a) e (5b), é necessário considerar 
um terceiro ponto, que ele chamou de Momento de Referência (MR). 
Esse momento aparece claramente quando temos sentenças mais com- 
plexas como é o caso das sentenças em (5). O Momento de Referência 
é sempre dado pelos advérbios de tempo. No caso das sentenças em 
(5) temos orações subordinadas temporais que funcionam como ad- 


vérbios de tempo, situam o momento do evento. 


“Abaixo estão as representações gráficas dessas sentenças. Nessa pri- 
meira, temos a representação de (5b), João tinha saído quando a Maria 
chegou! Logo, o evento de saída do João é mais passado (daí a termino- 


logia “mais do que perfeito”, que é também morfologicamente expresso 


pela forma sintética “saíra; uma forma em desuso no português falado): 


A representação, utilizando o operador temporal, é ME - MR - MF. 


Considere agora a sentença em (5a), João terá saído quando a Ma- 
ria chegar; nossa interpretação é que João sai antes da Maria chegar e os 


dois eventos estão no futuro. Veja a representação a seguir: 


Mr ME MR 


A representação é: ME - ME - MR 
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Para efeitos de exposição, e de modo muito simplificado, vamos 


considerar que nos tempos simples o MR se encontra junto ao ME. 
9.1.1 Adjuntos temporais 

Como você pôde observar pelos exemplos dados acima, o tempo 
no PB é marcado pela flexão verbal, através da morfologia. Contudo, a 
marcação de tempo também pode ser expressa pelos adjuntos tempo- 


rais (o simbolo % indica que os momentos são simultâneos): 


(6) João se apresenta agora. X (7) João se apresenta amanhã. 


t » x —+» 


/ 
+ 
MEMEMR MF - MENR 


Repare que quem faz a marcação temporal das sentenças (6) e (7) 
são os adjuntos temporais “agora! e “amanhã, pois ambos os verbos estão 
flexionados no presente do indicativo, uma flexão que em geral não in- 
dica referência temporal. É talvez por isso que o presente do indicativo 
possa ser usado tanto para expressar que o evento ocorre simultane- 
amente ao MF quanto para expressar o futuro. Na verdade, é possível 
também usar o presente do indicativo para expressar o passado, como 
no exemplo em (8), mais uma indicação de que não é a flexão de presen- 


te que carrega a informação temporal: 
(8) Em 1500, três embarcações portuguesas ancoram no Brasil. 


Como já vimos, os adjuntos temporais, incluindo as orações 
subordinadas adverbiais temporais, situam o MR. Veja mais alguns 


exemplos abaixo: 


9) João se apresentou antes de Maria chegar. 


| 
t 

ME MR 

(Apresentação do João) (chegada de Mata) (profaimento) 
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10) Vou conhecer primeiro o Brasil, depois pretendo viajar para o 
k u Rd 
ME ME : 
fprofstmento) (Conhecer Brasi (aja para extaror) 


exterior. 


Em ambos os casos, as orações introduzidas por “antes e depois 


situam os eventos em momentos específicos. 


Mas flexão verbal não indica apenas a localização do evento na li- 
nha do tempo a referência temporal -, mas também nos informa sobre 
a perspectiva a partir da qual o evento está sendo apresentado, o aspecto 


verbal, Vamos ver o que é isso. 


9.2 Aspecto verbal 


Compare a sentença em (1), repetida abaixo por conveniência, ea 


sentença em (11): 
(1) Choveu. 
(17) Estava chovendo/Chovia 


Há muito o que ser dito sobre a sentença em (11). Em particular a 
forma com morfologia de imperfeito do indicativo, 'chovial parece não 
mais ocorrer naturalmente no português falado para indicar duração 
do evento. Mas esse uso ainda aparece na escrita. A primeira diferença é 


que (11) parece não ter um sentido completo. Veja: 
(12) João estava lendo seu livro. 


Parece que falta um 'quando algo ocorreu! Isso se deve ao fato de 
que, ao escolher utilizar a forma imperfectiva, seja através da perífrase 
estava chovendo' ou testava lendo; seja através da moríologia, “chovia; 


o falante apresenta o evento como estando em curso, como se desen- 
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volvendo no tempo, Esse é o aspecto progressivo. Já em (1), o evento é 
apresentado como fechado, sem que possamos ter acesso a sua estrutura 


interna, À essa perspectivização do evento damos o nome de aspecto. 


As sentenças abaixo mostram algumas outras possibilidades de 
interpretação imperfectivas, porque o intervalo de tempo está aberto, 
isto é, os eventos podem ocorrer para além do MF. Essas interpretações 
indicam hábitos ou repetição de eventos e precisam de uma semântica 
mais poderosa para podermos descrevê-las. À literatura considera que 


hábitos, repetições e generalizações são um tipo de imperfeito: 
(13) João cantava aos sábados. 
(14) João está estudando/estuda matemática. 
(15) Seres vivos respiram. 


Perceba que o que se veicula nessas sentenças não é que houve 
um ou vários eventos, mas que há um hábito ou uma generalização. 
Por isso, para elas serem verdadeiras não é necessário que os eventos 
estejam ocorrendo no momento em que as sentenças são proferidas 
ou durante o MR: ou eles ocorriam habitualmente, como é o caso 
de (13); ou eles ocorrem, mas não necessariamente no momento do 
proferimento, como em (14). Veja que (14) com a perífrase tem tam- 
bém uma leitura progressiva na qual o evento de João estudar ocorre 
durante o ME, Mas há também a leitura de um hábito do João, de 
algo que ele costuma fazer. Em (15) temos uma generalização. É uma 
lei biológica que os seres vivos respirem. Note que nas paráfrases in- 
formais que foram apresentadas falamos que as sentenças veiculam 
que há ou houve um hábito (estado) e que há uma generalização. 


Logo, essas sentenças não são eventivas. 


O que essas sentenças têm de diferente com relação à (16)? 
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(16) João saiu ontem. 


MR, ontem) 
— + —— + ——+ 
ME MF 
(Solda de João) 


Como vimos, a sentença (13) possui a interpretação de hábito, (14) 
é uma sentença ambígua, com interpretação de hábito e também de pro- 
gressivo (um evento que está se desenrolando naquele momento — João 
está estudando naquele momento, mas não começou naquele momen- 
to), e (15) trata de uma lei biológica. Essas três sentenças são diferentes 
de (16) porque essa sentença veicula um evento pontual: houve, em um 


certo momento anterior ao ME, o evento de João sair. 


Você consegue também perceber diferença entre as seguintes 


sentenças? 
(17) Maria lavou a sua roupa das 16h às 18h. 
(18) Maria estava lavando a sua roupa das 16h às 18h. 


A diferença está no modo pelo qual o falante opta por descrever 
o evento. Em (18) o falante, através das formas linguísticas escolhi- 
das, deixa em aberto se o evento está concluso ou não - é o aspecto 
imperfectivo - e em (17) o evento é veiculado como concluído, sem 
uma estrutura interna. Essas interpretações podem ser representa- 


das como nas figuras abaixo: 


(17) 
+ 
ME MF 
(18) 
16h 17h 18h 19h MF 
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Mais uma vez, essas diferenças entre as sentenças têm a ver com 
o aspecto verbal, ou seja, com o modo pelo qual o evento é descrito, 
são diferenças que tem a ver com a perspectiva adotada pelo falante 
ao reportar um dado evento. Há, grosso modo, duas macro-perspec- 
tivas pelas quais os eventos podem ser descritos: perfectivamente e 


imperfectivamente. 
O sufixo verbal do pretérito perfeito “ou dá a informação de que o 
evento está dentro de limites do MR, e portanto acabado, ou não é mais 


o caso: 


(19) João correu ontem. 


O evento está dentro da referência ((ontem'), mas não sabemos em 


qual momento exato do “ontem João correu. 


Por sua vez, para representarmos um evento imperfectivamente 
utilizamos outras formas linguísticas, e assim veiculamos que o evento 
em questão não está dentro de limites, mas pode tê-los ultrapassado. 
Podemos pensar na perifrase verbal do verbo auxiliar estar” flexionado 


com o sufixo “ava! + verbo principal flexionado no gerúndio em (20) e 


somente verbo flexionado em (21 


(20) João estava tomando banho quando a Maria ligou. 
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(21) João namorava Maria no ano passado. 


(No ano passado) 


Namoro 


Em (20), a referência está dentro do momento de evento, mas não 
sabemos ao certo em que momento dentro do evento de banho a Maria 
ligou, sabemos, contudo, que o evento de ligar está dentro, ou se dá no 
desenrolar do evento de tomar banho. Em (21), sabemos que o evento 
de namorar ocorre durante o intervalo do ano passado e o ultrapassa, 


continuando em direção ao futuro, podendo inclusive incluir o ME. 


De certa forma, essas duas perspectivas de descrever o evento po- 
dem ser representadas da seguinte maneira. O perfectivo indica que o 
intervalo do evento está fechado, isto é o evento é apresentado sem ex- 
por a sua estrutura interna. Logo, sabemos que ele iniciou e terminou. Já 
com o imperfectivo, o evento é apresentado em seu desenrolar. Sabemos 


que o evento iniciou, mas não sabemos se ele terminou: 


Pertectivo —)—————4—— 
Imperfectivo —+—— O 


Aspecto 


Contudo, sentenças que estão no mesmo aspecto verbal, mas com 
verbos diferentes podem apresentar resultados lógico-linguísticos dife- 
renciados. Isso se deve à classe do verbo, assim nomeado pela literatura 


como acionalidade ou aspecto lexical. 
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9.3 Acionalidade 


A ideia de que os verbos veiculam diferentes tipos de eventos que 
podem ser agrupados em classes tem suas raízes em Aristóteles. No pen- 
samento linguístico moderno, a principal fonte para tratar desse assunto 
é o trabalho do filósofo e psicólogo húngaro Zeno Vendler (1967) que 
se preocupou em descrever de forma sistemática e linguística o modo 
como se apresentam os estados de coisas que ocorrem na realidade ex- 
tralinguística. Para enfatizar essa diferença linguística, repare como as 
sentenças em (a) abaixo, embora estando no mesmo aspecto verbal e 
tenham a mesma referência temporal, se comportam de maneiras dis- 


tintas com relação aos acarretamentos que permitem: 
(22) a. João desenhava um círculo. 
b. João desenhou um círculo. 
(23) a. João puxava um carrinho. 
b. João puxou um carrinho. v 


O esperado era que os pares de sentenças em (22) e (23), com 
o mesmo aspecto verbal e a mesma acionalidade, tivessem o mesmo 
padrão de acarretamento, mas não é isso que acontece. Da verdade 
de (22a) - desenhava um círculo - não podemos concluir que (22b) 
João desenhou um círculo, pois João pode ter parado no meio do ca- 
minho e o círculo não estar concluído. Ao contrário de (232), se João 
puxava um carrinho, é verdade que (23b) ele puxou um carrinho, 
mesmo que ele tenha parado no meio do caminho. Esses exemplos 
nos mostram que a classe dos verbos influencia nas relações semân- 
ticas que eles mobilizam, independente da referência temporal e do 


aspecto verbal que possuem. 
A diferença entre (22) e (23) é que o verbo “desenhar um circulo! 


pressupõe um objetivo, um fim, ou, numa linguagem técnica, um telos, 


ao passo que 'puxar um carrinho! não possui esse objetivo e são portan- 
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Mais do que a mais garrida a minha pátria tem 
Uma quentura, um querer bem, um bem 

Um libertas quae sera tamen 

Que um dia traduzi num exame escrito: 
“Liberta que serás também” 

Erepito! 


Ponho no vento o ouvido e escuto a brisa 
Que brinca em teus cabelos e te alisa 
Pátria minha, e perfuma o teu chão... 
Que vontade de adormecer-me 

Entre teus doces montes, pátria minha 


Atento à fome em tuas entranhas a a 


em atm de autora do poeta Viglio. que 


E ao batuque em teu coração. significa “liberdade, ainda que tarda 

tos utilizada como lema do: movimento da 
Não te direi o nome, pátria minha Erro od 
Teu nome é pátria amada, é patriazinha presto: ligeiro, rápido. 


Não rima com mãe gentil 

Vives em mim como uma filha, que és 
Uma ilha de ternura:a Ilha 

Brasil, talvez. 


Agora chamarei a amiga cotovia 
E pedirei que peça ao rouxinol do dia 

Que peça ao sabiá 

Para levar-te presto este avigrama: 

“Pátria minha, saudades de quem te ama.. 
Vinicius de Moraes.” 


(Poesia completa e prosa: Rio de ianesro: Aguilar, 1974 pa 267.9) 
ç 4 N 


fim: Nova antologia poética de Vinicius de Moroes, seleção e organização de Antonio Cicero e 
Eucanaô ferraz São Paulo: Cia das Letras, Editora Sehwarcz Ltda. 2008. p 100 O vm) 


Soneto de separação 


De repente do riso fez-se o pranto 
Silencioso e branco como a bruma 

E das bocas unidas fez-se a espuma 

E das mãos espalmadas fez-se o espanto. 


De repente da calma fez-se o vento 
Que dos olhos desfez a última chama 
E da paixão fez-se o pressentimento 

E do momento imóvel fez-se o drama. 


De repente, não mais que de repente 
Fez-se de triste o que se fez amante 
E de sozinho o que se fez contente. 


Fez-se do amigo próximo o distante 
Fez-se da vida uma aventura errante 
De repente, não mais que de repente. 


186 umimaves nona evezos tncuacen 


Semântica 


to atélicos (não possuem um telos). Foi percebendo essas diferenças que 
Vendler (1967) dividiu em quatro classes os verbos: accomplishments, 
achievements, atividades e estativos. Os estados se diferenciam por se- 
rem não-dinâmicos e atélicos, isto é não têm um final pré-determinado 


e não envolvem agentividade ou mudança, mas eles são durativos. 


As atividades, por sua vez, são atélicas, durativas e dinâmicas. Ac- 
complishments e achievements são télicos, porque têm um ponto final 
dado a priori, mas diferem porque os primeiros são durativos, levam 
um certo tempo para acontecerem, enquanto os segundos são instantá- 


neos, não precisam de muito tempo. 


Um teste para fazermos a diferenciação entre eles é veiculá-los sob 
diferentes aspectos e relações semânticas, tais como o acarretamento, 
nas sentenças (22) e (23). Outro é combiná-los com os advérbios “por X 


tempo e 'em X tempo; observe a diferença abaixo: 


(24) a. Maria fez um bolo em uma hora. (accomplishment) 
b. ? Maria fez um bolo por uma hora. 
(25) a. ? Maria lavou louça em uma hora. (atividade) 
b. Maria lavou louça por uma hora. 
(26) a. ? João esteve com dor-de-cabeça em uma hora. (estado) 
b. João esteve com dor-de-cabeça por uma hora. 
(27) a. João venceu a corrida em uma hora. (achievements) 
b.? João venceu a corrida por uma hora. 
Perceba que o adjunto 'em X tempo; em que 'x tempo está por 


uma medida qualquer de tempo só se combina com accomplishments 


e achievements, porque eles pressupõem um telos, como mostram os 
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exemplos (24) e (27). Ao contrário do adjunto 'por x tempo' que se com- 
bina com atividades e estados, por não possuírem um telos, como em 
(25) e (26). Em exemplos como (28), a interpretação preferencial é a de 
que João não cortou a grama toda e, portanto, não atingiu seu telos. As- 
sim, o VP “cortar a grama! aliado ao adjunto “por x tempo" torna-se uma 
atividade. 


28) João cortou a grama por vinte minutos. 


Uma outra questão muito importante a ser observada é a da intera- 
ção do verbo com seus argumentos internos. Não podemos falar de um 
verbo em si sozinho, temos que pensá-lo a nível de VP, pois sua aciona- 
lidade depende do seu argumento, o que pode ser visto na comparação 
entre (27a) e (29): 


29) ? João venceu corrida em uma hora. 


Repare que 'em uma hora” se combina com (27a), não se combina 
tão bem com (29) e a diferença está somente na determinação do nomi- 
nal. Repare que, com à mudança do argumento do verbo, muda-se tam- 
bém o VP e a classe acional do verbo. O que antes era um achievement 
('vencer a corrida, passou a ser uma atividade ('vencer corrida”. Vários 


outros exemplos semelhantes podem ser encontrados no PB. 


9.4 Considerações finais 


Em suma, você, leitor, pôde observar que referência temporal, as- 
pecto e acionalidade verbal são assuntos muito complexos que foram ra- 
pidamente expostos neste capítulo. Contudo, é necessário ter claro que 
a referência temporal indica a localização do evento na linha temporal 
e que o aspecto é a maneira pela qual o falante opta por descrever o 
seu evento. Essa última categoria está dividida em aspecto perfectivo e 
imperfectivo: no primeiro caso, os eventos são vistos dentro de limites, 
ao passo que no segundo esses podem ser extrapolados. A acionalidade 


é outro fator importante que influencia as interpretações e as relações 
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semânticas envolvidas com o sintagma verbal, desde que seja observada 
a nível de VP, pois a interação com os argumentos do verbo modificam 


a classe a que eles pertencem. 
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10 Progressão temporal 


Você vai conhecer alguns dos mecanismos de coesão e coerência textuais 
que são mobilizados durante os estabelecimentos de relações temporais entre 


eventos denotados por um texto. 


Há muitos anos, estudiosos das línguas têm se feito a seguinte per- 
gunta: o que faz de um punhado de sentenças um texto? Como é possi- 
vel saber que certas linhas escritas formam um texto e não simplesmen- 


te um amontoado de palavras concatenadas? 


Vamos ilustrar a problemática por trás dessa questão com um 


1) Um homem chegou em casa cansado. 2) O dia de trabalho tinha 
sido muito estafante. 3) Para variar, o trânsito também não ajudava em 
nada. 4) Se não bastasse isso, quando chegou em casa, percebeu que ha- 
via esquecido a chave no serviço. 5) O jeito era esperar sua mulher che- 
gar, e ela só chegava bem mais tarde. 6) E, no meio de tudo isso, a fome 
apertando. 7) Lembrou que tinha uma chave escondida num vaso, na 
parte de trás da casa. 8) Agora, o problema era pular o muro. 9) Será que 


ele ainda conseguia? 10) Já não era mais tão jovem e nem tão seguro. 


Trecho B 


4) Se não bastasse isso, quando chegou em casa, percebeu que havia 
esquecido a chave no serviço. 9) Será que ele ainda conseguia? 1) Um 
homem chegou em casa cansado. 6) E, no meio de tudo isso, a fome 
apertando. 10) Já não era mais tão jovem e nem tão seguro. 7) Lembrou 
que tinha uma chave escondida num vaso, na parte de trás da casa. 2) O 
dia de trabalho tinha sido muito estafante. 3) Para variar, o trânsito tam- 
bém não ajudava em nada. 8) Agora, o problema era pular o muro. 5) 


O jeito era esperar sua mulher chegar, e ela só chegava bem mais tarde. 
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As sentenças que compõem o Trecho A e o Trecho B são exata- 


mente idênticas, como mostra à numeração; porém, só reconhecemos 


um texto — no caso, uma narrativa — no trecho A, e isso é mais uma 
propriedade das nossas capacidades linguísticas: somos extremamente 
hábeis em reconhecer um texto e em preencher lacunas propositais que 
ele traz, assim como inferências que ele permite fazer, como veremos 
mais adiante. 


Para que sentenças constituam um texto, é necessário que haja cer- 
tas relações entre elas, conhecidas pelos termos coerência e coesão. Não 
é tarefa trivial definir precisamente coerência e coesão, mas as ideias que 


embasam essas noções são as seguintes: 


Acoesão textual diz respeito aos elementos gramaticais e lexicais res- 
ponsáveis por garantir unidade nas diversas sentenças; por sua vez, a 
coerência textual diz respeito à concatenação de ideias e argumen- 
tos veiculados pelas diversas sentenças, o que um texto veicula deve 


ser minimamente coerente para que o reconheçamos como tal. 


Como exemplos de mecanismos de coesão, podemos pensar em 
anáfora e catáfora: 


(1a) João comeu um sanduíche. Ele estava uma delícia. 


Anáfora é, grosso modo, 
uma mecanismo através 
do qual continuamos a 
falar de uma mesma en- 
tidade ou referente sem 
precisar repetir o material 
linguístico utilizado para 
introduzir tal referente no 
discurso. 


(1b) João comeu um sanduíche. Ele estava morrendo de fome. 


Na sequência (1a), sabemos que um sanduíche” e tele” se referem 
a uma mesma entidade: o sanduíche comido por João. Por sua vez, sa- 
bemos que 'João' e 'ele' se referem a uma mesma entidade na sequência 


(1b), qual seja, João. Ambas as sequências são exemplos de anáfora. Em 


uma anáfora há pelo menos dois elementos, o antecedente, que denota a 
entidade introduzida no discursivo, e o termo anafórico, que recupera o 
antecedente. Em (1a), o antecedente é “um sanduíche e o termo anafórico 


ételê; em (1b), o antecedente é João! e o termo anafórico também é tele: 
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Em (1b), podíamos muito bem trocar 'le' por “João! no segundo 
trecho; porém, basta fazermos a troca e a sequência já nos parece um 
pouco estranha: João comeu um sanduíche. João estava morrendo de 
fome! O mesmo se daria se, ao invés de João, estivéssemos falando de “O 


primeiro presidente eleito por voto popular no Brasil”: 


(1b) O primeiro presidente eleito por voto popular no Brasil co- 
meu um sanduíche. O primeiro presidente eleito por voto po- 


pular no Brasil estava morrendo de fome. 


A estranheza de sequência como (1b) mostra que a anáfora, e os 
mecanismos de coesão em geral, não são apenas escolhas estilísticas, 
mas compõem ativamente o texto, desempenhando também um papel 


cognitivo/processual de grande importância. 
A sequência (2) é um exemplo de catáfora. Em linhas bem gerais, 
catáfora é o contrário da anáfora: na catáfora, introduzimos um prono- 


me cujo referente só saberemos apenas mais adiante: 


(2) Acontece que a donzela — e isso era segredo dela - também ti- 


nha seus caprichos. (Chico Buarque - Geni e o Zeppelin). 

Só sabemos a que “isso se refere depois de computarmos também 
tinha seus caprichos, e então sabemos que o que era segredo dela era ela 
ter seus caprichos... complicado? Pode até parecer, mas ao ler o trecho 
(2) não temos nenhuma dificuldade de compreensão: mais uma prova 
do papel cognitivo/processual dos mecanismos de coesão. 

10.1 Referência temporal e progressão temporal 

Tomemos os exemplos abaixo: 


(3) João caiu de bicicleta (ontem); 


(4) João vai viajar (amanhã); 
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O momento de fala é quan- 
do a sentença é enunciada 
ou pronunciada. 
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(5) João está dançando (agora). 


Sabemos que os eventos reportados por (3), (4) e (5) são, respecti- 
vamente, passado, futuro e presente. Porém, ser passado, presente ou fu- 
turo é algo relacional, ou seja, um evento não pode ser passado e pronto 
— tem que ser passado em relação a alguma coisa. Em teoria linguística, 
o termo relacional por excelência, em função do qual algo é passado, 
presente ou futuro, é o momento de fala. Vamos ilustrar com o exemplo 
(3): 0 evento de João cair de bicicleta é passado, mas passado em relação 
ao quê? Ora, pelo menos em relação ao momento em que falamos ou 
nos reportamos a esse evento: se digo (3), então, necessariamente, ele 
caiu antes de eu falar que ele caiu. Assim sendo, o evento de João cair de 
bicicleta, se passado, o é em relação ao momento de fala. Um raciocínio 
semelhante se dá em relação aos exemplos (4) e (5): em (4), a viagem de 
João ocorre depois de eu falar dela; e em (5) João dança enquanto eu falo 
que ele dança. É possível, pois, localizarmos esses eventos numa linha 


de tempo, tendo como ponto de ancoragem o momento de fala: 


João caiu da bicicleta João está dançando João vai viajar 
MF 


Para representar a referência temporal dos eventos, ou seja, se eles 


acontecem antes, durante ou depois do momento de fala, os lin- 
guistas usam a seguinte notação: 


F=momento de fala; 
E= momento do evento; 
<=antes; 


imultâneo. 


As sentenças de (6) a (8) têm a seguinte representação: 


(6) João caiu de bicicleta (ontem). > E <F' 


Progressão temporal 


(7) João vai viajar (amanhã). > F < E 
(8) João está dançando (agora). E, E 


A progressão temporal lidará com um ou mais eventos e investiga- 


rá como se estabelece a ordem de acontecimento entre eles, com relação 


ao momento de fala. Como sempre, vejamos os exemplk 
(9) João caiu porque escorregou na casca de banana. 
(10) João escorregou na casca de banana porque caiu. 


Além de sabermos que os eventos em (9) são todos passados (an- 
teriores ao momento de fala), sabemos que eles estão relacionados tem- 
poralmente, ou seja, a ordem em que ocorrem é importante, e sabemos 
também qual ordem é essa: primeiro João escorregou na casca de banana 
e depois caiu. Assim, (9) exemplifica uma relação de coerência textual 
bastante comum, que é a relação de causa e efeito: João caiu porque escor- 
regou na casca de banana, a causa da queda de João foi ele ter escorregado 
na casca de banana, e é por isso que primeiro ele escorrega e depois ele 
cai, Essa relação é tão forte que o exemplo (10), na qual ela é invertida, 
apesar de relatar uma situação possível - aquela na qual João primeiro cai 


e depois escorrega na casca de banana -, é ligeiramente estranha. 


Desta forma, (9) e (10) exemplificam fenômenos de progressão tempo- 


ral, e é aos mecanismos de progressão temporal que nos voltaremos agora. 


10.2 Mecanismos de progressão temporal 


No caso dos exemplos (9) e (10), podemos argumentar que é a con- 
junção 'porque' que dá ordenação temporal (o “um depois o outro"). 
Além das conjunções, o próprio tempo verbal (entendido como sua 
morfologia, ou seja, pretérito perfeito, imperfeito, mais-que-perfeito 
etc.) nos dá pistas sobre a progressão temporal, sobre a ordem de ocor- 
rência dos eventos: 
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(11) João bateu com os dedos na mesa, assobiou, bateu com os pés 


no chão e empurrou a cadeira. 


(12) João batia os dedos na mesa, assobiava, batia com os pés no 


chão e empurrava a cadeira. 


Essas sentenças reportam os mesmos tipos de eventos, descritos 
na mesma ordem, a única diferença entre elas é que em (11) todos os 


verbos estão no pretérito perfeito, e em (12), no imperfeito. 


A interpretação mais plausível que temos para (11) é aquela na qual 
os eventos ocorreram na mesma ordem em que são descritos. A essa 
situação — ordem de descrição dos eventos ser a mesma que a de ocor- 


rência — dá-se o nome de isomorfismo. 


Por sua vez, a interpretação mais plausível a ser dada para o exem- 


plo (12) é aquela de ações simultâneas. 


Nossas intuições sobre o papel dos pretéritos perfeito e imperfeito 
na progressão temporal são bastante fortes, como mostra a combinação 


desses tempos: 


(13) João chegou em casal, foi direto pra sala? e se atirou no sofá3. 
Estava vestindo o uniforme4 e calçando sapatos5 e desse jeito 


mesmo pegou no sono6. 


Os eventos de 1 a 3 apresentam isomorfia, porque a ordem no qual 
os eventos são relatados é a ordem em que os eventos ocorreram no 
mundo. Porém, os eventos 4 e 5, na perífrase progressiva, não parecem 
acrescentar nada do ponto de vis- ta da progressão temporal. Aliás, per- 
guntas como “Quando João vestia o uniforme? Antes de chegar em casa? 
Depois de se atirar no sofá? Enquanto ia direto para a sala?” não terão 
respostas muito precisas, justamente porque com a perifrase progressi- 
va ou com o pretérito imperfeito descrevemos o fundo do texto ou da 
narrativa, e não os acontecimentos. A rigor, João estava vestido e com 


sapatos o tempo todo e não faz senti- do nos perguntarmos quando isso 
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aconteceu em meio aos eventos narrados. Por sua vez, o evento 6 clara- 
mente aconteceu depois do evento 3, ou seja, voltamos ao isomorfismo 


suspenso durante os eventos 4e 5. 


Desses poucos exemplos podemos tirar algumas conclusões. Pode- 
mos argumentar que pretéritos imperfeitos e perífrases progressivas não 
indicam progressão temporal, mas sim formam o fundo no qual ocor- 
rerá a progressão temporal levada a cabo pelo uso do pretérito perfeito. 


Vejamos o seguinte trecho, de Luis Fernando Veríssimo: 


[Estavam na casa de campo, ele e a mulher. lam todos os fins-de-se- 
mana. Era uma casa grande, rústica, copiada de revista americana, e 
afastada de tudo. Não tinha telefone. O telefone mais próximo ficava a 
sete quilá- metros. O vizinho mais próximo ficava a cinco. Eles estavam 
sozinhos. A mulher só ia para acompanhá-lo. Não gostava da casa de 
campo. Tinha de cozinhar com lenha enquanto ele ficava mexendo no 
jardim, cortan- do a grama, capinando, plantando) (Foi da janela da co- 
zinha que ela viu ele ficar subitamente teso e largar a enxada, como se a 
enxada tivesse lhe dado um choque. Ela correu para a porta da cozinha 
egritou] (VERÍSSIMO, 1982, adaptado) 


O trecho entre colchetes está todo no pretérito imperfeito, e compõe 
o fundo no qual se desenrolará a narrativa, não tendo internamente ne- 


nhuma ordem. Prova disso é a reescritura do mesmo trecho como abaixo: 


[Eles estavam sozinhos. A mulher só ia para acompanhá-lo. Não gostava 
da casa de campo. Tinha de cozinhar com lenha enquanto ele ficava 
mexendo no jardim, cortando a grama, capinando, plantando, Estavam 
na casa de campo, ele e a mulher. Não tinha telefone. O telefone mais 
próximo ficava a sete quilômetros. O vizinho mais próximo ficava a cin- 
co, Era uma casa grande, rústica, copiada de revista americana, e afasta 
da de tudo. lam todos os fins-de-semana] (Foi da janela da cozinha que 
ela viu ele ficar subitamente teso e largar a enxada, como se a enxada ti- 
ves- se lhe dado um choque. Ela correu para a porta da cozinha e gritou] 


Variações estilísticas à parte, as duas versões do trecho entre 
col. chetes dão a mesma contribuição, e nada dizem do ponto de 
vista da progressão temporal. Por sua vez, o trecho entre chaves é 
isomórfico, e mudar sua ordem significa mudar a sequência de 


eventos na narrativa; senão vejamos: 
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Na primeira estrofe de “Pátria minha”, o eu lírico compara a pátria a uma 


criança dormindo. O que há em comum entre os elementos dessa com- 
paração? A atma doçura” sto é o eu ítico tem com a pátria ima intimidade 
semelhante à qua tem com o rá ho 


Oeulírico dotexto 1 se refere à pátria por meio de um conjunto de metá- 

foras, como “fonte de mel”, “bicho triste", “desolação de caminhos”, “ter- 

ra sedenta”, "grande rio secular”, “ilha de ternura”. Que visão ele revela ni 
ter sobre a pátria, por meio dessas metáforas? no cancao 


Tem uma visão subjetiva, emocienal, carinhosa da pátria. Aa mastmo tempo, ale a vê coma um conjunta de contradições, 
com maravilhas ("fonte de mel. “ilha de ternura” e problemas “desatação de caminhos”) 


Em alguns trechos, o poema “Pátria minha” estabelece uma relação in- 
tertextual com o Hino Nacional. 


“Amada, idolatrada, salve, salve!”, “não é florão, nem ostenta / 


a. Identifique esses trechos. (ju cor “ms gundo”, “mãe genti 


b. Aapropriação do discurso oficial sobre a pátria, nesse caso, confirma-o 

à ustifi D poana nega o discurso oficial. O discurso poco é ico e emotivo a sa refere à pátria da 

ou nega-o? Justifique sua resposta manera carinhosa. pessoal e íntima ("patriazinha”), não tem a finalidade de ideafizá-la nem de 
tratá-la do ponto de vista militar (“ostenta lábaro”). À pátria é fiha, é “ilha de ternura”, 


Releia a última estrofe do poema “Pátria minha”. 


Pos analoga a telegrama, o neologisma avigrama jave + grama) 


a. Explique a formação e o sentido do neologismo avigrama. “ae ser ando una as 


b. Por que o eu lírico chama a cotovia e o rouxinol, se é o sabiá que vai 
levar o avigrama? 


€. Com que outro poema de exílio “Pátria minha” estabelece uma rela- 
ção intertextual? Que palavra dessa estrofe explicita essa relação? 


d. Geralmente, a voz que fala nos poemas é a do eu lírico, que nem sem- 
pre corresponde à voz do próprio poeta. Essa simulação poética tam- 
bém se verifica no poema “Pátria minha”? Justifique com elementos 


dessa estrofe. Não: em “Pátria minha” a posta assuma a voz da eu línco ao assinar 
o pasma como "Vinicius de Moraes” 


Como o nome sugere, o “Soneto de separação” tem como tema a sepa- 


ração. De que tipo de separação trata o poema? 
De uma separação amorosa, conforma indica o verso “E das tocas unidas fer-se a espuma 


As figuras de linguagem cumprem um importante papel na construção 
do poema. 


a. Identifique a figura de linguagem que se verifica nestes pares de pa- 


lavras: Aufnma 4. bi Porque a sabiá é uma ave brasilia A cotovia 


8 rouxinol que são típicas da continente europeu, 

* risofpranto pegarão a carta e a entregarão so sabiá, para que 
el a leve à pátrio 

c)Com “Canção do exiho”, de Gonçalves Dias. cujos 

- versos iniciais são “Minha terra tem palmeiras / 

* mãos espalmadas/espanto  grde canta o sabiá”. Logo, além da tema do exi, 
é a palavra sabiá qua estabelece uma relação in 

* calma/vento tertextual com o poama de Gonçalves Dias 


* bocas unidas/espuma 


b. Como essa figura de linguagem expressa o drama que o eu lírico vive 
com a Separação? Oendo ais momentos a antes eo dopoisda separação. 


€. Arepetição constante da expressão de repente constitui uma anáfora. 
Que efeito de sentido é criado por essa anáfora, considerando-se o 


sentido global do texto? 
A repetição constanta 6a exgressãa de repente ovola a surpresa do eurico com arapidar 
que envolva a separação 4 do matimolampo, cor a Magiadad das relações amorosas 
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Original = [Foi da janela da cozinha que ela viu ele ficar subita- 
mente teso e largar a enxada, como se a enxada tivesse lhe dado um 


choque. Ela correu para a porta da cozinha e gritou.) 


Reescrito = [Ela correu para a porta da cozinha e gritou. Foi da ja- 
nela da cozinha que ela viu ele ficar subitamente teso e largar a enxada, 


como se a enxada tivesse lhe dado um choque.) 


Obviamente, conseguimos entender e dar sentido ao trecho rees- 
cristo. Importa notar que, em geral, entendemos que a ordem dos even- 


tos em relação ao original é diferente. 


Desse modo, podemos também argumentar que, assim como os 
pretéritos imperfeitos indicarão o fundo conversacional e a suspensão 
do desenvolvimento da narrativa, os pretéritos perfeitos sempre indica- 


rão isomorfismo. Contudo, isso não é verdade. 


Voltando ao exemplo (9), João caiu porque escorregou na casca de 
banana! que traz dois pretéritos perfeitos encadeados, vemos claramen- 
te que não temos isomorfismo: o evento de cair é descrito antes do even- 
to de escorregar na banana, mas, como sabemos que João caiu porque 
escorregou, o evento de cair tem que ter acontecido depois da evento de 
escorregar, quebrando assim a isomorfia entre a ordem de descrição e 
de ocorrência. O exemplo (10) também não é isomórfico. À razão para 
tanto parece estar na conjunção porque: De fato, podemos argumentar 
que quando temos dois eventos relacionados por porque sempre tere- 
mos uma quebra de isomorfismo, e o primeiro evento descrito ocorre 


sempre depois do segundo evento descrito. 


Isso nos leva imediatamente a um segundo mecanismo de progres- 


são temporal, que chamaremos genericamente de “conjunções”: 


(14) João caiu e escorregou na casca de banana. 


(15) João escorregou na casca de banana e caiu. 


Progressão temporal 


(16) João caiu, depois escorregou na casca de banana. 
(17) João escorregou na casca de banana, depois caiu. 
(18) João caiu, mas antes ele escorregou na casca de banana. 
(19) João escorregou na casca de banana, mas antes ele caiu. 
(20) João caiu quando escorregou na casca de banana. 
(21) João escorregou na casca de banana quando caiu. 


Podemos, então, distinguir a ordem linguística de descrição do 
evento e a ordem em que o evento de fato ocorreu no mundo, Se usar- 
mos EDI para nos referir ao primeiro evento descrito, ED2 para o se- 
gundo, EO1 para o primeiro evento que ocorre, e EO? para o segundo, 
veremos que numa relação de isomorfismo EDI=EO1 e ED2=EO2; com 


essa mesma notação, podemos analisar o papel das conjunções. 


Como vimos, a relação expressa por porque 


ED2=EOI; por sua vez, a relação expressa por “e 
ED2=E02, 


10.3 Regras-padrão e outras 


Vimos três mecanismos de progressão temporal: o tempo verbal, 
exemplificado pelas funções dos pretéritos perfeito e imperfeito; o que 
chamamos de “conjunções” representados por itens como porque; 'de- 
pois, *é etc. e nosso conhecimento de mundo, que pode estabelecer 
cer- tas relações entre eventos que impõem ordem à sua ocorrência. Por 


exemplo, só é possível engolir algo se esse algo é colocado na boca. 


A nossa habilidade de reconhecer textos em sentenças justapostas 
leva em conta que podemos estabelecer a ordem de ocorrência entre os 


eventos reportados por essas, através do nosso conhecimento do mun- 
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do. Eventos que não têm relação alguma, nem mesmo temporal, não 
podem compor um texto - mesmo que se trate de poesias, por exemplo, 
há sempre um fio que conduz o que está sendo descrito. Assim sendo, 
diante de tal habilidade tão especializada e também tão geral, porque a 
aplicamos para qualquer amontoado de sentenças, podemos imaginar 
que, ainda que inconscientemente, sigamos certas regras ao estabelecer 


as relações entre os diversos eventos reportados. 


Do ponto de vista da referência e progressão temporal, podemos 
pensar em  regras-padrão e regras que entram em uso quando essas 
regras-padrão não funcionam. Se tomamos a morfologia do verbo (as 
forma dos pretéritos perfeito, imperfeito e a perífrase progressiva) como 
indicadores de relações de progressão temporal, podemos chegar às se- 


guintes regras-padrão: 


Regra de Progressão (RP): dois pretéritos perfeitos apresentam 
isomorfismo (ou seja, a ordem em que os eventos são descritos é a 


mesma ordem em que ocorrem). 


Regra da Narração (RN): pretéritos imperfeitos e progressivos não 
apresentam progressão temporal, mas formam o fundo da progressão. 


Contudo, quando usamos o que viemos chamando de “conjunções”, 
a regra-padrão não funciona e o que está valendo é a relação estabeleci- 
da pela conjunção em questão, que varia de uma para outra: lembramos 
que o porque pode ser descrito pela relação EDI=EO2 e ED2=EO1 eo 
01 e ED2=EO2, 


“* pela relação EDI- 


Além das conjunções, vimos que a isomorfia também pode ser 
quebrada pelo nosso conhecimento de mundo, através do qual estabe- 
lecemos relações que não são transparentes nem por conectivos nem 
pelas tempos verbais. Em geral, tais relações são de causa e efeito, mas 


também podem ser de explicação, consequência, dentre outros tipos. 


Progressão temporal 


Por trás dessas relações estabelecidas pelo nosso conhecimento de mun- 
do, podemos identificar a atuação de alguma conjunção não pronuncia- 


da, Tomemos o exemplo abaixo: 


(22) João entrou na faculdade. Resolveu fazer botânica. 


Qual é a ordem dos eventos descritos em (22)? Há ou não isomor- 


fia? Não é claro: pode ser que João tenha entrado na universidade e en- 


tão tenha resolvido fazer botânica — e aqui temos uma interpretação 
isomórfica; ou pode ser que ele tenha, por um motivo qualquer, resol- 
vido fazer botânica, por isso entrou na universidade - interpretação não 
isomórfica. De uma forma ou de outra, sabemos que há uma ordenação 
nos eventos descritos em (22) e, a depender do contexto amplo, sabere- 


mos claramente se ela é ou não isomórfica. 


10.4 Considerações Finais 


A progressão temporal, como vimos neste Capítulo, é um recurso 
extremamente importante para a confecção de textos, pois dá ordem ou 
encadeamento aos eventos veiculados por um texto. Sem a progressão 


temporal, não haveria narrativa, apenas eventos espalhados no tempo. 


Além de sua importância textual, a progressão temporal também 
exemplifica de maneira particularmente clara como podemos capturar 


nossas intuições sobre os eventos de um texto através de regras explíc 


tas que interagem entre si. Vem daí a ideia de regras-padrão. Pudemos 
ver também como as “conjunções" — que são, em geral, tomadas como 
termos que unem sentenças ou orações — desempenham um papel de 


relevo na progressão temporal. 
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11 Modalidade - os auxiliares 
modais 


Vamos introduzir a ideia de mundos possíveis e uma breve análise dos 


auxiliares modais no PB, 


11.1 Introdução 


Em nossas interações diárias não falamos apenas sobre aquilo que 
nos é imediato (as coisas e pessoas que nos cercam, a situação em que 
efetivamente estamos, o momento e o lugar em que estamos etc.), nem 
mesmo apenas sobre o mundo em que estamos; falamos sobre tempos 
que ainda não vivemos, momentos que já se foram, sobre o que seria, 
sobre mundos que não são o nosso, mundos em que Papai Noel existe, 


mundos em que seríamos ricos, ou poderosos: 
1) Ahseeu ganhasse na loto... 


2) Eu bem que podia estar na prai: 


3) Talvez o João esteja em casa. 


4) “Estas histórias do psicanalista de Bagé são provavelmente ap 
crifas (como diria o próprio analista de Bagé, história apócrifa 
é mentira bem educada)” (Luis Fernando Veríssimo, O Analis- 
ta de Bagé). 


Todos nós já ouvimos falar do Analista de Bagé, sabemos que ele é 
de Bagé, é analista, e muito mais, mas ele de fato não existe ou só existe 


enquanto personagem de ficção. 


Falamos sobre o que pode ser, sobre o que poderia ser o caso, mas 
não é; sobre o que deveria ser; sobre o que nunca poderia ser; sobre o 


que nunca deveria ser. Através da linguagem nos movimentamos em 
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'podia'e 'poderia' pare- 
cem estar em variação 
sociolinguística no PB, 

isto é, a diferença entre 
“Eu podia ser solteira' e 
“Eu poderia ser solteira! 
parece não ser semântica, 
mas apenas de grau de 
formalidade. Também, 

“deveria' e devia' parecem 

estar em variação socio- 
linguística 


Como você deve lembrar, 
um operador atua sobre 
uma proposição (uma 
sentença) e gera uma 
nova proposição, com 
outro significado, como é 
o caso do não! 


outras dimensões (outros espaços, outros tempos, outros mundos). 
Neste Capítulo, vamos ver com mais detalhe um dos mecanismos lin- 
guústicos para nos deslocarmos na dimensão do possível, os auxiliares 


modais, exemplificados aqui: 


5) Ele pode ser solteiro; 


6) Ele podia ser solteiro; 
pan 


7) Ele deve ser solteiro; 

8) Ele deveria ser solteiro; 
9) Ele não pode ser solteiro; 
10) Ele tem que ser solteiro. 


Note que nesses vários exemplos nos deslocamos para além da si- 
tuação “real” em que o falante se encontra, para falarmos sobre possibi- 
lidades e necessidades. A modalidade trata das diferentes maneiras de 
falarmos sobre o possível e o necessário. Semanticamente, o possível e o 
necessário são operadores que, no PB, se manifestam nos chamados au- 

(” xiliares modais, como 'poder e “dever; mas também em advérbios como 
“possivelmente; “necessariamente; em adjetivos como “possível; em ex- 


pressões do tipo 'é necessário que é preciso que: Também alguns mor- 


femas são modalizadores, por exemplo, “-vel! em “lavável; que significa 


ser possível de se lavar. Cada um desses mecanismos demanda um estu- 
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do à parte, o que vai mais uma vez além dos nossos objetivos. Como já 


dissemos, neste Capítulo vamos nos concentrar nos auxiliares modais. 


Embora possa parecer muito estranho, ao menos numa primeira 
aproximação, as sentenças condicionais são consideradas modais - 


afinal, elas tratam de situações hipotéticas. De fato, uma sentença 


condicional apresenta uma possibilidade como em: 


Modalidade osauiares modais [OQ LAURO) 11 


(i) Se João vier, eu não venho. 


Note que em () não se está falando sobre uma situação real, mas so- 
bre uma situação hipotética, sobre uma possibilidade de arranjo do 
mundo, A sentença em (i) é um exemplo de condicional indicativo, 
porque na sentença principal, eu não venho; o verbo está no indi- 
cativo (no presente do indicativo), mas há também os condicionais 
subordinados (ou contrafatuais) como em (ii: 


(ii) Se João viesse, eu não viria. 


Trata-se, nesse caso, de uma hipótese contra os fatos (contrafatual), 
porque sabemos que, na situação real, o falante veio, e João não; 
aliás, a vinda do falante ocorreu porque não houve a vinda de João 
[tente imaginar alguém falando (ij) numa situação em que João veio 
de fato, e verá como fica estranho). As sentenças condicionais foram. 


muito estudadas pelos filósofos, lógicos e, recentemente, pelos lin- 


guistas. No entanto, a bibliografia sobre os condicionais no PB é ain- 
da muito pobre. Pouco sabemos sobre essas sentenças que colocam 


problemas extremamente intrigantes. (CD [—— 
Atenção! Estamos con: 

siderando que o auxiliar 
modal é a expressão 'ter 
que; a qual, em alguns 
dialetos, se realiza como 
'ter de! Essa já é uma 
11.2 Auxiliares modais hipótese sintático-semán 
tica que precisaria ser de- 
monstrada, já que temos 
Qualquer manual de inglês tem uma seção sobre os auxiliares mo- | a presença do conectivo 

“que (o complementiza 
dor) ou da preposição de; 
guês. Se você procurar nas gramáticas tradicionais não vai encontrar | mas estamos entendendo 

que houve um processo 

de gramaticalização que 
foram associados às línguas germânicas (inglês, alemão..). Mas, não | fundiu o'ter'com o que! 
ouo'de! 


dais como can, could, must e outros, o que não é verdade para o portu- 
um tópico sobre auxiliares modais, porque tradicionalmente modais 


há dúvidas de que temos tais auxiliares. Vamos iniciar refletindo sobre 
a estrutura sintática de uma sentença com auxiliar modal para depois | Reveja alguns conceitos 
em: MIOTO, C. Sintaxe do 
Português. Florianópolis: 
“ter que/ de" são verbos de alçamento, porque eles não selecionam o ) LIV/CCE/UFSC, 2009, 


passarmos à sua semântica. É possível mostrar que “poder” 'dever' e 


Seu suposto argumento externo. Compare as sequências a seguir: 
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11) a. O João deseja sair. 
b. O cachorro deseja sair. 
€. A casa deseja ser pintada. 


d.A pedra deseja cair. 


12) a. O João pode sair. 
b.O cachorro pode sair. 
c. A casa pode ser pintada. 
d. A pedra pode cair. 


Você avalia diferentemente as sentenças que compõem cada uma 


dessas sequências? 


Observe que (Lc) e (11d) só podem ser interpretadas metaforica- 
mente, já que não é possível uma casa ou uma pedra desejar algo. Em 
outros termos, “desejar” seleciona o seu argumento externo, aquele que 
está na posição de sujeito, porque exige que esse argumento tenha o 
traço + animado (e talvez + volitivo, nesse caso, mesmo (11b) tem um 
gosto de metáfora). Esse não é o caso das sentenças em (12): todas elas 
são “literalmente” aceitas, precisamente porque poder" não impõe ne- 


nhuma restrição quanto ao tipo de argumento que se pode ter. 


Como você deve lembrar das aulas de Sintaxe, isso ocorre porque 


'o João' não é argumento externo de “poder; que, na verdade, sele 
ciona uma proposição (ou uma sentença), o que pode ser melhor 


visualizado em: 
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13) Pode ser que João saia. 


Note que a sentença em (13) não veicula exatamente o mesmo que à 


sentença em (123), porque (12a) pode ser usada em situações em que 


o uso de (13) está bloqueado: Só (123) veicula uma permissão (depois 
deficar um tempo de castigo no quarto, o pai de João fala'O João pode 
sair); já (13) veicula apenas uma probabilidade (o pai e mãe de João 
não sabem se ele vai sair de noite ou não; como João não saiu na sema- 
na passada, sua mãe fala'Pode ser que João saia?) Veremos a questão da 


interpretação mais adiante, na próxima Seção. 


Assim, a forma lógica da sentença em (12a) é grosseiramente: 
14) [ Pode [,O João sair] 


Veja que pode funciona exatamente como o “não”: ambos são ope- 
radores, porque tomam uma sentença e retornam uma outra sentença 
com um novo significado. Mas, diferentemente do “não; os auxiliares 
modais parecem mais rígidos em termos de escopo. Como você inter- 
preta (15)? 


115) O João não pode sair. 
Certamente, (15) significa que não é possível João sair. Veja que 


apenas o 'não' tem escopo sobre o 'pode'; a interpretação em que “pode” 


tem escopo sobre o 'não' só pode ser alcançada se invertermos a ordei 


16) O João pode não sair. 


O mesmo ocorre com “tem que/de' e “deve: Isso não significa que 
não haja ambiguidades com esses operadores. Há, mas elas parecem ter 


alguma restrição. 
Mas, o que esse operador faz em termos de significado? Essa 


é uma questão bem complexa sobre a qual iremos nos debruçar na 
próxima Seção. 
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7. O hipérbato ou inversão é outra figura de linguagem que ocorre com 
frequência no poema. 


a. Coloque na ordem direta os seguintes versos do poema, desfazendo 
os hipérbatos. 


+ “De repente do riso fez-se o pranto” De repente pranto ter-se doriso 


+ “De repente da calma fez-se o vento” Da rspenteo vento fere da calma 


* "Que dos olhos desfez a última chama” gue jo qual) desfez a última chama dos olhos 


b. Levante hipóteses: Que relação há entre as inversões sintáticas nos 


versos e o conteúdo do poema? &s inversões sintáticas reforçam =: oposições que se dão no nível da conteúdo, ou seje, o eu 
líico também está vivendo uma vida “imvetida”. au seja, que é o contrário da que vivera antes. 


8. Por meio de imagens, o eu lírico consegue transmitir os sentimentos 
decorrentes da separação, ao mesmo tempo que faz uma espécie de ba- 
lanço da vida. Responda, justificando suas respostas com palavras ou 
expressões do texto: 


a. Que sentimentos ele revela ter nesse momento? Senimentos coma surpresa Caspanto"l sofrimento (pramto”. “drama, 
tristeza (triste, solidão |"sorinho”) 


b. Que perspectiva o eu lírico tem para sua vida? 
Oeulírico não tem perspectiva definida, sua vita é uma “aventura errante”, sem rumo. 


9, Observe e compare, do ponto de vista formal, os dois poemas de Vinícius 
de Morais. 


O "Soneto de segaração” adota tema foema convencional, o saneta, com versos 


dacassilados O poema “Pátria minha” adota forma e versos livres. 


a. Qual deles adota uma forma convencional, com versos regulares? 
Qual adota uma forma livre, com versos livres? 


b. Qual dos dois poemas tem uma linguagem mais elevada? Em qual de- 
les a linguagem é mais simples e coloquial? 


e. O que as respostas dos itens anteriores permitem concluir sobre a 
poesia de Vinícius de Morais, do ponto de vista formal? 


9. bj O sonata tem una linguagem mais ela- 
vada, com o emprego de termos como bruma 
& aventura arrante, enquanto o poema “Pátria 
minha” tem uma linguagem mais simples e 
coloquial, conforme demonstra o emprego de 
termas coma bicho triste, patricinha. 


Perrritem concluir que o poeta cultivou tanto forma é versos livres, de acordo com as propostas da geração de 22. 


quanta forma e versos regulares, de traição clássica, 


ARQUIVO 


+ Cecilia Meireles e Vinícius de Morais integraram o grupo de poetas católi- 
cos do Rio de Janeiro que se destacaram nos anos 1930-40. Além do verso 
livre, ambos cultivaram também formas clássicas da poesia. 


* Apoesia de Cecília Meireles apresenta certos traços associados ao Simbo- 
lismo, como a musicalidade, a espiritualidade, a melancolia e o uso de uma 
linguagem mais sugestiva do que descritiva. 


* A poesia de Vinícius de Morais teve inicialmente inspiração religiosa 
€ era escrita em uma linguagem elevada, com influência da tradição 
clássica. Aos poucos, porém, o poeta se voltou para temas do cotidiano, 
como a mulher, o amor, a pátria, o mar, os filhos, fazendo uso de formas 
poéticas mais simples e de linguagem mais acessível e coloquial. Da 
fase final de sua poesia, nasceram as canções que popularizam definiti- 
vamente o poeta-compositor. 
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11.3 A semântica dos modais 


A primeira característica dos modais é o fato de que um mesmo 
item lexical, por exemplo “pode; veicula vários “sentidos” a depender 
da situação em que ele é usado. Veja como a interpretação de “pode' se 


modifica ligeiramente em cada uma das situações a seguir: 


» Situação 1: Estamos numa competição de natação e os técnicos 
discutem quem tem capacidade para nadar os 3000 m da pro- 


va. Um dos técnicos di: 


: O Pedro pode nadar” (essa extensão). 


» Situação 2: Estamos num acampamento e o chefe autoriza 


quem tem ou não permissão para nadar. Ele diz: 'O Pedro 


pode nadar: 


» Situação 3: Dois amigos estão se perguntando sobre quem será 


o próximo a nadar e um deles diz: “O Pedro pode nadar” 


Na situação 1, pode expressa capacidade física e é sinônimo de 
“conseguir: Já na situação 2, ele expressa permissão. Esse uso é conhe- 
cido como deôntico, porque diz respeito a leis e regras. Na terceira si- 


tuação, 'pode' exprime probabilidade: pode ser o João quem vai nadar. 


O mesmo ocorre com os auxiliares 'dever' e 'ter que/d: 


» Situação 4: Um pai enfurecido porque sua filha engravidou 
di 


: “Ela tem que casar! 
» Situação 5: Pedro está pensando sobre como João conseguiu 
chegar tão rápido até a universidade, Então ele diz:'Ele tem que 


ter vindo de carro. 


Observe que “Ter que/de; assim como 'deve; tem um uso bem parti- 


cular que a literatura denominou de teleológico, exemplificado a seguir: 


17) Para chegar à ilha, você tem que atravessar a ponte. 
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Para atingir certo objetivo, um telos (objetivo em grego), como se 

diz na literatura, é preciso que certas condições sejam cumpridas, no 

caso é preciso atravessar a ponte. Note que não estamos nem veiculan- 

do uma ordem, como na situação 4, nem o resultado de um raciocínio, 

como na situação 5. Teríamos, então, três tem que/de'? A ambiguidade se ca- 
racteriza por serem dois 

significados absoluta- 

mente desvinculados. É o 

caso de manga; que pode 

ser a fruta ou uma peça 

isto é, estamos diante de uma ambiguidade lexical, ou há apenas um ) de vestuário. 


Essa é de fato a primeira questão que um semanticista se coloca: 


estamos diante de vários 'pode (e vários deve e vários 'tem que/de), 


“pode? E se há apenas um item Texical, como explicar essas diferenças 
de significado? Vamos assumir, juntamente com a maioria dos seman- 
ticistas, que há apenas um item lexical e vamos derivar as diferentes 


modalidades do contexto de fala. 


Essa não é uma questão 
Como vimos, a sentença 'O João pode nadar tem sua interpretação | simples, e explicitá-la 
vai além dos objetivos 
deste Capítulo. Se você 
terpretação de permissão; se estamos falando sobre o que achamos que | | se interessou, veja: Pires 
de Oliveira e Mortari (no 


prelo). 
NET 


atrelada à situação de fala: se estamos falando sobre regras, ela ganha in- 


vai ocorrer, temos uma interpretação de resultado de um raciocínio. A 


determinação da modalidade depende, pois, do contexto. 


Entre as modalidades descritas na literatura temos: de capacidade, 
epistêmica, deôntica, teleológica, bulética (ou de desejo), entre ou- 
tras. Mas, as duas que têm recebido maior atenção são: a base de- 
ôntica, que, como vimos, trata das leis, e a base epistêmica, que diz 
respeito a processos de raciocínio amparados numa base de conhe- 


cimento (episteme é conhecimento). 


Podemos entender base modal como aquilo que um falante leva em 
conta para identificar o tipo de possibilidade ou necessidade da senten- 
ça. Alguém que se atém a uma base deôntica leva em consideração certo 


conjunto de leis e regras. 


Esse é o chamado fundo conversacional. Se o falante está levando 
em conta as informações que ele tem sobre algo, como na situação 5, o 


fundo conversacional é composto por esse conjunto de conhecimentos. 
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Na sentença a seguir, temos um exemplo de 'pode' epistêmico: 
18) Pode chover hoje à tarde. 


Por tudo o que o falante sabe (por exemplo, ele observou o céu ou 
ele ouviu no rádio), ele afirma que há uma probabilidade de chover. 
Claramente a base para interpretar (18) não pode ser deôntica porque 
não se trata de permissão ou ordem; ela é epistêmica e o fundo conver 
sacional inclui as informações que subsidiam a afirmação do falante de 


que há uma possibilidade de chuva. 


Vamos, agora, nos deter na base deôntica e comparar as sentenças 


a segui 


19) João pode sair. 
20) João tem que sair. 
21) João deve sair. 


Em que elas diferem? A sentença em (19) expressa uma permissão, 
enquanto que aparentemente (20) expressa uma ordem, e (21) pode ser 
uma ordem ou um conselho. Veja que das sentenças de (19) a (21) não 
podemos deduzir que João efetivamente sai, afinal, alguém pode ter a 
permissão para sair e decidir ficar, ou ainda pode ter recebido a ordem 


de sair e resolver ficar. 


Mas, o que exatamente significa permissão? A sentença em (19) 
veicula que a saída de João está permitida, isto é, que existe pelo menos 
uma alternativa de mundo em que ele sai. Vamos entender melhor essa 


ideia de alternativa de mundo ou mundos possíveis. 


A modalidade exige que pensemos em alternativas de mundo ou 
outros mundos além do mundo em que o falante está, o seu mundo 
real. Ao afirmarmos que João pode sair estamos dizendo que entre 


as configurações do mundo há uma em que ele sai (veja que nada 
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garante que essa configuração é ou será a configuração do mundo 


real). Compare com a negação 
22) João não pode sair. 


O falante está veiculando que, seguindo aquilo que foi estipulado, 
seguindo as leis ou regras, não há configuração no mundo em que João 
sai. Como já dissemos, nada obriga João a seguir as leis; o mundo real, 
numa boa parte das vezes, não é o mundo “ideal” aquele em que todas 


as regras e leis são seguidas e cumpridas. 


Ao usarmos a modalidade, colocamos em jogo possibilidades, al- 
ternativas, configurações de estados de coisas que podem ou não coin- 


cidir com o que ocorre, ocorreu ou ocorrerá no mundo real do falante. 


A possibilidade indica a existência de pelo menos um mundo 
(uma alternativa de mundo) com a configuração dada pela sentença 
“prejacente” isto é, a sentença que está sob o escopo do auxiliar modal, 
Formalmente, auxiliares modais são quantificadores que atuam sobre 
uma nova entidade do modelo, os mundos. Nesse sentido, a modalida- 


de é um modo de quantificação. Há muitas questões envolvidas aqui, 


incluindo discussões metafísicas sobre a existência de outros mundos, 
as quais não nos interessam neste momento. Para nós interessa apenas 
entender o mecanismo cognitivo que nos permite interpretar sentenças 


modalizadas. Nessa perspectiva formal podemos “traduzir” a sentença 


em (19) poi 


19 Tendo em vista as regras, há pelo menos um mundo em que 


o João sai. 


Observe que “Tendo em vista as regras indica a base modal, que se 
estrutura a partir de um fundo conversacional, em geral dado contex- 
tualmente, constituído por um conjunto de regras. A possibilidade é a 
indicação de existência de pelo menos uma configuração em que o João 


sai. Trata-se, portanto, de uma quantificação existencial. 


O escopo, você deve se 
lembrar, indica onde a 


operação está atuando. 


Se achar necessá 


io, 


reveja o Capítulo sobre 


quantificação! 
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Imagine que você tem um dado de seis faces, cada uma delas com 
um número de 1 a 6 nas mãos, quantas possibilidades temos? Quantas 
configurações de mundo são possíveis? O dado pode dar um, ou dar 
dois, ou dar trés... Cada configuração é uma possibilidade, a existência 
de pelo menos um mundo que tem aquele resultado (mais uma vez, 
nada sabemos sobre como será o mundo real, o número que de fato 


sairá no dado depois de o jogarmos). 


E sabemos que não é possível dar o número 7, porque essa alter- 


nativa não existe, Pergunte-se: se adotamos essa perspectiva, o que será 
que a sentença em (20) significa? O que ela veicula? Se dizemos que João 
tem que sair, dizemos que não há outra alternativa para ele, que todas 
as configurações possíveis são idênticas: em todas elas, o João sai. Em 


outros termos, estamos quantificando universalmente: 
23) Em todos os mundos que estão de acordo com as regras, João sai. 


Mais uma vez indicamos com estão de acordo com as regras a 
base modal, Como já dissemos, o mundo real não precisa se confor- 
mar às regras, veja que dissemos, em (20), que João sai em todos os 
mundos que se conformam às regras, mas quem disse que o mundo 


real se conforma às regras? 


Suponha agora um dado com seis faces, mas em todas elas está inscrito 
o número um. Dado o que sabemos, quando jogarmos o dado, tem que dar 
um, não há outro resultado possível. Note que nesse exemplo a base modal 


é epistêmica, porque estamos lidando com o que sabemos sobre o mundo. 


Embora os estudos sobre as diferenças semânticas entre “tem que 
e “deve sejam ainda poucos, aparentemente a sentença em (20) é mais 
forte em termos de ordem do que a sentença em (21), que se parece mais 
com um conselho. E o que significa ser um conselho? Uma maneira 
de entendermos um conselho é amenizarmos a força da quantificação 
universal. Ao dizermos que João deve sair, dizemos que em todos os 


mundos que são os melhores ou os mais apropriados “João sai; mas dei- 
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xamos em aberto a existência de mundos piores ou menos apropriados 
nos quais João não sai: Já ao usarmos 'ter que' indicamos que não há 
alternativas, que em todos os mundos tal e qual coisa irá ocorrer, por 


isso temos a sensação de que ele é mais forte. 


11.4 0 tempo e a modalidade 


Uma outra propriedade dos modais é a maneira como os utiliza- 
mos para expressar a modalidade no passado, isto é, o modo como eles 
interagem com o tempo é um pouco diferente do que ocorre com outros 
verbos. Note que na sentença em (24) a seguir, embora o modal este- 
ja no imperfeito do indicativo, que está associado ao tempo passado e 


também a contrafactualidade, a sentença indica uma possibilidade no 


futuro, marcada pelo advérbio 'amanhã 


24) O João podia casar amanhã. 


Mas, note que (24) tem também um gosto de expressão de dese- 
jo, ainda mais acentuado em casos como “Bem que o João podia casar 
amanhã!: A expressão do desejo está completamente ausente do uso de 


“pode; compare com “O João pode casar amanhã! 


O mesmo ocorre com os auxiliares “dever” e “ter que no imperfeito: 


cles não indicam necessariamente tempo passado, e também parecem vei- 


cular algum tipo de desejo do falante ou, no caso de (25) e (26), conselho: 


25) O João devia casar amanhã, 
26) O João tinha que casar amanhã. 


É certo que podia pode expressar também uma possibilidade no 


passado, como mostra a sentença em (27): 


27) Em 1963, o João podia casar. 


Você se lembra da música 


“Agora eu era herói e meu 
cavalo só falava inglês"? 
Como nas estórias da 
carochinha, usamos o im- 
perfeito para falar sobre 
outros mundos. 


Aparentemente, esse uso 
de'podia'para expressar 
desejo ocorre apenas no 
português brasileiro, mas 
não no português europeu. 
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Veja o capítulo sobre a 
distinção semântica e 
pragmática. 
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O mesmo vale para 'devia' e tinha que: Assim, parece que a indi- 
cação do tempo não é dada pelo auxiliar modal (ou pelo morfema “ia'), 
mas pelos advérbios “amanhã; 'em 1963! Ou seja, o auxiliar no imper- 
feito parece ser neutro para tempo, enquanto que “pode indica sempre 


uma possibilidade presente, por isso a sentença em (28) é agramatical: 
28) * Ontem, o João pode casar. 


Para expressar uma possibilidade no passado com o auxiliar pode” 


(ou 'deve' ou 'tem que), temos que usar o infinitivo pessoal composto: 
29) O João pode ter casado ontem. 


Veja que, quando usamos o infinitivo pessoal composto com o au- 
xiliar no imperfeito do indicativo, como exemplificado em (30), a seguir, 
só podemos ter a interpretação de passado, o que indica que o passado 


está sendo veiculado pelo tempo composto e não pelo auxiliar: 
30) O João podia ter casado ontem. 


Note ainda que (30) tem um gosto de contrafactualidade, isto é, o 
falante parece também indicar que o João não casou ontem, por isso é 
contrafactual (contra os fatos). Mas, essa sensação de contrafatualidade 
pode não ser semântica, se não for semântica, então é possível cancelá- 


“la e trata-se, portanto, de uma implicatura. Considere a seguinte se- 


quência discursi 
31) O João podia ter casado ontem e fez isso mesmo, casou, 


Ou seja, a combinação podia mais 'ter casado' indica apenas uma 
possibilidade no passado, assim como “pode mais ter casado; a diferença 
parece estar no fato de que apenas a primeira veicula, pragmaticamente, 


contrafactualidade. Como ela faz isso? Essa é uma questão em aberto. 


Mais uma vez, como já vimos com a negação, a modalidade não apa- 


rece nas gramáticas tradicionais e muito menos nas salas de aula. Mas, há 
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muito a ser dito sobre ela, como esperamos ter mostrado brevemente, E 
apenas arranhamos a modalidade, nada dissemos sobre “pôde: sobre ou- 


tras modais como “precisar” e sobre outros modos de modalidade, 


11.5 Considerações finais 


Nas abordagens formais, a modalidade é entendida como a expres- 
são da possibilidade e da necessidade. Há várias maneiras de se expressar 
modalidade nas línguas naturais, entre elas os auxiliares modais como 
“poder' e “dever; mas também advérbios como “possivelmente; perifrases 


como dar de/para até mesmo sufixos como “-vel! 


A possibilidade e a necessidade são entendidas como quantifica- 
ção sobre mundos possíveis ou sobre estados de mundo. Quando dis- 
semos 'pode chover" estamos afirmando que há pelo menos um mundo 
possível ou um estado de mundo em que chove, Mostramos ainda que 
sentenças modais são altamente indeterminadas porque, sem o auxílio 
do contexto, não sabemos se se trata de uma modalidade epistêmica ou 


deôntica ou de capacidade, 


Mostramos que os auxiliares modais “poder” e dever interagem de 
maneira distinta com o tempo e o aspecto. Assim, “podia! não significa 
necessariamente uma possibilidade passada. Para expressarmos o pas- 


“Podia ter morrido. 


sado temos que utilizar o tempo compost 


A pesquisa linguística sobre modalidade ainda é uma área com 


poucas pesquisas no Brasil e ela levanta muitas questões. 


«+ Leia mais! 


Os ivos de llari (1997) e Corôa (2005) são interessantes estudos da expressão do 


tempoe do sequenciamento de eventosem portugués, além de serem bastan 
didár 


tudo sobre modal leiro, na verten: 


de em português 


formal, ainda é incipiente, mas há um 


elente manual em preparação 


quev trata-se de Pi 


já poi de Oliveira e Mortari (no prelo), 


Carítuio 11 
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Coda 


Chegamos ao fim de nosso percurso pela semântica, e você deve 
ter visto uma série de novos conceitos, de ideias e olhares sobre a lín- 
gua que, como dissemos na Introdução, provavelmente nunca viu an- 
tes. Também deve ter notado que há muito mais a ser dito não apenas 
sobre o que vimos, mas sobre o que nem mesmo pudemos mencionar, 
como por exemplo, a semântica de sentenças condicionais como “Se o 
Bra sil tivesse sido descoberto pela Inglaterra, nós falariamos inglês' (ou 
na versão mais coloquial: “Se o Brasil tivesse sido descoberto pelo Ingla- 


terra, a gente ia estar falando português.) 


Há um óbvio interesse nisso tudo, é o de aprender mais sobre como 
o português brasileiro e as outras línguas do mundo funcionam. Porém, 
você deve estar se perguntando sobre o papel da semântica na sala de 
aula, na formação do aluno na aula de português. Esse rápido percurso 
pela semântica procurou sempre deixar claro que há muito a ser feito na 
sala de aula do ensino fundamental e médio; que a semântica pode ser 
um instrumento para melhorarmos não apenas a leitura e a escrita, mas 
para permitir a reflexão sobre a linguagem. No Brasil, a obra Semânti- 
ca. Brincando com a gramática (2001), do professor Rodolfo Ilari, é o 
melhor exemplo de como é possível despertar no aluno o interesse pela 
semântica que pode efetivamente contribuir para que ele seja um leitor 


mais perspicaz e um autor menos ingênuo. 


Refletir sobre o significado, como ele é construído, quais os proces- 
sos mentais envolvidos, isso retira o aluno do lugar de familiaridade que 
ele habita na linguagem, produz afastamento da sua língua, permitindo 
observá-la como um objeto do qual ele está desligado. Essa atitude de 
observar sem estar envolvido é fundamental para que ele possa ser um 


melhor avaliador de seu próprio texto. 


Há muitas maneiras de colocarmos a semântica na sala de aula. 
Vamos apresentar dois relatos de experiências de professores que se pro- 


puseram a discutir aspectos do significado com seus alunos. 
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CONE 


Você vai ler, a seguir, um soneto de Vinicius de Morais e a letra de uma canção, com mú- 
sica de Tom Jobim e letra de Vinicius de Morais. Na Internet, é possível assistir a parte deum 
show na qual os dois juntos apresentam a canção e Vinicius declama o poema. Procure ver. 


Soneto de fidelidade 


De tudo ao meu amor serei atento 
Antes, e com tal zelo, e sempre, e tanto 
Que mesmo em face do maior encanto 
Dele se encante mais meu pensamento. 


Quero vivé-lo em cada vão momento 

E em seu louvor hei de espalhar meu canto 
Erir meu riso e derramar meu pranto 

Ao seu pesar ou seu contentamento 


E assim, quando mais tarde me procure 
Quem sabe a morte, angústia de quem vive 
Quem sabe a solidão, fim de quem ama 


Eu possa me dizer do amor (que tive): 
Que não seja imortal, posto que é chama 
Mas que seja infinito enquanto dure. 


fin. Nova antologia poetica de Vinícias de Moraes. O beijo (1908), de Gustav Klimt. 
são Paulo-Cia das Letras, Editora Schuwwarcz Lida. vit) 


Eu sei que vou te amar 


Eu sei que vou te amar 
Por toda minha vida eu vou te amar 

Em cada despedida eu vou te amar 
Desesperadamente, eu sei que vou te amar 


Ecada verso meu será 
Pra te dizer que eu sei que vou te amar 
Por toda minha vida 


Eu sei que vou chorar atento: cudadaso.respotoso 
A cada ausência tua eu vou chorar 

Mas cada volta tua há de apagar 

O que esta ausência tua me causou 


Eu sei que vou sofrer a eterna desventura de viver 
A espera de viver ao lado teu 
Por toda minha vida 


(Disponível em. hetp.//wwe jobim org/jobim/handle/Z010/1054, Acesso em: 23/3/2016 ) 
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O primeiro caso foi com uma sala de aula de sétima série do ensino 
fundamental (antes da nova reforma); alunos na faixa etária de 11 anos. 
A professora fez um projeto de pesquisa sobre propagandas, e os alunos 
deveriam trazer para a sala de aula aquelas em que eles identificassem 
ambiguidades. A partir desse levantamento realizado pelos alunos, as 
propagandas foram discutidas em sala. Dessas, duas são extremamente 
interessantes. A primeira é uma propaganda de um sorteio que tinha 


como lema: 


a) Todos os ganhadores recebem uma moto. 


A discussão gerou em torno da ambiguidade: uma moto para todos 
ou para cada um uma moto? Evidentemente a interpretação que parece 
ser a mais adequada é a segunda, mas quem garante que quem está pro- 
movendo o sorteio não tenha em mente a primeira? E se esse for o caso, 
o que aconteceria? O segundo caso é conhecido de todos nós, embora, 


quase com certeza, você nunca tenha tomado consciência dele: 
b) Nescau: energia que dá gosto! 


Essa sentença tem várias leituras e descrever sua ambiguidade re- 
quer mecanismos sofisticados: o Nescau é energia que dá gosto ao leite e 
o Nescau é a energia que dá gosto de ver, Depois de vários encontros em 
que se discutiu a ambiguidade de propagandas e que se notou um uso 
positivo — já que através delas é possível veicular mais sentidos com me- 
nos material linguístico -, os alunos foram convidados a construir suas 
próprias propagandas, que deveriam ser ambíguas. A fase final des- sa 
experiência foi a avaliação dos alunos de suas produções e a escolha da 


melhor propaganda. 


Uma segunda experiência, muito produtiva para a escola, acabou 
resultando inclusive numa dissertação de mestrado. A autora se preo- 
cupou em analisar as questões de provas elaboradas pelos professores 
das diferentes disciplinas e verificar as respostas dos alunos. O que ela 
notou foi que havia questões ambíguas e que muitas vezes os alunos 


respondiam a pergunta na interpretação que o professor nem mesmo 


havia percebido. Claro que o aluno errava a resposta, porque ele esta- 
va respondendo a uma questão diferente daquela que o professor tinha 
formulado na sua cabeça. Havia uma diferença de interpretação. Veja o 


seguinte exemplo, retirado de uma prova de biologia: 


<) Minhocas são anelídeos. Qual é a importância disso para a sua 


vida? 


O problema aqui é o pronome “sua, que pode receber pelo menos 
duas interpretações: se ele for um anafórico, então ele está recuperando 
“minhocas e a pergunta é qual é a importância de ser anelídeo para a 
vida das minhocas; se, no entanto, ele for um dêitico, ele será interpre- 
tado como referente ao leitor/ouvinte: qual a importância para a vida do 
ouvinte/leitor. Sem se dar conta da ambiguidade presente na sua per- 
gunta, o professor avalia como incorretas respostas que são norteadas 
pela interpretação que ele, professor, não viu. A contribuição maior des- 
sa experiência foi retornar os resultados para os professores e alertá-los 
para problemas advindos de interpretação, tornando-os mais sensíveis 
às respostas dos alunos, à medida que eles passaram a se colocar a ques- 


tão: por que o aluno me deu essa resposta? Seria ela motivada por uma 


interpretação da minha pergunta? 


Esperamos que este pequeno Manual seja uma inspiração para 
mais pesquisas, para uma prática em sala de aula mais engajada naquilo 
que de fato constitui a nossa língua, os modos como organizamos em 
palavras o significado, sem preconceitos, capaz de mostrar que “puta! e 
“caralho; para além de serem predicados, são, na fala espontânea, mo- 
dificadores de intensidade, com um comportamento sintático e semân- 
tico bem comportado. Que você tenha a ousadia de refletir sobre a sua 
língua, mesmo que ela seja considerada “menor” “pior”, por aqueles que 


pouco entendem sobre o humano. 
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Glossário 


Acarretamento: 
Relação lógico-semántica entre duas sentenças, tal que se a primeira sen- 


tença é verdadeira, a segunda se segue dela, isto é, é necessariamente ver- 


dadeira. Por exemplo: se a sentença 'João correu rápido' é verdadeira, logo 


a sentença João correu! tem que ser verdadeira, ou seja, a segunda sen- 


tença é acarretada pela primeira, Note que a relação de acarretamento é 


o 


tada: mesmo tomando a sentença João correu” como verdadeira, não 
podemos dela concluir que 'João correu rápido' é verdadeira, porque ele 


pode ter corrido devagar. 


Ambiguidade: 
Ambiguidade ocorre quando uma mesma cadeia sonora pode receber 
mais de uma interpretação. A literatura costuma diferenciar quatro tipos de 
ambiguidade: 

1. Ambiguidade le) 


sentidos independentes. Por exemplo:'manga! peça de vestuári 


al, que ocorre quando um termo tem dois ou mais 


eafruta; 
2. Ambiguidade sintática, que ocorre porque pode haver mais de uma ma- 


neira de combinar os elementos da sentença. Por exemplo:'João bateu na 


velha com a bengala! Sem mais informações não sabemos se era a velha 
que estava com a bengala ou se a bengala foi o instrumento que João usou 
para bater na velha; 

3. Ambiguidade semântica, que se caracteriza por ser produzida pela pre- 
sença de mais de um operador na sentença. Por exemplo, na sentença 'Ma- 


ria não brigou com a mãe de novo' temos duas leituras: a Maria já brigou 


antes, mas dessa vez ela não brigou; mais uma vez ela não brigou com a 
mãe; 


4, Ambiguidade pragmática, que ocorre porque uma sentença pode ser 


usada para expressar diferentes usos. O exemplo mais famoso é a am! 


dade entre uso atributivo e uso referencial da descrição definida, como em 


“O assassino de Smith é louco! 


Argumento: 


Argumento é uma expressão saturada, isto é, que tem como referência um 


único indivíduo em particular no mundo. O exemplo mais claro são os nomes 
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próprios como'Clarice Lispector: que é o nome da escritora Clarice Lispector. 
As descrições definidas como 'a atual presidenta do Brasil também são 
argumentos, porque referem-se a um indivíduo em particular. O caso me- 


nos intuitivo é o das sentenças. Sentenças são argumentos porque se refe- 


rem aapenas um único indivíduo em particular, ou a verdade ou a falsidade. 


Aspecto: 


O aspecto apresenta a perspeci 


a que o falante quer imprimir à sua re- 
presentação de um evento no tempo. Há duas maneiras principais de re- 
pre- sentar o evento: ou ele é representado sem duração intema, como 
estando fechado”, de maneira que seu desenrolar não é apresentado, ou 
como se desenrolando no tempo, estando "em aberto” No primeiro caso, 
o aspecto é perfectivo; no segundo, imperfectivo. É comum utilizarmos 
o pretérito perfeito para expressar o aspecto perfectivo, João morreu; e 
a perifrase do progressivo no imperfectivo para o aspecto imperfectivo, 
João estava mor- rendo: Note que com o imperfectivo não sabemos se 


ele morreu ou não. Esse é o famoso Paradoxo do Imperfectivo. 


Contradição: 


Duas sentenças são contrad 


órias se (e somente se) elas não podem 


ser verdadeiras no mesmo mundo. Por exemplo, as sentenças João está 


vivo'e João está morto'são contraditórias. 


Dêiticos: 

Os déiticos são expressões cuja interpretação depende crucialmente de 
recuperarmos elementos do contexto de fala. Por exemplo, 'eu'indica 
o falante, mas só podemos atribuir uma interpretação no momento em 
que sabe- mos quem está falando. A interpretação dos dêiticos muda ao 


alterarmos o contexto de fala. Note como o 'eu muda de interpretação 


(etambém o você? no diálogo: 
Rose: Eu quero ir ao cinema com você hoje. 


Carlos: Eu não. Eu quero ficar em casa sem você hoje. 


Derivação 


A derivação indica os nexos sintático-semânticos que estruturam os 


ele- mentos em uma sentença. Assumimos, como é corrente na literatu- 
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ra con- temporânea, que esses nexos são binários, Assim, a sentença'O me- 


nino en- tristecido dormiu calmamente' se bifurca primariamente em um 
sintagma nominal, 'o menino entristecido; e um sintagma verbal, dormiu 
calmamen- te: Mas, esses sintagmas também se bifurcam até a derivação 
chegar aos chamados nós terminais, quando não é mais possivel'quebrar” 


a estrutura em pedaços menores. 


o menino entristecido dormiu calmamente 


o menino entristecido dormiu calmamente 
o menino entristecido dormiu calmamente 
menino entristecido 
Escopo: 


É o alcance da operação realizada por um operador. Muitas piadas se ba- 


seiam em escopo. Como na velha piada em que um homem diz para outro: 


“Estou com vontade de transar com a Luana Piovanni de novo! Nossa! Você 
já transou com ela?!; pergunta o outro surpreso. 'Não; diz o primeiro, 'mas 
Já tive vontade antes! A brincadeira depende de atribuirmos diferentes es- 
copos ao operador de novo! Quando ouvimos a primeira fala, tendemos a 
interpretar de novo' como atuando (ou tendo escopo sobre) transar! A últi- 


ma fala indica que o escopo de de novo' deve ser sobre 'estar com vontade: 


Língua Natural: 

Qualquer língua que um ser humano aprende como língua materna, de ma- 
neira natural, sem instrução formal. Por isso, vários cientistas afirmam que 
os chimpanzés não têm uma língua natural; mesmo aqueles que aprendem 
inglês não a transmitem para sua prole, Uma língua natural é mais do que 
um sistema de comunicação. Abelhas têm sistemas de comunicação alta- 
mente sofisticados, mas não têm uma língua natural. A principal caracteris- 
tica de uma língua natural é a criatividade, o fato de que interpretamos o 


novo, tanto o novo recursivo (João que é jornalista, que está doente, que 
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mora comigo, saiu apressado? quanto o analógico (por exemplo, quando 
uma criança generaliza as regras de concordância, dizendo "fazido” e 'dizi- 


do”, por analogia a comido”, “bebido” "pedido" etc). 


gua-objeto: 
Éa língua que o cientista está analisando, estudando. Neste Manual o por- 


tuguês brasileiro é a nossa língua-objeto. 


Metalinguagem: 
A linguagem arregimentada que utilizamos para descrever e explicar a lin- 


gua-objeto. 


Modalidade: 
Na abordagem formal, o termo modalidade é a expressão da possibilidade 
eda necessidade. Os casos mais prototípicos são os auxiliares modais como 


“poder e'dever. 


Operador: 


Formalmente, operador é uma função que toma uma sentença e retoma 


uma outra sentença, com sentido diferente. Por exemplo, a negação é um 
operador, já que ela toma uma sentença, João está dormindo; e retorna a 
sua negação, Não é o caso que João está dormindo: Em termos de extensão, 


a negação transforma uma verdade numa falsidade ou vice-versa, 


Pragmáti 
Tra 


lonalmente, a pragmática é entendida como o estudo dos usos que 
realizamos quando falamos. Quando proferimos uma sentença como Está 
chovendo! podemos, ao proferi-a, realizar diferentes usos, entre eles infor- 


mar que é o caso de que está chovendo. 


Predicado: 

Os predicados são estruturas insaturadas, isto é, que têm pelo menos uma po- 
sição que está vazia e que será preenchida por argumentos. Nas línguas na- 
turais, há predicados de um argumento (mono-argumentais), como “dormir” 
(dormir); de dois argumentos (biargumentais), como “amar ( amar );e 


de três argumentos, como 'apresentar ( apresentar para) Nesses 


exemplos, temos predicados que se completam com argumentos que são in- 
divíduos, mas temos também predicados que se completam com sentenças, 


joão disse que p, em que p representa uma sentença. Assim, 


lerar (dizer como um predicado de dois lugares, o primeiro é 


aquele que diz e o segundo o dito ( dizer). 


Pressuposição: 
Uma sentença A pressupõe uma outra sentença B se, para que A seja verda- 
deira ou falsa, isto é, para que A tenha um valor de verdade, é preciso que 
B seja verdadeira. Por exemplo, para que a sentença João parou de bater 
na mulher” seja verdadeira ou falsa é preciso que a sentença João batia na 


mulher seja verdadeira. 


Progressão Temporal: 


A progressão temporal é a sequenciação temporal de eventos ou aconte 


mentos num dado texto. Em geral, é o aspecto perfectivo que “movimenta! 


a narrativa, Por exemplo, João chegou, colocou a bolsa na mesa, tirou o 


sapato, deitou no sofá e ligou a TV! 


Quantificador: 

Quantificadores são operadores que estabelecem relações entre conjun- 
tos. Há dois operadores básicos: o universal, 'todos, e o existencial algum: 
Mas, são muitos os quantificadores nas línguas naturais:'sempre; 'muitos/'a 


maioria'são alguns exemplos. 


Referência: 

A referência são os "objetos" que compõem o seu modelo de mundo. Em 
termos simplicados, referência é o que as palavras capturam no mundo. 
Por exemplo, a palavra 'Lua' captura no mundo o objeto lua. Esses objetos 
podem também ser objetos abstratos, por exemplo, '2'captura um objeto 


abstrato, o número dois. 


Referência temporal ou Tempo: 
A referência temporal é a localização do evento numa linha ordenada 
de pontos no tempo. Em geral, distinguimos três tempos: o passado, 


em que o evento ocorre antes do tempo de fala; o presente, em que o 
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1, O poema de Vinícius de Morais apresenta recursos formais — como inversões e outras 
figuras de linguagem — que o associam à tradição da poesia clássica. 


a. Qual é o tipo de composição utilizado? O soneto 


b. A fim de constatar o uso de inversões no poema, ponha os versos da 1º estrofe na 
ordem direta, At do tuo, sera atento ao mau amis, e com acl e sempre, art, que meu 
parsamento se orcante dal, mesma em face do maior encanto 
€. Qual é o efeito de sentido decorrente do emprego do polissindeta em “Antes, e com 
tal zelo, e sempre, e tanto”? Arepeição da conjunção reitera e destaca a nfata dada polo ou ca à devoção com 
o é que vai cuidar de seu amar pela pessoa amada. 
d. Identifique no poema exemplos de antítese, pleonasmo e metáfora. 
Antilase: nso/granto,pasar/contentamenta;pleanasmo: ir mau iso: metáfora: chama. 


REGISTRE 
NO CADERNO 


2. O poema tem como titulo “Soneto de fidelidade”. De acordo com o ponto de vista do 
eurico: 
Sim. conforma os versas “Que mesmo em face da maior encanto / Del se ancante mais meu pensamento” 
a. A fidelidade exige renúncia? Justifique sua resposta com elementos do texto. 


b. De acordo com a 2* estrofe, de que outra forma se mostra a fidelidade? 
Mostra-se fidelidade também vivendo o amar nas mais variadas situações, nos momentos banais da vida. na tristeza e na alegria 


3, Oeu lírico imagina a possibilidade de futuramente ocorrerem duas situações adver- 
sas: a morte ea solidão. 


a. Paraele, o que é a morte? A morta ja sus própria ou da pessos amada) é a maior preocupação de quam ama. 


b. Ea solidão? É ofim da pessoa que ama, pois a pessoa amada já partiu 


4. Depois de passar por essas experiências, o eu lírico poderia, então, chegar a uma con- 
clusão a respeito do amor, resumida nos dois últimos versos do poema: 


3. b) Enquanto o soneto 
apresenta uma linguagem 
ras . A a a forma poética clá 
Que não seja imortal, posto que é chama sa (emprego do soneto, 
Mas que seja infinito enquanto dure”. versos. derassilabos, vo 
cabulário selecionado, 

vs... figuras do linguagem, 
etc) a canção apresenta 

uma letra simples, direta 

; E : & Tuente, com versos fi 
a. Que figura de linguagem se verifica na expressão infinito enquanto dure? Justifique  fjas, vesabuáio comum 


sua resposta. Um paradoxo, pois, se é infinito, supostamente não teria fim, não acabaria nunca. € varas intuiramento to- 
petidas, 


b. interprete esses versos e explique que conceito de amor tem o eu lírico, levando em 
conta o sentido dessa figura de linguagem reconhecida no item a. 
Seu carceita de aror é de que, arquinto durar, amar deve ser plena & total uma espécie de entrega incondicional Ou seja 
ele deva serifa do ponto de vistada intensidade, e não da abilidade 


5. Osoneto e a letra da canção são de Vinícius de Morais. Compare os dois textos. 


a. Que semelhanças e diferenças eles apresentam quanto à percepção do eu lírico so- 
bre o amor? Nos dois textos, a amor deve sa constante e urna espécie entrega, No poema, entratanto prevista a possi 
* lidade de o amor ter um fim (motivado pela morte ou não) já na canção, o amor deve durar toda a vida. 


b. Que diferenças eles apresentam em relação à forma e à linguagem? 


€. Essas diferenças são compatíveis com o gênero e com o propósito comunicativo de 
cada texto? Justifique sua resposta, imsiamenocompathis  poama supõe um lot d poesia isto 
é um ler acostumado coma inguagem poética seus recursos 
formais. Jáacanção à fota para ser cantada e ouvida, logo, éra 
tura que apresente repetições e uma simplicidade formal maio. 
pois dssa dependa a memarzação da letra. 
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evento é simultâneo ao tempo de fala; e o futuro, em que o evento ocor- 


re depois do momento de fala, 


Semântica: 
A semântica é o estudo da capacidade que todos nós temos de interpretar 


qualquer sentença da nossa língua. 


Sentido: 

Sentido é a grande invenção de Frege para apreender a diferença entre 
sentenças sintéticas e sentenças analíticas. Entre a linguagem e o mundo 
(a referência) há uma outra dimensão que relaciona essas duas: o sentido. 
Sentido é o caminho para a referência, aquilo que nos permite apreender 
os objetos. Por exemplo, o objeto lua pode ser apreendido por diferentes 
sentidos: Lua, o único satélite natural da Terra, o lugar onde desceu a nave 
Apolo 1, o lugar onde Armstrong disse um pequeno passo para um ho- 


mem, mas um grande passo para a humanidade”, 


Sinoními 
Duas sentenças são sinônimas se e somente se uma acarreta a outra e vice- 
versa, Por exemplo, a sentença João beijou Maria' acarreta a sentença'A Ma 


ni 


foi beijada por João'e essa, por sua vez, acarreta a primeira. Logo, elas 
são sinônimas, isto é, são verdadeiras exatamente nas mesmas situações (e 


falsas também exatamente nas mesmas situações). 
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Prefácio 
José Luiz Fiorin 


“ O mistério da idéia incorporada à matéria fônica, o mistério da palavra, do 

simbolo lingúístico, do Logos, um mistério que pede para ser elucidado. “ 
Roman Jakobson 

“Minha pátria é minha língua.” Fernando Pessoa 


Um curso de Letras é o lugar onde se aprende a refletir sobre os fatos linguísticos e 
literários, analisando-os, descrevendo-os e explicando-os. A análise, a descrição e a 
explicação do fato linguístico e literário não podem ser feitas de maneira empírica, 
mas devem pressupor reflexão crítica bem fundamentada teoricamente. Por isso, 
um curso de Letras tem dois módulos, que se delinearam claramente, ao longo da 
história da constituição dos estudos da linguagem: a) um tem por objeto o estudo 
dos mecanismos da linguagem humana por meio do exame das diferentes línguas 
faladas pelo homem; e b) o outro tem por finalidade a compreensão do fato 
lingúístico singular que é a literatura. Embora claramente distintos, esses dois 
módulos mantêm relações muito estreitas. De um lado, um literato não pode voltar 
as costas para os estudos lingúísticos, porque a literatura é um fato de linguagem; 
de outro, não pode o lingúista ignorar a literatura, porque ela é a arte que se 
expressa pela palavra; é ela que trabalha a língua em todas as suas possibilidades 
& nela condensam-se as maneiras de ver, de pensar e de sentir de uma dada 
formação social numa determinada época. Já lembrava o grande lingúista Roman 
Jakobson em texto antológico: 

Esta minha tentativa de reivindicar para a Lingúística o direito e o dever de 
empreender a investigação da arte verbal em toda a sua amplitude e em todos os 
seus aspectos conclui com a mesma máxima que resumia meu informe à 
conferência que se realizou em 1953 aqui na Universidade de Indiana: Lingllista 
Sllm; lillgllistici Iilil a me alielllI JO. Se o poeta Ranson estiver certo (e o está) 
em dizer que "a poesia é uma espécie de linguagem", o lingúista, cujo campo 
abrange qualquer espécie de linguagem, pode e deve incluir a poesia no âmbito de 


seus estudos. A presente conferência demonstrou que o tempo em que os 
lingúistas, tanto quanto os historiadores literários, eludiam as questões referentes à 
estrutura poética ficou, felizmente, para trás. Em verdade, conforme escreveu 
Hollander, "parece não haver razão para a tentativa de apartar os problemas 
literários da Lingúística geral". Se existem alguns críticos que ainda duvidam da 
competência da Lingúística para abarcar o campo da Poética tenho para mim que a 
incompetência poética de alguns lingúistas intolerantes tenha sido tomada por uma 
incapacidade da própria ciência Lingúística. Todos nós que aqui estamos, todavia, 
compreendemos definitivamente que um lingúista surdo à função poética da 
linguagem e um especialista de literatura indiferente aos problemas lingUísticos 
são, um e outro, flagrantes anacronismos. 

(LillgUístiCt e coltlltiCtig'(/o. São Paulo, Cultrix/Edusp, 1969, p. 161-2) 
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Os dois módulos mencionados centram-se em duas disciplinas que, num currículo 
orgânico, têm a finalidade de fornecer o arcabouço teórico para o estudo das 
diferentes línguas e literaturas: a Lingúística e a Teoria da Literatura. Assim, o 
primeiro módulo or-ganizar-se-la com Lingúística e as línguas. O segundo módulo 
conteria Teoria Literária e as literaturas. 

Um currículo é a seleção de uma série de conteúdos com vistas a alcançar 
determinados objetivos. Evidentemente, num curso de Introdução à Lingúística, não 
se pode estudar tudo. O que se deve escolher? Pensamos que um iniciante na 
Lingúística precisa saber o que é a ciência da linguagem, saber que há outras 
formas de estudar as línguas, que vão além do prescritivismo que hoje invade os 
meios de comunicação, saber que a Lingúística pretende descrever e explicar os 
fenômenos lingúísticos; conhecer como se processa a comunicação humana; 
perceber que as línguas não são nomenclaturas, mas formas de categorizar o 
mundo; conhecer os cinco principais objetos teóricos criados pela ciência da 
linguagem nos séculos XIX e XX: a langue, a competência, a variação, a mudança é 
o uso; aprender os rudimentos da análise Lingúística, em seus diferentes níveis, o 
fonético, o fonológico, o morfológico, o sintático, o semântico, o pragmático e o 
discursivo. Em suma, o que se pretende num curso de Introdução à Lingúística é 


que o aluno se aproprie de conceitos, para que possa operar, de maneira científica, 
com os fatos da língua. O que se deseja é que ele vá além do senso comum na 
observação dos fenômenos lingúlsticos e comece a ter uma posição investigativa 
diante da linguagem humana. 

Esta obra foi dividida em dois tomos. No primeiro tomo, o primeiro capítulo trata da 
linguagem humana e das línguas, para mostrar que a atitude do lingiista diante do 
fenômeno lingúístico não é prescritiva, mas descritiva e explicativa. No segundo 
capítulo, discute-se o problema da comunicação humana. No terceiro, estuda-se a 
teoria dos signos, para mostrar que a linguagem é uma forma de interpretar o 
mundo. Os seis capítulos seguintes expõem, respectivamente, os cinco grandes 
objetos teóricos da Lingúística: a Langue, a competência, a variação, a mudança e 
o uso. A este último objeto dedicaram-se dois capítulos, pois se abordou o uso em 
suas duas grandes vertentes: a pragmática e a discursiva. Finalmente, há um 
capítulo reservado ao problema da aquisição da linguagem. Em cada um desses 
capítulos, discutem-se os principais conceitos referentes ao estUdo do objeto 
teórico que está sendo enfocado. Evidentemente, nem todas as teorias que tratam 
de um dado tema foram contempladas. Por exemplo, na abordagem discursiva, 
escolheu-se a Semiótica francesa. Poder-seiam escolher outras teorias, como a 


Análise do Discurso de linha francesa ou a Análise Crítica do Discurso. Por outro 
lado, não se pode esquecer de que este é um livro introdutório e de que, portanto, 
os conceitos têm que ser tratados num nível acessível ao aluno. Por essa razão, 
alguns conceitos foram selecionados e não outros e, ao mesmo tempo, eles não 
foram tratados em toda a sua complexidade. Muitas vezes, deixam-se de lado as 
críticas feitas, ao longo da história da Lingúística, a determinadas concepções, pois 
o curso de Introdução quer, antes de mais nada, que o aluno adquira uma visão de 
conjunto dos modos como a ciência da linguagem trata o fenômeno lingúístico. 

No segundo tomo, os alunos são introduzidos nos princípios da análise Lingúística. 
Há, então, capítulos dedicados, respectivamente, à fonética, à fonologia, à 
morfologia, à sintaxe, à semântica, à pragmática e ao discurso. Evidentemente, não 
se trata de cursos completos de cada um desses campos. Por exemplo, o capítulo 
consagrado à análise fonológica não é um curso completo de fonologia, com a 
discussão das últimas aquisições da teoria fonológica. Nele, expõe-se um pequeno 
conjunto de conceitos e mostra-se como o aluno opera com eles. Em seguida, há 


um certo número de exercícios de análise. Isso se repete em todos os capítulos. 
Como se disse, o que se quer é que o aluno tenha uma posição investigativa diante 
dos fatos da linguagem. 

Com esta obra, pretendemos, antes de mais nada, encantar os estudantes de Letras 
para a ciência Lingúística, mostrando-lhes, como disse Confúcio, nos Analetos, que, 
sem conhecer a linguagem, não há como conhecer o homem. Ao mesmo tempo, 
pretendemos indicar-lhes que, sem conhecer a Lingúística, não há como conhecer a 
linguagem, não há como decifrar seus mistérios, não há como revelar sua epifania. 
O objetivo de noss o trabalho é que o aluno, ao final do curso, tenha desejo e meios 
de conhecer mais a respeito da linguagem humana. 


Linguagem, língua, Linguística 
Margarida Petter 


Uma das grandes escolas de iniciação da savana sudanesa, o Komo, diz que a 
Palavra (kuma) era um atributo reservado a Deus, que por ela criava as coisas: "o 
que Maa Ngala (Deus) diz é". 

No começo, só havia um vazio vivo, vivendo da vida do Ser. Um que se 
chama a si mesmo Maa Ngala. Então ele criou Fan, o ovo primordial, que nos seus 
nove compartimentos alojava nove estados fundamentais da existência. Quando 
esse ovo abriu, as criaturas que daí saíram eram mudas. 

Então para se dar um interlocutor, Maa Ngala tirou uma parcela de cada uma 
das criaturas, misturou-as e por um sopro de fogo que emanava dele mesmo, 
constituiu um ser à parte: o homem, ao qual deu uma parte de seu próprio nome, 
Maa (homem). 


Hampáté Bà 

No princípio, Deus criou o céu e a terra. A terra, porém, estava informe e vazia, e as 
trevas cobriam a face do abismo, e o Espírito de Deus movia-se sobre as águas. 

E Deus disse: Exista a luz. E a luz existiu. E Deus viu que a luz era boa; e separou a 
luz das trevas. E chamou à luz dia, e às trevas noite. E fez-se tarde e manhã, (e foi) 


o primeiro dia. 

Gênesis, |, 1-5 
É notável a semelhança observada nas explicações em epígrafe sobre a origem do 
mundo: embora formuladas em épocas remotas por sociedades bem diversas, 
associam a palavra - a linguagem verbal - ao poder mágico de criar. O fascínio que 
a linguagem sempre exerceu sobre o homem vem desse poder que permite não só 
nomear/criaritransformar o universo real, mas também possibilita trocar 
experiências, falar sobre o que existiu, poderá vir a existir, e até mesmo imaginar o 
que não precisa nem pode existir. A linguagem verbal é, então, a matéria do 
pensamento e o veículo da comunicação social. Assim como não há sociedade sem 
linguagem, não há sociedade sem comunicação. Tudo o que se produz como 
linguagem ocorre em sociedade, para ser comunicado, e, como tal, constitui uma 
realidade material que se relaciona com o que lhe é exterior, com o que existe 
independentemente da linguagem. Como realidade material- organização de sons, 
palavras, frases - a linguagem é relativamente autônoma; como expressão de 
emoções, idéias, propósitos, no entanto, ela é orientada pela visão de mundo, pelas 
injunções da realidade social, histórica e cultural de seu falante. 
A complexidade do fenômeno Lingúística vem há muito desafiando a compreensão 
dos estudiosos. Retraçaremos, inicialmente, a história dessa busca para entender 
como o objeto de estudo - linguagem. língua - foi aos poucos se delineando e 
assumindo as configurações que hoje possui nos estudos Lingúísticos. 
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1. Uma breve história do estudo da linguagem 

O interesse pela linguagem é muito antigo, expresso por mitos, lendas, cantos, 
rituais ou por trabalhos eruditos que buscam conhecer essa capacidade humana. 
Remontam ao século IV ac. os primeiros estudos. Inicialmente, foram razões 
religiosas que levaram os hindus a estudar sua língua, para que os textos sagrados 
reunidos no Veda não sofressem modificações no momento de ser proferidos. Mais 
tarde os gramáticos hindus, entre os quais Panini (século IV ac.), dedicaram-se a 
descrever minuciosamente sua língua, produzindo modelos de análise que foram 


6 


descobertos pelo Ocidente no final do século XVII 
Os gregos preocuparam-se, principalmente, em definir as relações entre o conceito 
e a palavra que o designa, ou seja, tentavam responder à pergunta: haverá uma 
relação necessária entre a palavra e o seu significado? Platão discute muito bem 
essa questão no Crátilo. Aristóteles desenvolveu estudos noutra direção, tentando 
proceder a uma análise precisa da estrutura Lingúística, chegou a elaborar uma 
teoria da frase, a distinguir as partes do discurso e a enumerar as categorias 
gramaticais. 

Dentre os latinos, destaca-se Varrão que, na esteira dos gregos, dedicou-se 
à gramática, esforçando-se por defini-la como ciência e como arte. Na Idade Média, 
os modistas consideraram que a estrutura gramatical das línguas é una e universal, 
e que, em consegúência, as regras da gramática são independentes das línguas em 
que se realizam 
No século XVI, a religiosidade ativada pela Reforma provoca a tradução dos livros 
sagrados em numerosas línguas, apesar de manter-se o prestígio do latim como 
língua universal. Viajantes, comerciantes e diplomatas trazem de suas experiências 
no estrangeiro o conhecimento de línguas até então desconhecidas. Em 1502 surge 
o mais antigo dicionário poliglota, do italiano Ambrosio Calepino. 
Os séculos XVII e XVIII vão dar continuidade às preocupações dos antigos. Em 
1660, a Grammaire Générale et Raisonnée de Port Royal, ou Gramática de Port 
Royal, de Lancelot e Arnaud, modelo para grande número de gramáticas do século 
XVII, demonstra que a linguagem se funda na razão, é a imagem do pensamento e 
que, portanto, os princípios de análise estabelecidos não se prendem a uma língua 
particular, mas servem a toda e qualquer língua. 
O conhecimento de um número maior de línguas vai provocar, no século XIX, o 
interesse pelas línguas vivas, pelo estudo comparativo dos falares, em detrimento 
de um raciocínio mais abstrato sobre a linguagem, observado no século anterior. É 
nesse período que se desenvolve um método histórico, instrumento importante para 
o florescimento das gramáticas comparadas e da Lingúística Histórica. O 
pensamento lingúístico contemporâneo, mesmo que em novas bases, formou-se a 
partir dos princípios metodológicos elaborados nessa época, que preconizavam a 
análise dos fatos observados. O estudo comparado das línguas vai evidenciar o fato 
de que as línguas se transformam com o tempo, independentemente da vontade dos 


homens, seguindo uma necessidade própria da língua e manifestando-se de forma 
regular. 

Franz Bopp é o estudioso que se destaca nessa época. A publicação, em 1816, de 
sua obra sobre o sistema de conjugação do sânscrito, comparado ao grego, ao 
latim, ao persa e ao germânico é considerada o marco do surgimento da Lingúística 
Histórica. A descoberta de semelhanças entre essas línguas e grande parte das 
línguas européias vai evidenciar que existe entre elas uma relação de parentesco, 
que elas constituem, portanto, uma família, a indo-européia, cujos membros têm 
uma origem comum, o indo-europeu, ao qual se pode chegar por meio do método 
histórico-comparativo. 

O grande progresso na investigação do desenvolvimento histórico das línguas 
ocorrido no século XIX foi acompanhado por uma descoberta fundamental que veio 
a alterar, modernamente, o próprio objeto de análise dos estudos sobre a linguagem 
- língua literária - até então. Os estudiosos compreenderam melhor do que seus 
predecessores que as mudanças observadas nos textos escritos correspondentes 
aos diversos períodos que levaram, por exemplo, o latim a transformar-se, depois 
de alguns séculos, em português, espanhol, italiano, francês, poderiam ser 
explicadas por mudanças que teriam acontecido na língua falada correspondente. A 
Lingúística moderna, embora também se ocupe da expressão escrita, considera a 
prioridade do estudo da língua falada como um de seus princípios fundamentais. 

É no início do século XX, com a divulgação dos trabalhos de Ferdinand de 
Saussure, professor da Universidade de Genebra, que a investigação sobre a 
linguagem - a Lingúística - passa a ser reconhecida como estudo científico. Em 
1916, dois alunos de Saussure, a partir de anotações de aula, publicam o Curso de 
Lingúística geral, obra fundadora da nova ciência. 


Antigamente, a Lingúfstica não era autônoma, submetia-se às exigências de outros 
estudos, como a lógica, a filosofia, a retórica, a história, ou a crítica literária. O 
século xx operou uma mudança central e total dessa atitude, que se expressa no 
caráter científico dos novos estudos lingiísticos, que estarão centrados na 
observação dos fatos de linguagem. 

O método científico supõe que a observação dos fatos seja anterior ao 
estabelecimento de uma hipótese e que os fatos observados sejam examinados 


sistematicamente mediante experimentação e uma teoria adequada. O trabalho 
científico consiste em observar e descrever os fatos a partir de determinados 
pressupostos teóricos formulados pela Lingúística, ou seja, o lingiista aproxima-se 
dos fatos orientado por um quadro teórico específico. Daí ser possível que para o 
mesmo fenômeno haja diferentes descrições e explicações, dependendo do 
referencial teórico escolhido pelo pesquisador. 

Antes de explicitar melhor o que é a Lingúística e como ela desenvolve sua 
pesquisa convém definir seu objeto. 


2.0 que é a linguagem? 


Está implícito na formulação dessa pergunta o reconhecimento de que as línguas 
naturais, notadamente diversas, são manifestações de algo mais geral, a 
linguagem. Tal constatação fica mais patente se pensarmos em traduzi-la para o 
inglês, que possui um único termo - language - para os dois conceitos - língua e 
linguagem. É necessário, então, que se procure distinguir essas duas noções. 

O desenvolvimento dos estudos lingúísticos levou muitos estudiosos a proporem 
definições da linguagem, próximas em muitos pontos e diversas na ênfase atribuída 
a diferentes aspectos considerados centrais pelo seu autor. Neste capítulo 
introdutório serão 
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apresentadas duas propostas, a de Saussure e a de Chomsky, que pressupõem 
uma teoria geral da linguagem e da análise Lingúística. 

Saussure considerou a linguagem "heteróclita e multifacetada", pois abrange vários 
domínios; é ao mesmo tempo física, fisiológica e psíquica; pertence ao domínio 
individual e social; "não se deixa classificar em nenhuma categoria de fatos 
humanos, pois não se sabe como inferir sua unidade" (1969: 17). A linguagem 
envolve uma complexidade e uma diversidade de problemas que suscitam a análise 
de outras ciências, como a psicologia, a antropologia etc., além da investigação 
Lingúística, não se prestando, portanto, para objeto de estudo dessa ciência. Para 
esse fim, Saussure separa uma parte do todo linguagem, a língua - um objeto 


LINGUA E LINGUAGEM 


Análise linguística: progressão 
referencial e operadores 
argumentativos 


FOCO N Nachamada cada peida o pal / dsga psgos / a governo é rocadade rasa / à eva rato 


[ aos estrangeiros / Embora / Essa aspecto / entretanto / Partanta / dessa situação / Ademais / a esse grupo 
Leia, a seguir, uma redação que teve nota máxima no exame do Enem. 


A imigração no Brasil 


Durante, principalmente, a década de 1980, o Brasil mostrou-se um pais de emigra- 
ção. E, inúmeros brasileiros deixaram E em busca de melhores condições de vida. No 
século XXI, um fenômeno inverso é evidente: a chegada ao Brasil de grandes contin- 
gentes imigratórios, com indivíduos de países subdesenvolvidos latino-americanos. No 
entanto, as condições precárias de vida M são desafios E para a plena adaptação de 
todos os cidadãos E, 

A ascensão do Brasil ao posto de uma das dez maiores economias do mundo é um 
importante fator atrativo E. Ko crescimento do PIB (Produto Interno Bruto) nacional, 
segundo previsões, seja menor em 2012 em relação a anos anteriores, o país mostra 
um verdadeiro aquecimento nos setores econômicos, representado, por exemplo, pelo 
aumento do poder de consumo da classe €. 

E contribui para a construção de uma imagem positiva e promissora do Brasil no 
exterior, o que favorece a imigração. A vida dos imigrantes no país, E, exibe uma dife- 
rente e crítica faceta: a exploração da mão de obra e a miséria. 

Mm, para impedir a continuidade 8, é imprescindível a intervenção governamental, 
por meio da fiscalização de empresas que apresentem imigrantes como funcionários, 
bem como a realização de denúncias de exploração por brasileiros ou por imigrantes. =, 
énecessário fomentar o respeito e a assistência a eles, ideais que devem ser divulgados 
por campanhas e por propagandas do governo ou de ONG's, além de garantir seu aces- 
so à saúde e à educação, por meio de políticas públicas específicas m 


(Disponível em: http J/download inep govbr/educacao, basica/enemguia. participante /2013/ 
guia. de redacao enem 2013 pdf Acesso em: 20/2/2016 ) 


1. Emsua primeira leitura, você certamente percebeu que faltam alguns termos funda- 
mentais para a compreensão do texto. 


a. Entre as expressões do quadro a seguir, identifique os que completam adequadamente 
Otexto e escreva-os em seu caderno, na ordem em que devem ser empregadas. 


aessegrupo Embora entretanto — Nachamada década perdida 


dessaspessoas Portanto  aosestrangeiros Ademais — Esse aspecto 


dessa situação ao governo e à sociedade brasileira à nova realidade — opaís 


b. Reveja no texto os seguintes trechos e expressões e indique qual(s) expressão(ões) 
do quadro do item anterior retoma(m) cada um deles. 


A poesia de 30: Cecia Meireles e Vmícius de Morais. Análise linguista: progressão referencial e operadores argumentativos. A dissertação (1) CAPÍTULO 1 


unificado e suscetível de classificação. A língua é uma parte essencial da 
linguagem; "é um produto social da faculdade da linguagem e um conjunto de 
convenções necessárias, adotadas pelo corpo social para permitir o exercício dessa 
faculdade nos indivíduos" (1969: 17), 

A língua é para Saussure "um sistema de signos" - um conjunto de unidades que se 
relacionam organizadamente dentro de um todo. É "a parte social da linguagem", 
exterior ao indivíduo; não pode ser modificada pelo falante e obedece às leis do 
contrato social estabelecido pelos membros da comunidade. 

O conjunto linguagem-língua contém ainda um outro elemento, conforme Saussure, 
a fala. A fala é um ato individual; resulta das combinações feitas pelo sujeito falante 
utilizando o código da língua; expressa-se pelos mecanismos psicofísicos (atos de 
fonação) necessários à produção dessas combinações. 

A distinção linguagemllingualfala situa o objeto da Lingúística para Saussure. Dela 
decorre a divisão do estudo da linguagem em duas partes: uma que investiga a 
língua e outra que analisa a fala. As duas partes são inseparáveis, visto que são 
interdependentes: a língua é condição para se produzir a fala, mas não há língua 
sem o exercício da fala. Há necessidade, portanto, de duas Lingúísticas: a 
Lingúística da língua e a Lingúística da fala. Saussure focalizou em seu trabalho a 
Lingúística da língua, "produto social depositado no cérebro de cada um", sistema 
supra-individual que a sociedade impõe ao falante. 

Para o mestre genebrino, "a Lingúística tem por único e verdadeiro objeto a língua 
considerada em si mesma, e por si mesma". Os seguidores dos princípios 
saussureanos esforçaram-se por explicar a língua por ela própria, examinando as 
relações que unem os elementos no discurso e buscando determinar o valor 
funcional desses diferentes tipos de relações. A língua é considerada uma estrutura 
constituída por uma rede de elementos, em que cada elemento tem um valor 
funcional determinado. A teoria de análise lingúística que desenvolveram, herdeira 
das idéias de Saussure, foi denominada estruturalismo. Os princípios teórico- 
metodológicos dessa teoria ultrapassaram as fronteiras da Lingúística e a tomaram 
"ciência piloto" entre as demais ciências humanas, até o momento em que se tomou 
mais contundente a crítica ao caráter excessivamente formal e distante da realidade 
social da metodologia estruturalista desenvolvido pela Lingúística. 

Em meados do século XX, o norte-americano Noam Chomsky trouxe para os 


estudos lingúísticos uma nova onda de transformação. Em seu livro Syntactic 
Structures (1957:13), afirma: "Doravante considerarei uma linguagem como um 
conjunto (finito ou infinito) de sentenças, cada uma finita em comprimento e 
construída a partir de um con 

junto finito de elementos". Essa definição abrange muito mais do que as línguas 
naturais mas, conforme seu autor, todas as línguas naturais são, seja na forma 
falada, seja na escrita, linguagens, no sentido de sua definição, visto que 


Linguagem, língua, Linguística 


Toda língua natural possui um número finito de sons (e um número finito de si nais 
gráficos que os representam, se for escrita); mesmo que as sentenças distintas da 
língua sejam em número infinito, cada sentença só pode ser representada como 
uma sequência finita desses sons (ou letras). 

Cabe ao lingúista que descreve qualquer uma das línguas naturais determinar quais 
dessas sequências finitas de elementos são sentenças, e quais não são, isto é, 
reconhecer o que se diz e o que não se diz naquela língua. A análise das línguas 
naturais deve permitir determinar as propriedades estruturais que distinguem a 
língua natural de outras linguagens. Chomsky acredita que tais propriedades são 
tão abstratas, complexas e específicas que não poderiam ser aprendidas a partir do 
nada por uma criança em fase de aquisição da linguagem. Essas propriedades já 
devem ser "conhecidas" da criança antes de seu contato com qualquer língua 
natural e devem ser acionadas durante o processo de aquisição da linguagem. Para 
Chomsky, portanto, a linguagem é uma capacidade inata e específica da espécie, 
isto é, transmitida geneticamente e própria da espécie humana. Assim sendo, 
existem propriedades universais da linguagem, segundo Chomsky e os que 
compartilham de suas idéias. Esses pesquisadores dedicam-se à busca de tais 
propriedades, na tentativa de construir uma teoria geral da linguagem 
fundamentada nesses princípios. Essa teoria é conhecida como gerativismo. 

Assim como Saussure - que separa língua de fala, ou o que é lingúístico do que não 
é - Chomsky distingue competência de desempenho. A competência Lingúística é a 
porção do conhecimento do sistema linguístico do falante que lhe permite produzir o 
conjunto de sentenças de sua língua; é um conjunto de regras que o falante 


construiu em sua mente pela aplicação de sua capacidade inata para a aquisição da 
linguagem aos dados lingúísticos que ouviu durante a infância. O desempenho 
corresponde ao comportamento lingistico, que resulta não somente da 
competência Lingúística do falante, mas também de fatores não lingúísticos de 
ordem variada, como: convenções sociais, crenças, atitudes emocionais do falante 
em relação ao que diz, pressupostos sobre as atitudes do interlocutor etc., de um 
lado; e, de outro, o funcionamento dos mecanismos psicológicos e fisiológicos 
envolvidos na produção dos enunciados. O desempenho pressupõe a competência, 
ao passo que a competência não pressupõe desempenho. A tarefa do lingiiista é 
descrever a competência, que é puramente Lingúfstica, subjacente ao desempenho. 
A língua - sistema lingúístico socializado - de Saussure aproxima a Lingúística da 
Sociologia ou da Psicologia Social; a competência - conhecimento lingúístico 
intemalizado - aproxima a Lingúística da Psicologia Cognitiva ou da Biologia. 


3. Existe linguagem animal? 


Um estudo clássico sobre o sistema de comunicação usado pelas abelhas, 
publicado em 1959 por Karl von Frisch, revela que a abelha-obreira, ao encontrar 
uma fonte de alimento, regressa à colméia e transmite a informação às 
companheiras por meio de dois tipos de dança: circular, traçando círculos 
horizontais da direita para a esquerda e viceversa, ou em forma de oito, em que a 
abelha contrai o abdome, segue em linha reta, depois faz uma volta completa à 
esquerda, de novo corre em linha reta e faz um giro para a direita, e assim 
sucessivamente. Se o alimento está próximo, a menos de cem metros, a 
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abelha executa uma dança circular; se está distante, realiza uma dança em forma 
de oito. A mensagem transmitida pela dança em forma de oito é muito precisa, 
porque indica a distância em metros: para uma distância de cem metros, a abelha 
percorre nove ou dez vezes em 15 segundos a linha reta que faz parte da dança 
Quanto maior a distância, menos giros faz a abelha (para 500 metros faz seis giros 


em 15 segundos). A direção a ser seguida é dada pela direção da linha reta em 
relação à posição do sol. 

Os dois tipos de dança apresentam-se como verdadeiras mensagens que anunciam 
a descoberta para a colméia: ao perceber o odor da obreira ou absorvendo o néctar 
que ela deglute, as abelhas se dão conta da natureza do alimento; ao observar a 
dança, as abelhas descobrem o local onde se encontra a fonte do alimento. 

Os estudos do zoólogo alemão fazem uma importante revelação sobre o 
funcionamento de uma "linguagem" animal, que permite avaliar pelo confronto a 
singularidade da linguagem humana, conforme assinala Benveniste (1976). Embora 
seja bem preciso o sistema de comunicação das abelhas - ou de qualquer outro 
animal cuja forma de comunicação já tenha sido analisada - ele não constitui uma 
linguagem, no sentido em que o termo é empregado quando se trata de linguagem 
humana, como se pretende demonstrar a seguir. 


As abelhas são capazes de: 
(a) compreender uma mensagem com muitos dados e de reter na memória 
informações sobre a posição e a distância; e 

(b) produzir uma mensagem simbolizando - representando de maneira 
convencional: esses dados por diversos comportamentos somáticos. 


Essas constatações evidenciam que esse sistema de comunicação cumpre as 
condições necessárias à existência de uma linguagem: há simbolismo, ou seja, 
capacidade de formular e interpretar um "signo" (qualquer elemento que represente 
algo de forma convencional); há memória da experiência e aptidão para analisá-la. 
Assim como a linguagem humana, esse sistema é válido no interior de uma 
comunidade e todos os seus membros são aptos a empregá-lo e compreendê-lo da 
mesma forma. 

No entanto, as diferenças entre o sistema de comunicação das abelhas e a 
linguagem humana são consideráveis: 
(a) a mensagem se traduz pela dança exclusivamente, sem intervenção de um 


"aparelho vocal", condição essencial para a linguagem; 

(b) a mensagem da abelha não provoca uma resposta, mas apenas uma conduta, o 

que significa que não há diálogo; 

(c) a comunicação se refere a um dado objetivo, fruto da experiência. A abelha não 
constrói uma mensagem a partir de outra mensagem. A linguagem humana 
caracteriza-se por oferecer um substituto à experiência, apto a ser transmitido 
infinitamente no tempo e no espaço; 

(d) o conteúdo da mensagem é único - o alimento, a única variação possível refere- 
se à distância e à direção; o conteúdo da linguagem humana é ilimitado; e 

(e) a mensagem das abelhas não se deixa analisar, decompor em elementos 
menores. 

É esse último aspecto a característica mais marcante que opõe a comunicação das 
abelhas à linguagem humana. Num enunciado lingúístico como "Quero água" é 
possível identificar três elementos portadores de significado: quer- (radical verbal) + 
-o (desinência número-pessoal), água, denominados morfemas. Prosseguindo a 
decomposição, pode-se chegar a elementos menores ainda. No enunciado "Quero 
água", a menor unidade, os segmentos sonoros, denominados fonemas, permitem 
distinguir significado, como se pode observar na substituição de (4) por (é) em água 
égua. Essa é a propriedade da articulação, que é fundamental na linguagem 
humana, pois permite produzir uma infinidade de mensagens novas a partir de um 
número limitado de elementos sonoros distintivos. 

Em síntese, a comunicação das abelhas não é uma linguagem, é um código de 
sinais, como se pode observar pelas suas características: conteúdo fixo, mensagem 
invariável, relação a uma só situação, transmissão unilateral e enunciado 
indecomponível. Benveniste chama a atenção, ainda, para o fato de que essa forma 
de comunicação tenha sido observada entre insetos que vivem em sociedade e é a 
sociedade a condição para a linguagem. 


4. O que é Lingústica? 
Como o termo linguagem pode ter um uso não especializado bastante extenso, 


podendo referir-se desde a linguagem dos animais até outras linguagens - música, 
dança, pintura, mímica etc. - convém enfatizar que a Lingúística detém-se somente 


na investigação científica da linguagem verbal humana. No entanto, é de se notar 
que todas as linguagens (verbais ou não-verbais) compartilham uma característica 
importante - são sistemas de signos usados para a comunicação. Esse aspecto 
comum tornou possível conceber-se uma ciência que estuda todo e qualquer 
sistema de signos. Saussure a denominou Semiologia; Peirce a chamou de 
Semiótica. A Lingúística é, portanto, uma parte dessa ciência geral; estuda a 
principal modalidade dos sistemas sígnicos, as línguas naturais, que são a forma de 
comunicação mais altamente desenvolvida e de maior uso. 

Uma pintura, uma dança, um gesto podem expressar, mesmo que sob formas 
diversas, um mesmo conteúdo básico, mas só a linguagem verbal é capaz de 
traduzir com maior eficiência qualquer um desses sistemas semióticos. As línguas 
naturais situam-se numa posição de destaque entre os sistemas sígnicos porque 
possuem, entre outras, as propriedades de flexibilidade e adaptabilidade, que 
permitem expressar conteúdos bastante diversificados: emoções, sentimentos, 
ordens, perguntas, afirmações, como também possibilitam falar do presente, 
passado ou futuro. 

Os estudos linguísticos não se confundem com o aprendizado de muitas línguas: o 
lingiista deve estar apto a falar "sobre" uma ou mais línguas, conhecer seus 
princípios de funcionamento, suas semelhanças e diferenças. A Lingúística não se 
compara ao estudo tradicional da gramática; ao observar a língua em uso o lingiista 
procura descrever e explicar os fatos: os padrões sonoros, gramaticais é lexicais 
que estão sendo usados, sem avaliar aquele uso em termos de um outro padrão: 
moral, estético ou crítico. 

As diferenças de pronúncia, de vocabulário e de sintaxe observadas por um 
habitante de São Paulo, por exemplo, ao comparar sua expressão verbal à dos 
falantes de outras regiões, como Rio de Janeiro, Salvador, Recife, Belo Horizonte, 
muitas vezes o fazem considerar "horrível" o sotaque de algumas dessas regiões; 
"esquisito" seu vocabulário e "errada" sua sintaxe. Esses julgamentos não são 
levados em conta pelo lingiista, cuja função é estudar toda e qualquer expressão 
Lingúística como um fato merecedor de descrição e explicação dentro de um quadro 
científico adequado. 
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o lingúista procura descobrir como a linguagem funciona por meio do estudo de 
línguas específicas, considerando a língua um objeto de estudo que deve ser 
examinado empiricamente, dentro de seus próprios termos, como a Física, a 
Biologia etc. A metodologia de análise Lingúística focaliza, principalmente, a fala 
das comunidades e, em segunda instância, a escrita 

A prioridade atribuída pelo lingúista ao estudo da língua falada explica-se pela 
necessidade de corrigir os procedimentos de análise da gramática tradicional, que 
se preocupava quase exclusivamente com a língua literária, como modelo único 
para qualquer forma de expressão escrita ou falada. O prestígio e a autoridade da 
língua escrita em nossa sociedade, muitas vezes, são obstáculos para os 
principiantes nos estudos da Lingúística, que têm dificuldade em perceber e aceitar 
a possibilidade de considerar a língua falada independentemente de sua 
representação gráfica. É comum ouvir dizer de uma criança ainda não alfabetizada, 
que pronuncie mola por mora, por exemplo, que "ela troca letra", quando na 
realidade ela está substituindo um som por outro. 

Os critérios de coleta, organização, seleção e análise dos dados lingúísticos 
obedecem aos princípios de uma teoria Linguística expressamente formulada para 
esse fim. Os resultados obtidos são correlacionados às informações disponíveis 
sobre outras línguas com o objetivo de elaborar uma teoria geral da linguagem. 
Distinguem-se, aqui, dois campos de estudos: a Lingúística geral e a descritiva. A 
Lingúística geral oferece os conceitos e modelos que fundamentarão a análise das 
línguas; a Lingúística descritiva fornece os dados que confirmam ou refutam as 
teorias formuladas pela Lingúística geral. São duas tarefas interdependentes: não 
pode haver Lingúística geral ou teórica sem a base empírica da Lingúística 
descritiva. É possível, entretanto, que uma descrição Lingúística tenha outros 
objetivos, além de oferecer elementos para a análise da Lingústica geral; o trabalho 
de descrição de uma língua pode estar preocupado em produzir uma gramática ou 
um dicionário, com o objetivo de dotá-la de instrumentos para sua difusão na forma 
escrita, como no caso de línguas indígenas, africanas ou outras que ainda não 
circulem no meio escrito. 

No século XIX os lingúistas preocuparam-se com o estudo das transformações por 


que passavam as línguas, na tentativa de explicar as mudanças Lingúísticas. A 
Lingúística era histórica ou diacrônica. Saussure, no início do século XX, introduziu 
um novo ponto de vista no estudo das línguas, o ponto de vista sincrônico, segundo 
o qual as línguas eram analisadas sob a forma que se encontravam num 
determinado momento histórico, num ponto do tempo. A descrição Lingúística 
observaria "a relação entre coisas coexistentes", que constituiriam o sistema 
linguístico. Embora defendesse a perspectiva sincrônica no estudo das línguas, 
Saussure reconhecia a importância e a complementaridade das duas abordagens: a 
sincrônica e a diacrônica. Em sincronia os fatos lingúísticos são observados quanto 
ao seu funcionamento, num determinado momento. Em diacronia os fatos são 
analisados quanto às suas transformações, pelas relações que estabelecem com os 
fatos que o precederam ou sucederam 

A descrição sincrônica analisa as relações existentes entre os fatos lingúísticos num 
estado de língua; os estudos diacrônicos são feitos com base na análise de 
sucessivos estados de língua. O estudo sincrônico sempre precede o diacrônico. 
Para explicar, por exemplo, como o pronome de tratamento Vossa Mercê se 
transformou até assumir a forma atual Você, pronome pessoal, é necessário 
comparar diferentes estados de língua pre 
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viamente caracterizados como tais e observar as mudanças que ocorreram na 
expressão sonora e no uso. 

Muitos linguistas tomam a separação sincronialdiacronia como um rigoroso princípio 
metodológico: ou se investiga um estado de língua ou se investiga a história da 
língua. Temos, então, dois ramos da Lingúística: a sincrônica e a histórica 
Modernamente, a Lingúística sincrônica vem sendo denominada Lingúística teórica, 
preocupada mais com a construção de modelos teóricos do que com a descrição de 
estados de língua. 

Como muitas áreas de estudo se interessam pela linguagem, o estudo do fenômeno 
linguístico na interface com outras disciplinas criou várias áreas interdisciplinares: a 
etnoLingúística, que trabalha no âmbito da relação entre língua e cultura; a 
sociolingúística, que se detém no exame da interação entre língua e sociedade; a 
psicoLingúística, que estuda o comportamento do indivíduo como participante do 


processo de aquisição da linguagem e da aprendizagem de uma segunda língua. 


5. Gramática: o ponto de vista normativo-descritivo 


A gramática tradicional, ao fundamentar sua análise na língua escrita, difundiu 
falsos conceitos sobre a natureza da linguagem. Ao não reconhecer a diferença 
entre língua escrita e língua falada passou a considerar a expressão escrita como 
modelo de correção para toda e qualquer forma de expressão Lingúística. A 
gramática tradicional assumiu desde sua origem um ponto de vista prescritivo, 
normativo em relação à língua. A esse respeito é significativo lembrar que a primeira 
descrição Lingúística de que se tem notícia, a do sânscrito, feita pelo gramático 
hindu Panini (século IV ac.) - em que pese seu propósito de assegurar a 
conservação literal dos textos sagrados e a pronúncia correta das preces - surgiu no 
momento em que a língua sânscrita culta (blasha) precisava ser estabilizada para 
defender-se da "invasão" dos falares populares (prácritos), portanto num momento 
em que uma determinada variedade Lingúística deveria ser valorizada e difundida. 
Outras gramáticas antigas, como as do árabe, grego e latim, também eram 
prescritivas e pedagógicas; almejavam descrever a língua cuidadosamente, mas 
também prescreviam o uso correto. Essa tradição normativa serve de modelo ainda 
hoje, principalmente nos países onde há a preocupação em desenvolver e fortalecer 
uma língua padrão; ela fornece argumentos para se acreditar que existe uma única 
maneira correta de se usar a língua. Visto que a norma da correção é prescrita por 
uma fonte de autoridade, as demais variedades são consideradas inferiores e 
incorretas. Por outro lado, nas sociedades contemporâneas expressar-se segundo a 
norma, falar certo continua sendo valorizado, porque a correção da linguagem está 
associada às classes altas e instruídas, é uma das marcas distintivas das classes 
sociais dominantes. 

A tarefa do gramático se desdobra em dizer o que é a língua, descrevê-la, e ao 
privilegiar alguns usos, dizer como deve ser a língua. Na verdade, a conjunção do 
descritivo e do normativo efetuada pela gramática tradicional opera uma redução do 
objeto de análise que, de intrinsecamente heterogêneo, assume uma só forma: a do 
uso considerado correto da língua. Na maioria dos casos, é esse uso o único que 
vai ser estudado e difundido 


pela escola, em detrimento de um conhecimento mais amplo da diversidade e 
variedade dos usos lingúísticos. 
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5.1. Normativo: 
Falsas noções 


Abordar a língua exclusivamente sob uma perspectiva normativa contribui para 
gerar uma série de falsos conceitos e até preconceitos, que vêm sendo 
desmistificados pela Lingústica. Em primeiro lugar, está suficientemente 
demonstrado que a língua escrita não pode ser modelo para a língua falada. Além 
do fato histórico de a fala ter precedido e continuar precedendo a escrita em 
qualquer sociedade, a diferença entre essas duas formas de expressão verifica-se 
desde sua organização até o seu uso social. Está também claro para todo estudioso 
da linguagem que não há língua "mais lógica”, melhor ou pior, rica ou pobre. Todas 
as línguas naturais possuem os recursos necessários para a comunicação entre 
seus falantes. Se uma língua não possui um vocabulário extenso num determinado 
domínio, significa que os seus falantes não necessitam dessas palavras; caso 
contrário, ao tomar contato com novas realidades, novas tecnologias, os falantes 
dessa língua serão fatalmente levados a criar novos termos ou a tomá-os 
emprestado. São bastante conhecidos os exemplos da profusão de termos para 
designar a caça e a pesca, por exemplo, que possuem determinadas línguas 
faladas por povos que se dedicam a essas atividades e delas dependem para 
sobreviver. Os Gbaya, caçadores, coletores e cultivadores da República Centro- 
Africana, têm denominação para 82 espécies de lagartas, das quais 59 são 
comestíveis. 

Ao comparar as línguas em qualquer que seja o aspecto observado, fonologia, 
sintaxe ou léxico, o lingiista constata que elas não são melhores nem piores, são, 
simplesmente, diferentes. Tampouco encontram-se evidências de uma língua que 
esteja próxima do princípio de uma escala evolutiva, que possa ser considerada 


“a década de 1980" Na chamada década perdida 


* “o Brasil"o pais, ao governo « à sociadade brasileira 


+ “indivíduos de países subdesenvolvidos latino-americanos” essas passoas; or estangeiros a asse grupa 


+ “a chegada ao Brasil de grandes contingentes imigratórios” a novaresidade 


+ “a pais mostra um verdadeiro aquecimento nos setores econômicos, repre- 


sentado, por exemplo, pelo aumento do poder de consumo da classe C” Esse essecto [REA No cxvcnso 


+ “A vida dos imigrantes no pais [.] exibe uma diferente e crítica faceta; a ex- 
ploração da mão de obra e a miséria” dessa situação 

€. Volte novamente ao texto e, com base nas relações estabelecidas entre as ideias, 

associe os conectivos que constam no quadro do item a aos seguintes valores se- 


múânticos. 
* adição ademais * concessão embora 
+ adversidade emretanto + conclusão portanto 


d. Identifique no texto outro conectivo com o mesmo valor semântico de entretanto. 
noentanto 


2. Otexto lido, conforme aponta o título, discorre sobre a questão da imigração no Brasil 


a. Levante hipóteses: Quais são os possíveis meios de circulação de textos como esse? 


Qual é a sua principal função? Erte j 
enpor propostas de minmização do preema lsvantato 


b. Sabendo que o texto lido é uma redação do Enem, discuta com os colegas e o pro- 


fessor: Qual é, de fato, a função de textos como esse? 
Cumprir as exigências da prova para oblar um resultado satisfatória 


3. Discuta com os colegas e o professor e responda: 


5, jornal, revista, blog. Defender o ponto de vista do sutor sobre o assunto & 


A de que O crescimento econômica do Brasil tem atralda um grande número 


a. Qual é a tese defendida por esse texto? 3 imigrantes, que enfrentam no pais uma situação precária. 
b. Quais argumentos e fatos ele utiliza para fundamentar o ponto de vista adaptado? 
€. Qual é a conclusão do texto? 


4. Releia estes trechos do texto: 


+“Durante, principalmente, a década de 1980, Brasil mostrou-se um país de emigração” 
*“a país mostra um verdadeiro aquecimento nos setores econômicos, representa- 
do, por exemplo, pelo aumento do poder de consumo da classe C” 


a. Há, nos trechos, termos que podem ser eliminados sem prejuizo para a estrutura e 
o sentido global deles. Identifique-os.  principaimanta, na primeiro: verdades por exemplo no segundo 


b. Discuta com os colegas e o professor e conclua: Qual é a função desses termos nos 


trechos? Justifique sua resposta. 
Apontar e refarçar parto de vista do autor do texto, La vaz que tals tarmos teacionam a cutros contextos as orações am que 
aparecem. Assim, principalmente indica que hauve emigração em outros momantas, mas que na década de 1580 foi maior, verda- 
deienfatizaa ro na economia: ue há aa outros fatos que poderiam sar citados 


REFLEHDES SOBRE A 


Na seção anterior, você viu que em um texto há palavras que se referem a elementos 
externos a ele e palavras que se referem a outras palavras do texto. O processa que esta- 
belece essas referências é denominado referenciação. 

Você viu também que há palavras que estabelecem relações entre partes do texto, in- 
dicando o caminho escolhido pelo autor dentro da perspectiva adotada. Essas palavras são 
chamadas de operadores argumentativos. 


Referenciação é o processo pelo qual se introduzem referentes 
notexto. A retomada desses elementos ao longo do texto é denomi- 
nada progressão referencial. 


192 ummaves mona evezos uncuacen 


3. bj Relerência a datas a 
locais específicos [óécada 
de 1880, século XXI 2012; 
neisas Iatino-americanos), 
referência a fatos, coma 
“A ascensão do Brasi 
ao posto de uma das dez 
maiores economias da 
mundo”. “a racução do PIB 
em 2012" e a realidade ds 
exploração e miséria en- 
frantada pelas imigrantes, 
e) A de que a intervenção 
governamental é necassá- 
ria, seja para fiscalizar a 
exploração degal da mão 
de obra dos imigrantes, 
seja para legalizar a stua- 
ção dessas pessoas, seja 
para por meio de cam- 
panhas e propagandas, 
fomentar a respeito e a 
assistência a elas. 


primitiva em relação a outras já evoluídas. Todas as línguas até hoje estudadas 
constituem um sistema de comunicação estruturado, complexo e altamente 
desenvolvido. Nenhum traço da estrutura lingúística pode ser atribuído a um reflexo 
da estrutura diferenciada de uma sociedade agrícola ou de uma sociedade moderna 
industrializada. 


6. Lingúística: o ponto de vista descritivo-explicativo 


A pesquisa Lingúística desenvolvida no século XIX levou a separar cada vez mais o 
conhecimento científico da língua da determinação de sua norma. A Lingúística 
histórica, estudando em profundidade as transformações da linguagem, mostrou 
que as mudanças Lingúísticas frequentemente têm sua origem na fala popular: 
muitas vezes o errado de uma época passa a ser consagrado como a forma correta 
da época seguinte. 

Mesmo se observarmos alguns fatos do português contemporâneo verificaremos 
que as formas consideradas "erradas" são frequentes, mesmo na fala de pessoas 
cultas, ocorrendo de forma bastante variável em alguns casos, como nos exemplos a 
seguir: 

(1) "Fui no Ibirapuera.” 

(2) "Ela foi na feira.” 

(3) "Quero ir a Bahia". 

(4) * Nunca fui ao Maracanã." (5) "Vá já para casa." 
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Nesses casos, segundo a tradição gramatical, o verbo "ir de movimento" deve ser 
empregado apenas com as preposições a e para, observando-se para a escolha 
uma diferença sutil de sentido: a introduz numerosas circunstâncias, como 
movimento ou extensão; para indica movimento, direção para um lugar com a idéia 
acessória de demora ou destino. No entanto, o uso mais frequente prefere a 
preposição em, com verbos de movimento, cujo emprego é considerado pelos 
gramáticos normativistas solecismo de regência, que deve ser evitado. 

Observamos, então, três possibilidades de uso: duas variantes aceitas pelo padrão 
culto (exemplos 3, 4, 5) e uma terceira variante (exemplos 1,2) rejeitada por esse 
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mesmo padrão. Convém destacar que essa forma estigmatizada já tinha ocorrido no 
passado, em textos arcaicos e em textos do século XIX. 

Avisão prescritiva da linguagem não admite mais de uma forma correta, nem aceita 
a possibilidade de escolha, que uma forma seja mais adequada para um uso do que 
para outro, como seria o caso de uma expressão mais apropriada à língua escrita 
do que à falada, ao uso coloquial do que a uma situação formal de comunicação. 

A abordagem descritiva assumida pela Lingúística entende que as variedades não 
padrão do português, por exemplo, caracterizam-se por um conjunto de regras 
gramaticais que simplesmente diferem daquelas do português padrão. O termo 
"gramatical" éusado aqui com um valor descritivo: a gramática de uma língua ou de 
um dialeto é a descrição das regularidades que sustentam a sua estrutura. Assim 
sendo, os exemplos (1, 2) acima são sentenças gramaticais dentro da variedade 
(dialeto) coloquial. A Lingúística, portanto, como qualquer ciência, descreve seu 
objeto como ele é, não especula nem faz afirmações sobre como a língua deveria 
ser. 

Com o objetivo de descrever a língua, a Lingúística desenvolveu uma metodologia 
que visa analisar as frases efetivamente realizadas reunidas num corpus 
representativo (conjunto de dados organizados com uma finalidade de 
investigação). O cor pus não é constituído apenas pelas frases "corretas" (como a 
gramática normativa), também inclui as expressões "erradas", desde que apareçam 
na fala dos locutores nativos da língua sob análise. A descrição dos fatos assim 
organizados não tem nenhuma intenção normativa ou histórica, pretende tão- 
somente depreender a estrutura das frases, dos morfemas, dos fonemas e as regras 
que permitem a combinação destes. 

Dessa postura teórico-metodológica diante da língua decorre o caráter científico da 
Lingúística, que se fundamenta em dois princípios: o empirismo e a objetividade. A 
Lingúística é empírica porque trabalha com dados verificáveis por meio de 
observação; é objetiva porque examina a língua de forma independente, livre de 
preconceitos sociais ou culturais associados a uma visão leiga da linguagem. 

As análises Lingúísticas efetuadas, até os anos 1950, pelos seguidores de 
Saussure, na Europa, e dos norte-americanos Bloomfield e Harris conformavam-se 
à teoria descritivista, que julgava a descrição dos fatos suficiente para explicá-los. 
Chomsky, a partir do final dos anos 1950, propõe que a análise Lingúística prenda- 
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se menos aos dados e preocupe-se mais com a teoria. 
Para Chomsky não basta apenas observar e classificar os dados, é necessária uma 
teoria explicativa que preceda os dados e que possa explicar não só as frases 
realizadas, mas também as que potencialmente seriam produzidas pelo falante. 
Para esse autor e seus seguidores, um fenômeno só é explicado quando se pode 
deduzi-lo de leis gerais. Denomina de gramática essa teoria. A teoria da gramática, 
como é conhecida, trata de todas as frases gramaticais, isto é, todas as frases que 
pertencem à língua; não se confunde com a gramática normativa porque não dita 
regras, apenas explica as frases realizadas e potencialmente realizáveis na língua 
proposta. A intuição do falante é o único critério da gramaticalidade ou 
agramaticalidade da frase - conceitos que não se confundem com a gramática 
normativa. É a competência do falante que vai organizar os elementos lingúísticos 
que constituem uma sentença, conferindo-lhes gramaticalidade. Uma sequência de 
palavras é agramatical (*) quando não respeita as regras gramaticais do sistema 
lingúístico, do conhecimento internalizado de que dispõe o falante, como: 
(*) Problema este muito seu difícil é. 

A gramática é gerativa, porque de um número limitado de regras permite 
gerar um número infinito de sentenças. Reflete o comportamento do locutor que, a 
partir de uma experiência finita e acidental da língua, pode produzir e compreender 
um número infinito de frases novas. 
Os gerativistas estão preocupados em depreender na análise das línguas 
propriedades comuns, universais da linguagem, que constituem a gramática 
universal (GU). As propriedades formais das línguas e a natureza das regras 
exigidas para descrevêlas são consideradas mais importantes do que a 
investigação das relações entre a linguagem e o mundo. . 
Outra proposta de explicação do fato lingúístico é apresentada pela gramática 
funcional, fundamentada nos princípios do funcionalismo, que não separa o sistema 
lingúístico das funções que seus elementos preenchem. A gramática funcional leva 
em consideração o uso das expressões Lingúísticas na interação verbal; inclui na 
análise da estrutura gramatical toda a situação comunicativa: o propósito do evento 
da fala, os participantes e o contexto discursivo. 
Estão relacionados à Escola Lingistica de Praga os mais representativos 
desenvolvimentos da teoria funcionalista. A Escola de Praga teve origem no Circulo 


Lingúístico de Praga, fundado em 1926. No que se refere à estrutura gramatical das 
línguas, os lingúistas da Escola de Praga detiveram-se na definição da perspectiva 
funcional da sentença. Considerando-se as sentenças: 

(1) José saiu ontem à noite e 

(2) Ontem à noite José saiu 

pode-se afirmar que (1) e (2) são versões diferentes da mesma sentença, mas 
pode-se dizer que a ordem das palavras é determinada pela situação de 
comunicação em que os enunciados são proferidos e, em particular, pelo que já é 
aceito ou dado como informação conhecida, e pelo que é apresentado como novo 
para o ouvinte, verdadeiramente informativo, portanto. Dentro da perspectiva 
funcional da sentença considera-se que a estrutura dos enunciados é determinada 
pelo uso e pelo contexto comunicativo em que ocorrem 

Os diversos desdobramentos que o funcionalismo apresenta na atualidade 
concordam com o fato de que a língua é, antes de tudo, instrumento de interação 
social, usado para estabelecer relações comunicativas entre os usuários. Nesse 
aspecto, aproximam-se do ponto de vista do sociolingiista ao incluir o 
comportamento lingústico na noção mais ampla de interação social. 

As possibilidades explicativas expostas não são as únicas; correspondem a 
diferentes abordagens da língua, que não se excluem, mas contribuem para 
compreender melhor O complexo fenômeno linguagem, que não se esgota no 
estudo das características internas à língua, em termos de propriedades formais do 
sistema lingúístico, mas se abre para outras abordagens que considerem o 
contexto, a sociedade, a história. 
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As indicações apresentadas têm o objetivo de oferecer ao leitor a possibilidade de 
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A comunicação humana 


Diana Luz Pessoa de Barros 


Quando um rio corta, corta-se de vez 
o discurso-rio de água que ele fazia; 
cortado, a água se quebra em pedaços, 
em poços de água, em água paralítica. 
Em situação de poço, a água equivale 
a uma palavra em situação dicionária; 
isolada, estanque no poço dela mesma, 
e porque assim estanque, estancada; 
e mais: porque assim estancada, muda, 
e muda porque com nenhuma comunica, 
porque cortou-se a sintaxe desse rio, 
o fio de água por que ele discorria. O curso de um rio, seu 
discurso-rio, chega raramente a se reatar de vez; um rio precisa de 
muito fio de água para refazer o fio antigo que o fez. 
Salvo a grandiloquência de uma cheia 
lhe impondo interina outra linguagem, 
um rio precisa de muita água em fios 


para que todos os poços se enfrasem: 


se reatando, de um para outro poço, 
em frases curtas, então frase e frase, 
até a sentença-rio do discurso único 
em que se tem voz a seca ele combate. 
"Rios sem discurso" 

João Cabral de Melo Neto 


1. Língua como instrumento de comunicação 
Todos nós nos acostumamos a considerar a comunicação muito importante (Quem 
não comunica se estrumbica), seja para o mundo globalizado de hoje, seja para o 
mundo de sempre, já que fundadora da sociedade. 

Nos estudos da linguagem reconhece-se que a comunicação teve e tem papel 
essencial. No entanto, esse papel nem sempre foi julgado positivo para a linguagem 
e as línguas naturais do homem, nem sempre foi ponto pacífico que uma das 
funções da linguagem, como foi visto em capítulo anterior, é a de comunicação. No 
início do século XX, a afirmação de Saussure de que a língua é fundamentalmente 
um instrumento de comunicação constituiu uma das rupturas principais da 
Lingúística saussureana, em relação às concepções anteriores dos comparatistas e 
das gramáticas gerais do século XIX. Para esses estudiosos, a língua era uma 
representação, ou seja, representava uma estrutura de pensamento, que existiria 
independentemente da formalização Linguística, e a comunicação e a "lei do menor 
esforço", que a caracterizam, seriam as causas da "desorganização" gramatical das 
línguas, do seu declínio e transformação em "ruínas Lingúísticas". O português e o 
italiano, por exemplo, seriam "restos" em decadência do latim 

Dessa forma, uma das consequências da Lingúística saussureana, principalmente 
entre os funcionalistas como Malmberg ou Jakobson, foi a introdução do exame da 
comunicação no quadro das preocupações Lingúísticas. 


2. O modelo de comunicação da teoria da informação 
Para o exame da comunicação à luz da Lingúística, vamos tomar como ponto de 
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partida, tal como fizeram os lingúistas que inicialmente se preocuparam com a 
comunicação, alguns dados que não provêm dos estudos linguísticos propriamente 
ditos, mas da teoria da informação e da comunicação. A teoria da informação 
exerceu, sobretudo nos anos 1950, forte influência na Linguística. 

Antes de mais nada, é preciso esclarecer que a teoria da informação, ao examinar a 
comunicação o faz de perspectiva muito diferente da dos estudos lingúísticos e com 
outros objetivos, que, muito sumariamente, diremos serem os da medida da 
informação (qual a quantidade de informação transmitida em uma dada informação) 
e os da economia da mensagem, tratando de questões como as de codificação 
eficiente, capacidade de transmissão do canal de comunicação ou de eliminação 
dos efeitos indesejáveis dos ruídos. A teoria da informação tem por fim solucionar 
problemas também de outra ordem, tais como os concementes à telecomunicação, 
entre outros. 

Uma das propostas mais conhecidas entre os lingúistas foi a de C. F. Shannon, que 
propõe para a comunicação o esquema que segue, por nós traduzido: 

fonte de informação 

transmissor 

destino 

D 

mensagem 

sinal 

mensagem 

sinal recebido 

fonte de ruído 

O esquema da comunicação comporta assim um emissor e um receptor, divididos 
em duas ou mais caixas (há propostas com subdivisão maior), que separam a 
codificação e a decodificação da emissão e da recepção propriamente ditas, um 
canal, isto é, um suporte material ou sensorial que serve para a transmissão da 
mensagem de um ponto ao outro, e uma mensagem, resultante da codificação e 
entendida, no momento da transmissão, como uma sequência de sinais. Antes da 
transmissão da mensagem situam-se as operações de codificação, com as quais se 
constrói a mensagem, e entre a recepção e o destino, as operações de 
decodificação, que permitem reconhecer e identificar os elementos constitutivos da 
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mensagem. Os ruídos intervêm durante todo o percurso da informação e fazem 
diminuir a eficiência da comunicação. Ruídos são os diferentes elementos que 
interferem na comunicação. Podem ser físicos - barulhos, ruídos, problemas no 
canal de comunicação etc. -, psicológicos - desatenção, desinteresse - ou culturais - 
problemas de código ou de subcódigo, falta de conhecimentos ou de crenças em 
comum etc. Em outras palavras, nesse quadro teórico, a comunicação, se 
simplificarmos bastante, é entendida como transferência de mensagens, como a 
transmissão, de um emissor a um receptor, das mensagens organizadas segundo 
um código e transformadas em sequências de sinais. Uma das preocupações desse 
modelo é, portanto, a de melhorar a transmissão dessa mensagem-sinal, dessa 
mensagem pensada principalmente no plano dos significantes (de sua expressão 
sensorial). 
Se pensarmos, porém, na comunicação entre seres humanos, mais especificamente 
na comunicação verbal, oral ou escrita, seremos obrigados a reconhecer que a 
comunicação tem também outros fins e que há algumas "dificuldades" nas 
propostas da teoria da informação. 

Vamos tratar aqui de três dessas "dificuldades", sob a forma de objeções ou 
críticas e de possíveis soluções: 
(a) simplificação excessiva da comunicação, ou seja, esses esquemas da comuni 
cação simplificam muito a questão da comunicação verbal; 
(b) modelo linear da comunicação, isto é, a comunicação, no âmbito da teoria da 
informação, é concebida linearmente e diz respeito apenas, ou de preferência, ao 
plano da expressão ou dos significantes (mensagem como sequência de sinais); e 
(c) caráter mecanicista do modelo, ou seja, as propostas da teoria da informação 
praticamente não levam em consideração questões "extraLingúísticas" ou do 
contexto sócio-histórico e cultural. 
Nosso próximo passo será, assim, o de verificar de que modo os estudos da 
linguagem procuraram vencer as limitações apontadas dos esquemas e modelos da 
teoria da informação. Dois caminhos têm sido seguidos: o de procurar, de alguma 
forma, completar ou complementar as propostas excessivamente simplificadoras de 
comunicação; o de rever, de um outro ponto de vista, a questão da comunicação, 
sobretudo em relação aos aspectos criticados do caráter linear e mecanicista dos 
modelos anteriores propostos. 
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3. Simplificação e "complementação": 
As propostas de B. Malmberg e R. Jakobson 

Bertil Malmberg (1969) e Roman Jakobson (1969), entre outros lingúistas ou 
teóricos da informação, fazem parte do primeiro grupo. Suas propostas, de alguma 
forma, procuraram "completar" ou "ampliar", para que pudesse ser usado para a 
comunicação verbal, o modelo de comunicação excessivamente simplificado da 
teoria da informação, 
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da teoria da comunicação ou da cibernética, ou dele aproveitar apenas os 
elementos necessários ao exame da comunicação humana. "Caixas" são assim 
acrescentadas ou excluídas. 

Malmberg (1969) faz uma descrição teórica geral do processo de comunicação em 
que, a partir do modelo da teoria da informação 

( a) introduz a representação do código, como um conjunto de elementos discretos, 
os signos, guardados no cérebro (elementos discretos são aqueles que se definem 
pela relação que mantêm com os demais, relação esta que permite que os 
elementos sejam recortados de uma continuidade sem forma e delimitados uns em 
relação aos outros); 

(b) representa a relação de atualização das unidades Lingúísticas, situando-a entre 
o código e o emissor; 

(c) mostra a relação de estimulação que existe entre o universo dos fenômenos 
extralingúísticos, contímios, e o emissor; 

(d) mostra que a representação da realidade formada pelo receptor não coincide 
com a do emissor; e 

(e) aponta diferentes fases na codificação e na descodificação da mensagem. 

o esquema da p. 29, por nós adaptado, representa as fases principais de um 
processo de comunicação, tal como concebido por Melmberg, e em que a 
comunicação continua a ser entendida como a transferência de uma mensagem, 
lingúisticamente estruturada, de um sujeito emissor a um sujeito receptor. 
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Operadores argumentativos são termos utilizados para correla- 


cionar partes de um texto, a fim de permitir que a direção argumen- 
tativa que se pretende tomar fique subentendida. 


A progressão referencial pode se realizar por estratégias variadas, entre elas o uso de: 
+ formas com valor pronominal, tais como ele, ela, esse, essa, etc.; 
+ advérbios e expressões adverbiais locativas, tais como aqui, ali, lá; 
+ sinônimos do termo retomado; 
+ termos genéricos que abrangem em algum sentido o termo retomado; 
+ elipses, isto é, omissões do termo retomado. 
Os operadores argumentativos têm sentidos variados, relacionados à finalidade com 
que são utilizados, como: 
+ assinalar um argumento mais forte: até, até mesmo, mesmo, inclusive. 


+ unir argumentos convergentes: e, também, ainda, nem, não só. mas também, tanto. 
como, além de, além disso; 


+ introduzir uma conclusão relacionada ao que foi expresso anteriormente: portanto, 
logo, por conseguinte, em decorrência; 


+ estabelecer uma comparação: mais.. (de) que. menos... (do) que. tão... quanto; 


+ introduzir uma justificativa ou explicação relacionada ao que foi expresso anterior- 
mente: já que, pois, uma vez que; 


+ contrapor argumentos que apontam para conclusões opostas: mas, porém, contudo, 
todavia, no entanto, embora, ainda que, apesar de. 


1. Os parágrafos a seguir são partes de um texto. Leia-os com atenção e, com base 
na progressão referencial e nos operadores argumentativos utilizados, indique 
em seu caderno a ordem em que eles estão dispostos no texto original. Justifique 
sua escolha. 


1. O feminismo também atua nos comportamentos e nos estereótipos, que 
tanto geram comentários nocivos. Não é razoável haver estranhamento, 
por exemplo, a um grupo de mulheres confraternizando num bar, sem ne- 
nhum homem na mesa; ao modo de se vestir — e ao tamanho de saias, 
shorts, vestidos ou bermudões; ao jeito de cortar os cabelos; à opção de 
maquiar-se ou tatuar-se; e sobretudo às decisões de cada cidadã de tocar à 
vida como bem entender, fora dos padrões da “mulher perfeita”, querendo 
ter filhos ou não, casar ou não. 


IL Arigor, a existência do 8 de março e todo o discurso que se reaviva a cada data 
evidenciam o ranço machista da sociedade. Houvesse plena igualdade de gêne- 
ro, Dia Internacional da Mulher seria lembrado mais pelo martírio das operá- 
rias subjugadas do que pela luta de direitos. Mas é necessário brigar para elimi- 
nar as diferenças, e isso se conquista com diálogo. Muito se avançou nas últimas 
décadas. É importante seguir em frente cada vez mais. 
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Entre os lingiistas, porém, a mais conhecida das propostas de "ampliação" dos 
modelos da teoria da informação é, sem dúvida, a de Roman Jakobson (1969). A 
proposta teórica e os esquemas de Jakobson serão tomados como base das 
discussões sobre comunicação, que serão feitas a seguir. 
Para Jakobson, na esteira dos estudos sobre a informação, há na comunicação um 
remetente que envia uma mensagem a um destinatário, e essa mensagem, para ser 
eficaz, requer um contexto (ou um "referente") a que se refere, apreensível pelo 
remetente e pelo destinatário, um código, total ou parcialmente comum a ambos, e 
um contato, isto é, um canal físico e uma conexão psicológica entre o remetente e o 
destinatário, que os capacitem a entrar e a permaneceF em comunicação. O 
esquema que segue permite visualizar, mas sem muitos detalhes, a proposta de 
Jakobson (1969: 123). 
CONTEXTO MENSAGEM 
REMETENTE 
DESTINATÁRIO 
CONTACTO 

cóDico 
Ignácio Assis Silva (1972) propõe, por sua vez, uma repre sentação mais detalhada 
do esquema de Jakobson (p. 30), retomando os elementos da teoria da informação 
não explicitados por ele. 


Esquema de Malmberg 
-Is- gm 

Atualização de unidades Lingúísticas 

Bstímulos ex-oS 

Cérebroi codificado 

Mensagem codifi. cada 

Impulsos neurais 

(elemenros discre 108) 

Atividade muscular (contínua) 

Onda sonora (contínua) 

Ouvido (resposta fisiológica) 

Cérebri (decodificação) 
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Segiênda de signos 

Mensagem decodificada. entendida 
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Esquema de Ignácio Assis Silva 
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Experiência comunicada 


Experiên- à 
daaser ii 
Comuni- 1 


Destinador 
Canal 

Fonte 

Mensa. gem 

como imagem acústica 

Mensagem corno sequência de sinais 
Transmissor 

Código geral 
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Código comum 
Destinatário 

Receptor 

Mensa.. gem 
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A comunicação humana 
Na proposta de Jakobson e na explicitação de Assis Silva, as principais 
contribuições foram, sem dúvida, a da relação com o contexto, com a experiência 
comunicada ou a ser comunicada, que, como vimos, foi tratada também na proposta 
de Malmberg, e a questão da representação do código e dos subcódigos, que 
examinaremos a seguir. 

O código se define, nesse quadro teórico, como o estoque estruturado de elementos 


discretos que se apresentam como um conjunto de alternativas de seleção para a 
produção da mensagem. O termo código é utilizado em lugar de língua, tanto por 
causa da definição mais restrita acima apresentatia, quanto por sua maior extensão 
de aplicação a sistemas lingústicos e não-lingúísticos, como o código de trânsito, 
por exemplo. Emile Benveniste (1976), ao comparar a comunicação das abelhas 
com a linguagem dos homens, conclui que as abelhas não têm linguagem, mas 
apenas um código de sinais, pois não há, entre as abelhas, diálogo, retransmissão 
de informação, metalinguagem, outros dados, além dos de alimentação, articulação, 
que são características fundamentais da comunicação entre seres humanos. 

Para que haja comunicação é preciso um código parcialmente ou totalmente comum 
ao remetente e ao destinatário. Umberto Eco (1974) prevê uma caixa para o código, 
na comunicação entre máquinas, e aponta a necessidade de caixas diferentes para 
códigos e subcódigos, tal como explicitado por Assis Silva, no modelo de Jakobson. 
Os subcódigos, dessa forma, introduzem no esquema da comunicação a questão da 
variação Lingúística, examinada, de diferentes perspectivas, pela socioLingúística, 
pela dialetologia ou pela geografia Linguística. 

Códigos diferentes impedem a comunicação (a não ser que ela se estabeleça por 
outro código, que não o verbal, por exemplo, como ocorre na comunicação gestual 
entre falantes de línguas diferentes). Assim, não houve comunicação entre uma 
turista brasileira e o garçom de um restaurante, em Buenos Aires, pelo fato de não 
falarem a mesma língua, de não usarem o mesmo código. Ao perguntar ao garçom 
qual era a especialidade da casa, a turista foi encaminhada ao banheiro, pois o 
garçom, que não falava ou entendia português, interpretou a questão no quadro das 
perguntas mais usuais sobre a localização do banheiro do restaurante. Mas também 
a pouca intersecção de subcódigos dificulta bastante a comunicação. Duas histórias 
com portugueses ilustram a questão. Ao ouvir de professores universitários 
portugueses, em um congresso na Espanha, que tinham feito a viagem de Portugal 
à Espanha de caminhonete, um brasileiro surpreendeu-se muito, até saber que, 
naquele subcódigo, caminhonete é o mesmo que ônibus. Outro "caso" é de uma 
estudante brasileira na Europa, com pouco dinheiro, como em geral acontece com 
estudantes no exterior, que, em um hotel em Lisboa, tendo sujado a pouca roupa 
que levara, não teve outro jeito senão deixar um bilhete à camareira, pedindo-lhe 
que mandasse lavar, com urgência, sua camisa branca, e que teve, ao voltar ao 
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hotel, a triste surpresa de encontrar sua velha camisola (camisa, no subcódigo de 
Portugal) bem lavada e passada, e a camisa de que precisava, ainda suja e 
amassada. E ainda teve que pagar por isso. Em outras 

palavras, quanto maior for a intersecção entre os subcódigos do remetente e do 
destinatário, mais bem-sucedida será a comunicação. 

Uma segunda questão, nem sempre bem explicitada no exame da comunicação e 
relacionada com a questão do código, é a da valoração dos diferentes códigos e 
subcódigos e da visão que o usuário tem da sua língua e das variantes que usa. 
Bons exemplos, em relação às diferenças de código e às visões que dele têm seus 
usuários, podem ser encontrados nas 
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comunicações entre brasileiros e argentinos, ou dos franceses com falantes de 
outras línguas. É fato conhecido que os brasileiros entendem melhor os argentinos 
do que os argentinos os brasileiros, e se há razões Lingúísticas para isso (o sistema 
vocálico do português e do espanhol, por exemplo), há também motivos de outra 
ordem: os argentinos consideram a sua língua melhor, mais importante e difundida 
do que o português, e não fazem nenhum esforço para entender os brasileiros. Da 
mesma forma, os franceses julgam que o prestígio de sua língua de cultura justifica 
o esforço dos demais em comunicar-se em francês. 

Em relação aos subcódigos, a questão é muito próxima da acima apontada, pois há 
variantes consideradas mais ou menos prestigiosas pelos usuários. Além disso, 
porém, deve-se observar que, nesses casos, de grande diferença de 
reconhecimento, nem sempre a proximidade dos subcódigos, que dissemos ser 
necessária à comunicação, é garantia de comunicação eficiente. Observem-se dois 
casos de "linguistização" da política no Brasil. Um é o de Jânio Quadros que usava 
sempre o registro tenso e formal do subcódigo padrão ou culto em sua comunicação 
com eleitores, falantes de outro subcódigo, mais popular e desprestigiado. No 
entanto, mesmo havendo pouca intersecção entre os subcódigos do remetente e do 
destinatário, a comunicação era eficiente, porque o subcódigo de Jânio Quadros era 
considerado pelos próprios falantes do outro subcódigo, mais prestigioso e, 
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portanto, apropriado a um prefeito, governador ou presidente competente, culto e 
capaz. Ao contrário, mesmo havendo grande intersecção entre o subcódigo usado 
por Lula e o de seus destinatários, a comunicação não é bem-sucedida, pois o 
subcódigo de Lula é julgado por aqueles que usam o mesmo subcódigo que ele, 
mas que incorporam fragmentos da ideologia dominante, como sem prestígio e 
inadequado a um homem público. 

Se as propostas de Jakobson ampliam o modelo da teoria da informação, sobretudo 
no que diz respeito aos códigos e subcódigos e à variação Lingúística, sua 
contribuição mais conhecida e igualmente relevante para o estudo da comunicação 
está relacionada com a questão da variedade de funções da linguagem. Jakobson 
mostrou que a linguagem deve ser examinada em toda a variedade de suas 
funções, e não apenas em relação à função informativa (ou referencial ou 
denotativa ou cognitiva), que, por ser a função dominante em um certo tipo de 
mensagem e por ser a que interessa ao teórico da informação, foi, muitas vezes, no 
século XX principalmente, considerada a única ou a mais importante. 

Jakobson retoma o esquema triádico de Búhler para as funções da linguagem - 
função 

expressiva, função apelativa e função representativa - e acrescenta-lhe mais três 
funções 

função fática, função metaLingúística e função poética. As funções estariam, 
segundo o autor, centradas em um dos elementos do processo de comunicação por 
ele proposto, ou seja, enfatizariam um desses elementos na comunicação, conforme 
o esquema que segue: 

REFERENCIAL 

(centrada no contexto ou referente) 

EMOTIVA 

(centrada no remetente) 

POÉTICA 

(centrada na mensagem) 

CONATIVA 

(centrada no destinatário) 

FÁTICA 

(centrada no contato) 
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METALingúística (centrada no código) 


A comunicação Lingúística 
Antes de examinar cada uma das funções, e mais particularmente as funções 

metaLingúística e poética, que fizeram escola, duas observações devem ser feitas: 

. as mensagens (os textos) não têm apenas uma função, mas várias ou mesmo 

todas, hierarquizadas, ou seja, há em cada texto uma função dominante; 

. os textos-mensagens empregam procedimentos lin 


Ísticos e discursivos que 
produzem efeitos de sentido relacionados com as diferentes funções e que nos 
permitem identificá-las. 


Dessa forma, os textos com função referencial, informativa ou representativa, 
empregam principalmente os procedimentos que seguem: uso da 3a pessoa, 
apresentação de qualidades "objetivas" ou "concretas" (não são quase empregados, 
por exemplo, adjetivos subjetivos como lindo ou horroroso, ou modalizadores como 
eu acho, eu quero e outros), emprego de nomes próprios e de estratégias 
argumentativas "lógicas" (provas, demonstrações, etc). Os procedimentos usados 
produzem sobretudo dois efeitos de sentido, o de objetividade (3a pessoa) e o de 
realidade ou referente (nomes próprios, qualidades "objetivas" ou "concretas", isto 
é, de apagamento ou distanciamento do sujeito e de verdade dos fatos. Os textos 
com função referencial ou informativa são, portanto, aqueles que têm por fim, na 
comunicação, a transmissão objetiva de informação sobre o contexto ou referente 
de Jakobson ou, em outras palavras, sobre os fenômenos extralingúísticos de 
Malmberg ou as experiências comunicadas de Assis Silva. Não se pode, porém, 
esquecer-se de que objetividade e realidade são efeitos de sentido decorrentes dos 
procedimentos já mencionados. Os textos abaixo transcritos, reconhecidos 
facilmente como discursos científico e jornalístico, podem bem ilustrar a função 
referencial, assim como uma charge de jornal: 

a) Todo ato depende de uma realidade desprovida de manifestação Linguística. 
Assim, o ato de linguagem só é manifestado nos seus resultados e através deles, na 
qualidade de enunciado, enquanto a enunciação, que o produz, só possui o estatuto 
de pressuposição lógica. O ato em geral só recebe a formulação Lingúística de 
duas diferentes maneiras: ou quando é descrito, de maneira aproximada e variável, 
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nos limites do próprio discurso, ou quando é objeto de uma reconstrução lógico- 
semântica, que utiliza os pressupostos extraídos da análise do enunciado, no 
quadro de uma meta-linguagem semiótica. (Greimas, 1976: 57) 

No discurso científico são usadas marcas de afastamento do sujeito - 3a pessoa, 
presente do indicativo - que produzem o efeito de objetividade da ciência e que 
caracterizam em texto com função referencial e informativa. 

b) Já houve 209 segúestros no Estado de São Paulo neste ano, número que 
supera a soma de todos os casos registrados nos cinco anos anteriores. 

Em média, a cada 35 horas alguém é levado para um cativeiro. No ano 
passado, a proporção era de uma ocorrência desse crime a cada seis dias. (Folha 
de São Paulo, 11/11/01, p.A41). 

Observe-se, da mesma forma, no texto jornalístico o uso da 3a pessoa (com 
recursos de verbos impessoais, como haver, de passiva, em é levado) e de dados 
"objetivos" (números: 209 seguestros, 35 horas, cinco anos, seis dias; 
individualização do lugar e do tempo: no Estado de São Paulo, neste ano, no ano 
passado) que produzem os efeitos de objetividade, isto é, de não interferência 
subjetiva do jornal, e de realidade, ou seja, de coisa aconteci da, que nos permitem 
reconhecer um texto com predominância de função referenClal ou informativa. 
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34 
Introdução à Lingúística 

A charge mostra o uso da 3a. pessoa, em lugar da | a., para produzir efeito de 
objetividade das informações prestadas pela personagem. A função referencial não 
é a predominante na fala da personagem (predomina a função conativa), mas 
aparece bem marcada, sobretudo graças ao procedimento mencionado de emprego 
da 3a. pessoa em vez da la. 

Os textos com função emotiva ou expressiva, por sua vez, usam, de preferência, os 
seguintes procedimentos: emprego da I- pessoa, apresentação de qualidades 
"subjetivas", por meio de adjetivos como fantástico, encantador, medonho e outros, 
ou de advérbios de modo, utilização de modalizadores relacionados com o saber, 
como eu acho, eu considero etc., uso de recursos prosódicos de prolongamento de 
vogal, pausas, acentos enfáticos, hesitações, interjeições, exclamações. Os 
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procedimentos empregados criam principalmente os efeitos de subjetividade e de 
emotividade ou de presença ou proximidade do sujeito que relata não propriamente 
os fatos, mas o seu ponto de vista sobre eles, os seus sentimentos e emoções 
sobre os acontecimentos. São, voltamos a insistir, efeitos de sentido das estratégias 
apontadas. Os textos que seguem ilustram a função emotiva 

a) Todo ovo que eu choco me toco 

de novo. 

Todo ovo 

éacara 

é a clara do vovô. 

Mas fiquei 

bloqueada 

e agora 

de noite 

só sonho 

gemada (Chico Buarque, "A galinha") 


O texto acima tem, como função predominante, a função poética, mas também 
apresenta função emotiva, graças aos procedimentos de 13 pessoa (que eu choco) 
e à apresentação de sentimentos e emoções (me toco, fiquei bloqueada), que 
produzem os efeitos de subjetividade, de emotividade ou de aproximação do sujeito, 
próprios da função emotiva. 

b)L2 

e:: e:: e Ponteio é uma música maravilhosa aliás uma coisa 

[() música maravilhosa... 

linda ... () mesmo tempo que foram 

[pois é mas aí não há... 

premiadas as duas não é? 

aí a Marília então... ahn... eh cantou lindamente... 
mais do que cantar eu acho que a Marília tem uma força 

dramática muito grande o que faz (com) que se suponha 

nela... uma atriz dramática que não foi aproveitada... (Castilho e Preti, 
1987:248) 
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LILZLI 
Observem-se no texto o uso de adjetivos (maravilhosa, linda, dramática, muito 
grande) e de advérbio de modo (lindamente), o emprego de 13 pessoa, 
modalizadores (eu acho que) e de estratégias prosódicas (prolongamento de 
vogais, representado por::, e pausas, assinaladas por.) que levam ao 
reconhecimento de um texto com predominância de função emotiva 

c) Dignidade 

Não sei de choro ou dou risada. Sou professora da rede pública do Paraná e 
amargo sete anos sem nenhuma reposição salarial. Meu marido é um pequeno 
empresário do setor de informática, competente tecnicamente e com boas idéias, 
mas parece que só isso não basta. Para termos uma vida, digamos, digna, acho que 
vamos precisar abrir em banco, pois, pelo que vejo, só eles estão conseguindo se 
manter neste país, e muito bem por sinal. Por que será? (Viviane Bordin Luiz, 
Cascavel, PR) 

No texto citado, um trecho de carta de uma leitora de jornal, há marcas de função 
emotiva: 13 pessoa e verbos de "sentimento" (choro, dou risada, amargo). 

Os textos com predominância de junção conativa ou apelativa, por sua vez, 
constroemse sobretudo com os procedimentos que seguem: uso da 23 pessoa, do 
imperativo, do vocativo, de modalização deôntica (dever), de estruturas de 
perguntas e respostas. Esses textos produzem os efeitos de sentido de interação 
com o destinatário, a que se procura convencer ou persuadir, e de que esperam, 
como resposta, atitudes e comportamentos, sejam eles lingúísticos ou não. São, 
voltamos a afirmar, efeitos de sentido de procedimentos do tipo dos apontados. Os 
textos publicitários citados ilustram a função conativa: 

a) Você já tem o meu cartão? 

Então deveria ter. Porque o Super Cartão é... 
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Introdução à Lingúística 
o texto usa a 2! pessoa (você), os procedimentos de pergunta e resposta (Você já 
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HIL Ainda é forte a associação da defesa dos direitos das mulheres a situações ana- 
crônicas como a queima de sutiãs em praça pública ou a depreciação generali- 
zada dos homens. O feminismo, tal como muitos movimentos sociais, evoluiu e 
hoje carrega várias bandeiras:ter direito a uma vida sem violência, poder deci- 
dir sobre a própria sexualidade e não escondê-la, ter voz para denunciar o ma- | jesissotastor terço, 


chismo, a desigualdade de género e a discriminação racial intradar 0 assunto que será 

; tratado, apresenta uma tese 

IV. Na semana do Dia Internacional da Mulher, muito se fala em valorização do « indica uma progesta ds 

trabalho, em equiparação de salário e em maior participação nas diferentes es- [ucsvoianento da decus 

, em equiparação de participaç são; | começa retomando a 

feras de poder, tanto na gestão pública quanto nos meios privados, no Brasile no  tsrmo feminismo a parigrs 

mundo. Essas demandas precisam de ação permanente, visto que a sociedade Hoheditetdedrioad 

ainda apresenta incompreensíveis discrepâncias. Mas é interessante, na efemé- |) fo termo vimos das mu 

ride que se comemora hoje, propor olhar para outro tema bastante sensível à Hrtrbigme doreo Flo 

causa: o preconceito contra o feminismo. try petiaadroad 

temporal e a afirmação sobre 

marismas feminino feitas 

no começo do texto, reforça 

a ponto de vista dafendido. 

no deservolvimento e final 

ia tasumindo suas ideias ras 
dois úimas periados 


Disponivel em: htp:/lodia ig com br/hoticia/opiniso/2014-03-08 editor 
e-um-direito-humano html. Acesso em: 20/2/2016 ) 


feminismo: 


LOGO Vi QUE 


No 1º quadrinho, Mafalda e Felipe conversam sobre um assunto específico. Qual é 
esse assunto? A decisão tomada pelo pai da garota de exterminar as formigas das planta. 


O 1º quadrinho termina com uma pergunta, o que leva o leitor a estabelecer uma NO CADERNO 
relação entre esse quadrinho e o 2º. 


a. O queo pai de Mafalda faz no 2º quadrinho? Leva cansgo um marteio 


b. Com base nas expressões das crianças no 2º e no 3º quadrinhos, conclua: O que elas 
pensaram que o pai de Mafalda estava indo fazer? Esterminar as formigas com omenteo 


O4t quadrinho quebra a expectativa das crianças e provoca um comentário de Felipe 


a. Com base na conversa inicial de Mafalda e Felipe, reescreva o comentário do garo- 


to, substituindo assim pela ideia que esse termo retoma. Entte outras passitidades: “Logo vi que sau pai não 
podia ar tão bobo como alguém que vai tentar matar 
b. Nesse contexto, qual é o valor semântico do termo tão? tomigas com um maneio 
Valor comparativo. 


Observe a expressão do pai de Mafalda no último quadrinho. 
a. Considerando-se que ele não ouviu a conversa inicial das crianças, o que a reação 
dele denota? Desapontamento, decração 


b. Discuta com os colegas e o professor e conclua: Com que sentido o pai de Mafalda 


entendeu o termo tão, utilizado por Felipe? Justifique sua resposta. 
Ele entendeu o termo com o sentido fase; assim, é como se Felipe tivesse 
dita que o pai da amiga é “um pouco boba”, mas não tanto 


UNIDADES MORA E VEZ DA LINGUAGEM 


tem o meu cartão?) e a modalização deôntica (deveria ter) para construir um texto 
com função conativa ou de persuasão do destinatário dominante. 
b) O Itaú tem tudo. Só falta você. Abra já a sua conta 
Procura-se um cliente mais ou menos com o seu perfil, com a sua idade e que more 
mais ou menos lá na sua casa 
o texto emprega a 2". pessoa (você) e o imperativo (abra) para produzir o efeito de 
persuasão. A resposta esperada é a abertura de conta no Itaú. 
c) Quando não puder passar no banco, é só usar o Real Internet Banking e o Real 
Internet Empresa, 

viu seu Luís? Pode ser do sítio mesmo. 

São usados a 2". pessoa, o voe ativo (viu seu Luís), a estrutura de pergunta 
e resposta, para construir um texto com função conativa. 

Se as três funções já examinadas são comumente apontadas, as três outras 
devem a Jakobson seu exame no quadro dos estudos lingúísticos. 
Os textos com função fática usam principalmente procedimentos prosódicos de 
pontuação da fala para manter o contato físico efou psicológico entre os 
interlocutores (uhn, hã), fórmulas prontas para iniciar ou interromper o contato (olá, 
tudo bem, como vai?, tchau, até logo, bom dia etc.) e para verificar se há ou não 
contato (você está escutando ?). Os efeitos de sentido são os de aproximação e 
interesse entre remetente e destinatário, de presença de ambos na comunicação, 
de estabelecimento ou manutenção da interação. lakobson diz que é a primeira 
função da linguagem que os homens usam, nas "conversas" do bebê com a mãe (gu 
gu gá g 
maritacas e os papagaios. Pesquisas com a fala de idosos dementes (Mansur, 
1996) têm mostrado que é também a função preponderante na comunicação dessas 
pessoas, que buscam, a todo custo, mais do que informar, manter o contato com o 
destinatário. 


e que é a única que temos em comum com as aves falantes, como as 


Nos inquéritos do Projeto NURC (projeto de estudo da norma urbana culta), por 
exemplo, o entrevistador não está preocupado com as informações que o 
entrevistado possa dar sobre o tema (função referencial), mas apenas em fazé-l o 
falar, para obter mais informações sobre os usos da linguagem. O importante, 
assim, é sustentar o diálogo, ao contrário de outros tipos de entrevista, em que o 
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entrevistador está interessado em obter certas informações. Dois procedimentos 
são usados para a manutenção do diálogo com preocupações apenas Lingú 
elementos prosódicos como "uhn uhn' e perguntas sobre questões já respondidas 
ou perguntas repetidas. Esses procedimentos constroem textos com função 
predominantemente fática. No inquérito 250 (Preti e Urbano, 1988:133-147), por 
exemplo, o entrevistador (Doe), depois das perguntas iniciais, participa do diálogo 
mais 36 vezes: em dezenove faz apenas "uhn uhn”, em uma diz "isso..." e em outra, 
"certo". Os textos abaixo exemplificam as perguntas repetidas, mesmo quando já 
respondidas: 

a) Doc - e o que você costuma comer em cada uma dessas refeições? (Preti e 
Urbano, 1988: 120) Doc -come em casa... e no café da manhã o que você come? 
(Preti e Urbano, 1988:121) 

A primeira pergunta já foi feita após o entrevistado ter explicado o que comia em 
cada refeição. Essas perguntas têm assim a função de manter o entrevistado 
falando. 


ticas: 
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b) Doc -o que precisa uma peça pra ela realmente atingir o público?... (Preti e 
Urbano, 1988:43) Doc - no seu entender o que é o imprescindível pruma:: peça de 
teatro obter sucesso? (Preti e Urbano, 1988:45) 

Doc - conta uma coisa... que tipo de peça assim... o estilo da peça... que você acha 
que é mais aceito pelo público;... quer dizer 0:: o que o que precisa existir numa 
peça de teatro pra ela:: atingir realmente a massa?.. (Preti e Urbano, 1988:49) 

A mesma pergunta, já respondida, é reiterada, esvaziada, como um recurso fático 
de manutenção do diálogo. 

Um último exemplo pode ser encontrado na foto publicada nos jornais brasileiros 
por ocasião da viagem do presidente Femando Renrique Cardoso aos Estados 
Unidos e de seu encontro com o presidente George W. Bush. Trata-se de texto com 
função fática, expressa na foto gestualmente (mãos, expressão facial, sorriso), mas 
provavelmente acompanhada das fórmulas de cumprimento de início de 
comunicação. A foto chama, porém, a atenção pelo fato de, ao contrário do usual, o 
cumprimento inicial da comunicação ocorrer com os dois presidentes sentados. 
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Tudo indica que se trata de foto posada e não realmente de estabelecimento do 
contato. De qualquer forma, ela apresenta alguns elementos da gestualidade que 
estabelece o contato necessário ao prosseguimento da comunicação: o sorriso de 
interesse e satisfação pelo encontro, o gesto ritual do aperto de mãos, a inclinação 
corporal de um em direção ao outro, os olhares trocados. 

Os textos com função meta Lingúística usam os procedimentos que seguem: verbos 
de existência (ser, parecer) ou de existência da significação (significar, ter o sentido 
de), em geral no presente do indicativo, em orações predicativas de definição (x é 
y). O efeito de sentido é o de linguagem que fala de linguagem, ou seja, de 
circularidade da definição e da comunicação. Não se deve confundir a função 
metaLingúística de Jakobson com a metalinguagem científica. Metalinguagem 
científica e função metaLingúística ordinária caracterizam-se ambas como uma 
linguagem definidora de outra linguagem, ou seja, como uma linguagem que fala de 
outra linguagem. Diferenciam-se, porém, pelo fato de a metalinguagem científica 
ser, por sua vez, definida por outra, uma terceira linguagem, a metalinguagem 
metodológica, o que não acontece com a função metaLingúística ordinária. Assim, a 
função metaLingúística produz o efeito de circularidade (de uma linguagem que 
define outra linguagem) e a metalinguagem científica produz a ilusão de 
superposição de níveis (de uma linguagem que define outra linguagem e é, por sua 
vez, definida por uma terceira). Os textos que seguem ilustram a função 
metaLingúística e a metalinguagem científica. 

(a) ... Agora, o senhor chega e pergunta: "Ciço, o que que é educação?” Tá certo. 
Tá bom. O que que eu penso, eu digo. Então veja, o senhor fala: "Educação"; daí eu 
falo: "educação". A palavra é a mesma, não é? A pronúncia, eu quero dizer. É uma 
só: "Educação". Mas então eu pergunto pro senhor: "É a mesma coisa? é o do 
mesmo que a gente fala quando diz essa palavra?" aí eu digo: "Não". Eu digo pro 
senhor desse jeito: "Não, não é". Eu penso que não. 

Educação... quando o senhor chega e diz "educação", vem do seu mundo, o 
mesmo, um outro. Quando eu sou quem fala vem dum outro lugar, de um outro 
mundo. Vem dum fundo de oco que é o lugar da vida dum pobre, como tem gente 
que diz. Comparação, no seu essa palavra vem junto com quê? Com escola, não 
vem? Com aquele professor fino, de roupa boa, estudado; livro novo, bom, caderno, 
caneta, tudo muito separado, cada coisa do seu jeito, como deve ser. Um estudo 


que cresce e que vai muito longe de um saberzinho só de alfabeto, uma conta aqui 
e outra ali. Do seu mundo vem um estudo de escola que muda gente em doutor. É 
fato? Penso que é, mas eu penso de longe, porque eu nunca vi isso por aqui. 

Então, quando o senhor vem e fala a pronúncia "educação", na sua educação tem 
disso. Quando o senhor fala a palavra conforme eu sei pronunciar também, ela vem 
misturada no pensamento com isso tudo; recursos que no seu mundo tem. Uma 
coisa assim como aquilo que a gente conversava outro dia, lembra? Dos 
evangelhos: "Semente que cai na terra boa e deu fruto bom. (...) 

Quando eu falo o pensamento vem dum outro mundo. Um que pode até ser vizinho 
do seu, vizinho assim, de confrontante, mas não é o mesmo. A escolinha cai-não-cai 
ali num canto da roça, a professorinha dali mesmo, os recursos tudo como é o resto 
da regra de pobre. Estudo? Um ano, dois, nem três. Comigo não foi nem três. Então 
eu digo "educação" e penso "enxada", o que foi pra mim. (Sousa, 1984) 

(b) O Professor Sampaio ensina ao ministro da Saúde que "em português, antraz é 
a denominação para um aglomerado de furúnculos, infecção estafilocócica 
relativamente frequente. Em inglês, "anthrax" designa uma infecção em animais, 
mas que atinge o homem, grave e eventualmente fatal, cuja tradução para o 
português é carbúnculo. Em espanhol, "carbunco", em francês, "charbon", em 
alemão, "milzbrandkarbunkel". Quanto a Rey, Sampaio sugere que consulte obras 
especializadas, como o Dicionário de Termos Técnicos de Da/amare, "cujo prefácio 
é de Carlos Chagas, glória da medicina brasileira e da Fiocruz, para saber a 
diferença entre antraz e carbúnculo" 
O que o professor Sampaio está dizendo, para trangúilizar pessoas que já foram 
vítimas do antraz no Brasil, é que essa doença, mais amena e frequente, não pode 
ser confundida com carbúnculo (anthrax, em inglês), "uma infecção em animais que 
atinge o homem de forma grave e eventualmente fatal". Sampaio demonstra que 
tanto o clássico Candido de Figueiredo, como outros dicionários (Aurélio e Houaiss) 
se equivocaram e uns teriam reproduzido o erro de outros (Ulisses Capozoli, Nós e 
os outros na guerra bacteriológica. Texto recebido pela internet). 

(c) Se se toma como ponto de partida a definição provisória da modalização, 
segundo a qual esta seria "uma modificação do predicado pelo sujeito (1), pode-se 
considerar que o ato - e, mais particularmente - o ato de linguagem - com a 
condição de que o sujeito modalizador seja suficientemente determinado, é o lugar 
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do surgimento das modalidades” (Greimas, 1976: 57) 
d) Compõe-se a palavra de syllabas, como vg. a palavra Livro, que se compõe de 
duas syllabas, que são li, e vro. 

A syllaba é a comprehensão de um som perfeito, que se pronuncia com um só 
espírito, ou accento, como na sobredita palavra livro, tanto li, como vro é syilaba, 
porque cada um delles faz um som perfeito, que se profere com um só espírito, ou 
accento. (Lobato, 1837). 

Os textos a e b apresentam função metaLingiística. No texto, discute-se uma 
definição de educação dada principalmente pela definição de dois campos 
semânticos para a palavra educação, um de escola, livro novo, caderno, caneta, 
professor fino, recursos, outro de escolinha cai-não-cai, professorinha, enxada, 
saberzinho. A linguagem está discutindo a linguagem e os sentidos das palavras 
que variam, conforme varia a inserção social dos falantes, questão de que 
trataremos mais à frente. No texto (b), usa-se também a linguagem para falar da 
linguagem, tanto do plano do conteúdo (carbúnulo, etc), quanto do da expressão 
(com z, com x, com th). Os dois casos são de função metaLingúística, mas não de 
metalinguagem científica (embora no exemplo b possa haver alguma dúvida). 

Já os textos c e d ilustram uma metalinguagem científica, a da Semiótica ou a da 
Lingúística. No texto c define-se, metalingúisticamente, modalidade e ato de 
linguagem, termos que, por sua vez, já pertencem a uma metalinguagem, pois 
podemos dizer que os termos dever e querer, da língua portuguesa (10 nível de 
linguagem) são modalidades (20 nível de linguagem) e modalidade, por sua vez, 
deve ser entendida tal como no texto citado (3º nível de linguagem). É essa 
superposição de níveis que caracteriza a metalinguagem científica. 

No texto d, como se observa, ao dizer que li e vro são silabas faz-se 
metalinguagem, ou seja, explica-se a língua portuguesa (li-vro) com uma metalíngua 
(sílaba), e ao dizer que silaba é a compreensão de um som peifeito, faz-se 
metametalinguagem, isto é, explicase a metalíngua (sílaba) com uma 
metametalíngua (compreensão de um som peifeito). Tem-se aí, portanto, uma 
metalinguagem científica. 

Finalmente, os textos com jUnção poética empregam procedimentos no plano da 
expressão, sobretudo as diferentes formas de reiteração de sons (traços dos 
fonemas, sílabas, ritmos, entoações, etc). Jakobson diz que a jUnção poética 
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projeta o princípio de equivalência do eixo de seleção sobre o eixo de combinação. 
(1969: 130). Em outras palavras, a função poética resulta de duas rupturas, de duas 
subversões: a primeira, em relação ao plano da expressão, que, em lugar de 
apenas expressar, "transparentemente", o conteúdo, chama a atenção enquanto 
expressão "opaca", como sonoridade, ritmo, entoação; a segunda, em relação aos 
dois eixos de organização da linguagem, o paradigmático e o sintagmático, 
definidos, respectivamente, cOmO eixo das similaridades, em que se faz a seleção, 
e como eixo das contigúidades, em que se opera a combinação, pois o texto com 
função poética vai combinar, no sintagma, elementos similares, próprios do 
paradigma. Os efeitos de sentido são, portanto, o de coisa extraordinária, de 
novidade, graças à ruptura ou subversão da "normalidade", o de estesia ou de 
perfeição, decorrente da superposição dos dois eixos de funcionamento da 
linguagem e da aproximação entre expressão e conteúdo; o de continuidade ou de 
apagamento das diferenças, tanto entre sintagma e paradigma, quanto entre 
expressão e conteúdo. 

Jakobson insiste, com razão, em que função poética não ocorre apenas na poesia, 
39 


40 
Introdução à Lingúística 

em que, sem dúvida, é a função dominante, ou na literatura. Na fala do dia-a-dia, na 
publicidade, em textos de jornal ou religiosos, entre outros, ela também é, com 
ftequência, usada, embora, nesses casos, esteja muitas vezes subordinada a outras 
funções da linguagem. Um bom exemplo são os nomes de estabelecimentos 
comerciais, que têm por função primeira a conativa, mas também empregam 
bastante a poética. Vejam-se os nomes que seguem: 

a) Doces da Laura 

b) Cantina do sargento c) Tok-Stok 

d) Peg-Pag 

e) Serv-Lev 

Todos os nomes têm a função conativa de levar o destinatário a ir à loja, à doceria 
ou ao restaurante. A diferença é que os dois primeiros usam, além disso, a função 
referencial, ou seja, informam que os doces são feitos pela Laura, doceira de 
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prestígio, ou que a cantina é do Sargento, que trabalhou na cozinha de conhecido 
dono de restaurante italiano, enquanto os três últimos empregam a função poética. 
Nos nomes c, d e e há, assim, recursos de função poética: em c, reiteram-se a 
oclusiva dental surda [t), a vogal posterior aberta [)] e a oclusiva velar surda [k], no 
mesmo tipo de sílaba e na mesma ordem; em d, repetem-se a oclusiva bilabial 
surda [p] e a oclusiva velar sonora [g]. as duas vogais são abertas, [e] e [ al, 
variando apenas o grau de abertura e a posição delas, o tipo de sílaba e a ordem 
dos fonemas são os mesmos; em e, empregam-se a mesma vogal [ e] e a mesma 
consoante final [V]. Esses nomes produzem portanto, com a repetição sonora, os 
efeitos de sentido de ruptura da "normalidade", de perfeição e de continuidade 
mencionados, e procuram, com os recursos poéticos usados, convencer o 
destinatário, agora já no âmbito da função conativa, a tomar-se cliente de 
estabelecimentos tão novos, diferentes, bonitos, harmônicos. 

Os textos que seguem têm, por sua vez, e ao contrário dos anteriores, a função 
poética como função preponderante: 

a) A terra lauta da mata produz e exibe um amarelo rico (se não o dos metais): o 
amarelo do maracujá e os da manga, 

o do oiti-da-praia, do caju e do cajá; amarelo vegetal, alegre de sol livre, beirando o 
estridente, de tão alegre, 

e que o sol eleva de vegetal a mineral, polindo-o, até um aceso metal de pele. 

Só que fere a vista um amarelo outro, 

e a fere embora baço (sol não o acende): amarelo aquém do vegetal, e se animal, 
de um animal cobre: pobre, podremente. 

Os reinos do amarelo (João Cabral de Meio Neto) 

No poema de Cabral, é fácil perceber a repetição, no primeiro verso da estrofe, de 
vogais abertas e anteriores ou agudas ([a] e [e D e o percurso de abertura (de [e] 
para fa D e no último verso, de vogais posteriores ou graves ([:)] e [o De o caminho 
do fechamento (de [')] para [o D. Em outras palavras, chama-se a atenção para o 
plano da expressão e sua sonoridade e produzem-se os efeitos mencionados de 
novidade, de estesia e de continuidade decorrentes, sobretudo, da relação 
simbólica que se estabelece entre esses traços da 
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expressão e o conteúdo. Correlacionam-se abertura e anterioridade vocálicas 
versus fechamento e posterioridade vocálicos, do plano da expressão, com 
natureza versus cultura, do plano do conteúdo: 

abertura + anterioridade 


natureza 


fechamento + posterioridade cultura 
o mundo é refeito ou lido de outra forma, graças às novas relações, não 
previamente codificadas, que se estabelecem entre expressão e conteúdo. 

a) O que muda na mudança, 

se tudo em volta é uma dança 

no trajeto da esperança 

junto ao que nunca se alcança? (Carlos Orummond de Andrade) 

o texto de Drummond, como o anterior, mostra, no sintagma, a similaridade própria 
do paradigma, e produz também uma nova relação entre expressão e conteúdo: 
nasalidade manutenção 


oralidade transformação 
Devem-se ressaltar, na função poética, os efeitos já mencionados de novidade, 
estesia e continuidade e, principalmente, de recriação ou releitura do mundo, por 
meio do simbolismo que se instala entre expressão e conteúdo, nos textos em que 
predomina essa função. 

Em síntese, as principais contribuições de Jakobson para o estudo da comunicação 
foram: a introdução das questões de variação Lingúística no modelo de 
comunicação, por meio dos códigos e subcódigos e de suas intersecções na 
relação entre remetente e destinatário; o reconhecimento de que os homens se 
comunicam com diferentes fins, tendo em vista a variedade de funções da 
linguagem que ocorrem no processo de comunicação, e de que essas funções não 
são únicas ou excludentes, mas se organizam hierarquicamente como funções 
predominantes ou não; o exame das funções metaLingúísticas e, principalmente, 
poética, que contribuiu fortemente para o estudo dos textos poéticos na perspectiva 
dos estudos da linguagem. 

Por outro lado, entre as críticas feitas à proposta de Jakobson devem ser 
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ressaltadas a de que, embora aborde questões de poeticidade, seu modelo tem 
ainda o caráter mecanicista dos da teoria da informação, ou seja, não examina 
adequadamente as relações sócio-históricas e ideológicas da comunicação, e 
praticamente não trata da reciprocidade característica da comunicação humana. 
Houve, é inegável, uma expressiva ampliação e complementação do modelo da 
teoria da informação, mas a comunicação continuou a ser um fazer-saber, isto é, a 
transmissão de um saber sobre o mundo, sobre as emoções do remetente, sobre o 
código, sobre o plano da expressão da mensagem, sobre o funcionamento do 
contato. Só na função conativa há, além do fazer-saber, um fazer o outro fazer. 
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4. Modelo linear e modelo circular da comunicação: a interação verbal 

Os modelos da teoria da informação apresentados são essencialmente lineares, ou 
seja, tratam da transmissão da mensagem de um emissor a um receptor, sem 
ocupar-se da reciprocidade ou da circularidade característica da comunicação 
humana, ou seja, da possibilidade que tem o receptor de tomar-se emissor e de 
"realimentar” a comunicação, ou do alargamento e complexidade da comunicação 
que pode, por exemplo, dirigir-se a um destinatário, mas visando ao outro. 

Como reação aos modelos lineares de comunicação, desenvolveram-se nos 
Estados Unidos, já a partir dos anos 1950, estudos, entre outros, de B. Bateson, E. 
Hall e E. Goffman, que propuseram um modelo "circular" para a comunicação. 
Surgiu assim a teoria da nova comunicação, com as noções de base de feedback 
ou de retroação e realimentação. 

A comunicação deve ser, portanto, repensada, nesse quadro, não mais como um 
fenômeno de mão única, do emissor ao receptor, mas como um sistema interacional. 
Nesse sistema interacional importam não apenas os efeitos da comunicação sobre 
o receptor, como também os efeitos que a reação do receptor produz sobre o 
emissor. 

Os estudos de Benveniste (1966) sobre a categoria de pessoa apontam já para a 
questão da reversibilidade ou da reciprocidade da comunicação. O eu, ao dizer eu, 
instala o tu como seu destinatário, mas esse destinatário pode, por sua vez, tomar a 
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palavra e dizer eu, colocando agora o outro como tu. O diálogo, ou seja, a 
reversibilidade ou reciprocidade da comunicação é condição da linguagem do 
homem. As abelhas, mostra Benveniste (1976), não têm diálogo. Como no código 
de trânsito, esperam do destinatário apenas um comportamento (partir em busca de 
alimentos, parar no sinal vermelho, e assim por diante). Não há diálogo com a luz 
vermelha do semáforo ou com a placa de "éproibido estacionar". Não há outra 
resposta, a não ser a de parar e de não estacionar. 

Além disso, a reciprocidade da comunicação é a garantia da possibilidade, ao 
menos, de equilíbrio de poder entre os interlocutores de uma dada comunicação. 
Nos regimes autoritários não há direito de resposta. O patrão costuma dizer do 
empregado ou os pais ao filho, que ele é muito respondão ou, em outras palavras, 
que ele teve a ousadia de usar a reciprocidade característica da comunicação 
humana e de tomar a palavra, em resposta. 

Dessa forma, desenvolveram-se, no âmbito dos estudos lingúísticos e fora dele, 
principalmente entre os norte-americanos, estudos da interação entre sujeitos 
postos em comunicação. 

Bakhtin (1981) foi o pioneiro nos estudos da interação ou do diálogo entre 
interlocutores. O autor russo procurou mostrar que a interação verbal é a realidade 
fundamental da linguagem. Além desses estudos precursores do dialogismo, duas 
direções foram tomadas nos estudos da interação: a da sociologia da comunicação, 
de que Goffman é um bom representante; e a da análise da conversação, de linha 
etnometodológica. 

Gofiman (1967 e 1973) examina, com essas preocupações, os procedimentos de 
preservação da face, na comunicação. Face é a expressão social do eu individual, a 
autoimagem pública construída. A interação põe em risco aface. Há estratégias 
tanto para ameaçar e atingir a face do outro quanto para protegê-la ou preservá-la, 
que variam de 
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língua para língua, de cultura para cultura. Os procedimentos de atenuação do 
discurso são bons exemplos de proteção da face: 

a) Saia já daqui! 

b) Saia daqui, por favor. 
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TEHTO E 


Leia o anúncio a seguir. 


VOCÊ LEVANTOU. 

VOCÊ SENTOU PARA TOMAR O CAFÉ DA MANHÃ. 
Você PEGOU A GAZETA MERCANTIL. 

VOCÊ ACORDOU. 


+ 


LER PARA SER. 


GAZETA MERCANTIL 


Líver 


1. Para produzir determinado sentido, o anúncio faz uso de recur 


semânticos e sin! 
ticos, isto é, explora tanto o sentido das palavras quanto a estrutura das orações. 


a. A repetição da mesma estrutura, ou seja, o paralelismo entre as frases do texto, 
pode ser considerada uma estratégia de progr 


o textual. Identifique qual é a 


estrutura do paralelismo observado no anúncio. O terma você seguida de uma forma verbal no pretárito 


b. Releia a sequência de frases do anúncio e conclua: Qual é a quebra de expectativa, 


no plano semântico, que ocorre na sequência de frases? O fato de a ação da acardar ocorver dbmois 
verbos das três primeiras lrases. 


tivesse sido a primeira 
núncio, eliminando as repetições e utilizando ope- 


radores argumentativos que auxiliem a organização de ideias. 
Entre autras poseitudade 


ações expressas palos 
seja. o esperado é que acordar 
e não a última 


2. Reescreva o enunciado central di 


Você levantou é santou para tomar a café da manhã Em seguida, pegou a Gareta Mercantil e só antão acordou 
3. Compare o enunciado do anúncio e a redação que você deu a ele na questão anterior. 


a. 


uta com os colegas e o professor: Em geral, a repetição é 
denada nos manuais de redação de texto? “7 deal. é per 
b. Levante hipóteses: Por que o anúncio optou pela repetição 
Porque à repetição, no gontexta, tam tm eleita impactante chamardo a atenção para a Sequência dos fatos é para a quebra da expectativa 
€. Conciua: É possivel determinar quando a repetição é um bom recurso e quando 
Em textos cuja estrutura é mais lvre, coma Um anúncio ou um poema, por exemplo, à regetição pode ser 
tada? 
deve ser evitada! um bom recurso para a construção de sen enquanto em textos de estrutura mais rígida, como uma 
dissertação ou um artigo entific, por exemplo, é malhor que eia seja evitada 
Leia a tira a seguir e responda às questoes 4 e 5, 


omendada ou con 
à considerada um problema, ou seja, 
jerado. 


HAGAR CHRIS BROWNE 


P” LEMBREM-SE, O MENOR PALITO VAI TER QUE IR 
NÓS AGORA VAMOS TIRAR CONTAR PRA MINHA ESPOSA QUE EU NÃO VOU ESTAR 
EM CASA PARA COMEMORAR NOSSO ANIVERSÁRIO 


A poesia de 30: Cacia Meiretes e Vinícius de Morais. Análise linguistica: progressão referencial e operadores argumentativ 
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c) Você poderia sair daqui? 
d) Será que você poderia sair daqui, por favor? 
No exemplo (a), o uso do imperativo saia e do advérbio já, que produzem o efeito de 
ordem peremptória, ameaça a face ou a imagem pública do destinatário. Os 
exemplos de (b) a (d) mostram diferentes graus de atenuação do discurso, que 
procuram preservar, também de formas diferentes, a face do destinatário. No 
exemplo (b), a ordem foi atenuada com por favor. No exemplo (c), a atenuação, em 
grau maior do que no caso (b), ocorreu graças ao uso da interrogação e da 
modalização de possibilidade com o verbo poder, que caracterizam o pedido e não 
a ordem. Finalmente, em (d), o pedido é ainda mais atenuado com uma segunda 
modalização de possibilidade (será que... ?) e com o emprego de por favor. Há, 
portanto, maior preservação da imagem pública ou daface do destinatário. 
A Etnometodologia, por sua vez, procura examinar a interação social no 
comportamento cotidiano, diário. A conversação ou interação verbal seria uma forma 
privilegiada de interação. Nesse quadro, a análise da conversação esforça-se por 
descrever as estruturas e mecanismos que organizam a conversação e por 
correlacioná-los com funções interacionais. 
Cinco aspectos merecem destaque no exame da comunicação como interação: 
. em primeiro lugar, a questão de que, no processo de comunicação, os falantes se 

constroem e constroem juntos o texto; 
. em segundo, a questão das imagens ou dos simulacros que os interlocutores 
constroem na interação; . em terceiro, a questão do caráter contratual ou polêmico 
da comunicação; . em quarto, a questão de que ao considerar a relação entre 
comunicação e intera 

ção não é mais possível colocar a mensagem apenas no plano dos 
significantes 

ou da expressão; e 
. em quinto, a questão do alargamento da circulação do dizer na sociedade. 
O primeiro aspecto, já acentuado nos estudos pioneiros de Bakhtin e retomados 
pelos diferentes estudos do discurso, é, assim, o de que os participantes de uma 
comunicação vão-se modificando, vão-se transformando, vão-se construindo na 
comunicação. Há, portanto, uma inversão de perspectiva: os sujeitos da 
comunicação não são dados previamente, mas constroem-se ao comunicar-se. 


so 


Bakhtin afirma que, no diálogo, constroem-se as relações intersubjetivas, mas, 
também a subjetividade. Os sujeitos são, na verdade, substituídos por diferentes 
vozes que fazem deles sujeitos históricos e ideológicos, como veremos à frente. 

O segundo aspecto é o das imagens e simulacros intersubjetivos. Pêcheux, no 
âmbito da Análise do Discurso (AD), mostra que emissor e receptor estabelecem um 
jogo de imagens de que dependem a comunicação e a interação. São elas, 
principalmente, a imagem que o emissor faz dele mesmo, a imagem que o emissor 
faz do receptor, a imagem que o receptor faz dele mesmo e a imagem que o 
receptor faz do emissor. Osakabe (1979) 
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acrescenta outras imagens possíveis, como por exemplo, a que faz o receptor ao 
perguntarse o que o emissor pretende falando daquela forma. 

Um bom exemplo do jogo de imagens pôde ser observado quando parte da 
imprensa brasileira comentou que o Presidente Fernando Henrique Cardoso disse, 
em seu discurso, na França, o que o público queria ouvir, pois criticou os Estados 
Unidos e a imposição que faz de políticas a outros países, na mesma direção 
assumida pela esquerda no Brasil, de cuja opinião o presidente e seu partido 
haviam discordado em discursos "internos" anteriores. O que a imprensa está 
dizendo é que o presidente elaborou a mensagem a ser comunicada conforme a 
imagem que faz do receptor e, quem sabe, também da imagem que faz de si mesmo 
(de grande estadista), 

Outro exemplo é o do texto que segue: 

Em 1968, os candidatos Antônio Rodrigues e Vingt-Un Rosado disputavam a 
Prefeitura de Mossoró (RN). 

Aluízio Alves, cacique político do Estado, correu para tentar salvar a candidatura de 
Rodrigues, que perdia nas pesquisas por 4.000 votos. No último comício, abordou 
diretamente o alcoolismo do candidato, uma das causas da sua rejeição. Depois de 
enumerar as razões pelas quais as pessoas bebem, pediu que a platéia imaginasse 
como o rival, Vingt-Un, se eleito prefeito, trataria um bêbado que fosse procurá-lo no 
gabinete. Segundo Alves, ele nem seria atendido. 


st 


Alves pediu então que a platéia pensasse num outro cenário: 

- Imaginem o Toninho prefeito. O assessor diz que tem um bêbado querendo dar 
uma palavrinha. O prefeito ordena: "Mande logo o colega entrar!" 

Foi uma gargalhada geral. Rodrigues venceu por 98 votos. (Folha de S. Paulo, 
11/11/01, 44). 

Nesse exemplo, o cacique político constrói um texto com base na imagem do 
receptor, que aprecia ou perdoa as falhas decorrentes de bebida. A comunicação, 
com função predominantemente conativa, foi bem-sucedida, pois levou o receptor a 
votar no candidato proposto pelo emissor. Com outro receptor, a estratégia poderia 
ter sido a de mascarar o alcoolismo do candidato e não de apresentá-lo como 
qualidade (tolerância com os "pequenos erros" que o receptor também comete). 

É inegável que não falamos da mesma forma com aqueles em que acreditamos 
gostarem de nós, concordarem conosco e com aqueles de que estamos 
convencidos terem conosco sérias divergências. Igualmente, o receptor ao receber 
e interpretar a mensagem, levará em conta as imagens que constrói do emissor e de 
si mesmo. Assim, uma mesma fala, vinda dos que consideramos amigos ou dos que 
julgamos inimigos, será entendida de modo muito diferente em cada caso. Quando a 
mãe, por exemplo, diz à filha que não é adequado vestir-se daquela forma em festa 
de casamento, a filha poderá não acreditar nisso, tendo em vista a imagem de 
conservadorismo que faz da mãe. Se, porém, uma amiga fizer a mesma observação, 
haverá muita possibilidade de a menina trocar de roupa. 

No âmbito da semiótica de linha francesa, Greimas (1990), por sua vez, desenvolve 
a questão da construção de simulacros. Os simulacros são representações das 
competências respectivas que se atribuem reciprocamente os participantes da 
comunicação e que intervém como algo prévio, necessário a qualquer relação 
intersubjetiva. Os simulacros são objetos imaginários que os sujeitos projetam e 
que, embora não tenham nenhum fundamento intersubjetivo, determinam de 
maneira eficaz o comportamento dos sujeitos e as relações entre eles. 
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Redações de vestibular com o tema de uma festa de desconhecidos ajudam a 
entender melhor a questão. Nessas redações, o sujeito constrói um simulacro do 
"dono da festa” ou da casa: o "dono da festa" tem a obrigação de ocupar-se dos 


participantes da festa, de darihes atenção e de ajudá-los a relacionarem-se na 
festa. Mesmo no caso desses textos, em que o sujeito não tinha sido convidado 
para a festa e não conhecia o "dono da festa". O simulacro construído determina a 
relação entre eles e leva o sujeito a criticar o dono da festa que não cumpriu o 
"acordo", a ter raiva e até mesmo a querer vingar-se dele. Da mesma forma, um 
reitor conservador, em reunião com professores que pediam a palavra, deu a vez a 
uma professora mais velha e trajada elegantemente e não aos professores mais 
jovens e vestidos de modo informal, com base no simulacro de que a primeira 
professora estaria mais de acordo com ele, com seus valores. Diga-se, de 
passagem, que isso não aconteceu, para surpresa do reitor, que viu seus 
simulacros serem quebrados. 

Em síntese, as imagens dos interlocutores ou os simulacros dos sujeitos 
constroem e determinam as relações de comunicação e de interação entre sujeitos. 

Passemos agora à terceira questão, no item sobre comunicação e interação, 
a do caráter contratual ou polêmico da comunicação. 
Os estudos de Goffman, como vimos, mostram os dois lados da comunicação ao 
tratar da preservação e das ameaças à face. Já os primeiros estudos de análise da 
conversação enfatizavam sobretudo o lado contratual da comunicação, o que levava 
os europeus, sobretudo os franceses, a referências, um tanto irônicas, ao 
“angelismo dos americanos". Tomemos como exemplo os trabalhos de Deborah 
Tannen (1985 e 1986) sobre a repetição na fala. Tannen mostra a necessidade de 
uma teoria interativa da repetição e afirma que a repetição cria envolvimento 
interpessoal, cria afinidade. Diz a autora que os interlocutores, com a repetição, 
sentem-se "coerentes no mundo", pois quando o ritmo conversacional é 
compartilhado e estabelecido sem esforço, quando mensagem e metamensagem 
são congruentes, quando as intenções dos interlocutores são bem compreendidas, 
tem-se a sensação de que tudo vai bem e de que o mundo é um lugar confortável. 
Houve mudanças e a análise da conversação mais recente cedeu um espaço maior 
à polêmica conversacional. A própria Deborah Tannen publicou um livro sobre a 
interação marido-mulher. Vejamos a seguir um exemplo de conversação mais 
polêmica (os grifos são nossos): 
L2 
é família toda interessante inteligente ela o irmão... 
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o irmão é maestro né? 

(que) acho que não... 

L 

o irmão ela tem uma irmã que é poetisa 
que é muito inteligente também (né?) 

L 

é mas eu acho 

LI 

L2 

LI 

L2L 

que não. 

T 

jornalista e poetisa 

eu acho que o maestro Julio Medaglia ele é Me-da-gli-a e ela é Medalha com L e H 
L 

eu acho que ela modificou 

L2 

LI 

e ele é irmão dela... 

não não... ((clique» parece que não... eu não Posso 
45 
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L2 

jurar sobre os evangelhos mas me parece que... ahn:: ela seria Medalha com L e 
Hu 

r 

eu acho Que ela modificou 

) nome 

LILZLI 

seu nome... ela ( e ele MeDA-glia 
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()... tenho impressão... 

a irmã dela eu conheço que é jornalista né? é uma moça jornalista... 

Doetisa 

poetisa... (Castilho e Preti, 1987: 249) 

L2L 

No texto citado, uma jornalista e uma escritora conversam sobre a família Medaglia/ 
Medalha. Há várias estratégias de discordância, sobretudo a correção do outro 
(heterocorreção) e o fato de as duas falarem ao mesmo tempo (sobreposição de 
vozes), tentando, uma delas, tomar a vez da outra (assalto ao turno), e a outra, 
manter a vez. Os casos de heterocorreção estão sublinhados no texto e os de 
sobreposição de vozes assinalados por [. Há, sem dúvida, atenuações da polêmica: 
não não... parece que não... eu não Posso iurar sobre os evangelhos mas me 
parece; acho que não; é mas eu acho que não. 

No trecho da conversa citado, há apenas uma concordância, quando, no final, L2, 
que LI corrigiu o tempo todo, discorda, por sua vez, de LI, ao dizer que a moça não 
éou não é apenas jornalista, mas poetisa. Nesse momento, LI concorda e repete 
poetisa. 

A quarta observação, neste item sobre comunicação e interação, diz respeito ao fato 
de a mensagem ser considerada, nos modelos da teoria da informação, 
prioritariamente como plano da expressão, como sinal, em geral sonoro, que circula 
da boca de um ao ouvido do outro. Pêcheux propõe a substituição do termo 
mensagem pelo de discurso, no esquema de comunicação. Discurso ou texto, 
conforme variem os quadros teóricos, essa substituição resolve uma das objeções 
inicialmente apresentadas, pois discurso ou texto devem ser aí entendidos como 
tendo duas faces: a da expressão ou dos significantes, que circula, como um sinal, 
entre emissor e receptor; a do conteúdo ou dos significados, inseparável da 
expressão que a "expressa" e que também circula entre destinador e destinatário. 
Finalmente, a quinta e última observação é a de que, em estudos recentes, tem 
havido a preocupação em mostrar que a comunicação rompe muitas vezes o caráter 
intimista” de um diálogo entre o eu e o tu, aqui e agora. Nesses casos, rompe-se o 
dialogismo mais estreito e alarga-se a circulação do dizer na sociedade. Pode-se 


exemplificar com a 


entrevista ou com um júri 


No caso das entrevistas, na televisão ou na imprensa escrita, estabelecem-se três 
relações de comunicação: entre o entrevistador e o entrevistado, entre o 
entrevistador e o público, entre o entrevistado e o público. Em outras palavras, a 
relação entre o entrevistador e o entrevistado, que é a única explicitada nessa 
comunicação "alargada", dependeránão só dos fatores já mencionados, mas 
também das relações dos interlocutores com o público. Na verdade, a comunicação 
com o público é o objetivo primeiro da comunicação entre entrevistador e 
entrevistado. Cria-se entre entrevistador e entrevistado uma interação particular, em 
que são eles cúmplices nas tarefas de informar e convencer o público e, ao mesmo 
“tempo, oponentes na conquista dessa audiência. Os laços interacionais entre 
entrevistador e entrevistado são, por conseguinte, em geral frouxos, pois cúmplices 
ou oponentes, estão ambos mais preocupados em interagir com o destinatário- 
público. Vejamos: 


A comunicação humana 
a) Inf - é o eu fal o que eu falei... agól na gravação não eu falei fora da gravação pra 
vocês... o que::: o brasileiro tem (...) (Preti e Urbano, 1988:44). 

o entrevistado (Inf.) repete o que já dissera aos entrevistadores, mas que não fora 
gravado, manifestando assim preocupação com as condições de relacionamento 
com o público. 

b) Doe. então e qual era a dieta de seu regime? 

Inf. não era nada extraordinário viu era:: até muito comum (Preti e Urbano, 
1988:235). 

HI 

No material de língua falada do Projeto NURC-SP, de que foram extraídos os 
exemplos de fala, pode-se perceber que as entrevistas, ao contrário de outras 
formas de comunicação, usam bastante, como no exemplo acima, a negação 
polêmica. Na negação polêmica, o entrevistado (Inf.), em lugar de corrigir ou negar 
a fala do entrevistador (Doc.), "corrige" a voz do outro, a voz do senso comum, 
implícita, mas identificada com a do público. No exemplo citado o informante 
"corrige" o subentendido de que as dietas de regime são muito rígidas e difíceis, 
algo que não fora explicitamente dito pelo entrevistador. 

Observe-se ainda, sobre a questão do alargamento da comunicação, a notícia de 
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jornal sobre o julgamento dos jovens que mataram o índio pataxó: 
A platéia chegou a dividir com os jurados a atenção da acusação e da defesa. Os 
advogados às vezes se distanciavam das sete pessoas designadas para decidir o 
caso e discursavam diretamente para o público presente, que reagia prontamente 
aos argumentos, levando ajuíza Sandra de Santis a tocar a campainha. 


No texto, relata-se o alargamento da comunicação, em princípio estabelecida entre 
os advogados e os jurados (e o juiz) e, em alguns momentos, com extensão ao 
público que, colocado então como destinatário da comunicação, a ela respondia 

No exame do aspecto interacional da comunicação observamos: a reciprocidade ou 
reversibilidade da comunicação sempre dialógica, por definição; o caráter ao 
mesmo tempo contratual e polêmico da comunicação; a construção de simulacros 
que regem as relações entre os sujeitos e, também, a constituição dos próprios 
sujeitos que dialogam; o alargamento da circulação do dizer. 

5. Caráter mecanicista e caráter "humanizante" das concepções de comunicação: 
competência moda | e semântica dos sujeitos da comunicação 

Por fim, chegamos à última questão, a do caráter demasiadamente mecanicista dos 
modelos de comunicação, mais apropriados à comunicação entre máquinas e que 
não levam em consideração, por exemplo, a inserção sócio-histórica e ideológica 
dos sujeitos envolvidos na comunicação. Dois aspectos serão assim observados, 
além dos que já foram tratados no item sobre interação: o da competência modal 
dos sujeitos que se comunicam, o das formações ideológicas, ou da competência 
semântica, responsáveis pelo discurso comunicado. 

Greimas (1979 e 1990), no âmbito da teoria semiótica, aponta a necessidade de 
situar a comunicação no quadro mais amplo das atividades humanas. As atividades 
humanas desenvolvem-se segundo dois eixos principais: o eixo da produção ou da 
ação do ho 
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mem sobre as coisas, por meio da qual o homem transforma a natureza; o eixo da 
comunicação ou da ação do homem sobre outros homens, criadora das relações 
intersubjetivas, fundadoras, por sua vez, da sociedade. Segundo Greimas, ainda, a 
tradição antropológica francesa (Marcel Mauss e Lévi-Strauss) interpreta as 
atividades de comunicação como transferência de objetos de valor e como 
comunicação entre sujeitos, ou, especificando mais, como trocas de mulheres (que 
correspondem às estruturas de parentesco), como trocas de bens e de serviços 
(que equivalem às estruturas econômicas) e como trocas de mensagens (que 
correspondem às estruturas lingúístico-discursivas). 

Nesse quadro mais amplo, a comunicação entre sujeitos ocorre mediante objetos de 
valor (os discursos ou textos-mensagens) que circulam entre eles e que os 
constituem como sujeitos. É preciso, assim, rever as noções e as denominações de 
"emissor" e de "receptor" da comunicação, pois, nessa perspectiva, os sujeitos da 
comunicação não podem mais ser pensados como casas ou caixas vazias de 
emissão e de recepção de mensagens. Os sujeitos da comunicação devem ser 
considerados, em primeiro lugar, como sujeitos competentes, ou seja, o destinado r 
e o destinatário (termos menos restritivos e, portanto, mais adequados do que 
emissor e receptor) têm de ter certas qualidades que permitam que eles se 
comuniquem. 

Essas qualidades são de dois tipos: modais - o querer ou o dever, o saber e o poder 
fazer, no caso, comunicar-se - e semânticas - valores, projetos, que determinam a 
comunicação. Os sujeitos são, nessa perspectiva, considerados "plenos" ou 
"preenchidos" tanto por qualidades modais necessárias a suas competências 
comunicativas quanto por valores decorrentes das relações históricas, sociais e 
ideológicas. 

Para examinar as qualidades modais é preciso, em primeiro lugar, saber o que é 
realmente esse fazer comunicativo que os sujeitos querem ou devem, podem e 
sabem realizar. Para tanto, é preciso retomar a questão das funções da 
comunicação, de perspectiva diferente da de Jakobson. Se, em geral, o fazer 
comunicativo é entendido como um fazersaber, do destinador, e um adquirir-saber, 
do destinatário, pesquisas têm mostrado, porém, que, tal como indicado acima, para 
apreender o saber é necessário que o destinatário queira fazê-lo. Isso nos obriga a 
pensar na comunicação, ou melhor, no fazer comunicativo do destinador não 
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apenas como um fazer-saber, mas principalmente como um fazercrer e um fazer- 
fazer, e no fazer comunicativo do destinatário essencialmente como um interpretar. 
A comunicação confunde-se, dessa forma, com a manipulação e têm ambas a 
mesma estrutura 

O destinador exerce, portanto, dois fazeres: o fazer emissivo, de que já falamos 
bastante, e o fazer persuasivo, de que trataremos a seguir. O fazer persuasivo 
engloba os procedimentos utilizados pelo destinador para persuadir o destinatário, 
isto é, para fazê10 crer e para fazê-lo fazer. O destinador, de forma explícita ou 
implícita, propõe ao destinatário um contrato, em que oferece valores modais ou 
descritivos que o destinatário deseja ou teme. O destinatário, em contrapartida, 
realiza, além do fazer receptivo, um fazer interpretativo, em que põe em jogo 
modalidades veridictórias e epistêmicas para interpretar a persuasão do destinador 
e, a partir daí, nele acreditar ou não. O destinatário vai interpretar se o destinador 
parece ou não e é ou não confiável, se os valores que ele oferece parecem ou não, 
e são ou não desejáveis. A fábula de Millór Femandes, O gato e a barata, ilustra 
uma relação de comunicação-manipulação: 


A comunicação humana 
A baratinha velha subiu pelo pé do copo que, ainda com um pouco de vinho, tinha 
sido largado a um canto da cozinha, desceu pela parte de dentro e começou a 
lambiscar o vinho. Dada a pequena distância que nas baratas vai da boca ao 
cérebro, o áfcoollhe subiu logo a este. Bêbada, a baratinha caiu dentro do copo. 
Debateu-se, bebeu mais vinho, ficou mais tonta, debateu-se mais, bebeu mais, 
tonteou mais e já quase morria quando deparou com o carão do gato doméstico que 
sorria de sua aflição, do alto do copo. 

- Gatinho, meu gatinho - pediu ela -, me salva, me salva. Me salva que assim que eu 
sair daqui eu deixo você me engolir inteirinha, como você gosta. Me salva 

- Você deixa mesmo eu engolir você? - disse o gato. 

- Me saaalva! - implorou a baratinha -. Eu prometo. 

O gato então virou o copo com uma pata, o líquido escorreu e com ele a baratinha 
que, assim que se viu no chão, saiu correndo para o buraco mais perto, onde caiu 
na gargalhada. 

- Que é isso? - perguntou o gato -. Você não vai sair daí e cumprir sua promessa? 
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4, Nessa tira, a expressão responsável por uma retomada aparece antes do termo refe- 
rido, Esse procedimento de referenciação é chamado de catafórico. 


“cantar pra minha asposa que au não vou astar am casa 
para comemorar nosso aniversário de casamento 


a. Qual é o referente, na fala da personagem da tira? 
b. Qual é a expressão que retoma esse referente? 
A expressão “essa missão muito perigosa” 
5. Levando em conta a construção do humor na tira, responda 


a. Qual é a expectativa criada com a fala da personagem no 1º quadrinho? 
A de que Hagar dará a seus comandados uma missão especial, com risco de morte e enfrentamento de inimigas perigosos. 

b. Por que a explicitação do referente no 2º quadrinho tem efeito humorístico? 
A “missão muito perigosa” a que Hagar se refere é dar à esposa um recado que rá desagradá-la Assim, ele compara a fúria da 
esposa aos grandes parigos anfrantados pelos guerreiros vitings. 


A dissertação 


Professor Neste nro. tataramos a distartação coma um género da esfera escolar De acordo com 
FOCO NO esse enfoque, ela corresponde à redação escolar pic, produzida para fin de avaliação am exames, 
em vestibulares a em concursos em gera. 
A dissertação é um texto que circula na esfera escolar e tem por objetivo avaliar a ca- 


pacidade de produção de textos dos estudantes. Leia a dissertação a seguir, que recebeu 
nota máxima no Enem de 2012. 


Olhares que buscam o Brasil 


Ao despontar como potência econômica do século XXI, o Brasil tem cada vez mais 
atraído os olhares do mundo, chamando a atenção da mídia, de grandes empresas e de 
outros países. Contudo, é outro olhar não menos importante que deveria começar a nos 
sensibilizar mais: o olhar marginalizado e cheio de esperança daqueles que não têm 
dinheiro, dos famintos e desempregados ao redor do globo. São pessoas com esse perfil 
que majoritariamente contribuem para o crescente volume de imigrantes no país, e o 
que se vê é uma ausência de políticas públicas eficientes para receber e integrar essas 
pessoas à sociedade. 

Não parece que a solução seja simplesmente deixar que imigrantes pouco qualífica- 
dos continuem entrando no pais de forma irregular e esperar que eles, sozinhos, encon- 
trem um ofício para se sustentar. O governo ainda não percebeu que a regularização 
desses imigrantes e a inserção dos mesmos no mercado de trabalho formal poderiam 
servir como oportunidades para o pais arrecadar mais impostos e possíveis futuros ci- 
dadãos, ou seja, novos contribuintes para a deficitária Previdência Social. 
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Você disse que deixaria eu comer você inteira 

- Ah, ah, ah, - riu então a batata, sem poder se conter -, E você é tão imbecil a ponto 
de acreditar na promessa de uma barata velha e bêbada? 

Moral: Às vezes a autodepreciação nos livra do pelotão. 

A barata procura convencer o gato de que ele gosta de comer baratas e de que ela 
é confiável e se deixará comer, como estratégias para que ele a salve. Ora, 
sabemos muito bem que os gatos domésticos, gordos e bem alimentados, não 
comem baratas. Mesmo assim, a baratinha conseguiu convencer o gato e levá-lo a 
salvá-la. A baratinha realizou, assim, um fazer persuasivo (além do emissivo). Ao 
gato, por sua vez, coube o fazer interpretativo, isto é, ele interpretou a persuasão da 
baratinha, nela acreditou e fez o que ela queria. No final do texto, o que a baratinha 
diz ao gato é que ele não soube interpretar, ou seja, que com base em seus 
conhecimentos e crenças ele deveria ter interpretado que uma barata velha e 
bêbada nem parece nem é confiável e que não poderia, portanto, nela ter 
acreditado 

Outro bom exemplo é o do livro Zélia, uma paixão, de Fernando Sabino: 

Ele lhe dissera, no começo, que ela não era "a sua mulher inaugural, mas sua 
estréia nos sentimentos". Zélia acreditou. E ainda acreditava. Naquele dia 17 de 
maio, já tão distante, no restaurante Oásis, no Rio, uma churrascaria na Ilha do 
Governador, ele a pedira em casamento. 

Nesse texto, Bernardo Cabral procura persuadir Zélia de que é confiável e de que 
vai casar-se com ela e ela interpreta o que lhe é dito e nele acredita. A comunicação 
mostra claramente os fazeres persuasivo e interpretativo que a caracterizam e que 
dependem de crenças, conhecimentos, aspirações e projetos do destinador e do 
destinatário. 

Como se observou, nos textos examinados, tanto o destinador, para realizar o fazer 
persuasivo, quanto o destinatário, para exercer o fazer interpretativo, usaram sua 
competência semântica, constituída por seus sentimentos, valores, crenças e 
conhecimentos. Para persuadir e para interpretar é preciso comparar os 
conhecimentos, valores, crenças, da competência semântica dos sujeitos, com 
aqueles que estão em jogo na comunicação. Daí a afirmação de que os sujeitos da 
comunicação não podem ser considerados como casas vazias e sim como casas 
cheias de projetos, aspirações, emoções, conhecimentos, crenças, que vão 
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determinar os modos de persuadir e as formas de interpretar. As estratégias de 
persuasão e as interpretações variam, assim, historicamente, de cultura para 
cultura, de sociedade para sociedade (de classe social para classe social). Fecha- 
se o círculo: os conhecimentos, crenças, sentimentos e valores dos sujeitos são 
resultantes de outras tantas relações de comunicação-manipulação-interação 
anteriores e vão-se modificando e cons 
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truindo, portanto, outros sujeitos a cada nova relação de comunicação. São sujeitos 
dotG de outras competências, velhas e novas, modais e semânticas. 

Para terminar, algumas palavras sobre a questão da ideologia na comunicação. 

Do que foi dito até agora, é fácil concluir que nenhuma comunicação é neutra 
ingênua, no sentido de que nela estão em jogo valores ideológicos, dos sujeitos 
comunicação. Em outras palavras, as relações entre sujeitos são marcadamente 
ideológi e os discursos que circulam entre eles e que estabelecem os laços de 
manipulação e interação são, por definição, também ideológicos, marcados por 
coerções sociais. 

Duas questões merecem destaque: em primeiro lugar, a da relação entre lin- 
(enquanto sistema lingúístico) e ideologia; em segundo lugar, a dos níveis de 
determinaç ideológica do discurso, ou seja, de que forma e em que nível de 
organização lingúísti discursiva se dá a relação entre linguagem e ideologia. 

A relação entre língua e ideologia é muito diferente da existente entre discurse 
ideologia. Para Bakhtin (1981: 46) "o discurso reflete as mais imperceptíveis 
alterações existência social", enquanto na língua as modificações se processam 
lentamente. Na língt segundo o autor, imprimem-se, com o tempo, traços dos 
discursos ideológicos, muitas vez 

opostos e contraditórios, pois classes sociais diferentes utilizam o mesmo sistema 
lingúístit e produzem discursos ideologicamente diferentes. Com isso, instalam-se 
na língua, no sisten lingúístico, choques e contradições, em que se atraem e se 
rejeitam elementos tidos con inconciliáveis, confrontam-se indices de valor 
contraditório, que fazem da língua, ainda 11 
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dizer de Bakhtin, "a arena onde se desenvolve a luta de classes". Assim, o 
dicionário (Auréli( vai, por exemplo, definir liberdade ao mesmo tempo como 
"supressão ou ausência de tod a opressão considerada anormal, ilegítima, imoral”, 
quanto como "intimidade às vezes abusiva! "intimidade sensual" ou "linguagem 
grosseira". De um lado, tem-se liberdade como a ausênci 

de opressão, de outro como bagunça, grosseria, abuso. São traços contraditórios, 
impresso na língua a partir de discursos ideologicamente diferentes. O poema de 
Frei Betto trata justament dessa complexidade dos signos linguísticos: 

Sequestro da linguagem 

Primeiro, disseram que não haveria mais guerrilhas. Acreditei e, com as botas, 
abandonei sonhos revolucionários. Em seguida, disseram que terminara a luta 
armada. Tomnei-me pois violento pacifista 

Depois, disseram que a esquerda falira, 

E fechei os olhos ao olhar dos pobres. 

Enfim, disseram que o socialismo morrera, 

E que uma palavra basta: democracia. 

Então nasceu em mim 

Aliberdade de ser burguês. 

Sem culpa 

Na mesma direção, mas avançando um pouco mais, José Luiz Fiorin (1988) procura 
verificar qual o lugar das determinações ideológicas na linguagem. O autor vai 
explicar as razões que nos permitem dizer algo aparentemente contraditório: "que a 
linguagem é determinada pelas condições sociais" e, ao mesmo tempo, "goza de 
uma certa autonomia em relação às formações sociais" (1988: 8-9). Para isso, Fiorin 
distingue o sistema virtual e abstrato (a língua), entendido como um conjunto de 
elementos com uma organização interna, de sua realização concreta, em que 
separa, por sua vez, discurso e fala. "Os discursos são as combinações de 
elementos lingúísticos usadas pelos falantes com o propósito de exprimir seus 
pensamentos, de falar do mundo exterior ou de seu mundo interior, de agir sobre o 
mundo. A fala é a exteriorização psicofísico-fisiológica do discurso" (1988:9). 

Assim, a "mensagem" que circula na comunicação é, como já foi visto, um discurso, 
exteriorizado pela "sequência de sinais" de fala, também já mencionada. Fiorin vai 
procurar mostrar, na mesma direção do que vimos em Bakhtin, que é o discurso que 
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sofre determinações sociais, que é o discurso que é marcadamente ideológico, 
acrescentando porém às reflexões de Bakhtin duas questões fundamentais: a da 
relativa autonomia do sistema lingúístico em relação às formações sociais; e a do 
lugar das determinações sociais nos discursos. 

Mostra, com riqueza de detalhes e de exemplos, que o sistema, em geral, se altera 
em razão de causas internas ao próprio sistema, isto é, de fatores especificamente 
lingúísticos. Se fatores sociais determinaram, em algum momento, o aparecimento 
ou a alteração de categorias Lingúísticas, e com toda certeza o fizeram, essas 
causas perderam-se no tempo e as categorias ganharam autonomia. 

O discurso, por outro lado, é o lugar por excelência das determinações sociais, já 
que, como vimos, é produzido por sujeitos "preenchidos" de crenças, 
conhecimentos e valores, e circula entre sujeitos também "cheios*, ideologicamente. 
Resta esclarecer em que ponto da organização discursiva ocorrem essas 
determinações. Fiorin distingue, com a teoria semiótica do discurso, o nível da 
sintaxe do discurso ou dos processos de estruturação, do da semântica discursiva, 
ou dos conteúdos investidos na organização sintática abstrata. No primeiro caso, no 
da sintaxe, tem-se, por exemplo, o procedimento de produção de um discurso em | - 
pessoa, que produz efeitos de subjetividade, ou em 3- pessoa, que cria a ilusão de 
objetividade. Esses e outros procedimentos da sintaxe discursiva têm uma certa 
autonomia em relação às formações sociais, pois constituem, com os efeitos de 
sentido produzidos, o lugar da manipulação consciente (ou relativamente 
consciente) para a persuasão do destinatário da comunicação, tal como vimos nos 
itens anteriores, quando examinamos o jogo de imagens e de simulacros que se 
instala entre destinador e destinatário e que determina as escolhas de 
procedimentos que fazem os sujeitos da comunicação. 

Já a semântica do discurso, que preenche a organização sintática com conteúdos, é 
o lugar das determinações sociais inconscientes. Esses elementos semânticos 
resultam, como vimos, de outros discursos, de outras comunicações e constituem a 
maneira de ver o mundo numa dada formação social. A semântica discursiva 
organiza os conteúdos e, portanto, os discursos em dois tipos, conforme variem os 
graus de concretização dos conteúdos: os temáticos e os figurativos. 

Os discursos temáticos tratam os conteúdos de forma mais abstrata e os figurativos 
concretizam sensorialmente (com forma, cores, sons, gestos, cheiros) esses temas. 
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Tanto os temas quanto as figuras sofrem as determinações sociais inconscientes e 
são, por excelência, o lugar da ideologia no discurso e na linguagem, como se pode 
observar no exemplo que segue: 

Lá vem o grão-senhor em seu ginete. Ploc, ploc, ploc. Ouve-se o som do galope, 
ploc, ploc, cada vez mais próximo. Agora ele diminui a velocidade, ploc, enfim chega 
à porta do castelo. Então salta da montaria e enfia-se direto castelo adentro - claro 
que não se preocupa em amarrar o cavalo, menos ainda em desatrelá-lo. Não são 
coisas para pessoa de sua categoria. Quando chegou, o serviçal ao qual se 
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dá o nome de palafreneiro, ou cavalariço, ou estribeiro, já estava a postos para 
executar o serviço. Da mesma forma, quando o senhor voltar a sair, lá estará o 
criado, presto, com o ginete no jeito para que as augustas botas não se dêem ao 
trabalho de outro passo senão galgar o estribo. 

Hoje o nome do palafraneiro é manobreiro, ou manobrista. Manobreiro no Rio de 
Janeiro, manobrista em São Paulo. Os tempos mudaram, e com eles os trajes e 
muitas outras coisas. Os castelos rareiam, como habitação, e os animais perderam 
terreno, como meio de transporte, mas no país chamado Brasil o equivalente do 
palafraneiro continua firme e forte, à porta dos restaurantes. "Boa tarde, doutor, 
pode deixar aí mesmo". O doutor larga o carro onde lhe for de maior conforto. O 
manobrista (ou manobreiro) cuida do resto. 

No texto citado o tema é o do atraso medieval do Brasil em que se mantêm as 
desigualdades e em que triunfam o interesse individual sobre o coletivo, com duas 
coberturas figurativas, relacionadas metaforicamente, a do grão-senhor, do castelo, 
do cavalo, do criado, das botas, do palafreneiro e a do manobrista-manobreiro, do 
doutor, do carro, do restaurante. A relação entre o tema e as figuras que o investem 
assinala, claramente, a posição ideológica do destinador, os valores comunicados 
em seu discurso e a determinação social desse discurso, que dialoga com outros 
tantos: para opor-se ao de direito ao privilégio e aos interesses individuais da 
classe social dominante; para concordar com o do caráter medieval e burro de uma 
elite que não se atualizou; ou para pôr-se de acordo com os discursos de 
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preocupação primordial com a coletividade e não com os interesses individuais, e 
assim por diante. Nesse cruzamento de vozes que concordam ou polemizam entre 
si, constroem-se os discursos e os sujeitos da comunicação, determinados 
socialmente e, portanto, sempre históricos e ideológicos. 
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Teoria dos signos 


José Luiz Fiorin 


"Este deve ser o bosque", murmurou pensativamente, "onde as coisas não têm 
nomes". [ou] la devaneando dessa maneira quando chegou à entrada do bosque, 
que parecia muito úmido e sombrio. "Bom, de qualquer modo é um alívio”, disse 
enquanto avançava em meio às árvores, "depois de tanto calor, entrar dentro do.. 
dentro de qué?" Estava assombrada de não poder lembrar o nome. "Bom, isto é, 
estar debaixo das... debaixo das... debaixo disso aqui, ora”, disse colocando a mão 
no tronco da árvore. "Como essa coisa se chama? É bem capaz de não ter nome 
nenhum... ora, com certeza não tem mesmo!" Ficou calada durante um minuto, 
pensando. Então, de repente, exclamou: - Ah, então isso terminou acontecendo! E 
agora quem sou eu? Eu quero me lembrar, se puder.” (Lewis Carroll, 1980: 165- 
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166) 


“O segundo projeto era representado por um plano de abolir completamente todas 
as palavras, fossem elas quais fossem [..]. Em vista disso, propós-se que, sendo as 
palavras apenas nomes para as coisas, seria mais conveniente que todos os 
homens trouxessem consigo as coisas de que precisassem falar ao discorrer sobre 
determinado assunto. [..] ..muitos eruditos e sábios aderiram ao novo plano de se 
expressarem por meio de coisas; cujo único inconveniente residia em que, se um 
homem tivesse que falar sobre longos assuntos e de vária espéci 
obrigado, em proporção, a carregar nas costas um grande fardo de coisas, a menos 
de poder pagar um ou dois criados robustos para acompanhá-lo [...]. Outra grande 


ver-se-la 


vantagem oferecida pela invenção consiste em que ela serviria de língua universal, 
compreendida em todas as nações civilizadas, cujos utensílios e objetos são 
geralmente da mesma espécie, ou tão parecidos que o seu emprego pode ser 
facilmente percebido. “ (Jonathan Swift, 1998: 194-195)" 


O primeiro desses textos, retirado da obra Através do espelho e o que Alice 
encontrou lá, mostra que Alice, quando atravessa o bosque onde as coisas não têm 
nome, é incapaz de apreender os objetos em tomo dela, não sabe o que eles são. 
Isso significa que a realidade só tem existência para os homens quando é nomeada. 
Os signos são, assim, uma forma de apreender a realidade. Só percebemos no 
mundo o que nossa língua nomeia. 

No entanto, poder-se-la pensar que os signos são etiquetas que são colocadas nas 
coisas. Assim pensavam os sábios de Balbinarbi, nas Viagens de Gulliver, como 
mostra o segundo texto. Eles propõem substituir as palavras, que, segundo eles, 
têm o inconveniente de variar de língua para língua, por objetos de que se serviriam 
para comunicar-se. Quando quisessem falar de um livro, mostrariam o livro, e assim 
por diante. A narração de Swift é uma ironia sobre as concepções vulgares que 
imaginam que a compreensão da realidade independe dos signos criados para 
nomeá-la, que a língua é uma nomenclatura que se aplica a uma realidade 
preexistente e não uma forma de categorizar, organizar e interpretar o mundo. 
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A impossibilidade de funcionamento do sistema imaginado pelos sábios de 
Balnibarbi para substituir as palavras não é o inconveniente prático de que é 
preciso carregar muita coisa para falar. O sistema não pode funcionar, porque o 
objeto não designa tudo o que uma língua pode expressar. Ele não exprime as 
propriedades de uma coisa. Daí a impossibilidade de construir metáforas e 
metonímias. Quando se usa a metonímia "as velas singram os mares", velas têm o 
sentido de navio, porque, na fala, usa-se a parte para denominar o todo. Mostrar um 
objeto não exprime a pertença do objeto a uma determinada classe. No léxico de 
uma língua, agrupamos nomes em classes. Violeta, rosa, margarida pertencem à 
classe das flores. Mostrar uma margarida não exprimiria a classe flor. Exibir um 
objeto não exprime as categorias gramaticais, como a do singular ou do plural. A 
língua não é um sistema de mos tração de objetos, pois a linguagem humana pode 
falar de objetos presentes ou ausentes da situação de comunicação. Aliás, o objeto 
nem precisa existir, para que falemos dele, pois a língua pode criar universos de 
coisas inexistentes. 

A atividade Lingúística é uma atividade simbólica, o que significa que as palavras 
criam conceitos e esses conceitos ordenam a realidade, categorizam o mundo. Por 
exemplo, criamos o conceito de pôr-do-sol. Sabemos que, do ponto de vista 
científico, não existe pôr-do-sol, uma vez que é a Terra que gira em tomo do Sol. No 
entanto, esse conceito criado pela língua determina uma realidade que encanta a 
todos nós. Uma nova realidade, uma nova invenção, uma nova idéia exigem novas 
palavras, mas é sua denominação que lhes confere existência. Apagar uma coisa no 
computador é uma atividade diferente de apagar o que foi escrito a lápis, à máquina 
ou à caneta. Por isso, surge uma nova palavra para designar essa nova realidade, 
deletar. No entanto, se essa nova palavra não existisse, não se perceberia a 
atividade de apagar no computador como uma coisa diferente. Dizia Saussure: 
Psicologicamente, abstração feita de sua expressão por meio das palavras, nosso 
pensamento não passa de uma massa amorfa e indistinta. Filósofos e lingúistas 
sempre concordaram em reconhecer que, sem o recurso dos signos, seríamos 
incapazes de distinguir duas idéias de modo claro e constante. Tomado em si, o 
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Visando aproveitar tais benefícios, o governo poderia começar a implantar, nas re- 
giões por onde chegam os imigrantes, mais órgãos e agências que oferecessem serviços 
de regularização do visto e da carteira de trabalho, posto que ainda há muita deficiên- 
cia de controle nesse setor. Além disso, nos destinos finais desses imigrantes poderiam 
ser oferecidos cursos de português e cursos qualificantes voltados para os mesmos. Isso 
facilitaria muito a inserção dessas pessoas no mercado de trabalho formal e poderia 
inclusive suprir a alta demanda por mão de obra em setores como o da construção civil, 
por exemplo. 

Nesse sentido, é preciso que atitudes mais energéticas sejam tomadas a fim de que 
o país não deixe escapar essa oportunidade: a de transformar o problema da imigração 
crescente em uma solução para outros. A questão merece mais atenção do governo, 
portanto, pois não deve ser a toa que o Brasil, além de ser conhecido pela hospitalidade, 
também o é pelo modo criativo de resolver problemas. Prestemos mais atenção aos 
olhares que nos cercam; deles podem vir novas oportunidades. 


(Disponivel em. http //download inep gavbr/educacas. basica/enem/guia. participante /2013/ 
guia de redacao enem 2014pdf Acesso em: 13/2/2016) 


1, Otexto lido segue a estrutura das dissertações. Identifique, justificando, os parágra- 
fos que correspondem: 


1º parágrafo; nela o autar introduz a discussão e apresenta seu ponta de vista. 


3 aj Os argumentos do au- 
tor giramem torna da ideia. 
de que auxiliar as imigran- 
tes traria vantagens para 
a própria pais: no 20 pará- 
grafo, menciona o recolhi- 
mento maior de impostos, 
o que, segundo ele, melho- 
rata à situação da previ- 
dência; no 3%, menciona a 
regularização dos vistos 
o oferecimento da cursos 
para integrar as passoas à 
sociedade, oque minimia- 


b. ao desenvolvimento; 2ra 3% parágrafos: neles o autor desenvolve argumentos para justificar seu ponta ds vista 4 O problema a falta a 


€. à conclusão. 4t parágrafo; nele o autor retoma a argumentação e finaliza o texto, 


2. Seguindo a orientação dada na proposta da prova do Enem, o texto adota um ponto 
de vista. Qual é a tese quanto ao problema da imigração no Brasil defendida no texto? 
A a que o Brasil tem atraído muitos imigrantes, mas não tem políticas públicas para recebá los. 

3, Para fundamentar a tese que defende, o autor organiza seus argumen- 


mão de obra. 


tos em dois parágrafos e, conforme solicitado pela prova do Enem, apre- u proposta de intervenção 


senta uma proposta de intervenção. 


a identifique os argumentos utilizados em cada parágrafo. Dptespdaçindd pinça poco 
b. Qual(is) é(são) a(s) proposta(s) de intervenção sugerida(s)? ta de intexvenção. Esse é um critério 
Regulariar a situação dos imigrantes e qualificar sua mão de obra a fm de que eles possam se insarir — pspecífico da prova do Enem, que exige 
no mercado de trabalho e contribuir para a crescimento do país tento a apresentação de uma tese como 

4. Naconclusão, o autor, para finalizar o texto, faz uma retomada tanto de rage or pesa 
seus argumentos como de uma imagem que apresentou no inicio. Es pb Ez 
a. Quais argumentos são retomados? discussão. 


b. identifique a imagem apresentada no início da texto e retomada na 


conclusão. A de que tada o mundo astá olhando para o Brasil 4 a) O de que o problema da imigração pode ser revertido am beneficios 
para o pais eo de que a questão mesece mais atenção do govema. 


€. Explique como essas retomadas contribuem para a estrutura da dissertação. 


As retomadas ajudam a criar uma unidade na tento, pois dão ideis de que os argumentos convergem para um único fim. Essa 5. bj Entre outras possi- 


estratégia. por reforçar tópicos já conhecidos do Isitor, contribui para a fluidez da lestura. 
5. Em exames como o do Enem, há valorização do uso da norma-padrão, mas alguns 


poucos desvios são permitidos, desde que não prejudiquem a unidade do texto. Há 
no texto em estudo certas inadequações à norma-padrão formal. 
a. Identifique as inadequações presentes em cada um destes trechos: 
+ “poderiam ser oferecidos cursos de português e cursos qualificantes voltados 
para os mesmos” 


* “é preciso que atitudes mais energéticas sejam tomadas” 


etrech: cus quaificantes voltados para os mesmos, 24 trecho 
anitudes anergética; 3 cho: atoa 
b. Reescreva os trechos, fazendo as devidas adequações à norma-padrão 


+ “não deve ser a toa que o Brasil” 


biidades: “poderiam ser 
aferecidos cursos de por 
tuguês a cursos de quali- 
ficação a essas possoas, 
les”, “á preciso que atitu- 
des mais enérgicas sejam 
tomadas”. “nãa deve ser à 
toa que o Brasi” 
Professor: Comente com 
as alunas o uso do prora- 
me mesmo para retomar 
referentes no texto. Trata- 
se da um uso que, apesar 
de amplamente difundido, 
à comtestado por gramáti- 
cos mais tradicionais. 


A poesia de 30: Cecia Meireles e Vinícius de Morais. Análise linguista: progressão referencial e operadores argumentativos A dissertação () CAPÍTULO 


pensamento é como uma nebulosa onde nada está necessariamente delimitado. 
Não existem idéias preestabelecidas, e nada é distinto antes do aparecimento da 
língua. (1969: 130) 

As palavras formam um sistema autônomo que independe do que elas nomeiam, o 
que significa que cada língua pode categorizar o mundo de forma diversa. Os 
signos definem-se uns em relação aos outros. O inglês tem duas palavras, sheep e 
mutton, para expressar o que exprimimos com a palavra cameiro. O primeiro 
significa o animal, o segundo uma porção de carne do animal preparada e servida à 
mesa. Em português, dizemos O cameiro é gordo e O carneiro está delicioso. Em 
inglês, no primeiro caso, emprega-se sheep e, no segundo, mutton. A mesma 
realidade é categorizada de modo diferente em português e inglês. Neste, o animal 
e o alimento feito com o animal são vistos como duas realidades completamente 
diferentes, sem qualquer relação entre si. Isso significa que a realidade é recortada 
diferentemente nas duas línguas e que um signo delimita o outro. O valor de um 
signo é dado por outro signo. Além disso, um signo é sempre interpretável por outro 
signo: no interior do mesmo sistema pelos sinônimos, pelas paráfrases, pelas 
definições; em outro sistema, em outra língua, por exemplo, pela tradução. A 
dificuldade de traduzir indica que não há univocidade na relação entre os nomes e 
as coisas. 

Expliquemos melhor o que significa dizer que a linguagem categoriza o mundo. 
Para isso, tomemos um exemplo de Hayakawa (1963:175-176), modificando-o um 
pou 
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co. Imaginemos que as oito figuras abaixo representem oito animais, quatro grandes 
e quatro pequenos, quatro com a cabeça quadrada e quatro com a cabeça redonda, 
quatro com a cauda reta e quatro com a cauda enrolada. 

Imaginemos ainda que esses animais andem por uma região onde morem três 
povos diferentes. Inicialmente, as pessoas nem reparam neles. É como se não 
existissem. Depois de uma colheita, o povo A percebe que os que têm corpo 
pequeno comem cereais e os que têm corpo grande não o fazem. Faz-se, então, 
abstração das demais diferenças entre eles e produz-se uma categorização dessa 
realidade. Os animais A, B, C e D são chamados gogôs e os animais E, F, G e H são 
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denominados gigis. O povo B tem outra experiência com esses animais. Verifica que 
os de cabeça quadrada mordem e que os de cabeça redonda não o fazem 
Categoriza de maneira distinta a mesma realidade. Os animais B, D, F e H são 
chamados dabas, enquanto os animais A, C, E e G são denominados dobos. A 
experiência do povo C com esses animais é ainda distinta. Percebe que os animais 
de cauda enrolada matam serpentes e os de cauda reta não o fazem. Categoriza de 
maneira diversa a mesma realidade. Chama os animais A, B, E e F busas e 
denomina os animais C, D, G e H de busanas. A mesma realidade, a partir de 
experiências culturais"diversas, é categorizada diferentemente. Nenhum ser do 
mundo pertence a uma determinada categoria, os homens é que criam as 
categorias e põem nelas os seres. Isso não acontece só com os seres concretos. 
Imaginemos que uma pessoa mata outra. Essa ação pode ser categorizada como 
assassinato, como acidente, como cumprimento do dever, como ato de heroísmo, 
como perda temporária da razão.' Essa categorização determina nossas atitudes: 
prendemos o assassino; perdoamos quem foi vítima das circunstâncias; elogiamos o 
policial que matou o sequestrador que mantinha pessoas como reféns, porque 
cumpriu seu dever; damos uma medalha ao herói que, na guerra, matou o inimigo. 
Como dissemos, a língua não é uma nomenclatura aplicada a uma realidade cuja 
categorização preexiste à significação. 

O significado é composto de traços funcionais, como mordeinão morde, mata 
serpenteinão mata serpente, come cereaisinão come cereais, e qualificacionais, 
como com corpo grande/com corpo pequeno; com cabeça quadradalcom cabeça 
redonda; com cauda enrolada/com cauda reta 
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Composição e valor dos signos 


No período medieval, dizia-se que o signo era aliquid pro aliquo (alguma coisa em 
lugar de outra). Essa definição mostra que o signo não é a realidade. Saussure vai 
precisar bem esse fato, quando diz que o signo lingúístico não une um nome a uma 
coisa, mas um conceito a uma imagem acústica. O que o mestre genebrino quer 
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mostrar-nos é que o signo não é um conjunto de sons, cujo significado são as 
coisas do mundo. O signo é a união de um conceito com uma imagem acústica, que 
não é o som material, físico, mas a impressão psíquica dos sons, perceptível 
quando pensamos numa palavra, mas não a falamos. O signo é uma entidade de 
duas faces, uma reclama a outra, à maneira do verso e do anverso de uma folha de 
papel. Percebem-se as duas faces, mas elas são inseparáveis. 

Ao conceito Saussure chama significado e à imagem acústica, significante. Não 
existe significante sem significado; nem significado sem significante, pois o 
significante sempre evoca um significado, enquanto o significado não existe fora 
dos sons que o veiculam. A imagem acústica /gatu/ não evoca um gato particular, 
mas a idéia geral de gato, que tem um valor classificatório. Na criação desse 
conceito, a língua não leva em conta as diferentes raças, os tamanhos diversos, as 
cores várias etc. Faz abstração das características particulares de cada gato, para 
instaurar a categoria da Ifelinidade/. O significado não é a realidade que ele 
designa, mas a sua representação. É o que quem emprega o signo entende por ele. 
A linguagem verbal não é a única linguagem existente. Há também linguagens 
pictóricas, gestuais etc. Não se pode falar em imagens acústicas quando se 
trabalha com outros sistemas de signos. Por isso, é necessário ampliar a definição 
de significante, para que ela possa ser usada em todas as linguagens. Poder-se-ia 
então dizer que o significante é o veículo do significado, que é o que se entende 
quando se usa o signo, é sua parte inteligível. 

A definição de signo dada por Saussure é substancialista, pois ele trata do signo em 
si, como união de um significante e um significado. No entanto, no Curso de lingúis. 
tica geral, ele insiste no fato de que na língua não há senão diferenças, ou seja, de 
que ca. da elemento lingúístico deve ser diferente dos outros elementos com os 
quais contrai rela. ção. Por isso, é preciso considerar o signo não mais em sua 
composição, mas em sem contornos, dados por suas relações com os outros 
signos. Por isso, Saussure cria a noçá( de valor, que já foi mencionada acima. Com 
ela, dá-se uma definição negativa do signo um signo é o que os outros não são. O 
valor provém da situação recíproca das peças n; língua, pois importa menos o que 
existe de conceito e de matéria fônica num signo do que o que há ao seu redor. A 
significação é, então, uma diferença entre um signo e outro sig no, pois o que existe 
na língua são a produção e a interpretação de diferenças. No interior de uma língua, 


as palavras que exprimem idéias próximas delimitam-se umas às outras Por 
exemplo, os sinônimos como receio Imedo, pavor só têm valor próprio pela oposição 
Eles recobrem-se parcialmente, mas também se opõem uns aos outros. Se um 
deles nã existisse, seu conteúdo iria para os outros. Em português, alugar significa 
dar ou tomar em aluguel, enquanto, em alemão, há dois verbos distintos para isso, 
mieten e vermiete. O grego tem três números, o singular, o dual e o plural. Assim, o 
plural nessa língua ter um valor diferente do plural em português. Nesta língua, o 
plural relaciona-se apenas a singular e, portanto, seu valor é de "mais de um”, 
enquanto em grego, como se relaciona 
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com o singular e o dual, seu valor é de mais de dois. Com o conceito de valor, 
Saussure mostra que o que importa na língua são as diferenças existentes entre 
conceitos e sons. 

Hjelmslev, lingúista dinamarquês, vai incorporar a noção de valor ao conceito de 
signo. Começa por dizer que o signo é a união de um plano de conteúdo a um plano 
de expressão. Não se trata aqui de uma simples substituição termino lógica, em que 
plano de conteúdo está no lugar de significado e plano de expressão substitui o 
significante. Trata-se, na verdade, de uma mudança de concepção. Para Hjelmslev, 
cada plano compreende dois níveis: a forma e a substância. Assim, há uma forma 
do conteúdo e uma substância do conteúdo; uma forma da expressão e uma 
substância da expressão. 

Comecemos por definir o que é forma e o que é substância. A forma corresponde ao 
que Saussure chama valor, ou seja, é um conjunto de diferenças. Para estabelecer 
uma definição formal de um som ou de um sentido, é preciso estabelecer oposições 
entre eles por traços, pois os sons e os sentidos não se opõem em bloco. Assim, 
quando tomamos os sons plb, verificamos que eles se opõem, porque o primeiro 
apresenta o traço Isurdez/, enquanto o segundo contém o traço /sonoridade!. No 
entanto, uma oposição só se constrói sobre uma identidade: os dois sons são 
oclusivos e bilabiais. Verifica-se, então, que a oposição entre eles não é feita em 
bloco, mas por um traço. Não é a totalidade do /p/ que se opõe à totalidade do /b!. A 
mesma coisa ocorre no âmbito do sentido. Em português, há uma oposição entre 


a 


homemimulher. Ambos têm o traço /humanol, mas se distinguem, porque o primeiro 
apresenta o traço masculinidade), enquanto o segundo contém o traço 
feminilidade. No entanto, como o português não tem um termo para indicar o ser 
humano em geral, esse conteúdo recai no termo homem. Assim, a relação entre as 
palavras homem e mulher determina que o termo homem tenha dois valores 
diferentes: "ser humano" e "ser humano do sexo masculino". Em línguas como o 
latim ou o grego, isso não ocorre, porque há três termos opondo-se: em latim, 
aparecem homo (ser humano), vir (ser humano do sexo masculino) e femina (ser 
humano do sexo feminino); em grego, são respectivamente ánthropos, anér, gyné. 
Além disso, os sons e os sentidos são combinados de acordo com regras muito 
estritas da língua. Por exemplo, o som Inh/ não pode ocupar, em português, a 
posição inicial de palavra. Por isso, quando emprestamos uma palavra de uma 
língua estrangeira que tem o /nh/ em posição inicial pronunciamos esse vocábulo, 
acrescentando um (il antes do /nhy, para que este fique em posição medial: Inhoque/ 
em português vira finhoque!. Da mesma forma, não se diz A pedra viu o menino, 
porque o sentido de ver exige que o sujeito seja animado. 

A substância da expressão são os sons e a substância do conteúdo, os conceitos. 
Sons e conceitos são gerados pela forma e não preexistem a ela. O conceito de 
homem, em português, "ser humano" e "ser humano do sexo masculino" é criado 
pelo fato de ele se opor a mulher e não se opor a um terceiro termo, como em latim, 
em que o conceito de homo é apenas o de ser humano. Os sons p/b surgem da 
existência da oposição surdo/sonoro. 

Assim, o signo, para Hjelmslev, une uma forma da expressão a uma forma de 
conteúdo. Essas duas formas geram duas substâncias, uma da expressão e uma do 
conteúdo. A forma da expressão são diferenças tônicas e suas regras 
combinatórias; a forma do conteúdo são diferenças semânticas e suas regras 
combinatórias; a substância da expressão são os sons; a substância do conteúdo, 
os conceitos. 

Para Hjelmslev, o que a Lingúística deve estudar é a forma tanto da expressão 
quanto do conteúdo. O signo seria representado como ERC (expressão em relação 
como 
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conteúdo) e uniria duas formas, que se manifestam por duas substâncias. 

Quando se lê a explicação que Saussure dá do signo, pensa-se que ele é uma 
palavra, ou mais, rigorosamente, um morfema, ou seja, a menor unidade dotada de 
forma fônica e de significado. Assim, na palavra amássemos, temos quatro 
morfemas: am-, o radical, que contém o significado relativo ao ato de amar; o a, 
vogal temática, que indica que o verbo pertence à primeira conjugação; o -sse, que 
exprime o tempo e o modo da forma verbal; o -mos, que expressa a pessoa e o 
número da forma verbal. Apresentando o signo, como o resultado da semiose, união 
de sons e conceitos, que se efetua no ato de linguagem, Hjelmslev mostra que o 
morfema é apenas o signo mínimo, pois a dimensão das unidades de manifestação 
não é pertinente para a definição dos signos. Em outras palavras, no ato de falar, 
produzimos significação, não só quando enunciamos os signos mínimos, ou seja, os 
morfemas, mas também quando produzimos frases ou textos. Assim, as frase são 
signos, os textos são signos, qualquer produção humana dotada de sentido é um 
signo. 


Características do signo Lingústico 
A arbitrariedade do signo 


“- Pois bem - explicou o gato -, um cachorro rosna quando está com raiva e balança 
a cauda quando está contente, compreende? Enquanto eu rosno quando estou 
satisfeito e balanço a cauda quando estou com raiva, está entendendo? Portanto eu 
sou louco. 

- Não chamo a isso rosnar, mas ronronar. 

- Chame como quiser - disse o Gato. 

(Lewis Carroll, 1980:83)" 

Para Saussure, o signo linguístico tem duas características principais: a arbitrari 
edade do signo e a linearidade do significante. 

Desde a Antiguidade especula-se sobre a relação existente entre o significado e o 
significante. No Crátilo, de Platão, discute-se a respeito dela. Crátilo diz que o 
significante é unido ao significado por physei (por natureza). Hermógenes afirma 


que essa relação épor thései (por convenção). Sócrates inclina-se a reconhecer que 
a relação entre o significante e o significado feita por semelhança é superior àquela 
feita arbitrariamente, mas que, em geral, essa relação é feita por convenção. 

Para Saussure, o signo lingúístico é arbitrário e, portanto, cultural. Arbitrário é o 
contrário de motivado, o que significa que, quando ele afirma que o signo lingúístico 
é arbitrário, está querendo dizer que ele não é motivado, ou seja, que não há 
nenhuma relação necessária entre o som e o sentido, que não há nada no 
significante que lembre o significado, que não há qualquer necessidade natural que 
determine a união de um significante e de um significado. Isso é comprovado pela 
diversidade das línguas. A palavra mar é sea em inglês; a palavra boi é ox em 
inglês. Verifica-se, portanto, que, nos sons mar ou sea, não há nada que lembre o 
significado "massas de águas salgadas do globo terrestre". Mar poderia ser 
chamado estunque, se os homens convencionassem que esse deveria ser seu 
nome. 

Algumas pessoas criticaram a concepção da arbitrariedade do signo, mostrando 
que as onomatopéias, como ai, oh, ah, são motivadas. No entanto, é preciso dizer 
que, em primeiro lugar, as onomatopéias ocupam um lugar marginal na língua e, 
depois, que também elas são submetidas às coerções fonológicas de cada língua, o 
que explica que os sons produzidos pelos animais, por exemplo, variam de língua 
para língua. Assim, em português, o gato ronrona e o cachorro rosna; em inglês, as 
vozes desses animais são designadas, respectivamente, pelos verbos purr e snarl. 
Isso não quer dizer que, nos Estados Unidos ou na Inglaterra, os gatos e cachorros 
ronronem e rosnem diferentemente dos gatos e dos cachorros do Brasil ou de 
Portugal, mas que as onomatopéias não imitam tão naturalmente os sons, como nos 
querem fazer crer. 

O corolário da arbitrariedade é a convenção. Diz Saussure que afirmar que o signo 
é arbitrário não significa que o significado depende da livre escolha do falante 
(1969:83), pois não está nas mãos do indivíduo a capacidade de mudar nada num 
signo lingúístico, já que ele é social. Em Alice, encontramos a seguinte passagem: 

- Não sei bem o que o senhor entende por "glória! -, disse Alice, 

Humpty Dumpty sorriu com desdém. - Claro que você não sabe, até eu lhe dizer. O 
que eu quero dizer é: "eis aí um argumento arrasador para você". 

- Mas "glória" não significa "um argumento arrasador" -, objetou Alice. 
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- Quando uso uma palavra -, disse Humpty Dumpty em tom escaminho - eta 
significa exatamente aquilo que quero que ela signifique... nem mais nem menos. 

- A questão -, ponderou Alice - é saber se o senhor pode fazer as palavras dizerem 
coisas diferentes. - A questão -, replicou Humpty Dumpty - é saber quem é que 
manda. É só isso. (1980: 196) 

Humpty Dumpty recusa-se a aceitar as convenções que presidem ao uso da 
linguagem, estabelece suas próprias convenções e, por isso, não permite que a 
comunicação ocorra. Para que ela se efetue, é preciso que os falantes estejam 
unidos por um consenso, que constitui uma comunidade Lingúística. 

A arbitrariedade da relação significante e significado quer dizer que ela é 
convencional, isto é, repousa numa espécie de acordo coletivo entre os falantes. 

O próprio Saussure vai atenuar o princípio da arbitrariedade do signo, fazendo uma 
distinção entre o que é absolutamente arbitrário e o que é relativamente arbitrário. 
Um signo como mar é absolutamente arbitrário, porque não há nenhuma motivação 
no liame que une o significante e o significado. Já um signo como dezenove lembra 
os dois signos que o compõem, dez e nove. Como o significado de dezenove é "dez 
+ nove" e o significante é composto dos signos dez e nove, ele é relativamente 
motivado. Os signos dez e nove são absolutamente arbitrários. A mesma coisa 
acontece com pereira. De um lado, esse termo evoca o signo pêra; de outro, o 
sufixo -eira, que aparece em nomes de árvores como cere 

jeira, macieira, ameixeira etc. A relativa motivação aparece na formação de palavras 
por composição ou por derivação. A limitação relativa da arbitrariedade estabelece 
um princípio de ordem e de regularidade na língua. Ao longo da história da língua, 
certas motivações relativas vão perdendo-se. Assim, ninguém mais lembra que 
candidato é formado da palavra candidus, que, em latim, significa "branco". O 
candidato vestia uma toga branca, daí seu nome. Também ninguém mais sabe que 
ministro é formado da palavra latina minus, que significa "menos*, pois, na sua 
origem, minister significava "criado". 

A arbitrariedade do signo não se aplica a todas as linguagens, pois há linguagens 
que têm signos em que a relação entre significante e significado é motivada. Por 
exemplo, nas linguagens visuais. A foto de uma paisagem é um signo em que 
significado e significante estão unidos por semelhança. Nos símbolos, a relação 
entre o significado e o 
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significante pode ser motivada. Uma mulher com olhos vendados e com uma 
balança na mão é símbolo da justiça. O significante lembra o significado da justiça: 
a equanimidade é lembrada pelo dois pratos da balança que precisam estar na 
mesma altura e pelos olhos vendados, que indicam que o juiz distribui a justiça sem 
olhar quem é o demandante. A cruz é o símbolo do cristinianismo. O significante 
lembra Cristo e sua morte. A foice e o martelo cruzados são o símbolo do 
comunismo. A foice lembra o campesinato; o martelo, o operariado; o cruzamento 
dos dois indica a união das duas classes. 

Jakobson (1969:98-117) mostra que, embora estivesse correta a afirmação 
saussurreana de que os signos lingúísticos são arbitrários, ela deveria ser 
matizada, pois, em muitos casos, em todos os níveis da língua aparecem 
motivações. Os sons parecem ter um simbolismo universal. A oposição de fonemas 
graves, como o la!, e agudos, como o lil, é capaz de sugerir a imagem do claro e do 
escuro, do pontudo e do arredondado, do fino e do grosso, do ligeiro e do maciço. 
Por isso, quando se vai indicar, nas histórias em quadrinho, o riso dos homens e 
das mulheres, usam-se, respectivamente, ha, ha, ha e hi, hi, hi. Ainda nas histórias 
em quadrinho, as onomatopéias que indicam ruído, sons brutais e repentinos, como 
pancadas, começam sempre por consoantes oclusivas, que são momentâneas, 
como um golpe (p/b; tid;/ k/g): pum, pá, tá. Isso não ocorre, segundo Jakobson, 
apenas nas onomatopéias. Há regiões do léxico, em que conjuntos de palavras 
apresentam sentidos similares asssociados a sons similares. Em inglês, temos 
bash, "golpe", mash, "mistura", smash, "golpe duro”, crash, “fragor, 
desmoronamento"; dash, "choque"; lash, “chicotada"; hash, "confusão"; rash, 
"erupção"; brash, "ruínas"; clash, "choque violento”; trash, "repelente", plash, 
"marulho"; splash, "salpico"flash, "relâmpago". 


Sapir, lingúista norte-americano, fez uma experiência. Disse a uma série de pessoas 
que uma língua tinha as palavras mil e mal e que uma significava "mesona" e outra, 
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"mesinha". Perguntava, então, qual das palavras significava cada uma das coisas. 
Invariavelmente, as pessoas respondiam que mil era mesinha e mal, mesona. As 
pessoas eram levadas a esses significados pelo grau de abertura das vogais. 

Na sintaxe e na morfologia, o princípio icônico aparece muitas vezes. Quando um 
sujeito, por exemplo, é composto pela designação de duas pessoas 
hierarquicamente distintas, normalmente, a palavra que indica a pessoa de 
hierarquia maior aparece em primeiro lugar. A ordem dos termos reflete a diferença 
de posição entre as pessoas. Normalmente diz-se O presidente e o ministro vieram 
jantar e não O ministro e o presidente vieram jantar. 

Na morfologia, algumas línguas fazem, sinteticamente, o comparativo e o 
superlativo de muitos adjetivos. Quando isso ocorre, os graus de comparação 
apresentam um aumento gradual no número de fonemas. O crescimento do 
significante reflete a gradação do significado. Em latim, o adjetivo altus tem o 
comparativo altiar e o superlativo altissimus. Em inglês, o adjetivo high tem o 
comparativo higher e o superlativo highest. O plural das línguas é feito com o 
acréscimo de um morfema, como no caso do português, em que é feito com o 
acréscimo de um -s, ou por alternância, em que se alternam sons dentro do radical, 
como no inglês faatífeet. Nunca o plural é feito com a subtração de sons. O 
significante do plural tende a refletir, por meio de um acréscimo, o significado de um 
aumento numérico. 

Há outros fenômenos que indicam a existência da motivação na língua. Um é o da 
etimologia popular, em que o falante, com base em certas semelhanças fônicas, liga 
uma 
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dada forma a outra, com que ela não tem nenhum parentesco genético. É o caso de 
terraplanagem por terraplenagem (liga-se a forma a plano, a tornar plano, e não ao 
ato de encher, que está na base de terraplenagem, uma vez que plenagem vem do 
verbo latino pleo, que significa encher), aviso breve por aviso prévio. Pela mesma 
razão, escrevese deslisar e não deslizar, porque se relaciona o ato de deslizar ao 
que é liso. 

No jogo de dicionário, em que se inventam definições para palavras desconhecidas 
dos jogadores, o sentido é dado a partir dos sons ou a partir de formas conhecidas 
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6. Com base no estudo sobre progressão referencial e operadores argumentativos rea- 
lizado na seção Língua e linguagem deste capítulo, identifique no primeiro parágra- 
fo do texto: 


a. os termos que retomam, respectivamente, os referentes Brasil (1º linha) e mundo 


(2º linha); ras as; no pis; sociedade; rundo: da mia, da grandes emprasas e de outros paises, ao redor do globo 


& alhar margiralizado é 


b. um exemplo de progressão referencial catafórica; 
e. um exemplo de operador argumentativo de contraposição contudo 


d. um exemplo de operador argumentativo de adição = 


7. Em geral, as dissertações escolares são construídas em um tom impessoal. No 
texto em estudo, entretanto, ocorre a presença da 1º pessoa, observada no uso do 
pronome nós. 


a. Levante hipóteses: Por que o tom impessoal é o mais utilizado nos textos dis- 


sertativos? Comoreursa da persuasão do leito, pois cria um efeito de objetividade so veicular argumentos que, por serem 


basaados em dados a informações, dãa a impressão de estarem isentos da subjetividade do autor 
b. A quem se refere a 1º pessoa no texto em estudo? Jos basicos av Brasi como um todo 


é. Explique por que, nesse contexto, o uso da 1º pessoa não descaracteriza a impessoa- 


lidade da linguagem. “07! rata de um nós genérico. que representa uma coletividade 
pessoas, cujos interesses supostamente seriam muita específicos. 


Professor: Volte à dissertação estudada na seção Língua e linguagem e 

HORA DE reforço cam es alunos a estrutura s a caactritcas recotentes da pó 

neo, algas das quais podem variar tes, argumentos. conclusão, tam 
impessoal, ate. 

Como você sabe, na final da unidade será realizado um simulado com provas de reda- 
ção propostas pelo Exame Nacional do Ensino Médio. Como treinamento para a realiza- 
ção do simulado, produza uma dissertação de acordo com a proposta do Enem 2014. Na 
produção desse texto, lembre-se de ficar atento especialmente à progressão referencial e 
ao uso de operadores argumentativos. 


.. .. 


A partir da leitura dos textos motivadores seguintes e com base nos conhecimentos 
construídos ao longo de sua formação, redija um texto dissertativo-argumentativo em 
norma-padrão da língua portuguesa sobre o tema Publicidade infantil em questão 
no Brasil, apresentando proposta de intervenção, que respeite os direitos humanos. 
Selecione, organize e relacione, de forma coerente e coesa, argumentos e fatos para a 
defesa de seu ponto de vista. 


A aprovação, em abril de 2014, de uma resolução que considera abusiva a publicidade infantil, 
emitida pelo Conselho Nacional de Direitos da Criança e do Adolescente (Conanda), deu início 
a um verdadeiro cabo de guerra envolvendo ONGs de defesa dos direitos das crianças e setores 
interessados na continuidade das propagandas dirigidas a esse público. 

Elogiada por pais, ativistas e entidades, a resolução estabelece como abusiva toda propa- 
ganda dirigida à criança que tem “a intenção de persuadi-la para o consumo de qualquer pro- 
duto ou serviço e que utilize aspectos como desenhos animados, bonecos, linguagem infantil, 
trilhas sonoras com temas infantis, oferta de prêmios, brindes ou artigos colecionáveis que 
tenham apelo às crianças” 

Ainda há dúvidas, porém, sobre como será a aplicação prática da resolução. E associações 
de anunciantes, emissoras, revistas e de empresas de licenciamento e fabricantes de produtos 
infantis criticam a medida e dizem não reconhecer a legitimidade constitucional do Conanda 


UNIDADE 3 MORA E VEZ DA LINGUAGEM 


não um grupo pequeno de 


o da esperança daqueles que não 
têm dinhero, dos famintos e desempregados sa redor do globa 


com que se estabelecem relações. Emalice, a menina lê o poema Jaguadarte, cuja 
tradução em português tem a estrutura gramatical do português, mas as palavras 
são inventadas. Quando Humpty Dumpty vai explicar o sentido das palavras, 
procede como no jogo de dicionário: 

Alice repetiu os primeiros versos de "Jaguadarte": 

Era briluz. As lesmolisas touvas Roldavam e relviam nos gramilvos. Estavam 
mimsicais as pintalouvas E os momirratos davam grilvos. 

- Basta, pra começar - interrompeu Humpty Dumpty. - Há uma porção de palavras 
intrincadas aqui. "Briluz" significa o brilho da luz às quatro horas da tarde, quando 
se passa a cena descrita nos versos. - Agora ficou claro - disse Alice. - E 
"lesmolisas"? 

- Ora significa "lisas como lesmas". Veja bem, é uma palavra-valise: dois 
significados embrulhados numa palavra só. 

- Ah, estou entendendo - comentou Alice pensativamente. 
- Bem, as "touvas" têm algo de toupeiras, algo de lagartas e algo de saca-rolhas, e 
têm pelos espetados como escovas. 

- Devem ser bichos bastante esquisitos. 

- E são - disse Humpty Dumpty. - Fazem ninhos nos relógios de sol e se alimentam 
de queijo. - E o que é "roldavam' e "relviam"? 

- "Roldavam" significa que os bichos rodavam em roldão e "relviam" que eles se 
revolviam na relva. "Roldar" também pode ser girar como uma roldana 

- E "gramilvos", aposto, devem ser tufos de grama plantados em tomo dos relógios 
de sol, onde se ouvem os silvos das serpentes - disse Alice espantada com sua 
própria sagacidade. 

- Exatamente, é isso. Quanto a "mimsicais" significa *mimosas e musicais" (e ai tem 
você outra palavra-valise). E "pintalouvas" são aves canoras meio pintassilgos e 


E o que são "touvas"? 


meio louva-a-deus. 
- E 'momirratos”, que é? - perguntou Alice. Espero que não esteja lhe dando muito 
trabalho. - Bom, "ratos" não precisa explicar. Mas "momi" não sei bem o que é 
Talvez venha de "momices', isto é, caretas e trejeitos. E lembra também as festas 
de momo, o carnaval. Assim, "momirratos" talvez sejam ratos careteiros ou 
carnavalescos, o que vem a dar no mesmo. 

- E o que quer dizer "grilvos"? 


so 


- Penso que deve ser uma mistura de gritos com silvos bem agudos, com algo 
parecido com o chilro dos grilos. (1980, p. 197-198) 

É na poesia, no entanto, que a motivação do signo aparece em toda sua força. O 
poeta busca motivar a relação entre o significante e o significado. Essa motivação 
não aparece no nível do signo mínimo, mas no do signo-texto. Por isso, no texto 
poético, o plano da expressão serve não apenas para veicular conteúdos, mas para 
recriá-los em sua organização. O material sonoro contribui para produzir 
significação, o plano da expressão é colocado em função do conteúdo. Os 
elementos da cadeia sonora lembram, de algum modo, o significado presente no 
plano do conteúdo. As aliterações, as assonâncias, 
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os ritmos imitam aquilo de que fala o poema, pois ele é, na frase do poeta Valéry, 
"um hesitação prolongada entre o som e o sentido". Os sons na poesia são 
escolhidos em razãc de seu poder imitativo. Nos versos abaixo de Os Lusíadas, a 
repetição de consoante oclusivas, especialmente do IU, imita as explosões que a 
tempestade produzia: 

Em tempo de tormenta e vento esquivo, 

De tempestade escura e triste pranto (V, 18, 3-4). 

No poema abaixo de Manuel Bandeira, fica muito clara a motivação do signo n: 
poesta: 

Debussy 

Para cá, para lá... Para cá, para lá.. 

Um novelozinho de linha.. 

Para cá, para lá... 

Para cá, para lá... 

Oscila no ar pela mão de uma criança 

(Vem e vai...) 

Que delicadamente e quase a adormecer * balança 

- Psio... 

Para cá, para lá 


st 


Para cá e... 

- O novelozinho caiu. 

(Estrela da vida inteira. 4". ed. Rio de Janeiro: José Olympio, 1973, p. 64) 

O poeta vai acompanhando o movimento pendular de alguma coisa. Os versos, 
como um metrônomo, têm um ritmo que acompanha o movimento: para cá, para lá. 
Esse ritmo é interrompido e explica-se o que estava oscilando: um novelozinho de 
linha. Deve-se notar, no entanto, que, depois de anunciar o objeto, as reticências 
interrompem a comunicação. É como se o poeta estivesse a contemplar a criança 
que estava para adormecer e parasse o que ia dizer para contemplar novamente o 
novelozinho na mão da criança: para cá, para lá... 

Diz que o novelozinho oscila no ar pela mão de uma criança! (...) que 
delicadamente e quase a adormecer o balança. Entre os dois versos da fala do 
poeta, há um verso, que aparece entre parênteses, a indicar que, enquanto o poeta 
fala, o movimento do novelo continua. Ele mostra que seu vaivém prossegue 
sempre igual: primeiro para cá (vem) e depois para lá (vai). As reticências revelam 
que o movimento é contínuo. 

Depois de ter-nos informado que esse para cá, para lá (contínuo como mostram as 
reticências) é o movimento de um novelozinho de linha que oscila no ar pela mão de 
uma criança que delicadamente e quase a adormecer o balança, o poeta impede 
nossa manifestação com um psio, para não acordamos a criança quase 
adormecida. 

O ritmo do verso continua a recriar o ritmo do balanço. A interrupção do verso 
seguinte, que mostra o movimento apenas numa direção, significa que a criança 
dormiu e, portanto, derrubou o novelo. O último verso reitera esse significado para 
nós. 

O título do poema é o nome do compositor francês Debussy, que, ligado aos 
movimentos simbolista e impressionista. abriu um universo sonoro inteiramente 
novo, em que a sugestão ocupou o lugar de uma construção temática bem definida. 
Uma de suas obras é Children's comer (Recanto das crianças), coletânea de peças 
infantis que ele dedicou à filha. A peça mais conhecida dessa obra é "A menina de 
cabelos de linho", composta de movimentos descendentes (vai) e ascendentes 
(vem). A cadência harmônica final tem um movimento melódico descendente (caiu). 


A linearidade do significante 


O caráter auditivo do significante linguístico faz com que ele se desenvolva no 
tempo. Ele representa uma extensão e essa extensão é mensurável numa só 
dimensão, é uma linha. A escrita, ao representar a fala, representa essa linearidade 
no espaço. 
A linearidade é uma característica das línguas naturais, segundo a qual os signos, 
uma vez produzidos, dispõem-se uns depois dos outros numa sucessão temporal ou 
espacial. Por causa dessa característica, não se pode produzir mais de um 
elemento lingúístico de cada vez: um som tem que vir depois do outro, uma palavra 
depois da outra, e não se podem produzir dois sons ao mesmo tempo ou duas 
palavras ao mesmo tempo. 

Há linguagens, como, por exemplo, a pintura. cujos significantes não são 
lineares e, 


portanto, eles se apresentam simultaneamente para quem vê um quadro. 


Denotação e conotação 


A linguagem autoriza toda sorte de alterações de significado, de violações 
semânticas, quando se ultrapassam as fronteiras estabelecidas entre o animado e o 
inanimado, o humano e o não humano, o concreto e o abstrato, etc. 

De repente, na altura, a manhã gargalhou, um bando de maitacas passava, tinindo 
guizos, partindo vidros, estralej ando de rir. (Guimarães Rosa, Sagarana) 

Na oração a manhá gargalhou, temos a atribuição de um sujeito não animado a um 
verbo que, em princípio, deveria exigir sujeito animado. Empregamos, a todo 
momento, essas mudanças semânticas: cair das nuvens, sorriso amarelo, matar o 
tempo, matar a fome, quebrar o galho, cortar a palavra. 'Como explicar esse 
mecanismo? 

. Já se viu acima que o signo é a união de um plano da expressão a um plano do 
conteúdo: ERC. Por exemplo, o sentido da palavra olho é "globo colocado na parte 
anterior da cabeça e que serve de órgão da visão"; o sentido do termo gato é 


sa 


"pequeno mamífero carnívoro, doméstico, da família dos felídeos". Portanto, o 
significado da expressão olho de gato é "globo colocado na parte, etc.". No entanto, 
em português, olho-de-gato significa também "chapinha colocada em pequenos 
postes, instalados ao longo das estradas de rodagem, que reflete a luz dos faróis 
dos automóveis, para marcar os limites do leito da estrada". No primeiro caso, 
temos um signo denotado; no segundo, um signo conotado. Como se compõe um 
signo conotado? É o signo cujo plano de expressão é um signo. Assim, temos um 
signo denotado ERC, ao qual se acrescenta um novo plano de conteúdo (ERC) R C. 
No caso de olho-de-gato acrescentou-se um segundo conteúdo ao conteúdo do 
signo denotado: "globo colocado na parte anterior da cabeça e que serve de órgão 
da visão para um animal felino, etc.”. Ora, poder-se-ia perguntar por que dar essa 
explicação complicada para o signo conotado e não simplesmente afirmar que 
ocorreu uma mudança de sentido. Porque, se afinnássemos apenas que ocorreu 
uma mudança de sentido, teriamos que admitir que qualquer 

os 
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mudança de sentido poderia ocorrer na língua e que, portanto, os sentidos 
multiplicar-se-iam aleatória e caoticamente. No entanto, não é isso que ocorre. Para 
criar um signo conotado, é preciso que haja uma relação entre o significado que se 
acrescenta e o significado já presente no signo denotado. O dispositivo que indica 
as margens das estradas recebe esse nome, porque, assim como o olho dos gatos, 
ele tem a propriedade de refletir a luz. Entre os dois significados, há então um traço 
comum. 

Os dois mecanismos principais de conotação são a metáfora e a metonímia. A 
metáfora é o acréscimo de um significado a outro, quando entre eles existe uma 
relação de semelhança, de intersecção. Essa relação indica que há traços comuns 
entre os dois significados. 

Ó mar, por que não apagas Co'a esponja de tuas vagas 

De teu manto este borrrão? (Castro Alves, "Tragédia no mar") 

Apagas significa "eliminas"; esponja quer dizer "material usado para eliminar”; 
manto, "superfície", borrão, "navio negreiro". Temos metáforas, porque, entre os 
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dois significados há um traço comum: por exemplo, entre manto e superfície, há em 
comum o trago /parte externa e visível/; entre apagar e eliminar, há a semelhança do 
traço supressão! 

A metonímia é o acréscimo de um significado a outro, quando entre eles há uma 
relação de contigiidade, de coexistência, de interdependência. 

[Dudu] é um resto de pessoa, um resto de roupa, um resto de nome. Saberá ler? 
Não, a fome é sempre analfabeta (Murilo Mendes, Idade do serrote) 

Fome significa, no texto, "os miseráveis". Temos uma metonímia, porque uma 
propriedade do ser designa o ser, uma vez que entre os dois significados há uma 
relação de coexistência, dado que o ser coexiste com suas propriedades. 

A sinédoque é um tipo de metonímia, em que a relação entre os dois significados é 
uma relação de inclusão, que não deixa de ser um tipo de contigiiidade, de 
coexistência. Essa relação ocorre, quando um sigificado indica a parte e o outro, o 
todo, um expressa o conteúdo e o outro, o continente, etc. Com efeito, a parte está 
incluída no todo; o conteúde está incluído no continente. 

Mais de um rapaz consumiu o tempo em se fazer visto e atraído dela. Mais de uma 
gravata, maU de uma bengala, mais de uma luneta levaram-lhe as cores, os gestos 
e os vidros, sem obter outra coisa qUI a atenção cortês e acaso uma palavra sem 
valor. (Machado de Assis. Obras completas. Rio de Janeiro Nova Aguilar, 1979, vol 
1, p. 1036) 

No texto, gravata, bengala e luneta significam os rapazes que se aproximavam d- 
moça. Toma-se um acessório da vestimenta pelo todo, a pessoa. Temos 
sinédoques. A mesma coisa acontece com cores, gestos e vidros, que são 
propriedades dos acessórios que aparecem no lugar deles, que, por sua vez, 
querem indicar a pessoa. 

Na linguagem poética, explora-se toda a força da conotação para criar efeitos de 
sentido 

É a vaidade, Fábio, nesta vida, Rosa, que da manhá lisonjeada, Púrpuras mil, com 
ambição dourada, Airosa rompe, arrasta presumida. 


Teoria dos signos 


É planta, que de abril favorecida, Por mares de soberba desatada, Florida galeota 
empavesada, Sulca ufana, navega destemida. 


as 


É nau enfim, que em breve ligeireza, Com presunção de Fênix generosa, 
Galhardias apresta, alentos preza: 

Mas ser planta, ser rosa, nau vistosa, De que importa, se aguarda sem defesa 
Penha a nau, ferro a planta, tarde a rosa? 

Gregório de Matos. In: CÂNDIDO, Antonio e CASTELLO, José Aderaldo. Presença 
da literatura brasileira. São Paulo: Difusão Européia do Livro, 1973, vol. |, p. 73-74) 
Nesse texto, o poeta vai explicar a Fábio o que é a vaidade. No primeiro quarteto, 
afinna que ela é rosa; no segundo, que é planta; no primeiro terceto, que é nau. 
Essas três palavras significam, no soneto, "vaidade". Para que o leitor entenda por 
que rosa, planta e nau têm esse sentido no texto, o poeta vai explicar a relação que 
estabelece entre o significado de cada um desses termos e o do vocábulo vaidade. 
No primeiro quarteto, diz que a vaidade é rosa, mas não qualquer uma. É aquela 
lisonjeada pela manhã, ou seja, a rosa recém-aberta e que, portanto, está em todo 
seu esplendor. O que o poeta quer dizer, então, é que a vaidade é a beleza 
aparente. que se exibe, brilha e seduz (Púrpuras mil, com ambição dourada! Airosa 
rompe, arrasta presumida). No segundo quarteto, o poeta afirma que a vaidade é 
planta, mas em pleno esplendor da primavera, já que é de abril favorecida (abril é o 
mês em que, no hemisfério norte, a primavera está em seu apogeu). A vaidade é, 
então, esplendor (planta de abrilfavorecida) e ornamentos (florida galeota 
empavesada) que se exibem pela vida (por mares de soberba desatada) com 
orgulho (sulca ufana) e arrojo (navega destemida). No primeiro terceto, ao dizer que 
a vaidade é nau, o poeta mostra que o ser humano vaidoso é aquele que, apesar de 
ter a presunção da perpetuidade (fênix é a ave que renascia das próprias cinzas), 
valoriza os brilhos exteriores (galhardias apresta) e momentâneos (alenlos preza). A 
relação que se estabelece entre os significados das palavras rosa, planta, nau e do 
termo vaidade é que existem traços comuns de sentido entre eles, é que existe uma 
relação de intersecção entre seus significados: o homem vaidoso exibe suas 
belezas, como a rosa recém-aberta; mostra apenas seus esplendores, como a 
planta na primavera; valoriza o que é exterior e momentâneo, embora tenha a 
presunção de perpetuidade, como a nau. Trata-se, então, de três metáforas para 
dar concretude ao termo abstrato vaidade. 

No último terceto, o termo penha (= penhasco, rochedo) significa o "naufrágio" do 
navio. Como penha pode ter esse sentido? O penhasco é a causa do naufrágio, que 
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é seu efeito. Dá-se à causa o significado do efeito. Entre esses dois sentidos há 
uma relação de contigiidade (= de união, proximidade, adjacência, vizinhança e, 
por conseguinte, de coexistência, de interdependência, de implicação), isto é, um 
efeito aparece unido, relacionado a uma causa. O vocábulo ferro significa o "corte" 
da planta. Aqui a alteração do significado se faz em duas etapas. Ferro é o material 
de que é feito o machado;ferro quer, pois, dizer "machado". No caso, o material de 
que um objeto é feito está designando o 

e7 


es 
Introdução à Lingúfstica 

próprio objeto. Entre os dois significados há uma relação de implicação. Em 
seguida, machado passa a significar "corte". Utiliza-se, portanto, o instrumento com 
que uma ação éfeita para designar a ação. Entre a ação e o instrumento, há 
também uma relação de implicação, pois o segundo está relacionado à primeira. A 
palavra tarde significa o "fenecer”, o "murchar" da rosa. Usa-se, pois, o momento 
pelo evento que nele ocorre. Entre os dois significados, há uma relação de 
implicação, pois o evento está intrinsecamente unido a um dado momento. Temos, 
então, três metonímias. No entanto, como nau, planta e rosa não estão no soneto 
usadas no seu sentido próprio, mas significam o "homem vaidoso", os significados 
"naufrágio", "corte" e "fenecimento", contaminados pelo valor semântico das três 
palavras contíguas, passam a significar "morte". Entre os significados "naufrágio", 
"corte" e "fenecimento", de um lado, e "morte", de outro, há uma relação de 
semelhança, ou de intersecção, já que todos contêm o traço 
semântico/acabamento/, !fiml. As três metonímias em contato com as metáforas se 
metaforizam. O que o poeta pergunta, pois, no segundo terceto, é: de que vale ser 
vaidoso, se a morte é inexorável (se aguarda sem defesa! Penha a nau, ferro a 
planta, tarde a rosa). O soneto trata, então, de temas muito caros ao barroco: o 
caráter passageiro da vida e a inevitabilidade da morte. 

No entanto, não devemos pensar que a metáfora e a metonímia aparecem apenas 
na linguagem poética. Ao contrário, a linguagem corrente está repleta de 
conotações: afogar-se num copo d'água, forçar a barra, guerra contra a inflação, 
batalha dos preços. Nem mais prestamos atenção ao valor conotado dessas 
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expressões. Quando se observa a história da língua, por exemplo, nota-se que 
quase todas as palavras têm sentidos oriundos de conotações. Argumento provém 
da raiz argu, que aparece também na palavra argênteo (= prateado) e que significa 
"cintilar". Na origem, argumento era o que fazia cintilar uma idéia. Essa raiz ocorre 
também em arguto e argúcia, que se relacionam áinteligência brilhante. Aliás, usar a 
palavra brilhante para referir-se a um indivíduo ou a suas ações é também uma 
conotação. Não percebemos mais as palavras conotadas em nossa língua, mas, 
quando aprendemos uma língua estrangeira somos bastante sensíveis à conotação, 
que os falantes dessa língua não percebem mais. Numa língua metanésia, cabelo é 


expresso por uma palavra que significa, literalmente, "erva que cresce na cabeça” 
Um estrangeiro, que não esteja acostumado às expressões conotadas e 
cristalizadas de uma determinada língua, faz rir ao substituir um de seus 
componentes por um sinônimo: por exemplo, dizer assassinar a fome em lugar de 
matar a fome; barbante vocal em vez de corda vocal. Cada língua conota 
diferentemente e, por isso, a maneira de ver o mundo varia de língua para língua. 
Mostrou-se acima que o signo pode ter diferentes dimensões, do signo mínimo, o 
morfema, ao texto. Signo é toda produção humana dotada de sentido. Por 
conseguinte, a metáfora e a metonímia, signos conotados, podem ter a dimensão de 
uma palavra, de uma frase, de um texto. 

O texto Um apólogo, de Machado de Assis, é um texto metafórico. Portanto, em sua 
integralidade, é um signo conotado. Nesse texto, o narrador confere à linha e à 
agulha 

traços humanos: elas conversam, dão-se um tratamento próprio dos seres humanos 
(você, senhora), atribuem-se verbos que indicam ações humanas (por exemplo, 
fingir). Ao mesmo tempo, a narrativa relata atividades que são próprias de uma linha 
e de uma agulha: coser, furar o pano, prender, ligar, ajuntar etc. O que se observa, 
portanto, é que ao significado habitual dos termos agulha e linha se acrescenta um 
segundo plano de sentido: o humano. Daí se conclui que esse texto não fala 
propriamente de agulhas e linhas, mas de seres humanos. Se o narrador tivesse 
usado personagens humanas, o texto não teria a mesma expressividade. Quando 
se mostra que há pessoas com papel de agulha e outras com função de linha, 
aproveitam-se traços próprios desses objetos, para projetá-los nas pessoas. Entre 
as agulhas e certas pessoas há uma série de traços comuns: 


ss 


a) abrem caminho para os outros; 

b) ambas vão adiante, puxando; carregando o que vem atrás; c) ambas fazem 
trabalho obscuro; 

d) ambas têm papel subalterno; 

e) ambas não desfrutam do prazer do seu trabalho. 

Agulha significa, nesse texto, "pessoa que abre caminho para outros e não recebe 
qualquer reconhecimento por isso". Linha quer dizer "pessoa que desfruta do 
esforço daqueles que lhe abriram caminho e lhe criaram oportunidade". As relações 
entre a linha e agulha são as mesmas que se estabelecem entre a costureira e a 
baronesa, os batedores e o imperador. A partir daí, todos os termos referentes às 
atividades próprias da linha e da agulha devem ser lidos como atividades humanas: 
furar o pano = "abrir caminho" etc. 

O último parágrafo confirma, com a frase Também eu tenho servido de agulha a 
muita linha ordinária, essa interpretação dada ao texto: na vida social, há os que 
realizam o verdadeiro trabalho e os que desfrutam do trabalho alheio. 

Pode-se dizer que o texto abaixo é metonímico, porque ele fala de uma parte, de um 
exemplo, para significar o todo. Fala da água, para falar da ciência e da literatura. 
Lição sobre a água 

Este líquido é água. 

Quando pura 

é inodora, insipida e incolor. 

Reduzida a vapor, 

sob tensão e a alta temperatura, 

move os êmbolos das máquinas, que, por isso, se denominam máquinas de vapor. 

É um bom dissolvente. 

Embora com exceções mas, de um modo geral, dissolve tudo bem, ácidos, bases e 
sais. . Congela a zero graus centesimais 

e ferve a 100, quando a pressão normal. 

Foi nesse líquido que numa noite cálida de Verão, 

sob um luar gomoso e branco de camélia, 

apareceu a boiar o cadáver de Ofélia 

com um nenúfar na mão. 

(António Gedeão. Poesias completas (1956-1967). Lisboa: Portugália, 1972, p. 244- 
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para legislar sobre publicidade e para impor a resolução tanto às famílias quanto ao mercado 
publicitário. Além disso, defendem que a autorregulamentação pelo Conselho Nacional de Au- 
torregulamentação Publicitária (Conar) já seria uma forma de controlar e evitar abusos. 


IDOETA, PA; BAREA, MO. A publicidade infantil deve ser proibida? 
Disponível em: wwe co uk, Acesto em: 23 maio 2014 (adaptado) 


Precisamos preparar a criança, desde pequena, para receber as informações do mundo exte- 
rior, para compreender o que está por trás da divulgação de produtos. Só assim ela se tornará o 
consumidor do futuro, aquele capaz de saber o que, como e por que comprar, ciente de suas reais 
necessidades e consciente de suas responsabilidades consigo mesma e com o mundo. 


SIVA, A. MD, VASCONCELOS. L. RA criança e o marketing, informações essenciais para proteger as 
cnanças dos apelos do marketing infantil. São Paulo: Summus. 2012 (acaptado) 


INSTRUÇÕES: 
+ Orascunho da redação deve ser feito no espaço apropriado. 
+ Otexto definitivo deve ser escrito à tinta, na folha própria, em até 30 linhas 


+ A redação que apresentar cópia dos textos da Proposta de Redação ou do Caderno de 
Questões terá o número de linhas copiadas desconsiderado para efeito de correção. 


Receberá nota zero, em qualquer das situações expressas a seguir, a redação que: 
* tiveraté 7 (sete) linhas escritas, sendo considerada “insuficiente”. 
+ fugir ao tema ou que não atender ao tipo dissertativo-argumentativo. 
+ apresentar proposta de intervenção que desrespeite os direitos humanos. 
+ apresentar parte do texto deliberadamente desconectada com o tema proposto. 


csse.sso0 


A poesia de 30: Cecita Meireles e Vinícius de Morais. Análise linguistica: progressão referencial e operadores argumentativos A dissertação () CAPÍTULO 1 
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À primeira vista, temos a impressão de que se trata de um texto denotado, ou seja, 
com um só plano de leitura. Fala sobre a água. Ainda mais: temos a sensação, nas 
duas primeiras estrofes, de estar diante de um texto retirado de um livro de ciências 
das séries elementares, enquanto, na última estrofe, parece que estamos diante de 
um texto poético. Com efeito, as duas primeiras estrofes falam das propriedades 
físico-químicas da água (ausência de cor, cheiro e sabor, em estado de pureza; 
propriedade sol vente quase universal, pois dissolve substâncias pertencentes aos 
três grandes grupos de elementos químicos, ácidos, bases e sais; ponto de 
congelamento e de fervura, em pressão normal) e falam também de sua utilidade 
(mover máquinas e servir de sol vente). Como se disse, temos a impressão de que a 
palavra "água" tem um valor denotativo e de que o poeta está fazendo uma 
exposição, que ficaria melhor num compêndio científico, sobre as propriedades e 
funções de uma dada substância. No entanto, na terceira estrofe, o tom muda: um 
ritmo lento e majestoso substitui o ritmo quase prosaico das duas primeiras estrofes; 
as consoantes não momentâneas predominam; os vocábulos selecionados parecem 
mais sugestivos, parecem "literários". 

Comecemos a análise por essa estrofe. O que chama a atenção é a utilização de 
adjetivos não pertinentes do ponto de vista da comunicação: noite cálida de Verão, 
luar branco de camélia. Esses adjetivos não são pertinentes do ponto de vista da 
comunicação, porque introduzem uma redundância, que, comunicacionalmente, 
seria viciosa, já que uma noite de verão é necessariamente cálida, quente, e o luar 
é, por definição, branco, assim como a camélia. No entanto, o que é redundante do 
ponto de vista da mensagem utilitária pode ser o elemento básico da construção 
poética. Temos, pois, de um lado a reiteração da quentura e, de outro, da brancura. 
Verão, grafado com maiúscula, não denota apenas a estação do ano, mas evoca o 
calor e, por associação, conota a vida. Isso sugere o tempo dos jogos de amor. Luar 
é o clima dos enamorados. É definido como de uma brancura intensa, pois "de 
camélia" reforça "branco". A brancura conota a pureza. Além disso, o verso sugere 
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um clima arrebatador, pois gomoso significa viscoso, é o que prende, cativa e 
seduz. O terceiro verso introduz a idéia da morte, da podridão do cadáver, da frieza. 
Até agora mantivemo-nos na análise de mecanismos internos de produção do 
sentido. No entanto, é preciso ver a relação do texto com outros textos. Ofélia, cujo 
cadáver aparece boiando, evoca Ofélia, personagem da tragédia Hamlet, de 
Shakespeare. Esta amava Hamlet e, enlouquecida de dor, porque o próprio amado 
matara seu pai, morreu afogada. A evocação de uma personagem da tragédia 
clássica introduz no poema todos os conflitos que perpassam a tragédia, cujas 
personagens são dilaceradas por sentimentos contraditórios. No quarto verso, 
aparece o termo "nenúfar", planta aquática da família das ninfeáceas. Essa palavra 
traz à mente as ninfas, evocando beleza, juventude e, também, vida. 

No meio de um conjunto de signos que sugerem a vida, introduz-se a morte; no 
interior da brancura de camélia do luar, insere-se a putrefação (o cadáver). A água é 
um lugar de vida (é onde crescem os nenúfares); é também o lugar de seu 
contraditório, a morte (é onde bóia o cadáver). Estamos no plano do mito, pois todo 
mito reúne elementos semânticos contrários entre si. A água ganha a dimensão do 
mito. Ao mesmo tempo, Ofélia lança-nos no domínio da literatura. 

A nitidez dos recursos poéticos da terceira estrofe obriga-nos a reler as duas 
primeiras, para perceber o significado global do poema, que, até agora, apresenta 
se como dois blocos de significação sem aparente relação entre si 


Teoria dos signos 
Esse poema não fala da água. Não é, pois, denotado. Fala da ciência e da 
literatura. Há duas grandes maneiras de conhecer o mundo. Uma é a da ciência, 
que é denotativa, descreve a realidade em suas propriedades e funções. Ela define, 
distingue, não admite a contradição. Por isso, é uma visão da realidade sem cheiro, 
sem cor e sem sabor. Está vinculada ao mundo do trabalho e dos negócios ('move 
os êmbolos das máquinas"), pois gera uma tecnologia. Nela, a realidade é vista 
como um espaço em que tudo está catalogado e separado. A análise da ciência é 
sempre parcial, sempre incompleta, pois não leva em conta a contraditoriedade 
humana, expressa pelo mito. A leitura literária do mundo é o plano do entendimento 
mítico, que apreende simultaneamente as contraditoriedades inerentes ao real, em 
que a morte é a contraface da vida; a podridão, da pureza; o frio, do calor... Por 
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isso, é uma visão com cores intensas ('o luar branco de camélia") e sensações 
táteis muito vivas. Está vinculada ao mundo dos sentimentos, fundindo os 
elementos, enquanto conserva suas propriedades. A substituição do ritmo e a 
predominância das consoantes não momentâneas recriam, no plano da expressão, 
a idéia da invasão do mito que flui pelo interior da realidade. É a única leitura do 
mundo que apreende os sentimentos contraditórios que movem os homens. 

O poeta mostrou essas duas leituras do mundo, criando em seu texto simulacros do 
discurso científico e do discurso literário, a partir de seus traços mais evidentes e 
mais de acordo com o senso comum. Com efeito, no senso comum, pensa-se que 
existem matérias literárias e não-literárias e palavras literárias e não-literárias. A 
morte e o luar seriam temas literários. Camélia, nenúfar, cálido seriam termos 
literários, enquanto ácidos, bases e sais não o seriam. Por isso, temos a impressão, 
nas duas primeiras estrofes, de estar diante de um texto retirado de um livro de 
ciências das séries elementares e, na última, de estar diante de um texto literário. 
Pode-se dizer que esse texto é metonímico, porque fala do todo, o discurso literário 
e o discurso científico, a partir de um exemplo singular, um dado discurso sobre a 
água. 


Classificação dos signos 


Diferentes autores já buscaram classificar os signos das diferentes linguagens. 
Vamos tomar a classificação feita por Adam Schaff (1968:158-193). Essa 
classificação abrange todo tipo de signo, ou seja, unidade em que há uma relação 
entre uma expressão e um conteúdo, e ao mesmo tempo procura respeitar as 
noções correntes dos termos utilizados para dar nomes ao tipos de signos, como 
símbolo, sinal etc. 

Levando em conta o critério da intenção comunicativa presente nos signos, eles 
podem classificar-se em signos naturais e signos artificiais (ou signos propriamente 
ditos). Os primeiros são os fenômenos da natureza que servem de veículo para nos 
fazer perceber um outro fenômeno natural. São expressões de um dado conteúdo. 


São denominados também índices ou sintomas. Assim, a fumaça (expressão) indica 
a existência de fogo (conteúdo), nuvens negras mostram que vai chover; o 
congelamento da água de um lago assinala o abaixamento da temperatura; a febre 
é um sintoma de problemas de saúde. Os signos artificiais ou propriamente ditos 
são os produzidos para fins de comunicação. São signos artificiais as palavras, os 
sinais de trânsito, enfim, os signos presentes em todas as linguagens, como o 
cinema, a pintura, a escultura. Esses signos são resultado de 

+ 
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um acordo deliberado, como no caso dos sinais de trânsito, em que uma convenção 
estabeleceu os signos que orientariam a circulação de veículos e pedestres, ou da 
prática histórica, como no caso das palavras, em que a experiências dos homens as 
cria e as põe em circulação. 

Considerando a função que os signos artificiais têm na interpretação das diferentes 
linguagens, eles podem ser divididos em signos verbais e signos com expressão 
derivativa. Os signos verbais são interpretantes de todas as linguagens, enquanto 
os signos das outras linguagens nem sempre podem interpretar os signos 
linguísticos. O que é expresso visualmente, um filme, por exemplo, pode ser 
contado por meio de signos verbais; no entanto, nem tudo o que se exprime 
verbalmente por ser dito visualmente. Num soneto de Camões há o verso Amor é 
ferida que dói e não se sente. Não se pode dizer visualmente que uma coisa dói e, 
ao mesmo tempo, é indolor. Pela função interpretante universal dos signos verbais, 
eles classificam-se separadamente dos outros signos artificiais, que são chamados 
signos com expressão derivativa. 

Os signos com expressão derivativa distinguem-se, pela sua função na 
comunicação, em sinais e signos substitutivos. Aqueles são "causados ou utilizados 
especialmente para suscitar uma reação pré-combinada e acordada, quer em grupo, 
quer individualmente, sob a forma de manifestações definidas da atividade humana" 
(p. 183). Os sinais são os signos que levam os homens a uma ação, levam-nos a 
fazer ou não fazer alguma coisa. O apito do juiz num jogo de futebol paralisa o jogo; 
o vermelho do semáforo faz parar; o verde leva a pôr o carro em movimento; o 
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toque de uma sirene faz começar ou parar o trabalho etc. O sinal é resultado de 
acordo explícito, válido para um certo grupo de pessoas; seu propósito é o de 
modificar, iniciar ou sustar uma ação; só é usado quando se pretende provocar o 
comportamento humano que ele deve suscitar. Os signos substitutivos são usados 
para representar alguma coisa. Uma foto de uma paisagem representa a paisagem, 
uma maquete, uma construção; a bandeira, a pátria; etc. 

De acordo com a natureza do significado, os signos substitutivos distinguem-se em 
signos substitutivos stricto sensu e simbolos. Naqueles, o significante expressa um 
significado concreto: por exemplo, um auto-retrato, cujo significado é "pessoa que 
pintou o quadro"; uma planta de uma casa, cujo significado "uma determinada 
construção". O simbolo é um elemento concreto que representa um abstrato 
(religiões, sistemas sociais, noções): a cruz gamada significa "nazismo"; a bandeira 
nacional significa a "pátria". A representação simbólica pode basear-se na 
convenção: por exemplo, no Ocidente a cor preta simboliza o luto, enquanto, em 
algumas sociedades orientais, é o branco que exerce essa função. Embora a 
representação simbólica possa ser convencional, como se nota quando se observa 
o simbolismo das cores, tem ela certo fundamento icônico, ou seja, há uma relação 
de semelhança entre o significante e o significado (por exemplo, a balança é 
símbolo da justiça, porque os dois pratos na mesma altura traduzem a idéia da 
equanimidade), ou indicial, isto é, há uma relação de contigiidade, de inclusão, 
entre o significante e o significado (por exemplo, a cruz é o símbolo do cristianismo, 
porque ela é uma parte do todo, que a imagem de Cristo morto). Existe uma 
mitologia do símbolo, quando ele é objeto de uma alienação específica, por se 
tornar independente do que ele representa, e passa a ser objeto de um culto em si 
mesmo. É o que acontece, às vezes, com os símbolos nacionais, que passam a 
valer por si mesmos e não pelo que representam. 

A classificação de Schaff poderia ser esquematizada da seguinte maneira: 


Teoria dos signos 
signos substitutivos stricto sensu 
símbolos 
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Conclusão 

No primeiro livro da Bíblia, o Gênesis, há dois relatos da criação. No primeiro, Deus 
cria o mundo falando. No início, não havia nada. Depois, há o caos. No princípio, 
criou Deus o céu e a terra. Aterra, contudo, estava vazia e vaga e as trevas cobriam 
o abismo e o Espírito de Deus pairava sobre as águas. (1, 1-2). A passagem do caos 
à ordem (= cosmo) faz-se por meio de um ato de linguagem. É esta que dá sentido 
ao mundo. O poder criador da divindade é exercido pela linguagem, já que nela e 
por ela se ordena o mundo. Deus disse: Faça-se a luz. E a luz foi feita. E viu Deus 
que a luz era boa: e separou a luz e as trevas. Deus chamou a luz dia e as trevas 
noite; fez-se uma tarde e uma manhã, primeiro dia. (I, 3-5). O mito quer mostrar o 
poder criador da linguagem, que dá ao homem a capacidade de ordenar o mundo, 
de categorizá-lo. Com os signos, o homem cria universos de sentido. As línguas não 
são nomenclaturas que se aplicam a uma realidade pré-ordenada, mas são modos 
de interpretar o mundo. Por isso, estudar a linguagem é a forma de entender a 
cultura, de compreender o homem em sua marcha sobre a Terra. 
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Sugestões de leitura 

HJELMSLEV, Louis. Prolegômenos a uma teoria da linguagem. São Paulo: 
Perspectiva, 

1973. 

O capítulo XIII trata da teoria hielmsleviana do signo. 

JAKOBSON, Roman. Lingúística e comunicação. São Paulo: Cultrix, 1969. 

O capítulo intitulado "À procura da essência da linguagem" discute exaustivamente 
a 

questão da motivação do signo lingústico. 

SAUSSURE, Ferdinand de. Curso de Lingúística geral. São Paulo: Cultrix! Edusp, 
1969. Os capítulos | e 2 da primeira parte apresentam a teoria saussureana do 
signo lingúístico; o capítulo 4 da segunda parte expõe a teoria do valor; o capítulo 6 
discute a questão do que é absolutamente arbitrário e do que é relativamente 
arbitrário. 

SCHAFF, Adam. Introdução à semântica. 

Nas páginas 158-193, discute-se a questão do signo e expõe-se a classificação que 
foi apresentada neste capítulo. 

YAGUELO, Marina. Alice au pays du langage. Paris: Seuil, 1981. 

É um livro de introdução à Lingúística bastante interessante pela quantidade de 
exemplos com que opera. Dele se retiraram muitas sugestões, principalmente sobre 
passagens da obra de Carroll, para a redação deste capítulo. 


xxx 


Entre as muitas variações do tema de que contra a força não há argumentos, 
encontramos esta conhecida fábula de La Fontaine, traduzida pelo poeta Ferreira 
Gullar (La Fontaine, 1999:12-14): 
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o Lobo e o Cordeiro 
Na água li mpa de um regato, matava a sede um Cordeiro, quando, saindo do mato, 
veio um Lobo camiceiro. Tinha a barriga vazia, não comera o dia inteiro. - Como tu 
ousas sujar a água que estou bebendo? - rosnou o Lobo, a antegozar o almoço. - 
Fica sabendo que caro vais me pagar! 

- Senhor - falou o Cordeiro 

encareço a Vossa Alteza 

que me desculpeis, mas acho 

que vos enganais: bebendo, 

quase dez braças abaixo 

de vós, nesta correnteza, 

não posso sujar-vos a água. 

- Não importa. Guardo mágoa 

de ti, que ano passado, 

me destrataste, fingido! 

- Mas eu nem tinha nascido. 

- Pois então foi teu irmão. 

- Não tenho irmão, Excelência. 

- Chega de argumentação. 

Estou perdendo a paciência! 

- Não vos Langueis, desculpai! 
- Não foi teu irmão? Foi o teu pai 
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ou senão foi teu avô disse o Lobo carniceiro. E ao Cordeiro devorou. 

Onde a lei não existe, ao que parece, a razão do mais forte prevalece. 

Essa fábula, como a d'A lebre e a tartaruga, Os dois amigos e o urso e muitas 
outras vêm sendo contadas há bastante tempo. Contadas por muitos poetas e 
prosadores, as fábulas não possuem um só autor. A d'A cigarra e as formigas, por 
exemplo, tem uma versão do século v a. c., de Esopo, e outra, do século XVII, de La 
Fontaine. Algumas vezes, as personagens podem mudar. Numa versão indiana do 
tema de que o mais lento pode vencer uma corrida, quem perde a corrida é Garuda, 
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o pássaro mágico de Vishnu. 

Narradas há muito tempo e em muitos lugares, muitas foram as línguas dessas 
narrativas. Na Índia antiga, foram contadas em sânscrito, Esopo as contou em 
grego, Fedro, em latim, e La Fontaine, em francês. Assim, além de interessar as 
demais ciências humanas por seus aspectos históricos e culturais, por seus 
aspectos lingisticos as fábulas podem interessar o lingúista. 

A versão original d' O lobo e o cordeiro, de La Fontaine, é esta: 

Le Loup et L' Agneau 

La raison du plus fort est toujours la meilleure: Nous l'allons montrer tout à 'heure. U 
n Agneau se désaltérait Dans le courant d'une onde pure. Un Loup survient âjeun 
qui cherchait aventure, Et que la faim en ces lieux attirait. Qui te rend si hardi de 
troubler mon breuvage? Dit cet animal plein de rage: Tu seras chátié de ta témérité. 
- Sire, répond |! Agneau, que votre Majesté Ne se mette pas en colere; Mais plutôt 
qu'elle considere Que je me vas désaltérant Dans le courant, Plus de vingt pas au- 
dessous d'Elle, Et que par conséquent, en aucune façon, 

Je ne puis troubler sa boisson. - Tu la troubles, reprit cette bête cruelle, Et je sais 
que de moi tu médis |! an passé. - Comment |! aurais-je fait si je n' étais pas né? 
Reprit I Agneau, je tette encore ma mere. - Si ce n'est toi, c'est donc ton frere. - Je 
nen ai point. - C'est donc quelqu'un des tiens: Car vous ne m'épargnez guere, Vous, 
vos bergers, et vos chiens. On me |! a dit: il faut que je me venge. Là-dessus, au 
fond dos forêts Le Loup |! emporte, et puis le mange, Sans autre fone de proces. 


Alíngua como objeto da Lingúística 
Uma leitura atenta do texto em francês mostra que essa língua apresenta várias 
semelhanças com o português: vous e vós, vos e vossos, an e ano; raison e 
razão;fort eforte; loup e lobo. 

Se essa comparação entre o francês e o português for levada mais adiante, 
analisando as duas línguas sistematicamente e considerando seus momentos 
históricos, é possível verificar que ambas tiveram como origem comum o latim, o 
que explica as semelhanças lexicais e gramaticais entre elas. Esse modo de fazer 
Lingúística, comparando as línguas na busca de semelhanças e verificando a 
história de cada uma delas à procura de origens comuns, foi o método dominante da 
Lingúística do século XIX, o chamado método histórico-comparativo. 
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Um dos teóricos mais importantes dessa época é, sem dúvida, Ferdinand de 
Saussure, que, além de contribuir para os avanços da Lingúística histórica e 
comparativa com importantes trabalhos nesse campo de pesquisa, definiu, no início 
do século XX, um novo objeto de estudos para a Lingúística. Em seu Curso de 
Lingúística geral, ao tratar dessa questão da definição de um objeto de estudos, ele 
afirma: 


Outras ciências trabalham com objetos dados previamente e que se podem 
considerar, em seguida, de vários pontos de vista; em nosso campo, nada de 
semelhante ocorre. Alguém pronuncia a palavra nu: um observador superficial será 
tentado a ver nela um objeto lingúístico concreto; um exame mais atento, porém, 
nos levará a encontrar no caso, uma após outra, três ou quatro coisas perfeitamente 
diferentes, conforme a maneira pela qual consideramos a palavra: como som, como 
expressão duma idéia, como correspondente ao Latim nudum etc. Bem longe de 
dizer que o objeto precede o ponto de vista, diriamos que é o ponto de vista que 
cria o objeto; aliás, nada nos diz de antemão que uma dessas maneiras de 
considerar o fato em questão seja anterior ou superior às outras. 

(Saussure, 1969: 15) 

Quando Saussure comenta que a palavra nu corresponde ao latim nudum, está 
analisando a língua em suas mudanças históricas, já que, a partir de uma 
semelhança fônica entre nudum e nu e da informação histórica da antecedência do 
latim, ele estabelece uma relação entre elas. No entanto, quando analisa a palavra 
nu como som ou como a expressão de uma idéia, o ponto de vista histórico deixa de 
ser pertinente. Como som, tornam-se pertinentes informações fonéticas, e, como 
expressão de uma idéia, tomam-se pertinentes informações semânticas. Assim, 
dependendo do enfoque com o qual se trata um dado lingúístico, temos um objeto 
de estudo diferente. 

O Curso de Lingúística geral teve sua primeira edição em 1916, três anos depois da 
morte de Saussure, em 1913. Ao contrário do que se poderia imaginar, tratando-se 
de uma das obras mais importantes da Lingúística, o volume não foi escrito por 
Saussure. Trata-se de uma edição elaborada a partir de anotações de aula de seus 
alunos. Saussure ministrou três cursos na Universidade de Genebra. O primeiro 
data de 1907, o segundo, de 1908 e o terceiro, de 1910. Os editores do Curso de 
Lingúística geral foram Ch. Bally, A. Sechehaye e A. Riedlinger. 
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E ANTES DE ESCREVER 


Planeje sua dissertação, seguindo estas orientações: 


* leia com atenção os textos motivadores e as instruções que constam na proposta. 


+ Releia o enunciado em que é proposto o tema e defina um ponto de vista sobre o as- 
sunto para adotar em seu texto. 


+ Definido o ponto de vista, identifique nos textos motivadores fatos e dados que pos- 
sam ajudar na construção de argumentos. 


* Faça uma proposta de intervenção objetiva e direta, específica para o tema (evite pro- 
postas extremamente genéricas, que podem ser aplicadas a problemas variados) e que 
respeite os direitos humanos. 


+ Fique atento(a) à progressão referencial (retome as estratégias apresentadas na seção 
Língua e linguagem deste capitulo). 


+ Empregue operadores argumentativos que contribuem para uma leitura fluente do 
texto, evidenciando a orientação argumentativa adotada. 


Antes de dar sua dissertação por finalizada, observe: 
+ se o ponto de vista que você adotou está claro e bem fundamentado; 


+ se os fatos e dados dos textos motivadores apresentados ajudam na construção dos 
argumentos; 


+ sea proposta de intervenção respeita os direitos humanos, está clara, é apresentada de 
maneira objetiva e tem relação específica com a situação abordada no texto; 


+ sea progressão referencial está desenvolvida de forma adequada no texto; 


+ se os operadores argumentativos utilizados são adequados, orientando a leitura para a 
argumentação adotada. 


200 umonoes nona e vez os uncuacem 


Embora não haja menção ao termo dicotomias no texto do Curso, é assim que se 
costuma chamar os quatro pares de conceitos, que fazem uma síntese das 
propostas de Saussure para a criação de um novo objeto teórico para a Linguística 

A palavra dicotomia deriva do grego dichotomía, que quer dizer "divisão em partes 
iguais". Não se deve pensar, no caso de uma dicotomia presente no texto 
saussureano, que se trata de algo que é dividido em dois, deve-se pensar de outro 
modo. Uma dicotomia em Saussure diz respeito a um par de conceitos que devem 
ser definidos um em relação ao outro, de modo que um só faz sentido em relação ao 
outro. 

Há quatro dicotomias em Saussure: sincronia versus diacronia (1969:94-116), lingua 
versus fala (p. 26-28), significante versus. significado (p. 79-93) e paradigma versus 
sintagma (p. 142-147). Vamos estudar uma de cada vez. 

Sincronia versus Diacronia (Saussure, 1969:94-116) 

Como era feita a Lingúística na época de Saussure? Não se deve pensar que 
Saussure foi o "inventor" da Lingúística. Ele definiu um objeto de estudos para a 
Lingúística. Ela já existia antes dele, só que desenvolvida de outro ponto de vista. 

Portanto, responder como era feita a Linguística na época de Saussure é investigar 
o que ele estudou em sua formação e o que fez com essa formação como lingúiista. 

Durante o século XIX, a Lingúística estudou, basicamente, a mudança Lingústica. À 
semelhança da Biologia da época, a ponto de recorrer a uma nomenclatura própria 
dessa ciência, a Lingúística estudava e classificava as línguas em grupos de 
famílias, tratando-as em termos de graus de parentesco. 

A Lingúística feita nessa época costuma ser chamada de Lingúística Comparativa e 
Histórica (Robins, 1979:132-160). Chama-se comparativa porque sua metodologia 
de trabalho está baseada na comparação entre fenômenos lingúísticos que se 
realizam em línguas distintas. Observando as palavras em algumas línguas 
modemas faladas na Europa, percebe-se, por exemplo, uma semelhança 
sistemática entre palavras do português, do espanhol, do francês e do italiano. 

Na fábula de La Fontaine, o Cordeiro argumenta com o Lobo que não foi ele quem o 
ofendera; também não fora seu irmão, já que ele não tem irmãos. Em sua réplica, o 
Lobo diz: "Não foi teu irmão? Foi o teu pai ou senão foi teu avô. Os nomes dados 
aos graus de parentesco são bons exemplos para mostrar, em nívellexical, as 
semelhanças entre línguas distintas: 


português espanhol Trancês Taliano 


pai padre pere padre 


Um exame mais minucioso de outras propriedades lexicais e gramaticais dessas 
línguas leva à conclusão de que há muitas semelhanças entre elas e de que essas 
semelhanças são sistemáticas. Por isso, há um "grau de parentesco" entre elas. 
Comparando as semelhanças e as diferenças entre essas línguas, pode-se chegar 
a uma língua anterior, com base na qual essas diferentes línguas se originam. Essa 
língua anterior é como se fosse a "lingua-mãe" daquelas "línguas-filhas". Assim, 
pelo trabalho comparativo, é possível reconstruir o percurso histórico dessas 
línguas, ou seja, é possível determinar como uma língua muda através do tempo, 
transformando-se em outras línguas. No exemplo dado, o latim é a "língua-mãe" do 
português, do espanhol, do francês e do italiano que, entre outras línguas 
românicas, são suas "línguas-filhas". 


Alíngua como objeto da Lingúística 
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A partir disso, pode-se chegar a duas conclusões. A primeira diz respeito à 
determinação de um ponto de vista com o qual se estabelece um objeto de estudos. 
Estuda-se a língua, só que o que se observa nela são as suas mudanças. A 
mudança é, então, o objeto teórico. 

A segunda conclusão diz respeito aos resultados dessa Lingúística Comparativa e 
Histórica. Ainda com o exemplo do latim e de suas "línguas-filhas", deve-se 
considerar que o latim, por sua vez, tem as suas "irmás". Também pelo método 
comparativo, pode-se verificar semelhanças entre o latim, o grego e o sânscrito, por 
exemplo. Ainda com a palavra pai, temos estes dados: 


latim grego sânscrito 


pater patér pitar 


Comparando-se sistematicamente os dados dessas linguas, pode-se chegar ao 
indo-europeu, a "língua-mãe" do latim e de suas "irmãs". Quais são, porém, os 
registros históricos de uma língua como o indo-europeu. ? A escrita apareceu 
tardiamente, de modo que muitas línguas não deixaram registros em documentos 
escritos. O trabalho do lingúista, então, toma-se um trabalho de reconstrução de 


uma língua a partir dos vestígios que ela deixa nas línguas que dela se originaram 
Ou seja, reconstrói-se a "mãe" a partir de suas "filhas" e das "filhas" de suas filhas. 
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Foi assim com o indo-europeu, uma língua que, sem deixar registros históricos, foi 
reconstruída pelo método histórico-comparativo. Os lingiistas do século XIX 
buscavam, comparando as línguas, organizá-las em grupos e reconstruir as línguas 
de que os grupos se originavam. 

Foi nesse ambiente de pesquisas que Saussure estudou. Seu trabalho acadêmico 
versava, basicamente, sobre a Lingúística indo-européia. Seus estudos Mémoire sur 
le systeme primitif des voyelle dans les langue indo-européenes e L' emploi du 
génitif absolu en sanscrit são trabalhos feitos dentro dessa área de pesquisa. Em 
sua época, Saussure foi um pesquisador brilhante. A Mémoire foi considerada por 
Antoine Meillet como "o mais belo livro de gramática comparada que já foi escrito” 
(Bouquet, 1997:62). Deve-se lembrar que seu autor tinha apenas 24 anos quando o 
escreveu. 

A essa Lingúística, que trabalha com mudanças que ocorrem nas línguas através do 
tempo, Saussure chamou Lingúística diacrônica (1969:96). A esse ponto de vista, 
ele opõe uma Lingúística sincrônica. Diacronia, do grego dia "através" e chrónos 
"tempo", quer dizer "através do tempo", e sincronia, do grego syn "juntamente" e 
chrónos "tempo", significa "ao mesmo tempo". 

Fazendo uma distinção entre dois pontos de vista diferentes de olhar para o mesmo 
fenômeno, Saussure define um novo objeto de estudos para a Lingúística. 
Contrariagiente ao estudo da mudança Lingúística, o ponto de vista sincrônico vê a 
língua como um sistema em que um elemento se define pelos demais elementos. No 
estudo sincrônico, um determinado estado de uma língua é isolado de suas 
mudanças através do tempo e passa a ser estudado como um sistema de elementos 
lingúísticos. Esses elementos são estudados não mais em suas mudanças 
históricas, mas nas relações que eles contraem, ao mesmo tempo, uns com os 
outros. Vamos exemplificar. 

O Lobo da fábula "tinha a barriga vazia, não comera o dia inteiro". Em seu estudo 
sobre os morfemas do português, Valter Kehdi (1996:8-9) analisa o verbo "comer" 
nos 


so 
Introdução à Linguística 
dois pontos de vista, diacrônico e sincrônico. Diacronicamente, o verbo "comer" vem 
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do latim edere, cujo radical é ed-. Como no presente do indicativo suas formas se 
confundiam com o verbo esse, no latim vulgar da península Ibérica o verbo edere 
passou a se realizar acompanhado do prefixo cum-, que designa companhia. Assim, 
cum edere passou a cumedere e, a partir dessa realização, a "comer" em língua 
portuguesa. Do ponto de vista diacrônico, o com- de comer não é um radical, mas 
um prefixo. 

SincronicanhiÃo, à medida que se deve isolar o português de seu processo de 
mudanças históricas, essa informação a respeito da origem latina dessa palavra 
deixa de ser pertinente, já que no ponto de vista sincrônico, os elementos 
lingúísticos são estudados dentro de um mesmo recorte temporal. Considerando 
esse como um elemento lingústico, que se define em relação aos demais 
elementos lingúísticos que formam a língua portuguesa, ele define-se como um 
radical, já que "comer" se define em relação aos demais contextos morfológicos em 


que ele funciona como um radical, como em "comilança", "comilão", "comida", e em 
relação aos radicais dos demais verbos da mesma língua, como em "beber”, "pitar" 
e "cair". 

Saussure (1969:103-104) lança mão de uma metáfora para fazer a relação entre 
sincronia e diacronia. A língua comporta-se como o tronco de uma árvore em 
crescimento, de modo que um corte transversal em seu lenho revela uma relação 
sincrônica entre os elementos que o compõem e um corte longitudinal revela um 
desenvolvimento diacrônico desses estados sincrônicos. 

A partir da dicotomia sincronia versus diacronia, Saussure determina uma distinção 
entre fatos sincrônicos e fatos diacrônicos (1969: 107 -111). Os fatos sincrônicos, 
como são de natureza sistemática, são gerais mas não têm caráter imperativo. Isso 
quer dizer que os fatos sincrônicos estabelecem princípios de regularidade. Em 
português, por exemplo, todo verbo possui morfemas de modo e tempo e de número 
e pessoa, assim como todos os substantivos possuem morfemas de gênero e 
número. Isso é uma regularidade sistemática dos verbos e dos substantivos dessa 
língua. O verbo comer, por exemplo, conjugado na primeira pessoa do plural do 
pretérito mais-que-perfeito do indicativo, tem a forma "comêramos", em que o com- 
é o radical, o -e é vogal temática de segunda conjugação, o -Ta é o morfema de 
tempo pretérito mais-que-perfeito do modo indicativo e o mos é o morfema de 1 - 
pessoa do número plural. O substantivo lobos, por exemplo, tem como radical lob-, 
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o -o como morfema de gênero masculino e o -s como morfema de número plural. 
Trata-se de um fato geral, mas não imperativo, o que quer dizer que essa 
regularidade pode ser modificada em uma mudança de língua. Os substantivos do 
latim, a partir dos quais se originou boa parte dos substantivos do português, 
possuem em sua morfologia marcas de gênero, número e caso. Em latim, lobo é 
lupus, de modo que lupus tem género masculino, número singular e caso 
nominativo, o que significa que lupus é a forma empregada para expressar o sujeito 
da oração em que essa palavra ocorre. Para a função de objeto direto, por exemplo, 
emprega-se a forma lupum. Ao passar para o português, portanto, os substantivos 
latinos conservaram as marcas morfológicas de gênero e número, mas não 
conservaram as de caso. Assim, na mudança do latim para o português, essa 
regularidade dos substantivos latinos é modificada para uma outra regularidade dos 
substantivos do português. A regularidade sincrônica é, portanto, geral, mas não é 
imperativa, já que pode ser modificada na diacronia. 


Alíngua como objeto da Lingúística 
Os fatos diacrônicos são imperativos, já que se impõem à língua. Continuando com 
o exemplo dos substantivos em latim e em português, constata-se a perda da marca 
morfológica de caso. Esse fato de língua é um fato de mudança Lingústica que se 
refere a uma marca morfológica que está presente em uma língua, mas não está 
mais presente em outra do mesmo modo. Como as línguas também têm um caráter 
sistemático, esse fato se realiza em todo o sistema, por isso ele é imperativo. 
Nenhum substantivo do português tem caso e todos os substantivos latinos o têm, 
pois, quando se dá a mudança, ela realizase em todo o sistema, recobrindo tudo o 
que é classificado como substantivo nessas duas línguas. Assim, o fato diacrônico é 
imperativo. 

Não se deve pensar que Saussure acrescentou um ponto de vista sincrônico a outro 
ponto de vista já existente, o diacrônito. Saussure, ao definir a língua como sistema 
e ao pensar a sincronia como o estudo de um sistema num dado momento do 
tempo, abre caminho para a redefinição também do conceito de diacronia, que vai 
ser entendida como a sucessão de diferentes sistemas ao longo do tempo. 
Imaginemos, por exemplo, que, em cada século, haja um estado de língua. Faz-se 
um estudo sincrônico do português do século XII, do do século XIV etc. A diacronia 


é, então, a sucessão dessas sincronias. 
A definição de um ponto de vista sincrônico não está restrita somente à proposta de 
uma metodologia de trabalho em Lingúística. A partir dela, define-se um novo objeto 
de estudos que é a língua como um sistema. Os alcances dessa definição, porém, 
são mais bem compreendidos na dicotomia língua versus fala. 


ingua versus Fala 
(Saussure, 1969:26-28) 
No item anterior, há uma definição importante que foi comentada muito rapidamente. 
Trata-se da definição da língua como sistema. Ela é importante porque é a partir 
dela que Saussure define um novo objeto de estudo para a Lingúística. Ela foi 
comentada sumariamente porque o que interessava, então, era discutir as 
orientações sincrônica e diacrônica do estudo da língua. As dicotomias 
saussureanas, embora possam ser estudadas uma de cada vez, só fazem sentido 
quando relacionadas umas com as outras. 
Na fábula de La Fontaine, há um diálogo entre o Lobo e o Cordeiro. É justamente 
pela argumentação do Cordeiro e pelas réplicas e acusações do Lobo que se 
demonstra o tema de que contra a força não há argumentos. Na fábula, a 
argumentação é inútil porque contra a força não há argumentos e não porque o 
Lobo não entenda os argumentos do Cordeiro. Suas réplicas mostram que ele 
entende o que o Cordeiro diz, já que, para cada defesa do Cordeiro, o Lobo 
encontra uma acusação diferente. Assim, o que as duas personagens compartilham, 
ao dialogar, é a mesma língua, embora cada uma delas tenha uma fala diferente. 
Se na dicotomia sincronia versus diacronia se estabelecem duas maneiras de 
estudar a língua, na dicotomia língua versus fala há a definição do conceito de 
língua. Para Saussure, língua opõe-se afala, porque a lingua é coletiva e afala é 
particular, portanto, a língua é um dado social e afala é um dado individual. Além 
disso, a língua é sistemática e afala é assistemática. Pessoas que falam a mesma 
língua conseguem comunicar-se porque, apesar das diferentes falas, há o uso da 
mesma língua. 
8 
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2 
Introdução à Linguística 

Na fábula, quando o Lobo acusa o Cordeiro com a fala "Como tu ousas sujar a água 
que estou bebendo?" e o Cordeiro responde com afala "Senhor (...) encareço a 
Vossa Alteza que me desculpeis, mas acho que vos enganais: bebendo, quase dez 
braças abaixo de vós, nesta correnteza, não posso sujar-vos a água", nota-se que 
ambos usam a mesma língua, já que as duas falas compartilham do mesmo 
vocabulário e das mesmas regras gramaticais: há () uso de palavras comuns, como 
sujar, bebendo, água; nas orações, o complemento é colocado depois do verbo, 
como nafala do Lobo "tu ousas (verbo) + sujar a água que estou bebendo 
(complemento)' e na fala do Cordeiro "não posso sujar (verbo) + vos a água 
(complemento)"; há o uso das mesmas vogais e das mesmas consoantes em ambas 
as falas. Enfim, o Lobo e o Cordeiro falam a mesma língua porque ambos dominam 
o mesmo sistema de elementos lingúísticos, ou seja, palavras, ordem da colocação 
das palavras na frase, vogais, consoantes, entre outras propriedades. As falas são 
diferentes, mas o sistema lingústico usado para formá-las é o mesmo. 

Para Saussure, o objeto de estudos da Lingúística é a língua (Saussure, 1969:28), é 
não afala, de modo que uma língua é definida como um sistema de elementos. Para 
entender essa definição, deve-se definir o que é um sistema e o que são os 
elementos que formam um sistema lingúístico. 

Pode-se definir um sistema como um conjunto organizado em que um elemento se 
define pelos outros. Um conjunto é uma totalidade de elementos quaisquer. Se eles 
estão organizados, isso quer dizer que um elemento está em função dos outros, de 
modo que a sua função se define em relação aos demais elementos do conjunto. 

Em todas as fábulas, os animais representam funções sociais humanas, por isso é 
comum, em decorrência do período histórico a que as fábulas se referem, haver 
uma corte em que há um rei e seus súditos. O rei, geralmente, é um leão e seus 
súditos podem variar de bois a hienas e chacais. Uma corte é um conjunto 
organizado em que seus elementos estão definidos uns em relação aos outros. O 
que faz do rei ser um rei é o fato de ele não ser um de seus súditos, o que faz o 
bobo da corte ser um bobo da corte é ele não ser o rei, e assim por diante, na 
totalidade do conjunto. 

Esse conjunto organizado em que um elemento se define pelos demais é um 
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sistema, ou seja, uma estrutura. Pode-se definir uma língua desse ponto de vista e 
foi essa contribuição teórica de Saussure que definiu um objeto de estudos dentro 
da Lingúística. 

Se a língua pode ser estudada como um sistema, ela deve ser definida nos mesmos 
termos que um sistema. Portanto, uma língua deve ser definida como um conjunto 
organizado em que um elemento se define em relação aos demais elementos. 
Deve-se, em seguida, definir esses elementos que pertencem a esse conjunto da 
língua. 

Dentro dos limites deste texto, vamos definir esses elementos como os signos 
linguísticos. A língua é, portanto, um conjunto de signos em que um signo se define 
pelos demais signos do conjunto. Deve-se, em seguida, definir o que é um signo 
linguístico. 

A essa altura do texto, repete-se o mesmo que ocorreu quando da definição de 
língua como sistema no item sincronia versus diacronia. A definição de signo será 
estudada com mais atenção na dicotornia significante versus significado, de modo 
que ela será tratada, agora, sumariamente. No entanto, sem ela, não é possível 
compreender a definição sistemática de língua, justamente porque é com a 
definição de signo que se definem os elementos lingúísticos. 

Um signo lingúístico, como já se viu no capítulo sobre a teoria dos signos, é uma 
relação entre um conceito e uma imagem acústica (Saussure, 1969:80). Um 
conceito é uma idéia, um pensamento que serve para interpretar o mundo. Uma 
imagem acústica é a impressão psíquica de uma sequência articulada de sons 
(Vogais, consoantes e semivogais). A palavra lobo, por exemplo, é um signo, pois 
nela o conceito de "mamífero carnívoro, da família canidae, que habita grandes 
regiões da Europa, Ásia e América do Norte" está associado à sequência de vogais 
e consoantes que forma a imagem acústica lobol. Ao conceito, Saussure chamou 
significado e à imagem acústica, significante (1969:81). O significado e o 
significante são as duas faces do signo lingúístico. 

Não se deve confundir signo com palavra. A palavra "comer", por exemplo, é um 
signo, já que é formada pela imagem acústica /komer/ relacionada com o conceito 
de "ingerir alimentos sólidos". No entanto, essa palavra é formada por signos 
menores, ou seja, os morfemas. Há em "comer" três morfemas: o radical com-; o 
morfema -e, que significa que o verbo pertence à segunda conjugação; e o morfema 
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1, que indica que o verbo está no infinitivo. Um morfema também é um signo, já que 
possui um significado e um significante. No morfema -r, por exemplo, o significado é 
o conceito de infinitivo e o significante é a imagem acústica da consoante Ir/. 
Atenção, a imagem acústica Irl só é um morfema quando a ela está associado um 
significado, o Irl na palavra "rato", por exemplo, faz parte do radical rat- só como 
uma consoante, sem ter nenhum significado isoladamente. 

A língua, para Saussure (1969:23-24), é um sistema de signos, em que um signo se 
define pelos demais signos do conjunto. Por isso, ele desenvolveu o conceito de 
valor, isto é, o sentido de uma unidade, que é definida por suas relações com outras 
da mesma natureza (Saussure, 1969:130-141). Em "comer", o radical só tem o seu 
valor lingúístico em relação aos demais radicais da língua portuguesa, como o beb- 
de beber, o viv- de viver etc.; o morfema -e, que indica a segunda conjugação, só 
tem esse valor em relação aos morfemas -a de primeira conjugação e -i de terceira 
conjugação. Em "loba", por exemplo, há também um morfema -a, só que é um 
morfema cujo significado é o de gênero feminino, porque se define como feminino 
em relação ao morfema -o, de gênero masculino. Além do mais, o que define um 
morfema como radical é a sua relação com os morfemas desinenciais e vice-versa. 
Saussure disse que na língua só há diferenças. Portanto, não só os signos se 
definem uns em relação aos outros, mas também os elementos que compõem os 
significantes, isto é, os sons, bem como os significados. Assim, o valor do 1/ só é 
dado em razão de sua oposição com o Ir/. O primeiro só tem um valor dentro do 
sistema, porque serve para opor signos como lata e rata. Os significados de ira, 
ódio, rancor e raiva ganham seu valor dentro do sistema porque uns se opõem aos 
outros, cada um tem uma diferença semântica em relação aos outros. 

Pode-se utilizar a metáfora da rede para descrever esse ponto de vista sistemático. 
O sistema lingústico pode ser entendido como uma rede, em que cada nó está 
relacionado com os demais nós que formam a rede, assim como os signos que 
formam um sistema lingúística estão relacionados entre si. Concebendo a língua 
como um sistema de signos, Saussure (1969:23-24) define um novo objeto de 
estudos para a Lingúística. É desse modo que um ponto de vista determina um 
objeto de estudos: quando se observa a língua do ponto de vista sistemático, o que 
se reconhece nela é uma estrutura. Esse conjunto de relações que as unidades 
Lingúísticas mantêm entre si constitui uma forma. Por isso, Saussure diz que a 
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língua é forma e não substância. Esse conjunto de diferenças estabelece os 
conceitos e os sons na massa amorfa do pensamento e no plano fônico 
indeterminado que o aparelho fonador pode produzir. Para explicar melhor esse 
conceito, Saussure usa uma metáfora, a do jogo de xadrez. O que define o que é 
uma rainha, não é seu formato nem o material de que a peça é feita, mas seu valor 
no jogo, ou seja, sua oposição em relação às demais peças: os movimentos que ela 
pode fazer e as outras não podem. Não importa o material de que a peça é feito, 
nem seu formato. No limite, pode-se até jogar xadrez de memória, sem as peças. O 
que tem relevância é o valor das peças. Na língua, isso também ocorre. O que 
importa é o valor das unidades, ou seja, sua diferença em relação às demais. 

Na dicotomia língua versus fala, Saussure separa os fatos de língua dos fatos de 
fala: os fatos de língua dizem respeito à estrutura do sistema lingúístico e os fatos 
de fala dizem respeito ao uso desse sistema. Nos diálogos do Lobo com o Cordeiro 
o que interessa, para o estudo da língua, é o sistema lingúístico usado pelas duas 
personagens. Na acusação do Lobo "Como tu ousas sujar a água que estou 
bebendo?" e na defesa do Cordeiro "Senhor (...) encareço a Vossa Alteza que me 
desculpeis, mas acho que vos enganais: bebendo, quase dez braças abaixo de vós, 
nesta correnteza, não posso sujar-vos a água”, o fato de as duas personagens 
usarem o radical beb-, na palavra bebendo, é um fato de língua, enquanto é fato de 
fala o radical ocorrer em uma acusação nafala do Lobo e em uma defesa nafala do 
Cordeiro. 

De acordo com Saussure (1969:27), a dicotomia língua versus fala é pertinente à 
medida que os fatos de língua podem ser estudados separadamente dos fatos de 
fala. Contudo, se nessa oposição entre língua e fala aponta-se para a diferença 
entre um fato de língua e um fato de fala (idem:26-27), Saussure não deixa de 
considerar, também, as interferências entre os dois tipos de fatos. Para ele, uma 
mudança no sistema pode advir de fatos de fala (idem:26-27), como as mudanças 
de produção dos sons que ocorrem na fala e alteram o sistema fônico. Só são 
pertinentes para o estudo do sistema da língua quando interferem diretamente nas 
relações internas entre seus elementos sistematizados. 

O aparecimento no sistema lingústico do português dos sons palatais Ilh/ e Inh/ e o 
resultado da ação de uma semivogal lit sobre as consoantes Ill e In/. Quando essas 
consoantes eram seguidas de uma semivogal lil, elas palatalizavam-se na fala e, 
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aos poucos, essa palatalização passou a fazer parte do sistema da língua: filiu > 
filho; mulier- . mulher; vinia > vinha. Esses sons palatais integraram o sistema da 
língua, quando adquiriram um valor diferencial, passando a distinguir signos 
diferentes: mala versus malha; mana versus manha. 

Em certas regiões do país, algumas palavras com /lh/ perderam a palatalização. 
Pronuncia-se mulé em lugar de mulher. Nem, por isso, o som /lh/ desapareceu do 
sistema do português, nem mesmo nessas regiões. Esse é um fato de fala que não 
afetou o sistema. À medida que o sistema é estudado em suas relações internas, 
uma vez ocorrida a mudança oriunda dafala, ela passa das ocorrências particulares 
da fala aos domínios gerais da língua, e é no sistema que ela passa, 
sincronicamente, a ser considerada. 

Dirigindo novamente a atenção aos elementos lingúísticos que formam o sistema 
lingúístico, retoma-se ao estudo do signo (Saussure, 1969:79-93), que será mais 
bem examinado na dicotomia significante versus significado (Saussure, 1969:81), 
por meio da qual ele é definido. 


A língua como objeto da Lingiiística 

Significante versus Significado 

(Saussure, 1969:79-93) 

Se no estudo da dicotomia sincronia versus diacronia o conceito de língua foi 
estudado rapidamente, para ser mais bem desenvolvido no estudo da dicotomia 
língua versus fala, no estudo dessa última dicotomia o conceito estudado 
sumariamente foi o conceito de signo. Vamos estudá-lo com mais atenção. 

Em princípio, a definição de signo lingúístico parece simples. Saussure define signo 
como a relação entre uma imagem acústica, que ele chamou significante, e um 
conceito, que denominou significado (1969:81). Com essa definição de signo, ele 
estabelece os elementos que formam o sistema da língua, de modo que a definição 
de lingua passa a ser a de um sistema de signos (idem:23-24). 

A definição de signo, porém, traz implicações no que diz respeito ao estatuto da 
linguagem e a seu papel entre os fatos humanos. Há uma concepção de língua que, 
embora seja consensual entre muitos falantes, está completamente errada. Pensa- 


se, comumente, que se vive em um mundo repleto de coisas e que nos referimos a 
elas com palavras. Assim, há primeiro as coisas do mundo e depois aparecem as 
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palavras para nos referimos a elas. Nessa concepção, há uma relação direta entre 
palavras e coisas, de modo que a língua é entendida como uma nomenclatura. 

Na tradução de Ferreira Gullar, a fábula de La Fontaine começa com uma 
descrição: "Na água limpa de um regato, matava a sede um Cordeiro, quando, 
saindo do mato, veio um Lobo carniceiro". Na história, portanto, há um regato, onde 
o Cordeiro mata a sede, e um mato, de onde sai o Lobo. Entendendo a língua como 
uma nomenclatura, quando lemos "mato" e "regato", o que se deve pensar é que há 
coisas no mundo, entre elas matos e regatos, e que a língua serve para nos 
referirmos a elas, como acontece quando lemos a fábula. Assim, há um regato, que 
é uma coisa, e a palavra "regato", que serve para designar essa coisa, por isso, 
como uma nomenclatura, a língua é entendida como uma relação entre palavras e 
coisas, 

Com a definição de signo, Saussure demonstra que a relação não é esta, entre 
palavras e coisas, mas sim entre uma imagem acústica e um conceito, ou seja, entre 
um significante e um significado (1969:80). Isso implica que a língua não é uma 
nomenclatura, mas um princípio da classificação (1969: 17). Vamos examinar isso 
melhor. 

Se existe um mundo repleto de coisas e cabe à língua apenas nomeá-las, ela acaba 
por reduzir-se a um reflexo das coisas. Desse ponto de vista, a língua não tem um 
domínio próprio, pois, como um reflexo das coisas do mundo, é entendida apenas 
como coleção de nomes. 

No ponto de vista de Saussure isso não acontece. Antes de tudo, ao afirmar que a 
relação é entre um significante e um significado (1969:80-81), a relação entre as 
coisas do mundo e as palavras deixa de ser considerada na definição de uma 
língua. O mundo e suas coisas passam para um domínio que está fora dos estudos 
lingúísticos e a língua ganha uma especificidade própria. Um significante e um 
significado (1969:81) formam um signo, que, por sua vez, é definido dentro de um 
sistema (1969:23-24), ou seja, um signo ganha valor na relação com outros signos. 
Esse conceito de signo traz a significação para dentro da língua e de sua estrutura. 
O que significa são os signos em suas relações uns com os outros e não a relação 
entre as palavras e as coisas do mundo. 
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Se os signos significam dentro de um sistema lingúístico, esse sistema compreende 
uma visão de mundo, ou seja, um princípio de classificação que, projetando-se 
sobre as coisas do mundo, classifica-as de acordo com sua estrutura interna. Um 


conceito, ou seja, um significado, é uma idéia que modela um determinado modo de 
compreender as coisas. Esse conceito deve, necessariamente, estar relacionado a 
um meio de expressá-lo. É preciso, então, relacionar o conceito a uma imagem 
acústica, ou seja, a um significante. Essa maneira de ver o mundo varia de língua 
para língua, já que cada uma delas é definida 'por um sistema próprio de signos 
Além do mais, se é pela linguagem que se vêem os fatos humanos, se definem 
esses fatos, eles podem ser modificados por meio dela. Isso não quer dizer que se 
pode modificar o mundo físico por meio da linguagem, mas que cabe a essa 
linguagem dar um sentido para as interpretações desse mundo. É esse mundo de 
sentido; formado pela linguagem, que pode ser modificado por ela. 

Desse modo, pode-se afirmar que é a partir de uma língua que se vêem as coisas 
do mundo e não O contrário. Enquanto na concepção da língua como uma 
nomenclatura são as coisas do mundo que determinam as "coisas" da língua, na 
concepção da língua como um princípio de classificação é a lingua que determina 
as coisas do mundo. Assim, o signo não une uma palavra e uma coisa, mas um 
significante e um significado (Saussure, 1969:80). 

Essa diferença de princípios de categorização da realidade, evidentemente, não 
impede a tradução de uma língua em outra, mas é justamente por sua causa que se 
discutem, entre os profissionais da tradução, os graus de tradutibilidade entre 
diferentes línguas, 

Em uma de suas acusações, diz o Lobo ao Cordeiro da fábula: "Pois então foi teu 
irmão". Em francês,. diz o Lobo: "Si ce n'est toi, c'est donc ton frére". No caso do 
português e do francês, há uma correspondência de sentido entre os signos irmão e 
frére, no entanto, essa correspondência deixa de existir se essas línguas são 
comparadas com o húngaro ou o malaio. O húngaro faz a diferença entre os sexos 
dos irmãos, como o português e o francês, mas também faz uma diferença entre a 
ordem dos nascimentos, de modo que bátya significa "irmão mais velho"; Occs, 
“irmão mais novo"; néne, "irmã mais velha" e húg, "irmã mais novê". O malaio não 


faz nem a diferença de sexo nem a de idade: sudarà significa qualquer irmão, mais 


velho ou mais novo, homem ou mulher. 


húngaro — [írancês português [maiaio 
imão mais | báiya Trére irmão sudarã 
velho, 

irmão mais | occs 

novo 

irmã mais | néne soeur irmã 

velha 


imã mais | húg 


nova 


Isso quer dizer que O português, o francês, o húngaro e o malaio são linguas com 
princípios de classificação diferentes. Caso a fábula fosse traduzida para o malaio, 
não haveria problemas na escolha da palavra, embora ela não expressasse todos 
os significados da palavra francesa. No caso do húngaro, porém, qual escolher, 
bátya ou ocos? 
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Saussure afirma que o signo é arbitrário, já que não há uma relação de causa e 
efeito que motive a relação que une um significado e um significante. No signo 
comer, por exemplo, nada há na imagem acústica formada pela sequência de vogais 
e consoantes /komer/, o significante, que leve a uma relação direta com o conceito 
"comer", o significado. Arbitrário significa, portanto, não motivado. O significante não 
é motivado pelo significado. No entanto, Saussure afirma que há signos 
absolutamente arbitrários e signos relativamente arbitrários. A motivação relativa é a 
que se estabelece entre um signo e outros signos do mesmo sistema (1969:152- 
155). Saussure dá dois exemplos dessa motivação relativa do signo (1969:152- 
153). Diz ele que o signo vinte não é motivado, enquanto dezenove o é. Dezenove é 
relativamente motivado pelos signos dez e nove e por um princípio de numeração 
decimal próprio do português. Dezenove significa "dez mais nove", de modo que o 
signo dezenove é motivado por dois signos, dez e nove, que já fazem parte do 
sistema lingúístico do português. Com vinte não se dá a mesma coisa, já que não 
existe o signo dezedez. A mesma coisa acontece com alguns dos signos que 
designam as plantas a partir de seus frutos. Macieira e bananeira, que derivam de 


maçã e banana mais o sufixo -eira, são motivados, mas eucalipto e freixo não o são, 
pois aqueles são relativamente motivados por maçã e banana e pelo processo 
morfológico que, em português, forma bananeira, cerejeira etc., a partir de banana, 
cereja etc. 

Quando se fala em signo lingúístico, pensa-se na relação do conceito com uma 
imagem acústica. Há, porém, outras formas de expressão além da Lingúística. Um 
desenho, por exemplo, é um signo, só que não é lingústico, mas visual. Se o 
significado for 

definido como um conceito e o significante como um meio de expressão que veicula 
esse conceito, a definição de signo toma-se mais abrangente, já que, além do 
significante entendido como imagem acústica, ela recobre outras formas possíveis 
de realizar um significante. Pode-se, então, afirmar que os signos lingúísticos são 
apenas um tipo particular de signo, próprio da língua, dentro de um conjunto maior 
de tipos de signos. 

Ao estudo do signo de um modo geral, Saussure (1969:23-24) chamou Semiologia, 
Mostrou que, em sua época, essa ciência geral dos signos ainda não existia, mas 
precisaria ser criada. Sem dúvida, muitos semiólogos, em especial Roland Barthes, 
cuidaram de estabelecer as bases dessa ciência no decorrer do século xx. Para 
Saussure (1969: 24), a Lingúística seria a ciência dos signos verbais, que, por sua 
vez, faria parte da Semiologia, a ciência dos signos em geral 

Há ainda uma última observação a respeito do signo lingúístico. Saussure (1969: 
84) chama a atenção para o caráter linear do significante desse tipo de signo. O 
significante da língua é uma imagem acústica, que, quando se realiza nafata, forma 
uma substância sonora. Sendo da ordem do som, sua realização acontece no 
tempo, tomando a forma de uma duração. Contrariamente aos significantes visuais, 
que se realizam no espaço, os significantes sonoros, como os significantes 
lingúísticos ou musicais, realizam-se no tempo, de modo que dois sons só se 
realizam em uma sucessão. 

Essa propriedade linear dos signos da língua é importante para descrever as 
relações que eles estabelecem entre si. A questão da distribuição dos signos e de 
suas relações, à medida que também define um estado sincrônico de língua, é 
examinada por Saussure. Elas são tratadas no estudo da dicotomia paradigma vs. 
sintagma (Saussure, 1969:142-147), 
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Paradigma versus Sintagma 
(Saussure,1969:142-147) 

Para Saussure, as relações entre os elementos lingúísticos podem ser 
estabelecidas em dois domínios distintos. Vamos definir esses domínios. 

Na fábula de La Fontaine, uma parte da argumentação dos dois animais diz 
respeito aos graus de parentesco: 
- Não importa. Guardo mágoa de ti, que ano passado, me destrataste, fingido! - Mas 
eu nem tinha nascido. - Pois então foi teu irmão. 
- Não tenho irmão, Excelência. - Chega de argumentação. Estou perdendo a 
paciência! - Não vos Langueis, desculpai! - Não foi teu irmão? Foi o teu pai ou 
senão foi teu avô 


Tanto os argumentos de defesa do Cordeiro quanto os de acusação do Lobo estão 
baseados na seleção dos graus de parentesco. Observando as orações "foi teu 
irmão", "foi teu pai" e "foi teu avô”, é possível verificar que as relações entre os 
elementos lingúísticos dependem, basicamente, de uma seleção deles, que no caso 
do exemplo são irmão pai - avô, e de uma combinação entre eles, que no caso é a 
sequência foi teu - . Des. se modo, pode-se afirmar que a linguagem tem dois eixos, 
um eixo de seleção e um eixc de combinação, que podem ser representados assim 


"eixo de seleção 


foi teu irmão 


foi teu pai 


foi teu avô 


eixo de combinação 


Em virtude do caráter linear dos significantes, há a impossibilidade de que os silnos 
linguísticos ocorram simultaneamente na cadeia da fala. Assim, enunciados um ap< 
o outro, eles formam um alinhamento que os distribui em relações de combinação 
entre, no mínimo, dois elementos. Há, portanto, relações de combinação entre os 
signos. A essas relações, Saussure chama de sintagmáticas (1969: 142), do grego 
syntagma, que qu dizer "coisa posta em ordem”. 

Além das relações sintagmáticas, baseadas na combinação, há também relaçõ 
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baseadas na seleção dos elementos que são combinados (Saussure, 1969:143). 
Apresetando algo em comum, um signo pode ser associado a outros signos por, 
pelo menos, ti modos: por meio de seu significado, com seus antônimos e 
sinônimos; por meio de s significante, com imagens acústicas semelhantes; e por 
meio de outros signos, em pl cessos morfológicos comuns. 


Alíngua como objeto da Lingúística 
Saussure, a partir do signo ensinamento (1969:145-147), exemplifica cada um sses 
três modos de associação. Por meio do significado, associa-se ensinamento a 
'rendizagem, educação etc. Por meio de seu significante, associa-se ensinamento a 
ele ento, lento etc. E, por meio de outros signos, em processos morfológicos 
comuns, ensizmento associa-se a ensinar, ensinemos etc. por ter o mesmo radical, 
e associa-se a des:guramento, armamento etc., por ter o mesmo sufixo. A essas 
relações entre os lementos do sistema lingúístico Saussure chama relações 
associativas (1969:145). Conldo, para se referir às relações associativas entre os 
signos, a Lingúística consagrou o rmo relações paradigmáticas, do grego 
paradéigma, que significa modelo, exemplo. 

Assim, estabelece-se a dicotomiaparadigma versus sintagma (Saussure, 
1969:14247), na qual se definem, respectivamente, as relações de seleção e as 
relações de combinaão entre os elementos linguísticos. 

Saussure definiu, em sentido amplo, as relações paradigmáticas e sintagmáticas. 
'ara tomar operacionais os conceitos de sintagma e de paradigma, a Lingúística 
posterior la Saussure vai precisá-los. O paradigma não é qualquer associação de 
signos pelo som e pelos sentidos, mas uma série de elementos lingúísticos 
suscetíveis de figurar no mesmo ponto do enunciado, se o sentido for outro. Assim, 
no enunciado foi teu avô, no lugar de teu, poderiam figurar, se o sentido do 
enunciado fosse outro, os termos seu, meu, nosso, *, um etc. Esses elementos 
constituem um paradigma, do qual o falante seleciona um ter- mo para figurar no 
enunciado. Por outro lado, no sintagma não se combinam quaisquer elementos 
aleatoriamente. A combinação no sintagma obedece a um padrão definido pelo 
sistema. Assim, por exemplo, podem-se combinar um artigo e um nome e, nesse 
caso, o , artigo deve sempre preceder o nome. Em português, é possível a 
combinação o irmão, mas não a combinação irmão o. Por essa razão, não se deve 
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confundir paradigma com língua e sintagma com fala. Tanto um quanto outro 
pertencem ao sistema, aquele por estabelecer os elementos que podem figurar num 
dado ponto da cadeia falada e este por obedecer a um padrão rígido de 
combinação. 

A diferença entre as relações sintagmáticas e as paradigmáticas não é a mesma 
que existe entre língua efala (Saussure, 1969:26-28). Aquelas, por relacionar no 
mínimo dois elementos lingúísticos, são um tipo de relação em que os elementos 
relacionados se encontram em presença um do outro, já as relações 
paradigmáticas, porque dizem respeito à seleção entre elementos, são um tipo de 
relação em que o elemento selecionado exclui os demais elementos da relação. 
Assim, as relações paradigmáticas entre os elementos lingúísticos ocorrem em 
ausência, ao contrário das sintagmáticas, que ocorrem pela presença dos 
elementos relacionados (Saussure, 1969: 143). Já língua se distingue de fala 
porque a definição de língua coincide com a de sistema de signos e a de fala refere- 
se à realização desse sistema em um ato individual de fonação (Saussure, 
1969:27). Assim, tanto as relações paradigmáticas quanto as sintagmáticas estão no 
domínio da língua, e não dafala, porque dizem respeito às relações entre os 
elementos que formam o sistema da língua. Como afala é uma realização do 
sistema Lingúística, ela realiza as relações de combinação determinadas por esse 
sistema. 

O segundo equivoco diz respeito ao estatuto dos elementos relacionados. Se signo 
for confundido com palavra, as relações paradigmáticas se dão entre as palavras de 
uma língua e as relações sintagmáticas são as relações sintáticas dessa língua 
Contudo, essa confusão entre signo e palavra não deve ser feita. Embora uma 
palavra seja um signo, um 
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signo não é, necessariamente, uma palavra. Os morfemas, que formam as palavras, 
também são signos. 

Para os verbos regulares do português, Mattoso Câmara (1986:65-71) determina 
uma sequência para a combinação de seus elementos morfológicos, que pode ser 
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formulada assim: [radical] + [vogal temática] + [morfema de modo e tempo] + 
[morfema de número e pessoa]. Em amaremos, por exemplo, o radical é am-, a 
vogal temática é -a, o morfema de modo e tempo é -re e o morfema de número e 
pessoa é -mos. Em nível morfológico, a combinação [radical] + [vogal temática] + 
[morfema de modo e tempo] + [morfema de número e pessoa) descreve um 
sintagma, e os radicais e seus afixos que podem ser selecionados, como am-, com-, 
beb-; em -a, -e, -i; etc., são os paradigmas que podem ocupar essa posição no 
sintagma. 

Tanto na frase, em nível sintático, quanto na palavra, em nível morfológico, podem 
ser determinadas relações sintagmáticas e paradigmáticas. Em uma representação 
gráfica, costuma-se colocar o sintagma como um eixo horizontal e o paradigma 
como um eixo vertical. Assim, na frase João ama Teresa e na palavra amaremos, há 
um eixo horizontal sobre o qual se dispõem os elementos lingúísticos combinados 
em um sintagma, e há eixos verticais, para cada posição do sintagma, sobre o qual 
se dispõem os elementos lingiísticos que podem, por meio de relações 
paradigmáticas, ocupar essa posição. 

Esquematicamente, pode-se representar os exemplos assim: 


paradigma 
Teresa 
Maria sintagma 
Joaquim I admira Lili 
assiste J. Pinto Fernandes 
cigarro 
chocolate 
paradigma 


am a ne mos 
beb e na s sintagma 
part li Isse lis 
Esse exemplo mostra que tanto as relações paradigmáticas quanto as sintagmáticas 
ocorrem em todos os níveis da língua: o dos sons, o dos morfemas, o das palavras. 
Além disso, é preciso notar que os elementos lingúísticos só contraem essas 
relações dentro do nível a que pertencem: sons relacionam-se paradigmática e 
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sintagmaticamente com sons; morfemas com morfemas; palavras com palavras. Por 
exemplo, no lugar inicial da palavra mata poderiam figurar os sons |, b, r, k, d etc. 
Esses sons constituem um paradigma. Por outro lado, há Vegra- muito estritas de 
combinação dos sons: por exemplo, não se pode combinar em português em 
posição pré-vocálica os sons k, b, d. A mesma coisa ocorre no nível dos morfemas e 
das palavras 


Alíngua como objeto da Lingúística 
Embora Saussure defina as relações paradigmáticas e sintagmáticas basicamente 
em termos lingúísticos, elas podem ser determinadas em outros sistemas de signos. 
Ou seja, a dicotomia paradigma versus sintagma vale para outras semiologias além 
da Lingúística. 

Em seus Elementos de semiologia, Barthes discute essa aplicação dos dois eixos 
de relações em outros sistemas de signos além da língua (1992:61-91). Entre eles, 
Barthes comenta a refeição e o vestuário (1992:67). Para a refeição, o eixo 
sintagmático descreve a sequência em que os pratos são servidos, como a 
segiência antepasto + pratos frios + pratos quentes + sobremesa. Os tipos de 
antepastos, pratos frios, pratos quentes e sobremesas que podem ocupar os 
lugares da sequência sintagmática são descritos pelo eixo paradigmático. Para o 
vestuário, o eixo sintagmático descreve a combinação das diversas peças de roupa 
usadas por uma pessoa (calça, camisa, meia etc.). Os diversos tipos de calças, 
camisa etc., dentre os quais se pode selecionar um, pertencem ao eixo 
paradigmático. 

Nosso texto não termina com Saussure. Suas propostas foram comentadas e 
desenvolvidas por outros lingúistas. Dentre esses desenvolvimentos, vamos expor 
apenas os conceitos de dupla articulação da linguagem e de norma, desenvolvidos, 
respectivamente, por André Martinet e Eugenio Coseriu. 

Mortinet e a dupla articulação da linguagem 

(Martinet, 1978: 10-17) 

Martinet está na mesma tradição de pesquisas que Saussure, pois ambos 
compartilham da concepção sistemática de língua. De suas propostas, vamos tratar 
da dupla articulação da linguagem (Martinet, 1978: 10-12), já que nela é discutida a 
natureza dos elementos linguísticos. 
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não há ruptura entre essa geração e o Modernismo de 22, uma vez que os primeiros mo- 
dernistas também se envolveram com a pesquisa estética. Além disso, algumas experiên- 
cias da geração de 1930, como o regionalismo e a introspecção psicológica no romance, 
tiveram continuidade, embora com matizes diferentes. 

Entre os principais poetas dessa geração, destacam-se Péricles Eugênio da Silva Ra- 
mos, José Paulo Paes, Alphonsus de Guimaraens Filho, Geir Campos, Paulo Bonfim e João 
Cabal de Melo Neto, que você vai estudar neste capítulo. Na prosa, destacam-se Clarice 
Lispector e Guimarães Rosa, que você vai estudar no capítulo seguinte, e Lygia Fagundes 
Telles, Carlos Heitor Cony, Rubem Braga e Dalton Trevisan, entre outros, 


Armpli seus conhecimentos sobre o Modemismo da geração de 1800, pesquisendo em: 


uvRos temoeta sertão, de Cartos Alberto Prates Coreia; As Gismonti algumas faixas estão disponíveis 

é Le algumas das fas senna de Ema er; Monte ãa na ntemet Ouça também disco Clare 
principais obras de Severina, animação do cartunista Miguel Lispector — Contas, no qual a atriz Aracy 
autores da geração de cfreéret | Falcão, disponível na intemet. Balabanian deciama alguns textos de 
1945, coma Campogeral FAIA pe Clarice Lispector [algumas das faixas. 
e Sagarana, de Guimarães ivias estão disponíveis na Intemet|. Ouça, ainda, 
Rosa; Laços de família Lirinha, vocalista da banda Cordel o Fogo 
e A hora da estrela, Encantado, declamando parte de “Ds três 
de Ciaice Lispector, mai-amados”, de João Cabral [disponivel 
Melhores poemas de Jão Cabral de Melo na Internet). 
Neto (Global) EE E 

FILMES cerse * Conheça a obra dos pintores Volpi e 

+ More e via senerin, de Water Avancini; DECLAMAÇÕES Aldemir Martins, que começaram a expor 
A terceira margem do ri, de Nelsan Pereira. * Ouça o disco João Cabral de Melo Neto, na década de 1940. A obra de Vol, a 


dos Santos. Mutum, de Sandra Kogut. 
Outras estórias, de Pedro Bial; Noites do 


no qual a próprio posta deciama seus 
poemas, com fundo musical de Egberto 


João Cabral de Melo Neto 


partir da década de 1850, começou a se 
destacar pelo abstracionismo geomético. 


João Cabral foi o mais importante poeta da geração de 1945. Sua poesia mostra uma 
marca pessoal inconfundível e representa um corte em relação a antigas concepções so- 
bre a criação poética. 

Na visão dele, a poesia não é fruto de inspiração, nem do sentimento do poeta ou da 
beleza dos temas que aborda, mas de um cuidadoso trabalho de organização textual, As- 
sim, contrariamente à tradição romântica, centrada na subjetividade, a poesia de Cabral se 
descola da figura do poeta ou do eu lírico e prima pela objetividade, pela razão, pela simetria 
e pela relação intrinseca entre conteúdo e forma. Quando seu poema fala de facas ou de 
pedras, por exemplo, as palavras são duras e cortantes como se o próprio poema fosse feito 
dos objetos de que trata. São exemplos dessa orientação os livros — Pedra do sono, O enge- 
nheiro (1945), Psicologia da composição, com a fábula de Anfion e Antiode (1947). 


UNIDADE 3 HORA E VEZ DA LINGUAGEM 


Martinet afirma que a linguagem é duplamente articulada. O que quer dizer isso? 
Antes de tudo, deve-se entender o que é articulação. Em latim, a palavra articulus 
significa "parte, subdivisão, membro". Portanto, quando se diz que a língua é 
articulada o que se quer dizer é que as unidades Lingúísticas são suscetíveis de ser 
divididas, segmentadas, recortadas em unidades menores. Para Martinet, todo 
enunciado da língua articula-se em dois planos. No primeiro, articulam-se as 
unidades dotadas de sentido. A menor dessas unidades é o morfema (chamado 
monema pelo lingúista francês). A frase Os lobos andavam pode ser segmentada 
nos seguintes morfemas: o, artigo definido; -s, morfema de plu 

ral; lob- radical que significa "grande mamífero camivoro da família dos canídeos"; 
-o, morfema de masculino; -s, morfema de plural; and-, radical que significa "dar 
passos, caminhar”, -a, morfema que indica que o verbo pertence à primeira 
conjugação; -va, morfema modo-temporal que indica o pretérito imperfeito do 
indicativo; -m, morfema númeropessoal que indica a 3- pessoa do. plural. Essa é a 
primeira articulação da linguagem. Nela, as unidades são dotadas de matéria fônica 
e de sentido, ou seja, são compostas de significado e de significante. Portanto, 
nesse plano, o enunciado pode ser recortado em unidades menores dotadas de 
sentido, ou seja, morfemas, palavras, sintagmas (combinações de palavras). Cada 
uma dessas unidades pode ser substituída por outra no eixo paradigmático ou pode 
combinar-se com outras no eixo sintagmático. 

Cada morfema pode, por seu turno, articular-se, dividir-se, em unidades menores 
desprovidas de sentido. Essas unidades são os fonemas. O morfema lob- pode 
articular-se nos fonemas IV, 101 e /h/. Essa é a segunda articulação da linguagem. 
Nesse plano as uni 

E 
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dades têm apenas valor distintivo. Assim, quando se substitui o 111 do morfema lob- 
por [bl se produz um outro radical, bob-, que aparece na palavra bobo. 

A dupla articulação da linguagem é um fator de economia Linguística. Com poucas 
dezenas de fonemas, cujas possibilidades de combinação estão longe de ser todas 
exploradas em cada língua, formam-se milhares de unidades de primeira 
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articulação. Com alguns milhares de unidades de primeira articulação forma-se um 
número ilimitado de enunciados. Se os homens produzissem um som diferente para 
expressar cada uma de suas experiências ou para designar cada elemento da 
realidade teriam uma sobrecarga na memória e, além disso, o aparelho fonador não 
seria capaz de emitir a quantidade de sons diferentes necessários para isso nem o 
ouvido seria capaz de apreender todas essas produções fônicas. 

Coseri u e a noção de norma 

(Coseriu, 1987: 13-85) 

Coseriu reformulou a dicotomia saussureana língua versus fala. De acordo com 
Saussure, a língua é um sistema de signos e afala é a realização desse sistema, de 
modo que a língua tem uma natureza social e afala, uma natureza individual. No 
entanto, quando se presta atenção na fala, é possível determinar formas de 
realização que não são de natureza individual, mas também não são realizadas por 
todos os falantes de uma mesma língua. Os diferentes sotaques, o uso de 
vocabulários próprios de alguns grupos sociais, a presença ou não de 
concordâncias verbais e nominais etc. caracterizam modos de realização Lingúística 
que não são próprios nem de um só indivíduo nem de todos os falantes de uma 
língua, mas caracterizam variantes Lingúísticas de uma mesma língua. Como a 
dicotomia língua versus fala define seja um domínio social comum a todos os 
falantes, seja domínios individuais específicos, não há um modo de utilizá-la para 
um estudo das variantes Lingúísticas, que não pertencem nem a esse domínio 
social comum de todos os falantes de uma mesma língua nem são próprias de um 
só falante. 


Para descrever essas variantes, Coseriu propõe que a dicotomia língua versus fala 
seja redefinida para sistema versus norma versus fala, de modo que as variantes 
linguísticas sejam descritas nos domínios da norma. Na tríade proposta por Coseriu, 
afala continua da ordem do individual, mas o conceito de língua é modificado. Ele 
afirma que "a língua, no sentido amplo do termo, não é apenas sistema funcional, 
mas também realização normal" (1987:54). O sistema funcional coincide com o 
conceito de língua de Saussure, no entanto, o que Coseriu chama língua é o 
sistema articulado com suas normas, ou seja, com suas variantes Lingúfsticas. 
Assim, o conceito de língua, para Coseriu, abrange 

o sistema, que é do domínio de todos os falantes de uma mesma língua, e as 


[6] 


normas, que, 
como variantes desse sistema, são do domínio de grupos sociais, regionais etc. 
Vamos exemplificar com o sotaque. A consoante Irl tem, em português do Brasil, 
pelo menos três variantes quando ocorre em final de sílaba. O /rl de "porta", por 
exemplo, pode ser pronunciado como os paulistas, como os paulistanos ou como os 
cariocas. Assim, enquanto o Irl é uma consoante que pertence ao sistema da língua 
portuguesa, as suas variantes estão nos domínios de três normas regionais 
diferentes: a paulista, a paulistana e a carioca. 

Coseriu determina quatro tipos de variantes Lingúísticas: as diatópicas, que dizem 
respeito às variantes regionais do uso da língua; as diastráticas, que concemem às 
varian 
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tes de uso de diferentes grupos sociais de falantes; as diafásicas, que dizem 
respeito às variantes em situações de uso formal ou informal do discurso; e as 
diacrônicas, que concemem às diferenças Lingúísticas que, em um determinado 
grupo, aparecem em decorrência da faixa etária dos falantes. As variantes 
diatópicas são geográficas, as variantes diacrônicas são históricas e as variantes 
diastráticas e diafásicas, sociais. 
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Sugestões de leitura 

Evidentemente, a primeira sugestão é o Curso de Lingúística geral. Há uma 
tradução do Curso em português, publicada pela editora Cultrix. Ao longo do nosso 
texto, marcamos as páginas em que, nessa edição, estão expostos os conceitos que 
buscamos discutir. 


Recomendamos também a leitura da obra de autor de que não tratamos neste 
capítulo, Louis Hjelmslev. Ele discute e repensa os conceitos saussureanos. A 
leitura de Hjelmslev não é fácil, mas, se for feita com atenção, pode oferecer 
subsídios importantes para qualquer estudante que queira dedicar-se aos estudos 
da linguagem, dentro do objeto teórico definido por Saussure. Suas obras 
traduzidas para o português são Os prolegômenos a uma teoria da linguagem e 
Ensaios lingúísticos, ambas da editora Perspectiva. 

Para um estudo das relações entre língua e discurso, recomendamos o livro 
Linguagem e ideologia, de José Luiz Fiorin, da editora Ática. Nele, o autor, além de 
discutir as relações entre linguagem e ideologia nos domínios da dimensão 
discursiva da linguagem, faz uma análise do que é sistemático e do que é discursivo 
nos domínios da língua. 

Gostaríamos de recomendar, ainda, o Dicionário de Lingúística, organizado por 
Jean Dubois et alli, da editora Cultrix, e o Dicionário enciclopédico das ciências da 
linguagem, de Tzvetan Todorov e Oswald Ducrot, da editora Perspectiva. Qualquer 
dúvida, seja de terminologia, seja de campo da pesquisa Lingúística, pode ser 
resolvida, em parte, com uma consulta a essas duas obras 
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A competência Lingiística 


Esmeralda Negrão, Ana Scher, Evani 
Viot 


1. Introdução 

Em algum ponto de nossas vidas de estudante, alguns de nós já nos perguntamos 
por que, na escola, precisamos fazer a matéria Língua Portuguesa por anos a fio, se 
já somos falantes altamente proficientes dessa língua quando iniciamos nossos 
estudos. Fazer inglês ou espanhol é compreensível, porque ainda não sabemos 
falar essas línguas. Mas, português?!? 

Para chegarmos a uma resposta, talvez valha a pena explorarmos a comparação, 
verificando os objetivos de um curso de língua estrangeira e os de Língua 
Portuguesa. Fazemos um curso de inglês, por exemplo, para aprendermos quais 
são as palavras que compõem o vocabulário dessa língua e seus respectivos 
significados, para adquirirmos a pronúncia de cada uma dessas palavras já que o 
inglês contém sons diferentes dos do português, para nos tornarmos capazes de 
construir sentenças naquela língua. Enfim, procuramos nos tornar tão proficientes 
quanto um falante nativo, e, para isso, buscamos o conhecimento da língua. 

Não são essas as atividades dos cursos de Português em nossas escolas. Neles, 
além de aprender a codificar e decodificar sua representação gráfica, ou seja, ler e 
escrever, os alunos aprendem a usar as construções socialmente mais aceitas.tidas 
como mais elegantes por serem as usadas por escritores consagrados, a construir 
textos mais bem elaborados, com argumentação coerente, tendo como pano de 
fundo os ensinamentos prescritivos e analíticos da tradição gramatical escolar. O 
que se busca nos cursos de Língua Portuguesa é que o aluno use mais 
adequadamente, e para maior variedade de fins, o conhecimento lingúístico que já 
possui e que foi adquirido antes mesmo de seu ingresso na escola. 

A diferença entre o conhecimento lingúístico adquirido pela criança antes de ela 
entrar na escola e aquele aprendido nas aulas de Português pode ser ilustrada da 
seguinte maneira. Qualquer criança falante do português, ao iniciar seus estudos, já 
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adquiriu um certo tipo de conhecimento de sua língua que permite a ela construir 
uma sentença impessoal como: 
1 
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(1) Tinha uma jaboticabeira no quintal da minha avó. 

Ao formar uma sentença como essa, uma criança falante nativa de português 
mostra que ela já conhece várias características de sua língua materna. 
Primeiramente, sabe que é possível, nessa língua, construirem-se sentenças sem 
sujeito. Sabe, também, que essa possibilidade se restringe a sentenças construídas 
a partir de certos verbos e não de outros. Ela também sabe como construir as 
formas interrogativas e negativas relativas a uma sentença como (1). Nada disso vai 
precisar ser ensinado na escola. O que a escola vai fazer é ensinar a ela que existe 
uma outra forma para construir uma sentença equivalente a (1), que ela vai 
reconhecer em textos literários e científicos e que ela poder usar em contextos mais 
formais, como uma composição ou como uma carta a alguém não muito próximo. A 
criança aprende, então, que é possível substituir o verbo ter pelo verbo haver, como 
em (2), e que a gramática normativa recomenda que, em certos contextos, o uso do 
verbo ter seja evitado nesse tipo de construção. 

(2) Havia uma jaboticabeira no quintal da minha avó. 

Podemos dizer, então, que existe um conhecimento lingúístico que se desenvolve 
independentemente dos ensinamentos escolares e outro que é aprendido na escola. 
A partir do final da década de 1950, a Teoria Gerativa, proposta pelo lingiista 
americano Noam Chomsky, assumiu, como seu objeto de estudo, a descrição e a 
explicação de algumas características particulares do conhecimento lingúístico 
adquirido e amplamente desenvolvido nos primeiros anos de vida de um ser 
humano, independentemente de instrução. O objetivo deste capítulo é ilustrar 
algumas dessas características. 


2. Manifestações do conhecimento Lingúístico 


A Gramática Gerativa assume que os seres humanos nascem dotados de uma 
faculdade da linguagem, que é um componente da mentelcérebro especificamente 
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dedicado à língua. Essa faculdade da linguagem, em seu estado inicial, isto é, no 
estado em que ela está logo que a criança nasce, é considerada uniforme em 
relação a toda a espécie humana. Isso significa que todas as crianças, venham elas 
a ser falantes de português, chinês ou suahíli, são dotadas da mesma faculdade da 
linguagem e partem do mesmo estado inicial. Esse estado inicial vai sendo 
modificado à medida que a criança vai sendo exposta a um determinado ambiente 
linguístico. Assim, uma criança que cresce em um ambiente lingúístico em que se 
fala português desenvolve o conhecimento dessa língua, a partir da interação da 
informação genética que ela traz no estado inicial de sua faculdade da linguagem 
com os dados lingúísticos a que é exposta. A mesma coisa vai acontecer com uma 
criança que cresce ouvindo chinês ou suahíli. Esse conhecimento permite às 
crianças construírem todas as sentenças possíveis de sua língua e somente elas. 
Alguns pontos merecem ênfase. Primeiro, esse tipo de conhecimento lingúístico é 
adquirido somente por meio da participação da criança nas interações verbais entre 
os membros de sua comunidade Lingúística, sem que isso envolva qualquer 
estimulação específica ou qualquer correção por parte dos pais ou das pessoas 
com as quais elas interagem. De maneira geral, crianças são corrigi das com 
relação à propriedade do que falam em relação à situação social em que se 
encontram, ao uso de certos itens lexicais e à pro 
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núncia de certos sons. Mas, certamente, não são corrigidas a respeito de violações 
como as que vão ser apontadas mais adiante, neste item. 

Segundo, alguns linguistas têm sugerido que esse conhecimento é adquirido por 
meio da memorização de listas das propriedades descritivas de construções de uma 
língua. Entretanto, se fosse assim, o processo de aquisição deveria ser muito mais 
lento e, sem dúvida alguma, muito mais árduo. De novo, não se vêem crianças 
tentando decorar construções para fazer perguntas, negações ou construções 
impessoais, como a que foi exemplificada em (1). Se tivéssemos de fazer isso para 
adquirir o conhecimento de nossa língua, os anos pré-escolares certamente seriam 
os piores anos de nossas vidas! 

Finalmente, seja qual for o ambiente lingúístico em que a criança cresça, sejam 
quais forem suas condições socioeconômicas, o estado inicial da faculdade da 
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linguagem de qualquer criança é o mesmo. Em termos desse estado inicial, não 
existem diferenças entre crianças nascidas no hemisfério Norte ou Sul, entre 
crianças pobres e ricas, entre filhos de nobres e plebeus. 

Esse estado inicial tem sido chamado Gramática Universal e é entendido como um 
conjunto de princípios lingúísticos determinados geneticamente. Hoje em dia, 
admite-se que a Gramática Universal é constituída de dois tipos de princípios. 
Alguns deles são rígidos e invariáveis, enquanto outros são abertos. Esses 
princípios abertos são chamados de parâmetros, e seu valor só é fixado ao longo do 
processo de aquisição, com base na informação Lingúística à qual a criança é 
exposta. Portanto, adquirir o conhecimento de uma língua consiste, 
fundamentalmente, em atribuir os valores estabelecidos por essa determinada 
língua aos parâmetros da Gramática Universal. 

É por isso que a Gramática Gerativa tem como seus objetivos centrais: 

a descrição do conhecimento lingúistico atingido por qualquer falante de qual 

quer lingua; 

Il a caracterização da Gramática Universal; e 

lil a explicação dos processos que levam uma criança da Gramática Universal 

para o conhecimento de sua língua. 


Com o objetivo de ilustrar o conhecimento lingúístico de que se ocupa a Teoria 
Gerativa, vamos nos valer de alguns fatos da sintaxe do português. Entretanto, 
gostaríamos de observar que fatos de outros componentes da gramática das 
línguas naturais, como a Morfologia e a Fonologia, poderiam também ser utilizados. 


2.1. Duas estruturas subordinadas, duas classes de verbos 

Observem-se as sentenças: 

(3) (4) 

o residente custou para examinar a paciente do quarto 12. 

O residente pretende examinar a paciente do quarto 12. 

À primeira vista parece que as duas sentenças são formadas de maneira 
semelhante. O verbo custar e o verbo pretender têm um sujeito - o residente - e um 
complemento, que é a sentença no infinitivo - examinar a paciente do quarto 12. 
Veja agora o que acontece se colocarmos o verbo examinar na voz passiva: 
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(5) (6) 

A paciente do quarto 12 custou para ser examinada pelo residente. 

A paciente do quarto 12 pretende ser examinada pelo residente. 

o que se espera de pares de sentença como (3)/(5) e (4)1(6) é que a alteração da 
ativa para a passiva não tenha reflexo no papel semântico desempenhado pelos 
partici. pantes da ação. Comparem-se os exemplos (7) e (8): 

(7) (8) 

o Juca chutou a menina. 

A menina foi chutada pelo Juca 

Apesar de, em (7), o Juca ser sujeito e a menina ser objeto direto e, em (8), a me 
nina ser sujeito e o Juca ser o agente da passiva, a interpretação que se tem, nas 
duas sentenças, é a de que quem chuta é sempre o Juca e quem recebe o chute é 
sempre a menina 

Isso é o que se verifica no par (35). O cenário que montamos para interpretar, 
sentença é o mesmo na versão ativa e na versão passiva: a paciente do quarto 12 
se subo meteu a um exame, esse exame foi realizado pelo residente e esse exame 
custou para sei feito. Diferentemente, no par (4)/(6). esse paralelismo se quebra. 
Apesar de, nas duas sen. tenças, ser o residente quem vai realizar o exame e ser a 
paciente do quarto 12 quem va ser examinada, na sentença (4) é o residente que 
pretende examinar a paciente, enquanto na sentença (6) é a paciente que pretende 
ser examinada 

Observe-se que a substituição das sentenças infinitivas por sentenças 
desenvolvidas nos mostra que a estrutura das sentenças com o verbo custar é 
diferente daquela con o verbo pretender: 

(9) Custou para que o residente examinasse a paciente do quarto 12 

(10) Custou para que a paciente do quarto 12 fosse examinada pelo residente. 

(11) “Pretende que o residente examine a paciente do quarto 12. 

(12) “Pretende que a paciente do quarto 12 seja examinada pelo residente. 

As sentenças (9) e (10) mostram que o verbo custar, na verdade, é impessoal- isto 
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é, é um verbo sem sujeito - e os constituintes o residente e a paciente do quarto 12 
satis. fazem exigências semânticas do verbo examinar. Em outras palavras, o verbo 
examinar denota uma ação que envolve necessariamente alguém que realiza o 
exame e um objeto (ou paciente) que é examinado. Esses elementos 
necessariamente envolvidos na ação de verbo, que são chamados de "argumentos 
do verbo", no caso em questão, são o resident e a paciente do quarto 12. Portanto, 
o residente e a paciente do quarto 12 são argumento de examinar e não de custar. 
O fato de o residente, na sentença (3), e de a paciente, na sentença (5), 
aparecerem como sujeito de custar deve-se a outras razões que não a de satisfazer 
as exigências semânticas desse verbo. Já no caso das sentenças (11) e (12) - QUE 
aparecem marcadas com asterisco por não serem sentenças do português - além de 
constituintes que satisfaçam as exigências de examinar, o próprio verbo pretender 
exige um constituinte que preencha o papel daquele que pretende. Para que as 
sentenças (11) e (12; se tomem aceitáveis, é necessário que sejam realizados 
sintaticamente tanto o argumento que satisfaz o papel de quem pretende quanto o 
argumento que satisfaz o papel de examinador, como em (13) e (14): 

(13) O residente pretende que o médico-chefe examine a paciente do quarto 12. 
(14) O residente pretende que a paciente do quarto 12 seja examinada pelo médico- 
chefe. 
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Alguns comentários se fazem necessários. Em primeiro lugar, os fenômenos 
observados não são idiossincrasias dos verbos custar e pretender. Na verdade, um 
conjunto de verbos do português se comporta como custar - parecer, costumar, 
começar, entre outros -, enquanto um outro conjunto se comporta como pretender- 
querer, tentar, desejar, entre outros. 

Vamos construir sentenças equivalentes às de (3) a (12), utilizando agora os verbos 
parecer e tentar. 

(15) O residente parece ter examinado a paciente do quarto 12 

(16) O residente tentou examinar a paciente do quarto 12. 

(17) A paciente do quarto 12 parece ter sido examinada pelo residente 
(18) A paciente do quarto 12 tentou ser examinada pelo residente 

A mesma quebra de equivalência na forma passiva da oração subordinada, 
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A partir de Cão sem plumas (1950), entretanto, a poesia de Cabral come 
çou a se voltar mais para a realidade, em especial a de seu Estado natal. Des 
sa experiência, surgiram várias obras importantes relacionadas com a seca, 


com o rio Capibaribe, com a miséria nordestina e com a migração. São dessa 
fase as obras O rio ou relação da viagem que faz o Capibaribe de sua nascente 
à cidade do Recife (1954) e, principalmente, Morte e vida severina (1965), a 


obra mais conhecida do autor, adaptada para o cinema e a televisão, 


Morte e vida severina é um auto de Natal, ou seja, um gênero literário 
s de Gil Vicente produzidos na 
Idade Média. O texto narra a trajetória de Severino, retirante que sai do ser 
tão pernambucano, castigado pela seca, à procura de trabalho e de um lugar 
melhor para viver. Seguindo o curso do rio Capibaribe, o protagonista vê um 
terrível quadro de miséria, fome, doenças e morte. Quando chega a Recife, 
a que os ri ertão se transformaram em operários e que con 
tinuam vivend de 


pertencente à esfera teatral, como 


s aut 


na miséria, porém agora em favelas. Como é um “aut 
Natal” (relacionado ao nascimento de Jesus), no final da obra ocorre o nasci 
mento de uma criança, que representa a esperança 
Entre outras obras, o autor escreveu também A 
1966), Museu de tudo (1975) e A escola das facas (1980) 


Você vai ler, a seguir, dois textos de João Cabral: o primeira pertence à 
obra Educação pela pedra; o segundo é o início de Morte e vi 


lucação pela pedra 


severina 
E temor 


Catar feijão 


A alexandre o 
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Catar feijão se limita com escrever 
joga-se os grãos na água do alguidar 
eas palavras na da folha de papel; 
e depois, joga-se fora o que boiar 
Certo, toda palavra boiará no pap 
água congelada, por 
pois para catar esse feijão, soprar nele, 
alha e eco. 


wumbo seu verbo: 


e jogar fora 


Ora, nesse catar feijão 
ode entre os grã 
um grão qualquer, pedra 
um grão imastigável, de quebrar dente 
Certo não, quando ao catar palavras: 


ntra um risco 


esados entre 


u indigesto, 


a pedra dá à frase seu grão mais vivo 


obstrui a leitura fluviante, flutual, 


açula a atenção, isca-a com o risco. sro 


alguidar: vasilha que temo diãm 


(Poesias completas 3 ed Rio de Janeiro: a 


o do funda, usada em 
o autor, com senti 


josé Olympio, 1979. p. 21-2. Muviante: neologismo. criada p 
elacionado a fuvial(que 


A geração de 45: joão Cabra! de Melo Neto. Anáiise linguística informatividade: 


observada com o verbo pretender (ver sentença 5), ocorreu na sentença (18), com o 
verbo tentar. Na sentença (17), em que a sentença é subordinada ao verbo parecer, 
a forma passiva da subordinada tem interpretação equivalente à da forma ativa (15). 
Do mesmo modo, a substituição das sentenças infinitivas por sentenças 
desenvolvidas nos mostra que cada um dos verbos gera uma estrutura sintática 
diferente: 

(19) Parece que o residente examinou a paciente do quarto 12. (20) *Tentou que o 
residente examine a paciente do quarto 12. 

Os dados entre (15) e (20) vêm reforçar a conclusão de que estamos diante de dúas 
classes de verbos, a que se associam duas estruturas de subordinação diferentes: 
uma, a dos verbos custar e parecer, em que há um único sujeito, o do verbo da 
oração subordinada, que pode aparecer na posição de sujeito da oração principal; e 
outra, a dos verbos pretender e tentar, em que existem dois sujeitos, o do verbo da 
oração principal e o do verbo da oração subordinada, embora esse último possa 
não ser foneticamente realizado e possa, muitas vezes, ter a mesma referência que 
o sujeito da principal. 

É importante ressaltar, também, que essas duas classes de verbos são encontradas 
em numerosas línguas e apresentam o mesmo tipo de oração subordinada que as 
exemplificadas acima. Portanto, isso significa que as propriedades dessas 
sentenças devem ser explicadas por princípios gerais relativos ao modo como as 
sentenças das línguas naturais são estruturadas. 

Em segundo lugar, essas propriedades são conhecidas por qualquer falante nativo 
do português, não são encontráveis nos compêndios que se dedicam às normas do 
uso lingúístico adequado e, portanto, não fazem parte das regras normalmente 
ensinadas na escola. 


2.2. Relações entre léxico e sintaxe 
A gramática tradicional, em geral, diz que verbos que têm um sujeito e um objeto 
direto são passíveis de aparecer na voz passiva. Vários exemplos são fornecidos, 
no estilo dos pares em (21): 

(21) a. O Pedro construiu esta casa. 

a!. Esta casa foi construída pelo Pedro 

b. O assaltante assassinou algumas pessoas. 
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b'. Algumas pessoas foram assassinadas peio assaltante. 
99 
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Sendo assim, podemos assumir que um verbo como quebrar, que é um verbo 
transitivo direto, também pode ser passivizado. Podemos, então, obter pares como 
em (22): 
(22) a. As crianças quebraram o vaso de cristal 
a!. O vaso de cristal foi quebrado pelas crianças. 
b. Amultidão quebrou as lâmpadas dos postes. 
b'. As lâmpadas dos postes foram quebradas pela multidão. 
Entretanto, note-se o par em (23): 
(23) a. O Pedro quebrou a perna. 

a!.* A perna foi quebrada pelo Pedro. 
Em (23a), a interpretação que se tem é a de que o Pedro quebrou a própria perna. A 
sentença em (23a') não é uma sentença do português, se quisermos manter a 
interpretação de que a perna quebrada era do Pedro. Isso não seria de esperar. Por 
que nas sentenças (222!) e (22b' a passiva produz um bom resultado, mas não em 
(23a'? Afinal, tratase de um único verbo - quebrar - e esse verbo é transitivo direto, 
como estabelecem as gramáticas. Mais interessante ainda é perguntar como é que 
nós, falantes nativos de português, sabemos que a passiva em (234!) não é possível 
com a interpretação desejada, se não aprendemos isso na escola, nem lemos nada 
sobre isso nas gramáticas que prescrevem as regras do português. 
Uma possível resposta é pensarmos que o verbo quebrar deve ter alguma 
peculiaridade, que talvez se trate de uma exceção ou que existam dois verbos 
quebrar no léxico do português, um que aceita a passiva e outro que não. Para 
testamos se o fenômeno apontado acima é mesmo uma peculiaridade do verbo 
quebrar, vamos ver o que acontece com outros verbos, como perder, por exemplo. 
(24) a. O carteiro perdeu a carta do banco. 

a!. Acarta do banco foi perdida pelo carteiro. 
o verbo perder é um verbo transitivo direto e a sentença (24a') mostra que ele pode 
ser passivizado. Note-se, agora, o que acontece com o par em (25): 
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(25) a. Meu irmão perdeu o amigo. 
a!. 0 amigo foi perdido pelo meu irmão. 
Novamente, estamos diante de um verbo que às vezes aceita ser posto na voz 
passiva, às vezes não. Se tentarmos fazer a passiva de uma sentença como (26), 
vamos ver que também não dá certo: 
(26) O João perdeu a carona. 
Será que nós também temos dois verbos perder no léxico do português? Nossa lista 
de exceções está aumentando e isso não é desejável pois não explica como a 
língua é adquirida. Se aprender uma língua fosse memorizar listas de palavras e de 
comportamentos sintáticos peculiares associados a cada uma delas, a aquisição 
seria um processo mais longo do que o observado nos estudos de aquisição, talvez 
até inatingível, e fortemente dependente de estimulação adequada, ao contrário do 
que tem sido demonstrado. Mas é possível contra-argumentarmos dizendo que duas 
exceções são facilmente memorizáveis. Vamos investigar um pouco mais para ver 
se as exceções param por aí. Vejamos o que acontece com o verbo romper: 
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(27) a. O Pedro rompeu o casamento dois dias depois da lua-de-mel. 

a! O casamento foi rompido pelo Pedro dois dias depois da lua-de-mel 
De novo, estamos diante de um verbo transitivo direto, e, pela sentença (27a!), 
vemos que se trata de um verbo que pode ser passivizado. Mas observe-se o que 
acontece no par em (28): 
(28) a. O Pedro rompeu o ligamento durante o jogo. 

a!. “0 ligamento foi rompido pelo Pedro durante o jogo. 
Ao que parece, o número de verbos transitivos diretos que às vezes podem ser 
passivizados, às vezes não, não é tão limitado a ponto de podermos tratá-los como 
exceções. Deve haver algum princípio que regula a possibilidade de um verbo 
transitivo direto aparecer na voz passiva e ao qual a tradição gramatical escolar não 
faz sequer menção. Além disso esse princípio deve ser bem conhecido por nós, 
porque, afinal de contas, sabemos quando a passiva funciona bem e quando não. 
Se fizermos experiências com alguns outros verbos, vamos ver que a história se 
repete em pares como A Ana queimou as cartas versus A Ana queimou o dedo. Ou 


ainda O gato arranhou o móvel versus O Beto arranhou o braço. 

Outro fenômeno que mostra que não é possível generalizar a aplicação da passiva 
a toda a classe de verbos transitivos diretos refere-se aos chamados verbos 
psicológicos, que são verbos que denotam um estado emocional. Os verbos em (29) 
admitem a passiva: 

(29) a. O Paulo amava a Maria. 

a!. A Maria era amada pelo Paulo. 

b. O João respeita o pai. 

b!. O pai é respeitado pelo João. 

Note-se agora o que acontece com outros verbos psicológicos, como chatear e 
preocupar: 

(30) a. A bebedeira do pai chateava a Maria. 

a!.* A Maria era chateada pela bebedeira do pai. 

b. O João preocupa o pai. 

b!. *o pai é preocupado pelo João. 

Os verbos em (30) são transitivos diretos. Portanto, deveriam poder ser 
passivizados, mas não podem. É interessante observar também que existe uma 
outra as simetria entre os verbos psicológicos do tipo de amar e respeitar e os 
verbos do tipo chatear e preocupar. Os primeiros aceitam a passiva sintática, feita 
com o verbo ser, mas não aceitam a passiva adietiva, feita com o verbo ficar; os 
segundos não aceitam a passiva sintática, mas aceitam a passiva adjetiva. 
Observem-se essas diferenças nos exemplos (31) e (32): 

(31) a. Os filhos são amados pelos pais. 

a!.*Os filhos ficam amados pelos pais. 

b. Os professores são respeitados pelos alunos. 

b'. *Os professores ficam respeitados pelos alunos. 

(32) a. *Os moradores foram chateados pelos feirantes. a!. Os moradores ficaram 
chateados com os feirantes. b. *Os amigos foram preocupados pelo João. 

b'. Os amigos ficaram preocupados com o João. 

Vejam agora o que acontece com um verbo como intimidar ou influenciar: 


A competência Linguística 


133 


101 
(27) a. O Pedro rompeu o casamento dois dias depois da lua-de-mel. 

a!. O casamento foi rompido pelo Pedro dois dias depois da lua-de-mel 
De novo, estamos diante de um verbo transitivo direto, e, pela sentença (27a'), 
vemos que se trata de um verbo que pode ser passivizado. Mas observe-se o que 
acontece no par em (28): 
(28) a. O Pedro rompeu o ligamento durante o jogo. 

a!. to ligamento foi rompido pelo Pedro durante o jogo. 
Ao que parece, o número de verbos transitivos diretos que às vezes podem ser 
passivizados, às vezes não, não é tão limitado a ponto de podermos tratá-las como 
exceções. Deve haver algum princípio que regula a possibilidade de um verbo 
transitivo direto aparecer na voz passiva e ao qual a tradição gramatical escolar não 
faz sequer menção. Além disso esse princípio deve ser bem conhecido por nós, 
porque, afinal de contas, sabemos quando a passiva funciona bem e quando não. 
Se fizermos experiências com alguns outros verbos, vamos ver que a história se 
repete em pares como A Ana queimou as cartas versus A Ana queimou o dedo. Ou 
ainda O gato arranhou o móvel versus O Beto arranhou o braço. 
Outro fenômeno que mostra que não é possível generalizar a aplicação da passiva 
a toda a classe de verbos transitivos diretos refere-se aos chamados verbos 
psicológicos, que são verbos que denotam um estado emocional. Os verbos em (29) 
admitem a passiva: 
(29) a. O Paulo amava a Maria. 
a!. A Maria era amada pelo Paulo. b. O João respeita o pai. 
b'. O pai é respeitado pelo João. 
Note-se agora o que acontece com outros verbos psicológicos, como chatear e 
preocupar: 
(30) a. A bebedeira do pai chateava a Maria. 
a!.* AMaria era chateada pela bebedeira do pai. 
b. O João preocupa o pai. 
b'. *o pai é preocupado pelo João. 
Os verbos em (30) são transitivos diretos. Portanto, deveriam poder ser 
passivizados, mas não podem. É interessante observar também que existe uma 
outra assimetria entre os verbos psicológicos do tipo de amar e respeitar e os 


verbos do tipo chatear e preocupar. Os primeiros aceitam a passiva sintática, feita 
com o verbo ser, mas não aceitam a passiva adjetiva, feita com o verbo ficar; os 
segundos não aceitam a passiva sintática, mas aceitam a passiva adjetiva. 
Observem-se essas diferenças nos exemplos (31) e (32): 

(31) a. Os filhos são amados pelos pais. 

a!. “Os filhos ficam amados pelos pais. 

b. Os professores são respeitados pelos alunos. 

b'. “Os professores ficam respeitados pelos alunos. 

(32) a. “Os moradores foram chateados pelos feirantes. a'. Os moradores ficaram 
chateados com os feirantes. b. “Os amigos foram preocupados pelo João. 

b'. Os amigos ficaram preocupados com o João. 

Vejam agora o que acontece com um verbo como intimidar ou influenciar: 
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(33) a. O João foi intimidado pela polícia. 

a!. O João ficou intimidado com a agressividade da polícia. 

b.. AAna foi influenciada por seu professor. 

b'. A Ana ficou influenciada com os ensinamentos de seu professor. 

Existe, então, uma outra classe de verbos psicológicos que aceita os dois tipos de 
passiva. E esses fenômenos não são meras idiossincrasias dos verbos usados nos 
exemplos. Ao construirmos passivas dos dois tipos com outros verbos, como temer 
versus horrorizar; desejar versus deprimir; menosprezar versus aborrecer, vamos 
ver que as assimetrias descritas acima se mantêm. A questão fica ainda mais 
interessante, quando fazemos experiências com verbos como apavorar, atormentar, 
desiludir, motivar, seduzir, e percebemos que eles aceitam os dois tipos de 
passivas! 

Esses fenômenos demonstram a existência de uma sistematicidade nas relações 
entre léxico e sintaxe, que pode também ser observada em outro conjunto de fatos 
linguísticas. Ao tratar das possibilidades de realização sintática dos argumentos 
associados aos verbos (entendendo por argumentos tanto o sujeito como os objetos 
direto e indireto), o ensino de análise gramatical pode nos levar à seguinte 
classificação dos verbos: 
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i verbos que têm um sujeito, um objeto direto e um objeto indireto: 
(34) O João deu o livro para o Pedro. 
ii. verbos que têm um sujeito e um objeto direto: 
(35) O Paulo adorou o filme 
iii. verbos que têm um sujeito e um objeto indireto: 
(36) O conferencista argumentou contra a proposta da diretoria. 
IV. verbos que têm apenas um sujeito: (37) O irmão da Maria trabalha muito. 
v. verbos que não têm nem sujeito nem objetos: 
(38) Está chovendo 
Vamos olhar para a classe dos verbos de um argumento, ou monoargumentais, mais 
de perto. Eles exibem uma assimetria interessante, que, em geral, não é 
mencionada pela gramática tradicional. Considerem-se os seguintes pares: 
(39) a. Alguns alunos riem à toa 
a!. “Riem alguns alunos à toa. 
b. Várias meninas dançavam pelo menos duas vezes por semana. 
b'. “Dançavam várias meninas pelo menos duas vezes por semana. 
c. Muitos amigos meus correm todos os dias. 
c. Correm muitos amigos meus todos os dias. 
d. Algumas pessoas andam no parque todos os dias. 
d!. * Andam algumas pessoas no parque todos os dias. 
e. Os professores trabalham duro. 
e'. “Trabalham os professores duro. 
As sentenças em (39) exibem verbos que têm apenas um argumento, o sujeito. As 
comparações feitas entre os pares em (39) mostram que a ordem verbo-sujeito não 
é possível em português brasileiro. Observe-se, agora, o que acontece nos pares 
em (40): 
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(40) a. O livro chegou ontem. a. Chegou o livro ontem. 

b. Algumas flores-do-campo cresceram no meu jardim. b'. Cresceram algumas 
flores-do-campo no meu jardim 

c. Vários brasileiros morreram na tragédia. 

c:. Morreram vários brasileiros na tragédia. 


d. Acidentes na marginal ocorrem todos os dias. d'. Ocorrem acidentes na marginal 
todos os dias. 

e. Muitos amigos vieram à minha festa. 

e. Vieram muitos amigos à minha festa 

Todos os verbos em (40) são também monoargumentais. Entretanto, com eles a 
ordem verbo-sujeito é possível. Observe-se que, de novo, não se pode pensar que 
esse seja um fenômeno excepcional, que se aplica a um ou outro verbo 
isoladamente. Em (39) e (40) foram dados exemplos de dez verbos, dos quais cinco 
aceitam só a ordem sujeitoverbo e cinco aceitam tanto a ordem sujeito-verbo quanto 
verbo-sujeito. Portanto, parece que a classe de verbos monoargumentais, 
chamados de 'intransitivos! na nomenclatura da tradição gramatical, não é 
homogênea. 

Existem ainda outras evidências que corroboram a as simetria entre os verbos 
monoargumentais em (39) e aqueles em (40): os verbos em (39), em geral, não 
admitem construções com o particípio absoluto, enquanto os verbos em (40) 
geralmente sim. Observem: 

(41) a. “Uma vez ridos os alunos, todos foram impedidos de terminar a prova. 

b. “Uma vez dançadas várias meninas, a professora decidiu quais iriam participar do 
espetáculo. c. “Uma vez corridos os amigos, todos foram celebrar no bar da 


esquina 
d. “Uma vez andadas várias pessoas, os dirigentes do parque fecharam os portões. 
(42) a. Uma vez chegado o livro, dei início imediato à leitura. 

b. Uma vez crescidas as flores, pude chamar os fotógrafos para registrarem aquela 
beleza 

c. Uma vez mortos vários brasileiros, o Itamaraty teve de tomar providências. 

d. Uma vez ocorridos vários acidentes na marginal, a prefeitura decidiu remodelar a 
pista. 

Portanto, o reconhecimento da existência de duas classes de verbos 
monoargumentais é reforçado pelos resultados as simétricos obtidos com sua 
participação em construções do mesmo tipo. Novamente, então, estamos diante de 
fatos que sugerem que a classificação dos verbos feita simplesmente com base no 
número de argumentos que eles tomam não é suficiente. Claramente, há outras 
propriedades em jogo, que mostram que existe uma regularidade no comportamento 
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dessas duas subclasses de verbos monoargumentais e que precisam ser 
analisadas. É importante notar, mais uma vez, que nós todos, falantes nativos de 
português, temos um conhecimento sobre essas duas subclasses, que nos permite 
ver as diferenças entre elas, sem que jamais tenhamos sido expostos a qualquer 
ensino formal a respeito delas. 

Sugerimos que testes como os apontados entre (39) e (42) sejam aplicados a 
verbos como aparecer, acontecer, desaparecer, surgir, ocorrer, cair e nascer, para 
que se determine a qual das duas subclasses de verbos monoargumentais eles 
pertencem 

Um outro fenômeno relativo ao número de argumentos dos verbos que atesta a 
existência de um conhecimento lingúístico desenvolvido independentemente do 
ensino diz respeito a verbos que ora se apresentam como verbos que tomam dois 
argumentos, ora se apresentam como verbos monoargumentais. Voltemos para o 
verbo quebrar. Notem quantas possibilidades de realização sintática ele tem: 
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(43) a. O Pedro quebrou a jarra de água. 

b. Ajarra de água quebrou. 

c. Quebrou a jarra de água. 

Poderíamos pensar de novo que essa é uma idiossincrasia, ou uma peculiaridade 
única, do verbo quebrar. Mas outros verbos também exibem as mesmas 
possibilidades de realização sintática: 

(44) a. O professor terminou a aula às 10 horas 

b. A aula terminou às 10 horas. 

c. Terminou a aula às 10 horas. 

(45) a. Os porteiros já abriram a porta do cinema. 

b. A porta do cinema já abriu. 

c. Já abriu a porta do cinema 

(46) a. Os alunos já estão xerocando o último texto do Chomsky. b. O último texto do 
Chomsky já está xerocando. 

c. Já está xerocando o último texto do Chomsky. 
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Notem que, no que diz respeito à realização desses verbos como monoargumentais, 
eles se comportam como os verbos introduzidos no exemplo (40) acima: eles 
aceitam tanto a ordem sujeito-verbo quanto verbo-sujeito e também aceitam 
construções com o particípio absoluto: depois de quebrada a jarra, uma vez 
terminada a aula, depois de aberta a porta, uma vez xerocado o último texto do 
Chomsky. 

Observe-se, ainda, que outros verbos semanticamente parecidos com os verbos em 
(43), (44). (45) e (46) não exibem essas possibilidades: 

(47) a. O Pedro destruiu a jarra de água. 

b.* Ajarra de água destruiu. 

c. *Destruiu a jarra de água. 

(48) a. O professor concluiu a argumentação antes da prova. b. * A argumentação 
concluiu antes da prova. 

c. *Concluiu a argumentação antes da prova. 

(49) a. O porteiro escancarou a porta do cinema. . 

b. * Aporta do cinema escancarou. 

c. *Escancarou a porta do cinema. 

(50) a. Os alunos já reproduziram o último texto do Chomsky. b. *O último texto do 
Chomsky já reproduziu. 

c. *Já reproduziu o último texto do Chomsky. 

É interessante aumentar o número de exemplos, fazendo experiências com verbos 
como afundar, aumentar, amolecer,fechar, encher para ver como se comportam. É 
interessante, também, trocar os objetos dos verbos dos exemplos (43), (44) e (45) 
perceber que, nem sempre, esses verbos são tão bem comportados. Dependendo 
do objeto direto que tomam, eles podem deixar de exibir essas altenâncias de 
realização sintática: 

(51) a. O Pedro quebrou a promessa. 

b. * Apromessa quebrou. 

c. *Quebrou a promessa. 

(52) a. O professor só terminou o texto ontem. 

b. *0 texto só terminou ontem. 

c. *Só terminou o texto ontem. 

(53) a. Os bandeirantes abriram o caminho para o oeste. b. *O caminho para o oeste 
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o retirante explica ao 
leitor quem é e a que vai 
— O meu nome é Severino, (de fraqueza e de doença 
não tenho outro de pia. é que a morte severina 
Somos muitos Severinos ataca em qualquer idade, 
iguais em tudo na vida: eaté gente não nascida). 
na mesma cabeça grande Somos muitos Severinos 
que a custo é que se equilibra, iguais em tudo e na sina: 
no mesmo ventre crescido ade abrandar estas pedras 
sobre as mesmas pernas finas, suando-se muito em cima, 
e iguais também porque o sangue adetentar despertar 
que usamos tem pouca tinta terra sempre mais extinta, 
Ese somos Severinos a de querer arrancar 
iguais em tudo na vida, algum roçado da cinza. 
morremos de morte igual, Mas, para que me conheçam 
mesma morte severina: melhor Vossas Senhorias 
que é a morte de que se morre e melhor possam seguir 
de velhice antes dos trinta, a história de minha vida, 
de emboscada antes dos vinte, passo a ser o Severino 
de fome um pouco por dia que em vossa presença emigra. 
fem, p 203.4) 


o retirante aproxima-se de 
um dos cais do Capibaribe 


— Nunca esperei muita coisa, ao acabar minha descida, 
é preciso que eu repita não seria diferente 

Sabia que no rosário avida de cada dia: 

de cidade e de vilas, que sempre pás e enxadas 
e mesmo aqui no Recife foices de corte e capina, 
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abriu. 
c. *Abriu o caminho para o oeste. 
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É importante observar que esses mesmos fenômenos acontecem com verbos 
semelhantes aos verbos apresentados aqui em um número incontável de línguas, 
das mais diversas origens. Os falantes dessas línguas têm, sobre elas, o mesmo 
tipo de intuição que nós temos sobre o português e também não aprenderam nada 
disso nas aulas de gramática da escola. 

Outros fatos podem ser ainda arrolados para comprovar que a alteração da 
estrutura de argumentos de certos verbos não é um processo isolado característico 
de um único verbo, mas é comum a um conjunto de verbos: 

(54) a. A Lúcia cozinhou o feijão. b. O feijão cozinha fácil. 

c. O feijão já cozinhou. 

d. O feijão não cozinha nunca. e. *0 feijão cozinha. 

As sentenças em (54) mostram que certos verbos transitivos diretos, em 
determinados ambientes lingúísticos, podem ter uma realização sintática de verbo 
monoargumental, em que o sujeito desaparece e o objeto direto se realiza em 
posição pré-verbal. Os ambientes lingúísticos que possibilitam essa alternância 
envolvem, normalmente, a presença de um advérbio, como fácil, já, não, bem, entre 
outros. Na sentença (54€), é possível ver que, sem um desses advérbios, esse tipo 
de realização sintática não produz um bom resultado. 

Outro verbo que admite esse tipo de alternância é vender: 

(55) a. O Pedro vai vender o apartamento. b. O apartamento vende fácil. 

c. O apartamento vende bem. 

d. O apartamento já vendeu. 

e. O apartamento não vende nunca. f. *O apartamento vende. 

Para aumentar o número de exemplos, é interessante fazer experiências com as 
expressões desfiar a meia, rasgar o tecido, amassar as calças, sujar a blusa. Como 
fica claro, estamos, novamente, diante de uma classe de verbos que permite o tipo 
de realização sintática exemplificada em (54) e (55). Observe-se como essas 
alternâncias não são possíveis com outros verbos transitivos diretos: 

(56) a. A Lúcia plantou o feijão. 
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b. *0 feijão planta fácil. 
c. *0 feijão já plantou. 
d. *0 feijão não planta nunca. 
e. *0 feijão planta. 

(57) a. O Pedro vai comprar o apartamento. b. *O apartamento compra fácil 

c. *0 apartamento já comprou. 

d. *0 apartamento não compra nunca. e. *0 apartamento compra. 

É possível considerarmos a hipótese de que é alguma coisa relativa ao significado 
dos verbos que está envolvida em todos esses fenômenos. De fato, essa hipótese 
tem sua razão de ser. Mas a questão não é tão simples assim. Afinal de contas, 
como já foi visto, muitas vezes, ao trocar alguns verbos por outros de significado 
semelhante, obtemos resultados opostos. 
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o que acontece é que o tipo de fenômeno analisado neste item refere-se não ao 
significado do verbo isoladamente, mas ao tipo de relação semântica que o verbo 
estabelece com seus argumentos. Assim, por exemplo, nas questões relativas à 
possibilidade de formação da voz passiva, percebe-se que ela só pode ocorrer 
quando o sujeito da sentença tem controle sobre a ação expressa pelo verbo. 
Retomando as sentenças com o verbo quebrar, já apresentadas em (22) e (23), 

(58) a. As crianças quebraram o vaso de cristal 

a!. O vaso de cristal foi quebrado pelas crianças. b. O Pedro quebrou a perna. 

b'.* A perna foi quebrada pelo Pedro. 

Observe-se que, em (58a), o sujeito - as crianças - tem controle sobre a ação do 
verbo, no sentido de que ele tem uma função no desencadeamento da ação. 
Diferentemente, em (58b), o sujeito - o Pedro - é interpretado como um elemento 
afetado pelo processo expresso pelo verbo e não como o desencadeador desse 
processo. 

No que diz respeito às duas subclasses de verbos monoargumentias, note-se que 
os que aceitam as duas ordens (sujeito-verbo e verbo-sujeito) são, em geral, verbos 
que envolvem a "entrada ou saída de cena" da entidade denotada pelo argumento - 
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nascer, morrer, aparecer, ocorrer, chegar, e assim por diante. Esse argumento não 
tem qualquer controle sobre a ação expressa pelo verbo, sendo interpretado tão- 
somente como um objeto locado ou movido no espaço e/ou no tempo. Já verbos 
que só aceitam a ordem sujeito-verbo, como rir, dançar, correr, andar, trabalhar, são 
verbos que implicam um sujeito desencadeador do processo. Ao avançarmos nos 
estudos de sintaxe, vemos que existem evidências que demonstram que, no caso 
dos verbos de "entrada e saída de cena”, o seu único argumento é seu objeto 
direto. Por razões que não podemos apresentar neste texto, esse objeto pode ser 
tanto sintaticamente realizado em posição pós-verbal, que é a posição em que 
normalmente aparecem os objetos diretos, quanto na posição do sujeito. 
Diferentemente, no caso dos verbos monoargumentais da classe de correr, andar, 
dançar, rir, seu único argumento é um sujeito, que só pode ser realizado na posição 
pré-verbal, que é a posição em que os sujeitos em geral se realizam sintaticamente 

No caso de verbos como quebrar ou cozinhar, que podem ter tanto dois quanto um 
argumento, nota-se que esses são verbos que implicam uma mudança de estado 
para seu objeto direto. Esses verbos expressam um processo que afeta seu objeto. 
Por operações de natureza lexical, esses verbos podem sofrer uma alteração em 
sua estrutura argumental. O argumento desencadeador do processo, que, 
geralmente, é chamado de agente, pode deixar de ser realizado na sintaxe. Como a 
posição pré-verbal é a posição preferida por argumentos que têm a natureza de 
agente e como esse argumento pode não ser realizado, o outro argumento - o 
objeto direto - passa a poder ser realizado tanto em sua posição normal, que é a 
posição pós-verbal, quanto na posição de sujeito. 

Como se vê, esses fatos têm todos uma natureza parcialmente semântica. Eles 
envolvem o que tem sido chamado, no âmbito da Gramática Gerativa, de papéis 
temáticos. Mas, apesar de sua natureza semântica, é importante observar, 
primeiramente, que esse tipo de fato semântico tem um reflexo inquestionável na 
sintaxe. Em segundo lugar, dizem respeito a fenômenos que apresentam uma 
regularidade tanto dentro de uma única língua, como o português, como entre várias 
línguas. E, por último, e mais importante, nós todos temos um conhecimento claro 
desses fenômenos e de suas regularidades, sem nunca ter aprendido nada disso na 
escola 
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2.3 A interpretação das expressões nominais 
Ao observarmos o comportamento de algumas palavras ou expressões nominais 
que usamos para fazer referência às entidades de nosso mundo ou de outros 
mundos possíveis, notamos que algumas delas, por si sós, não são capazes de 
estabelecer referência com - ou denotar - um objeto do mundo. Algumas delas, para 
estabelecer sua referência, dependem necessariamente da presença, na mesma 
sentença em que se encontram, de uma outra expressão Lingúística que seja um 
antecedente em potencial para elas. Para outras, a presença de um antecedente em 
potencial na mesma sentença não é exigida, sendo elas capazes de recuperar sua 
denotação no contexto situacional ou lingúístico. Reparem nos seguintes exemplos: 
(59) A Joana não gosta de si mesma. (60) A Joana não gosta dela 

Em (59), Joana é a única interpretação possível para a expressão si mesma. 
Diferentemente, em (60), o pronome ela não pode se referir à Joana. Ele tem de 
buscar sua referência fora da sentença, no contexto de fala, ou no discurso. 
Portanto, pronomes como ele(s)lela(s) podem estabelecer sua referência fora do 
domínio da sentença, enquanto expressões como si mesmo(s)la(s), para poder 
referir, dependem totalmente de uma outra expressão Lingúística que com ela co- 
ocorre na sentença. Isso pode ser claramente constatado pela estranheza de (61), 
em que si mesmo é a única expressão nominal na sentença. Como (61) não 
apresenta nenhuma outra expressão nominal à qual si mesmo possa recorrer para 
estabelecer sua referência, a sentença se toma inaceitável. 

(61) *Si mesmo correu. 

Cá 

Não há situação ou contexto que possa salvar a sentença (61). Expressões como si 
mesmo precisam de um antecedente. O pronome elefela, diferentemente, não 
precisa coocorrer com nenhuma outra expressão nominal na sentença. Uma 
sentença em que ele é a única expressão nominal não é estranha, porque ele pode 
recorrer à situação para determinar sua referência: 

(62) Ele correu. 

Essas duas classes de expressões nominais não diferem somente em termos de 
sua dependência em relação a outras expressões Lingúísticas. Elas diferem 


também, como já vimos no caso das sentenças (59) e (60). com relação às 
restrições gramaticais impostas à sua interpretação. O pronome ela não pode tomar 
o sujeito da sentença - a Joana - como seu antecedente. Por outro lado, si mesma 
tem de necessariamente tomar o sujeito - a Joana como seu antecedente. Essas 
restrições gramaticais são bastante precisas e sem exceções. Vejamos mais alguns 
dados para tomar um pouco mais explicitas essas restrições: 

(63) A Joana acha que o Pedro não gosta dela. 

(64) * A Joana acha que o Pedro não gosta de si mesma. (65) A Joana acha que o 
Pedro não gosta de si mesmo. 

Mais uma vez, constatamos a diferença de comportamento entre as duas classes de 
expressões nominais. A sentença (63) mostra que o pronome ela, que não pode 
tomar como seu antecedente o sujeito da oração subordinada à qual pertence, pode 
tomar como 
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seu antecedente o sujeito da oração principal. Já a expressão si mesma tem de ter 
o seu antecedente na mesma oração em que se encontra. É por isso que a 
sentença (64) não é uma sentença do português. A expressão si mesma, no 
feminino, nos leva a buscar um antecedente feminino. Como esse tipo de expressão 
exige que seu antecedente esteja na mesma oração, a única expressão nominal 
disponível é o sujeito da subordinada. Entretanto, esse sujeito está marcado com o 
traço masculino. Há, portanto, um choque de concordância de traços. Esse 
problema não ocorre na sentença (65). 


A introdução da noção de antecedente sem maiores explicações e a análise dos 
dados apresentados podem levar à conclusão de que a expressão nominal 
dependente busca sua referência em uma outra expressão nominal que a precede 
linearmente na sentença. Entretanto, precisamos de mais dados para ver se isso é 
mesmo verdade. 

(66) A Joana disse que ela não gosta do Pedro. (67) Ela disse que a Joana não 
gosta do Pedro 
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Em (66) o pronome ela pode retomar a Joana. Entretanto, essa retomada é 
impossível em (67). Portanto, à primeira vista, parece que a hipótese sobre o 
antecedente preceder a expressão dependente tem razão de ser. No entanto, um 
refinamento se faz necessário: 

(68) *o irmão da Joana não gosta de si mesma. 

(69) O irmão da Joana não gosta de si mesmo. 

(70) O irmão da Joana não gosta dela. 

(71) O irmão da Joana não gosta dele. 

A estranheza de (68) mostra que, embora precedendo a expressão nominal si 
mesma, a Joana não é um antecedente possível para ela. Só (, irmão da Joana, 
como um todo, pode funcionar como antecedente da expressão si mesmo/a, como 
mostra a sentença (69). Exatamente o oposto acontece com o pronome elefela. 
Com um pronome como elefela, é possível retomar uma expressão que é parte do 
sujeito da sentença na qual ele se encontra, como mostra a sentença em (70), mas 
nunca o sujeito como um todo, como mostra a sentença em (71), em que o pronome 
ele não pode tomar o irmão da Joana como seu antecedente. Portanto, a 
característica relevante para a noção de antecedente parece não ser exatamente 
precedência, mas estar mais diretamente ligada à estrutura de constituintes das 
sentenças. Vamos explicitar esse modo de estruturação com este exemplo: 

(72) Embora não goste de si mesma, a Joana tenta esconder seus sentimentos. 

Em (72), a Joana funciona como antecedente da expressão si mesma. Parece 
estranho que seja possível ao antecedente de si mesma aparecer em uma posiçã 
linearmente subsequente a si mesma. Entretanto, note que si mesma está numa 
oração subordinada, encaixada na oração principal, com verbo no subjuntivo, que, 
por sua vez, tem a Joana como seu sujeito. Como se vê, o que está em jogo é uma 
relação estrutural de dependência hierárquica e não uma relação de precedência 
linear. Portanto, para entender por que um determinado constituinte pode ou não 
funcionar como antecedente de uma expressão nominal dependente é necessário 
entender o próprio processo de construção e estruturação hierárquica das 
sentenças das línguas naturais. É por isso que dissemos, no início desta seção, 
que, para serem interpretadas, essas expressões obedecem a restrições de 


io 


natureza gramatical. 
Estamos lidando aqui com características bastante peculiares, mas, por outro lado, 


tus 


bastante precisas e gerais do conhecimento lingústico, entendendo-se gerais como 
não 
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idiossincráticas, comuns a um conjunto de construções e, por isso, passíveis de 
serem explicitadas em termos de princípios. Entender por que as coisas são assim 
deve nos levar a entender a mente humana. 


2.4 Interrogativas 

Até o momento, precisamos contar exclusivamente com nossa intuição sobre a 
língua que falamos para discutir os dados apresentados. É, de fato, surpreendente 
que nós e todos os outros falantes da nossa língua saibamos tanto sobre ela, sem 
que tenhamos sido formalmente expostos a qualquer explicação que dê conta dos 
fatos apresentados. Em outras palavras, sabemos muito mais sobre a língua que 
falamos do que nossos professores nos ensinaram. 

Vamos explorar um pouco mais nossa intuição e observar atentamente mais alguns 
conjuntos de dados: 

(73) a. O Juca comprou o carro em 12 parcelas mensais b. Quem comprou o carro 
em 12 parcelas mensais? c. O que o Juca comprou em 12 parcelas mensais? d 
Como o Juca comprou o carro? 

Os exemplos em (73) formam o paradigma de perguntas de constituintes em 
períodos simples. Em (73a), tem-se uma sentença declarativa e, em (73b-d), 
perguntas que se podem fazer a respeito dos participantes e das circunstâncias da 
situação descrita em (734). Assim, (73b) terá como resposta o seu sujeito, (73c) 
será respondida por seu objeto e (73d) pelo modo como a compra foi feita, pelo 
adjunto adverbial da sentença. 

Inicialmente, vamos refletir um pouco sobre o que aconteceu na formação de cada 
uma das perguntas de (73b-d). Ao considerar os exemplos em (73c/d), vemos, em 
primeiro lugar, que o foco da pergunta - o objeto em (73c) e o adjunto adverbial em 
(73d) - estão deslocados da posição em que aparecem na sentença declarativa. É 
preciso apenas comparar essas duas sentenças a (73a) para verificar esse 
deslocamento. O mesmo poderá ser dito sobre o foco da pergunta em (73b). Mesmo 
que seja difícil observar isso à primeira vista, o sujeito de (73b) também está 
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deslocado de sua posição original e a sentença em (74), uma variante de (736), 
pode ser uma primeira evidência desse deslocamento: 

(74) Quem que comprou o carro em 12 parcelas mensais? 

A presença do que entre o sujeito quem e o verbo sugere que o sujeito se deslocou 
para uma posição na sentença que abriga os constituintes foco de uma pergunta. 
Assim, de modo geral, diremos que, em cada uma das sentenças de (73b-d), houve 
extração do constituinte foco da pergunta. Isso quer dizer que o constituinte foco da 
pergunta sai de sua posição original e vai para uma posição que fica mais à 
esquerda na sentença. 

Os fatos lingúísticos que vamos observar a seguir dizem respeito a essa 
possibilidade mais geral que as línguas naturais apresentam: muitas vezes, um 
elemento deveráser interpretado em uma posição que não coincide com aquela em 
que é realizado foneticamente, evidenciando o deslocamento pelo qual o elemento 
considerado passou. Os exemplos de (73b-d) apenas refletem essa propriedade. 
109 
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Se deslocamento é, por assim dizer, uma propriedade geral das línguas, então será 
interessante observarmos os exemplos em (75), que pretendem refletir a mesma 
propriedade: 

(75) a. O Pedro disse que o Juca comprou o carro em 12 parcelas mensais. 

b. Quem que o Pedro disse que comprou o carro em 12 parcelas mensais? c. O que 
que o Pedro disse que o Juca comprou em 12 parcelas mensais? d. “Como que o 
Pedro disse que o Juca comprou o carro? 

Esses exemplos diferem dos primeiros em (73) por formarem o paradigma dos 
períodos compostos, em que as orações subordinadas, ou encaixadas, em (75a-d) 
são, respectivamente, as sentenças dos exemplos em (73a-d). De modo paralelo ao 
primeiro paradigma, (75a) é uma sentença declarativa e (75b-c) são as perguntas 
que se podem fazer a respeito dela, mais especificamente, a respeito dos 
constituintes de sua oração encaixa 

da. A pergunta em (75b) terá como resposta o sujeito da encaixada e, em (75c), seu 
obje- . to. Diferentemente do que ocorre com o primeiro paradigma, no entanto, 
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(75d) não é uma pergunta possível, se a palavra como se aplicar a um constituinte 
da oração encaixada, ou seja, se for interpretada como o modo pelo qual a compra 
foi feita. 

Repare que essa pergunta é possível, se como se aplicar à um constituinte da 
oração principal, ou matriz. Nesse caso, a resposta à pergunta explicitará o modo 
como o Pedro disse que o Juca comprou o carro: se em voz baixa, se gritando, se 
entusiasmado, se indiferente etc. Essa não é, no entanto, a interpretação relevante 
para nossa discussão, já que, nesse caso, a pergunta seria feita sobre a oração 
matriz e não sobre a oração encaixada, como acontece em (75b-c). 

Como se vê, então, o paradigma dos períodos compostos é mais restritivo do que o 
paradigma dos períodos simples, no que conceme à extração de elementos de uma 
sentença encaixada. No caso do paradigma dos períodos compostos, só as 
extrações de sujeito e objeto são permitidas. A extração do adjunto resulta em uma 
sentença malformada. 

Ao deparar com esses fatos, devemos perguntar por que, no paradigma dos 
períodos simples, todas as perguntas são possíveis, enquanto no paradigma dos 
períodos compostos há uma pergunta sobre a oração encaixada que não pode ser 
feita. Em outras palavras, por que tanto as exu:ações de sujeito e objeto quanto a 
extração de adjunto são possíveis em períodos simples e apenas as extrações de 
sujeito e objeto são possíveis a partir da sentença encaixada no paradigma dos 
períodos compostos? 

Antes de sugerimos qualquer resposta para essas indagações, vamos observar é 
pensar sobre mais alguns paradigmas. O que temos em (76), por exemplo se 
assemelha ao que vimos em (75). pelo fato de exibir períodos compostos por 
subordinação, mas difere dele já que, em cada caso, o verbo da oração matriz exige 
um tipo diferente de oração complemento: o verbo perguntar só aceita como 
complemento uma oração interrogativa. 

(76) a. O Rui perguntou onde o Juca comprou o carro em 12 parcelas mensais. 

b. *Quem que o Rui perguntou onde comprou o carro em 12 parcelas mensais? c. “O 
que que o Rui perguntou onde o Juca comprou em 12 parcelas mensais? d. “Como 
que o Rui perguntou onde o Juca comprou o carro? 

Também como no primeiro paradigma, (76a) é uma sentença declarativa e (76b-d), 
as tentativas de perguntas a respeito de sua oração encaixada. As sentenças (76b- 
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c) não são aceitáveis em português, diferentemente de (75b/c), se as palavras 
interrogativas quem e o que se aplicarem à oração encaixada. Por sua vez, (76d) é 
tão malformada quanto (75d), se a palavra interrogativa como se aplicar à oração 
encaixada. O que esses exemplos mostram 
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é que esse paradigma se revela ainda mais restritivo que o anterior, já que, agora, 
as extrações de sujeito, objeto e adjunto se mostram absolutamente impossíveis. 
Observemos, agora, o paradigma que segue: 
(77) a. O carro que o Juca comprou em 12 parcelas mensais é zero. 
b. “Quem que o carro que comprou em 12 parcelas mensais é zero? c. *Como que o 
carro que o Juca comprou é zero? 
Ao compararmos os exemplos acima aos de (75a-d) e aos de (76a-d) vemos que, 
por um lado, existe uma semelhança entre eles, à medida que são períodos 
compostos de cujas sentenças encaixadas se tentam extrair alguns elementos. Por 
outro, essas sentenças encaixadas são de natureza diversa das encaixadas dos 
paradigmas anteriores: são sentenças relativas. 
Mais uma vez, como no primeiro paradigma, (na) é uma sentença declarativa e (nb- 
c), as tentativas de perguntas sobre constituintes de sua oração encaixada. Como 
no paradigma anterior, nenhuma delas é possível em português, se as palavras 
interrogativas se aplicarem à oração relativa encaixada. Assim, quem não pode 
remeter ao sujeito da relativa o fuca, e como não pode remeter à forma como o Juca 
parcelou o carro e não pode ter em 12 parcelas mensais como resposta. 
Há ainda mais alguns fatos relacionados à propriedade deslocamento. Passemos à 
descrição das sentenças em (78): 
(78) a. O Juca gosta de comprar carro zero. 

b. O que que o Juca gosta de comprar? 
A sentença (78a) é uma sentença declarativa e a sentença (78b) é uma pergunta 
sobre seu objeto. Entretanto, a pergunta não é feita sobre todo o objeto comprar 
carro zero. Não houve extração do objeto comprar carro zero como um todo. Apenas 
a parte carro zero do objeto foi extraída. O restante comprar ainda permanece na 
sentença, em sua posição original. Passemos agora aos exemplos em (79): 
(79) a. Comprar carro zero agrada ao Juca. 
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b. *O que que comprar agrada ao Juca? 
A sentença (79a) é uma sentença declarativa e (79b) é a tentativa de pergunta 
sobre parte de seu sujeito. De novo, a pergunta não é feita sobre todo o sujeito 
comprar carro zero. Se fosse assim, não haveria problemas, como se pode ver em 
(80); 

(80) O que que agrada ao Juca? 

O problema se deu justamente porque a pergunta foi feita sobre parte do sujeito 
comprar carro zero, numa tentativa de extração de dentro do sujeito. Isso quer dizer 
que há uma outra restrição à propriedade de deslocamento da qual não havíamos 
falado antes e que está refletida em (79b): embora seja possível extrair de dentro de 
um objeto, como se vê em (78h), não é possível extrair de dentro do sujeito. 
Finalmente, considerem-se os exemplos de (81). 

(81) a. O Juca vai comprar o carro da Maria. b. O que o Juca vai comprar? 

c. O Juca vai comprar o quê? 

d. O que que o Juca vai comprar? 

e. O que é que o Juca vai comprar? 

m 
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f. "Que o Juca vai comprar o quê? 9. “É que o Juca vai comprar o quê? 

Em todos os paradigmas anteriores, analisamos exemplos que apresentavam 
restrições à realização da propriedade de deslocamento. Os exemplos (81 b-c), por 
outro lado, nos mostram casos em que o deslocamento de um determinado 
elemento é opcional. Em (81b), o constituinte foco da pergunta foi deslocado de sua 
posição original. Ao contrário, em (810), esse constituinte não precisou ser 
deslocado. Ao passarmos agora para os exemplos em (81d-e), observamos a 
presença dos elementos que e é que entre o constituinte interrogativo o que e o 
Juca. Nos dois casos, o deslocamento do constituinte foco da pergunta é 
obrigatório, como demonstra a má formação das sentenças (81f-9). Devemos nos 
perguntar, portanto, por que isso é assim. 

Essas observações que fizemos nos sugerem a hipótese de que, da mesma forma 
que há contextos que restringem a aplicação da propriedade de deslocamento, há 
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outros que a favorecem. Mas por que tudo isso é importante? O que todos esses 
fatos linguísticos que observamos estão nos apontando? 

Vamos recapitular o que vimos sobre os exemplos de (73) a (81). Todos os 
paradigmas formados por esses exemplos envolvem casos de extração. Em 
períodos simples exemplos em (73) -, as extrações de sujeitos e objetos são tão 
possíveis quanto a de adjuntos. Em períodos compostos em que a subordinada é o 
complemento do verbo da principal - exemplos em (75) -, só as extrações de 
sujeitos e objetos se verificam. Em períodos compostos em que a subordinada é 
uma pergunta - exemplos em (76) -, tanto as extrações de sujeitos e objetos quanto 
a extração de adjunto são impossíveis. Em orações relativas exemplos em (77) -, 
nenhum tipo de extração pode se realizar. Além disso, vimos, nos exemplos em (78) 
e (79), que é possível extrair-se de dentro de um objeto, mas não se pode extrair de 
dentro de um sujeito. Finalmente, os exemplos em (81) nos mostram que há casos 
em que o deslocamento de um constituinte é obrigatório, por oposição a outros, em 
que o constituinte foco da pergunta pode permanecer em sua posição original. 

O estudo da sintaxe leva-nos a entender os fatores envolvidos nas as simetrias 
mostradas nos vários paradigmas de interrogativas. Primeiramente, vemos que a 
possibilidade de extração do sujeito e do objeto em sentenças subordinadas 
completivas por oposição à impossibilidade de extração do adjunto - paradigma (75) 
- diz respeito à diferença de relação que cada um desses constituintes tem com o 
verbo: sujeito e objeto são argumentos do verbo e sua interpretação é dependente 
do verbo; por outro lado, adjuntos não são argumentos do verbo. A maior ou menor 
dependência do verbo está também na base da explicação do fato de que é 
possível extrair de dentro de um objeto, mas não de dentro de um sujeito - 
paradigmas (78) e (79). 

Aprendemos também que sentenças encaixadas que são perguntas - paradigma 
(76) - ou orações relativas - paradigma (77) - são contextos que têm sido chamados 
de "ilhas" sintáticas. Por razões complexas que não podemos discutir aqui, a 
extração de qualquer elemento de dentro dessas ilhas é considerada, em geral, 
impossível. Somos apresentados, também, a algumas hipóteses que têm sido 
levantadas na busca de uma explicação para o fato de que o deslocamento do 
constituinte foco da pergunta para uma posição à esquerda da sentença é 
obrigatório, quando os constituintes que/é que são realizados foneticamente, como 
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em (8lf-g). 


A competência Linguística 
Parece-nos extremamente interessante que, embora numerosos falantes de nossa 
língua possam não ter pensado nos fatos descritos neste item, nenhum deles deve 
ter qualquer dificuldade em interpretá-los e reconhecê-los como corretos. Mais 
ainda: é particularmente interessante ver que falantes nativos de português sabem 
de tudo o que sabem sem que tenham aprendido isso na escola ou mediante 
instrução formal. 


3. O conhecimento Lingúístico 

como visto pela Gramática Gerativa 

Os exemplos apresentados no item 2 mostram que o falante de uma língua, como o 
português, desenvolveu um sistema de conhecimento que é, de alguma forma, 
representado em sua mente/cérebro. O mesmo é verdade para falantes de inglês, 
francês, chinês, panará, ticuna ou de língua de sinais brasileira, americana ou 
japonesa. 

É importante fazermos algumas observações a respeito desse tipo de 
conhecimento. Primeiro, muitos lingúistas consideram esse conhecimento lingúístico 
um conjunto de hábitos comportamentais, ou seja, um sistema de tendências que 
nos levam a certos comportamentos lingústicos em determinadas condições e não 
em outras. Dentro dessa visão, as regras da língua são explicadas em termos de 
analogia com outras regras. Mas as correlações feitas no item 2 mostram que essa 
visão é equivocada. Para ilustrar, voltemos a alguns exemplos. Retomemos o verbo 
xerocar, apresentado no exemplo (46). Trata-se, indiscutivelmente, de um 
neologismo do português, empregado em linguagem coloquial. É difícil imaginarmos 
esse verbo sendo ensinado para as crianças na escola. Vamos considerar agora a 
possibilidade de que os falantes do português tenham estabelecido o padrão de 
comportamento desse novo verbo por analogia. A primeira pergunta que se faz é: 
analogia a qué? Será que esse novo verbo deve se comportar como quebrar - cujo 
significado nada tem a ver com xerocar - ou como reproduzir - que poderia ser 
considerado um quase-sinônimo de xerocar? Como os exemplos atestam, seu 


comportamento sintático mostra que o novo verbo se enquadrou na classe de 
verbos como quebrar. Mas isso não pode ter sido estabelecido por analogia, porque 
havia outras opções para comparação e não havia ninguém para estabelecer que a 
analogia deveria ser feita em relação a uma classe e não a outra. 

Segundo, poderíamos adotar a visão de que os fatos linguísticos descritos no item 2 
são específicos de cada uma das construções analisadas para a língua 
considerada. Essa conduta foi adotada por correntes Lingúísticas que tomaram por 
objetivo a descrição das construções de certa língua natural. No entanto, para uma 
teoria como a Gerativa, que tem como um de seus objetivos a investigação do 
conhecimento lingúístico do falante nativo, descrever esse conhecimento em termos 
de regras que compõem a gramática da língua não basta. Como já foi visto no item 
|, é necessário, também, explicar a maneira como esse conhecimento é adquirido. 
Uma outra observação que precisa ser feita é a de que esse conhecimento 
linguístico que nós temos, e ilustramos no item 2, tem natureza diferente da de 
nossa habilidade Lingúística. Essa distinção é a base da dicotomia que se faz entre 
competência e performance. Dessa forma, o conhecimento que temos de nossa 
língua materna do tipo que foi descrito no item 2 corresponde à noção de 
competência. E nossa habilidade no uso concreto da língua, nas mais variadas 
situações de fala, corresponde à noção de performance. 
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Para ilustrar essas duas noções, considerem-se, por exemplo, políticos e jornalistas 
habilidosos. Qualquer um de nós, falantes nativos de português, temos a mesma 
competência Lingúística que eles. Nós, tanto quanto eles, temos os mesmos 
julgamentos a respeito das sentenças possíveis e impossíveis do português, como 
as que foram apresentadas no item 2. Mas quantos de nós somos capazes de usar 
a língua de tal forma que um ato de fala soe como uma promessa sem, na verdade, 
o ser? Quantos de nós têm a habilidade de usar a língua de modo a transformar 
fatos corriqueiros em matérias de meia página de jornal ou a fazer sugestões que 
são interpretadas como asserções ou insinuações que passam à primeira vista 
despercebidas? Em alguns casos, essa habilidade é, em parte, natural. Mas ela é, 


em geral, em muito aperfeiçoada pelo estudo e análise de textos, e pela prática 
incansável de redação. Essa habilidade começa a ser desenvolvida na escola, e 
continua a ser lapidada pelo resto da vida desses profissionais. 

Da mesma forma, qualquer um de nós, falantes de português, temos o mesmo 
conhecimento lingúístico que tinham Manuel Bandeira, Carlos Drummond de 
Andrade, Cecília Meirelles, João Cabral de Mello Neto, Mario Quintana, ou que têm 
Chico Buarque ou Arnaldo Antunes. Isso equivale a dizer que nós temos a mesma 
competência que eles. Entretanto, em termos de peiformance, somos muito 
diferentes deles. Pouquíssimos de nós temos a habilidade que eles tinham ou têm 
de criar poesia a partir desse conhecimento lingústico. 

Assim, por exemplo, suponhamos que, com a aproximação do dia de finados, um 
amigo que perdeu o pai recentemente e que parece também ter perdido o gosto 
pela vida escreva o seguinte bilhete: 

"Como amanhã é dia de finados, eu queria pedir pra você ir ao cemitério visitar o 
meu pai. Eu gostaria que você pusesse umas flores no túmulo dele e que rezasse, 
não por ele, mas por mim que, por ter guardado na lembrança somente os 
momentos de amargura, me sinto tão morto quanto ele." 

Se esse amigo fosse, por ventura, Manuel Bandeira, poderíamos receber um bilhete 
em forma de poema, como o seguinte: 

Poema de Finados 

Amanhã que é dia dos mortos Vai ao cemitério. Vai E procura entre as sepulturas A 
sepultura de meu pai. 

Leva três rosas bem bonitas. Ajoelha e reze uma oração. Não pelo pai, mas pelo 
filho: O filho tem mais precisão. 

O que resta de mim na vida É a amargura do que sofri. 

Pois nada quero, nada espero. E em verdade estou morto ali. 

(Manuel Bandeira. Estrela da vida inteira. Rio de Janeiro: José Olympiolnstituto 
Nacional do Livro, 1970, p. 128-9) 

Qual é a diferença entre nosso amigo e Manuel Bandeira? Se pensarmos em termos 
de competência, ou de conhecimento lingústico, como o ilustrado no item 2, pode 
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mos dizer, tranquilamente, que não existe diferença entre eles. Ambos são falantes 
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nativos da mesma língua. Isso quer dizer que eles possuem a mesma gramática, se 
por gramática entendemos o sistema de princípios que constrói as sentenças 
produzidas e interpretadas pelo falante de uma língua. A diferença entre eles está 
na maior ou menor habilidade de usar esses princípios, esse conhecimento. A 
habilidade que Manuel Bandeira tinha de fazer um pedido em forma de poema é o 
que o diferencia de nosso amigo ou de qualquer outra pessoa que não tenha 
desenvolvido esse mesmo tipo de habilidade. Note-se que, novamente, em muitos 
casos, parte dessa habilidade pode ser considerada natural. Mas muito dela se 
deve a muita leitura e muita prática. É normal ouvirmos alguém dizer: "Eu também 
sei dizer isso, mas não assim bonito". 
Note-se que, contrariamente ao que dizem muitos lingúistas, a poesia não é o 
rompimento das regras que constituem esse conhecimento lingúístico. Nenhum 
poema, por mais moderno que seja, causa qualquer desvio do tipo dos que vêm 
sendo apontados neste texto. Ao contrário, como sempre dizia Carlos Franchi (c.p.), 
a poesia reflete a habilidade que certos falantes têm de manipulação de seu 
conhecimento lingúistico dentro de seu limite máximo, ou seja, até o ponto a partir 
do qual as regras que compõem esse conhecimento passariam a ser violadas 
Tomemos como exemplo o poema de Carlos Drummond de Andrade: 
Quadrilha JOÃO AMAVA Teresa que amava Raimundo que amava Maria que amava 
Joaquim que amava Lili que não amava ninguém. João foi para os Estados Unidos, 
Teresa, para o convento, Raimundo morreu de desastre, Maria ficou para tia, 
Joaquim suicidou-se e Lili casou com J. Pinto Femandes que não tinha entrado na 
história. 
(Carlos Drummond de Andrade. Alguma poesia. 

Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1977, p. 69) 
Nesse poema, Carlos Drummond explora uma possibilidade oferecida pelo 
conhecimento lingúístico, que é o encaixamento ad infinitum de sentenças dentro de 
sentenças. Ele leva essa possibilidade de recursividade das estruturas Lingúisticas 
ao extremo, subordinando orações relativas a orações relativas na primeira parte do 
poema. O que é importante observar é que, com isso, ele não causa nenhuma 
violação do sistema de princípios que constitui o conhecimento lingúístico que 
temos do português, do qual algumas atualizações foram descritas no item 2. 
À primeira vista, essa nossa afirmação pode parecer estranha. Afinal de contas, 


alguma violação deve ter ocorrido para causar a dificuldade que temos para 
processar a informação a respeito de quem amava quem! A princípio, seria possível 
pensar que essa dificuldade é semelhante à dificuldade que temos para processar 
interrogativas feitas a partir de orações relativas, como as exemplificadas em (77b- 
o). 

Na realidade, estamos diante de fenômenos de natureza diferente. A estranheza 
que sentimos em relação à extração dos constituintes de dentro de orações 
relativas é causada por uma violação dos princípios e regras que constituem nosso 
conhecimento lingúístico, ou nossa competência. Por outro lado, a dificuldade que 
temos com o processamento de uma construção como a feita por Drummond 
decorre de fatores relacionados a outras partes de nossa capacidade cognitiva, 
como a memória. A dificuldade que temos 
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está relacionada aos mecanismos psicológicos de percepção e processamento da 
língua que constituem a performance. 

Para facilitar a compreensão da diferença que existe entre competência e 
performance, pensemos nas inúmeras vezes em que ouvimos conversas do 
seguinte tipo: 

Ontem eu conheci um cara, que é amigo do João, se lembra?, aquele João que 
estudou comigo no primário, que era filho de um homem importante, agora não me 
lembro o nome dele, mas acho que ele era dono de um jornal ou de uma revista, ou 
talvez fosse um político, não sei mais, só sei que ele tinha um bigode 

de todo tamanho — Mas do que é mesmo que eu tava falando? 

Nossas falas diárias estão repletas de fatos como esses. Agora pensemos em 
quantas vezes, em uma situação real de fala, ouvimos alguém dizer algo como 
*pretende que o residente examine a paciente do quarto 12, ou *a argumentação 
concluiu antes da prova, ou “si mesmo chegou, ou “quem que o Rui perguntou onde 
comprou o carro em 12 parcelas? ou “quem que o carro que comprou é zero? 
Certamente, nunca. Vemos, portanto, que estranhezas causadas por questões de 
performance são parte do nosso dia-a-dia, enquanto violações dos princípios que 


constituem nossa competência não ocorrem na realidade. O que é realmente 
fascinante é que, sem nunca termos aprendido quais são esses princípios, nem com 
nossos pais, nem na escola, e sem nunca termos ouvido alguém violar algum deles 
e ser corrigido em consequência, conhecemos todos eles e respeitamos cada um 
deles em qualquer ato de fala de que participamos, seja ele formal ou coloquial. 
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Esse número da revista DE.L.TA. traz os textos das conferências que Noam 
Chomsky proferiu durante sua visita ao Brasil, no final de 1996, em sua versão 
original, em inglês, e em sua tradução para o português. Os textos são 
acompanhados das perguntas e respostas que se seguiram às conferências. O 
conjunto dos textos fornece uma visão geral das idéias de Chomsky sobre a língua 
humana. Recomendamos, de maneira especial, a leitura do texto intitulado "Novos 
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5. Severino, o protagonista em Morte e vida severina, diz: 


ccressos 


* “Somos muitos Severinos 
iguais em tudo na vida” 

+ "morremos de morte igual, 
mesma morte severina” 


De acordo com o poema: 


a. Quem são os Severinos a que o poema faz referência? Em que se asse- 
'melham? São tadas as pessoas vitimadas pela seca e pela miséria na sertão nordestina 
Assemolham seno porte fico, no ip devia que levam e no fimque têm [12 


b. O que significa uma “vida severina”? Uma vida de pobreza, de tom de anemia 


€. O que significa uma “morte severina”? Uma marte prematura (antes dos trinta”) 
motivada pela violência ou pela fome. 


6. Euclides da Cunha, em Os sertões, escreve: “O sertanejo é antes de tudo 
um forte”. Essa afirmação se aplica ao protagonista de Morte e vida se- 


verina, considerando-se a relação dele com a terra? Por quê? 
Sim, pois, apesar da a solo ser seca é cheid de pedras, os sartanejos nordestinos, representados pelo 


protagonista Severina, não desistem e tantam cultivar algum roçado, quase sempre sem sucesso. 
7. Aúltima estrofe do trecho de Morte e vida severina lido se situa na parte 
final do auto, o momento em que Severino chega a Recife 


Sente-se desolado, sem esperança, pois percebe que nem mesma uma 


iz 4 
a. Diante do que encontra, como Severino se sente? (ro ole card capsE de or a esp 


b. Que perspectiva Severino enxerga para a sua vida? Apenas a perspectiva da marte 


€. Explique a comparação da viagem de Severino com um enterro. 
Severino vê a viagem que fez pelo sertão como a caminhada de um enterro, porém dele próprio. uma vez que, na pers- 
pectiva que passa a ter ele conclui que chegou a uma situação que resultará na sua morte precocs e iminente. 


ARQUIVO 


Por meio da leitura de textos feita neste capítulo, você viu que: 


+ com as mudanças políticas que ocorreram em 1945, em especial o fim da 
Segunda Guerra Mundial e o fim do Estado Novo no Brasil, a literatura 
brasileira buscou novos rumos e novas experiências, direcionadas 
principalmente para experiências estéticas; 


* entre a geração de 45 e os modernistas, não há propriamente uma 
ruptura, pois a pesquisa estética já era uma proposta da geração de 
1922; 

* a poesia de João Cabral de Melo Neto, o principal poeta da geração de 
1945, representa uma ruptura com a tradição lírica da poesia, centrada 
Eeralmente nos sentimentos do eu lírico; sua linguagem é racional, 
objetiva e enxuta; é uma linguagem-objeto, que tenta sugerir, pela 
forma, o objeto de que trata. 


MO cmsiad tir Erin mica 


horizontes no estudo da linguagem", que apresenta uma introdução às teorias sobre 
a faculdade da linguagem, a aquisição de língua e sobre os princípios e parâmetros 
linguísticos. 
HAEGEMAN, L. Lectures on Government and Binding. Cambridge, Mass.: Blackwell, 

199 
Esse livro inclui as noções e conceitos mais importantes do programa da Gramática 
Gerativa desenvolvido por Chomsky na década de 1980 e tem por objetivo habilitar 
o leitor a ler, entender e avaliar independentemente a literatura na área. Seus 
capítulos 4 e 5 relacionam-se ao que foi apresentado em nossa seção 2.3, enquanto 
os capítulos 6, 7 é 
10 relacionam-se à nossa seção 2.4. 
MIOTO, C. M. c; FIGUEIREDO-SILVA; LOPES. R. V. Manual de sintaxe. 
Florianópolis: Insu 

lar, 1999. 
Esse manual apresenta a versão da Gramática Gerativa conhecida como Teoria de 
Regência e Ligação para alunos de graduação e pretende levá-los a refletir sobre 
os aspectos formais de uma teoria Lingúística. Dados semelhantes aos 
apresentados em nossa seção 2.1 são discutidos em seu capítulo m. Os capítulos v 
é VI estão particularmente relacionados aos dados apresentados e discutidos em 
nossas seções 2.3 e 2.4, respectivamente. 
NEGRÃO, E. V. Anaphora in Brazilian Portuguese complement structure. Tese de 
Doutora 

mento, Madison. Universidade de Wisconsin, 1986 
O objetivo dessa tese é dar um tratamento sintático e semântico às categorias 
vazias e aos pronomes do português brasileiro. Para tanto, explora amplamente as 
estruturas de complementação, à medida que essas estruturas são um contexto 
particularmente interessante para o comportamento dos sintagmas nominais em 
geral, dos pronomes e das categorias vazias em particular. Esse trabalho é 
especialmente relevante para a compreensão dos dados aqui tratados nas seções 
216 23. A leitura da parte teórica não é fácil, mas a apresentação dos dados é 
bastante clara e funciona como uma excelente ilustração das questões relevantes. 
RAPOSO, E. Teoria da gramática: A faculdade da linguagem. Lisboa: Editorial 
Caminho, 
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1972 
Um livro escrito com o objetivo de introduzir a Teoria de Regência e Ligação a 
estudantes de graduação e ao público em geral, esse manual tem, em seu capítulo 
1, uma boa apresentação das noções de competência e performance, discutidas em 
nossa seção 3. Seus capítulos 4, 5 e 14 relacionam-se aos fatos apresentados e 
discutidos em nossa seção 2.4., e a questão da interpretação das expressões 
nominais, discutida na seção 2.3, aparece em seus capítulos 8 e 15. Apesar de não 
tratar especificamente de dados como os apresentados na seção 2.2., seus 
capítulos 9 e 10 cobrem os módulos da teoria que são mais diretamente relevantes 
para o exame da questão. 

RIZZI, L. Relativized Minimality. Cambridge, Mass. MIT, 1990 


A competência Linguística 
Nesse texto, o autor avalia os efeitos de um tipo especial de intervenção sobre a 
teoria de regência do quadro da Gramática Gerativa, procurando, dessa forma, 
reduzir a importância das barreiras na definição de regência. A leitura desse livro 
pode ser bastante difícil, mas será imprescindível para o leitor que se interessar 
pelos fatos discutidos 

na seção 2.4. 
ROSS, J. R. Constraints on variables in syntax. Tese de doutoramento, MIT, 1967. 
Depois da obra de Chomsky, a tese de doutoramento de Ross é, possivelmente, o 
trabalho 
mais citado em toda a literatura que trata da Gramática Gerativa. Sua contribuição 
mais importante foi a de mostrar que restrições a várias estruturas sintáticas não 
precisavam ser particulares às regras de construção dessas estruturas, mas 
poderiam ser tratadas como um conjunto universal de restrições, a serem aplicadas 
a classes de regras. Um desses conjuntos de restrições mostra que certas partes da 
estrutura sintática das sentenças podem ser caracterizadas como 'ilhas!, cujos 
limites funcionam como barreiras a operações de vários tipos. Portanto, esse 
trabalho é particularmente relevante para a compreensão dos dados tratados na 
seção 2.4 deste capítulo. Sua leitura édifícil, mas é indispensável para o 
desenvolvimento de qualquer estudo sintático mais aprofundado. 
WHITAKER-FRANCHI, R. As construções ergativas: Um estudo sintático e 
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semântico. Dis 
sertação de Mestrado, Campinas. IEL-Unicamp, 1989. 

A dissertação de mestrado de Wihitaker-Franchi é o trabalho-chave para a 
compreensão de grande parte dos dados discutidos na seção 2.2 deste capítulo. As 
construções geradas por vários verbos lá exemplificados são explicadas por 
princípios gerais que operam em diferentes planos de representação, 
nomeadamente um sintático e um semântico. Sua proposta é a de que uma teoria 
de papéis temáticos e uma teoria de hierarquia temática explicam várias 
manifestações sintáticas apresentadas naquela seção. A leitura dos capítulos | e 2 
não é particularmente difícil, e vale, especialmente, pela riqueza dos dados. 

“9 
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A variação Lingúística 
Ronald Beline 

É justamente porque a língua é um tipo de comportamento estritamente social, 
assim como tudo numa cultura, e também porque ela revela, em suas linhas gerais, 
regularidades que só o cientista tem o hábito de formular, que a Lingúística é de 
estratégica importância para a ciência social. Por trás de uma aparente ausência de 
regras do fenômeno social, existe uma regularidade na sua configuração que é tão 
real quanto aquela dos processos físicos do mundo mecânico... Uma língua é 
sobretudo um produto social e cultural e como tal deve ser entendida... É 
peculiarmente importante que os lingúistas, que são frequentemente acusados - e 
justamente acusados - de falhar em olhar mais além dos padrões da sua matéria de 
estudo, tomem-se mais conscientes do que a sua ciência pode significar para a 
interpretação da conduta humana em geral. 
Edward Sapir, 1929 
1..As línguas variam 


"Como assim?”, pode perguntar o iniciante nos estudos lingúísticos. O que se quer 
dizer com "as línguas variam"? 

Em sentido bastante amplo, podemos de início pensar nas diferentes linguas que 
existem no mundo. Falamos português no Brasil. Praticamente em qualquer região 
de fronteira em que estejamos em nosso país, sabemos que do outro lado falam 
outra língua - o espanhol. Sabemos também que dentro de nosso país ainda há 
indígenas que se comunicam, quando estão em suas aldeias, em suas línguas, e 
não em português. Para citar um exemplo, temos uma aldeia no noroeste do Rio 
Grande do Sul, na região de Ijuí, chamada caingangue, mesmo nome dado à língua 
que falam seus habitantes. Podemos atravessar o Atlântico, ir para outros 
continentes, e citar um sem-número de outras línguas diferentes: o basco, uma 
língua falada numa pequena região no norte da Espanha; o galês, falado numa 
região do Reino Unido, o País de Gales; o kabiye, na região norte do Togo, um país 
da África Ocidental; e tantas centenas de outras, até mais conhecidas do que as 
citadas aqui. 

Se afunilarmos um pouco nosso foco, contudo, podemos nos lembrar de um fato 
lingústico com que sempre convivemos, mas ao qual talvez nunca tenhamos dado 
tanta importância, em termos científicos: o fato de que detectamos diferenças entre 
o português que falamos em São Paulo, em termos genéricos, e o português que se 
fala na cidade do Rio de Janeiro, ou nas cidades de Salvador e Porto Alegre. É 
claro também que tais diferenças não impedem que nos comuniquemos entre nós. 
Quando ouvimos um carioca típico, podemos entender tudo o que ele fala. É 
verdade que pode haver problemas quando es 
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tamos conversando com pessoas de regiões de cultura muito diferente da nossa, 
principalmente no que diz respeito ao léxico, ou o vocabulário que as pessoas de 
uma dada região usam. Pode ser que o falante não saiba que “jerimum”, palavra 
muito usada na Bahia, corresponde a "abóbora", termo muito mais comum nos 
estados do Sul e Sudeste de nosso país. É contudo inegável que, ainda que haja 
tais diferenças lexicais nas diversas regiões do país, falamos a mesma língua. 
Falamos uma mesma língua, em São Paulo e na Bahia, com diferenças detectáveis 


entre o que se considera mais comum num e noutro lugar. 
O que acabamos de ver, ou rever, é um exemplo de variação no léxico do 
português: "jerimum" e "abóbora" são palavras do português falado no Brasil. Não 
importa se uma é mais comum num lugar e menos comum no outro. E também não 
importa se em algum lugar apenas um dos termos seja usado invariavelmente - fato 
que denominamos uso categórico. O que importa inicialmente, no estudo da 
variação Lingúística é que ambos os vocábulos podem ser usados para fazer 
referência a um determinado fruto, de uma determinada planta, que tem um 
determinado tamanho, uma determinada cor, enfim, um conjunto de características 
que não permite que ele seja chamado "tomate", por exemplo. Além disso, ainda 
que o falante possa não saber o significado de um vocábulo ou de outro, ao ouvi-lo 
pela primeira vez, ele não questiona o fato de que ambos são palavras do 
português, pois reconhece os sons que participam de sua constituição e também 
reconhece o seu padrão silábico. 

Esse tipo de variação, a lexical, é entretanto apenas um dos modos como uma 
língua pode variar. Em outras palavras, fazer referência a um elemento do mundo 
por mais de um termo lingúístico é apenas um dos casos que mostram que, de fato, 
as línguas variam. Numa mesma língua, um mesmo vocábulo pode ser pronunciado 
de formas diferentes, seja conforme o lugar - variação diatópica -, seja conforme a 
situação (mais formal ou mais informal) em que se está falando - variação diafásica. 

Pensemos primeiro em casos de variação diatópica. O exemplo de variação lexical 
dado, quando vimos que há uma palavra diferente na Bahia para o que no estado 
de São Paulo chamamos de abóbora, já constitui um caso de variação diatópica 
Para seguir na exemplificação, focalizando a variação agora nos sons, podemos 
lembrar a clara diferença que distingue falantes cariocas de paulistanos: o modo 
como eles pronunciam o -r em final de sílaba. Paulistanos tendem a pronunciar tal -r 
como uma vibrante simples - um "flap", como costumam dizer os foneticistas -, 
enquanto os cariocas são conhecidos por aspirar o mesmo -r. 

Temos então, aqui, um exemplo de variação diatópica no nível fonético do 
português falado no Brasil (doravante PB). Usando símbolos gráficos 
internacionalmente arbitrados para a representação gráfica dos sons das línguas, 
podemos dizer, em termos correntes da socioLingúística variacionista, que o !rl (o 
flap paulistano) e o /h/ (o aspirado carioca) são variantes Lingúísticas. Ambos 
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constituem uma variável, qual seja, a pronúncia do -r em final de sílaba no PB. A 
variável Lingúistica é, portanto, um conjunto de duas ou mais variantes. Estas, por 
sua vez, são diferentes formas Lingúísticas que veiculam um mesmo sentido. 

Para dar outro exemplo de variação fonética, podemos citar uma variável 
presente no inglês falado nos Estados Unidos. O ditongo de palavras como alive 
('vivo") e bride ('noiva") não é pronunciado do modo como nos ensinam nos cursos 
de inglês como língua estrangeira - laj/ - em todas as regiões dos Estados Unidos 
Essa é, de fato, a pronún variação Lingústica 
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cia considerada padrão e mais frequente naquele país. Nos estados do sul, 
entretanto, sobretudo Mississipi e Alabama, a pronúncia mais comum é um lal 
alongado, cujo simbolo fonético pode ser la:/, em que a semivogal do ditongo não é 
pronunciada (Woods, 2001). Nesse caso, então, as variantes seriam 
respectivamente lajl e la:/, 

Quando falamos em termos de variação fonética, na verdade, é comum termos mais 
de duas variantes numa mesma variável. No caso desse ditongo inglês, pode-se 
detectar um espectro: entre as duas pronúncias consideradas, o lajl (padrão, e mais 
frequentemente presente quando o inglês é ensinado como língua estrangeira) e o 
la:1 (a pronúncia sulista), existe pelo menos uma outra variante relevante, uma 
pronúncia mais centralizada do ditongo, em geral chamada de ditongo parcial. Seria 
algo como lae/. Não vamos nos aprofundar nessa questão aqui, por não ser esse 
nosso objetivo. É contudo necessário que fique claro que, quando falamos de 
variação fonética, é sempre provável que existam outras variantes, além daquelas 
mais obviamente perceptíveis e marcadas no lugar em que são usadas. 

Se pensarmos num tipo especial de -r, o que encontramos no final dos verbos em 
sua forma infinitiva, temos então não mais uma variação fonética, pois esse -r é, na 
verdade, um morfema flexional - um signo lingúistico que tem como significado não 
um referente extemo à língua (como "jerimum"), um elemento no mundo, mas sim 
uma categoria Lingústica. Nesse caso, o significado é justamente "verbo no 
infinitivo". Sabemos que "andar" significa "uma forma verbal no infinitivo”, 
diferentemente de "anda" (presente do indicativo) por causa do próprio -r. 

Podemos dizer "andar", pronunciando o -r, ou então o que seria grafado como 
“andá", colocando o acento agudo sobre o "a" da última sílaba. Desse modo, as 
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variantes seriam respectivamente "presença do -r final" e "ausência do r final". Em 
outros termos, temos dois morfemas - as variantes - para expressar a noção 
gramatical de "infinitivo": o morfema (-1) e o morfema " (vazio, decorrente do 
apagamento do -1). Esse é um exemplo, portanto, de variável morfológica. 

Pensando agora que tal variação não se dá necessariamente conforme o lugar que 
levamos em conta dentro do Brasil, temos de diferenciá-la das anteriormente 
citadas. Tal variação morfológica não é obrigatoriamente uma variação diatópica. 
Não precisamos pensar em regiões diferentes para vislumbrar essa variação. Um 
paulistano, embora possa aspirar o -r em final de sílaba, parece nunca fazê-lo. O 
mesmo paulistano, por outro lado, pode dizer "andar" ou "andá”, "fazer" ou "fazê", 
"sair" ou "saf. Se estabelecemos a hipótese de que o falante nativo de PB "apaga" 
partes de palavras quando está numa situação de bastante informalidade (como 
numa conversa de bar, falando sobre futebol), diferentemente do que muito 
provavelmente faria numa situação de maior formalidade (como numa apresentação 
de um projeto, diante de uma platéia), temos um caso de variação diafásica 

Tal hipótese parece bastante defensável, podendo ser até mesmo óbvia, para um 
falante nativo de PB. Entretanto, não é a única. Poderíamos ainda estabelecer a 
hipótese de que o falante pronunciaria o -r do infinitivo com maior ou menor 
frequência de acordo com seu nível de escolaridade. Podemos imaginar que o uso 
da variante -r em verbos no infinitivo estaria numa relação diretamente proporcional 
à escolaridade do falante: quanto maior o nível de escolaridade, maior a frequência 
de uso da variante. 
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Essa hipótese, por sua vez, não parece tão óbvia quanto a anterior. Ora, podemos 
imaginar um falante de inegável alto nível de escolaridade - um professor 
universitário, por exemplo - que nunca, ou quase nunca, pronuncie o -r do infinitivo. 
Nesse caso, nossa hipótese da proporcionalidade direta estaria equivocada. Mais 
uma vez, ainda não vamos nos aprofundar na questão, mas devemos prestar 
atenção ao fato de que temos aqui um tipo especial de variante, possivelmente 
definida por mais de um fator de natureza extralingúística, ou social: a situação de 
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fala e a escolaridade do falante. 
Até aqui, portanto, vimos exemplos de variação Lingúística no léxico, na fonética e 
na morfologia. Haveria algum outro nível em que podemos constatar a presença de 
variantes, ou seja, diferentes elementos lingúísticos veiculando um mesmo 
significado? Até aqui, de um modo ou de outro, falamos de variação dentro dos 
limites da palavra. Será que poderíamos estender esses limites e pensar em 
variação nos limites da frase de uma língua? 

Continuando com exemplos do PB, podemos pensar que há mais de uma forma 
para expressar a negação em nossa língua. Vejamos as duas sentenças abaixo: 

(1) Olha, eu não vou sair agora... (2) Olha, eu não vou sair agora não... 

Percebemos, observando essas duas frases, que em PB é indiferente colocar o 
advérbio de negação antes da forma verbal ou colocá-lo antes dela e repetilo no 
final da frase. Podemos falar então em variação sintática. Afirmar que é igual dizer 
(1) ou (2) significa afiançar que temos duas construções sintáticas diferentes que 
expressam o mesmo sentido em PB. Teríamos então, na sintaxe da negação, duas 
variantes. 

Por outro lado, se considerarmos que o sentido da negação em (2) é de algum 
modo diferente do de (1), nossa primeira afirmação pode ficar um tanto 
comprometida; podemos argumentar, por exemplo, que (2) é mais enfática e, por 
isso, teria seu uso restrito a alguns contextos, não podendo ser usada exatamente 
nos mesmos contextos que (1). Ora, se (1) e (2) não forem intercambiáveis, por ter 
sentidos diferentes, ainda que a diferença entre as duas formas seja sutil, não 
teríamos um caso de variação sintática. Em outras palavras, não teríamos aqui um 
exemplo sintático paralelo ao exemplo morfológico que vimos anteriormente, em que 
não parece haver dúvida sobre o fato de que "andar (-r final pronunciado) e "andá” 
(cr final apagado) significam exatamente a mesma coisa. 

De fato, a observação da variação na sintaxe não se dá de forma tão pacífica como 
no caso da morfologia e da fonética. Se pensarmos bem, tampouco é simples 
abordar a variação lexical: "jerimum" pode fazer referência a um determinado tipo de 
"abóbora" e não necessariamente a qualquer tipo. Nesse caso, pode-se até discutir 
se os vocábulos são sinônimos perfeitos uns dos outros e, portanto, variantes de 
uma variável. 

De todo modo, muito embora já tenhamos começado a levantar questionamentos 
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acerca da variação Lingúística, parecemos estar cumprindo um primeiro passo de 
nossa tarefa: verificar que as línguas variam. É verdade que a maioria dos exemplos, 
aqui apresentados vem do PB, mas basta entrar em contato com outra língua para 
que o falante se dê conta de que a variação está presente nos diferentes níveis 
Ainda com relação à abordagem de variantes sintáticas, também existem os casos 
em que o paralelo com a variação na fonética e na morfologia se dá sem grandes 
problemas. Em português mesmo, temos o caso dos pronomes relativos: 


Avariação Linguística 
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(3) .. .essa aqui é a pessoa em cuja casa eu fiquei quando viajei para a Europa... (4) 
... essa aqui é a pessoa que eu fiquei na casa quando viajei. 

(5) ... essa aqui é a pessoa que eu fiquei na casa dela quando viajei 
Aqui, não parece haver dúvida de que as sentenças são livremente intercambiáveis, 
no que diz respeito ao seu sentido. O sentido da combinação do relativo cuja com a 
preposição em da sentença (3) se repete em (4) e em (5), ainda que nessas duas 
últimas outro pronome relativo seja usado, em construções sintáticas bastante 
diferentes. Temos então, aqui, três variantes, o que nos permite afirmar que é 
indiferente dizer (3), (4) ou (5). 

É indiferente, é claro, com relação ao seu significado. Sabemos, contudo, que não é 
conveniente falar (3) numa conversa informal com seus amigos de escola (seria, no 
mínimo, pedante). Assim como não seria exatamente adequado usar a frase (5) 
numa situação mais formal. Começamos então, mais uma vez, a nos perguntar: até 
que ponto as línguas podem variar? Quais são os limites da variação? 

Essas são questões essenciais para um variacionista. Atualmente, quando se fala 
em variação, é comum fazer referência à socioLingúística, essa área da ciência da 
linguagem que procura, basicamente, verificar de que modo fatores de natureza 
Lingúística e extraLingúística estão correlacionados ao uso de variantes nos 
diferentes níveis da gramática de uma língua - a fonética, a morfologia e a sintaxe - 
e também no seu léxico. De uma perspectiva variacionista quantitativa, como 
veremos com mais detalhes nos itens a seguir, a socioLingúística ocupa-se em 
desvendar como a heterogeneidade - ou seja, a variação - se organiza. O 
sociolingiista variacionista tem como principal interesse compreender de que modo 
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a variação é regulada 
De uma perspectiva dialetológica, por outro lado, a socioLingistica pode se ocupar 
mais em estabelecer as fronteiras entre os diferentes falares de uma língua. Dessa 
perspectiva, interessa ao pesquisador verificar se os falantes de uma mesma língua 
apresentam diferenças nos seus modos de falar de acordo com o lugar em que 
estão (variação diatópica, como chegamos a exemplificar anteriormente), de acordo 
com a situação de fala, ou registro (variação diafásica), ou ainda de acordo com o 
nível socioeconômico do falante (variação diastrática). Para o dialetólogo, portanto, 
o interesse principal é o de localizar e descrever, regional e socialmente, os dialetos 
de uma língua - os diferentes falares que ela pode apresentar. 

Neste texto, concentramo-nos na dimensão quantitativa da variação Lingúística. E o 
primeiro passo que devemos dar nessa direção é o do estabelecimento dos limites. 
É o que fazemos a seguir. 


2. Os limites da variação 
2.1. Até que ponto as línguas variam? 

Até aqui, vimos basicamente colecionando exemplos que mostram que as línguas 
variam. Começamos com a constatação de que existem várias línguas no mundo, 
um primeiro indício de heterogeneidade. Partimos daí para casos de variação 
Lingúística detectáveis no léxico, na fonética, na morfologia e na sintaxe do P B, 
explicando-os com base na 
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localização geográfica dos falantes e em aspectos sociais, tais como escolaridade 
do falante e formalidade ou informalidade da situação de fala. 

Antes de ir adiante, tentando responder à pergunta sobre como estudar a variação, 
temos de nos perguntar sobre quais são os seus limites. Ou seja, antes de decidir 
como prosseguir no estudo, temos de saber bem o que vamos estudar. 

Se nos lembrarmos de uma das primeiras lições de Saussure, em seu Curso de 
linguística geral - com tanta frequência utilizado e tão importante nos estudos 
introdutórios de Lingúística por seus esforços em reconhecer o caráter autônomo 
dessa ciência - éinevitável que retomemos sua afirmação de que "o ponto de vista 
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cria o objeto". Essa seria uma característica especial da ciência da linguagem, pois 
de acordo com o autor, diferentemente das outras ciências, para o lingúista seria 
como se não existisse um objeto de estudo definido a priori ao seu olhar científico 
sobre as línguas. 

Para entender melhor a dimensão do que o lingúista suíço afirmou, podemos traçar 
um paralelo entre a Lingúística e a Biologia. Logo após estabelecer as definições 
mais simples, como "a primeira é a ciência que estuda as línguas” e "a segunda é a 
ciência que estuda os seres vivos”, damo-nos conta de que, para a Lingúística, 
parece ser absolutamente necessária uma definição subsequente - a definição de 
língua. Já para a Biologia, como a definição de seres vivos é natural, definir seu 
objeto não parece tão decisivo como no caso da Lingúística. 

Em outras palavras, responder à pergunta "o que são seres vivos?", para seguir na 
definição do objeto da Biologia, é um procedimento apenas delimitador: a Biologia 
estuda esses seres e não outros. No caso da Lingúística, responder à pergunta "o 
que é língua?" significa, além de delimitar nos moldes do que ocorre na Biologia e 
em outras ciências, criar o objeto em si. Há apenas uma definição possível para 
seres vivos, que os separa dos que não são vivos e que por isso não vão interessar 
à Biologia. Todavia, há mais de uma definição possível para língua. E, para cada 
definição diferente, temos um objeto de interesse. Assim, ao definir língua, 
delimitamos nosso objeto, criando-o. 

Para terminar o paralelo, portanto, podemos dizer que os seres vivos preexistem a 
sua definição como objeto científico, enquanto a língua, embora seja um fato 
presente em nossa vida cotidiana, não existe como objeto científico antes de sua 
definição. Foi isso que Saussure vislumbrou e expressou em sua afirmação de que, 
na Lingúística, o ponto de vista é que cria o objeto. 

Tais questões são de extrema importância, pois devem estar na base do pensamen 
to lingúístico. E não vai deixar de ser assim aqui, para nós, em nossos estudos 
introdutórios de variação. Quando nos perguntamos até que ponto as línguas 
podem variar, o que na verdade estamos perguntando-nos é o seguinte: a língua é 
um fenômeno inerentemente variável, heterogêneo por definição, ou, 
diferentemente, é um sistema homogêneo que pode apresentar casos eventuais de 
heterogeneidade? O que é a língua, portanto, para-um lingúista variacionista? 

Antes de tomar uma posição, temos de ter claro que a escolha de uma dessas 
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alternativas define o tipo de investigação Lingúística a ser feita, mas não exclui a 
outra como possibilidade. Se fosse assim, estaríamos equivocadamente negando a 
afirmação saussureana que expusemos acima. Além disso, alnda antes de nos 
posicionar, retomemos os exemplos que vimos no item anterior, por meio dos quais 
constatamos que as línguas variam. 


Avariação Linguística 
Quando admitimos a variedade de línguas no mundo, intuitivamente consideramos 
um rol de características Lingúísticas que faz com que o PB seja diferente do 
espanhol, do inglês, do kabiye. Se quisermos ser mais técnicos, em vez de 
"características", vamos preferir o termo "regras": regras de combinação de fonemas 
(sons), regras de combinação de morfemas, regras de combinação de palavras na 
frase, regras de combinação de frases no texto. Quando observamos que o 
espanhol e o português são línguas diferentes, portanto, podemos concluir que a 
primeira tem um conjunto de regras que, no todo, a faz distinta da outra. 

Nesse primeiro momento, parece razoável considerar que a variedade se dá num 
nível mundial, cada língua sendo um domínio sem variação. Representando 
esquematicamente cada língua como um conjunto de quatro regras, o português 
seria definido pelas regras A, B, C e D, enquanto o espanhol seria definido pelas 
regras C, D, E e F. Duas regras aparecem nas duas línguas, simbolizando o fato de 
que há semelhanças gramaticais entre elas, tais como a existência de morfemas 
flexionais para marcar número e pessoa verbais em concordância com o sujeito. 
Aliás, até mesmo sem interesse científico dizemos que as duas línguas são muito 
parecidas. Entretanto, o que importa aqui é notar que um conjunto de regras é 
diferente do outro, como um todo. 

Continuando na retomada de nossa exemplificação do item 1, contudo, vamos 
facilmente julgar equivocados os esquemas acima propostos para o português e o 
espanhol. Como vimos, uma mesma língua pode variar de acordo com a localização 
geográfica e com aspectos sociais. A língua que chamamos português, portanto, 
pode apresentar variantes lexicais, fonéticas, morfológicas e sintáticas. 

Sendo assim, um esquema representativo mais fiel da realidade do português não 
parece ser um conjunto de regras A, B, C e D. Precisaríamos pensar num conjunto 
formado por regras selecionáveis dentro de subconjuntos: A, A', A”, B, B',B',G,C' 
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.C"e D, D', D". Nesse esquema, conforme o lugar e os aspectos sociais que estão 
sendo levados em conta, podemos ter diferentes regras selecionadas dentro de 
cada subconjunto, 

De todo modo, também aqui vamos ter um domínio em que não haverá 
heterogeneidade. Pensando, por exemplo, no português falado em São Paulo, em 
situação informal, por falantes universitários de alto poder aquisitivo, na faixa dos 
25 anos, podemos imaginar que as regras que compõem "esse" português sejam A”, 
B, C' e D'. Chegamos, então, de novo a um ponto em que a variação parece 
ausente. 

Voltando ao problema da definição de nosso objeto de estudo, pareceria razoável 
optarmos pelo ponto de vista de que as línguas são sistemas homogêneos, em 
algum nível caracterizado por um conjunto de regras que não varia. Pelo menos é o 
que os esquemas de regras até aqui apresentados vêm sugerindo. 

Mas não tomemos nossa decisão definitiva antes de lembrar o último exemplo que 
vimos no item 1. Concordamos, naquele item, que um mesmo falante de português, 
numa mesma localização geográfica, numa mesma situação de fala, pode usar 
variantes. Um falante universitário de alto poder aquisitivo, na faixa dos 25 anos, 
nascido e criado na capital de São Paulo, pode utilizar variantes como andar e 
andá, fazer e fazê, e assim por diante. O mesmo falante parece também poder usar 
as variantes "essa aqui é a pessoa em que eu fiquei na casa" e "essa aqui é a 
pessoa que eu fiquei na casa dela". 

Se realmente concordamos com tal raciocínio, o próximo passo é admitir que a 
variação pode chegar até o nível do indivíduo. Aliás, "concordar" acaba não sendo o 
termo 
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mais conveniente aqui. Com efeito, estamos constatando um fato lingúístico. Nosso 
acordo não vem ao caso, mas sim a decisão de que concepção de língua vamos 
tomar a partir de tal constatação. 

Dando importância ao fato de que um mesmo indivíduo opera com regras variáveis, 
parece natural optar por uma perspectiva a partir da qual vemos a língua como um 


sistema inerentemente variável. Os lingúistas que assim vêem a língua são 
comumente chamados de sociolingistas ou variacionistas. O cientista mais 
conhecido, dada a importância de seus estudos para o desenvolvimento da teoria 
variacionista, é William Labov. 
A opção científica de que a língua é um sistema inerentemente variável não exclui a 
possibilidade de ver a língua como um sistema homogêneo, em que a variação 
ocupa um lugar não central. Não vamos discutir, nem mesmo apresentar aqui outras 
teorias além da variacionista, mas não podemos deixar de mencionar que estudos 
diferentes são feitos a partir de concepções diversas a respeito da língua 
Feita a nossa opção, temos de nos tomar conscientes das consequências que ela 
implica. Se vamos entender que as línguas são inerentemente variáveis, vamos ter 
de nos dar ao trabalho de responder às seguintes questões: 
. se cada indivíduo pode usar variantes no uso da língua, por que não vivemos 
num caos lingústico? 
. se fizermos um trabalho descritivo das gravações de conversas de vinte falantes 
de português numa grande cidade do Brasil, cada um com características sociais 
diversas, vamos ter uma coleção de vinte tipos de português" diferentes ou 
podemos dizer que temos um estudo do português da cidade onde habitam esses 
falantes? 
. o que define o português que reconhecemos como paulistano em relação ao que 
reconhecemos como carioca ou como gaúcho? 
. como podemos definir uma comunidade Lingúística? 
São essas as questões que vamos abordar nos itens seguintes 
2.2. A comunidade de fala 
Admitimos que a variação Lingúística pode chegar até o nível do indivíduo. 
Começamos a estabelecer nossos limites e deparamos com um problema: se cada 
pessoa pode fazer uso de variantes, ora apresentando as regras A', B, C", D, ora 
apresentando as regras A", B', C, D', seguindo nosso esquema de conjunto de 
regras, por que não vivemos numa total anarquia Lingúística? 
Esse é o limite que temos de estabelecer. Embora o indivíduo possa utilizar 
variantes, é no contato lingúístico com outros falantes de sua comunidade que ele 
vai encontrar os limites para a sua variação individual. Como o indivíduo vive 
inserido numa comunidade, deverá haver semelhanças entre a língua que ele fala e 


a que os outros membros da comunidade falam. 
interessa para nós, portanto, identificar agrupamentos de falantes que têm 
características Lingúísticas comuns. Em outras palavras, interessa saber como se 
constitui uma comunidade de fala. Vamos aqui usar a definição proposta por Guy 
(2001), para quem a comunidade de fala é formada por falantes que: 
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. compartilham traços lingúísticos que distinguem seu grupo de outros; . comunicam- 
se relativamente mais entre si do que com outros; e 

. compartilham normas e atitudes diante do uso da linguagem. 

O primeiro dos quesitos evidencia a existência de fronteiras externas para as co 
munidades: as variantes Lingúísticas que aparecem em uma são distintas, seja na 
qualidade, seja na quantidade, das que aparecem em outras. Os limites da fala 
carioca, por exemplo, são definidos em parte pela pronúncia chiante do -s em final 
de sílaba, assim como pela aspiração do -r em final de sílaba. Os limites da fala dos 
gaúchos de Porto Alegre estão, do mesmo modo, em grande parte definidos pelo 
amplo uso do pronome tu, assim como pela baixa frequência de uso de você, 
diferentemente do que acontece na maior parte do Brasil. 

O quesito seguinte, por sua vez, acaba por explicar o primeiro: a fala do carioca é 
da maneira que é porque a comunicação, no sentido de contato lingúístico, entre os 
membros da comunidade de fala carioca é muito mais intensa do que sua 
comunicação com membros de outras comunidades. As chances cotidianas de um 
carioca falar com outro 

. carioca são muito maiores do que suas oportunidades de falar com um paulistano 
ou com um gaúcho. Desse modo, ao mesmo tempo que a comunicação intensa 
entre membros de uma comunidade leva à manutenção de suas características 
Lingúísticas, a falta de contato lingúístico entre comunidades favorece o 
desenvolvimento de diferenças Lingúísticas. Tendemos a falar como aquelas 
pessoas com quem mais falamos. 

É comum depararmos com pessoas expressando seu pensamento sobre os usos 
linguísticos de outras comunidades, muitas vezes até fazendo julgamentos de valor 
do tipo "não gosto do jeito como os cariocas pronunciam o f...”, "a maneira como os 
paulistas pronunciam o -r é feia". Indo mais longe, temos de notar que não basta 
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que os membros de uma comunidade tenham contato lingúístico com membros de 
outra para adotar suas características Lingúísticas: não assumimos as 
características Lingúísticas daqueles de que, de algum modo, não gostamos ou 
daqueles de quem queremos nos distanciar ou ainda daqueles com quem não 
queremos ser parecidos. É necessário, portanto, reconhecer a atitude que todos 
nós, como membros de uma comunidade Lingúística, temos em relação ao que 
falamos e em relação ao que os outros falam, escolhendo como queremos falar. É 
disso que trata o terceiro quesito da lista. 

Quando falamos em atitude diante do uso lingúístico, temos de nos transportar das 
diferenças geograficamente marcadas - que é o caso dos exemplos que acabamos 
de percorrer - para as diferenças socialmente marcadas. Não temos atitudes apenas 
diante da língua falada em lugares diferentes, também nos posicio-amos diante de 
modos de falar correlacionados a fatores sociais, tais como escolaridade e nível 
econômico. Sabemos, intuitivamente que, no PB, por exemplo, deixar de fazer a 
concordância de número no sintagma nominal (artigo, núcleo nominal e eventuais 
adjuntos) é um indício de baixa escolaridade, que em geral vem de mãos dadas com 
baixo nível econômico. Desse modo, um grupo de indivíduos de maior nível de 
escolaridade e de melhor situação econômica possivelmente tenderá a evitar 
realizações como" as pessoa" e "uns carro", em vez de "as pessoas" e "uns carros”. 
Trata-se então de um exemplo claro de que as atitudes Lingústicas não estão 
delimitadas apenas por fronteiras geográficas, mas também por fronteiras sociais. 
129 
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Por outro lado, mesmo o falante que é membro de uma comunidade caracterizada 
pelo alto nível escolar e econômico pode deixar de realizar a chamada 
concordância nominal, em alguns casos. Afinal de contas, o indivíduo pode fazer 
uso de variantes dentro de sua comunidade. Será que os falantes de tal 
comunidade que vez por outra deixam de marcar o plural no núcleo do sintagma 
nominal deveriam ser considerados membros de um subgrupo dentro dessa 
comunidade? Seria conveniente fazer um novo agrupamento de indivíduos dentro 
de uma comunidade, criando subcomunidades? 
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Parece que estamos num beco sem saída: de um lado, temos a comunidade de fala, 
do modo como definimos, de outro, continuamos tendo o falante-indivíduo, que pode 
usar a língua de maneira variável mesmo dentro da comunidade. Como dar conta, 
então, do fato de que a variação não é caótica? Como determinar a relação entre os 
usos lingúísticos dentro de uma comunidade e os fatores sociais que caracterizam 
seus indivíduos membros? 

Chegamos a um ponto, portanto, em que não basta falar em termos do que é 
diferente e do que é igual, no interior das comunidades Lingúísticas e entre elas. 
Precisamos saber o quanto se é diferente e o quanto se é igual. Nesse sentido, 
para estudar a variação Lingúística, torna-se necessário usar um modelo de análise 
que opere com quantidades de dados. No caso do exemplo do falante que usa "as 
coisa" em vez de "as coisas", mas que é membro de uma comunidade em que o uso 
dessa forma é inesperado, a pergunta que se coloca é: com que frequência esse 
uso ocorre na fala do indivíduo? 

A quantificação dos dados, na análise da variação Lingúística, é o foco do último 
item. 

3. Estudar a variação: quantificar as diferenças 

Distinguimos comunidades quando as diferenças entre elas são categóricas: uma 
comunidade tem um traço e a outra não o tem. Já vimos exemplos disso: na cidade 
de São Paulo, não encontramos o Irl aspirado do Rio de Janeiro, assim como o uso 
do pronome 

tu, a exemplo do que ocorre na cidade de Porto Alegre. 

Nossa capacidade de captar distinções nos usos lingúísticos, entretanto, parece ser 
muito mais refinada. Além das diferenças categóricas, somos capazes de perceber 
distinções mais sutis, que se revelam não na presença ou ausência de uma 
determinada forma Lingúística, mas na quantidade com que tal forma aparece na 
fala de um indivíduo ou de um grupo. 

Num de seus estudos sobre o inglês falado na cidade de Nova York, nos Estados 
Unidos, Labov (1972) mostrou que os falantes de lá reconheciam diferenças da 
ordem de 10% no uso do -r pós-vocálico, operando com essas distinções para fazer 
julgamentos acerca do status social dos falantes. Nessa cidade americana, deixar 
de pronunciar o -r e substituí-lo por um alongamento da vogal anterior é 
considerado sinal de baixo status social e uma pequena diferença na quantidade do 
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uso de tal variante já é suficiente para perceber a classificação social do falante 
Podemos pensar no mesmo tipo de fenômeno variável- o apagamento do fonema !rl 
- no caso do PB. Já vimos que podemos dizer "andá" em vez de "andar, "comê" em 
vez de "comer". De uma perspectiva variacionista quantitativa, contudo, temos de 
lem 
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brar que haverá falantes brasileiros que vão apagar o Irl muito mais frequentemente 
do que outros. Para efeito de exemplificação, vamos considerar a seguinte tabela: 
Tabela 1. Taxas limites de apagamento do Irl pós-vocálico no PB 


Falantes que mais apagam o Irl 


60% 


Falantes que menos apagam o Irl 


5% 


De acordo com essa tabela, quem apagar mais o Il final em PE vai fazê-lo em 60% 
dos casos, ao passo que quem o apagar menos vai fazê-lo em 5% deles. É evidente 
que haverá falantes com diferentes taxas de apagamento entre esses limites. Tais 
valores são, portanto, uma espécie de quadro geral da variação na pronúncia do Irl 
final no Brasil. Trata-se, na verdade, de uma primeira dimensão quantitativa. 

Por outro lado, como vimos demonstrando, os falantes podem apagar o Irl em final 
de sílaba de modo variável. Podemos ter falantes que apagam mais o Irl nos verbos 
em forma infinitiva e falantes que o apagam também consideravelmente em 
substantivos, como "colhé" e "senhô". Estamos falando de contextos lingúísticos 
relacionados à aplicação de uma regra: a regra do apagamento do fl final em PB 
Trata-se de uma regra variável, à medida que é aplicada ou não conforme fatores 
lingúísticos, tais como classe de palavras (o -r está num verbo infinitivo ou num 
substantivo), e também conforme fatores extralingúísticos, tais como idade e nível 
econômico do falante. 

Para prosseguir no entendimento de "regra variável", temos de atentar para o fato 
de que, matematicamente, as taxas dadas na Tabela |, de um lado, e a frequência 
com que falantes (individualmente ou em grupo) apagam o Irl nos diferentes 
contextos, de outro, podem variar independentemente. 

Estudos têm mostrado que essa possibilidade matemática é encontrada na 
realidade Lingúística. Cameron (1993), por exemplo, demonstra isso ao estudar o 
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uso do sujeito nulo em dois lugares diferentes em que se fala espanhol. De modo 
semelhante ao português, naquela lingua o falante pode expressar o sujeito na 
frase ou não: 

. Él escribió la carta y salió a pasear . Escribió la carta y salió a pasear 

("Ele escreveu a carta e saiu para passear") ("Escreveu a carta e saiu para 
passear") 

De acordo com o autor, a frequência com que o sujeito é expresso varia nos 
diferentes lugares em que o espanhol é falado. Pesquisando o espanhol falado por 
porto-riquenhos (cidade de San Juan) e por falantes espanhóis (cidade de Madri), 
Cameron constatou que o pronome tu é usado distintamente nas duas 
comunidades, com base no seguinte fator de natureza Lingúística: o pronome é 
usado para fazer referência a uma pessoa específica ou é usado para fazer 
referência a qualquer pessoa (uso genérico). Os resultados a que ele chegou estão 
expressos na Tabela 2 
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Tabela 2. Expressão do sujeito tu em espanhol 


Sanjuan Madrl 
Número [% Peso Número [% Peso 
de casos relativo | de casos relativo 

T =|. 145 E 051 5 a 0,72 

específico 

] 

E E E D72 So 79 050 

específico 

] 


Na Tabela 2, os pesos relativos indicam, com maior precisão do que Os valores 
porcentuais, a proporção com que o sujeito é expresso. Matematicamente, 40% de 
sujeitos expressos num universo de 58 casos em que o pronome é usado para fazer 
referência a uma pessoa específica (Madri) é um valor maior do que 48% de 
sujeitos expressos num total de 145 casos (San Juan) 

Os pesos relativos são valores que vão de zero a um e que indicam 
matematicamente o peso com que um fator (lingúístico ou extralingúístico) influencia 
o uso de uma variante, em relação a todos os fatores levados em conta na 
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observação de um fenômeno de variação Lingúística. Quando o peso relativo de um 
fator é próximo de zero, significa que tal fator desfavorece o uso da variante. 
Quando o peso relativo é igual a 0,50, significa que ele não está correlacionado ao 
uso da variante - tal valor é, pois, o ponto denominado neutro. Finalmente, quanto 
mais próximo for de | (um), maior será o peso com que o fator favorece o uso da 
variante. Os valores dos pesos relativos são obtidos a partir de fórmulas estatísticas 
complexas, do tipo de regressão logística, em que se comparam as porcentagens 
com que os dados se distribuem pelos diferentes fatores. Pelos objetivos deste 
capítulo, não vamos nos dedicar ao desenvolvimento dessa fórmula matemática, 
nem ao modo como ela é aplicada à variação Lingúística. 

Em termos lingúísticos, a Tabela 2 evidencia um fato muito interessante. 
Observando a coluna do número de casos relativos a ambas as cidades, vemos que 
o panorama geral é o mesmo: os falantes expressam mais o pronome tu quando 
fazem referência a qualquer pessoa e não a uma pessoa específica. Por outro lado, 
se atentarmos para a coluna dos pesos relativos, vamos nos dar conta de que a 
restrição contextual da especificidade opera de modo diametralmente oposto nelas. 
Em San Juan, a referência específica éneutra para a expressão do sujeito 
pronominal, ao passo que em Madri a referência específica favorece sua 
manifestação. 

Tais resultados nos permitem ver, portanto, que temos duas dimensões quantitativas 
na variação Lingúística. Na primeira delas, temos o quadro geral da variação: o fato 
de que, numa língua, um mesmo sentido pode ser veiculado por mais de uma forma 
(A, At, Aº..), cada uma delas com uma determinada frequência de uso. No caso do 
exemplo de Cameron, as formas seriam A = sujeito pronominal expresso ou A' = 
sujeito nulo. Na segunda dimensão quantitativa, temos o efeito dos contextos 
linguísticos sobre a variação, de modo que as quantidades de A e A' podem variar 
de indivíduo para indivíduo e de comunidade para comunidade. 

Com base no que foi dito, a teoria da variação vai prestar atenção a basicamente 
dois fatos: 
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. falantes que compartilham os mesmos números (pesos relativos) quando aplicam 
uma regra de acordo com os contextos Lingúísticas, ainda que possam apresentar 
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Sobre as manchetes lidas, responda 
a. O que há em comum quanto ao conteúdo de todas elas? Todas aparentemente fazem referência a fatos cos 


b. Levante hipóteses: Qual é o grau de informatividade, isto é, de novidade das infor- 
mações, das manchetes veiculadas nessa página? futo baixo ounenhum 


€. Explique por que se pode considerar que elas causam estranhamento, tendo em 


vista a função principal das manchetes de jornal. Potaue, em getal as manchetes dos jamais buscam chamar a atenção de 
seus leitores justamente por divuigaram novidades a infarmaçães relevantes 


ainda não conhecidas do grande público 


Leia as duas notícias a seguir. 


Sol não deve aparecer e capital 
terá mais um dia frio e nublado 


Em plena primavera, a capital paulista terá mais um dia de muito frio e tem- 
po fechado nesta quinta-feira, 9. A chance de o sol aparecer na cidade é muito pe- 
quena e podem ocorrer chuviscos durante a manhã, mas o céu fica nublado à tarde 
e à noite a temperatura não deve passar dos 17 “C, segundo previsão do Centro de 
Gerenciamento de Emergências (CGE). [..] 


(Disponivel em. http-//s80-pauloestadiao com br/noticina/geral 2o!-nao-deve-sparecere-capital: 
tera-mais-um-dia-frio-e-nublado 255693. Acesso em 15/3/2016 ) 


Sol não deve aparecer 
nesta noite 


A previsão para a noite de sábado e ma- 
drugada de domingo é de escuridão. Segundo 
meteorologistas, o Sol deverá se esconder atrás 
da linha do horizonte, tornando-se invisível a 
olho nu. Este é um fenômeno raro que ocorre 
apenas uma vez a cada 24 horas 

A noite deverá ser iluminada por luzes arti- 
ficiais e a escuridão promete durar pelo menos até 
as 6 horas da manhã de domingo. Para moradores 
de outras partes do mundo, no entanto, o Sol esta- 
rá visível nesse mesmo periodo. 


o Estado de 5 Paulo, 23/5/2008) 


Ambas as notícias abordam o não aparecimento do sol em situações específicas. 


a. Para dar credibilidade a seu conteúdo, as duas fazem menção a vozes de autorida- 


de. Identifique os trechos nos quais essas vozes aparecem em cada um dos textos. 
“segundo previsão do Centro de Gerenciamento de Emergências (CGE)” & "Segundo meteorologistas! 


b. Há, na primeira notícia, um dado que permite considerar o não aparecimento do 
sol um fato inesperado. Qual é ele? O fato de a estação sera primavera, cuja caracteristica típica são óas ensolarados 


€. Na segunda notícia, há algum dado que permite considerar o não aparecimento do 


sol um fato inesperado? Justifique sua resposta com base no conteúdo do texto. 
Não, ra vez que todos as fatos mencionados são ábvios, conhecidos por todos 
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números diferentes dentro do quadro geral; e 

. falantes que apresentam pesos diferentes, com relação aos contextos lingúísticas, 
mas que têm um mesmo comportamento dentro do quadro geral. 

No primeiro caso, consideramos que os falantes envolvidos apresentam identidade 
estrutural, revelando uma mesma gramática, apesar de os números do quadro geral 
poderem ser diferentes. Já no segundo, consideramos que os falantes estão usando 
gramáticas diferentes, pois os efeitos de contexto Lingúística são diferentes, apesar 
de os números do quadro geral serem uniformes. O estudo de Cameron, portanto, é 
um exemplo desse último caso, pois a gramática do uso do pronome tu é diferente 
em San Juan e em Madri. Na primeira, expressa-se o pronome na frase quando se 
faz referência a qualquer pessoa (uso genérico) e, na segunda, expressa-se o 
pronome quando se faz referência a uma pessoa específica. 

Há muitos casos, contudo, em que comunidades diferentes apresentam uma mesma 
gramática, ou seja, os pesos relativos são os mesmos ou muito próximos entre si, 
quando se correlaciona o uso de formas variantes a um fator Lingúística. Podemos 
citar o estudo desenvolvido por Zilles (2000), sobre a posição do sujeito em relação 
ao verbo, no português falado em quatro cidades do Rio Grande do Sul: Porto 
Alegre, São Borja, Flores da Cunha e Panambi. Nesse exemplo, vamos considerar 
cada cidade uma comunidade de fala diferente, mas devemos ter claro que, numa 
mesma cidade, pode ocorrer de haver mais de uma comunidade de fala, de acordo 
com a definição de Guy (2001). Não se pode confundir comunidade de fala com 
cidade. 

Em PB, sabemos que a ordem mais comum é a sujeito-verbo (ou ordem sv), como 
na frase Ele chegou cedo. Por isso, a preocupação da lingúista neste trabalho foi a 
de verificar em que contextos Lingúlsticas seria favorecida a ordem verbo-sujeito 
(ou ordem vs), como nas frases a seguir (Zilles 2000): 

. entrava uma pessoa idosa . aí foi construída uma ponte 

Após ter procurado os dados em conversas que foram gravadas e transcritas - o 
chamado conjunto de dados, ou corpus - a autora organizou a seguinte tabela 
Tabela 3. Frequência de ordem sv e vs 


Porto [São Flores | Panamb 
Alegre | Borja da i 

Cunha 
Nómer [% Nimer [% Número [% Númer [% 
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o o o 
de de de de 
casos casos casos casos 
sv 4555 [95 5469 [93 4550 [95 4.601 [95] 
vs 256, 5 407 7 344 7 223 5 
Total [48 [i00 [5a7 (mo [ás [mo [ás (io 
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A Tabela 3 mostra então o óbvio: a ordem sv é muitíssimo mais frequente do que a 
ordem VS. Isso se repete nas diferentes cidades consideradas no estudo e 
provavelmente reflete o que ocorre em todo o Brasil, ainda que em outros lugares 
possa haver uma distância não tão grande de valores. Temos, assim, o quadro geral 
da variação, ou seja, uma primeira distribuição dos dados, em valores absolutos e 
em porcentagens, nas diferentes cidades. 
Numa pesquisa como essa, quando se observam os dados nas transcrições das 
entrevistas que foram usadas como material de análise, várias hipóteses são 
levantadas a respeito da relação entre o uso de uma forma e um fator Lingúística. 
Zilles analisou quantitativamente seus dados com base nas seguintes relações: 
".. tipo de verbo: transitivo, intransitivo e de ligação; 
. animacidade do sujeito: [+ animado] (cachorro), [- animado] (mesa); 
. forma de expressão do sintagma nominal (SN): SN pleno (uma pessoa idosa), 
pronome reto (ela), pronome indefinido (tudo), pronome demonstrativo (este); . 
extensão do SN: SN pesado (mais de três palavras) e SN não pesado (até três pala 
vras) 
. status informacional do sujeito: o referente foi mencionado pela primeira vez no 
discurso ou foi mencionado anteriormente; e 
. continuidade da referência do sujeito: mesmo sujeito da oração anterior e sujei 
to diferente da oração anterior. 
Para cada um desses fatores Lingúísticas, a hipótese era sempre de natureza 
quantitativa: os casos de ordem vs seriam mais frequentes em alguns casos e mais 
raros em outros. Vamos verificar os resultados a que Zilles chegou apenas no que 
se refere à primeira das hipóteses acima. 
Tabela 4: A ordem vs em relação ao tipo de verbo 
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Porto Alegre São Borja Flores da Cunha Panambi 


Número % Peso Número % Peso Número % Peso 
Número % Peso 


de casos de casos de casos 
de casos 

Intransitivo 137/906 15 0,86 229/1.210 190,82 188/99519 0,83 149/1.168 
13 0,85 


Ligação egos 9 057 101212 9 048 89909 10 
043 50437 5 052 
Transitivo 0/2955 1 035 68/3454 2 038 67/2990 2 
039 242719 1º 032 
A ordem vs aparece predominantemente com verbos intransitivos (pesos relativos 
entre 0,82 e 0,86). Verbos transitivos desfavorecem tal ordem, nas quatro cidades 
(pesos relativos entre 0,32 e 0,38). Quanto aos verbos de ligação, Porto Alegre 
apresenta um peso relativo consideravelmente diferente dos das outras cidades: o 
peso 0,57 mostra que, nesta cidade, verbos de ligação favorecem um pouco a 
colocação do sujeito após o verbo. Em São Borja e Panambi, o peso relativo para os 
verbos de ligação está próximo do ponto neutro (0,50), de modo que o efeito do 
verbo de ligação é fracamente correlacionado ao uso da ordem vs naquelas 
cidades. Finalmente, com relação a Flores da Cunha, verbos de ligação 
desfavorecem o uso da ordem sv (peso relativo abaixo de 0,50). 
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(t 

I 

Comparando os resultados obtidos no estudo desenvolvido por Zilles com aqueles a 
que chegou Cameron, vemos que aqui não temos diferença de estrutura Lingúística 
entre as comunidades. No caso de Cameron, os pesos relativos em San luan e 
Madri eram opostos, no que dizia respeito à especificidade ou genericidade do uso 
do pronome tú. No estudo de Zilles, os pesos relativos são praticamente os mesmos 
nas diferentes cidades. Ou seja, ao passo que Madri e San luan mostraram ter 
gramáticas diferentes no uso do pronome tú, Porto Alegre, São Borja, Flores da 
Cunha e Panambi apresentam identidade de gramática no uso da ordem VS. Madri 


e San luan, portanto, são duas cidades que constituem comunidades de fata 
diferentes, ao passo que as quatro diferentes cidades gaúchas constituem uma 
mesma comunidade de fala. 

Podemos então agora, tendo em mãos esses dados, responder com mais 
propriedade a algumas perguntas que apareceram quando fazíamos nossas 
constatações empíricas sobre a variação Lingúística. Para a teoria variacionista, 
diferenças entre comunidades de fala deverão corresponder a diferenças 
gramaticais, ou seja, diferenças nos efeitos dos 'contextos lingúísticos sobre o uso 
das variantes. Como foi dito, para saber se tais efeitos são diferentes ou não 
devemos sempre considerar não os valores porcentuais de distribuição de dados, 
mas o peso relativo com que eles se distribuem, nas diferentes comunidades em 
questão. 

Voltando à questão da variação individual, a conclusão a que se chega é a de que 
as diferenças entre os indivíduos de uma mesma comunidade de fala não poderão 
ser de natureza gramatical, ou seja, os pesos relativos dos efeitos dos contextos 
lingúísticos no uso de variante pelos diferentes falantes de uma comunidade 
deverão ser os mesmos ou ser muito próximos. As diferenças que percebemos entre 
indivíduos de uma mesma comunidade, portanto, são diferenças no nível geral de 
usar um fenômeno variável 

Finalmente, podemos responder a uma pergunta que enunciamos no final do item 
2.1: podemos estudar a língua de uma comunidade inteira partindo da fala de 
alguns de seus membros, pois os pesos relativos que vão definir os usos de formas 
variantes pelos falantes são os mesmos pesos relativos que definem a comunidade 
inteira, ainda que possa haver diferenças nas quantidades de dados de cada 
falante, dentro do quadro geral de variação. 

3.1. Desenvolvendo um estudo variacionista 

Fazer análises quantitativas de dados lingúísticos é a palavra de ordem da 
SocioLingúística Variacionista. Mas o iniciante nesses estudos deve estar se 
perguntando: onde eu consigo os "dados"? Para fazer Lingúística variacionista 
também tenho de saber operar estatisticamente com números? 

O conjunto de dados, ou corpus, deve ser obtido pelo pesquisador por meio da 
gravação de conversas entre falantes de um determinado lugar. Não poderemos 
desenvolver aqui os detalhes procedimentais necessários para a coleta de dados, 


mas há vários problemas a serem tecnicamente minimizados durante sua obtenção 
ou evitados no momento de sua análise, tais como: 

. o fato de que os falantes não se comportam com naturalidade diante de um 
gravador, podendo deixar de usar variantes que usariam normalmente no dia-a-dia, 
quando não há nenhum gravador ou pesquisador inibindo sua fala; e 
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. O fato de que, dependendo do caso de variação que se quer estudar, em muitas 
horas de gravação, são obtidos uns poucos dados e não se podem fazer estudos 
estatísticos quando se tem em mãos pouca quantidade de dados. 

Existem, contudo, várias bases de dados estabelecidos no Brasil e no mundo. Com 
o desenvolvimento da SocioLingúística, desde os primeiros estudos efetuados por 
William Labov no nordeste dos Estados Unidos, os centros de estudos Lingúísticas 
vêm coletando e armazenando dados, em diferentes regiões. Só no Brasil há vários. 
Um dos mais conhecidos é o banco de dados estabelecido pelo Projeto NURC 
(Norma Urbana Culta), que durante a década de 1970 coletou dados da fala de 
pessoas com formação universitária, de diferentes faixas etárias, em cinco capitais 
brasileiras: São Paulo, Rio de Janeiro, Porto Alegre, Salvador e Recife. Algumas 
das transcrições dessas entrevistas socioLingúísticas foram publicadas em livros, 
como é o caso de Preti & Castilho (1986 e 1987), em São Paulo. Um outro projeto, 
ainda em curso e de grande importância, é o VARSUL (Variação Lingúística nos 
Estados do Sul), que vem coletando dados em diferentes cidades do Rio Grande do 
Sul, Santa Catarina e Paraná, constituindo um imenso conjunto de dados. O 
pesquisador interessado em analisar o português falado em algum desses lugares 
pode ter acesso aos corpora já estabelecidos. 

Quanto à análise quantitativa, existem programas estatísticos especialmente 
elaborados para o tratamento de dados Lingúísticas. O mais conhecido e utilizado é 
um pacote de programas chamado VARBRUL (Pintzuk, 1988; Sankoff, 1988), que 
tem hoje diferentes versões para uso em sistema DOS e Windows, em 
computadores do tipo PC e Macintosh. Saber usar tal pacote estatístico é essencial 


num estudo variacionista quantitativo, pois ele fomece os pesos relativos com que 
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cada fator Lingúística e extralingúístico está correlacionado ao uso de uma variante. 
Para usar esse pacote de programas, o pesquisador tem de primeiro isolar os dados 
em que está interessado, separando-os das entrevistas que gravou e transcreveu 
ou obteve em algum banco de dados. Após fazer uma análise qualitativa dos dados, 
observando como as variantes são usadas nos diferentes contextos Lingúísticas 
que compõem as entrevistas, o pesquisador levanta suas hipóteses a respeito da 
correlação do uso das variantes que está estudando com fatores de natureza social 
e Lingúística. Deve-se então proceder a uma codificação dos dados, antes de 
submetê-las ao tratamento estatístico. 

Coleta é isolamento dos dados, levantamento de hipóteses explicativas para a 
variação (estabelecimento dos grupos de fatores sociais e Lingúísticas 
possivelmente relacionados ao uso das variantes), codificação dos dados e uso do 
VARBRUL são itens de todo um curso de SocioLingúística Variacionista. Não seria 
possível, pelo grande número de detalhes envolvidos nessa metodologia, 
desenvolvê-la num capítulo de um livro introdutório como este. 

Se alguém estiver interessado nas questões relativas ao estudo da variação, mais 
de um estudo introdutório pode ser citado como leitura paralela. Um bastante 
conhecido é Introdução à socioLingúística variacionista, elaborado pelo grupo de 
sociolingiistas da cidade do Rio de Janeiro e editado pela Universidade Federal 
daquela cidade. Um outro volume, bastante didático na abordagem dos problemas 
envolvidos na análise sacio Lingúística, éA pesquisa socioLingúística, de autoria de 
Fernando Tarallo, publicado pela editora Ática. 

Uma última questão que merece ser abordada aqui é a dos fatores sociais 
envolvidos na variação. Também não poderemos desenvolver amplamente o modo 
como os usos 
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linguísticos estão correlacionados a características sociais, como o sexo do falante, 
sua idade, seu nível econômico e sua escolaridade. As obras citadas desenvolvem 
mais longamente a questão. 

Entretanto, como o foco de nossa preocupação aqui foi a de demonstrar que 
diferenças entre comunidades são de natureza quantitativa, é necessário que 
tenhamos ao menos alguma idéia de como os fatores sociais, portanto 
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extralingúísticos, operam na variação. 

Vazzata-Dias (2000), em seu estudo sobre a marcação do plural em predicativos e 
em particípios passivos na fala do sul do Brasil, demonstrou como o nível de 
escolaridade 

é decisivo na escolha de variantes como as seguintes: 

- Eles são rebelde mesmo. 


. Os vizinho da gente é melhor que os parente. . Os presos foram mandado pra 
Ponta Grossa. 

De acordo com o estudo por ela desenvolvido, os pesos relativos para os diferentes 
níveis de escolaridade são os da tabela abaixo: 

Tabela 5. Influência da variável escolaridade na escolha da variante "presença de 
marca de plural nos predicativos/particípios passivos" 

Escolaridade Número de casos % — Peso Relativo 

Primário 45217 21 027 

Ginásio 90253 36 043 

Colegial 192298 64 072 

Conforme o que era esperado, antes mesmo da análise qualitativa, os resultados 
mostram que há uma relação direta entre o aumento dos anos de escolarização e o 
favorecimento do emprego da marca de plural nos predicativos/particípios passivos 
Na verdade, a correlação aqui demonstrada é um tanto fácil de vislumbrar, uma vez 
que estamos tratando de um caso de variação em que uma das variantes - a não 
marcação do plural- é estigmatizada. Portanto, espera-se que, com um maior nível 
de escolaridade, menor seja seu número de ocorrências. 

Entretanto, não é fácil prever o peso que a escolaridade tem no uso de uma forma 
como "a gente" utilizada em lugar de "nós", uma vez que nenhuma das formas é 
estigmatizada no uso diário. Desse modo, qual seria a relação entre nível escolar e 
escolha de uma das variantes? Por outro lado, podemos imaginar que, nos textos 
escritos, a frequência de uso de "nós" seja maior do que na fala. Daí podemos 
perguntar qual a relação entre frequência de leitura, por parte dos falantes de uma 
comunidade, e frequência de uso dos pronomes "nós" e "a gente". 

Questões desse tipo são de grande interesse para o desenvolvimento da teoria 
socioLingúística. O estudo desse e de outros fatores de natureza social vem sendo 
amplamente discutido e revisto nos fenômenos de variação Lingúfstica. E ainda há 
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muito o que se pesquisar sobre as relações entre uso de variantes e fatores 
extralingúísticos, tais como 
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idade, escolaridade e nível econômico do falante, a fim de se entender melhor de 
que modo diferenças sociais contribuem para a formação de comunidades de fata 
diferentes. 

Mais além, constatar as variantes usadas por falantes de diferentes características 
sociais dentro de uma mesma comunidade é essencial para o entendimento de 
como uma língua se estabelece como tal, permanece como tal, ou muda através do 
tempo. Mas essa já é uma outra história, de que não trataremos aqui 

Conclusão 

Após a leitura deste texto, o iniciante nos estudos lingúísticos pode pensar que as 
grandes perguntas, que nos fizemos a partir do momento em que começamos a 
constatar o fato da variação, já estão respondidas. De fato, conseguimos dar conta 
de questões importantes, sobretudo a da possibilidade de estudar uma língua falada 
por uma comunidade, a partir da análise da fala de alguns de seus membros. 
Observando como se realiza a análise do uso das variantes, poder-se-la pensar que 
o trabalho do sociolingiista seria um tanto braçal, uma vez que ele teria a tarefa de 
estabelecer os limites de uma comunidade de fala, estudando a proporção com que 
diferentes variantes Lingúísticas são usadas em diferentes comunidades e 
verificando que comunidades são, lingiisticamente, mais próximas entre si e quais 
são mais distantes. 

Não seria pouco trabalho. Na verdade, o Brasil não está muito adiantado na 
descrição dos seus dialetos e no traçado de suas fronteiras. Estudos dessa 
natureza - reconhecida como a perspectiva dialetológica da SocioLingúística - 
constituem ainda um amplo campo de trabalho. 

Por outro lado, embora tenhamos respondido a algumas questões, temos de 
reconhecer que a maioria delas era relacionada ao nosso próprio ponto de vista 
científico, isto é, em grande parte do texto estivemos às voltas com a delimitação do 
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objeto de estudo para uma determinada teoria sobre língua. Definimos limites e 
estabelecemos um método de trabalho. Contudo, no que diz respeito ao 
funcionamento das línguas, bem como no que conceme às relações entre uso de 
variantes e fatores sociais, ainda existem muitas perguntas a serem respondidas. E 
também perguntas cujas respostas precisam ser revistas, de modo que a teoria 
Lingúística seja cada vez mais refinada e o conhecimento da linguagem humana 
cada vez mais preciso. 

Podemos voltar, por exemplo, a uma das dicotomias saussureanas. Saussure opôs 
língua (langue), sistema abstrato, homogêneo, à fala (parofe), execução 
momentânea e individual da língua. O mesmo autor sugeriu que a Lingúística 
deveria ocupar-se sobretudo da língua, uma vez que a fala não teria, de acordo com 
ele, qualquer caráter sistemático. Saussure deixou claro, em sua obra, que língua e 
fala são universos distintos, embora interrelacionados. Levando isso em conta, os 
estudos variacionistas têm especial importância, pois acabam sugerindo que língua 
e fala estão mais do que inter-relacionadas, uma vez que a relação entre elas 
parece ser de interdependência. Em PB, podemos usar as variantes "beijo" e "bejo”, 
"cheiro" e "chero", "queixo" e "quexo", "treino" e "treno", mas não podemos fazer 
variações entre "jeito" e "jeto", "peito" e "“peto". As variações individuais no 
momento da fala parecem então estar limitadas por regras sistemáticas que 
caracterizam o português. 
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Temos, por outro lado, a questão: será que não podemos pensar em inovações que 
ocorrem na fala e que, com o passar do tempo, acabam sendo incorporadas ao 
sistema? Mais uma vez, não vamos nos aprofundar nessa questão, mesmo porque 
se trata de uma questão a respeito da mudança Lingúística. Entretanto, a 
possibilidade de encaminhar uma resposta a tal pergunta está na continuidade dos 
estudos sobre variação, bem como na realização de outros estudos, feitos a partir 
de outras perspectivas. No final das contas, a rigor, ainda temos muito o que 
descobrir a respeito das línguas. 
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3. Agora, leia a notícia a seguir. 


. 


Sol brilha à meia-noite e dia nunca 
termina no verão da Lapônia 


É difícil esquecer o brilho do sol à meia-noite. É tão bonito, tão diferente, tão 
grandioso, que o Globo Repórter saiu em busca do melhor lugar para assistir ao es- 
petáculo. A equipe de reportagem foi em direção à região mais ao norte da Suécia, 
a Lapônia, um patrimônio da humanidade porque suas montanhas e florestas são 
totalmente preservadas e por ser ocupada pelo povo“sami” desde a pré-história. [..] 

Na Lapônia, o sol se mostra o tempo todo, durante o dia e à noite. [..] 


(Dispanível em: http://gl globo.com /globo-reporter/notisa/2014/10/ro!-brilha-meia- 
noite-e-dia-nunca-termine-no-verao-da-laponia html. Acesso em- 15/3/2016 ) 


Imagine que a segunda manchete da questão anterior tenha sido publicada em um 
jornal da Lapônia, no verão. 


a. Nesse caso, haveria algum dado que permitiria considerar o não aparecimento do 


2 Sim, poís como na verão da Lapônia 0 sol fica aparente mesmo no 
sol um fato inesperado? Justifique sua resposta. eso su nana ana é mom 


b. Discuta com os colegas e o professor e levante hipóteses: De quais fatores depende 
a relevância das informações de um texto? 
Do contento no qual o texto creu, das informações que os Interocutares têm sobre o assunto da conteúdo veiculado pelo teta 
4. Volte ao texto em estudo, leia a parte inferior dele, em fundo amarelo, e responda. 
a. Ela faz referência às “notícias aí de cima”. Discuta com os colegas e o professor. 
Nesse contexto, trata-se realmente de notícias? não. 


b. Considerando a página como um todo, qual é, de fato, o gênero desse texto? E qual 


é a finalidade dele? Um anúncio cuja função é divulgar o desamparho bem-sucedido 
Ufa «ja um modelo de carro específico. 
€. Explique a estratégia utilizada pelo autor do texto para chamar a atenção de seus 
leitores. Senalarura página de jornal que divulga apanas fatos óbvios am estrutura 
de marchetas e notícias para chamar a atenção dos leitoras desse jornal 
d. Tendo em vista suas respostas às questões anteriores, conclua: Qual é a verdadeira 


relevância informativa das manchetes no texto em estudo? 
Enfatizar que o sucessa d carta é tão evidanta e esperado quanto as informações óbvias veiculadas na restante da página, 


REFLERDES SOBRE A 


No estudo da seção anterior, você viu que um texto pode apresentar fatos e ideias 
novas ou pode expor apenas obviedades. A essa novidade, apresentada ou não pelos tex- 
tos, chamamos relevância informativa, ou informatividade. A informatividade está direta- 
mente relacionada ao conhecimento dos interlocutores sobre o assunto tratado no texto 
e está também intimamente ligada ao contexto no qual o texto circula. 

Caso os interlocutores tenham grande conhecimento e domínio sobre o conteúdo veicula- 
do pelo texto, mesmo que haja muitas informações especificas, a informatividade será baixa 
Caso eles não tenham dominio sobre o assunto desenvolvido, a informatividade poderá ser 
considerada grande, ainda que o texto não esgote a discussão em torno daquele tema. 

Em geral, textos que apresentam pouca informatividade são assim considerados ou 
por apresentarem declarações óbvias, como as apresentadas no anúncio estudado, ou por 
apresentarem informações consideradas de senso comum. 

O senso comum, por sua vez, é compreendido como uma afirmação ou conclusão 
a que se chega sem necessariamente se ter refletido sabre o assunto apresentado. São 
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editado pela mesma universidade, é provavelmente o guia introdutório mais 
completo para quem está iniciando seus estudos sociolingúísticos, de uma 
perspectiva variacionista quantitativa. Diferentes autores contribuíram para a 
constituição desse manual, que contém artigos sobre cada um dos fatores sociais 
mais comumente abordados na análise da variação Lingúística - como sexo, idade e 
escolaridade do falante -, bem como artigos sobre os diferentes tipos de 
condicionamentos lingúísticos, nos diferentes níveis lingúísticos - a fonética, a 
morfologia, a sintaxe e o discurso. Esse singular manual também traz um artigo 
sobre como coletar dados lingúísticos, abordando os principais problemas 
envolvidos na constituição de um corpus e um artigo muito esclarecedor sobre o 
modelo matemático que caracteriza o pacote estatístico VARBRUL. Trata-se, na 
verdade, de um minicurso de Sociolingúística compilado na forma de livro, o que faz 
dele uma leitura obrigatória. 
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. A pesquisa socioLingúística (Fernando Tarallo) 

Editado pela Ática, este é também um pequeno manual de particular interesse nos 
estudos introdutórios de SocioLingúística. A particularidade desse texto está no fato 
de que o autor evidencia muito didaticamente as relações entre variação e mudança 
linguísticas, chamando a atenção do leitor iniciante para a importância do estudo da 
heterogeneidade de um ponto de vista sincrônico (a língua vista num determinado 
recorte temporal de sua história) e de um ponto de vista diacrônico (a língua vista 
através dos tempos, em diferentes momentos de sua história). 

. Fotografias socioLingústicas (organizado por Fernando Tarallo) 

Trata-se de um clássico na literatura sobre SocioLingúística no Brasil. Editado pela 
Pontes Editores e pela Editora da Universidade Estadual de Campinas (1989), esse 
é um volume que não pode ser chamado de introdutório, do mesmo modo como os 
já comentados. Essa reunião de textos, como o próprio nome metafórico sugere, 
constitui um retrato do português do Brasil a partir de análises teórica e 
empiricamente bastante elaboradas. Tendo sido introduzido no campo da pesquisa 
socioLingúística, o leitor encontrará nessa obra abordagens exemplares 
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. Principies of Linguistic Change "Princípios de Mudança Lingúistica” (William 
Labov) Volume 1- Internal Factors (Fatores Internos, ou lingúísticos) 
Volume 2 - Social Factors (Fatores Sociais) 

Ambos editados pela Blackwell, o primeiro em 1994 e o segundo, em 2000, 
infelizmente ainda não foram traduzidos para o português. Evidentemente, são 
leituras menos laboriosas quando já se tem alguma maturidade no trabalho 
sociolingúístico. O interesse para o iniciante, contudo, está no fato de que tais 
volumes trazem uma riquíssima bibliografia, cuja consulta pode ser bastante 
ilustrativa para quem está iniciando seus estudos em socioLingúística. Dando 
especial atenção ao modo como dialetos urbanos vieram modificando-se 
rapidamente no decorrer do século xx (os exemplos são basicamente do inglês 
falado nos Estados Unidos e na Inglaterra), Labov dedica-se ao estudo dos 
princípios mais gerais que governam a alteração da estrutura Lingúística. Apesar de 
tica, esses volumes são de grande 
importância para o entendimento das características da variação, bem como para o 


focalizar sobretudo a mudança Lin 


entendimento da língua vista como produto social. 


XxX 
A mudança Lingúística 
Paulo Chagas 
Introdução 


I 
o fato de as línguas passarem por mudanças no tempo é algo que pode ser 
percebido de mais de uma forma. Uma delas é o contato com pessoas de outras 
faixas etárias. Quanto maior a diferença de idade, maior a probabilidade de 
encontrarmos diferenças na forma de falar de duas pessoas. Suponhamos que um 
falante de cerca de vinte anos converse com outro falante de cerca de setenta anos. 
Ambos poderão perceber diferenças, por pequenas que sejam, de vocabulário, 
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construções diferentes, pronúncia diferente de certas palavras ou de certos sons. 
Além dessa maneira, acessível a todo falante de uma comunidade Lingúística, outro 
modo de percebermos a realidade da mudança Lingúfstica é entrarmos em contato 
com textos escritos ou falados de outras épocas. Textos falados seriam gravações, 
filmes ou qualquer outro tipo de registro que permita que escutemos os sons 
utilizados. Textos desse tipo nos permitiriam recuar apenas cerca de um século no 
tempo. Se pretendermos ter uma noção das mudanças de alguma língua num 
período mais extenso ou mais distante do atual, precisaremos recorrer a textos 
escritos. Ao fazer isso, devemos estar preparados para interpretar o que está 
registrado nesses textos e em que medida eles são um retrato fiel da língua falada. 
Embora seja algo conhecido que as línguas mudam, tanto em sua forma falada 
quanto em sua forma escrita, a língua escrita é sempre mais conservadora do que a 
língua falada. Quando a língua escrita já se encontra em um estado normalizado, 
sujeito a regras socialmente estabelecidas e estáveis, ela pode dar a impressão de 
que certas mudanças ocorrem em bloco e em saltos, o que não é verdade para 
todos os teóricos. O problema é que o contato com textos escritos de certa forma 
filtra bastante a nossa percepção da ocorrência de mudanças Lingúísticas. Se nos 
limitarmos à forma como a escrita registra a pronúncia dos sons e palavras do 
português, por exemplo, podemos constatar facilmente que já há algum tempo 
vários tipos de palavras tiveram sua pronúncia alterada, mas continuam a ser 
grafadas da mesma forma. Por exemplo, palavras como ouro, beijo ou cadeira não 
são mais pronunciadas pela maioria dos falantes com ditongo na sílaba tônica, mas 
continuam a ser grafadas dessa forma. Esse afastamento da língua escrita e da 
língua falada é algo normal e que pode ser verificado em qualquer língua que seja 
representada graficamente. 
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Das línguas mais familiares para nós brasileiros, o inglês é um caso extremo de 
discrepância entre grafia e pronúncia, já que as consoantes iniciais em know e 
psychology são mudas, bem como a consoante final em palavras bomb, por 
exemplo. Algumas seqiências gráficas como -ough podem ter várias pronúncias 
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inteiramente diferentes, como ocorre nas palavras though [ôoU] 'embora!, through 
[emy] 'através', tough [tAt] 'duro' e cough [bt] tosse! 

São conhecidos também exemplos como o do francês, em que palavras como haie 
'sebe, cerca-viva! e est 'é, está!, com grafias tão dispares, são homófonos com a 
pronúncia [E], ou seja, são usadas três ou quatro letras para representar um único 
som. É importante assinalar que esses não são casos isolados. 

Voltando para o português, podemos verificar que se a língua escrita tivesse como 
objetivo principal representar de forma diferente o que soa diferente e de forma 
igualo que soa igual, não teríamos palavras homófonas mas com grafia diferente, 
como o par caçar e cassar. Mas não é isso o que ocorre. O som [s] é um caso 
extremo no português, podendo receber nove transcrições diferentes. Por incrível 
que pareça, é isso o que temos em: som, nosso, centro, preço, exceto, sintaxe, voz, 
crescer e cresça. 

Além desse exemplo em que o mesmo som é representado de nove maneiras 
diferentes, podemos ter também situações um tanto estranhas. Um outro exemplo 
do português pode nos mostrar como devemos interpretar com cautela as 
informações que nos são dadas por textos escritos. Se olharmos a grafia das formas 
preso e prezo do português, perceberemos que a grafia delas nos sugere que o 
terceiro som da palavra deve ser pronunciado da mesma maneira nas duas 
palavras, ao passo que o quarto som deve ser pronunciado diferentemente. Uma 
transcrição fonética das duas palavras nos mostraria o quanto essa hipótese estaria 
equivocada, já que a primeira palavra seria transcrita [prezu] e a segunda seria 
transcrita [prEzu]. Um falante de outra língua que visse a grafia dessas formas do 
português poderia, portanto, imaginar erroneamente a existência de diferenças 
onde elas não existem e semelhanças igualmente onde elas não existem. A lição 
que devemos tirar dessas considerações é que é necessário antes de tudo saber 
interpretar o que o texto escrito nos diz para não ficarmos com um quadro falso de 
como a língua é, de como ela já foi e, portanto, também do que mudou. 

No item seguinte, após termos visto dois textos de épocas diferentes da nossa, 
veremos diversos exemplos de mudanças gráficas que deverão ser analisadas com 
desconfiança, antes de virmos a atribuir-lhes o caráter de mudança Lingúística 
propriamente dita. 

Apesar de precisamos usar de cautela, podemos reconhecer a presença de 


alterações também nos textos escritos. Qualquer falante da língua portuguesa que 
tome contato com textos de outras épocas perceberá que nossa lingua sofreu 
modificações no tempo. Mesmo que nos limitemos a textos em prosa veremos que a 
língua de um texto do século XIII, época dos primeiros registros escritos em 
português, não era igual à de um texto do século XVII, e que nenhum dos dois é 
igual à forma como escrevemos hoje em dia. Evidentemente, a distância de cerca 
de alguns séculos entre os textos facilitaria a localização de elementos que 
mudaram. É isso o que faremos inicialmente neste capítulo. Examinaremos 
inicialmente um texto de cada um desses dois séculos (o XIII e o XVII), a fim de nos 
familiarizarmos com certas mudanças que ocorreram no português nesse período. 
Há, então, um intervalo de cerca de 400 anos entre os dois textos e entre o do 
século XVII e o do período atual. Evidentemente, o conhecimento do português 
atual fica pressuposto neste capítulo. Os 
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textos são extraídos de Tarallo (1991), que compreende textos desde o século XIIL 
até o século xx. 

Fazendo então, um recuo de cerca de oitocentos anos, vejamos inicialmente o texto 
do século XII, a Lei dos Almuxarifes de D. Afonso 11, datada de 1211, e contida nos 
Portugaliae Monumenta Historica, Leges et Consuetudines, p. 164-165. 

| Como el-rey manda aos seus almuxarifes que nom leuem nenhuma cousa 
d'aqueies a que acaege pri2 goo no mar. 

3 Stabeleçemos que nenhuum nom leue aaqueles que acaeçer perigo no mar, assy 
dos da terra come dos 4 das outras, se acaeçer por britamento de naue ou de 
nauio, alguma cousa que andasse na naue ou no 5 nauio que aportase na rribeyra 
ou en alguum porto, mais os ssenhores d'essas cousas ajam-nas todas 6 em pax, 
assy que os nossos almuxarifes nom leuem d' eles cousa, nem aquelles que de nos 
as terras 7 teuerem, nem nenhuum outro. Ca ssem rrazom pareçe que aquel que he 
atormentaado dar-lhi homem 8 outro tormento. Se per uentuyra alguum contra esta 
nossa constetiçom quizer hir, reteendo-lhi o sseu 9 auer, leuando dos dauamdictos 
alguma .cousa, fecta primeiramente entrega das cousas que Ihi filharom 

tO ou perderom, perça quanto ouver. 

Avançando cerca de quatrocentos anos no tempo, vejamos em seguida o texto do 
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século XVII, que é um parágrafo do Capítulo XXIII da Jornada dos Vassalos da 
Coroa de Portugal, escrita pelo padre Bartolomeu Gomes. 

| Do que succedeo na Bahya, sendo Capitão Mor. Francisco Nunez Marinho de Eça 
2 Ainda que sabia o Gouernador Matthias de Albuquerque, quam bem prouido 
estaua o lugar de Capitão 3 Mor na Bahya, na pessoa do Bispo, pello acordo, valor 
& vigilancia, com que o bom pastor se desue4 laua a fazer guerra ao inimigo, pedia 
toda a rezão o aleuiasse de tanto trabalho, pera com mayor cuida5 do o ter no 
gonerno [sic] pera sua Igreja, porque doutrinas hereticas, não tiuessem entrada 
nella. E ate 6 deste particular, se não esqueceo sua Magestade, que o não 
encomendasse aos senhores Gouernadores, 7 Bispo, & Gouemador do Brazil, 
vigiassem com grande cuidado, não espalhassem os inimigos alguns 8 liuros de 
seus erros. Por este respeito, se resolueo o Capitam Mor da Bahya, ao Capitam, 
Francisco 9 Nunez Marinho de Eça, do habito de Christo, pessoa de muyta 
confiança, & experiencia da guerra, na 

tO India, & fora della: & que fora Capitam Mor, na Parahiba, em cujos rebaldes 
aposentado viuia. Leuou Il socorro de muniçoens, quanto se lhe podia dar, em 
tempo lam necessitado deltas. Levou poderes, não 12 so na sua Capitania, mas na 
de Seregipe, llheos, & Porto Seguro, pera se valer dellas em toda a necessit3 dade 
que tiuesse de socorro, & mantimentos. 

Qualquer um desses textos apresenta características que se afastam das do texto 
deste capítulo, por exemplo, escrito no início do século XXI 

Se pensarmos um pouco mais detidamente sobre a mudança Lingúística, 
poderemos formular pelo menos três tipos de perguntas, que nos darão uma 
perspectiva geral sobre ela. Poderíamos perguntar: (1) o que muda nas línguas?; 
(2) por que elas mudam?; (3) como elas mudam? Essas perguntas são a essência 
dos três itens seguintes. 

1.0 que muda nas línguas 

Observando mais atentamente os textos dos séculos XIII e XVI! que vimos, 
podemos detectar uma série de diferenças entre esses textos e o português atual. 
Tendo em mente a ressalva feita na introdução quanto à fidedignidade do texto 
escrito e seu uso como representação da língua falada, devemos ser cautelosos 
também ao atribuir a toda e qualquer distinção ortográfica o status de mudança 
Lingúística. Se as letras da escrita atual não correspondem uma a uma a sons 
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diferentes, é aconselhável sub 
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meter os dados escritos a um crivo bem rigoroso para não ficarmos com idéias 
falsas a respeito do que mudou. Tendo feito isso, deveremos descartar, por não 
serem exemplos de mudanças Lingúísticas propriamente ditas, diversas distinções 
que provavelmente são apenas mudanças ortográficas. 

Mesmo que examinemos o trecho mais recente, o da Jornada dos Vassalos, que é 
do século XVII, ao encontrarmos palavras como mayor e Magestade, podemos 
pensar numa mudança de pronúncia, já que a escrita é utilizada para representar os 
sons da língua. Ou seja, podemos raciocinar da seguinte maneira: se a escrita 
representa os sons da língua e se alterou, isso quer dizer que os sons que ela 
representa também se alteraram. Na verdade, podemos estar completamente 
equivocados, o que pode ter acontecido em razão de mudanças gráficas ocorridas 
por dois motivos distintos. O primeiro relaciona-se a textos de épocas como o 
século XIII, que têm como característica o fato de não apresentarem uma ortografia 
oficializada, não estarem sujeitos a regras de ortografia estabelecidas e aceitas por 
todos. 

Assim, autores diferentes podiam grafar a mesma palavra de forma diferente. Na 
verdade, isso acontecia inclusive com o mesmo autor, que podia grafar a palavra um 
a seu bel-prazer como um, hum, Íl etc. Mesmo em períodos em que a ortografia está 
fixada por regras definidas, uma mudança de ortografia pode refletir uma mudança 
de pronúncia ou não. Palavras como sciencia tinham até o início do século xx uma 
grafia etimológica, ou seja, uma grafia que tinha o objetivo de refletir sua grafia na 
língua de origem, o latim. Se se passa de uma grafia com preocupações fortemente 
etimológicas para outra que tenha o objetivo primordial de representar os sons das 
palavras em sua pronúncia atual, ou pelo menos em uma delas, certos elementos 
gráficos que não correspondem a uma diferença atual de pronúncia deixam de ser 
utilizados. 

Esses exemplos são em maior número no texto do século XIII (no qual a grafia 
oscilava de forma bem acentuada), mas também ocorrem no do século XVIL 
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Algumas dessas falsas diferenças encontradas na Lei dos Almuxarifes são: já na 
primeira linha do texto, as duas ocorrências de ç antes de e, em stabeleçemos e em 
acaeçer; em vez do c utilizado atualmente; o uso de s simples ou dobrado de forma 
oposta à do português atual, como em aportase (linha 3) e ssenhores (inha 4); e o 
fato de a escrita não distinguir u de v, como vemos na palavra uentuyra (linha 7), em 
que a primeira ocorrência do u gráfico corresponde ao nosso v atual. 
Feitas algumas ressalvas como essas, podemos passar a listar algumas das 
diversas mudanças de fato do texto do século XIII com relação ao português atual: 
. tentando identificar diferenças de pronúncia entre o português do século XIII e o 
português atual, nos chamam a atenção algumas vogais dobradas. Algumas delas 
ocorrem em sílaba tônica e talvez reflitam a duração maior das vogais tônicas (o 
que ocorre ainda hoje), como é o caso de atormentaado (linha 7). Outras, 
entretanto, como perigoo, na linha 1, não estão em sílaba tônica, e possivelmente 
refletem uma pronúncia existente na época que ainda mantinha as duas sílabas 
pós-tônicas etimológicas derivadas do latim periculum; 
. formas desusadas de palavras ainda em uso, como assy e come (linha 2), bem 
como aquel e cousa (linha 5); 
. encontramos no texto a preposição per (linha 7). Essa variante, embora em de 
suso, nos mostra o porquê de termos ainda hoje em dia pelo como contração 
de 


A mudança Lingúística 

1 

por + o, ou seja, havia essa outra variante em estágios anteriores do português, e a 

forma que prevaleceu precedendo o artigo foi esta, atualmente desusada quando 

não seguida do artigo definido (anão ser em formas como pelaí, que encontramos 

de vez em quando); 

. arcaísmos lexicais, ou seja, certas palavras que caíram em desuso, como acaeger 
("acontecer") e britamento ("naufrágio"), na linha 2ifilhar ('tomar") na linha 9; 

. em termos morfológicos, temos a manutenção (que não fica evidente somente a 

partir desse trecho) da distinção entre as formas de terceira pessoa do plural do 

perfeito e do mais-que-perfeito. As formas filharom e perderam (linha 10) são do 

perfeito. Mais tarde elas se tomaram homônimas com as do mais-que-perfeito 


(ilharam e perderam); 
. ainda dentro da morfologia, encontramos a forma perça (linha 10) como subjun 

tivo do verbo perder. 
. em termos sintáticos, temos as palavras nenhuum (linha 1) e algum (linha 7) 
como pronomes indefinidos usados substantivamente, de acordo com a terminologia 
gramatical corrente, ou seja, tendo usos correspondentes aos dos nossos ninguém 
e alguém atuais; 
. há também palavras que deixaram de ser usadas em certas construções, como o 
verbo haver, com o sentido de "ter”, que aparece na forma ajam (linha 4) e na forma 
ouver (linha 10). É claro que a ausência do h inicial é apenas um problema de grafia 
distinta da atual, não tendo havido nenhuma mudança em relação a isso. Hoje em 
dia grafamos todas as formas desse verbo com h inicial, mas nunca o 
pronunciamos; 
. o pronome indefinido homem (linha 7), com sentido de quantificador existencial 
(alguém) ou genérico (as pessoas em geral). Essa construção, perdida no 
português atual e em outras línguas românicas, é frequente nas línguas germânicas 
e no francês. Em francês, por exemplo, o pronome on (originariamente o caso su 
jeito correspondente à forma regida ome, omne, todas elas formas do substantivo 
com o significado original de "homem" é utilizado em frases como on parte 
jrançais "se fala francês”, "a gente fala francês". Da mesma forma, em várias línguas 
germânicas, como o alemão, encontramos o pronome man com esses mesmos 
sentidos, como em man spricht Deutsch, "fala-se alemão" (literalmente, 
alemão"); 
. a concordância negativa em que nenhuum nom leue (linha 1), equivalente a que 
ninguém leve no português atual. Embora seja comum a denominação dupla 
negação para nos referimos a esse tipo de construção, atualmente esse termo é 
reservado para cQlistruções em que uma negativa cancela a outra. Quando 
ocorrem dois termos que isoladamente são negativos e o sentido global continua a 
ser negativo, o termo usado atualmente é concordância negativa. 
Vejamos agora algumas diferenças encontradas no texto do século XVII com 
relação ao português atual. Dada a maior proximidade no tempo, é de se esperar 
que esses dois momentos da língua sejam mais semelhantes. Várias vezes ocorrem 
sujeitos separados de seus verbos por vírgula (por exemplo, na linha 1 e no final da 


"homem fala 


198 


linha 5), mas essa diferença se circunscreve à pontuação, não caracterizando de 
modo algum uma mudança Lingúística que tenha ocorrido. É possível, no entanto, 
localizar divergências: 

IL 
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. algumas palavras apresentam variantes em desuso hoje em dia, como rezão (linha 
4), em lugar de razão, e pera (linha 4), em lugar de para. Isso pode tanto indicar 
uma alteração de pronúncia quanto maneiras diferentes de grafar a vogal átona; 
. a palavra rebaldes, hoje desusada. Das numerosas palavras de origem árabe que 
entraram no português durante o domínio mouro na Península Ibérica, muitas se 
fixaram na forma precedida do artigo definido al, por exemplo alfaiate, álgebra. 
Outras se fixaram sem o artigo. Provavelmente houve variação com algumas delas. 
Nas palavras cuja forma em árabe era iniciada por uma consoante coronal, ou seja, 
uma consoante produzida com a ponta da língua, havia assimilação do | do artigo 
definido a essa consoante coronal, surgindo uma consoante geminada ou dobrada, 
pronunciada mais longa do que a consoante simples. Essa é a origem de palavras 
como arroz e azeite. A consoante geminada só se manteve nas palavras com r. A 
palavra rebaldes, que ocorre no texto citado, é a mesma que se manteve na forma 
arrabalde, tendo sido utilizada, portanto, quer em sua forma sem artigo, quer na 
forma precedida do artigo definido, que se assimilou ao r seguinte; 
. a locução conjuntiva ainda que (linha 1) é empregada com o indicativo (ainda 

que sabia), em vez de com o subjuntivo, como hoje em dia (ainda que 
soubesse); 

. a posição distinta do clítico ou pronome átono com relação à negação em E 


ate 
deste particular, se não esqueceo sua Magestade (linha 6), já que atualmente 


clítico se aparece entre a negação e o verbo, e não antes da negação; 


. o mesmo ocorre com o pronome de terceira pessoa em que o não encomendasse 
«. (linha 7); 
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ideias generalizantes, compartilhadas e disseminadas pelas pessoas comuns em situa- 
ções cotidianas, reproduzidas em massa sem uma reflexão crítica prévia. As afirmações 
de senso comum são tidas como dadas e, por isso, são proferidas sem uma fundamenta- 
ção anterior. Declarações como “os jovens são o futuro da nação”, “os pais sempre querem 
o bem dos filhos”, "é importante que as autoridades se mobilizem”, "o problema não será 
resolvido enquanto a população não se conscientizar”, entre muitas outras, são exemplos 
de ideias de senso comum. Em textos argumentativos, elas em geral enfraquecem a argu- 


mentação, pois podem ser inseridas em discussões variadas, qualquer que seja o assunto, 
uma vez que são extremamente genéricas. 


7 APLIQUE O QUE APRENDEU 


1, teiao parágrafo a seguir, escrito por um aluno do ensino médio a partir de uma pro- 
posta de redação cuja tema central era violência 


A violência no Brasil está cada vez maior, não existe mais respeito entre as pes- 
soas deste país. 
Existem milhares de pessoas que acham que é com a violência que se consegue ci 
as coisas e não é por esse lado; porque devemos refletir muito antes de tomar qual- NO CADERNO 
quer decisão precipitada, pois ela pode ser fatal 
As pessoas acham que a violência só pode ser combatida por outra violência e 
ainda chegam a pensar que têm a razão de fazer isso, mas na verdade elas estão 
enganadas; é por agirem dessa forma que perdem toda a razão que elas pensam 
ter, porque fazendo isso elas acabam cometendo o mesrmo erro de quem começou 
a violência e isso sem perceber. 
Ela tem que ser contida, mas não a combatendo com violência, e sim usando de 
outros meios para obter sucesso. A valência está cada ve maior não exista mas respeito ento as passo 
as”, “Existem || pessoas que acham que é com Vilância que se consegue as 
coisas” devemos relati muito antas da tomar qualquer decisão preipRada 
uma decisão precipitada ] pode sar fatal” “As pessoas acham que a vilência 


Ê spots ser combatida por cura violência” 
a. Identifique no texto cinco afirmações que tomam por base o senso comum. 


b. Discuta com os colegas e o professor: Esse texto tem um alto ou um baixo grau de 


informatividade? Justifique sua resposta. Um beino gra de inormatwidade, pois é constdo com basa em ideias da sans co 
mum Além disso, faz afirmações genéricas ao utilizar tarmos a expressões imprecisos, 

. tais coma “coisas”, “não é por esse fade”, “Issa”, "outros meios 

A informatividade de um texto não necessariamente está relacionada a sua quali- 


dade. As placas e avisos de trânsito, por exemplo, não apresentam novidades, uma vez 
que fazem parte de um código que precisa ser lido e compreendido da mesma forma por 
motoristas e pedestres. Já em outros contextos, placas e avisos podem trazer informações 
novas, dando orientações supostamente desconhecidas por seus interlocutores. Leia as 
placas e os avisos a seguir e responda às questões de 2 a 4. 


NO umonoea nona e vez oa tincuacem 


. há ainda que assinalar a grande ocorrência de orações com o sujeito posposto ao 
verbo, mesmo com verbos transitivos, o que se distingue do português brasileiro 
atual. Os exemplos do texto são: "Ainda que sabia o Gouemador Matthias de 
Albuquerque, quam bem prouido estaua ...” (linhas 1 e 2); "pedia toda a rezão o 
aleuiasse de tanto trabalho" (linha 4); "E ate deste particular, se não esqueceo sua 
Magestade" (linha 6); "Por este respeito, se resolueo o Capitam Mor da Bahya! 
(linha 9); 

. no trecho porque doutrinas hereticas, não tiuessem entrada nela (linhas 5 e 6) 
vemos a conjunção porque com subjuntivo e sentido correspondente ao para que 
atual; 

. o verbo esquecer aparece construído com verbo no subjuntivo na forma negativa 
na subordinada, em vez de com infinitivo, em se não esquece o sua Magestade, que 
o não encomendasse aos senhores Gouernadores, Bispo, & Gouernador do Brazil, 
vigiassem com grande cuidado. 

Examinar esses textos e confrontar a linguagem utilizada neles com o português 
atual pode nos dar a falsa impressão de que o português ainda estava em formação 
como língua nesses momentos, mas hoje em dia já temos uma língua constituída, 
que não estaria, portanto, sujeita a mudanças como em períodos anteriores. Não 
poderíamos estar mais longe da verdade, pois como já foi dito, além dos textos 
escritos de outras épocas, podemos perceber a mudança conversando com 
pessoas de outras faixas etárias. 


A mudança Lingúística 
Para evitar que prevaleça essa impressão, será conveniente listarmos algumas 
mudanças em operação no português atual, as quais poderão ser multiplicadas 
pelos leitores. Há algum tempo vêm ocorrendo alterações no sistema dos pronomes 
pessoais, com formas como tu, nós e vós enfrentando a concorrência de formas 
como você, a gente e vocês, respectivamente. Dessas três formas, vós é a que já foi 
praticamente eliminada da língua falada, tanto no Brasil como em Portugal. Já o 
pronome tu foi perdido em muitas regiões do Brasil no caso reto, mas preserva 
ainda bem vivos a forma te e o possessivo teu. O pronome nós enfrenta a forte 
concorrência da expressão a gente, embora se conserve sem ser ameaçado em 
certos contextos. 
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O surgimento de particípios passados formados com acréscimo de -o à raiz verbal, 
como emjá tinha chego, em vez de já tinha chegado. O caso específico de chegar 
provavelmente é influenciado pela existência do particípio irregular pego, de pegar, 
foneticamente muito semelhante a ele. 

Por esses exemplos podemos perceber que as mudanças não se restringem a um 
nível da gramática, podendo ocorrer em qualquer um deles. Vimos mudanças 
fonológicas, sintáticas, morfológicas, semânticas, lexicais etc. É importante também 
percebermos que uma mudança em um desses componentes da gramática pode 
levar a alterações em outro, como o surgimento de formas como você, que acabou 
por afetar o sistema de pronomes possessivos, produzindo ambiguidade no 
possessivo seu, interpretável como de segunda ou de terceira pessoa. 

2. Por que as línguas mudam 

A segunda pergunta que fizemos na introdução é a que se relaciona com a razão 
por que ocorrem mudanças Lingúísticas. Como vimos no começo do capítulo, a 
língua escrita não reflete todas as mudanças que ocorrem na língua falada. A língua 
escrita vem normalmente a reboque das mudanças ocorridas na língua falada, 
havendo frequentemente uma defasagem entre o aparecimento de mudanças na 
língua falada e o momento em que elas passam a ser aceitas ou pelo menos 
toleradas na língua escrita. O que discutiremos neste item diz respeito à língua 
falada. 

A perspectiva aqui adotada é a da SocioLingúística Variacionista, iniciada por 
Labov. Para compreendermos a importância de Labov no estudo da mudança 
Lingúística, precisamos antes olhar brevemente o tipo de Lingúística iniciado por 
outros dois grandes lingiistas no século xx: o estruturalismo saussureano e o 
gerativismo chomskyano. 

Ao fazer qualquer observação a respeito de uma língua, podemos analisar aspectos 
que são momentâneos (relacionados a um único momento, presente ou não) ou 
aspectos que apresentam certa duração no tempo (relacionados a pelo menos dois 
momentos e ao intervalo entre eles). No início do século xx, Saussure apontou, no 
Curso de lingúística geral, a necessidade de distinguir fatos sincrônicos e 
diacrônicos, algo inusitado e importantíssimo para a época. Como a Lingúística 
anterior a ele tinha cunho quase unicamente histórico, utilizando o chamado método 
histórico-comparativo, a posição de Saussure representou uma grande ruptura ao 
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destacar de modo incisivo não só a possibilidade mas a necessidade de estudar os 
fatos lingúfsticos sem qualquer correlação com sua história. 
147 
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Na verdade, a intenção de Saussure foi mais ampla: isolar o estudo da língua de 
tudo que é exterior a ela, o que inclui os pontos de vista da história, da antropologia, 
da etnografia, da sociologia e da psicologia, segundo seu modo de ver a 
Lingúística. Em outras palavras, Saussure quis estabelecer a Lingúística interna 
como uma disciplina científica, relegando para segundo plano a Lingúística externa, 
que se ocupa da relação existente entre a língua e a história, as instituições e a 
estrutura da sociedade. A Lingúística externa é vista por ele como algo secundário. 
O essencial seria, então, estudar os elementos da língua e como eles se relacionam 
entre si. 

Paralelamente a isso, Saussure estabeleceu uma distinção bastante rígida entre os 
fatos sincrônicos e os fatos diacrônicos. É o que.verificamos na seguinte citação do 
Curso de Lingúística geral (p. 96 da edição brasileira): "É sincrônico tudo quanto se 
relacione com o aspecto estático da nossa ciência, diacrônico tudo o que diz 
respeito às evoluções. Do mesmo modo, sincronia e diacronia designarão 
respectivamente um estado de língua e uma fase de evolução” 

Como consequência dessa forma de ver a relação entre o sincrônico e o diacrónico, 
verificamos no próprio Saussure que a distinção entre os dois pontos de vista era 
tida como absoluta, não admitindo compromissos, como vemos neste outro trecho: 
"A oposição entre o diacrônico e o sincrônico se manifesta em todos os pontos. Por 
exemplo - e para começar pelo fato mais evidente -, não tem importância igual. 
Nesse ponto, está claro que o aspecto sincrônico prevalece sobre o outro, pois para 
a massa falante, ele constitui a verdadeira e única realidade" (idem: 105-106). 
Portanto, um ponto fundamental a respeito das posições teóricas de Saussure 
quanto à língua e seus aspectos diacrônico e sincrônico é o fato de que ele 
considera que essas são duas perspectivas totalmente distintas. O aspecto 
sincrônico estaria relacionado ao que é momentâneo e estático e o diacrônico, ao 
que tem duração no tempo e é dinâmico. 
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O principal equívoco de Saussure com relação a essa dicotomia, como assinalado 
por Jakobson (1969), foi justamente equiparar essas duas dicotomias: sincrônico e 
diacrônico corresponderiam, para Saussure, respectivamente, a estático e dinâmico. 
Contudo, como apontou Jakobson, as quatro combinações entre essas dicotomias 
são possíveis. Ou seja, podemos ter as seguintes combinações, exemplificando com 
o português: 
. fatos sincrônicos e estáticos: fatos que se apresentam em equilíbrio, sem 
perspectiva de alteração num determinado momento, seja ele presente ou não. 
Exemplos: atualmente há a existência de dois gêneros, há concordância de gênero; 
no período arcaico havia a distinção entre ch [!S] e x JJ; 
. fatos sincrônicos e dinâmicos: fatos que num determinado momento apresentam 
indicação de estarem em processo de mudança. Por exemplo: atualmente, há 
mudança no uso do pronome pessoal de primeira pessoa do plural, com a gente 
gradativamente substituindo nós; 
. fatos diacrônicos e estáticos: sempre houve três conjugações verbais no portu 
guês;e 
. fatos diacrônicos e dinâmicos: a perda da mesóclise como fenômeno vernáculo no 
português do Brasil. Vernáculo deve ser entendido aqui no sentido de Labov, um 
tipo de construção que os falantes usam enquanto estão conversando à vontade e 
sem fazer esforço consciente para falar "corretamente". 
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o quadro que se tem da língua em um momento dado, de acordo com a perspectiva 
saussureana do Curso de Lingúística geral, o de um conjunto fechado e homogêneo 
de regularidades, de fatos estáticos, prevaleceu durante muito tempo. Assim, seria 
possível descrever uma língua sem que fosse necessário considerar elementos em 
variação ou em mudança nem o papel que a estrutura da sociedade teria nesses 
dois fenômenos. Essa concepção nos leva a ver a língua como algo autônomo, que 
tem seus fenômenos sincrônicos como primordiais. Provavelmente como 
consequência do fato de ter tido a intenção de romper com a tradição anterior, 
eminentemente histórica, Saussure acabou por relegar a diacronia a uma posição 
de pouca importância. 
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Outra das grandes correntes teóricas da Lingústica, o gerativismo iniciado por 
Chomsky em meados do século xx, surgiu também como reação ao tipo de 
Lingúística que se praticava na época. Dessa vez, o alvo da reação foram os 
estruturalistas americanos, que se filiavam a uma concepção de língua 
extremamente mecanicista, em que aprender uma língua era visto como um 
processo de imitação, generalização estimulada por reforços positivos etc., bem à 
maneira do behaviorismo ou do comportamentalismo de Skinner, que rejeitava a 
preocupação com o que se passa na mente das pessoas em razão de isso ser algo 
inacessível a um observador externo. 

Em 1959 foi publicada a famosa resenha que Chomsky fez do livro Verbal Behavior 
de Skinner, na qual são apresentados argumentos fortes a favor de uma concepção 
segundo a qual os falantes de uma língua são criativos no uso que fazem dela, não 
podendo se restringir a uma simples imitação do que já ouviram. A concepção que 
Chomsky tem desenvolvido desde então se centraliza justamente no conhecimento 
linguístico armazenado na mente do falante, mudando, dessa forma, por completo o 
foco das pesquisas Lingúísticas, passando da sua manifestação externa para algo 
interno ao falante. 

Por estar interessado no conhecimento individual a respeito da língua, na relação 
entre língua e mente, Chomsky pressupõe um falante ideal numa comunidade ideal, 
também com o objetivo de abstrair considerações sociais. Fazendo uma oposição 
entre gramática (tida por ele como o conhecimento que cada falante tem do idioma 
que utiliza), e língua (tida como algo social), Chomsky faz claramente uma opção 
metodológica em favor da primeira. 

Vemos assim que nem a visão estruturalista, descendente de Saussure, nem a 
visão gerativista, iniciada por Chomsky, pretendem relacionar a língua, suas 
variações e alterações com a heterogeneidade da sociedade. Diferentemente 
dessas duas perspectivas, a abordagem socioLingúística variacionista, iniciada por 
Labov, não procura eliminar da análise o que é variável e mutante. Pelo contrário, 
ela faz da variação e da mudança lingúísticas os objetos centrais de estudo, 
relacionando-as justamente a alguns dos aspectos que Saussure e Chomsky 
quiseram manter fora da análise da língua: a estrutura da sociedade e sua história. 
Para Labov, toda língua apresenta variação, que é sempre potencialmente um de 
sencadeador de mudança. Como a mudança é gradual, é necessário passar 
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primeiro por um período de transição em que há variação, para em seguida ocorrer 
a mudança. Como a mudança e a variação estão estreitamente relacionadas, é 
muito difícil estudar uma sem estudar a outra. 

De certa forma, Labov faz o caminho inverso de Saussure, já que este fez um 
esforço para excluir o que é externo à língua em si dos estudos lingúísticos, e 
aquele procu 
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ra justamente demonstrar que o funcionamento de uma língua não pode ser 
entendido no vácuo. Ela necessariamente faz parte de uma sociedade que a utiliza, 
a influencia e é influenciada por ela. 
Ora, Saussure (1969:13) declara ser um dos objetivos da Lingúística "estudar as 
forças que estão permanentemente em jogo nas línguas". Embora possamos 
detectar forças intemas à língua agindo sobre ela (fatores gramaticais), é 
igualmente verdadeiro que há forças externas à língua que atuam nela (fatores 
sociais, por exemplo). Se deixamos de lado tudo o que é social, não estritamente 
interno à língua, não podemos explicar, por exemplo, por que alguns falantes 
utilizam um r retroflexo, isto é, com a ponta da língua voltada para trás, o chamado r 
caipira, em contextos que outros utilizam um r vibrante alveolar e outros utilizam 
apenas uma aspiração, sem que haja distinção de significado. Abdicando de 
qualquer consideração quanto à estrutura da sociedade, à heterogeneidade das 
classes sociais e das populações de regiões diferentes etc., ficamos apenas com 
uma "variante livre", que na verdade não é inteiramente livre, se consideramos, por 
exemplo, a classe social ou a região de origem do falante. 
Labov considera, então, que não devemos parar no que é estritamente lingúístico. 
Se queremos explicar quais forças agem na língua, podemos e devemos incluir o 
modo como a língua está inserida na sociedade. Muitos fenômenos que pareciam 
aleatórios recebem assim uma explicação por vezes bastante óbvia. 
Mas, afinal, por que as línguas mudam? 

Como apontou Coseriu (1979), a lingua nunca está pronta. Ela é sempre algo 
por 
refazer. A cada geração, ou mesmo em cada situação de fala, cada falante recria a 
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língua. Dessa forma, ela está sujeita a alterações nessa recriação. Por outro lado, 
depende de uma tradição, já que cada falante diz as coisas de determinada maneira 
em grande parte porque é daquela maneira que se costuma dizer. Há então um 
delicado jogo de continuidade e de inovações, estas sempre em menor número. 
Como a língua está sempre sendo recriada, ela comporta o surgimento de 
inovações a todo momento. O crucial é que nem toda inovação vinga, nem toda 
inovação érealmente incorporada e difundida pelos falantes de uma determinada 
comunidade. Se tomamos as consoantes vibrantes, ou seja, o r fraco e o r forte, que 
apresentam grande variação no Brasil, constatamos que há variantes que não dão 
sinais de que estariam se difundindo: a chamada "língua presa", em que o falante 
pronuncia palavras como presa como se fosse algo como pdesa; o r forte em final 
de palavra seguida por palavra iniciada por vogal, como emfazer isso, pronunciado 
como se fossefazerrisso. 

É importante termos em mente que as línguas são heterogêneas, não são sistemas 
perfeitos, prontos, acabados. Pode haver nelas heterogeneidade de origem extema 
ou interna à língua, e a heterogeneidade de um tipo pode gerar também 
heterogeneidade do outro tipo. Por exemplo, há atualmente no portugués do Brasil 
uma tendência de perda dos pronomes átonos ou clíticos. Essa tendência é bem 
acentuada nos clíticos de terceira pessoa, mas não se limita a ela. Formas como eu 
vi ele são bem mais comuns no vernáculo do que eu o vi. Mas além dessa situação 
de perda de um clítico (o, a, os, as), há também a substituição de um clítico por 
outro. Com a primeira pessoa do plural encontramos formas como nós se 
encontramos, em vez de nós nos encontramos. Podemos explicar esse uso, por um 
lado, considerando que esse se. aparece com nós porque existe a forma de 
tratamento a gente, que tem o pronome se como seu reflexivo, e talvez haja uma 
extensão do 


A mudança Lingúística 
uso do se para o de um reflexivo do nós. Mas outro fator que provavelmente influi 
no uso do se, em vez do nos como reflexivo de nós é um fator prosódico. Os 
cfíticos são prosodicamente fracos e sujeitos a fortes restrições prosódicas, como 
que tipo de sílaba eles são, se pesada (com ditongo ou consoante no final da 
silaba) ou leve (sem nenhum dos dois). 
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Nesse sentido, os únicos cfíticos que parecem continuar sendo amplamente usados 
no português do Brasil são os que apresentam a forma cv (consoante seguida de 
vogal), o tipo de sílaba considerado o mais básico nas línguas em geral. São eles 
me, te e se. Dessa forma, surgem construções como nós se encontramos, evitando- 
se, assim, o uso de um cfítico que é uma sílaba pesada. Surgindo essa variante, 
ela acabou sendo vista como nãopadrão, produzindo assim uma heterogeneidade 
quanto à reação que provoca. Uns não percebem que seu uso seria um desvio, ao 
passo que outros a reprovam. 

Qualquer desequilíbrio desencadeado por motivos unicamente lingúísticos ou por 
motivos externos à língua pode dar origem à variação. E toda variação pode em 
princípio vir a ocasionar mudança. 

Como a língua está a todo momento se equilibrando entre tendências 
potencialmente conflitantes, e até mesmo opostas, está sujeita a sofrer mudanças, 
pois esse equilíbrio pode vir a ser alterado por qualquer tipo de fator, interno ou 
externo. 

Examinaremos a seguir a relação entre a língua e a sociedade com um exemplo 
específico, partindo da idéia de que tanto a língua quanto a sociedade podem 
apresentar uma grande heterogeneidade. Essa heterogeneidade é no fundo a raiz 
de toda mudança e podemos verificar que a heterogeneidade na sociedade pode 
gerar heterogeneidade na língua, e vice-versa. No caso dos reflexivos expostos, a 
heterogeneidade Lingúística gerou uma variação que gera reações diversas, ou 
seja, uma heterogeneidade externa à língua. Qualquer outra variação que surja por 
motivos que não os internos à língua constitui também uma heterogeneidade dentro 
da própria língua. 

Tomemos como exemplo o caso dos pronomes pessoais no português. O sistema 
pronominal herdado do latim tinha tu como único pronome de segunda pessoa do 
singular. Já dentro do período em que podemos considerar que existia uma língua 
portuguesa e não mais uma forma diferente do latim, surgem determinadas formas 
de tratamento que são utilizadas para expressar um grau maior de hierarquia ou 
respeito do falante pelo seu interlocutor. São formas como Vossa Mercê, Vossa 
Majestade, Vossa Reverência etc. O surgimento dessas formas de tratamento é 
obviamente resultado da existência de uma sociedade heterogênea, hierarquizada, 
na qual pode ser imprescindível expressar nosso reconhecimento e aceitação dessa 
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hierarquia e dessa heterogeneidade. Temos aí uma heterogeneidade 
extraLingúística que produziu uma heterogeneidade Lingúística: já não se tinha 
mais apenas uma forma de segunda pessoa, pois ao lado do pronome tu, havia as 
diversas formas de tratamento. 

Essas formas são lingúisticamente heterogêneas pelo simples fato de o pronome tu 
ser semanticamente de segunda pessoa e apresentar comportamento 
morfossintático condizente com isso. Já as formas de tratamento são compostas na 
verdade de um possessivo de segunda pessoa (do plural, também um sinal de 
hierarquia e heterogeneidade) e um substantivo feminino. Sintaticamente, portanto, 
essas formas de tratamento eram, pelo menos na sua origem, sintagmas nominais, 
como quaisquer outros. Dessa forma, são de terceira pessoa do singular, como 
qualquer outro sintagma nominal singular. Assim, se digo vossa casa é muito bonita, 
também digo Vossa Mercê é muito importante, e não 
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* Vossa Mercê és muito importante ou * Vossa Mercê sois muito importante. Surge, 
então, uma heterogeneidade Lingúística caracterizada pelo fato de quando o locutor 
se dirige a alguém ele ter a possibilidade de utilizar a segunda ou a terceira pessoa. 
Essa escolha obviamente não é livre, já que é ditada pela escolha, também não 
livre, que o falante faz de se dirigir a alguém com o pronome tu ou com a forma de 
tratamento Vossa Mercê, por exemplo. 

Com a difusão das formas de tratamento, contudo, a forma Vossa Mercê, 
especificamente, tomou-se muito comum, não sendo necessário que houvesse 
nenhuma diferença hierárquica de fato entre quem falava e seu interlocutor. A forma 
Vossa Mercê passa a indicar apenas respeito pela pessoa a quem nos dirigimos. 
Com seu uso ficando comum, surgem diversas formas reduzidas dessa expressão, 
entre elas: vosmecê, vossuncê e, com reduções ainda maiores, suncê e o nosso 
você. Passamos de quatro para três e de três para duas sílabas. Já há algum tempo 
existe também a variante cê, monossilábica, utilizada, por exemplo, em situações 
em que não há contraste. 

Ficando agora unicamente com a forma você, verificamos que a partir do momento 
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em que você passa a ser uma forma corriqueira de tratamento, semanticamente de 
segunda pessoa, já indecomponível morfologicamente e com comportamento 
sintático de terceira pessoa, surgem tendências opostas no seu uso. Sua origem de 
terceira pessoa força o uso do verbo na terceira pessoa também. Mas sua 
semântica a confunde com o pronome tu. A heterogeneidade está instalada na 
língua e em condições de produzir mudanças. Em diversas regiões do Brasil, você 
desbancou o tu como pronome de segunda pessoa do singular. No entanto, mesmo 
nessas regiões, normalmente permanecem o pronome átono te e o possessivo teu 
Na verdade, em ambos os casos há variação, tanto entre te de um lado e o pronome 
ola do outro quanto entre os possessivos teu e seu como de segunda pessoa. A 
existência dessa variação nos indica que é bom possível que venham a ocorrer 
novas mudanças. 

3. Como as línguas mudam 

A última pergunta que fizemos na introdução é a que se relaciona com a maneira 
como a mudança Lingústica se dá. Dentro de uma perspectiva variacionista se tem 
como certo que toda mudança pressupõe variação, ou seja, para que a mudança 
ocorra a língua tem necessariamente de passar por um período em que há variação, 
em que coexistem duas ou mais variantes. Tomando como exemplo, para simplificar 
a exposição, o caso em que há apenas duas variantes, uma mais antiga e outra 
mais nova, poderemos constatar que gradativamente a distribuição das variantes 
passa de um predomínio da variante mais antiga para um predomínio da variante 
mais nova, até que haja a substituição completa. Retomando o exemplo das formas 
você e tu, tinhamos inicialmente apenas a forma tu, depois as duas em 
concorrência. Em muitas regiões do Brasil, já se completou a mudança, resultando 
em uma substituição completa do pronome sujeito tu por você. Em outras, temos 
ainda a variação entre as duas. É importante perceber que não passamos de uma 
fase em que só se usava a forma tu para outra em que só se usa a forma você, sem 
uma fase intermediária de variação. Ou seja, para a SocioLingústica Variacionista, 
a mudança é vista 
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como gradual. Na próxima seção, veremos que essa concepção não é unânime 
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Os textos lidos podem ser divididos em dois grupos, descritos a se- 
guir. Leia o boxe “A redundância” e identifique a qual grupo cada um 
deles pertence, justificando suas escolhas. 


a. Textos nos quais há informações redundantes 


b. Textos em que há uma inadequação entre conteúdo e função social 


do gênero. Ile Il paiz a aviso ea placa fatam sobre eles mesmos, não 
cumprindo a função principal comum a esses gêneros. 


Apesar de veicularem alguma informação, os textos lidos apresentam 
um ponto inusitado em comum quanto a seu grau de informatividade. 


a. Explique essa afirmação, com base em sua resposta à questão 2 
b. Levante hipóteses: Qual é a função de cada um desses textos? 


€. Imagine um contexto de circulação para cada um desses textos e pro- 


ponha redações alternativas e modificações, a fim de aperfeiçoar sua 


informatividade. 3.b)!.Incicar um ponto da venda de gelo. Fare referência a outro 
avisa ou 3 um quadro de avisos colocado próximo a ele Impedir a 
circulação de pedestres au cartos ra área PY. Divulgar a barbearia 


Os avisos e placas em estudo foram extraídos de postagens de blogs que 
se intitulavam “placas engraçadas”. Explique a relação entre o grau de 
informatividade desses textos, sua função social e o suposta humor que 


Aredundância 

A regundância consiste na repeti- 
ção de uma ideia Jou estrutura) em 
uma mesma frase 

Em gera, as gramáticas tradício- 
nais tratam a redundância de ideias 
como um uso problemática e vicioso 
dl linguagem, mas há casos em que 
ela é pesfeitamente aceitável, ou 
mesmo desejável, como quando se 
quer der ênfase a uma ideia ou quan- 
dl é utilizada como recusa estilisti- 
ca, É preciso, portanto, analisar cada 
texto para definir se a redundância 
pode ser mantida ou deve ser elmi- 
nata. Veja, a segui, alguns exemplos. 
de redundância estilista, isto é, uti 
fizada proposital e adequadamente: 


“Esses direitos são inerentes a 
toda e qualquer pessoa humana” 
“Diferentes recursos foram in- 
terpostos por ambas as partes” 


“Sonhar mais um sonho im- 
possível 
Lutar quando é fácil ceder” 


Ichico musrquey 


Fe IV, pois gelado é uma característica intrínseca a todo 
pelo é um corte de cabelo só pode ser feita so vivo 


Todos eles apresentam baixo nível da infoematividade, 
tendo am vista a função social de placas e avisos 


3. e) Entre outras possibilidades: | Gelo de 
água potável / gala em cubos / gelo em barra 
| gelo triturado / gelo seco. l A placa poderia 
tor menos destaque e uma seta apontando 
para o avisa a que se refere. IL Poderia ser 
dada maior destaque a0s sinais da proibição 
e a referência à própria placa, deixada em 
segundo plano. IN. Corta-se cabelo masculino 
com tmáguina / a preço baixo 


eles constroem, Coma se espara que placas é avisos veiculem informações ravas ou úxeis a quem circula nas áreas em que elas estão. ofata da a 
informatividade dessas placas ser baixa gera uma quedra de expectativa nos leitoras, o que provoca o efeito de humor 
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entre os lingúistas. 
É importante sempre lembrar que pode haver fatores de duas espécies que 
favoreçam ou dificultem a mudança: fatores estritamente lingústicos e fatores 
extralingúísticos. Os fatores lingúísticos se relacionam à forma como a língua está 
organizada, como funciona o seu sistema, quais são seus elementos, suas regras, 
etc. Os fatores extralingúísticos relacionam-se à forma como a língua está inserida 
na sociedade. Inicialmente foram utilizados na SocioLingiística os termos 
condicionamento lingústico e condicionamento extralingústico. Esses termos 
tinham a conotação de que os fatores que representavam um condicionamento 
eram determinantes tanto da mudança quanto da não-mudança. Atualmente, 
prefere-se utilizar o termo correlação para fazer referência aos fatores que 
influenciam o resultado da variação. 
Tendo isso em mente, examinemos mais detalhadamente o processo da mudança 
Lingúística. Distinguiremos três tipos de questões: como a mudança se inicia, como 
ela se processa e como ela se difunde. 
Como se origina uma mudança Linguística? Podemos pensar em duas 
possibilidades. A primeira é a ação de um ou mais elementos externos à língua e à 
sociedade em que ela se insere. É o que ocorre quando uma língua entra em 
contato com outra. Por exemplo, o latim, 
. ao ser implantado nas diversas regiões do Império Romano, entrou em contato 
com línguas variadas, que acabaram por modificar certas características do latim 
em cada região, dependendo das línguas com as quais ele entrou em contato. 
Assim, na região mais ocidental do Império Romano, houve a sonorização das 
oclusivas surdas intervocálicas não-geminadas (p, te k), ao passo que em regiões 
mais orientais, como a Itália central e meridional ou a Dácia (correspondente à atual 
Romênia), não ocorreu essa sonorização. Na região em que se formou o francês, 
essas oclusivas passaram por uma transformação mais radical ainda, tendo sido 
apagadas após terem se sonorizado. Podemos comparar o destino dessas 
oclusivas surdas intervocálicas em algumas línguas românicas observando a tabela 
a seguir 
Tabela 1. Oclus ivas intervocálicas e m latim e em algumas línguas românicas 
tintervocáoco  cintervocáoco  pintervocáoco 
latim digitu- focu- lupu- 
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espanhol dedo fuego lobo 
português dedo fogo lobo 

francês — doigt[dwa] u [fo] loup [lu] 

italiano dito fuoco lupo 

romeno — deget[ded3e] IDC lup 

A imagem que normalmente se faz em Lingúística histórica para descrever esse tipo 
de interação entre línguas é a de camadas Lingúísticas (ou estratos). Pensando em 
duas línguas A e B que convivem durante certo tempo, são utilizados alguns termos 
para nos referirmos à relação entre essas línguas. Tomando a língua A como ponto 
de referência, temos três possibilidades. Se a língua B era falada em certa região e 
nessa região se insta 
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la uma população que fala a língua A, que acaba por se sobrepor à língua B, 
dizemos que a língua B é o substrato da língua A. Se temos a situação oposta, ou 
seja, a língua A era falada numa região e a língua B é trazida para essa região, 
havendo, no entanto, a continuidade do uso da língua A nessa mesma região, 
dizemos que a língua B funciona como superestrato da língua A. Por fim, a terceira 
possibilidade é a de duas línguas que são faladas em regiões vizinhas. Nesse caso, 
se a língua B tem alguma influência sobre a língua A, dizemos que a B é um 
adstrato de A. 


Se pensarmos no português falado no Brasil, levando em conta esses conceitos, 
diremos que ele teve um substrato indígena (tupi e outras línguas nativas). 
Principalmente com relação ao Sul e ao Sudeste, podemos também dizer que ele 
teve um superestrato de origem diversa: italiano, alemão, japonês etc. Além disso, 
nas regiões de fronteira, há o adstrato espanhol. 

O elemento mais facilmente afetado pelo contato com uma língua estrangeira é o 
léxico, como podemos ver atualmente pelo grande número de palavras de origem 
inglesa que tem entrado no português. O francês teve o mesmo tipo de influência 
sobre o português e muitas outras línguas, inclusive sobre o próprio inglês, 
principalmente até a metade do século xx. A influência do francês sobre o inglês 
teve como marco importante o ano de 1066, quando a Grã-Bretanha foi invadida 
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pelos normandos, que implantaram o francês da época como língua da corte, 
fazendo com que o inglés da época fosse socialmente menos prestigiado. 

Deve ficar claro que a possibilidade de línguas geograficamente próximas se 
tornarem mais semelhantes não se limita a línguas que tenham uma origem comum 
próxima (como o português e o espanhol). As chamadas caracteristicas Lingúisticas 
areais, relacionadas a uma área, podem ser o resultado da convergência de línguas 
mais distantes geneticamente do que o português e o espanhol, como ocorreu na 
região bafcânica, em que uma língua românica (o romeno), uma estava (o búlgaro), 
o grego e o albanês (todas as quatro de origem indo-européia) adquiriram algumas 
características muito semelhantes, entre as quais se encontram: o uso do verbo 
querer para formar o futuro, a fusão do dativo e do genitivo, a grande diminuição do 
uso ou mesmo o desaparecimento do infinitivo. Mas mesmo línguas com origens 
absolutamente distintas podem também adquirir características semelhantes, como 
ocorre no subcontinente indiano, em que as línguas de origem indo-européia e as 
línguas de origem dravídica (faladas principalmente no sul da Índia) convergem, por 
exemplo, no fato de terem várias consoantes retroflexas. São sons parecidos com 
os nossos [t), [d] e [r], com a diferença de que a coroa da língua (a ponta dela) se 
volta para trás, aproximadamente como no nosso r caipira. 

Além de ser desencadeada por contato entre línguas distintas, a mudança pode ser 
provocada também por fatores internos a uma língua e à comunidade em que ela é 
falada. O latim possuía uma ordem vocabular bastante livre, o que se relacionava 
estreitamente com o fato de seus substantivos, adjetivos e pronomes apresentarem 
marcação de caso, desinências que indicavam sua função sintática 
independentemente da posição em que eles apareciam na oração. A partir do 
momento em que começa a haver perda de diversos sons finais no latim falado, há 
a erosão das desinências de caso, que precisam então ser 

substituídas por outro mecaniimo que deixe clara a função sintática dos diversos 
sintagmas nominais. Passa a prevalecer então uma ordem bem mais rigida do que a 
que havia em latim. Nesse exemplo, estabelec;emos uma correlação entre um fator 
estritamente lin 
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gúfstico (perda de distinções no final dos vocábulos) e uma mudança no sistema da 


língua (aquisição de uma ordem vocabular mais rígida). No caso dos pronomes de 
segunda pessoa do português, estabelecemos uma correlação entre um fator 
extralingúístico e uma mudança na língua. 

Para responder à segunda pergunta, a de como se processa a mudança Lingúística, 
podemos estudar como as mudanças afetam a língua como sistema. Nesse tipo de 
pesquisa, alguns dos exemplos mais bem estudados de mudança Lingústica são as 
mutações fonológicas. Em princípio, poderíamos acreditar que as mudanças 
normalmente afetam um elemento ou outro isoladamente. Mas com frequAmcia 
encontramos mudanças que afetam o sistema lingúístico em si de forma bem mais 
abrangente e intrincada. 

Vejamos como primeiro exemplo as mutações vocálicas que ocorreram do latim para 
o português. Devemos lembrar em primeiro lugar que o latim possuía uma oposição 
entre vogais longas e vogais breves, que era distintiva. Uma vogal longa tem 
praticamente o dobro da duração de uma vogal breve. Podemos marcar essa 
diferença graficamente como normalmente se faz com a língua latina, utilizando a 
bráquia sobre as vogais breves, por exemplo, à, e o mácron sobre as vogais longas, 
por exemplo, à. Tínhamos, assim, pares mínimos como malum "mal", com a breve, e 
málum "maçã", com a longo. 

No latim vulgar, que foi o que deu origem às línguas românicas, havia num primeiro 
momento, aliada à diferença de quantidade, a diferença de abertura da cavidade 
oral na pronúncia das vogais. Assim, por exemplo, o som do i breve [i] era algo 
intermediário entre o som do i longo [1] e o do e longo [e]. Na passagem do latim 
vulgar para as línguas românicas, foi perdida a oposição de quantidade entre as 
vogais breves e longas. No caso da vogal a, foi perdida a distinção, mas no caso 
das demais vogais, o sistema sofreu uma grande redistribuição em termos de timbre 
vocálico, como podemos verificar na tabela a seguir, que ilustra o que ocorreu do 
latim para o português: 

Tabela 2. Vogais latinas e portuguesas 

Latim Português 

máãre- mar 

latu- lado 

rerru- ferro 


cera- cera 
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nigru- negro 
ulnu- vinho 

róta- roda 

tóta- toda 

lfpu- lobo 

lúce- luz 

No caso do português, houve perda de distinções existentes no latim. Enquanto o 
latim tinha dez vogais diferentes, o português ficou com sete, se excluirmos as 
vogais nasais, como normalmente se faz. Temos três casos de fusão: do a longo e 
do a breve, que produziram a em português; do e longo e do i breve, que 
produziram e fechado; e do o longo e do u breve, que produziram o fechado. Isso 
está indicado na tabela pela ausência de divisão nas células correspondentes aos 
resultados em português das vogais que se fundiram. 
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Podemos pensar nas mutações vocálicas como deslocamentos das vogais no 
espaço em que elas podem se situar na cavidade oral. Com o deslocamento de uma 
vogal, pode ocorrer que ela se aproxime perigosamente de outra, com duas 
consequências possíveis. Se não houver nada que impeça essa aproximação, as 
duas vogais podem terminar se fundindo em uma única, como aconteceu com o 
português. Dessa forma, a língua perde uma distinção que possuía. A outra 
possibilidade é que seja mantida essa distinção de alguma forma. Se a primeira 
vogal se desloca até ocupar a região antes ocupada por outra no espaço vocálico, 
necessariamente ocorrerá uma mudança com essa segunda para que a distinção 
entre as duas se mantenha. 

Um exemplo bastante dramático desse tipo de mudança Lingúística é a chamada 
Grande Mutação Vocálica ocorrida em inglês, que se iniciou por volta do século xv. 
Ela é um exemplo de mutação em cadeia, na qual uma vogal se altera e provoca 
alterações em outra, e assim por diante. A tabela a seguir, extraída de Aitchison 
(1991:153), ilustra o grande rearranjo ocorrido no sistema vocálico do inglês médio 
para o período inicial do inglês moderno: 
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Tabela 3. Mutações Vocálicas do Inglês 


Grande 
Mutaçã 
o 
Vocálica 

inglês passa | Início do [passa | Inglês 

Médio a Inglês |a Modern 

o 
Modem 
o 

a nam |- E: Em] [=7 ai Treim] 

"nome" name 
E: ImE: E E mei [=7 T imid 

"carne" meat 
E Ime:tl E KE mi [=7 E mit] 

"encontrar meet 
T [E] =7 [A TA] [=7 ai Tala] 

"cavalgar" ride 
o: [bo)|-7 o: boy |- ou Tout] 
"barco" boat 
o: [bol[-7 T bu] [7º ju Tou: 
"bota" boot 


o caso das mulações vocálicas ocorridas nos últimos séculos no inglês ilustra de 
maneira contundente o fato de que a língua escrita pode demorar, e muito, a 
registrar as mudanças ocorridas na língua falada, já que, apesar de essas mutações 
terem sido iniciadas há cerca de seis séculos, a forma como as vogais ou os 
ditongos são grafados no inglês permanece a mesma, o que faz com que as vogais 
e os ditongos do inglês sejam grafados de forma bastante diferente da maioria das 
línguas que utilizam o alfabeto latino. 

Ainda quanto à forma como a mudança Lingúística se propaga, duas delas são 
bastante comuns em outros terrenos que não o fonológico: a reanálise e a 
extensão. Harris e Campbell (1995) discutem ambos os tipos com relação à sintaxe. 
A reanálise ocorre quando determinado tipo de oração mantém sua manifestação 
superficial mas passa a ter uma estrutura subjacente distinta. Um exemplo de 
reanálise do português é o dos períodos com subordinadas cujo verbo está no 
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infinitivo. Sentenças como o guarda não queria deixar o menino entrar são 
compatíveis com duas análises diferentes, uma em que o menino é o sujeito de 
entrar e outra em que o menino é o objeto de deixar. 

Essa diferença não se evidencia numa sentença como essa, nem se ocorrer um 
pronome, pois o guarda não queria deixar ele entrar também está sujeita às 
mesmas duas 
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análises. Mas se observarmos o que ocorre, por exemplo, com o pronome de 
primeira pessoa do singular, passamos de sentenças como o guarda não queria me 
deixar entrar para o guarda não queria deixar eu entrar, ambas encontradas na 
língua falada. Se antigamente só ocorria o primeiro tipo de sentença e mais 
recentemente passou a ocorrer o segundo, isso indica que sentenças como o 
guarda não queria deixar o menino entrar foram reanalisadas, de forma que o 
menino passou a ser sentido intuitivamente como sujeito, e não mais como objeto. 
Um exemplo de extensão no português do Brasil é o que vem ocorrendo com a 
construção causativa do verbo fazer seguido da locução conjuntiva com que, como, 
por exemplo, em o temporal fez com que o jogo fosse cancelado. Até pouco tempo 
atrás, somente se via o próprio verbo fazer nessa construção. Pouco a pouco, no 
entanto, ela tem começado a ser estendida a outros verbos causativos. Uma busca 
na intemet encontrou 30.000 exemplos de fazer com que com o verbo no infinitivo, 
mas também um pequeno número de outros verbos causativos, também no 
infinitivo: o verbo evitar (cerca de 40), como em para evitar com que elas se soltem; 
o verbo impedir (10 casos), como em impedir com que as leis do Alcorão ... sejam 
violadas; o verbo causar (5 exemplos), como em 

fatores e incertezas que poderiam causar com que os resultados atuais sejam 
diferentes; e o verbo provocar (um único caso), como em provocar com que outras 
pessoas toquem seus genitais. 

A última pergunta que fizemos com relação à mudança nesta seção foi a que trata 
de como a mudança se propaga, mais especificamente como ela se propaga dentro 
da sociedade em que ela é falada. É fato conhecido que é bem comum as 
inovações Lingúísticas serem recebidas com reprovação. Como exemplo, podemos 
ver a vocalização do [!] em final de sílaba no português do Brasil, ocorrida no século 
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XX. Na gramática de Napoleão Mendes de Almeida encontramos um incidente que 
ele narra ocorrido quando de uma visita sua à Bahia, N apoleão comentou com um 
morador a respeito dessa vocalização, que seria algo errado, segundo seu ponto de 
vista normativo, e o morador lhe respondeu que quem falava desse jeito era 'boçau!. 
Apesar de não ter sido vista com bons olhos, essa mudança se implantou 
praticamente em todo o território nacional 

A resistência inicial normalmente encontrada pelas inovações Lingúísticas explica o 
padrão de propagação verificado em geral nas mudanças Lingúísticas. Poderíamos 
supor que a velocidade da mudança seria constante em seu curso. No entanto, ela 
normalmente apresenta um padrão característico que é a chamada curva em S, ou 
seja, ela tem uma velocidade de difusão um tanto lenta no início, ganha velocidade 
na metade e volta a ficar mais lenta no final. 

Os fatores que podem estar relacionados à mudança podem ser de diversos tipos: a 
idade, o sexo, a classe social e o prestígio social, entre outros. Um dos primeiros 
estudos variacionistas feitos por Labov foi o que analisou o alçamento de dois 
ditongos (tendência de elevar mais a língua na produção desses ditongos, com a 
produção de vogais menos abertas) na pronúncia de uma ilha chamada Martha's 
Vineyard, localizada em Massachusetis. A ilha tinha uma população de 6.000 
habitantes, mas no verão recebia cerca de 40 mil visitantes. Como seria de esperar, 
a reação dos habitantes à presença dos turistas não era homogênea. Alguns viam 
os turistas com bons olhos, mas outros os viam como invasores que traziam valores 
estranhos à cultura local. 

Os dois ditongos estudados por Labov foram [al] e [au], como os que são 
encontrados em palavras como night e house. Nos dois casos, havia variação entre 
a pronúncia 
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mais comum nos Estados Unidos e outra pronúncia, tipicamente local, em que a 
primeira vogal era pronunciada mais fechada ou com a língua em posição mais alta, 
produzindo formas como [n:;)lt] e [h:us], em que o som [-] corresponde 
aproximadamente à pronúncia americana de but [b-1]. 
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Como a variação era algo inconsciente, não percebido pelos habitantes da ilha, eta 
não estava associada a nenhum traço estilístico, seja de formalidade, seja de 
informalidade. O que Labov conseguiu verificar foi que a postura das pessoas 
perante a mudança das condições socioeconômicas da ilha estava relacionada à 
maior ou menor frequência de uso das variantes típicas da ilha. O uso dessas 
variantes era mais pronunciado entre os pescadores que moravam na região oeste 
da ilha, uma região mais distante das regiões turísticas da ilha. Ao uso dessas 
variantes típicas da ilha, os ditongos [-1] e [-u), ficaram associados valores que 
opunham os habitantes da ilha aos forasteiros: a independência, a força física, a 
coragem e a habilidade. 

Uma última pergunta que podemos fazer com relação à mudança Lingúística é a de 
como o sociolingúista pode detectar a existência de uma mudança Lingúística. De 
forma semelhante ao que vimos no início do capítulo, de duas maneiras diferentes. 
A primeira seria a observação de falantes de diferentes faixas etárias, para estudar 
como eles utilizam determinadas variáveis, por exemplo, a marcação de plural, a 
concordância de sujeito e verbo, a pronúncia de determinados sons ou sequências 
de sons, o significado que atribuem a determinadas construções etc. Se fizermos 
essa verificação num prazo pequeno, que pode ser desconsiderado, diremos que 
verificamos a existência de uma mudança através do tempo aparente. 

A outra forma de detectar esse tipo de mudança seria acompanhar a mudança em 
tempo real, seja com os mesmos falantes, seja com duas amostras diferentes mas 
representativas da mesma comunidade com um intervalo maior entre elas 
Poderíamos detectar a difusão de alguma inovação Lingúística através do tempo 
verificando qual a porcentagem de pessoas que a utilizam em cada momento, e 
também a frequência com que cada indivíduo a utiliza. Se uma dessas cifras ou 
ambas apresentarem aumento no período considerado, poderemos considerar que 
a nova forma está se difundindo. 

4. Outras abordagens 

Ao lado da perspectiva variacionista que seguimos mais de perto até aqui neste 
capítulo, existem outras perspectivas que são adotadas independentemente da 
variacionista ou combinadas com ela, o que pode ser feito com maior ou menor 
sucesso ou coerência. Correndo o risco de simplificar demais a exposição, 
principalmente por questão de espaço, recomendo aos leitores interessados que 
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consultem os textos originais ou textos que trabalhem dentro de cada uma dessas 
abordagens para se aprofundar nesses temas. 

Veremos aqui neste último item três outros tratamentos teóricos da mudança 
linguística: a da gramaticalização, a paramétrica e a da otimidade. 

Vejamos inicialmente a abordagem da gramaticalização. Essa é a menos 
abrangente das três propostas que discutiremos nesta seção, já que não pretende 
explicar todo e qualquer fenômeno diacrônico. Os fenômenos fonológicos de 
maneira geral, por exemplo, estão excluídos dela. Esse quadro teórico focaliza o 
processo pelo qual elementos 
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linguísticos podem passar por uma gradação em que temos palavras independentes 
em um extremo e morfemas flexionais em outro. 

Hopper & Traugott (1993) consideram que existe uma gradação de gramaticalidade 
com os seguintes pontos focais: elementos com conteúdo> palavras gramaticais> 
clíticos > afixos flexionais. Essa gradação teria como objetivo explicar 
transformações extremamente comuns nas línguas naturais, nas quais elementos 
relativamente independentes em termos sintáticos acabariam por se fundir em uma 
única palavra. Segundo esse modelo, há também uma tendência desses elementos 
que se gramaticalizam de passarem de um significado mais concreto para um mais 
abstrato. Veremos a seguir alguns exemplos claros de elementos do português a 
que se poderia atribuir o rótulo de gramaticalização. 

O substantivo mente, que perdeu seu significado original e passando a significar 
algo como "modo", acabou se tomando um afixo formador de advérbios 
extremamente produtivo. 

Verbos com significado pleno que passaram a verbos auxiliares, como os verbos ir e 
vir, ou o verbo ter. O verbo latino tenêô significava originariamente "segurar". Esse 
significado se conservou até os nossos dias no francês, em que il tient son livre 
significa "ele está segurando seu livro”. Uma primeira etapa no processo de 
gramaticalização é representada pela perda desse significado concreto e a 
aquisição de um significado quase puramente relacional, o de "ter", normalmente 
caracterizado de forma bastante imprecisa como exprimindo uma relação de posse. 
O espanhol passou por essa segunda etapa da gramaticalização e se deteve nela. 
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Leia o texto a seguir, de Millôr Fernandes, e responda às questões de 52 7. 


A vaguidão específica 
“As mulheres têm uma maneira de falar que eu chamo de vago-especifica ” Richard Gehman 


— Maria, ponha isso lá fora em qualquer parte. 

— Junto com as outras? 

— Não ponha junto com as outras, não. Senão pode vir alguém e querer 
fazer coisa com elas. Ponha no lugar do outro dia. 

— Sim senhora. Olha, o homem está aí. 

— Aquele de quando choveu? 

— Não, a que a senhora foi lá e falou com ele no domingo. 

— Que é que você disse a ele? 

— Eu disse pra ele continuar. 

— Ele já começou? 

— Acho que já. Eu disse que podia principiar por onde quisesse. 

— Ebom? 

— Mais ou menos. O outro parece mais capaz. 

— Você trouxe tudo pra cima? 

— Não senhora, só trouxe as coisas. O resto não trouxe porque a senho- 
ra recomendou para deixar até a véspera. 

— Mas traga, traga. Na ocasião nós descemos tudo de novo. É melhor, 
senão atravanca a entrada e ele reclama como na outra noite. 

— Está bem, vou ver como. 


(DPF pat O Crueiro, 1956. Disponível em, http/fuywZ uol combr/ 
millor/aberto/textos/D05/0M htm. Acecsa em- 17/3/2016.) 


Vaguídão remete à idaia de “imprecisão, 


- 5. Otítulo do texto de Millôr, em uma primeira leitura, pode soar incoerente. 


especifica remete à ideia da 


- a. Explique essa incoerência com base no significado das palavras do titulo. . parecem rodar uma ideia incoerente 


b. Sugira termos que, em princípio, caracterizariam melhor a palavra vaguidão. 
Entre cutras possibilidades: imprecisão, obscuridade, inconsistência. 
€. Sugira termos que, em princípio, combinam melhor com a caracterização especifica. 
Entre outras possibilidades; afirmação. verdade, certeza ideia 
6. As palavras do titulo se relacionam diretamente ao conceito de informatividade. Le- 


vante hipóteses, justificando sua escolha: vaguisão pois a desa de imprecisão remete a um contento 
no qual não há informações ralavantes. 
a. Em tese, qual delas poderia se referir a um texto com baixa informatividade? 


b. E qual delas poderia se referir a um texto com alto grau de informatividade? 
Especifica, pois a ideia de especificidade remete a um contexto de aprofundamento. ro qual há muitas informações relevantes 


7. Aolero texto, é possivel compreender o jogo de palavras do título. 


a. O que há de vaguidão na fala das personagens? Identifique no texto termos que 
constroem essa ideia de vaguidade. 


b. Explique por que, nesse caso, o uso dessas palavras não prejudica o entendimento 

entre essas personagens. 7 c)Ptafessar: Comente com os anos que, por esta mativa, é axtramamente impor 
tarte evitar o a de esmas vagos e ganércos mo tenta stato argumanatvo 

€. Imagine situações em que o uso excessivo de termos coma esses pode ser prejudi- 


cial para o entendimento entre os interlocutores. 
Em conversas nas quai os interlocutores não viveram juntos às situaçãs a qua fazem raferância ou, prncipalmanto, em textos 
escritos, nos quais autor e leitor estão distantes e não têm contato para construir os sentidos simultaneamente à produção. 


TI. ommsisas oii ita 


7, a) Não é possível. para 
a leitor, entender a quais 
atos, pessoas e objetos 
elas se referem ao longo 
do texto, dada a utliza- 
ção de termas genéricas 
a indefinidos, coma: isso, 
qualquer, outras, outra, al 
guém, coisa, aquele, ele, 
ela tudo. 
| Como elas estão com- 
versando, aa vivo, fazem 
gestos, apontam, mostram 
conhecem o contexto, 
asses elementos comple 
tam os sentidos que não 
modem ser captados par 
quem não estava presente 
na conversa, 
Professor: Comente com 
os alunos que essa tipo da 
conversa é muita comum 
em nosso dia a dia, ainda 
que não nos demas conta 
disso. 


Temos, então, él tiene dos hermanos, que significa "ele tem dois irmãos”. O 
significado de "segurar" está perdido, mas ele ainda é um verbo que pode constituir 
um predicado sem que haja outro verbo. Em português, por sua vez, o verbo ter 
passou por uma terceira etapa do processo de gramaticalização, podendo ser 
usado também como verbo auxiliar na formação dos tempos perfeitos, contendo aí 
então apenas uma noção aspectual. É o que temos em exemplos como tem chovido 
ou eu já tinha saído. 

O verbo haver também se gramaticalizou na formação do futuro do indicativo na 
România ocidental, o que abrange a Itália, a França e a Península Ibérica. Em vez 
da forma latina amábô do futuro do indicativo ("amarei"), gradativamente ganhou 
espaço nas línguas românicas uma locução formada do verbo habeo e do infinitivo 
do verbo principal. Surge então a forma amare habeo. Inicialmente tinhamos aí duas 
palavras, mas com o passar do tempo elas se transformaram em uma única palavra. 
Isso é o que ocorreu plenamente no francês, no espanhol e no italiano, em que os 
dois elementos se soldaram de forma indissolúvel, produzindo, respectivamente, 
amerai, amaré e amerà. No portugués podemos verificar duas situações diferentes. 
Uma delas é a existência da mesóclise, viva como algo vernáculo pelo menos em 
Portugal, dando origem a formas como telefonar-teei, o que indica que lá esse 
processo de "soldagem" dos dois elementos ainda não está terminado, uma vez que 
eles podem ser separados por um clítico. Já no Brasil, a situação édiferente. Esse 
tipo de futuro tem uso muito restrito no vernáculo e praticamente já foi substituído 
pela forma perifrástica com o verbo ir como auxiliar, ou seja, formas como vou viajar 


são muito mais comuns do que viajarei. 
A segunda abordagem que discutiremos brevemente é a paramétrica, que se 
desenvolve dentro do gerativismo chomskyano. Embora haja vários outros modelos 
que a rigor poderíamos denominar gerativos, neste item usarei os termos gerativo e 
gerativismo 

-1 
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para me referir aos diversos modelos desenvolvidos por Chomsky, como é costume 
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se fazer. Na década de 1980, o desenvolvimento da teoria gerativa sofreu um forte 
redirecionamento de uma teoria que considerava uma gramática um conjunto de 
regras, que poderiam ser extremamente arbitrárias, em direção a uma teoria que 
buscava explicar as características universais das línguas com base em duas 
noções: a dos princípios e a dos parâmetros. 

De acordo com essa proposta, princípios são características universais invariáveis 
que todas as línguas necessariamente têm. Essa é então uma concepção que se 
fundamenta na existência de universais invioláveis. Como exemplo desses 
universais podemos citar o fato de que todos os sintagmas de uma língua têm o 
complemento na mesma posição com relação ao núcleo. Em português, por 
exemplo, todo complemento segue seu núcleo, como no sintagma nominal a leitura 
do texto, no sintagma preposicional com calma, no sintagma verbal ouvir música e 
no sintagma adjetival contente com o resultado. Os núcleos dos exemplos foram 
sublinhados, facilitando a visualização da uniformidade da posição dos 
complementos em português. O fato de todo complemento estar na mesma posição 
relativa ao núcleo é um universal absoluto, portanto, um princípio. Mas haveria a 
possibilidade de essa mesma posição assumir dois valores: antes do núcleo (em 
todos os sintagmas da língua) ou depois do núcleo (também em todos os sintagmas 
da língua). O português escolhe a segunda opção. Uma língua como o japonês 
escolhe a primeira. Como essa posição do complemento em relação ao núcleo 
admite duas possibilidades, ela não é um princípio, mas sim um parâmetro de 
variação interLingúística. Apenas para enfatizar a diferença entre uma regra e um 
parâmetro, reitero que um parâmetro digno desse nome não se refere apenas a um 
aspecto isolado ou marginal da língua em questão, mas tem amplos reflexos em 
várias partes da sua gramática. 

Se temos então princípios imutáveis e parâmetros que admitem certa variação, 
obviamente a única explicação possível para a mudança Lingúística deverá estar 
nos parâmetros, já que os princípios não se alteram. Assim, quando houver uma 
mudança lingúística abrangente na língua, essa será o resultado da alteração de 
um parâmetro. Como normalmente se considera que os parâmetros são binários, ou 
seja, admitem apenas duas possibilidades, não haveria possibilidade de meios- 
termos, e a mudança é vista, então, pelos lingúistas que trabalham dentro desse 
paradigma, como algo catastrófico, no sentido de repentino, não gradual, opondo- 
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se, dessa forma, à visão da SocioLingúística Variacionista. 
No quadro teórico gerativista, um dos principais lingúistas que trabalham na 
explicação da mudança Linguística é Lightfoot. De acordo com Lightfoot, a mudança 
lingúística está localizada no período de aquisição da linguagem. Como a criança 
não tem acesso direto à gramática dos pais ou de outros adultos dos quais ela 
adquire o domínio de sua língua materna, pode ocorrer de a gramática das crianças 
apresentar certas diferenças com relação à gramática dos pais. Nesse ponto 
também, a teoria gerativa se distancia do modo de ver a mudança Lingúística dentro 
da SocioLingúistica Variacionista, pois para esta a mudança pode ocorrer em 
qualquer período da vida de um falante. 

Um último ponto com relação à gramática gerativa é o fato de o modelo mais 
recente que está sendo desenvolvido nesse quadro teórico é o chamado Programa 
Minimalista, que vem se desenvolvendo desde o início dos anos 1990. Apesar de ter 
havido diversas reformulações com relação ao modelo iniciado na década de 1980, 
a idéia de que as 
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línguas se fundamentam em princípios e parâmetros continua sendo corrente entre 
os lingúistas que atuam nesse quadro teórico. 

O último quadro teórico de que falaremos neste capítulo é o da Teoria da Otimidade, 
iniciada por Prince e Smolensky (1993), dentro da Fonologia. Esse quadro teórico 

. compartilha vários pressupostos com o gerativismo, distinguindo-se principalmente 
pela forma como vê os universais linguísticos. A Teoria da Otimidade considera que 
em toda língua estão presentes restrições universais, normalmente baseadas em 
questões funcionais como a facilidade de articulação, facilidade de percepção etc. 
Anttila (1995) e Anttila e Cho (1998) são autores importantes que tratam da variação 
e da mudança Lingúística nesse quadro teórico. 

Para termos uma idéia de como funciona esse modelo, podemos observar a 
marcação do plural em português, um aspecto da nossa gramática que atualmente 
apresenta grande variação e possivelmente está em processo de mudança. Ocorre 
que mesmo o sistema de marcação de plural aceito pela gramática normativa 
apresenta certas heterogeneidades. A formação do plural de substantivos e 
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adjetivos se dá basicamente da mesma forma, acrescentando-se um /s/ ao final da 
palavra, sendo necessário ainda acrescentar a vogale/ em casos em que o 
substantivo termina em consoantes como r e s. 

Temos, assim, o contraste entre vida e vidas, de um lado, e mar e mares, do outro. 
No primeiro caso, o número de sílabas é o mesmo. No segundo, o plural tem uma 
sílaba a mais do que o singular. O fato de a sílaba tônica no singular e no plural dos 
nomes (substantivos e adjetivos) ser a mesma é algo intuído facilmente pelos 
falantes do português. Casos excepcionais em que a gramática normativa prescreve 
pares de singular e plural que se afastam desse padrão são sentidos como 
estranhos pela maioria dos falantes. Por exemplo, a palavra caráter tem o plural 
caracteres. Provavelmente, para a maior parte dos falantes esse tipo de informação 
soa estranho. É comum utilizarmos o plural para falar de letras ou números 
digitados, por exemplo, a senha terá de conter oito caracteres. Étão forte o 
estranhamento dos falantes quanto a esse tipo de par singular-plural que acabou 
sendo criado o singular caractere para se falar de letras e números digitados. 
Dizemos então que pelo menos um caractere deve ser algum número. 

Voltando à formação do plural em português, então, veremos o que ocorre com as 
palavras proparoxitonas. Se elas terminarem em vogal não há problema, pois o 
acréscimo do morfema de plural não acarreta o aumento do número de sílabas. Por 
exemplo: ótimo, ótimos; lâmpada, lâmpadas; e árvore, árvores. Se passarmos para 
os nomes terminados em consoantes no singular, no entanto, verificamos que o 
acréscimo do morfema de plural acarretaria a violação de uma ou outra de duas 
tendências muito fortes dentro do português: ou violariamos a restrição que faz com 
que a sílaba tônica seja a mesma no singular e no plural, ou violaríamos a restrição 
que faz com que a sílaba tônica tenha de estar localizada na chamada janela de 
três sílabas (numa das três sílabas finais da palavra). No primeiro caso, palavras 
como ônibus ficariam com um plural inexistente *onibuses (com bu como a silaba 
tônica) ou o também inexistente *ônibuses (com a silaba tônica sendo 

6). A gramática do português atual opta por deixar o plural sem marcação. Vemos 
assim que fatores internos à gramática do português forçam a que seja feita uma 
escolha entre restrições conflitantes, levando à violação de uma ou mais delas. 

Já houve, na história do português, alteração na formação do plural de certas 
palavras. No português antigo, palavras paroxitonas terminadas em sibilante, como 


simples, 
E 
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ourives, alferes apresentavam plural regular - como vemos em Ali (1964) e Coutinho 
(1976) -, ficando com as formas simpleses, ouríveses e alféreses, como ainda hoje 
ocorre no espanhol. Se o tipo de plural não marcado se difundir para outras formas 
de plurais, teremos um caso de extensão de um mecanismo linguístico. 

Um outro exemplo dessa tensão entre forças conflitantes dentro da língua é a 
famosa lei do mínimo esforço, segundo a qual se explicaria toda mudança 
Lingúística como uma tendência dos seres humanos a optarem por ações mais 
simples em detrimento de outras opções mais complexas. Se a tendência dos 
falantes a exercer o mínimo esforço possível agisse livremente ficaríamos apenas 
com estruturas extremamente simples e insuficientes para a comunicação em 
sociedade. Limitando a ilustração a um exemplo fonológico, ficariamos só com 
palavras com uma sílaba (por serem mais simples) e somente com o tipo mais 
comum de sílaba, tido como o ideal em termos de facilidade de articulação e 
percepção, a sílaba cv (consoante mais vogal). Uma língua que tivesse vinte 
consoantes e cinco vogais, algo próximo do português, teria à sua disposição 
apenas cem palavras diferentes. Evidentemente essa seria uma língua insuficiente 
quer em termos de possibilitar o pensamento humano, quer em termos de 
comunicação. Vemos que contrabalançando os efeitos de um possível mínimo 
esforço do falante há pelo menos a necessidade de ser compreendido pelos seus 
interlocutores e continuar a expressar as distinções existentes na língua. 

5. Conclusão 

Este capítulo discutiu a mudança Lingúística e se valeu principalmente da 
perspectiva variacionista para explicar seu funcionamento. A apresentação do tema 
foi evidentemente parcial, mas o leitor com toda probabilidade terá ficado com 
algumas questões cuja discussão queira aprofundar, ou com pontos de vista aqui 
expostos que lhe pareçam interessantes, quer concorde com eles, quer discorde 
deles. Talvez fique simplesmente mais atento para mudanças que estão ocorrendo 
ao seu redor. Se alguma dessas coisas tiver ocorrido, fica o convite para que o leitor 
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expanda seu contato com o tema por meio de novas leituras (como as sugeridas a 
seguir) e se familiarize mais com as teorias propostas como explicação da mudança 
Lingúística, já que assim como as línguas, as teorias também mudam com o passar 
do tempo. 

Bibliografia 

AITCHISON, Jean. Language Change: Progress or Decay? 2". ed. Cambridge: 
Cambridge University Press, 1991. ALI, Manuel Said. Gramática histórica. 3". ed. 
Rio de Janeiro: Melhoramentos, 1964. 

ALMEIDA, Napoleão Mendes de. Gramática metódica da língua portuguesa. 25". ed. 
São Paulo: Saraiva, 1975. ANTTILA, Arto. Deriving Variation from Grammar: A Study 
ofFinnish Genitives. Ms. Stanford University, 1995 

[Disponível no endereço http:llroa.rutgers.edu,ondeaparececomonúmero 63.] 
ANTTILA, Arto é CHO Young-Mee YU. Variation and Change in Optimality Theory, 
Lingua 104, 1998. pp. 31-56. COSERIU, Eugenio. Sincronia. diacronia e história: O 
problema da mudança Lingúística. Rio de Janeiro/São 

Paulo: PresençalEdusp, 1979. 

COUTINHO, Ismael de Lima. Gramática histórica. 7". ed. Rio de Janeiro: Ao Livro 
Técnico, 1976. 

FARACO, CarlosAlberto. Lingúística histórica. 2". ed. São Paulo: Ática, 1998. 


A mudança Lingúística 
HARRIS, Alice C. e CAMPBELL Lyle. Historical Syntax in Cross-Linguistic 
Perspective. Cambridge: Cambridge 

University Press, 1995. 
HOPPER, Paul J. é TRAUGOT! Elizabeth Closs. Grammaticalization. Cambridge: 
Cambridge University Press, 

1993 
JAKOBSON, Roman. A linguagem comum dos lingiistas e dos antropólogos. In: 


Ística e comunicação. São 

Paulo: Cultrix, 1969. 

LABOV, William. Principies of Linguistic Change. Oxford: Blackwell, 1994 
LIGHTPOar, David W. Principies of Diachronic Syntax. Cambridge: Cambridge 
University Press, 1979. -. How to Set Parameters: Argumentsfrom Language 


225 


Change. Cambridge, MA: MIT Press, 1991. MATTOS E SILVA, Rosa Virgínia. 
Orientações Atuais da Lingúfstica Histórica Brasileira", in DELTA 15( 1). 1999, pp. 
147-166... 


PRINCE, Alan é SMOLENSKY Paul. Optimality Theory: Constraint Interaction in 
Generative Grammar. Ms., Rut 
gers University, New BrunswicklUniversity of Colorado, Boulder, 1993. 

ROBERTS, lan e KATO Mary Aizawa (orgs.) Português brasileiro: Uma viagem 
diacrônica: Homenagem a Fernando Tarallo. Campinas: Editora da Unicamp, 1993. 
SAUSSURE, Ferdinand de. Curso de Lingúística geral. São Paulo: Cultrix, 1969. 
TARALLO, Fernando (org.) Corpus diacrônico do português. Campinas. 7 vols. 
1991. (Edição xerográfica). 1 


Sugestões de leitura 

FARACO, Carlos Alberto. Linguística histórica. 2". ed. São Paulo: Ática, 1998. 

Esse livro discute as características da mudança Lingúística e de sua percepção, 
apresentando a seguir um panorama das principais correntes da Lingúística 
histórica nos últimos duzentos anos. 

MATIOS E SILVA, Rosa Virgínia. Orientações Atuais da Lingúística Histórica 
Brasileira, in DELTA 15(1), 1999, pp. 147-166. 

Artigo que apresenta os principais grupos que se ocupam de estudos de Lingúística 
histórica atualmente no Brasil e aponta quais as perspectivas que se apresentam 
para o futuro 

ROBERTS, lan e KATO Mary Aizawa (orgs.) Português brasileiro: Uma viagem 
diacrônica:Homenagem a Femando Tarallo. Campinas: Editora da Unicamp, 1993. 
Coletânea de doze textos de vários autores que analisam diversos aspectos da 
sintaxe do português do Brasil utilizando, em sua maioria, o modelo de Princípios e 
Parâmetros. 

Sua leitura requer um certo nível de conhecimento prévio de sintaxe gerativa. 
TARALLO, Femando. Tempos lingúísticos. São Paulo: Ática, 1990. Esse livro 
discute as principais hipóteses surgidas para explicar a mudança Lingúística e 
mostra como podemos usar o presente para entender o passado e vice-versa. 
Contém capítulos que tratam especificamente das mudanças fonológicas, 


226 


morfológicas e sintáticas sofridas pelo português em sua história. 
TARALLO, Femando. A pesquisa socioLingúística. 5". ed. São Paulo: Ática, 1997. 
Livro introdutório à perspectiva variacionista. A maior parte do livro trata da 


variação, 
mas o penúltimo capítulo se ocupa da relação existente entre variação e mudança. 
163 


6xxx 


A linguagem em uso 


José Luiz Fiorin 


Certa ocasião, perguntaram a Sérgio Buarque de Holanda se o Chico Buarque era 
filho dele e ele respondeu: 

- Não, o Chico não é meu filho, eu é que sou pai dele. 

Festejada por ter sido a segunda mulher a ser nomeada ministra no Brasil, em 1989, 
Dorothéa Wemeck voltará ao cargo, aos 45 anos, no Ministério da Indústria e 
Comércio. Ela abriu caminho para cinco sucessoras - na área econômica, por 
exemplo, ninguém mais se chocou quando Zélia Cardoso de Mello ou Yeda Crnsius 
foram escolhidas. Zélia dividiu opiniões. Yeda foi logo esquecida. Dorothéa 
mantevese presente no noticiário, mesmo nos curtos períodos em que ficou sem 
cargo no governo e partiu para a iniciativa privada. (...) 

Mesmo. com cuidado e seriedade no trato com a ministra, empresários e 
sindicalistas - dos quais ela se aproximou em busca de um pacto antiinflacionário - 
nunca esqueceram que ela era uma mulher. Seu sexo foi lembrado sempre, como 
defeito ou qualidade. Mário Amato, então presidente da Fiesp, tentou traduzir esse 
sentimento e foi muito infeliz. Declarou, na frente de jornalistas: "Ela é muito 
inteligente apesar de ser mulher”. O empresário, com isso, ganhou a antipatia da 
população feminina e de um Brasil que se rendia ao carisma de Doró. 

(PINHEIRO, Liliana. O Estado de S. Paulo, 25.12.1994, BI) 

TURMA DA MÔNICA/Mauricio 
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o Estado de S. Paulo, 8.11.2001, D4 
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Observando-se os exemplos mostrados, verifica-se que o conhecimento do sistema 
da língua é insuficiente para entender certos fatos lingúísticos utilizados numa 
situação concreta de fala. Com efeito, note-se que, do estrito ponto de vista dos 
valores semânticos das palavras pai e filho, a resposta de Sérgio Buarque de 
Holanda é um absurdo, pois, se ele é pai do Chico Buarque, este é seu filho. No 
entanto, na situação específica, o que Sérgio Buarque pretendia dizer é que, como 
o Chico era muito mais famoso do que ele, não era apropriado apresentar o Chico, 
dizendo que ele era filho do Sérgio, mas que o mais adequado seria dizer que o 
Sérgio era pai do Chico. No segundo caso, observa-se que Mário Amato, ao dizer 
que a ministra Dorothéa Wernerck era mulher e era inteligente e ao ligar as duas 
afirmações com a expressão apesar de, deixou escapar implicitamente seu 
preconceito contra as mulheres, porque sua frase diz implicitamente que as 
mulheres não são inteligentes. No terceiro caso, Bidu, ao dizer Bidu, atribuiu a si 
mesmo este nome (Meu nome é Bidu), mas o outro cachorro entendeu a palavra 
bidu, como um adjetivo, aplicado a ele (Você é bidu). 

No sistema lingúístico, temos oposições fônicas e semânticas e regras 
combinatórias dos elementos lingúísticos. No entanto, nem as oposições 
semânticas, nem as regras de combinação conseguem explicar os fatos acima. 
Observando-se esses fatos e outros, verificou-se que era preciso estudar o uso da 
linguagem. Esse é o objeto da Pragmática. Assim, a Pragmática é a ciência do uso 
tico, estuda as condições que governam a utilização da linguagem, a prática 
Lingúística. 

Saussure dizia que o verdadeiro objeto da Lingúística era a língua e, para ele, a 


língua era a linguagem menos a fala, ou seja, menos o uso concreto da linguagem. 
A Pragmática não confere à língua uma posição central nos estudos lingúísticos, 
não a vê isolada da utilização da linguagem: 

O ponto de partida da Pragmática foram os trabalhos dos filósofos da linguagem, 
particularmente John Austin e Paul Grice. O primeiro diz que a linguagem não tem 
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uma função descritiva, mas uma função de agir. Ao falar, o homem realiza atos. Por 
exemplo, ao dizer Eu lhe prometo vir, o ato da promessa é realizado quando se diz 
Eu lhe prometo. Grice mostra que a linguagem natural comunica mais do que aquilo 
que se significa num enunciado, pois, quando se fala, comunicam-se também 
conteúdos implícitos. Quando alguém diz a outro, que está se aprontando para sair, 
São oito horas, ele não está fazendo uma simples constatação sobre o que marca o 
relógio, mas dizendo Apresse-se; Vamos chegar atrasados 

A Pragmática estuda a relação entre a estrutura da linguagem e seu uso, o que fora 
deixado de lado pelas correntes anteriores da Lingúística, que criaram outros 
objetos teóricos. O estudo do uso é absolutamente necessário, pois há palavras e 
frases cuja interpretação só pode ocorrer na situação concreta de fala. Por exemplo, 
nos casos mencionados no início deste capítulo, verifica-se que o sentido da frase o 
Chico não é meu filho ou os dois diferentes valores da palavra bidu só podem ser 
entendidos na situação de comunicação. Por outro lado, é necessário também 
estudar o uso, porque na troca verbal comunicamos muito mais do que as palavras 
significam. Quando se diz a alguém: Voce temfogo?, não se está perguntando 
simplesmente a ele se dispõe de um objeto com o qual se possa acender alguma 
coisa, mas se está pedindo que empreste esse objeto, porque se pretende acender 
um cigarro etc. Seria muito estranho que a pessoa respondesse pura e 
simplesmente Tenho e não pegasse o isqueiro ou os fósforos para passar à pessoa 
que perguntou. 


A Linguagem em uso 
Segundo Moeschler, há três domínios de fatos lingúísticos que exigem a introdução 
de uma dimensão pragmática nos estudos lingúísticos: os fatos de enunciação, de 
inferência e de instrução. 

" 

|. A enunciação 

Como vimos, a enunciação é o ato de produzir enunciados, que são as realizações 
Lingúísticas concretas. Certos enunciados não têm por finalidade a designação de 
um objeto ou um evento do mundo, mas referem-se a si mesmos, ou seja, não têm 
uma função referencial, mas auto-referencial. Em outras palavras, há certos fatos 
linguísticos, que só são entendidos em função do ato de enunciar. Por exemplo: 
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TEHTO E 


Leia esta história em quadrinhos. 


1. Observe o título da história e levante hipóteses: 


a. Por que ele está escrito entre aspas? Porque faz referência a uma fala de alguém, um discurso 
de otra pessoa que não a cartunista 
b. A qual das duas personagens essa mesma frase poderia ser atribuida, caso fosse 
uma fala no contexto da história? Ao homam da casaco an Porque pode ser utilizada em diversas 
à E situações. não apenas na retratada por 
€. Por que essa frase está no título, e não no balão da fala da personagem? essaistara 
d. Qual relação pode ser estabelecida entre essa frase e o sensa comum? Justifique 
sua resposta, isa fase cia uma expectativa de que se seguirá uma lóia de senso comum. porque se espera na sequência um dizer 
preconceituoso. e os pensamentos preconceituosos em geral provém do senso comum. desprovidos de reflexão 


2. Ainda a respeito do título: 


a. Reescreva-o em seu caderno, substituindo as reticências por uma oração que tra- 
duza o sentido geral da tira. Entre outras possibilidades. “Longe de mim ter preconceito mas não tenho sensibisdade para compreender as 
ciferenças entre as dificuldades enrentadas pelos homossexuais e pelas heterossexuais na sociadade atua!” 
b. Discuta com os colegas e o professor: Qual a função do operador argumentativo 
'mas nesse contexto? O oparador argumentativo mas dá maior ênfase aa que é dito dapois dele, assim, o conteúdo da primeira 
oração, no qual se ci não ter preconcaio, é enfraquecido a rassalva prevaleça, danda a entendar que 
Observe o 1º quadrinho. quem faia é sim precencetuoso. 


a. Qual é a relação entre a fala da personagem e o senso comum? A faia reproduz uma ideia do senso comum 


b. Que sentimentos manifestam as expressões faciais das personagens? Ingunação,inconformidade 


Observe o 2ºe 0 3º quadrinhos. Sua fala busca contestar o senso comum, apresentando fatos concretos 
E que levam a repansar s delas prostabelocidas 
a. Qual é a relação entre as falas da personagem de vestido rosa e o senso comum? 


b. Embora faça apenas perguntas, é possível considerar que as falas da personagem 

de vestido rosa têm um alto grau de informatividade. Justifique essa afirmação. Peles nas opte 

T cam em pauta novos tópi 

€. Que sentimentos manifestam as expressões faciais da personagem de casaco azul? cos afmes ater osanso 

Estranhamento s reflexão comum e, por trazer esses 
Observe a último quadrinho. novos tópicos, é possivel 

. , considerar que têm ralevên- 

a. Qual é a postura da personagem de casaco azul diante da conclusão da persona- Cio iamane 

gem de vestido rosa? El a contesta de forma sraltada 


b. Justifique essa postura com base no modo como o senso comum é construído na 
sociedade. Tenda tm vista que o senso comum é um porto de vista em garal assumido sem ua fundamentação, auas ideias 
armanecam sendo reprogundas, ndperdantamente das rafiexõss daspertadas anteriormente 
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1) os dêiticos: é um elemento lingústico que indica o lugar ou o tempo em que um 
enunciado é produzido ou então os participantes de uma situação de produção do 
enunciado, ou seja, de uma enunciação. São déiticos os pronomes pessoais que 
indicam os participantes da comunicação eu/tu; os marcadores de espaço, como os 
advérbios de lugar e os pronomes demonstrativos (por exemplo, aqui, lá, este, esse, 
aquele), os marcadores de tempo (por exemplo, agora, hoje, ontem). Um dêitico só 
pode ser entendido dentro da situação de comunicação e, quando aparece, num 
texto escrito, a situação enunciativa deve ser explicitada. Havia, numa lousa da 
Faculdade de Filosofia da USP, em que os alunos deixam recados uns para os 
outros, a seguinte mensagem: Estive aqui hoje e não consegui encontrá-la. Esse 
aviso é totalmente incompreensível, porque não se sabe quem esteve lá, para quem 
ele escreveu a mensagem e quando ele esteve à procura de uma determinada 
pessoa. Em síntese, não se pode saber o que significam o eu, o você e o hoje da 
mensagem, pois falta o conhecimento da situação de comunicação, certamente, 
porque alguém passou por lá e apagou o nome da pessoa a quem a mensagem era 
dirigi da, o nome da pessoa que a havia escrito e a data em que fora escrita. No 
caso dos dêiticos, de nada adianta o conhecimento do sistema lingúístico, o que é 
preciso, para entendê-los, é conhecer a situação de uso. 

2) enunciados performativos: são -s que realizam a ação que eles nomeiam. É o 
caso da promessa, da ordem, do juramento, do desejo, do agradecimento, do 
pedido de desculpas etc. A realização da ação depende da enunciação da frase. Em 
outras palavras, a enunciação faz parte integrante da significação. Assim, quando 
alguém diz: Eu juro que eu não disse nada; Peço-lhe desculpas pelo que aconteceu; 
Eu prometo estudar bastante, o juramento, o pedido de desculpas e a promessa 
realizam-se no ato de dizer Eujuro; Peço-lhe desculpas; Eu prometo. Não há a 
possibilidade de realizar esses atos, senão enunciando-os. 

3) uso de conectores. Quando se observam os seguintes usos: a) Pedro pedirá 
aposentadoria, mas éum segredo; b) Você pode vir aqui um pouquinho? Porque 
estou precisando de ajuda, nota-se que os conectores mas e porque não conectam 
os conteúdos, mas os atos de enunciação. Com efeito, no primeiro caso, a conexão 
se faz com a informação dada, é a informação que é secreta e não o pedido de 
aposentadoria; no segundo caso, o 

porque explica a pergunta e não seu conteúdo, ou seja, o conector explica o motivo 
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da pergunta. . 
4) certas negações. Quando se diz Não gosto de doces, adoro-os; O trânsito não 
estava ruim, estava péssimo, a negação não incide sobre a proposição negada, mas 
sobre sua assertabilidade, isto é, sobre a possibilidade de sua afirmação. O que o 
falante está di 
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zendo não é que não gosta de doces ou que o trânsito não esteja ruim, mas que 
gostar e ruim são termos pouco apropriados para definir o quanto ele gosta de 
doces e o estado do trânsito. É a enunciação desses termos que é posta em 
questão e não o seu conteúdo. 

5) advérbios de enunciação. Em exemplos como Sinceramente, não gostei de sua 
atitude; Infelizmente, não posso fazer nada ou Francamente, não vejo como posso 
ajudá-lo, os advérbios não modificam o verbo, mas qualificam o próprio ato de dizer 
como sincero, infeliz ou franco. As frases não significam Não gostei de sua atitude 
de modo sincero etc. mas Dizendo de modo sincero, não gostei de sua atitude; 
Você desculpe-me pelo que vou dizer, mas não posso fazer nada; Dizendo de 
maneira franca, não vejo como posso ajudá-lo. 

11. Ainferência 

Certos enunciados têm a propriedade de implicar outros. Assim, quando se diz 

João é meu sobrinho, esse enunciado implica Sou tio de João; quando se afirma Se 
tivesse chovido, não haveria falta de energia, essa afirmação implica que Não 
choveu e há falta de energia. Essas implicações derivam dos próprios enunciados 
e, portanto, não exigem, para que sejam feitas, informações retiradas do contexto, 
da situação de comunicação. No entanto, em muitos casos, a comunicação não é 
literal e, por conseguinte, só pode ser entendida dentro do contexto. Nesse caso, os 
falantes comunicam muito mais do que as palavras da frase significam. Os 
exemplos seguintes mostram isso: (a) Não há mais homens no mundo; b) Você pode 
me passar esse pacote 1; (c) A lata de lixo está cheia. No primeiro caso, o que se 
está dizendo, quando se comenta, por exemplo, o fato de que muitos homens 
cuidam da casa, enquanto as mulheres trabalham fora, é que o papel masculino, tal 
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como era concebido, está mudando. Isso só pode ser entendido num contexto 
específico. No segundo caso, não se pergunta sobre a capacidade que tem o 
interlocutor de passar o pacote, mas pede-se a ele que o passe para o falante. No 
terceiro caso, quando, por exemplo, a patroa diz a frase para a empregada, ela não 
faz uma constatação, mas indica à interlocutora que ela deve.levar o lixo para fora 
A Pragmática deve explicar como os falantes são capazes de entender não 
literalmente uma dada expressão, como podem compreender mais do que as 
expressões significam e por que um falante prefere dizer alguma coisa de maneira 
indireta e não de maneira direta. Em outras palavras, a Pragmática deve mostrar 
como se fazem inferências necessárias para chegar ao sentido dos enunciados. 

Há duas distinções fundamentais em Pragmática: significação versus sentido e 
frase versus enunciado. 

A frase é um fato lingúístico caracterizado por uma estrutura sintática e uma 
significação calculada com base na significação das palavras que a compõem, 
enquanto o enunciado é uma frase a que se acrescem as informações retiradas da 
situação em que é enunciada, em que é produzida. A mesma frase pode estar 
vinculada a diferentes enunciados. A frase Está chovendo pode ocorrer, 
dependendo da situação em que é enunciada, como os seguintes enunciados: 
Finalmente, a seca vai acabar; Não podemos sair agora; É preciso ir recolher a 
roupa; Feche as janelas etc. 

A significação é o produto das indicações Lingústicas dos elementos componentes 
da frase. Assim, a significação de Está chovendo é Tomba água do céu. O sentido, 
no entanto, é a significação da frase acrescida das indicações contextuais e 
situacionais. Num contexto em que se comenta o problema do racionamento de 
energia derivado do esvazia 
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mento das represas das hidrelétricas, Está chovendo pode significar Agora o 
racionamento vai acabar. 

Afrase é estudada pela sintaxe e pela semântica, enquanto o enunciado é objeto da 
Pragmática. 
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m. Ainstrução 
A Pragmática concebe que as chamadas palavras do discurso (principalmente, os 
conectores, como conjunções, preposições, advérbios), cuja função varia de acordo 
com o contexto lingúístico em que se acham colocadas, significam porque há uma 
instrução sobre a maneira de interpretá-las. Tome-se a análise que o lingúista 
francês Oswald Ducrot faz da conjunção mas. Para isso, observem-se os 
enunciados abaixo: 

(a) O tempo está feio, mas estou com vontade de dar um passeio. (b) O tempo está 
feio, mas a chuva vai encher as represas. 

(c) O tempo está feio, mas um raio de sol bate na minha mesa. (d) Mas o que você 
está fazendo? 

Em cada um desses casos, há um sentido diferente da palavra mas. Esses sentidos 
são o resultado do emprego diferente de uma unidade lexical que corresponde à 
seguinte instrução sobre a maneira de interpretá-la: na frase P mas Q, de P tire a 
conclusão R, de Q tire a conclusão não R e de P mas Q tire a conclusão não R. No 
primeiro enunciado, de O tempo está feio tira-se a conclusão de que não se deve 
sair; de Estou com vontade de dar um passeio tira-se a conclusão de que devo sair; 
da conexão de Pe Q com a conjunção mas tira-se a conclusão de que devo sair. No 
segundo enunciado, de O tempo estáfeio tira-se a conclusão de que isso é ruim; de 
A chuva vai encher as represas tira-se a conclusão de que isso é bom; da conexão 
de P e Q com a conjunção mas tira-se a conclusão de que a chuva é boa. No 
terceiro enunciado, de O tempo estáfeio tira-se a conclusão de que não se vê o sol; 
de Um raio de sol bate na minha mesa tira-se a conclusão de que o sol brilha; de P 
mas Q tira-se a conclusão de que o sol é visível. No quarto enunciado, usa-se o 
mas como introdutor de tópico de conversação que vai em direção contrária àquela 
do tópico anterior. Como se vê, pode-se entender todos os sentidos da conjunção 
mas nos diferentes enunciados, partindo da mesma instrução. Tomem-se as duas 
frases que seguem: a) Marcelinho joga muito futebol, mas é desagregador e (b) 
Marcelinho é desagregado r, mas joga muito futebol. No primeiro caso, o falante não 
quer Marcelinho no seu time; no segundo, sim. Podemos compreender dessa 
maneira os dois enunciados, porque em P mas Q sempre prevalece o argumento 
não R dado por Q. 

Nos anos 1970, a Pragmática era considerada por muitos lingúistas a "lata do lixo 
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da Lingúística", pois diziam eles que ela se ocupava em resolver os problemas não 
tratados por outros objetos teóricos da ciência da linguagem. Seu objeto seria um 
conjunto de fatos marginais. Essa visão é completamente errônea. Ela trata dos 
princípios que regem o uso e não dos usos singulares. Se uma expressão tem 
vários sentidos quando é usada, isso deriva de um princípio pragmático aplicado a 
ela. A Pragmática vai procurar descobrir esses princípios que governam os 
diferentes sentidos dados pelo uso. Por exemplo, observem-se as frases que 
seguem: (a) Pedra ocupava a cabeceira da mesa e o copeira trazia os pratos; (b) O 
copeiro trazia os pratos e Pedra ocupava a cabeceira da mesa. Essas duas frases 
descrevem os mesmos eventos, mas em sequência diferente: a primeira afirma que 
o copeiro trazia os pratos, depois que Pedro ocupava a cabeceira da mesa e a 
segunda, que Pe 
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dro só ocupava a cabeceira da mesa depois que o copeiro trazia os pratos. Isso 
significa que existe uma máxima da ordem, que diz que, se uma seqiência de 
proposições é apresentada numa certa ordem, o interlocutor, salvo indicação 
contrária, é autorizado a pensar que elas estão temporal e mesmo causalmente 
ordenadas. São esses princípios de uso que a Pragmática deve explicar. Enquanto 
a Sintaxe explica a boa formação das frases e a Semântica, sua significação, a 
Pragmática explica a interpretação completa dos enunciados. 

Há duas grandes correntes na Pragmática: uma que considera que ela estuda o 
conjunto de conhecimentos que deve ter o falante, para utilizar a língua nas 
diferentes situações enunciativas, e outra que afirma que os aspectos pragmáticos 
estão codificados na língua, que contém todas as instruções para os usos possíveis. 
A primeira pensa que a Pragmática, por estudar fatos de fala, está radicalmente 
separada da Semântica; a segunda integra a Pragmática e a Semântica, cada uma 
estudando aspectos diferentes do sentido. 

Teoria dos atos de fala 

Como já dissemos, a Pragmática tal como a conhecemos hoje tem início quando 
Austin começa a desenvolver sua teoria dos atos de fala. Até então, a Lingúística 
pensava que as afirmações serviam para descrever um estado de coisas e, 
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portanto, eram verdadeiras ou falsas. Uma afirmação como O céu é azul descreve o 
estado do firmamento e, portanto, o falante pode verificar se ela é verdadeira ou 
falsa, no momento em que é usada. Austin vai mostrar que a Lingúistica se deixava 
levar por uma ilusão descritiva, pois é preciso distinguir dois tipos de afirmações: as 
que são descrições de estados de coisa, a que ele vai chamar constativas e as que 
não são descrições de estados de coisa. São essas que lhe interessam. Toma, 
então, certos enunciados na forma afirmativa, na primeira pessoa do singular do 
presente do indicativo da voz ativa, com as seguintes características: a) não 
descrevem nada e, por conseguinte, não são nem verdadeiros nem falsos; b) 
correspondem, quando são realizadas, à execução de uma ação. A essas 
afirmações vai chamar per 

jormativas. Quando se observa uma frase como Ordeno que você saia daqui, 
verifica-se que o ato de ordenar se realiza, ao se enunciar a afirmação. Por outro 
lado, uma ordem não é verdadeira nem falsa, ela pura e simplesmente realiza-se. 
São muitos os exemplos de performativos: 

(a) Declaro aberta a sessão. 

(b) Aceito (Resposta à pergunta Aceita esta mulher como sua legítima esposa?, na 
cerimônia de casa 

mento), 

(c) Prometo que a situação não vai ficar assim. 

(d) Lamento que isso tenha ocorrido. 

(e) Eu te perdôo. 

É preciso observar mais uma coisa sobre os performativos: para que a ação corres 
pondente a um performativo seja de fato realizada, é preciso não somente que ele 
seja enunciado, mas também que as circunstâncias de enunciação sejam 
adequadas. Um performativo pronunciado em circunstâncias inadequadas não é 
falso, mas nulo, ele fracassou. Assim, por exemplo, se o irmão da noiva e não o 
noivo diz aceito, na cerimônia de casamento, o performativo é nulo, porque quem 
realizou o performativo não é aquele que, nessa circunstância de enunciação, deve 
realizá-lo. Por isso, Austin vai estudar as 
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condições de felicidade (sucesso)! e fracasso dos performativos, ou seja, as 
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circunstâncias de enunciação que fazem com que um performativo seja 
efetivamente realizado. 

As principais condições de sucesso de um performativo são 

. A enunciação de certas palavras em determinadas circunstâncias têm, por con 
venção, um determinado efeito. Portanto, as pessoas e as circunstâncias devem ser 
aquelas convenientes para a realização do enunciado em questão. Por exemplo, se 
um faxineiro e não o presidente da Câmara diz Declaro aberta a sessão, o 
performativo não se realiza, porque o faxineiro não é a pessoa que pode executar a 
ação de abrir a sessão; por outro lado, se o presidente declara aberta a sessão 
sozinho no seu gabinete, o performativo não se realiza, porque não está sendo 
executado nas circunstâncias apropriadas para sua realização. 

. A enunciação deve ser executada corretamente pelos participantes. O uso da 
fórmula incorreta toma nulo o performativo. Assim, no batismo, é preciso usar a 
fórmula correta, para que o performativo se realize. Se o padre diz Eu te perdôo em 
lugar de Eu te batizo, o batismo não ocorre. 

. A enunciação deve ser realizada integralmente pelos participantes. Assim, quando 
um performativo exige outro para ser realizado, é necessário que os dois sejam 
realizados para que haja sucesso. Por exemplo, quando alguém diz Aposto dez 
reais como vai chover, para que o ato de apostar tenha sucesso, é preciso que o 
outro aceite a aposta, enunciando a aceitação. 

Há duas outras condições para o sucesso dos performativos, que são de natureza 
diferente, são as que fazem do performativo um ato puramente verbal, vazio. 
Quando sua enunciação exige que o falante tenha certos sentimentos ou intenções, 
é preciso que ele tenha de fato esses sentimentos ou intenções. Quando alguém diz 
Quero exprimir-lhe meus pêsames, sem que sinta nenhuma simpatia pelo pesar do 
interlocutor, ou Prometo que virei, sem ter nenhuma intenção de vir, o performativo 
realiza-se, mas não terá sucesso, ou seja, realizar-se-á verbalmente, mas não 
efetivamente. A promessa será feita, mas o que se prometeu não será realizado; os 
pêsames serão dados, mas efetivamente o falante não sente nenhum pesar. Por 
outro lado, na segú 
performativo deve adotar o comportamento implicado pelo ato de enunciação. 


ncia dos acontecimentos, o falante que executou um 


Assim, quando o falante que diz Prometo que virei não vier, a promessa não será 
efetivada. Ela permanece um puro ato verbal. 
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Na verdade, do estrito ponto de vista da realização dos performativos na 
enunciação, as três primeiras condições são mais importantes, porque sua ausência 
implica que nem sequer se reconheça que o performativo se realizou no ato de 
enunciação. 

Como já foi dito, Austin põe em xeque a ilusão descritiva, quando mostra que há 
afirmações que descrevem estados de coisas e que podem ser verdadeiras ou 
falsas - as constativas - e afirmações que não descrevem nada, mas pelas quais se 
executam atos, que podem ser felizes ou infelizes, ter sucesso ou fracassar - as 
performativas. Os constativos 

I A expressão "condições de felicidade" do performativo não é uma boa 
denominação em português. Seria melhor dizer "condições de sucesso". No 
entanto, a partir da tradução do texto de Austin, essa expressão começou a ser 
usada e é encontrada em muitos textos de Pragmática. 
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são verdadeiros se existe o estado de coisas que eles descrevem e falsos em caso 
contrário. Os performativos têm sucesso, quando certas condições são cumpridas, e 
fracassam, quando não o são. Em Eu jogo futebol, o fato de jogar independe de 
minha enunciação; em Eu me desculpo pelo que ocorreu, o fato de desculpar-me 
depende de minha enunciação. 

Até agora, estamos trabalhando com performativos indicados por verbos na primeira 
pessoa do singular do presente do indicativo da voz ativa na forma afirmativa. 
Assim, Desejo que você venha jantar comigo é um performativo, porque a ação de 
desejar se realiza, no ato de enunciar. Nas outras pessoas, nos outros tempos, nos 
outros modos, não haveria performativos, mas constativos. Com efeito, quando se 
diz Ele ordena que ele saia ou Eu ordenei que ele saísse, o que temos são 
constativos que descrevem a realização de um performativo por uma terceira 
pessoa ou por mim mesmo num tempo passado. No entanto, a questão não é tão 
simples assim. Há performativos que se realizam de maneira diferente dos que 
vimos mostrando até agora. Observem-se os exemplos: 

(a) Proibido fumar. 


(b) Os senhores estão autorizados a falar em meu nome. 
(c) Os alunos ficam advertidos de que os que não fizerem matrícula na data 
determinada perderão sua 

vaga. 

Nesses casos, realizam-se os performativos da proibição, da autorização e da 
advertência, sem que sejam utilizadas as formas proíbo, autorizo e advirto. Poder- 
se-la então pensar que o modo, o tempo e a pessoa não bastam para saber se um 
performativo existe, mas que certas palavras, como proibido, autorizado, advertido, 
seriam necessárias para que eles se realizassem. No entanto, pode haver 
performativos sem que apareçam no enunciado palavras relacionadas ao ato a ser 
executado e, ao mesmo tempo, podem estar presentes no enunciado palavras 
correspondentes ao performativo, sem que ele se realize. Assim, em Curva 
perigosa, existe um performativo de advertência, mas em Você tinha mandado o 
aluno ficar quieto não há performatividade, apesar da presença do termo mandado. 
Austin abandona a idéia de que possa existir um teste puramente lingúístico para 
determinar a existência do performativo e volta à própria definição do performativo, 
ou seja, ele é a realização, ao enunciar, de um ato pelo falante. Quando se 
observam enunciados como Saia e Ordeno que você saia, verifica-se que os dois 
são performativos. Sabese que o primeiro é performativo porque ele pode 
desenvolver-se ao segundo. Saia quer dizer Ordeno que você saia. Eu virei amanhã 
quer dizer Prometo que virei amanhã. É proibido fumar significa Eu proíbo fumar, 
pois existe um eu que é responsável pela proibição. Assim, um enunciado será 
performativo quando puder transformar-se em outro enunciado que tenha um verbo 
performativo na primeira pessoa do singular do presente do indicativo da voz ativa. 
Os enunciados que não contêm um verbo performativo na pessoa, no tempo, no 
modo e na voz indicados serão chamados performativos implícitos; os que têm o 
verbo na forma mencionada serão denominados performativos explícitos. 

Para eliminar a ambigúidade dos performativos, temos de levar em conta a situação 
de enunciação, o modo verbal (por exemplo, o imperativo), a entonação etc. Mesmo 
os performativos explícitos podem ser ambíguos. Por exemplo, no enunciado Eu me 
desculpo, pode-se, dependendo da situação de enunciação, estar pedindo 
desculpas ou descrevendo o que se fará num futuro próximo, Se a questão é essa, 
quando eu chegar lá, eu me desculpo. 
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Para distinguir os constativos dos performativos, Austin vai discutir mais 
profundamente a questão: que é que se faz, quando se diz alguma coisa? Note que, 
quando se diz algo, realizam-se três atos: o ato locucionário (ou locucional); o ato 
ilocucionário (ou ilocucional) e o ato perlocucionário (ou perlocucional). 

O ato locucionário é o que se realiza enunciando uma frase, é o ato lingústico de 
dizer. O ilocucionário é o que se realiza na linguagem. O perlocucionário é o que se 
realiza pela linguagem. Assim, quando se toma a frase Advirto-o a não mais fazer 
isso, há o ato de dizer, de enunciar cada um dos elementos lingúísticos 
componentes da frase. É o ato locucional. Quando se enuncia essa frase, realiza-se 
o ato da advertência, que se realiza na linguagem, no próprio ato de dizer. No caso, 
esse ato está inclusive marcado com a forma verbal advirto. É o ato ilocucional. Há 
ainda mais um ato, que é o resultado do ato de linguagem e do ato ilocucional 
proferido e que depende do contexto da enunciação. Quando se enuncia a frase 
acima, o resultado pode ser a persuasão do interlocutor. Assim, é um ato que não se 
realizou na linguagem, mas pela linguagem. É o ato perlocucional. O ato ilocucional 
tem um aspecto convencional, ou seja, está marcado na linguagem, enquanto o ato 
perlocucional não. O que significa estar marcado na linguagem? Significa que o ato 
ilocucionário pode ser explicitado pela fórmula perfomativa correspondente. Assim, 
na frase Não se preocupe, eu virei amanhã, o ato ilocucionário só pode ser a 
promessa, porque, nesse contexto, só se pode explicitar esse ato pela fórmula 
performativa prometo. O ato perlocucional é um efeito eventual dos atos locucional 
e ilocucional. Assim, por exemplo, a promessa de vir amanhã pode ser sentida pelo 
interlocutor como uma ameaça. 

Aqui se chega ao ponto mais alto da teoria austiniana. Observando as afirmações 
constativas, verifica-se que também nelas o falante realiza um ato ilocucional, o ato 
da afirmação, idêntico àquele que executa quando jura, adverte, ordena, aconselha 
etc. Numa frase como Choveu pouco este mês, há um ato ilocucional, que pode ser 
explicitado pela forma performativa afirmo. Assim, em todo constativo, há uma parte, 
o que se afirma, que pode ser submetida à prova da verdade e da falsidade. 
Quando se diz Ele é um bom estudante, temos um ato ilocucional Afirmo que ele é 
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PRODUÇÃO DE TEXTO 


A dissertação: construção 
de argumentos 


Nas provas da Enem e de alguns vestibulares, é comum ser solicitado ao estudante 
que produza um texto dissertativo-argumentativo a partir de um painel de textos moti- 
vadores. Esse painel, se bem utilizado, pode ajudar bastante na elaboração do texto. 


FOCO NO 


Leia a dissertação a seguir, que obteve nota máxima em uma prova de redação do 
Enem. 


O fluxo imigratório para o Brasil vem se acentuando desde a década de 
noventa, devido a melhorias nos campos sociais e econômicos, os quais 
eram os principais fatores de emigração, ou seja, de saída do pais. Apesar 
de estimular o respeito à diversidade cultural, além de outros benefícios, 
a imigração exige atenção, pois caso negligenciada, poderá ocasionar pro- 
blemas sociais. 

A principal causa para tal movimento é o progresso econômico do Bra- 
sil, confirmado pela liderança do bloco financeiro sulamericano, o Merco- 
sul Além disso, como consequência do crescimento econômico, as condi- 
ções sociais melhoraram, como a expectativa de vida, as quais também 
são resultado das políticas assistenciais do governo, como o bolsa-família. 
Com isso, grande parte da população que emigrava, em busca de melho- 
res condições de vida, permanece no pais. Paralelamente, as dificuldades 
econômico-sociais de outros países, como o Haiti, abalado pelo terremoto 
ocorrido em 2010, estimulam a entrada de estrangeiros no Brasil 

Além disso, a globalização, fenômeno de interdependência entre as 
nações, facilita a imigração. Como nenhuma produz todos os bens e ali- 
mentos dos quais necessita, os fluxos comerciais e de trabalho aumentam. 
Um exemplo é a migração de cientistas e engenheiros estrangeiros para 
os polos tecnológicos paulistas. Além disso, a globalização também se ca- 
racteriza pelos progressos nas telecomunicações e nos transportes, mais 
rápidos e acessíveis, facilitando os deslocamentos. Nesse sentido, o Brasil 
é favorecido, com a entrada de mais indivíduos na população economi- 
camente ativa, e com a interação de sua sociedade com novas culturas, 
respeitando as diferenças. 

Contudo, apesar de tais benefícios, o fluxo imigratório pode ser prejudicial. 
Um exemplo, verificado principalmente na fronteira com a Bolívia, é o tráfico 
de drogas, o qual é facilitado. Além disso, doenças podem ser trazidas, viti- 
mando brasileiros. Outra questão problemática é a adaptação à língua por- 
tuguesa, o que pode dificultar a garantia de trabalhos dignos. Com isso, pode 
aumentar a informalidade, bem como a criminalidade Tal situação se agrava 
quando a imigração é ilegal, pois dificulta a atuação do Estado brasileiro. 

Desse modo, percebe-se que boa parte de tais problemas pode ser so- 
lucionada a partir da integração do migrante à sociedade, de forma plena. 


2 umones nona e vez os uncuacem 


um bom estudante. O ato de afirmar não é verdadeiro nem falso, pois ele 
simplesmente se realiza, enquanto o conteúdo afirmado, ou seja, ele é um bom 
estudante, pode ser submetido à prova da verdade. Ao verificar que os constativos 
são um caso particular dos performativos, Austin chega ao que Paulo Ottoni 
denomina visão performativa da linguagem. A linguagem é ação, é uma forma de 
agir no mundo. Isso tem uma importância muito grande para a Lingústica, pois 
permite estender seu campo de atuação, mantendo liames orgânicos com a teoria 
das interações e das ações e com a etnografia da comunicação. É muito diferente 
dizer que, ao comunicar ou ao interagir, o homem descreve o mundo ou age no 
mundo. 

Um dos sucessores de Austin é John Searte, que retoma seu programa, e vai 
desenvolver uma série de aspectos de sua teoria. Um deles é que, ao comunicar 
uma frase, realizam-se um ato proposicional e um ato ilocucional. O primeiro 
corresponde à referência e à predicação, ou seja, ao conteúdo comunicado. O 
segundo, como pensava Austin, ao ato que se realiza na linguagem, ao dizer. Como 
se isola a proposição, resultado dos atos proposicionais? Searle mostra que não 
podemos confundir a proposição com a força ilocutória, porque enunciados que têm 
força ilocucional diferente, podem exprimir a mesma proposição. Por exemplo: 
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(a) João estuda bastante. 

(b) João estuda bastante? 

(c) Estude bastante, João. 

(d) Ordeno que você estude bastante, João. 

Os atos ilocucionais são, respectivamente, a afirmação, a interrogação, o conselho 
e a ordem. No entanto, o conteúdo proposicional é sempre o mesmo, João estudar 
bastante. 

Exprimir uma proposição é executar um ato proposicional e um ato ilocucional. Por 
conseguinte, uma proposição pode ser expressa pela fórmula F (p), em que p é 
marcador do conteúdo proposicional e F é o marcador da força ilocutória, que indica 
o ato ilocutório executado. Esses marcadores nem sempre estão explícitos no 
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enunciado. Em Eu virei amanhã, há um força ilocucionária de promessa, que, no 
entanto, não está sintaticamente marcada na frase. Essa distinção só é 
sintaticamente marcada nos performativos explícitos. 

Essa distinção entre marcadores ilocucionais e proposicionais permite explicar 
certos fenômenos lingúísticos, como da negação. Há negações que incidem sobre o 
ilocucional e negações que incidem sobre a proposição. Quando se tomam 
enunciados como (a) Eu não lhe ordeno que saia daqui e (b) Eu lhe ordeno que não 
saia daqui, observa-se que, em (a), nega-se o ato ilocucional e, em (b). nega-se a 
proposição. 

Searle vai desenvolver outros aspectos da teoria austiniana, vai estudar de maneira 
aprofundada a classificação dos atos ilocucionais. Não se pretende mostrar aqui 
essa classificação, mas enunciar uma questão importante notada por Searte. Ele 
dizia que não se deve confundir a análise dos verbos ilocutórios com a dos atos 
ilocutórios. Muitos lingúistas, ao tentar determinar os atos ilocutórios trabalham com 
os verbos ou com os substantivos derivados desses verbos. Assim, falam em 
ordenar, interrogar, prometer, ameaçar ou em ordem, interrogação, promessa etc. 
No entanto, muitas vezes, os atos ilocutórios são expressos indiretamente, são os 
chamados atos de fala indiretos. Por exemplo, quando alguém está atrasado, pode 
dizer Desculpem-me pelo atraso ou O trânsito está terrível. No primeiro caso, o ato 
de desculpar-se foi expresso diretamente; no segundo, foi enunciado indiretamente, 
pois o valor patente da afirmação recobre, na verdade, um valor latente de pedido 
de desculpas. A mesma coisa ocorre, quando uma ordem é expressa sob a forma de 
um desejo: Eu queria um talão de cheques; quando um pedido é feito sob a forma 
de uma interrogação: Você tem cigarro?, e assim por diante. Seria muito estranho 
que o interlocutor pensasse que o falante não quer mais o talão de cheques ou que 
a pergunta sobre os cigarros é mera curiosidade. Por outro lado, o falante vale-se 
dos atos de fala indiretos para minimizar a força da ordem, para não constranger o 
interlocutor com um pedido direto etc. 

Essa questão das razões pelas quais se utilizam os atos de fala indiretos produziu 
toda uma corrente de estudo dos atos de fala denominada interacionista. Para a 
teoria clássica, os atos de fala são universais; enquanto para a teoria interacionista, 
variam de cultura para cultura, de grupo social para grupo social. Por exemplo, a 
maioria das sociedades conhece o ato de fala agradecimento. No entanto, a forma 
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como ele é feito é variável. Na sociedade brasileira da primeira metade do século 
xx, como se lê nos manuais de etiqueta, não se agradecia os criados, os garçons 
etc. Hoje, agradece-se a eles por qualquer serviço que nos prestam. A forma de 
fazer os agradecimentos indica uma mudança 
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cultural, a passagem de uma sociedade mais "aristocrática" a uma mais 
"democrática". Por outro lado, fórmulas religiosas de agradecimento, como Que 
Deus lhe dê em dobro ou Que Deus lhe abençoe só subsistem nas áreas menos 
modernas do país. 

Além disso, a teoria clássica pensa os atos de linguagem de maneira isolada, 
enquanto a teoria interacionista os vê como um encadeamento de atos: por 
exemplo, a um pedido corresponde uma recusa ou uma aceitação; a uma saudação, 
uma resposta etc. Austin mostrou que dizer é fazer, os interacionistas, na fórmula de 
Orecchini, mostram que dizer é fazer fazer. Isso significa que os atos de linguagem 
têm um efeito muito grande nas relações interpessoais, o que abriu um novo campo 
para a Lingúfstica, o estudo da polidez Lingúística. 

Essas regras de polidez articulam-se sobre a teoria das faces, desenvolvida por 
Brown e Levinson, na sequência dos trabalhos de Goffman. Face é o amor-próprio 
do sujeito. Há uma face positiva e uma negativa. Aquela deriva da necessidade de 
ser apreciado e reconhecido pelo outro, é a boa imagem que o sujeito tem de si 
mesmo; esta advém da necessidade de defender o eu, é seu território. Na interação 
social, o indivíduo procura salvar sua face. Por outro lado, cada um dos 
interlocutores tem interesse em manter a face do outro, para não pôr em perigo sua 
face. No entanto, há atos ameaçadores da face negativa do interlocutor, porque 
tentam invadir seu território (por exemplo, a ordem, o conselho, a ameaça), e atos 
ameaçadores de sua face positiva, porque podem ser vistos como uma tentativa de 
destruir a imagem do outro (por exemplo, a reprimenda, a refutação, a crítica). Há 
também comportamentos ameaçadores da face negativa do falante, porque podem 
ser considerados uma maneira de obrigar o falante a se expor (por exemplo, a 
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promessa, a garantia, o juramento) e atos ameaçadores de sua face positiva, 
porque destroem sua imagem (por exemplo, confissão, pedido de perdão, 
autocrítica). A polidez lingúística tem por efeito diminuir os efeitos negativos dos 
atos ameaçadores da face, de adoçálos. É para isso que recorremos aos atos de 
fala indiretos: não se dá uma ordem brutalmente, mas exprime-se um desejo. Há 
outras estratégias de polidez Lingústica: não se critica um trabalho, sem fazer uma 
série de preliminares que mostram que ele está bom. Nas situações de 
comunicação, minimizam-se, modalizam-se, adoçam-se os atos ameaçadores da 
face. Por outro lado, há atos valorizadores da face, como os cumprimentos e os 
elogios. Na polidez, busca-se reforçar esses atos. 

Há uma polidez positiva, em que se busca produzir e reforçar atos valorizadores da 
face e uma polidez negativa, em que se procura evitar e minimizar os atos 
ameaçadores da face. Nela, tenta-se evitar o excesso de atos valorizadores da face, 
pois o falante poderia parecer hipócrita ou bajulador, bem como a falta de 
minimização de atos ameaçadores da face, pois o falante poderia parecer grosseiro. 
O excesso, a falta, os limites entre o que é percebido como valorizador ou 
ameaçador, tudo isso é cultural. O estudo da polidez Lingústica oferece dados 
muito preciosos para a compreensão das culturas. 

Máximas conversacionais 

Para explicar a construção e a compreensão dos atos de fala indiretos, é preciso, 
de um lado, desenvolver melhor a teoria dos atos de fala e, de outro, os princípios 
gerais que 
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regem a conversação. Segundo inúmeros estudiosos da Pragmática, ela é 
governada por um princípio de cooperação, que exige que cada enunciado tenha 
um objeto ou uma finalidade. Muitas vezes, os atos de fala não são manifestados 
explícita mas implicitamente e, portanto, só se percebe o objeto ou o propósito de 
um enunciado quando se entendem esses implícitos. Para explicar isso, pode-se 
tomar um célebre exemplo da Pragmática. Quando se lê num cartaz, à entrada de 
um restaurante, Aberto às segundas, só se pode decidir se ele quer dizer Aberto 
também às segundas ou Aberto somente às segundas, se se tem uma informação 
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proveniente do contexto, ou seja, se os restaurantes do lugar fecham às segundas, 
o cartaz indica que o restaurante estará aberto também às segundas; se eles abrem 
às segundas, o cartaz significará que o restaurante abre só às segundas. Quando 
se sabe que o PT é um partido que denuncia sistematicamente a corrupção nos 
diversos escalões do governo e se diz Certos deputados do PT são corruptos, o que 
se está significando é que o PT é um partido como qualquer outro e, portanto, não 
se pode considerar ao abrigo da corrupção. 

Segundo alguns autores, os comportamentos lingúísticos são determinados por 
regras ou princípios gerais de natureza racional, ou seja, a maneira de utilizar a 
linguagem na comunicação é regida por princípios gerais assentados em 
inferências pragmáticas. Grice, em artigo publicado em 1975, começa a estudar 
esses princípios. Com isso, a Pragmática estabelece uma forma diferente de 
conceber a comunicação. A contribuição de Grice são a noção de implicatura e o 
estabelecimento do princípio geral da comunicação, o da cooperação. 

Observando que existe uma divergência frequente entre a significação das frases e 
o sentido do enunciado e que, portanto, certos enunciados comunicam muito mais 
do que os elementos que o compõem, Grice formula a noção de implicatura, que 
são inferências que se extraem dos enunciados. Ele não usa o termo implicação, 
porque a noção de implicatura é mais ampla do que a de implicação, já que esta só 
pode ser provocada por uma expressão Lingúística, enquanto aquela pode ser 
suscitada por expressões Lingiísticas e pelo contexto ou pelos conhecimentos 
prévios do falante. 

Grice começa por distinguir dois tipos de implicaturas: as desencadeadas por uma 
expressão Lingúística, as implicaturas convencionais, e as provocadas por 
princípios gerais ligados à comunicação, as implicaturas conversacionais. Em Ele é 
aluno de Letras, mas sabe escrever, há uma implicatura desencadeada pela 
conexão entre as duas orações com a conjunção mas: os alunos de Letras não 
sabem escrever. É uma implicatura convencional. No enunciado A defesa da tese de 
Mário correu bem, não o reprovaram, háuma implicatura de que a tese não presta. É 
uma implicatura conversacional, pois não advém da significação de nenhuma 
palavra da frase, mas dos conhecimentos prévios do interlocutor. No caso, sabe-se 
que dificilmente uma tese é reprovada, portanto a menção ao fato de que ele não foi 
reprovado significa que o falante está dizendo, implicitamente, que a tese não é 
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boa. 
A distinção entre implicaturas convencionais e conversacionais parece bastante 
clara: aquela é provocada por uma expressão Lingúística e esta é suscitada pelo 
contexto. 

2 A exposição que segue está fundamentada nos trabalhos de Grice (1975), 
Moeschler e Reboul (1994) e Orecchioni (1998). 


Alinguagem em uso 
No entanto, a questão é mais complicada, pois Grice estabelece uma distinção 
entre implicaturas conversacionais generalizadas e implicaturas conversacionais 
particulares. Aquela é desencadeada também por elementos lingúísticos, enquanto 
estas, apenas pelo contexto. Quando se diz André vai encontrar uma mulher à noite, 
a implicatura é que a mulher com quem vai encontrar-se não é sua mãe, sua irmã, 
sua esposa etc., mas que esse encontro é de natureza sexual. Para a construção 
dessa implicatura entram em jogo dois elementos: um é o uso do artigo indefinido, 
que produz a inferência de que essa mulher não é uma mulher pertencente a seu 
círculo íntimo; outro é o contexto, que indica que, quando não se faz referência à 
mulher com que um homem vai encontrar-se, trata-se de" um encontro de natureza 
sexual. Tem-se, nesse caso, uma implicatura conversacional generalizada, que é 
desencadeada por um elemento lingúístico e pelo contexto. Quando se diz Ele 
enriqueceu durante o exercício de seus mandatos de deputado, tem-se a implicatura 
de que ele é desonesto. Não há nenhum elemento lingúístico que desencadeie essa 
implicatura, é o contexto que diz que, como no Brasil muitos políticos são corruptos, 
essa inferência pode ser feita. Trata-se de uma implicatura conversacional 
particular. 

A implicatura convencional é provocada apenas por um elemento lingúístico, ela 
não precisa de elementos contextuais para ser feita, enquanto a implicatura 
conversacional, seja ela generalizada ou particular, apela sempre para as noções 
de princípio da cooperação e máximas conversacionais. 

Como se disse acima, para Grice, o princípio da cooperação é o princípio geral que 
rege a comunicação. Por ele, o falante leva em conta sempre, em suas 
intervenções, o desenrolar da conversa e a direção que ela toma. Grice formula da 
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Que sua contribuição à conversação seja, no momento em que ocorre, tal 
como re 

queira o objetivo ou a direção aceita da troca verbal em que você está engajado. 
Esse princípio é explicitado por quatro categorias gerais - a da quantidade das 
informações dadas, a de sua verdade, a de sua pertinência e a da maneira como 
são formuladas - que constituem as máximas conversacionais. Grice formula assim 
essas máximas: 

Máximas da quantidade 

. Que sua contribuição contenha o tanto de informação exigida. 

- Que sua contribuição não contenha mais informação do que é exigido. 

Máximas da qualidade (da verdade) 

Que sua contribuição seja verídica. 

. Não afirme o que você pensa que é falso. 

. Não afirme coisa de que você não tem provas. 

Máxima da relação (da pertinência) 

Fale o que é concemente ao assunto tratado (seja pertinente)- 

Máximas de maneira 

Seja claro. 

. Evite exprimir-se de maneira obscura. 

. Evite ser ambíguo. 

. Seja breve (evite a prolixidade inútil) 

. Fale de maneira ordenada. 
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Muitas críticas foram feitas às concepções de Grice. Alguns autores dizem que ele 
tem uma concepção idealista da comunicação humana e, por conseguinte, da 
sociedade, porque imagina a troca verbal como um evento harmonioso, ignorando 
os antagonismos, os litígios, as discórdias e as oposições que caracterizam tantos 
atos de comunicação. Por outro lado, diz-se que Grice é normativo, que ele 
pretende ditar regras para a comunicação humana. Nenhuma das duas críticas 
procede. As máximas conversacionais não são um corpo de princípios a ser seguido 
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na comunicação, mas uma teoria de interpretação dos enunciados. Grice não ignora 
a existência dos conflitos na troca verbal. No entanto, mesmo quando a 
comunicação é conflituosa, ela opera sobre uma base de cooperação na 
interpretação dos enunciados, sem o que o conflito não se pode dar. Mesmo para 
divergir, os parceiros da comunicação precisam interpretar adequadamente os 
enunciados que cada um produz. Além disso, a existência das máximas implica sua 
violação. Por um lado, pode-se violar uma máxima, para não infringir outra, cujo 
respeito é mais importante. No exemplo que segue, calcado num exemplo de Grice, 
viola-se a máxima da quantidade, para que não se infrinja a primeira máxima da 
qualidade. 
- Onde Maria mora? - No Brasil 

A resposta à questão não é suficientemente informativa, o que significa que 
se cria 
uma implicatura: o interlocutor não sabe exatamente onde Maria mora. 
Por outro lado, há o que Grice chama a exploração das máximas, que é a criação 
de determinados efeitos de sentido obtidos com a violação das máximas. A ironia, 
por exemplo, é uma exploração da máxima da qualidade, como veremos em 
seguida 
As máximas da quantidade indicam que o falante deve sempre dar a informação 
mais forte de que dispõe. Assim, quando se diz A bandeira brasileira é verde, infere- 
se que a bandeira brasileira é inteiramente verde e não se infere que ela é verde, 
amarela, azul e branca, porque se supõe que o falante deu a informação mais forte. 
Da mesma forma, quando se afirma Ele tem quatro apartamentos, a inferência que 
se tira é que ele tem exatamente quatro apartamentos e não três. A lógica da 
conversação é diferente da lógica formal. Nesta, quando se diz que alguém tem 
quatro apartamentos, pressupõe-se que ele tem tr.ês, porque três está contido em 
quatro. Na conversação, isso não ocorre, porque se se diz que tem quatro 
apartamentos, está-se dizendo que são exatamente quatro e não três. 
Viola-se a máxima da quantidade, quando se verbalizam informações evidentes, 
que suscitam respostas que marcam a inutilidade da informação. 
- Sou eu 
- Estou vendo. 
- Você está aqui. 
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- Não, estou na França 
Infringe-se também essa máxima, quando não se dá a informação mais forte que se 
tem. Uma faxineira disse à dona da casa, quando esta chegou: "A secretária 
eletrônica caiu". A dona da casa respondeu que não havia problema. Mais tarde, ela 
constatou que o aparelho estava quebrado. Nesse caso, a faxineira violou a máxima 
da informatividade, 

Quando se afirmam banalidades que todos conhecem, há também infringência a 
essa máxima. Numa reunião de professores de latim, dizer que o latim tem cinco 
declinações é uma violação dessa máxima. 


Alinguagem em uso 
Em casos em que não se sabe o nível de conhecimentos das pessoas que 
participam da troca verbal, quando se afirma alguma coisa que se crê ser banal, é 
preciso dizer como todos sabem, peço desculpas por lembrar etc. Por outro lado, 
quando se repete uma informação, é necessário afirmar como se disse 
anteriormente etc. 

Pode-se explorar a máxima da quantidade com tautologias como: 

(a) Criança é criança. 

(b) Dinheiro é dinheiro. (c) Amanhã é um outro dia. 

Nesses casos, o elemento repetido ganha um novo sentido. Em (a), está-se dizendo 
que criança é sempre irresponsável etc.; em (b), que dinheiro sempre tem valor, é 
sempre bem-vindo; em (c), que as coisas mudam com a passagem do tempo. 

As sequências não informativas tornam-se informativas quando são exploradas 
argumentativamente. Por exemplo, é uma informação banal no Brasil dizer que o PT 
não ocupa a Presidência da República nem ministérios. Entretanto, isso se torna 
informativo, no exemplo abaixo: 

o PT não ocupa a Presidência da República nem nenhum ministério. Portanto, ele 
não tem de apresentar soluções para os problemas econômicos do Brasil 

Na comunicação fática, não vigora a máxima da quantidade. Essa comunicação é 
aquela feita apenas para manter o canal de comunicação. São as trocas verbais 
realizadas, por exemplo, em encontros sociais, em que é falta de educação ficar 
calado e, portanto, conversa-se sobre o tempo etc. Por outro lado, certas 
comunicações muito evidentes em placas indicam os hábitos culturais de um povo: 
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por exemplo, a placa Não feche o cruzamento, em nossas grandes cidades. 

A máxima da quantidade diz também que se deve dar o tanto de informações 
necessárias para a comunicação, ou seja, não se deve dar informações supérfiuas. 
Assim, por exemplo, quando alguém conta a um amigo que sofreu um acidente de 
carro, não precisa enunciar o número de sua carteira de habilitação. No entanto, 
quando faz o relato do acidente à companhia de seguros, essa informação é 
pertinente. 

A máxima da qualidade diz que a contribuição à conversação tem de ser verídica. 
Assim, quando alguém diz Antônio fala seis línguas, infere-se que o falante está 
certo de que Antônio fala seis línguas. Poder-se-la perguntar se essa máxima tem 
propósito, dado que uma das propriedades da linguagem é enganar os outros, é 
transmitir informações falsas. Só o homem mente. É impossível que uma abelha, em 
sua linguagem para transmitir às companheiras informações sobre a localização do 
pólen, minta. É preciso entender bem essa máxima. Ela não diz que a pessoa que 
fala deve necessariamente crer no que afirma, que o falante que faz uma promessa 
tem a intenção de efetivamente cumpri-la, que quem pergunta alguma coisa quer 
verdadeiramente saber a resposta. O que ela enuncia é que o falante, exceto nos 
enunciados explicitamente não verdadeiros, como piadas, brincadeiras, pretende 
ser sincero, deseja que o interlocutor creia em suas palavras, mesmo que elas não 
sejam verdadeiras. O que comprova a existência da máxima da qualidade é a 
impossibilidade de produzir enunciados como Comprei um revólver, mas não 
acredito que o tenha comprado. Esse enunciado é visto como francamente 
contraditório, porque, quando o falante afirma que comprou um revólver, ele 
pretende que o interlocutor atribua a ele um crédito de sinceridade. 
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A exploração dessa máxima é feita, por exemplo, nas metáforas e nas ironias. 
Quando se diz O coração de André é uma pedra, não se está dizendo que se 
acredita que ele seja efetivamente uma pedra, mas que é duro como uma pedra. 
Quando no conto "A negrinha”, de Monteiro Lobato, o narrador diz A excelente Dona 
Inácia era mestra na arte de Judia r de crianças, não se pode inferir a implicatura de 
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No caso da sociedade civil, faz-se importante recepcionar bem os estran- 
geiros, o que pode ser conseguido com festas ou encontros públicos, que 
facilitam a interação e o aprendizado da lingua portuguesa. Quanto ao 
Estado, é importante garantir a dignidade dos empregos, aplicando as di- 
rigências da Consolidação das leis do trabalho (CLT), além de fiscalizar re- 
giões de fronteiras, combatendo o tráfico de drogas. 


(Disponivel em. http Jldownlond inep goubr/educacao. basica/enem/ 
guia participante/2013/guia. de redacao enem 2073 páf Acesso em. 12/3/2015) 


esse 
Respectivamante, a situação do aumento do fluxo migratório para o Brasi a tese de que = imigração, 
bleras sociais para o Pais 


se não for objsto da atenção pode re: ! AA " 
1, No primeiro padrao da dice ação, O autor expõe uma situação e constrói uma 
tese em torno dela. Identifique qual é a situação exposta e qual é a tese elaborada. 


2. Há diferentes maneiras de elaborar uma introdução em textos dissertativos. Em seu 
caderno, relacione as colunas a seguir, considerando o recurso predominante utiliza- 
do em cada exemplo. 


A. “As vantagens do mundo virtual em meio a uma sociedade tão dinâmica são 
incontestáveis. A internet representa o acesso quase imediato a obras de arte, 

textos e músicas das mais diversas épocas e origens, Em um clique, ouve-se a 

ópera de Mozart e, no outro, lê-se a mais nova crítica de Arnaldo Jabor à crise 

financeira mundial. É o universo do conhecimento rápido, prático, objetivo: o 

universo da cultura 'fast-food'” 

11 Exposição inicial sobre o assunto e apresentação da tese 


|. Citação de voz de 
autoridade 


tresto de aluno da ensino médio) 


. “Jacinto é fruto da bela e desenvolvida Paris do século XIX. Membro da elite 
parisiense, a personagem central do romance de Eça de Queirós A cidade e os 
serras vivia cercada de invenções tecnológicas, sem as quais acreditava ser 
impossível a felicidade. Todavia, seu modo de viver começou a angustiá-lo e, por 
força das circunstâncias, viaja a Tormes, em meio ás serras portuguesas, local 
desprovido de qualquer conforto tecnológica, Para sua surpresa, a pacata vida do 

interior se revelou agradabilissima e acarretou momentos de reflexão e felicidade. 


11 Exposição inicial 
sobre a assunto e 


prrentaçda da Mais de um século se gassou desde a publicação do escritor português, o mundo 
se transformou, a ciência progrediu, porém, a relação entre o homem e seus 
inventos ainda é motivo para indagações principalmente no que se refere aos 
benefícios gerados por eles” 
IV. Trecho narrativo que ilustra o tema 

(idem 
C.”Ficar plugado a uma tomada pode ser prático, mas não é criador, disse Carlos 
11. Sequência de perguntas |“ Heitor Cony em artigo publicado na Falha de 5. Pouio” 
relacionadas ao tema | Citação da voz de autoridade 


(idemj 


D. "Por que a atual crise econômica é tão intensa e demorada? Por que, à medida 
que o tempo passa, ela parece se aprofundar, sem que surja de fato alguma luz 
no fim do túnel? São perguntas que, a esta altura, podem parecer banais, mas 
que, na verdade, não foram até agora satisfatoriamente respondidas. Ni 
deste ano, ninguém previa que chegariamos perto do seu fim na situação em que 
o Pais se encontra” 

HI), Sequência de perguntas relacionadas 30 tema, 


(Disponível em-http.Jeconamia estadao com br/biogs/fernando-dantas/ 
por-que-os-polticos-nao-esgem-a-crise/. Acessa em: 20/2/2016 ) 


NM. Trecho narrativo que 
ilustra o tema 


A geração de 45: João Cabra de Melo Neto. Análise linguística: informatividade e senso comum. A dissertação (1) capíruLO 2 E 


que ele acredite que Dona Inácia era excelente, pois a ironia obriga a entender o 
contrário do que foi dito. 

A máxima de relação rege a coerência da conversação, indica como se encadeiam 
os assuntos e como se faz para mudar de assunto. O exemplo dado por Grice 
mostra como ela opera: 

- Estou sem gasolina. 

- Há um posto na esquina. 

A afirmação de A apresenta a seguinte implicatura: Você pode me indicar onde eu 
encontro gasolina? A resposta de B permite inferir o que segue: O posto da esquina 
está aberto. 

A exploração dessa máxima é feita por frases que aparentemente não têm 
coerência. Quando um falante diz A mulher de João o está traindo e o interlocutor 
percebe que João está ouvindo a conversa e diz Onde você comprou esta camisa?, 
a resposta não é incoerente, mas apresenta a implicatura Mudemos de assunto. 

As máximas de maneira indicam como falar, obrigam a produzir enunciados claros, 
a codificar e a decodificar o sentido contextualmente mais verossímil. Viola essa 
máxima quem, ouvindo a frase O álcool mata lentamente, responde Eu não tenho 
pressa, pois o mais verossímil é que o foco da interpretação incida sobre o 
predicado e não sobre o advérbio. 

Segundo Orecchioni, a máxima de maneira explicita-se por uma regra de economia, 
que determina que se escolha a formulação mais simples e direta para dizer alguma 
coisa. Daí o efeito engraçado da frase atribuída a Mae West: Gosto de dois tipos de 
homens: os que têm bigode e os que não têm. A formulação mais simples seria: 
Gosto de qualquer tipo de homem. Quando se diz que se gosta de dois tipos de 
homens, espera-se um recorte no universo dos homens e não a apresentação de 
sua totalidade. 

A máxima da maneira explicita-se ainda por uma exigência de honestidade, que leva 
o interlocutor a acreditar nas citações feitas pelo produtor do enunciado, no 
discurso científico, e leva a supor, na conversação cotidiana, que ele saiba do que 
está falando. Quando alguém diz Este restaurante é muito bom, faz-se a implicatura 
de que o falante está dizendo que já foi lá 

Essa máxima compreende ainda uma exigência de neutralidade, que obriga a usar 
recursos indiretos para influenciar os outros. Quando dois amigos estão discutindo 
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se vão a um jogo de futebol ou a um restaurante e um deles diz O Morumbi é muito 
desconfortável, infere-se que ele está dizendo que não quer ir ao jogo. 

Essa máxima abarca ainda o respeito a todas as regras que regem a conversação, 
como respeitar os turnos de fala, ou seja, a vez de cada um intervir na conversação. 
Se alguém não respeita os tumos, pode ouvir o seguinte comentário 
metacomunicativo: Ouvi sem interrompê-lo, portanto, deixe-me falar. 

Há alguns discursos que se constroem exatamente violando as máximas 
conversacionais. O discurso poético cultiva a ambivalência; o discurso eufêmico 
infringe a máxima da quantidade; o discurso irônico viola a máxima da qualidade. 


A Linguagem em uso 
181 

Todas essas máximas procuram mostrar como o falante, na troca verbal, resolve o 
problema do que deve dizer e do que não deve dizer. Conforme a situação de 
enunciação, há assuntos autorizados e proibidos e atos de linguagem que se 
impõem (por exemplo, as desculpas são obrigatórias, quando se está atrasado; uma 
pergunta deve ser feita, quando alguém afirma que vai sair de férias). 

Pressupostos e subentendidos 


A questão das implicaturas tenta explicar o problema dos conteúdos implícitos. Esse 
tema foi estudado de inúmeras maneiras na Pragmática. Por exemplo, a dificuldade 
de estabelecer uma distinção nítida entre implicaturas generalizadas e implicaturas 
particulares leva Orecchioni, inspirada no lingúista francês Oswald Ducrot, a dizer 
que os conteúdos transmitidos pelos atos de fala podem ser explícitos e implícitos. 
Estes são as inferências e dividem-se em pressupostos e subentendidos. 

Para que alguém perceba os conteúdos implícitos, eles precisam estar marcados, 
seja no enunciado, seja na situação de comunicação. Quando se toma o exemplo 
clássico Pedra parou de fumar, nota-se que há um conteúdo explícito, Pedra não 
fuma atualmente, e dois conteúdos implícitos, Pedra fumava antes e Que isso sirva 
de exemplo para você. O primeiro conteúdo implícito é um pressuposto, pois é 
veiculado pelo enunciado, no qual se acha incontestavelmente inscrito. Um falante 
não poderia usar o verbo parar, se não quisesse veicular a informação de que um 
evento acontecia antes do momento da fala. Já o segundo conteúdo implícito é um 
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subentendido, pois depende de um contexto particular (por exemplo: o falante vem 
insistindo com o interlocutor para que ele pare de fumar). 

O conteúdo explícito é denominado posto e é o verdadeiro objeto do dizer. Quando 
alguém diz Minha mulher gastou neste ano cem mil reais, o verdadeiro objeto do 
dizer não é Sou casado (pressuposto), mas Gastou neste ano cem mil reais (posto). 
De acordo com formulação de Orecchioni, o pressuposto é a informação que não é 
abertamente posta, isto é, que não constitui o verdadeiro objeto da mensagem, mas 
que é desencadeada pela formulação do enunciado, no qual ela se encontra 
intrinsecamente inscrita, independentemente da situação de comunicação. Observe- 
se o exemplo que segue: 

Agora, segundo impressão colhida na reunião do BID, [o Brasil] tomou-se um país 
menos contiável (VEJA, 12/4/1995, p. 93). 

Nele, afirma-se explicitamente que o Brasil é um país menos confiável. Do sentido 
do verbo tornar-se decorre incontestavelmente o implícito de que antes o Brasil era 
mais confiável. Se o país nunca tivesse apresentado um grau de confiabilidade 
maior que o de hoje, não se poderia usar o verbo tornar-se, que significa 
"transformar-se", "converterse". Veja-se um outro exemplo: 

Está na hora de o governo usar o cassetete também contra esses empresários. (Jair 
Meneguelli) 

Nele, está explícito o dever do governo de usar o cassetete contra empresários. Da 
expressão está na hora provém o implícito: o governo nunca usou o cassetete 
contra empresários; do termo também deriva a informação pressuposta de que o 
governo usa o cassetete contra quem não é empresário. 
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o que é dito explicitamente pode ser questionado. Os pressupostos, no entanto, 
devem ser verdadeiros ou, ao menos, tomados como tal. Os explícitos são 
construídos sobre os pressupostos. Assim, se um pressuposto for falso, ou 
considerado como tal, os conteúdos explícitos não têm o menor sentido, não podem 
sequer ser considerados falsos. Se o falante não achasse que Pedro fumava, não 
teria qualquer propósito ele dizer que Pedro parou de fumar. 

O uso adequado dos pressupostos é muito importante, porque esse mecanismo 


lingúístico é um recurso argumentativo, uma vez que visa a levar o leitor ou o 
ouvinte a aceitar certas idéias. Com efeito, introduzir no discurso um dado conteúdo 
sob a forma de pressuposto implica tomar o interlocutor cúmplice de um dado ponto 
de vista, pois ele não é posto em discussão, é apresentado como algo aceito. 
Mesmo a negação das informações explícitas contribui para corroborá-lo. É por isso 
que muitos lingúistas dizem que os pressupostos não são sensíveis à negação, à 
interrogação e ao encadeamento dos postos. Quando o falante diz Pedra não parou 
de fumar nega que ele não fume atualmente, mas não nega que ele fumava antes. 
Quando faz a interrogação Pedro parou de fumar?, interroga sobre o fato de ele não 
fumar atualmente, mas não sobre a idéia de que fumava antes. Quando faz o 
encadeamento Pedro parou de fumar, porque estava com problema nos pulmões, o 
encadeamento se faz sobre o fato de que atualmente ele não fuma e não sobre o 
fato de que não fumava antes. A pressuposição aprisiona o leitor ou o ouvinte numa 
lógica criada pelo produtor do texto, porque, enquanto o posto é proposto como 
verdadeiro, o pressuposto é, de certa forma, imposto como verdadeiro. Ele é 
apresentado como algo evidente, indiscutível. 

Quando se diz que o pressuposto não é sensível à negação, à interrogação e ao 
encadeamento do posto, não se está dizendo que não se possa negar o 
pressuposto, interrogar sobre ele ou fazer encadeamentos com ele, mas apenas 
que, quando a negação, a interrogação e o encadeamento atingem o posto, não 
alcançam necessariamente o pressuposto. Assim, na frase Só Pedro ama Maria, 
temos um posto Apenas Pedro ama Maria e um pressuposto Pedro ama Maria. 
Quando se nega o posto Não é só Pedro que ama Maria, não se nega o 
pressuposto Pedro ama Maria. Quando se interroga sobre o posto Só Pedro ama 
Maria?, não se interroga sobre o pressuposto. Quando se faz um encadeamento 
com o posto Só Pedro ama Maria, porque só ele tolera sua arrogância, não se faz 
encadeamentos sobre o pressuposto. No entanto, isso não significa que não se 
possa negar o pressuposto Pedro não ama Maria, fazer interrogações sobre ele 
Pedro ama Maria? ou fazer encadeamentos com ele Pedro ama Maria, porque está 
enganado sobre ela 

Muitas das "verdades incontestáveis", que constituem a base do discurso político, 
são na realidade pressupostos, ou seja, conteúdos tomados como aceitos por todos 
Nesses oito anos de Revolução o Brasil emergiu da longa infância e da tumultuada 


adolescência para o estágio de nação adulta e séria que sabe para onde vai e o 
que pretende. (Presidente Mediei, em cadeia de rádio e televisão) 

Nesse texto, diz-se explicitamente que o Brasil é uma nação adulta e séria. Por ou 
tro lado, deixa ele pressuposto que: 

. houve uma revolução no Brasil; 

. o país estava num estágio infantil ou adolescente antes dela. 
Se formos discutir se o Brasil é ou não uma nação adulta e séri 
mando os pressupostos em que se baseia o discurso; se negarmos o que é dito 


estaremos reafir 


explicita 
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mente, ainda assim estaremos confirmando o que é dito implicitamente. 

A refutação dos pressupostos impede a continuação de qualquer debate; só sua 

aceitação permite o diálogo, pois não tem sentido ou não é possível uma discussão 

em que cada interlocutor se funda em pressupostos distintos. Por isso, é 

considerada extremamente grosseira a negação pura e simples dos pressupostos 

apresentados pelo outro. 

Os principais marcadores lingúísticos da pressuposição são: 

. os adjetivos ou palavras similares 

A única coisa que me preocupa no plano é que os economistas estão gostando 

dele. (Jô Soares) 

O adjetivo única pressupõe que o plano não traz nenhuma outra preocupação para 

o produtor do texto. 

. verbos que indicam permanência ou mudança de estado (por exemplo: tomar-se, 

transformar-se, converter-se, ficar, vir a ser, passar a, deixar de, começar a, 

principiar a, ganhar, perder, permanecer, continuar) 

A imprensa continuará livre, mas é preciso que continue colaborando com as 

autoridades. (Oa!. JustinoAlves Bastos) 

Os dois verbos continuar deixam pressupostos os seguintes conteúdos: a imprensa 

é livre; a imprensa colabora com as autoridades. 

. verbos que revelam um ponto de vista a respeito do que é expresso por seu com 
plemento (por exemplo, pretender, alegar, supor, presumir, imaginar, assacar) 
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Ele pretende que tudo se passou da maneira como conta. 
O verbo pretender pressupõe que o falante não aceita como verdade o que alguém 
apresenta como tal 
. certos advérbios 
o país está muito mal, e não quero mais fazer o papel de bobo da corte. (Xuxa) 
O advérbio mais implicita a informação de que o produtor do texto antes fazia o 
papel de bobo da corte. 
. as orações adjetivas 
Não adianta investigar os parlamentares se a elite empresarial que financia a 
corrupção fica assistindo às sessões da CPI pela televisão (Senador José Paulo 
Bisol, ao defender a tese de que a corrupção é como pederastia, não tem ativo ou 
passivo). 
A oração que financia a corrupção é uma adjetiva restritiva. Pressupõe ela que não 
é toda a elite empresarial que financia a corrupção, mas apenas uma parte dela. 
Essa frase poderia ser reescrita, utilizando-se em lugar da restritiva uma explicativa 
(nesse ca 

so, a oração adjetiva viria entre vírgulas): 
Não adianta investigar os parlamentares se a elite empresarial, que financia a 
corrupção, fica assistindo às sessões da CPI pela televisão. 
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Nesse caso, o que se alterou foi o pressuposto transmitido pela oração adjetiva. O 
que se deixa implícito é que toda a elite empresarial financia a corrupção. 

A diferença entre uma oração adjetiva restritiva e uma explicativa reside nos 
pressupostos que elas criam. A primeira pressupõe que uma dada afirmação diz 
respeito a apenas parte dos elementos do conjunto designado pelo antecedente do 
pronome relativo; a segunda deixa implícito que uma determinada asseveração 
conceme à totalidade dos elementos do conjunto designado pelo antecedente do 
pronome relativo. 

. certas conjunções 

o Collor é um bom rapaz, mas não aceitem atravessadores; se quiserem um 
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malufista, votem em mim (Paulo Maluf, durante a campanha para as eleições 
presidenciais). 

A conjunção mas liga dois segmentos de valor contrário entre si. Não aceitem 
atravessadores não é, a rigor, um segmento de valor contrário a Collor é um bom 
rapaz. Isso significa que o mas cria um implícito: Collor é um malufista não original. 
Os subentendidos são informações veiculadas por um dado enunciado, cuja 
atualização depende da situação de comunicação. Álvaro Dias, presidente do PP, 
falando dos ministros do governo Itamar, disse: O governo não escolhe ministro por 
currículo, mas por prontuário. Nessa frase, o deputado deixa subentendido que os 
ministros do governo Itamar eram bandidos, que tinham passagem pela polícia. 

A diferença entre um pressuposto e um subentendido é que aquele é uma 
informação indiscutível, ou apresentada como tal, tanto para o falante quanto para o 
ouvinte, pois decorre necessariamente do sentido de um marcador lingúístico, 
enquanto este é de responsabilidade do ouvinte. O pressuposto pode ser 
contestado, mas é formulado para não o ser. Já o subentendido é construído, para 
que o falante, caso seja interpelado, possa, apegando-se ao sentido literal das 
palavras, negar que tenha dito o que efetivamente quis dizer. Se o presidente Itamar 
interpelasse o deputado Álvaro Dias, este poderia afirmar que o que estava 
querendo dizer é que o presidente era muito cuidadoso na escolha dos ministros e 
só escolhia aqueles que tivessem uma vida absolutamente limpa, sem registro em 
prontuários policiais. 

O subentendido é um meio de o falante proteger-se, porque, com ele, diz o que quer 
sem se comprometer. Com os subentendidos, diz-se sem dizer, sugere-se, mas não 
se diz. O grau de evidência de um subentendido depende do grau de notoriedade 
dos fatos extralingústicos a que remetem. O presidente do Supremo Tribunal 
Federal, ministro Marco Aurélio de Mello, comentando as longas greves do 
funcionalismo público, afirmou: Greve é coisa para se resolver em uma semana, 
mas, a meu ver, nesse processo que estamos vivendo alguém está radicalizando 
demais (O Estado de S. Paulo, 22/11/2001, A6). Do estrito ponto de vista 
Lingúística, a afirmação do ministro poderia ser entendida como uma observação 
neutra dos fatos, em que ele diz que uma das partes, qualquer uma, está 
radicalizando. No entanto, o contexto, que nos leva a saber que o ministro é um 
crítico das ações do governo federal, subentende que o governo é que está 
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radicalizando e, portanto, conduzindo mal a questão da greve no serviço público. 
A insinuação e a alusão são dois tipos de subentendidos. A primeira é um 
subentendido maldoso. A revista Veja, de 7 de novembro de 2001, publicou um 
artigo sobre o patrimônio de Brizola. O texto não diz, mas insinua que o patrimônio 
de Brizola é fruto de corrupção. O primeiro parágrafo é o seguinte: 


Alinguagem em uso 
Entre as qualidades do ex-governador Leonel Brizola uma chama a atenção: a 
capacidade de não se descuidar das finanças pessoais mesmo quando mantém 
dedicação integral à política. Nos últimos vinte anos, ele esteve envolvido em nada 
menos que onze eleições, sendo que em seis delas diretamente como candidato. 
Nas outras cinco trabalhou na costura de apoios e alianças capazes de levar 
adiante seu projeto de criar um partido político forte e chegar à Presidência da 
República. Registre-se que nesse intervalo ocupou por duas vezes a cadeira de 
governador do Rio de Janeiro. Apesar de tanta labuta, nos últimos tempos vem 
colhendo mais insucessos do que êxitos. Para sua sorte, as dificuldades se dão 
apenas na política. No plano pessoal, vive uma surpreendente prosperidade. Foi 
justamente nesses anos atribulados que Brizola realizou uma façanha inatingível 
para a maioria dos brasileiros: a de erigir um magnífico patrimônio. Mesmo sem 
despender a mesma energia que dedicou aos palanques - e sem chamar a atenção 
-, ele costurou um pé-de-meia de pelo menos 15 milhões de reais em terras e 
imóveis. Em outras palavras, Brizola tomou-se um abastado senhor de terras (p. 
43). 

A alusão pode ser um subentendido de conteúdo licencioso, com conotação sexual; 
um subentendido que se refere a fatos só conhecidos dos parceiros da troca verbal 
ou a remissão a conteúdo de outro texto ou discurso. Vejamos exemplos: 

(a) André é delicado (para fazer alusão ao fato de que é homossexual); 

(b) Bebedeira grossa! (alusão a um fato que é conhecido apenas por um dos 
parceitos da comunicação); (c) Que, em verdade, há dois meios de granjear a 
vontade da mulheres: o violento, como o touro de Euro 

pa, e o insinuativo, como o cisne de Leda e a chuva de ouro de Dânae... (Machado 
de Assis. Memórias póstumas de Brás Cubas, capo xv) (alusão às conquistas de 
Júpiter narradas pela mitologia grega). 


Aqui foram dados alguns exemplos dos assuntos tratados pela Pragmática: os atos 
de fala, as máximas que regem a conversação, os conteúdos implícitos veiculados 
pelos atos de fala. No entanto, ela trata de muitos outros temas: a dêixis, o emprego 
dos conectores, a argumentação e a orientação argumentativa, as escalas 
argumentativas (aqui se estudam fenômenos como o uso de pouco, um pouco etc.) 
a polifonia: o sentido literal e o sentido figurado etc. Ela preocupa-se com o uso da 
linguagem em geral. O objeto da Pragmática é a produção e a interpretação 
completa dos enunciados, em situações reais de uso. Ela busca explicar como as 
produções e interpretações levam em conta não somente a língua, mas também o 
contexto. Enquanto a Lingúísticaque tem por objeto o sistema ou o 
conhecimento.dirá que a célebre frase de Chomsky As verdes idéias incolores 
dormem furiosamente é agramatical, a Pragmática afirmará que, num contexto em 
que se discorre sobre as idéias dos ecologistas (verdes idéias) que perderam o 
apelo que tinham (incolores), mas que continuam a atuar ativamente no substrato 
da sociedade (dormem furiosamente), ela pode perfeitamente ser usada, pois a 
Pragmática explica o uso real. 
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cálculo interpre 
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3. Nos parágrafos de 2 a 4 da dissertação, o autor desenvolve sua tese e a justifica com 


2º parágrafo: o progresso econômico e as condições sociais do Brasil incentivam a imigração 
3º parágrafo: globalização facilita a imigração; de parágrafo: ofluxa imigratório pade ser prejudicial 


argumentos. 
a. Cite um argumento utilizado em cada parágrafo. 


b. Leia o boxe “Os argumentos para os avaliadores do Enem”. A seguir, 
identifique as estratégias utilizadas para fundamentar os argumen- 
tos citados por você no item anterior. 


Leia com atenção a proposta de redação do Enem a partir da qual foi 
produzida a dissertação em estudo: 


A partir da leitura dos textos motivadores seguintes e com 
base nos conhecimentos construídos ao longo de sua formação, 
redija texto dissertativo-argumentativo em norma-padrão da lin- 
gua portuguesa sobre o tema O movimento imigratório para o 
Brasil no século XXI, apresentando proposta de intervenção, que 
respeite os direitos humanos. Selecione, organize e relacione, de 
forma coerente e coesa, argumentos e fatos para defesa de seu 
ponto de vista. 


Ao desembarcar no Brasil, os imigrantes trouxeram muito mais do que 
o anseio de refazer suas vidas trabalhando nas lavouras de café e no início 
da indústria paulista Nos séculos XIX e XX,os representantes de mais de 70 


nacionalidades e etnias chegaram com o sonho de “fazer a América” e acabaram 
por contribuir expressivamente para a história do país e para a cultura brasileira. 
Deles, o Brasil herdou sobrenomes, sotaques, costumes, comidas e vestimentas. 

A história da migração humana não deve ser encarada como uma questão re- 
lacionada exclusivamente ao passado; há a necessidade de tratar sobre desloca- 
mentos mais recentes. 


Disponível em: htsp://wwrsemuseudaimigracso org br 
Acesso em: 19 jul. 2012 (adaptado) 


Os argumentos os 
avaliadores do Esem 

Segunda o Guia do participante, pre- 
parado pelo Inep Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas e direcionado aos. 
estudantes, argumentos são justiicati- 
vas "para convencer o leitor a concordar 
coma tese defendida”. Além disso, afir- 
ma o guia: “Cada argumento deve res- 
ponder à pergunta Por quê?” em relação 
ôtese defendida”. 

Para desemolver os argumentos que 
utiliza, o autos de um texto pode, con- 
forme o guie, lançar mão de estratégias 
Brgumentativas como as seguintes: 
exemplos, dados estatísticos; pesqui- 
sas, fatos comprováveis, citações ou 
depoimentos de pessoas especializadas 
no assunto, alusões históricas; compa- 
rações entre fatos, situações, épocas ou 
lugares distintos. 


3. by Como estratágias, são utiliza 
dos exemplos e fatos comprováveis 
a liderança da blaco financeiro sul- 
americano, o Mercosul e as pali- 
cas assistenciais do governo. como 
o bolsa-familia, nenhum pas praduz 
todos os bens é alimentos das quais 
necessita, os fluxos comerciais e de 
trabalho aumentam O tráfica de dro- 
gas é facilitado o doenças padem ser 
trazidas, 


Acre sofre com invasão 
de imigrantes do Haiti 


Nos últimos três dias de 2011, uma leva de 500 haitianos 
entrou ilegalmente no Brasil pelo Acre, elevando para 1400 à 
quantidade de imigrantes daquele país no município de Brasi- 
leia (AC). Segundo o secretário-adjunto de Justiça e Direitos Hu- 
manos do Acre, José Henrique Corinto, os haitianos ocuparam a 
praça da cidade. A Defesa Civil do estado enviou galões de água 
potável e alimentos, mas ainda não providenciou abrigo. 

A imigração ocorre porque o Haiti ainda não se recuperou dos 
estragos causados pelo terremoto de janeiro de 2010. O primeiro 
grande grupo de haitianos chegou a Brasileia no dia 14 de janeiro de 
201% Desde então, a entrada ilegal continua, mas eles não são expul- 
sos:obtêm visto humanitário e conseguem tirar carteira de trabalho 
e CPF para morar e trabalhar no Brasil. 

Segundo Corinto, ao contrário do que se imagina, não são hai- 
tíanos miseráveis que buscam o Brasil para viver, mas pessoas da 
classe média do Haiti e profissionais qualificados, como engenhei- 
ros, professores, advogados, pedreiros, mestres de obras e carpin- 
teiros. Porém, a maioria chega sem dinheiro. 


26 umonces nona e vez os uncuacem 
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1998. Expõe minuciosamente a teoria dos atos de fala de Austin, mostrando suas 
implicações e 
as vertentes tomadas pela teoria austiniana em diferentes autores. 
SEARLE, John R. Os actos de fala: um ensaio de filosofia da linguagem. Coimbra: 
Alme 

dina, 1991 
Nessa obra, Searle examina a condições de felicidade de um ato de fala e, ao 
mesmo tem 

po, discute a distinção entre atos proposicionais e atos ilocucionários. 


XXX 
Abordagem do texto 
Luiz Tatit 


1. Introdução 

A passagem do estudo das frases ao estudo dos textos requer significativa mudança 
de enfoque. As gramáticas que nos explicam as construções frasais mostram-se 
inadequadas para a descrição da combinação dessas unidades num contexto mais 
amplo, o que fez o grande teórico Émile Benveniste considerar que a Lingúística 
perderia o seu lastro científico se tentasse integrar as frases num nível superior de 
análise.l Embora as frases façam parte do texto, a análise minuciosa de cada uma 
delas em nada contribui para a nossa compreensão do texto global. 

Entretanto, há um modo, até certo ponto metafórico, de conceber a frase que 
despertou a atenção de alguns lingúistas dos anos 1960 para a existência de um 
possível denominador comum entre as noções de frase e texto. Ambas podem ser 
contempladas com base na figura do "espetáculo". 

A centralidade do processo verbal numa frase simples como "O pai dá um presente 
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ao filho" permite que identifiquemos uma pequena encenação com personagens 
(pai e "filho") e coisas ('presente") e que presenciemos uma transformação de 
estados. Ou seja, a frase indica, no mínimo, que o processo ("dar") fez do filho-sem- 
presente um filhocom-presente. Esse espetáculo altamente condensado poderia ser 
o esquema básico de um imenso romance que narrasse as incontáveis peripécias 
de um "pai" que, obstinado pela idéia de fazer o filho feliz, não poupasse esforços 
para conquistar um determinado objeto e entregá-lo ao jovem no final da história. 
Esse foi um dos pontos de partida que fez o então lexicólogo lituano Algirdas Julien 
Greimas fundar um novo projeto de ciência, cuja principal indagação incidiria sobre 
o sentido construído no âmbito do texto (e não mais da palavra ou da frase), a que 
chamou "semântica estrutural" (1966)2 e, logo em seguida, "semiótica". 
Inspirando-se numa proposição do lingúista Lucien Tesniere que, com finalidade 
didática, associara a estrutura de um enunciado simples à estrutura de um 
espetáculo, 

n 

n 

[1 cr BENVENISTE, E. Problemas de Lingúística geral, São Paulo: Nacional/Edusp, 
1976, p. 137. 2 GREIMAS, A. J. Semântica estrutural, São Paulo: Cultrix, 1973. 
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Greimas muniu-se ainda do sólido modelo de análise do conto maravilhoso russo, 
formulado por Vladimir Propp3, e, depois de sucessivas adaptações, lançou sua 
própria teoria narrativa, cujos elementos conceituais demonstraram ser possível 
uma abordagem sintáxica do texto integral. A semiótica adota a forma "sintáxico” 
para definir relações entre categorias referentes ao texto global, reservandoo termo 
"sintático" para relações entre elementos no nível da frase. 

Assim, com essa solução, digamos, "horizontal", Greimas estendeu as perspectivas 
gramaticais à dimensão do texto e reconheceu imediatamente que, nesse salto, não 
estava mais operando com unidades Lingúísticas. As noções funcionais que ainda 
mantinham interseção com a abordagem frasal - como as de sujeito e objeto, por 
exemplo estavam sendo então reprojetadas para definir papéis narrativos que só 
adquiririam seu verdadeiro alcance no contexto geral de um romance, um poema, 
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um tratado, uma notícia etc. Portanto, em vez de noções Lingúísticas, o autor estava 
agora operando com noções semíóticas. 
Embora a sintaxe narrativa surgisse como um dispositivo engenhoso para explicar a 
organização sequencial da linguagem, jamais o pensador lituano a considerou 
suficiente como modelo semíótico, ou seja, como quadro teórico que pudesse 
descrever os diferentes estratos de sentido construídos no texto. Para que seu 
enfoque fosse mais abrangente, Greimas adotou também o que chamaremos de 
solução "vertical", ou seja, uma perspectiva "gerativa" segundo a qual as unidades 
manifestadas na superfície do texto seriam elementos já “enriquecidos”, 
provenientes da articulação entre categorias mais simples e abstratas localizadas 
em patamares mais profundos que só o procedimento descritivo pode revelar. 
Pensemos, por exemplo, numa composição de Lupicínio Rodrigues cujo texto faz 
alusão à "Torre de Babel": 
Quando nos conhecemos Numa festa que estivemos 
Nos gostamos e juramos Um ao outro ser fiel Depois continuando Nos querendo e 
nos gostando Nosso amor foi aumentando Qual a Torre de Babel 
E a construção foi indo Foi crescendo, foi subindo 
Lá no céu quase atingindo 
Aos domínios do senhor E agora aproximando-se O nosso maior momento 

Este desentendimento 
Quer parar o nosso amor Mas eu não acredito Isso não há de acontecer Porque eu 
continuo lhe adorando E hei de arranjar 
3 PROPP, VI. Morfsgia do conto. Lisboa: Vega, 1983. 
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Um meio de lhe convencer Que volta meu amor Seu bem está chamando Por um 
capricho seu Não há de ser que esta amizade V á ter este desfecho tão cruel Que 
tiveram porque se desentenderam Aqueles que pretenderam Fazer a Torre de Babel 
Afigura da "Torre de Babel" reveste, no âmbito geral da letra, a noção mais abstrata 
(mas ainda manifestada textualmente) de "desentendimento". Tal apreensão de 
superfície supõe que tenhamos captado, num plano mais profundo, indícios de que 
a comunicação entre os personagens está comprometida e que as relações 


predominantes são de ordem polêmica e, portanto, calcadas em funções 
antagonistas. Todo esse quadro pressupõe também um desarranjo no âmbito 
cognitivo do crer e do saber e, de fato, a descrição da letra confirma que se 
encontram abaladas tanto a confiança quanto a concordância entre seus atores- 
sujeitos. Finalmente, podemos dizer que, entre as categorias mais gerais 
selecionadas pelo enunciador do texto, predominam as de natureza descontínua e 
que, em última instância, essa descontinuidade é responsável pelos obstáculos 
narrativos e comunicativos disseminados em seus planos mais superficiais. 

Essas "camadas" de sentido, por enquanto apenas mencionadas, revelam que há 
uma inspiração gerativista - associada ao nome de Noan Chomsky - no modelo de 
Greimas: o valor "descontinuidade", selecionado em nível profundo, gera funções 
antagonistas (entre sujeito e anti-sujeito, por exemplo) que, por sua vez, gera o 
tema do desentendimento, cuja principal figura, já na superfície discursiva, é a Torre 
de Babel. Mas as equivalências com a gramática gerativa limitam-se a essa 
concepção de modelo descritivo em níveis, dos elementos mais abstratos e gerais 
aos mais concretos e particulares. O projeto de Greimas tinha como meta a 
descrição do que Louis Hjelmslev denominou "forma do conteúdo", uma espécie de 
estrutura geral da significação que subjaz aos textos, sejam eles verbais ou não- 
verbais.4 Desde seus primórdios, portanto, a semiótica concebe uma teoria para a 
análise do conteúdo humano que se manifesta em dimensão transfrasal, 
independentemente da configuração textual escolhida para a sua organização e 
difusão. Esse conteúdo pode surgir como literatura, filme, pintura, música ou até 
como linguagem coloquial; tudo isso é passível de descrição semiótica. 

Como vimos, a concepção de que um texto mantém seu conteúdo organizado em 
articulações narrativas trouxe um parâmetro sintáxico consistente para a pesquisa 
do sentido gerado por essas unidades que transcendem - e muito - o nível da frase. 
Numa primeira etapa, os semioticistas dedicaram-se ao estudo exaustivo das 
operações pragmáticas, que compreendem as atuações do sujeito em busca de 
seus objetos, e das operações cognitivas, que enfocam as comunicações do sujeito 
com seus pares, transmitindo informações e, principalmente, realizando 
persuasões. 

Em seguida, já nos anos 1980, esses pesquisadores passaram a investigar as 
condições narrativas do sujeito, a partir de uma compreensão mais exata dos 
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elementos que ar 
4 HJELMSLEV, L. Prolegômenos a uma teoria da linguagem, São Paulo: 
Perspectiva, 1975, p. 59. 
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ticulam seus desejos, suas obrigações, suas frustrações, suas esperanças, enfim, 
de tudo o que provoca, ou paralisa, as ações dos personagens. Nessa ocasião, os 
esquemas narrativos foram empregados para analisar também os conteúdos 
passionais que aparecem nos textos, como "ciúme", "desespero", "vingança", 
"indiferença", "vergonha" etc. Muito rapidamente verificou-se então que esses 
estudos da "paixão", centrados no ser do sujeito, complementavam com o máximo 
proveito os estudos da "ação", baseados no seu fazer, que deram origem ao modelo 
narrativo. 

Como se pode notar, diferentemente das gramáticas frasais, a semiótica jamais 
deixou de acolher a dimensão semântica dos textos como parte essencial de seu 
objeto de estudo; entretanto, seu maior desafio sempre foi o de extrair o valor 
sintáxico desses elementos. Assim, uma noção como "vingança", por exemplo, 
pressupõe a existência de um sujeito prejudicado por narrativas anteriores - cujos 
efeitos desastrosos (ao ver da vítima) teriam abalado suas crenças essenciais em 
seus semelhantes - que, agora, articula um programa narrativo de desagravo, com 
etapas de execução bem definidas, tentando com isso reequilibrar as porções de 
prazer e sofrimento do seu mundo emocional. Esses dados poderão ser ampliados 
ou restringidos, a depender dos termos de um texto específico. De todo modo, a 
busca de um coeficiente sintáxico é o que distingue a semiótica das demais teorias 
textuais ou discursivas. 

2. Níveis narrativo e discursivo 

Passemos agora a comentar os dispositivos da análise semiótica a partir de um 
texto concreto (Com açúcar, com afeto, Chico Buarque): 

Com açúcar, com afeto 

Fiz seu doce predileto 

Pra você parar em casa. Qual o quê 

Com seu terno mais bonito Você sai, não acredito Quando diz que não se atrasa. 
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Você diz que é operário Vai em busca do salário Pra poder me sustentar. Qual o quê 
No caminho da oficina 

Há um bar em cada esquina Pra você comemorar 

Sei lá o quê 

Sei que alguém vai sentar junto Você vai puxar assunto Discutindo futebol 

E ficar olhando as saias 

De quem vive pelas praias Coloridas pelo sol 

Vem a noite e mais um copo Sei que alegre ma non troppo Você vai querer cantar 
Na caixinha um novo amigo Vai bater um samba antigo Pra você rememorar 

Quando a noite enfim lhe cansa Você vem feito criança 

Pra chorar o meu perdão Qual o quê 

Diz pra eu não ficar sentida Diz que vai mudar de vida Pra agradar meu coração 

E ao lhe ver assim cansado Maltrapilho e maltratado Ainda quis me aborrecer Qual 
o quê 

Logo vou esquentar seu prato Dou um beijo em seu retrato E abro os meus braços 
pra você 

Podemos identificar, neste texto, três etapas narrativas nitidamente distintas. De 
início, os quatro primeiros versos indicam que um sujeito ('eu" ou o próprio 
narrador) pretendia fazer com que o outro sujeito ("você") não saísse de casa, ou 
seja, pretendia estabelecer com seu parceiro uma relação de manipulação, nesse 
caso, umfazer não fazer. Em seguida, do verso "qual o quê" até "pra você 
rememorar", temos a ação realmente praticada pelo sujeito "você" que, rejeitando a 
manipulação do primeiro, desenvolve seu 
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percurso em sentido oposto ao desejado pelo narrador: passa afazer justamente o 
que deveria não fazer. Por fim, a partir de "Quando a noite enfim lhe cansa”, o 
sujeito recobra o contato com o "eu", reconhece seu desvio narrativo e se submete 
a um processo de julgamento que decide a sua sorte. 

Temos, portanto, as etapas que caracterizam um esquema narrativo padrão: 
manipulação, ação e julgamento (ou sanção, nos termos da semiótica). Cada uma 
delas merece ser devidamente explicada. 

2.1 Manipulação 
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A manipulação supõe uma espécie de contrato entre as funções sintáxicas de 
destinador-manipulador e destinatário-manipulado. Empregamos essas noções 
sempre que houver uma situação de comunicação persuasiva envolvendo dois 
sujeitos, mesmo que, ao final do processo, a relação contratual não se consolide 
(como no texto ora examinado). O que importa é o esforço do destinador no sentido 
de despertar a confiança do destinatário (jazer crer) para, em seguida, completar a 
manipulação, fazendo-o fazer ou não 

fazer. No caso de um processo de manipulação bem-sucedido, o destinador 
praticamente 

suprime a liberdade de escolha do destinatário, deixando-o numa situação de 
não poder 
. não fazer ou, em outras palavras, de não poder deixar de cumprir o contrato 
estabelecido. 
Esse início de análise, como podemos observar, já se apóia em dispositivos 
conceituais que estão na base de constituição dos textos em geral. As funções de 
destinador/ destinatário!sujeitkbjeto, e outras que veremos adiante, perfazem a 
noção de actantes da narrativa. A articulação de verbos (em versão positiva ou 
negativa) como fazer crer, 
fazer fazer, poder fazer etc., representa a dinâmica modal que faz com que os 
predicados se modifiquem mutuamente e produzam as transformações necessárias 
à evolução narrativa. As modalidades são entidades que nos ajudam a definir a 
forma de relação do sujeito com seus objetos e com outros sujeitos. 
A manipulação pode ser explicada tecnicamente como um caso de 
sobremodalização entre dois actantes, o destinador e o destinatário-sujeito (em 
geral, o destinatário manipulado transforma-se automaticamente em sujeito da 
ação). O primeiro tem como meta universalfazer o segundo fazer. Nesse sentido, em 
relação ao sujeito, o destinador-manipulador desempenha um papel inverso ao do 
anti-sujeito: enquanto este conspira para fazer o sujeito parar, aquele empreende 
todos os esforços para manter o sujeito em continuidade. Só que não há como pôr 
um sujeito em ação sem interferir em sua competência modal, ou seja, para realizar 
sua narrativa, o sujeito precisa querer (ou achar que deve), saber e poder 
desempenhar esse papel ativo. Cabe ao destinador munilo dessas quatro 
modalidades (ou parte delas) por meio das operações de sobremodalização. 
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Algumas delas já fazem parte do quadro aplicativo padrão da semiótica. Lembremos 
aqui a noção de "sedução", em que o destinador manifesta um saber fazer o 
destinatário querer fazer, elogiando-o ou enaltecendo-o de tal maneira que qualquer 
sinal de recusa à manipulação significaria também a renúncia a todas as qualidades 
que lhe foram atribuídas. Do mesmo modo, já foi estudada a "tentação", domínio em 
que o destinador demonstra poder fazer o destinatário querer fazer, apresentando- 
lhe uma recompensa de algum modo irrecusável; a "provocação", caso no qual o 
primeiro actante obtém com o seu saber fazer o dever fa 
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zer do destinatário, já que o leva a agir como única forma de refutar a depreciação 
que lhe foi imposta; a intimidação", processo que póe em cena um destinador 
dotado de um poder fazer (normalmente extradicursivo) o destinatário dever fazer a 
partir de algum tipo de ameaça.5 Pode-se notar, portanto, que as modalidades dão 
margem a operações sintáxicas especialmente úteis para a abordagem semiótica. 

O acordo entre destinador e destinatário subentende que ambos os actantes 
compartilham, ou passaram a compartilhar, opiniões semelhantes a respeito do 
valor do objeto em pauta. Há maior chance de êxito quando a manipulação se 
processa no interior do mesmo quadro axiológico, ou seja, quando as duas funções 
operam sob um certo consenso sobre o que é desejável ou indesejável em seu 
ambiente cultural. Tudo indica que, no texto em exame, há um consenso apenas 
parcial entre destinador (eu) e destinatário (você). Este último, em sua atividade 
interpretativa, não chega a contestar os valores defendidos pelo primeiro. Ao 
contrário, ele necessita de um subterfúgio para poder manifestar sua concordância 
no nível cognitivo e, ao mesmo tempo, poder realizar sua discordância no nível 
pragmático. Simulando que só sai de casa para ir ao trabalho, o destinatário-sujeito 
deixa entender que, se não fosse por esse "nobre" motivo, poderia muito bem 
permanecer em casa. Trata-se de uma concordância no nível do fazer saber 
(cognitivo, portanto). Entretanto, ao realizar justamente o fazer (pragmático, 
portanto) implicitamente condenado pelo destinador, o destinatário está 
demonstrando que convive com um esquema de manipulação concorrente, cujos 
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objetivos estão comprometidos com valores de natureza completamente oposta. Na 
hora de executar de fato o seu programa narrativo o destinatário-sujeito rejeita a 
manipulação do narrador e adere aos valores do "ócio" e do "lazer" . 

O trecho "Com açúcar com afeto / Fiz seu doce predileto / Pra você parar em casa” 
reproduz com clareza as intenções contidas num processo de manipulação. Para 
despertar o querer do destinatário, o destinador empenha-se na boa qualificação do 
objeto, ou seja, apresenta a seu interlocutor as vantagens de se "parar em casa". 
Note-se que o primeiro actante demonstra conhecer o universo de preferências do 
segundo ("doce predileto") e isso vai determinar sua estratégia de persuasão: 
associa o objeto ("parar em casar) com a oferta desejada (o doce) e aproveita o 
ensejo para inserir-se, metonimicamente, na composição desse universo de 
conteúdos atraentes. De fato, a expressão "com açúcar com afeto" - que, na 
superfície do texto, representa os ingredientes do doce - acusa, no nível narrativo, a 
presença do "eu" também no âmbito do objeto, afinal, a doçura e a afeição são 
partes daquele que fala, servindo de "isca" ao sujeito 

Convém, desde já, distinguirmos os "fatos discursivos", que nos apresentam aquilo 
de que fala o texto, das categorias narrativas, que nos indicam como esses 
conteúdos estão organizados em funções, direções e finalidades. Aos primeiros 
pertencem, por exemplo, os liames entre "açúcar", "afeto" e "doce", que nos 
reportam ao mundo sensível sugerido pelo texto. Temos aí a impressão, ao mesmo 
tempo gustativa, tátil e visual, de 

que poderíamos deparar com esses fatos no mundo "real". Por isso, a semiótica 
denomina-os figuras. Pertencem também ao nível discursivo os chamados atores 
que, neste texto de Chico Buarque, aparecem sob as formas do "eu" e "você". 

5 Cf. BARROS, D. L. P. Teoria do discurso fundamentos semióticos. São Paulo: 
Atual, 1988, p. 38. 
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No nível narrativo, encontram-se (1) as dependências entre funções actanciais (só 
existe sujeito porque existe objeto, só existe destinador porque existe destinatário, e 
viceversa); (2) as operações de manipulação, ação e sanção; (3) as oposições que 
criam embaraços ao desenvolvimento narrativo (que, no fundo, é mais um tipo de 
dependência: se hásujeito, há anti-sujeito); (4) as interações modais já comentadas; 
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e (5) o universo passional do sujeito. 
O sujeito passional é o que sofre o efeito de ações anteriores que de algum modo o 
imobilizam pragmaticamente, na mesma medida em que o estimulam do ponto de 
vista sensível e afetivo. No nível narrativo, esse sujeito responde modalmente aos 
processos que o levam à perda ou à reaquisição do objeto, vivenciando estados de 
maior ou menor frustração, mas o que acaba definindo cabalmente suas grandes 
oscilações passionais são as criações de expectativa em relação a outros sujeitos. 
O não cumprimento dos acordos que normalmente nem sequer estão explícitos - 
estabelecidos entre os actantes é a principal razão dos sentimentos de decepção e 
mágoa que levam, muitas vezes a retaliações contundentes. Em outras palavras, 
para Greimas, a espera fiduciária (baseada na confiança) é o conceito por 
excelência que está na base das operações intersubjetivas que regulam o universo 
passional do sujeito. Do ponto de vista gerativo, a paixão resulta da conversão de 
modulações tensivas formuladas no nível profundo, conforme veremos àfrente. 

No caso específico da letra em exame, o universo passional dos sujeitos não é 
marcado por grandes "crises" que pudessem determinar impasses narrativos ou 
mesmo alterações substanciais nas relações entre os actantes. Não obstante, pode- 
se sentir sua presença constante na constituição dos atores e dos percursos 
temáticos (as manifestações de paciência do ator "eu" ou da vadiagem incorrigível 
do ator "você") da letra, bem como nas direções eufóricas e disfóricas assumidas 
pelo enfoque narrativo. 

Resta-nos dizer neste item que, embora se encontrem completamente imbricados 
na superfície do texto, os níveis narrativo e discursivo podem e devem ser 
particularizados com toda a nitidez pela atividade analítica. É comum, por exemplo, 
um ator do nível discursivo assumir mais de um papel actancial no nível narrativo. O 
"eu" dessa letra desempenha a função de destinador manipulador, mas também 
projeta-se, como já vimos, na instância do objeto, identificando-se com os afetos 
prometidos. Do mesmo modo, o ator "você" é o destinatário da manipulação (ou 
persuasão) e, virtualmente, o sujeito convocado para "cumprir" a tarefa. Esses 
processos, conhecidos como sincretismos, proporcionam ao texto uma certa 
economia de personagens. 

2.2 Ação 

Tendo em vista o que sucede na sequência da letra, verificamos que as ações 


269 


Os brasileiros sempre criticaram a forma como os países europeus tratavam os 
imigrantes. Agora, chegou a nossa vez — afirma Corinto. 


Disponível em: http/iwwnw.dpf goubr. Acesso em: 19 jul 2012 (adaptado). 


Trilha da Costura 


Os imigrantes bolivianos, pelo último censo, são mais de 3 milhões, com popu- 
lação de aproximadamente 2,119 milhões de pessoas. A Bolivia, em termos de IDH, 
ocupa a posição de 114º de acordo com os parâmetros estabelecidos pela ONU. O 
pais está no centro da América do Sul e é o mais pobre, sendo 70% da população 
considerada miserável. Os principais países para onde os bolivianos imigrantes 


dirigem-se são: Argentina, Brasil, Espanha e Estados Unidos. aj “as dificuldades econô- 
ni p mica-sociais de outros pai- 

Assim sendo, este é o quadro social em que se encontra a maioria da popula- Pepino re-mproam 
ção da Bolívia, estes dados já demonstram que as motivações do fluxo de imigra- pelo terremato ocorrido em 
ção não são políticas, mas econômicas. Como a maioria da população tem baixa OND, entirmuiama a entrada 
SR a E a de estrangeiros na Brasil”. 
qualificação, os trabalhos artesanais, culturais, de campo e de costura são os de Um esmo é a migração 


mais fácil acesso. 


OUVEIRA. RT Disponível em: http;/fuwwipea goubr Acesso er: 19 jul 2012 (adaptado) 


bj a globalização também 
se caracteriza pelos pro- 
a. Releia a dissertação, na página 214, e identifique os dados que foram retirados dos  gressas nas telecom 


cações e nos transportes, 
mais rápidos e acesshess, 
b. Identifique na dissertação dois fatos do repertório do autor, isto é, que não estão qutia near 
nos textos motivadores, utilizados para fundamentar a argumentação. blemática é a adaptação à 

' É a lingua portuguesa o que 

€. Discuta com os colegas e o professor: Além de auxiliar na construção da argumen- pose dificultar a garantia de 
tação, quais outras funções os textos motivadores podem ter? nba 

lacianado ao tema e contrdur para 3 elaoração da introdução e/ou da conclusão 


5. Utilizando informações apresentadas nos textos motivadores da prova, elabore ao 
menos um argumento baseado em: Entre autras possibilidades. algo como: “Os mais de mil haitianos que imi- 


a Ari gratam para o Brasil em 2011 comprovam que o movimento imigratério para 
a. fatos e dados reais, contemporâneos ou históricos; & pap vom senontando nos times emos” 


Entre outras possibilidades, algo coma: “Pode-se 


textos motivadores apresentados na proposta. 


- b. previsão de contra-argumentação e de refutação antecipada; persar que se trata de Uma oportunidade para o 
' país, mas quando essas pessoas têm baixa quai 
€. vozes de autoridade. ficação, como é a casa dos miharas de bolivianos 


Enura outras possibilidades, algo coma. “O secretário. aejunto da Justiça a ritos Humanas da 
Are confirmou que os haiianas que chegam ao Brasil são profissianas qualiicados” pop! eia gi qm 
6. Aconclusão da dissertação em estudo é feita no último parágrafo. qessamao de abre” 


a. Entre os recursos de construção de conclusão listados a seguir, identifique os dois 
que foram utilizados pelo autor. Justifique sua resposta com trechos do texto. 
Dose de aja prbleas pode st solcanada a part da integração do migrar à sociedad” 
X* Retomada e fechamento sa. importante recepcionar bem es estrangeiras, o que pode ser conseguido com festas ou encontros públicos, que 
A ao, feiitam a mteração e 0 aprendizado da ligua portuguesa. Quanto ac Estado, é impertante garantir a dignidade dos. 
Xe Proposta de intervenção empregos, aplicando as drigências da Consolidação das leis do trabalho [CLT) aiém de fiscafzar regiões de fronteiras, 
combatendo o tráfico da drogas” 


+ Pergunta que aponta para uma continuidade da discussão 


b. sem alterar a proposta de intervenção, proponha uma nova introdução para o pa- 


rágrafo final da dissertação, utilizando o recurso de construção que o autor não 
Ê x Entra outras possibilidades. “Como seria possível, então, conciliar a imigração e o 

utilizou na conclusão. qeanvolvimento do país, transformando em solução o que paderi se formar Um pra- [2] REGISTRE 

q a: blema?”. cê de á: F 

7. Nadissertação em estudo, um mesmo operador argumentativo é repetido cinco vezes. 


a. Identifique esse operador. além disso /alémde 


b. Sugira operadores argumentativos alternativos a ele, isto é, que tenham sentido 


equivalente e que poderiam substituí-lo. 
ademais, ainda. também, outrossim. da mesma forma 


A geração de 45; João Cabral de Melo Neto. Análise linguística: infarmatividade e senso comum. A dissertação (1) capíruLo z 


desenvolvidas pelo sujeito não correspondem ao projeto inicial do destinador. Mais 
do que isso, o sujeito acaba empreendendo um fazer que se opõe frontalmente 
àquele desejado pelo outro actante: em vez de ficar em casa, ele se entrega aos 
"prazeres" da rua. Ora, pela lógica do esquema narrativo, esse sujeito está na 
verdade executando um programa idealizado por outro destinador - pressuposto, 
mas ausente das manifestações dessa letra -, representante de uma axiologia em 
todos os sentidos refratária à do primeiro destina 
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dor. Não é difícil detectarmos aí a função de anti-sujeito concorrendo com o 
programa inicialmente proposto ao sujeito. E quando o narrador, que dá voz ao 
"eu"-destinador, demonstra que conhece bem todo o ritual da trajetória cumprida 
pelo "você" ('sei que alguém vai sentar junto / você vai puxar assunto" etc.), fica 
claro que se trata de um "compromisso" antigo do sujeito com os valores 
antagonistas. Em outras palavras, o sujeito age na verdade como anti-sujeito, 
aceitando a persuasão de um antidestinador que, embora esteja oculto, configura- 
se plenamente, em oposição ao primeiro destinador, como guardião dos valores 
não-domésticos. 

Entretanto, o fato de realizar esse antiprograma narrativo não confere ao sujeito 
"você" um estado de completa ruptura com a instância do primeiro destinador. Na 
realidade, o sujeito jamais manifesta claramente sua rejeição ao universo axiológico 
inicial. Faz de seu percurso uma espécie de desvio de rota que, ao final, se 
reintegra ao ponto de partida. Outro sinal importante de manutenção do vínculo 
inicial é a estratégia adotada pelo sujeito para camuflar seu acordo com o 
antidestinador. Seu disfarce - pouco convincente - de trabalhador é uma tentativa de 
criar uma razão para a saída, o que denota uma concordância de princípios com a 
esfera do primeiro destinador. 

De todo modo, ao ganhar a rua, o espaço reservado ao mundo antagonista, o 
sujeito desenvolve diversos programas narrativos, diversos fazeres, que nada mais 
são que desdobramentos de um mesmo percurso (ou projeto) narrativo, 
caracterizado como "vadiagem". Assim, entrar nos bares, papear, olhar as mulheres, 
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beber, cantar um samba constituem realizações narrativas da noção geral de 
"vadiar" ou "perambular". São ações parciais que definem o papel temático do 
sujeito (o vadio, o perambulante), desenvolvido em sentido oposto ao desejado pelo 
destinador, cuja intenção explícita, já vimos, era a de mantê-lo em casa. 

Na realidade, quando depara com as situações típicas da "rua", o sujeito manifesta 
uma competência modal que certamente foi adquirida em outros universos de 
experiência. O desejo irrefreável que o leva a praticar as ações descritas acima, 
depois de haver simulado um papel temático de trabalhador, indica que sua 
disposição para esse gênero de atividade já está suficientemente estimulada por um 
querer fazer, na certa proveniente de vivências anteriores em que outros 
destinadores o convenceram das vantagens de se deixar atrair pelos valores do 
"bom'.6 Não há dúvida também de que, pelos mesmos motivos, sua competência é 
dotada de um saber fazer próprio do percurso da vadiagem. E, finalmente, como 
toda ação transcorre no campo da transgressão, ou seja, nas veredas traçadas pelo 
anti-sujeito, o actante sente-se ainda beneficiado por um poder fazer, desde que 
mantido sob algum disfarce. 

Essa ação narrativa vem enriquecida, no plano discursivo, com outras figuras 
sensoriais cuja isotopia nos permite situar a cena na esfera do lazer. A isotopia é um 
processo de construção do sentido na dimensão sintagmática do texto oriundo de 
uma espécie de 

6 Empregado aqui no sentido pulsivo do termo: o sujeito tende a buscar o "bom", ou 
seja, o que lhe causa prazer individual. Em nível social, porém, há uma dimensão 
ética que lhe impõe limites em nome de valores associados ao "bem" coletivo. A 
caracterização semiótica dessas noções está em ZILBERBERG, CL. Raison et 
poétique du senso Paris: PUF, 1988, p. 128. 
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controle que os sememas7 das palavras empregadas exercem uns sobre os outros. 
Por exemplo, a expressão "saias", no contexto "E ficar olhando as saias / De quem 
vive pelas praias / Coloridas pelo sol”, tem pouco a ver com a veste em si e muito 
com o fato de se referir ao corpo feminino e, particularmente, à região das pernas. 
São esses, no caso, os 

sememas selecionados. Entretanto, no contexto mais amplo, em confronto com os 
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termos. 

“bar”, "amigo", "futebol", "samba", praia”, "copo", tais sememas são submetidos a 
outras formas de controle que põem em destaque uma concepção de 
entretenimento tipicamente masculina. Ou seja, cada uma dessas palavras cede 
boa (ou a maior) parte de seus sentidos parciais em favor de uma categoria mais 
ampla situada num lugar (topos) onde todas convergem para o mesmo (iso-) 
sentido. Daí o conceito de isotopia. 

Podemos dizer, mais precisamente, que esse tipo de entretenimento que caracteriza 
a atividade do vadio constitui uma isotopia temática formulada por diversas 
isotopias 

figurativas que, estas sim, mantêm o vigor discursivo do texto. Assim, a idéia de 
"pernas femininas", engendrada nos três versos citados, além de participar da 
tematização do entretenimento, mantém sua força figurativa de remissão visual ao 
mundo fora do texto. Do mesmo modo, a menção à bebida, pelo "bar" e pelo "copo", 
reforça afigurativização numa ordem sensorial gustativa. A conversa ("Você vai 
puxar assunto / Discutindo futebol"), o samba ('Na caixinha, um novo amigo / Vai 
bater um samba antigo"), numa ordem auditiva, e assim por diante. 

2.3 Sanção 

Cansado de perambular pelas ruas, o ator "você" regressa ao lar e à companhia do 
narrador que, desta feita, assume a função de destinado r julgador: 

Quando a noite enfim lhe cansa Você vem feito criança 

Pra chorar o meu perdão 

Ao pedir perdão, o ator denuncia o seu papel de sujeito destinatário de um 
julgamento perante o qual já reconhece a própria incapacidade de cumprir os 
termos do contrato inicial, bem como a fragilidade de caráter q=e o faz desenvolver 
justamente o percurso narrativo do anti-sujeito. Dado por encerrado o percurso de 
ação do sujeito, inicia-se agora a atividade de sanção do destinador. 

O destinador julgador é por assim dizer a versão terminativa do universo 
transcendente, de onde provêm as decisões sobre o valor dos valores que circulam 
numa comunidade. A versão incoativa (relativa ao começo) desse universo, já 
vimos, é o destinador manipulador. Para proceder ao julgamento, o destinador deve 
confrontar o seu saber a respeito do percurso do sujeito destinatário com o critério 
de "verdade" decorrente dos acordos estabelecidos entre os actantes implicados 


numa narrativa específica. Surge assim uma oposição entre o que "é de fato" (ou 
esquema de imanência) e o que "parece ser" 

7 Os sememas, grosso modo, dizem respeito às acepções que as palavras podem 
ter, dependendo do contexto em que estão inseridas. 
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(esquema de manifestação), de acordo com o citado critério. Como só se tem 
acesso à imanência pela manifestação, o cruzamento desses dois esquemas num 
esquema global, conhecido como quadrado semiótico, apresenta um bom 
rendimento para se compreender o critério de verdade. 

Segundo esse modelo, portanto, ser e parecer são modalidades veridictórias que 
articulam esquemas contrários (imanência e manifestação), e que possuem, cada 
uma, o seu termo contraditório (não ser e não parecer). Projetando-as sobre o 
quadrado (cuja estrutura será exposta à frente), podemos extrair uma segunda 
geração de termos (termos complexos) que demonstram que um critério de verdade 
depende de algumas trajetórias que conjugam também as noções de ilusão, 
segredo e falsidade: 


verdade 


-ser 
parecer 
não-ser / 
segredo 
ilusão 
não-parecer 
falsidade — 
Ou seja, de acordo com os contratos assumidos pelos actan'tes do texto, algo será 
considerado verdadeiro quando puder, ao mesmo tempo, ser e parecer; será ilusório 
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ao apresentar o composto parecer e não-ser; constituirá um segredo se articular 
simultaneamente ser e não-parecer. Por fim, não sendo e nem parecendo, 
corresponderá ao conceito de falsidade. Operando essas modalidades veridictórias, 
o destinador julgador pode distinguir o herói (aquele que, nos contos padrão, 
pertence à esfera do "segredo": é mas não parece) do vilão (aquele que manobra a 
"ilusão": parece mas não é), e transferir o primeiro ao domínio da 'verdade" (ser + 
parecer), com gestos de reconhecimento e retribuição, e o segundo ao âmbito da 
"falsidade" (não-ser e não-parecer), com gestos de denúncia e punição. 

Com açúcar, com afeto apresenta com nitidez as três fases típicas de uma narrativa 
completa: manipulação, ação e sanção. Entretanto, a forma de desenvolvimento de 
cada uma delas vem sempre introduzida por um dispositivo linguístico que anuncia 
o rompimento das expectativas previstas pelo modelo padrão: "qual o quê". A partir 
desse elemento, a manipulação inicial não se completa (o sujeito não pára em 
casa), a ação não se desenvolve na orientação simulada (o sujeito não vai ao 
trabalho) e, finalmepte, a sanção não se processa nos moldes canônicos (o sujeito 
que age como anti-sujeito não é punido). Cada texto constrói sua coerência interna 
Cabe à teoria refinar seus instrumentos de análise para dar conta das 
particularidades que fazem dos textos objetos de estudo sempre singulares. 

Na verdade, o ator "eu", que assume ambas as funções de destinador (manipulador 
e julgador), é também o'narrador onisciente que descreve com profusão de detalhes 
todas as condutas do ator "você" e que não mais se espanta com o comportamento 
des 
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viante do sujeito. Em outras palavras, o destinador já sabe que o sujeito não tem 
competência para cumprir um contrato que disponha sobre seus deveres 
domésticos ou sobre sua condição de trabalhador. O sujeito, por sua vez, embora 
reconheça que não contribui para o "bem"g do casamento (tanto que pede perdão), 
comporta-se como quem não responde por si e vive à mercê de destinadores 
circunstanciais que conduzam seus desejos imediatos. Assim, ao fazer seu 
julgamento, o destinador leva em conta o despreparo do outro actante para uma 
ação disciplinada e madura, fato que vem reforçado pela isotopia infantilista 
sutilmente construída desde os primeiros versos. 
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De fato, a simulação que "você" empreende no nível discursivo, vestindo-se como 
quem se dirige ao trabalho e tentando ludibriar justamente a pessoa que mais está a 
par de todos os seus estratagemas, configura desde o início um registro infantil de 
atuação: se conseguir impor seu jogo de disfarce, o sujeito sente-se liberado do 
contrato original. De volta ao lar, o ator reincorpora os traços infantilistas ("Você 
vem feito criança / A chorar o meu perdão") e, como um garoto que passou o dia 
fazendo traquinices, reaparece em estado lastimável ('Maltrapilho e maltratado"), 
solicitando os cuidados "matemos". Ora, apenas nesse registro de amor 
incondicional (o amor matemo), compreende-se o perdão sem reservas - seguido 
ainda de recompensa ("Logo vou esquentar seu prato") - dado pelo destinador. 

Em outras palavras, ao realizar o seu fazer interpretativo, o destinador avaliou todas 
as etapas pregressas da narrativa. Verificou, por exemplo, que o sujeito fingiu sair 
para trabalhar mas acabou mergulhado na vadiagem. Isso seria suficiente para que 
o destinador desmascarasse o sujeito, denunciando seu comportamento mentiroso 
e ilusório, e lhe aplicasse uma sanção negativa. Sua interpretação, porém, é mais 
ampla e abrange principalmente as condições de competência do sujeito para a 
ação: considera que as operações iniciais de persuasão e manipulação não foram 
suficientes para produzir no sujeito o desejo (querer) ou a necessidade (dever) de 
desenvolver um percurso narrativo na direção prevista pelo destinador manipulador; 
considera que a não observação desse contrato inicial deixa o sujeito à deriva e ao 
sabor das influências que o conduzam a objetivos imediatos e efêmeros, justamente 
os que o destinador procurava evitar; considera, por fim, que o sujeito não é "dono" 
da própria vida, condição para poder manifestar um comportamento "adulto", cuja 
representação semiótica mais frequente é a de um ator que processa dentro de si 
as funções de destinador e destinatário-sujeito. É essa incapacidade para as 
missões extensas e duradouras, figurativizada no plano discursivo como isotopia 
infantilista, que leva o destinador julgador a interpretar a trajetória do sujeito como 
um percurso narrativo, dentro das condições descritas, inevitável e, portanto, 
merecedor de perdão. 

Em sentido oposto ao do fazer interpretativo transcorre o fazer persuasivo que 
define tanto a manipulação inicial (frustrada, neste caso) entre destinador e 
destinatário como também a etapa final em que o sujeito, convencido de sua 
“culpa”, reúne argumentos para fazer o destinador julgador crer em suas boas 
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intenções: "Diz pra eu não ficar sentida / Diz que vai mudar de vida / Pra agradar 
meu coração". O interessante dessa proposta é que a noção de fazer persuasivo 
não se restringe à etapa reservada à manipulação (seu 

lugar, por excelência) mas diz respeito à toda extensão progressiva do esquema 
narrativo. 

8 Se o "bom" possui como cifra modal o querer, o "bem" funda-se no dever. 
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Do mesmo modo, o fazer interpretativo também não se reduz à última etapa do 
esquema. Ele é um traço de toda a extensão regressiva do percurso narrativo, a 
começar da avaliação elaborada pelo destinatário dos argumentos do destinador 
manipulador. 

3. Nível profundo 

A semiótica considera ainda que todos os conceitos articulados até aqui 
pressupõem categorias mais abstratas, que resumem os percursos narrativos e 
discursivos de um texto em alguns termos muito gerais instituídos por operações de 
transformação. A hipótese de que tudo isso se dê num nível mais profundo (também 
chamado nível fundamental), e que possa ser representado topologicamente pelo 
quadrado semiótico, vem resistindo ao tempo, embora, hoje em dia, já conviva com 
novas abordagens introduzi das sobretudo pela "semiótica tensiva".9 

O quadrado serníótico, do qual já comentamos algumas características, prevê uma 
sintaxe sumária que consegue apreender em seus termos (desde que bem 
escolhidos) não só os estados narrativos mas especialmente suas transformações. 
Para tanto, conta basicamente com as operações de negação e asserção. Com a 
primeira, instaura os termos contraditórios que, muitas vezes, funcionam como 
termos de passagem. Com a segunda, instaura os termos contrários que articula a 
principal oposição contida num texto: 

termos contrários 

si 

s2>< 

termos contraditórios 
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nãos, 

não S2 

Se tentarmos definir semanticamente as operações fundamentais que demarcaram 
as grandes linhas da nossa letra talvez pudéssemos escolher, para a posição de SI, 
o termo integração (a tentativa de fazer o sujeito integrar-se aos hábitos 
domésticos) e, para a posição de S2, o termo transgressão (a sequência de ações 
efetivamente realizadas pelo sujeito). Nesse caso, o "perdão" final seria, em última 
instância, uma nova oportunidade de integração: 

integração 

transgressão 

L>ey 

não-transgressão 

não-integração 

9 Cf. FONTANILLE, J. e ZILBERBERG. CL. Tensão e significação. São Paulo: 
Discurso EditoriallHumanitas. 2001 
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Pela lógica do quadrado semiótico, a passagem de um pólo a outro da categoria 

(integração!transgressão) jamais se dá diretamente. Um termo precisa ser negado 

para que o outro possa ser afirmado. No texto em exame, o destinatário-sujeito não 

acolhe totalmente a manipulação (não-integração) para, em seguida, passar à 

execução de programas narrativos antagonistas (a transgressão propriamente dita). 

Do mesmo modo, para ser reintegrado, o sujeito se submete ao fazer interpretativo 

do destinador, reunindo todos os esforços para anular o peso da transgressão (não- 

transgressão), até conseguir obter o perdão (integração). As setas indicam, em 

bloco, as trajetórias que serão desenvolvidas nos níveis superficiais 

Acontece que, para Greimas, o ser vivo não se relaciona com essas categorias se 
mânticas sem nelas imprimir sua marca sensível. Assim, de acordo com o 

contexto em 

I 

exame, todo microuniverso semântico contém um índice axiológico, ou seja, é 

portador 

de valores considerados atraentes ou repulsivos. No primeiro caso, temos os 
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valores eufóricos e, no segundo, os disfóricos. Se adotarmos a posição do narrador 
em Com açúcar; com afeto, verificaremos que a operação que vai da não- 
transgressão à integração manifesta uma tendência euforizante, enquanto a 
operação contrária, da não-integração atransgressão, manifesta a tendência 
disforizante. Euforia e disforia, por sua vez, são articulações da categoria complexa 
foria, cuja raiz etimológica ("força que leva adiante") ajuda-nos a compreender o 
mecanismo sintáxico da negação - asserção - denegação etc. 
quadrado semiótico: 

foria 


já delineado no 


euforia 
[ integrnção 'mnsgre«ão 

não-", "-g<"ã0 

disforia 

] 

De fato, se tomarmos a foria como uma força que transporta as categorias 
semânticas, toma-se plausível admitir que estas últimas já surgem conformadas por 
modulações tensivas. A euforia opera a passagem das relações tensivas, 
caracterizadas por rupturas, às relações relaxadas, as que restabelecem os elos 
contínuos entre os elementos. Contrariamente, a disforia compreende a passagem 
das continuidades às descontinuidades que geram as tensões. Desse modo, a 
integração traduz o maior relaxamento possível (algo que seria expresso pela 
aceitação passiva e plena da manipulação inicial), imediatamente negado pela 
forma pontual da disforia: a contenção (expressa pela rejeição do contrato 
narrativo). A transgressão propriamente dita perfaz a forma expandida da disforia, a 
retenção (expressa pelos antiprogramas narrativos desenvolvidos pelo sujeito) que, 
por sua vez, é negada pela forma pontual da euforia: a distensão (expressa pela 
desistência das ações transgressivas, "Quando a noite enfim lhe cansa / Você vem 
feito criança". Por fim, a reintegração permite retomar a forma expandida da 
euforia: o relaxamento ("Dou um beijo em seu retrato / E abro os meus braços pra 
você"). 
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foria 
euforia 
L 
rel-= 

distensão contenção 
disforia 
] 
Portanto, ao projetannos a categoria fórica sobre as articulações semânticas do 
nível profundo, estamos, na verdade, atribuindo-lhes valores tensivos. Nestes já 
estão contidas as tendências evolutivas que serão convertidas, nos níveis 
superficiais, em mudanças de estado, em progresso narrativo ou mesmo em maior 
ou menor intensidade passional. O caráter tensivo, e portanto dinâmico, desses 
termos introduz na instância fundamental um componente sintáxico que vai muito 
além das operações de negação e asserção já previstas no quadrado semiótico. 
Esses quadrados que vimos formulando adotam, evidentemente, o ponto de vista do 
narrador desta letra (o "eu"). Nesse sentido, são eufóricas as tensões decrescentes 
cuja propensão natural é a supressão de descontinuidades, especialmente as que 
acarretam disjunções no nível narrativo, como quebra de contratos entre destinador 
e destinatário, separação entre sujeito e objeto ou mesmo os confrontos entre 
sujeito e anti-sujeito. São disfóricas, portanto, as tensões crescentes que eliminam 
os elos contínuos e geram, nos níveis superiores, rupturas entre os actantes e, no 
domínio dessa letra específica, tudo o que provoca o afastamento de "você" do 
âmbito do "eu". 
Ora, ao verificarmos que nossa letra inicia-se com uma ruptura de contrato e 
mantém-se por um tempo significativo no campo da transgressão, caracterizando 
detalhadamente os antiprogramas narrativos, estamos detectando, por trás do relato 
do narrador, um enunciado r geral que privilegia os valores disfóricos - disfóricos ao 
ver do narrador para manter o interesse da letra. É obra desse enunciador, 
pressuposto por todo e qualquer texto, a instauração do próprio narrador (a quem 
delega o enfoque adotado) e sobretudo a distribuição das forças tensivas do texto. 
Em Com açúcar; com afeto, a contenção disfórica assinala sua presença subjacente 
desde o primeiro "qual o quê". A permanência dos versos seguintes nessa nova 
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condição indica que a ruptura não foi tratada apenas como parada simples do 
estado de integração pleiteado pelo "eu", mas também como retenção da ordem 
transgressiva durante boa parte do texto, ou seja, como continuação da parada. 
Conservando-se nessa faixa disfórica (contenção!retenção), o enunciador garante 
ao texto dois expedientes fundamentais para a sua compreensão: (1) de um lado, a 
configuração pormenorizada do percurso do anti-sujeito (o ator "eu" assumindo seu 
papel de vadio) deixa transparecer b aspecto distensivo e, portanto, eufórico da 
ação antagonista, quando observada de sua própria perspectiva; (2) de outro, a 
efemeridade e, por conseguinte, a ilusão desse mesmo aspecto eufórico quando 
submetido à ação do tempo, como se o ponto de vista disfórico do narrador se 
impusesse à medida que se prolonga a atividade antagonista. Pelo primeiro 
expediente, entendemos o caráter irresistível dos antiprogramas narrativos (o que 
faz o sujeito descumprir seu contrato com o destinador) e, pelo 
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segundo, o destino inexorável da retenção: o acúmulo da carga tensiva leva à 
distensão. Ou seja, como a parada não pode durar indefinidamente uma outra 
parada se faz necessária: a parada da parada, 10 expressão que define a idéia de 
distensão. 
Assim, se considerarmos que dentre os valores pressupostos nesse plano profundo 
consta também a noção "ideal" de um mundo completamente integrado, sem 
qualquer ruptura, e se definirmos esse relaxamento perfeito como uma continuação 
da continuação, ainda podemos obter outra representação - bastante operacional - 
desses valores tensivos: 
foria 

L 
continuação da continuação 
continuação da parada 
euforia 
L>ey 
disforia 
parada da parada 
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parada da continuação 
Essas duas últimas representações no quadrado são modos correlatos de expressar 
os valores tensivos acoplados às categorias semânticas - gerais 
(integração!transgressão) dessa letra. Podemos operar com qualquer uma delas - a 
que parecer mais compatível com o texto em exame -, até mesmo com as próprias 
categorias semânticas axiologizadas apenas com os termos euforialdisforia. Assim 
procedeu durante anos a análise semiótica, valendo-se de noções gerais como vida 
e morte ou natureza e cultura, das oscilações fóricas, e propondo modos de 
conversão desses semantismos em valores do nível narrativo. 

Na última década do século xx, os aspectos sensíveis envolvidos no processo de 
geração do sentido passaram a concorrer com os aspectos inteligíveis que até 
então haviam ocupado a cena teórica do modelo semiótico. As modulações do 
sentimento, suas intensidades e extensidades começaram a sugerir soluções 
sintáxicas mais dinâmicas do que aquelas articuladas com as categorias 
semânticas. No presente momento, há uma tendência da parte dos estudiosos do 
nível profundo em conjugar os dispositivos inteligíveis, caracterizados pela 
discretização, com os dispositivos sensíveis, caracterizados pela gradação dos 
valores, que serão incorporados nos níveis superiores. 

Ao dizermos que essa letra possui um foco na contenção inicial, estamos 
introduzindo a noção sintáxica de parada no âmbito de um processo pretensamente 
contínuo (relaxamento); na medida em que essa parada deixa de ser apenas um 
ponto de interrupção e adquire uma força de permanência, uma extensão, podemos 
identificá-la ao estado de retenção (continuação da parada), ou seja, de ampliação 
do tempo disfórico (adotando 

10 Cf. ZILBERBERG, CL. Raison et poétique du sens, op. cit. p. 113, 
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sempre a perspectiva do narrador). Se pensarmos que há um enunciador 
pressuposto operando as seleções de valores em cada nível gerativo e, 
consequentemente, convertendo-os em articulações dos níveis superiores, não é 
difícil concebermos que a escolha dos elementos contenção e retenção no nível 
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profundo deu origem, respectivamente, às noções de ruptura do contrato 
manipulatório e à permanência do sujeito na nova condição, como agente de 
diversas ações transgressivas, no nível narrativo. 
Do mesmo modo, quando o enunciador seleciona os valores distensão e 
relaxamento, está operando o mesmo princípio sintáxico, só que dessa vez 
propondo a parada da própria parada, que definia as condições tensivas anteriores, 
como articulação necessária à determinação de nova continuidade (relaxamento). 
Cabe lembrar ainda que o conceito de retenção, por sua vez, procede da contenção 
mas já prevê uma "necessidade" de distensão, dado que sua duração interna 
compreende quase sempre uma tensão crescente. O auge dessa tensão aparece, 
em nível discursivo, como razão do "cansaço" que traz o sujeito de volta ao lar 
("Quando a noite enfim lhe cansa"). A distensão propriamente dita instrui, no nível 
narrativo, o abandono dos antiprogramas desenvolvidos até então pelo sujeito e seu 
reingresso na rota desejada pelo destinador. O relaxamento surge em narrativa 
como perfeita união entre sujeito e objeto ou, se preferimos, como cifra da sanção 
positiva que reintegra o sujeito ao lar ('Dou um beijo em seu retrato / E abro os 
meus braços pra você"). 
Podemos dizer, em resumo, que as articulações narrativas e discursivas possuem 
cifras tensivas às quais podemos atribuir, a título de ilustração, uma representação 
esquemática: 
parada da continuação (contenção) 
-1 4-= continuação da parada (retenção) 
I - parada da parada (distensão) 
= continuação da continuação (relaxamento) 

As mesmas representações podem ser sugestivas ao estudamos o valor tensivo 
das modalidades. Assim, o saber tende à posição de encerramento, na medida em 
que avalia algo concluído (cf. sanção); o querer se conforma como ponto de partida 
imprescindível a todo programa narrativo; o poder caracteriza o próprio transcurso 
desse programa; [I-e o ser, em condição passional, normalmente recobre o pólo da 
retenção;!2 
saber 

1 


ser 
1º -querer 
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= poder 
O percurso gerativo pode ser pensado então como conversão desses 

dispositivos 

tensivos do plano profundo em interações modais e actanciais do plano narrativo 

que, por 

11 A caracterização tensiva dessas três modalidades já estão sugeridas em 

GREIMAS, A. J. e FONTANILLE, J. Semiótica das paixões, São Paulo: Ática, 1993, 

pp. 41-42. 

12 Na letra em pauta, os antiprogramas desenvolvidos pelo sujeito correspondem 

ao estado passional vivido pelo narrador. 
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sua vez, serão enriquecidas com as configurações discursivas de ordem temática e 
figurativa. Nada impede, também, que as escolhas tensivas instruam diretamente o 
nível discursivo, especificando suas figuras (como já vimos no caso do "cansaço" é 
regendo seus processos de temporalização e espacialização. 

4. Enunciação 

o enunciador geral de um texto responde por esse percurso "vertical" da 
significação, mas também pelos desdobramentos "horizontais" das categorias em 
cada um dos estratos. No nível profundo, tais desdobramentos ficam somente 
sugeridos, de maneira condensada, pelas determinações sintáxicas contidas nas 
noções tensivas e nas articulações do quadrado semiótico. No plano narrativo, 
ganham estatuto sintagmático já que o enunciador dissemina os actantes pelo texto 
executando um projeto de natureza linear (iniciase com a manipulação e encerra-se 
com a sanção, passando por diversos segmentos narrativos). No plano discursivo, a 
trajetória sintagmática é concretizada por processos temporais, ocupações 
espaciais mas também por redundâncias sêmicas que vão gerar as isotopias. 

Se no plano profundo só ficamos sabendo do enunciador geral do texto por suas 
escolhas de valores fóricos, que vão gerar ascendência de algumas tensões sobre 
outras, nos níveis narrativo e discursivo essa entidade pressuposta envia alguns 
representantes que, todavia, jamais podem ser confundidos com ela. No nível 
narrativo, reconhecemos a atividade do enunciador pela disposição das funções 
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actanciais e pela distribuição entre elas dos atributos modais. No nível discursivo, o 
enunciador simula maior ou menor distância do texto por meio dos dispositivos 
conhecidos como debreagem e embreagem. 13 

A debreagem pode ser enunciva ou enunciativa, conforme se refira, respectiva- | 
mente, ao enunciado ou à enunciação. Com a debreagem enunciva, o enunciador 
provoca um efeito de distanciamento do seu lugar enunciativo. Instaura um assunto, 
ao qual se reporta em terceira pessoa ("ele"), tratado em outro tempo ("então") e 
outro espaço Clá") que não os da enunciação. Com a debreagem enunciativa, o 
enunciador provoca um efeito de aproximação de sua própria instância, na medida 
em que se manifesta em primeira pessoa ("eu") e simula estar atuando num tempo e 
espaço presentes (agora" e "aqui"). Ambos os efeitos são ficções que devem ser 
tomadas como estratégias persuasivas desenvolvidas pelo enunciador geral do 
texto. Fazendo uso da debreagem enunciva, ele causa a impressão de objetividade, 
o que pode ser útil em alguns gêneros literários (como o épico), numa tese 
acadêmica ou na confecção da primeira página de um jornal diário. Atendo-se à 
debreagem enunciativa, o enunciador investe na impressão de subjetividade, o que 
pode favorecer outros gêneros literários (como o romântico), os textos de 
depoimento ou confidência e as manifestações líricas de modo geral. Todas essas 
estratégias têm como objetivo fazer com que as coisas ditas pareçam, de acordo 
com o contexto discursivo, verdadeiras. 

13 Confira o estudo completo sobre o assunto em FIORIN, J. L. As astúcias da 
enunciação, São Paulo: Ática, 1996. 
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A embreagem, em sua acepção geral, corresponde justamente ao reengate de todos 
esses efeitos à instância da enunciação, de modo que se conceba tanto os recursos 
enuncivos quanto os enunciativos como procedentes da mesma fonte. Em outras 
palavras, se há coisas consideradas verdadeiras, há um responsável por essa 
verdade. A embreagem, em sua acepção específica, corresponde a processos 
estritos de uso do "ele" com valor de "eu" (ex: Edson Arantes do Nascimento 
tecendo elogios a Pelé). 

Em Com açúcar, com afeto, o uso dos dispositivos de debreagem e embreagem é 
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bastante complexo. Há a nítida intenção de se criar um jogo de cena com a mistura 
de recursos enunciativos e enuncivos. A projeção do "eu" num evento narrativo 
ancorado no passado ("Fiz seu doce predileto"), em princípio, desloca o actante da 
instância enunciativa - na qual poderia, por exemplo, se comunicar com um "você", 
aqui e agora - para a instância enunciva, onde se integra como actante de uma 
narração, cujos episódios já estariam presumivelmente concluídos. Um efeito 
parecido se produz com "você", instaurado na mesma cena narrativa do "eu", ambos 
os actantes tratados aparentemente como assunto (estatuto de ele). 

Entretanto, a debreagem de "eu" e "você" no enunciado sempre comporta traços da 
instância enunciativa que, neste caso, se reforçam com a adoção do tempo 
presente ('Você sai, não acredito...") como registro adequado para o relato dos 
acontecimentos. Resultado: a dimensão enunciativa ressoa no enunciado assim 
como este ressoa na enunciação. 

No primeiro caso, "eu" e "você" fazem parte de um enredo que se desenrola a partir 
da confecção do "doce predileto" - no passado, portanto - e se serve de um 
presente histórico para tomar as cenas mais próximas e mais vivas. Só nos 
instantes finais da letra, confirma-se a ancoragem num "então", com o verso "Ainda 
quis me aborrecer". No segundo caso, impõe-se a dimensão que prevê um "eu" 
relatando a "você" as etapas narrativas das quais o próprio "você" é personagem 
principal. Nessa versão, estão em jogo, não propriamente os fatos que já são do 
conhecimento do personagem a quem se fala, mas as indicações de que o sujeito 
em primeira pessoa sabe de tudo, a ponto de poder deduzir a etapa seguinte de 
cada situação narrada: "Sei que alguém vai sentar junto...” Nesses termos, o 
assunto tratado está a serviço da intenção enunciativa de desancorar a narrativa do 
passado para trazêla ao presente e mesmo projetá-la ao futuro, como se o 
enunciador discursivo quisesse dizer que a relação entre "você" e a trajetória 
transgressiva é de natureza atávica e, portanto, será reproduzida em qualquer 
tempo. Algo como: mesmo com o "do 

ce predileto”, você saiu, continua saindo e sempre sairá 

Subordinado à debreagem do "eu", tanto na tendência enunciativa como na 
enunciva, o sistema de localização espacial dessa letra elege o espaço em que se 
situa o narrador como a principal referência (o "aqui") à circulação dos actantes. 
Trata-se do lugar de onde sai ("Você sai não acredito...") e para onde retoma ("Você 
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vem feito criança") o su 
jeito da letra. Ao ganhar a rua, o actante passa a explorar a dimensão do "tá", típica 
da debreagem enunciva: é quando mais se sente um "você" com valor de "ele". 
Além da ocupação do espaço rueiro (o "caminho da oficina", o "bar etc.), a 
espacialização compreende toda a proxêmica (disposição dos actantes no espaço) 
que determina os movimentos do sujeito, distanciando-se e reaproximando-se do 
"aqui" enunci-tivo, a direção de seus gestos e seus olhares ("E ficar olhando as 
saias"), enfim, tudo que representar do ponto de vista espacial as transformações 
narrativas já comentadas anteriormente. 
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Portanto, enquanto a temporalização põe em sequência, processualiza, as ações 
antagonistas do sujeito, a espacialização lhes oferece uma base tópica para que 
sejam construídos os temas e as figuras examinados na análise dos níveis narrativo 
e discursivo. 

Ao manobrar todos esses recursos "verticais" (gerativos) e "horizontais" (narrativos 
e discursivos), o enunciador geral do texto exerce uma atividade muito próxima 
daquela que, em nossa letra, caracterizou o projeto de ação inicial do "eu" 
narrador. Todo enunciador dirige-se a um enunciatário tentando persuadi-lo do que 
está sendo dito (ou escrito, desenhado, filmado, interpretado, composto etc.), o que 
o faz assumir necessariamente o papel de um destinador persuasivo (ou 
manipulador) e a conceber seu enunciatário como um destinatário de suas 
estratégias criativas e argumentativas. O conceito de enunciador deve ser tomado 
como uma categoria abstrata, cujo preenchimento, numa manifestação específica, 
faz emergir o que conhecemos como autor, falante, artista, poeta etc.; a noção de 
enunciatário, igualmente, define-se como categoria por meio da qual se manifestam 
leitores e fruidores de maneira geral. E, como já vimos, ao fazer persuasivo do 
destinador corresponde um fazer interpretativo do destinatário. 

Para fazer com que o enunciatário creia em seu texto, o enunciador parte de um 
simulacro de tudo o que poderia constituir a instância do seu actante complementar: 
suas crenças, seus conhecimentos, seus afetos e seus valores. Tal simulacro, 
embora não passe de uma construção imaginária (um conjunto de hipóteses sobre o 
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mundo do outro), baseia-se em consensos culturais, em acordos e decisões sobre o 
que deve ser considerado verdadeiro e confiável num determinado universo de 
discurso da comunidade. Do mesmo modo, o enunciatário faz um simulacro da 
visão de mundo e das intenções do enunciador para realizar o seu fazer 
interpretativo. A partir disso, as comunicações visam, antes de mais nada, a firmar 
um contratofiduciário (estribado na confiança), que é a principal garantia para o 
estabelecimento de um contrato veridictório (aquele pelo qual as coisas ditas 
parecem verdadeiras). Todas as estratégias de geração e sintagmatização do 
sentido nessa letra revelam o esforço do enunciador de convencer o enunciatário da 
plausibilidade dos conteúdos relatados. Para ficarmos num exemplo mais visível, 
basta lembrarmos da isotopia infantilista construída para justificar a sanção positiva 
atribuída ao sujeitodestinatário que desempenhara funções de anti-sujeito. 

Nesses termos, até mesmo a competência interpretativa do enunciatário é objeto de 
consideração do enunciador, sobretudo se este precisar escolher a modalidade de 
expressão (verbal, musical, pictórica etc.) mais adequada para realizar a 
comunicação e, no interior da modalidade, o gênero. Como o critério de 
confiabilidade e de verdade é construído dentro do texto, uma música terá de ser 
musicalmente persuasiva, uma pintura, plasticamente persuasiva; assim também, de 
uma tese acadêmica espera-se que seja cientificamente persuasiva, de uma novela, 
que seja ficcionalmente persuasiva, de um documentário, que seja realisticamente 
persuasivo, e assim por diante. 

Talvez o coeficiente persuasivo do nosso exemplo não possa ser integralmente 
avaliado na medida em que separamos, para fins didáticos, a letra da melodia. Uma 
análise da 

compatibilidade dos recursos aqui destacados com as articulações da melodia 
talvez nos proporcionasse uma medida mais real da força enunciativa dessa canção 
como um todo. Só esperamos que a seleção desse objeto parcial não tenha 
comprometido também o coeficiente persuasivo da análise ora concluída. 
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5. Semiótica 

Na verdade, preocupados que estávamos em demonstrar como se processa a 
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construção do sentido na dimensão do texto, abordamos a letra de Com açúcar, 
com afeto como se fosse um texto em prosa. Deixamos de lado não apenas a 
melodia mas também os arranjos rímicos e sonoros (rimas, aliterações etc.) 
praticados no plano da expressão (ou significante), que assinalam a intenção 
estética da canção como um todo. Tal conduta seria inaceitável se estivesse entre 
nossos propósitos neste capítulo a constituição de uma semiótica poética. Nesse 
caso, a descrição do plano do conteúdo deveria ser confrontada com a descrição do 
plano da expressão e só então teríamos um modelo mais adequado ao que foi 
proposto pelo artista. 14 

Diferentemente da poesia, entretanto, a prosa dispensa a elaboração fonética em 
nome de uma estruturação fonológica cuja eficácia está justamente em permitir ao 
leitor, ou ao ouvinte, a imediata transposição do plano da expressão ao plano do 
conteúdo. Podemos observar que a sonoridade de nossa linguagem cotidiana, 
embora seja necessária acomunicação, se desfaz assim que compreendemos a 
mensagem veiculada.15 São os sentidos abstratos construídos nos textos e retidos 
em nossa mente os objetos privilegiados de uma semiótica geral que deseje dar 
conta do que Saussure denominou significado e que Hjelmslev precisou como plano 
do conteúdo. 

Essa é a razão pela qual não se pode mais conceber que a semiótica tenha como 
objeto um sistema de signos. Isso determinaria a existência de signos antes mesmo 
dos processos de significação. E se considerarmos, com Hjelmslev, que há signos- 
palavras, signosenunciados e signos-textos, o objeto da semiótica é justamente a 
geração dessas grandezas numa fase aquém do signo ou, se preferimos, "anterior" 
à constituição da função semiótica. Nesses termos, podemos dizer que a semiótica 
dissocia o plano do conteúdo do plano da expressão e estuda-os separadamente 
até reunir condições conceituais para relacionar categorias de ambos os planos e 
então compreender melhor o mecanismo geral da semiose. 16 

Neste capítulo, por exemplo, separamos o plano da expressão do plano do 
conteúdo e nos ativemos à descrição deste último em virtude dos objetivos 
linguísticos deste volume. A Lingúística, como se sabe, trata dos textos em prosa, 
ou seja, dos que se servem do plano da expressão apenas como porta de acesso 
ao plano do conteúdo.17 Quando ultrapassa o nível das frases, entretanto, a 
construção do sentido nos sistemas verbais toma uma configuração que foge 
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completamente ao alcance dos modelos lingúísticos descrit 
14 As definições de significante como imagem acústica e de significado como 
conceito foram introduzi das por Ferdinand de Saussure na tentativa de descrever 
os componentes da noção de signo. Louis Hjelmslev ampliou essa abordagem e 
considerou que todas as articulações que contribuem para a organização 
paradigmática e sintagmática tanto da sonoridade como do universo conceitual - 
instituindo palavras, enunciados ou textos - pertencem, respectivamente, ao plano 
da expressão e ao plano do conteúdo. E a relação entre ambos, para o lingúista 
dinamarquês, não constitui mais uma grandeza sígnica mas sim uma função, 
afunção semiótica (relação de interdependência entre plano da expressão e plano 
do conteúdo). 

15 Cf. VALÉRY, P. Variedades. São Paulo: lluminuras, 1991, p. 209. 

16 A semiose define o processo contínuo de produção sígnica pelo encontro do 
significante com o significado. 17 Nesse sentido, enquanto a fonologia é uma 
disciplina verdadeiramente Lingúística, a fonética é uma ciência auxiliar que 
contribui tanto para a Lingúística quanto para a física e a fisiologia. 
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vos, conhecidos como gramáticas da língua natural. A semiótica, com seus 
conceitos erigidos à luz das formas expandidas de significação do texto, apresenta- 
se, assim, bem mais equipada para o empreendimento analítico. 

6. Considerações finais 

A exposição dos conceitos semióticos a partir de um cor pus, nos moldes que 
realizamos neste trabalho, oferece um risco apreciável: os aspectos do modelo 
teórico geral não contemplados especialmente pelo texto de referência podem 
receber um tratamento pouco acurado ou até desaparecer do campo de abordagem 
circunscrito pela descrição. Cremos, contudo, que o risco vale a pena em face da 
grande vantagem que o enfoque proporciona: a análise de um corpus concreto 
deixa transparecer de imediato o rendimento e as insuficiências do modelo, dois 
efeitos que convivem em nosso espírito desde que ingressamos na prática 
descritiva dos textos. Verificamos a todo instante que, embora a teoria nos oriente 
nas observações dos fatos textuais, é necessário habituar-se às exceções e, mais 
do que isso, habituar-se a acolher as exceções em novas formulações, dado que a 
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longo prazo são elas que farão as novas regras. Em outras palavras, refletir a partir 
de um texto é sempre prestar um tributo a sua intrigante singularidade. 
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plano da pessoa, do tempo e do espaço elucidam boa parte das estratégias 
persuasivas desenvolvidas no discurso e repropõem a abordagem das figuras 
retóricas em bases semióticas. 
FONTANILLE, Jacques & ZILBERBERG, Claude. Tensão e significação, São Paulo: 
Discurso/ 

Humanitas, 2001. (Original francês de 1988) 
Primeiro tratado de semiótica tensiva constituído a partir de alguns conceitos 
fundadores, como "valor", "valência", "categoria", "fidúcia", "práxis enunciativa”, 
"presença", "paixão" e "emoção", entre outros, que permitem investigar os 
conteúdos sensíveis sem abandonar os princípios teóricos que deram identidade à 
semiótica de Greimas. 
GREIMAS, Algirdas Julien. Semântica estrutural. São Paulo: Cultrix/Edusp, 1973. 
(Origi 

nal francês de 1966) 
Livro que inaugura os estudos semióticos na França. Com o formato irregular típico 
dos trabalhos pioneiros, esse volume perfaz uma trajetória de pesquisa que vai da 
lexicologia à abordagem narrativa, passando por modelos de Lévi-Strauss e pela 
fenomenologia de Merleau-Ponty. A originalidade do enfoque de Greimas abriu as 
portas para a rigorosa pesquisa de método que sucedeu este livro. 
GREIMAS, Algirdas Julien. Sobre o sentido. Petrópolis: Vozes, 1975. (Original 
francês de 

1970) 

Obra de depuração da metalinguagem semiótica, composta de diversos 
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artigos dedicados 

às noções de transcodificação, quadrado semiótico, mundo natural e língua 
natural, 
estrutura e história, e voltada especialmente para a organização do nível narrativo. 
GREIMAS, Algirdas Julien & COURTÉS, Joseph. Dicionário de semiótica. São 
Paulo: Cul 

trix, s.d. (Original francês de 1979) 

Trabalho de longo alcance que reuniu todos os conceitos erigidos na fase de 
implantação 

da semiótica numa engenhosa rede de remissões mútuas, o que ofereceu à 
teoria um 

caráter orgânico incomum em ciências humanas. 
GREIMAS, Algirdas Julien & FONTANILLE, Jacques. Semiótica das paixões. São 
Paulo: Áti 

ca, 1993. (Original francês de 1991) 
Essa obra assinala uma nítida inflexão da semiótica, que até então se pautava por 
um viés intelectivo sob o qual imperavam as categorizações descontínuas, para o 
enfoque dos conteúdos sensíveis, com toda a reformulação epistemológica 
necessária ao estudo da apreensão de modulações gradativas. Esboçam-se aqui os 
primeiros sinais de incorporação dos conceitos tensivos ao centro de ebulição da 
teoria semiótica. 
HJELMSLEV, Louis. Prolegômenos a uma teoria da linguagem. São Paulo: 
Perspectiva, 


Abordagem do texto 
1975. (Original dinamarquês de 1943) 
Obra fundamental que faz a passagem da Lin 


tica de Saussure à semiótica de 
Greimas. O autor cria, de um lado, as noções de plano da expressão e plano do 
conteúdo para especificar melhor os conceitos de significante e significado e, de 
outro, as noções de forma e substância para traduzir com mais rendimento os 
conceitos de língua e fala. Entre a substância e a forma do conteúdo configurou-se, 
mais tarde, a semiótica greimasiana. 

LANDOWSKI, Eric. A sociedade refletida. São Paulo/Campinas: Educ/Pontes, 1992. 
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(Origi 

nal francês de 1989) 
Reunião de vários estudos sobre as relações sociossemióticas existentes nos 
planos político, jurídico, publicitário, nas práticas cotidianas, na comunicação e na 
intersubjetividade. Destaque para o artigo "Simulacros em construção" que investiga 
o sujeito semiótico como um efeito de sentido decorrente do enunciado realizado. 
LANDOWSKI, Eric. & OLIVEIRA, Ana Cláudia (orgs.) Do inteligível ao sensível. São 
Paulo: 

Educ, 1995. 

Livro de revisão dos fundamentos semióticos que promove um verdadeiro rito 
de passa 

gem - valendo-se de fragmentos de texto escritos pelo próprio Greimas - ao 
domínio 
dos conteúdos sensíveis e das apreensões estéticas. 
TATIT, Luiz. Análise semiótica através das letras. São Paulo: Ateliê Editorial, 2001 
Este volume oferece uma alternativa de ensino semiótico com base na análise 
concreta de 
quinze letras de canções brasileiras bastante conhecidas como "Saudosa Maloca", 
"Asa Branca", "Cio ?a Terra", "Alegria, Alegria” etc. Além de aplicar os conceitos 
gerais da semiótica padrão, o autor introduz em suas descrições alguns elementos 
de semiótica tensiva. 
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8xxx 
A aquisição da linguagem 
Raquel Santos 
Introdução 


o objetivo deste capítulo é discutir como se dá a aquisição da linguagem. Nos 
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capítulos anteriores, tratou-se da teoria do signo, da relação entre forma e 
conteúdo, da distinção entre língua, linguagem e comunicação, da diferença entre 
competência e desempenho. Este capítulo pretende trazer um pouco da discussão 
que ocorre na Lingúística sobre a aquisição da linguagem, isto é, como a criança de 
um a quatro anos aprende a língua que dominará pouco tempo depois. Este capítulo 
será dividido em duas partes. A primeira trará algumas descrições e análises sobre 
o processo de aquisição do português. A segunda parte tratará das teorias de 
aquisição da linguagem, isto é, das propostas que tentam explicar como se dá esse 
desenvolvimento e por que ocorre da maneira como ocorre. 

1. O desenvolvimento da língua 

Este item tem como objetivo dar exemplos do processo de aquisição da linguagem. 
As pesquisas são sobre o português - brasileiro e europeu. A escolha foi por alguns 
processos (estrutura silábica, causatividade e estruturas relativas) que pudessem 
ser compreendidos sem que houvesse necessidade de uma grande discussão de 
noções lingústicas. Por essa razão, não serão discutidos em detalhes os processos 
adquiridos, nem serão polemizadas as análises apresentadas. Os dados são das 
análises utilizadas (coletados para o Projeto de Aquisição da Linguagem, 
desenvolvido na Universidade Estadual de Campinas). Nos estudos de aquisição da 
linguagem eles são codificados da seguinte maneira: (R. | :6.6). A inicial identifica a 
criança. Os números indicam a idade: um ano, seis meses e seis dias. 

1.1. A estrutura silábica 

A fonologia diz respeito aos sons de uma língua. Os sons, como parte de um 
sistema lingúístico, são chamados de fonemas. No entanto, não cabe à criança 
aprender apenas quais os fonemas de sua língua - os aspectos segmentais (por 
exemplo, ItJ e Id/ são 
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fonemas em português; /8/, como em "theater", é um fonema do inglês, mas não do 
português). Há muito mais coisa envolvida na aquisição fonológica: a aquisição do 
sistema entonacional, da acentuação, da estrutura silábica, por exemplo. A estrutura 
silábica será alvo deste item. 

A constituição básica da silaba em português é a conhecida como cv 
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(consoantevogal). Além dessa, outras podem ser encontradas: v (vogal), ccv 
(consoante-consoantevogal), cvc (consoante-vogal-consoante), cw (consoante- 
vogal-vogal). As estruturas v, cv e ccv são consideradas sílabas leves, e as 
estruturas cw e cvc são consideradas sílabas pesadas (cf. Bisol, 1989). A silaba é 
entendida não como uma sequência de consoantes e vogais, mas uma estrutura 
como (01) abaixo: 
(01) 
IJ", Ataque Rima 

ja 
Núcleo Coda 
A primeira vogal preenche o núcleo da sílaba. A consoante (ou consoantes) 
anteriores preenchem o ataque (onset). A vogal ou consoante que se segue ao 
núcleo preenche a coda. Nessa introdução, estamos deixando de lado outros 
problemas relativos à estrutura da sílaba. Assim, as constituições referidas no 
parágrafo acima preenchem a estrutura em (01) da seguinte maneira: 
(02) 


< 
e 
Ataque Rima 
e 
Núcleo Coda 
c v casca 
v ave 
c VV coitado 
c VC castigo 
Co Gr M prato 


Como é possivel observar, as sílabas pesadas preenchem duas posições na rima, 
enquanto as sílabas leves preenchem apenas uma. A estrutura silábica é importante 
porque dela depende uma série de operações fonológicas (por exemplo, a 
acentuação). 

É interessante notar que o processo de aquisição varia muito pouco de criança para 
criança (os dados discutidos são baseados nos estudos de Freitas, 1997; Santos, 
1998, 2001). Em português brasileiro e europeu, as crianças começam produzindo 
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apenas sílabas cv, e logo depois adquirem a sílaba vem posição de início de 
palavra (o ponto separa as silabas na palavra e a marca superior antes da sílaba 
indica a silaba acentuada); 

(03) (04) (05) 

['e. si] = esse (R. 1:6.6) [a.ki] = aqui (T. 1:5.21) ['ga.tu] = gato (T. 1.:6.4) 

A partir de 1:11 é possível encontrar dados de estrutura v em posição não-inicial em 
ReemT: 


A aquisição da linguagem 
(06) (07) 

[pa.gai.u] = papagaio (T. 1:11.14/1:11.29) ['lu.a]= lua (R. 1; 11.12) 

No entanto, essas estruturas de v não-inicial são, por um período, evitadas pelas 
crianças, e elas modificam seus enunciados para que estes se conformem com a 
estrutura cv: 


(08) (09) 

[pi'tu.ra] = perua (T. 1:11.14) [ko-e.lu] = coelho (T. 2:3.18) 

213 

Antes de a estrutura cvc ser adquirida, a c final pode ser omitida, substituída por 
outro segmento, ou a criança pode acrescentar um v final e ressilabificar a estrutura 
cvcem cvcy: 

As estruturas que surgem em seguida são as cvc e cw: 

(10) (11) (12) (13) (14) (15) 

[mais] = mais (T. 1:7.12) 

['porku] = porco (T. 1:10.22) [gaz.'go] = engasgou (T. 2:1.10) [dos] = dois (R. 1:6.22) 
[pa'pEu ] = papel (R. 1; 11.2) 

['kartu ] = quarto (R. 2:0.5) 

(16) (17) (18) (19) (20) (21) (22) (23) (24) (25) (26) 

['be.su] = berço (R. 1:6.29) 

[a.pei'ta] = apertar (T. 1:7.12) 

['ka.sa] = calça (R. 1:7.21) 

L'po.kul = porco (T. 1:7.12/1:10.22) [ ko-lai ] = colar (R. 1 :8.25) [ba.doi] = gravador 
(R. 1:9.9) [foi] = flor (T. 1:10.22) 
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['kai.sa] = calça (R. 111.3) 

[luz = luz (T. 2:3.18/2:5.11) [a 'zu.lu) = azul (T. 2:5.11) [na.ti.ze] = nariz (T. 2:1.10) 
A última estrutura que surge é a CCV: 

(27) (28) (29) (30) (31) 

Lis-tre.la ] = estrela (T. 2:2.28) [ 'plas.tiku] = plástico (T. 2:3.4) [ pe.dru] = Pedro (T. 
2:3.4) [grá.di) = grande (R. 2:0.20) [ 'de.tru] = dentro (R. 2:0.20) 

Pode-se dizer que a criança começa com a constituição básica, universal. A seguir, 


a criança trabalha com o fato de que a posição da rima pode ramificar, bifurcar, e aí 
têmse cvc e cw. Essa ramificação é importante porque toma a sílaba pesada (o que 
atrai o acento em português, segundo algumas teorias sobre o acento). Por fim, a 
última estrutura a ser adquirida é a ccv. Essa estrutura foge da constituição básica, 
mas não toma a sílaba pesada. Esse é um dos possíveis argumentos para explicar 
por que essa estrutura é a última a aparecer. 
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1.2. A causatividade 

Observe as sentenças abaixo: 

(32) O João correu. 

(33) O João morreu. (34) O João matou Pedro. 

Os verbos das sentenças acima implicam noções diferentes e são caracterizados 
como verbos de tipos diferentes. No exemplo (32), não há mudança de estado; no 
exemplo (33), há mudança de estado, mas não necessariamente há um agente 
envolvido na ação; por fim, no último caso (34), o verbo implica que há um agente 
envolvido e que há uma mudança de estado resultante da ação. Este último tipo de 
verbo é conhecido como verbo causativo. Verbos causativos são verbos de 
realização, isto é, o verbo expressa as noções de um ato em que o sujeito está 
envolvido e de mudança de estado resultante deste ato, podendo envolver 
processos morfológicos (enriquecer. legalizar), formas supletivas no léxico 
(verimostrar, matarimorrer), processos sintáticos (João quebrou a janela a janela 
quebrou), uso de expressão perifrástica jazer + verbo (jazer escorregar, jazer 
dormir. 
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Segundo Figueira (1985), durante o processo de aquisição da causatividade, a 
criança transforma sentenças não-causativas em causativas, e vice-versa. Num 
primeiro momento do processo de aquisição (2:8 a 4:1), a criança usa verbos não- 
causativos como causativos: 

(35) situação: A. vê cena de novela em que uma mulher grávida está tendo nenê no 
hospital. Médico e outras personagens ladeiam a mulher. Acaba nesta cena o 
capítulo 

A.: amanhã ele vai terminar de nascer o nenê? ( = de fazer o nenê nascer?) 

Mãe: quê? 

A: amanhã ele vai terminar de nascer o nenê? ( = de fazer o nenê nascer?) 

Mãe: quem? 

A.:o médico. (A 4:9.21) 

(36) Mãe: como é que faz pra desmanchar? 

A.: cê cai aqui (= cê derrubaifaz cair aqui) (A 3:8.14) (37) mãe, não sei se este 
balanço vai te cair (= o balanço vai te derrubar) (A. 3;8.15) (38) situação: A. brinca 
de colocar passageiros num bondinho, para viajar 

A: deixa eu viajar a menina. (= deixa eu levar a menina pra viajar) (A.3:9.29) 

(39) ele quer me tomar injeção (= porque ele quer me dar injeção) (A 3:3.26) 

(40) eu saio você do berço (=eu tiro você do berço) (A. 4:10.14) 

(41) eu vou morrer essa (florzinha) (= eu vou matar essa florzinha) (A 4:8.26) 

(42) a Luísa veio uma menina hoje aqui (= a Luísa trouxe uma menina aqui hoje) (A 
3:11) 

(43) Mãe: A, cê tomou banho? 

A.: A Elza não quer me tomar banho (= a Elza não quer me dar banho) (A. 4:6.20) 
Num segundo momento (4:2 a 5), a criança segue mais frequentemente o caminho 
contrário, isto é, tende a transformar construções causativas em não-causativas: 
(44) situação: A mãe arruma o material escolar deA. 

A. joga na sacola o estojo de pasta de dente e a tampa solta-se. A. mostra à mãe: 

A: tirou! (= saiu!) (A4:2.19) 

(45) situação: A. vê cena de novela em que um personagem aparece debruçado 
sobre a mesa. A.: quem morreu ele? 

Mãe: ah? 

A.: quem deixou ele morrer? 
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(A 4519) 


A aquisição da linguagem 
=J1 
(46) situação: A. pede à mãe para esta pegar o livro João e Maria) 
A.: cê me faz ler, mãe? 
Mãe: hein? 
A.: cê me faz ler, mãe? 
Mãe: como? 

A.: eu não sei mais. (A 4:9.11) 
(47) situação: A. descobre em seu armário um quebra-cabeça que não via há muito 
tempo. A.: pode brincar de montar, mãe? 
Mãe: pode. 
A.: cê faz eu montar, mãe, porque eu não sei muito bem, sabe? (A. 4:9.11) 
Por volta dos seis anos, a criança já ultrapassa essa etapa de desenvolvimento 
lingúístico, aproximando-se da gramática do adulto. Veja a ilustrativa sequência 
abaixo (Figueira, 1985), por exemplo, em que A., aos 6;1.18 corrige J., sua irmã 
menor: 
(48) situação: cai espontaneamente um objeto da estante da sala, onde estão J., A. 
eamãe.A.: ai, caiu! 
J.: não fui eu que caiu. 
Mãe: o quê, J.? 
situação: 1. calada 
A.: ela falou que não foi eu que caiu. Não fui eu que deixou cair. (A. 6; 1.18) (1. 
28.2) 
1.3.As estruturas relativas 
Não só a produção, mas também a compreensão dá pistas sobre o conhecimento 
lingúístico. Os trabalhos de lha (1979) e Vasconcelos (1995) tratam da 
compreensão de orações relativas por crianças brasileiras e portuguesas, 
respectivamente. Especificamente, o objetivo é testar a compreensão das orações 
relativas e dos pronomes relativos utilizados. Para tanto, foram feitos dois testes 
com as crianças. Num, o pesquisador lia-lhes sentenças e elas deveriam repetir. 
Num outro teste, as crianças recebiam brinquedos (um elefante, um urso e uma 
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INSTRUÇÕES: 
+ Orascunho da redação deve ser feito no espaço apropriado. 
+ Otexto definitivo deve ser escrito à tinta, na folha própria, em até 30 linhas. 


+ A redação que apresentar cópia dos textos da Proposta de Redação ou do Caderno de 
Questões terá o número de linhas copiadas desconsiderado para efeito de correção. 


Receberá nota zero, em qualquer das situações expressas a seguir, a redação que: 
+ tiveraté 7 (sete) linhas escritas, sendo considerada “insuficiente”. 
* fugir ao tema ou que não atender ao tipo dissertativo-argumentativo. 


+ apresentar proposta de intervenção que desrespeite os direitos humanos. 


+ apresentar parte do texto deliberadamente desconectada com o tema proposto. 


dessicooo 
E ANTES DE ESCREVER 

Ao planejar sua dissertação, reveja as orientações dadas na página 200 e siga tam- 
bém estas: 


* Leia com atenção a proposta e os textos motivadores. 
* Defina a tese, os argumentos e o tipo de conclusão que pretende desenvolver. 


+ Selecione nos textos motivadores fatos e dados que possam fundamentar sua argu- 
mentação. 


+ Selecione nos textos motivadores fatos e dados que possam auxiliar na elaboração da 
introdução e/ou da conclusão. 


* Reúna fatos e dados de seu próprio repertório que possam ser associados às informa- 
ções dos textos motivadores, com o fim de constituir argumentos consistentes. 


Antes de dar sua dissertação por finalizada, observe se seu texto atende aos itens 
apresentados na página 200 e também: 


* seas informações dos textos motivadores que foram selecionadas estão devidamente 
contextualizadas, possibilitando ao leitor compreendê-las sem precisar ter acesso aos 
textos originais; 


+ se os dados selecionados dos textos motivadores e os dados do seu repertório 
pessoal contribuem, de fato, para a fundamentação dos argumentos e para que a 
introdução e/ou conclusão de seu texto sejam objetivas e consistentes; 


* seas partes essenciais da dissertação estão bem desenvolvidas e articuladas. 


20 ummnses nona evez os uncuacen 


girafa, por exemplo) e deveriam fazer a ação correspondente à sentença com os 
brinquedos. Por exemplo: 
(49) o urso que empurrou o cavalo seguiu o elefante. (50) o urso empurrou o cavalo 
que seguiu o elefante. 
Observe que, em (49), a oração relativa está encaixada no meio da sentença, 
enquanto em (50) a oração relativa está à direita da oração principal. Em (49), o 
pronome relativo que tem a mesma função que seu antecedente (sujeito da oração); 
enquanto em (50), o pronome relativo é sujeito da oração encaixada, mas seu 
antecedente é objeto da oração principal. São quatro as possibilidades 
combinatórias: 
(51) o urso que empurrou o cavalo seguiu o elefante (o sujeito da encaixada é 
sujeito da 

principal: SS) 
(52) o cavalo que o elefante empurrou pulou a girafa (o objeto da encaixada é 
sujeito da 

principal- SO) 
(53) o elefante empurrou o urso que seguiu a girafa (o sujeito da encaixada é o 
objeto da 

principal: OS) 
(54) o cavalo pulou a girafa que o urso empurrou (o objeto da encaixada é o objeto 
da principal- 00) 
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No teste de repetição das sentenças, foi observado que as crianças menores, entre 
três e quatro anos, tendem a repetir as sentenças como se fossem coordenadas. 
Por exemplo, para a sentença (53), as crianças menores tendem a repetir como "o 
elefante empurrou o urso e seguiu a girafa". A hipótese é que as crianças nessa 
faixa etária ainda não processam o pronome relativo. Entre cinco e seis anos, as 
respostas corretas tendem a aumentar. 

Não apenas a compreensão do pronome relativo é tardia, como também, no caso 
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dos acertos, depende de sua função. Há graus de dificuldade na compreensão das 
orações relativas. Para o português brasileiro, lha propõe que é: SS » 00 » OS » SO 
(SS é a estrutura mais fácil, SO a mais dificil), como visto em (55) e (56), quando o 
pronome relativo não necessariamente tem a mesma função que seu antecedente. 
Foi observado que quando o pronome relativo tem a mesma função que seu 
antecedente (SS ou 00), a porcentagem de acertos é maior, em todas as faixas 
etárias. 

lha defende que a criança utiliza a estrutura básica NVN para ancorar sua 
interpretação. Quando esta estrutura não é suficiente (porque o pronome relativo 
não está sendo computado), a criança conserva a função, isto é, a criança preenche 
o elemento que falta na relativa com o elemento da oração principal que cumpre 
esta mesma função que falta na oração relativa. 

(55) 'O elefante empurrou o urso / que seguiu a girafa (OS) N'V N/V N 

Assim é que, numa sentença como (55), a criança tende a fazer com que o elefante 
empurre o urso e siga a girafa. 

2. As teorias de aquisição 

Como observado no item], a aquisição da linguagem não é caótica, aleatória. Há 
idiossincrasias e erros, mas estes são em bem menor número do que se pode 
supor. O fato de as crianças, por volta dos três anos, serem capazes de fazer uso 
produtivo de suas línguas suscita a questão de como estas línguas são aprendidas, 
adquiridas. É a essa questão que as teorias de aquisição tentam responder. Neste 
item será apresentado um breve panorama das principais correntes teóricas em 
aquisição da linguagem. Ressalta-se que não é objetivo deste capítulo apresentar 
uma descrição detalhada de cada corrente, nem discutir as diversas propostas que 
se aproximam mais ou menos de uma (ou mais de uma) corrente teórica. Muitas 
vezes, correr-se-á o risco de o tratamento parecer até um pouco simplista, 
reducionista, mas o objetivo deste capítulo é dar uma visão geral das teorias (uma 
discussão mais pormenorizada é alvo de uma disciplina específica). Não serão 
discutidas propostas particulares, mas os princípios que são comuns a elas. 

2.1.0 empirismo 

Como propostas empiristas entendem-se aquelas para as quais o conhecimento é 
derivado da experiência. Não se nega a existência da mente, nem que os seres 
humanos tém conhecimento e idéias na mente. A questão é como essas idéias 
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foram adquiridas ou aprendidas. Para as teorias empiristas, o que é inato é a 
capacidade de formar associações entre estímulos, ou entre estímulos e respostas, 
com base na similaridade e contigiidade. 


A aquisição da linguagem 
A estrutura não está no indivíduo, nem é construída por ele, mas está no exterior, 
fora do organismo. 

2.1.4.0 behaviorismo 

Durante a tradição estruturalista da Lingúística, era muito comum a visão 
associacionista entre som e significado. Esse tipo de aproximação que previa o 
aprendizado de comportamentos não-lingúísticos e lingúísticos por meio de 
estímulos, reforços e privações pode ser resumido na visão de Skinner (1957) para 
o comportamento. 

Skinner propunha ser capaz de predizer e controlar o comportamento verbal 
mediante variáveis que controlam o comportamento (estímulo, resposta, reforço) e a 
especificação de como essas variáveis interagem para determinar uma resposta 
verbal particular. Segundo essa proposta, um estímulo externo provoca uma 
resposta extema do organismo. Se essa resposta for reforçada positivamente, a 
tendência é que o comportamento se mantenha. Se a resposta for reforçada 
negativamente, o comportamento é eliminado. Se não há reforço (positivo ou 
negativo), o comportamento também tende a desaparecer. 

(56) S (estímulo) 

- R (resposta) 

Reforço 


Imagine a situação de uma criança que vê a mãe e quer sair do berço (estímulo). 
Ela começa a chorar (resposta). Caso a mãe a retire do berço, ela está reforçando 
positivamente o comportamento da criança, isto é, a criança "aprende" que para sair 
do berço deve chorar. Se, por outro lado, a mãe não atender a criança (reforço 
negativo), esta "aprenderá" que não é chorando que vai conseguir sair de lá. 

O mesmo princípio é usado para o aprendizado da língua. Imagine que a criança vê 
a mamadeira (estímulo) e diz "papá". Se ela conseguir com isso que lhe dêem a 
mamadeira, será reforçada positivamente, "aprenderá" que quando quiser comida 
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deve dizer "papá". 
Assim, para Skinner, o aprendizado lingúístico era análogo a qualquer outro 
aprendizado (o que, naquela época, significava dizer que todo o 
comportamento/aprendizado - lingúístico ou não - era visto como aprendido por 
reforço e privação). Considerando a aquisição desse modo, o behaviorismo acaba 
recaindo num processo indutivo de aquisição, porque considera somente os fatos 
observáveis da língua, sem preocupar-se com a existência de um componente 
estruturador, organizador, que possa estar trabalhando junto com os dados 
(experiência) na construção da gramática de uma língua particular. 

Um dos principais problemas da proposta de Skinner no que diz respeito à 
linguagem é a aquisição do léxico (conforme já apontado por Chomsky, 1959). 
Skinner tratava os nomes próprios como "resposta sob controle" (isto é, uma 
pessoa, diante de um estímulo, nomeava-o, podendo ou não ser reforçada), e esse 
controle era a referência, a denotação de algo; no entanto, ficava faltando, para a 
língua, o significado, a conotação. O problema na aquisição do léxico é que eta 
acaba por obscurecer a diferença entre referência e significado (já analisada por 
Frege em 1892). 

Outro importante problema para as propostas behavioristas é explicar como 
produzimos e compreendemos sentenças nunca ouvidas antes, principalmente 
porque nem 
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todas as sentenças têm sua referência no contexto em que são produzidas. Imagine 
a cena de um casal de namorados num cinema, assistindo a um filme romântico e 
comendo pipocas. De repente, a moça vira-se para o namorado e diz "Minha 
professora me disse que eu vou repetir de ano!". Há que se concordar que não há 
nada no contexto (filme, namorado, pipoca) que seja a referência da sentença; no 
entanto, todos entendemos o que a garota quer dizer. 

Além dessas questões, os dados de aquisição trazem duas outras questões para as 
teorias behavioristas. O primeiro diz respeito à rapidez do processo. Uma criança 
com apenas quatro anos já é competente em sua língua nativa e domina a maior 
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parte das regras dessa língua (algumas formas, como a passiva, por exemplo, 
surgem bem mais tarde, em idade escolar). Se o aprendizado se dá por imitação, 
seria esperado um tempo muito maior de exposição à língua para que a criança 
adquirisse um repertório suficiente de frases para que pudéssemos dizer que eta 
"aprendeu" uma língua 
A outra questão que os dados de aquisição levantam é a competência. As crianças, 
durante o processo de aquisição, produzem enunciados que nunca ouviram de seus 
interlocutores. Por exemplo: 
(57) Situação: R. empUlTa o pica-pau de brinquedo para o topo de uma haste de 
metal onde ele está 

parcialmente preso. Ela olha para a base e então para o pica-pau. 
Lei. va la) = ele vailá 

R. observa a trajetória do pica-pau escolTegando pela haste de metal. 
Lei. vai. la) = ele vailá 

O pica-pau chega à base. 
[vaio] = vai lô. (R. 1:10). 
Este exemplo, além de pitoresco, mostra que a criança está fazendo uma análise de 
sua língua. Neste caso, ela aplica um afixo verbal num advérbio. A classe a que a 
criança aplica o afixo é errada, mas tanto a forma do afixo [-0] quanto o significado 
(passado), estão corretos. 
Entre 2 e 2:6, R. também diz cabeu fazi fazeu e engoliva. Esses exemplos, apesar 
de desviarem-se da forma adulta, são completamente interpretáveis. Qualquer 
falante nativo é capaz de dizer que R. está aplicando a forma regular em verbos 
irregulares, ou, no caso de engoliva, de que está tratando o verbo engolir como se 
fosse de primeira conjugação. Slobin (1979) já apontava para o fato de que a fala da 
criança diverge de maneira sistemática da fala do adulto, isto é, diverge 
obedecendo a determinadas regras, que são resultado de uma análise parcial. Num 
período inicial, antes dos dois anos, R. produz as formas fez, fiz. No período de 2 a 
2:8, R. generaliza a regra de formação regular do passado, inclusive para as formas 
que deveriam ser exceções. Posteriormente, R. aprenderá as exceções e voltará a 
produzir as formas fiz e fez. Esse movimento de "forma correta - erro - forma 
correta" é conhecido na literatura como Curva em U. Deve-se, no entanto, tomar 
cuidado com as afirmações que se fazem acerca dessas produções. As primeiras 
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formas corretas são formas não analisadas. A criança aprende a sequência sonora 
[fis] e a utiliza em determinados contextos, com uma significação de ação acabada 
Não há análise da palavra que está sendo utilizada (Gebara, 1984). Scarpa (1999) 
defende que nesse momento não se pode nem falar que a criança usa "palavras", 
mas fragmentos enunciativos. É justamente o erro que indica que a criança está 
trabalhando com as formas verbais. E o erro vai sempre na direção de uma 


regularização das formas irregulares das línguas (essas 
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supergeneralizações são encontradas também em outras línguas. Em inglês as 
crianças dizem comed, goed, taked para verbos no passado, e feets, mouses para o 
plural de nomes). A segunda forma correta indica que a criança aprendeu que as 
regras têm exceções, e ela está aprendendo as exceções para a formação do 
passado. Desse modo, a primeira forma correta é uma forma não analisada, 
enquanto a segunda forma correta é o aprendizado de uma forma que viola uma 
regra geral. 

O que esses dois exemplos indicam é que a criança está envolvida no processo de 
aquisição. Esse processo não é simplesmente das variáveis externas ao organismo; 
pelo contrário, o indivíduo tem parte nesse processo. Essa noção de modelo de 
aquisição encaixa-se com as propostas racionalistas e ocorre por operações 
dedutivas. Para Chomsky (1965), somente uma teoria racionalista, mentalista, 
conseguiria dar conta da aquisição da gramática de uma língua. O que diferencia 
uma teoria empirista de uma teoria racionalista é que a primeira tenta descrever 
uma língua apenas com os dados observáveis e por processos indutivos, ou seja, 
procurando construir o sistema de regras da língua apenas pela observação direta 
dos dados. Chomsky argumenta que o conhecimento da língua nem sempre é 
passível de observação direta e que somente quando, além da observação dos 
dados, postula-se um conjunto de informações internas, inatas, é que se toma 
possível chegar a uma representação de uma determinada língua. 

2.1.2. O Conexionismo 


O conexionismo é uma proposta teórica relativamente nova (dos últimos quinze 


305 


anos). Muitas vezes é denominado de novo associacionismo. Tanto para o 
associacionismo quanto para o conexionismo, o aprendizado é ad hoc, nas relações 
entre os dados de entrada (input) e saída (output), mas admitem analogias e 
generalizações. No entanto, o behaviorismo nega a existência da mente, enquanto 
o conexionismo tenta exatamente analisar o que ocorre entre os dados de entrada e 
saída. Essa explicação será dada em termos neurais. 

Os modelos conexionistas têm por objetivo explicar os mecanismos que embasam o 
processamento mental, e a linguagem é apenas um desses processos. Os modelos 
conexionistas podem ser treinados para aprender a flexionar os verbos no passado, 
a sonorizar textos escritos, pegar bolas, equilibrar uma régua (Plunkett, 2000). 

As propostas conexionistas buscam a interação entre o organismo e o ambiente, 
assumindo a existência de um algoritmo de aprendizagem. Por organismo, entende- 
se a intrincada rede neural (os trabalhos conexionistas tentam replicar, 
computacionalmente, o que ocorre no cérebro). Segundo Plunkett (2000), pode-se 
imaginar que o cérebro é formado por uma rede de unidades de processamento 
interconectadas e que cada uma dessas unidades é um neurônio que recebe 
atividade elétrica de outros neurônios, via sinapses, ou seja, conexões que 
propagam atividade elétrica entre neurônios por neurotransmissores. Essas 
sinapses podem ser fortes (excitatórias) ou fracas (inibitórias). Os modelos 
conexionistas assumem a existência de um algoritmo de aprendizagem interno que 
permite o aprendizado a partir de experiências. A aprendizagem está vinculada a 
mudanças nas conexões neurais. Cada vez que um estímulo (dado de entrada) 
ativa, ao mesmo tempo, 

determinados neurônios, a conexão entre eles toma-se mais forte. Essa conexão 
reforçada 
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cria uma rede, de modo que, posteriormente, quando um desses neurônios receber 
um es. tímulo, toda a rede será ativada (Chiele, 1998). O algoritmo de 
aprendizagem, então, modifica a força entre as conexões da rede, o que permite a 
codificação de informações. 
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Um modelo conexionista dá grande importância para a quantidade de dados de 
entrada - frequência - e para a variabilidade dos dados de saída. A frequência do 
input é que reforça a conexão, e, como dissemos, a conexão entre os neurônios é 
alterada pelos dados de entrada. Dessa forma, dá-se grande importância à 
frequência. A aprendizagem se dá pela modelagem estatística de inferências. 

2.2. O racionalismo 

Slobin (1985) observa que as teorias atuais sobre aquisição da linguagem assumem 
que, juntamente com as experiências, as crianças fazem uso de alguma forma de 
capacidade inata. No entanto, embora essa capacidade inata seja consensual, 
muito se discute sobre qual é a sua natureza. Pode-se dizer que são duas as 
correntes inatistas: uma assume que o aprendizado da linguagem é independente 
da cognição e de outras formas de aprendizado (conhecida como hipótese 
gerativista ou inatista); e a outra assume que a linguagem é parte da cognição, ou 
que o mecanismo responsável pelo aprendizado da linguagem é também 
responsável por outras formas de aprendizado (são conhecidas como teorias 
cognitivistas, construtivistas). 

2.2.1. O inatismo 

Consideremos inicialmente a hipótese inatista. A proposta de que o ser humano é 
dotado de uma gramática inata remonta a Chomsky (1965). Sua proposta procura 
dar conta da competência e cri atividade do falante. Hoje em dia, outros argumentos 
são também invocados a favor de uma hipótese inatista, defendendo que a 
faculdade da linguagem não é um módulo da cognição. Pinker (1994) aponta para o 
fato de que pessoas com atraso ou problemas mentais não necessariamente têm 
problemas linguísticos. Por outro lado, há famílias inteiras com problemas 
lingúísticos (Specific Language Impairement). enquanto suas capacidades 
cognitivas são normais. Um último fato evocado são os casos de afasia (Broca é 
Wemicke), que afetam aspectos diferentes da linguagem conforme a área cerebral 
atingida. 

Se se assume que há um componente inato e independente da cognição, cumpre 
tentar explicá-lo. São várias as propostas inatistas. Serão discutidas aqui as 
propostas básicas de Chomsky 1965 e 1981. Chomsky 1965 propõe que a criança 
tem um dispositivo de aquisição da linguagem (DAL) inato que é ativado e trabalha 
a partir de sentenças (input) e gera como resultado a gramática da língua à qual a 
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criança está exposta. Segundo o autor, esse dispositivo é formado por uma série de 
regras, e a criança, em contato com sentenças de uma língua, seleciona as regras 
que funcionam naquela língua em particular, desativando as que não têm nenhum 
papel. Esse modelo pode ser esquematizado como em (58) a seguir: 


A aquisição da linguagem 
(58) 
input sentenças 
. DALI 
Su 


output 

Língua L [regras 1,3,4] 

L 

regra 1 

] 

regra 2 regran 

De acordo com essa proposta, a criança tem uma Gramática Universal (GU) inata 
que contém as regras de todas as línguas, e cabe a ela, criança, selecionar as 
regras que estão ativas na língua que está adquirindo. Essa proposta de aquisição 
está de acordo com as teorias tanto sintáticas como fonológicas da época, segundo 
as quais as línguas comportam uma estrutura profunda que se transforma, por meio 
de regras, numa estrutura superficial. Essas regras têm como domínio estruturas 
intermediárias entre a estrutura profunda e a estrutura superficial. 

Com a Teoria de Princípios e Parâmetros (Chomsky, 1981), a concepção do que 
seja a gramática universal muda. Segundo essa teoria, a gramática universal é 
formada por princípios, ou seja, "eis" invariantes, que se aplicam da mesma forma 
em todas as línguas, e parâmetros, "leis" cujos valores variam entre as línguas e 
dão origem tanto à diferença entre as línguas como à mudança numa mesma língua. 
O trabalho da criança está em escolher, a partir do input, o valor que um 
determinado parâmetro deve tomar. Por exemplo, assume-se que as sentenças de 
todas as línguas devam ter sujeito. No entanto, esse sujeito pode ou não ser omitido 
- esse é o parâmetro que precisa ser marcado. Caso a criança seja exposta a dados 


308 


do inglês, ela vai marcar o valor do parâmetro como "o sujeito deve ser sempre 
preenchido", pois é o que acontece nessa língua (lembre-se de que em inglês, 
sentenças como está chovendo têm um sujeito: it is raining); por outro lado, caso a 
criança seja exposta ao português, o valor do parâmetro será "o sujeito pode ser 
omitido". No entanto, a tarefa não é tão simples como parece. Muitas questões 
ainda hoje estão por ser respondidas no que diz respeito aos parâmetros: quantos 
são os valores dos parâmetros? No estado inicial da GU, um dado parâmetro já tem 
uma marcação especificada ou não tem marcação alguma? É possível haver 
reparametrização? O que desencadearia a parametrização? A tarefa da criança é de 
segmentar o input para poder processá 

10 e derivar os valores paramétricos. Mas o que a faz iniciar esse processo? A 
criança sófaz uso das sentenças ouvidas (evidência positiva) ou também leva em 
conta o fato de nunca ter ouvido uma sentença (evidência negativa)? Quanto tempo 
uma criança deve esperar por uma evidência antes de definir o valor paramétrico? 
Qual a frequência de ocorrência (bem como o tempo de exposição necessário 
diante de um tipo de dado) para que a criança o considere relevante para 
desencadear a parametrização. 

Essas questões dizem respeito ao aspecto lógico da aquisição, isto é, a teoria que 
deve tratar tanto de qual é o conhecimento a ser adquirido quanto de como pode se 
dar essa aquisição (Dresher, 1992). Um outro aspecto é o desenvolvimental, que 
deve dar conta da variabilidade (diferentes estratégias) e do tempo real em que 
esse processo ocorre. 

Três diferentes propostas tentam responder a esse segundo aspecto, isto é, de 
como ocorre a atribuição dos valores aos parâmetros. Uma hipótese assume que os 
parâmetros não estão todos disponíveis no início do processo, mas que eles 
maturam, isto é, tornam-se disponíveis no decorrer da aquisição da linguagem. 
Segundo essa proposta 

221 


222 
Introdução à Lingúística 

hipótese maturacional- , os parâmetros estão programados geneticamente para 
serem fixados em diferentes estágios de maturação, de maneira gradual (cf. 
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Lightfoot 1982, 1989; Radford 1990). Segundo Lightfoot (1989), os dados 
desencadeadores do processo maturacional seriam o que provocaria a passagem, a 
transformação da gramática universal para a gramática da língua a ser aprendida. 
Uma outra hipótese é a continuísta, que se subdivide em duas tendências: hipótese 
da competência plenaltotal e a hipótese da aprendizagem texical. Segundo a 
primeira, todos os princípios estão disponíveis desde o início; se os parâmetros não 
são fixados imediatamente é porque há dificuldades (de memória, de 
processamento, por exemplo) em sua determinação (cf. Hyams 1986). Já a hipótese 
da aprendizagem lexical defende que, embora os princípios estejam todos 
disponíveis, o desenvolvimento sintático é guiado pela aprendizagem de novos itens 
lexicais e morfológicos (cf. Pinker 1984). 

2.2.2. O Construtivismo 

Segundo Slobin (1985), um segundo tipo de teoria inatista é o que considera que o 
mecanismo responsável pela aquisição da linguagem também é responsável por 
outras capacidades cognitivas (ressalte-se, no entanto, que o construtivismo 
clássico, por excelência, não é inatistacf. Piaget 1979, Chomsky 1979). Segundo 
esse tipo de teoria, as crianças constroem a linguagem. Serão aqui apresentadas 
duas vertentes construtivistas: a cognitivista e a interacionista. 

22.21. 0 Cognitivismo 

Esta proposta teórica, que vincula a linguagem à cognição, foi desenvolvida a partir 
dos estudos de Jean Piaget. Piaget dá um grande valor para a experiência, mas não 
se deve confundi-lo com um empirista. Para ele, a criança constrói o conhecimento 
com base na experiência com o mundo físico, isto é, a fonte do conhecimento está 
na ação sobre o ambiente. Piaget também é, algumas vezes, chamado de 
"interacionista"; no entanto, esta interação é entre a criança e o mundo. Na 
literatura sobre aquisição, o termo interacionista acabou mais utilizado para os 
trabalhos que consideram o papel do adulto no processo de aquisição. 

Para Piaget, os universais lingúísticos são reflexos das estruturas cognitivas 
universais; o conhecimento linguístico de uma criança em um determinado momento 
reflete as estruturas cognitivas que foram desenvolvidas antes e que determinam 
este conhecimento (cf. Piaget & Inhetder 1976). Seu interesse não é pela 
linguagem per se, mas a linguagem como porta para a cognição. Aqui nos 
deteremos nos aspectos de sua teoria relativos à aquisição da linguagem. Os 
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estudos cognitivistas sobre aquisição da linguagem foram desenvolvidos por seus 
seguidores. 

Piaget propõe que o desenvolvimento cognitivo passa por períodos, estágios: 
sensório-motor (zero a dezoito meses), pré-operatório (dois a sete anos), operações 
concretas (7 a 12 anos) e operações formais. Os estágios piagetianos são 
universais (gerais e invariáveis) e, em cada um, a criança desenvolve capacidades 
necessárias para o estágio seguinte, provocando mudanças qualitativas no 
desenvolvimento. De acordo com esse conceito de estágio, o desenvolvimento é 
descontínuo, uma vez que os estágios são qualitativamente diferentes, mas 
contínuos, no que se refere ao tempo em que ocorre (cf. Perroni 1994). As principais 
características dos estágios são: a ordem de sucessão das aquisições é constante; 
as estruturas construí das são parte integrante das estruturas seguintes, portanto, 
cumulati 
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vas; a caracterização desses estágios é pela estrutura do conjunto e não pela 
justaposição de propriedades estranhas; os estágios compOltam um nível de 
preparação e um nível de acabamento; eles têm processos de formação e formas de 
equilibrio passíveis de distinção. 

Para a discussão deste capítulo, interessam os períodos sensório-motor e pré- 
operatório. Aquele é caracterizado pelos exercícios reflexos, os primeiros hábitos, a 
coordenação entre visão e apreensão e a busca de objetos desaparecidos. Este é 
marcado pela função simbólica e pelas organizações representativas, 

Como foi discutido nos capítulos iniciais deste livro, o signo "está por" alguma coisa. 
Para que a criança faça uso do signo lingúistico, é necessário que ela "aprenda" 
que as coisas existem mesmo que não estejam no seu campo de visão. Pode 
parecer banal para nós, adultos, mas não é. Quando a mãe brinca de se esconder e 
aparecer para uma criança pequenininha, a criança chora. É que a criança não 
consegue se separar do mundo, ela e o mundo são um todo indissociável (é essa a 
noção básica por trás do egocentrismo). Se a mãe desaparece de seu campo de 
visão, ela deixa de existir. Assim, um dos requisitos para adquirir a linguagem é a 
permanência do objeto: um objeto existe mesmo que não seja visto (afinal, muitas 
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vezes usamos uma palavra para falarmos do que não está no nosso campo de 
visão). O segundo pré-requisito para a aquisição da linguagem é a representação. 
Voltando aos capítulos anteriores, foi discutido o caráter representativo e arbitrário 
do signo. Por exemplo, quando a criança, no almoço, brinca com uma batata com 
palitos de dente espetados, fingindo ser esta uma vaca, ela está representando. 

No final do período sensório-motor, início do pré-operatório, encontra-se, então, a 
função simbólica (ou semiótica). A linguagem não será a única forma de simbolizar; 
as crianças usam também da imitação diferida (a imitação afasta-se do contexto é 
do momento em que a ação que está sendo imitada ocorre), o jogo simbólico, o 
desenho, as imagens mentais (cf. Piaget, 1978). 

Um dos aspectos lingúísticos que mais chamou a atenção de Piaget foi o discurso 
egocêntrico. Para ele, as conversações das crianças são egocêntricas ou 
centralizadas. Caracteriza-se como egocêntrica a fala da criança consigo mesma 
Não há intenção de se comunicar, não há preocupação com o interloc.utor (nem 
sehá um interlocutor), não tem ela nenhuma função social. Segundo Piaget, a maior 
parte dos discursos de crianças em idade pré-escolar é egocêntrico. Por volta dos 
sete anos esse discurso tende a diminuir, atédesaparecer, enquanto o discurso 
socializado ganha espaço. 

São muitos os estudos sobre aquisição da linguagem numa abordagem cognitivista. 
Uma questão deve ser colocada a todos: a noção de estágio. Como foi mostrado, no 
começo deste subitem, o estágio é geral, invariável e cumulativo. Isso significa que 
todas as crianças deveriam passar pelos mesmos processos, e na mesma ordem, 
durante a aquisição da linguagem. No entanto, não é isso que se encontra. Mesmo 
estudos que assumem estágios falam de variações no processo de aquisição, ou de 
como crianças não passam por determinados estágios. 

22.22. 0 Interacionismo 

Vygotsky (1962) também defende que o desenvolvimento da fala segue as mesmas 
leis, o mesmo desenvolvimento que outras operações mentais. O autor, no entanto, 
chama a atenção para a função social da fala, e daí a importância do outro, do 
interlocutor, no desenvolvimento da linguagem. Os estudos de base interacionista 
apontam para o papel do adulto como quem cria a intenção comunicativa, como o 
facilitador do processo de aquisição. Assim como Piaget, Vygotsky estava 
interessado na relação entre língua e pensamento. 
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o autor propõe quatro estágios no desenvolvimento das operações mentais (aí 
incluídas as operações responsáveis também pelo desenvolvimento da fala): natural 
ou primitivo (que corresponde à fala pré-intelectual e ao pensamento pré-verbal); 
psicologia ingênua (a criança experimenta as propriedades físicas tanto de seu 
corpo quanto dos objetos, e aplica essas experiências ao uso de instrumentos - 
inteligência prática); signos exteriores (as operações externas são usadas para 
auxiliar as operações intemas; nesse estágio ocorre a fala egocêntrica); e 
crescimento interior (em que as operações externas se interiorizam). 

No que se refere à linguagem, Vygotsky aponta inicialmente para uma dissociação 

. entre fala e pensamento. Segundo o autor, fala e pensamento têm raízes genéticas 
diferentes. Existe uma fase pré-verbal do pensamento (relacionada à inteligência 
prática), e uma fase pré-intelectual da fala (segundo o autor, o balbucio e o choro, 
por sua função social, seriam exemplos de fala sem pensamento). Por volta dos 
dois anos, fala e pensamento se unem e dão início ao comportamento verbal. A fata 
passa, então, a servir ao intelecto, e os pensamentos podem ser verbalizados. São 
características dessa nova fase a curiosidade da criança pelas palavras e a 
ampliação do vocabulário. 

Outro aspecto importante dos estudos de Vygostky está relacionado ao uso da 
palavra. Segundo o autor, para a criança a palavra é parte integrante do objeto. 
Seus experimentos mostram que as crianças tentam explicar os nomes dos objetos 
por seus atributos e trocar o nome significa trocar as características dos objetos. Um 
de seus exemplos é o que segue (Vygotsky, 1984: 111): foi dito para a criança que 
um cão seria chamado de vaca, durante uma brincadeira. O experimentador então 
pergunta para a criança se uma vaca tem chifres e a criança responde que sim. O 
experimentador lembra-lhe, então, que a vaca é na realidade um cão, e pergunta se 
cão tem chifres. A criança responde: "é claro, se é uma vaca, se é chamado de 
vaca, então tem chifres. Esse cão tem de ter chifres pequenos". Vygotsky defende 
que, no início, existe apenas a função nominativa com uma referência objetiva 
Posteriormente, desenvolvem-se a significação independente da nomeação e o 
significado independente da referência. 
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Por fim, é importante ressaltar que a fala egocêntrica, para Vygotsky, tem 
características e motivações diferentes do que para Piaget. Como vimos, segundo 
Piaget, a fala egocêntrica não tem função no pensamento e desaparece quando a 
criança se socializa. Para Vygotsky, a fala egocêntrica é um instrumento de que a 
criança faz uso para. buscar e planejar a solução de um problema, e tende a ser 
interiorizada. Essa fala é característica do terceiro estágio (signos externos), em 
que a criança usa os dedos para contar, por exemplo. A fala egocêntrica também 
funciona como um auxiliar externo para que a criança solucione tarefas, serve para 
ajudar a criança a superar dificuldades. De modo a provar sua hipótese, Vygotsky e 
sua equipe fizeram, com crianças pequenas, testes que exigissem reflexão. Um dos 
testes consistia em dar como tarefa para a criança desenhar, mas não lhe fornecer o 
lápis que necessitaria. Observou-se que as crianças tentavam dominar a situação 
falando para si próprias: "Onde está o lápis? Preciso de lápis azul. Deixa lá, vou 
desenhar com o lápis vermelho e molho-o na água; ficará mais escuro e parecerá 
azul" (Vygostky, 1984:30). À medida que a criança cresce, esse discurso tende a 
internalizar-se. 

As mesmas críticas em relação à generalização de estágios aplicam-se aos estudos 
interacionistas, ou seja, estes também propõem um caráter geral e invariável para 
os estágios propostos, o que não se Eonfirma nos dados. Para as propostas 
construtivistas, fica ainda a questão de responder como a criança passa de 
categorias cognitivas para categorias puramente Lingúísticas, no processo de 
aquisição da linguagem 


A aquisição da linguagem 
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3. Considerações finais 

tes 

A aquisição da linguagem é fascinante. Observar como, num período tão curto, a 
criança passa a dominar uma língua é instigante, desafiador. São muitos os 
aspectos relativos a essa aquisição: Como esse processo ocorre tão rapidamente? 
Há um período crítico (idade máxima) para a aquisição? Qual a relação entre a 
produção e a percepção da linguagem? Existe algum componente da linguagem 
(fonologia, morfologia, sintaxe...) que é adquirido antes do que outro? Ou algum 
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componente da linguagem serve para a criança apoiar-se enquanto adquire outros 
componentes? Qual a relação entre a aquisição normal e a aquisição por crianças 
com algum tipo de desvio? 
Infelizmente não foi possível tratarmos de todos esses aspectos. De modo a mostrar 
o caráter não aleatório e não caótico da aquisição, foram apresentados, no primeiro 
item, os resultados de estudos sobre três aspectos da aquisição da linguagem: a 
aquisição da estrutura silábica, da causatividade e das orações relativas. 
O segundo item apresentou um panorama das principais correntes teóricas que 
tentam explicar o processo de aquisição da linguagem. Algumas parecem melhores 
para explicar alguns processos lingúísticos, mas não oferecem boas explicações 
para outros processos. Todas têm aspectos positivos e esclarecedores, mas, 
quando confrontadas com os dados de uma criança, ainda têm muitas questões por 
explicar. 
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momentos de epifania, termo originalmente religioso que tem o sentido de "revelação" 
Durante o momento de epifania, as personagens apreendem o significado de uma situa- 
ção, um objeto ou uma ação do mundo exterior, ou seja, é um momento de revelação 
interior, de tomada de consciência, que pode ser irrompido a partir de um fato corriqueiro, 
simples e inesperado, como um banho de mar, um esbarrão em alguém, etc. 

Embora a obra de Clarice Lispector revele um interesse especial pelo mundo feminino, 
predominando uma série de protagonistas mulheres, os temas de seus contos, crônicas 
e romances são universais, pois estão intimamente ligados à condição humana, como à 
solidão, o esvaziamento das relações familiares, o amor, a angústia e a velhice. O caráter 
introspectivo, filosófico, existencial e social de sua narrativa, associado ao trabalho acura- 
do com a linguagem, promoveu uma renovação na ficção brasileira e, por isso, sua obra é 
uma referência permanente para leitores, em geral, e estudiosos de literatura 


FOCO NO 


Leia, a seguir, o conto “Amor”, da abra Laços de família, de Clarice Lispector. 


Amor 


Um pouco cansada, com as compras deformando o novo saco de tricô, Ana 
subiu no bonde, Depositou o volume no colo e o bonde começou a andar. Recos- 
tou-se então no banco procurando conforto, num suspiro de meia satisfação. 

Os filhos de Ana eram bons, uma coisa verdadeira e sumarenta. Cresciam, to- 
mavam banho, exigiam para si, malcriados, instantes cada vez mais completos. 
A cozinha era enfim espaçosa, o fogão enguiçado dava estouros. O calor era forte 
no apartamento que estavam aos poucos pagando. Mas o vento batendo nas cor- 
tinas que ela mesma cortara lembrava-lhe que se quisesse podia parar e enxugar 
atesta, olhando o calmo horizonte. Como um lavrador Ela plantara as sementes 
que tinha na mão, não outras, mas essas apenas. E cresciam árvores. Crescia sua 
rápida conversa com o cobrador de luz, crescia a água enchendo o tanque, cres- 
ciam seus filhos, crescia a mesa com comidas, o marido chegando com os jornais 
e sorrindo de fome, o canto importuno das empregadas do edifício. Ana dava a 
tudo, tranquilamente, sua mão pequena e forte, sua corrente de vida. 

Certa hora da tarde era mais perigosa. Certa hora da tarde as árvores que 
plantara riam dela Quando nada mais precisava de sua força, inquietava-se [..] 

No fundo, Ana sempre tivera necessidade de sentir a raiz firme das coisas. E 
isso um lar perplexamente lhe dera. Por caminhos tortos, viera a cair num des- 
tino de mulher, com a surpresa de nele caber como se o tivesse inventado. O ho- 
mem com quem casara era um homem verdadeiro, os filhos que tivera eram fi- 
lhos verdadeiros. Sua juventude anterior parecia-lhe estranha como uma doença 
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Naquele Império, a Arte da Cartografia conseguiu tal perfeição que o mapa de uma 
só província ocupava toda uma cidade, e o mapa do Império, toda uma província. 
Como 
tempo esses mapas enormes não satisfizeram, e os Colégios de Cartógrafos 
levantaram 

um mapa do Império, que tinha o tamanho do Império e coincidia com ele 
ponto por 
ponto. Menos apaixonadas pelo Estudo da Cartografia, as gerações seguintes 
entenderam que esse mapa ampliado era inútil e não sem impiedade o entregaram 
às inclemências do sol e dos invernos. Nos desertos do oeste perduram 
despedaçadas ruínas do 

mapa, habitadas por animais e por mendigos; em todo o país não há outra 
relíquia das 

disciplinas geográficas. 

Borges, História Universal da Infâmia 
Como anunciamos no prefácio do primeiro volume, estamos apresentando o 
segundo volume de nossa Introdução à Lingúística, que é consagrado aos 
princípios de análise e que conta com um capítulo dedicado à fonética; um, à 
fonologia; um, à morfologia; um, à sintaxe; dois, à semântica; um, à pragmática e 


um, ao discurso. 
Neste livro, não se pretende fazer um curso completo de fonética, de fonologia, e 
assim por diante. O que se quer é introduzir o aluno nos princípios da análise 
lingúística em seus diferentes níveis e em suas várias perspectivas. O que se 
deseja é que o aluno aprenda o que significa fazer a análise linguística, vendo a 
língua como um fenômeno complexo. Mais do que ensinar fonética, sintaxe, etc., 
este livro visa a levar o aluno a apreender o espírito da descrição e da explicação 
dos fatos lingúísticos. 

Cabe perguntar o que é um fato lingúístico. Todos sabemos que a realidade do 
objeto não é distinta da do método, já que, como ensina Saussure, é o ponto de 
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vista que cria o objeto. É indispensável que uma base teórica supere o empirismo 
na delimitação dos fatos e na sua análise. É isso que este livro pretende mostrar 
aos estudantes. 

Consagramos dois capítulos à semântica: o primeiro aborda os princípios de uma 
semântica formal, de base referencialista, próxima da lógica; o outro discute as 
bases de uma semântica lexical, de extração não referencialista, muito mais afim da 
retórica. Por que colocar, num livro de introdução, dois capítulos teoricamente 
distintos para estudar um mesmo aspecto da linguagem? Porque, como dissemos 
acima, o que almejamos é ensinar aos estudantes uma atitude científica 
Frequentemente na universidade se tem uma concepção religiosa de ciência e não 
um ponto de vista verdadeiramente científico a respeito dela. O discurso religioso é 
o discurso que pretende explicar tudo, donde viemos, para onde vamos, qual o 
sentido da vida, por que sofremos, qual a origem de tudo. Ao mesmo tempo, 
pretende-se absolutamente verdadeiro e, por isso, intangível. A ele deve-se aderir 
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pela fé. Ao contrário, o discurso científico constrói modelos que explicam parte da 
realidade. Por isso, ele não chega à verdade absoluta e eterna, mas a consensos 
parciais sobre as explicações que dá para certos fenômenos. Ele é sempre uma 
aproximação da realidade. A ciência tem sempre compromisso com o real e, por 
isso, sua validade precisa ser verificada. Não se adere ao discurso científico pela 
fé, mas pelo conhecimento. Como a ciência não chega à verdade, progride sempre, 
é sempre mutável. Ao afirmar que muitas vezes se tem uma concepção religiosa de 
ciência, estamos dizendo que há frequentemente uma mitificação, que não deixa de 
ser uma mistificação, de certas teorias, levando a crer que elas são a verdade, 
enquanto as outras são o erro e, por isso, merecem ser anatematizadas. Criticam-se 
teorias por elas não explicarem o que não pretendem explicar. Ora, batemo-nos 
fortemente contra isso, é preciso que o aluno saiba que a contradição é inerente ao 
fazer científico. Não podíamos expô-lo, por causa da natureza deste livro, em todos 
os níveis de análise, a essa perspectiva. Por isso, pretendemos fazê-lo pelo menos 
em um dos aspectos da análise lingúística. Escolhemos para isso a semântica. Ao 
estudar duas concepções semânticas distintas, o aluno deve perceber que a ciência 
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é constituída de uma multiplicidade de pontos de vista e que cada um aporta uma 
parcela de conhecimento da realidade. Escolhemos, por diferentes razões, um deles 
para trabalhar, discutimos o ponto de vista alheio, mostrando suas limitações e seus 
problemas, mas não condenamos seus partidários à "fogueira", porque a ciência 
precisa do debate, já que ela não se constitui de dogmas proclamados ex cathedra. 

Uma outra característica da ciência é o fato de que ela não reproduz a realidade, 
mas erige dela um modelo. O texto de Borges colocado como epígrafe neste 
prefácio constrói uma das mais belas metáforas da ciência. Ela só tem valor na me- 
dida em que é um mapa e, portanto, permite abarcar, de um certo ponto de vista, a 
totalidade do território. O que reproduz o real em toda sua complexidade é a des- 
crição, no sentido vulgar da palavra. Por isso, são descabidas as críticas feitas aos 
modelos científicos de que eles não dão conta de todos os matizes do objeto. Os 
que assim pensam estão num estágio pré-científico e, numa ideologia pré Marx e 
pré Freud, imaginam que cada objeto criado pelo homem seja singular e que, 
portanto, ao analista só cabe reproduzi-lo. 

Nosso propósito é levar os estudantes a entrar no universo de uma análise com 
vocação científica, mostrando a eles que a ciência não é a verdade, mas é uma 
explicação provisória da realidade, e que o debate, a contradição e o conflito são 
inerentes ao fazer científico. 

São Paulo, 3 de outubro de 2002 


Fonética 


Raquel Santana Santos 
Paulo Chagas de Souza 
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1. Relação entre fonética e fonologia 


Muitas pessoas podem se perguntar por que tratar fonética e fonologia em capítulos 
separados se ambas lidam com os sons usados na fala e muitos defendem que 
devam ser tratadas juntas. A decisão por separar fonética e fonologia decorre da 
perspectiva com que se estuda o som. 

A fonética trabalha com os sons propriamente ditos, como eles são produzidos, 
percebidos e que aspectos físicos estão envolvidos em sua produção. A fonologia 
opera com a função e organização desses sons em sistemas. Por exemplo, a 
fonética discute a produção de sons como o 's', o 'm' e o 'r. No entanto, em algumas 
línguas é possível que uma sílaba seja formada pela sequência desses sons no 
início de uma mesma sílaba (por exemplo, em serbo-croata smrad 'fedor '), 
enquanto em outras línguas essa sequência é evitada (por exemplo, em português, 
em que não há três sons consonantais seguidos numa mesma sílaba). Essas 
diferenças combinatórias são estudadas pela fonologia. 

Pensemos ainda no caso dos surdos. As línguas de sinais não usam sons, mas 
ninguém pode negar que haja uma organização nos sinais usados, regras combi- 
natórias para eles (por exemplo, é impossível, em língua de sinais, um sinal produ- 
zido pelas duas mãos com movimentos diferentes; ou as mãos estão em uma 
mesma configuração com um movimento simultâneo ou altemado, ou, se a 
configuração 
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das mãos for diferente, uma está sempre parada, servindo de apoio para a mão em 
movimento - Karnopp 1999). Tanto os sinais quanto os sons são organizados e re- 
gulados por um sistema abstrato. Há regras que são gerais, universais (aplicam-se 
a todas as línguas) enquanto há outras regras que são particulares, características 
de cada língua individual. Cabe à fonologia o estudo desse sistema abstrato, tanto 
das regras universais como aquelas que caracterizam as diferentes línguas. 


Retomando a discussão do primeiro volume, lembramos que Hjelmslev (1973) divide 
a língua em dois planos: expressão e conteúdo. A expressão corresponde ao 
significante e o conteúdo, ao significado. Hjelmslev também afirma que cada um 
desses planos contém uma substância e uma forma. Há uma substância da 
expressão e uma forma da expressão (e o mesmo se dá com o conteúdo). Se pen- 
sarmos nas línguas faladas, a substância da expressão são os sons propriamente 
ditos, a forma da expressão é o recorte e a organização destes sons num sistema. 
Podemos então dizer que a fonética opera com a substância da expressão e a fono- 
logia, com a forma da expressão. 

Este capítulo é dedicado à discussão sobre a produção dos sons ou, em termos 
hielmslevianos, à substância da expressão. 


2. Aspectos segmentais e supra-segmentais 


Os estudos iniciais em fonologia privilegiaram seu caráter segmental, ou seja, 
sequências de sons discretos, segmentáveis, divisíveis, cujas propriedades são 
atribuídas a cada segmento. Acima desse nível segmental, reconhece-se um nível 
supra-segmental, onde não se situam segmentos discretos mas propriedades que 
se estendem por mais de um segmento, tendo valores relativos, não absolutos. Por 
exemplo, numa sentença como: ele comeu bolo?, temos uma sequência de 

sons ee Cada um desses sons pode ser descrito: o e é uma vogal produzida 
com a boca meio fechada, os lábios estendidos, etc. Acima desses segmentos e se 
estendendo por eles está, por exemplo, a entonação de uma questão (ele comeu 
bolo?vs ele comeu bolo.). A entonação se estende por toda a sentença e não por 
apenas um segmento. Outro exemplo é a acentuação. As línguas procuram ser 
rítmicas, altemando sílabas fortes e fracas. Mas não há como se definir o que seja 
forte”. O “forte! é 'forte' por oposição ao 'fraco'. Assim, numa palavra como 

cavaleiro, ca e lei são sílabas mais fortes por comparação com as sílabas va e ro. A 
acentuação tem, então, valores relativos (sua descrição depende da comparação 
entre sílabas), ao contrário dos segmentos, que têm valor absoluto (descrevem-se 
os segmentos sem levar em conta os segmentos seguintes). 

Neste capítulo vamos nos ater a descrever os aspectos segmentais da cadeia 
sonora. As únicas exceções ficarão pela notação da divisão de silabas e da sílaba 
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mais acentuada de uma palavra. 


Fonética 


3. Unidade de estudo: fone 


Como foi dito na seção anterior, este capítulo concentra-se no segmento. A unidade 
de análise, neste caso, é o som discreto e concreto. Como se viu, por discreto 
entende-se segmentável, divisível. Por exemplo, numa palavra como 'pata' é 
possível distinguir a produção de quatro sons (p-a-t-a). Por concreto entende-se a 
realização concreta, material de um segmento, que pode ser medido fisicamente. 
Esses segmentos, denominados fones, são unidades constituintes da linguagem 
humana que se caracterizam por ser as mínimas unidades discretas constituintes do 
sistema lingúístico e organizar-se linearmente nas diversas línguas. Dizer que os 
segmentos são as unidades mínimas de análise não significa dizer que eles não 
possam ser decompostos em unidades menores. Os fones são formados por traços 
que se combinam. A diferença entre o nível dos fones (nível fonemático) e o nível 
dos traços é que, no nível dos fones, duas operações são possíveis, segmentação e 
substituição, enquanto no nível dos traços (merismático, de acordo com Benveniste 
1976), apenas a substituição é possível. Por exemplo, o fone [p] tem, entre outros, 
os seguintes traços: 

(1) 

fel: 

+ consonantal - vocálico 


- nasal 
- sonoro 

Não é possível produzir um traço depois do outro (isto é, produzi-los linearmente, o 
que permite a segmentação). São necessários todos os traços juntos para formar o 
som [p]. Mas é possível substituir o valor de um traço. Se ao invés de [-sonoro] 
ocorrer o [+sonoro], o som representado é o [b]. A discussão sobre os traços que 
compõem os segmentos ocorrerá no capítulo sobre fonologia. 

Ao contrário dos traços, os sons são segmentáveis, isto é, podem ser separados 
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numa sequência sonora. Essa segmentação só é possível dado o caráter linear dos 
segmentos. É impossível produzir dois segmentos ao mesmo tempo. Por exemplo, 
não é possível produzir os quatro sons de 'pata' ao mesmo tempo. Um ocorre depois 
do outro. Além da operação de segmentação, também é possível a substituição. Por 
exemplo, no lugar de 'pata', podemos ter 'cata!, "lata! 'bata!, substituindo o primeiro 
fone dessas palavras. 

Vale lembrar algumas regras para a notação usada neste e nos próximos capítulos. 
Sempre que a palavra estiver em itálico, estaremos escrevendo-a de acordo com a 
transcrição ortográfica (a escrita comum); quando ela estiver entre aspas simples 
(por exemplo, 'pata!) é porque estamos citando a palavra. Quando transcrevemos 
foneticamente, os fones são colocados entre colchetes [ ]. Por exemplo, para a 
palavra 'pata, a transcrição fonética é [ Ipa.ta ]. O ponto [mal marca a separação 
entre sílabas e as aspas simples colocadas antes de uma sílaba marcam que ela é 
acentuada. 

1 


12 
Introdução à Lingúística 11 


4. Tipos de descrição dos sons 


Os sons podem ser descritos, basicamente, de três maneiras, que correspondem a 
três dimensões: 

a. dimensão articulatória - motora; b. dimensão auditiva - perceptual; c. dimensão 
acústica - sinal acústico; 

A dimensão articulatória é aquela que leva em conta o que se passa no 

aparelho fonador durante a produção de sons. A dimensão auditiva é aquela que 
considera a percepção do ouvinte e a dimensão acústica centra-se nas 
propriedades fisicas da onda sonora que é produzida pelo ar ao passar pelo 
aparelho articulador. 

Cada uma dessas dimensões é composta por três componentes que têm uma 
correspondência entre si (Couper-Kuhlen 1986). Acusticamente, a fala é formada 
por frequência (que se refere à vibração das moléculas do ar causadas por um 
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objeto vibrante e cujo correlato auditivo é a altura, que distingue o grave e agudo); 
amplitude (que se refere ao deslocamento máximo de uma partícula de seu lugar de 
descanso e cujo correlato perceptual é a intensidade, que distingue o forte e fraco); 
e o tempo (que se refere ao momento em que os articuladores se movimentam para 
a produção de um segmento e cujo correlato auditivo é a duração, que distingue o 
breve e longo). A relação entre as dimensões está apontada em (2): 

(2) 


DIMENSÕES 
ARTICULATÓRIA ACÚSTICA AUDITIVA 
Vibração das cordas vocais Frequência fundamental Altura 
Esforço físico Amplitude — Intensidade 


Momento dos movimentos TempoDuração 

articulatórios 

É da relação desses três componentes que se discutem os aspectos segmentais, 
supra-segmentais, etc. Isto é, cada som tem sua própria frequência fundamental e 
amplitude e, além do mais, se estende no tempo. No que se refere ao contorno 
entonacional, temos variações de altura em um enunciado. Um outro exemplo é a 
acentuação. Silabas mais fortes tendem a ser mais altas, intensas e com duração 
maior do que silabas fracas. 

Como o objetivo deste capítulo é uma introdução à fonética, daremos atenção à 
dimensão articulatória, isto é, nossos estudos estarão concentrados nos aspectos 
fisiológicos da produção de sons. Estudos que levem em conta as outras dimensões 
serão objeto de uma disciplina específica 


Fonética 
5. Aparelho articulador 


Para entender a produção dos sons, é necessário analisarmos as partes do corpo 
humano que estão envolvidas na produção dos sons da fala. Essas partes do corpo 
que compõem o aparelho fonador são: pulmões, traquéia, laringe, epiglote, cordas 
vocais, glote, faringe, véu palatino, palato duro, língua, dentes, lábios, mandíbula é 
cavidade nasal. Elas não têm, como função primária, a função de produção de sons, 
mas outras funções, como alimentação e respiração. Em (3), abaixo, temos uma 
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figura que mostra algumas dessas partes envolvidas na fala 
13 
15 


1. pulmões: são a principal fonte de ar para a produção de sons da fala (embora, 
como veremos em 7, haja outras fontes de ar utilizadas). Os pulmões são 
conectados à traquéia por dois tubos bronquiais. 

2. traquéia: vai dos tubos bronquiais até a laringe e é responsável pela maior fonte 
de energia para a produção dos sons da fala. É formada por anéis cartilaginosos 
que se mantêm unidos por uma membrana. 

3. laringe: trata-se de uma válvula cuja função principal é controlar o ar que sai e 
entra nos pulmões, além de impedir que alimentos entrem nos pulmões. É formada 
por várias cartilagens. Algumas dessas cartilagens se movimentam, entre elas as 
cartilagens a que se ligam as cordas vocais. 

4. cordas vocais: não são cordas, mas ligamentos de tecido elástico que estão 
unidos às cartilagens aritenóides (na parte de trás, chamada de posterior, da 
laringe) e à tireóide (localizada na parte da frente, chamada 

13 
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de anterior, da laringe) na laringe. Dessa maneira, as cordas vocais são fixas na 
tireóide e seu movimento de abertura se dá pelo movimento das cartilagens 
aritenóides. A abertura ou fechamento dessas cartilagens faz com que as cordas 
vocais se abram ou fechem em diferentes graus, provocando alterações na corrente 
de ar que vem do pulmão (o que provoca diferentes modos de fonação, como 
veremos em 7). Uma sugestão para ver as cordas vocais em ação é assistir a um 
vídeo de laringoscopia. 
5. glote: é o espaço, a abertura entre as cordas vocais, que pode assumir 

diferentes formas, a depender da posição das cordas vocais. 
6. epiglote: cartilagem em forma de colher cuja função é fechar a laringe de modo 
que o alimento não entre na laringe e, portanto, nos pulmões. 
7. faringe: é um tubo muscular com forma de um cone invertido, que vai da glote à 
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base do crânio. Através dele ocorre a passagem do ar para a respiração e para a 
fonação (via traquéia) e do alimento ingerido (via esôfago). Ela se divide em oro- 
faringe (que vai da glote até o véu palatino) e naso- faringe (do véu palatino até as 
fossas nasais). 
8. véu palatino: também conhecido como palato mole. Trata-se da continuação do 
céu da boca (escorregue a língua pelo céu da boca que é possível sentir quando 
não há mais osso, o que deixa o tecido muscular mole). Esse tecido muscular 
termina na úvula. Ele se move para cima de modo a impedir a passagem do ar pela 
cavidade nasal, permitindo sua passagem apenas pela cavidade oral. Quando o véu 
palatino está abaixado, a passagem velo- faringal encontra-se aberta e o ar pode 
passar pela cavidade nasal. 
9. úvula: a conhecida 'campainha!. Trata-se de um prolongamento do véu 

palatino. 
10. cavidade nasal: o espaço entre a passagem velo-faringal e as fossas nasais. 
Quando o véu palatino está abaixado, o ar transita por essa passagem. É separado 
da cavidade oral pelo palato duro. 
41. palato duro: parte superior da cavidade bucal, fica à frente do véu palatino, logo 
atrás da arcada alveolar. É fixa e óssea. Também é conhecida como abóbada 
Ocupa dois terços do palato. 
12. cavidade oral: formada pelos lábios, dentes, mandíbula e língua. Den 

tro dela destacam-se, ainda, os alvéolos. 
13. arcada alveolar: parte óssea atrás dos dentes superiores, antes do palato 
duro. 
14. dentes: influem na fonação porque podem impedir, total ou parcial 

mente, a passagem de ar. 


Fonética 
15. lábios: duas pregas que marcam o final da cavidade oral e do trato vocal. Sua 
constituição muscular permite grande plasticidade e mobilidade, alterando a forma 
da cavidade oral 
16. mandíbula: ou maxilar inferior. Graças a sua mobilidade, permite tam 

bém alterações na cavidade oral. 
17. língua: trata-se de um grande músculo extremamente plástico e móvel 
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de vida. Dela havia aos poucos emergido para descobrir que também sem a fe- 
licidade se vivia: abolindo-a, encontrara uma legião de pessoas, antes invisíveis, 
que viviam como quem trabalha — com persistência, continuidade, alegria [-.] 

Sua precaução reduzia-se a tomar cuidado na hora perigosa da tarde, quan- 
do a casa estava vazia sem precisar mais dela, o sol alto, cada membro da fa- 
múília distribuído nas suas funções. Olhando os móveis limpos, seu coração se 
apertava um pouco em espanto. Mas na sua vida não havia lugar para que sen- 
tisse ternura pelo seu espanto — ela o abafava com a mesma habilidade que as 
lides em casa lhe haviam transmitido. Saia então para fazer compras ou levar 
objetos para consertar, cuidando do lar e da família à revelia deles. Quando vol- 
tasse era o fim da tarde e as crianças vindas do colégio exigiam-na. Assim che- 
garia a noite, com sua tranquila vibração. De manhã acordaria aureolada pelos 
calmos deveres. Encontrava os móveis de novo empoeirados e sujos, como se 
voltassem arrependidos. Quanto a ela mesma, fazia obscuramente parte das 
raizes negras e suaves do mundo. E alimentava anonimamente a vida. Estava 
bom assim. Assim ela o quisera e escolhera. 

[8 

Obonde se arrastava, em seguida estacava. Até Humaitá tinha tempo de des- 
cansar. Foi então que olhou para o homem parado no ponto. 

A diferença entre ele e os outros é que ele estava realmente parado. De pé, 
suas mãos se mantinham avançadas, Era um cego. 

O que havia mais que fizesse Ana se aprumar em desconfiança? Alguma coi- 
sa intranquila estava sucedendo. Então ela viu: o cego mascava chicles.. Um ho- 
mem cego mascava chicles. 

Ana ainda teve tempo de pensar por um segundo que os irmãos viriam jantar 
— ocoração batia-lhe violento, espaçado. inclinada, olhava o cego profundamente, 
como se olha o que não nos vê. Ele mascava goma na escuridão. Sem sofrimento, 
com os olhos abertos. O movimento da mastigação fazia-o parecer sorrir e de re- 
pente deixar de sorrir, sorrir e deixar de sorrir — como se ele a tivesse insultado, 
Ana olhava-o. E quem a visse teria a impressão de uma mulher com ódio. Mas con- 
tinuava a olhá-lo, cada vez mais inclinada — o bonde deu uma arrancada súbita jo- 
gando-a desprevenida para trás, o pesado saco de tricô despencou-se do colo, ruiu 
no chão — Ana deu um grito, o condutor deu ordem de parada antes de saber do 
que se tratava — o bonde estacou, os passageiros olharam assustados. 

Incapaz de se mover para apanhar suas compras, Ana se aprumava pálida 
Uma expressão de rosto, há muito não usada, ressurgia-lhe com dificuldade, ain- 
da incerta, incompreensível. O moleque dos jornais ria entregando-lhe o volu- 
me. Mas os ovos se haviam quebrado no embrulho de jornal. Gemas amarelas 
e viscosas pingavam entre os fios da rede. O cego interrompera a mastigação 
e avançava as mãos inseguras, tentando inutilmente pegar o que acontecia. O 
embrulho dos ovos foi jogado fora da rede e, entre os sorrisos dos passageiros e o 
sinal do condutor, o bonde deu a nova arrancada de partida. 

Poucos instantes depois já não a olhavam mais. O bonde se sacudia nos tri- 
lhos e o cego mascando goma ficara atrás para sempre. Mas o mal estava feito. 

A rede de tricô era áspera entre os dedos, não íntima como quando a tricotara A 
rede perdera o sentido e estar num bonde era um fio partido; não sabia o que fazer 
comas compras no colo. E como uma estranha música, o mundo recomeçava ao redor. 
Omal estava feito. Por quê? Teria esquecido de que havia cegos? A piedade a sufocava, 
“Ana respirava pesadamente, Mesmo as coisas que existiam antes do acontecimento 
estavam agora de sobreaviso, tinham um ar mais hostil, perecível. O mundo se torna- 
ra de novo um mal-estar. Vários anos ruíam, as gemas amarelas escorriam [.] 

H 
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responsável pelas maiores modificações do volume e da geometria da cavidade 
oral. Como diferentes partes da língua são utilizadas na produção dos sons da fala, 
cumpre identificá-las mais detalhadamente. Em (4) temos um corte sagital do trato 
vocal com as diferentes partes da língua identificadas: 1. ponta da língua, 2. lâmina, 
3. centro, 4. dorso, 5. raiz e 6. sub-lâmina. 


6. Mecanismos para produção de correntes de ar 


Como foi dito em 5, a principal fonte de ar para produção de sons vocais é o 
pulmão. Os sons do português, por exemplo, são produzidos pelo ar que sai dos 
pulmões em direção à boca quando o diafragma é movimentado para cima. No 
entanto, essa não é a única direção possível para o ar na produção dos sons nem 
os pulmões são a única fonte de ar para a fonação. 

São duas as direções: egressiva e ingressiva. A direção egressiva é aquela em que 
o ar vai 'para fora! do corpo, enquanto a direção ingressiva é aquela em que o ar vai 
“para dentro' do corpo. No caso do português, apenas temos sons cujo mecanismo é 
egressivo. Há, no entanto, línguas que usam mecanismos ingressivos, como igbo, 
por exemplo. 

15 
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As correntes de ar podem ser pulmonares, glotais ou velares. A corrente pulmonar é 
aquela que se inicia nos pulmões e é responsável, além da fonação, pelo ciclo 
respiratório. A corrente pulmonar egressiva é usada em todas as línguas. Exemplos 
de sons pulmonares egressivos são os utilizados no português. Segundo Clark e 
Yallop (1995), não há línguas que utilizem a corrente pulmonar ingressiva para a 
produção de sons distintivos (fonemas). 

A corrente de ar glotal ou faringal usa o ar que está acima da glote fechada, e inicia 
a corrente de ar através do movimento da laringe para cima e para baixo. Os sons 
produzidos pela corrente glotal egressiva se dão quando são produzidos pelo 
movimento dos músculos da laringe para cima e são normalmente conhecidos como 
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ejetivos. Clark & Yallop (1995: 17) mostram como perceber a produção desses sons: 
respire fundo e segure o ar fechando a glote; diga então [p], [8] [] sem abrir a glote, 
usando apenas o ar comprimido pela laringe. Os sons resultantes não são sons do 
português. Os sons produzidos pela corrente de ar glotal ingressiva são realizados 
pelo movimento dos músculos da laringe para baixo e são conhecidos como 
implosivos. De fato, a laringe, com a glote fechada, é puxada para baixo e a pressão 
do ar que está presa entre a laringe e outra oclusão no trato vocal fica rarefeita. 
Quando a oclusão do trato vocal é desfeita, o ar de fora do trato vocal entra de 
modo a equilibrar a pressão do ar de dentro do trato vocal. 

A corrente de ar velar ou oral é produzida dentro da cavidade oral por meio do 
levantamento da parte posterior da língua, que entra em contato com o véu palatino 
fechando a parte posterior da cavidade oral e, na parte anterior, pelo fechamento 
dos lábios ou pelo contacto da língua com o céu da boca. A corrente de ar velar 
ingressiva é conhecida como clique. Novamente, um exemplo de clique de Clark & 
Yallop (1995:18) nos ajuda a entendê-lo: a língua esta 'colada! no céu da boca. 
Quando ela se move para baixo, a corrente de ar produz um som como aquele 
realizado para indicar desaprovação, representado como tsttst na linguagem escrita 
É possível também combinar os processos de produção da corrente de ar para a 
produção de sons, como por exemplo uma corrente pulmonar egressiva com uma 
corrente glotálica ingressiva. Neste caso, o que ocorre é que a laringe é puxada 
para baixo, criando uma corrente de ar glotálica ingressiva. Ao mesmo tempo uma 
corrente de ar pulmonar egressiva vai em direção às cordas vocais, apenas 
levemente fechadas, fazendo-as vibrar. 

Resumindo, temos em (5) a combinação da fonte e da direção do ar, bem como 
exemplos de línguas que fazem uso fonológico (distintivo e combinatório) desse tipo 
de som (exemplos de Ladefoged & Maddieson 1996, Clark & Yallop 1992): 


Fonética 
(5) 


INICIADOR DA CORRENTE DE AR DIREÇÃO DOAR LÍNGUAS QUE SE 


UTILIZAM 
FONOLOGICAMENTE DESSES SONS 
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Pulmonar — egressivo (plosivo) todas as línguas 
imgressivo não há línguas conhecidas 
glotal ou faringal  egressivo (ejetivos) haussá, haida, uduk, wintu.. 

ingressivo (implosivo)  igbo, sindhi, lendu, maidu... 
velar ou oral egressivo não há línguas conhecidas 

ingressivo (diques) nama, zulu, yei, dahalo, xhosa... 
Por fim, deve-se ter em mente que o ar tem duas possibilidades de saída: pela boca 
(sons orais), pelo nariz (sons nasais) ou por ambos ao mesmo tempo (sons 
nasalizados). Para que o ar saia pela boca é necessário que o véu palatino esteja 
levantado, impedindo a saída do ar pela passagem naso-faringal. São sons orais, 
por exemplo, [b). [s]. [a]. Quando a cavidade oral está fechada (quer nos lábios, 
quer nos dentes ou no palato) e o véu palatino está abaixado, permitindo que o ar 
passe pela passagem naso- faringal, temos os sons nasais (por exemplo, [nJ. [m)). 
Por fim, quando o véu palatino está abaixado e não há impedimento de saída de ar 
pela cavidade oral, temos os sons nasalizados (por exemplo [á], [6]). 


7. Modos de fonação 


Outro fator a ser considerado na produção dos sons é o modo de fonação. Laver 
(1994:184) define o termo fonação como "o uso do sistema laríngeo para gerar, com 
a ajuda da corrente de ar produzida pelo sistema respiratório, uma fonte audível de 
energia acústica que pode ser modificada pelas ações articulatórias do resto do 
aparelho vocal". Essas modificações são produzidas, principalmente, pelas cordas 
vocais. Em (6) está esquematizado um exemplo de passagem da corrente de ar 
(pulmonar de direção egressiva) pelas cordas vocais. 

(6) 

cordas vocais 

traquela ar ar 
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Em a) as cordas vocais estão fechadas, separando a traquéia da laringe. Em b) a 
pressão do ar vindo dos pulmões força as cordas vocais a se abrirem para que 
possa passar. Em c) as cordas vocais se reaproximam, encontrando-se novamente 
fechadas em d). 

No entanto, deve-se ter em mente que o processo de abertura das cordas vocais é 
um contínuum. Ladefoged (1975) distingue quatro grandes modos de fonação, que 
variam de acordo com a tensão e a abertura das cordas vocais. Esses modos de 
fonação também são conhecidos como qualificadores de voz. 

Uma possibilidade de produção de sons é com as cordas vocais separadas (como 
quando há somente a respiração), com a glote aberta, deixando a passagem do ar 
livre, sem vibrar as cordas vocais. Neste caso temos o modo de fonação 
desvozeado, que caracteriza os sons surdos. Por exemplo, em português, o [s], [f], 
pl. Se colocarmos a mão ao redor da garganta (para os homens, na altura do 
pomo-de-adão), notaremos que não há vibração. Uma outra maneira de “sentir a 
vibração das cordas vocais é tampando as orelhas com as mãos enquanto se 
produz os sons (teste alternando f e v). Veja item a. da figura 7. 

Por outro lado, mantendo a mão ao redor da garganta, se produzimos [z], [vl, [b]. 
sentiremos a vibração provocada pela passagem do ar nas cordas vocais. É que, 
neste caso, as cordas vocais estão unidas e a glote fechada. A pressão do ar para 
passar pela abertura que está fechada faz as cordas vocais vibrarem (como vibra 
uma folha de papel quando a esticamos e as sopramos uma de suas bordas). Esse 
é o modo de fonação vozeado, que produz sons sonoros (veja figura 7b). 

Pode ocorrer também de as cordas vocais estarem não muito abertas, de modo que 
uma grande porção de ar passe, mas as cordas vibrem. Há duas posições possíveis 
para isso ocorrer. Ou as cordas vocais estão abertas em um dos lados (figura 7c) ou 
estão com uma pequena abertura por toda sua extensão (figura 7d). Este é o modo 
de fonação conhecido como murmúrio (muitas vezes distinguem-se esses modos 
como murmúrio e sussurro, respectivamente). 

Por fim, um quarto tipo de fonação é o rangeado, típico das vozes graves. Neste 
caso, as cordas vocais estão tão fechadas próximo às cartilagens aritenóides que 
só é possível haver vibração próximo à cartilagem cricóide (figura 76). Davenport & 
Yallas (1998) exemplificam esse modo de fonação como aquele que se produz ao 
imitar o som de uma porta não-lubrificada fechando lentamente. 
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(7) tireóide 
cricóide 

a. 

cordas vocais 

b. 


Fonética 


8. Mecanismos de produção de segmentos consonantais e vocálicos 


Uma primeira distinção que fazemos dos sons produzidos e que podem ser 
utilizados nas línguas é entre consoantes e vogais. Articulatoriamente, a diferença 
entre consoantes e vogais é que, para as consoantes, o ar é obstruído de alguma 
maneira, enquanto a passagem do ar é livre para as vogais. Se se produz [m]. [t. 
[s]. percebe-se que, no primeiro caso, há uma obstrução do ar nos lábios e o ar sai 
pelo nariz. No segundo caso, o ar é completamente obstruído por algum tempo nos 
dentes e depois é solto de uma vez. Para o [s], o ar não é obstruído na cavidade 
oral mas também não sai livremente. A língua deixa pouco espaço para o ar sair e 
este o faz numa espécie de fucção. Por outro lado, quando se produz [a], [. [u), o ar 
sai livremente, não há nenhum articulador na cavidade oral que obstrua seu 
caminho. 


8.1. As consoantes 


As consoantes podem, então, ser classificadas pelo lugar ou ponto da obstrução do 
ar e pelo modo como o ar é obstruí do. Um terceiro fator de classificação das 
consoantes é a vibração das cordas vocais. 

Vejamos inicialmente os pontos de articulação. Os pontos de articulação são 
denominados de acordo com os articuladores passivos (lábio superior, dentes, arca- 
da alveolar, palato duro, véu palatino, parede posterior da faringe, úvula e glote), 
sendo estes os lugares em que os articuladores ativos (língua, maxilar inferior) obs- 
truem a passagem de ar. Deve-se lembrar que o trato vocal é um continuum que 
está sendo dividido nos lugares de produção. Desse modo, não há pontos fixos para 
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a produção de sons. Por exemplo, o som [t] é produzido com a ponta da língua 
contra os alvéolos. Alguns falantes podem produzir esse som colocando a ponta da 
língua um pouco mais à frente, de modo a encostar também nos dentes superiores. 
Descrevemos abaixo os pontos de articulação, conforme são apresentados na 
tabela do alfabeto fonético da Associação Fonética Internacional (IPA). Na medida 
do possi 

19 


20 
Introdução à Lingúística 11 
vel, serão apresentados exemplos de palavras em português que utilizem esses 
sons. No entanto, alguns sons não são utilizados no sistema fonológico do 
português e, neste caso, os exemplos serão apenas de outras línguas. 
a. bilabial: diga pata, bata, mata. O primeiro som de cada uma dessas palavras é 
produzido pela obstrução do ar pelos dois lábios. Os sons bilabiais são produzidos 
pelo fechamento ou estreitamento do espaço entre os lábios. 
b. labiodental: há sons que são produzidos pela obstrução parcial da corrente de ar 
entre o lábio inferior e os dentes superiores. É, por exemplo, o caso dos primeiros 
sons das palavras faca, vaca. 
c. dental: são os sons produzidos com a ponta da língua contra a parte de trás dos 
dentes superiores ou com a ponta da língua entre os dentes. É o caso do primeiro 
som do the do inglês. 
d. alveolar: diga data, NASA, Lara. Nesses casos, os dois sons consonantais 

são produzidos com a ponta ou a lâmina da língua contra a arcada alveolar. 
e. palato-alveolar: são sons também conhecidos como pós-alveolares ou alvéolo- 
palatais, pois são produzidos com a lâmina da língua contra a parte anterior do 
palato duro, logo após os alvéolos. São exemplos de sons palato-alveolares os 
primeiros sons de chave, jaca. Também são palato-alveolares os primeiros sons de 
tia e dia do dialeto carioca. 
f. retroflexa: são os sons produzidos pela ponta da língua levantada e voltada para 
trás, de modo que a parte de baixo da língua (sub-lâmina) fique voltada em direção 
ao palato duro. É exemplo de som retroflexo o 'r' caipira em par, por exemplo. 
9. palatal: diga calha, sanha. O segundo som consonantal de ambas as 
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palavras é produzido com o centro da língua contra o palato duro. 
h. velar: ao dizer cata, gata, o primeiro som é produzido pelo dorso da 
língua contra o véu palatino. Também é exemplo de som velar o som 


nasal em angu. 


uvular: sons uvulares são aqueles produzidos pelo dorso da língua contra o véu 
palatino e a úvula. Por exemplo, o orra (de orra, meu) produzido por alguns dialetos 
paulistas. 

j. faringal: são os sons produzidos pela raiz da língua contra a parede posterior da 
faringe. Um exemplo de som faringal é aquele som grave produzido quando 
"limpamos a garganta. Os sons faringais não são tão comuns nas línguas. Um 
exemplo de língua que se utiliza dos sons faringais é árabe. Trata-se, por exemplo, 
dos primeiros sons consonantais de ewada 'oásis! e damaemam 'banho!. 


Fonética 
K. glotal: são os sons produzidos pelas cordas vocais. É exemplo de som 

glotálico o 'r' produzido em Belo Horizonte para carro e rua. 
A distinção dos pontos de articulação auxilia na descrição dos sons, mas não é 
suficiente, pois, por exemplo, classifica como do mesmo grupo os sons 
consonantais em data, NASA, Lara. Repetindo essas palavras, pode-se perceber 
que esses sons, embora iguais quanto ao ponto de articulação, são diferentes no 
que se refere à maneira como a corrente de ar sai, ou seja, o modo de articulação. 
Dessa forma, o modo de articulação também é importante para a descrição dos 
sons consonantais. São 8 os modos de articulação: 
a. oclusivo: é o som produzido pelo fechamento completo dos articuladores na 
cavidade oral de modo que o ar não possa escapar. O véu palatino também se 
encontra levantado, de modo que o ar não pode escapar pela cavidade nasal. 
Quando os articuladores se abrem, a corrente de ar sai como numa explosão (por 
isso, esses sons também são conhecidos como plosivos). São exemplos de sons 
oclusivos os sons consonantais em cata, gaba. 
b. nasal: nos sons nasais, os articuladores da cavidade oral estão fechados, 
impedindo a passagem do ar. No entanto, o véu palatino está abaixado, permitindo 
que o ar escape pela cavidade nasal. Os sons consonantais em manhã e Ana são 
sons nasais. 
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c. vibrante: o som produzido quando o articulador ativo bate várias e rápidas vezes 
no articulador passivo. Um exemplo é quando a ponta da língua bate várias vezes 
nos alvéolos. Por exemplo, em italiano o segundo som consonantal de carro e o 
primeiro de rana (rá). Também é encontrada no português europeu, para o primeiro 
som de rata. 

d. tepe: é também conhecido como flepe ou vibrante simples. Trata-se do som 
produzido pela batida rápida e única do articulador ativo no articulador passivo. Por 
exemplo, o segundo som consonantal em fora e fraca. 

e. fricativo: são os sons produzidos por uma aproximação dos articuladores, 
estreitando o trato vocal de modo que o ar sai produzindo fricção. Exemplos de sons 
fricativos são os sons consonantais de fava, sã e chave. 

f. fricativo-lateral: são os sons em que a corrente de ar é obstruída no centro da 
parte anterior da cavidade oral fazendo com que o ar escape pelos lados. O 
estreitamento do aparelho fonador faz com que o ar que escapa saia produzindo 
fricção. Em inglês, é o segmento que normalmente ocorre em final de palavra, como! 
em fil, ou antes de uma consoante, como em filmo 

q. aproximante: são os sons produzidos por um estreitamento menor da cavidade 
oral, de modo que a corrente de ar sai mais livremente, sem a turbulência 
provocada nas fricativas. Como a passagem de ar é estreita 
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e livre, algumas aproximantes parecem vogais. É exemplo desse tipo de 
aproximante o segundo som do ditongo cai. No inglês falado na Califómia, é o 
segundo som de SOITOW. A discussão sobre esses sons será retomada quando se 
discutir as vogais. 

h. aproximante-latera: são os sons em que a corrente de ar é obstruí da no centro 
da parte anterior da cavidade oral pela língua, mas o ar escapa pelas laterais sem 
causar fricção, e por isso são aproximantes (ao contrário das fricativas laterais, que 
têm fricção). É o caso do segundo som em calha e cala, por exemplo. 

xxx 

Além desses modos de produção, cumpre descrever um outro, muito comum na 
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literatura: as africadas. Elas são mais bem entendidas se analisamos que há dois 
modos de articulação envolvidos na produção desses sons. Inicialmente há uma 
obstrução completa dos articuladores e o véu palatino está levantado, impedindo a 
saída de ar pela cavidade nasal. Quando a corrente de ar é solta, ela não o é 
totalmente, os articuladores continuam próximos, fazendo com que a corrente de ar 
saia causando frição. É como se tivéssemos uma oclusiva seguida de uma 
fricativa. Dizemos tratar-se de uma afticada porque o ponto de articulação é o 
mesmo. São exemplos de africadas os primeiros sons de tia e dia do dialeto carioca. 
Voltando aos exemplos data, NASA, Lara. Usemos, ainda, a notação ortográfica. 
Todos esses sons consonantais são alveolares. Pode-se dizer que [d] e [t] são 
oclusivos, [n] é nasal, [s] é fricativa, [1] é aproximante-lateral e [f] é um tepe. Assim, 
graças à descrição do modo de articulação, subdividimos esses sons em cinco gru- 
pos. No entanto, ainda não é suficiente para uma descrição precisa de cada som, 
pois 

[d] e [t] são ambos oclusivos alveolares. Um terceiro fator deve ser levado em conta 
na descrição dos sons. Esse fator é a sonoridade ou vozeamento, isto é, a vibração 
ou não das cordas vocais. Quando as cordas vibram, temos os sons sonoros - como 
os sons consonantais de gado, banha e janela. Quando as cordas vocais não 
vibram, os sons são surdos - como os sons consonantais de pata, caça e chapa. 
8.2. As vogais 

As vogais, como já foi dito, são caracterizadas pela passagem relativamente mais 
livre do ar. Assim, não se pode classificá-las por ponto e modo de articulação (que 
significam o local onde o ar é obstruído e a maneira como ele o é). Os sons 
vocálicos (aqui vocálicos está sendo usado para identificar os sons das vogais em 
oposição às consoantes) são sons produzidos por uma corrente de ar pulmonar 
egressiva que faz vibrar as cordas vocais normalmente. O que varia nos sons 
vocálicos é a forma e o tamanho do trato vocal. No entanto, não é possível 
demarcar pontos onde esses sons são produzidos. Os sons vocálicos dependerão 
de três fa 
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tores: a altura do corpo da língua, posição anterior ou posterior da língua e o grau 
de arredondamento dos lábios. 
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A altura do corpo da língua diz respeito à altura que a língua ocupa no trato vocal 
durante a produção de um som. Quando se diz pi, pe, pé, pa nota-se que a língua 
vai baixando no trato vocal. Assim, o espaço vertical na cavidade oral para o escape 
de ar em [a] é maior do que em [i]. São quatro os graus de altura da língua: 
a. alto: são os sons em que a língua está mais alta e, portanto, o trato vocal está 
mais fechado para o escape do ar. Por isso esses sons também são conhecidos 
como fechados. São exemplos de sons vocálicos altos os primeiros sons vocálicos 
em chita e chuta. 
b. médio-alto: também conhecido como meio-fechado. Se assumimos que podemos 
dividir a altura do corpo da língua em quatro graus, esses sons não são tão 
fechados. É, por exemplo, o caso dos primeiros sons vocálicos de pêra e poço. 
c. médio-baixo: novamente, se pensarmos na divisão em quatro graus, trata-se do 
terceiro nível de abertura. É também conhecido como meioaberto. Os primeiros 
sons vocálicos de peça e posso são exemplos de sons vocálicos médio-baixos. 
d. baixo: é o maior grau de abertura vertical, em que a língua se encontra mais 
baixa. É também conhecido como aberto. É exemplo de som vocálico baixo o 
primeiro som vocálico de casa. 
Como é possível observar, somente a altura não é suficiente para a classificação 
dos sons vocálicos, pois não distingue os sons fi] e [u], ambos altos. Quando esses 
sons são pronunciados, percebe-se que há duas diferenças entre eles: a posição da 
língua e o arredondamento dos lábios. 
A posição da língua é conhecida como o eixo horizontal da área vocálica, isso 
porque diz respeito à movimentação da língua para frente (anterior) ou para trás 
(posterior), o que altera a cavidade oral. São três as posições da língua: 
a. anterior: a língua está projetada em direção dos lábios. São exemplos de 

sons anteriores os sons vocálicos de casa, café e teste. 

b. central: a língua está em posição neutra, nem projetada para a frente, 

nem retraída. Por exemplo, o som vocálico de the do inglés, e a primeira 

vogal de cama. 

c. posterior: a língua está mais 'retraída!, em direção à faringe. São exem 

plos de sons posteriores os primeiros sons vocálicos de posso, poço e tu. 
Por fim, o último aspecto a ser considerado na produção dos sons é o arredon- 
damento dos lábios. Como foi dito, [i] e [u] não diferem apenas em relação àposição 
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Ela apaziguara tão bem a vida, cuidara tanto para que esta não explodisse 
Mantinha tudo em serena compreensão, separava uma pessoa das outras, as 
roupas eram claramente feitas para serem usadas e podia-se escolher pelo jor 
nal o filme da noite — tudo feito de modo a que um dia se seguisse ao outro. E 
um cego mascando goma despedaçava tudo isso. E através da piedade aparecia a 
Ana uma vida cheia de náusea doce, até a boca 

Só então percebeu que há muito passara do seu ponto de descida. Na fraque- 
za em que estava, tudo a atingia com um susto; desceu do bonde com pernas 
débeis, olhou em torno de si, segurando a rede suja de ovo. Por um momento não 
conseguia orientar-se. Parecia ter saltado no meio da noite. 

Era uma rua comprida, com muros altos, amarelos. Seu coração batia de 
medo, ela procurava inutilmente reconhecer os arredores, enquanto a vida que 
descobrira continuava a pulsar e um vento mais morno e mais misterioso rodea 
va-lhe o rosto. Ficou parada olhando o muro. Enfim pôde localizar-se. Andando 
um pouco mais ao longo de uma sebe, atravessou os portões do Jardim Botânico. 

Andava pesadamente pela alameda central, entre os coqueiros. Não havia 
ninguém no Jardim. Depositou os embrulhos na terra, sentou-se no banco de 
um atalho e ali ficou muito tempo. 

H 

As árvores estavam carregadas, o mundo era tão rico que apodrecia. Quando 
Ana pensou que havia crianças e homens grandes com fome, a náusea subiu-lhe à 
garganta, como se ela estivesse grávida e abandonada. A moral do Jardim era outra 
Agora que o cego a guiara até ele, estremecia nos primeiros passos de um mundo 
faiscante, sombrio, onde vitórias-régias boiavam monstruosas. As pequenas flores 
espalhadas na relva não lhe pareciam amarelas ou rosadas, mas cor de mau ouro e 
escarlates. A decomposição era profunda, perfumada . Mas todas as pesadas coisas 
ela via com a cabeça rodeada por um enxame de insetos enviados pela vida mais 
fina do mundo. A brisa se insinuava entre as flores. Ana mais adivinhava que sentia 
oseu cheiro adocicado. O Jardim era tão bonito que ela teve medo do Inferno. 

Era quase noite agora e tudo parecia cheio, pesado, um esquilo voou na som 
bra. Sob os pés a terra estava fofa, Ana aspirava-a com delicia Era fascinante, e 
ela sentia nojo. 


Mas quando se lembrou das crianças, diante das quais se tornara culpada, er 


gueu-se com uma exclamação de dor Agarrou o embrulho, avançou pelo atalho 
obscuro, atingiu a alameda. Quase corria — e via o Jardim em torno de si, com 
sua impersonalidade soberba. Sacudiu os portões fechados, sacudia-os seguran 
do a madeira áspera. O vigia apareceu espantado de não a ter visto. 

Enquanto não chegou à porta do edificio, parecia à beira de um desastre. Correu 
coma rede até elevador, sua alma batia-lhe no peito — o que sucedia? [..] O menino 
que se aproximou correndo era um ser de pernas compridas e rosto igual ao seu, que 
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do corpo da língua mas também quanto ao arredondamento: [u] é produzi 
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do com os lábios arredondados, enquanto que em [i] os lábios estão estendidos, 
não-arredondados. São essas as duas formas de protusão labial: 

a. arredondados: por exemplo, os sons vocálicos em ovo, urso e mostro. 

b. não-arredondados: por exemplo, os sons vocálicos em Ivete e Eva. 

Embora no sistema do português os sons posteriores sejam arredondados e 

os anteriores não-arredondados, é possível a produção de sons posteriores não- 
arredondados e anteriores arredondados. Diga o e tente não-arredondar os lábios. 
Diga i arredondando os lábios (trata-se de um som uí 
como em deux e Saussure). 

Se cruzarmos todos os aspectos em questão, deveríamos encontrar 24 sons 
vocálicos (4 alturas x 3 posições x 2 arredondamentos). Devemos também lembrar, 
no entanto, que essas posições, essas alturas não são pontos fixos. Quando se diz 
ovo, os dois segmentos vocálicos não são iguais. O primeiro deles é um pouco mais 
baixo do que o segundo e a lingua não é tão retraída. No entanto, não podemos 
dizer que este seja um [u] como em uva. O mesmo pode ser dito para os segmentos 
vocálicos de dele. O segundo som vocálico não é tão baixo nem anterior como no 
primeiro, mas também não é alto como [i] em Ivo. 

8.2.1 Os glides 

Quando foram apresentados os modos de articulação das consoantes, dissese que 
as aproximantes, por serem caracterizadas pela saída de ar mais livre e sem 
turbulência, muitas vezes parecem vogais. Na ortografia, são descritos em portu- 
guês como a segunda vogal em cai e mau. Inicialmente deve-se chamar a atenção 
que nem todo aproximante parece-se com uma vogal (veja o exemplo em 8.1 para 
aproximante ). 

A distinção entre essas aproximantes que parecem vogais (conhecidas como glides 
ou semi-vogais) é muito mais fonológica do que fonética. Foneticamente, esses 
sons se caracterizam por permitirem a passagem do ar sem obstrução e sem 
fricção, com ressonância no centro do trato vocal (ao invés das laterais) e por terem 


lizado no sistema do francês, 
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um espaço vertical para a passagem do ar mais estreito do que as vogais a que são 
associados (como em xixi e urubu). Fonologicamente, essas aproximantes se 
comportam como consoantes, isto é, não preenchem posições de núcleo da sílaba e 
nunca são acentuadas. Em português temos a aproximante palatal (em Cal) e a 
aproximante lábio-velar (em mau). Em inglês, tem-se essas aproximantes em yes e 
wet. Em Francês, ocorre a aproximante lábio-palatal vozeada em lui (ele). 


Fonética 
8.3. O aparelho vocal e os sons consonantais e vocálicos 
Se observarmos o aparelho vocal e os aspectos que são considerados tanto 
na 
produção dos sons vocálicos quanto dos consonantais, temos o seguinte, em (8): 
(8) 
A parte rachurada do desenho indica o local de produção das vogais. É possível 
observar uma correlação entre as vogais anteriores e as consoantes produzidas na 
região dos sons palatais. Do mesmo modo, as vogais posteriores estão na mesma 
zona do que os sons consonantais produzidos pelo ponto de articulação velar. 
9. Alfabeto Fonético Internacional 
Uma pergunta que normalmente as pessoas se fazem é: por que usar, para 
representar os sons nos estudos de fonética, um alfabeto diferente do alfabeto que 
usamos para escrever? A resposta é simples. Uma vez que a fonética lida com a 
substância da expressão, deve-se tentar registrá-la o mais fielmente possível. São 
várias as razões para utilizarmos um alfabeto diferente do alfabeto ortográfico. 
Em primeiro lugar, qualquer pessoa já deparou com problemas ortográficos do tipo: 
haja tem ou não 'h'? jiló é com 'g' ou ''? As crianças, que estão aprendendo a grafia, 


escrevem xícara com ch, exame com z, malha com lia. Isso ocorre porque, na 
ortografia, um som não necessariamente corresponde a uma letra. Vejamos: a letra 
x tem diferentes pronúncias (exame, xicara), o s pode ser como em sapo ou em asa. 
Por outro lado, assim como temos uma letra que corresponde a mais de um som, 
um som pode corresponder a mais de uma letra. Por exemplo, o 
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primeiro som da palavra zebra pode ser grafado como z (zéfiro), s (mesa) ou x 
(exame). O primeiro som da palavra rato ora é grafado com um r(rio), ora com rr 
(carro); o primeiro som de sapo é escrito ortograficamente como s (seis), ss (passa), 
q (caça), x (auxílio). Por fim, há muitos casos em que se usa uma combinação de 
letras para indicar um determinado som (por exemplo, 00, lh, ch), em que uma única 
letra que representa mais de um som (x para sexo) e em que se utilizam letras que 
não têm correspondente sonoro algum (por exemplo, o h em hospital). 

Uma outra razão para a utilização de um alfabeto fonético é que, ao operar com a 
substância da expressão, temos que tentar ser o mais fiel possível a essa realidade. 
O alfabeto ortográfico já é uma abstração. Ninguém escreve como fala. A palavra 
porta é grafada igualmente por cariocas, piracicabanos e gaúchos; no entanto, cada 
um pronuncia esse r de maneira diferente. Essa abstração é importante para a 
uniformização e o entendimento (preocupação com o conteúdo), mas, se a 
preocupação é com a expressão, deve-se tentar identificar cada som diferente. 

É por isso que se faz uso de um alfabeto fonético, que visa a notar mais 
precisamente cada som. Por exemplo, como foi mostrado na discussão sobre as 
vogais, a segunda vogal de ovo não é igual à primeira, assemelha-se a um [u], mas 
também não é como a primeira vogal de uva. Essa segunda vogal de ovo é mais 
central do que a vogal [u] e um pouco mais alta do que a vogal [o]. Há um símbolo 
único para descrever esse som: [u]. A mesma coisa ocorre com a segunda vogal de 
sete. Ela não é baixa como um [e] nem é tão alta e anterior como um [i ]. Seu 
símbolo é o [] No caso dos ditongos, a posição da vogal não acentuada leva os 
estudiosos a analisá-las como aproximantes, e por isso tem-se seu [sew] e muito 
['mujto] 

Toda essa preocupação em descrever cada som não significa que, mesmo neste 
tipo de alfabeto, não haja uma generalização dos sons. Por exemplo, usa-se o [t] 
para notar o primeiro som da palavra tacape e [t para grafar o primeiro som de tia. 
No entanto, pode ocorrer de certas pessoas produzirem o [t] colocando a ponta da 
língua entre os dentes e alvéolos, como o fazem os gaúchos. Neste caso, 
acrescenta-se um diacrítico [! ] para marcar a posição, se o intuito for uma trans- 
crição mais detalllilda, ou simplesmente se usa [), caso uma descrição mais geral 
seja suficiente. Os diacríticos servem também para marcar outros fenômenos en- 
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volvidos na produção de sons. Por exemplo, quando sussurramos uma palavra 
como tendência, o [ d ], que é sonoro, é produzido desvozeado. Para marcar esse 
desvozeamento, usa-se um outro diacrítico junto com o símbolo [G] 

Em (9) abaixo, encontra-se a tabela fonética internacional (IPA) com a revisão de 
1993 e atualização de 1996. A tabela é organizada de acordo com os traços 
envolvidos na produção dos sons, isto é, para as consoantes, leva-se em conta o 
modo de produção, o lugar de produção e a vibração ou não das cordas vocais 
(surdas ou sonoras). Para as vogais, leva-se em conta o grau de abertura, o grau de 
arredondamento dos lábios e a posição relativa da língua na boca. Na seção (9) foi 
apresentada a descrição desses traços com alguns exemplos; na tabe 


Fonética 
la abaixo encontram-se os símbolos correspondentes aos sons que são produzidos 
pela conjunção dos traços. Note que alguns dos sons discutidos estão anotados sob 
“outros símbolos! . 

(9) O Alfabeto Fonético Internacional (adaptado de Silva 1999) 

Con nles (mecanismo de corrente de ar pulmonar) 


bilabit  lâbio-dental dental | alveolar 1J'ÓS'alveolar 
palatal vtar uvudar  farinl>  glutal 
Oclusiva Pb tr sd fio ago 48 
fo k 9 q 6/1 A] 
Nasal m 1 n n Jt 
[N N 
Vibtant<: B r 
R 
Toe (ou flepe) r t 
Fricativa <> ti fo v a 61821 3 f "q 
Lox yo xy nh hot 
Frical;vata..1 io B 
Aproximants: U 1 
j Uj 


Aprox. lateral I 1 
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Á L 
Em pares de símbolos 'em-se que o súnbolo da direita represeota oma consoante 
vozeada. Acredita-se serem impossíveis as articulações nas áreas sombreadas. 
Consoantes (mecanismo de corrente de ar não-pulmonar) 


Cliques — Implosivasvozeantes  Ejectivas 
Obilabial  Gbilabial  ' como em 

Idental — á dentallalveolar — p' bilabial 
'pásalveolar  fpalatal — t'dental! 


alveolar k' velar s'fileativa 
alvcolar 
. palato-alveolar ! lateral alveolar 
9 velar G uvular 
Vogais 
anterior 
central 
posterior 
iva 
-wn 
Iyu 
meia-fechada e 
-Se-"to 
(ou média-alta) 
meia-aberta e  ce-3 
N 
13-At:> (ou média-baixa) 
aberta (ou baixa) aia (E - 0. D 
Quando os simbolos aparecem em pares, aquele da direita representa uma vogal 
arredondada 
r.bada (ou alta) 
Outros símbolos 
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M frieativa 
lábio-velar desvozeada 
W aproximadamente 
lábio-velar vozoada 
q aproximadamente 
lábio-palatal vozeada 
H fricativa epiglotal desvnzeada .. fricativaepiglotal 
vozeada 
"'oelusiva epiglotal 
gil ficativas vozeadas 
alvéolo-palatais 
1 flepe 
alveolar lateral 
8 articufaçio 
simultânea de | 
ex 
Para representar consoantes afiicadas e uma articulação dupla utiliza-se um elo 
ligando os 
dois simbolos em questão. 
kp 
Suprasegmentos 
Tons e acentos nas palavras Nível Contorno 
é ou 1 muito 'é ou A ascendente 
alta 
o acento primário 
o acento secundário 


kavallejru 
: longa e: 
. serui-longa e! 


- muito breve e 

- divisão silábica lí.a:kt 

é talta é descendente 

e -| média é 1 alto ascendente 
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e “ba e -l baixo ascendente 


aos 

é muito é 1ascendente- 
baixo descendente ete. 

! doWStep I ascendência 
(quebra hrusca) global 

tupstep * descendência 
(subida brusca) global 


grupo acentua! menor 

11 grupo entonativo principal 

- ligação (ausência de divisão) 

Diacríticos Pode-se colocar um diacrítico acima de símbolos cuja 
representação seja prolongada na parte inferior, por exemplo 9 


's, 
desvozeado IJ voz sussurrado b a dental 
d 
o ir 3) ho 
wozeada tt - voztremulante Q ! apical 
«| 
haspirada th dh linguolabial d lamina td 
. mais arred a wlabializado tW  dW  -nasalizado e 
, menos arred. jpalatalizado nsoltura nasal 
dn 
+ avançado u velarizado t.. d” - Isoltura lateral di 
+ 
—tetraido gfaringalizado tg dÇ , soltura não-audivel d' 
“centralizada e  -velarizada ou faringalizada t 
x centraliz média x levantada e q;=fricativa bilabial vozeada) 
e 
silábica ?  abaixada — ; (e = aproximante alveolar vozeada) 
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não silábica e raiz dalingua avançada é 


. roticização aa- raiz dalinguaretraida E 


27 
28 
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Exercícios 


(alguns dos exercícios foram adaptados de Davenport & Hannahs 1998) 
1. Dê cinco exemplos de palavras que têm mais sons do que letras e outros cinco 
exemplos de palavras que são grafadas com mais letras do que sons. Por exemplo, 
hoteltem cinco letras (h-o-t-e-1) e quatro sons [ O.tEW]. 

2. Considerando os seguintes dados de uma língua hipotética, faça um quadro 
fonético dos sons dessa língua registrando-os de acordo com os seguintes critérios 
de classificação: para as consoantes, ponto de articulação, modo de articulação e 
sonoridade; para as vogais, grau de abertura, posição do ponto de constrição má- 
ximo e presença de arredondamento dos lábios 

a. [sallJa] 'homem' 

b. [eca) 'raiz! 

. [tallJza) or! 

d. [tatsa) 'pó' 

e. [ece] 'árvore' 

3. Escreva ortograficamente as seguintes palavras do português, aqui transcritas 
foneticamente: 

f [esa] folha! 

9. [zama] 'semente' h. [tadza] 'galho'i. [csallJa] “pétala! 

a. [d3l/seJ-:tSI] b. [XES.tfwgu] c. [frá.ki ah] d. [ibru.'Áa du] e. [[OW.SU] 

f. [SE da) 

9. [bJ.lkoj.tu] 

h. [pex.se.gL'do IS] i. [se.'gLrt9] 

[2 bEWAU] 

4. Circule o símbolo adequado à transcrição fonética cativa labiodental surda. 

a [se M 
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bd. bg 
5. O símbolo fonético para uma oclusiva bilabial sonora é . 6. Qual a descrição 
correta para o som [v]? 

a. Fricativa bilabial vozeada 

b. Africada labiodental desvozeada c. Fricativa labiodental vozeada d. Fricativa 
dental desvozeada 


Fonética 
7. Qual a descrição correta para o som [ul? 

a. vogal alta anterior arredondada 

b. vogal média posterior não-arredondada c. vogal alta posterior arredondada 

d. vogal baixa anterior arredondada 

8. Escreva o símbolo fonético para cada uma das descrições articulatórias. 

a. vogal média-baixa anterior não-arredondada = b. oclusiva bilabial vozeada = 

c. nasal alveolar = 

9. Transcreva ortograficamente as palavras transcritas foneticamente e, depois, 
transcreva foneticamente as transcritas ortograficamente. 

a. [oxotrozu] b. [ówtej] c. [ejg-'Sadu] d. [d3iatristu] e. [am-jt-] f. [kôwidadu) g. 
[bu'SeSu] h. [d3is'tSinu] i. [-'miÁa] j [Islteru] 

k. pergaminho 1. milharal 

m. porco n. trabalhar 

o. vareta p. cinto q. nadar r. altitude 

s. quelJo 

t amarrado 

10. Em cada uma das palavras abaixo há um som grifado. Transcreva-as fonetica- 
mente e diga, para cada par de palavras, qual a diferença entre os sons grifados. 
Por exemplo, entre pata e bata, que foneticamente são transcritas como ['pa.tu ] e 
[lba.tu ), a diferença está no vozeamento 

a. pasta / rasga b. cabelo / camelo c. bago / gago 

d. cama / cana 

9. caça | casa h. sonho / sono i. sallseu 

j. calo / caro 

e. pó/ pé 


348 


f. velha / vela 
29 


30 
Introdução à Lin 


11. Identifique a diferença na articulação entre os grupos de sons. Por exemplo, [f 8 
são fricativas e [À L ] são aproximantes. 

a[k9p] vs [86x 

b.[(E00] vs [eai] 

cfp<b] vs [3Ã] 

divs [aa] 


entr] vs [bs] 
tlpbm] vs [tdn] 
glyuu)]vs [IES] 
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corria e a abraçava. Apertou-o com força, com espanto. Protegia-se trêmula Porque 
avida era periclitante. Ela amava o mundo, amava o que fora criado — amava com 
nojo. Do mesmo modo como sempre fora fascinada pelas ostras, com aquele vago 
sentimento de asco que a aproximação da verdade lhe provocava, avisando-a. Abra- 
couo filho, quase a ponto de machucá-lo. Como se soubesse de um mal — o cego ou 
o belo Jardim Botânico? — agarrava-se a ele, a quem queria acima de tudo [-] 

Deixou-se cair numa cadeira com os dedos ainda presos na rede De que tinha 
vergonha? 

Não havia como fugir. Os dias que ela forjara haviam-se rompido na crosta 
ea água escapava Estava diante da ostra. E não havia como não olhá-la. De que 
tinha vergonha? É que já não era mais piedade, não era só piedade: seu coração 
se enchera com a pior vontade de viver. 

3 

Depois o marido veio, vieram os irmãos e suas mulheres, vieram os filhos 
dos irmãos 

Jantaram com as janelas todas abertas, no nono andar. Um avião estremecia, 
ameaçando no calor do céu. Apesar de ter usado poucos ovos, o jantar estava 
bom. Também suas crianças ficaram acordadas, brincando no tapete com as ou- 
tras. Era verão, seria inútil obrigá-las a dormir. Ana estava um pouco pálida e ria 
suavemente com os outros. 

= 

Depois, quando todos foram embora e as crianças já estavam deitadas, ela era 
uma mulher bruta que olhava pela janela. A cidade estava adormecida e quen- 
te. O que o cego desencadeara caberia nos seus dias? Quantos anos levaria até 
envelhecer de novo? Qualquer movimento seu e pisaria numa das crianças. Mas 
com uma maldade de amante, parecia aceitar que da flor saísse o mosquito, que 
as vitórias-régias boiassem no escuro do lago. O cego pendia entre os frutos do 
Jardim Botânico. 

Se fora um estouro do fogão, o fogo já teria pegado em toda a casa! pensou cor- 
rendo para a cozinha e deparando com o seu marido diante do café derramado. 

— O que foi?! gritou vibrando toda. 

Ele se assustou com o medo da mulher. E de repente riu entendendo: 

— Não foi nada, disse, sou um desajeitado. Ele parecia cansado, com olheiras 

Mas diante do estranho rosto de Ana, espiou-a com maior atenção. Depois 
atraiu-a a si, em rápido afago. 

— Não quero que lhe aconteça nada, nunca! disse ela. 

— Deixe que pelo menos me aconteça o fogão dar um estouro, respondeu ele 
sorrindo. 

Ela continuou sem força nos seus braços. Hoje de tarde al- 
guma coisa tranquila se rebentara, e na casa toda havia um 
tom humorístico, triste. É hora de dormir, disse ele, é tarde. 
Num gesto que não era seu, mas que pareceu natural, segu- 
rou a mão da mulher, levando-a consigo sem olhar para 
trás, afastando-a do perigo de viver. 

Acabara-se a vertigem de bondade 

E, se atravessara o amor e o seu inferno, penteava-se 
agora diante do espelho, por um instante sem nenhum 
mundo no coração. Antes de se deitar, como se apagas 
se uma vela, soprou a pequena flama do dia. 


clarice Lispector Laços de familia, Rio de janeiro José Olympio. 977. p 17-30) 


A geração de as: Clarice Lisp 
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à revelia: sem 
conhecimento da parte 
interessada 

emergir. vir à tona. 
lides trabalha pes 
labuta, 
poriclitanto: perigoso 
sobe: cerca de plantas, 
sumarento: substancial, 
fundamental primardal. 
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símbolo que se quer). 
3 


Fonologia 


Paulo Chagas de Souza Raquel Santana- Santos 
- A propósito, o que houve com o bebê? - disse o Gato. - Quase ia me esquecendo 

de perguntar. 

- Transformou-se num leitão - respondeu Alice tranquilamente, como se o 
Gato 

tivesse voltado de modo natural. 

- Era o que eu pensava - disse o Gato, e esvaneceu-se outra vez. 

Alice esperou mais um pouco, na expectativa de vê-lo ainda, mas ele não 
apareceu. 
Depois de algum tempo caminhou na direção onde morava a Lebre de Março. "Já vi 
chapeleiros antes" - ela pensou. - A Lebre de Março deve ser ainda mais interes- 
sante, e depois, como estamos em maio, talvez ela não esteja delirando ... pelo 
menos não estará tão louca quanto em março." Enquanto murmurava isso, levantou 
avistae 

lá estava o gato outra vez, sentado num galho de árvore. 

- Você disse "leitão" ou "letão"? 

- Eu disse "leitão" - respondeu Alice, acrescentando: - Gostaria que você não 

aparecesse ou sumisse tão de repente. 
Lewis Carroll. Alice no País das Maravilhas. 
1. Aspectos segmentais e supra-segmentais 
Como vimos no capítulo anterior, os sons podem se distinguir uns dos outros por 
propriedades que detectamos em cada um deles ou por propriedades que só 
podemos detectar sintagmaticamente. Entre as primeiras se encontram o modo de 
articulação, os articuladores que o produzem (ativo e passivo). Entre as que 
somente são detectadas sintagmaticamente, temos o fato de um som ser prolonga- 


351 


do ou não, ser agudo ou grave (correspondentes respectivamente na linguagem 
cotidiana a sons mais finos ou mais grossos). As primeiras são as propriedades 
segmentais e as demais são as propriedades supra-segmentais. 

Entre as propriedades supra-segmentais encontramos o acento e os tons. O acento, 
familiar a nós falantes de português, pode ser manifestado por qualquer um dos três 
tipos de propriedades acústicas vistas no capítulo anterior (altura, intensidade e 
duração), ou por uma combinação de mais de um tipo dessas propriedades. Os tons 
se relacionam basicamente à altura do som (no sentido de ser um som 
relativamente agudo ou relativamente grave) 

Ambos os tipos de propriedades supra-segmentais podem ter a importante função 
de distinguir itens lexicais. Numa língua como o português, o acento pode ter uma 
função distintiva. Assim, em palavras como sábia, sabia e sabiá, a acentuação 
distingue o significado delas. 


3 
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Em outras línguas, são os tons que distinguem significado e não a acentuação. É 
como se caju, pronunciado com entoação descendente, e caju?, que tem entoação 
ascendente, em vez de serem a mesma palavra utilizada como asserção e como 
interrogação, pudessem apresentar significados distintos. Se adotamos a 
convenção de utilizar o acento agudo para indicar um tom alto e o acento grave 
para indicar um tom baixo, essas duas formas de pronunciar a palavra caju pode- 
riam ser representadas, respectivamente, por cáju e câjú. 

Como exemplo de língua que usa os tons distintivamente, temos o japonês. 
Simplificando um pouco e adotando a mesma convenção do parágrafo anterior, 
temos em japonês pares de palavras como háshi e hashl, em que o primeiro sig- 
nifica 'palitinhos usados para comer' e o outro significa 'ponte'. Outro exemplo éo 
par Im 'agora' e imá 'quarto!. Embora esses dois tipos de propriedades supra- 
segmentais sejam extremamente importantes no estudo da fonologia das línguas 
naturais, por questão de espaço, eles serão deixados de lado aqui neste capítulo, 
que é uma introdução à análise fonológica. 

Assim como foi feito no capítulo anterior, portanto, neste também o foco estará nas 
propriedades segmentais da cadeia sonora. 


2. Unidade de estudo: o fonema 
Uma afirmação fundamental de Saussure em relação à lingústica e ao seu objeto é 
a de que "o ponto de vista cria o objeto" (CLG 1969: 15). O que isso quer dizer é 
que maneiras diversas de estudar um mesmo objeto, por conter perguntas 
diferentes com relação a ele, nos levarão a obter visões diversas desse objeto. Po- 
demos aplicar isso com relação aos sons utilizados nas línguas naturais. Mantendo 
constante o nosso objeto do estudo, os sons nas línguas naturais, podemos fazer 
indagações bastante diversas quanto a sua natureza, e assim, o quadro que 
teremos dos sons poderá nos revelar propriedades bastante distintas a respeito 
deles. 

Embora este capítulo e o anterior tenham em comum o tipo de características da 
cadeia sonora que será enfocado, seus aspectos segmentais, a forma de abordar 
esses aspectos difere de maneira significativa de um para outro. No capítulo 
anterior, estudamos os sons de uma perspectiva fonética, ou seja, privilegiando as 
características fisicas e fisiológicas envolvidas em sua produção. Neste, o ponto de 
vista será outro. 

Como a língua é um sistema de signos, embora possamos em princípio estudar os 
significantes por si sós (enfocando apenas suas propriedades fisicas, por exemplo), 
o estudo das relações existentes entre o significante e o significado, ou entre o 
plano da expressão e o plano do conteúdo, apresenta um caráter mais 
marcadamente lingúisti 

co, pois toca na relação fundamental dos sistemas lingúísticos, a função semiótica. 
Assim, os sons não são vistos apenas como sons em si mesmos, mas em termos 
das 

relações que estabelecem entre si e das relações que os unem ao plano do 
conteúdo. 
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Essa relação está na base da análise vista no primeiro volume, feita por Martinet, 
segundo a qual a língua é caracterizada como sendo dotada da chamada dupla 
articulação, isto é, da possibilidade de a sua cadeia sonora ser decomposta de duas 
maneiras distintas. Como foi visto, a primeira forma de decomposição de um 
enunciado chega às suas menores unidades dotadas de significado, os morfemas. 


Esse tipo de análise será feito no capítulo que trata da morfologia. Já a segunda 
forma de decomposição de um enunciado chega aos fonemas, as suas menores 
unidades linearmente segmentáveis, não dotadas de significado, mas que permitem 
a distinção de significado. Esse tipo de análise será feito neste capítulo. 

Voltando brevemente ao ponto de vista adotado no capítulo anterior, podemos 
estudar os sons de uma língua natural de uma forma mais concreta, observando 
inicialmente apenas quais são os sons ou fones que ocorrem nessa língua 
Digamos que seja feito um levantamento dos sons oclusivos produzidos numa 
determinada língua e se observe que essa língua apresenta os sons [p, b; t, d; k, g]. 
Podemos afirmar por enquanto que essa língua apresenta seis fones oclusivos, três 
surdos e três sonoros. O simples fato de apresentar esses sons nas diversas mani- 
festações da cadeia sonora, no entanto, não nos indica como funcionam esses sons 
no interior da língua em questão. Qual será, então, a rede de relações existente 
entre esses sons dentro dessa língua específica? 

Uma possibilidade bastante comum, que é a que se verifica no português, é a de 
que cada um dos fones desses pares separados por ponto e vírgula possa ser 
utilizado para distinguir significado entre si. Comparando pares de palavras como 
par e bar, tom e dom, e cola e gola, verificamos que, em cada um deles, o fato de 
trocarmos a consoante oclusiva surda inicial pela sonora com o mesmo ponto de 
articulação produz uma alteração de significado. Podemos dizer que, numa língua 
desse tipo, além de conterem fones diferentes, cada um dos pares [p, b], [t. d] e [k, 
g] contém realizações de dois fonemas diferentes. A outra possibilidade é a de 
esses três pares de sons não poderem distinguir significado na língua em questão. 
Em campa, uma língua falada no Peru, encontramos exemplos como os seguintes: a 
palavra 'ar' apresenta as formas ['tampia] e [tambia], e a palavra 'feijão' apresenta 
as formas [ma'tSaki] e [ma'tSagi). Em ambas as palavras a troca de uma oclusiva 
surda por uma sonora e vice-versa não provoca alteração de significado, ou seja, 
essa variação não é distintiva. Se não houver nessa língua nenhum caso em que 
ela distinga significado, diremos que pares como [P] e [b]. por exemplo, não são 
constituídos de dois fonemas distintos. 

Vejamos um exemplo que compara a situação do português do Brasil com outra 
língua próxima, o italiano. Se obsérvamos as palavras que são grafadas com ti, 
percebemos que há diferença de pronúncia de certas regiões para outras do Brasil. 
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Na cidade de São Paulo e no Rio de Janeiro, por exemplo, predomina a pronúncia 
qre normalmente grafaríamos tchi, mas que em transcrição fonética seria [tSi] ou 
[tSi]. O som produzido antes de [i] não é o mesmo produzido antes de [a, e, E, J, o, 
ul. Mas regiões como o estado de Pemambuco, por exemplo, têm 
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como pronúncia mais comum aquela em que o som [t] ocorre antes de qualquer 
vogal, inclusive antes de [i]. Ou seja, esse é o som que nós transcreveríamos como 
[t] em todas as situações. 

Se compararmos a situação encontrada no português com a encontrada em italiano, 
por exemplo, veremos que elas são diferentes. Circunscrevendo a nossa 
observação aos sons [t, tS, d, d3], a princípio pode parecer que o funcionamento 
desse conjunto de sons é igual nas duas línguas. Todos os quatro ocorrem em 
português e em italiano, como vemos nos exemplos a seguir: 

Português: 

direto [d3irEtu) | dois [dOIs] tigre [tSign] ator faltor] 

Italiano: 

cinema [tSinema] testa [tESta] titolo [titolo] cielo [tSdo] 

dire [dire] giusto [ d3usto] gente ['d3ente] 

Apesar dessa semelhança em termos mais superficiais, a de os sons simplesmente 
ocorrerem ou não na língua em análise, há uma diferença importante: em italiano 
encontramos pares como tintura [tin'tura] 'tinta' e cintura [tSinitura] cinto”, por um 
lado, e adire [a'dire] 'comparecer' e agire [a'd3ire] 'agir', por outro. Isso nos indica 
que nos pares [t, tJ] e [d, d3] temos distinção de significado, portanto, esses sons 
são fonemas diferentes em italiano. Podemos assinalar esse fato nos referindo aos 
fonemas It), Id!, ItJI e Id31. Observem que distinguimos os fones, que são transcritos 
entre colchetes [..], dos fonemas, que são transcritos entre barras |...!. Assim, em 
português, [t, tJ] não são fonemas diferentes, são realizações distintas do mesmo 
fonema. A mesma coisa ocorre com [d, d3] 

Em suma: dois sons diferentes mas materialmente semelhantes podem funcionar 
como se fossem o mesmo elemento ou como se fossem elementos diferentes. É o 


ass 


que Saussure tinha em mente quando elaborou o conceito de valor, que é algo 
relativo a cada sistema lingúístico. O mesmo som encontrado em sistemas 
linguísticos distintos pode apresentar valores diferentes, dependendo de suas 
relações com os demais elementos existentes. Assim, o valor de um elemento não é 
apenas aquilo que é, mas também aquilo que ele não é, ou seja, a quais outros 
elementos ele é igual e de que outros elementos ele é diferente. 

3. Alofones 

Como vimos na última seção, pode acontecer de dois sons pertencerem ao mesmo 
fonema, ou serem realizações do mesmo fonema. As diferentes realizações de um 
determinado fonema são denominadas seus alofones. O fonema la, por exemplo, 
tem pelo menos três realizações diferentes em português. Em sílabas 
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tônicas ele é pronunciado como [ a], ou seja, com a cavidade oral apresentando seu 
grau máximo de abertura. É o que ocorre em pá, caso e ávido. Em sílabas átonas 
finais, o mesmo fonema la! se apresenta com um grau um pouco menor de abertura, 
o que é transcrito como [u]. Embora essa diferença não seja óbvia à primeira vista, 
basta prestar atenção na pronúncia de palavras como fala e casa. A vogal da sílaba 
tônica apresenta um grau de abertura maior do que o da sílaba átona final. Uma 
última realização do mesmo fonema la! é a que encontramos quando ele é 
nasalizado. Tanto em palavras como lã, como em palavras como cama, o la! tônico 
é realizado com um grau de abertura menor do que o do [a] tônico oral. Essa 
realização do fonema la! pode ser transcrita como [-], embora se encontre na lite- 
ratura notações como [-], [3] ou mesmo [ã], sendo que esta última parece a mais 
inadequada. Para chegarmos a uma conclusão sobre o estatuto desses sons dentro 
do sistema fonológico do português, é importante observarmos que a troca de um 
pelo outro não produziria mudança de significado. No máximo produziria realizações 
estranhas, não utilizadas pelos falantes, como [Kame], com [a] oral e com abertura 
máxima em sílaba tônica precedendo uma consoante nasal. 

Cada realização distinta de um determinado fonema recebe o nome de alofone. 
Portanto, na discussão do parágrafo anterior, fizemos referência a três alofones 
distintos do fonema la!. 

Todo fonema pode em princípio apresentar mais de uma realização possível, 
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podendo o número dessas diferentes realizações ser relativamente alto. Como 
exemplo, temos o fonema It em inglês, que pode ser realizado [th] em início de 
palavra como em top, [t] quando precedido de [s] como em stop, [r] quando entre 
vogais como em better, [f] em uma das realizações possíveis quando em final de 
palavra, como em cat, [ti] quando preceder um [n] silábico, como em button. Há aí 
pelo menos cinco realizações distintas de um mesmo fonema. Deve ficar claro que o 
mesmo fone [r] pode fazer parte de um fonema numa língua e de um fonema 
diferente em outra. Podemos observar que não se trata apenas de questão de or- 
tografia, já que nas diversas formas da mesma palavra há altemância, por exemplo, 
entre [t] e [1], como em wait [wet] 'esperar' e waiting [welfllJ] 'esperando!. 

3.1. Par suspeito, par mínimo e par análogo 

Vejamos agora, quais seriam os procedimentos adotados para classificarmos os 
sons da língua que estivermos estudando. Se estamos estudando a fonologia de 
uma língua, precisamos fazer um levantamento de todos os sons que ocorrem nela. 
Cada som que ocorre nessa língua, independente de seu status dentro do sistema 
fonológico da língua, é um fone diferente. Se dizemos isso, estamos levando em 
consideração apenas o lado mais concreto do som, sua produção em termos 
articulatórios, ou sua percepção, em termos auditivos. 
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Dois sons diferentes podem ser utilizados dentro de um sistema lingúístico sempre 
de forma distinta, sempre da mesma forma ou às vezes de forma diferente e às 
vezes da mesma forma. Para podermos afirmar qual dessas possibilidades é a 
verdadeira, é preciso mais do que listar esses sons e analisar suas características 
materiais. Só no interior de um determinado sistema lingúístico é que eles operam 
como a mesma unidade funcional ou não. 

Para entendermos o funcionamento do sistema fonológico de uma língua, pre- 
cisamos fazer um levantamento dos fones que nela ocorrem e depois passar a 
examiná-los para verificar quais são distintivos ou não nessa língua. Como os sons 
podem ser modificados de acordo com o contexto em que ocorrem, pode ser que 
dois sons diferentes sejam apenas versões ligeiramente modificadas de um mesmo 


elemento. 
Precisamos então fazer um levantamento dos sons que são foneticamente 
semelhantes na língua em estudo. Por exemplo, sons como [p] e [b]. ou [t] e [d] são 
bastante semelhantes, pois diferem um do outro apenas pelo fato de serem surdos 
ou sonoros. 

Cabe aqui uma observação importante. O funcionamento dos sons dentro dos 
sistemas fonológicos em geral nos indica que a classificação de ponto de arti- 
culação tradicionalmente feita na análise fonética é minuciosa demais para uma 
análise fonológica, a ponto de colocar no mesmo nível distinções que têm peso 
diferente no funcionamento dos sistemas sonoros das línguas naturais. 

Se considerarmos os sons [b). [V] e [d] quanto ao seu ponto de articulação segundo 
essa classificação tradicional, o primeiro é bilabial, o segundo é labiodental e o 
terceiro é linguodental ou dental (ou ainda alveolar). Pois bem, o som [v], que tem 
como articuladores o lábio inferior e os dentes superiores, aparece, portanto, como 
intermediário entre os sons puramente labiais e os sons dentais, já que um de seus 
articuladores coincide com um dos articuladores envolvidos na produção de [b] ou 
com um dos articuladores envolvidos na produção de [d]. Acontece que embora seja 
bastante comum encontrar uma língua em que [b] e [v] se confundem ou alternam 
entre si, dificilmente encontraremos uma língua em que o mesmo se verifique com 
relação ao par [v] e [d]. Isso ocorre porque o fato de dois sons terem o mesmo 
articulador ativo é mais significativo fonologicamente do que o fato de dois sons 
terem o mesmo articulador passivo. Dessa forma, na classificação fonológica dos 
sons, é preferível falarmos em sons labiais (o que 

abrange tanto [b) quanto [V]) em oposição, por exemplo, aos sons coronais, que são 
produzidos com a ponta da língua como articulador ativo. Utilizando esse tipo de 
classificação, temos como resultado que [b] e [v] passam a se distinguir apenas 
pelo fato de o primeiro ser oclusivo e o segundo fricativo, ao passo que [v] e [d] se 
distinguem, além disso, pelo fato de o primeiro ser labial e o segundo corona! 
Retomando então ao processo de verificação de quais sons foneticamente 
semelhantes de uma língua são distintivos entre si, facilmente verificamos que há 
distinção de significado nos pares suspeitos do português em que o único fone 
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i.e 

distinto é o [s] e o [7]. É o que ocorre com pares como roça, com [s], e rosa, com [2]. 
Outros exemplos seriam: zelo e selo; raça e rasa; ouço e ouso. Esse tipo de 
procedimento é chamado de teste de comutação: alteramos o significante em um 
único ponto e verificamos se há alteração de significado. Quando confirmamos que 
há distinção sistemática de significado entre pares desse tipo, temos que nessa 
língua os pares suspeitos formam pares mínimos. 

É importante ter em mente que não bastaria achar um exemplo isolado, porque 
poderemos generalizar uma conclusão que estaria correta apenas para um pequeno 
número de palavras, alguns empréstimos, por exemplo. Observemos exemplos 
como os seguintes: derrubare derribar; assobiare assoviar. Cada um desses pares 
pode nos levar a conclusões equivocadas a respeito de um par de fones do 
português. O par derrubar e derribar pode nos dar a impressão de que [u] e [i] não 
distinguem significado em português. O mesmo podemos dizer com relação ao par 
[b] e [v] em assobiar e assoviar. Isso ocorre porque em ambos os casos, no da troca 
de [ul por [i], e no da troca de [b) por [v], o significado das palavras não se altera. 
Ocorre que esses dois são casos relativamente isolados. O da troca de [b] por [v] 
sem alteração de significado nem é tão restrito, já que poderíamos acrescentar 
exemplos como berruga e verruga, ou bassoura e vassoura. Já o da troca de [ul por 
[il é raríssimo no português. Se compararmos esses casos isolados com pares como 
bucho e bicho, chuta e chita, dúvida e divida, muco e mico, fuga e figa, por um lado, 
e pares como bala e vala, botar e votar, livra e libra, cabo e cavo, Líbia e Lívia, por 
outro, veremos que os casos em que esses pares de sons são distintivos entre si 
são mais numerosos que aqueles em que eles não distinguem significado. 

Um último tipo de par de que podemos lançar mão na análise fonológica de uma 
língua é o chamado par análogo. Pode acontecer de não encontrarmos pares 
mínimos em que dois fones específicos sejam substituídos um pelo outro numa 
língua. Por exemplo, em inglês, são muito poucos os pares mínimos entre [1] e [3]. 
Entre os pouquíssimos existentes está o par allusion [-lu:3-n] 'alusão! e Aleutian 
[-lu:S-n] 'aleúta, das Ilhas Aleútas!, Possivelmente o segundo membro do par não 
faz parte do vocabulário comum do inglês. Nesse caso, o pesquisador pode recorrer 


a pares não-mínimos, mas que diferem em pontos que se presumem que não 
impedem que se conclua que os dois fones pertencem a dois fonemas distintos. No 
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1, Umdos recursos narrativos utilizados no conto em estudo é o flashback, 
suspensão do momento presente da ação para apresentar cenas ou si- 
tuações anteriores ao que está sendo narrado. 


a. Identifique no início do texto uma situação típica do flashback 
“Ela plantar as sementes ue tinha na mão. não autra, mas essas paras” 


b, Durante o flashback, há um uso reiterado dos verbos no pretérito im- 
perfeito do indicativo. Que sentidos esse recurso constrói no texto? 
Justifique sua resposta com elementos do texto. 


2. Nofiashback, o narrador apresenta uma síntese da vida de Ana. 


a. De acordo com as descrições do narrador, a que classe social a prota- 
gonista pertence? Justifique sua resposta com elementos do texto. 


b. Ana é uma personagem que “viera a cair num destino de mulher” De 
acordo com o texto, em que consiste esse destino? 


Uma vida de dona de casa dedicada exclusi 
vamente às tarefas do lar [impar a casa, cazi 
rhas, lavar roupas, fazer compras, etc) dos. 


c. Releia este trecho: 


cuidados com o marido e os filhos. 


“O homem com que casara era um homem verdadeiro, os fi- 
lhos que tivera eram filhos verdadeiros. Sua juventude anterior 
parecia-lhe estranha como uma doença de vida. Dela havia aos 
poucos emergido para descobrir que também sem a felicidade se 
vivia: abolindo-a, encontrara uma legião de pessoas, antes invist 
veis, que viviam como quem trabalha — com persistência, conti- 
nuidade, alegria” isa pn 
dz algoque depois de casada, oisiado, vi 
vendo apenas numa rotina monótona, por isso, 
sua juventude lhe parecia estranha, “como uma 
coerção vid” 


Otrecho sugere que Ana, depois de casada, teve uma mudança em 
sua perspectiva de vida. Qual seria essa mudança? Por que, para 
Ana, sua juventude anterior parecia estranha “como uma doença 
de vida”? Justifique sua resposta com trechos do fragmento em 
destaque. 


d. Conclua: Ana era feliz? Justifique sua resposta com ele- 


mentos do texto. 
Não, pois, para ela, “também sem a felcidado se vivia, 


3, Para Ana, em determinada hora do dia, "as árvores 
que plantara riam dela”. 


a. Explique essa imagem de acordo com o contexto 
em que está inserida. 


b. Qual é a reação de Ana nessa hora do dia? Por 
que ela reage dessa maneira? Justifique sua res- 
posta com trechos do texto. 


4. Nos contos de Clarice Lispector, a epifania — mo- 
mento de revelação, de tomada de consciência — 
pode ser irrompida a partir de um fato corriqueiro, 


a. No conto em estudo, que fato desencadeia o mo- 


mento de epifania por que passa a protagonista? 
A visão de um cego, parado no ponto, mascando chic 


26 umones nona e vez os Lnguacem 


1.8) 0 emprego do pretárito imperfeito indica 
não somente a duração continua das ações 
['Crasciam, tomavam banho |"). mas tam- 
bém a dimensão habitual e repetitiva das ati 
vidades do Ana em suas tarefas domésticas 
("Saia então para fazer compras”, “Encontra. 
vas móveis de novo ampoeitados”) 


2. a) Pertence provavelmante à classe média, 
pais é uma mulher que não precisa trabalhar 
fora de casa, anda da bonde e mora em um 
apartamento financiado ("que estavam aos 
poucos pagando”) cuja cozinha é “espaçosa” 


3. a As árvores correspondem a tudo o que 
Ana cultivou em sua vida (marido, filhos, 
casa; no final da tarde, com a ausência (a 
família e a casa ipa. ela não se sentia mais 
necessária e sua vida paracia vazia, do moda 
que tudo ao seu redor ("as árvores”) parecia 
desprazá-la (riam dela” 

bjEla saía para fazer compras ou levar objetos 
para consertar, porque, assim. continuava à 
dar sentido à sua vida, cuidando do ar e da 
família, e “abafava” sentimentos ou persa 
mentos perturbadores ["na sua vida não ha 
via lugar para que sentisse ternura pelo seu 


espanto” 
REGISTRE 
MO CADERNO 


caso do inglês, podemos utilizar exemplos como vision ['vi3-n] 'visão! e fission 
[fIS-n] fissão”, presumindo que a ocorrência de [f] ou [v] na primeira sílaba não 
afeta a possibilidade de ocorrência da fricativa surda ou sonora na silaba seguinte. 
Assim, um par quase perfeito, quase mínimo, o qual difere não em um mas em dois 
pontos, pode nos indicar que temos dois fonemas distintos. 

ea 

ee 
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3.2. Distribuição Complementar e Variação Livre 

Retomando o que foi dito na seção 2, dois sons diferentes podem funcionar sempre 
distintamente num sistema lingúístico. Nesse caso, não há dúvida, eles são 
realizações de fonemas diferentes. Mas mesmo que eles sejam realizações de um 
único fonema, a relação entre essas variantes pode ser de mais de dois tipos 
diferentes. 

Examinemos o primeiro tipo de relação entre alofones. Em português, várias 
consoantes produzidas com a ponta da língua como articulador ativo podem ser 
realizadas de duas maneiras distintas, como alveolares ou como dentais. Você pode 
experimentar pronunciar as palavras tom, dar, não e lá com a ponta da língua 
encostando nos dentes superiores ou na arcada alveolar ao produzir os sons 
iniciais de cada um dessas palavras. Não há qualquer possibilidade de distinguir 
significado em português através dessa oposição. Se eu disser que tenho um [' 
gatu] em casa e meu vizinho tem um [Igajo], com certeza temos o mesmo tipo de 
animal doméstico, embora a pronúncia utilizada seja diferente. 

Podemos dizer, então, que entre o [t] alveolar e o j] dental existe variação livre. Ao 
afirmarmos isso, não estamos excluindo a possibilidade de que algum fator exterior 
ao sistema lingúístico propriamente dito, como, por exemplo, a região de origem dos 
falantes ou sua idade influa em qual realização será preferida. Nesse caso, a 
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variação entre essas duas formas será livre, numa análise imanente da língua (ou 
seja, restringindo nossa análise aos elementos estritamente lingúísticos), mas não 
será, sociolingúisticamente falando. 

Um outro exemplo de variação livre é o que ocorre com o [(I, o [r], o [R] em final de 
sílaba. Assim, se eu pronunciar [gw<L(du], [gwardu] ou [gwaRdu], não haverá 
qualquer distinção de significado entre as três formas. 

Vejamos, agora, o segundo tipo de relação entre alofones. Dizemos que ocorre 
distribuição complementar quando um fone ocorre em determinados ambientes e 
outro fone ocorre nos demais ambientes. Por exemplo, nos falares do português do 
Brasil em que há palatalização diante de [i], o /d/ pode ser realizado de duas 
maneiras: como [d) diante de tepe e diante de qualquer vogal que não seja o [i); ou 
como [d3] diante de [i). Diante de qualquer consoante que não o tepe, ocorre a 
forma [d3], mas nesse caso ocorre epêntese ou inserção de um [i] entre o [d] e a 
consoante seguinte. É o que ocorre em admirar, que é pronunciada como se 
houvesse um [i] entre o [d] e o [m], provocando a aplicação da regra de palataliza- 
ção do [d], que passa a [d3]. O resultado é, portanto, a forma [ad3imirar). A principal 
conclusão a que devemos chegar é que onde ocorre [d] não ocorre [d3] e vice- 
versa. Podemos dizer então que esses dois fones ocorrem em distribuição 
complementar. Se examinamos, então, as palavras andar, poder, débito, dívida, 
doce, dose, dúvida, admirar e droga, verificamos que só ocorre a variante [d3] 
diante de [i], quer esse [i] seja grafado quer não. Por outro lado, em todos os outros 
contextos somente ocorre a realização [d]. 


4. Neutralização e Arquifonema 
Fonologia 

4 

Na seção anterior, discutimos o tipo de relação que pode ocorrer entre dois fones 
distintos, concluindo que há duas possibilidades: ou eles são realizações do mesmo 
fonema ou não. Essa conclusão, no entanto, não recobre todas as relações 
encontradas entre dois fones distintos nas línguas naturais. Isso porque uma obser- 
vação mais atenta nos revela que a possibilidade existente de estabelecer con- 
trastes entre dois fonemas diferentes pode não ser a mesma em todas as posições 
ou.em todos os contextos. 
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Examinando as vogais anteriores do português, por exemplo, verificamos que 
embora haja distinção entre [e, i], como em vê-la e vila, esse contraste não existe 
em sílaba átona final. Assim, não é possível haver distinção de significado entre 
rSavi, 'Save]. O português não distingue palavras dessa forma. Isso, contudo, não 
invalida o fato de que é pelo menos possível contrastar palavras unicamente 
através da distinção entre as três vogais anteriores. O estudo das línguas nos mos- 
tra que é extremamente comum certas posições privilegiadas, prosódica ou morfo- 
logicamente, como a sílaba tônica ou a raiz, respectivamente, frequentemente exi- 
birem um maior número de contrastes do que outras posições, como silabas átonas 
e afixos. 

Voltando às vogais anteriores, podemos nos referir a essa situação dizendo que a 
oposição de abertura das vogais anteriores é neutralizada em português em 
posição átona final. Ou seja, tanto faz pronunciarmos de uma forma ou de outra, 
que não haverá distinção de significado. Na verdade, há uma realização normal 
dessa vogal neutralizada, que é algo intermediário entre [e] e [i], a vogal transcrita 
como [1] (semelhante ao j do inglês lip). 

A outra forma de nos referimos a essa situação é falarmos em um arquifonema. Se 
em outros contextos, os tônicos, por exemplo, temos três fonemas distintos (e, E, i), 
na silaba pós-tônica esses três fonemas deixam de ter esse papel distintivo. O 
arquifonema é o resultado de uma neutralização. 

Há inúmeros tipos de neutralização bastante comuns nas línguas naturais. Uma das 
mais comuns é a neutralização da sonoridade das obstruintes (oclusivas, fricativas 
é africadas). Muitas línguas distinguem obstruintes surdas e sonoras, mas perdem 
ou neutraliza essa distinção em final de palavra ou em final de sílaba. Alguns 
exemplos do holandês ilustram essa situação. Observermos as seguintes formas: 
[de:n] 'dinamarquês' [hont] 'mão' fhondbu'k] 'manual' [vu.t] 'pé' 

[bol] 'bola! 

[spoir] 'marca! 

[ten] 'dedo do pé' [hond-] 'mãos' [hantpolm] 'palma da mão' [vu't-] 'pés' 

[vu'tEmd-] 'ponta do pé: [vu'tspo:r] 'pegada! 

[hond-] 'cabo' 

[Em-] “fim, ponta' [vu'dbal) futebol" 
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Pelos dados, podemos observar que, embora [t) e [d] distingam significado (vide os 
dois primeiros exemplos) e exista a possibilidade de ocorrer tanto [d] quanto [t] 
antes de vogal (vide mãos, cabo, pés, fim, ponta do pe"), essa possibilidade inexiste 
em final de palavra, onde só ocorre [t], antes de oclusiva surda, onde também só 
ocorre [t], e antes de oclusiva sonora, onde só ocorre [d]. Nesses casos, podemos 
dizer que a oposição entre os fonemas Itl e Idl foi neutralizada e o resultado dessa 
neutralização é um arquifonema, o qual pode ser representado por ITI ou por /DI, 
indiferentemente. 

5. Traços e classes naturais 

Na análise de Martinet que vimos no volume anterior e no início deste capítulo, os 
fonemas são apresentados como os menores elementos da cadeia sonora. Isso 
estará correto se estivermos nos limitando a segmentar a cadeia sonora em 
elementos que não ocorrem simultaneamente. 

Se abandonarmos essa limitação, mesmo um único som pode ser percebido como 
um elemento composto de elementos menores, que seriam efetivamente os 
menores elementos da cadeia falada. Esses são os chamados traços distintivos, os 
quais podem ser tanto articulatórios quanto acústicos. A denominação traço dis- 
tintivo ressalta o fato de que nem todas as características que diferenciam os sons 
são utilizadas nessa classificação, mas apenas aquelas que podem ter um papel 
distintivo no interior dos sistemas fonológicos das línguas naturais. Normalmente se 
costuma usar os traços articulatórios, inclusive por apresentarem maior facilidade 
de identificação pelo próprio lingúista, em geral sem necessidade de nenhum tipo 
de equipamento. 

Os sons que sofrem alterações em cada contexto de uma determinada língua não 


são sons aleatórios, mas sim grupos homogêneos de sons. Por exemplo, os sons 
que se palatalizam diante de [i] no português do Brasil são o [t), o [d] e o [n], embora 
este último não seja tão perceptível. Os três apresentam duas características em 
comum que os distingue de todos os outros sons do português: são sons dentais ou 
alveolares não-contínuos. Da mesma forma, a distinção entre [e] e [E] que é perdida 
nas sílabas átonas em português, ou entre [o] e [)]. trata de maneira uniforme as 
vogais médias. Nas diversas regiões do Brasil, há variação entre as que utilizam as 
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vogais médias baixas [E, :)] e as regiões que utilizam as vogais médias altas [e, o] 
nas sílabas átonas. Não há regiões que utilizem uma vogal média alta e outra média 
baixa. Uma característica importante que transparece do inventário vocálico do 
português é o fato de que há o mesmo número de alturas nas vogais posteriores e 
nas anteriores, ou seja, o sistema é simétrico. Embora não seja necessário que isso 
ocorra nas línguas naturais, essa é uma propriedade bastante comum. 
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Outras línguas que têm sistemas vocálicos simétricos, embora de modo distinto, são 
o espanhol e o grego moderno. O espanhol não tem as vogais médias baixas [8] e 
[>]. O grego moderno não tem [e] e [o] 

Podemos ver simetria também nos sistemas consonantais. Por exemplo, nas línguas 
que fazem oposição entre oclusivas surdas e sonoras, normalmente, encontramos 
sistemas simétricos como o do português, que têm [p, b; td; k, 9]. ou seja, pares de 
oclusivas em cada ponto de articulação, sendo uma surda e outra sonora. Línguas 
com oposição entre oclusivas surdas e sonoras que apresentam outras oclusivas, 
normalmente têm um ou mais pares adicionais. O húngaro, além desses pares, 
possui o par palatal [c, J). A simetria, contudo, pode não ser total, como vemos pelo 
árabe, que possui [k, 9. t, d], mas possui apenas [b] e não [p]. 

O que isso nos indica é que os sistemas fonológicos funcionam de maneira 
organizada, de acordo com critérios bem definidos, não aleatoriamente. Podemos 
ver bem a diferença entre grupos uniformes de sons e grupos aleatórios de sons 
comparando as seguintes listas: (a, b, u, Á, k) e fp. b, k, 9. t, d). O primeiro grupo é 
uma lista aleatória, um 'saco de gatos": contém duas vogais e três consoantes; das 
vogais, uma é arredondada e a outra não; das consoantes, cada uma tem um 
articulador ativo distinto, não apresentam um modo de articulação unifome, e assim 
por diante. Já o segundo pode ser definido facilmente como formado por con- 
soantes oclusivas. Esses grupos uniformes de sons ou segmentos são chamados 
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de classes naturais. Portanto, a primeira lista não representa uma classe natural. 
Apenas a segunda. 

Um dos principais achados da fonologia durante o século XX foi justamente o fato 
de que os traços distintivos são utilizados para delimitar as classes naturais, isto é, 
os elementos de uma classe natural têm um determinado conjunto de traços 
distintivos em comum. Podemos, então, falar do conjunto de fonemas do português 
lp, f.t,s, S, k/ como uma classe natural, a que é formada pelos fonemas que são 
surdos, ou que têm o traço [- sonoro). Quanto maior o número de traços naturais de 
uma classe, menor tenderá a ser o número de seus membros. Assim, se 
acrescentarmos o traço [+ labial] ao traço [- sonoro), a classe de que acabamos de 
falar ficaria reduzida aos fonemas Ip, fi. Conforme discutido em 3.1, os traços 
utilizados nas análises fonéticas não são os mais convenientes para os estudos 
fonológicos. Isto porque, embora escrevam de forma precisa os articuladores 
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envolvidos na produção dos sons, eles não captam as relações entre esses sons, 
que acabamos de discutir. É por isso que, para discutirmos as classes naturais em 
que os sons se organizam, utilizamos outros traços. 

Há uma discussão teórica, que não cabe aqui neste capítulo introdutório, a respeito 
do caráter dos traços distintivos a qual procura determinar se todos os traços 
distintivos são binários ou não. Para simplificar a apresentação dos traços, 
abstrairemos dessa discussão e apresentaremos todos eles como binários, ou seja, 
contendo duas possibilidades: a de serem marcados positivamente e a de serem 
marcados negativamente com relação a determinado traço. Precisa ficar absolu- 
tamente claro que a binaridade e o fato de os traços serem representados com os 
sinais de + e de - não quer dizer que esses traços sejam vistos como graduais. A 
oposição é categórica e os sinais representam sim e não, respectivamente. Se di- 
zemos que um primeiro som tem o traço [+sonoro] e um segundo som tem o traço 
[-sonoro], embora leiamos isso dizendo que 'o primeiro som tem o traço mas sonoro 
e o segundo som tem o traço menos sonoro' isso não significa que o primeiro é mais 
sonoro e o segundo é menos sonoro no sentido de o primeiro ter uma quantidade 
maior de sonoridade do que o primeiro. O que se quer dizer é que o primeiro som é 
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sonoro e o segundo não é sonoro. É o mesmo que ocorre com os sinais + e - em 
matemática. Quando falamos dos números +3 e -3, isso não quer dizer que o 
primeiro deles é mais positivo que o segundo. Simplesmente o primeiro é positivo e 
o segundo é negativo. 

Tendo deixado isso claro, passemos então a examinar os traços distintivos um a um. 
Primeiramente veremos traços que são denominados de independentes dos 
articuladores, pois não estão associados a um único articulador: 

. Ef: consonantal); corresponde intuitivamente à divisão entre vogais e consoantes. 
Têm o traço [+ consonantal] os sons que apresentam um grande obstáculo à 
passagem do ar pela parte central da cavidade oral, isto é, se há neles um 
fechamento total (como nas oclusivas, nas nasais, laterais e vibrantes) ou quase 
total (como nas fricativas). Dessa forma, as semivogais ou glides ficam classificadas 
com o traço [- consonantal). 

. Lf: vocálico]; são vocálicos os sons produzidos sem impedimento à passagem de 
ar. Assim, como os sons [1 Á rf] são produzidos com relativa desobstrução do ar, 
eles são considerados como tendo o traço [+ vocálico]. Por outro lado, como os 
glides caracterizam-se por terem o espaço da passagem do ar mais reduzido do que 
nas outras vogais, eles são caracterizados como [- vocálico]. 

. Ef: soante] ou [;f: sonorante]: uma das formas de caracterizar essa oposição é 
dizer que têm o traço [+ soante] os sons que não dificultam a produção de vibração 
das cordas vocais. É atribuído o traço [- soante] aos sons que apresentam uma 
obstrução grande à passagem do ar, dificultando, 
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dessa maneira, essa vibração. Têm o traço [- soante], portanto, as oclusivas, 
fricativas e africadas. Os demais sons (vogais, semivogais, nasais, laterais e 
vibrantes) têm o traço [+ soante). 

. ff contínuo): os sons que têm o traço [+ contínuo] são produzidos sem que haja 
uma interrupção do fluxo de ar. Se houver essa interrupção, considera-se que o som 
tem o traço [- contínuo), o que abrange as oclusivas, as africadas e as vibrantes. 

. [f: tenso): são tensos os sons produzidos com considerável esforço muscular. A 
oposição entre os chamados r fraco (o de era) e o r forte (o de erra) pode ser 
caracterizada por esse traço, tendo eles o traço [- tenso] e [+ tenso), 
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respectivamente. 
Os demais traços são dependentes de um articulador, pois estão associados a um 
articulador ativo específico. Primeiramente temos os de ponto de articulação: 
Em Chomsky & Halle (1968), em vez de serem postulados os traços [t labial) e [t 
dorsal), a distinção entre os sons coronais e esses outros dois grupos era feita 
através da combinação dos traços ['t coronal] e [:t anterior]. Assim, os sons labiais 
eram descritos com o conjunto de traços [- coronal, + anterior] e os dorsais (velares 
e uvulares) com o conjunto de traços [- coronal, - anterior]. Posteriormente, algumas 
análises passaram a utilizar os traços [+labial], [+coronal] e [ +dorsal). 
+ coronal); são coronais os sons produzidos com a ponta da língua como 
articulador ativo, o que se move em direção ao articulador passivo. São coronais, 
portanto, sons como [s, 1, |). Algumas análises também consideram as vogais 
anteriores como coronais. Todos os demais são não-coronais. 
.L+ labial); são labiais os sons produzidos com o lábio inferior como arti 

culador ativo. Essa classe abrange os sons bilabiais e labiodentais. 
+ dorsal); são dorsais os sons produzidos com a parte posterior da língua como 
articulador ativo. Inclui as consoantes uvulares e velares, além das vogais 
posteriores. Algumas análises, no entanto, incluem todas as vogais entre os sons 
dorsais. 
Além desses três traços, há os seguintes: 
. [f: anterior]; são anteriores os sons produzidos com a ponta da língua na 
região anterior do trato vocal (que corresponde, para as consoantes, apro- 
ximadamente, aos sons que são produzidos utilizando os lábios, dentes e/ou 
alvéolos como articuladores). 
. [É posterior]; são posteriores os sons produzidos com um certo recuo da língua em 
relação à sua posição neutra. As vogais [u] e [o], e a semivogal [w], por exemplo, 
são posteriores. 
45 
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. E: arredondado); distingue os sons que são produzidos com arredondamento dos 
lábios dos que não o são. São arredondadas as vogais [:>, o, u, y, re], por exemplo. 
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São não-arredondadas as vogais [a, e, 10, UI, AJ, por exemplo. 
. [l: alto]: possuem o traço [+alto] os sons que são produzidos com uma grande 
elevação da língua, que se localiza numa posição bem próxima ao céu da boca. As 
vogais [i, u] são exemplos de vogais com o traço [+alto], ao contrário das demais do 
português, que têm o traço [- alto) 
. El: baixo] as vogais produzidas com abertura máxima da cavidade oral 
apresentam o traço [+baixo | já que a língua fica em uma posição bastante baixa em 
relação ao céu da boca. Em português, apenas a vogal [a] apre 

senta o traço [+baixo). As demais têm o traço [-baixo) 
Temos ainda alguns traços de modo de articulação: 
|: sonoro]; corresponde à distinção entre sons sonoros e surdos, ou seja, 
respectivamente, os que apresentam e os que não apresentam vibração das cordas 
vocais quando produzidos 
. [l: nasal]; os sons que têm o traço [+nasal) são produzidos com o véu palatino 
abaixado, permitindo a entrada da corrente de ar na cavidade nasal, que age então 
como uma cavidade de ressonância. 


. E: lateral): os sons que têm o traço [+lateral] são produzidos com fechamento da 
passagem do ar na posição central da cavidade oral, mas permitindo a passagem 
do ar pelos lados ou por apenas um deles. Normalmente os sons laterais são 
coronais. 

Há ainda alguns traços não relevantes para o português: 

. [UI aspirado): são aspirados os sons produzidos com um retesamento acen 

tuado das pregas vocais, em toda a sua duração (como no caso de [h), ou em parte 
de sua duração (como na consoante aspirada [th]). 

. E: glotalizado); os sons glotalizados apresentam um fechamento total da glote, o 
que interrompe por alguns milissegundos completamente a passagem do ar. 
Podemos pronunciar um hiato como o de a ilha sem interrupção nenhuma da 
vibração das cordas vocais. Se entre as vogais ocorrer, no entanto, um breve 
instante de silêncio, representamos essa interrupção seguida de abertura como uma 
parada glotal. A sequência a ilha ficaria nesse caso transcrita como [a '?iÁu], em 
que a interrogação sem ponto é a transcrição da parada glotal, um som glotalizado. 
Tendo visto os principais traços distintivos postulados na teoria fonológica, devemos 
saber a respeito deles que o que se afirma é que o conjunto de traços distintivos é 
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potencialmente o mesmo em todas as línguas. Pode, todavia, ocorrer de determi 
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nados traços não serem utilizados distintivamente numa língua ou noutra, como 
dissemos com relação ao português, que não distingue sons aspirados de não- 
aspirados. 
Uma maneira comum de organizar os segmentos de acordo com seus traços seria 
através de uma matriz com os traços e seus valores em colunas e fileiras. Abaixo, 
apresentamos uma possibilidade de organização em classes naturais dos fonemas 
do português brasileiro em forma de árvore (Abaurre, 1992). Ressaltamos que é 
possível assificar esses sons em classes naturais utilizando outros traços. 
[p.t.k,b.d.9,fs,S,v.z.3.man. dt, 1,Ásrrojw.i e E,a,)).0, 
ul 

+41 —  consonantal 
[petk bd g.f,s,S.v23m.nJ1,1,Á.6.0] [ow ie, Ea), 0, u] 
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4 bj A desagregação da 
E interioridade da persona- 
b. Nesse momento de epifania, o que representa a imagem dos ovos quebrados e da qem, coma sa tuto a que 


rede? Justifique sua resposta com trechos do texto, construra em sua vida se 
despocaçasse e perdesse 

€ Noconto, o cego pode ser visto como uma figura paradoxal. Por quê? o sentdo [Vários aros 
Porque é o cego que faz Ana enxergar com profundidade a situação de sus vida. tudooo, cm pos impedia 


ascorrian”, "O mal estava 


5. Sobo efeito da visão do cego, Ana entra no Jardim Botânico, que, simbolicamente, reme-  [8t7 Areia pode sur m- 
teao jardim do Éden, ou seja, ao paraíso onde Adão e Eva viveram, de acordo com a Bíblia. imo po coro voto 

x ane eg A ponde à sua vida de dona 

a. Nesse local, ela tem diferentes experiências sensoriais. Dos cinco sentidos huma- de casa prosa à cuscução 
nos, qual ou quais a protagonista experimenta diante desse cenário natural? Que ds paséis imaostos peio 


sentimentos tais experiências despertam na protagonista? Justifique sua resposta ST” 
Visão (vitórias égiasbolavam monstruosas” oato "decomposição era. ] perfumada”; tato lrisa so 
com elementos do testo. ., a gaga srtr au fora El ca fascina, onto std poa bolero do loca ma tab sara co 
b. O que interrompe a fruição do jardim? pr achálo tão bel, chega ater mato da Inferno 
A lembrança de seus fas, a que a far s senti cupada 


6. O momento de epifania se estende até o momento em que Ana chega a sua casa. [9] pm 


a. O que a vivência desse momento revela à protagonista? Justifique sua resposta 
com elementos do texto. Revela que Ana vivia uma vida insassa, presa ao seu “destino de mulher” a que, interiormente, tinha unia grande 
“vontade da vive”, de experimentar a vivenciar a intensidade da vida fora de sua rotina controlada e manátona. 
nica modifica sua vida? Justifique sua resposta com elementos 5 
te não No fim da note, Ana aparece ovamerte pre à segurança dá lr el se entga à proteção do marido, que segura suanão, 
do texto. “stastando-a do perigo de viver” e, a sagui, pentes ca cabelos "sem nenhum munda no coração” e sopra a “Fama de dia” o sa deitar dando 
“ambgndar que 0 acontecido seia apagado, esquecido, tuo voltaria a ser como antes 
€. Nasua opinião, Ana será a mesma depois dessa experiência? 
Resposta pessoal. Sugestão: Não, pois, uma vez que Tomara consciência da insatisfação 
“e sua vida, por mais que Ana tente abatá-la, ela permanecerá gravada dentro de si 
Qual é a relação que se pode estabelecer entre otítulo do conto, "Amor" e o momento 


de epifania vivenciado pela personagem? 


b. Esse processo e/ 
ei 


há a possibilidade de mais 
“de uma resposta 

Sugestão: Durante 0 mo- 
8. Emsuas narrativas, Clarice Lispector explora de modo recorrente imagens, metáforas, memo de aptania Ara 


antiteses e paradoxos surpreendentes. Releia este trecho: feqiengendçãoado 


a mundo, amava oque fora 
criado”), revelando, num 
, . deslocamento do eu (do 

“Mas com uma maldade de amante, parecia aceitar que da flor saísse o mos- amar grégrio e familiar) 
quito, que as vitórias-régias boiassem no escuro do lago. O cego pendia entre os P314 0 qua, uma preccu- 


fe 
frutos do Jardim Botânico” de sau rh pata. 


O belo e o feio fau estranho), o bem e o mal se misturam, paradoxalmente, 


h é da beleza da flar belas vitónas- 
a. Nesse trecho, que imagem paradoxal é criada? Page um lago sscuro somo” 7 OUR régias 


b. Discuta com os colegas: Que sentido há na imagem do cego entre os frutos do 


jardim? Prolassor: Abra scussão com aclase, pos pode haver mai de uma resposta. Sugastão:Aimagam do cego 
É se mestra à visão da paisagem, evocando, de moda insólito, sua perturbação interior 


9. Nesse conto, que se centra no universo psicológico e na consciência individual da per- 
sonagem, há também uma dimensão social? Por quê? Sm. pais aprasente uma reflexão a tespesto da dantidada feminina 


edaposição da mulher de classe média por volta da década de 1980 
Guimarães Rosa 


Considerado um dos maiores escritores brasileiros de todos os tempos, Guimarães Rosa 
não somente renovou a tradição regionalista como também a própria prosa brasileira. 

Diferentemente dos ramânticos, dos realistas e dos modernistas da geração de 30, o 
autor realizou novas experiências estéticas na ficção regionalista, sobretudo em relação à 
linguagem. Em suas narrativas, o falar sertanejo mistura-se a arcaismos, a neologismos 
criados com a fusão de diferentes línguas e à exploração sonora, sintática e semântica 
do português. O emprego do ritmo, da rima e de aliterações, bem como a utilização de 
metáforas, comparações, metonimias, entre outros recursos, confere um traço poético à 
sua narrativa, promovendo uma aproximação entre prosa e poesia. 


A geração de 45; Clarice Lispector e Guimardes Rosa Anáise linguística: implícitos e intertextualidade À dissertação (1) CAPÍTULO 3 


In] imlls, 2, v] ft dl fpsb] 
ANA ten + 

[lts] [MIA [BIm [d]fátbItp (ollkI 

vocálico 

nasal 

contínuo 

anterior 

coronal 

+ 

tato 

- baixo 

sonoridade 

tenso 

+ 

+ 


TEJE, efa, :)L o, u] +14 


A 
+N-alto 

file) [ullo] 
+ - arredondado 
rjltal 


Observamos na quarta linha da árvore a classe natural composta dos fonemas [m, 
n.J1), que têm em comum os traços [+ consonantal], [-vocálico) e [nasal]. Isso se 
verifica examinando a parte da árvore que está acima dessa classe natural. Se 
examinarmos o que vem abaixo dela, verificamos que ela se divide em [m, nJ, que 
têm o traço [+anterior], e (J1], que tem o traço [anterior]. A classe [m, n], por sua 
vez, se divide em [n], que é coronal, e [m]. que não é. 


6. Processos 


Já vimos que os sons não são realizados sempre da mesma maneira. Dependendo 
do contexto em que ocorrem, os sons podem sofrer modificações. Eles podem se 
modificar de forma que se tornem mais parecidos com um ou mais sons próximos 
sintagmaticamente, num processo que recebe o nome de assimilação. Podem 
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também se modificar de forma que se tornem mais diferentes de um ou 
47 
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mais sons próximos sintagmaticamente, num processo que recebe o nome de dis- 
similação. Podem ainda adquirir características diferentes por estarem num contexto 
prosódico específico. Em muitas línguas, é comum encontrarmos vogais que não 
são pronunciadas da mesma maneira num contexto tônico e num contexto átono. A 
esse tipo de processo de alteração da pronúncia de uma vogal num contexto átono 
podemos dar o nome de redução. Veremos a seguir alguns dos tipos mais comuns 
de processos fonológicos. 

6.1 . Assimilação 

Assimilação é um termo genérico que se refere a qualquer processo em que um 
som adquire características ou traços dos sons que o rodeiam. Como exemplo 
podemos observar o sufixo transitivizador em ainu, lingua falada no norte do Japão 
(Itô 1984). 

mak-a 'abrir' ker-e 'tocar' pis-i 'perguntar pop-o ferver tus-u "agitar! 

tas-a 'cruzar per-e 'rasgar 

nik-i 'dobrar 

tom-o 'concentrar' yup-u 'apertar' 

Esse tipo de assimilação é chamado de assimilação total, já que a vogal do sufixo é 
uma cópia exata da vogal da raiz. Mas além dela, há também a assimilação parcial, 
que pode assumir diversas formas, algumas das quais vêm ilustradas nas seções a 
seguir. 

6.1.1. Assimilação de Ponto de Articulação 

Um dos tipos mais comuns de assimilação é aquele em que um segmento adquire o 
mesmo ponto de articulação de um outro segmento vizinho. Vejamos um exemplo do 
português. Quando pronunciamos uma palavra que contém uma vogal nasal 
seguida de uma oclusiva, há uma certa variação entre duas pronúncias possíveis. 
Na primeira delas, pronunciamos apenas a vogal nasal e a consoante oclusiva. Na 
segunda, entre elas ocorre uma consoante nasal bastante rápida. A palavra samba, 
por exemplo, pode ser pronunciada ['súbu] ou [súmbuj. Observem que na segunda 
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transcrição não estamos assinalando duas vezes a mesma nasalidade. O til e a 
letra m indicam coisas distintas. O til indica que a vogal é nasal. O m indica que se 
pronuncia uma consoante nasal entre a vogal nasal e a consoante oclusiva. 
Poderíamos representar essa transição como se no primeiro caso pronunciássemos 
[si] e depois [bu], e no segundo caso pronunciássemos [si depois [m] e depois 
[bul. 

1 

I 

I 


Fonologia 
Caso essa consoante nasal seja pronunciada nessa palavra, ela sempre será um 
[m]. Mas isso não acontece sempre. Se tomarmos palavras como janta e longo, 
poderemos verificar que a consoante nasal que pode surgir em janta é sempre um 
[n] e a que pode surgir em longo é sempre um [1]. Dizemos nesse caso que a 
consoante nasal assimila o ponto de articulação da consoante oclusiva que a 
segue, 

samba janta longo 

[sumbu] * [3umtu * [lómgu] 

assimilação do traço [labial] assimilação do traço [coronal] assimilação do traço 
[dorsal] 

* [sunbu] [3untu ] 


* [lôngu) 
* [sut)bu] * [ 3ufjtu 
[161]gu] 


Observando a direção em que se dá a assimilação, podemos classificá-la em pro- 
gressiva ou regressiva. Concebendo a assimilação como a propagação de uma 
determinada característica, podemos ver que ela se propaga para a frente, em 
direção ao fmal da palavra, ou para trás, em direção ao começo da palavra. A 
assimilação do primeiro tipo é denominada progressiva, enquanto a do segundo tipo 


é denominada regressiva. 

6.1.2. Nasalização 

Um tipo de processo fonológico bastante comum no português é o da nasalização. 
Quase toda vogal tônica que precede consoante nasal se nasaliza. Assim, palavras 
como cama, tema, time, dono e rumo apresentam a vogal da sílaba tônica 
nasalizada. Nas silabas pré-tônicas há variação, pois algumas pessoas nasalizam a 
vogal da sílaba inicial de panela e outras não. Isso inclui a nasalização nos 
processos fonológicos que têm, além do condicionamento proveniente dos traços 
distintivos, também um condicionamento prosódico, ou seja, devido ao acento. 
Palavras do português do Brasil que apresentam consoante nasal após sílaba átona 
e após sílaba tônica ilustram bem a distinção. É obrigatória a nasalização 
regressiva se a sílaba anterior for tônica, mas é opcional se for átona: ex. [ba'nu.nu), 
[bu. 'nu.nu] mas não *[ba. 'na.nu], nem *[bu. 'na.nu]. Em suma, não é só o segmento 
seguinte que influencia a nasalização da vogal. A prosódia também influencia o 
processo. 

6.1.3. Harmonia Vocálica 

Em muitas línguas, ocorre um fenômeno pelo qual as vogais dentro de um 
determinado domínio concordam com relação a um ou mais traços, ou seja, apre- 
sentam características semelhantes. É a chamada harmonia vocálica. 

Alguns exemplos tradicionais de línguas com harmonia vocálica entre as línguas 
européias são o finlandês, o húngaro e o turco. Vejamos alguns exemplos 
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em finlandês em que são apresentadas três formas de alguns substantivos: o nomi- 
nativo (forma do sujeito), o inessivo (que indica o lugar em que algo está, por ex.. na 
casa) e o elativo (que indica o lugar de onde algo provém, por ex. da casa). 


Nominativo Inessivo  Elativo Significado 
talo talossa talosta'casa' 

puu puussa  puusta "árvore! 

rivi rivissre  rivistre “fileira! 


yo tyossre — tyOstre “trabalho 


EA 


É fácil perceber que o inessivo é formado através do acréscimo ao nominativo de 
uma terminação, que pode ser [ssa] ou [ssre], e que o elativo é formado através do 
acréscimo ao nominativo de outra terminação, que pode ser [sta] ou [stre]. O que 
deve ser observado é que a variação existente nas formas das terminações 
corresponde ao tipo de vogal presente na palavra. Se ela contém vogais 
posteriores, como [talo] e [puul, a terminação também possui uma vogal posterior, 
no caso, [a]. Se ela contém vogais anteriores, como [rivil e [tY0], a terminação 
também possui uma vogal anterior, nesse exemplo, [re]. É esse tipo de fenômeno, 
em que há uma concordância de traços entre vogais que podem não ser idênticas, 
que recebe o nome de harmonia vocálica. 

6.2. Dissimilação 

A dissimilação, o processo pelo qual um som adquire características distintas dos 
sons que o rodeiam, é bem menos frequente do que a assimilação. llustramos seu 
funcionamento com outro exemplo do ainu. Alguns verbos, em vez de apresentarem 
um sufixo que assimila totalmente a vogal da raiz, apresentam um sufixo com uma 
vogal alta, a qual pode ser [i] ou [u), e que tem o valor oposto ao da raiz quanto ao 
traço [ :t posterior]. 

a. 

hum-i 'picar' pok-i 'abaixar' 

mus-i fazer engasgar' hop-i levantar 

b. 

pir-u limpar com um pano' ket-u esfregar" 

kir-u 'alterar' rek-u 'tocar, soar” 

(Itô 1984:506) 


Fonologia 
6.3. Outros Processos 

Outros processos fonológicos que podem ocorrer nas línguas naturais podem ser 
determinados não só por certos traços distintivos, mas também pela prosódia 
(tonicidade e atonicidade, estrutura da silaba) e pela morfologia (como a distinção 
entre raízes e afixos). 

Um desses processos é a chamada redução vocálica, que afeta algumas ou todas 
as vogais em certos contextos prosodicamente menos privilegiados, como as 
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sílabas átonas finais. Já vimos um exemplo desse tipo, no português, na seção que 
tratava dos alofones, com relação ao fonema laí, e na seção que tratou da 
neutralização, com relação ao arquifonema vocálica anterior que podemos 
transcrever como IEI. 

Há também a elisão, que é nada mais do que o apagamento de um som em 
determinado contexto. Por exemplo, em português, em sequências como hora er- 
rada L:)fe'Radu], em que o lal final de hora deixa de ser pronunciado. 

Fenômeno parecido é o da degeminação, em que uma sequência de duas vogais 
idênticas é pronunciada como se fosse uma só. Ex.: hora agá, pronunciado L:)fa'ga) 
Esses tipos de fenômenos sofrem restrições prosódicas,já que não ocorrem antes 
de vogal tônica de enunciado, ou seja, não ocorre em ela compra uva, onde uva 
teria o acento principal do enunciado, mas sim em ela compra uva rosada, onde 
esse acento incide na palavra rosada 

Outra distinção possível nos processos fonológicos, a qual será discutida em 
detalhe no capítulo sobre morfologia, é a que distingue contextos morfológicoso 
Como exemplo temos a que apontamos no início desta seção entre raízes e afixos. 
No dialeto quêchua de Puyo Pungo, por exemplo, as oclusivas surdas se sonorizam 
após consoantes nasais, como vemos no contraste entre sinikpa 'do porco-espinho' 
e kamba 'teu!, onde o [pa] que marca o genitivo (ou possessivo) passa a [ba] depois 
de [m). Esse processo, entretanto, só ocorre se a oclusiva fizer parte de um afixo. 
Se ela for parte da raiz, como em pampaPina 'saia', a oclusiva se mantém surda. 

7. Notação das regras 

Quando formulamos uma regra fonológica, devemos indicar os seguintes 
elementos: o que muda (o foco da regra), em que ele se transforma (a mudança 
estrutural da regra) e em que situação isso ocorre (o contexto ou descrição estru- 
tural da regra). Podemos ter uma regra como a seguinte: 

A-BIC 

D 
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Essa regra diz que o som A (o foco) se transforma em B (o que caracteriza uma 
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mudança estrutural) se estiver entre C e D (o contexto) 
Determinadas regras fonológicas descrevem processos que ocorrem sem restrições 
na língua examinada, ou seja, em qualquer contexto (nesse caso, podemos 
considerar que C e D são nulos). Outros processos, no entanto, podem ocorrer 
apenas em certos contextos fonológicos ou morfológicos. Um exemplo de regra que 
normalmente se considera que não leva em conta fatores prosódicos ou 
morfológicos é a que pode representar as realizações possíveis do fonema ItJ nos 
falares do português do Brasil que apresentam a palatalização: 
lt =[E91-[) 
([t | nos demais contextos 

Essa regra nos diz que o fonema It/ é realizado como [t.f diante de [i] e 
como [ nos demais contextos. 
Há regras que são restritas a contextos determinadas por propriedades estritamente 
fonológicas, como, por exemplo, no início de uma sílaba, no final de uma silaba. 
Podemos indicar isso na regra fonológica através do símbolo cr ou do símbolo $, 
que indicam fronteira de sílaba. Se a regra for restrita a determinados contextos 
morfológicos, poderemos precisar do símbolo &, que indica fronteira de morfema. Se 
a regra só se aplica em fronteira de palavra, podemos indicar isso 

através da notação HH. 
Vejamos alguns exemplos de processos e suas respectivas regras. 
Em bielo-russo, por exemplo, um [v] se transforma em [w] em final de silaba. 

certo [Ipravi] regra [pravila) verdade [prawda] 
Podemos formalizar esse processo com a seguinte regra: 
M-W1.8$ 

Nesse exemplo, vimos também que podemos simplesmente indicar qual som 
se transforma em qual outro, sem explicitar quais os traços envolvidos no processo. 

Em campa axininca, falada no Peru, há a inserção de [t] entre vogais em 

fronteira de morfema, como nos seguintes exemplos: 

Ino-N-koma-il - [nolJkomati]'ele remará! 

ino-N-koma-aa-il - [nolJkomataati] 'ele remará novamente” 
Esse processo pode ser formalizado com a seguinte regra: 0 = [) IV &-V 
A regra indica que um vazio (0) precedido por fronteira de morfema (8) se 
transforma em [t], se antes da fronteira houver uma vogal (V) e após o vazio 
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também houver uma vogal (V). 


Fonologia 
o último tipo pode ser ilustrado com o português do Brasil, em que observamos 
variação na pronúncia das formas verbais terminadas em Irl, como vemos a seguir: 


quer [ker] [ke] querem — [kerei]* [kcei] 
for [for] [fo] forem [forei]* [foei] 
sair [salir] [sa] saírem [aire]  *[satei] 


Sempre que o Ifl fica em final de palavra, ele pode ser elidido. É importante 

observarmos que essa elisão só ocorre em final de palavra 

In-018% 

Um último ponto a respeito de notação que deve ser mencionado é o que relaciona 

o valor de mais de um traço, ou do mesmo traço em mais de um segmento. 

Exemplificamos com um processo que ocorre em grego moderno, o qual afeta 

certas palavras como se segue: 

'ontem' eu chego' 'eu separo' 'oito' 'asa! 

[xBes] - [xtes] [man:)] = [ftan:)] [sxiz:)] = [skiz:)] [)kt)] = [)xt)] [pre'r:] - [fte'r))] 

o que está sendo alterado nesses exemplos é o modo de articulação. Se temos 

duas obstruintes com traço [t contínuo] com a mesma especificação, a primeira 

passará a ser fricativa e a segunda oclusiva, independente do que havia antes da 
aplicação da regra. 


c, 

[a cont] 
C2-[acont] 
c1 

E cont] 

cz 

E cont] 


A notação com a letra grega [a] antes do traço indica um valor qualquer desse traço, 
positivo ou negativo. Havendo mais de uma ocorrência dessa letra, no entanto, 
todas as vezes em que ela ocorrer o sinal deverá ser o mesmo, ou seja, [ a] significa 
numa determinada regra sempre positivo ou sempre negativo. 

A seguir encontramos alguns exercícios que representam os primeiros passos da 
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prática da análise fonológica das línguas naturais. 


Exercícios 


1) Verifique qual traço ou quais traços cada um dos processos a seguir afeta: 
a)b) 

[b] = [v] [tr] = [1] 
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c) [9] = [KJ i) [ul = [m] 
d) [s] = li] j) [d] = [nl e) [u] = [y] t) [o] = [ul 9) [8] = [8] h) [ul = fi) 


Il) ALEMÃO: Verifique se, de acordo com os dados do CORPUS a seguir, os sons 
[u] e [y] constituem par mínimo efetuando o teste da comutação. Faça o mesmo 
com relação aos sons [g] e [x). Caso algum dos pares não seja distintivo, diga em 
que contextos aparece cada um dos fones e se eles apresentam variação livre ou 
distribuição complementar. 


['maxt] poder [megtIç] poderoso [dalç] dique [raux] fumo [raux-n] fumar [bx] buraco 
[bu:x] livro [by:g-1] livros [breç-n] quebrar [brax] quebrei, quebrou [ku:l- ] frescor 
[kyi-] cova [bruid-r] irmão [bryid-t] irmãos [blyt- ] (eu) sangro [blu:t-] flor, 
inflorescência 


1) TURCO: O turco tem 8 vogais que podem ser distinguidos em termos de 3 traços 
fonológicos, como representa o quadro a seguir: 


não arredondada arredondada | fechada i y u m I não- fechada e O o a anterior 
posterior 


Somente um dos traços é pertinente para o processo de harmonia vocálica que 


ocorre nessa língua. Com base nos seguintes dados, conclua qual é o traço 
pertinente e explique o processo. 
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1. [evde] 'na casa! 2. [ankara] 'Ancara! 3. [verdim] 'eu dei! 4. [kOpry] 'ponte” 


5. [aldmm] 'eu peguei! 6. [odun] 'madeira' 7. [odasm) 'sua sala! 8. [gOstermek] 
'mostrar' 
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As diversas personagens que povoam suas narrativas — crianças, fazen- 
deiros, vaqueiros, jagunços, loucos, cantadores — experimentam conflitos e 
anseios inerentes à condição humana, como o medo, o amor, o desejo de 
vingança, o ódio, o orgulho, a morte, etc. E, sem ignorar a complexidade do 
homem e do mundo que o cerca, a obra de Guimarães Rosa apresenta uma 
visão global da existência, fundindo, em uma única realidade, a natureza, 
o divino e o demoníaco, o bem e o mal, o uno e o múltiplo. Sua obra é, por- 
tanto, considerada universal, pois ultrapassa os limites da particularidade 
da paisagem sertaneja, bem como da cultura, das crenças e dos valores do 
homem do sertão mineiro, para exprimir com sutileza os diversos matizes 
das inquietações humanas, que independem do tempo e do espaço. 


Sagarana 


A obra de estreia de Guimarães Rosa tem como título um neologismo: 
saga, radical germânico que remete à narrativa, à lenda ou à epopeia, e rana, 
sufixo tupi que significa "à maneira de”. Entre os nove contos que compõem 
Sagarana, “A hora e vez de Augusto Matraga”, que você vai conhecer neste 
capítulo, é considerado por muitos críticos como o mais importante, sabre- 
tudo pelo tratamento que o autor dá à luta entre o bem e o mal e às angus- 
tias que tal luta provoca em cada ser humano ao longo de sua existência 

O conto narra a história de Augusto Esteves, que aparece também com 
os nomes de Nhô Augusto e de Augusto Matraga. No início, o protagonista, 
filho do Coronel Afonsão Esteves, das Pindaibas e do Saco-da-Embira, apa- 
rece como um fazendeiro violento e valentão que, voltado para o mal, se 
envolve em brigas e vinganças, tira as mulheres dos outros e não se importa 
com a esposa Dionóra e a filha Mimita 

Essa fase de sua vida se finda quando ele perde suas terras, a mulher 
o abandona para viver com outro e alguns de seus capangas, a mando de 
Major Consilva, seu maior inimigo, surram-no violentamente e o marcam 
com ferro em brasa, como se faz a um boi, deixando-o praticamente morto. 

Com a ajuda de um casal de negros, a mãe Quitéria e o pai Serapião, o 
protagonista recupera sua saúde; e, para não correr o risco de ser morto 
pelos seus inimigos, foge com esse casal para a única propriedade que lhe 
restara, o Tombador. Nesse lugar pobre, ele inicia uma nova fase, voltada 
para o bom comportamento e para a penitência, trabalhando duramente 
todos os dias, sempre rezando, pois havia tomado a decisão: “Eu vou pra o 
céu, eu vou mesmo, por bem ou por mall... E a minha vez há de chegar... P'ra 
o céu eu vou, nem que seja a porrete!..” 

Certo dia, chega a sua região o bando do temido jagunço Joãozinho Bem- 
Bem, que é imediatamente recebido por Nhô Augusto com todas as honras 
da hospitalidade sertaneja. O chefe dos jagunços reconhece a face valente do 
protagonista e o convida para participar do bando, mas ele recusa. Em busca 
de sua "hora e vez” ele parte com um jumento pelas estradas e, sem destino 
certo, deixa-se conduzir pelo animal, até que reencontra Joãozinho Bem-Bem 
e seus jagunços no centro do arraial do Rala-Coco, onde estavam instalados. 


FOCO NO 


Leia, a seguir, o episódio final do conto “A hora e vez de Augusto Ma- 
traga”, momento em que o protagonista é recebido pelo jagunça Joãozinho 
Bem-Bem e seu bando no arraial do Rala-Coco. 


UNIDADE 3 HORA E VEZ DA LINGUAGEM 
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IV) Observe as seguintes palavras do japonês. Nelas ocorre um processo de 
ensurdecimento de vogais, o que é notado no alfabeto fonético internacional através 
do diacrítico [o] abaixo da vogal que ocorre como surda. As vogais longas foram 


transcritas como duas vogais. Assim [00] é um [o] longo. 


a) Formule uma regra fonológica que indique quais vogais são afetadas pelo 
processo e em que contextos. 


[tilkatetsIÇ] 'metró' [take] 'bambu! 


[ISiisai] pequeno! [srngoi) 'incrível, terrível 


[d3idooSa] 'automóvel [takj] 'cachoeira! [ku)tsIÇ] 'sapato' [saSimi] 'sashimi! 


c.ikookj] 'avião [kitanai] 'sujo' [gakIÇ see]! estudante! [sekai] 'mundo! 


b) A palavra 'lá' apresenta variação entre as formas [asoko] e [asrnko]. Haverá 
ensurdecimento em alguma delas? Ou em ambas? Justifique. 


V) Em espanhol, além dos sons [b), [d]. lg]. os sons [13]. [6], [ - sons 
correspondentes fticativos - também são realizados em palavras da língua. 
Baseando-se nos dados apresentados a seguir, conclua se [b] e [13], [d] e [6]. [g] é 
[9] são fonemas distintos ou são alofones. Se forem alofones, estabeleça o contexto 
pertinente para a distribuição complementar: 


1. [ayusar] “apontar (lápis) 2. [grll)go] “estrangeiro! 3. [gordo] 'gordo' 4. [payar] 
"pagar 5. [tienda) 'oja! 
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6. [tiyre] 'tigre' 7. [ta131a6o] 'tablado' 8. [ta13ako] 'tabaco' 9. [prender] 'prender' 10. 
[bandiõo) 'bandido! 


41. [ardiÃa) 'esquilo' 12. farbol] 'árvore' 13. [burdo) 'duro' 14. [buskar] 'buscar 15. 
[de13er] 'dever' 16. [dedo] 'dedo' 


VI) Nos dados a seguir do grego moderno encontramos dois processos fonológicoso 
Formule as duas regras correspondentes e diga que tipos de assimilação ocorrem. 
OBS: as formas nominais estão no nominativo (forma que o substantivo assume 
quando é sujeito de uma oração, por exemplo) e no acusativo (forma que ele 
assume quando é objeto direto, por exemplo). Todos os substantivos gregos dos 
exemplos são femininos e estão precedidos do artigo definido, que concorda com o 
substantivo, aparecendo a forma [i] no nominativo e uma forma variável no 
acusativo. 

Nominativo Sg. [iai li8j a) [i:Jpsi] [i'bri] 

Acusativo S9. [tin a!igja] 

[tin “:Jpsi) til) Ig:sri] 


'a verdade" 'o olhar" 


'a menina! 


381 


56 Introdução à Lingúística 11 [i “p:Jli) [tim 'b:Jli] 'a cidade" [i 'taksi] [tin 'daksi] 'a 
ordem Alguns verbos: 

[Erlyaz:;JmE] 'eu trabalho! [sinEr1yaz:JmE] 'eu colaboro' [kati 'b ] 'eu morolhabito! 
[silugati'b] 'eu coabito' [pIEb] 'eu teço' [sim'bIEb] 'eu entrelaço' [Erx:JmE] 'eu venho! 
[si InEnxiJmE] 'eu me reúno' [t'r:J] 'eu mantenho! [sindi'r:J] 'eu conservo' 


vil) Elabore uma regra fonológica que dê conta do processo verificado nos 
seguintes dados em húngaro. Os dois pontos que aparecem após algumas vogais 
na transcrição indicam que elas são longas. 


[ne:p] 'povo' [ke:z] 'mão' [dffe:k] 'cintura' [hu:J] 'carne! [Ma:b] 'perna, pé' [hus] 
“vinte! [tizz] 'dez! 


[dal] 'canção' [ne:bdal] 'canção folclórica! [kre:m] 'creme' [ke:skre:m] 'creme para 
as mãos' fb0:Se:g] largura! [dffe:gb0:Se:g] 'medida da cintura! [gombo:ts] 'bolinha! 
[hu:3gombo:ts] 'almôndega! [ta:mas] "apoio! [la:pta:mas] "apoio para o pé! ['galamb] 
"pombo! [hu:z 'galamb] 'vinte pombos' ['kalap] 'chapéu' [tis 'kalap) 'dez chapéus! 


vIll) Verifique que tipo de processo fonológico ocorre nos seguintes dados da língua 
ainu, falada no norte do Japão. Escreva uma regra fonológica que corresponda ao 
processo encontrado. 


a. Jkukor fUsuy! -7 [kukon fUsuy] 'quero ter (algo) b. /kor rametok/ -7 [kon rametok] 
'a valentia dele' c. /kor mat/ -7 [kor mat] 'a esposa dele' d. /kukor kur/ -7 [ukor kur] 
meu marido! *kukon kur 


(Suzuki 1988: 81) 


IX) Considere as formas fonéticas das seguintes palavras de hebraico e observe a 
distribuição de [ v] - [b] e [f] - [p) em: 


1. [bika] 'lamentado! 4. [Javra] 'quebrada! 7. [litef] lançado! 10. [mitpaxat] lenço! 


2. Imugbal) !imitado! 5. [2ikev] 'atrasado' 8. [Jefer] livro! 11. [fia?alpim] 'alpes! 


3. [Javar] 'quebrado' 6. [bara) criado! 9. [para] 'vaca! 
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a) Escreva a regra ou explique a distribuição de [ v] - [b] e [f] - [p]. 


b) Aqui está uma palavra sem um fone. Uma lacuna aparece no lugar do som que 
falta: [fid ik]. Baseado na distribuição encontrada no item anterior, qual das 
seguintes alternativas corresponde a uma afirmação correta (só uma é correta): 


i) [b] mas não [ v] pode ocorrer no espaço vazio ii) [v] mas não [b) pode preencher o 
espaço iii) tanto [b] como [v] podem preencher o espaço iv) nem [b] nem [v] podem 
preencher o espaço 


c) Qual das seguintes alternativas é correta para a palavra [word - ana]? 


i) [] mas não [p] pode preencher a lacuna ii) [p] mas não [f] pode preencher a 
lacuna ii) tanto [p] quanto [f] podem preencher a lacuna iv) nem [p] nem [f] podem 
preencher a lacuna 
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gerativa na fonologia e os capítulos seguintes tratam de assuntos como a estrutura 
da sílaba, do sistema vocálico e do sistema consonantal do português, bem como o 
acento em português. Cada um dos capítulos relaciona a discussão específica do 
português à teoria fonológica. São abordadas também análises de autores 
estruturalistas, como Mattoso Câmara. 


CAGLIARI, Luiz Carlos (1997). Análise fonológica. Campinas: Ed. do Autor. 
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fonológicos, como a verificação do status dos sons e suas oposições dentro de uma 
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CAGLIARI, Luiz Carlos (1997). Fonologia do português: análise pela geometria de 
traços. Campinas: Ed. do Autor. 

O autor apresenta o modelo denominado geometria de traços, o qual foi 
desenvolvido a partir de meados da década de 80 e propõe que os traços distintivos 
são reunidos em subgrupos, estando alguns mais estreitamente relacionados do 
que outros. O modelo é utilizado para analisar o sistema fonológico do português. 


FERREIRA NETTO, Waldemar (2001). Introdução à fonologia da língua portuguesa. 
São Paulo: Hedra. 

Encontramos nesse livro uma discussão detalhada da representação gráfica dos 
sons no português, bem como da formação da fonologia do português a partir do 
latim. Há inúmeros exemplos de diversas variedades do português, principalmente 
do Brasil mas também de Portugal, e capítulos que tratam das silabas e do acento 
na língua portuguesa. Cada capítulo é complementado por exercícios. 


GOLDSMITH, John (org.) (1995). The Handbook ofContemporary Phonological 
Theory. 

Oxford: Blackwell. 

Composto de 24 capítulos de cunho predominantemente teórico que cobrem as 
principais áreas e teorias da fonologia e oito capítulos que focalizam línguas 
específicas, todos eles redigidos por especialistas de renome internacional, esse é 
um livro indispensável para quem quiser se aprofundar no estudo da fonologia 


KAGER, René (1999). Optimality Theory. Cambridge: Cambridge University Press. 
Esse é um livro bastante didático que introduz a teoria da otimidade, surgida no 
início da década de 90, a qual não foi tratada neste capítulo, mas foi mencionada 
brevemente no final do capítulo relativo à mudança lingúística no primeiro volume. A 


386 


discussão é bastante detalhada e acessível a quem tiver alguma familiaridade com 
a fonologia gerativa. 


KENSTOWICZ, Michael (1994). Phonology in Generative Grammar. Oxford: 
Blackwell. 

Esse livro apresenta de forma bastante completa uma discussão dos principais 
aspectos da teoria fonológica gerativa. O autor utiliza exemplos de inúmeras línguas 
e discute em detalhe as implicações das principais propostas teóricas. Um livro 
essencial para quem quiser se aprofundar no estudo da teoria fonológica. 
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Margarida Maria Taddoni 


Petter 


Para bom entendedor meia palavra basta. Palavra de rei não volta atrás. 
Pesar as palavras, medir as palavras, pedir a palavra, empenhar a palavra, cortar a 
palavra, em quatro palavras, palavra de honra, santas palavras, última palavra.. 
São alguns provérbios e expressões que demonstram que, para o falante, a palavra 
é identificada como uma unidade formal da linguagem que, sozinha ou associada a 
outras, pode constituir um enunciado. Se para o leigo parece evidente reconhecer 
palavras, para o lingúista não é tão simples caracterizar a entidade que representa, 
aproximadamente, a primeira articulação da linguagem, aquela que se manifesta por 
meio de unidades significativas. 

Para começar a compreender as palavras na perspectiva do lingúista, vamos partir 
da prática da gramática tradicional, segundo a qual são atribuídos dois significados 
ao termo 'palavra!. O primeiro deles poderia ser ilustrado pela resposta fácil à 
pergunta: quantas palavras há na frase "José contou muitas estórias"? 

Nenhum locutor de português vacilaria em afirmar que há quatro palavras. Por outro 
lado, se questionarmos o número de palavras da sequência contou, contamos, 
contava, contávamos, contasse, provavelmente haveria alguma hesitação, e uma 
das respostas possíveis consideraria a existência de formas diferentes de uma 
mesma palavra; teríamos, então, o segundo sentido de palavra, decorrente de uma 
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interpretação especial do conceito. Essa segunda acepção levaria em conta: (i) a 
forma vocabular, ou forma de palavra, e (ii) o lexema, a palavra como 
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[| 

Fitava Nhô Augusto com olhos alegres, e tinha no re 
na testa, havia o resto de uma ruga. 

— Está vendo, mano velho? Quem é que não se encontra, neste mundo?. 
Fico prazido, por lhe ver. E agora o senhor é quem está em minha casa. Vaí se 
arranchar comigo. Se abanque, mano velho, se abanque! .. Arranja um café aqui 
p'rao parente, Flosino 

[8 

Nhô Augusto mordia o pão de broa, e espiava, inocente, para ver se já vt 
nha o café 

— Tem chá de congonha, requentado, mano velho. 

— Aceito também, amigo. Estou com fome de tropeiro. Mas, qu'é de o Juruminho? 

— Ah, o senhor guardou o nome, e, a pois, gostou dele, do menino.. Pois foi 
logo com o pobre do Juruminho, que era um dos mais melhores que eu tinha 

— Não diga 

O rosto de seu Joãozinho Bem-Bem foi ficando sombrio. 

— O matador — foi à traição, — caiu no mundo, campou no pé.. Mas a família 
vai pagar tudo, direito! 

Seu Joãozinho Bem-Bem, sentado em cima da beirada da mesa, brincava com 
os três bentinhos do pescoço, e batia, muito ligeiro, os calcanhares, um no outro 
Nhó Augusto, parando de limpar os dentes com o dedo, lastimou 

— Coitado do Juruminho, tão destorcido e de tão bom parecer. Deixa eu rezar 
por alma dele 

Seu Joãozinho Bem-Bem desceu da mesa e caminhou pela sala, calado. Nhô 

ugusto, cabeça baixa, sempre sentado num selim velho, dava o ar de quem esti 
vesse com a mente muito longe. 

— Escuta, mano velho. 

Seu Joãozinho Bem-Bem parou em frente de Nhô Augusto, e continuou: 

—... eu gostei da sua pessoa, em-desde a primeira hora, quando o senhor ca- 
minhou para mim, na rua daquele lugarejo.. Já lhe disse, da outra vez, na sua 
casa:o senhor não me contou coisa nenhuma de sua vida, mas eu sei que já deve 
ter sido brigador de oficio. Olha: eu, até de longe, com os olhos fechados, o senhor 
não me engana: juro como não há outro homem p'ra ser mais sem medo e dis 
posto para tudo. É só o senhor mesmo querer. 

— Sou um pobre pecador, seu Joãozinho Bem-Bem. 

— Que-o-quê! Essa mania de rezar é que está lhe perdendo .. O se- 
nhor não é padre nem frade, p'ra isso; é algum? .. Cantoria de igreja, 
dando em cabeça fraca, desgoverna qualquer valente... Bobajada! 

— Bate na boca, seu Joãozinho Bem-Bem meu amigo, que Deus 
pode castigar! 

— Não se ofenda, mano velho, deixe eu dizer: eu havia de gostar, se 
o senhor quisesse vir comigo, para o norte.. Já lhe falei e torno a falar:é 
convite como nunca fiz a outro, e o senhor não vai se arrepender! Olha 
as armas do Juruminho estão aí, querendo dono novo 

— Deixa eu ver 

Nhô Augusto bateu a mão na winchester, do jeito com que um gato 


to um ar paternal. Mas, 


poria a pata num passarinho. Alisou coronha e cano. E os seus dedos 
tremiam, porque essa estava sendo a maior das suas tentações 

Fazer parte do bando de seu Joãozinho Bem-Bem! Mas os lábios 
se moviam — talvez ele estivesse proferindo entre dentes o creio em 
deus padre — e, por fim, negou com a cabeça, muitas vezes 
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unidade abstrata, com significado lexical, CONTAR, no caso. É essa última a forma 
registrada pelos dicionários; corresponde à forma de citação padronizada, aquela 
que é empregada para a referência aos lexemas. 

Essas primeiras observações já nos permitem esboçar uma parte das questões 
investigadas pela Morfologia - frequentemente definida como a área da lingúística 
que estuda "a forma das palavras". Restaria acrescentar, para completar o domínio 
de investigação da morfologia, que, a partir de CONTAR, também podemos obter 
uma outra série de palavras: conto, contista, contador, conta, contagem. Embora 
sejam formas associadas a CONTAR, não podemos afirmar que sejam formas 
diversas do mesmo lexema, pois cada novo termo possui um significado lexical 
próprio e constitui, portanto, um novo lexema. Esse conjunto de palavras fonnou-se 
por um processo diverso daquele da sequência anterionnente analisada (contou, 
contamos, contava, contávamos, contasse) pois criou novos itens lexicais. Na 
construção dos dois conjuntos de termos formados de CONTAR pudemos constatar 
a atuação de dois processos morfológicos distintos: a flexão, no caso de contou, 
contamos, etc. - produzindo "formas de palavras". e a derivação, em conto, contista, 
etc. «produzindo novos "lexemas". O primeiro deles é objeto de estudo da 
Morfologia Flexional e o segundo, da Morfologia Lexical. 


1. Morfologia é O estudo da forma... 


O Dicionário Houaiss da Língua Portuguesa (2001) apresenta como primeiro 
significado de morfologia: "estudo da forma, da configuração, da aparência externa 
da matéria". O termo foi inicialmente empregado nas ciências da natureza, botânica 
e geologia. Na linguística, começou a ser utilizado no século XIX. Nessa época, sob 
influência do modelo evolucionista de Darwin, acreditava-se que o estudo da 
"evolução" das 'quatrocentas ou quinhentas! raízes básicas do indo-europeu 
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poderia levar à solução do velho enigma da origem da linguagem (Mattews, 1974:3). 
Hoje, essa questão está praticamente fora do âmbito da pesquisa lingúística, e "o 
estudo da forma das palavras" assume outra abrangência e complexidade. 

O estudo comparativo das línguas desenvolvido no século XIX pennitiu que August 
von Schegel (1818) fonnulasse uma tipologia morfológica, reorganizada por August 
Schfeicher (1821-1868), segundo a qual todas as línguas se distribuiriam em três 
tipos: 


a) isolantes: em que todas as palavras são raízes, isto é, as palavras não podem 
ser segmentadas em elementos menores, portadores de informação gramatical e/ou 
significado lexical. O chinês é uma língua isolante: 

WQ rnãi j úzi chi /eulcomprarilaranjas/comer/ "eu comprei laranjas para comer” 
(Crystal, 1987:293); 
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b) aglutinantes : em que as palavras combinam raízes (elementos irredutíveis e 
comuns a uma série de palavras) e afixos distintos para expressar as diferentes 
relações gramaticais, como o turco: kaYlk+ lar+Iffilz / barco! plural/nosso/ "nossos 
barcos", onde distinguimos, claramente, a raiz kaYIk, os afixos: lar (plural) e «IIDIZ 
(possessivo la peso pL.), observando um afixo para cada informação gramatical; 


c) tlexionais: em que raízes se combinam a elementos gramaticais, que indicam a 
função das palavras e não podem ser segmentados na base de 'um som e um 
significado!, ou um afixo para cada significado gramatical, como nas línguas 
aglutinantes. O latim é um exemplo de língua flexional, pois as desinências casuais 
trazem muitas informações - caso, número e gênero - como em bon-as, em que -as 
se combina à raiz bon- para indicar o caso acusativo, o número plural e o gênero 
feminino. 


Sabe-se que não há nenhuma língua que seja exclusivamente isolante, aglutinante 
ou flexional; o que ocorre é uma tendência maior a organizar as palavras conforme 
um ou outro tipo. Em muitas línguas consideradas "isolantes" 
gramaticais não estão marcados segmentalmente, são as variações tonais que os 
expressam, realizando a flexão no nível supra-segmental. Embora hoje essa 
tipologia seja reconhecida como tendo um caráter meramente descritivo, pois não 
há nenhuma "vantagem" lingúística em apresentar morfologia flexional ou 
"desvantagem" em ter morfologia predominantemente isolante, essa classificação, 
por influência de Schleicher, foi interpretada por muito tempo como tendo o valor de 
uma escala hierárquica evolutiva, que teria, na base, as línguas isolantes africanas, 
indígenas e asiáticas; no topo estariam as línguas flexionais, "mais evoluídas"- as 
línguas da família indo-européia (Leroy, 1971: 34-43). 

Humboldt (1836) identificou um quarto tipo de organização morfológica nas línguas 
do mundo, o das línguas polissintéticas, caracterizadas por uma morfologia 


, em que os valores 


complexa capaz de colocar numa única palavra muitos morfemas que seriam 
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palavras independentes em muitas línguas analíticas. Muitos | lingúistas 
questionaram se "polissintética" consistiria uma categoria tipológica independente, 
uma vez que essas línguas apresentam traços flexionais e aglutinantes. No início do 
século XX, Whitney, Franz Boas e Sapir desenvolveram vários estudos descritivos 
sobre línguas polissintéticas (chamadas também incorporantes), a maioria delas 
concentrada na América do Norte, nas famílias Esquimó-Aleúte, Algonquina, 
Iroquesa, Na-Dene. As línguas polissintéticas não se confundem com as línguas 
que possuem palavras longas, decorrentes de processos de composição, como o 
alemão ou sânscrito, pois naquelas as palavras são verdadeiras frases, ou 
palavras-sentenças como ilustra o exemplo abaixo, de uma “palavra! na língua 
BellaCoola [Salishan] (Fortescue, 1992: 2602): 


mntsk -Igsak -m.- ts 
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(contar - dedo - progressivo - | a peso singular) "Eu estou contando nos meus 
dedos” 


Foi o conhecimento maior de línguas fora do domínio indo-europeu que permitiu à 
linguística rever o seu conceito sobre "palavra" e os mecanismos utilizados para sua 
identificação. Critérios semânticos - uma palavra, um significado - ou fonológicos - 
um acento principal por palavra - mostraram-se insuficientes, quando aplicados a 
várias línguas, como as polissintéticas, por exemplo 

O critério sintático é considerado por muitos lingúistas como o mais adequado. 
Seriam palavras as sequências sonoras que poderiam constituir a resposta mínima 
a uma pergunta e que poderiam ser usadas em várias posições sintáticas. 
Conforme esse princípio, o exemplo acima de língua polissintética seria uma 
'palavra!, pois seria a resposta mínima a uma questão do tipo: "Com o que você está 
contando?" Formulada em português, a resposta mínima para essa pergunta seria 
"dedos", uma palavra, da mesma forma que a 'palavra-sentença! da língua 
polissintética é uma palavra; nas duas línguas a palavra obedece aos critérios 
sintáticos de poder ocorrer isoladamente e em várias posições sintáticas. 

Adotando a definição sintática de palavra - o elemento mínimo que pode ocorrer 
livremente no enunciado ou pode sozinho constituir um enunciado - resta examinar 
o que significa estudar a "forma das palavras". Num sentido mais amplo, em que as 
palavras são signos lingúísticos, poderíamos associar a forma ao significante do 
signo lingúfstico, sua expressão sonora, que se relaciona com o significado, o 
conteúdo semântico. Para Helmslev, significante e significado corresponderiam, 
respectivamente, ao plano da expressão e ao plano do conteúdo, ambos dotados de 
forma e substância. Nesse sentido o 'estudo da forma! deveria explicar a relação 
entre a "forma da expressão" e a "forma do conteúdo”, ou seja, os sons organizados 
lingiisticamente para produzir significado. Mas qual seria, então, a unidade mínima 
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de análise: os fonemas e traços, como foram definidos pela Fonologia? A resposta é 
negativa, pois a Morfologia possui sua própria unidade básica. Podemos tomar 
como unidade mínima de análise, o signo, a palavra, CONTEI, por exemplo, pois 
pode ocorrer sozinha enquanto forma livre, como também podemos considerar 
como unidade de análise os signos mínimos ainda portadores de significado, mas 
que não podem ocorrer sozinhos, CONT - El. Essas unidades mínimas com 
significado são denominadas morfemas. 

Considerar o morfema ou a palavra como a unidade central do estudo morfológico 
resulta em modos diferentes de abordar a morfologia. Podemos dizer que a noção 
de morfema está relacionada com o estruturalismo, que tinha como problema central 
a identificação dos morfemas nas diferentes línguas do mundo. 

O privilégio dado à noção de palavra é próprio de estudos preocupados com o 
"modo pelo qual a estrutura das palavras reflete suas relações com outras palavras 
em construções maiores, como as sentenças, e com o vocabulário total da língua” 
(Anderson, 1992:7; 1988: 146; apud Rosa, 2000: 16). 
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Como nosso objetivo é introduzir o estudante de lingúística na metodologia da 
análise morfológica das línguas, vamos apresentar os princípios de descrição 
desenvolvidos dentro do quadro teórico estruturalista, pela sua eficácia na 
segmentação e na análise dos processos de associação dos morfemas. 


2. Identificação de Morfemas 


Bloomfield, ao definir morfema como "a forma recorrente (com significado) que não 
pode ser analisada em formas recorrentes (significativas) menores" (1926:27) já 
deixava entrever que a comparação é a técnica básica para a identificação dos 
morfemas, os menores signos ainda portadores de significado. Assim, a tarefa 
primeira da análise morfológica consistirá em observar pares ou grupos de palavras 
que apresentam uma oposição parcial, tanto na expressão como no conteúdo. 
Opera-se da mesma maneira utilizada para reconhecer fonemas, verificando se a 
substituição, ou a comutação, de elementos diferentes, mantendose os recorrentes, 
provoca uma alteração parcial de conteúdo. Observe os dados da língua Baulê 
(Níger-Congo, grupo kwa), falada na Costa do Marfim (os diacríticos indicam os tons 
- variações de altura das sílabas das palavras, que permitem distinguir significado: 
[] tom baixo; [ tom alto); 


nbá "eu chego" àbá "você chega" obá "ele/ela chega" ebá "nós chegamos" ámubá 
"vocês chegam" bebá "eles/elas chegam” 


A comparação dos dados da língua africana mostra que o elemento mínimo 
recorrente é (- bá) e que as formas (n, à, o, e, ámu, be) se opõem na forma e no 
significado, como se constata pela tradução em português. Identificamos, então, 
sete morfemas, o que equivale dizer que podemos segmentar as formas verbais 
como segue: 
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nbá 
a-bá 

o-bá 

ámu-bá 

be-bá 

ebá 

O morfema recorrente é portador do significado de "chegar" e os seis morfemas 
diversos transmitem a significação de pessoa e número. O morfema recorrente é 
portador do significado lexical, e os demais trazem a informação gramatical. Para 
grande parte dos lingúistas franceses, a denominação 'morfema! restringe-se ao 
elemento de significado gramatical, utilizando 'lexema! para o significado lexical e 
'monema! para ambos. Utilizaremos o termo "morfema" para os signos mínimos que 


indicam tanto o significado lexical quanto o gramatical. 
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2.1. Alomorfes 


A diversidade morfológica das línguas é muito grande, maior do que a diversidade 
sintática. Não se pode generalizar uma informação obtida pela análise do português 
ou de qualquer outra língua indo-européia. No entanto, a descrição já estabelecida 
de muitas línguas revela funcionamento semelhante. A afirmação de que cada 
morfema tem uma forma única para expressar um mesmo significado é contestada 
por todas as línguas em diferentes graus e situações. 

Observe-se o quadro abaixo do português (Borba, 1987:148): 


(i) feliz, crível, grato, real, mortal, legal, adequado, hábil, natural. 


(i) infeliz, incrível, ingrato, irreal, imortal, ilegal, inadequado, inábil, inatural. 


Comparando-se as duas séries nota-se que em (ii) o segmento inicial tem sempre 
um valor negativo, mesmo que sob forma fonética diversa [i. [i], Lin]. A diferença 
fonética é, no entanto, previsível: teremos [ in] antes de vogal; 

[i ] antes de [1, 1, fi, n] e [i) antes de qualquer outra consoante. Essas formas são 
variantes de um mesmo morfema, o que permite compreender que o morfema é, na 
verdade, resultado de uma abstração ou generalização: ele pode apresentar várias 
configurações fonéticas, cada uma delas é um morfe do mesmo morfema. O 
conjunto de morfes que representam o mesmo morfema são seus atOmortes. 
Nenhum alomorfe pode ocorrer no mesmo contexto que outro, o que significa dizer 
que os atOmorfes de wn morfema devem estar em distribuição complementar. 

Se a escolha entre dois ou mais alomorfes depender do contexto sonoro em que ele 
se encontra, diz-se que houve um condicionamento fonológico (ou fonético). A 
alomorfia fonologicamente condicionada reflete, geralmente, as restrições de 
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combinatória de fonemas que ocorrem em cada língua. Assim, em português 
nenhuma sílaba pode terminar em / rs/, então * Ibars/ não é uma sequência 
permitida; já em inglês ou francês essa sequência é possível. 

Quando não for possível explicar a alomorfia pelo contexto fonético, como o caso do 
alomorfe do plural de palavras em inglês como OX, ox-en, em que a escolha 
depende de signos lingúísticos particulares, diz-se que houve um condicionamento 
morfológico, isto é, uma forma exige a outra simplesmente. Tal é o caso do particípio 
passado dos verbos em italiano, cujos alomorfes -ato, -uto, -ito, dependem dos 
alomorfes do morfema dos três grupos do infinitivo: -are, -ere, -ire. Assim, comprare 
"comprar, credere "crer”, dormire "dormir" têm como formas de particípio passado: 
comprato, creduto, dormito. As classes do infinitivo, portanto, são relevantes para a 
escolha entre os alomorfes do morfema do particípio passado. 

O condicionamento fonológico é interpretado por muitos lingúistas como sendo um 
assunto para a fonologia e não para a morfologia. Como é flagrante a relação entre 
o nível fonológico e o morfológico, alguns autores (principalmente os do-Círculo 
Lingúístico de Praga) propuseram a existência de um nível inter- 
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— Não posso, meu amigo seu Joãozinho Bem-Bem!... Depois de tantos anos... 
Fico muito agradecido, mas não posso, não me fale nisso mais .. 

Eria para o chefe dos guerreiros, e também por dentro se ria, e era o riso do 
capiau ao passar a perna em alguém, no fazer qualquer negócio. 

— Está direito, lhe obrigar não posso.. Mas, pena é.. 

Nisso, fizeram um estardalhaço, à entrada. 

— Quemé? 

— Éotal velho caduco, chefe. 

— Deixa ele entrar. Vem cá, velho. 

O velhote chorava e tremia, e se desacertou, frente às pessoas. Afinal, conse- 
guiu ajoelhar-se aos pés de seu Joãozinho Bem-Bem. 

— Ai, meu senhor que manda em todos... Aí, seu Joãozinho Bem-Bem, tem 
pena! .Tem pena do meu povinho miúdo.. Não corta o coração de um pobre pai. 

— Levanta, velho... 

— O senhor é poderoso, é dono do choro dos outros.. Mas a Virgem Santissi- 
ma lhe dará o pago por não pisar em formiguinha do chão.. Tem piedade de nós 
todos, seu Joãozinho Bem-Bem!... 

— Levanta, velho! Quem é que teve piedade do Juruminho, baleado por detrás? 

— Ai, seu Joãozinho Bem-Bem, então lhe peço, pelo amor da senhora sua mãe, 
que o teve e lhe deu de mamar, eu lhe peço que dê ordem de matarem só este 
velho, que não presta para mais nada. Mas que não mande judiar com os pobre- 
zinhos dos meus filhos e minhas filhas, que estão lá em casa sofrendo, adoecen- 
do de medo, e que não têm culpa nenhuma do que fez o irmão... Pelo sangue de 
Jesus Cristo e pelas lágrimas da Virgem Maria! .. 

E o velho tapou a cara com as mãos, sempre ajoelhado, curvado, soluçando e 
arquejando. 

Seu Joãozinho Bem-Bem pigarreou, e falou: 

— Lhe atender não posso, e com o senhor não quero nada, velho. É a regra... se- 
não, até quem é mais que havia de querer obedecer a um homem que não vinga 
gente sua, morta de traição? .. É a regra Posso até livrar de sebaça, às vezes, mas 
não posso perdoar isto não.. Um dos dois rapazinhos seus filhos tem de morrer, 
de tiro ou à faca, e o senhor pode é escolher qual deles é que deve de pagar pelo 
crime do irmão. E as moças. Para mim não quero nenhuma, que mulher não me 
= enfraquece: as mocinhas são para os meus homens ... 

— Perdão, para nós todos, seu Joãozinho Bem-Bem... 

Pelo corpo de Cristo na Sexta-Feira da Paixão! 

— Cala a boca, velho. Vamos logo cumprir a nossa obrigação... 

Mas, aí, o velho, sem se levantar, inteiriçou-se, distendeu o busto para cima, 
como uma caninana enfuriada, e pareceu que ia chegar com a cara até em frente 
à de seu Joãozinho Bem-Bem. Hirto, cordoveias retesas, mastigando os dentes e 
cuspindo baba, urrou: 

— Pois então, satanás, eu chamo a força de Deus p'ra ajudar a minha fraqueza 
no ferro da tua força maldita! 

Houve um silêncio. E, aí: 

— Não faz isso, meu amigo seu Joãozinho Bem-Bem, que o desgraçado do 
velho está pedindo em nome de Nosso Senhor e da Virgem Maria! E o que vocês 
estão querendo fazer em casa dele é coisa que nem Deus não manda e nem o 
diabo não faz! 

Nhô Augusto tinha falado; e a sua mão esquerda acariciava a lâmina da la- 
piana, enquanto a direita pousava, despreocupada, no pescoço da carabina. Dera 
tom calmo às palavras, mas puxava forte respiração soprosa, que quase o levan- 
tava do selim e o punha no assento outra vez. Os olhos cresciam, todo ele crescia, 
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mediário, objeto de estudo da morfo(fo Jnologia, ou morfofonêmica, que trataria da 
estrutura fonológica dos morfemas, de suas modificações combinatórias, das 
mudanças fônicas que adquirem função morfológica. Para os propósitos deste 
trabalho, interessa principalmente observar a interação entre a fonologia e a 
morfologia, manifestada nos processos fonológicos que atuam na distribuição dos 
alomorfes. Sendo assim, vamos analisar a assimilação, processo muito frequente 
nas mais diversas línguas: 

Em temne (Níger-Congo, grupo atlântico, falada em Serra Leoa), o morfema do 
artigo definido plural de uma classe de nomes apresenta alguns alomorfes: 


:J-baj "o chefe" :J- tik "o estrangeiro" :J-kabi "o ferreiro" 
am-baj an<tik alJ-kabi 

"os chefes" 

"os estrangeiros" "os ferreiros" 

o morfema do definido plural pode ser descrito por (a+Nasal), em que a éonsoante 
nasal será especificada pela consoante que a seguir, ou seja, a nasal assimila-se ao 
ponto de articulação da consoante do morfema seguinte: será a nasal bilabial, antes 
de consoantes bilabiais; alveolar, antes de consoantes alveolares; velar, antes de 
consoantes velares. 

A descrição morfológica deverá indicar o processo fonológico que determinou a 
escolha do alomorfe, que poderá ser expressa por meio de uma regra: 


[am-] 1 - bilabial (labial) [an- ] 1- alveolar (coronal) [ alJ: | - velar (dorsal) 


ta+N)- 
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Um tipo de assimilação bastante comum é a palatalização, em que as consoantes 
velares ou dentais assimilam-se às vogais anteriores altas, que têm articulação 
semelhante às consoantes palatais. Esse fato ocorre no italiano, em | ami t Si/ 
"amigos", plural de lamiko/ "amigo", em que a velar seguida de lil assumiu o ponto 
de articulação da vogal anterior alta. 


3. Processos Morfológicos 


A associação de dois elementos mórficos produzindo um novo signo lingúística 
obedece a certos princípios ou mecanismos que variam em sua possibilidade de 
combinação nas diferentes línguas. Esses modos de combinação são processos 
morfológicos que se manifestam sob a forma de : 


a) ADIÇÃO: quando um ou mais morfemas é acrescentado à base, que pode ser 
uma raiz ou radical primário, isto é, o elemento mínimo de significado lexical. Em 
aprofundar, temos os seguintes morfemas aprofund-ar, onde a- e - ar, são morfemas 


aditivos, que se acrescentaram 
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à raiz profund-. Aprofund- é a base de aprofundar. São chamados afixos os 
morfemas que se adicionam à raiz; afixação é o processo. Dependendo da posição 
dos afixos em relação à base podemos ter cinco tipos: 


(i) Sufixação: depois da base. Ex: livro> livro-s; casa>cas-eiro; (ii) Prefixação: antes 
da base. Ex: ler>re-ler; certo>in-certo ; 
(ii) Infixação: dentro da base. Ex: em Kmu (Laos); 


IrkelJ/ "esticado" > IrrnkelJ/ "esticar" (infixo I-m-/); 


(iv) Circunfixos são afixos descontínuos que enquadram a base, como em 
Georgiano (Cáucaso) 


IU...esl "muito" - lu-lamaz-es-i/ "muito bonito" (cf. /lamaz-i/ bonito") 


lu-did-es-il " muito largo" (cf. | did-il "largo"; [il é um sufixo de nominativo. Embora 
u- pareça ser um prefixo e -es assemelhe-se a um sufixo, nenhum dos dois tem 
significado isoladamente, por isso é preferível tratar a combinação dos dois como 
uma unidade. 


(v) Os transfixos são descontínuos e atuam numa base descontínua, como em 
Hebraico: 


Isagarl "ele fechou" lesgorl "eu fecharei" Essas formas podem ser analisadas em: 


char”, e os transfixos vocálicos: 
la.a.! 3 a pessoa singular passado 1.e.0.! 1 a pessoa singular futuro 
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b) REDUPLICAÇÃO: é um tipo especial de afixação, que repete fonemas da base, 
com ou sem modificações. Nas línguas clássicas latim, grego e sânscrito - está 
associado à flexão verbal. Alguns perfeitos latinos são marcados pela repetição da 
consoante inicial do radical do verbo, seguida de -e- 

base consonantal Is.g.tl "fe- 

PRESENTE 

PERFEITO 

pepigi peperci cecini 

pango pargo cano 


"concordo" "abstenho-me de" "canto, celebro" 


O morfema reduplicado pode aparecer antes, no meio ou depois da raiz. 
Pode, também, repetir toda a raiz ou parte dela. No pidgin da Nova Guiné, repete-se 
a sílaba final da raiz: lapun "velho", lapunpun “muito velho". 

Nas línguas crioulas, os significados mais frequentemente obtidos pela reduplicação 
são de intensidade, iteração e distribuição. Em Fa d' Ambu, crioulo de base 
portuguesa da ilha de Ano Bom temos (Post: 1995: 196): 
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Morfologia 67 Intensidade kitsyi "pequeno" kitsyikitsyi "muito pequeno" gavu "bom" 
gagavu "muito bom" iteração nda "andar" ndanda "perambular” fa(1a) "fala" fafal 
"tagarelar" distribuição dosy "dois" dodosy "ambos" bodo "borda" bodobodo " costa" 


c) ALTERNÂNCIA: quando alguns segmentos da base são substituídos por outros, 
de forma não arbitrária, porque são alguns traços que se alternam com outros; como 
em português: pus/pôs; fiz/fez; fuiffoi, ou em inglês, alguns plurais, como footifeet; 
manimen. Em alemão, também alguns plurais se formam apenas pela alternância 
vocálica [fate r]/[f8te r] "pai! 

pais”, ou pela altemância e o acréscimo de sufixos [m a n ] / [mB-er] 
"homemihomens". A lingúística histórica trata esses processos de alternância de 
vogais no interior da raiz como apofonia e metafonia. 


d) SUBTRAÇÃO: quando alguns segmentos da base são eliminados para expressar 
um valor gramatical. Bloomfield apresentou um exemplo clássico para explicar o 
masculino em francês como resultante desse processo, em que as formas 
masculinas podem ser derivadas das femininas pela queda da consoante final, 
como nos itens: 


Feminino Masculino Sat Sa "gato" 18d 18 "feio" mOV8Z mOV8 "mau" fr8S frê 
"fresco" b::m b5 "bom" 


Descrever essa série partindo da forma masculina, levaria a identificar uma lista 
muito grande de morfemas do feminino (+t, -d, -Z, - S, - n, nos exemplos citados), o 
que dificultaria uma generalização. Explicando por meio do morfema subtrativo 
obtém-se uma descrição mais regular. 

Diferentemente do francês, pode-se dizer que no português alguns femininos são 
formados por subtração de morfemas do masculino, como em órfáo/órtã; 

anão/anã; campeão/campeã, etc. 

Os processos morfológicos que afetam traços supra-segmentais, como acento e 
tom, podem ser aditivos ou substitutivos. Em inglês, nos pares nomeíverbo que se 
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distinguem pela posição do acento, como se vê em tránsfonnitransfênn 
"transformação!tran-formar” pode-se tomar o verbo como a forma básica e derivar o 
nome por meio de uma mudança de acento ou assumir que ambas as formas (nome 
e verbo) são uma base não especificada quanto ao acento mais um padrão de 
acento nominal [--], ou padrão de acento verbal [- —] 
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Algumas vezes, vários processos podem aparecer combinados, como, em 
português, no plural da palavra ovo, em que há uma altemância o / o e uma 
sufixação (-s), ovos 

A situação examinada acima nos mostra que um único traço de conteúdo (plural, no 
caso) pode ser expresso por uma combinação de marcas. Inversamente, uma única 
marca pode simbolizar muitos traços de conteúdo, como no francês au [o J, que 
funciona como a preposição à "para" mais o artigo masculino le, em au début'no 
começo", por exemplo. Em latim, temos as desinências dos nomes, que indicam o 
caso (função) o gênero e o número, como bon-i "bons", em que (i) significa 
nominativo (sujeito), masculino, plural. Em português, pode-se analisar que, na 
primeira pessoa do presente do indicativo de am -o, o (o) representa 
cumulativamente presente do indicativo + 1 a pessoa do singular (Pontes, 1965). 
Esses exemplos são tratados como casos de cumulação, e os morfes são 
denominados de cumulativos ou portemanteau ('cabide", em francês). 


4. Morfema zero 
A noção de morfema zero (0) deve ser postulada com bastante parcimônia. 
Segundo Gleason (1961: 80), pode-se dizer que há morfema zero somente quando 
não houver nenhum more evidente para o morfema, isto é, quando a ausência de 
uma expressão numa unidade léxica se opõe à presença de morfema em outra, 
como se depreende da comparação das formas verbais (Kehdi, 1993:23) 


Falávamos Falava 


Nesse caso, pode-se destacar o morfema (-mos) como expressão de primeira 
pessoa do plural. Quanto à falava, forma de primeira ou terceira pessoa do singular, 
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não se identifica nenhum segmento que indique essas noções. Nesse caso é a 
ausência de marca que expressa a pessoa e o número; portanto é o morfema zero 
(0) que traz a informação gramatical. 

Seguindo Kehdi (1993:25), pode-se afirmar também que os alomorfes de plural em 
português: /-s,-es,-isl, incluem um alomorfe zero, presente, por exemplo, em pires, 
cujo número só é recuperável pelo contexto: o pires novo / os pires novos. Pode-se 
afirmar que pires é constituído do radical pires mais o alomorfe / O/ de número 
(singular /plural) 

A descrição de uma língua desconhecida a partir da tradução exige um cuidado 
adicional, pois muitas vezes a tradução pode deixar de lado alguns traços do 
significado ou acrescentar outros. Postular a existência de um morfema zero pode 
ser útil, em muitas situações, como um expediente temporário na análise, até que 
um estudo mais extenso possa confirmar ou contestar a análise proposta. 
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Uma descrição superficial dos nomes em Diulá (Níger-Congo, grupo mandê, Costa 
do Marfim, Burkina Fasso, Guiné) poderia concluir que não há marcas para o 
morfema do definido, comparando as formas: /musá/ "mulher" é Imusô! "a mulher" 
No entanto, uma observação mais atenta, com maior número de dados, 
demonstraria que o definido manifesta-se por meio de um tom baixo que se combina 
com o último tom da palavra, gerando, um tom modulado fl alto-baixo, no lexema 
investigado. Não se trata, portanto, de um morfema zero, mas sim de um morfema 
tonal. 


5. A Ordem dos Morfemas 


Todas as línguas apresentam restrições quanto à combinação de morfemas, que 
levam em conta a forma e a ordem linear da distribuição dos morfemas. 

Construções como ama-na-mos impedem qualquer desrespeito à ordem linear, 
tomando impossível * ama-mos-na, “mos-ama-na, por exemplo. Alguns lingúistas, 
como os de orientação distribucionalista, argumentaram que somente esses casos, 
em que se observam combinações no interior dos segmentos internos da palavra, 
devem ser analisados pela morfologia, cabendo à sintaxe estudar as combinações 
no nível da frase e do sintagma. Essa discussão remete a uma relação difícil de 
negar entre a morfologia e a sintaxe, visto que a restrição à sequência * livro o não 
é intrinsecamente diferente da restrição à forma * ama-mos-na. No âmbito estrito da 
morfologia, Hockett (1954:389) chegou a propor a descrição de um padrão tático 
das línguas que incluiria a enumeração das classes de distribuição característica 
dos morfemas. 


6. Morfologia Lexical e Morfologia Flexional 


Podemos agora, depois de ter aprendido a segmentar os morfemas e reconhecer 
seus processos de organização, voltar a um tópico apenas enunciado na introdução 
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deste capítulo, a subdivisão dos estudos da morfologia em dois campos: 


(i) um dedicado ao estudo dos mecanismos morfológicos por meio do qual se 
formam palavras novas - domínio da morfologia lexical; 


(ii) outro, voltado para a análise dos mecanismos morfológicos que apresentam 
informações gramaticais - domínio da morfologia flexional. 


O mecanismo básico da morfologia lexical é a derivação, por meio do qual se 
formam séries assistemáticas e as simétricas com muitas lacunas: 
"trabalhartrabalhador, lavrar - lavrador, carregar - carregador, mas não ensinar - 
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como um touro que acha os vaqueiros excessivamente abundantes e cisma de 
ficar sozinho no meio do curral. 

— Você está caçoando com a gente, mano velho? 

— Estou não. Estou pedindo como amigo, mas a conversa é no sério, meu ami- 
go, meu parente, seu Joãozinho Bem-Bem 

— Pois pedido nenhum desse atrevimento eu até hoje nunca que ouvi nem 
atendi! .. 

O velho engatinhou, ligeiro, para se encostar na parede. 

No calor da sala, uma mosca esvoaçou. 

— Pois então. — e Nhô Augusto riu, como quem vai contar uma grande ane- 
dota — .. Pois então, meu amigo seu Joãozinho Bem-Bem, é fácil. Mas tem que 
passar primeiro por riba de eu defunto .. 

Joãozinho Bem-Bem se sentia preso a Nhô Augusto por 
uma simpatia poderosa, e ele nesse ponto era bem-assistido, 
sabendo prever a viragem dos climas e conhecendo por ins- 
tinto as grandes coisas. Mas Teófilo Sussuarana era bronco 
excessivamente bronco, e caminhou para cima de Nhô Au- 
gusto. Na sua voz 

— Epa! Nomopadrofilhospritossantaméin! Avança, cam- 
bada de filhos da mãe, que chegou minha vez! 

Ea casa matraqueou que nem panela de assar pipocas, es- 
curecida à fumaça dos tiros, com os cabras saltando e mian- 
do de maracajás, e Nhô Augusto gritando qual um demônio 
preso e pulando como dez demônios soltos. 

— Ô gostosura de fim de mundo! 

E garrou a gritar as palavras feias todas e os nomes imo- 
rais que aprendera em sua farta existência, e que havia mui- 
tos anos não proferia. E atroava, também, a voz de seu João- 
zinho Bem-Bem: 

— Sai, Cangussu! Foge, dai, Epifânio! Deixa nós dois brigar 
sozinhos! 

E] 

— Se entregue, mano velho, que eu não quero lhe matar. 

— Joga a faca fora, dá viva a Deus, e corre, seu Joãozinho Bem-Bem.. 

— Mano velho! Agora é que tu vai dizer: quantos palmos é que tem, do calca- 
nhar ao cotovelo! 

— Se arrepende dos pecados, que senão vai sem contrição, e vai direitinho 
p'ra o inferno, meu parente seu Joãozinho Bem-Bem!... 

— Ui, estou morto .. 

A lâmina de Nhô Augusto talhara de baixo para cima, do púbis à boca do es- 
tômago, e um mundo de cobras sangrentas saltou para o ar livre, enquanto seu 
Joãozinho Bem-Bem caia ajoelhado, recolhendo os seus recheios nas mãos. 

Ai, o povo quis amparar Nhô Augusto, que punha sangue por todas as par- 
tes, até do nariz e da boca, e quê devia de estar pesando demais, de tanto chum- 
bo e bala Mas tinha fogo nos olhos de gato-do-mato, e o busto, especado, não 
vergava para o chão. 

— Espera aí, minha gente, ajudem o meu parente alí, que vai morrer mais 
primeiro. . Depois, então, eu posso me deitar. 

— Estou no quase, mano velho.. Morro, mas morro na faca do homem mais 
maneiro de junta e de mais coragem que eu já conheci! .. Eu sempre lhe disse 
que era bom mesmo, mano velho .. É só assim que gente como eu tem licença de 
morrer... Quero acabar sendo amigos. 


A geração de 45: Clarice Lispector e Guimarães Rosa Anáise fnguistca: implícitos e intertextualidade. A dissertação (UM) capíTULO 3 
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nador, estudar - “estudador, porque os lugares já estão ocupados por professO! 
mestre, lente e estudante” (Sandmann, 1991, 24). Na morfologia flexional, 
( mecanismo básico é a flexão, que forma conjuntos sistemáticos completos ou 
fechados, os paradigmas flexionais das conjugações verbais, por exemplo. Na 
primeira temos a formação de palavras novas, na segunda as palavras são as 
mesmas, com modificações que indicam relações gramaticais. 

Os morfemas derivacionais, embora mais numerosos, têm unia distribuição mais 
restrita, condicionada pelo uso. Os sufixos do português - ção, - mento, pol 
exemplo, unem-se a verbos, para indicar nome de ação ou resultado de ação, como: 
invenção, casamento; enquanto os sufixos - iso, ura - unem-se a adjetivos, para 
expressar, também, ação ou resultado de ação: civismo, doçura. Os morfemas 
flexionais, numericamente limitados, têm uma distribuição mais ampla; o sufixo 
flexional de plural, o -s, se liga a qualquer nome contável. 

O acréscimo de morfemas derivacionais pode provocar a mudança de categoria 
gramatical das palavras; os flexionais conservam seus membros na mesma classe. 
Em português, podemos exemplificar alguns casos de transferência de classe: 


Nome + sufixo> verbo Verbo + sufixo> nome Adjetivo + sufixo> nome 


Ex: clarear, civilizar, coroar, mapear Ex: contagem, pesagem, vencedor, punição Ex: 
escuridão, imensidão, realidade, finalidade 


A derivação lexical, por expressar diferenças vocabulares, é responsável pela maior 
parte da criatividade ou produtividade lexical da língua. Podemos observar sua 
atuação nos neologismos bastante previsíveis criados pelos sufixos -ismo ou -ista 
difundidos pelos jornais: lulismo, sertismo, cirista, brizolista. 


ao 


7. Morfologia Lexical 


Derivação e composição são os processos mais gerais de formação de palavras. O 
processo de derivação é o mais utilizado para formar novos itens lexicais. 

Embora a grande diversidade morfológica observada nas línguas do mundo dificulte 
o reconhecimento da existência de "universais morfológicos", a pesquisa, ainda 
incipiente na área, revela que entre os processos de afixação (prefixação e 
sufixação) há uma preferência pela sufixação. Raras são as línguas exclusivamente 
prefixais; mas muitas são exclusivamente sufixais, como o turco e o japonês. 
Examinaremos, na sequência, os processos de derivação e composição no 
português, a partir dos trabalhos de Borba (1987) e Basílio (1987). 

Na derivação acrescenta-se um afixo (sufixo ou prefixo) a uma base, como em: 


Prefixo + base: des + fazer = desfazer 


Base + sufixo: formal + mente = formalmente 
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A base de uma forma derivada é geralmente uma forma livre, isto é, uma forma 
mínima que pode constituir sozinha um enunciado, como um verbo, um adjetivo ou 
um advérbio. Podemos ter derivados a partir de formas presas, isto é, formas que 
não podem ocorrer sozinhas, como morfológico, em que se juntou o sufixo - ico, 
formador de adjetivos, à base morfolog, composta de morio + log, que é ao mesmo 
tempo composta (dois radicais gregos) e presa. 

A composição consiste na associação de duas bases para formar uma palavra nova. 
Teremos palavras compostas a partir de formas livres, como guarda-livros (guarda + 
livros) como também a partir de formas presas, como geologia (geo+logia). 


74. Derivação 


Em português, raízes e radicais servem de base para a adjunção de afixos. 
Se tomarmos a palavra marinha, verificaremos que o sufixo -inhalfoi acrescentado à 
raiz mar-; já na palavra marinheiro, o sufixo I-eirol foi acrescentado ao radical 
marinh-. A raiz é o elemento irredutível e comum às palavras derivadas (mar-inha, 
mar-inheiro); o radical inclui a raiz e os elementos afixais que servem de suporte 
para outros afixos, criando novas palavras, como marinheiro, cujo radical é marinh-. 
Os afixos são em número limitado. Em português, por exemplo, são pouco mais de 
cinquenta prefixos e aproximadamente cento e quarenta sufixos. Apresentam 
funções sintático-semânticas definidas, que delimitam o significado e o uso possível 
da nova palavra formada. Assim, os prefixos combinam o seu valor semântico ao da 
raiz a que se unem, como nos exemplos: 


inter+por = interpor; contra + senso = contra-senso; vice + rei = vice-rei. 


Os sufixos também apresentam uma significação léxica, mas é mais comum terem 
um valor geral e abstrato, como -dade, -ez, - ia, que formam substantivos abstratos 
(liberdade, viuvez, alegria); -ense, -este, -ício, que formam adjetivos (catarinense, 


celeste, vitalício); -ar, -ear, -izar, que formam verbos (penar, florear, concretizar). Há 
sufixos que acumulam valores semânticos diversos, como -ada (i) idéia de coleção 
(flharada), (ii) idéia de golpe (agulhada), (iii) idéia de produto alimentar (feijoada), 
(iv) idéia de duração (temporada). 

Os processos derivacionais são bastante produtivos. Tal fato pode ser explicado 
não só pela possibilidade elevada de combinação de raízes e afixos, mas porque: (i) 
em muitos casos mudam a classe da nova palavra formada, como a nominalização 
de verbos, processo altamente produtivo que forma substantivos a partir de verbos, 
como pesar> pesagem, (ii) envolvem noções bastante comuns e de grande 
generalidade, como a idéia de negação (ilegal). grau (gatinho), designação de 
indivíduos (pianista), nomes abstratos (bondade), 
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7.2. Composição 


o processo de composição junta uma base a outra, com ou sem modificação de sua 
estrutura  fônica; aglutinando-se, em aguardente, ou justapondo-se, em 
pentacampeão. Os elementos do composto apresentam uma relação entre um 
núcleo e um modificador (ou especificador), entre um determinado e um 
determinante. Em português, o primeiro elemento do composto que funciona como 
núcleo nas estruturas formadas por: 


Substantivo+substantivo Ex: sofácama, — peixe-espada, — mestre-sala 
Substantivo+adjetivo Ex.: caixa-alta, obra-prima, amor-perfeito Verbo+substantivo 
Ex.: guarda-roupa, porta-estandarte, beija-flor 


Nas estruturas com adjetivo, esse é sempre o especificador, independente de sua 
posição: belas-artes, livre-arbítrio. 

A composição distingue-se da derivação por seu próprio mecanismo de 
estruturação: enquanto pela derivação se expressam noções comuns e gerais, o 
processo de composição permite categorizações mais particulares. A associação de 
dois elementos independentes do léxico em apenas um elemento cria formas 
compostas muitas vezes desvinculadas do significado particular de cada um de 
seus componentes, como em amor-perfeito. 


8. Derivação Regressiva 
Diferentemente dos processos de derivação e de composição, em que há adição de 


morfemas, existe, em português, um mecanismo de criação lexical em que se 
observa a redução de morfemas, conhecido como processo de derivação 


as 


regressiva. Pode-se observá-lo em derivados do tipo: busca, de buscar, implante, 
de implantar, manejo, de manejar. Os derivados são, na maioria, substantivos 
deverbais, isto é, construídos a partir de verbos. 


9. Derivação Parassintética 


A derivação paras sintética consiste na adição simultânea de um prefixo e um sufixo 
a uma base. É um processo mais produtivo na formação de verbos (en- + feitiço + 
-ar = enfeitiçar) do que na de adjetivos (des- + alma + -ado = desalmado). A função 
semântica é atribuída ao prefixo, enquanto a função sintática cabe ao sufixo, que 
mud- a classe da palavra a que pertence a base. 
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Reconhece-se como construção parassintética apenas aquela em cujo processo de 
estruturação não se pode identificar uma etapa de prefixação antecedendo à de 
sufixação, como em enraivecer, que não pressupõe “enraiva. Já em insensatez 
reconhecemos diferentes níveis de estruturação: o da prefixação, atribuindo valor 
negativo ao adjetivo sensato, formando insensato, e a sufixação de -ez, formando 


insensatez. 


10. Morfologia Flexional 


A morfologia flexional trata, principalmente, dos morfemas que indicam relações 
gramaticais e propiciam os mecanismos de concordância, estando mais diretamente 
relacionada à sintaxe. Nas línguas do mundo, as categorias gramaticais 
frequentemente manifestadas pelos morfemas flexionais são: 

para os nomes, as categorias de gênero, número e caso; para os verbos, as 
categorias de aspecto, tempo, modo e pessoa. Chegou-se até a formular a hipótese 
da existência de universais morfológicos relativos à flexão. Greenberg (1963:112) 
constatou que, frequentemente, havendo um morfema para cada categoria, a ordem 
de ocorrência junto ao nome é: gênero, número e caso. 

Bybee (1985:13-24), na tentativa de explicar certos universais morfológicos, afirma 
que as categorias mais relevantes são colocadas mais próximas aos radicais ou 
bases; no caso dos verbos, a ordem varia em função do tipo de afixos, se estes 
forem sufixos a ordem preferencial é aspecto -tempo - modo - pessoa - número; se 
forem prefixos, a ordem será invertida, 

A evidência desses universais não significa que todas as línguas manifestarão todas 
essas categorias, nem que todas elas serão representadas pelos mesmos tipos de 
morfema. Para compreender o funcionamento dos morfemas flexionais vamos 
examinar como se apresentam os nominais nas línguas do grupo banto (Níger- 
Congo, bênue-congo) com exemplos do quimbundo, língua falada em Angola: 


416 


mu-tu à-tu mu-xi mi 

"pessoa" "pessoas" "árvore" "árvores" 

ki-nu inu di-zwi mã-zwi 

"pilão! "pilões" "lingua" "línguas" 

Identificamos claramente um morfema prefixal para o singular e outro para o plural, 
em cada par de palavras, mas não temos elementos para prever a forma de cada 
um desses morfemas. A diversidade de formas, no entanto, não é aleatória, ela 
obedece a um sistema chamado "classe nominal”, que inclui todos os substantivos 
da língua numa classe de singular e noutra de plural; cada classe sendo 


caracterizada por um prefixo. As classes se organizam aos pares; em quimbundo há 


73 


au 


74 


Introdução à Lingúística 11 


18 classes nominais, com 9 emparelhamentos singular/plural. Analisando os e 
xemplos acima temos: 


a) classe 1 (mu-) tem como plural a classe 2 (a-),, refere-se aos sere: 
humanos. Ex. mu-tu / à-tu; 


b) classe 3 fmu-) tem como plural a classe 4 (mi-), refere-se às plantas. 
Ex. mu-xi/ mi-xi; 


c) classe 5 (di-) tem como plural a classe 6 (ma-), refere-se ao corpo coletivos. Ex 
di-zwilmã-zwi; 


d) classe 7 (ki-) tem como plural a classe 8 (i), refere-se a objetos fabrica dos. Ex: 
ki-nu li-nu 


Os valores semânticos associados às diferentes classes constituem apena uma 
referência, nem sempre verificada na língua. O que atribui a classe a un substantivo 
é o fato de pertencer a um determinado sistema de concordância, po exemplo 
classe 3/classe 4, isto é, a classe de singular com a classe respectiva di plural. 
Trata-se de um mecanismo de flexão, que não cria novos itens na língua apenas 
atualiza as raízes para que possam participar de um enunciado. 

O sistema de classes nominais em que se inserem os substantivos do quim bundo 
rege também um mecanismo de determinação, que opera no nível do sin tagma 
como também no nível da frase. Assim, teremos: 


(1) mu- tu ú-máxi 'uma (só )pessoa" /clfipessoa! pref.pron. c11/uml ipessoa! uma! 
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(2) ki-nu ki-mãxi 'um (só) pilão / 17 -pilão!pref. pron.c1. 7/uml /pilão/uml 


Osmorfemas que precedem os modificadores do substantivo concordan com este 
em classe. 

Observe-se, abaixo, como as marcas de concordância com a classe do nú cleo 
nominal se manifestam no nível da frase: 


(3) mutu 


úmaxi 


wádikwamã 


Imu -tu/ú- maxi/u-á-di-kwama/ 


Jell- pessoa! pref.pron.cll-uml índice do suj cfasse 1- passado - reflexivo - fem "Uma 
(só) pessoa se feriu" (Bonvini, 1996:81) 


Podemos afirmar que o sistema de classe nominal é um sistema de con cordância, 
em que todos os especificadores do núcleo nominal devem concorda com ele em 
classe; no exemplo acima, o prefixo pronominal (categoria dos nu merais em 
quimbundo, conforme descrição de Bonvini) e o índice do sujeit- (anafórico do 
sujeito, obrigatório mesmo com sujeito preenchido lexicalmente apresentam-se sob 
a forma que assumem ao relacionar-se com substantivos d 
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— Feito, meu parente, seu Joãozinho Bem-Bem. Mas, agora, se arrepende 
dos pecados, e morre logo como um cristão, que é para a gente poder ir juntos... 


[8 
Alguém gritou: — "Eh, seu Joãozinho Bem-Bem já bateu com o rabo na cerca! abancar-se:sentarse 
Não tem mais!” — E então Nhô Augusto se bambeou nas pernas, e deixou que prega gi 
o carregassem. atroar tar gran 
[8] estrondo. 
caninana: 3 
E o povo, enquanto isso, dizia: — "Foi Deus quem mandou esse homem no (ama o te 
jumento, por mór de salvar as famílias da gente! .. “E a turba começou a querer congonharlohas 
desfeitear o cadáver de seu Joãozinho Bem-Bem [..] geralmente utilizadas em 
ubstiução a do ata 
[0] contrição: prece emque o 
Nhó Augusto falou, enérgico: cristão pede perdão pelos. 
Rs i pecados. 

Para com essa matinada, cambada de gente herege! .. E depois enterrem a 
bem direitinho o corpo, com muito respeito e em chão sagrado, queesseaiéo gender qe sigiica vaias 
meu parente seu Joãozinho Bem-Bem! e tendões do pescoço 

quando salientes 


E o velho choroso exclamava: salto 
— Trazmeus filhos, para agradecerem a ele, para beijarem os pés dele! .Nãodeixem popular qua significa 


este santo morrer assim... P'ra que foi que foram inventar arma de fogo. meu Deus?! .. Pr cp cá 
Mas Nhô Augusto tinha o rosto radiante, e falou: pr 
— Perguntem quem é aí que algum dia já ouviu falar no nome de Nhô Augus- lapiana: faca de ponta 
1 (ragianaliamal 
to Esteves, das Pindaíbas o. E arde 
— Virgem Santa! Eu logo vi que só podia ser você, meu primo Nhô Augusto. gica 
Era o João Lomba, conhecido velho e meio parente. Nhô Augusto riu: sebaça: uuto 
E H (ragionaliamal 
— E hein, hein João?! salime seia para monta. 
—Praver. winchester carabina 
Então, Augusto Matraga fechou um pouco os olhos, com sorriso intenso nos maricana da repetição. 


lábios lambuzados de sangue, e de seu rosto subia um sagaz contentamento. 
Dai, mais, olhou, procurando João Lomba, e disse, agora sussurrado, sumido 
— Põe a benção na minha filha . seja lá onde for que ela esteja. E, Dionóra. 
Fala com a Dionóra que está tudo em ordem! 
Depois, morreu. 
(indo Cuimardes Boa. Sagorana Rio de jan Nova Fronteira, 384 p379-386) 


1. Ao reencontrar Nhô Augusto, o jagunço Joãozinho Bem-Bem o convida, pela segunda 
vez, para integrar a bando e lhe oferece as armas do finado Juruminho. 
a. Nesse contexto, que conflito o protagonista vivencia? Justifique sua resposta com 


trechos do texto. Fls sente “a maior das tentaçães”, pois fica dividido entre sua indole violenta [| batau a mão na winchester, do jeto qua 
"um gato peria a pata rum passarinho”) e seu lado penitente ["proferado entre dentes a creio em deus padre” 


b. Tendo em vista as fases de vida de Nhô Augusto, levante hipóteses: Por que ele re- REGISTRE 
cusa o convite de Joãozinho Bem-Bem? Ele recusa o convite gara não comprometer seu doa 
plano de salvação de sua alma, 


2. No universo sertanejo do conto em estudo, não há lugar para as leis e a justiça for- q o ug denioara. 
mais; nesse espaço, os jagunços são regidos por uma moral e por determinados códi- ça” o imar-go pelas cos- 


sã tas Como rsvide. diante 
gos de conduta próprios. do sumiço do assassino, à 


a. Na morte de Juruminho, que código de conduta foi desobedecido pelo homem que sua é sa ungar na ta- 
mília, tirando a vida de um 


o assassinou? Diante de tal desobediência, qual é a “regra” a ser cumprida? a Trois» vistentando 
asirmãs. 

b. De acordo com Joãozinho Bem-Bem, qual é a importância de se cumprir essa regra? grotassor: Comente com 

Ocumprimenta da regra de vingança garante a obes ia ao chefe do bando “os alunos que, nesse con- 


€. Tendo em vista esse contexto moral e as atitudes de Joãozinho Bem-Bem, respon- taxa, a 
i ? Justi com à morte, muma clara 
da: Como se caracteriza essa personagem? Justifique sua resposta com elementos cm à nes neta cea 
dotexto. É um jagunço poderosa [“done da choro dos autos") que segue a maral pa pa 
e o código de conduta os jagunços, a que o caracteriza coma um lidar aco 
respeitada por todos, inclusive por Augusta Matraga, mas, também, coma Leal 
um homem egressor a temido onde quer que pass. 


23) umonces nona e vez os uncuacen 
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classe 1. Se o núcleo nominal fosse preenchido por um substantivo de outra classe, 
esses morfemas assumiriam outras formas, conforme o paradigma de cada 
categoria. Assim como o paradigma das classes nominais em quimbundo possui 18 
morfemas, os paradigmas dos prefixos pronominais e os paradigmas dos índices do 
sujeito também possuem 18 morfemas cada um, para permitir que a flexão 
manifeste a solidariedade sintática dos morfemas inter-relacionados. 


Considerações finais 


A morfologia é uma área que tem provocado muitas controvérsias entre os 
lingiistas, que nem sempre consideraram o nível morfológico pertinente para a 
construção de uma teoria da gramática. O estruturalismo tratou a morfologia como 
uma questão fundamental, ao valorizar a descrição da diversidade das línguas, 
evidenciada pela grande diferença morfológica. Para o gerativismo, essa 
diversidade remete a um aspecto crucial: como conciliar a proposta de uma 
gramática universal diante de tamanha diversidade morfológica? Esse é o desafio 
que o gerativismo está enftentando hoje, ao considerar a morfologia como um 
problema central a investigar (Sandalo, 2001: 191-204). 
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morfema (-a) do feminino dos substantivos não é flexional, discordando da análise 
tradicional da categoria de gênero. 
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Exercícios 
Morfologia 

|. Destaque os morfemas que identificam o nome de agente, no masculino singular, 
no feminino singular e no plural (dos dois gêneros), em Haussá (Níger, Nigéria). 

O tom e a duração vocálica, indicados pelos diacríticos acento grave e mácron, não 
devem ser considerados na análise (CARON, B. & Amfani, H. 1997: 28) 

NOME DE AGENTE Verbo Masculino Feminino Plural Iginã "construir" magini 
maginiya 

maginã 2.dinká "costurar" madinki madinkiya madinkã 3) emã "curtir majemi 
majemiya majemá 4.kera "for) ar" makeri makeriya makerá 5.nôma "cultivar" manâmi 
manômmiya manômá 6.rina "tingir" marini mariniya mariná 7.sãka "tecer" masáki 
masãkiya masakã 


7 


Il. Descreva o morfema que significa diminutivo em Agta (Filipinas) (Richards, 
1981:46) 


Lassal) 2.talobag 3.bag 4. bakbaka t 5.abbil) 6.bahuy 7.ala'?assal) 8.talatalobag 
9.balabakbakat 10.balabag 1 .balabahuy 12.ala'?abbil) 


"pequeno" "besouro" "tanga" 


ravó! 


"criança" "porco 


"muito pequeno" "joaninha" "avó pequena" 'tanga pequena" "porco pequeno" 
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"criança pequena" 

m. Identifique os morfemas (Asteca de Tetefcingo - México) 
1. nikwika 2. tikwuika 

3.nikonis 

“Eu canto" "Você canta" 


"Eu vou beber" 


«os 
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Atikwikas 5. nikwikatika 6.tikonitika 7.nikwikataya 8. t ikonik 
"Você vai cantar” "Eu estou cantando" 

"Você está bebendo" "Eu estava cantando" 

"Você bebeu! 


IV. Depreenda os morfemas gramaticais e explique a distribuição de seus alomorfes, 
em B8I) (Costa do Marfim) (TCHAGBALE, Z., 1984: 74): 


Umiuma o/a uns/umas o s/as bál) bâni bál)l) bânil) “corda” gbil) gbini gbil)) gbinil) 
"odor" bel) beni bel) benil) "buzina" ce cele cel) cel) "camarada" si sile - , Si8!) 
"palmeira" SI) zúle ZUI) - - , "peito" zu zuol) t6 t61e 161) 1661) "nome" 51) tSni t51)1) 
t&nil) "colina" jé jéle jéi)) ./, , "boca" Jesi) 


V. Identifique os morfemas (Matis- Amazonas) 


1. minbi nami pek i 2. nami pek 3.nuki nami pek 4minbi nami peak 5.mikui nami 
peak 6.nami peak 7.abarek 8 mikui abarek 


'Você come carne! "Ele come carne" 
"Nós comemos carne" "Você comeu carne" 


"Vocês comeram carne" "Ele comeu carne” 
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"Ele corre" "Você correm" 


VI. Identifique os morfemas e explique a alternância consonantal observada em Anhi 
(Gana, Costa do Marfim) (Creissels, 1989: 125): 


i)ka 


Jáha 


) I-gã 


"ele não fica” 


"ele fica” 


"ele ficou" 
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:) dafl :) à-lafl :) n-náfl "ele dorme" "ele dormiu" "ele não dorme" :) ba :) à-wá :) m-má 


"ele vem" "ele veio" "ele não vem" 
VII. Indique o morfema do definido e a regra que prevê seus alomorfes, no Crioulo 


do Haiti: 


livia "o livro" fwea "o feno" sE:vjE:tla "a toalha" waa "o rei" b5tea "a bondade" múnla 
"a pessoa" plim "caneta" dloa "a água" dãa "o dente" sakla "o saco" SE:Z "cadeira" 
Simea "o caminho" bânânálã "a banana" lj5a "o leão" fia "a menina” wtla "a 
vergonha" fi "menina" Ij5 "leão" liv "livro" 


vIll. Descreva os morfemas que ocorrem nos dados do Popoluca da Serra (México) 
(Richards, 1981: 25): 


13 pes., presente 23 pes., presente 23 pes., passado 1. "subir" aki2mpa miki2mpa 
miki2mwom 2. "trabalhar" ayo'sa'p miyo'sa.p miyo'sawom 3. "engordar" apa'pa 
mipa'pa mipAwom 4.'construir casa” atAga . p mitAgap mitagawom 5 
"empalidecer" apooba' p mipooba'p mipoobawom 6. "ouvir" amotolJpa mimatolJpa 
mimatolJwom 7. "comer" awiZkpa miwizkpa miwikwom 8.'cortarlenha" akAAba'p 
mikAAba'p mikAAbawom 9. "espirrar" aheetYikspa miheetYikspa miheetyikswom 


Referências Bibliográficas 
CARON, B. & AMFANI, H. (1997) Dictionnaire fTançais-haoussa. Paris, Ibadan: 
Karthala, Ifra-lbadan. 
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3ai inho Bem-em fere 0s princípios de 
Nhô Augusto, que. volta 
a berm, não aceita a falta de clemência do chafe do 
gunços para com a fam 
clamava por pied 
Virgem Maria 


para a religiosidade e para 


Augusto chega 
e sacrifica sua 
vida para salvar pessoas 
s elemantas 


amtem, simbolicamente 
à figura relgiosa da Jesus 
Cristo ['Foi Deus que 


mandou esse homem ne 
par mér de salvar 
as da ganta [ 7) 


5 A violência que, na tax. 


Cangaceiro Ponto Fino ta, é um insrumanto da 


(1973), de Aldemir Martins. regenção do protagansta 
No conto, Nhô Augusto tem admiração e respeito por Joãozinho Bem-Bem iate 
ita: “Pá o cá eu vou 


a. Por que, no conto, o protagonista se volta contra esse chefe dos jagunços? 


nem que seja a porreta 
b. Nhô Augusto tinha sido um homem violento que, depois, se tornou penitente. 
Como essas duas faces antagônicas e conflitantes da personagem se manifestam 


no texto em estudo? Nhó Augusta exslode am violência contra os jagunços para defender a família iocente do 
assassino, unindo. portanto, suas duas facas para f 

Na luta contra os jagunços, Nhô Augusto exclama: “Ô gostosura de fim de mun 

dol..”. Com base na trajetória de vida dessa personagem, explique o sentido dessa 


afirmação no contexto em que ela está inserida. Nhô Augasto sente muta sstsfação au dar var queatáen 
repiindo- para deenda idosos , a Mesmo tem, taar a pr 
Em suas obras, Guimarães Rosa insere determinados elementos simbólicos que re PER 
metem à mística e à religiosidade. Como esse traço de sua obra se apresenta no texto No CADERNO 
em estudo? Justifique sua resposta com elementos do texto. 6,0) Entro vários presbi 
Aobra de Guimarães Rosa apresenta uma visão global da existência, fundindo, em uma ,agot “E garra 2 gula 


única realidade, elementos como o divino e o demoníaco, o bem e o mal. Conclua: Que as palavras feias toda 
k pusava foto respi 
elemento presente no texto em estudo evidencia esse traço da obra roseana? beeApainadh andor-no 


Um dos traços inovadores da prosa de Guimarães Rosa foi o tratamento dado à lin- no quase, mano 


guagem. Identifique no texto em estudo: Morto, mas mero ra faca 
o homem mais manera 
a. traços de oralidade na fala do narrador e das personagens; de junta [ 1, “por már 


. alvar as familias da ge 
de várias palavras na expressão "Nomopadrofi- far “Mas tem que po 


b. 


m que finalidade é feita a junçã 
hospritossantamêin” besuçuredebe 


ão foi falada pelo protagonista. primeira pos riba de eu e 


exemplos de estruturação sintática típica da fala do homem sertanejo. des 


ARQUIVO | 


Com o estudo dos textos neste capítulo, você viu que: 

* Clarice Lispector e Guimarães Rosa, devido ao traba- como a solidão, o esvaziamento das relações familia 
lho inovador com a linguagem, promoveram uma reno- res, o amor, a angústia e a velhice; 
vação na prosa ficcional brasileira: * aobra de Guimarães Rosa, além de transpor os limites 

* a obra de Clarice Lispector se caracteriza por ser inti- | do regional e, assim, alcançar uma dimensão univer- 
mista e psicológica; há um predomínio de protagonis- sal, também apresenta uma visão global da existência, 
tas mulheres, porém a autora extrapola o universo fe- fundindo, em uma única realidade, a natureza, o divino 
minino, abordando temas essencialmente universais, e o demoniaco, o bem e o mal, o uno e o múltiplo. 


e intertextualidade. À dissertação (1) capitULO 3 


larce Lispector e Guimarães Rosa An. 


inguistica: imp 
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Sintaxe: explorando a 
estrutura da sentença 


Esmeralda Vailati Negrão 
Ana Paula Scher Evani de 


Carvalho Viotti 


1. Introdução 


Saber como os itens lexicais de uma língua se estruturam em uma sentença é a 
parte central da competência lingúística dos seres humanos, tal como é entendida 
pela Gramática Gerativa e como foi abordada no volume | desta Introdução. 

O falante de qualquer língua natural tem um conhecimento inato sobre como os 
itens lexicais de sua língua se organizam para formar expressões mais e mais 
complexas, até chegar ao nível da sentença. 

Imaginemos o léxico de nossa língua como uma espécie de dicionário mental 


composto pelo conjunto de itens lexicais (palavras) que utilizamos para construir 


nossas sentenças. Nossa competência nos permite ter intuições a respeito de como 
podemos dividir esse dicionário, agrupando itens lexicais de acordo com algumas 
propriedades gramaticais que eles compartilham. Essas propriedades nos levam a 
distinguir um grupo por oposição a outro. Assim, por exemplo, no processo de 
aquisição de nossa língua materna, sabemos, desde muito cedo, que um item 
lexical como mesa é diferente de um item lexical como cair. Uma criança logo diz 
caiu, mas nunca diz mesou. Isso indica que ela sabe que cair faz parte de um grupo 
de palavras - como chorar, querer, paparque pode combinar-se com um tipo 
particular de sufixos, como -ou, -eu, -iu. Ao mesmo tempo, ela sabe que mesa faz 
parte de um outro grupo de palavras - como cadeira, berço, brinquedo - que, por 
sua vez, pode se combinar com outro tipo de sufixo. 
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Nossa competência lingúística também nos ajuda a perceber que as sentenças de 
nossa língua não são o resultado da mera ordenação de itens lexicais em uma 
sequência linear. Sem nunca ter passado por um aprendizado formal a respeito 
desse assunto, sabemos que uma sequência de palavras como menino bicicleta o 
da caiu não é uma sentença do português. Ao mesmo tempo, sabemos que, para 
termos uma sentença do português formada por esses mesmos itens lexicais, 
precisamos, antes, fazer combinações intermediárias: compor o com menino; 
compor da com bicicleta; compor caiu com da bicicleta; e, finalmente, compor o 
menino com caiu da bicicleta. Sabemos, portanto, que a estrutura da sentença não 
é linear, mas sim hierárquica. 

Essa nossa competência também nos indica que uma sentença se constitui de dois 
tipos de itens lexicais: de um lado, estão aqueles que fazem um tipo particular de 
exigência e determinam os elementos que podem satisfazê-la; e, de outro, estão os 
itens lexicais que satisfazem as exigências impostas pelos primeiros. 

Tomemos, como exemplo, uma sentença como 'O João construiu uma casa!. 
intuitivamente, sabemos que o verbo construir é um item lexical do tipo que faz 
exigências. Construir precisa ser acompanhado de duas outras expressões 
linguísticas: uma que corresponda ao objeto construído e outra, ao agente 
construtor. Na sentença em exame, as expressões uma casa e o João são as 


expressões que, respectivamente, satisfazem essas exigências impostas por 
construir. Isso é tão natural para nós que só nos damos conta de que as coisas são 
como são, se formos expostos a uma sentença fora de contexto, em que uma das 
exigências impostas por construir não esteja satisfeita. Imaginemos que alguém se 
aproxime de nós e nos diga, como início de conversa, 'construiu uma casa!. Nossa 
reação é imediata! Perguntamos logo 'quem construiu uma casa?” Com isso, 
estamos pedindo a nosso interlocutor que acerte sua sentença, de modo a que as 
imposições feitas pelo verbo construir sejam satisfeitas. 
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Nosso objetivo, neste texto, é mostrar como esse nosso conhecimento lingúístico 
pode ser usado como um guia a nos orientar no trabalho de análise da estrutura das 
sentenças de nossa língua 


2. Categorias gramaticais 


Qualquer falante da língua portuguesa dirá que a palavra menino é do mesmo tipo 
que garota ou cachorros e de um tipo diferente das palavras comprar, comprou, 
compraria que, por sua vez, são do mesmo tipo que cantar, cantávamos, cantarão. 
Ou seja, os falantes de uma língua sabem que um certo item lexical pertence a uma 
determinada categoria gramatical. Alguns poderiam dizer que esse saber é 
consequência do conhecimento do significado do item lexical em questão. No 
entanto, se expusermos os falantes a sentenças com palavras inventadas, que não 
existem no 
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dicionário da língua, mas que exibem o comportamento gramatical próprio de uma 
determinada categoria de palavras, sem dúvida tal falante reconhecerá a palavra 
inventada como integrante da categoria condizente. Vejamos o conjunto de dados 
em (1). em que sentenças são construí das com o item lexical plongar, palavra não 
encontrada em nenhum dicionário da língua portuguesa: 


(1) a. Os meninos plongam sempre aos domingos 
b. Na minha infância, eu plongava todas as tardes. 

c. Uma vez, um jornalista do Estado plongou vários artistas aposentados. 
d. Quando ele chegou, nós estávamos plongando os convidados todos. 


Ao tomar conhecimento dos dados em (1), qualquer falante do português classifica a 
palavra plongar como pertencente à mesma categoria de cantar ou comprar. Mais 
ainda, se ele tiver conhecimento da metalinguagem da teoria gramatical dirá não só 
que plongar é um verbo, mas também que é um verbo que tem um sujeito e um 
complemento. Ele é capaz de dizer essas coisas, pois é capaz de perceber quais 
são as propriedades gramaticais - morfológicas, distribucionais e semânticas - que 
caracterizam cada uma das categorias da língua. 

Explicitando melhor essas propriedades, podemos dizer que o falante reconhece 
que o item lexical plongar pertence à mesma categoria do item lexical cantar porque 
ambos possuem a propriedade de assumir formas variadas dependendo dos traços 
morfológicos de seus sujeitos, que, de maneira geral, são os elementos que 
antecedem os verbos. Assim, em (! Ja, o elemento que antecede plongar - seu 
sujeito - tem marcas de 3". pessoa do plural. Plongar assume, também, marcas de 
3". pessoa do plural, concordando com esse elemento. Da mesma forma, em (1 )b. 
plongar assume as marcas morfológicas correspondentes à I". pessoa do singular, 
uma vez que o elemento que o antecede - seu sujeito - é o pronome eu, que se 
refere à pessoa que fala. Ou seja, nessas sentenças plongar carrega marcas 
morfológicas que variam de acordo com os traços de pessoa e número do elemento 
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que o antecede. Essas marcas também variam dependendo de a situação descrita 
pela sentença ter ocorrido em um tempo anterior ao momento da fala, como em (1 Jc, 
ou de estar ocorrendo simultaneamente a uma outra situação, como em (1 Jd. Ainda, 
as marcas variam dependendo de o evento ser episódico, como em (1 Jc, ou de ter 
uma duração no tempo, como em (1 )d. Na língua portuguesa, somente itens 
lexicais do tipo de plongar, isto é, verbos, recebem sufixos que denotam o tempo e o 
aspecto do evento descrito pela sentença e que estabelecem uma concordância de 
número e pessoa com o seu sujeito. Portanto, essas marcas morfológicas permitem 
que distingamos a categoria gramatical dos verbos das demais categorias de 
palavras. 

Além do critério morfológico, a posição que um item pode ocupar na estrutura 
sentencial é uma propriedade definidora crucial da categoria gramatical do item 
lexical, funcionando, assim, como um critério distribucional. Tomemos uma sentença 
como (2): 
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(2) O menino 


a banana. 


Quando for solicitado a preencher sua lacuna, o falante certamente vai preenchê-la 
com itens do tipo encontrou, queria, estava comendo, ou seja, com verbos. O 
mesmo vai acontecer em contextos mais complexos, como nas seguintes sentenças: 


(3) a. a aula, os alunos saíram 
b. Os alunos foram saindo sem que o professor 


Em (2)a, o falante teria as seguintes opções para preencher a lacuna: (i) poderia 
usar um item como depois; (ii) poderia inserir uma palavra como após, ou (ii) 
poderia, ainda, usar um verbo como terminar no particípio passado. Entretanto, para 
que depois possa tomar o constituinte a aula como seu complemento será 
necessária a introdução de um elemento que possa estabelecer a relação entre 
eles, como de. Por outro lado, verbos e itens lexicais como após podem, por si 
mesmos, estabelecer relações com o constituinte que os segue. 

Em (3), o falante só teria a opção de usar uma forma verbal na lacuna. A 
expressão sem que introduz uma sentença que requer um verbo tlexionado e o 
falante sabe disso. 

O fato de os verbos, nas sentenças acima, serem os itens lexicais que denotam 
situações que podem ser do tipo de atividades, estados ou eventos também é um 
critério, nesse caso semântico, com o qual os falantes operam para classificar os 
itens lexicais de sua língua. 

Concluindo, as propriedades morfológicas, distribucionais e semânticas próprias de 
cada um dos itens lexicais de uma língua nos permitem agrupá-los em categorias 
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que passam a ser definidas exatamente pelo fato de que os itens que as integram 
compartilham tais propriedades gramaticais. Sendo assim, o trabalho do analista da 
linguagem é observar o comportamento gramatical de cada um dos itens lexicais 
que integra o dicionário de sua língua e dividi-los em grupos de itens que exibem 
comportamentos comuns. Cada grupo corresponde a uma categoria gramatical. 

O trabalho de agrupamento de itens lexicais de cada uma das línguas naturais em 
categorias gramaticais não é novo. Ao contrário, é tão antigo quanto os estudos 
lingúísticos. Qualquer livro de gramática contém uma seção, comumente chamada 
"classes de palavras", em que, a partir de alguns critérios tomados como 
definidores, classificam-se os itens lexicais de uma língua. 

O modo como tais livros nos apresentam as categorias gramaticais de nossa língua 
nos dá a impressão de que o trabalho de classificação dos itens lexicais do 
português já está pronto, restando-nos somente a tarefa de memorizar os critérios 
expressos sob a forma de definições, e, consequentemente, de memorizar os itens 
que integram cada classe. No entanto, essacompletude é apenas aparente. Quem já 
se submeteu à tarefa de analisar a língua viva, defrontou-se com problemas, uma 
vez que, nesses livros, só vemos tratados os casos prototípicos. É por isso 
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que, no nosso entender, devemos não memorizar, mas iniciar-nos no trabalho de 
observação das propriedades gramaticais dos itens lexicais de nossa língua para, 
assim, ter a experiência da própria elaboração de agrupamentos que serviram de 
base para o estabelecimento das categorias gramaticais. 

Utilizando-nos dos critérios morfológicos, distribucionais e semânticos podemos 
começar a levantar propriedades caracterizadoras de algumas categorias 
gramaticais, para que assim possamos vivenciar o processo de construção dos 
agrupamentos dos itens lexicais de nossa língua. Examinemos as sentenças em (4); 


(4) a. A fagia sumiu no céu b. As fagias sumiram no céu c. Ele encontrou muitas 
fagias gigantescas. 


A primeira propriedade que observamos ao comparar as sentenças em (4) é a de 
que a palavra fagia tem formas diferentes dependendo do fato de ela ser singular ou 
plural. O morfema plural -s é característico de palavras do tipo de garotalgarotas. 
Em nossa língua, palavras terminadas em -a são, em geral, palavras marcadas 
como pertencentes ao gênero feminino. Marcas de gênero e número são típicas de 
itens lexicais que integram a categoria dos nomes ou substantivos. 

Do ponto de vista distribucional, observamos que em (4)a e (4)b, o item lexical 
fagia(s) vem antecedido pelos determinantes a, as. Em (4Je, ele vem antecedido 
pelo quantificador muitas e seguido pela propriedade expressa pela palavra 
gigantescas, funcionando como o núcleo do constituinte que integra. Ainda 
distribucionalmente, observamos que o constituinte do qual fagia(s) é núcleo pode 
anteceder ou seguir o verbo e satisfaz exigências sintáticas e semânticas por ele 
impostas. Tanto o fato de serem núcleos de seu constituinte, quanto o fato de 
satisfazerem as imposições sintáticas e semânticas do verbo reafirmam nossa 
hipótese de que fagia(s) pertence à categoria dos nomes. 

Por fim, apesar de não conhecermos o significado de fagia (s), sabemos que esse 
item nomeia uma entidade. É a classe dos nomes que inclui os itens lexicais que 
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mu 


LINGUA E LINGUAGEM 


Análise linguística: 
intertextualidade 


implícitos e 


FOCO NO 


Leia o cartum a seguir. 


[Disponivel em: http:/! 


1, Observe a parte não verbal do cartum. D No astá ciscando no dente do crocodilo e o 24 
está viado para o 3%, que olha para cima com 
tma expressão preocupada e fala alguma coisa 


b. Oque o olhar do crocodilo expressa? tédio, cansaço, preguiça. 


a. O que cada um dos três pássaros está fazendo? 


2. Agora leia a fala do pássaro e levante hipóteses: 


a. O começo de sua fala é uma resposta dada a qual fala anterior, implícita no contex- 


to do cartum? De quem foi essa fala? Ertra outras possibilidades. algo como: “Pode vir comer com agent, REGISTRE 
não tem nenhum parigo” dita por um dos outros passarinhos 
b. O receio desse pássaro é de que aconteça o quê? De que crocodia os devera 


€. O olhar do crocodilo é consequência de qual ação anterior que ele praticou? 
Provavelmente ele tem esse olhar porque acabou de se alimentar está cam o estômago cheio e prestes a dormi 
3. Leiao boxe “O crocodilo e o pássaro-palito” e responda: 


Um livra de biologia ou 
uma enciclopédia. 


a. Qual é o “livro sobre os animais” a que o terceiro pássaro faz referência? 


b. Por que ele julga importante que o crocodilo tenha lido esse livro? 
Fara saber que à olação être elas é cooperativa, sto é. se o crocodilo não comer a pássaro, nenhum si prejudicado a ambos sa baneticiom 


O crocodilo e o pássaro-palito 

No estudo dos tipos de relações dos seres, a biologia chama a 
atenção para a protocooperação existente entre algumas espécies, 
na qual há benefícios para todos os seres envolvidos, embora eles não 
dependam um do autro para sobreviver. É esse o caso do crocodilo é 
do pássaro-palito; o pássaro se alimenta de parasitas & restos de co- 
mica que estão na boca do crocodilo &, como consequência, contribui 
para a higiena bucal de seu companheiro. 


4. O humor do cartum é construído com base em uma quebra de expectativa trazida 
pela fala do pássaro. 

jap Ade que as relações entra animais racionais são predaterminadas, não 
envolvendo negociação au raciocinio cientíica que Gê basa a alas 

b. Uma pessoa que não conhece a relação ecológica existente entre crocodilos e pás- 


saros é capaz de compreender o cartum em sua totalidade? Justifique sua resposta. 
Não, pos não compreenderá a qua! livro” o pássaro faz referência, nem antendará 


que os pástaras fazem na boca da cracaslo sem que ele os devore. 


a. Qual expectativa é quebrad: 


UNIDADES MORA E VEZ DA LINGUAGEM 


desempenham o ato de nomear. 
Continuemos nossa experiência de observação das propriedades com o fim de 
estabelecer agrupamentos de itens lexicais analisando as sentenças em (5) 


(5) a. o João é um menino murge, mas não feliz. 
b. O João e o Pedro são meninos muito murges. 
c. O João está mais murge do que qualquer pessoa que eu conheça. 
d. Ele tem agido muito murgemente nesses dias. 


O item lexical murge na sentença (5)a atribui uma propriedade ao substantivo 
menino, com o qual concorda em gênero e número. Essa concordância pode ser 
comprovada na comparação entre (5Ja e (5)b. Essa atribuição de propriedade ao 
substantivo pode se dar de maneira direta ou pela intermediação de um verbo, 
como na sentença (5Jc. O item murge aceita que a propriedade por ele atribuída 
varie em grau como em (5)b e (5)c. Em (5)b, essa variação de grau se faz de forma 
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absoluta; em (5)e, ela se faz de forma comparativa. Com a sentença (5)d vemos 
que, se acrescentarmos o sufixo -mente a murge, formamos um novo item lexical. 
Esse novo item lexical parece pertencer a uma nova categoria gramatical. Sabemos 
isso porque, contrariamente ao que foi observado a respeito de murge, murgemente 
não aceita receber marcas morfológicas flexionais, como pode ser observado pela 
estranheza da sentença (6): 


(6) “Os meninos têm agido muito murgementes nesses últimos dias. 


Ao ser exposto às sentenças em (5), qualquer falante do português dirá que, apesar 
de não saber o significado do item murge, ele parece ser do mesmo tipo que triste, 
por exemplo. Para o falante iniciado nos estudos gramaticais, isso equivale a dizer 
que o item murge pertence à categoria gramatical dos adjetivos. Essa conclusão 
baseada basicamente na análise de propriedades morfológicas é corroborada pela 
análise da distribuição de murge nas sentenças. Em (5Ja murge combina-se com o 
substantivo menino, que, subsequentemente, combina-se com o determinante um 
para formar o constituinte um menino murge. Portanto, murge é parte integrante do 
constituinte nucleado por menino. Já em (5), ele é um constituinte independente do 
item ao qual atribui uma propriedade. A utilização de itens lexicais que têm a 
propriedade de substituir constituintes, que aqui chamamos de PROFORMAS, pode 
funcionar como evidência de que murge tanto pode integrar um constituinte 
nucleado por um substantivo quanto pode formar um constituinte independente. 
Observem as sentenças em (7): 


(7) a. O João é isso. b. O João está assim. 


Em (7)a, isso substitui o constituinte um menino murge, da sentença (5)a; 


as 


em (7)b, assim substitui o constituinte mais murge do que qualquer pessoa, da 
sentença (5). Distribucionalmente, podemos dizer, então, que adjetivos ou integram 
constituintes nominais, ou são constituintes que têm a característica de atribuir uma 
propriedade a um constituinte nominal. Essa atribuição de propriedade feita pelo 
adjetivo é mediada por um verbo, como mostra a sentença (7)b. A conclusão de que 
murge pertence à categoria dos adjetivos nos permite agora prever outros contextos 
em que ele pode ocorrer. Consideremos a sentença abaixo: 


(8) Eu encontrei murge o aluno que tinha feito a proposta. 


Na sentença (8), murge nucleia um constituinte que pode estar relacionado a dois 
constituintes diferentes Um deles pode ser o constituinte eu. Nesse caso, 
desencadeia-se a interpretação de que eu estava murge quando encontrei o aluno 
que tinha feito a proposta. O outro pode ser o constituinte o aluno que tinha feito a 
proposta, levando-nos à interpretação de que murge era o estado em que estava o 
aluno que tinha feito a proposta, quando eu o encontrei. Mais uma vez, essas 


E) 


Sintaxe: explorando a estrutura da sentença 


observações confirmam nossa análise de que murge pertence à categoria 
gramatical dos adjetivos. 

Cabe ainda observar que a sentença (8) pode ter a ela associada mais uma 
interpretação: a de que murgepode estar qualificando, de alguma maneira, o próprio 
evento de encontrar. Essa observação poderia pôr em dúvida a análise até aqui 
desenvolvida. Afinal, estamos dizendo que adjetivos se associam a nomes ou a 
constituintes nominais e essa última interpre'bição parece mostrar que murge pode 
se associar a verbos. De fato, há outras palavras da categoria de murge que se 
associam a verbos, e não a nomes. É isso o que vemos a propósito de redondo, na 
seguinte sentença, usada no comercial de cerveja: 


(9) Skoll, a cerveja que desce redondo. 


Nesse exemplo, redondo está associado a descere não a cerveja: a interpretação 
aqui não é a de que a cerveja estava redonda enquanto descia, mas é a de que a 
cerveja descia de modo redondo, suavemente, sem arestas. Aliás, é essa a imagem 
mostrada no comercial! 

A possibilidade que temos de substituir redondo por redondamente e a falta de 
marca flexional de gênero (na sentença (9), temos a forma redondo e não redonda) 
podem nos dar uma pista do que está acontecendo nos casos de (8) e (9). Podemos 
dizer que, nessas sentenças, temos um caso de coincidência de formas. Na 
verdade, quando murge integra ou se relaciona a constituintes nominais, ele é um 
item lexical da categoria dos adjetivos. Por outro lado, quando murge se relaciona a 
verbos, ele pertence a uma outra categoria gramatical. O mesmo acontece com 
redondo. A impossibilidade de esses itens variarem de acordo com os traços de 
gênero e número de um nome sustentam essa proposta. Sendo assim, podemos 
dizer que murge e murgemente e redondo e redondamente, nesses casos, são 
variantes do mesmo item lexical. 


Tradicionalmente, itens lexicais terminados em -mente são analisados como 
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integrando uma outra categoria gramatical, a dos advérbios. Tendo em vista a 
discussão dos casos de (8) e (9), poderíamos nos perguntar: afinal de contas, a que 
categoria gramatical itens como murge e redondo pertencem: adjetivos ou 
advérbios? A distribuição desses itens, nas sentenças (8) e (9), parece indicar que 
estão no caminho certo as hipóteses que sugerem que adjetivos e advérbios em 
-mente constituem uma única categoria gramatical. Nos termos dessas hipóteses, 
adjetivos estão para constituintes nominais assim como advérbios em -mente estão 
para verbos. 

Um outro fato que corrobora uma análise que engloba adjetivos e advérbios em 
-mente em uma única categoria é o de que esse último grupo apresenta 
propriedades muito diferentes das de outros itens tradicionalmente assumidos como 
pertencentes à categoria gramatical dos advérbios. Observemos a sentença (10): 


(10) Ele pôs o carro dentro da garagem. 
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Dentro é um dos itens lexicais tradicionalmente classificado como advérbio Tanto 
quanto os itens lexicais terminados em -mente, dentro é invariável, no sentid de que 
ele não concorda em gênero e número com nenhum outro constituinte d sentença. 
Entretanto, em termos distribucionais ele exibe propriedades muito diferen tes das 
dos itens terminados em -mente. Em primeiro lugar, ele precisa se comportar com 
outros itens lexicais para formar um constituinte, do qual ele é o núcleo. Com tal, ele 
impõe exigências sintáticas e semânticas a esses itens lexicais que a ele se juntam 
para formar um constituinte. Dessa forma, podemos dizer que a garagem satisfaz 
condições impostas por dentro. Para que a combinação entre dentro e garagem seja 
possível é necessária a intermediação do item de. O constituinte dentro da 
garagem, por sua vez, satisfaz, tanto quanto o constituinte o CalTO, as condiçõe 
sintáticas e semânticas impostas pelo verbo pôr. O verbo pôr exige vir acompanhe 
do por dois constituintes, um expressando o objeto locado e outro expressando, 
lugar em que esse objeto foi locado. Como se vê, portanto, o comportamento sintáti 
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co e semântico de dentro é muito diferente do comportamento de murge/murgé 
mente, pondo em dúvida análises que os agrupam na mesma categoria. 

As observações feitas neste primeiro item tiveram o objetivo de exemplifi car o 
raciocínio que fazemos para realizar os agrupamentos de itens lexicais. Ela também 
mostraram que, apesar do grande conhecimento que existe sobre ess questão, 
muito ainda há por fazer. 


3. Estrutura de constituintes 


Em sua superfície, as sentenças das línguas naturais são formadas por um 
sequência linear de itens lexicais. Mas essa sequência não é aleatória. Assim, SE 
bemos que uma sentença como (l)a é bem formada em português, e que um 
sentença como (11)b não é possível em nossa língua. 


(11) a. O menino comprou uma bicicleta nova com a mesada. 
b. * Acomprou uma menino nova o com bicicleta mesada. 


Esse conhecimento é parte de nossa competência lingúística, j á estudada n volume 
| deste livro. Sem jamais ter sido formalmente ensinados a reconhece estruturas 
possíveis ou impossíveis em nossa língua, temos uma intuição ares peito de como 
as sequências de elementos lingúísticos devem se estruturar suces sivamente, de 
modo a formar unidades mais e mais complexas, até chegarmos formação de uma 
sentença. Essas unidades são chamadas de constituintes sintáti cos e são os 
átomos com que a sintaxe opera. 

Tomemos, como exemplo, a sentença (llja. Sabemos que o item lexic, nova deve se 
juntar à palavra bicicleta para formar um constituinte superior. 

bicicleta nova - que, por sua vez, se junta ao item lexical uma, para formar ur 
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constituinte ainda superior - uma bicicleta nova. O mesmo acontece com as 
palavras menino e o, que formam um constituinte superior - o menino, e com os 
itens mesada e a, que formam um outro constituinte - a mesada. Esse último 
constituinte, por sua vez, se junta com a palavra com, para formar um constituinte 
hierarquicamente superior - com a mesada. O verbo comprou e os constituintes uma 
bicicleta nova e com a mesada se juntam, formando um constituinte 
hierarquicamente mais alto - comprou uma bicicleta nova com a mesada. Por fim, os 
constituintes complexos o menino e comprou uma bicicleta nova com a mesada se 
juntam para formar o constituinte hierarquicamente mais elevado, que é a sentença. 
Essa organização, que parte de itens lexicais e os inclui em grupos maiores e 
hierarquicamente superiores, é chamada de estrutura de constituintes. A estrutura 
de constituintes da sentença (11)a pode ser representada pelo seguinte diagrama: 


Figura 1 o menino comprou uma bicicleta nova com a mesada 
Io menino | | comprou uma bicicleta nova com a mesada | 

= Imenino | | comprou | | uma bicicleta nova | | com a mesada | 
| umalbicicleta nov- | comi la mesadal 

Ibicicletalinoval — Imesad- 


É a impossibilidade de atribuirmos uma estrutura de constituintes ao exemplo (lb 
que o toma agramatical. Nossa competência lingúística nos informa que não é 
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possível juntarmos um item lexical como a a outro como comprou, para formar um 
constituinte superior. Da mesma forma, uma palavra como bicicleta não pode formar 
um constituinte sintático com mesada. E assim por diante. 

Em resumo, as sentenças das línguas naturais não são formadas por sequências 
lineares de itens lexicais. Elas são formadas a partir da estruturação hierárquica de 
seus constituintes, em que palavras são agrupadas em sintagmas e sintagmas são 
agrupados em sintagmas mais altos, até que se chegue ao nível da sentença. 

Nossa competência lingúística nos permite ter intuições sobre o modo de 
estruturação das sentenças nas línguas naturais. Entretanto, muitos fatos 
linguísticos, vários dos quais de natureza eminentemente sintática, podem nos 
ajudar a corroborar nossas intuições sobre a estrutura de constituintes de nossa 
língua. Na próxima seção, vamos examinar alguns deles. 


3.1 Evidências para a estrutura de constituintes 


Alguns fenômenos da língua que constituem evidência sintática para o fato. 
de que a sentença é uma estrutura hierárquica de constituintes são relacionados às 
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possibilidades de distribuição dos constituintes em diversas posições na sentença. 
Tomemos como exemplo a seguinte sentença: 


(12) O João vai comprar o último livro do Chomsky na Borders! amanhã. 
Para obtermos certos efeitos discursivos, os vários constituintes dessa sentença 
podem ser colocados em posição inicial. Esse tipo de deslocamento pode ser 
chamado de TOPICALIZAÇÃO: 

(13) a. Amanhã, o João vai comprar o último livro do Chomsky na Borders. 

b. Na Borders', o João vai comprar o último livro do Chomsky amanhã 

c. O último livro do Chomsky, o João vai comprar na Border's amanhã. d. Do 
Chomsky, o João vai comprar o último livro na Borders! amanhã. e. Comprar o último 
livro do Chomsky, o João vai amanhã, na Borders'. 

Ainda, podemos deslocar os constituintes da sentença para realizar uma 

operação que é chamada de CLIVAGEM. Nessa operação, constituintes da 
sentença são não só movidos para uma posição frontal, mas também são 
"ensanduichados' 

entre o verbo ser e o conectivo que. Esse deslocamento serve para construirmos 


sentenças de foco, como as em (14): 


(14) a. É o João que vai comprar o último livro do Chomsky na Borders! amanhã. 
b. É o último livro do Chomsky que o João vai comprar na Borders' amanhã. 
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c. É na Borders! que o João vai comprar o último livro do Chomsky amanhã. d. É 
amanhã que o João vai comprar o último livro do Chomsky na Borders". 


Da mesma maneira, alguns constituintes podem ser deslocados para a posição final 
da sentença. Comparem-se as sentenças em (15): 


(15) a. O João contou [toda a história sobre aquele terrível mal-entendido] [para a 
Maria] 
b. O João contou [para a Maria] [toda a história daquele terrível mal-entendido]. 


Uma outra possibilidade de deslocamento que evidencia a estrutura de constituintes 
de uma sentença construí da com um verbo transitivo direto é a PASSIVIZAÇÃO. De 
uma sentença como (12), podemos construir uma sentença como (16)a. 

E, de uma sentença como (15)a, podemos construir uma sentença como (16)b: 


(16) a. O último livro do Chomsky vai ser comprado pelo João amanhã na Borders'. 
b. Toda a história daquele terrível mal-entendido foi contada pelo João para a Maria. 


Todos os casos acima apontados envolvem movimento de constituintes. Os 


movimentos evidenciam o fato de que a sentença é estruturada em constituintes, 


precisamente porque não é possível deslocarem-se partes de constituintes, nem 
sequências que não formem um constituinte: 


(17) a. “lÚltimo], o João vai comprar o livro do Chomsky amanhã na Borders! 

b. *[Chomsky, o João vai comprar o último livro do amanhá na Borders". 

c. *0 João contou [toda a história daquele] [para a Maria] [terrível mal-entendido]. 

d. * [Toda a] o João contou história sobre aquele terrível mal-entendido para a 
Maria. 
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REFLEXÕES SOBRE 


Você viu, no estudo anterior, que um texto pode estabelecer uma relação 
direta com outro texto para construir seu sentido. A essa relação dá-se o 
nome de intertextualidade 


Intertextualidade são as relações, menos ou mais 
explícitas, entre um texto e outros textos produzidos 
anteriormente a ele. 


Em princípio, a intertextualidade é uma característica de todos os textos, 
uma vez que qualquer atividade de linguagem tem como base textos com 
os quais seus produtores tiveram contato. Segundo esse ponto de vista, nós 
só conseguimos compreender efetivamente um texto em suas diversas nu- 
ances se conhecemos e levamos em conta os códigos, as leis e as convenções 
do gênero ao qual ele pertence e da situação de comunicação em que ele 
circula. E, para tanto, precisaremos levar em conta outros textos já lidos e 
produzidos, isto é, a intertextualidade, que pode variar desde uma referên- 
cia explícita, como ocorre em citações, remissões, paráfrases ou paródias, 
ou pode estar implícita, como visto no cartum estudado na seção anterior. 

Os implícitos, por sua vez, são ideias que não estão declaradas nos tex- 
tas, mas que são passíveis de serem apreendidas pelos interlocutores que 
conhecem os códigos, as leis e as convenções do gênero ao qual pertence o 
texto e da situação de comunicação em que ele circula 


E APLIQUE O QUE APRENDEU 


1. Leia as piadas a seguir. 
emmures 

! 

A funcionária do banco, irada, diz para o gerente: 

— Eu estou me demitindo! O senhor não confia em mim! 

O gerente, espantado, diz 

— Mas o que é isso?A senhora trabalha aqui há vinte anos, eu até deixo 
as chaves do cofre em cima da minha mesa! 

— Eu sei! — diz a funcionária, chorando. — Mas nenhuma delas funciona! 

IR 

Um homem com ar de intelectual entra em uma biblioteca e se dirige 
à atendente 

Cheio de si, pergunta 

— Desculpe-me! Poderia me dizer onde se encontra o livro Homem, o ser 
mais perfeito da Terra 

A atendente olha para o visitante e responde com firmeza 

— Sinto muito, senhor, mas aqui não temos livros de ficção científica! 

m 

O funcionário fala sério para seu chefe 

— Seguinte, patrão, me dá um aumento, pois tem três empresas corren- 
do atrás de mim! 

— É mesmo? Quais? 

— A de água a de luz e a do telefone. 


(Piadas adaptadas do sitehtep J/wmwn piadas com.br/. Acesso em: (1/ 


e... 


A geração det: Clarice Lispector e Guemarões Ross Arte Inguestica Impactos e mtertextuaidade. à dissertaçã (11) capítuco 


A paródia 

A perdida é umirodo pastiular de se 
estabelecer ua relação intestestua ua 
vez pertídias se epropriamoas ias 
db texto crigind, em gera para aber 
téo qu resto satiriza. Esse recurso 
pode ser uizado por meo da espicração 
cesta deestntvra cudotemecotesto 
rogual aparódia se bnseia 

A literatura está repleta de exemplos 
de paródias. Um dos contos dSmbra 
garania, de Guimarães Rosa, autor estu- 
tado par você na seção Literatura des 
te capítulo, é considerado por alguns 
estudiosos uma paródia. Trata-se do 
conto “O marido pródigo”, que, desde 
seu título, passando pelo nome ta per- 
sonagem Lalino Salâthie, entre outras 
semelhanças, estabelece relação inter 
textual com a parábola biblica "O filho 
pródigo”, tomando-a coma referência 
para subvertê-la com a construção de 
novas sentidos. 


Sintaxe: explorando a estrutura da sentença 


Uma outra evidência de natureza distribucional para a estrutura de constituintes de 
uma sentença é o que tem sido chamado de FRAGMENTOS DE SENTENÇAS. 
Considere-se o seguinte diálogo: 


(18) A: Aonde o João foi? 
B: Ao cinema. 


Ao invés de dar a resposta completa à pergunta de A, B prefere usar uma forma 
curta, ou seja, um fragmento de sentença. Só constituintes podem servir como 
fragmentos de sentença em respostas. Voltando à sentença (12), vejamos quais os 
constituintes que nós conseguimos evidenciar a partir do uso de construções que 
envolvem fragmentos de sentenças: 


(19) A: Quem vai comprar o último livro do Chomsky amanhã? 
B: O João. 


(20) A: O que o João vai comprar amanhã? 
B: O último livro do Chomsky. 


(21) A: De quem o João vai comprar o último livro amanhã? 
B: Do Chomsky. 


(22) A: Quando o João vai comprar o último livro do Chomsky? 
B: Amanhã. 


(23) A: Onde o João vai comprar o último livro do Chomsky? 
B: Na Borders". 


(24) A: O que o João vai fazer? 


4s0 


B: Comprar o último livro do Chomsky 


(25) A: O João vai comprar o último livro do Chomsky amanhã? 


B: Vai 


Notem que, em (25), conseguimos isolar úm constituinte - o verbo auxiliar vai - que 
não havíamos conseguido separar pelas construções que envolvem movimento. É 
importante sempre se ter em mente que nem todos os constituintes são 
evidenciados pelas mesmas construções. 

Uma outra evidência sintática que comprova a estrutura de constituintes e que já 
não diz mais respeito à sua distribuição na sentença é a PRONOMINALIZAÇÃO. 

As línguas naturais utilizam-se de proformas para retomar a referência de entidades 
e eventos já mencionados na sentença ou no discurso. As proformas, no entanto, só 
substituem constituintes sintáticos. Portanto, toda vez que pudermos substituir uma 
sequência de palavras por uma proforma, vamos estar diante de um constituinte 
sintático. Voltemos à sentença (12), que aqui retomamos em (26)a, e vejamos os 
constituintes que podem ser substituídos por proformas: 


(26) a. O João vai comprar o último livro do Chomsky na Borders! amanhã. b. Ele vai 
comprar o último livro do Chomsky na Borders! amanhã. (o João) c. O João vai 
comprá-la na Borders! amanhã. (o último livro do Chomsky) d. O João vai comprar o 


último livro do Chomsky lá amanhã. (na Borders") 
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e. O João vai fazê-lo amanhã. (comprar o último livro do Chomsky na Borders? f. O 
João vai fazê-lo. (comprar o último livro do Chomsky na Borders! amanhã) 


Um outro recurso que temos para evidenciar constituintes cujo núcieo é o verbo é o 
que envolve um fenômeno lingúístico conhecido como ELIPSE. Respeitadas certas 
condições discursivas, algumas partes da sentença podem ser elididas, como no 
seguinte diálogo: 


(27) A: A criança não vai parar de gritar. 
B: Eu acho que ela vai p= de -iw, mas só se você parar de dar bola para ela. 


Vejamos como esse recurso se aplica à sentença (12): 


(28) a. O João vai comprar o último livro do Chomsky na Borders! amanhá e a Maria 
também [ v ai ce.mpl ar e. últime. li v ro de. Chomsk- na DOI ders! amanhã). 

b. O João vai comprar o último livro do Chomsky na Borders' amanhã e a Maria 
também vai [ce.mpHtl e. últime. li v JQ de. Cholnsk- na De.rda s' amanhã). 

c. O João vai comprar o último livro do Chomsky na Borders! amanhã e a Maria vai 
[compriM o últin10 livio do Chomsk- na Dôldels? na segunda-feira. 

d. O João vai comprar o último livro do Chomsky na Borders! amanhã e a Maria vai 
[ce.mpun o último livio do Chon.sk-] na Brentano's. 


Os exemplos em (28) mostram que a elipse se aplica sobre um constituinte da 
sentença coordenada, que é idêntico a um constituinte da primeira sentença. 

No caso de (28)a, esse constituinte é integrado pelo verbo auxiliar, o verbo principal 
e seu complemento, e os constituintes denotadores de tempo e lugar que modificam 
o verbo. Já em (28)b, o constituinte elidido não inclui o verbo auxiliar. Em (28)c, por 


sua vez, o constituinte elidido não inclui o advérbio de tempo. E, finalmente, em 
(28)d, o constituinte elidido deixa de fora constituintes denotadores de lugar. Essas 
possibilidades evidenciam que aquilo que a gramática tradicional chama predicado 
tem uma estrutura bastante complexa, sendo formado por vários constituintes 
hierarquicamente relacionados. 

Como nos demais casos, para que o fenômeno lingúístico da elipse possa ocorrer, é 
necessário que o elemento elidido seja um constituinte sintático. Portanto, uma 
sentença como (29) não é possível em português: 


(29) *O João não vai comprar o último livro do Chomsky na Borders! amanhã, mas a 
Maria vai comprar o último livro[ do Chomsky na DOldcu! amanhã) 


Em resumo, nesta seção vimos vários fatos sintáticos que evidenciam que as 
sentenças das línguas naturais não podem ser entendidas apenas como uma 
sequência linear de palavras. Elas são formadas por constituintes hierarquicamente 
estruturados. O que fizemos com os exemplos analisados acima foi um mero 
exercício para corroborar nossa intuição sobre a estrutura de constituintes. 
Entretanto, esses fatos sintáticos assumem um papel especial quando deparamos 
com um certo tipo de sentença ambígua. Nesses casos, além de evidenciar a 
estrutura de constituintes das sentenças das línguas naturais, esses fatos servem 
tam- 


Sintaxe: explorando a estrutura da sentença 


bém para mostrar que existem ambigiidades que são causadas pela possibilidade 
de estarmos diante de duas ou mais estruturas sintáticas distintas. Vamos tratar de 
alguns casos desse tipo na próxima seção. 


3.2 Ambigiúidades estruturais 


Tomemos a seguinte sentença: 


(30)0 Pedro viu a menina com o binóculo. 


Essa sentença tem duas possíveis interpretações. Pela primeira, entende-se que o 
Pedro viu a menina através do binóculo que ele trazia com ele. Pela segunda, 
entende-se que a menina que o Pedro viu usava ou carregava um binóculo. Em 
outras palavras, pela primeira interpretação, a expressão com o binóculo é 
entendida como o instrumento que possibilitou ao Pedro ver a menina. Pela 
segunda, diferentemente, a mesma expressão é entendida como algo que qualifica 
a menina que o Pedro viu. 
Muitos poderiam argumentar que essa ambigiidade só existe porque a sentença 
está fora de contexto. Em contextos apropriados, ela deixaria de ser ambígua: um 
contexto específico nos levaria a uma interpretação e não a outra. Isso não deixa de 
ser verdade. Entretanto, a sintaxe tem como um de seus objetivos o 
estabelecimento de princípios gerais que se apliquem de maneira uniforme a um 
tipo de sentença, independentemente do contexto particular em que ela foi 
enunciada. Portanto, sua análise não vai poder se basear nas variáveis de contexto, 


que são inúmeras, e, por essa razão, resistem a uma generalização. O que a 
sintaxe vai fazer é investigar a possibilidade de a ambigúidade de uma sentença 
como (30) estar associada a diferentes estruturas. Apliquemos algumas das 
construções apresentadas na seção anterior para fazer essa investigação. 
Comecemos por aquelas que envolvem movimento de constituintes: 


asa 


(31) a. [Com o binóculo), o Pedro viu a menina 
b. Foi [com o binóculo] que o Pedro viu a menina. 


(32) a. [A menina com o binóculo), o Pedro viu. 
b. Foi [a menina com o binóculo] que o Pedro viu. 


Nas sentenças (a), acima, usamos a topicalização, e nas sentenças (b), usamos a 
clivagem. A primeira observação que deve ser feita é que, com esses movimentos, a 
ambigiidade desaparece. Nas sentenças em (31), só é possível termos a primeira 
interpretação, ou seja, a de que o Pedro viu a menina através do binóculo. Nas 
sentenças em (32), paralelamente, só temos a segunda leitura, ou seja, aquela 
conforme a qual a menina que o Pedro viu carregava ou usava um binóculo. Notem, 
ainda, que, no caso de (31), o constituinte que foi deslocado para a realização da 
topicalização ou da clivagem foi com o binóculo. Poderia ter sido, também, a 
menina: 
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(33) a. [A menina, o Pedro viu com o binóculo. 
b. Foi [a menina] que o Pedro viu com o binóculo. 


Diferentemente, nas sentenças em (32), o constituinte deslocado foi a menina com o 
binóculo. Considerando-se que, ao mover constituintes diferentes, acabamos por 
desfazer a ambigúidade da sentença, estamos diante de uma forte evidência de que 
essa ambigúidade é causada pela possibilidade de a sentença apresentar duas 
estruturas sintáticas diferentes. 

Vejamos, agora, os resultados da passivização: 


(34) a. [A menina] foi vista pelo Pedro [com o binóculo]. 
b. [A menina com o binóculo] foi vista pelo Pedra. 


De novo, com a aplicação da passiva, a ambigúidade da sentença original se 
desfaz. Em (34)a tem-se apenas a possibilidade da primeira leitura, e em (34)b tem- 
se apenas a possibilidade da segunda interpretação. Ainda, da mesma forma que 
aconteceu com a topicalização e a clivagem, os constituintes que foram deslocados 
para a construção da passiva foram diferentes. Em (34), apenas a menina foi 
movido para a posição de sujeito da sentença. Diferentemente, em (34)b, o 
constituinte que agora ocupa a posição de sujeito é a menina com o binóculo. Eis 
aqui, portanto, uma outra evidência de que a ambigúidade da sentença (30) é de 
natureza sintática: uma única ordenação linear esconde duas estruturas 
hierárquicas distintas. A aplicação do teste de fragmento de sentença confirma essa 
idéia: 


(35) A: Quem o Pedro viu com o binóculo? 
B: A menina. 
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(36) A: Quem o Pedro viu? 


B: A menina com o binóculo. 


o mesmo acontece com a pronominalização: 


(37) a. O Pedro a viu com o inóculo. (a = a menina) b. O Pedro a viu. (a = a menina 
com o binóculo) 


A primeira leitura, ou seja, a de que o Pedro viu a menina através do binóculo está 
associada à possibilidade de a menina e com o binóculo serem dois constituintes 
separados. Por outro lado, a leitura segundo a qual a menina que o Pedro viu usava 
ou carregava um binóculo está associada à possibilidade de a menina com o 
binóculo ser um único constituinte sintático. Todos os movimentos e substituições de 
constituintes revelam essas possibilidades e evidenciam o caráter estritamente 
sintático da ambiguidade da sentença (30). 

Passemos, agora, à análise de uma outra sentença ambígua: 


(38) Os meninos comeram as maçãs verdes. 
A primeira interpretação que se pode fizer dessa sentença é a de que, 


considerando-se que existam, no cenário, maçãs vermelhas e maçãs verdes, os 
meninos 
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comeram as maçãs verdes. A segunda leitura possível é a de que os meninos 
comeram as maçãs antes de elas amadurecerem, quando elas ainda estavam 
verdes. 

Como já foi dito a propósito da sentença (30), concordamos que só nos damos 
conta dessa ambigiiidade porque a sentença está fora de contexto. Contextos 
específicos nos levariam a uma única interpretação, fazendo-nos automaticamente 
excluir a outra possibilidade. Entretanto, neste texto, queremos mostrar que a 
ambigúidade de uma sentença como (38), tanto quanto a de uma sentença como 
(30), é causada pela possibilidade de ela apresentar diferentes estruturas sintáticas. 
No caso de (38), uma outra possibilidade de explicação para a ambigiúidade poderia 
ser levantada. Talvez ela se deva à possibilidade de que, em -sso léxico, existam 
duas palavras verde, que têm o mesmo som e grafia, mas sentidos diferentes: um 
deles corresponderia à cor verde e o outro seria equivalente a nãomaduro(a). 
Entretanto, podemos argumentar contra essa explicação, mostrando que casos de 
ambigúidade semelhantes acontecem em sentenças construí das com palavras que 
não apresentam a mesma duplicid-de de sentido que verde. Observese a sentença 
(39); 


(39) Os meninos comeram as cenouras cruas. 


A ambigiidade é a mesma apresentada pela sentença anterior. Duas leituras são 
possíveis. A primeira é a de que, de um conjunto de cenouras cozidas e cruas, os 
meninos comeram as cruas e deixaram as cozidas. A segunda é a de que os 
meninos comeram as cenouras quando elas ainda estavam cruas. Nesse caso, no 
entanto, não podemos nos valer de uma explicação de caráter lexical. Em ambos os 
casos, o sentido das palavras crua é o mesmo. Portanto, mantemos a idéia de que a 
ambigúidade de (38) (e também de (39)) é de natureza estritamente sintática. As 
construções que usamos para evidenciar a estrutura de constituintes vão nos ajudar 
a comprovar essa idéia. 


ass 


Como fizemos anteriormente, comecemos pela topicalização e pela clivagem: 


(40) a. [As maçãs verdes], os meninos comeram. 
b. Foram ['as maçãs verdes] que os meninos comeram 


(41) a. [As maçãs], os meninos comeram [verdes]. 
b. Foram [as maçãs] que os meninos comeram [verdes] 


Nas sentenças (a), acima, temos casos de topicalização, e nas sentenças (b), temos 
casos de clivagem. Com esses movimentos, a ambiguidade que existia na sentença 
original desaparece. Nas sentenças em (40), só é possível termos a interpretação 
de que os meninos comeram as maçãs verdes e não as vermelhas. Nas sentenças 
em (41) só temos a leitura de que os meninos comeram as maçás antes de elas 
amadurecerem. Em (40), o constituinte que foi deslocado para a realização da 
topicalização ou da clivagem foi as maçãs verdes. Diferentemente, nas sentenças 
em (41), o constituinte deslocado foi as maçãs. Novamente, estamos diante do fato 
de que, ao mover constituintes diferentes, desfazemos a ambiguidade da 
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Para construir humor, as três piadas lidas exploram informações não explicita- 
das, quebrando as expectativas dos leitores. Identifique o trecho de cada piada 
no qual há um implicito e explique qual é a informação implícita que precisa ne- 
cessariamente ser preenchida pelos interlocutores para que o efeito de humor 
se construa. 


eia os anúncios a seguir e responda às questões de 2a 5. 


2. Relacione o texto central dos anúncios a seu logotipo. 


Eml,otrecha “Mas nesta delas funcioral” pari pransupor que à funcionária já tentou art o cfr; em, o trecho “ros da ficção cientifica” pos sugere que a ideia de a homem 
sara mais perfeto da Terra está fora da realidade, em o trecho “comendo rãs de mr”, que inicialmente precisa ser compreencáda como empresas nteressaças em costatâ- 


. E =, Arede de supermercados Hortifruti, especializada na 
a. Quem é o anunciante? Qual é a sua área de atuação? comercialização de frutas, legumes everóuras. 


b. Qual é o slogan da campanha, presente nas três peças? “so familia” 


3, Para construir seu sentido com certo humor, os anúncios exploram relações intertex- 
tuais, especialmente entre os seus produtos e as relações sociais e familiares 


a. Quem os legumes e as frutas representam em cada uma das peças? Justifique sua 


resposta com base nas imagens. mg valha, aos fios, pela mochila nas costas [2 3 quadrinhos! 


b. Como estão as expressões faciais de cada uma das seis personagens dos anúncios? 


Paisee filhos, Os primeiros, pelo gode e os rolinhos no cabela, que remetem a pessoas. 


Na primeira. respectivamente: zangado e envergonhado: na segunda, preocupada e aborrstido. na tercaira, aflita e solidária. 


&. Identifique, nas três falas, os termos que criam o efeito de humor e justifique sua 
resposta apontando qual estratégia é utilizada em cada peça. 


4. O anúncio também explora implícitos sabre as relações familiares. Identifique quais 


implícitos sobre as relações familiares permeiam as três peças em estudo. 
O da que os gais têm uma função de regular o comportamento dos filhos, 
cobrando deles as ações que julgam sarem as mais adequadas. 

5. Com base em suas respostas às questões anteriores, conclua: 


- ; dic íncio? Pais a mães preocupados com a boa 
a. Qual é especificamente o público-alvo do anúncio? uz c rise mearand 


b. Qual imagem do anunciante o slogan, os desenhos e as falas constroem, tendo em 


vista os implícitos e as relações intertextuais exploradas? 
A imagem de que a rede da supermercados anunciante sabe bem que é a família e como são as. 
relações familiares. passando a ideia da que ela faz parte da dia a dia das famílias o a 

6. Você viu no capítulo anterior que, para produzir uma boa redação em situações de 


avaliação, como é o caso do Enem, é interessante se apropriar de informações dos 
textos motivadores e explorá-las em seu próprio texto. Temos, nesse caso, um claro 
exemplo de intertextualidade. Leia os trechos a seguir, adaptados de redações reais, 
considerando que são introduções de textos dissertativo-argumentativos feitos com 
base na proposta de redação do Enem de 2012, também lida por você no capítulo an- 
terior. Se julgar importante, volte à página 216 e releia a proposta 


O od ni E 


3 cjMe te na 3 as ex 
pressões os dentes é t8 fita 
são ambíguas. À primeira sa 
refere tanto aa dente de alho. 
quanto ao suposto dente do 
filho, e a segunda, tanto a 
“uma maneira de se preparar 
a batata na cozinha quanto à 
situação de estar em apuros. 
Na segunda, o humor é cons 
tuído pela apasição entre as. 
palavras casaca é casca 
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sentença. Isso indica que a ambigúidade é causada pela possibilidade de a senten 
ça apresentar duas estruturas sintáticas diferentes. 
Vejamos, agora, os resultados da passivização: 


(42) a. [As maçãs verdes] foram comidas pelos meninos. 
b. [As maçãs] foram comidas verdes pelos meninos. 


Da mesma forma que na topicalização e na clivagem, com a aplicação d 
passiva a ambiguidade da sentença original se desfaz. Em (42)a, tem-se apenas: 
possibilidade de primeira leitura e, em (42)b, tem-se apenas a possibilidade d 
segunda interpretação. Os constituintes que foram deslocados para a construçál da 
passiva foram diferentes. Em (42)a, o constituinte que foi movido para a posiçál de 
sujeito da sentença foi as maçãs verdes. Diferentemente, em (42)b, apenas a maçãs 
ocupa a posição de sujeito. Estamos, mais uma vez, diante de uma evidên cia de 
que a ambigiidade da sentença (38) é de natureza sintática. Corroboran essa idéia 
os testes de fragmento de sentença, em (43) e (44), e o de pronominali zação, em 
(45); 


(43) A: O que os meninos comeram? 
B: As maçãs verdes. 


(44) A: O que os meninos comeram verde? 
B: As maçãs. 


(45) a. Os meninos as comeram. (as = as maçãs verdes) b. Os meninos as comeram 
verdes. (as = as maçãs) 
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A leitura segundo a qual os meninos comeram as maçãs verdes e não a vermelhas 
está associada à possibilidade de as maçás verdes serem um único cons tituinte 
sintático. Diferentemente, a leitura segundo a qual os meninos comeralf as maçãs 
antes de elas amadurecerem está associada à possibilidade de as maçãs verdes 
serem dois constituintes sintático separados. Mais uma vez, construçõe que 
movem ou substituem constituintes revelaram essas possibilidades de manei ra 
inequívoca, evidenciando o caráter estritamente sintático da ambiguidade d 
sentença (38). 


4. Predicados e argumentos 


A idéia de que usamos as línguas naturais para a expressão do pensamentc ou 
seja, a idéia de que as línguas naturais se relacionam a representações mentai não 
é nova. É com base nessa idéia que vamos desenvolver esta seção sobr predicados 
e argumentos. 

Imaginem uma fotografia em que aparecem uma criança e um gato. A fo tografia foi 
tirada em um lugar qualquer, uma saleta, por exemplo, em que havÚ' 
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além da criança e do gato, uma poltrona vermelha, uma mesa, um cesto de palha 
contendo vários novelos de lá e algumas revistas sobre a poltrona, e um quadro 
pendurado na parede atrás da poltrona. Perto da criança e do gato havia muitos 
pedaços de fios de lã arrebentados. 

Ao comentar uma fotografia como essa, podemos descrever várias situações 
diferentes, dependendo do que se mostrar mais relevante para nós. E cada pessoa 
que se proponha comentar a mesma fotografia poderá descrevê-la de modo 
diferente, realçando uma determinada situação e minimizando a importância de 
outra. 

Assim, as sentenças que seguem, em (46), são expressões de algumas situações 
ou propriedades possivelmente reveladas pela fotografia 


(46) a. Criança adora gato. 
b. O gato está correndo pela sala 

c. O gato arrebentou um monte de lã. 

d. Um monte de lã arrebentou. 

e. Nossa! Houve uma guerra da criança contra o gato! 
f. Tem um cesto de palha sobre a poltrona. 

9. Esse gato é amigo da criança 

h. A destruição dos novelos pelo gato vai irritar a mãe. 
i. Apoltrona é vermelha. 

j. O quadro na parede é agradável aos olhos. 


As sentenças de (46)a a (46)d expressam situações diferentes. Situação é um termo 
geral para descrevermos atividades, estados ou eventos. Cada uma dessas 
situações é descrita, em termos gerais, por uma única palavra, nesse caso o verbo 
das sentenças. Assim, tem-se a situação de adorar em (46)a, de correr em (46)b e 
de arrebentar em (46)c e (46)d, todas descritas por um verbo. Essas situações 
envolvem um número de participantes de um certo tipo, desempenhando papéis 


específicos dentro dela. 

Assim, a situação de adorar, expressa em (46)a, requer a presença de dois 
participantes que são os constituintes criança e gato. Cada um deles desempenha 
um papel diferente nessa situação: um adora e o outro é adorado. De modo 
paralelo, o evento de correr, em (46)b, também envolve a presença de participantes. 
Na verdade, nesse caso, apenas um participante é requerido e o gato é o 
constituinte que satisfaz esse requerimento. Esse participante também desempenha 
um papel específico dentro da situação descrita, que é o de corredor. O constituinte 
pela sala não está na sentença para preencher um requisito do verbo correr. 
Dizemos, então, que, em (46)a, criança e gato são os ARGUMENTOS do 
PREDICADO adorar. 

Sobre (46)b, dizemos que o gato é o único ARGUMENTO do PREDICADO correr. 
Podemos, então, caracterizar os argumentos de um predicado como os elementos 
que são capazes de satisfazer suas exigências e que desempenham papéis 
específicos determinados por ele. A expressão, pela sata, por outro lado, não se 
caracteriza como argumento: além de não ser requerida pelo predicado, não 
desempenha nenhum papel designado por ele. 
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Podemos representar essas situações e seus participantes ou, em outros termos, 
esses predicados e seus argumentos como (47)a e (47)b. 


(47) a. adorar 


b. correr 


(criança, gato) (o gato) 


Assim, dizemos que adorar é um predicado de dois lugares, porque el- toma dois 
argumentos, cada um desempenhando um papel diferente. De corre- dizemos que 
ele é um predicado de um lugar, porque ele toma apenas um argumento, que 
também desempenha um papel específico. 

Voltemos às possibilidades de descrição da fotografia. As sentenças em (46)c — 
(46)d expressam duas situações semelhantes. Cada uma delas define participantes 
dife. 

rentes, no entanto. A situação em (46)c requer a presença de dois participantes, os 
cons. 

tituintes o gato e wn monte de lã, que vão, cada um, desempenhar um papel 
diferente: e de arrebentador e o de arrebentado. Em (46)d, apenas um participante 
se faz necessário wn monte de lá. Esse participante também desempenha um papel 
nessa situação, e daquele que-é arrebentado. Assim, em (46)e, o gato e wn monte 
de lá são argumentos de predicado de dois lugares arrebentar, em (46)d, wn monte 
de lá é argumento do predica do de um lugar arrebentar. Reparem que o papel 
desempenhado pelo constituinte un monte de lá é o mesmo em (46)c e (46)d e, por 
isso, em (48)a e (48)b, temos um: 

possibilidade inicial de representação dos predicados nessas sentenças: 
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(48) a. arrebentar 


b. arrebentar 


(o gato, um monte de lá) (um monte de lá) 


Os verbos são considerados os predicados por excelência, mas todas as ou tras 
categorias lexicais também podem funcionar como tal. É o caso das preposi ções, 
dos nomes e dos adjetivos, que discutimos a seguir. 

Tomemos, inicialmente, as sentenças (46)e e (46)f. Observem o comporta mento 
das preposições contra em (46)e, e sobre em (46)f. Notem que, tanto quan to os 
verbos, elas descrevem uma situação, ainda que estática, da qual participan certas 
entidades. A preposição contra, por exemplo, expressa uma situação qUi envolve 
dois participantes em uma relação particular de oposição ou antagonismo No caso 
da sentença (46)e, esses participantes são a criança e o gato. Esses cons tituintes 
satisfazem os requerimentos impostos pela preposição contra e de sem penham os 
papéis que ela lhes atribui. A preposição sobre, em (46), express: 

uma situação de representação do espaço, que envolve dois participantes: un cesto 
de palha e a poltrona. Esses constituintes satisfazem as exigências imposta: 

pela preposição sobre e desempenham os papéis que são determinados por ela. 
Temos, portanto, que, na sentença em (46), existe um predicado de doi lugares, 
que é a preposição contra, que toma como argumentos os constituintes, criança e o 
gato. Em (46), o predicado de dois lugares sobre toma, como seu argumentos, os 
constituintes wn cesto de palha e a poltrona. As representaçõe que, inicialmente, 
podemos propor para esses predicados são: 
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(49) a. contra 


b. sobre 


(a criança, o gato) 


(um cesto de palha, a poltrona) 


Passemos, agora, à observação da sentença (46)g. Essa sentença expressa a 
situação estativa de o gato ser amigo da criança. A sentença (46)a também 
expressa uma situação estativa: a de que criança adora gato. Mas existe uma 
grande diferença entre as sentenças (46)a e (46)g, no que diz respeito ao tipo de 
verbo que participa de sua construção. Podemos dizer que o verbo adorar, em 
(46)a, é um verbo que tem valor predicativo, no sentido de que ele determina três 
coisas: (i) o número de participantes envolvidos na situação que ele descreve; (ii) as 
características que esses participantes devem ter - se precisam ser [| humanos), [1 
animados], etc.; e (ii) o papel que cada um desses participantes desempenha na 
evento descrito. Diferentemente, o verbo ser, em (46)g, não exibe essa capacidade. 
Ele é um verbo puramente gramatical, no sentido de que sua função é a de 
simplesmente carregar as marcas de flexão de tempo, aspecto, modo e pessoa. Ele 
não tem valor predicativo. Se o verbo ser não tem valor predicativo, o que é que 
está funcionando como predicado na sentença (46)9? É o nome amigo. Vejam que é 
o termo amigo que requer pelo menos dois participantes na situação que ele 
descreve, que determina as características que esses participantes precisam ter e 
que estabelece quais os papéis que eles vão ter na situação descrita. Em (46)g, os 
constituintes esse gato e a criança são esses participantes. Dizemos, então, que 
amigo, na sentença em exame, é um predicado de dois lugares, que toma as 
expressões esse gato e a criança como seus argumentos. Portanto, nomes, em 
determinados contextos, também podem ser considerados predicados. 
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Mas que contextos são esses? Será que nomes só podem ser predicados em 
sentenças construí das com verbos que não têm valor predicativo, como sel? Não. 
Para entendermos melhor como isso pode ocorrer, passemos à análise da sentença 
(46)h. Nessa sentença, temos uma situação expressa pelo verbo irritar, na qual 
estão envolvidos dois participantes - a destruição dos novelos pelo gato e a 
mãeambos satisfazendo as imposições do verbo. Portanto, nessa sentença, há um 
predicado de dois lugares, que é o verbo irritar, e seus dois argumentos são a 
destruição dos novelos pelo gato e a mãe. Mas notem que essa não é a única 
relação de predicação que existe nessa sentença. Dentro do argumento a 
destruição dos novelos pelo gato também existe uma relação de predicação, dessa 
vez estabelecida pelo nome destruição. Vejam que destruição expressa uma 
situação estática, que envolve dois participantes: o gato e os novelos. Cada um 
deles desempenha um papel específico, respectivamente, o de destruidor e o de 
destruído. Mais uma vez, portanto, estamos diante de um predicado de dois lugares, 
que toma dois argumentos. 

Dessa fórma, vemos que nomes, tanto quanto verbos e preposições, também 
podem se comportar como predicados. As representações dos nomes que 
funcionam como predicados nas sentenças (46)g e (46)h estão a seguir: 
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(50) a. amigo b. destruição 


(esse gato, a criança) 


(o gato, os novelos) 


Finalmente, passemos às sentenças (46)i e (46)j, com especial atenção par: 
os adjetivos vermelha, em (46)i, e agradável em (46)j. Novamente, estamos dian te 
de sentenças construí das com o verbo ser que, como já vimos, é um verbo qUi não 
tem valor predicativo. Nessas sentenças, a predicação está sendo feita pelo 
adjetivos, que expressam propriedades que precisam ser atribuídas a entidades Na 
sentença (46)i, a propriedade vermelha é atribuída à entidade expressa pel 
constituinte a poltrona. Da mesma forma, em (46)j, a propriedade agradável SI 
aplica à entidade expressa pelo constituinte o quadro na parede e atinge a entidad 
denotada pelo constituinte os olhos. O predicado de um lugar vermelho toma | 
constituinte a poltrona como seu único argumento. O predicado de dois lugare 
agradável, por sua vez, toma os constituintes o quadro na parede e aos olho como 
seus argumentos. Sua representação pode ser feita da seguinte forma: 


(51) a. vermelho b. agradável 
(a poltrona) (o quadro na parede, aos olhos) 

O que fizemos até aqui, então, foi observar a relação entre predicados e argu 
mentos em funcionamento em uma língua natural, o português brasileiro. Concluí 


mos que verbos, nomes, preposições, adjetivos e advérbios podem ser predicados | 
que, nesse caso, determinam o número de participantes da situação que expressam 
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as características que esses participantes devem ter e o papel que cada um dele 
desempenha na situação. É importante enfatizar que a noção de predicado que esta 
mos usando não corresponde exatamente à noção de predicado de que faz uso: 
gramática tradicional. Para nós, todas as categorias lexicais - nomes, verbos, adje 
tivos, advérbios e também as preposições - podem ser consideradas predicados 
Predicados são itens capazes de impor condições sobre os elementos que com ele 
compõem o constituinte do qual são núcleos. Argumentos, por outro lado, são o 
itens que satisfazem as exigências de combinação dos predicados, 

Retomemos, em mais detalhe, a idéia de que os predicados impõem exigên cias a 
seus argumentos. Essas exigências são de dois tipos: semânticas e sintáti caso No 
que diz respeito às exigências semânticas, elas estão relacionadas ao: 

papéis dos participantes na situação descrita. Tecnicamente, chamamos esses pa 
péis de PAPÉIS TEMÁTICOS. Um predicado atribui tantos papéis temáticos quanto 
forem os argumentos associados a ele. Papéis temáticos são, portanto, os papéi: 
desempenhados por todo argumento de um predicado e atribuídos a esses argu 
mentos pelo próprio predicado que os seleciona. Intuitivamente, podemos dizer de 
um predicado como adorar, na sentença (46)a, que ele atribui os papéis temáti cos 
de EXPERIENCIADOR (aquele que adora, o adorador), e o de TEMA (o objeto 
adora do). De um predicado como correr, na sentença (46)b, podemos dizer que ele 
tendo apenas um argumento, atribui apenas um papel temático, que é o de AGENTI 
(aquele que corre, o corredor) 
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1. “O fluxo mundial de pessoas sempre foi considerado importante para se enten- 
der a dinâmica econômica e social do globo. As últimas mudanças na econo- 
mia e o novo espaço que o Brasil tem conquistado no cenário internacional vêm 
atraindo trabalhadores e turistas, além de gerarem movimentos migratórios 
cada vez mais intensos para o Pais. Tal situação mostra que chegou a vez de os 
brasileiros, que sempre criticaram o tratamento dado pela Europa aos imigran- 
tes, lidarem com a mesma questão” 

11. “O Brasil, no século XXI, tem tido certo destaque no cenário mundial por se mos- 
trar uma nova área de atração populacional. O interesse global pela residência 
no pais é resultado de conquistas nacionais benéficas para os habitantes que 
aquí vivem. Tal como diz o texto motivador da prova Trilha da costura já são 
mais de 3 milhões só de imigrantes bolivianos no Brasil” 

HHL “A imigração vem ocorrendo de forma acentuada no Brasil desde a década de 
noventa, devido a melhorias nas áreas sociais e econômicas do País. É fato que 


a imigração estimula o respeito à diversidade cultural, mas ela também exige 
atenção, pois, se for negligenciada, poderá gerar situações problemáticas. Os 500 
haitianos são um claro exemplo desses problemas” 


Os três trechos lidos utilizam informações dos textos motivadores de diferentes for- 
Deco qu (areia os 50 tara sm com inomação 

mas Indique, justificando suas escolhas: ALTENT O SUS O a seda 

a. Qual é o trecho que deixa implícitas informações importantes, tornando-se proble- 


mático para quem não conhece o texto motivador ao qual ele faz referência. 


b. Qual é o trecho que faz uma referência explícita a um dos textos motivadores da Bus 

prova, tornando-se problemático par explicitar na redação a situação de produção Esmemm 

do exame. O trecha ll, que menciona o titulo da texto e diz que 

explicitando uma informação prejudicial à dissertação 

€. Qual é o trecho que utiliza de forma adequada um dos textos motivadores, apro- 
priando-se das informações e parafraseando o trecho que lhe interessa, 


O trecho |, que utíira as informações do texto motivador ao qual faz referência. 
com naturalidade. na desenvolvimento de sua tese 


TENTO E 


Leia o anúncio a seguir. 


faz parte “da prova”, 


A geração de 45; Clarice Lispector e Guimardes Rosa Anáise linguística: implícitos e intertextualidade. À dissertação (1 


Sintaxe: explorando a estrutura da sentença 


Vejamos, agora, o que acontece com um predicado como arrebentar, presente nas 
sentenças (46)e e (46)d. Na sentença (46)c, o verbo se comporta como um 
predicado de dois lugares, atribuindo dois papéis temáticos a seus argumentos: 

o de AGENTE (o arrebentador), e o de PACIENTE (o objeto arrebentado). 
Diferentemente, em (46)d, o verbo se comporta como um predicado de um lugar, 
atribuindo apenas um papel temático a seu argumento: o de paciente, ou seja, o de 
objeto arrebentado. 

Será que podemos dizer que a alternância entre, de um lado, um predicado de dois 
lugares com atribuição de dois papéis temáticos e, de outro, um predicado de um 
lugar com atribuição de apenas um papel temático, observada para o verbo 
arrebentar, é uma idiossincrasia e indica que estamos diante de dois verbos 
diferentes e não de um único verbo? A discussão dessa questão teve seu início no 
capítulo sobre Competência Lingúística do volume | deste livro. Tratando de verbos 
como quebrar, terminar, abrir e xerocar, sugerimos que fenômenos como esses 
apontam para a sistematicidade nas relações entre léxico e sintaxe, observada em 
vários conjuntos de fatos lingúísticos do português e de outras línguas. 

Uma possível análise para essas alternâncias é admitir que, no léxico, podem 
acontecer operações que afetam as propriedades dos predicados relativamente ao 
número de argumentos que eles podem tomar, e, consequentemente, ao tipo de 
papéis temáticos que eles podem atribuir. Isso dá conta da possibilidade das 
seguintes sentenças com o predicado abrir. 


(52) a. O João abriu a porta do carro com o arame. 
b. O João abriu a porta do carro. 
c. O arame abriu a porta do carro d. A porta do carro abriu. 


o que acontece com um predicado como abrir é algo parecido com o que acontece 


com arrebentar, visto acima. Na sentença (52)a, o verbo abrir se comporta como um 
predicado de três lugares, atribuindo três papéis temáticos a seus argumentos: o de 
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AGENTE (o que abre), o de PACIENTE (o obj eto que é aberto) e o de 
INSTRUMENTO (o objeto com que se abre um outro objeto). Por outro lado, em 
(52)b e em (52)c, o verbo se comporta como um predicado de dois lugares, 
atribuindo a seus argumentos, em (52)b, os papéis temáticos de AGENTE e de 
PACIENTE e, em (52)e, os papéis temáticos de INSTRUMENTO e de PACIENTE. 
Finalmente, em (52)d, o verbo abrir é um predicado de um lugar, atribuindo a seu 
único argumento, o papel temático de PACIENTE. 

O mapeamento das informações semânticas contidas no léxico precisa se 
manifestar nas sentenças de modo explícito. A sintaxe fornece um esqueleto 
estrutural sobre o qual são projetados os itens lexicais que trazem para a sintaxe 
toda a informação semântica a eles associada. Vejamos como essa projeção se 
realiza, tomando, como exemplo, a seguinte sentença 


(53) O João comprou batatas. 
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No léxico, comprar é um predicado que toma dois argumentos, um que expressa o 
objeto comprado e outro que expressa o comprador. No caso da sentença em 
análise, esses argumentos são representados pelos constituintes batatas e o João. 
Na sintaxe, comprar vai ser mapeado em uma posição de NÚCLEO, já qU( esse é o 
termo responsável por todas as exigências impostas aos outros termos d, sentença. 
Uma primeira generalização que podemos fazer, então, é a de que predica. 

dos são mapeados em posição de NÚCLEO. Será que os dois argumentos de com 
prar se juntam ao verbo simultaneamente? Evidências de várias ordens, que ná( 
caberiam nesta introdução à análise sintática, demonstram que não. Um dos argu 
mentos, que chamamos de ARGUMENTO INTERNO, junta-se primeiramente ao 
verbo ocupando uma posição que chamamos de COMPLEMENTO. O núcleo e seu 
complemento formam um sub-constituinte, ao qual se junta o segundo argumento, 
de. 

nominado ARGUMENTO EXTERNO. Chamamos a posição ocupada pelo 
argumente extemo de ESPECIFICADOR. Com isso, formamos o constituinte verbal, 
que pode se representado por um diagrama arbóreo, como o seguinte: 


Figura 2 
sv 
SN V'O João -V SN 


comprar 


batatas 


Esse diagrama representa os passos de estruturação mencionados acima. C verbo 
é mapeado na sintaxe na posição de núcleo. Notem que o rótulo dessa posiçã( é V, 
que corresponde à categoria gramatical do predicado que está sendo mapeado Em 
seguida, a ele se junta seu argumento interno, que, no nosso exemplo, corres ponde 
ao constituinte batatas, cujo núcleo é um nome. Por isso, o rótulo desse constituinte 
é SN, que significa sintagma nominal. Com isso, forma-se o sub-constituinte 
representado no diagrama pelo rótulo V. A esse sub-constituinte junta-se 
( argumento extemo do verbo, o João, também nucleado por um nome, daí o rótulo 
de SN. Com isso, fecha-se o sintagma verbal, representado pelo rótulo Sv. Ness, 
configuração, dizemos, então, que o argumento interno, batatas, ocupa a posição 
de complemento, e o argumento externo, o João, ocupa a posição de especificado. 
Em resumo, o esqueleto estrutural que a sintaxe constrói tem por base a- seguintes 
relações: 


ia relação que se estabelece entre o núcleo e seu complemento; 


ii.a relação que existe entre o sub-constituinte formado pelo núcleo + com plemento 
e o especificador. 
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Notem que, por essa análise, o que tradicionalmente se conhece por sujeito e objeto 
resulta de uma configuração estrutural ao invés de receber uma definição nocional. 
Dessa forma, sujeito é o constituinte que ocupa a posição de especificador e objeto 
direto é o constituinte que ocupa a posição de complemento do verbo. 

Com isso, evita-se o uso definições problemáticas como as que dizem que sujeito é 
aquele que pratica a ação expressa pelo verbo. 

Mais ainda. Essa análise prevê que todas as categorias podem ter um complemento 
e um especificador a elas associados. Assim, passemos agora à verificação de 
como as projeções de cada categoria - nomes, adjetivos e preposiçõesse realizam, 
usando como exemplos os predicados em (54). 


(54) a. A destruição dos novelos pelo gato. b. O quadro na parede é agradável aos 
olhos. 
c. O cesto de palha está sobre a poltrona. 


Comecemos por (54Ja. Já vimos que destruição é um predicado que toma dois 
argumentos, um que expressa o objeto destruído e outro que expressa o destruidor. 
Em (54)a, são os constituintes os novelos e o gato que representam esses 
argumentos. Se destruição é o predicado, ele vai ocupar a posição de núcleo da 
representação sintática. Essa posição corresponde à posição N (de nome). O 
argumento interno, ou seja, o objeto destruído, junta-se primeiramente ao núcleo do 
predicado, ocupando a posição de complemento. O resultado parcial é um 
subconstituinte rotulado N', ao qual se junta o argumento extemo. O resultado final 
é um constituinte rotulado SN -sintagma nominal, que pode ser representado por um 
diagrama arbóreo, como o seguinte: 


Figura 3 


SN 


E 


SNN'ogato-NSN 


destruição 


os novelos 


Por razões de natureza sintática, em português, não podemos ter argumentos de 
um nome sem que eles sejam introduzidos por uma preposição. Portanto, ao 
argumento interno de destruição precisamos acrescentar a preposição de, de modo 
a obter dos novelos; e a seu argumento externo, acrescentamos a preposição por, 
de modo a obter pelo gato. Algumas peculiaridades do português também nos 
forçam a fazer uma outra operação para que possamos ordenar linearmente os 
constituintes do sintagmas, de modo a obtermos a sequência a destruição dos 
novelos pelo gato. 
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Quanto a (54)b, temos que o predicado deve ser agradável, já que, como - visto, o 
verbo ser não tem valor predicativo. Esse predicado também toma do argumentos, 
um que expressa o objeto que tem a propriedade de ser agradávelquadro na parede 
- e outro que expressa a entidade atingida por essa proprieda< que o objeto 
denotado tem - os olhos. Sendo predicado, agradável ocupa a posiçi de núcleo da 
representação sintática, que, nesse caso, recebe o rótulo A, da categl ria adjetivo. 
Mais uma vez, o argumento interno, representado pela entidade af tada pela 
propriedade de ser agradável, ocupa a posição de complemento e se jun ao núcleo 
do predicado, resultando no sub-constituinte agradável aos olhos, rotl lado A'. A 
esse sub-constituinte vai se juntar o argumento externo o quadro J parede. O 
resultado final será um constituinte o quadro na parede agradável ai olhos, rotulado 
SA, representado pelo seguinte diagrama arbóreo: 


Figura 4 


SA 


SNA' O quadro na parede - A SP agradável aos olhos 


Finalmente, (54) tem a preposição sobre como um predicado de dois argume tos: 
um que expressa um objeto - o cesto de palha - e outro que expressa o lugar sob o 
qual esse objeto se encontra - a poltrona. Na sintaxe, sobre ocupa a posição 
( núcleo da representação, nesse caso a posição P (de preposição), à qual se junta, 
primt ramente, o argumento interno, que ocupa a posição de complemento. Disso 
resulta u sub-constituinte rotulado P. O argumento externo se junta a esse conjunto 
e o result do final é um constituinte rotulado SP, como no diagrama arbóreo a seguir: 
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Figura 5 


SN P'O cesto de palha - P SN so bre a poltrona 
Uma última observação se faz necessária. As sentenças podem conter con tituintes 
que não são previstos como exigências dos predicados no léxico. É iSi o que 


acontece com o constituinte ontem, na sentença abaixo: 


(55) O João comprou batatas ontem. 
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Sintaxe: explorando a estrutura da sentença 


Onde é que podemos colocar constituintes como esses em nossa estrutura? Eles 
não ocupam nem a posição de complemento, nem a de especificador. Na verdade, 
eles ocupam uma outra posição na estrutura, a posição de ADJUNTO, que 
apresentamos na Figura 6. 


Figura 6 


sv 


SV SA- ontem SN V' 


V SN comprar batatas 


O João 


Reparem que ao incluirmos o adjunto na estrutura, criamos uma projeção que 
repete o rótulo do sintagma verbal. Isso acontece porque adjuntos não formam um 
novo nível hierárquico. Essa é a grande diferença sintática que existe entre 
argumentos e adjuntos. Quando argumentos são mapeados na sintaxe, o núcleo 
projeta um novo nível hierárquico. Quando um adjunto entra na estrutura, isso não 
acontece. Ele é somente um outro segmento da mesma categoria. Assim, na 
estruturação da sentença (55), ilustrada na Figura 6, vemos que o núcleo verbal 
comprar se compõe, primeiramente, com seu complemento, o sintagma nominal 
batatas. Nesse momento, o núcleo projeta um nível hierárquico superior, que tem o 
rótulo de V, na Figura 6. Essa nova expressão complexa, formada pelo verbo e seu 
complemento, por sua vez, compõe-se com o argumento externo, o sintagma 
nominal o João. Nesse momento, há a projeção de um novo nível hierárquico 
superior, que, desta vez, toma o rótulo de SV. Fecha-se, assim, a projeção do 
núcleo comprar. Com isso, queremos dizer que foram projetadas, na sintaxe, todas 
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as expressões lingúísticas exigidas pelo verbo, nomeadamente, o argumento que 
corresponde ao objeto comprado e o argumento que corresponde ao agente 
comprador. Desse momento em diante, o núcleo comprar não pode mais projetar 
níveis superiores, porque todas as suas exigências já foram satisfeitas. 

Na sentença em exame, a presença do advérbio de tempo ontem não se deve a 
uma exigência do verbo comprar. Por isso, quando ele é mapeado na sintaxe, não 
há que se falar em uma nova projeção hierárquica. Antes, ele é mapeado como um 
constituinte que se aplica a uma projeção fechada do tipo SV, e a mantém com a 
mesma estruturação hierárquica que ela apresentava anteriormente. 

Essa é a razão pela qual dizemos que um adjunto é um segmento da categoria à 
qual ele se aplica. 
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4. Conclusão 


A sintaxe é a área da Lingúística que estuda a estrutura das sentenças. Os 
princípios envolvidos na estruturação das sentenças de nossa língua são parte de 
nossa competência lingúística. Portanto, estudar a estrutura das sentenças envolve, 
como um primeiro passo, trazer à tona um conhecimento que qualquer falante da 
língua tem. Os alicerces desse conhecimento são: 


i. sabermos organizar os itens lexicais em categorias gramaticais, estabelecidas de 
acordo com as características morfológicas, distribucionais e semânticas por eles 
exibidas; 


ii. sabermos que a sentença resulta da projeção dessas categorias em constituintes 
hierarquicamente estruturados, fazendo com que ela não seja apenas uma 
sequência linear de itens lexicais; 


iii. sabermos que esses constituintes se organizam a partir de um núcleo cujas 


exigências sintáticas e semânticas devem ser satisfeitas pelos elementos que vão 
se compor com ele. 


Nosso objetivo, neste texto, foi justamente o de dar o primeiro passo, no estudo da 
estruturação das sentenças. 


Exercícios 


A.Determine a que categorias gramaticais pertencem as palavras em caixa alta 
(palavras inventadas) nas seguintes sentenças, retiradas, em sua forma original, de 


aso 


obras de Machado da Assis. Argumente em favor de sua análise. 


(1) a) Como eu estava cansado, SEFLEI os olhos três ou quatro vezes. 
b) Disse isso SEFLANDO o punho e proferi outras ameaças. 

c) José Dias sorriu deliciosamente, mas fez um esforço grande e SEFLOU outra vez 
o rosto. 

d) O beijo de Capitu SEFLAVA-me os lábios. 


(2) a) E a voz não lhe safa DOLMA, mas velada e esganada 
b) Já agora acabo com as coisas DOLMAS 

b) Acabeça da minha amiga sabia pensar DOLMO e depressa. 
c) Senti que não poderia falar DOLMAmente. 


(2) a) Fiquei tão MUPESTRE com esta idéia, que ainda agora me treme a pena na 
mão. 

b) As horas tristes e compridas eram agora breves e MUPESTRES. 

c) Ele me explicou por estas palavras MUPESTRES. 
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(4) a) Era o pai de Capitu, que voltava da repartição um pouco mais BODRO, como 
usava às vezes. 

b) Não quero saber dos santos óleos da teologia; desejo sair daqui o mais BODRO 
que puder, oujá.... 

c) (...) famos sempre muito BODRO, logo depois do almoço, para gozarmos o dia 
compridamente. 


8. A definição usual de advérbio é: 


"Advérbio é uma palavra invariável que modifica um verbo, um adjetivo ou outro 
advérbio, exprimindo circunstância de tempo, lugar, modo, dúvida, etc.” 


Examine o comportamento da palavra LÁ, usualmente classificada como advérbio, 
nas sentenças abaixo. Diga se a definição acima pode se aplicar a cada uma delas. 
Se não, diga a que categoria você acha que LÁ pertence, em cada um dos 
exemplos. 


(5) LÁ é maravilhoso. (6) Eu detestava LÁ. (7) Ele saiu de LÁ. 
(8) Aquele homem LÁ disse coisas ótimas, 

(9) Eu cheguei LÁ em Santos, 

(10) Eu cheguei LÁ atrasado. 

(11) LÁ, tudo acontecia como se ninguém soubesse de nada. 


C. Dentre as construções discutidas no item 3 do texto (topicalização, clivagem, 
pronominalização, fragmento de sentença, elipse), utilize as que forem apropriadas 
para descobrir as diferentes possibilidades de estruturação sintática das sentenças 
que seguem: 


(12) O professor vai presentear os alunos com notas altas. 


(13) Os alunos andavam entusiasmados pelo Museu. 
(14) O presidente parecia confiante no Senado. 


D. Nas expressões abaixo, os predicados, que são os núcleos de sua projeção, 
aparecem em caixa alta. Diga qual a posição que os demais constituintes ocupam 
na projeção desses predicados: complementos, especificadores ou adjuntos. Para 
treino, faça uma árvore para cada projeção. Ignore os artigos e os verbos de 
ligação 


(15) professores CONSCIENTES de sua responsabilidade (16) a CONSCIÊNCIA da 
responsabilidade (17) um JOGADOR de futebol da Itália (18) o João JOGA 
basquete nos Estados Unidos (19) o pé SOBRE a mesa (20) o pé sobre a mesa é 


FALTA de educação (21) trabalhadores IRRITADOS com seus baixos salários 
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(22) alunos irritados com a falta de professores é COMUM (23) um ALUNO de 
Física de cabelo encaracolado (24) a Cecília CONHECEU um aluno de Física de 
cabelo encaracolado (25) a PROFUNDEZA do oceano ao sul do Equador (26) o 
oceano ao sul do Equador é PROFUNDO (27) líderes governistas CONTRA 
deputados da oposição (28) líderes governistas contra deputados da oposição é o 
RESUMO da história política do país (29) olhos SENSÍVEIS à claridade (30) a 
sensibilidade à claridade CAUSA problemas sérios para a visão 


E. Levando em consideração as exigências lexicais dos predicados em caixa alta, 
localize, nas sentenças abaixo, o elemento que atende a cada uma dessas 
exigências. 


(31) As escolas não PUNEM os alunos que FALTAM às aulas. 
(32) Ao APLICAR o exame, o diretor não ESCOLHEU os melhores alunos. 

(33) Como os governadores não PROPUSERAM emendas à Constituição aos 
deputados e senadores, o presidente já ANUNCIOU apoio ao projeto 

(34) Como FORAM ANALISADAS mais de mil propostas, vê-se que a escolha deve 
ter sido dificil. 

(35) Os alunos aprovados ganham bolsas para ESTUDAR e VIVEM nos alojamentos 
da faculdade. 

(36) Nos primeiros anos de vida pode-se DIZER se uma criança será um adulto 
introvertido ou expansivo. Isso é o que se CHAMA traço de personalidade. 

(37) Que animais o diretor do zoológico DISSE que a comida que COMERAM FOI 
COMPRADA direto do CEAGESP? 


F. Considere os pares de sentenças abaixo. As sentenças (a) têm um argumento 
presente a mais do que a variante (b). Considerando as exigências lexicais feitas 
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pelo verbo em cada sentença, imagine uma explicação para essa possibilidade. 
Contraste os pares entre (38) e (41) com as impossibilidades apresentadas pelos 
pares entre (42) e (45) (o sinal * que antecede os exemplos em (b) marca a 
agramaticalidade das sentenças): 


(38) a) A Maria está lavando suas camisetas importadas. 
b) As camisetas importadas lavam fácil. 


(39) a) A tempestade afundou o barco. 
b) O barco afundou. 


(40) a) Poirot prendeu o criminoso. 
b) O criminoso foi preso. 
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Sintaxe: explorando a estrutura da sentença 
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(41)a) b) (42) a) b) (43) a) b) 


As crianças já comeram o bolo. 
As crianças já comeram. 


O Pedro vai comprar aquela casa de esquina. 
* Aquela casa de esquina compra fácil. 


O professor escreveu o artigo. 
*O artigo escreveu. 


(44)a) A atitude do marido chateava a Ana. 
b) * AAna era chateada 


(45a) As crianças devoraram o bolo. 
b) * As crianças devoraram 
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Conta-se que um determinado professor explicava o conceito saussuriano de signo 
escrevendo, com uma das mãos, no quadro negro, a palavra "nariz" e apontando, 
com a outra, para o seu próprio nariz. Ensinava que a palavra escrita é o 
significante e o órgão para o qual apontava, o significado. Recolhida durante uma 
aula, essa história é engraçada porque mostra um equivoco a respeito do ponto de 
vista saussuriano, pois a personagem do relato propaga um conceito de língua há 
algum tempo colocado sob suspeita por muitas correntes da ciência da linguagem. 

O signo é uma relação entre um significante e um significado, e não entre uma 
palavra e uma coisa, como entendeu o professor acima mencionado. Ao apontar 
para seu nariz e para a palavra escrita no quadro negro, ele entendeu, 
erroneamente, que significanteé o mesmo que "palavra" e, significado, o mesmo 
que "coisa". Saussure, no entanto, não diz isso. Ao definir uma relação entre um 
significante, a imagem acústica do signo, e um significado, o seu conceito, o sentido 
do signo deixa de depender de um referente fora da língua, como é o caso do nariz, 


e passa a ser determinado por uma relação entre duas grandezas lingúísticas: uma 
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6. Leia as frases a seguir e, seguindo a mesma ideia analisada na questão anterior, iden- 
tifique, no seu caderno, duas frases que também fizeram parte dessa campanha. 


|. “Não deseje ao próximo o que não Ill “Somos todos seres humanos” 
quer para você” x IV. "Ninguém está vendo” 
xl. "Tem coisa muita pior V. “As aparências enganam” 


7. Combaseem suas respostas às questões anteriores, conclua: Qual é a ideia que costuma per- 


mear as ações de alguns cidadãos e que também está implícita na campanha em estudo? 
Ade de qua sempre havará ua dasculpa que pads ser usada quando sa tem menção de tomar 
“na atitude degal, embora isso não justifique de fato o ero cometido par quem infringe ali 


PRODUÇÃO DE TEXTO 


A dissertação: o contexto de avaliação 


Em capítulos anteriores, você viu e analisou redações que receberam nota máxima 
no Enem de 2012, além de estratégias e tópicos importantes do estudo da língua a serem 
considerados na elaboração de textos dissertativo-argumentativos. 

Neste capítulo, vamos examinar trechos do Guia do porticipante, publicado pelo Inep (ins- 
tituto Nacional de Estudos e Pesquisas), a fim de que você conheça os critérios adotados pelos 
corretores que lerão o seu texto da prova do Enem. Muitos desses critérios são universais na 
correção de textos dissertativos, isto é, são utilizados pela maioria das instituições que, em 
processos seletivos, avaliam candidatos por meio de um texto dissertativo-argumentativo. 


FOCO NO 


Leia, a seguir, um trecho do Guia do participante — A redação no Enem. 


escusos 


A prova de redação exigirá de você a produção de um texto em prosa, 
do tipo dissertativo-argumentativo, sobre um tema de ordem social, cien- 
tífica, cultural ou política Os aspectos a serem avaliados relacionam-se às 
“competências” que devem ter sido desenvolvidas durante os anos de es- 
colaridade. Nessa redação, você deverá defender uma tese, uma opinião a 
respeito do tema proposto, apoiada em argumentos consistentes estrutu- 
tados de forma coerente e coesa, de modo a formar uma unidade textual. 
Seu texto deverá ser redigido de acordo com a modalidade escrita formal 
da Língua Portuguesa. Por fim, você deverá elaborar uma proposta de in- 
tervenção social para o problema apresentado no desenvolvimento do 
texto que respeite os direitos humanos. 

TEMA 


Y 


TESE 


Y 


ARGUMENTOS 


PROPOSTA DE INTERVENÇÃO 


Segundo o guia, o desempenho do estudante é avaliado de acordo com os critérios 
apresentados no quadro a seguir. 


A geração de 45: Clarice Lispector e Guimarães Rosa Análise linguistica: implcitos e intertextualdade. À cissertação (1) 


imagem acústica, de ordem fonológica, e um conceito, de ordem semântica. 
A idéia de que o significado é a coisa é bastante antiga. Na mitologia judaico-cristá 
ela aparece logo depois da cena da criação: 
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Javé Deus disse: "Não é bom que o homem esteja só, vou fazer-lhe um auxiliar que 
lhe convenha". Javé Deus plasmou do solo todos os animais e todas as aves do 
céu. Conduziu-os à presença do homem, para ver que nome lhes daria: todo ser 
teria o nome que G homem lhe desse. E o homem deu nome a todos os animais 
domésticos, às aves do céu é a todos os animais do campo. 


(Gên, 11, 18-20: 


Nessa passagem, a relação estabelecida é entre nomes e coisas, ou seja, entre os 
nomes dos animais e seus referentes, apresentados diretamente ac homem por seu 
criador. Séculos depois, o Satã do poeta inglês Milton, em sel Paraíso perdido, tem 
um ponto de vista diferente. Ao cair no inferno, declam- o anjo rebelde: 


Adeus, felizes campos, onde mora Nunca interrupta paz, júbilo eterno! 
Salve, perene horror! Inferno, salve! 

Recebe o novo rei cujo intelecto Mudar não podem tempos, nem lugares: 
Nesse intelecto seu, todo ele existe; 

Nesse intelecto seu, ele até pode Do Inferno Céu fazer, do Céu Inferno. 


Milton - O paraíso perdido. (s. d.) São Paulo, Edigraf, p. 15 


Para Satã, tanto o inferno quanto o céu são definidos no discurso que ele em seu 
intelecto, é capaz de articular. Os conceitos de ambos os signos, portanto são 
determinados pelo discurso, e não por meio de um referente externo à lingua gem 
dado previamente, como ocorre no capítulo citado do Gênesis, em que c homem dá 
nome aos animais. Sem uma referência fora da língua, cabe ao discurs- determinar 
os conceitos de céu e o de inferno e, por isso um pode ser tomado pel, outro, 
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dependendo do ponto de vista. 

Afim de formar uma primeira idéia da distinção entre essa tradicional con cepção de 
linguagem-nomenciatura e a perspectiva saussuriana, que data do inícil do século 
XX, precisamos de algumas noções elementares a seu respeito. Uma outra 
concepção dão origem a modos contrastantes de edificar a semântica. 


1. Concepções de linguagem, signo, sentido 
Um trecho de um conhecido poema de João Cabral de Melo Neto, "Paisa gem do 
Capibaribe”, vai nos ajudar a introduzir questões de ampla abrangênci acerca das 


concepções de linguagem nos estudos da lingúística e campos afins. 


LJ 
Na paisagem do rio dificil é saber 
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onde começa o rio; 
onde a lama começa do rio; 

onde a Terra começa da lama; 

onde o homem, onde a pele começa da lama; 
onde começa o homem naquele homem 


Dificil é saber se aquele homem já não está mais aquém do homem: 
mais aquém do homem ao menos capaz de roer os ossos do ofício; 

capaz de sangrar na praça; 

capaz de gritar se a moenda lhe mastiga o braço; 

capaz de ter a vida mastigada e não apenas dissolvida (naquela água macia que 
amolece seus ossos como amoleceu as pedras). 


João Cabral de Meio Neto - O cão sem plumas, "Paisagem do Capibaribe, I!” 
In: Serial e antes. (1997) Rio de Janeiro, Nova Fronteira, p. 79-80. 


A par da contundente denúncia de condições de vida e trabalho aviltantes de 
populações situadas num tempo (anos 1940) e num espaço (Pernambuco) 
determinados, esse trecho traz um questionamento sobre os limites entre as coisas 
postas em cena: onde a fronteira entre o rio e a lama? Entre a lama e a terra, entre 
a terra e o homem?.. Esse recuo para aquém do evidente, essa problematização 
daquilo que parecia ponto pacífico - traço marcante do refletir - pode ser encarado, 
nesse caso, como algo mais do que a mera caracterização de uma certa terra e uma 
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certa gente. Aponta para uma discussão decisiva nos estudos da linguagem e que 
formularemos nos seguintes termos: devemos tomar a segmentação do mundo em 
classes como qualquer coisa da ordem do "já dado" ou do "construí do"? Em outras 
palavras, seria a estruturação do mundo em categorias algo previamente constituído 
nas próprias coisas ou dependeria ela das diferentes maneiras de olhar para o 
mundo? Se aderirmos à primeira hipótese, levantaremos uma teoria escorada no 
referente externo à linguagem, ou seja, nas "próprias coisas", supondo portanto que 
o homem tem acesso direto a elas, independentemente de quaisquer filtros 
interpostos pela sua inserção sócio-histórica ou cultural. Para essa visão, as 
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línguas naturais seriam como que nomenclaturas apensas às coisas de um mun( 
preliminarmente discretizado, recortado. A segunda dessas hipóteses nos leva, 1 
contrário, a uma teoria da linguagem que privilegia os diferentes modos de mir as 
coisas, concedendo prioridade ao ponto de vista, não ao objeto. Isso implic por 
exemplo, que dois observadores pertencentes a comunidades lingústicas di tintas 
não vêem nunca exatamente o mesmo mundo. Sendo a semântica o estu< 
sistemático do sentido nas línguas naturais, cada uma dessas maneiras de constn a 
teoria da linguagem resultará numa semântica peculiar. 

Último capítulo a integrar a história da lingúística no Ocidente, a semá tica, cujos 
desenvolvimentos mais notáveis são obra do século XX, assumiu dif rentes faces na 
dependência das tradições a que se filia esta ou aquela de su tendências. A 
questão do significado daquilo que se diz constituiu uma inter gação permanente 
dos estudos sobre a linguagem desde seus primórdios. Es reflexão pode ser vista 
historicamente sob a forma de oscilações entre os três V( tices de um triângulo 
assim constituído (Rastier, 1990: 7): 


vox! 


CONCEPTUS ( conceito) 


-RES 


(palavra) 


E) 


Um dos destacados comentadores de Aristóteles durante a Idade Méd São Tomás 
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de Aquino, assim se manifestava sobre esse problema: "As palavi são os signos dos 
pensamentos, e os pensamentos, similtudes das coisas. [..] palavras referem-se às 
coisas designadas mediante os conceitos” (Suma teológi, apudRastier, 1990: 7). 
Considerações semelhantes pontuam a história dos estud ocidentais sobre a 
linguagem, o signo e o sentido, e contam também com se adeptos em nossos dias. 
Há hoje toda uma semântica do referente, desenvolvi na esteira de nomes como 
Camap e Frege, na qual se reconhece a herança tradição lógico-gramatical 
dominante no mundo ocidental, desde os antigos gregl passando pela escolástica 
na Idade Média, pela lógica de Port-Royal na Ida Moderna e por seus inúmeros 
desdobramentos nos séculos XVIII é XIX. Ne- concepção, os estudiosos sempre 
acreditaram, com alguma variação terminoló: 

ca de um autor para outro, que as palavras remetem aos conceitos e que estes, J 
sua vez, representam as coisas. Uma outra vertente, tributária por sua vez da n 
menos ilustre herança retórico-hermenêutica, pode ser caracterizada como um po! 
de vista que, em vez das relações linguagem-coisas, prefere examinar o que passa 
entre o fazer persuasivo de um locutor e o fazer interpretativo de um int, locutor; já 
não se trata das relações linguagem-coisas ou linguagem-mundo, e s das relações 
entre o que se diz e como se diz, ou, em termos mais modernos, en 
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significantes e significados. A lingúística inaugurada ao raiar do século XX no Curso 
de Saussure liga-se muito mais profundamente à segunda dessas tradições, a que 
estamos chamando, com François Rastier, de tradição retórico-hermenêutica. A 
expressão é por certo muito ampla, mas diz respeito à postulação de um estudo da 
linguagem humana orientado pelo que se passa em seu interior, e não numa 
instância qualquer situada fora dela. 

De fato, fazer das coisas do mundo a pedra angular da semântica, tal como é o 
caso na tradição lógica, é instaurar a semântica com base em certos pressupostos 
filosóficos. Se as expressões das línguas humanas apontam para conceitos 
situados fora delas e concebidos como independentes desta ou daquela língua 
natural, isso quer dizer que tais conceitos são universais, logo imutáveis para todo é 
qualquer ser humano, pouco importando em que cultura este tenha nascido e sido 
criado. 

Além disso, se os conceitos, por sua vez, são garantidos pelas coisas do mundo, 
também chamadas de referentes, é preciso então assumir que o mundo é o mesmo 
para todos. Nesse raciocínio, diz Rastier, "as palavras teriam um sentido porque as 
coisas têm um ser (como afirma Aristóteles em sua Metafísica)" (Rast-er s/d: 18). 
Essa concepção da linguagem nos levaria, assim, a admitir que, só havendo um 
mundo "real", a verdade, que é garantida por esse mundo, é consequentemente 
uma coisa única. Eis a principal razão, prossegue o lingúista, pela qual a semântica 
do referente não costuma trabalhar com essas "porções de significados”, com esses 
"fragmentos" de coisas que são os semas da semântica componencial- a noção de 
sema será definida adiante, no item "Semântica e léxico" -: a semântica do referente 
trabalha, no fundo, com essências. Encarada como essência, a coisa não admite 
cisão. No triângulo acima reproduzido, aquele vértice Res significa, em última 
análise, o Ser. Se o sentido do que dizemos é fundamentado no próprio ser e se o 
verdadeiro ser só pode ser visto como uno - tendo em vista que, se fosse múltiplo, 
estaria colocada a questão de saber qual deles seria o real -, então o problema da 
interpretação pode ficar relegado a segundo plano ou até mesmo negligenciado. 
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Qualquer um tem o direito, entretanto, de questionar essa idéia de uni cidade 
necessária. 

A tradição retórico-interpretativa, por seu turno, prefere transferir o eixo da produção 
do sentido para o que se passa, não entre linguagem humana e mundo, mas sim 
"de homens para homens”, ou seja, prefere enxergar a produção do sentido como 
fenômeno humano, de uma ponta a outra. Diante daquele triângulo a que acabamos 
de aludir (palavra-conceito-coisa), ela faz suas próprias escolhas, carregadas de 
consequências: (i) põe entre parênteses o pólo do referente, evitando decidir sobre 
a natureza última do real, problema que lhe aparece como desprovido de 
pertinência para a compreensão do sentido e, mais ainda, como uma aderência 
metafísica, que a teoria da linguagem pode abandonar sem hesitação; (il) concebe 
de outra maneira o pólo do conceito e, por conseguinte, (il) também o vértice da 
"palavra! é interpretado de modo diverso daquele da tradição lógica. Contra a idéia 
de que as coisas do mundo seriam as mesmas para todo observador e de que 
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já viriam previamente discretizadas, bastando às línguas naturais colar-lhes rótlJ los 
designativos, insurgiu-se Saussure, na virada entre os séculos XIX e XX. ( vértice 
do "conceito" será visto de preferência, a partir de seus ensinamento- como o que 
ele denomina "significado", em ligação com o vértice da "palavra! posição ocupada 
pela idéia saussuriana de "significante". A distinção mais rel- vante entre o 
tradicional "conceito" e o "significado" saussuriano reside no carát- específico e 
relacional deste último: ao contrário dos "conceitos" da tradição lógl ca, encarados 
como universais, os "significados" saussurianos (i) só valem, a r: 

gor, no interior de uma determinada língua, e (i) só se definem na sua relação cor 
os seus significantes, por um lado, e com os demais significados de sua classe, pc 
outro. Ora, tanto significado quanto significante fazem parte da linguagem hum, na: 
são as duas faces do signo lingúístico, tal como essa noção se define no CurSj Uma 
das características do signo ftequentemente evocadas pela lingúística de f liação 
saussuriana é o fato de as diversas línguas naturais estabelecerem, cada qw para 
uso próprio, diferentes estruturações do "mundo" por elas concebido. Pc isso, nessa 
perspectiva, tanto o pólo da "palavra" quanto o do "conceito" sã variáveis segundo a 
inserção sócio-histórica das expressões que estejam em paut: 

consequência disso, entre outras, é ter de admitir que não existemjamais traduçõt 
exatas entre duas línguas. 

llustrando: em 1973, o grupo de rock britânico Pink Floyd gravou um de discos mais 
célebres da sua longa carreira, intitulado The dark side ofthe moon.. 

capa mostrava, contra um fundo negro, um raio de luz branca que vinha do lad 
esquerdo, atravessava, no centro do quadro, um prisma e saía decomposto, à dire 
ta, nas cores do arco-íris. Entre nós, brasileiros, só quem deteve um pouco o olh 

se deu conta de que o espectro à direita do prisma compreendia seis cores, em vt: 
das sete que esperaríamos. A razão muito simples para isso é que, em inglês, arco- 
íris de fato só conta com seis cores: na região superior do espectro, one temos em 
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Competências avaliadas na redação do Enem 


Competência 1: Demonstrar domínio da modalidade escrita formal da Língua 
Portuguesa. 

Competência 2: Compreender a proposta de redação e aplicar conceitos das várias 
áreas de conhecimento para desenvolver o tema, dentro dos limi- 
tes estruturais do texto dissertativo-argumentativo em prosa. 


Competência 3: Selecionar, relacionar, organizar e interpretar informações, fatos, 
opiniões e argumentos em defesa de um ponto de vista. 

Competência 4: Demonstrar conhecimento dos mecanismos linguísticos neces- 
sários para a construção da argumentação. 

Competência 5: Elaborar proposta de intervenção para o problema abordado, res- 
peitando os direitos humanos. 


O guia esclarece também algumas das dúvidas mais comuns entre os participantes Veja: 
corcicoso 


> Quais as razões para se atribuir nota O (zero) a uma redação? A redação 
receberá nota O (zero) se apresentar uma das características a seguir: 

+ fuga total ao tema; 

* não obediência à estrutura dissertativo-argumentativa; 

+ texto com até 7 (sete) linhas; 

+ impropérios, desenhos e outras formas propositais de anulação ou parte do 
texto deliberadamente desconectada do tema proposta; 

+ desrespeito aos direitos humanos; e 

+ folha de redação em branco, mesmo que haja texto escrito na folha de rascunho. 


IMPORTANTE! Para efeito de avaliação e de contagem do mínimo de linhas, a có- 
pia parcial dos textos motivadores ou de questões objetivas do caderno de prova 
acarretará a desconsideração do número de linhas copiadas, valendo somente as 
que foram produzidas pelo autor do texto. 

IMPORTANTE! Procure escrever sua redação com letra legível, para evitar dúvidas 
no momento da avaliação. Redação com letra ilegível não poderá ser avaliada. 
IMPORTANTE! O título é um elemento opcional na produção da sua redação e 
será considerado como linha escrita. 


1. Nocontexto da redação dissertativo-argumentativa, tese é uma afirmação sobre de- 
terminado tema defendida por meio de argumentos. 
a. Entre os trechos de redações reais apresentados a seguir, aponte em seu caderno o 
que não constitui uma tese. 

1. "o Brasil enfrenta um grande desafio social e econômico ao receber tantos imi- 
grantes na atualidade, e o governo deve interferir para integrar esses novos 
cidadãos assegurando emprego, qualificação e cursos de Lingua Portuguesa, 
bem como garantindo direitos trabalhistas e habitação” 


.. “o Brasil vive um excelente momento econômico e o fluxo imigratório decor- 
rente desse fato tende a ser benéfico economicamente, desde que o país saiba 
aproveitar a qualificação dos imigrantes em seu mercado de trabalho, trans- 
formando o que poderia ser problema em uma solução para outras questões” 


MAD umonses nona e vez os uncuacem 


português o roxo e o anilado, a língua inglesa junta tudo em um — purple. Na língua 
bassa, falada na Libéria, o mesmo conjunto do arco-íris se d vide em não mais que 
duas faixas, uma compreendendo o que conhecemos COIr cores "frias" e outra, as 
cores "quentes". Ninguém imaginaria tratar-se de difere] ças nos fenômenos 
naturais observados, nem tampouco na acuidade visual de UI e outros povos. A 
estruturação do mundo em classes, ou seja, a maneira de ver que varia, de uma 
cultura para outra, sem que se possa apontar quem é que es com a razão nessa 
história. 

Outra mudança de perspectiva relevante, trazida pelo olhar não-referencii lista, é na 
concepção de "verdade": já não se trata de invocar, como garantia fin da verdade, o 
"mundo real" idêntico para todos, mas sim de admitir que a verdac é sempre uma 
construção dos homens e que por isso é necessário acolher st: 

caráter múltiplo, problemático, variável em função dos pontos de vista humano 
Alguma garantia de verdade, quan-o se admita, será decorrente não de uma objl 
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tividade invariável e absoluta, mas de uma assunção intersubjetiva, que é por 
vocação algo mais cambiante, mais instável e sujeito a controvérsias. Todo 
consenso é provisório. Dito isso, é necessário ressalvar, a bem da justiça, que foi a 
existência de uma antiga tradição presa ao referente, nos estudos da linguagem, 
que tornou possível a emergência de um ponto de vista não-referencialista; se este 
ocupa algum lugar nos estudos da linguagem hoje, isso de certa forma deve ser 
creditado àquela, contra a qual ele pôde se erguer. 

a lingiista dinamarquês Louis Hjelmslev, em uma das páginas mais belas da 
linguística, formula assim a idéia de que o sentido emana da linguagem: 


A linguagem - a fala humana - é uma inesgotável riqueza de múltiplos valores. A 
linguagem é inseparável do homem e segue-o em todos os seus atos. A linguagem 
é O instrumento graças ao qual o homem modela o seu pensamento, seus 
sentimentos, suas emoções, seus esforços, sua vontade e seus atos, o instrumento 
graças ao qual ele influencia e é influenciado, a base última e mais profunda da 
sociedade humana. Mas é também o recurso último e indispensável do homem, seu 
refúgio nas horas solitárias em que o espirito luta com a existência, e quando o 
conflito se resolve no monólogo do poeta e na meditação do pensador. 

Antes mesmo do primeiro despertar de nossa consciência, as palavras já ressoavam 
a nossa volta, prontas para envolver os primeiros germes frágeis de nosso 
pensamento e a nos acompanhar inseparavelmente através da vida, desde as mais 
humildes ocupações da vida cotidiana aos momentos mais sublimes e mais íntimos 
dos quais a vida de todos os dias retira, graças às lembranças encarnadas pela 
linguagem, força e calor. A linguagem não é um simples acompanhante, mas sim um 
fio profundamente tecido na trama do pensamento; 

para o indivíduo, ela é o tesouro da memória e a consciência vigilante transmitida 
de pai para filho. Para o bem e para o mal, a fala é a marca da personalidade, da 
terra natal e da nação, o título de nobreza da humanidade. O desenvolvimento da 
linguagem está tão inextricavelmente ligado ao da personalidade de cada indivíduo, 
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da terra natal, da nação, da humanidade, da própria vida, que é possível indagar-se 
se ela não passa de um simples reflexo ou se ela não é tudo isso: a própria fonte do 
desenvolvimento dessas coisas. 


(Hielmslev, 1975: 1-2) 


Com essas considerações, Hjelmslev contraria a opinião comum de que há um 
mundo objetivo, dotado de referentes e de acontecimentos, que são refletidos pela 
linguagem. Para ele, na mesma linha de pensamento de Saussure, dá-se 
justamente o contrário. Já que a linguagem está presente em todas as atividades 
humanas, é possível indagar se ela pode ser considerada como fonte, e não como 
um reflexo dessas "coisas". É em tomo dessa indagação que afirmamos há pouco 
que o ponto de vista contrário, das coisas para a linguagem, é posto sob suspeita. 
Não se quer dizer com isso que o mundo fisico não exista fora da linguagem. 
Simplesmente, segundo a concepção não-referencialista, ao estudioso da 
linguagem não compete pronunciar-se sobre a verdade ou falsidade absolutas, 
assim como ele deve abster-se de tentar explicar por que é que existe alguma coisa, 
em vez de coisa alguma. Saussure, Hjelmslev e aqueles que compartilham sua 
visão sobre a linguagem não se referem ao mundo fisico em suas considerações, 
mas ao mundo de sentido construído pelo homem. Para eles, não é pertinente, 
portanto, estudar o mundo material, mas estudar como as línguas o interpretam e 
categori- 
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zam, atribuindo-lhe sentido. Eis um ponto de partida para uma semântica lingú tica, 
preocupada com a unidade e diversidade dos sentidos nas línguas naturais não 
mais subordinada às categorias ditadas por alguma instância hierarquicamer 
superior (o Real, o Pensamento, o Cérebro, etc.). A semântica assim concebi será 
menos ligada às noções lógicas e mais próxima de muitas questões oriunc da 
herança retórica, mas num enfoque renovado. 


2. Semântica e léxico: lexemas e destinos de lexem(, 


A intuição de que os dois planos da linguagem, o plano da expressão (s nificantes) 
e o do conteúdo (significados), podem ser descritos pelos mesmos prin pios, 
permitiu aos lingúistas efetuar uma transposição dos métodos já aplicac com êxito à 
descrição dos fonemas às unidades do conteúdo. A fonologia já di crevera as 
unidades do plano da expressão seguindo um procedimento metódi de decompó-las 
em seus traços distintivos. Dessa maneira pode-se organiza sistema fonológico de 
uma língua, evidenciando suas classes internas. O conjm das consoantes oclusivas 
orais do português, por exemplo, está distribuído cOI se vê abaixo: 


Oral Oclusivo Bilabial Dental Velar Vozeado 
Iplás am 
444. 


Ra 


Ibol+++--+ 
ld+ +++ 


Igl+ +++ 


Cada unidade assim descrita comporta pelo menos um traço em coml com as 
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demais (no nosso exemplo são dois traços, oral e oclusivo) e também menos um 
traço que a diferencia do resto da série. Pelos mesmos princípios possível 
desvendar a composição das unidades de um campo lexical, e agora estaremos 
situados no domínio da semântica. No lugar dos traços distintivos p prios da 
fonologia, introduziremos os traços distintivos próprios do conteúdo, i é, os 
chamados semas. Observemos, para ilustrar, como estão formadas algun unidades 
do campo lexical dos chapéus; na tabela a seguir, os lexemas estão c postos em 
linhas e os semas que os compõem, em colunas: 


s04 


A semântica lexical 


para cobrir com com copa com com abas com pala de matéria ajustável à masa 
cabeça copa alta abas largas sobre os flexível cabeça culino olhos 

boné ++---+ 444 

gorro ++----+++- 
sombreiro++-++-+-+panamá++-+--+-+cartola+ +++. .+-+ 

coco ++-+----+ 


boina + + -+-+- 


quepe ++-- + 


chapelina + +-+4--+-- 


“Já com um quadro parcial como esse, podemos perceber que tal tipo de descrição, 
denominada análise componencialou sêmica, ordena da maneira mais explícita os 
conteúdos focalizados dentro de um campo lexical, pondo à mostra o que esses 
itens lexicais possuem em comum, bem como aquilo que faz a especificidade de 
uns e outros. Obviamente, esse método tem também suas limitações: 

traços como "de matéria flexivel" e "com copa alta”, por exemplo, não se prestam 
bem a uma análise binária, sendo notoriamente uma questão de gradações ao 
longo de um eixo contínuo. A análise em termos de "presença (+) / ausência (-)' dos 
traços distintivos é na verdade um expediente útil para introduzirmos categorizações 
em grandes linhas, mas deve ser refinada com ajuda de ferramentas descritivas 
aptas ao processamento do contínuo. Tal discussão, contudo, ultrapassa os limites 
desta breve exposição. 

Uma unidade lexical da língua portuguesa, escolhida arbitrariamente, vai nos ajudar 
a ilustrar esses rudimentos da análise sémica do léxico: trata-se do lexema faca 
Diremos, por brevidade e comodidade, que um lexema é uma entrada de dicionário. 
Definindo semema como um conjunto de semas, podemos afirmar que a cada 
lexema deve corresponder no mínimo um semema, ou seja, uma acepção aceita 
culturalmente, no âmbito da língua em apreço. É costume, nos dicionários, separar 
os diferentes sememas ou acepções de um mesmo lexema por números. Nesse 
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raciocínio, o semema de "vaca" comporta os semas: boi + fêmea +adulto. 
Classificam-se diversos tipos de semas. Por exemplo, os lexemas pertencentes ao 
campo lexical dos assentos, de que o semanticista Bemard Pottier fez uma 
descrição hoje clássica, comportam semas funcionais ('para sentar-se"), 
morfológicos ('com/sem pés”, "com/sem encosto"), matéricos (de matéria rígida"), 
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etc., podendo-se, por meio de suas combinações, estabelecer um quadro precis das 
distinções entre lexemas como cadeira, banco, poltrona, pufe e outros. Es- tipo de 
análise introduziu, ainda nos anos 1960, uma série de princípios úteis pai o 
desenvolvimento dos estudos semânticos posteriores. Vamos apresentar agOJ uma 
rápida aplicação desses princípios, indo da faca dos dicionários às facas ( João 
Cabral de Meio Neto, 


Dicionário Contemporâneo da Língua Portuguesa - Caldas Aulete, 53 ed., 1964: 


| FACA, s.E Instrumento cortante formado por uma lâmina curta de ferro ou aço e 
um cabo. [..] 


Aurélio: 


FACAI. S.E Instrumento cortante, contituído de lâmina e cabo. 
Michaelis - Modemo dicionário da língua portuguesa: 


FACA sfl. Instrumento cortante formado por uma lâmina com gume engasta da em 
um cabo. [..] 


Dicionário Houaiss da Língua Portuguesa: 


. IFACA SE (8. XV cf. Fich IVPM) 1. Instrumento constituído por lâmina cortante 
presa a um cabo; cuchila. [..] 


Em todas essas definições, a faca é apresentada como um "instrument< 
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Um instrumento, por seu turno, é 


Instrumento S. m. 1. Objeto, em geral mais simples do que o aparelho, e que serve 
de age mecânico na execução de qualquer trabalho [..] 2. P. ext. Qualquer objeto 
considerado sua função ou utilidade. [.] (Aurélio) 


Instrumento s. m. (1048 cf. JM) 1 Objeto simples ou constituído por várias peças, 
que se para executar uma obra, levar a efeito uma operação mecânica, fazer 
alguma observação mensuração (em geral trabalhos delicados e de precisão); 
dispositivo, apetrecho, ferram ta. 2 p. ext. Todo objeto que serve de ajuda para levar 
a efeito uma ação física qualquer. 

ext. Qualquer objeto considerado em relação à sua função, ao uso que dele se faz; 
utensí 

[..] (Houaiss) 


Isso situa, de início, a faca numa posição bem peculiar nessa qualidade 
instrumento: podemos dizer que um instrumento está colocado entre a catego dos 
objetos e a dos sujeitos, uma vez que, sem deixar de ser um "objeto", segur os 
dicionários, ele atua como um meio para fazer algo; ora, o fazer não é vi 
culturalmente como atributo dos objetos, mas dos sujeitos. Um instrumento é 
adjuvante da ação. Essa posição intermediária ocupada por ele permite vê-lo mais 
como objeto, ora mais como sujeito. Há uma diferença de "agentividal entre 
instrumentos de tipos distintos. O que decidirá se um determinado ins mento vai 
aparecer mais com feições de sujeito ou de objeto é o discurso qu 
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puser em cena, já que, ao ser empregada num determinado texto, uma unidade 
linguística qualquer sofre sempre algumas especificações. Na passagem do sistema 
virtual da língua ao processo de seu uso discursivo, uma unidade, por exemplo, 
uma palavra, sofre simultanteamente duas transformações: 


(i) uma mobilização desigual dos semas contidos em seu semema, pois a 
atualização em discurso corresponde a uma seleção dos semas que ganharão 
destaque no texto em pauta; 


(i) o núcleo sêmico - o conjunto daqueles semas já reconhecidos nas definições dos 
dicionários - é acrescido de semas contextuais. 


Somados, esses dois fenômenos produzirão um efeito de relevo ou de perspectiva, 
projetando semantismos de "primeiro plano” e semantismos de "planos 
secundários”, num dispositivo comparável aos processos perceptivos de que se 
ocupa a psicologia da Gestalt (forma-fundo). Assim, num catálogo de facas de 
colecionador, projetadas por designers e vendidas como peças de joalheria, essas 
podem ser apresentadas como objetos de fruição estética - pelos materiais de que 
são feitas, pelas linhas de seu perfil, etc. - ou de evocação de modelos marcados 
pelo tempo (históricos) ou pelo espaço (exóticos); nesses casos, não será tanto 
pelo que permite fazer, mas sobretudo pelo seu próprio "ser" que será avaliada esta 
ou aquela peça: valor de troca, mais do que valor de uso, e isso demonstra que 
estamos lidando com os limites da definição de faca, pois como conceberíamos um 
instrumento" que não serve para ser usado? Em outras palavras, um utensílio não- 
utilitário? Bem outros já serão os valores em foco, obviamente, num catálogo de 
facas para sobrevivência na selva ou para uso militar. 

Do que acabamos de dizer decorre que a linguagem, longe de precisar atrelarse a 
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x 1 “o Brasil precisa elaborar uma política de recepção desses imigrantes com regu- 
larização, integração ao mercado de trabalho, implantação de órgãos de recep- 
cão, oferecimento de cursos de Lingua Portuguesa e de qualificação profissio- 
nal, Essa recepção aos imigrantes proporcionaria maior arrecadação de impos- 
tos e poderia suprir áreas em que há falta de mão de obra” 

IV. “o Brasil vive um excelente momento econômico, destacando-se no panorama 
sul-americano, e essa estabilidade econômica atrai muitos imigrantes em bus- 
ca de melhores condições de vida” 

b. O trecho que não constitui tese corresponde a um tema, a um argumento ou a 
uma proposta de intervenção? ra presosta de intarvenção 


2. Uma boa maneira de começar a produzir uma redação em contextos de avaliação é 
esquematizar as ideias que serão desenvolvidas no texto. Releia a proposta de reda- 
ção do Enem 2012, na página 216, e, considerando que você vai produzir o texto solici- 


tado, faça um esquema para a sua redação: Professor As respostas das itens dessa quastão serão retomadas na seção Hora de es- 
crevera deverão servir de asa para uma das propostas de produção cs texta da capítulo. 


a. Identifique o tema da proposta. Portanto, cxcluida a identificação da tema, as outras respostas são individuais a compor. 
mento imgtatra para Brasi no séco XML tem inúmeras variações. 
b. ElBbore Uma fese Felativa ao tema. pespoea SS 


€. Estabeleça argumentos que possam ser utilizados para defender a tese que você ela- 
borou, bem como dados e fatos que possam servir de base para esses argumentos. assposta inóvidua! 


d. Elabore uma proposta de intervenção diretamente relacionada à tese e aos argu- 
mentos definidos por você. Resposta ndvidual 
&. Defina elementos e estratégias que você utilizará na conclusão do seu texto. feraetsicitst 


A proposta de intervenção não precisa constar necassariamante na conclusão. Os alunos podem optar por dasenvolvê-a, por exemplo, sa 
longa do texto e, nofial, fazer um fechamento da discussão por meio de um resumo do que oi discutido. 


3. A fim de compreender bem o que é avaliado pelos corretores do Enem, relacione as 
colunas a seguir, em seu caderno. Para isso, releia o quadro de competências do Guia 
do participante e leia o detalhamento (à direita) de cada competência. 


A Uso de estratégias como comparação, causa-consequência, exemplificação, detalhamento, voz 
de autoridade, citação, entre outras, para a construção dos parágrafos; construção de parágrafos 
+ Competência 1 | que tenham mais de um período, relacionados entre si; utilização de pronomes, elipses, 
sinônimos, etc, para fazer referência a termos já apresentados e que serão retomados ao longo 
do texto; uso adequado de operadores argumentativos. Comperíncia4 


B. Elaboração de uma proposta de intervenção na vida social que seja objetiva, exequivel e pensada 
especificamente para a discussão desenvolvida no texto, com os meios para a sua realização 
+ Competência? | devidamente descritos, respeitando os direitos humanos. Uma estratégia é procurar responder 
às seguintes perguntas: O que se pode apresentar como proposta de intervenção na vida social? 
Como viabilizar essa proposta? Competência 


C leitura atenta da proposta, especialmente da proposição, que em geral vem em destaque; 
utilização de informações dos textos mativadores, mas sem cópia é extrapolando as ideias 


* Competência 3 | — trazidas por eles com informações do próprio repertório: construção de uma tese que esteja 
Competênio3 | — diretamente relacionada ao tema, dentro da abordagem proposta na prova, sem perda do foco. 
D. Certificação de que as informações selecionadas de fato fundamentam o ponto de vista 
defendido no texto; estabelecimento de relações entre as partes do texto, por meio de retomada 
« Competência 4 | . e/ou desenvolvimento, em um parágrafo, de uma ideia iniciada no anterior, sem, no entanto, 


repeti-la, acrescentando informações novas; preocupação em selecionar ideias e construir 
argumentos que tomam por base a realidade abordada, considerando todos os fatores 
relacionados ao tema. Compesência 2 


E. Ausência de marcas de oralidade; utilização de registro formal; respeito às regras vigentes na 
+ Competência 5 | norma padrão em relação a: concordâncias e regências nominal e verbal, pontuação, colocação 
dos pronomes, ortografia. Competência 1 


A geração de 45: Clarice Lispector e Guimarães Rosa Anáíse linguística: implitos e intertextualidade A dissertação (1) capíTULO3| 


algum referente-coisa do mundo, cria por si própria um mundo para o homem, que é 
o mundo do sentido. Nesse mundo, estamos às voltas não com um "real" único e 
ontológico, mas com um número variável de realizados (grandezas de linguagem 
historicamente atestadas em discurso) e de realizáveis (grandezas calculáveis mas 
não necessariamente presentes em discurso), para usarmo.s os termos de 
Hjelmslev. É por isso que, ainda no século XVIII, Georg Christoph Lichtenberg pode 
brincar, sem se machucar, com imagens como a de "uma faca sem lâmina, à qual 
falta o cabo". Mesmo que pareça insólito, esse objeto não é semanticamente 
equivalente a "nada": não se trata de ir buscar o referente, a coisa em si, mas as 
significações realizáveis dessa expressão, as quais incluem os semas 
"instrumento", "cortante", "com lâmina", "com cabo". Pela mesma razão, "por mais 
que a “flecha! tenha desaparecido das armas modernas, 'ela continua a ferir”, 
conforme bem colocou Italo Calvino (citado por Denis Bertrand em seus Caminhos 
da semiótica literária, capo 5). Nenhuma dessas discursivizações da faca ou da 
flecha exige, para ser interpretada, que verifiquemos a existência "real" da coisa no 
mundo: independentemente disso, seus efeitos de sentido nos tocam, pedindo 
interpretações, e é o que importa. 
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Mesmo um pequeno conjunto de definições, como essas que acabamos de 


transcrever de dicionários usuais da língua portuguesa, já exibe alguns matizes de 
significado dignos de nota. Perceba-se que o Michaelis, diferentemente dos demais, 


opta por reiterar o traço "afiado", duplamente declarado em "... cortante 
com gume". O Caldas Aulete, por outro lado, vai além dos outros em grau de 
especificidade: "instrumento cortante formado por uma lâmina curta de ferro ou aço 
e um cabo". Das duas partes componentes da faca, lâmina e cabo, essa definição 
explicita as propriedades da primeira, que é dita "curta" [dimensão] e "de ferro ou 
aço" [matéria]. O primeiro desses dois traços só pode ser afirmado mediante um 
cotejo tácito com outros "instrumentos" comparáveis: a faca é curta, confrontada ao 


facão ou ao sabre, mas já será considerada longa, perante o canivete de bolso. 


Em outras palavras, esse primeiro traço semântico situa-se num ponto relativamente 
à direita, sobre um continuum que leva das propriedades objetiváveis (a) às 
subjetivadas (/1), tal como as expõe Bemard Pottier (Pottier, 1992: 100): 

-a 

E) 

esse livro é: 

quadrado 


volumoso 


interessante 


su 


OBJ. (normas definíveis em termos relativos) SUBJ. 


Quanto à segunda propriedade atribuída pelo Caldas Aulete à lâmina, a de ser feita 
"de ferro ou aço", e que estaria evidentemente posicionada mais à esquerda sobre 
essa mesma linha, trata-se de um indício mais sintomático da época de redação do 
verbete. Esse dicionário é anterior à multiplicação das redes de fast food, onde 
tudo, pratos, copos e talheres, é feito de plástico descartável e destinado a ir para o 
mesmo cesto de lixo após a refeição. 

Examinemos algumas das metamorfoses sofridas pela faca sob a pena de João 
Cabral. Dentre as numerosas manifestações dessa figura da agressão e do 
assassinato, que retoma obsessivamente na obra do poeta, destacamos suas 
aparições em dois poemas do volume A escola das facas. 


A escola das facas 


o alísio ao chegar ao Nordeste baixa em coqueirais, canaviais; 
cursando as folhas laminadas, se afia em peixeiras, punhais. 


Por isso, sobrevoada a Mata, suas mãos, antes fêmeas, redondas, ganham a fome 
e o dente da faca com que sobrevoa outras zonas. 


o coqueiro e à cana lhe ensinam, sem pedra-mó, mas faca a faca, como voar o 
Agreste e o Sertão: 
mão cortante e desembainhada. 


J. C. de Meio Neto - A escola das facas (1975-1980), in: A educação pela pedra e 
depois. 
(1997) Rio de Janeiro, Nova Fronteira, p. 109. 


A semântica lexical 


Nesse texto, o semema de faca é acrescido de certos semas contextuais, como 
"faminta" e "com dente(s )'; este lhe empresta uma característica morfológica de 
animal e aquele, uma intencionalidade rudimentar, também animal, representada 
pela fome. Essa fome - no poema a seguir será a vez da sede da peixeirafaz já 
desse vento-faca um sujeito, um sujeito ainda não humano, mas já animado e 
mostrado também como macho e agressivo (cortante), empenhado em buscar algum 
objeto para saciar-se. Os principais elementos figurativos presentes nesse texto 
(Zona da Mata, Agreste, Sertão, peixeiras, punhais) são postos em cena de maneira 
mais extensa no segundo poema, "As facas pernambucanas". A associação 
observada na "Escola das facas" entre faca e ar, mediante sua especificação pelo 
vento, cederá lugar, no próximo texto, a ligações entre as facas e dois outros 
elementos da natureza, a água no caso da peixeira e o fogo, no do punhal. 


As facas pemambucanas 


O Brasil, qualquer Brasil, quando fala do Nordeste, fala da peixeira, chave de sua 
sede e de sua febre. 


Lá no Agreste e no Sertão é outra a faca que se usa: 
é menos que de cortar, é uma faca que perfura. 


O couro, a came-de-sol, não falam língua de cais: de cegar qualquer peixeira a sola 
em couro é capaz. 


Mas não só praia é o Nordeste, ou o Litoral da peixeira: 
também é o Sertão, o Agreste sem rios, sem peixes, pesca. 


No Agreste, e Sertão, a faca não é a peixeira: lá, se ignora até a came peixe, doce e 
sensual de cortar. 
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Não dá peixes que a peixeira, docemente corte em postas: 
cavalas, perna-de-moça, carapebas, serras, ciobas. 


Esse punhal do Pajeú, faca-de-ponta só ponta, nada possui da peixeira: ela é 
esguia e lacônica. 


Se a peixeira corta e conta, o punhal do Pajeú, reto, quase mais bala que faca, fala 
em objeto direto. 


1 


J. C. de Melo Neto - A escola das facas (1975-1980), in: A educação pela pedra e 
depois. 
(1997) Rio de Janeiro, Nova Fronteira, p. 117-118. 


Novas especificações do semema de faca se observam nesse poema. Subdividem- 
se agora claramente os tipos de facas pernambucanas, numa categorização 
orientada da costa para o interior. A faca pernambucana do litoral é a peixeira, 
apresentada com os semas "de cortar” e (especificação suplementar) "para cortar 
peixes". Uma vez que a carne do peixe está assinalada como "doce e sensual de 
cortar", os semas "doce" e "sensual" passam a compor, metonimicamente, o 
semema da peixeira. Contrapõe-se à região costeira um conjunto composto por 
"Agreste + Sertão", conjunto que se destaca pela privação tanto pragmática, 
material ("sem rios, sem peixes, pesca") quanto cognitiva ('lá, se ignora até a came 
peixe, doce e sensual de cortar"). O punhal dessa região é dado, no texto, como 
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uma faca destituída da capacidade de cortar, pois seu semema ex-lui o "de cort, 
para incluir outra especificação sêmica, "de perfurar". Também esta faca do Sert + 
Agreste está marcada pela metonímia com figuras materiais da civilização típi da 
região, o couro e a came-de-sol. Desses, o couro é mostrado como obstácule toda 
ação da peixeira. Ao darmos mais um passo na abstração, notaremos qUI( peixeira 
cumpre aí um papel de sujeito. Com efeito, a posição sintática das fac evolui. A 
peixeira surge como "algo de que o Brasil fala" e depois passa a fa- coisas; o 
punhal surge como "outra faca que se usa", mas depois passa tambén posição de 
sujeito das orações. O couro é o anti-sujeito contraposto à peixeira, q não somente 
é invulnerável à ação dessa faca litorânea, como ainda pode tirar-l todo corte, 
privando-a de seu poder de ação. A não ser pela sua condição coml de facas, o 
punhal e a peixeira contrapõem-se em tudo na encenação do te) ("Esse punhal do 
Pajeú, / faca-de-ponta só ponta, / nada possui da peixeira"). 

partir da transformação da "outra faca" em "punhal", entra em pauta uma no 
oposição: a faca litorânea é do gênero feminino, contrariamente ao punhal SI tanejo, 
do gênero masculino. Daí por diante, passam a motivar-se pela oposiç cultural entre 
o masculino e o feminino. 

A peixeira ganha, com aquela metonímia do "doce e sensual" da came peixe, algo 
de desacelerado, sendo essa desaceleração aquilo que permite a e- faca, além de 
cortar, contar. Esse "contar" admite ao menos duas leituras: (i) cc tar (enumerar) as 
postas de peixe que a peixeira vai cortando; (il) contar (narr: 

uma história. Tanto uma operação como outra exigem um certo tempo, uma ce 
duração. Duas acepções provenientes do mesmo étimo, lat. computare. Em cc 
traposição, o punhal do Pajeú é dito "reto" e "quase mais bala que faca", ele teu 
rapidez da linha reta (a menor distância entre dois pontos) e da bala dispara pelas 
armas de fogo. Entra aí também novo traço no semema do punhal, um tra /fogol, por 
intermédio dessa bala, que repercute aquele "sol" da came-de-sol. E- fogo vem 


sis 


fazer contrapeso àlágual, metonimizada na peixeira. Graficamente 


Peixeira Punhal - de cortar - de perfurar - a lâmina - a ponta - metonímia: a came 
"doce e - metonímia: a came-de-sol, sensual" do peixe, ligada ou seja, came Isecal; 
o foge à agua do mar - metonímia: o couro e sua durezal, por oposição à / doçura 
da carne do peixe - feminina - masculino - duração - instantaneidade 
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Nosso percurso das facas dicionarizadas às facas de João Cabral permitiu-nos 
apreender, já nessa análise abreviada, algumas das transformações por que passa 
o semantismo das palavras, por ocasião de seu emprego em discurso. A 
incorporação de traços semânticos provenientes do contexto é processo observável 
a cada novo uso discursivo, alterando parcialmente a identidade das acepções das 
unidades de que se trata. Não significa que a passagem ao discurso implique um 
abandono completo das acepções dicionarizadas: significa sua transformação 
parcial, no interior de limites aceitos intersubjetivamente pelos falantes da língua 
focalizada. 


3. Há um grau zero da linguagem? 


A idéia de que existe um referente para as palavras encontra ecos na concepção de 
que há um grau zero da linguagem. Nesse nível de realização, a linguagem deve 
referir-se às "coisas" objetivamente, ou seja, por meio de denotações, de modo que 
há uma relação direta entre as palavras e elas. Além do mais, o discurso deve 
relatar os acontecimentos em ordem cronológica. As frases devem ser escritas em 
ordem direta. Nesse ponto de vista, em grau zero, a linguagem reflete o mundo 
objetivo. Contudo, se há uma ordem direta, há também um tipo de linguagem em 
que pode haver desvios dessa ordem. Essa linguagem desviada é a chamada 
linguagem figurada, ou seja, conotativa. Assim, aprende-se que há uma linguagem 
própria, utilizada nos discursos científico, filosófico e jomalístico, por exemplo, e 
uma linguagem figurada, utilizada nos discursos poéticos. A linguagem própria 
ganha, desse modo, o estatuto de verdadeira e objetiva e a figurada, o estatuto de 
inventada e subjetiva. 

Nesse ponto de vista, o grau zero retrata o mundo das coisas como um reflexo seu 
e o sentido emana delas. Ora, no ponto de vista de Saussure e de Hjelmslev, essas 
considerações precisam ser revistas. Se é da linguagem que emana o sentido, é a 
partir de mecanismos de linguagem que se constrói efeitos de sentido tanto de 
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denotação quanto de conotação. Assim, a linguagem produz efeitos de sentido e 
não é reflexo das coisas. Já vimos no primeiro volume que tanto a denotação 
quanto a conotação são construções discursivas. É no discurso que se constroem 
metáforas, metonímias, etc. 


4. As relações entre as palavras 

As palavras são definidas umas em relação às outras. Por isso, na própria 
estruturação do sistema lexical, elas estabelecem diversos tipos de relações entre 
si. Vamos examinar seis dessas relações: a sinonímia, a antonímia, a hiperonímia/ 


hiponímia, a homonímia, a paronomásia e a polissemia. 
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A sinonímia 


Dois termos são chamados sinônimos, quando apresentam a possibilidade se 
substituír um ao outro em determinado contexto. "Novo" é "sinônimo "jovem, 
porque, no contexto homem novo, pode ser substituído por "jovem". : 

entanto, não existem sinônimos perfeitos, a não ser nas terminologias (por exe plo, 
em botânica, o nome científico de uma planta e seu nome popular), pore eles não 
são intercambiáveis em todos os contextos. Na expressão livro novo, r se pode 
substituir a palavra "novo" por "jovem". Mesmo quando os termos pod! substituir-se 
no mesmo contexto, eles não são sinônimos perfeitos porque condições de emprego 
discursivo são distintas: um apresenta mais intensidade que o outro (por exemplo: 
adorar/amar); um implica aprovação ou censura, ( quanto o outro é neutro (por 
exemplo: beatolreligioso); um pertence a uma lingi gem considerada vulgar, 
enquanto o outro não (por exemplo: trepar/fazer ame um pertence a uma variedade 
de língua antiga ou muito nova e outro não () exemplo: avençafacordo); um pertence 
a um falar regional e outro não (por exe plo: fifóliamparina); um pertence à 
linguagem técnica, enquanto outro pertenc fala geral (por exemplo: 
escabiose/sama); um pertence à fala coloquial e outro r (por exemplo: 
jamegão/assinatura); um é considerado de um nível de língua m elevado do que o 
outro (por exemplo: róridYrvalhado), etc. 

No discurso, o enunciador pode tomar sinônimas palavras ou expressi que em outro 
contexto não o são. Por exemplo, o discurso político e econôm cria sinônimos, para 
substituir palavras ou expressões que têm uma carga neg- va. Diz-se, então, 
"compressão das despesas de custeio" no lugar de "arroe salarial do funcionalismo" 
: "excitação altista dos preços" em vez de "inflaçã, "desaquecimento da economia! 
em lugar de "recessão". 

Por outro lado, o discurso pode desfazer sinonímias. As palavras belo, sul me e 
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4, OGuia do participante esclarece também os motivos para a atribuição de nota zero a 
uma redação. Considere as seguintes situações hipotéticas: 
|. Texto inteiramente construído por meio de cópia de trechos de textos mativado- 
res e de trechos das questões da prova 
1, Texto com letra dificil de ler 
WL. Texto narrativo 
IV. Texto sem título 
V. Texto com paráfrases de trechos dos textos motivadores 
VI. Texto com tema diferente do proposto na prova 
Vil. Texto sem proposta de intervenção 


Com base nas razões apontadas no guia para a atribuição de nota zero e nos critérios 
gerais de correção da prova: 


a. identifique quais dos textos considerados nas situaçãs hipotéticas teriam nota zero; 1.11.w1 


b. levante hipóteses: Os demais textos seriam prejudicados na avaliação? Justifique 


sua resposta, !t a dificuldade na lítra em razão da letra podia gerar dúvidas ou interpretação equivocada por parta do 
avaliador, [V e V não haveria nenhum prejuizo, VI. o cantídato teria nota zero em relação à competência 5 e 
as demais seriam consideradas normalmente. 


HORA DE 


Seguem duas propostas de produção de texto. 


1. produza uma dissertação de acordo com a proposta do Enem 2012, 
reproduzida na página 216. Ao escrever, utilize o esquema que você 
elaborou na questão 2 da seção Foco no texto. 


2. Retome as redações que você produziu nos capítulos 1 e 2 desta 
unidade e reescreva-as, procurando torná-las mais adequadas aos 
critérios de avaliação do Enem, especialmente às competências es- 
tudadas neste capítulo. 


Planeje sua dissertação, seguindo estas orientações 

+ Retome as orientações dadas nas páginas 200 e 220; 

+ Procure empregar adequadamente os tópicos de análise linguística e produção de 
texto estudados nos capítulos desta unidade, em especial: progressão referencial; es- 
trutura do texto dissertativo-argumentativo; relevância informativa e senso comum; 
aproveitamento dos textos motivadores na construção de argumentos; estratégias de 
fundamentação dos argumentos; recursos de elaboração de introdução e conclusão; 
implícitos e intertextualidade. 

+ Faça um planejamento de seu texto, estabelecendo o tema, a tese, os argumentos, as 
estratégias argumentativas que pretende utilizar e a proposta de intervenção. 

+ Procure atender, na construção do texto, aos critérios de avaliação do Enem, entre eles 
o das competências. 


W ANTES DE PASSAR A LIMPO 
Antes de dar sua dissertação por finalizada, observe se seu texto atende aos itens 
elencados nas páginas 200 e 220 e também. 
+ se segue as diretrizes definidas no planejamento, 
+ se está de acordo com as competências consideradas nos critérios de avaliação do Enem 


UNIDADE 3 HORA E VEZ DA LINGUAGEM 


bonito, por exemplo, podem perfeitamente ser usadas no mesmo contex No entanto, 
muitos são aqueles que, ao discuti-tas como conceitos estéticos, — finem diferenças 
que determinam aplicações específicas para cada uma delas. 

texto que segue faz parte de um manual de introdução ao estudo da filosofia: 


o Belo decorre do equilíbrio resultante da perfeita combinação de todos os 
elementos e ticamente relevantes. 

O Sublime nasce da exacerbação do Belo. Ele é alcançado, segundo Kant, quando 
ao E aliam-se elementos que trazem à consciência certa idéia de infinito. Há nesta 
categoria 1 grandiosidade que ultrapassa a dimensão humana. 

O Bonito é a forma diminuída do Belo; é o apoucamento do Belo. Não alcança a 
harmc e a realização cabal deste. 


Antônio Xavier Teles - Introdução ao estudo da filosofia. (1974) São Paulo, Ática, 
[8] 


As diferenças entre as três palavras são feitas no discurso, o que quer di: 
que elas podem ser desfeitas por meio dele. 
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A antonímia 


Na antonímia dá-se o contrário da sinonímia. Nela, significados contrários são 
realizados por meio do léxico. Bonito vs. feio, alto vs. baixo, pequeno vs. 

grande, etc. são palavras antônimas. Assim como não existe semelhança total de 
sentido entre sinônimos, não há oposição absoluta entre antônimos. Palavras 
diferentes podem ter um mesmo antônimo, desde que tenham ao menos um sentido 
em comum: "fresco" e "jovem" têm o antônimo "velho", porque "fresco" significa, 
quando se refere a alimentos, "que acabou de ser preparado, novo". Por isso, 
usam-se as expressões pão fresco e pão velho. Uma só e mesma palavra pode ter 
tantos antônimos quantos forem seus significados: "preto" opõe-se a "colorido" em 
TV em branco e preto, a "mais claro em seu gênero" em pão preto, a limpo em tinha 
as unhas pretas, etc.; "negro" opõe-se a "destinado ao bem" em magia negra, a 
“legal! em mercado negro, etc. 

Há antônimos que expressam oposições polares: dar vs. receber; morto vs. 

vivo; comprar vs. vender. Outros definem os limites de um contínuo que, por sua 
vez, pode ser recortado por gradações: rico vs. pobre (pode-se ter mais ou menos 
rico, mais ou menos pobre). 
A aplicação desses antônimos sujeitos a gradação depende do ponto de vista 
colocado em discurso. Tomando como exemplo o eixo da magnitude das coisas, vê- 
se que ele está organizado em tomo de pequeno vs. grande. O tamanho das 
“coisas”, no entanto, depende do enunciador que as avalia em seu discurso, pois é 
a partir de sua percepção que as palavras antônimas determinadas sobre o eixo 
pequeno vs. grande estabelecem um critério de avaliação. O que é grande, de um 
ponto de vista, pode ser pequeno, de outro. 

Na obra Viagem ao centro da Terra, de Júlio Veme, Axel, o jovem assistente do 
professor Lidenbrock, é obrigado a subir no campanário na igreja de Vor Frelsers 
Kirke, em Copenhague. A obrigação é uma aula, seu professor o expõe às alturas 
para tomar lições de abismo. Mais tarde, quando chegam na Islândia e escalam o 
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vulcão Sneffels, é isto o que ele aprendeu em suas lições (Veme, 1999: 93-94): 


Eu ocupava o cume de um dos dois picos do Sneffels, o do sul. Dali, minha visão 
alcançava a maior parte da ilha. A ótica, comum a todas as grandes altitudes, 
destacava os contornos, enquanto as partes centrais pareciam afundar. Eu diria que 
um desses mapas de relevo de Helbesmer estava aberto a meus pés. Via os vales 
profundos cruzarem-se em todos os sentidos, os precipícios abrirem-se como 
poços, os lagos transformarem-se em charcos, os rios tomarem-se córregos. 


Júlio Verne - Viagem ao centro da Terra. (1999) São Paulo, Ática, p. 93-94 
Sobre o Vulcão, para Axel os precipícios são vistos como poços, os lagos, como 
charcos e os rios, como córregos. Sua percepção das "coisas" é alterada pelas 


alturas, de modo que o eixo pequeno vs. grande orienta as transformações de seu 
ponto de vista. Essa relação de magnitude, estabelecida entre os contrários 
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grande vs. pequeno, faz com que as palavras precipício e poço, lago e charco, e e 
córrego sejam tomadas, no discurso de Axel, na mesma relação antonímica ( está 
estabelecida entre os termos grande e pequeno do eixo semântico que ori tou a sua 
percepção. Como se vê, o discurso estabelece antônimos. Pode ele t- bém 
desfazê-los, ao criar novos significados para as palavras. Na frase Uma. quente (= 
sensual, vibrante) deixa Maria gelada 
"gelada" fazem com que eles não sejam antônimos nesse contexto 


paralisada), os sentidos "quente" e 


A hiperonímia e a hiponímia 


A hiperonímia e a hiponímia são fenômenos derivados das disposições] rárquicas 
de classificação próprias do sistema lexical. Há significados que, pelo domínio 
semântico, englobam outros significados menos abrangentes. Na taxio mia animal, 
por exemplo, mamífero engloba felino, canídeo, roedor, primata, e O semema da 
palavra animal tem um domínio semântico muito abrange A palavra animal opõe-se 
às palavras vegetal e mineral no critério de clas- cação das "coisas" do mundo. 
Animal e vegetal opóem-se a mineral pela prese do sema lvivol, e opóem-se entre si 
porque animal tem o sema (capaz de 10 moção! e vegetal, não. 


VIVO capaz de locomoção animal + + vegetal + mineral - - 


No discurso da taxionomia animal das ciências biológicas, a presençé: 
coluna vertebral, de glândulas mamárias, etc., é convertida em semas que, ao rem 
convocados para compor o semema de um de seus termos técnicos, dimim os 
domínios de seu campo semântico. O semema de animal é abrangente porgl 
formado por menos semas que a palavra mamífero que, além dos semas /vivo 
capaz de locomoção!, tem o sema /com glândulas mamárias/, utilizado para c os 


animais mamíferos aos demais. Dentre os mamíferos, por sua vez, outros sel são 
estabelecidos para especificar ainda mais a classificação animal, dividinde entre 
roedores, cetáceos, felinos, canídeos, marsupiais, etc. Esse modo de clas- car o 
mundo envolve um adensamento de semas, de modo que a quantidad( semas é 
inversamente proporcional à extensão do sentido da palavra: quanto n semas, mais 
específica é a sua aplicação e vice-versa. 

Essa disposição sêmica permite que se construa uma árvore de clas- cação, que 
coloca os term-s com menos semas no alto e os termos com n semas, embaixo: 
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L 
réptil 


II roedor cetáceo 


animal 


aves 


1 mamífero | | | canídeo marsupial 


1 primata 


Ifelino 


Nesse tipo de disposição hierárquica, há uma relação entre significados 
englobantes e englobados de acordo com o domínio semântico da cada termo da 
classificação. O significado de animal é englobante dos significados de réptil, aves 
e mamíferos, cujos significados são englobados por ele. O significado dê mamífero, 
por seu vez, é englobante em relação aos significados de roedor, cetáceo, felino, 
canídeo, marsupial e prima ta, seus englobados. O termo englobante é chamado 
hiperônimo dos demais e, os englobados, hipônimos seus. Ser um ou outro 
depende de como é enfocada a sua posição na taxionomia, pois mamífero é 
hiperônimo de prima ta mas é hipônimo de a-imat. 

Essa categorização sêmica é também construída pelo discurso. Esse critério de 
classificação taxonômica é baseado no enfoque dado a determinadas 
características animais e na exclusão de outras. A entomologia, recentemente, tem 
optado por classificar os insetos de acordo com o formato de seus pênis, abrindo 


sos 


mão, assim, do antigo critério baseado em outras partes do corpo, como o formato 
das asas ou do exoesqueleto. 

No entanto, mesmo mudando os critérios de classificação pela especificação de 
outros semas, uma hierarquia entre termos englobantes vs. englobados é 
articulada, e as definições de hiperonímia e hiponímia dependem dessa relação de 
englobamento. 


A homonímia 


A homonímia resulta da coincidência entre significantes de palavras com 
significados distintos. Entre manga fruta e manga da camisa há apenas uma 
coincidência entre imagens acústicas iguais. Geralmente, a explicação desse 
fenômeno é diacrônica. Certas palavras com significantes e significados distintos 
nas línguas de partida terminam por apresentar o mesmo significante na língua de 
chegada 

A manga da camisa tem sua origem no latim manica, que quer dizer "parte da 
vestimenta que recobre os braços", já a manga fruta tem sua origem no tâmul 
mankay, que quer dizer "fruto da mangueira". Ambas têm origens distintas, com 
significados e significantes diferentes. No entanto, a partir de uma sonorização que 
transforma o fonema Ik/ em /gl, em português elas passam a ter significantes 
idênticos. 
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A paronomásia 


Na paronomásia, significantes com imagens acústicas semelhantes pode ter seus 
significados aproximados em um engenho poético ou em um equivoco | vocabulário. 
Confundir retificar com ratificar é comum devido à semelhança e tre os significantes, 
embora os significados sejam contrários. Já gritar, grifar, gl fare gravar não se 
confundem, nem escravo e escrevo, mas nos versos do poer Greve, de Augusto de 
Campos, a semelhança entre os significantes é utilizal para reforçar uma 
aproximação entre os significados. 


arte longa vida breve escravo se não escreve escreve só não descreve grita grifa 
grafa grava uma única palavra greve 


Augusto de Campos - Poesia. (1979) São Paulo, Duas Cidades, p. 11 


As palavras gritar, grifar, grafar e gravar não se relacionam, por seus se tidos, com a 
palavra greve, nem a palavra escravo se relaciona com a palal escrevo. A palavra 
gritar pertence ao campo semântico dos sons, as palavras g far e grafar, ao campo 
semântico da escrita, e a palavra gravar, a ambos os Cal poso a poema Greve 
tematiza a atitude política de paralisar o trabalho, em sinal protesto, quando não há 
condições aceitáveis para realizá-lo, é um dos modos atuação em uma greve é 
divulgá-la por meio da palavra, gritada em megafones, , por meio de comunicados 
escritos ou gravados. Desse modo, os significados gritar, grifar, grafar, gravar e 
greve, aproximados pelo discurso dos versos, poema, têm seus significantes 
aproximados em paronomásias. Primeiro, grita grifar pela permutação do fonema tl 
em If/; em seguida, grifare grafarpela pr mutação do fonema lil em laf; depois, 
grafare gravar pela permutação do foner |fl em lv; e, finalmente, gravar e greve pela 
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permutação do fonema la! em le pela perda do Irl no final de gravar. 

a mesmo se dá com as palavras escravo e escrevo. A palavra escravoperten ao 
campo semântico dos regimes de trabalho e escrevo, ao campo semântico escrita. 
Uma das formas de denunciar um trabalho mal remunerado, capaz motivar a 
deflagração de uma greve, é denunciá-lo como um trabalho escrm Como o campo 
semântico da escrita já está realizado no poema por meio d palavras grifar, grafar e 
gravar, a denúncia da comparação do trabalho Calr escravidão pode ser 
relacionada com sua expressão por meio da escrita, fruto fazer escrever. Desse 
modo, com os significados de escravo e escrevo aproxirr dos pelo tema da greve, 
constrói-se outra paronomásia. 
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A polissem ia 


Tanto a homonímia quanto a paronomásia são fenômenos da ordem do significante. 
A homonímia entre a manga da camisa e a manga &uta, bem como a paronomásia 
entre escravo e escrevo dizem respeito, respectivamente, a identidades e 
semelhanças entre suas imagens acústicas. Os próprios termos técnicos são 
cunhados referindo-se aos significantes, homónymos, do grego, quer dizer "que tem 
o mesmo nome", é parónymos, também do grego, quer dizer "nome próximo de 
outros”. 

Quando se utiliza o termo polissemia, o critério de definição muda do significante 
para o significado. Assim, palavras polissêmicas, que possuem mais de um 
significado para o mesmo significante, opôem-se às palavras monossêmicas, que 
possuem apenas um. Na polissemia, a um único significante correspondem vários 
significados: por exemplo, ao significante vela correspondem os significados "objeto 
para iluminação formado de um pavio constituído de fios entrelaçados, recoberto de 
cera ou estearina"; "peça que causa a ignição dos motores"; 

"pano que, com o vento, impele as embarcações", etc. 

A polissemia e a monossemia estão relacionadas ao uso discursivo que se faz de 
uma mesma palavra. Em geral, são os vocabulários técnicos que, por meio de 
definições construí das em seus discursos, operam modificações sêmicas que 
transformam palavras polissêmicas em monossêmicas. No discurso jurídico, roubo 
opõe-se a furto porque o primeiro é cometido mediante intimidação por parte do 
assaltante, já o segundo, não; nele o assaltado é espoliado sem saber. No 
vocabulário coloquial, ambas as palavras são usadas apenas com o sentido de 
"tomar para si algo que pertence a outrem". O direito, em sua necessidade de definir 
dois tipos diferentes de crime para aplicar diferentes penalidades, operou em seu 
discurso uma redução do campo semântico das duas palavras utilizando o sema 
Icom intimidação! para fazer a distinção necessária. Assim, elas são transformadas 
em duas palavras monossêmicas com significados específicos no discurso jurídico. 
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POR DENTRO DO E DO 


E VESTIBULAR EM CONTENTO 


Ao longo desta unidade, você estudou e produziu dissertações relacionadas ao Enem Conheça, 
agora, uma proposta comentada da Fuvest (SP) 


REDAÇÃO 

Na verdade, durante a maior parte do século XX, os estádios eram lugares onde os executivos empresariais 
sentavam-se lado a lado com os operários, todo mundo entrava nas mesmas filas para comprar sanduíches e 
cerveja, e ricos e pobres igualmente se molhavam se chovesse. Nas últimas décadas, contudo, isso está mudando. 
O advento de camarotes especiais, em geral, acima do campo, separam os abastados e privilegiados das pessoas 
comuns nas arquibancadas mais embaixo. (..) O desaparecimento do convívio entre classes sociais diferentes, ou- 
trora vivenciado nos estádios, representa uma perda não só para os que olham de baixo para cima, mas também. 
para os que olham de cima para baixo. 

Os estádios são um caso exemplar, mas não único, Algo semelhante vem acontecendo na sociedade americana como 
um todo, assim como em outros países. Numa época de crescente desigualdade, a “camarotização” de tudo significa que 
as pessoas abastadas e as de poucos recursos levam vidas cada vez mais separadas Vivernos, trabalhamos, compramos e 
nos distraímos em lugares diferentes, Nossos filhos vão a escolas diferentes. Estamos falando de uma espécie de“camaro- 
tização” da vida social Não é bom para a democracia nem sequer é uma maneira satisfatória de levar a vida. 

Democracia não quer dizer igualdade perfeita, mas de fato exige que os cidadãos compartilhem uma vida co- 
mum. O importante é que pessoas de contextos e posições sociais diferentes encontrem-se e convivam na vida 
cotidiana, pois é assim que aprendemos a negociar e a respeitar as diferenças ao cuídar do bem comum. 


Michael 1 Sande. professor da Universidade Harvard. O que o dinheiro não compra. adaptado. 


Comentário do Prof. Michael 1. Sandel referente à afirmação de que, no Brasil, se teria produzido uma sociedade 
ainda mais segregada do que a norte-americana. 

O maior erro é pensar que serviços públicos são apenas para quem não pode pagar por coisa melhor Esse é o 
início da destruição da ideia do bem comum. Parques, praças e transporte público precisam ser tão bons a ponto 
de que todos queiram usá-los, até os mais ricos. Se a escola pública é boa, quem pode pagar uma particular vai 
preferir que seu filho fique na pública, e assim teremos uma base política para defender a qualidade da escola 
pública. Seria uma tragédia se nossos espaços públicos fossem shopping centers, algo que acontece em vários 
países, não só no Brasil. Nossa identidade ali é de consumidor, não de cidadão. 


Entrevista, Folha de 5 Paulo, 28/04/2014. adaptado. 


[No Brasil, com o aumento da presença de classes populares em centros de compras, aeroportos, lugares turis- 
ticos etc, é crescente a tendência dos mais ricos a segregar-se em espaços exclusivos, que marquem sua distinção 
esuperioridade ](..) Pode ser que o fenômeno"camarotização”, isto é, a separação fisica entre classes sociais, pros- 
pere para muitos outros setores. De repente, os supermercados poderão ter ala VIP, com entrada independente, 
cuja acessibilidade, tacitamente, seja decidida pelo limite do cartão de crédito. 


Renato dep Pereira. warw gazetadigital com br. 06/05/2014 (Resumido) e adaptado. 


Até os anos de 1960 a escola pública que eu conheci, embora existisse em menor número, tinha boa qualidade 
eera um espaço animado de convívio de classes sociais diferentes. Aprendiamos muito, uns com os outros, sobre. 
nossas diferentes experiências de vida, mas, em geral, nos sentiamos pertencentes a uma só sociedade, a um mes- 
“mo pais e a uma mesma cultura, que era de todos. Por isso, acreditávamos que teriamos, também, um futuro em 
comum. Vejo com tristeza que hoje se estabeleceu o contrário; as escolas passaram a segregar os diferentes estratos 
sociais. Acho que a perda cultural foi imensa e as consequências, para a vida social, desastrosas. 


Trecho do testemunho de um profestor universitário sobre a Escols Fundamental é Média em que estudou. 


Os três primeiros textos aqui reproduzidos referem-se à “camarotização” da sociedade — nome dado à ten- 
dência a manter segregados os diferentes estratos sociais. Em contraponto, encontra-se também reproduzido um. 
testemunho, no qual se recupera a experiência de um periodo em que, no Brasil, a tendência era outra. 


Por dentra do Enem e do vestibular 


No discurso coloquial, ambas podem ser usadas como sinônimas, já que são 
intercambiáveis nos mesmos contextos. No discurso jurídico, não; nele elas não são 
sinônimas. 

A polissemia está na base de inúmeros jogos de palavras. 


a) Qual é a diferença entre o estudante e o rio? 
O estudante deve deixar seu leito para seguir seu curso, enquanto o rio segue seu 


curso sem deixar seu leito. 


b) Qual é o cúmulo da covardia? 
Re-uar diante de um relógio que adianta. 


Pode-se explorar a polissemia, usando a mesma palavra com sentido diferente. Um 
exemplo é a conhecida frase de Pascal: O coração tem razões (= motivações, 


motivos) que a própria razão (= faculdade de julgar, de raciocinar) desconhece. 
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A linguagem humana é polissêmica, pois os signos, tendo um caráter ai bitrário e 
ganhando seu valor nas relações com os outros signos, sofrem alteraçõ( de 
significado em cada contexto. A polissemia depende do fato de os signos serel 
usados em contextos distintos: 


a) Ababá tomou a mão da criança (segurou), 
b) Os EUA tomaram Granda (ocuparam). 

c) Agora ele só toma água (bebe). 

d) A Cidade Universitária toma vários alqueires (ocupa). 

e) Depois que ele virou universitário, tomou um ar insuportável (assumit 


Exercícios 
1) Em seu livro Estruturas léxicas do português (Vilela, 1979), Mário Vilela me tra a 
construção de vários campos semânticos. Utilizando-se de um dicionário | língua 
portuguesa, preencha os campos abaixo colocando o sinal + para marca] presença 
do sema especificado e o sinal - para marcar sua ausência. Caso a pl sença do 
sema seja facultativa, preencha com o sinal +/-. 


. campo semântivo de cursos de águas (adaptado de Vilela, 1979: 140-141): 


- curso volume volume deságua deságua feito pelo de águas grande pequeno no 
rio no mar homem palavras rio afluente levada ribeira ribeiro arroio 


. campo semântico de vias de comunicação (adaptado de Vilela, 1979:141-142) 


|:S: via de em melOs com com Im- para auto- caminho rua caminhe com cc comUlll- 


sa 


urbanos dupla pressão de móveis principal prin- estreito plantas Jan palavras cação 
saída vastidão cipal via rua ruela avenida travessa beco estrada caminho vereda 
senda 
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2) A partir das palavras e dos semas dados, construa o campo semântico 
especificado, repetindo os mesmos procedimentos do exercício anterior. 


. campo semântico: verbos de cozinhar (adaptado de Vil ela, 1979: 143144) . 
palavras: cozinhar, ferver, cozer, assar, grelhar, torrar, tostar, fritar, estufar, escalfar, 
refogar e guisar. 

. semas: ação de preparar alimentos por ação do fogo utilizando água utilizando 
gordura fogo direto com utensílio especial para o alimento ovo para os alimentos 
carne e peixe para o alimento legume para o alimento pão 


. campo semântico: som (adaptado de Vilela, 1979:145-146) . palavras: som, ruído, 
eco, tom, timbre, estrondo, detonação, estalido, estampido, grito, clamor . semas: 
algo audível contínuo refletido homogêneo agudo musical intensivado por seres 
VIVOS localizado 


3) As palavras espírito e alma são geralmente usadas como sinônimas. Verifique se 
na citação abaixo, extraídas do livro A grande tríade, de René Guénon, é possível 
manter essa relação entre elas, justificando sua resposta por meio de uma análise 
sêmica 


Pode-se ainda formular a pergunta: como é possível que, apesar da falta de simetria 
que apontamos entre eles, o espírito e a alma sejam, no entanto, tomados às vezes, 
de certo modo, como complementares, sendo então o espírito considerado em geral 
como princípio masculino e a alma como princípio feminino? que, sendo o espírito o 
que, na manifestação, está mais próximo do pólo essencial, a alma se acha, em 
relação a ele, do lado substancial; 

assim, um em relação ao outro, o espírito é yang e a alma yin, e é por isso que eles 
são muitas vezes simbolizados, respectivamente, pelo Sol e a Lua. Isso pode, além 
disso, justificar-se ainda de modo mais completo, dizendo-se que o espírito é a luz 


E 


emanada diretamente do Princípio, enquanto a alma apresenta apenas um reflexo 
dessa luz. 


René Guénon - A grande tnade. (s. d.) São Paulo, Pensamento, p. 73. 
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4) A partir da citação do exercício 3, mostre como a polissemia das palavras pírito e 
alma foi transformada em monossemia no discurso religioso de Rt Guénon. Use a 
análise sêmica para justificar sua resposta 


5) As palavras lixo e luxo pertencem a campos semânticos contrários, no entar o 
poeta Augusto de Campos utiliza a permutação dos fonemas lil e lu! para co truir 
uma paronomásia em seu poema concreto Luxo. Analise o tema discursivi do e 
mostre como essa aproximação é realizada no texto do poema. 


ILIML9 1.1BiLe FILO IPUILO 11189 1,-189 1.-9 11.-11,9 LEO Ib-lte |. 
-BIL-9 


IL-9 IL-:9 

1,111) L.-9 

IL-11,9 IL-1:9 

IL9119 

1.59 

1 AL9IL9 LIA ILHALO 1..-11,1) Ib-J5:e 
LL LO 


1L1B11:9 ILHIJJI3:9 ILIJII3:9 ILHJJI3:9 UMJIIO IL-JI9 UMJII3:DM 9H MJJI3:O 1 
LIJJI3:D  M-]I9 MMJJI3IO MMIII3IO 1-9 0 MIJIO 1-9 Mg o 1 
L-9L.HJ]!bell,-9 1L-9 1..-]1!;9 11.-9 


11.=9 18,-9 IL-95:-9 1L--9 IL=<9 ILHJIE:-9 11-95:9 11199. 1:1) ILHA) 


Augusto de Campos - Poesia. (1979) São Paulo, Duas Cidades, p. 


sas 


6) A palavra são, a terceira pessoa do plural do presente do indicativo do v- ser, a 
palavra são, com o sentido de sadio, e a palavra são, com sentido de sa são 
homônimas. Consultando o Dicionário Houaiss da língua portuguesa, dem tre essa 
homonímia por meio de uma análise etimológica. 


7) Em seu texto A sistemática das isotopias (Greimas, 1975: 96-125), Fran Rastier 
analisa o poema Salut, de Mallarmé, mostrando as metáforas constru no discurso 
do poema em tomo dos temas do brinde e da navegação. Demor como isso pode 
ser feito a partir da tradução de Augusto de Campos do me poema. Utilize as 
palavras destacadas em itálico para sua demonstração. 


Nada, esta espuma, virgem verso A não designar mais que a copa; 
Ao longe se afoga uma tropa De sereias vária ao inverso. 


Navegamos, ó meus fiatenos Amigos, eu já sobre a popa Vós a proa em pompa que 
topa A onda de raios e de invernos; 


Uma embriaguez me faz arauto, Sem medo ao jogo do mar alto, Para erguer, de pé, 
este brinde. 


Solitude, recife, estrela A não importa o que há no fim de Um branco afã de nossa 
vela. 


Augusto de Campos, Décio Pignatari e Haroldo de Campos - Mallarmé. (1991) São) 
Perspectiva, p. 33. 
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BERTRAND, Denis - Caminhos da semiótica literária. Trad. Grupo CASA. Bauru, SP, 
EDUSC, 2002. 

Bom roteiro para iniciação, não apenas à abordagem semiótica da literatura, como 
também a uma série de questões semânticas mais gerais e à transição histórica 
entre a semântica estrutural da palavra e asemiótica do discurso. Destaque para os 
capítulos 1, "Percurso do método", e 5, "Acesso à figuratividade". 


GREIMAS, Algirdas Julien - Semântica estrutural. Trad. Haquira Osakabe e lzidoro 
Blikstein. São Paulo, Cultrix/EDUSP, 1976. 
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Obra fundadora do que mais tarde viria a chamar-se "Escola semiótica de Paris", e 
na qual o pensador lituano, após uma discussão sobre a significação dos lexemas, 
encaminha a reflexão para a integração da semântica lexical numa teoria do sentido 
situada na dimensão do discurso. Reavaliações constantes viriam a trazer, nas 
décadas seguintes, muitas mudanças à teoria greimasiana, mas esse livro, 


publicado pela primeira vez em 1966, continua a valer como um clássico. 


VILELA, Mário - Estruturas léxicas do português. Coimbra, Almedina, 1979. 
Esse livro trata da análise sêmica aplicada à língua portuguesa. Nos dois primeiros 
capítulos, há uma exposição teórica em que se define léxico e o modo de analisá1o 
de acordo com o estruturalismo europeu e norte-americano. Em seguida, dezesseis 
campos semânticos são analisados de acordo com a teoria dos semas. Escrita em 
uma linguagem clara, a obra é uma boa introdução a esse modelo de análise 
semântica, principalmente pelas aplicações da teoria em campos semânticos 
específicos. 
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Semântica formal 
Ana Lúcia de Paula Múller 


Evani de Carvalho Viotti 


1. Introdução 
A definição de semântica como a área da lingúística que estuda o significado das 
línguas naturais é bastante consensual. Essa definição é, no entanto, pouco es- 
clarecedora, porque, para entendê-la, precisamos definir, antes, o que é significado. 


sas 


E essa é uma tarefa árdua! Especialmente porque os semanticistas têm diferentes 
visões a respeito do que seja o significado e a significação. É por isso que podemos 
dizer que há semântica de todo tipo. Há semântica textual, semântica cognitiva, 
semântica le 

xical. Há semântica argumentativa, semântica discursiva Todas elas estudam o 
significado, cada uma do seu jeito. Tamanha variedade mostra que o estudo do 
significado pode ser feito de vários ângulos. Podemos, por exemplo, investigar a 
relação entre expressões lingúísticas e representações mentais. Lembremo-nos de 
uma tira do Garfield, em que alguém oferece a ele um pedaço de bolo. Ao invés de 
pegar o pedaço de bolo que a pessoa está dando para ele, ele pega todo o resto do 
bolo. Quando a pessoa expressa surpresa por essa atitude, Garfteld diz algo como 
'nós não vamos discutir semântica, vamos?! Essa semântica a que o gato guloso se 
refere é justamente aquela que tem por objetivo o estudo das relações entre as 
expressões lingúísticas e os conceitos mentais que as pessoas têm a elas 
associados. Evidentemente, a representação mental que Garfteld tem da expressão 
lingústica pedaço é bastante diferente da representação que a maioria das pessoas 
têm da mesma palavra. 
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Podemos, ainda, investigar a relação que existe entre expressões lingúis ticas, 
ideologia e cultura. Uma das questões de interesse, dentro desse pontl de vista, que 
vem sendo debatida já há alguns anos por lingúistas que estudan o inglês, diz 
respeito ao uso de palavras como chairman para designar tant, o homem quanto a 
mulher que esteja ocupando um cargo de chefia. Chall man é uma palavra 
composta da palavra man, que designa ser humano di sexo masculino. Com o 
avanço do movimento feminista e com o fato de qu mais e mais mulheres têm 
ocupado cargos de chefia em vários setores profis sionais, a propriedade do uso de 
uma palavra como chairman passou a se questionada, mostrando uma clara 
pressão das mudanças culturais e ideológi cas sobre a língua. 

Podemos também investigar a rede de relações que uma expressão esta belece 
com as outras expressões da mesma língua. É isso o que o lingúista fa quando 
estuda a origem das palavras e compõe uma rede de palavras aparentada- 


539 


Tendo em conta as sugestões desses textos, além de outras informações que julgue relevantes, redija uma 
dissertação em prosa, na qual você exponha seu ponta de vista sobre o tema “Camarotização” da sociedade bra- 
sileira: a segregação das classes sociais e a democracia. 

Instruções: 

* A redação deve ser uma dissertação, escrita de acordo com a norma-padrão da lingua portu- 

guesa. 

+ Escreva, no minimo, 20 linhas, com letra legível. Não ultrapasse o espaço de 30 linhas da folha 

de redação. 


* Dêumtitulo a sua redação. 


Tal como explicitado na proposta, a Fuvest solicita a elaboração de um texto dissertativo, uma 
estrutura semelhante à do texto do Enem, estudada ao longo desta unidade A prova também se- 
gue um modelo parecido, com textos motivadores que abordam o tema geral e uma proposição 
mais específica, que deve guiar o desenvolvimento das redações. 

Nessa proposta, a Fuvest traz a proposição “Camarotização” da sociedade brasileira: a segrega- 
cão das classes sociais e a democracia, a/ém de quatro textos motivadores, com informações que os 
participantes podem utilizar para elaborar sua tese e desenvolver seus argumentos. 

Os dois primeiros textos fazem uma crítica à denominada “camarotização” das sociedades, incluin- 
do a brasileira, uma vez que esse fenômeno contribuiria para que as distâncias entre as classes de uma 
sociedade sejam cada vez mais ampliadas, colocando em risco a ideia de democracia. Os dois textos 
mencionam exemplos de espaços públicos, nos quais tempos atrás coexistiam e confratemizavam indi- 
víduos de arigens e classes variadas. Além disso, segundo eles, hoje em dia alguns lugares passam pelo 
processo de "camarotização”, ao criar espaços diferenciados para membros de classes abastadas, que 
podem pagar mais caro para ter acesso a áreas privilegiadas. Nesse sentido, o último texto, que traz o 
depoimento de um professar, é um claro exemplo de quem viveu essa mudança da sociedade e não a vê 
com bons olhos, dadas as perdas nas áreas cultural e social citadas por ele O terceiro texto, por sua vez, 
em outro sentido, menciona a ascensão das classes populares brasileiras a determinados espaços aos 
quais antes não tinham acesso, o que teria contribuído para o surgimento das áreas VIPs. 

Levando em conta tais relações entre os textos, o participante poderia utilizá-los para elaborar sua 
tese acerca do assunto, assumindo um posicionamento claro em relação ao fenômeno descrito. Vale 
lembrar que assumir um posicionamento não necessariamente implica dizer se é “certo” ou “errado”, 
“bom ou “ruim”, mas sim estabelecer um ponto de vista, uma opinião sobre o assunto, que deve ser 
sempre relativizada e contraposta a ideias diferentes, a fim de se refutarem, de antemão, possíveis 
contra-argumentações às afirmações presentes no texto. Para tanto, poderia ser conveniente utilizar 
alguns dos exemplos dos textos motivadores citados, associados a informações, dados e fatos já co- 
nhecidos do participante e que também se mostrassem relevantes para a discussão. 


recusar 
E QUESTÕES DO ENEM E DO VESTIBULAR Buss 

1. (ENEM) as coisas acontecem antes de acontecer? Se antes da 

pré-pré-história já havia os monstros apocalípticos? 

PRRRRTET] Se esta história não existe, passará a existir. Pensar é 


um ato. Sentir é um fato. Os dois juntos — sou eu que 
escrevo o que estou escrevendo. [.] Felicidade? Nun- 
cavi palavra mais doida, inventada pelas nordestinas 


Tudo no mundo começou com um sim. Uma mo- 
Jécula disse sim a outra molécula e nasceu a vida. Mas 
antes da pré-história havia a pré-história da pré-histó- 
rinehavinomunca havia osim Semprehowe Não | es q história seo re 
SR sultado de uma visão gradual — há dois anos e meio 

Enquanto eu tiver perguntas e não houver respos- venho aos poucos descobrindo os porquês. É visão da 
ta continuarei a escrever. Como começar pelo início, se iminência de. De quê? Quem sabe se mais tarde sabe- 


MMA umonoes nona e vez os uncuacem 


que têm parte de seu significado em comum com as demais. 
E assim por diante... 

Provavelmente essas perspectivas não são totalmente incompatíveis, pois | 
significado possui realmente vários ângulos. O que as diversas teorias semântica 


fazem é recortar o objeto de estudo de formas diferentes, pri 
alguns aspectos envolvidos na análise do significado. Consequentemente, toda elas 


legiando o estudo d 


vão encontrar limites em seu alcance. Nenhuma teoria científica escapa 
essa limitação, na medida em que todas elas precisam, necessariamente, recorta 
seu objeto de estudo. 

2. O que estuda a Semântica Formal? 

Dentre as várias possibilidades de investigação do significado, uma dela se 
concentra no estudo da relação que existe entre as expressões lingúísticas e | 
mundo. Não se pode negar que uma das características importantes das ex 
pressões lingúisticas é que elas são sobre alguma coisa. Tomemos, como exem plo, 
a sentença em (1): 

(1) Tem um rato na cozinha. 

Se alguém enuncia essa sentença em uma situação em que realmente há un rato 
em uma cozinha presente no contexto da enunciação, diremos que esse falan te 
disse a verdade, porque a sentença descreve com fidelidade a situação. É ess: 
referência a situações externas à língua que sugere que os significados estão di 
alguma forma ligados ao mundo, a algo que tomamos (ou construímos) com 
independente da língua. Sugere, pelo menos, que é assim que nós interpretamo 
grande parte de nossos enunciados. 


Semântica formal 
A Semântica Formal considera como uma propriedade central das línguas humanas 
o ser sobre algo, isto é, o fato de que as línguas naturais são utilizadas para 
estabelecermos uma referencialidade, para falarmos sobre objetos, indivíduos, 
fatos, eventos, propriedades, . 
referencialidade é tomada como uma das propriedades fundamentais das línguas 


, descritos como externos à própria língua. Assim, a 


humanas. Por essa razão, na Semântica Formal, o significado é entendido como 
uma relação entre a linguagem por um lado, e, por outro, aquilo sobre o qual a 
linguagem fala. Esse 'mundo' sobre o qual falamos quando usamos a linguagem 


E 


pode ser tomado como o mundo real, parte dele ou mesmo outros mundos ficcionais 
ou hipotéticos. 

Conhecer o significado de uma sentença, dentro desse paradigma, é, em parte, 
conhecer suas condições de verdade. Conhecer as condições de verdade de uma 
sentença significa saber em que circunstâncias, no mundo, aquela sentença pode 
ser considerada verdadeira ou falsa. Para exemplificar, voltemos à nossa sentença 
(1). Quando ouvimos alguém enunciá-la, podemos não saber se ela é verdadeira ou 
falsa. Sabemos, entretanto, em que situações ela seria verdadeira. Diversas coisas 
poderiam variar. O rato poderia estar na pia ou no armário, a cozinha poderia ser 
grande ou pequena. Mas, de qualquer maneira, teria de haver um rato na cozinha! 
Evidentemente, podemos não saber se há ou não um rato na cozinha, mas 
certamente sabemos dizer em que situações a sentença (1) seria verdadeira. Esse 
conhecimento é semântico (e, portanto, gramatical) em sua natureza: ele faz parte 
do nosso conhecimento do significado de (1). 

A Semântica Formal, portanto, se apóia no fato de que, se não conhecemos as 
condições nas quais uma sentença é verdadeira, não conhecemos seu significado. 
Ela afirma que o significado de uma sentença é o tipo de situação que ela descreve 
e que a descrição dessas situações possíveis é equivalente às condições de 
verdade da sentença. No caso da sentença (1), a teoria diz que seu significado é a 
descrição de uma situação em que há um rato na cozinha. À primeira vista, essa 
explicação não parece muito esclarecedora. Mas vamos ver que ela dá uma 
contribuição relevante para o estudo do significado, na medida em que ela 
pressupõe a investigação dos passos que tomamos para chegar ao significado de 
uma sentença a partir do significado de suas partes. Exemplificando novamente 
com a sentença (1): o que queremos saber é como construímos as suas condições 
de verdade a partir do significado de tem, um rato, na cozinha, um, na, rato e 
cozinha. 

Uma outra propriedade central das línguas naturais é sua produtividade. As 

línguas naturais nos permitem produzir e compreender constantemente significados 
novos. E isso não só pela sua flexibilidade na criação de palavras novas, mas 
principalmente porque elas nos permitem produzir e compreender sentenças com- 
pletamente novas. Isso é possível porque a partir do significado dos itens lexicais 
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e da maneira como eles se compõem derivamos o significado das unidades com- 
plexas. Ou seja, cada parte de uma sentença contribui de forma sistemática para 
seu significado. Em outros termos, cada parte de uma sentença contribui para as 
suas condições de verdade. 

Vamos dar alguns exemplos simples de como é possível analisar composi- 
cionalmente o significado de uma sentença: 

(i) A composição de um sujeito com seu predicado: Quando compomos um 

sujeito e um predicado, descrevemos um conjunto de situações nas quais o 
indivíduo sobre o qual o sujeito fala pertence ao conjunto das entidades sobre as 
quais o predicado fala. A sentença (2), por exemplo, afirma que a cidade de São 
Paulo pertence ao conjunto das entidades poluídas. 

(2) São Paulo é poluída. 

(ii) A denotação de sentenças coordenadas: Quando compomos duas sen 

tenças por coordenação o resultado é uma situação que é a soma das situações 
descritas por cada uma das sentenças individualmente. A sentença (3) ilustra esse 
fato, pois descreve uma situação em que a cidade de São Paulo é simultaneamente 
poluída e perigosa. 

(3) São Paulo é poluída e São Paulo é perigosa 

É a introdução de uma estrutura sentencial que possibilita à semântica avançar 
para além do estudo do significado das palavras. Se tudo o que soubéssemos fosse 
o significado individual das palavras que compõem as sentenças (4) e (5), não 
seríamos capazes de diferenciar seus significados. 

(4) João matou o bandido. (5) O bandido matou João. 

Vemos então que o significado de uma sentença não é determinado apenas pelo 
significado de suas palavras, mas também por sua estrutura gramatical. Em (4) e 
(5), as regras sintáticas do português determinam qual é o sujeito e qual é o objeto 
na sentença. Essa estrutura gramatical está relacionada à estrutura argumental do 
verbo que, por sua vez, determina, por exemplo, quem é o agente e quem é o 
paciente de matou nas sentenças em questão. 

A Semântica Formal pode ser descrita como um programa de pesquisa que procura 
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responder às seguintes perguntas: O que "representam" ou "denotam" as 
expressões lingúiísticas? Como calculamos o significado de expressões complexas 
a partir dos significados de suas partes? 

No item 2, vamos apresentar a noção de denotação, e, no item 3, vamos discutir 
algumas relações semânticas entre palavras e entre sentenças, que participam do 
cálculo geral do significado das expressões lingúísticas. 


Semântica formal 
3. Denotações 
Algumas expressões nominais são usadas para representar diretamente um 
indivíduo do mundo, isto é, são usadas para referir. Esse é o caso de nomes pró- 
prios em (6). das descrições definidas em (7), e dos pronomes em (8). 
(6) F emando Henrique Cardoso, F emanda Montenegro, São Paulo, rua Luciano 
Gualberto, 

rio Pinheiros 
(7) o maior rio do mundo, o jogador mais velho da Seleção, o maior escritor 
brasileiro, o autor de 'Dona Flor e seus dois maridos!, os moradores de Carapicuíba, 
o primeiro clone animal 
(8) eu, vocês, ele, mim 
o significado de sentenças com sujeitos formados por expressões referenciais, 
como (9) e (10), pode ser descrito como atribuindo uma propriedade ao indivíduo 
que o sujeito denota ou refere. Em (9), estamos afirmando que o indivíduo denotado 
pela descrição definida o maior escritor brasileiro possu- a propriedade de ser 
inteligente. Usando uma linguagem algébrica, podemos descrever 
o significado de (9) afirmando que o indivíduo denotado por o maior escritor 
brasileiro pertence ao conjunto dos indivíduos inteligentes. Podemos descrever o 
significado de (10) do mesmo modo. 
(9) O maior escritor brasileiro é inteligente. 
(10) A quarta sinfonia de Beethoven é eterna. 
Por outro lado, não existe uma maneira trivial de atribuir uma referência a 
expressões nominais como nada em (11) ou nenhum escritor brasileiro em (12). 
(11) Nada é eterno. 
(12) Nenhum escritor brasileiro é bonito. 
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Não é possível descrever o significado de (11) como a afirmação de que ser 
eterno é uma propriedade que se atribui ao indivíduo denotado por nada. Não 
podemos descrever o significado de (11), afirmando que o indivíduo denotado por 
nada pertence ao conjunto das coisas etemas. Veja que não podemos dizer que 
nada denota o vazio, ou, mais tecnicamente, o conjunto vazio. Se isso fosse ver- 
dade, em (11) estaríamos afirmando que o conjunto vazio está contido no conjunto 
das coisas eternas. Mas isso não impede que outras coisas além do conjunto vazio 
pertençam ao conjunto das coisas eternas. Teríamos o conjunto vazio, mas poderia- 
mos ter também a quarta sinfonia, o diamante da coroa inglesa, etc. Lembremonos 
de que o conjunto vazio está contido em todos os conjuntos. E não é isso que- 
queremos dizer quando enunciamos (11). 

O significado da sentença (11) é mais fielmente descrito se dissermos que a 
propriedade de ser eterno não pode ser atribuída verdadeiramente a nenhuma en 
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idade. Em outros termos, estamos afirmando que o conjunto das coisas eternas é 
vazio. Quando prestamos atenção, vemos que, entre (9) e (11), houve uma 
mudança na direção da atribuição de uma propriedade a uma entidade. Em (9), é o 
predicado que atribui uma propriedade ao sujeito. Em (11), é o sujeito que atribui 
uma propriedade ao predicado. Já o significado de (12) pode ser descrito como uma 
situação em que não existe uma relação entre a propriedade de ser um escritor 
brasileiro e a propriedade de ser bonito. Em termos de teoria dos conjuntos, 
dizemos que não há nada que pertença à intersecção do conjunto dos indivíduos 
que são escritores brasileiros com o conjunto dos indi 
Vemos, portanto, que a noção de referêncialdenotação deve ser estendida, pois as 
palavras podem representar não só indivíduos do mundo, mas também podem 
representar objetos mais complexos, como propriedades e relações entre 
propriedades. A noção de referência, portanto, deve ser entendida de uma maneira 
mais ampla do que o falar sobre indivíduos concretos no mundo real. Uma 
semântica baseada nessa noção reconhece que também falamos de indivíduos que 
habitam outros 'mundos! como o Saçi-Pererê e Brás Cubas. Mais ainda, reconhece 


íduos bonitos. 


E 


que também usamos a língua para descrever nossos estados mentais. Assim, por 
exemplo, a diferença entre (13) e (14) é que (13) é uma afirmação sobre o mundo 
real e (14) é uma afirmação sobre o mundo dos sonhos de Jorge. 

(13) O presidente do Brasil aumentou o imposto de renda. 

(14) Jorge sonhou que o presidente do Brasil aumentou o imposto de renda. 

4. Relações semânticas no nível da palavra e no nível da sentença 

Imagine que alguém diga a sentença (15). 

(15) Suzana continua a amar o seu primeiro namorado. 

Mesmo sem nos darmos conta, uma série de outras informações “silenciosas! 
acompanham a enunciação dessa sentença. Assim, por exemplo, por meio de (15). 
sabemos certamente que (16) e (17) são verdadeiras. Com mais esforço, talvez 
pudéssemos também imaginar (18) e (19). mas não teríamos certeza da verdade 
dessas sentenças. Quanto a (20), vemos que ela traz uma suposição que não pode 
ser exclusivamente baseada na informação que obtemos a partir da sentença (15). 
(16) Suzana amava seu primeiro namorado. 

(17) Existe alguém que foi o primeiro namorado de Suzana. 

(18) 2?Suzana é romântica. 


Semântica formal 
(19) 2?Suzanajá teve mais de um namorado. 

(20) 22?Suzana é infeliz. 

Como diz Pires de Oliveira (2001), uma sentença estabelece uma trama de sentidos 
com outras sentenças. As relações semânticas entre palavras, expressões e 
sentenças têm sido um tema tradicional da semântica. Como as sentenças são com- 
postas de palavras e de sintagmas, certas propriedades e relações semânticas 
entre palavras e sintagmas correspondem a propriedades equivalentes no nível 
sentencial. Mais adiante, tratamos de algumas dessas relações. Antes, porém, é 
necessário entendermos a diferença que existe entre as noções de sentido e de 
referência. 

4.1 As noções de sentido e referência 

Uma vez que assumimos que a linguagem fala sobre entidades, estados, 
propriedades e eventos de alguma forma concebidos/construí dos como externos a 
ela, podemos nos perguntar sobre o significado de uma sentença como (21). Sob 


sas 


esse prisma, o significado de (21) pode ser descrito como em (22), onde dizemos 
que duas expressões lingúísticas - o organizador do livro Introdução à Lingúfstica 1 
& José Luiz Fiorin apontam para/referem-se ao mesmo indivíduo no mundo real. 
(21) O organizador do livro Introdução à Lingiistica | é José Luiz Fiorin 

(22) O indivíduo que organizou o livro Introdução à Lingúlstica | é o indivíduo 
nomeado 

pela expressão José Luíz Florfn. 

A sentença (22) parece descrever bastante bem o significado da sentença (21). 
Entretanto, se é verdade que (22) explicita o significado de (21), teríamos de aceitar 
(23) como sinônima de (21). Isso porque, tanto em (21) como em (23), estamos 
afirmando uma relação de igualdade entre um indivíduo e ele mesmo. Essa relação 
está ilustrada em (24). 

(23) José Luiz Fiorin é José Luiz Fiorin. 

(2gt=t 

No entanto, as sentenças (21) e (23) não dizem a mesma coisa. Não poderíamos 
afirmar que elas são sinônimas. A sentença (21) é informativa, aprendemos algo 
com ela. Sua veracidade não pode ser estabelecida a priori. Ela precisa ser 
verificada no mundo. Diferentemente, a sentença (23) nos diz a obviedade de que 
um indivíduo é igual a ele mesmo. Essa é uma verdade estabelecida independen- 
temente 'dos fatos do mundo. O que será que não está funcionando bem em nossa 
descrição do significado de (21)? 

O problema está em descrever o significado de uma expressão linguística levando 
em conta apenas sua referência, isto é, o objeto para o qual ela aponta 
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Estamos deixando de lado a descoberta feita pelo filósofo Gottlob Frege no final do 
século XIX de que a noção de significado de uma expressão abarca dois conceitos 
fundamentais: o de SENTIDO e o de REFERÊNCIA. A referência de uma expressão 
é a entidade (ou as entidades), o objeto ou o indivíduo que ela aponta no mundo. 
No caso de uma sentença, sua referência é seu valor de verdade. Já o sentido de 
uma expressão é o modo como apresentamos esse objeto, o caminho pelo qual 
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chegamos a ele. 
Assim, podemos entender por que (21) é uma sentença informativa e (23) não é: as 
expressões o organizador do livro Introdução à Lingúfstica | e José Luiz Fiorin têm a 
mesma referência, ou seja, elas apontam para o mesmo indivíduo no mundo. 
Entretanto, elas possuem sentidos diferentes. Elas nos informam que o indivíduo 
José Luiz Fiorin pode ser encontrado no mundo por caminhos diferentes. Por isso é 
que podemos dizer que aprendemos algo com a sentença (21) e não com a 
sentença (23). 

O fato de que o significado de uma sentença possui tanto um sentido quanto uma 
referência explica por que nem sempre a substituição de duas expressões com a 
mesma referência preserva a verdade de um raciocínio. Em (25), por exemplo, 
temos um raciocínio válido. A substituição de seu irmão (em (25)-a) por Orestes (em 
(25)-c) é legitima porque (25)-b afirma que os dois nomes têm a mesma referência. 
Contextos que permitem a substituição de termos com a mesma referência são 
chamados contextos referenciais ou extensionais. 

(25) a. Electra ama seu innão. 

b. Orestes é o irmão de Electra. c. Electra ama Orestes. 

Já em (26), apesar de sabermos por (26)-c que Orestes é a mesma pessoa que o 
homem na frente de Electra, a substituição que fizemos acima não é legitima, 
tomando a conclusão, em (26)-d paradoxal: 

(26) a. Electra não sabe que o homem na frente dela é seu irmão. 

b. Electra sabe que Orestes é seu irmão. 

c. O homem na frente de Electra é Orestes. 

d. Electra sabe e não sabe que o homem na frente dela é Orestes. 

Por que é que, neste caso, não é legitimo substituir uma expressão por outra com a 
mesma referência? Verbos como saber, acreditar, sonhar, imaginar, ... criam 
contextos lingúísticos nos quais a substituição de uma expressão por outra que 
possua a mesma referência não é legítima. Esses contextos são chamados opacos 
ou intensionais. Nesses contextos, o relevante não é a referência das expressões 
que compõem a oração subordinada, mas sim seu sentido. Em (26)-a e em (26)-b, 
duas expressões diferentes são usadas para a referência do mesmo indivíduo no 
mundo, que é o irmão de Electra: Orestes e o homem na frente dela. Isso significa 
que dois sentidos diferentes são usados para denotar um único indivíduo, um único 
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referente. Portanto, o que Electra não sabe em 


Semântica formal 
(26)-a é diferente do que ela não sabe em (26)-b. Poderíamos dizer também que 
Electra não sabe que o homem na frente dela é um modo de apresentação de seu 
irmão Orestes. 

Tendo visto a diferença que existe entre sentido e referência, podemos retomar 
nossa discussão sobre as relações semânticas que existem entre palavras e 
sentenças, notando que algumas delas se estabelecem entre os sentidos das ex- 
pressões e outras se estabelecem entre suas referências. 

4.2 Acarretamento e Pressuposição 

Para entendermos a noção de acarretamento, precisamos, antes, entender a noção 
de HIPONÍMIA. A hiponímia é uma relação de sentido entre palavras tal que o 
significado de uma está incluído no significado da outra. Vejam os exemplos em 
(27). 

(27) a. escariate é hipônimo de vermelho 

b. gato é hipônimo de animal 

c. liquidificador é hipônimo de eletrodoméstico 

Notem que o sentido de escarlate está incluído no sentido de vermelho. Da mesma 
forma, o sentido de gato está incluído no sentido de animal e o de liquidificador está 
incluído no sentido de eletrodoméstico 

A noção de hiponímia pode ser estendida para sentenças. Assim chegamos à noção 
de ACARRETAMENTO. Observemos as sentenças (15) e (16), aqui retomadas: 

(28) Suzana continua a amar seu primeiro namorado. 

(29) Suzana amava seu primeiro namorado. 

A situação descrita em (29) está incluída na situação descrita em (28). Portanto, 
(29) é hipônima de (28). Uma outra maneira de expressar essa relação édizer que 
(28) ACARRETA (29). 

Entretanto, enquanto a relação de hiponímia é uma relação que pode se 
estabelecer também entre sentidos, acarretamento é uma relação que se 
estabelece exclusivamente entre referências. Define-se formalmente a noção de 
acarretamento, fazendo-se uso do conceito de verdad, que é a referência de uma 
sentença. Uma sentença acarreta uma outra sentença se a verdade da primeira 


sas 


garante, necessariamente, a verdade da segunda, e a falsidade da segunda 
garante, necessariamente, a falsidade da primeira. 

Podemos agora verificar formalmente que (28) acarreta (29). Vejam que, se é 
verdade que Suzana continua a amar seu primeiro namorado (sentença (28», é 
verdade também que Suzana amava seu primeiro namorado (sentença (29». É 
importante observar que temos que interpretar ambas as sentenças em um mesmo 
mundo e a partir de um mesmo referencial temporal. Vejam também que, se 
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é falso que Suzana amava seu primeiro namorado (sentença (29)), também é 
necessariamente falso que Suzana continua a amar seu primeiro namorado (sen- 
tença (28)). 

Acarretamento é uma relação semântica fundamental entre sentenças e de 
termina alguns de nossos padrões de inferência. Observem as sentenças em (30); 

(30) a. Ronaldo é brasileiro. 

b. Ronaldo é jogador de futebol 

c. Ronaldo é um jogador de futebol brasileiro. 
Por exemplo, se (30)-a e (30)-b são verdadeiras, nós sabemos que (30)-c também é 
verdadeira. Podemos dizer que as sentenças (a) e (b) juntas acarretam (c), porque a 
situação descrita por (a) e (b) juntas é suficiente para descrever a situação em (c). 
Em outras palavras, sempre que as sentenças Ronaldo é brasileiro e Ronaldo é 
jogador de futebol forem verdadeiras, a sentença Ronaldo é umjogador de futebol 
brasileiro também será verdadeira. 
Uma observação importante a ser feita é a de que acarretamento é uma versão forte 
daquilo a que chamamos de implicação ou inferência na linguagem cotidiana. 
Assim, por exemplo, dizer que (28) implica (31) é apenas sugerir que (31) é 
verdadeira. Vejam que, do fato de Suzana continuar a amar seu primeiro namorado, 
não podemos deduzir com 100% de certeza que ela é romântica. A verdade de (28) 
toma a verdade de (31) apenas provável, mas não necessária. 
(31) Suzana é romântica. 
O mesmo acontece entre (32) e (33). A sentença (32) sugere (33), mas não acarreta 
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rei. Como que estou escrevendo na hora mesma em 
que sou lido. Só não início pelo fim que justificaria o 
começo — como a morte parece dizer sobre a vida — 
porque preciso registrar os fatos antecedentes. 


LISPECTOR, €.A hora da estria io de tapeiro: Rocra 1998 (fragmento) 


A elaboração de uma voz narrativa peculiar acompa- 
nha a trajetória literária de Clarice Lispector, culminada 
com a obra A hora da estrela, de 1977, ano da morte da 
escritora, Nesse fragmento, nota-se essa peculiaridade 
porque o narrador 


a. observa os acontecimentos que narra sob uma ótica 
distante, sendo indiferente aos fatos e às personagens. 


b. relata a história sem ter tido a preocupação de in- 
vestigar os motivos que levaram aos eventos que a 
compõem 

x€ revela-se um sujeito que reflete sobre questões 
existenciais e sobre a construção do discurso. 


d. admite a dificuldade de escrever uma história em ra- 
zão da complexidade para escolher as palavras exatas. 


é. propõe-se a discutir questões de natureza filosófica 
e metafísica, incomuns na narrativa de ficção. 


2. (ENEM) 


O meu nome é Severino, 
não tenho outro de pia 
Como há muitos Severinos, 
que é santo de romaria, 
deram então de me chamar 
Severino de Maria; 

como há muitos Severinos 
com mães chamadas Maria, 
fiquei sendo o da Maria 

do finado Zacarias, 

mas isso ainda diz pouco: 

há muitos na freguesia, 

por causa de um coronel 
que se chamou Zacarias 

e que foi o mais antigo 
senhor desta sesmaria. 
Como então dizer quem fala 
ora a Vossas Senhoria? 


JMELO NETO, 1 C. Obra completa. Rio de taneiro: Aguilat, 1994 (fragmento) 


João Cabral, que já emprestara sua voz ao rio, 
transfere-a, aqui, ao retirante Severino, que, como o 
Capibaribe. também segue no caminho do Recife A 
autoapresentação do personagem, na fala inicial do 


texto, nos mostra um Severino que, quanto mais se 
define, menos se individualiza, pois seus traços bio- 
gráficos são sempre partilhados por outros homens. 


SECCHIN, A.C Jodo Cabral: a poesia do menos. 
Rio de Janeiro: Topboots, 1999 (fragmento) 


Com base no trecho de Morte e vida severina (Texto |) 
e na análise crítica (Texto 1), observa-se que a relação 
entre o texto poético e o contexto social a que ele faz 
referência aponta para um problema social expresso 
literariamente pela pergunta “Como então dizer quem 
fala / ora a Vossas Senhorias?”. A resposta à pergunta 
expressa no poema é dada por meio da 

a. descrição minuciosa dos traços biográficos do per- 

sonagem-narrador. 


b. construção da figura do retirante nordestino como 
um homem resignado com a sua situação. 


x€. representação, na figura do personagem-narrador, 
de outros Severinos que compartilham sua condi- 
ção. 
d. apresentação do personagem-narrador como uma 
projeção do próprio poeta, em sua crise existencial. 
e. descrição de Severino, que, apesar de humilde, orgu- 
lha-se de ser descendente do coronel Zacarias. 


3. (ENEM) 


Aú, palavras, aí, palavras 
que estranha potência a vossa! 
Todo o sentido da vida 
principia a vossa porta: 

o mel do amor cristaliza 
seu perfume em vossa rosa 
sais o sonho e sois a audáci 
calúnia, fúria derrota... 
Aliberdade das almas, 

ai! Com letras se elabora . 
E dos venenos humanos 
sois a mais fina retorta: 
frágil frágil como o vidro 
e mais que o aço poderosa! 
Reis, impérios, povos, tempos, 
pelo vosso impulso rodam... 


MEIRELES, C Obro poético gia de Janeiro: Nova Aguilar 1985 (fragmento) 


O fragmento destacado foi transcrito do Romanceiro 

do Inconfidência, de Cecilia Meireles. Centralizada no 

episódio histórico da Inconfidência Mineira, a obra, no 

entanto, elabora uma reflexão mais ampla sobre a se- 

guinte relação entre o homem e a linguagem: 

a. A força e a resistência humanas superam os danos 
provocados pelo poder corrosivo das palavras. 


Por dentra do Enem e do vestibular 


(33), porque se (32) for verdade, (33) não é necessariamente verdade. 

(32) Hoje o sol está brilhando. 
(33) Hoje o sol está quente. 
Uma noção próxima à relação de acarretamento é a noção de PRESSUPOSIÇÃO. 
É importante salientarmos que, neste texto, vamos tratar apenas do que se conhece 
na literatura por PRESSUPOSIÇÃO LÓGICA. Mas os estudos do significado fazem 
uso de outras noções de pressuposição, que não caberia discutir aqui 
A pressuposição lógica também é um tipo de implicação. Uma 'présuposição' é uma 
suposição que é pano-de-fundo de uma asserção. Ela é considerada parte do 
conhecimento partilhado pelo falante e pelo ouvinte. Por exemplo, (34) pressupõe 
(35); 
(34) A Maria parou de fumar. (35) A Maria fumava. 
Não se pode parar de fumar se não se fumava antes. Dessa forma, a pressuposição 
pode ser definida como uma relação entre duas sentenças, sendo que a primeira 
trata a verdade da segunda como não-controversa. Consegiientemente, 
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um contexto apropriado para se enunciar (34) é um contexto em que tanto o falante 
quanto o ouvinte sabem que Maria fumava. No caso dos exemplos acima, podemos, 
então, dizer que parar é uma expressão que introduz uma pressuposição. 

Como sabemos se temos um caso de pressuposição ou um caso de acarretamento? 
É possível testar essa diferença em contextos que preservam pressuposições mas 
não acarretamentos. As sentenças em (36) mantêm a pressuposição de que Maria 
fumava, pois todas elas só fazem sentido se enunciadas em um contexto em que o 
fato de que Maria fumava faz parte da informação partilhada entre falante e ouvinte: 
(36) a. A Maria parou de fumar. 

b. A Maria parou de fumar? 

c. A Maria não parou de fumar. 

d. Eu lamento que a Maria tenha parado de fumar. 

e. Se a Maria parou de fumar, então sua saúde deve ter melhorado. 

Com exceção da sentença (b), todas as sentenças em (36) tanto pressupõem 
quanto acarretam (34). Mas a sentença (36)-b apenas pressupõe (34). Por que é 
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que (36)-b não acarreta (34)? Porque, como já vimos, a noção de acarretamento é 
definida em termos de preservação da verdade. Acarretamento é uma relação entre 
duas sentenças, de tal modo que a verdade da segunda segue, necessariamente, 
da verdade da primeira. Como (36)-b é uma pergunta à qual não podemos atribuir 
nem verdade ou falsidade, a noção de acarretamento não se aplica a esse caso. 
Como pudemos ver no exemplo (36), a pressuposição é propriedade de uma família 
de sentenças sintaticamente relacionadas: uma asserção, uma negação, uma 
interrogação, uma suposição. Uma forma de testar se há pressuposição é verificar 
se tanto a asserção quanto a negação de uma sentença (que dá origem a toda uma 
família de sentenças) possuem o mesmo acarretamento. Observem que se (36)-d é 
verdadeira, então (35) é necessariamente verdadeira. Do mesmo modo, se a 
negação de (36)-d (Eu não lamento que a Maria tenha parado de fumar) é 
verdadeira, então (35) continua sendo verdadeira. Ou seja, tanto Eu lamento que a 
Maria tenha parado de fumar, quanto sua negação, acarretam A Maria fumava. Esse 
duplo acarretamento mostra que temos um caso de pressuposição. 

Como vimos, algumas implicações podem ser ao mesmo tempo um acarretamento e 
uma pressuposição da sentença. Assim, (37)-a acarreta (38), porque, se (37)-a é 
verdadeira, (38) é necessariamente verdadeira. Ao mesmo tempo, (37)-a também 
pressupõe (38) porque todos os membros da família de (37) pressupõem (38). 

(37) a. Foi o João que tirou 10 na prova. 

b. Foi o João que tirou 10 na prova? 

c. Não foi o João que tirou 10 na prova. 

d. João lamenta ter tirado 10 na prova. 

e. Se foi o João que tirou 10 na prova, então ele estudou muito. 

(38) Alguém tirou 10 na prova. 
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Entretanto, em alguns pares de sentenças existe acarretamento mas não pres- 
suposição. Observem (39) e (40): 

(39) a. João tirou 10 na prova. 

b. João não tirou IOna prova. 

c. João tirou IOna prova? 
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d. Se o João tirou IOna prova, ele deve ter estudado muito. e. Eu lamento que o 
João tenha tirado 10 na prova. 

(40) Alguém tirou 10 na prova 

A sentença (39)-a acarreta (40), mas não se pode dizer que existe uma relação de 
pressuposição entre essas sentenças. A relação de acarretamento se explica 
porque, se (39)-a é verdadeira, (40) é necessariamente verdadeira. No que diz 
respeito à pressuposição, não podemos dizer que ela existe porque todos os outros 
membros da família de (39) não implicam (40). Na realidade, com exceção da 
sentença (e), nenhuma das demais sentenças em (39) pressupõe que alguém tenha 
tirado IOna prova. 

Para que haja pressuposição lógica, é preciso que tanto a verdade quanto a 
falsidade da primeira oração levem à verdade da segunda oração. No caso das 
relações entre (39)-a e (40), o que acontece é que, se (39)-a é verdadeira, então 
(40) vai ser verdadeira. Ou seja, se for verdade que o João tirou IOna prova, vai ser 
verdade que alguém tirou lOna prova. Entretanto, se (39)-a não for verdadeira, não 
se pode dizer que (40) é verdadeira. Ou seja, se o João não tiver tirado IOna prova, 
não podemos saber se é verdade que alguém tirou IOna prova. É por essa razão 
que não podemos dizer que haja pressuposição entre essas duas sentenças. 
Diferentemente, em outros pares de sentenças, existe pressuposição mas não 
acarretamento. Retomemos o seguinte par, repetido de (37c e (38), 
respectivamente: 

(41) Não foi o João que tirou 10 na prova. (42) Alguém tirou lOna prova. 

Como vimos, toda a família de (41) ( que está em (37)) pressupõe (42). Mas não 
existe acarretamento entre (41) e (42), porque se (41) for verdadeira, (42) não 
precisa ser necessariamente verdadeira. Em outras palavras, o fato de não ter sido 
o João que tirou IOna prova não significa que alguém tenha tirado IOna prova. Tanto 
assim que a negação de (42), dizendo que Ninguém tirou IOna prova, não cria uma 
contradição em relação a (41). 

Uma outra observação importante que precisa ser feita é que a noção de 
acarretamento se limita ao conteúdo informacional da sentença. Ela não envolve o 
contexto. A noção de pressuposição, por outro lado, vai além do conteúdo infor- 
macional da sentença, pois envolve as suas condições de uso na relação com o 
discurso. A informação pressuposta é condição de emprego da oração que a pres- 


supõe. A pressuposição então é também um mecanismo de atuação no discurso. 
Assim, por meio do que o falante escolhe apresentar como pressuposto, ele dire- 
ciona a conversa. Se o interlocutor decide negar a pressuposição, ele muda, neces 
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sariamente, a direção da conversa. De certa forma, ele tem que 'desafiar' o falante. 
Vejam um exemplo no diálogo em (43): 
(43) A: O Pedro parou de bater na mulher. 

B: Mas o Pedro nunca bateu na mulher! 
Ao enunciar (43)-A, o falante está pressupondo que Pedro batia na mulher. Em (43)- 
B, o interlocutor nega a pressuposição. Com isso, ele muda o rumo que A havia 
estabelecido para a conversa. Portanto, fazer pressuposições e negá-las são 
maneiras de construir o discurso. 
4.3 Sinonímia e paráfrase 
Outra relação de sentido entre palavras que pode ser estendida para as sentenças 
é a relação de SINONÍMIA. A sinonímia é uma relação entre duas expressões 
lingúisticas que têm o mesmo sentido, como em (44). 
(44) a. careca é sinônimo de calvo 
b. referência é sinônimo de denotação c. matar é sinônimo de causar a morte 
É fácil perceber, no entanto, que dificilmente encontramos uma sinonímia perfeita e 
que, mudando-se o contexto, expressões aparentemente sinônimas, perdem sua 
equivalência. A substituição de seca por enxuta em (45) preserva o sentido da 
sentença. Já em (46), a mesma substituição não é possível. 
(45) a. A roupa está seca. 

b. Aroupa está enxuta. 

(46) a. Jorge escreveu uma carta breve e seca. 
b. Jorge escreveu uma carta breve e enxuta. 
Em (47), a substituição de careca por calvo também preserva o sentido da sentença 
(exemplos tirados de Ilari e Geraldi (1990)). 
(47) a. Todo careca sonha descer uma ladeira correndo com os cabelos soltos ao 
vento. 

b. Todo calvo sonha descer uma ladeira correndo com os cabelos soltos ao 


vento 
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Entretanto, em contextos metalin; ticos, isto é, em contextos em que usamos a 
linguagem para falar sobre ela mesma, a relação de sinonímia não se preserva, 
como se pode ver se nas sentenças em (48): 
(48) a. A silaba tônica de calvo é a primeira. 

b. Asilaba tônica de careca é a primeira. 
Chamamos PARÁFRASE à relação de sinonímia entre sentenças. A noção de 
acarretamento nos dá uma maneira de definir formalmente o conceito de paráfrase, 
pois quando duas sentenças são sinônimas, uma acarreta a outra e vice 
149 
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versa. Vejam o exemplo em (49). Podemos dizer que (49)-a acarreta (49)-b porqUi 
se é verdade de João quebrou o vaso, é verdade que O vaso foi quebrado por João 
E vice-versa: se O vaso foi quebrado por João é verdadeira, então João quebro! o 
vaso é necessariamente verdadeira. Podemos concluir que as duas sentenças sá( 
sinônimas ou que (49)-a é paráfrase de (49)-b e vice-versa. Em (50) e (51). temm 
outros exemplos de paráfrases. 
(49) a. O João quebrou o vaso. 

b. O vaso foi quebrado pelo João. 
(50) a. A Maria é tão inteligente quanto a Joana. 

b. A Joana é tão inteligente quanto a Maria. 
(51) a. O João tem o livro do Chomsky. 

b. O livro do Chomsky é do João. 
A escolha entre duas sentenças estruturalmente sinônimas nunca é completamente 
inocente. A escolha entre uma forma ativa ou passiva, como no exemplo (49), altera 
a organização informacional da sentença. O que é tema - ou informação velha - na 
forma ativa, é' rema -ou informação nova - na voz passiva, e vice-versa. As relações 
estabelecidas entre as sentenças, portanto, não se esgotam em suas relações 
lógicas. 
É importante notar que ACARRETAMENTO e SINONÍMIA SENTENCIAL são noções 
semânticas que não se definem estritamente em termos de relações entre palavras 
ou entre estruturas sentenciais. Vejam que, apesar de (52) e (53) possuírem a 
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mesma estrutura sintática e serem formadas pelas mesmas expressões, com 
exceção do determinante, (52)-a acarreta (52)-b, mas (53)-a não acarreta (53)-b. 
(52) a. Os atletas correram e nadaram. 

b. Os atletas correram. 
(53) a. Poucos atletas correram e nadaram. 

b. Poucos atletas correram. 
É claro que, se os atletas correram e nadaram, então eles correram. Mas, 
surpreendentemente, não podemos deduzir do fato de que poucos atletas correram 
e nadaram que poucos atletas correram. Imagine- uma situação em que 100 atletas 
participaram de uma gincana que incluía correr e nadar. Imaginem também que 80 
desses atletas participaram apenas das corridas e que apenas 20 dos 100 atletas 
também nadaram. Nessa situação, (53)-a seria verdadeira e (53)-b seria falsa. 
Concluímos então que (53)-a não acarreta (53)-b, pois a verdade de (53)-b não 
decorre obrigatoriamente da verdade de (53)-a. 
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4.4 Contradição 

A noção de contradição, por sua vez, está ligada às noções de acarretamento e 
sinonímia: ela acontece quando duas expressões têm sentidos incompatíveis com a 
mesma situação. As sentenças em (54) e (55) são contraditórias. 

(54) O João beijou a Maria mas a Maria não foi beijada pelo João. 

(55) A Maria comeu mamão de manhã, mas não comeu nenhuma fruta. 

Duas sentenças são contraditórias quando ambas não podem ser simultaneamente 
verdadeiras. Em outras palavras, duas sentenças são contraditórias se, quando 
uma delas é verdadeira, a outra é necessariamente falsa. 

A relação lexical à que chamamos de antonímia pode ou não envolver contradição. 
Ela se apóia nas noções de contrário ou oposto, mas essas relações não envolvem 
necessariamente uma contradição. Vejam que, apesar das sentenças entre (56) e 
(58) conterem itens lexicais considerados opostos, elas não envolvem uma relação 
de contradição. Em todos os casos, os pares de sentenças podem ser 
simultaneamente verdadeiros ou falsos. Em (56), nascer/molTernão são processos 
contraditórios, mas momentos extremos do processo de viver. Já em (57), a relação 
de oposição encontra-se nos resultados obtidos pelas duas ações. Finalmente, a 
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oposição em (58) está entre os distintos papéis atribuídos ao sujeito. 
(56) a. Carlos nasceu na Bahia. 

b. Carlos morreu na Bahia. 
(57) a. Carlos abriu a porta. 

b. Carlos fechou a porta. 
(58) a. Carlos deu um presente para a Maria. 

b. Carlos recebeu um presente de Maria. 
Por outro lado, certas relações de antonímia são verdadeiramente contraditórias. 
Vejam que os pares de sentenças em (59) e (60) não podem ser simultaneamente 
verdadeiros (ou simultaneamente falsos). 
(59) a. O cachorro de Lauro é manso. 

b. O cachorro de Lauro é bravo. 
(60) a. Lauro é alto para um jogador de basquete. 

b. Lauro é baixo para um jogador de basquete. 
É importante notar que o fato de que duas sentenças são contraditórias não impede 
seu uso no discurso. Informações contraditórias não resistem a um esforço 
motivado de interpretação. Nos casos (61) e (62) é a própria existência da 
contradição que nos leva à busca de um significado metafórico ou irônico para as 
sentenças. 
(61) O bígamo que não tinha nenhuma mulher. 
151 
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(62) Não sou eu que moro no mesmo bairro que a Joana. É a Joana que mora no 
mesmo 

bairro que eu. 
4.4 Ambigiiidade 
Uma outra relação entre palavras que também existe na sentença é a ambiguidade. 
A sentença em (56) é ambígua porque a palavra balada é ambígua, podendo 
significar tanto um tipo de música, como, em gíria atual, um acontecimento social. 
(63) A balada de ontem foi divertida. 
Mas existem outras causas de ambiguidade sentencial. Uma sentença pode ser 
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ambígua porque a sintaxe prevê diferentes possibilidades de combinação de 
palavras em constituintes. Assim, uma sentença vai ser ambígua quando ela puder 
ter mais de uma estrutura sintática. Vejam a sentença (64), por exemplo. 

(64) Os alunos e os professores inteligentes participaram do simpósio. 

Essa sentença pode ser usada para afirmar que tanto os alunos como os 
professores que participaram do simpósio eram inteligentes, como pode ser usada 
para afirmar que todos os alunos participaram do simpósio, mas, entre os profes- 
sores, apenas os inteligentes participaram. As diferentes interpretações se devem a 
diferentes combinações possíveis entre o adjetivo inteligente e os substantivos 
alunos e professores. As duas estruturas estão expressas em (65), 

(65) a. [[Os alunos e os professores] inteligentes] participaram do simpósio. 

b. [[Os alunos] e [os professores inteligentes] participaram do simpósio. 
Outros exemplos de ambigiúidades são discutidos no capítulo sobre Sintaxe. Mas as 
ambigúidades não se limitam áquelas causadas por diferentes possibilidades de 
estruturação sintática, ou àquelas causadas pela presença, na sentença, de um 
item lexical ambíguo. Existem ambigúidades puramente semânticas que não 

têm um caráter lexical 


Observem as sentença abaixo: 
(66) A vizinha de João gosta dele. 

(67) Vários eleitores escolheram um candidato jovem 

Em (66), a referência do pronome ele pode ser encontrada de duas maneiras: (i) 
pela retomada anafórica de João, na própria sentença; ou (il) pela busca de algum 
indivíduo de sexo masculino saliente no contexto. Esse caso envolve a resolução da 
denotação de expressões dêiticas - aquelas que apontam para um referente no 
contexto, ou anafóricas - aquelas que apontam para um referente denotado por 
outra expressão da mesma sentença. 
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A sentença (67), diferentemente, envolve o que chamamos de relações de escopo, 
que são relações que tratam fatos lingúísticos em que a interpretação de uma 
expressão depende da interpretação de outra. Vejam que (67) pode significar que 
um certo candidato jovem foi escolhido por vários eleitores ou que cada um entre 
vários eleitores escolheu um candidato jovem, mas não necessariamente o mesmo. 
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Assim a interpretação da sentença (67) depende da relação de distribuição entre 
vários eleitores e um candidato. 
Vamos nos deter mais nesses casos, explorando melhor as noções de relações 
déiticas e anafóricas e relações de escopo. 
4.4.1 Relações Déiticas e Anafóricas 
Um pronome é sempre um termo cuja denotação não é lexicalmente fixa, mas varia 
segundo o valor que lhe é atribuído, seja por um contexto extralingúístico, em uma 
relação dêitica, seja em função do próprio contexto linguístico, em uma relação 
anafórica. Vejam que, em (68)-a, o pronome ele pode buscar sua referência tanto 
em um antecedente lingúístico - no caso, Jorge - como no contexto extra-lingúístico. 
Nesse caso, ele será alguém de sexo masculino que esteja saliente no contexto. Já 
em (68)-b, o pronome reflexivo se refere-se obrigatoriamente a Jorge, não podendo 
ir buscar um referente no contexto. 
(68) a. Jorge achou que o cargo era ideal para ele. 

b. Jorge se machucou ao sair. 
A identificação da referência de um pronome é um tópico interessante porque 
envolve vários aspectos de nossa competência lingúística. Envolve conhecimento 
lexical, sintático, semântico e pragmático. Vamos discutir aqui apenas seu aspecto 
semântico. Observem novamente as sentenças em (68JaJb. Dizemos que, em uma 
de suas interpretações, existe uma relação de co-referência entre Jorge e ele, e 
entre Jorge e se. Agora observem as sentenças em (69); 
(69) a. Cada candidato achou que o cargo era ideal para ele. 

b. Ninguém se machucou ao sair 
Surpreendentemente, não podemos dizer o mesmo de uma das relações entre cada 
candidato e ele, ou entre ninguém e se nas sentenças (69)aJb. Vejam que essas 
sentenças não possuem o mesmo significado que as sentenças em (70), nas quais 
substituímos os pronomes por seus respectivos antecedentes: 
(70) a. Cada candidato achou que o cargo era ideal para cada candidato. 

b. Ninguém machucou ninguém ao sair. 
Expressões como cada candidato, em (69)-a, ninguém, em (69)b, ou vários 
eleitores, em (67), poucos atletas em (53)-a, nada, em (11), e nenhum escritor 
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brasileiro, em (12) são EXPRESSÕES QUANTIFICADAS. Elas envolvem operações 
sob quantidades de entidades. No caso de nossos exemplos, elas envolvem qua 


tidades de candidatos, pessoas, eleitores, atletas, coisas e escritores brasileirc 
Sentenças com expressões quantificadas dizem algo sobre o número de entidad 
envolvidas. Elas não falam sobre indivíduos ou entidades determinadas. As relaçõ 
anafóricas entre pronomes e expressões quantificadas não podem ser cfassificad 
como relações de co-referência. Temos aí casos de relações de ligação, onde 
referência do pronome está ligada à referência (ou depende da referência, varia c 
acordo com a referência) de cada uma das entidades escolhidas pelo quantificad( 
Podemos caracterizar o significado de (69)-b como em (71); 
(71) a. Para todas as pessoas relevantes [não é o caso que - machucou - ao sair] 

b. Jorge não machucou Jorge ao sair, e Maria não machucou Maria ao sair, e 
Carl 

não machucou Carlos ao sair, e...... 
4.4.2 Relações de Escopo 
Relações de escopo são relações que se estabelecem quando a interpretaçi de uma 
expressão depende da interpretação de outra, como mencionamos acima, propósito 
do exemplo (67). Observem, ainda, as seguintes sentenças: 
(72) a. Cada aluno nesta sala leu dois livros. 
b. Cada aluno leu dois livros (possivelmente) distintos. c. Existem dois livros 
determinados que cada aluno leu. 
A sentença (72)a é ambígua. Uma das interpretações que ela pode ter es 
parafraseada em (72)-b. Nesse caso, dizemos que cada aluno TEM ESCOPO SOBI 
dois livros. A outra interpretação permitida por (72)-a é a em que dois livros TE 
ESCOPO SOBRE cada aluno, que é a leitura parafraseada em (72)-c. Portanto, el 
termos semânticos, existem duas possibilidades para estabelecermos a distribuigl 
entre alunos e livros, afetando o significado da sentença: ou existe uma leitura el 
que cada aluno - o João, o Pedro e o Ricardo leram dois livros, quaisquer al 
sejam ((72)-b); ou existe uma leitura em que existem dois livros específicos Ilíada e 
a Odisséia, por exemplo - que cada aluno leu ((72)-c). Na Figura 1 tem( um 
diagrama da leitura correspondente a (72)-b, e na Figura 2 temos um diagraa 
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x.b. As relações humanas, em suas múltiplas esferas, têm 
seu equilibrio vinculado ao significado das palavras. 


€. Osignificado dos nomes não expressa de forma justa 
e completa a grandeza da luta do homem pela vida 


d. Renovando o significado das palavras, o tempo permi- 
te às gerações perpetuar seus valores e suas crenças. 


é. Como produto da criatividade humana, a linguagem 
tem seu alcance limitado pelas intenções e gestos. 


4. (ENEM) RecisTRE 
No CADERNO 
cesso 

Quem é pobre, pouco se apega, é um giro-o-gi- 
ro no vago dos gerais, que nem os pássaros de rios e 
lagoas. O senhor vê: o Zé-Zim, o melhor meeiro meu 
aqui, risonho e habilidoso. Pergunto: — Zé-Zim, por 
que é que você não cria galinhas-d'angola, como todo 
omundo faz? — Quero criar nada não.. — me deu res- 
posta: — Eu gosto muito de mudar. [] Belo um dia, 
ele tora. Ninguém discrepa. Eu, tantas, mesmo digo. 
Eu dou proteção. [.] Essa não faltou também à minha 
mãe, quando eu era menino, no sertãozinho de minha 
terra. [.] Gente melhor do lugar eram todos dessa fa- 
múlia Guedes, lidião Guedes, quando sairam de lá, nos 
trouxeram junto, minha mãe e eu, Ficamos existindo 
em território baixio da Sirga, da outra banda, ali onde 
ode-Janeiro vai no São Francisco, o senhor sabe. 


ROSA, 1 G. Grande sertão: veredas, Rio de Janeiro: 
José Olympio (fragmento) 


Na passagem citada, Riobaldo expõe uma situação de- 
corrente de uma desigualdade social tipica das áreas 
rurais brasileiras marcadas pela concentração de terras 
e pela relação de dependência entre agregados e fazen- 
deiros. No texto, destaca-se essa relação porque o per- 
sonagem-narrador 
a. relata a seu interlocutor a história de Zé-Zim, de- 
monstrando sua pouca disposição em ajudar seus 
agregados, uma vez que superou essa condição gra- 
ças à sua força de trabalho. 

b. descreve o processo de transformação de um meeiro 
— espécie de agregado — em proprietário de terra. 

é denuncia a falta de compromisso e a desocupação 
dos moradores, que pouco se envolvem no trabalho 
da terra 

x d. mostra como a condição material da vida do serta- 

nejo é dificultada pela sua dupla condição de ho- 
mem livre e, ao mesmo tempo, dependente. 

e. mantém o distanciamento narrativo condizente 
com sua posição social, de proprietário de terras. 


5. (ENEM) 


Cultivar um estilo de vida saudável é extrema- 
mente importante para diminuir o risco de infarto, 


AR o ad si 


mas também de problemas como morte súbita e der- 
rame. Significa que manter uma alimentação saudá- 
vel e praticar atividade física regularmente já reduz, 
por sisó, as chances de desenvolver vários problemas. 
Além disso, é importante para o controle da pressão 
arterial, dos níveis de colesterol e de glicose no san- 
gue. Também ajuda a diminuir o estresse e a aumen- 
tara capacidade fisica, fatores que, somados, reduzem 
as chances de infarto. Exercitar-se, nesses casos, com 
acompanhamento médico e moderação, é altamente 


recomendável. 
TANIA, M. Nossa vida. Época. 25 mar 2009, 


As ideias veiculadas no texto se organizam estabele- 
cendo relações que atuam na construção do sentido. A 
esse respeito, identifica-se, no fragmento, que 
xa. a expressão “Além disso” marca uma sequenciação 
de ideias 


b. o conectivo “mas também” inicia oração que expri- 
me ideia de contraste. 


€. otermo “como”, em “como morte súbita e derrame”, 
introduz uma generalização. 

d. otermo “Também” exprime uma justificativa. 

e. o termo “fatores” retoma coesivamente “niveis de 
colesterol e de glicose no sangue” 


(ENEM) 
eccruuroo 

O Flamengo começou a partida no ataque, en- 
quanto o Botafogo procurava fazer uma forte mar- 
cação no meio campo e tentar lançamentos para Vic- 
tor Simões, isolado entre os zagueiros rubro-negros. 
Mesmo com mais posse de bola, o time dirigido por 
Cuca tinha grande dificuldade de chegar à área alvi- 
negra por causa do bloqueio montado pelo Botafogo 
na frente da sua área. 

No entanto, na primeira chance rubro-negra, 
saiu o gol. Após cruzamento da direita de Ibson, a 
zaga alvinegra rebateu a bola de cabeça para o meio 
da área Kléberson apareceu na jogada e cabeceou por 
cima do goleiro Renan. Ronaldo Angelim apareceu 
nas costas da defesa e empurrou para o fundo da rede 
quase que em cima da linha: Flamengo 1a O. 


Disponível em-http;//mementadofutebol blogspot com (adaptado) 


O texto, que narra uma parte da jogo final do Campeo- 

nato Carioca de futebol, realizado em 2009, contém 

vários conectivos, sendo que 

a. após é conectivo de causa, já que apresenta o moti- 
vo de a zaga alvinegra ter rebatido a bola de cabeça 


b. enquanto conecta duas opções possíveis para se- 
rem aplicadas no jogo. 


correspondente à leitura (72)-c. 
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Figura 1 

IAllfada 

IA Odisséia 
João 


Pedro I A Divina Comédia 


Os Lusíadas 


Pedro 
Allfada A Odisséia 

Ricardo 

Vejam, agora, as relações de escopo que se estabelecem na sentença em (73)-a: 
(73) a. Infelizmente, todos os ratos não morreram. b. Todos os ratos não morreram. 

c. Nem todos os ratos morreram. 

Nesse caso há também duas possíveis interpretações associadas a duas pos- 
sibilidades de relações de escopo entre a expressão quantificada todos os ratos, e 
o operador de negação não. Quando todos os ratos tem escopo sobre a negação, a 
interpretação que se obtém é a paraftaseada em (73)-b: absolutamente nenhum rato 
morreu. Quando a negação tem escopo sobre a expressão quantificada, a 
interpretação é aquela expressa em (73)-c: de um conjunto de todos os ratos, 
alguns morreram, mas não todos. 

Por fim, examinemos a sentença (74)-a. 
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(74) a. Jorge provavelmente vai casar com uma americana. 

b. Provavelmente Jorge vai casar com alguma pessoa de nacionalidade americana. 
c. Existe uma americana determinada com quem Jorge provavelmente vai casar. 
Novamente, estamos diante de uma sentença ambígua. Nesse caso, a ambigúidade 
é causada pelo fato de que a referência de uma americana pode ser 
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determinada antes ou depois da afirmação de probabilidade. Assim, em (74)-b, 
temos a interpretação em que a probabilidade é determinada antes da referência da 
expressão uma americana. Em (74)-c, temos a interpretação em que a referência de 
uma americana é estabelecida antes da probabilidade. 

5. Conclusão 

Neste texto, traçamos um panorama de algumas das questões centrais de que trata 
a Semântica Formal. Primeiramente, apresentamos a noção de denotação, que diz 
respeito à maneira como algumas expressões nominais são usadas para 
representar diretamente os indivíduos ou entidades do mundo. Em seguida, 
tratamos da composicionalidade e apresentamos algumas das relações semânticas 
que se estabelecem tanto no nível da palavra, quanto no nível da sentença. Para 
esclarecer algumas das características dessas relações, introduzimos a distinção 
clássica que se faz entre sentido e referência. Por fim, detivemo-nos na relação 
semântica da ambiguidade, descrevendo algumas instâncias de ambigiidade 
causadas por relações déitico-anafóricas ou por relações de escopo. 

Por que consideramos que é importante conhecer a Semântica Formal? Por vários 


motivos. Primeiramente, porque só ela se propõe analisar algumas questões 
relacionadas ao significado das línguas naturais. Segundo, porque ela é, explicita 
ou implicitamente, em maior ou menor grau, utilizada nas análises de outras semân- 
ticas, como a Semântica Cognitiva e a Semântica Argumentativa, e também na 
Pragmática e na Sintaxe, tanto a funcional quanto a gerativa. 

Exercícios 

1. Quando usamos a expressão! Pelé! , imediatamente pensamos naquele jogador 
de futebol excepcional, que usava a camisa 10, quando jogava no Santos e na 
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seleção brasileira. 'Pelé' representa um dos sentidos que nos permite chegar a esse 
indivíduo no mundo. Pense em outros sentidos para e'ssa mesma referência. 

2. Explique por que é que quando dizemos uma sentença como "Chico Buarque de 
Hollanda é o compositor de 'Construção" aprendemos algo sobre o mundo. 

3. Analise os pares de sentenças abaixo e diga se eles podem ser consideradas 
paráfrases: 

a) O João é o irmão do Thiago. b) O Thiago é irmão do João. 
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c) Meu primo é dono desta casa. 

d) Esta casa pertence ao meu primo. 

e) Alguns estados brasileiros não são banhados pelo mar. 

1) Nem todos os estados brasileiros são banhados pelo mar. 

9) O Pedro vendeu o livro para um amigo da Joana 

h) Um amigo da Joana comprou o livro do Pedro. 

4. Normalmente, as versões ativa e passiva de uma sentença são consideradas 

paráfrases uma da outra, como em 'O médico examinou a garota! e 'A garota foi 

examinada pelo médico". Observe, agora, o seguinte par: 

Todos os alunos desta sala falam duas línguas. Duas línguas são faladas por todos 

os alunos. 

Será que essas duas sentenças podem ser consideradas paráfrases? Dê uma expli 

cação para sua resposta. 

5. Analise os pares de sentenças abaixo e diga se há acarretamento da primeira 
para a segunda sentença. Justifique suas respostas: 

a) O Pedro cozinhou um ovo. 

b) O Pedro ferveu um ovo. 

c) O Ricardo ferveu um ovo. 

d) O Ricardo cozinhou um ovo. 

e) A Cecília viu uma menina correndo. f) A Cecília viu uma pessoa correndo. 

9) O Juca ouviu uma pessoa cantando. h) O Juca ouviu um homem cantando. 

i) Hoje teve sol. 

|) Hoje fez calor. 


k) O Rui sempre come sobremesa depois do almoço. 1) O Rui sempre come doce 
depois do almoço. 

m) O João tirou nota 10 na prova. 

n) Alguém tirou nota IOna prova. 

0) O João e a Maria são casados. p) O João é casado com a Maria. 

6. Analise os pares de sentenças abaixo e diga se a segunda sentença do par pode 
ser pressuposta da primeira. Lembre-se que a pressuposição lógica é uma relação 
que se estabelece quando tanto a verdade quanto a falsidade da primeira sentença 
implicam a verdade da segunda: 
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a) O João tirou nota 10 na prova. 

b) Alguém tirou nota IOna prova. 

c) Foi a Maria que tirou nota 10 na prova. d) Alguém tirou nota IOna prova. 

e) O Luís começou a tocar cfarineta. 

t) O Luís não tocava ctarineta. 

9) Só o João sabe o caminho para a casa do Marcelo. h) Ninguém mais sabe o 
caminho para a casa do Marcelo. 

i) A Regina continua morando em São Paulo. 

|) A Regina morava em São Paulo. 

k) Foi difícil para o Pedro enfTentar aquela crise. 

1) 0 Pedro enfrentou a crise. 

7. Compare o par de sentenças abaixo e discuta o comportamento do pronom 
"ele! nos dois casos:. 

a) A Cecília tem um cachorro e cuida bem dele. 

b) Toda criança que tem um cachorro cuida bem dele. 

8. Discuta a ambigiidade das seguintes sentenças 

a) Todo homem ama uma mulher. 

b) Três meninos comeram duas pizzas. 

c) O Ricardo quer se corresponder com uma norueguesa. d) Todas as crianças não 
comemiló. 
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Sugestões de leitura 

ILARI, R. & JW. GERALDI (1990). Semântica. São Paulo: Ática 

Esse livro trata, de forma clara, de questões que têm tido um lugar de destaque na 
reflexão semântica desde o século passado, como a diferença entre sentido e refe- 
rência, e como as relações de sentidos entre expressões lingúísticas - acarretamen- 
to, pressuposição, contradição, ambiguidade, etc. 

PIRES DE OLIVEIRA, R. (200 la). Semântica Founal: Uma Breve Introdução. 
Campinas: 

Mercado de Letras 

Trata-se de um livro introdutório, que desenvolve, em mais detalhes, alguns dos 
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conceitos que foram apresentados neste texto. 
HURFORD,1. & B. HEASLEY (1983). Semantics: A Coursebook. Cambridge: 
Cambridge 


University Press. 


Esse é um excelente livro de introdução à Semântica, que leva o leitor pela mão no 


raciocínio das questões semânticas. Todas as explicações são seguidas de 


inúmeros exercícios, o que ajuda imensamente na retenção dos conceitos. 


Entretanto, sua única versão disponível está em inglês. 
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Pragmática 
José Luiz Piorin 


- Veja, agora a senhora está bem melhor! Mas, francamente, acho que a senhora 


devia 


ter uma dama de companhia! 

- Aceito-a com todo prazer! - disse a Rainha. - Dois pence por semana e 
doce todos os outros dias. 

Alice não pôde deixar de rir, enquanto respondia: Não estou me candidatan 
do... e não gosto tanto assim de doces. 

- É doce de muito boa qualidade - afirmou a Rainha. 

- Bom, hoje, pelo menos, não estou querendo. 

- Hoje você não poderia ter, nem pelo menos nem pelo mais - disse a 
Rainha. - A regra é: doce amanhã e doce ontem - e nunca doce hoje. 

- Algumas vezes tem de ser "doce hoje" - objetou Alice. 

- Não, não pode - disse a Rainha. Tem de ser sempre doce todos os outros 
dias; ora, o dia de hoje não é outro dia qualquer, como você sabe 


(Carroll, Lewis. As aventuras de Alice. 3 ed. São Paulo, Summus, p. 182) 


sós 


1. Introdução 

Nessa passagem, Alice e a Rainha Branca discutem sobre o sentido de certas 
palavras como hoje e outros. Interessa-nos aqui a discussão sobre o significado do 
termo hoje. Para a Rainha, o sentido das palavras ontem, hoje e amanhã éfixo. Por 
isso, se a regra é doce amanhã e doce ontem, Alice não poderá nunca ter os doces. 
Já Alice mostt=a que o sentido dessas palavras está relacionado ao ato de produzir 
um enunciado e, por isso, algumas vezes "tem de ser doce hoje”, já que hoje é o dia 
em que um ato de fala é produzido. O significado da palavra hoje se dá na relação 
com a situação de comunicação. 

No primeiro volume, vimos que a Pragmática é a ciência do uso lingúístico, estuda 
as condições que governam a utilização da linguagem, a prática lingúística. Um dos 
domínios de fatos lingúísticos que exigem a introdução de uma dimensão 
pragmática nos estudos lingúísticos é a enunciação, ou seja, o ato de produzir 


enunciados, que são as realizações lingisticas concretas. Essa exigência se dá, 
porque há certos fatos lingúísticos, que só são entendidos em função do ato de 
enunciar. É o que acontece, por exemplo, com os dêiticos, que são elementos 
lingúisticos que indicam o lugar ou o tempo em que um enunciado é produzido ou 
então os participantes de uma situação de produção do enunciado, ou seja, de uma 
enunciação. São dêiticos os pronomes pessoais que indicam os participantes da 
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comunicação, euftu; os marcadores de espaço, como os advérbios de lugar e 
pronomes demonstrativos (por exemplo, aqui, lá, este, esse, aquele), os marcac res 
de tempo (por exemplo, agora, hoje, ontem). Um déitico só pode ser entendi dentro 
da situação de comunicação e, quando aparece, num texto escrito, a sih ção 
enunciativa deve ser explicitada. Se encontrarmos um bilhete em que esb escrito 
Ontem trabalhei muito aqui, não entenderemos plenamente a mensage pois não 
saberemos quem trabalhou, quando é ontem e onde é aqui. Em resun não se pode 
saber o sentido do eu, do ontem e do aqui da mensagem, pois falte conhecimento 
da situação de comunicação. No caso dos dêiticos, não adianta s( conhecimento do 
sistema linguístico, pois o que é preciso, para entendê-los conhecer a situação de 


uso. 
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Neste capítulo, dedicado à análise pragmática, vamos estudar a dêixis. To 
enunciado é realizado numa situação definida pelos participantes da comunicaç 
(eutu), pelo momento da enunciação (agora) e pelo lugar em que o enunciad( 
produzido (aqUi). As referências a essa situação constituem a dêixis e os elemt tos 
lingústicos que servem para situar o enunciado são os dêiticos. 

É preciso refletir um pouco melhor a respeito da enunciação, antes começarmos a 
estudar os déiticos. 

2. A enunciação 

o primeiro sentido de enunciação é, como vimos, o de ato produtor enunciado. 
Benveniste diz que a enunciação é a colocação em funcionamento 

língua por um ato individual de utilização (1974, 80), ou seja, um falante utiliza. da 
língua para produzir enunciados. Se a enunciação é a instância constitutiva 
enunciado, ela é a instância lingúística logicamente pressuposta pela própria 
xistência do enunciado, o qual comporta seus traços e suas marcas (Greimm 
Courtés, 1979, 126). O enunciado, por oposição à enunciação, deve ser concebi 
como o "estado que dela resulta, independentemente de suas dimensões sintagrr 
ticas" (Greimas e Courtés, 1979, 123). Considerando dessa forma enunciaçãe 
enunciado, este comporta frequentemente elementos que remetem à instância 
enunciação: pronomes pessoais, demonstrativos, possessivos, adjetivos e adv( bios 
apreciativos, advérbios espaciais e temporais, etc. Esse conjunto de mare 
enunciativas colocado no interior do enunciado não é a enunciação propriamer dita, 
cujo modo de existência é ser o pressuposto lógico do enunciado, mas - 
enunciação enunciada. Teríamos, assim, dois conjuntos no texto: a enunciaç 
enunciada, que é o conjunto de marcas, nele identificáveis, que remetem à instá cia 
de enunciação; o enunciado, que é a sequência enunciada desprovida de m, cas de 
enunciação. Quando se diz A Terra é redonda, tem-se o enunciado, pol texto 
aparece sem as marcas do ato enunciativo. No entanto, quando se afirma j 
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digo que a Terra é redonda, enuncia-se no enunciado o próprio ato de dizer. Temse, 
então, a enunciação enunciada. 

É na linguagem e por ela que o homem se constitui como sujeito, dado que, 
somente ao produzir um ato de fala, ele constitui-se como eu (Benveniste, 
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1966,259). Eu é aquele que diz eu. O eu existe por oposição ao tu. Dessa forma, o 
eu estabelece uma outra pessoa, aquela à qual ele diz tu e que lhe diz tu, quando, 
por sua vez, toma a palavra. A categoria de pessoa é essencial para que a 
linguagem se tome discurso. 

Como a pessoa enuncia num dado espaço e num determinado tempo, todo espaço 
e todo tempo organizam-se em torno do "sujeito", tomado como ponto de referência. 
Assim, espaço e tempo estão na dependência do eu, que neles se enuncia. O aqui 
é o espaço do eu e o agora é o momento da enunciação. A partir desses dois 
elementos, organizam-se todas as relações espaciais e temporais. 

Como a enunciação é o lugar de instauração do sujeito e este é o ponto de 
referência das relações espaço-temporais, ela é o lugar do ego, hic et nunc. Ben- 
veniste usa os termos latinos ego (eu), hic (aqui), nunc (agora), para mostrar que 
essas categorias, de pessoa, de espaço e de tempo, não existem apenas em 
algumas línguas, mas são constitutivas do ato de produção do enunciado em 
qualquer língua, em qualquer linguagem (por exemplo, as linguagens visuais). 

Num texto, vemos que aparecem diversos eu, que remetem a diferentes instâncias 
enunciativas. Observe o texto que segue: 

Encontrei-me com Pedra, que me disse: 

- Estou muito insatisfeito com minha relação com Adélia. 

Nele, o eu que diz que se encontrou com Pedro não remete à mesma instância 
enunciativa que aquele que afirma estar insatisfeito com sua relação amorosa. 

Há, num texto, basicamente três instâncias enunciativas. A primeira é a do 
enunciador e do enunciatário (lembremo-nos de que para cada eu existe necessar- 
iamente um tu) Esse primeiro nível é o da enunciação considerada como o ato 
implícito de produção do enunciado e logicamente pressuposto pela própria exis- 
tência do dito. Assim quando se diz Eu afirmo que todos virão, o enunciador é o eu 
que diz isso, ou seja, um eu implícito, não projetado no enunciado: (Eu digo) Eu 
afirmo que todos virão. O enunciatário é o tu a quem ele se dirige. Enunciador e 
enunciatário correspondem ao autor e leitor implícitos ou abstratos, ou seja, à 
imagem do autor e à do leitor construí das pela obra. O enunciatário, como filtro 
instância pressuposta no ato de enunciar, é também sujeito produtor do discurso, 
pois o enunciador, ao produzir um enunciado, leva em conta o enunciatário a quem 
ele se dirige. Não é a mesma coisa fazer um texto para crianças ou para adultos, 
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para leigos numa dada disciplina ou para especialistas nela. 
O segundo nível da hierarquia enunciativa é constituído do eu e do tu instalados no 
enunciado. No nosso caso, é o eu de Eu afirmo que todos virão. São chamados 
narrador e narratário. Eles podem permanecer implícitos, como, por exemplo, 
quando se narra uma história em terceira pessoa. 
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o terceiro nível da hierarquia enunciativa instala-se, quando o narrador dá voz a 
uma personagem, em discurso direto. No exemplo mais acima, é o eu que afirmava 
sua insatisfação com sua relação com Adélia. O eu e o tu desse nível são chamados 
interlocutor e interlocutário. 

Passemos ao estudo mais detalhado das categorias de pessoa, espaço e tempo, 
que constituem o que Benveniste chamava o aparelho formal da enunciação. 

3. A pessoa 

Benveniste mostra que as três pessoas não têm o mesmo estatuto. Há traços 
comuns na | a e na 2a pessoas, que as diferenciam da 3a. Em primeiro lugar, 
enquanto eu e tu são sempre os participantes da comunicação, o ele designa 
qualquer ser ou não designa ser nenhum. Com efeito, usa-se apenas a 3a pessoa, 
quando a pessoa não é determinada, notadamente na chamada expressão 
impessoal, em que um processo é relatado como puro fenômeno cuja produção não 
está ligada a qualquer agente ou causa (por exemplo: Chove, Faz sol, Faz dois 
anos). Depois, eu e tu são reversíveis na situação de enunciação. Quando dirijo a 
palavra a alguém, ele é o tu; quando ele me responde, ele passa a ser eu e eu 
torno-me tu. No entanto, não é possível a reversibilidade com o ele. A 3a pessoa é a 
única com que qualquer coisa é predicada verbalmente. Com efeito, uma vez que 
ela não implica nenhuma pessoa, pode representar qualquer sujeito ou nenhum e 
esse sujeito, expresso ou não, não é jamais instaurado como participante da 
situação de enunciação. Por essas razões, a chamada categoria de pessoa possui, 
para Benveniste, duas correlações: |) a da pessoalidade, em que se opõem pessoa 
(eu/tu) e não pessoa (ele), ou seja, participantes da enunciação e elementos do 
enunciado; 2) a da subjetividade, em que se contrapõem eu vs tu; a primeira é'a 
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pessoa subjetiva e a segunda é pessoa não subjetiva (1966,230-232), 
Não se pode esquecer que é a situação de enunciação que especifica o que é 
pessoa e o que é não pessoa, pois é ela quem determina quem são os participantes 
do ato enunciativo e quem não participa dele. Chamaremos, então, pessoas enun- 
ciativas aquelas que participam do ato de comunicação, ou seja, o eu e o tu, é 
pessoa enunciva aquela que pertence ao domínio do enunciado, ou seja, o ele. 

Uma outra diferença entre a 3a pessoa e as demais reside no fato de que esta, em 
português, apresenta uma forma de feminino e faz o plural como todas as outras 
palavras da língua, com o acréscimo de um morfema s. As duas outras pessoas não 
têm formas específicas para o masculino e o feminino e têm formas distintas para o 
singular e o plural. O fato de termos formas distintas para as chamadas | a e 2a 
pessoas do plural mostra que não há nelas uma simples pluralização, enquanto na 
3a isso ocorre. Embora haja um vós pluralizado, nós e vós são antes pessoas 
amplificadas (eu + outra pessoa ou tu + terceira pessoa). 
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Os significados das pessoas são: eu: quem fala, eu é quem diz eu; 
tu: aquele com quem se fala, aquele a quem o eu diz tu, que por esse fato se 
toma o interlocutário; 
ele: substituto pronominal de um grupo nominal, de que tira a referência; 
participante do enunciado; aquele de que eu e tu falam; 
nós: não é a multiplicação de objetos idênticos, mas ajunção de um eu com 
um não eu; há três nós: um nós inclusivo, em que ao eu se acrescenta um tu 
(singular ou plural); um nós exclusivo, em que ao eu se juntam ele ou 
eles (nesse caso, o texto deve estabelecer que sintagma nominal o ele presente no 
nós substitui) e um nós misto, em que ao eu se acrescem tu (singular ou plural) e 
eles) 
vós: um vós é o plural de tu e outro é um vós, em que ao tu se juntam ele ou eles; 
eles: pluralização de ele. 
Basicamente, três conjuntos de morfemas servem para expressar a pessoa: os 
pronomes pessoais retos e oblíquos; os pronomes possessivos e as desinências 
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número-pessoais dos verbos. 
Os pronomes pessoais exprimem as pessoas pura e simplesmente. Os retos 
exprimem a pessoa em função subjetiva e os oblíquos, em função de complemento. 
Os adjetivos possessivos são uma variante dos pronomes pessoais, empregada 
quando se expressa uma relação de apropriação entre uma pessoa (o possuidor) e 
uma "coisa" (o possuído). 
Quando o possessivo acompanha nome concreto comprável, significa posse (meu 
livro, minha casa); quando está associado a nome de lugar, indica lugar em que se 
nasceu, lugar em que se mora (minha cidade, meu país); quando está junto a nome 
designativo de parentesco, assinala a relação de consangúinidade ou de afinidade 
(meu cunhado), quando está em companhia de nome designativo de instituição, 
marca pertença (minha escola, meu regimento); quando está unido a nome 
referente a pessoa, denota relação afetiva intensa (minha querida, meu amor). Há 
nomes que não admitem a presença de possessivo, a menos que sejam usados em 
sentido figurado, como, por exemplo, mundo, meridiano, céu, chuva. Já os nomes 
abstratos têm uma classificação diferente. Podem ser de ação, processo e estado. 
Quando um possessivo acompanha um abstrato de ação, indica o agente (minha 
partida = eu parto); quando está associado a um abstrato de processo, assinala o 
paciente (minha morte = eu morri); quando está em companhia de um abstrato de 
estado, marca posse de um dado atributo (minha tristeza = eu estou triste)... 
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4.0 tempo 

Uma coisa é situar um acontecimento no tempo cronológico e outra é inseri-lo no 
tempo da língua. O tempo lingúístico é diferente tanto do tempo cronológico, quanto 
do tempo físico. Este é o tempo marcado, por exemplo, pelo movimento dos astros, 
que determina a existência de dias, anos, etc. Aquele é o tempo dos 
acontecimentos, o tempo do calendário (Benveniste, 1974, 73). 

O que o tempo lingúístico tem de singular é que ele é ligado ao exercício ( fala, pois 
ele tem seu centro no presente da instância da fala. (Benveniste, 197 73). Quando o 
falante toma a palavra, instaura um agora, momento da enunciaçã Em 
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contraposição ao agora, cria-se um então. Esse agora é, pois, o fundamento das 
oposições temporais da língua. 

O tempo presente indica a contemporaneidade entre o evento narrado e momento 
da enunciação. Mas, como nota Benveniste, esse presente, enquanto função do 
discurso, não pode ser localizado em nenhuma divisão particular ( tempo 
cronológico, já que ele as admite todas e, ao mesmo tempo, não exige Ili nhuma. 
Com efeito, o agora é reinventado a cada vez que o enunciador enuncia, a cada ato 
de fala um tempo novo, ainda não vivido (1974, 74). 

O agora gerado pelo ato de linguagem constitui um eixo que ordena a cat, goria da 
concomitância vs não concomitância. A não concomitância, por sua ve articula-se 
em anterioridade vs posterioridade. Assim, todos os tempos estão if trinsecamente 
relacionados à enunciação. Com a categoria da concomitância 1 não concomitância 
(anterioridade vs posterioridade), criam-se três momentos ( referência: um presente, 
um passado e um futuro. O momento de referência pn sente é um agora, pois ele 
coincide com o momento da enunciação. O momento ( referência passado indica 
uma anterioridade ao momento da enunciação; o futun uma posterioridade a esse 
momento. Os momentos de referência passado e futul precisam ser marcados no 
enunciado (por exemplo, Em 1822, Na semana ql vem, No século passado, etc.). 
Nesse caso, faz-se uma ancoragem do tempo lingii: tico no tempo cronológico 
(Benveniste, 1974, 77). No entanto, como o moment da enunciação pode ser 
colocado em qualquer divisão do tempo cronológico (pc exemplo, pode-se dizer 
Estamos há cem milhões de anos. Os dinossauros pa: seiam pela Terra e, nesse 
caso, o agora está colocado no passado cronológic remoto), o tempo lingúístico é 
que comanda as marcações cronológicas referida no texto. O tempo do discurso é 
sempre uma criação da linguagem, com a qual s pode transformar o futuro em 
presente, o presente em passado e assim por diante 

A temporalidade lingúística marca as relações de sucessividade entre o eventos 
representados no texto. Ordena sua progressão, mostra quais são anteric res, quais 
são concomitantes e quais são posteriores. Isso significa que se aplic novamente a 
categoria concomitância vs não concomitância (anterioridade v 

posterioridade) a cada um dos momentos de referência e, assim, obtemos um tem 


Pragmática 


po que indica concomitância ao presente, anterioridade ao presente, posterioridade 
ao passado e assim sucessivamente. Há, pois, três momentos significativos 

para a determinação do tempo lingúístico: 

ME - momento da enunciação; 

MR - momento de referência (presente, passado e futuro); 

MA - momento do acontecimento (concomitante, anterior e posterior a cada 

um dos momentos de referência). 

o tempo é, pois, a categoria lingúística que marca se um acontecimento é 
concomitante, anterior ou posterior a cada um dos momentos de referência (pre- 
sente, passado e futuro), estabelecidos em função do momento da enunciação. 
Existem na língua dois sistemas temporais: um relacionado ao momento de 
referência presente e, portanto, diretamente ao momento da enunciação, já que o 
momento de referência presente é concomitante ao momento da enunciação, e 
outro ordenado em função de momentos de referência passado ou futuro instalados 
no enunciado. Assim, temos um sistema enunciativo no primeiro caso e um 
enuncivo no segundo. Como os momentos de referência instalados no enunciado 
são dois, temos dois subsistemas temporais enuncivos, um do pretérito e um do 
futuro. 

ME (presente implícito) 


Sistema enunciativo Sistema enuncivo 
concomitância não concomitância 
MR presente 


anterioridade posterioridade 
MR pretérito MR futuro 
Para determinar os tempos lingúísticos de cada um dos subsistemas, aplicase, 
como foi dito acima, a categoria concomitância vs não concomitância (anterioridade 
vs posterioridade) ao momento de referência 
1. Os tempos enunciativos, ou seja, os do sistema do momento de referência 
presente, ordenam-se da seguinte maneira: 
MR presente 


sa 


concomitância não concomitância 
presente 


anterioridade posterioridade pretérito perfeito 1 futuro do presente 
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A) O presente marca uma coincidência entre o momento do acontecimento e o 
momento de referência presente. Deve haver no presente uma tripla coincidência 
MA = MR = ME. No entanto, é necessário precisar o que é a coincidência mencio- 
nada, já que o momento da enunciação é dificil de delimitar, na medida em que foge 
sem cessar. Na verdade, o presente é uma abstração do espírito, uma vez que ele 
se recompõe com instantes que acabaram de passar e com instantes que ainda vão 
passar. Por isso, a parcela de tempo do momento de referência que está 
relacionada ao momento da enunciação pode variar em extensão. Assim, a 
coincidência assinalada não deve ser entendida apenas como identidade entre 
esses dois momentos, mas também como não identidade entre eles, desde que o 
momento de referência, tendo uma duração maior que o momento da enunciação, 
seja em algum ponto simultâneo a este. Poderíamos dizer que o que marca a 
coincidência, nesse caso, é o englobamento do momento da enunciação pelo 
momento de referência. 
Três casos de relações entre momento de referência e momento da enunciação 
podem ser elencados: 

a) Presente pontual: quando existe coincidência entre MR e ME 
Um relâmpago fulgura no céu 
o evento fulgurar ocorre no momento de referência presente. Como este é um ponto 
preciso no tempo, há coincidência entre ele e o momento da enunciação. 
b) Presente durativo: quando o momento de referência é mais longo do que o 
momento da enunciação. A duração é variável, pode ser pequena ou muito longa. 
Ademais, pode ser contínua ou descontínua. Quando for descontínua, temos o 
presente iterativo; quando for contínua, temos o chamado presente de continuidade. 
Neste ano, ministro um curso de Linguística para os alunos do primeiro anQ. 
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O momento de referência tem a duração de um ano. É mais longo do que o 
momento da enunciação, mas, em algum ponto, é simultâneo a ele. O tempo do 
acontecimento indicado pelo verbo ministrar coincide com o momento de referência. 
Neste milênio, a humanidade progride muito materialmente. 

O momento de referência é um milênio e o tempo do progresso coincide com ele. 
Nesses dois casos, temos um presente de continuidade, pois o momento de 
referência é contínuo. 

Aos sábados, nossa banda apresenta-se na cantina da Faculdade. 

O momento de referência (sábados) repete-se. Por conseguinte, também o faz o 
momento do acontecimento (apresentar-se). Há, portanto, uma coincidência entre 
eles. No entanto, não se reitera o momento da enunciação. Este é um só e coincide 
apenas num determinado ponto com o momento da referência: no presente da 
enunciação a reiteração enunciada ocorre. Temos aqui o presente iterativo. 
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c) Presente omnitemporal ou gnômico: quando o momento de referência é ilimitado 
e, portanto, também o é o momento do acontecimento. É o presente utilizado para 
enunciar verdades etemas ou que se pretendem como tais. Por isso, é a forma 
verbal mais utilizada pela ciência, pela religião, pela sabedoria popular (máximas e 
provérbios). 

o quadrado da hipotenusa é igual à soma do quadrado dos catetos. 

O momento de referência é um sempre implícito, que engloba o momento 

da enunciação. Como o momento do estado (e') coincide com o momento de refe- 
rência, o presente omnitemporal indica que o quadrado da hipotenunsa é sempre 
igual à soma do quadrado dos catetos. 

Em português, usa-se, em geral, principalmente na linguagem oral, o presente 
progressivo (presente do indicativo do auxiliar estar+ gerúndio) para exprimir o 
presente pontual ou o durativo. 

É o que estou dizendo. 

Neste ano, estou estudando bastante 

B) O pretérito perfeito | marca uma relação de anterioridade entre o momento do 
acontecimento e o momento de referência presente. 

Luiz Felipe Scolari assumiu a seleção para salvar a pátria do vexame da eliminação 
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de uma Copa. 

(VEJA, julho de 2002, Ed. 1758 A, p. 22) 

O momento de referência presente é um agora. Em relação a ele, o momento do 
acontecimento (assumir) é anterior, ou seja, em algum momento anterior ao 
momento em que estou falando, Scolari assumiu a seleção. 

É preciso notar uma diferença existente entre o português e outras línguas 
românicas, por exemplo, o francês, o italiano e o romeno, no que concerne ao uso 
do pretérito perfeito. Em francês, a diferença central entre o passé composé e o 
passé simple, é que este é um tempo enuncivo, enquanto aquele é um tempo enun- 
ciativo. O passé composé indica uma anterioridade em relação ao presente; o sim- 
ple, uma concomitância em relação a um momento de referência pretérito. Em 
italiano, a diferença entre o passado composto e o passado simples é a mesma. Por 
exemplo, diz-se due ami fa andammo in Scozia e Dio ha creato il mundo. No 
primeiro caso, usa-se o passado simples, porque o acontecimento fomos à Escócia 
é concomitante ao marco temporal há dois anos; no segundo, utiliza-se o passado 
composto, porque o acontecimento criar o mundo ocorre num momento anterior ao 
momento da fala. Já em português o pretérito perfeito simples é usado nos dois 
casos, porque o pretérito perfeito composto não tem propriamente uma função 
temporal, mas sim aspectual. Com efeito, se se diz João tem lido até tarde neste 
mês, tem lido localiza o início do acontecimento num momento anterior ao momento 
de referência presente e, ao mesmo tempo, indica sua continuidade no mo 
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mento presente. Dessa forma, tem um valor aspectual iterativo e inacabado. Po 
isso, o pretérito perfeito simples acumula em português duas funções: anteriori dade 
em relação a um momento de referência presente e concomitância em relaçã( a um 
momento de referência pretérito. Temos, por conseguinte, do ponto de vist: 
funcional, dois pretéritos perfeitos: o |, que é tempo do sistema enunciativo e o 2 
que pertence ao sistema enuncivo. O passado composto só conserva seu valor dl 
anterioridade em casos muito restritos, para expressar um fato que acabou de 
ocorrer Por exemplo, um orador termina seu discurso dizendo Tenho dito. 
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C) O futuro do presente indica uma posterioridade do momento do aconteci. mento 
em relação a um momento de referência presente. 
Ronaldo nunca mais jogará em plenas condições. 
O acontecimento Uogara) é posterior ao momento de referência presente. 
2. Os tempos enuncivos ordenam-se em dois subsistemas: um centrado num 
momento de referência pretérito.e outro, num momento de referência futuro. 
2.1. O primeiro subsistema é o seguinte: 
MR pretérito 


concomitância não concomitância 
- imperfectivo perfectivo 

futuro do futuro do 
pretérito pretérito simples composto 
A) A concomitância do momento do acontecimento em relação a um momento de 
referência pretérito pode exprimir-se tanto pelo pretérito perfeito 2 quanto pelo 
pretérito imperfeito. É preciso, pois, estabelecer um outro eixo para distinguir o valor 
desses dois tempos verbais. A diferença entre eles reside no fato de que cada um 
deles tem um valor aspectual distinto: o pretérito perfeito 2 assinala um aspecto 
limitado, acabado, pontual, enquanto o pretérito imperfeito marca um aspecto não 
limitado, inacabado, durativo. 
Se tomarmos duas frases tais que No dia 30 de junho de 2002, o Brasil ganhou o 
pentacampeonato mundial de futebol e No dia 30 de junho de 2002, o Brasil 
ganhava o pentacampeonato mundial de futebol, veremos que tanto ga 
acabado inacabado pontual durativo 
limitado não limitado 


pretérito pretérito perfeito imperfeito 
anterioridade posterioridade pretérito mais 
que perfeito 
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nhou quanto ganhava indicam concomitância em relação a um momento de refe- 
rência pretérito (30 de junho de 2002). No entanto, no primeiro caso, considera-se a 
ação como algo acabado, como uma descontinuidade (um ponto) na continuidade 
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do momento de referência e, portanto, como algo dinâmico, visto do exterior; no 
segundo, a ação é considerada como inacabada, contínua dentro da continuidade 
do momento de referência, como algo estático, visto do interior, durante seu de- 
senvolvimento. 
Quando se apresentam múltiplos estados ou transformações, o pretérito perfeito 
apresenta-os como sucessivos, ou melhor, como concomitantes em relação a 
diferentes momentos de referência pretéritos, marcados principalmente nas narra- 
tivas orais por depois, em seguida, e então, e aí, etc. Por isso, o pretérito perfeito é 
o tempo por excelência da narração. 
Em abril de 2000, o ligamento do joelho direito de Ronaldo rompeu-se em plena 
final do campeonato italiano. O craque foi operado, fez muita fisioterapia, voltou a 
brilhar na Copa do Mundo de 2002. 
o primeiro pretérito mostra um fato concomitante a um marco temporal pretérito (em 
abril de 2000). Os dois seguintes indicam a mesma relação com marcos temporais 
implícitos como depois, a seguir, em seguida. O último indica concomitância em 
relação marco temporal na Copa do Mundo de 2002. 
O imperfeito, ao contrário, apresenta os fatos como simultâneos, como formando um 
quadro contínuo, ou melhor, como vinculados ao mesmo momento de referên 

cia pretérito. Por isso, é o tempo que melhor atende aos propósitos da 
descrição. 
À luz de um antigo candeeiro de querosene, reverberava uma toalha de linho claro, 
onde a louça reluzia escaldada de fresco; as garrafas brancas, cheias de vinho de 
caju, espalhavam em tomo de si reflexos de ouro; uma torta de camarões estalava 
sua crosta de ovos; um frangão assado tinha a imobilidade resignada de um 
paciente; uma cuia de farinha seca simetrizava com outra de farinha-d'água; no 
centro, o travessão do arroz, solto, alvo, erguia-se em pirâmide, enchendo o ar com 
o seu vapor cheiroso. 
(AZEVEDO, Aluísio (1973). O mulato. São Paulo, Livraria Martins Editora, p. 188- 
189) 
O momento de referência pretérito é o momento do jantar. Os sete pretéritos 
imperfeitos remetem ao mesmo momento de referência e não indicam ações ou 
estados sucessivos, que aludem a momentos de referência subsequentes. Por isso, 
compõem uma simultaneidade, que gera um efeito de sentido de estaticidade. 
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B) O pretérito mais que perfeito indica uma relação de anterioridade entre o 
momento do acontecimento e o momento de referência pretérito. Há duas formas 
desse tempo verbal: a simples e a composta. 

No comando da seleção desde junho de 2001, quando foi chamado para substituir o 
técnico Leão, que substituíra Wanderley Luxemburgo, ele chegou para salvar a 


pátria (00') 
(VEJA, julho de 2002, Ed. 1758 A, p. 23) 
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o momento de referência, já tomado como pretérito, é junho de 2001. G pretérito 
mais que perfeito substituíra indica um fato que ocorreu antes desst momento de 
referência. 

No dia seguinte, ele partiu para a França, onde tinha vivido por muitos anos. 

o momento de referência pretérito é no dia seguinte. O pretérito mais qU( perfeito 
fala de um acontecimento anterior a ele. 

Deve-se lembrar que a forma analítica vai substituindo a forma sintética m 

língua falada. Isso se deve ao fato de que, nas línguas românicas, foram criadm 
formas compostas para expressar o aspecto acabado (perfectivo) e, desse modo, a 
forma analítica do pretérito mais que perfeito exprime, ao mesmo tempo, a relação 
de anterioridade e o aspecto perfectivo, enquanto a forma sintética apresenta ape- 
nas a relação de anterioridade. Como, no pretérito mais que perfeito, a anteriori- 
dade ao pretérito é, por definição, acabada, é natural que a forma sintética vásendo 
menos usada. 

C) O futuro do pretérito exprime uma relação de posterioridade do momento do 
acontecimento em relação a um momento de referência pretérito. 

o quadro era dramático e alguns médicos especularam que Ronaldo jamais voltaria 
a jogm como antes. 

(VEJA, julho de 2002, Edição 1758 A, p. 27) 

O momento de referência pretérito é o instante em que o quadro da lesão de 
Ronaldo era dramático. O voltar a jogar é um fato que se dará em momento poste 
rior ao momento de referência. Daí porque é expresso com o futuro do pretérito. 
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Simulado Enem - 
A redação em exame 


Como encerramento da unidade, você e seus colegas organizarão um simulado da prova 
de redação do Enem, que consistirá na aplicação de provas anteriores do exame, em deter- 
minado dia e horário. 


Preparação e divulgação do simulado 


+ Organizem-se em dois grupos, cada um dos quais ficará responsável por selecionar uma prova 
de redação do Enem de anos anteriores. 

Convidem professores e funcionários da escola, ou mesmo pais de alunos, para, no dia do 
simulado, auxiliarem na parte administrativa: organizar e fazer a distribuição das provas, 
controlar o tempo de aplicação, recolher os textos, lacrar os envelopes e encaminhá-los aos 
grupos organizadores. 

Façam uma divulgação antecipada do simulado para a comunidade da escola e convidem 
outros interessados para participar. 

Elaborem uma ficha de inscrição, simplificada, a ser disponibilizada em certo(s) local(is) por um 
período estipulado, para que vocês saibam antecipadamente quantas pessoas participarão do 
simulado, 

Com a lista dos inscritos em mãos, dividam o número de pessoas, igualmente, entre os dois 
erupos. 


Organização da prova 


+ Cada grupo deverá selecionar uma prova do Enem de anos anteriores, sem permitir que o 
outro grupo tome conhecimento de qual foi a prova escolhida. 

* Organizem os participantes pela sequência dos números de inscrição, que devem constar 
nas provas em vez dos nomes, a fim de que a identidade dos autores das redações não seja 
conhecida no momento da correção. 


UMIDADE 3 HORA E VEZ DA LINGUAGEM 


A forma composta marca, assim como a simples, um fato posterior em relação a um 
momento de referência pretérito. No entanto, ela indica também um fato anterior a 
um outro acontecimento no futuro. Em outras palavras, para o uso do futuro do 
pretérito composto, levam-se em conta dois momentos de referência: ele é posterior 
a um e anterior a outro. A distinção entre as duas formas do futuro do pretérito 
poderia ser considerada aspectual: o simples é imperfectivo e o composto é 
perfectivo. Claro está que esses aspectos devem ser considerados em relação à 
perspectiva temporal em que se colocam esses tempos. 

Todos supunham que, quando o novo ano chegasse, o dólar terla parado de subir. 
Nessa frase, o momento de referência pretérito é o momento da suposição. Em 
relação a ele, o novo ano é posterior. Em relação a esse momento, a estabilização 
do dólar é anterior. A estabilização do dólar é, então, posterior ao momento da 
suposição e anterior ao novo ano. 

22. O subsistema organizado em tomo de um momento de referência futuro 
apresenta a seguinte estrutura: 


Pragmática 
MR futuro 


concomitância não concomitância 
presente do - 
futuro anterioridade posterioridade 

futuro anterior futuro do futuro 


A) O presente do futuro não tem em português uma forma específica. É expresso 
por um futuro do presente simples ou um futuro do presente progressivo (futuro do 
presente do auxiliar estar+ gerúndio) correlacionado a um marco temporal futuro. 
No momento em que eu chegar, telefonarei para você. 

O momento de referência futuro é o momento da chegada. Em relação a ele, 
o ato de telefonar é concomitante. 
B) A anterioridade em relação a um momento de referência futuro é indicada pelo 
futuro anterior, que, em nossa nomenclatura gramatical, é chamado futuro do 
presente composto. 
No final do ano, terei terminado meu curso. 
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O momento de referência futuro é no final do ano Em relação a ele o término do 
curso é anterior. 

C) A posterioridade em relação a um momento de referência futuro é indicada pelo 
futuro do presente simples, que será, nesse caso, um futuro do futuro. Esse futuro 
estará correlacionado a outro(s) futuro(s). A ulterioridade de um em relação a outro 
será marcada, implícita ou explicitamente, pela palavra depois ou um sinônimo. 
Depois de passar pela Faculdade, irei a sua casa. 

O momento de referência futuro é o passar pela Faculdade. Em relação a ele, a ida 
à casa do interlocutor é ulterior. 

Os advérbios de tempo articulam-se também em um sistema enunciativo e um 
enuncivo. Aquele centra-se num momento de referência presente, concomitante ao 
momento da enunciação; este organiza-se em torno de um momento de referência 
(pretérito ou futuro) inscrito no enunciado, o que significa que, no que tange aos 
advérbios, não existe um subsistema relacionado a um MR pretérito e outro, a um 
MR futuro. Os advérbios enuncivos servem tanto para indicar o tempo! pretérito 
como o tempo futuro. A cada um dos momentos de referência (enunciativo e 
enuncivo) aplica-se a categoria concomitância vs não concomitância (anterioridade 
vs posterioridade). 
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A) Advérbios do sistema enunciativo Anterior Concomitante 
Posterior daqui a pouco 

agora logo hoje 

amanhã 

há pouco 

ontem 

há uma (duas) semanas/meses/anos, etc. 

no més/ano, etc. passado 

no último mêsídia 5,6, etc. 

neste momento nesta altura 

dentro de ou em um(a) (duas, etc.) semana(s)/ mês( es J/ano( s), etc. 
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no próximo dia 20, 21, etc.mês/anofete. 
Anterior 

B) Advérbios do sistema enuncivo 

Posterior 

Concomitante 

então 

no mesmo dialmês/ ano, etc. 

no dialmês/ano, etc. seguinte 

um(a) dia/semanalmês/ ano, etc. depois daildali uma(a)(s) horas/ dias, etc. 

na véspera na antevéspera 

no dialmês/ano, etc. anterior 

um( a) semana/ mês/ano, etc. antes 

5. O espaço 

o espaço lingúística ordena-se a partir do hie, ou seja, do lugar do ego. Todos os 
objetos são assim localizados, sem que tenha importância seu lugar físico no 
mundo, pois aquele que os situa se coloca como centro e ponto de referência da 
localização. 

O espaço lingúfstica é expresso pelos demonstrativos e por certos advérbios de 
lugar. O espaço lingúística não é o espaço físico, analisado a partir das categorias 
geométricas, mas é aquele onde se desenrola a cena enunciativa. 

O pronome demonstrativo atualiza um ser do discurso, situando-o no espaço. 
Segundo inúmeros lingúistas, essa classe de palavras tem duas funções distintas: 
uma de designar ou mostrar (dêitica) e uma de lembrar (anafórica) 


Pragmática 
A primeira função é muito importante, pois da mesma forma como não se pode 
discursivizar sem temporalizar, também não se pode falar do mundo sem sin- 
gularizar os seres a que nos referimos. Não se podem construir discursos apenas 
com referências universais. O demonstrativo partilha com ú artigo a função de 
designar seres singulares, mas não tem como este a função de generalizar. Por 
outro lado, ainda o diferencia do artigo sua capacidade de situar no espaço (o 
demonstrativo tem também a função de localizar no tempo (por exemplo, neste ano); 
neste capítulo, esse uso não será estudado). A função anafórica, que 


exemplificaremos mais adiante, por seu lado, ao retomar (relembrar) o que fora dito, 
é um dos mecanismos de coesão textual. Ao lado dessa, há também a função 
catafórica, ou seja, de anunciar o que vai ser dito. Todas essas funções são faces 
de um mesmo papel desempenhado pelos demonstrativos: designar seres 
singulares que estão presentes para os participantes da enunciação seja na cena 
enunciativa, seja no contexto. 

As gramáticas dizem que o português tem um sistema tricotômico de demons- 
trativos. Em função déitica, este e esse indicam o espaço da cena enunciativa e 
aquele, o que está fora dela. Este, por sua vez, marca o espaço do enunciador, isto 
é, o que está próximo do eu; esse, o espaço do enunciatário, ou seja, o que está 
perto do tu. 

Ganhei este anel de meu pai - disse, segurando a jóia entre os dedos.. Está 
ocupada essa cadeira ao seu lado. 

Você sabe quem é aquele homem que está parado na porta? 

Em função déitica, no português moderno, está havendo uma neutralização da 
oposição este/esse. Os dois demonstrativos tornaram-se equivalentes e estão em 
variação livre, sendo que há um nítido predomínio do segundo sobre o primeiro. 
Isso significa que o português está transitando de um sistema tricotômico para um 
dicotômico, em que haverá os seguintes valores: esse (este) assinala proximidade 
dos participantes da enunciação e aquele, distância desses participantes. 

Esse livro que está na minha mão é muito antigo. Essa caneta aí é sua? 

Aquela mulher é a mãe da Ruth. 

Em função coesiva, a doutrina tradicional ensina que este é empregado em função 
catafórica; esse, em função anafórica, indicando o que acabou de ser dito e aquele, 
também em função anafórica, marcando o que foi dito há algum tempo ou noutro 
contexto. 

Eu lhe dei esta informação, que sua casa iria a leilão. Serviram quiabo e jiló. Ele 
não comia essas coisas. 

Eu analisava bem textos, mas aquele do vestibular me deixou confuso. 
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Essa nonnatização tem muito de convencional, pois, na função anafórica, 
desaparece a oposição este/esse, havendo, no primeiro, um matiz de ênfase, que 
não está presente no segundo. Mattoso Câmara diz que a diferença lingústica se 
tomou uma distinção estilística. Dessa forma, também em função anafórica, o 
sistema seria dicotômico (1970, 113-114), 

Quebrou várias garrafas e diversos pratos e copos. Esses objetos estavam no 
armário. 

Tinham em casa um filhote de pantera. Pensavam que era manso. No entanto, um 
dia, este 

bicho mostrou sua natureza. 

Quando dois termos devem ser retomados, este refere-se ao que foi dito por último 
(estando, por conseguinte, mais próximo do enunciador) e aquele, ao que foi dito 
primeiro (estando, pois, mais afastado do enunciador); 

Ele dividia-se entre o Curso de Letras e o de Jornalismo. Este era de noite e aquele, 
de manhã. 

o português tem uma série de demonstrativos neutros: isto, isso, aquilo. 
Caracterizam-se por não ter nunca a função de detenninante e por referir-se sempre 
a COlsas. 

Isto que estou bebendo é cachaça. 

Que é isso que você tem na mão? 

Que é aquilo que ele está jogando no lixo? 

Como nessa série se neutralizam as oposições de gênero e de número, seus 
componentes não se prestam bem à função de remeter a um elemento específico do 
contexto. Por isso, são usados para reportar-se a todo um segmento do texto, que 
comporta vários lexemas, ou a uma situação complexa. É por essa razão que, após 
uma longa argumentação, em conclusão, emprega-se isso, que retoma o conteúdo 
nocional que o precede, que recupera o plano da expressão e o do conteúdo do que 
acabou de ser exposto. 

Conteilhe que aquela mulher era amante de seu pai e isso o abalou 
profundamente. 

Os advérbios de lugar constituem duas séries: uma tricotômica, aqui, aí, ali, e uma 
dicotômica, cá, lá. Aqui e aí marcam o espaço da cena enunciativa, sendo que este 
assinala o espaço do tu e aquele, o do eu; ali indica o espaço fora da cena 
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enunciativa. 
Quem chega aqui em nossa cidade, logo vem me procurar. Vou aí e quebro sua 
cara. 

Se pudesse ficaria ali o dia inteiro. 

Cá marca o espaço da enunciação e lá, o espaço fora do lugar da cena enunciativa. 
Acolá opõe-se a lá, para que se possam distinguir dois locais fora do espaço da 


enunciação. 


Pragmática 
Venha cá. 
Vá prá lá e não me amole. 
Corno ensina Mattoso Câmara, as duas séries interferem uma na outra, o que 
ocasiona os seguintes resultados: cá e aqui tomam-se variantes livres, sendo que o 
português do Brasil prefere o segundo ao primeiro; lá acrescenta-se à série aqui, aí, 
ali, para assinalar um lugar além do ali (1970, 114). 
Já vi que cabe muita gente aqui. Ali na casa de meu irmão cabem mais uns três. Lá, 
do outro lado da rua, na casa de meu cunhado, cabe o dobro. 
São enunciativos os marcadores de espaço lingúístico, quando se ordenam em 
relação ao lugar da enunciação. 
Minha terra tem palmeiras, 
Onde canta o Sabiá: 
As aves que aqui gorjeiam, 
Não gorjeiam como lá. 
(Gonçalves Dias. Canção do Exílio. In: BANDEIRA, Manuel. Poesia da fase 
romântica. 

Rio de Janeiro, Ediouro, 1967, p. 42) 

o aqui é enunciativo, porque é o espaço do enunciador. Por sua vez, o lá é 
determinado em função do aqui. Trata-se também de um espaço enunciativo. 
São enuncivos aí, ali, lá, naquele lugar, etc., quando, em função anafórica, retomam 
um espaço inscrito no enunciado. Nesse caso, seu valor não é determinado pelo 
espaço do enunciador. 
Continuando a descer, chegava-se à beira do rio, que se curvava em seio gracioso, 
sombreado pelas grandes gameleiras e angelins que cresciam ao longo das 
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margens. 
Aí, ainda a indústria dos homens tinha aproveitado habilmente a natureza para criar 
meios de segurança e defesa. 

(ALENCAR, José. O guarani. São Paulo, Saraiva, 1968, p. 2). 

Um cônego da capela imperial lembrou-se de fazer-me entrar ali de sacristão. 
(MACHADO DE ASSIS. Obra completa. Rio de Janeiro, Nova Aguilar, 1979, vol. |, p. 
154). 

Pensando bem, a procura da avó começara bem antes, tinha sido em Paris. Foi lá 
que se interessou a sério por Lueji 

(PEPETELA. Lueji. Luanda, União de Escritores Angolanos, 1989, p. 154). 
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6. Discursivização das categorias enunciativas 

Os mecanismos de instauração de pessoas, espaços e tempos no enunciade 

são dois: a debreagem e a embreagem. Debreagem é a operação em que se pro. 
jetam no enunciado a pessoa, o espaço e o tempo (Greimas e Courtés, 1979,79) 
Há, pois, uma debreagem actancial (= de pessoa), uma debreagem espacial e um, 
debreagem temporal. 

Podem-se construir enunciados com as pessoas, os espaços e os tempo- 
enunciativos ou com a pessoas, os espaços e os tempos enuncivos. No primeire 
caso, em que aparecem no enunciado o eultu, os tempos do sistema enunciative 
(presente, pretérito perfeito 1, futuro do presente) ou os espaços ordenados en 
relação ao espaço da enunciação, temos uma debreagem enunciativa. No segundo 
quando o euítu não aparecem, só ocorrendo o ele, quando a narrativa é contad, 
com os tempos do subsistema do pretérito (pretérito perfeito 2, pretérito impero 
feito, pretérito mais que perfeito, futuro do pretérito) ou do futuro (presente de 
futuro, futuro anterior, futuro do futuro) e são instalados espaços que não se orga 
nizam em relação ao espaço da enunciação, temos uma debreagem enunciva. 
Resolvo-me a contar, depois de muita hesitação, casos passados há dez anos - e, 
antes dt começar, digo os motivos porque silenciei e porque me decido. 

(RAMOS, Graciliano. Memórias do cárcere. 7 ed., São Paulo, Martins, 1972, vol. |, 
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p.3) 

Nesse caso, há uma instalação no enunciado do eu enunciador, que utiliza c 

tempo da enunciação (presente, pretérito perfeito 1). Trata-se, nesse caso, de de. 
breagens actancial e temporal enunciativas. No exemplo acima da Canção do Exílio 
de Gonçalves Dias, há uma debreagem actancial, espacial e temporal enunciativas. 
Rubião fitava a enseada, - eram oito horas da manhã. Quem o visse, com os 
pofegare- metidos no cordão do chambre, à janela de uma grande casa de 
Botafogo, cuidaria que el, admirava aquele pedaço de água quieta. 

(MACHADO DE ASSIS. Obra completa. Rio de Janeiro, Nova Aguilar, 1979, vol. |, p. 
643; 

O texto principia com uma debreagem actancial enunciva, quando nele se 
estabelece o participante do enunciado, Rubião. O verbo fitar, no pretérito imperfeito 
do indicativo, indica uma ação concomitante em relação a um marco temporal 
pretérito instituído no texto (eram oito horas da manhã). Como o tempo começa a 
ordenar-se em relação a uma demarcação constituída no texto, a debreagem tem- 
poral é enunciva. Aliás, o visse que vem a seguir está relacionado não a um agora, 
mas a um naquele momento, o que corrobora a enuncividade. O espaço estabeleci- 
do no texto não é o aqui da enunciação, é um ponto marcado no texto, à janela de 
uma grande casa de Botafogo (= naquele lugar). 

A debreagem enunciativa e a enunciva criam, em princípio, dois grandes efeitos de 
sentido: de subjetividade e de objetividade. Com efeito, a instalação dos simulacros 


Pragmática 
179 

do ego-hic-nunc enunciativos, com suas apreciações dos fatos, constrói um efeito 
de subjetividade. Já a eliminação das marcas de enunciação do texto, ou seja, da 
enunciação enunciada, produz efeitos de sentido de objetividade. Como o ideal de 
ciência que se constitui a partir do positivismo é a objetividade, o discurso científico 
tem como uma de suas regras constitutivas a eliminação de marcas enunciativas. 
Também o jomalismo com seu ideal de objetividade, de neutralidade e de 
imparcialidade constrói textos sem as marcas da enunciação. Lembramos que não 
existem textos objetivos, pois eles são sempre fruto da subjetividade e da visão de 
mundo de um enunciador. O que há são textos que produzem um efeito de 
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objetividade. 
A embreagem é "o efeito de retomo à enunciação”, produzido pela neutralização 
das categorias de pessoa elou espaço elou tempo, pela denegação, assim, da 
instância do enunciado. 

Como a embreagem conceme às três categorias da enunciação, temos, da mesma 
forma que no caso da debreagem, embreagem actancial, embreagem espacial e 
embreagem temporal. 

A embreagem actancial diz respeito à neutralização na categori- de pessoa. Toda 
embreagem pressupõe uma debreagem anterior. Quando o Presidente diz O 
Presidente da República julga que o Congresso Nacional deve estar afinado com o 
plano de estabilização econômica, formalmente temos uma debreagem enunciva 
(um ele, o Presidente). No entanto, esse ele significa eu. Assim, uma debreagem 
enunciativa (instalação de um eu) precede a embreagem, a saber, a neutralização 
da oposição categórica eulele em benefício do segundo membro do par, o que 
denega o enunciado. Denega justamente porque o enunciado é afirmado com uma 
debreagem prévia. Negar o enunciado estabelecido é voltar à instância que o pre- 
cede e é pressuposta por ele. 

Você lá, que é que está fazendo no meu quintal? 

A embreagem espacial conceme a neutralizações na categoria de espaço. Lá está, 
nessa frase, empregado com o valor de aí, espaço do tu. Esse uso estabelece uma 
distância entre os participantes da enunciação, mostrando que a pessoa a quem o 
enunciador se dirige foi colocada fora do espaço da cena enunciativa. 

A embreagem temporal diz respeito a neutralizações na categoria de tempo. 
Tomemos como exemplo o poema Profundamente, de Manuel Bandeira: 

Quando ontem adonneci 

Na noite de São João 

Havia alegria e rumor 

Estrondos de bombas luzes de Bengala Vozes cantigas e risos 

Ao pé das fogueiras acesas. 

No meio da noite despertei 

Não ouvi mais vozes nem risos Apenas balões 

Passavam errantes 
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Silenciosamente 

Apenas de vez em quando 

O ruído de um bonde Cortava o silêncio 

Como um túnel. 

Onde estavam os que há pouco Dançavam 

Cantavam 

E riam 

Ao pé das fogueiras acesas? 

- Estavam todos dormindo Estavam todos deitados Dormindo 
Profundamente 

Quando eu tinha seis anos 

Não pude ver o fim da festa de São João Porque adormeci 
Hoje não ouço mais as vozes daquele tempo Minha avó 
Meu avô 

Totônio Rodrigues 

Tomásia 

Rosa 

Onde estão todos eles? 

- Estão todos dormindo 

Estão todos deitados 

Dormindo 

Profundamente 


(BANDEIRA, Manuel. Poesia completa e prosa. Rio de Janeiro, Nova Aguilar, 1983, 


p 
217-218) 


Quando chegamos à segunda parte do poema, compreendemos que ontem - na 
véspera do dia de São João do ano em que o poeta tinha seis anos (naquele 
tempo). Essa neutralização entre o tempo enunciativo ontem e o tempo enuncivo na 
véspera, em beneficio do primeiro, é um recurso para presentificar o passado e, 
assim, revi ver o que aconteceu naquela noite de São João, em que o poeta ador- 
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Providenciem cópias das provas selecionadas e coloquem na primeira página de cada uma 


terá a 


o número de inscrição de cada participante, garantindo que cada pessoa in 
sua pre 


Elaborem uma lista de presença (que pode ser por ordem alfabética, por ordem de Inscrição, 
ou, ainda, por sala), na qual devem constar o nome do participante e o número de inscrição de 
ada um e deixem-na com a pessoa que cuidará da parte administrativ 


Solicitem à direção da e: 
necessário para acomodar todos os inscritos. 


la o número de salas 


Providenciem adesivos com os números de 

anterior à realização do simulado, 
5 números nas carteir 
ipante tenha o 


em ordem, para 
lugar definido. 


Afixem na porta de cada sala uma folha 


números de inscriçã 


com a sequência 


correspondentes aos participantes que farão 


a prova ali, para que possam se localizar mais 


acilmente 


Orientem as pessoas responsáveis pelas salas para 
que, após distribuir as provas, passem de carteira 
em carteira solicitando aos participantes que 
assinem a lista de presença e conferindo o número 
de inscrição e a Identidade de cada um. 


Reúnam os envelopes com as redações, recolhendo: 


os com a pessoa que ficou responsável pela 


aplicação da prova que cada grupo propôs. 


Organizem-se em grupos de três alunos para a 
liação das redações. Cada trio deve avaliar 

no mínimo três redações, de modo que cada um 
atribua nota a pelo menos uma redação, Vocês 


podem, nesse grupo de três, discutir alguma dúvida 
que tenham em relação aos critérios de avaliação 
udados, 


Combinem com o professe eira pela 

qual ele coordene os trios no trabalho de correção 
das redações. Ele poderá, por exemplo, fazer um 
treinamento” dos trios, tomando por base a critério 
das competências do Enem, estudado por vocês 

no capítulo 3 desta unidade. Ele poderá, também, 
dar apoio aos grupos durante a correção, tirando 
lúvidas pontuais sobre alguns textos. 


Depois de corrigidos os textos, publiquem as notas em um mural da escola, divulgando-as por 


número de inscrição, sem revelar a identidade dos participa 


us 


mece e vive, no tempo antes, rumor e alegria e, no tempo depois, silêncio. Nessa 
noite, à vigília do poeta corresponde o sono profundo dos que tinham dançado, 
cantado e rido ao pé das fogueiras acesas. 

Ao fazer a debreagem enunciva, no início da segunda parte (quando eu tinha seis 
anos...) o poeta afasta o que revivera, transformando-o em lembrança. Há então 
uma debreagem enunciativa e volta-se para a vida presente. À vigília de outrora 
corresponde a vida de hoje; ao silêncio daquele tempo corresponde a não vida 
atual. O .poeta está vivo e só, pois todos os que ele amava estão mortos e 
enterrados (dormindo e deitados). No passado tivera 
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essa experiência da ausência, que revive, presentificando o passado. A embreagem 
temporal resgatou o tempo das brumas da memória e recolocou-o lánovamente. 
Todos esses mecanismos produzem efeitos de sentido no discurso. Não é 
indiferente o narrador projetar-se no enunciado ou alhear-se dele; simular uma 
concomitância dos fatos narrados com o momento da enunciação ou apresentálos 
como anteriores ou posteriores a ele; presentificar o pretérito; enunciar um eu sob a 
forma de um ele, etc. Com a debreagem parece que a linguagem imita os tempos do 
mundo, os espaços do mundo e as pessoas do mundo. No entanto, com a 
embreagem, quando se apresenta uma primeira pessoa como segunda, uma 
terceira como primeira, um futuro do presente como presente, um futuro do pretérito 
como um pretérito imperfeito, um lá como aí, etc., mostra-se que pessoas, tempos e 
espaços são criações da linguagem e não decalque da realidade. E assim esse 
modo de enunciar vai criando sentidos como aproximação, distanciamento, 
atenuação, irrealidade, etc. 

Exercícios 

1. Quais os modos de enunciação (debreagem enunciativa, debreagem enunciva ou 
embreagem) de que se vale o narrador para instaurar no texto os tempos verbais 
em itálico? Explique o valor de cada um desses tempos: 

a) Aqui sou português! Aqui pode respirar à vontade um coração leal, que nunca 
desmentiu a fé do juramento. Nesta terra que me foi dada pelo meu rei, e 
conquistada pelo meu braço, nesta terra livre, tu reinarás, Portugal, como viverás 
n'alma de teus filhos. Eu o juro! 
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(ALENCAR, José. O guarani. São Paulo, Saraiva, 1968, p. 19) 
b) Quando, pois, em 1582, foi actamado no Brasil D. Felipe 11 como sucessor da 
monarquia portuguesa, o velho fidalgo embainhou a espada e retirou-se do serviço. 
Por algum tempo esperou a projetada expedição de D. Pedro da Cunha, que 
pretendeu transportar ao Brasil a coroa portuguesa, colocada então sobre a cabeça 
de seu legítimo herdeiro, D. Antônio, prior do Crato. 

Depois, vendo que esta expedição não se realizava, e que seu braço e sua coragem 
de nada valiam ao rei de Portugal, jurou que ao menos lhe guardaria fidelidade até 
a morte. Tomou seus penates, o seu brasão, as suas armas, a sua família, e foi 
estabelecer-se naquela sesmaria que lhe concedera Mem de Sá. 

(ALENCAR, José. O guarani. São Paulo, Saraiva, 1968, p. 19). 

181 
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c) No domingo, uma frente fria deixará o céu nublado. Depois que a frente fria 
chegar, produzir-se-á uma inversão térmica. Antes, porém, a temperatura terá caído 
muito. 

2. Explique se os advérbios ou locuções adverbiais em itálico pertencem ao sistema 
enunciativo ou enuncivo. Justifique sua resposta. 

a) Três anos depois, ele reencontrou o filho que fora raptado. b) Na semana 
passada, ela voltou de Paris. 

c) Há três meses não mora mais aqui. d) Daqui a dois dias, serei operado. e) Dali a 
dois anos, estará formado. 

3. Passe os verbos grifados para os tempos correspondentes do sistema enunciati- 
vo, fazendo, para isso, as alterações necessárias: 

Um dia, o presidente disse que lastimava o tempo que perdera a tentar convencer o 
Congresso a aprovar as reformas constitucionais e que, num eventual segundo 
mandato, dedicaria suas energias aos programas sociais do governo. 

4. Passe os verbos grifados para os tempos correspondentes dos subsistemas do 
pretérito e do futuro, fazendo, para isso, as alterações necessárias: 

Para o cidadão da classe média, esse debate sobre a aposentadoria dos fim- 
cionários públicos pouco significa, pois, no seu caso, a Previdência foi e continuará 


591 


sendo um sistema injusto. 

5. Explique os valor do tempos das palavras grifadas. 
a) Um pássaro de plumagem azul risca o céu. 

b) Deus ajuda quem cedo madruga. 

c) Habituei-me a caminhar todos os dias. 

d) Parei o que você me pede. 

e) Durante o campeonato brasileiro, ele não vivia uma boa fase. 

f) Na copa de 2002, o Brasil não perdeu nenhum jogo. 

9) Está terminado o ano de 1992. Sob a regência do presidente da República 
uma quadrilha assumia o controle da máquina do Estado (Veja, 30/12/ 
19992,Ed.1268,.21) 

h) Às dez horas, começou o julgamento. Como o advogado e o promotor 
falariam por uma hora cada um, a sessão duraria por volta de três horas. 
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i) Em oito dias, terei terminado o serviço. 

|) No momento em que eu lhe der o sinal, você soltará os rojões. 

6. Os eu que aparecem no texto pertencem ao mesmo nível enunciativo? Justifique 
sua resposta. 

Foi Virgília quem me deu a notícia da viravolta política do marido, certa manhá de 
outubro, entre onze e meio-dia; falou-me de reuniões, de conversas, de um 
discurso... 

- De maneira que desta vez fica você baronesa, interrompi eu. 

(Machado de Assis. Memórias póstumas de Brás Cubas, capo XLIII) 

7. Explique o modo de enunciação (debreagem enunciativa, debreagem enunciva, 
embregaem) utilizado para a instauração das pessoas da instância da narração nos 
textos abaixo: 

a) A Universidade esperava-me com as suas matérias árduas; estudei-as muito 
mediocremente, e nem por isso perdi o grau de bacharel; deram-mo com a 
solenidade de estilo, após os anos da lei; uma bela festa que me encheu de orgulho 
e de saudades. Tinha eu conquistado em Coimbra uma grande nomeada de folião: 
era um acadêmico estróina, superficial, tumultuário e petulante, dado às aventuras, 
fazendo romantismo prático e liberalismo teórico, vivendo na pura fé dos olhos 
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pretos e das constituições escritas. 

(Machado de Assis, Memórias póstumas de Brás Cubas, capo XX) 

b) Um criado trouxe o café. Rubião pegou na xícara e, enquanto lhe deitava açúcar, 

ia disfarçadamente mirando a bandeja, que era de prata lavrada. Prata, ouro, eram 

os metais que amava de coração: não gostava do bronze, mas o amigo Palha disse- 

lhe que era matéria de preço, e assim se explica este par de figuras que aqui está 

na sala: um Mefistófeles e um Fausto. 

(Machado de Assis, Quincas Barba, capo Ill). 

8. Nas ftases abaixo, ocorrem casos de embreagem actancial. Mostre o valor da 

pessoa das palavras grifadas e explique no lugar de que pessoa essas formas estão 

sendo usadas. 

a) Senhor, responde o cordeiro, que Vossa Majestade não se encolerize; mas, ao 

contrário, que ele considere que, estando eu a beber na corrente mais de vinte 

passos abaixo dele, não posso sujar sua água. (La Fontaine) 

b) Não nego que os católicos vos salvais na Igreja Romana. (Vieira) 

c) Sim, eu agora ando bem. E tu, meu Luís, como vamos saúde? (Graciliano 

Ramos) 

d) Sabeis, Senhores, porque tememos o pó que havemos de ser? É porque não 
queremos ser o pó que somos. Sou pó e hei de ser pó por vontade. (Vi eira ) 

183 
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e) Aires amigo, confessa que ouvindo ao moço Tristão a dor de não ser amado, 
sentiste tal ou qual prazer, que aliás não foi longo nem se repetiu. (Machado de 
Assis, Memorial de Aires). 

9. Nas frases abaixo, ocorrem casos de embreagem temporal. Mostre o valor tem- 
poral das palavras grifadas e explique no lugar de que tempo essas formas estão 
sendo usadas. Explique também o efeito de sentido criado com a utilização de um 
tempo pelo outro. 

a) Não lhe esconderei que estou muito aborrecido com você. 

b) Fora, vivia com o espírito no menino; em casa, com os olhos a observá 

10, a mirá-lo, a perguntar-lhe donde vinha (Machado de Assis). 
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c) Para cúmulo do azar dos seus filhos, o pai fora assassinado em São Pau 
lo, dias antes da morte da mãe. 
d) Precisava tirar a limpo aquela história, ver se Isabel não teria ido a outro 
concerto naquela noite. 
e) Se fizermos isso, teremos alcançado uma grande vitória. f) Agora eu fazia o papel 
de professor. 
9) Corria o ano de 1944, e a culpa do colonialismo mal começara a despontar. Vien 
se tomaria o responsável pelas relações do governo de Saigon com o exterior e 
publicará uma História do Vietnã. 
h) A julgar pelo comportamento do ministro e de seus assessores é nisso que estão 
pensando, numa forma de dolarização crescente do processo que no seu final seria 
capaz de dar um alívio à moeda brasileira e aplacar o foguete dos preços. 
i) Aqueles para quem a idade já desfez o viço dos primeiros tempos, não se terão 
esquecido do fervor com que esse dia é saudado na meninice e na adolescência 
(Machado de Assis). 
|) A verdade é que sinto um gosto particular em referir tal aborrecimento, quan- | 
do é certo que ele me lembra outros que não quisera lembrar por nada. 
10. Nas frases abaixo, ocorrem casos de embreagem espacial. Mostre o valor es- 
pacial das palavras grifadas e explique no lugar de que marcadores de espaço 
essas formas estão sendo usadas. 
a) Eu só queria estar lá para receber estes cachorros a chicote (José Lins do Rego) 
b) Ei, você lá, que é que está fazendo na minha sala. 
c) Revia na imaginação esse filho tão querido. 
d) Venha de lá essa resposta, vamos. 
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Editora Nacional/EDUSP. 

Foi Benveniste, lingiista francês, quem lançou as bases de uma teoria da enun- 
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ciação. Nesse volume, é importante ler os quatro primeiros capítulos da quinta 
parte, denominada O homem na língua. Neles, o autor discute a questão da subje 
tividade na linguagem, bem como sua teoria da pessoa, do espaço e do tempo. 
BENVENISTE, Emile (1989). Problemas de lingústica geral Il. Campinas, Pontes. 
No segundo volume, deve-se ler o capítulo intitulado O aparelho formal da enun- 
ciação, em que Benveniste apresenta uma visão geral da questão dos elementos 
lingúisticos com os quais se povoam os enunciados de pessoas, localizadas num 
dado espaço e num determinado tempo. 

FIORIN, José Luiz (1996). As astúcias da enunciação: as categorias de pessoa, 
espaço e tempo. São Paulo, Ática. 

Nesse livro, que serviu de base para a redação deste capítulo do volume Il de 
Introdução à Lingúística, o autor estuda minuciosamente as categorias de pessoa, 
de espaço e de tempo, bem como a maneira como são discursivizadas e os efeitos 
de sentido que se criam com seus diferentes modos de discursivização. 
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Estudos do discurso 
Diana Luz Pessoa de 


Barros 


1. Semiótica discursiva 

Neste capítulo, a intenção é mostrar como se examina a linguagem enquanto 
discurso, ou seja, no seu nível de organização discursiva. Diferentes estudos do 
texto e do discurso, com seus princípios teóricos e metodológicos, propõem pers- 
pectivas diversas para seu exame. Há, porém, um ponto de vista comum nesses 
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caminhos dos estudos da linguagem: a análise do discurso vai além da dimensão 
da palavra ou da frase e se preocupa com a organização global do texto; examina 
as relações entre a enunciação e o discurso enunciado e entre o discurso enuncia- 
do e os fatores sócio-históricos que o constroem 

Entre os diferentes estudos do nível discursivo, será examinada neste capítulo a 
perspectiva da semiótica discursiva de linha francesa. Há, além disso, neste livro, o 
ponto de vista dos estudos pragmáticos, tratado em outro capítulo. 

No primeiro volume desta série, dedicado aos objetos teóricos dos estudos 
linguísticas, um dos capítulos, elaborado por Luiz Tatit (2002), tratou também da 
semiótica discursiva. Partiremos desse texto, para que não precisemos retomar as 
questões que foram já apresentadas, e desenvolveremos um pouco mais sobretudo 
a análise dos níveis narrativo e discursivo dos textos. 

A semiótica tem, portanto, o texto, e não a palavra ou a frase, como seu objeto e 
procura explicar os sentidos do texto, isto é, o que o texto diz, e, também, ou 
sobretudo, os mecanismos e procedimentos que constroem os seus sentidos. 
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Esses mecanismos e procedimentos são de dois tipos: a organização lingúística e 
discursiva do texto e as relações com a sociedade e a história. Em outras palavras, 
o texto se organiza e produz sentidos, como um objeto de significação, e também se 
constrói na relação com os demais objetos culturais, pois está inserido em uma 
sociedade, em um dado momento histórico e é determinado por formações 
ideológicas específicas, como um objeto de comunicação. Definido, dessa forma, 
por uma organização lingústico-discursiva e pelas determinações sócio-históricas, 
e construído, portanto, por dois tipos de mecanismos e de procedimentos que 
muitas vezes se confundem e misturam, o texto, objeto da semiótica, pode ser tanto 
um texto lingústico, indiferentemente oral ou escrito, quanto um texto visual, olfativo 
ou gestual, ou, ainda, um texto em que se sincretizam diferentes expressões, como 
nos quadrinhos, nos filmes ou nas canções populares. 


2. Procedimentos lingúístico-discursivos 
A teoria semiótica procura, portanto, explicar os sentidos do texto. Para tanto, vai 
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examinar, em primeiro lugar, os mecanismos e procedimentos de seu plano do 
conteúdo. O plano do conteúdo de um texto é, nesse caso, concebido, 
metodologicamente, sob a forma de um percurso gerativo. 


2.1. Percurso gerativo dos sentidos 
A noção de percurso gerativo pode ser resumida como segue: 
a) o percurso gerativo vai do mais simples e abstrato ao mais complexo e 
concreto; há, assim, enriquecimento e concretização do sentido da etapa mais 
simples e abstrata à mais complexa e concreta, ou seja, os elementos que se 
manifestam na superfície do texto estão já "enriquecidos" e "concretizados" e 
provêm, metodologicamente, de relações semânticas mais simples e abstratas; 
b) são determinadas três etapas no percurso, podendo cada uma delas ser 
discutida e explicada por uma gramática autônoma, muito embora. o sentido do 
texto dependa da relação entre os níveis; 

c) a primeira etapa do percurso, a mais simples e abstrata, é o nível funda 
mental e nele a significação se apresenta como uma oposição semântica; 

d) no segundo nível, o narrativo, organiza-se a narrativa do ponto de vista 
de um sujeito; 
e) finalmente, a terceira etapa, a mais complexa e concreta, é a discursiva, em que 
a organização narrativa vai-se tomar discurso, graças aos procedimentos de 
temporalização, espacialização, actorialização, tematização e figurativização, que 
completam o enriquecimento e a concretização semântica já mencionados. 
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Na letra da canção infantil A Galinha, de Luiz Henriquez, Sérgio Bardotti e Chico 
Buarque (1980: 41) pode-se observar corno são concebidos o percurso gerativo do 
sentido e suas três etapas. 

Todo ovo 

que eu choco 

me toco 

de novo. 

Todo ovo 
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éacara 
éaclara 

do vovô. 

Mas fiquei 

bloqueada 

e agora 

de noite 

só sonho 

gemada. 

A escassa produção alarma o patrão. 

As galinhas sérias jamais tiram férias. "Estás velha, te perdôo tu ficas na granja 
em forma de canja". Ah 
É esse o meu troco por anos de choco dei-lhe uma bicada 
e fugi, chocada 

quero cantar 

na ronda 


na crista 
da onda 

pois um bico a mais só faz mais feliz 

a grande gaiola 

do meu país. 

No nível mais abstrato e simples, o das estruturas fundamentais, os sentidos do 
texto são entendidos corno urna categoria ou oposição semântica, cujos termos são: 
1. determinados pelas relações sensoriais do ser vivo com esses conteúdos 

e considerados atraentes ou eufóricos e repulsivos ou disfóricos; 

2. negados ou afirmados por operações de uma sintaxe elementar; 

3, representados e visualizados por meio de um modelo lógico de relações 
denominado quadrado semiótico. 
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Em A Galinha, a categoria semântica fundamental é liberdade vs dominação 
(exploração, opressão), que se manifesta no texto de modos diversos, mas que 
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inhos 


Cam 


3avVaINn 


"resume", de forma simples e abstrata, o conteúdo geral do texto. 
O termo liberdade é determinado como eufórico e dominação como disfón 

ca, ou seja, no texto em questão, a liberdade é atraente e a dominação, repulsiva. 
As operações de negação e aftrmação no texto levam ao percurso que 


segue: 
(aftrmação) (negação) (afirmação ) 
dominação não-dominação liberdade 
(disforia) (não-disforia) (euforia) 


Cabem aqui três observações: trata-se de um texto euforizante, ou seja, que vai da 
disforia à euforia, isto é, de um texto que "acaba bem"; não se passa diretamente de 
um termo (dominação) ao outro (liberdade), e sim por meio de operações de 
negação e aftrmação; a categoria fórica, euforia vs disforia, relaciona-se com a 
categoria tensiva, tensão vs relaxamento, ou seja, a sensação de euforia 
corresponde à passagem à continuidade do relaxamento, e a de disforia, à passa- 
gem à descontinuidade ou separação tensa, como será mais bem examinado no 
nível narrativo. 
A análise efetuada do nível fundamental de A Galinha pode ser visualizada no 
modelo abaixo do quadrado semíótico: 
dominação 

disforia  - 


ensao 
liberdade euforia relaxamento 

não-liberdade não-euforia retensão 

não-dominação não-disforia distensão 

--mecceno termos contrários termos contraditórios termos complementares 

- operação de negação :) operação de aftrmação 

Se o texto examinado segue o percurso representado pela seta, podem-se prever 
outros textos que façam o percurso contrário - liberdade - não-liberdade — 
dominação -, como, por exemplo, em alguns textos sobre os índios brasileiros -, ou 
que determinem de modo diferente os !ermos da categoria liberdade como disfórica 
e tensa, desde que sinônimo de bagunça, confusão, desordem, e dominação como 
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eufórica e relaxada, quando entendida como ordem e regra. 
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A segunda etapa do percurso é a das estruturas narrativas. A conversão 
do nível fundamental ao narrativo pode ser sintetizada em três pontos: 

1. introdução do sujeito - em lugar das operações lógicas fundamentais, 

ocorrem transformações narrativas operadas por um sujeito; 
2, as categorias semânticas fundamentais tomam-se valores do sujeito e 

são "inseri das" nos objetos com que o sujeito se relaciona; 

3, as determinações tensivo-fóricas fundamentais convertem-se em modali 

zações que modificam as ações e os modos de existência do sujeito e 

suas relações com os valores. 
Em A Galinha, o sujeito patrão opera a transformação que põe o sujeito galinha em 
situação de dominação e a própria galinha realiza a transformação que a coloca em 
estado de liberdade. Liberdade é o valor com o qual a galinha se relaciona por via 
de objetos, e essa é uma relação desejável, ou seja, modalizada pelo querer. Da 
mesma forma, a galinha quer realizar a transformação de sua situação de 
dominação em estado de liberdade. 
A narrativa de um texto é a história de um sujeito em busca de valores. Para que o 
sujeito tenha acesso aos valores, são eles inseridos nos objetos. Os objetos, com 
seus valores, circulam entre os sujeitos. Dessa forma, quando um sujeito ganha ou 
adquire um valor, outro sujeito doa esse valor ou é dele privado. A consequência 
disso é que a narrativa se desdobra e se redefine como a história de dois sujeitos 
interessados nos mesmos valores e em busca desses valores desejados. Os 
percursos dos dois sujeitos se encontram, portanto, e interferem um no outro. Assim, 
o conto popular O Pequeno Polegar é a história de um menino e de um gigante 
interessados na bota de sete léguas. 
Cada uma das narrativas desdobradas tem uma organização canônica em que três 
percursos se relacionam por pressuposição: o percurso da manipulação, o da ação 
e o da sanção, sendo que a sanção pressupõe a ação que, por sua vez, pressupõe 
a manipulação. É lógico que esses percursos nem sempre estão explicitados no 
texto, mas se não forem reconstituídos a narrativa perde sentido. Podemse explicar 
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aqui muito rapidamente as noções de manipulação, ação e sanção. No próximo 
item, essas questões serão mais bem desenvolvidas. 

No percurso da manipulação, um destinador propõe um contrato a um destinatário e 
procura persuadi-lo, com diferentes estratégias, a aceitar o contrato e a fazer o que 
ele, destinador, quer que o outro faça. O destinatário, por sua vez, interpreta a 
persuasão do destinador, nele acredita ou não e aceita ou não o acordo proposto. 
No percurso da ação, o destinatário que aceitou o contrato proposto pelo 
destinador-manipuladortoma-se sujeito e realiza a ação acordada, operando a 
transformação principal daquela narrativa e agindo sobre os objetos e seus valores 
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No percurso da sanção, o sujeito da ação procura convencer o seu destinador de 
que cumpriu o contrato, fêz o que dele se esperava e que merece, portanto, uma 
sanção ou julgamento positivo. O destinador vai, então, sancionar positiva ou 
negativamente o sujeito da ação, reconhecendo-o como cumpridor ou não do con- 
trato estabelecido e atribuindo-lhe uma recompensa ou uma punição. 

Em A Galinha, o texto pode ser dividido em duas partes (da linha 1 à 21 e da linha 
22 à última) para a análise da narrativa, cada uma delas com uma "historiazinha" ou 
esquema narrativo "completo". Na primeira parte, comecemos pela sanção Estás 
velha, te perdôo, tu ficas na granja em forma de canja. O destinador patrão 
reconhece que a galinha não realizou a ação prevista no contrato, ou seja, não bota 
mais ovos e não cria mais pintos, o que faz dela uma má galinha ou uma galinha 
pouco séria, que, portanto, merece ser punida (virar canja). 

A sanção pressupõe assim a ação de botar e chocar ovos, a ser realizada pelo 
sujeito galinha, e a manipulação do destinador patrão, que estabeleceu um acordo 
com o destinatário galinha, para que ela botasse e chocasse ovos. O texto não 
explicita a manipulação, suas estratégias de persuasão e de interpretação ou o 
contrato dela decorrente, mas sem a pressuposição desse acordo não é possível 
entender o texto. 

A ação aparece no texto de duas formas: como ação realizada de botar e de chocar 
ovos (Todo ovo que eu choco), uma ação rotineira, repetitiva e sem liberdade, e 
como ação não realizada (Mas fiquei bloqueada; A escassa produção alarma o 
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patrão; As galinhas sérias jamais tiram férias), o que ensejou a sanção negativa. A 
realização da ação pressupõe que o sujeito galinha era competente para realizá-la- 
queria elou devia botar ovos, sabia e podia fazê-lo -, competência essa adquirida 
por meio de contratos com destinadores. A não realização da ação indica que o 
sujeito galinha não era mais competente para a ação de botar e chocar ovos, no 
caso teria deixado de poder botar e chocar, por idade ou bloqueio psicológico, o que 
tomou impossível a realização de ação tão repetitiva e insatisfatória. 

Na segunda parte, a sanção negativa do primeiro esquema leva a galinha a não 
mais aceitar o patrão como destinador e a assumir um outro contrato, consigo 
mesma, para realizar a ação de adquirir a liberdade (pelo cantar), e ser sancionada 
positivamente (quero cantar na onda, na crista da onda, pois um bico a mais só faz 
mais feliz a grande gaiola do meu país). A ação de cantar é uma ação criativa, livre 
e não rotineira. 

O texto tem assim dois esquemas narrativos organizados hierarquicamente, cada 
qual com os três percursos previstos de ação, manipulação e sanção. 

Como foi antes observado, as narrativas são sempre desdobradas, polemicamente. 
No texto em exame, deve-se entender que a aquisição de liberdade pela galinha 
corresponde à privação de liberdade do patrão e vice-versa já que o patrão é livre 
quando tem lucro graças à dominação da galinha. São, portanto, dois sujeitos em 
busca do mesmo objeto de valor, ainda que a concepção do valor liberdade não seja 
exatamente a mesma para ambos. 


Estudos do discurso 
Resta ainda mencionar, no nível narrativo, a questão do percurso passional que 
modula a organização narrativa. O percurso passional é, de forma muito 
simplificada, uma organização de modalidades tais como o querer, o poder, o crer e 
outras, que produzem efeitos de sentido de paixões na narrativa. São efeitos de 
amor, de ódio, de satisfação, de tristeza, de confiança e assim por diante. Essa 
organização de modalidades é determinada pela continuidade do percurso das 
paixões. Dois tipos de efeitos de sentido passionais percorrem o texto: paixões de 
objeto, ou seja, de satisfação, felicidade, alegria, insatisfação, infelicidade, tristeza, 
etc pela aquisição ou não dos valores desejados, e paixões de confiança, 
decepção, desconfiança, dúvida, em relação a outros sujeitos. 
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Em A Galinha, o texto mostra a infelicidade e a tristeza da galinha com a ação 
rotineira de botar e chocar os ovos - Todo ovo que eu choco me toco de novo. Mas 
fiquei bloqueada e agora de noite só sonho gemada -, sua decepção e revolta em 
relação ao destinador que, mesmo depois de anos de "trabalho", sancionou-a 
negativamente e puniu-a - Ah!!! é esse o meu troco por anos de choco, dei-lhe uma 
bicada e fugi, chocada - e, finalmente, a esperança de felicidade e confiança. Em 
outras palavras, uma galinha aparentemente satisfeita e confiante com sua "vida de 
galinha", toma-se infeliz com a rotina de botar e chocar ovos e dar lucros, 
decepciona-se com o patrão que não aceita e pune seus anseios de liberdade, re- 
volta-se com a punição e passa a esperar que, com a liberdade, possa tomar-se 
realmente feliz e confiante. 

No nível discursivo, a última etapa do percurso gerativo do sentido, a narrativa vai 
ser colocada no tempo e no espaço, os sujeitos, os objetos, os destinadores e os 
destinatários da narrativa, ou seja, os actantes, vão tomar-se atores do discurso, 
graças a investimentos semânticos e de pessoa, os valores dos objetos vão ser 
disseminados como temas e transformados, sensorialmente, em figuras. 

Em A Galinha, vários procedimentos são empregados nessa discursivização e 
produzem efeitos de sentido também diversos, embora todos eles procurem fabricar 
a ilusão de verdade. 

Em relação à categoria de pessoa, três procedimentos foram empregados: projetou- 
se o discurso em primeira pessoa eu e criou-se o efeito de subjetividade da Galinha 
que conta suas mazelas; projetou-se o discurso em terceira pessoa (A escassa 
produção alarma o patrão) e obteve-se o efeito de generalização, ou seja, de que 
em qualquer lugar em que haja patrão, e não apenas naquele galinheiro, a escassa 
produção causa alarme; deu-se a palavra, internamente, ao patrão, em discurso 
direto, produzindo a ilusão de realidade, de fato acontecido ( "Estás velha, te 
perdôo tu ficas na granja em forma de canja. 

Para o tempo, foram usadas também duas estratégias: o presente, que produz o 
efeito de proximidade da enunciação, com o seu passado (antes do presente)dei-lhe 
uma bicada e fugi chocada - e o seu futuro (depois do presente) - quero 
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cantar =; o presente gnômico, que produz o efeito de atemporalidade ou de eter- 
nidade, usado para criar a ilusão de verdade geral e atemporal, como nos provér- 
bios (A escassa produção alanna o patrão). 
No espaço, ao contrário do tempo e da pessoa, não se busca o efeito de 
proximidade da enunciação. O ponto de referência do espaço é um lá, a granja! 
meu país, do qual a galinha foge. 
A Galinha é um discurso temático-figurativo, pois desenvolve uma ou mais linhas 
temáticas em que as categorias semânticas são disseminadas de modo abstrato, 
mas com "cobertura" figurativa, isto é, com a concretização sensorial dos temas por 
meio de figuras. Trata-se, além disso, de um discurso plur-isotópico, como, em 
geral, acontece com os textos poéticos, pois desenvolve várias leituras temático- 
figurativas: 
a) tema da domesticidade ou da dominação e exploração do animal domés 

tico pelo homem; 
b) tema socioeconômico do trabalho, que se mostra claramente em termos como 
produção, patrão, férias, e que faz o texto dialogar com filmes como Os tempos 
modernos ou A classe operária vai ao paraíso; 
c) tema socioeconômico da divisão do trabalho entre homem e mulher e da 
dominação do homem, cabendo à mulher o trabalho rotineiro de ter e criar filhos (é 
a cara do vovô), cuidar das tarefas domésticas (só sonho gemada), ser séria e não 
ter férias (As galinhas sérias jamais tiram férias), e, quando fica velha, virar canja; 
deve-se mencionar ainda que a galinha resolve cantar, o que é próprio do galo, na 
espécie, pois só ele canta e tem crista (na crista da onda), a galinha apenas 
cacareja; 
d) tema político, da opressão política no período da ditadura militar no Brasil, a 
menos clara das leituras, desencadeada pelos versos finais pois um bico a mais só 
faz mais feliz a grande gaiola do meu país. 
As leituras abstratas temáticas estão concretizadas figurativamente por meio de 
diferentes ordens sensoriais, mas que criam as figuras combinadas e reiteradas de 
galinha, ovo, chocar, clara, gemada, granja, canja, bicada, crista, gaiola. A 
dominação e a liberdade usam traços sensoriais diferentes: 
dominação 


dos 


liberdade 
tátil 

espesso, viscoso (clara, gemada, canja) 

sem som ou com som repetitivo (da fala, do choro, do cacarejar) 
escuro, turvo (noite) baixo, horizontal, amarelo (ovo, gemada) 
claro (onda), alto, vertical (na crista), vermelho (crista da onda) 
ralo (onda) 

visual 

harmonioso (cantar) 

auditivo 
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que nos vários temas organizam coberturas figurativas também diferentes. Assim, 
por exemplo, o traço auditivo da dominação ocorre como cacarejar na leitura do 
animal doméstico, como choro de criança, na da mulher, como ruído rotineiro das 
máquinas da fábrica, na do trabalho, ou como silêncio, na política. 

Serão a seguir examinados mais detalhadamente os níveis narrativo e discursivo do 
percurso gerativo do sentido. 

2.2. Nível narrativo 

A partir sobretudo das propostas de Vladimir Propp (1970) e da concepção do texto 
como uma cena espetacular, a semiótica desenvolveu seu modelo de organização 
narrativa, de que vimos, rapidamente, no item anterior, o esquema narrativo 
canônico. Vamos agora examinar com um pouco mais de vagar e de detalhes cada 
um dos três percursos que compõem o esquema narrativo: percurso da 
manipulação, percurso da ação, percurso da sanção. 

Antes, porém, deve-se observar que cada percurso é constituído por unidades 
elementares mais simples, os enunciados narrativos, organizados hierarquicamente. 


Os enunciados narrativos elementares são de dois tipos: enunciados de estado, em 
que sujeito e objeto mantêm entre si relações transitivas estáticas, e enunciados de 
transformação, em que a relação é dinâmica. As relações estáticas podem ser, por 
sua vez, relações de "estar com" o objeto ou relações de conjunção com o objeto, e 
relações de "estar sem” o objeto, ou relações de disjunção. 

Está assim montado o espetáculo com suas personagens - sujeito e objeto, que a 
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semiótica (Tesniere, 1959) denomina actantes - e com as relações entre elas, de 
estaticidade e dinamicidade. 
Da organização de pelo menos um enunciado de estado e um enunciado de 
transformação surge o programa narrativo, a unidade funcional da narrativa. 
Vejamos como analisar esse espetáculo narrativo, ainda incompleto, no tex 
to que segue, uma notícia de revista: 
Vilamir Sonda chegava do trabalho para almoçar quando foi assaltado, no ano 
passado. Dois bandidos quiseram levar seu relógio. Parecia um Rolex, mas era 
imitação, avaliada em menos de 1000 dólares. Vilamir não entregou o relógio. O 
assaltante tirou uma arma da cintura e disparou contra seu peito. Ao reparar que um 
vizinho acompanhava a cena, um dos bandidos tentou matá-lo também. Não deu 
tempo. "Vamos cair fora", gritou o comparsa que o esperava numa moto. 
(VEJA, 24 de maio de 1995) 
195 
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A análise do texto mostra vários enunciados narrativos organizados em pro 
gramas: 
a) um enunciado de estado de conjunção: o sujeito Vilamir está em con 
junção com o objeto relógio; 
b) um enunciado de estado de disjunção: o sujeito dois bandidos está em 
disjunção com o objeto relógio; 
c) um enunciado de estado de conjunção: o sujeito Vilamir está em con 
junção com o objeto vida; 
d) um enunciado de estado de disjunção: o sujeito Vilamir está em dis 
junção com o objeto vida; 
e) um enunciado de transformação em que o sujeito dois bandidos procura 
transformar sua relação de disjunção com o objeto relógio em relação de conjunção; 
f) um enunciado de transformação em que o sujeito dois bandidos procura 
transformar a relação de conjunção do sujeito Vilamircom o objeto relógio em 
relação de disjunção; 
9) um enunciado de transformação em que o sujeito dois bandidostransforma a 
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relação de conjunção do sujeito Vilamir com o objeto vida em relação de disjunção. 
Algumas conclusões são possíveis: 
1) os enunciados de transformação operam sobre os enunciados de estado, 

. como no texto acima em que o sujeito dois bandidos transforma estados 

de conjunção em estados de disjunção (em f e g) e estados de disjunção 

em estados de conjunção (em e); 

2) o sujeito transformador, o que opera a transformação no programa narra 

tivo, pode ser realizado pelo mesmo ator que tem seu estado transforma 

do (em e) ou por atores diferentes (em f e 9); 
3) os programas narrativos podem resultar em conjunções ou disjunções, ou seja, 
podem ser transformações de aquisição ( em e) ou de privação (em f e 9); 
4) há sempre um desdobramento polêmico da narrativa, pois duas transfor 

mações ocorrem concomitantemente: quando o sujeito dois bandidos 

adquire o relógio, o sujeito Vilamir é dele privado. 
Os percursos do esquema narrativo, que serão examinados a seguir, são, portanto, 
organizações hierárquicas de programas narrativos, concebidos, por sua vez, como 
organizações de pelo menos um enunciado de transformação que opera sobre 
enunciados de estado de conjunção ou de disjunção. 


Estudos do discurso 
197 

o percurso da manipulação deve ser entendido, assim, em primeiro lugar, como uma 
ou mais transformações de estado, mas de tipo particular. Para diferenciá-las das 
demais transformações, o sujeito operador será denominado destinador e o sujeito 
dos estados sobre os quais ele age, destinatário. 

O destinador propõe ao destinatário um contrato, um acordo, com o objetivo de 
transformar a competência do destinatário e levá-lo, com isso, a tomar-se sujeito 
operador da transformação "final" de estados, daquela que realmente interessa ao 
destinador. Em outras palavras, o destinador quer levar o destinatário a fazer 
alguma coisa. Para tanto, tem que persuadi-lo disso, tem que levá-lo a querer ou a 
dever fazer, a poder e a saber fazer. Vejamos cada etapa do percurso de manipu- 
lação, a partir de um exemplo, um trecho de uma fábula, A morte da tartaruga (1975) 
de Millôr Femandes: 
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o menininho foi ao quintal e voltou chorando: a tartaruga tinha morrido. A mãe foi ao 
quintal com ele, mexeu na tartaruga com um pau (tinha nojo daquele bicho) e 
constatou que a tartaruga tinha morri do mesmo. Diante da confirmação da mãe, o 
garoto pôs-se a chorar ainda com mais força. A mãe a princípio ficou penalizada, 
mas logo começou a ficar aborrecida com o choro do menino. "Cuidado, senão você 
acorda o seu pai". Mas o menino não se conformava. Pegou a tartaruga no colo é 
pôs-se a acariciar-lhe o casco duro. A mãe disse que comprava outra, mas ele 
respondeu que não queria, queria aquela, viva! A mãe lhe prometeu um carrinho, 
um velocipede, lhe prometeu uma surra, mas o pobre menino parecia estar mesmo 
profundamente abalado com a morte do seu animalzinho de estimação. 

O menino manipula a mãe para que compense, de alguma forma, a sua perda e 
mítigue a sua dor. A mãe, por sua vez, manipula o menino, ao procurar fazê-lo parar 
de chorar. Vamos examinar esse segundo caso de manipulação, mais explicitado no 
texto. 

A mãe, no seu papel de destinador, propõe um contrato ao menino, como 
destinatário. Para isso, ela vai estabelecer uma relação de comunicação ou de ma- 
nipulação (toda comunicação é uma forma de manipulação) com o menino: vai 
procurar persuadi-lo de que ela é confiável como destinador, ou seja, de que ela vai 
cumprir a sua parte no acordo, e de que os valores que ela está oferecendo no 
contrato interessam ao destinatário ou são por ele temidos. No texto, várias es- 
tratégias são usadas para a persuasão: 

. intimidação (Cuidado, senão você acorda o seu pai; lhe prometeu uma surra), em 
que são apresentados valores que o destinador acha que o destinatário teme e quer 
evitar; 

. tentação (A mãe disse que comprava outra; A mãe lhe prometeu um carrinho, um 
velocipede), em que são apresentados valores que o destinador julga que o 
destinatário deseja. 

O destinador mãe procura, assim, transformar a competência do destinatário filho, 
levando-o, no primeiro caso, a dever fazer (a dever parar de chorar) para evitar a 
bronca do pai ou a surra, e, no segundo caso, a querer fazer, para obter 
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A moral da história é que não existem 
propriamente textos errados e textos cor- 
retos (pelo menos, nem sempre), mas, fun- 
damentalmente, textos mais ou menos 
adequados, ou mesmo inadequados a de 
terminadas situações. 


nas, SP: Mercado de Letras. Associação 
de Leitura da Brasi, 1996. p 94) 
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FEIRA DE PROFISSÕES 


Participe, com os colegas, da realização de uma 
feira de profissões. Nela, vocês apresentarão os 


textos produzidos na unidade - verbetes, projetos 
de pesquisa, cartas de apresentação e entrevistas 
de emprego -, ouvirão palestras de profissionais 
de diferentes áreas a respeito do trabalho que 
exercem e poderão se informar sobre as novas 
carreiras do atual mercado de trabalho. 


Uma das peças da série Bichos 
(1960-4), de Lygia Clark, uma das 
principais representantes da arte 
contemporânea brasileira 
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(Augusto de Campos. Despoesia. 
São Paulo: Perspectiva, 1994. p. 85.) 
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outra tartaruga, um carrinho e um velocípede. A competência é assim um estado em 
que os valores dos objetos são modais: a intenção da mãe é transformar o estado 
de disjunção do filho com o objeto de valor dever ou querer parar de chorar em 
estado de conjunção. 
Na perspectiva do destinatário, não se tem apenas a recepção passiva da 
comunicação e a transformação de sua competência. O destinatário vai realizar 
também um fazer, isto é, vai interpretar a persuasão do outro, com base em seus 
conhecimentos e crenças anteriores e nas estratégias empregadas pelo destinador, 
acreditar ou não nele e em seus valores e, só então, realizar ou não a ação que 
dele se espera. No texto em exame, a manipulação não "funcionou", provavelmente 
por duas razões: o menino interpretou que a mãe não era confiável (já prometera 
surras e presentes, em outras ocasiões e não cumprira o prometido) e/ou que os 
valores oferecidos não eram tão desejáveis assim (outra tartaruga, por exemplo) ou 
poderiam ser obtidos de outras formas. A manipulação pode ser concebida, 
portanto, como um fazer-crer, que determina os valores emjogo, e como um fazer- 
fazer, responsável pelas transformações e pelos sentidos da narrativa. 
Cabem ainda duas observações: a primeira, sobre as estratégias de persuasão ou 
de fazer-crer empregadas pelo destinador ao propor o contrato, a segunda, sobre a 
interpretação exercida pelo destinatário e que o leva a crer ou não no destinador e 
em seus valores. 

Além dos dois tipos de persuasão mencionados - a intimidação e a tentação 
- mais dois merecem ser destacados: a sedução e a provocação 

Para conservar as mesmas relações de manipulação entre mãe e filho, são 
bons 
exemplos as tentativas de uma mãe, em hora de refeição, de fazer o filho comer: 
Se você comer tudo, você vai ganhar uma bicicleta no seu aniversário. (tentação) 
Se você não comer, você vai ficar de castigo. (intimidação) 
Você que é um menino tão bonito e forte, vai comer tudo, não é mesmo? (sedução) 
Dúvido que você seja capaz de limpar o prato. Você não é capaz, é muito pequeno 
ainda 
(provocação) 
Se, para tentar e intimidar, o destinador oferece valores que ele acredita desejados 
ou temidos pelo destinatário, para seduzi- e provocar, o destinador apresenta 
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imagens positivas ou negativas do destinatário, de sua competência. Nesse- casos, 
para manter ou para evitar a imagem que o outro faz dele, o destinatáric realizará o 
que lhe é proposto (nos exemplos, "limpará o prato") 

Um último exemplo, de sedução, extraído de publicação da Folha de Sãe Paulo de 
partes do livro Zélia, uma paixão (SABINO, 1991, p. 128): 

Via-se que se preparara para cativá-la. E realmente a cativou. Havia champanhe no 
balde d gelo, canapés variados, e vinho francês, uísque escocês, vodca polonesa, à 
escolha. Ele S< portava com a distinção de um gentieman. Fosse outro qualquer, ia 
querer agarrá-la e leva para o quarto. Em vez disso, passou a elogiá-la com 
requintes de doçura, em palavras qu 
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eram de mel, para a sua alma tão carente de compreensão e afeto. Ela alegava que 
estava cansadíssima com tanto trabalho, ele respondia, com mel. Que sua vida 
ultimamente era preocupação sem conta - mais mel. (...) Foi o primeiro homem em 
sua vida a perceber que ela era frágil, sem outra proteção senão a da figura pública 
sob a qual se escondia. E tome mel. 

o texto começa com a perspectiva de manipulação, da parte do destinador, e mostra 
que o destinatário interpretou a persuasão do destinador e acreditou nele e em seus 
valores (E realmente a cativou). Trata-se de manipulação por sedução, ou seja, em 
que o destinador Bemardo Cabral faz uma imagem positiva do destinatário Zélia, ao 
considerar que ela merece apenas o melhor: champanhe, canapés, vinho francês, 
uísque escocês, vodca polonesa, distinção de um gentleman, palavras de mel. Há 
alguns elementos também de tentação, já que são oferecidos valores desejados 
como proteção, afeto, compreensão. O texto mostra também que, para a 
manipulação ser bem sucedida, importam os conhecimentos que o manipulador tem 
do manipulado (Foi o primeiro homem em sua vida a perceber que...). 

Em qualquer dos tipos de manipulação, o destinatário é colocado em posição de 
obediência ou de falta de liberdade, pois só tem duas opções: fazer o que o 
destinador propõe e receber assim valores e imagens desejados ou evitar valores e 
imagens temidos, ou não fazer e não receber os valores e imagens desejados ou 
sofrer as consequências dos valores e imagens temidos. 
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A interpretação realizada pelo destinatário consiste, para a semiótica, em modalizar 
a proposta do destinador. O destinatário deverá determinar se o destinador parece e 
é confiável, ou se ele parece mas não é, não parece mas é, nem parece e nem é. O 
mesmo acontecerá com os valores, que serão, a partir daí, ditos verdadeiros 
(parecem e são desejados ou temidos), falsos (nem parecem e nem são), 
mentirosos (parecem, mas não são) e secretos (não parecem, mas são). As modali- 
dades do ser e do parecer são denominadas modalidades veridictórias,ou seja, 

que dizem que os sujeitos, suas ações e seus valores são ou não verdadeiros. Em A 
morte da tartaruga, o menino interpretou, por exemplo, que a mãe parecia, mas não 
era confiável (uma mentira, portanto). 

O destinatário, cuja competência foi transformada pelo destinador, no percurso da 
manipulação, toma-se o sujeito transformador do percurso da ação. 

No percurso da ação organizam-se dois programas narrativos, vistos do ponto de 
vista do sujeito da ação: um programa narrativo de perfórmance e um programa 
narrativo de competência. O programa narrativo de perfórmance é concebido como 
uma transformação de um estado de disjunção em um estado de conjunção, 
operada por um sujeito transformador que é realizado pelo mesmo ator do sujeito 
que tem seu estado transformado. Além disso, na perfórmance o valor do objeto é 
um valor descritivo final, isto é, o valor último a que visa o sujeito da narrativa. No 
texto do assalto, por exemplo, o sujeito dois bandidos tenta realizar uma 
perfórmance: procura transformar seu estado de disjunção com o objeto-valor 
relógio em estado de conjunção. 
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Tada pragrama de perfórmance pressupõe um pragrama de campetência. O 
pragrama de campetência é também definida cama uma transfarmaçãa de um 
estada de disjunçãa em um estada de canjunçãa, mas, ao. cantrária da pragrama de 
perfórmance, a sujeita transfarmadar é realizada par um atar diferente da da sujeita 
de estada e a valar da abjeta é um valar madal, isto. é, um valar necessária para 
que a sujeita abtenha, na perfórmance, a valar descritiva última desejada. Na texto. 
da assalta, a programa de campetência não. está bem explicitada, mas se acha 
pressupasta, e sem ele não. é passível entender a texto.. É precisa pressupor que 
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um sujeita, a saciedade, par exemplo., levau a sujeita dois bandidosa querer um 
abjeta-valor de luxo., um relógio. que parecia um Rolex, e a fazer alga para abtê-lo. 
Assim, a sujeito dois bandidos teve seu estada de disjunçãa cam a abjetavalar 
querer-fazer (assaltar para abter a Ralex) transfarmada em estada de can 

junção., e a transfarmação fai realizada pela sujeita sociedade. Outra leitura pas- 
sível seria a sujeita dois bandidos ter seu estada alterada pela miséria, que a levau 
a dever-fazer, para sabreviver. Vista de panta de vista da percurso. da manipu- 
lação., a sujeita transfarmadar do. programa de campetência é a destinadar, e a 
sujeita cujo. estada madal é transfarmada é a destinatária. 

Na texto. A Galinha, a sujeita galinha realiza duas perfórmances, uma em cada 
esquema narrativa, a primeira, a de batar e chacar avas, isto. é, de transfarmar seu 
estada de disjunçãa cam avas e pintas em estada de canjunçãa, a segunda, a de 
cantar, au seja, de transfarmar seu estada de disjunçãa cam a abjeta-valar estética 
canção. em estada de canjunçãa. 

Ao. realizar a perfórmance principal da narrativa, a sujeita cumpriu, de alguma 
farma, sua parte na cantrata assumida cam a destinadar-manipuladar. O terceiro 
percurso. o. percurso. da sanção, é aquele em que a destinadar vai dar ao. 
destinatária a reconhecimento. pela cumprimenta au não. da acarda e a retribuição. 
au a punição. daí decarrentes. Na propaganda da Banca da Brasil sabre a seleção. 
de vôlei, tem-se claramente um percurso. de sanção. explicitada 
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Nesse anúncio, a seleção de vôlei está sendo reconhecida como cumpridora de seu 
contrato com os brasileiros, pois o vôlei brasileiro se consagrou como um dos 
melhores do mundo, e recebe, como recompensa, o abraço, o carinho de todos os 
brasileiros, representados pelo banco. As duas fases da sanção estão bem mar- 
cadas, a cognitiva ou de reconhecimento de que o sujeito realizou bem a ação e 
cumpriu os acordos assumidos, a da retribuição ou da recompensa que por isso 
mereceu. É bastante comum nos textos o sujeito da ação exercer uma manipulação 
para persuadir o outro a bem sancioná-lo. O texto abaixo, de outro anúncio de 
banco mostra bem essa manipulação que busca uma sanção positiva: 

A excelência no relacionamento com os corretores e os segurados e a solidez da 
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marca Bradesco Vida e Previdência: foram essas qualidades que levaram o Clube 
Vida em Grupo (RI) - uma das principais associações do mercado de seguros - a 
escolher por unanimidade a Bradesco Vida e Previdência como a Seguradora do 
Ano no periodo de julho de 2001 a junho de 2002 

O Bradesco expõe suas qualidades - excelência no relacionamento, solidez, 

etc - para ser reconhecido e premiado como a seguradora do ano. 

Os textos de sanção apresentados indicam muito bem que a sanção (o re- 
conhecimento e o abraço para a seleção de vôlei ou o prêmio do Bradesco) pres- 
supõe a ação (vitórias no jogo, oferecimento de bons seguros) e a manipulação 
(acordo com o destinador brasileiro em que a seleção se compromete a ser vitoriosa 
no jogo, contrato de oferecer bons seguros, do banco com os clientes), na 
organização do esquema narrativo canônico. 

Para completar esse rápido exame do nível narrativo, faltam algumas palavras 
sobre a modalização e as organizações que produzem efeitos de paixão. 

Como foi visto, a competência do sujeito para a ação é caracterizada por sua 
relação com valores modais, que defmem diferentes estágios ou modos de relação 
do sujeito com a ação que o poria em conjunção com os objetos de valor. Em outras 
palavras, a modalização da ação do sujeito é a determinação e a modificação dos 
enunciados dinâmicos de transformação pelas modalidades do querer, dever, poder 
e saber: o sujeito que quer ou deve fazer alguma coisa para obter um dado objeto 
de valor é um sujeito virtual, o sujeito que pode e sabe fazer alguma coisa para 
obter esse objeto de valor é um sujeito atuafi7ado, o sujeito que realiza o fazer e 
adquire, por conjunção, o objeto de valor em questão é um sujeito realizado. 

Resta observar que também as relações estáticas de conjunção e de disjunção com 
os objetos de valor são modalizadas, isto é, são determinadas pelas modalidades 
mencionadas. Nesses casos, os objetos são considerados desejáveis (querer ser) 
ou temíveis (querer não ser), obrigatórios, necessários (dever ser) ou proibidos 
(dever não ser), possíveis (poder ser) ou evitáveis (poder não ser), conhecidos 
(saber ser) ou ignorados (saber não ser). No texto de propaganda Vocêprecisa 
disso. Você pode ter, a conjunção com o objeto-valor é, para o sujeito, obrigatória ou 
necessária (dever ser) e possível (poder ser). 
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o poema de Manuel Bandeira Belo belo (1961: 147-148) oferece bons e 

xemplos de modalização do ser e do fazer: 

Belo belo minha bela 

Tenho tudo que não quero 

Não tenho nada que quero 

Não quero óculos nem tosse 

Nem obrigação de voto 

Quero Quero 

Quero a solidão dos píncaros 

A água da fonte escondida 

Arosa que floresceu 

Sobre a escarpa inacessível 

A luz da primeira estrela 

Piscando no lusco-fusco 

Quero Quero 

Quero dar a volta ao mundo 

Só num navio de vela 

Quero rever Pemambuco 

Quero ver Bagdad e Cusco 

Quero Quero 

Quero o moreno de Estela 

Quero a brancura de Elisa 

Quero a saliva de Bela 

Quero as sardas de Adalgisa 

Quero quero tanta coisa 

Belo belo 

Mas basta de lero-lero 

Vida noves fora zero 

o poema apresenta, no início (Tenho tudo que não quero. Não tenho nada que 
quero) um sujeito em conjunção com valores temíveis (querer não ser) ou, ao 
menos, indesejáveis (não querer ser) e, ao mesmo tempo, em disjunção com valores 
desejáveis (querer ser). Ora, um sujeito só está em conjunção com valores 
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indesejáveis ou temíveis se eles forem obrigatórios (dever ser) e só está em dis- 
junção com valores desej áveis se eles forem proibidos (dever não ser) e/ou impos- 
síveis (não poder ser) e/ou desconhecidos (não saber ser). O poema prossegue 
explicitando essas modalizações pressupostas, ou seja, mostrando que os valores 
indesejáveis ou temíveis são obrigatórios: 

Não quero óculo nem tosse Nem obrigação de voto 

e que os valores desejáveis são impossíveis: 

Quero a solidão dos píncaros A água da fonte escondida A rosa que floresceu 

Sobre a escarpa inacessivel 
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A modalização do fazer aponta também um sujeito virtual, que quer fazer alguma 
coisa para ter os valores desejados ou para evitar os temíveis, mas que não pode 
ou sabe fazer 

Quero dar a volta ao mundo Só num navio de vela Quero rever Pemambuco Quero 
ver Bagdad e Cusco 

A organização passional da narrativa, conforme foi já explicado, resulta da 
organização das modalidades da narrativa e modula a narrativa, produzindo no 
texto o efeito de continuidade. A significação de um texto depende das relações que 
se estabelecem entre unidades descontínuas. A organização passional, ao criar a 
ilusão de retomada da continuidade, produz, portanto, o efeito de falta de sentido, 
do sem-sentido que precede a significação. É esse sentido do sem-sentido que 
caracteriza o passional e também o estético, de que não se tratará aqui. 

Em Belo belo, tem-se a paixão da frustração, decorrente sobretudo de não se poder 
ter os valores desejados. Há, no texto, um percurso passional contínuo, que vai da 
satisfação e alegria relaxadas da realização (ter os valores desejados ou acreditar 
poder tê-los) à insatisfação e frustração intensas da falta de realização (não ter os 
valores desejados: Vida noves fora zero). 

De modo muito simplificado, as paixões dos textos são, assim, efeitos de sentido de 
organizações de modalidades, moduladas pela continuidade da tensão e do 
relaxamento. 

A propaganda sobre o vôlei do Brasil, já anteriormente mencionada, produz os 
efeitos passionais de satisfação, confiança e amor, decorrentes dos arranjos modais 
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modulados que seguem: 
. o sujeito (brasileiros em geral e banco) está em conjunção com o valor desejado 
(vitória, prêmio), portanto, realizado e satisfeito (quer ser, pode ser, sabe ser e é); 
. o sujeito (brasileiros e banco) acredita no outro sujeito (seleção), ou seja, crê que 
ele o porá em conjunção com os valores desejados e isso realmente ocorre; 
. o sujeito (brasileiros e banco) quer fazer o bem (paixão benevolente do 
amor) ao sujeito (seleção) que o fez confiante e satisfeito. 
Esse percurso passional ocorre como uma modulação que vai da tensão da espera 
ainda não realizada e desconfiada ao relaxamento da confiança, da satisfação e do 
amor. 
Analisar as paixões é, portanto, examinar os arranjos modais e os efeitos de 
sentidos que produzem, e as modulações da narrativa que criam a ilusão de con- 
tinuidade e de suspensão de sentido dessas paixões. 
203 
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2.1 .3. Nível discursivo 

No nível discursivo, a organização narrativa é temporalizada, espacializada e 
actorializada, ou seja, as ações e os estados narrativos são localizados e pro- 
gramados temporalmente e espacialmente, e os actantes narrativos são investidos 
pela categoria de pessoa. Além disso, os valores do nível narrativo são dissemina- 
dos no discurso, de modo abstrato, sob a forma de percursos temáticos, que, por 
sua vez, podem ser investidos e concretizados em figuras. 

Em relação ao tempo, ao espaço e às pessoas do discurso, serão aqui feitas 
apenas duas rápidas observações, já que a questão está bem desenvolvida no 
capítulo dedicado à pragmática. 

A primeira observação é a de que o tempo, o espaço e as pessoas instalados no 
discurso dependem dos dispositivos de desembreagem, por meio dos quais o 
enunciador do texto, ao temporalizar, espacializar e actorializar o discurso produz 
também efeitos de sentido de aproximação e distanciamento. Daí a desembreagem 
poder ser enunciativa, quando o efeito é de proximidade da enunciação, graças ao 
uso da primeira pessoa eu, do tempo presente do agora e do espaço do aqui, ou 
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enunciva, quando se produz o efeito de distanciamento da enunciação, com o 
emprego da terceira pessoa ele, do tempo do então e do espaço do lá. Vejam-se os 
textos que seguem: 

No último dia 12 de setembro, o ex-ministro do TCU (Tribunal de Contas da União), 
Olavo Drummond, participou em Brasília de um ato de comemoração do centenário 
do nascimento do ex-presidente Juscelino Kubitschek (1902-1976). 

(Folha de S. Paulo, 01/10/02). 

Não faço versos de guerra. Não faço porque não sei. Mas num torpedo-suicida. 
Darei de bom grado a vida. Na luta em que não lutei 

(Manuel Bandeira, Testamento, 1961) 

No primeiro texto, o tempo aparece como um então, distanciado do tempo da 
enunciação, realizado pelo pretérito perfeito do indicativo e figurativizado como 12 
de setembro. Esse momento do tempo toma-se tempo de referência, a partir do qual 
vai-se organizar a temporalidade do texto, ou seja, poderá haver um antes (por e- 
xemplo, o nascimento e a morte de Juscelino) e um depois do dia 12. O espaço é o 
do lá, distante do espaço da enunciação, figurativizado como o local da 
comemoração em Brasília, e a partir do qual organizam-se os espaços do discurso. 
Foi usada a terceira pessoa ele, sendo o ator figurativizado como Olavo Drummond, 
ex-ministro do Tribunal de Contas da União. Em outras palavras, as três 
desembreagens, temporal, espacial e actorial, são enuncivas e o discurso produz o 
efeito de distanciamento da enunciação e, por conseguinte, de objetividade e de 
neutralidade. 


Estudos do discurso 
205 

No segundo texto, ao contrário, as desembreagens são enunciativas: o tempo de 
referência é agora, com o presente do indicativo, tempo de referência a partir do 
qual se organiza o antes (passado) e o depois (futuro). A pessoa é a primeira 
pessoa eu. O espaço não está explicitado, podendo-se recuperar o espaço do aqui. 
O discurso produz o efeito de proximidade da enunciação e, portanto, de 
subjetividade, de envolvimento. 

A segunda observação é a de que muito raramente os discursos apresentam 
apenas um tipo de desembreagem e de efeito de sentido. O mais comum é que se 
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misturem e confundam os dispositivos, produzindo assim uma grande variedade de 
efeitos de sentido. Três procedimentos são os mais frequentes, tal como estão 
exemplificados a seguir, com os "arranjos" das pessoas do discurso: 

a. desembreagem interna, que pode ser representada como - : dá-se a voz, 
internamente, em primeira pessoa a um outro ator, como, por exemplo, no texto que 
segue: 

Dessa vez, cheguei bem cedo à casa de Zé Cabala, tão cedo que ele e Gulliver 
ainda estavam dormindo. Bati palmas e, depois de alguns instantes, vi Gulliver 
espiando pela fresta da janela. Logo depois ele gritou 

- Não, mestre, não é o cara da cobrança 

O grande guru recebeu-me de pijama e com os olhos remelentos. 

(Folha de S. Paulo, OVOI/02). 

Esse tipo de desembreagem produz, no discurso, o efeito de realidade ou de 
referente, pois reconstrói o espetáculo. O exemplo, por excelência, de desembrea- 
gem intema é o de As mil e uma noites; 

b. desembreagens paralelas ou alternadas, representadas como -: o dis 

curso alterna, por exemplo, desembregens enunciativas e enuncivas, como foi 
apontado em A Galinha (Todo ovo que eu choco - 13 pessoa -, A escassa produção 
alarma o patrão - 33 pessoa). Bons exemplos são A morte de Artêmio Cruz, de 
Carlos Fuentes, em que um capítulo é em eu, um em tu e outro em ele, ou Panta- 
Ieão e as visitadoras, de Vargas Llosa, em que se alternam desembreagens enunci- 
vas e enunciativas, no mesmo período; 

c. embreagem, representada como -R,: o texto é produzido com desem 

breagem enunciativa e, sobre ela, como uma espécie de volta, ocorre uma embrea- 
gem enunciva, e vice-versa. Nos textos que seguem, houve uma desembreagem em 
eu e, "sobre ela”, uma embreagem em ele, quando o candidato Anthony Garotinho, 
em diferentes ocasiões, disse: 

O único candidato que não se rendeu ao poderio dos bancos foi Garotinho. 

(Folha de S. Paulo, 06/10/2002). 

Se há alguém de mãos limpas, esse é o Garotinho. 

(Debate na Rede Globo, 03/10/2002) 
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Nos exemplos acima, Garotinho produziu um texto em primeira pessoa, fui eu, no 
primeiro caso, sou eu, no segundo caso, e sobre a primeira pessoa, projetou a 
terceira pessoa ele, Garotinho. 

Para a análise do tempo, do espaço e das pessoas do discurso, é necessário, 
portanto, determinar qual foi o procedimento usado, ou seja, o tipo de desembrea- 
gem, se ela é "simples", interna, paralela ou se ocorre também embreagem, e quais 
são os efeitos de sentido desses variados recursos. 

A tematização e a figuratização correspondem ao "enriquecimento" semântico do 
discurso já mencionado. Na tematização ocorre a disseminação no discurso dos 
traços semânticos tomados de forma abstrata. Já na figurativização, esses traços 
semânticos são "recobertos" por traços semânticos "sensoriais" (de cor, de forma, 
de cheiro, de som, etc) que lhes dão o efeito de concretização sensorial. Os 
discursos são caracterizados pela redundância de traços semânticos dos dois tipos, 
que se apresentam, assim, como percursos temáticos e figurativos isotópicos. A 
noção de isotopia é a de reiteração de traços semânticos que tornam o discurso 
semanticamente coerente. Observem os textos que seguem: 

Agulhas 

Nas praias do Nordeste, tudo padece com a ponta de finissimas agulhas: primeiro, 
com a das agulhas da luz (ácidas para os olhos e a came nua), fundidas nesse 
metal azulado e duro do céu dali, fundido em duralumínio e amotadas na pedra de 
um mar duro, de brilho peixe também duro, de zinco. Depois, com a ponta das 
agulhas do ar, vaporizadas no alíseo do mar cítrico, desinfetante, fumigando 
agulhas tais que lavam a areia do lixo e do vivo. 

(João Cabral de Melo Neto, 1975: 22) 

o samba do educador doido 

Uma prova inequívoca de que as associações corporativas encasteladas no Estado 
brasileiro continuam marchando na contramão da História acaba de ser dada pela 


Associação Nacional dos Docentes do Ensino Superior, que controla o dia-a-dia de 


nossas universidades federais: na mesma semana em que o Comitê Central do 
Partido Comunista da União Soviética está aceitando o fim do monopólio do seu 
poder e a adoção de um sistema multipartidário, sepultando concepções totalitárias 
e valores anacrônicos, essa entidade está distribuindo aos professores 
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universitários do país um jornal no qual defende exatamente aquilo que os so- 
viéticos estão enterrando com um enorme atraso. 

(Editorial do Jornal da Tarde, 09/02/90) 

A análise da primeira estrofe do poema de João Cabral de Melo Neto mostra tratar- 
se de um texto temático e figurativo, ou seja, em que se disseminam os traços 
semânticos abstratos dos temas e em que se reiteram os traços semânticos 
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"sensoriais" ou "concretos" das figuras, criando no discurso uma ou mais isotopias 
temático- figurativas. Tomemos um dos temas possíveis, decorrente da dis- 
seminação dos valores dos níveis fundamental e narrativo: o tema da vida sofrida, 
dificil, de luta do homem do nordeste brasileiro, que enfrenta a seca, o sol, o calor, a 
falta de alimento. Repetem-se assim os traços semânticos de sofrimento (padece, 
ácidas para os olhos, carne nua, amoladas, rumigando, desinfetante, lavam do vivo, 
etc) e dificuldades (metal duro do céu, mar duro, peixe duro, mar cítrico, etc). Esse 
percurso temático, que costura, com as repetições, o texto todo, é recoberto por um 
percurso figurativo, o da praia, mar, sol, peixe, vento, areia, que usa diferentes 
ordens sensoriais (tátil, visual e gustativa) em sinestesia. O sofrimento e as 
dificuldades são, assim, figurativizados pelos traços semânticos sensonalS que 
seguem 

. tátil: pontiagudo, fino, que fura (iinísimas agulhas, ponta, amoladas), duro (metal 
duro, duralumínio, mar duro, peixe duro); 

. gustativo: ácido, que "queima", "que pica" (ácidas, cítrico, fUmigando); 

. visual: brilhante, ofuscante, que fere a vista (agulhas da luz, ácidas para 

os olhos, metal azulado, duralumínio, brilho peixe, zinco). 

Misturam-se as ordens sensoriais, criando efeitos de sinestesia entre o pontiagudo, 
o ácido e o brilhante-ofuscante, ou seja, o gosto "queima ou pica”, o tato ofusca e é 
ácido, a visão é dura e ácida. São esses traços do mar, do sol, da areia e da praia 
que caracterizam, no poema, os sofrimentos e as dificuldades do nordestino. O 
discurso tem, assim, isotopia e, portanto, coerência temático-figurativa. 

O segundo texto, extraído de um editorial, é considerado um discurso temático, ou 
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seja, em que a coerência semântica é dada apenas pela reiteração do tema. No 
caso, o tema do atraso, do conservadorismo e do anacronismo dos professores 
universitários e de sua associação. Esse tema, abstratamente disseminado, reitera- 
do no texto, é concretizado, aqui e ali, por figuras - encasteladas, na contramão, 
sepultando, enterrando -, mas essas figuras não constituem no texto uma linha 
isotópica, são figuras ocasionais, esparsas. Pode-se dizer, assim, que há discursos 
temático-figurativos, como o de Agulhas, e discursos apenas temáticos, como o do 
editorial, embora, esses discursos tenham, em geral, figuras esparsas, pontuais. 
Ainda sobre a figurativização dos discursos, deve ser dito que há graus diferentes 
de figurativização. A última etapa, a da iconização, produz efeitos de realidade e de 
referente, como ocorre, por exemplo, na chamada pintura figurativa ou na fotografia, 
em que reconhecemos figuras do mundo e que, por isso mesmo, criam a ilusão de 
"cópia do real". No texto verbal, esses efeitos são obtidos, entre outros, pelo 
procedimento de ancoragem do tempo, do espaço e dos atores, em datas, lugares e 
pessoas que o destinatário do texto reconhece como "reais". Daí o recurso a nomes 
próprios, idade, profissão, no çaso dos atores, dia, mês, ano, hora, minutos, para o 
tempo, local, endereço, em se tratando do espaço. No texto que 
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explicou a desembreagem enunciva podem ser encontrados ancoragens dos três 
tipos e os efeitos de realidade decorrentes: No último dia 12 de setembro (ancora- 
gem de tempo), o ex -ministro do TCU (Tribunal de Contas da União) Olavo Drum- 
mond (ancoragem de ator) participou em Brasília (ancoragem de espaço). Se o dia, 
o mês e o ano estão assinalados, se o ministro existe (tem nome e sobrenome) e se 
a cidade é conhecida, todo o resto ganha realidade e credibilidade. 

Os discursos podem ter uma única isotopia ou serem pluri-isotópicos, como foi visto 
na análise de A Galinha. As várias isotopias de um discurso são facilmente 
percebidas quando os textos rompem as leituras, como ocorre em geral nas piadas 
e, com muita frequência, nas propagandas. Certos elementos, geralmente palavras 
do texto, funcionam, nesses textos de ruptura sobretudo e também nos literários, 
como conectores de isotopias, desde que a polissemia natural das palavras seja 
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explorada: 
Relógio que atrasa não adianta (propaganda de relógio). 

o Brasil vai ficar muito mais legal se você responder corretamente ao Censo 
(propaganda 

do último Censo). 

No primeiro texto, a palavra adianta é usada em dois sentidos, produzindo duas 
leituras: uma, redundante, que diz que relógio que atrasa não adianta no tempo, 
outra, que diz que relógio que atrasa, ou seja, não funciona bem, não serve. 

No segundo texto, o conector é o termo legal, usado para dizer tanto que o Censo 
porá o Brasil na legalidade, quanto que ele fará o Brasil melhor. 

Outro procedimento bastante usado é o de introduzir um desencadeador de 
isotopia, ou seja, um elemento semântico que se encaixa mal em uma dada leitura e 
leva à "descoberta" de uma outra isotopia. O texto de Manuel Bandeira Tragédia 
brasileira (1961: 106) tem um belíssimo desencadeador de isotopia: 

MISAEL, funcionário da Fazenda, com 63 anos de idade, 

Conheceu Maria Elvira na Lapa - prostituída, e(jm sifilis, dermite nos dedos, uma 
aliança empenhada e os dentes em petição de miséria 

Misael tirou Maria Elvira da vida, instalou-a num sobrado no Estácio, pagou médico, 
dentista, manicure... Dava tudo quanto ela queria. 

Quando Maria Elvira se apanhou de boca bonita, arranjou logo um namorado. 
Misael não queria escândalo. Podia dar uma surra, 

um tiro, uma facada. Não fêz nada disso: mudou de casa. 

Viveram três anos assim. 

Toda vez que Maria Elvira arranjava namorado, Misael mudava de casa. 

Os amantes moraram no Estácio, Rocha, Catete, 

Rua General Pedra, Olaria, Ramos, Bonsucesso, Vila 
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Isabel, Rua Marquês de Sapucaí, Niterói, Encantado, Rua Clapp, outra vez no 
Estácio, Todos os Santos, Catumbi, Lavradio, Boca do Mato, Inválidos... 

Por fim na Rua da Constituição, onde Misael, privado de sentidos e de inteligência, 
matou-a com seis tiros, 

e a polícia foi encontrá-la caída em decúbito dorsal, vestida de organdi azul 
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Uma primeirajeitura é, sem dúvida, a do tema da traição, um tanto machis 

ta, em que uma mulher infiel e mal-agradecida vai sendo perdoada por um marido 
complacente (Podia dar uma surra, um tiro, uma facada. Não fez nada disso), até o 
momento em que ele não aguenta mais e mata-a com seis tiros. O texto, porém, tem 
no seu final a frase vestida de organdi azul. Organdi é um tecido fora de moda hoje, 
transparente e engomado, próprio para saias franzidas e rodadas, babados 
entiotados, mangas fofas, fabricado apenas em branco e em tonalidades claras 
(azul-bebê, rosinha, amarelinho), muito usado antigamente para vestidos de noiva, 
de debutantes, de crianças e de primeira comunhão. Em suma, um tecido do 
romantismo, da fantasia, da pureza, e que está, portanto, em desacordo tanto com a 
linguagem da crônica policial do último parágrafo (privado de sentidos e de 
inteligência, caída em decúbito dorsal), quanto com a leitura da infidelidade de uma 
mulher mal-agradecida. Esse desencadeador de isotopia nos obriga assim a 

reler o texto como a história do desencontro entre uma mulher, jovem, a procura 

a 

de romance, de fantasia e não apenas de segurança e boa condição de vida, e de 
um 

homem bem mais velho (com 63 anos de idade) e que não lhe podia oferecer o 
romance e a fantasia desejados (funcionário da Fazenda). Observe-se ainda no 
texto um procedimento muito usado por Manuel Bandeira em textos e poemas 
"extraídos" de notícias de jornal: o texto é fortemente ancorado em relação aos 
atores (nomes próprios - Misael, Maria Elvira -, profissão - funcionário da Fazenda, 
prostituta -, idade - 63 anos) e sobretudo aos espaços (Brasil, Lapa e os inúmeros 
nomes de bairros e ruas conhecidos do Rio de Janeiro e Niterói), mas essa 
ancoragem não tem por fim produzir os efeitos de realidade e credibilidade das 
iconizações, mas assume outros papéis na construção dos sentidos do discurso, 
como vimos ocorrer com 63 anos de idade, por exemplo. 

2.1.4. Além do percurso gerativo 

A semiótica distingue texto e discurso. O discurso é a última etapa da construção 
dos sentidos no percurso gerativo da significação. É nessa etapa que a significação 
se apresenta de forma mais concreta e complexa. O discurso pertence, portanto, ao 
plano do conteúdo dos textos. O texto, por sua vez, distingue-se do discurso por ter 
conteúdo (o do discurso) e expressão. A expressão também se organiza por um 
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percurso que vai do mais simples ao mais complexo. 
209 
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o exame do plano da expressão não deve, em princípio, interessar ao estudioso do 
discurso, àquele que está preocupado em construir os sentidos de um texto. No 
entanto, em muitos textos, o plano da expressão faz mais do que apenas expressar 
o conteúdo, ele cria novas relações com o conteúdo, como acontece nos textos 
poéticos de quaisquer tipos (poesia e outros textos literários, ballet, pintura, etc). 
Nesses casos, deve o analista do discurso procurar estabelecer as relações novas 
que se construíram entre expressão e conteúdo e os sentidos e a simbolização 
delas decorrentes. Vejamos dois trechos, um do início e outro do fim, do conto de 
Guimarães Rosa, Fita verde no cabelo (1985), em que ocorrem essas relações 
entre expressão e conteúdo: 

Havia uma aldeia em algum lugar, nem maior nem menor, com velhos e velhas que 
velhavam, homens e mulheres que esperavam, e meninos e meninas que nasciam e 
cresciam. Todos com juizo, suficientemente, menos uma meninazinha, a que, por 
enquanto. Aquela, um dia, saiu de lá, com uma fita verde inventada no cabelo. 

Sua mãe mandara-a, com um cesto e um pote, à avó que a amava, a uma outra e 
quase igualzinha aldeia. Fita Verde partiu. 


<. 


- "Vovozinha, que braços tão magros os seus, e que mãos tão trementes!" 
- "É porque não vou poder nunca mais te abraçar, minha neta..." - a avó murmurou. 
"Vovozinha, mas que lábios, aí, tão arroxeados!" 
- "É porque não vou nunca mais poder te beijar, minha neta. 
- "Vovozinha, e que olhos tão fundos e parados, nesse rosto encovado, pálido?". 
- "É porque já não te estou vendo, nunca mais, minha netinha. 


- a avó suspirou. 


"- a avó ainda 


gemeu 
Fita Verde mais se assustou, como se fosse ter juizo pela primeira vez. 

Gritou: - "Vovozinha, eu tenho medo do Lobo!..." 

Mas a avó não estava mais lá, sendo que demasiado ausente, a não ser pelo frio, 
triste e tão 
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repentino corpo. 

o conto de Guimarães Rosa termina com frio, triste e tão repentino corpo, ou seja, 
com a repetição de um tipo de sílaba (CCV - frio e triste), de consoantes odusivas, 
sobretudo o [t e com a passagem de vogais anteriores ou agudas ([]. 
principalmente) a posteriores ([0]), sem praticamente usar a vogal [ a). No início do 
texto, no seu primeiro período, ao contrário, há muita-vogal aberta [ a], não há 
sílabas CCV ou a consoante [1]. Pode-se, então, estabelecer uma correlação entre a 
expressão e o conteúdo no texto: 

Plano da expressão 

sílaba CCV, consoante [t], mudança de vogal aguda a grave 

ausência de sílaba ceVe de consoante [t). muita vogal aberta [a] 

Plano do conteúdo 

morte 

vida 

Essas relações novas que se estabelecem entre expressão e conteúdo são 
chamadas pela semiótica de relações semi-simbólicas. O semi-simbolismo, como 
foijá apontado, oferece uma nova leitura do mundo, ao associar diretamente 
relações 


Estudos do discurso 

de som (ou de cores, de formas, etc, em outros tipos de textos) com relações de 
sentido e, dessa forma, sensibiliza os sentidos, isto é, dá som, cor, cheiro, gosto aos 
sentidos. 

As relações semi-simbólicas são, no fundo, relações entre conteúdo e expressão 
determinados como contínuos e descontínuos ou como extensos e intensos. Em Fita 
verde no cabelo, por exemplo, a sílaba cevou a consoante [e as vogais graves 
são, no plano da expressão, intensas ou pontuais, assim como a morte, no plano do 
conteúdo, e a ausência de sílaba CCV, de consoante [t] e a presença da vogal 
aberta [ a] são extensas ou contínuas, da mesma forma que a vida. 

Um último exemplo, com um outro tipo de texto, o quadro de Van Gogh Os girassóis: 
r 

Nele, estabelece-se uma outra correlação: 

Plano da expressão 
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amarelo escUTO, forma arredondada 
amarelo claro, forma pontiaguda 

Plano do conteúdo 

morte 

vida 

A determinação pela continuidade vs descontinuidade ou pela extensão vs intensão 
é diferente nesse texto: o amarelo escuro e as formas arrendodadas são extensas 
ou contínuas, assim como a morte, e o amarelo claro e as formas pontiagudas são 
intensas ou pontuais, da mesma forma que a vida, no texto de Van Gogh. 

Em resumo, o conto de Guimarães Rosa fala do acontecimento extraordinário que é 
a morte na vida que dura, enquanto a natureza morta de Van Gogh aponta o caráter 
transitório e passageiro da vida. Em ambos os casos, houve uma sensibilização dos 
sentidos pelo som, no primeiro texto, pela cor e pelas formas, no segundo. 

mM 
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2.2. Relações com a sociedade e a história 

Como vimos no início deste capítulo, os procedimentos que constroem os sentidos 
de um texto são de dois tipos: os procedimentos lingúístico-discursivos que vimos 
examinando até agora e as relações com a sociedade e a história 

Para a semiótica, as relações sócio-históricas que participam da construção dos 
sentidos dos textos podem ser examinadas, metodologicamente, de duas formas: 
pela análise da organização lingúístico-discursiva dos textos, em especial da 
semântica do discurso, isto é, de seus percursos temáticos e figurativos que reve- 
lam, de alguma forma, as determinações sociais inconscientes (Fiorin, 1988); pelo 
exame das relações intertextuais e interdiscursivas que os textos mantêm com os 
textos com que dialogam. Já mostramos, um pouco, como analisar temas e figuras. 
Resta agora fazer algumas considerações sobre os diálogos que os textos esta- 
belecem com outros textos. 

Em última instância, um texto dialoga com todos os outros textos em tempos e 
espaços diferentes, o que inviabiliza, se a questão for levada a ferro e a fogo, a 
análise de um texto e a construção de seus sentidos. A análise de um texto só se 
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toma possível se forem reconhecidos três pontos: 
1. podem-se fazer recortes no contexto sócio-histórico e considerar apenas alguns 
dos diálogos entre os textos, como por exemplo, aqueles que são apontados de 
forma mais ou menos clara, nos textos em exame; 
2. a análise que se faz de um texto não é nunca a única possível, pois outros 
recortes do contexto podem ser efetuados; 
3. mas, ao mesmo tempo, não há infinitas possibilidades de diálogo e, em 
decorrência, de leitura de um texto, por duas razões principais: o texto tem uma 
organização lingúístico-discursiva coercitiva, que limita as leituras possíveis, o texto 
traz pistas de certos recortes do contexto sóciohistórico, indica certas direções, o 
que restringe também as possibilidades de leitura. Assim, no conto Fita verde no 
cabelo, de Guimarães Rosa, já mencionado, está claramente indicada, já no 
primeiro trecho citado, do início do conto, a intertextualidade com o conto infantil 
Chapeuzinho 
Vennefho - nas figuras cromáticas do vermelho e do verde, do chapeuzinho e da 
fita no cabelo, da aldeia, do cesto, do pote, da mãe e da avó, nos temas do amor 
familiar e da falta de juízo das crianças, na organização narrativa do 
estabelecimento de contrato entre mãe e filha e da ação da filha, e assim por diante. 
Os diálogos de um texto com outro texto, devem ser estabelecidos, como 
procuramos indicar acima, com os mesmos princípios e métodos utilizados na 
análise de cada texto. Só assim poderemos perceber se o texto dialoga com o outro 
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texto para com ele concordar ou dele discordar. Desse modo, se nos primeiros 
parágrafos do conto de Guimarães Rosa observa-se, como foi apontado, um diálogo 
de conformidade narrativa e discursiva com Chapeuzinho Vermelho, no seu 
desenrolar notam-se desconformidades e discordâncias. O conto infantil Chapeu- 
zinho Vermelho desenvolve sobretudo o tema da obediência, Fita verde no cabelo 
trata do primeiro contato com a morte e da perda da visão infantil do mundo, ao 
figurativizar a morte com o lobo. Fita verde no cabelo constrói, portanto, seus 
sentidos também nesse diálogo com o conto infantil, na relação entre a obediência 
infantil e a perda da inocência, operada pelo lobo-morte. Outros diálogos 
apontariam novos elementos da inserção sócio-histórica do conto de Guimarães 
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Rosa, e também outros elementos de uma análise semiótica do discurso. 
Exercícios 

1. Examine os tipos de manipulação do texto que segue. Explique o que você 
entende por manipulação, se ela funcionou ou não no texto, e quais as razões do 
seu sucesso ou de seu fracasso. 

Uma noite, o dentista paulistano Marcelo Kneese chegou em casa e foi abordado 
por três ladrões. Eles queriam 8000 dólares para subornar a polícia e soltar um 
comparsa. Kneese não tinha esse dinheiro no bolso. Também não abriu a porta de 
casa, porque ali estava sua filha. Manteve a calma e quis conversar com os ladrões, 
tentando tratá-los como amigos. Os bandidos o levaram para um matagal, onde o 
executaram com catorze tiros. (...). Na delegacia, o bandido explicou por que matou 
o dentista: "Ele me chamou de amigo. Eu não tenho amigos. Se folgam comigo, os 
colegas vão me gozar". 

(VEJA, 24/05/1995). 

2. Aponte os percursos de manipulação no texto Terezinha, de Chico Buarque 
(1980: 85-86). Explique. 

O primeiro me chegou como quem vem do florista trouxe um bicho de pelúcia trouxe 
um broche de ametista me contou suas viagens 

e as vantagens que ele tinha me mostrou o seu relógio me chamava de rainha 

me encontrou tão desarmada que tocou meu coração, 

mas não me negava nada 

e assustada eu disse "não". O segundo me chegou como quem chega do bar trouxe 
um litro de aguardente 
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tão amarga de tragar 

indagou o meu passado 

e cheirou minha comida vasculhou minha gaveta 

me chamava de perdida 

me encontrou tão desarmada que arranhou meu coração, mas não me entregava 
nada 
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e assustada eu disse "não". 
O terceiro me chegou 

como quem chega do nada ele não me trouxe nada também nada perguntou 

mal sei como ele se chama mas entendo o que ele quer 

se deitou na minha cama 

e me chama de mulher 

foi chegando sorrateiro 

que antes que eu dissesse "não" se instalou feito posseiro dentro do meu coração. 
3. Mostre, no texto de literatura infantil, Chapeuzinho Ve111telho(GRIMM, 1989), os 
três percursos do esquema narrativo. 

Era uma vez uma menina tão boa e carinhosa que todos, só de olhá-la, lhe ficavam 
querendo bem. Mas quem mais a estimava, mesmo, era a sua avozinha, que já não 
sabia o que fazer para animá-la. Certo dia deu-lhe, de presente, um chapeuzinho 
vermelho, de veludo. Assentava-lhe tão bem que a pequena não queria usar 
nenhum outro e por isso a chamavam de Chapeuzinho Vermelho. Disse-lhe um dia 
sua mãe: 

- Chapeuzinho Vermelho, aqui tens um bolo e uma garrafa de vinho; leva-os para a 
tua avozinha. Ela está doente e ftaca e isso lhe fará bem. Põe-te a caminho antes 
do sol muito forte e, quando estiveres lá fora, anda direitinho e não te afastes da 
estrada; poderás cair e quebrar a garrafa e estragar o bolo. E a pobre da avozinha 
ficará sem nada! Quando entrares no quarto, não te esqueças de dizer "bom-dia" e 
não te ponhas, primeiro, a olhar, curiosa, pelos cantos 

- Farei tudo como disseste - retrucou Chapeuzinho Vermelho. 

Acontece, porém, que a avozinha morava no bosque, cerca de meia hora da vila. 
Quando Chapeuzinho Vermelho entrou no bosque, encontrou-se com o lobo. A 
garotinha não se assustou ao vê-lo, pois nem sabia que ele era um bicho tão 
malvado. 

- Bom dia, Chapeuzinho Vermelho! - disse ele. 

- Bom dia, lobo! 

- Aonde vais tão cedo, Chapeuzinho Vermelho? 

- À casa de minha avozinha. 

- E o que levas no avental? 

- Bolo e vinho que nós fizemos ontem e eu vou levá-los à minha avozinha, que está 
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doente e fraca, para ajudá-la a refazer-se. 
- Chapeuzinho Vermelho, onde mora tua avozinha? 

- A um quarto de hora daqui, pelo bosque adentro. A casa fica embaixo de três 
grandes carvalhos e acima das moitas de avelás que com certeza conheces - 
explicou Chapeuzinho Vermelho. 

O lobo, porém, pensou: "Esta menina gordinha, macia, é, na certa, um bocado 
saborosa, muito melhor que a velha. Terei de usar de esperteza para apanhar as 
duas". 
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Continuou andando por algum tempo ao lado da menina e depois disse: 

- Chapeuzinho Vermelho, repara nessas lindas flores! Por que não dás uma olhada? 
Acho que nem estás ouvindo o belo canto dos pássaros! Caminhas tão 
compenetrada como se fosses para a escola, quando há tanta diversão aqui no 
bosque. 

Chapeuzinho Vermelho levantou os olhos e, ao ver dançar os raios do sol por entre 
as árvores e tudo em tomo cheio de lindas flores, pensou: "Se eu levo um ramo à 
avozinha, lhe dou uma alegria; é cedo ainda e chegarei a tempo". E afastou-se do 
caminho para entrar no bosque à procura de flores. Quando colhia uma, paiecia-lhe 
que, um pouco adiante, havia outra ainda mais bonita e, assim, penetrou cada vez 
mais fundo no mato. 

Nesse meio tempo, o lobo foi direto à casa da avozinha e bateu à porta. 

- Quem está ai? 

- Chapeuzinho Vermelho, que traz bolo e vinho para ti. Abre! 

- É só torceres o trinco - gritou a avozinha - estou muito fraca e não posso levantar- 
me. 

O lobo torceu o trinco e a porta se abriu. Sem dizer uma palavra, encaminhou-se 
para o leito da velhinha e, de uma só vez, a devorou. Depois, enfiou os vestidos 
dela, colocou sua touca na cabeça e meteu-se na cama, descendo as cortinas. 
Enquanto isso, Chapeuzinho Vermelho corria atrás das flores e, depois de ter 
colhido tantas que já nem podia carregá-las, lembrou-se da avozinha e retomou o 
caminho de sua casa. Admirou-se ao ver a porta aberta e, quando entrou, teve uma 
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sensação estranha que a fez pensar: "Meu Deus, como estou assustada, eu que 
sempre me sinto tão bem em casa da avozinha!" Em voz alta disse: 

- Bom dia! - mas não obteve resposta. 

Foi até a cama, abriu as cortinas e viu a avó, com a touca quase lhe tapando o 
rosto, apresentando um aspecto muito esquisito. 

- Avozinha - disse ela - como estão grandes as tuas orelhas! 

- É para te ouvir melhor! 

- Avozinha, como estão grandes os teus olhos! 

- É para te ver melhor. 

- E como estão grandes as tuas mãos! 

- É para te pegar melhor. 

- Mas, avozinha, que boca mais horrivel! 

- É para te comer melhor! 

Mal disse isso, o lobo saltou da cama e engoliu a pobre menina. Tendo, então, 
saciado a fome, meteu-se, novamente, na cama, adormeceu e começou a roncar. 
Pouco depois um caçador que passava por ali, pensou: * Como ronca a velha 
senhora! Vou dar uma olhada para ver se está se sentindo bem". Entrou no quarto 
e, ao aproximar-se da cama, viu o lobo dormindo. 

- Ah! É aqui que te encontro, velho patife! Há muito tempo que eu te procurava! 

Já ia dar-lhe um tiro quando se lembrou que talvez o lobo houvesse devorado a 
avozinha e, quem sabe, ainda poderia salvá-la. Largou a espingarda, foi apanhar 
uma tesoura e pôs-se a abrir a barriga da fera adormecida. Aos primeiros cortes, viu 
aparecer o Chapeuzinho Vermelho e, pouco depois, a menina saltou para fora, 
exclamando: 

- Como me assustei! E que escuridão na barriga do lobo! 

A seguir, também a avozinha saiu, ainda viva, embora mal podendo respirar. 
Chapeuzinho Vermelho correu a trazer umas pedras grandes e com elas encheram 
a barriga do lobo. Este, ao despertar, tratou de fugir, mas as pedras pesavam tanto 
que ele caiu morto no chão. 

Os três, então se sentiram muito felizes. O caçador tirou a pele do lobo e a levou 
consigo. A avozinha comeu o bolo e bebeu o vinho que Chapeuzinho Vermelho lhe 
trouxera e logo se sentiu fortalecida. A menina, por sua vez, pensou: "Nunca mais 
me afastarei, sozinha, da estrada quando minha mãe o tiver proibido". 
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4. Faça uma análise da ação narrativa no texto de Chico Buarque, A Rita (1980: 18). 
Em seguida, aponte alguns percursos passionais: 

A Rita levou meu sorriso 

No sorriso dela, meu assunto Levou junto com ela 

E o que me é de direito Arrancou-me do peito 

E tem mais: 

Levou seu retrato 

Seu trapo, seu prato, 

Que papel! 

Uma imagem de São Francisco Um bom disco de Noel 

A Rita matou nosso amor 

De vingança nem herança deixou Não levou um tostão 

Porque não tinha não 

Mas causou perdas e danos Levou os meus planos 

Meus pobres enganos 

Os meus vinte anos 

O meu coração 

E além de tudo 

Me deixou mudo 

O violão 

5. Analise os percursos de sanção da notícia que segue. Observe também os per- 
cursos paSSIOnals 

No térreo, o outro assaltante estava preocupado porque já entrara na casa sabendo 
que o comerciante [Viana] possuía uma arma. Viana carregava um 38 num coldre 
amarrado à perna, mas negou. Quando o bandido mandou que se sentasse no sofá, 
a calça se levantou e o revólver apareceu por cima da meia. O bandido ficou 
irritado. "Você mentiu para mim”, gritou, avançando sobre o comerciante. Viana 
sacou e disparou cinco tiros. O bandido também atirou e sobreviveu. Viana 
agonizou no sofá, o corpo caído em cima do filho. Morreu no hospital. Não foi a 
única vítima no assalto. Um terceiro bandido, que havia ficado do lado de fora, de 
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vigília. fugiu com o carro assim que ouviu os primeiros tiros. Alcançado por 
Nascimento, foi assassinado - punição pela deserção. 

(VEJA, 24 de maio de 1995) 

6. Na piada que segue, o que você pode dizer sobre o fazer interpretativo e o crer, 
na perspectiva da semiótica? 

Dois peões apoiados numa cerca 

- Você acredita na reforma agrária? 

- Eu não, mas meu compadre que já andou de disco voador acredita. 

7. Examine os programas de competência e de perfórmance no texto abaixo: 

Era a história de um galo chamado Rei -lindo de morrer - que um dia fica louco pra 
largar a vida de galo. Ele morava num galinheiro com quinze galinhas, mas ele era 
um cara muito 
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igual e então achava que era galinha demais pra um galo só. Pra contar a verdade, 
ele vivia até um bocado semjeito de ser chefe de uma família tão esquisita assim. 
Então ele resolve fugir do galinheiro. Mas ai dá medo de todo o mundo ficar contra 
ele. E então ele passa o romance inteirinho naquela aflição de foge, não foge. 
Quando chega bem no fim da história, ele resolve o seguinte: se a vida dele era 
furada, ele tinha mesmo que fugir e pronto. E aí ele foge. 

(Lygia Bojunga Nunes, A bolsa amarela, 1983: 20) 

8. O texto que segue produz efeitos de realidade ou de referente. Quais são os 
procedimentos utilizados? . 

Com 43 anos incompletos, servindo desde dezembro de 1755 na 6" Companhia de 
Dragões, o regimento de cavalaria regular de Vila Rica, Joaquim José da Silva 
Xavier era um dos homens mais conhecidos da região. Nascera na fazenda do 
Pombal, de propriedade de seu pai, às margens do rio das Mortes, perto de São 
João del Rei, e tinha seis irmãos. Após a morte prematura de seus pais, foi morar 
com um padrinho, o dentista Sebastião Ferreira Leite, e foi com ele que aprendeu o 
ofício de arrancar dentes e fazer próteses. Além da profissão, ganhou o apelido de 
Tiradentes, que ficaria para o resto da vida. 

9. Aponte no texto abaixo as diferentes projeções da enunciação no discurso (de 
ator, de tempo e de espaço) e os efeitos de sentido que produzem: 
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NASCI para a merda desta vida em lugarejo pobre, distante de qualquer parte, há 
muito tempo. Pouco depois, meu pai morria; e eu ficava só com minha pobre mãe, e 
seis irmãos mais novos, triste e abandonado neste vale de lágrimas. 

Na manhã fria, cinzenta e enevoada em que fiz sete anos, minha mãe me botou na 
mão do cego que, afamado de santo, tinha então aparecido acolá na vila, fazendo 
correr que, por caridade, ia a admitir pupilo. E assim, fui colocado na porta da rua, 
com o último pedaço de pão duro que na casa havia e os últimos conselhos de 
minha mãe: 

- Filho, sabes que não tenho mais com que alimentar-te. Cabe-te, agora, ganhar o 
mundo e fazer por tua vida. Estima-te sempre por filho de quem és e faze por 
merecer um bom destino. Não te dou um patrão, te dou um mestre. Aprende com ele 
a ser gente e que Deus te abençoe 

E, virando para o cego, já debulhada em lágrimas, concluiu: - Eu o dou, senhor, 
para seu criado. 

- E eu, senhora, o recebo para filho. 

(Edward Lopes, Travessias, 1980: 3) 10. Explique o que é um desencadeador de 
isotopias e um conector de isotopias em: 

GRAVE COM BASF e agudos também (propaganda) 

No baralho da vida, pifei por uma dama (frase de pára-choque de caminhão) 

41. Examine, nos versos que seguem, o estabelecimento de um sistema semi- 
simbótico: 


EU faço versos como quem chora De desalento... de desencanto... Fecha o meu 


livro, se por agora Não tens motivo nenhum de pranto. 
(Cados Drummond de Andrade, 1984) 
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Introdução aos princípios e métodos da teoria semiótica, com exemplos concretos 
de análise. 

COURTÉS, J. Analyse sémiotique du discours. De 'énoncé à 'énonciation. Paris, 
Hachette, 1991. O autor faz uma boa apresentação dos fundamentos teóricos da 
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gerativo. 
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Respostas dos exercícios 


Respostas dos exercícios de fonética 
(1) 

1. nascimento 2. assassino 3. chaveiro 4. arrasado 5. hospício 1. pneu 2. xerox 3. 
advogado 4. técnica 5. dicção 


(2) 
lábio-dental alveolar palatal 
oclusiva t d c 
nasal HI 
fticativa s z 
L- 
meio- fechada anterior 1 
laberta e 


a 
(3) 
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a. discente b. restinga c. franquear d. embrulhado e. ouça f. sede g. biscoito 
h.perseguidores i. seguirem j esbelta 

(49b 

(5)Lb] 

(9)c 

(De 

(8a [fb.[ble.[n] 

(9) 

a. horrorosa b. ontem c. enganchado d. diarista e. amanhã f. condado g. bochecha 
h. destino i. família j. esteira 

k. [perga.mijtu |- [ perga:mljtu] -(peh.ga.mljtu] - [ pe(.ga'mljtu] 1. ImLÁa.raw 
1- ImLÃa.'ral] 

m.t'pox.ku] - ['porku] - ['porku ]- ['po(.ku] 

n.[ tra. ba. 'Áar] -[tra. ba. | Áax] - [ tra. ba. I Áa(] 

o. [va.tretu] 

p.l'sintu] 

q. [na.'dar] -[na.'dax]- [na.'dar]-[ na.'da(] 

r. [awtSL'tu.d31 | [ altl'tucdi ) 

s. ['kej3u 1 ['ke.3u] 

1. [ama.xa.du ]- [ama.ra.du] 

(10) 

a. [Ipas.tu Jfxaz.gu ] / pad, w ][ 'xa3.gu ] - vozeamento (surda vs sonora) 
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b. [ka.be.lu ] ka.'me.lu ] - modo de articulação (plosiva vs nasal) 

c. rba.gu Jllga.gu ] - ponto de articulação (bilabial vs velar) 

d. ['ká.m- JL 'ká.n- ] - ponto de articulação (bilabial vs alveolar) 

e. [p::t JL pe ] - anterior vs posterior 

f. rve Á- Jf've.1- ] - ponto de articulação (palatal vs alveolar) 

9. rka.s- Jrka.2-] - vozeamento (surda vs sonora) 

h. [ISÓ.J1U Jl Isô.nu ] - ponto de articulação (palatal vs alveolar) 

i [sal] - [ saw ][ sew] - abertura (aberta vs meio-aberta) (baixa vs médio-baixa) j. 
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Armplie seus conhecimentos sabre as literaturas de língua portuguesa contemporâneas, pesquisando em: 


* Leia algumas das principais obras da 
literatura contemporânea, coma 4 grande 
arte de Rubem Fonseca; O vampiro de 
Curia, de Dalton Trevisan: O fia tema. 
de Cristovão Tezza: Dois irmãos. de Milton 
Hatoum; Aeprodução, de Berardo Carvalho: 
Cidade de Deus, de Paulo Lins Quarenta 


desassossego, de Ferando Pessoa; 

O vento dá fora, de Marcio Debelin, com 
declamações de poemas de Fernando 
Pessoa por Maria Bethânia e Cleo 
Berardinel, Ensaio sobre a cegueira, 

de Fernanda Meireles, baseado na obra 
hománima de José Saramago; Tera 
sonâmbuta, de Teresa Prata; Um ig de 
João Carlos Oliveira; e O úitimo voo do 


dias, de Mania Valeria Rezende; O menino 
que vendia palavras, de Ignácio de Loyola 


fiamíngo, de José Ribeiro, os três últimos 


Brandão, Um io chamado tempo, uma sp 6 ld a Di 
casa chamada terra, de Mia Couto: As. H 
intermitências da morte, de José Saramago. E) 
| E” 
í 
í 
] 
* Duçã o CO que acompanha a obra. 
FILMES Dois ou mais corpos na mesma espaço 
* rios do Eldorado, de Guilherme Coelho, Es de Armaido Antunes, no qual o 
baseado na obra homônima de Mitan (nino berros! SA dado 
Hatoum; Lavoura arcaica, de Luiz Ferrando SITES 
Carvalho, adaptação do romance homônimo, E 
Conheça os sites de Augusto de Campos 
de Raduan assar fine do desassossego. de 


ro on pn La poemas hm de Amaido Antunes ft:// 


Ferreira Gullar 


wnvarmaldcantunes. com x jas/inde. html 
ros quais vai poder navegar & conhecer a 
poesia em língua multimídia, e também. 

O site de poesia concreta http://www. 
poesiaconcreta com br/poetas pho?poeta=dp. 


* Conheça a obra de pintores e artistas plásticos 
que despontaram na década de 1960, como. 
Lygia Clark, Hélio Oiticica, Adriana Varejão. 
Tunga e Vik Muniz entre outros. 
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Vermelho cortando o branco (1958), 
de Hélio Oiticica. 


* Instituto Inhotim, em Brumadinho (MG o 
maior museu de arte contemporânea do Brasi 
& O maia museu a céu aberto do mundo. 

* Museu de Arte Contemporânea de São 
Paulo, Museu de Arte Contemporânea de 
Niterói e Museu de Arte Contemporânea do 
Paraná, em Curitiba. 


Depois da morte de Drummond, em 1987, Ferreira Gullar passou a ser 
considerado pela crítica coma o mais importante poeta brasileiro vivo. Sua 
primeira obra, Um pouco acima do chão, data de 1949. 

A atuação de Gullar, entretanto, não se limita à poesia. É também um 
importante crítico de arte e de literatura e um intelectual atuante. 

Em 1956, juntamente com Lygia Clark e Hélio Oiticica, participou da 
1º Exposição de Arte Concreta, que reuniu artistas concretistas do Rio de Ja- 
neira e de São Paulo. Alguns anos depois, afastou-se do movimento concre- 
to e passou a fazer uma poesia social. 

Gullar tem uma vasta produção literária e cultural. Entre seus livros de 
poesia mais importantes, destacam-se Dentro da noite veloz (1975), Poema 
sujo (1976), Muitas vozes (1999) e Em parte alguma (2010); no teatro, em par- 
ceria com Oduvaldo Vianna Filho, Se correr a bicho pega, se ficar o bicho come 
(1966); na literatura infantil, Um gato chamado gatinho (2005). 
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Você vai ler, a seguir, dois poemas de Ferreira Gullar. O primeiro foi produ- 
zido em 1963 e integra a obra Dentro da noite veloz; o segundo faz parte da 
obra Muitas vozes, publicada em 1999. 


UNIDADE 4 CAMINHOS 


['kau ] ['ka.fu ] - modo de articulação (lateral aproximante vs vibrante) 
(11) 

a. plosivas vs fricativas 

b. arredondadas vs não-arredondadas c. surdas vs sonoras 
d. altas vs baixas (fechadas vs abertas) e. sonoras vs surdas 
f. labiais vs alveolares 

9. arredondadas vs não-arredondadas 

Respostas dos exercícios de fonologia 

D 

a) [- contínuo] - [+contínuo] 

c) [+ sonoro] - |- sonoro] 

e) [+ posterior] = [ - posterior] 

9) [+ contínuo] - [- contínuo] 

i) [+ arredondado)-[- arredondado] j) [-nasal] - [+nasal] 

[- soante] - [+soante] 

b) Lateral) - [+ lateral] 

d) [+ anterior] = [ - anterior] 

f)[- alto) - [+ alto) 

h) [+post] = [-post] e [rarred] - [-arred] 


11) ALEMÃO: OS sons [u e [y] constituem par mínimo, o que se verifica pelos três 
últimos pares de formas. Já os sons [g] e [x] não formam uma oposição distintiva, 
ocorrendo em distribuição complementar no corpus. [g] ocorre após vogais 


anteriores e Pd após vogais posteriores. 


ll) TURCO: Podemos dividir as palavras em dois grupos, cada um dos quais 
contém vogais que não ocorrem no outro grupo. Assim, temos, por um lado, as 
formas [evde], [verdim], [KOpry] e [gOstermek], que contêm apenas as vogais fe, i, O, 
yI. e por outro as formas [aldwm], [ankara], [odun] e [odasw], que contêm apenas as 
vogais [a, o, u, w]. Basta, então, observar a tabela que classifica as vogais de 
acordo com seus traços e veremos que o primeiro grupo de palavras contém apenas 
vogais anteriores e o segundo grupo contém apenas vogais posteriores. Temos, 


então, harmonia vocálica do traço [ :t posterior]. 


Respostas dos exercícios 
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IV) JAPONÊS: as vogais altas i, IU se ensurdecem entre consoantes surdas ou, em 
final de patavralenunciado, se o som precedente é uma consoante surda. Deve ser 
observado que as vogais longas não se ensurdecem, o que a transcrição utilizada 
toma de visualização mais fácil, já que elas são transcritas como se fossem duas 
vogais, não sendo uma só vogal entre consoantes surdas 

Ensurdece-se o IU da variante [aswko] porque ele é alto e está entre duas 
consoantes surdas. 

V) ESPANHOL: Listemos, inicialmente, as palavras em que ocorre cada um dos 
segmentos em estudo: 

- ocorre [b] em: [bandiõo), [arbol], [burdo] e [buskar]. 

- ocorre [13] em [taplado), [tapako] e [deper]. 

- ocorre [d] em: [gordo], [tienda], [prender], [ardiÃa], [burdo] e [dedo] 

- ocorre [6] em: [taPlado), [bandido] e [deõo]. 

- ocorre [g] em: [grilugo] e [gordo]. 

- ocorre [y] em: [ayusar), [payar] e [tiyre]. 

Verificamos, então, que os pares de consoantes apresentados contêm alofones com 
distribuição complementar, já que as fricativas [13, ô, y] ocorrem quando precedidas 
de vogal e as oclusivas [b, d, 9] ocorrem nos demais contextos. 

VIGREGO MODERNO: Houve aqui assimilação de ponto de articulação (re- 
gressiva) e de sonoridade (progressiva). Como não foi apontada nenhuma maneira 
de indicar uma assimilação de ponto de articulação, ficariamos com duas regras 
referentes ao primeiro processo 

[n] 7 [m] /- [labial] [n] --7 [19] / - (dorsal) 

Essa regra se aplica tanto em fronteira de palavra (entre o artigo e o substantivo) 
como em fronteira de morfema (entre o prefixo e a raiz do verbo). A regra de 
assimilação de sonoridade, que se aplica após consoante nasal, é a seguinte: 

L 

- sonoro 

] 

-7 [+ sonoro] / [+ nasal] 

- soante 

Vil) HÚNGARO: Havendo uma seqiência de obstruintes, haverá assimilação do 
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traço ['tsonoro] do último som pelo primeiro. A consoante final de Cne:p] se sonoriza 
diante da consoante inicial de Cdal], produzindo a forma Cne:bdal). Já a consoante 
final de Cke:z] se ensurdece diante da consoante inicial de Ckreim], produzindo a 
forma Cke:skre:m). A regra que representa esse processo é a seguinte: 

L 

-a sonoro 


7 [a sonoro) /- [a sonoro] - soante 
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VIII) AINU: O que podemos verificar nos dados é que quando, na fronteira entre 
duas palavras, a primeira termina em tepe e a segunda se inicia por tepe, o primeiro 
se transforma em nasal coronal. Os dados não nos permitem dizer se isso só ocorre 
na fronteira entre palavras ou é um fenômeno mais difundido na língua. Supondo 
que isso só se verifica na fronteira entre palavras, teriamos a seguinte regra 
fonológica: 

[ 

+ soante 

] 

L 

+ soante 

] 

- nasal -T+nasal/-g& nasal 

+coronal +coronal 

IX) HEBRAICO: 

a) Listemos as palavras em que ocorrem cada um dos fones: - ocorre [b] em [bika], 
[mugbal e [bara] 

- ocorre [v] em Lavar), Lfavra] e [?ikev]. 

- ocorre [p] em [paral, [mitpaxat] e [fia?alpim) 

- ocorre [f] em [litef] e Lfefer. 

As consoantes meativas [v] e [f] ocorrem após vogais. As consoantes oclusivas [p] é 
[b] ocorrem em início de palavra ou após consoante. 
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b) A alternativa correta é a i), pois após consoante apenas pode ocorrer [b]. mas 
não [V] 

c) A alternativa correta é a ii), pois após consoante apenas pode ocorrer [P], mas 
não ft 

Respostas dos exercícios de morfologia 

1) Os nomes de agente são formados, de maneira bastante regular, por meio de dois 
morfemas, um prefixo (ma-Je um sufixo, que substitui a vogal final do verbo e varia 
conforme o gênero e o número indicados. Para o masculino (-i), para o feminino 
triya) e para o plural (-a). 

11) O morfema do diminutivo é um infixo; tem a forma (-la-) e pospõe-se à primeira 
sílaba da palavra. Se a primeira sílaba for constituída por uma vogal somente, o 
morfema (-la-) é acompanhado pela glotal ? O conjunto formado pela primeira sílaba 
+ (Ha) é prefixado. 

111) Os morfemas identificados são: 

(ni): Ip.sg.: 
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ti: 2p.sg; 

(kwika): cantar; 

(koni): beber; 

t-s): futuro; 

(fika): presente contínuo; (taya): passado contínuo; (-): passado perfeito; 

(-0): presente. 

IV) Os morfemas gramaticais expressam os artigos definidos e indefinidos. O 
morfema do indefinido singular é zero; o do definido singular é (- U; ); o do plural, 
tanto para o definido como para o indefinido, é (-1]) . O morfema de plural coloca-se 
depois do zero do indefinido ou depois do (-18) , do definido. O morfema do 
definido, quando segue uma nasal, tem o alomorfe [ni] que, devido a 

um processo de assimilação, contrai-se com a nasal do radical. 

Quando o morfema de plural segue o definido, a consoante [1] cai e a vogal se 
assimila ao traço anterior ou posterior da vogal que o precede. Assim: 

8-7 a l[+post]8-7 8/ftant] 
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V) Nos dados do Matis ocorrem os seguintes morfemas: (minbi -) pronome de 
2p.sg.; 

(0) - pronome3p.sg./3p.pl.: (nuki-) pronome de Ip.pl.; (mikui-) pronome de 2p.pl.; (pe) 
- comer; (abare) - correr; (nami) - came; (k )- tempo presente; (-ak) -tempo 
passado. 

VI) Identificam-se os seguintes morfemas: () "3a peso sing.; (-) "passado"; (N-) 
"negação" e os morfemas lexicais correspondentes aos lexemas verbais: ká, da ff, 
bá . A alternância observada nas consoantes que sucedem os morfemas que 
marcam a flexão de tempo do verbo coloca em jogo o modo de articulação: 
consoantes octusivas tornam-se não octusivas. Observa-se a alternância : 

k-n 

d+ 

bw 

O acréscimo do morfema de negação (N)- que terá seu ponto de articulação espe- 
cificado pela consoante inicial do radical verbal - provoca sonorização da con 
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soante inicial, se esta for velar, ou nasalização, quando for uma bilabial ou dental a 
consoante inicial. A altemância observada é: 
k-g 
b-m 
d-n 
Vil) O morfema do definido é (Ia), com os seguintes alomorfes: 

Há/, I-ai, |-/. Seus alomorfes podem ser descritos pela regra: 
(Ha) > 
[la] | consoante não nasal [Iá] | consoante nasal 
[a] | vogal oralfá] Ivogal nasal 
vil) Os morfemas que expressam a pessoa prendem-se à base verbal em posição 
inicial: (a-), la pessoa, (mi) 2a pessoa. Os morfemas que expressam tempo 
pospõem-se à base verbal. O morfema do presente é (-pa), com os alomorfes 
(pa) e (-p). sendo que este último segue a base verbal terminada em lal. O mor- 
fema do pretérito é (awom). 
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Correção dos exercícios de sintaxe 
A. Determine a que categorias gramaticais pertencem as palavras em caixa alta 
(palavras inventadas) nas seguintes sentenças, retiradas, em sua forma original, de 
obras de Machado da Assis. Argumente em favor de sua análise. 

(1). a) Como eu estava cansado, SEFLEI os olhos três ou quatro vezes. 

b) Disse isso SEFLANDO o punho e proferi outras ameaças. 

c) José Dias sorriu deliciosamente, mas fez um esforço grande e SEFLOU 

outra vez o rosto. 

d) O beijo de Capitu SEFLAVA-me os lábios. 

Podemos dizer que as palavras grifadas em (1) pertencem à categoria VERBO, uma 
vez que apresentam marcas de 1º pessoa do singular em (Ja, e de 33 pessoa do 
singular em (e e (Jd, concordando, morfologicamente, com seus sujeitos, que são 
eu, José Dias e o beijo de Capitu, respectivamente. Além disso, tais palavras 
contêm marcas que indicam que a situação descrita pela oração em que ocorrem 
está se desenvolvendo concomitantemente à situação descrita pela oração principal 
no mesmo período, como em (la e (1)b). Também é possível identificar marcas que 
apontam para o caráter episódico do evento descrito (em (Ja ou (Jc) ou durativo 
(em (1)b). Nenhum exemplo apresenta marcas de gênero e número, 


Respostas dos exercícios 
próprias de nomes. O critério distribucional também confirma a hipótese inicial e nos 
permite dizer que as palavras em exame são verbos transitivos, já que aparecem 
com um complemento em todas as sentenças. Finalmente, os itens lexicais 
marcados nas sentenças denotam eventos, ou seja, o critério semântico é mais uma 
evidência em favor de nossa análise. 

(2) a) E a voz não lhe safa DOLMA, mas velada e esganada 

b) Já agora acabo com as coisas DOLMAS 

c) A cabeça da minha amiga sabia pensar DOLMO e depressa. d) Senti que não 
poderia falar DOLMAmente 

O item lexical DOLMA pode ser classificado como membro da categoria dos 
ADJETIvos pelas seguintes razões. Em (2)a, dolma denota uma propriedade que é 
atribuída ao substantivo voz, com o qual concorda em gênero e número. Lembre 
que, pelo critério semântico, itens lexicais que atribuem uma propriedade a um 
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constituinte nominal são adjetivos. A relação de concordância que se estabelece 
entre o adjetivo dolma e o substantivo voz pode ser atestada pela estranheza de 
uma sentença como (2)a' , em que os traços de gênero masculino e plural de 
dolmos conflitam com os traços de gênero feminino e singular do substantivo voz. 
(2a! *E a voz não lhe saía DOLMOS, mas velada e esganada 

Também em (2)b o item lexical DOLMAS exibe morfologia de gênero e número em 
concordância com os traços morfológicos do substantivo coisas. Observe que a 
utilização de uma PROFORMA, na sentença (2)a", nos mostra que dolma forma um 
constituinte independente de voz, em (2)a: 

(2a" E a voz não lhe saía ASSIM, mas velada e esganada. 

Por outro lado, em (2)b o uso de uma PROFORMA mostra que dolmas integra o 
constituinte nominal, como em (2)b. 

(2)b' Já agora acabo com as coisas DOLMAS. Sim, acabo com ELAS. 

Além disso, adjetivos como velada e esganada, em (2)a, estão coordenados com 
dolma. Só elementos da mesma categoria podem ser coordenados. 

Ainda, a sentença (2)d confirma a análise segundo a qual dolmo/a(s) é um ADJETI- 
vo, já que só adjetivos alimentam o processo derivacional de formação de advérbios 
terminados em -mente. 

Em (2)c e (2)d, verifica-se uma modificação do item lexical em relação a (2)a. Nos 
dois casos, novos itens lexicais são formados e o critério morfológico nos aponta 
diferenças entre esses elementos e os exemplificados por (2)a e (2)b: marcas 
nominais como gênero e número não são possíveis em (2)c e (2)d. Isso sugere que 
dolmo e dolmamentepertencem a uma outra classe de itens lexicais, os ADVÉR- 
BIOS. O critério distribucional, nesse caso, nos informa que há distribuição com 
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plementar entre os casos em (2)a, por um lado, e os casos em(2)c e (2)d, por outro. 
Em (2Ja e (2)b, dolmaldolmas estão para constituintes nominais, assim como dolmo 
e dolmamente, em (2) e (2)d, respectivamente, estão para verbos. Isso sugeréque 
as duas classes - adjetivos e advérbios em -mente - podem ser fundidas em uma 
única classe. 
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(2) a) Fiquei tão MUPESTRE com esta idéia, que ainda agora me treme a pena 

na mão. 

b) As horas tristes e compridas eram agora breves e MUPESTRES. 

c) Ele me explicou por estas palavras MUPESTRES. 
As palavras grifadas denotam propriedades e, portanto, o critério semântico sugere 
que elas podem pertencer à categoria ADJETIVO. Morfologicamente, elas apre- 
sentam variação de número, em concordância com o número dos substantivos aos 
quais estão relacionadas. Além disso, o grau da propriedade que expressam pode 
ser comparado ou intensificado por itens como tão, como em (3)a, e muitos outros, 
como muito, pouco, mais, menos. A hipótese de que mupestre pertence àcategoria 
dos adjetivos se confirm'a pela distribuição de mupestre nas sentenças. Em (3), 
mupestre se combina com o substantivo palavras, que se combina, então, com o 
determinante estas, formando estas palavras mupestres. Mupestre é, assim, parte 
integrante desse sintagma, o que se confirma com a utilização da PROFORMA 
ISSO: ele me explicou por ISSO. Em (3)a e (3)b, mupestre é um constituinte 
independente, como mostra a substituição pela PROFORMA ASSIM: fiquei ASSIM 
com esta idéia, as horas tristes e compridas eram agora ASSIM. A utilização da 
PROFORMA ISSO confirma a idéia de que mupreste pertence à categoria dos 
adjetivos, uma vez que estes são os itens lexicais que tanto podem integrar 
constituintes nominais (em (3)c), como podem formar constituintes independentes 
do nome ao qual atribuem uma propriedade (em (3)a e (3)b). 
(4) a) Era o pai de Capitu, que voltava da repartição um pouco mais BODRO, 

como usava às vezes. 

b) Não quero saber dos santos óleos da teologia; desejo sair daqui o 

mais BODRO que puder, ou já... 

c)(...) famos sempre muito BODRO, logo depois do almoço, para gozar 
mos o dia compridamente. 
Analisando (4Ja, notamos, mais uma vez, que estamos diante de um item lexical que 
denota propriedade. Sendo assim, podemos levantar a hipótese de que a palavra 
destacada pertence à categoria dos ADJETIVOS. Se, para confirmar essa hipótese, 
manipularmos a sentença de tal maneira a observar seu comportamento morfológico 
com relação à concordância de gênero e número com o substantivo ao qual está 
relacionado, veremos que precisamos de mais dados. 
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(4) a' Era Capitu, que voltava da repartição um pouco mais BODRA. 

a" Era Capitu, que voltava da repartição um pouco mais BODRO. 

Tanto a forma com marcas morfológicas de gênero e número, em (4)a!, como a 
forma invariável, em (4)b', são possíveis, o que nos deixa entre classificá-la como 
adjetivo, no primeiro caso, ou como advérbio, no segundo. Já em (4) e (4Jc temos 
evidências para propor que bodro pertence à categoria dos advérbios. Primei- 
ramente, porque em (4)b, o constituinte do qual ele é núcleo está coordenado ao 
item lexicaliá, tradicionalmente classificado como um advérbio. Segundo, porque, 
em (4)c, ele não pode estar relacionado a um constituinte nominal, uma vez que 
isso exigiria que ele exibisse marcas morfológicas de número. Concluímos que, por 
apresentar uma forma invariável, bodro está associado ao constituinte verbal e pode 
ser classificado como ADVÉRBIO. Note que em todas as sentenças de (4), o grau 
de bodro é intensificado. As sentenças em (4), reiteram a proposta de considerar 
adjetivos e advérbios (do tipo de bodro) como uma classe gramatical única. 

B. A definição usual de advérbio é: 

"advérbio é uma palavra invariável que modifica um verbo, um adjetivo ou outro 
advérbio, exprimindo circunstância de tempo, lugar, modo, dúvida, etc." 

Examine o comportamento da palavra LÁ, usualmente classificada como advérbio, 
nas sentenças abaixo. Diga se a definição acima pode se aplicar a cada uma delas. 
Se não, diga a que categoria você acha que LÁ pertence, em cada um dos 
exemplos. 

(5) LÁ é maravilhoso. 

(6) Eu detestava LÁ. 

(7) Ele saiu de LÁ. 

(8) Aquele homem LÁ disse coisas ótimas, 

(9) Eu cheguei LÁ em Santos. 

(10) Eu cheguei LÁ atrasado. 

(11) LÁ, tudo acontecia como se ninguém soubesse de nada. 

Em nenhuma das sentenças, o item lexical LÁ modifica um verbo, um adjetivo ou um 
outro advérbio, como sugere a definição tradicional para advérbio. Nas sentenças 
(5). (6) e (7), LÁ está no lugar de um sintagma como aquele lugar, que tem 
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propriedades nominais e ocupa, respectivamente, as posições de sujeito da oração, 
complemento do verbo detestare complemento da preposição de. Essas posições 
não são posições características de modificadores, o que impede que LÁ seja toma- 
do como um advérbio nesses casos, segundo a definição tradicional de advérbios. 
Em (8), LÁ integra o sintagma nominal do qual homem é núcleo. Mais uma vez a 
utilização de uma PROFORMA, como ele em (8)a, em substituição ao sintagma 
aquele homem LÁ, confirma essa análise: 
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(8)a Ele disse coisas ótimas. 

Em (8), LÁ pode estar no lugar de expressões como: no canto da sala, que está 
naquele lugar. Pode-se dizer, então, que LÁ está no lugar de um sintagma 
preposicionado ou mesmo de uma oração inteira, que integram o sintagma que tem 
por núcleo o substantivo homem. Sendo assim, LÁ é, nesse caso, modificador de 
um substantivo. Mais uma vez, a definição tradicional de advérbio não se aplica a 
esse caso. 

Em (9), LÁ é núcleo do sintagma LÁ em Santos, que é argumento do verbo chegar. 
Em (10) e (11), LÁ substitui um constituinte como naquele lugar. No caso de (10), LÁ 
é o argumento do verbo chegar, desempenhango o papel, exigido por chegar, de 
lugar atingido pela chegada. Já elJl (11), LÁ localiza todo o evento denotado pela 
sentença. Assim, as sentenças acima tomam fácil a verificação de que a definição 
que tradicionalmente se atribui aos advérbios é insuficiente para abarcar todos os 
casos de sentenças em que um elemento dessa natureza pode ocorrer. 

C. Dentre as construções discutidas no item 3 do texto (topicalização, clivagem, 
pronominalização, fragmento de sentença, elipse), utilize as que forem apropriadas 
para descobrir as diferentes possibilidades de estruturação sintática das sentenças 
que seguem: 

(12) O professor vai presentear os alunos com notas altas. (13) Os alunos andavam 
entusiasmados pelo Museu. (14) O presidente parecia confiante no Senado. 

A sentença (12) tem duas interpretações. Intuitivamente, pode-se ter, como primeira 
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O preço do feijão 
não cabe no poema. O preço 
do arroz 

não cabe no poema. 

Não cabem no poema o gás 
aluzo telefone 

a sonegação 

do leite 

da came 

do açúcar 

do pão 


O funcionário público 
não cabe no poema 

com seu salário de fome 
sua vida fechada 

em arquivos. 

Como não cabe no poema 


Não há vagas 


ooperário 
que esmerila seu dia de aço 
ecarvão 

nas oficinas escuras 


— porque o poema, senhores, 
está fechado: 
“não há vagas” 


Só cabe no poema 
o homem sem estômago 
a mulher de nuvens 

a fruta sem preço 


O poema, senhores, 


não fede 
nem cheira 


(Dentro da noite veloz e Poema sujo. São Paulo: Circulo do Livro, 1963 


Oque o poeta quer dizer 
no discurso não cabe 
eseo diz é pra saber 

o que ainda não sabe 


Uma fruta uma flor 
um odor que relume.. 
Como dizer o sabor, 

seu clarão seu perfume? 


Como enfim traduzir 
na lógica do ouvido 

o que na coisa é coisa 

e que não tem sentido? 


A linguagem dispõe 
de conceitos, de nomes 
mas o gosto da fruta 
só o sabes se a comes 


A literatura brasileira contemporânea. Análise linguística: as diferentes formas de dizer. Verbete e projeto de pesquisa, 


Não coisa 
sôo sabes no corpo 
o sabor que assimilas 
e que na boca é festa 
de saliva e papilas 


invadindo-te inteiro 
tal dum mar o marulho 
e que a fala submerge 
e reduz a um barulho, 


um tumulto de vozes 
de gozos, de espasmos, 
vertiginoso e pleno 

como são os orgasmos 


No entanto, o poeta 
desafia o impossivel 
etenta no poema 
dizer o indizivel: 


subverte a sintaxe 
implode a fala, ousa 


incutir na linguagem 
densidade de coisa 

sem permitir, porém, 

que perca a transparência 
já que a coisa é fechada 

à humana consciência. 


O que o poeta faz 

mais do que mencioná-la 
é torná-la aparência 
pura — eiluminá-la 


Toda coisa tem peso: 
uma noite em seu centro. 
O poema é uma coisa 

que não tem nada dentro, 


anão ser o ressoar 
de uma imprecisa voz 
que não quer se apagar 
— essa voz somos nós. 


(Muitas vozes Rio de Janeiro: sé Olympio 1999. p 53-4) 
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interpretação, a de que o professor vai dar notas altas aos alunos de maneira geral. 
Como segunda interpretação, tem-se que o professor vai dar algum presente áque-" 
les alunos que tiveram notas altas. Essa possibilidade de dupla interpretação está 
associada à possibilidade de a sentença ter duas estruturas sintáticas diferentes. A 
primeira interpretaçãocorresponde a uma estrutur- em que "o constituinte com 
notas altas não se compõe com alunos para formar um único constituinte, formando, 
portanto, uma projeção independente; diferentemente, a segunda interpretação é 
possibilitada por uma estrutura em que os alunos e com notas altas estão juntos na 
mesma projeção. Vejamos como as construções de topicalização, clivagem e 
passiva, a pronominalização e os fragmentos de sentença nos ajudam a ver a 
diferença entre as duas estruturas. Marcamos os constituintes relevantes em itálico 
para deixar mais claro que a primeira interpretação corresponde à estrutura em que 
esses constituintes estão separados e a segunda interpretação corresponde à 
estrutura em que esses constituintes estão juntos. 

. Topicalização 

Leitura 1: Os alunos, o professor vai presentear com notas altas. Leitura 2: Os 
alunos com notas altas, o professor vai presentear. 
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. Clivagem 

Leitura 1: É os alunos que o professor vai presentear com notas altas. Leitura 2: É 
os alunos com notas altas que o professor vai presentear. 

. Passiva 

Leitura 1: Os alunos vão ser presenteados com notas altas. Leitura 2: Os alunos 
com notas altas vão ser presenteados 

. Pronominalização 

Leitura 1: O professor vai presenteá-las com notas altas. (os = os alunos) Leitura 2: 
O professor vai presenteá-las. (os = os alunos com notas altas) 

. Fragmento de Sentença 

Leitura 1: Quem o professor vai presentear com notas altas? Resposta: Os alunos 
Leitura 2: Quem o professor vai presentear? 

Resposta: Os alunos com notas altas. 

A sentença (13) também tem duas possibilidades de interpretação: a primeira é a de 
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que o museu é o local em que os alunos andavam entusiasmados; a segunda é a de 
que o museu é a razão do entusiasmo dos alunos. Novamente, essas diferentes 
possibilidades de interpretação estão relacionadas a duas estruturas sintáticas 
diferentes. Vejamos como outras construções da língua nos ajudam a perceber 
essas diferenças estruturais: 
. Topicalização 
Leitura 1: Pelo museu, os alunos andaram entusiasmados a tarde inteira; 
pelo parque, andaram cabisbaixos por pouco tempo. 
Leitura 2: Entusiasmados pelo museu, os alunos andaram durante um certo 
tempo; agora andam entusiasmados pela política. 
. Clivagem 
Leitura 1: Foi pelo museu que os alunos andaram entusiasmados; pelo par 
que, andaram cabisbaixos 
Leitura 2: Era entusiasmados pelo museu que os alunos andaram durante 
um certo tempo; agora andam entusiasmados pela política. 
. Pronominalização 
Leitura 1: Os alunos andavam por lá entusiasmados. (lá = o museu) 
Leitura 2: Os alunos andavam assim. (assim= entusiasmados pelo museu) 
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. Pronominalização com pronomes interrogativos 

Leitura 1: Por onde os alunos andavam entusiasmados? 

Resposta: Pelo museu 
Leitura 2: Como os alunos andavam? 

Resposta: Entusiasmados pelo museu 
A sentença (14) também tem duas possíveis leituras. Pela primeira, entendemos 
que, no recinto do senado, o presidente parecia confiante. Pela segunda, enten- 
demos que o senado era a instituição em que o presidente tinha confiança. Como 
no caso das duas sentenças anteriores, essas possibilidades de interpretação estão 
associadas a duas estruturas sintáticas distintas. Outras construções do português 
podem nos ajudar a ver essas diferenças: 
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. Topicalização 

Leitura 1: No senado, o presidente parecia confiante; em seu gabinete, 
mostrava-se inseguro. 

Leitura 2: Confiante no senado, o presidente parece sempre; confiante na 
câmara de deputados, ele nunca está. 

. Clivagem 
Leitura 1: Foi no senado que o presidente pareceu confiante; em seu gabi 
nete, mostrava-se inseguro. 

Leitura 2: É confiante no senado que o presidente sempre parece estar; con 
fiante na câmara ele nunca parece estar. 

. Pronominalização 

Leitura 1: O presidente parecia confiante lá. (lá = no senado) 

Leitura 2: O presidente parecia assim. (assim= confiante no senado) 

. Pronominalização com pronomes interrogativos 

Leitura 1: Onde o presidente parecia confiante? 

Resposta: No senado 

Leitura 2: Como o presidente parecia? Resposta: Confiante no senado 


D. Nas expressões abaixo, os predicados, que são os núcleos de sua projeção, 


aparecem em caixa alta. Diga qual a posição que os demais constituintes ocupam 


na projeção desses predicados: complementos, especificadores ou adjuntos. Para 


treino, faça uma árvore para cada projeção. Ignore os artigos e os verbos de 


ligação 
(15) professores CONSCIENTES de sua responsabilidade 


O sintagma em (15) tem como núcleo um adjetivo - consciente- sendo, portanto, um 


sintagma adjetival. O sintagma preposicional de sua responsabilidade é 
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complemento do núcleo e o sintagma nominal professores é o especificador. A 


representação arbórea é a que segue: 
Figura 1 
sa 
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SNA' 
professores — 

Asp 

conscientes de sua responsabilidade 

(16) a CONSCIÊNCIA da responsabilidade 
o sintagma em (16) tem como núcleo um nome - consciência - sendo, portanto, um 
sintagma nominal. O sintagma preposicional de sua responsabilidade é 
complemento do núcleo. Esse sintagma nominal não tem nenhum constituinte em 
sua posição de especificador. A representação arbórea é a que está na Figura 2: 


Figura 2 
SN 
SNN' 
NSP 


consciência da responsabilidade 

(17) um JOGADOR de futebol da Itália 
O sintagma em (17) tem como núcleo um nome - jogador - sendo, portanto, um 
sintagma nominal. O sintagma preposicional de futebol é complemento do núcleo. 
Esse sintagma nominal não tem nenhum constituinte em sua posição de especifica- 
dor, mas tem um adjunto, que é o constituinte da Itália. A presença desse constitu- 
inte não se deve a uma exigência do nome jogador. Por isso, quando ele é mapeado 
na sintaxe, não há uma nova projeção hierárquica. O constituinte da Itália é ma- 
peado como um constituinte que se aplica a uma projeção fechada do tipo SN e a 
mantém com a mesma estruturação hierárquica que ela apresentava anteriormente. 
Trata-se, portanto, de um adjunto. Examinem a representação arbórea na Figura 3 
Figura 3 
SN 

SN SP 
- da ltália 

N 
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NSP 
jogador de futebol 
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(18) O João JOGA basquete nos Estados Unidos 

Na análise de (18), vamos ignorar a projeção do tempo verbal e considerar somente 
a projeção do sintagma verbal, que tem como núcleo um verbo - joga. O sintagma 
nominal basquete é o argumento intemo do verbo e ocupa a posição de 
complemento do núcleo. Na posição de especificado, está o argumento externo do 
verbo, que é o João. O sintagma preposicional nos Estados Unidos não é um dos 
argumentos do verbo, porque não é necessariamente exigido por ele. Por isso, ele é 
mapeado em uma posição de adjunto, aplicando-se à projeção já fechada do sv. A 
representação arbórea está na Figura 4 

Figura 4 

sv 


sv sp 

- nos Estados Unidos 

END 
O João — 

VSN 

joga basquete 
(19) o pé SOBRE a mesa 
O sintagma em (19) tem como núcleo uma preposição - sobre - sendo, portanto, um 
sintagma preposicional. O sintagma nominal a mesa é complemento do núcleo. Na 
posição de especificador, está outro sintagma nominal: o pé. A representação 
arbórea é a que está a seguir 
Figura 5 
sp 
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PSN 
sobre a mesa 

(20) o pé sobre a mesa é FALTA de educação 

A estrutura em (20) tem como núcleo um nome - falta - sendo, portanto, um 

sintagma nominal. O sintagma preposicional de educação é complemento do nú- 

cleo. Esse sintagma nominal tem, em sua posição de especificador, um sintagma 

preposicional, cuja estrutura foi analisada em (19): 
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Figura 6 
SN 

SPN 
o pé sobre a mesa — 

NSP 

falta de educação 
(21) trabalhadores IRRITADOS com seus baixos salários 
O sintagma em (21) tem como núcleo um adjetivo - irritados - sendo, portanto, um 
sintagma adjetival. O sintagma preposicional com seus baixos salários é 
complemento do núcleo e o sintagma nominal trabalhadores é o especificador. A 
representação arbórea é a que segue: 


SA 
SNA' 
trabalhadores — 
ASP 


irritados com seus baixos salários 
(22) trabalhadores irritados com seus baixos salários é COMUM. 

A estrutura em (22) tem como núcleo um adjetivo - comum - sendo, portanto, um 
sintagma adjetival. Não há nenhum constituinte na posição de complemento do 
núcleo. Na posição de especificador, está outro sintagma adietival, cuja estrutura foi 
analisada em (21): 
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Figura 7 

sa 

SAA trabalhadores — 

irritados A 

comum 

(23) um ALUNO de Física de cabelo encaracolado 

O sintagma em (23) tem como núcleo um nome - aluno - sendo, portanto, um 
sintagma nominal. O sintagma preposicional de Física é complemento do núcleo. 
Esse sintagma nominal não tem nenhum constituinte em sua posição de especifi 
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cador, mas tem um adjunto, que é o sintagma preposicional de cabelo 
encaracolado. A presença desse constituinte não se deve a uma exigência do nome 
aluno. Por isso, quando ele é mapeado na sintaxe, ele se aplica à projeção já 
fechada do SN e a 

mantém com a mesma estruturação hierárquica que ela apresentava anteriormente: 


Figura 8 
SN 
sNsP 
-  decabelo encaracolado 
N 
NSP 


aluno de Física 

(24) a Cecília CONHECEU um aluno de Fisica de cabelo encaracolado 

Na análise de (24), como fizemos na análise de (18), vamos ignorar a projeção do 
tempo verbal e considerar somente a projeção do sintagma verbal, que tem como 
núcleo um verbo - conheceu. O sintagma nominal um aluno de Física de cabelo 
encaracolado (analisado anteriormente) é o argumento interno do verbo e ocupa a 
posição de complemento do núcleo. Na posição de especificador, está o argumento 
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externo do verbo, que é a Cecília. A representação arbórea está a seguir 
Figura 9 
sv 

END 
ACecília - 

VSN 

conheceu — um aluno de Física de cabelo encaracolado 
(25) a PROFUNDEZA do oceano ao sul do Equador 
O sintagma nominal em (25) é ambíguo. O núcleo nominal - profundeza - exige um 
complemento, que pode ser o constituinte o oceano ao sul do Equador. Nesse caso, 
o sintagma preposicional ao sul do Equador seria um adjunto do sintagma nominal 
oceano, como mostra a representação abaixo: 
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Figura 10 
SN 
N 
NSP 


profundeza do oceano ao sul do Equador 
Entretanto, é possível termos, também, a estrutura em que o sintagma preposicional 
ao sul do Equador é um adjunto de todo o sintagma nominal a profundeza do 
oceano, como na representação abaixo: 
Figura 14 
SN 
SN SP 
- o sul do Equador 
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profundeza do oceano 
(26) o oceano ao sul do Equador é PROFUNDO 
A estrutura em (26) tem como núcleo um adjetivo - profundo - sendo, portanto, um 
sintagma adjetival. Não há nenhum constituinte na posição de complemento do 
núcleo. Na posição de especificador, está um sintagma nominal, modificado por um 
sintagma preposicional adjunto: 
Figura 12 
sa 

SNA' 
oceano... Equado!! — 

A 

profundo 
(27) líderes govemistas CONTRA deputados da oposição 
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o sintagma em (27) tem como núcleo uma preposição - contra - sendo, portanto, um 
sintagma preposicional. O sintagma nominal deputados da oposição é complemento 
do núcleo. Na posição de especificador, está outro sintagma nominallíderes 
govemistas. A representação arbórea é a que está a seguir: 
Figura 13 
sp 

sNP' 
líderes governistas — 

PSN 

contra deputados da oposição 
(28) líderes govemistas contra deputados da oposição é o RESUMO da história 
política do país 
A estrutura em (28) tem como núcleo um nome - resumo - sendo, portanto, um 
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sintagma nominal. O sintagma preposicional da história política deste país é com- 
plemento do núcleo. Esse sintagma nominal tem, em sua posição de especificador, 
um sintagma preposicional, cuja estrutura foi analisada no exercício anterior: 


Figura 14 
SN 

SPN 
líderes. ..contra...oposição- 

NSP 

resumo da história política deste país 


(29) olhos SENSÍVEIS à claridade 
O sintagma em (29) tem como núcleo um adjetivo - sensíveis - sendo, portanto, um 
sintagma adjetival. O sintagma preposicional à claridade é complemento do núcleo 
e o sintagma nominal olhos é o especificador. A representação arbórea é a que 
segue: 
Figura 15 
sa 
SN. A'olhos — 

Asp 

sensíveis — à claridade 
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(30) a sensibilidade à claridade CAUSA problemas sérios para a visão 

Na análise de (30), como fizemos nas análises de (18) e (24), vamos ignorar a 
projeção do tempo verbal e considerar somente a projeção do sintagma verbal, que 
tem como núcleo um verbo - causa. O sintagma nominal problemas sérios para a 
visão é o argumento interno do verbo e ocupa a posição de complemento do núcleo. 
Na posição de especificador, está o argumento extemo do verbo, que é a 
sensibilidade à claridade. A representação arbórea está a seguir: 

Figura 16 


sv 
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1. O poema “Não há vagas” é organizado em duas partes. A primeira parte va do primeira verso atá o verso. 
a. Identifique os versos que pertencem a cada uma das partes. o 1a sr, É segunda are tado “5 cabo 
b. De que trata cada uma dessas partes? 
A primeira garte trata da que “não cabe no poema”, a segunda parte, do que “cabe”. 
2. Compare algumas das coisas que cabem e que não cabem no poema, de acordo com 


o poema “Não há vagas”: 


homem sem estômago. 


mulher de nuvens atcisme 
fruta sem preço e 


E . ã São as coisas simples & concretas da realidade 
a. De que tipo são as coisas que não cabem no poema? às nesessiáaios paanis, as patahadoves 
b. De que tipo são as coisas que cabem no poema? 3ão ss caisas que não existem na vita ret ou 
Ei E são distantes da realidade concreta, y 
€. A oposição entre o que cabe e o que não cabe no poema revela duas concepções 
fi 4 is sã A concepção que parte do princípio de que a poesia deve retratar a realidade 
diferentes sobre o fazer poético. Quais são elas? Acencenção ma parta do principado qu a onda deve reta ar 
d. O eu lírico se mostra favorável a uma delas? Se sim, qual? Justifique sua resposta. atolado io da resisdade 
Sim, ele se mostra favorável à poesia que retrata a realidade concreta, pois à poemia faz uma Espécie da denúncia dessa possia alienada, 
distante da realidade. que “não fede nem cheira” E 
3. O poema “Não coisa” também aborda o tema do fazer poético. Releia estes versos: 


5.t) Em ambos os textos há aideiadequea SS UUHA SO 


poesia pode tranformar avisdada sarhumano Ay, dispô . 
A raspaito do mundo no teto 1 por meo da À linguagem dispõe & bj Professor: Abra a discussão com a classe, pois há mais de uma 
denúncia e da crítica da realidade: no texto 2, de conceitos, de nomes  sossiblidads de resposta. 


y meio de Uma carta *desautamatização” do Sugestão: A vor do poema representa toda a humanidade: eia espelha 
fi ossada por um sao coadoso TUAS O gosto dafruta ioga a refciõs é dividas da ser humano am ração ab mundo, 


“e particular com a inguagem. só o sabes se a comes e não apenas as do eu lírico au da poeta e, por isso, tem um caráter 
coletiva, universal. 


Ee considera que a linguagem é incapaz da possibilitar tura parcaição do objeto tal qual a que temos quando nos relacionamas diretamente com ele Por 
enero, comer a fruta é uma experiência gue a linguagem não consague expressa com a mesma completude 
à. Como o eu lírico vê a relação entre linguagem e objeto? Explique, utilizando ele- dO posta consegus tor 
náo “aparência pura” 


mentos do poema. á Rem aids dumináio, isto é, por meio 

, poema temesse titulo porque ele o"nãoobjato”; a a 
b. Justifique o titulo do poema. (area pres son ta vala popcsbr : 
€. Diante do desafio, o poeta desiste? Justifique sua a com elementos do poema. abjeto de farra especial, 


Não, ela “tenta na poema / dizer q indizival”. pertgndo a li formas de olhar, com uma 
d. Óqueo poeta consegue fazer em relação ao objeto? Explique em que consiste sua ação. percepção dfevanta 


4. Releia os últimos versos do poema "Não objeto”: 


O poema é uma coisa a não ser o ressoar 
que não tem nada dentro, de uma imprecisa voz 
que não quer se apagar 
— essa voz somos nós. 
ceras 


a. O que há no poema? Uma vaz impracisa, que ressoa. 
b. interprete o último verso do poema: “— essa voz somos nós”. 


5. O poema “Não coisa” foi escrito quase 40 anos depois do poema "Não há vagas”, e 
ambos abordam o tema da criação poética. 
a. Que diferença há na abordagem dos dois textos em relação a esse tema? 


LE ALL REU 
pipas jaheio dg dpi rob mad oie in aeypro isentar in memo 
febre 

umsase a cmtos 


ENA 
asensibilidade  — 

VSN 

causa problemas sérios para a visão 
E. Levando em consideração as exigências lexicais dos predicados em caixa alta, 
localize, nas sentenças abaixo, o elemento que atende a cada uma dessas 
exigências. 
Uma maneira eficiente de iniciar o trabalho de análise da estrutura das sentenças 
de nossa língua consiste em: (i) localizar cada um dos predicados que nucleiam os 
sintagmas que integram a sentença a ser analisada; (ii) determinar quais são as 
exigências que eles impõem aos constituintes que com eles podem vir a se 
combinar; (iii) determinar, na sentença a ser analisada, qual o constituinte que 
satisfaz cada uma dessas exigências. Neste exercício, vamos exercitar os passos 
(i)) e (ii), uma vez que, nas sentenças que ele inclui, alguns predicados já foram 
selecionados. 
Passemos à sentença (31) 
(31) As escolas não PUNEM os alunos que FALTAM à aulas. 
Nela, dois predicados foram marcados. O primeiro, punir, é um verbo que exige dois 
argumentos: (i) algo ou alguém que pune; (ii) alguém que é punido. Em (31), o 
constituinte as escolas desempenha o papel do punidor e o constituinte os alunos 
que faltam às aulas desempenha o papel de quem é punido. O segundo predicado 
marcado é faltar, também um verbo. Faltar exige, para compor uma sentença bem 
formada, dois constituintes: (i) um que desempenhe o papel de quem ou o que falta; 
(ii) outro que desempenhe o papel de a quem ou a que alguémialgo falta. Na 
sentença (31), esse segundo papel é desempenhado pelo constituinte às aulas. O 
papel do faltante é desempenhado pelo constituinte que. Alguém poderia sugerir 
que o constituinte que desempenha o papel do faltante é os alunos. O problema 
dessa sugestão, no entanto, está no fato de que, como já vimos, os alunos é parte 
do constituinte maior os alunos que faltam às aulas. Mas esse consti 
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tuinte já satisfaz as exigências de um outro predicado - o verbo punir. Observe que 
ele ocupa a posição sintática de complemento de punir. 

A intuição de que os alunos são os faltantes deve-se ao fato de que o item lexical 
que é um pronome relativo. Enquanto pronome, ele tem sua denotação determinada 
por uma ligação com um antecedente, que, no caso em questão, é os alunos. Para 
visualizar melhor como se dá a estruturação de sentenças que se encaixam em 
outras sentenças por meio de um pronome relativo, vamos transformar a sentença 
(31) em duas sentenças independentes, com algumas adaptações para que a na- 
tureza do pronome relativo que se torne mais transparente: 

(31) As escolas não punem os alunos (faltantes às aulas). Eles faltam às aulas. 

Na sentença (31), o papel do faltante é desempenhado pelo pronome eles, cuja 
interpretação é dada por sua ligação com os alunos, que é parte do complemento 
do verbo punir. O pronome que, na sentença(31), é equivalente ao pronome eles na 
sentença (31) 

(32) Ao APLICAR o exame, o diretor não ESCOLHEU os melhores alunos. 

Na sentença (32), dois predicados foram escolhidos: aplicar e escolher. Aplicar é um 
predicado que exige dois argumentos: quem aplica e o que é aplicado. O papel de o 
que é aplicado é satisfeito, na sentença (32), pelo constituinte o exame. Já com 
relação ao papel do aplicador, poderíamos propor que é o constituinte o diretor que 
satisfaz tal exigência. No entanto, novamente deparamos com o problema de que o 
constituinte o diretor também satisfaz exigências do predicado escolher. Vejamos: 
escolher é um predicado que exige dois argumentos - quem escolhe e quem é esco- 
hido. Na sentença analisada, o papel de realizador da escolha é desempenhado 
pelo constituinte o diretor e o papel de objeto da escolha é desempenhado pelo 
constituinte os melhores alunos. Portanto, o constituinte o diretor parece satisfazer 
exigências, tanto do predicado aplicar, quanto do predicado escolher. 

Pelo procedimento de análise da estrutura das sentenças que propusemos acima, 
devemos, inicialmente, determinar as exigências dos predicados e, em seguida, 
localizar nas sentenças dadas os constituintes que satisfazem tais exigências. De 
acordo com esse procedimento, cada predicado deve ter, em sua projeção, tantos 
constituintes quantos forem necessários para satisfazer suas exigências. Portanto, 
propor que um mesmo constituinte satisfaz as exigências de dois predicados dife- 
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rentes significa dizer que um mesmo constituinte se combina com dois núcleos ao 
mesmo tempo, ou que o mesmo constituinte está dentro da projeção de dois 
predicados ao mesmo tempo. Isso traz problemas insolúveis para nossa análise, 
uma vez que isso é o mesmo que dizer que um único constituinte ocupa, ao mesmo 
tempo, duas posições hierárquicas diferentes na mesma sentença. A exemplo do 
que ocorre com as sentenças introduzi das por pronomes relativos, vamos 
solucionar esse problema propondo que o constituinte o diretor é, na verdade, 
argumento do 


Respostas dos exercícios 

predicado escolher e ocupa a posição de especificador do sintagma do qual esco- 

lheré núcleo. O papel de aplicador e, consequentemente, a posição de especifica- 

dor do sintagma que tem aplicar como núcieo é ocupada por uma PROFORMA, cuja 

interpretação é dada por sua ligação com o constituinte o diretor, que ocupa a 

posição de sujeito de escolher. Essa proforma, contrariamente ao pronome relativo, 

não tem realização fonológica, ou seja, é uma instância do sujeito que 

tradicionalmente se conhece como sujeito oculto. O símbolo [0] será usado para 

representar essas proformas silenciosas (sem realização fonológica). A in- 

terpretação a ela associada virá subscrita, entre parênteses. 

Para facilitar a análise das sentenças seguintes, vamos representar, de forma 

esquemática, as exigências de cada um dos predicados e os constituintes que 

satisfazem tais exigências. Repetimos abaixo a análise da sentença (32) para 

exemplificar o procedimento que vamos adotar daqui para frente. 

quem aplica: O (o diretor) O que aplica: o exame 

quem escolhe: o diretor 

o que escolhe: os melhores alunos 

(33) Como os governadores não PROPUSERAM emendas à Constituição aos 
deputados e senadores, o presidente já ANUNCIOU apoio ao projeto 

APLICAR 

ESCOLHER 

quem propõe: os governadores 

o que propõe: emendas à Constituição 

a quem propõe: aos deputados e senadores 
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ANUNCIAR - quem anuncia: o presidente 
o que anuncia: apoio ao projeto 

PROPOR 

(34) Como FORAM ANALISADAS mais de mil propostas, vÊ-se que a escolha 
deve ter sido difícil. 

ANALISAR 

q 

uem analisa: O 


( 
b 


) 


ar lrano 
O que analisa: mais de mil propostas 


q 
uem vê: O 


ar ltrano 
O que vê: que a escolha deve ter sido difícil 

A análise da sentença (34) merece alguns comentários. Em primeiro lugar, por estar 
na voz passiva, o argumento que desempenha o papel de analisador, exigido pelo 
verbo analisar, não está realizado fonologicamente e, por isso, aparece repre- 
sentado por 0, uma proforma silenciosa. Essa proforma tem uma interpretação 
arbitrária, uma vez que não está ligado a nenhum constituinte. Em segundo lugar, a 
partícula se, associada ao verbo, assim como a passiva, tem o poder de implicitar o 
argumento que desempenha o papel de quem vê. É por isso que, também nesse 
caso, representamos esse argumento pela proforma silenciosa 0. 

VER 
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(35) Os alunos aprovados ganham bolsas para ESTUDAR e VIVEM nos 
alojamentos da faculdade. 
ESTUDAR 

q 

uem estuda: O 

( 

I 

) 

os a unos VIVER 

q 

Uem vive: O 

( 

I 

) 

os a unos 

onde vivem: nos alojamentos da faculdade 

(36) Nos primeiros anos de vida pode-se DIZER se uma criança será um adulto 

introvertido ou expansivo. Isso é o que se CHAMA traço de personalidade. 

q 

uem diz: 0 


arlir1o 
o que é dito: se uma criança será um adulto introvertido ou expanSIVO 
CHAMAR 
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q 
uem chama: O 


ar ano O que chama: o que 
do que chama: traço de personalidade 
DIZER 
(37) Que animais o diretor do zoológico DISSE que a comida que COMERAM 

FOI COMPRADA direto do CEAGESP? 
DIZER 
quem disse: o diretor do zoológico 
o que disse: que a comida que que animais comeram foi comprada direto do 
CEAGESP 
COMER - quem come: que ammalS 

o que comem: que 
COMPRAR -quem compra: O (arbitrário) 

O que compra: a comida que que animais comeram 
F. Considere os pares de sentenças abaixo. As sentenças (a) têm um argumento 
presente a mais do que a variante (b). Considerando as exigências lexicais feitas 
pelo verbo em cada sentença, imagine uma explicação para essa possibilidade. 
Contraste os pares entre (38) e (41) com as impossibilidades apresentadas pelos 
pares entre (42) e (45)(O sinal * que antecede os exemplos em (b) marca a agra- 
maticalidade das sentenças): 
(38) a) A Maria está lavando suas camisetas importadas. 

b) As camisetas importadas lavam fácil. 
(39) a) A tempestade afundou o barco. 

b) O barco afundou. 


Respostas dos exercícios 
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(40) a) Poirot prendeu o criminoso. 

b) O criminoso foi preso. 
(41) a) As crianças já comeram o bolo. 

b) As crianças já comeram. 
(42) a) O Pedro vai comprar aquela casa de esquina. 

b) * Aquela casa de esquina compra fácil 
(43) a) O professor escreveu o artigo 

b) “O artigo escreveu 
(44) a) A atitude do marido chateava a Ana. 

b) * AAna era chateada 
(45) a) As crianças devoraram o bolo. 

b) * As crianças devoraram 
Passemos à análise das sentenças em (38): 

(38) a) A Maria está lavando suas camisetas importadas. 
b) As camisetas importadas lavam fácil. 
O predicado lavar pede dois argumentos: quem lava - no caso, o constituinte a 
Maria - e o que é lavado - no caso, o constituinte suas camisetas importadas. 
Ambos aparecem realizados na sentença (38)a. A sentença (38)b, quando com- 
parada a (38)a, apresenta três diferenças: (i) o argumento que desempenha a 
função de quem lava é eliminado; (i) o argumento que desempenha a função do 
objeto lavado, que (38)a ocupava a posição de complemento do verbo, passa a 
ocupar a posição de sujeito; e (ii) o verbo assume .a forma de um tempo presente 
com interpretação genérica, facilitada pela introdução do advérbio fácil. 
A possibilidade da altemância verificada nas sentenças em (38) parece estar rela- 
cionada à genericidade introduzi da na sentença (38)b. Quando comparamos a sen- 
tença (38)b com a sentença (42)b, vemos que os predicados têm maneiras diferen- 
tes de se relacionar com as marcas de genericidade. Não é só em contextos como 
os de altemância apresentado no par (38) que o verbo lavar pode indicar uma 
atividade genérica. Essa relação com a genericidade também é possível em uma 
sentença como (38)a!. Diferentemente, um verbo como comprar, não só não aceita 
marcas de genericidade em contexto de altemância (como (42)), mas também não 
pode participar de uma sentença como (38)a". Nesse último caso, a única 
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possibilidade de expressão de genericidade é a que está em (38)a": 
(38) a! Eu lavo e passo todos os dias. a" “Eu compro todos os dias. 
a" Eu faço compras todos os dias. 
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Em (39), o predicado afundar não exige a transformação em um tempo genérico 
para que a altemância seja possível. Nesse caso a possibilidade de alternância 
parece exigir um refinamento na caracterização das exigências do predicado com 
relação a seus argumentos. O papel de quem causa o afundamento não tem, a ele 
associado, características como intencionalidade e controle sobre o processo. 
Diferentemente, o predicado escrever, em (43), exige um escritor controlador, que 
cria um novo objeto. Portanto, uma generalização inicial que pode ser feita é a de 
que constituintes que têm, a ele associados, um papel de intencionalidade ou 
controle sobre o processo não podem participar de alternâncias como a exibida pelo 
par (39) 

As sentenças em (40) exemplificam a alternância entre sentenças ativas e sen- 
tenças passivas. Nesse tipo de alternância, o argumento que desempenha o papel 
de agente e ocupa a posição de sujeito na voz ativa, é implicitado na voz passiva, 
isto é, ele ainda está presente na estrutura lógica do predicado, mas tem uma 
interpretação não definida. Além disso, o argumento que desempenha o papel de 
objeto afetado passa a ocupar a posição de sujeito. Novamente parece que um 
refinamento das exigências semânticas dos predicados é necessário para explicar a 
possibilidade de alternância ativa/passiva. Alguns predicados verbais que denotam 
eventos psicológicos não permitem essa alternância. Esse é o caso do verbo 
chatear, nas sentenças em (44). 

Na sentença (41 )b, o que é implicitado é o argumento que desempenha a função 
daquilo que foi comido. Como já foi dito, um argumento implicitado ainda está 
presente na estrutura lógica da sentença, mas tem uma interpretação arbitrária. A 
interpretação de (41)b é a de que a criança comeu algo. Essa implicitação parece 
não ser possível com um verbo muito semelhante a comer, como o verbo devorar, 
na sentença (45). Devorar traz nele incorporado o modo como algo é comido. Essa 
incorporação parece excluir a possibilidade de implicitação do argumento que 
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desempenha o papel do algo que é comido. 
Respostas dos exercícios de semântica lexical 

1) Em seu livro Estruturas léxicas do português (Vilela, 1979), Mário Vilela mostra a 
construção de vários campos semânticos. Utilizando-se de um dicionário da língua 
portuguesa, preencha os campos abaixo colocando o sinal + para marcar a 
presença do sema especificado e o sinal - para marcar sua ausência. Caso a pre- 
sença do sema seja facultativa, preencha com o sinal +/-. 


Respostas dos exercícios 
. campo semântico de cursos de águas (adaptado de Vilela, 1979:140-141) 


curso volume volume deságua deságua feito pelo 
de 
águasgrande pequeno norionomar — homem 
palavras 
fo do 4 4 4 
afluente e * - + ã a 
levadar 4 4 
ribeiras 44 4 
fibeiro+ 4 4 4 
aro 4 a 4 
. campo semântico de vias de comunicação (adaptado de Vilela, 1979:141-142); 
cs: viadeemmeios com comim-  paraauto- caminho rua 
caminho com com 
comuni- urbanos — dupla pressãode móveis principal 
prin- estreito plantas jardim 
palavras — cação saída vastidão cipal 
via + +- +- +- +- +|- +- +- +- +- 
na dot A A Ao ao ao ao 
melado GS Cê pads Cs o sao Raio so 
avenida + 4 4 4 4 4 A 4 
travessa hu + + - +|- * - + E ss 
beco! tira das cão SAS, SD RA dar ds 


estrada + ++ Ap E ++ 
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caminho + +- + +- +- +- - +- +- +- 
vereda 4 4 A a a 
senda + - E - - - - E +- +- 

2) A partir das palavras e dos semas dados, construa o campo semântico 
especificado, repetindo os mesmos procedimentos do exercício anterior. 

. campo semântico: verbos de cozinhar (adaptado de Vilela, 1979:143144) 

. palavras: cozinhar, ferver, cozer, assar, grelhar, torrar, tostar, fritar, estu 

far, escalfar, refogar e guisar. 

. semas: ação de preparar alimentos 

por ação do fogo 

utilizando água 

utilizando gordura 

fogo direto 

com utensílio especial 

para o alimento ovo 

para os alimentos came e peixe 

para o alimento legume 

para o alimento pão 
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s: açãode por utili utilizando fogo comuten- paraopara os 
para opara o 


preparal  açãodo  zandogordura direto sílio ali alcame 
al. al pá( 

palavras  alimen- fogo água especial mentoe — peixe 
legume 
troc mm 

cozinhar ar + +|- +- +- +- +- +- +- +- 

ferver + + + = - +- +- +- +- ar 

cozer + «l += +- +- +- +- +- + + 


asar+ + A a A ap A 
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A literatura brasileira do final do 
século XX aos nossos dias 


Com o fim do regime militar e da censura em nosso pais, em 1985, os 


escritores brasileiros começaram a buscar caminhos diversificados, tanto na 


poesia quanto na prosa 


da literatura marginal, observada na incorpo 


Y 
Na poesia do final do século XX até os dias atuais, ainda é visível a influência s 
ção de um lirismo maisespontá- fas (ZA 4 


neo, mas também se notam temas e procedimentos poético 
tradição anterior, de Drummond de Andrade e João Cabral de Melo 


Os temas dessa produção são variados e vão da vida nos cen! 


s que remontam à 


E LovonursÃrcaica 
até a criação literária. Muitos poetas de: ressar 

também por outras artes e linguagens, como a música, a fotografia e o ví 
deo Esse é o caso, por exemplo, de Paulo Leminsky e Arnaldo Antunes. 


e período passaram a 


ale ressaltar 
vedo, Tar- 


O número de poetas contemporâneos é muito amplo, mas v 
alguns deles, como Antôni 
so de Melo, Paulo Henriques Brito, Donizete Gal 


to Az 


c 


Risério, Fabrício Carpinejar, C 


o e Ani 


A prosa do final do século XX, em especial n 


de 1945 — que rompeu com a narrativa linear e 


nto e no romance, man: 


tém as inovações da geraçã Cartaz do filme Lavoura arcaica, de 
nsciência, o foco — Luiz Fernando Carvalho, adaptação 
ndefinido — e se volta basicamente p questões que  parao cinema do romance de Raduan 
envolvem o homem urbano, como a violência e o desemprego, nos diferer Naa 

espaços das grandes cidades, 


e diversifica em diferentes direções, indo da literatura fan. 


denada, o fluxo de 


realista, explorando a narração de: 


narrativo às vez 


a 


o finan 


mo a periferia, a favela, o cent 


O romance 


tástica de A hora dos ruminantes, de José 1. Veiga, até o retrato das condições 


de vida nas favelas, como o que faz, po 


mplo, Paulo Lins, no romance 


Cidade de Deus, adaptado para o cinema. O veio regionalista, que focali 


m, 


mo nos roman 


Os desvalidh 


homem em diferentes regiões do país, se mar 


O coronel e o lobisomem, de José Cândido de Carvalh s, de 


romances manauenses de Milton Hatoum, como 


lato de um cert 
imista de Lygia Fa 
Raduan Nassar, CI 
Carvalh 
bem 


Oriente, que você vai est 


idar neste capítulo. Há ainda a 
bino, Anibal Machado, 


vão Tezza e Bernardo de 


ficção indes Telles, Fernando 


ico Buarque de Holanda, Cr 
entre outros. No romance policial, des 


nseca, autor de A grande arte, e, no romanc 


se principalmente Ru 


histórico e biográfico, 


Fernando Morais, com Olga, e José Roberto Torero, com O chalaça. 


O conto segue os rumos do romance e conta com grandes autore: 
Lygia Fagundes Telles, Dalton Trevisan, Osman Lins, Murilo Rubião, Moacyr 


ar, Rubem F 


nio, Ignácio de Loyola Brandão, Marina Cola: 
santi e Marcelino Freire, entre outros. 
Veiculada diariamente 


nos jornais e nas revistas semanais, a crônica é 
do. Destacam-se 
Verissimo, Má. 


yr Cony, Affonso Romano 


o gênero em prosa com maior popularidade ness 
tas importante: 


Prata, Antonio Prata, M 


como cro 


ritores, como Luis 


Scliar, Carlos H 


cyr Carrasco 


Milton Hatoum 


Milton Hatoum é cons 
mais importante romancista da literatura bras 


iderado pelo critico Manuel da Costa Pinto como o 
leira atual. É autor também 


deco atura 


crônicas e artigos sobre li 


A lizeratura brasileis 


enpiruto 1 


antemporánea, Análise linguistica: as diferentes formas de dizer. Verbete e projeto de pesq 


grelhar 
torrar + 
tostar + 
fritar + 
estufar 
escalfar 
refogar 
guisar + 


. campo semântico: som (adaptado de Vilela, 1979:145-146) 


+ 


+ 


+ 


+ 


E 
om 
Er E TE 
4 4 + 
EEE + + 
A A 


HO 1iE - > 


EO ado vam adj 


+ + 


e: 
= fue 
Po > 
oa 
doa 
afã 145 
aj 5 


. palavras: som, ruído, eco, tOQI, timbre, estrondo, detonação, estalido, es 


tampido, grito, clamor 


. seas: algo audível 


contínuo 
refletido 
homogêneo 
agudo 
musical 
intensivado 


por seres VIVOS 


localizado 


IS algo continuo 


locali- 

audível 
palavras 
som + + 
ruído ++ 
eco + + 
tom + + 
timbre+ + 
estrondo + 
detonação + 
estalido + 


estamDido 
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refle- homo- agudo musical 


tido 


gêneo vado 
je sc. vofe cole 
ao ao af 
oo ao af 
+- E +- + 

+- + +|- +- 

Co pras Ta Sã 

= VE tão TE 
Rd. fo. 

= += - + 


intensi- por seres 
vivos zado 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

E 

Ho + 

E cs 


grito + 4 oo ao 4 ++ 


clamor + E oo + 


Respostas dos exercícios 
mia 

3) As palavras espírito e alma são geralmente usadas como sinônimas. Verifique se 
na citação abaixo, extraídas do livro A grande tríade, de René Guénon, é possível 
manter essa relação entre elas, justificando sua resposta por meio de uma análise 
sêmica 

Pode-se ainda formular a pergunta: como é possível que, apesar da falta de simetria 
que apontamos entre eles, o espírito e a alma sejam, no entanto, tomados às vezes, 
de certo modo, como complementares, sendo então o espírito considerado em geral 
como princípio masculino e a alma como princípio feminino? que, sendo o espírito o 
que, na manifestação, está mais próximo do polo essencial, a alma se acha, em 
relação a ele, do lado substancial; assim, um em relação ao outro, o espírito é yang 
e a alma yin, e é por isso que eles são muitas vezes simbolizados, respectivamente, 
pelo Sol e a Lua. Isso pode, além disso, justificar-se aínda de modo mais completo, 
dizendo-se que o espírito é a luz emanada diretamente do Princípio, enquanto a 
alma apresenta apenas um reflexo dessa luz 

H 

(Guénon, sd.: 73) 

Na citação acima as palavras espírito e alma não são tomadas como pala 

vras sinônimas. A palavra espírito está relacionada cdm as palavras princípio 
masculino, pala essencial, yang e Sol, ao passo que a palavra alma está relaciona- 
da com as palavras princípio feminino, pala substancial, yin e Lua. Nessa relação, 
os termos correlatos ao espírito são considerados ativos em relação aos termos 
correfatos à alma, apresentados como um reflexo passivo da atividade dos 
primeiros. Assim como o masculino fecunda o feminino, a essência molda a 
substância e o Sol ilumina a Lua, o espírito anima a alma. 

Desse modo, a categoria semântica ativo vs passivo é utilizada para construir a 
relação que diferencia espírito de alma: 

E 

“um 


on 


semasativo passivo 
palavras espírito alma 
princípio princípio 
masculino feminino 
essência — substância 
yang ym 
Sol Lua 


4) A partir da citação do exercício 3, mostre como a polissemia das palavras espírito 
e alma foi transformada em monossemia no discurso religioso de RenéGuénon. Use 
a análise sêmica para justificar ua resposta. 

As palavras espírito e alma, na medida em que designam uma dimensão metafísica 
em relação às dimensões fisicas do corpo, podem ser tomadas como sinônimas. Na 
citação do exercício anteríor, o campo semântico de ambas as palavras sofre uma 
restrição, de modo que, além de designar essa dimensão metafísica, cada uma 
delas adquire um sentido específico dessa dimensão. Por meio da categoria 
semântica ativo vs passivo, o espírito é definido como ativo e, a alma, como passiva 
em relação a ele. Assim, a polissemia de ambas as palavras é desfeita e cada uma 
delas adquire um sentido monossêmico na citação, operado pela inclusão do sema 
ativo no semema de espírito e pela inclusão do sema passivo no semema de alma. 

I 
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5) As palavras lixo e luxo pertencem a campos semânticos contrários, no entanto, o 
poeta Augusto de Campos utiliza a permuta dos fonemas lil e lul para contruir uma 
paronomásia em seu poema concreto Luxo. Analise o tema discursivizado e mostre 
como essa aproximação é realizada no texto do poema. 

vixe -Sulte 

ILnelL!tU]te ILItJ]S ILAGItEIL 1919 VÉIO ILSJ!SJt9 -9 19U19 1b1OUHO IbSUHO HH. 
BULO MSI 111919 VÍJIO PI IJUIO -5UIO -9-9 LADUHO MEIO 1.9 LA9UtO 

Augusto de Campos - Poesia. (1979) São Paulo, Duas Cidades, p. 119. 


(2) 


As palavras lixo e luxo pertencem a campos semânticos contrários, lixo significa 
qualquer objeto sem valor ou utilidade e aquilo que é jogado fora como imprestável, 
etuxo significa objetos caros e supérfluos e o modo de vida caracterizado pela 
ostentação. Escrevendo a palavra lixo com palavras luxo, o poema complexifica os 
valores contrários significados por elas mostrando, em seu discurso, que o supér- 
fluo do luxo é também o imprestável do lixo. No que diz respeito ao modo de vida 
caracterizado pela ostentação do luxo, há no poema a discursivização de um tema 
político denunciando que o luxo de alguns é sustentado pelo lixo de outros, ou seja, 
o poema discute a relação riqueza-miséria mostrando que a primeira mantém e é 
mantida pela segunda. Essas relações semânticas são reforçadas pela aproximação 
entre os significantes das duas palavras na contrução da paronomásia entre luxo e 
lixo pela permutação entre os fonemas lil e lui. 

6) A palavra são, a terceira pessoa do plural do presente do indicativo do verbo ser, 
a palavra são, com o sentido de sadio, e a palavra são, com sentido de santo, são 
homônimas. Consultando o Dicionário Houaiss da língua portuguesa, demonstre 
essa homonímia por meio de uma análise etimológica 

A palavra são, com o sentido de terceira pessoa do plural do presente do indicativo 
do verbo ser, é uma flexão do verbo ser, do latim essere. Na conjugação desse 
verbo em latim, a terceira pessoa do plural tem a forma sunt, de onde vem a forma 
são em português; a palavra são, com o sentido de sadio, vem do latim sanus, que 
quer dizer sadio, com saúde; e a palavra são, como sentido da santo, vem do latim 
sanctus, que quer dizer santo. 


Respostas dos exercícios 
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" 

7) Em seu texto A sistemática das isotopias (Greimas, 1975: 96-125), François 
Rastier analisa o poema Salut, de Mallarmé, mostrando as metáforas construídas no 
discurso do poema em tomo dos temas do brinde e da navegação. Demonstre como 
isso pode ser feito a partir da tradução de Augusto de Campos do mesmo poema 
(Campos, Pignatari e Campos, 1991: 33). Utilize as palavras destacadas em itálico 
para sua demonstração. 

Nada, esta espuma, virgem verso A não designar mais que a copa; Ao longe se 


os 


afoga uma tropa De sereias vária ao inverso. 
Navegamos, ó meus fraternos Amigos, eu já sobre a popa Vós a proa em pompa 
que topa A onda de raios ede invernos; 

Uma embriaguez me faz arauto, Sem medo ao jogo do mar alto, Para erguer, de pé, 
este brinde. 

Solitude, recife, estrela 

A não importa o que há no fim de Um branco afã de nossa vela. 

Nesses versos, há a tematização de um brinde. Assim, as palavras espuma, popa, 
proa, embriaguês e mar alto podem ser relacionadas a esse tema. A espuma é a 
espuma da bebida utilizada no brinde, geralmente o champanhe, e a embriaguês 
pode ser tomada como os efeitos causados pela bebida. Já popa e proa, palavras 
referentes ao tema da navegação, podem ser tomadas como metáforas das 
posições das pessoas sentadas à mesa onde se realiza esse brinde, sendo a popa 
a cabeceira da mesa e, a proa, as demais posições. No tema do brinde, o mar alto 
toma-se uma metáfora correlata à embriaguês, e a palavra espuma, no tema da 
navegação, pode ser tomada como a espuma do mar. 

Resposta dos exercícios de semântica formal 

1) Quando usamos a expressão 'Pelé' imediatamente pensamos naquele jogador de 
futebol excepcional, que usava a camisa 10 quando jogava no Santos e quando 
jogava na seleção brasileira. 'Pelé' representa um dos sentidos que nos permite 
chegar a esse indivíduo no mundo. Pense em outros sentidos para essa mesma 
referência. 

Resposta: 'O maior jo.gador de futebol de todos os tempos”, 'o pai de Edinho', 'o 
camisa 10 da seleção brasileira em 1962', 'Edson Arantes do Nascimento, 'o rei do 
futebol 
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2) Explique por que é que quando dizemos uma sentença como "Chico Buarque de 
Hollanda é o compositor de 'Construção" aprendemos algo sobre o mundo. 
Resposta: Se as expressões possuissem apenas referência, a sentença "Chico 
Buarque de Hollanda é o compositor de 'Construção" seria equivalente a uma 
sentença como "Chico Buarque de Hollanda é Chico Buarque de Hollanda" ou "O 
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compositor de 'Construção' é o compositor de "Construção". As duas últimas 
sentenças são verdades lógicas e não nos dão nenhuma informação sobre o mun- 
do, diferentemente da primeira sentença. Isso se explica se percebemos que, ape- 
sar de 'Chico Buarque de Hollanda! e 'o compositor de 'Construção" possuírem a 
mesma referência, possuem sentidos diferentes. A sentença proposta pelo exercício 
nos informa de uma verdade acidental: a de que a entidade que é a referência de 
"Chico Buarque de Hollanda! é a mesma entidade que é a referência de 'O 
compositor de 'Construção”. 
3) Analise os pares de sentenças abaixo e diga se eles podem ser consideradas 
paráfrases: 
a) O João é o irmão do Thiago. 

b) O Thiago é irmão do João. 
Resposta: (a) e (b) não são paráfrases uma da outra porque em (a) a presença do 
artigo definido traz a informação de que Thiago é o único irmão de João. Esta 
informação está ausente em (b). Mais formalmente, não é necessariamente verda- 
deiro que sempre que uma das sentenças é verdadeira, a outra também é. É possi- 
vel, por exemplo, que (b) seja verdadeira, ao mesmo tempo em que (a) seja falsa: o 
caso em que João possui mais de um irmão. 
c) Meu primo é dono desta casa. d) Esta casa pertence ao meu primo. 
Resposta: Da mesma forma que acima, (c) e (d) não são paráfrases exatas uma da 
outra. O artigo definido na sentença (d) implica a existência de um único primo. 
Essa implicação não está presente em (0). 
e) Alguns estados brasileiros não são banhados pelo mar. 

t) Nem todos os estados brasileiros são banhados pelo mar. 
Resposta: Os pares de sentenças (e) e (t) são sinônimos ou paráfrases um do outro. 
Vejam que não há maneira de, em um mesmo contexto, uma das sentenças do par 
ser verdadeira e a outra ser falsa. Se é verdade que "Alguns estados brasileiros não 
são banhados pelo mar", então é necessariamente verdade que "Nem todos os 
estados brasileiros são banhados pelo mar" e vice-versa. 
9) O Pedro vendeu o livro para um amigo da Joana. h) Um amigo da Joana comprou 
o livro do Pedro. 
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Resposta: Os pares de sentenças (9) e (h) são sinônimos ou paráfrases um do 
outro. Vejam que não há maneira de, em um mesmo contexto e entendidas da 
mesma forma, (9) ser verdadeira e (h) ser falsa, e vice-versa. (Observação: para a 
sinonímia valer, 'Pedro', em (9), deve ser entendido como o vendedor.) 

4) Normalmente, as versões ativa e passiva de uma sentença são consideradas 
paráfrases uma da outra, como em 'O médico examinou a garota! e 'A garota foi 
examinada pelo médico". Observe, agora, o seguinte par: 

a) Todos os alunos desta sala falam duas línguas. b) Duas línguas são faladas por 
todos os alunos. 

Será que essas duas sentenças podem ser consideradas paráfrases? Dê uma expli- 
cação para sua resposta. 

Resposta: As sentenças (a) e (b) não são paráfrases exatas uma da outra porque, 
ao contrário de (b ), a sentença ( a) é ambígua, pois pode ter duas leituras: (i) 'Exis- 
tem duas únicas línguas que são faladas por todos os alunos desta sala! e (ii) 'Cada 
aluno desta sala fala duas linguas! (ou seja, não são necessariamente as mesmas 
para todos os alunos). 

5) Analise os pares de sentenças abaixo e diga se há acarretamento da primeira 
para a segunda sentença. Justifique suas respostas: 

a) O Pedro cozinhou um ovo. 

b) O Pedro ferveu um ovo. 

Resposta: Há acarretamento. Não é possível cozinhar um ovo, sem fervê-lo. 

c) O Ricardo ferveu um ovo. 

d) O Ricardo cozinhou um ovo. 

Resposta: Não há acarretamento. É possível ferver um ovo sem cozinhá-lo. 

e) A Cecília viu uma menina correndo. 

f) A Cecília viu uma pessoa correndo. 

Resposta: Há acarretamento, pois sempre que (e) for verdadeira, (f) será necessa- 
riamente verdadeira. 

9) O Juca ouviu uma pessoa cantando. 

h) O Juca ouviu um homem cantando. 

Resposta: Não há acarretamento, pois a primeira sentença pode ser verdadeira ao 
mesmo tempo que a segunda é falsa, e.g.. a pessoa que Juca ouviu pode não ser 
um homem. 
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i) Hoje teve sol. 

|) Hoje fez calor. 

Resposta: 'Hoje teve sol! não acarreta 'Hoje fez calor' porque um dia pode estar 

ensolarado, sem estar quente. Ou seja, a verdade da primeira sentença não 

acarreta a verdade da segunda sentença. 

k) O Rui sempre come sobremesa depois do almoço. 

1) O Rui sempre come doce depois do almoço. 

Resposta: Não há acarretamento, pois as duas sentenças não são verdadeiras em 

exatamente os mesmos casos. Por exemplo, João pode comer uma fruta, e não um 

doce, como sobremesa. 

m) O João tirou nota 10 na prova. n) Alguém tirou nota 10 na prova 

Resposta: Há acarretamento. Se (m) é verdadeira, (n) é necessariamente 

verdadeira. 

0) O João e a Maria são casadós. p) O João é casado com aMaria. 

Resposta: Não há acarretamento. A sentença (0) é ambígua: ela tanto pode sig- 

nificar que o João é casado com a Maria, como pode significar que o João e a Maria 

são casados, mas não um com o outro. Portanto, a verdade de (p) não segue 

necessariamente da verdade de (0). 

6) Analise os pares de sentenças abaixo e diga se a segunda sentença do par pode 

ser pressuposta da primeira. Lembre-se que a pressuposição lógica é uma relação 

que se estabelece quando tanto a verdade quanto a falsidade da primeira sentença 
implicam a verdade da segunda: 

a) O João tirou nota 10 na prova. b) Alguém tirou nota IOna prova 

Resposta: A sentençca (b) não pode ser pressuposta da sentença (a). Apesar de (a) 

acarretar (b), sua negação (O João tirou nota IOna prova) não acarreta (b). 

c) Foi a Maria que tirou nota IOna prova 

d) Alguém tirou nota IOna prova. 

Resposta: A sentença (d) é uma pressuposição da sentença (c), porque tanto (c) 

quanto sua negação (Não foi Maria que tirou nota 10 na prova) acarretam que 
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alguém tirou nota lOna prova. 
e) O Luís começou a tocar clarineta. f) O Luís não tocava clarineta. 
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Resposta: Veja que tanto 'O Luís começou a tocar clarineta! quanto 'Não é verdade 
que o Luís começou a tocar clarineta' acarretam que 'O Luís não tocava clarineta! 
Portanto, (e) pressupõe (f. 
9) Só o João sabe o caminho para a casa do Marcelo. 

h) Ninguém mais sabe o caminho para a casa do Marcelo. 
Resposta: Não há pressuposição, pois a negação de (9), "Não é verdade que só o 
João sabe o caminho para a casa do Marcelo, não acarreta que ninguém além do 
João sabe o caminho para a casa do Marcelo. 
i) A Regina continua morando em São Paulo. 

|) A Regina morava em São Paulo. 
Resposta: Vejam que tanto (i), como sua negação, acarretam a verdade de 0). 
Consegientemente, (i) pressupõe 0). 
k) Foi dificil para o Pedro enfrentar aquela crise. 

1) 0 Pedro enfrentou a crise. 
Resposta: Idem ao caso acima: (k) pressupõe (1). 
7) Compare o par de sentenças abaixo e discuta o comportamento do pronome 'ele' 
nos dois casos 
h) A Cecília tem um cachorro e cuida bem dele. 
i) Toda criança que tem um cachorro cuida bem dele. 
Resposta: Na sentença ( a), o pronome" (d)ele' retoma 'um cachorro!. Nesse caso, 
tanto o sintagma nominal 'um cachorro! quanto o pronome se referem ao mesmo 
indivíduo no mundo. Há uma identidade de referência entre as duas expressões 
linguísticas. O pronome aqui é referencial. 
Já na sentença (b), não é possível dizer que 'um cachorro! e (d)ele' se referem a um 
mesmo indivíduo no mundo. O que ocorre é um fenômeno de co-variação: para 
cada criança existe um cachorro diferente e o pronome 'ele' retoma o cachorro que 
é diferente para cada criança. O pronome aqui é uma variável. 
8) Discuta a ambiguidade das seguintes sentenças: 
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a) Todo homem ama uma mulher. 
Resposta: Todo homem ama uma mulher é ambígua, pois apresenta uma 
interpretação específica para uma mulher - por exemplo, 'Todo homem ama a 
Michelle Pfeifer' - e uma interpretação na qual cada homem ama uma mulher 
possivelmente distinta. 

A 

b) Três meninos comeram duas pizzas. 

Respos-a: A sentença (b) possui duas interpretações: 'Os três meninos comeram 
um total de duas pizzas! versus 'Cada menino comeu duas pizzas'. Nesse caso, 
temos um total de seis pizzas. 
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c) O Ricardo quer se corresponder com uma norueguesa. 
Resposta: A ambigiiidade se dá porque a expressão 'uma norueguesa! pode ser 
interpretada de modo específico, como se referindo a uma pessoa pré-determinada, 
ou pode ser interpretada de modo não específico como 'uma norueguesa, qualquer 
que seja ela. 
d) Todas as crianças não comem jiló. 
Resposta: São duas as interpretações possíveis para (d): 'Nenhuma criança come 
jiló', ou seja, levando em conta o conjunto de todas as crianças, sabe-se que esse 
conjunto todo não come jiló; 'Nem todas as crianças comem jiló, isto é, de um 
conjunto de todas as crianças, algumas comem jiló e outras não. 
Respostas dos exercícios de pragmática 
1. a) Debreagem enunciativa, porque os tempos instalados no enunciado são os do 
sistema enunciativo. 
Valor dos tempos: 
. soulpodefjuro - presente - concomitância em relação ao presente (sou 
presente durativo; pode - presente gnômico; juro - presente pontual); 
. desmentiulfoi dadal(foi) conquistada - pretérito perfeito 1 - anterioridade 
em relação ao presente; 
. reinarás/viverás - futuro do presente - posterioridade em relação ao 
presente. 
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Os três primeiros romances do escritor, Relato de um certo Oriente (1989), Dois irmãos 
(2000) e Cinzas do Norte (2005), ganharam o Prémio Jabuti na categoria de melhor ro- 
mance. Depois, foram publicados o romance Órfãos do Eldorado (2008) e o livro de contos 
A cidade ilhada (2009) 

Nas obras de Hatoum se misturam com frequência lembranças de experiências pes- 
soais, vividas pelo escritor na Amazônia, no contexto de uma família libano-brasileira, e 
aspectos sóio-histáricos de nossa realidade. 

O autor tem uma prosa lapidada, com pleno dominio das técnicas narrativas: lida com 
diferentes planos narrativos, com tempos da memória e o tempo presente, com intros- 
pecção psicológica e fluxo de consciência. 

Manaus, o espaço físico retratado em suas obras, é mostrada como uma cidade meio 
esquecida, à beira da floresta, misto de porto de passagem e local de cruzamento de et- 
nias e culturas. 


Relato de um certo Oriente 


Uma espécie de “viagem de memória”, Relato de um certo Oriente faz uma re- 
constituição da vida de uma família de imigrantes libaneses que se instalara em 
Manaus. 

No primeiro capítulo, a narradora (de nome não identificado) chega de São Pau- 
lo, onde ficara internada em uma clínica psiquiátrica durante muitos anos, e se 
dirige à casa onde vivera em Manaus com seus pais adotivos — Emilie e o marido 
(de nome não identificado), imigrantes libaneses, com os quatro filhos legítimos do 
casal e com seu irmão biológico, também adotado. 

Naquele espaço onde vivera tantos anos, começa a reconstruir o passado e a 
relatar suas memórias em uma carta, a qual pretende enviar a seu irmão biológico, 
que mora então em Barcelona. Tudo no ambiente — móveis, objetos e decoração — 
tem relação com a cultura árabe-libanesa e constitui o que é para a narradora “um 
certo Oriente”, ou seja, o seu Oriente particular, misto de elementos da infância e 
de elementos orientais e amazônicos. 

Nos capítulos seguintes, entretanto, a voz da narradora dá lugar a outros narradores. 
Trata-se de vozes de outras personagens que povoaram aquela casa ou se relacionaram 
com a família: o filho mais velho do casal, o fotógrafo Dorner, o marido de Emilie e Hindié 
(amiga de Emilie). Só mais tarde a primeira narradora retoma o fio narrativo. 

Nessa espécie de coro em que se ressaltam tantas vozes e tantos pontos de vista, os 
fatos vão sendo reconstituídos nos desvãos da memória, em meio a culpas, lutos, som- 
bras, lacunas e esquecimento. Essa tarefa quase impossivel de reconstrução do passado 
tem, para a narradora principal, um significado particular: a possibilidade de reencontrar 
a si mesma, ou reencontrar a própria identidade. 


FOCO NO 


Você vai ler, a seguir, uma parte do capítulo 4 e outra do capítulo 5 da obra. Nelas, é o 
fotógrafo alemão Dorner, amigo da família, quem conta à narradora principal o que ouvi- 
ra do pai dela a respeito de como chegara ao Brasil. 
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“A viagem terminou num lugar que seria exagero chamar de cidade. 
Por convenção ou comodidade, seus habitantes teimavam em situá-lo no 
Brasil; ali, nos confins da Amazônia, três ou quatro países ainda insistem 
em nomear fronteira um horizonte infinito de árvores; naquele lugar ne- 


UNIDADE 4 CAMINHOS 


b) Debreagem enunciva, porque os tempos instaurados no enunciado são os do 
subsistema do pretérito. 

Valor dos tempos: 
. foi aclamado/embainhouiretirou-se/esperou/pretendeufjurou/tomou/foi 
estabelecer-se - pretérito perfeito 2 - concomitância pontual em relação a 
um momento de referência pretérito; 
. realizavalvaliam - pretérito imperfeito - concomitância durativa em relação 
a um momento de referência pretérito; 
. guardaria - futuro do pretérito - posterioridade a um momento de referência 
pretérito; 
. concedera - pretérito mais que perfeito simples - anterioridade a um 
momento de referência pretérito. . 

c) Debreagem enunciva, porque os tempos projetados no enunciado são os do 
subsistema do futuro. 
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. deixará - presente do futuro - concomitância em relação a um momento de 
referência futuro; 
. terá caído - futuro anterior - anterioridade em relação a um momento de 
referência futuro; 
. produzir-se-á - futuro do futuro - posterioridade em relação a um momento 
de referência futuro. 
2.a) três anos depois - sistema enuncivo - usa-se para indicar uma posterioridade 
em relação a um momento de referência pretérito ou futuro; 
b) na semana passada - sistema enunciativo - usa-se para indicar 
anterioridade 
em relação ao presente; 
c) há três meses - sistema enunciativo - indica anterioridade em relação ao 
presente; 
d) daqui a dois dias - sistema enunciativo - indica posterioridade em relação 
ao 
presente; 
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e) dali a dois anos - sistema enuncivo - indica posterioridade em relação a 

um 
momento de referência pretérito ou futuro. 

3. O presidente diz que lastima o tempo que perdeu a tentar convencer o Congresso 

a aprovar as reformas constitucionais e que, num eventual segundo mandato, 

dedicará suas energias aos programas sociais do governo. 

4.a) Naquele momento, para o cidadão da classe média, esse debate sobre a 

aposentadoria dos funcionários públicos pouco significou (significava), pois, no seu 

caso, a Previdência fora (tinha sido) e continuaria sendo um sistema injusto. 

b) Em dez anos, para o cidadão da classe média, esse debate sobre a 

aposentadoria dos funcionários públicos pouco significará, pois, no seu caso, a 

Previdência terá sido e continuará sendo um sistema injusto. 

5.a) presente pontual- concomitância em relação ao presente; 

b) presente gnômico - concomitância em relação ao presente; 

c) pretérito perfeito | - anterioridade em relação ao presente; 

d) futuro do presente - posterioridade em relação ao presente; 

e) pretérito imperfeito - concomitância durativa em relação a um momento de 
referência pretérito; 

1) pretérito perfeito 2 - concomitância pontual em relação a um momento de 
referência pretérito; 

9) pretérito mais que perfeito - anterioridade em relação a um momento de 
referência pretérito; 

h) futuro d- pretérito - posterioridade em relação a um momento de referência 
pretérito; 

i) futuro anterior - anterioridade em relação a um momento de referência futuro; 
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|) presente do futuro - concomitância em relação a um momento de referência 
futuro. 

6. Os eu que aparecem no texto, ocorrendo em me deu a notícia, em falou-me e em 
interrompi eu, pertencem ao mesmo nível enunciativo. Aparecem em falas do 
narrador. 
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7. a) debreagem enunciativa, pois um dos participantes da instância de enunciação, 
o eu, é projetado no enunciado; 
b) debreagem enunciva, pois os participantes da instância da enunciação 


aparecem no texto, ocorre apenas o ele. 

8. a) ele, dele, sua - 3a pessoa do singular - 3a pessoa do singular no lugar 
da 2a 

singular, para retirar o interlocutor da situação de enunciação e, assim, 

estabelecer uma distância respeitosa; 

b) os católicos - 3a pessoa do plural- 3a pessoa do plural no lugar da 2a do 
plural, 

para identificar o interlocutor não pela sua situação na enunciação, mas por 

um papel social; 

c) nós (vamos) - la pessoa do plural- la pessoa do plural no lugar da 2a 
pessoa 

do singular, para identificar-se com o interlocutor; 

d) ( eu) sou! ( eu) hei - | a pessoa do singular - | a pessoa do singular no 
lugar da la 

pessoa do plural, para indicar que a característica de ser pó atinge cada 
pessoa 

considerada individualmente; 

e) confessa (tu)/(tu) sentiste - 2a pessoa do singular - 2a pessoa do singular 
no 

lugar da | a pessoa do singular, para criar uma distância do eu, ao realizar 
um 

julgamento sobre si mesmo. 
9. a) esconderei - futuro do presente - posterioridade em relação ao presente futuro 
do presente no lugar do presente, para criar um efeito de atenuação; 
b) vinha - pretérito imperfeito - concomitância durativa em relação ao pretérito - 
pretérito imperfeito no lugar do pretérito mais que perfeito, para indicar aproximação 
do marco temporal; 
c) fora aSsassinado - pretérito mais que perfeito - anterioridade em relação ao 
pretérito - pretérito mais que perfeito no lugar do pretérito perfeito 2, para indicar 
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afastamento do marco temporal; 
d) teria ido - futuro anterior - anterioridade em relação ao futuro - futuro anterior no 
lugar do pretérito mais que perfeito, para mostrar que o responsável pela 
informação não tem certeza de sua veracidade; 
e) teremos alcançado - futuro anterior - anterioridade em relação ao futuro 
futuro anterior no lugar de futUro do futuro, para indicar a certeza da vitória; 
1) fazia - pretérito imperfeito - concomitância durativa em relação ao pretérito 
pretérito imperfeito no lugar do presente, para indicar um fato hipotético; 
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9) publicará - futuro do presente - posterioridade ao presente - futuro do 
presente 

no lugar do futuro do pretérito, para indicar que o fato realmente ocorreu; 

h) seria - futuro do pretérito - posterioridade em relação ao pretérito - futuro 


do 
pretérito no lugar do futuro do presente, para indicar que não se tem certeza 
da realização do evento projetado; 
i ) terão esquecido - futuro anterior - anterioridade em relação ao futuro - 
futuro 


anterior no lugar do pretérito perfeito |, para indicar que o enunciador não 
tem certeza da realidade do fato que relata; 
|) quisera - pretérito mais que perfeito - anterioridade em relação ao pretérito 


pretérito mais que perfeito no lugar do presente, para indicar atenuação 
10. a) estes - marcador espacial de 1 a pessoa, que aparece no lugar do marcador 
de 

3a pessoa, para indicar presentificação na cena enunciativa; 

b) lá - marcador espacial de 3a pessoa, que ocorre no lugar do marcador de 
2a 

pessoa, para mostrar que o interlocutor não deve estar na cena enunciativa; 

c) esse - marcador espacial de 2a pessoa, que é usado no lugar do marcador 
de 

3a pessoa, para indicar presentificação de uma 3a pessoa; 
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d) tá - marcador de 3a pessoa, que é utilizado no lugar do marcador de 2a 
pessoa, 
para retirar o interlocutor da cena enunciativa e, assim, mostrar um certo 
desdém por ele. 
Respostas dos exercícios de estudos do discurso 
1. o texto apresenta quatro relações claras de manipulação entre destinadores e 
destinatários diferentes: 
a) o destinador três ladrões manipula o destinatário Marcelo Kneese por intimi 
dação (ameaça, com armas), para que ele lhe dê dinheiro; 
b) o destinador três ladrões manipula (ou pretende manipular) a polícia por 
tentação (oferecimento do objeto de valor positivo dinheiro), para que ela 
solte um comparsa; 
c) o destinador Marcelo Kneese manipula o destinatário três ladrões por sedução 
(faz uma imagem positiva deles, como amigos), para que eles não o matem; 
d) o destinador colegas dos três ladrões manipula os três ladrões para que 
ajam como homens sem laços afetivos. 
Três manipulações não foram bem sucedidas. Na primeira (a), Marcelo Kneese não 
tinha o dinheiro e tentou manipular os três ladrões para que não o matassem, e, 
além disso, manipulado por valores sociais e afetivos de proteção à filha, não 
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abriu sua casa. Foi sancionado negativamente com a morte. Na segunda (b), os três 
ladrões não obtiveram o valor desejado para realizar a manipulação por tentação da 
polícia. Na terceira (c), Marcelo Kneese procurou manipular os três ladrões com 
valores que ele julgou positivos (amizade), mas que eram negativos para o 
destinatário (gozação). A manipulação, portanto, não foi bem sucedida, o dentista 
não persuadiu os ladrões. A única manipulação que teve sucesso foi a dos colegas 
sobre os três ladrões. Para evitar a sanção negativa dos colegas (gozação), os três 
ladrões mataram o dentista. 

2. Em Terezinha, o texto pode ser dividido em três partes. Na primeira parte, o 
destinador homem procura manipular o destinatário Terezinha por tentação (oferece 
valores positivos: bicho de pelúcia, broche de ametista, viagens, relógio) e por 
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sedução (apresenta uma imagem positiva dela, como rainha e como mulher dese 
jada por um homem tão cheio de vantagens). A manipulação não foi bem sucedida 
porque a mulher interpretou que ele lhe oferecia tanto que não podia ser verdade, 
ou seja, parecia mas não era verdadeiro, era uma mentira. Não acreditou assim que 
o destinador fosse confiável. A outra leitura possível é a de que a imagem positiva 
que o destinador faz dela, de rainha, não era tão positiva assim para ela, pois ela 
temia não ser capaz de manter uma imagem irreal e idealizada. Em outras palavras, 
a manipulação não funcionou porque o destinatário interpretou que tanto o 
destinador, quanto os valores oferecidos eram uma mentira, pareciam mas não 
eram verdadeiros. 

Na segunda parte, o destinador homem tenta manipular o destinatário Terezinha por 
intimidação (oferecimento de valores negativos, amargos) e por provocação 
(apresenta uma imagem negativa dela como perdida, com passado que a compro- 
mete, sem qualidades de dona de casa). A manipulação não se realizou porque o 
destinatário interpretou que os valores não lhe interessavam, que não eram valores 
verdadeiros e sim falsos (não pareciam e não eram bons para ela). 

Na terceira parte, o destinador homem manipula o destinatário Terezinha sobretudo 
por sedução, ao oferecer uma imagem positiva dela como mulher. Ela interpretou a 
persuasão do destinador e acreditou nele e nos valores oferecidos. 

3. Em Chapeuzinho Vennetho, mais de um esquema narrativo pode ser apontado, 
já que, como foi visto, as narrativas se desdobram polemicamente. Do ponto de 
vista do sujeito Chapeuzinho Vennetho os três percursos do esquema narrativo 
são: 

a) manipulação: o destinador mãe manipulou Chapeuzinho por sedução (boa 
menina que ama a avozinha) e por intimidação (deixar a avozinha sem nada, etc) 
para que ela levasse bolo e vinho para a avó doente, sem afastar-se do caminho; o 
destinador lobo manipulou o destinatário Chapeuzinho por tentação (flores bonitas, 
belo canto, diversão) e por provocação (ao dizer que ela só sabia obedecer e ir à 
escola) para que 


Respostas dos exercícios 


261 
ela se desviasse do bom caminho, dando-lhe tempo e oportunidade para comer a 
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avó e a ela, depois; Chapeuzinho interpretou que a mãe não era confiávei- 
exagerada, como todas as mães - e que os valores negativos apresentados na 
intimidação da mãe não eram verdadeiros, e, ao contrário, interpretou a persuasão 
do lobo e acreditou nele e em seus valores; 

b) ação: Chapeuzinho não cumpriu o contrato assumido com a máe e não realizou a 
ação de ir diretamente à casa da avó; Chapeuzinho realizou a ação proposta pelo 
lobo e desviou-se do caminho, para colher flores e divertir-se; 

c) sanção: Chapeuzinho foi sancionada negativamente (comida pelo lobo) por não 
ter cumprido o contrato com a mãe. Tendo em vista, porém, o caráter pedagógico do 
texto, a menina teve uma segunda oportunidade, desde que cumprisse o contrato 
de obediência: Nunca mais me afastarei, sozinha, da estrada quando minha mãe o 
tiver proibido. 

Do ponto de vista do sujeito lobo, que disputa com Chapeuzinho os valores de 
sobrevivência e vida (pela comida, sobretudo), tem-se o esquema narrativo que 
segue: 

a) manipulação: o percurso não está bem explicitado, pois o lobo é, quem sabe, 
levado pela intimação da fome (natureza) e pela tentação da menina gordinha a 
dever e a querer comer avó e neta; 

b) ação: o lobo realizou várias ações para passar do estado de disjunção com a 
comida para o estado de conjunção: algumas são ações de manipulação do outro - 
persuadiu a menina lhe dar o endereço da avó e a ir pelo caminho mais longo, 
convenceu a avó a abrir-lhe a porta e, de novo, Chapeuzinho a aproximar-se da 
cama - outras são programas secundários realizados pelo próprio lobo - deslocar-se 
até a casa da avó, vestir a roupa da avó, etc - necessários para a realização da 
ação principal de comer a avó e a menina; 

c) sanção: o lobo foi sancionado negativamente porque foi julgado em outro quadro 
de valores, ou seja, ele foi julgado como não tendo cumprido o contrato cultural de 
não comer gente ( velho patife, bicho tão malvado) e punido com a morte, e não 
pelo contrato natural de sobrevivência. 

Vamos deixar de lado as perspectivas da mãe, da avó e do caçador. 

4. Em A Rita, a ação narrativa aparece claramente desdobrada: há um sujeito 
operador Rita, que transforma sua situação de disjunção com os objetos de valor 
(sorriso, assento, retrato, trapo, prato, São Francisco, disco de Noel, planos, 
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coração, música, etc) em estado de conjunção e, ao mesmo tempo, transforma a 
situação de conjunção do sujeito homem com os mesmos objetos de valor em 
estado de dis 
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junção. Houve, portanto, concomitantemente uma aquisição e uma privação de 
valores. Os percursos passionais mais bem definidos no texto são: a passagem da 
satisfação e alegria do homem por estar em conjunção com os valores desejados 
(querer ser e ser) para a insatisfação e tristeza decorrentes da disjunção dos 
valores desejados (querer ser e não ser); a passagem da confiança e da crença em 
Rita, com quem o homem acredita ter um acordo ( crer ser) para a decepção e a 
desilusão (não crer ser); o percurso pressuposto da insatisfação e decepção do 
sujeito Rita em relação ao sujeito homem, o que a leva à vingança, isto é, a querer 
fazer mal ao homem que não cumpriu o compromisso com ela assumido; a 
passagem, portanto, do querer fazer bem (do amor) ao sujeito responsável pela 
crença e satisfação do sujeito da paixão, ao querer fazer mal ( da vingança) ao 
sujeito responsável por sua decepção e infelicidade; no caso do homem, não há o 
querer fazer mal, mas apenas a duração, a continuidade da tristeza, da decepção, 
da infelicidade. 

5. Na notícia do assalto há claramente duas sanções. Na primeira, o assaltante 
sanciona negativamente o comerciante Viana, que, a seu ver, não cumpriu o acordo 
de entregar armas, de não esconder que está armado (Você mentiu para mim). 
Aparecem as duas fases da sanção: o reconhecimento de que o sujeito não agiu 
conforme o acordo e a punição, com a morte. A segunda sanção é também negativa: 
o assaltante Nascimento puniu, também com a morte, um comparsa que não 
cumpriu o contrato de vigiar a casa e facilitar a fuga dos assaltantes, pois, ao ouvir 
tiros, ele fugiu com o carro. Os dois principais efeitos de sentido passionais que o 
texto produz são: a irritação e o ódio, que levam à vingança, e o medo. A irritação e 
o ódio são paixões malevolentes, ou seja, de querer fazer mal a quem causou 
insatisfação e decepção pelo não cumprimento dos acordos (no caso, o comerciante 
& o terceiro assaltante), e que podem desembocar na vingança. O medo é, no texto, 
o efeito passional decorrente do querer não ser privado de objeto de valor (perder a 
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vida, por exemplo) ou do querer não ser sancionado negativamente (com a prisão, 
por exemplo). 

6. A piada baseia-se na questão da veridicção e da crença. Interpretar que a refor- 
ma agrária é verdadeira, ou seja, parece que está acontecendo, conforme promessa 
do governo, e está mesmo, e nela acreditar, depende, como em qualquer interpre- 
tação, dos conhecimentos e crenças anteriores daquele que interpreta. Na piada, 
apenas aqueles que já andaram de disco voador e que acreditam em disco voador 
podem realizar tal interpretação. Em outras palavras, a piada diz que a reforma 
agrária ou é uma mentira (parece, mas não é verdadeira) ou é falsa (nem parece, 
nem é verdadeira) e nela só acreditam aqueles que crêem em qualquer coisa, aque- 
les que não sabem bem interpretar. 

7. O trecho do livro infanto-juvenil A bolsa amarela relata sobretudo um programa de 
aquisição de competência do sujeito galo para realizar a perfórmance de fugir, que 
ocorre apenas no final do texto (E aí ele foge). No início do texto, temos 
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um galo que é manipulado em um quadro de valores de igualdade! liberdade 
(achava que era galinha demais para um galo só; vivia um bocado sem jeito de ser 
chefe de uma família tão esquisita assim) e que passa a querer-fugir, isto é, toma-se 
sujeito virtual para realizar a perfórmance de alterar seu estado de disjunção com a 
igualdade/liberdade em estado de conjunção. O galo é apresentado, além disso, 
como possuidor dos valores modais do poder e do saber fugir. É, portanto, um 
sujeito atualizado para a fuga. No entanto, ele não foge (Mas aí dá medo de todo o 
mundo ficar contra ele). Há, no texto, uma espécie de choque entre as modalidades 
do querer e do dever. O sujeito galo quer fugir, mas não deve fazê-lo, pois tem 
compromissos com as galinhas, como chefe do galinheiro. Daí o medo de ser 
sancionado negativamente como não cumpridor de seus compromissos. No final do 
texto, o querer prevalece sobre o dever, e o galo foge. 

8. O texto de História do Brasil sobre Tiradentes emprega sobretudo os procedimen- 
tos de ancoragem no tempo, no espaço e em atores que o destinatário do texto 
reconhece como reais. A ancoragem é um procedimento de iconização, ou seja, de 
figurativização levada às últimas consegúências, que produz os efeitos 
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mencionados de realidade ou de referente. No texto temos, para o tempo, a data 
precisa, desde dezembro de 1755, para o espaço, os lugares também precisados de 
Vila Rica, fazenda do Pombal, às margens do rio das Mortes, perto de São João del 
Rei, para os atores, os nomes completos, apelidos, idade, profissão - com 43 anos 
incompletos, servindo na 68 Companhia de Dragões, o regimento de cavalaria 
regular de Vila Rica, Joaquim José da Silva Xavier, o dentista Sebastião Ferreira 
Leite, Tiradentes. 
9. O texto em exame usa os procedimentos que seguem: 

a. desembreagem enunciativa de pessoa em eu (Nasci...), que produz o 

efeito de subjetividade, de proximidade da enunciação; 
b. desembreagem interna: - Filho, sabes que..., que cria a ilusão de reali 

dade; 
c. desembreagem temporal enunciativa (nasci e há muito tempo): indicase a 
anterioridade em relação ao momento da enunciação, provocando um efeito de 
proximidade; em seguida há uma desembreagem temporal enunciva, pois o 
momento do nascimento é tomado como o tempo de referência, no passado, a partir 
do qual se organizam os tempos que vêm a seguir (pouco depois, meu pai morria; 
na manhã... em que fiz sete anos); essa desembreagem produz o efeito de 
afastamento da enunciação; 
d. desembreagem espacial enunciva (em lugarejo pobre, distante de qualquer 
parte): o espaço do lugarejo é o espaço de referência para a organização dos 
espaços no discurso (e fui colocado na porta da rua, ou seja, levado para um 
espaço diferente do lugarejo); o efeito é também de distanciamento da enunciação. 


—L zu 


Há no texto, além disso, alguns procedimentos de embreagem, como, por exemplo, 
para o tempo, o uso do imperfeito pelo futuro do pretérito (Pouco depois, meu pai 
morria; e eu ficava só com...) para produzir o efeito de duração, de uma espécie de 
presentificação da perda e do sofrimento. 


10. Na propaganda, e agudos também é um desencadeador de isotopia que "puxa! 


uma nova leitura para o texto. Além da leitura de ordem que diz que se deve gravar 
com fitas Basf, lê-se também que as fitas Basf gravam bem tanto os sons graves 
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capiruLo 1 


quanto os agudos. A palavra grave é um conector de isotopias, pois deve ser en- 
tendida na isotopia da ordem com o sentido de gravar e, na outra, como som grave. 
Na frase de pára-choque de caminhão, pifei e dama são conectores de isotopias 
que se encaixam bem tanto na isotopia do baralho, do jogo (pifei, do jogo de pifpaf e 
como derrota no jogo, e dama, como carta de baralho), quanto na isotopia 
existencial (pifei, como perdi, e dama, como mulher) ou ainda, na leitura sexual das 
relações homem-mulher (dama, como mulher-dama). 


11. O semi-simbolismo é bastante explícito no poema. Vamos mencionar apenas 
uma das possibilidades: a categoria da expressão nasalidade (como, quem, de- 
salento, desencanto, meu, não, tens, motivo, nenhum, pranto) vs oralidade orre- 
laciona-se com a categoria do conteúdo tristeza, infelicidade vs alegria, felicidade. 
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APAS MENTAIS 


PRODUÇÃO DEMmEXgiO 


Registro dos fatos sem 
emissão de opinião Estrutura Contexto 
pelo autor. Caráter do texto discursivo 
informativo. 
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(<MAISEDICATIVO 


Resenha 


Texto que combina a apresentação 


Estrutura 
do texto 


(<MAISEDUCATIVO 


Texto dissertativo-argumentativo 


Texto que se caracteriza por 
analisar, explicar e interpretar as 


Estrutura Contexto 


do texto discursivo 


(<MAISEDUCATIVO 


Texto enciclopédico 


Apresenta, de maneira 
sistemática e organizada, 
informações básicas sobre 
determinado conteúdo do 
conhecimento humano. 


Estrutura 
do texto 


Contexto 
discursivo 


E MAISEDUCATIVO 


Textos publicitários 


Procuram despertar no interlocu- 
tor o desejo de aderir a uma 
causa ou de comprar algo, seja 
um produto oi 


Contexto 
discursivo 


considerados 


GMAISEDUCATIVO 


complica. 


Recomendamos 


Muitos me perguntam qual é o melhor material para revisar todo o 
conteúdo do Enem e dos vestibulares. Posso afirmar com certeza que 
o Descomplica tem as melhores aulas em vídeo que você poderá 
encontrar. É o verdadeiro cursinho na palma da sua mão. Veja no link 
abaixo como você pode ter acesso a todo conteúdo agora mesmo. 


== | Saiba mais 


Ansioso, esperei o amanhecer: a natureza, aqui, além de misteriosa é 
quase sempre pontual. Às cinco e meia tudo ainda era silencioso naquele 
mundo invisível; em poucos minutos a claridade surgiu como uma stbi- 
ta revelação, mesclada aos diversos matizes do vermelho, tal um tapete 
estendido no horizonte, de onde brotavam miríades de asas faiscantes: 
lâminas de pérolas e rubis; durante esse breve intervalo de tênue lumi- 
nosidade, vi uma árvore imensa expandir suas raizes e copa na direção 
das nuvens e das águas, e me senti reconfortado ao imaginar ser aquela a 
árvore do sétimo céu 

Ao meu redor todos ainda dormiam, de modo que presenciei sozinho 
aquele amanhecer, que nunca mais se repetiria com a mesma intensida- 
de. Compreendi, com o passar do tempo, que a visão de uma paisagem 
singular pode alterar o destino de um homem e torná-lo menos estranho 
à terra em que ele pisa pela primeira vez 

Antes das seis, tudo já era visível-o sol parecia um olho solitário e bri- 
lhante perdido na abóbada azulada; e de uma mancha escura alastrada 
diante do barco, nasceu a cidade. Não era maior que muitas aldeias en- 
cravadas nas montanhas do meu pais, mas o fato de estar situada num 
terreno plano acentuava a repetição dos casebres de madeira e exagerava 
a imponência das construções de pedra: a igreja, o presídio, um ou outro 
sobrado distante do rio; é inútil afirmar que não havia palácios; estes, fa- 
ziam parte das invenções de Hanna, o mais imaginoso entre os irmãos do 
meu pai; lá na nossa aldeia, o rabo descomunal de um carneiro servia-lhe 
de estímulo para que contasse um mundo de histórias; os mais velhos o 
escutavam com atenção e o patriarca de Tarazubna, cego e surdo, intervi- 
nha com uma palavra ou um gesto nos momentos de hesitação, quando 
algo escapa à fala [..]" 
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Foi assim que teu pai reumiu sua vinda ao Bra- 
sil numa tarde em que o procurei para puxar assun- 
to. Curiosa era a maneira como se dirigia a mim: 
sempre olhando para o Livro aberto. Folheava-o 
vez ou outra, esfregando os dedos nas folhas de 
papel e esse convívio inquieto das mãos com o 
texto sagrado parecia animar sua voz. 

E] 

[.] O convívio com teu pai me instigou a ler As 
mile uma noites, na tradução de Henning A leitura 
cuidadosa e morosa desse livro tornou nossa ami- 
zade mais intima; por muito tempo acreditei no 
que ele me contava, mas aos poucos constatei que 
havia uma certa alusão áquele livro, e que os epi- 
sódios de sua vida eram transcrições adulteradas 
de algumas noites, como se a voz da narradora 
ecoasse na fala do meu amigo. No início de nossa 
amizade ele se mostrara circunspecto e reservado, 
mas ao concluir a leitura da milésima noite ele se 
tornara um exímio falador. Às vezes, a leitura de um 
livro desvela uma pessoa. Mas o curioso é que ele 
sempre deixava uma ponta de incerteza ou descré- 
dito no que contava, sem nunca perder a entonação 
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e o fervor dos que contam com convicção. Os fatos e incidentes ocorridos 
na família de Emilie e na vida da cidade também participavam das ver- 
sões confidenciadas por teu pai aos visitantes solitários da Parisiense. O 
que me fez pensar nisso foi a coincidência entre certas passagens da vida 
de outras pessoas, que mescladas a textos orientais ele incorporava à sua 
própria vida. Era como se inventasse uma verdade duvidosa que pertencia 
a ele e a outros. Fiquei surpreso com essas coincidências, mas, afinal, o 
tempo acaba borrando as diferenças entre uma vida e um livro” 


(Relato de um certo Oriente. 2 ed. são Pauta 
Companhia das Letras 1989. p. 71-80) ay Quem conta a hústória 


& Dormer, o fotógrafo ale- 


' p mão amigo da família E 

1. Observe o início dos capítulos 4e5. partia adtrerceg a 
. ans fibarás, narradora central 

a. Quem está contando a história do libanês que vem ao Brasil? A quem esse narrador atra, conforme otrecho 
conta a história? Justifique sua resposta com elementos do texto. “Ei ani que tu pai re- 

sumiu sua vinda ao Brasi, 

E ad) é tarde E 

b. Em frases como “Chegamos, enfim, na cidade de Hanna” e “Ansioso, esperei o ama- Lg pars pusee sainte” 
nhecer”, do capítulo 4, a voz que conta esses fatos é a mesma do narrador identifi- sjnão averquenanmséa 


cado no item a da questão? Explique como se dá a relação de vozes no texto. do próprio fbanês Iso sa 
explica porque a alenião 
€. Que sinal de pontuação é utilizado para marcar a introdução de um novo narrador “epadiz textuslmente a 
oe po ú rarcação em Je pessoa 
na narração principal da obra? as aspas. feita pelo imigrante, em 
uma tarde em qua comver- 

saram 


2. O libanês veio para o Brasil por determinação de seu pai e por influência de seu tio 
Hanna. 


a. Que impressões o tio passava aos parentes do Libano a respeito do lugar onde [9] 
vivia? Ele passava a impressão ca que esa um lugar exótico e cheio de aventuras, 
com animais estranhas, is intermináveis e homens candais 
b. Tudo o que Hanna contava sobre o Brasil era verdadeiro? Justifique sua resposta 

com elementos do texto. 

Não, Hanna exagerava e fantasiava, como. por exemplo, ao citar a existência de palácios com jardins 

esplêndidas a caracteristicas árabes |" janelas ogivais que apontavam para a poente”) 
3. A linguagem das obras de Milton Hatoum costuma ser bem-trabalhada. Observe os 


seguintes trechos descritivos e figurados presentes no texto lido: 


+ “aclaridade surgiu como uma súbita revelação, mesclada aos diversos matizes 
do vermelho, tal um tapete estendido no horizonte, de onde brotavam miria- 
des de asas faiscantes: lâminas de pérolas e rubis” 
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Este livro que espera merecer hoje a sua atenção, leitor, guarda uma instigante 
história nos caminhos que envolvem a criação do texto entre 1927 e 1944, isto é, 
no período que abrange as duas edições em vida do autor, Mário de Andrade 
(1893-1945). No arquivo pessoal dele, no Instituto de Estudos Brasileiros da 
Universidade de São Paulo, documentos oferecem aspectos dessa história a ser 
restituída. 

Escrito de 1923 a 1926, no âmbito do experimentalismo modernista, Amar, 
verbo intransitivo não possui numeração de capítulos e traz na capa a 
classificação “idílio”. Vem à luz em 1927, quando as economias do escritor 
pagam a tiragem na Casa Editora Antonio Tisi. Volta a ser publicado somente 
17 anos depois, em 1944, quando a Livraria Martins Editora o considera o 
volume III das Obras Completas deste importante polígrafo, em um texto por 
ele bastante modificado. 

Da primeira edição, ou edição princeps, Mário de Andrade envia um exemplar 
a Pio Lourenço Corrêa (1875-1957), o seu “tio Pio”, na verdade, primo e amigo 
com quem manteve fecunda correspondência, entre 1917 e 1945. A esse 
fazendeiro e intelectual de Araraquara, por ele respeitado como profundo 
conhecedor da língua portuguesa, em carta de 24 de janeiro de 1927, comunica o 
envio de dois livros novos, Primeiro andar, contos, e sua estréia no romance, para 
a qual pede leitura cuidadosa: 

Se tiver paciência queria o seu comentário severo sobre ortografia e língua do Amar, verbo intransitivo 
Com certas modificações ortográficas dele sei que o sr. não concordará. Porém o que me interessa são as 
razões, Escreva, comente na margem e me remande 0 exemplar. Estudarei seus comentários e farei voltar 
o livro outra vez.[1) 

O exemplar prometido encerra a dedicatória: 

Ao Tio Pio Lourenço Corrêa. 

Bom, aqui o sr. já não encontra os turtuveios ortográficos do Primeiro andar. Uns três ou quatro erros 


de impressão, como um “tem” plural sem circunflexo e creio que é só. Das inovações assumo toda à 


responsabilidade. Deste livro me interessavam os seus reparos sobre sintaxe e estilo. Se tiver paciência pra 

ler, vá anotando num papelinho o que pensar e me mande o resultado depois. Por mais contrário que seja. 

Amizade do sempre 

Mário de Andrade. 8. Paulo, janeiro 19272) 

O destinatário, estudioso aplicado da língua portuguesa, tinha autoridade para 
avaliar questões gramaticais e não se limita a pequenos reparos, postos em cartas. 
Avesso à renovação, ao longo das páginas do exemplar do romance que lhe fora 
presenteado, demora-se nas observações a propósito do emprego da língua 
portuguesa do Brasil, importante componente do projeto nacionalista do autor 
no modernismo. Nas margens do texto e nas folhas de guarda, comenta tudo o 
que lhe parece incorreto, escudando-se no exemplo dos clássicos. Em abril, o 
primo de São Paulo lhe reclama o livro: “Não me poderá mandar o Amar que 
anotou, já? Careço dele pra corrigir o exemplar que tenho de mandar pro João 
Ribeiro.[3]No dia 23 do mesmo mês, a resposta de Pio Lourenço Corrêa acusa a 
devolução.|4] Mário lê a crítica, replica; o volume viaja para Araraquara, retorna 
com “sustentação do embargo”, em certas passagens, e acaba ficando em São 
Paulo. 

Em uma bela encadernação, o exemplar conserva, em sobreposição a tinta preta 
nas margens, o diálogo de Pio Lourenço com Mário de Andrade, Constitui, na 
conjunção das notas autógrafas com o texto impresso, um manuscrito de ambos, 
no qual o autor do livro externa, à margem da p. 35, sua posição a respeito do uso 
literário da língua falada: 

Desde que principici abrasileirando a minha literatura, tomei sempre bem tento nisto: se emprego 
termos, locuções, sintaxes de povo, não faço fala de povo porém literatura, isto é, busco enobrecer na 
linguagem escrita os monumentos populares. Carece não esquecer que entre linguagem falada e 
linguagem escrita vai um abismo quase, É lógico que não basto eu para enobrecer modismos populares 
porém muitos estão fazendo a mesma coisa. Daqui a 100 anos os nossos netos saberão o que ficou 
corrente na língua brasileira. Edifico na areia sei bem. Porém as ruínas de mistura com a arcia vão fazer 
chão duro pra edificações futuras. Não faço arte. Minhas obras não passam de ações.[5] 

As datas das cartas a Pio Lourenço, da dedicatória e a discussão nas margens 
do exemplar mostram que o processo de criação do romance prossegue em 1927. 
Sugerem que se ramifica, nesse mesmo ano da publicação, nas alterações traçadas 
no exemplar oferecido a João Ribeiro, documento em uma biblioteca que se 
dispersou, após morte do crítico. No arquivo de Mário, a criação expande-se, 


sem grafar datas, em um possível terceiro exemplar. Nele, a reescritura, que se 
materializa em uma correção na capa, nas anotações autógrafas na folha de rosto 
e no correr das páginas, esconde duas fases de elaboração. A análise, ao buscar a 
lógica que as encadeia, desenha a hipótese de que a história da refusão de Amar, 
verbo intransitivo apresenta sua primeira fase na década de 1930, quando o 
escritor constrói uma nova versão por meio das rasuras. Acréscimos, supressões, 
substituições e deslocamentos configuraram então um manuscrito na junção da 
parcela autógrafa com a impressa, trabalho voltado, desde o primeiro instante, 
para a reedição. 

O exame do exemplar rasurado suscita essa hipótese quanto à data, pois, 
quando o autor cola, sobre o crédito original da capa “CASA EDITORA 
ANTONIO TISI/ S. PAULO”, a tarja branca impressa “EDITORA 
PIRATININGA/ SÃO PAULO”, está pondo em cena suas ligações com a 
Piratininga que lhe publica, em 1934, o livro de contos Belazarte. A idéia ganha 
força no fato de as modificações traçadas a tinta preta serem bastante 
semelhantes àquelas que, por volta de 1936, preparam Macunaíma para a 
segunda edição, também em um exemplar da primeira tiragem da obra. Ambos 
os exemplares firmam-se como originais destinados à gráfica. Macunaíma sai 
pela José Olympio Editora, em 1937; mas, por razões que se desconhece, a 
edição Piratininga não se consuma. No artigo de Mário de Andrade, A propósito 
de Amar, verbo intransitivo, no Diário Nacional de São Paulo, em 4 de 
dezembro de 1927, no chamado “período heróico do modernismo”, a defesa 
aguerrida do “freudismo” do livro indiretamente indica a necessidade do intervalo 
de alguns anos para a retomada da escritura no exemplar da primeira edição 
referido. Ali, as rasuras parecem sedimentar aspectos da primeira recepção da 
obra: nas supressões vê-se que o “cientificismo” não mais se justifica, e as 
substituições incorporam certas ponderações de Pio Lourenço Corrêa. Entre elas 
está o emprego de “pra”, forma reduzida da preposição “para”, por ele contestado. 
A nova versão aceita o que lhe parece viável, como no caso da dedicatória 
impressa, “Pra meu Irmão”, transformada em “A meu Irmão”. No decorrer do 
texto refundido, percebe-se que o ritmo da frase norteia a permanência ou a 
substituição de “pra” e “para”. 

Na página de rosto desse exemplar rasurado, a nota - “A edição deverá 


obedecer à ortografia oficial brasileira... do momento.” —, na mesma tinta preta e 
no mesmo talhe na letra, traduz o desejo de uma nova publicação, para a qual, no 
título na capa, já entra a correção sobreposta: “intransitivo” leva a letra esse, no 
lugar do z ali impresso. 

A segunda fase na criação delincia-se no exemplar rasurado. Prende-se a 1942 
e 1943, quando Mário de Andrade, já um nome conceituado nas letras 
brasileiras, organiza a publicação de suas Obras Completas, a convite da Livraria 
Martins Editora. Em 19 de outubro de 1942, a carta em que Manuel Bandeira 
atende a uma consulta do romancista situa no tempo o prosseguir da criação: 


Recebi o capítulo inédito do Amar, verbo intransitivo. Não pude relacioná-lo com o resto da obra 


porque verifiquei que não tenho mais nem esse livro nem o Macunaíma! [..] Das duas versões propostas 

prefiro a que remata com: “Não é Mictório, não, minha filhinha... é Taubaté-'[6] 

O trecho vincula-se à p. 164 do exemplar em questão, onde, na margem 
superior, a tinta vermelha, a chamada “Entra aqui o capítulo datilografado” lança 
um fio até o ponto escolhido para o acréscimo. Este é a cômica sequência em 
que, no trem lotado, a filha caçula de Sousa Costa lé em voz alta os nomes das 
estações, incluindo “Mictório”. 

Em 1942, Mário de Andrade regressa, portanto, ao exemplar rasurado de 
Amar, verbo intransitivo: usa tinta vermelha, lápis azul e lápis preto. A tinta 
serve-lhe para sinalizar a inserção da nova segiiência e excluir parcelas de vários 
trechos acrescentados a tinta preta em 1927 ou logo depois. Quando introduz a 
nova sequência, paralelamente preserva, no arquivo, em folhas soltas, um 
autógrafo e dois datiloscritos de versões dela. 

Nessa mesma fase, o lápis azul vem em seguida; atento à edição do idílio pela 
Livraria Martins, Mário de Andrade faz novos cortes por meio de cruz sobre 
trechos longos dedicados à expressão do narrador. Pelo que se depreende ao 
examinar a maioria dos manuscritos de sua lavra, o escritor, que lecionava no 
Conservatório Dramático e Musical de São Paulo, recorre frequentemente ao 
lápis de professor, assim chamado na época. Lápis de duas pontas grossas, uma 
vermelha e a outra azul, era usado para corrigir tarefas dos alunos. Destas cores 
Mário tirou um código para a avaliação dos textos de sua autoria, através de 
cruzes: azul para suprimir, descartar a publicação; vermelho, para aprová-la. 

Na história que o exemplar retém, esta fase admite também a nota a lápis 


preto, na página de rosto: “(Só estará definitiva a correção quando tiver a x 
encarada)”, advertência esquecida de que a exclusão estava em cruzes azuis, as 
únicas desse momento da escritura. Depois dela, uma segunda chamada confirma 
a lápis vermelho, letras graúdas, a intenção da retomada: “Exemplar corrigido 
para a 2a edição”.(7]Ela permite que se classifique o volume como um “exemplar 
de trabalho”, adotando a qualificação cunhada por Mário para designar as versões 
que advêm da sua intervenção autógrafa sobre os seus textos impressos. A 
indicação chancela o prosseguimento do processo criativo e inscreve o volume no 
rol dos “exemplares de trabalho”, manuscritos que contam, entre outros títulos, A 
escrava que não era Isaura, Macunaíma, o Compêndio de história da música e Os 
filhos da Candinha. Cabe lembrar que, nos dias de hoje, na esteira da crítica 
genética, pensa-se que o processo criativo não implica correção, mas evolução na 
escritura de uma obra, em um projeto literário. 

A correspondência entra novamente na história do livro, desta vez para dar voz 
ao autor que referenda o movimento constante da sua criação e revela que as 
provas do livro estavam em sua casa. Em 5 de junho de 1944, ele escreve ao 
crítico Álvaro Lins: 


Vem um amigo para revermos as provas do futuro Amar, verbo intransitivo, que sai bem remodelado, 

Vamos ver se melhora um bocado.[8] 

Mário de Andrade já havia focalizado a reescritura na carta de 10 de dezembro 
de 1943, endereçada a Pio Lourenço Correa: 

Creio que o livro, como romance, melhorou bem. Cortei os monólogos meus e acrescentei apenas uma 
viagem de família brasileira no trem-de-ferro. Como linguagem pouco pude melhorar (no que cu entendo 
por melhorar) porque o estilo está muito marcado pelo tempo. Assim que chegarem os 1º* exemplares 
(não muito já, pois o livro nem está se imprimindo) lhe mandarei o seu [9] 

A segunda edição de Amar, verbo intransitivo chega às livrarias em dezembro 
de 1944, mas, curiosamente não cristaliza, na íntegra, a versão final presente no 
manuscrito/exemplar de trabalho. Pode-se então aventar que a continuação do 
processo criativo teria se materializado de duas formas: nas provas tipográficas ou 
em mais um exemplar de trabalho no qual o romancista, ao passar a limpo, a 
modificou. Porém, qualquer que tenha sido, esse derradeiro documento da 
criação perdeu-se na gráfica da Revista dos Tribunais, contratada pela Livraria 
Martins.[10] 


O estabelecimento do texto desta edição de Amar, verbo intransitivo pautou-se 
pelo texto na edição Martins de 1944, confrontado com o do manuscrito 
remanescente no exemplar de trabalho, o qual acompanhou o processo criativo 
do romance de 1927 a 1943. A preparação do texto, ciente de que qualquer obra 
editada não representa unicamente a escritura do autor, porque sofre 
interferências durante a composição e a revisão do livro, muito valorizou esse 
manuscrito. Nele se apoiou nos casos de dúvida quanto a palavras e expressões ou 
quanto à pontuação, suscitados pela edição de 1944. Além disso, cumpriu a praxe 
e a disposição de Mário de Andrade: 


A edição deverá obede 


à ortografia oficial brasileira... do momento. 

Agregou também documentos concernentes à história literária: a folha de rosto 
do exemplar rasurado, o “Posfácio” e o artigo de Mário de Andrade A propÓsiTO 
DE Amar, verbo intransitivo. 


* “osol parecia um olho solitário e brilhante perdido na abóbada azulada; e de uma 
mancha escura alastrada diante do barco, nasceu a cidade” 


a. Que figuras de linguagem são utilizadas para descrever o amanhecer na cidade? 
Comparação e metáfora 
b. Explique o que são, no contexto, as “miriades de asas faiscantes: lâminas de pérolas 
erubis”. São os refisxos da luz do sol ras águas do rio, 
com tens brancas e vermalhos 
€. Que característica do amanhecer é destacada no segundo trecho? 
A presença de uma luz estonteante e as nuances coloridas do amanhecer 
d. Que importância essas descrições têm na narrativa, considerando-se a situação vi- 
vida pela personagem? 
Elas expressam as sensações visuais da personagem ao assistir, pela promeira vez. a um amanhecer no 
Brasi e na cidade a que chegara (Manaus), delimitada com uma floresta e situada na linha equatorial 
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4. Oimigrante libanês gostava de contar histórias e apreciava muito As mil e uma noites, 
oque despertou no amigo fotógrafo o interesse pela obra. 


a. As histórias que ele contava ao fotógrafo eram verdadeiras? Justifique sua resposta 
com elementos ou trechos do texto lido. 


b. Que aspectos de personalidade aproximavam o libanês e Sherazade, a narradora de 
As mil e uma noites? ambos eram contadores de histórias e gostavam de misturar dadas da realidade à fantasia 


€. Leia o boxe “As mif e uma noites” e responda: Que relação existe entre Relato de um 
certo Oriente e As mil e uma noites? 
Em ambas as obras, há uma mutipúcidade de narradores, ou seja, o narrador principal 
cade espaço para a voz de outros narradores 
5. Milton Hatoum é um escritor brasileiro descendente de libaneses. Releia o boxe “Me- 


mória e confissão” e, depois, responda 


a. Considerando-se a afirmação “o tempo acaba borrando as diferenças entre uma 
vida e um livro”, feita no capítulo 5, pode-se dizer que Milton Hatoum também par- 
ticipa da tradição árabe-libanesa dos contadores de história? Por quê? 


b. Como Hatoum lida, em Relato de um certo Oriente, com os elementos da vida real e 
da fantasia) Hatoum alma que, para compra ra, usou elementos da mamária, porém, el não é autobiográti 
ca Logo a narrativa mistura memórias de vivências, lembranças de porsonagens e fatos imaginados. 
Professor: Se quiser, faça um paralelo entre a narradora principal da obra a próprio escritor Ambos têm um passado vivida na cidade 
ce Manaus e são da família libanesa, além disso, a escritor também saiu de seu lugar de origem para estuçar em outros palses. À 
n escrita de Relato de um cesto Oriente é, da carta forma, um reencontro do escritor com seu passado 
UNIDADE 4 CAMINHOS 


4. a) Nem todas, ao ler As 
mil e uma noites, o alemão 
percebeu que algumas 
histórias contadas pela 
bands misturavam fatos 
vardadeiros de sua vida 
com histórias dessa obra, 
conforme ela afirma no 
trecho: "O que me fez pen- 
sarnissa foi a comcidência 
entra cortas passagens da 
vida de outras pessoas, 
que mesciadas a textos 
orientais ele incorporava à 
sua própria vida”. 


al Sim, ele se figa a essa 
vasição, pois é tanbém 
um contador de histórias 
que, da carta forma, mis 
tura elementos da vida 
pessoal úle a da família 
com elemantas fantasia 
sos, coma as que contava 
a fanôs personagem da 
Relato de um certo Oriente 


Nº porta do quarto se abriu e cles saíram no corredor. Calçando as luvas 
Sousa Costa largou por despedida: 

— Está frio. 

Ela muito correta e simples: 

= Estes fins de inverno são perigosos em São Paulo. 

Lembrando mais uma coisa reteve a mão de adeus que o outro lhe estendia. 

= E, senhor... sua esposa? está avisada? 

- Não! A senhorita compreende... ela é mãe. Esta nossa educação brasileira... 
Além do mais com três meninas em casa! 


— Peço-lhe que avise sua esposa, senhor. Não posso compreender tantos 
mistérios. Se é para bem do rapaz. 
— Mas senhorita. 


— Desculpe insistir. É preciso avisá-la. Não me agradaria ser tomada por 
aventureira, sou séria. E tenho 35 anos, senhor. Certamente não irei se sua 
esposa não souber o que vou fazer lá. Tenho a profissão que uma fraqueza me 
permitiu exercer, nada mais nada menos. É uma profissão. 

Falava com a voz mais natural desse mundo, mesmo com certo orgulho que 
Sousa Costa percebeu sem compreender. Olhou pra ela admirado e, jurando não 
falar nada à mulher, prometeu. 

Elza viu ele abrir a porta da pensão. Páam... Entrou de novo no quartinho 
ainda agitado pela presença do estranho. Lhe deu um olhar de confiança. Tudo 
foi sossegando pouco a pouco. Penca de livros sobre a escrivaninha, um piano. O 
retrato de Wagner. O retrato de Bismarck. 

Terça-feira o táxi parou no portão da Vila Laura. Elza apeou ajeitando o 
casaco, toda de pardo, enquanto o motorista botava as duas malas, as caixas e 
embrulhos no chão. 

Era esperada. Já carregavam as malas pra dentro. Uns olhos de 12 anos em que 
uma gaforinha americana enroscava a galharia negro-azul apareceu na porta. E 
no silêncio pomposo do casão o xilofone tiniu: 


— À governanta está aí! Mamãe! a governanta está aí! 
= Já sei, menina! Não grite assim! 


Elza discutia o preço da corrida. 
— ...e com tantas malas, a senhora. 


— É muito. Aqui estão cinco. Passe bem. Ah, a gorjeta. 

Deitou quinhentos réis na mão do motorista. Atravessou as roseiras festivas do 
jardim. 

Dia primeiro ou dois de setembro, não lembro mais. Porém é fácil de saber por 
causa da terça-feira. 

Bem diferente dos quartinhos de pensão... Alegre, espaçoso. Pelas duas janelas 
escancaradas entrava a serenidade rica dos jardins. O olhar torcendo para a 
esquerda seguia a disciplinada carreira das árvores na avenida. Em Higienópolis 
os bondes passam com bulha quase grave soberbosa, macaqueando o bem-estar 
dos autos particulares. É o mimetismo arisco e irônico das coisas ditas 
inanimadas. São bondes que nem badalam. Procedem como o rico-de-repente 
que no chá da senhora Tal, família campineira de sangue, adquire na epiderme 
do fraque a macieza dos tradicionais e cruza as mãos nas costas — que 
importância! — pra que a gente não repare na grossura dos dedos, no quadrado 
das unhas chatas. Neto de Borbas me secunda desdenhoso que badalo e mãos 
ásperas nem por isso deixam de existir, ora! o badalo pode não tocar e mãos se 
enluvam. 

Elza trouxe de novo os olhos de fora. O criado japonês botara as malas bem no 
meio do vazio. Estúpidas assim. As caixas, os embrulhos perturbavam as retas 
legítimas. 

A moça, depois das cortesias trocadas com a senhora Sousa Costa e um naco de 
conversa indiferente, subira apenas pra tirar o chapéu. Logo o criado viria 
chamá-la pro almoço... Acalmava depois aquilo, agora tinha de se arranjar. 
Alisou os cabelos, deu à gola da blusa, às pregas do casaco uma rijeza militar. 
Nenhuma faceirice por enquanto. No princípio tinha de ser simples. Simples e 
insexual. O amor nasce das excelências interiores. Espirituais, pensava. O desejo 
depois. 

Quando pronta, esperou imaginando, encostada no lavatório. Ganhava mais 
oito contos... Se o estado da Alemanha melhorasse, mais um ou dois serviços e 
podia partir. E a casinha sossegada... Rendimento certo, casava... O vulto ideal, 
esculpido com o pensamento de anos, atravessou devagarinho a memória dela. 


Comprido magro... Apenas curvado pelo prolongamento dos estudos... 
Científicos. Muito alvo, quase transparente... E a mancha irregular do sangue 


nas maçãs... Óculos sem aro. 

Se impacientou. Quis pensar prático, e o almoço? Por que o criado não 
chegava? A senhora Sousa Costa avisara que o almoço era já. Devia de ser já. No 
entanto esperava fazia bem uns quinze minutos, que irregularidade. Olhou o 
relógio-pulseira. Marcava aluado como sempre, ponhamos seis horas. Ou 
dezoito, à escolha. Havia de acertá-lo outra vez quando chegasse embaixo no hol. 
Dez vezes, cem vezes. Inútil mandá-lo mais ao relojoeiro, mal sem cura. Em 
todo o caso sempre era relógio. Porém não teriam hora certa de almoçar naquela 
casa? Olhou pro céu. Ficou assim. 

O pequeno corredor de que o quarto dela era a última porta dava pra sala 
central. De lá vinham as flautas e os tico-ticos. Parava a música. A bulha dos 
passinhos arranhava o corredor. De repente fogefugia assustado sem motivo 
colibri. Plequepleque, pleque... pleque. 


Causava aqueles atropelos... Nem sorriu. As crianças desta casa são curiosas. 
Pensou em sair do quarto, indagar. Não que tivesse fome, porém era hora do 
almoço, a senhora Sousa Costa afirmara que o almoço era já. Mãozinha 
tamborilando no mármore. Depois olhou as unhas. Repuxava uma pele mais 
saliente. 

— Mamãe! Mamãe! olhe Carlos! 

O menino agarrara a irmã na boca do corredor. Brincalhão, bem disposto como 
sempre. E machucador. Porém não fazia de propósito, ia brincar e machucava. 
Cingia Maria Luísa com os braços fortes, empurrava-a com o peito, cantarolando 
bamboleado no picadinho. Ela se debatia, danando por se ver tão mais fraca. 


Empurrada sacudida revirada. “Tatu subiu no pau. 
— Mamãe! Me largue, Carlos! me laargue! 
Sacudida revirada, tiririca, socos. 

— ... “Lagarto lagartixa 


Isso sim é que pode ser” 
Empurrada sacudida. 
— Mamãe! 


A carne rija dele recebia os socos, deliciada. Só protegia a cara erguendo-a pro 


alto, de lado. Podia bater até no estômago se quisesse! Já praticava boxe. “Tatu 
subiu...” 
Dona Laura embaix: 


— Que é isso, meninos! Carlos! ôh Carlos! Desça já! 

— Não estou fazendo nada, mamãe! Também não posso dançar um 
poucadinho! 

— É! me sacudiu toda!... Bruto! 

— Estava ensinando o shimmy pra ela, mamãe! Você não viu a Bebê Daniels? 

— Mas eu não sou Bêbê Daniels! 

— Mas eu quero que seja! 

— Não sou e não sou, pronto! Mamãe! 

— “Tatu sub..” 

— Me largue! Bruto bruto! 

Elza desembocara na sala. Carlos, vendo a desconhecida, largou Maria Luísa e 
encabulou. Pra disfarçar carregou a irmizinha menor. Machucou. Flautim: 

— Mamãe! Mamãe! 

Se rindo do chuvisco dos tapinhas, carregando a irmã no braço esquerdo, 
Carlos ofereceu a mão livre à moça. Voz paulista, certa de chegar no fim da frase. 
Olhos francos investigando. 

- Bom dia. A senhora é a governanta, é 

Ela sorriu, escondendo a irritação. 

— Sou. 

Mas Aldinha, achando de jeito a mão que Carlos trouxera pra resguardo do 
rosto, mordeu. 

— Viu só! Mamãe! Aldinha me deu uma dentada! 

- Meu Deus! inda enlouqueço com essas crianças! 

— Tirou sangue! Olhe aí o que você fez, sua gatinha! 

— Carlos, você não me ouve! Olhem que eu subo! 

Dona Laura nunca subiria a escada outra vez. 


— Mamáe... foi ele que me machucou! já chorosa. 


— Vocês não ouvem sua mãe chamar! Desçam já! 
Era a clave de fá de Sousa Costa. Barítono enfarado, de quem não gosta de se 
amolar nem passar pitos. 


Elza consolava a pecurrucha, com meiguice emprestada. Não sabia ter 
meiguice. Mais questão de temperamento que de raça, não me venham dizer que 
os alemães são ríspidos. Tolice! conheci. 

Carlos descia a escada rindo. Se explicava. Limpava o sangue na outra mão, 
esfregando a mordida. Era exagero só pra evitar pito maior. Elza viu ele descer, 
equilibrado, brincando com os degraus. Aquele “A senhora é a governanta...” 
Percebeu que o menino era um forte. 

Machucador apenas. 


Nº 


Ali pela boca da noite o viver da casa já estava reorganizado e velho. A mesma 
coisa de antes resvalando para a mesma coisa de em seguida. Isto não sei se é 
bem sc é mal, mas a culpa é toda de Elza. Isto sei e afirmo. Se não fosse a moça, 
dona Laura levaria um dilúvio de manhãs pra se acomodar com a situação nova. 
Sousa Costa inda por vinte jantas teria a surpresa desagradável duma intrometida 
lhe roubando as anedotas de família. Elza porém desde o primeiro instante se 
apresentara tão conhecida, tão trilhada e de ontem! O desembaraço era 
premeditado não tem dúvida, mas lhe saía natural e discreto. Isto se descontaria 
dentre as facilidades das raças superiores... Porém tal razão é assuntar apenas a 
epiderme da experiência. Antes, estou disposto a reconhecer nela essa faculdade 
prática de adaptação dos alemães em terra estranha. 

Imediatamente se apossara dos deveres próprios e se colocara na posição exata. 
O começo dela é de quem recomeça. Você repare no filho, na mulher que voltam 
dos quinze dias de fazenda ou Caxambu. Abraços, forrobodó festivo, admiração 
premeditada. “Você está bem mais gordo!” Alegrias. Depois a gente troca as 
novidades. Depois a mesma coisa recomeça, o polvo readquire o tentáculo que 
faltava. Com a mesma naturalidade quotidiana, pratica o destino dele: prover e 
vogar. Sobe à tona da vida ou desce porta adentro, na profundeza marinha. 
Profundeza eminentemente respeitável e secreta. Quanto à tona da vida, já se 
conhece bem a fotografia: A mãe está sentada com a família menorzinha no colo. 
O pai de pé descansa protetoramente no ombro dela a mão honrada. Em torno 


se arranjaram os barrigudinhos. A disposição pode variar, mas o conceito 
continua o mesmo. Vária disposição demonstra unicamente o progresso que 
nestes tempos de agora fizeram os fotógrafos norte-americanos. 

Elza é filho chegando do sítio ou mãe que volta de Caxambu. Membro que 
faltava e de novo cresce, Começara como quem recomeça, e a tranquilidade 
aplainou logo a existência dos Sousa Costas, extraindo as últimas lascas da 
desordem, polindo os engruvinhamentos do imprevisto. 

Mesmo para as meninas, três: Maria Luísa com doze anos, Laurita com sete, 
Aldinha com cinco, Elza já dera completo conhecimento de si, estrangulando a 
curiosidade delas. Já determinara as horas de lição de Maria Luísa e Carlos. Já 
dispusera os vestidos, os chapéus e os sapatos na guarda-roupa. No jardim, fizera 
as meninas pronunciarem muitas vezes: Fráulein. Assim deviam lhe chamar. 


“Friulein” era pras pequenas a definição daquela moça... antipática?... Não. 


Nem antipática nem simpática: elemento. Mecanismo novo da casa. Mal 
imaginam por enquanto que será o ponteiro do relógio familiar. 


Fráulein... nome esquisito! nunca vi! Que bonitas assombrações havia de gerar 


na imaginação das crianças! Era só deixar ele descansar um pouco na ramaria 
baralhada, mesmo inda com poucas folhas, das associações infantis, que nem 
semente que dorme os primeiros tempos e espera. Então espigaria em brotos 
fantásticos, floradas maravilhosas como nunca ninguém viu. Porém as crianças 


nada mais enxergariam entre as asas daquela mosca azul... Elza lhes fizera repetir 


muitas vezes, vezes por demais a palavra! Metodicamente a dissecara. “Friulein” 
significava só isto e não outra coisa. E elas perderam todo gosto com a repetição. 
A mosca sucumbira, rota, nojenta, vil. E baça. 

Talqual o substantivo, Elza se mostrara no seu eu visível e possível. No seu cu 
passível de entendimento infantil. Que infantil! humano, universal, devo 
escrever. Malvada! Cerceara os galopes da criação imaginativa, iluminara de sol 
cru as sombras do mistério. Quedê os elfos da Floresta Negra? as ondinas 
sonorosas do Vater Rhein? A gente percebia muito bem as cordas que elevavam a 
protagonista no ar. O público não aplaudiu. 


As crianças lhe chamariam sempre Friulein... Friulcin queria dizer moça? Qual 
moça nem virgem! Friulein era Elza. Elza era a governanta. Professora. Regrava 


passeios sempre curtos, batia as horas das lições sempre compridas. Como é que 


o público podia se interessar por uma fita dessas! Não aplaudiu. Com outras 
palavras mais bonitas, assim pensou mais tarde Maria Luísa Sousa Costa, 
herdeira de fazendas, grave. 

- Como ela está ficando parecida com a senhora, dona Laura! 


isso da vida continuar igualzinha, embora nova e diversa, 
é um mal. Mal de alemães. O alemão não tem escapadas nem imprevistos. A 
surpresa, o inédito da vida é pra ele uma continuidade a continuar. Diante da 
natureza não é assim. Diante da vida é assim. Decisão: Viajaremos hoje. O latino 
falará: Viajaremos hoje! O alemão fala: Viajaremos hoje. Ponto-final. Pontos-de- 


exclamação... É preciso exclamar pra que a realidade não canse. 

Sousa Costa usava bigodes onde a brilhantina indiscreta suava negrores nítidos. 
Aliás todo ele era um cuitê de brilhantinas simbólicas, uma graxa, mônada 
sensitiva e cuidadoso de sua pessoa. Não esquecia nunca o cheiro no lenço. Vinha 
de portugueses. Perfeitamente. E de Camões herdara ser femeeiro irredutível. 

Em tempos de calorão surgiam nos cabelos negros de dona Laura umas 
ondulações suspeitas. Usava penteadores e vestidos de seda muito largos. Apenas 
um gesto e aqueles panos e rendas e vidrilhos despencavam pra uma banda, 
afligindo a gente. Meia malacabada. Era maior que o marido, era. Lhe permitira 
aumentar as fábricas de tecidos no Brás e se dedicar por desfastio à criação do 
gado caracu. 

Nas noites espaçadas em que Sousa Costa se aproximava da mulher, ele tomava 
sempre o cuidado de não mostrar jeitos e sabenças adquiridos lá embaixo no vale. 
No vale do Anhangabaú? É. Dona Laura comprazia com prazer o marido. Com 
prazer? Cansada. Entre ambos se firmara tacitamente e bem cedo uma 
convenção honesta: nunca jamais ele trouxera do vale um fio louro no paletó nem 
aromas que já não fossem pessoais. Ou então aromas cívicos. Dona Laura por sua 
vez fingia ignorar as navegações do Pedro Álvares Cabral. Convenção honesta se 


quiserem... Não seria talvez a precisão interior de sossego?... Parece que sim. 


Afirmo que não. Ah! ninguém o saberá jamais! 


E quem diria que Sousa Costa não era bom marido? era sim. Fora tão nu de 
preconceitos até casar sem pôr reparo nas ondas suspeitas dos cabelos da noiva. E 
bem me lembro que ficaram noivos em tempo de calorão... Dona Laura retribuía 


a confiança do marido, esquecendo por sua vez que bigodes abastosos e 
brilhantinados são suspeitos também. Sentia agora eles trepadeirando pelo braço 
gelatinoso dela e, meia dormindo, se ajeitando: 

— Vendeu o touro? 

— Resolvi não vender. É muito bom reprodutor. 

Dormiam. 

Quando Carlos nasceu batizaram-no, pois não. As meninas iam nas missas de 
domingo, se era manhã de sol, o passeio até fazia bem... Com nove anos mais ou 
menos recebiam a primeira comunhão. Dona Laura mandava lhes ensinar o 
catecismo por uma parenta pobre, muito religiosa, coitada! catequista em Santa 
Cecília. Dona Laura usava uma cruz de brilhantes que o marido dera pra ela no 
primeiro aniversário de casamento. Era uma família católica. Nas festas 
principais da casa vinha Monsenhor. 

Carlos abaixou o rosto, brincabrincando com a página: 

— Não sei... Papai quer que eu estude Direito. 


= E você não gosta de Direito? 
— Não gosto nem desgosto, mas pra quê? Ele já falou uma vez que quando eu 
fizer vinte e um anos me dá uma fazenda pra mim... Então pra quê Direito! 
— Quantos anos você tem? 
— ..fazer dezasseis. 
— Ich bin sechzehn Jahre alt. 


Carlos repetiu encabulado. 


— Não. Pronuncie melhor. Não abra assim as vogais. É sechzehn. 

- Sechzehn. 

— Isso. Repita agora a frase inteira. 

— Em inglês eu sei bem! Em sixteen years old! 

Fráulein escondeu o movimento de impaciência. Não conseguia prender a 
atenção do menino. O inglês e o francês eram familiares já pra ele. 
Principalmente o inglês de que tinha aulas diárias desde nove anos. Mas 
alemão... Já cinco lições e não decorara uma palavrinha só, burrice? Nesta aula 
que acabava, Friulein já fora obrigada a repetir três vezes que irmã era Schwester. 
Carlos aluado. As palavras alemãs lhe fugiam da memória, assustadiças, num 
tilintar de consoantes agrupadas. Pra salvar a vaidade respondia em inglês. 


Machucava a professora, lhe dando uns ciúmes inconscientes. Porém Friulein se 
esconde num sorriso: 
— Não faça assim. Ich bin sechzchn Jahre alt, repita. Só mais uma vez. 
Carlos repetiu molemente. A hora acabava. Se livrar daquela biblioteca! 


Encontraram Maria Luísa no hol. Carlos parou pernas fincadas, peitaria 
ressaltada, impedindo a passagem da irmã. 

— Mamãe! venha ver Carlos! 

Friulein puxava-o pela mão. 

- Carlos, já começa. 

Segurava-o com doçura, se rindo. Ele deu aquele risinho curto. Desapontava 
sempre. Ao menos desenhava no jeito a aparência do desapontamento. Nenhuma 
timidez porém, muito menos ainda a desconfiança de si mesmo. Desapontava no 
sorriso horizontal, mostrando a fimbria dos dentes grandalhões irregulares. 
Desapontava no olhar, pondo olheiras na face com a sombra larga das pesta- nas. 
Agora estava muito encafifado por causa da munheca presa entre as mãos da 
moça. Se desvencilhava aos poucos. Ela forcejou. 

— Você não é mais forte que eu! 

- Soooo0u! um minuto durou o indicativo presente. E foi um brinquedinho se 
livrar. Sem aspereza. Subiu a escada, pulando de quatro em quatro os degraus. 

Frâulein ficou imóvel. Deliciosamente batida. 

Não vejo razão pra me chamarem vaidoso se imagino que o meu livro tem 
neste momento cingjenta leitores. Comigo 51. Ninguém duvide: esse um que lê 
com mais compreensão e entusiasmo um escrito é autor dele. Quem cria, vê 
sempre uma Lindóia na criatura, embora as índias sejam pançudas e ramelentas. 

Volto a afirmar que o meu livro tem 50 leitores. Comigo 51. Não é muito não. 
Cingienta exemplares distribuí com dedicatórias gentilíssimas. Ora dentre 
cinquenta presenteados, não tem exagero algum supor que ao menos 5 hão de ler 
o livro. Cinco leitores. Tenho, salvo omissão, 45 inimigos. Esses lerão meu livro, 
juro. E a lotação do bonde se completa. Pois toquemos pra avenida Higienópolis! 

Se este livro conta 51 leitores sucede que neste lugar da leitura já existem 51 
Elzas. É bem desagradável, mas logo depois da primeira cena, cada um tinha a 
Friulein dele na imaginação. Contra isso não posso nada e teria sido indiscreto 
se antes de qualquer familiaridade com a moça, a minuciasse em todos os seus 


pormenores físicos, não faço isso. Outro mal apareceu: cada um criou Fráulein 
segundo a própria fantasia, e temos atualmente 51 heroínas pra um só idílio. 

51, com a minha, que também vale. Vale, porém não tenho a mínima intenção 
de exigir dos leitores o abandono de suas Elzas e impor a minha como única de 
existência real. O leitor continuará com a dele. Apenas por curiosidade, vamos 
cotejá-las agora. Pra isso mostro a minha nos 35 atuais janeiros dela. 

Se não fosse a luz excessiva, diríamos a Betsabê, de Rembrandt. Não a do 
banho que traz bracelete e colar, a outra, a da Toilette, mais magrinha, traços 
mais regulares. 

Não é clássico nem perfeito o corpo da minha Friulein. Pouco maior que a 
média dos corpos de mulher. E cheio nas suas partes. Isso o torna pesado e 
bastante sensual. Longe porém daquele peso divino dos nus renascentes italianos 
ou daquela sensualidade das figuras de Scopas e Leucipo. Isso: Rembrandt, quase 
Cranach. Nenhuma espiritualidade. Indiferente burguesice. Casasse com ela 
mais cedo, o marido veria no fim da vida a terra e os cobres repartidos entre 21 
generaizinhos infelizes. Disse 21 porque me lembrei agora da filharada de João 
Sebastião Bach. Generaizinhos porque me lembrei do fim de Alexandre Magno. 
E infelizes? Ora por que qualifiquei os 21 generaizinhos de infelizes!... 


pessimismo! amargura! ah. 

Isso do corpo de Friulein não ser perfeito, em nada enfraquece a história. Lhe 
dá mesmo certa honestidade espiritual e não provoca sonhos. E aliás, se 
renascente e perfeito, o idílio seria o mesmo. 

Friulein não é bonita, não. Porém traços muito regulares, coloridos de cor real. 
E agora que se veste, a gente pode olhar com mais franqueza isso que fica de fora 
e ao mundo pertence, agrada, não agrada? Não se pinta, quase nem usa pó-de- 
. O embate 


arroz. À pele estica, discretamente polida com os arrancos da carne s; 
é cruento. Resiste a pele, o sangue se alastra pelo interior e Frâulein toda se 
roseia agradavelmente. 

O que mais atrai nela são os beiços, curtos, bastante largos, sempre encarnados. 
E inda bem que sabem rir: entremostram apenas os dentinhos dum amarelo 
sadio mas sem frescor. Olhos castanhos, pouco fundos. Se abrem grandes, muito 
claros, verdadeiramente sem expressão. Por isso duma calma quase religiosa, 
puros. Que cabelos mudáveis! ora louros, ora sombrios, dum pardo em fogo 


LINGUA E LINGUAGEM 


Análise linguística: 


as diferentes formas de dizer 


FOCO NO 


Leia as notas de jornal a seguir 


JUNDIAÍ 


Ladra abandona filha de 3 
anos durante assalto 


Flagrada furtando uma loja com três 
comparsas, uma mulher saiu correndo e 
deixou a filha de 3 anos no local do furto, 
em Jundiaí, interior de São Paulo. O caso 
aconteceu na terça-feira, mas só anteon- 
tem as imagens da ação foram divulga- 
das pela polícia. Seguranças entregaram 
a menina ao Conselho Tutelar. A Justiça 
decidirá o destino da criança. Ela pode fi- 
car sob a guarda dos avós. 


Duas das suspeitas acabaram detidas. A 
mãe da menina abandonada não havia sido 
localizada até a manhã de ontem. 


VIOLÊNCIA 


Mulher é feita refém em 
shopping no Tatuapé 


Uma mulher foi mantida refém por um ho- 
mem com uma faca no pescoço, ontem à 
tarde, na praça de alimentação do Shopping 
Metrô Tatuapé, na zona leste da capital Par- 
te do local foi esvaziada pelos policiais, e fre- 
quentadores chegaram a pensar que havia 
um arrastão. O homem acabou preso pela 
PM A vitima não ficou ferida, mas foi aten- 
dida por uma equipe médica. 


o Estado de 5 Paulo 2 de junho de 2015) 


1. Ambas as notas fazem referência a problemas de violência envolvendo mulheres. 


a. Em qual delas a mulher é a agente responsável pela violência? na 1» 


b. Em qual delas a mulher sofre a violência? wa7s 


€. Quais outros termos, além de mulher, cada uma das notas utiliza na manchete e ao 
longo do texto para fazer menção à mulher a que se refere? 


Na 14 faca, a são da menina abandonada, na 24: a vitima 
2. Releiaa 1º manchete 


Mulher abandana fiha de três anos 


a. Reescreva-a, substituindo a palavra ladra pela palavra mulher. airantesesaito 


b. Discuta com os colegas e o professor: Quais são as possíveis mudanças de sentido 


entre a manchete original e a escrita por você no item anterior? 
termo mulher mais genérico sent de julgamento em relação à pessoa a que sa rear. e comparado o tamo fada 
«. É possível pensar que a 1º manchete não utiliza a palavra mulher para evitar uma 


ambiguidade. Explique qual seria essa ambiguidade. 


Nessa reascrita da manchete, a mulhar poderia ser também 
a vitima da assalta. 


d. Proponha uma reescrita para a 1º manchete, utilizando a palavra mulher e elimi- 


nando a ambiguidade apontada por você no item anterior. 
Entre outras possinades:“Muhorabancona finado 3 aros no praticar assato” 


A literatura brasileira contemporânea. Análise linguística: as diferentes formas de dizer, Verbete e projeto de pesquisa 


capituto 1 


interior. Ela tem esse jeito de os arranjar, que estão sempre pedindo arranjo outra 
vez. Às vezes as madeixas de Friulein se apresentam embaraçadas, soltas de 
forma tal, que as luzes penetram nelas e se cruzam, como numa plantação nova 
de eucaliptos. Ora é a mecha mais loura que Friulein prende e cem vezes torna a 


cair. 


O menino aluado como sempre. Fixava com insistência um pouco de viés... 
Seria a orelha dela? Mais pro lado, fora dela, atrás. Fráulein se volta. Não vê 
nada. Apenas o batalhão dos livros, na ordem de sempre. Então era nela, talvez à 
nuca. Não se desagradou do culto. Porém Carlos com o movimento da 
professora viu que ela percebera a insistência do olhar dele. Carecia explicar. 
Criou coragem mas encabulou, encafifado de estar penetrando intimidades 
femininas. Não foi sem comoção, que venceu a própria castidade e avisou: 

- Friulein, seu grampo cai. 

O gesto dela foi natural porque o despeito se disfarçou. Porém Fráulein se 
fecha duma vez. Quinze dias já e nem mostras do mais leve interesse, arre! 

Será que não consegue nada! 


Isso lhe parece impossível, estava trabalhando 


bem... Que nem das outras vezes. Até melhor, porque o menino lhe interessava, 


era muito... muito... simpatia? a inocência verdadeiramente esportiva? talvez a 


ingenuidade... A serena força... Und so einfach,rrnem vaidades nem 


complicações... atraente. Friulein principiara com mais entusiasmo que das 
outras vezes. E nada. Veremos, ganhava pra isso e paciência não falta a alemão. 


Agora porém está fechada por despeito, dentro dela não penetra mais ninguém. 


Nr 


Friulein se sentiu logo perfeitamente bem dentro daquela família imóvel mas 
feliz. Apenas a saúde de Maria Luísa perturbava um tanto o cansaço de dona 
Laura e a calma prudencial de Sousa Costa. Servia de assunto possível nos dias 
em que, depois da janta, Sousa Costa queimava o charuto no hol, como que 
tradicionalmente revivendo a cerimônia tupi. Depois se escovava, pigarreando 
circunspecto. Vinha dar o beijo na mulher. 


— Adeus papai! 


— Até logo. 

— Até logo papai! 

- Boa noite. 

Dona Laura ficava ali, mazonza, numa quebreira gostosa, quase deitada na 
poltrona de vime, balanceando manso uma perna sobre a outra. Isso quando não 
tinham frisa, segundas e quintas no Cine República. Folheava o jornal. Os olhos 
dela, descendo pela coluna termométrica dos falecimentos e natalícios, vinham 
descansar no clima temperado do folhetim. Às vezes ela acordava um romance da 
biblioteca morta, mas os livros têm tantas páginas... Folhetim a gente acaba sem 


sentir, nem cansa a vista. Como Friulein lê!... As crianças foram dormir. Vida 


pára. Os estralos espaçados dos vimes assombram o cochilar de dona Laura. 

Qual! Friulein não podia se sentir a gosto com aquela gente! Podia porque era 
bem alemã. Tinha esse poder de adaptação exterior dos alemães, que é mesmo a 
maior razão do progresso deles. 

No filho da Alemanha tem dois seres: o alemão propriamente dito, homem- 
do-sonho; e o homem-da-vida, espécie prática do homem-do-mundo que 
Sócrates se dizia. 

O alemão propriamente dito é o cujo que sonha, trapalhão, obscuro, 
nostalgicamente filósofo, religioso, idealista incorrigível, muito sério, agarrado 
com a pátria, com a família, sincero e 120 quilos. Vestindo o tal, aparece outro 
sujeito, homem-da-vida, fortemente visível, esperto, hábil e europeiamente 
bonitão. Em princípio se pode dizer que é matéria sem forma, dútil H2O se 
amoldando a todas as quartinhas. Não tem nenhuma hipocrisia nisso, nem 
máscara. Se adapta o homem-da-vida, faz muito bem. Eu se pudesse fazia o 
mesmo, e você, leitor. Porém o homem-do-sonho permanece intacto. Nas horas 
silenciosas da contemplação, se escuta o suspiro dele, gemido espiritual um 
pouco doce por demais, que escapa dentre as molas flexíveis do homem-da-vida, 
que nem o queixume dum deus paciente encarcerado. 

O homem-da-vida é que a gente vê. Ele criou no negócio dele artigo tão bom 
como o do inglês. Cobra caro. Mas não vê que um comprador saiu com as mãos 
abanando por causa do preço. Adapta-se o homem-da-vida. No dia seguinte o 
freguês encontra artigo quase igual ao outro, com o mesmo aspecto faceiro e de 
preço alcançável. Sai com os bolsos vazios e as mãos cheias. O anglo da fábrica 


vizinha, ali mesmo, só atravessar um estirão de água zangada, não vendeu o 
artigo dele. Não vendeu nem venderá. E continuará sempre fazendo-o muito 
bom. 

Eu admirava mais o inglês se só este conseguisse manipular a mercadoria 
excelente, porém o alemão homem-da-vida também melhora as coisas até a 
excelência. Apenas carece que alguém vá na frente primeiro. Isso o próprio 
Walter de Rathenau observou, grande homem!... Homem-do-sonho. Os outros 
que inventem. O alemão pega na descoberta da gente e a desenvolve e melhora. 
E a piora também, estabelecendo uma tabela de preços a que podem abordar 
bolsas de todos os calados. Daí, aos poucos, todo o mundo ir preferindo o 
comerciante alemão. 

Os países de exportação industrial viam o fenômeno, de cara feia. O homem- 
da-vida observava a raiva da vizinhança... E se lá nas trevas interiores, onde se 
reúnem as assombrações familiares, o homem-do-sonho também cantava o seu 
“Home, sweet home” que a nenhuma raça pertence e é desejo universal, o 
homem-da-vida se adaptava ainda. Construía canhões pelas mãos brandas duma 
viúva. Armazenava gases asfixiantes, afiava lamparinas pra cortar futuramente os 
imaginários bracinhos de quanto Haensel e quanta Gretel imaginários e franceses 
produz o susto razoável de Chantecler. Bárbaro tedesco, infra terno germano 


infraterm 


Aceitemos mesmo que engordasse a idéia multissecular, universal e secreta, da 


posse do mundo... Não culpe-se por ela o homem-do-sonho. O da-vida é que se 
observando vitorioso no mundo concluía que era muito justo lhe caber a posse do 
tal. Quem que errou forte e incorrigivelmente? Só Bismarck. Alguém chamou 
esse homem de “último Nibelungo”... Nibelungo, não tem dúvida. Conseguiu 
Alsácia, ouro do Reno, pela renúncia do amor. 

Enquanto isso todos os países da terra, abraçados, se amavam numa promíscua 
rede comum, não é? Estávamos no primeiro decênio deste século que deu no 
vinte. Todos os abraçados perdiam terreno. O homem-da-vida ganhava-o. Por 
adaptação? É. Será? Vejo Serajevo apenas como bandeira. Nas pregas dela brisam 
invisíveis as ambições comerciais. Pum! Taratá! Clarins gritando, baionetas 
cintilando, desvairado matar, hecatombes, trincheiras, pestes, cemitérios... 
Soldados desconhecidos. A culpa era do homem-da-vida, não é? Porém a guerra 


foi inventada pelos proprietários das fábricas vizinhas, isso não tem que gúerê 
nem pipoca! Não foi. 
Culpa de um, culpa de outro, tornaram a vida insuportável na Alemanha. 


Mesmo antes de 14 a existência arrastava difícil lá, Fráulein se adaptou. Veio pro 
Brasil, Rio de Janeiro. Depois Curitiba onde não teve o que fazer. Rio de Janeiro. 
São Paulo. Agora tinha que viver com os Sousa Costas. Se adaptou. — ...der 
Vater... die Mutter... Wie geht es ihnen?... A pátria em alemão é neutro: das 
Vaterland. Será! Vejo Serajevo apenas como bandeira. Nas pregas dela brisam... 
etc. 

(Aqui o leitor recomeça a ler este fim de capítulo do lugar em que a frase do 
etc. principia. E assim continuará repetindo o cânone infinito até que se 
convença do que afirmo. Se não se convencer, ao menos convenha comigo que 
todos esses europeus foram uns grandessíssimos canalhões.) 

— Minhas filhas já falam o alemão muito direitinho. Ontem entrei na Lirial 
com Maria Luísa... pois imagine que ela falou em alemão com a caixeirinha! 


Achei uma graça nela!... Frâulein é muito instruída, lê tanto! Gosta muito de 


Wagner, você foi no Tristão e Isolda? que coisa linda. Gostei muito. Também: 
quatrocentos mil réis por mês! 

E continuava falando que Felisberto não se importava de gastar, contanto que 
os meninos aprendessem, etc. 

De repente Carlos começou a estudar o alemão. Em 15 dias fez um progresso 
danado. Quis propor mesmo um aumento nas horas de estudo, porém, não 
sabendo bem por quê, não propôs. Lhe interessava tudo o que era alemão, 
comprava revistas de Munique. Andava com clas na rua e depois vinha depressa 
entregá-las a Fráulein. Soube de cor a população da Alemanha, aspecto geral e 
clima. Até longitude e latitude, que não sabia bem o que eram. A potamografia 


alemã lhe era familiar, ah! os castelos do Reno... viver lá!... Seguia com interesse 


a ocupação da Alemanha pelos franceses. Aplaudia o procedimento da Inglaterra, 
país às direitas. Um dia afirmou no jantar que Goethe era muito maior que 
Camões, maior gênio de todos os tempos! 

“Tivera nesse dia uma cançãozinha de Goethe pra traduzir, história dum pastor 
que vivia no alto das montanhas. Se entusiasmara, lindíssimo! Decorava-a. 

E falou pro pai que estava com vontade de aprender piano também. 


Sousa Costa não dava atenção. Corresse o caso bem depressa! desejava. De 
quando em quando lhe roncavam azedos na idéia uns borborigmos de 
arrependimento. 

Friulein é que percebeu muito bem a mudança do rapaz, finalmente! Carecia 
agora se reter um pouco, mesmo voltar pra trás. Avançara por demais porque ele 
tardava. Devia guardar-se outra vez. Às coisas principiam pelo princípio. 

— Bom dia, Frâulein! 

— Bom dia, Carlos. 

— Wie geht's Ihnen? 

— Danke, gut.[12] 

— Friulein! vamos passear no jardim com as crianças! 

— Não posso, Carlos. Estou ocupada. 

— Ora, vamos! Maria Luísa também vai, ela precisa! Aldinha! Laurita! vamos 
passear no jardim com Friulein! 

— Vamos! Vamos! as crianças apareceram correndo. 

— Vamos hein!. 

- Carlos, eu já disse que não posso. Vá você. 

Levar as crianças no jardim... ora essa! ele não era ama-seca! Mas foi. 

É coisa que se ensine o amor? Creio que não. Pode ser que sim. Friulein tinha 
um método bem dela. O deus paciente o construíra, talqual os prisioneiros fazem 
essas catitas cestinhas cheias de flores e de frutas coloridas. Tudo de miolo de 
pão, tão mimoso! 

O amor deve nascer de correspondências, de excelências interiores. Espirituais, 
pensava. Os dois se sentem bem juntos. À vida se aproxima. Repartem-na, pois 


quatro ombros podem mais que dois. A gente deve trabalhar... os quatro ombros 


trabalham igualmente. Deve-se ter filho: 


Os quatro ombros carregam os filhos, 
quantos a fecundidade quiser, assim cresce a Alemanha. De noite uma ópera de 
Wagner. Brahms. Brahms é grande. Que profundeza, seriedade. Há concertos de 
órgão também. E a gente pode cantar em coro... Os quatro ombros frequentam a 
Sociedade Coral. Têm boa voz e cantam. Solistas? Só cantam em coro. 


Gesellschaft. Porém isso é pra alemães, e pros outros? Sim: quase o mesmo... 
Apenas um pouco mais de verdade prática e menos Wagner. E o serviço dela 


entende só da formação dos homens. O homem tem de ser apegado ao lar. 


Dirige o sossego do lar. Manda. Porém sem domínio. Provê. É certo que a 
mulher o ajudará. O ajudará muito, dando algumas lições de línguas, servindo de 
acompanhadora pra ensaios na Panzschule, fazendo a comida, preparando doces, 
regando as flores, pastorcando os gansos alvos no prado, enfeitando os lindos 
cabelos com margaridinhas... 

Friulein engole quase um remorso porque se apanha a divagar. Queixumes do 
deus encarcerado. O homem-da-vida quer apagar tantas nuvens e afirma ríspido 
que não trata-se de nada disso: a profissão dela se resume a ensinar primeiros 
passos, a abrir olhos, de modo a prevenir os inexperientes da cilada das mãos 
rapaces. E evitar as doenças, que tanto infelicitam o casal futuro. Profilaxia. Aqui 
o homem-do-sonho corcoveia, se revolta contra a aspereza do bom senso e berra: 
Profilaxia, não! Mas porém deverá parolar, quando mais chegadinho o convívio, 
sobre essas “meretrizes” que chupam o sangue do corpo sadio. O sangue deve ser 
puro. 

Vejam por exemplo a Alemanha, quedê raça mais forte? Nenhuma. E 
justamente porque mais forte e indestrutível neles o conceito da família. Os 
filhos nascem robustos. As mulheres são grandes e claras. São fecundas. O nobre 
destino do homem é se conservar sadio e procurar esposa prodigiosamente sadia. 
De raça superior, como ela, Friulein. Os negros são de raça inferior. Os índios 
também. Os portugueses também. 

Mas esta última verdade Friulein não fala aos alunos. Foi decreto lido a vez em 
que um trabalho de Reimer lhe passou pelas mãos: afirmava a inferioridade dos 
latinos. Legítima verdade, pois quem é Reimer? Reimer é um grande sábio 
alemão. Os portugueses fazem parte duma raça inferior. E então os brasileiros 
misturados? Também isso Friulein não podia falar. Por adaptação. Só quando 
entre amigos de segredo, e alemães. Porém os índios, os negros, quem negará 
sejam raças inferiores? 

Como é belo o destino do casal superior. Sossego e trabalho. Os quatro ombros 
trabalham sossegadamente, ela no lar, o marido fora do lar. Pela boca-da-noite 
ele chega da cidade escura... Vai botar os livros na escrivaninha... Depois vem lhe 
dar o beijo na testa... Beijo calmo... Beijo preceptivo... Todo de preto, com o 
alfinete de ouro na gravata. Nariz longo, quase diáfano, bem raçado... Todo ele é 


E 


claro, transparente... Tossiria, arranjando os óculos sem aro... Tossia sempre. 


a mancha irregular do sangue nas maçãs... Jantariam quase sem dizer nada... 


Como passara?... Assim, e ele?... Talvez mais três meses e termina o segundo 
volume de O apelo da Natureza na poesia dos Minnesinger... Lhe davam o lugar 


na Universidade... A janta acabava... Ele atirava-se ao estudo... Ela arranja de 


novo a toalha sobre a mesa... Temos concerto da Filarmônica amanhã. Diga o 
programa. Abertura de Spohr, a Pastoral de Beethoven, Strauss, Hino ao Sol de 
Mascagni e Wagner. A Pastoral? A Pastoral. Que bom. E de Wagner? Siegfried- 
Idill e Gótterdâmmerung. Siegfried-Idill Siegfried-Idill. Ah! podiam dar a 
Heróica... Já ouvimos cinco vezes a Pastoral, este ano... podiam levar a Heróica... 
Mas a Heróica... Napoleão... Em todo caso a gente não pode negar: Napoleão foi 
um grande general... Morreu preso em Santa Helena. 

Aqui Fráulein repara que aos poucos o homem-do-sonho se substituíra de 
novo ao homem-da-vida. É porque este aparece unicamente quando trata-se de 
viver mover agir. O outro é interior, eu já falei. Ora, pois o pensamento é 
interior, nem sequer é volição, que participa já do ato. O homem-da-vida age, 
não pensa. Friulein está pensando. Nem o homem-da-vida, propriamente, lhe 
disse que ela ensina apenas os primeiros passos do amor, dá a entender isso 
apenas, pela maneira com que obstinada e mudamente se comporta. Franqueza: 
o que pratica é isso e apenas isso. 

Porém vão falar a um alemão que ele traz consigo tal homem-da-vida... 
Energicamente negará, nunca morou nesta casa. E com razão. Reconhece o 
homem-do-sonho porque este pensa e sonha. Ora de verdadeiro, pro idealista, só 
o que é metafísico. As matérias são mudas, as almas pensam e falam. Tratando- 
se pois de amor-tese, teoria do amor, amorologia, é o prisioneiro paciente quem 
amassa o miolo de pão, esculpe e colore cestinhas lindas, pra enfeite do 
apartamento arranjado e limpo que Friulein tem no pensamento. 

A consciência, porém, que não é nem da vida nem do sonho e a Deus pertence, 
lhe mostra como atuou o homem-da-vida. Unicamente ensinou primeiros 
passos, abriu olhos. Foi prático. Foi excelente. Porém pra Fráulein tal virtude não 
basta, e a conseqiiência é um remorso. Porém remorsico vago, muito esgarçado. 
E ela continuará divagando, divagando, açucaradamente divagando em seu 
pequeno pensamento. Assim enfeita os gestos do homem-da-vida com o sonho 
sério severo e simples, pra usar unicamente esses. E sonoro. Wiegenlied, de Max 


Reger, opus 76. 
Langsam.[13] 
..O quartinho é escuro. Maria embala no bercinho pobre o filho recém- 

nascido. Janelas abertas, dando para a grande noite azulada, facilmente mística. 

Nascem do chão, saem pelas janelas as duas colunas inclinadas do luar. Verão. 

Silêncio. Murmúrio embaixo, longe, das águas sagradas do Reno. Respira-se 

possante, fecundo, imortal, o aroma do ventre de Erda. A canção é para 

criancinhas. E, como na cisma tudo é mistura e associação, à melodia de Reger 
vem continuar o Lied, de Kôrner: 

“Geht zur Ruh! 

Schlisst die miden Augen zu! 

Stile wird es auf den Strassen 

Nur den Wichter hôrt man blasen, 

Und die Nacht ruft allen zu: 

Geht zur Ruht...” [14] 

A canção não é pra criancinhas? É. Soa severa, honesta, popular... A 
consciência de Friulein adormece. 

É coisa que se ensine o amor? Creio que não. Ela crê que sim. Por isso não foi 
no jardim, deve se guardar. Quer mostrar que o dever supera os prazeres da 
carne, supera. Carlos desfolha uma rosa. Sob as glicínias da pérgola braceja de tal 
jeito que o chão todo se pontilha de lilá. 

— Ih! vou contar pra mamãe que você está estragando as plantas! 

— Não me amole! 

— Amolo, pronto! Mamãe! Mamãe! Me largue! Feio! Mamãe! 

— Me dá um beijo! 

— Não dou! 

- Dá! 

— Mamãe! olhe Car-los! aí. 


Aldinha aos berros pela casa. 


Ele não fez por mal, quis beijar e machucou. Aldinha chora. A culpa é de 
quem? De Carlos. 

Carlos é um menino mau. 

Friulein fazia Maria Luísa estudar no piano pequenos Lieder populares dum 
livro em quarto com figuras coloridas. Lhe dava também pecinhas de Schubert e 


alegros de Haydn. Pra divertir, fez ela decorar uma transcrição fácil da “Canção 
da estrela”, do Tannháuser. As crianças já cantavam em uníssono o Tannenbaum 
e um cantar-de-estrada mais recente, que pretendia ser alegre mas era pândego. 
Fá 

nem foxtrotes. Não entendia aquele sarapintado abuso da sincopa. Auf Fliigeln 
des Gesanges[15 
espinha e uma alegria. 


ulein fazia a segunda voz. E falava sempre que não deviam cantar maxixes 


Ritmo embalador e casto. O samba lhe dava uns arrepios de 
musical? Desprezível. Só Wagner soubera usar a sincopa 


no noturno do Tristão. 
Carlos também cantava o Tannenbaum mas desafinava. Não tinha voz 


nenhuma. Porém descobrira o perfume das rosas. Perfume sutil e fugitivo, ôh! a 


boniteza das vistas... Às vezes se surpreendia parado diante das sombras 


misteriosas. As tardes, o lento cair das tardes... Tristes. Surgia nele esse gosto de 


andar escoteiro, cismando. Cismando em quê? Cismando, sem mais nada. Devia 
de ter felicidades quentes além... Estava pertinho do suspiro, sem alegria nem 
tristeza, suspiro, no silêncio amigo do luar. 

— Mamãe! olhe Carlos! 

Friulein tinha poucas relações na colônia, achava-a muito interesseira e 
inquieta. Sem elevação. Preferia ficar em casa nos dias de folga, relendo Schiller, 
canções e poemas de Goethe. Porém com as duas ou três professoras a que mais 
se ligava pela amizade da instrução igual, discutia Fausto e Werther. Não gostava 
muito desses livros, embora tivesse a certeza que eram obras-primas. 

Também com essas amigas, alguns camaradas, um pintor, professores, saía 
nalgum domingo raro em piqueniques pelo campo. Às vezes também o grupo se 
reunia na casa de Fráulein Kothen, professora de piano, línguas e bordados. 
Depois do café embaçado com um pingo arisco de leite, a conversa mudava de 
alegria. Todos sinceros. E de Wagner, de Brahms, de Beethoven se falava. 

Uma frase sobre Mahler associava à conversa a idéia de política e dos destinos 
do povo alemão, o tom baixava. O mistério penoso das inquietações baritonava 
aquelas almas, inchadas de amor pela grande Alemanha. Frases curtas. Elipses. 
Queimava cada lábio, saboroso, um gosto de conspiração. Que conspiram eles? 


Sossegue, brasileiro, por enquanto não conspiram nada. Mas a França... Tanta 


parolagem bombástica, Humanidade, Liberdade, Justiça... não sei que mais! e 


estraçalhar um povo assim... lhe dar morte lenta... Por que não matara duma vez, 


die Fluten des Rheines. 
Schiitzen uns zwar, doch ach! was sind nun Fluten und Berge... 
Jenen schrecklichen Volke, das wie cin Gewitter daherzicht!...[16) 

Versos de Goethe não faltam na ocasião, fremiam de amor. Não conspiravam 


quando pediu armistício o invencido povo do Reno? 


nada. Desconversava um pouco a sociedade, porém um pouco só, porque 
alimentava aqueles eLivross a confiança do futuro. Por isso criticavam com 
justeza a figura do Kaiser. Todos republicanos. Porque a Alemanha era 
republicana. Mas ao concordarem que o Kaiser devia ter morrido, não é que ecoa 
na voz deles, insopitável, quase soluçante, o pesar por aquele rei amado, rei tão 


grande, morto em vida e de morte chué! 


- Devia morrer 

- Devia morrer. 

Esconde as lágrimas, Fráulein. É verdade que são duas apenas. Os olhos 
vibram já de veneração e entusiasmo sem crítica: alguém no silêncio fala da vida 
obras de Bismarck. Frau Benn trouxe a cítara, Pois cantemos em coro as canções 
da velha Alemanha. Vibra a sala. O acorde admirável sobe lentamente, se 
transforma pesadamente, cresce, cresce, morre aos poucos no pianíssimo grave, 
cheio de unção. 

Os homens cantavam melhor que as mulheres. 


Nr 


Levara as meninas à missa. Ao voltar, por desfastio dominical, perturbara o 
sono egípcio da biblioteca de Sousa Costa, e viera pro jardim sob a pérgola, 
entender aplicadamente uma elegia de Camões. O sol de dezembro escaldava as 
sombras curtas. No vestido alvíssimo vinham latejar as frutinhas da luz. O rosal 
estalava duro, gotejando no ar um cheiro pesado que arrastava. 

Carlos descera do bonde e entrava no jardim, vinha do clube. Fráulein viu ele 
chegar como sem ver, escondida na leitura. Ele hesitou. Enveredou pra pérgola. 

— Bom dia, Frâulein! 

— Bom dia, Carlos. Nadou muito? 

— Assim. 


3. Asmanchetes lidas foram redigidas com estruturas diferentes, em vozes 
distintas (leia o boxe "Voz ativa e voz passiva analítica"). 


a, Reescreva a 1º manchete utilizando a estrutura da 2º, 
Filha de 3 anos é abandonada por lata durante assalto 

b. Reescreva a 2º manchete, utilizando a estrutura da 1º. 

Mulher fica refém em shappingno Tatuapé ou Homem far mulher refém em shappingna Tatuapé. 

€. Discuta com os colegas e o professor: Quais são as possíveis mudan- 
ças de sentido entre as manchetes originais e as escritas por você nos 


itens anteriores? O destaque que é dado a um pu outro elementa das manchetes (a ladra, a 
“ filha, a mulher ou o homem) varia conforme a construção. 


Releia os trechos a seguir, extraídos, respectivamente, da 1º e da 2º notas, 
e responda às questões de 4a 6. 


RE 


L“Flagrada furtando uma loja com três comparsas, 
uma mulher saíu correndo” 
IL“A vítima não ficou ferida” 


4. Sobre os gêneros das palavras em destaque, responda: 


a. Apenas pela leitura isolada dessas frases, é possível saber se comparsas e vitima 


são homens ou mulheres? Justifique sua resposta. Não. pois se trata de nomes que têm a mesma faria para 
se referir a ambos os gêneros 


b. Deduza, com base no texto das notas como um todo: Comparsas e vitima são ho- 


mens ou mulheres? Justifique sua resposta com elementos dos textos. 
São todas mulheres, o que se confirma pelo uso da expressão duas das suspeitas na We nota, e pelo fato da vitima ratomar mulher, na Z+ 
5. Observe que foram utilizados, respectivamente, o numeral três e o artigo a antes das 


palavras em destaque. 

a. Na primeira frase, se houvesse artigo antes de comparsas, seria possivel identificar 
de imediato o gênero dessa palavra? Justifique e proponha uma reescrita que com- 
prove sua resposta. Sim, pois o artigo definiria o género “Flagrada | | com as três comparsas” 

b. Reescreva essa frase, mudando o gênero original que a palavra tem no texto. 


“Hlagrada ] com os três comparsas” é 
€. Discuta com os colegas e o professor: Por que a presença do artigo a na segunda Bs 
NO CADERNO 


frase não permite identificar o gênera da pessoa a que ela se refere? Dê um exem- 


plo de frase que ilustre sua afirmação.  Perque = palavra vítima é Iexionada no feminino, independentemante 
s50a a quem se refira “O homem foi uma vítima da situação. 


da 


6. Entre os dois termos em destaque, um tem um sentido mais pejorativo, isto é, geral- 
mente é utilizado em contextos nos quais se quer exprimir certa reprovação. 
a. Identifique qual é esse termo. congarsas 


b. Proponha uma substituição desse termo por outro que não altere o sentido do 
enunciado, mas que não tenha o mesmo tom depreciativo. companheias, pares pares 


& Embora não tenha um sentido pejorativo tão marcado, o outro termo também 
pode ser utilizado com esse tom de reprovação. Imagine uma situação e crie um 


enunciado no qual o segundo termo apresente sentido depreciativo. 
Ele sempre se faz de vitima. 


7. Releiaotrecho a seguir, extraído da 2º nota. 
serras 
“Uma mulher foi mantida refém por um homem com uma faca no pescoço” 


UNIDADE 4 CAMINHOS 


Agora sorria com esse sorriso enjeitado dos que não agem claro e... procedendo 
mal? por quê! Passara a perna esquerda sobre a mesa branca, semi-sentado. 
Balançava-a num ritmo quase irregular. Quase. E olhava sobre a mesa uma folha 
perdida com que a mão brincava. Os desapontados se deixam olhar, Fráulein 
examinou Carlos. 

Essa foi, sem que para isso tivesse uma razão mais forte, a imagem dele que 
conservaria nítida por toda a vida. O rapazinho derrubara o braço desocupado 
sobre a perna direita retesa. Assim, ao passo que um lado do corpo, rijo, quase 
reto, dizia a virilidade guapa duma força crescente ainda, o outro, apoiado na 
mesa, descansando quebrado em curvas de braço e joelho, tinha uma graça e 
doçura mesmo femínea, jovialidade! 

De repente entregou os olhos à moça. Trouxe-os de novo para a brincadeira da 
folha e da mão. Friulein sabia apreciar tanta meninice pura e tão sadia. Felizes 
ambos nessa intimidade. 

— Vou trocar de roupa! 

Na verdade ele fugia. Não tinha ainda a ciência de prolongar as venturas, talvez 
nem soubesse que estava feliz. Frâulein sorriu pra ele, inclinando de leve a cabeça 
bruna manchada de sol. Carlos se afastou com passo marinheiro, balançando, 
bem apoiado no chão. A cabeça bem plantada na touceira do suéter. Entrou na 
casa sem olhar pra trás. 

Mas Friulein o enxerga por muito tempo ainda, se afastando. Vitorioso, 


sereno. Como um jovem Siegfried. 


Depois do almoço as crianças foram na matinê do Royal. Estou falando 
brasileiro. Friulein acompanhou-as. Carlos acompanhou. Acompanhou quem? 

— É! Você nunca vinha na matiné e agora vem só pra amolar os outros! Vá pro 
seu futebol que é melhor! Ninguém carece da sua companhia... 

— Que tem, Maria, eu ir também! 

— Olhe o automóvel como está! Machuca todo o vestido da gente! 

Com efeito o automóvel alugado é pequeno pra cinco pessoas, se apertaram um 
pouco. E como são juntinhas as cadeiras do Royal! 

Carlos não repara que tem entreatos nos quais os rapazotes saem queimar o 
cigarro, engolir o refresco. Se ele não fuma... Mas não tem rapazote que não 


goste de passar em revista as meninotas. Carlos não fama. Se deixa ficar bem 
sentadinho, pouco mexe. Olha sempre pra diante fixo. Vermelho. Distraído. 
Isso: quebrado pelos calores de dezembro, nada mais razoável. O espantoso é 
perceber que ela derrubou o programa, ergue-o com servilidade possante. 

— Está gostando, Friulein? 

Ao gesto de calor que ela apenas esboça, faz questão de guardar sobre os 
joelhos o jérsei verde. Tudo com masculina proteção. Isso a derreia. Como está 
quente! O certo é que o corpo dela ultrapassa as bordas da cadeira, todo o mundo 
se queixa das cadeiras do Royal. Há, talvez me engane, um contacto. Dura 
pouco? Dura muito? Dura toda a matinê, vida feliz foge tão rápida!... 
Principalmente quando a gente acompanha uma senhora e três meninas. De 
repente Carlos quase abraça Frâulein, debruçando pra ver se do outro lado dela 


as irmázinhas, portem-se bem, hein!... Compra balas. Ajuda as meninas a descer 


do automóvel na volta, e tão depressa que ainda paga o motorista antes de 
Fráulein, eu que pago! Subindo a escada, por que arroubos de ternura não sei, 
abraça de repente Maria Luísa, lhe afunda uns lábios sem beijo nos cabelos. 

— Ai, Carlos! Não faça assim! Você me machuca! 

Desta vez ele não machucou. Machucou sim. Porém nas epidermes da vaidade, 
que Maria Luísa se pensa mocinha e se quer tratada com distinção. 

Porém o menino já está longe e agora havemos de segui-lo até o fim, entrou no 
quarto. Mais se deixou cair, sem escolha, numa cadeira qualquer, a boca 


movendo numa expressão de angústia divina. Quereria sorrir... Quereria, quem 
sabe? um pouco de pranto, o pranto abandonado faz vários anos, talvez agora lhe 
fizesse bem... Nada disso. O romancista é que está complicando o estado de alma 
do rapaz. Carlos apenas assunta sem ver o quadrado vazio do céu. Uma final 
sublime, estranha sensação... Que avança, aumenta... Sorri bobo no ar. Pra não 
estar mais assim esfregando lentamente, fortemente, as palmas das mãos uma na 
outra, aperta os braços entre as pernas encolhidas, musculosas. Não pode mais, 
faltou-lhe o ar. Todo o corpo se retesou numa explosão e pensou que morria. Pra 
se salvar murmura: 

— Frâulein! 

Baixam rápidos do Empíreo os anjos do Senhor, asas, muitas asas. Tatalam 
produzindo brisa fria que refrigera as cames exasperadas do menino. As 


massagens das mãos angélicas pouco a pouco lhe relaxam os músculos espetados, 
Carlos se larga todo em beata prostração. Os anjos roçam pela epiderme dele 
esponjas celestiais. Essas esponjas apagam tudo, sensações estranhas, ardências e 
mesmo qualquer prova de delito. Na alma e no corpo. Ele não fez por mal! são 
coisas que acontecem. Porém, apesar de sozinho, Carlos encafifou. 

Acham muita graça nisso os anjos, lhe passando nos olhos aquela pomada que 
deixa seres e vida tal-e-qual a gente quer. 

São Rafael nos céus escreve: 

nº 9 877 524 953 407: 

Carlos Alberto Sousa Costa. 

Nacionalidade: Brasileiro. 

Estado social: Solteiro. 

Idade: Quinze (15) anos. 

Profissão: (um tracinho). 

Intenções: (um tracinho). 

Observações extraordinárias: (um tracinho). 

“REGISTRO DO AMOR SINCERO”. 

Outro dia Friulein voltou duma dessas reuniões na casa da amiga, com um 
maço de revistas e alguns livros. Um médico recém-chegado da Alemanha e 
convicto de Expressionismo lhe emprestara uma coleção de Der Sturm e obras de 
Schikele, Franz Werfel e Casimiro Edschmid. 

Friulein quase nada sabia do Expressionismo nem de modernistas. Lia Goethe, 
sempre Schiller e os poemas de Wagner. Principalmente. Lia também bastante 
Shakespeare traduzido. Heine. Porém Heine caçoara da Alemanha, lhe 
desagradava que nem Schopenhauer, só as canções. Preferia Nietzsche, mas um 
pouquinho só, era maluco, diziam. Em todo caso Friulein acreditava em 
Nietzsche. Dos franceses, admitia Racine e Romain Rolland. Lidos no original. 

Seguiu página por página livros e revistas ignorados. Compreendeu e aceitou o 
Expressionismo, que nem alemão medíocre aceita primeiro e depois compreende. 
O que existe deve ser tomado a sério. Porque existe. Aquela procissão de imagens 
afastadíssimas, e contínuo adejar por alturas filosóficas metafísicas, aquela eterna 
grandilogiência sentimental... E a síntese, a palavra solta desvirtuando o arrastar 
natural da linguagem... De repente a mancha realista, ver um bombo pam! de 


chofre... Eram assim. Leu tudo. E voltou ao seu Goethe e sempre Schiller. 

Se lhe dessem nova coleção de algum mensário inovador, mais livros, leria tudo 
página por página. Aceitaria tudo. Compreenderia tudo? Aceitaria tudo. Para 
voltar de novo a Goethe. E sempre Schiller. 

O caso evolucionava com rapidez. Muita rapidez, pensava Friulein. Mas 
Carlos era ardido, tinha pressa. Por outra: não é que tivesse pressa exatamente, 
porém não sabia somar. 

A aritmética nunca foi propícia aos brasileiros. Nós não somamos coisa 
nenhuma. Das quatro operações, unicamente uma nos atrai, a multiplicação, 
justo a que mais raro frequenta os sucessos deste mundo vagarento. 

De resto, nós já sabemos que Carlos estragava tudo. Castigos da multiplicação. 
Ele compreendeu enfim, devido àquele fato lamentável apagado pela esponja dos 
arcanjos, que gostava mesmo de Friulein. Principiou não querendo mais sair de 
casa. De primeiro era o dia inteirinho na rua, futebol, lições de inglês, de 
geografia, de não-sei-que-mais e natação, tarde com os camaradas e inda por 
cima, depois da janta, cinema. Agora? Vive na saia de Friulein. Sempre 
desapontado, que dúvida! mas porém na saia de Friulein. Sorri aquele sorriso 
enjeitado, geralmente de olhos baixos, cheio de mãos. De repente fixa a moça na 
cara destemido pedindo. Pedindo o quê? Vencendo. Friulein se irrita: sem- 
vergonha! 

Mas na verdade Carlos nem sabia bem o que queria. Friulein é que sentia-se 
quebrar. Tinha angústias desnecessárias, calores, fraqueza. Em vão o homem-do- 
sonho trabalhava teses e teorias. Em vão o homem-da-vida pedia vagares e 
método, que estas coisas devem seguir normalmente até o cume do Itatiaia. 


- Friulein, largue disso! Venha tocar um pouco pra mim! 
Voz queixosa. Voz cantante. Voz molenga. 

— Não posso, Carlos. Preciso pregar estes botões. 

— Ora venha!... Você ensina piano pra mim, ensina? 

— Carlos, não me incomode. 

— Então me ensine a pregar botões, vá!... me dá a agulha... 
— Você me perturba, menino! 


— Perturba!... (tisinho) Ora, Friulein! perturba no quê! Imagine! estou 


perturbando Friulein! (baixinho churriando) toca sim?. 


deixa de enjoamento! 


- Você é impossível, Carlos. 

la pro piano. Folheava os cadernos sonoros. Atacava, suponhamos, a op. 81 ou 
os Episoden, de Max Reger. Tocava aplicadamente, não errava nota. Não mudava 
uma só indicação dinâmica. Porém fazia melhor o diminuendo que o crescendo... 

Carlos muito atento, debruçado sobre o piano. Na verdade ele não escutava 
nada, todo olhos para a pianista, esperando o aceno dela pra virar a página. 
Pouco a pouco — não ouvia mas a música penetrava nele — pouco a pouco sentia 
pazes imberbes. Os anseios adquiriam perspectivas. Nasciam espaço, distâncias, 
Placidez. 


Fráulein pára e volta pra costura. Carlos solitariamente macambúzio, sem 


planos, calmas. 


pensar em nada, se afasta. Jardim. Passeia as mãos amputadas pelas folhagens e 
flores. Agora não estraga mais nada. Considera o céu liso. Não está cansado. 
Incapaz de fazer coisa alguma. Maria Luísa passa, ele estira a perna. Movimento 
reflexo e pura memória muscular. Maria Luísa se viu obrigada a pular. 

— Conto pra mamãe, bruto!... Vá bulir com Fráulein! 

Ele apenas sorri, na indiferença. Não quer agir, não sente o gosto de viver. 
Fosse noutro momento, Maria Luísa não saía dali sem chorar. Porém Carlos 
agora como que apenas se deixa existir. Existirá? 

Aquilo dura tempo, bastante tempo. 

Há todo um estudo comparativo a fazer entre a naftalina Max Reger e os 
brometos em geral. 

Agora qualquer passagem mais pequena pro ditado. Estavam mais silenciosos 
que nunca. Prolongavam as lições e, pelas partes em que estas se dividiam, 
observavam machucados a aproximação do fim. No entanto eram horas de 
angústia aquelas! Em trinta dias partira esse bom tempinho de amor nascente, no 
qual as almas ainda não se utilizam do corpo. Porque nada sabem ainda. Os dois? 
Ponhamos os dois. Friulein notava que desta feita era diferente. E quando a 
lição acabava, saindo da biblioteca, surpreendia os dois aquela como consciência 
de libertação, arre! mas se fosse possível renovariam a angústia imediatamente, 
era tão bom! 

Friulein folheou o livro. A página cantou uns versos de Heine. Servia. 

— Esta. 


Carlos voz grave, quase lassa murmuro! 


“Du schônes Fischermidchen 

Treibe den Kahn ans Land; 

Komm zu mir und setze dich nieder, 

Wir kosen, Hand in Hand. 

“Legan mein Herz dein Kôpfchen 

Und farcht dich niche so sehr; 

Vertraust du dich doch sorglos 

Taglich dem wilden Meer! 

“Mein Herz gleicht ganz dem Meere, 

Hat Sturm und Ebb und Flut, 

Und manche schône Perle 

In seiner Tiefe rubt[17] 

— Entendeu, Carlos? 

Ela repetia sempre “Carlos”, era a sensualidade dela. Talvez de todos... Se você 
ama, ou por outra se já deseja no amor, pronuncie baixinho o nome desejado. 
Veja como ele se moja em formas transmissoras do encosto que enlanguesce. 
Esse ou essa que você ama se torna assim maior, mais poderoso. E se apodera de 
você, Homens, mulheres, fortes, fracos... Se apodera. 

E pronunciado, assim como ela faz, em frente do outro, sai e se encosta no 
dono, é beijo. Por isso ela repete sempre, como de-já-hoje, inutilmente: 

— Entendeu, Carlos? 

E ele jogando um dos tais risinhos alastrados com que desaponta sempre: 

— Quase! mas adivinhei! 

Eis aí uma das coisas com que Friulein não se dava bem. Pra ela era preciso 
entender sempre o significado das palavras, senão não compreendia mesmo. 
Estes brasileiros?! 


. Uma preguiça de estudar!... Qual de vocês seria capaz de 


decorar, que nem eu, página por página, o dicionário de Michaelis pra vir para o 
Brasil? não vê! Porém quando careciam de saber, sabiam. Adivinhavam. Olhe 
agora: Que podia Carlos entender, se ignorava o sentido de muitas daquelas 
palavras? Ríspida: 

— Então diga o que é. 

O menino, meio enfiado, vai vivendo: 


É que eles ficaram sentados na praia, de mãos dadas muito juntinhos. Depois 
ele deitou a cabeça no ombro dela. (Carlos abaixava a dele e já não ria.) Depois... 


(lhe deu aquela vergonha de saber o que não sabia. Ficou muito azaranzado.) A 
segunda estrofe não entendo nada. Vertraust... quê que é vertraust! 


Mas depois 


o coração deles principiou fazendo que nem o mar... 

— Deles não, Carlos. Dele só. 

- Deles! Ganz: todos! Aqui quer dizer dos dois, dela também! 

- Você está adivinhando, Carlos! Mein Herz, o coração dele parecia com o 
mar. Ganz gleicht: parecia, era como, tal-e-qual. 

- Hmm... 

Desconsolado. Sensação de pobreza, isolamento... 

— Não sei mais! 

Ela, muito suave, extasiada: 

— Você está falando certo, Carlos! Continue! 


— O coração dele estava tal-e-qual o mar... Em tempestade... 


E de repente transfigurado, numa confissão de olhos úmidos, arrebatou todos 
os símbolos murmurando: 

— Mas ele tinha muitas péloras no coração! 

Queria dizer pérolas porém saiu péloras, o quê que a gente há de fazer com a 
comoção! 

Friulein ríspida: 

— Escreva agora. 

Ríspida, porque de outro jeito não se salvava mesmo. Careceria pra abafar o... 
descjo? desejo, tampar o peito com a cabeça dele. Pampampam... acelerado. Lhe 
beijar os cabelos, os olhos, os olhos, a testa, muito, muito muito... Sempre! 


Ficarem assim!... Sempre... Depois ele voltava do trabalho na cidade escura. 


Depunha os livros na escrivaninha... Ela trazia a janta... Talvez mais três meses, 
pronto o livro sobre O apelo da Natureza na obra dos Minnesânger... Comeriam 
quase em silêncio... 

Carlos também estava escrevendo letras muito alheias. Era uma angústia cada 


vez mais forte, intolerável já. Como respirar? Pérolas... Pra que pérolas!... que 
idéia de Heine! A hora ia acabar... As letras se desenhavam mais lentas, sem 
gosto, prolongando a miséria e a felicidade. A fala de Friulein, seca, riscava as 
palavras do ditado em explosões ácidas navalhando a entressombra. Acabava 


desoladamente: 


— .. Tiefe ruht. 


Se levantou libertada. Porém no papel surgia em letras infelizes, “tiefe ruth”, e 


deu-se então que Friulein não póde mais consigo. Se despejou sobre o menino, 
com o pretexto de corrigir: 

- Vou escrever com a mão de você mesmo, disfarçou. 

O rosto se apoiou nos cabelos dele. Os lábios quase que, é natural, sim: 
tocaram na orelha dele. Tocaram por acaso, questão de posição. Os seios 
pousaram sobre um ombro largo, musculoso, agora impassível escutando. 
Carlo: 


Carlos que nem pedra. 


Chuvarada de ouro sobre a abandonada barca de Dânae. êta arroubo 


interior, medo? vergonha? aterrorizado! indizível doçura. 


Friulein com a mão dele escreveu em letras palhaças: “Tiefe ruht” 
Não tinham mais nada pra se falar, não tinham. 
Quando saíram da biblioteca, pela primeira vez, uma desesperada felicidade de 
acabar com aquilo. 
Porém só Carlos desta vez é que não sabia bem direito o que era o “aquilo.” 
Pancadas na porta de Fráulein. Virou assustada, resguardando o peito. 
Abotoava a blus 
— Quem é? 
- Sou eu, Friulein. Queria lhe falar. 


Abriu a porta e dona Laura entrou. 


- Queria lhe falar. Um pouco... 

— Estou às suas ordens, minha senhora. 

Esperou. Dona Laura mal respirava muito nervosa, não sabendo principiar. 

— É por causa do Carlos. 

— Ah... Sente-se. 

— Não vê que eu vinha lhe pedir, Frâulein, pra deixar a nossa casa. Acredite: 
isto me custa muito porque já estava muito acostumada com você e não faço má 
idéia de si, não pense! mas... Creio que já percebeu o jeito de Carlos... ele é tão 
criança!... Pelo seu lado, Frâulein, fico inteiramente descansada... Porém esses 
Carlos... 


= Já vejo que o senhor seu marido não lhe disse o que vim fazer aqui. 


rapazes 


Dona Laura teve uma tontona, escancarou olhos parados: 


— Não! 


— É lamentável, minha senhora, o procedimento do senhor seu marido, evitaria 
esta explicação desagradável. Pra mim. Creio que pra senhora também. Mas é 
melhor chamar o seu marido. Ou quer que desçamos pro hol> 

Foram encontrar Sousa Costa na biblioteca. Ele tirou os olhos da carta, ergueu 
a caneta, vendo elas entrarem. 

— O senhor me prometeu contar a sua esposa a razão da minha presença aqui. 
Lamento profundamente que o não tenha feito, senhor Sousa Costa. 

Sousa Costa encafifou, desacochado por se ver colhido em falta. Riscou uma 
desculpa sem inteligência: 

- Queira desculpar, Friulein. Vivo tão atribulado com os meus negócios! 


Demais: isso é uma coisa de tão pouca importância!... Laura, Fráulein tem o meu 
consentimento. Você sabe: hoje esses mocinhos... é tão perigoso! Podem cair nas 
mãos de alguma exploradora! A cidade... é uma invasão de aventureiras agora! 


Como nunca teve! COMO NUNCA TEVE, Laura. 


principiar... é tão perigoso! Você compreende: uma pessoa especial evita muitas 


Depois isso de 


coisas. E viciadas! Não é só bebida não! Hoje não tem mulher-da-vida que não 


seja eterômana, usam morfina... E os moços imitam! Depois as doenças!... Você 


vive na sua casa, não sabe... é um horror! Em pouco tempo Carlos estava sifilítico 
e outras coisas horríveis, um perdido! É o que eu te digo, Laura, um perdido! 


Você compreende... meu dever é salvar o nosso filho... Por isso! Friulein prepara 


UM DESASTRE! 


Repetia o “desastre” satisfeito por ter chegado ao fim da explicação. Passeava de 


o rapaz. E evitamos quem sabe? até um desastre!. 


canto a canto. Assim se fingem as cóleras, e os machos se impõem, enganando a 
própria vergonha. Dona Laura sentara numa poltrona, maravilhada. 
Compreendia! Porém não juro que compreendesse tudo não. Aliás isso nem 
convinha pra que pudesse ceder logo. Friulein é que estava indignada. Que 
diabo! atos da vida não é arte expressionista, que pode ser nebulosa ou sintética. 
Não percebera bem a claridade latina daquela explicação. O método 


germanicamente dela e didática habilidade no agir não admitiam tal fumarada de 
palavras desconexas. Aquelas frases sem dicionário nem gramática irritaram-na 
inda mais. Queria, exigia sujeito verbo e complemento. Só uma coisa julgara 
perceber naquele ingranzéu, e, engraçado! justamente o que Sousa Costa 


pensava, mas não tivera a intenção de falar: pagavam só pra que ela se sujeitasse 


às primeiras fomes amorosas do rapaz. 

Este circunlóquio das “fomes amorosas” fica muito bem aqui. Evita o “libido” 
da nomenclatura psicanalista, antipático, vago, masculino, e de duvidosa 
compreensão leitoril. As fomes amorosas são muito mais expressivas e não fazem 


mal pra ninguém. Isto é: vir na casa de Sousa Costa unicamente pra se sujeitar às 
tais de Carlos, o homem-do-sonho de dentro de Friulein vê nisso um insulto, dá 
uns urros e principia chorando. Sem um gesto, bem plantadinha nos pés, com a 
nobreza que a indignação nunca negou a ninguém, Friulein discursa: 

— Não é bem isso, minha senhora. (Se dirigia a dona Laura, porque o homem- 


da-vida estava um pouco amedrontado com os modos de Sousa Costa. E 


também, sejamos francos, isto é, parece... será que conservava uma esperancinha? 


Não é bem 


Aquilo inda podia se arranjar... Homem! ninguém o saberá jamais. 


isso, minha senhora. Não sou nenhuma sem-vergonha nem interesseira! Estou 
no exercício duma profissão. E tão nobre como as outras. É certo que o senhor 
Sousa Costa me tomou pra que viesse ensinar a Carlos o que é o amor e evitar 
assim muitos perigos, se ele fosse obrigado a aprender lá fora. Mas não estou 
aqui apenas como quem se vende, isso é uma vergonha! 

— Mas Friulein não tive a intenção de! 


— ...que se vende! Não! Se infelizmente não sou mais nenhuma virgem, também 
não sou... não sou nenhuma perdida. 

Lhe inchavam os olhos duas lágrimas de verdade. Não rolavam ainda e já lhe 
molhavam a fala: 


= ...E o amor não é só o que o senhor Sousa Costa pensa. Vim ensinar o amor 


como deve ser. Isso é que eu pretendo, pretendia ensinar pra Carlos. O amor 
sincero, elevado, cheio de senso prático, sem loucuras. Hoje, minha senhora, isso 
está se tornando uma necessidade desde que a filosofia invadiu o terreno do 
amor! Tudo o que há de pessimismo pela sociedade de agora! Estão se 
animalizando cada vez mais. Pela influência às vezes até indireta de 
Schopenhauer, de Nietzsche... embora sejam alemães. Amor puro, sincero, união 
inteligente de duas pessoas, compreensão mútua. E um futuro de paz conseguido 
pela coragem de aceitar o presente. 

Rosto polido por lágrimas saudosas, quem vira Frâulein chorar! 

— ..É isso que eu vim ensinar pra seu filho, minha senhora. Criar um lar 


a. Essa frase foi escrita de forma ambígua, Identifique a expressão que a torna ambi- 


gua e explique quais são as duas leituras possíveis. A erpressão com uma faca no pescoça Do jeito coma foi escrita, tanto 
vhomam quanto a mulher poderiam estar com a faca na pescoço. 


b. Proponha uma reescrita para a frase, eliminando a ambiguidade. 
Entre outras possibilidados; “Um hamam manteve uma mulher retém colocando uma faca no pestoça dela! RecisTaE 


B. Discuta com os colegas e o professor e conclua: As palavras que escolhemos para Recado 
fazer menção a pessoas e ações podem afetar a visão de nossos interlocutores em 


relação aos fatos a que nos referimos? Dê exemplos do estudo realizado que justif- 

ta, Sem As estruturas dos fresas mudam o destaque que sa dá a pessoas ou latos eo uso de determinadas palavras 
quem sua resposta. prge direcionar a ieitura com o usa de termos mais depreciativos. isentos au elogiasos. Por exemplo, usa da voz 
passava ou da voz alva uso de palavras como ladra, mulhe, comparsa via 


REFLEHDES SOBRE A 


Ao produzirmos um texto, oral ou escrito, numa situação de 


comunicação formal ou informal, construímos uma realida- 
de. Nossos interlocutores, com base nos textos e discursos 
que conhecem, estabelecem relações entre o texto e outros 


discursos sobre o assunto e o gênero e, por fim, constroem 
sua interpretação a respeito do que dissemos ou escreve- 
mos. Em nossa vida, intercalamos o papel de produtor e 
destinatário e, quando nos engajamos na compreensão 
de um texto, fazemos o mesmo: relacionamos o texto 
lido ou ouvido a outros que conhecemos para construir 
nossa leitura. 

Por isso, como você viu no estudo da seção anterior, cada 
palavra que lemos ou escrevemos e cada estrutura que esco 
lhemos utilizar em nossos textos podem ressaltar ou atenuar 
determinado aspecto do assunto tratado. Assim, é muito 
importante que essas escolhas sejam feitas de forma 
consciente, a fim de que as textos que produzimos cum- 
pram nossos objetivos. Da mesma forma, é importante saber 
identificar essas diferentes estratégias na leitura de um texto, para podermos construir 
uma compreensão o mais crítica e aprofundada possivel. 


E APLIQUE O QUE APRENDEU 


Leia a seguir um texto que circula em vários sites e blogs da Internet. 


... 


Aarte de escrever 


NO DOUTORADO: 

O dissacarídeo de fórmula CH. .,, obtido através da fervura e evaporação de HO 
do líquido resultante da prensagem do caule da gramínea Saccharus Officinarum 
Linneu, 1758, isento de qualquer outro tipo de processamento suplementar que eli- 
mine suas impurezas, quando apresentado sob a forma geométrica de sólidos de 
reduzidas dimensões e arestas retilíneas, impressiona favoravelmente as papilas 
gustativas e apresenta considerável resistência a modificar suas dimensões. 


NO MESTRADO: 

A sacarose extraída da cana-de-açúcar, que ainda não tenha passado pelo processo 
de purificação e refino, apresentando-se sob a forma de pequenos sólidos troncopi- 
ramidais de base regular, impressiona o paladar, porém não altera suas dimensões 
lineares ou suas proporções quando submetida a uma tensão axial. 
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sagrado! Onde é que a gente encontra isso agora? 

Parou arfando. “Lar sagrado” lhe fizera resplandecer o castanho dos olhos num 
lumeiro de anseios. Se aproximava da santa sob a figura enérgica da enfermeira. 
Mas convicção protestante, nobilíssima não discuto, porém sem a latinidade que 
dá graça e objetiva o calor da beleza sensual. Lembrou, ainda outra vez 


indignad: 

= Foi isso que vim ensinar a seu filho e não: me entregar! Mas vejo que sou 
tomada por outra mulher aqui. Deixarei a sua casa amanhã mesmo, minha 
senhora. E penso que não tem mais nada pra me dizer?... 

É certo que Friulein tinha esclarecido muito o que viera fazer na casa deles, 
porém dona Laura que tinha percebido tudo com a explicação de Felisberto, 
agora não compreendia mais nada. Afinal: o que era mesmo que Friulein estava 
fazendo na casa dela! 

Friulein esperou um segundo. Nada tinham para lhe falar aqueles dois. 
Cumprimentou e saiu. Subiu pro quarto. Fechou-se. Tirou o casaco. O 
pensamento forte imobilizou-a. Comprimiu o seio com a mão, ao mesmo tempo 
que amarfanhava-lhe a cara uma dor vigorosa, incompreendida assim! Mas foi 
um minuto apenas, dominou-se. Tinha que despir-se. Continuou se despindo. E 
Carlos?... Minuto apenas. Varreu o carinho. Prendeu com atenção os cabelos. 
Lavou o rosto. Se deitou. Um momento no escuro, os olhos inda pestanejaram 
pensativos. Não tinha nada com isso: haviam de lhe pagar os oito contos. Mas 
agora tinha que dormir, dormiu. 

Aquilo de Friulein falar que “hoje a filosofia invadiu o terreno do amor” e mais 
duas ou três largadas que escaparam na fala dela, só vai servir pra dizerem que o 
meu personagem está mal construído e não concorda consigo mesmo. Me 
defendo já. 


Primeiro: Que mentira, meu Deus! dizerem Friulein, personagem inventado 


por mim e por mim construído! não construí coisa nenhuma. Um dia Elza me 
apareceu, era uma quarta-feira, sem que eu a procurasse. Nem invocasse, pois sou 
incréu de mesas volantes e de médiuns dicazes. Aquelas não valem um tangará. 
Quanto a médiuns dicazes — adjetivo bonito! - é sabido que escrevem sonetos de 
Bilac mais piores que um dístico de versejadores de terceira plana. Ora se os vates 
de segundo grau já são cacetes, se imagine o que não engendra a facúndia 


sonâmbula dos médiuns e dos espiritistas em geral! Dicazes. 

Um dia, era uma quarta-feira, Frâulein apareceu diante de mim e se contou. O 
que disse aqui está com poucas vírgulas, vernaculização acomodatícia e 
ortografia. Os personagens, é possível que uma disposição particular e 
momentânea do meu espírito tenha aceitado as somas por eles apresentadas, essa 
toda a minha falta. Porém asseguro serem criaturas já feitas e que se moveram 
sem mim. São os personagens que escolhem os seus autores e não estes que 
constroem as suas heroínas. Virgulam-nas apenas, pra que os homens possam ter 
delas conhecimento suficiente. 

Segunda e mais forte razão: Afirmarem que Frâulein não concorda consigo 
mesma... Mas eu só queria saber neste mundo misturado quem concorda consigo 
mesmo! Somos misturas incompletas, assustadoras incoerências, metades, três- 
quartos e quando muito nove-décimos. Até afirmo não existir uma só pessoa 
perfeita, de São Paulo a São Paulo, a gente fazendo toda a volta deste globo, com 
expressiva justeza adjetivadora, chamado de terráqueo. 

Mesmo cientistas já afirmaram isso também. Desde Gley, Chevalier e Fliess se 
desconfia que de primeiro os seres foram hermafroditas. Antes desses senhores, 
Darwin estivera escrevendo coisas pros leitores inteligentes do tal de globo 
terráqueo e desde então se começou falando em seleção e outras espertezas que 
permitiram este saborosíssimo cisma em seres imperfeitos machos e fêmeas 
imperfeitas. Que invento admirável o cisma! 

Pouco depois da Origem das espécies, nasceu na Alemanha uma criancinha. 
Mamava que nem as outras, berrava sonoramente e trocava os dias pelas noites 
pra dormir. 

Como desse em seguida pra escrever coisas espantosas, os alemães principiaram 
lhe chamando Herr Professor Freud. Pois não é que essa criancinha inda veio 
fortificar mais as escrituras de Fliess, de Kraff-Ebbing, sobre a nossa imperfeita 
bizarria! Afirmou que uma certa porção de hermafroditismo anatômico é ainda 
normal na gente! Incrível! Incrível e desagradável. 

A tanta ciência e tão pouca anatomia, eu prefiro aquela idéia contada pelo 
padre Pernetty: 

“Les femmes ont plus de pituite et les hommes plus de bile... Certains 
philosophes ne craindraient pas d'afirmer que les femmes ne sont femmes que 


par un défat de chaleur.” E se quiserem coisa ainda mais grata, é lembrar a 
fábula discreta contada por Platão no Banquete... Porém o que importa são as 
afirmativas daqueles alemães sapientíssimos, aqui evocados para validar a minha 
asserção e lhe dar carranca científico-experimental: 

NÃO EXISTE MAIS UMA ÚNICA PESSOA INTEIRA NESTE MUNDO 
E NADA MAIS SOMOS QUE DISCÓRDIA E COMPLICAÇÃO. 

O que chama-se vulgarmente personalidade é um complexo e não um 
completo. Uma personalidade concordante, milagre! Pra criar tais milagres o 
romance psicológico apareceu. De então, começaram a pulular os figurinos 
mecânicos. Figurinos, membros, cérebros, figados de latão, que, por serem de 
latão, se moveram com a vulgaridade e a gelidez prevista do latão. 


Oh! positivistas da fantasia! oh ficções monótonas e resultados já sabido: 
Frâulein é senhorinha modesta e um pouco estúpida. Não é dama nem padre de 
Bourget. Pois uma vez em defesa própria afirmou: “Hoje a filosofia invadiu o 
terreno do amor”, que surpresa pra nós! Ninguém esperava por isso, não é 
verdade? Daí uma sensação de discordância, eminentemente realista. 

Eu sempre verifiquei que nós todos, os do excelente mundo e os da ficção 
quando excelente, temos os nossos gestos e idéias geniais... Pois tomemos essa 
frase de Fráulein por uma idéia genial que cla teve. E tanto assim que produziu 
uma surpresa nos leitores e outra em Sousa Costa e dona Laura. De tal força que 
os abateu. Estão, faz quase um minuto, mudos e parados. Sousa Costa olha o 
chão. Dona Laura olha o teto. Ah! criaturas, criaturas de Deus, quão díspares 
sois! As Lauras olharão sempre o céu. Os Felisbertos sempre o chão. Alma 
feminina ascensional... É o macho apegado às imundícies terrenas. Ponhamos 
imundícies terráqueas. 

— Mas Laura você devia ter falado comigo primeiro! 

— Mas quando é que eu havia de imaginar!... A culpa foi de você também! 


— Ora essa é boa! eu fiz o que devia! E agora ela vai-se embora! 
A lembrança de que Friulein partia lhes deu o sossego desejado. O mal foi 
dona Laura acentuar: 
— E ele é tão criança! 
— Tão criança? você não vê como ele está! 


Sousa Costa não vira quase nada ou coisa nenhuma, o argumento porém era 


fortíssimo. 


- Pois eu lamento profundamente que Friulein vá embora, Carlos me 


preocupa... Está aí o filho do Oliveira! E tantos!... Eu não queria que Carlos se 
perdesse assim! 

Viram imediatamente o menino mais que trêmulo, empalamado, bêbedo e 
jogador. Rodeavam-no, ponhamos, três amantes. Uma era morfinômana, outra 
eterômana, outra cocainômana, os dois cônjuges tremendo horrorizados. Carlos 
desencabeçara duma vez. Nojento e cachorro. E o imenso amor verdadeiro por 
aquele primogênito adorado cresceu dentro deles estrepitosamente. Dona Laura 
abaladíssima desafogava as memórias: 

- Você não imagina... passa o dia inteiro junto de Fráulein. Dela não me 


As 


crianças têm progredido muito... Maria Luísa já fala bem o alemão... Pois até 


queixo não... se porta muito discretamente. Eu seria incapaz de adivinhar! 


clas já perceberam! Você sabe o que são essas crianças de hoje! toda hora 
mandam Carlos ir bulir com Friulein! 

Sousa Costa gostou da inteligência das filhas. 

— ÉL... Pestinhas! 

Depois se assustou. Crianças não devem saber dessas coisas, principalmente 
meninas. Lembrou remédio decisivo: 


Acaba- 


- Você proíba elas de falarem isso! ah, também agora Friulein parte 
se com isto! 

Suspirou. A idéia de que Friulein partia lhes deu o desassossego. 

— À história é Carlos. 

— Eu também tenho medo. 


— Laura, as coisas hoje têm de ser assim, a gente não pode mais proceder como 
no nosso tempo, o mundo está perdido... Olhe: contam tantas desses rapazes. 
Não se sabe de nenhum que não tenha amante! E vivem nos lupanares! 


Jogadores! isso então? não tem um que não seja jogador... Eu também não digo 
que não se jogue... afinal... Um pouco... de noite... depois do jantar... não faz 


mal. E quando se tem dinheiro, note-se! E juízo. Essa gente de hoje?!... Depois 


dão na morfina, é o que acontece! Veja a cor do filho do Oliveira! aquilo é 
morfina! 
- Carlos 


Sousa Costa se extasiando com o discurso: 

— Friulein preparava ele. Depois isso não tem consegiência...Quem me indicou 
Frâulein foi o Mesquita. O Zezé Mesquita, você conhece, ora! aquele um que 
mudou-se pro Rio o ano passado. 

- Sei. 

- Se utilizaram dela, creio que pro filho mais velho. E o pior perigo é a amante! 
São criançolas, levam a sério essas tolices, principiam dando dinheiro por 
demais... e com isso vêm os vícios! O perigo são os vícios! E as doenças! Por que 
Por causa das amantes! e 


que esses moços andam todos desmerecidos, moles 
lepois você pensa que Carlos, se não tivesse Frâulein, não aprendia essas coisas 
d Carlos, tivesse Friulein, d 


da mesma forma? aprendia sim senhora! Se já não aprendeu!... E com quem! 
Bom! o melhor é não se falar mais nisso, até me dá dor de cabeça. Está acabado e 
pronto. 

Porém agora os dois convencidíssimos de que aquilo não devia acabar assim. 
Aliás, a convicção se firmara desde que Sousa Costa empregara, por 
reminiscências românticas, a palavra “lupanar”. Eu já falei que toda a gente tem 
idéias geniais. Careciam de Friulein. Pra sossego deles, Friulein devia ficar. 

— Quem sabe... você falando com ela... ela ficava... 

— Eu acho melhor, Laura. Francamente: acho. Friulein falava tudo pra ele, 
abria os olhos dele e ficávamos descansados, ela é tão instruída! Depois 
pregávamos um bom susto nele. (Se ria.) Ficava curado e avisado. Ao menos eu 
salvava a minha responsabilidade. Depois não é barato não! tratei Friulein por 
oito contos! Sim senhora: oito contos, fora a mensalidade. Naturalmente não 
barateei. Mais caro que o Caxambu que me custou seis e já deu um lote de 
novilhas estupendas. Mas isso não tem importância, o importante é o nosso 
descanso. 

Pausa. 

- Você proíba as crianças de falarem mais nisso 


— Pois é. Talvez ela fique... Você fala com ela amanhã. 


Se ergueram. Entraram no hol. Mas aquilo continuar... Era bem melhor que 
Friulein partisse. E depois, ora! ele que se arrume! boa educação tivera, exemplos 
bons em casa... E o mundo não era tão feio como parecia. Nem Carlos nenhum 


arara... E as crianças já tinham percebido... que espertas! 


Avançavam no peso do ambiente. Dona Laura estava pensando também assim 
mais ou menos. Apesar disso, largou mais uma vez, arrependida já do que falava: 

— Amanhã você fala com ela... Talvez ela resolva ficar... 

Mas Sousa Costa já não estava mais querendo que Friulein ficasse e teve um 
argumento ótimo: 


= Ah! mas, eu falar?!... Preferível você! Vocês são mulheres, lá se entendam! 
— Mas eu estou envergonhadíssima com ela, Felisberto! Com que cara agora 
vou pedir pra ela ficar! 
— Por isso mesmo! Você arranjou o embrulho. 
— Como você está áspero hoje! 


— Mas você compreende que uma coisa destas não é nada agradável pra mim! 


- Nem pra mim, então!... Sabe duma coisa? se quiser falar com ela, fale, eu não 


falo! O que eu posso é depois pedir desculpas pra ela... E também não quero 


saber mais disso, lavo minhas mãos. Você é que acha melhor Fráulein ficar. 
Sousa Costa positivamente não achava melhor Fráulein ficar. Porém tinha 
achado. Enfiou as mãos nos bolsos e convicto: 
- Eu, 


Exaustos, mortalmente tristes, os cônjuges vão dormir. 


eu acho sim. Falo com ela amanhã. 


Duas horas da manhã. Vejo esta cena. 

No leito grande, entre linhos bordados dormem marido e mulher. As brisas 
nobres de Higienópolis entram pelas venezianas, servilmente aplacando os 
calores do verão. Dona Laura, livre o colo das colchas, ressona boca aberta, 
apoiando a cabeça no braço erguido. Braço largo, achatado, nu. À trança negra 
flui pelas barrancas moles do travesseiro, cascateia no álveo dos lençóis. 
Concavamente recurvada, a esposa toda se apóia no esposo dos pés ao braço 
erguido. Sousa Costa completamente oculto pelas cobertas, enrodilhado, se 
aninha na concavidade feita pelo corpo da mulher, e ronca. O ronco inda acentua 
a paz compacta. 

Estes dois seres tão unidos, tão apoiados um no outro, tão Báucis e Filamão, 
creio que são felizes. Perfeitamente. Não tem raciocínio que invalide a minha 
me 


firme crença na felicidade destes dois cidadãos da República. Aristóteles. 
parece que na Política afirma serem felizes os homens pela quantidade de razão e 
virtude possuídas e na medida em que, por estas, regram a norma do viver... 


Estes cônjuges são virtuosos e justos. Perfeitamente. Sousa Costa se mexe. Tira 
um pouco, pra fora das cobertas, algumas ramagens do bigode. Apóia melhor a 
cara no sovaco gorducho da esposa. Dona Laura suspira. Se agita um pouco. E se 
apóia inda mais no honrado esposo e senhor. Pouco a pouco Sousa Costa 
recomeça a roncar. O ronco inda acentua a paz compacta. Perfeitamente. 

Quando veio para o café, na hora de sempre, suponho que Sousa Costa e 
mulher inda dormiam. Justíssimo. Reparavam o esforço gasto. Não encontrou 
ninguém e Tanaka se aproveitou disso pra servi-la mal. Frâulein nem pôs reparo 
na escaramuça do japonês. Pensava. Isto é... Pensaria? 

Estava muito pouco Friulein no momento. Porque Friulein, a Elza que 
principiou este idílio era uma mulher feita que não estava disposta a sofrer. E a 
Friulein deste minuto é uma mulher desfeita, uma Fráulein que sofre. Fráulein 
sofre. E porque sofre, está além de Friulein, além de alemã: é um pequenino ser 
humano. 

Por isso turtuviei no falar que ela pensava: ela sofre. Não pensa bem porque 
sente demais. Acumula apenas farrapos de pensamentos. Farrapos não! palavra 
que insulta... Lembra Bethmann Holweg. Que culpa Friulein tem dos “farrapos 
de papel” de Bethmann Holweg? Nenhuma. Retiremos os farrapos. Ela apenas 
acumula, ponhamos, migalhas de pensamentos, não, antes prelúdios de 
pensamentos, que fica mais musical. Simultâneos brotam na consciência dela 
desenhos inacabados, isto é, prelúdios de idéias. Umas dolorosas, outras dolentes, 
outras macabras. Até? Até macabras, zum Henker![18) Um chacoalhar de ossos 
mal presos, anuncia que por detrás a morte passa calçuda e masculina pros que 
pensam em alemão, der Tod... 

Esse esgotar lento e invisível de forças e gastar de tentativas dia a dia... Súbito: 
Não melhora mesmo! E achará casamento? 


que cansaço! ah! Brigando, se 


aviltando por oito contos... Tanaka... Correio Paulistano... Se aviltando não. 


Abandonava Carlos... Isto lhe doía, doía, não nega não. 


E aonde ir agora?... Quartinho de pensão... E nova espera... Mal-e-mal ia 


dobrando os vestidos retirados da guarda-roupa, abria malas. Recordava em 
corisco os dinheiros ajuntados... H. Blumenfeld & Comp., do Rio de Janeiro... É 
certo que podia em breve descansar... Ai... Casava... De tarde ele voltava do 


trabalho... Jantavam... Muito magro, óculos sem aro... A Pastoral? A Pastoral... 


Universidade... Assim mesmo, o Brasil não fora muito propício pra ela não. 
Frau Benn pedira de emprestado sessenta mil réis 


Imaginava bem mais fáceis 
progressos ao abordar imigrante a terra americana... Passara uma vez quase dois 
anos sem encontrar o trabalho dela, de casa em casa, professora de alemão e 
piano. 

E devia se calar. Se acaso se propunha a algum chefe de família a recusa vinha 


logo... Ríspida. Falta de entendimento e de prática... Deste povo inteiro. E era 


no outro dia a dona da casa vinha muito sáxea e... Mas é mesmo 


sempre aqui 


possível que uma pessoa olhe pros outros de cima, altivamente 
tinha dinheiro?. 


Só porque 
Lhe entregava o envelope com a mensalidade. Isso quando não 


descontavam as lições que inda faltava dar... Agora os meninos iam descansar um 
pouco; mais tarde, quando fosse pra recomeçar, avisariam... Pra que mentir? 
Preciso comprar meias brancas. Como eram complicados os latinos. Cansativos. 

Fráulein achava desnecessária tanta mentirada, e bobo tanto preconceito. De 
primeiro isso irritava bastante o deus encarcerado, e era um berreiro de atordoar 
dentro do corpo dela. Achava que o ideal da honra era repetir aquela frase que 
Schiller botara na boca de Joana D'Arc: “Não posso aparecer sem minha 
bandeira”, ser sincera. Mas qual, as mães brasileiras, quando se tratava dos filhos, 
eram pouco patriotas, Friulein fora obrigada a guardar a bandeira. E não sei se o 
deus encarcerado acabou se adaptando também, sei é que não fez mais chinfrim. 

Só ficou aquele pensamento de que podia ser bem mais sincera na Europa. E 
na Alemanha então?... Porém sofria-se muito agora lá, e Fráulein não gostava de 
sofrer. As notícias chegavam cada vez mais tristes. A última carta do irmão eram 
dois braços implorantes pra América... América desilusória. Afinal nem tanto 
assim, não se morria de fome, trajava boas fazendas. Sobretudo comia bem. 

Friulein começou arranjando com mais atenção os vestidos. Porém sabia que, 
chegando a hora de descansar, só lhe seria possível o sossego na velha pátria 
alemã. 

— Patrão está chamando. 

Esperança! Onde estava Sousa Costa? Correu pra porta. 

— Tanaka... 

Ninguém mais no corredor. 


— Pôbel.[19] 


Se apressou diante do espelho, deu um toque nos cabelos, consertou a blusa. 
Sousa Costa, que estava esperando no hol, fez ela entrar na biblioteca. 
— Frâulein. 


sabia de nada e foi precipitada. Ela é mãe, Friulein... Mas está muito 


antes eu tenho de lhe apresentar as nossas desculpas. Laura não 


arrependida do que fez. 

— Não tem dúvida, senhor Sousa Costa. O mal foi o senhor... É verdade que o 
senhor se esqueceu. 

— Esqueci, Friulein... esqueci. Tantos negócios! É impossível a gente se 
lembrar de tudo mas Laura fez mal. Fráulein... há de concordar comigo... o que 
passou, passou, não é assim? Laura está convencida de que a senhora... Deve 


abandonar a idéia de ontem, Friulein. Eu... nós lhe pedimos que fique. 


— Mas senhor Sousa Costa. 

Esperou. Sousa Costa também esperou. Daí nascer um silêncio. Aproveitemo- 
lo pra observar o seguinte: Friulein não hesitava, como fez parecer, queria ficar. 
Estava certa de ficar. Então por que hesitou? Porque é de praxe se fazer de 
rogada a pessoa vulgar. É uma prática boa de honestidade não voltar atrás sem 
muita insistência dos outros. Se compreende pois o abandono em que vive a 
bandeira de Joana D'Arc. 


E por que Sousa Costa esperou? Porque a hesitação da moça lhe dava 


esperança nova, se ela recusasse... Que bom! acabava-se com aquilo! Que eram 
oito contos pra ele! Nada. Por isso não insistiu, esperou. Porém ela foi mais forte. 
Ascendência de raça superior. Sousa Costa principiou tendo vergonha do 
silêncio. Ascendência de boa educação. Insistiu: 

— Desista de partir, Friulein. 

=Éque:: 

Agora Sousa Costa se calou duma vez, cumprira com o dever. Assim ela não se 
dobrasse às razões que ele dera!... Friulein não percebeu isso, mas ficou com 
medo de hesitar mais, ele podia aceitar aquilo como recusa. E devemos ser 
francos nesta vida, sempre fora simples e franca. Se aceitava, devia falar que 
aceitava e deixar-se de candongas. Sempre fora como a Joana de Schiller que não 
podia aparecer sem a bandeira dela. Emendou logo: 

— Bom, senhor Sousa Costa. Como o senhor e sua esposa insistem, eu fico. 

Ora, Fráulein, vá saindo! ninguém insistiu tanto assim. Não, é certo que Sousa 


Costa e dona Laura insistiram, esta com o marido e ele com Frâulein. Mas por 
que insistiram, se não queriam? Ninguém o saberá jamais. Insistiram, 
simplesmente. Frâulein é que ficará por causa da insistência. Por causa disso. 
Será melhor dizer que por adaptação. Isso: por adaptação. Também se pode 


pensar no desejo vigiando... sensualidades... Vamos pra diante. 

Como tombam as expectativas! A alma espera. A postura da espera é estar 
suspensa, e a alma parece então um pinheiro do Paraná, todos os ramos em 
corimbo, erguidos pra cima. Os ramos se sustentam muito bem, ascendendo pro 
alto, expectantes. Enrija-os a seiva da esperança, que é forte. Mas eis que falha a 
expectativa. O pinheiro do Paraná vira pinheiro da Suécia, E os ramos 
descendentes, uns nos outros se apoiando, até que os mais de baixo se arrimam 
no chão. 

O pinheiro da Suécia volta macambúzio pro quarto conjugal. Dona Laura, 
pinheiro do Paraná: 

— Recusou? 

— Aceitou. 

Dona Laura, pinheiro da Suécia. Sousa Costa suspira e: 

— Assim é melhor, Laura. 

— Muito melhor, Felisberto. 

Os dois agora estão convencidos de que o caso resolveu-se bem. Se Carlos se 
perdesse... Mas agora se salvará pois Frâulein fica. Os dois cônjuges se sentem 
descansadamente satisfeitos. Vão se vestir, vão viver. Que sossego esta vida boa!... 

E que gostosura liquidar um caso! Quase todos conservam a impressão de ter 
vencido. 


Nr 


Susto. Os temores entram saem pelas portas fechadas. Chiuiiii... ventinho 
apreensivo. Grandes olhos espantados de Aldinha e Laurita. Porta bate. Mau 
agouro?... Não... Pláaa... Brancos mantos... É ilusão. Não deixe essa porta bater! 


Que sombras grandes no hol.. Por quês? tocaiando nos espelhos, nas janelas. 


Olhe o si 


Janelas com vidros fechados... que vazias! Chiuiiii. êncio. Grave. 


NA GRADUAÇÃO: 

O açúcar, quando ainda não submetido à refinação e apresentando-se em blocos 
sólidos de pequenas dimensões e forma troncopiramidal, tem sabor deleitável, to- 
davia não muda suas proporções quando sujeito à compressão. 


NO ENSINO MÉDIO: 
Açúcar não refinado, sob a forma de pequenos blocos, tem o sabor agradável do mel, 
mas não muda de forma quando pressionado. 


NO ENSINO FUNDAMENTAL: 
Açúcar mascavo em tijolinhos tem o sabor adocicado, mas não é macio nem flexível. 


NA SABEDORIA POPULAR- 
Rapadura é doce, mas não é mole não! 


(Disponível em http //vrvowstellabortoni com be/index php/artigos/ 
Ti66-napaiuaa-i-oik-mar-aso--moli-ao Acessa em: 15/3/2016) 


escs.ce0 0 Professor: Não há necassidade da reproduzir as tabelas do item a nem fazer 
cópias de trechos dos textos no caderma ra itam À, basta identifica cralmente 
comos alunos, conforme aponta o enunciado. 


1, Troque ideias com os colegas e o professor para resolver as seguintes questões. 
a. Identifique oralmente as expressões que correspondem umas às outras em cada 
estágio do texto. Siga o exemplo a seguir. 


édoce “impressiona favoravelmente as papilas gustativas” 


“apresenta considerável resistência a modificar suas 


mas não é mole dimensões” 


b. Identifique oralmente termos e expressões que seriam característicos dos diferen- 


tes níveis de titulação na descrição da rapadura: 
Doutorado: (“tsacaridoo de fórmula CH... “fervura o evaporação de H,0, “caule da graminoa Sacchanus Officinarum 
utorado: Limneu, 1758", “forma geomátrica de sólidos de reduzidas dimensões e arestas ratilinems” 


Mestrado: “sacarose extraída da cana-de-açúcar”, “processo de purificação e refino” “pequenos s 
Graduação: “açúcar não submetido à refinação”, “blocos sólidos 
Ensino médio: “açúcar não refinado”, “paquaras blocos” 


s troncopiramicais de base regular” 


pequenas dimensões a forma troncapitamidal” pa 
NO CADERNO 


Ensino fundamental: “açúcar mascavo”, “rjoinhos” 


€. Tendo em vista suas respostas aos itens anteriores, descreva brevemente a lógica 


de organização do texto. A lógica parte do princípio de qua, quanto maio é a formação do autor do 
texto, mais específica a detalhada será sua escrita 


2. Otítulo do texto é "A arte de escrever 


a. Levante hipóteses: Com esse modelo de organização, o que o texto considera que 
ia“: 7. Uma forma específica de desenvolver um conteúdo, que depende dos conhac- 
dejarra arte de escrever"? mentos a da posição social do autor e dos meios de circulação dos textos. 


i E k, P 3 bi Ter conhecimento ma- 

b. Segundo essa lógica, de quais habilidades depende "a arte de escrever”? saio 

€. É possível considerar que esse titulo é irônico? Justifique sua resposta. sobre o assunto e saber se 
Nasa caso, sim, pois mostra coma um simples ditado popular pode se tora initeigvel se escrito tapar à linguagem (e 


em uma linguagem não adequada = essa gênero € aos interlocutores. mos, vocabulário, estru- 
3. Com base em suas respostas às questões anteriores, conclua: Qual sentido é cons-  tutas. gêneras, ste | mais 


truido por esse texto em relação ao conhecimento cientifico e acadêmico? Ap na 
O de que há casos em que à linguagem acadêmica utliza uma inguagem Camasiadamente essecífica 
e complicada para dizer algo que poderia sar dito de forma muito mais simples. 


O) jnsiagna, vinis 


Ninguém o escuta. Existe. Maria Luísa procura, toda ouvidos ao zunzum dos 
criados. Por que falam tão baixo os criados? Não sabem. Espreitam. Que que 
Carlos soturno. Esta dorzinha no 


espreitam? Esperam. Que que esperam? 
estômago... O inverno vai chegar. 


Ninguém sabe de nada. Se ninguém não escutou nada! Mas a vida está 


suspensa nesse dia. 
— Friulein... que foi que houve, hein! 
E ficou rubro rubro da coragem. 
- Quando, Carlos? 


Ele envergonhadíssimo. E cla não ajudava, esperando... Por último inda 


repetiu, escangalhando o menin 
— Quando? 
Ele mentiu: 


— Pensei que você estava doente. Não me deu lição ontem. 

— Estive doente, Carlos. 

= Já sarou! 

= Já. Continue a lição, não houve nada. Futuro: 

— Ich werde gefallen... Frâulein! Eu não quero que você saia daqui de casa! 

Ela sorrindo pra refrescar o arroubo, ôh! descansou a mão na dele. 

— Não vou sair, Carlos, sossegue. 

— Ich werde gefallen, du wirdest gefallen... continuou, retirando a mão. 

Friulein nem reparou que ele passava do futuro pro condicional: Eu cairei, tu 
cairias se... etc. Ela estava pensando que carecia apressar e acabar com aquilo, 
senão. Chegou mais a cadeira por acaso. E o rapazinho continuava aos 
trambulhões, errando muito. 

Último quarto da hora, o detestado. Carlos detestava o ditado e Fráulein 
também. O ditado? Não. O último quarto da hora. Por causa do ditado. Ou 


detestavam o ditado por ser no último quarto da hora?... Ninguém o saberá 


jamais. 

Sobre a grande escrivaninha, legítimo liceu-de-artes-e-ofícios, o menino 
escrevia com lentidão. Hesitava mais que o necessário. Sucedia que então 
Frâulein se inclinava sobre ele pra ver as letras e corrigir, Friulein era míope. 
Inclinava, se encostava toda nele e Carlos não gostava daquilo. Escritório úmido, 


frio, fechado no silêncio. Os últimos calores do outono derretiam a luz lá fora e 
esta, escorrendo pela janela entrecerrada, se coagulava no tapete. 
Dançarinamente na linfa luminosa a poeira. 

Carlos não suportaria mais o malentendido, isso via-se. A angústia interior, 
imperiosa, aterrorizante, avisava-o também disso. Confessaria hoje agora já na 
lição. Será que Friulein também percebera o desespero do menino? Auiliava. A 
hora acabava. Carlos, respiração multiplicada sonora. E era verdade que 
esquecia-se das letras agora, Sehnsucht tinha agá ou não? Desejaria escrever 


correr ao sol noutro calor! 


rápido, acabar! Friulein, com o braço esquerdo no 
espaldar da cadeira de Carlos, ponhamos, nas costas do rapaz, se despejou sobre 
ele, amoldada: 

— Deixe ver. 

Deitou o braço direito sobre o dele, lhe segurando a mão, soerguendo-a do 
papel. Assim, não é pra intrigar, porém ele ficava abraçado. Abaixou a cabeça, 
querendo e não querendo, que desespero! era demais! se ergueu violento. 
Empurrou a cadeira. Machucou Friulein. 

— Não escrevo mais! 

Ela ficou branca, tomou com um golpe. Custou o: 

— Que é isso? Venha escrever, Carlos! 

— Desse jeito não escrevo mais! 

Abriu a luz da janela. Olhava pra fora, raivoso, enterrando virilmente as mãos 
nos bolsos do pijama, incapaz de sair daquela sala. Frâulein não compreendia. 
Estava bela. Corada. Os cabelos erriçados, metálicos. Doía nela o desejo daquele 
ingênuo, amou-o no momento com delírio. Revelação! 

Todos os instintos baixos dela, por que baixos! todos os instintos altíssimos 
(altos ou baixos? 


dela, guardados por horas ninguém o saberá jamais!) 


guardados por horas, por dias, meses, surgiam somados numa carreira de estouro 
que só a exaustão pararia. E ele era mais forte, duma força de pureza! vencia. Se 
partisse, tudo acabado. Oh não queria não! Vai falar pro pai, não sei... Mesmo 
que sofresse também, era capaz de trazer Maria Luísa pras lições... E nunca mais 
ficará só com ela, com aquela que descjava, que pedia de amor... Depois 


começaria a pensar nela... Aos poucos ci-la idealizada, lá longe 


Não! Assim Friulein não queria! E não reparava que Carlos era muito 


quotidiano pra tais idealizações. Isso só prova que Friulein era ruim observadora, 
nada mais. Ou por causa da ardência do instante. Aliás, já tinham ambos 
ultrapassado o pensamento de amor. Carlos não sairá daquela sala, assim, mãos 
nos bolsos, lábios pobres, alma interrogativa. 


— Mas que modos são esses, Carlos... Responda! dolorida. 

Ele deu um som muxoxado com a língua, sacudindo a cabeça recurva, 
balançando o corpo numa irritação motivada, sem nexo. Batia o calcanhar. 
Frâulein se aproximou. Que pedido sublime, murmurando aquele: 


— Venha escrever. 


— Não escrevo mais, já disse 
— Venha. 


Tinha de ser a primeira a se confessar. Ela era a mais forte, da força de sabença. 


Teve tristeza por isso. Carlos por seu lado já estava mais calmo. A revolta lhe 
desagrupara os tais instintos altíssimos. Quando Friulein toda entregue, 
amolecida, emoliente, lhe segurou no braço: 

— Venha. 


Ele não sentiu nada. Imaginou que estava tudo acabado e vencera-o. Opôs 


Você me entristece, Carlo: 


apenas por opor: 

— Mas a hora já acabou... 

— Não ainda!... 

Voltaram pras cadeiras. Muito unidos agora. De propósito. Sabiam que 
estavam unidos de propósito. Amantes e confessados. Sehnsucht tinha agá. 

— Ora Carlos. Como é o esse maiúsculo? 

E como se afastara um pouco dele, no recuo parlamentar dos espantos, Carlos 
não pôde suportar o gozo perdido. Olhou pra ela e canalha, se rindo quase de 
vergonha, vencedor: 

- Venha! Fique daquele jeito! 

Entaçava-lhe a cintura enfim, puxou-a. Botou a cara gostosa no colo dela, 
aonde nascem os aromas que atarantam. Lhe beijou as roupas. Depois sentiu um 
medo grande dela, vergonha desmedida, se refugiou dela nela. Sensualmente 
afundou olhos, nariz, boca, muita boca no corpo da querida. Pra se esconder. 
Frâulein sufocou-o contra o peito, com os seus braços enrolados. 

Quando ele sentiu sobre os cabelos uma respiração quente de noroeste, 


principiou a imaginar e criticar. Criticar é comparar. Que gosto que teriam esses 
beijos do cinema? ergueu a cara. E, pois que era de novo o mais forte, beijou 
Frâulein na boca. 

Das lombadas de couro, os grandes amorosos espiavam, Dante, Camões, 
Dirceu. Não digo que, pro momento fílmico do caso, estes sejam livros 
exemplares, porém asseguro que eram exemplares virgens. Nem cortados alguns. 
Não adiantavam nada, pois. 

O caso é que Sousa Costa, escutando um amigo bibliófilo gabar exemplares 
caros, falara pra ele: 

- Olha, Magalhães, veja se me arranja uns desses pra minha biblioteca. 

Por isso é que possuía aquele Camões tão grande, aquela Vita Nuova em 
pergaminho, um Barlacus e um Rugendas bom pra distrair as crianças, dia de 
chuva. 

Ahn... ia me esquecendo de avisar que este idílio é imitado do francês de 
Bernardin de Saint-Pierre. Do francês. De Bernardin de Saint-Pierre. 

Carlos esses três dias viveu? Eu não sei se alcançar a felicidade máxima, 
extasiar-se aí, e sentir que ela, apesar de superlativa, inda cresce, e reparar que 
inda pode crescer mais... isso é viver? A felicidade é tão oposta à vida que, 
estando nela, a gente esquece que vive. Depois quando acaba, dure pouco, dure 
muito, fica apenas aquela impressão do segundo. Nem isso, impressão de hiato, 
de defeito de sintaxe logo corrigido, vertigem em que ninguém dá tento de si. E 
fica mais essa idéia que retoma-se de novo a vida, que das portas do Paraíso 
. Estou convencido: Carlos não 


Terrestre em diante é sofrer e impedimento s: 
viveu esses três dias. 

“Três, porque no quarto dia os arroubos se espevitaram tão alarmantemente que 
não puderam mais sujeitar-se ao âmbito social da biblioteca e na mesquinha hora 
de lição. Pra ele talvez tempo e ambiente pouco importassem, porém nós já 
sabemos que Friulein tinha o gosto das metodizações, ali não. Carlos aceitando a 
mania dela, assim gemeu: 

- Friulein... eu queria te falar uma coisa. 


Sem vergonha, sorria. E fechou os olhos encabulado. Se aninhara nos braços 
dela, pra com mais eficácia ordenar. 


— Pois fale, Carlos. 


— Aqui não! 


Estes paulistas falam muito devagar, escuta só como ele arrasta a voz: 


Podem 


— Aqui não... De repente a lição acaba e a gente carece de sair. 
desconfiar! 


Fráulein muda. 

Certas coisas são muito difíceis de falar, quando a gente tem uma quinzena de 
anos, não pensa nas consegiiências e a querida espera, muda. Carlos era inocente 
por demais para supor que Friulein já. Senão desembuxava, qual desembuxava! 
agia. Porém como nada supunha, não teve coragem pra. Alçou o braço, puxou a 
cabeça dela, deu o beijo. 

— Ubmm. 
dedos dela e muito baixo: 

— Sim? 

- Sim o quê, Carlos? 

— Ora! 


De repente, se apertando nos braços dela: 


suspirou. E emudeceu. Silêncio. Principiou brincando com os 


— Ah, vamos! diga se eu posso ir falar com voc 
— Mas falar o quê, Carlos? 
“Ahn... 


Riu. Depois, cantando numa gaita desafinad: 


— Você já sabe, agora! 

Frâulein teve uma dor toda machucada, teve raiva, empurrou Carlos. 
— Vamos embora. 

— Nãão!. 


- Me largue. A hora já acabou. 


— Mais um poucadinho! 
— Não me aperte assim! 
— Dá um beijo! 


— Não me amole! 


- Hoje, ouviu. 

Estava combinado. A dificuldade sempre parece maior do que é. Imagino que 
esta máxima deve ser da maior imoralidade, paciência. Tem crápulas 
ordinaríssimos que namoram a mulher do próximo. Tem também estudantes 
dignos de elogio, que pretendem aprender a língua japonesa. Ora eu falo pra esse 
estudante: Irmãozinho, principie e siga corajoso. A dificuldade sempre parece 
maior do que é. A gente chega ao fim, ora se chega! 

Friulein é que saiu furiosa da biblioteca, uma raiva de Carlos, dos homens, de 


ser mulher... Principalmente de Carlos, objeto, ser que ocupa lugar no espaço. 


Lhe machucara o deus encarcerado. Aliás cu já preveni que Carlos era 
machucador. 

Carlos era machucador. Porém não fazia por mal. Atrapalhava tudo, nunca 
tinha intenção de atrapalhar coisa nenhuma. 


Repare nesse menino que passa. É grandalhão, é. Mesmo pesado. Muitos 


afirmam que ele é magro... A culpa não é tanto das carnes, que são rijas e 
abundantes. Come bem. Dorme bem. Passa vida regalada. E é escandalosamente 
sadio, nem sequer a faringite crônica de oitocentos mil paulistanos. 

Mas então por que é magro? Já falei que não é magro, desraçado, apenas isso. 
O que sucede com as raças muito apuradas? A carne é bem cotada no Mercado, 
por ser muito mais macia. Pra conservar tais excelências a Inglaterra proíbe a 
intromissão do boi zebu nas marombas dela. Toda gente sabe também que o 
gado abatido lá na grande Argentina, que do polled-angus albion sempre 
abunda, atinge tipo elevado na cotação dos importadores europeus. 

Ora no Brasil entrou o boi zebu. Entra o durhan também, e já pasta o 
curraleiro e principalmente o caracu. Porém inda não se apurou coisa que valha. 
Será falta de carne nestes membros possantes? Nem tanto, os ossos é que ainda 
não diminuíram. Delírios da seleção! fundam o Herd-Book Caracu. O muchirão 
vai progredindo e já orgulha bastante o estado de São Paulo. Porém essas coisas 
não se fazem num dia, carece tempo, muita experiência... 

E aos poucos, devido à clarividência dos criadores, os chifres diminuem, o 
focinho se torna uniformemente róseo, cascos róseos, e as malhas apanteradas 
alindam o pêlo arroz-doce do bicho. Bem claro inda não está... Mas lindo assim 


mesmo, não acha? Moreno rosado... terá mais deliciosa e masculina cor! Cobre 


carnes rijas, musculosas, afirmo. Apenas estas se disseminam porque a obrigação 
delas é cobrir. Então cobrem esses ossos de pouca ou nenhuma seleção, 
grandalhudos e grandes. Veja os braços, por exemplo. O menino até anda meio 
recurvado. E as mãos são grosseiras, porém isso já tem causa muito diferente, a 
culpa é toda dos esportes, futebol, principalmente natação e remo. Agora o boxe 
está na moda e Carlos boxa. 

Nos momentos, felizmente mais raros, de consciência de si mesmo, ele se 
falsifica por completo. Afirma que gosta muito de pugilismo (é mentira) e toma 
os ares do forte que já não chora como os índios de Gonçalves Dias. Mas de fato, 
pra meu gosto pessoal, Carlos é um bocado longínquo. Isso não quer dizer falta 
de coração, significa somente esquecimento do coração, coisa muito comum nas 
pessoas normais. Carlos é frio? Não, porém não se lembra de querer bem. Se 
basta a si mesmo e se defende das festinhas. 

Se alguém lhe bota a mão no ombro, retira o corpo instintivamente. Se uma 
das irmãs, irmãs nem tanto, camaradas, que Carlos não bate em mulheres, lhe dá 
a mão, aperta até machucar. Aliás não corresponde ao aperto de mão de 
ninguém. Aos de alguma superioridade que estendem a mão pra ele, entrega 
dedos sem contacto, inertes, retos, que não se curvam pra apertar. Paralisia 
infantil. Nunca! paralisia de Carlos. É doença particular. Quero mostrar, com o 
caso do ombro e o da mão, que ele não goza (nem mesmo as percebe) com as 
pequenas e mais ou menos mascaradas sensualidades que entretêm as fomes 
amorosas de todos, da aurora ao se deitar. Porém nestes últimos dias Carlos beija 
muito as irmãs, principalmente Aldinha. 

— Que caídos são esses com sua irmã! 

Carlos baixa os olhos, se ri. Pronto: já envaretou outra vez. Sem querer aperta 
Aldinha e machuca. 

— Ai, Carlos!... Feio! 

— Quem que é feio! 

— Você, sabe! 

— Quem que é feio! Repita mais uma vez pra você ver! 

— É você! é você! 

— Quem! 


— Tu, turututu! parente do tatu e do urubu, pronto! 


— Então se eu sou parente do tatu e do urubu, você é tatua misturada com 
urubua. 

Aldinha chora, é natural. 

— Mamãe! ahn... mamãe! 

— Que foi, Aldinha! 

— Ahn... Carlos me chamou de tatua misturada com urubua... 

Ele não fez por mal, só crianças fracas, doentias e nervosas são malvadas. 
Vejam Maria Luísa... Faz um par de dias, foi no chá da amiguinha. Pois achou 
jeito escondido de esquartejar o bebê de porcelana. Quando saía, esperando a 
mãe no jardim, depenou a palmeirinha. De caso pensado. Mas ninguém não viu 
e ela não contou nada. Se fosse Carlos, juro que pegando na boneca desarticulava 
num instante os braços da coitadinha. Porém ia logo mostrar o malfeito, tomava 
pito, encabulava. Depois foi saltar a palmeirinha, facilitou, deu com o pé no vaso 
caro. 

— Dona Mercedes, quebrei o vaso da senhora! me desculpe! 

Ela diria o “não faz mal”, tiririca por dentro. Depois desabafava: 

= A Laura tem um filho insuportável! malvado! você nem imagina! Quebra 
tudo de propósito! Diferente da irmã... Maria Luísa é tão boazinha!. 


Porém isso não faria nenhum mal pra Carlos, a essa hora, quem sabe? talvez 
envaretado por novas reinações, pensando noutras coisas. Maria Luísa lembra, a 
outra palmeirinha... Lhe cresce a pena de não a ter desfolhado também. 

Não sei se pus alguma coisa de Carlos nestas últimas páginas. Tive intenção de. 
Relendo o capítulo, sinto que aí estão a pureza, a inocência, os ossos e a graça 
sutil do rapaz. E determinei bem que ele era um machucador de marca maior. 
Nesse dia então, viveu atentando as meninas. 

— Mamãe! venha ver Carlos! 

Dona Laura ficou zonza. 

Friulein enciumada, se remordendo, traidor! nem pensava mais nela! Ali pela 
tardinha não pôde mais, passou por ele e murmurou: 

— Meia-noite. 

Carlos se acalmou de sopetão, não buliu mais com as irmãs, sério. Estava 
homem. 


Carlos estava homem. Sem que se amedrontasse, assuntou a noite envelhecer. 


Só reparou no vagar dela. Muito sereno, porém apressado. 

Aos poucos se apagaram as bulhas da casa, vinte e três horas. Se irritou com a 
impaciência chegando, que o fazia banzar pelo quarto assim, e lhe dava sensação 
do prisioneiro que espera o minuto pra fugir. Puxa! coração aos priscos. A calma 
era exterior. Não. O coração também se fatigou e sentou. Carlos também sentou. 
Cruzou os braços pra não mexer tanto assim, disposto a esperar com paciência. 
Tomou o cuidado de pór o braço esquerdo sobre o outro, que assim o relógio 
ficava à mostra na munheca. 

E os minutos se acabando, tardonhos. Aliás nem tinha pressa mais, o 
aproximar da aventura lhe apaziguava as ardências. Resfriado. Qualquer coisa lhe 
tirava o calor dos dedos... Se lembrou de vestir pijama limpo, fez. Depois pensou. 
Não tinha propósito trocar de pijama só por quê. Carlos, como se vê, já tinha 
progredido sobre o pai, nunca usará brilhantina nos bigodes. Se nem bigodes! 
Vestiu outra vez o pijama usado e se reconciliou consigo, já confiante. 

E outra vez se sentou. Olhava a imobilidade dos ponteiros que lhe abririam a 
porta de Friulein. Que o entregariam a Frâulein. Uma comoção doce, quase filial 
esquentou Carlos novamente. E porque amava sem temor nem pensamento, sem 
gozo, apenas por instinto e por amor, por gozo, iria se entregar. Está certo. 
Carlos amava com paixão. 

A imobilidade é a sala de espera do sono. Procurou ler e cochilou. Vinte e três e 
trinta, se ergueu. Caceteação esperar! Também o momento estava estourando 
por aí, graças a Deus! Sentou na cama. Mais vinte e sete minutos. Vinte e seis. 
Vinte e cinco... Vinte e... Nos braços cruzados sobre a guarda da cama, a cabeça 
dele pousou. 

A posição incômoda acordou Carlos. Espreguiçou, empurrando com as mãos a 
dor do corpo, sentado por quê? ah! lembrança viva enxota qualquer sono. Hora e 
meia! Desejo furioso subiu. Sem reflexão, sem vergonha da fraqueza, corre pra 
porta de Friulein. Fechada! Bate. Bate forte, com risco de acordar os outros, bate 
até a porta se abrir, entra. 


Nº 


Aqui devem se trocar naturalmente umas primeiras frases de explicação — se ele 
der espaço para tanto entre os dois! — porém obedeço a várias razões que 
obrigam-me a não contar a cena do quarto. Mas como nos será impossível 
dormir, ao leitor e a mim, ambos naquela torcida pelo triunfo de Carlos, vamos 
gastar este resto de noite resolvendo uma questão pançuda: Quais eram de fato as 
relações entre Friulein e o criado japonês? Inimigos? Quem me falou que eles se 
entendem?. 


Pois é. Castro Alves cantava que na última contingência da calamidade, 
quando a queimada galopa destruindo matos, sacudindo as trombas curtas de 
fogo no ar, a corça e o tigre vão se unir na mesma rocha. Não sei em que país do 
mundo Castro Alves viu a “Queimada” dele... Talvez nalgum Éden bíblico ou 
nas bíblicas proximidades da moradia de Tamandaré, depois do dilúvio. O certo 
é que tinha lá, em promíscuo farrancho, um tigre, uma corça, além de iraras e 
cascavéis. Não esqueçamos também o perdigueiro. Porém essa fauna panterrestre 
não tem importância nenhuma pra este idílio, pois não trata-se de corça nem de 
tigre, estou falando de Friulein e do criado japonês. 

Mas da relação íntima que possa existir entre os quatro inda me resta o que 
falar. Não sei porém como igualar Friulein a uma corça... A comparação tomava 
assim uns ares insinuantes de pureza que não ficam bem, pois nós todos já 
sabemos que. O japonês então, gente guerreira aquela! é que de todo não pode 
ser a tímida veadinha... De mais a mais confesso que não vejo, entre os brutos 
escolhidos por Castro Alves para o mesmo habitat conciliatório, mais que 
antítese inócua, nem são tão opostos assim! Mais inimigos ainda, mais muito 
mais! são o tigre e o tigre. 

Agora sim a metáfora pode convir. São tigres pois, no sentido que mais convier 
a cada um, a governanta e o criado japonês dos Sousa Costas. Esta analogia vai 
surgir muito evidente, agora que me disponho a explicar por que lembrei o verso 
de Castro Alves. 

Em que companhia horrorosa a gente Sousa Costa foi se meter! Porém no 
Brasil é assim mesmo e nada se pode melhorar mais! Os empregados brasileiros 
rarciam, brasileiro só serve pra empregado-público. Aqui o copeiro é 
sebastianista quando não é sectário de Mussolini. Porém os italianos preferem 
guiar automóveis, fazer a barba da gente, ou vender jornais. Se é que não 


y 


Leia as manchetes e lides a seguir, que fazem referência a um mesmo fato, para res- 
ponder às questões 4e 5. 


1 Morador de rua é condenado a 5 anos de prisão por carregar 
Pinho Sol e água sanitária 
Laudo fala em “ínfima possibilidade" de produtos serem utilizados como 
bomba incendiária, mas juiz acatou o pedido do MP e condenou Rafael Vieira 


(Disponível em: http:/fmwy cartacapital com br/socie dade /morador-de-rua-e-condenado-s- 
Sanor-de-prisao-por-tarregarpinho-sob-e-agua-sanitaria TI82 html Acesso em: 16/3/2016 ) 


11. Catador é o primeiro condenado após onda de manifestações 


Disponível em. http //vrvnal folha uol com br/cotidiano/2013/12/1380488-cstador-e-o-primeiro- 
condenado-sços anda-de-manifestacoes «html acesso em: 16/3/2016 ) 


IL Catador de latas é o primeiro condenado após onda de protestos 
Homem de 26 anos foi preso por portar artefato explosivo durante manifestação que 
levou centenas de milhares de pessoas às ruas do centro do Rio, em 20 de junho 


[Disponivel em: http (rw estada com be/noticias/geralcatador-de-latas-e--primeiro. 
condenado-spor-onda-de protestos TIOAIG4, Acesso em: 16/3/2016 ) 


IV ÚNICO CONDENADO PELAS MANIFESTAÇÕES É JOVEM, NEGRO E POBRE 


Rafael Braga Vieira, de 26 anos, nascido na Vila da Penha, no Rio de Janeiro, que diz 
nunca ter participado de uma manifestação, foi condenado a cinco anos de prisão 
por posse de explosivos: ele carregava uma garrafa de Pinho Sol e outra de cloro. 
Especialistas afirmam ser impossível fazer um coquetel molotov com uma garrafa de 
plástico. Mesmo assim Rafael cumpre pena em Bangu 5. Uma condenação anterior 
porroubo pode ter influenciado o juiz 


(Disponível em. httpu//yowow brasilD4T com/pt/247/favela247/129515/ 4349 Anico-condenado-peias- 
manifesta wC3XATHCIHB5es-4C3:A9 jovem-negro-e pobre htm Acesso em: 16/3/2016) 


V. Homem é condenado a seis anos por levar garrafa em protesto no Rio 


Rapaz foi em 20 de junho, dia da maior manifestação ocorrida na cidade, com partici- 
pação de 300 mil pessoas 


[Disponível em: http-//uwmntribunahoje com/notícia/B6218/bravil/2013/12/04/homem- 
econdenado-s-seis-anor-porlevar-garrafa-em-protesto-na-ro html Acesso em 16/3/2016 ) 


ese 


4. Como cada uma delas se refere: 4 rimorador ds ru; “catedor”, I. “catador de latas”; primeiro condenado”, IV. “única consara- 
do”; “jovem, negro e potra”. “Rafael Braga Vieira, de 26 anos, nascido na Vila da Penha, no Rio da 
a. ao indivíduo que é foco da noticia? Janera, que dir nunca ter participado de uma manifestação”: V. “homem”, “apar” 
1 “é condenado |. ] por carregar”; IL “é o primeiro condenado”, IN. “é O primeiro condenado [ | por 
b. ao que se passou com ele? parar”, IV. “único candarada pelas manifestações | Ja cinco anos de prisão por passe”; V. “condenado 
à seis anos par levar garrafa em protesto” 


€. aos objetos que ele carregava? necasme 
CADERNO 


1 “Pmho Sol e água sanitária” cariafato explosivo”: IV. “uma garrafa de Pinha Sole outra de cloro"; W. “garrafa” 


d. ao local onde ele estava? W “durante manifustação que iavou centenas de milhares de pessoas às ruas do centra do Bio, am 20 de junho”, V. “em 
protesto no io”; 20 de ur, a di maior manifestação ocorida nacidade com participação de 300 mil pessoas” 


5. Comparando os textos, identifique e justifique suas respostas 
a. Qual mais se solidariza com o indivíduo a que se refere? 


b. Qual tem um posicionamento desfavorável em relação ao indivíduo a que se 


refere? O texto que afvma que el carregava ur “artefato exiasivo” fato qua por si já o condena 
CEDRO txt que aos Ser quem É rag oa qui ee! A Cena, aaa a condição desfavorável na sociado a 


acrescenta que, segundo especiaistas o material que el portava não era explosivo, como se alegou ra condenação. 


A literatura brasileira contemporânea. Análise linguística: as diferentes formas de dizer. Verbete e projeto de pesquisa CAPÍTULO 1 


partiram pro interior em busca de fazendas por colonizar. Depois compram um 
lote nos latifúndios tradicionais, desmembrados em fazendas e estas em sítios de 
dez mil pés. Um belo dia surgem com automovelão na porta do palacete luís- 
dezesseis na avenida Paulista. Quem é, hein? E o ricaço Salim Qualquer-Coisa, 
que não é nome italiano mas, como verdade, é também duma exatidão serena. 
Porém se o copeiro não é fascista, a arrumadeira de quarto é belga. Muitas vezes, 
suíça. O encerador é polaco. Outros dias é russo, príncipe russo. 

E assim aos poucos o Brasil fica pertencendo aos brasileiros, graça a Deus! 
dona Maria Wright Blavatsky, dona Carlotinha não-sei-que-lá Manolo. Quando 


tem doença em casa, vem o dr. Sarapião de Lucca. O engenheiro do bangalô 


neo-colonial (Ásia e duas Américas! Pois não: Chandernagor, Bay Shore e 
Tabatingiiera) é o snr. Peri Sternheim. Nas mansões tradicionalistas só as 
cozinheiras continuam ainda mulatas ou cafusas, gordas e pachorrentas negras da 


minha mocidade!... Brasil, ai, Brasil! 


Falemos dos tigres. O japonês arripiou logo o pelame elétrico e grunhiu 
zangadíssimo. Mais uma estrangeira na casa que ele pretendia conquistar, ele 
só. 


O tigre alemão, se reconhecendo muito superior tanto na hierarquia 
solarenga como na instrução ocidental, lhe secundou ao grunhido com o muxoxo 
desdenhoso. O tigre japonês curvou a cabeça, muito servilmente. Porém toda 
casta de picuinhas fazia pro outro. Quando era pra dar um recado, batia na porta 
do outro e: 

- Senhora está chamando e não dava o recado. O tigre alemão tinha que descer 
as escadas e ir saber o que dona Laura queria. Na mesa, muitas vezes o nipônico 
deixava de servir o tudesco ou esbarrava nele com peso e malvadez, Mas o tigre 
alemão se vingava, e o senhor ou a senhora Sousa Costa ali, ordenava ao inimigo 
tal serviço, o tigre japonês obedecia servilmente. Era na alma que rosnava tiririca. 
E assim os dois tigres se odiavam. Viviam se arranhando em contínua rivalidade. 
Cada um se acreditava o dono daquela família, o conquistador da casa e do 
jardim, o quem sabe? futuro possuidor do Estado e próximo rei da terra brasileira 
toda do Amazonas ao Prata. 

Odiavam? que estou falando! Quando os Sousa Costas grandes iam no teatro 
ou no baile, Fráulein deitava as pequenas. Depois entrava no quarto. Não sei se 
lhe pesava a solidão, descia, sentava-se no hol e abria um livro sem vontade. 


Virava pouco a pouco as folhas secas que ringiam machucadas no chão frio. 
O luar coava solitário da alta rama das 


Devia de estar alguma fera no arredor 
árvores. De repente os cipós se entreabriam. Dois olhos espantados relampeavam 
na escureza e a carantonha chata do tigre japonês aparecia, glabra, polida pelo 
reflexo lunar. Com o passo enluvado, cauteloso, ele rondava à espera dum 
carinho. E o carinho chegava fatalmente. Friulein, fingindo indiferença, fechava 
o livro. 

— Muito serviço, Tanaka? 


— Nem tanto, senhora, êêé... na terra era pior. 


- Você é de Tóquio? 
— Ee, 


Se aproximava. Vinha felinamente estacar em frente do tigre germânico. Então 


senhora, não. 


eles conversavam. Falavam longamente. Comovidamente. Se contavam as 
mágoas passadas. Confiantes, solitários. Doloridos. Se contavam as mágoas 
exteriores. As infâncias passavam lindas, inocentes, brinquedos, primavera, 


mamãe. 


Algumas vezes mesmo uma lágrima iluminava tanta recordação, tanta 
alegria. Tanta infelicidade. 

Batia sobre eles o luar, e os santos óleos da lua como que lhes redimiam as 
maldades pequeninas. Se olhavam comovidos. O tigre alemão, longo, 
desgracioso, espiritual, ver um Schongauer. O tigre japonês, chato, contorcido, 
ver um Chuntai. 

Depois das recordações, vinham as esperanças. E das esperanças, tão lentas de 
se realizar! derivavam os exasperos e as revoltas. Até calúnias, tão eficientes pra 
consolar. A roupa suja da família se quotidianizava ali. Os defeitos da pátria 
emprestada eram repassados com exagero. Principalmente o nipônico falava, que 
o alemão tinha as pernas mais altas do estudo pra se rojar no lamedo. Porém se 
percebia que escutava com prazer. E os dois tigres se aproximavam, olhos 
úmidos, eram irmãos. Se a distância lhes impedia pra sempre o beijo sem desejo, 
insexual mas físico de irmãos, eles se davam, não tem dúvida, aquele beijo 
consolador, espiritual, redentor e reunidor das almas desinfelizes e exiladas. 

Apalermados pela miséria, batidos pelo mesmo anseio de salvação, sofrenados 
pelo fogaréu do egoísmo e da inveja, na mesma rocha vão trêmulos se unir. A 
queimada esbraveja em torno. Os guarantãs se lascam em risadas chocarreiras de 


reco-recos. A cascavel chocalha. A suçuarana prisca. As labaredas lambem a 
rocha. Pula uma irara, que susto! Peroba tomba. O repuxo das fagulhas 
dançarinas vidrilha de ouro o fumo lancetado pelas cuquiadas dos guaribas. Os 
dois tigres ofegam. Falta de ar. Sufocam, meu Deus! Deus? Porém que deus? 
Odin de drama lírico, sáxeo Budá no contraforte das cavernas? Mas porém sobre 
a queimada, Tupá retumba inda mais mucudo, de lá dos araxás de Tapuirama. 
Por enquanto. Creio mesmo que vencerá. Os dois tigres acabarão por 
desaparecer assimilados. 

Mesmo o japonês? Homem, não sei. Avisto Gobincau fraudulento a estudar o 
fácies de Tupã. Odin e Budá inda Tupã podia vencer, que em brigas entre iguais 
a vitória parece discutível. Mas Gobincau é homem, Homo Europeus, e sempre 
constatei que os homens são muito mais fortes que os deuses. Gobineau vencerá 
pra maior gozo de alemães. 

Mas que bem que importa isso à família Sousa Costa? Não importa nada, nem 
dona Laura tem que ver com os futuros da pátria, francamente. Só o presente é 
realidade. Qual será o futuro? Paradigma de conjugação seguirá? Ou irregular? 


Ou não tem futuro, e família e pátria são defectivas?... Ninguém o saberá 
jamais... 

Agora que as relações entre os dois tigres ficaram esclarecidas, só me resta 
aconselhar aos leitores o seguinte: A gente não deve culpar nem Friulein nem o 
criado japonês. Não adianta nada, nem são tão culpados assim. E têm isso de 
imensamente cômico, que no fundo se odeiam. Mas ali estão unidos por causa da 
“Queimada” de Castro Alves. Por causa das recordações, do exílio e da esperança. 
Todos os eLivross afinal têm direito a recordações e esperanças. 

E enviados pro Brasil, onde iraras pulam, cascavéis chocalham, onças, 
jaguarandis, tatupebas, peixes-bois e tigres, pois não! tigres também se assanham, 
inda por cima vieram adquirir essa coisa tristonha e desagradável que de 
portugueses herdamos: a saudade. 

A aurora entrecortada lança um primeiro suspiro nos céus noctívagos. Dois ou 
três galos madrugas, galos em Higienópolis não tem, uns galos madrugas... é 
uma pena estes verdes amáveis do Brasil não ocultarem rouxinol nem cotovia, 
aliás estamos na cidade e creio nem na umidade de White-Chapel a cotovia 
librará o vôo pesado dela (será pesado o vôo da cotovia?), nem sobre a cúspide da 


Cleopatra's Needle o rouxinol cantará, porém estou me enganando, pois Romeu e 
Julieta passa-se na Itália, nem Shakespeare é londrino... resumindo: vários galos 
madrugas amiúdam no Pacaembu. Pois agora que bateram as três e trinta, o 
leitor pode retomar o caso e espiar o corredor. O idílio continua. 

Carlos sai cuidadoso do quarto de Fráulein. Caminha na maciota. Todo 
cuidado é pouco, não? com pés de onça ele pisa. Nem um ruído fará, não vá 
acordar alguém... Carlos reflete. E sabe que essas coisas ninguém deve descobrir. 

Fráulein se fechou por dentro. Desenleou pensativa a maçaroca das cobertas. 
Foi alisar os cabelos, cheia de molas, boneco, pra não se embaraçarem mais 
durante o sono. Estava toda numa idéia longe, parafusando, parafusando. 
Deitando, inda parou um pouco, esquecida, onde está Friulcin? Qual! que idéia! 
Interrompeu a luz. Mas havia de tirar a limpo aquilo. Pegou no sono. 

Carlos se levantou tarde. Desapontado? É certo que, descendo pro café, deu 
graças-a-deus de não encontrar Friiulein, bebeu, subiu escorraçado pelos sustos. 
Tomou o banho frio quotidiano, e cantava, distendendo os músculos morenos 
diante do espelho, nu. Coroava os olhos dele essa quebra de pálpebras, vocês 
sabem... como brilham as pupilas! É sono. Mas em volta delas, sombria, 
negrejante, a aliança matrimonial. De Saturno. 

Não se discute: os estigmas do pecado alindam qualquer cara. Carlos hoje está 
quase bonito, desse bonito que pega fogo nas mulheres. Até nas virgens, apesar 
do físico perfeito de Peri e do moçoloiro. Carlos estava assim com um arzinho 
sapeca, ágil, um arzinho faz-mesmo. Não se moçoloirara nem um pouco. Porém 
se cantava satisfeito parou a desafinação de repente, malesta: 


Berimbaus guisos 
membis, as meninas voltavam do passeio. Fráulein devia estar com elas. Ficaram 
no jardim. 

Cinco pras onze, hora da lição! Carlos se imobiliza, apavorado, que vergonha, 
meu Deus! com que cara agora ia se apresentar diante de! Nunca mais olharia pra 
ela! Não teria coragem... Espiou. Friulein grande, linda e esbelta pros olhos dele 
(estava com sono) parara entre as rosas, metida numa capa austera. As pregas em 
ordem despencavam dos ombros dela, pormenorizadas e góticas. Espalhavam 
serenidade sem segredos, religiosa. Ajoelhar diante daquela boniteza matinal!... 
Ficar assim, extático, em silenciosa adoração... divina! E lhe beijar submisso a 


fímbria pura dos vestidos, mantos, mãos... descansar a fronte naqueles seios 


protetores... afundar o rosto nesse corpo... apertar Frâulein! molhar ela de beijos! 


dormir... morrer... era no outono 


morder, não seil... Enlaçar cheirar unir. 
quando a imagem... Que é! 
- Dona Friulein manda dizer pra senhor que é hora de lição. 


Nunca! Não posso! como será!... Andou. Se riu de aflito, abrindo a porta. 
Fatalizado. Caminhar pro suplício. Mais hesitações que degraus. Ela no centro 
do hol. A casa desabou. 

Pra Friulein também. — Ora essa! - Não me amolem com histórias de 
concordância psicológica. Vocês se esquecem do deus encarcerado? A casa 
desabou pra ela também. Só que pôde disfarçar: 

- Você se esqueceu da lição... Carlos? 

Ele encabuladíssimo, rubro, pálido, ergueu um pouco os olhos pra ela. Friulein 
também estava erguendo os dela. Só um pouquinho. Dois olhares que se relam, 
fogem. A casa redesabou. Muito desagradável. Se pudessem levar mais alguém 
pra biblioteca. 


podiam desconfiar!... não havia pretexto. Gostaram de não haver 


pretexto. Não queriam levar ninguém pra biblioteca. Porém passar uma hora 
juntinhos, depois de!... que horror! Carlos respondeu com a voz mais natural 
deste mundo: 

— Estava me vestindo. 

Entraram mecânicos, sem vontade. Porta fecha. Ele caiu sobre ela, choveu-lhe 


beijos pelo corpo, mastigou-a em abraços ardentes. 
] 


— Como vão os estudos de japonês, irmãozinh 

— Muito bem! Ora! já não morria de fome em Nagasáqui! A dificuldade sempre 
parece maior do que é. 

— Mamãe! venha ver Carlos! 

— Mas que será que sucedeu pra esse menino, hoje... Não tem parada! Você 
carece passar um pito nele, Felisberto! está impossível da gente aturar! 

Vieram correndo em busca dos amantes, os tempos de intimidade. A gente 
nem respira e a vida já fica tão de ontem! É esquisito: o amor realizado se torna 


logo parecido com amizade... Carlos já senta-se e cruza as pernas. Se fumasse, 


famaria. É sempre o mesmo ardente, o mesmo entusiasmado... Mas porém cruza 
as pernas, que é sintoma de amizade. Talvez mesmo pra evitarem o excesso de 
camaradagem, que traz os dizque e conta os casos desimportantes do dia, eles 


falam unicamente de amor. Não é por isso não. Friulein tem de ensinar e ensina, 
Carlos até pouco fala. Geralmente ele apenas termina os raciocínios da sábia e se 
deita na sombra mansa das ilações. Carece aprender e aprende. 

Que diabo! não acha muito cedo pra ensinar o ciúme da mulher, Friulein? 
Porém a professora não se vence mais. Curiosidade? Antes aflição. Por isso ela se 
fala: Chegou o momento de ensinar o ciúme da mulher. E porque chegou, lhe 
sobra ocasião pra se certificar de. Arranca desabrida: 

— É. Como as outras que você já teve. E as que há de ter. 

Que método, Virgem! Veja como espantou o menino! está roxo de vergonha. 
Porém a resposta é pura e firme: 

— Nunca tive ninguém! 

Friulein não deve insistir. Pois ela, esta cultura do sofrimento! ela 
imediatamente: 

- Ninguém? Você não me engana, Carlos. Então hei de acreditar que fui a 
primeira? 

— Você foi a primeira! a Única! 

Está vendo?. 


— Não minta, Carlos. Então você nunca esteve com ninguém: 
Responda! 
Ele ergue a cara, ardendo em verdades magníficas. Quanta franqueza linda! E 


responde. Responde cert 

— Estar não é gostar, Friulein! 

Não tem dúvida: o método socrático de perguntas e respostas dá no vinte, 
quase sempre. Ao menos quando escrito assim em cima do papel, seja por Platão 
ou mesmo por mim. A resposta de Carlos falava lindíssima verdade, Porém 
quando as verdades saltam do coração, nós homens intelectuais lhes damos o 
nome-feio de confissões. Carlos confessara apenas, não aprendera nada com a 
verdade que dissera. Só quando do peito passa pro cérebro, a confissão se 
transforma em verdade. Dessa excursão o professor é o tapejara. 

“Tínhamos chegado no momento da necessaríssima distinção entre amor e 
posse que, quando pra mais não sirva, serve pra sossego dos Sousa Costas pais. 
Carlos chegaria à certeza boa, se Friulein dirigisse bem o diálogo. Bem que ela 
desconfiara na primeira noite, Carlos já conhecia o. Agora sabia disso, pois 
continuasse a lição! Qual o quê! A curiosidade corre num motociclo, o dever 


anda de bicicleta, veículo atrasado, quem vencerá? A gente já sabe que só nas 
fábulas o jaboti ganha da candimba, nem sou capcioso Platão que prepara os 
diálogos por amor de cobrir de glórias o mestre dele. Por estas duas razões 
acontece que o motociclo ganha a corrida e Frâulein, em vez de ensinar, insiste. 
Faz perguntas, fingindo um ciúme aliás muito verdadeiro. Carlos, refugando 
sempre, enojado, desembuxa tudo afinal. Fora com uma qualquer, rua Ipiranga, 
porém que tinha isso! tão natural... E uma vez só! uma vez só! Fráulein te juro! 


E 


e, juro! foram os 


nem tive prazer... e levado por companheiros... se soubesse que você vinha! 


era só, unicamente dela! nunca serei de mais ninguém 
companheiros que me levaram, senão não ia! 

Friulein, embora nada grega, acreditava que os esportes eram alambiques de 
pureza. Porém não tinha vagar bastante agora, pra defender a ilusão 
escangalhada. O fato de Carlos não lhe ter dado a inocência, preocupava-a. 
Sejamos sinceros: aquilo machucou-lhe o orgulho profissional. 

Mais do que esse sentimento inútil, logo sequestrado, Fráulein discutia se os 
oito contos lhe escapavam ou não, certo que não! Porém lhe faltava descanso 
agora, pra provar o não, Carlos estava ali. Só não cruzava as pernas mais, queixo 
nas mãos, cotovelos nos joelhos. O caso parecia grave. Bolas! preferia os beijos, 
Friulein repeliu-o. E por que chorou! Ninguém o saberá jamais, chorou 
sinceramente. 

Aproveitou as lágrimas pra continuar a lição. E aos poucos, entre perguntas e 
desalentos, mordida pelos soluços, tirava do aterrorizado as múltiplas verdades da 
sua teoria lá dela: qual o procedimento dum homem que não enciúma às cunhãs, 
quais os gestos que dão firme e duradouro consolo à amante, desculpe: esposa 
enfraquecida pela dúvida, etc. Carlos, que menino inteligente! foi apressado, foi 
dominador, sincero. Tanto mesmo que, ao partir, compartilhava os ciúmes de 
Frâulein, satisfeito. A tal farra com os camaradas... um crime. Só não se 
amaldiçoou, não amaldiçoou os companheiros e a perdida, só não chorou nem 
monologou porque não tinha inclinação pro gênero dramático. E aquilo teria 
mesmo tanta importância assim. Não sabe. Sente que não. Quer sofrer mas não 
pode, está sublime de felicidade: uma mulher chorou por causa dele! puxa que 
gozo! Ele até dá um soluço. De gozo. 

Friulein, pelos dias adiante, pensou duas vezes longamente no caso. 


Seriamente. Foi honesta. Resolveu ficar bem quieta e aceitar os oitos contos. A 
missão dela não consistia em dirigir um ato: ensinava o amor integral, tão 


desnaturado nos tempos de agora!... Amor calmo, etc. Com a frequência do ideal 
escrito pelo deus encarcerado, com certeza discípulo de Hans Sachs, Fráulein 
pouco a pouco mecanizara a sua concepção pobre do amor. Ali o homem-da- 
vida e o homem-do-sonho vinham se confundir na pregação duma verdade só e, 
bem mais engraçado ainda, na visão do mesmo quadro. Professora de amor... 
porém não nascera pra isso, sabia. As circunstâncias é que tinham feito dela a 
professora de amor, se adaptara. Nem discutia se era feliz, não percebia a própria 
infelicidade. Era, verbo ser. 

Insensivelmente porém a teoria que ensinava aos alunos vinha se embrenhar no 
que ela desejava ser. E o alemão de dentro de Friulein repisa insaciável, 
incansável, a suave cena, sinfonia Pastoral cinco vezes por ano e perpétua visão: 


Boca-da-noite... Uma cidade escura milenar... Ele entraria do trabalho... Ela se 


deixava beijar... Durante a janta saberia dos bilhetes pra Filarmônica, no dia 
seguinte... E quando a noite viesse, ambos dormiriam sono grande sem gestos 
nem sonhar. 

Pra isso também inconscientemente Friulein dirigia os alunos. Sem inveja 
acreditava que os já ensinados reproduziam, breve reproduziriam a visagem 
gostosa. Agora dirigia Carlos para o mesmo fim. Porém que uma outra tivesse 
movido o menino a primeira vez... lhe desagradava. Conservaria sempre pelos 
anos a sensação logo vencida mas imortal de que tinham lhe passado a perna. 


Sua mãe tem governanta em casa? 


— Não, por quê? 
— Nada. 


— Sua mãe tem governanta em casa? 


— Não, por quê? 
— Nada! 


— Sua mãe tem governanta em casa? 
— Tem, por quê? 
— Ela ensina alemão pra você! 


— Não, é russa. 

- Você aprende o russo com ela! 
— Eu! Deus te livre! 

— Ah. 


Vivia assim no quase. Contava ou não contava?... se assusta. Não devia contar, 


aquilo era escandaloso, era. E que satisfa, que vitória ser escandaloso!... Tinha 
também essa longínqua noção de que a aventura devia ser um pouco ridícula. 
Mas, sem saber, se punha vaidoso desses ridículos. Isso acontece com todos os 
seres racionais. Daí, aquela vontadinha de contar... Contar por contar, pouco se 
interessava com a inveja dos camaradas e não gostava de pabulagens. Carlos é um 
forte de verdade. Um desses que só se comparam consigo mesmos. E com a doce 
agitação que lhe dava chegar assim no limiar da confidência, percebia que estava 
crescido sobre o Carlos de dois meses atrás. Gostava do brinquedo, confesso. 
Brinquedo consciente? Ninguém o saberá jamais. O limiar da consciência é bem 
mais difícil de achar que as cabeceiras do rio da Dúvida... Que o digam os 
psicólogos! Que o digam as penas rotas e mortas em buscar esse limiar fugitivo e 
irônico! 

Aldinha se chegando pra Maria Luísa, traz uma panelinha na mão. Encostada: 

— Maria! vamos brincar, hein? 

— Mas brincar do quê? 

— Brincar... Vamos brincar de família! 

Fala como quem descobre uma luz. E do que mais poderia ser o brinquedo das 
meninas? 

Sob o arco da escada que leva pra cozinha, atrás, elas aprendem horas, 
brincando de família. Visitas. Depois adormecem as filhas. Lindo o bebê de 
Maria Luísa! E dorme em cama própria. Porém Aldinha não inveja o bebé da 
outra, escolhe sempre entre as bonecas essa filha de celulóide que sonha sobre o 
pedaço de lá no cimento. Mamãe é que deu o pedaço de lã. Isso basta? Aldinha 
se sente feliz. Laurita cozinheira faz o almoço. Eu mesmo já tantas vezes almocei 
às quatorze horas! Só que por muito outras razões. A razão das meninas é mais 
imperiosa: vida de famílias de brinquedo principia de manhã. Eis que torno-me 
irônico sem motivo, basta. Bateram quatorze horas faz pouco. Mas o brinquedo 
apenas principia. São, ponhamos, onze e trinta. Laurita bota o almoço na mesa. 


Madame est servie. Aldinha é visita de cerimônia que só de tarde aparece, não 
faz mal. 

— Como vai sua filha, dona Maria Luísa? 

— Agora está melhor, muito obrigada. Ela é muito fraquinha, tem sempre dores 
de cabeça, como sofre! O médico falou que é anemia... Mas nós temos medo que 
seja coração... E a da senhora, dona Aldinha? 

À visita goza um orgulho açu, quer se recatar porém não pode: 

= A minha! Vai muito bem! Nasceu ontem! É muito forte! Está corada, não 
acha? Nunca fica doente! 

Dona Maria Luísa melancólica olha a filha. Por que tem bonecas sãs e bonecas 
doentes neste mundo, meu Deus! 


Dona Maria Luísa suspira. Então esconde: 

— Vamos passear no jardim, dona Aldinha? A tarde está tão fresca! 

— É de manhã, Maria Luísa! 

— Também pra que que você já veio me visitar! 

Vão e levam as filhas. Vem a cozinheira: 

— O almoço está na mesa! 

Dona Aldinha, instada, fica pra almoçar. A filha de celulóide nasceu ontem... 
Ambas comem galhardamente um pouco de grama e pétalas roubadas das rosas, 
comestíveis ideais. O chá, água puríssima, nas lindas chávenas orladas de ouro. 
Carlos chega. Veio da aula de inglês e procura. 

— Que é isso, agora! 

— Nada! 

— Também quero brincar! 

— Não pode! 

- Que tem, Aldinha! Deixe ele! Carlos é o pai da sua filha! 

Porém Aldinha só tem cinco anos, como é que a gente pode reconhecer, nessa 
idade, o uso de pais pra bonecas de celulóide! 

— Não careço de pai pra minha filha! Só se for da de você! 

Maria Luísa se cala porque também não quer pai pra bebê tão bonito. O 
imperialismo das mães... Carlos ainda mais encafifa a menina: 

— Também você pensa que vou ser pai duma boneca de celulóide! não vê! Sou 
pai só de bonecas de louça! 


— Então você é visita! lembra a cozinheira, salvando as bonecas. 
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HTO E 


Leia a história em quadrinhos a seguir. 


(Disponível em http:// 
wewriil.folha uol com br/ 
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Acesso em: 16/3/2016) 


1. Levante hipóteses e justifique suas respostas com elementos do texto 


E Um professor, porque está diante de um pair tem um bastão, como se 
= 2 
a. Quem é o homem de óculos e terno? (Nr desse 


b. Quem o interpela, sem aparecer no texto? 
Provavelmente, um ou mis alunas, porque é questionada a fala do professar, que, por sua vez, faz roferôncia a a/ no fundo 


2. As interpelações da(s) personagem(ns) que não aparece(m) vão fazendo com que a 
personagem de terno modifique uma de suas afirmações anteriores. 


a. Identifique, nos três primeiros quadros, quais são os termos correspondentes que 
fazem parte dessa modificação. ss ist moreu fovmorto 


b. Deduza: Qual seria a versão dessa informação no 3º quadrinho? Justifique. Provavsmene. assassinado 
seguindo o ápice da gradação. Além dirao, 0 professor sa mostra iitado, como sa seu curso camuflado astivesse sendo desvendado 


3, Releia os trechos a seguir, extraídos das falas interrompidas da personagem de terno. 


1.Mais um ditador sanguinário” 
IL "Durante décadas ele aterrorizou a população” Buss 
11ºAs forças da liberdade, com forte apoio” 


a. Quais termos dessas frases se referem diretamente ao “ditador” mencionado? sengunária. els ateroramu 
b. Quais termos se referem áqueles que combateram o “ditador” mencionado? forças da ibensade 
€. Tendo em vista os termos e expressões utilizados pelo homem de terno em relação 


ao “ditador” mencionado, conclua: Qual é o posicionamento dele? Justifique com 


base em suas respostas aos itens anteriores. Contrário sa “itador, ess utlica termos degreciativos para se refe 
rira ele e termos mais favoráveis para falar de quem era contra ele 


4, No último quadrinho, o homem de terno interrompe sua exposi 
a. Por que ele fica irritado? Em razão das contínuas interrupções a sua fala e pos estar senda contrariado. 
b. Identifique, nessa fala, a expressão que ele utiliza para se referir às intervenções 
da(s) outra(s) personagem(ns). esoria ds conspiração 


€. Conclua: Por que ele utiliza essa expressão? 
Parque eis julga que as indagações tâm o objetivo de atrapalhar e mudar o foco de sua exposição, pois a obrigam 
ataver a resiatorar sua fala 


UNIDADE 4 CAMINHOS 


Carlos não está com nenhuma vontade de brincar, isso percebe-se. Mas 
ninguém pode ficar inativo neste mundo, ri: 

— Pois é! Vim jantar também! 

— Não é janta, Carlos! é almoço! 

— Chi! que almoço mais porcaria! 

— Eu chamo mamãe! 


- Pode chamar! Também não careço de comer isso! só burro que 


come capim! 
— Não é capim taí, é grama! 
—É capim. 
— Saia daqui! 
— Não saio! 
— Largue disso, Carlos! 
— Carlos! 
— Largue! 
— Mamãe! 
— Pronto! 
— Aht... minha comidinha! 


Tudo em pandarecos pelo chão, desilusoriamente. As meninas têm uma 


tristura enorme. Entram em lágrimas na casa. Carlos conhece o argumento: finge 
uma raiva. 

— Bem feito, mamãe! elas não queriam que eu brincasse também! 

— Mas você não é mais criança, Carlos! 

— E Maria Luísa, então? Eu também posso brincar, ora essa! É! fizeram uma 
porcariada no jardim! Arrancaram todas as rosas, dizque pra fazer comidinha, a 
senhora vá ver! 

— Ô6066... mentiroso! 

— Bom. O melhor é virem todos pra dentro. A tarde está fria e Maria Luísa 
pode ficar doente. 

Eu imagino que Carlos está desapontado por dentro. Imagino mais que desta 
vez ele fez mal. As crianças guardam a louça, a mobília e as bonecas. Os soluços 
de Laurita cortam a friagem da tarde e o meu coração. 

A gente nunca deve desmanchar a comidinha das crianças. 


No dia seguinte o pessoalzinho não fez questão de sair da cama, até acordou 
mais cedo. Tanto assim não carecia. Só as aulas matinais têm de ser mais curtas. 
Afobação. 

— O almoço está na mesa! 

Friulein, sempre a primeira a ficar pronta, parara no meio do hol. Batia com a 
mão nos lábios, impaciente. Carlos de mansinho se aproxima dela. Pensa que 
Aldinha não deve escutar a pergunta e mal sussurra: 

— Achou? 

— Inda não. É... ná! não há nada que me irrite mais do que isso. 

Dona Laura vem descendo com a pressa aflitiva das gordas: 

Precisamos andar 


— Vamos! Maria Luísa! você não está pronta ainda! 
depressa! 

— Quedê Maria Luísa, Laura? 

= Já vem. Está com um pouco de dor de cabeça. 

— Quem sabe se é melhor ela não ir... Frâulein ficava com ela. 


- Ah, papai! deixe Maria Luísa ir com a gente, coitadinha! 
- Eu falei, Felisberto, principiou a chorar... Diz que quer ir, não se pode 


contrariar cla, é pior!... isso passa. Maria Luísa! o almoço está pronto! 


Maria Luísa desce. Desmerecida, um pouco lenta. Mas sorri. Assim pálida está 
ver uma rainha brancarana, de olhos negros muito rasgados e cabelos crespos 
demais. É que teve rainhas nas cinco partes do mundo. 

Almoçaram num átimo. Visitar a nova chácara comprada por Sousa Costa 
adiante de Jundiaí... E no automóvel novo... que gostosura! Entusiasmo das 
meninas. Carlos quase feliz. Os pais se sentem bons. 

— Tem alguma coisa, Friulein? 


Ela meio que ri: 
— Não é. (hesita. Afinal conta) Mas acontece cada uma. Nós hoje 


encontramos uma palavra na lição... Sabemos como é em português, porém não 


há meios de lembrar. Parece incrível, palavra tão comum... E nem eu nem 
Carlos! 


— Mas por que não viu no dicionário; 


- Aí é que está: hei de me lembrar. Pois se nós sabemos. (E, como que 
disfarçando o constrangimento sem motivo:) Não se lembra mesmo, Carlos? 


— Naam... 

Olhou-o, estava branco branco! Ficara aterrorizado, escutando ela contar o 
caso. Não sabia por que se amedrontava assim, porém tinha medo, medo terrível. 
Lhe parecia que a mãe, o pai, as irmãs, os criados, todo o universo conheciam as 
relações dele com Friulein... O pobre! falou um “não” empalamado, enquanto se 
gelava todo. 

- Qual é a palavra? 

— Você não sabe, Maria Luísa! 


— Por que não hei de saber! Se até já falo melhor que você, agora! 


- Você! uma crila... 
- Carlos, diga a palavra pra sua irmã! 
- Mas... papai 


- Diga a palavra, vamos! 


ela não sabe! 


— Nn... não sei mais 
— É Geheimnis, Maria Luísa. 


— Geheimnis... já escutei essa palavra. 


— Está vendo! não sabe! 
— Mas podia saber muito bem! 

— Está bom: deixem de briga e comam! 

Apesar de salvo, permanecera em Carlos um eco pesrto de terror. Se sente mal. 


Se o pai fosse procurar a palavra no dicionário... tudo perdido! E a vontade por 


Friulein, mais do que isso, o desespero por ela cresceu. 
Se aboletaram no torpedo. Desta vez Carlos não brigou com Maria Luísa por 
causa do lugar da frente. Deixou ela sentar-se ao lado do pai que dirigia. 
- Não. Ela está com dor de cabeça, pode ficar aí mais no largo. Mamãe! assim 


você vai muito apertada... Deixe, eu sento no meio. 


Dona Laura, seca, acertando o decote da blusa, com rompante: 

- Fique nesse lugar. Está bem assim. 

Carlos não insiste. Porém carinhosamente passa o braço pelas costas da mãe, e 
a resguarda. Do quê? Do vento. Ventinho impertinente, gelado. 

— Minha filha, agasalhe-se bem. Você devia não ter vindo... 

— Ah, mamãe! já estou boa! 


Ta me esquecendo... A mão de Carlos roça pelas fazendas de Friulein, além. 


Pois o passeio foi lindo, apesar da friagem. O chacreiro gostava de rosas. Tanta 
flor já! O buquê oferecido à patroa é sensacional. 

— Olhe esta, Felisberto! 

- Em janeiro havemos de vir comer uvas! 

— É chupar que se fala, papai! 

— Mamãe! posso comer mais uma laranja, posso, hein! 

— Poode! 

O ó sai tão aberto que dá idéia do mais farto e eterno indicativo presente de 
todos os tempos. Que pai-de-família bom é Sousa Costa! A gente é forçado a 
reconhecer que Sousa Costa é um excelente pai-de-família. Pater famílias. Dona 
Laura porém prevê melhor, como a progenitoras convém: 

— Mas Felisberto, ela já comeu duas! 

— Ora que tem, Laura! deixe a menina! 


— Mamãe! só mais uma!... só mais esta uminha! 


— Você facilita, depois fica doente, minha filha! 

- Papai! olhe Carlos! 

Aldinha vem de carreira e se agarra em Sousa Costa. 
— Ele pegou um bicho tamanho e quer botar na gente! 
— Quedê ele, hein! me mostre! 

— Esse menino... 


— Mas papai!... a gente não pode nem brincar, essa linguaruda já vem fazer 


queixa já! Que enjoamento, puxa! 

- Fique sossegado aí! 

— Também não vim aqui pra ficar sossegado! 

O chacreiro interrompe: 

- Senhor Costa, o pedreiro falou que carece dizer adonde que o senhor quer as 
cocheiras. 

— Papai vai ter bois aqui! 

— Vou. 

— Que bom! 


— À gente pode vim tomar leite, não? mamãe. 


Dona Laura num desânimo: 


— É tão longe, Laurita. 


- Que pena! 


— E você está comendo a laranja, hein? Assim mamãe não gosta! 


Atrás das árvores: 

— Friulein! Kommen Sie her! 

— Warum, Karl? Ich bin etwas miide. 
— Kommen Sie! Es ist so sonderbar![20] 


- Aonde que você vai, Friulein! 


— Carlos está chamando pra ver uma coisa. 
— Eu também vou! 

= Eu também! Me espere, Friiulein! 
Encontraram Carlos debaixo do carramanchão. 


— Também quero ver! 
- Que é, hein! 
— O que vocês vieram fazer aqui! Ninguém chamou vocês! 
Órfis de pais Laurita e Aldinha desapontam, quase chorando já. 
— Não aspereje assim com suas irmãs, Carlos, você me entristece... Mas o que 
você queria me mostrar? 
Olhou pra ela. Um dilúvio de ânsias, desesperanças, machucaram-lhe o rosto 


Como a deseja! E não pode ser: abraçados 


de sopetão. E cada vez mais bonita! 
ambos, entregues, esquecidos... Aquilo vai acabar, tem certeza disso. Pra 
esconder as duas lágrimas, curvou o rosto pro peito, dando as costas. Duas 
lágrimas de raiva. Mente mal: 

— Voou. 

Vai. Longínquo, lento, reto, mãos nos bolsos, cabeça pendente da gola do 
suéter, Dá pontapés nas pedras. Vai. Friulein... sensação ruim de abandonada, 
quase estende os braços. Quase chama o senhor. Odeia Laurita, Aldinha. Dá a 


mão pra elas maquinalmente e volta. Mas... Geheimnis?... realmente espantada. 


Sabe a tradução, isso sabe, porém não pode dizer! Por que razão? Estranho... 
Nota que a boca a língua se amoldam pra rasgar as consoantes da palavra e uma 
coisa qualquer proíbe. Carlos? Não, não pode ser Carlos, ela imagina. Porém o 
jue será? Se irrita. 
q 
Passam das dezessete horas, creio que é tempo de voltar. Só que agora mandam 
Carlos pro assento da frente, Maria Luísa terá o centro do automóvel, bem 


agasalhada dos ventos. Diz que piorou. Lhe ardem os lábios, as mãos. Carlos não 
se incomoda mais, vai pra onde quiserem. Nem uma vez sequer olha pra trás, 
para a irmã que piorou. Não quer lutar. Sente cansaço na alma. Pra que tanto 


esforço vão? tudo perdido mesmo! Carlos se entrega à... isso: à fatalidade 
inexorável do destino. 

Chegaram em casa com noite. 

— O jantar estará pronto, Laura? 

— Quer jantar já? 

— Estou com fome. Você? 

— Tanaka, pode botar o jantar na mesa. 

— Sissenhôra. 

— Olhem: se aprontem logo que o jantar vai já pra mesa. Felisberto, você 
telefona pro doutor Horton. 

— Telefono. 

— Peça pra ele vir logo. 

Se Fráulein for a última a descer, nada mais razoável, vai antes ajudar Maria 
Luísa a se despir. A menina quase chora, apertando a cabeça. Febre que 
aumenta, uhm... Coitada de Maria Luísa! Mas Carlos, por que não aparece? 
Todos já estão assentados. Quando Friulein vem descer a escada, ele está ali, 
machucando as unhas na parede. Emaranha-a nos braços impacientes. 

— Carlos... 

— Dá um beijo! 

— Não faça ass... 

São muitos beijos, dolorosos, quase sem prazer. 

- Me largue. 

— Mais! 

— Podem ver... 

Estaca, Expressão de quem triunfa. A mesma nele. 

— Carlos, venha jantar! Chame Frâulein! 

Os dois exclamam duma vez, sem a surdina que abafara o diálogo anterior: 

—Jásei! 

Silêncio curto. Um espera que o outro fale. E juntos: 

— É segredo! 


Rindo muito, descem pra jantar. Friulein anuncia que afinal descobriram a 
palavra, Geheimnis quer dizer segredo: 

- Foi ela que achou! 

— Eu só não, Carlos. Fomos os dois. 

E ambos têm uma desilusão, palavra tão sem significância! Fráulein se admira 
de não ter dado com ela mais cedo, come calmamente. Carlos acha agora que 
não tinha razão pros terrores do almoço e do dia, come satisfeito. Nunca 
ninguém descobrirá! Sousa Costa, não sei, porém me parece que teve uma 


intuição genial: olha malicioso pros dois. 


Nr 


— Uma gripezinha... bastante forte... Muito cuidado sobretudo. Não tem 
importância. Mas, pra que o senhor não leva ela pra um clima mais quente... Rio 


de Janeiro, Santos 


Gripe danada. Apanhara-a naquela tarde fria, brincando de família com as 
irmãs. 

O brinquedo durava fazia uma hora quando Carlos veio, desmanchou a 
comidinha e machucou o sentimento das meninas. Fez mal. Isso não posso 
discutir: Carlos fez mal. Se chegasse porém no princípio da família, teria 
escangalhado tudo do mesmo jeito, porém Maria Luísa não apanhava a 
rebordosa. O raciocínio me deixou consternado, não devia tê-lo feito, é 
imoralíssimo. Mas também agora a minha consternação é inútil, não adianta 
nada. 

A dos Sousa Costas bem mais razoável, permite acentuar o lado bom daquela 
gente e uma linda união familiar. Brasileira. Portanto registremos com largueza: 
estão consternados com a doença de Maria Luísa: Sousa Costa pai, dona Laura, 
Carlos, Laurita, Aldinha. Não: Fráulein também. E Tanaka e a criada de quarto. 
A cozinheira e o motorista. Nem assim o rol se completa. O próprio lar, paredes, 
janelas, vocês repararam como as luzes vivem menos impetuosas agora? as 


plantas, a comida... Consternação geral. 


Sousa Costa caminha léguas, do vestíbulo até a porta do quarto da filha. E 


como anda silencioso! ele que pesa nos passos fortes, bem gozados... Lê que todo 
o lote novo de novilhas foi inscrito no Herd-Book sem rejeição duma só. Bota a 
carta no bolso ou deixa na escrivaninha. Diabo! aonde botei essa carta! dirá 
quando puder gozar com ela. À carta existe. Porém não sabe o que conta e aonde 
pôs. Se lhe telefonassem do clube? do clube, avisando que. Ora deixemos de 
imoralidades! Sousa Costa nunca teve aventuras, nunca mais terá aventuras, 
todos os sacrifícios, porém que minha filha sare!... Sousa Costa pensa em Deus. 

— Ela dorme. 

— Sossegadinha? 

— Está. Decerto agora vai melhorar. 

A resposta veio de Fráulein, sentada junto à porta do quarto de Maria Luísa. 
Quem ajuda a moça nos serviços de fora do quarto? É Carlos, sempre solícito, 
incansável, esperando as ordens cumpridas num átimo. 

Dona Laura, a pobre! sentou-se na cadeira de balanço do hol, agarrada nas 
filhas menores. Assim pensa que Maria Luísa sarará depressa, com as lágrimas 
maternas e suspiros arrancados quase sangrando, Deus nos ajude! E os 
pensamentos de dona Laura sobem ao atá pra céus muito vagos e rezam de 
mistura pra Nosso Senhor, santa Maria Luísa e o Coração de Maria que é a 
igreja mais perto. E fica assim panema, calmando as pecurruchas. Estas, de tanto 
abrirem os olhos na expectativa medrosa, esqueceram o jeito de fechar as 
pálpebras. Quatro pupilas dum branco azul rolando nhampans no hol. 

— Mamãe, será que está doendo muito pra ela? 

— Não! minha filha. 


— Eu não queria que Maria Luísa sofresse, mamãe. 


— Mamáe! posso dar a minha boneca de celulóide pra Maria Luísa, posso! 
- Pode, minha filha. 


— Mamáe, quando que eu posso ver Maria Luísa, hein? 


— Mamáe, mas depois você me dá uma boneca de louça pra mim 
Clave de fá: 


— Minhas filhas, vocês estão amolando sua mãe! 


- Como vai ela! 
- Sossegadinha. Está muito melhor. 


Carlos, zuúm! que nem bala, montado no corrimão. 


— Não lhe falei que não montasse mais no corrimão! 

— Pra não fazer bulha, papai! Ela acordou! Está com uma bruta sede! Fráulein 
falou pra você fazer um chá! 

E dona Laura se transfigura. Junto da doente, morrem todas as coragens dela, 
se põe chorando amalucada, quer se mover e não atina com o que vai fazer. 
Porém sabe fazer chás! Ah! nenhuma das mães desse mundo bem doloroso fará 
mais perfeito o chá de canela ou de erva-cidreira! Dona Laura parte alvoroçada, 
triunfante. 

— Como vai nhã Maria Luísa? 

— Está melhor, Matilde, obrigada. 

= A senhora pode deixar eu preparo o... 

— Eu faço o chá! 

Não se ofenda, Matilde, mãe com filha doente não pensa em ares de boa 
educação. Está certo. Dona Laura volta com a mais carinhosamente preparada 
das pussangas, sobe as escadas exaustivas, faz questão de levar, cla mesma! a 
bebida pra Friulein. Só pra Friulein, que na porta do quarto lhe amolecem as 
pernas, fica boba, os olhos se cegam de lágrimas. 

- Ela vai bem, dona Laura. Mais alegrinha até. E quase sem febre. 

- Deus lhe ouça, Fráulein! Eu espero a xicra aqui, não tenho coragem pra ver 
minha filha sofrer! 

E espera recurvada. Qual! assim não pode ser! enrija o corpo, lhe riscam fuzis 
de temeridade no olhar novo, entra no quarto. 

— Minha filha! está melhor! 

Maria Luísa tira da porcelana as fitinhas brancas dos beiços e sorri no martírio. 
Dona Laura petrificada. O vidro fosco da brancarana a espaventa, pensa que a 
filha vai morrer. Recebe a xícara quase sem gesto. Enquanto Friulein ajeita de 
novo a doente nas cobertas, dona Laura parte sem dizer nada. Mas outra vez não 
sabe o que a domina e move, bota a xicra numa cadeira qualquer, vem ajoelhar 
junto da filha, rosto a rosto, filhinha! 
Maria Luísa se espanta, primeiro. Depois pretende se rir, que já conhece as 


Em soluços convulsos, parte arrebatada. 


manias da mãe. Porém sempre fica essa dúvida 
- Friulein... 
- Que é, Maria Luísa? 


— Friulein, diga mesmo... eu vou morrer, é! 

— Que idéia, Maria Luísa. Não vai morrer não. Você já está muito melhor. 

“Tem uma raiva dessas mães exageradas. Brasileiras. Fala com tão férrea certeza 
aquele “você já está muito melhor”, que Maria Luísa quase sente-se boa. A 
enfermeira emeuga o rosto da menina, lavado pela manha materna. Dá novo 
arranjo nas cobertas. 

— Carlos. 

— Pronto, Fráulein! 

— Leve essa xícara que sua mãe deixou aí. 

Carlos atira um sorriso de conivência pra Maria Luísa e vai. Escrevi 


“conivência”. 


De caso pensado. Conivência é duma exatidão psicológica 
absoluta. Carlos se mostra alegre, despreocupado, não vê a doença e vai-se 
embora. O que não é visível, existe? 

- Friulein, fique no quarto comigo. 

Não responde. Puxa uma cadeira junto da cama, vê mais uma vez se tudo 
repousa na ordem. Não, Maria Luísa não carece de mais nada. Senta e abre o 
livro na marca. Relê Die Weise von Liebe und Tod. Se embrenha na melodia 
deliciosa, pronta a abandoná-la a qualquer momento, sem a mínima impaciência. 

São duas semanas de maternidade pra ela. De maternidade integral. Teve 
momentos em que parecia mãe de todos, talqual o dedo maior da nossa mão. Até 
de Sousa Costa. Todos pareciam nascer dela, dela se alimentar. Menos Carlos, 
recalcitrante, com intuitiva repugnância por incestos. Servo, cachorro de guarda 
isso sim. Nada pedia, sossegara. Porém como servo estava sempre ali, como filho 
nunca! 

Maria Luísa, então, nem podia ver Fráulein se afastar. Não tanto por causa do 
bem-estar, mas me deixem que afirme: Fráulein era uma certeza de salvação. E 
sabia se dedicar. Quando preciso o sono se adia pra noites mais desimpedidas. 
Muito bem. Não direi que ela gostasse da menina, gostava não. Pelo contrário, 
lhe tinha certa antipatia. Muito natural, pois se raramente adoecia. Porém 
apresentou-se a enfermeira sonhada: severa, sadia, solícita, pra usar unicamente 
esses. Maria Luísa fixa os olhos nela, Frâulein lê; Fráulein vela. A doentinha 
redorme encorajada. Quando acordar trará forças novas. Que coisa misteriosa o 
sono! 


Só aproxima a gente da morte, para nos estabelecer melhor dentro da 


ODUÇÃO DE TEXTO : 


Verbete e projeto de pesquisa 
Verbete 


F NO TENTO 


Leia o texto: 


O CONTEXTO DE 
PRODUÇÃO E RECEPÇÃO 
DOS TEXTOS 


Quais textos você produzirá 
nesta unidade? Com que finalida- 
de? Quem irá ler os seus textos? 

Nesta unidade, nosso projeto é 
a organização de uma feira de pro- 
fissões, a ser realizada com a ajuda 
da comunidade escolar e do bairro. 
A finalidade em vista com a reali- 
zação da feira é que, por meio do 
contato com profissionais de áreas 
variadas, os alunos da escola co- 
nheçam as múltiplas possibilidades 
profissionais existentes no merca- 
do de trabalho. 

No decorrer da unidade, estu- 
daremos alguns gêneros que auxi- 
liarão na realização da feira: o ver- 
bete, o projeto de pesquisa, a carta 
de apresentação e a entrevista de 
emprego. 


tos latino -americanos são mestiças de índios, europeus e 
srcaas prende malva dois Tl espeto perto 3 nó 
Guiana Francesa, na 


Os povos indígenas (rativos americanos, ou Índios) já viviam no que 
é hoje a América Latina milhares de aros artes da chegada dos. 


região caracterizou se pela instabilidade 
política. Durante à década de 1980, porém, vários países passaram 
transição e, hoje, há eleições livres. 
é existam focos de tensão 
em alguns paises onde grupos de tencências políticas opostas lutam 
pelo poder. 


(Disponivel em 


A literatura brasileira contemporânes, Ande Inguistes as diferentas armas de aizer. Veste e projeto de pesquisa. enpíruco DNS 


vida... 


Reque... reque... atrás. Fráulein nem se volta, sabe que Carlos vela também. 
Porém por que não se voltou! Deitada sobre o assoalho, no desvão da porta, a 
cabeça dele. Isso Friulein havia de ver. E que dois olhos grandes a adoravam. 

Os frios de julho se temperavam mais agradavelmente no Leme, e as brisas 
salinas, mornas, confortáveis, convidavam pra caminhadas de branco na praia. 
Plena felicidade pros amantes. Plena? Frâulein dorme no quarto de Maria Luísa. 
Porém pelas manhãs, depois do banho, esta se deixava ficar no terraço do hotel, 
quase cansada, num convalescer feliz, desapressado. Então Fráulein saía com as 
pequenas. Carlos acompanhava as irmãs. Perfeitamente. 

Andava-se rápido no começo, pra diante. As crianças corriam, falando alto, 
discutindo. Que discutiam? Discutiam incansavelmente a força das ondas. A 
força das ondas. Você está escutando bem? As crianças discutiam 
incansavelmente, todo santo dia, o ponto da praia que as vagas irão atingir. Por 
que discutem assim? Por divertimento. Por jogo, brincadeira. Pra adivinhar, só 
pra isso. E depois ficavam maravilhadas porque erravam. Que bonito! luta 
infantil, inútil, sem meta... Coisa de muita boniteza, brincalhonas! 

Não e não, infelizmente. Nem estavam maravilhadas, nem era inútil o 


brinquedo. Repare nos olhos de Aldinha, Laurita de lábios trementes. 


— Chiii! Laurita aquela!!... Aposto que chega até aqui! 
— Não chega! 
- Você quer ver como chega! 


E vinha o triunfo de Laurita: 


— Está vendo!... Eu disse que não chegava! 


Por jogo discutem as crianças. Mas também por avidez e briga. Aldinha sentia- 
se batida e sofria. Muito? Muito. Porém depois gozava com a reflexão: Antes 
assim! se a onda chegasse até junto dela, meu Deus! teria medo... Antes assim! 
Ah! Laurita, Aldinha, vosso brinquedo me melancoliza... Vós não brincais por 


brincadeira, não... Brincais por treino, exercendo em diminutivo a angustiosa 


adivinhação da existência 


O mar mapiava que nem boca maleriada, lançando o guspe da espuma pro céu. 
O andar germânico rápido de todo aos poucos se latinizava. O passeio de função 
virava invenção. Friulein abaixava a cara. Disfarçava um pudor inexistente com 


esses modos do pé atingindo conchas entressepultas, pisando o rastro das 
meninas adiante. E falava de amor. Hoje repisa o assunto da véspera. Carlos 
carecia de reconhecer que no amor, sem sacrifício mútuo, não tem felicidade nem 
paz, não é 

Este capítulo dava sempre desgostos pra ela. No entanto estava certa de que 
tinha razão. E se esmerava eloquente, não se esquecendo nunca de contar o caso 
de Hermamn e Dorotéia. Porém não impressionava os discípulos. Aceitavam com 
facilidade, isso aceitavam, concordavam, olhavam pra ela francos, olhos rasgados 


com o luar da abnegação: óh! sim! me sacrificar por til.. E chegava o 


malentendido. Um menino alemão é possível que entendesse bem, mas estes 


brasileiros úmidos... Não se lembravam mais da felicidade comum, nem da 


tranqjilidade do lar. Se sacrificar!... Era o sacrifício por cla, pela amada, isto é 
pela alma da amada! Isto era o que entendiam estes brasileiros úmidos. 

Chegava o instante do exemplo, Fráulein mostrava um sacrifício, um 
qualquerzinho, primeiro a aparecer, abstinência de prazer por muito tempo, um 
dia. Caíram na esparrela, tinham que ceder. Numa obediência escolar, imóveis, 
invernos, tiriricas por dentro. Depois se aproximavam dela, com alguma timidez, 
não tem dúvida, desapontados, sorrindo. E pediam. Relavam nela, femininos que 
nem gatos e pediam. Pediam com tanta graça, punham tanta humildade 


(umidade) no pedir, tanta pobreza... Que tristura sorridente caía dos olhos deles! 
Porém frágeis implorantes assim, enlaçavam a moça os déspotas. Friulein se 
abatia mas recusava. Os déspotas apertavam. Friulein tinha uma fraqueza. Tão 
gentil o pedido, tão envergonhado!... Aqueles braços vencedores, ôta! como 
apertavam... olhos tão cheios dela, entregues... cedia. Seria monstruoso não 
ceder. Amoleciam-se os braços dela, já pegajosos pro enlace. 

Outras vezes emperrava na recusa. Seria monstruoso não recusar. Pois os 
rapazes se zangavam, meu caro! sim senhor! Falavam alto, soltavam uma porção 
de bocagens, safam batendo com a porta. Que escutassem! antes assim, se 
acabava tudo duma vez! Era a desgraça, o escândalo. Antes assim! Que importava 


pra eles escândalo, desgraça! Friulcin? Uma... xingavam. 


Cedendo ou não cedendo, todas as vezes com a mesma inalterável paciência, 
ela sofria a mesma inalterável desilusão profissional. 
Passeava-se muito no Rio. Esse dia, devido às instâncias do calor, Sousa Costa 


concordou em tomar parte na alegria da natureza. Tomar parte, não: assitir a. 
Chamou um automóvel. Vamos fazer a volta da Tijuca! 

— Laurita, venha cá. Você também, Aldinha. Olhem: mamãe vai fazer uma 
visita com papai, demora um pouco. Por isso vocês vão com Marina passar o dia 
na casa de Baby e do René, ouviram? Se ficarem bem quietinhas, mamãe traz um 
presente da cidade pra vocês. 

— Mas... mamãe! Maria Luísa também vai na visita!? 

— Também, Aldinha. Vamos todos. 


— Eu queria ir também. 


= Ora! Já está fazendo feio já! Assim mamãe não gosta! 
— Ela traz um presente pra você, Aldinha! 


— É! Porque você vai, sabe!... É passeio, agora! 

— Ôh, Laurita, então eu te enganava assim! É visita, juro! 

— Deixe eu falar, Maria Luísa! Olhem, minhas filhas, fica muita gente no 
automóvel. Baby é tão boazinha... 

— Mamãe traz uma caixinha-de-música pra mim! 

— Trago. 

Dona Laura e Sousa Costa se olham, gozando. Caixinha-de-música... É isso: 
eles sempre acharam que Aldinha tem muito jeito pra música, vive tamborilando 


no piano... Algum gênio musical decerto... — Laura, é o que te digo: vamos ter 
uma Guiomar Novais... falava às vezes Sousa Costa. Que gosto pros pais! 

— Eu quero um aparelhinho de louça! 

— Trago também. 

Quais seriam as tendências de Laurita? Porém os pais não se preocupavam 
muito com as predisposições, ponhamos, artísticas da outra filha. São sempre 
assim os pais: quando as esperanças se projetam sobre um filho, o resto são 
sombras mal reparadas. Que vivam, e Deus os abençoe! Amém. 

O automóvel foi levar as crianças e Marina, a pretinha. Três quartos de hora 
depois a bandeira partia. Porém até que os verdes vençam as derradeiras audácias 
do urbanismo, temos tempo farto pra umas considerações. Todos subiram 
contentes pro automóvel, satisfeitíssimos. Mas vejo um estirão comprido entre a 
alegria de Fráulein e a desses brasileiros. Fráulein estava alegre porque ia se 
retemperar ao contacto da terra inculta, gozar um pouco de ar virgem, viver a 


natureza. Esses brasileiros estavam alegres porque davam um passeio de 
automóvel e principalmente porque assim ocupavam o dia todo, graças a Deus! 
Sem automóvel e estradas boas jamais conheceriam a Tijuca. Friulein iria mesmo 
marchando e de pé-no-chão. Esses brasileiros iam levar o corpo se gastar. 
Frâulein ia levar o corpo ganhar. O corpo desses brasileiros é fechado, o corpo de 
Friulein é aberto. Ela se igualava às coisas de terra, eles se resguardavam 
indiferentes. Resultado: Fráulein se confundia com a natureza. Esses brasileiros 
sofreriam o gosto orgulhoso e infecundo da exceção. 

Ponhamos Carlos de lado, o caso dele é mais particular. Está contente porque 
Frâulein está contente. O alegra estar junto da amante, só isso. E amor satisfeito, 
entenda-se, senão dava em poeta brasileiro. Carlos desconhece a Tijuca. Depois 
do passeio continuará desconhecendo a Tijuca. Em última análise pra Carlos 
como pra esses moços brasileiros em geral: A Tijuca só é passeável com 


mulheres. Se nã Se ao menos 


pernada besta. Ora pinhões! ver árvores e terras. 


fossem minhas... cafezal. 

Friulein parecia uma criança. Criança brasileira? Não, criança alemã. Diante da 
natureza, eu já falei, o alemão também tem as suas admirações. Dava risadas, se 
virava pra olhar mais uma vez as vistas que ficavam atrás, voltava temendo perder 
as novas que passavam. Mil olhos tivesse, gozaria por mil olhos mil vezes mais. 
Aliás mesmo que fosse feia a paisagem, gozaria da mesma forma. Era o contacto 
da natureza que sensualizava Fráulein, mais que o gozo das belezas naturais. 
Nem criança! animalzinho. Potranca na invernada, ema, siriema, passarinho. Os 
outros olhavam pra ela espantados quase escandalizados. Ridícula, não? 

Menos Carlos. Carlos se sentia orgulhoso e sorria, amparando com os olhos a 
feliz. Como era bonita e dele só! Ela fremia. Ela vibrava e se entregava inteira aos 
enlaces faunescos do cheiro e da cor. Que se mostrasse assim amante corajosa, 
desavergonhada e confessada da terra, Carlos não tinha ciúmes. Era inteiramente 
normal, nós sabemos. Desprezava os sentimentos sutis. 

Porém eu escrevi que Friulein era o guri do grupo... Depois corrigi pra 
animalzinho. Estou com vontade de corrigir outra vez, última. Fráulein é o poeta 
da exploração. Exclama assombrada ante as águas que escachoam desabridas em 
arrepios de dor, com as entranhas varadas pelas itás guampudas. Porém logo 
deixa de olhar a Cascatinha, pra se extasiar diante dum arbusto. Aplaude a 


velocidade dos cipós. Crédula, escruta o canto misterioso, donde no meio dos 
troncos a sombra botou o olhar. Mas que lindas folhinhas verdes! olhe, Carlos! 
Carlos! que distração essa! Olhe! parecem envernizadas! 

Depois teve um susto sincero nas Furnas. E verdadeiramente viu anões, 
duendes vadios. Alberico avançou pro colo dela a mão dum cacto, erriçada de 
unhas verdes, murmurou: 

— Carlos. 


— Estou aqui, Friulein! 

— Não faça assim! podem ver... 

= Ficaram no automóvel... Ninguém vê! 

= Assim não! é capaz de ter alguém por aí 

E tinha. O murmulho das águas argálhou um “brekekckex” fanhoso e o 
monstro repelente surgindo da grota espiou a moça, como em Hauptmann. 

ue é isso, Frâulein! estou aqui! 

Se ria envergonhada. 

— Olhe aquela pedra! Que frio não? Carlos. 

Ele nada via de admirável na pedra, admirou Friulein. O próprio frescor, ele o 
gozava sem saber. Carlos apenas protegia a amada, era dever. Quedê os encantos 
da natureza? o ziguezague dos ramos, o segredo das socavas? Carlos protegia 
apenas a amada dele, Muito bem. 

Voltaram silenciosos pro automóvel, que o motorista fora chamá-los. Maria 
Luísa, curiosa daqueles sempre-juntos, que estariam fazendo? pretextara 
aborrecimento. Sousa Costa, de combinação com a filha, mandara chamar os 
dois. Isso também era demais, nas barbas dele! 

Também, Laura, você devia ter trazido qualquer coisa, sanduíches... 
bolachas. 


- Ora essa, Felisberto! Nós passamos na cidade, você podia ter comprado! 


— Tudo eu, arrel... o que vocês ficaram fazendo lá dentro! 
- Nada, papai, vendo! Você não sabe o que perdeu! 
Se Sousa Costa explodisse, explodia ali mesmo. Mas porém era filósofo 
brasileiro, sabia que a explosão prejudica inda mais a brasilite que os trastes do 
arredor, olhou pro filho com uma raiva. 


O automóvel debralhou. Mas nem os cabelos de Friulein estavam mais 


despenteados que na véspera ou no dia seguinte. E sempre a mesma escandalosa, 
faladora, deslumbrada. Olhe a volta que nós fizemos! Eu morava aqui toda a 
minha vida! Será que Carlos não? Sousa Costa concluiu que não. Sorri, chamou 
o filho de bobo e se acalmou, já reconciliado consigo. 

Até dava dó tirar Friulein do Excelsior. Felizmente os assentos do automóvel 
são tão cômodos. Dona Laura bocejava refarta. 

Mandou chamar os sempre-juntos. Carlos veio correndo. 

— Você chamou? 

— Meu filho, vamos embora! Suas irmãzinhas estão esperando. 

E Carlos enfim confessou a piedade desses brasileiros: 

— Ah, mamãe... deixe Friulein olhar mais um pouquinho! 

— Parece que ela nunca viu uma vista bonita, coitada! 

— Também na Alemanha é só neve. 

— Não é, papai! E o Reno é tão cutuba! as florestas! Em Hamburgo tem um 
jardim zoológico que é o mais bonito do mundo! tem de tudo! E Berlim então? 
Aposto que você não sabe o que é Friedrichstrasse! 

— Ora, é uma rua! 


Vou 


- Ninguém perguntou pra senhora, Maria Luísa! Deixa sim, mamãe? 


subir outra vez! 

Encontrou Friulein acabrunhada, com vontade de chorar. A luz delirava, 
apressada a um vago aviso de tarde. Era tal e tanta que embaçava de ouro a 
amplidão. Se via tudo longe num halo que divinizava e afastava as coisas mais. 
Lassitude. No quiriri tecido de ruidinhos abafados, a cidade se movia pesada, 
lerda. O mar parara azul. Embaixo, dos verdes fundos das montanhas uma 
evaporação rojava o escuro das grotas, e o Corcovado, ver um morubixaba 
pachorrento, pitava as nuvens que o sol lhe acendia no derrame. 

Friulein botara os braços cruzados no parapeito de pedra, fincara o mento aí, 
nas carnes rijas. E se perdia. Os olhos dela pouco a pouco se fecharam, cega 
duma vez. À razão pouco a pouco escampou. Desapareceu por fim, escorraçada 
pela vida excessiva dos sentidos. Das partes profundas do ser lhe vinham apelos 
vagos e decretos fracionados. Se misturavam animalidades e invenções geniais. E 
o orgasmo. Adquirira enfim uma alma vegetal. E assim perdida, assim vibrando, 
as narinas se alastraram, os lábios se partiram, contrações, rugas, esgar, numa 


expressão dolorosa de gozo, ficou feia. 
- Friulein... 
Abriu lentamente uns olhos alheios. O desconhecido estava perto dela. É 


Carlos. Ahn. Sorriu. Numa cidade escura da Alemanha... Ele entrava de. 


— Vamos, suspirou. Mas precisava de se retomar. Venceu a melancolia. Vieram 
descendo muito alegres, falando alto. 

- Senhor Sousa Costa, eu nunca vi coisa mais linda em minha vida! ôh, muito 
obrigada! 

Sousa Costa sorriu pra ela, paternal. 

— De fato, Friulein... É uma beleza. 

O automóvel em disparada rolou pelas ladeiras, se lançou nos abismos a pique 
sobre o mar. 

- Se caíssemos. 


Carlos protegeu logo: 

— Não tem perigo, Friulein! 

- Que bonita ilha! Dona Laura, repare no mar! Ficou negro de repente! Nós 
estivemos lá em cima! 

Numa das voltas olhando pra trás, viu a montanha curvada, com o sol lhe 
As montanhas 


mordendo as ilhargas. Era Loge, deus do incêndio 
desembestavam assustadas, grimpando os itatins com gestos de socorro, 
contorcidas. Loge perseguia as medrosas, lambido de chamas, trinando. Fráulein 
escutou um xilofone, o tema conhecido. E o encantamento do fogo principiou 
para Brunilda. 

O último ponto de parada foi a gruta da Imprensa. Friulein desceu na frente, 
saltando os degraus rápida. Carlos seguia: 

— Você cai! 

Dona Laura nem se erguera do auto mais, pensava nas filhinhas. Sabia que os 
Camargos eram amigos, porém filhas não se emprestam pra ninguém, devem 
ficar junto das mães, não é verdade? Sousa Costa passeava na estrada. 
Aproveitava o descanso pra fumar. Maria Luísa inda na monotonia da fraqueza, 
descera as escadas também. Observava o fundo da gruta, pensando interrogativa 
nos tombos por ali. 

Frâulein estacara devorando pela moldura das arcadas o mar. A tarde caía 


rápida. A exalação acre da maresia, o cheiro dos vegetais... Oprimem a gente. E 


os mistérios frios da gruta... Tanta sensação forte ignorada... a imponência dos 
céus imensos... o apelo dos horizontes invisíveis... Abriu os braços. Enervada, 
ainda pretendeu sorrir. Não pôde mais. O corpo arrebentou. Friulein deu um 
grito. 

Juruviá, juruviá duma vez. Semicerrara as pálpebras, uma ruguinha espetada na 
testa. Nem enxergava mais a vista sempre nova das águas, das montanhas. Praias 
largas enfim. 

“Tinham se assustado muito, dona Laura quase desmaiara, Sousa Costa correra. 
Viu a filha rolar pelos rochedos, ferida se debatendo, minha filha! O mar a 
engoliu. Maria Luísa inda estava pálida. Tremia. Só Carlos rira muito. Não 
compreendera nada, porém achara sadiamente muita graça naquilo: onde se viu 
dar um grito assim, sem mais nem menos! que impagável!... Agora olhava pra 
Friulein de esguelha, inquieto com o burro da amada. Ela nem agradece tanta 
irmandade, Passaria muito bem sem ela. Mas já se preocupa em comercialmente 
jugular uma raiva por esses brasileiros. 

Houve apenas um instante de sossego quando o pulman principiou gemendo, o 
trem partia. Então, depois de mais uma olhadela para ver se todos estavam 
mesmo ali bem garantidos, dona Laura se lembrou que era senhora de sociedade. 
Ergueu um pouco o busto, recolheu o ventre pra caber melhor dentro da cinta e 
tentou guardar os fiapos de cabelos que lhe choviam pelo rosto, pela nuca, 
orelhas. Deu um suspiro de alívio, como trabalhara! 

Na verdade não trabalhara coisa nenhuma, Frâulein é que fizera tudo. Marina, 
a pretinha, era inútil nos seus quatorze anos de sonho. Sousa Costa, esse fazia só 
pagar, pagar era com ele, ninguém mais calmo pra sacar a carteira do bolso e dar 
gorjeta boa. Mas o resto, não entendia dessas “coisas de mulher”. Fráulein fizera 
tudo e, por felicidade, sem nenhum acidente. As malas estavam todas 
despachadas, e maletas, bolsas, sacos de viagem, os filhos, luvas, luvinhas, 
chapéus, Marina, Felisberto, Friulein, a cesta com as sanduíches das crianças, 
tudo estava ali. Dona Laura deu um último arranjinho no decote pequeno que já 
estava despencando pra direita e ficou feliz. Friulein ia sentada bem na frente 
dela. As crianças menores junto de ambas, já encarapitadas, amarfanhando os 
guarda-pós dos bancos de couro falso, olhavam pelas janelinhas abertas. 


— Cas... Cascadura! Mamãe! a estação se chama Cascadura! 

— Já sei, Laurita, fique quietinha, viu! 

Sousa Costa baixara o jornal com o grito de Laurita. Mas se riu, a filha já 
estava lendo tudo. Dona Laura ficara meia incomodada porque diversas pessoas 
dos bancos da frente tinham se voltado com o grito da menina. Olhou o marido 
e sacudiu a cabeça, desaprovando. Mas Sousa Costa já mergulhara no jornal, 
sentado fronteiro à mulher, do outro lado do corredor central do vagão, com o 
resto do pessoal miúdo. Carlos, junto do pai, defrontava Maria Luísa. 

Em frente de Sousa Costa, a pretinha Marina, imóvel, se agarrara com as duas 
mãos no banco, estarrecida, boca aberta, olhos esbugalhados, gozando. Como 
tinham ido ao Rio pelo noturno, esta era realmente a primeira vez que enfim 
Marina viajava de trem, a sua maior aspiração. Automóvel jamais a interessara, 
era canja, não tinha apito. Mesmo pra ir da casinha dela, na chegada de Jundiaí, 
para a vila Laura, foram buscá-la na fiat, não tinha apito. E nos seus quatorze 
anos, Marina guardava aquele desejo eterno com que, todos os dias de sua já 
longa vida, espiava os trens, trepada no barranco, os trens sublimes passando. A 
casa do pai dela, carapina em Jundiaí, era justo numa curva de apitar, e o apito 
nascera dentro dela como a suprema expressão da dignidade dos veículos. 

Só uma coisa Marina ainda achava superior ao trem: ter dor de dente. Chegara 
a rezar a Deus pedindo que lhe mandasse uma dor de dente, nem que fosse uma 
dorzinha só, bem pequenina, porque achava muito lindo a gente andar com um 
lenço vermelho amarrado na cara. Achava lindíssimo. No tempo em que morava 
com a família, chegava a chorar de escondido, porque o Dito andava sempre de 
lenço amarrado na cara, maravilhoso, já todo banguela de tanto dente arrancado 
com dor. E ela com aquela dentadura branca, alvinha, sem uma dor... Chorava. 

Laurita soletrava sempre: 

- Ba... Bângu! Mamãe! essa é Bângu! 

Maria Luísa se inclinou assanhada: 

— É Bangu, Laurita! que boba! 

Carlos caiu na risada. Também ele vinha se divertindo muito com a viagem de 
trem, era tão raro. À notícia da volta pra casa o pusera um dia inteiro 
excitadíssimo: Fráulein. Andou tomando uns ares circunspectos de homem. 
Nessa manhã, aproveitando um momento de sozinhos, dera um abraço tão 


encostado em Friulein que ela se sentira enrubescer. Mas agora a viagem o 
distraía muito. Comprara uma revista pra imitar o pai, quisera ler, mas não sabia 
mesmo fingir. E as revistas já estavam com Maria Luísa, essa sim uma senhora, 
bem arranjadinha, com muita compostura ver Fráulein, de luvas, lendo 
sinceramente. 

O trem já ultrapassara os subúrbios cantados por Laurita e desembestava aos 
pinchos mundo fora. O céu estava nublado mas a pequena fresca da manhã já se 
fora. Por detrás das nuvens baixas havia um sol violento queimando. O ambiente 
era de luz crua, clara demais, e os olhos semicerravam batidos por uma poeira 
fininha, augustiosa, implacável, aveludando tudo repulsivamente. Todos os 
passageiros já tinham fechado as janelas, e vinham incomodadíssimos com as 
conservadas abertas por aquela família. Alguns viajantes dos bancos de trás se 
limpavam com estrépito, pra dar a perceber, indignados. Friulein percebeu e 
falou baixinho com dona Laura. Esta, meu Deus! essas crianças! fez um gesto 
aflito e ralhou com o marido: 

— Felisberto, feche essas janelas, faz favor! Veja que poeira! 

Ele deixou a leitura, ia se erguendo, mas o trem deu um daqueles trancos da 
Central, todos se viram atirados de banda, e Sousa Costa foi parar em cima de 
Frâulein. 

- Desculpe, Friulein. 

Carlos já fechara a janelinha do seu banco, mas não quis fechar a de Maria 
Luísa, feche você! Friulein olhou-o. Ele encabulou muito, se ergueu, não! não se 
ergueu! Friulein não manda em mim! mas foi se erguendo com má vontade, 
apertou a perna de Maria Luísa e fechou a janela. Sentou emburrado e 
mergulhou na revista só de pique. 

Laurita chorosa deixava que Sousa Costa fechasse a janelinha: 


= Ah! papai! 


Assim não posso ler o nome da estação! 


- Você lé pelo vidro, Laurita. 
= Ah, não sei ler pelo vidro, pronto! 

Aldinha não, nem se incomodou. Ajoelhada no banco, olhando os passageiros 
de trás, pelo espaldar que mal atingia, estava muito entretida em dar risadinhas 
para um menino quieto que vinha junto da mãe, no banco do outro lado. Era 
uma senhora norueguesa viajando com o filhinho de seis anos. No princípio ela 


1. Otexto lido é um verbete, gênero muito utilizado em contextos relacionados à cons- 

trução de conhecimento formal e à transmissão de informações. Que tipos de verbete 

você conhece? Em quais suportes eles são veiculados? fessosta pessoal. / Em geral, as verbates cicutam em encilopádias « 

dicianárias, impressos ou on-ine, Há algumas revistas que também con- 
2. Observe o verbete lido. tam vertutos. 
Hã um título em letras maiores, seguido de uma introdução, dois subtituios, seguidos de pequenos 
a. Descreva sua estrutura formal. estos que deservalvar 9 assunto, é uma barra lateral com vários quadros. 
b. Levante hipóteses: O formato do verbete em estudo se repete em todos os textos, ,j não os verbetes de 


desse gênero? Justifique sua resposta com base em exemplos que você conheça. dicionario por exemoo, 
' têm definições mais dire- 
€. Note que há alguns termos em destaque, grafados em azul e sublinhados. Levante jar e obatnas pão apo 
hipóteses: Por que isso acontece? Justifique sua resposta com base no suporte de. artam ani a, em 
nie Coma se rata de um vebeta digita, as palavras em destaque cor. muitas publicações, 
circulação do verbete em estudo. respondem a links, isto é, são termos que levam a outras entradas da são acompanhados da ne- 
nciclopédia. bum imagem. 


' própri 
3, Observe os quadros laterais, na cor laranja. 
a. Qual é o conteúdo deles? os quadros contêm imagens com legendas, áudios 


videos Recs 
E : E Ê E NO CADERNO 
b. Discuta com os colegas e o professor: Qual é a importância dessas informações 


a Elas complementam e expandem o conteúdo do texto verbal, 
para a construção de sentidos do verbete? a corporate ea ao an 


4. Observe as formas verbais utilizadas em cada seção do verbete em estudo. Em quais 
tempos, pessoas e números elas estão conjugadas: 
a. na introdução? presente da isicativo, 3% passos do engular e do plural 


b. na seção “População”? presenta do indicativo, 3 pessoa do singular e do plural 


E ão “História”? pretérito perfeito e pretárito imperfeito da insicativo, presente da 
€. na seção “Hist ado ni, é pata di gula a do pal 


5. Com base nas respostas à questão 2, levante hipóteses: 


a. Por que apenas uma das pessoas verbais é utilizada? Qual é o efeito que esse uso 
cria nos textos? É utilizada apenas a 3º pessoa porque o verbete é um gênero no qual autor e leitor não são identificados, e a 
emprego dessa pessoa cria um sfeito de impessoalidade a imparcialidade notexto 

b. Por que o tempo verbal utilizado predominantemente na seção “História” é dife- 

= ec) Porque a seção “História” trata do passado, diferentemente das demais partes, 
rente do tempo empregado nas outras seções? q 1h am do tonceito pormei de uma estrutura baseada em afirmações ias 
: , “como verdadeiras e universais imdependentemente de tempo. 
6. Você viu, no estudo de língua e linguagem deste capítulo, que a escolha das palavras 


influencia diretamente os sentidos criados nos textos. Isso ocorre, de forma menos 


ou mais explicita, em qualquer gênero, inclusive nos verbetes. Releia os seguintes tre- 
- chos do verbete em estudo. Cj bgusão ego 
to de vista contrário 1 
invadiram, tomaram. do- 
minasam, 1. foram assas- 
1. “Os espanhóis conquistaram grande parte da América Latina no século XVI. vinados pelas, tiveram sua 


IL “Muitos indios morreram lutando contra os europeus ou de doenças trazidas por rage dizimada pelos, 
ç ram martos pelos; Il 


eles da Europa” imadram essas, impuso- 
m. “Milhões de europeus se estabeleceram nessas áreas. Eles trouxeram suas lin- am esciavzaram 


guas, a religião católica e sua cultura. Os europeus também trouxeram muitos (nro 


africanos escravizados para trabalhar na América” descobriram, Hl. morreram 

por tasistr aos, morreram 

por não aceitar, Ml. fixa- 

tam-se nessas, levaram, 
levaram 

Seguem algumas propostas de substituição das formas verbais em destaque em — Rayelamumpanto devista 

É favorável: 1. civlizaram, 1 

cada um dos trechos: tro peço fria 


| invadiram / chegaram a / tomaram / dominaram / descobriram / civilizaram tatam as, Ml contriniram 
ae . 2 pa 0 desenvolvimento 
. morreram por resistir aos / foram assassinados pelos / morreram por não aceitar . dessas. cederam, conc- 


os / morreram porque afrontaram os / tiveram sua população dizimada pelos /  “” 
foram mortos pelos 

invadiram essas — impuseram — escravizaram / fixaram-se nessas — levaram - le- 
varam / contribuiram para o desenvolvimento dessas — cederam — conduziram 


2 umonsea camunos 


sorrira no prazer instintivo de olhar a carinha gostosa da menina, mas depois 
ficara inquieta. Aldinha ria pro menino. O menino, muito agitado, não sabendo 
se podia rir também, consultou a mãe. Esta o maltratou com o olhar duro. E o 
pequeno voltara à imobilidade da boa educação, olhando pra frente muito. Mas 
lhe dava aquele desejo de ver se a menina estava se rindo pra ele, jogava muito 
rápido, muito atemorizado um olharzinho pra ela. E Aldinha ficava cada vez 
mais apaixonada. 

A norueguesa fez um gesto de calor pra disfarçar, e trocou de lugar com o filho. 
Mas o trem pulava tanto que o menino se erguendo batera com a cabeça no 
banco da frente. Sentou chorando mudo. A norueguesa olhou com ódio pra 
Aldinha, e Friulein, assim viajando de costas, captou o olhar da outra. Ficou 
envergonhada, aliás tudo a envergonhava naquela viagem brasileira, e tratou 
autoritariamente de fazer Aldinha sentar. Mas as crianças, com os pais ali, não 
obedeciam. 

Aldinha sentara com maus modos, em cima duma perna, só pra não ficar 
direito. Mordida pela vontade de espiar o menino, principiou balanceando sobre 
a perna dobrada, pra se distrair. Um salto-mortal do vagão atirou-a em cima da 
mãe, ia caindo, Friulein agarrou-a a tempo, Sousa Costa se ergueu para acudir, e 
nova guinada do vagão o atirou em cima de Fráulein outra vez. Agora machucou 
bem. Dona Laura assustadíssima. A negrinha botara a mão na boca pra não 
gritar, estarrecida. Maria Luísa, Carlos, Laurita, todos olhando inquietos. Sousa 
Costa, ah se pudesse matar! mastigava as sílabas, morto de vergonha: 


— Friulein... desculpe: este trem! 


Laurita ficou com sede e queria água. Aldinha, muito desapontada com o 
sucedido, se lembrou de pedir também alguma coisa e inventou comer. E bateu 
uma enorme fome nela. Meia chorosa: 

- Mamáe... tou com fome! 

= Minha filha! meu Deus! é tão cedo! 

Laurita com a idéia de comer se virara espevitada. Carlos também. A negrinha 
também. Maria Luísa também. Só que desceu a revista dos olhos pra ver a 
solução do pedido, mas logo se lembrou que era gente grande, ergueu a revista 
depressa, escondeu os olhos, sem ler, escutando o que a mãe resolvia. Batera uma 
fome catastrófica no pessoalzinho. 


Dona Laura ficou completamente aflita. Não era ela quem tiraria a cesta do 
lugar nem faria coisa nenhuma, porém a paralisou um desânimo tamanho, que 
calor! 


Olhou pra Friulein, que baixou os olhos sem consentir. Ainda não era 
hora de dar sanduíche às crianças, tinham almoçado fartamente ao partir. 
Aldinha gemia, quase chorando já. 

— Eu queria sanduíche... 

E olhava Friulein de soslaio, sentindo um gostinho em machucar a governante. 
Dona Laura angustiada procurou os olhos de Sousa Costa. Ele sacudiu a cabeça 
muito contrariado, mexeu os ombros, com um ar de “o que se há de fazer, 
Laura?”. Mas ficou imóvel, temendo desagradar Fráulein já tão machucada. 

— Eu também quero! 

Frâulein custou não tirar os olhos do chão e censurar Laurita. Mas a partida 
estava perdida mesmo. Resolveu sair daquele beco, mas só de irritação. Fez um 
sinalzinho a Carlos que não esperava outra coisa. Ele se ergueu com presteza, foi 
tirar a cesta do porta-maletas do alto, veio, se desvencilhando elástico dos trancos 
do vagão, depor a cesta no colo da amante. Que ternura teve por ela então! 
sentou a perna na guarda do banco, chegando muito pra encostar: 

— Eu distribuo, Fráulein. 


Dona Laura, acalmada, desejava se reconciliar com a governante: 


- Friulein, por favor, dê só uma, ouviu? 

— Uma só não quero, é pouco! 

— Laurita! 

Maria Luísa não agientara mais consigo, pusera a revista no colo, espiando a 
distribuição com avidez. Aldinha no chão, agarrada na saia de Friulein por causa 
dos solavancos, espiava as sanduíches sem poder nem respirar de ansiedade. Nem 
bem pegou a que Friulein lhe dava, arrancou outra da cesta, se esgueirou sem 
noção do perigo... 

— Aldinha! 

— Meu Deus! 

Sousa Costa ainda estendeu os braços pra ver se alcançava a filha. Ela atirada, 
batendo-se, foi cair no colo da norueguesa que a salvou. Aldinha, inconsciente do 
tombo frustrado, estava era triunfante, sorrindo, oferecendo a sanduíche 
amassada ao namoradinho. O menino olhou pra mãe bestificado. Todos tinham 


se erguido com o susto e sacolejavam ao vendaval, menos dona Laura, coitada, 
que num esforço hercúleo ainda estava se desatarraxando do assento, pra se voltar 
e ver o desastre horrível. A norueguesa, sustentando sempre Aldinha com uma 
das mãos, varia do colo as migalhas de pão, de queijo. Foi um minuto de 
angústia absoluta. Sousa Costa, envergonhadíssimo outra vez, já segurava a filha, 


tentando tra: 


-la consigo. Mas Aldinha forcejava, triunfante sempre, falando: 


— Coma, menininho!... é booom! 


Afinal a norueguesa falou qualquer coisa com o filho que se levantou, roxo de 
timidez, estendeu dois dedos, agarrou a sanduíche e murmurou não sei o que lá. 
Aí a mãe sorriu, falando de novo. O menino repetiu em português certinho, 
devagar: 

— Muito obrigado. 

Aldinha arrastada pelo pai, olhando pra trás, queria ficar lá. Dona Laura e 
Sousa Costa, no íntimo, estavam satisfeitos com o desprendimento da filha. Não 
há dúvida que lhes assustava muito o recato essas simples aparências de contágio 
com desconhecidos, mas enfim a estranha era visivelmente uma senhora distinta. 

Frâulein até sentia vontade de chorar. Meio que esquecera a distribuição das 
sanduíches, perdida nos seus mundos, cestinha fechada. Laurita comendo, 
voltara a esperar tabuletas que pudesse ler. Maria Luísa não sabia ocultar mais a 
impaciência, e Marina, pela primeira vez, saía do seu estarrecimento, se mexendo 
no lugar, lambendo os beiços. Carlos ficara desapontado por não receber uma 
sanduíche também, mas já desistira, não tinha fome nenhuma. Percebeu que 
Frâulein estava sofrendo e se tomou de ardor por ela. Quase a abraça no pretexto 
de erguer a cesta pra guardar e lhe roça a mão no seio. Friulein sobressaltada 
sente-se nua no vagão, dá um gritinho, agarra a mão de Carlos com terror. 

— Vou guardar a cesta, Friulein! 

Ela, inteiramente desarvorada, fala por falar! 

— Você também quer uma! 

Carlos fica no ar, aceita? recusa? estava com tamanha fome! Se salva: 

— Papai, você quer uma! 


— Não. 
E quem salvou foi Maria Luísa que não se conteve mais: 
— Me dá uma... pra exprimentar... 


Então Friulein abriu a cesta devagar, remoendo os gestos, parecia muito calma, 
tirara a mão de Carlos dali. E deu sanduíches. Deu, era pra dar, não é? deu, deu 
pra Maria Luísa, deu duas, deu pra Marina que ficou sufocada de comer na 
frente dos patrões, deu, ara, Carlos também devia estar querendo, uma criança 
afinal... naquela idade alemão é criança... deu. 

Carlos ainda teve ímpetos de recusar, homem não come sanduíche no trem. 

- Você também não quer, Friulein?... implorou. 

— Agora não, depois. 

E um tranco horrendo atirou-o com cesta e tudo para o lugar dele, que calor! 
Mas não se podia abrir uma janela. Se a poeira espessa abafava o ambiente, 
sujando de pardo qualquer suor, janela que se abrisse, principiavam entrando no 
vagão os carvôezinhos que a máquina enviava a todos, e tudo se pontilhava de 
preto. Alguns vinham incandescentes ainda, queimando em quanta fazenda 
pousavam. Agora Aldinha pedia água. Dona Laura tinha um sulco no rosto 
porque limpara o suor empoeirado. Friulein quis avisar mas não avisou. De raiva. 

— Barra Mansa! Mamãe... como que era a outra Barra que eu falei! 

— Que barra, minha filha? 

Dona Laura não podia de calor. Abrira mais um botão da blusa, só mais um, 
mas O trem sacolejava tanto, agora é que as fazendas não paravam, despencando 
pros lados. Friulein estava despeitadíssima, com aquele rego de dois seios 
imensos bem no nariz dela. Laurita, gritando pra se ouvir naquele estardalhaço 
de ferragens: 


= Ara, aquela estação! eu falei que era Barra não sei do quêe!... 

Houve uma rápida inquietação na família, ficaram dolorosamente 
envergonhados. E com efeito alguns passageiros sorriram, era visível que sabiam 
que Barra era. Mas ninguém na família se lembrava mais, não tinham prestado 
atenção. Só a pretinha, que escutava tudo, devorava tudo, decorava tudo. De 
repente deu o riso esganiçado, botou a mão na boca assustada e gritou sem 
querer: 

— Ih... Barra do Piraí! 

- Como que é, Marina! 

Todos a olhavam agora. Isso Marina caiu numa gargalhada de “ih-ihs” 
histéricos, que não parava mais. 


- Diga, Marina! não seja boba! 

Mas a pretinha não podia mais de vergonha, se ria, se ria, contorcia-se toda, 
botando agora as duas mãos espalmadas na frente da cara. Sousa Costa estava 
indignado. Foi preciso dona Laura entrar com toda a autoridade dela: 

— Marina, que é isso! Diga o nome... pra Laurita! 

A pretinha abaixou as mãos, ficou muito séria, estarrecida mesmo, com os 
olhos brancos, esbugalhados, tomando a cara toda. Falou devagar, estatelada, 
num sério de quem ia morrer: 


— Barra do Piraí: 

Como que interrogava, assombrada de saber. Todos sossegaram e Laurita 
voltou a olhar a paisagem, enquanto duas lágrimas grossas rolavam pela cara da 
pretinha. 

Pois foi nessa viagem que se deu a anedota famosa, dessas que ficam recordadas 
sempre nas famílias feito troféu. Laurita de vez em quando voltava àquela 
implacável solicitude de gritar a todo o vagão o nome das estações que chegavam. 
Dona Laura, seios arfantes, arranjando pela milionésima vez o decote 
despencado, agora não se agiúentava mais de calor. Olhou com desespero a 
vidraça da janelinha fechada. Umas casas, casas escoteiras, sem arruamento, se 
ajuntavam cada vez mais numerosas na paisagem. A sufocação de dona Laura 
pressentiu que o trem diminuía a marcha aos trambolhões. Decerto alguma 


cidade maior... iriam parar mais tempo e se abriria as janelas pra arejar o vagão. 


E na espera ansiosa, pra que foi que dona Laura se lembrou de perguntar a 
Laurita o nome daquela estação! Laurita encostou o rostinho na vidraça, gloriosa 
de prestar um serviço à mãe. Mas gritou no estardalhaço: 

— Não se enxerga, ainda... Já falo, mamãe! e amassava o nariz contra o vidro. 
Sousa Costa, com medo de algum fracasso da filha, espiou em roda. Vários 
viajantes esperavam também, abatidos, alguns se erguendo, sorrindo com 
paciência. As casas agora já chegavam arruadas, lerdas. O trem parava aos 
pedaços. Laurita gritou: 

— É... é Mi... Mi-quitó-rio! Mamãe! é Miquitório! 

Dona Laura, Friulein se sentiram morrer. Mas desta vez Sousa Costa, perdido 
por completo o controle, se ergueu, iria bater na filha. Fráulein meio se levantou 
pra salvar o decoro, buscando evitar a palmada. O trem parou num tranco e os 


dois, Friulein com Sousa Costa abraçados, afundaram nos peitos de dona Laura. 
Sousa Costa enojado se desvencilhou num tempo, deixando Friulein lá. Ta... O 
vagão todo se escangalhava de rir, até a norueguesa. De repente Sousa Costa não 
soube mais o que ia fazer. Xingar a Central do Brasil? jurar que nunca mais 
viajava de trem? Dona Laura, com ar de muito machucada, arranjava o decote. 
Pedir desculpas? bater na filha, isso nunca! jamais Sousa Costa havia de pór a 
mão num filho. E como um bólide tenebroso veio surgindo dentro dele, veio 
engrossando, Laurita era filha dele! o bólide já estava estrondando dentro dele, 
não sabia, um desespero gigantesco e lusitano de desatravancar a vida numa 
piada bem grossa, se igualar à filha, se igualar ao impudor dela, rirem assim 
duma criança, ela era inocentinha, o bólide já se desfazia sem arrebentar, Sousa 
Costa desanimou duma vez. Sentou. Teve um desejo vago de sentar pra sempre. 
E falou muito queixoso: 

— Não é Mictório não, minha filhinha... é Taubaté. 

Na volta do Rio recomeçaram os encontros noturnos, que bom! Carlos evoluía 
rápido. Friulein tinha já seus despeitos e pequenas desilusões. Por exemplo: ele 
demonstrava já de quando em quando preferências brasileiras e outras individuais 
que contrastavam com a honestidade clássica do amor tese. Tese de Friulein. Se 
eu contasse tudo, a verdade, mesmo dosada, viria catalogar este idílio entre os 
descaramentos naturalistas, isso é impossível, não quero. 

Ninguém negará no entanto que Carlos prefere a orelhinha direita da amada 
pros beijos de após ventura. Tal preferência existe. Nada tinha em Carlos de 
perverso, isso não, porém, palmilhando as larguezas da repetição, ele já estava se 
tornando conhecido de si mesmo. Tinha exigências risonhas, por instinto, 
demonstradas com despotismo calmo, satisfeito, muito seguro de si. Criança 
ainda e desajeitado, embonecava nele o homem latino, vocês sabem: o homem 


das adivinhações. Olhem como ele cruza as pernas, ara! 


Friulein não apreciava essa concepção da felicidade. Os homens alemães, 
quando não são práticos e animais no amor, guardam sempre um certo jeito de 
obediência às leis naturais, mesmo dentro do requinte e da exceção. Parece tão 
natural aquilo neles!... Isto é segredo de alemães. Os latinos nunca atingem tais 
extremos. Em verdade eles divagam no amor, não acha? O alemão fica. Ponto- 
final. O latino ondula. Reticência. 


E a gente então, os brasileiros misturados... Não acredito nas avataras indianas. 
Não acredito nessas vidas anteriores em que a gente foi um xeique das Arábias. 
Entretanto tantanam no fundo do mato. 


Negros pesados dançando o cateretê. 
Silêncio grosso de cheiros de cernes, folhas, flores, terra, carnes, 
queimaqueimados pelo sol. Olhos relampeando na escureza da noite sem sono. 
Então a imaginativa trabalha. 

De primeiro surgiram teogonias fantasiosas, produto das multiplicações pelo 
Deus inicial. Depois fantasmas, lendas. Destas lendas provieram primeiro os 
animais, as plantas, as linfas, todos munidos dum poder de além, sacro, quase 
impossível. A imaginativa tinha aonde manobrar à larga, o deserto era imenso, o 
deserto das areias, das florestas e das águas. Quando tudo se povoou de milagres, 
as lendas pariram a casta dos homens ruins e a casta dos homens bons, coisas 
impossíveis ainda. Dessas divisões vieram as guerras. Guerra ou paz. Tudo 
pretexto pra cantigas, esculturas, danças. Tinem colares, chacoalham cores vivas, 
deuses, lendas, artes.. 

Porém quando não se dorme num mato ou quando a imaginativa não pode 
mais ultrapassar o recesso das tabas e a terra pisada das ocas, pra assuntar além 
das picadas, através das embiras, porque agora já se está dormindinho numa 
cama bem gostosa da avenida Higienópolis (que bem pode ser uma rua do 
meu Deus! a frase está muito 


Recife, uma praça de Porto Alegre) quando. 
longa, comecemos outra: 

O brasileiro misturado não carece mais de criar teogonias transandinas, nem 
imagina descender dum jaboti notável, nem crê nas castas dos homens ruins e 
dos homens bons, nem nas oferendas votivas, nem na estilização duma efígie 
divina, nem por enquanto se preocupa com cafezais por plantar, nem mesmo 
sonha com a roupa nova que o pai lhe dará, pela primeira vez feita no alfaiate 
célebre da rua Quinze. Tem-se dezesseis anos e um amor fácil. A gente se 
levanta. Pé por pé. Chega na porta de Friulein. Tantã... Dormia, Friulein? 
Estou sem sono, vim pra cá. 

Porém a imaginativa não abandonou as abundâncias dela, não pense, quer se 
gastar e faz muito bem. Pra que mais anhangas, jananaíras e batatões? Rudá 
protege bem os namorados. E estamos na rua do Recife, não tem perigo 
nenhum, medo pra quê! O velho deve de estar dormindo. Risinho. Até parece 


que o outro é bobo. Dormir? Tão gostoso amar! Suspiro. E uma boquinha na 
orelha esquerda de Friulein. Não. Se prefere a direita, não é a mesma coisa. Por 
que meu Deus! Por amor da invenção, preferência, livre-arbítrio. Aqui a 
latinidade se confunde com os índios songamongas e a negralhada relumeante. 
Deu-se um Fiat, rapazes! Foi criado o mito da orelhinha direita. 

Está claro que Carlos não imaginou nada disso. Porém o beijo existe. E pra 
provar que existe de fato com existência real e não como fantasia literária do 
escritor, me vi obrigado a ir incomodar os coitados dos negros dançando no 
fundo do mato ao tantã. Agora todos escutaram o beijo. 

Friulein é que não compreende esse divagar sublimado. Corrosivo, ela pensa. 
No dia seguinte principia matutando com o desfecho, vem vindo a hora de 
acabar. Cumpriu a missão dela, o que sabia ensinou. O homem-da-vida e o 
homem-do-sonho passeiam braços-dados. Quatro contos pra cada um. Vamos 
tomar um chope. Friulein sente uma fraqueza, sorri de amorosa. Pobre Carlos, 
vai sofrer... Vem uma revolta: que sofra! e ela então? Grande Alemanha sem 
recursos, desmantelada. Tudo rapidamente. Porém permanece um desejo mole 
pelo rapaz. Talvez a ensombre um arrependimento. O homem-da-vida afirma: 
Não. E vira o chope. 

O subconsciente se 


Mas agora se fala tanto nos sentimentos segjestrados. 
presta a essas teogonias novas. Fantasia? Ninguém o saberá jamais. Minha 
vingança é que Freud não pode ter sensações de tantãs no fundo do mato. Nem 
pode sentir índios pesados, com dinamismos de ritual, dentro das gâmbias. Aliás 
nem Friulein. Por isso é que falando de Carlos fui poeta, inventei. Falando agora 
de Friulein, de Freud, de Friedrich, pra usar unicamente efes, endurece-me a 
pena um decreto de ciência alemã. De ciência alemã. Mas o homem-do-sonho 
dá um urro: Não! E vira o chope. 

Entre Sousa Costa e Friulein se convencionara desde o princípio que aquilo 
não podia acabar sem um pouco de violência. A maior lição estava mesmo no 
susto que Sousa Costa pregaria no coitado. E então lhe mostraria os perigos que 
nessas aventuras de amor pecaminoso, pecaminoso? correm os inexperientes. 
Vocês todos já sabem quais são. Isso divertira muito Sousa Costa, representar a 
cena lhe dera um gostinho. Sousa Costa queria muito bem o filho, é indiscutível, 


porém isso de amores escandalosos dentro da própria casa dele lhe repugnava 


bastante, Não é que repugnasse propriamente... fazia irritação. Está certo: irritava. 
Sousa Costa. O filho era dele, lhe pertencia. Que se entregasse a uma outra e ele 
sabendo, teve ciúmes, confesso. Se sente como que corneado! Tal era a sensação 
inexplicável de Sousa Costa pai. 

Pois com o susto se vingava. O ante-sabor da comédia lhe multiplicou os 
momentos de sorriso, não se esquecera mais. “Depois pregamos um bom susto 
nele” falara à mulher naquela cena inquieta de explicações com Friulein. Porém 
agora diante desta, na biblioteca, pensava melhor, aquilo traria incômodos. 
o menino ia fazer barulho naturalmente. 


estréias sempre dão. 


Caceteação! E esse malestar que as 


— Mas Friulein, não seria possível acabarmos de outra forma?... mansamente? 


Meu filho vai sofrer muito, é tão amoroso! Depois... depois eu falo tudo pra ele. 


Porém Priulein já sabe que Sousa Costa promete e não cumpre, insistiu. De 
mais a mais assim, violentamente, a lição ficava mais viva no espírito, isto é, no 
corpo de Carlos. O corpo tem muito mais memória que o espírito, não & É. 
Além disso, por mais burguês e vulgar que seja um alemão, sempre de quando 
em quando lhe rebrota no deus encarcerado um desejo de tragédia inútil, esse 
mesmo que fez a renúncia de Werther e o mais inútil ainda sacrifício de Franz 
von Moor. Sem confessar isso, Friulein desejava a tragédia, mesmo com o 
sacrifício da memória dela na recordação de Carlos. 

O que Carlos ficava pensando dela... Porém como que isso lhe nobilitava o 
trabalho anterior, lhe redimia a profissão. Do quê?! Ah, consciência, 


consciência... O trabalho e a profissão de Frâulein eram bem nobres, a moça 


tinha certeza disso. Tinha certeza. Porém. Então ela se falava: Se o senhor Sousa 
Costa não ensinar agora, não ensina mais. É preciso que ensine. O meu dever é 
não sair daqui sem que ele primeiro indique a Carlos os perigos. Mesmo com o 
meu sacrifício. 

Por tudo isso insistiu. Assim a consciência adormece. Get zur Ruhe! [21] Sousa 
Costa, já amolado, prometeu. 

Dona Laura, avisada, aceitou suspirando. Matutou assim: Afinal Friulein 
partir... que maçada! Tomara ao menos que eu arranje depressa governanta nova! 


Até de novo se acostumarem todos juntos... E estavam tão bem assim! 


Maria Luísa já 


Ninguém desconfiava de nada. As meninas progrediam tanto. 


tocava a Marcha turca bem direitinho até, quase que não parava. 
Mas dona Laura teria pensado mesmo tanta coisa! Não pensou. Eu também 
por mim não pensei. Então quem foi? Volta aqui o limiar da consciência 


pra lá... Inconsciência... Subconsciência... 


Dona Laura não falou nada 


Pra cá 


pra | 
daquilo, nem pensou. Porém aquelas idéias existem. A psicologia também existe. 
Pra cá... pra lá... E Fráulein partia mesmo, era inútil se lastimar. 

— Paciência. 

Carlos entrara no quarto de Fráulein. Mal tivera tempo de. Porém já 
machucara a amante, cruzando as pernas sentado. Tátão, tão, tão! 

— Abra! 

Meu Deus! entra Sousa Costa. 

- Que está fazendo aqui, diga! 

— Nada, papai. 

Flébil, flébil, nem se ouvia. Sousa Costa acreditou que era um grande artista 
dramático. Voltou-se pra Fráulein. Por lembranças românticas franziu a testa. 

— Ela não tem a culpa! 

De pé agora, relampeando em nítida franqueza, heróico. 


— O senhor tenha a bondade mas é de ir já pro seu quarto! Já vou lá também! 

Carlos baixou a cabeça, partiu. Francamente: não soube que partia. Não soube 
que chegou no quarto. Não soube que se encostou na guarda da cama, senão caía 
mesmo, plorúm! desmanchado no chão. Não soube o tempo que passou. Nada. 
Enxergou a porta se abrindo. Ergueu a cara pro pai: 

— Ela não teve a culpa, papai! 

Não relumeava mais, mas sem implorações também. Emperrado apenas na 
própria verdade: quando uma mulher erra, só o homem é que tem a culpa. E, 
sem nenhuma temeridade, corajoso. 

- Você está louco! Você sabe quem é essa mulher! E se ela agora te obriga a 
casar! Está muito bonito! 

Carlos aterrado, casar! Que explosão de luz essa no cérebro! Luz ruim. Mas o 
apego a Friulein subjuga todos os preconceitos, sociedade e futuro desaparecem, 
só Friulein, o conchego de Friulein fica. E ainda um pouco de coragem, 


a. Em seu caderno, organize em três grupos os termos apresentados como propostas 
de substituição. No primeiro grupo, inclua os que expressam um ponto de vista ex- 
plicitamente contrário à ação a que se referem; no segundo, os que não assumem 
um ponto de vista; no terceiro, os que revelam um ponto de vista favorável. 


b. Compare os grupos organizados por você no item anterior e, considerando o senti- [9] secIETRE 
do dos termos utilizados no verbete original, conclua: Qual é o sentido construido 
lo uso das formas verbais escolhidas para figurar no verbete em estudo? 
sentido de imparcialidade, de isenção em uma tentava da não assumir muto explicitamente um ponta de vista 
€. Discuta com os colegas e o professor e, depois, levante hipóteses: Esse sentido é 


desejável em todo verbete? Justifique sua resposta. 
Sim, pois se espera que os verbetes conceijuem a descrevam objetivamente um termo. e não que eitam opinião sobre ela 


Dicionário Michaelis” muda verbete de casamento após pressão on-line 
De“união legitima entre homem e mulher” para “ato solene de união entre duas pessoas”. 
A petição on-line criada pelo paulista Eduardo Santareo 
surtiu efeito: casado há três anos com o companheiro 
Maurício, ele pedia a alteração da definição de “casa- 
mento” no tradicional dicionário "Michaelis" em portu- 
guês. 

Após mais de 3.000 pessoas endossarem o pedido de 
Maurício no site Change. com, Breno Lerner, diretor da. 
Editora Melhoramentos, responsável pela publicação, se 
posicionou: "Agradecemos ao organizador e signatários 
por nos alertarem sobre este importante tópico”, disse 


casamento 
Lerner. “Solicitamos a nossos dicionaristas uma nova casamento 


redação do verbete” sm (casaremento 1 Undo legitima de homem e mulher 2 Undo homem e mer, 
A mudança na versão digital do dicionário já aconteceu. para corstfuir temia 3 Cerimónia ou festa mupcal 


“Para as versões em papel, conforme sejam feitas as 
teimpressões e novas edições, o verbete será corrigido! 
informou o diretor da editora. 

Na definição anterior, casamento aparecia como “união legitima entre homem e mulher", e“união legal entre homem e mulher, 
para constituir familia”. 

O novo verbete não traz em nenhum momento as palavras homem ou mulher — agora a definição de casamento se refere a 
“pessoas”: 


Petição on-line foi atendida por editora que publica dicionário; 
versão na internet já está atualizada. 


“2 Ato solene de união entre duas pessoas; casório, matrimônio. 2 Cerimônia que celebra vinculo conjugal; matrimônio, 3 União 
de um casal, legitimada pela autoridade eclesiástica e/ou civil; matrimônio”, informa o “Michaelis” [.] 

OUTROS DICIONÁRIOS 

Outros dicionários populares no Brasil já definem casamento como união entre pessoas, sem indicação de gênero. 
No“Houaiss', casamento é o “ato ou efeito de casar(-se)" “o ritual que confere o status de casado”. 

O"Aurélio” diz que casamento é o“contrato de união ou vinculo entre duas pessoas que institui deveres conjugais” [-] 


(Disponivel em: http Jiverwl folha. com br/bbe/2015/07/16506 33 dicionario: michoets- 
muda-verbete-decasamento-apos-pressao-orr-line shtml acesso em: 22/2/2016 ) 


HORA DE 


Como você sabe, no final desta unidade realizaremos uma feira de profissões. Há, a 
seguir, duas propostas de elaboração de verbetes. A primeira deve ser desenvolvida como 
exercício, e a outra tem como finalidade a produção de verbetes que deverão ser expostos 
na feira 


1. teia, a seguir, um trecho de uma crônica de Rubem Braga, na qual ele faz comentários 
sobre guarda-chuvas. Imagine que você se inclui entre as pessoas que redigem os tex- 
tos que vão compor uma enciclopédia sobre objetos que perduram através dos anos 
Com base na crônica de Rubem Braga, escreva o verbete guarda-chuva. 
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cabeçudo. Flébil, flébil: 


- Eu caso, papai 


— Bobo! Você não está vendo que é uma aventureira! 

— Não é uma... 

— Cale-se! 

— Papai! mas ela não é uma aventureira! 

Agora implorava. Que dó fazia na gente! 

- Carlos, você é uma criança, Carlos! e não sabe nada, ouviu! E agora! E se 
tiverem um filho, como é! diga!! maluco. 

Ah! isso acabou Carlos. Caiu numa cadeira, chorou. Sousa Costa já estava 
cansado também. Sentou-se e falou manso. Aliás por pouco tempo, nem reparou 
que não ensinava nada. Viu o filho chorando e teve amor, consolou. Felizmente 
ele estava ali pra acabar com aquilo. Porém que tivesse cuidado pra outra: não 
tem tantas mulheres sem perigo por aí, não o obrigasse mais a gastar dinheiro 
com essas coisas. Carlos tira a cara das mãos, quer ver se o dinheiro é verdade. 

— Ela não recebeu dinheiro! 


— Ah?! então você pensa que ela partia assim, sem nada, não é! 
— Quando! 

Que dinheiro, nem baixezas! Fráulein partia! só isso Carlos escutou. 
— Quando! 

— Quando?! essa é muito boa! o mais depressa possível, amanhã cedo. 
— Não papai! não! Eu não faço mais nada! 


— Como é! então você!!! Mas Carlos você está maluco duma vez! Parte! e é pena 
que não possa partir já, agorinha mesmo! 

Perdia terreno. Voltou à idéia do filho, com que vencera de-já-hoje. Carlos 
UM FILHO! 
Não! era impossível! que medo! E como! Depois! Meu Deus! um filho... Um 


filho... 


= E agora o senhor vai-me deitar e nada de barulhos, ouviu? Eu já falei que 


recomeçou a chorar. Era horrível! casar ainda, mas ter um filho. 


arranjo isso. Mas fique aí bem quieto e durma! 
Saiu. 
Um filho. 
Um filho. 


Um filho... 

Um... filho? 

Meu Deus! UM FILHO. 

Se atira na cama. 

-um filho... 

Horroroso! Não raciocinava, não pensava. 

--um FILHO... 

Nem assombrações amedrontam assim! E Carlos não acredita em 
assombrações. Carlos espaventado, exausto, antes morrer!... Mas a noção da 
morte o acalma e retempera. Carlos principia se defendendo, pois não tem a 
menor intenção de morrer. Um filho?! Mas viria mesmo um filho?... Fráulein 
Vem a figura de Frâulein. Mata o filho. Que filho 


nem nada! Friulein! O desejo de Friulein. O desespero por ela! Não tem nada, 


teria um fi... Frâulein partia. 


tem Fráulein! o corpo dela, o calor dela... Carlos vai. Pra que precauções? Vira o 
trinco. Porta fechada, naturalmente. Empurra-a. Sacode-a com força. Se lembra 
de bater e bate. 

— Friulein! 

Evidentemente ela não dormia. 

— Quem é. 

— Abra esta porta! 

- Carlos, não posso! Vá dormir! 

— Abra esta porta, já disse! 

— Mein Gott! seu pai escuta, Carlos. Vá embora! 

— Eu arrebento esta porta! Friulein! abra a porta! 

- Meu filho, que é isso! Não faça assim! 

— Mamãe me largue! me largue! eu quero abrir esta porta, já disse! 

— Mas meu filho tenha paciênc... 

= Abra a porta, Friulein!! 

Clave de fá: 

— Ocê está louco, Carlos! Não lhe disse... 

— Não sei se estou louco! Abra esta... 

— Meu filho você acorda suas... 


—...porta! 


— ..irmãzinhas! 


- Vamos embora! 
Sousa Costa foi parar na parede. 
— Friulein! 


- Carlos! você faz assim pra seu pa 


Plam! pampam! plam! 
— Este menino... dou nele ainda! 


Sousa Costa apanharia. Isto é: não apanharia mais, Carlos está se cansando. 


Desilude-se, tudo está perdido mesmo... Não vale a pena lutar, brasileiro... Mãe 


e pai seguram ele. Nem carecia. Guiam aquelas pernas sem vontade. Isso sim, 
carecia. 

— Friulein, mamãe... 

Nos seios de dona Laura é levado. 

— Agora eu vou mas é fechar você a chave aqui! 

- Felisberto, tenha um pouco de paciência! Meu filho! não chore assim! 

— Vamos embora, Laura, deixe ele aí! 

— Felisberto! 

Sousa Costa foi pra cama. Ele bem tinha falado que o menino havia de fazer 
um barulhão. Estas alemãs que vão pro diabo que as carregue! 

Dona Laura acalma o filho. Chora o filho, chora a mãe. Os dedos dela alisam 
os cabelos de Carlos. Ele nos braços maternos, molhando a mãe de lágrimas 
exasperadas. De quando em quando o soluço: 

— Friulein. 

Flébil, fléb) 


Aldinha com seis anos dormia. Certos barulhos não acordam as crianças de seis 


anos. Porém Laurita com oito e Maria Luísa com treze. Esta, assuntando da 
porta, olhos grudados na escureza, engole com volúpia os barulhos. Aprende. 
Laurita também escutava. Não entendia nada. Deitadinha, muito reta, com 
medo, sem falar um isto. Pensava? Laurita pensava que havia uma história triste. 
Friulein com Carlos. Talqual na fita da Glória Swanson. Mais atrás papai com 
mamãe. Depois vinham elas. Todos chorando. Carlos pagava o automóvel e 
apareciam as pessoas que costumavam visitar mamãe. Carlos não ia mais no 
futebol. Elas ficavam com muita vergonha das visitas. Tudo muito embrulhado, 


vago, com sono. De repente Laurita pensou nítido que, se papai pegasse ela 
acordada e Maria Luísa na porta, tomavam um pito grande. Teve medo e 
principiou chorando, porque desta vez papai tinha razão. Adormeceu chorando. 

O trem partia às seis e trinta, escolhera Santos. Bem que podia ficar em São 
Paulo, a cidade era bastante grande pros dois, porém o acaso dum encontro 
possível, só pensar nisso lhe prolongaria aquela ternura por Carlos. O 
irremediável consola mais depressa. 

Além disso Friulein se aborrecera de São Paulo. Por causa de Carlos. Não sei, 
mas tinha um sentimento de humildade diante dele. Lhe parecia muito sério 
isso. Careciam do irremediável. Pois então Santos. Ao menos pra partir: Santos. 
Campinas um segundo lhe passou na geografia. Seria possível a profissão dela em 
Campinas? Talvez voltasse pro Rio. Seis horas no hol, devia partir. Como vencer 
a ternura! Pediu pra Sousa Costa que lhe deixasse ver Carlos. Como negar? Dona 
Laura subiu, chorando já. 

— Meu filho... acorde, meu filho! 

— Que é mamãe... 

Se ergueu sobressaltado, ainda sem pensamento. 

- Meu filho, Friulein vai embora... Você não quer se despedir dela? mas seja 
homem, Carlos! 

Carlos de pé. Mal calçou os chinelos, se arranjar pra quê! Sujo de sono se atirou 
na porta, desceu as escadas, ficaram perdidos no abraço. Chorando ele 
mergulhava a cara nas roupas desejadas. Nem lhes gozava o cheiro lavado. 
Friulein, entre lágrimas, sorriu assim: 

— Meu filho. 

Sousa Costa repuxava os bigodes, bolas! Porém lhe doía a dor do filho. Dona 
Laura descia os últimos degraus. Um dos chinelos de Carlos estava ali. 

Era preciso partir. 


— Adeus, Carlos. Seja... muito feliz, ouviu? adeus 


Beijou-o na testa. Na testa, tal-e-qual fazem as mães. O beijo foi comprido por 
demais. 


Se desvencilhava. Dona Laura ajudou. 
- Filhinho... não faça assim! 


Os braços dele foram ficando vazios. Os braços dele ficaram compridos no ar. 


Ficaram compridíssimos. Foram descendo cansadíssimos. Teve uma vaga 
lembrança de que nem a beijara. Não, só um verbo naturalista: não aproveitara. E 
agora nunca mais. Porta que fecha. Sonolência. Não chorava. Foi andando. 
Parou calçando o chinelo. Subia os degraus. 

Friulein sacudida pelos soluços nervosos entrou no automóvel. Partiam 


mesmo. Debruçou-se ainda na portinhol: 

— Meu Carlos... 

Nada. Só Tanaka fechando o portão, se rindo. E uma casa fechada, toda num 
amarelo educado, senhorial. VILA LAURA. Quis lutar. Tolice sofrer sem causa. 
Derrubou-se pra trás largada, desinfeliz. Sousa Costa olhava de soslaio pra ela, 
sem compreender. 

No primeiro andar a janela se abriu, que rompante! Carlos engoliu a avenida, 
buscando ver, querendo ver, vendo, o automóvel que sabia sem saber estava longe 
nunca mais, deserto só. Não estendeu os braços. Não gritou. Porém o olhar turvo 
escorreu pela avenida até onde! meu Deus. 

Os raros transeuntes da aurora viam na janela um mocinho chorachorando, 
coitado! decerto perdeu a mãe... 

Na estação Sousa Costa foi comprar o bilhete. Fez Fráulein entrar no vagão. 

- Muito obrigada, senhor Sousa Costa. E... acredite, oh! acredite, descjo a 
felicidade de Carlos! 

— Acredito, Fráulein. Muito obrigado. 

Exausta, meia triste, ela olhava sem reparar a carreira das campinas. Estação de 
São Bernardo? Pensava. Quase sofria. Carlos. Era muito sincero, corajoso. Ora! 
E a raiva contra todos os homens quase que fez ela se rir, prevendo o desastre. 
Afastou com energia o ódio inútil. Se protegeu contra a imaginação, pensando 
no dinheiro. Assegurou-se de que a maleta estava ali, estava. Oito contos. Mais 
dois ou três serviços e descansava. Apesar de tudo, Carlos... que alma bonita, um 
homem. Tomou-a novo relaxamento de vontades. Doía. Talvez o amasse? 
Frâulein murmurou severamente o “não”, quase que os outros escutaram. Sorriu. 
Uma ternurinha só. Muito natural: era um bom menino, e não pensemos mais 
nisso. Estava muito calma. 

E o idílio de Friulein realmente acaba aqui. O idílio dos dois. O livro está 


acabado. 


Nº rim NO 


W/” Frâulein não age mais e não sentirá mais. 


Quando muito uma recordação 
cada vez mais espaçada, o pensamento cada vez mais sintético lhe dirá que viveu 
ano e pico na casa da família Sousa Costa. Não, isso não lhe dirá. Dirá que teve 
um Carlos Alberto Sousa Costa em sua vida, rapazola forte, simpático, que se 
aproxima dela sob a pérgola do jardim. Depois se afasta com a cabeça bem 
plantada na gola do suéter, vitorioso, sereno, como um jovem Siegfried. E só 
isso. Já tomou posse de si mesma. Às citações lhe voltam à memória. Mais oito 
contos por colocar. E havia de vencer. Pra isso trabalhava sem férias, basta de 
reflexões. Wer zuviel bedenkt, wird wenig leisten,[22Jnão dissera Schiller no 
Guilherme Tell? dissera. Pois então? De que vale agora pensar em Carlos?... Ah... 
Bocejava. A paisagem se esfriava, resvalando entre morros infantis. A chapada 


começava se arripiando já. Os primeiros cortes escureciam o ambiente do trem. 
Davam impressão de crepúsculos intermitentes... numa cidade escura na 
Alemanha. Moço magro, pálido, acurvado pelo trato quotidiano dos 
manuscritos... Mês de outubro já frio. Ainda frio aqui. Frulein veste o jérsei 


verde. Ele voltava da... do estudo. Jantariam... Alto da Serra. Foi tomar café. 


Sentou-se de novo. Estava tudo arrumado... Guardara a louça... Pusera a toalha... 
A maleta? Estava ali. Frases espaçadas no vagão. Alguém tosse, Tossia sempre... 
Resguarde-se, que esta neblina daqui é perigosa. Iremos passar uns dias de férias 
numa praia... Volta da Tijuca. O guarda vem pedir a passagem. Ela guardava os 
bilhetes pro concerto do dia seguinte... Iria enxugar a louça... Punha a toalha na 
mesa... Cantarolou. 

“Am Holderstrauch, am Holderstrauch 

Wir sassen Hand in Hand; 

Wir waren in der Mainseit..” 

Boceja. Aterro nº 12. Talvez vá pro Rio. Estas montanhas são admiráveis. 

“. Maienzeit, 

Die glickdichsten im Land.” [23] 

idílio acabou. Porém se quiserem seguir Carlos mais um poucadinho, 

voltemos pra avenida Higienópolis. Eu volto. 

A casa esteve imóvel nesse dia. Todos sofriam. Porque Carlos sofria. O próprio 
Sousa Costa sofria, porém era homem e voltara a achar certa graça no caso, 


não se 


aquilo passava. Os outros imaginavam que não passava. Isto 


preocupavam com esses futuros muito condicionais, o importante era o presente. 
E no presente pirassunungava a dor macota de um, todos sofriam. Até as 
meninas que, sem saberem por qué, estavam calmas. A própria curiosidade má de 
Maria Luísa deixara de exercer seus direitos de vida. Uma redoma descera sobre a 
casa, separando aquela gente da maquinaria da terra. 

Carlos não saíra do quarto. Dona Laura deixara o filho com os soluços, ali pelas 
oito quando o retirou da janela. Mais de hora no mesmo lugar! É o que lhes 
digo. O almoço foi um pretexto para cla subir de novo. Mas Carlos não tinha 
fome. Então choraram juntos muito tempo. Depois o choro acabou. Ele pôde 
beber o chá que dona Laura preparou. 

À noitinha apareceu na mesa da janta, que decepção pras meninas! não se via 
nada! Comeu pouco é verdade, muito digno, sem fraqueza, sem feminilidade. 
Não se via nada, porém se percebia que estava outro, estava homem. O bom 
homem que tinha de ser, honesto, forte, vulgar. Que seria mesmo sem Friulein, 
só que um pouco mais tarde. Secundava com calma ao que lhe perguntavam os 
outros meio com medo. Lhe espaçava a fala aquele ondular dos vácuos interiores. 
Num dado momento Maria Luísa distraída botou o cotovelo sobre a toalha. 
Carlos corrigiu o gesto dela, sem irritação mas com justiça. Maria Luísa voltou- 
se pra ele assanhada, porém aqueles olhos tão de quem sabe as coisas, serenos. 
Maria Luísa obedeceu. Que lindo! 

Acabada a janta, ele foi buscar o chapéu. 

— Vai sair, meu filho! 

— Andar um pouco. 

Caminhou reto pra frente, pelas ruas desconhecidas, não, pelas ruas 
inexistentes, se sentindo marchar na alma. Veio a fadiga. Depois veio o sono, e 
então voltou. Entrando no quarto se fechou por dentro, que a mãe não viesse 
amolar... Sentou pesado sobre a cama. Quereria andar mais. Não tem sono. Uma 
desocupação grande. Olhando a luz. 

A gente vê uma casa... 

Paz. 

A casa dorme no silêncio. 

Sousa Costa seriamente preocupado, uma semana já e nada de melhorar... O 
Fossem, mas 


rabicho tinha ido longe por demais. Se fossem pra fazenda? 


fossem todos, porque mandar o filho só, não convinha. Sousa Costa nunca 
abandonará Carlos nesse estado. E muito menos dona Laura. Não adiantavam 
nada, porém amor brasileiro é assim: puxapuxa, contrai, estica, mas largar não 
larga mesmo. 

Não tinha 
nada que fazer lá. A chacra não dera nenhum resultado. Foram de automóvel, o 


O diabo era aquele fim das águas tão chuvoso... Colheita acabada 


caminho era quase que um lamedo só. Nem guiando o carro, Carlos teve a 
aparência de quem se divertia. Sujaram o automóvel, se sujaram... um desastre! E 
inda por cima a chuvarada na volta! É: só fazenda mesmo, largueza, cavalos, o 


rio, as criações... Diverte os rapazes. Mas a fazenda... Não tinha nada que fazer 


lá. Deixemos de precipitações! Melhor esperar mais um bocadinho, se não mudar 
mesmo, então vamos todos pra fazenda... paciência. 

— Você carece de dinheiro? 

— Não, papai. 

— Tome. 

— Mas pra quê, papai! 

— Vá no teatro hoje... Divirta-se, que diabo! 

Sousa Costa tocara no assunto? Não tocou. Tocou. Assim de esguelha os pais 
consolam nossos filhos. Carlos indiferente botou a bolada no bolso. 

Obedecer... Desobedecer... Obedeceu. Era um sábado, o teatro cheio. A 
comédia nacional é muito engraçada, aqueles brasileiros gesticulantes, que 
espevitamento! Parece até que se esforçam por falar as palavras com sutac 
purrtuguêss, não? E que pândegas! O público ria ria. Lhe deu de sopetão uma 
raiva tal, não devia de estar ali, era traição à saudade dela. Saiu no meio do ato, 
incomodando os vizinhos, sem pedir desculpa. 

A noite de outubro esgotado pingava uma garoa fria na gente. Carlos anda ao 
atá. Tomou mesmo o chope? Não sabe mais, andava. Ah, se soubesse aonde ela 
estava! Cerrava os punhos, batia as pernas um joelho no outro, se machucando. 
Anúncio luminoso, parou, não podia mais. Jungiu o corpo com os braços ásperos, 
querendo se partir pelo meio. Aonde ir? Restaurante MEIA-NOITE. Pra casa? 
Pro inferno? Pro acabar duma vez com aquilo! Apertou mais o corpo, uma 
palavrinha saltou: Suicídio. O subconsciente, que prestidigitador! Tira da came 
as coisas mais inesperadas! A gente não pensa — Jornais do Rio! Correio da 


Manhã, País, Gazeta!... — não quer, bruscamente espirra uma palavra sem razão. 


Suicídio? Carlos não se suicidará nunca, sosseguem, a palavra pulou sem ser 
chamada. Pulou. Caiu no chão. Carlos não se abaixa pra erguê-la. Quem passa, 
enxerga aquele rapaz parado na esquina, se apertando com os braços pelo meio 
do corpo, que posição esquisita! Foram pensando que era dor de barriga. Não era 
não. Era jeito de perguntar, taquarambo, uma resposta já sabida: 


— Não. Não sabemos aonde Friulein está. 
No entanto era tão fácil! Jornais do Rio! Folha da Noitel... Ela estava ali 


mesmo, perto dele, à disposição dele, bastando atravessar a rua mais uns passos e 


portar na Pensão Mme. Bianca (Familiar). Com cem bagarotes então, a gente 
caminha mais um pouco e a encontra no largo do Arouche, novinhas, bonitas, 
ítalo-brasileiras. E se não quer gastar os cem, o cinema AVENIDA cerra aos 
poucos os olhos elétricos, gente que sai, gente nas portas, bulha de empregados 
apressados, se não quer gastar nem mesmo cinquenta, ela está ali prontinha-da- 
silva, por qualquer dez mil-réis, vinte, nas lojas de terceira ordem. Na rua 
Ipiranga então, ela espera Carlos em pencas de quatro e cinco em cada casa. Está 
por toda a parte, a gente sabe. Carlos não sabe disso. 

— Psiu... Entra mocinho! 

Não escuta. Cabeçudo, não quer escutar. Será que cultiva a própria dor? 
Nunca. Só que está muito maturrango no amor, inda não sabe. Não sabe que 
Friulein não é a governanta alemã que. Nessa idade, bem entendido. O mesmo 
anúncio luminoso outra vez, LAPA TERRENOS A PRESTAÇÕES, Friulein 
são dois braços, duas pernas, tronco, seios, qualquer cara, cabelos compridos. 
Nem mesmo cabelos compridos carece mais, Carlos ofega. A ladeira ficou 
cansada, não tem feito esportes. É isso: Carlos se lembra de que não tem feito 
esportes, fazer esportes, ora pra quê!... Banza ainda pelas ruas rarefeitas na 
neblina, viaduto. AO TATUZINHO. Táxi, patrão? Ali pelas duas horas, 
fatigado, sem cansaço, ardendo, abre o portão da avenida Higienópolis. Tem que 
se despir, é fatal. 

Escuridão. 

A colcha branca ondula toda, insone, por mais de meia hora, ver terremoto de 
teatro. Gira dum lado pro outro, se contorce. Vai se desarranjando, cai. Carlos 
principia a correr. Vai correndo cada vez mais rápido, depressa, 120 por hora... 
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Pum! caiu. Dá um pulo na cama, respira ofegante, se ergue. Procura a colcha e se 
cobre outra vez. 

Agora está dormindo. 

A caridade faz milagres, faz. Aldinha entre as pernas do irmão, puxando a cara 
dele: 


— Carlos! você não foi! Estava tão bonito! que engraçado! 


Ri riso espetaculoso, sem verdade, só pra ver se ele ri também. Carlos sorri. 
Meia medrosa: 

— O palhaço, sabe? veio num automovinho... 

- Não é palhaço, Aldinha! é Piolim!... 

— Eu que conto! Veio num automovinho, sabe? grande mesmo! Depois pegou 
na buzina... 

— Primeiro ele levou um tombo, Aldinha! 

— Um tombão! Engraçado, não? Caiu de perna pra cima... Laurita! como foi 
que ele falou! 

= Viva a República! 


- É! Depois ele pegou na buzina, buzinou, sabe? e a buzina não buzinava! 


Então Piolim espiou dentro da buzin: 
— Não foi assim! 
— Foi! 
- Primeiro o dono do circo ficou parado no meio do circo... 
Carlos brinca os beiços vadios na cabeleira de Aldinha. Esta agora escuta, 
vivendo-o, o caso do palhaço. Pronta pra corrigir Laurita que: 
ntão Piolim amontou de novo no automovinho. 
— Tão bonito, Carlos! Olhe! deste tamanho! 
— ...e queria passar mas o dono do circo estava parado na frente... 


— Ele não via, Laurita! 

- Poisé, o... 

= ..o dono do circo estava olhando do outro lado. Então o palhaço, sabe? 
apertou assim na buzina e a buzina não buzinava. Então ele foi buscar o anzol e 
enfiou ele dentro da buzina, imagine o quê que ele pescou! Um pé de botina! 
velha mesmo! ihih... Então ele calçou a botina no pé. Tinha uma meia toda 


escangalhada e... Como é mesmo que ele gritava?... 


= Arre, Aldinha! Viva a República! 
= Viva a Repúblicaaa...! e saiu no automovinho, sabe? 
- O dono. 


- ...do circo levou um tombo tão engraçado! sujou toda a casaca dele! E Piolim 


foi-se embora muito contente, dizendo adeus pra gente com o lencinho amarelo, 


tinha também ih! 


um cachorrinho, sabe?. 
— Minha filha, você está caceteando seu irmão... 
— Não está, mamãe. Deixe ela. 
E as meninas contam uma porção de casos engraçados. Carlos sorri. Passeia os 
beiços desempregados na cabeleira da irmã. 
— Não foi assim, Aldinha! 
— Foi 


Quando aquilo acaba, Carlos se ressente. O flautim, o reconto, a anedota... Isso 


! Deixe eu contar! À japonesa, Carlos? 


afasta. Afasta o quê? Não sei. Carlos não quer afastar coisa nenhuma. Aceita 
O flautim, o 
reconto, a anedota... Não tem dúvida: isso afasta. As imagens da saudade 


corajoso toda dor. Porém que pena a pararaca ter parado de falar! 


entulham tanto o caminho!... Varra isso daí! Tenho pressa e a vida inteira ainda 
por viver 


Carlos sentiu que já estava de luto aliviado. Ao abatimento surdo e desespero 
dos primeiros dias, continuara uma tristeza cheia da imagem de Fráulein. Quer 
dizer que a amante principiava a ser idealizada. Breve se chamaria Nize, Marília, 
Salutáris Porta e outros nomes complicados. Não, isso pra Carlos é impossível. 
Breve Friulein irá pra esse sótão da vida, quartinho empoeirado, aonde a gente 
joga os trastes inúteis. Até desagradáveis. Mas por agora ela apenas fora viver 
num quarto andar. Sem elevador. Carlos já carecia de procurar a imagem dela 
muito alto. 


E vinha sempre acompanhada de qualquer coisa cacete: o horror do filho, a 


mesquinhez dela, a exigência de casamento, do que escapei! teria mesmo 
recebido dinheiro?... Não recebeu. Então a imagem longínqua se aproximava 
apressada. Adquiria mais traços, se corporizava em representação nítida. 
Belíssima, enriquecida, ai desejo! E não desagradava mais. Fráulein, meu eterno 


amor! 


“Talvez mesmo até nesses momentos ele intransitivamente pedisse qualquer 


corpo... Porém só tinha prática dum, não amarei mais ninguém! E o corpo de 
Frâulein vinha, sem atributos morais, sem exigência de casamento, sem filhos, 
sublime. Carlos aos poucos se exaltava. O ofego dolorido chamava-o à realidade. 
Severamente reprimia envergonhado a tendência para as torpezas e procurava de 
novo a própria tristura, buscando outra vez no quarto andar aquela Frâulein 


que. muita coisa de convencional nessa tristura. 


E ele sentiu sem se confessar a si mesmo que chegara o momento de principiar 
esquecendo. Meteu-se na manhã, procurou companheiro de esporte, foram 
treinar futebol. Na avenida Higienópolis o telefonema avisou que ele almoçava 
com o Roberto. Mais um companheiro se juntara a eles. Passaram a tarde no 


cinema. Carlos fumou, pagou o chope, sorriu. Quase riu. De sopetão falou alto. 
Os amigos namoravam. Carlos por dentro se riu dos platônicos, tolos! grelar 


assim e mais nada!... tolos. Carlos não namorará. 


Na avenida Higienópolis não conheceu mais a casa nem ninguém, era uma 
gente antiga que voltava. E porque forte, sem precisão de carinhos, a mãe, as 
irmãs se tornaram inúteis pra ele. Jantou se esforçando por conservar um jeito 
triste. As conveniências muitas vezes prolongam a infelicidade. Julgou mesmo a 
propósito recordar a imagem de Friulein. Teve que subir quatro lances de 
escadaria interminável, se cansou. Pudera, correra tanto de manhã!... se tivesse 
avançado um pouco mais, fazia o gol... Tom Mix, que admirável!... O dia já lhe 
interessava bem mais que o passado. 

Vinte e duas horas. 

Carlos volta da rua Ipiranga. 

— Mamãe! olhe Carlos! 

O corso da avenida Paulista se esparramava no auge. As quatro filas de 
automóveis se entrecruzavam de manso, espirravam na tardinha as serpentinas. 
Luís já abandonara outra vez o lugar junto do motorista. 

— Mais uma, Luís! 

Passava a serpentina para a irmã. 

- Por que você saiu de junto do chauffeur? Você tem alguma coisa? 


tenho nada, mamãe! Você sempre pensa que estou doente! 


Estava bem. Benzíssimo. Friulein entre os dois irmãos, na capota descida da 
marmon, recebeu nos olhos a cara cheia de confissões medrosas do Luís. Abaixou 


recatada o olhar. 

— Mais uma, Luís! Luís, mais uma! que lerdeza. Me dé um maço logo! 

— Também não brinca, Fráulein? 

— Não gosto muito desses brinquedos. Prefiro conversar. 

Olhou-o sorrindo. Porém como pintara no sorriso quase a máscara do desejo, 
tornou a baixar as pálpebras serenas. Varreu com elas o impudor e ficou inocente. 
Luís se chegara um bocadinho mais ou teve a intenção de. Muito feliz por 
descobrir essa correspondência. Também não gosta desses brinquedos ásperos, 
fazem cansaço na gente. E tantas pessoas desconhecidas. É tão melhor dentro de 
casa, onde a gente se conhece bem. Também preferia conversar. Com ela. Porém 
como não tinha nada que falar, desenrolava envergonhadamente uma serpentina. 

Friulein olhava-o, puxava-lhe da língua, fornecia assuntos, confiança em si 
mesmo. Luís progredia, porém lentamente, quase nada. E quando ela, no 
pretexto amoroso, agarrou a mão dele: 

— Não estrague assim a serpentina, mau! 

Luís já não retirou a mão. Só que ficou branco, trêmulo, se afoitando ao gosto 
do contacto. Se pusera a espiar muito atento a cadeia dos autos, não via nada, 
plum! plum! coração pulando no peito. Friulein retirou a mão. Trouxera consigo 
a fita desenrolada da serpentina. Luís docemente, que gostosura! puxava. 
Fráulein puxava. A serpentina se desenrolando. Tão divino o prazer que ele 
sentiu os olhos úmidos. 

Friulein pensava, relando a vista pela multidão. Luís lhe desagradava. Não era 
o tipo dela. Nenhum desses brasileiros, aliás... Queria alguém de puro, de 
humilde, paciente, estudioso, pesquisador. Chegaria da Biblioteca, da 
Universidade... Qualquer edifício grande de pensamento, cheio de deuses 
disponíveis. Deporia os livros... cadernos de notas? sobre a toalha de riscado. 
Lhe dava o beijo na testa... Todo de preto, alfinete de ouro na gravata... Nariz 
Ea 


mancha irregular do sangue nas maçãs... Tossiria arranjando os óculos sem aro... 


longo, muito fino e bem raçado. Aliás todo ele duma brancura transparente. 


Tossia sempre... Jantariam quase sem falar nada... Serpentinas paulistas a dois 


quinhentos! Dois e quinhentos! A Pastoral. Iriam no dia seguinte ouvir a 


Pastoral... Ele se punha no estudo... Ela arranjava de novo a... alguém lhe 


chamou os olhos, conhecido, Carlos? era Carlos com as irmãs na Fiat. 


Instintivamente ela atirou uma serpentina. À fita rebentou. 

— Ah! 

Deu um gritinho horrorizada, acertara na testa dele, podia tê-lo ferido... Carlos 
olhou. Mandou-lhe um gesto rápido de cabeça, quase saudação. E continuou 
brincando com a holandesa. Frâulein se doeu, tomou com o baque seco nas 
entranhas. O deus soltou um gemido que nem urro. Esses deuses do norte são 
muito cheios de exageros. Carlos não fez por mal! foi mostrar que reconhecia e 
machucou. Fráulein, virando o rosto pra trás, seguiu-o com os olhos, quase 
amorosa mas já porém reposta no domínio de si mesma. Estava muito direito 
assim! E se venceu completamente com o raciocínio, numa espécie de felicidade. 
Estava muito certo assim. Ele amaria muito aquela moça. Era bonita. Rica, se 
via, Carlos casaria bem, na mesma classe. Os versos de Hermann e Dorotéia lhe 
confirmaram o pensamento: 

“Mehr woblangestattet moch ich im Hause die Biaut schn; 

Denn die Arme wird doch nur zulezt vom Manne verachter, 

Und er hálk sie als Magd, die als Magd mit dem Búndel hereinkam.” 

O verso seguinte veio, sem ela querer: Ungerecht bleiben die Mânner... [24] 
repeliu-o. O mundo é tal como é. À gente deve aceitar sem revolta. Carlos casará 
rico. Perfeitamente. 

E uma comoção materna se desencadeou no corpo dela, nem via mais Carlos, 
Alfredo já 


tomou-a 


os olhos batendo de auto em auto pela gente colorida, Carlos... Jos 


casado... Antoninho também já casado... E, mein Gott, tantos! 
maravilhosa alucinação. Estavam todos por ali amando. Felizes. Habilíssimos. 
Familiares. Ela era mãe de amor! Estava até bonita. Mãe de amor! Mãe... 

Luís muito sozinho nos seus dezessete anos medrosos, esguio pela desilusão, se 
queixou: 

— É Carlos... 


..de amor! 


. Ela abriu os olhos da vida pra aquele. Ininteligente. Sarambé. 
Batido, sem mesmo vivacidade interior. Decididamente Luís lhe desagradava, e 
Frâulein não sentiu nenhuma vontade de continuar. Porém como ele apenas 
esperasse um gesto dela pra recomeçar o aprendizado, Friulcin molemente 
buscou entre as mãos dele a fita da serpentina. O gesto preparado aproximara os 
corpos. Ondulação macia de auto é pretexto que amantes não devem perder. 


Descansando um pouco mais pesadamente o ombro no peito dele, Friulein se 

deixou amparar. Ensinava assim o mais doce, mais suave dos gestos de proteção. 
NOTA 

Este ditado vai ser feito com um Lied de Heine, que traduzi também metrificado, me dando por 

divertimento ver se conseguia incluir o assunto da canção em versos ainda menores e mais sintéticos que os 

alemães. 

Comunicando a tradução a Manuel Bandeira, ele não só me advertiu que esse mesmo Lied já fora traduzido 

por Gonçalves Dias e publicado, como me fez o favor de, por sua vez, traduzir a canção no mesmo ritmo de 

seis sílabas empregado por Heine. Embora modestamente só pretendesse essa maior identidade ritmica, não 

há dúvida que a tradução de Manuel Bandeira é a que mais se aproxima do original 

Aqui vão as três traduções: 

Peixcira linda, 

Do barco vem; 

Senta a meu lado, 

Chega-te bem. 

Ouves meu peito? 

Por que assustar! 

Pois não te fias 

Ao diário mar? 

Como ele, cu tenho 

Maré e tufão, 

Mas fiundas pérolas 

No coração. 

Tradução de Gonçalves Dias 

Vem, ó bela gondoleira! 

Ferra a vela, — junto a mim 

Te assenta... Quero as mãos dadas. 

E conversemos assim. 

Põe ao meu peito a cabeça. 

Não tens de que recear. 

Que sem temor, cada dia, 

Te fias do crespo mar! 

Minha alma semelha o pego, 

Tem maré, tormenta c onda; 


Mas finas perlas encontra 


Nos seus abismos a sonda. 
Tradução de Manuel Bandeira: 
Vem, linda peixeirinha, 
Trégua aos anzóis e aos remos! 
Senta-te aqui comigo, 

Mãos dadas conversemos. 
Inclina a cabecinha 

E não temas assim: 

Não te fias do oceano? 

Pois fia-te de mim! 
Minh'alma, como o oceano, 
Tem tufões, correntezas, 

E muitas lindas pérolas 


Jazem nas profundezas. 


POSFÁCIO INÉDITO (S.D.) 


Nr 


Postfacio. A língua que usei. Veio escutar melodia nova. Ser melodia nova não 
quer dizer que feia. Carece primeiro a gente se acostumar. Procurei me afeiçoar 
ao meu falar e agora que já estou acostumado a lê-lo escrito gosto muito e nada 
me fere o ouvido já esquecido da toada lusitana. Não quis criar língua nenhuma. 
Apenas pretendi usar os materiais que a minha terra me dava, minha terra do 
Amazonas ao Prata. Fugi cuidadosamente de escrever paulista empregando 
termos usados em diferentes regiões do Brasil e modismos de sintaxe ou de 
expressão mais ou menos gerais dentro do país. Certamente que muito errei, 
porém isso deve ser muito desculpado pra quem se mete num novo roteiro 
adonde ninguém inda nunca passou! A gente só tem até agora livros regionalistas 
como linguagem. Quanto aos grandões, os que sabem, não vê que têm coragem 
de se sacrificar pelos outros, façam o que eu digo, vivem a falar, dizendo pros 
outros abrasileirarem a língua porém eles mesmos vivem na cola de quanto 
Figueiredino chupamel nos vem da Lisboa gramatical. Eu tenho certeza de 
conhecer suficientemente a língua portuguesa pra escrever nela sem batatas e em 
suficiente estilo. Eu desafio quem quer que seja a me mostrar batatas lingiiísticas 
na Escrava, aonde atingi na prosa portuguesa uma solução que me satisfaz. Pois 
abandonei tudo e parti ignorante porém com coragem, tropeçando, me 
atrapalhando, tentando e tentarei sempre até o fim. 

- A necessidade de empregar os brasileirismos vocabulares não só no seu exato 
sentido porém já num sentido translato, metafórico, talqual eu fiz. A apropriação 
subconsciente das palavras, pra que elas tenham realmente uma função expressiva 
caracteristicamente nacional. 

— Tem também o sabor inédito que este linguajar traz pro livro. E que fez 
pensar que com tal maneira qualquer novo livro meu no gênero, e qualquer 
tentativa de outro que coincidisse com a minha traria a monotonia e mostraria a 
pobreza e a pequena quantidade relativa dos modismos e brasileirismos 


vocabulares. Seria um erro pueril de visão crítica. Não tive a mínima intenção de 
procurar o curioso e nem o ineditismo depende de mim. Trata-se mesmo de 
acabar o mais cedo possível com o ineditismo desses processos e de outros do 
mesmo gênero pra que todas essas expressões brasileiras, quer vocabulares, quer 
gramaticais passem a ser de uso comum, passem a ser despercebidas na escritura 
literária pra que então possam ser estudadas, codificadas, catalogadas, escolhidas, 
pra formação futura duma gramática e língua literária brasileiras. Ninguém me 
tirará a convicção, arraigada já entre muitos dissabores, brinquedinhos 
depreciativos de amigos, diz-ques e falar mal por trás e injustiças, que se muitos 
tentarem também o que eu tento (note-se que não digo “como eu tento”) muito 
breve se organizará uma maneira brasileira de expressar, muito pitoresca, 
psicologiquíssima na sua lentidão, nova doçura e variedade, novas melodias bem 
nascidas da terra e da raça do Brasil. Essa expressão é muito provável que talvez 
ainda século passe sem que ela se diferencie suficientemente do português a 
ponto de formar uma nova língua. Não sei. E se tivermos uma língua brasileira é 
provável também que a diferença entre ela e a portuguesa nunca seja maior que a 
que tem entre esta e a espanhola. O importante não é aliás a vaidadinha de ter 
língua diferente, o importante é se adaptar, ser lógico com a sua terra e o seu 
povo. Falam que pra que tenha literatura diferente carece que tenha língua 
diferente... É uma semiverdade. Pra que tenha literatura diferente é só preciso 
que ela seja lógica e concordante com terra e povo diferente. O resto sim é 
literatura importada só com certas variantes fatais. É literatura morta ou pelo 
menos indiferente pro povo que ela pretendeu representar. — O problema sobre o 
lugar-comum pra estabelecer formas fixas. Empreguei lugares-comuns 
propositadamente. Bem entendido: se trata de lugares-comuns modismos 
brasileiros expressionais, e não lugares-comuns universais, frios polares, amores 
ardentes e por aí. 

NOTA DA EDIÇÃO 

O “Postfácio”, autógrafo a lápis preto, está nas últimas páginas de um caderno pautado (23 x 16,5cm), onde 
ficava a parte final de uma possível primeira versão de texto completo de Amar, verbo intransitivo, de 1923. 
Destruídos os manuscritos depois do livro publicado, como costumava fazer, o escritor conservou o posfácio 
que tem início no verso da derradeira página do romance, p. 295, por ele rabiscada, e vai até a 300, da 


numeração original. (Arquivo Mário de Andrade - IEB-USP.) 


VP a proPÓsITO 
DE AMAR, VERBO INTRANSITIVO 
1927 


Sr. redator. 

Agora que as melhores penas da crítica literária já falaram sobre Amar, verbo 
intransitivo, todos pelo Jornal, peço acolhida para certas explicações pessoais. 

Eu sempre pus reparo no perigo que os meus prefícios traziam esclarecendo 
por demais os meus trabalhos. Com o prefácio de Paulicéia toda a gente se botou 
falando em Desvairismo se esquecendo da lição verdadeira do prefácio: aquela 
advertência de que o Desvairismo se acabara com o livro e nem cu mesmo 
continuava praticando-o. Como de fato não pratiquei em mais nenhuma das 
minhas obras. 

Porém o que acabou me desgostando mesmo dos prefácios foi o caso do 
Losango cáqui. Escrevi aquela advertência e em geral os que falaram do livro se 
limitaram a glosar o que eu falara, quando justamente o papel do crítico é 
também determinar quanto o artista não fez aquilo que pretendeu e o quanto ele 
não é aquilo que julga ser. Enfim: o melhor papel do crítico, desde que o artista 
seja digno deste nome, é repor o pobre do sonhador na consciência de si mesmo. 

Uma vez desgostado dos prefácios, tirei o que estava apenso a Amar, verbo 
intransitivo e me parece que o desastre foi maior. 

Não posso me queixar de incompreendido não, porém, é certo que fui 
transcompreendido, se posso falar assim. 

O livro está gordo de freudismo, não tem dúvida. E é uma lástima os críticos 
terem acentuado isso, quando era uma cousa já estigmatizada por mim dentro do 
próprio livro. Agora o interessante seria estudar a maneira com que transformei 
em lirismo dramático a máquina fria de um racionalismo científico. Esse jogo 
estético assume então particular importância na página em que “inventei” o 
crescimento de Carlos, seguindo passo a passo a doutrina freudiana. 

Mas isso inda não é nada. O que eu lastimo de deveras é que pelo menos de 
igual importância ao freudismo do livro são as doutrinas de neo-vitalismo que 
estão nele. Pois isso ninguém não viu. 


2. teia, a seguir, o verbete enfermagem, da Enciclopédia escolar britânica. 


i 
! 


para obter informações sobre sua saúde e verificam sinais como a pressão sanguínea e 
a temperatura. Eles dão megicação, trocam curativos, ajudam os pacientes a se 


pessoas doentes que estão assustadas e familiares de pacientes que ficam 
preocupados. 


Muitos enfermeiros se especializam em determinada área médica. Alguns auxiliam os 
médicos em cirurgias. Outros cuidam principaimente de crianças ou idosos. Outros 
ainda cuidam de pacientes com doenças mentais. Há enfermeiros que vão à casa dos 
pacientes para atengê-tos. 


enfermeiros trabalham de modo mais independente, com menos orientação de 

Os enfermeiras altamente qualificados examinam pacientes e administram. 
os cuidados necessários. Enfermeiras parteiras atendem mulheres no parto. Os. 
enfermeiros mais qualificados fazem mais estudos e recebem mais treinamento que 
os outros. 


do longo da história, as pessoas doentes eram cuidadas por familiares e por religiosos. 
A enfermagem como profissão surgiu há relativamente pouco tempo. 


Florence Nightinguie foi uma das pioneiras da enfermagem. Durante a Guerra da 
Crimeia (1854-1856), eta cuidou de soldados britânicos feridos e trabalhou para 
melhorar as condições dos hospitais. Nos Estados Unidos, Clara Barton e outras 
mulheres cuidaram de combatentes doentes e feridos na Guerra de Secessão (1861- 
1865), um pouco depois. 


A enfermagem como profissão desenvolveu-se simultaneamente à construção de 
grande número de hospitais em todo o mundo. Cada vez era necessário ter mais 
profissionais para trabalhar no atendimento aos doentes. Assim, foram surgindo mais. 
escolas de enfermagem, já no início do século XX. Naquela época, à enfermagem era 
Uma das poucas profissões consideradas aceitáveis para as mulheres, por isso a 
maioria dos profissionais na área era do sexo feminino. Isso foi mudando sos poucos. 
Hoje, tanto homens quanto mulheres podem ser médicos e enfermeiras. Não há mais 
“separação de sexo para o exercício dessas profissões. 


[Disponível em: http.Jfescola britannica com brfarticle/482080/enfermagem. Acesso em: 7/2/2016 ) 


Inspirem-se no verbete lido para criar verbetes sobre carreiras, profissões e áreas de 
atuação existentes no mercado de trabalho. Vocês podem fazer a seleção dos verbe- 
tes por meio de diferentes critérios, entre eles: 


+ interesses da classe 
+ novas profissões do século xx1 

+ profissões em alta nos dias de hoje 

+ profissões muito antigas que persistem até os dias de hoje 

Organizem-se em dois ou três grupos, cada um dos quais deverá ficar responsável 
por escrever verbetes para serem incluídos em um dos seguintes suportes: mural, di- 


cionário, enciclopédia. Definam um critério para orientar a escolha dos verbetes que 
cada grupo escreverá 


A literatura brasileira contemporânea. Análise linguística: as diferentes formas de dizer. Verbete e projeto de pesquisa CAPÍTULO 1 


Na própria página do crescimento de Carlos, inculco visivelmente que ele vai 
ser honesto em vida por causa das reações fisiológicas. 

A honestidade dele é uma secreção biológica. Pentear sem espelho na frente faz 
o repartido sair torto e isso deixa os cabelos doendo. 

Carlos carece de espelho e tem vergonha de se olhar nele, falo eu no meu jogo 
de imagens, depois de qualquer ação desonesta. Por isso se conserva honesto para 
poder olhar no espelho. Honesto por “reação capilar”. 

O fenômeno biológico provocando a individualidade psicológica de Carlos é a 
própria essência do livro. 

“Tanto assim que eu constato dentro do próprio livro que todo o sucedido para 
o menino foi absolutamente inútil e que Carlos seria o que vai ser, sucedesse o 
que sucedesse. Simplesmente “porque é um indivíduo normal que nem amídalas 
inchadas não teve em piá”. 

Porém não me conservei apenas nesse naturalismo que repudio, não. Embora 
não tenha acentuado o problema da permanência extra-biológica das idéias 
coordenadoras do fenômeno humano, creio que não é impossível perceber que 
idade, de verdade, etc. 
que não são simples fenomenologia biológica mas transcendem desta. Tanto 


Carlos se rege por ideais de justiça, de religião, de sociabil 


assim que na convivência de Carlos-corpo com Carlos-espírito, este ensina para 
o outro conceito permanente de Deus, de Justiça, de Ciência e de Sociedade. 

E ainda estava nas minhas intenções fazer uma sátira, dolorosa para mim e para 
todos os filhos do tempo, a essa profundeza e agudeza de observação psicológica 
dos dias de agora. Aqueles que estão magnetizados pelo “sentimento trágico da 
vida” e percebem forças exteriores, aqueles que estão representados pelo fatalismo 
mecânico maquinal do indivíduo moderno, tal como Charles Chaplin o realiza; 
aqueles que atravessaram o escalpelo de Freud e se sujeitaram a essa forma 
dubitativa de auto-análise de Proust; aqueles que por tanta fineza, tanta sutileza, 
tanta infinidade de reações psicológicas contraditórias não conseguem mais 
perceber a verdade de si mesmos. Todos esses caem na gargalhada horrível destes 
dias, caem no diletantismo e nem indagam de mais nada porque “ninguém o 
saberá jamais”. Pois então: sátira para esses e aqueles! E dando como protótipo 
de beleza humana o meu inventado Carlos, indivíduo puro, indivíduo que se 
sujeita às grandes normas, eu creio que pude coroar a sátira com uma evocação 


que vai além dos simples valores hedonísticos. 

Aqui convém matutar numa cousa importante: parece que eu dou para minha 
arte uma eficiência moral. Não tem dúvida que minha arte é moral no sentido 
largo em que ela participa do vital e principalmente do vital humano. Porém, 
estes costumes são “artis-moralista”. À arte é sempre moral enquanto lida com os 
costumes. Porém, estes costumes são “artísticos”, quero dizer, são brinquedos 
puros, desinteressados imediatamente, jogando com os dados vitais: sejam 
elementos sensoriais, sons, volumes, movimentos, cores, etc.; sejam elementos 
psíquicos, os sentimentos, o amor, heroísmo, cólera, pavor, paulificação. Até 
paulificação. 

Confesso que com o elemento paulificação inda não publiquei nenhum 
trabalho “propositalmente”. Mas já tenho alguns na gaveta. Porém, é fácil de 
provar que em várias páginas minhas publicadas procurei despertar nos meus 
leitores os sentimentos de cólera, de irritação, de impertinência, de mistério, etc. 
Não sei se consequentemente a boniteza coroou essas brincadeiras, porém, eles é 
certo que existem. 

Mas por outro lado se Carlos conserva os “provérbios de sociedade” e se rege 
pelas grandes idéias normativas ele não conseguirá ser mais do que uma simples 
reação fisiológica. Estas darão um São Thomaz e um Anchieta? Afirmei que não, 
no livro. Poderão dar quando muito um Carlos Souza Costa. Foi o que afirmei. 

Carlos não passa de um burguês chatíssimo do século passado. Ele é tradicional 


dentro da única cousa a que se resume até agora a cultura brasileira: educação e 
modos. 

Em parte enorme: má educação e maus modos. Carlos está entre nós pelo 
incomparavelmente mais numeroso que inda tem no Brasil de tradicionalismo 
“cultural” brasileiro burguês octocentista. Ele não chega a manifestar o estado 
bio-psíquico do indivíduo que se pode chamar de moderno. Carlos é apenas uma 
apresentação, uma constatação da constância cultural brasileira. E se não dei 
solução é porque meus livros não sabem ser tese. Não se consegue tirar do Amar, 
verbo intransitivo, mais que a constatação de uma infelicidade que independe dos 
homens. 

E basta. Não sou nenhum vaidoso que julgue-me inatingível às críticas. Até 
sou especialmente grato a Tristão de Athayde por tudo o que é de mim sobre o 


qual ele chamou a minha atenção consciente. Mas agora senti precisão de evocar 
certas intenções maiores do meu último trabalho para mostrar quanto eu 
estou...fora da moda? 

MÁRIO DE ANDRADE 
NOTA DA EDIÇÃO 
Carta-aberta publicada por Mário de Andrade no Diário Nacional. São Paulo, 4 de dezembro, 1927. 
(Arquivo Mário de Andrade - IEB-USP.) 


Wº um iDíLiO 
NO MODERNISMO BRASILEIRO 


Telê Porto Ancona Lopes 
“Os que amam sem amor 

Não terão o reino dos céus.” 

(Carlos Drummond de Andrade) 

A esta altura, o leitor já sabe da história do livro durante a vida do autor, e pode 
dizer — tomara! — que os percalços de Fráulein, a governanta alemã, o enredaram. 
Acompanhou os preceitos e preconceitos da família burguesa paulistana Sousa 
Costa, a educação sentimental e sexual do adolescente Carlos, a pedagogia de 
Frâulein que convive com um irrealizável sonho de amor romântico. Leitor 
diligente da apresentação assinada por Marlene Gomes Mendes, conheceu as 
fases do processo criativo de Mário de Andrade após a primeira edição, em 1927, 
até a segunda, em 1944, percurso que inclui uma severa refusão do texto, mas 
não apaga a classificação “idílio”, fundamental para que se compreenda um pouco 
do trabalho do artista moderno no romance Amar, verbo intransitivo. 
Desculpada a paródia, esta é a parte que me toca, paciente leitor! Portanto... 

Em 1927, quando o livro sai do prelo, tendo na capa a classificação “idílio”, 
Mário está empenhado em escrever Macunaíma, ficção construída como um 
“canto” e que será por ele classificada “rapsódia”, na perspectiva do romance 
moderno, aberto à experimentação e à auto-problematização. Naquele momento 
de luta modernista, desdenha rótulos canônicos quanto ao gênero, ou melhor, 
impõe novas denominações, pois O BESOURO E A ROSA, assim como CAIM, CAIM E 
O RESTO, narrativas que introduz, em fevereiro e julho de 1924, na série 
"Crônicas de Malazarte", na América Brasileira, serão declaradas contos em 
Primeiro andar e Belazarte, livros de 1927 e 1934./25]Aliás, na revista carioca, 
CaiM, CAIM E O RESTO aparece como “intermédio”. No entanto, o timbre “idílio” 
e o título Amar, verbo intransitivo, ao que se pode deduzir de relatos do autor 
sobre a criação da obra, em cartas a amigos, não advém dos primórdios da 
escritura, em 1923. Como Mário de Andrade tinha por hábito destruir os 
manuscritos dos textos seus que recebiam a primeira edição, esses relatos 


epistolares e a presença, em sua biblioteca, de leituras que lhe alimentaram 
possivelmente a criação, instauram-se perspectivas históricas e críticas. Da análise 
das leituras nascem hipóteses a respeito da transcriação de textos de muitos 
autores, na gênese de obras do escritor paulistano. Reportam-se a aspectos de um 
crivo crítico sempre operante que aponta caminhos para a compreensão de 
projetos literários particulares. 

Amar, verbo intransitivo teve como primeiro título Friulein.[26]Escrito entre 
1923 e 1927, aborda — como se sabe — uma lição de amar a cargo da protagonista 
que não traz e não precisa de sobrenome; é Friulein e Elza. Os apelativos, 
sempre mencionados separadamente, valem como um todo, dando à heroína, 
ainda que de forma indelével, traços prototípicos. O núcleo da narrativa desenha- 
se como um idílio, na acepção de uma sui generis história de amor urbana: a 
descoberta, a prática amorosa envolvendo ternura e sexualidade, Friulein atenta à 
intransitividade do verbo amar, por ela determinada. Acatando o pensamento de 
Henri Lefebvre ,[27]posso julgar este romance/idílio experimental a obra 
moderna que se interroga nos próprios propósitos de cunho estético, ideológico e 
lingúístico, e que se afigura, ao mesmo tempo, um texto modernista inscrito em 
um programa de renovação. E que possui, além da heroína, outra personagem 
“principal”, sem participação direta na intriga, mas vivencia a complexidade da 
ação de contar — o narrador. Este se firma com autonomia e, machadianamente 
perplexo, tenta entender uma figura particular de mulher, por meio do 
distanciamento e da solidariedade. Dela se afasta ou nela se funde — seu discurso 
é o dela, embora admita que Friulein pirandelianamente lhe escapa. Apesar de 
ser o único a se referir à governanta pelo nome de batismo — para as demais 
personagens ela é sempre “Friulein”, forma de tratamento (senhorita) usada, na 
Alemanha, para designar professora — este narrador que logra se expressar no 
feminino ou que se apóia em complexas teorias para explicar comportamentos e o 
amor, não lhe fecha a figura. Ficam pistas mais ou menos nítidas, para que o 
leitor tente, ele também, desvendar Friulein através dela mesma ou dos traços 
que lhe são atribuídos. Assim, Mário de Andrade, por meio de Frâulein no 
exercício da profissão abraçada — e Maria Luísa Ramos a comparou à Diótima de 
Platão[28) — por meio do entrecho e da expressão do narrador, mostra uma 
possibilidade de construção do moderno romance brasileiro. 


O expressionismo e um romance cinematográfico 

Idílio não é, pois, a primeira classificação que o texto recebe. Em 2 de agosto 
de 1923, Mário de Andrade anuncia, a Sérgio Milliet, um romance 
“cinematográfico”.[29]Esta forma renovada que encontra para definir serve-lhe, 
dois anos depois, para dimensionar Vento: 

Romance de um só capítulo/ sem mesmo subdivisões de/ espaços como em Eriulein./ Os episódios 
ajuntados uns/ com os outros simultâneos.[30] 

Esquecer a demarcação tradicional privilegia o enredo construído pelas cenas 
que fixam diretamente momentos, flashs. A separação dos episódios, por meio do 
espacejamento singelo, acentua graficamente a sequência solta em uma narrativa 
fragmentada como a vida moderna. A ausência de capítulos avizinha nosso 
modernista de Die drei Lieben der Dete Bob (Berlim e Viena: Ullstein, c. 1914), 
livro de Victor Rohlenegg, do expressionismo austríaco, em sua coleção. E os 
episódios que se sobrepõem aliam a absorção do romance do expressionismo e à 
do cinema, em Amar, verbo intransitivo; do cinema que mereceu de Mário 
crítico, na década 1920, belas e argutas interpretações.[31] 

A cena, inerente à arte de Lumiére, marca a estrutura do romance 
expressionista, prosa de vanguarda que se expande no início no século XX na 
Alemanha e na Áustria, e que, ao lado da poesia da mesma estética, ganha, nas 
estantes do leitor paulistano, a força de matriz da criação moderna que desponta 
no Brasil.[32]A leitura, acompanhada ou não de notas marginais autógrafas, da 
prosa de Wedekind, René Schikle, Hugo von Hofmannsthal, Edschmid e 
outros, faz com que se suponha, por parte do nosso ficcionista, a apropriação da 
cena como recurso para de desentranhar antinomias dilacerantes em uma 
atmosfera de inquietação e expectativa, semelhante à do cinema, A cena 
expressionista, na fusão das leituras de Mário de Andrade, seara e celeiro da sua 
criação, casa-se com a cena que formata o idílio no século XVIII. 

Na prosa do expressionismo, sobressai ainda a interrupção do fio da narrativa 
em benefício da digressão do narrador, por vezes ambivalente, vincando a 
metáfora, recurso amplamente explorado em Amar, verbo intransitivo. A 
digressão acompanhada da metáfora retira do foco, por exemplo, a continuação 
da cena do beijo “fílmico” de Carlos e Frâulein na biblioteca; ou usa da recriação 
da Queimava de Castro Alves para transpor a fragilidade da condição dos 


estrangeiros, afastando-se da “cena do quarto”, onde se incendeia o amor 
contratado. As digressões deste narrador brasileiro erudito e vanguardista 
interpretam os acontecimentos, trabalham a psicologia das personagens e 
examinam os rumos do romance/idílio. Na digressão, vem à tona um projeto 
literário renovador, consciente da própria condição de brasileiro, no qual a 
preocupação com a nacionalidade ecoa. 

Esse projeto, no que tange à transposição literária da língua portuguesa falada 
no Brasil, parcela do programa modernista nos anos de 1920, mas praticada por 
Mário desde as suas primeiras produções de poeta e ficcionista no final da década 
anterior, afina-se com o expressionismo que advoga a adoção do alemão falado 
nas ruas. O compromisso com a pesquisa o português do Brasil, especifica-se 
em carta para Manuel Bandeira, em 10 de outubro de 1924, durante a redação 
do romance: 

O livro é uma mistura incrível. Tem tudo lá dentro. Crítica, teoria, psicologia e até romance: sou eu. E eu 


pesquisador. Pronomes obliquos começando a frase, “mandei ela” e coisas assim, não na boca de 


pessonagens, mas na minha direta pena. Fugi do sistema português. Que me importa que o livro seja 
falho? Meu destino não é ficar. Meu destino é lembrar que existem mais coisas que as vistas e ouvidas por 
todos. Se conseguir que se escreva brasileiro sem por isso ser caipira, mas sistematizando erros diários de 
conversação, idiotismos brasileiros e sobretudo psicologia brasileira, já cumpri o meu destino. Que me 
importa ser louvado em 19852 O que cu quero é viver à minha vida e ser louvado por mim nas noites 
antes de dormir. Daí: Fráulein. Confessa-te que sou feliz.[33] 

No projeto literário andradiano, aspectos estéticos, lingúísticos e ideológicos 
conjugam-se na intenção de anular as fronteiras estaduais, quando o narrador do 
idílio repete o eu lírico de Clá do jabuti e o rapsodo de Macunaíma, ao deslocar 
espacialmente as expressões e vocábulos regionais que adota. No período 
vinculado ao processo de criação de Frâulein/Amar, verbo intransitivo — 1923- 
1927-, tempo que se estende até 1928, fim da escritura da rapsódia do herói sem 
nenhum caráter, Mário de Andrade, na sua acepção de nacionalidade, dedica-se 
especialmente a subverter o emprego dos regionalismos, por ele apelidados 
“brasileirismos”. Em 1923, assim que termina uma versão a lápis do texto 
completo, quem sabe a primeira, da qual sobrevive rabiscada, apenas a última 
página, o escritor esboça um pósfacio, onde se lê: 

A necessidade de empregar os brasileirismos vocabulares não só no seu exato sentido porém já no sentido 


translato, metafórico, tal qual cu fiz. À apropriação subconsciente das palavras, pra que elas tenham 


realmente uma função expressiva caracteristicamente nacional.[34] 

Desregionalizar é, portanto, compor um todo brasileiro “desgeograficado”, 
conforme continua a teorizar nos prefácios de Macunaíma, em 19 de novembro 
de 1926 e 27 de março de 1928. No período citado, a desregionalização, 
enquanto solução estilística, atinge, além do idílio, os poemas de Clã do jabuti 
(1924-1927) e o texto de Macunaíma (1926-1928). Em Amar, verbo 
intransitivo, ela promove, por exemplo, um sutil estranhamento no contraste 
entre palavras e imagem, na apresentação da fotografia dos Sousa Costa: a mãe, 
sentada, tendo “a família menorzinha no colo”, o pai empertigado e os 
“barrigudinhos” (os outros filhos) que se ajeitam em torno do casal.[55]0s 
brasileirismos “família” e “barrigudinhos” que, no norte e nordeste, regiões 
economicamente desprivilegiadas, designam “filho” e “crianças”, colidem com a 
condição burguesa do grupo familiar paulistano da avenida Higienópolis. Ao 
ironizar a pose-padrão, os brasileirismos evocam, de fato, aqueles que nunca 
serão assim fotografados. 

O narrador de Amar, verbo intransitivo representa, quanto à linguagem, um 
alter ego de Mário de Andrade: pesquisador, dono de sólida cultura, escolhe ser 
solidário com a voz popular, diminuir as distâncias entre o popular e o erudito. 
Os chavões, o vocabulário do cotidiano da cidade ou rural, ligados a termos do 
discurso culto, até sofisticado (com e sem paródia), decalcam, muito vivamente, 
tanto a pesquisa lingiística, como uma alta consciência estilística. Nada é 
gratuito, ornamental; tudo serve aos propósitos literários do texto. 

A questão da nacionalidade, em Amar, verbo intransitivo, liga-se também, na 
trama, a um embate clássico — sentimento, paixão versus razão, soluções práticas 
para resolver a vida — colocado como o traço básico de um povo que se pauta por 
um caráter nacional definido, o alemão, representado por Frâulein. A oposição 
que estrutura a psiqué do alemão, homem-do-sonho x homem-da-vida, com o 
consequente predomínio do segundo, esteio da sociedade burguesa, liga-se, por 
mais curioso que pareça, à grande preocupação de Mário de Andrade modernista 
— compreender e transportar, para seu artefazer, a “entidade nacional dos 
brasileiros”, como escreveu em 1926, no primeiro prefácio de Macunaíma. O 
caráter nacional do alemão contracena com a “constância cultural brasileira 


constatada”, conforme explica em artigo sobre livro, em 1927.[34]Como os 


expressionistas, Mário fixa o instante e a personagem através da hipertrofia do 
detalhe significativo, do close na cena e da pontuação telegráfica. Explora a 
simultaneidade ao empilhar sensações e orquestra momentos. Como os artistas 
desse movimento, condena a burguesia através da ironia e do sarcasmo, 
principalmente por meio da ambigiúidade, e em imagens e metáforas que 


DE Pauli 


moldam, sobretudo, o grotesco, como na ODE AO BURGUÊS ia 
desvairada. Como os expressionistas, Mário está desperto para a complexidade 
do mundo interno de cada personagem, para “o sentimento trágico da vida”, 
conforme declara em carta a Alceu de Amoroso Lima.|37]Como os 
expressionistas, admite com Freud as forças do inconsciente, Seu narrador sabe 
que Friulcin não apenas admira a natureza, mas se confunde com cla, 
primitivamente, no passeio à mata da Tijuca, quando na explosão das sensações e 
das emoções da heroína, perante o crepúsculo, nos faz pensar em O grito, tela de 
Munch, que tomamos como ícone do expressionismo. 

O narrador, concentrado no que a cena tem de essencial, age como a câmera do 
cinema que registra e compõe a ação, foco isento ou comprometido com o olhar 
das personagens. Essa narração cinematográfica, combinada com a reflexão 
metalingúística, constrói um romance moderno, apto a reunir vozes várias, 
diversos modos de ver, privilegiando o recorte do instante. Eduardo Escorel, em 
sua recriação cinematográfica do romance, em 1975, compreende com maestria 
essa característica de Amar, verbo intransitivo. 

Lançado na década de 20, Amar, verbo intransitivo firma-se como “literatura 
de circunstância”, também de raiz expressionista, conceituada na época por 
Mário de Andrade como o texto voltado para o aqui e o agora, que despreza a 
perenidade e deseja se circonscrever no presente que transforma em arte para seus 
contemporâneos. 

Se V., caro leitor, se pergunta como foi que, em São Paulo, no início do 
decênio de 1920, Mário de Andrade aportou no expressionismo e pôde ler, até 
em gótico, os poetas, os romancistas e as revistas desse movimento, devo lhe 
dizer que foi antes e que o romantismo de Heine o atraiu primeiro, em 1916. No 
arquivo dele, um pedido de autorização para ler Reisebilder e Neue Gedichte de 
Heine, dirigido em 21 de fevereiro de 1916 ao arcebispado de São Paulo, fala 
pelo moço congregado mariano que, espertamente engaveta a resposta datada do 


dia 26 do mesmo mês, recomendando-lhe a consulta a um sacerdote prudente. E 
se acerca da poesia desse romântico alemão nas edições do final do século XIX e 
início do XX, que sua biblioteca conservou.3s]É ele mesmo quem, na crônica 
TEUTOS, MAS MÚSICOS, em O Estado de S. Paulo, 31 de dezembro de 1939, 
relembra: o contato com a arte e a cultura alemã surgira da necessidade de se 


desviar o “exagerado francesismo” que percebera em si. 

Tem sorte; arranja uma professora muito culta, Frau Else Schôler Eggbert, 
mulher casada de um organista. Esta o acompanha na leitura dos principais 
escritores alemães do passado e no mergulho no expressionismo. Wagneriana, 
leva o aluno, professor no Conservatório e crítico musical, ao libreto de Sigfried e 
do Crepúsculo dos deuses que repercutem na criação de Amar, verbo intransitivo, 
entre 1923-1927, após o retorno dela à Alemanha, em 1922, quando Káthe 
Meiche-Blosen, bela e loura Friulein, a substitui. O poeta ganha a sua musa; 
escreve, em 1922, Losango cáqui ou afetos militares de mistura com os porquês de 
eu saber alemão, publicado em 1926. O ficcionista recebe a história da 
governanta alemá e a transforma no romance/ idílio, no qual plasma Sigfried e 
Brunilda em Carlos Sousa Costa e na heroína Friulein, valquíria decaída. 
Wagner entra igualmente no programa musical idealizado por Elza: “Siegfried- 
Idyll e Gótterdâmmerung. Siegfricd-Idyll? Siegfried-IdyN” 

Não só a música de Wagner, como os Lieder alemães ingressam no romance de 
Mário, o qual adota a indicação de movimentos musicais durante o 
desenvolvimento da ação, alude a músicas e instrumentos, como se produzisse 
um libreto ou uma trilha de cinema. Pensando nas ligações profundas da obra de 
Mário de Andrade com a música, é importante que um estudo específico ilumine 
essa questão em Amar, verbo intransitivo. 

Um idílio à Bernardin de Saint-Pierre 

Manuel Bandeira, ao comentar o livro logo depois da publicação, [3Japega-se 
ao entrecho quando considera blague, ironia do romancista, esta súbita 
lembrança do narrador, corte no “momento fílmico” do beijo na biblioteca: 

Ahn... ja me esquecendo de avisar que este idílio é imitado do francês de Bernardin de Saint-Pierre. Do 

francês, De Bernardin de Saint-Pierre [40] 

Engana-se o poeta de Carnaval, pois a palavra “imitado” presentifica o humor, 
na intervenção metalingiística que interrompe a ironia — essa sim! — nas 
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Planeje seu verbete, seguindo estas orientações: 

* Pesquise reportagens, artigos científicos, documentos, entre outros textos, que tratem 
da profissão relacionada ao verbete cuja criação ficou sob sua responsabilidade (certi- 
fique-se de que são fontes confiáveis). 

+ Selecione dos textos pesquisados as informações que você considerar mais importan- 
tes para constar no verbete. 

+ Defina a forma de apresentação da seu verbete: menos ou mais desenvolvido, em um 
único bloco ou subdividido em seções temáticas, etc. 

+ Defina se serão utilizadas imagens e quais serão, tendo em vista o aspecto central do 
termo em foca, 

+ Escreva em um tom impessoal, na 3º pessoa, sem manifestar seu ponto de vista e sem 
se dirigir diretamente aos leitores. 

+ Não utilize termos que expressem ponto de vista negativo ou elogioso, a fim de que 
seu verbete seja o mais possível isento de opinião pessoal 

+ Eviteutilizar adjetivos qualificadores que denotem uma visão muito particular, procure 
ser conciso e evite explicitar sua opinião. 


HE ANTES DE PASSAR A LIMPO 


Antes de dar seu verbete por finalizado, observe: 

+ se as informações são suficientes e condizentes com as do material de consulta que 
você selecionou; 

+ sea forma de apresentação que você escolheu para a seu verbete cumpre os objetivos 
pretendidos; 

+ se a(s) imagem(ns) contribui(em) para o sentido construído no verbete, sem apontar 
para outro(s) sentido(s); 

+ seotam do texto é impessoal, sem o uso de 1º pessoa ou interpelação ao leitor; 

+ se foram evitados termos pejorativos ou elogiosos, bem como adjetivos qualificadores 
que expressem opiniões pessoais. 


Projeto de pesquisa 


Ao concluir o ensino médio, caso opte por ingressar em uma universidade, você certa- 
mente tomará contato com projetos de pesquisa desenvolvidos por seus professores. O 
desenvolvimento de um projeto de pesquisa abrange todo o trabalho a ser realizado por 
uma pessoa ou por um grupo de pessoas com o fim de refletir sobre um assunto relacio- 
nado a uma determinada área de estudo. 

Para que trabalhos como esse possam ser iniciados, é preciso haver um ponto de par- 
tida. Esse ponto de partida é a elaboração de um projeto de pesquisa que expresse as 
intenções de uma pessoa ou de um grupo de pessoas. 

Veja, a seguir, a estrutura básica de um projeto de pesquisa, com as principais infor- 
mações que ele deve conter, segundo um parâmetro (com alguma possibilidade de varia- 
ção) estabelecido pelas diversas comunidades de pesquisadores. 


Título da pesquisa (relacionado ao problema proposto) 
Nome do pesquisador/Nome do orientador 


Introdução 
Apresentação do contexto a partir da qual surgiu a ideia da pesquisa. 


UNIDADE 4 CAMINHOS 


ambíguas considerações do narrador sobre as obras virgens de leitura, metáfora 
da simulação de cultura vigente na casa de Sousa Costa. O humor ri de si próprio 
com verdadeira alegria ao lançar uma provocação ao mesmo modernismo em que 
Amar, verbo intransitivo se assenta. Na biblioteca, espaço em que a poesia do 
sentimento amoroso elevado — Dante, Camões e o árcade Dirceu — se vê relegada 
a uma postura de voyeur, cabe ao narrador flagrar outras trilhas no idílio de 
Saint-Pierre. 

O humor exibe, sem pejo, na displicência proposital, uma das matrizes da 
criação de Amar, verbo intransitivo, ao sugerir afinidades quanto ao projeto 
literário. Suponho que a leitura de Paul et Virginie tenha levantado pontos 
importantes para o modernista brasileiro. Bernardin de Saint-Pierre escreve em 
uma língua que não é exatamente o francês castiço, ensinado nas escolas ou nas 
páginas dos monstros sagrados da França do Século XVIII. Ao fazer com que a 
narrativa se desenrole na Ilha de Bourbon, no Oceano Índico, e saia da boca de 
um narrador local, acolhe um bom número de palavras e construções do francês 
das colônias. Em Mário, o humor consolida-se na provocação que se disfarça em 
cândida confissão, ao frisar o recurso ao pré-romantismo francês, em um 
momento de acirrada luta modernista contra a literatura do passado e a 
importação de modelos culturais europeus. Objetiva aquele postulado seu no 
PREFÁCIO INTERESSANTÍSsIMO de Paulicéia desvairada, em 1922: “O passado é 
lição para se meditar, não para reproduzir”.[41] 

afirmação do narrador a respeito do “francês”, idioma de Saint-Pierre, 
reconhece, implicitamente, a necessidade de aliar o projeto estético ao projeto 
lingúístico, para que o modernismo literário se tornasse ideologicamente coerente 
em termos de Brasil. 

“Do francês. De Bernardin de Saint-Pierre”. Ao escandir a declaração, na 
palavra “Francês” reiterada, o narrador recorre à metonímia para se prender à 
França, e insinuar a diferença entre apropriação artística ou crivo crítico e 
importação subserviente, na obra aberta a outras combinações além da 
linguagem. Permite que se imagine que a leitura do Avant-PROPOS e do idílio na 
Te de Bourbon tenha sublinhado duas preocupações do modernista brasileiro e 
repercutido na criação de Amar, verbo intransitivo: a busca de novas formas 


romanescas e, paradoxalmente, a construção de uma arte fora dos padrões 


vigentes na Europa. Saint-Pierre, em Paul et Virginie, realça o valor de uma 
sensibilidade diversa da européia. No prefácio, frisa a importância de banir o 
racionalismo árido, de “pintar um solo e uma vegetação diferentes”, de 
compreender formas de ver e julgar em harmonia com a natureza generosa em 
que em que coloca suas personagens. Consegientemente — continua Bernardin 
de Saint-Pierre —, o “romance”, enquanto gênero em moda na Europa, não lhe 
faz sentido; a trama que arquiteta, simples e pura, convém apenas ao idílio, essa 
“espécie de pastoral”, 142Jem que a prosa adere à antiga égloga, no lirismo e nas 
cenas que a recortam. Aliás, as églogas quinhentistas de Cristóvão Falcão, 
cuidando de amores adolescentes, haviam sido aludidas em PAISAGEM Nº 3 de 
Paulicéia desvairada”, em 1922.[43/Além disso, o autor de Paul et Virginie, como 
bom pré-romântico, avaliza a ingenuidade (naiveté) e marca seu idílio com uma 
lição de amor. 

Em se tratando do gênero, Mário de Andrade foi ainda leitor dos Idyllen von 
dem Verfasser des Daphnis, de Salomon Gessner, também do século XVIII. 
[ss)Na versão fac-similar da edição princeps de 1756 dos Idyllen do poeta e 
artista plástico suíço, por ele adquirida, é possível que as palavras dirigidas Ao 
LerroR (An den Lesen), o tenham aproximado de idéias estéticas fundamentais. 
São elas: a natureza como o espaço gratificante, capaz de restituir aspectos de 
uma idade de ouro perdida, quando reinava a simplicidade natural e os seres, 
“livres de situações de escravidão”, não se degradavam na reificação da vida. 
Idéias cuja concretização ficcional se prende diretamente às cenas ou quadros, 
organizando a prosa poética.|45]Gessner retoma Dafne e Cloé de Longus, poeta 
grego que, no século V D.C., focalizara a descoberta do amor em um casal de 
pastores adolescentes, soma de ternura e sensualidade.[46)Traduzidos para todas 
as línguas da Europa, os Idílios, que desenvolvem essa mesma acepção de amor, 
exerceram influência sobre os poemas pastoris galantes do Século XVIII e 
encantaram os rousseaunianos. No século XIX, as edições francesas reuniram 
Gessner e Bernardin de Saint-Pierre, abrindo, porém, o livro com o texto de 
melhor repercussão na época, Paul et Virginie. De qualquer maneira, em ambos, 
Saint-Pierre e Gessner, o idílio, gênero antigo, renasce no poema em prosa e na 
prosa romanesca. Além disso, o amor terno, um dos motivos que pontuam a 
trajetória de Friulein, no devaneio a ser vivido na Alemanha ao lado de um 


homem culto e sensível, parece glosar o idílio, na valorização da Pastoral de 
Beethoven e no quadro bucólico no qual, segundo o narrador, a governante se 
imagina “regando flores, pastoreando os alvos gansos no prado, enfeitando os 
lindos cabelos com margaridinhas.” 

À guisa de despedida 

Leitor, eu que me propus a conversar sobre o romance/ idílio fico por aqui. 
Sabemos que há muitos outros temas, já percorridos ou por focalizar. Um deles é 
a presença de Freud, insistência no discurso do narrador e matriz do romance. 
Valerá a pena ultrapassar a constatação de que o narrador, paralelamente à trama, 


alonga-se em cogitações a respeito da psicanálise, o que obrigou o romancista a 


assumir o “freudismo” do livro, em A propósito de Amar, verbo intransitivo, 
artigo no Diário Nacional de São Paulo, em 4 de dezembro de 1927, 
respondendo, de fato, a restrições dos críticos. Entre eles, Rodrigo Melo Franco 
de Andrade que, em O Jornal de 8 de maio de 1927, aplaudira “a primeira 
tentativa verdadeira de romance modernista no Brasil”, mas, condenara as 
digressões decorrentes do “excessivo empenho de fazer modernismo” e da 
preocupação em exibir conhecimento da teoria do mestre de Viena.[47] Ir além 
desses acontecimentos talvez seja compreender, analisando o reescrever do texto 
para a segunda edição, que Mário aceita a proposta implícita de Rodrigo, no 
intuito de preservar a matéria romanesca - desbastar. Talvez seja esmiuçar 


Sigmund Freud matriz, em Lt: 


RANSFORMATIONS DE LA PUBERTÉ , parte III de 
Trois éssais sur la théorie de la séxualité, edição de 1923, na qual o lápis do 
ficcionista brasileiro deixou notas de estudo para a construção de Carlos, o filho 
de Souza Costa.[48] Assim como Freud, merecem análise Wagner, Beethoven, o 
Lied do romantismo, a presença de Goethe, Schiller, Nietzsche, a questão da 
nacionalidade, o expressionismo, as relações com música, o cinema, a pintura ete 
ete ou reticências para a minha esperança de que esta edição, nos 80 anos da 
publicação de Amar, verbo intransitivo, suscite muitos trabalhos. 


Nº FAC-SÍMILES 
DE AMAR, VERBO INTRANSITIVO 


Folha de rosto do exemplar de Amar, verbo intransitivo, mostrando etapas na criação de um novo texto. As rasuras 


do escritor transformam a edição princeps em manuscrito da versão para a 2º edição. 


Folha de rosto do exemplar de Amar, verbo intransitivo presenteado por Mário de Andrade a Pio Lourenço 


Corrêa, com comentários deste 


“Capítulo para ser introduzido no espaço da pg 164)", Tº versão 


Datiloscrito com rasuras a tinta preta. 


1º versão do trecho final do “(Capítulo para ser introduzido no espaço da pg 164)”. 


[1] GUARANHA, Denise, org. A riqueza nas diferenças: edição fidedigna e anotada da Correspondência 
Mário de Andrade & Pio Lourenço Corrêa (1917-1945). Dissertação de mestrado no Programa de Pós- 
Graduação em Literatura Brasileira; FFLCH-USP. São Paulo, 2007. 

[2] O exemplar está no Arquivo Mário de Andrade no Instituto de Estudos Brasileiros da Universidade de 
São Paulo, 

[3] Carta a Pio Lourenço Corrêa, escrita em São Paulo, atestada pela pesquisa como anterior a 23 de abril 
de 1927, transcrita por Denise Guaranha em sua dissertação de mestrado, op. cit, p. 88. 

[H] Carta de Pio Lourenço Corrêa a Mário de Andrade, datada de 23 de abril de 1927; Joc. cit, p. 90. 

[SIA classificação como manuscrito deste exemplar de discussão e dos “exemplares de trabalho” de obras do 
autor de Amar, verbo intransitivo é formulação de Telê Ancona Lopez. Na transcrição atualizamos a 
ortografia e respeitamos a ausência de pausas na pontuação, natural nas anotações de margem, traçadas sem 
intuito de publicação. (MENDES, Marlene Gomes. Diálogo Mário e “tio Pio”. Revista do Instituto de 
Estudos Brasileiros, nº 36; São Paulo: 1994, pp. 190-243.) 

[6] MORAES, Marcos Antonio de, org. Correspondência Mário de Andrade & Manuel Bandeira. 2º. ed. 
São Paulo: IEB/Edusp, 2001, p. 662. 

[7] A cedilha de “edição” sobrepõe-se à nota a lápis, marcando uma segunda etapa desta fase da escritura. 

[8] BORBA, José César e MOREL, Marco, org. Cartas de Mário de Andrade a Álvaro Lins. Rio de Janeiro, 
José Olympio, 1983, p. 113. 

[9] GUARANHA, Denise, org. op. cit, p. 


[10] O acervo dessa importante gráfica conserva um exemplar de cada livro que imprimiu, mas não os 


originais e as provas. 
[1] Nota do Autor: É tão simples. 

[12] Nota do Autor: 

Como vai? 

— Bem, obrigada. 

[13] Nota do Autor: Lento. (Aqui o termo vem tomado como indicação de movimento musical.) 
[14] Nota do Autor: 

“Ide dormir! 

Fechai os olhos cansados! 

Nas ruas silenciosas 

Só se ouve o apito do guarda, 

Ea noite a todos adverte: 

Ide dormir! 

(Tradução de Manuel Bandeira) 


[15] Nota do Autor: Nas asas do canto, canção conhecidíssima, bastante melosa, de Mendelssohn. 


Objetivos e perguntas da pesquisa 

Enumeração de tópicos que indiquem a finalidade da pesquisa, isto é, o que se preten- 
de com o trabalho, e questões a serem respondidas com a pesquisa. A formação dos 
objetivos geralmente se inicia com verbos no infinitivo, tais como comparar, analisar, 
reconhecer, interpretar, etc. 

Relevância e justificativa 

Esclarecimento da importância do trabalho e explicação das razões pelas quais sua 
realização trará contribuições para a construção do conhecimento na área de estudo 
em que ele se insere. 

Revisão da literatura Referenciais teóricos 

Exposição do que se tem falado sobre o assunto da pesquisa na área pesquisada e em 
outras áreas, com o fim de situar o leitor e comprovar que o autor do projeto conhece 
o campo de estudo e sabe que a abordagem proposta naquele projeto ainda não foi 
realizada 


Metodologia e recursos necessários 

Esclarecimento dos métodos que serão utilizados para desenvolver a pesquisa: entre- 
vistas, reuniões, questionários, diários de campo, experimentos em laboratório, etc. 
bem como as ferramentas necessárias para desenvolver tais métodos: gravações em 
áudio, vídeos, transcrições, registros pessoais escritos, etc. 

Cronograma 

Detalhamento do tempo a ser gasto em cada etapa do trabalho (em geral, é apresen- 
tado em uma tabela que indica o tempo nas colunas e as atividades a serem realiza- 
das, uma em cada linha). 


Referências bibliográficas 


Citação dos livros, revistas, artigos, filmes, etc mencionados no texto do projeto. 


Anexos 
Inclusão de documentos, fotos ou outros registros importantes para a concepção do 
projeto de pesquisa. 


HORA DE 


Há, a seguir, uma proposta de elaboração de um breve prajeto de pesquisa. Trata-se 
de uma pesquisa rápida, que você pode desenvolver no decorrer desta unidade, a fim 
de tomar contato com essa prática, Depois, na feira de profissões, você apresentará esse 
projeto e os resultados a que chegou com a pesquisa. Sugerimos para pesquisa alguns 
tópicos da área de linguagem e de literatura que você estudou neste ano. Escolha, para 
desenvolver em sua breve pesquisa, um destes tópicos 


+ Acancordância no português falado na comunidade escolar. Em que aspectos ela dife- 
re das regras da norma-padrão? (Faça uma pesquisa investigativa, por meio da grava- 
ção de falas de diferentes pessoas que convivem na escola, seguida da transcrição e da 
análise dessas falas.) 


+ Acolocação pronominal no português falado pela comunidade escolar. Em que aspec- 
tos ela difere das regras da norma-padrão? (Faça uma pesquisa investigativa, por meio 
da gravação de falas de diferentes pessoas que convivem na escola, seguida da trans- 
crição e da análise dessas falas.) 


+ Aconstrução dos fatos pela mídia. (Escolha dois ou mais veiculos de comunicação que 
noticiaram certo fato de maneiras distintas e discuta os efeitos de sentido das diferen- 
tes maneiras de tratar o assunto.) 


A literatura brasileira contemporánea Análise linguistica as diferentes formas de dizer. Verbete e projeto de pesquisa CAPÍTULO 1 


[6] Nota do Autor: 

«As ondas do Reno 

Nos protegem, é certo, mas ah! de que valem agora ondas e montanhas 
Para esse povo terrível que avança feito tempestade!... 

[17] Nota do Autor e da Edição: Vide nota no final do livro. 

[18] Nota do Autor: Equivalente a “C'os diabos”, “Pros demônios” 
[19] Nota do Autor: Aqui equivale a “Ordinário”. 

[20] Nota do Autor: 


= Friulein! vem cá! 


— Estou cansada, Carlos, Pra quê? 
— É uma coisa batuta! venha! 

[21] Nota do Autor; Dorme em paz! 

[22] Nota do Autor: Quem pensa não casa. 

[23] Nota do Autor: 

À sombra do sabugueiro 

Sentávamos de mãos dadas, 

Éramos no mês de maio 

As criaturas mais felizes deste mundo. 

[24] Nota do Autor: 

“Gostaria que a noiva trouxesse mais enxoval; 

Pois a que se apresenta pobremente acaba desprezada pelo marido, 


E ele trata como criada a noiva que chega com uma trouxinha de criada. 


Os homens são muito injustos. 
[25] Em 1924, a experimentação continuará na poesia de Losango cágui e nos primeiros poemas de Clã do 
jabuti (livro publicado em 1927), escritos nesse ano. 


[26] A tradução norte-americana de Margaret Richardson Hollingsworth, que sai em 1933, editora 


Macaulay de Nova Iorque, foi intitulada Prâulein. 

[27] LEFEBVRE, Henti. Introdução à modernidade. Trad. de Jeovanira C. de Souza. Rio de Janeiro: Paz e 
Terra, 1969, 

[28] RAMOS, Maria Luísa. O LerextE manitesto. In: Ensaios de semiótica: Cadernos de lingúística e 
teoria da literatura, nº 2. Belo Horizonte: FALE/UGMG, 1979. 

[29] “Atualmente escrevo Erúulein — romance. É possível que fique no meio, como todas as grandes 
empreitadas que tomo. Cinematográfico.” (DUARTE, Paulo, org. Cartas À Séncio Miu. In: Mário de 
Andrade por ele mesmo. São Paulo: EDART, 1971, p. 293.) 


[80] Mário restringiu-se ao esboço de Vento, manuscrito em seu arquivo que recebeu transcrição genética de 


“Tatiana Longo dos Santos, em dissertação de mestrado na FFLCH-USP, em 199%. 

[BI] A crítica de cinema assinada por Mário de Andrade nos anos de 1920 está nas revistas do modernismo 
e em sua produção no Diário Nacional, Não se restringe a essa década, 

[32] Paulicéia desvairada, publicada em 1922, marco em nosso modernismo, espelhara, em muitos poemas, 
o diálogo intertextual com poetas expressionistas alemães, mormente com aqueles divulgados por Kurt 
Pinthus na antologia Menschheits Dâmmerung: Symphonic Júngster Dichtung, de 1920, editada em Berlim, 
por Ermst Rewohlt. O assunto foi por mim abordado em ARLEQUIM DE MODERNIDADE (in: 
Mariodeandradiando. São Paulo: HUCITEC, 1996) e amplamente desenvolvido por Rosângela Asche de 
Paula, em sua tese de doutoramento, O expressionismo na biblioteca de Mário de Andrade: da leitura à 
criação. (São Paulo: FFLCH-USP, 2007; volume digitado). 

[83] MORAES, Marcos Antonio de, org: Correspondência Mário de Andrade & Manuel Bandeira. 2a. Ed. 
São Paulo: IEB/ Edusp, 2001, p.2? Carta datada de São Paulo, 10 de outubro, [1924]; ano estabelecido pela 
pesquisa do organizador da edição. 

[34] ANDRADE, Mário de, Amar, verbo intransitivo. Ed. cit, p. 2. 

[85] IDEM. Ibidem. Ed. cit, p. 2. 

[36] ANDRADE, Mário de, À propóstro DE Amar, verbo intransitivo. In: Diário Nacional. São Paulo, 4 
dez, 1927. 

[37] FERNANDES, Lygia, org. 71 cartas de Mário de Andrade. Rio de Janei 
datada de São Paulo, 23 de dezembro, 1927), 

[88] (LOPEZ, Telê Ancona. Leituras e criação: fragmentos de um diálogo de Mário de Andrade. 


ão José, s/d., p.21. (Carta 


Manuscrítica: revista dos pesquisadores em crítica genética, no. São Paulo: APCG, 2007), 

[89] BANDEIRA, Manuel. Amar, verbo intransitivo. A Semana. Belém: 23 mar. 1927. (Recorte no 
Arquivo Mário de Andrade com indicação de fonte e data em nota dele, IEB-USP). 

[40] ANDRADE, Mário de. Amar, verbo intransitivo. Ed. organizada por Marlene Gomes Mendes. Rio 
de Janeiro, Agir/ Ediouro, 2007, p. 2 
[41] IDEM. PrerÁcIO iNTERESSANT 
Casa Mayença, 1922, p.35. 

[42] SAINT-PIERRE, Bernardin de. Avant-»moros. In: SAINT-PIERRE, Bernardin de e GESSNER, 


Salomon. Paul et Virginie — La chaumiêre indienne et le café de Surate — Florian - Galatée, Estelle et ses 


1mo. In: Paulicéia desvairada. In: Paulicea desvairada. São Paulo, 


douze nouvelles — Choix de ses idylles. Paris: Firmier Didot Frêres et Cie, 1836, p. 1. 
[43] ANDRADE, Mário de, Pasacem Nº 3, vs 16-17: “(E si pudesse um verso de Crisfal/ No De 
Profundis?..). Ed. cit, p 106. O eu lírico refere-se às normalistas (“rolas”) da Praça da República. 

[44] GESSNER, Salomon. Idyllen mit 11 Radicrung von Salomon Gessner und 12 Kupfem von Daniel 
Chodowiccki. Berlim: Eigenbrôder Verlag, s/d. (ed. fac-similar da edição do autor: Zurich: 


1756). Traduzindo o título completo da folha de rosto: Idílios a partir dos escritos sobre Dafne. 


[45] GESSNER, Salomon. AN DEN Lesen. In: Op. it, p. 5-12. Trechos citados traduzidos por Rosemarie 
Horch. 

[46] GESSNER teria conhecido o texto incompleto de Dafne e Cloé na tradução de Amiot, do final do 
século XVI, em Florença, antes da descoberta do texto grego integral, no manuscrito, por Courrier, em 
1807, que o publica em 1821. 

[47] ANDRADE, Rodrigo M. F. de. Dois livros de Mário de Andrade. O Jornal, Rio de Janeiro, 8 maio 
1927. (recorte com indicação de periódico e data em nota MA, a lápis; Arquivo Mário de Andrade, 1EB- 
USP) 

[48] FREUD, Sigmund. Trois éssais sur la théorie de la séxualité. Trad. De Reverchon. Paris, Nouvelle 
Révue Française, 1923, p. 109-158. 


Y/ TEXTO DE ORELHA 


NI” Mário de Andrade causou escândalo na década de 1920 ao publicar Amar, 
verbo intransitivo. O livro conta a história de Elsa, uma governanta alemã 
contratada por um membro da burguesia industrial paulistana para iniciar 
sexualmente seu filho adolescente. 

A partir do momento em que entra na casa dos Souza Costa, Friulein — como 
todos a chamavam -— conquista rapidamente a família, mas não se acostuma com 
a cultura dos novos-ricos brasileiros. 

A protagonista do romance é um ser humano dividido entre razão e emoção. O 
lado racional da governanta busca justificativas para a profissão de professora de 
amor, mas é o lado emocional que a faz se entregar à tarefa: ela alimenta a 
esperança de voltar para a Alemanha — que abandonara depois da Primeira 
Guerra Mundial — e se casar com o homem dos seus sonhos. 

Classificado pelo autor como “idílio” — texto leve sobre o amor -, o livro fala da 
iniciação sexual de um adolescente com ironia, numa narrativa experimental para 
a época. As cenas são separadas graficamente, como cortes cinematográficos. O 
narrador é um personagem como todos os outros, alter ego do autor: utiliza 
metáforas musicais, discorre sobre teorias literárias, faz crítica de arte, numa 
linguagem que Mário chama de “brasileira”: coloquial, repleta de palavras e 
expressões do cotidiano de todo o país. 

Publicado em 1927, Amar, verbo intransitivo completou oitenta anos, 
contrariando o prognóstico do autor de que escrevia algo enraizado numa época, 


sem chances de interessar ao Brasil do futuro. Y/ 


Y SOBRE O AUTOR 


A estréia de MÁRIO DE ANDRADE (1893-1945) como romancista aconteceu 
em 1927 com Amar, verbo intransitivo. O livro foi aplaudido pelos escritores 
modernistas e criticado pela intelectualidade tradicionalista, que censurava o 
desrespeito às regras gramaticais e a temática ousada. Nesse texto, o autor já 
antecipava o experimentalismo de linguagem radicalizado com o célebre romance 
Macunaíma, o herói sem nenhum caráter, publicado em 1928. 

Além de Amar, verbo intransitivo, a editora Agir publica Macunaíma e Os filhos 
da Candinha, uma seleção de crônicas feita pelo próprio autor e lançada 
originalmente em 1943. 
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Y TEXTO DE QUARTA CAPA 


NH” «q tivro é uma mistura incrível, Tem tudo Já dentro, Crítica, teoria, 
psicologia e até somanes: sou cu, E eu pesquisador. Pronomes oblíquos 
começando a frase, 'mandei cla” e coists assim, não na boca de personagens, mas 
na minha direta pena. Fugi do sistema português. Que me importa que o livro 
seja falho? Meu destino não é fi car. Meu destino é lembrar que existem mais 


coisas que as vistas e ouvidas por todos. Se conseguir que se escreva brasileiro 


sem por isso ser caipira, mas sistematizando erros diários de conversação, 
idiotismos brasileiros e sobretudo psicologia brasileira, já cumpri o meu destino. 
Que me importa ser louvado em 1985? O que eu quero é viver a minha vida e ser 


louvado por mim nas noites antes de dormir. Dat: Friulein. Confesso-te que sou 


feliz” Y/ 


CARTA A MANUEL BANDEIRA, 10 DE OUTUBRO DE 1924. 


x AMA R, VERBO INTRANSITIVO Nº 


IDÍLIO 


DADOS DE ODINRIGHT 


Sobre a obra: 


A presente obra é disponibilizada pela equipe eLivros e seus 
diversos parceiros, com o objetivo de oferecer conteúdo para 
uso parcial em pesquisas e estudos acadêmicos, bem como o 
simples teste da qualidade da obra, com o fim exclusivo de 
compra futura. 


É expressamente proibida e totalmente repudíavel a venda, 
aluguel, ou quaisquer uso comercial do presente conteúdo. 


Sobre nós: 


O eLivros e seus parceiros disponibilizam conteúdo de 
dominio publico e propriedade intelectual de forma totalmente 
gratuita, por acreditar que o conhecimento e a educação 
devem ser acessíveis e livres a toda e qualquer pessoa. Você 
pode encontrar mais obras em nosso site: eLivros. 


Como posso contribuir? 


Você pode ajudar contribuindo de várias maneiras, enviando 
livros para gente postar Envie um livro ;) 


Ou ainda podendo ajudar financeiramente a pagar custo de 
servidores e obras que compramos para postar, faça uma 
doação aqui :) 


"Quando o mundo estiver unido na busca do 


+ Diálogos entre pintura e poesia. (Escolha um(a) pintor(a) e um(a) escritor(a) cujas obras 
apresentem elementos em comum, identifique e descreva o diálogo que há entre as 
produções desses artistas) 


+ Intertextualidade na poesia brasileira dos séculos XX e XXI. (Escolha textos que dialo- 
gam entre si, de dois ou mais autores, e mostre a intertextualidade presente neles, 


Após a elaboração do projeto, dê início à pesquisa e, na feira de profissões, apresente, 
junto com o projeto, os resultados a que você chegou com o trabalho. 


Professor: O objetivo em vista com a proposta é que as alunos aprendam algumas formas da conceber a realizar uma pesquisa Portanto, suger- 
mos que os projetos sejam breves, para que possam ser concluídos entre Uma é três semanas, a fim da serem apresentados na fera. 


E ANTES DE ESCREVER 


Ao planejar seu projeto de pesquisa, siga estas orientações: 


+ Elabore um conjunto de questões, tendo em mente o que você pretende com sua 
pesquisa. 


+ Formule perguntas pontuais e específicas e estabeleça objetivos que possam ser alcan- 
çados em um tempo reduzido. 


+ Faça as adaptações no modelo de estrutura básica de projeto de pesquisa apresentado, 
caso considere que uma das partes dele não se encaixa na sua proposta. 


* Monte um “esqueleto” inicial, conforme o modelo de estrutura de projeto apresentado 
e complete-o com base na orientação que pretende dar à sua pesquisa. 


E ANTES DE PASSAR A LIMPO 


Antes de dar seu projeto de pesquisa por finalizado, observe: 


+ se os objetivos e as questões foram suficientemente especificados e se eles podem ser 
contemplados em uma pesquisa breve; 


* seos objetivos estão claros e condizentes com as questões apresentadas; 
» setodas as partes que você listou como necessárias estão detalhadas; 


+ se as informações apresentadas em cada parte estão condizentes com a função 
delas (na parte Objetivos e perguntas da pesquisa, é esclarecida a finalidade do tra- 
balho?; na parte Relevância e justificativa, é exposta a razão pela qual o trabalho 
será realizado?; etc); 


+ seo trabalho a ser realizado é compatível com o cronograma proposto. 
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conhecimento, e não mais lutando por dinheiro e poder, 
então nossa sociedade poderá enfim evoluir a um novo 
nível.” 
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Este livro que espera merecer hoje a sua atenção, leitor, guarda uma instigante 
história nos caminhos que envolvem a criação do texto entre 1927 e 1944, isto é, 
no período que abrange as duas edições em vida do autor, Mário de Andrade 
(1893-1945). No arquivo pessoal dele, no Instituto de Estudos Brasileiros da 
Universidade de São Paulo, documentos oferecem aspectos dessa história a ser 
restituída. 

Escrito de 1923 a 1926, no âmbito do experimentalismo modernista, Amar, 
verbo intransitivo não possui numeração de capítulos e traz na capa a 
classificação “idílio”. Vem à luz em 1927, quando as economias do escritor 
pagam a tiragem na Casa Editora Antonio Tisi. Volta a ser publicado somente 
17 anos depois, em 1944, quando a Livraria Martins Editora o considera o 
volume III das Obras Completas deste importante polígrafo, em um texto por 
ele bastante modificado. 

Da primeira edição, ou edição princeps, Mário de Andrade envia um exemplar 
a Pio Lourenço Corrêa (1875-1957), o seu “tio Pio”, na verdade, primo e amigo 
com quem manteve fecunda correspondência, entre 1917 e 1945. A esse 
fazendeiro e intelectual de Araraquara, por ele respeitado como profundo 
conhecedor da língua portuguesa, em carta de 24 de janeiro de 1927, comunica o 
envio de dois livros novos, Primeiro andar, contos, e sua estréia no romance, para 
a qual pede leitura cuidadosa: 

Se tiver paciência queria o seu comentário severo sobre ortografia e língua do Amar, verbo intransitivo 
Com certas modificações ortográficas dele sei que o sr. não concordará. Porém o que me interessa são as 
razões, Escreva, comente na margem e me remande 0 exemplar. Estudarei seus comentários e farei voltar 
o livro outra vez.[1) 

O exemplar prometido encerra a dedicatória: 

Ao Tio Pio Lourenço Corrêa. 

Bom, aqui o sr. já não encontra os turtuveios ortográficos do Primeiro andar. Uns três ou quatro erros 


de impressão, como um “tem” plural sem circunflexo e creio que é só. Das inovações assumo toda à 


responsabilidade. Deste livro me interessavam os seus reparos sobre sintaxe e estilo. Se tiver paciência pra 

ler, vá anotando num papelinho o que pensar e me mande o resultado depois. Por mais contrário que seja. 

Amizade do sempre 

Mário de Andrade. 8. Paulo, janeiro 19272) 

O destinatário, estudioso aplicado da língua portuguesa, tinha autoridade para 
avaliar questões gramaticais e não se limita a pequenos reparos, postos em cartas. 
Avesso à renovação, ao longo das páginas do exemplar do romance que lhe fora 
presenteado, demora-se nas observações a propósito do emprego da língua 
portuguesa do Brasil, importante componente do projeto nacionalista do autor 
no modernismo. Nas margens do texto e nas folhas de guarda, comenta tudo o 
que lhe parece incorreto, escudando-se no exemplo dos clássicos. Em abril, o 
primo de São Paulo lhe reclama o livro: “Não me poderá mandar o Amar que 
anotou, já? Careço dele pra corrigir o exemplar que tenho de mandar pro João 
Ribeiro.[3]No dia 23 do mesmo mês, a resposta de Pio Lourenço Corrêa acusa a 
devolução.|4] Mário lê a crítica, replica; o volume viaja para Araraquara, retorna 
com “sustentação do embargo”, em certas passagens, e acaba ficando em São 
Paulo. 

Em uma bela encadernação, o exemplar conserva, em sobreposição a tinta preta 
nas margens, o diálogo de Pio Lourenço com Mário de Andrade, Constitui, na 
conjunção das notas autógrafas com o texto impresso, um manuscrito de ambos, 
no qual o autor do livro externa, à margem da p. 35, sua posição a respeito do uso 
literário da língua falada: 

Desde que principici abrasileirando a minha literatura, tomei sempre bem tento nisto: se emprego 
termos, locuções, sintaxes de povo, não faço fala de povo porém literatura, isto é, busco enobrecer na 
linguagem escrita os monumentos populares. Carece não esquecer que entre linguagem falada e 
linguagem escrita vai um abismo quase, É lógico que não basto eu para enobrecer modismos populares 
porém muitos estão fazendo a mesma coisa. Daqui a 100 anos os nossos netos saberão o que ficou 
corrente na língua brasileira. Edifico na areia sei bem. Porém as ruínas de mistura com a arcia vão fazer 
chão duro pra edificações futuras. Não faço arte. Minhas obras não passam de ações.[5] 

As datas das cartas a Pio Lourenço, da dedicatória e a discussão nas margens 
do exemplar mostram que o processo de criação do romance prossegue em 1927. 
Sugerem que se ramifica, nesse mesmo ano da publicação, nas alterações traçadas 
no exemplar oferecido a João Ribeiro, documento em uma biblioteca que se 
dispersou, após morte do crítico. No arquivo de Mário, a criação expande-se, 


sem grafar datas, em um possível terceiro exemplar. Nele, a reescritura, que se 
materializa em uma correção na capa, nas anotações autógrafas na folha de rosto 
e no correr das páginas, esconde duas fases de elaboração. A análise, ao buscar a 
lógica que as encadeia, desenha a hipótese de que a história da refusão de Amar, 
verbo intransitivo apresenta sua primeira fase na década de 1930, quando o 
escritor constrói uma nova versão por meio das rasuras. Acréscimos, supressões, 
substituições e deslocamentos configuraram então um manuscrito na junção da 
parcela autógrafa com a impressa, trabalho voltado, desde o primeiro instante, 
para a reedição. 

O exame do exemplar rasurado suscita essa hipótese quanto à data, pois, 
quando o autor cola, sobre o crédito original da capa “CASA EDITORA 
ANTONIO TISI/ S. PAULO”, a tarja branca impressa “EDITORA 
PIRATININGA/ SÃO PAULO”, está pondo em cena suas ligações com a 
Piratininga que lhe publica, em 1934, o livro de contos Belazarte. A idéia ganha 
força no fato de as modificações traçadas a tinta preta serem bastante 
semelhantes àquelas que, por volta de 1936, preparam Macunaíma para a 
segunda edição, também em um exemplar da primeira tiragem da obra. Ambos 
os exemplares firmam-se como originais destinados à gráfica. Macunaíma sai 
pela José Olympio Editora, em 1937; mas, por razões que se desconhece, a 
edição Piratininga não se consuma. No artigo de Mário de Andrade, A propósito 
de Amar, verbo intransitivo, no Diário Nacional de São Paulo, em 4 de 
dezembro de 1927, no chamado “período heróico do modernismo”, a defesa 
aguerrida do “freudismo” do livro indiretamente indica a necessidade do intervalo 
de alguns anos para a retomada da escritura no exemplar da primeira edição 
referido. Ali, as rasuras parecem sedimentar aspectos da primeira recepção da 
obra: nas supressões vê-se que o “cientificismo” não mais se justifica, e as 
substituições incorporam certas ponderações de Pio Lourenço Corrêa. Entre elas 
está o emprego de “pra”, forma reduzida da preposição “para”, por ele contestado. 
A nova versão aceita o que lhe parece viável, como no caso da dedicatória 
impressa, “Pra meu Irmão”, transformada em “A meu Irmão”. No decorrer do 
texto refundido, percebe-se que o ritmo da frase norteia a permanência ou a 
substituição de “pra” e “para”. 

Na página de rosto desse exemplar rasurado, a nota - “A edição deverá 


obedecer à ortografia oficial brasileira... do momento.” —, na mesma tinta preta e 
no mesmo talhe na letra, traduz o desejo de uma nova publicação, para a qual, no 
título na capa, já entra a correção sobreposta: “intransitivo” leva a letra esse, no 
lugar do z ali impresso. 

A segunda fase na criação delincia-se no exemplar rasurado. Prende-se a 1942 
e 1943, quando Mário de Andrade, já um nome conceituado nas letras 
brasileiras, organiza a publicação de suas Obras Completas, a convite da Livraria 
Martins Editora. Em 19 de outubro de 1942, a carta em que Manuel Bandeira 
atende a uma consulta do romancista situa no tempo o prosseguir da criação: 


Recebi o capítulo inédito do Amar, verbo intransitivo. Não pude relacioná-lo com o resto da obra 


porque verifiquei que não tenho mais nem esse livro nem o Macunaíma! [..] Das duas versões propostas 

prefiro a que remata com: “Não é Mictório, não, minha filhinha... é Taubaté-'[6] 

O trecho vincula-se à p. 164 do exemplar em questão, onde, na margem 
superior, a tinta vermelha, a chamada “Entra aqui o capítulo datilografado” lança 
um fio até o ponto escolhido para o acréscimo. Este é a cômica sequência em 
que, no trem lotado, a filha caçula de Sousa Costa lé em voz alta os nomes das 
estações, incluindo “Mictório”. 

Em 1942, Mário de Andrade regressa, portanto, ao exemplar rasurado de 
Amar, verbo intransitivo: usa tinta vermelha, lápis azul e lápis preto. A tinta 
serve-lhe para sinalizar a inserção da nova segiiência e excluir parcelas de vários 
trechos acrescentados a tinta preta em 1927 ou logo depois. Quando introduz a 
nova sequência, paralelamente preserva, no arquivo, em folhas soltas, um 
autógrafo e dois datiloscritos de versões dela. 

Nessa mesma fase, o lápis azul vem em seguida; atento à edição do idílio pela 
Livraria Martins, Mário de Andrade faz novos cortes por meio de cruz sobre 
trechos longos dedicados à expressão do narrador. Pelo que se depreende ao 
examinar a maioria dos manuscritos de sua lavra, o escritor, que lecionava no 
Conservatório Dramático e Musical de São Paulo, recorre frequentemente ao 
lápis de professor, assim chamado na época. Lápis de duas pontas grossas, uma 
vermelha e a outra azul, era usado para corrigir tarefas dos alunos. Destas cores 
Mário tirou um código para a avaliação dos textos de sua autoria, através de 
cruzes: azul para suprimir, descartar a publicação; vermelho, para aprová-la. 

Na história que o exemplar retém, esta fase admite também a nota a lápis 


preto, na página de rosto: “(Só estará definitiva a correção quando tiver a x 
encarada)”, advertência esquecida de que a exclusão estava em cruzes azuis, as 
únicas desse momento da escritura. Depois dela, uma segunda chamada confirma 
a lápis vermelho, letras graúdas, a intenção da retomada: “Exemplar corrigido 
para a 2a edição”.(7]Ela permite que se classifique o volume como um “exemplar 
de trabalho”, adotando a qualificação cunhada por Mário para designar as versões 
que advêm da sua intervenção autógrafa sobre os seus textos impressos. A 
indicação chancela o prosseguimento do processo criativo e inscreve o volume no 
rol dos “exemplares de trabalho”, manuscritos que contam, entre outros títulos, A 
escrava que não era Isaura, Macunaíma, o Compêndio de história da música e Os 
filhos da Candinha. Cabe lembrar que, nos dias de hoje, na esteira da crítica 
genética, pensa-se que o processo criativo não implica correção, mas evolução na 
escritura de uma obra, em um projeto literário. 

A correspondência entra novamente na história do livro, desta vez para dar voz 
ao autor que referenda o movimento constante da sua criação e revela que as 
provas do livro estavam em sua casa. Em 5 de junho de 1944, ele escreve ao 
crítico Álvaro Lins: 


Vem um amigo para revermos as provas do futuro Amar, verbo intransitivo, que sai bem remodelado, 

Vamos ver se melhora um bocado.[8] 

Mário de Andrade já havia focalizado a reescritura na carta de 10 de dezembro 
de 1943, endereçada a Pio Lourenço Correa: 

Creio que o livro, como romance, melhorou bem. Cortei os monólogos meus e acrescentei apenas uma 
viagem de família brasileira no trem-de-ferro. Como linguagem pouco pude melhorar (no que cu entendo 
por melhorar) porque o estilo está muito marcado pelo tempo. Assim que chegarem os 1º* exemplares 
(não muito já, pois o livro nem está se imprimindo) lhe mandarei o seu [9] 

A segunda edição de Amar, verbo intransitivo chega às livrarias em dezembro 
de 1944, mas, curiosamente não cristaliza, na íntegra, a versão final presente no 
manuscrito/exemplar de trabalho. Pode-se então aventar que a continuação do 
processo criativo teria se materializado de duas formas: nas provas tipográficas ou 
em mais um exemplar de trabalho no qual o romancista, ao passar a limpo, a 
modificou. Porém, qualquer que tenha sido, esse derradeiro documento da 
criação perdeu-se na gráfica da Revista dos Tribunais, contratada pela Livraria 
Martins.[10] 
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O estabelecimento do texto desta edição de Amar, verbo intransitivo pautou-se 
pelo texto na edição Martins de 1944, confrontado com o do manuscrito 
remanescente no exemplar de trabalho, o qual acompanhou o processo criativo 
do romance de 1927 a 1943. A preparação do texto, ciente de que qualquer obra 
editada não representa unicamente a escritura do autor, porque sofre 
interferências durante a composição e a revisão do livro, muito valorizou esse 
manuscrito. Nele se apoiou nos casos de dúvida quanto a palavras e expressões ou 
quanto à pontuação, suscitados pela edição de 1944. Além disso, cumpriu a praxe 
e a disposição de Mário de Andrade: 


A edição deverá obede 


à ortografia oficial brasileira... do momento. 

Agregou também documentos concernentes à história literária: a folha de rosto 
do exemplar rasurado, o “Posfácio” e o artigo de Mário de Andrade A propÓsiTO 
DE Amar, verbo intransitivo. 


Nº porta do quarto se abriu e cles saíram no corredor. Calçando as luvas 
Sousa Costa largou por despedida: 

— Está frio. 

Ela muito correta e simples: 

= Estes fins de inverno são perigosos em São Paulo. 

Lembrando mais uma coisa reteve a mão de adeus que o outro lhe estendia. 

= E, senhor... sua esposa? está avisada? 

- Não! A senhorita compreende... ela é mãe. Esta nossa educação brasileira... 
Além do mais com três meninas em casa! 


— Peço-lhe que avise sua esposa, senhor. Não posso compreender tantos 
mistérios. Se é para bem do rapaz. 
— Mas senhorita. 


— Desculpe insistir. É preciso avisá-la. Não me agradaria ser tomada por 
aventureira, sou séria. E tenho 35 anos, senhor. Certamente não irei se sua 
esposa não souber o que vou fazer lá. Tenho a profissão que uma fraqueza me 
permitiu exercer, nada mais nada menos. É uma profissão. 

Falava com a voz mais natural desse mundo, mesmo com certo orgulho que 
Sousa Costa percebeu sem compreender. Olhou pra ela admirado e, jurando não 
falar nada à mulher, prometeu. 

Elza viu ele abrir a porta da pensão. Páam... Entrou de novo no quartinho 
ainda agitado pela presença do estranho. Lhe deu um olhar de confiança. Tudo 
foi sossegando pouco a pouco. Penca de livros sobre a escrivaninha, um piano. O 
retrato de Wagner. O retrato de Bismarck. 

Terça-feira o táxi parou no portão da Vila Laura. Elza apeou ajeitando o 
casaco, toda de pardo, enquanto o motorista botava as duas malas, as caixas e 
embrulhos no chão. 

Era esperada. Já carregavam as malas pra dentro. Uns olhos de 12 anos em que 
uma gaforinha americana enroscava a galharia negro-azul apareceu na porta. E 
no silêncio pomposo do casão o xilofone tiniu: 


— À governanta está aí! Mamãe! a governanta está aí! 
= Já sei, menina! Não grite assim! 


Elza discutia o preço da corrida. 
— ...e com tantas malas, a senhora. 


— É muito. Aqui estão cinco. Passe bem. Ah, a gorjeta. 

Deitou quinhentos réis na mão do motorista. Atravessou as roseiras festivas do 
jardim. 

Dia primeiro ou dois de setembro, não lembro mais. Porém é fácil de saber por 
causa da terça-feira. 

Bem diferente dos quartinhos de pensão... Alegre, espaçoso. Pelas duas janelas 
escancaradas entrava a serenidade rica dos jardins. O olhar torcendo para a 
esquerda seguia a disciplinada carreira das árvores na avenida. Em Higienópolis 
os bondes passam com bulha quase grave soberbosa, macaqueando o bem-estar 
dos autos particulares. É o mimetismo arisco e irônico das coisas ditas 
inanimadas. São bondes que nem badalam. Procedem como o rico-de-repente 
que no chá da senhora Tal, família campineira de sangue, adquire na epiderme 
do fraque a macieza dos tradicionais e cruza as mãos nas costas — que 
importância! — pra que a gente não repare na grossura dos dedos, no quadrado 
das unhas chatas. Neto de Borbas me secunda desdenhoso que badalo e mãos 
ásperas nem por isso deixam de existir, ora! o badalo pode não tocar e mãos se 
enluvam. 

Elza trouxe de novo os olhos de fora. O criado japonês botara as malas bem no 
meio do vazio. Estúpidas assim. As caixas, os embrulhos perturbavam as retas 
legítimas. 

A moça, depois das cortesias trocadas com a senhora Sousa Costa e um naco de 
conversa indiferente, subira apenas pra tirar o chapéu. Logo o criado viria 
chamá-la pro almoço... Acalmava depois aquilo, agora tinha de se arranjar. 
Alisou os cabelos, deu à gola da blusa, às pregas do casaco uma rijeza militar. 
Nenhuma faceirice por enquanto. No princípio tinha de ser simples. Simples e 
insexual. O amor nasce das excelências interiores. Espirituais, pensava. O desejo 
depois. 

Quando pronta, esperou imaginando, encostada no lavatório. Ganhava mais 
oito contos... Se o estado da Alemanha melhorasse, mais um ou dois serviços e 
podia partir. E a casinha sossegada... Rendimento certo, casava... O vulto ideal, 
esculpido com o pensamento de anos, atravessou devagarinho a memória dela. 


Comprido magro... Apenas curvado pelo prolongamento dos estudos... 
Científicos. Muito alvo, quase transparente... E a mancha irregular do sangue 


nas maçãs... Óculos sem aro. 

Se impacientou. Quis pensar prático, e o almoço? Por que o criado não 
chegava? A senhora Sousa Costa avisara que o almoço era já. Devia de ser já. No 
entanto esperava fazia bem uns quinze minutos, que irregularidade. Olhou o 
relógio-pulseira. Marcava aluado como sempre, ponhamos seis horas. Ou 
dezoito, à escolha. Havia de acertá-lo outra vez quando chegasse embaixo no hol. 
Dez vezes, cem vezes. Inútil mandá-lo mais ao relojoeiro, mal sem cura. Em 
todo o caso sempre era relógio. Porém não teriam hora certa de almoçar naquela 
casa? Olhou pro céu. Ficou assim. 

O pequeno corredor de que o quarto dela era a última porta dava pra sala 
central. De lá vinham as flautas e os tico-ticos. Parava a música. A bulha dos 
passinhos arranhava o corredor. De repente fogefugia assustado sem motivo 
colibri. Plequepleque, pleque... pleque. 


Causava aqueles atropelos... Nem sorriu. As crianças desta casa são curiosas. 
Pensou em sair do quarto, indagar. Não que tivesse fome, porém era hora do 
almoço, a senhora Sousa Costa afirmara que o almoço era já. Mãozinha 
tamborilando no mármore. Depois olhou as unhas. Repuxava uma pele mais 
saliente. 

— Mamãe! Mamãe! olhe Carlos! 

O menino agarrara a irmã na boca do corredor. Brincalhão, bem disposto como 
sempre. E machucador. Porém não fazia de propósito, ia brincar e machucava. 
Cingia Maria Luísa com os braços fortes, empurrava-a com o peito, cantarolando 
bamboleado no picadinho. Ela se debatia, danando por se ver tão mais fraca. 


Empurrada sacudida revirada. “Tatu subiu no pau. 
— Mamãe! Me largue, Carlos! me laargue! 
Sacudida revirada, tiririca, socos. 

— ... “Lagarto lagartixa 


Isso sim é que pode ser” 
Empurrada sacudida. 
— Mamãe! 


A carne rija dele recebia os socos, deliciada. Só protegia a cara erguendo-a pro 


alto, de lado. Podia bater até no estômago se quisesse! Já praticava boxe. “Tatu 
subiu...” 
Dona Laura embaix: 


— Que é isso, meninos! Carlos! ôh Carlos! Desça já! 

— Não estou fazendo nada, mamãe! Também não posso dançar um 
poucadinho! 

— É! me sacudiu toda!... Bruto! 

— Estava ensinando o shimmy pra ela, mamãe! Você não viu a Bebê Daniels? 

— Mas eu não sou Bêbê Daniels! 

— Mas eu quero que seja! 

— Não sou e não sou, pronto! Mamãe! 

— “Tatu sub..” 

— Me largue! Bruto bruto! 

Elza desembocara na sala. Carlos, vendo a desconhecida, largou Maria Luísa e 
encabulou. Pra disfarçar carregou a irmizinha menor. Machucou. Flautim: 

— Mamãe! Mamãe! 

Se rindo do chuvisco dos tapinhas, carregando a irmã no braço esquerdo, 
Carlos ofereceu a mão livre à moça. Voz paulista, certa de chegar no fim da frase. 
Olhos francos investigando. 

- Bom dia. A senhora é a governanta, é 

Ela sorriu, escondendo a irritação. 

— Sou. 

Mas Aldinha, achando de jeito a mão que Carlos trouxera pra resguardo do 
rosto, mordeu. 

— Viu só! Mamãe! Aldinha me deu uma dentada! 

- Meu Deus! inda enlouqueço com essas crianças! 

— Tirou sangue! Olhe aí o que você fez, sua gatinha! 

— Carlos, você não me ouve! Olhem que eu subo! 

Dona Laura nunca subiria a escada outra vez. 


— Mamáe... foi ele que me machucou! já chorosa. 


— Vocês não ouvem sua mãe chamar! Desçam já! 
Era a clave de fá de Sousa Costa. Barítono enfarado, de quem não gosta de se 
amolar nem passar pitos. 


Elza consolava a pecurrucha, com meiguice emprestada. Não sabia ter 
meiguice. Mais questão de temperamento que de raça, não me venham dizer que 
os alemães são ríspidos. Tolice! conheci. 

Carlos descia a escada rindo. Se explicava. Limpava o sangue na outra mão, 
esfregando a mordida. Era exagero só pra evitar pito maior. Elza viu ele descer, 
equilibrado, brincando com os degraus. Aquele “A senhora é a governanta...” 
Percebeu que o menino era um forte. 

Machucador apenas. 


Nº 


Ali pela boca da noite o viver da casa já estava reorganizado e velho. A mesma 
coisa de antes resvalando para a mesma coisa de em seguida. Isto não sei se é 
bem sc é mal, mas a culpa é toda de Elza. Isto sei e afirmo. Se não fosse a moça, 
dona Laura levaria um dilúvio de manhãs pra se acomodar com a situação nova. 
Sousa Costa inda por vinte jantas teria a surpresa desagradável duma intrometida 
lhe roubando as anedotas de família. Elza porém desde o primeiro instante se 
apresentara tão conhecida, tão trilhada e de ontem! O desembaraço era 
premeditado não tem dúvida, mas lhe saía natural e discreto. Isto se descontaria 
dentre as facilidades das raças superiores... Porém tal razão é assuntar apenas a 
epiderme da experiência. Antes, estou disposto a reconhecer nela essa faculdade 
prática de adaptação dos alemães em terra estranha. 

Imediatamente se apossara dos deveres próprios e se colocara na posição exata. 
O começo dela é de quem recomeça. Você repare no filho, na mulher que voltam 
dos quinze dias de fazenda ou Caxambu. Abraços, forrobodó festivo, admiração 
premeditada. “Você está bem mais gordo!” Alegrias. Depois a gente troca as 
novidades. Depois a mesma coisa recomeça, o polvo readquire o tentáculo que 
faltava. Com a mesma naturalidade quotidiana, pratica o destino dele: prover e 
vogar. Sobe à tona da vida ou desce porta adentro, na profundeza marinha. 
Profundeza eminentemente respeitável e secreta. Quanto à tona da vida, já se 
conhece bem a fotografia: A mãe está sentada com a família menorzinha no colo. 
O pai de pé descansa protetoramente no ombro dela a mão honrada. Em torno 


se arranjaram os barrigudinhos. A disposição pode variar, mas o conceito 
continua o mesmo. Vária disposição demonstra unicamente o progresso que 
nestes tempos de agora fizeram os fotógrafos norte-americanos. 

Elza é filho chegando do sítio ou mãe que volta de Caxambu. Membro que 
faltava e de novo cresce, Começara como quem recomeça, e a tranquilidade 
aplainou logo a existência dos Sousa Costas, extraindo as últimas lascas da 
desordem, polindo os engruvinhamentos do imprevisto. 

Mesmo para as meninas, três: Maria Luísa com doze anos, Laurita com sete, 
Aldinha com cinco, Elza já dera completo conhecimento de si, estrangulando a 
curiosidade delas. Já determinara as horas de lição de Maria Luísa e Carlos. Já 
dispusera os vestidos, os chapéus e os sapatos na guarda-roupa. No jardim, fizera 
as meninas pronunciarem muitas vezes: Fráulein. Assim deviam lhe chamar. 


“Friulein” era pras pequenas a definição daquela moça... antipática?... Não. 


Nem antipática nem simpática: elemento. Mecanismo novo da casa. Mal 
imaginam por enquanto que será o ponteiro do relógio familiar. 


Fráulein... nome esquisito! nunca vi! Que bonitas assombrações havia de gerar 


na imaginação das crianças! Era só deixar ele descansar um pouco na ramaria 
baralhada, mesmo inda com poucas folhas, das associações infantis, que nem 
semente que dorme os primeiros tempos e espera. Então espigaria em brotos 
fantásticos, floradas maravilhosas como nunca ninguém viu. Porém as crianças 


nada mais enxergariam entre as asas daquela mosca azul... Elza lhes fizera repetir 


muitas vezes, vezes por demais a palavra! Metodicamente a dissecara. “Friulein” 
significava só isto e não outra coisa. E elas perderam todo gosto com a repetição. 
A mosca sucumbira, rota, nojenta, vil. E baça. 

Talqual o substantivo, Elza se mostrara no seu eu visível e possível. No seu cu 
passível de entendimento infantil. Que infantil! humano, universal, devo 
escrever. Malvada! Cerceara os galopes da criação imaginativa, iluminara de sol 
cru as sombras do mistério. Quedê os elfos da Floresta Negra? as ondinas 
sonorosas do Vater Rhein? A gente percebia muito bem as cordas que elevavam a 
protagonista no ar. O público não aplaudiu. 


As crianças lhe chamariam sempre Friulein... Friulcin queria dizer moça? Qual 
moça nem virgem! Friulein era Elza. Elza era a governanta. Professora. Regrava 


passeios sempre curtos, batia as horas das lições sempre compridas. Como é que 


o público podia se interessar por uma fita dessas! Não aplaudiu. Com outras 
palavras mais bonitas, assim pensou mais tarde Maria Luísa Sousa Costa, 
herdeira de fazendas, grave. 

- Como ela está ficando parecida com a senhora, dona Laura! 


isso da vida continuar igualzinha, embora nova e diversa, 
é um mal. Mal de alemães. O alemão não tem escapadas nem imprevistos. A 
surpresa, o inédito da vida é pra ele uma continuidade a continuar. Diante da 
natureza não é assim. Diante da vida é assim. Decisão: Viajaremos hoje. O latino 
falará: Viajaremos hoje! O alemão fala: Viajaremos hoje. Ponto-final. Pontos-de- 


exclamação... É preciso exclamar pra que a realidade não canse. 

Sousa Costa usava bigodes onde a brilhantina indiscreta suava negrores nítidos. 
Aliás todo ele era um cuitê de brilhantinas simbólicas, uma graxa, mônada 
sensitiva e cuidadoso de sua pessoa. Não esquecia nunca o cheiro no lenço. Vinha 
de portugueses. Perfeitamente. E de Camões herdara ser femeeiro irredutível. 

Em tempos de calorão surgiam nos cabelos negros de dona Laura umas 
ondulações suspeitas. Usava penteadores e vestidos de seda muito largos. Apenas 
um gesto e aqueles panos e rendas e vidrilhos despencavam pra uma banda, 
afligindo a gente. Meia malacabada. Era maior que o marido, era. Lhe permitira 
aumentar as fábricas de tecidos no Brás e se dedicar por desfastio à criação do 
gado caracu. 

Nas noites espaçadas em que Sousa Costa se aproximava da mulher, ele tomava 
sempre o cuidado de não mostrar jeitos e sabenças adquiridos lá embaixo no vale. 
No vale do Anhangabaú? É. Dona Laura comprazia com prazer o marido. Com 
prazer? Cansada. Entre ambos se firmara tacitamente e bem cedo uma 
convenção honesta: nunca jamais ele trouxera do vale um fio louro no paletó nem 
aromas que já não fossem pessoais. Ou então aromas cívicos. Dona Laura por sua 
vez fingia ignorar as navegações do Pedro Álvares Cabral. Convenção honesta se 


quiserem... Não seria talvez a precisão interior de sossego?... Parece que sim. 


Afirmo que não. Ah! ninguém o saberá jamais! 


E quem diria que Sousa Costa não era bom marido? era sim. Fora tão nu de 
preconceitos até casar sem pôr reparo nas ondas suspeitas dos cabelos da noiva. E 
bem me lembro que ficaram noivos em tempo de calorão... Dona Laura retribuía 


a confiança do marido, esquecendo por sua vez que bigodes abastosos e 
brilhantinados são suspeitos também. Sentia agora eles trepadeirando pelo braço 
gelatinoso dela e, meia dormindo, se ajeitando: 

— Vendeu o touro? 

— Resolvi não vender. É muito bom reprodutor. 

Dormiam. 

Quando Carlos nasceu batizaram-no, pois não. As meninas iam nas missas de 
domingo, se era manhã de sol, o passeio até fazia bem... Com nove anos mais ou 
menos recebiam a primeira comunhão. Dona Laura mandava lhes ensinar o 
catecismo por uma parenta pobre, muito religiosa, coitada! catequista em Santa 
Cecília. Dona Laura usava uma cruz de brilhantes que o marido dera pra ela no 
primeiro aniversário de casamento. Era uma família católica. Nas festas 
principais da casa vinha Monsenhor. 

Carlos abaixou o rosto, brincabrincando com a página: 

— Não sei... Papai quer que eu estude Direito. 


= E você não gosta de Direito? 
— Não gosto nem desgosto, mas pra quê? Ele já falou uma vez que quando eu 
fizer vinte e um anos me dá uma fazenda pra mim... Então pra quê Direito! 
— Quantos anos você tem? 
— ..fazer dezasseis. 
— Ich bin sechzehn Jahre alt. 


Carlos repetiu encabulado. 


— Não. Pronuncie melhor. Não abra assim as vogais. É sechzehn. 

- Sechzehn. 

— Isso. Repita agora a frase inteira. 

— Em inglês eu sei bem! Em sixteen years old! 

Fráulein escondeu o movimento de impaciência. Não conseguia prender a 
atenção do menino. O inglês e o francês eram familiares já pra ele. 
Principalmente o inglês de que tinha aulas diárias desde nove anos. Mas 
alemão... Já cinco lições e não decorara uma palavrinha só, burrice? Nesta aula 
que acabava, Friulein já fora obrigada a repetir três vezes que irmã era Schwester. 
Carlos aluado. As palavras alemãs lhe fugiam da memória, assustadiças, num 
tilintar de consoantes agrupadas. Pra salvar a vaidade respondia em inglês. 


Machucava a professora, lhe dando uns ciúmes inconscientes. Porém Friulein se 
esconde num sorriso: 
— Não faça assim. Ich bin sechzchn Jahre alt, repita. Só mais uma vez. 
Carlos repetiu molemente. A hora acabava. Se livrar daquela biblioteca! 


Encontraram Maria Luísa no hol. Carlos parou pernas fincadas, peitaria 
ressaltada, impedindo a passagem da irmã. 

— Mamãe! venha ver Carlos! 

Friulein puxava-o pela mão. 

- Carlos, já começa. 

Segurava-o com doçura, se rindo. Ele deu aquele risinho curto. Desapontava 
sempre. Ao menos desenhava no jeito a aparência do desapontamento. Nenhuma 
timidez porém, muito menos ainda a desconfiança de si mesmo. Desapontava no 
sorriso horizontal, mostrando a fimbria dos dentes grandalhões irregulares. 
Desapontava no olhar, pondo olheiras na face com a sombra larga das pesta- nas. 
Agora estava muito encafifado por causa da munheca presa entre as mãos da 
moça. Se desvencilhava aos poucos. Ela forcejou. 

— Você não é mais forte que eu! 

- Soooo0u! um minuto durou o indicativo presente. E foi um brinquedinho se 
livrar. Sem aspereza. Subiu a escada, pulando de quatro em quatro os degraus. 

Frâulein ficou imóvel. Deliciosamente batida. 

Não vejo razão pra me chamarem vaidoso se imagino que o meu livro tem 
neste momento cingjenta leitores. Comigo 51. Ninguém duvide: esse um que lê 
com mais compreensão e entusiasmo um escrito é autor dele. Quem cria, vê 
sempre uma Lindóia na criatura, embora as índias sejam pançudas e ramelentas. 

Volto a afirmar que o meu livro tem 50 leitores. Comigo 51. Não é muito não. 
Cingienta exemplares distribuí com dedicatórias gentilíssimas. Ora dentre 
cinquenta presenteados, não tem exagero algum supor que ao menos 5 hão de ler 
o livro. Cinco leitores. Tenho, salvo omissão, 45 inimigos. Esses lerão meu livro, 
juro. E a lotação do bonde se completa. Pois toquemos pra avenida Higienópolis! 

Se este livro conta 51 leitores sucede que neste lugar da leitura já existem 51 
Elzas. É bem desagradável, mas logo depois da primeira cena, cada um tinha a 
Friulein dele na imaginação. Contra isso não posso nada e teria sido indiscreto 
se antes de qualquer familiaridade com a moça, a minuciasse em todos os seus 


m 


A literatura portuguesa trilhou no século XX caminhos parecidos com os 
da literatura brasileira em relação a propostas e fases. 

A primeira fase do Modernismo português teve início em 1915, com a 
publicação da revista Orpheu. Vívia-se em Portugal um momento de mu- 
danças, em virtude do início da República, proclamada no pais em 1910, e da 
Primeira Guerra Mundial (1914-18). 

Tal qual no Brasil, as primeiras manifestações modernistas foram 
fortemente influenciadas pelas correntes de vanguarda, mas apresen 
tavam ainda algumas influências do Simbolismo e do decadentismo do 
final do século XIX. Participaram dessa geração, entre outros, Mário de 
Sá-Carneiro, Almada Negreiros e Fernando Pessoa, que você vai estudar 
neste capitulo. 

Em 1927, um novo grupo de escritores lançou a revista Presença, que, sem 
romper com a geração anterior, tinha a finalidade de renovar a literatura por 
meio de uma pesquisa estética que explorasse novas formas de expressão 
literária e introduzir questões levantadas pela filosofia de Bergson e pela 
psicanálise de Freud. Entre os integrantes desse grupo, destacam-se prin- 
cipalmente José Régio, Miguel Torga, Adolfo Casais Monteiro e Branquinho 
da Fonseca. 


Os temas sociais e o engajamento político, que marcaram a produção 
literária no Brasil no início dos anos 1930, surgiram em Portugal alguns anos 
maistarde, entre as décadas de 1930 e 1940, com o Neorrealismo. Nesse mo- 
mento, a literatura se voltou para problemas do contexto social, dominado 
pela Segunda Guerra Mundial e pela ditadura de Salazar. Surgiram nesse 
momento, em Portugal, importantes escritores, entre eles, Ferreira de Cas- 
tro, Alves Redol e Manuel da Fonseca 

A partir da década de 1960, conviveram na literatura portuguesa várias 
tendências, como o Neorrealismo e o Surrealismo. Com a Revolução dos 
Cravos (1974), o fim da ditadura salazarista e o início do processo de in- 
dependência das colônias portuguesas na África, a literatura portuguesa 
começou a buscar novos rumos, seja produzindo uma literatura de guerra, 
seja produzindo uma literatura marcada pelo experimentalismo estético. 
Os principais autores desse período são Antônio Lobo Antunes, Wanda Ra 
mos, Jorge de Sena, Augusto Abelaira e José Saramago, que você vai estu- 
dar neste capítulo. 


Fernando Pessoa 


Ao lado de Camões, Fernando Pessoa é considerado um dos dois maiores 
poetas da literatura portuguesa e uma das principais expressões literárias 
em nossa lingua. 

Escreveu poemas, contos e textos de estrutura dramática, mas foi princi- 
palmente como poeta que mais se destacou, 

O aspecto mais intrigante da poesia de Pessoa é a heteronímia, ou 
seja, ele criou não apenas obras, mas também escritores, cada um com 
uma biografia, traços físicos, profissão e estilo literário próprios. Alguns 
especialistas, que ainda estão estudando a obra não publicada do poeta, 
atestam que, além de Fernando Pessoa ele-mesmo, isto é, do ortônimo, 
há mais de cem heterônimos, semi-heterônimos e heterônimos pouco 
desenvolvidos do autor. Os mais bem-acabados e conhecidos são Alberto 
Caeiro, Ricardo Reis e Álvaro de Campos, que você vai conhecer neste ca- 
pitulo. Também se destaca na prosa o semi-heterônimo Bernardo Soares. 


UNIDADE 4 CAMINHOS 


A publicação da revista Orpheu nº 1 
ocorreu em janeiro de 1915, A do nt 2, 
que foi o último, aconteceu em abril 
do mesmo ano. 


pormenores físicos, não faço isso. Outro mal apareceu: cada um criou Fráulein 
segundo a própria fantasia, e temos atualmente 51 heroínas pra um só idílio. 

51, com a minha, que também vale. Vale, porém não tenho a mínima intenção 
de exigir dos leitores o abandono de suas Elzas e impor a minha como única de 
existência real. O leitor continuará com a dele. Apenas por curiosidade, vamos 
cotejá-las agora. Pra isso mostro a minha nos 35 atuais janeiros dela. 

Se não fosse a luz excessiva, diríamos a Betsabê, de Rembrandt. Não a do 
banho que traz bracelete e colar, a outra, a da Toilette, mais magrinha, traços 
mais regulares. 

Não é clássico nem perfeito o corpo da minha Friulein. Pouco maior que a 
média dos corpos de mulher. E cheio nas suas partes. Isso o torna pesado e 
bastante sensual. Longe porém daquele peso divino dos nus renascentes italianos 
ou daquela sensualidade das figuras de Scopas e Leucipo. Isso: Rembrandt, quase 
Cranach. Nenhuma espiritualidade. Indiferente burguesice. Casasse com ela 
mais cedo, o marido veria no fim da vida a terra e os cobres repartidos entre 21 
generaizinhos infelizes. Disse 21 porque me lembrei agora da filharada de João 
Sebastião Bach. Generaizinhos porque me lembrei do fim de Alexandre Magno. 
E infelizes? Ora por que qualifiquei os 21 generaizinhos de infelizes!... 


pessimismo! amargura! ah. 

Isso do corpo de Friulein não ser perfeito, em nada enfraquece a história. Lhe 
dá mesmo certa honestidade espiritual e não provoca sonhos. E aliás, se 
renascente e perfeito, o idílio seria o mesmo. 

Friulein não é bonita, não. Porém traços muito regulares, coloridos de cor real. 
E agora que se veste, a gente pode olhar com mais franqueza isso que fica de fora 
e ao mundo pertence, agrada, não agrada? Não se pinta, quase nem usa pó-de- 
. O embate 


arroz. À pele estica, discretamente polida com os arrancos da carne s; 
é cruento. Resiste a pele, o sangue se alastra pelo interior e Frâulein toda se 
roseia agradavelmente. 

O que mais atrai nela são os beiços, curtos, bastante largos, sempre encarnados. 
E inda bem que sabem rir: entremostram apenas os dentinhos dum amarelo 
sadio mas sem frescor. Olhos castanhos, pouco fundos. Se abrem grandes, muito 
claros, verdadeiramente sem expressão. Por isso duma calma quase religiosa, 
puros. Que cabelos mudáveis! ora louros, ora sombrios, dum pardo em fogo 


interior. Ela tem esse jeito de os arranjar, que estão sempre pedindo arranjo outra 
vez. Às vezes as madeixas de Friulein se apresentam embaraçadas, soltas de 
forma tal, que as luzes penetram nelas e se cruzam, como numa plantação nova 
de eucaliptos. Ora é a mecha mais loura que Friulein prende e cem vezes torna a 


cair. 


O menino aluado como sempre. Fixava com insistência um pouco de viés... 
Seria a orelha dela? Mais pro lado, fora dela, atrás. Fráulein se volta. Não vê 
nada. Apenas o batalhão dos livros, na ordem de sempre. Então era nela, talvez à 
nuca. Não se desagradou do culto. Porém Carlos com o movimento da 
professora viu que ela percebera a insistência do olhar dele. Carecia explicar. 
Criou coragem mas encabulou, encafifado de estar penetrando intimidades 
femininas. Não foi sem comoção, que venceu a própria castidade e avisou: 

- Friulein, seu grampo cai. 

O gesto dela foi natural porque o despeito se disfarçou. Porém Fráulein se 
fecha duma vez. Quinze dias já e nem mostras do mais leve interesse, arre! 

Será que não consegue nada! 


Isso lhe parece impossível, estava trabalhando 


bem... Que nem das outras vezes. Até melhor, porque o menino lhe interessava, 


era muito... muito... simpatia? a inocência verdadeiramente esportiva? talvez a 


ingenuidade... A serena força... Und so einfach,rrnem vaidades nem 


complicações... atraente. Friulein principiara com mais entusiasmo que das 
outras vezes. E nada. Veremos, ganhava pra isso e paciência não falta a alemão. 


Agora porém está fechada por despeito, dentro dela não penetra mais ninguém. 


Nr 


Friulein se sentiu logo perfeitamente bem dentro daquela família imóvel mas 
feliz. Apenas a saúde de Maria Luísa perturbava um tanto o cansaço de dona 
Laura e a calma prudencial de Sousa Costa. Servia de assunto possível nos dias 
em que, depois da janta, Sousa Costa queimava o charuto no hol, como que 
tradicionalmente revivendo a cerimônia tupi. Depois se escovava, pigarreando 
circunspecto. Vinha dar o beijo na mulher. 


— Adeus papai! 


— Até logo. 

— Até logo papai! 

- Boa noite. 

Dona Laura ficava ali, mazonza, numa quebreira gostosa, quase deitada na 
poltrona de vime, balanceando manso uma perna sobre a outra. Isso quando não 
tinham frisa, segundas e quintas no Cine República. Folheava o jornal. Os olhos 
dela, descendo pela coluna termométrica dos falecimentos e natalícios, vinham 
descansar no clima temperado do folhetim. Às vezes ela acordava um romance da 
biblioteca morta, mas os livros têm tantas páginas... Folhetim a gente acaba sem 


sentir, nem cansa a vista. Como Friulein lê!... As crianças foram dormir. Vida 


pára. Os estralos espaçados dos vimes assombram o cochilar de dona Laura. 

Qual! Friulein não podia se sentir a gosto com aquela gente! Podia porque era 
bem alemã. Tinha esse poder de adaptação exterior dos alemães, que é mesmo a 
maior razão do progresso deles. 

No filho da Alemanha tem dois seres: o alemão propriamente dito, homem- 
do-sonho; e o homem-da-vida, espécie prática do homem-do-mundo que 
Sócrates se dizia. 

O alemão propriamente dito é o cujo que sonha, trapalhão, obscuro, 
nostalgicamente filósofo, religioso, idealista incorrigível, muito sério, agarrado 
com a pátria, com a família, sincero e 120 quilos. Vestindo o tal, aparece outro 
sujeito, homem-da-vida, fortemente visível, esperto, hábil e europeiamente 
bonitão. Em princípio se pode dizer que é matéria sem forma, dútil H2O se 
amoldando a todas as quartinhas. Não tem nenhuma hipocrisia nisso, nem 
máscara. Se adapta o homem-da-vida, faz muito bem. Eu se pudesse fazia o 
mesmo, e você, leitor. Porém o homem-do-sonho permanece intacto. Nas horas 
silenciosas da contemplação, se escuta o suspiro dele, gemido espiritual um 
pouco doce por demais, que escapa dentre as molas flexíveis do homem-da-vida, 
que nem o queixume dum deus paciente encarcerado. 

O homem-da-vida é que a gente vê. Ele criou no negócio dele artigo tão bom 
como o do inglês. Cobra caro. Mas não vê que um comprador saiu com as mãos 
abanando por causa do preço. Adapta-se o homem-da-vida. No dia seguinte o 
freguês encontra artigo quase igual ao outro, com o mesmo aspecto faceiro e de 
preço alcançável. Sai com os bolsos vazios e as mãos cheias. O anglo da fábrica 


vizinha, ali mesmo, só atravessar um estirão de água zangada, não vendeu o 
artigo dele. Não vendeu nem venderá. E continuará sempre fazendo-o muito 
bom. 

Eu admirava mais o inglês se só este conseguisse manipular a mercadoria 
excelente, porém o alemão homem-da-vida também melhora as coisas até a 
excelência. Apenas carece que alguém vá na frente primeiro. Isso o próprio 
Walter de Rathenau observou, grande homem!... Homem-do-sonho. Os outros 
que inventem. O alemão pega na descoberta da gente e a desenvolve e melhora. 
E a piora também, estabelecendo uma tabela de preços a que podem abordar 
bolsas de todos os calados. Daí, aos poucos, todo o mundo ir preferindo o 
comerciante alemão. 

Os países de exportação industrial viam o fenômeno, de cara feia. O homem- 
da-vida observava a raiva da vizinhança... E se lá nas trevas interiores, onde se 
reúnem as assombrações familiares, o homem-do-sonho também cantava o seu 
“Home, sweet home” que a nenhuma raça pertence e é desejo universal, o 
homem-da-vida se adaptava ainda. Construía canhões pelas mãos brandas duma 
viúva. Armazenava gases asfixiantes, afiava lamparinas pra cortar futuramente os 
imaginários bracinhos de quanto Haensel e quanta Gretel imaginários e franceses 
produz o susto razoável de Chantecler. Bárbaro tedesco, infra terno germano 


infraterm 


Aceitemos mesmo que engordasse a idéia multissecular, universal e secreta, da 


posse do mundo... Não culpe-se por ela o homem-do-sonho. O da-vida é que se 
observando vitorioso no mundo concluía que era muito justo lhe caber a posse do 
tal. Quem que errou forte e incorrigivelmente? Só Bismarck. Alguém chamou 
esse homem de “último Nibelungo”... Nibelungo, não tem dúvida. Conseguiu 
Alsácia, ouro do Reno, pela renúncia do amor. 

Enquanto isso todos os países da terra, abraçados, se amavam numa promíscua 
rede comum, não é? Estávamos no primeiro decênio deste século que deu no 
vinte. Todos os abraçados perdiam terreno. O homem-da-vida ganhava-o. Por 
adaptação? É. Será? Vejo Serajevo apenas como bandeira. Nas pregas dela brisam 
invisíveis as ambições comerciais. Pum! Taratá! Clarins gritando, baionetas 
cintilando, desvairado matar, hecatombes, trincheiras, pestes, cemitérios... 
Soldados desconhecidos. A culpa era do homem-da-vida, não é? Porém a guerra 


foi inventada pelos proprietários das fábricas vizinhas, isso não tem que gúerê 
nem pipoca! Não foi. 
Culpa de um, culpa de outro, tornaram a vida insuportável na Alemanha. 


Mesmo antes de 14 a existência arrastava difícil lá, Fráulein se adaptou. Veio pro 
Brasil, Rio de Janeiro. Depois Curitiba onde não teve o que fazer. Rio de Janeiro. 
São Paulo. Agora tinha que viver com os Sousa Costas. Se adaptou. — ...der 
Vater... die Mutter... Wie geht es ihnen?... A pátria em alemão é neutro: das 
Vaterland. Será! Vejo Serajevo apenas como bandeira. Nas pregas dela brisam... 
etc. 

(Aqui o leitor recomeça a ler este fim de capítulo do lugar em que a frase do 
etc. principia. E assim continuará repetindo o cânone infinito até que se 
convença do que afirmo. Se não se convencer, ao menos convenha comigo que 
todos esses europeus foram uns grandessíssimos canalhões.) 

— Minhas filhas já falam o alemão muito direitinho. Ontem entrei na Lirial 
com Maria Luísa... pois imagine que ela falou em alemão com a caixeirinha! 


Achei uma graça nela!... Frâulein é muito instruída, lê tanto! Gosta muito de 


Wagner, você foi no Tristão e Isolda? que coisa linda. Gostei muito. Também: 
quatrocentos mil réis por mês! 

E continuava falando que Felisberto não se importava de gastar, contanto que 
os meninos aprendessem, etc. 

De repente Carlos começou a estudar o alemão. Em 15 dias fez um progresso 
danado. Quis propor mesmo um aumento nas horas de estudo, porém, não 
sabendo bem por quê, não propôs. Lhe interessava tudo o que era alemão, 
comprava revistas de Munique. Andava com clas na rua e depois vinha depressa 
entregá-las a Fráulein. Soube de cor a população da Alemanha, aspecto geral e 
clima. Até longitude e latitude, que não sabia bem o que eram. A potamografia 


alemã lhe era familiar, ah! os castelos do Reno... viver lá!... Seguia com interesse 


a ocupação da Alemanha pelos franceses. Aplaudia o procedimento da Inglaterra, 
país às direitas. Um dia afirmou no jantar que Goethe era muito maior que 
Camões, maior gênio de todos os tempos! 

“Tivera nesse dia uma cançãozinha de Goethe pra traduzir, história dum pastor 
que vivia no alto das montanhas. Se entusiasmara, lindíssimo! Decorava-a. 

E falou pro pai que estava com vontade de aprender piano também. 


Sousa Costa não dava atenção. Corresse o caso bem depressa! desejava. De 
quando em quando lhe roncavam azedos na idéia uns borborigmos de 
arrependimento. 

Friulein é que percebeu muito bem a mudança do rapaz, finalmente! Carecia 
agora se reter um pouco, mesmo voltar pra trás. Avançara por demais porque ele 
tardava. Devia guardar-se outra vez. Às coisas principiam pelo princípio. 

— Bom dia, Frâulein! 

— Bom dia, Carlos. 

— Wie geht's Ihnen? 

— Danke, gut.[12] 

— Friulein! vamos passear no jardim com as crianças! 

— Não posso, Carlos. Estou ocupada. 

— Ora, vamos! Maria Luísa também vai, ela precisa! Aldinha! Laurita! vamos 
passear no jardim com Friulein! 

— Vamos! Vamos! as crianças apareceram correndo. 

— Vamos hein!. 

- Carlos, eu já disse que não posso. Vá você. 

Levar as crianças no jardim... ora essa! ele não era ama-seca! Mas foi. 

É coisa que se ensine o amor? Creio que não. Pode ser que sim. Friulein tinha 
um método bem dela. O deus paciente o construíra, talqual os prisioneiros fazem 
essas catitas cestinhas cheias de flores e de frutas coloridas. Tudo de miolo de 
pão, tão mimoso! 

O amor deve nascer de correspondências, de excelências interiores. Espirituais, 
pensava. Os dois se sentem bem juntos. À vida se aproxima. Repartem-na, pois 


quatro ombros podem mais que dois. A gente deve trabalhar... os quatro ombros 


trabalham igualmente. Deve-se ter filho: 


Os quatro ombros carregam os filhos, 
quantos a fecundidade quiser, assim cresce a Alemanha. De noite uma ópera de 
Wagner. Brahms. Brahms é grande. Que profundeza, seriedade. Há concertos de 
órgão também. E a gente pode cantar em coro... Os quatro ombros frequentam a 
Sociedade Coral. Têm boa voz e cantam. Solistas? Só cantam em coro. 


Gesellschaft. Porém isso é pra alemães, e pros outros? Sim: quase o mesmo... 
Apenas um pouco mais de verdade prática e menos Wagner. E o serviço dela 


entende só da formação dos homens. O homem tem de ser apegado ao lar. 


Dirige o sossego do lar. Manda. Porém sem domínio. Provê. É certo que a 
mulher o ajudará. O ajudará muito, dando algumas lições de línguas, servindo de 
acompanhadora pra ensaios na Panzschule, fazendo a comida, preparando doces, 
regando as flores, pastorcando os gansos alvos no prado, enfeitando os lindos 
cabelos com margaridinhas... 

Friulein engole quase um remorso porque se apanha a divagar. Queixumes do 
deus encarcerado. O homem-da-vida quer apagar tantas nuvens e afirma ríspido 
que não trata-se de nada disso: a profissão dela se resume a ensinar primeiros 
passos, a abrir olhos, de modo a prevenir os inexperientes da cilada das mãos 
rapaces. E evitar as doenças, que tanto infelicitam o casal futuro. Profilaxia. Aqui 
o homem-do-sonho corcoveia, se revolta contra a aspereza do bom senso e berra: 
Profilaxia, não! Mas porém deverá parolar, quando mais chegadinho o convívio, 
sobre essas “meretrizes” que chupam o sangue do corpo sadio. O sangue deve ser 
puro. 

Vejam por exemplo a Alemanha, quedê raça mais forte? Nenhuma. E 
justamente porque mais forte e indestrutível neles o conceito da família. Os 
filhos nascem robustos. As mulheres são grandes e claras. São fecundas. O nobre 
destino do homem é se conservar sadio e procurar esposa prodigiosamente sadia. 
De raça superior, como ela, Friulein. Os negros são de raça inferior. Os índios 
também. Os portugueses também. 

Mas esta última verdade Friulein não fala aos alunos. Foi decreto lido a vez em 
que um trabalho de Reimer lhe passou pelas mãos: afirmava a inferioridade dos 
latinos. Legítima verdade, pois quem é Reimer? Reimer é um grande sábio 
alemão. Os portugueses fazem parte duma raça inferior. E então os brasileiros 
misturados? Também isso Friulein não podia falar. Por adaptação. Só quando 
entre amigos de segredo, e alemães. Porém os índios, os negros, quem negará 
sejam raças inferiores? 

Como é belo o destino do casal superior. Sossego e trabalho. Os quatro ombros 
trabalham sossegadamente, ela no lar, o marido fora do lar. Pela boca-da-noite 
ele chega da cidade escura... Vai botar os livros na escrivaninha... Depois vem lhe 
dar o beijo na testa... Beijo calmo... Beijo preceptivo... Todo de preto, com o 
alfinete de ouro na gravata. Nariz longo, quase diáfano, bem raçado... Todo ele é 


E 


claro, transparente... Tossiria, arranjando os óculos sem aro... Tossia sempre. 


a mancha irregular do sangue nas maçãs... Jantariam quase sem dizer nada... 


Como passara?... Assim, e ele?... Talvez mais três meses e termina o segundo 
volume de O apelo da Natureza na poesia dos Minnesinger... Lhe davam o lugar 


na Universidade... A janta acabava... Ele atirava-se ao estudo... Ela arranja de 


novo a toalha sobre a mesa... Temos concerto da Filarmônica amanhã. Diga o 
programa. Abertura de Spohr, a Pastoral de Beethoven, Strauss, Hino ao Sol de 
Mascagni e Wagner. A Pastoral? A Pastoral. Que bom. E de Wagner? Siegfried- 
Idill e Gótterdâmmerung. Siegfried-Idill Siegfried-Idill. Ah! podiam dar a 
Heróica... Já ouvimos cinco vezes a Pastoral, este ano... podiam levar a Heróica... 
Mas a Heróica... Napoleão... Em todo caso a gente não pode negar: Napoleão foi 
um grande general... Morreu preso em Santa Helena. 

Aqui Fráulein repara que aos poucos o homem-do-sonho se substituíra de 
novo ao homem-da-vida. É porque este aparece unicamente quando trata-se de 
viver mover agir. O outro é interior, eu já falei. Ora, pois o pensamento é 
interior, nem sequer é volição, que participa já do ato. O homem-da-vida age, 
não pensa. Friulein está pensando. Nem o homem-da-vida, propriamente, lhe 
disse que ela ensina apenas os primeiros passos do amor, dá a entender isso 
apenas, pela maneira com que obstinada e mudamente se comporta. Franqueza: 
o que pratica é isso e apenas isso. 

Porém vão falar a um alemão que ele traz consigo tal homem-da-vida... 
Energicamente negará, nunca morou nesta casa. E com razão. Reconhece o 
homem-do-sonho porque este pensa e sonha. Ora de verdadeiro, pro idealista, só 
o que é metafísico. As matérias são mudas, as almas pensam e falam. Tratando- 
se pois de amor-tese, teoria do amor, amorologia, é o prisioneiro paciente quem 
amassa o miolo de pão, esculpe e colore cestinhas lindas, pra enfeite do 
apartamento arranjado e limpo que Friulein tem no pensamento. 

A consciência, porém, que não é nem da vida nem do sonho e a Deus pertence, 
lhe mostra como atuou o homem-da-vida. Unicamente ensinou primeiros 
passos, abriu olhos. Foi prático. Foi excelente. Porém pra Fráulein tal virtude não 
basta, e a conseqiiência é um remorso. Porém remorsico vago, muito esgarçado. 
E ela continuará divagando, divagando, açucaradamente divagando em seu 
pequeno pensamento. Assim enfeita os gestos do homem-da-vida com o sonho 
sério severo e simples, pra usar unicamente esses. E sonoro. Wiegenlied, de Max 


Reger, opus 76. 
Langsam.[13] 
..O quartinho é escuro. Maria embala no bercinho pobre o filho recém- 

nascido. Janelas abertas, dando para a grande noite azulada, facilmente mística. 

Nascem do chão, saem pelas janelas as duas colunas inclinadas do luar. Verão. 

Silêncio. Murmúrio embaixo, longe, das águas sagradas do Reno. Respira-se 

possante, fecundo, imortal, o aroma do ventre de Erda. A canção é para 

criancinhas. E, como na cisma tudo é mistura e associação, à melodia de Reger 
vem continuar o Lied, de Kôrner: 

“Geht zur Ruh! 

Schlisst die miden Augen zu! 

Stile wird es auf den Strassen 

Nur den Wichter hôrt man blasen, 

Und die Nacht ruft allen zu: 

Geht zur Ruht...” [14] 

A canção não é pra criancinhas? É. Soa severa, honesta, popular... A 
consciência de Friulein adormece. 

É coisa que se ensine o amor? Creio que não. Ela crê que sim. Por isso não foi 
no jardim, deve se guardar. Quer mostrar que o dever supera os prazeres da 
carne, supera. Carlos desfolha uma rosa. Sob as glicínias da pérgola braceja de tal 
jeito que o chão todo se pontilha de lilá. 

— Ih! vou contar pra mamãe que você está estragando as plantas! 

— Não me amole! 

— Amolo, pronto! Mamãe! Mamãe! Me largue! Feio! Mamãe! 

— Me dá um beijo! 

— Não dou! 

- Dá! 

— Mamãe! olhe Car-los! aí. 


Aldinha aos berros pela casa. 


Ele não fez por mal, quis beijar e machucou. Aldinha chora. A culpa é de 
quem? De Carlos. 

Carlos é um menino mau. 

Friulein fazia Maria Luísa estudar no piano pequenos Lieder populares dum 
livro em quarto com figuras coloridas. Lhe dava também pecinhas de Schubert e 


alegros de Haydn. Pra divertir, fez ela decorar uma transcrição fácil da “Canção 
da estrela”, do Tannháuser. As crianças já cantavam em uníssono o Tannenbaum 
e um cantar-de-estrada mais recente, que pretendia ser alegre mas era pândego. 
Fá 

nem foxtrotes. Não entendia aquele sarapintado abuso da sincopa. Auf Fliigeln 
des Gesanges[15 
espinha e uma alegria. 


ulein fazia a segunda voz. E falava sempre que não deviam cantar maxixes 


Ritmo embalador e casto. O samba lhe dava uns arrepios de 
musical? Desprezível. Só Wagner soubera usar a sincopa 


no noturno do Tristão. 
Carlos também cantava o Tannenbaum mas desafinava. Não tinha voz 


nenhuma. Porém descobrira o perfume das rosas. Perfume sutil e fugitivo, ôh! a 


boniteza das vistas... Às vezes se surpreendia parado diante das sombras 


misteriosas. As tardes, o lento cair das tardes... Tristes. Surgia nele esse gosto de 


andar escoteiro, cismando. Cismando em quê? Cismando, sem mais nada. Devia 
de ter felicidades quentes além... Estava pertinho do suspiro, sem alegria nem 
tristeza, suspiro, no silêncio amigo do luar. 

— Mamãe! olhe Carlos! 

Friulein tinha poucas relações na colônia, achava-a muito interesseira e 
inquieta. Sem elevação. Preferia ficar em casa nos dias de folga, relendo Schiller, 
canções e poemas de Goethe. Porém com as duas ou três professoras a que mais 
se ligava pela amizade da instrução igual, discutia Fausto e Werther. Não gostava 
muito desses livros, embora tivesse a certeza que eram obras-primas. 

Também com essas amigas, alguns camaradas, um pintor, professores, saía 
nalgum domingo raro em piqueniques pelo campo. Às vezes também o grupo se 
reunia na casa de Fráulein Kothen, professora de piano, línguas e bordados. 
Depois do café embaçado com um pingo arisco de leite, a conversa mudava de 
alegria. Todos sinceros. E de Wagner, de Brahms, de Beethoven se falava. 

Uma frase sobre Mahler associava à conversa a idéia de política e dos destinos 
do povo alemão, o tom baixava. O mistério penoso das inquietações baritonava 
aquelas almas, inchadas de amor pela grande Alemanha. Frases curtas. Elipses. 
Queimava cada lábio, saboroso, um gosto de conspiração. Que conspiram eles? 


Sossegue, brasileiro, por enquanto não conspiram nada. Mas a França... Tanta 


parolagem bombástica, Humanidade, Liberdade, Justiça... não sei que mais! e 


estraçalhar um povo assim... lhe dar morte lenta... Por que não matara duma vez, 


FOCO 


Leia, a seguir, um painel de textos de Fernando Pessoa 


Autopsicografia 


O poeta é um fingidor. 
Finge tão completamente calhas tra; cano de 
; metal, aberto ameima, 

Que chega a fingir que é dor fronte 

A dor que deveras sente. talados ara ascoamento 
da água das chuvas. 
comboio: trem, grande 

Eos que leem o que escreve, Era apta 

Na dor lida sentem bem, dirigem um mesmo posto 

Não as duas que ele teve, ou destro 


Mas só a que eles não têm. 


E assim nas calhas de roda 
Gira, a entreter a razão, 
Esse comboio de corda 
Que se chama o coração. 


(otra poética Rio de Janeiro: Aguilar 1965 p 1545) 


O mistério das cousas, onde está ele? 

Onde está ele que não aparece 

Pelo menos a mostrar-nos que é mistério? 

Que sabe o rio disso e que sabe a árvore? 

E eu, que não sou mais do que eles, que sei disso? 

Sempre que olho para as cousas e penso no que os homens pensam delas, 
Rio como um regato que soa fresco numa pedra. 


Porque o único sentido oculto das cousas 

É elas não terem sentido oculto nenhum, 

É mais estranho do que todas as estranhezas 

E do que os sonhos de todos os poetas 

E os pensamentos de todos os filósofos, 

Que as cousas sejam realmente o que parecem ser 
E não haja nada que compreender. 


Sim, eis o que os meus sentidos aprenderam sozinhos: 
As cousas não têm significação: têm existência. 
As cousas são o único sentido oculto das cousas. 


idem. p-223) 
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die Fluten des Rheines. 
Schiitzen uns zwar, doch ach! was sind nun Fluten und Berge... 
Jenen schrecklichen Volke, das wie cin Gewitter daherzicht!...[16) 

Versos de Goethe não faltam na ocasião, fremiam de amor. Não conspiravam 


quando pediu armistício o invencido povo do Reno? 


nada. Desconversava um pouco a sociedade, porém um pouco só, porque 
alimentava aqueles eLivross a confiança do futuro. Por isso criticavam com 
justeza a figura do Kaiser. Todos republicanos. Porque a Alemanha era 
republicana. Mas ao concordarem que o Kaiser devia ter morrido, não é que ecoa 
na voz deles, insopitável, quase soluçante, o pesar por aquele rei amado, rei tão 


grande, morto em vida e de morte chué! 


- Devia morrer 

- Devia morrer. 

Esconde as lágrimas, Fráulein. É verdade que são duas apenas. Os olhos 
vibram já de veneração e entusiasmo sem crítica: alguém no silêncio fala da vida 
obras de Bismarck. Frau Benn trouxe a cítara, Pois cantemos em coro as canções 
da velha Alemanha. Vibra a sala. O acorde admirável sobe lentamente, se 
transforma pesadamente, cresce, cresce, morre aos poucos no pianíssimo grave, 
cheio de unção. 

Os homens cantavam melhor que as mulheres. 


Nr 


Levara as meninas à missa. Ao voltar, por desfastio dominical, perturbara o 
sono egípcio da biblioteca de Sousa Costa, e viera pro jardim sob a pérgola, 
entender aplicadamente uma elegia de Camões. O sol de dezembro escaldava as 
sombras curtas. No vestido alvíssimo vinham latejar as frutinhas da luz. O rosal 
estalava duro, gotejando no ar um cheiro pesado que arrastava. 

Carlos descera do bonde e entrava no jardim, vinha do clube. Fráulein viu ele 
chegar como sem ver, escondida na leitura. Ele hesitou. Enveredou pra pérgola. 

— Bom dia, Frâulein! 

— Bom dia, Carlos. Nadou muito? 

— Assim. 


Agora sorria com esse sorriso enjeitado dos que não agem claro e... procedendo 
mal? por quê! Passara a perna esquerda sobre a mesa branca, semi-sentado. 
Balançava-a num ritmo quase irregular. Quase. E olhava sobre a mesa uma folha 
perdida com que a mão brincava. Os desapontados se deixam olhar, Fráulein 
examinou Carlos. 

Essa foi, sem que para isso tivesse uma razão mais forte, a imagem dele que 
conservaria nítida por toda a vida. O rapazinho derrubara o braço desocupado 
sobre a perna direita retesa. Assim, ao passo que um lado do corpo, rijo, quase 
reto, dizia a virilidade guapa duma força crescente ainda, o outro, apoiado na 
mesa, descansando quebrado em curvas de braço e joelho, tinha uma graça e 
doçura mesmo femínea, jovialidade! 

De repente entregou os olhos à moça. Trouxe-os de novo para a brincadeira da 
folha e da mão. Friulein sabia apreciar tanta meninice pura e tão sadia. Felizes 
ambos nessa intimidade. 

— Vou trocar de roupa! 

Na verdade ele fugia. Não tinha ainda a ciência de prolongar as venturas, talvez 
nem soubesse que estava feliz. Frâulein sorriu pra ele, inclinando de leve a cabeça 
bruna manchada de sol. Carlos se afastou com passo marinheiro, balançando, 
bem apoiado no chão. A cabeça bem plantada na touceira do suéter. Entrou na 
casa sem olhar pra trás. 

Mas Friulein o enxerga por muito tempo ainda, se afastando. Vitorioso, 


sereno. Como um jovem Siegfried. 


Depois do almoço as crianças foram na matinê do Royal. Estou falando 
brasileiro. Friulein acompanhou-as. Carlos acompanhou. Acompanhou quem? 

— É! Você nunca vinha na matiné e agora vem só pra amolar os outros! Vá pro 
seu futebol que é melhor! Ninguém carece da sua companhia... 

— Que tem, Maria, eu ir também! 

— Olhe o automóvel como está! Machuca todo o vestido da gente! 

Com efeito o automóvel alugado é pequeno pra cinco pessoas, se apertaram um 
pouco. E como são juntinhas as cadeiras do Royal! 

Carlos não repara que tem entreatos nos quais os rapazotes saem queimar o 
cigarro, engolir o refresco. Se ele não fuma... Mas não tem rapazote que não 


goste de passar em revista as meninotas. Carlos não fama. Se deixa ficar bem 
sentadinho, pouco mexe. Olha sempre pra diante fixo. Vermelho. Distraído. 
Isso: quebrado pelos calores de dezembro, nada mais razoável. O espantoso é 
perceber que ela derrubou o programa, ergue-o com servilidade possante. 

— Está gostando, Friulein? 

Ao gesto de calor que ela apenas esboça, faz questão de guardar sobre os 
joelhos o jérsei verde. Tudo com masculina proteção. Isso a derreia. Como está 
quente! O certo é que o corpo dela ultrapassa as bordas da cadeira, todo o mundo 
se queixa das cadeiras do Royal. Há, talvez me engane, um contacto. Dura 
pouco? Dura muito? Dura toda a matinê, vida feliz foge tão rápida!... 
Principalmente quando a gente acompanha uma senhora e três meninas. De 
repente Carlos quase abraça Frâulein, debruçando pra ver se do outro lado dela 


as irmázinhas, portem-se bem, hein!... Compra balas. Ajuda as meninas a descer 


do automóvel na volta, e tão depressa que ainda paga o motorista antes de 
Fráulein, eu que pago! Subindo a escada, por que arroubos de ternura não sei, 
abraça de repente Maria Luísa, lhe afunda uns lábios sem beijo nos cabelos. 

— Ai, Carlos! Não faça assim! Você me machuca! 

Desta vez ele não machucou. Machucou sim. Porém nas epidermes da vaidade, 
que Maria Luísa se pensa mocinha e se quer tratada com distinção. 

Porém o menino já está longe e agora havemos de segui-lo até o fim, entrou no 
quarto. Mais se deixou cair, sem escolha, numa cadeira qualquer, a boca 


movendo numa expressão de angústia divina. Quereria sorrir... Quereria, quem 
sabe? um pouco de pranto, o pranto abandonado faz vários anos, talvez agora lhe 
fizesse bem... Nada disso. O romancista é que está complicando o estado de alma 
do rapaz. Carlos apenas assunta sem ver o quadrado vazio do céu. Uma final 
sublime, estranha sensação... Que avança, aumenta... Sorri bobo no ar. Pra não 
estar mais assim esfregando lentamente, fortemente, as palmas das mãos uma na 
outra, aperta os braços entre as pernas encolhidas, musculosas. Não pode mais, 
faltou-lhe o ar. Todo o corpo se retesou numa explosão e pensou que morria. Pra 
se salvar murmura: 

— Frâulein! 

Baixam rápidos do Empíreo os anjos do Senhor, asas, muitas asas. Tatalam 
produzindo brisa fria que refrigera as cames exasperadas do menino. As 


massagens das mãos angélicas pouco a pouco lhe relaxam os músculos espetados, 
Carlos se larga todo em beata prostração. Os anjos roçam pela epiderme dele 
esponjas celestiais. Essas esponjas apagam tudo, sensações estranhas, ardências e 
mesmo qualquer prova de delito. Na alma e no corpo. Ele não fez por mal! são 
coisas que acontecem. Porém, apesar de sozinho, Carlos encafifou. 

Acham muita graça nisso os anjos, lhe passando nos olhos aquela pomada que 
deixa seres e vida tal-e-qual a gente quer. 

São Rafael nos céus escreve: 

nº 9 877 524 953 407: 

Carlos Alberto Sousa Costa. 

Nacionalidade: Brasileiro. 

Estado social: Solteiro. 

Idade: Quinze (15) anos. 

Profissão: (um tracinho). 

Intenções: (um tracinho). 

Observações extraordinárias: (um tracinho). 

“REGISTRO DO AMOR SINCERO”. 

Outro dia Friulein voltou duma dessas reuniões na casa da amiga, com um 
maço de revistas e alguns livros. Um médico recém-chegado da Alemanha e 
convicto de Expressionismo lhe emprestara uma coleção de Der Sturm e obras de 
Schikele, Franz Werfel e Casimiro Edschmid. 

Friulein quase nada sabia do Expressionismo nem de modernistas. Lia Goethe, 
sempre Schiller e os poemas de Wagner. Principalmente. Lia também bastante 
Shakespeare traduzido. Heine. Porém Heine caçoara da Alemanha, lhe 
desagradava que nem Schopenhauer, só as canções. Preferia Nietzsche, mas um 
pouquinho só, era maluco, diziam. Em todo caso Friulein acreditava em 
Nietzsche. Dos franceses, admitia Racine e Romain Rolland. Lidos no original. 

Seguiu página por página livros e revistas ignorados. Compreendeu e aceitou o 
Expressionismo, que nem alemão medíocre aceita primeiro e depois compreende. 
O que existe deve ser tomado a sério. Porque existe. Aquela procissão de imagens 
afastadíssimas, e contínuo adejar por alturas filosóficas metafísicas, aquela eterna 
grandilogiência sentimental... E a síntese, a palavra solta desvirtuando o arrastar 
natural da linguagem... De repente a mancha realista, ver um bombo pam! de 


chofre... Eram assim. Leu tudo. E voltou ao seu Goethe e sempre Schiller. 

Se lhe dessem nova coleção de algum mensário inovador, mais livros, leria tudo 
página por página. Aceitaria tudo. Compreenderia tudo? Aceitaria tudo. Para 
voltar de novo a Goethe. E sempre Schiller. 

O caso evolucionava com rapidez. Muita rapidez, pensava Friulein. Mas 
Carlos era ardido, tinha pressa. Por outra: não é que tivesse pressa exatamente, 
porém não sabia somar. 

A aritmética nunca foi propícia aos brasileiros. Nós não somamos coisa 
nenhuma. Das quatro operações, unicamente uma nos atrai, a multiplicação, 
justo a que mais raro frequenta os sucessos deste mundo vagarento. 

De resto, nós já sabemos que Carlos estragava tudo. Castigos da multiplicação. 
Ele compreendeu enfim, devido àquele fato lamentável apagado pela esponja dos 
arcanjos, que gostava mesmo de Friulein. Principiou não querendo mais sair de 
casa. De primeiro era o dia inteirinho na rua, futebol, lições de inglês, de 
geografia, de não-sei-que-mais e natação, tarde com os camaradas e inda por 
cima, depois da janta, cinema. Agora? Vive na saia de Friulein. Sempre 
desapontado, que dúvida! mas porém na saia de Friulein. Sorri aquele sorriso 
enjeitado, geralmente de olhos baixos, cheio de mãos. De repente fixa a moça na 
cara destemido pedindo. Pedindo o quê? Vencendo. Friulein se irrita: sem- 
vergonha! 

Mas na verdade Carlos nem sabia bem o que queria. Friulein é que sentia-se 
quebrar. Tinha angústias desnecessárias, calores, fraqueza. Em vão o homem-do- 
sonho trabalhava teses e teorias. Em vão o homem-da-vida pedia vagares e 
método, que estas coisas devem seguir normalmente até o cume do Itatiaia. 


- Friulein, largue disso! Venha tocar um pouco pra mim! 
Voz queixosa. Voz cantante. Voz molenga. 

— Não posso, Carlos. Preciso pregar estes botões. 

— Ora venha!... Você ensina piano pra mim, ensina? 

— Carlos, não me incomode. 

— Então me ensine a pregar botões, vá!... me dá a agulha... 
— Você me perturba, menino! 


— Perturba!... (tisinho) Ora, Friulein! perturba no quê! Imagine! estou 


perturbando Friulein! (baixinho churriando) toca sim?. 


deixa de enjoamento! 


- Você é impossível, Carlos. 

la pro piano. Folheava os cadernos sonoros. Atacava, suponhamos, a op. 81 ou 
os Episoden, de Max Reger. Tocava aplicadamente, não errava nota. Não mudava 
uma só indicação dinâmica. Porém fazia melhor o diminuendo que o crescendo... 

Carlos muito atento, debruçado sobre o piano. Na verdade ele não escutava 
nada, todo olhos para a pianista, esperando o aceno dela pra virar a página. 
Pouco a pouco — não ouvia mas a música penetrava nele — pouco a pouco sentia 
pazes imberbes. Os anseios adquiriam perspectivas. Nasciam espaço, distâncias, 
Placidez. 


Fráulein pára e volta pra costura. Carlos solitariamente macambúzio, sem 


planos, calmas. 


pensar em nada, se afasta. Jardim. Passeia as mãos amputadas pelas folhagens e 
flores. Agora não estraga mais nada. Considera o céu liso. Não está cansado. 
Incapaz de fazer coisa alguma. Maria Luísa passa, ele estira a perna. Movimento 
reflexo e pura memória muscular. Maria Luísa se viu obrigada a pular. 

— Conto pra mamãe, bruto!... Vá bulir com Fráulein! 

Ele apenas sorri, na indiferença. Não quer agir, não sente o gosto de viver. 
Fosse noutro momento, Maria Luísa não saía dali sem chorar. Porém Carlos 
agora como que apenas se deixa existir. Existirá? 

Aquilo dura tempo, bastante tempo. 

Há todo um estudo comparativo a fazer entre a naftalina Max Reger e os 
brometos em geral. 

Agora qualquer passagem mais pequena pro ditado. Estavam mais silenciosos 
que nunca. Prolongavam as lições e, pelas partes em que estas se dividiam, 
observavam machucados a aproximação do fim. No entanto eram horas de 
angústia aquelas! Em trinta dias partira esse bom tempinho de amor nascente, no 
qual as almas ainda não se utilizam do corpo. Porque nada sabem ainda. Os dois? 
Ponhamos os dois. Friulein notava que desta feita era diferente. E quando a 
lição acabava, saindo da biblioteca, surpreendia os dois aquela como consciência 
de libertação, arre! mas se fosse possível renovariam a angústia imediatamente, 
era tão bom! 

Friulein folheou o livro. A página cantou uns versos de Heine. Servia. 

— Esta. 


Carlos voz grave, quase lassa murmuro! 


“Du schônes Fischermidchen 

Treibe den Kahn ans Land; 

Komm zu mir und setze dich nieder, 

Wir kosen, Hand in Hand. 

“Legan mein Herz dein Kôpfchen 

Und farcht dich niche so sehr; 

Vertraust du dich doch sorglos 

Taglich dem wilden Meer! 

“Mein Herz gleicht ganz dem Meere, 

Hat Sturm und Ebb und Flut, 

Und manche schône Perle 

In seiner Tiefe rubt[17] 

— Entendeu, Carlos? 

Ela repetia sempre “Carlos”, era a sensualidade dela. Talvez de todos... Se você 
ama, ou por outra se já deseja no amor, pronuncie baixinho o nome desejado. 
Veja como ele se moja em formas transmissoras do encosto que enlanguesce. 
Esse ou essa que você ama se torna assim maior, mais poderoso. E se apodera de 
você, Homens, mulheres, fortes, fracos... Se apodera. 

E pronunciado, assim como ela faz, em frente do outro, sai e se encosta no 
dono, é beijo. Por isso ela repete sempre, como de-já-hoje, inutilmente: 

— Entendeu, Carlos? 

E ele jogando um dos tais risinhos alastrados com que desaponta sempre: 

— Quase! mas adivinhei! 

Eis aí uma das coisas com que Friulein não se dava bem. Pra ela era preciso 
entender sempre o significado das palavras, senão não compreendia mesmo. 
Estes brasileiros?! 


. Uma preguiça de estudar!... Qual de vocês seria capaz de 


decorar, que nem eu, página por página, o dicionário de Michaelis pra vir para o 
Brasil? não vê! Porém quando careciam de saber, sabiam. Adivinhavam. Olhe 
agora: Que podia Carlos entender, se ignorava o sentido de muitas daquelas 
palavras? Ríspida: 

— Então diga o que é. 

O menino, meio enfiado, vai vivendo: 


É que eles ficaram sentados na praia, de mãos dadas muito juntinhos. Depois 
ele deitou a cabeça no ombro dela. (Carlos abaixava a dele e já não ria.) Depois... 


(lhe deu aquela vergonha de saber o que não sabia. Ficou muito azaranzado.) A 
segunda estrofe não entendo nada. Vertraust... quê que é vertraust! 


Mas depois 


o coração deles principiou fazendo que nem o mar... 

— Deles não, Carlos. Dele só. 

- Deles! Ganz: todos! Aqui quer dizer dos dois, dela também! 

- Você está adivinhando, Carlos! Mein Herz, o coração dele parecia com o 
mar. Ganz gleicht: parecia, era como, tal-e-qual. 

- Hmm... 

Desconsolado. Sensação de pobreza, isolamento... 

— Não sei mais! 

Ela, muito suave, extasiada: 

— Você está falando certo, Carlos! Continue! 


— O coração dele estava tal-e-qual o mar... Em tempestade... 


E de repente transfigurado, numa confissão de olhos úmidos, arrebatou todos 
os símbolos murmurando: 

— Mas ele tinha muitas péloras no coração! 

Queria dizer pérolas porém saiu péloras, o quê que a gente há de fazer com a 
comoção! 

Friulein ríspida: 

— Escreva agora. 

Ríspida, porque de outro jeito não se salvava mesmo. Careceria pra abafar o... 
descjo? desejo, tampar o peito com a cabeça dele. Pampampam... acelerado. Lhe 
beijar os cabelos, os olhos, os olhos, a testa, muito, muito muito... Sempre! 


Ficarem assim!... Sempre... Depois ele voltava do trabalho na cidade escura. 


Depunha os livros na escrivaninha... Ela trazia a janta... Talvez mais três meses, 
pronto o livro sobre O apelo da Natureza na obra dos Minnesânger... Comeriam 
quase em silêncio... 

Carlos também estava escrevendo letras muito alheias. Era uma angústia cada 


vez mais forte, intolerável já. Como respirar? Pérolas... Pra que pérolas!... que 
idéia de Heine! A hora ia acabar... As letras se desenhavam mais lentas, sem 
gosto, prolongando a miséria e a felicidade. A fala de Friulein, seca, riscava as 
palavras do ditado em explosões ácidas navalhando a entressombra. Acabava 


desoladamente: 


— .. Tiefe ruht. 


Se levantou libertada. Porém no papel surgia em letras infelizes, “tiefe ruth”, e 


deu-se então que Friulein não póde mais consigo. Se despejou sobre o menino, 
com o pretexto de corrigir: 

- Vou escrever com a mão de você mesmo, disfarçou. 

O rosto se apoiou nos cabelos dele. Os lábios quase que, é natural, sim: 
tocaram na orelha dele. Tocaram por acaso, questão de posição. Os seios 
pousaram sobre um ombro largo, musculoso, agora impassível escutando. 
Carlo: 


Carlos que nem pedra. 


Chuvarada de ouro sobre a abandonada barca de Dânae. êta arroubo 


interior, medo? vergonha? aterrorizado! indizível doçura. 


Friulein com a mão dele escreveu em letras palhaças: “Tiefe ruht” 
Não tinham mais nada pra se falar, não tinham. 
Quando saíram da biblioteca, pela primeira vez, uma desesperada felicidade de 
acabar com aquilo. 
Porém só Carlos desta vez é que não sabia bem direito o que era o “aquilo.” 
Pancadas na porta de Fráulein. Virou assustada, resguardando o peito. 
Abotoava a blus 
— Quem é? 
- Sou eu, Friulein. Queria lhe falar. 


Abriu a porta e dona Laura entrou. 


- Queria lhe falar. Um pouco... 

— Estou às suas ordens, minha senhora. 

Esperou. Dona Laura mal respirava muito nervosa, não sabendo principiar. 

— É por causa do Carlos. 

— Ah... Sente-se. 

— Não vê que eu vinha lhe pedir, Frâulein, pra deixar a nossa casa. Acredite: 
isto me custa muito porque já estava muito acostumada com você e não faço má 
idéia de si, não pense! mas... Creio que já percebeu o jeito de Carlos... ele é tão 
criança!... Pelo seu lado, Frâulein, fico inteiramente descansada... Porém esses 
Carlos... 


= Já vejo que o senhor seu marido não lhe disse o que vim fazer aqui. 


rapazes 


Dona Laura teve uma tontona, escancarou olhos parados: 


— Não! 


— É lamentável, minha senhora, o procedimento do senhor seu marido, evitaria 
esta explicação desagradável. Pra mim. Creio que pra senhora também. Mas é 
melhor chamar o seu marido. Ou quer que desçamos pro hol> 

Foram encontrar Sousa Costa na biblioteca. Ele tirou os olhos da carta, ergueu 
a caneta, vendo elas entrarem. 

— O senhor me prometeu contar a sua esposa a razão da minha presença aqui. 
Lamento profundamente que o não tenha feito, senhor Sousa Costa. 

Sousa Costa encafifou, desacochado por se ver colhido em falta. Riscou uma 
desculpa sem inteligência: 

- Queira desculpar, Friulein. Vivo tão atribulado com os meus negócios! 


Demais: isso é uma coisa de tão pouca importância!... Laura, Fráulein tem o meu 
consentimento. Você sabe: hoje esses mocinhos... é tão perigoso! Podem cair nas 
mãos de alguma exploradora! A cidade... é uma invasão de aventureiras agora! 


Como nunca teve! COMO NUNCA TEVE, Laura. 


principiar... é tão perigoso! Você compreende: uma pessoa especial evita muitas 


Depois isso de 


coisas. E viciadas! Não é só bebida não! Hoje não tem mulher-da-vida que não 


seja eterômana, usam morfina... E os moços imitam! Depois as doenças!... Você 


vive na sua casa, não sabe... é um horror! Em pouco tempo Carlos estava sifilítico 
e outras coisas horríveis, um perdido! É o que eu te digo, Laura, um perdido! 


Você compreende... meu dever é salvar o nosso filho... Por isso! Friulein prepara 


UM DESASTRE! 


Repetia o “desastre” satisfeito por ter chegado ao fim da explicação. Passeava de 


o rapaz. E evitamos quem sabe? até um desastre!. 


canto a canto. Assim se fingem as cóleras, e os machos se impõem, enganando a 
própria vergonha. Dona Laura sentara numa poltrona, maravilhada. 
Compreendia! Porém não juro que compreendesse tudo não. Aliás isso nem 
convinha pra que pudesse ceder logo. Friulein é que estava indignada. Que 
diabo! atos da vida não é arte expressionista, que pode ser nebulosa ou sintética. 
Não percebera bem a claridade latina daquela explicação. O método 


germanicamente dela e didática habilidade no agir não admitiam tal fumarada de 
palavras desconexas. Aquelas frases sem dicionário nem gramática irritaram-na 
inda mais. Queria, exigia sujeito verbo e complemento. Só uma coisa julgara 
perceber naquele ingranzéu, e, engraçado! justamente o que Sousa Costa 


pensava, mas não tivera a intenção de falar: pagavam só pra que ela se sujeitasse 
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As rosas amo dos jardins de Adônis, 


Que em o dia em que nascem, 
Em esse dia morrem. 

ra elas é eterna, porque 

l, e acabam 

Apolo 

curso visível 


Aluzp 
Nascem nascido já o 
Antes qu 
Ose 


çamos nossa vida um dia, 


im 
Inscientes, Lídia, voluntariamente 
Que há noite antes e após 

O pouco que duramos. 


representado po 


Apolo: na mitologia. 


ogia grega, deus da vegetação 


um jovem d 


insciento: não conhecedor, igrarante 
volucra: qua vive pouco, efêmero 


Poema em linha reta 


Nunca conheci quem tivesse levado porrad 
ecidos têm sido campeões em tudo. 


Todos os meus con! 


E eu, tantas vezes reles, tantas vezes porco, tantas vezes vil, 
Eu tantas vezes irrespondivelmente parasit 
Indesculpavelmente sujo 

Eu, que tantas vezes não tenho tido paciência para tomar banho, 
Eu, que tanta lo ridículo, absurdo, 

Que tenho enrolado os pés publicamente nos tapetes das etiquetas, 
Que tenho sido grotesco, mesquinho, submisso e arrogar 
Que tenho sofrido enxovalhos e calado, 

Que quando 


o tenho calado, tenho sido mais ridículo ainda; 
Eu, que tenho sido cômico às criadas de hotel 

Eu, que tenho sentido o piscar de olhos dos moços de fretes, 

Eu, que tenho feito vergonhas financeiras, pedido emprestado sem pagar, 
Eu, que, quando a hora do soco surgiu, me tenho agachado 

Para fora da possibilidade do soco 

Eu, que tenho sofrido a angústia das pequenas coisas ridículas, 

Eu verifico que não tenho par nisto tudo neste mundo. 


Toda a gente que eu conheço e que fala comigo 
Nunca teve um ato ridículo, nunca sofreu enxovalho, 
Nunca foi senão principe — todos eles príncipes — na vida 


Quem me e alguém a voz hum 
Que confessasse não um pecado, mas uma infám 


era ouvir a 


Que contasse, não uma violência, mas uma cobardia! 

Não, são todos o Ideal, se os oiço e me falam 

Quem há neste largo mundo que me confesse que uma vez foi vil? 
ópi 


cipes, meus irmãos, 


UNIDADE 4 CAMINHOS 


jo de grande bel 
rega, deus ca luz, da belara das 
do equilíbrio e da razão. representado 
ge da vigor 


às primeiras fomes amorosas do rapaz. 

Este circunlóquio das “fomes amorosas” fica muito bem aqui. Evita o “libido” 
da nomenclatura psicanalista, antipático, vago, masculino, e de duvidosa 
compreensão leitoril. As fomes amorosas são muito mais expressivas e não fazem 


mal pra ninguém. Isto é: vir na casa de Sousa Costa unicamente pra se sujeitar às 
tais de Carlos, o homem-do-sonho de dentro de Friulein vê nisso um insulto, dá 
uns urros e principia chorando. Sem um gesto, bem plantadinha nos pés, com a 
nobreza que a indignação nunca negou a ninguém, Friulein discursa: 

— Não é bem isso, minha senhora. (Se dirigia a dona Laura, porque o homem- 


da-vida estava um pouco amedrontado com os modos de Sousa Costa. E 


também, sejamos francos, isto é, parece... será que conservava uma esperancinha? 


Não é bem 


Aquilo inda podia se arranjar... Homem! ninguém o saberá jamais. 


isso, minha senhora. Não sou nenhuma sem-vergonha nem interesseira! Estou 
no exercício duma profissão. E tão nobre como as outras. É certo que o senhor 
Sousa Costa me tomou pra que viesse ensinar a Carlos o que é o amor e evitar 
assim muitos perigos, se ele fosse obrigado a aprender lá fora. Mas não estou 
aqui apenas como quem se vende, isso é uma vergonha! 

— Mas Friulein não tive a intenção de! 


— ...que se vende! Não! Se infelizmente não sou mais nenhuma virgem, também 
não sou... não sou nenhuma perdida. 

Lhe inchavam os olhos duas lágrimas de verdade. Não rolavam ainda e já lhe 
molhavam a fala: 


= ...E o amor não é só o que o senhor Sousa Costa pensa. Vim ensinar o amor 


como deve ser. Isso é que eu pretendo, pretendia ensinar pra Carlos. O amor 
sincero, elevado, cheio de senso prático, sem loucuras. Hoje, minha senhora, isso 
está se tornando uma necessidade desde que a filosofia invadiu o terreno do 
amor! Tudo o que há de pessimismo pela sociedade de agora! Estão se 
animalizando cada vez mais. Pela influência às vezes até indireta de 
Schopenhauer, de Nietzsche... embora sejam alemães. Amor puro, sincero, união 
inteligente de duas pessoas, compreensão mútua. E um futuro de paz conseguido 
pela coragem de aceitar o presente. 

Rosto polido por lágrimas saudosas, quem vira Frâulein chorar! 

— ..É isso que eu vim ensinar pra seu filho, minha senhora. Criar um lar 


sagrado! Onde é que a gente encontra isso agora? 

Parou arfando. “Lar sagrado” lhe fizera resplandecer o castanho dos olhos num 
lumeiro de anseios. Se aproximava da santa sob a figura enérgica da enfermeira. 
Mas convicção protestante, nobilíssima não discuto, porém sem a latinidade que 
dá graça e objetiva o calor da beleza sensual. Lembrou, ainda outra vez 


indignad: 

= Foi isso que vim ensinar a seu filho e não: me entregar! Mas vejo que sou 
tomada por outra mulher aqui. Deixarei a sua casa amanhã mesmo, minha 
senhora. E penso que não tem mais nada pra me dizer?... 

É certo que Friulein tinha esclarecido muito o que viera fazer na casa deles, 
porém dona Laura que tinha percebido tudo com a explicação de Felisberto, 
agora não compreendia mais nada. Afinal: o que era mesmo que Friulein estava 
fazendo na casa dela! 

Friulein esperou um segundo. Nada tinham para lhe falar aqueles dois. 
Cumprimentou e saiu. Subiu pro quarto. Fechou-se. Tirou o casaco. O 
pensamento forte imobilizou-a. Comprimiu o seio com a mão, ao mesmo tempo 
que amarfanhava-lhe a cara uma dor vigorosa, incompreendida assim! Mas foi 
um minuto apenas, dominou-se. Tinha que despir-se. Continuou se despindo. E 
Carlos?... Minuto apenas. Varreu o carinho. Prendeu com atenção os cabelos. 
Lavou o rosto. Se deitou. Um momento no escuro, os olhos inda pestanejaram 
pensativos. Não tinha nada com isso: haviam de lhe pagar os oito contos. Mas 
agora tinha que dormir, dormiu. 

Aquilo de Friulein falar que “hoje a filosofia invadiu o terreno do amor” e mais 
duas ou três largadas que escaparam na fala dela, só vai servir pra dizerem que o 
meu personagem está mal construído e não concorda consigo mesmo. Me 
defendo já. 


Primeiro: Que mentira, meu Deus! dizerem Friulein, personagem inventado 


por mim e por mim construído! não construí coisa nenhuma. Um dia Elza me 
apareceu, era uma quarta-feira, sem que eu a procurasse. Nem invocasse, pois sou 
incréu de mesas volantes e de médiuns dicazes. Aquelas não valem um tangará. 
Quanto a médiuns dicazes — adjetivo bonito! - é sabido que escrevem sonetos de 
Bilac mais piores que um dístico de versejadores de terceira plana. Ora se os vates 
de segundo grau já são cacetes, se imagine o que não engendra a facúndia 


sonâmbula dos médiuns e dos espiritistas em geral! Dicazes. 

Um dia, era uma quarta-feira, Frâulein apareceu diante de mim e se contou. O 
que disse aqui está com poucas vírgulas, vernaculização acomodatícia e 
ortografia. Os personagens, é possível que uma disposição particular e 
momentânea do meu espírito tenha aceitado as somas por eles apresentadas, essa 
toda a minha falta. Porém asseguro serem criaturas já feitas e que se moveram 
sem mim. São os personagens que escolhem os seus autores e não estes que 
constroem as suas heroínas. Virgulam-nas apenas, pra que os homens possam ter 
delas conhecimento suficiente. 

Segunda e mais forte razão: Afirmarem que Frâulein não concorda consigo 
mesma... Mas eu só queria saber neste mundo misturado quem concorda consigo 
mesmo! Somos misturas incompletas, assustadoras incoerências, metades, três- 
quartos e quando muito nove-décimos. Até afirmo não existir uma só pessoa 
perfeita, de São Paulo a São Paulo, a gente fazendo toda a volta deste globo, com 
expressiva justeza adjetivadora, chamado de terráqueo. 

Mesmo cientistas já afirmaram isso também. Desde Gley, Chevalier e Fliess se 
desconfia que de primeiro os seres foram hermafroditas. Antes desses senhores, 
Darwin estivera escrevendo coisas pros leitores inteligentes do tal de globo 
terráqueo e desde então se começou falando em seleção e outras espertezas que 
permitiram este saborosíssimo cisma em seres imperfeitos machos e fêmeas 
imperfeitas. Que invento admirável o cisma! 

Pouco depois da Origem das espécies, nasceu na Alemanha uma criancinha. 
Mamava que nem as outras, berrava sonoramente e trocava os dias pelas noites 
pra dormir. 

Como desse em seguida pra escrever coisas espantosas, os alemães principiaram 
lhe chamando Herr Professor Freud. Pois não é que essa criancinha inda veio 
fortificar mais as escrituras de Fliess, de Kraff-Ebbing, sobre a nossa imperfeita 
bizarria! Afirmou que uma certa porção de hermafroditismo anatômico é ainda 
normal na gente! Incrível! Incrível e desagradável. 

A tanta ciência e tão pouca anatomia, eu prefiro aquela idéia contada pelo 
padre Pernetty: 

“Les femmes ont plus de pituite et les hommes plus de bile... Certains 
philosophes ne craindraient pas d'afirmer que les femmes ne sont femmes que 


par un défat de chaleur.” E se quiserem coisa ainda mais grata, é lembrar a 
fábula discreta contada por Platão no Banquete... Porém o que importa são as 
afirmativas daqueles alemães sapientíssimos, aqui evocados para validar a minha 
asserção e lhe dar carranca científico-experimental: 

NÃO EXISTE MAIS UMA ÚNICA PESSOA INTEIRA NESTE MUNDO 
E NADA MAIS SOMOS QUE DISCÓRDIA E COMPLICAÇÃO. 

O que chama-se vulgarmente personalidade é um complexo e não um 
completo. Uma personalidade concordante, milagre! Pra criar tais milagres o 
romance psicológico apareceu. De então, começaram a pulular os figurinos 
mecânicos. Figurinos, membros, cérebros, figados de latão, que, por serem de 
latão, se moveram com a vulgaridade e a gelidez prevista do latão. 


Oh! positivistas da fantasia! oh ficções monótonas e resultados já sabido: 
Frâulein é senhorinha modesta e um pouco estúpida. Não é dama nem padre de 
Bourget. Pois uma vez em defesa própria afirmou: “Hoje a filosofia invadiu o 
terreno do amor”, que surpresa pra nós! Ninguém esperava por isso, não é 
verdade? Daí uma sensação de discordância, eminentemente realista. 

Eu sempre verifiquei que nós todos, os do excelente mundo e os da ficção 
quando excelente, temos os nossos gestos e idéias geniais... Pois tomemos essa 
frase de Fráulein por uma idéia genial que cla teve. E tanto assim que produziu 
uma surpresa nos leitores e outra em Sousa Costa e dona Laura. De tal força que 
os abateu. Estão, faz quase um minuto, mudos e parados. Sousa Costa olha o 
chão. Dona Laura olha o teto. Ah! criaturas, criaturas de Deus, quão díspares 
sois! As Lauras olharão sempre o céu. Os Felisbertos sempre o chão. Alma 
feminina ascensional... É o macho apegado às imundícies terrenas. Ponhamos 
imundícies terráqueas. 

— Mas Laura você devia ter falado comigo primeiro! 

— Mas quando é que eu havia de imaginar!... A culpa foi de você também! 


— Ora essa é boa! eu fiz o que devia! E agora ela vai-se embora! 
A lembrança de que Friulein partia lhes deu o sossego desejado. O mal foi 
dona Laura acentuar: 
— E ele é tão criança! 
— Tão criança? você não vê como ele está! 


Sousa Costa não vira quase nada ou coisa nenhuma, o argumento porém era 


fortíssimo. 


- Pois eu lamento profundamente que Friulein vá embora, Carlos me 


preocupa... Está aí o filho do Oliveira! E tantos!... Eu não queria que Carlos se 
perdesse assim! 

Viram imediatamente o menino mais que trêmulo, empalamado, bêbedo e 
jogador. Rodeavam-no, ponhamos, três amantes. Uma era morfinômana, outra 
eterômana, outra cocainômana, os dois cônjuges tremendo horrorizados. Carlos 
desencabeçara duma vez. Nojento e cachorro. E o imenso amor verdadeiro por 
aquele primogênito adorado cresceu dentro deles estrepitosamente. Dona Laura 
abaladíssima desafogava as memórias: 

- Você não imagina... passa o dia inteiro junto de Fráulein. Dela não me 


As 


crianças têm progredido muito... Maria Luísa já fala bem o alemão... Pois até 


queixo não... se porta muito discretamente. Eu seria incapaz de adivinhar! 


clas já perceberam! Você sabe o que são essas crianças de hoje! toda hora 
mandam Carlos ir bulir com Friulein! 

Sousa Costa gostou da inteligência das filhas. 

— ÉL... Pestinhas! 

Depois se assustou. Crianças não devem saber dessas coisas, principalmente 
meninas. Lembrou remédio decisivo: 


Acaba- 


- Você proíba elas de falarem isso! ah, também agora Friulein parte 
se com isto! 

Suspirou. A idéia de que Friulein partia lhes deu o desassossego. 

— À história é Carlos. 

— Eu também tenho medo. 


— Laura, as coisas hoje têm de ser assim, a gente não pode mais proceder como 
no nosso tempo, o mundo está perdido... Olhe: contam tantas desses rapazes. 
Não se sabe de nenhum que não tenha amante! E vivem nos lupanares! 


Jogadores! isso então? não tem um que não seja jogador... Eu também não digo 
que não se jogue... afinal... Um pouco... de noite... depois do jantar... não faz 


mal. E quando se tem dinheiro, note-se! E juízo. Essa gente de hoje?!... Depois 


dão na morfina, é o que acontece! Veja a cor do filho do Oliveira! aquilo é 
morfina! 
- Carlos 


Sousa Costa se extasiando com o discurso: 

— Friulein preparava ele. Depois isso não tem consegiência...Quem me indicou 
Frâulein foi o Mesquita. O Zezé Mesquita, você conhece, ora! aquele um que 
mudou-se pro Rio o ano passado. 

- Sei. 

- Se utilizaram dela, creio que pro filho mais velho. E o pior perigo é a amante! 
São criançolas, levam a sério essas tolices, principiam dando dinheiro por 
demais... e com isso vêm os vícios! O perigo são os vícios! E as doenças! Por que 
Por causa das amantes! e 


que esses moços andam todos desmerecidos, moles 
lepois você pensa que Carlos, se não tivesse Frâulein, não aprendia essas coisas 
d Carlos, tivesse Friulein, d 


da mesma forma? aprendia sim senhora! Se já não aprendeu!... E com quem! 
Bom! o melhor é não se falar mais nisso, até me dá dor de cabeça. Está acabado e 
pronto. 

Porém agora os dois convencidíssimos de que aquilo não devia acabar assim. 
Aliás, a convicção se firmara desde que Sousa Costa empregara, por 
reminiscências românticas, a palavra “lupanar”. Eu já falei que toda a gente tem 
idéias geniais. Careciam de Friulein. Pra sossego deles, Friulein devia ficar. 

— Quem sabe... você falando com ela... ela ficava... 

— Eu acho melhor, Laura. Francamente: acho. Friulein falava tudo pra ele, 
abria os olhos dele e ficávamos descansados, ela é tão instruída! Depois 
pregávamos um bom susto nele. (Se ria.) Ficava curado e avisado. Ao menos eu 
salvava a minha responsabilidade. Depois não é barato não! tratei Friulein por 
oito contos! Sim senhora: oito contos, fora a mensalidade. Naturalmente não 
barateei. Mais caro que o Caxambu que me custou seis e já deu um lote de 
novilhas estupendas. Mas isso não tem importância, o importante é o nosso 
descanso. 

Pausa. 

- Você proíba as crianças de falarem mais nisso 


— Pois é. Talvez ela fique... Você fala com ela amanhã. 


Se ergueram. Entraram no hol. Mas aquilo continuar... Era bem melhor que 
Friulein partisse. E depois, ora! ele que se arrume! boa educação tivera, exemplos 
bons em casa... E o mundo não era tão feio como parecia. Nem Carlos nenhum 


arara... E as crianças já tinham percebido... que espertas! 


Avançavam no peso do ambiente. Dona Laura estava pensando também assim 
mais ou menos. Apesar disso, largou mais uma vez, arrependida já do que falava: 

— Amanhã você fala com ela... Talvez ela resolva ficar... 

Mas Sousa Costa já não estava mais querendo que Friulein ficasse e teve um 
argumento ótimo: 


= Ah! mas, eu falar?!... Preferível você! Vocês são mulheres, lá se entendam! 
— Mas eu estou envergonhadíssima com ela, Felisberto! Com que cara agora 
vou pedir pra ela ficar! 
— Por isso mesmo! Você arranjou o embrulho. 
— Como você está áspero hoje! 


— Mas você compreende que uma coisa destas não é nada agradável pra mim! 


- Nem pra mim, então!... Sabe duma coisa? se quiser falar com ela, fale, eu não 


falo! O que eu posso é depois pedir desculpas pra ela... E também não quero 


saber mais disso, lavo minhas mãos. Você é que acha melhor Fráulein ficar. 
Sousa Costa positivamente não achava melhor Fráulein ficar. Porém tinha 
achado. Enfiou as mãos nos bolsos e convicto: 
- Eu, 


Exaustos, mortalmente tristes, os cônjuges vão dormir. 


eu acho sim. Falo com ela amanhã. 


Duas horas da manhã. Vejo esta cena. 

No leito grande, entre linhos bordados dormem marido e mulher. As brisas 
nobres de Higienópolis entram pelas venezianas, servilmente aplacando os 
calores do verão. Dona Laura, livre o colo das colchas, ressona boca aberta, 
apoiando a cabeça no braço erguido. Braço largo, achatado, nu. À trança negra 
flui pelas barrancas moles do travesseiro, cascateia no álveo dos lençóis. 
Concavamente recurvada, a esposa toda se apóia no esposo dos pés ao braço 
erguido. Sousa Costa completamente oculto pelas cobertas, enrodilhado, se 
aninha na concavidade feita pelo corpo da mulher, e ronca. O ronco inda acentua 
a paz compacta. 

Estes dois seres tão unidos, tão apoiados um no outro, tão Báucis e Filamão, 
creio que são felizes. Perfeitamente. Não tem raciocínio que invalide a minha 
me 


firme crença na felicidade destes dois cidadãos da República. Aristóteles. 
parece que na Política afirma serem felizes os homens pela quantidade de razão e 
virtude possuídas e na medida em que, por estas, regram a norma do viver... 


Estes cônjuges são virtuosos e justos. Perfeitamente. Sousa Costa se mexe. Tira 
um pouco, pra fora das cobertas, algumas ramagens do bigode. Apóia melhor a 
cara no sovaco gorducho da esposa. Dona Laura suspira. Se agita um pouco. E se 
apóia inda mais no honrado esposo e senhor. Pouco a pouco Sousa Costa 
recomeça a roncar. O ronco inda acentua a paz compacta. Perfeitamente. 

Quando veio para o café, na hora de sempre, suponho que Sousa Costa e 
mulher inda dormiam. Justíssimo. Reparavam o esforço gasto. Não encontrou 
ninguém e Tanaka se aproveitou disso pra servi-la mal. Frâulein nem pôs reparo 
na escaramuça do japonês. Pensava. Isto é... Pensaria? 

Estava muito pouco Friulein no momento. Porque Friulein, a Elza que 
principiou este idílio era uma mulher feita que não estava disposta a sofrer. E a 
Friulein deste minuto é uma mulher desfeita, uma Fráulein que sofre. Fráulein 
sofre. E porque sofre, está além de Friulein, além de alemã: é um pequenino ser 
humano. 

Por isso turtuviei no falar que ela pensava: ela sofre. Não pensa bem porque 
sente demais. Acumula apenas farrapos de pensamentos. Farrapos não! palavra 
que insulta... Lembra Bethmann Holweg. Que culpa Friulein tem dos “farrapos 
de papel” de Bethmann Holweg? Nenhuma. Retiremos os farrapos. Ela apenas 
acumula, ponhamos, migalhas de pensamentos, não, antes prelúdios de 
pensamentos, que fica mais musical. Simultâneos brotam na consciência dela 
desenhos inacabados, isto é, prelúdios de idéias. Umas dolorosas, outras dolentes, 
outras macabras. Até? Até macabras, zum Henker![18) Um chacoalhar de ossos 
mal presos, anuncia que por detrás a morte passa calçuda e masculina pros que 
pensam em alemão, der Tod... 

Esse esgotar lento e invisível de forças e gastar de tentativas dia a dia... Súbito: 
Não melhora mesmo! E achará casamento? 


que cansaço! ah! Brigando, se 


aviltando por oito contos... Tanaka... Correio Paulistano... Se aviltando não. 


Abandonava Carlos... Isto lhe doía, doía, não nega não. 


E aonde ir agora?... Quartinho de pensão... E nova espera... Mal-e-mal ia 


dobrando os vestidos retirados da guarda-roupa, abria malas. Recordava em 
corisco os dinheiros ajuntados... H. Blumenfeld & Comp., do Rio de Janeiro... É 
certo que podia em breve descansar... Ai... Casava... De tarde ele voltava do 


trabalho... Jantavam... Muito magro, óculos sem aro... A Pastoral? A Pastoral... 


Universidade... Assim mesmo, o Brasil não fora muito propício pra ela não. 
Frau Benn pedira de emprestado sessenta mil réis 


Imaginava bem mais fáceis 
progressos ao abordar imigrante a terra americana... Passara uma vez quase dois 
anos sem encontrar o trabalho dela, de casa em casa, professora de alemão e 
piano. 

E devia se calar. Se acaso se propunha a algum chefe de família a recusa vinha 


logo... Ríspida. Falta de entendimento e de prática... Deste povo inteiro. E era 


no outro dia a dona da casa vinha muito sáxea e... Mas é mesmo 


sempre aqui 


possível que uma pessoa olhe pros outros de cima, altivamente 
tinha dinheiro?. 


Só porque 
Lhe entregava o envelope com a mensalidade. Isso quando não 


descontavam as lições que inda faltava dar... Agora os meninos iam descansar um 
pouco; mais tarde, quando fosse pra recomeçar, avisariam... Pra que mentir? 
Preciso comprar meias brancas. Como eram complicados os latinos. Cansativos. 

Fráulein achava desnecessária tanta mentirada, e bobo tanto preconceito. De 
primeiro isso irritava bastante o deus encarcerado, e era um berreiro de atordoar 
dentro do corpo dela. Achava que o ideal da honra era repetir aquela frase que 
Schiller botara na boca de Joana D'Arc: “Não posso aparecer sem minha 
bandeira”, ser sincera. Mas qual, as mães brasileiras, quando se tratava dos filhos, 
eram pouco patriotas, Friulein fora obrigada a guardar a bandeira. E não sei se o 
deus encarcerado acabou se adaptando também, sei é que não fez mais chinfrim. 

Só ficou aquele pensamento de que podia ser bem mais sincera na Europa. E 
na Alemanha então?... Porém sofria-se muito agora lá, e Fráulein não gostava de 
sofrer. As notícias chegavam cada vez mais tristes. A última carta do irmão eram 
dois braços implorantes pra América... América desilusória. Afinal nem tanto 
assim, não se morria de fome, trajava boas fazendas. Sobretudo comia bem. 

Friulein começou arranjando com mais atenção os vestidos. Porém sabia que, 
chegando a hora de descansar, só lhe seria possível o sossego na velha pátria 
alemã. 

— Patrão está chamando. 

Esperança! Onde estava Sousa Costa? Correu pra porta. 

— Tanaka... 

Ninguém mais no corredor. 


— Pôbel.[19] 


Se apressou diante do espelho, deu um toque nos cabelos, consertou a blusa. 
Sousa Costa, que estava esperando no hol, fez ela entrar na biblioteca. 
— Frâulein. 


sabia de nada e foi precipitada. Ela é mãe, Friulein... Mas está muito 


antes eu tenho de lhe apresentar as nossas desculpas. Laura não 


arrependida do que fez. 

— Não tem dúvida, senhor Sousa Costa. O mal foi o senhor... É verdade que o 
senhor se esqueceu. 

— Esqueci, Friulein... esqueci. Tantos negócios! É impossível a gente se 
lembrar de tudo mas Laura fez mal. Fráulein... há de concordar comigo... o que 
passou, passou, não é assim? Laura está convencida de que a senhora... Deve 


abandonar a idéia de ontem, Friulein. Eu... nós lhe pedimos que fique. 


— Mas senhor Sousa Costa. 

Esperou. Sousa Costa também esperou. Daí nascer um silêncio. Aproveitemo- 
lo pra observar o seguinte: Friulein não hesitava, como fez parecer, queria ficar. 
Estava certa de ficar. Então por que hesitou? Porque é de praxe se fazer de 
rogada a pessoa vulgar. É uma prática boa de honestidade não voltar atrás sem 
muita insistência dos outros. Se compreende pois o abandono em que vive a 
bandeira de Joana D'Arc. 


E por que Sousa Costa esperou? Porque a hesitação da moça lhe dava 


esperança nova, se ela recusasse... Que bom! acabava-se com aquilo! Que eram 
oito contos pra ele! Nada. Por isso não insistiu, esperou. Porém ela foi mais forte. 
Ascendência de raça superior. Sousa Costa principiou tendo vergonha do 
silêncio. Ascendência de boa educação. Insistiu: 

— Desista de partir, Friulein. 

=Éque:: 

Agora Sousa Costa se calou duma vez, cumprira com o dever. Assim ela não se 
dobrasse às razões que ele dera!... Friulein não percebeu isso, mas ficou com 
medo de hesitar mais, ele podia aceitar aquilo como recusa. E devemos ser 
francos nesta vida, sempre fora simples e franca. Se aceitava, devia falar que 
aceitava e deixar-se de candongas. Sempre fora como a Joana de Schiller que não 
podia aparecer sem a bandeira dela. Emendou logo: 

— Bom, senhor Sousa Costa. Como o senhor e sua esposa insistem, eu fico. 

Ora, Fráulein, vá saindo! ninguém insistiu tanto assim. Não, é certo que Sousa 


Arre, estou farto de semideuses! 


Onde é que há gente no mundo? 3. bl Professor: Abra a discussão com a clas- 
se, pois pode haver mais da uma intarpreta- 
ção. Sugestão: É a dor qua eles imaginam, a 

Então sou só eu que é vil e errôneo nesta terra? partida oitura O leitor participa da situação, 
com à sua experiência pessoal e com a sua 
imaginação; logo, ele também cria uma dr, 

Poderão as mulheres não os terem amado, uma quarta dor 

Podem ter sido traidos — mas ridículos nunca! 

E eu, que tenho sido ridículo sem ter sido traído, 

Como posso eu falar com os meus superiores sem titubear? 

Eu, que venho sido vil, literalmente vil, 


Vil no sentido mesquinho e infame da vileza. 


lidem, p 418-9) 


Bs. 
Observe os poemas do ponto de vista formal. 


Os textos Ze à apresentam versa livre; os 
a. Quais deles apresentam o verso livre? E o verso regular? egos 122 oversoraquar 


b, Em qual deles a linguagem é clássica, com vocabulário elevado e inver- 
sões sintáticas? No texo3 


€. Em qual os versos são longos e a linguagem tem um tom irreverente? 
Notento 4 


No painel de textos, há um poema de Fernando Pessoa ele-mesmo e 
outros três de heterônimos dele. Leia, nos boxes, as caracteristicas dos 
heterônimos e do ortônimo e, com base nelas, conclua: 


a. Qual deles é o autor do poema “Autopsicografia"? Justifique sua res- 
posta, É FtrandoPersosle-menma, em virtua tema metaiegusticoo 
— Go uso do verso regular (redondilha). É Alberto Casiro, em virtude da temática fi- 
hosófica, da visão antimetafísica do mundo e 
b. Edo texto 27 Justifique sua resposta. qua vesa tura 
€. Edo texto 3? Justifique sua resposta. mariosss mica Pdba ape o toma 
do carpe diem do uso s versos regulares. 
d. E do “Poema em linha reta"? Justifique sua resposta. 
É Álvaro de Campos, em virtude do uso de versos longas e livres, 
irreverência e da crítica aos comportamentos sociais. 
“Autopsicografia” é um poema metalinguistico, que põe em discussão a 


própria criação literária e sua relação com os leitores. 


a. Levando em conta que a palavra fingir vem da forma latina fingire, 
que significa "modelar, esculpir, inventar”, explique: Se o poeta 
sente uma dor real, vivida, então por que ele finge 'a dor que deve. 

cam 


9 O poeta é sda ue a. que ima com Das mma encara, audição 
ras sente? iacáia, ou seja, ole part de uma dr real, vivida, para criar uma segunda do, gds 


b. se os leitores não sentem as duas dores do poeta nem a que eles têm, 
então qual é a dor que eles sentem? Justifique sua resposta com base 
na segunda estrofe. 


€. Nesse processo, qual é a participação do leitor no processo de criação 
literária? O leitor é um agente, alguém que, de certo modo, também 
contribui para a construção dos sentidos do texto 
d. Na última estrofe, há uma contraposição entre coração e razão, criada 
por meio de uma imagem. Qual é a imagem? Como ela se relaciona 
com o processo de criação literária? 


e. Como conclusão, explique o titulo do poema, 'Autopsicografia”. 
Tomando de emgréstimo o conceito de psicografia (processa de registro medúnica de texto cuja au- 
toria é atribuída a um espirito), o título sugere que. na criação literária, ocorre um processo análogo 
O poeta parte de sua experiência pessoal e concreta e, por meio da invenção, como faz o artesão, 
transforma-a em objeto artístico, fazenda usa da rarão e da emoção 


Panorama da literatura portuguesa no século XX. Análise linguistica: gerúndios e gerundismo. Carta de apresentação 


Costa e dona Laura insistiram, esta com o marido e ele com Frâulein. Mas por 
que insistiram, se não queriam? Ninguém o saberá jamais. Insistiram, 
simplesmente. Frâulein é que ficará por causa da insistência. Por causa disso. 
Será melhor dizer que por adaptação. Isso: por adaptação. Também se pode 


pensar no desejo vigiando... sensualidades... Vamos pra diante. 

Como tombam as expectativas! A alma espera. A postura da espera é estar 
suspensa, e a alma parece então um pinheiro do Paraná, todos os ramos em 
corimbo, erguidos pra cima. Os ramos se sustentam muito bem, ascendendo pro 
alto, expectantes. Enrija-os a seiva da esperança, que é forte. Mas eis que falha a 
expectativa. O pinheiro do Paraná vira pinheiro da Suécia, E os ramos 
descendentes, uns nos outros se apoiando, até que os mais de baixo se arrimam 
no chão. 

O pinheiro da Suécia volta macambúzio pro quarto conjugal. Dona Laura, 
pinheiro do Paraná: 

— Recusou? 

— Aceitou. 

Dona Laura, pinheiro da Suécia. Sousa Costa suspira e: 

— Assim é melhor, Laura. 

— Muito melhor, Felisberto. 

Os dois agora estão convencidos de que o caso resolveu-se bem. Se Carlos se 
perdesse... Mas agora se salvará pois Frâulein fica. Os dois cônjuges se sentem 
descansadamente satisfeitos. Vão se vestir, vão viver. Que sossego esta vida boa!... 

E que gostosura liquidar um caso! Quase todos conservam a impressão de ter 
vencido. 


Nr 


Susto. Os temores entram saem pelas portas fechadas. Chiuiiii... ventinho 
apreensivo. Grandes olhos espantados de Aldinha e Laurita. Porta bate. Mau 
agouro?... Não... Pláaa... Brancos mantos... É ilusão. Não deixe essa porta bater! 


Que sombras grandes no hol.. Por quês? tocaiando nos espelhos, nas janelas. 


Olhe o si 


Janelas com vidros fechados... que vazias! Chiuiiii. êncio. Grave. 


Ninguém o escuta. Existe. Maria Luísa procura, toda ouvidos ao zunzum dos 
criados. Por que falam tão baixo os criados? Não sabem. Espreitam. Que que 
Carlos soturno. Esta dorzinha no 


espreitam? Esperam. Que que esperam? 
estômago... O inverno vai chegar. 


Ninguém sabe de nada. Se ninguém não escutou nada! Mas a vida está 


suspensa nesse dia. 
— Friulein... que foi que houve, hein! 
E ficou rubro rubro da coragem. 
- Quando, Carlos? 


Ele envergonhadíssimo. E cla não ajudava, esperando... Por último inda 


repetiu, escangalhando o menin 
— Quando? 
Ele mentiu: 


— Pensei que você estava doente. Não me deu lição ontem. 

— Estive doente, Carlos. 

= Já sarou! 

= Já. Continue a lição, não houve nada. Futuro: 

— Ich werde gefallen... Frâulein! Eu não quero que você saia daqui de casa! 

Ela sorrindo pra refrescar o arroubo, ôh! descansou a mão na dele. 

— Não vou sair, Carlos, sossegue. 

— Ich werde gefallen, du wirdest gefallen... continuou, retirando a mão. 

Friulein nem reparou que ele passava do futuro pro condicional: Eu cairei, tu 
cairias se... etc. Ela estava pensando que carecia apressar e acabar com aquilo, 
senão. Chegou mais a cadeira por acaso. E o rapazinho continuava aos 
trambulhões, errando muito. 

Último quarto da hora, o detestado. Carlos detestava o ditado e Fráulein 
também. O ditado? Não. O último quarto da hora. Por causa do ditado. Ou 


detestavam o ditado por ser no último quarto da hora?... Ninguém o saberá 


jamais. 

Sobre a grande escrivaninha, legítimo liceu-de-artes-e-ofícios, o menino 
escrevia com lentidão. Hesitava mais que o necessário. Sucedia que então 
Frâulein se inclinava sobre ele pra ver as letras e corrigir, Friulein era míope. 
Inclinava, se encostava toda nele e Carlos não gostava daquilo. Escritório úmido, 


frio, fechado no silêncio. Os últimos calores do outono derretiam a luz lá fora e 
esta, escorrendo pela janela entrecerrada, se coagulava no tapete. 
Dançarinamente na linfa luminosa a poeira. 

Carlos não suportaria mais o malentendido, isso via-se. A angústia interior, 
imperiosa, aterrorizante, avisava-o também disso. Confessaria hoje agora já na 
lição. Será que Friulein também percebera o desespero do menino? Auiliava. A 
hora acabava. Carlos, respiração multiplicada sonora. E era verdade que 
esquecia-se das letras agora, Sehnsucht tinha agá ou não? Desejaria escrever 


correr ao sol noutro calor! 


rápido, acabar! Friulein, com o braço esquerdo no 
espaldar da cadeira de Carlos, ponhamos, nas costas do rapaz, se despejou sobre 
ele, amoldada: 

— Deixe ver. 

Deitou o braço direito sobre o dele, lhe segurando a mão, soerguendo-a do 
papel. Assim, não é pra intrigar, porém ele ficava abraçado. Abaixou a cabeça, 
querendo e não querendo, que desespero! era demais! se ergueu violento. 
Empurrou a cadeira. Machucou Friulein. 

— Não escrevo mais! 

Ela ficou branca, tomou com um golpe. Custou o: 

— Que é isso? Venha escrever, Carlos! 

— Desse jeito não escrevo mais! 

Abriu a luz da janela. Olhava pra fora, raivoso, enterrando virilmente as mãos 
nos bolsos do pijama, incapaz de sair daquela sala. Frâulein não compreendia. 
Estava bela. Corada. Os cabelos erriçados, metálicos. Doía nela o desejo daquele 
ingênuo, amou-o no momento com delírio. Revelação! 

Todos os instintos baixos dela, por que baixos! todos os instintos altíssimos 
(altos ou baixos? 


dela, guardados por horas ninguém o saberá jamais!) 


guardados por horas, por dias, meses, surgiam somados numa carreira de estouro 
que só a exaustão pararia. E ele era mais forte, duma força de pureza! vencia. Se 
partisse, tudo acabado. Oh não queria não! Vai falar pro pai, não sei... Mesmo 
que sofresse também, era capaz de trazer Maria Luísa pras lições... E nunca mais 
ficará só com ela, com aquela que descjava, que pedia de amor... Depois 


começaria a pensar nela... Aos poucos ci-la idealizada, lá longe 


Não! Assim Friulein não queria! E não reparava que Carlos era muito 


quotidiano pra tais idealizações. Isso só prova que Friulein era ruim observadora, 
nada mais. Ou por causa da ardência do instante. Aliás, já tinham ambos 
ultrapassado o pensamento de amor. Carlos não sairá daquela sala, assim, mãos 
nos bolsos, lábios pobres, alma interrogativa. 


— Mas que modos são esses, Carlos... Responda! dolorida. 

Ele deu um som muxoxado com a língua, sacudindo a cabeça recurva, 
balançando o corpo numa irritação motivada, sem nexo. Batia o calcanhar. 
Frâulein se aproximou. Que pedido sublime, murmurando aquele: 


— Venha escrever. 


— Não escrevo mais, já disse 
— Venha. 


Tinha de ser a primeira a se confessar. Ela era a mais forte, da força de sabença. 


Teve tristeza por isso. Carlos por seu lado já estava mais calmo. A revolta lhe 
desagrupara os tais instintos altíssimos. Quando Friulein toda entregue, 
amolecida, emoliente, lhe segurou no braço: 

— Venha. 


Ele não sentiu nada. Imaginou que estava tudo acabado e vencera-o. Opôs 


Você me entristece, Carlo: 


apenas por opor: 

— Mas a hora já acabou... 

— Não ainda!... 

Voltaram pras cadeiras. Muito unidos agora. De propósito. Sabiam que 
estavam unidos de propósito. Amantes e confessados. Sehnsucht tinha agá. 

— Ora Carlos. Como é o esse maiúsculo? 

E como se afastara um pouco dele, no recuo parlamentar dos espantos, Carlos 
não pôde suportar o gozo perdido. Olhou pra ela e canalha, se rindo quase de 
vergonha, vencedor: 

- Venha! Fique daquele jeito! 

Entaçava-lhe a cintura enfim, puxou-a. Botou a cara gostosa no colo dela, 
aonde nascem os aromas que atarantam. Lhe beijou as roupas. Depois sentiu um 
medo grande dela, vergonha desmedida, se refugiou dela nela. Sensualmente 
afundou olhos, nariz, boca, muita boca no corpo da querida. Pra se esconder. 
Frâulein sufocou-o contra o peito, com os seus braços enrolados. 

Quando ele sentiu sobre os cabelos uma respiração quente de noroeste, 


principiou a imaginar e criticar. Criticar é comparar. Que gosto que teriam esses 
beijos do cinema? ergueu a cara. E, pois que era de novo o mais forte, beijou 
Frâulein na boca. 

Das lombadas de couro, os grandes amorosos espiavam, Dante, Camões, 
Dirceu. Não digo que, pro momento fílmico do caso, estes sejam livros 
exemplares, porém asseguro que eram exemplares virgens. Nem cortados alguns. 
Não adiantavam nada, pois. 

O caso é que Sousa Costa, escutando um amigo bibliófilo gabar exemplares 
caros, falara pra ele: 

- Olha, Magalhães, veja se me arranja uns desses pra minha biblioteca. 

Por isso é que possuía aquele Camões tão grande, aquela Vita Nuova em 
pergaminho, um Barlacus e um Rugendas bom pra distrair as crianças, dia de 
chuva. 

Ahn... ia me esquecendo de avisar que este idílio é imitado do francês de 
Bernardin de Saint-Pierre. Do francês. De Bernardin de Saint-Pierre. 

Carlos esses três dias viveu? Eu não sei se alcançar a felicidade máxima, 
extasiar-se aí, e sentir que ela, apesar de superlativa, inda cresce, e reparar que 
inda pode crescer mais... isso é viver? A felicidade é tão oposta à vida que, 
estando nela, a gente esquece que vive. Depois quando acaba, dure pouco, dure 
muito, fica apenas aquela impressão do segundo. Nem isso, impressão de hiato, 
de defeito de sintaxe logo corrigido, vertigem em que ninguém dá tento de si. E 
fica mais essa idéia que retoma-se de novo a vida, que das portas do Paraíso 
. Estou convencido: Carlos não 


Terrestre em diante é sofrer e impedimento s: 
viveu esses três dias. 

“Três, porque no quarto dia os arroubos se espevitaram tão alarmantemente que 
não puderam mais sujeitar-se ao âmbito social da biblioteca e na mesquinha hora 
de lição. Pra ele talvez tempo e ambiente pouco importassem, porém nós já 
sabemos que Friulein tinha o gosto das metodizações, ali não. Carlos aceitando a 
mania dela, assim gemeu: 

- Friulein... eu queria te falar uma coisa. 


Sem vergonha, sorria. E fechou os olhos encabulado. Se aninhara nos braços 
dela, pra com mais eficácia ordenar. 


— Pois fale, Carlos. 


— Aqui não! 


Estes paulistas falam muito devagar, escuta só como ele arrasta a voz: 


Podem 


— Aqui não... De repente a lição acaba e a gente carece de sair. 
desconfiar! 


Fráulein muda. 

Certas coisas são muito difíceis de falar, quando a gente tem uma quinzena de 
anos, não pensa nas consegiiências e a querida espera, muda. Carlos era inocente 
por demais para supor que Friulein já. Senão desembuxava, qual desembuxava! 
agia. Porém como nada supunha, não teve coragem pra. Alçou o braço, puxou a 
cabeça dela, deu o beijo. 

— Ubmm. 
dedos dela e muito baixo: 

— Sim? 

- Sim o quê, Carlos? 

— Ora! 


De repente, se apertando nos braços dela: 


suspirou. E emudeceu. Silêncio. Principiou brincando com os 


— Ah, vamos! diga se eu posso ir falar com voc 
— Mas falar o quê, Carlos? 
“Ahn... 


Riu. Depois, cantando numa gaita desafinad: 


— Você já sabe, agora! 

Frâulein teve uma dor toda machucada, teve raiva, empurrou Carlos. 
— Vamos embora. 

— Nãão!. 


- Me largue. A hora já acabou. 


— Mais um poucadinho! 
— Não me aperte assim! 
— Dá um beijo! 


— Não me amole! 


- Hoje, ouviu. 

Estava combinado. A dificuldade sempre parece maior do que é. Imagino que 
esta máxima deve ser da maior imoralidade, paciência. Tem crápulas 
ordinaríssimos que namoram a mulher do próximo. Tem também estudantes 
dignos de elogio, que pretendem aprender a língua japonesa. Ora eu falo pra esse 
estudante: Irmãozinho, principie e siga corajoso. A dificuldade sempre parece 
maior do que é. A gente chega ao fim, ora se chega! 

Friulein é que saiu furiosa da biblioteca, uma raiva de Carlos, dos homens, de 


ser mulher... Principalmente de Carlos, objeto, ser que ocupa lugar no espaço. 


Lhe machucara o deus encarcerado. Aliás cu já preveni que Carlos era 
machucador. 

Carlos era machucador. Porém não fazia por mal. Atrapalhava tudo, nunca 
tinha intenção de atrapalhar coisa nenhuma. 


Repare nesse menino que passa. É grandalhão, é. Mesmo pesado. Muitos 


afirmam que ele é magro... A culpa não é tanto das carnes, que são rijas e 
abundantes. Come bem. Dorme bem. Passa vida regalada. E é escandalosamente 
sadio, nem sequer a faringite crônica de oitocentos mil paulistanos. 

Mas então por que é magro? Já falei que não é magro, desraçado, apenas isso. 
O que sucede com as raças muito apuradas? A carne é bem cotada no Mercado, 
por ser muito mais macia. Pra conservar tais excelências a Inglaterra proíbe a 
intromissão do boi zebu nas marombas dela. Toda gente sabe também que o 
gado abatido lá na grande Argentina, que do polled-angus albion sempre 
abunda, atinge tipo elevado na cotação dos importadores europeus. 

Ora no Brasil entrou o boi zebu. Entra o durhan também, e já pasta o 
curraleiro e principalmente o caracu. Porém inda não se apurou coisa que valha. 
Será falta de carne nestes membros possantes? Nem tanto, os ossos é que ainda 
não diminuíram. Delírios da seleção! fundam o Herd-Book Caracu. O muchirão 
vai progredindo e já orgulha bastante o estado de São Paulo. Porém essas coisas 
não se fazem num dia, carece tempo, muita experiência... 

E aos poucos, devido à clarividência dos criadores, os chifres diminuem, o 
focinho se torna uniformemente róseo, cascos róseos, e as malhas apanteradas 
alindam o pêlo arroz-doce do bicho. Bem claro inda não está... Mas lindo assim 


mesmo, não acha? Moreno rosado... terá mais deliciosa e masculina cor! Cobre 


carnes rijas, musculosas, afirmo. Apenas estas se disseminam porque a obrigação 
delas é cobrir. Então cobrem esses ossos de pouca ou nenhuma seleção, 
grandalhudos e grandes. Veja os braços, por exemplo. O menino até anda meio 
recurvado. E as mãos são grosseiras, porém isso já tem causa muito diferente, a 
culpa é toda dos esportes, futebol, principalmente natação e remo. Agora o boxe 
está na moda e Carlos boxa. 

Nos momentos, felizmente mais raros, de consciência de si mesmo, ele se 
falsifica por completo. Afirma que gosta muito de pugilismo (é mentira) e toma 
os ares do forte que já não chora como os índios de Gonçalves Dias. Mas de fato, 
pra meu gosto pessoal, Carlos é um bocado longínquo. Isso não quer dizer falta 
de coração, significa somente esquecimento do coração, coisa muito comum nas 
pessoas normais. Carlos é frio? Não, porém não se lembra de querer bem. Se 
basta a si mesmo e se defende das festinhas. 

Se alguém lhe bota a mão no ombro, retira o corpo instintivamente. Se uma 
das irmãs, irmãs nem tanto, camaradas, que Carlos não bate em mulheres, lhe dá 
a mão, aperta até machucar. Aliás não corresponde ao aperto de mão de 
ninguém. Aos de alguma superioridade que estendem a mão pra ele, entrega 
dedos sem contacto, inertes, retos, que não se curvam pra apertar. Paralisia 
infantil. Nunca! paralisia de Carlos. É doença particular. Quero mostrar, com o 
caso do ombro e o da mão, que ele não goza (nem mesmo as percebe) com as 
pequenas e mais ou menos mascaradas sensualidades que entretêm as fomes 
amorosas de todos, da aurora ao se deitar. Porém nestes últimos dias Carlos beija 
muito as irmãs, principalmente Aldinha. 

— Que caídos são esses com sua irmã! 

Carlos baixa os olhos, se ri. Pronto: já envaretou outra vez. Sem querer aperta 
Aldinha e machuca. 

— Ai, Carlos!... Feio! 

— Quem que é feio! 

— Você, sabe! 

— Quem que é feio! Repita mais uma vez pra você ver! 

— É você! é você! 

— Quem! 


— Tu, turututu! parente do tatu e do urubu, pronto! 


— Então se eu sou parente do tatu e do urubu, você é tatua misturada com 
urubua. 

Aldinha chora, é natural. 

— Mamãe! ahn... mamãe! 

— Que foi, Aldinha! 

— Ahn... Carlos me chamou de tatua misturada com urubua... 

Ele não fez por mal, só crianças fracas, doentias e nervosas são malvadas. 
Vejam Maria Luísa... Faz um par de dias, foi no chá da amiguinha. Pois achou 
jeito escondido de esquartejar o bebê de porcelana. Quando saía, esperando a 
mãe no jardim, depenou a palmeirinha. De caso pensado. Mas ninguém não viu 
e ela não contou nada. Se fosse Carlos, juro que pegando na boneca desarticulava 
num instante os braços da coitadinha. Porém ia logo mostrar o malfeito, tomava 
pito, encabulava. Depois foi saltar a palmeirinha, facilitou, deu com o pé no vaso 
caro. 

— Dona Mercedes, quebrei o vaso da senhora! me desculpe! 

Ela diria o “não faz mal”, tiririca por dentro. Depois desabafava: 

= A Laura tem um filho insuportável! malvado! você nem imagina! Quebra 
tudo de propósito! Diferente da irmã... Maria Luísa é tão boazinha!. 


Porém isso não faria nenhum mal pra Carlos, a essa hora, quem sabe? talvez 
envaretado por novas reinações, pensando noutras coisas. Maria Luísa lembra, a 
outra palmeirinha... Lhe cresce a pena de não a ter desfolhado também. 

Não sei se pus alguma coisa de Carlos nestas últimas páginas. Tive intenção de. 
Relendo o capítulo, sinto que aí estão a pureza, a inocência, os ossos e a graça 
sutil do rapaz. E determinei bem que ele era um machucador de marca maior. 
Nesse dia então, viveu atentando as meninas. 

— Mamãe! venha ver Carlos! 

Dona Laura ficou zonza. 

Friulein enciumada, se remordendo, traidor! nem pensava mais nela! Ali pela 
tardinha não pôde mais, passou por ele e murmurou: 

— Meia-noite. 

Carlos se acalmou de sopetão, não buliu mais com as irmãs, sério. Estava 
homem. 


Carlos estava homem. Sem que se amedrontasse, assuntou a noite envelhecer. 


Só reparou no vagar dela. Muito sereno, porém apressado. 

Aos poucos se apagaram as bulhas da casa, vinte e três horas. Se irritou com a 
impaciência chegando, que o fazia banzar pelo quarto assim, e lhe dava sensação 
do prisioneiro que espera o minuto pra fugir. Puxa! coração aos priscos. A calma 
era exterior. Não. O coração também se fatigou e sentou. Carlos também sentou. 
Cruzou os braços pra não mexer tanto assim, disposto a esperar com paciência. 
Tomou o cuidado de pór o braço esquerdo sobre o outro, que assim o relógio 
ficava à mostra na munheca. 

E os minutos se acabando, tardonhos. Aliás nem tinha pressa mais, o 
aproximar da aventura lhe apaziguava as ardências. Resfriado. Qualquer coisa lhe 
tirava o calor dos dedos... Se lembrou de vestir pijama limpo, fez. Depois pensou. 
Não tinha propósito trocar de pijama só por quê. Carlos, como se vê, já tinha 
progredido sobre o pai, nunca usará brilhantina nos bigodes. Se nem bigodes! 
Vestiu outra vez o pijama usado e se reconciliou consigo, já confiante. 

E outra vez se sentou. Olhava a imobilidade dos ponteiros que lhe abririam a 
porta de Friulein. Que o entregariam a Frâulein. Uma comoção doce, quase filial 
esquentou Carlos novamente. E porque amava sem temor nem pensamento, sem 
gozo, apenas por instinto e por amor, por gozo, iria se entregar. Está certo. 
Carlos amava com paixão. 

A imobilidade é a sala de espera do sono. Procurou ler e cochilou. Vinte e três e 
trinta, se ergueu. Caceteação esperar! Também o momento estava estourando 
por aí, graças a Deus! Sentou na cama. Mais vinte e sete minutos. Vinte e seis. 
Vinte e cinco... Vinte e... Nos braços cruzados sobre a guarda da cama, a cabeça 
dele pousou. 

A posição incômoda acordou Carlos. Espreguiçou, empurrando com as mãos a 
dor do corpo, sentado por quê? ah! lembrança viva enxota qualquer sono. Hora e 
meia! Desejo furioso subiu. Sem reflexão, sem vergonha da fraqueza, corre pra 
porta de Friulein. Fechada! Bate. Bate forte, com risco de acordar os outros, bate 
até a porta se abrir, entra. 


Nº 


4, Otexto 2 é um exemplo do pensamento filosófico de um dos heterôni- 
mos de Fernando Pessoa 


a. Na concepção do eu lírico, qual é o mistério das coisas ou a metafísica 
(investigação do que está além do mundo material)? 
b. O eu lírico considera que as sensações são o meia de conhecer a reali 


dade. Comprove essa afirmação com trechos do poema 
Que saba ori disso a que sabe a rvera?”, "Sempre que cio pata as cousas 
/ so cama um tegata que sa Fresca numa pera 


5. Notexto 3, eu lírico se dirige à mulher amada, Lídia, e, comparando a 
vida às rosas, faz um convite a ela. 


a. Qual é o convit 


b. Que relação esse convite tem com a tradição clássica da poesia? 
Essa convile expressa o conceito clássico do carpe diam [viver a dia) na poesia. 
«. Que outros elementos da tradição clássica padem ser notados nesse 


poema? à presença de elementos da mitologia (dônis e Apolol e a uso de versos regulares. 
6. No“Poema em linha reta”, o eu lírico faz uma oposição entre ele e todas 
as outras pessoas que conhece. 
a. Na opinião dele, como as outras pessoas se mostram socialmente 


b. Como o eu lírico se sente, ou como se avalia? Justifique sua resposta 


4 a) Na concepção do eu lírico, não existe mas 
ca nem há sentido oculta nas coisas. Elas simples. 
mente são o que são, sam mistério. 


Fernando Pessoa ele-mesmo 

A obra crtônima do posta apresenta- 
se toma madermista, com algumas inl- 
ncias remanescentes da Simbolismo. 

A obra Mensagem é voltada para a 
passada histórico português, em especial 
pera o periodo heroi as navegações. 

O poeta se interessou também pela 
poesia musical e pela metalinguagem. 
Seus textos são construídos com bas- 
tante cuidado formal. 


si 


Os heterônimos de Fernando 
Pessoa na Ótica de Almada 
Negreiros, poeta e pintor 

do Modernismo português. 


de? O eurico corvidaa mulher amada para viverem a ida da modo intensa a inconsciente. em pensar na tampo cu no amanhã a 
mesma forma qua à rosa vive o dia. au seja, simplesmente nasce ao amanhacer e morre ao final a tarde, sem pensar em nada, 


Todas as outras pessoas se mostram perfeitas 
“campeões em tudo”, “príncipes”, “semideuses” 


E 5 Ela se sento apenas humano, ches de deleitas e limitações, conforme damanstra o em- 
com palavras e expressões do texto. q jo palavras e expressões como paras, sujo, grotesco, mesquinho ate 


€. Que figura de linguagem se verifica em versos como "Todos os meus 
conhecidos têm sida campeões em tudo” e “Nunca foi senão principe 
—todos eles principes — na vida..”? . tronia 


d. Oqueo poema critica? Crtica a falsidade das pessoas em seus comportamentos e em suas rolaçães sociais, como se 


todas usassem máscaras sociais, dewxanda de sor autênticas. 


Fernando Pessoa cantado e declamado 

Vários poemas de Fernando Pessoa foram transformados em can- 
qões. O compositor André Luis Vieira musicau alguns poemas de 
Mensagem e convidou grandes vozes da MPE, como Caetano Velo- 
so, Gilberto Gil, Elba Ramalho, Bal Costa e outros, para cantá-as. O 
música paulista Arrigo Bamabé fez a mesmo com parte da “Poema 
emlinha reta”. 

Os poemas de Pessoa também vêm sendo declamados por gran- 
des artistas, como Paula Autran e Maria Bethânia. 

Essas canções e declamações podem ser acessadas na intemat 
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caminhos 
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Espa do disco Mensagem, 
de André tus, 


Aqui devem se trocar naturalmente umas primeiras frases de explicação — se ele 
der espaço para tanto entre os dois! — porém obedeço a várias razões que 
obrigam-me a não contar a cena do quarto. Mas como nos será impossível 
dormir, ao leitor e a mim, ambos naquela torcida pelo triunfo de Carlos, vamos 
gastar este resto de noite resolvendo uma questão pançuda: Quais eram de fato as 
relações entre Friulein e o criado japonês? Inimigos? Quem me falou que eles se 
entendem?. 


Pois é. Castro Alves cantava que na última contingência da calamidade, 
quando a queimada galopa destruindo matos, sacudindo as trombas curtas de 
fogo no ar, a corça e o tigre vão se unir na mesma rocha. Não sei em que país do 
mundo Castro Alves viu a “Queimada” dele... Talvez nalgum Éden bíblico ou 
nas bíblicas proximidades da moradia de Tamandaré, depois do dilúvio. O certo 
é que tinha lá, em promíscuo farrancho, um tigre, uma corça, além de iraras e 
cascavéis. Não esqueçamos também o perdigueiro. Porém essa fauna panterrestre 
não tem importância nenhuma pra este idílio, pois não trata-se de corça nem de 
tigre, estou falando de Friulein e do criado japonês. 

Mas da relação íntima que possa existir entre os quatro inda me resta o que 
falar. Não sei porém como igualar Friulein a uma corça... A comparação tomava 
assim uns ares insinuantes de pureza que não ficam bem, pois nós todos já 
sabemos que. O japonês então, gente guerreira aquela! é que de todo não pode 
ser a tímida veadinha... De mais a mais confesso que não vejo, entre os brutos 
escolhidos por Castro Alves para o mesmo habitat conciliatório, mais que 
antítese inócua, nem são tão opostos assim! Mais inimigos ainda, mais muito 
mais! são o tigre e o tigre. 

Agora sim a metáfora pode convir. São tigres pois, no sentido que mais convier 
a cada um, a governanta e o criado japonês dos Sousa Costas. Esta analogia vai 
surgir muito evidente, agora que me disponho a explicar por que lembrei o verso 
de Castro Alves. 

Em que companhia horrorosa a gente Sousa Costa foi se meter! Porém no 
Brasil é assim mesmo e nada se pode melhorar mais! Os empregados brasileiros 
rarciam, brasileiro só serve pra empregado-público. Aqui o copeiro é 
sebastianista quando não é sectário de Mussolini. Porém os italianos preferem 
guiar automóveis, fazer a barba da gente, ou vender jornais. Se é que não 


partiram pro interior em busca de fazendas por colonizar. Depois compram um 
lote nos latifúndios tradicionais, desmembrados em fazendas e estas em sítios de 
dez mil pés. Um belo dia surgem com automovelão na porta do palacete luís- 
dezesseis na avenida Paulista. Quem é, hein? E o ricaço Salim Qualquer-Coisa, 
que não é nome italiano mas, como verdade, é também duma exatidão serena. 
Porém se o copeiro não é fascista, a arrumadeira de quarto é belga. Muitas vezes, 
suíça. O encerador é polaco. Outros dias é russo, príncipe russo. 

E assim aos poucos o Brasil fica pertencendo aos brasileiros, graça a Deus! 
dona Maria Wright Blavatsky, dona Carlotinha não-sei-que-lá Manolo. Quando 


tem doença em casa, vem o dr. Sarapião de Lucca. O engenheiro do bangalô 


neo-colonial (Ásia e duas Américas! Pois não: Chandernagor, Bay Shore e 
Tabatingiiera) é o snr. Peri Sternheim. Nas mansões tradicionalistas só as 
cozinheiras continuam ainda mulatas ou cafusas, gordas e pachorrentas negras da 


minha mocidade!... Brasil, ai, Brasil! 


Falemos dos tigres. O japonês arripiou logo o pelame elétrico e grunhiu 
zangadíssimo. Mais uma estrangeira na casa que ele pretendia conquistar, ele 
só. 


O tigre alemão, se reconhecendo muito superior tanto na hierarquia 
solarenga como na instrução ocidental, lhe secundou ao grunhido com o muxoxo 
desdenhoso. O tigre japonês curvou a cabeça, muito servilmente. Porém toda 
casta de picuinhas fazia pro outro. Quando era pra dar um recado, batia na porta 
do outro e: 

- Senhora está chamando e não dava o recado. O tigre alemão tinha que descer 
as escadas e ir saber o que dona Laura queria. Na mesa, muitas vezes o nipônico 
deixava de servir o tudesco ou esbarrava nele com peso e malvadez, Mas o tigre 
alemão se vingava, e o senhor ou a senhora Sousa Costa ali, ordenava ao inimigo 
tal serviço, o tigre japonês obedecia servilmente. Era na alma que rosnava tiririca. 
E assim os dois tigres se odiavam. Viviam se arranhando em contínua rivalidade. 
Cada um se acreditava o dono daquela família, o conquistador da casa e do 
jardim, o quem sabe? futuro possuidor do Estado e próximo rei da terra brasileira 
toda do Amazonas ao Prata. 

Odiavam? que estou falando! Quando os Sousa Costas grandes iam no teatro 
ou no baile, Fráulein deitava as pequenas. Depois entrava no quarto. Não sei se 
lhe pesava a solidão, descia, sentava-se no hol e abria um livro sem vontade. 


Virava pouco a pouco as folhas secas que ringiam machucadas no chão frio. 
O luar coava solitário da alta rama das 


Devia de estar alguma fera no arredor 
árvores. De repente os cipós se entreabriam. Dois olhos espantados relampeavam 
na escureza e a carantonha chata do tigre japonês aparecia, glabra, polida pelo 
reflexo lunar. Com o passo enluvado, cauteloso, ele rondava à espera dum 
carinho. E o carinho chegava fatalmente. Friulein, fingindo indiferença, fechava 
o livro. 

— Muito serviço, Tanaka? 


— Nem tanto, senhora, êêé... na terra era pior. 


- Você é de Tóquio? 
— Ee, 


Se aproximava. Vinha felinamente estacar em frente do tigre germânico. Então 


senhora, não. 


eles conversavam. Falavam longamente. Comovidamente. Se contavam as 
mágoas passadas. Confiantes, solitários. Doloridos. Se contavam as mágoas 
exteriores. As infâncias passavam lindas, inocentes, brinquedos, primavera, 


mamãe. 


Algumas vezes mesmo uma lágrima iluminava tanta recordação, tanta 
alegria. Tanta infelicidade. 

Batia sobre eles o luar, e os santos óleos da lua como que lhes redimiam as 
maldades pequeninas. Se olhavam comovidos. O tigre alemão, longo, 
desgracioso, espiritual, ver um Schongauer. O tigre japonês, chato, contorcido, 
ver um Chuntai. 

Depois das recordações, vinham as esperanças. E das esperanças, tão lentas de 
se realizar! derivavam os exasperos e as revoltas. Até calúnias, tão eficientes pra 
consolar. A roupa suja da família se quotidianizava ali. Os defeitos da pátria 
emprestada eram repassados com exagero. Principalmente o nipônico falava, que 
o alemão tinha as pernas mais altas do estudo pra se rojar no lamedo. Porém se 
percebia que escutava com prazer. E os dois tigres se aproximavam, olhos 
úmidos, eram irmãos. Se a distância lhes impedia pra sempre o beijo sem desejo, 
insexual mas físico de irmãos, eles se davam, não tem dúvida, aquele beijo 
consolador, espiritual, redentor e reunidor das almas desinfelizes e exiladas. 

Apalermados pela miséria, batidos pelo mesmo anseio de salvação, sofrenados 
pelo fogaréu do egoísmo e da inveja, na mesma rocha vão trêmulos se unir. A 
queimada esbraveja em torno. Os guarantãs se lascam em risadas chocarreiras de 


reco-recos. A cascavel chocalha. A suçuarana prisca. As labaredas lambem a 
rocha. Pula uma irara, que susto! Peroba tomba. O repuxo das fagulhas 
dançarinas vidrilha de ouro o fumo lancetado pelas cuquiadas dos guaribas. Os 
dois tigres ofegam. Falta de ar. Sufocam, meu Deus! Deus? Porém que deus? 
Odin de drama lírico, sáxeo Budá no contraforte das cavernas? Mas porém sobre 
a queimada, Tupá retumba inda mais mucudo, de lá dos araxás de Tapuirama. 
Por enquanto. Creio mesmo que vencerá. Os dois tigres acabarão por 
desaparecer assimilados. 

Mesmo o japonês? Homem, não sei. Avisto Gobincau fraudulento a estudar o 
fácies de Tupã. Odin e Budá inda Tupã podia vencer, que em brigas entre iguais 
a vitória parece discutível. Mas Gobincau é homem, Homo Europeus, e sempre 
constatei que os homens são muito mais fortes que os deuses. Gobineau vencerá 
pra maior gozo de alemães. 

Mas que bem que importa isso à família Sousa Costa? Não importa nada, nem 
dona Laura tem que ver com os futuros da pátria, francamente. Só o presente é 
realidade. Qual será o futuro? Paradigma de conjugação seguirá? Ou irregular? 


Ou não tem futuro, e família e pátria são defectivas?... Ninguém o saberá 
jamais... 

Agora que as relações entre os dois tigres ficaram esclarecidas, só me resta 
aconselhar aos leitores o seguinte: A gente não deve culpar nem Friulein nem o 
criado japonês. Não adianta nada, nem são tão culpados assim. E têm isso de 
imensamente cômico, que no fundo se odeiam. Mas ali estão unidos por causa da 
“Queimada” de Castro Alves. Por causa das recordações, do exílio e da esperança. 
Todos os eLivross afinal têm direito a recordações e esperanças. 

E enviados pro Brasil, onde iraras pulam, cascavéis chocalham, onças, 
jaguarandis, tatupebas, peixes-bois e tigres, pois não! tigres também se assanham, 
inda por cima vieram adquirir essa coisa tristonha e desagradável que de 
portugueses herdamos: a saudade. 

A aurora entrecortada lança um primeiro suspiro nos céus noctívagos. Dois ou 
três galos madrugas, galos em Higienópolis não tem, uns galos madrugas... é 
uma pena estes verdes amáveis do Brasil não ocultarem rouxinol nem cotovia, 
aliás estamos na cidade e creio nem na umidade de White-Chapel a cotovia 
librará o vôo pesado dela (será pesado o vôo da cotovia?), nem sobre a cúspide da 


Cleopatra's Needle o rouxinol cantará, porém estou me enganando, pois Romeu e 
Julieta passa-se na Itália, nem Shakespeare é londrino... resumindo: vários galos 
madrugas amiúdam no Pacaembu. Pois agora que bateram as três e trinta, o 
leitor pode retomar o caso e espiar o corredor. O idílio continua. 

Carlos sai cuidadoso do quarto de Fráulein. Caminha na maciota. Todo 
cuidado é pouco, não? com pés de onça ele pisa. Nem um ruído fará, não vá 
acordar alguém... Carlos reflete. E sabe que essas coisas ninguém deve descobrir. 

Fráulein se fechou por dentro. Desenleou pensativa a maçaroca das cobertas. 
Foi alisar os cabelos, cheia de molas, boneco, pra não se embaraçarem mais 
durante o sono. Estava toda numa idéia longe, parafusando, parafusando. 
Deitando, inda parou um pouco, esquecida, onde está Friulcin? Qual! que idéia! 
Interrompeu a luz. Mas havia de tirar a limpo aquilo. Pegou no sono. 

Carlos se levantou tarde. Desapontado? É certo que, descendo pro café, deu 
graças-a-deus de não encontrar Friiulein, bebeu, subiu escorraçado pelos sustos. 
Tomou o banho frio quotidiano, e cantava, distendendo os músculos morenos 
diante do espelho, nu. Coroava os olhos dele essa quebra de pálpebras, vocês 
sabem... como brilham as pupilas! É sono. Mas em volta delas, sombria, 
negrejante, a aliança matrimonial. De Saturno. 

Não se discute: os estigmas do pecado alindam qualquer cara. Carlos hoje está 
quase bonito, desse bonito que pega fogo nas mulheres. Até nas virgens, apesar 
do físico perfeito de Peri e do moçoloiro. Carlos estava assim com um arzinho 
sapeca, ágil, um arzinho faz-mesmo. Não se moçoloirara nem um pouco. Porém 
se cantava satisfeito parou a desafinação de repente, malesta: 


Berimbaus guisos 
membis, as meninas voltavam do passeio. Fráulein devia estar com elas. Ficaram 
no jardim. 

Cinco pras onze, hora da lição! Carlos se imobiliza, apavorado, que vergonha, 
meu Deus! com que cara agora ia se apresentar diante de! Nunca mais olharia pra 
ela! Não teria coragem... Espiou. Friulein grande, linda e esbelta pros olhos dele 
(estava com sono) parara entre as rosas, metida numa capa austera. As pregas em 
ordem despencavam dos ombros dela, pormenorizadas e góticas. Espalhavam 
serenidade sem segredos, religiosa. Ajoelhar diante daquela boniteza matinal!... 
Ficar assim, extático, em silenciosa adoração... divina! E lhe beijar submisso a 


fímbria pura dos vestidos, mantos, mãos... descansar a fronte naqueles seios 


protetores... afundar o rosto nesse corpo... apertar Frâulein! molhar ela de beijos! 


dormir... morrer... era no outono 


morder, não seil... Enlaçar cheirar unir. 
quando a imagem... Que é! 
- Dona Friulein manda dizer pra senhor que é hora de lição. 


Nunca! Não posso! como será!... Andou. Se riu de aflito, abrindo a porta. 
Fatalizado. Caminhar pro suplício. Mais hesitações que degraus. Ela no centro 
do hol. A casa desabou. 

Pra Friulein também. — Ora essa! - Não me amolem com histórias de 
concordância psicológica. Vocês se esquecem do deus encarcerado? A casa 
desabou pra ela também. Só que pôde disfarçar: 

- Você se esqueceu da lição... Carlos? 

Ele encabuladíssimo, rubro, pálido, ergueu um pouco os olhos pra ela. Friulein 
também estava erguendo os dela. Só um pouquinho. Dois olhares que se relam, 
fogem. A casa redesabou. Muito desagradável. Se pudessem levar mais alguém 
pra biblioteca. 


podiam desconfiar!... não havia pretexto. Gostaram de não haver 


pretexto. Não queriam levar ninguém pra biblioteca. Porém passar uma hora 
juntinhos, depois de!... que horror! Carlos respondeu com a voz mais natural 
deste mundo: 

— Estava me vestindo. 

Entraram mecânicos, sem vontade. Porta fecha. Ele caiu sobre ela, choveu-lhe 


beijos pelo corpo, mastigou-a em abraços ardentes. 
] 


— Como vão os estudos de japonês, irmãozinh 

— Muito bem! Ora! já não morria de fome em Nagasáqui! A dificuldade sempre 
parece maior do que é. 

— Mamãe! venha ver Carlos! 

— Mas que será que sucedeu pra esse menino, hoje... Não tem parada! Você 
carece passar um pito nele, Felisberto! está impossível da gente aturar! 

Vieram correndo em busca dos amantes, os tempos de intimidade. A gente 
nem respira e a vida já fica tão de ontem! É esquisito: o amor realizado se torna 


logo parecido com amizade... Carlos já senta-se e cruza as pernas. Se fumasse, 


famaria. É sempre o mesmo ardente, o mesmo entusiasmado... Mas porém cruza 
as pernas, que é sintoma de amizade. Talvez mesmo pra evitarem o excesso de 
camaradagem, que traz os dizque e conta os casos desimportantes do dia, eles 


falam unicamente de amor. Não é por isso não. Friulein tem de ensinar e ensina, 
Carlos até pouco fala. Geralmente ele apenas termina os raciocínios da sábia e se 
deita na sombra mansa das ilações. Carece aprender e aprende. 

Que diabo! não acha muito cedo pra ensinar o ciúme da mulher, Friulein? 
Porém a professora não se vence mais. Curiosidade? Antes aflição. Por isso ela se 
fala: Chegou o momento de ensinar o ciúme da mulher. E porque chegou, lhe 
sobra ocasião pra se certificar de. Arranca desabrida: 

— É. Como as outras que você já teve. E as que há de ter. 

Que método, Virgem! Veja como espantou o menino! está roxo de vergonha. 
Porém a resposta é pura e firme: 

— Nunca tive ninguém! 

Friulein não deve insistir. Pois ela, esta cultura do sofrimento! ela 
imediatamente: 

- Ninguém? Você não me engana, Carlos. Então hei de acreditar que fui a 
primeira? 

— Você foi a primeira! a Única! 

Está vendo?. 


— Não minta, Carlos. Então você nunca esteve com ninguém: 
Responda! 
Ele ergue a cara, ardendo em verdades magníficas. Quanta franqueza linda! E 


responde. Responde cert 

— Estar não é gostar, Friulein! 

Não tem dúvida: o método socrático de perguntas e respostas dá no vinte, 
quase sempre. Ao menos quando escrito assim em cima do papel, seja por Platão 
ou mesmo por mim. A resposta de Carlos falava lindíssima verdade, Porém 
quando as verdades saltam do coração, nós homens intelectuais lhes damos o 
nome-feio de confissões. Carlos confessara apenas, não aprendera nada com a 
verdade que dissera. Só quando do peito passa pro cérebro, a confissão se 
transforma em verdade. Dessa excursão o professor é o tapejara. 

“Tínhamos chegado no momento da necessaríssima distinção entre amor e 
posse que, quando pra mais não sirva, serve pra sossego dos Sousa Costas pais. 
Carlos chegaria à certeza boa, se Friulein dirigisse bem o diálogo. Bem que ela 
desconfiara na primeira noite, Carlos já conhecia o. Agora sabia disso, pois 
continuasse a lição! Qual o quê! A curiosidade corre num motociclo, o dever 


anda de bicicleta, veículo atrasado, quem vencerá? A gente já sabe que só nas 
fábulas o jaboti ganha da candimba, nem sou capcioso Platão que prepara os 
diálogos por amor de cobrir de glórias o mestre dele. Por estas duas razões 
acontece que o motociclo ganha a corrida e Frâulein, em vez de ensinar, insiste. 
Faz perguntas, fingindo um ciúme aliás muito verdadeiro. Carlos, refugando 
sempre, enojado, desembuxa tudo afinal. Fora com uma qualquer, rua Ipiranga, 
porém que tinha isso! tão natural... E uma vez só! uma vez só! Fráulein te juro! 


E 


e, juro! foram os 


nem tive prazer... e levado por companheiros... se soubesse que você vinha! 


era só, unicamente dela! nunca serei de mais ninguém 
companheiros que me levaram, senão não ia! 

Friulein, embora nada grega, acreditava que os esportes eram alambiques de 
pureza. Porém não tinha vagar bastante agora, pra defender a ilusão 
escangalhada. O fato de Carlos não lhe ter dado a inocência, preocupava-a. 
Sejamos sinceros: aquilo machucou-lhe o orgulho profissional. 

Mais do que esse sentimento inútil, logo sequestrado, Fráulein discutia se os 
oito contos lhe escapavam ou não, certo que não! Porém lhe faltava descanso 
agora, pra provar o não, Carlos estava ali. Só não cruzava as pernas mais, queixo 
nas mãos, cotovelos nos joelhos. O caso parecia grave. Bolas! preferia os beijos, 
Friulein repeliu-o. E por que chorou! Ninguém o saberá jamais, chorou 
sinceramente. 

Aproveitou as lágrimas pra continuar a lição. E aos poucos, entre perguntas e 
desalentos, mordida pelos soluços, tirava do aterrorizado as múltiplas verdades da 
sua teoria lá dela: qual o procedimento dum homem que não enciúma às cunhãs, 
quais os gestos que dão firme e duradouro consolo à amante, desculpe: esposa 
enfraquecida pela dúvida, etc. Carlos, que menino inteligente! foi apressado, foi 
dominador, sincero. Tanto mesmo que, ao partir, compartilhava os ciúmes de 
Frâulein, satisfeito. A tal farra com os camaradas... um crime. Só não se 
amaldiçoou, não amaldiçoou os companheiros e a perdida, só não chorou nem 
monologou porque não tinha inclinação pro gênero dramático. E aquilo teria 
mesmo tanta importância assim. Não sabe. Sente que não. Quer sofrer mas não 
pode, está sublime de felicidade: uma mulher chorou por causa dele! puxa que 
gozo! Ele até dá um soluço. De gozo. 

Friulein, pelos dias adiante, pensou duas vezes longamente no caso. 


Seriamente. Foi honesta. Resolveu ficar bem quieta e aceitar os oitos contos. A 
missão dela não consistia em dirigir um ato: ensinava o amor integral, tão 


desnaturado nos tempos de agora!... Amor calmo, etc. Com a frequência do ideal 
escrito pelo deus encarcerado, com certeza discípulo de Hans Sachs, Fráulein 
pouco a pouco mecanizara a sua concepção pobre do amor. Ali o homem-da- 
vida e o homem-do-sonho vinham se confundir na pregação duma verdade só e, 
bem mais engraçado ainda, na visão do mesmo quadro. Professora de amor... 
porém não nascera pra isso, sabia. As circunstâncias é que tinham feito dela a 
professora de amor, se adaptara. Nem discutia se era feliz, não percebia a própria 
infelicidade. Era, verbo ser. 

Insensivelmente porém a teoria que ensinava aos alunos vinha se embrenhar no 
que ela desejava ser. E o alemão de dentro de Friulein repisa insaciável, 
incansável, a suave cena, sinfonia Pastoral cinco vezes por ano e perpétua visão: 


Boca-da-noite... Uma cidade escura milenar... Ele entraria do trabalho... Ela se 


deixava beijar... Durante a janta saberia dos bilhetes pra Filarmônica, no dia 
seguinte... E quando a noite viesse, ambos dormiriam sono grande sem gestos 
nem sonhar. 

Pra isso também inconscientemente Friulein dirigia os alunos. Sem inveja 
acreditava que os já ensinados reproduziam, breve reproduziriam a visagem 
gostosa. Agora dirigia Carlos para o mesmo fim. Porém que uma outra tivesse 
movido o menino a primeira vez... lhe desagradava. Conservaria sempre pelos 
anos a sensação logo vencida mas imortal de que tinham lhe passado a perna. 


Sua mãe tem governanta em casa? 


— Não, por quê? 
— Nada. 


— Sua mãe tem governanta em casa? 


— Não, por quê? 
— Nada! 


— Sua mãe tem governanta em casa? 
— Tem, por quê? 
— Ela ensina alemão pra você! 


— Não, é russa. 

- Você aprende o russo com ela! 
— Eu! Deus te livre! 

— Ah. 


Vivia assim no quase. Contava ou não contava?... se assusta. Não devia contar, 


aquilo era escandaloso, era. E que satisfa, que vitória ser escandaloso!... Tinha 
também essa longínqua noção de que a aventura devia ser um pouco ridícula. 
Mas, sem saber, se punha vaidoso desses ridículos. Isso acontece com todos os 
seres racionais. Daí, aquela vontadinha de contar... Contar por contar, pouco se 
interessava com a inveja dos camaradas e não gostava de pabulagens. Carlos é um 
forte de verdade. Um desses que só se comparam consigo mesmos. E com a doce 
agitação que lhe dava chegar assim no limiar da confidência, percebia que estava 
crescido sobre o Carlos de dois meses atrás. Gostava do brinquedo, confesso. 
Brinquedo consciente? Ninguém o saberá jamais. O limiar da consciência é bem 
mais difícil de achar que as cabeceiras do rio da Dúvida... Que o digam os 
psicólogos! Que o digam as penas rotas e mortas em buscar esse limiar fugitivo e 
irônico! 

Aldinha se chegando pra Maria Luísa, traz uma panelinha na mão. Encostada: 

— Maria! vamos brincar, hein? 

— Mas brincar do quê? 

— Brincar... Vamos brincar de família! 

Fala como quem descobre uma luz. E do que mais poderia ser o brinquedo das 
meninas? 

Sob o arco da escada que leva pra cozinha, atrás, elas aprendem horas, 
brincando de família. Visitas. Depois adormecem as filhas. Lindo o bebê de 
Maria Luísa! E dorme em cama própria. Porém Aldinha não inveja o bebé da 
outra, escolhe sempre entre as bonecas essa filha de celulóide que sonha sobre o 
pedaço de lá no cimento. Mamãe é que deu o pedaço de lã. Isso basta? Aldinha 
se sente feliz. Laurita cozinheira faz o almoço. Eu mesmo já tantas vezes almocei 
às quatorze horas! Só que por muito outras razões. A razão das meninas é mais 
imperiosa: vida de famílias de brinquedo principia de manhã. Eis que torno-me 
irônico sem motivo, basta. Bateram quatorze horas faz pouco. Mas o brinquedo 
apenas principia. São, ponhamos, onze e trinta. Laurita bota o almoço na mesa. 


José Saramago 


José Saramago é o mais importante escritor da literatura portuguesa 
contemporânea. 

Estreou na literatura com o romance Terra do pecado (1947), mas seu 
prestígio coma escritor aconteceu quando tinha 58 anos, a partir da publi 
cação de Levantado do chão (1980), obra com um estilo muito particular, que 
seria sua marca literária. Foi, porém, com Memorial do convento (1982) que o 
autor ganhou projeção internacional 

Em seu texto, há uma grande subversão no uso dos sinais de pontuação. 
Utiliza apenas a virgula e o ponto; sem travessões ou aspas e com pouco 
uso de verbos dicendi (como perguntou, respondeu, etc.) as vozes das per 
sonagens se misturam à voz do narrador. Os parágrafos podem ser longos 


ou curtos, seguindo uma lógica interna. O uso constante do fluxo de cons 
ciência torna a narrativa ainda mais complexa. Muitos leitores, diante do 
estranhamento, desistem de ir adiante, enquanto outros se apaixonam pela 
leitura, Trata-se de uma escrita diferente, que exige um leitor atento e mais 
experiente 
Assumido até o fim da vida como homem de esquerda e ateu, Sarama 

go produziu obras em geral reflexivas, filosóficas, críticas em relação aos 
comportamentos sociais e que, muitas vezes, criam atmosferas surrealistas, 


como em Ensaio sobre a cegueira (1994), na qual as pessoas começam a ficar 
cegas de um dia para o outro e, diante de uma situação insólita, revelam 
facetas de personalidade surpreendentes. 

Saramago escreveu obras sobre temas históricas, como Memorial do 
convento, Jangada de pedra (1986), História do cerco de Lisboa (1989) e A via- 
gem do elefante (2008), sobre temas religiosos, como O evangelho segundo 
Jesus Cristo (1991), sobre temas existenciais, como Todos os nomes (1997) e 
Ensaio sobre a lucidez (2004), além de uma obra intrigante sobre um dos he- 
terônimos de Fernando Pessoa, O ano da morte de Ricardo Reis (1984). Entre 
os gêneros que cultivou estão o romance, a teatro, o conto e a poesia. 


Todos os nomes 


O romance Todos os nomes, de José Saramago, conta a história do St José 
— única personagem que tem nome em toda a obra —, homem de meia-ida 
de, metódico, que vive sozinho em uma casa ao lado da Conservatória Geral 
do Registo Civil, onde trabalha. É um funcionário exemplar e, na função su 
balterna e burocrática que exerce, de auxiliar de escrita, seu trabalho é regis. 
trar o nome de todas as pessoas que nascem e morrem, bem como as datas 
de nascimento e morte delas. Em sua vida pacata, o protagonista adquire 
um hobby: col 
que morrem. Às vezes, para completar seu álbum com informações precisas 
sobre os mortos, o Sr. José se atribui uma tarefa hercúlea, fazendo buscas 
e investigações em arquivos restritos da Conservatória. Certo dia, um fato 
muda sua rotina: chega às suas mãos a ficha de uma mulher não famosa, e o 
protagonista se interessa em saber de que ela havia morrido. Obcecado pela 


jonar recortes com informações sobre as pessoas famosas 


informação, empreende uma verdadeira investigação sobre a morta, che 
gando a usar documentos falsos em nome da Conservatória para entrevistar 
parentes dela. Descobre que a mulher se suicidara. O Sr. José vai, então, ao 
cemitério Todos os Nomes (o Cemitério Geral) e encontra, na parte reservada 
aos suicidas, o túmulo com a indicação do número correspondente ao dela 


JOSÉ SARAMAGO 


TODOS OS NOMES 


Panorama da literatura portupuesa no século XX. Análise linguistica: gerúndios e gerundismo. Carta de apresentação CAPÍTULO 2 


Madame est servie. Aldinha é visita de cerimônia que só de tarde aparece, não 
faz mal. 

— Como vai sua filha, dona Maria Luísa? 

— Agora está melhor, muito obrigada. Ela é muito fraquinha, tem sempre dores 
de cabeça, como sofre! O médico falou que é anemia... Mas nós temos medo que 
seja coração... E a da senhora, dona Aldinha? 

À visita goza um orgulho açu, quer se recatar porém não pode: 

= A minha! Vai muito bem! Nasceu ontem! É muito forte! Está corada, não 
acha? Nunca fica doente! 

Dona Maria Luísa melancólica olha a filha. Por que tem bonecas sãs e bonecas 
doentes neste mundo, meu Deus! 


Dona Maria Luísa suspira. Então esconde: 

— Vamos passear no jardim, dona Aldinha? A tarde está tão fresca! 

— É de manhã, Maria Luísa! 

— Também pra que que você já veio me visitar! 

Vão e levam as filhas. Vem a cozinheira: 

— O almoço está na mesa! 

Dona Aldinha, instada, fica pra almoçar. A filha de celulóide nasceu ontem... 
Ambas comem galhardamente um pouco de grama e pétalas roubadas das rosas, 
comestíveis ideais. O chá, água puríssima, nas lindas chávenas orladas de ouro. 
Carlos chega. Veio da aula de inglês e procura. 

— Que é isso, agora! 

— Nada! 

— Também quero brincar! 

— Não pode! 

- Que tem, Aldinha! Deixe ele! Carlos é o pai da sua filha! 

Porém Aldinha só tem cinco anos, como é que a gente pode reconhecer, nessa 
idade, o uso de pais pra bonecas de celulóide! 

— Não careço de pai pra minha filha! Só se for da de você! 

Maria Luísa se cala porque também não quer pai pra bebê tão bonito. O 
imperialismo das mães... Carlos ainda mais encafifa a menina: 

— Também você pensa que vou ser pai duma boneca de celulóide! não vê! Sou 
pai só de bonecas de louça! 


— Então você é visita! lembra a cozinheira, salvando as bonecas. 


Carlos não está com nenhuma vontade de brincar, isso percebe-se. Mas 
ninguém pode ficar inativo neste mundo, ri: 

— Pois é! Vim jantar também! 

— Não é janta, Carlos! é almoço! 

— Chi! que almoço mais porcaria! 

— Eu chamo mamãe! 


- Pode chamar! Também não careço de comer isso! só burro que 


come capim! 
— Não é capim taí, é grama! 
—É capim. 
— Saia daqui! 
— Não saio! 
— Largue disso, Carlos! 
— Carlos! 
— Largue! 
— Mamãe! 
— Pronto! 
— Aht... minha comidinha! 


Tudo em pandarecos pelo chão, desilusoriamente. As meninas têm uma 


tristura enorme. Entram em lágrimas na casa. Carlos conhece o argumento: finge 
uma raiva. 

— Bem feito, mamãe! elas não queriam que eu brincasse também! 

— Mas você não é mais criança, Carlos! 

— E Maria Luísa, então? Eu também posso brincar, ora essa! É! fizeram uma 
porcariada no jardim! Arrancaram todas as rosas, dizque pra fazer comidinha, a 
senhora vá ver! 

— Ô6066... mentiroso! 

— Bom. O melhor é virem todos pra dentro. A tarde está fria e Maria Luísa 
pode ficar doente. 

Eu imagino que Carlos está desapontado por dentro. Imagino mais que desta 
vez ele fez mal. As crianças guardam a louça, a mobília e as bonecas. Os soluços 
de Laurita cortam a friagem da tarde e o meu coração. 

A gente nunca deve desmanchar a comidinha das crianças. 


No dia seguinte o pessoalzinho não fez questão de sair da cama, até acordou 
mais cedo. Tanto assim não carecia. Só as aulas matinais têm de ser mais curtas. 
Afobação. 

— O almoço está na mesa! 

Friulein, sempre a primeira a ficar pronta, parara no meio do hol. Batia com a 
mão nos lábios, impaciente. Carlos de mansinho se aproxima dela. Pensa que 
Aldinha não deve escutar a pergunta e mal sussurra: 

— Achou? 

— Inda não. É... ná! não há nada que me irrite mais do que isso. 

Dona Laura vem descendo com a pressa aflitiva das gordas: 

Precisamos andar 


— Vamos! Maria Luísa! você não está pronta ainda! 
depressa! 

— Quedê Maria Luísa, Laura? 

= Já vem. Está com um pouco de dor de cabeça. 

— Quem sabe se é melhor ela não ir... Frâulein ficava com ela. 


- Ah, papai! deixe Maria Luísa ir com a gente, coitadinha! 
- Eu falei, Felisberto, principiou a chorar... Diz que quer ir, não se pode 


contrariar cla, é pior!... isso passa. Maria Luísa! o almoço está pronto! 


Maria Luísa desce. Desmerecida, um pouco lenta. Mas sorri. Assim pálida está 
ver uma rainha brancarana, de olhos negros muito rasgados e cabelos crespos 
demais. É que teve rainhas nas cinco partes do mundo. 

Almoçaram num átimo. Visitar a nova chácara comprada por Sousa Costa 
adiante de Jundiaí... E no automóvel novo... que gostosura! Entusiasmo das 
meninas. Carlos quase feliz. Os pais se sentem bons. 

— Tem alguma coisa, Friulein? 


Ela meio que ri: 
— Não é. (hesita. Afinal conta) Mas acontece cada uma. Nós hoje 


encontramos uma palavra na lição... Sabemos como é em português, porém não 


há meios de lembrar. Parece incrível, palavra tão comum... E nem eu nem 
Carlos! 


— Mas por que não viu no dicionário; 


- Aí é que está: hei de me lembrar. Pois se nós sabemos. (E, como que 
disfarçando o constrangimento sem motivo:) Não se lembra mesmo, Carlos? 


— Naam... 

Olhou-o, estava branco branco! Ficara aterrorizado, escutando ela contar o 
caso. Não sabia por que se amedrontava assim, porém tinha medo, medo terrível. 
Lhe parecia que a mãe, o pai, as irmãs, os criados, todo o universo conheciam as 
relações dele com Friulein... O pobre! falou um “não” empalamado, enquanto se 
gelava todo. 

- Qual é a palavra? 

— Você não sabe, Maria Luísa! 


— Por que não hei de saber! Se até já falo melhor que você, agora! 


- Você! uma crila... 
- Carlos, diga a palavra pra sua irmã! 
- Mas... papai 


- Diga a palavra, vamos! 


ela não sabe! 


— Nn... não sei mais 
— É Geheimnis, Maria Luísa. 


— Geheimnis... já escutei essa palavra. 


— Está vendo! não sabe! 
— Mas podia saber muito bem! 

— Está bom: deixem de briga e comam! 

Apesar de salvo, permanecera em Carlos um eco pesrto de terror. Se sente mal. 


Se o pai fosse procurar a palavra no dicionário... tudo perdido! E a vontade por 


Friulein, mais do que isso, o desespero por ela cresceu. 
Se aboletaram no torpedo. Desta vez Carlos não brigou com Maria Luísa por 
causa do lugar da frente. Deixou ela sentar-se ao lado do pai que dirigia. 
- Não. Ela está com dor de cabeça, pode ficar aí mais no largo. Mamãe! assim 


você vai muito apertada... Deixe, eu sento no meio. 


Dona Laura, seca, acertando o decote da blusa, com rompante: 

- Fique nesse lugar. Está bem assim. 

Carlos não insiste. Porém carinhosamente passa o braço pelas costas da mãe, e 
a resguarda. Do quê? Do vento. Ventinho impertinente, gelado. 

— Minha filha, agasalhe-se bem. Você devia não ter vindo... 

— Ah, mamãe! já estou boa! 


Ta me esquecendo... A mão de Carlos roça pelas fazendas de Friulein, além. 


Pois o passeio foi lindo, apesar da friagem. O chacreiro gostava de rosas. Tanta 
flor já! O buquê oferecido à patroa é sensacional. 

— Olhe esta, Felisberto! 

- Em janeiro havemos de vir comer uvas! 

— É chupar que se fala, papai! 

— Mamãe! posso comer mais uma laranja, posso, hein! 

— Poode! 

O ó sai tão aberto que dá idéia do mais farto e eterno indicativo presente de 
todos os tempos. Que pai-de-família bom é Sousa Costa! A gente é forçado a 
reconhecer que Sousa Costa é um excelente pai-de-família. Pater famílias. Dona 
Laura porém prevê melhor, como a progenitoras convém: 

— Mas Felisberto, ela já comeu duas! 

— Ora que tem, Laura! deixe a menina! 


— Mamãe! só mais uma!... só mais esta uminha! 


— Você facilita, depois fica doente, minha filha! 

- Papai! olhe Carlos! 

Aldinha vem de carreira e se agarra em Sousa Costa. 
— Ele pegou um bicho tamanho e quer botar na gente! 
— Quedê ele, hein! me mostre! 

— Esse menino... 


— Mas papai!... a gente não pode nem brincar, essa linguaruda já vem fazer 


queixa já! Que enjoamento, puxa! 

- Fique sossegado aí! 

— Também não vim aqui pra ficar sossegado! 

O chacreiro interrompe: 

- Senhor Costa, o pedreiro falou que carece dizer adonde que o senhor quer as 
cocheiras. 

— Papai vai ter bois aqui! 

— Vou. 

— Que bom! 


— À gente pode vim tomar leite, não? mamãe. 


Dona Laura num desânimo: 


— É tão longe, Laurita. 


- Que pena! 


— E você está comendo a laranja, hein? Assim mamãe não gosta! 


Atrás das árvores: 

— Friulein! Kommen Sie her! 

— Warum, Karl? Ich bin etwas miide. 
— Kommen Sie! Es ist so sonderbar![20] 


- Aonde que você vai, Friulein! 


— Carlos está chamando pra ver uma coisa. 
— Eu também vou! 

= Eu também! Me espere, Friiulein! 
Encontraram Carlos debaixo do carramanchão. 


— Também quero ver! 
- Que é, hein! 
— O que vocês vieram fazer aqui! Ninguém chamou vocês! 
Órfis de pais Laurita e Aldinha desapontam, quase chorando já. 
— Não aspereje assim com suas irmãs, Carlos, você me entristece... Mas o que 
você queria me mostrar? 
Olhou pra ela. Um dilúvio de ânsias, desesperanças, machucaram-lhe o rosto 


Como a deseja! E não pode ser: abraçados 


de sopetão. E cada vez mais bonita! 
ambos, entregues, esquecidos... Aquilo vai acabar, tem certeza disso. Pra 
esconder as duas lágrimas, curvou o rosto pro peito, dando as costas. Duas 
lágrimas de raiva. Mente mal: 

— Voou. 

Vai. Longínquo, lento, reto, mãos nos bolsos, cabeça pendente da gola do 
suéter, Dá pontapés nas pedras. Vai. Friulein... sensação ruim de abandonada, 
quase estende os braços. Quase chama o senhor. Odeia Laurita, Aldinha. Dá a 


mão pra elas maquinalmente e volta. Mas... Geheimnis?... realmente espantada. 


Sabe a tradução, isso sabe, porém não pode dizer! Por que razão? Estranho... 
Nota que a boca a língua se amoldam pra rasgar as consoantes da palavra e uma 
coisa qualquer proíbe. Carlos? Não, não pode ser Carlos, ela imagina. Porém o 
jue será? Se irrita. 
q 
Passam das dezessete horas, creio que é tempo de voltar. Só que agora mandam 
Carlos pro assento da frente, Maria Luísa terá o centro do automóvel, bem 


agasalhada dos ventos. Diz que piorou. Lhe ardem os lábios, as mãos. Carlos não 
se incomoda mais, vai pra onde quiserem. Nem uma vez sequer olha pra trás, 
para a irmã que piorou. Não quer lutar. Sente cansaço na alma. Pra que tanto 


esforço vão? tudo perdido mesmo! Carlos se entrega à... isso: à fatalidade 
inexorável do destino. 

Chegaram em casa com noite. 

— O jantar estará pronto, Laura? 

— Quer jantar já? 

— Estou com fome. Você? 

— Tanaka, pode botar o jantar na mesa. 

— Sissenhôra. 

— Olhem: se aprontem logo que o jantar vai já pra mesa. Felisberto, você 
telefona pro doutor Horton. 

— Telefono. 

— Peça pra ele vir logo. 

Se Fráulein for a última a descer, nada mais razoável, vai antes ajudar Maria 
Luísa a se despir. A menina quase chora, apertando a cabeça. Febre que 
aumenta, uhm... Coitada de Maria Luísa! Mas Carlos, por que não aparece? 
Todos já estão assentados. Quando Friulein vem descer a escada, ele está ali, 
machucando as unhas na parede. Emaranha-a nos braços impacientes. 

— Carlos... 

— Dá um beijo! 

— Não faça ass... 

São muitos beijos, dolorosos, quase sem prazer. 

- Me largue. 

— Mais! 

— Podem ver... 

Estaca, Expressão de quem triunfa. A mesma nele. 

— Carlos, venha jantar! Chame Frâulein! 

Os dois exclamam duma vez, sem a surdina que abafara o diálogo anterior: 

—Jásei! 

Silêncio curto. Um espera que o outro fale. E juntos: 

— É segredo! 


Rindo muito, descem pra jantar. Friulein anuncia que afinal descobriram a 
palavra, Geheimnis quer dizer segredo: 

- Foi ela que achou! 

— Eu só não, Carlos. Fomos os dois. 

E ambos têm uma desilusão, palavra tão sem significância! Fráulein se admira 
de não ter dado com ela mais cedo, come calmamente. Carlos acha agora que 
não tinha razão pros terrores do almoço e do dia, come satisfeito. Nunca 
ninguém descobrirá! Sousa Costa, não sei, porém me parece que teve uma 


intuição genial: olha malicioso pros dois. 


Nr 


— Uma gripezinha... bastante forte... Muito cuidado sobretudo. Não tem 
importância. Mas, pra que o senhor não leva ela pra um clima mais quente... Rio 


de Janeiro, Santos 


Gripe danada. Apanhara-a naquela tarde fria, brincando de família com as 
irmãs. 

O brinquedo durava fazia uma hora quando Carlos veio, desmanchou a 
comidinha e machucou o sentimento das meninas. Fez mal. Isso não posso 
discutir: Carlos fez mal. Se chegasse porém no princípio da família, teria 
escangalhado tudo do mesmo jeito, porém Maria Luísa não apanhava a 
rebordosa. O raciocínio me deixou consternado, não devia tê-lo feito, é 
imoralíssimo. Mas também agora a minha consternação é inútil, não adianta 
nada. 

A dos Sousa Costas bem mais razoável, permite acentuar o lado bom daquela 
gente e uma linda união familiar. Brasileira. Portanto registremos com largueza: 
estão consternados com a doença de Maria Luísa: Sousa Costa pai, dona Laura, 
Carlos, Laurita, Aldinha. Não: Fráulein também. E Tanaka e a criada de quarto. 
A cozinheira e o motorista. Nem assim o rol se completa. O próprio lar, paredes, 
janelas, vocês repararam como as luzes vivem menos impetuosas agora? as 


plantas, a comida... Consternação geral. 


Sousa Costa caminha léguas, do vestíbulo até a porta do quarto da filha. E 


como anda silencioso! ele que pesa nos passos fortes, bem gozados... Lê que todo 
o lote novo de novilhas foi inscrito no Herd-Book sem rejeição duma só. Bota a 
carta no bolso ou deixa na escrivaninha. Diabo! aonde botei essa carta! dirá 
quando puder gozar com ela. À carta existe. Porém não sabe o que conta e aonde 
pôs. Se lhe telefonassem do clube? do clube, avisando que. Ora deixemos de 
imoralidades! Sousa Costa nunca teve aventuras, nunca mais terá aventuras, 
todos os sacrifícios, porém que minha filha sare!... Sousa Costa pensa em Deus. 

— Ela dorme. 

— Sossegadinha? 

— Está. Decerto agora vai melhorar. 

A resposta veio de Fráulein, sentada junto à porta do quarto de Maria Luísa. 
Quem ajuda a moça nos serviços de fora do quarto? É Carlos, sempre solícito, 
incansável, esperando as ordens cumpridas num átimo. 

Dona Laura, a pobre! sentou-se na cadeira de balanço do hol, agarrada nas 
filhas menores. Assim pensa que Maria Luísa sarará depressa, com as lágrimas 
maternas e suspiros arrancados quase sangrando, Deus nos ajude! E os 
pensamentos de dona Laura sobem ao atá pra céus muito vagos e rezam de 
mistura pra Nosso Senhor, santa Maria Luísa e o Coração de Maria que é a 
igreja mais perto. E fica assim panema, calmando as pecurruchas. Estas, de tanto 
abrirem os olhos na expectativa medrosa, esqueceram o jeito de fechar as 
pálpebras. Quatro pupilas dum branco azul rolando nhampans no hol. 

— Mamãe, será que está doendo muito pra ela? 

— Não! minha filha. 


— Eu não queria que Maria Luísa sofresse, mamãe. 


— Mamáe! posso dar a minha boneca de celulóide pra Maria Luísa, posso! 
- Pode, minha filha. 


— Mamáe, quando que eu posso ver Maria Luísa, hein? 


— Mamáe, mas depois você me dá uma boneca de louça pra mim 
Clave de fá: 


— Minhas filhas, vocês estão amolando sua mãe! 


- Como vai ela! 
- Sossegadinha. Está muito melhor. 


Carlos, zuúm! que nem bala, montado no corrimão. 


— Não lhe falei que não montasse mais no corrimão! 

— Pra não fazer bulha, papai! Ela acordou! Está com uma bruta sede! Fráulein 
falou pra você fazer um chá! 

E dona Laura se transfigura. Junto da doente, morrem todas as coragens dela, 
se põe chorando amalucada, quer se mover e não atina com o que vai fazer. 
Porém sabe fazer chás! Ah! nenhuma das mães desse mundo bem doloroso fará 
mais perfeito o chá de canela ou de erva-cidreira! Dona Laura parte alvoroçada, 
triunfante. 

— Como vai nhã Maria Luísa? 

— Está melhor, Matilde, obrigada. 

= A senhora pode deixar eu preparo o... 

— Eu faço o chá! 

Não se ofenda, Matilde, mãe com filha doente não pensa em ares de boa 
educação. Está certo. Dona Laura volta com a mais carinhosamente preparada 
das pussangas, sobe as escadas exaustivas, faz questão de levar, cla mesma! a 
bebida pra Friulein. Só pra Friulein, que na porta do quarto lhe amolecem as 
pernas, fica boba, os olhos se cegam de lágrimas. 

- Ela vai bem, dona Laura. Mais alegrinha até. E quase sem febre. 

- Deus lhe ouça, Fráulein! Eu espero a xicra aqui, não tenho coragem pra ver 
minha filha sofrer! 

E espera recurvada. Qual! assim não pode ser! enrija o corpo, lhe riscam fuzis 
de temeridade no olhar novo, entra no quarto. 

— Minha filha! está melhor! 

Maria Luísa tira da porcelana as fitinhas brancas dos beiços e sorri no martírio. 
Dona Laura petrificada. O vidro fosco da brancarana a espaventa, pensa que a 
filha vai morrer. Recebe a xícara quase sem gesto. Enquanto Friulein ajeita de 
novo a doente nas cobertas, dona Laura parte sem dizer nada. Mas outra vez não 
sabe o que a domina e move, bota a xicra numa cadeira qualquer, vem ajoelhar 
junto da filha, rosto a rosto, filhinha! 
Maria Luísa se espanta, primeiro. Depois pretende se rir, que já conhece as 


Em soluços convulsos, parte arrebatada. 


manias da mãe. Porém sempre fica essa dúvida 
- Friulein... 
- Que é, Maria Luísa? 


No cemitério, surge um pastor com suas cabras e inicia uma conversa com o Sr. José 
Leia, a seguir, o texto relativo a esse momento da narrativa. 


[.] Qual é então a verdade do talhão de suicidas, perguntou o Sr. José, Que 
neste lugar nem tudo é o que parece, É um cemitério, é o Cemitério Geral, É um 
labirinto, Os labirintos podem ver-se de fora, Nem todos, este pertence aos invi- 
síveis, Não compreendo, Por exemplo, a pessoa que está aqui, disse o pastor to- 
cando com a ponta do cajado no montículo de terra, não é aquela que você julga. 
De repente, o chão pôs-se a oscilar debaixo dos pés do Sr. José, a última pedra do 
tabuleiro, a sua derradeira certeza, a mulher desconhecida enfim encontrada, ti- 
nha acabado de desaparecer, Quer dizer que esse número está enganado, pergun- 
tou a tremer, Um número é um número, um número nunca engana, respondeu 
o pastor, se levassem de cá este e o colocassem noutro sítio, mesmo que fosse no 
fim do mundo, continuaria a ser o número que é, Não percebo, Já vai perceber, Por 
favor, a minha cabeça é uma confusão, Nenhum dos corpos que estão aqui enter- 
tados corresponde aos nomes que se leem nas placas de mármore, Não acredito, 
Digo-lho eu, E os números, Estão todos trocados, Porquê, Porque alguém os muda 
antes de seremtrazidas e colocadas as pedras com os nomes, Quem é essa pessoa, 
Eu, Mas isso é um crime, protestou indignado o Sr. José, Não há nenhuma lei que 
o diga, Vou denunciá-lo agora mesmo à administração do Cemitério, Lembre-se 
de que jurou, Retiro o juramento, nesta situação não vale, Pode-se sempre pôr a 
palavra boa sobre a má palavra, mas nem uma nem outra poderão ser retiradas, 
palavra é palavra, juramento é juramento, A morte é sagrada, A vida é que é sa- 
grada, senhor auxiliar de escrita, pelo menos assim se diz, Mas tem de haver, em 
nome da decência, um minimo de respeito por quem morreu, vêm aqui as pes- 
soas recordar os parentes e amigos, a meditar ou a rezar, a pór flores ou a chorar 
diante de um nome querido, e vai-se a ver, por culpa da malícia de um pastor de 
ovelhas, o nome autêntico de quem ali está é outro, os restos mortais venerados 
não são de quem se supõe, a morte, assim, é uma farsa, Não creio que haja maior 
respeito que chorar por alguém que não se conheceu, Mas a morte, Quê, A morte 
deve ser respeitada, Gostaria que me dissesse em que consiste, na sua opinião, 
o respeito pela morte, Acima de tudo, não a profanar, A morte, como tal, não é 
profanável, Sabe muito bem que é de mortos que estou a falar, não da morte em 
si mesma, Diga-me onde encontra aqui o menor indício de profanação, Ter-lhes 
trocado os nomes não é uma profanação pequena, Compreendo que um auxiliar 
de escrita da Conservatória do Registro Cívil tenha dessas ideias acerca dos no- 
mes. O pastor interrompeu-se, fez sinal ao cão para que fosse buscar uma ovelha 
que se tresmalhara, depois continuou, Ainda não lhe disse por que razão comecei 
a trocar as chapas em que estão escritos os números das sepulturas, Duvido que 
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— Friulein, diga mesmo... eu vou morrer, é! 

— Que idéia, Maria Luísa. Não vai morrer não. Você já está muito melhor. 

“Tem uma raiva dessas mães exageradas. Brasileiras. Fala com tão férrea certeza 
aquele “você já está muito melhor”, que Maria Luísa quase sente-se boa. A 
enfermeira emeuga o rosto da menina, lavado pela manha materna. Dá novo 
arranjo nas cobertas. 

— Carlos. 

— Pronto, Fráulein! 

— Leve essa xícara que sua mãe deixou aí. 

Carlos atira um sorriso de conivência pra Maria Luísa e vai. Escrevi 


“conivência”. 


De caso pensado. Conivência é duma exatidão psicológica 
absoluta. Carlos se mostra alegre, despreocupado, não vê a doença e vai-se 
embora. O que não é visível, existe? 

- Friulein, fique no quarto comigo. 

Não responde. Puxa uma cadeira junto da cama, vê mais uma vez se tudo 
repousa na ordem. Não, Maria Luísa não carece de mais nada. Senta e abre o 
livro na marca. Relê Die Weise von Liebe und Tod. Se embrenha na melodia 
deliciosa, pronta a abandoná-la a qualquer momento, sem a mínima impaciência. 

São duas semanas de maternidade pra ela. De maternidade integral. Teve 
momentos em que parecia mãe de todos, talqual o dedo maior da nossa mão. Até 
de Sousa Costa. Todos pareciam nascer dela, dela se alimentar. Menos Carlos, 
recalcitrante, com intuitiva repugnância por incestos. Servo, cachorro de guarda 
isso sim. Nada pedia, sossegara. Porém como servo estava sempre ali, como filho 
nunca! 

Maria Luísa, então, nem podia ver Fráulein se afastar. Não tanto por causa do 
bem-estar, mas me deixem que afirme: Fráulein era uma certeza de salvação. E 
sabia se dedicar. Quando preciso o sono se adia pra noites mais desimpedidas. 
Muito bem. Não direi que ela gostasse da menina, gostava não. Pelo contrário, 
lhe tinha certa antipatia. Muito natural, pois se raramente adoecia. Porém 
apresentou-se a enfermeira sonhada: severa, sadia, solícita, pra usar unicamente 
esses. Maria Luísa fixa os olhos nela, Frâulein lê; Fráulein vela. A doentinha 
redorme encorajada. Quando acordar trará forças novas. Que coisa misteriosa o 
sono! 


Só aproxima a gente da morte, para nos estabelecer melhor dentro da 


vida... 


Reque... reque... atrás. Fráulein nem se volta, sabe que Carlos vela também. 
Porém por que não se voltou! Deitada sobre o assoalho, no desvão da porta, a 
cabeça dele. Isso Friulein havia de ver. E que dois olhos grandes a adoravam. 

Os frios de julho se temperavam mais agradavelmente no Leme, e as brisas 
salinas, mornas, confortáveis, convidavam pra caminhadas de branco na praia. 
Plena felicidade pros amantes. Plena? Frâulein dorme no quarto de Maria Luísa. 
Porém pelas manhãs, depois do banho, esta se deixava ficar no terraço do hotel, 
quase cansada, num convalescer feliz, desapressado. Então Fráulein saía com as 
pequenas. Carlos acompanhava as irmãs. Perfeitamente. 

Andava-se rápido no começo, pra diante. As crianças corriam, falando alto, 
discutindo. Que discutiam? Discutiam incansavelmente a força das ondas. A 
força das ondas. Você está escutando bem? As crianças discutiam 
incansavelmente, todo santo dia, o ponto da praia que as vagas irão atingir. Por 
que discutem assim? Por divertimento. Por jogo, brincadeira. Pra adivinhar, só 
pra isso. E depois ficavam maravilhadas porque erravam. Que bonito! luta 
infantil, inútil, sem meta... Coisa de muita boniteza, brincalhonas! 

Não e não, infelizmente. Nem estavam maravilhadas, nem era inútil o 


brinquedo. Repare nos olhos de Aldinha, Laurita de lábios trementes. 


— Chiii! Laurita aquela!!... Aposto que chega até aqui! 
— Não chega! 
- Você quer ver como chega! 


E vinha o triunfo de Laurita: 


— Está vendo!... Eu disse que não chegava! 


Por jogo discutem as crianças. Mas também por avidez e briga. Aldinha sentia- 
se batida e sofria. Muito? Muito. Porém depois gozava com a reflexão: Antes 
assim! se a onda chegasse até junto dela, meu Deus! teria medo... Antes assim! 
Ah! Laurita, Aldinha, vosso brinquedo me melancoliza... Vós não brincais por 


brincadeira, não... Brincais por treino, exercendo em diminutivo a angustiosa 


adivinhação da existência 


O mar mapiava que nem boca maleriada, lançando o guspe da espuma pro céu. 
O andar germânico rápido de todo aos poucos se latinizava. O passeio de função 
virava invenção. Friulein abaixava a cara. Disfarçava um pudor inexistente com 


esses modos do pé atingindo conchas entressepultas, pisando o rastro das 
meninas adiante. E falava de amor. Hoje repisa o assunto da véspera. Carlos 
carecia de reconhecer que no amor, sem sacrifício mútuo, não tem felicidade nem 
paz, não é 

Este capítulo dava sempre desgostos pra ela. No entanto estava certa de que 
tinha razão. E se esmerava eloquente, não se esquecendo nunca de contar o caso 
de Hermamn e Dorotéia. Porém não impressionava os discípulos. Aceitavam com 
facilidade, isso aceitavam, concordavam, olhavam pra ela francos, olhos rasgados 


com o luar da abnegação: óh! sim! me sacrificar por til.. E chegava o 


malentendido. Um menino alemão é possível que entendesse bem, mas estes 


brasileiros úmidos... Não se lembravam mais da felicidade comum, nem da 


tranqjilidade do lar. Se sacrificar!... Era o sacrifício por cla, pela amada, isto é 
pela alma da amada! Isto era o que entendiam estes brasileiros úmidos. 

Chegava o instante do exemplo, Fráulein mostrava um sacrifício, um 
qualquerzinho, primeiro a aparecer, abstinência de prazer por muito tempo, um 
dia. Caíram na esparrela, tinham que ceder. Numa obediência escolar, imóveis, 
invernos, tiriricas por dentro. Depois se aproximavam dela, com alguma timidez, 
não tem dúvida, desapontados, sorrindo. E pediam. Relavam nela, femininos que 
nem gatos e pediam. Pediam com tanta graça, punham tanta humildade 


(umidade) no pedir, tanta pobreza... Que tristura sorridente caía dos olhos deles! 
Porém frágeis implorantes assim, enlaçavam a moça os déspotas. Friulein se 
abatia mas recusava. Os déspotas apertavam. Friulein tinha uma fraqueza. Tão 
gentil o pedido, tão envergonhado!... Aqueles braços vencedores, ôta! como 
apertavam... olhos tão cheios dela, entregues... cedia. Seria monstruoso não 
ceder. Amoleciam-se os braços dela, já pegajosos pro enlace. 

Outras vezes emperrava na recusa. Seria monstruoso não recusar. Pois os 
rapazes se zangavam, meu caro! sim senhor! Falavam alto, soltavam uma porção 
de bocagens, safam batendo com a porta. Que escutassem! antes assim, se 
acabava tudo duma vez! Era a desgraça, o escândalo. Antes assim! Que importava 


pra eles escândalo, desgraça! Friulcin? Uma... xingavam. 


Cedendo ou não cedendo, todas as vezes com a mesma inalterável paciência, 
ela sofria a mesma inalterável desilusão profissional. 
Passeava-se muito no Rio. Esse dia, devido às instâncias do calor, Sousa Costa 


concordou em tomar parte na alegria da natureza. Tomar parte, não: assitir a. 
Chamou um automóvel. Vamos fazer a volta da Tijuca! 

— Laurita, venha cá. Você também, Aldinha. Olhem: mamãe vai fazer uma 
visita com papai, demora um pouco. Por isso vocês vão com Marina passar o dia 
na casa de Baby e do René, ouviram? Se ficarem bem quietinhas, mamãe traz um 
presente da cidade pra vocês. 

— Mas... mamãe! Maria Luísa também vai na visita!? 

— Também, Aldinha. Vamos todos. 


— Eu queria ir também. 


= Ora! Já está fazendo feio já! Assim mamãe não gosta! 
— Ela traz um presente pra você, Aldinha! 


— É! Porque você vai, sabe!... É passeio, agora! 

— Ôh, Laurita, então eu te enganava assim! É visita, juro! 

— Deixe eu falar, Maria Luísa! Olhem, minhas filhas, fica muita gente no 
automóvel. Baby é tão boazinha... 

— Mamãe traz uma caixinha-de-música pra mim! 

— Trago. 

Dona Laura e Sousa Costa se olham, gozando. Caixinha-de-música... É isso: 
eles sempre acharam que Aldinha tem muito jeito pra música, vive tamborilando 


no piano... Algum gênio musical decerto... — Laura, é o que te digo: vamos ter 
uma Guiomar Novais... falava às vezes Sousa Costa. Que gosto pros pais! 

— Eu quero um aparelhinho de louça! 

— Trago também. 

Quais seriam as tendências de Laurita? Porém os pais não se preocupavam 
muito com as predisposições, ponhamos, artísticas da outra filha. São sempre 
assim os pais: quando as esperanças se projetam sobre um filho, o resto são 
sombras mal reparadas. Que vivam, e Deus os abençoe! Amém. 

O automóvel foi levar as crianças e Marina, a pretinha. Três quartos de hora 
depois a bandeira partia. Porém até que os verdes vençam as derradeiras audácias 
do urbanismo, temos tempo farto pra umas considerações. Todos subiram 
contentes pro automóvel, satisfeitíssimos. Mas vejo um estirão comprido entre a 
alegria de Fráulein e a desses brasileiros. Fráulein estava alegre porque ia se 
retemperar ao contacto da terra inculta, gozar um pouco de ar virgem, viver a 


natureza. Esses brasileiros estavam alegres porque davam um passeio de 
automóvel e principalmente porque assim ocupavam o dia todo, graças a Deus! 
Sem automóvel e estradas boas jamais conheceriam a Tijuca. Friulein iria mesmo 
marchando e de pé-no-chão. Esses brasileiros iam levar o corpo se gastar. 
Frâulein ia levar o corpo ganhar. O corpo desses brasileiros é fechado, o corpo de 
Friulein é aberto. Ela se igualava às coisas de terra, eles se resguardavam 
indiferentes. Resultado: Fráulein se confundia com a natureza. Esses brasileiros 
sofreriam o gosto orgulhoso e infecundo da exceção. 

Ponhamos Carlos de lado, o caso dele é mais particular. Está contente porque 
Frâulein está contente. O alegra estar junto da amante, só isso. E amor satisfeito, 
entenda-se, senão dava em poeta brasileiro. Carlos desconhece a Tijuca. Depois 
do passeio continuará desconhecendo a Tijuca. Em última análise pra Carlos 
como pra esses moços brasileiros em geral: A Tijuca só é passeável com 


mulheres. Se nã Se ao menos 


pernada besta. Ora pinhões! ver árvores e terras. 


fossem minhas... cafezal. 

Friulein parecia uma criança. Criança brasileira? Não, criança alemã. Diante da 
natureza, eu já falei, o alemão também tem as suas admirações. Dava risadas, se 
virava pra olhar mais uma vez as vistas que ficavam atrás, voltava temendo perder 
as novas que passavam. Mil olhos tivesse, gozaria por mil olhos mil vezes mais. 
Aliás mesmo que fosse feia a paisagem, gozaria da mesma forma. Era o contacto 
da natureza que sensualizava Fráulein, mais que o gozo das belezas naturais. 
Nem criança! animalzinho. Potranca na invernada, ema, siriema, passarinho. Os 
outros olhavam pra ela espantados quase escandalizados. Ridícula, não? 

Menos Carlos. Carlos se sentia orgulhoso e sorria, amparando com os olhos a 
feliz. Como era bonita e dele só! Ela fremia. Ela vibrava e se entregava inteira aos 
enlaces faunescos do cheiro e da cor. Que se mostrasse assim amante corajosa, 
desavergonhada e confessada da terra, Carlos não tinha ciúmes. Era inteiramente 
normal, nós sabemos. Desprezava os sentimentos sutis. 

Porém eu escrevi que Friulein era o guri do grupo... Depois corrigi pra 
animalzinho. Estou com vontade de corrigir outra vez, última. Fráulein é o poeta 
da exploração. Exclama assombrada ante as águas que escachoam desabridas em 
arrepios de dor, com as entranhas varadas pelas itás guampudas. Porém logo 
deixa de olhar a Cascatinha, pra se extasiar diante dum arbusto. Aplaude a 


velocidade dos cipós. Crédula, escruta o canto misterioso, donde no meio dos 
troncos a sombra botou o olhar. Mas que lindas folhinhas verdes! olhe, Carlos! 
Carlos! que distração essa! Olhe! parecem envernizadas! 

Depois teve um susto sincero nas Furnas. E verdadeiramente viu anões, 
duendes vadios. Alberico avançou pro colo dela a mão dum cacto, erriçada de 
unhas verdes, murmurou: 

— Carlos. 


— Estou aqui, Friulein! 

— Não faça assim! podem ver... 

= Ficaram no automóvel... Ninguém vê! 

= Assim não! é capaz de ter alguém por aí 

E tinha. O murmulho das águas argálhou um “brekekckex” fanhoso e o 
monstro repelente surgindo da grota espiou a moça, como em Hauptmann. 

ue é isso, Frâulein! estou aqui! 

Se ria envergonhada. 

— Olhe aquela pedra! Que frio não? Carlos. 

Ele nada via de admirável na pedra, admirou Friulein. O próprio frescor, ele o 
gozava sem saber. Carlos apenas protegia a amada, era dever. Quedê os encantos 
da natureza? o ziguezague dos ramos, o segredo das socavas? Carlos protegia 
apenas a amada dele, Muito bem. 

Voltaram silenciosos pro automóvel, que o motorista fora chamá-los. Maria 
Luísa, curiosa daqueles sempre-juntos, que estariam fazendo? pretextara 
aborrecimento. Sousa Costa, de combinação com a filha, mandara chamar os 
dois. Isso também era demais, nas barbas dele! 

Também, Laura, você devia ter trazido qualquer coisa, sanduíches... 
bolachas. 


- Ora essa, Felisberto! Nós passamos na cidade, você podia ter comprado! 


— Tudo eu, arrel... o que vocês ficaram fazendo lá dentro! 
- Nada, papai, vendo! Você não sabe o que perdeu! 
Se Sousa Costa explodisse, explodia ali mesmo. Mas porém era filósofo 
brasileiro, sabia que a explosão prejudica inda mais a brasilite que os trastes do 
arredor, olhou pro filho com uma raiva. 


O automóvel debralhou. Mas nem os cabelos de Friulein estavam mais 


despenteados que na véspera ou no dia seguinte. E sempre a mesma escandalosa, 
faladora, deslumbrada. Olhe a volta que nós fizemos! Eu morava aqui toda a 
minha vida! Será que Carlos não? Sousa Costa concluiu que não. Sorri, chamou 
o filho de bobo e se acalmou, já reconciliado consigo. 

Até dava dó tirar Friulein do Excelsior. Felizmente os assentos do automóvel 
são tão cômodos. Dona Laura bocejava refarta. 

Mandou chamar os sempre-juntos. Carlos veio correndo. 

— Você chamou? 

— Meu filho, vamos embora! Suas irmãzinhas estão esperando. 

E Carlos enfim confessou a piedade desses brasileiros: 

— Ah, mamãe... deixe Friulein olhar mais um pouquinho! 

— Parece que ela nunca viu uma vista bonita, coitada! 

— Também na Alemanha é só neve. 

— Não é, papai! E o Reno é tão cutuba! as florestas! Em Hamburgo tem um 
jardim zoológico que é o mais bonito do mundo! tem de tudo! E Berlim então? 
Aposto que você não sabe o que é Friedrichstrasse! 

— Ora, é uma rua! 


Vou 


- Ninguém perguntou pra senhora, Maria Luísa! Deixa sim, mamãe? 


subir outra vez! 

Encontrou Friulein acabrunhada, com vontade de chorar. A luz delirava, 
apressada a um vago aviso de tarde. Era tal e tanta que embaçava de ouro a 
amplidão. Se via tudo longe num halo que divinizava e afastava as coisas mais. 
Lassitude. No quiriri tecido de ruidinhos abafados, a cidade se movia pesada, 
lerda. O mar parara azul. Embaixo, dos verdes fundos das montanhas uma 
evaporação rojava o escuro das grotas, e o Corcovado, ver um morubixaba 
pachorrento, pitava as nuvens que o sol lhe acendia no derrame. 

Friulein botara os braços cruzados no parapeito de pedra, fincara o mento aí, 
nas carnes rijas. E se perdia. Os olhos dela pouco a pouco se fecharam, cega 
duma vez. À razão pouco a pouco escampou. Desapareceu por fim, escorraçada 
pela vida excessiva dos sentidos. Das partes profundas do ser lhe vinham apelos 
vagos e decretos fracionados. Se misturavam animalidades e invenções geniais. E 
o orgasmo. Adquirira enfim uma alma vegetal. E assim perdida, assim vibrando, 
as narinas se alastraram, os lábios se partiram, contrações, rugas, esgar, numa 


expressão dolorosa de gozo, ficou feia. 
- Friulein... 
Abriu lentamente uns olhos alheios. O desconhecido estava perto dela. É 


Carlos. Ahn. Sorriu. Numa cidade escura da Alemanha... Ele entrava de. 


— Vamos, suspirou. Mas precisava de se retomar. Venceu a melancolia. Vieram 
descendo muito alegres, falando alto. 

- Senhor Sousa Costa, eu nunca vi coisa mais linda em minha vida! ôh, muito 
obrigada! 

Sousa Costa sorriu pra ela, paternal. 

— De fato, Friulein... É uma beleza. 

O automóvel em disparada rolou pelas ladeiras, se lançou nos abismos a pique 
sobre o mar. 

- Se caíssemos. 


Carlos protegeu logo: 

— Não tem perigo, Friulein! 

- Que bonita ilha! Dona Laura, repare no mar! Ficou negro de repente! Nós 
estivemos lá em cima! 

Numa das voltas olhando pra trás, viu a montanha curvada, com o sol lhe 
As montanhas 


mordendo as ilhargas. Era Loge, deus do incêndio 
desembestavam assustadas, grimpando os itatins com gestos de socorro, 
contorcidas. Loge perseguia as medrosas, lambido de chamas, trinando. Fráulein 
escutou um xilofone, o tema conhecido. E o encantamento do fogo principiou 
para Brunilda. 

O último ponto de parada foi a gruta da Imprensa. Friulein desceu na frente, 
saltando os degraus rápida. Carlos seguia: 

— Você cai! 

Dona Laura nem se erguera do auto mais, pensava nas filhinhas. Sabia que os 
Camargos eram amigos, porém filhas não se emprestam pra ninguém, devem 
ficar junto das mães, não é verdade? Sousa Costa passeava na estrada. 
Aproveitava o descanso pra fumar. Maria Luísa inda na monotonia da fraqueza, 
descera as escadas também. Observava o fundo da gruta, pensando interrogativa 
nos tombos por ali. 

Frâulein estacara devorando pela moldura das arcadas o mar. A tarde caía 


rápida. A exalação acre da maresia, o cheiro dos vegetais... Oprimem a gente. E 


os mistérios frios da gruta... Tanta sensação forte ignorada... a imponência dos 
céus imensos... o apelo dos horizontes invisíveis... Abriu os braços. Enervada, 
ainda pretendeu sorrir. Não pôde mais. O corpo arrebentou. Friulein deu um 
grito. 

Juruviá, juruviá duma vez. Semicerrara as pálpebras, uma ruguinha espetada na 
testa. Nem enxergava mais a vista sempre nova das águas, das montanhas. Praias 
largas enfim. 

“Tinham se assustado muito, dona Laura quase desmaiara, Sousa Costa correra. 
Viu a filha rolar pelos rochedos, ferida se debatendo, minha filha! O mar a 
engoliu. Maria Luísa inda estava pálida. Tremia. Só Carlos rira muito. Não 
compreendera nada, porém achara sadiamente muita graça naquilo: onde se viu 
dar um grito assim, sem mais nem menos! que impagável!... Agora olhava pra 
Friulein de esguelha, inquieto com o burro da amada. Ela nem agradece tanta 
irmandade, Passaria muito bem sem ela. Mas já se preocupa em comercialmente 
jugular uma raiva por esses brasileiros. 

Houve apenas um instante de sossego quando o pulman principiou gemendo, o 
trem partia. Então, depois de mais uma olhadela para ver se todos estavam 
mesmo ali bem garantidos, dona Laura se lembrou que era senhora de sociedade. 
Ergueu um pouco o busto, recolheu o ventre pra caber melhor dentro da cinta e 
tentou guardar os fiapos de cabelos que lhe choviam pelo rosto, pela nuca, 
orelhas. Deu um suspiro de alívio, como trabalhara! 

Na verdade não trabalhara coisa nenhuma, Frâulein é que fizera tudo. Marina, 
a pretinha, era inútil nos seus quatorze anos de sonho. Sousa Costa, esse fazia só 
pagar, pagar era com ele, ninguém mais calmo pra sacar a carteira do bolso e dar 
gorjeta boa. Mas o resto, não entendia dessas “coisas de mulher”. Fráulein fizera 
tudo e, por felicidade, sem nenhum acidente. As malas estavam todas 
despachadas, e maletas, bolsas, sacos de viagem, os filhos, luvas, luvinhas, 
chapéus, Marina, Felisberto, Friulein, a cesta com as sanduíches das crianças, 
tudo estava ali. Dona Laura deu um último arranjinho no decote pequeno que já 
estava despencando pra direita e ficou feliz. Friulein ia sentada bem na frente 
dela. As crianças menores junto de ambas, já encarapitadas, amarfanhando os 
guarda-pós dos bancos de couro falso, olhavam pelas janelinhas abertas. 


— Cas... Cascadura! Mamãe! a estação se chama Cascadura! 

— Já sei, Laurita, fique quietinha, viu! 

Sousa Costa baixara o jornal com o grito de Laurita. Mas se riu, a filha já 
estava lendo tudo. Dona Laura ficara meia incomodada porque diversas pessoas 
dos bancos da frente tinham se voltado com o grito da menina. Olhou o marido 
e sacudiu a cabeça, desaprovando. Mas Sousa Costa já mergulhara no jornal, 
sentado fronteiro à mulher, do outro lado do corredor central do vagão, com o 
resto do pessoal miúdo. Carlos, junto do pai, defrontava Maria Luísa. 

Em frente de Sousa Costa, a pretinha Marina, imóvel, se agarrara com as duas 
mãos no banco, estarrecida, boca aberta, olhos esbugalhados, gozando. Como 
tinham ido ao Rio pelo noturno, esta era realmente a primeira vez que enfim 
Marina viajava de trem, a sua maior aspiração. Automóvel jamais a interessara, 
era canja, não tinha apito. Mesmo pra ir da casinha dela, na chegada de Jundiaí, 
para a vila Laura, foram buscá-la na fiat, não tinha apito. E nos seus quatorze 
anos, Marina guardava aquele desejo eterno com que, todos os dias de sua já 
longa vida, espiava os trens, trepada no barranco, os trens sublimes passando. A 
casa do pai dela, carapina em Jundiaí, era justo numa curva de apitar, e o apito 
nascera dentro dela como a suprema expressão da dignidade dos veículos. 

Só uma coisa Marina ainda achava superior ao trem: ter dor de dente. Chegara 
a rezar a Deus pedindo que lhe mandasse uma dor de dente, nem que fosse uma 
dorzinha só, bem pequenina, porque achava muito lindo a gente andar com um 
lenço vermelho amarrado na cara. Achava lindíssimo. No tempo em que morava 
com a família, chegava a chorar de escondido, porque o Dito andava sempre de 
lenço amarrado na cara, maravilhoso, já todo banguela de tanto dente arrancado 
com dor. E ela com aquela dentadura branca, alvinha, sem uma dor... Chorava. 

Laurita soletrava sempre: 

- Ba... Bângu! Mamãe! essa é Bângu! 

Maria Luísa se inclinou assanhada: 

— É Bangu, Laurita! que boba! 

Carlos caiu na risada. Também ele vinha se divertindo muito com a viagem de 
trem, era tão raro. À notícia da volta pra casa o pusera um dia inteiro 
excitadíssimo: Fráulein. Andou tomando uns ares circunspectos de homem. 
Nessa manhã, aproveitando um momento de sozinhos, dera um abraço tão 


me interesse sabê-lo, Duvido que não lhe interesse, Diga lá, Se for certo, como é 
minha convicção, que as pessoas se suicidam porque não querem ser encontra- 
das, estas aqui, graças ao que chamou a malícia do pastor de ovelhas, ficaram de- 
finitivamente livres de importunações, na verdade, nem eu próprio, mesmo que 
o quisesse, seria capaz de lembrar-me dos sítios certos, a única coisa que sei é o 
que penso quando passo diante de um desses mármores com o nome completo 
e as competentes datas de nascimento e morte, Que pensa, Que é possível não 
vermos a mentira mesmo quando a temos diante dos olhos. Já havia muito tem- 
po que a neblina tinha desaparecido, podia-se perceber agora como era grande o 
rebanho. O pastor fez com o cajado um movimento por cima da cabeça, era uma 
ordem ao cão para que fosse reunir o gado. Disse o pastor, É a altura de me ir em- 
bora com as ovelhas, não seja que comecem a aparecer os guias, já vejo luzes de 
dois carros, mas aqueles não vêm para aqui, Eu ainda fico, disse o Sr. José, Está a 
pensar, realmente, em ir denunciar-me, perguntou o pastor, Sou um homem de 
palavra, o que jurei, está jurado, Tanto mais que com certeza o aconselhariam a 
calar-se, Porqué, Imagine o trabalho que daria desenterrar toda esta gente, identi- 
ficá-la, muitos deles não são mais do que pó entre pó. As ovelhas já estavam reu- 
nidas, alguma, ainda atrasada, salvava agilmente por cima das campas para fugir 
ao cão e juntar-se às irmãs. O pastor perguntou, Era amigo ou parente da pessoa 
a quem veio visitar, Nem sequer a conhecia, E apesar disso vinha procurá-la, Por 
não a conhecer é que a procurava, Vê como eu tinha razão quando lhe disse que 
não há maior respeito que chorar por uma pessoa que não se conheceu, Adeus, 
Pode ser que ainda venhamos a encontrar-nos alguma vez, Não creio, Nunca se 
sabe, Quem é você, Sou o pastor dessas ovelhas, Nada mais, Nada mais. Uma luz 
cintilou ao longe, Aquele está a vir para aqui, disse o Sr. José, Assim parece, disse 
o pastor. Levando o cão à frente, o rebanho começou a mover-se em direcção à 
ponte. Antes de desaparecer atrás das árvores da outra margem, o pastor virou- 
se e fez um gesto de despedida. O Sr. José levantou também o braço. Via-se agora 
melhor à luz intermitente do carro dos guias. De vez em quando desaparecia, es- 
condida pelos acidentes do terreno ou pelas construções irregulares do Cemitério, 
as torres, os obeliscos, as pirâmides, depois reaparecia mais forte e mais próxima, 
e vinha depressa, sinal evidente de que os acompanhantes não eram muitos. À 
intenção do Sr. José, quando dissera ao pastor, Eu ainda fico, tinha sido apenas a 
de ficar sozinho durante uns minutos antes de meter os pés ao caminho. A única 
coisa que queria era pensar um pouco em si mesmo, achar a medida justa da sua 
decepção, aceitá-la, pôr o espírito em paz, dizer de uma vez, Acabou-se mas agora 
uma outra ideia lhe aparecera Aproximou-se duma sepultura e tomou a atitude 
de alguém que estivesse a meditar profundamente na irremissivel precarieda- 
de da existência, na vacuidade de todos os sonhos e de todas as esperanças, na 
fragilidade absoluta das glórias mundanas e divinas. Cismava com tanta con- 
centração que nem deu mostras de ter-se apercebido da chegada dos guias e 
da meia dúzia de pessoas, ou pouco mais, que acompanhavam o enterro. 
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encostado em Friulein que ela se sentira enrubescer. Mas agora a viagem o 
distraía muito. Comprara uma revista pra imitar o pai, quisera ler, mas não sabia 
mesmo fingir. E as revistas já estavam com Maria Luísa, essa sim uma senhora, 
bem arranjadinha, com muita compostura ver Fráulein, de luvas, lendo 
sinceramente. 

O trem já ultrapassara os subúrbios cantados por Laurita e desembestava aos 
pinchos mundo fora. O céu estava nublado mas a pequena fresca da manhã já se 
fora. Por detrás das nuvens baixas havia um sol violento queimando. O ambiente 
era de luz crua, clara demais, e os olhos semicerravam batidos por uma poeira 
fininha, augustiosa, implacável, aveludando tudo repulsivamente. Todos os 
passageiros já tinham fechado as janelas, e vinham incomodadíssimos com as 
conservadas abertas por aquela família. Alguns viajantes dos bancos de trás se 
limpavam com estrépito, pra dar a perceber, indignados. Friulein percebeu e 
falou baixinho com dona Laura. Esta, meu Deus! essas crianças! fez um gesto 
aflito e ralhou com o marido: 

— Felisberto, feche essas janelas, faz favor! Veja que poeira! 

Ele deixou a leitura, ia se erguendo, mas o trem deu um daqueles trancos da 
Central, todos se viram atirados de banda, e Sousa Costa foi parar em cima de 
Frâulein. 

- Desculpe, Friulein. 

Carlos já fechara a janelinha do seu banco, mas não quis fechar a de Maria 
Luísa, feche você! Friulein olhou-o. Ele encabulou muito, se ergueu, não! não se 
ergueu! Friulein não manda em mim! mas foi se erguendo com má vontade, 
apertou a perna de Maria Luísa e fechou a janela. Sentou emburrado e 
mergulhou na revista só de pique. 

Laurita chorosa deixava que Sousa Costa fechasse a janelinha: 


= Ah! papai! 


Assim não posso ler o nome da estação! 


- Você lé pelo vidro, Laurita. 
= Ah, não sei ler pelo vidro, pronto! 

Aldinha não, nem se incomodou. Ajoelhada no banco, olhando os passageiros 
de trás, pelo espaldar que mal atingia, estava muito entretida em dar risadinhas 
para um menino quieto que vinha junto da mãe, no banco do outro lado. Era 
uma senhora norueguesa viajando com o filhinho de seis anos. No princípio ela 


sorrira no prazer instintivo de olhar a carinha gostosa da menina, mas depois 
ficara inquieta. Aldinha ria pro menino. O menino, muito agitado, não sabendo 
se podia rir também, consultou a mãe. Esta o maltratou com o olhar duro. E o 
pequeno voltara à imobilidade da boa educação, olhando pra frente muito. Mas 
lhe dava aquele desejo de ver se a menina estava se rindo pra ele, jogava muito 
rápido, muito atemorizado um olharzinho pra ela. E Aldinha ficava cada vez 
mais apaixonada. 

A norueguesa fez um gesto de calor pra disfarçar, e trocou de lugar com o filho. 
Mas o trem pulava tanto que o menino se erguendo batera com a cabeça no 
banco da frente. Sentou chorando mudo. A norueguesa olhou com ódio pra 
Aldinha, e Friulein, assim viajando de costas, captou o olhar da outra. Ficou 
envergonhada, aliás tudo a envergonhava naquela viagem brasileira, e tratou 
autoritariamente de fazer Aldinha sentar. Mas as crianças, com os pais ali, não 
obedeciam. 

Aldinha sentara com maus modos, em cima duma perna, só pra não ficar 
direito. Mordida pela vontade de espiar o menino, principiou balanceando sobre 
a perna dobrada, pra se distrair. Um salto-mortal do vagão atirou-a em cima da 
mãe, ia caindo, Friulein agarrou-a a tempo, Sousa Costa se ergueu para acudir, e 
nova guinada do vagão o atirou em cima de Fráulein outra vez. Agora machucou 
bem. Dona Laura assustadíssima. A negrinha botara a mão na boca pra não 
gritar, estarrecida. Maria Luísa, Carlos, Laurita, todos olhando inquietos. Sousa 
Costa, ah se pudesse matar! mastigava as sílabas, morto de vergonha: 


— Friulein... desculpe: este trem! 


Laurita ficou com sede e queria água. Aldinha, muito desapontada com o 
sucedido, se lembrou de pedir também alguma coisa e inventou comer. E bateu 
uma enorme fome nela. Meia chorosa: 

- Mamáe... tou com fome! 

= Minha filha! meu Deus! é tão cedo! 

Laurita com a idéia de comer se virara espevitada. Carlos também. A negrinha 
também. Maria Luísa também. Só que desceu a revista dos olhos pra ver a 
solução do pedido, mas logo se lembrou que era gente grande, ergueu a revista 
depressa, escondeu os olhos, sem ler, escutando o que a mãe resolvia. Batera uma 
fome catastrófica no pessoalzinho. 


Dona Laura ficou completamente aflita. Não era ela quem tiraria a cesta do 
lugar nem faria coisa nenhuma, porém a paralisou um desânimo tamanho, que 
calor! 


Olhou pra Friulein, que baixou os olhos sem consentir. Ainda não era 
hora de dar sanduíche às crianças, tinham almoçado fartamente ao partir. 
Aldinha gemia, quase chorando já. 

— Eu queria sanduíche... 

E olhava Friulein de soslaio, sentindo um gostinho em machucar a governante. 
Dona Laura angustiada procurou os olhos de Sousa Costa. Ele sacudiu a cabeça 
muito contrariado, mexeu os ombros, com um ar de “o que se há de fazer, 
Laura?”. Mas ficou imóvel, temendo desagradar Fráulein já tão machucada. 

— Eu também quero! 

Frâulein custou não tirar os olhos do chão e censurar Laurita. Mas a partida 
estava perdida mesmo. Resolveu sair daquele beco, mas só de irritação. Fez um 
sinalzinho a Carlos que não esperava outra coisa. Ele se ergueu com presteza, foi 
tirar a cesta do porta-maletas do alto, veio, se desvencilhando elástico dos trancos 
do vagão, depor a cesta no colo da amante. Que ternura teve por ela então! 
sentou a perna na guarda do banco, chegando muito pra encostar: 

— Eu distribuo, Fráulein. 


Dona Laura, acalmada, desejava se reconciliar com a governante: 


- Friulein, por favor, dê só uma, ouviu? 

— Uma só não quero, é pouco! 

— Laurita! 

Maria Luísa não agientara mais consigo, pusera a revista no colo, espiando a 
distribuição com avidez. Aldinha no chão, agarrada na saia de Friulein por causa 
dos solavancos, espiava as sanduíches sem poder nem respirar de ansiedade. Nem 
bem pegou a que Friulein lhe dava, arrancou outra da cesta, se esgueirou sem 
noção do perigo... 

— Aldinha! 

— Meu Deus! 

Sousa Costa ainda estendeu os braços pra ver se alcançava a filha. Ela atirada, 
batendo-se, foi cair no colo da norueguesa que a salvou. Aldinha, inconsciente do 
tombo frustrado, estava era triunfante, sorrindo, oferecendo a sanduíche 
amassada ao namoradinho. O menino olhou pra mãe bestificado. Todos tinham 


se erguido com o susto e sacolejavam ao vendaval, menos dona Laura, coitada, 
que num esforço hercúleo ainda estava se desatarraxando do assento, pra se voltar 
e ver o desastre horrível. A norueguesa, sustentando sempre Aldinha com uma 
das mãos, varia do colo as migalhas de pão, de queijo. Foi um minuto de 
angústia absoluta. Sousa Costa, envergonhadíssimo outra vez, já segurava a filha, 


tentando tra: 


-la consigo. Mas Aldinha forcejava, triunfante sempre, falando: 


— Coma, menininho!... é booom! 


Afinal a norueguesa falou qualquer coisa com o filho que se levantou, roxo de 
timidez, estendeu dois dedos, agarrou a sanduíche e murmurou não sei o que lá. 
Aí a mãe sorriu, falando de novo. O menino repetiu em português certinho, 
devagar: 

— Muito obrigado. 

Aldinha arrastada pelo pai, olhando pra trás, queria ficar lá. Dona Laura e 
Sousa Costa, no íntimo, estavam satisfeitos com o desprendimento da filha. Não 
há dúvida que lhes assustava muito o recato essas simples aparências de contágio 
com desconhecidos, mas enfim a estranha era visivelmente uma senhora distinta. 

Frâulein até sentia vontade de chorar. Meio que esquecera a distribuição das 
sanduíches, perdida nos seus mundos, cestinha fechada. Laurita comendo, 
voltara a esperar tabuletas que pudesse ler. Maria Luísa não sabia ocultar mais a 
impaciência, e Marina, pela primeira vez, saía do seu estarrecimento, se mexendo 
no lugar, lambendo os beiços. Carlos ficara desapontado por não receber uma 
sanduíche também, mas já desistira, não tinha fome nenhuma. Percebeu que 
Frâulein estava sofrendo e se tomou de ardor por ela. Quase a abraça no pretexto 
de erguer a cesta pra guardar e lhe roça a mão no seio. Friulein sobressaltada 
sente-se nua no vagão, dá um gritinho, agarra a mão de Carlos com terror. 

— Vou guardar a cesta, Friulein! 

Ela, inteiramente desarvorada, fala por falar! 

— Você também quer uma! 

Carlos fica no ar, aceita? recusa? estava com tamanha fome! Se salva: 

— Papai, você quer uma! 


— Não. 
E quem salvou foi Maria Luísa que não se conteve mais: 
— Me dá uma... pra exprimentar... 


Então Friulein abriu a cesta devagar, remoendo os gestos, parecia muito calma, 
tirara a mão de Carlos dali. E deu sanduíches. Deu, era pra dar, não é? deu, deu 
pra Maria Luísa, deu duas, deu pra Marina que ficou sufocada de comer na 
frente dos patrões, deu, ara, Carlos também devia estar querendo, uma criança 
afinal... naquela idade alemão é criança... deu. 

Carlos ainda teve ímpetos de recusar, homem não come sanduíche no trem. 

- Você também não quer, Friulein?... implorou. 

— Agora não, depois. 

E um tranco horrendo atirou-o com cesta e tudo para o lugar dele, que calor! 
Mas não se podia abrir uma janela. Se a poeira espessa abafava o ambiente, 
sujando de pardo qualquer suor, janela que se abrisse, principiavam entrando no 
vagão os carvôezinhos que a máquina enviava a todos, e tudo se pontilhava de 
preto. Alguns vinham incandescentes ainda, queimando em quanta fazenda 
pousavam. Agora Aldinha pedia água. Dona Laura tinha um sulco no rosto 
porque limpara o suor empoeirado. Friulein quis avisar mas não avisou. De raiva. 

— Barra Mansa! Mamãe... como que era a outra Barra que eu falei! 

— Que barra, minha filha? 

Dona Laura não podia de calor. Abrira mais um botão da blusa, só mais um, 
mas O trem sacolejava tanto, agora é que as fazendas não paravam, despencando 
pros lados. Friulein estava despeitadíssima, com aquele rego de dois seios 
imensos bem no nariz dela. Laurita, gritando pra se ouvir naquele estardalhaço 
de ferragens: 


= Ara, aquela estação! eu falei que era Barra não sei do quêe!... 

Houve uma rápida inquietação na família, ficaram dolorosamente 
envergonhados. E com efeito alguns passageiros sorriram, era visível que sabiam 
que Barra era. Mas ninguém na família se lembrava mais, não tinham prestado 
atenção. Só a pretinha, que escutava tudo, devorava tudo, decorava tudo. De 
repente deu o riso esganiçado, botou a mão na boca assustada e gritou sem 
querer: 

— Ih... Barra do Piraí! 

- Como que é, Marina! 

Todos a olhavam agora. Isso Marina caiu numa gargalhada de “ih-ihs” 
histéricos, que não parava mais. 


- Diga, Marina! não seja boba! 

Mas a pretinha não podia mais de vergonha, se ria, se ria, contorcia-se toda, 
botando agora as duas mãos espalmadas na frente da cara. Sousa Costa estava 
indignado. Foi preciso dona Laura entrar com toda a autoridade dela: 

— Marina, que é isso! Diga o nome... pra Laurita! 

A pretinha abaixou as mãos, ficou muito séria, estarrecida mesmo, com os 
olhos brancos, esbugalhados, tomando a cara toda. Falou devagar, estatelada, 
num sério de quem ia morrer: 


— Barra do Piraí: 

Como que interrogava, assombrada de saber. Todos sossegaram e Laurita 
voltou a olhar a paisagem, enquanto duas lágrimas grossas rolavam pela cara da 
pretinha. 

Pois foi nessa viagem que se deu a anedota famosa, dessas que ficam recordadas 
sempre nas famílias feito troféu. Laurita de vez em quando voltava àquela 
implacável solicitude de gritar a todo o vagão o nome das estações que chegavam. 
Dona Laura, seios arfantes, arranjando pela milionésima vez o decote 
despencado, agora não se agiúentava mais de calor. Olhou com desespero a 
vidraça da janelinha fechada. Umas casas, casas escoteiras, sem arruamento, se 
ajuntavam cada vez mais numerosas na paisagem. A sufocação de dona Laura 
pressentiu que o trem diminuía a marcha aos trambolhões. Decerto alguma 


cidade maior... iriam parar mais tempo e se abriria as janelas pra arejar o vagão. 


E na espera ansiosa, pra que foi que dona Laura se lembrou de perguntar a 
Laurita o nome daquela estação! Laurita encostou o rostinho na vidraça, gloriosa 
de prestar um serviço à mãe. Mas gritou no estardalhaço: 

— Não se enxerga, ainda... Já falo, mamãe! e amassava o nariz contra o vidro. 
Sousa Costa, com medo de algum fracasso da filha, espiou em roda. Vários 
viajantes esperavam também, abatidos, alguns se erguendo, sorrindo com 
paciência. As casas agora já chegavam arruadas, lerdas. O trem parava aos 
pedaços. Laurita gritou: 

— É... é Mi... Mi-quitó-rio! Mamãe! é Miquitório! 

Dona Laura, Friulein se sentiram morrer. Mas desta vez Sousa Costa, perdido 
por completo o controle, se ergueu, iria bater na filha. Fráulein meio se levantou 
pra salvar o decoro, buscando evitar a palmada. O trem parou num tranco e os 


dois, Friulein com Sousa Costa abraçados, afundaram nos peitos de dona Laura. 
Sousa Costa enojado se desvencilhou num tempo, deixando Friulein lá. Ta... O 
vagão todo se escangalhava de rir, até a norueguesa. De repente Sousa Costa não 
soube mais o que ia fazer. Xingar a Central do Brasil? jurar que nunca mais 
viajava de trem? Dona Laura, com ar de muito machucada, arranjava o decote. 
Pedir desculpas? bater na filha, isso nunca! jamais Sousa Costa havia de pór a 
mão num filho. E como um bólide tenebroso veio surgindo dentro dele, veio 
engrossando, Laurita era filha dele! o bólide já estava estrondando dentro dele, 
não sabia, um desespero gigantesco e lusitano de desatravancar a vida numa 
piada bem grossa, se igualar à filha, se igualar ao impudor dela, rirem assim 
duma criança, ela era inocentinha, o bólide já se desfazia sem arrebentar, Sousa 
Costa desanimou duma vez. Sentou. Teve um desejo vago de sentar pra sempre. 
E falou muito queixoso: 

— Não é Mictório não, minha filhinha... é Taubaté. 

Na volta do Rio recomeçaram os encontros noturnos, que bom! Carlos evoluía 
rápido. Friulein tinha já seus despeitos e pequenas desilusões. Por exemplo: ele 
demonstrava já de quando em quando preferências brasileiras e outras individuais 
que contrastavam com a honestidade clássica do amor tese. Tese de Friulein. Se 
eu contasse tudo, a verdade, mesmo dosada, viria catalogar este idílio entre os 
descaramentos naturalistas, isso é impossível, não quero. 

Ninguém negará no entanto que Carlos prefere a orelhinha direita da amada 
pros beijos de após ventura. Tal preferência existe. Nada tinha em Carlos de 
perverso, isso não, porém, palmilhando as larguezas da repetição, ele já estava se 
tornando conhecido de si mesmo. Tinha exigências risonhas, por instinto, 
demonstradas com despotismo calmo, satisfeito, muito seguro de si. Criança 
ainda e desajeitado, embonecava nele o homem latino, vocês sabem: o homem 


das adivinhações. Olhem como ele cruza as pernas, ara! 


Friulein não apreciava essa concepção da felicidade. Os homens alemães, 
quando não são práticos e animais no amor, guardam sempre um certo jeito de 
obediência às leis naturais, mesmo dentro do requinte e da exceção. Parece tão 
natural aquilo neles!... Isto é segredo de alemães. Os latinos nunca atingem tais 
extremos. Em verdade eles divagam no amor, não acha? O alemão fica. Ponto- 
final. O latino ondula. Reticência. 


E a gente então, os brasileiros misturados... Não acredito nas avataras indianas. 
Não acredito nessas vidas anteriores em que a gente foi um xeique das Arábias. 
Entretanto tantanam no fundo do mato. 


Negros pesados dançando o cateretê. 
Silêncio grosso de cheiros de cernes, folhas, flores, terra, carnes, 
queimaqueimados pelo sol. Olhos relampeando na escureza da noite sem sono. 
Então a imaginativa trabalha. 

De primeiro surgiram teogonias fantasiosas, produto das multiplicações pelo 
Deus inicial. Depois fantasmas, lendas. Destas lendas provieram primeiro os 
animais, as plantas, as linfas, todos munidos dum poder de além, sacro, quase 
impossível. A imaginativa tinha aonde manobrar à larga, o deserto era imenso, o 
deserto das areias, das florestas e das águas. Quando tudo se povoou de milagres, 
as lendas pariram a casta dos homens ruins e a casta dos homens bons, coisas 
impossíveis ainda. Dessas divisões vieram as guerras. Guerra ou paz. Tudo 
pretexto pra cantigas, esculturas, danças. Tinem colares, chacoalham cores vivas, 
deuses, lendas, artes.. 

Porém quando não se dorme num mato ou quando a imaginativa não pode 
mais ultrapassar o recesso das tabas e a terra pisada das ocas, pra assuntar além 
das picadas, através das embiras, porque agora já se está dormindinho numa 
cama bem gostosa da avenida Higienópolis (que bem pode ser uma rua do 
meu Deus! a frase está muito 


Recife, uma praça de Porto Alegre) quando. 
longa, comecemos outra: 

O brasileiro misturado não carece mais de criar teogonias transandinas, nem 
imagina descender dum jaboti notável, nem crê nas castas dos homens ruins e 
dos homens bons, nem nas oferendas votivas, nem na estilização duma efígie 
divina, nem por enquanto se preocupa com cafezais por plantar, nem mesmo 
sonha com a roupa nova que o pai lhe dará, pela primeira vez feita no alfaiate 
célebre da rua Quinze. Tem-se dezesseis anos e um amor fácil. A gente se 
levanta. Pé por pé. Chega na porta de Friulein. Tantã... Dormia, Friulein? 
Estou sem sono, vim pra cá. 

Porém a imaginativa não abandonou as abundâncias dela, não pense, quer se 
gastar e faz muito bem. Pra que mais anhangas, jananaíras e batatões? Rudá 
protege bem os namorados. E estamos na rua do Recife, não tem perigo 
nenhum, medo pra quê! O velho deve de estar dormindo. Risinho. Até parece 


que o outro é bobo. Dormir? Tão gostoso amar! Suspiro. E uma boquinha na 
orelha esquerda de Friulein. Não. Se prefere a direita, não é a mesma coisa. Por 
que meu Deus! Por amor da invenção, preferência, livre-arbítrio. Aqui a 
latinidade se confunde com os índios songamongas e a negralhada relumeante. 
Deu-se um Fiat, rapazes! Foi criado o mito da orelhinha direita. 

Está claro que Carlos não imaginou nada disso. Porém o beijo existe. E pra 
provar que existe de fato com existência real e não como fantasia literária do 
escritor, me vi obrigado a ir incomodar os coitados dos negros dançando no 
fundo do mato ao tantã. Agora todos escutaram o beijo. 

Friulein é que não compreende esse divagar sublimado. Corrosivo, ela pensa. 
No dia seguinte principia matutando com o desfecho, vem vindo a hora de 
acabar. Cumpriu a missão dela, o que sabia ensinou. O homem-da-vida e o 
homem-do-sonho passeiam braços-dados. Quatro contos pra cada um. Vamos 
tomar um chope. Friulein sente uma fraqueza, sorri de amorosa. Pobre Carlos, 
vai sofrer... Vem uma revolta: que sofra! e ela então? Grande Alemanha sem 
recursos, desmantelada. Tudo rapidamente. Porém permanece um desejo mole 
pelo rapaz. Talvez a ensombre um arrependimento. O homem-da-vida afirma: 
Não. E vira o chope. 

O subconsciente se 


Mas agora se fala tanto nos sentimentos segjestrados. 
presta a essas teogonias novas. Fantasia? Ninguém o saberá jamais. Minha 
vingança é que Freud não pode ter sensações de tantãs no fundo do mato. Nem 
pode sentir índios pesados, com dinamismos de ritual, dentro das gâmbias. Aliás 
nem Friulein. Por isso é que falando de Carlos fui poeta, inventei. Falando agora 
de Friulein, de Freud, de Friedrich, pra usar unicamente efes, endurece-me a 
pena um decreto de ciência alemã. De ciência alemã. Mas o homem-do-sonho 
dá um urro: Não! E vira o chope. 

Entre Sousa Costa e Friulein se convencionara desde o princípio que aquilo 
não podia acabar sem um pouco de violência. A maior lição estava mesmo no 
susto que Sousa Costa pregaria no coitado. E então lhe mostraria os perigos que 
nessas aventuras de amor pecaminoso, pecaminoso? correm os inexperientes. 
Vocês todos já sabem quais são. Isso divertira muito Sousa Costa, representar a 
cena lhe dera um gostinho. Sousa Costa queria muito bem o filho, é indiscutível, 


porém isso de amores escandalosos dentro da própria casa dele lhe repugnava 


bastante, Não é que repugnasse propriamente... fazia irritação. Está certo: irritava. 
Sousa Costa. O filho era dele, lhe pertencia. Que se entregasse a uma outra e ele 
sabendo, teve ciúmes, confesso. Se sente como que corneado! Tal era a sensação 
inexplicável de Sousa Costa pai. 

Pois com o susto se vingava. O ante-sabor da comédia lhe multiplicou os 
momentos de sorriso, não se esquecera mais. “Depois pregamos um bom susto 
nele” falara à mulher naquela cena inquieta de explicações com Friulein. Porém 
agora diante desta, na biblioteca, pensava melhor, aquilo traria incômodos. 
o menino ia fazer barulho naturalmente. 


estréias sempre dão. 


Caceteação! E esse malestar que as 


— Mas Friulein, não seria possível acabarmos de outra forma?... mansamente? 


Meu filho vai sofrer muito, é tão amoroso! Depois... depois eu falo tudo pra ele. 


Porém Priulein já sabe que Sousa Costa promete e não cumpre, insistiu. De 
mais a mais assim, violentamente, a lição ficava mais viva no espírito, isto é, no 
corpo de Carlos. O corpo tem muito mais memória que o espírito, não & É. 
Além disso, por mais burguês e vulgar que seja um alemão, sempre de quando 
em quando lhe rebrota no deus encarcerado um desejo de tragédia inútil, esse 
mesmo que fez a renúncia de Werther e o mais inútil ainda sacrifício de Franz 
von Moor. Sem confessar isso, Friulein desejava a tragédia, mesmo com o 
sacrifício da memória dela na recordação de Carlos. 

O que Carlos ficava pensando dela... Porém como que isso lhe nobilitava o 
trabalho anterior, lhe redimia a profissão. Do quê?! Ah, consciência, 


consciência... O trabalho e a profissão de Frâulein eram bem nobres, a moça 


tinha certeza disso. Tinha certeza. Porém. Então ela se falava: Se o senhor Sousa 
Costa não ensinar agora, não ensina mais. É preciso que ensine. O meu dever é 
não sair daqui sem que ele primeiro indique a Carlos os perigos. Mesmo com o 
meu sacrifício. 

Por tudo isso insistiu. Assim a consciência adormece. Get zur Ruhe! [21] Sousa 
Costa, já amolado, prometeu. 

Dona Laura, avisada, aceitou suspirando. Matutou assim: Afinal Friulein 
partir... que maçada! Tomara ao menos que eu arranje depressa governanta nova! 


Até de novo se acostumarem todos juntos... E estavam tão bem assim! 


Maria Luísa já 


Ninguém desconfiava de nada. As meninas progrediam tanto. 


Não se moveu durante todo o tempo que durou a abertura da cova, 
a descida do caixão, o reenchimento do buraco, a formação do cos- 
tumado monticulo com a terra que tinha sobejado. Não se moveu 
quando um dos guias espetou no lado da cabeceira a chapa metálica 
negra com o número da sepultura a branco. Não se moveu quando o 
automóvel dos guias e o carro fúnebre se afastaram, não se moveu 
durante os escassos dois minutos que os acompanhantes ainda se 
conservaram ao pé da campa dizendo palavras inúteis e enxugan- 
do alguma lágrima, não se moveu quando os dois automáveis em 
que tinham vindo se puseram em marcha e atravessaram a ponte. 
Não se moveu enquanto não ficou só. Então foi retirar o número que 
correspondia à mulher desconhecida e colocou-o na sepultura nova 
Depois, o número desta foi ocupar o lugar do outro. A troca estava 
feita, a verdade tinha-se tornado mentira. Em todo o caso, bem po- 
derá vir a suceder que o pastor, amanhã, encontrando ali uma nova 
sepultura, leve, sem saber, o número falso que nela se vê para a se- 
pultura da mulher desconhecida, hipótese irónica em que a mentira, 
parecendo estar a repetir-se a si mesma, tornaria a ser verdade As 
obras do acaso são infinitas. O Sr. José foi para casa. 


0] 


(tados as nomes São Paulo: Companhia das Letras, 1997 p.239-43) 


1, A primeira dificuldade do leitor que começa a ler as obras de Saramago 
é se acostumar com a pontuação do texto. 


a. A fim de compreender como se organiza o texto de Saramago, rees- 
creva em seu caderno o trecho que segue, empregando os sinais de 
pontuação convencionais. 


“Qual é então a verdade do talhão de suicidas, perguntou o Sr. José, 
Que neste lugar nem tudo é o que parece, É um cemitério, é o Cemi- 
tério Geral, É um labirinto, Os labirintos podem ver-se de fora, Nem 
todos, este pertence aos invisíveis, Não compreendo, Por exemplo, a 
pessoa que está aqui, disse o pastor tocando com a ponta do cajado no 
montículo de terra, não é aquela que você julga” 


essere 


Professor Provavelmente, haverá 
ros discutam as móltiglas possilidades de organização do texto e da procção de sentido 
b. Confrante sua reescrita com a dos colegas. Elas ficaram iguais? 


€. Que efeito a pontuação utilizada por Saramago produz na leitura do 
texto? Flacria sentidos ambiguos, uma var que não se sabe exatamente quem está falando. Como 
consequencia, eia euge ama atenção redeorada d liar. principalmente nos momentos 

inicia da letra 


Depois de muitos esforços para recolher informações sobre a mulher 
suicida e descobrir onde estava o túmulo dela, o Sr. José tem uma gran- 
de surpresa. 


a. Qual é a surpresa? aber que o gastor trocava os números dos témulos 


b. Considerando-se a profissão e os hábitos da protagonista, por que ele 
acha inadmissível o que ficou sabendo? 


scritas com pequenas diferenças. O importante aqui é que os al 


irremissível: o que não se poda 
evitar ou não se pode perdoar 
talhão: parte do cemitério reservada 
para enterrar certas pessoas 


£.a)- Qual é então a verrlade do talhão da sui 
idas? — perguntou o St. Josê 
— Que neste lugar nem tudo é pque parere. 
— É um cernitário, é a Cemitério Geral 
- É um labirinto, 
— Os labirintos podem ver-se de fora 
— Nem todos, esta partenca aos invisíveis. 
Não compreendo. 
— Por exemplo, a pessoa que está aqui — tísse o 
pastor, tacando com a ponta do cajado no mon- 
ticula de terra — não é aquela que você julga 


Coma auxiliar de escrita e alguém que vivia arganizando informações precisas quanto a name, nascimento e marte da 


pessoas, a ação do pastar era uma afranta à tudo o qu els acreditava ser correto. 
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tocava a Marcha turca bem direitinho até, quase que não parava. 
Mas dona Laura teria pensado mesmo tanta coisa! Não pensou. Eu também 
por mim não pensei. Então quem foi? Volta aqui o limiar da consciência 


pra lá... Inconsciência... Subconsciência... 


Dona Laura não falou nada 


Pra cá 


pra | 
daquilo, nem pensou. Porém aquelas idéias existem. A psicologia também existe. 
Pra cá... pra lá... E Fráulein partia mesmo, era inútil se lastimar. 

— Paciência. 

Carlos entrara no quarto de Fráulein. Mal tivera tempo de. Porém já 
machucara a amante, cruzando as pernas sentado. Tátão, tão, tão! 

— Abra! 

Meu Deus! entra Sousa Costa. 

- Que está fazendo aqui, diga! 

— Nada, papai. 

Flébil, flébil, nem se ouvia. Sousa Costa acreditou que era um grande artista 
dramático. Voltou-se pra Fráulein. Por lembranças românticas franziu a testa. 

— Ela não tem a culpa! 

De pé agora, relampeando em nítida franqueza, heróico. 


— O senhor tenha a bondade mas é de ir já pro seu quarto! Já vou lá também! 

Carlos baixou a cabeça, partiu. Francamente: não soube que partia. Não soube 
que chegou no quarto. Não soube que se encostou na guarda da cama, senão caía 
mesmo, plorúm! desmanchado no chão. Não soube o tempo que passou. Nada. 
Enxergou a porta se abrindo. Ergueu a cara pro pai: 

— Ela não teve a culpa, papai! 

Não relumeava mais, mas sem implorações também. Emperrado apenas na 
própria verdade: quando uma mulher erra, só o homem é que tem a culpa. E, 
sem nenhuma temeridade, corajoso. 

- Você está louco! Você sabe quem é essa mulher! E se ela agora te obriga a 
casar! Está muito bonito! 

Carlos aterrado, casar! Que explosão de luz essa no cérebro! Luz ruim. Mas o 
apego a Friulein subjuga todos os preconceitos, sociedade e futuro desaparecem, 
só Friulein, o conchego de Friulein fica. E ainda um pouco de coragem, 


cabeçudo. Flébil, flébil: 


- Eu caso, papai 


— Bobo! Você não está vendo que é uma aventureira! 

— Não é uma... 

— Cale-se! 

— Papai! mas ela não é uma aventureira! 

Agora implorava. Que dó fazia na gente! 

- Carlos, você é uma criança, Carlos! e não sabe nada, ouviu! E agora! E se 
tiverem um filho, como é! diga!! maluco. 

Ah! isso acabou Carlos. Caiu numa cadeira, chorou. Sousa Costa já estava 
cansado também. Sentou-se e falou manso. Aliás por pouco tempo, nem reparou 
que não ensinava nada. Viu o filho chorando e teve amor, consolou. Felizmente 
ele estava ali pra acabar com aquilo. Porém que tivesse cuidado pra outra: não 
tem tantas mulheres sem perigo por aí, não o obrigasse mais a gastar dinheiro 
com essas coisas. Carlos tira a cara das mãos, quer ver se o dinheiro é verdade. 

— Ela não recebeu dinheiro! 


— Ah?! então você pensa que ela partia assim, sem nada, não é! 
— Quando! 

Que dinheiro, nem baixezas! Fráulein partia! só isso Carlos escutou. 
— Quando! 

— Quando?! essa é muito boa! o mais depressa possível, amanhã cedo. 
— Não papai! não! Eu não faço mais nada! 


— Como é! então você!!! Mas Carlos você está maluco duma vez! Parte! e é pena 
que não possa partir já, agorinha mesmo! 

Perdia terreno. Voltou à idéia do filho, com que vencera de-já-hoje. Carlos 
UM FILHO! 
Não! era impossível! que medo! E como! Depois! Meu Deus! um filho... Um 


filho... 


= E agora o senhor vai-me deitar e nada de barulhos, ouviu? Eu já falei que 


recomeçou a chorar. Era horrível! casar ainda, mas ter um filho. 


arranjo isso. Mas fique aí bem quieto e durma! 
Saiu. 
Um filho. 
Um filho. 


Um filho... 

Um... filho? 

Meu Deus! UM FILHO. 

Se atira na cama. 

-um filho... 

Horroroso! Não raciocinava, não pensava. 

--um FILHO... 

Nem assombrações amedrontam assim! E Carlos não acredita em 
assombrações. Carlos espaventado, exausto, antes morrer!... Mas a noção da 
morte o acalma e retempera. Carlos principia se defendendo, pois não tem a 
menor intenção de morrer. Um filho?! Mas viria mesmo um filho?... Fráulein 
Vem a figura de Frâulein. Mata o filho. Que filho 


nem nada! Friulein! O desejo de Friulein. O desespero por ela! Não tem nada, 


teria um fi... Frâulein partia. 


tem Fráulein! o corpo dela, o calor dela... Carlos vai. Pra que precauções? Vira o 
trinco. Porta fechada, naturalmente. Empurra-a. Sacode-a com força. Se lembra 
de bater e bate. 

— Friulein! 

Evidentemente ela não dormia. 

— Quem é. 

— Abra esta porta! 

- Carlos, não posso! Vá dormir! 

— Abra esta porta, já disse! 

— Mein Gott! seu pai escuta, Carlos. Vá embora! 

— Eu arrebento esta porta! Friulein! abra a porta! 

- Meu filho, que é isso! Não faça assim! 

— Mamãe me largue! me largue! eu quero abrir esta porta, já disse! 

— Mas meu filho tenha paciênc... 

= Abra a porta, Friulein!! 

Clave de fá: 

— Ocê está louco, Carlos! Não lhe disse... 

— Não sei se estou louco! Abra esta... 

— Meu filho você acorda suas... 


—...porta! 


— ..irmãzinhas! 


- Vamos embora! 
Sousa Costa foi parar na parede. 
— Friulein! 


- Carlos! você faz assim pra seu pa 


Plam! pampam! plam! 
— Este menino... dou nele ainda! 


Sousa Costa apanharia. Isto é: não apanharia mais, Carlos está se cansando. 


Desilude-se, tudo está perdido mesmo... Não vale a pena lutar, brasileiro... Mãe 


e pai seguram ele. Nem carecia. Guiam aquelas pernas sem vontade. Isso sim, 
carecia. 

— Friulein, mamãe... 

Nos seios de dona Laura é levado. 

— Agora eu vou mas é fechar você a chave aqui! 

- Felisberto, tenha um pouco de paciência! Meu filho! não chore assim! 

— Vamos embora, Laura, deixe ele aí! 

— Felisberto! 

Sousa Costa foi pra cama. Ele bem tinha falado que o menino havia de fazer 
um barulhão. Estas alemãs que vão pro diabo que as carregue! 

Dona Laura acalma o filho. Chora o filho, chora a mãe. Os dedos dela alisam 
os cabelos de Carlos. Ele nos braços maternos, molhando a mãe de lágrimas 
exasperadas. De quando em quando o soluço: 

— Friulein. 

Flébil, fléb) 


Aldinha com seis anos dormia. Certos barulhos não acordam as crianças de seis 


anos. Porém Laurita com oito e Maria Luísa com treze. Esta, assuntando da 
porta, olhos grudados na escureza, engole com volúpia os barulhos. Aprende. 
Laurita também escutava. Não entendia nada. Deitadinha, muito reta, com 
medo, sem falar um isto. Pensava? Laurita pensava que havia uma história triste. 
Friulein com Carlos. Talqual na fita da Glória Swanson. Mais atrás papai com 
mamãe. Depois vinham elas. Todos chorando. Carlos pagava o automóvel e 
apareciam as pessoas que costumavam visitar mamãe. Carlos não ia mais no 
futebol. Elas ficavam com muita vergonha das visitas. Tudo muito embrulhado, 


vago, com sono. De repente Laurita pensou nítido que, se papai pegasse ela 
acordada e Maria Luísa na porta, tomavam um pito grande. Teve medo e 
principiou chorando, porque desta vez papai tinha razão. Adormeceu chorando. 

O trem partia às seis e trinta, escolhera Santos. Bem que podia ficar em São 
Paulo, a cidade era bastante grande pros dois, porém o acaso dum encontro 
possível, só pensar nisso lhe prolongaria aquela ternura por Carlos. O 
irremediável consola mais depressa. 

Além disso Friulein se aborrecera de São Paulo. Por causa de Carlos. Não sei, 
mas tinha um sentimento de humildade diante dele. Lhe parecia muito sério 
isso. Careciam do irremediável. Pois então Santos. Ao menos pra partir: Santos. 
Campinas um segundo lhe passou na geografia. Seria possível a profissão dela em 
Campinas? Talvez voltasse pro Rio. Seis horas no hol, devia partir. Como vencer 
a ternura! Pediu pra Sousa Costa que lhe deixasse ver Carlos. Como negar? Dona 
Laura subiu, chorando já. 

— Meu filho... acorde, meu filho! 

— Que é mamãe... 

Se ergueu sobressaltado, ainda sem pensamento. 

- Meu filho, Friulein vai embora... Você não quer se despedir dela? mas seja 
homem, Carlos! 

Carlos de pé. Mal calçou os chinelos, se arranjar pra quê! Sujo de sono se atirou 
na porta, desceu as escadas, ficaram perdidos no abraço. Chorando ele 
mergulhava a cara nas roupas desejadas. Nem lhes gozava o cheiro lavado. 
Friulein, entre lágrimas, sorriu assim: 

— Meu filho. 

Sousa Costa repuxava os bigodes, bolas! Porém lhe doía a dor do filho. Dona 
Laura descia os últimos degraus. Um dos chinelos de Carlos estava ali. 

Era preciso partir. 


— Adeus, Carlos. Seja... muito feliz, ouviu? adeus 


Beijou-o na testa. Na testa, tal-e-qual fazem as mães. O beijo foi comprido por 
demais. 


Se desvencilhava. Dona Laura ajudou. 
- Filhinho... não faça assim! 


Os braços dele foram ficando vazios. Os braços dele ficaram compridos no ar. 


Ficaram compridíssimos. Foram descendo cansadíssimos. Teve uma vaga 
lembrança de que nem a beijara. Não, só um verbo naturalista: não aproveitara. E 
agora nunca mais. Porta que fecha. Sonolência. Não chorava. Foi andando. 
Parou calçando o chinelo. Subia os degraus. 

Friulein sacudida pelos soluços nervosos entrou no automóvel. Partiam 


mesmo. Debruçou-se ainda na portinhol: 

— Meu Carlos... 

Nada. Só Tanaka fechando o portão, se rindo. E uma casa fechada, toda num 
amarelo educado, senhorial. VILA LAURA. Quis lutar. Tolice sofrer sem causa. 
Derrubou-se pra trás largada, desinfeliz. Sousa Costa olhava de soslaio pra ela, 
sem compreender. 

No primeiro andar a janela se abriu, que rompante! Carlos engoliu a avenida, 
buscando ver, querendo ver, vendo, o automóvel que sabia sem saber estava longe 
nunca mais, deserto só. Não estendeu os braços. Não gritou. Porém o olhar turvo 
escorreu pela avenida até onde! meu Deus. 

Os raros transeuntes da aurora viam na janela um mocinho chorachorando, 
coitado! decerto perdeu a mãe... 

Na estação Sousa Costa foi comprar o bilhete. Fez Fráulein entrar no vagão. 

- Muito obrigada, senhor Sousa Costa. E... acredite, oh! acredite, descjo a 
felicidade de Carlos! 

— Acredito, Fráulein. Muito obrigado. 

Exausta, meia triste, ela olhava sem reparar a carreira das campinas. Estação de 
São Bernardo? Pensava. Quase sofria. Carlos. Era muito sincero, corajoso. Ora! 
E a raiva contra todos os homens quase que fez ela se rir, prevendo o desastre. 
Afastou com energia o ódio inútil. Se protegeu contra a imaginação, pensando 
no dinheiro. Assegurou-se de que a maleta estava ali, estava. Oito contos. Mais 
dois ou três serviços e descansava. Apesar de tudo, Carlos... que alma bonita, um 
homem. Tomou-a novo relaxamento de vontades. Doía. Talvez o amasse? 
Frâulein murmurou severamente o “não”, quase que os outros escutaram. Sorriu. 
Uma ternurinha só. Muito natural: era um bom menino, e não pensemos mais 
nisso. Estava muito calma. 

E o idílio de Friulein realmente acaba aqui. O idílio dos dois. O livro está 


acabado. 


Nº rim NO 


W/” Frâulein não age mais e não sentirá mais. 


Quando muito uma recordação 
cada vez mais espaçada, o pensamento cada vez mais sintético lhe dirá que viveu 
ano e pico na casa da família Sousa Costa. Não, isso não lhe dirá. Dirá que teve 
um Carlos Alberto Sousa Costa em sua vida, rapazola forte, simpático, que se 
aproxima dela sob a pérgola do jardim. Depois se afasta com a cabeça bem 
plantada na gola do suéter, vitorioso, sereno, como um jovem Siegfried. E só 
isso. Já tomou posse de si mesma. Às citações lhe voltam à memória. Mais oito 
contos por colocar. E havia de vencer. Pra isso trabalhava sem férias, basta de 
reflexões. Wer zuviel bedenkt, wird wenig leisten,[22Jnão dissera Schiller no 
Guilherme Tell? dissera. Pois então? De que vale agora pensar em Carlos?... Ah... 
Bocejava. A paisagem se esfriava, resvalando entre morros infantis. A chapada 


começava se arripiando já. Os primeiros cortes escureciam o ambiente do trem. 
Davam impressão de crepúsculos intermitentes... numa cidade escura na 
Alemanha. Moço magro, pálido, acurvado pelo trato quotidiano dos 
manuscritos... Mês de outubro já frio. Ainda frio aqui. Frulein veste o jérsei 


verde. Ele voltava da... do estudo. Jantariam... Alto da Serra. Foi tomar café. 


Sentou-se de novo. Estava tudo arrumado... Guardara a louça... Pusera a toalha... 
A maleta? Estava ali. Frases espaçadas no vagão. Alguém tosse, Tossia sempre... 
Resguarde-se, que esta neblina daqui é perigosa. Iremos passar uns dias de férias 
numa praia... Volta da Tijuca. O guarda vem pedir a passagem. Ela guardava os 
bilhetes pro concerto do dia seguinte... Iria enxugar a louça... Punha a toalha na 
mesa... Cantarolou. 

“Am Holderstrauch, am Holderstrauch 

Wir sassen Hand in Hand; 

Wir waren in der Mainseit..” 

Boceja. Aterro nº 12. Talvez vá pro Rio. Estas montanhas são admiráveis. 

“. Maienzeit, 

Die glickdichsten im Land.” [23] 

idílio acabou. Porém se quiserem seguir Carlos mais um poucadinho, 

voltemos pra avenida Higienópolis. Eu volto. 

A casa esteve imóvel nesse dia. Todos sofriam. Porque Carlos sofria. O próprio 
Sousa Costa sofria, porém era homem e voltara a achar certa graça no caso, 


não se 


aquilo passava. Os outros imaginavam que não passava. Isto 


preocupavam com esses futuros muito condicionais, o importante era o presente. 
E no presente pirassunungava a dor macota de um, todos sofriam. Até as 
meninas que, sem saberem por qué, estavam calmas. A própria curiosidade má de 
Maria Luísa deixara de exercer seus direitos de vida. Uma redoma descera sobre a 
casa, separando aquela gente da maquinaria da terra. 

Carlos não saíra do quarto. Dona Laura deixara o filho com os soluços, ali pelas 
oito quando o retirou da janela. Mais de hora no mesmo lugar! É o que lhes 
digo. O almoço foi um pretexto para cla subir de novo. Mas Carlos não tinha 
fome. Então choraram juntos muito tempo. Depois o choro acabou. Ele pôde 
beber o chá que dona Laura preparou. 

À noitinha apareceu na mesa da janta, que decepção pras meninas! não se via 
nada! Comeu pouco é verdade, muito digno, sem fraqueza, sem feminilidade. 
Não se via nada, porém se percebia que estava outro, estava homem. O bom 
homem que tinha de ser, honesto, forte, vulgar. Que seria mesmo sem Friulein, 
só que um pouco mais tarde. Secundava com calma ao que lhe perguntavam os 
outros meio com medo. Lhe espaçava a fala aquele ondular dos vácuos interiores. 
Num dado momento Maria Luísa distraída botou o cotovelo sobre a toalha. 
Carlos corrigiu o gesto dela, sem irritação mas com justiça. Maria Luísa voltou- 
se pra ele assanhada, porém aqueles olhos tão de quem sabe as coisas, serenos. 
Maria Luísa obedeceu. Que lindo! 

Acabada a janta, ele foi buscar o chapéu. 

— Vai sair, meu filho! 

— Andar um pouco. 

Caminhou reto pra frente, pelas ruas desconhecidas, não, pelas ruas 
inexistentes, se sentindo marchar na alma. Veio a fadiga. Depois veio o sono, e 
então voltou. Entrando no quarto se fechou por dentro, que a mãe não viesse 
amolar... Sentou pesado sobre a cama. Quereria andar mais. Não tem sono. Uma 
desocupação grande. Olhando a luz. 

A gente vê uma casa... 

Paz. 

A casa dorme no silêncio. 

Sousa Costa seriamente preocupado, uma semana já e nada de melhorar... O 
Fossem, mas 


rabicho tinha ido longe por demais. Se fossem pra fazenda? 


fossem todos, porque mandar o filho só, não convinha. Sousa Costa nunca 
abandonará Carlos nesse estado. E muito menos dona Laura. Não adiantavam 
nada, porém amor brasileiro é assim: puxapuxa, contrai, estica, mas largar não 
larga mesmo. 

Não tinha 
nada que fazer lá. A chacra não dera nenhum resultado. Foram de automóvel, o 


O diabo era aquele fim das águas tão chuvoso... Colheita acabada 


caminho era quase que um lamedo só. Nem guiando o carro, Carlos teve a 
aparência de quem se divertia. Sujaram o automóvel, se sujaram... um desastre! E 
inda por cima a chuvarada na volta! É: só fazenda mesmo, largueza, cavalos, o 


rio, as criações... Diverte os rapazes. Mas a fazenda... Não tinha nada que fazer 


lá. Deixemos de precipitações! Melhor esperar mais um bocadinho, se não mudar 
mesmo, então vamos todos pra fazenda... paciência. 

— Você carece de dinheiro? 

— Não, papai. 

— Tome. 

— Mas pra quê, papai! 

— Vá no teatro hoje... Divirta-se, que diabo! 

Sousa Costa tocara no assunto? Não tocou. Tocou. Assim de esguelha os pais 
consolam nossos filhos. Carlos indiferente botou a bolada no bolso. 

Obedecer... Desobedecer... Obedeceu. Era um sábado, o teatro cheio. A 
comédia nacional é muito engraçada, aqueles brasileiros gesticulantes, que 
espevitamento! Parece até que se esforçam por falar as palavras com sutac 
purrtuguêss, não? E que pândegas! O público ria ria. Lhe deu de sopetão uma 
raiva tal, não devia de estar ali, era traição à saudade dela. Saiu no meio do ato, 
incomodando os vizinhos, sem pedir desculpa. 

A noite de outubro esgotado pingava uma garoa fria na gente. Carlos anda ao 
atá. Tomou mesmo o chope? Não sabe mais, andava. Ah, se soubesse aonde ela 
estava! Cerrava os punhos, batia as pernas um joelho no outro, se machucando. 
Anúncio luminoso, parou, não podia mais. Jungiu o corpo com os braços ásperos, 
querendo se partir pelo meio. Aonde ir? Restaurante MEIA-NOITE. Pra casa? 
Pro inferno? Pro acabar duma vez com aquilo! Apertou mais o corpo, uma 
palavrinha saltou: Suicídio. O subconsciente, que prestidigitador! Tira da came 
as coisas mais inesperadas! A gente não pensa — Jornais do Rio! Correio da 


3. Opastor emsua fala, faz declarações sobre a vida, a morte e os mortos. Do ponto de 
vista dele: 


a. O que é sagrado: a vida ou a morte? O que é improfanável: a vida ou a morte? Po mamar, 


b. Ele desrespeita os mortos com sua ação? Por quê? 
Não, ao contrário, ela acha que nada é mais respeitoso do que alguém rezar diante da túmulo de um desconhecida. 
€. Ele fez uma boa ação para a mulher suicida? Por quê? 
Sim, porque. segunda ela, os suicidas não querem ser encontrados pelos. 
vivos, e a troca das placas contribui para a realização desse desejo. 
4, Depois que o pastor se afasta, o Sr. José fica pensativo. Releia este trecho: 


esecuunea 


“Aproximou-se duma sepultura e tomou a atitude de alguém que estivesse a 
meditar profundamente na irremissível precariedade da existência, na vacuidade 
de todos os sonhos e de todas as esperanças”. 


a. De que tipo ou de que natureza é o pensamento do protagonista? 
Trata-se de um pensamento filosófico, existencial, 
b. Avaliando a vida que tivera até ali e a aventura em que se metera para descobrir 


informações sobre a mulher suicida, como agora o protagonista se posiciona diante 


da vida? Justifique sua resposta. 
Na reflexão que faz sabra a vida, ele percebe que tudo aquilo 
em que acreditava não tinha valor verdadeiro, 

5. Nofinal do texto, o Sr. José tem uma ação surpreendente. 


a. Qual é essa ação? Ela é coerente com o perfil da personagem? 
b. Considerando a possibilidade de o pastor fazer mais uma vez uma troca, explique a 
relatividade do que é verdade e mentira nessa situação. 


€. Considerando o tipo de vida, as ideias e os valores do protagonista, o que essa ação 
representa para ele? O Sr. José será a mesma pessoa depois disso? 


6. Osr. José é a única personagem da obra que tem nome; além disso, trata-se de um 
nome comum. Nas placas do cemitério aonde José vai, não há nomes; há apenas nú- 
meros que identificam os mortos. O cemitério chama-se Todos os Nomes, que é tam- 
bém o nome da obra de Saramago. Relacione esses elementos e conclua 


a. Que sentido tem a identificação dos mortos por meio de números, em vez de nomes? 


b. Considerando-se o titulo do romance, que sentido tem a falta de nomes próprios 
naobra, a não ser o de José? 


€. E a atribuição do nome José ao protagonista? 
Drome José acentua o aspecto de ureversalicade atribuída ao protagonista. ou seja. José representa a todos nós. 
que vivemos em uma socwadade messrhcada que pouco valoriza e respeita as pessoas em sua individualidade 


ARQUIVO 


Por meio do estudo realizado neste capítulo, você viu que: 


5 al 0 sr José toca a 
placa de identificação da 
túmulo onde uma pessoa 
acabara de ser enterrada, 
a que é incostente com a 
postura metódica e comos 
valores qua ele tivera até 


te no lugar ende deveria 
estar. [sso mostra a rela- 
tvidade do que é conside- 
rado verdade ou mentira, 
pois o ponta de vista é 
determinante para as ju- 
gamentos que faremos. 

«) Representa uma rup- 
tura em relação à rigidez 
e burocracia da sua vida 
profissional e aos seus va- 
Jores e crenças. Assim, 
protaganista lberta-se da 
xá próprio e talves, a partir 
dali passa a viver de outra 
maneira 


8. al O uso e números 
para identificar os martos, 
em vez de nomes, supere à 
massificação ou a coisifi- 
cação do ser humano, que, 
em vez de ser visto coma 
pessoa, é visto como coisa 
cu camo quantidade. Além 
disso, tem o sentido de 
que, como se trata de mo- 
tos, pouca importa quem 
teriam sido em vida. 

bj Da mesma forma que o 
emprega de números para 
identificar os martos, a 
ausência de nomes no to- 
mancs remete à falta de 
identidade das pessoas, 
cada uma considerada um 
ser quilquer na multidão, 


* a literatura portuguesa no século XX guarda semelhanças com o Modernismo brasileiro, que vão da fase de 
ruptura com o passado até a fase neorrealista, de denúncia e crítica da realidade, e à fase de experimentalismo 


estético; os seus principais autores são Fernando Pessoa e José Saramago; 


+ além de ser marcada por uma rica produção literária, a obra de Fernando Pessoa se destaca também pela presen- 
ça de heterônimos, isto é, escritores independentes, com biografia, visão de mundo e estilo próprios, entre eles 


Alberto Caeiro, Ricardo Reis e Álvaro de Campos; 


* José Saramago é um escritor cuja obra tem um estilo pessoal próprio, que subverte a pontuação tradicional e, 
com isso, exige um leitor atento e participante: em suas obras, são frequentes a reflexão existencial, situações 


surpreendentes, às vezes surrealistas, e a crítica aos problemas sociais. 


Panorama da literatura portuguesa no século XX. Análise linguistica: gerúndios e gerundismo. Carta de apresentação capiTULO 2 


Manhã, País, Gazeta!... — não quer, bruscamente espirra uma palavra sem razão. 


Suicídio? Carlos não se suicidará nunca, sosseguem, a palavra pulou sem ser 
chamada. Pulou. Caiu no chão. Carlos não se abaixa pra erguê-la. Quem passa, 
enxerga aquele rapaz parado na esquina, se apertando com os braços pelo meio 
do corpo, que posição esquisita! Foram pensando que era dor de barriga. Não era 
não. Era jeito de perguntar, taquarambo, uma resposta já sabida: 


— Não. Não sabemos aonde Friulein está. 
No entanto era tão fácil! Jornais do Rio! Folha da Noitel... Ela estava ali 


mesmo, perto dele, à disposição dele, bastando atravessar a rua mais uns passos e 


portar na Pensão Mme. Bianca (Familiar). Com cem bagarotes então, a gente 
caminha mais um pouco e a encontra no largo do Arouche, novinhas, bonitas, 
ítalo-brasileiras. E se não quer gastar os cem, o cinema AVENIDA cerra aos 
poucos os olhos elétricos, gente que sai, gente nas portas, bulha de empregados 
apressados, se não quer gastar nem mesmo cinquenta, ela está ali prontinha-da- 
silva, por qualquer dez mil-réis, vinte, nas lojas de terceira ordem. Na rua 
Ipiranga então, ela espera Carlos em pencas de quatro e cinco em cada casa. Está 
por toda a parte, a gente sabe. Carlos não sabe disso. 

— Psiu... Entra mocinho! 

Não escuta. Cabeçudo, não quer escutar. Será que cultiva a própria dor? 
Nunca. Só que está muito maturrango no amor, inda não sabe. Não sabe que 
Friulein não é a governanta alemã que. Nessa idade, bem entendido. O mesmo 
anúncio luminoso outra vez, LAPA TERRENOS A PRESTAÇÕES, Friulein 
são dois braços, duas pernas, tronco, seios, qualquer cara, cabelos compridos. 
Nem mesmo cabelos compridos carece mais, Carlos ofega. A ladeira ficou 
cansada, não tem feito esportes. É isso: Carlos se lembra de que não tem feito 
esportes, fazer esportes, ora pra quê!... Banza ainda pelas ruas rarefeitas na 
neblina, viaduto. AO TATUZINHO. Táxi, patrão? Ali pelas duas horas, 
fatigado, sem cansaço, ardendo, abre o portão da avenida Higienópolis. Tem que 
se despir, é fatal. 

Escuridão. 

A colcha branca ondula toda, insone, por mais de meia hora, ver terremoto de 
teatro. Gira dum lado pro outro, se contorce. Vai se desarranjando, cai. Carlos 
principia a correr. Vai correndo cada vez mais rápido, depressa, 120 por hora... 


Pum! caiu. Dá um pulo na cama, respira ofegante, se ergue. Procura a colcha e se 
cobre outra vez. 

Agora está dormindo. 

A caridade faz milagres, faz. Aldinha entre as pernas do irmão, puxando a cara 
dele: 


— Carlos! você não foi! Estava tão bonito! que engraçado! 


Ri riso espetaculoso, sem verdade, só pra ver se ele ri também. Carlos sorri. 
Meia medrosa: 

— O palhaço, sabe? veio num automovinho... 

- Não é palhaço, Aldinha! é Piolim!... 

— Eu que conto! Veio num automovinho, sabe? grande mesmo! Depois pegou 
na buzina... 

— Primeiro ele levou um tombo, Aldinha! 

— Um tombão! Engraçado, não? Caiu de perna pra cima... Laurita! como foi 
que ele falou! 

= Viva a República! 


- É! Depois ele pegou na buzina, buzinou, sabe? e a buzina não buzinava! 


Então Piolim espiou dentro da buzin: 
— Não foi assim! 
— Foi! 
- Primeiro o dono do circo ficou parado no meio do circo... 
Carlos brinca os beiços vadios na cabeleira de Aldinha. Esta agora escuta, 
vivendo-o, o caso do palhaço. Pronta pra corrigir Laurita que: 
ntão Piolim amontou de novo no automovinho. 
— Tão bonito, Carlos! Olhe! deste tamanho! 
— ...e queria passar mas o dono do circo estava parado na frente... 


— Ele não via, Laurita! 

- Poisé, o... 

= ..o dono do circo estava olhando do outro lado. Então o palhaço, sabe? 
apertou assim na buzina e a buzina não buzinava. Então ele foi buscar o anzol e 
enfiou ele dentro da buzina, imagine o quê que ele pescou! Um pé de botina! 
velha mesmo! ihih... Então ele calçou a botina no pé. Tinha uma meia toda 


escangalhada e... Como é mesmo que ele gritava?... 


= Arre, Aldinha! Viva a República! 
= Viva a Repúblicaaa...! e saiu no automovinho, sabe? 
- O dono. 


- ...do circo levou um tombo tão engraçado! sujou toda a casaca dele! E Piolim 


foi-se embora muito contente, dizendo adeus pra gente com o lencinho amarelo, 


tinha também ih! 


um cachorrinho, sabe?. 
— Minha filha, você está caceteando seu irmão... 
— Não está, mamãe. Deixe ela. 
E as meninas contam uma porção de casos engraçados. Carlos sorri. Passeia os 
beiços desempregados na cabeleira da irmã. 
— Não foi assim, Aldinha! 
— Foi 


Quando aquilo acaba, Carlos se ressente. O flautim, o reconto, a anedota... Isso 


! Deixe eu contar! À japonesa, Carlos? 


afasta. Afasta o quê? Não sei. Carlos não quer afastar coisa nenhuma. Aceita 
O flautim, o 
reconto, a anedota... Não tem dúvida: isso afasta. As imagens da saudade 


corajoso toda dor. Porém que pena a pararaca ter parado de falar! 


entulham tanto o caminho!... Varra isso daí! Tenho pressa e a vida inteira ainda 
por viver 


Carlos sentiu que já estava de luto aliviado. Ao abatimento surdo e desespero 
dos primeiros dias, continuara uma tristeza cheia da imagem de Fráulein. Quer 
dizer que a amante principiava a ser idealizada. Breve se chamaria Nize, Marília, 
Salutáris Porta e outros nomes complicados. Não, isso pra Carlos é impossível. 
Breve Friulein irá pra esse sótão da vida, quartinho empoeirado, aonde a gente 
joga os trastes inúteis. Até desagradáveis. Mas por agora ela apenas fora viver 
num quarto andar. Sem elevador. Carlos já carecia de procurar a imagem dela 
muito alto. 


E vinha sempre acompanhada de qualquer coisa cacete: o horror do filho, a 


mesquinhez dela, a exigência de casamento, do que escapei! teria mesmo 
recebido dinheiro?... Não recebeu. Então a imagem longínqua se aproximava 
apressada. Adquiria mais traços, se corporizava em representação nítida. 
Belíssima, enriquecida, ai desejo! E não desagradava mais. Fráulein, meu eterno 


amor! 


“Talvez mesmo até nesses momentos ele intransitivamente pedisse qualquer 


corpo... Porém só tinha prática dum, não amarei mais ninguém! E o corpo de 
Frâulein vinha, sem atributos morais, sem exigência de casamento, sem filhos, 
sublime. Carlos aos poucos se exaltava. O ofego dolorido chamava-o à realidade. 
Severamente reprimia envergonhado a tendência para as torpezas e procurava de 
novo a própria tristura, buscando outra vez no quarto andar aquela Frâulein 


que. muita coisa de convencional nessa tristura. 


E ele sentiu sem se confessar a si mesmo que chegara o momento de principiar 
esquecendo. Meteu-se na manhã, procurou companheiro de esporte, foram 
treinar futebol. Na avenida Higienópolis o telefonema avisou que ele almoçava 
com o Roberto. Mais um companheiro se juntara a eles. Passaram a tarde no 


cinema. Carlos fumou, pagou o chope, sorriu. Quase riu. De sopetão falou alto. 
Os amigos namoravam. Carlos por dentro se riu dos platônicos, tolos! grelar 


assim e mais nada!... tolos. Carlos não namorará. 


Na avenida Higienópolis não conheceu mais a casa nem ninguém, era uma 
gente antiga que voltava. E porque forte, sem precisão de carinhos, a mãe, as 
irmãs se tornaram inúteis pra ele. Jantou se esforçando por conservar um jeito 
triste. As conveniências muitas vezes prolongam a infelicidade. Julgou mesmo a 
propósito recordar a imagem de Friulein. Teve que subir quatro lances de 
escadaria interminável, se cansou. Pudera, correra tanto de manhã!... se tivesse 
avançado um pouco mais, fazia o gol... Tom Mix, que admirável!... O dia já lhe 
interessava bem mais que o passado. 

Vinte e duas horas. 

Carlos volta da rua Ipiranga. 

— Mamãe! olhe Carlos! 

O corso da avenida Paulista se esparramava no auge. As quatro filas de 
automóveis se entrecruzavam de manso, espirravam na tardinha as serpentinas. 
Luís já abandonara outra vez o lugar junto do motorista. 

— Mais uma, Luís! 

Passava a serpentina para a irmã. 

- Por que você saiu de junto do chauffeur? Você tem alguma coisa? 


tenho nada, mamãe! Você sempre pensa que estou doente! 


Estava bem. Benzíssimo. Friulein entre os dois irmãos, na capota descida da 
marmon, recebeu nos olhos a cara cheia de confissões medrosas do Luís. Abaixou 


recatada o olhar. 

— Mais uma, Luís! Luís, mais uma! que lerdeza. Me dé um maço logo! 

— Também não brinca, Fráulein? 

— Não gosto muito desses brinquedos. Prefiro conversar. 

Olhou-o sorrindo. Porém como pintara no sorriso quase a máscara do desejo, 
tornou a baixar as pálpebras serenas. Varreu com elas o impudor e ficou inocente. 
Luís se chegara um bocadinho mais ou teve a intenção de. Muito feliz por 
descobrir essa correspondência. Também não gosta desses brinquedos ásperos, 
fazem cansaço na gente. E tantas pessoas desconhecidas. É tão melhor dentro de 
casa, onde a gente se conhece bem. Também preferia conversar. Com ela. Porém 
como não tinha nada que falar, desenrolava envergonhadamente uma serpentina. 

Friulein olhava-o, puxava-lhe da língua, fornecia assuntos, confiança em si 
mesmo. Luís progredia, porém lentamente, quase nada. E quando ela, no 
pretexto amoroso, agarrou a mão dele: 

— Não estrague assim a serpentina, mau! 

Luís já não retirou a mão. Só que ficou branco, trêmulo, se afoitando ao gosto 
do contacto. Se pusera a espiar muito atento a cadeia dos autos, não via nada, 
plum! plum! coração pulando no peito. Friulein retirou a mão. Trouxera consigo 
a fita desenrolada da serpentina. Luís docemente, que gostosura! puxava. 
Fráulein puxava. A serpentina se desenrolando. Tão divino o prazer que ele 
sentiu os olhos úmidos. 

Friulein pensava, relando a vista pela multidão. Luís lhe desagradava. Não era 
o tipo dela. Nenhum desses brasileiros, aliás... Queria alguém de puro, de 
humilde, paciente, estudioso, pesquisador. Chegaria da Biblioteca, da 
Universidade... Qualquer edifício grande de pensamento, cheio de deuses 
disponíveis. Deporia os livros... cadernos de notas? sobre a toalha de riscado. 
Lhe dava o beijo na testa... Todo de preto, alfinete de ouro na gravata... Nariz 
Ea 


mancha irregular do sangue nas maçãs... Tossiria arranjando os óculos sem aro... 


longo, muito fino e bem raçado. Aliás todo ele duma brancura transparente. 


Tossia sempre... Jantariam quase sem falar nada... Serpentinas paulistas a dois 


quinhentos! Dois e quinhentos! A Pastoral. Iriam no dia seguinte ouvir a 


Pastoral... Ele se punha no estudo... Ela arranjava de novo a... alguém lhe 


chamou os olhos, conhecido, Carlos? era Carlos com as irmãs na Fiat. 


Instintivamente ela atirou uma serpentina. À fita rebentou. 

— Ah! 

Deu um gritinho horrorizada, acertara na testa dele, podia tê-lo ferido... Carlos 
olhou. Mandou-lhe um gesto rápido de cabeça, quase saudação. E continuou 
brincando com a holandesa. Frâulein se doeu, tomou com o baque seco nas 
entranhas. O deus soltou um gemido que nem urro. Esses deuses do norte são 
muito cheios de exageros. Carlos não fez por mal! foi mostrar que reconhecia e 
machucou. Fráulein, virando o rosto pra trás, seguiu-o com os olhos, quase 
amorosa mas já porém reposta no domínio de si mesma. Estava muito direito 
assim! E se venceu completamente com o raciocínio, numa espécie de felicidade. 
Estava muito certo assim. Ele amaria muito aquela moça. Era bonita. Rica, se 
via, Carlos casaria bem, na mesma classe. Os versos de Hermann e Dorotéia lhe 
confirmaram o pensamento: 

“Mehr woblangestattet moch ich im Hause die Biaut schn; 

Denn die Arme wird doch nur zulezt vom Manne verachter, 

Und er hálk sie als Magd, die als Magd mit dem Búndel hereinkam.” 

O verso seguinte veio, sem ela querer: Ungerecht bleiben die Mânner... [24] 
repeliu-o. O mundo é tal como é. À gente deve aceitar sem revolta. Carlos casará 
rico. Perfeitamente. 

E uma comoção materna se desencadeou no corpo dela, nem via mais Carlos, 
Alfredo já 


tomou-a 


os olhos batendo de auto em auto pela gente colorida, Carlos... Jos 


casado... Antoninho também já casado... E, mein Gott, tantos! 
maravilhosa alucinação. Estavam todos por ali amando. Felizes. Habilíssimos. 
Familiares. Ela era mãe de amor! Estava até bonita. Mãe de amor! Mãe... 

Luís muito sozinho nos seus dezessete anos medrosos, esguio pela desilusão, se 
queixou: 

— É Carlos... 


..de amor! 


. Ela abriu os olhos da vida pra aquele. Ininteligente. Sarambé. 
Batido, sem mesmo vivacidade interior. Decididamente Luís lhe desagradava, e 
Frâulein não sentiu nenhuma vontade de continuar. Porém como ele apenas 
esperasse um gesto dela pra recomeçar o aprendizado, Friulcin molemente 
buscou entre as mãos dele a fita da serpentina. O gesto preparado aproximara os 
corpos. Ondulação macia de auto é pretexto que amantes não devem perder. 


Descansando um pouco mais pesadamente o ombro no peito dele, Friulein se 

deixou amparar. Ensinava assim o mais doce, mais suave dos gestos de proteção. 
NOTA 

Este ditado vai ser feito com um Lied de Heine, que traduzi também metrificado, me dando por 

divertimento ver se conseguia incluir o assunto da canção em versos ainda menores e mais sintéticos que os 

alemães. 

Comunicando a tradução a Manuel Bandeira, ele não só me advertiu que esse mesmo Lied já fora traduzido 

por Gonçalves Dias e publicado, como me fez o favor de, por sua vez, traduzir a canção no mesmo ritmo de 

seis sílabas empregado por Heine. Embora modestamente só pretendesse essa maior identidade ritmica, não 

há dúvida que a tradução de Manuel Bandeira é a que mais se aproxima do original 

Aqui vão as três traduções: 

Peixcira linda, 

Do barco vem; 

Senta a meu lado, 

Chega-te bem. 

Ouves meu peito? 

Por que assustar! 

Pois não te fias 

Ao diário mar? 

Como ele, cu tenho 

Maré e tufão, 

Mas fiundas pérolas 

No coração. 

Tradução de Gonçalves Dias 

Vem, ó bela gondoleira! 

Ferra a vela, — junto a mim 

Te assenta... Quero as mãos dadas. 

E conversemos assim. 

Põe ao meu peito a cabeça. 

Não tens de que recear. 

Que sem temor, cada dia, 

Te fias do crespo mar! 

Minha alma semelha o pego, 

Tem maré, tormenta c onda; 


Mas finas perlas encontra 


Nos seus abismos a sonda. 
Tradução de Manuel Bandeira: 
Vem, linda peixeirinha, 
Trégua aos anzóis e aos remos! 
Senta-te aqui comigo, 

Mãos dadas conversemos. 
Inclina a cabecinha 

E não temas assim: 

Não te fias do oceano? 

Pois fia-te de mim! 
Minh'alma, como o oceano, 
Tem tufões, correntezas, 

E muitas lindas pérolas 


Jazem nas profundezas. 


POSFÁCIO INÉDITO (S.D.) 


Nr 


Postfacio. A língua que usei. Veio escutar melodia nova. Ser melodia nova não 
quer dizer que feia. Carece primeiro a gente se acostumar. Procurei me afeiçoar 
ao meu falar e agora que já estou acostumado a lê-lo escrito gosto muito e nada 
me fere o ouvido já esquecido da toada lusitana. Não quis criar língua nenhuma. 
Apenas pretendi usar os materiais que a minha terra me dava, minha terra do 
Amazonas ao Prata. Fugi cuidadosamente de escrever paulista empregando 
termos usados em diferentes regiões do Brasil e modismos de sintaxe ou de 
expressão mais ou menos gerais dentro do país. Certamente que muito errei, 
porém isso deve ser muito desculpado pra quem se mete num novo roteiro 
adonde ninguém inda nunca passou! A gente só tem até agora livros regionalistas 
como linguagem. Quanto aos grandões, os que sabem, não vê que têm coragem 
de se sacrificar pelos outros, façam o que eu digo, vivem a falar, dizendo pros 
outros abrasileirarem a língua porém eles mesmos vivem na cola de quanto 
Figueiredino chupamel nos vem da Lisboa gramatical. Eu tenho certeza de 
conhecer suficientemente a língua portuguesa pra escrever nela sem batatas e em 
suficiente estilo. Eu desafio quem quer que seja a me mostrar batatas lingiiísticas 
na Escrava, aonde atingi na prosa portuguesa uma solução que me satisfaz. Pois 
abandonei tudo e parti ignorante porém com coragem, tropeçando, me 
atrapalhando, tentando e tentarei sempre até o fim. 

- A necessidade de empregar os brasileirismos vocabulares não só no seu exato 
sentido porém já num sentido translato, metafórico, talqual eu fiz. A apropriação 
subconsciente das palavras, pra que elas tenham realmente uma função expressiva 
caracteristicamente nacional. 

— Tem também o sabor inédito que este linguajar traz pro livro. E que fez 
pensar que com tal maneira qualquer novo livro meu no gênero, e qualquer 
tentativa de outro que coincidisse com a minha traria a monotonia e mostraria a 
pobreza e a pequena quantidade relativa dos modismos e brasileirismos 


vocabulares. Seria um erro pueril de visão crítica. Não tive a mínima intenção de 
procurar o curioso e nem o ineditismo depende de mim. Trata-se mesmo de 
acabar o mais cedo possível com o ineditismo desses processos e de outros do 
mesmo gênero pra que todas essas expressões brasileiras, quer vocabulares, quer 
gramaticais passem a ser de uso comum, passem a ser despercebidas na escritura 
literária pra que então possam ser estudadas, codificadas, catalogadas, escolhidas, 
pra formação futura duma gramática e língua literária brasileiras. Ninguém me 
tirará a convicção, arraigada já entre muitos dissabores, brinquedinhos 
depreciativos de amigos, diz-ques e falar mal por trás e injustiças, que se muitos 
tentarem também o que eu tento (note-se que não digo “como eu tento”) muito 
breve se organizará uma maneira brasileira de expressar, muito pitoresca, 
psicologiquíssima na sua lentidão, nova doçura e variedade, novas melodias bem 
nascidas da terra e da raça do Brasil. Essa expressão é muito provável que talvez 
ainda século passe sem que ela se diferencie suficientemente do português a 
ponto de formar uma nova língua. Não sei. E se tivermos uma língua brasileira é 
provável também que a diferença entre ela e a portuguesa nunca seja maior que a 
que tem entre esta e a espanhola. O importante não é aliás a vaidadinha de ter 
língua diferente, o importante é se adaptar, ser lógico com a sua terra e o seu 
povo. Falam que pra que tenha literatura diferente carece que tenha língua 
diferente... É uma semiverdade. Pra que tenha literatura diferente é só preciso 
que ela seja lógica e concordante com terra e povo diferente. O resto sim é 
literatura importada só com certas variantes fatais. É literatura morta ou pelo 
menos indiferente pro povo que ela pretendeu representar. — O problema sobre o 
lugar-comum pra estabelecer formas fixas. Empreguei lugares-comuns 
propositadamente. Bem entendido: se trata de lugares-comuns modismos 
brasileiros expressionais, e não lugares-comuns universais, frios polares, amores 
ardentes e por aí. 

NOTA DA EDIÇÃO 

O “Postfácio”, autógrafo a lápis preto, está nas últimas páginas de um caderno pautado (23 x 16,5cm), onde 
ficava a parte final de uma possível primeira versão de texto completo de Amar, verbo intransitivo, de 1923. 
Destruídos os manuscritos depois do livro publicado, como costumava fazer, o escritor conservou o posfácio 
que tem início no verso da derradeira página do romance, p. 295, por ele rabiscada, e vai até a 300, da 


numeração original. (Arquivo Mário de Andrade - IEB-USP.) 


LINGUA E LINGUAGE 


Análise linguística: 
gerúndios e gerundismo 


Foco 


Leia a tira a seguir 


Sim, EXISTE ALGO |] HOJE AcHo Que, TiPo, 
Pior DO QuE A VAI CHoveR! 
[TiPONITE AGUDA: 


HoTe, Tipo, Vou esTAR 
ALMOFANDO, TiPo, nesse 

HORARIO! MAIS TARDE Vov, 
TIPO, ESTAR FALANDO... 


como 
GERUNDISMO! 


NORMA MC LAREN | 
PELO Em PORTUGUÊS. 


1. No7º quadrinho, a personagem faz uma afirmação. 


a. O que denota a expressão da personagem nesse quadrinho? 
Serenidade, tranquilidade 

b. Observe o nome da personagem e o título pelo qual ela é apresentada e deduza 
Qual é a relação entre eles? NOCADERNO 
O nome Mama faz referência às naemas que regem o uso padrão da ngua ou às regras da gramática normativa 

€. Que imagem a tira constrói sobre as pessoas que estudam português? Levante hi- 


póteses: Essa é uma postura comum a todos os estudiosos da língua portuguesa? iolessar Espera-se que 
A imagem de que os estudiosos de português se ocigam com as normas da gramática, além de julgar e policiaras usos S8 alunos reconheçam 


qua os falantes da Úngua fazem dela que se trata de um esto 
2. Observe o 2º quadrinho. reótipo a que obviamente 
nem tados os astudiasos 

a. Qual é a relação dele com a fala da personagem do 1º quadrinho? da lingua assumem assa 


Ele movia ua situação de conversa que exemplíica a “ponte aguda”. encimada pola personagem no It quadrinho. Postura. Comente que 
b. Deduza: A que uso da lingua corresponde a expressão tiponite aguda? Essa expres- aiaa. dese nr 
são sugere aprovação ou reprovação? Justifique sua resposta com elementos do mais por jornalistas e pela 


texto, ÃO Us CNtesnive da espressão tipo. À pressão fponite apud remete a uma doença ou aum problema sociadade em geral doque 
de saúde. Além isso, quando no 1t quadrinho a personagem faia em “aigo pior”, ela afirma indiretamente pelos prógrios estudasas 
que se trata de algo ruim e sugere reprovação em relação ao fato mencionado. da lingua 
3. Sobreo3ºe 04º quadrinhos: 
a. O que denota a expressão de cada uma das personagens? d| O de quarinha mostra 
No 3%, de greocupação, angústia; no d& de indiferença au até mesmo de soberba, presunção. uma situação de tala que 
b. Que relação há entre o 4º quadrinho e o 3º quadrinho? em tese exemplificaria o 


fato mencionado pela per 
€. Deduza: A qual fato corresponde a expressão gerundismo nesse contexto? Trata-se  sanagem no 3 quadrinho. 

5 5 5 c) do uso de locuções 

de uma classificação que sugere aprovação ou reprovação? Justifique sua resposta dio ue de pre 

com elementos do texto. do e vou estar falando. 

Sugere reprovação, dada 

d. Você concorda que as falas do 4º quadrinho possam ser classificadas dessa forma? acpressão de reguisa a 

Resposta pessoal Prolessor. Lance à discussão em sala e deixe em aberto, já personagem no 3º quadti- 

que as próximas questões farão uma anáise mais específica das construções nho e à retomada de sua 

4. Agora, leia o diálogo a seguir, que contém as mesmas expressões tratadas como fala no 19, segunda s qual 
gerundismo na tira em estudo, imaginando que ele aconteceu entre dois colegas de 25% uso sera anda “par 

va comparado a outro, já 

trabalho, no escritório da empresa considerado ruim. 
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VP a proPÓsITO 
DE AMAR, VERBO INTRANSITIVO 
1927 


Sr. redator. 

Agora que as melhores penas da crítica literária já falaram sobre Amar, verbo 
intransitivo, todos pelo Jornal, peço acolhida para certas explicações pessoais. 

Eu sempre pus reparo no perigo que os meus prefícios traziam esclarecendo 
por demais os meus trabalhos. Com o prefácio de Paulicéia toda a gente se botou 
falando em Desvairismo se esquecendo da lição verdadeira do prefácio: aquela 
advertência de que o Desvairismo se acabara com o livro e nem cu mesmo 
continuava praticando-o. Como de fato não pratiquei em mais nenhuma das 
minhas obras. 

Porém o que acabou me desgostando mesmo dos prefácios foi o caso do 
Losango cáqui. Escrevi aquela advertência e em geral os que falaram do livro se 
limitaram a glosar o que eu falara, quando justamente o papel do crítico é 
também determinar quanto o artista não fez aquilo que pretendeu e o quanto ele 
não é aquilo que julga ser. Enfim: o melhor papel do crítico, desde que o artista 
seja digno deste nome, é repor o pobre do sonhador na consciência de si mesmo. 

Uma vez desgostado dos prefácios, tirei o que estava apenso a Amar, verbo 
intransitivo e me parece que o desastre foi maior. 

Não posso me queixar de incompreendido não, porém, é certo que fui 
transcompreendido, se posso falar assim. 

O livro está gordo de freudismo, não tem dúvida. E é uma lástima os críticos 
terem acentuado isso, quando era uma cousa já estigmatizada por mim dentro do 
próprio livro. Agora o interessante seria estudar a maneira com que transformei 
em lirismo dramático a máquina fria de um racionalismo científico. Esse jogo 
estético assume então particular importância na página em que “inventei” o 
crescimento de Carlos, seguindo passo a passo a doutrina freudiana. 

Mas isso inda não é nada. O que eu lastimo de deveras é que pelo menos de 
igual importância ao freudismo do livro são as doutrinas de neo-vitalismo que 
estão nele. Pois isso ninguém não viu. 


Na própria página do crescimento de Carlos, inculco visivelmente que ele vai 
ser honesto em vida por causa das reações fisiológicas. 

A honestidade dele é uma secreção biológica. Pentear sem espelho na frente faz 
o repartido sair torto e isso deixa os cabelos doendo. 

Carlos carece de espelho e tem vergonha de se olhar nele, falo eu no meu jogo 
de imagens, depois de qualquer ação desonesta. Por isso se conserva honesto para 
poder olhar no espelho. Honesto por “reação capilar”. 

O fenômeno biológico provocando a individualidade psicológica de Carlos é a 
própria essência do livro. 

“Tanto assim que eu constato dentro do próprio livro que todo o sucedido para 
o menino foi absolutamente inútil e que Carlos seria o que vai ser, sucedesse o 
que sucedesse. Simplesmente “porque é um indivíduo normal que nem amídalas 
inchadas não teve em piá”. 

Porém não me conservei apenas nesse naturalismo que repudio, não. Embora 
não tenha acentuado o problema da permanência extra-biológica das idéias 
coordenadoras do fenômeno humano, creio que não é impossível perceber que 
idade, de verdade, etc. 
que não são simples fenomenologia biológica mas transcendem desta. Tanto 


Carlos se rege por ideais de justiça, de religião, de sociabil 


assim que na convivência de Carlos-corpo com Carlos-espírito, este ensina para 
o outro conceito permanente de Deus, de Justiça, de Ciência e de Sociedade. 

E ainda estava nas minhas intenções fazer uma sátira, dolorosa para mim e para 
todos os filhos do tempo, a essa profundeza e agudeza de observação psicológica 
dos dias de agora. Aqueles que estão magnetizados pelo “sentimento trágico da 
vida” e percebem forças exteriores, aqueles que estão representados pelo fatalismo 
mecânico maquinal do indivíduo moderno, tal como Charles Chaplin o realiza; 
aqueles que atravessaram o escalpelo de Freud e se sujeitaram a essa forma 
dubitativa de auto-análise de Proust; aqueles que por tanta fineza, tanta sutileza, 
tanta infinidade de reações psicológicas contraditórias não conseguem mais 
perceber a verdade de si mesmos. Todos esses caem na gargalhada horrível destes 
dias, caem no diletantismo e nem indagam de mais nada porque “ninguém o 
saberá jamais”. Pois então: sátira para esses e aqueles! E dando como protótipo 
de beleza humana o meu inventado Carlos, indivíduo puro, indivíduo que se 
sujeita às grandes normas, eu creio que pude coroar a sátira com uma evocação 


que vai além dos simples valores hedonísticos. 

Aqui convém matutar numa cousa importante: parece que eu dou para minha 
arte uma eficiência moral. Não tem dúvida que minha arte é moral no sentido 
largo em que ela participa do vital e principalmente do vital humano. Porém, 
estes costumes são “artis-moralista”. À arte é sempre moral enquanto lida com os 
costumes. Porém, estes costumes são “artísticos”, quero dizer, são brinquedos 
puros, desinteressados imediatamente, jogando com os dados vitais: sejam 
elementos sensoriais, sons, volumes, movimentos, cores, etc.; sejam elementos 
psíquicos, os sentimentos, o amor, heroísmo, cólera, pavor, paulificação. Até 
paulificação. 

Confesso que com o elemento paulificação inda não publiquei nenhum 
trabalho “propositalmente”. Mas já tenho alguns na gaveta. Porém, é fácil de 
provar que em várias páginas minhas publicadas procurei despertar nos meus 
leitores os sentimentos de cólera, de irritação, de impertinência, de mistério, etc. 
Não sei se consequentemente a boniteza coroou essas brincadeiras, porém, eles é 
certo que existem. 

Mas por outro lado se Carlos conserva os “provérbios de sociedade” e se rege 
pelas grandes idéias normativas ele não conseguirá ser mais do que uma simples 
reação fisiológica. Estas darão um São Thomaz e um Anchieta? Afirmei que não, 
no livro. Poderão dar quando muito um Carlos Souza Costa. Foi o que afirmei. 

Carlos não passa de um burguês chatíssimo do século passado. Ele é tradicional 


dentro da única cousa a que se resume até agora a cultura brasileira: educação e 
modos. 

Em parte enorme: má educação e maus modos. Carlos está entre nós pelo 
incomparavelmente mais numeroso que inda tem no Brasil de tradicionalismo 
“cultural” brasileiro burguês octocentista. Ele não chega a manifestar o estado 
bio-psíquico do indivíduo que se pode chamar de moderno. Carlos é apenas uma 
apresentação, uma constatação da constância cultural brasileira. E se não dei 
solução é porque meus livros não sabem ser tese. Não se consegue tirar do Amar, 
verbo intransitivo, mais que a constatação de uma infelicidade que independe dos 
homens. 

E basta. Não sou nenhum vaidoso que julgue-me inatingível às críticas. Até 
sou especialmente grato a Tristão de Athayde por tudo o que é de mim sobre o 


qual ele chamou a minha atenção consciente. Mas agora senti precisão de evocar 
certas intenções maiores do meu último trabalho para mostrar quanto eu 
estou...fora da moda? 

MÁRIO DE ANDRADE 
NOTA DA EDIÇÃO 
Carta-aberta publicada por Mário de Andrade no Diário Nacional. São Paulo, 4 de dezembro, 1927. 
(Arquivo Mário de Andrade - IEB-USP.) 


Wº um iDíLiO 
NO MODERNISMO BRASILEIRO 


Telê Porto Ancona Lopes 
“Os que amam sem amor 

Não terão o reino dos céus.” 

(Carlos Drummond de Andrade) 

A esta altura, o leitor já sabe da história do livro durante a vida do autor, e pode 
dizer — tomara! — que os percalços de Fráulein, a governanta alemã, o enredaram. 
Acompanhou os preceitos e preconceitos da família burguesa paulistana Sousa 
Costa, a educação sentimental e sexual do adolescente Carlos, a pedagogia de 
Frâulein que convive com um irrealizável sonho de amor romântico. Leitor 
diligente da apresentação assinada por Marlene Gomes Mendes, conheceu as 
fases do processo criativo de Mário de Andrade após a primeira edição, em 1927, 
até a segunda, em 1944, percurso que inclui uma severa refusão do texto, mas 
não apaga a classificação “idílio”, fundamental para que se compreenda um pouco 
do trabalho do artista moderno no romance Amar, verbo intransitivo. 
Desculpada a paródia, esta é a parte que me toca, paciente leitor! Portanto... 

Em 1927, quando o livro sai do prelo, tendo na capa a classificação “idílio”, 
Mário está empenhado em escrever Macunaíma, ficção construída como um 
“canto” e que será por ele classificada “rapsódia”, na perspectiva do romance 
moderno, aberto à experimentação e à auto-problematização. Naquele momento 
de luta modernista, desdenha rótulos canônicos quanto ao gênero, ou melhor, 
impõe novas denominações, pois O BESOURO E A ROSA, assim como CAIM, CAIM E 
O RESTO, narrativas que introduz, em fevereiro e julho de 1924, na série 
"Crônicas de Malazarte", na América Brasileira, serão declaradas contos em 
Primeiro andar e Belazarte, livros de 1927 e 1934./25]Aliás, na revista carioca, 
CaiM, CAIM E O RESTO aparece como “intermédio”. No entanto, o timbre “idílio” 
e o título Amar, verbo intransitivo, ao que se pode deduzir de relatos do autor 
sobre a criação da obra, em cartas a amigos, não advém dos primórdios da 
escritura, em 1923. Como Mário de Andrade tinha por hábito destruir os 
manuscritos dos textos seus que recebiam a primeira edição, esses relatos 


epistolares e a presença, em sua biblioteca, de leituras que lhe alimentaram 
possivelmente a criação, instauram-se perspectivas históricas e críticas. Da análise 
das leituras nascem hipóteses a respeito da transcriação de textos de muitos 
autores, na gênese de obras do escritor paulistano. Reportam-se a aspectos de um 
crivo crítico sempre operante que aponta caminhos para a compreensão de 
projetos literários particulares. 

Amar, verbo intransitivo teve como primeiro título Friulein.[26]Escrito entre 
1923 e 1927, aborda — como se sabe — uma lição de amar a cargo da protagonista 
que não traz e não precisa de sobrenome; é Friulein e Elza. Os apelativos, 
sempre mencionados separadamente, valem como um todo, dando à heroína, 
ainda que de forma indelével, traços prototípicos. O núcleo da narrativa desenha- 
se como um idílio, na acepção de uma sui generis história de amor urbana: a 
descoberta, a prática amorosa envolvendo ternura e sexualidade, Friulein atenta à 
intransitividade do verbo amar, por ela determinada. Acatando o pensamento de 
Henri Lefebvre ,[27]posso julgar este romance/idílio experimental a obra 
moderna que se interroga nos próprios propósitos de cunho estético, ideológico e 
lingúístico, e que se afigura, ao mesmo tempo, um texto modernista inscrito em 
um programa de renovação. E que possui, além da heroína, outra personagem 
“principal”, sem participação direta na intriga, mas vivencia a complexidade da 
ação de contar — o narrador. Este se firma com autonomia e, machadianamente 
perplexo, tenta entender uma figura particular de mulher, por meio do 
distanciamento e da solidariedade. Dela se afasta ou nela se funde — seu discurso 
é o dela, embora admita que Friulein pirandelianamente lhe escapa. Apesar de 
ser o único a se referir à governanta pelo nome de batismo — para as demais 
personagens ela é sempre “Friulein”, forma de tratamento (senhorita) usada, na 
Alemanha, para designar professora — este narrador que logra se expressar no 
feminino ou que se apóia em complexas teorias para explicar comportamentos e o 
amor, não lhe fecha a figura. Ficam pistas mais ou menos nítidas, para que o 
leitor tente, ele também, desvendar Friulein através dela mesma ou dos traços 
que lhe são atribuídos. Assim, Mário de Andrade, por meio de Frâulein no 
exercício da profissão abraçada — e Maria Luísa Ramos a comparou à Diótima de 
Platão[28) — por meio do entrecho e da expressão do narrador, mostra uma 
possibilidade de construção do moderno romance brasileiro. 


O expressionismo e um romance cinematográfico 

Idílio não é, pois, a primeira classificação que o texto recebe. Em 2 de agosto 
de 1923, Mário de Andrade anuncia, a Sérgio Milliet, um romance 
“cinematográfico”.[29]Esta forma renovada que encontra para definir serve-lhe, 
dois anos depois, para dimensionar Vento: 

Romance de um só capítulo/ sem mesmo subdivisões de/ espaços como em Eriulein./ Os episódios 
ajuntados uns/ com os outros simultâneos.[30] 

Esquecer a demarcação tradicional privilegia o enredo construído pelas cenas 
que fixam diretamente momentos, flashs. A separação dos episódios, por meio do 
espacejamento singelo, acentua graficamente a sequência solta em uma narrativa 
fragmentada como a vida moderna. A ausência de capítulos avizinha nosso 
modernista de Die drei Lieben der Dete Bob (Berlim e Viena: Ullstein, c. 1914), 
livro de Victor Rohlenegg, do expressionismo austríaco, em sua coleção. E os 
episódios que se sobrepõem aliam a absorção do romance do expressionismo e à 
do cinema, em Amar, verbo intransitivo; do cinema que mereceu de Mário 
crítico, na década 1920, belas e argutas interpretações.[31] 

A cena, inerente à arte de Lumiére, marca a estrutura do romance 
expressionista, prosa de vanguarda que se expande no início no século XX na 
Alemanha e na Áustria, e que, ao lado da poesia da mesma estética, ganha, nas 
estantes do leitor paulistano, a força de matriz da criação moderna que desponta 
no Brasil.[32]A leitura, acompanhada ou não de notas marginais autógrafas, da 
prosa de Wedekind, René Schikle, Hugo von Hofmannsthal, Edschmid e 
outros, faz com que se suponha, por parte do nosso ficcionista, a apropriação da 
cena como recurso para de desentranhar antinomias dilacerantes em uma 
atmosfera de inquietação e expectativa, semelhante à do cinema, A cena 
expressionista, na fusão das leituras de Mário de Andrade, seara e celeiro da sua 
criação, casa-se com a cena que formata o idílio no século XVIII. 

Na prosa do expressionismo, sobressai ainda a interrupção do fio da narrativa 
em benefício da digressão do narrador, por vezes ambivalente, vincando a 
metáfora, recurso amplamente explorado em Amar, verbo intransitivo. A 
digressão acompanhada da metáfora retira do foco, por exemplo, a continuação 
da cena do beijo “fílmico” de Carlos e Frâulein na biblioteca; ou usa da recriação 
da Queimava de Castro Alves para transpor a fragilidade da condição dos 


estrangeiros, afastando-se da “cena do quarto”, onde se incendeia o amor 
contratado. As digressões deste narrador brasileiro erudito e vanguardista 
interpretam os acontecimentos, trabalham a psicologia das personagens e 
examinam os rumos do romance/idílio. Na digressão, vem à tona um projeto 
literário renovador, consciente da própria condição de brasileiro, no qual a 
preocupação com a nacionalidade ecoa. 

Esse projeto, no que tange à transposição literária da língua portuguesa falada 
no Brasil, parcela do programa modernista nos anos de 1920, mas praticada por 
Mário desde as suas primeiras produções de poeta e ficcionista no final da década 
anterior, afina-se com o expressionismo que advoga a adoção do alemão falado 
nas ruas. O compromisso com a pesquisa o português do Brasil, especifica-se 
em carta para Manuel Bandeira, em 10 de outubro de 1924, durante a redação 
do romance: 

O livro é uma mistura incrível. Tem tudo lá dentro. Crítica, teoria, psicologia e até romance: sou eu. E eu 


pesquisador. Pronomes obliquos começando a frase, “mandei ela” e coisas assim, não na boca de 


pessonagens, mas na minha direta pena. Fugi do sistema português. Que me importa que o livro seja 
falho? Meu destino não é ficar. Meu destino é lembrar que existem mais coisas que as vistas e ouvidas por 
todos. Se conseguir que se escreva brasileiro sem por isso ser caipira, mas sistematizando erros diários de 
conversação, idiotismos brasileiros e sobretudo psicologia brasileira, já cumpri o meu destino. Que me 
importa ser louvado em 19852 O que cu quero é viver à minha vida e ser louvado por mim nas noites 
antes de dormir. Daí: Fráulein. Confessa-te que sou feliz.[33] 

No projeto literário andradiano, aspectos estéticos, lingúísticos e ideológicos 
conjugam-se na intenção de anular as fronteiras estaduais, quando o narrador do 
idílio repete o eu lírico de Clá do jabuti e o rapsodo de Macunaíma, ao deslocar 
espacialmente as expressões e vocábulos regionais que adota. No período 
vinculado ao processo de criação de Frâulein/Amar, verbo intransitivo — 1923- 
1927-, tempo que se estende até 1928, fim da escritura da rapsódia do herói sem 
nenhum caráter, Mário de Andrade, na sua acepção de nacionalidade, dedica-se 
especialmente a subverter o emprego dos regionalismos, por ele apelidados 
“brasileirismos”. Em 1923, assim que termina uma versão a lápis do texto 
completo, quem sabe a primeira, da qual sobrevive rabiscada, apenas a última 
página, o escritor esboça um pósfacio, onde se lê: 

A necessidade de empregar os brasileirismos vocabulares não só no seu exato sentido porém já no sentido 


translato, metafórico, tal qual cu fiz. À apropriação subconsciente das palavras, pra que elas tenham 


realmente uma função expressiva caracteristicamente nacional.[34] 

Desregionalizar é, portanto, compor um todo brasileiro “desgeograficado”, 
conforme continua a teorizar nos prefácios de Macunaíma, em 19 de novembro 
de 1926 e 27 de março de 1928. No período citado, a desregionalização, 
enquanto solução estilística, atinge, além do idílio, os poemas de Clã do jabuti 
(1924-1927) e o texto de Macunaíma (1926-1928). Em Amar, verbo 
intransitivo, ela promove, por exemplo, um sutil estranhamento no contraste 
entre palavras e imagem, na apresentação da fotografia dos Sousa Costa: a mãe, 
sentada, tendo “a família menorzinha no colo”, o pai empertigado e os 
“barrigudinhos” (os outros filhos) que se ajeitam em torno do casal.[55]0s 
brasileirismos “família” e “barrigudinhos” que, no norte e nordeste, regiões 
economicamente desprivilegiadas, designam “filho” e “crianças”, colidem com a 
condição burguesa do grupo familiar paulistano da avenida Higienópolis. Ao 
ironizar a pose-padrão, os brasileirismos evocam, de fato, aqueles que nunca 
serão assim fotografados. 

O narrador de Amar, verbo intransitivo representa, quanto à linguagem, um 
alter ego de Mário de Andrade: pesquisador, dono de sólida cultura, escolhe ser 
solidário com a voz popular, diminuir as distâncias entre o popular e o erudito. 
Os chavões, o vocabulário do cotidiano da cidade ou rural, ligados a termos do 
discurso culto, até sofisticado (com e sem paródia), decalcam, muito vivamente, 
tanto a pesquisa lingiística, como uma alta consciência estilística. Nada é 
gratuito, ornamental; tudo serve aos propósitos literários do texto. 

A questão da nacionalidade, em Amar, verbo intransitivo, liga-se também, na 
trama, a um embate clássico — sentimento, paixão versus razão, soluções práticas 
para resolver a vida — colocado como o traço básico de um povo que se pauta por 
um caráter nacional definido, o alemão, representado por Frâulein. A oposição 
que estrutura a psiqué do alemão, homem-do-sonho x homem-da-vida, com o 
consequente predomínio do segundo, esteio da sociedade burguesa, liga-se, por 
mais curioso que pareça, à grande preocupação de Mário de Andrade modernista 
— compreender e transportar, para seu artefazer, a “entidade nacional dos 
brasileiros”, como escreveu em 1926, no primeiro prefácio de Macunaíma. O 
caráter nacional do alemão contracena com a “constância cultural brasileira 


constatada”, conforme explica em artigo sobre livro, em 1927.[34]Como os 


expressionistas, Mário fixa o instante e a personagem através da hipertrofia do 
detalhe significativo, do close na cena e da pontuação telegráfica. Explora a 
simultaneidade ao empilhar sensações e orquestra momentos. Como os artistas 
desse movimento, condena a burguesia através da ironia e do sarcasmo, 
principalmente por meio da ambigiúidade, e em imagens e metáforas que 


DE Pauli 


moldam, sobretudo, o grotesco, como na ODE AO BURGUÊS ia 
desvairada. Como os expressionistas, Mário está desperto para a complexidade 
do mundo interno de cada personagem, para “o sentimento trágico da vida”, 
conforme declara em carta a Alceu de Amoroso Lima.|37]Como os 
expressionistas, admite com Freud as forças do inconsciente, Seu narrador sabe 
que Friulcin não apenas admira a natureza, mas se confunde com cla, 
primitivamente, no passeio à mata da Tijuca, quando na explosão das sensações e 
das emoções da heroína, perante o crepúsculo, nos faz pensar em O grito, tela de 
Munch, que tomamos como ícone do expressionismo. 

O narrador, concentrado no que a cena tem de essencial, age como a câmera do 
cinema que registra e compõe a ação, foco isento ou comprometido com o olhar 
das personagens. Essa narração cinematográfica, combinada com a reflexão 
metalingúística, constrói um romance moderno, apto a reunir vozes várias, 
diversos modos de ver, privilegiando o recorte do instante. Eduardo Escorel, em 
sua recriação cinematográfica do romance, em 1975, compreende com maestria 
essa característica de Amar, verbo intransitivo. 

Lançado na década de 20, Amar, verbo intransitivo firma-se como “literatura 
de circunstância”, também de raiz expressionista, conceituada na época por 
Mário de Andrade como o texto voltado para o aqui e o agora, que despreza a 
perenidade e deseja se circonscrever no presente que transforma em arte para seus 
contemporâneos. 

Se V., caro leitor, se pergunta como foi que, em São Paulo, no início do 
decênio de 1920, Mário de Andrade aportou no expressionismo e pôde ler, até 
em gótico, os poetas, os romancistas e as revistas desse movimento, devo lhe 
dizer que foi antes e que o romantismo de Heine o atraiu primeiro, em 1916. No 
arquivo dele, um pedido de autorização para ler Reisebilder e Neue Gedichte de 
Heine, dirigido em 21 de fevereiro de 1916 ao arcebispado de São Paulo, fala 
pelo moço congregado mariano que, espertamente engaveta a resposta datada do 


— Posso passar na sua sala ao meio-dia hoje? 

— Puxa, hoje nesse horário vou estar almoçando. 

— Eno final da tarde? 

— No final da tarde vou estar falando com os funcionários da filial de Recife em uma 
videoconferência 


a. Discuta com os colegas e o professor: O uso das expressões vou estar almoçando e 
vou estar falando, nesse diálogo, causa algum estranhamento? 
Esgera-se quê as alunos digam que não, ua vez que esse usas são cotiquelrs am situações de ala cotidiana. 
b. As formas verbais do gerúndio podem ser utilizadas para diferentes finalidades, 
todas relacionadas a situações em que o verbo tem um aspecto durativo, isto é, as 
indica que a ação realizada tem certa duração no tempo. No diálogo lido, o uso do 
gerúndio tem essa finalidade? Justifique sua resposta 
Sim, pois indicam ações que vão acantecer durante certo periodo de tempo almoçar e falar 
€. Deduza: Essas expressões exemplificam de fato ocorrências de gerundismo, tal 


como considera a personagem da tira?. Espera-se que os alunos percebam que não, uma vez que à reprovação exprassa 
pela parsanagem ca tira indica que gerundiamo saria uma construção estranha à 
D aspecto verbal 


fingua, madequada ou errada. 

Você certamente já sabe que 0s verbos se conjugam em tempos, pessoas e modos variados. Outra categoria 
que também influencia no sentido dos verbos é o aspecto relacionado tanto aos sentidos do verbo quanto ao 
posicionamento do falante em relação à forma verbal que utiliza. 

Para este estudo, É importante destacar que alguns verbos apresentam aspecto menos ou mais contínuo ou 
“urativo, sto é, representam ações que se prolongam menos ou mais no tempo, por seu próprio sentido, aínda 
que dependam do contexto da enunciada em que aparecem. Por exemplo, ações como cair. tropeçar, nascer & 
“morrer são não durativas por princípio, ao passo que ações coma trabalhar, crescer, estudar e morar são, em 
principio, durathvas. 


Observe as seguintes possibilidades para indicar futuro: 


dormirei — vou dormir chamarei — vou chamar farei — vou fazer 
encontrarei vou encontrar estarei — vou estar 


... 


a. Faça uma rápida pesquisa com seus colegas: Entre os pares listados, quais dessas 
formas vocês mais usam em seu dia a dia? Atualmente, na Brasil as locuções são mais comuns da 
Resposta pessoal que as formas do futuro simples 
b. Levante hipóteses: Qual é a relação entre esse uso do futuro e a construção chama- 
da de gerundismo na tira em estudo? .Acorstrução chamada de gerendiuma na tra é formada pelo futuro da veto eta seguido 
do gerândo, inócando uma ação que val ocorar na futuro e que terá carta duração: estar 
almeçanto, falando, vou estar alimoçando falando. 


Panorama da literatura portuguesa no século XX. Análise linguistica: gerúndios e gerunéismo. Carta de apresentação CAPÍTULO 2 


dia 26 do mesmo mês, recomendando-lhe a consulta a um sacerdote prudente. E 
se acerca da poesia desse romântico alemão nas edições do final do século XIX e 
início do XX, que sua biblioteca conservou.3s]É ele mesmo quem, na crônica 
TEUTOS, MAS MÚSICOS, em O Estado de S. Paulo, 31 de dezembro de 1939, 
relembra: o contato com a arte e a cultura alemã surgira da necessidade de se 


desviar o “exagerado francesismo” que percebera em si. 

Tem sorte; arranja uma professora muito culta, Frau Else Schôler Eggbert, 
mulher casada de um organista. Esta o acompanha na leitura dos principais 
escritores alemães do passado e no mergulho no expressionismo. Wagneriana, 
leva o aluno, professor no Conservatório e crítico musical, ao libreto de Sigfried e 
do Crepúsculo dos deuses que repercutem na criação de Amar, verbo intransitivo, 
entre 1923-1927, após o retorno dela à Alemanha, em 1922, quando Káthe 
Meiche-Blosen, bela e loura Friulein, a substitui. O poeta ganha a sua musa; 
escreve, em 1922, Losango cáqui ou afetos militares de mistura com os porquês de 
eu saber alemão, publicado em 1926. O ficcionista recebe a história da 
governanta alemá e a transforma no romance/ idílio, no qual plasma Sigfried e 
Brunilda em Carlos Sousa Costa e na heroína Friulein, valquíria decaída. 
Wagner entra igualmente no programa musical idealizado por Elza: “Siegfried- 
Idyll e Gótterdâmmerung. Siegfricd-Idyll? Siegfried-IdyN” 

Não só a música de Wagner, como os Lieder alemães ingressam no romance de 
Mário, o qual adota a indicação de movimentos musicais durante o 
desenvolvimento da ação, alude a músicas e instrumentos, como se produzisse 
um libreto ou uma trilha de cinema. Pensando nas ligações profundas da obra de 
Mário de Andrade com a música, é importante que um estudo específico ilumine 
essa questão em Amar, verbo intransitivo. 

Um idílio à Bernardin de Saint-Pierre 

Manuel Bandeira, ao comentar o livro logo depois da publicação, [3Japega-se 
ao entrecho quando considera blague, ironia do romancista, esta súbita 
lembrança do narrador, corte no “momento fílmico” do beijo na biblioteca: 

Ahn... ja me esquecendo de avisar que este idílio é imitado do francês de Bernardin de Saint-Pierre. Do 

francês, De Bernardin de Saint-Pierre [40] 

Engana-se o poeta de Carnaval, pois a palavra “imitado” presentifica o humor, 
na intervenção metalingiística que interrompe a ironia — essa sim! — nas 


ambíguas considerações do narrador sobre as obras virgens de leitura, metáfora 
da simulação de cultura vigente na casa de Sousa Costa. O humor ri de si próprio 
com verdadeira alegria ao lançar uma provocação ao mesmo modernismo em que 
Amar, verbo intransitivo se assenta. Na biblioteca, espaço em que a poesia do 
sentimento amoroso elevado — Dante, Camões e o árcade Dirceu — se vê relegada 
a uma postura de voyeur, cabe ao narrador flagrar outras trilhas no idílio de 
Saint-Pierre. 

O humor exibe, sem pejo, na displicência proposital, uma das matrizes da 
criação de Amar, verbo intransitivo, ao sugerir afinidades quanto ao projeto 
literário. Suponho que a leitura de Paul et Virginie tenha levantado pontos 
importantes para o modernista brasileiro. Bernardin de Saint-Pierre escreve em 
uma língua que não é exatamente o francês castiço, ensinado nas escolas ou nas 
páginas dos monstros sagrados da França do Século XVIII. Ao fazer com que a 
narrativa se desenrole na Ilha de Bourbon, no Oceano Índico, e saia da boca de 
um narrador local, acolhe um bom número de palavras e construções do francês 
das colônias. Em Mário, o humor consolida-se na provocação que se disfarça em 
cândida confissão, ao frisar o recurso ao pré-romantismo francês, em um 
momento de acirrada luta modernista contra a literatura do passado e a 
importação de modelos culturais europeus. Objetiva aquele postulado seu no 
PREFÁCIO INTERESSANTÍSsIMO de Paulicéia desvairada, em 1922: “O passado é 
lição para se meditar, não para reproduzir”.[41] 

afirmação do narrador a respeito do “francês”, idioma de Saint-Pierre, 
reconhece, implicitamente, a necessidade de aliar o projeto estético ao projeto 
lingúístico, para que o modernismo literário se tornasse ideologicamente coerente 
em termos de Brasil. 

“Do francês. De Bernardin de Saint-Pierre”. Ao escandir a declaração, na 
palavra “Francês” reiterada, o narrador recorre à metonímia para se prender à 
França, e insinuar a diferença entre apropriação artística ou crivo crítico e 
importação subserviente, na obra aberta a outras combinações além da 
linguagem. Permite que se imagine que a leitura do Avant-PROPOS e do idílio na 
Te de Bourbon tenha sublinhado duas preocupações do modernista brasileiro e 
repercutido na criação de Amar, verbo intransitivo: a busca de novas formas 


romanescas e, paradoxalmente, a construção de uma arte fora dos padrões 


vigentes na Europa. Saint-Pierre, em Paul et Virginie, realça o valor de uma 
sensibilidade diversa da européia. No prefácio, frisa a importância de banir o 
racionalismo árido, de “pintar um solo e uma vegetação diferentes”, de 
compreender formas de ver e julgar em harmonia com a natureza generosa em 
que em que coloca suas personagens. Consegientemente — continua Bernardin 
de Saint-Pierre —, o “romance”, enquanto gênero em moda na Europa, não lhe 
faz sentido; a trama que arquiteta, simples e pura, convém apenas ao idílio, essa 
“espécie de pastoral”, 142Jem que a prosa adere à antiga égloga, no lirismo e nas 
cenas que a recortam. Aliás, as églogas quinhentistas de Cristóvão Falcão, 
cuidando de amores adolescentes, haviam sido aludidas em PAISAGEM Nº 3 de 
Paulicéia desvairada”, em 1922.[43/Além disso, o autor de Paul et Virginie, como 
bom pré-romântico, avaliza a ingenuidade (naiveté) e marca seu idílio com uma 
lição de amor. 

Em se tratando do gênero, Mário de Andrade foi ainda leitor dos Idyllen von 
dem Verfasser des Daphnis, de Salomon Gessner, também do século XVIII. 
[ss)Na versão fac-similar da edição princeps de 1756 dos Idyllen do poeta e 
artista plástico suíço, por ele adquirida, é possível que as palavras dirigidas Ao 
LerroR (An den Lesen), o tenham aproximado de idéias estéticas fundamentais. 
São elas: a natureza como o espaço gratificante, capaz de restituir aspectos de 
uma idade de ouro perdida, quando reinava a simplicidade natural e os seres, 
“livres de situações de escravidão”, não se degradavam na reificação da vida. 
Idéias cuja concretização ficcional se prende diretamente às cenas ou quadros, 
organizando a prosa poética.|45]Gessner retoma Dafne e Cloé de Longus, poeta 
grego que, no século V D.C., focalizara a descoberta do amor em um casal de 
pastores adolescentes, soma de ternura e sensualidade.[46)Traduzidos para todas 
as línguas da Europa, os Idílios, que desenvolvem essa mesma acepção de amor, 
exerceram influência sobre os poemas pastoris galantes do Século XVIII e 
encantaram os rousseaunianos. No século XIX, as edições francesas reuniram 
Gessner e Bernardin de Saint-Pierre, abrindo, porém, o livro com o texto de 
melhor repercussão na época, Paul et Virginie. De qualquer maneira, em ambos, 
Saint-Pierre e Gessner, o idílio, gênero antigo, renasce no poema em prosa e na 
prosa romanesca. Além disso, o amor terno, um dos motivos que pontuam a 
trajetória de Friulein, no devaneio a ser vivido na Alemanha ao lado de um 


homem culto e sensível, parece glosar o idílio, na valorização da Pastoral de 
Beethoven e no quadro bucólico no qual, segundo o narrador, a governante se 
imagina “regando flores, pastoreando os alvos gansos no prado, enfeitando os 
lindos cabelos com margaridinhas.” 

À guisa de despedida 

Leitor, eu que me propus a conversar sobre o romance/ idílio fico por aqui. 
Sabemos que há muitos outros temas, já percorridos ou por focalizar. Um deles é 
a presença de Freud, insistência no discurso do narrador e matriz do romance. 
Valerá a pena ultrapassar a constatação de que o narrador, paralelamente à trama, 


alonga-se em cogitações a respeito da psicanálise, o que obrigou o romancista a 


assumir o “freudismo” do livro, em A propósito de Amar, verbo intransitivo, 
artigo no Diário Nacional de São Paulo, em 4 de dezembro de 1927, 
respondendo, de fato, a restrições dos críticos. Entre eles, Rodrigo Melo Franco 
de Andrade que, em O Jornal de 8 de maio de 1927, aplaudira “a primeira 
tentativa verdadeira de romance modernista no Brasil”, mas, condenara as 
digressões decorrentes do “excessivo empenho de fazer modernismo” e da 
preocupação em exibir conhecimento da teoria do mestre de Viena.[47] Ir além 
desses acontecimentos talvez seja compreender, analisando o reescrever do texto 
para a segunda edição, que Mário aceita a proposta implícita de Rodrigo, no 
intuito de preservar a matéria romanesca - desbastar. Talvez seja esmiuçar 


Sigmund Freud matriz, em Lt: 


RANSFORMATIONS DE LA PUBERTÉ , parte III de 
Trois éssais sur la théorie de la séxualité, edição de 1923, na qual o lápis do 
ficcionista brasileiro deixou notas de estudo para a construção de Carlos, o filho 
de Souza Costa.[48] Assim como Freud, merecem análise Wagner, Beethoven, o 
Lied do romantismo, a presença de Goethe, Schiller, Nietzsche, a questão da 
nacionalidade, o expressionismo, as relações com música, o cinema, a pintura ete 
ete ou reticências para a minha esperança de que esta edição, nos 80 anos da 
publicação de Amar, verbo intransitivo, suscite muitos trabalhos. 


Nº FAC-SÍMILES 
DE AMAR, VERBO INTRANSITIVO 


Folha de rosto do exemplar de Amar, verbo intransitivo, mostrando etapas na criação de um novo texto. As rasuras 


do escritor transformam a edição princeps em manuscrito da versão para a 2º edição. 


Folha de rosto do exemplar de Amar, verbo intransitivo presenteado por Mário de Andrade a Pio Lourenço 


Corrêa, com comentários deste 


“Capítulo para ser introduzido no espaço da pg 164)", Tº versão 


Datiloscrito com rasuras a tinta preta. 


1º versão do trecho final do “(Capítulo para ser introduzido no espaço da pg 164)”. 


mM 


Agora leia o diálogo a seguir, imaginando que ele também aconteceu entre dois cole- 
gas de trabalho, no escritório da empresa ' 


— Então o e-mail do fornecedor não chegou? 

— Não. Mas eu vou estar enviando para você 
assim que recebermos. 

— Ótimo. Ainda hoje faço o pagamento. 

— Ok já aviso que você vai estar transferindo 
o dinheiro para a conta dele. 


cerecsos 


a. Com base nas informações do boxe "O aspecto verbal”, discuta com os colegas e o 
professor: Qual é a diferença, no sentido e no aspecto, das expressões verbais des 


tacadas no diálogo acima em comparação com as expressões verbais destacadas 
na questão 42 Nas expressões dastacadas no dilago aca, dierentemant do que ea 


e no Ciálogo da questão 4, os verbos 


sentido não furativo. uma vez que enviar e transferir são ações que, Em geral se iniciam e terminam gontuaimente. 


b. Observe as construções vou estar enviando, vou enviar, enviarei e levante hipóteses 
Quais são as diferenças de sentido entre elas? 


€. Entre as construções do item anterior, qual seria classificada como gerundismo 
pela professora da tira em estudo? E, nesse caso, qual poderia ser a repercussão 


social do uso excessivo dessa forma? 


EFLERÕES SOBRE A 


O gerúndio, assim como o infinitivo e o particípio, formas nominais dos verbos em 
português, pode se ligar a outros verbos em locuções verbais, a fim de construir um de- 
terminado sentido em um enunciado. 

No caso do gerúndio, esse traço de sentido em geral está associado ao prolongamen- 
to da ação verbal, É o chamado aspecto contínuo ou durativo do verbo, utilizado sem 
causar estranhamento em enunciados como “estou estudando o dia todo”. Esse uso, 
entretanto, tem gerado polêmica em construções como “amanhã vou estar estudando 
o dia todo” ou, ainda, “vou estar enviando a mensagem para vocês”, como visto no es- 
tudo da seção anterior 

Esse estranhamento se deve especialmente ao aspecto durativo ou não durativo do 
verbo principal das orações nas quais a locução aparece À parte o aspecto durativo, há 
algumas hipóteses sobre o uso dessa construção, entre elas 


+ trata-se de uma sobreposição de verbos auxiliares, uma vez que a expressão vou estar 
estudando, por exemplo, poderia em tese ser substituída por vou estudar ou estarei 
estudando, com apenas um verbo auxiliar acompanhando o verbo principal; 


* aconstrução com o gerúndio deixa o enunciado mais polido, 
* aconstrução como gerúndio marca menos o compromisso estabelecido pelo enunciado; 


+ a construção com o gerúndio modifica o aspecto dos verbos não durativos, acrescen- 
tando a eles a ideia de que levará um tempo para a ação se concretizar. 


Qualquer que seja a intenção dos falantes ao utilizarem tais formas, mais interessante 
do que condená-las como erradas ou impuras é analisá-las e discutir em quais situações 
elas ocorrem, por que isso acontece e se há alternativas mais eficientes ou se elas cum- 
prem devidamente sua finalidade. 


UNIDADE 4 CAMINHOS 


8. bj É passível considerar 
que há uma gradação ra 
êntase e na assertividade 
de cata uma das ocarrên. 
fática e assertiva. seguida 
de vou enviar e, por tim 


vou estar enviando, a qual 
por sua vez, poda ainda dar 
a sentida de que a pessoa 
que a profere anda vai da 
morar para da fato enviar 
A professora provavel: 
mente 
trução vou estar enviando 
que, sa usada em excesso, 
pode a discrimina. 


sido repelida socialmente 
por se tratar de uma cons 


trução qua normalmente 
subverta a valor semânti 
a e O Emprego padrão da 


alguns varios. 
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[1] Nota do Autor: É tão simples. 

[12] Nota do Autor: 

Como vai? 

— Bem, obrigada. 

[13] Nota do Autor: Lento. (Aqui o termo vem tomado como indicação de movimento musical.) 
[14] Nota do Autor: 

“Ide dormir! 

Fechai os olhos cansados! 

Nas ruas silenciosas 

Só se ouve o apito do guarda, 

Ea noite a todos adverte: 

Ide dormir! 

(Tradução de Manuel Bandeira) 


[15] Nota do Autor: Nas asas do canto, canção conhecidíssima, bastante melosa, de Mendelssohn. 


[6] Nota do Autor: 

«As ondas do Reno 

Nos protegem, é certo, mas ah! de que valem agora ondas e montanhas 
Para esse povo terrível que avança feito tempestade!... 

[17] Nota do Autor e da Edição: Vide nota no final do livro. 

[18] Nota do Autor: Equivalente a “C'os diabos”, “Pros demônios” 
[19] Nota do Autor: Aqui equivale a “Ordinário”. 

[20] Nota do Autor: 


= Friulein! vem cá! 


— Estou cansada, Carlos, Pra quê? 
— É uma coisa batuta! venha! 

[21] Nota do Autor; Dorme em paz! 

[22] Nota do Autor: Quem pensa não casa. 

[23] Nota do Autor: 

À sombra do sabugueiro 

Sentávamos de mãos dadas, 

Éramos no mês de maio 

As criaturas mais felizes deste mundo. 

[24] Nota do Autor: 

“Gostaria que a noiva trouxesse mais enxoval; 

Pois a que se apresenta pobremente acaba desprezada pelo marido, 


E ele trata como criada a noiva que chega com uma trouxinha de criada. 


Os homens são muito injustos. 
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Y/ TEXTO DE ORELHA 


NI” Mário de Andrade causou escândalo na década de 1920 ao publicar Amar, 
verbo intransitivo. O livro conta a história de Elsa, uma governanta alemã 
contratada por um membro da burguesia industrial paulistana para iniciar 
sexualmente seu filho adolescente. 

A partir do momento em que entra na casa dos Souza Costa, Friulein — como 
todos a chamavam -— conquista rapidamente a família, mas não se acostuma com 
a cultura dos novos-ricos brasileiros. 

A protagonista do romance é um ser humano dividido entre razão e emoção. O 
lado racional da governanta busca justificativas para a profissão de professora de 
amor, mas é o lado emocional que a faz se entregar à tarefa: ela alimenta a 
esperança de voltar para a Alemanha — que abandonara depois da Primeira 
Guerra Mundial — e se casar com o homem dos seus sonhos. 

Classificado pelo autor como “idílio” — texto leve sobre o amor -, o livro fala da 
iniciação sexual de um adolescente com ironia, numa narrativa experimental para 
a época. As cenas são separadas graficamente, como cortes cinematográficos. O 
narrador é um personagem como todos os outros, alter ego do autor: utiliza 
metáforas musicais, discorre sobre teorias literárias, faz crítica de arte, numa 
linguagem que Mário chama de “brasileira”: coloquial, repleta de palavras e 
expressões do cotidiano de todo o país. 

Publicado em 1927, Amar, verbo intransitivo completou oitenta anos, 
contrariando o prognóstico do autor de que escrevia algo enraizado numa época, 


sem chances de interessar ao Brasil do futuro. Y/ 


Y SOBRE O AUTOR 


A estréia de MÁRIO DE ANDRADE (1893-1945) como romancista aconteceu 
em 1927 com Amar, verbo intransitivo. O livro foi aplaudido pelos escritores 
modernistas e criticado pela intelectualidade tradicionalista, que censurava o 
desrespeito às regras gramaticais e a temática ousada. Nesse texto, o autor já 
antecipava o experimentalismo de linguagem radicalizado com o célebre romance 
Macunaíma, o herói sem nenhum caráter, publicado em 1928. 

Além de Amar, verbo intransitivo, a editora Agir publica Macunaíma e Os filhos 
da Candinha, uma seleção de crônicas feita pelo próprio autor e lançada 
originalmente em 1943. 
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Y TEXTO DE QUARTA CAPA 


NH” «q tivro é uma mistura incrível, Tem tudo Já dentro, Crítica, teoria, 
psicologia e até somanes: sou cu, E eu pesquisador. Pronomes oblíquos 
começando a frase, 'mandei cla” e coists assim, não na boca de personagens, mas 
na minha direta pena. Fugi do sistema português. Que me importa que o livro 
seja falho? Meu destino não é fi car. Meu destino é lembrar que existem mais 


coisas que as vistas e ouvidas por todos. Se conseguir que se escreva brasileiro 


sem por isso ser caipira, mas sistematizando erros diários de conversação, 
idiotismos brasileiros e sobretudo psicologia brasileira, já cumpri o meu destino. 
Que me importa ser louvado em 1985? O que eu quero é viver a minha vida e ser 


louvado por mim nas noites antes de dormir. Dat: Friulein. Confesso-te que sou 


feliz” Y/ 


CARTA A MANUEL BANDEIRA, 10 DE OUTUBRO DE 1924. 


secretam, Permambuco 


JUNTOS, FAZEMOS MAIS, 


LÍNGUA PORTUGUESA 


Ensino Fundamental, 6º Ano 


Concordância verbal 


E APLIQUE O QUE APRENDEU 


Leia o anúncio a seguir. 


BID recai cam er canditarada 4 rara Cao em ee orcs mer 


(Disponível em: http://wwwna putacacada com br/wp-contert /uplaade/2015/06/ 
60x40 verd-zone-cannes-201531-10244682 jpg, Acesso em: 3/8/2016 ) 


Da esquerda para a direita. o filha mais velho, a pal a mãe eo 


1. Relacione as partes verbal e não verbal do anúncio: atada a 


a. Quem são as personagens retratadas e qual é a relação entre elas? 


b. Qual é a relação entre as cores dos balões das falas de cada personagem e o senti- 

mento que elas deixam transparecer com suas falas? as coros reforçam a iia de “temperatu 

amarelo está à fala mais amena de toa em laranja, uma fala 

um pouco mais tensa, em vermelho, à mais tensa e exaltada; e, 
em amu amais tra 


Releia a primeira fala: 


'Mãe, eu tô pensando em morar sozinho: [id 


a. Identifique a ocorrência do verbo estar + gerúndio. “15 pensando fem mara 


b. Levante hipóteses: Por que ela foi escrita dessa forma? Como seria a forma escrita 2 dl Prlecea Coque 
am discuisão na clas 


pad? Fogo ret do rc ora, om lia. mr pd, ma no po e pn ne pos 
' ” = alunos já tenham utilizado 

€. Discuta com os colegas e o professor: Qual sentido o uso dessa locução verbal cons- Zssereiunsa O importante 
tróino texto? Ao utilizar o gerúndio na locução verbal estou pensando, o filho ameniza sua fala, sugere à eles concluírem que se 
que se trata de uma ideia aperas, como se anda não estivesse decido trata de um recurso uid 


d. Imagine outras situações em que esse mesmo recurso é usado com esse fim e con- tado quando se vai falar 


x Esspda sobre um assunto adverso 
clua: Em quais contextos essa ocorrência é comum? puro o inter, tro 


durir a conversa dass 


Sobre o anúncio, como um todo: forma ameniza o que será 
dito degors: “Pai, estou 
a. Quem é o anunciante? A montadora Volkswagen pensando em viajar com 
meus amigos, “Professar, 
b. Qual é o produto anunciado? um carro com um sistema diferenciado de ar-condicionado. estávamos pensando se 


a prova não poderia ser 
€. Identifique o enunciado do anúncio que marca a relação entre o produto anuncia- ataca paraa utra sema- 


o: : E et 
do e o texto central do anúncio e explique essa relação. a 


“Cada um sente au cosas de um jeto” Ansim como cada pestoa da faia recebe uma mesma notícia deforma corantes sentem r de 
forma diferente quando estão juntos na carr Da convenência de se ter Um a<oricionada com controles lerntes de temperatura 


Panorama da literatura portuguesa no século XX. Análise linguistica: gerúndios e gerundismo. Carta de apresentação CAPÍTULO 2 
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O que vamos aprender nesta aula é um assunto muito 
importante para o nosso dia-a-dia: concordância verbal. 


O que é isso?!! ) 


"RW http://www. ontherighttrack.com.br/semana-das-trevas/ 
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Não se assuste, pois Concordância verbal nada mais é que a harmonia sintática 
entre o sujeito e o verbo. 


Harmonia 
sintática...? 
Continuo sem 
entender 


Então, vamos iniciar nossa 
aula, ouvindo uma música 
chamada INUTIL, do grupo 


ULTRAJE A RIGOR, para 

começarmos a entender o 

que é essa tal “harmonia 
sintática”. 


hrttp://emprendedores.blogs.emprendedores.es/2012/03/ 


VE 
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INÚTIL 


A gente não sabemos escolher presidente 
A gente não sabemos tomar conta da gente 
A gente não sabemos nem escovar os dente 
Tem gringo pensando que nóis é indigente 


Inútil! 
A gente somos inútil 
Inútil! 
A gente somos inútil 


A gente faz carro e não sabe guiar 

A gente faz trilho e não tem trem pra botar 
A gente faz filho e não consegue criar 

A gente pede grana e não consegue pagar 


ES Fo] Porveaimbaco 


Inútil! 
A gente somos inútil 
Inútil! 
A gente somos inútil 


A gente faz música e não consegue gravar 

A gente escreve livro e não consegue publicar 
A gente escreve peça e não consegue encenar 
A gente joga bola e não consegue ganhar 


Inútil! 
A gente somos inútil 
Inútil! 
A gente somos inútil 


http://www vaga lume com br/uitraje-a-rigor inutil htm 
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“A GENTE NÃO SABEMOS ESCOLHER PRESIDENTE 
TEM GRINGO PENSANDO QUE NÓIS É INDIGENTE” 


Observe as palavras que serão destacadas abaixo e veja 
que não há uma combinação (harmonia) entre os sujeitos 
eos verbos. 


“A GENTE NÃO SABEMOS ESCOLHER PRESIDENTE 
TEM GRINGO PENSANDO QUE NÓIS É INDIGENTE” 


“+ PWTTTTTTTTTTEES 
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A regra básica de concordância verbal, segundo a gramática, é que o VERBO concorda 
com o SUJEITO em NÚMERO (singular ou plural) e PESSOA (13, 22 e 3º). 
Observe o quadro abaixo que ilustra melhor o que foi dito acima. 


[PESSOA | SINGULAR | PLURAL | FUNÇÃO 


Je EU Nós Quem fala 
Com que se 
TU vós fala 
De quem se 


3 ELE/ELA  ELES/ELAS fala 
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Retomando a letra da música, temos então, 


“A GENTE NÃO SABEMOS ESCOLHER PRESIDENTE 
TEM GRINGO PENSANDO QUE NÓIS É INDIGENTE” 


Se seguirmos o que orienta a Gramática normativa (aquela usada na escola), a 
letra da música ficaria 


“A GENTE NÃO SABE ESCOLHER PRESIDENTE 
TEM GRINGO PENSANDO QUE NÓS SOMOS INDIGENTES” 


Os termos em verde são o sujeito da oração e em azul, o verbo. Percebam que 
os sujeitos se harmonizam (concordam) em número e pessoa com o verbo. Isso 
é o que chamamos de concordância verbal. 


Língua Portuguesa, 6º Ano, 
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PRESTE ATENÇÃO! 


A música que ouvimos foi construída numa linguagem informal e nela encontramos 
uma transgressão à gramática normativa. São expressões como “..A gente somos inútil, 
Tem gringo pensando que nóis é indigente”, que não podemos classificá-las como 
erradas, pois são variantes populares, isto é, a linguagem usada no dia-a-dia, sem 
preocupação com regras gramaticais. O que devemos é escolher o momento adequado 
para utilizarmos uma ou outra. Não podemos ir a um casamento de camiseta e 
sandálias, nem ir a uma praia de fraque para tomar banho de mar. Assim é a nossa 
língua, devemos escolher o momento em que devemos utilizá-la melhor, seja em 
momentos em que requeiram uma linguagem mais formal ou, em outras ocasiões, uma 
linguagem informal. 


hrrp://listas.20minutos .es/lista/frases-de-homer-simpson-xd-283304/ 
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Mas... O que é 
SUJEITO? 


SUJEITO é o termo com o qual o verbo concorda em número e pessoa. 


Ex. Ele atravessou o rio com muita coragem. 


ELE — pronome de 32 pessoa do singular 
ATRAVESSOU — verbo na 3º pessoa do singular, concordando com o pronome. 


hrtp://reyquirarezas.blogspot.com.br/2010/10/10-carotas-de-homero-j-simpson.html 
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Concordância verbal 


Como identificar o sujeito da oração? 


77” NãO D&'POR MAIS NF 
QUE A PROFESSORA 
EXPUQUE, EU NÃO EN- 
TENDO ESSE NEGÓCIO 
DE susETO E 
PREDICADO! 


É FACIL, MGUELITO. SE 
EU DIGO, POR EXEMPLO “ESSE 
LIXO ENFEIA A RUA?, QUAL 

É o susEITO? ': 


as a 
(0 O prereiro? 


Para se identificar o sujeito, precisamos seguir três passos. 
1º. Identificar o VERBO da oração. 
28. Perguntar, sempre antes do verbo, O QUE (para coisas) e QUEM (para pessoas). 
3º. A resposta é o SUJEITO. Confirme se o termo concorda em pessoa e número com o 
verbo. 
O LIXO ENFEIA A RUA. 
1º. O verbo é ENFEIA. 
2º. O que enfeia a rua? 
3 D LIXO >>> Este é o sujeito da oração, contrariando Miguelito. 
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Mas começaremos a estudar esta harmonia do sujeito x verbo, a partir da classificação 
dos mesmos. Existem x tipos de sujeito: 


1. Simples 
2. Composto 
3. Desinencial 
4. indeterminado 


5. paciente 


6. Inexistente 


4, Leia a seguir um parágrafo de um texto dissertativo sobre supostas desvantagens da 
internet, escrito por um aluno do ensino médio. 


A rapidez da Internet gera uma acomodação, causando sedentarismo físico e 
mental, não despertando o senso crítico e não desenvolvendo a mente para criar 
opiniões novas. Um exemplo da falta de incentivo ao pensamento crítico é o fa- 
moso "copiar e colar”, não obrigando nem mesmo o aluno a ler o que está na tela, 
apenas achando que está certo, causando por fim a falta de interesse em pesquisar 
sobre o assunto. 


... 


a. Na estrutura do texto dissertativo, o uso excessivo do gerúndio pode gerar impre- 
cisão. Identifique, na ordem em que aparecem no texto, as expressões a que se 
referem as formas verbais 


+ causando: + (não) obrigando: “o famoso topiar e colar” 

“arapidaz da Internet” 
+ (não) despertando + achando: “a aluno” 

“a tapigas da Internet “a rapidez da Intemet”, “falta de incentiva ao pensamento crítico”. “o 
+ (não) desenvolvendo: * causando: samoso coprar e colar” apenas achanda que est certa” 

“arapidar da interna” não é possui determina com certeza a efêrênci, rem pelo contato 


b. Identifique o trecho no qual o uso excessivo de gerúndio deixa o texto impreciso, 


prejudicando a retomada dos termos. O segundo periodo, de “Um exemplo da fla de incentivo” 
até “pasquisar sobre o assunto 
€. Reescreva o parágrafo, eliminando o excesso de formas no gerúndio e tornando as. 
E Erva oras ponsndades. A rapidez da mer 
referências mais claras. tando o desenvolvimento co senso críico a da mente para criar cpinces novas. Um exemplo Ga falta de ince 
cetico o famoso “copa acolar qua náo cnga nem memo o aro ale que están ea ssa pode dei 
tudo aque 5 está ato tamanha fclidado eua, or im a falta de tres am percuasar sobr o atuo 


TEHTO E 


Leia o cartum a seguir. 


[Disponível em: http://themsharani blogspot com br/2006 10. O1 archive html. Acesso em: 25/3/2016 ) 


1, É comum ouvir que o gerundismo começou com os operadores de telemarketing. 
Relacione as partes verbal e não verbal do cartum 
O de que será retratada una situação que 
ilustre arotína da máfia nos dias atuais 
b. Qual é o sentido construído pelo uso da expressão proteção pelo telemarketing no 
contexto do cartum? O de que a própria máfia, que o ameaça, contratou uma empresa de telemareting 
gata fazer a serviço de cobrar a proteção oferecida dos comerciantes s empresários 


a. Qual é o sentido construido pelo título no contexto do cartum? 


29) umonoes  camunos 


ua acomodação e pode causar sedentarismo fisica e mental mponsbê 
vo o pensamento 
a imgrestão de que 
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1. SIMPLES x COMPOSTO 

O SUJEITO SIMPLES possui apenas um núcleo, isto é, a palavra principal do termo. 
Sem ela, ele fica sem sentido. 

Ex. Todas as casas daquela região serão pintadas. 

1º passo: o verbo, SERÃO 

2º passo: o que “SERÃO” pintadas 

3º passo: resposta, TODAS AS CASAS DAQUELA REGIÃO (sujeito) 

Núcleo do sujeito: CASAS 


O SUJEITO COMPOSTO terá mais de um núcleo. 

Todas as casas e prédios daquela região serão pintados 

1º passo: o verbo, SERÃO 

2º passo: o que “SERÃO” pintados 

3º passo: resposta, TODAS AS CASAS E PRÉDIOS DAQUELA REGIÃO (sujeito) 
Núcleo do sujeito: CASAS, PRÉDIOS 


Atentem para combinação VERBO x SUJEITO 
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2. SUJEITO DESINENCIAL x INDETERMINADO 


Sujeito desinencial é aquele que não está expresso na oração, mas o identificamos pela 
desinência verbal, isto é, pela terminação do verbo. 

Ex. Viajei durante quinze dias. 

QUEM VIAJOU? (EU), que não está presente na oração, mas a terminação —El indica a 
concordância. 

Já o sujeito indeterminado depende de alguns aspectos: 

1º. Os verbos só podem ser TRANSITIVOS INDIRETOS (que só podem ser usados 
acompanhados de preposições) ou INTRANSITIVOS (os que têm sentido completo e não 
precisam de complementos para que o sentido do enunciado seja compreendido), 

2º. Nos dois casos, segue-se a partícula SE (índice de indeterminação do sujeito). 

2º. Usa-se sempre na 3º pessoa do singular 

Ex1. Precisa-se de estagiários. (VTI + preposição + SE na 3º pessoa do singular) 


Ex2. Vive-se bem nesta cidade. (vi + SE) 


, não há a quem se atribua a prática da ação: Sujeito Indeterminado. 
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Concordância verbal mise By hrtaimbaco 


3. SUJEITO PACIENTE x INEXISTENTE 


Quando o sujeito sofre a ação verbal, ele é considerado um sujeito paciente. O verbo, 
por isso, fica na voz passiva analítica ou sintética. 
Exl. Voz passiva analítica 


Q muro foi construído pelo pedreiro. 
Ex2. Voz passiva Sintética 


Agente da passiva: termo que 
realmente pratica a ação verbal 
Alugam-se casas. 
sujeito paciente 


Atente que a voz passiva sintética pode ir para a voz passiva analítica. Por esta razão, 
lo é sempre TRANSITIVO DIRETO. 


O sujeito sofre a ação 
verbal : sujeito paciente 
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SUJEITO INEXISTENTE 
Ocorre quando não se pode atribuir a ação do verbo a algum ser. Os verbos 
empregados são impessoais. Vejamos os casos: 
a) Verbos que indicam fenômenos da natureza 
Ex. Chove muito naquela região. 
Trovejou a noite toda. 
Neva em Santa Catarina. 
b) Verbo HAVER no sentido de EXISTIR. 
Ex. Havia (existiam) muitos automóveis estacionados ali. 
c) Verbos FAZER e HAVER empregados na indicação de tempo. 
Ex. Faz duas semanas que não a vejo. 
Há duas horas que a espero aqui. 


d) Verbos SER e ESTAR empregados no sentido de tempo, data e distância. 
Ex. É noite. 


Está calor. 
São dez horas. 
É dia 21 de abril 
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Voltando à concordância, veremos que há duas formas de combinação: quando o sujeito 
é simples e quando é composto. Veremos os casos do SUJEITO SIMPLES. 


CASO 1: O verbo concorda com o sujeito em número e pessoa. Portanto, fique de olho 


no sujeito da oração 
Ex. Renderam-se às tropas aliadas as forças germânicas de terra, mar e ar. 


Nós não somos inúteis 


Língua Portuguesa, 6º Ano, 


Concordância verbal SE FOR plesapdo a 


CASOS ESPECIAIS DE SUJEITO SIMPLES 


1. O núcleo do sujeito é substantivo coletivo — quando isso ocorre, o verbo concorda 
com o substantivo coletivo. 
Ex. A multidão aplaudiu o artista. 
É preciso atentar para o seguinte: se o coletivo vier especificado ou modificado por 
uma locução adjetiva (Adjunto adnominal), o verbo pode ficar no singular ou ir para o 
plural. 
Vejamos: 
Um cardume de sardinhas lutava contra as fortes ondas. Ou 
Um cardume de sardinhas lutavam contra as fortes ondas. 


“DE SARDINHAS” é um termo que qualifica, especifica o substantivo CARDUME; é, 
portanto, uma locução adjetiva (morfologicamente) ou adjunto adnominal 
(sintaticamente) 
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2. Sujeito possui coletivos partitivos 

São coletivos que não expressam um todo, mas parte deste todo. São representados pelas 
palavras meta de, a maior parte, grande parte, a maioria de, etc. 

O que acontece? O verbo fica no singular (que é a concordância pela lógica) ou vai para o 
plural (concordância atrativa). Vejam: 


* A maioria dos alunos participou da festa. 
Note que se o sujeito é A MAIÓRIA DOS ALUNOS, a concordância se deu com o núcleo 
deste sujeito, MAIORIA, logo o sujeito fica na 3º pessoa do singular. 


* A maioria dos alunos participaram da festa. 

Note que neste 2º caso, temos uma locução adjetiva “DOS ALUNOS” que especifica o 
substantivo coletivo “MAIORIA”, assim houve preferência pela concordância com o núcleo 
da locução adjetiva “ALUNOS”: verbo na 3º pessoa do plural. 


Língua Portuguesa, 6º Ano, smel FO 
Concordância verbal ines Perraaimbnco 


3. O sujeito é um pronome de tratamento 
Neste caso, o verbo ficará sempre na 3º pessoa seja do singular ou do plural. 


Vossa Excelência deverá assinar estes documentos primeiramente 


1 t 


Vossas Altezas pediram silêncio 
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4. O sujeito é o pronome relativo QUE e QUEM: 
a) Como pronome QUE, o verbo concorda apenas com o seu antecedente. 


* Fui didul adenha isto. 


MM E 
* Foram eles que desenharam isto. 


b) Com o pronome QUEM, o verbo poderá concordar com o seu antecedente ou com 
o próprio pronome; neste caso, o verbo deve ficar na 3º pessoa do singular. 


* Fui &i quem detenhei isto. 


* Fuieu PRA 4 isto. 
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Faz-se uma observação com as expressões UM DOS QUE, UMA DAS QUE: 
o verbo deve-se flexionar na forma plural, exceto quando a ação se refira a um só 
agente. 


Ex. 1 - Quando o agente é um entre tantos que praticam a mesma ação. 
O professor foi um dos que receberam homenagens dos 


alunos. 
Dentre outros homenageados, ele também o foi. 


Ex. 2 - Quando a ação verbal limita-se a um só agente. 
Foi um dos meus amigos que postou aquela mensagem na 


rede social. 


Foi apenas um único amigo que praticou a ação verbal. 


2. Observe 


s seguintes 


No princípio era o gerúndio 


.... Circula em o 
nicação uma hipótese, defendida pos 
'vamos estar incendiar z e português, 
ue a construção denomin 
gerundismo tem origem em uma tra 
dlução da estrutura de futuro da língua 
ing. que equivaleria à 
nossa forma vai estar -ndo. 
a. muitos linguistas, entretanto, 
sa hipótese não procede, principal 
mente pala fato de que a maioria dos 
falantes que u 
fla inglês. Além disso, pod 
tivo? Justifique sua resposta. pelos contextos de uso da cons 
que há por parte dos fal 
tes a intenção de expressar cordiaticda 
dez, em vez de dar uma res: 
reta com o uso da forma 


meios de comb 


“5 
ss 
Es 
+ 


uns prof 


a para 


mo a personagem descobriu que estay do com uma empre 


sa de telemarketing? as construções chamadas da q 


Por que 


cuta cc 


marketing pela personagem? 


forma bras 


principais utilizad 


bras 


teses: Por que, no telemarketing, operadores usam com 


ssa estrutura? Justifique sua resposta. 


tudo, causa efeito de 


mem 


lemarketing, no cai 


simple 


a expect dos leitores ao sobrepor dois disc 


a 


s discursos? Por que eles não combir crop 
b. Qual efeito de sentido essa combinação de discurs snio dani acesçã 
cartum? = estar +, in que el ecra tmb 

ão ações pontuais. pois. ainda q 


rar determinado tempo, são iniciadas m 
elaborar uma fala mais polida, 

genti, demonstrando cordialidade e fa. 
ando ds forma menos imposítiva, já que se 
ta de um serviço que, em geral, 

a resolver si delicadas, com 

) rso de ameaça, que preten 
medrontar 0 interlocutor, e o discursa do 
lemarketing. que tenta demonstrar gentileza. 
e polidez em relação ao interlocutor. Elas nã 
combinam têm intenções diverger 
g ções oposta 


orervesotitulos com br /owp-content 


4. Otexto central do anúncio utiliza várias formas verbais no gerúndio. 


. Identifique essas formas verbais. dando, casando-se, ndo, estamos sugerind 


a 
b. Indique o agente de cada uma dessas formas 


a de apresentação CAPÍTULO 2 


e gerundismo 
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5. O sujeito é formado por locuções pronominais: alguns de nós, poucos de vós, quais 
de..., quantos de... Vários de..., etc. 
* Se os pronomes forem de número diferente (singular e plural) a concordância se dará 
com o primeiro pronome (interrogativo ou indefinido) 
Ex. Quem de nós dois 
Vai dizer que é impossível 
O amor acontecer (...) 


Ex. Cada um de vós saberá amanhã toda a verdade. 


* Se os pronomes estiverem no plural, o verbo poderá concordar com o pronome 
(interrogativo ou indefinido) ou com o pronome pessoal (nós ou vós). 

Ex. Quais de nós são culpados? 
Quais de nós somos culpados? 
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Concordância verbal eta runs 


6. Nomes que terminam em -S 
* Seo nome admitir um determinante (artigo e pronome) no plural, o verbo irá para 


o plural. 
Ex. E óculos são bem modernos. 


b Nome 
E 


Os Estados Unidos tiveram o primeiro presidente negro 


b Nome 
pao, 


No caso dos nomes de obras (literárias, musicais, teatrais etc.) que sempre são escritos no plural, 
há a possibilidade da chamada concordância ideológica, isto é, quando a concordância não é feita 
a partir dos termos presentes na oração, mas com a ideia estabelecida por eles. Veja os exemplos: 
Os Sertões contam a saga de Canudos. 

(A obra) Os Sertões conta a saga de Canudos. (a concordância se dá com a ideia de que se lê a 
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7. O sujeito é formado por expressões aproximativas 
São expressões usadas para indicar não uma quantidade exata, mas uma quantidade ou 
valor aproximados. São elas: mais de um, menos de dois, cerca de, perto de..., etc. 
Neste caso, o VERBO concordará sempre com o NUMERAL. 
Ex. Mais de um aluno passou. 
Cerca de dez alunos passaram. 
* Quando a tais expressões se segue um número percentual, a concordância com este é 
obrigatória. 
Ex. Mais de 1% da produção foi perdida. 
Menos de 5% dos eleitores apoiaram aquele candidato. 


* O VERBO irá também para o plural quando este indicar reciprocidade de ação ou se 
seguir, após as expressões, um COLETIVO NO PLURAL. 

Ex. Mais de um jogador se cumprimentaram após o jogo. ==» Ideia de reciprocidade. 
Mais de um cardume de piranhas nos atacaram. ==» Coletivo + expressão no plural 
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Concordância verbal tina 
CONCORDÂNCIA COM O VERBO SER 


Com este verbo, a concordância pode se dar tanto VERBO + SUJEITO, quanto VERBO + 
PREDICATIVO DO SUJEITO. 

O Predicativo do sujeito é um termo que só existe nos predicados nominal e verbo- 
nominal. É responsável por atribuir qualidade ou indicar um estado do sujeito. 


Ex. O dia está lindo. 


Predicativo do sujeito 


Os principais verbos de ligação são SER, ESTAR, PERMANECER, FICAR, CONTINUAR, 
PARECER, TORNAR-SE e todos que, em determinado contexto, expressem qualidade ou 
estado do sujeito. 
Ex. Ela caiu da cadeira. (verbo expressão uma ação relacionada ao sujeito) 

Ela caiu doente. (verbo expressa um estado relacionado ao sujeito) 
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Principais casos. 
1. Sujeito representado por um dos pronomes: tudo, nada, isto, isso, aquilo - o verbo 
“ser” ou “parecer” concordarão com o predicativo. 
Ex. Tudo são flores. 
Aquilo parecem ilusões. 
(Concordância do verbo com o predicativo nos dois casos) 
Obs. Querendo enfatizar o SUJEITO, a concordância pode ocorrer tranquilamente com ele. 
Ex. Tudo é flores. 


2. Sujeito são os pronomes interrogativos QUE ou QUEM: a concordância se dará com o 
PREDICATIVO 
Ex. Que são protozoários? 

Quem são essas pessoas? 


3. Nas indicações de horas, datas, tempo, distância: a concordância será feita com a 
expressão numérica 
Ex. São sete horas. 

É uma hora. 
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Obs. Nas indicações de datas pode ocorrer dois tipos de concordância: 
Ex. Hoje são vinte de abril. A concordância se dará com a expressão numérica. 

Hoje é (o dia) vinte de abril. A concordância se dará com a palavra DIA, subentendida 
na oração. 


4. Se o SUJEITO ou PREDICATIVO da oração é pronome pessoal: a concordância se dará 
com o pronome. 
Ex. Aqui o chefe sou eu. 

Eles são a alegria da torcida. 
Obs. Se o SUJEITO e PREDICATIVO forem, simultaneamente, pronomes: a concordância 
será com o que aparece primeiro, considerando o sujeito da oração. 
Ex. Eu não sou você. 

Eles não são eu. 


5. Se o SUJEITO for PESSOA, a concordância se dará com este termo e nunca com o 
PREDICATIVO 
Ex. Joana é as alegrias do pai. 
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Concordância verbal CE Hop cateto 


6. Quando o sujeito e Predicativo são coisas e números diferentes: a concordância se 
dará com o termo que estiver no plural. 
Ex. A vida são as lutas do dia-a-dia. 

Minhas esperanças são o novo dia. 


Obs.: admite-se a concordância no singular quando se deseja fazer prevalecer um 
elemento sobre o outro. 


Ex. A vida é as lutas do dia-a-dia. 


hrtp://www.cinepremiere.com.mx/furia-a-33000-pies-de-altura.html 
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ATIVIDADE 
Complete as frases abaixo com a forma verbal adequada (no presente, pretérito ou 
futuro do indicativo) fazendo a concordância verbal. 


01. Aempresa um bom número de funcionários. (Demitir) 
02. Sobre esse assunto, nós cientes do que vai acontecer. (estar) 
03. A maioria das pessoas celular. (usar) 

04. Agente sabendo da notícia pela TV. (ficar) 

05. Nós a coisa certa. (fazer) 

06. Naquele dia, tu quantos cadernos? (comprar) 

07. a Ana Carla e seus amigos muito atrasados. (chegar) 

08. A Ana Carla e seus amigos muito atrasados. (chegar) 

09. Os professores, tu e eu pegar livros emprestados. ( poder) 


10. Os professores e tu pegar livros emprestados. (poder) 


Língua Portuguesa, 6º Ano, ida o 
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11. O trecho abaixo foi retirado da obra Capitães da Areia, do escritor baiano Jorge Amado. Ele 
retrata a fala de personagens de pouca instrução escolar, por isso é comum o desvio das regras de 
concordância verbal. Analise atentamente para responder as questões. 


O rosto de Pirulito iluminou. Olhou para Dora, falou com a voz exaltada: 
— Tu pensa que eu mereço? Deus é bom, mas também sabe castigar... 

— Porquê? Havia espanto na pergunta de Dora. 

— Tu não vê que a vida da gente é cheia de pecado? ... Todo dia... 

— A culpa não é da gente...  Esclareceu Dora. A gente não tem ninguém. 
Mas agora pirulito tinha a ela. A sua mãe. Riu satisfeito: 

— Padre José Pedro também já disse isso. É capaz... 

Riu mais, ela sorriu também animado. 

— « É capaz de que um dia eu seja padre. 

— Tu vai ser sim. 

— Tu quer esse Deus Menino pra tu? Perguntou ela de repente. 


Reescreva esse trecho de modo a adequar a concordância do verbo com o sujeito Tu. 
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12. Substitua as palavras ou expressões em negrito pelas que estão entre parênteses 
a) Agente não tem ninguém. (Nós) 


b) Afé não falta a esse povo. (acrescente a palavra esperança) 
c) Sede vós o sal da terra! — Disse Jesus. (vocês) 
d) Tu não sabes o que aconteceu. (Vós) 


13. Complete fazendo a devida concordância do verbo entre parênteses. 

a- A multidão aglomerada na avenida o trânsito. (atrapalhava/atrapalhavam) 
b- Livros, apostilas, revistas, nada ; tudo foi destruído. (escapou/escaparam) 

e- O bando de meninos « (correu/correram) 

d-Só alguns meninos na sala. (havia/haviam) 

e- Aqui invernos muito frios. (faz/fazem) 

f-O relógio da matriz doze horas. (bateu/bateram) 

g- No relógio da sala onze horas. (deu/deram) 

h- Os Estados Unidos com a anistia. (concordou/concordaram) 

i- Santos uma cidade litorânea. (é/são) 


a. Proponha outra redação para essa frase, sem utilizar o gerúndio. Sugerimos ojeito mais dtici 


b. Discuta com os colegas e o professor: Qual é a diferença de sentido entre a versão A sessão do aúnco é 


do anúncio e a redação proposta por você no item anterior? meros etica. um ato 


€. Com base no restante do anúncio, deduza: Qual é “o jeito mais dificil"? Justifique sugestão Esse uso deirao 
he ã A - múncio mais coloquial e 
sua resposta. O feito mais dificil é “senda inovador”. pois na frase seguinte a cipressão inspiração anúnca mas col 
para inovar” sugare que é essa a sugestão que a revista leva a seus lilres ré da itr 


6. Tendo em vista o sentido das primeiras formas verbais, é possível considerar que o 8 al Ss ósss primeiras 
sugestões - dar um goles 

texta do anúncio faz uso de um recurso de ironia. E cecal 

a. Identifique e explique esse recurso, justificando sua resposta com base notexto. (see = sa tetas aparar 

b. Explique como esse recurso contribui para a construção da imagem da revista ser inovador. Na verdade, 


o enunciador despreza as 
primeiras sugastões, dal 


E dl Essa recurso cont 
PRODUÇÃO DE TEXTO di pao cont uma 


ampetente em sua área 
de aluação, que inspra 


Carta de apresentação go 


seus eitores e 05 leva a 
As cartas de apresentação podem ter diferentes objetivos: apresentar um livro, um. fast história ima neve 

E a séria, mas qua também 
grupo, uma pessoa ou a si mesmo. Neste capítulo, vamos estudar esse gênero textual, sabe fazr brincadeiras 
tendo em vista que, com certa frequência, esse tipo de carta é solicitado, entre outras meligenes 


situações, em processos seletivos para cursos ou empregos e viagens de intercâmbio. 


FOCO NO 


Leia a carta de apresentação a seguir 


Senhor diretor de Siete Dias [revista de Buenos Aires] 

Um amigo meu, o desenhista Quino (se chama assim, mas 
quando assina cheques põe Joaquin Lavado), me disse que você 
teria muito interesse em contratar a mim e a meus amiguinhos, 
Susanita, Felipe, Manolito e Miguelito, para juntos trabalharmos 
todas as semanas em sua revista. 

Aceitamos com muito gosto, mas antes devo dizer a você que 
emminha casa a família aumentou, porque em 2! de março nas- 
ceu meu irmãozinho, o que alegrou bastante meu pai e minha 
mãe; e a mim trouxe curiosidade. Agora estamos todos muito 
preocupados em cuidar dele e pensando em um nome de que 
ele goste quando for grande. Como me parece que você e os lei- 
tores da revista queriam me conhecer um pouco melhor antes 
de assinar o contrato, envio-lhe meu curriculum (é assim que 
se escreve?), mas não tão completo porque de algumas coisas já 
não me lembro mais. [..] 

Na vida real eu nasci em 15 de março de 1962. Meu pai é cor- 
retor de seguro, e em casa se entretém cuidando de plantas. Mi- 
nha mãe é dona de casa. Eles se conheceram quando estudavam 
juntos na faculdade, mas depois ela abandonou o curso para, 
segundo ela, cuidar melhor de mim. O nome que me colocaram 
foiem homenagem a uma menina que trabalhava no filme“Dar 


294 umonoe 


caMminHoS 
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ESPANHOL P/ ENEM-2017 
Teoria € Exercícios 


Prof. Adinoéi e Profa. Elenice 


Bem-vindos a nossa aula demonstrativa do Curso de Espanhol 
do Estratégia Concursos para o ENEM 2017. 


Estudar para o ENEM é como treinar para uma maratona. Vocês 
têm que estudar um pouquinho por dia, todos os dias, até o dia da 
prova. 


Numa maratona temos muitos concorrentes. No ENEM temos 
muitos concorrentes. Assim, tanto o aluno quanto o atleta para 
conseguirem seus objetivos precisam se preparar com antecedência 
para suas provas. 


E ACORDEMI! 


Vocês acreditam que para fazer a prova do ENEM é preciso 
saber ouvir em Espanhol, falar em Espanhol, escrever em 
Espanhol, pensar em Espanhol, conversar em Espanhol? 


Se vocês pensam que precisam ouvir, falar, escrever, pensar em 
Espanhol para fazer a prova do ENEM, estão redondamente enganados. 


Parece chover no molhado, mas no momento da prova, vocês apenas 
terão que ler os textos e as questões e marcar um "X" no local correto. 


am. Só issolll 


Sim, só isso. 


Não haverá ninguém fazendo perguntas em Espanhol ou 
querendo conversar com vocês durante a prova para verificar se vocês 
têm o domínio da língua. 
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ESPANHOL P/ ENEM-2017 
Teoria e Exercícios 
Aula Demonstrativa 


Vocês estão na dúvida sobre qual língua escolher para fazer 


o ENEM? 


Vamos ajudar a esclarecer essa dúvida. 


Olhem para os dois textos abaixo: 


ESPANHOL 


Rock in Rio presenta artistas repetidos y 
decepciona por su poca osadía 


La sexta edición del Rock in Rio, que 
comienza este viernes (18), celebra 30 afios 
del festival de música con el line-up menos 
interesante de su historia, 


Las entradas están agotadas para los siete 
dias de shows y se vendieron 595000 
ingresos -o también fueron utilizados en 
promociones-, algo que queda explicado por 
la característica del evento, que es una 
atracción en sí mismo: el público quiere ir a 
la Ciudad del Rock y comprar una camiseta 
“Rock in Rio: Yo Fui! 


INGLÊS 


Rock in Rio Disappoints with a Recurrent, 
Little Daring Line-up 


Starting this Friday (18), Rock inRio's sixth 
edition celebrates 30 years of the festival 
with the most uninteresting line-up of its 
history. 


The seven-day show sold out. The huge 
amount of 595,000 tickets sold or used in 
promotions is explained by the feature of 
the event, which is an attraction in itself; 
the audience wants to go to the "City of 
Rock" and buy a t-shirt "Rock in Rio: T 
went" 


Os textos acima falam sobre a mesma coisa. Mas qual dos dois 
textos é mais confortável para os seus olhos? 


Acreditamos que a maioria respondeu: "o texto de Espanhol”. 


Por que a maioria de vocês deu essa resposta? 


Porque as línguas portuguesa e espanhola são muito parecidas. 
Para se ter uma ideia quase 85% das palavras são parecidas (ou 
exatamente iguais) e possuem o mesmo significado no Espanhol e no 


Português. 


Somente esse fato (línguas parecidas) já os deixa muito 
próximos de entenderem os textos da futura prova do ENEM. (Isso sem 
contar o excelente material de Espanhol que estamos elaborando para 


vocês) 


Então, se não souberem o que escolher ou estiverem na dúvida 
sobre qual língua estrangeira optar para a prova do ENEM, optem pelo 


Espanhol. 
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Prof. Adinoéi e Profa. Elenice 


O nosso curso de Espanhol será elaborado de maneira que vocês 
tenham o conteúdo necessário para acertar todas as questões da futura 
prova do ENEM. 


O curso oferecerá grande conteúdo para treinamento quase 
diário de leitura e tradução. Isso exigirá esforço e perseverança de 
vocês. Em troca, no dia da prova, vocês estarão lendo as questões de 
Espanhol como se estivessem lendo um texto em Português. Mais 
adiante indicaremos um modo de estudar nosso curso. 


Por último, informamos que teremos aulas em PDF e comentários 
de provas em vídeo. 


Mais uma vez, bem-vindos. 
Estejam em casa. 


Professor Adinoél Sebastião 
Professora Elenice Marasca Barrionuevo 
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Aula Demonstrativa 


[CRONOGRAMA DE ESTUDO DIÁRIO 


O Curso de Espanhol para o ENEM está sendo elaborado para 
manter o aluno sempre em contato com a disciplina. 


4 Como assim, Professor? 


Vamos explicar melhor. 


Não se aprende uma língua estrangeira da noite para o dia. 
Então, não adianta pegar todo o nosso curso e estudá-lo durante 15, 
20 ou 30 dias. Se fizerem isso, quando chegarem na prova, já terão 
esquecido o que estudaram. 


O que sempre aconselhamos aos nossos alunos é que 
mantenham o Espanhol por perto. 


O Cio 


Vocês notarão que as postagens das aulas terão um intervalo de 
mais ou menos 30 dias. Isso é feito de propósito para que o aluno não 
tenha todo o material em mãos e faça aquilo que escrevemos acima, 
ou seja, tenha o impulso de estudar todo o material de uma só vez. 


Como as nossas aulas seguem um padrão (teoria, questões 
comentadas de provas anteriores, tarefas dos alunos), nós 
aconselhamos aos nossos alunos a estudarem um pouquinho por dia, 
mas todos os dias. 


O estudo do nosso curso pode ser feito desta maneira: 


Dia 1 Download e impressão da aula. Folheada no material. 
Dia 2 Estudo da teoria da aula. 
Dia 3 Revisão do estudo da teoria. 


Dia4 | | Resolução de prova do ENEM 


Dia5 | | Ler os comentários do professor da prova do ENEM 


Dia6 | | Revisão da resolução da prova do ENEM e revisão dos 
comentários do professor. 


Dia 7 Tarefas do texto 1 


Dia 8 Tarefas do texto 2 


Dia 9 Tarefas do texto 3 
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Prof. Adinoéi e Profa. Elenice 


Dia 10 | Tarefas do texto 4 


Dia 11 | Tarefas do texto 5 


Dia 12 | Tarefas do texto 6 


Dia 13 | Tarefas do texto 7 


Dia 14 | Tarefas do texto 8 


Dia 15 | Tarefas do texto 9 


Dia 16 | Tarefas do texto 10 


Dia 17 | Revisão das tarefas do texto 1 


Dia 18 | Revisão das tarefas do texto 2 


Dia 19 | Revisão das tarefas do texto 3 


Dia 20 | Revisão das tarefas do texto 4 


Dia 21 | Revisão das tarefas do texto 5 


Dia 22 | Revisão das tarefas do texto 6 


Dia 23 | Revisão das tarefas do texto 7 


Dia 24 | Revisão das tarefas do texto 8 


Dia 25 | Revisão das tarefas do texto 9 


Dia 26 | Revisão das tarefas do texto 10 


Dia 27 | Revisão da teoria 


Dia 28 | Revisão da resolução da prova do ENEM e revisão dos 
comentários do professor. 


Dia 29 | Revisão das tarefas dos textos 


Se seguirem o cronograma acima, vocês estarão em contato 
quase diário com a língua espanhola. Vocês não gastarão mais do que 
30 minutos diários seguindo o cronograma. 


& TOME NOTA! 


Não basta estudar a matéria uma vez, é preciso revisá-la e o 
cronograma acima provoca a revisão daquilo que foi estudado. 
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Aula Demonstrativa 


AFP Eu tenho outras matérias para estuda: 


Sim, nós sabemos que vocês têm outras matérias. No entanto, 
o estudo da teoria e as tarefas que colocamos nas aulas não serão 
longos, nem cansativos. Na realidade, o estudo do Espanhol será uma 
terapia, um descanso mental para as outras matérias. Vocês nem 
notarão que estão aprendendo. 


4 Como assim, Professor? 


Simples. Pelo que verificamos, a prova de Espanhol do ENEM não 
cobra gramática. Ela cobra interpretação de textos. Dessa forma, não 
entraremos no detalhe do detalhe, na exceção da exceção da língua 
espanhola, ou seja, vocês não precisarão ficar decorando regras e 
exceções. 


Nós aprenderemos a ler e a entender o Espanhol de forma 
natural, com o passar das aulas. É por isso que sugerimos o 
cronograma acima, para mantê-los próximos da matéria. 


SF, RESUMINDO 


O nosso curso de Espanhol conterá: 

(a) teoria resumida; 

(b) provas comentadas do ENEM; 

(c) 70 textos para treinamento de leitura e tradução; 

(d) 70 questões no estilo ENEM (uma questão para cada texto). 


Adiante, segue cronograma de postagens das aulas. 
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a cara”, feito com base no livro do escritor David Vinas. Em 22 
de setembro de 1964, Quino conseguiu uma recomendação para 
que eu trabalhasse na revista Primeira Plana, e em março de 
1965 me levaram ao jornal diário El Mundo. [..] 

Nos últimos dias recebi muitas cartas e telefonemas per- 
guntando sobre meu irmãozinho. Quase todos se preocupam 
em saber como meus pais me explicaram o assunto. Foi as- 
sim: me chamaram um dia, ficaram muito corados, disseram 
que tinham de me dizer algo muito importante. Meu pai me 
contou que eles haviam encomendado um irmãozinho para 
mim, que antes de ele nascer minha mãe cuidaria dele, por 
que ele cresce como uma sementinha, e que havia plantado me 
nela porque sabe muito de plantas. Eu não entendi muito bem, mas 
fiquei contente de saber a verdade, porque a maioria das crianças da 
escola falam que os nenéns nascem em repolhos ou que a cegonha os 
traz de Paris... 

[.] gosto de ler, escutar os noticiários, ver TV (menos as séries), brincar 
de xadrez, boliche e balanço. Gosto muito de brincar e correr ao ar livre, 
onde haja árvores e passarinhos, como em Bariloche. Quando fomos de 
férias para lá, passamos dias muito bonitos. Esse ano não saímos de férias, 
porque esperávamos a chegada de meu irmãozinho. [..] 

Entre as coisas de que não gosto estão: primeiro, sopa; depois, que me 
perguntem se gosto mais do papai ou da mamãe; ainda, o calor e a violên- 


cia. Por isso, quando for grande, vou ser tradutora da ONU. Mas quando os 
embaixadores brigarem, vou traduzir tudo ao contrário, para que se en- 
tendam melhor e haja paz de uma vez por todas 

Até a semana que vem, 


Mafalda 


(Disponivel em: http;/imafalda dreamers com/Especiales/carta de 
presentacionbtm tradução dos autores Acesso em: 10/2/2016) 


1, Sobre a carta de apresentação lida, responda às perguntas a seguir e justifique suas 
respostas com trechos do texto. 


» Mafalda se apresenta ao diretor da revista Siote Dias 


. Quem se apresenta a quem 
&. Quem se apresenta a Quem? (om indicam o vecativo ea assinatura 


b. Qual é a motivação para a escrita da carta? Segundo o texto, Quiro, amigo ds Mafalda, disse a ela que o diretor da revista Siste 
y Dias gostaria ds contratá-a para trabalhar semanalmente na revista. Aparentemente. 
€. Qual é a faixa etária da autora da carta? ele gostaria de conhecê-la melhor antes de assinar o contrato. 
Ela écriança. pos usa termos típicas do vocabulário infantil. como amiguinhos, imáozinho, Essa hipótesa é reforçada pela histó 
tia de como os pais lhe contaram sobra a gravidez da mão e pelo trecho, no final, “quando eu for grande” 


Releia estes trechos 


+ “Umamigo meu, o desenhista Quino [..], me disse que você teria muito interesse 
em contratar a mim e a meus amiguinhos” 

+ “Navida real eu nasci em 15 de março de 1962" 

+ “Em 22 de setembro de 1964, Quino conseguiu uma recomendação para que eu 


trabalhasse na revista Primeira Plana, e em março de 1965 me levaram ao jornal 
diário El Mundo. 


Panorama da literatura portuguesa no século XX. Análise linguistica: gerúndios e gerundismo. Carta de apresentação CAPÍTULO 2 


Rr Estatésia eia 


Prof. Adinoéi e Profa. Elenice 


RONOGRAMA DE POSTAGEM DAS AULAS 


CRONOGRAMA DE 


AAULAS 


Aula O Aula Demonstrativa Video de apresentação | 10/12/2016 


Teoria: artigos, substantivos e numerais. Questões 

comentadas: ENEM 2015.1. 10 textos para es 

treinamento de leitura e tradução. 10 questões no | Prova ENEM 2015.1 | 30/12/2016 
estilo ENEM 


Aula 1 


Teoria: pronomes e adjetivos. Questões comentadas 
Aula 2 | ENEM 2015.2. 10 textos para treinamento de leitura e | Prova ENEM 2015.2. | 30/01/2017 
tradução. 10 questões no estilo ENEM. 


Teoria: preposições e conjunções. Questões 
Aula 3 | comentadas: ENEM 2014. 10 textos para treinamento | Prova ENEM 2014 | 28/02/2017 
de leitura e tradução. 10 questões no estilo ENEM. 


Teoria: verbos. Questões comentadas: ENEM 2013. 10 
Aula 4 | — textos para treinamento de leitura e tradução. 10 Prova ENEM 2013 | 30/03/2017 
questões no estilo ENEM. 


Teoria: advérbios. Questões comentadas: ENEM 2012. 
Aula 5 | 10 textos para treinamento de leitura e tradução. 10 | Prova ENEM 2012 | 30/04/2017 
questões no estilo ENEM. 


Teoria: *silabeo” e acentuação. Questões comentadas: 
Aula 6 | ENEM 2016-1. 10 textos para treinamento de leitura e | Prova ENEM 2016-1 | 30/05/2017 
tradução. 10 questões no estilo ENEM. 


Teoria: interpretação de textos. Questões 
comentadas: ENEM 2016-2. 10 textos para 
treinamento de leitura e tradução. 10 questões no 
estilo ENEM, 


Aula 7 Prova ENEM 2016-2 | 30/06/2017 
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Ep Estratégia diga 


Avis Demonstrativa 
'OMPARANDO OS EDITAIS 
Todo concurso ou exame tem regras. Essas regras estão 
dispostas geralmente em um edital. 


Então, vamos dar uma olhada em excertos* dos editais passados 
do ENEM e verificar o que eles dizem a respeito da disciplina Espanhol. 


*Excerto = fragmento de um texto. 


TITUTO NACIONAL DE ESTUDOS E PESQUISAS EDUCACIONAIS ANÍSIO 
TEIXEIRA 


EDITAL Nº 01, DE 18, DE JUNHO DE 2010 
EXAME NACIONAL DO ENSINO MÉDIO - ENEM 2010 
5. DA ESTRUTURA DO EXAME. 


o EemaODkstruturar-s 
especificada no Anexo Il 


m 2009 


á a partir da Matriz de Referência para o 


5.1. O Exame constituir-se-á em 4 (quatro) provas objetivas, contendo cada uma 45 
(quarenta e cinco) questões de múltipla escolha e uma proposta para a redação. 


SLI. As 4 (quatro) provas objetivas avaliado as seguintes áreas de 
conhecimento do Ensino Médio e respectivos componentes 
curriculares: 


ay Prova L- Linguagens. Códigos e suas Tecnologias e Redação: 
Língua Portuguesa, Língua Estrangeira (Inglês ou Espanhol) 
Artes e Educação Física 


b) Prova TT- Matemática e suas Tecnologias: Matemática: 


e) Prova HIT - Ciências Humanas e suas Tecnologias: História, 
Geogr sofia e Sociologia; 


d) Prova TV - Ciências da Natureza e suas Tecnologias: 
Química, Física e Biologia. 
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Ep Estratégia Es sa 


Prof. Adinoéi e Profa. Elenice 


INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS E PESQUISAS EDUCACIONAIS ANÍSIO 
TEIXEIRA - Inep 


EDITAL Nº 7. DE 18 DE MAIO DE 2011. 


EXAME NACIONAL DO ENSINO MÉDIO — ENEM 2011 


6.13 As 4 (quatro) provas objetivas e a redação avaliarão as seguintes áreas de 
conhecimento do Ensino Médio e respectivos componentes curriculares: 


Área do Conhecimento Componentes Curriculares 
Ciências Humanas e suas | História, Geografia, Filosofia e 
Tecnologias, Sociologia 
Ciências da Natureza é suas | Quimica, Fisica e Biologia 
Tecnologias, 

Linguagens. Códigos e suas | Lingua Pormguesa, Literatura, Lingua 
Tecnologias e Redação. Estrangeira (Inglês ou 
Artes, Educação Fisica e Tecnologias 
da Informação e Comunicação. 
Matemática e suas Tecnologias. Matemática. 


EIXOS COGNITIVOS (comuns à todas as áreas de conhecimento) 
1 Dominar linguagens (DL): dominar a norma culta da Lingua Pormguesa e fazer uso das 


linguagens matemática, artistica e científica e das línguas Espanhola e inglesa 
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[of Estratéoi dd 


Aula Demonstrativa 
INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS E PESQUISAS EDUCACIONAIS 
ANÍSIO TEIXEIRA — INEP 
EDITAL Nº3.DE 24 DE MAIO DE 2012. 


EXAME NACIONAL DO ENSINO MÉDIO - ENEM 2012 


8.3 As 4 (quatro) provas objetivas e a redação avaliarão as seguintes áreas de conhecimento 
do Ensino Médio e os respectivos componentes curriculares: 


Áreas do Conhecimento Componentes Curriculares 
Ciências Humanas e suas Tecnologias | História, Geografia, Filosofia e 
Sociologia 


Ciências da Natureza e suas Tecnologias | Quimica, Fisica e Biologia 


Linguagens, Códigos e suas Tecnologias e | Lingua Portuguesa, Literatura. 
Redação Lingua Estrangeira (Inglés ou 


[Espanho]. Artes, Educação Fisica e 
Tecnologias da Informação e 


Comunicação 


EIXOS COGNITIVOS (comuns a todas as áreas de conhecimento) 
1 Dominar linguagens (DL): dominar a norma culta da Lingua Portuguesa e fazer uso das 
linguagens matemática, artística e cientifica e das linguas Espanholae inglesa 
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ESPANHOL P/ ENEM-2017 
Teoria é Exercícios. 
Prof. Adinoéi e Profa. Elenice 


Er Estratégia 
enem 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS E PESQUISAS EDUCACIONAIS ANÍSIO TEIXEIRA 


EDITAL Nº 01, DE 08 DE MAIO DE 2013 
EXAME NACIONAL DO ENSINO MÉDIO - ENEM 2013 


83 As 4 (quatro) provas objetivas e a redação avaliando as seguintes áreas de conhecimento do 


Ensino Méilio e os respectivos componentes curriculares: 


Areas de Conhecimento Componentes Curriculares 


Ciências Humanas e suas Tecnologias 


História, Geografia Filosofie 


Sociologia 


Ciências da Namreza e suas Tecnologias 


Química, Física e Biologia 


Linguagens, Códigos e suas Tecnologias e 


Lingua Pormguesa, Literamia, 


Redação Li 


ma Estrangeira (Inglês ou 


[Espanhol 


Artes, Educação Fisica e 


EIXOS COGNITIVOS (comuns a todas as áreas de conhecimento) 


1 Dominar linguagens (DL): dominar à norma culta da Língua Portuguesa e fazer uso das 
linguagens maremática, artística e científica e das linguas ESPanoEake inelesa 


ur estrategiaconcursos com.br Estratégia ENEM Páginat2 de aa 


Estratégia patos dista 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 


NACIONAL DE ESTUDOS E PESQUISAS EDUCACIONAIS ANÍSIO 
TEIXEIRA - INEP 


INSTITUT: 


EDITAL 


12, DE 8 DE MAIO DE 2014 


EXAME NACIONAL DO ENSINO MÉDIO - ENEM 2014 


8.3 As 4 (quatro) provas objetivas e a redação avaliarão as seguintes áreas de conhecimento do 


Ensino Médio e os respectivos componentes curriculares: 


Areas de Conhecimento Componentes Curriculares 
Ciências Humanas e suas Tecnologias | História, Geografia, Filosofia e 
Sociologia 


Ciências da Nanureza e suas Tecnologias | Quimica, Física e Biologia 


Linguagens, Códigos e suas Tecnologias e | Lingua Portuguesa, Literarvra, 


Redação Lingua Estrangeira (Inglês ou 


[Espanhoh)] Artes. Educação Física e 


EIXOS COGNITIVOS (comuns a todas as áreas de conhecimento) 


1. Dominar linguagens (DL): dominar a norma culta da Lingua Pormgnssa e fazer nso das 
linguagens matemática, artistica e científica e das linguas[Espanholafe inglesa. 
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Ej Estratégia “eg e iudcs 
Prof. Adinoéi e Profa. Elenice 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS E PESQUISAS EDUCACIONAIS ANÍSIO 
TEIXEIRA - INEP 


EDITAL Nº 6, DE 15 DE MAIO DE 2015 
EXAME NACIONAL DO ENSINO MÉDIO - ENEM 2015 


8.3 As 4 (quatro) provas objetivas c a redação avaliarão as seguintes áreas de conhecimento do 
Ensino Médio c os respectivos componentes curriculares; 


Componentes 
Curriculares. 
Ciências Homanas e suas | História. Goografis 


Áreas de Conhecimento 


Tesnolog Etlosofia é Sociologia 
Ciências da Nofuwszm e | Quimica, Fisica e 
suas Tecnologias. Biologia 
Lingua Pora, 
Literaruen, Lingua 


Linquanens Códigos e | Emei (eles ou 
suas Tecnologias é Estas 
Educação Fisica é 


Peba Tecnologias da 
Informação e 
Comunicação 

Marenco e suas anda 


Tecnologias 


EIXOS COGNITIVOS (comuns a todas as áreas de conhecimento) 


1 Dominar linguagens (DL): dominar a norma culta da Língua Pormenesa e fazer uso das 
linguagens matemática, artística e cientifica e das línguas espanholaje inglesa 
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Ep Estratégia dei 


Aula Demonstrativa 


MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira — INEP 


EDITAL Nº 10, DE 14 DE ABRIL DE 2016 
EXAME NACIONAL DO ENSINO MÉDIO — ENEM 2016 


8.3 As 4 (quatro) provas objetivas e a redação avaliarão as seguintes árcas de conhecimento do 


Ensino Médio e os respectivos componentes curriculares 


Areas de Conhecimento Componentes Curriculares 


História, Geografia, Filosofia e 
Ciências Humanas e suas Teenologias áá 
Sociologia 


Ciências da Naturera e suas Tecnologias Quimica, Fisica e Biologia 


Lingua Portuguesa, Litermnura, Lingua 
Linguagens, Códigos é suas Tecnologiase | Estrangeira (Inglês oofEspamBgiJAries 


Redação Educação Fisica e Tecnologias da 
Infbrmação e Comunicação 
Malematica e suas Tecnologias Mistematica 
ANEXO IL 


Matriz de Referência 
EIXOS COGNITIVOS (comuns a todas as áreas de conhecimento) 


1 Dominar linguagens (DL): dominar a norma culta da Lingua Portuguesa e fizer uso das linguagens 
matemática, astica e científica e das lingunsspanhola| inglesa 
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égi. ESPANHOL P/ ENEM-2017 
Ej Estratégia Te eos 
O que vocês notaram nos excertos acima? 
Se não notaram nada, voltem e olhem novamente. 


Percebam que a banca que organiza os exames desde 2010 
(data em que Espanhol e Inglês entraram no ENEM) é a mesma, ou 
seja, é 0 Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira — INEP. 


Isso é muito bom. Pois sendo a mesma banca, provavelmente 
nesse tempo todo são os mesmos professores que vêm elaborando as 
questões. Sendo assim, temos um histórico de que como eles 
trabalham e podemos montar uma estratégia de resolução de provas 
em cima disso. 


Outra coisa, percebam que o que vem sendo cobrado para o 
Espanhol não mudou de 2010 até 2016, ou seja, as provas avaliam as 
áreas de conhecimento do Ensino Médio e os respectivos componentes 
curriculares. 


& Elk 


Notem que o ENEM pede o domínio da norma culta somente para 
a Língua Portuguesa. Para o Espanhol, o exame pede apenas o uso 
dessa língua. Em outras palavras, na prova de Espanhol o aluno terá 
que apenas entender um texto para responder as questões (de 
interpretação) sobre esse texto. 


Nada mais. 
Quase nada de gramática. 


Eizo 


Quando forem prestar algum concurso, analisem os editais 
anteriores desse concurso, pois isso facilitará o estudo de vocês. 
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Est ratégia ESPANHOL P/ ENEM-2017 
enem 


Teoria e Exercícios 
Aula Demonstrativa 


NTEUDO DAS AULAS DO CURSO 


As aulas do nosso curso serão elaboradas, conforme o 
cronograma postado anteriormente. O conteúdo de cada aula está 
nesse cronograma. 


O nosso curso será composto de 07 (sete) aulas em PDF mais 
vídeos com comentários de provas do ENEM. 


& TOME NOTA! 


As aulas em PDF conterã: 


(1) teoria resumida (o mínimo necessário para entendermos um 
texto em Espanhol); 


(2) questões comentadas dos exames anteriores do ENEM; 


(3) 70 textos de Espanhol para os alunos treinarem leitura e 
tradução. 


& TOME NOTA! 


Cada aula em PDF conterá tarefas para os alunos: 
(1) copiar textos para o caderno do aluno; 

(2) traduzir textos; 

(3) resolver questões (no estilo da banca INEP); 
(4) montar vocabulário. 


E y PRATICAR! 


Tarefa: copiar textos para o caderno do aluno. 


Copiar o texto é chhhaaattttooooo!!! 
Eu não quero copiar os textos. 


Vou perder um tempão copiando. 


/á 


Calma!!! 
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Levante hipóteses: 


a. Qual é a relação entre Mafalda e Quino? Mais que “amigo”, Quino é o criador e o desenhista de Mafalda. 


b. Por que, ao se referir a sua data de nascimento, Mafalda diz “na 
i ep Porque 
vida real"? qa da qu o à partcnagen. 


€. Qual seria, então, a outra data de “nascimento” de Mafalda? 


refare à data em que fo criada gor Qui, e não ao dia em que ocorreu a primeira publicação 


Eq ocioso 


A data da primeira publicação da tira com ela, ou seja. a dis em que a personagem “nasceu” para o público, 22 de setembro ds 1964. 


d. No último trecho, há dados cuja presença é importante em cartas de 
apresentação profissional. Identifique quais são eles e comente essa 


afirmação, Esses dados se referem à experiência profissional. Mafalda menciona que já trabalhau em outros 


grandes veleiíos da comunicação e, portanto, estaria qualificada para a atividade. 


Acarta de Mafalda foi publicada na seção da revista Siete Dias na qual, 
da semana seguinte em diante, circulariam tiras semanais com a perso- 
nagem. Tendo em vista essa informação, responda. 


a. Quem, de fato, escreveu a carta? Quno 
b. A quem, de fato, a carta se dirigia? tos istores darevita 


€. Apesar dessas diferenças, o texto cumpre o papel de carta de apre- 


sentação? Justifique sua resposta. 
Sim. pois sua principal função era apresentar a personagem Mafaida a as demais 
personagens da ra que cieuatia ra seção da revista a parti da semana seguinte. 
Releia o trecho: 


PRE 

“Como me parece que você e os leitores da revista queriam me co- 
nhecer um pouco melhor antes de assinar o contrato, envio-lhe meu 
curriculum (é assim que se escreve?), mas não tão completo porque de 
algumas coisas já não me lembro mais” 


a. O trecho parece adequado para uma carta de apresentação com vis- 


7 1 Não, pois, aparentemente, demonstra 
tas a um emprego? Justifique sua resposta. ethos 


b. No caso da carta lida, ele tem um efeito negativo? Por quê? 


€. Quais sentidos esses dizeres de Mafalda permitem que os leitores 


Os de que ela é uma garota espontânea, sincera, franca, não finge 
construam sobre ela? (o qua tão sabe para teta impressionar 


Na carta que escreve, Mafalda apresenta as informações que julga se- 
rem relevantes para seu novo trabalho. Com base nas respostas às ques- 
tões anteriores, levante hipóteses sobre qual seria a relevância das se- 
guintes informações: 


a. “devo dizer a você que em minha casa a familia aumentou, porque 
em 21 de março nasceu meu irmãozinho, o que alegrou bastante meu 
pai e minha mãe; e a mim trouxe curiosidade. Agora estamos todos 
muito preocupados em cuidar dele e pensando em um nome de que 
ele goste quando for grande” 


b. “Eu não entendi muito bem, mas fiquei contente de saber a verdade, 
porque a maioria das crianças da escola falam que os nenéns nascem 


em repolhos ou que a cegonha os traz de Pari 


€. “Entre as coisas de que não gosto estão: primeiro, sopa; depois, que 
me perguntem se gosto mais do papai ou da mamãe; ainda, o calor e 
aviolência” 5. bl Mostra que Mafalda é uma criança esperta, que não se conforma com 
caspostas que não façam sentido para sia 
€) Ter conhecimento do que a personagem não gosta poderá ajudar os leitoras 
a entender melhor a sátira da algumas tiras. 


296 umonses  camunos 


carta 

ao condi uma 

vaga de emprego 

* Se 0 departamento ou o nome da 
pessos que vai receber a carta for 
conhecido, dirija-se diretamente ao 
departamento ou à pessoa no inicio 
dotesto. 

* Menciane na texto o nome da 
empresa. 

* Faça referência a qualidades e 
características que sejam requisitos 
relacionados, de fato, ao trabalho 
a ser realizado. O anúncio da vaga 
“pode ajudar a saber quais são elas. 

* Não faça referência a defeitos. 

* Revise a carta Erros gramaticais, 
ortográficas e até de digitação 
podem fazer com que sua carta não 
seja ida até o fim. 

* Empregue um tom e um vocabulário 
formal. Poucas são as situações em 
que a informalidade é bem recebida. 

* Utilize um papel discreto. À não ser 
“em situações muito específicas, 
em que se trate de trabalhos pouco 
convencionais, que demandam. 
aptidões artísticas e criativas, 
Papéis chamativos não são 
convenientes. 

* Seja direto, sucinto e objetivo, de. 
“ado a não ultrapassar uma página. 

* Finalize a carta com seu nome e/ou 
assinatura 


&. bj Não, pois Mafalda é uma criança, e 
issa explica O fato de ela desconhecer as 
regras do mundo corporativo, segundo as 
quais devem constar no curriculo todas as 
informações profissionais relevantes para o 
emprega pliteado. 


5. a) O fato de o irmão tar nascido há pouca 
tempo e de ela a a familia estarem ocupados 
com ele adianta aos leitoras que muitas tias 
terão como tema a chegada dessa nova per 
sonagem. 


égi. ESPANHOL P/ ENEM-2017 
EjEstratégia Te eos 
O nosso curso tem tarefas, mas vocês não estão obrigados a 
fazer todas elas. O ideal seria fazer todas. Mas isso vai da consciência 
de cada aluno. 


Quando nós pedimos que vocês copiem uma parte do texto há 
um significado por trás disso. A finalidade é fazer com que vocês 
gravem a escrita das palavras e se acostumem com o modo de 
distribuição das palavras de um texto em Espanhol. 


Portanto, é importante que façam essa tarefa. O que podemos 
adiantar é que as cópias serão pequenas. 


PRATICAR! 
Tarefa: traduzir textos. 


Vocês terão que efetuar a leitura e a tradução de textos. Vocês 
podem fazer a tradução do jeito que acharem melhor. Podem escrever 
num caderno. Podem escrever no computador. Podem fazer a tradução 
apenas mentalmente. Podem traduzir em voz alta e gravar no celular 
ou no computador. 


O importante é fazer a tarefa. 


PRATICAR! 
Tarefa: resolver questões. 


Cada texto conterá uma questão. Procuraremos criar questões 
parecidas com o estilo da banca. Assim, vocês terão resolvido pelo 
menos 70 questões antes da prova. Isso sem contar a resolução das 
questões das provas anteriores. 


PRATICAR! 
Tarefa: montar vocabulário. 


Vocês terão que confeccionar um vocabulário próprio de palavras 
em Espanhol. 


4 Professor, eu pensei que o Senhor traria para nós 
um vocabulário pronto? 
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ff tstratéo agita jts Gi 
enem Aula Demonstrativa 

Nós até poderíamos trazer um vocabulário pronto para vocês. É 
só ir na internet e procurar no Google. No entanto, neste curso, temos 
vários alunos. Cada um tem uma necessidade. Assim, optamos para 
que os alunos criem o seu próprio vocabulário. Uma palavra que é 
simples para um aluno, não é simples para outro. Cada aluno vai 
colocar no seu vocabulário aquilo que acha importante. 


É claro que durante as aulas nós procuraremos destacar algumas 
palavras e termos e o aluno terá a liberdade de levar (ou não levar) 
essa palavra ou termo para o seu vocabulário. 


& TOME NOTA! 


Nas aulas em vídeo, comentaremos as provas anteriores do 
ENEM. Comentaremos sobre tipos de questões, sobre como iniciar uma 
questão, sobre quando optar pela não leitura do texto, etc. 


Todas as aulas em vídeo serão em Português. 


É Como assim, Professor? O Senhor vai dar uma aula 
de Espanhol e somente vai falar em Português? 


Isso mesmo. 


Como dissemos anteriormente, no dia prova vocês não 
precisarão falar, conversar, ouvir, pensar ou escrever em Espanhol. 
Então, porque ficar ouvindo o professor falar em Espanhol? 


Numa aula tradicional, o professor fala em Espanhol e depois faz 
a tradução. Mas, não queremos isso, pois seriam dois trabalhos 
mentais. Então, o que nós queremos? 


Nós queremos que o nosso aluno olhe para um texto em 
Espanhol e o veja em Português. Mas, não se preocupem com isso 
agora, nas aulas em vídeo vocês entenderão melhor o que estamos 
dizendo. 
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MATERIAL NECESSÁRIO PARA ACOMPANHAR AS AULAS 


Caderno para fazer as tarefas. 


Caneta, lápis e borracha. 
Canetas marca texto. 
Dicionário Espanhol-Português. 


DICIONÁRIOS ONLINE 


bab.la: http://pt.bab.la/ 

Real Academia Espanhola: http://lema.rae.es/drae/ 

EI Mundo: http://www. elmundo.es/diccionarios/ 

The Free Dictionary by Farlex: http://es.thefreedictionary.com/ 

Word Reference: http://www. wordreference.com/ 

Google Tradutor: https://translate.google.com.br/ 

Michaelis: http://michaelis.uol.com.br/moderno/portugues/ 

Aulete: http://www.aulete.com.br/ 

VOLP: http://www.academia.org.br/nossa-lingua/busca-no-vocabulario 
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NTEÚDO DA AULA DEMONSTRATIVA 
Nesta aula demonstrativa, teremos apenas uma amostra do 


conteúdo de nossas aulas. Ela mostrará como trabalhamos a teoria, as 
tarefas dos alunos e a resolução das questões. 


Esta aula demonstrativa está dividida assim: 


Primeira Parte. Amostra da teoria necessária para a nossa futura 
prova. 


Segunda Parte | Amostra de resolução de questões do ENEM 


Terceira Parte Amostra das tarefas dos alunos. 
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PARTE 01 - TEORIA 


“ACENTUACION” 


A acentuación no Espanhol tem a mesma função que a 
acentuação do Português, ou seja, é colocar um acento gráfico (um 
sinal) numa palavra. 


Aqui devemos nos lembrar da diferença entre o acento tônico e 
o acento gráfico. Essa diferença nós aprendemos nas aulas de 
Português e também vale para o Espanhol. 


O acento tônico é aquele que cai sobre a sílaba tônica da palavra. 
Nesse caso, não há a colocação de um sinal gráfico (acento) na palavra. 
O que acontece é que a sílaba tônica é pronunciada mais forte no 
momento da fala. Exemplos: ca-sa. 


O acento gráfico, como já dissemos, é um sinal que se coloca na 
palavra no momento da escrita seguindo regras específicas. Exemplos: 
to-da- 


& TOME NOTA! 


Em Espanhol, somente temos o acento agudo ("). 


Continuando. 


Vocês se lembram dos conceitos de oxítonas, paroxítonas e 
proparoxitonas? Pois bem, em Espanhol temos algo parecido. 


Em Espanhol, as palavras se classificam segundo a posição da 
sílaba tônica na palavra. A classificação é esta: agudas, Ilanas, 
esdrújula e sobresdrújula. 
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“AGUDAS”, 


esdrijdos 


cores "7 


is 
ter 


“PALABRAS AGUDAS” 


As palavras agudas equivalem às palavras oxítonas do 
Português. O acento tônico (sílaba tônica) aparece na última silaba. 


As agudas seguem a seguinte regra de acentuação: quando a 
sílaba tônica aparecer na última sílaba e a palavra terminar em "N”, 
“S” ou “vogal” são acentuadas. 


Exemplos: Cancún, sostén, ciprés, cortés, sofá, rubi. 


“PALABRAS LLANAS” 


As palavras Ilanas equivalem às palavras paroxítonas do 
Português. O acento tônico (silaba tônica) aparece na penúltima silaba. 


As llanas seguem a seguinte regra de acentuação: quando a 
sílaba tônica aparecer na penúltima sílaba e a palavra terminar em 
“consoante” são acentuadas. Exceções: palavras terminadas em “N” e 
Se, 

Exemplos: árbol, álbum, ámbar, césped, fácil, lápiz, Pérez, 
Rodríguez. 


"PALABRAS ESDRÚJULAS” 

As palavras esdrújulas equivalem às palavras proparoxítonas do 
Português. O acento tônico (sílaba tônica) aparece na antepenúltima 
silaba. 


As esdrújulas seguem a seguinte regra de acentuação: 
acentuam-se todas as palavras que possuem sílaba tônica na 
antepenúltima sílaba. 


Exemplos: médico, cínico, alérgico, fáciles, lámpara, sábado. 
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As palavras sobresdrújulas não têm um equivalente em 
Português. O acento tônico (sílaba tônica) aparece antes da 
antepenúltima sílaba. 


As sobresdrújulas seguem a seguinte regra de acentuação: 
acentuam-se todas as palavras que possuem sílaba tônica antes da 
antepenúltima sílaba. 


Exemplos: diciéndoselo, escríbeselo, cuéntaselo. 


PALAVRAS COM SOMENTE UMA SILABA 


Por regra, no Espanhol, as palavras que possuem somente uma 
sílaba (monossilabas) não recebem acento gráfico. 


Exemplos: fe, mil, pan, pie, sol. 


A, ronii NOTA! 
As palavras monossilabas não têm acento. 


No entanto, algumas palavras monossílabas acabam recebendo 
o acento para diferenciá-las de outras com escrita igual, mas com 
significado diferente. 


Exemplos clássicos: 


ÉL = pronome pessoal EL = artigo 

SÉ = advérbio de afirmação SI = conjunção condicional 
SÉ = forma do verbo “saber” ou | SE = pronome pessoal 
he 

TÉ = bebida TE = pronome pessoal 

DÉ = forma do verbo “dar” DE =preposição 


MÁS = advérbio de intensidade | MAS = conjunção adversativa 


MÉ = pronome pessoal MI = pronome possessivo 


TÚ = pronome pessoal TU = pronome possessivo 
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Abaixo duas palavras que são corriqueiras nos textos de 
Espanhol e que mudam de significados quando acentuadas: 


SÓLO = advérbio 


SOLO = adjetivo e substantivo 


AÚN = advérbio de tempo 


AUN = advérbio de modo 


TROS CASOS DE ACENTUAÇÃO. 


No Espanhol, acentua-se os pronomes demonstrativos quando 
eles exercem a função substantiva. Assim, eles são acentuados para 
diferenciá-los dos pronomes demonstrativos com função adjetiva. 


Exemplos: 


Demonstrativos Substantivos 


Demonstrativos Adjetivos 


ÉSTE, ÉSTA, ÉSTOS, ÉSTAS. 


ESTE, ESTA, ESTOS, ESTAS. 


ÉSE, ÉSA. ÉSOS, ÉSAS. 


ESE, ESA, ESO, ESA. 


AQUÉL, AQUÉLLA, AQUÉLLOS, 
AQUÉLLAS. 


AQUEL, AQUELLA, AQUELLOS, 
AQUELLAS. 


No Espanhol, acentuam-se os pronomes e os advérbios quando 
eles forem interrogativos ou exclamativos. Assim, eles são acentuados 
para diferenciá-los dos pronomes e advérbios relativos: 


Exemplos clássicos: 


Pronomes Interrogativos e 
Exclamativos 


Pronomes Relativos 


QUÉ, QUÉM, CUÁL, CUÁNTO. 


QUE, QUEM, CUAL, CUANTO. 
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Advérbios Interrogativos e Advérbios Relativos 
Exclamativos 


DÓNDE, CUÁNDO, CÓMO. DONDE, CUANDO, COMO. 


No Espanhol, os advérbios de modo formados pelo acréscimo do 
sufixo “-MENTE” a um adjetivo mantêm o acento gráfico da palavra 
original. 


Exemplos: 
FÁCIL FÁCILMENTE 
TÍPICO TÍPICAMENTE 
úrIL ÚLTIMENTE 
PLÁCIDO PLÁCIDAMENTE 
CORTÉS CORTÉSMENTE 
RÁPIDO RÁPIDAMENTE 
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RTE 02 - PÍ 


VA ENEM 


E ; PRATICAR! 


TAREFA DO ALUNO - RESOLVER PROVA DO ENEM 


No ano de 2015, tivemos duas provas do ENEM. 


A tarefa do aluno é resolver a primeira prova do Exame Nacional do 
Ensino Médio de 2015. 


Em primeiro lugar, vocês devem resolver a prova da maneira que estão 
acostumados ou aprenderam. 


Em segundo lugar, vocês devem conferir a resolução de vocês com os 
comentários do professor. 


Professor Adinodl Sebastião e Professora Elenice Marasca Sarrionuevo Página27 de aa 


HORA DE 


Na carta de apresentação que você leu, a “pessoa” que se apresenta é, 
na verdade, uma conhecida personagem de histórias em quadrinhos. Leia, a 
seguir, alguns trechos de uma carta escrita por Leonardo da Vinci, no século 
Xv, na qual ele se apresentava com o objetivo de trabalhar como escultor, 
em Milão. 


[.] Já fiz planos de pontes muito leves [.] Sou capaz de desviar 
a água dos fossos de um castelo cercado [..] Conheço meios de des- 
truir seja que castelo for [..] Sei construir bombardas fáceis de se- 
rem deslocadas [..] galerias e passagens sinuosas que se podem escavar 
sem ruido nenhum [.] carros cobertos, estáveis e seguros, armados com 


canhões. 
Estou, sem dúvida, em condições de competir com qualquer outro bombarda: máquina com 
arquiteto, tanto para construir edificios públicos ou privados como para pot ae tn pra 


conduzir água de um sítio para outro. 

E, em trabalhos de pintura ou na lavra do mármore, do metal ou da ar- 
gila, farei obras que seguramente podem suportar o confronto com qual- 
quer outro, seja ele quem for. 


[Apud Maria Teresa Vianna va Acher. Renascimento e humanismo — 
O homem e o mundo curepeu do século XtW ao século XVI São Paulo: Atual, 1992 p 367) 


Note que, assim como faz Mafalda na carta estudada anteriormente, Da Vinci fala de 
sua experiência na área do trabalho pleiteado e menciona realizações suas anteriores. 
Além disso, menciona as habilidades que tem e se compromete com a realização de um 
bom trabalho. Esses dois exemplos possibilitam o estabelecimento de um modelo de car- 
» tadeapresentação, como o que segue. 


Ao Departamento de Recursos Humanos (ou nome da pessoa respon- 
sável pelo recrutamento) 

Sou estudante do (especificações do curso/nível), já concluí os cursos 
de (cursos que fez), nos quais conheci (breve exposição sobre o conteúdo 
do curso relacionado à vaga pretendida) e tenho experiência de atuação 
como (função/cargo no qual já trabalhou/estagiou) ao longo de (especifi- 
que o tempo). Sou (liste duas ou três características suas que possam con- 
tribuir para o bom desempenho no trabalho pretendido, como organizado, 
flexivel, dedicado, interessado, motivado, disposto a aprender). 

Tenho responsabilidade e comprometimento em relação às tarefas a 
mim conferidas e, em geral, facilidade de relacionamento nos ambientes 
sociais e profissionais. Encaminho meu currículo para a vaga (especificar), 
conforme anúncio publicado. 

Buscando desenvolvimento profissional e uma oportunidade no mer- 
cado de trabalho, pretendo ocupar a posição de (cargo pretendido) na em- 
presa (nome da empresa), reconhecida amplamente por sua importante 
atuação na área (se quiser, especificar a área). 
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01 QUESTÃO 91 


Atitián 


Ellago Atitián está situado en el centro de América, en 
Guatemala. Su belleza es extraordinaria y tiene un gran 
interés social. En sus márgenes conviven tres culturas: 
la indígena, Ia espafiola y la mestiza. Presididos por tres 
majestuosos volcanes (el Atilán, e! Tolimén y el San 
Pedro), trece pueblos bordean el lago. Los habitantes 
del lago son en su mayoria indígenas, aunque crece e! 
porcentaje de ladinos (mestizos). Un buen número de 
extranjeros — misioneros o investigadores — comparte 
en los pueblitos la forma de vida de los nativos. A partir 
de los afios setenta, numerosas colonias de hippies se 
asientan en Atitlán. Jóvenes de todo el mundo, atraídos 
por el paisaje, el clima semitropical y la sencillez de la 
vida de los indios, acampan cerca del lago. Además, 
muchos comerciantes guatemaltecos y extranjeros se 
han instalado en el pueblo de Panajachel para establecer 
diversos negocios hoteleros, deportivos y artesanales. 


A cada dia el lago Atitián atras a sus costas a más 
turistas y científicos. Unos llegan buscando sosiego ante 
el espejismo del lago; otros van a mezclarse con los 
orgullosos y apacibles indigenas en iglesias y mercados; 
muchos atraviesan el lago para recorrer los diferentes 
pueblos y para recrearse en la variada indumentaria de 
sus habitantes; otros estudian las diferentes lenguas y 
dialectos que se hablan en la zona y muchos investigan 
con pasión la rica fauna del lago y de las tierras 
volcánicas. Realmente, es impresionante la convivencia 
de tantas etnias y culturas. En el corazón de América 
hay un lago y unos volcanes que son símbolo y reflejo 
de lo que es Hispanoamérica: un mosaico de culturas y 
un ejemplo de convivencia. 


SUÁREZ MM; PICO DE COAÃ, Sobre Ineroaménea Mana: Escianes su, 1098 


De acordo com o texto, a região do entomo do Lago 
Atitlân, na Guatemala, é de grande relevância social por 
representar o(a) 

patrimônio histórico-geográfico que a área abriga. 
diversidade turistica que atrai estrangeiros. 
prosperidade econômica que advém de diferentes 
segmentos comerciais. 

multiculturalidade característica da identidade 
hispano-americana. 

valorização da cultura indigena observada entre as 
comunidades locais. 


v o 006 
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ROVA ENEM-2015 1 - QUESTÃO 91 - TRADUÇÃO LIVRE 


Atitián 
atitián 


Ellago Atitián está situado en el centro de América, en 
Guatemala. Su belleza es extraordinaria y tiene un gran 
interós social. En sus márgenes conviven tres culturas: 
la indígena, la espafiola y la mestiza. Presididos por tres 
majestuosos volcanes (sl Atilán, el Tolimén y el San 
Pedro), trece pueblos bordean el lago. Los habitantes 
del lago son en su mayoria indígenas, aunque crece el 
porcentaje de ladinos (mestizos). Un buen número de 
extranjeros — misioneros o investigadores — comparte 
en los pueblitos la forma de vida de los nativos. A partir 
de los afios setenta, numerosas colonias de hippies se 
asientan en Atitián. Jóvenes de todo el mundo, atraídos 
por el paisaje, el clima semitropical y la sencillez de la 
vida de los indios, acampan cerca del lago. Además, 
muchos comerciantes guatemaltecos y extranjeros se 
han instalado en el pueblo de Panajachel para establecer 
diversos negocios hoteleros, deportivos y artesanales. 


O lago Atitián está situado no centro da América, na 


Guatemala. Sua beleza é extraordinária e tem um grande 
interesse social. Em suas margens convivem três culturas: 
a indígena, a espanhola e a mestiça. Presididos por três 
majestosos vulcões (o Atitlán, o Tolimán e o São 

Pedro), treze povoados margeam o lago. Os habitantes 
do lago são em sua maioria indígenas, embora cresça a 
porcentagem de ladinos (mestiços). Um bom número de 
estrangeiros - missionários ou pesquisadores - compartilham 
nas aldeias a forma de vida dos nativos. A partir 

dos anos setenta, numerosas colônias de hippies se 
assentam em Atitlán. Jovens de todo o mundo, atraídos 
pela paisagem, o clima semitropical e a simplicidade da 
vida dos Índios, acampam próximo do lago. Além disso, 
muitos comerciantes guatemaltecos e estrangeiros se 

hão instalado no povoado de Panajachel para estabelecer 
diversos negócios hoteleiros, desportivos e artesanais. 


Neesaarecando 


Ladino = mestiço que somente fala Espanhol, 
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A cada dia el lago Atitián atras a sus costas a más 
turistas y científicos. Unos llegan buscando sosiego ante 
el espejismo del lago; otros van a mezclarse con los 
orgullosos y apacibles indigenas en iglesias y mercados; 
muchos atraviesan el lago para recorrer los diferentes 
pueblos y para recrearse en la variada indumentaria de 
sus habitantes; otros estudian las diferentes lenguas y 
dialectos que se hablan en la zona y muchos investigan 
con pasión la rica fauna del lago y de las tierras 
volcánicas. Realmente, es impresionante la convivencia 
de tantas etnias y culturas. En el corazón de América 
hay un lago y unos volcanes que son símbolo y reflejo 
de lo que es Hispanoamérica: un mosaico de culturas y 
un ejemplo de convivencia. 


SUÁREZ, MM; PICO DE COAÃ, 4 Sobre Ineroaménea Mana: Escianes su, 1098 


A cada dia o lago Atitlán atrai para suas costas mais 
turistas e cientistas. Uns chegam buscando sossego diante 
da visão do lago; outros vão a misturar-se com os 
orgulhosos e agradáveis indigenas nas igrejas e mercados; 
muitos atravessam o lago para percorrer os diferentes 
povoados e para se recrear na variada indumentária de 
seus habitantes; outros estudam as diferentes línguas e 
dialetos que se falam na zona e muitos pesquisam 

com paixão a rica fauna do lago e das terras 

vulcânicas. Realmente, é impressionante a convivência 

de tantas etnias e culturas. No coração da América 

há um lago e alguns vulcões que são símbolo e reflexo 

do que é a Hispano-América: um mosáico de culturas e 
um exemplo de convivência. 
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PROVA ENE 


01 QUESTÃO 91 - COMENTÁRIOS 


De acordo com o texto, a região do entomo do Lago 
Atitlân, na Guatemala, é de grande relevância social por 
representar o(a) 

patrimônio histórico-geográfico que a área abriga. 
diversidade turística que atrai estrangeiros. 
prosperidade econômica que advém de diferentes 
segmentos comerciais. 

multiculturalidade característica da identidade 
hispano-americana. 


valorização da cultura indígena observada entre as 
comunidades locais. 


v O 006 


O enunciado da questão 91, pelo que observamos, não pede 
nada de gramática de Espanhol. No caso, temos uma questão que pede 
algo sobre o texto. É uma questão de interpretação de texto. 


O enunciado informa que de acordo com o texto a região do 
entorno do Lago Atitlán é de grande relevência social por representar 
alguma coisa. 


Esse “alguma coisa” tem que estar no texto. 
Por que dizemos isso? 


Ora, é só notar essas palavras no enunciado da questão: 

”. Então, não procurem respostas fora do texto. Às 

vezes, há informações nas alternativas que vão ao encontro do que 

concordarmos ou do que já sabemos. Mas isso nunca deverá nos 

influenciar para responder as questões, pois em questões de 
interpretação de texto a resposta está dentro do texto. 


Vamos analisar cada alternativa. 


A alternativa A afirma que a região do entorno do Lago Atitlán é 
de grande relevância social por representar o patrimônio-geográfico 
que a área abriga. 


Notem que o enunciado da questão fala em grande relevência 
social. A palavra social no caso se refere às pessoas que vivem no local. 


Se vocês lerem com atenção o texto, notarão que não há nada 
nele que se refira ao patrimônio histórico ou geográfico da região. 


Professor Adinodl Sebastião e Professora Elenice Marstca Sarrionuevo Página3a de au 


áai ESPANHOL 2/ENEM-2017 
Ep Estratégia “grs  Enereidos 


Prof. Adinoéi e Profa, Elenice 


A alternativa B afirma que a região do entorno do Lago Atitlán é 
de grande relevância social por representar a diversidade turística 
que atrai estrangeiros. 


O texto cita a palavra extranjeros em duas oportunidades. 
Vejam: 


Em nenhuma dessas oportunidades, o texto informou que os 
extranjeros são atraídos pela diversidade turística do entorno do Lago 
Atitlán. 


O texto também cita a palavra turistas em uma oportunidade. 


Vejam: 


No entanto, percebam que o texto fala apenas em turistas. Não 
informa se esses turistas são estrangeiros ou se são turistas da própria 
Guatemala. 


Então, diante do que analisamos, não podemos afirmar que a 
região do entorno do Lago Atitlán é de grande relevância social por 
representar a diversidade turística que atrai estrangeiros. 
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A alternativa C afirma que a região do entorno do Lago Atitlán é 
de grande relevância social por representar a prosperidade 
econômica que advém de diferentes segmentos comerciais. 


A alternativa parece, mas não é a resposta. 
Essa alternativa confundiu muitos candidatos. 


Muitos marcaram essa alternativa como correta, 
É. olhando para esta parte do texto. 


Realmente, o texto informa que muitos comerciantes 
guatemaltecos e estrangeiros hão se instalado no povoado de 
Panajachel para estabelecer diversos negócios (hoteleiros, desportivos, 
artesanais). Mas em qual local do texto está escrito que há 
prosperidade econômica nesses negócios? 


Não há menção a lucro, prosperidade ou qualquer palavra ou 
frase que indique que os negócios na região estão indo bem. Também 
não há informação no texto que a região é próspera economicamente. 


Dessa forma, não podemos afirmar que a região do entorno do 
Lago Atitlán é de grande relevância social por representar a 
prosperidade econômica que advém de diferentes segmentos 
comerciais. 
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Prof. Adinoéi e Profa, Elenice 


A alternativa D afirma que a região do entorno do Lago Atitlán é 
de grande relevância social por representar a multiculturalidade 
característica da identidade hispano-americana. 


A alternativa vai ao encontro da parte final do texto. Vejam: 


O multiculturalismo é o reconhecimento das diferenças, da 
individualidade de cada um. 


A alternativa está dizendo que a região do entorno do Lago 
Atitlán é de grande relevância social por representar o reconhecimento 
das diferenças entre os diversos grupos que convivem no local (tantas 
etnias y culturas). 


A alternativa ainda fala da característica da identidade hispano- 
americana, ou seja, un mosaico de culturas y un ejemplo de 
convivencia (reconhecimento das diferenças, da individualidade de 
cada um). 


Esta alternativa é a correta para a questão. 
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Aula Demonstrativa 


A alternativa E afirma que a região do entorno do Lago Atitlán é 
de grande relevância social por representar a valorização da cultura 
indígena observada entre as comunidades locais. 


Aqui a banca jogou uma casca de banana para os 
alunos escorregarem. Numa rápida lida no texto e na 
questão, até parece que essa alternativa é o gabarito 

40 da questão. 
O texto informa que nas margens do lago Atitlán 
convivem três culturas: a indigena, a espanhol e a 
mestiça. 


Além disso o texto informa: que há um bom número de 
estrangeiros (missionários e pesquisadores); que há colônias de 
hippies; que há comerciantes guatemaltecos e estrangeiros; que o lago 
atrai turistas e cientistas. 


Mas notem que em nenhum momento o texto diz que “se valoriza 
a cultura indígena”. Muito menos diz que as comunidades locais 
valorizam a cultura indígena. 


Logo, se a informação da alternativa não está no texto, ela está 
errada. 


Ec GABARITO 


A resposta para esta questão é a letra D. 
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Prof. Adinoéi e Profa. Elenice 
RTE 03 - MANUTENÇÃO 


Aqui, nesta parte da aula, os alunos têm diversas tarefas para 
fazer a manutenção daquilo que aprenderam durante as aulas. 


TAREFA DO ALUNO: COPIAR TEXTO 


A tarefa de copiar texto é para o aluno literalmente copiar o 
texto. Não é traduzir. Repetimos, é copiar mesmo! 


TAREFA DO ALUNO: MARCAR PALAVRAS 


A tarefa marcar palavras é baseada na tarefa de copiar texto. 
Depois de ter copiado o texto, o aluno deve marcar as palavras 
exatamente iguais às palavras do Português e marcar as palavras 
parecidas com as palavras do Português. 


TAREFA DO ALUNO: LEITURA E TRADUÇÃO 


A tarefa de leitura e tradução é para o aluno fazer a leitura e 
a tradução livre do texto. No momento da leitura e tradução, marquem 
as palavras que vocês desconhecem. Elas deverão ir para o vocabulário 
do aluno. Isso será parte da tarefa montar vocabulário. 


TAREFA DO ALUNO: RESPONDER QUESTÃO 


Na tarefa de responder questão os alunos responderão as 
questões com base na leitura e tradução que já fizeram. 


TAREFA DO ALUNO: MONTAR VOCABULÁRIO 


Na tarefa de montar vocabulário, os alunos deverão levar para 
o caderno todas as palavras que foram marcadas no momento da 
leitura e tradução. 
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TEXTO - Londres ya tiene el primer alcalde musulmán de una 
gran capital occidental 


TEXTO - TAREFA DO ALUNO: COPIAR TEXTO 


Londres ya tiene el primer alcalde musulmán de una gran 
capital occidental 


El candidato laborista, el musulmán Sadiq Khan, se ha convertido en 
el nuevo alcalde de Londres. 


TEXTO - TAREFA DO ALUNO: MARCAR PALAVRAS 


Depois de ter copiado o texto acima, o aluno deve marcar na sua 
cópia as palavras exatamente iguais às palavras do Portuguêse 
marcar as palavras que (na visão do aluno) sejam parecidas com as 
palavras do Português. 


TEXTO - TAREFA DO ALUNO: LEITURA E TRADUÇÃO 


Londres ya tiene el primer alcalde musulmán de una gran 
capital occidental 


El candidato laborista, el musulmán Sadiq Khan, se ha convertido 
en el nuevo alcalde de Londres. Khan obtuvo una rotunda victoria, con 
un 44% de votos, frente al 35% obtenido de su rival, el conservador 
Zac Goldsmith en las elecciones del jueves. Khan se erige así como el 
primer edil musulmán en una gran capital ocidental. 


El laborista hijo de inmigrantes paquistanís, salido de un hogar 
muy modesto, sustituye en el cargo al conservador Boris Johnson. 
Abogado de derechos humanos, dejo la profesión para entrar en la 
política con el Partido Laborista. Ha sido diputado por Tooting, un barrio 
popular al sur de la capital, donde se crió en una vivienda social, con 
siete hermanos y una hermana. Un hogar que mantenia un padre, 
conductor de autobuses, y una madre costurera. 


Su historia y perfil encajan en una ciudad abierta, multicultural, 
donde los blancos son minoria y donde el 55% de sus habitantes, 
incluido el nuevo alcalde están clasificados como “británicos no 
blancos”. Una urbe donde se hablan más de 300 lenguas y donde hay 
toda clase de credos. 
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Ademais, acredito que, com meu empenho e entusiasmo, posso contri- 
buir diretamente para o crescimento da empresa. 

Estou à disposição para maiores esclarecimentos. 

Cordialmente, 

(Nome e/ou assinatura) 


Com base na carta de Mafalda, nos trechos da carta de Leonardo da Vinci e no mode- 
lo oferecido, escreva você também uma carta de apresentação. Tomando por base seus 
planos, em relação ao futuro, e considerando que em breve você poderá precisar produzir 
uma carta com essa finalidade, escolha uma das seguintes situações. 


1. Vocêse candidatou a uma vaga de trabalho (defina uma área de sua preferência) e, no 
processo seletivo, uma das fases solicita a escrita de uma carta de apresentação. 


2. Você pretende fazer um curso no exterior e, para isso, vai passar por um processo de 
seleção em um programa de viagem. Uma das etapas consiste em escrever uma carta 
de apresentação. 


Nas duas situações, é solicitado do candidato que esclareça: 
+ por que escolheu esse programa de viagem;trabalhar nessa área; 
+ por que acredita ser um bom candidato para o programa de viagem;trabalho; 
+ como pretende conciliar a viagem/o trabalho com suas atividades escolares; 


+ como a experiência do curso/do trabalho se encaixa nos seus planos para o futuro. 


Ao planejar sua carta de apresentação, siga estas orientações: 
+ Utilize uma variedade de acordo com a norma-padrão da lingua. 


+ Enumere características pessoais suas que você acredita serem as mais relevantes no 
contexto. 


+ Mencione experiências anteriores bem-sucedidas que julgue importantes no contexto. 
+ Justifique o seu interesse pelo programa pelo trabalho; 


* Mostre que você merece ser selecionado pelo programa/para a vaga de trabalho, po- 
rém sem que a carta fique excessivamente autoelogiosa. 


E ANTES DE PASSAR A LIMPO 


Antes de dar sua carta por finalizada, observe: 
+ se você utilizou uma variedade de acordo com a norma-padrão da lingua; 


+ seas caracteristicas pessoais e as experiências anteriores que você mencionou são, de 
fato, relevantes no contexto de apresentação da carta; 


+ se você justificou devidamente o seu interesse pelo programa/trabalho, com base em 
fatos e não apenas no seu desejo; 


+ se você mostrou que é a pessoa certa a ser escolhida, mas sem parecer arrogante. 


UNIDADE 4 CAMINHOS 


ESPANHOL P/ ENEM-2017 
Teoria é Exercícios 
Prof. Adinoéi e Profa. Elenice 


Rj Estratéo 
enem 


Uno de cada ocho habitantes de Londres es musulmán. Quizás 
se ha hablado demasiado de la religión de Khan, devoto prácticamente, 
que no prueba el alcohol. Es un detalle que siempre se cita al 
mencionarle. Pero es imposible ignorar el gran valor símbolo de su 
elección como alcalde de Londres. Lo ha conseguido con un enorme 
margen de votos, a pesar del clima de tensión terrorista creado por los 
recientes atentados del fundamentalismo islámico en otras grandes 


ciudades occidentales como Paris y Bruselas. 


Khan ha triunfado a pesar también de los ataques personales que 
ha recibido durante una campafia bastante sucia. Su rival, el 
multimillonario Goldsmith, le acusó de ser un radical y de vínculos con 
los extremistas islâmicos por compartir tribuna con alguno 
predicadores fundamentalistas. El primer ministro, David Cameron, 
también se sumó a las insinuaciones. Los londinenses no se han dejado 
intimidar. Ya han aparecido severas críticas entre los propios 
conservadores por la manera en que Goldsmith ha llevado la campafia, 
que puede haber dafiado las relaciones del partido con los votantes 
musulmanes. 


Aunque Khan, un político poco conocido, no partió como favorito 
en la carrera por la alcaldía, los miembros y simpatizantes laboristas le 
eligieron como candidato por su trayectoria izquierdista y por su 
oposición a la guerra de Irak, algo que contó mucho a su favor entre 
los activistas. Khan recibió el apoyo del exalcalde Ken Livingstone y el 
de Jeremy Corbyn. Con este último sólo hizo campafia en un par de 
ocasiones y trató de distanciarse después de él, hasta criticarle 
abiertamente por sus encuentros con miembros de Hamás y Hizbulá y 
por la lentitud a la hora de atajar la crisis por comentarios antisemitas 
que vive el partido. 


La alcaldia de Londres controla un presupuesto de 20.000 
millones de euros para vivienda, planificación y transporte en una 
ciudad de ocho millones y medio de habitantes. En su campafia Khan 
ha prometido congelar los precios de metro y autobuses durante cuatro 
afios. Su mayor reto será poner remedio a la escasez viviendas sociales 
asequibles, carencia que está expulsando del centro de la ciudad a 
trabajadores y comunidades de inmigrantes. 


Fonte: El Periódico (adaptado) 
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Aula Demonstrativa 


TEXTO - TAREFA DO ALUNO: RESPONDER QUESTÃO 


Segundo o texto: 

a) Khan obteve mais da metade dos votos para 
prefeito de Londres. 

b) Sadig Khan não é um imigrante. 

c) 55% dos habitantes de Londres são britânicos. 
d) o novo prefeito é um político renomado dentro da 
Inglaterra. 

e) 10% dos habitantes de Londres são muçulmanos. 


TEXTO - TAREFA DO ALUNO: MONTAR VOCABULÁRIO 


Passem para o caderno do aluno todas as palavras que vocês 
destacaram na tarefa leitura e tradução. 


TEXTO - TRADUÇÃO LIVRE 
Londres ya tiene el primer alcalde musulmán de una gran 
capital occidental 


Londres já tem o primeiro prefeito muçulmano de uma grande capital 
ocidental 


AE 


Alcalde = prefeito. 


El candidato laborista, el musulmán Sadiq Khan, se ha convertido 
en el nuevo alcalde de Londres. Khan obtuvo una rotunda victoria, con 
un 44% de votos, frente al 35% obtenido de su rival, el conservador 
Zac Goldsmith en las elecciones del jueves. Khan se erige así como el 
primer edil musulmán en una gran capital ocidental. 


O candidato trabalhista, o muçulmano Sadig Khan, se há convertido 
no novo prefeito de Londres. Khan obteve uma rotunda vitória, com 
44% dos votos, frente a 35% obtidos de seu rival, o conservador Zac 
Goldsmith nas eleições de quinta-feira. Khan se funda assim como o 
primeiro prefeito muçulmano em uma grande capital ocidental. 


Esclarecendo 


= prefeito. 
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El laborista hijo de inmigrantes paquistanis, salido de un hogar 
muy modesto, sustituye en el cargo al conservador Boris Johnson. 
Abogado de derechos humanos, dejo la profesión para entrar en la 
política con el Partido Laborista. Ha sido diputado por Tooting, un barrio 
popular al sur de la capital, donde se crió en una vivienda social, con 
siete hermanos y una hermana. Un hogar que mantenia un padre, 
conductor de autobuses, y una madre costurera. 


O trabalhista filho de imigrantes paquistanês, saído de um lar muito 
modesto, substitui no cargo ao conservador Boris Johnson. Advogado 

de direitos humanos, deixou a profissão para entrar na política com 

o Partido Trabalhista. Há sido deputado por Tooting, um bairro popular ao 
sul da capital, onde se criou em uma habitação social, com sete 

irmãos e uma irmã. Um lar que mantinha um pal, condutor 

de ônibus, e uma mãe costureira. 


Su historia y perfil encajan en una ciudad abierta, multicultural, 
donde los blancos son minoria y donde el 55% de sus habitantes, 
incluido el nuevo alcalde están clasificados como “británicos no 
blancos”. Una urbe donde se hablan más de 300 lenguas y donde hay 
toda clase de credos. 


Sua história e perfil encaixam em uma cidade aberta, multicultural, onde 
os brancos são minoria e onde 55% de seus habitantes, incluído o 


novo prefeito estão classificados como "britânicos não brancos” Uma 


cidade onde se falam mais de 300 línguas e onde há toda classe de credos. 


Uno de cada ocho habitantes de Londres es musulmán. Quizás 
se ha hablado demasiado de la religión de Khan, devoto prácticamente, 
que no prueba el alcohol. Es un detalle que siempre se cita al 
mencionarle. Pero es imposible ignorar el gran valor símbolo de su 
elección como alcalde de Londres. Lo ha conseguido con un enorme 
margen de votos, a pesar del clima de tensión terrorista creado por los 
recientes atentados del fundamentalismo islámico en otras grandes 
ciudades occidentales como París y Bruselas. 


Um de cada oito habitantes de Londres é muçulmano. Talvez se há 

falado demasiado da religião de Khan, devoto praticante, que 

não prova o álcool. É um detalhe que sempre se cita ao mencioná-lo. 
Porém é improvável ignorar o grande valor simbólico de sua eleição como 
prefeito de Londres. O há conseguido como uma enorme margem de votos, 
apesar do clima de tensão terrorista criado pelos recentes 

atentados do fundamentalismo islâmico em outras grandes cidades 
ocidentais como Paris e Bruxelas. 
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Khan ha triunfado a pesar también de los ataques personales que 
ha recibido durante una campaíia bastante sucia. Su rival, el 
multimillonario Goldsmith, le acusó de ser un radical y de vínculos con 
los extremistas islâmicos por compartir tribuna con alguno 
predicadores fundamentalistas. El primer ministro, David Cameron, 
también se sumó a las insinuaciones. Los londinenses no se han dejado 
intimidar. Ya han aparecido severas críticas entre los propios 
conservadores por la manera en que Goldsmith ha llevado la campafia, 
que puede haber dafiado las relaciones del partido con los votantes 
musulmanes. 


Khan há triunfado apesar dos ataques pessoais que há 

recebido durante uma campanha bastante suja. Seu rival, o 
multimilionário Goldsmith, o acusou de ser um radical e de vínculos com 
os extremistas islâmicos por compartilhar palanque com alguns 
predicadores fundamentalistas. O primeiro ministro, David Cameron, 
também se somou às insinuações. Os londrinos não se hão deixado 
intimidar. Já hão aparecido severas críticas entre os próprios 
conservadores pela maneira que Goldsmith há levado a campanha, 

que pode haver danificado as relações do partido com os eleitores 
muçulmanos. 


Aunque Khan, un político poco conocido, no partió como favorito 
en la carrera por la alcaldía, los miembros y simpatizantes laboristas le 
eligieron como candidato por su trayectoria izquierdista y por su 
oposición a la guerra de Irak, algo que contó mucho a su favor entre 
los activistas. Khan recibió el apoyo del exalcalde Ken Livingstone y el 
de Jeremy Corbyn. Con este último sólo hizo campafia en un par de 
ocasiones y trató de distanciarse después de él, hasta criticarle 
abiertamente por sus encuentros con miembros de Hamás y Hizbulá y 
por la lentitud a la hora de atajar la crisis por comentarios antisemitas 
que vive el partido. 


Embora Khan, um político pouco conhecido, não partisse como favorito na 
corrida pela prefeitura, os membros e simpatizantes trabalhistas o 
elegeram como candidato por sua trajetória de esquerda e por sua 
oposição à guerra do Iraque, algo que contou muito a seu favor entre 

os ativistas. Khan recebeu o apoio do ex-prefeito Ken Livingstone e 

de Jeremy Corbyn. Com este último somente fez campanha em um par de 
ocasiões e tratou de se distanciar depois dele, até criticá-lo 

abertamente por seus encontros com membros do Hamás e Hizbulá e 
pela atitude na hora de deter a crise por comentários antisemitas 

que vive o partido. 
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La alcaldia de Londres controla un presupuesto de 20.000 
millones de euros para vivienda, planificación y transporte en una 
ciudad de ocho millones y medio de habitantes. En su campafia Khan 
ha prometido congelar los precios de metro y autobuses durante cuatro 
afios. Su mayor reto será poner remedio a la escasez viviendas sociales 
asequibles, carencia que está expulsando del centro de la ciudad a 
trabajadores y comunidades de inmigrantes. 


A prefeitura de Londres controla um orçamento de 20 bilhões de 

euros para habitação, planejamento e transporte em uma cidade de oito 
milhões e meio de habitantes. Em sua campanha Khan há prometido 
congelar os preços do metrô e ônibus durante quatro anos. Seu 

maior desafio será colocar fim à escassez de habitações sociais 
acessíveis, carência que está expulsando do centro da cidade 
trabalhadores e comunidades de imigrantes. 
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TEXTO - COMENTÁRIOS DA QUESTÃO 


Segundo o texto: 

a) Khan obteve mais da metade dos votos para prefeito de Londres. 
b) Sadiq Khan não é um imigrante. 

€) 55% dos habitantes de Londres são britânicos. 

d) o novo prefeito é um político renomado dentro da Inglaterra. 

e) 10% dos habitantes de Londres são muçulmanos. 


A alternativa A afirma que, segundo o texto, Khan 
obteve mais da metade dos votos para prefeito de 
Londres. Isso não é verdade. O primeiro parágrafo do 
texto diz que Khan obteve 44% dos votos. Logo, não 
obteve mais da metade dos votos. 


A alternativa B afirma que, segundo o texto, Sadiq 

Khan não é um imigrante. A afirmação vai ao encontro do 

segundo parágrafo do texto. Lá, verificamos que Sadiq Khan é filho de 
imigrante. Logo, ele não é um imigrante. 


A alternativa C afirma que, segundo o texto, 55% dos habitantes 
de Londres são britânicos. Isso não é verdade. O texto não informa 
qual é a porcentagem dos habitantes de Londres que são britânicos. 
Quanto à porcentagem 55%, o terceiro parágrafo do texto informa que 
55% dos habitantes de Londres são “britânicos não brancos”. 


A alternativa D afirma que, segundo o texto, o novo prefeito é 
um político renomado dentro da Inglaterra. Isso está errado. O sexto 
parágrafo do texto informa que Khan é um político pouco conhecido. 


A alternativa E afirma que, segundo o texto, 10% dos habitantes 
de Londres são muçulmanos. Isso está errado. O quarto parágrafo do 
texto informa que um de cada oito habitantes de Londres é 
muçulmano. Então, temos que 12,5% dos habitantes de Londres são 
muçulmanos. 


as GABARITO 


A alternativa correta é a letra B. 
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ALAVRAS FINAIS 


é EN QUE ESCAIGA ESTÁS COLADO HOY? 
Terminamos essa aula demonstrativa. Ela é uma amostra do que 
teremos em nossas 7 (sete) aulas. 


Como dissemos, nosso curso procurará deixá-los próximos do 
Espanhol. Vocês terão muitas tarefas durante o curso e aprenderão a 
ler naturalmente. Quando chegarem na prova, “baterão” o olho no 
texto e o compreenderão de imediato. 


Esperamos encontrá-los nas próximas aulas. 


Prof. Adinoél e Profa. Elenice 


Hasta luego 1) 
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Mas é sempre bom revisar o porquê e como você pode ser prejudicado com essa prática. 


Professor investe seu tempo 
para elaborar os cursos e o 
O siteoscolocaá vencia 


Pirata cria alunos fake 
praticando falsidade 


ideológica, comprando 
cursos do site em nome de 
pessoas aleatórias (usando 


nome, CPE endereço e telefone 
de terceiros sem autorização) 


Pirata fere os Termos de Uso. 
adultera as aulas e retira a 


identificação dos arquivos 
PDF (justamente porque a 
est atividade é ilegal o elenão 


quer que seus fakes. 
sejam identificados). 


Concurseiro(a) desinformado 


participa de rateio, achando 
& que nada disso está acontecendo 
e esperando se tomar servidor 
público para exigir o 
cumprimento das leis. 


Pirata divulgalicitamento 
(grupos de rateio) utilizando-se 
do anonimato, nomes falsos ou 
laranjas (geralmento o pirata se. 
anuncia como formador de 
“rupos solidários” derateio 
quenão visam lucro) 


Pirata compra, muitas vezes, 
clonando cartões de crédito 
(porvezes o sistema antifraude 
não consegue identificar 

o golpe a tempo). 


Pirata revende as aulas 
protegidas por direitos autorais, 
praticando concorrência desleal 
e em flagrante desrespeito à 
Lei de Direitos Autorais 

(Lei 9610/98), 


O professor que elaborou o 
curso não ganha nada, o site 
não recebe nada, e a pessoa 
queçpraticou todos s ilícitos 
anteriores (pirata) fica 
como lucro 


Deixando de lado esse mar de sujeira, aproveitamos para agradecer a todos 


que adquirem os cursos honestamente e permitem que o site continue existindo. 


ORTOGRAFIA 
GRAMATIGA 
REDAÇÃO 


com questões de exames 


Don 


* Confira as dicas sobre a correta grafia das palavras 

* Os casos que geram dúvidas em questões e pegadinhas 

* Super lista com os vocábulos que mais caem 

* As classes gramaticais mais pedidas em exames 

* Substantivo, adjetivo, pronome, artigo e advérbio 

* Leitura dos enunciados e organização de resposta com dicas 
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e Editoria | Ortografia 


Ortografia significa correta escrita, parte da gramática normati- 
va que foca a escrita oficial da Língua. 


Tema presente nos exames de qualquer Vestibular ou Concurso 
com frequência constante seja em questões sobre o tema es- 
pecífico ou embutido em outras como pegadinha. 


De fato é muito difícil conhecer todas as regras e exceções de 
ortografia mas pretendemos, com essa edição, eliminar as 


O que o examinador quer é saber se o candidato conhece a 
correta grafia das palavras, se sabe escrever corretamente, pri- 
mordial na atualidade em que se observa verdadeira chacina 
de nossa língua pelas redes sociais. 


Para escrever bem temos que treinar, ler, escrever, enfim, es- 
tudar para nos acostumarmos a detectar um erro de ortografia. 
Principalmente aquelas que geram dúvidas que abordaremos 
a seguir. 


A mais recente Reforma Ortográfica, obrigatória oficialmente 
em 2012, está presente nessa edição mas, devido à preferência 
em questões sobre o assunto, merece atenção especial em ou- 
tra revista focando especificamente as mudanças. Bom estudo! 


--- O essencial do Português - - - 


Homônimos e Parônimos 


Homônimos: vocábulos com pronúncias iguais, mas significa- 
dos diferentes. 


Exemplo Homônimo 
seção/secção sessão cessão 


corte, setor reunlao ato de ceder, concessão 


Parónimos: vocábulos com pronúncias parecidas, mas significa- 
dos diferentes. 


Exemplo Parónimo 
cavaleiro cavalheiro 
o que monta a cavalo gentil 


Diferenças de vocábulos (homônimos e parónimos) 


Acender: atear fogo, ligar 
Ascender: subir 


Acerca de: a respeito de, sobre 
Cerca de: aproximadamente 
Há cerca de: há aproximadamente (tempo) 


- - - Ortografia - -- 


Arrear: pôr arreios 

Arriar: abaixar 

Caçar: perseguir, pegar 

Cassar: anular 

( cômodo para dormir, de prisão 
arreio 

Censo: recenseamento 

Senso: discernimento 


Cerração: nevoeiro intenso 
Serração: ato de serrar, corte 


Cheque: ordem de pagamento 
Xeque: lance de xadrez; risco; soberano 


Comprimento: extensão 
Cumprimento: saudação; realização 
E j hipótese 

circunstância, situação 
Concerto: acordo; sessão musical 
Conserto: reparo 


Coser: costurar 
Cozer: cozinhar 


Descrição: ato de descrever 
Discrição: qualidade de discreto 


Despensa: local onde se guardam mantimentos 
Dispensa: isenção, licença 


Ortografia 
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não percebido 
desprovido 

Emergir: vir à tona 
Imergir: afundar, mergulhar 
Emigrar: sair de um país 
Imigrar: entrar num país 
Eminente: célebre, respeitável 
Iminente: prestes a acontecer 
Estada: tempo de permanência de pessoa 
Estadia: tempo de permanência de veículo 

soprar, exalar 

r terminar 

Flagrante: ato de flagrar; evidente 
Fragrante: perfumado 


Fluir: correr 
Fruir: aproveitar, Desfrutar 


História: narrativa documental 
Estória: narrativa ficcional 


Imoral: contra a moral 
Amoral: indiferente à moral, sem moral 
aplicar castigo ou pena 
transgredir 


Mandado: ordem judicial 
Mandato: missão, duração do exercício de cargo 


O essencial do Portuguê - 


Precedente: antecedente 
Procedente: proveniente, originário 


Previdência: antevidência; sistema 
Providência: medida; intervenção divina 


Ratificar: concordar, assinar 
Retificar: corrigir 


desbotado; nevoeiro 
de origem russa 


Sobrescrever: endereçar, escrever sobre 
Subscrever: assinar 

Sustar: interromper 

Suster: reprimir, sustentar 


Tachar: acusar, censurar 

Taxar: estipular, qualificar, tributar 
Tráfego: trânsito 

Tráfico: comércio lícito ou ilícito 


volumoso 
com rubor na face 


Algumas composições de vocábulos diferentes (homônimos) 


A baixo: ao contrário de alto 
Abaixo: embaixo, adiante, no chão, reprovação 


A cima: ao contrário de baixo 
Acima: em cima, em lugar mais alto, superior 
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Afim: semelhante, igual 
A fim de: para, com finalidade de 


antônimo de de cima 
antônimo de em cima 


Senão: do contrário, a não ser 
Se não: nos outros casos 


Tampouco: também não 
Tão pouco: muito pouco 


Outros casos (grafias) que podem confundir 


da: preposição de + artigo a. Ela chegou da balada. 
dá: verbo dar, 3º pessoa do singular. Ele dá tudo de si. 


vem: verbo vir, 3º pessoa do singular. Ele vem da praia. 
vêm: verbo vir, 3' pessoa do plural. Eles vêm da praia. 
veem: verbo ver, 3º pessoa do plural. Eles veem tudo. 


verbo ter, 3º pessoa do singular. Ele tem que fazer isso. 
: verbo ter, 3º pessoa do plural. Eles têm que arrumar. 


contem: verbo contar. Epreciso que vocês contem tudo. 
contém: verbo conter, 3 pessoa do singular. O copo contém ar. 
contêm: verbo conter, 3' pessoa do plural. Os copos contêm ar. 


provem: verbo provar. Epreciso que vocês provem o que falam. 
provém: verbo provir, 3º pessoa do singular. Ele provém do Acre. 
provêm: verbo provir, 3º pessoa do plural. Eles provêm do Acre. 
proveem: verbo prover, 3' pessoa do plural. Se proveem de trigo. 
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Todos os derivados do verbo vir (advir, convir, intervir, pro- 
vir...) e ter (deter, reter, manter, conter, obter...) terminam 


em ém na 3º pessoa do singular e em êm na 
do presente do indicativo: ele intervém, provém, re- 
tém, mantém e intervêm, provêm, retêm, mantêm. 


apoio: substantivo. Preciso de todo seu apoio. 
apoio: verbo apoiar. Euapoio o candidato. Acento diferencial caiu. 


pode: verbo poder. Presente Indicativo. Ele não pode sair agora. 
pôde: verbo poder. Pretérito Perfeito. Ontem ele não pôde sair. 


perto de, aproximadamente a, ideia de distância. 


Estamos dois quilômetros de casa. 
perto de, faz ou existe aproximadamente, há: verbo. 
Não nos vemos um ano. mil rãs aqui. 


a respeito de, sobre. Falávamos acerca do fulano. 


afins: que tem afinidades. As duas pessoas tem gostos afins. 
a fim de: finalidade, com o propósito de. Estudei a fim de vencer. 


em nível de: situações que existam níveis. Ocaso só pode serre- 
solvido em nível de diretoria./Será analisado em nível federal. 
a nível de: não existe. Modismo criado erroneamente. 


em princípio: tese, teoria. Em princípio, todas as cores são boas. 
a princípio: no começo. A princípio eu era contra o movimento. 


Sob: embaixo. Estamos sob uma laje. 
Sobre: em cima de. A fruta está sobre a mesa. 


Oess 
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e Uso da Língua Portuguesa 


Mas então como usar corretamente a Língua Portuguesa? 


Da mesma forma como as roupas são utilizadas: da mesma for= 
ma que não é adequado mergulhar de terno, não se vai a um 
Fórum de sunga. Quando se conversa com alguém na internet, 
por exemplo, é possível teclar "vc", no lugar de "você", mas 
isso seria inadequado num documento oficial. 


Em contra-partida, imagine um jogador de futebol que, durante 
uma partida, se valesse da Norma Culta da Língua. Não seria 
estranho ouvir algo como "Por favor, passe-me a bola!"? Além 
de estranho, não daria nem tempo de outro jogador ouvir o 
pedido. 


No extenso território do Brasil as distorções da fonética das 
palavras faz os brasileiros se confundirem ao escrever. Depen- 
dendo da região, pepino vira "p"pinu". Pior é o caso dos sons 
idênticos ou semelhantes como "eh e x", "gej","s, ss, cçe 


x'te'xe 


Determinados usos, embora franqueados pela Norma Culta da 
Língua, podem soar estranhos. Em caso de dúvida, ou de não se 
sentir à vontade ou é simples: subs- 
titua tais palavras e/ou expressões por sinônimos. Para isso 
tenha um vasto repertório. Como conseguir? Lendo! 


-- - Ortografia - -- 
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e O velho caso dos Porquês 


1) - junto e sem acento - é conjunção causal ou expli- 
cativa: 

Ele viajou | foi chamado para assinar contrato. 

Ele não foi estava doente. 

Abra a janela o calor está insuportável. 

Ele deve estar em casa a luz está acesa. 


2) Porquê - junto e com acento - é a forma substantiva (vem 
antecedida de artigo o ou um): 


Quero saber o porquê da sua decisão. 
A professora quer um porquê para tudo isso. 


3) Por quê - separado e com acento - é usado somente no final 
de frases: 


Parou por quê? 

Ele não viajou por quê? 

Se ele mentiu, eu queria saber por quê. 

Eunão sei por quê, mas a verdade é que eles se separaram. 


4) Por que - separado e sem acento - aplica-se em dois casos: 


4.1. Emfrases interrogativas diretas ou indiretas: 


-- - Ortografia - - 1a 
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Por que você não foi? (pergunta direta) 
Gostaria de saber por que você não foi. (pergunta indireta) 


4.2. Quando for substituível por por qual, pelo qual, pela 
qual, pelos quais, pelas quais ou quando houver a palavra 
motivo antes, depois ou subentendida: 


Só eu sei as esquinas por que passei. (pelas quais) 

Éum drama por que muitos estão passando. (pelo qual) 
Desconheço as razões por que ela não veio. (pelas quais) 
Conheço os motivos por que a viagem foi adiada. (pelos quais) 
Não sei por que motivo ele não veio. (por qual) 

Não sei por que ele não veio. (por qual motivo) 


cecDica ss 


Porque: para causas e explicações. Sinônimo de pois. 
Exemplo: Dormi porre (pois) estava cansado. 


Porquê: substantivo, motivo/razão. Precedido de artigo. 
Exemplo: Revelou o porquê do seu gesto. 


Por quê: antes de sinal de pontuação (2, .). 
Exemplo: Não veio nem disse por quê. 


Por que: por que motivo, por qual motivo, pelo qual... 
Exemplo: Por que (motivo) você não veio? 


- - - Ortografia - -- 


Depois de quase 500 anos de dominação política, cultural e linguística de Portugal nas 
colônias africanas - Angola, Moçambique, Cabo Verde, Guiné-Bissau e São Tomé e Prin- 
cipe -, o aparecimento das literaturas de língua portuguesa naquele continente se deu, 
grosso modo, a partir da década de 1940. 

Evidentemente, antes disso, houve manifestações literárias populares e orais nas lin- 
guas nativas dessas colônias — produção a que alguns especialistas chamam de oratura, 
em contraposição à palavra literatura -, mas há poucos registros dessa produção oral 

Ao escreverem literatura em língua portuguesa, os escritores naturalmente se divi- 
diam entre dois mundos: de um lado, usavam a lingua oficial, implantada pelos portu- 
gueses e historicamente associada aos modelos da literatura da metrópole; de outro lado, 
tratavam da realidade local e incluiam em suas obras descrições da vida e dos costumes 
das populações das colônias. 

Muitos desses escritores fizeram seus estudos na Europa e, ao regressarem à África, 
cheios de ideias liberais, atuavam na imprensa como jornalistas e assumiam uma postura 
contrária ao colonialismo português. 

A Revolução dos Cravos (1974), em Portugal, pós fim à ditadura salazarista naquele país 
e, como decorrência, eclodiram várias guerras nas colônias africanas, as quais levaram ao 
fim o colonialismo português. A literatura, nesse momento, tornou-se claramente engaja- 
da, já que muitos dos escritores chegaram a participar diretamente da guerra de libertação. 

O escritor português Manuel Ferreira, ao estudar a produção literária das colônias du- 
rante o periodo colonial, identifica quatro fases na evolução das literaturas africanas de 
língua portuguesa: 


+ faseem que o escritor manifesta alienação cultural e falta de com- 
promisso com sua terra e sua gente; 

+ fase em que o escritor revela um sentimento nacional e interesse 
pela realidade circundante; também aqui se manifesta o tema da 
negritude ou da dor de ser negro; 

+ fase de resistência, em que o escritor toma consciência de sua condição 
de colonizado e empreende um discurso de revolta contra o colonizador; 

+ fase histórica da independência nacional, momento de afirmação do 
escritor africano, no qual se exalta a liberdade e o orgulha africano e = a Gaia 
se abordam temas como a África, o povo negro, sua cultura, sua história e suas tradições. fotografado numa 


- Á das ruas de Lisboa, 
Como se nota na evolução dessas fases, gradativamente se instala uma questão es-— Scapitão Fernando 


sencial para os escritores africanos: a da identidade nacional. Aos poucos, os escritores José Salgueiro Maia, 
vão deixando de se considerar parte da literatura portuguesa para se assumirem como — um dos icones da 
Revolução dos Cravos, 
escritores africanos ou, especificamente, angolanos, moçambicanos, etc em Portugal 
Em Angola, os autores de maior destaque são: Castro Soromenho, Antônio Jacinto, 
Viriato da Crua, Agostinho Neto, José Luandino Vieira, Ruy Duarte de Carvalho, Manuel 
Rui, Pepetela, José Luís Mendonça, José Eduardo Agualusa, Ondjaki e Adriano Mixinge 
Em Moçambique, destacam-se José Craveirinha, Mia Couto, Noémia de Sousa, Rui 
Guerra, Rui Knopfli, Luís Bernardo Honwana, Rui Nogar, João Dias, Ungulani Ba Ka Khosa, 
João Paulo Borges Coelho e Paulina Chiziane 
Em Cabo Verde, destacam-se Manuel Lopes, Jorge Barbosa, Corsino Fortes, Orlanda 
Amarílis, Germano Almeida, Osvaldo Osório, Vera Duarte e Amílcar Cabral. 
Em São Tomé e Principe, destacam-se Francisco da Costa Alegre, Francisco José Tenrei- 
ro, Alda do Espirito Santo e Conceição Lima. 
Em Guiné-Bissau, quase não há fontes literárias escritas. O escritor Abdulai Silva, com 
seus romances Eterna paixão (1994), A última tragédia (1995) e Mistida (1997), é conside- 
rado o fundador da ficção guineense. Também se destaca o romancista Filinto de Barros. 
Além das literaturas africanas de língua portuguesa, em nossa lingua ainda há produ- 
ção literária na Ásia, como em Macau (na China), Goa (na Índia) e em Timor Leste (sudeste 
asiático), reflexo das navegações e da colonização portuguesa. 


900 umonoe a camuros 
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e Mau ou Mal? 


1) Mau: é o contrário de bom. 

Ele é um mau amante. (poderia ser um bom amante) 
Sempre está de mau humor. (poderia estar de bom humor) 
Meu patrão é um mau caráter. (poderia ser um bom caráter) 
2) Mal: pode ser advérbio, conjunção ou substantivo. 


2.1. Quando for substituível por é um advérbio. 


Ele está mal humorado. (poderia estar humorado) 
O cachorro se comporta mal. (poderia se comportar 


2.2. Quando substituível por ou 

é uma conJunçao. 

Mal chegou, todos saíram. ( chegou/ chegou) 
Mal saiu do metrô, tomou um táxi. (logo saiu) 

2.3. Quando indica um ou ça é um 


substantivo. 


Oseu mal é ser tão crítico. (o seu ou 
O padre tem um mal incurável (tem uma 


-- - Qessencial do Português - -- 


cce Dica “e. 


Substitua o Mau ou Mal por Bom ou om e verifique qual 
fica melhor. 


Mau é o antônimo de 
Mal é o antônimo de 


e Volátil ou Volúvel? 


Muitas pessoas se confundem quando usam esses termos por 
desconhecer os significados. O assunto é "mudança rápida" 
mas veja como e de que/quem: 


1) Volátil: se refere à riudança de estado físico, para coisas. 


Oálcool é volátil pois passa do estado líquido para o gasoso em 
pouco tempo. 


2) Volúvel: se refere à pessoa que ta de opinido rapidamente. 


Adriana é volúvel pois disse que gosta de vermelho e agora 
prefere azul. 


E = x E - ---Ortografia - -- 
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* | Incluso ou Incluído? 


» 
Incluso e incluído não são sinônimos: 


1) Incluso: usado apenas como adjetivo concordando com o 
substantivo a que se refere ou na voz passiva com os verbos 
auxiliares ser e estar. 


Seguem inclusos os anexos. (concorda com anexos) 

Seguem inclusas as notas fiscais. (concorda com notas fiscais) 
Atarefa estava inclusa na aula. (concorda com tarefa) 
Oimposto estava incluso no preço. (concorda com imposto) 
Ojantar não é incluso. (concorda com jantar) 


2) Incluído: particípio vcv:!ar do verbo incluir, usado com os 
verbos auxiliares ter e haver. 


O diretor havia incluído o nome de João na lista de demissão. 
O pedreiro tinha incluído o o preço do material no orçamento. 


ser e estar 


ter e haver 
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” Anexo ou Anexado? 


1) Anexo: adjetivo que deve concordar com seu substantivo. 


Seguem anexas as notas fiscais. 
Envio os comprovantes de depósito anexos ao processo. 
Favor verificar o documento anexo. 


2) Anexado: particípio passado do verbo anexar usado junto de 
outros verbos como a« e que também devem concordar 
com o substantivo a que se refere. 


Os documentos foram anexados. 
Eu havia anexado o arquivo. 
Aplanilha está anexada. 


3) Em anexo: forma substantivada da palavra anexo com apre- 
posição em não apreciada pelos gramáticos e pela Norma Cul- 
ta. Evite. 


Como anexo significa t a ideia de usar 
em anexo indica que existe um compartimento/envelope que 
contém o anexo. 


As sugestões de convite estão em anexo. (dentro de uma carta) 
As sugestões de convite estão no anexo. (dentro de envelope) 


"Ortoprafia .-- 
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* Porou Pôr? 


1) Por: preposição. 
Em vez de ir por esse caminho, irei pelo outro. 


2) Pôr: verbo (por, colocar), cuja | criou uma 
exceção e manteve o acento diferencial. Os verbos derivados 
não têm acento: expor, compor, dispor, impor... Única palavra 
terminada em or acentuada. As demais (cor, dor...) não tem 


acento. 


Vou pôr os pés sobre a mesa. 


* Que ou Quê? 


1) Que: sem acento, quando não couber um artigo antes. 
Espero que você não se arrependa. 


2) Quê: substantivo (quando cabe um artigo antes) ou no caso 
dos porquês (página 11) separado, no final da frase. 


Ele tem um quê de sabedoria 
Procurava não sabia bem o quê. 


- - - Ortografia - - - 
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e Aou Há? 


1) A: preposição, quando for tempo futuro ou distância. 


Só nos veremos daqui a três meses. 
Estamos a cinco metros da chegada. 


2) Há: verbo (haver, no sentido de fazer), usado para tempo já 
transcorrido/passado. 


Não nos vemos há dez anos. (faz) 
Há muito tempo, aconteceu aqui um crime. (faz muito tempo) 


e Quando você o ver ou vir? 


Pegadinha clássica dos exames, pela conjugação do verbo ver: 
1) Ver verbo no infinitivo 
Quero ver você passar no Concurso. 


2) Vir. futuro do subjuntivo do verbo ver: vir, vires, vir, virmos, 
virdes, virem. 


Quando você o vir, diga-lhe que passei no Concurso. 


E de E = - ---Ortografia - -- 
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* Mais, Mas ou Más? 


1) é o contrário de menos, pode ser substituído por menos. 
Estou cançado que ontem. (poderia estar menos) 
Reuniram 114': pessoas que o esperado. (poderia ser menos) 


2) Más: plural do adjetivo má, oposição de boas. 


Não eram más ideias. (eram boas ideias) 
Estavam com más intenções. (não estavam com boas intenções) 


3) Mas: substituído por porém, contudo, todavia, entretanto. 


Entrou mas teve que sair. (porém) 
Não foram convidados, mas vieram à festa. (entretanto) 


* Insistência nos erros 


Trezentos gramas: quando citar o peso, então é o grama. 

Engasguei com a espinha do peixe. (espinha dorsal) 
dizem 0!» o e mulheres, obrigada. 

Faz dois anos que não o vejo. Overbo fazer é impessoal. 

Havia muitas pessoas no local. O verbo haver é impessoal. 

Pode haver problemas é o correto. Não use "podem 

Use sempre "a partir" e não "à partir". 


--- O essencial do Português - -- 


e Correta grafia 


Confeccionamos uma lista de palavras que geram dúvidas ao 
escrever. Conhecemos as regras, mas sempre surge aquela dú- 
vida seja pela pronúncia ou pelo uso de palavras ou pronúncias 
parecidas e seus significados. São palavras dificeis de assimilar 
e que sempre procuramos a correta grafia em pesquisas e di- 
cionários. Énossa que nos impede de escrever 
"caxorro", "caza" e "oje". Portanto, leia sempre essa lista pois 
seu uso é extremamente prático e rápido. 


Palavras. Saiba que o correto é... 


Abençoo Análise 
Aceso (de acender) Androide 
Acesso (via, acessível) Ansla 
Adivinhar Antiaéreo 
Adolescente Anti-herói 
Advogado Anti-horário 
Aeroespacial Anti-inflamatório 
Agressão Antiqueda 
Agroindústria Antirroubo 
Aguentar Antirrugas 
Alcateia Antirruído 
Ambiguidade Antisséptico 
Ameaça Antissocial 
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Apneia 
Apoia(m) 
Ascensão 
Assar 
Assembleia 
Asterisco 
Asteroide 
Astigmatismo 
Atenção 
Aterrissar 
Autoajuda 
Autoescola 
Auto-organização 
Autorretrato 
Auxílio 

Azar 
Bandeja 
Basculante 
Beneficente 
Bilíngue 
Boia 

Brechó 
Bucho 
Cabeleireiro 
Caju 

Calvície 
Cansaço 
Caranguejo 


Centopeia 
Chantagem 
Chipanzé 
Chope 
Chuchu 
Cinquenta 
Coautor 
Coco 
Colmeia 
Com certeza 
Companhia 
Consequência 
Contração 
Contrarregra 
Convicção 
Cooperativo 
Coreia 
Costume 
Creem 
Cuspir 

De repente 
Debiloide 
Deem 
Delinquente 
Depredar 
Descarrilhar 
Deslize 
Desumano 
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Diarreia Extraescolar 
Dignitário Faxina 
Dilapidar Feiura 
Disenteria Freada 
Distorção Frequência 
Eloquente Fusível 
Embaixo Geleia 

Em cima Gengiva 
Empecilho Geminada (duplicada) 
Encher Grajaú 

Enjoo grama (peso com artigo "o") 
Enxague Heroico 
Enxergar Hidrelétrica 
Enxerto Ideia 
Enxugar Imenso 
Epopeia Infelizmente 
Equidistância Infraestrutura 
Espermatozoide Inter-racial 
Espontaneidade Intrauterino 
Estender Iogurte 
Estreia Item 

Estupro Jiboia 
Europeia Jiló 

Exceção Joia 

Excesso Lagartixa 
Excitante Laje 

Expulsão Leem 
Extensão Lindo ia 
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Você vai ler, a seguir, dois textos: o primeiro é um poema de Viriato da Cruz, poeta an 
golano. O segundo é de José Craveirinha, poeta moçambicano. 


E remos 
Namoro 

Mandei-lhe uma carta em papel perfumado 
e coma letra bonita eu disse ela tinha 
um sorrir luminoso tão quente e gaiato 
como o sol de Novembro brincando de artista nas acácias floridas 
espalhando diamantes na fimbria do mar 
e dando calor ao sumo das mangas. 
Sua pele macia — era sumaúma. 
Sua pele macia, da cor do jambo, cheirando a rosas 
tão rijo e tão doce — como o maboque 
Seu seios laranjas-laranjas do Loge 
seus dentes. — marfim. 

Mandei-lhe uma carta 

e ela disse que não. 


nd 
» 


Mandei-lhe um cartão 
que o Maninho tipografou 
“Por ti sofre o meu coração 


Num canto — Sim, noutro canto — Não 
Eela o canto do Não dobrou. 


Mandei-lhe um recado pela Zefa do Sete 
pedindo rogando de joelhos no chão 
pela Senhora do Cabo, pela Santa Ifigênia, 
me desse a ventura do seu namoro, 

E ela disse que não 


maboque: fruta semelhante à laranja, mas de casca dura 


malta: turma 
Levei à avó Chica, quimbanda de fama carina 

q quimbanda: curandeira 
a areia da marca que o seu pé deixou “sumaúma: paira, fibra oriunda das frutos da paíneira. 


para que fizesse um feitiço forte e seguro 
que nela nascesse um amor como o meu 
E o feitiço fall 


mas ela lá estava num canto a rir 

IJ contando o meu caso às moças mais lindas do 
[Bairro Operário) 

Andei barbado, sujo e descalço, 


como um mona-ngamba Tocaram uma rumba — dancei com ela 
Procuraram por mim e num passo maluco voamos na sala 
— Não viu.. (ai, não viu..2) Não viu Benjamim?” qual uma estrela riscando o céu! 
E perdido me deram no morro da Samba. Ea malta gritou: "Aí, Benjamim!” 
Olhei-a nos olhos — sorriu para mim 


Para me distrair pedi-lhe um beijo — e ela disse que sim 
levaram-me ao baile do sô Januário 


tn: Rogério Andrade Barbosa, Na ritmo dios tontãs. Bravia: Thesaunds, 1991 p.95-6) 


nas de língua portuguesa e literatura negro-brasileira. Análise linguística: polissemia e ambiguidade. Entrevista de emprego CAPÍTULO 3 
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Linguiça 
Macérrima 
Madeixa 
Maisena 
Mandachuva 
Manteigueira 
Mendigo 

Menos 
Meritíssimo 
Mesozoico 
Meteorologia 
Mexerica 
Micro-organismo/Microrganismo 
Minissaia 
Mortadela 
Murcho 

Nhoque 
Nucleico 
Odisseia 

Óri 

Ovos estrelados 
Pajé 

Paleozoico 
Pança 

Para 

Paralisado 
Paranoia 
Paranoico 


Paraqueda(dista) 
Peça 

Pelo 

Pera 

Perdoo 

Pesquisa 
Pinguim 

Plateia 

Plebeia 

Polo 

Pompeia 
Pontapé 

Por isso 

Povoo 

Praça 
Prazerosamente 
Predeterminado 
Preestabelecido 
Preciso 
Pré-histórico 
Pré-requisito /Prerrequisito 
Pretensão 
Preveem 
Privilégio 
Problema 
Propriedade 
Proteico 
Quatorze ou catorze 
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Queloide 
Quilômetro 
Receoso 
Rechonchuda 
Reeditar 
Reescrever 
Refém 
Reivindicar 
Releem 
Repressão 
Reveem 
Rubrica 

Sagui 

Seborreia 
Semianalfabeto 
Semiárido 
Semieixo 
Semirreta 
Sequência 
Sequestro 
Seriíssimo 
Soando (de som) 
Sobressaia 
Suando (de suor) 
Sub-humano 
Sub-região 
Subsequência 
Subsequente 


Super-heroi 
Super-homem 
Suprarrenal 
Tabloide 

Taxa 

Tensão 
Terraplenagem 
Tireoide 
Tramoia 
Tranquilo 
Travesseiro 

Três 

Troia 

Trouxa 
Ultraconservadora 
Ultrarradical 
Ultrassom 
Ultrassonografia 
Urbanoide 

Ureia 

Urubu 

Veem 
Verossimilhança 
Viagem (substantivo) 
Viajem (verbo) 
Você 

Voo 

Xícara 
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e Questões 


1 - (CESPE. 2011 - Correios) No tempo em que se andava a 
cavalo para entregar cartas, era preciso pôr arreios no cavalo, 
ou seJa, era preciso: 


a) arriar-se o cavalo. 
b) arreiar o cavalo. 

c) arreiar-se no cavalo. 
d) arrear o cavalo. 

e) arriar no cavalo. 


2 -(FOCPGE-BA 2013 - Assistente de Procuradoria) No Brasil, a 
falta de educação entre as pessoas vem aumentando. Por uma 
, ainda que superficial, podemos com 
a falta de um de discrição dos 

de pais despreparados para educá-los. 


As palavras que preenchem, respectivamente, as lacunas do 
texto acima estão corretamente grafadas em: 


a) análise - enxergar - clareza - gesto - discípulos 
b) análise - enchergar - claresa - gesto - dicipulos 
c) análise - enchegar - clareza - jesto - disípulos 
d) análize - enxergar - clareza - jesto - discípulos 
e) análize - enxergar - claresa - gesto - dissípulos 


-- - Ortografia - - - 
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3 - (DETRAN-RJ - 2013 - Assistente Técnico de Identificação Civil) 
Verifique quais dos homônimos homófonos entre parênteses 
completam, correta e respectivamente, os espaços nas orações 
abaixo: 


PS de humor é ótimo! (censo/senso) 

li) Os ficaram decepcionados com o desfecho da 
peça de teatro. (espectadores/ expectadores) 

li) Não gosto de perfumes com de alfazema. (es= 


trato/ extrato) 
Assinale a alternativa que traz a sequência correta: 


a) senso - expectadores - extrato 
b) senso - espectadores - estrato 
c) censo - expectadores - estrato 
d) senso - espectadores - extrato 
e) censo - espectadores - extrato 


4 - (VUNESP - 2013 - Escrevente Técnico Judiciário) Assinale a 
alternativa cujas palavras se apresentam flexionadas de acordo 
com a norma-padrão. 


a) Os tabeliãos devem preparar o documento. 
b) Esses cidadões tinham autorização para portar fuzis. 
c) Para autenticar as certidãos, procure o cartório local. 
d) Ao descer e subir escadas, segure-se nos corrimãos. 
e) Cuidado com os degrais, que são perigosos! 
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5 - (CASA DA MOEDA - 2012 - Assistente Técnico Administrati- 
vo) Os verbos irregulares oferecem uma dificuldade a mais em 
relação a sua conjugação, uma vez que não seguem o modelo 
mais comum dos verbos regulares. 


Que forma verbal destacada abaixo está conjugada de acordo 
com a norma-padrão da língua portuguesa? 


a) Se essas crianças podessem, certamente não estariam nas 
ruas. 

b) O que a sociedade deseja é que cada criança esteje em sua 
família. 

c) É preciso que não meçamos esforços para tirar as crianças 
das ruas. 

d) Se eu ver uma criança maltrapilha chorando na rua, não mais 
a Ignorarel. 

e) Seria importante que o Congresso proposse uma lei de pro- 
teção aos menores de rua. 


6 - (DETRAN-RJ - 2013 - Assistente Técnico Administrativo) Esta- 
belecem relação de paronímia entre si apenas os dois vocábu- 
los expostos na alternativa: 


a) anteceder e suceder. 

b) descrição e discrição. 

c) casa e residência. 

d) Ásia e Oceania. 

e) manga (fruta) e manga (parte da roupa). 
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7 - (FEPESE. 2012 - Analista Técnico de Gestão Ambiental) Ana- 
lise as frases abaixo quanto à obediência à norma culta. 


1. Faz mais de três meses que ele partiu. 

2. Aentrada para o parque era gratuíta. 

3. Haviam muitos acidentes ecológicos naquela época. 
4. Fiz ele entender que sua atitude estava errada. 

5. Dize-me o que queres e dar-te-ci o que mereces. 


Assinale a alternativa que indica todas as afirmativas corretas. 


a) São corretas apenas as afirmativas 1 e 5. 
b) São corretas apenas as afirmativas 2 e 4. 
c) São corretas apenas as afirmativas 4 e 5. 
d) São corretas apenas as afirmativas 1,2 e 3. 
e) São corretas apenas as afirmativas 3, 4 e 5. 


8 - (VUNESP. 2013 - Escrevente Técnico Judiciário) Assinale a 
alternativa que preenche, correta e respectivamente, as lacu- 
nas do trecho a seguir, de acordo com a norma-padrão. 


Além disso, certamente entre nós 
do fenômeno da corrupção e das fraudes. 


a) a ... concenso ... acerca 
b) há ... consenso ... acerca 
c) a ... concenso ... a cerca 
d) a ... consenso ... há cerca 
e) há ... consenço ... a cerca 
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9 - (FCC- 2012 - Analista Judiciário) O que se destaca está em- 
pregado com correção em: 


a) Por que era sempre tão elogiado, não acatou com tranquili- 
dade o comentário do diretor. 

b) Não sei o porque de sua apreensão. Creio que nada lhe foi 
desfavorável. 

c) Recusou-se a repetir muito do que havia dito, ninguém en- 
tendeu bem por que. 

d) Você não vai por quê? Saiba que todos o esperam com an- 
siedade. 

e) Porquê não entregaram os passaportes que nos pediram? 


10- (INSTITUTO CIDADES- 2013 - Técnico de Nível Superior) "A 
razão | a sustentabilidade do planeta seja um tema tan- 
to polêmico quanto difícil de ser efetivado está no fato deste 

à atual cultura de consumo na qual estamos in- 
seridos. Reciclar é importante, | diminuir o consumo deve 
ser prioritário”. 


O conjunto de palavras ortograficamente adequado que preen- 
che as lacunas do trecho acima é: 


a) por que - ir ao encontro - excessivo - mas 
b) porque - ir de encontro - excessivo - mais 
c) porque - ir ao encontro - exssessivo - mas 
d) por que - ir de encontro - exssecivo - mais 
e) por que - ir de encontro - excessivo - mas 


-- - Ortografia - - - 
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11 - (VUNESP - 2013 - Médico Judiciário) Assinale a alternati- 
va que completa, respectivamente, as lacunas das frases, com 
sentido coerente e atendendo às regras do português padrão. 


Muitos temem que as radiações eletromagnéticas pos- 
sam doenças a quem mora nas proximidades das 
antenas de celulares. 

Pacientes com câncer começam a se sentir mal quando entram 
na sala da quimioterapia, porque eles a ex= 
pectativa de sentir náusea após a sessão. 

A bula dos remédios alerta para os riscos que o tratamen- 


to, traria aos pacientes. 


a) infringir ... têm ... possivelmente 
b) infligir ... têm ... possivelmente 
c) infligir ... tem ... possivelmente 
d) infringir ... tem ... possivelmente 
e) infringir ... têm ... possivelmente 


12 - (UFMT- 2013 - Técnico Industrial - Mecânica) A grafia cor- 
reta das palavras em um texto é fator primordial para o bom 
entendimento. Assinale a alternativa em que todas as palavras 
estão grafadas corretamente. 


a) permissão - abstenção - piche 
b) hélice - impulção - análise 

c) anteaéreo - lugarejo - imerção 
d) quizer - gracha - gestão 
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13 - (FEPESE-SC. 2013 - Analista Técnico) Considere as seguin- 
tes palavras: 


1. atrasado, analisar, pobreza, paralisar 

2. pretensioso, improvisar, obcecado, sintetizar 
3. dissenção, discussão, advinhar, impecilho 

4. tábua, fracasso, excesso, exceção 

5. beneficiente, deslize, extravasar, espontâneo 


Estão corretamente grafadas as palavras apresentadas em: 


a)3€e4. 
b)4es5. 
c)1,2e4. 
d)1,4es5. 
)2,4€5. 


14 - (ESESSC. 2013 - Agente Administrativo) Leia a frase abai- 
xo e assinale a alternativa que preencha as lacunas correta- 
mente. 


A---- - seguida da de direito aos políticos 
causou muitas ----- 


a) Abstensão; conceção, objesões. 
b) Abstenção; consessão; objessões. 
c) Abstenção; concessão; objeções. 
d) Abstensão; concesão; objeções. 
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15 - (FUNCAB-ES- 2013 - Soldado Combatente da Polícia Mili- 
tar) Assinale a alternativa em que a grafia de todas as palavras 
está correta. 


a) excessão - consciência - púdico - fragelo. 

b) enchente - múbrica -monge - ascensão. 

c) esplêndido - detenção - imprecindível - piscina. 
d) concessão -marron - pichação - ascensão. 

e) canjica - tigela - regimento - necessidade. 


16 - (FUNCAB-ES- 2013 - Escrivão de Polícia) Grafam-se com 
"z", como "profetizar" - ver: "profetizavam que eu 'não con- 
seguiria marido' (4 4) - todas as formas verbais relacionadas 


em: 


a) terceiri. ..ar - concreti. ..ar - bati. .ar 
b) avali. ..ar - parali...ar - improvi...ar 
c) anali. ..ar - ajui...ar - civili...ar 

d) catequi...ar - ali...ar - indeni. ..ar 
e) pesqui...ar - coloni...ar - vitimi...ar 


17 - (CETRORS- 2012 - Oficial de Transportes) De acordo com 
a norma-padrão da Língua Portuguesa, assinale a alternativa 
correta em relação ao verbo. 


a) A expectativa é a de que hajam mais alunos do que no ano 
passado. 
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Quero ser tambor 


Tambor está velho de gritar 
Ó velho Deus dos homens 
e ser tambor 


orpo e alma só tambor 


só tambor gritando na noite quente dos tré 


Nem fl 
Nemr 


r nascida no mat 


do desespero 
ra o mar do desespero 


correndo 


perada no lume vivo do 


dor rubra do 


m zagaia 


pero 


Nem mesmo poesia forjada na 


lesespero. 


Nem nada! 


jua cheia da minh: 
l da minha terra 


Só tambor velho de gritar na 


ele curtida 


Só tambor de 


Eu 
Só tambor reb 


Só tambor ve 


Só tambor perdido na escuridão da noite perdida 
Ó velho Deus dos homens 
eu quero ser tambor 


enemrio 
enem flor 


enem zagaia por en 


quanto 
enem mesmo poes: 


Só tambor ecoando como a canção da f edavida 


Só tambor noite e dia 
dia e noite só tam 


atéão 


sumi 


da grande festa 
Ô velho Deus dos homens 


r tambor 


batuque! 


deixa-me 


só tambor! 


aveitinha. in: Rogério Andrade Sarbosa, No ritmo dos tantãs.et. p. 1312) 


1, No poema “Namoro”, o eu lírico, identificado no texto como Benjamim. 


se apaixona por uma maça e tenta se aproximar de 


a. Até a quar vale para tocar o coração da 


ca? ecã 


sses IT 


quais 


Je tipo são os out 


e o tamanho e o conteúdo das quatro primeiras estrofes do poema 


O". A primeira estrofa é masor porque 
à carta rotmalrmente é um ga 
a. Qual delas é maior? O que justifica 


b.Arm 


manha malor do qu 
tamanho dessa estrofe? 


lher amada se iza com eloj 


nantagens ou fervor religioso 


caminhos 
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b) Houveram discussões sobre a implantação do novo curso. 

c) Se haver desistentes, a empresa adotará uma nova medida 
de contratação. 

d) Embora muitos tenham trabalhado no curso, somente alguns 
poderão continuar. 

e) Encerrou-se os prazos para candidatura ao novo cargo. 


18 - (VUNESP-SP - 2013 - Escrivão de Polícia Civil) Assinale a 
alternativa em que a palavra destacada pode ser corretamen- 
te substituída pelo termo entre parênteses, sem alteração do 
sentido da frase. 


a) Niemeyer acreditava incutir o ardor em quem experimenta- 
va suas construções. (ardorosamente) 

b) .. mas sinuoso ao conceber os monumentos de concreto. 
(concretamente) 

c) Avida é demasiado curta... (demasiadamente) 

d) ... ele foi duro nas convicções pessoais... (pessoalmente) 

e) ... parecia descrente da função social da arquitetura. (social- 
mente) 


19 - (FUNCAB- 2013 - Auxiliar de Informática) Assinale a opção 
em que o verbo destacado foi corretamente grafado. 


a) TEMsempre muito interesse nesse assunto os dois empre- 
sários. 
b) Epreciso POR ordem nessa repartição. 


--- Orto 
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c) Todos os funcionários VEMrecebendo ajuda da empresa. 

d) Os dois consultores TÊMrespondido com presteza às solici- 
tações. 

e) Há algum tempo eles VEEMtrazendo novas informações so- 
bre o assunto. 


20 - (UEG-GO- 2013 - Oficial de Saúde) No trecho "Mas entre 
uma e outra existem situações e estágios intermediários" (li- 
nha 6), o item sublinhado apresenta uma afirmação que intro- 
duz uma: 


a) conclusão de um argumento em desenvolvimento no pará- 
grafo. 

b) adição de argumento que concorda com a ideia desenvolvi- 
da na frase anterior. 

c) ideia argumentativamente oposta àquela mencionada no 
período anterior. 

d) ideia de restrição em relação aos argumentos anteriores. 


Gabarito das Questões 


1 (o) 6 B q B 16 A 
2, A 7 A ID) A 17 (o) 
3 0 8 B 13 [é 18 e 
4 (o) 3) 0 14 e 19 0 
5 e 10 E 15 E 20 e 
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* Classes Gramaticais 


As classes gramaticais são verdadeiras famílias de palavras com 
características morfológicas (de estrutura) 


Variáveis 
Substantivo - designa os seres. 


Variações: número (singular e plural) e gênero (masculino e 
feminino): o menino, a menina, os meninos, as meninas. 


Atenção aos substantivos próprios, que designam seres em par= 
ticular: João, José, Maria. Eles também podem aparecer como 

que designam seres em geral. Exemplo: 
Ele é um joão-ninguém. 


Adjetivo - caracteriza os seres (substantivos). 


Variações: número (singular e plural) e gênero (masculino e 
feminino): menino bonito, menina bonita, meninos bonitos, 
meninas bonitas. 


Artigo - especifica ou generaliza os seres (substantivos). 
Variações: número (singular e plural) e gênero (masculino e 
feminino): o menino, umas meninas. 


Gramática 
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Numeral - indica números. 


Variações: número (singular e plural) e gênero (masculino e 
feminino): um, dois, quíntuplo, sétimos, sétimas. 


Pronome - substitui ou modifica substantivos. 


Variações: número (singular e plural) e gênero (masculino e 
feminino): eles, elas, aquele, aquelas. 


Verbo - localiza acontecimentos, fatos, no tempo. 
Variações: número (singular e plural), pessoa (Le 2º: 3) tem 
po (presente, pretérito, futuro) e modo (indicativo, subjuntivo, 


imperativo): amo (verbo amar - 1º pessoa do singular do pre- 
sente do indicativo). 


Invariáveis 


Advérbio - caracteriza verbo, adjetivo ou o próprio advérbio. 
Exemplo: Chegou atrasado. 


Preposição - relaciona uma palavra a outra. 
Exemplo: Cadeira para descanso. 


Conjunção - relaciona uma oração a outra. 
Exemplo: Noélia saiu, mas não tem hora para voltar. 
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Interjeição - Exprime sentimento repentino. 
Exemplo: Viva! Mais um trabalho de Norma! 
Observação see 

As palavras podem mudar de classe gramatical. 


Antigamente, tinha muito sono. 
Antigamente (advérbio) =há muito tempo 


Ela se refere aos antigamentes. 
Antigamentes (substantivo) = outros períodos 


) Semântica 


Éa ciência que estuda o significado das palavras de uma língua. 
Dentro desse estudo estão os seguintes aspectos: sinônimos, 
antônimos, homônimos, parônimos e polissemia. 


Significante e significado 


Significante: representa a parte física da palavra, as letras e os 
fonemas. 
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Significado: representa o sentido da palavra, a imagem ou ideia 
na mente do leitor. 


Sinônimos: palavras com significados semelhantes. São próxi- 
mos, mas não exatamente iguais. 


Exemplos: distante - longe 
moradia - casa 
automóvel - carro 
rosto - face 
certo - correto 
zelo - cuidado 
engraçado - cômico 
morrer - falecer 
língua - idioma 


Antônimos: palavras com significados opostos, inversos, con- 
trários. 


Exemplos: claro - escuro 
bem - mal 
vazio - cheio 
gordo - magro 
economizar - gastar 
riqueza - pobreza 
largo - estreito 
alto - baixo 
grande - pequeno 
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e Substantivos 


Os substantivos podem ter variações semânticas e de gênero, 
sendo que em alguns casos ocorre a polissemia e em outros 
ocorre a Vejamos alguns exemplos: 


Polissemia 


Banana - Feminino: fruta (a banana) 
Masculino: paspalho (o banana) 


Capital - Feminino: sede de um país ou região (a capital) 
Masculino: patrimônio, bens (o capital) 


Cinza - Feminino: resíduo de combustão (a cinza) 
Masculino: a cor cinzenta (o cinza) 


Laranja - Feminino: fruta (a laranja) 
Masculino: otário (o laranja) 


Vigia - Feminino: abertura (a vigia) 
Masculino: sentinela (o vigia) 


Homonímia 
Coral - Feminino: cobra (a coral) 


Masculino: canto em coro (o coral) 
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Estepe - Feminino: planície de vegetação herbácea (a estepe) 
Masculino: pneu sobressalente (o estepe) 


Grama - Feminino: relva (a grama) 
Masculino: unidade de massa (o grama) 


Lama - Feminino: lodo (a lama) 
Masculino: sacerdote budista (o lama) 


Rádio - Feminino: estação retransmissora (a rádio) 


Masculino: elemento químico, osso do antebraço, 
aparelho radiofônico (o rádio) 


' Graus do adjetivo 


Positivo: característica expressa 
Exemplo: Maria é linda. 


Comparativo: característica comparada 


Comparativo de superioridade. 
Exemplo: Maria é mais linda do que Paula. 


Comparativo de igualdade. 
Exemplo: Maria é tão linda quanto Sônia. 
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Comparativo de inferioridade. 
Exemplo: Maria é menos linda que Sônia. 


Superlativo: característica ressaltada 
Relativo: a característica de um em relação a vários. 


Relativo de superioridade: o mais... + adjetivo. 
Exemplo: Maria é a mais linda das irmãs. 


Relativo de inferioridade: o menos... + adjetivo. 
Exemplo: Maria é a menos linda das filhas. 


Absoluto: característica acima do comum. 
Analítico: Muito (ou sinônimo) + adjetivo. 
Exemplo: Maria é muito linda. 

Sintético: Adjetivo + -íssimo, érrimo... 
Exemplo: Maria é lindíssima. 


« « Formas corretas de Comparativos e: - 


Seu carro é mais pequeno do que o meu. 


A mesa é mais grande que confortável. 
O primo é mais simpático do que bonito. 


- - - Gramática - - -/4 


--- Qessencial do Português - -- 


Comparativos e Superlativos Sintéticos 
Comparativo Positivo: 


Exemplos: bom 
mau 
grande 
pequeno 


Comparativo de Superioridade: 


Exemplos: Melhor 
Pior 
Maior 
Menor 


Superlativo Absoluto: 


Exemplos: ótimo, boníssimo 
péssimo, malíssimo 
máximo, grandíssimo, grandessíssimo 
minimo, pequentssImo 


Superlativo Relativo: 


Exemplos: o melhor 
o pior 
o maior 
o menor 
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. ; 6.6) A expressão do desegper refere-se à si 
3. Desprezado, Benjamim fica “barbudo, sujo e descalço” seisolaesemar: Ci eve ra al 


ginaliza. viviam os maçambicanas 


c) Uma dimensão coletiva, pois se identifica 


a. O que muda a sorte de Benjamim e lhe permite conquistar o coração “tea oito conterho vo varia ea 


da mulher amada? O baia, onde a encontra e dança com ia tambor de poe cura da so! da menha tera / 

Só tambor Eavado nos troncos euros da minha 
tera”. O tambor e sua música representam a 
vaz do povo meçambano 


b. Qual é o “argumento” que finalmente a convence? 
O “arguinanto” é a proximidade antre eles e sua qualidade de bailarina, pois dança muito bem a rumba. 


José Craveirinha 

Craveirinha [1922-2003] nasceu na Mafalaa, barra periférico de Maputo, capital de Moçambique 

Mestiço — filho de um português e de uma africana —, teve acesso à educação formal, lusitana 
Falava duas línguas, o português E o ronga [dialeto africano Foi escritor e jarmalista & se engajou 
nas lutas pela libertação do colonialismo português, participando da Frelima (Frente de Libertação de 
Moçambique). motivo pelo qual esteve preso entre 1965 e 1968. Também foi um dos escritores que. 
lutaram pelo resgate da identidade cultural dos moçambicanos. 

Considerado por muitos críticos coma o maior poeta maçambicana, Craveirinha foi o primeiro es- 
critos africano a ganhar 0 Prémia Camões, em 18]. Entre suas obras, estão Xibugo( 1969) Karingana 
ua Karingana [1974) e Maria (1988) 


Tambores 


O tambor é um dos mais antigas ins- 
trumentos musicais da humanidade e 
historicamente está associado à lutas, 
combates rituais de iniciação e cerimá- 


4, O poema apresenta uma forte musicalidade, determinada pelas rimas 
e principalmente, pelo ritmo. Que relação tem a musicalidade do poe- 


ma com o seu conteúdo? 
A musicalidade do text reforça o seu conteúo, am que a música tamdném tam tm page da destaçue 


5. O poema “Quero ser tambor”, de Craveirinha, integra a obra Karingana ua 


Karingana, publicada em 1974, quando Moçambique ainda era uma co- ar dr ERtE tem tim papai 
lônia portuguesa. No poema, o eu lírico opõe o que quer ser ao que não expressivo, sendo frequentemente uii- 
quer ser. zado nas apresentações musicais e nas 
a. O que ele quer sei? um saint Bs Pele name (5 O 
b. O que ele não quer ser? ! 
Ele não quer se ar nascida no mato nem ia corendo para o mar pem zaga nem poesia i 
6. Moçambique conquistou sua independência política em 1975. Antes dis- Í 
so, Portugal considerava Moçambique como parte de seu território, e a Ê 
lingua e a cultura portuguesas eram impostas como meio de domina- 
ção política. E 
Leia o boxe “Tambores” e, considerando a situação de produção do poe- ea identidade cultural 
ma, responda: moçambicana 
Os escritores José Craveirinha e Noé- 
a. O que representa o tambor para a cultura africana e moçambicana, mia de Sou nasceram na Mafainia 
em particular? Representa a identidade moçambicana ou a própria colória, Moçambique “Segundo Mia Couto. um dos principais 


b. As coisas que o eu lírico não quer ser — flor, rio, zagaia, poesia — são Names dk Iteratura moçambicana atual, 
todas provenientes do desespero. Levante hipóteses: Nesse contexto, 2 Mafalala da infância e adoesoinca 


€. O desejo de ser um tambor revela, por parte do eu lírico, uma dimen- . aindigração ea uta emancpadora” 


são pessoal ou coletiva? Justifique com elementos do texto. Craveirinha. incentivou músicos de 

Maputo a prestigiarem a marrabenta — 

7. Releia estes versos do poema pênero de música e de dança até então 
desgrezado pelo govemo português — 

seres como meio de resistir culturalmente à 


+ “Sótambor rebentando o silêncio amargo da Mafalala” 
* “enemzagaia por enquanto” 
“Só tambor ecoando como a canção da força e da vida” 


“até a consumação da grande festa do batuque!” 


dominação portuguesa 


Apresentação 
corsaçt demarrabenta 
na mtafalaia 
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Superlativos Sintéticos Irregulares 


Terminados em "vel" - bilíssimo 
Exemplo: terrível - terribilíssimo 
iz 


Terminados em - císsimo 


Exemplo: capaz - capacíssimo 


Terminados em "ão" - aníssimo 
Exemplo: vão - vaníssimo 


Terminados em "m" - níssimo 
Exemplo: comum - comuníssimo 


"e" 


Terminados em "io" (sem antes) - iíssimo 


Exemplo: macio - maciíssimo 


Terminados em "eio" - eíssimo 
Exemplo: cheio - cheíssimo 


Superlativos formados a partir da forma latina do adjetivo 


ma. 


a) Com penúltima letra em "r": forma latina "em"+ érrimo. 
Exemplo: áspero - aspérrimo; próspero - prospérrimo 


b) Alguns adjetivos aceitam forma latina e popular (português 
+ íssimo). 
Exemplos: sábio - sapientíssimo; jovem - juveníssimo 

amigo - amlcissimo ou amTgulssTmo. 
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* Pronome 


Pronome é a classe de salavras Variável que substitui ou 
um substantivo. Desempenha funções que equivalem 
àquelas exercidas pelos chamados elementos nominais. 


Pronomes substantivos 
Desempenham a função de um substantivo. Exemplos: 
Gosto de livros, por isso os leio com tanta paixão. 
As meninas vieram. Disse a clas ara Voltarem amanhã. 
Aquele é o caderno de que lhe talei. 

é Ed ã irei mão! 
Este É O princípio de que não abrirei mão! 
Vejo-os ao longe, os navios! 


Pronomes adjetivos 


Desempenham a função de um adjetivo, modificando o subs- 
tantivo que acompanham. Exemplos: 


Meu pai viajou. 
Outra pessoa Virá. 
Sua família não irá? 
pn o 
Nossos limites, quem ºs define? 
Não me venha com outros de seus argumentos! 
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Pronomes Pessoais 


Pronomes pessoais retos: funcionam como sujeitos da oração. 
Referem-se às três pessoas gramaticais sejam elas 1º pessoa 
(quem fala) - eu, nós, 2º pessoa (com quem se fala) - tu, vós 
ou 3º pessoa (de quem se fala) - ele, ela, eles, elas. 


Pronomes pessoais oblíquos: funcionam em especial como 
complementos verbais, isto é, como objetos diretos e indi- 
retos: me, mim, comigo / te, ti contigo / nos, nós, conosco 
/ vos, vós, convosco / lhe(s), o(s), a(s), se ele(s)/ela(s)/si 
consigo(comigo) 


Demonstrativos Esta aqui é minha namorada. 
Relativos Visitei a casa onde nasci. 
Interrogativos Quem disse? 

Indefinidos Cada um sairá a seu tempo. 


Pronomes Possessivos 


Os pronomes possessivos, que agregam ideia de posse à no- 
ção de pessoa gramatical, são normalmente pronomes adjeti- 
vos, contudo podem ser empregados também como pronomes 
substantivos. Exemplo: Seus problemas são realmente seus. 


No primeiro caso, tem-se um pronome adjetivo; no segundo, 
um pronome substantivo. Ambos são pronomes possessivos. 
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Pronomes possessivos: meu, meus, nosso, nossos, minha, mi- 
nhas, nossa, nossas, teu, teus, vosso, vossos, tua, tuas, vossa, 
vossas, seu, seus, sua, suas. 


Pronomes demonstrativos 


Os pronomes demonstrativos situam no tempo ou no espaço o 
ser (pessoa, objeto etc.) em relação às pessoas gramaticais. 
Também são empregados para demonstrar ao interlocutor (lei- 
tor ou ouvinte) o que anunciado, mencionado. 


Pronomes demonstrativos: a, aquele, aquilo, este, esse, isso, 
isto, mesmo, o, próprio, semelhante, tal e respectivas variações 
(quando houver). 


Faço este trabalho porque gosto. (espaço, próximo a quem fala) 
Vou a esse escritório onde você atende aos sábados. (espaço, 
próximo com quem se fala) 

Ele saiu com aquele secretário de que lhe falei ontem. (espaço, 
próximo de quem se fala) 


Ele se aposentou este ano. (tempo, presente, passado ou futuro 
próximos) 

Mudou-se para cá em 1990 e também enviuvou nesse ano. 
(tempo, passado ou futuro não muito distantes) 

Dante foi o grande poeta daquele tempo. (tempo, passado ou 
futuro muito distantes) 
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Este é o presente de que lhe falei: um livro. (texto, o que vai ser 
dito, anunciado) 
Um livro, esse é o presente de que lhe falei. (texto, o que já foi 
dito, anunciado) 


Pronomes Relativos 


Os pronomes relativos referem-se, em geral, a um termo ante- 
rior, o antecedente. 


Formas variáveis e invariáveis: o qual, os quais, a qual, as quais 
que, cujo(s), cuja(s), quem, quanto(s), quantas, onde. 


Exemplos: 

Ele me indicou o livro que eu li 

Ohomem de tranquilo que era tornou-se uma fera! 
Evocê que me atrai! 

Aqui, onde o vento faz a curva ... 

Pediriam desculpas, o que já seria muito bom. 


Pronomes Indefinidos 


Pronomes indefinidos relacionam-se à 3' pessoa gramatical de 
maneira vaga, indeterminada. 


Formas variáveis e invariáveis: algum, alguns, alguma(s), 
certo(s), certa(s), muito(s), muita(s), nenhum, nenhuns, 
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nenhuma(s), outro(s), outra(s), pouco(s), pouca(s), qualquer, 
quaisquer, quanto(s), quanta(s), tanto(s), tanta(s), todo(s), 
toda(s), vário(s), vária(s), algo, alguém, cada, nada, ninguém, 
outrem, tudo. 


Pronomes Interrogativos 


Os pronomes interrogativos são empregados na formulação de 
perguntas diretas ou indiretas. São eles: que, quem, qual e quanto. 


e Artigo 


Os artigos indicam seu um substantivo está sendo empregado 
de maneira definida ou indefinida. Posicionada 

indica ao mesmo tempo gênero (masculino ou femini- 
no) e número (singular ou plural). 


Artigos definidos: determinam os substantivos de maneira pre- 
cisa. São eles: o, a, os, as. 


Exemplos: A borracha é macia. 
Obelo cisne nada no lago. 


Artigos indefinidos: determinam os substantivos de maneira 


vaga. São eles: um, uma, uns, umas. 
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Exemplos: Uma borracha para Maria. (qualquer borracha) 
Um cisne nada no lago. (qualquer cisne) 


Efrequente a combinação de artigos com preposições forman- 
do a fusão entre os dois: 


Preposição Artigo 
+ o, os a, as um, uns uma, umas 
a ao, aos a, as 
de do, dos da, das dum, duns duma, dumas 
em no, nos na, nas num, nuns numa, numas 
por pelo, pelos pela, pelas 


« Éfacultativo antes de nomes próprios personativos quando há 
ideia de familiaridade ou afetividade. 


* Recomenda-se o uso do artigo depois do numeral "ambos". 


* Antes de nomes próprios personativos, quando estes estive- 
rem no plural. 


* Depois do pronome indefinido "todo" de modo a conferir a 
noção de totalidade. 


* Alguns nomes próprios indicadores de lugar, outros não usam. 
A Bahia, o Rio de Janeiro, Curitiba, São Paulo, Paris. 
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— Adyérbio 


Os advérbios são palavras invariáveis cuja função é indicar cir= 
cunstâncias em que as coisas ocorrem. Modificam o sentido ge- 
ralmente do verbo, mas podem atuar sobre os adjetivos e de 
outros advérbios. 


Advérbios que modificam os verbos: 
Ex: Os sorvetes custam barato. 


De repente correram para a rua. 


Advérbios que modificam os adjetivos: 
Ex: Ointernauta parecia distantemente alheio a esse assunto. 
Joaquina é muito bela. 


Advérbios que modificam outros 
Ex: Ovocalista canta muito 
Chegou muito 


Advérbios que indicam Circunstâncias: 


Tempo - Hoje, sempre, nunca, cedo, depois, ainda, antes, nun- 
ca, jamais, agora, sempre, ontem, já... Ex: Ela chegou tarde. 


Lugar - Aqui, ali, lá, onde, perto, aí, atrás, longe, embaixo, abai- 
xo, acima, adiante, além, dentro... Ex.: Ele mora aqui. 
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Modo - Bem, mal, rapidamente, lentamente, melhor, pior, de- 
pressa, devagar, assim... Ex: Eles agiram mal. 


Intesidade - Pouco, mais, menos, apenas, bastante, extrema- 
mente, demais, muito, tanto... Ex: Ele come muito. 


Dúvida - Talvez, provavelmente, porventura, acaso, possivel- 
mente, casualmente... Ex.: Talvez ele volte. 


Afirmação - Sim, certamente, efetivamente, decididamente, 
decerto, realmente... Ex: Certamente ela virá. 


Negação - Não, nem, nunca, jamais, tampouco... Ex: Ela não 
saiu de casa. 


Locuções Adverbiais que indicam Circunstâncias: 


Quando duas ou mais palavras exercem função de advérbio, 
temos a locução adverbial, que pode expressar as mesmas no- 
ções dos advérbios. Iniciam por uma preposição: 


Tempo - de noite, de dia, de vez em quando, à tarde, hoje em 
dia, nunca mais, de repente, às vezes... Ex: As vezes, entriste- 
ço-me. 


Lugar - à esquerda, à direita, de longe, de perto, para dentro, 
por aqui, ao lado, em volta... Ex.: Vire à esquerda e o encontrará. 
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Modo - às pressas, às claras, aos poucos, passo a passo, face a 
face, de cor, em vão, lado a lado, em geral, frente a frente... Ex: 
Comeu às pressas pois precisava partir. 


Intensidade - em excesso, de todo, por completo, de muito... 
Ex: Ela bebeu em excesso na festa. 


Dúvida - por certo, quem sabe... Ex: Quem sabe ele trará no- 
tícias. 


Afirmação - por certo, sem dúvida, de fato, com certeza... Ex: 
Sem dúvida, ele é a pessoa certa para o cargo. 


Negação - de modo algum, de jeito nenhum, de forma nenhu- 
ma... Ex: Não conseguirá me estressar de jeito nenhum. 


Existem ainda os advérbios Interrogativos: onde? aonde? (lu- 
gar) quando? (tempo) como? (modo) por que? (causa). Ex: 
Onde está o dinheiro? Como conseguiste isso? 


Observe o caso a seguir que possui quatro advérbios: 


Advérbio de tempo Advérbio de negação 


Ontem, ela não agiu muito 


Advérbio de intensidade 
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a. Como se pode compreender “o silêncio amargo da Mafalala”? & censura, omedo, a tristeza 


Naquele momento — um ara antes da revolução -, ele ainda não persa- 


b. Por que o eu lírico afirma “nem zagaia por enquanto"? (ut ar com sema para cones a ibSresdo do pao 


€. Levante hipóteses: O que representam a “canção da força e da vida" e a “festa do 


y da vida” representa tampo novo e a nova vida que hão ds vi com a Independência. 
o, À “festa do batuque” é a própria festa da linerdade. 


8. Considerando o contexto político de produção do poema e o papel do poeta nesse 
contexto, conclua: O próprio poema pode ser considerado uma espécie de tambor 


“rebentando o silêncio” na colônia moçambicana? Por quê? 
Sim, pois é um poema que valoriza e estimula a identidade moçambicana, & não portuguesa; loga. 
assume um caráter política, colocando-sa contra o colanialismo português. 


Aliteratura negro-brasileira 


Há, na cultura brasileira, um grupo significativo de escritores negros e mestiços que 
produzem uma literatura identificada com suas raizes históricas e culturais, normalmen- 
te chamada de afro-brasileira ou afrodescendente. Essas raizes evidentemente remetem 
à sua origem africana e ao processo histórico de escravização e discriminação que os ne- 
gros sofreram e sofrem no Brasil. 

Essa denominação, entretanto, é questionada por alguns negros por várias razões. Pri- 
meiramente porque nem todo pais africana é negro. Em segundo lugar, porque, mesmo 
nos países africanos de língua portuguesa, há escritores brancos - como é o casa de Mia 
Couto, Luandino, Antônio Jacinto, Pepetela, Nadine Gordimer, entre outros - que não têm 
como prioridade, em seu projeto literário, a luta contra a preconceito racial. 

É por essa razão que alguns militantes da causa negra preferem o uso da expressão 
literatura negro-brasileira para identificar a produção que tem na negritude um de seus 
pilares centrais. Cuti, escritor brasileiro, por exemplo, explica a diferença: 


e... 


[Ja palavra “negro” nos remete à reivindicação diante da existência do racismo, 
ao passo que a expressão "afro-brasileiro” lança-nos, em sua semântica, ao continente 
africano, com suas mais de 54 nações, dentre as quais nem todas são de maioria de 
pele escura, nem tampouco estão ligadas à ascendência negro-brasileira. Remete-nos, 
porém, ao continente pela via das manifestações culturais. Como literatura é cultura, 
então a palavra estaria mais apropriada a servir como selo. 


(cut iteratura negro brasileira. são Paulo: Selo Negro, 2010 p 40) 


A literatura negro-brasileira — isto é, a literatura que reflete um posicionamento de 
um sujeito etnicamente negro — teve suas primeiras manifestações na obra de Luiz 
Gama (1830-1882), Cruz e Sousa (1861-1898) e Lima Barreto (1881-1922), que atuaram de 
forma isolada, 

No século XX, surgem várias associações negras que se interessam pela produção lite- 
rária, formando um grupo de produtores e leitores de literatura negro-brasileira. Entre os 
escritores que surgiram desses grupos estão Abdias Nascimento, Solano Trindade, Eduar- 
do de Oliveira, Carlos de Assumpção, Oswaldo de Camargo e Oliveira Silveira. 

Em 1978, foram fundados os Cadernos negros, que até hoje servem como meio de 
agregação e de divulgação da produção literária negro-brasileira. Em 1980, foi fundado 
o grupo Quilombhoje, formado pelos escritores Cuti, Oswaldo de Camargo, Paulo Colina 
e Abelardo Rodrigues com o objetivo de promover eventos culturais de literatura negro- 
brasileira. Além do grupo Quilombhoje, que continua muito ativo, tem destaque o grupo 
GENS (Grupo de escritores negros de Salvador) e o Negrícia — Poesia e Arte de Crioulo, na 
cidade do Rio de Janeiro. 


UNIDADE 4 CAMINHOS 


Conheça os escritores 
eas ações do grupo 
Quilombhoje, 
acessando o site 


tp, 
quilombhoje.com.br. 


e Vícios de linguagem 


Barbarismo: erro na grafia, flexão, pronúncia ou significado. 


Cacoépia: pronúncia errada. 

Silabada: troca de sílaba tônica. 

Cacografia: erro na grafia ou na flexão. 

Deslize: erro no significado. 

Estrangeirismo: uso de termo com equivalente na lín- 
gua portuguesa. 


Forma incorreta: Forma correta: 

areonáutica aeronáutica (Cacoépia) 
rúbrica rubrica (Silabada) 
mulcumano muculmano (Cacografia) 
desapercebido despercebido (Deslize) 

stress estresse (Estrangeirismo) 


Solecismo: erro de sintaxe. 


Forma incorreta: Forma correta: 
Primo, irmã e avó lindas. Primo, irmã e avó lindos (a). 


Arcaísmo: uso de expressões em desuso. 


O clavígero tomou uma chávena de chá. 
O chaveiro tomou uma xícara de chá. 


Gramática 
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Cacofonia: som desagradável resultante da união de palavras. 


Cacófato: som obsceno resultante da união de palavras. 
Colisão: repetição desagradável de consoantes iguais. 
Eco: repetição desagradável de terminações iguais. 
Hiato: sucessão desagradável de vogais. 


Formas desagradáveis: 


Ela tinha; prima minha. (Cacofonia) 
Vou-me já. (Cacófato) 
Penso pouco para pronunciar palavras. (Colisão) 
Canto enquanto planto. (Eco) 

Ou há a hora, ou há o ato. (Hiato) 


Ambiguidade: duplicidade de sentido. 


Forma incorreta: Forma possível: 
Pediu à esposa sua roupa. Pediu à esposa a roupa dele/dela. 


Redundância: repetição desnecessária de uma ideia. 


Forma incorreta: 
Parti a laranja em duas metades iguais 


Forma correta: 
Parti a laranja em duas metades. 


- -- Gramática - -- 
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e Uso do dicionário 


Certamente o dicionário é uma grande referência para a com- 
preensão de vocábulos, expressões, usos (conjugações verbais, 
colocação pronominal etc.) e outros. Contudo, isso não significa 
que os verbetes não devam ser lidos de modo crítico. 


Grosso modo, por exemplo, a maioria dos dicionários define 
"greve" como "direito do trabalhador garantido por lei", mas 
existe determinado dicionário para o qual "greve" constitui-se 
num "conluio de trabalhadores", sendo "conluio", em poucas 
palavras "reunião de pessoas com fins prejudiciais, não reco- 
mendáveis etc.”. 


Algumas dicas para leitura de verbetes: cadeira 1s. fis. £ pi. 


cadeira 

s. £ - substantivo, feminino 

1. Assento de costas para uma pessoa só. 

2. Disciplina que se ensina numa aula. 

3. Cargo de professor. 

4. Jurisdição ou dignidade eclesiástica. (Ver cátedra.) 


cadeiras 
s. £ pi - substantivo, feminino, plural 
5. Conjunto dos quadris e ancas. 
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eeeObservação - - - 


Veja o caso da oração "Ela está com dores nas cadeiras". 
Não podemos substituir "cadeiras" por "cátedras", de 
modo a dizer "Ela está com dores nas cátedras". Epreciso 


verificar todas as acepções do vocábulo (verbete), para 
compreender qual/quais serve/servem como sinônimo/ 
sinônimos, no caso específico da oração citada, para "ca- 
deiras". 


Dicas de sucesso 


Antes das provas 
* Informe-se sobre a estrutura das provas, para se preparar 
p p prep 
melhor. 


* Organize uma agenda de estudo (individual e/ou em gru- 
po) e procure cumpri-la. Entretanto, seja flexível e deixe 
margem para o imprevisto. 


Solicite à família que o (a) auxilie a cumprir sua agenda 
de candidato, o que exige horários e atividades especiais 
durante a preparação para as provas. 


Srrmaátea = - 


Para 


O essencial do Por 


Não abandone as atividades que lhe trazem prazer, como 
dançar, passear, praticar algum hobby. Caso seja necessá- 
rio, diminua a intensidade e/ou a frequência dessas prá- 
ticas, sem, contudo, deixar de cuidar do corpo, da mente 
e do espírito. 


o dia das provas 

Saia de casa com antecedência, a fim de não se atrasar, 
uma vez que imprevistos acontecem. Se possível, visite 
antecipadamente o local em que se realizarão as provas. 
Faça do relógio seu aliado, e não seu inimigo. 
Alimente-se adequadamente. Evite alimentos pesados ou 
que excitem o organismo, como café em excesso e princi- 


palmente o álcool. 


Use roupas confortáveis e adequadas à estação e ao tem- 
po do dia das provas. 


Beba água e, se preciso, vá ao banheiro, faça calmamente 
as necessidades fisiológicas e lave o rosto. 


Quando necessário, de tempos em tempos, alongue-se 
na cadeira, sem culpa e/ou vergonha. 


Gramática 
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Depois das provas 


Em vez de perder-se em pensamentos e divagações, con- 
fira os resultados oficiais e verifique sua pontuação. 


Tenha a certeza de ter feito o seu melhor. 


Independentemente dos resultados, sinta-se pleno, pois 
você ousou e tentou. 


Caso os resultados sejam positivos, comemore e vibre ao 
infinito. Se não for aprovado, viva intensamente o luto, 
pois é um direito seu. Então, respire e refaça os planos, 
retome a concretização de seus sonhos. 


Sinta-se grato a você mesmo e àqueles que contribuíram 
para que você pudesse fazer as provas. 


- -- Gramática - -- 
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e Questões 


1- (FGV- 2014 - Técnico Superior Jurídico) A alternativa em que 
a palavra sublinhada tem seu significado corretamente indica- 
do pelo sinônimo em maiúsculas é: 


a) "..os ditos setores progressistas pautavam suas ações por 
filosofias coerentes" / DISCIPLINAVAM. 

b) ".. advogados da infância buscavam promover os interesses 
das crianças..." (DEFENDER. 

c) ". feministas visavam a afirmar a autonomia das mulhe- 
res..." / AUTORIDADE. 

d) "... militantes dos direitos de homossexuais..."/ OPOSITORES. 
e) ".. tornando agressões leves em âmbito do lar..."/ ESPAÇO. 


2 - (VUNESP - 2014 - Escrivão de Polícia) Otrecho destacado em 
- De acordo com a Proteste, quase metade dos entrevistados 
afirmaram que deixaram de comprar produtos devido às más 
condutas ambientais da companhia. - expressa, com respeito à 
informação de que "deixaram de comprar produtos", uma: 


a) concessão 
b) causa. 

c) contradição. 
d) dúvida. 

e) comparação 


- - - Gramática - - - 
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3 - (VUNESP - 2014 - Oficial Administrativo) Em - Você podia me 
dar os 25 centavos agora e evitar a humilhação depois!-, os ter- 
mos destacados expressam, respectivamente, circunstâncias de: 


a) afirmação e de afirmação 
b) intensidade e de afirmação. 
c) tempo e de tempo. 

d) modo e de causa. 

e) tempo e de modo. 


4 - (FCC - 2014 - SABESP - Advogado) Atualmente, também se 
associa o Desenvolvimento Sustentável ou Sustentabilidade à 
responsabilidade social. Responsabilidade social é a forma éti- 
ca e responsável pela qual a Empresa desenvolve todas as suas 
ações, políticas, práticas e atitudes, tanto com a comunidade 
quanto com o seu corpo funcional. Enfim, com o ambiente in- 
terno e externo à Organização e com todos os agentes interes- 
sados no processo. 


Assim, as definições de Educação Ambiental são abrangentes 
e refletem a história do pensamento e visões sobre educação, 
meio ambiente e desenvolvimento sustentável. 


Os advérbios grifados no trecho acima podem ser substituídos 
corretamente, na ordem dada, por: 


a) Nos dias de hoje - Por fim - Desse modo 


b) Consentaneamente - Afinal de contas - Desse modo 
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c) Nos dias de hoje - Ultimamente - Do mesmo modo 
d) Consentaneamente - Por derradeiro - Destarte 
e) Presentemente - Afinal de contas - De todo modo 


5 - (IDECAN- 2013 - Assistente Administrativo) Assinale a al- 
ternativa em que os vocábulos pertençam, respectivamente, às 
classes de palavras: pronome, verbo, substantivo. 


a) nós - dessa - gripe 

b) o que - pegar - dessa 
c) se - cuidar - governo 
d) até - vamos - dengue 
e) isso - cuidou - dengue 


6 - (VUNESP - 2013 - Investigador de Polícia) No período - 
Quase igual ao horror pelos cães conhecidos, ou de conheci- 
dos, cuja lambida fria, na intimidade que lhes tenho sido obri- 
gado a conceder, tantas vezes, me provoca uma incontrolável 
repugnância.-, os termos em destaque, conforme o contexto 
que determina seus usos, classificam-se, respectivamente, 
como: 


a) adjetivo, adjetivo e substantivo. 

b) substantivo, adjetivo e substantivo. 
c) adjetivo, substantivo e substantivo 
d) adjetivo, adjetivo e adjetivo. 

e) substantivo, substantivo e adjetivo. 


- - - Gramática - - 
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7 - (IBFC - 2013 - Advogado) Considere as orações abaixo e 
assinale a alternativa correta. 


1.Orápido garoto terminou o exercício. 
ki. O garoto anda muito rápido. 


a) Eme Il rápido" é um advérbio. 
b) Eme 11,"rápido" é um adjetivo. 
c) Em 1,"rápido" é advérbio e, em 11, adjetivo. 
d) Em L "rápido" é adjetivo e, em 11, advérbio. 


8 - (ESPP - 2013 - Técnico de Operação) Um cartaz colado em 
postes nas ruas trazia o seguinte anúncio: Colchão Sofá Sujo! 
Fone: 9999999. Considere as afirmações abaixo. 


1.O sentido da mensagem muda se a palavra "sujo" for enten- 
dida como verbo ou como adjetivo. 


kh. Considerando-se a intenção do cartaz, entende-se que "sujo" 
é um adjetivo. Está correto o que se afirma em: € 


a) somente 1 
b) somente li 
oieh 

d) nenhuma 
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FOCO 


Você vai ler, a seguir, dois poemas dos autores negro-brasileiros Adão Ventura e Márcia 
Barbosa. 


Para um negro 


In: Axé: antologia contemporânea 


para um negro para um negro 
acorda pele acor da pele 

é uma sombra é uma faca 

muitas vezes mais forte queatinge 
que um soco. muito mais em cheio 


o coração. 


Udão ventura. in: Zilá Bernd lorg. Antologia de poesia afro-brasileira - 


150 aros de consciência negra no Brasil Belo Horizonte; Mazza, 2011 p. 202 


Nossa gente 
nossa gente também veio superando a pobreza 
pra ser feliz e ter sorte socializando a riqueza 
nossa gente é quente inventando unidade 
é bela e forte solidariedade, abraços E] 
mas às vezes essa gente nosso povo é lindo ) 
passa, inconsciente nosso povo é afro )] 
sofre, mas não se mexe e perfeito vai destruindo 
ri, mas não se gosta ódios e preconceitos 
nossa gente inconsciente “esse povo negro 
sofrendo, fica fraca que se diz moreno” 
nem vê que por dentro ainda com suas cores, com seu jeito 
traz a força da mãe áfrica é um povo pleno 
nem vê que pode vencer nossa gente é ventania 
pois tem energia nos braços é ousadia, é mar cheio 
e pode ter liberdade nossa gente também veio 
alegria e espaço pra ser feliz e ter sorte 


Márcio Barbosa Im: Luiz Caros Santos, Maris Galas,Ulistes Tavares [org] 
O negro em versos. são Paulo: Modema, 2005, p 8-9) 


Literaturas africanas de língua portuguesa e literatura negro-brasileira. Análise linguística: polissemia e ambiguidade. Entrevista de emprego CAPÍTULO 3 
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9 - (UNEMAT- 2012 - Analista de Tecnologia da Informação) Os 
efeitos de sentido produzidos pelos termos sublinhados são, 
respectivamente: 


1- A imprensa notícia que, provavelmente, o aparelho celular 
Galax Nexus será lançado no Brasil no primeiro trimestre de 
2012. 


ki - Ainternet na esola deve ser, acima de tudo, um instrumento 
de educação das crianças e jovens. 


Ti - Ocasionalmente, um ataque mais sério de hackers a sites 
oficias deixa em sobressalto todas as instituições. 


IV- Além de Steve Jobs, outros grandes gênios da tecnologia 
desapareceram em 2011. 


V- Salvo o aparelho celular, as ferramentas tecnológicas mo- 
dernas estão ainda longe da popularização integral. 


a) pontualidade; correção; constatação; surpresa; relevância. 
b) certeza; ênfase; causalidade; fatalidade; pesar. 

c) dúvida; finalidade; ressalva; adição; consequência. 

d) possibilidade; prioridade; eventualidade; acréscimo; ex- 
clusão. 

e) imprevisão; restrição; suspeição; consternação; impedi- 
mento. 


- - - Gramática - - - 
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10- (MPE-MT - 2012 - Promotor de Justiça) A palavra já, depen- 
dendo da situação de comunicação, exerce função de advérbio 
ou de operador argumentativo. Assinale a alternativa em que 
exerce a função de operador argumentativo. A 


a) Em Mato Grosso, é preciso percorrer cerca de 2 mil km até 
os portos, usando os modais rodoviários, já nos EUA, a média 
é de 1 mil km, sendo 6000 da produção transportada por hi- 
drovia. 

b) Este plano de saúde, além do que oferece de cuidados, já 
vem carregado de benefícios. 

c) Os chineses vão continuar se expandindo na África, mesmo 
no Brasil, onde já são um parceiro comercial. 

d) O apoio às propostas de Dilma vem caindo, a exemplo do 
PMDB, que já teve 70,350/0 de adesão e despencou para 59,340/0. 
e) O maior benefício da vitória de Merkel no parlamento foi 
evitar uma derrota que produziria ruptura na já frágil confiança 
nas possibilidades de tirar a Europa de uma crise histórica. 


1 - (FGV - 2012 - Farmacêutico Legista) "Parece que uma das 
razões do fracasso e da inexistência de políticas nessa área re- 
side num plano puramente cognitivo. A proposição de políticas 
públicas de segurança, no Brasil, consiste num movimento pen- 
dular, oscilando entre a reforma social e a dissuação individual. 
A ideia da reforma decorre da crença de que o crime resulta 
de fatores socioeconômicos que bloqueiam o acesso a meios 
legítimos de se ganhar a vida". e 
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Entre os adjetivos sublinhados, aqueles que se encontram ex= 
plicados nesse segmento destacado do texto são: 


a) públicas / pendular 

b) social/ individual 

c) pendular / socioeconômicos 
d) públicas / socioeconômicos 
e) social / legítimos 


12 - (CPTM- 2012 - Analista Administrativo Júnior) Assinale a 
alternativa em que o termo destacado não é classificado como 
adjetivo. 


a) "Optei pela vida real". 

b) "Um safado criou um fake de uma mulher sensual." 

c) "Meu amigo destruiu o perfil e superou a crise matrimonial." 
d) "É um risco para o equilíbrio psicológico." 

e) "Quando a gente está mal, inventa bobagem." 


13 - (VUNESP- 2012) O efeito de humor na situação apresen- 
tada abaixo decorre do fato de a personagem, no segundo co- 


mentário, considerar que "carinho" e "caro" sejam vocábulos: 


Personagem 1: - Eum mundo terrível, as pessoas não sabem 
mais o que é carinho. 


Personagem 2: - Carinho é o diminutivo de caro. 
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a) derivados de um mesmo verbo. 
b) híbridos. 
c) derivados de vocábulos distintos. 


d) cognatos. 
e) formados por composição. 


14 - (VUNESP- 2012 - TJ-SP - Técnico em Informática) Assinale a 
frase em que a palavra em destaque está corretamente flexio- 
nada no plural, de acordo com a norma culta da língua. 


a) Os abaixo-assinado serão encaminhados às subprefeitu- 
ras. 

b) Para chegar ao alto da torre, tivemos de subir mais de cem 
degrais. 

c) O projeto trará benefícios a todos os cidadãos. 

d) Os escrivães desse cartório são funcionários muito anti- 
gos. 

e) Os guarda-civis ameaçam entrar em greve. 


Gabarito das Questões 


1 E 5 E 9 D 13 
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e Critérios de correção 


Como se avalia a Adequação ao tema 


O texto aborda total ou parcialmente a proposta temática, ou 
foge ao tema; demonstra compreensão da coletânea de textos 
ou se entrega à paráfrase. 


Como se avalia a Adequação ao tipo de texto 


A redação apresenta a estrutura básica do texto dissertativo 
(tese-desenvolvimento-conclusão). 


Como se avalia a Coerência 


Qual a consistência da estrutura argumentativa do texto; há 
contradições internas (entre orações e parágrafos), externas 
(leitura de mundo, veracidade dos dados) e/ou nonsense. 


Como se avalia a Coesão 


Como se organizam os elementos de ligação de ideias (orações 
e parágrafos); como se dá a estruturação de apoio ao texto 
dissertativo (concatenação de ideias de modo a privilegiar a 
clareza e a objetividade). 


Como se avalia a Correção gramatical 
A composição do texto atende à Norma Culta de Linguagem ou 


dela se distancia. 


-- - Redação --- 
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e Vocabulário Básico 


Assunto: objeto de discussão abrangente, amplo. 
Ex.: Violência. 


Tema: objeto de discussão específico, particularizado. 
Ex: Violência doméstica. 


Convencer: provar para alguém que uma tese é verdadeira, que 
se tem razão. Isso não significa que o interlocutor necessaria- 
mente mudará de opinião. 

Ex: Convenço um amigo fumante de que o tabaco é nocivo ao 
organismo. Entretanto, ele continua a fumar. 


Persuadir: provar para alguém que uma tese é verdadeira, de 
modo a ocasionar a mudança de atitude do interlocutor. 

Ex: Convenço um amigo fumante de que o tabaco é nocivo ao 
organismo. A partir de nossa conversa, ele deixa de fumar. 


seeObservação see 


O objetivo da redação de um concurso público é conven- 
cer o leitor virtual da consistência dos argumentos apre- 
sentados para a defesa de uma tese, e não persuadi-lo a 
mudar suas opiniões, crenças e/ou convicções. 
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Dialética: trata-se da abordagem de um tema de modo a com- 
preender os opostos complementares. A partir da leitura dialé- 
tica, compreende-se, por exemplo, por que, historicamente, os 
responsáveis (diretos ou indiretos) pela criação do Movimento 
dos Trabalhadores Sem-terras (MST) são os próprios latifundiá- 
rios que insistem em manter suas terras improdutivas. Nesse 
sentido, entende-se também que a internet, por si só, é um 
instrumento neutro: o uso que se faz dela pode ser benéfico ou 
não, conforme as circunstâncias. 


O processo dialético pode ser verificado, ainda com mais faci- 
lidade, na própria natureza. Para que haja o dia, é necessário 
haver a noite, e vice-versa. Como são opostos complementares, 
um não existe sem o outro. O ponto de mutação do dia para a 
noite é o entardecer. Já o momento de transição da noite para 
o dia é o amanhecer. O ciclo se alterna de maneira que o novo, 
calcado no velho, o substitui. Da mesma maneira, para que surja 
a planta (o novo), a semente (o velho) tem de se transformar: 
a planta estava contida na semente, a qual se metamorfoscou 
para não interromper o ciclo da vida. 


Leitor virtual: o destinatário do texto. O leitor virtual de uma 
redação de concurso público tem o seguinte perfil: culto, bem 
informado, crítico. E para ele que se escreve o texto, e não para 
o professor/corretor. 


Auditório universal: público amplo de interlocutores (leitores e/ 
ou ouvintes). 


AAA 


Redacão 
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Auditório particular: público específico de interlocutores (leito- 
res e/ou ouvintes). 


- « « Observação see 


Os argumentos devem ser elaborados conforme o perfil 
dos leitores virtuais de cada auditório. Numa redação de 
concurso público (auditório universal), cujo tema seja a 
legalização do aborto, caso o autor do texto seja contrário 
a essa prática, não deverá utilizar o argumento de que o 
aborto é uma agressão a Deus, uma vez que que pode 
ser contestado por todos aqueles que não acreditam em 
Deus. Por outro lado, numa comunidade religiosa (audi- 
tório particular), o mesmo argumento surtirá efeito entre 
aqueles que, embora pensem de maneiras diferentes, 
partilham a mesma fé ou dogmas etc. 


e Estrutura do texto dissertativo 
1 - Estrutura do texto dissertativo 
Otexto dissertativo divide-se em três etapas: 


a) Introdução (onde se apresenta a tese a ser defendida); 
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b) Desenvolvimento (espaço por excelência para o desenrolar 
de argumentos); 


c) Conclusão (encerramento do texto em consonância com a 
tese defendida por meio dos argumentos apresentados). 


Antes de analisarmos as diversas possibilidades de elaboração 
de cada uma dessas etapas, vejamos a estrutura do texto dis- 
sertativo no editorial transcrito a seguir retirado de um renoma- 
do jornal em 2003. 


"Horrível" 


a) Introdução: "Horrível, horrível, horrível" foram as palavras 
escolhidas pela relatora especial da ONU Asma Jahangir para 
qualificar as condições de duas unidades da Febem paulista - 
uma delas considerada modelo pelo Estado. A expressão traduz 
bem as dificuldades que cercam a luta pelos direitos humanos 
no Brasil. Seria injusto afirmar que não houve progressos ao 
longo dos anos, mas eles foram tão lentos, e o descalabro da 
situação é tamanho, que há pouco a comemorar. 


b) Desenvolvimento: A visita de Jahangir, que ocupa o posto de 
relatora especial das Nações Unidas para Execuções Arbitrárias, 
Sumárias e Extrajudiciais, é um desses raros fatos positivos. Ela 
está no Brasil a pedido do governo federal e deverá apresentar 
relatório à Comissão de Direitos Humanos da ONU. 
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Os mais cínicos poderão se perguntar por que o governo traz 
um estrangeiro que inevitavelmente fará críticas do país num 
foro internacional. Ejustamente sob essa aparente incoerência 
que se encerra algo alentador no campo dos direitos humanos: 
o poder central ao menos sinaliza que está disposto a tocar na 
questão das torturas e ações de extermínio com a participação 
de policiais. 


Infelizmente, tal disposição parece mais reduzida em esferas 
estaduais. Asma Jahangir, que goza da mais sólida reputação 
internacional, tentou, mas não conseguiu, ser recebida pelo 
governador de São Paulo, Geraldo Alckmin. Pior, ela teve seu 
pedido para visitar a UAI (Unidade de Atendimento Inicial) do 
complexo da Febem no Brás inicialmente negado. 


c) Conclusão: Eliminar a chaga da tortura e da violência policial 
não é tarefa simples. Ela torna-se ainda mais difícil quando altas 
vozes de comando da polícia paulista parecem preferir a lingua- 
gem da força e do confronto e tratar o respeito aos direitos huma- 
nos como um empecilho, e não como uma norma inegociável. 

(Folha de São Paulo, 1º de outubro de 2003, p. A-2) 


Comentários (Síntese) 
Introdução (1º parágrafo) 


* Tese: situação dos direitos humanos no Brasil absurdamente 
desrespeitada/desrespeitosa, ainda que tenha havido avanços 
(ressalva). 


1.bJAs metáforas reprasentam o moda camoo negro sante a cisctiminação de que é vitima: coma um gola, um soca ou uma facada no coração 

Sente, ainda, o paso a história de maus-tratos no periodo da escravidi. 

1, No poema “Para um negro”, o eu lírico sugere o que representa a cor da 

pele para um negro por meio de duas metáforas. 

É uma “sombra mais farta que um soco” e “uma 

faca que atinge muito mais em cheio o coração” 

b. interprete as metáforas e responda: O que a cor da pele representa 
para um negro? 


a. Quais são as metáforas? 


c. Essas metáforas sugerem o ponto de vista de alguém. Quem é o 
agente de ações como desferir o soco ou a facada? 
Tadas os que discriminam am razão da cor da pela negra e o peso de sua história 
2. Otitulo do poema é ambiguo. Comente os sentidos que ele apresenta. 


Ou, “Para um negro”, sugere ao mesm tempo uma dadicatária [goama dedicado a tadas às negros que 
sofrem preconceito) e também o ponto de vista de um negre. ou seja, o modo coma ele sente 0 prec 


O poema “Nossa gente” descreve os negros brasileiros 


a. O eu lírico se inclui entre o grupo designado pela expressão Nossa 


gente? Por quê? Sim, pois o emprego do pronome possessivo 
“nossa”, em 1s pessoa, incluí o erunciador 


b. Segundo o poema, quais são as qualidades do povo negro do Brasil? 


Justifique sua resposta com palavras e expressões do texto. 
Eum povo belo e ori |"á bala a forte”) lindo, al, valano a ousado ransagenta é ventania / é ousadia”) 
€. Explique o sentido da palavra inconsciente nestes versos. 

Os versos dão a entendar que o 
grógria pova nagra às vezes rão 
: tam consciência da sua negrtu 
4. Ambas os poemas abordam — “mas às vezes essa gente a, não se gasta, não se valoriza 
stoma 'sernegro" no Brasi O paçsa inconsciente é, asvim, enfraquece 
texto 1. porém. anfoca a pars 
gectva histórica, picolégica & 
emecioral do negro que soe — sofre, mas não se mexe 
grecenceito, já o texto 2, ao 
masmo tempo que valeria a TÊ MAS não se gosta 
negritude brasa, destacam 
do a belaza o o carátar dos ne aeoIs TRE 
ros. famenta que algure não NOSSA gente inconsciente NO CADERNO 
tenham consciência ds seus — sofrendo, fica fraca” 
valores de seus raios, a por 
faso se anulam e solte, aco ecerreoo 
maando-sa ao preconceito 


f4. Compare o poema de Adão Ventura e o de Márcio Barbosa. Que seme- 
lhanças e diferenças apresentam quanto ao tratamento do tema? 


ARQUIVO 


+ As literaturas africanas de língua portuguesa, em sua maioria, come- 
cam a ter registros escritos a partir da década de 1940 e estiveram, 
durante muito tempo, atreladas aos modelos da literatura portuguesa. 

+ Ros poucos, essa produção deixa a postura indiferente em relação à 
condição do negra colonizado e passa a incorporar elementos da paisa- 
gem e da vida africana. Revela, então, a consciência de ser colonizado e 
empreende um discurso de contestação e revolta contra o colonizador. 

+ A Revolução dos Cravos (1974), em Portugal, acelera o processo de in- 
dependência das colônias. Durante as guerras de libertação, surge uma 
literatura engajada e social. Após a independência, os textos se voltem 
para a exaltação da liberdade, do povo e da cultura africana. 

+ No Brasil surge no século XIX uma produção literária de escritores ne- 
gros que se estende até os nossos dias. Nessa produção, há os que 
defendem uma identidade negro-brasileira isto é, voltada para a valo- 
rização da negritude e para o combate 30 preconceito. 
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* Contextualização: visita da relatora especial da ONU a duas 
unidades da Febem paulista. 


Desenvolvimento (2º, 3º e 4º parágrafos) 


* Avisita de Jahangir, a pedido do governo federal, representa 
um avanço na questão dos direitos humanos no Brasil. Note-se 
o desdobramento, a explicitação do cargo ocupado por Jahangir 
na ONU. (2º parágrafo). 


* Contra-argumentação: "os mais cínicos" Xponto-de-vista do arti- 
culista (autor do editorial)- corroboração do argumento de que hou- 
ve melhoras em relação ao difícil tema abordado. (3º parágrafo). 


* Contraste entre a postura do governo estadual de São Paulo 
e a presença de Jahangir no Brasil (note-se, mais uma vez: a 
convite do governo federal). 


Se, ao longo do atual governo, o país avançou, ainda que timi- 
damente, na defesa e garantia dos direitos humanos, quadro 
predominante ainda é de horror e descaso. (4º parágrafo). 


Conclusão (5º parágrafo) 


* Retomada/reiteração da tese. 


* Note-se o contexto: a situação agrava-se com atitudes como 
a de parte do comando da polícia paulista, o que legitima a 
violência institucional. 


-- - Redação --- 


--- Qessencial do Português - -- 


e Objetividade e ponto de vista 


a) Objetividade e subjetividade 


De modo geral, o texto objetivo é marcado pela impessoalida- 
de (ausência de traços que indiquem o "eu", como pronomes 
e verbos na primeira pessoa do singular, adjetivos etc). Isso, 
porém, não significa que o texto seja amorfo, sem vida ou não 
deixe transparecer claramente as opiniões do autor. 


Por sua vez, o texto subjetivo representa claramente as opiniões 
pessoais do autor. Por esse motivo, mais do que argumentos, 
explicita sensações, emoções, estados de alma e lembranças 
do autor. 


Vejamos dois exemplos (o segundo, construído por você mes= 
mo, subjetivo): 


Texto Objetivo 
Uma xícara, duas, três... 


Saboreie sem culpa seu aromático e fumegante cafezinho. Ab- 
solvido pela ciência, ele deixou o banco dos réus e está perto 
de ser aclamado como alimento funcional. Ou seja, acredite-se 
que previna doenças - do diabete tipo 2 a certos tipos de cân- 
cer! Só não vale exagerar. 
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Os prós? 


* Amplifica a atenção e a concentração 

* Reduz o risco de desenvolver diabete tipo 2, mal de Parkin- 
son, câncer no cólon e câncer de bexiga | 

* Concentra maior quantidade de minerais do que algumas be- 
bidas isotônicas 

* Ajuda no tratamento de dependentes químicos 


Os contras* 


* Aumenta os níveis da homocisteína no sangue, substância 
que amplia o risco de enfarte 

* Provoca um leve aumento da pressão arterial depois de cada 
xicara 

* Pode causar intolerância gástrica 

* A cafeina pode aumentar a eliminação de cálcio na urina 
Mulheres depois da menopausa devem tomar café com parci- 
mônia, de preferência com leite 


* Consumo regular acima de 600 mi. 
(Saúde!, maio de 2004, P- 29) 


Texto Subjetivo 


Eu gosto de café porque Isso me 
lembra quando Fico te liz se 


Para MIM IpORtantos esses seas Lia pe nina eRS AS : 
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b) Contra-argumentação 


Recurso argumentativo que consiste em citar o argumento do 
interlocutor de modo a desconstruí-lo e desautorizá-lo. Não 
deve ser confundido com estratégia de agressão e/ou desqua- 
lificação da imagem do interlocutor. 


No exemplo abaixo, André Petry procura, por meio da contra- 
argumentação, demonstrar que determinada postura de defen- 
sores dos animais é antes uma atitude racista do que ecológica. 


"Como racismo no Brasil é sempre coisa do vizinho (argentino 
ou não), os defensores dos animais que lutam contra o rito das 
religiões africanas vão jurar de pés juntos que não são racistas, 
que jamais quiseram dizer que o deus dos negros não é tão 
bom quanto o deus dos brancos, que existem até negros entre 
eles e que queriam apenas evitar atrocidades contra os ani- 
mais. Pode ser verdade, mas não basta. 


Se isso for mesmo, se o que os move é tão-somente a defesa 
dos animais, onde estão então os protestos diante dos abate- 
douros de bois, porcos e aves? Onde estão os protestos contra a 
condição do Brasil de maior exportador mundial de carne bovina 
e de frango? Dias atrás, o governo da Rússia anunciou que vai 
voltar a permitir a importação de carnes bovina, suína e de fran- 
go de regiões do Brasil onde havia suspeita de alguma doença. 
Foi uma excelente notícia para a economia brasileira - e não se 
ouviu o protesto dos defensores dos bois, porcos e galinhas." 


(André Petry, "Isso é que é racismo". Veja, 27/04/2005, p. 93) 
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Leitura crítica 


a) Posicionamento crítico 


Uma dissertação bem elaborada não deixa espaço para o senso 
comum nem para o lugar-comum. 


Senso comum 


Reprodução de uma ideia, consagrada pelo uso, porém, sem 
base científica e/ou na realidade. 


Exemplos: 

Todo velho é sábio. (Será mesmo? A idade concede sabedoria, 
ou as experiências?) 

Toda criança é inocente, ingênua. (Será mesmo? O que se en- 
tende por inocência? Estudos de Psicologia e Psicanálise contes- 
tam essa tese em muitos pontos... O que dizer do protagonista 
do filme "O Anjo Malvado?" 


«-- Observação e e- 


Muitas vezes, senso comum é utilizado também como si- 


nônimo de consenso, sem a carga de alienação argumen- 
tativa atribuída acima. 


-- - Redação --- 
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Lugar-comum 
Expressões consagradas pelo uso, que se tornaram desgastadas. 


Exemplos.: 
O Brasil tem uma natureza exuberante. 
Vimos por meio desta (no caso de uma carta). 


Ao contrário, uma argumentação eficiente jamais negará os fa- 
tos, a realidade. 


Ao tratar, por exemplo, de assunto polêmico como o aborto, 
tanto partidários pró ou contra essa prática, em nome da lógica, 
não poderão deixar de admitir que: 


1 - toda forma de aborto constitui-se numa experiência trau- 
mática para a mulher; 


2 - o embrião/feto, embora esteja ligado ao corpo da gestan- 
te, não é um simples apêndice da mãe, mas um indivíduo em 
formação. 


« « « Contra fatos há argumentos? eee 


Quem nunca viu, em livro ou filme, a clássica cena em 
que um par amoroso é surpreendido e responde para o(a) 
bisbilhoteiro(a): Não é nada do que você está pensando ...? 
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Argumentos camuflam, ainda, as chamadas razões ideológicas. 
Você acha que realmente existe, ou existiu, algum tipo de guer= 
ra santa? 


Ou todas elas (cruzadas católicas, movimentos de expansão 
árabes/islâmicos para o Ocidente, deposição de Sadam Hussein 
pelo protestante Bush etc.) não passam/passaram de justifica- 
tivas para expandir territórios e mercados? 


b) Preconceito e desinformação X Fatos 


Conforme a sabedoria popular, contra fatos não há argumentos. To- 
davia, baseadas no senso comum - cuja definição vimos anterior- 
mente - muitas informações são transmitidas, de geração a gera- 
ção, de maneira a cristalizar-se e a legitimar crenças e preconceitos. 


Vejamos um exemplo: 


Senso comum (sem base científica): Minha vizinha dirige mal. 
Logo, todas as mulheres dirigem mal. 


Dados concretos da realidade: As companhias de seguros ates- 
tam que as mulheres, enquanto motoristas, são mais prudentes 
do que os homens. Por essa razão, oferecem seguros a preços di- 
ferenciados para motoristas do sexo feminino, as quais se envol- 
vem em menos acidentes do que motoristas do sexo masculino. 


Raciocínio indutivo falacioso. Base do preconceito (pré+conceito): 
Argumentação baseada em pesquisas, estatísticas, verificações 
de ocorrências etc. 
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Dicas para a resolução das provas 


* Ler atentamente os enunciados, dividi-los e fazer marcações 
pessoais, a fim de não se perder durante a leitura. 


* Elaborar, de maneira sucinta, um projeto de texto para a res- 
posta/redação. 


* Elaborar um rascunho. 

* Definir o texto final. 

Lembre-se de: 

* organizar o texto conforme a estrutura da dissertação. 
* elaborar uma estratégia argumentativa consistente. 


* escrever o que realmente acredita, e não o que pensa que 
agradaria ao corretor. 


* citar as fontes corretas de estatísticas, argumentos de autori- 
dades etc. 


* utilizar-se da norma culta de linguagem. 
* ordenar as ideias de forma coerente e coesa. 


* produzir um texto criativo e elegante sem, contudo, deixar de 
abordar o tema proposto. 


- -- Redacão - -- 


O essencial do 


rtuguês - 


* não se utilizar da primeira pessoa do singular. 


Segundo a sabedoria popular (e os publicitários, profissionais 
liberais e do comércio), a propaganda é a alma do negócio. 
Nesse contexto, uma das melhores maneiras de "vender" o seu 
texto é caprichar na utilização do título e da epígrafe (citação 
logo abaixo do título, no canto esquerdo da página, relacionada 
ao tema a ser desenvolvido). 


A esse respeito, leia os fragmentos abaixo: 


Título - Éa carteira de identidade do texto. Assim como na cédula 
de identidade cabem dados sobre sua identificação, foto e assi- 
natura, no título devem aparecer de forma concisa a idéia central 
do texto. De forma sedutora, naturalmente. Dessa forma, use 
com equilíbrio trocadilhos e recursos poéticos os mais variados. 


Títulos genéricos como"As eleições no Brasil", além de não serem 
atraentes, não delimitam o tema. Vale a pena "praticar" títulos, 
mesmo quando o modelo de prova que você fará não o exigir. 


Epígrafe - Que eu saiba, nenhuma prova de Redação a exige. 
No entanto, atribui elegância intelectual ao texto. Prefira versos 
da MPB ou de poemas, trocadilhos bem feitos, provérbios e 
citações que não pertençam ao senso comum etc. 


Emtempo: não se esqueça das aspas e da referência ao autor (Car- 
los Drummond de Andrade, Provérbio popular nordestino etc.) 
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Tema de redação, abordagem da 
proposta e modelo de projeto de texto 


(UNIFESP/2003) 


Instrução: Sua redação deverá ser realizada, tendo-se como 
textos de apoio fragmentos do artigo "Políticas do Corpo", do 
escritor e frade dominicano Frei Betto (Carlos Alberto Libânio 
Christo), e um trecho da reportagem "Corpos à Venda", assina- 
da por Ana Paula Buchalla e Karina Pastore. 


Políticas do Corpo 


(...) Uma pessoa é o seu corpo. Vive ao nutri-lo e faz dele ex= 
pressão do amor, gerando novos corpos. Morto o corpo, desa- 
parece a pessoa. Contudo chegamos ao século XXIe ao terceiro 
milênio num mundo dominado pela cultura necrófila da gla- 
mourização de corpos aquinhoados pela fama e riqueza e pela 
exclusão de corpos condenados pela pobreza ou marcados por 
características que não coincidem com os modelos do poder. 


(...) Os premiados pela loteria biológica, nascidos em famílias 
que podem se dar ao luxo de comer menos para não engordar, 
são indiferentes aos famintos ou dedicam-se a iniciativas ca- 
ridosas, com a devida cautela de não questionar as causas da 
pobreza. 


— --- Redação. = -- 


ENTRE TEHTOS 


a uma distância de milhares de quilômetros, escritores do Brasil e da 
África muitas vezes estabelecem um diálogo entre si, já que vivem ou viveram experiên- 
cias semelhantes 


Mesmo estand 


seguir, você vai ler dois poemas: o primeiro é do poeta angolano Agostinho Neto 
(1922-1979). O segundo é de Cuti, pseudônimo de Luís Silva (1951), poeta da atualidade e 


militante da causa negra. 


Texto 1 Agostinho Neto 
António Agostinho Neto (1922-1979) 
foi um médico angolano, formado nas 
Universidades de Coimbra e de Listoa. 
oi presidente do Movimento de 
Velho negro Libertação de Angola e, em 1975, tar 
nou-se o primeiro presidente do país. 


sendido Em 1975-1576, recebeu o Prémio Lenine 
etransportado nas galeras daPaz 
vergastado pelos homens Entre suas obras de poesia e de po- 


idades ltica estão Foemas (1961), Sagrada 
esperança [1974] e A renúncia impos- 
sívei 1862] 


linchado nas grandes 


esbulhado até ao último tostão 
humilhado até ao 1 


sempre sempre vencido 


E forçado a obedecer 
a Deus e aos homens 
perdeu-se 


Perdeu a pátria 
eanoção de ser 


Reduzido a farrapo 
macaquearam seus gestos e a sua alma 
diferente 


Velho farrapo 
Negro 

perdido no tempo 

e dividido no espaço! 


o passar de tanga 


silencio das frases côncavas 


murmuram eles. 
pobre negro! 


E os poetas dizem que são seus irmãos. esbulhado: privado de alguma corsa 


ha direito; roubado. 


o longa e de 


antiga embarca 


(Agostinho Neto. Disponível: http:/fwemmezentas org/pt 
t/15234/velho-negro. Acesso em 20/3/2016, ato bordo, m 
vergastado: açoitado 
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Clonam-se corpos, mas não a justiça. (...) Açougues virtuais, as 
bancas de revistas exaltam a exuberância erótica de corpos, 
sem que haja igual espaço para ideias, valores, subjetividades, 
espiritualidades e utopias. 


Menos livrarias, mais academias de ginástica. 


Morremos todos esbeltos e saudáveis; o cadáver, impávido co- 
losso, sem uma celulite. 


(..) Na prática de Jesus, a justiça encontra sua expressão mais 
bela na saúde dos corpos e na comensalidade, que faz da mesa 
comunhão entre pessoas. A ponto de Cristo tornar a partilha do 
pão e do vinho, da bebida e da comida, sacramento de sua pre- 
sença entre nós e em nós. Enos ensinar a oração "Pai nosso/ 
pão nosso". Se o pão é só meu, como o Pai pode ser nosso? 


A política das nações pode ser justamente avaliada pela ma- 
neira como a economia lida com a concretude dos corpos, sem 
exceção. Um país, como o Brasil, que segrega corpos condenan- 
do-os ao desemprego e à miséria, em nome da estabilidade da 
moeda e das imposições do FMI, ainda está longe do portal da 
civilização.(...) 


(Frei Betto. Folha de 5. Paulo. Tendências/Debates, 13/02/2000) 
Corpos à venda 
Movidos pelo desejo legítimo de ter uma aparência melhor, mi- 


lhares de brasileiros recorrem à cirurgia plástica como quem vai 
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às compras. Para tudo, no entanto, há limite. "Formas perfeitas 
ao alcance de todos.", "Tenha um corpo irresistível.", "Beleza, 
harmonia, sensibilidade... Conceitos ligados à arte, manejados 
por quem entende do que faz." As frases entre aspas que você 
acabou de ler parecem tiradas de propagandas de academia de 
ginástica, de comida light ou até de loja de decoração. 


São, na verdade, anúncios de clínicas de cirurgia plástica, vei- 
culados em revistas especializadas no ramo, como Plástica & 
Beleza e Corpo & Plástica. Essa é uma das faces da populariza- 
ção das operações estéticas no país. Para se ter uma ideia, só 
no ano passado 350.000 brasileiros entraram na faca para ficar 
mais bonitos. Ou seja, em cada grupo de 100.000 habitantes, 
207 foram operados. Os Estados Unidos, tradicionais líderes do 
ranking em números absolutos, registraram no mesmo período 
185 operados por 100.000. Isso significa que o Brasil se tornou 
campeão mundial da categoria. Desde 1994, quando entrou 
em cena o Plano Real, que estabilizou a economia e ampliou 
o poder de consumo, fazer plástica integra o rol de aspirações 
possíveis da classe média. 


Ei 


(Veja São Paulo, 06/3/2002) 
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Leitura 


Observe, neste texto que circula no mundo virtual, conceitos 
como lugar-comum, senso comum e contra-argumentação. 


Veja, ainda, como a definição de amor se dá pela não-definição, 
isto é, pela desconstrução de conceitos. 


O amor é outra coisa 


Oamor não te faz arder em chamas. Onome disso é combustão 
instantânea. Amor é outra coisa. 

Oamor não faz brotar uma nova pessoa dentro de você. Onome 
disso é gravidez. O amor é outra coisa. 

Oamor não te deixa completamente feliz. Onome disso é Pro- 
zac. Amor é outra coisa. 

O amor não te deixa saltitante. O nome disso é Pogobol. O 
amor é outra coisa. 

Oamor não te faz acreditar em falsas promessas. Onome disso 
é campanha eleitoral. O amor é outra coisa. 

Oamor não te faz esquecer de tudo. O nome disso é amnésia. 
Amor é outra coisa. 

Oamor não te faz perder a articulação das palavras de repente. 
Onome disso é AVC.O amor é outra coisa. 

O amor não te deixa completamente imóvel. O nome disso é 
trânsito de São Paulo. Oamor é outra coisa. 
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Oamor não te deixa temporariamente cego. O nome disso é 
spray de pimenta. O amor é outra coisa. 

O amor não faz seu mundo girar sem parar. O nome disso é 
labirintite. O amor é outra coisa. 

Oamor não te deixa quente e te leva pra cama. O nome disso 
é dengue. O amor é outra coisa. 

Oamor não retribui suas declarações. O nome disso é restitui- 
ção de imposto de renda. O amor é outra coisa. 

Oamor não leva teu café da manhã na cama e ainda dá na bo- 
quinha. Onome disso é enfermeira. Oamor é outra coisa. 

O amor não te faz olhar pro céu e ver tudo colorido. O nome 
disso é queima de fogos de artifício. O amor é outra coisa. 

O amor não te faz ficar simpático e amoroso de repente. O 
nome disso é Natal. O amor é outra coisa. 

Oamor não te liberta. O nome disso é alvará de soltura. Amor 
é outra coisa. 

Oamor não te deixa à mercê da vontade alheia. O nome disso 
é Boa-noite, Cinderela. O amor é outra coisa. 

Oamor não te dá a chance de mudar o que está diante de você. 
Onome disso é controle remoto. Oamor é outra coisa. 

O amor não tira suas defesas. O nome disso é HIV. O amor é 
outra coisa. 

O amor não faz o coração bater mais rápido. O nome disso é 
arritmia. O amor é outra coisa. 

Oamor não te faz ver tudo com outros olhos. O nome disso é 
transplante de córnea. O amor é outra coisa. 


(Adaptação de texto coletado por Jacqueline Marques) 
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e Temas sem coletânea 


Alguns vestibulares costumam trazer no enunciado da prova de 
Redação máximas ou citações. A partir disso, o candidato deve 
identificar o assunto e delimitar o tema, para então elaborar o 
projeto de texto e a própria redação. Parece uma prova dificil, 
porém, quando bem orientado e preparado, o vestibulando ob- 
tém bons resultados, ja'que constrói sua tese, expõe/argumen- 
ta e a ilustra com exemplos/fatos que "traduzem" o(s) tema(s) 
contido(s) na proposta. Geralmente, nas máximas ou citações 
propostas o candidato encontrará o assunto, e não o tema. Qual 
a diferença básica? De forma sucinta, o assunto é o mais abran- 
gente (relacionamentos), enquanto o tema é mais específico, 
particularizado (relacionamentos amorosos; relacionamentos 
familiares etc.) 


Dá Temas com coletânea 


Esteja atento(a) para, a partir da coletânea, delimitar o tema. 
Lugar comuníssimo: as aparências enganam. Lembro-me de 
um simulado muito bem elaborado por alguns colegas cujo as- 
sunto era a morte, com coletânea composta por quatro textos: 
dois excertos jornalísticos escritos por autores ocidentais, um 
fragmento de poema de Álvares de Azevedo e a análise de um 


-- - Redação --- 
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ideograma do I Ching. A maioria dos candidatos desconsiderou 
o último texto, entretanto era de fundamental importância con- 
trapor as leituras da morte elaboradas no Oriente e no Ociden- 
te. Ademais, observando atentamente, os candidatos percebe- 
riam que, num universo de três textos ocidentais, o ideograma 
e sua leitura/interpretação ocupam lugar de destaque, e não 
o contrário. 


e Argumento de autoridade 


Citar autoridades no assunto/tema desenvolvido confere a seu 
texto mais credibilidade, além de demonstrar que você real- 
mente conhece o assunto/tema e o aborda criticamente. 


Quando, por exemplo, você trata da repressão a que se subme- 
te a criança e, por esse motivo, cita José Ângelo Gaiarsa, seu 
texto se fortalece. Nesse sentido, confirma-se para o leitor que 
o texto não se baseia apenas em impressões. Atenção, contudo, 
para não fazer citações aleatórias, equivocadas ou pedantes. 


e Estatísticas 


Ao utilizar estatísticas, procure citar as fontes. Além disso, nada 
de estatísticas generalizantes. 
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Exemplo: candidatos que sustentam que "a maioria dos brasi- 
leiros" corresponde a 85% da população. 


Número arbitrário, não? No exemplo acima, os candidatos hipo- 
téticos deveriam ter sido mais específicos, restringindo o grupo 
de que trata, conforme, por exemplo, a classe social e/ou a 
faixa etária. 


e Leitura dos enunciados 


Já percebeu que numa aula ou correção de exercícios, os profes- 
sores costumam gastar mais tempo explicando o enunciado de 
uma questão do que a resposta propriamente dita? Lembra-se 
de quando era garotinho(a) e, num problema de Matemática, 
mesmo conhecendo todas as "continhas", você errava porque 
dividia amigos por chocolate, e não chocolate por amigos? 


Observou com atenção a extensão dos enunciados de ques- 
tões dissertativas e mesmo de múltipla escolha? Pois é, ler de 
forma atenta o enunciado, dividilo em partes para entender 
realmente o que se pede é de fundamental importância para a 
elaboração correta da resposta. 


Na verdade, trata-se de um exercício de leitura como outro 
qualquer. Entretanto, movido pela pressa ou ansiedade, o can- 
didato comete erros óbvios, os quais, aliás, o deixam mais in- 
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dignado do que nunca (Pô, professor, errar de bobeira é fogo. 
Se ainda fosse um erro grave... ). 


Esteja atento(a) e rascunhe o caderno de questões à vontade. 
Emsala de aula ou no estudo em grupo, peça ao professor/mo- 
nitor que esmiúce a questão. Assim, você terá mais segurança 
para interpretar as perguntas de uma prova. 


Em vestibulares bem estruturados, as questões são realmente 
complexas, o que não significa que sejam necessariamente di- 
fíceis. 


É Carta argumentativa 


Ao optar pela carta argumentativa, utilize-se dos recursos pró- 
prios a essa tipologia textual (data, formatação, uso das iniciais 
para assinar a carta etc.). Atente ainda para a presença do in- 
terlocutor: bons textos são zerados porque seus autores se re- 
ferem aos destinatários apenas no início da estrutura da carta, 
o que, segundo os avaliadores, parece mais um texto argumen- 
tativo "comum" acrescido de local, data e iniciais do remetente 
do que uma carta propriamente dita. Nos exercícios, informe-se 
a respeito do(s) destinatário(s) da(s) carta(s), a fim de empre- 
gar os pronomes de tratamento adequados e não deslizar em 
imprecisões de dados, informações, características etc. 
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A Texto Narrativo 


Prime pela criatividade, sem, contudo, sentir-se pressionado 
a ter a performance de um contista ou escritor de best-seller. 
Converse bastante com os professores de Língua, Literatura e 
Redação, pois ser um ótimo e apaixonado leitor de textos nar= 
rativos não significa necessariamente tirar nota máxima nessa 
modalidade textual solicitada por alguns vestibulares. É preciso 
entender bem o que a banca examinadora solicita e saber aliar 
técnica e talento, como, aliás, você certamente fará nas demais 
provas. Leia, portanto, os enunciados de provas de anos ante- 
riores, a fim de não confundir conceitos literários de criativida- 
de com o conceito escolar de criatividade, este último (infeliz- 
mente?) solicitado nos vestibulares. De certa forma, optar pelo 
texto narrativo num vestibular significa ser criativo dentro de 
certos limites, isto é, encarar a possibilidade de ser plenamente 
circular dentro de um... quadrado ... 


e Organização das respostas 


A resposta às questões dissertativas é uma pequena redação. 
Portanto, a) use para rascunho o espaço em branco disponível; 
b) leia atentamente as questões; c) reflita sobre as respostas; 
d) esquematize as respostas; e) redija o rascunho/refaça o tex- 
to; f) passe a limpo. 
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e Bloqueio 


"Escrever é fácil: começa com maiúscula e termina com um 
ponto. No meio você coloca ideias." (Pablo Neruda). Não obs- 
tante a genialidade do poeta, essa afirmação está prenhe de 
ironia. Professores e candidatos conhecem as reais dificuldades 
para se escrever bem. Por mais que desenvolva técnicas de lei- 
tura e produção de textos, em simulados e provas o candidato 
pode ser vítima de bloqueios. 


Como agir nessas circunstâncias? Em primeiro lugar, respire fun- 
do, relaxe, pense nas possibilidades: a) ou você escreve; b) ou 
entrega a prova em branco. Infelizmente, não há como argu- 
mentar com a prova ou pedir prorrogação, já que o vestibular é 
um concurso público e, como todos os eventos dessa natureza, 
também provoca medo, estresse e pânico. Dominadas essas 
sensações (não se preocupe em fazê-las desaparecer), releia 
a proposta, organize o projeto de texto, rascunhe o suficiente, 
redija o texto e passe a limpo. 


Seja firme com o bloqueio, mas não se violente. Em tempo: 
quando estudar sozinho ou em grupo, caso não consiga re- 
almente escrever seu texto ou responder a questões, relaxe, 
deixe tudo e recomece mais tarde. Nessas ocasiões, você está 
num ensaio, não na estreia da peça. 
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nu 


deserve 
Sou negro 
in: Poemas da carapinha, 1978, 

Sou negro 

Negro sou sem mas ou reticências 

Negro e pronto! 

Negro pronto contra o preconceito branco 

O relacionamento manco Cuti 

Negro no ódio com que retranco Luz Siha (1951 mais conhecido poet- 

Negro no meu riso branco camente como Cut, nasce em Ourinhos 

Negro no meu pranto e estudou Leias na Universidade de São 

Negro e pronto! Pad, Fez mestrado e doutorao em Le- 

Beiço tras na Unicame-SP. 

Paim É dramaturgo. ensaísta, ficciansta, 
poeta & tem uma forte atuação junto à 

“Abas largas meu nariz comunidade afro-brasileira. 

Tudo isso sim Foi um dos fundadores do grupo Qu 

— Negro e pronto! — lombhoje Literatura é um dos organiza- 

fatuca emraiin, dr da série Cademos Negras. 

Meu rosto 

Belo novo contra o velho belo imposto 

E não me prego em ser preto 

Negro pronto 


Contra tudo o que costuma me pintar de sujo 
Ou que tenta me pintar de branco 

sim 

Negro dentro e fora 

Ritmo-sangue sem regra feita 
Grito-negro-força 

Contra grades contra forcas 

Negro pronto 

Negro e pronto 


Negro sou! 


feuti in, Za Bernd org) Antotogia de poesia afro brasileira 150 anos de consciência 
negra no Brasil Belo Horizonte. Mazza Edições, 201 p. 145) 
al Negro velho refere-se a um homem negro com idade avançada; 
já a expressão velho negra, além desse sentido, pode tar também 
& sentido de ser 0 “antigo negro”. a negro histórico, que continua. 
vento tratado da mesma forma há tantas anos. 
1. Notexto1,oeu lírico se refere à figura de um “velho negro”. 


a. Qual é a diferença de sentido entre a expressão negro velho e velho negro? 


b. Quem é o "velho negro” do poema? A expressão se refere a um único homem ou a 
mais de um? Justifique sua resposta. O velho negro se refere a taças os nagras que hoje estão fora da África. 


€. De que época e lugar é o "velho negro"? Ele é tantoa negra da passado quanto o da presenta, sem um lugar defini 
do, confarme os verses “perdida no tempo / e dividida na espaço”. 
d. Como “velho negro" tratado em todos os lugares onde vive ou viveu 
Historicamente. o “velha negro” vem sendo torturado, explorado, zombado 
e. Qual é a identidade cultural desse “velho negro"? Justifique sua resposta com ele- 
mentos do texto. Ela perdeu sua identidade: já não tem sua pátria nam sua rebgião, perau a “ração de sar” 
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e Conclusão 


Alguns tipos de conclusão. 


Síntese - Mais adequada para textos expositivos, consiste em 
resumir/sintetizar/condensar as ideias apresentadas/defendi- 
das no texto. 


Retomada da tese - Sem apelar para a redundância/repetição 
da tese, confirma a ideia central, isto é, a tese apresentada no 
início do texto. 


Encaminhamento de soluções - A partir das questões levanta- 
das na discussão, propõe encaminhamentos, isto é, possíveis 
soluções para essas mesmas questões. Não se trata de soluções 
alheias à realidade, muito menos desconectadas do que foi dis- 
cutido/apresentado no texto. 


Pergunta retórica - A pergunta retórica deve suscitar a reflexão 
do leitor, e não jogar para ele a responsabilidade de encami- 
nhar possíveis soluções para o que foi discutido/apresentado 
no texto. 
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Estudo em grupo: ficção ou realidade? 


Thaís num canto da sala pergunta a Arthur se ele foi à festa do 
Rafael. Matheos folheia revistas de esporte enquanto Isabela ex 
plica um exercício de Física a Nícolas. Marina, na cozinha, ataca a 
geladeira e o forno. Isso pode ser tudo, meno estudo em grupo! 


No entanto, geralmente é assim que muitos vestibulandos es- 
tudam, sem disciplina. Aliás, a palavra costuma deixar os ado- 
lescentes com os cabelos em pé. Po razões de saúde individual 
e pública, vamos quebrar mais esse preconceito? Se esse fos- 
se um teste de múltipla escolha, qual seria a alternativa mais 
adequada para o conceito de disciplina de que tratamos? 


a) Regime de ordem imposta ou menos consentida. 

b) Ordem que convém ao bom funcionamento de uma organização. 
c) Relações de subordinação do aluno ao mestre. 

d) Submissão a um regulamento. 

e) Qualquer ramo do conhecimento humano. 


Obviamente o item "b", pois, para o vestibulando consciente, 
disciplina não significa rigidez, e sim um mecanismo de organi- 
zação em todos os níveis para o aproveitamento qualitativo de 
determinada atividade. Bem,não tenho a pretensão de escre- 
ver um dicionário. Apenas espero ajudá-lo a colocar um pouco 
de ordem em seu trabalho em grupo. 
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Conexão 


Antes de iniciar uma nova atividade, é sempre bom se concen- 
trar, relaxar ou fazer um ritual, dependendo de suas convicções 
pessoais. Imagine um colega que tenha brigado com os pais 
ou com a namorada e chegue para o estudo em grupo: vai 
conseguir acompanhar os estudos se antes não se desligar do 
problema? Não. 


Aregra vale para qualquer atividade: antes de iniciá-la, respire 
fundo, relaxe, mentalize, enfim, estabeleça conexão com aqui- 
lo que vai fazer. No caso do estudo em grupo, escolha sempre 
algo ecumênico. Feito isso, que tal um aquecimento? Leia uma 
crônica ou um poema (não necessariamente das listas dos ves- 
tibulares) antes de mergulhar nos estudos. 


Horário 

Evite reunir grupos de estudo em horários nos quais quase 
sempre os colegas estão cansados (logo após o almoço e às 
21h, por exemplo). O organismo tem seu timing e, portanto, 
domingos e feriados nacionais também devem ser respeitados. 
Feriados municipais, tudo bem, vá lá... 


Objetivos 


Para que servirá esta reunião de estudos? Para resolver dúvi- 
das, fazer exercícios, apresentar resultado e esquemas? Plane- 
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je, organize, defina. A propósito, isso é uma constante na uni- 
versidade. Acostume-se a trabalhar com método. 


Programação 


Toda atividade em grupo pressupõe responsabilidade conjunta. 
As tarefas devem ser divididas previamente. Nada de eu chego 
lá e vejo o que faço. Improviso pega bem para quem domina a 
técnica (vide atores, músicos e outros). Dessa forma, para que 
a reunião seja harmônica, é necessário que cada componente 
do grupo venha preparado, tenha feito a lição de casa, o en- 
saio, a fim de contribuir com o coletivo, e não apenas colocar 
um funil na orelha esquerda e receber explicações de colegas 
benevolentes. 


Duração 


Lugar-comuníssimo: o que importa é a qualidade, não a quan- 
tidade. Não adianta o grupo se reunir por oito horas e se es- 
tafar. Estabelecidos previamente os objetivos da reunião, cada 
componente terá um tempo determinado para explicar exer- 
cícios, levantar dúvidas etc. Essa atitude pode parecer buro- 
crática, mas não é. Trata-se de disciplina. A não ser que a cada 
explanação de História do Brasil você queira ouvir novamen- 
te a história da família daquele amigo que teve um tataravô 
bandeirante, que saiu de São Paulo rumo a Minas Gerais e se 
casou com uma índia, teve três filhos, dois homens e uma 
mulher, e... 
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Recursos 


Dentre as vantagens de estudar em grupo, os vestibulandos co- 
mumente apontam o fato de que os colegas, em muitos casos, 
entendem melhor as dúvidas dos candidatos do que os próprios 
professores, pois sentem na pele as dificuldades de aprendi- 
zado. Depende. Se o professor tiver formação e experiência, 
terá método e, portanto, simulará situações de dificuldades de 
aprendizado comuns a diversos tipos de estudantes. Dessa for- 
ma, utilizará em suas aulas vários recursos, que podem (e de- 
vem) ser incorporados ao estudo em grupo, tais como fotocó- 
pias de esquemas, painéis, murais, dramatizações, ilustrações, 
simulações em computador, gráficos, retroprojetor, data-show 
etc. Uso o que estiver ao alcance de sua mão e, naturalmente, 
de seu bolso. 


Notas e apontamentos 


Anote as explicações, copie exercícios, faça esquemas (mesmo 
que seja do seu jeito). Além de estar a um passo dos méto- 
dos de pesquisa que empregará na universidade, dificilmente 
vai sentir sono. Após os encontros, quando for estudar sozi- 
nho, valha-se de resumos (reconstrução do conteúdo a partir de 
ideias principais e palavras-chave), resenhas (releitura crítica 
do conteúdo) e paráfrases (conteúdo reescrito com as palavras 
do leitor/estudante). 
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Celebração 


Para seus estudos renderem mais, para não se desequilibrar 
com tantas atividades, a palavra-chave é descontração. Apro- 
veite a presença da turma e cante, dance, comemore mais essa 
jornada de trabalho. Tome suco natural, ria, relaxe o corpo no 
chão ou em almofadas, ouça música, aproveite o momento e 
sinta gratidão por ser amado e ter amigos, colegas, pais e pro- 
fessores com quem pode contar. 


«-. Atenção, candidato! eee 


Fundamental para a espécie humana e um dos respon- 
sáveis pela falência da indústria de clavas e porretes, o 
diálogo ocorre com o consentimento entre as partes. Por- 
tanto, numa discussão acalorada, quando perceber que o 
outro não vai ouvi-lo, respire fundo e proponha discutirem 
(argumentarem) mais tarde. Argumentar com alguém 
nervoso assemelha-se a tentar convencer um indivíduo 
alcoolizado a parar de beber: isso é possível apenas quan- 
do o alcoólatra está lúcido. O diálogo ainda é o melhor 
instrumento para o vestibulando resolver (e dissolver) 
cobranças e encaminhar aquelas conversinhas chatas a 
respeito da área e da carreira pretendidas (Por que não 
tenta outra carreira mais valorizada? Você tem condições. 
Veja o caso de Fulano...). 


ORTOGRAFIA 
GRAMATIGA 
REDAÇÃO 


com questões de exames 


Don 


* Confira as dicas sobre a correta grafia das palavras 

* Os casos que geram dúvidas em questões e pegadinhas 

* Super lista com os vocábulos que mais caem 

* As classes gramaticais mais pedidas em exames 

* Substantivo, adjetivo, pronome, artigo e advérbio 

* Leitura dos enunciados e organização de resposta com dicas 
* Critérios de correção, dissertação e estrutura de texto 

* Leitura critica, conclusão, objetividade e ponto de vista 

* Temas sem e com coletânea, argumento de autoridade 

* Aplicado com a Reforma Ortográfica atualizada 
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e Editoria | Ortografia 


Ortografia significa correta escrita, parte da gramática normati- 
va que foca a escrita oficial da Língua. 


Tema presente nos exames de qualquer Vestibular ou Concurso 
com frequência constante seja em questões sobre o tema es- 
pecífico ou embutido em outras como pegadinha. 


De fato é muito difícil conhecer todas as regras e exceções de 
ortografia mas pretendemos, com essa edição, eliminar as 


O que o examinador quer é saber se o candidato conhece a 
correta grafia das palavras, se sabe escrever corretamente, pri- 
mordial na atualidade em que se observa verdadeira chacina 
de nossa língua pelas redes sociais. 


Para escrever bem temos que treinar, ler, escrever, enfim, es- 
tudar para nos acostumarmos a detectar um erro de ortografia. 
Principalmente aquelas que geram dúvidas que abordaremos 
a seguir. 


A mais recente Reforma Ortográfica, obrigatória oficialmente 
em 2012, está presente nessa edição mas, devido à preferência 
em questões sobre o assunto, merece atenção especial em ou- 
tra revista focando especificamente as mudanças. Bom estudo! 
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Homônimos e Parônimos 


Homônimos: vocábulos com pronúncias iguais, mas significa- 
dos diferentes. 


Exemplo Homônimo 
seção/secção sessão cessão 


corte, setor reunlao ato de ceder, concessão 


Parónimos: vocábulos com pronúncias parecidas, mas significa- 
dos diferentes. 


Exemplo Parónimo 
cavaleiro cavalheiro 
o que monta a cavalo gentil 


Diferenças de vocábulos (homônimos e parónimos) 


Acender: atear fogo, ligar 
Ascender: subir 


Acerca de: a respeito de, sobre 
Cerca de: aproximadamente 
Há cerca de: há aproximadamente (tempo) 


- - - Ortografia - -- 


Professor. Sugerimos abrir a discussão com a 

2. Dê uma interpretação ao último verso do texto 1. classe, Do nesso ponto de vista, trata-se da uma 
ironia do eu lírica, que não vê as poetas de seu 
tampo lutarem pela causa do nagra 


3. Otexto 2 é introduzido pelos versos 


ou negro 
Negro sou 


Negro e pronto!” 2. bj frase reitra o assume a identidade negra, ou 
seja, o eu rico enfatiza que é negro exatamante como 
é. sem necassidade de acrescentar au explicar nada 


REGISTRE 
NO CADERNO 


m mas ou reticências 


esssscsoo 
Seria uma forma de se refer ao negro de forma preconceituosa, 
como se fosse necessário fazer algum tipo de ressalva. 

'negro com mas ou reticências”? 


a. Levante hipóteses e explique: O que seria um 


b. A expressão “Negro e pronto!” é empregada três vezes no poema. Que sentido ela 
assume na poema, levando em conta o ponto de exclamação e a repetição? 


€. No poema, que diferença de sentido há entre “Negro e pronto!” e “Negro pronto 
“Negra e pronto!” expressa o sentido indicado no item anterior, já “Negra pronto” é 
aquela que, com maturidade, está preparado para lutar por seus direitos 
4. O poema apresenta forte musicalidade, determinada pelo ritmo, por rimas (internas 
e externas) e pelas aliterações, 


Há a alteração dos encontros consonantais gr pr by, trcoma 
a. Faça um levantamento das aliterações do poema. ras palavras negra, pronto, preconceito, branco, retranco 


Rimas internas: pronto/contra, prego/preto. Rimas externas. entre cutras 


b. Identifique rimas internas e externas no texto 
branco(manco/raanca/sranto. sim/mim, rosto/mposta força/lorcas 


Que relação hã entre os recursos sonoros do poema (alterações, ritmo) e seu senti 


do mais geral? A soraridade do posa reitera a eupressividade e a força das palavras 
A vaz do au rico soa coma um grio da protesto 


5. Releia estes versos 


Meu rosto 

Belo novo contra o velho belo imposto 
a] 

Negro pro 
Contra tudo o que costuma me pintar de sujo 
Ou que tenta me pintar de branco” 


a. Que novo conceito de belo o texto apresenta? Justifique sua resposta com elemen- 
novo centoito da belo à a a beleza negra ou seja. uma be cabelo poxa, na de abas largas 
lentas rormaimenta disprezados sagunda o patrão de balezapreconcaituosa dos brancos 
Os dos últimas versos se reforam a tm discurso social preconceituoso. segundo o 
qual o negro é sujo ou o magro é bom quando. ra visão do branca, anula suas pró 
grias rafetências émico-cutuais e assuma características da branco 


tos do texto. 


b. interprete os dois últimos versos desse trecho. 


6. Compare os dois textos e aponte aspectos comuns entre eles quanto à abordagem do 
tema, Ambos os textos abordam o tema da regra historicamente discriminado, a ponto de perder sua própria entidade No testa 
de Agustinha Neto, entretanto, não se vislumbra uma saída Já no texto de Cut, a eu lírica é um sujeita que dá um basta à 
essa situação e assume sua identidade negra irestritamente 
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Arrear: pôr arreios 

Arriar: abaixar 

Caçar: perseguir, pegar 

Cassar: anular 

( cômodo para dormir, de prisão 
arreio 

Censo: recenseamento 

Senso: discernimento 


Cerração: nevoeiro intenso 
Serração: ato de serrar, corte 


Cheque: ordem de pagamento 
Xeque: lance de xadrez; risco; soberano 


Comprimento: extensão 
Cumprimento: saudação; realização 
E j hipótese 

circunstância, situação 
Concerto: acordo; sessão musical 
Conserto: reparo 


Coser: costurar 
Cozer: cozinhar 


Descrição: ato de descrever 
Discrição: qualidade de discreto 


Despensa: local onde se guardam mantimentos 
Dispensa: isenção, licença 


Ortografia 
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não percebido 
desprovido 

Emergir: vir à tona 
Imergir: afundar, mergulhar 
Emigrar: sair de um país 
Imigrar: entrar num país 
Eminente: célebre, respeitável 
Iminente: prestes a acontecer 
Estada: tempo de permanência de pessoa 
Estadia: tempo de permanência de veículo 

soprar, exalar 

r terminar 

Flagrante: ato de flagrar; evidente 
Fragrante: perfumado 


Fluir: correr 
Fruir: aproveitar, Desfrutar 


História: narrativa documental 
Estória: narrativa ficcional 


Imoral: contra a moral 
Amoral: indiferente à moral, sem moral 
aplicar castigo ou pena 
transgredir 


Mandado: ordem judicial 
Mandato: missão, duração do exercício de cargo 


O essencial do Portuguê - 


Precedente: antecedente 
Procedente: proveniente, originário 


Previdência: antevidência; sistema 
Providência: medida; intervenção divina 


Ratificar: concordar, assinar 
Retificar: corrigir 


desbotado; nevoeiro 
de origem russa 


Sobrescrever: endereçar, escrever sobre 
Subscrever: assinar 

Sustar: interromper 

Suster: reprimir, sustentar 


Tachar: acusar, censurar 

Taxar: estipular, qualificar, tributar 
Tráfego: trânsito 

Tráfico: comércio lícito ou ilícito 


volumoso 
com rubor na face 


Algumas composições de vocábulos diferentes (homônimos) 


A baixo: ao contrário de alto 
Abaixo: embaixo, adiante, no chão, reprovação 


A cima: ao contrário de baixo 
Acima: em cima, em lugar mais alto, superior 
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Afim: semelhante, igual 
A fim de: para, com finalidade de 


antônimo de de cima 
antônimo de em cima 


Senão: do contrário, a não ser 
Se não: nos outros casos 


Tampouco: também não 
Tão pouco: muito pouco 


Outros casos (grafias) que podem confundir 


da: preposição de + artigo a. Ela chegou da balada. 
dá: verbo dar, 3º pessoa do singular. Ele dá tudo de si. 


vem: verbo vir, 3º pessoa do singular. Ele vem da praia. 
vêm: verbo vir, 3' pessoa do plural. Eles vêm da praia. 
veem: verbo ver, 3º pessoa do plural. Eles veem tudo. 


verbo ter, 3º pessoa do singular. Ele tem que fazer isso. 
: verbo ter, 3º pessoa do plural. Eles têm que arrumar. 


contem: verbo contar. Epreciso que vocês contem tudo. 
contém: verbo conter, 3 pessoa do singular. O copo contém ar. 
contêm: verbo conter, 3' pessoa do plural. Os copos contêm ar. 


provem: verbo provar. Epreciso que vocês provem o que falam. 
provém: verbo provir, 3º pessoa do singular. Ele provém do Acre. 
provêm: verbo provir, 3º pessoa do plural. Eles provêm do Acre. 
proveem: verbo prover, 3' pessoa do plural. Se proveem de trigo. 


á = x a - --- Ortografia - -- 


al do Português - 


Todos os derivados do verbo vir (advir, convir, intervir, pro- 
vir...) e ter (deter, reter, manter, conter, obter...) terminam 


em ém na 3º pessoa do singular e em êm na 
do presente do indicativo: ele intervém, provém, re- 
tém, mantém e intervêm, provêm, retêm, mantêm. 


apoio: substantivo. Preciso de todo seu apoio. 
apoio: verbo apoiar. Euapoio o candidato. Acento diferencial caiu. 


pode: verbo poder. Presente Indicativo. Ele não pode sair agora. 
pôde: verbo poder. Pretérito Perfeito. Ontem ele não pôde sair. 


perto de, aproximadamente a, ideia de distância. 


Estamos dois quilômetros de casa. 
perto de, faz ou existe aproximadamente, há: verbo. 
Não nos vemos um ano. mil rãs aqui. 


a respeito de, sobre. Falávamos acerca do fulano. 


afins: que tem afinidades. As duas pessoas tem gostos afins. 
a fim de: finalidade, com o propósito de. Estudei a fim de vencer. 


em nível de: situações que existam níveis. Ocaso só pode serre- 
solvido em nível de diretoria./Será analisado em nível federal. 
a nível de: não existe. Modismo criado erroneamente. 


em princípio: tese, teoria. Em princípio, todas as cores são boas. 
a princípio: no começo. A princípio eu era contra o movimento. 


Sob: embaixo. Estamos sob uma laje. 
Sobre: em cima de. A fruta está sobre a mesa. 


Oess 


al do Português - 


e Uso da Língua Portuguesa 


Mas então como usar corretamente a Língua Portuguesa? 


Da mesma forma como as roupas são utilizadas: da mesma for= 
ma que não é adequado mergulhar de terno, não se vai a um 
Fórum de sunga. Quando se conversa com alguém na internet, 
por exemplo, é possível teclar "vc", no lugar de "você", mas 
isso seria inadequado num documento oficial. 


Em contra-partida, imagine um jogador de futebol que, durante 
uma partida, se valesse da Norma Culta da Língua. Não seria 
estranho ouvir algo como "Por favor, passe-me a bola!"? Além 
de estranho, não daria nem tempo de outro jogador ouvir o 
pedido. 


No extenso território do Brasil as distorções da fonética das 
palavras faz os brasileiros se confundirem ao escrever. Depen- 
dendo da região, pepino vira "p"pinu". Pior é o caso dos sons 
idênticos ou semelhantes como "eh e x", "gej","s, ss, cçe 


x'te'xe 


Determinados usos, embora franqueados pela Norma Culta da 
Língua, podem soar estranhos. Em caso de dúvida, ou de não se 
sentir à vontade ou é simples: subs- 
titua tais palavras e/ou expressões por sinônimos. Para isso 
tenha um vasto repertório. Como conseguir? Lendo! 


-- - Ortografia - -- 
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e O velho caso dos Porquês 


1) - junto e sem acento - é conjunção causal ou expli- 
cativa: 

Ele viajou | foi chamado para assinar contrato. 

Ele não foi estava doente. 

Abra a janela o calor está insuportável. 

Ele deve estar em casa a luz está acesa. 


2) Porquê - junto e com acento - é a forma substantiva (vem 
antecedida de artigo o ou um): 


Quero saber o porquê da sua decisão. 
A professora quer um porquê para tudo isso. 


3) Por quê - separado e com acento - é usado somente no final 
de frases: 


Parou por quê? 

Ele não viajou por quê? 

Se ele mentiu, eu queria saber por quê. 

Eunão sei por quê, mas a verdade é que eles se separaram. 


4) Por que - separado e sem acento - aplica-se em dois casos: 


4.1. Emfrases interrogativas diretas ou indiretas: 
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Por que você não foi? (pergunta direta) 
Gostaria de saber por que você não foi. (pergunta indireta) 


4.2. Quando for substituível por por qual, pelo qual, pela 
qual, pelos quais, pelas quais ou quando houver a palavra 
motivo antes, depois ou subentendida: 


Só eu sei as esquinas por que passei. (pelas quais) 

Éum drama por que muitos estão passando. (pelo qual) 
Desconheço as razões por que ela não veio. (pelas quais) 
Conheço os motivos por que a viagem foi adiada. (pelos quais) 
Não sei por que motivo ele não veio. (por qual) 

Não sei por que ele não veio. (por qual motivo) 


cecDica ss 


Porque: para causas e explicações. Sinônimo de pois. 
Exemplo: Dormi porre (pois) estava cansado. 


Porquê: substantivo, motivo/razão. Precedido de artigo. 
Exemplo: Revelou o porquê do seu gesto. 


Por quê: antes de sinal de pontuação (2, .). 
Exemplo: Não veio nem disse por quê. 


Por que: por que motivo, por qual motivo, pelo qual... 
Exemplo: Por que (motivo) você não veio? 


- - - Ortografia - -- 
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e Mau ou Mal? 


1) Mau: é o contrário de bom. 

Ele é um mau amante. (poderia ser um bom amante) 
Sempre está de mau humor. (poderia estar de bom humor) 
Meu patrão é um mau caráter. (poderia ser um bom caráter) 
2) Mal: pode ser advérbio, conjunção ou substantivo. 


2.1. Quando for substituível por é um advérbio. 


Ele está mal humorado. (poderia estar humorado) 
O cachorro se comporta mal. (poderia se comportar 


2.2. Quando substituível por ou 

é uma conJunçao. 

Mal chegou, todos saíram. ( chegou/ chegou) 
Mal saiu do metrô, tomou um táxi. (logo saiu) 

2.3. Quando indica um ou ça é um 


substantivo. 


Oseu mal é ser tão crítico. (o seu ou 
O padre tem um mal incurável (tem uma 


-- - Qessencial do Português - -- 


cce Dica “e. 


Substitua o Mau ou Mal por Bom ou om e verifique qual 
fica melhor. 


Mau é o antônimo de 
Mal é o antônimo de 


e Volátil ou Volúvel? 


Muitas pessoas se confundem quando usam esses termos por 
desconhecer os significados. O assunto é "mudança rápida" 
mas veja como e de que/quem: 


1) Volátil: se refere à riudança de estado físico, para coisas. 


Oálcool é volátil pois passa do estado líquido para o gasoso em 
pouco tempo. 


2) Volúvel: se refere à pessoa que ta de opinido rapidamente. 


Adriana é volúvel pois disse que gosta de vermelho e agora 
prefere azul. 


E = x E - ---Ortografia - -- 


ao 


LÍNGUA E LINGUAGEM 


Análise linguística: 
polissemia e ambiguidade 


UNIDADE 4 CAMINHO 


ial do Português 


* | Incluso ou Incluído? 


» 
Incluso e incluído não são sinônimos: 


1) Incluso: usado apenas como adjetivo concordando com o 
substantivo a que se refere ou na voz passiva com os verbos 
auxiliares ser e estar. 


Seguem inclusos os anexos. (concorda com anexos) 

Seguem inclusas as notas fiscais. (concorda com notas fiscais) 
Atarefa estava inclusa na aula. (concorda com tarefa) 
Oimposto estava incluso no preço. (concorda com imposto) 
Ojantar não é incluso. (concorda com jantar) 


2) Incluído: particípio vcv:!ar do verbo incluir, usado com os 
verbos auxiliares ter e haver. 


O diretor havia incluído o nome de João na lista de demissão. 
O pedreiro tinha incluído o o preço do material no orçamento. 


ser e estar 


ter e haver 


-- - Ortografia - - - 
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” Anexo ou Anexado? 


1) Anexo: adjetivo que deve concordar com seu substantivo. 


Seguem anexas as notas fiscais. 
Envio os comprovantes de depósito anexos ao processo. 
Favor verificar o documento anexo. 


2) Anexado: particípio passado do verbo anexar usado junto de 
outros verbos como a« e que também devem concordar 
com o substantivo a que se refere. 


Os documentos foram anexados. 
Eu havia anexado o arquivo. 
Aplanilha está anexada. 


3) Em anexo: forma substantivada da palavra anexo com apre- 
posição em não apreciada pelos gramáticos e pela Norma Cul- 
ta. Evite. 


Como anexo significa t a ideia de usar 
em anexo indica que existe um compartimento/envelope que 
contém o anexo. 


As sugestões de convite estão em anexo. (dentro de uma carta) 
As sugestões de convite estão no anexo. (dentro de envelope) 


"Ortoprafia .-- 
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* Porou Pôr? 


1) Por: preposição. 
Em vez de ir por esse caminho, irei pelo outro. 


2) Pôr: verbo (por, colocar), cuja | criou uma 
exceção e manteve o acento diferencial. Os verbos derivados 
não têm acento: expor, compor, dispor, impor... Única palavra 
terminada em or acentuada. As demais (cor, dor...) não tem 


acento. 


Vou pôr os pés sobre a mesa. 


* Que ou Quê? 


1) Que: sem acento, quando não couber um artigo antes. 
Espero que você não se arrependa. 


2) Quê: substantivo (quando cabe um artigo antes) ou no caso 
dos porquês (página 11) separado, no final da frase. 


Ele tem um quê de sabedoria 
Procurava não sabia bem o quê. 


- - - Ortografia - - - 
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e Aou Há? 


1) A: preposição, quando for tempo futuro ou distância. 


Só nos veremos daqui a três meses. 
Estamos a cinco metros da chegada. 


2) Há: verbo (haver, no sentido de fazer), usado para tempo já 
transcorrido/passado. 


Não nos vemos há dez anos. (faz) 
Há muito tempo, aconteceu aqui um crime. (faz muito tempo) 


e Quando você o ver ou vir? 


Pegadinha clássica dos exames, pela conjugação do verbo ver: 
1) Ver verbo no infinitivo 
Quero ver você passar no Concurso. 


2) Vir. futuro do subjuntivo do verbo ver: vir, vires, vir, virmos, 
virdes, virem. 


Quando você o vir, diga-lhe que passei no Concurso. 


E de E = - ---Ortografia - -- 
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* Mais, Mas ou Más? 


1) é o contrário de menos, pode ser substituído por menos. 
Estou cançado que ontem. (poderia estar menos) 
Reuniram 114': pessoas que o esperado. (poderia ser menos) 


2) Más: plural do adjetivo má, oposição de boas. 


Não eram más ideias. (eram boas ideias) 
Estavam com más intenções. (não estavam com boas intenções) 


3) Mas: substituído por porém, contudo, todavia, entretanto. 


Entrou mas teve que sair. (porém) 
Não foram convidados, mas vieram à festa. (entretanto) 


* Insistência nos erros 


Trezentos gramas: quando citar o peso, então é o grama. 

Engasguei com a espinha do peixe. (espinha dorsal) 
dizem 0!» o e mulheres, obrigada. 

Faz dois anos que não o vejo. Overbo fazer é impessoal. 

Havia muitas pessoas no local. O verbo haver é impessoal. 

Pode haver problemas é o correto. Não use "podem 

Use sempre "a partir" e não "à partir". 


--- O essencial do Português - -- 


e Correta grafia 


Confeccionamos uma lista de palavras que geram dúvidas ao 
escrever. Conhecemos as regras, mas sempre surge aquela dú- 
vida seja pela pronúncia ou pelo uso de palavras ou pronúncias 
parecidas e seus significados. São palavras dificeis de assimilar 
e que sempre procuramos a correta grafia em pesquisas e di- 
cionários. Énossa que nos impede de escrever 
"caxorro", "caza" e "oje". Portanto, leia sempre essa lista pois 
seu uso é extremamente prático e rápido. 


Palavras. Saiba que o correto é... 


Abençoo Análise 
Aceso (de acender) Androide 
Acesso (via, acessível) Ansla 
Adivinhar Antiaéreo 
Adolescente Anti-herói 
Advogado Anti-horário 
Aeroespacial Anti-inflamatório 
Agressão Antiqueda 
Agroindústria Antirroubo 
Aguentar Antirrugas 
Alcateia Antirruído 
Ambiguidade Antisséptico 
Ameaça Antissocial 
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Apneia 
Apoia(m) 
Ascensão 
Assar 
Assembleia 
Asterisco 
Asteroide 
Astigmatismo 
Atenção 
Aterrissar 
Autoajuda 
Autoescola 
Auto-organização 
Autorretrato 
Auxílio 

Azar 
Bandeja 
Basculante 
Beneficente 
Bilíngue 
Boia 

Brechó 
Bucho 
Cabeleireiro 
Caju 

Calvície 
Cansaço 
Caranguejo 


Centopeia 
Chantagem 
Chipanzé 
Chope 
Chuchu 
Cinquenta 
Coautor 
Coco 
Colmeia 
Com certeza 
Companhia 
Consequência 
Contração 
Contrarregra 
Convicção 
Cooperativo 
Coreia 
Costume 
Creem 
Cuspir 

De repente 
Debiloide 
Deem 
Delinquente 
Depredar 
Descarrilhar 
Deslize 
Desumano 
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Diarreia Extraescolar 
Dignitário Faxina 
Dilapidar Feiura 
Disenteria Freada 
Distorção Frequência 
Eloquente Fusível 
Embaixo Geleia 

Em cima Gengiva 
Empecilho Geminada (duplicada) 
Encher Grajaú 

Enjoo grama (peso com artigo "o") 
Enxague Heroico 
Enxergar Hidrelétrica 
Enxerto Ideia 
Enxugar Imenso 
Epopeia Infelizmente 
Equidistância Infraestrutura 
Espermatozoide Inter-racial 
Espontaneidade Intrauterino 
Estender Iogurte 
Estreia Item 

Estupro Jiboia 
Europeia Jiló 

Exceção Joia 

Excesso Lagartixa 
Excitante Laje 

Expulsão Leem 
Extensão Lindo ia 
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Linguiça 
Macérrima 
Madeixa 
Maisena 
Mandachuva 
Manteigueira 
Mendigo 

Menos 
Meritíssimo 
Mesozoico 
Meteorologia 
Mexerica 
Micro-organismo/Microrganismo 
Minissaia 
Mortadela 
Murcho 

Nhoque 
Nucleico 
Odisseia 

Óri 

Ovos estrelados 
Pajé 

Paleozoico 
Pança 

Para 

Paralisado 
Paranoia 
Paranoico 


Paraqueda(dista) 
Peça 

Pelo 

Pera 

Perdoo 

Pesquisa 
Pinguim 

Plateia 

Plebeia 

Polo 

Pompeia 
Pontapé 

Por isso 

Povoo 

Praça 
Prazerosamente 
Predeterminado 
Preestabelecido 
Preciso 
Pré-histórico 
Pré-requisito /Prerrequisito 
Pretensão 
Preveem 
Privilégio 
Problema 
Propriedade 
Proteico 
Quatorze ou catorze 
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Queloide 
Quilômetro 
Receoso 
Rechonchuda 
Reeditar 
Reescrever 
Refém 
Reivindicar 
Releem 
Repressão 
Reveem 
Rubrica 

Sagui 

Seborreia 
Semianalfabeto 
Semiárido 
Semieixo 
Semirreta 
Sequência 
Sequestro 
Seriíssimo 
Soando (de som) 
Sobressaia 
Suando (de suor) 
Sub-humano 
Sub-região 
Subsequência 
Subsequente 


Super-heroi 
Super-homem 
Suprarrenal 
Tabloide 

Taxa 

Tensão 
Terraplenagem 
Tireoide 
Tramoia 
Tranquilo 
Travesseiro 

Três 

Troia 

Trouxa 
Ultraconservadora 
Ultrarradical 
Ultrassom 
Ultrassonografia 
Urbanoide 

Ureia 

Urubu 

Veem 
Verossimilhança 
Viagem (substantivo) 
Viajem (verbo) 
Você 

Voo 

Xícara 


E = ---Ortografia - -- 


2. Em relação à segunda frase: 
a. Qual termo é retomado pelo pronome seu? negócio 


b. A quem se refere esse pronome? Ao própria inteicutos tratado por você o anúncio 


Há uma expressão do anúncio que tem sentidos diferentes nas duas leituras, isto é, 
uma expressão polissêmica. 


a. Qual é essa expressão? tachar um grande negócio NO CADERNO 


b. Explique quais são os dois sentidos dessa expressão no contexto do anúncio. 
Os setor de confirmar uma grande parcaia ce rabalho ou a sentido de encerrar as atividades da uma grande empresa 
Observe a parte inferior do anúncio em estudo. 
. Um conjunta de organizações gadas à área da pubicidada e pronaganda Associação Braieita de Agências da 
a. Quem é o anunciante? pubicicade, Associação Latino-americana de Publicidade: Associação Riograndense de Propaganda, Federação 
b. Qual fato motivou a publicação do anúncio? Nacional das Agência da Propaganda; Sindicato das Agência da Propaganda doRS 
O cia mundi a propaganda, 4 e dezembro 
O anúncio em estudo explora a ambiguidade, isto é, as múltiplas possibilidades de 
leitura de um enunciado, por meio da polissemia de uma expressão. 5 a A fim da chamar a atenção de empre 
Ê - sários sobra a importância Ca propaganda 
a. Levante hipóteses: Por que o anúncio em estudo utiliza essa estratégia? para a sobrevivência do negócio que elas 
acministram. 


b. Quais efeitos de sentido são criados com o uso dessa estratégia? 
Um efeito tragicêmico, uma vez que 2 quebra de expectativa do lit cria humor a parti de uma hipótese trágica 


REFLEHÕES SOBRE A 


Você viu, no estudo do anúncio publicitário, que uma mesma expressão pode ter sen- 
tidos variados, isto é, pode ser polissêmica, e dar origem a leituras diversas, dependendo 
do contexto no qual é inserida. De fato, uma das caracteristicas das palavras e expressões 
de uma lingua é a polissemia: uma palavra ou expressão só pode ser de fato compreen- 
dida quando circula em um enunciado específico, dito por um enunciador, que se dirige a 
um ou mais interlocutores, com um determinado objetivo. 

A polissemia é uma das possibilidades de se construir ambiguidade. Esta, por sua vez, 
é um recurso importante da língua, utilizado para produzir efeitos variados nos textos, 
principalmente o humor. Se utilizada de forma consciente e como uma estratégia, a am- 
biguidade pode ser muito produtiva. se construída acidentalmente, por falta de famili 
ridade no trabalho com a linguagem, a ambiguidade pode gerar ruídos no processo de 
construção da leitura. 


E APLIQUE O QUE APRENDEU 


eia a tira a seguir e responda às questões 1e 2 


Disponivel em. http Jfvrwra jacarebanguela com br/wp-content/uplonds/2010/04/NxC3XADquel jpg, Acesso em: 9/4/2016) 


Literaturas aficanas de língua portuguesa e literatura negra-brasileira. Análise linguística: poissemia e ambiguidade. Entrevista de emprego CAPÍTULO 3 
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e Questões 


1 - (CESPE. 2011 - Correios) No tempo em que se andava a 
cavalo para entregar cartas, era preciso pôr arreios no cavalo, 
ou seJa, era preciso: 


a) arriar-se o cavalo. 
b) arreiar o cavalo. 

c) arreiar-se no cavalo. 
d) arrear o cavalo. 

e) arriar no cavalo. 


2 -(FOCPGE-BA 2013 - Assistente de Procuradoria) No Brasil, a 
falta de educação entre as pessoas vem aumentando. Por uma 
, ainda que superficial, podemos com 
a falta de um de discrição dos 

de pais despreparados para educá-los. 


As palavras que preenchem, respectivamente, as lacunas do 
texto acima estão corretamente grafadas em: 


a) análise - enxergar - clareza - gesto - discípulos 
b) análise - enchergar - claresa - gesto - dicipulos 
c) análise - enchegar - clareza - jesto - disípulos 
d) análize - enxergar - clareza - jesto - discípulos 
e) análize - enxergar - claresa - gesto - dissípulos 


-- - Ortografia - - - 


--- O essencial do Português - -- 


3 - (DETRAN-RJ - 2013 - Assistente Técnico de Identificação Civil) 
Verifique quais dos homônimos homófonos entre parênteses 
completam, correta e respectivamente, os espaços nas orações 
abaixo: 


PS de humor é ótimo! (censo/senso) 

li) Os ficaram decepcionados com o desfecho da 
peça de teatro. (espectadores/ expectadores) 

li) Não gosto de perfumes com de alfazema. (es= 


trato/ extrato) 
Assinale a alternativa que traz a sequência correta: 


a) senso - expectadores - extrato 
b) senso - espectadores - estrato 
c) censo - expectadores - estrato 
d) senso - espectadores - extrato 
e) censo - espectadores - extrato 


4 - (VUNESP - 2013 - Escrevente Técnico Judiciário) Assinale a 
alternativa cujas palavras se apresentam flexionadas de acordo 
com a norma-padrão. 


a) Os tabeliãos devem preparar o documento. 
b) Esses cidadões tinham autorização para portar fuzis. 
c) Para autenticar as certidãos, procure o cartório local. 
d) Ao descer e subir escadas, segure-se nos corrimãos. 
e) Cuidado com os degrais, que são perigosos! 
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5 - (CASA DA MOEDA - 2012 - Assistente Técnico Administrati- 
vo) Os verbos irregulares oferecem uma dificuldade a mais em 
relação a sua conjugação, uma vez que não seguem o modelo 
mais comum dos verbos regulares. 


Que forma verbal destacada abaixo está conjugada de acordo 
com a norma-padrão da língua portuguesa? 


a) Se essas crianças podessem, certamente não estariam nas 
ruas. 

b) O que a sociedade deseja é que cada criança esteje em sua 
família. 

c) É preciso que não meçamos esforços para tirar as crianças 
das ruas. 

d) Se eu ver uma criança maltrapilha chorando na rua, não mais 
a Ignorarel. 

e) Seria importante que o Congresso proposse uma lei de pro- 
teção aos menores de rua. 


6 - (DETRAN-RJ - 2013 - Assistente Técnico Administrativo) Esta- 
belecem relação de paronímia entre si apenas os dois vocábu- 
los expostos na alternativa: 


a) anteceder e suceder. 

b) descrição e discrição. 

c) casa e residência. 

d) Ásia e Oceania. 

e) manga (fruta) e manga (parte da roupa). 


-- - Qessencial do Português - -- 


7 - (FEPESE. 2012 - Analista Técnico de Gestão Ambiental) Ana- 
lise as frases abaixo quanto à obediência à norma culta. 


1. Faz mais de três meses que ele partiu. 

2. Aentrada para o parque era gratuíta. 

3. Haviam muitos acidentes ecológicos naquela época. 
4. Fiz ele entender que sua atitude estava errada. 

5. Dize-me o que queres e dar-te-ci o que mereces. 


Assinale a alternativa que indica todas as afirmativas corretas. 


a) São corretas apenas as afirmativas 1 e 5. 
b) São corretas apenas as afirmativas 2 e 4. 
c) São corretas apenas as afirmativas 4 e 5. 
d) São corretas apenas as afirmativas 1,2 e 3. 
e) São corretas apenas as afirmativas 3, 4 e 5. 


8 - (VUNESP. 2013 - Escrevente Técnico Judiciário) Assinale a 
alternativa que preenche, correta e respectivamente, as lacu- 
nas do trecho a seguir, de acordo com a norma-padrão. 


Além disso, certamente entre nós 
do fenômeno da corrupção e das fraudes. 


a) a ... concenso ... acerca 
b) há ... consenso ... acerca 
c) a ... concenso ... a cerca 
d) a ... consenso ... há cerca 
e) há ... consenço ... a cerca 


- - - Ortografia - - - 
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9 - (FCC- 2012 - Analista Judiciário) O que se destaca está em- 
pregado com correção em: 


a) Por que era sempre tão elogiado, não acatou com tranquili- 
dade o comentário do diretor. 

b) Não sei o porque de sua apreensão. Creio que nada lhe foi 
desfavorável. 

c) Recusou-se a repetir muito do que havia dito, ninguém en- 
tendeu bem por que. 

d) Você não vai por quê? Saiba que todos o esperam com an- 
siedade. 

e) Porquê não entregaram os passaportes que nos pediram? 


10- (INSTITUTO CIDADES- 2013 - Técnico de Nível Superior) "A 
razão | a sustentabilidade do planeta seja um tema tan- 
to polêmico quanto difícil de ser efetivado está no fato deste 

à atual cultura de consumo na qual estamos in- 
seridos. Reciclar é importante, | diminuir o consumo deve 
ser prioritário”. 


O conjunto de palavras ortograficamente adequado que preen- 
che as lacunas do trecho acima é: 


a) por que - ir ao encontro - excessivo - mas 
b) porque - ir de encontro - excessivo - mais 
c) porque - ir ao encontro - exssessivo - mas 
d) por que - ir de encontro - exssecivo - mais 
e) por que - ir de encontro - excessivo - mas 


-- - Ortografia - - - 
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11 - (VUNESP - 2013 - Médico Judiciário) Assinale a alternati- 
va que completa, respectivamente, as lacunas das frases, com 
sentido coerente e atendendo às regras do português padrão. 


Muitos temem que as radiações eletromagnéticas pos- 
sam doenças a quem mora nas proximidades das 
antenas de celulares. 

Pacientes com câncer começam a se sentir mal quando entram 
na sala da quimioterapia, porque eles a ex= 
pectativa de sentir náusea após a sessão. 

A bula dos remédios alerta para os riscos que o tratamen- 


to, traria aos pacientes. 


a) infringir ... têm ... possivelmente 
b) infligir ... têm ... possivelmente 
c) infligir ... tem ... possivelmente 
d) infringir ... tem ... possivelmente 
e) infringir ... têm ... possivelmente 


12 - (UFMT- 2013 - Técnico Industrial - Mecânica) A grafia cor- 
reta das palavras em um texto é fator primordial para o bom 
entendimento. Assinale a alternativa em que todas as palavras 
estão grafadas corretamente. 


a) permissão - abstenção - piche 
b) hélice - impulção - análise 

c) anteaéreo - lugarejo - imerção 
d) quizer - gracha - gestão 


-- - Ortografia - -- 
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13 - (FEPESE-SC. 2013 - Analista Técnico) Considere as seguin- 
tes palavras: 


1. atrasado, analisar, pobreza, paralisar 

2. pretensioso, improvisar, obcecado, sintetizar 
3. dissenção, discussão, advinhar, impecilho 

4. tábua, fracasso, excesso, exceção 

5. beneficiente, deslize, extravasar, espontâneo 


Estão corretamente grafadas as palavras apresentadas em: 


a)3€e4. 
b)4es5. 
c)1,2e4. 
d)1,4es5. 
)2,4€5. 


14 - (ESESSC. 2013 - Agente Administrativo) Leia a frase abai- 
xo e assinale a alternativa que preencha as lacunas correta- 
mente. 


A---- - seguida da de direito aos políticos 
causou muitas ----- 


a) Abstensão; conceção, objesões. 
b) Abstenção; consessão; objessões. 
c) Abstenção; concessão; objeções. 
d) Abstensão; concesão; objeções. 


--- Ortografia - - - 
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15 - (FUNCAB-ES- 2013 - Soldado Combatente da Polícia Mili- 
tar) Assinale a alternativa em que a grafia de todas as palavras 
está correta. 


a) excessão - consciência - púdico - fragelo. 

b) enchente - múbrica -monge - ascensão. 

c) esplêndido - detenção - imprecindível - piscina. 
d) concessão -marron - pichação - ascensão. 

e) canjica - tigela - regimento - necessidade. 


16 - (FUNCAB-ES- 2013 - Escrivão de Polícia) Grafam-se com 
"z", como "profetizar" - ver: "profetizavam que eu 'não con- 
seguiria marido' (4 4) - todas as formas verbais relacionadas 


em: 


a) terceiri. ..ar - concreti. ..ar - bati. .ar 
b) avali. ..ar - parali...ar - improvi...ar 
c) anali. ..ar - ajui...ar - civili...ar 

d) catequi...ar - ali...ar - indeni. ..ar 
e) pesqui...ar - coloni...ar - vitimi...ar 


17 - (CETRORS- 2012 - Oficial de Transportes) De acordo com 
a norma-padrão da Língua Portuguesa, assinale a alternativa 
correta em relação ao verbo. 


a) A expectativa é a de que hajam mais alunos do que no ano 
passado. 


- - - Ortografia - -- 
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b) Houveram discussões sobre a implantação do novo curso. 

c) Se haver desistentes, a empresa adotará uma nova medida 
de contratação. 

d) Embora muitos tenham trabalhado no curso, somente alguns 
poderão continuar. 

e) Encerrou-se os prazos para candidatura ao novo cargo. 


18 - (VUNESP-SP - 2013 - Escrivão de Polícia Civil) Assinale a 
alternativa em que a palavra destacada pode ser corretamen- 
te substituída pelo termo entre parênteses, sem alteração do 
sentido da frase. 


a) Niemeyer acreditava incutir o ardor em quem experimenta- 
va suas construções. (ardorosamente) 

b) .. mas sinuoso ao conceber os monumentos de concreto. 
(concretamente) 

c) Avida é demasiado curta... (demasiadamente) 

d) ... ele foi duro nas convicções pessoais... (pessoalmente) 

e) ... parecia descrente da função social da arquitetura. (social- 
mente) 


19 - (FUNCAB- 2013 - Auxiliar de Informática) Assinale a opção 
em que o verbo destacado foi corretamente grafado. 


a) TEMsempre muito interesse nesse assunto os dois empre- 
sários. 
b) Epreciso POR ordem nessa repartição. 


--- Orto 
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c) Todos os funcionários VEMrecebendo ajuda da empresa. 

d) Os dois consultores TÊMrespondido com presteza às solici- 
tações. 

e) Há algum tempo eles VEEMtrazendo novas informações so- 
bre o assunto. 


20 - (UEG-GO- 2013 - Oficial de Saúde) No trecho "Mas entre 
uma e outra existem situações e estágios intermediários" (li- 
nha 6), o item sublinhado apresenta uma afirmação que intro- 
duz uma: 


a) conclusão de um argumento em desenvolvimento no pará- 
grafo. 

b) adição de argumento que concorda com a ideia desenvolvi- 
da na frase anterior. 

c) ideia argumentativamente oposta àquela mencionada no 
período anterior. 

d) ideia de restrição em relação aos argumentos anteriores. 


Gabarito das Questões 


1 (o) 6 B q B 16 A 
2, A 7 A ID) A 17 (o) 
3 0 8 B 13 [é 18 e 
4 (o) 3) 0 14 e 19 0 
5 e 10 E 15 E 20 e 


= E de E E - ---Ortografia - -- 


1, Aambiguidade da tira é pautada na polissemia de uma palavra 
a. Qual é essa palavra? gsscascar 


b. Quais são as duas possibilidades de sentido trabalhadas na tira? Justifique sua res- 


posta com trechos do texto. Os santidos de “trocar de pela” peia exposição 
E excessiva ao sl a de “rar acasca” 
€. Discuta com os colegas e o professor: Em uma conversa entre duas pessoas na 


praia, essa ambiguidade existiria? Justifique sua resposta. Não. pois só a opção de trocar a pale devida é 
exposição ao sol seria considerada. 


2, Além do termo polissêmico, dois elementos da tira possibilitam a construção da am- 


biguidade 
a. Entre as opções a seguir, indique em seu caderno quais são eles, justificando sua 
resposta. 
+ ascores das bananas + afala do 2º quadrinho 
. e xe nesagrae 
x+ a legenda do 1º quadrinho os desenhos Buss 
+ afaladoº quadrinho 
b. Conclua: Quais outros fatores podem ser importantes na construção de uma ambi- 
guidade? Os fatores contextuais que expéstam a situação de comunicação em que a enunciado é dito Nesse casa, as 
imagens são importantes quando sa tata de um testo que mistura as inguagars verbal e não verbal. 
3, Leia os trechos a seguir, adaptados de notícias de jornal 
1 A testemunha confirmou que assistiu ao incêndio do seu apartamento hM Provavelmente não, pois 
Bincêndio fair apartamento au a testemunha estava no apartamento? epoca rgrndençem 
11. O corpo foi abandonado ao lado do banco poli te ora 
Banco: assento ou agência bancária? asc parta, 
111. O homem segurou a mulher com as duas mãos amarradas não é desejável que sa 
O homem ou a mulher estava com as mãos amarradas? atra a possibilidade de 
IV. A mãe cortou a manga para a filha mais de uma leitura, já que 
Manga fruta ou manga da camisa? cada um faz referência a 
V. Recortei essa tira do jornal para fazermos o trabalho uma situação específica 
Tia: história em quadrinhos ou pedaço? cj Possilidades variadas 
Vi. A moça guardou o estojo da caneta que ganhou em seu aniversário de resposta, com base nas 
Ganhou o estojo ou ganhau a caneta? possibilidades menciona: 
VIL Mãe obriga filha a ficar em casa por passeio de um fim de semana das no item a Por exemplo, 
O passes será uma recompensa por ficar am casa au foi o motrvo pelo qual ela ficou em casa? “A testemunha confirmou 
VII Ele prestará depoimento pela terceira vez nesta semana que assista ao incêndio 
Pela terceira vez só nesta semana ou esta semana será a terceira vez? quando estava em seu 


a. Discuta oralmente com os colegas e o professor: Qual é a ambiguidade presente apanamento”, ou “A tes 
temunha contou que viu 
sau apartamento sa incem 


b. Nas questões anteriores, você viu que a ambiguidade foi utilizada propositalmente dis/zrincendindo” 
como uma estratégia. No caso desses trechos, é possivel considerar que a ambigui- 
dade tem essa mesma função? Justifique sua resposta. 


em cada uma delas? espastas em caía trecho. 


€. Escolha três desses trechos e proponha uma reescrita para cada um, eliminando a 
ambiguidade. 


4. teiaostextos eli 


Disponivel em: https J/alegriaeboadisposicao. 
wordpress com/2012/11/0)/algumas-pessoos 
preciam-de-terapis/. acesso em: 10/4/2016) 


312 umonoe 


caMiNHoS 


essencial do Portuguê - 


* Classes Gramaticais 


As classes gramaticais são verdadeiras famílias de palavras com 
características morfológicas (de estrutura) 


Variáveis 
Substantivo - designa os seres. 


Variações: número (singular e plural) e gênero (masculino e 
feminino): o menino, a menina, os meninos, as meninas. 


Atenção aos substantivos próprios, que designam seres em par= 
ticular: João, José, Maria. Eles também podem aparecer como 

que designam seres em geral. Exemplo: 
Ele é um joão-ninguém. 


Adjetivo - caracteriza os seres (substantivos). 


Variações: número (singular e plural) e gênero (masculino e 
feminino): menino bonito, menina bonita, meninos bonitos, 
meninas bonitas. 


Artigo - especifica ou generaliza os seres (substantivos). 
Variações: número (singular e plural) e gênero (masculino e 
feminino): o menino, umas meninas. 


Gramática 
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Numeral - indica números. 


Variações: número (singular e plural) e gênero (masculino e 
feminino): um, dois, quíntuplo, sétimos, sétimas. 


Pronome - substitui ou modifica substantivos. 


Variações: número (singular e plural) e gênero (masculino e 
feminino): eles, elas, aquele, aquelas. 


Verbo - localiza acontecimentos, fatos, no tempo. 
Variações: número (singular e plural), pessoa (Le 2º: 3) tem 
po (presente, pretérito, futuro) e modo (indicativo, subjuntivo, 


imperativo): amo (verbo amar - 1º pessoa do singular do pre- 
sente do indicativo). 


Invariáveis 


Advérbio - caracteriza verbo, adjetivo ou o próprio advérbio. 
Exemplo: Chegou atrasado. 


Preposição - relaciona uma palavra a outra. 
Exemplo: Cadeira para descanso. 


Conjunção - relaciona uma oração a outra. 
Exemplo: Noélia saiu, mas não tem hora para voltar. 


-- -Qessencial do Português - -- 


Interjeição - Exprime sentimento repentino. 
Exemplo: Viva! Mais um trabalho de Norma! 
Observação see 

As palavras podem mudar de classe gramatical. 


Antigamente, tinha muito sono. 
Antigamente (advérbio) =há muito tempo 


Ela se refere aos antigamentes. 
Antigamentes (substantivo) = outros períodos 


) Semântica 


Éa ciência que estuda o significado das palavras de uma língua. 
Dentro desse estudo estão os seguintes aspectos: sinônimos, 
antônimos, homônimos, parônimos e polissemia. 


Significante e significado 


Significante: representa a parte física da palavra, as letras e os 
fonemas. 


- - - Gramática - -- 


Português - 


Significado: representa o sentido da palavra, a imagem ou ideia 
na mente do leitor. 


Sinônimos: palavras com significados semelhantes. São próxi- 
mos, mas não exatamente iguais. 


Exemplos: distante - longe 
moradia - casa 
automóvel - carro 
rosto - face 
certo - correto 
zelo - cuidado 
engraçado - cômico 
morrer - falecer 
língua - idioma 


Antônimos: palavras com significados opostos, inversos, con- 
trários. 


Exemplos: claro - escuro 
bem - mal 
vazio - cheio 
gordo - magro 
economizar - gastar 
riqueza - pobreza 
largo - estreito 
alto - baixo 
grande - pequeno 


- -- Gramática - -- 
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e Substantivos 


Os substantivos podem ter variações semânticas e de gênero, 
sendo que em alguns casos ocorre a polissemia e em outros 
ocorre a Vejamos alguns exemplos: 


Polissemia 


Banana - Feminino: fruta (a banana) 
Masculino: paspalho (o banana) 


Capital - Feminino: sede de um país ou região (a capital) 
Masculino: patrimônio, bens (o capital) 


Cinza - Feminino: resíduo de combustão (a cinza) 
Masculino: a cor cinzenta (o cinza) 


Laranja - Feminino: fruta (a laranja) 
Masculino: otário (o laranja) 


Vigia - Feminino: abertura (a vigia) 
Masculino: sentinela (o vigia) 


Homonímia 
Coral - Feminino: cobra (a coral) 


Masculino: canto em coro (o coral) 


- - - Gramática - -- 
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Estepe - Feminino: planície de vegetação herbácea (a estepe) 
Masculino: pneu sobressalente (o estepe) 


Grama - Feminino: relva (a grama) 
Masculino: unidade de massa (o grama) 


Lama - Feminino: lodo (a lama) 
Masculino: sacerdote budista (o lama) 


Rádio - Feminino: estação retransmissora (a rádio) 


Masculino: elemento químico, osso do antebraço, 
aparelho radiofônico (o rádio) 


' Graus do adjetivo 


Positivo: característica expressa 
Exemplo: Maria é linda. 


Comparativo: característica comparada 


Comparativo de superioridade. 
Exemplo: Maria é mais linda do que Paula. 


Comparativo de igualdade. 
Exemplo: Maria é tão linda quanto Sônia. 


Lc += Gramática - -- 
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Comparativo de inferioridade. 
Exemplo: Maria é menos linda que Sônia. 


Superlativo: característica ressaltada 
Relativo: a característica de um em relação a vários. 


Relativo de superioridade: o mais... + adjetivo. 
Exemplo: Maria é a mais linda das irmãs. 


Relativo de inferioridade: o menos... + adjetivo. 
Exemplo: Maria é a menos linda das filhas. 


Absoluto: característica acima do comum. 
Analítico: Muito (ou sinônimo) + adjetivo. 
Exemplo: Maria é muito linda. 

Sintético: Adjetivo + -íssimo, érrimo... 
Exemplo: Maria é lindíssima. 


« « Formas corretas de Comparativos e: - 


Seu carro é mais pequeno do que o meu. 


A mesa é mais grande que confortável. 
O primo é mais simpático do que bonito. 


- - - Gramática - - -/4 
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Comparativos e Superlativos Sintéticos 
Comparativo Positivo: 


Exemplos: bom 
mau 
grande 
pequeno 


Comparativo de Superioridade: 


Exemplos: Melhor 
Pior 
Maior 
Menor 


Superlativo Absoluto: 


Exemplos: ótimo, boníssimo 
péssimo, malíssimo 
máximo, grandíssimo, grandessíssimo 
minimo, pequentssImo 


Superlativo Relativo: 


Exemplos: o melhor 
o pior 
o maior 
o menor 


- -- Gramática - -- 
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Superlativos Sintéticos Irregulares 


Terminados em "vel" - bilíssimo 
Exemplo: terrível - terribilíssimo 
iz 


Terminados em - císsimo 


Exemplo: capaz - capacíssimo 


Terminados em "ão" - aníssimo 
Exemplo: vão - vaníssimo 


Terminados em "m" - níssimo 
Exemplo: comum - comuníssimo 


"e" 


Terminados em "io" (sem antes) - iíssimo 


Exemplo: macio - maciíssimo 


Terminados em "eio" - eíssimo 
Exemplo: cheio - cheíssimo 


Superlativos formados a partir da forma latina do adjetivo 


ma. 


a) Com penúltima letra em "r": forma latina "em"+ érrimo. 
Exemplo: áspero - aspérrimo; próspero - prospérrimo 


b) Alguns adjetivos aceitam forma latina e popular (português 
+ íssimo). 
Exemplos: sábio - sapientíssimo; jovem - juveníssimo 

amigo - amlcissimo ou amTgulssTmo. 


- - - Gramática - -- 
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* Pronome 


Pronome é a classe de salavras Variável que substitui ou 
um substantivo. Desempenha funções que equivalem 
àquelas exercidas pelos chamados elementos nominais. 


Pronomes substantivos 
Desempenham a função de um substantivo. Exemplos: 
Gosto de livros, por isso os leio com tanta paixão. 
As meninas vieram. Disse a clas ara Voltarem amanhã. 
Aquele é o caderno de que lhe talei. 

é Ed ã irei mão! 
Este É O princípio de que não abrirei mão! 
Vejo-os ao longe, os navios! 


Pronomes adjetivos 


Desempenham a função de um adjetivo, modificando o subs- 
tantivo que acompanham. Exemplos: 


Meu pai viajou. 
Outra pessoa Virá. 
Sua família não irá? 
pn o 
Nossos limites, quem ºs define? 
Não me venha com outros de seus argumentos! 


- -- Gramática - -- 


[Disponivel em. http-Jfjeremiah-misblogopot com .br/2006. 04 01 archive htm Acesso em: 10/4/2016 ) 


[e a ] nos d s tra ni ilizaçã igui- 
A construção do humor nos dois textos se centra na utilização do recurso da ambigui- o tas pos supra 


dade, pautado em duas estratégias: a polissemia e a ambiguidade por segmentação. a cúpla possilidado «e 

. segmentação da expres 

a. Deduza: Qual dos textos constrói a ambiguidade por segmentação? Justifique sua são tora pia que, quanto 

pronunciada tapidameme. 

sa confunde com a palavra 
apia 


resposta, indicando qual é o trecho responsável pela ambiguidade. 


b. E qual constrói a ambiguidade por polissemia? Nesse caso, qual é o termo polissêmico? 
O texto, pois axplora doi sentidos da palavra engarrafamento ação de colocar em garrafa e congestionamento. 
€. Em um dos textos em estudo, a ambiguidade só pode ser compreendida se for con- 


siderada, além da parte verbal, a imagem. identifique qual é ele e justifique sua 
resposta. Natextl, pois é o gesenha das formigas entrando em uma garafa que abra a possibiitade da 
compreensão da palavra engarrafamento como “ação de colocar em gartaia 


TEHTO E 


1. teiaa piada a seguir. 


A mulher chega afobada na delegacia 

— Seu delegado, meu marido saiu de casa ontem à noite para comprar arroz e 
até agora não voltou O que eu faço? 

— Sei lá, dona, faz macarrão! 


al A pergunta “O que eu 


A construção do humor da piada lida se pauta na ambiguidade de uma frase, enten- ql A prant Oem 


dida de formas distintas pelas duas personagens que participam do diálogo. delegado, ela. entendeu 
À á que à mulher estaria per 
a. Identifique qual é essa fala e quais são as duas interpretações possíveis. guntendo para ele “O que 


cu faça da comida? quam 
b. Em uma piada como essa, o humor só se constrói se a expectativa inicial do leitor é . do naverdade alapergon 


quebrada com uma resposta inesperada. Discuta com seus colegas e professores e 13 (O me eu faço pura 


conclua: Por que a resposta dada pelo delegado é inesperada? Por o coro contr 

do antaiormante, associa 

E Rê . o. do à uma séria corhaci- 
. Afrase a seguir é ambígua porque o termo não pode fazer referência a partes distin- ts comes eso por 
tas dela. Observe. esxemplo, oque se pretenda 


ao se procurar uma delega: 
cia, conduz 0 leitor a pen. 
sar que a intenção da mu 
he do it até a delagacia, é 
buscar ajuda para encontrar 
a marido 


.. 
O candidato não foi eleito porque teve votos de sua cidade, apenas 


esemceso 


a. Identifique as duas partes a que o não pode corresponder e explique a ambiguida- 

a O não podas er apenas à epreasão ae imbicando que o candeiato no ne explicação para esse at sara orestarte 

de mencionada a tras, porque ele for votado apenas pelos eleitores de sua cidade. À outra possibilidade ds leitura à entender que o não pode se referir atodo 
orestante acção, com o srtido de que efa let a nã fi x er que ala teve votos e sua cidade, mas também de utrasIcalidade 
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Oess 


Pronomes Pessoais 


Pronomes pessoais retos: funcionam como sujeitos da oração. 
Referem-se às três pessoas gramaticais sejam elas 1º pessoa 
(quem fala) - eu, nós, 2º pessoa (com quem se fala) - tu, vós 
ou 3º pessoa (de quem se fala) - ele, ela, eles, elas. 


Pronomes pessoais oblíquos: funcionam em especial como 
complementos verbais, isto é, como objetos diretos e indi- 
retos: me, mim, comigo / te, ti contigo / nos, nós, conosco 
/ vos, vós, convosco / lhe(s), o(s), a(s), se ele(s)/ela(s)/si 
consigo(comigo) 


Demonstrativos Esta aqui é minha namorada. 
Relativos Visitei a casa onde nasci. 
Interrogativos Quem disse? 

Indefinidos Cada um sairá a seu tempo. 


Pronomes Possessivos 


Os pronomes possessivos, que agregam ideia de posse à no- 
ção de pessoa gramatical, são normalmente pronomes adjeti- 
vos, contudo podem ser empregados também como pronomes 
substantivos. Exemplo: Seus problemas são realmente seus. 


No primeiro caso, tem-se um pronome adjetivo; no segundo, 
um pronome substantivo. Ambos são pronomes possessivos. 
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Pronomes possessivos: meu, meus, nosso, nossos, minha, mi- 
nhas, nossa, nossas, teu, teus, vosso, vossos, tua, tuas, vossa, 
vossas, seu, seus, sua, suas. 


Pronomes demonstrativos 


Os pronomes demonstrativos situam no tempo ou no espaço o 
ser (pessoa, objeto etc.) em relação às pessoas gramaticais. 
Também são empregados para demonstrar ao interlocutor (lei- 
tor ou ouvinte) o que anunciado, mencionado. 


Pronomes demonstrativos: a, aquele, aquilo, este, esse, isso, 
isto, mesmo, o, próprio, semelhante, tal e respectivas variações 
(quando houver). 


Faço este trabalho porque gosto. (espaço, próximo a quem fala) 
Vou a esse escritório onde você atende aos sábados. (espaço, 
próximo com quem se fala) 

Ele saiu com aquele secretário de que lhe falei ontem. (espaço, 
próximo de quem se fala) 


Ele se aposentou este ano. (tempo, presente, passado ou futuro 
próximos) 

Mudou-se para cá em 1990 e também enviuvou nesse ano. 
(tempo, passado ou futuro não muito distantes) 

Dante foi o grande poeta daquele tempo. (tempo, passado ou 
futuro muito distantes) 


-=Gaadiniras- 


- Oessencial do Português 


Este é o presente de que lhe falei: um livro. (texto, o que vai ser 
dito, anunciado) 
Um livro, esse é o presente de que lhe falei. (texto, o que já foi 
dito, anunciado) 


Pronomes Relativos 


Os pronomes relativos referem-se, em geral, a um termo ante- 
rior, o antecedente. 


Formas variáveis e invariáveis: o qual, os quais, a qual, as quais 
que, cujo(s), cuja(s), quem, quanto(s), quantas, onde. 


Exemplos: 

Ele me indicou o livro que eu li 

Ohomem de tranquilo que era tornou-se uma fera! 
Evocê que me atrai! 

Aqui, onde o vento faz a curva ... 

Pediriam desculpas, o que já seria muito bom. 


Pronomes Indefinidos 


Pronomes indefinidos relacionam-se à 3' pessoa gramatical de 
maneira vaga, indeterminada. 


Formas variáveis e invariáveis: algum, alguns, alguma(s), 
certo(s), certa(s), muito(s), muita(s), nenhum, nenhuns, 
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nenhuma(s), outro(s), outra(s), pouco(s), pouca(s), qualquer, 
quaisquer, quanto(s), quanta(s), tanto(s), tanta(s), todo(s), 
toda(s), vário(s), vária(s), algo, alguém, cada, nada, ninguém, 
outrem, tudo. 


Pronomes Interrogativos 


Os pronomes interrogativos são empregados na formulação de 
perguntas diretas ou indiretas. São eles: que, quem, qual e quanto. 


e Artigo 


Os artigos indicam seu um substantivo está sendo empregado 
de maneira definida ou indefinida. Posicionada 

indica ao mesmo tempo gênero (masculino ou femini- 
no) e número (singular ou plural). 


Artigos definidos: determinam os substantivos de maneira pre- 
cisa. São eles: o, a, os, as. 


Exemplos: A borracha é macia. 
Obelo cisne nada no lago. 


Artigos indefinidos: determinam os substantivos de maneira 


vaga. São eles: um, uma, uns, umas. 
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Exemplos: Uma borracha para Maria. (qualquer borracha) 
Um cisne nada no lago. (qualquer cisne) 


Efrequente a combinação de artigos com preposições forman- 
do a fusão entre os dois: 


Preposição Artigo 
+ o, os a, as um, uns uma, umas 
a ao, aos a, as 
de do, dos da, das dum, duns duma, dumas 
em no, nos na, nas num, nuns numa, numas 
por pelo, pelos pela, pelas 


« Éfacultativo antes de nomes próprios personativos quando há 
ideia de familiaridade ou afetividade. 


* Recomenda-se o uso do artigo depois do numeral "ambos". 


* Antes de nomes próprios personativos, quando estes estive- 
rem no plural. 


* Depois do pronome indefinido "todo" de modo a conferir a 
noção de totalidade. 


* Alguns nomes próprios indicadores de lugar, outros não usam. 
A Bahia, o Rio de Janeiro, Curitiba, São Paulo, Paris. 
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— Adyérbio 


Os advérbios são palavras invariáveis cuja função é indicar cir= 
cunstâncias em que as coisas ocorrem. Modificam o sentido ge- 
ralmente do verbo, mas podem atuar sobre os adjetivos e de 
outros advérbios. 


Advérbios que modificam os verbos: 
Ex: Os sorvetes custam barato. 


De repente correram para a rua. 


Advérbios que modificam os adjetivos: 
Ex: Ointernauta parecia distantemente alheio a esse assunto. 
Joaquina é muito bela. 


Advérbios que modificam outros 
Ex: Ovocalista canta muito 
Chegou muito 


Advérbios que indicam Circunstâncias: 


Tempo - Hoje, sempre, nunca, cedo, depois, ainda, antes, nun- 
ca, jamais, agora, sempre, ontem, já... Ex: Ela chegou tarde. 


Lugar - Aqui, ali, lá, onde, perto, aí, atrás, longe, embaixo, abai- 
xo, acima, adiante, além, dentro... Ex.: Ele mora aqui. 
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Modo - Bem, mal, rapidamente, lentamente, melhor, pior, de- 
pressa, devagar, assim... Ex: Eles agiram mal. 


Intesidade - Pouco, mais, menos, apenas, bastante, extrema- 
mente, demais, muito, tanto... Ex: Ele come muito. 


Dúvida - Talvez, provavelmente, porventura, acaso, possivel- 
mente, casualmente... Ex.: Talvez ele volte. 


Afirmação - Sim, certamente, efetivamente, decididamente, 
decerto, realmente... Ex: Certamente ela virá. 


Negação - Não, nem, nunca, jamais, tampouco... Ex: Ela não 
saiu de casa. 


Locuções Adverbiais que indicam Circunstâncias: 


Quando duas ou mais palavras exercem função de advérbio, 
temos a locução adverbial, que pode expressar as mesmas no- 
ções dos advérbios. Iniciam por uma preposição: 


Tempo - de noite, de dia, de vez em quando, à tarde, hoje em 
dia, nunca mais, de repente, às vezes... Ex: As vezes, entriste- 
ço-me. 


Lugar - à esquerda, à direita, de longe, de perto, para dentro, 
por aqui, ao lado, em volta... Ex.: Vire à esquerda e o encontrará. 
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Modo - às pressas, às claras, aos poucos, passo a passo, face a 
face, de cor, em vão, lado a lado, em geral, frente a frente... Ex: 
Comeu às pressas pois precisava partir. 


Intensidade - em excesso, de todo, por completo, de muito... 
Ex: Ela bebeu em excesso na festa. 


Dúvida - por certo, quem sabe... Ex: Quem sabe ele trará no- 
tícias. 


Afirmação - por certo, sem dúvida, de fato, com certeza... Ex: 
Sem dúvida, ele é a pessoa certa para o cargo. 


Negação - de modo algum, de jeito nenhum, de forma nenhu- 
ma... Ex: Não conseguirá me estressar de jeito nenhum. 


Existem ainda os advérbios Interrogativos: onde? aonde? (lu- 
gar) quando? (tempo) como? (modo) por que? (causa). Ex: 
Onde está o dinheiro? Como conseguiste isso? 


Observe o caso a seguir que possui quatro advérbios: 


Advérbio de tempo Advérbio de negação 


Ontem, ela não agiu muito 


Advérbio de intensidade 
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Barbarismo: erro na grafia, flexão, pronúncia ou significado. 


Cacoépia: pronúncia errada. 

Silabada: troca de sílaba tônica. 

Cacografia: erro na grafia ou na flexão. 

Deslize: erro no significado. 

Estrangeirismo: uso de termo com equivalente na lín- 
gua portuguesa. 


Forma incorreta: Forma correta: 

areonáutica aeronáutica (Cacoépia) 
rúbrica rubrica (Silabada) 
mulcumano muculmano (Cacografia) 
desapercebido despercebido (Deslize) 

stress estresse (Estrangeirismo) 


Solecismo: erro de sintaxe. 


Forma incorreta: Forma correta: 
Primo, irmã e avó lindas. Primo, irmã e avó lindos (a). 


Arcaísmo: uso de expressões em desuso. 


O clavígero tomou uma chávena de chá. 
O chaveiro tomou uma xícara de chá. 
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Cacofonia: som desagradável resultante da união de palavras. 


Cacófato: som obsceno resultante da união de palavras. 
Colisão: repetição desagradável de consoantes iguais. 
Eco: repetição desagradável de terminações iguais. 
Hiato: sucessão desagradável de vogais. 


Formas desagradáveis: 


Ela tinha; prima minha. (Cacofonia) 
Vou-me já. (Cacófato) 
Penso pouco para pronunciar palavras. (Colisão) 
Canto enquanto planto. (Eco) 

Ou há a hora, ou há o ato. (Hiato) 


Ambiguidade: duplicidade de sentido. 


Forma incorreta: Forma possível: 
Pediu à esposa sua roupa. Pediu à esposa a roupa dele/dela. 


Redundância: repetição desnecessária de uma ideia. 


Forma incorreta: 
Parti a laranja em duas metades iguais 


Forma correta: 
Parti a laranja em duas metades. 
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b. Agora leia o mesmo enunciado, em dois contextos distintos: 
deseccoo 


A opção da equipe foi por uma campanha localizada e o município de origem do 
candidato tem um número muito pequeno de eleitores. O candidato não foi eleito 
porque teve votos de sua cidade, apenas. 


A equipe foi extremamente competente e a campanha foi muito bem conduzi- 
da em todo o País, trazendo votos de todas as localidades. Por isso, é preciso reafir- 
mar que o candidato não foi eleito porque teve votos de sua cidade, apenas. 


Nesses casos, a ambiguidade da frase permanece? não 


€. Conclua: Além da construção do texto, qual outro fator é preponderante na pro- 
dução ou na resolução de uma ambiguidade? Justifique sua resposta com base na 


discussão dos itens anteriores. O context e sen tor o 
h tes di yr par ' 


Leia o anúncio a seguir. 


CâNCelRe 
mama. 


A gente precisa 


nesse assunto 


E 
UTUBRO ROSA 


EE o) 


Unimed 4t 


(Disponivel em: http://wrweublogdocrespo. 
com br/post/2015/10/04/ preciso tocar 
no-artunto-Previna-se asp Acesso em 
10/4/2016) 


3. sobre o anúncio, em geral: 3 q 


a. Quem é o anunciante? Unimed, u ” 
b. Qual é o seu público-alvo? a público pia 


€. Levante hipóteses: A quem se refere o termo a gente no anúncio? Qual efeito de 
sentido o uso desse termo constrói nesse contexto? Justifique sua resposta. 


UNIDADE 4 CAMINHOS 
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e Uso do dicionário 


Certamente o dicionário é uma grande referência para a com- 
preensão de vocábulos, expressões, usos (conjugações verbais, 
colocação pronominal etc.) e outros. Contudo, isso não significa 
que os verbetes não devam ser lidos de modo crítico. 


Grosso modo, por exemplo, a maioria dos dicionários define 
"greve" como "direito do trabalhador garantido por lei", mas 
existe determinado dicionário para o qual "greve" constitui-se 
num "conluio de trabalhadores", sendo "conluio", em poucas 
palavras "reunião de pessoas com fins prejudiciais, não reco- 
mendáveis etc.”. 


Algumas dicas para leitura de verbetes: cadeira 1s. fis. £ pi. 


cadeira 

s. £ - substantivo, feminino 

1. Assento de costas para uma pessoa só. 

2. Disciplina que se ensina numa aula. 

3. Cargo de professor. 

4. Jurisdição ou dignidade eclesiástica. (Ver cátedra.) 


cadeiras 
s. £ pi - substantivo, feminino, plural 
5. Conjunto dos quadris e ancas. 
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eeeObservação - - - 


Veja o caso da oração "Ela está com dores nas cadeiras". 
Não podemos substituir "cadeiras" por "cátedras", de 
modo a dizer "Ela está com dores nas cátedras". Epreciso 


verificar todas as acepções do vocábulo (verbete), para 
compreender qual/quais serve/servem como sinônimo/ 
sinônimos, no caso específico da oração citada, para "ca- 
deiras". 


Dicas de sucesso 


Antes das provas 
* Informe-se sobre a estrutura das provas, para se preparar 
p p prep 
melhor. 


* Organize uma agenda de estudo (individual e/ou em gru- 
po) e procure cumpri-la. Entretanto, seja flexível e deixe 
margem para o imprevisto. 


Solicite à família que o (a) auxilie a cumprir sua agenda 
de candidato, o que exige horários e atividades especiais 
durante a preparação para as provas. 


Srrmaátea = - 


Para 


O essencial do Por 


Não abandone as atividades que lhe trazem prazer, como 
dançar, passear, praticar algum hobby. Caso seja necessá- 
rio, diminua a intensidade e/ou a frequência dessas prá- 
ticas, sem, contudo, deixar de cuidar do corpo, da mente 
e do espírito. 


o dia das provas 

Saia de casa com antecedência, a fim de não se atrasar, 
uma vez que imprevistos acontecem. Se possível, visite 
antecipadamente o local em que se realizarão as provas. 
Faça do relógio seu aliado, e não seu inimigo. 
Alimente-se adequadamente. Evite alimentos pesados ou 
que excitem o organismo, como café em excesso e princi- 


palmente o álcool. 


Use roupas confortáveis e adequadas à estação e ao tem- 
po do dia das provas. 


Beba água e, se preciso, vá ao banheiro, faça calmamente 
as necessidades fisiológicas e lave o rosto. 


Quando necessário, de tempos em tempos, alongue-se 
na cadeira, sem culpa e/ou vergonha. 
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Depois das provas 


Em vez de perder-se em pensamentos e divagações, con- 
fira os resultados oficiais e verifique sua pontuação. 


Tenha a certeza de ter feito o seu melhor. 


Independentemente dos resultados, sinta-se pleno, pois 
você ousou e tentou. 


Caso os resultados sejam positivos, comemore e vibre ao 
infinito. Se não for aprovado, viva intensamente o luto, 
pois é um direito seu. Então, respire e refaça os planos, 
retome a concretização de seus sonhos. 


Sinta-se grato a você mesmo e àqueles que contribuíram 
para que você pudesse fazer as provas. 
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e Questões 


1- (FGV- 2014 - Técnico Superior Jurídico) A alternativa em que 
a palavra sublinhada tem seu significado corretamente indica- 
do pelo sinônimo em maiúsculas é: 


a) "..os ditos setores progressistas pautavam suas ações por 
filosofias coerentes" / DISCIPLINAVAM. 

b) ".. advogados da infância buscavam promover os interesses 
das crianças..." (DEFENDER. 

c) ". feministas visavam a afirmar a autonomia das mulhe- 
res..." / AUTORIDADE. 

d) "... militantes dos direitos de homossexuais..."/ OPOSITORES. 
e) ".. tornando agressões leves em âmbito do lar..."/ ESPAÇO. 


2 - (VUNESP - 2014 - Escrivão de Polícia) Otrecho destacado em 
- De acordo com a Proteste, quase metade dos entrevistados 
afirmaram que deixaram de comprar produtos devido às más 
condutas ambientais da companhia. - expressa, com respeito à 
informação de que "deixaram de comprar produtos", uma: 


a) concessão 
b) causa. 

c) contradição. 
d) dúvida. 

e) comparação 
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3 - (VUNESP - 2014 - Oficial Administrativo) Em - Você podia me 
dar os 25 centavos agora e evitar a humilhação depois!-, os ter- 
mos destacados expressam, respectivamente, circunstâncias de: 


a) afirmação e de afirmação 
b) intensidade e de afirmação. 
c) tempo e de tempo. 

d) modo e de causa. 

e) tempo e de modo. 


4 - (FCC - 2014 - SABESP - Advogado) Atualmente, também se 
associa o Desenvolvimento Sustentável ou Sustentabilidade à 
responsabilidade social. Responsabilidade social é a forma éti- 
ca e responsável pela qual a Empresa desenvolve todas as suas 
ações, políticas, práticas e atitudes, tanto com a comunidade 
quanto com o seu corpo funcional. Enfim, com o ambiente in- 
terno e externo à Organização e com todos os agentes interes- 
sados no processo. 


Assim, as definições de Educação Ambiental são abrangentes 
e refletem a história do pensamento e visões sobre educação, 
meio ambiente e desenvolvimento sustentável. 


Os advérbios grifados no trecho acima podem ser substituídos 
corretamente, na ordem dada, por: 


a) Nos dias de hoje - Por fim - Desse modo 


b) Consentaneamente - Afinal de contas - Desse modo 
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c) Nos dias de hoje - Ultimamente - Do mesmo modo 
d) Consentaneamente - Por derradeiro - Destarte 
e) Presentemente - Afinal de contas - De todo modo 


5 - (IDECAN- 2013 - Assistente Administrativo) Assinale a al- 
ternativa em que os vocábulos pertençam, respectivamente, às 
classes de palavras: pronome, verbo, substantivo. 


a) nós - dessa - gripe 

b) o que - pegar - dessa 
c) se - cuidar - governo 
d) até - vamos - dengue 
e) isso - cuidou - dengue 


6 - (VUNESP - 2013 - Investigador de Polícia) No período - 
Quase igual ao horror pelos cães conhecidos, ou de conheci- 
dos, cuja lambida fria, na intimidade que lhes tenho sido obri- 
gado a conceder, tantas vezes, me provoca uma incontrolável 
repugnância.-, os termos em destaque, conforme o contexto 
que determina seus usos, classificam-se, respectivamente, 
como: 


a) adjetivo, adjetivo e substantivo. 

b) substantivo, adjetivo e substantivo. 
c) adjetivo, substantivo e substantivo 
d) adjetivo, adjetivo e adjetivo. 

e) substantivo, substantivo e adjetivo. 
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7 - (IBFC - 2013 - Advogado) Considere as orações abaixo e 
assinale a alternativa correta. 


1.Orápido garoto terminou o exercício. 
ki. O garoto anda muito rápido. 


a) Eme Il rápido" é um advérbio. 
b) Eme 11,"rápido" é um adjetivo. 
c) Em 1,"rápido" é advérbio e, em 11, adjetivo. 
d) Em L "rápido" é adjetivo e, em 11, advérbio. 


8 - (ESPP - 2013 - Técnico de Operação) Um cartaz colado em 
postes nas ruas trazia o seguinte anúncio: Colchão Sofá Sujo! 
Fone: 9999999. Considere as afirmações abaixo. 


1.O sentido da mensagem muda se a palavra "sujo" for enten- 
dida como verbo ou como adjetivo. 


kh. Considerando-se a intenção do cartaz, entende-se que "sujo" 
é um adjetivo. Está correto o que se afirma em: € 


a) somente 1 
b) somente li 
oieh 

d) nenhuma 
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9 - (UNEMAT- 2012 - Analista de Tecnologia da Informação) Os 
efeitos de sentido produzidos pelos termos sublinhados são, 
respectivamente: 


1- A imprensa notícia que, provavelmente, o aparelho celular 
Galax Nexus será lançado no Brasil no primeiro trimestre de 
2012. 


ki - Ainternet na esola deve ser, acima de tudo, um instrumento 
de educação das crianças e jovens. 


Ti - Ocasionalmente, um ataque mais sério de hackers a sites 
oficias deixa em sobressalto todas as instituições. 


IV- Além de Steve Jobs, outros grandes gênios da tecnologia 
desapareceram em 2011. 


V- Salvo o aparelho celular, as ferramentas tecnológicas mo- 
dernas estão ainda longe da popularização integral. 


a) pontualidade; correção; constatação; surpresa; relevância. 
b) certeza; ênfase; causalidade; fatalidade; pesar. 

c) dúvida; finalidade; ressalva; adição; consequência. 

d) possibilidade; prioridade; eventualidade; acréscimo; ex- 
clusão. 

e) imprevisão; restrição; suspeição; consternação; impedi- 
mento. 


- - - Gramática - - - 
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10- (MPE-MT - 2012 - Promotor de Justiça) A palavra já, depen- 
dendo da situação de comunicação, exerce função de advérbio 
ou de operador argumentativo. Assinale a alternativa em que 
exerce a função de operador argumentativo. A 


a) Em Mato Grosso, é preciso percorrer cerca de 2 mil km até 
os portos, usando os modais rodoviários, já nos EUA, a média 
é de 1 mil km, sendo 6000 da produção transportada por hi- 
drovia. 

b) Este plano de saúde, além do que oferece de cuidados, já 
vem carregado de benefícios. 

c) Os chineses vão continuar se expandindo na África, mesmo 
no Brasil, onde já são um parceiro comercial. 

d) O apoio às propostas de Dilma vem caindo, a exemplo do 
PMDB, que já teve 70,350/0 de adesão e despencou para 59,340/0. 
e) O maior benefício da vitória de Merkel no parlamento foi 
evitar uma derrota que produziria ruptura na já frágil confiança 
nas possibilidades de tirar a Europa de uma crise histórica. 


1 - (FGV - 2012 - Farmacêutico Legista) "Parece que uma das 
razões do fracasso e da inexistência de políticas nessa área re- 
side num plano puramente cognitivo. A proposição de políticas 
públicas de segurança, no Brasil, consiste num movimento pen- 
dular, oscilando entre a reforma social e a dissuação individual. 
A ideia da reforma decorre da crença de que o crime resulta 
de fatores socioeconômicos que bloqueiam o acesso a meios 
legítimos de se ganhar a vida". e 
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4. Há no anúncio em estudo um termo polissêmico que cria um efeito de ambiguidade. 
ii tura, term tocar que poda ter o sentida da “tata 
a. Identifique o termo e as duas possibilidades de leitura. Ciro a a o apso 
b. Levante hipóteses: Esse uso foi proposital ou acidental? Justifique sua resposta Rocáotno 
Pregontal, pois tem a função da chamar a atenção dos leitores para anúncio 
«. Entre os efeitos de sentido listados a seguir, identifique em seu caderno qual esse aj Não, pois embora a 


uso constrói no anúncio. expressão nesse assunto 
, deva à interpretação do 
* humor * suspense x* ênfase + ironia fetmo tocar coma “falar 


. aobre à irtanção, meses 
d. Discuta com os colegas e o professor: Essa ambiguidade pode ser desfeita pelo con- cao e potacaria que 


texto no anúncio em estudo? Justifique sua resposta. as duas possibilidades de 
leitura se mantenham so- 


5. Conclua: Qual é a importância da utilização do recurso da ambiguidade na constru-  otss 


ção desse texto? A sobreposição das duas possibilidades de leitura, ao memo tempo que chama a atenção para o anúncio e anfatiza o termo 
tocar, mantém forte a referência à importância do exame de toque para se datectar O câncer de mama. mesma sem falar 
diretamente rele. 


PRODUÇÃO DE TEXTO 


Entrevista de emprego 


FOCO N 


Você vai ler, a seguir, a transcrição de trechos de uma entrevista de emprego, fruto de 
adaptação de entrevistas reais e simulações de entrevistas. 


escorra 


Entrevistador: - Boa tarde, Pedro, tudo bem? 
Candidato: - Tudo bem. 


Entrevistador: - Você trouxe seu curriculo? 

Candidato: - Trouxe.. (colocando a mão no bolso) É.. (retirando um papel dobrado 
do bolso) Eu acredito que cê possa ficar um pouco chateado, mas eu acredito que so- 
mos homens, né? Um currículo todo bonitinho, perfumado, num ia pegar bem, né?... 


Entrevistador: - Certo. E você acha que as suas características se encaixam na 
nossa vaga? 

Candidato: - Ah, mais ou menos. É que eu tó desempregado, aí queria arrumar um 
emprego e eu achei que. ah, achei que, de repente, dava pra entrar nessa vaga. E 
pra mim agora num importa, qualquer emprego serve, porque eu preciso ajudar a 
minha família 


Entrevistador: - Ok.. E me fala um pouco sobre o seu último emprego. 
Candidato: - Foi como auxiliar técnico em inspeção veicular, numa empresa que 
não era muito grande. Até que o trabalho era bom, mas a empresa na época come- 
cou a num me pagar direito e tal, e a empresa acabou falindo. 


[6] 
Entrevistador: - E nas suas horas vagas, o que você mais gosta de fazer? 
Candidato: - Ficar no facebook. 


Entrevistador: - Ah, tá... É.. E você tem projetos de voltar a estudar, continuar a sua 
formação escolar, acadêmica? 


Literaturas africanas de língua portuguesa e literatura negro-brasileira. Análise linguística: polissemia e ambiguidade. Entrevista de emprego CAPÍTULO 3 
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Entre os adjetivos sublinhados, aqueles que se encontram ex= 
plicados nesse segmento destacado do texto são: 


a) públicas / pendular 

b) social/ individual 

c) pendular / socioeconômicos 
d) públicas / socioeconômicos 
e) social / legítimos 


12 - (CPTM- 2012 - Analista Administrativo Júnior) Assinale a 
alternativa em que o termo destacado não é classificado como 
adjetivo. 


a) "Optei pela vida real". 

b) "Um safado criou um fake de uma mulher sensual." 

c) "Meu amigo destruiu o perfil e superou a crise matrimonial." 
d) "É um risco para o equilíbrio psicológico." 

e) "Quando a gente está mal, inventa bobagem." 


13 - (VUNESP- 2012) O efeito de humor na situação apresen- 
tada abaixo decorre do fato de a personagem, no segundo co- 


mentário, considerar que "carinho" e "caro" sejam vocábulos: 


Personagem 1: - Eum mundo terrível, as pessoas não sabem 
mais o que é carinho. 


Personagem 2: - Carinho é o diminutivo de caro. 
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a) derivados de um mesmo verbo. 
b) híbridos. 
c) derivados de vocábulos distintos. 


d) cognatos. 
e) formados por composição. 


14 - (VUNESP- 2012 - TJ-SP - Técnico em Informática) Assinale a 
frase em que a palavra em destaque está corretamente flexio- 
nada no plural, de acordo com a norma culta da língua. 


a) Os abaixo-assinado serão encaminhados às subprefeitu- 
ras. 

b) Para chegar ao alto da torre, tivemos de subir mais de cem 
degrais. 

c) O projeto trará benefícios a todos os cidadãos. 

d) Os escrivães desse cartório são funcionários muito anti- 
gos. 

e) Os guarda-civis ameaçam entrar em greve. 


Gabarito das Questões 


1 E 5 E 9 D 13 

2 B 6 (S) 10 A 14 e 
é) e rt D E e 

4 A 8 e 2 E 
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e Critérios de correção 


Como se avalia a Adequação ao tema 


O texto aborda total ou parcialmente a proposta temática, ou 
foge ao tema; demonstra compreensão da coletânea de textos 
ou se entrega à paráfrase. 


Como se avalia a Adequação ao tipo de texto 


A redação apresenta a estrutura básica do texto dissertativo 
(tese-desenvolvimento-conclusão). 


Como se avalia a Coerência 


Qual a consistência da estrutura argumentativa do texto; há 
contradições internas (entre orações e parágrafos), externas 
(leitura de mundo, veracidade dos dados) e/ou nonsense. 


Como se avalia a Coesão 


Como se organizam os elementos de ligação de ideias (orações 
e parágrafos); como se dá a estruturação de apoio ao texto 
dissertativo (concatenação de ideias de modo a privilegiar a 
clareza e a objetividade). 


Como se avalia a Correção gramatical 
A composição do texto atende à Norma Culta de Linguagem ou 


dela se distancia. 


-- - Redação --- 
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e Vocabulário Básico 


Assunto: objeto de discussão abrangente, amplo. 
Ex.: Violência. 


Tema: objeto de discussão específico, particularizado. 
Ex: Violência doméstica. 


Convencer: provar para alguém que uma tese é verdadeira, que 
se tem razão. Isso não significa que o interlocutor necessaria- 
mente mudará de opinião. 

Ex: Convenço um amigo fumante de que o tabaco é nocivo ao 
organismo. Entretanto, ele continua a fumar. 


Persuadir: provar para alguém que uma tese é verdadeira, de 
modo a ocasionar a mudança de atitude do interlocutor. 

Ex: Convenço um amigo fumante de que o tabaco é nocivo ao 
organismo. A partir de nossa conversa, ele deixa de fumar. 


seeObservação see 


O objetivo da redação de um concurso público é conven- 
cer o leitor virtual da consistência dos argumentos apre- 
sentados para a defesa de uma tese, e não persuadi-lo a 
mudar suas opiniões, crenças e/ou convicções. 
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Dialética: trata-se da abordagem de um tema de modo a com- 
preender os opostos complementares. A partir da leitura dialé- 
tica, compreende-se, por exemplo, por que, historicamente, os 
responsáveis (diretos ou indiretos) pela criação do Movimento 
dos Trabalhadores Sem-terras (MST) são os próprios latifundiá- 
rios que insistem em manter suas terras improdutivas. Nesse 
sentido, entende-se também que a internet, por si só, é um 
instrumento neutro: o uso que se faz dela pode ser benéfico ou 
não, conforme as circunstâncias. 


O processo dialético pode ser verificado, ainda com mais faci- 
lidade, na própria natureza. Para que haja o dia, é necessário 
haver a noite, e vice-versa. Como são opostos complementares, 
um não existe sem o outro. O ponto de mutação do dia para a 
noite é o entardecer. Já o momento de transição da noite para 
o dia é o amanhecer. O ciclo se alterna de maneira que o novo, 
calcado no velho, o substitui. Da mesma maneira, para que surja 
a planta (o novo), a semente (o velho) tem de se transformar: 
a planta estava contida na semente, a qual se metamorfoscou 
para não interromper o ciclo da vida. 


Leitor virtual: o destinatário do texto. O leitor virtual de uma 
redação de concurso público tem o seguinte perfil: culto, bem 
informado, crítico. E para ele que se escreve o texto, e não para 
o professor/corretor. 


Auditório universal: público amplo de interlocutores (leitores e/ 
ou ouvintes). 


AAA 


Redacão 
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Auditório particular: público específico de interlocutores (leito- 
res e/ou ouvintes). 


- « « Observação see 


Os argumentos devem ser elaborados conforme o perfil 
dos leitores virtuais de cada auditório. Numa redação de 
concurso público (auditório universal), cujo tema seja a 
legalização do aborto, caso o autor do texto seja contrário 
a essa prática, não deverá utilizar o argumento de que o 
aborto é uma agressão a Deus, uma vez que que pode 
ser contestado por todos aqueles que não acreditam em 
Deus. Por outro lado, numa comunidade religiosa (audi- 
tório particular), o mesmo argumento surtirá efeito entre 
aqueles que, embora pensem de maneiras diferentes, 
partilham a mesma fé ou dogmas etc. 


e Estrutura do texto dissertativo 
1 - Estrutura do texto dissertativo 
Otexto dissertativo divide-se em três etapas: 


a) Introdução (onde se apresenta a tese a ser defendida); 
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b) Desenvolvimento (espaço por excelência para o desenrolar 
de argumentos); 


c) Conclusão (encerramento do texto em consonância com a 
tese defendida por meio dos argumentos apresentados). 


Antes de analisarmos as diversas possibilidades de elaboração 
de cada uma dessas etapas, vejamos a estrutura do texto dis- 
sertativo no editorial transcrito a seguir retirado de um renoma- 
do jornal em 2003. 


"Horrível" 


a) Introdução: "Horrível, horrível, horrível" foram as palavras 
escolhidas pela relatora especial da ONU Asma Jahangir para 
qualificar as condições de duas unidades da Febem paulista - 
uma delas considerada modelo pelo Estado. A expressão traduz 
bem as dificuldades que cercam a luta pelos direitos humanos 
no Brasil. Seria injusto afirmar que não houve progressos ao 
longo dos anos, mas eles foram tão lentos, e o descalabro da 
situação é tamanho, que há pouco a comemorar. 


b) Desenvolvimento: A visita de Jahangir, que ocupa o posto de 
relatora especial das Nações Unidas para Execuções Arbitrárias, 
Sumárias e Extrajudiciais, é um desses raros fatos positivos. Ela 
está no Brasil a pedido do governo federal e deverá apresentar 
relatório à Comissão de Direitos Humanos da ONU. 
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Os mais cínicos poderão se perguntar por que o governo traz 
um estrangeiro que inevitavelmente fará críticas do país num 
foro internacional. Ejustamente sob essa aparente incoerência 
que se encerra algo alentador no campo dos direitos humanos: 
o poder central ao menos sinaliza que está disposto a tocar na 
questão das torturas e ações de extermínio com a participação 
de policiais. 


Infelizmente, tal disposição parece mais reduzida em esferas 
estaduais. Asma Jahangir, que goza da mais sólida reputação 
internacional, tentou, mas não conseguiu, ser recebida pelo 
governador de São Paulo, Geraldo Alckmin. Pior, ela teve seu 
pedido para visitar a UAI (Unidade de Atendimento Inicial) do 
complexo da Febem no Brás inicialmente negado. 


c) Conclusão: Eliminar a chaga da tortura e da violência policial 
não é tarefa simples. Ela torna-se ainda mais difícil quando altas 
vozes de comando da polícia paulista parecem preferir a lingua- 
gem da força e do confronto e tratar o respeito aos direitos huma- 
nos como um empecilho, e não como uma norma inegociável. 

(Folha de São Paulo, 1º de outubro de 2003, p. A-2) 


Comentários (Síntese) 
Introdução (1º parágrafo) 


* Tese: situação dos direitos humanos no Brasil absurdamente 
desrespeitada/desrespeitosa, ainda que tenha havido avanços 
(ressalva). 
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* Contextualização: visita da relatora especial da ONU a duas 
unidades da Febem paulista. 


Desenvolvimento (2º, 3º e 4º parágrafos) 


* Avisita de Jahangir, a pedido do governo federal, representa 
um avanço na questão dos direitos humanos no Brasil. Note-se 
o desdobramento, a explicitação do cargo ocupado por Jahangir 
na ONU. (2º parágrafo). 


* Contra-argumentação: "os mais cínicos" Xponto-de-vista do arti- 
culista (autor do editorial)- corroboração do argumento de que hou- 
ve melhoras em relação ao difícil tema abordado. (3º parágrafo). 


* Contraste entre a postura do governo estadual de São Paulo 
e a presença de Jahangir no Brasil (note-se, mais uma vez: a 
convite do governo federal). 


Se, ao longo do atual governo, o país avançou, ainda que timi- 
damente, na defesa e garantia dos direitos humanos, quadro 
predominante ainda é de horror e descaso. (4º parágrafo). 


Conclusão (5º parágrafo) 


* Retomada/reiteração da tese. 


* Note-se o contexto: a situação agrava-se com atitudes como 
a de parte do comando da polícia paulista, o que legitima a 
violência institucional. 
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e Objetividade e ponto de vista 


a) Objetividade e subjetividade 


De modo geral, o texto objetivo é marcado pela impessoalida- 
de (ausência de traços que indiquem o "eu", como pronomes 
e verbos na primeira pessoa do singular, adjetivos etc). Isso, 
porém, não significa que o texto seja amorfo, sem vida ou não 
deixe transparecer claramente as opiniões do autor. 


Por sua vez, o texto subjetivo representa claramente as opiniões 
pessoais do autor. Por esse motivo, mais do que argumentos, 
explicita sensações, emoções, estados de alma e lembranças 
do autor. 


Vejamos dois exemplos (o segundo, construído por você mes= 
mo, subjetivo): 


Texto Objetivo 
Uma xícara, duas, três... 


Saboreie sem culpa seu aromático e fumegante cafezinho. Ab- 
solvido pela ciência, ele deixou o banco dos réus e está perto 
de ser aclamado como alimento funcional. Ou seja, acredite-se 
que previna doenças - do diabete tipo 2 a certos tipos de cân- 
cer! Só não vale exagerar. 


aih 


Candidato: — Ai Eu num tenho muita 
vontade não, porque eu acho que eu já estudei 
bastante na minha vida até terminar o ensino 
médio, mas se for preciso eu até faço, assim, um 
or demorar 1 


assim. 


curso, se não fi 


uito tempo. 


Entrevistador: - Como você se vê daqui a dez 
anos? 
Candidato: - Espero que casado.. Porque, aliás, 
eu vou tá com 30, espero que esperando meu se 
gundo filho. Quero t a, quero jogar bola 
com ele 
3 o e 
Entrevistador: - Certo. Eu vou encaminhar o 
seu currículo aqui pro pessoal da empresa responsável e eles vão entrar em conta 
to com você... O seu endereço de e-mail é esse aqui? gato.saradobalada.com.br? 
Candidato: - É, esse aí mesmo. Mas olha, nessa próxima semana eu vou pro in 
terior de férias com meus pais, então nem adianta me escrever que eu não vou 
conseguir ver e-mail. Então deixa pra outra, que é quando eu vou poder começar 
no trabalho, tudo bem? 
Entrevistador: - Ah, tá. ok, tudo bem. Obrigado. 
Candidato: - Obrigado 
e... 
1. Otexto lido mostra que, na entrevista de trabalho, Pedro se comportou de maneira 
adequada em determinados aspectos. Discuta com os colegas e o professar e iden 
tifique em quais dos p: indicados a seguir pode-se perceber que Pedro não se 
saiu bem 
Professor Sugerimos discuti oralmente com as alunos assa questão 1 fa 
|. Trajes lou mal da empresa antiga, dizendo que não pagavam direito. It falou aperas 
“a vida pessoal (casar a ter filhos): Y: não masttou imterasse pela trabalha 
Detalics a emo ântedo especificamente nem paia empresa, e justificou a tentativa de emprega par 
RJ Detalhes sobre emfirego anterior eresses pessoais (estar desempregado, precisar ajudar a família, Vit a 
ie pis ER e-mail az relerência a atributos extremamente pessoais a indicados por 
xJIL. Planos para o futuro de pias (gato, sarado, IX: demonstra desinteresse (já estude hastante 
ve não for demorar muito"; X: além de levara curiculo dobrada dentro da 
X IV, Justificativa para a escolha da vaga bolso, sugeriu que um homem rão pode tar um currículo bem-apresentado; 


V. Uso do celular 


ao entrevistador 


imprimeni 


e-mail 


Pouco conhecimento 5 


bre a empre: 


Relação mantida com os estudos 


Apresentação do curriculo 


ção do tempo livre 


x XIL. Ressalvas no final da entrevista 


xIIL. Desinformação quanto a 


2. Com base no texto lido, justifique a inadequação a 


questão anterior. 


UNIDADE 4 CAMINHOS 


XI menção a uma única atividate e, ainda, extremamente banal (navegar 1 
redes sociais); XI: fez objações a possível procedimento da empresa, antas 

mo de ser 
gem da passeio 


atado, do avisar qua não iria ler e-mails durante 


acontecimentos nacionais e internacionais 


cada ponto indicado por você na 
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Os prós? 


* Amplifica a atenção e a concentração 

* Reduz o risco de desenvolver diabete tipo 2, mal de Parkin- 
son, câncer no cólon e câncer de bexiga | 

* Concentra maior quantidade de minerais do que algumas be- 
bidas isotônicas 

* Ajuda no tratamento de dependentes químicos 


Os contras* 


* Aumenta os níveis da homocisteína no sangue, substância 
que amplia o risco de enfarte 

* Provoca um leve aumento da pressão arterial depois de cada 
xicara 

* Pode causar intolerância gástrica 

* A cafeina pode aumentar a eliminação de cálcio na urina 
Mulheres depois da menopausa devem tomar café com parci- 
mônia, de preferência com leite 


* Consumo regular acima de 600 mi. 
(Saúde!, maio de 2004, P- 29) 


Texto Subjetivo 


Eu gosto de café porque Isso me 
lembra quando Fico te liz se 


Para MIM IpORtantos esses seas Lia pe nina eRS AS : 


14 
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b) Contra-argumentação 


Recurso argumentativo que consiste em citar o argumento do 
interlocutor de modo a desconstruí-lo e desautorizá-lo. Não 
deve ser confundido com estratégia de agressão e/ou desqua- 
lificação da imagem do interlocutor. 


No exemplo abaixo, André Petry procura, por meio da contra- 
argumentação, demonstrar que determinada postura de defen- 
sores dos animais é antes uma atitude racista do que ecológica. 


"Como racismo no Brasil é sempre coisa do vizinho (argentino 
ou não), os defensores dos animais que lutam contra o rito das 
religiões africanas vão jurar de pés juntos que não são racistas, 
que jamais quiseram dizer que o deus dos negros não é tão 
bom quanto o deus dos brancos, que existem até negros entre 
eles e que queriam apenas evitar atrocidades contra os ani- 
mais. Pode ser verdade, mas não basta. 


Se isso for mesmo, se o que os move é tão-somente a defesa 
dos animais, onde estão então os protestos diante dos abate- 
douros de bois, porcos e aves? Onde estão os protestos contra a 
condição do Brasil de maior exportador mundial de carne bovina 
e de frango? Dias atrás, o governo da Rússia anunciou que vai 
voltar a permitir a importação de carnes bovina, suína e de fran- 
go de regiões do Brasil onde havia suspeita de alguma doença. 
Foi uma excelente notícia para a economia brasileira - e não se 
ouviu o protesto dos defensores dos bois, porcos e galinhas." 


(André Petry, "Isso é que é racismo". Veja, 27/04/2005, p. 93) 
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Leitura crítica 


a) Posicionamento crítico 


Uma dissertação bem elaborada não deixa espaço para o senso 
comum nem para o lugar-comum. 


Senso comum 


Reprodução de uma ideia, consagrada pelo uso, porém, sem 
base científica e/ou na realidade. 


Exemplos: 

Todo velho é sábio. (Será mesmo? A idade concede sabedoria, 
ou as experiências?) 

Toda criança é inocente, ingênua. (Será mesmo? O que se en- 
tende por inocência? Estudos de Psicologia e Psicanálise contes- 
tam essa tese em muitos pontos... O que dizer do protagonista 
do filme "O Anjo Malvado?" 


«-- Observação e e- 


Muitas vezes, senso comum é utilizado também como si- 


nônimo de consenso, sem a carga de alienação argumen- 
tativa atribuída acima. 
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Lugar-comum 
Expressões consagradas pelo uso, que se tornaram desgastadas. 


Exemplos.: 
O Brasil tem uma natureza exuberante. 
Vimos por meio desta (no caso de uma carta). 


Ao contrário, uma argumentação eficiente jamais negará os fa- 
tos, a realidade. 


Ao tratar, por exemplo, de assunto polêmico como o aborto, 
tanto partidários pró ou contra essa prática, em nome da lógica, 
não poderão deixar de admitir que: 


1 - toda forma de aborto constitui-se numa experiência trau- 
mática para a mulher; 


2 - o embrião/feto, embora esteja ligado ao corpo da gestan- 
te, não é um simples apêndice da mãe, mas um indivíduo em 
formação. 


« « « Contra fatos há argumentos? eee 


Quem nunca viu, em livro ou filme, a clássica cena em 
que um par amoroso é surpreendido e responde para o(a) 
bisbilhoteiro(a): Não é nada do que você está pensando ...? 
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Argumentos camuflam, ainda, as chamadas razões ideológicas. 
Você acha que realmente existe, ou existiu, algum tipo de guer= 
ra santa? 


Ou todas elas (cruzadas católicas, movimentos de expansão 
árabes/islâmicos para o Ocidente, deposição de Sadam Hussein 
pelo protestante Bush etc.) não passam/passaram de justifica- 
tivas para expandir territórios e mercados? 


b) Preconceito e desinformação X Fatos 


Conforme a sabedoria popular, contra fatos não há argumentos. To- 
davia, baseadas no senso comum - cuja definição vimos anterior- 
mente - muitas informações são transmitidas, de geração a gera- 
ção, de maneira a cristalizar-se e a legitimar crenças e preconceitos. 


Vejamos um exemplo: 


Senso comum (sem base científica): Minha vizinha dirige mal. 
Logo, todas as mulheres dirigem mal. 


Dados concretos da realidade: As companhias de seguros ates- 
tam que as mulheres, enquanto motoristas, são mais prudentes 
do que os homens. Por essa razão, oferecem seguros a preços di- 
ferenciados para motoristas do sexo feminino, as quais se envol- 
vem em menos acidentes do que motoristas do sexo masculino. 


Raciocínio indutivo falacioso. Base do preconceito (pré+conceito): 
Argumentação baseada em pesquisas, estatísticas, verificações 
de ocorrências etc. 
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Dicas para a resolução das provas 


* Ler atentamente os enunciados, dividi-los e fazer marcações 
pessoais, a fim de não se perder durante a leitura. 


* Elaborar, de maneira sucinta, um projeto de texto para a res- 
posta/redação. 


* Elaborar um rascunho. 

* Definir o texto final. 

Lembre-se de: 

* organizar o texto conforme a estrutura da dissertação. 
* elaborar uma estratégia argumentativa consistente. 


* escrever o que realmente acredita, e não o que pensa que 
agradaria ao corretor. 


* citar as fontes corretas de estatísticas, argumentos de autori- 
dades etc. 


* utilizar-se da norma culta de linguagem. 
* ordenar as ideias de forma coerente e coesa. 


* produzir um texto criativo e elegante sem, contudo, deixar de 
abordar o tema proposto. 
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* não se utilizar da primeira pessoa do singular. 


Segundo a sabedoria popular (e os publicitários, profissionais 
liberais e do comércio), a propaganda é a alma do negócio. 
Nesse contexto, uma das melhores maneiras de "vender" o seu 
texto é caprichar na utilização do título e da epígrafe (citação 
logo abaixo do título, no canto esquerdo da página, relacionada 
ao tema a ser desenvolvido). 


A esse respeito, leia os fragmentos abaixo: 


Título - Éa carteira de identidade do texto. Assim como na cédula 
de identidade cabem dados sobre sua identificação, foto e assi- 
natura, no título devem aparecer de forma concisa a idéia central 
do texto. De forma sedutora, naturalmente. Dessa forma, use 
com equilíbrio trocadilhos e recursos poéticos os mais variados. 


Títulos genéricos como"As eleições no Brasil", além de não serem 
atraentes, não delimitam o tema. Vale a pena "praticar" títulos, 
mesmo quando o modelo de prova que você fará não o exigir. 


Epígrafe - Que eu saiba, nenhuma prova de Redação a exige. 
No entanto, atribui elegância intelectual ao texto. Prefira versos 
da MPB ou de poemas, trocadilhos bem feitos, provérbios e 
citações que não pertençam ao senso comum etc. 


Emtempo: não se esqueça das aspas e da referência ao autor (Car- 
los Drummond de Andrade, Provérbio popular nordestino etc.) 


/2 
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Tema de redação, abordagem da 
proposta e modelo de projeto de texto 


(UNIFESP/2003) 


Instrução: Sua redação deverá ser realizada, tendo-se como 
textos de apoio fragmentos do artigo "Políticas do Corpo", do 
escritor e frade dominicano Frei Betto (Carlos Alberto Libânio 
Christo), e um trecho da reportagem "Corpos à Venda", assina- 
da por Ana Paula Buchalla e Karina Pastore. 


Políticas do Corpo 


(...) Uma pessoa é o seu corpo. Vive ao nutri-lo e faz dele ex= 
pressão do amor, gerando novos corpos. Morto o corpo, desa- 
parece a pessoa. Contudo chegamos ao século XXIe ao terceiro 
milênio num mundo dominado pela cultura necrófila da gla- 
mourização de corpos aquinhoados pela fama e riqueza e pela 
exclusão de corpos condenados pela pobreza ou marcados por 
características que não coincidem com os modelos do poder. 


(...) Os premiados pela loteria biológica, nascidos em famílias 
que podem se dar ao luxo de comer menos para não engordar, 
são indiferentes aos famintos ou dedicam-se a iniciativas ca- 
ridosas, com a devida cautela de não questionar as causas da 
pobreza. 
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Clonam-se corpos, mas não a justiça. (...) Açougues virtuais, as 
bancas de revistas exaltam a exuberância erótica de corpos, 
sem que haja igual espaço para ideias, valores, subjetividades, 
espiritualidades e utopias. 


Menos livrarias, mais academias de ginástica. 


Morremos todos esbeltos e saudáveis; o cadáver, impávido co- 
losso, sem uma celulite. 


(..) Na prática de Jesus, a justiça encontra sua expressão mais 
bela na saúde dos corpos e na comensalidade, que faz da mesa 
comunhão entre pessoas. A ponto de Cristo tornar a partilha do 
pão e do vinho, da bebida e da comida, sacramento de sua pre- 
sença entre nós e em nós. Enos ensinar a oração "Pai nosso/ 
pão nosso". Se o pão é só meu, como o Pai pode ser nosso? 


A política das nações pode ser justamente avaliada pela ma- 
neira como a economia lida com a concretude dos corpos, sem 
exceção. Um país, como o Brasil, que segrega corpos condenan- 
do-os ao desemprego e à miséria, em nome da estabilidade da 
moeda e das imposições do FMI, ainda está longe do portal da 
civilização.(...) 


(Frei Betto. Folha de 5. Paulo. Tendências/Debates, 13/02/2000) 
Corpos à venda 
Movidos pelo desejo legítimo de ter uma aparência melhor, mi- 


lhares de brasileiros recorrem à cirurgia plástica como quem vai 
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às compras. Para tudo, no entanto, há limite. "Formas perfeitas 
ao alcance de todos.", "Tenha um corpo irresistível.", "Beleza, 
harmonia, sensibilidade... Conceitos ligados à arte, manejados 
por quem entende do que faz." As frases entre aspas que você 
acabou de ler parecem tiradas de propagandas de academia de 
ginástica, de comida light ou até de loja de decoração. 


São, na verdade, anúncios de clínicas de cirurgia plástica, vei- 
culados em revistas especializadas no ramo, como Plástica & 
Beleza e Corpo & Plástica. Essa é uma das faces da populariza- 
ção das operações estéticas no país. Para se ter uma ideia, só 
no ano passado 350.000 brasileiros entraram na faca para ficar 
mais bonitos. Ou seja, em cada grupo de 100.000 habitantes, 
207 foram operados. Os Estados Unidos, tradicionais líderes do 
ranking em números absolutos, registraram no mesmo período 
185 operados por 100.000. Isso significa que o Brasil se tornou 
campeão mundial da categoria. Desde 1994, quando entrou 
em cena o Plano Real, que estabilizou a economia e ampliou 
o poder de consumo, fazer plástica integra o rol de aspirações 
possíveis da classe média. 


Ei 


(Veja São Paulo, 06/3/2002) 
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Dicas sobre como se preparar para uma entrevista de emprego e como se portar durante 
sua realização 
» Levar sempre uma cópia do curriculo. 

* Vestir-se de acordo com o ambiente da empresa. 

* Ter conhecimento acerca da atuação da empresa na qual vai fazer a entrevista. 

« Estar informado sobre acontecimentos nacionais É intemacionais importantes da atualidade. 

« Desligar o celular &, caso tenha se esquecido, não atender, se tocar. 

* Não falar mal de empresas em que já trabalhau nem de pessoas com quem conviveu em ambiente de trabalho. 


3. Discuta com os colegas e o professor e aponte alternativas de comportamento ou de 


respostas do candidato que seriam mais adequados ao objetivo de ser escolhido para 
Eolntor Sugerimos que, tea da cvoãoprapos 

avaga de trabalho adiou ba *Pogunas nais quer em entra da pr 

Possibidadas variadas de resposta. que nrertações deresporta 


4, Tendo em vista as modificações de comportamento ou de respostas apontadas na 
questão anterior, que respostas você daria às seguintes perguntas em uma entrevista 
de emprego? Passinsdados variadas de resposta 


a. Você acha que as suas características se encaixam na nossa vaga? 

b. Fale um pouco sobre o seu último emprego. 

€. Nas suas horas vagas, o que você mais gosta de fazer? 

d. Você tem projetos de voltar a estudar e continuar a sua formação escolar? 
e. Como você se vê daqui a dez anos? 


Perguntas mais frequentes em entrevistas de emprego e orientações de resposta 

— Fale um pouco sobre você. 

+ Fale por cerca de um minuto. De maneia breve, conte onde nasceu, coma é sua família, onde estudou, quais 
cursos fez, quais estágios e trabalhos anteriores realizou (Se ainda não trabalhou, cite projetos de que participou, 
trabalhos voluntários que fez) 

— Por que você quer trabalhar aqui? 

* DÊ uma resposta que demonstre conhecer a história da empresa. tentando encaixar o seu perfil profissional 
no perfil solicitado para a vaga oferecida. Porisso, é importante pesquisar antes sobre a empresa e mostrar na 
entrevista que O seu perfil tem afinidades com o que é esperado na função. 

— Quais são as suas principais qualidades/pontos fortes? 

“e Responda sinceramente: não invente e procure citar caraetersticas desejáveis para o cargo pretendido e, se for 
possível, dar exemplos de situações anteriores de trabalho em que a qualidade citada foi um destaque. 

— Quais são os seus principais defeitos/fraquezas? 


« Responda sinceramente; não tente mencionar como defeito o que em tese é tido como qualidade, como, 
“detaist”, “perfeccionista”, “sincero”. Cite uma característica que não seja essencial para assumir a função 
pretendida (como ser muito timido, pouco organizado, apressado, etc. 


— O que costuma fazer nas horas vagas? 


* Mencione atividades que. de alguma forma, indiquem valores relacionados à empresa e à vaga pretendida: Viajar 
praticar esportes, reunir-se com amigos, etc. 


— Quais são seus planos para o futuro? Como você se imagina daqui a x anos? 


* Tente relacionar seus planos futuros com o trabalha pretendido. Mastre o que tem feito para conseguir cumprir 
seu planejamento e atingir seus objetivos. 


— Por que escolher você e não alguém entre os outros candidatos? 


* Mostre que tem vontade de tratlhar na empresa e na vaga pretendida, especificamente. Mencione o que você 
acredita que pode aprender com o trabalho e também coma você pretende contribui para a empresa com a 
experiência que tem. 


Literaturas aficanas de língua portuguesa e literatura negra-brasileira. Análise linguística: poissemia e ambiguidade. Entrevista de emprego CAPÍTULO 3 
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Leitura 


Observe, neste texto que circula no mundo virtual, conceitos 
como lugar-comum, senso comum e contra-argumentação. 


Veja, ainda, como a definição de amor se dá pela não-definição, 
isto é, pela desconstrução de conceitos. 


O amor é outra coisa 


Oamor não te faz arder em chamas. Onome disso é combustão 
instantânea. Amor é outra coisa. 

Oamor não faz brotar uma nova pessoa dentro de você. Onome 
disso é gravidez. O amor é outra coisa. 

Oamor não te deixa completamente feliz. Onome disso é Pro- 
zac. Amor é outra coisa. 

O amor não te deixa saltitante. O nome disso é Pogobol. O 
amor é outra coisa. 

Oamor não te faz acreditar em falsas promessas. Onome disso 
é campanha eleitoral. O amor é outra coisa. 

Oamor não te faz esquecer de tudo. O nome disso é amnésia. 
Amor é outra coisa. 

Oamor não te faz perder a articulação das palavras de repente. 
Onome disso é AVC.O amor é outra coisa. 

O amor não te deixa completamente imóvel. O nome disso é 
trânsito de São Paulo. Oamor é outra coisa. 
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Oamor não te deixa temporariamente cego. O nome disso é 
spray de pimenta. O amor é outra coisa. 

O amor não faz seu mundo girar sem parar. O nome disso é 
labirintite. O amor é outra coisa. 

Oamor não te deixa quente e te leva pra cama. O nome disso 
é dengue. O amor é outra coisa. 

Oamor não retribui suas declarações. O nome disso é restitui- 
ção de imposto de renda. O amor é outra coisa. 

Oamor não leva teu café da manhã na cama e ainda dá na bo- 
quinha. Onome disso é enfermeira. Oamor é outra coisa. 

O amor não te faz olhar pro céu e ver tudo colorido. O nome 
disso é queima de fogos de artifício. O amor é outra coisa. 

O amor não te faz ficar simpático e amoroso de repente. O 
nome disso é Natal. O amor é outra coisa. 

Oamor não te liberta. O nome disso é alvará de soltura. Amor 
é outra coisa. 

Oamor não te deixa à mercê da vontade alheia. O nome disso 
é Boa-noite, Cinderela. O amor é outra coisa. 

Oamor não te dá a chance de mudar o que está diante de você. 
Onome disso é controle remoto. Oamor é outra coisa. 

O amor não tira suas defesas. O nome disso é HIV. O amor é 
outra coisa. 

O amor não faz o coração bater mais rápido. O nome disso é 
arritmia. O amor é outra coisa. 

Oamor não te faz ver tudo com outros olhos. O nome disso é 
transplante de córnea. O amor é outra coisa. 


(Adaptação de texto coletado por Jacqueline Marques) 


--- O essencial do Português - -- 


e Temas sem coletânea 


Alguns vestibulares costumam trazer no enunciado da prova de 
Redação máximas ou citações. A partir disso, o candidato deve 
identificar o assunto e delimitar o tema, para então elaborar o 
projeto de texto e a própria redação. Parece uma prova dificil, 
porém, quando bem orientado e preparado, o vestibulando ob- 
tém bons resultados, ja'que constrói sua tese, expõe/argumen- 
ta e a ilustra com exemplos/fatos que "traduzem" o(s) tema(s) 
contido(s) na proposta. Geralmente, nas máximas ou citações 
propostas o candidato encontrará o assunto, e não o tema. Qual 
a diferença básica? De forma sucinta, o assunto é o mais abran- 
gente (relacionamentos), enquanto o tema é mais específico, 
particularizado (relacionamentos amorosos; relacionamentos 
familiares etc.) 


Dá Temas com coletânea 


Esteja atento(a) para, a partir da coletânea, delimitar o tema. 
Lugar comuníssimo: as aparências enganam. Lembro-me de 
um simulado muito bem elaborado por alguns colegas cujo as- 
sunto era a morte, com coletânea composta por quatro textos: 
dois excertos jornalísticos escritos por autores ocidentais, um 
fragmento de poema de Álvares de Azevedo e a análise de um 


-- - Redação --- 


--- O essencial do Português - -- 


ideograma do I Ching. A maioria dos candidatos desconsiderou 
o último texto, entretanto era de fundamental importância con- 
trapor as leituras da morte elaboradas no Oriente e no Ociden- 
te. Ademais, observando atentamente, os candidatos percebe- 
riam que, num universo de três textos ocidentais, o ideograma 
e sua leitura/interpretação ocupam lugar de destaque, e não 
o contrário. 


e Argumento de autoridade 


Citar autoridades no assunto/tema desenvolvido confere a seu 
texto mais credibilidade, além de demonstrar que você real- 
mente conhece o assunto/tema e o aborda criticamente. 


Quando, por exemplo, você trata da repressão a que se subme- 
te a criança e, por esse motivo, cita José Ângelo Gaiarsa, seu 
texto se fortalece. Nesse sentido, confirma-se para o leitor que 
o texto não se baseia apenas em impressões. Atenção, contudo, 
para não fazer citações aleatórias, equivocadas ou pedantes. 


e Estatísticas 


Ao utilizar estatísticas, procure citar as fontes. Além disso, nada 
de estatísticas generalizantes. 
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Exemplo: candidatos que sustentam que "a maioria dos brasi- 
leiros" corresponde a 85% da população. 


Número arbitrário, não? No exemplo acima, os candidatos hipo- 
téticos deveriam ter sido mais específicos, restringindo o grupo 
de que trata, conforme, por exemplo, a classe social e/ou a 
faixa etária. 


e Leitura dos enunciados 


Já percebeu que numa aula ou correção de exercícios, os profes- 
sores costumam gastar mais tempo explicando o enunciado de 
uma questão do que a resposta propriamente dita? Lembra-se 
de quando era garotinho(a) e, num problema de Matemática, 
mesmo conhecendo todas as "continhas", você errava porque 
dividia amigos por chocolate, e não chocolate por amigos? 


Observou com atenção a extensão dos enunciados de ques- 
tões dissertativas e mesmo de múltipla escolha? Pois é, ler de 
forma atenta o enunciado, dividilo em partes para entender 
realmente o que se pede é de fundamental importância para a 
elaboração correta da resposta. 


Na verdade, trata-se de um exercício de leitura como outro 
qualquer. Entretanto, movido pela pressa ou ansiedade, o can- 
didato comete erros óbvios, os quais, aliás, o deixam mais in- 
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dignado do que nunca (Pô, professor, errar de bobeira é fogo. 
Se ainda fosse um erro grave... ). 


Esteja atento(a) e rascunhe o caderno de questões à vontade. 
Emsala de aula ou no estudo em grupo, peça ao professor/mo- 
nitor que esmiúce a questão. Assim, você terá mais segurança 
para interpretar as perguntas de uma prova. 


Em vestibulares bem estruturados, as questões são realmente 
complexas, o que não significa que sejam necessariamente di- 
fíceis. 


É Carta argumentativa 


Ao optar pela carta argumentativa, utilize-se dos recursos pró- 
prios a essa tipologia textual (data, formatação, uso das iniciais 
para assinar a carta etc.). Atente ainda para a presença do in- 
terlocutor: bons textos são zerados porque seus autores se re- 
ferem aos destinatários apenas no início da estrutura da carta, 
o que, segundo os avaliadores, parece mais um texto argumen- 
tativo "comum" acrescido de local, data e iniciais do remetente 
do que uma carta propriamente dita. Nos exercícios, informe-se 
a respeito do(s) destinatário(s) da(s) carta(s), a fim de empre- 
gar os pronomes de tratamento adequados e não deslizar em 
imprecisões de dados, informações, características etc. 
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A Texto Narrativo 


Prime pela criatividade, sem, contudo, sentir-se pressionado 
a ter a performance de um contista ou escritor de best-seller. 
Converse bastante com os professores de Língua, Literatura e 
Redação, pois ser um ótimo e apaixonado leitor de textos nar= 
rativos não significa necessariamente tirar nota máxima nessa 
modalidade textual solicitada por alguns vestibulares. É preciso 
entender bem o que a banca examinadora solicita e saber aliar 
técnica e talento, como, aliás, você certamente fará nas demais 
provas. Leia, portanto, os enunciados de provas de anos ante- 
riores, a fim de não confundir conceitos literários de criativida- 
de com o conceito escolar de criatividade, este último (infeliz- 
mente?) solicitado nos vestibulares. De certa forma, optar pelo 
texto narrativo num vestibular significa ser criativo dentro de 
certos limites, isto é, encarar a possibilidade de ser plenamente 
circular dentro de um... quadrado ... 


e Organização das respostas 


A resposta às questões dissertativas é uma pequena redação. 
Portanto, a) use para rascunho o espaço em branco disponível; 
b) leia atentamente as questões; c) reflita sobre as respostas; 
d) esquematize as respostas; e) redija o rascunho/refaça o tex- 
to; f) passe a limpo. 
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e Bloqueio 


"Escrever é fácil: começa com maiúscula e termina com um 
ponto. No meio você coloca ideias." (Pablo Neruda). Não obs- 
tante a genialidade do poeta, essa afirmação está prenhe de 
ironia. Professores e candidatos conhecem as reais dificuldades 
para se escrever bem. Por mais que desenvolva técnicas de lei- 
tura e produção de textos, em simulados e provas o candidato 
pode ser vítima de bloqueios. 


Como agir nessas circunstâncias? Em primeiro lugar, respire fun- 
do, relaxe, pense nas possibilidades: a) ou você escreve; b) ou 
entrega a prova em branco. Infelizmente, não há como argu- 
mentar com a prova ou pedir prorrogação, já que o vestibular é 
um concurso público e, como todos os eventos dessa natureza, 
também provoca medo, estresse e pânico. Dominadas essas 
sensações (não se preocupe em fazê-las desaparecer), releia 
a proposta, organize o projeto de texto, rascunhe o suficiente, 
redija o texto e passe a limpo. 


Seja firme com o bloqueio, mas não se violente. Em tempo: 
quando estudar sozinho ou em grupo, caso não consiga re- 
almente escrever seu texto ou responder a questões, relaxe, 
deixe tudo e recomece mais tarde. Nessas ocasiões, você está 
num ensaio, não na estreia da peça. 
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e Conclusão 


Alguns tipos de conclusão. 


Síntese - Mais adequada para textos expositivos, consiste em 
resumir/sintetizar/condensar as ideias apresentadas/defendi- 
das no texto. 


Retomada da tese - Sem apelar para a redundância/repetição 
da tese, confirma a ideia central, isto é, a tese apresentada no 
início do texto. 


Encaminhamento de soluções - A partir das questões levanta- 
das na discussão, propõe encaminhamentos, isto é, possíveis 
soluções para essas mesmas questões. Não se trata de soluções 
alheias à realidade, muito menos desconectadas do que foi dis- 
cutido/apresentado no texto. 


Pergunta retórica - A pergunta retórica deve suscitar a reflexão 
do leitor, e não jogar para ele a responsabilidade de encami- 
nhar possíveis soluções para o que foi discutido/apresentado 
no texto. 


-- - Redação --- 
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e Dicas de sucesso 


Estudo em grupo: ficção ou realidade? 


Thaís num canto da sala pergunta a Arthur se ele foi à festa do 
Rafael. Matheos folheia revistas de esporte enquanto Isabela ex 
plica um exercício de Física a Nícolas. Marina, na cozinha, ataca a 
geladeira e o forno. Isso pode ser tudo, meno estudo em grupo! 


No entanto, geralmente é assim que muitos vestibulandos es- 
tudam, sem disciplina. Aliás, a palavra costuma deixar os ado- 
lescentes com os cabelos em pé. Po razões de saúde individual 
e pública, vamos quebrar mais esse preconceito? Se esse fos- 
se um teste de múltipla escolha, qual seria a alternativa mais 
adequada para o conceito de disciplina de que tratamos? 


a) Regime de ordem imposta ou menos consentida. 

b) Ordem que convém ao bom funcionamento de uma organização. 
c) Relações de subordinação do aluno ao mestre. 

d) Submissão a um regulamento. 

e) Qualquer ramo do conhecimento humano. 


Obviamente o item "b", pois, para o vestibulando consciente, 
disciplina não significa rigidez, e sim um mecanismo de organi- 
zação em todos os níveis para o aproveitamento qualitativo de 
determinada atividade. Bem,não tenho a pretensão de escre- 
ver um dicionário. Apenas espero ajudá-lo a colocar um pouco 
de ordem em seu trabalho em grupo. 


- -- Redacão - -- 


5. Escolha, juntamente com o professor e os colegas, duplas para represen- 
tar, em duas versões, a entrevista lida: com o comportamento e as res- 
postas adequados e com o comportamento e as respostas inadequados. 
Depois, responda: Resposta pessoal 
a. Você percebeu todas as inadequações das respostas de Pedro logo na 
primeira leitura do texto? Compare sui resposta com a dos colegas. 

b. Caso você já tenha passado por uma entrevista de emprego, ouviu al- 
guma dessas perguntas e/ou deu alguma dessas respostas? Comente 
com os colegas coma foi. Resposta pessoa! 


6. Observe a linguagem utilizada pelo participante da entrevista nestes 
trechos 


+ “Euacredito que cê possa ficar um pouco chateado, mas eu acre- 
dito que somos homens, né? Um curriculo todo bonitinho, per- 
fumado, num ia pegar bem, né.” 


+ “Ah, mais ou menos. É que eu tô desempregado, aí queria arru- 
mar um emprego e eu achei que.. ah, achei que, de repente, dava 
pra entrar nessa vaga. E pra mim agora num importa, qualquer 
emprego serve, porque eu preciso ajudar a minha família” 


ee. 


a. Qual forma de tratamento o entrevistado utiliza para se dirigir ao en- 
trevistador? Em entrevista de emprego, essa forma pode ser adequa- 
da ou inadequada. Explique essa afirmação e dê exemplos de situa- 
ção em que ela é adequada. 


b. Supondo que a entrevista de emprego lida tenha ocorrido em uma 
situação muito formal, explique por que os trechos a seguir se mos- 
tram inadequados. 


* "num ia pegar bem” Girias como pegar bem são mais aúsquadas em contextos informais 


Outras perguntas frequentes 

em entrevistas de emprego 
Em uma entrevista de emprego. você 

pode se degarar também com perguntas 

como às que seguem. Quais respostas 

você daria a elas? 

*— Por que veio fazes esta 
entrevista? 

+— 0 que motiva você a fazerum 
bom trabalho? 

* — Você trabalha bem em equipe? 

e — Até hoje, quais foram as. 

experiências que lhe deram maior 

satisfação? 

'— O que você procura em um 

emprego? 

“e — Quais são os seus objetivos a 
curto prazo? Ea longo prazo? 


alA forma é cê Em emtrovistade emprego, eia 
é adequada, por exemplo, am regiões do país 
nas quais esse uso é corrente & não demos 
tradestespaito ou excesso de informalidade e 
também em situação na qual entrevistador e 
entrevistado tivessem idades muito próximas, 

conhecassem antes da entrevista, 
ou à entrevista ocorresse em um ambiante 
muita informal. Em situação muto formal, ou 
sendo o entrevistador uma pessoa mais velha, 
ou sendo o ambiente muito sóbrio, à forma 
mais adequada é senhor 


+ "E que eu tô desempregado, aí queria arrumar um emprego” 9 uso de atramets a uma fala muita informal, assim como 
a exprassão amumar um emprego 


+ “ah, mais ou menos... [.] eu achei que... ah, achei que, de repente, 


dava” D usa excessivo da ah poda demanstrar hesitação, fita de assertividade. A expressão de repente, par sua 


vez, remate à ideia de docisão acidental, sem reflexão 
+ "entrar nessa vaga” A expressão antrar na vaga é típica de contestas informais 


« "qualquer emprego serve” 
O so dos termos quaíquere serve desvaloriza trabalh aimejado 

€. Discuta oralmente com os colegas e o professor e imagine como as 
falas transcritas nessa questão poderiam ser modificadas para se 
adequar a um contexto mais formal. 


Possibisdadas variadas de resposta, entre elas: a troca de cá po você ou senhor; de num ia pegar bem por não seria 
necessário, de ah, mais ou manos a achei que de repente dava por pensa/acradito que sim de entrar nessa vaga por 


ssa vaga pod sr adequada pata mim, de qualquer emprega save pe seja este ou cuto emprega 
HORA DE 


Seguem duas propostas de produção de entrevistas de emprego simu- 
ladas. Por meio dessas simulações você e seus colegas poderão se preparar 
para a participação em entrevistas de emprego reais. 

Combine com o professor como a classe pode se organizar em grupos, a 
fim de desenvolver as propostas da melhor forma possível. 


918 umonsea  camuros 
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Conexão 


Antes de iniciar uma nova atividade, é sempre bom se concen- 
trar, relaxar ou fazer um ritual, dependendo de suas convicções 
pessoais. Imagine um colega que tenha brigado com os pais 
ou com a namorada e chegue para o estudo em grupo: vai 
conseguir acompanhar os estudos se antes não se desligar do 
problema? Não. 


Aregra vale para qualquer atividade: antes de iniciá-la, respire 
fundo, relaxe, mentalize, enfim, estabeleça conexão com aqui- 
lo que vai fazer. No caso do estudo em grupo, escolha sempre 
algo ecumênico. Feito isso, que tal um aquecimento? Leia uma 
crônica ou um poema (não necessariamente das listas dos ves- 
tibulares) antes de mergulhar nos estudos. 


Horário 

Evite reunir grupos de estudo em horários nos quais quase 
sempre os colegas estão cansados (logo após o almoço e às 
21h, por exemplo). O organismo tem seu timing e, portanto, 
domingos e feriados nacionais também devem ser respeitados. 
Feriados municipais, tudo bem, vá lá... 


Objetivos 


Para que servirá esta reunião de estudos? Para resolver dúvi- 
das, fazer exercícios, apresentar resultado e esquemas? Plane- 


--- Redação --- 
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je, organize, defina. A propósito, isso é uma constante na uni- 
versidade. Acostume-se a trabalhar com método. 


Programação 


Toda atividade em grupo pressupõe responsabilidade conjunta. 
As tarefas devem ser divididas previamente. Nada de eu chego 
lá e vejo o que faço. Improviso pega bem para quem domina a 
técnica (vide atores, músicos e outros). Dessa forma, para que 
a reunião seja harmônica, é necessário que cada componente 
do grupo venha preparado, tenha feito a lição de casa, o en- 
saio, a fim de contribuir com o coletivo, e não apenas colocar 
um funil na orelha esquerda e receber explicações de colegas 
benevolentes. 


Duração 


Lugar-comuníssimo: o que importa é a qualidade, não a quan- 
tidade. Não adianta o grupo se reunir por oito horas e se es- 
tafar. Estabelecidos previamente os objetivos da reunião, cada 
componente terá um tempo determinado para explicar exer- 
cícios, levantar dúvidas etc. Essa atitude pode parecer buro- 
crática, mas não é. Trata-se de disciplina. A não ser que a cada 
explanação de História do Brasil você queira ouvir novamen- 
te a história da família daquele amigo que teve um tataravô 
bandeirante, que saiu de São Paulo rumo a Minas Gerais e se 
casou com uma índia, teve três filhos, dois homens e uma 
mulher, e... 
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Recursos 


Dentre as vantagens de estudar em grupo, os vestibulandos co- 
mumente apontam o fato de que os colegas, em muitos casos, 
entendem melhor as dúvidas dos candidatos do que os próprios 
professores, pois sentem na pele as dificuldades de aprendi- 
zado. Depende. Se o professor tiver formação e experiência, 
terá método e, portanto, simulará situações de dificuldades de 
aprendizado comuns a diversos tipos de estudantes. Dessa for- 
ma, utilizará em suas aulas vários recursos, que podem (e de- 
vem) ser incorporados ao estudo em grupo, tais como fotocó- 
pias de esquemas, painéis, murais, dramatizações, ilustrações, 
simulações em computador, gráficos, retroprojetor, data-show 
etc. Uso o que estiver ao alcance de sua mão e, naturalmente, 
de seu bolso. 


Notas e apontamentos 


Anote as explicações, copie exercícios, faça esquemas (mesmo 
que seja do seu jeito). Além de estar a um passo dos méto- 
dos de pesquisa que empregará na universidade, dificilmente 
vai sentir sono. Após os encontros, quando for estudar sozi- 
nho, valha-se de resumos (reconstrução do conteúdo a partir de 
ideias principais e palavras-chave), resenhas (releitura crítica 
do conteúdo) e paráfrases (conteúdo reescrito com as palavras 
do leitor/estudante). 
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Celebração 


Para seus estudos renderem mais, para não se desequilibrar 
com tantas atividades, a palavra-chave é descontração. Apro- 
veite a presença da turma e cante, dance, comemore mais essa 
jornada de trabalho. Tome suco natural, ria, relaxe o corpo no 
chão ou em almofadas, ouça música, aproveite o momento e 
sinta gratidão por ser amado e ter amigos, colegas, pais e pro- 
fessores com quem pode contar. 


«-. Atenção, candidato! eee 


Fundamental para a espécie humana e um dos respon- 
sáveis pela falência da indústria de clavas e porretes, o 
diálogo ocorre com o consentimento entre as partes. Por- 
tanto, numa discussão acalorada, quando perceber que o 
outro não vai ouvi-lo, respire fundo e proponha discutirem 
(argumentarem) mais tarde. Argumentar com alguém 
nervoso assemelha-se a tentar convencer um indivíduo 
alcoolizado a parar de beber: isso é possível apenas quan- 
do o alcoólatra está lúcido. O diálogo ainda é o melhor 
instrumento para o vestibulando resolver (e dissolver) 
cobranças e encaminhar aquelas conversinhas chatas a 
respeito da área e da carreira pretendidas (Por que não 
tenta outra carreira mais valorizada? Você tem condições. 
Veja o caso de Fulano...). 
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Olá amigos e amigas! Estamos subindo mais um degrau em nosso 
curso! 


Então é hora de enfrentar mais um desafio, estudando fundamentos 
de hardware e software. 


Aos trabalhos! 


Prof. Victor Dalton 
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HARDWARE e SOFTWARE 


1. HARDWARE 


1.1 Computadores - considerações 


Nos dias atuais, o ser humano tornou-se mais dependente do que 
nunca dos sistemas computacionais. Dentro de um carro, na palma da mão 
(sim, os smartphones e tablets são computadores), no seu ambiente de 
trabalho, em televisores inteligentes, nos videogames de última geração... 
é difícil encontrar uma pessoa que não precise interagir com uma máquina. 
Só de curiosidade, você lembra a última vez que passou 24 horas sem 
interagir com um computador? Até pra estudar pra concurso você precisa 
de um! € Enfim, 


Computadores são dispositivos eletrônicos que se destinam 
a receber e processar dados para a realização de diversas 
operações. 


Tecnicamente, podemos definir um computador como um 
conjunto de circuitos e componentes integrados (hardware) 
que podem executar operações com rapidez, ordem e 
sistematização em função de uma série de aplicações 
(software), orientados para interação com o, usuário 


peopleware). 


Desde já, é importante ter em mente a separação entre hardware e 
software. 


Prof. Victor Dalton 
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O hardware são os componentes físicos de um computador, é tudo 


aquilo que conseguimos “pegar com as mãos”. Teclado, mouse, drives de 
DVD, placa-mãe, processador, discos rígidos... 


Hardware: ilustração 


Por seu turno, o software são os componentes lógicos de um 
computador. São os programas e aplicativos que, executados em uma 
máquina, desfrutam dos recursos do hardware para realizar operações e 
apresentar algum resultado. Estamos falando dos sistemas operacionais 
(Windows, Linux), aplicativos (Word, Excel, Firefox), jogos... 


“LibreOffice 


na O É 
Office x. 
E) 


Obs: Uma mídia com um programa dentro é um hardware que 
carrega um software. O CD em si é apenas hardware, e os arquivos que 
estão lá dentro são o software. 


Prof. Victor Dalton 
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Por fim, aos seres humanos que interagem com os computadores é 


dado o nome de peopleware. As pessoas são a razão de ser da existência 
das máquinas, por enquanto..... até a Skynet assumir o controle, rs. (Se 
você não entendeu essa piada, por favor assista o filme Exterminador do 
Futuro 2) 


1.2 Arquitetura de von Neumann 


Os computadores, como os conhecemos HOJE, são estruturados em 
cima da Arquitetura de von Neumann. 


John von Neumann (1903-1957), matemático húngaro, idealizou, nos 
anos 40, o que viria a ser a arquitetura básica de funcionamento dos 
computadores. Embora um pouco antiga, e a despeito do avanço 
tecnológico, tal arquitetura permanece sendo o fundamento básico para a 
constituição dos mais modernos computadores atuais. 


Unidade de Memória 


t y 


Dispositivo 
de entrada 


Dispositivo 
de saida 


Diagrama Simplificado de von Neumann 


Essencialmente, von Neumann idealizou os seguintes componentes: 


1) Dispositivos de entrada (teclado, mouse) fornecerão 
informações ao computador, ou dispararão processos, e seus 
resultados serão percebidos pelos dispositivos de saída (monitor, 
impressora); 


2) Uma unidade de memória, na qual dados e instruções são 
armazenados; e 


Prof. Victor Dalton 
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3) Uma CPU (Central Processing Unit, ou Unidade Central de 
Processamento), que será o cérebro do sistema; dentro dela, 
existirá uma 


4) ULA (Unidade Lógica e Aritmética), capaz de realizar cálculos; e 
uma 

5) Unidade de Controle, para coordenar a comunicação da CPU com 
os componentes externos a ela. 


Ainda, é importante destacar a existência dos registradores, que são 
pequenas unidades de memória, que permitem à CPU realizar seus cálculos 
internamente. 


Tanenbaum também ilustra a arquitetura de von Neumann, 
evidenciando os registradores. 


Unidade central de processamento (CPU) 


Unidade. 
de controle 


ES] 


Unidade 
logiae 
jartméfica (AL) Dispositivos de EIS 


Registradores 


ju um Memória 


fecal Disco | limpressoral 


Es | 


Arquitetura de von Neumann, por Tanenbaum 


Barramento 


Esta imagem ainda nos mostra o barramento, que funciona como o 
canal de comunicação entre os diversos dispositivos de um computador. 
Mas não se preocupe, veremos tudo adiante. 


Enfim, para prosseguirmos no estudo do hardware, é necessário 
compreender os principais componentes de um computador. A partir dos 
próximos tópicos, começaremos o estudo dos componentes mais 
relevantes. 


Prof. Victor Dalton 
www.estrategiaconcursos.com.br 5de 108 


1, Tomando como roteiro a entrevista de emprego lida neste capítulo, gravem em vídeo 


e 
duas versões da cena: uma com comportamentos e respostas inadequados do candi SE 
dato, como no texto original, e outra com comportamentos e respostas adequados. HH 
Na feira, ao apresentar os vídeos, deixem claro aos visitantes qual é o comportamento 


recomenda 


o e qual é o não recomendado. 


Tomando por base as dicas dadas nos boxes deste capitulo, imaginem outras possí 
veis situações de entrevistas de emprego. Encenem e gravem as situações em vídeos 
e os apresentem depois aos visitantes da feira 


A postura corporal na entrevista de trabalho 
Considerando que a expressão corporal influencia muito a imagem que transmitimos de nós, vale a pena, em uma 

entrevista de emprego, levar em conta estas recomendações: 

* Bite cruzar os braços ou colocar os cotovelos em cima da mesa. 

* Procure manter a cabeça exguida e evite ficar olhando para Baixo o tempo todo. 

* Fale olhando diretamente para o entrevistador, porém, sem encará-lo, a fim de não parecer agressivo. 

* Incline levemente o corpo para a frente, mas não avance muito na direção do entrevistados, pois isso pode parecer 
invasivo 

* Evite gestos repetitivos sacudir os pés ou as pernas, levar a mão à boca, coçar a cabeça, mexer no cabelo) 

* Procure se sentar em uma postura neutra, nem muito rígida nem muito relaxada. 

* Não fique muito parado nem gesticule demais 

* Evite ficar olhando a todo o momento para o relógio. 


EE ANTES DE ENCENAR 


Ao escrever um diálogo que comporá a en- 
trevista, incluam: 


+ algumas das perguntas mais frequentes na 
situação 


+ as respostas mais adequadas para cada uma 
das perguntas formuladas. 


E AO ENCENAR 


Na encenação da entrevista "| 


observem a adequação da postura corporal e t 
dos trajes dos participantes; 


+ tenham em mente o diálogo escrito, mas não falem de forma decorada, pois soaria 
falso, e procurem, de fato, se imaginar na situação representada 


WE DEPOIS DE ENCENAR 


Após a encenação e a gravação da entrevista, assistam ao video e observem: 
* se os participantes atuaram com naturalidade, como se, de fato, estivessem vivendo a 
situação encenada; 


* se estão jerados ade- 


ntemplados no vídeo o comportamento e as respos! 


cons 


quados em entrevista de emprego; 
+ se, nos vídeos em que há exemplos de comportamentos e respostas inadequados, há 


reza de que se trata de atitudes que não devem ser seguidas. 


Literaturas afric 


as de língua portuguesa e literatura negra-brasilira, Análise linguistica: polissemia e ambiguidade. Entrevista de emprego CAPÍTULO 3 
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Computador: componentes. 


1 - Monitor 
2 Placa-mãe 

3-- Processador 

4 - Memória RAM 

5 - Placas acessórias (vídeo, som) 


o 
6- Fonte de alimentação [a 

7 - Drive de DVD/Blu-Ray ] É 
8º Disco Rigido - 
5 Mouse 

10 - Teclado EM) 


1.3 Placa-mãe 


Se, por um lado, o processador é reconhecidamente o "cérebro" de um 
computador, eu me atrevo a dizer que a placa-mãe é o componente mais 
importante de uma máquina. Esta é apenas uma opinião pessoal, mas 
quero que você preste atenção especial a este dispositivo. 

A placa-mãe é um conjunto de circuitos integrados, organizados 
em uma placa, que permite a integração entre a CPU e todos os 
componentes, principais e/ou acessórios, que um computador venha a 
possuir. 


sto pe adia 


procescador 


Natriadsv 
exos 


Pote norte 
Soquete Ram 
Pontes 

Conetor DE 


Concetr Fiapps Disk 


Conseares SATA Soquete dá Fonte de alimentação 


Placa-mãe: ilustr 


ão de componentes 
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As placas-mãe, como todo bom componente tecnológico, evoluem 


constantemente. Conectores e slots mudam conforme o surgimento de 
novos padrões de performance e conectividade. Sobre estes últimos, 
falaremos com mais propriedade quando falarmos de barramentos. 


Ainda, cabe destacar que o fabricante do processador pode influenciar 
o desenho e algumas características da placa-mãe. Por exemplo, 
processadores Intel e AMD trabalham com memórias de velocidades 
diferentes, e isso influencia o barramento que a placa mãe irá possuir. 


Contudo, algumas características permanecem as mesmas. Tomando 
a figura acima como exemplo, destaquemos alguns componentes comuns 
às placas-mãe: 


Chipset: o chipset desempenha um papel essencial para a placa-mãe, 
auxiliando no controle de tráfego que passa por ela. Via de regra, são dois 
estes controladores. 


* O chipset ponte norte controla o tráfego que ocorre entre o 
processador, a placa de vídeo e a memória RAM, além de 
fornecer canal para a comunicação com o chipset ponte sul. É 
componente essencial para a performance do computador, uma 
vez que liga os dispositivos que exigem maior velocidade de 
comunicação. 


* Front Side Bus (FSB) é o barramento que 
intercomunica a CPU à NorthBridge. É peça chave para 
a performance da máquina! 
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Processador (CPU) 


Barramento Loca! (FSB) 14 
Ponte No 


Para a Ponte Sul 


Chipset ponte norte: ilustração 


* O chipset ponte sul controla o acesso ao disco rígido, aos 
componentes onboard da placa-mãe e aos demais dispositivos 
conectados nos slots da placa. Este chipset não determina o 
desempenho da máquina, mas dirá qual é a sua capacidade de 
conexão (nº de portas USB, conexões SATA, PCI, etc 


placas 
de diversos. 
dispositivos 
Imodem, rede, som) 


CPU e chipsets: ilustração 
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Costuma-se chamar de placa-mãe onboard aquela que possui alguns 
componentes integrados à própria placa. Para reduzir custos, alguns 
computadores podem possuir placas de vídeo, placas de modem, placas de rede 
ou placas de som integradas. Normalmente são componentes de qualidade 
inferior àqueles que são colocados em placas-mãe offboard, que precisam que 
tais placas acessórias sejam conectadas à placa-mãe. Além disso, os 
componentes onboard sobrecarregam o processador, diminuindo a performance 
da máquina como um todo. 


O único componente onboard que pode se conectar à ponte norte de uma placa 
mãe é a placa de vídeo onboard. Esta, inclusive, costuma “roubar” memória 
RAM do computador para trabalhar, ocasionando perda de performance. 


BIOS (Basic Input/ Output System - Sistema Básico de Entrada 
e Saída): é um programa (software) pré-gravado pelo fabricante da 
placa-mãe e colocado em uma memória ROM (permanente), na placa-mãe 
do computador. Quando um computador é ligado, é a BIOS que inicializa a 
máquina, verificando as memórias, discos rígidos e dispositivos de entrada 
e saída. Somente depois do “OK” da BIOS que o sistema operacional do 
computador é inicializado. 


Phoenix = fvardBIOS CHOS Setup Ui 


+ Hr Ui Ay + PaR/PCI Configuration 
+ Standard CMOS Fanturos Load Fail-Safo Defauits 
» Bluarcod BIOS Eonturos Load Dytinizod Befau te 
+ Pdvancod Chipset Features” Set Pascuord 

+ Integrated Per ipherata Seve k Exit Setuy 


> Rover Management Setup Exit Nithowt Saving 


Esc * Quit 144: Solect Iton 
FAB + Savo & Beit Sotup CASOSME-HZO-BATOFANDO= 1a) 
F5 + Sava PROFILE To BIOS Fê» Load PROFILE Prom BIOS 


6 Guru é foi Ea 


*Você já configurou a BIOS do seu computador? Pressionando DEL, F2 ou F8 (a depender 
do fabricante), é possível verificar elementos básicos, como a sequência de BOOT da 
máquina, ou até mesmo a velocidade que o processador trabalha. 
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CMOS (Complementary Metal-Oxide Semiconductor - 
Semicondutor Complementar de óxido-metal): é uma memória 
complementar, que guarda as informações configuradas para a BIOS 
funcionar. Justamente por isso, o CMOS precisa de uma bateria de relógio, 
para manter estas informações ativas, mesmo que o computador esteja 
desligado. 


1.4 Unidade Central de Processamento (CPU) 


A Unidade Central de Processamento (CPU), doravante chamada de 
processador, é o “cérebro” de um computador. É um chip (circuito 
integrado), acoplado à placa-mãe, responsável por todos os cálculos 
do computador, processando dados, executando as instruções em 
memória e integragindo com todos os componentes da máquina. 
Não raro, é o componente mais complexo (e caro) de um computador. 


Processadores: ilustração 


A busca das instruções contidas em memória é realizada pela Unidade 
de Controle, e o cálculo propriamente dito (decodificação, interpretação) 
das instruções é realizada pela Unidade Lógica e Aritmética, com o auxílio 
dos Registradores. 
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unipADe De conmote > Busca 


EARmeÉrCA neconicação 


UC, ULA e Registradores: Ilustração 


A velocidade de comunicação entre os componentes internos do 
processador (UC, ULA, registradores), e, ainda, a sua comunicação com a 
memória cache (vista mais adiante) é medida em ciclos por segundo. Um 
ciclo por segundo é um Hertz, e esta é a unidade de medida de velocidade 
de um processador. Ex: Processador Intel i7, 3.7Ghz. 


Curiosidade: no início dos anos 2000, acreditava-se que, em poucos anos, os 
processadores atingiriam a velocidade de 10GHz. Contudo, a alta frequência 
destes circuitos implicava em temperaturas muito elevadas. A solução que a 
indústria adotou, para continuar incrementando a performance de seus 
processadores, foi o aumento do número de núcleos, ou seja, a colocação de 
vários processadores em um único chip. Por isso que, atualmente, os melhores 
processadores comerciais continuam a oferecer velocidades que oscilam entre 
2GHz e 4Ghz, ao invés de continuar a subir as velocidades dos processadores. 


Os processadores com vários núcleos, teoricamente, podem executar 
múltiplas instruções ao mesmo tempo. A depender da arquitetura, cada 
core (núcleo) pode ter registradores próprios, e, inclusive, memória cache 
exclusiva. Contudo, ter dois núcleos, por exemplo, não implica, 
necessariamente, no dobro de velocidade. Isto porque dependerá da 
capacidade do programa que estiver executando utilizar os núcleos. Além 
disso, depende também das tarefas (instruções) que está sendo executada. 
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Para compreender isto, vamos fazer uma analogia simplória, a uma 


empresa com funcionários. Carregar uma caixa por uma distância X pode 
levar a metade do tempo, se você usar dois funcionários (cores) ao invés 
de um. Mas escrever um relatório pode levar o mesmo tempo, seja com 
um funcionário ou dois. Afinal, se um funcionário ficar sentado olhando 
(núcleo ocioso) enquanto o outro escreve, não ocorre ganho de 
produtividade. 


Utilizar todos os núcleos de um processador multicore ao máximo é 
um desafio para os programadores de software, nos dias atuais. 


1.4.1 Processadores RISC e CISC 


Por mais complexo que sejam os programas e sistemas operacionais, 
quando os dados são manipulados dentro da ULA do processador, com o 
auxílio dos registradores, os processadores trabalham com um conjunto 
limitado de instruções. 


Tais instruções podem ser formuladas segundo duas filosofias, que 
acabam por implicar na arquitetura dos processadores: a RISC e a CISC. 


Os processadores RISC - Reduced Instruction Set Computer 
trabalham com um conjunto muito pequeno de instruções. Como 
consequência, os programadores possuem mais trabalho para desenvolver 
os seus programas, pois precisam combinar as instruções simples para 
realizar tarefas complexas. 


Os processadores CISC - Complex Instruction Set Computer, por 
sua vez, possuem um conjunto complexo de instruções guardado em seu 
interior. Como consequência, o trabalho do programador é facilitado, pois 
já existem instruções mais complexas para realizar algumas tarefas. 


Na prática, os processadores modernos utilizam um “misto” de 
ambas as filosofias, o chamado RCISC. Os processadores considerados 
RISC utilizam algumas instruções complexas, bem como os processadores 
CISC utilizam algumas instruções reduzidas. 


Os processadores comerciais da Intel e AMD são considerados CISC. 
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Os processadores RISC foram moda na década de 80 e 90, por 


possuírem arquitetura mais simples, circuitos internos simplificados e 
serem mais baratos. Exemplos de processadores RISC são o Alpha, da 
DEC, o Sparc, da SUN, e o Power PC, da IBM. 


1.4.2 Processadores de 32 bits e 64 bits 


Você já deve ter ouvido falar em aplicações de 32 bits e 64 bits. Para 
entender essa evolução, não custa nada eu contar uma historinha rápida. 


Para os computadores domésticos, vigorou por muito tempo a 
chamada arquitetura x86, na qual se baseou os processadores 286, 386, 
486, Pentium, Pentium II, AMD K6, K6-2, e afins. 


Esses processadores trabalhavam com “palavras” de 32 bits. 


Palavra, por assim dizer, é o tamanho máximo de bits com o qual o 
processador poderia trabalhar de uma vez só. Seja para fazer uma 
operação de soma, subtração, enfim, o processador apenas conseguia lidar 
com “caixinhas” que coubessem até 32 bits. 


00011000 11110000 
01010101 11100111 


Palavra de 32 bits: Mustração 


Contudo, para poder se comunicar com a memória RAM, o processador 
se vale dessa palavra para apontar os endereços de memória. Com uma 
palavra de 32 bits, operando em binário, implica em “enxergar” memórias 
de tamanho até 232, ou seja, 4GB (Gigabytes) de RAM! 


Com o avançar das configurações dos computadores, percebeu-se que 
manter a palavra de 32bits seria insustentável no longo prazo. Por isso, 
surgiu a arquitetura x64, capaz de lidar com palavras de 64bits. Além de 
resolver, por ora, o problema de memória [64 bits permitem trabalhar com 
até 16TB (Terabytes) de RAM, em tese], palavras mais extensas 
aumentam o poder de cálculo do processador. Por isso, sistemas 
operacionais e aplicativos mais novos, para desktops, notebooks e 
celulares, estão migrando para os 64 bits. 
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E, não custa destacar, arquiteturas de hardware de 64 bits são 
retrocompatíveis com software de 32 bits. 


1.4.3 Processadores comerciais 


A indústria de processadores para computadores e notebooks 
domésticos, nos dias atuais, é dominada pela Intel, com a AMD “correndo 
por fora”, ocupando uma pequena fatia do mercado. Não focaremos na 
indústria para smartphones e tablets, nem no universo Apple, que possui 
arquitetura própria para seus produtos (a Apple fabrica seu próprio 
hardware e software). 


Seus principais processadores são: 


Intel 3, 15 e 57 - linha nobre 


[ n tel ; inside” intel Celeron — baixo custo 


Intel Xeon - para servidores 


intel core 2 Duo e core 2 Quad - mais antigos 


Intel Pentium IV - obsoleto 


AMD FX - linha nobre 


AMD Opteron - para servidores 


AMD Sempron, Phenom Il, Athlon - mais 
antigos 


AMD K6-3, K6-2 - obsoleto 


Os processadores mais modernos da Intel da linha doméstica adotam 
a pinagem Socket R, conhecido como o padrão LGA 2011, enquanto a AMD 
usa a pinagem Socket AM3+. As pinagens podem variar conforme o tipo 
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de processador, e quem monta computadores “no braço” precisa prestar 


atenção na compatibilidade entre a pinagem (número e posicionamento dos 
pinos) do soquete da placa-mãe com o processador. 


Pinagem Socket R (esquerda) e Socket Am3+ (direita): ilustração 


De qualquer forma, sempre é interessante entrar nos sites: 


http://ark intel. com/pt-br; e 
http://www. amd.com/pt-br/products/processors; 
para manter-se atualizado a respeito dos últimos lançamentos de 


processadores. Lá, ainda, você pode conhecer um pouco mais sobre as 
especificações técnicas dos mesmos. 


É interessante que o usuário final tenha em mente que não é apenas 
a velocidade do processador que dita o desempenho da máquina. 


A velocidade do processador diz apenas a velocidade com a qual o 
processador efetua seus cálculos internos. 


Podemos elencar alguns outros fatores relevantes, tais como: 


* O clock da memória (velocidade com a qual o processador troca 
dados com a memória RAM); 


* O tamanho da memória cache (memória de alta performance, 
troca dados com o processador na velocidade do próprio 
processador); 


Prof. Victor Dalton 
www.estrategiaconcursos.com.br 15 de 108 


LA ARIADNE 


Não está fácil para ninguém. Mas, para os jovens, arrumar um emprego está ainda 
mais difícil. [..] 


o da New York Pe 
Academy =. 
são Paulo mM 


E) coma 


Estr. égia Informática para Polícia Civil do Pará 
RR ES Todos os cargos 
Prof Victor Dalton — Aula 06 

* Tamanho da memória RAM, velocidade do disco rígido, etc... 


Contudo, supostas demais condições iguais, ou simplesmente ceteris 
paribus, no bom dialeto concurseiro, podemos afirmar que: 


Quanto maior o clock do processador, mais rápida é a máquina; 


Quanto mais núcleos tiver o processador, melhor é a sua 
performance; 


Quanto maior for a memória cache, mais rápido será o processador; 


Quanto maior for o clock do FSB (Front Side Bus), melhor é o 
desempenho da máquina; 


Quanto maior for o clock da memória, melhor é o desempenho da 


máquina; 


Essas dicas são bacanas, tanto para questões de concursos, quanto 
para sua vida pessoal, na hora de escolher um computador. Concorda 
comigo? 


6] CAIU 
na prova! 


(FUNCAB - SEPLAG/MG - Comunicação Social - 2014) O Core 17 da Intel é 
um exemplo de: 


a) periférico. 
b) placa-mãe. 
c) barramento. 
d) microprocessador. 


A linhas Core i3, i5 e i7 da Intel são processadores deste fabricante. 


Resposta certa, alternativa d). 
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1.4.4 Processadores ARM 


Os processadores ARM (Advanced RISC Machine) são a categoria de 
processadores utilizadas atualmente por smartphones e tablets. Embora esses 
processadores não possuam a mesma performance que um x86 ou x64 podem 
oferecer, esses dispositivos são muito menores e consomem muito menos energia. 
Podem ser 32 ou 64 bits, e também podem ser multicore. 


Pa 
Processador ARM: Ilustração 


Alguns processadores ARM conhecidos são o Samsung Exynos e a série A 
dos processadores do iPhone (A7, A8,...). 


Já começaram a fabricar processadores ARM para servidores. E não me 
surpreenderei, se, um dia, essa arquitetura dominar o mercado. 


1.4.5 Processamento paralelo e dist; 
Extrair o máximo de performance dos computadores sempre foi o 
maior desafio dos engenheiros de hardware e desenvolvedores de software. 


Em se tratando de processamento, é possível elevar a performance 
das aplicações por meio de processamento paralelo ou distribuído. 


O processamento distribuído, sem delongas, é realizado com 
múltiplos computadores, operando em conjunto sobre uma mesma tarefa. 
E, quando dizemos computadores, estamos falando de múltiplas 
plataformas, cada qual com seus processadores e suas memórias. 
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O processamento paralelo, por seu turno, tem duas formas gerais, 


a saber: paralelismo de instrução e paralelismo de processador. 


O paralelismo de instrução, também conhecido como PIPELINING, 
visa otimizar as atividades de uma CPU. Grande parte do custo do 
processamento da CPU reside no ciclo busca instrução -> decodifica 
instrução (entender a instrução) -> busca operando -> executa 
instrução -> grava resultado. 


No pipelining, utilizando estatística, o processador realiza atividades 
paralelas, como se fossem simultâneas, por exemplo, decodificando a 
instrução ao mesmo tempo em que busca o operando. Desta forma, ele 
leva menos ciclos para realizar um conjunto de instruções. 


No nível de processador, múltiplos cores, compartilhando uma 
memória em comum, dividem as tarefas. Os processadores multicore, 
presentes nos computadores e dispositivos portáteis de hoje, são a solução 
encontrada pelo mercado para aumentar a capacidade de processamento 
sem elevar o clock dos processadores, em virtude do problema do 
aquecimento. 


1.5 Memórias e dispositivos de armazenamento 


Na arquitetura von Neumann, a memória é aquele elemento do 
computador no qual as informações estão armazenadas, e podem ser 
acessadas e modificadas pela CPU, ao realizar as suas operações. 


Em uma máquina, existem diversos níveis de memória funcionando 
simultaneamente, com as quais o processador intercambia dados. Tais 
memórias costumam ser classificadas sob a ótica de uma Pirâmide, em 
termos de custo, desempenho e capacidade de armazenamento: 
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Baixa capacidade 
Alto custo 
Alto desempenho 


Registradores 


Alta capacidade 
Baixo custo 
Baixo desempenho 


Auxiliares ou Secundárias 
(Discos, Fitas, Pendrives...) 


Sobre cada uma dessas memórias, nós veremos a seguir. 


1.5.1 Registradores 


Os registradores são memórias de altíssima velocidade, integradas 
ao processador, utilizadas para a realização interna de cálculos pela ULA. 
Sua quantidade e tamanho variam de acordo com cada processador, mas, 
para você ter uma ideia, a ordem de grandeza de um registrador está na 
casa dos bytes. 


É um tipo de memória caríssimo. Afinal de contas, se fosse barato, 
seriam bem maiores! O 


Registradores: ilustração. 
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Os registradores são considerados voláteis, pois apenas armazenam 


informação quando energizados, ou seja, com o computador ligado. 


1.5.2 Memória cache 


A memória cache é uma memória intermediária, situada 
logicamente entre o processador e a memória RAM. Sua finalidade é reter 
os blocos de instruções mais utilizados próximo ao processador, diminuindo 
a necessidade de acesso à memória RAM. Fisicamente, ela pode ficar 
dentro ou fora do processador, a depender de seu tipo. 


Atualmente, a memória cache recebe a seguinte classificação: 


Tipo de Descrição Localização 
memória 
[7 muito pequena, próxima à CPU, e a |Dentro do chip do 


mais rápida dentre os tipos de cache | processador 


12 maior e mais lenta que a Li Dentro ou fora do chip 
processador 
13 maior e mais lenta do que a L2 Fora do processador, 


colocado na placa-mãe 


O escalonamento em "níveis L” de cache é reflexo do avanço dos 
processadores, e duvido que uma L4 não esteja a caminho. 


Com o avanço dos processadores multicore, as arquiteturas de 
processadores têm dedicado a memória L1 para cada núcleo e utilizando a 
memória L3 de maneira compartilhada para todos os núcleos. Quanto À 
memória L2, tem processador que compartilha a L2 por grupos de núcleos, 
outros colocam a L2 compartilhada para todos, enfim, varia muito com o 
nível de performance e preço que o fabricante almeja. Afinal, se a memória 
cache é mais barata do que os registradores, elas permanecem como 
memórias caras. 
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Distribuição de memória cache em uma CPU com 4 núcicos: ilustração. 


O princípio de funcionamento das memórias cache é elementar: 
quando a CPU precisa de uma informação na memória, primeiro ele acessa 
a memória L1; caso não encontre, ele busca na L2 e assim sucessivamente; 
caso a informação não esteja em cache algum, aí sim ele vai buscar a 
informação na memória RAM. 


Antes que você pergunte: SIM, a performance do processador é bem 
melhor tentando achar as informações em cache, do que se houvesse 
apenas a memória RAM para buscar diretamente. 


O tamanho da memória cache dos processadores varia bastante. 
Atualmente, os cache L1 continuam na casa dos kilobytes, mas já temos 
memórias L3 passando dos 30 megabytes de tamanho (família Xeon da 
Intel). 


É interessante aproveitar o momento que estamos falando de memória 
cache para apresentar uma variação da Arquitetura de von Neumann, a 
chamada Arquitetura Harvard. 


As operações em um processador envolvem dados e instruções 
(também chamados operandos). Na Arquitetura clássica de von 
Neumann, existe uma única memória e um único barramento para acessar 
essa memória, e o acesso a dados e instruções ocorre em um único meio. 


Na Arquitetura Harvard, memórias exclusivas para dados e 
memórias exclusivas para instruções, permitindo o acesso simultâneo a 
ambos, por meio de barramentos distintos. Assim sendo, é possível ter um 
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desempenho melhor, pois o processador pode ler instruções e executar 
outras ao mesmo tempo (técnica conhecida como pipelining). 


Mera meniósea 
DE 
eRoGRAA 


INSTRUÇÕES) 
DADOS 


enDeReço DE ENDEREÇO DE 
NSTRUÇÕES ——— rasos 


Arquitetura 
Von-Neumanm. 


Arquitetura von Neumann x Arquitetura Harvard: ilustração. 


Na “prática”, a implementação da Arquitetura Harvard se dá por meio 
da destinação de caches exclusivos para dados e caches exclusivos para 
instruções. Os processadores ARM são exemplos típicos de dispositivos que 
utilizam a arquitetura Harvard. 


Os microcontroladores com arquitetura Harvard são também 
conhecidos como "microcontroladores RISC" (Computador com Conjunto 
Reduzido de Instruções), e os microcontroladores com uma arquitetura 
Von-Neumann, de "microcontroladores CISC" (Computador com um 
Conjunto Complexo de Instruções). 


Von Neumann Harvard 
Memória e Barramento único para Memória + Barramento para 
dados + instruções dados 


Memória + Barramento para 
instruções 


Melhor performance para execução de 
instruções (pipelining) 


microcontroladores CISC microcontroladores RISC 
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de acesso aleatório - Random Access Memory 


A memáória RAM é a memória responsável por armazenar tudo que está 
em execução, quando o computador está ligado. Ou seja, também é uma 
memória volátil. Sua principal característica é precisar receber pequenos 
pulsos elétricos com frequência para preservar os dados. É como se ela 
fosse "reescrita” o tempo todo. 


Existem os seguintes tipos de memória RAM: 
* Dynamic RAM (RAM Dinâmica) 


É a memória utilizada como principal, no computador. Aquela à qual 
fazemos alusão, quando nos referimos à configuração de uma máquina. Por 
exemplo: Computador X, processador i7, 8 GB de memória, 2 TB de disco. 


A quantidade de memória principal disponível em um computador 
comum dispara em relação às memórias vistas anteriormente (cache, 
registradores). Afinal de contas, as máquinas atuais, inclusive os 
smartphones, possuem memória RAM na ordem de grandeza dos 
Gigabytes. 


A DRAM é uma memória que evoluiu muito com a arquitetura dos 
computadores. Já existiram FPM RAM, EDO RAM... mas o padrão que 
vigora atualmente é a SDRAM, Syncronous Dynamic RAM. 


A SDRAM é uma memória cuja principal característica é possuir uma 
frequência de operação (clock), sincronizado com o barramento do 
sistema. 


Dentro do universo SDRAM, já houve o padrão SIMM, DIMM. Contudo, 
o padrão que vigora atualmente é o DDR, Double Data Rate, chamada 
assim por causa da largura dupla de banda, permitindo maior envio de 
dados por clock. 
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“Pente” de memória SDRAM: ilustração. 


Curiosidade: Atualmente, o padrão DDR é o DDR4. Não sei se você já prestou 
atenção, mas as memórias DDR SDRAM possuem um clock associado. 


Ex: Memória Kingston (fabricante) 4GB DDR3 2133Mhz. Isto quer dizer que 
esta memória conseguirá trocar informações com o processador a 2133Mhz, caso 
o barramento de memória desse computador suporte tal velocidade. Pouca gente 
presta atenção, mas a velocidade do Front Side Bus e do barramento de memória 
de uma máquina são fundamentais para o desempenho da mesma. 


Por muitos anos, a estratégia da AMD para ganhar mercado era 
comercializar computadores com processadores de clock similar aos da Intel, mas 
com FSB e memórias de clock mais lento. Isso levava a máquinas mais baratas e 
competitivas. 


E, como os usuários, no final da década de 90 e início dos anos 2000, apenas 
se preocupavam com o tamanho da memória RAM e com a velocidade do 
processador, a AMD avançou (e sobreviveu) no mercado. Muita gente comprando 
gato por lebre... 


* Static RAM (RAM Estática) 
É o tipo de memória utilizada na memória cache. 


Naturalmente, é muito mais veloz (e cara) do que a DRAM. 
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* Vídeo RAM 


É uma memória própria para placas de vídeo, variante da DRAM. Nas 
placas de vídeo onboard, inclusive, esta memória pode ser subtraída da 
própria memória DRAM. 

Como principal característica, a memória de vídeo consegue jogar 
dados para um monitor ao mesmo tempo que troca dados com o 
processador. 

Atualmente, a arquitetura das placas de vídeo mais profissionais, 


voltadas para aplicações gráficas e jogos, são cada vez mais complexas, 
possuindo memória e processadores próprios. 


PRESTE 


QUAL É A MEMÓRIA PRINCIPAL DO COMPUTADOR? 
A memória principal do computador é aquela composta por todos os 
programas em execucçãt 


É muito comum citar apenas a memória RAM como sendo a principal, uma 
vez que sua ordem de grandeza é bem maior que as demais. 


Porém, sendo literal, compõem a memória principal do computador a ROM, 
os registradores, a memória cache e a memória RAM. 


Teoricamente, todos os programas em funcionamento, em um 
computador ligado, deveriam estar carregados na memória DRAM. 


Entretanto, o sistema operacional, “ciente” de que a memória física 
nem sempre é suficiente para executar todos os programas, reserva no 
disco rígido um espaço que funciona como um prolongamento da memória 
RAM. 


rtual. 


A essa memória adicional dá-se o nome de memória 
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A coordenadora da Pesquisa Mensal de Emprego (PME) do IBGE, Adriana Berin- 
guy. explica que a desocupação cresceu entre todas as faixas etárias, mas o ritmo 
está mais intenso entre os jovens de 18 a 24 anos. "O crescimento se deve tanto pelos 
que perderam o emprego, quanto por aqueles jovens que antes não estavam nem 
trabalhando, nem procurando, mas agora saem da inatividade e pressionam a taxa 
de desemprego", explica 

No quarto período do curso de psicologia, Gabriela Magalhães Silva, 21, está pro- 
curando emprego há quatro meses e teme ter que trancar o curso. "Eu sou bolsista, 
mas tenho muitos outros gastos, como passagens e lanche. Eu nunca tinha ficado tanto 
tempo sem emprego. Agora, já fiz várias entrevistas e não fui chamada. O problema é 
que tem muita gente procurando ao mesmo tempo”, diz Gabriela. 

Segundo a coordenadora do departamento de carreiras do Ibmec, Fernanda Schroder, 
é exatamente isso que está acontecendo. "O número de pessoas procurando recolocação 
aumentou muito. E, por utro lado, vemos que a oferta das vagas está menor do que a 
procura, o que faz o desemprego ficar ainda maior. Nesse cenário, as empresas têm que 
cortar custos e ficam mais seletivas. Portanto, preferem empregar uma pessoa que já tem 
experiência do que dar uma oportunidade de primeiro emprego ao joven”, avalia. 

“Como tem muita gente procurando, as empresas acabam oferecendo salários me- 
nores. Sem falar na inflação, que já faz a renda familiar cair. Então, os jovens estão bus- 
cando emprego para contribuir em casa”, analisa Fernanda. 

A poucos meses de completar 16 anos, Karolaine Anastácia fez questão de fazer sua 
carteira de trabalho. Acompanhada pela mãe, Iracema Maria Rosa, 42, ela conta que 
quer encontrar um emprego para ter condições de pagar cursos de qualificação. "Minha 
mãe já paga inglês, porém quero fazer informática também, destaca “Mas está dificil” 

O especialista em inteligência de negócios do site Vagas.com, Rafael Urbano, afirma 
que a conjuntura econômica obrigou o jovem a mudar de comportamento."se antes ele 
dedicava mais tempo aos estudos, agora precisa complementar a renda da família. [..] 


Idosos também estão em busca de oportunidades de trabalho 

A procura de emprego também cresceu entre os idosos. No primeiro semestre deste 
ano, o volume de pessoas com mais de 65 anos que enviaram currículos ao cadastro do 
site Vagas.com aumentou 25% em relação ao mesmo período do ano passado. "Sabe- 
mos que a procura por trabalho é um movimento global, mas me chamou atenção a 
quantidade de pessoas mais velhas buscando uma oportunidade ou um segundo em- 
prego, para aumentar a renda”, afirma especialista em recrutamento Rafael Urbano. 
Apesar do aumento da busca de vagas pelos mais velhos, o desemprego da população 
com 50 anos ou mais (2,6%) é quase quatro vezes menor do que entre os jovens. Segun- 
do o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), a desocupação atinge 11,9% de 
quem tem entre 18 e 24 anos. 


(Disponivel em, hetpJfimwnyotempo com brjeapafeconomia/ 
mercado4C349-cruel-comr-o joverm-1108229], Acesso em: 9/4/2016 ) 


semen 


1. Você trabalha ou já trabalhou? Você julga importante um jovem trabalhar antes de 
completar o ensino médio? 


2. Você já passou por algum processo de seleção para conseguir uma vaga de emprego? 
Em caso afirmativo, conte brevemente como foi esse processo. 


3, Você vivenciou ou conhece alguém que tenha vivenciado dificuldades específicas na 
busca por um trabalho, seja pela idade, seja pela falta ou pelo excesso de experiência? 


4, Quais são seus planos para o próximo ano, após concluir o ensino médio? 


Literaturas africanas de língua portuguesa e litera 
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Logo quando o computador inicia, o Sistema Operacional cria a 


memória virtual. Por ficar no disco rígido do computador, ela é ainda mais 
lenta do que a memória DRAM. Seu objetivo é evitar que a memória DRAM 
se esgote e falte memória para o computador trabalhar. 


Para minimizar a perda de performance, existem algumas técnicas 
para a implementação da memória virtual. São elas: 


1) Paginação: técnica de gerência de memória onde o espaço de 
endereçamento virtual e o espaço de endereçamento real são 
divididos em blocos do mesmo tamanho chamados páginas. O 
objetivo é manter as partes (páginas) de um programa mais 
utilizadas na DRAM, e as menos utilizadas no disco rígido. 


2) Segmentação: técnica de gerência de memória onde o espaço de 
endereçamento virtual é dividido em blocos de tamanhos 
diferentes chamados mentos. Mesma finalidade da 
paginação. 


3) Segmentação com paginação: o espaço de endereçamento é 
dividido em segmentos, e estes, por sua vez, por páginas. 


Nos sistemas operacionais Linux, é possível dedicar um “pedaço” do 
disco exclusivamente para a memória virtual, chamado de swap. Swap é 
o nome dado à troca de arquivos da memória virtual para a DRAM, e vice 
versa. 


1.5.5 Memória somente leitura (ROM — Read Only Memory) 


A memória ROM é um tipo de armazenamento não-volá! 
preservar a informação mesmo na ausência de alimentação. 


feito para 
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Chip da BIOS em placa-mãe: exemplo típico de memória ROM 


Antigamente, a associação mental para ROM era saber que seus dados 
não poderiam ser apagados. Veremos, na classificação abaixo, que esta 
não é mais uma verdade absoluta. 


Os principais tipos de memória ROM são: 


PROM — (Programmabie 


Memória que só pode ser escrita uma única vez. Os 


Read Only Memory) chips de BIOS, antigamente, usavam esse tipo de 
memória. 
EPROM (Erasable | Memória regravável, por meio de luz ultravioleta. 


Programmable Read Only 
Memory) 


EEPROM — (Electrically 
Erasable  Programmable 
Read Only Memory) 


Memória regravável eletricamente. 


FEPROM (Flash Erasable 
Programmable Read Only 
Memory) 


Evolução da memória EEPROM, que consome menos 
energia elétrica para gravação. Os chips de BIOS 
evoluíram da PROM até a FEPROM. Atualmente, é 
possível atualizar as BIOS dos computadores, 
fazendo download de software próprio do fabricante. 


CD-ROM (Compact Disc 
Read Only Memory) 


O famoso CD, que não permite modificações em seu 
conteúdo. 


DVD-ROM (Digital 
Versatile Disc Read Only 
Memory) 


O DVD, que não permite modificações em seu 
conteúdo. 
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BD-ROM (Blu-Ray Disc[O Blu-Ray, que não permite modificações em seu 


Read Only Memory) conteúdo. 


1.5.6 Memória secundária ou auxiliar 


A finalidade deste tipo de memória é o armazenamento não-volátil e 
mais extenso de dados e informações. 


O armazenamento secundário é muito mais barato e extenso. Como 
consequência, o tempo de acesso e a velocidade de fluxo de dados é mais 
lenta do que na memória principal, cache e registradores. 


Podem compor o armazenamento secundário: 


* Disco rígido, HDD (hard disk drive), winchester, ou 
simplesmente HD; 


* CDs, DVDs; 
* Pendrives, cartões de memória; 
* Discos rígidos externos; 


- Blu-Ray 


Enfim, você captou o espírito. 


O mais importante aqui é você não se esquecer que o HD não faz 
rte da memória principal! Ele é memória secundária. 


CAIU 
na prova! 


(FUNCAB - SEPLAG/MG - Comunicação Social - 2014) São memórias 
secundárias no microcomputador: 


a) BIOS, POST e SETUP. 
b) SRAM e DRAM. 

c) Pendrive, Blu-ray e DVD. 
d) CD, DVD e USB. 


Prof. Victor Dalton 
www.estrategiaconcursos.com.br 28 de 108 


Informática para Polícia Civil do Pará 
Todos os cargos 
Prof Victor Dalton — Aula 06 


As memórias secundárias são os dispositivos de armazenamento. Eles podem 
manter as informações guardadas mesmo quando na ausência de energia elétrica. 
Vejamos as alternativas: 


a) A BIOS é um armazenamento primário, e POST e SETUP são softwares; 

b) — SRAM e DRAM são memórias primárias, e voláteis; 

c) Pendrive, Blu-ray e DVD são memórias secundárias; 

d) | CDe DVD são memórias secundárias, mas USB é um tipo de entrada, e não 
um dispositivo de armazenamento. 


Resposta certa, alternativa c). 


1.5.7 Comparativo entre memórias 


De maneira grosseira, utilizando alguns parâmetros como referência, 
essa seria uma boa maneira de assimilar os diversos tipos de memória em 
um computador: 


Memória Velocidade | Volatil | Custo Local Ordem de Grandeza 
idade 
Registrador absurdamente | sim |muitoalto | processador Bytes 
alta 

Cache muito alta sim alto — | dentro ou fora do | Kilobytes/ Megabytes 
processador 

RAM alta sim médio placa-mãe GigaBytes 

Secundária (HD, | média/baixa | não Baixo conectado Gigabytes/Terabytes 

DVD) externamente 


Prof. Victor Dalton 
www.estrategiaconcursos.com.br 29 de 108 


Estr. égia Informática para Polícia Civil do Pará 
a Todos os cargos 
Prof Victor Dalton — Aula 06 

1.5.8 Principais dispositivos de armazenamento 


Já citados de forma sucinta no tópico anterior, é importante que você 
saiba um pouco mais sobre os principais dispositivos de armazenamento. 
Afinal, você pode ser perguntado em prova sobre eles. Vejamos: 


DISCO RÍGIDO 


Também chamado de winchester, Hard Disk Drive, ou simplesmente 
HD, o disco rígido é o principal armazenamento secundário (principal 
secundário, alguém pegou o paradoxo? &) utilizado nos computadores. 
Neles, costuma-se armazenar tudo, inclusive os sistemas operacionais. 


Disco rígido abei 


Nos dias atuais, os discos rígidos atingiram a grandeza dos Terabytes. 


Os discos rígidos são dispositivos eletromecânicos. Todo o processo 
de gravação e leitura dos dados de um disco rígido é feito com a utilização 
de cabeças de leitura eletromagnéticas, presas a um braço móvel que 
permite o acesso a toda a superfície do disco rígido. 


Para a leitura e gravação em disco, é necessário que a cabeça de 
leitura passe pelos setores e trilhas corretos no disco. 
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Setores e trilhas: ilustração. 


Para assimilar, pense nos setores como a fatia da pizza, e nas trilhas 
como as faixas de um LP, ou disco de vinil. Não sabe o que é LP? Meu Deus, 
estou ficando velho... 


Curiosidade: a performance do disco rígido, além do barramento que 
utiliza, também pode ser medido pela sua velocidade de rotação. Quanto maior 
for essa velocidade, menor é o tempo de acesso aos dados, uma vez que a cabeça 
de leitura eletromagnética chega mais rápido aos setores do disco. 


Discos rígidos de desktops normalmente trabalham a 7200RPM, enquanto 
discos rígidos de notebooks e ultrabooks trabalham a 5400RPM. 


DISCOS SSD 


Os discos SSD (Solid State Drive) são compostos pela memória 
FEPROM (Flash Erasable Programmable Read Only Memory). Daí o 
“apelido” de memória flash. 
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É notável o avanço da memória FLASH na última década. Cartões de 
memória e pendrives já estão altamente difundidos em nosso cotidiano. O 
armazenamento de smartphones e tablets é realizado pela memória flash. 
Notebooks, ultrabooks e desktops mais avançados já começam a vir com 
discos rígidos em flash para armazenar o Sistema Operacional e arquivos 
mais importantes. Mas por que esse avanço? 


1) Na memória flash, o tempo de acesso à memória é muito 
menor do que o tempo de acesso a meios magnéticos ou 
Óticos. Comparando ao disco rígido, por exemplo, enquanto este 
precisa deslocar a cabeça de leitura até o setor e a trilha contendo 
o arquivo, no disco SSD o tempo de acesso é quase imediato, feito 
de forma aleatória. 

2) Não existem partes móveis ou eletromecânicas no SSD, 
reduzindo vibrações e ruídos. Justamente por isso, os SSDs são 
muito mais resistentes que os HDs comuns contra choques físicos; 

3) Menor peso em relação aos discos rígidos convencionais, mesmo 
os mais portáteis; 

4) Consumo reduzido de energia; 

5) Possibilidade de trabalhar em temperaturas maiores que os 
HDs comuns - cerca de 70º C; 

6) Taxa de transmissão de dados mais elevada do que os HDs. 


Pois bem, se os discos SSDs são tão bons assim, por que ainda não 
houve migração total para esta mídia? Preço! Esses discos ainda são (bem) 
mais caros que os tradicionais HDs. Quando o custo desse tipo de memória 
cair, começaremos a ter discos SSD tão grandes quanto dos os discos 
rígidos de cilindros. Nesse dia, eles serão extintos, e haverá somente discos 
de flash. Pode escrever o que estou falando! 
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Curiosidade: você sabia que não é aconselhado a desfragmentação 
de unidades flash? 


Desfragmentação de disco é o procedimento realizado para organizar os 
arquivos dentro de um disco. 


Quando os computadores domésticos possuíam capacidade de 
armazenamento limitada, era muito comum os usuários realizarem a 
desfragmentação de disco. Organizando os arquivos dentro do disco rígido, 
diminuía-se o tempo de leitura dos arquivos, e aumentava-se a performance da 
máquina. Nos dias atuais, com o aumento significativo das capacidades de 
armazenamento, esta prática está em desuso. 


Com o advento dos discos SSD, essa prática será totalmente desnecessária. 
Primeiramente porque a desfragmentação não influi no tempo de acesso e leitura 
dos arquivos; segundo, e o mais importante, é que a vida útil das células de 
memória flash é diretamente proporcional ao número de gravações que ela sofre. 
A desfragmentação, que realiza múltiplas movimentações de arquivo 
dentro de um disco, di a vida útil das células flash 
desnecessariamente. 


CD/DVD/Blu-Ray 


As midias óticas são nossos conhecidos do cotidiano. 


Não sei se você sabe, mas já houve uma época que músicas eram 
vendidas em CDs (rsrsrsrsrs). Além disso, é comum a distribuição de 
software e conteúdos multimídia em CDs, DVDs e Blu-Rays. 


Mídias óticas: ilustração 


A principal característica dessas mídias é a necessidade de um drive 
(leitor) adequado para a sua utilização. Tais dispositivos utilizam laser, 
tanto para a leitura quanto para a gravação dos dados. 
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Para fins de prova, é interessante conhecer um pouco mais da 


nomenclatura “técnica” dessas mídias, bem como suas capacidades de 
armazenamento. Vejamos: 


Compact Disc Descrição Capacidade 


Utilizado somente para leitura, pois 
CD-ROM (Read |seu conteúdo é gravado pelo 
Only Memory) | fabricante. Muito utilizado para 
música e softwares. 

650 MB - 74min 


Permite uma única gravação em sua 


superfície, mas não precisa ser de 700 MB - 80 
CD-R uma vez só. É possível, desde que x 
(Recordable) | | são se finalize a gravação, preencher (essa referência em 
o disco aos poticos. Não pode ser | minutos diz respeito à 
apagado, gravação de música) 
EE Permite múltipias gravações, e 


regravações, inclusive apagando o 


(Rewritable) | peca, 
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Digital Versatile Disc Descrição Capacidade 


Análogo ao CD-ROM, é uma 
mídia de somente leitura. 
DVD-ROM Muito utilizada — para | Padrões populares: 
conteúdo audiovisual, 


DVD-5 - 4,7GB 
softwares e jogos. 


DVD-9 (Dual Layer) - 
Semelhante o CDR,|g,5GB 
permite gravação uma 

única vez em sua superfície, 


mesmo que seja aos 
poucos. Não pode “ser | Padrões não populares: 


DVD-R 


apegaço, DVD-1 -1,5GB 


É uma mídia semelhante ao 
DVD-R, porém, a 
velocidade de leitura é um | pvD-3 -2,9GB 
pouco superior. Mídia 
DVD+R só pode ser lida e | DVD-4  -5,3GB 
gravada em gravadores 
DVD+R DVD+R, e DVD-R só em 
gravadores DVD-R. Existem | pyp.14 - 13,26 
no mercado gravadores que 

conseguem gravar os dois | DVD-18 - 17GB 
tipos de mídia, chamados 
gravadores DVD*R ou dvd 
multi-recorder. 


DVD-2 -2,7GB 


DVD-10 -9,4GB 


Análogo ao CD-RW, permite 
múltiplas gravações e 
regravações, inclusive 
apagando o disco. 


DVD-RW 


Mesma analogia DVD-R & 


DVD+RW NDA 


E um tipo de DVD gravável 
e regravável. Sua principal 
vantagem é a sua vida útil: 
por padrão, um DVD-RAM 
suporta mais de 100 mil 
gravações, sendo muito útil 
para backups (cópias de 
segurança) periódicos. 
Ainda, esta mídia pode ser 
usada sem um programa de 
gravação específico, como 
se fosse um HD. 


DVD-RAM 
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POR DENTRO DO 


mM ENEM EM CONTENTO 


se o objetivo principal das questões do Enem é avaliar a competência leitora dos es- 
tudantes, isso pode ser feito com textos atuais, de autores que atuam no cenário cultural 
brasileiro de hoje. Por isso, boa parte das questões de literatura faz uso de textos de au- 
tores contemporâneas, que você estudou nesta unidade. Veja como isso acontece nesta 
questão do Enem 2015: 


ANTUNES. A 2ou + corpos no memo espaço. 
São Paulo Perspectiva, 1998. 


Trabalhando com recursos formais inspirados no Concretismo, o poema atinge uma ex- 
pressividade que se caracteriza pela 


a. interrupção da fluência verbal, para testar os limites da lógica racional. 
b. reestruturação formal da palavra, para provocar o estranhamento no leitor. 
€. dispersão das unidades verbais, para questionar o sentido das lembranças. 

x d. fragmentação da palavra, para representar o estreitamento das lembranças. 
e. renovação das formas tradicionais, para propor uma nova vanguarda poética. 


O poema do poeta e compositor Arnaldo Antunes, exT'tãs, alinha-se aos pressupostos do mo- 
vimento concretista, que objetiva romper com a linearidade do verso tradicional, explorando a vi- 
sualidade do poema e a multiplicidade de sentidos advindos da ruptura das palavras e disposição 
verbal Veja que, com exceção de um, todos os versos apresentam apenas três letras. 

O poema é constituido de uma única frase — “Mil e muitos outros rostos soltos pouco a pouco 
apagam o meu" -, que remete à memória do interlocutor do eu lírico, identificado pelo pronome de 
3 pessoa suo, que aos poucos vai se esquecendo do eu lírico. 

Na questão, todas as afirmações feitas na Is parte de cada item são verdadeiras, ou seja, os versos. 
exploram a interrupção da fluência verbal, reestruturam formalmente a palavra, exploram a frag- 
mentação e a dispersão aleatória de letras e renovam as formas tradicionais da poesia. Contudo, o 
problema dos itens está na segunda parte, que indica uma finalidade para o uso desses recursos. 


UNIDADE 4 CAMINHOS 
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Blu-Ray Descrição Capacidade 
BD-ROM Somente leitura 
BD-R Gravável uma única vez. 25 GB - Single Layer 
BD-RE Regravável. SO GB - Dual Layer 


Curiosidade: as mídias chamadas Dual Layer possuem duas camadas 
internas para a leitura e o armazenamento dos dados. Dai a sua capacidade 
dobrada, se comparada a mídias similares. 


Curiosidade 2: as mídias DVD-3, DVD-4, DVD-10, DVD-14 e DVD-18 
também são dupla face, ou seja, podem ser lidas e gravadas em ambos os lados. 
Para tal, você precisa retirar a mídia do drive e virar o lado, como se vinil fosse. 
Daí você entende não serem padrões muito populares. 


1.6 Unidades de medida 


Ao falar de capacidades de armazenamento, ou de uma taxa de 
velocidade de transmissão, estamos sempre falando de bits, bytes, 
Megabytes.... 


Os computadores trabalham com números binários. Dentro do 
processador, quando a ULA realiza operações matemáticas, apenas “Os” e 
“15” são manipulados. Aquela foto gravada em seu computador, dentro do 
disco rígido, está armazenada como 000011101010101010101. NA 
verdade, tudo está armazenado assim. 


A menor unidade de medida é o bit. Um bit pode assumir um único 
valor, O ou 1. 


Um byte contém 8 bits. 


Acredita-se que o byte ganhou importância na informática pelo fato do 
código ASCII haver adotado números de oito bits. Com um byte (sequência 
de 8 bits, que pode variar de 00000000 a 11111111), é possível 
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representar até 256 caracteres (28), sendo o suficiente para representar 
todos os caracteres do alfabeto e símbolos especiais. 


Exemplo: 
0000 0001 = A 
0000 0010 = 8 


0001 1111 = - (traço) 


Enfim, o byte vigora como a principal unidade de armazenamento no 
universo da computação. 


Assim sendo: 


1 byte (“b” Maiúsculo) [8 bits (“b” minúsculo) 

1 Kilobyte (KB) 210 bytes = 1024 bytes 

1 Megabyte (MB) 220 bytes = 1024 Kilobytes = 1048576 bytes 
1 Gigabyte (GB) 239 bytes = 1024 Megabytes 

1 Terabyte (TB) 250 bytes = 1024 Gigabytes 

1 Petabyte (PB) 250 bytes = 1024 Terabytes 


Portanto, jogue por terra a ideia de que 1 Gigabyte em 1.000.000.000 
de bytes, e analogias afins. Esqueça isso, e, se você for perguntado nesse 
sentido, faça a potência na base 2 e efetue o cálculo correspondente! 
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Exemplo: 


Quantos bytes possui um pendrive de 256MB? (Esse pendrive é velho, 
mas vai exercitar sua mente). 


256 MB = 256 x 220 bytes = 256 x 1024 x 1024 = 268.435.456 
bytes. 


Curiosidade: você sabia que os provedores de Internet divulgam sua 
velocidade em bits por segundo, e não bytes por segundo? 


Nossos provedores falam em velocidades de 30 Mega, 60 Mega. Mas, 
perceba que estamos falando de 30Mbps, e não MBps. 


Supondo condições ideais e desprezando redundências, quanto tempo você 
precisa para fazer o download de um arquivo de 100MB, se seu provedor lhe 
oferece velocidade de 100Mbps? 


Solução: 

100 MB = 100 x 1024 x 1024 = 104.857.600 bytes 

Se 1 byte = 8 bits, 104.857.600 bytes = 838.860.800 bits 
Para fazer um download a 100Mbps (100.000.000), temos 


838860800 = 8,4 segundos 
100000000 


OOKÍLA SPEEDTEST 
DOWNLOAD ÚPLORO 


91.53 mes) | 5.36 


GRADE;A 


GLOBAL VILLAGE TELECOM +ee+ 
BRASILIA (50 mi 


Teste de velocidade: repare que o “"b” é minúsculo! 


63] CAIU 
na prova! 


(FUNCAB - CRF/RO - Assistente Administrativo - 2015) A quantos bytes 
equivalem 2 megabytes? 


a) 22 
b) 2º 
c) 224 
d) 2 
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1KB = 1024 bytes, ou seja, 21º bytes; 
1MB = 1024 kilobytes, ou seja, 22º bytes; 
Logo, 2MB = 2*2% bytes, o que é igual a 22: bytes. 


Resposta certa, alternativa e). 


1.7 Barramentos 


Quando estudamos a placa-mãe, vimos que os barramentos (Bus) são 
essenciais para a comunicação entre os componentes de um computador. 


Didaticamente, barramento é um conjunto de condutores por 
onde trafegam sinais que efetivam a comunicação entre 
componentes de um computador. 


Os barramentos em um computador podem ser classificados em: 


Barramentos de Sistema - É o barramento principal, envolvendo o 
Front Side Bus (CPU - Ponte Norte) e a memória principal. Pode ser dividido 
em três outros barramentos, a saber: 


* Barramento de endereços - para o envio dos endereços das 
posições de memória a serem acessadas pela CPU (lembra do 
problema dos 32 bits, que limitava o tamanho da memória a 
4GB?); 


* Barramento de controle - para o envio dos sinais de 
controle que a CPU troca com os demais componentes; 


* Barramento de dados - para o tráfego dos dados e 
instruções propriamente ditos, dos programas em execução no 
computador. 
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Barramentos de Entrada e Saída, ou Expansão - comunicam o 


processador aos demais componentes do micro. Podemos dividir esses 
barramentos em: 


* Barramentos internos - ligam os componentes aos periféricos 
internos ao gabinete/tablete/notebook, como as placas de vídeo, 
rede, leitor de Blu-ray. São os chamados slots da placa-mãe. 


* Barramentos externos - conectam o computador a periféricos 
externos ao mesmo, como mouse, teclado, monitor, impressora, 
webcam. Falamos, então, das portas de comunicação da 
máquina. 


Isto posto, podemos conhecer um pouco mais os principais slots e 
portas de comunicação que o computador possui. 


ISA (Industrial Standard Architecture) 


É um barramento ultrapassado. 


Padronizado em 1981 pela IBM, sobreviveu até o início dos anos 2000. 
Não era compatível com o chamado Plug and Play. Ou seja, para que 
alguma placa conectada a esse slot funcionasse, era necessário que algum 
software fosse executado para a instalação do driver daquele dispositivo. 
Lidava com palavras de 16 bits e operava a 8,33Mhz, o que lhe conferia 
taxas de transmissão próximas de 16MB/s. 


Sofreu algumas evoluções, mas foi abandonado, em virtude da 
evolução do padrão PCI. 
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Slots ISA em destaque. 


PCI (Peripheral Component Interconnect) 


Desenvolvido pela Intel no início dos anos 90, também saiu de cena. 
Começou com palavras de 8 bits, mas evoluiu a ponto de suportar palavras 
de 32 e 64 bits, com frequências de 33 e 66Mhz. Ou seja, suportava 
velocidades de até 533 MB/s. 
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Enquanto coexistiam PCI e ISA, a entrada PCI começou a ser utilizada 


especialmente para as placas de vídeo, enquanto modems, placas de rede 
e demais acessórios ficavam com a entrada ISA. 


Com o avanço de hardware e software, o mercado começou cada vez 
mais a demandar a entrada PCI, em 
detrimento do padrão ISA. O fato de o PCI 
ser compatível com o Plug and Play, 
além da velocidade reconhecidamente 
superior, foi fundamental para o sucesso do 
PCI. 


Placa de Som 


P (Accelerated Graphics Port) 


Benditas sejam as placas de vídeo que forçaram a evolução dos 
padrões de barramento. 


Em 1997, a Intel lançou o padrão AGP. Esses slots eram exclusivos 
para as placas de vídeo. Era um slot pequeno, mas que oferecia 
velocidades superiores ao barramento PCI. 
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Com o avanço das placas de vídeo 3D, maior largura de banda era 


necessária para a comunicação da CPU com a placa de vídeo. O AGP, à 
medida que evoluía, representava seu avanço por meio do fator 
multiplicador, que também indicava a sua velocidade. O diferencial do AGP 
em relação ao PCI original, quando surgiu, era o de fornecer acesso direto 
entre o controlador de vídeo e a memória RAM. 


Assim sendo, tinhamos: 
AGP - 266MB/s 

AGP 2x - 533MB/s 
AGP 4x - 1066MB/s 


AGP 8x - 2133MB/s 


Tanto os padrões PCI quanto o AGP perderam terreno para o padrão 
PCI-Express. 


PCI-Express (ou PCle, PCI-Ex) 


O padrão PCI express é o slot padrão das 
máquinas atuais. Criado pela Intel em 2004, está em 


franca evolução. 


O PCI Express 

se caracteriza por possuir conectores 
diferentes para velocidades distintas. O 
PCI express de 16x, por exemplo, 
alcança velocidades de até 4GB/s, e 
acho que não preciso te dizer que são as 
placas de vídeo que cada vez mais 
exigem tais velocidades. 


Prof. Victor Dalton 
www.estrategiaconcursos.com.br as de 108 


Estr. égia Informática para Polícia Civil do Pará 
DR E Todos os cargos 
Prof Victor Dalton — Aula 06 


O cabeamento IDE vigorou por muito 
tempo como padrão para conectar discos 
rígidos, drives de CD-ROM e drives de 
disquete à placa-mãe. Sempre muito 
versátil e flexível, esse cabo cinza nunca 
atrapalhava na hora de conectar novos 
dispositivos dentro de um PC (&soquenao, 
rs). 


Embora sempre tenha sido 
designado | como — ATA 
(Advanced Technology 
Attachment), o mercado 
abraçou a nomenclatura IDE. 
Após o lançamento do padrão 
SATA, a seguir, o padrão ainda seria rebatizado para PATA, ou Parallel ATA. 


O padrão IDE/ATA conseguia fluxo de dados de até 133 MB/s de 
velocidade, transmitindo 16 ou 32 bits por vez (paralelamente). Outra 
característica interessante é que este padrão de conexão dispensa a 
existência de placas controladoras. O disco ou drive era conectado 
diretamente à placa mãe, apenas pelo cabo IDE. 


SATA (Serial ATA) 


O padrão SATA é a evolução do padrão 
ATA, adotado atualmente para conexão 
interna dos dispositivos de armazenamento e 
de leitura de mídias. Foi criado no início dos 
anos 2000. 
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Como o próprio nome diz, o SATA 
é um barramento serial, que trafega 
1 bit por vez. Contudo, o cabo de 
menor dimensão é melhor blindado, e 
os clocks mais elevados é que tornam 
a transmissão de dados mais veloz. 


O padrão SATA I já trafegava 
dados a 150 MB/s. O SATA II a 300 
MB/S. O padrão SATA III, mais atual, 
suporta 600 MB/s. 


Outra característica interessante do SATA é a possibilidade de uso da 
técnica hot-swap, que torna possível a troca de um dispositivo Serial ATA 
com o computador ligado. Por exemplo, é possível trocar um HD sem ser 
necessário desligar a máquina para isso. Este recurso é muito útil em 
servidores que precisam de manutenção/reparos, mas não podem parar de 
funcionar. 


SCSI (Small Computer System Interface) e SASCSI 


Sempre foi um sonho de consumo meu ter um computador doméstico 
com um disco rígido SCST. Afinal, enquanto vigorava o IDE, ele sempre foi 
muito mais veloz. E mais caro! Componentes SCSI, além de serem mais 
caros naturalmente, ainda exigiam a instalação de uma placa 
controladora para fazer a interface entre o disco rígido e o computador, 
scanner ou impressora utilizada. 
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gnu 


Amais coerente é expressa no item d, que relaciona forma e conteúdo, ou seja, o estreitamento 


formal do poema associa-se à ideia de que as lembranças que o interlocutor tem do eu lírico vão, 


pouco a pouco, desaparecendo. 


Como se nota, nesse tipo de questão não é preciso ter amplo conhecimento teórico acerca do 
Concretismo ou do autor. Basta ser um leitor perspicaz e ser capaz de estabelecer relações entre 


forma e conteúdo de um texto. 


E QUESTÕES DO ENEM E DO VESTIBULAR 


1 (ENEM) 
eocreso 


açúcar 
Obranco açúcar que adoçará meu café 

nesta manhã de Ipanema 

não foi produzido por mim 

nem surgiu dentro do açucareiro por milagre. 


Vejo-o puro 
eafável ao paladar 

como beijo de moça, água 

na pele for 

que se dissolve na boca. Mas este açúcar 
não foi feito por mim. 


Este açúcar veio 
da mercearia da esquina e tampouco o fez o Oliveira, 
[dono da mercearia. 


Este açúcar veio 

de uma usina de açúcar em Pernambuco 
ou no Estado do Rio 
etampouco o fez o dono da usina. 


Este açúcar era cana 

e veio dos canaviais extensos 

que não nascem por acaso 

no regaço do vale 

Em usinas escuras, 

homens de vida amarga 

edura 

produziram este açúcar 

branco e puro 

com que adoço meu café esta manhã em Ipanema. 
eira as Toda poesia, o de nei 

civlização Brasileira 190, p 2774. 


PEITO 
Aantitese que configura uma imagem da divisão social 


do trabalho na sociedade brasileira é expressa poetica- 
mente na oposição entre a doçura do branco açúcar e 


a. otrabalho do dono da mercearia de onde veio o açúcar. 


b. obeijo demoça, a água na pele a flor que se dissol- 
ve na boca. 


€. o trabalho do dono do engenho em Pernambuco, 
onde se produz o açúcar. 

d, a beleza dos extensos canaviais que nascem no re- 
gaçadovale. 


x e. o trabalho dos homens de vida amarga em usinas 


escuras. 


2 (ENEM) 


Agarrafa 
Contigo adquiro a astúcia 
de conter e de conter-me. 
Teu estreito gargalo 
é uma lição de angústia 
Por translúcida pões 
a dentro fora e o fora dentro 
para que a forma se cumpra 
eoespaço ressoe. 


Até que, farta da constante 

prisão da forma, saltes 

damão para o chão 

eteestilhaces, suicida, necasmme 
numa explosão pança 
de diamantes. 


PAES, AP. Prosas seguidas de ade minimos. 
são Paulo: Cia. das Letras, 1992. 


A reflexão acerca do fazer poético é um dos mais mar- 

cantes atributos da produção literária contemporânea, 

que, no poema de José Paulo Paes, se expressa por 
um(a) 

a. reconhecimento, pelo eu lírica, de suas limitações 
no processo criativo, manifesto na expressão “Por 
translúcidas pões”. 

b. subserviência aos princípios do rigor formal e dos 
cuidados com a precisão metafórica, como se em 
“prisão da forma”. 

&. visão progressivamente pessimista, em face da im- 
possibilidade da criação poética, conforme expressa 
overso “e te estilhaces, suicida”. 


x d. processo de contenção, amadurecimento e transfor- 


mação da palavra, representado pelos versos “numa 
explosão / de diamantes” 


Por dentro do Enem e do vestibular 
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Placa controladora SCSI: ilustração. 


Em sua melhor forma, o Ultra 640 SCSI alcançava 640MB/s. 


Pra variar, o SCSI também foi vítima 
da evolução serial. Atualmente, o padrão 
SASCSI (Serial Attached SCSI) entrega 
velocidades de até 6 Gbps (gigabits por 
segundo), e suporta conexão simultânea de 
até 128 dispositivos. 


Vamos agora falar das portas de comunicação, que conectam o 
gabinete a dispositivos que se encontram fora dele. 


Interface Serial RS-232 


O padrão RS 232 é um padrão ultrapassado, utilizado para a conexão 
de uma série de dispositivos. Mouses, teclados e vários outros dispositivos 
adotavam esse tipo de conexão. Existiam alguns padrões, como o DB9, 
DB15, DB25, com o número identificando o número de pinos que o 
cabeamento possuía. 


Prof. Victor Dalton 
www.estrategiaconcursos.com.br a6 de 108 


Informática para Polícia Civil do Pará 
Todos os cargos 
Prof Victor Dalton — Aula 06 


Padrão DB-25. Se você nunca viu um desses, não perdeu nada. Eu não entendo como 25 pinos transmitem 
apenas um bit por vez. 


Interface paralela 


Outro padrão que já está morto. Era utilizado por equipamentos que 
exigiam maior fluxo de dados, como impressoras, scanners, e outros. O 
conector DB25 também era o mais utilizado para esse padrão. 


É interessante saber que o barramento envia dados para as suas 
portas em paralelo. No caso das portas seriais, um pequeno circuito, 
chamado UART (Universal Asyncronous Receiver/Transmitter) é 
responsável por pegar esses dados paralelos e converter para serial, e vice- 
versa. 
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CPU 


UART. Recebe e envia dados em paralelo para o barramento do computador, e envia/recebe dados 
em serial para a porta serial. As interfaces paralelas dispensam o UART, naturalmente. 


Esse você já deve ter visto. 


O padrão PS/2, também serial, substituiu o RS-232 
e passou a ser utilizado para a conexão de mouses e 
teclados nos computadores. 


Verde para mouse e roxo para teclado. 


Mas hoje em dia você não precisa mais decorar 
isso. O padrão USB está absorvendo tudo! 
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USB (Universal Serial Bus - Barramento Serial Universal) 


Se o padrão USB tivesse falhado, eu diria que foi pela arrogância do 
nome. Mas não é que ele deu certo? O 


O padrão USB é utilizado para conectar de forma Hot Plug and Play 
uma vasta gama de dispositivos, desde um simples mouse, passando por 
multifuncionais, smartphones, até mesmo hubs USB! Uma interface USB 
pode suportar até 127 dispositivos conectados simultaneamente, em tese. 


Hub USE: ilustração. 


A tecnologia Hot Plug and Play permite que um dispositivo seja 
conectado sem precisar reiniciar o computador, para começar a manipular 
o dispositivo. Claro, isso também é fruto do avanço dos Sistemas 
Operacionais. 


Ainda, a depender do tamanho e do consumo de energia elétrica do 
aparelho, a própria entrada USB pode fornecer a energia elétrica para o 
funcionamento do mesmo. 


HD Externo USB: a depender do tamanho, não requer fonte auxiliar de energia. A própria porta USB dá 
conta do recado. 
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O padrão USB surgiu no final da década de 90 e está em franca 


evolução. 


O USB 1.1 pode alcançar velocidades de 1,5MB/s (12Mbps). Já ficou 
ultrapassado. 


Os padrões que vigoram atualmente são: 


Dá E 


USB 2.0 USB 3.0 


Até 60 MB/s (480Mbps) Até 600 MB/S (4,8Gbps) 


Tanto os conectores USB 3.0 quanto as portas USB 3.0 apresentam uma 
coloração azul em seu interior, caracterizando o novo padrão. Portas 3.0 são 
retrocompatíveis com dispositivos 2.0, mas ficam condicionadas à velocidade 
do dispositivo mais lento. 


E parece que o USB 3.1 já está a caminho, prometendo ser até duas vezes 
mais rápido que o USB 3.0. Aguardemos! 


e-SATA 


É uma extensão do SATA, dentro 
do computador, que permite a conexão 
de dispositivos SATA externos ao 
mesmo. 
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Barramento para notebooks que serve para a conexão de placas 
adicionais, como modems, adaptador para rede sem fio, dentre outros. 


Placa de som encaixada em entrada PCMCIA. 


Firewire (IEEE 1394 


É um padrão serial, criado pela Apple, 
adotado pela mesma e por alguns fabricantes 
de câmeras digitais, equipamentos de áudio e 
vídeo. Permite que até 63 equipamentos 
simultaneamente, e também é Hot Plug and 
Play. 


O Firewire pode atingir velocidades de até 
100MB/s (800Mbps), e oferece alguns 
diferenciais. Por exemplo, o USB 3.0 oferece 

potência de até 4,5W em suas portas, enquanto o Firewire pode oferecer 
até 45W, portanto, ligando dispositivos mais potentes, sem precisar de 
tomada auxiliar. 
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Thunderbolt 


O Thunderbolt é um barramento criado pela Intel em parceria com a 
Apple, sendo esta empresa pioneira na adoção deste padrão. Atinge 
velocidades de 10Gbps, mais que o dobro do USB 3.0. Seria a evolução do 
Firewire, para a Apple. 


— 


Pare de babar no monitor, e preste atenção na conexão thunderbolt! 


Z 


9) CAIU 
na prova! 


(FUNCAB - SEPLAG/MG - Comunicação Social - 2014) Das opções 
seguintes, assinale aquela que contém apenas slots de expansão de 
microcomputadores (arquitetura Intel). 


a) AGP, ISAe PCI. 
b) USB, Firewire e PS/2. 
c) SATA, IDE e USB. 

d) RS-232, LPTe AGP 


AGP, ISA e PCI são slots de expansão da arquitetura Intel. Embora todos sejam 
ultrapassados. 


USB, Firewire e PS/2 são portas que ficam fora da placa mãe; 
SATA e IDE são para conexão exclusiva de discos rígidos e drives óticos; 


E RS-232 e LPT são portas para a conexão de impressoras e scanners. 


Resposta certa, alternativa a). 
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1.8 Dispositivos periféricos 


Os periféricos são aparelhos, ou placas que enviam ou recebem 
informações do computador. 


É possível enquadrá-los em três categorias, por assim dizer: 


DISPOSITIVOS DE ENTRADA 


Estabelecem um caminho de inserção de informações do meio exterior 
(por meio do usuário) para o computador. 


Exemplos: 


* Mouse 

* Teclado 

* Scanner 

* Web cams 

* Mesa digitalizadora 

* Microfone 

* Touchpad (em notebooks) 

* Drives de CD, DVD ou Blu-ray (somente leitura) 
* Leitor de código de barras... 


A/S 
ey 
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DISPOSITIVOS DE SAÍDA 


Estabelecem um caminho de veiculação da informação do computador 
para o mundo exterior, de forma de possa ser compreendida pelo seu 
usuário. 


Exemplos: 


* Monitor (sem função touch) e 
placa de vídeo 

* Impressora 

* Caixas de som 

* Projetores multimídia 

* Etc. 


DISPOSITIVOS DE ENTRADA e SAÍDA 


Perceba que, nas classificações anteriores, houve uma preocupação 
em tipificar dispositivos exclusivamente entrada ou saída. Isto porque 
existe uma gama de equipamentos que podem possuir tanto funções de 
entrada como de saída. A saber: 


. Monitores sensít 


eis ao toque; 


* Multifuncionais (que acumulam impressora e 
scanner, por exemplo); 


* Drives leitores e gravadores de mídias óticas 
(DVD, Blu-Ray); 


. Pendrives 


* Modem, placa de rede... 
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1.81 Funcionamento dos dispositivos de E/S 


Os dispositivos de E/S, via de regra, são compostos de duas partes: o 
controlador e o dispositivo propriamente dito. Os controladores podem 
estar na própria placa-mãe ou conectados a um barramento desta, a 
depender do dispositivo. 


Barramentos 


Memória 


ucr Principal 


Controladores 


E/S 


Controladores: ilustração. 


Os controladores possuem como função controlar o dispositivo e 
manipular para ele o acesso ao barramento. Eles selecionam e decodificam 
os endereços de entrada e saída, organizando a comunicação do dispositivo 
de E/S com a memória ou com outros dispositivos. 


São três as formas clássicas de comunicação de um dispositivo de E/S, 
a saber: 


a) Polling 


No polling, a CPU é responsável por todo o controle de transferências 
de dados de dispositivos. Isso significa que ela é responsável não só pela 
transferência de informações em si, mas também pela verificação 
constante dos dispositivos, para saber se algum deles tem dados a serem 
transferidos. 
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e. necessidade premente de libertação da prisão repre- 
sentada pela poesia, simbolicamente comparada à 
“garrafa” a ser "estilhaçada” 


(ENEM) 


O corpo no cavalete 

é um pássaro que agoniza 
exausto do próprio grito. 
As visceras vasculhadas 
principiam a contagem 
regressiva. Buss. 
No assoalho o sangue 

se decompõe em matizes 
quea brisa beija e balança: 
o verde — de nossas matas 
o amarelo — de nosso ouro 
o azul— de nosso céu 

o branco negro o negro 


CACASO. In: HOLLANDA. H 8. (Org). 26 poetas hoje. 
Rio de Ianesto: Aevoplano, 2007, 


ee 


Situado na vigência do Regime Militar que governou 

o Brasil, na década de 1970, o poema de Cacaso edifica 

uma forma de resistência e protesto a esse periodo, me- 

taforizando 

a. as artes plásticas, deturpadas pela repressão e cen- 
sura. 


b, a natureza brasileira, agonizante como um pássaro 
enjaulado. 

€. o nacionalismo romântico, silenciado pela perplexi- 
dade com a Ditadura 


d, o emblema nacional, transfigurado pelas marcas do 
medo e da violência. 


e. as riquezas da terra, espoliadas durante o aparelha- 
menta do poder armado. 


(ENEM) 


Tudo era harmonioso, sólido, verdadeiro No 
princípio. As mulheres, principalmente as mortas do 
álbum, eram maravilhosas. Os homens, mais maravi- 
lhosos ainda, ah, dificil encontrar família mais perfei 
ta A nossa família, dizia a bela voz de contralto da mi- 
nha avó. Na nossa familia, frisava, lançando em redor 
olhares complacentes, lamentando os que não faziam 
parte do nosso clã [-] 

Quando ida resolveu contar os podres to- 
dos que sabia naquela noite negra da rebelião, fiquei 
furiosa. [-] 


IA omnes commmos 


É mentira, é mentira!, gritei tapando os ouvidos. 
Mas Margarida seguia em frente: tio Maximiliano se 
casou com a inglesa de cachos só por causa do dinheiro, 
não passava de um pilantra, a loirinha feiosa era riquis- 
sima. Tia Consuelo? Ora, tia Consuelo chorava porque 
sentia falta de homem, ela queria homem e não Deus, 
ou.o convento ouo sanatório. O dote era tão bom que o 
convento abriu-lhe as portas com loucura etudo.“E tem 
mais coisas ainda, minha queridinha”, anunciou Mar- 
garida fazendo um agrado no meu queixo. Reagi com 
violência: uma agregada, uma cria e, ainda por cima, 
mestiça Como ousava desmoralizar meus heróis? 


TELES, LA estrutura da bolha de sabão, Rio de Ianeiro: Rocco, 1999. 


Representante da ficção contemporânea, a prosa de 
Lygia Fagundes Telles configura e desconstrói modelos 
sociais. No trecho, a percepção do núcleo familiar des- 
cortina um(a) 

a. convivência frágil ligando pessoas financeiramente 
dependentes. 

b. tensa hierarquia familiar equilibrada graças à pre- 
sença da matriarca. 

x « pacto de atitudes e valores mantidos à custa de 

ocultações e hipocrisias. 

d. tradicional conflito de gerações protagonizado pela 
narradora e seus tios. 

é. velada discriminação racial refletida na procura de 
casamentos com europeus. 


S. (ENEM) 
E temor 
Voluntário 


Rosa tecia redes, e os produtos de sua pequena 
indústria gozavam de boa fama nos arredores. A re- 
putação da tapuia crescera com a feitura de uma ma- 
queira de tucum ornamentada com a coroa brasileira, 
abra de ingênuo gosto, que lhe valera a admiração de 
toda a comarca e provocara a inveja da célebre Ana 
Raimunda, de Óbidos, a qual chegara a formar uma 
fortunazinha com aquela especialidade, quando a 
indústria norte-americana reduzira à inatividade os 
teares rotineiros do Amazonas. 


SOUSA, 1 Contos amazênicas, São Paulo: Martins Fontes, 2004. 


Relato de um certo oriente 


Emilie, ao contrário de meu pai, de Dorner e dos 
nossos vizinhos, não tinha vivido no interior do Ama- 
zonas. Ela, como eu, jamais atravessara o rio. Manaus 
era o seu mundo visível. O outro latejava na sua memó- 
ria Imantada por uma voz melodiosa, quase encanta- 
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Em termos práticos, de tempos em tempos, a CPU 'pergunta!, 


sequencialmente, a todos os dispositivos conectados: "Você tem dados 
para serem transferidos para a memória?". 


Quando algum dispositivo responder "sim", a CPU faz a transferência 
e continua perguntando aos outros dispositivos em seguida. Quando 
nenhum dispositivo necessitar de transferências, a CPU volta a fazer o que 
estava fazendo antes. Depois de algum tempo, ela volta a realizar a 
pergunta para todos os dispositivos novamente. 


b) Interrupção 


Na entrada e saída por interrupção, a CPU fica responsável apenas 
pelas transferências em si. Isso significa que ela não tem que verificar os 
dispositivos, para saber se há dados a serem transferidos. 


Mas se a CPU não faz a verificação, como ela vai perceber quando uma 
transferência precisa ser feita? Simples: o dispositivo dispara um sinal do 
barramento de controle chamado "Interrupção" (chamado de IRQ - 
Interrupt ReQuest). Quando a CPU percebe este sinal, ela sabe que algo 
precisa ser feito com algum dispositivo; normalmente uma transferência de 
dados (seja de entrada ou saída). 


c) DMA (Direct Memory Access - Acesso Direto à Memória) 


No método chamado de entrada e saída por DMA (Acesso Direto à 
Memória), a CPU fica responsável apenas por coordenar as transferências. 
Isso significa que ela não tem que verificar os dispositivos, para saber se 
há dados a serem transferidos e nem mesmo transferir estes dados. 


Mas cabe a mesma pergunta do método anterior: se a CPU não faz a 
verificação, como ela vai perceber quando uma transferência precisa ser 
feita? Também pela interrupção. 


Mas se a CPU não faz a transferência, como os dados vão parar na 
memória? Simples: a CPU comanda um dispositivo responsável pela 
transferência, normalmente chamado simplesmente de DMA. Quando a 
CPU perceber o sinal de IRQ, ela verifica qual a transferência a ser feita e 
comanda o DMA, indicando o dispositivo de origem, a posição origem dos 
dados, a posição destino dos dados e o número de bytes a transferir. O 
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circuito do DMA fará o resto. Quando ele acabar, uma outra interrupção 
será disparada, informando que a cópia foi finalizada. 


6] CAIU 
na prova! 


(FUNCAB - CRF/RO - Assistente Administrativo - 2015) Considere os 
periféricos a seguir. 


1. Impressora 
II. Monitor 

III. Teclado 

IV. Mouse 

V. Caixa de som 


Das alternativas, quais são periféricos de SAÍDA? 


al ev. 
b)LIVev. 
o UL IVev. 
d) IL le Iv. 
ei Hell. 


Analisando os itens: 


1 - impressora é um dispositivo de saída, pois apenas saem dados (informação 
impressa); 

1 - monitor é um dispositivo de saída, pois apenas saem imagens; 

III - teclado é um dispositivo de entrada, pois apenas inserimos informação 
manualmente; 

Iv - mouse é um dispositivo de entrada, pois inserimos inputs, por meio dos 
cliques no mouse; 

V - caixas de som são dispositivos de saída, pois saem sons do computador. 


Resposta certa, alternativa a). 
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1.9 Outros equipamentos relevantes 


Estabilizador: equipamento utilizado para controlar oscilações de 
tensão, com o objetivo de proteger o computador. 


No break: dispositivo com bateria interna 
que, além de fazer as funções do estabilizador, 
consegue manter os dispositivos conectados a ele 
funcionando por certo período de tempo, mesmo 
que não haja energia elétrica. 


Fonte 
de alimentação: componente 
inserido dentro do gabinete do 
computador, que converte a tensão 
comercial (110 ou 220v) nas tensões 
a serem trabalhadas — pelos 
componentes internos do 
computador (entre 3 a 12 volts). 


Antigamente existiam as 
chamadas fontes AT (Advanced 
Technology), que exigiam que o 
usuário desligasse o computador à mão. Atualmente, com as fontes ATX 
(Advanced Technology Extended), o sistema operacional do 
computador consegue ordenar o desligamento da máquina, sem o usuário 
precisar apertar nenhum botão no gabinete. 
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2. SOFTWARE 


2.1 Software - Considerações iniciais 


Vimos que o hardware é o conjunto de componentes físicos que integra o 
computador. Porém, o hardware em si não faz nada. Para que um computador 
funcione, é indispensável o software. 


Software é um conjunto de instruções ordenadas e lógicas 
fornecidas ao hardware, para a execução de procedimentos 
necessários à solução dos problemas e tarefas do 
processamento de dados. 


Enfim, software e hardware trabalham juntos para o computador funcionar. 


2.2 Tipos de software 


Os softwares podem desempenhar os mais diversos papéis em um 
computador. Didaticamente, é possível tipificar sobre várias óticas: quanto à 
finalidade, quanto à codificação e quanto à aquisição. 


QUANTO À FINALIDADE 


Software de Sistema (Básico): aqui encontram-se alguns tipos 
específicos de software: 


« Sistemas Operacionais: são programas que gerenciam todo o 
funcionamento do computador, administrando os recursos de hardware e 
fornecendo uma interface para que o usuário consiga interagir com o 
mesmo. 
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Como propriedades desejáveis, espera-se 


que um Sistema Operacional seja multiusuário 
(permitindo que mais de um usuário utilize o 
computador), possua multiprocessamento Mac OS 


(permitindo que vários programas funcionem 
simultaneamente) e seja tolerante a falhas am 
(permanecendo em funcionamento mesmo em 

falhas de algum componente de hardware ou |-azz EE 


software). GNU/Linux 


Exemplos: Windows, Linux, Mac Os. 


« Ferramentas de programação, que são softwares utilizados para 
o desenvolvimento de outros softwares, a exemplo do Eclipse. 


«Drivers, que são softwares utilizados para permitir ao Sistema 
Operacional desfrutar dos recursos de um determinado hardware. 
Essencialmente, um driver descreve para um Sistema Operacional do que 
o hardware é composto, e como utilizar os seus recursos. 


Dica: não confunda driver com drive. Enquanto o drive (de DVD, de Blu-ray) 
é um dispositivo físico, o driver é um software (normalmente um arquivo 
pequeno) que permite ao Sistema Operacional reconhecer e utilizar algum 
dispositivo de hardware. 


Nos dias atuais, cada vez mais os grandes fabricantes se encarregam de que 
os Sistemas Operacionais já possuam os drivers dos seus dispositivos, para 
evitar que o usuário fique na mão, quando conecte um novo hardware ao seu 
computador. Ainda mais se o dispositivo é Hot Plug and Play. 


Porém, alguns dispositivos mais complexos, como multifuncionais, 
smartphones, ou uma placa de vídeo mais moderna, ainda exigem que tal 
software seja instalado. Nesses casos, costuma acompanhar o hardware um 
CD de instalação, ou instruções para download na Internet. 
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Software Aplicativo: são programas desenvolvidos com a finalidade 

de executar tarefas específicas para o usuário final, tais como: 


+ Navegadores de Internet (Google Chrome, Internet Explorer, Mozilla 
Firefox); 

* Ferramentas de Escritório (Microsoft Word, Excel, Powerpoint, 
aplicativos LibreOffice); 

* Reprodutores de mídias (Windows Media Player, Divx Player); 

* Eoutros. 


Software Utilitário: são programas que dão apoio ao sistema 
operacional e/ou ao usuário para a administração do próprio computador, 
ou resolução de problemas cotidianos. Podem se enquadrar neste rol 


softwares antivírus, compactadores /descompactadores de arquivos, 
gerenciadores de memória, desfragmentadores/formatadores de 


discos, et 
[+] Memory Booster 


Android RAM Optimizer 


QUANTO À AQUISIÇÃO 


Software Shareware: são softwares que possuem algum tipo de 
limitação ou restrição, com o objetivo de induzir o usuário a adquirir a 
licença para poder desfrutar plenamente do programa. Podemos 
subclassificá-lo em: 
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* Trial: programa completo, mas que funcionará apenas em um 


certo número de execuções, ou por um certo número de dias; 

* Demo: programa que apenas disponibiliza algumas 
funcionalidades, sinalizando que as demais só estarão 
disponíveis na versão licenciada. 


Software Freeware: são softwares gratuitos, que você não precisa 
pagar para utilizá-lo. Teoricamente, é um software completo. 


Entretanto, essa modalidade costumeiramente é utilizada com a 
mesma finalidade do shareware, atrair o usuário para adquirir uma outra 
versão do software, com mais funcionalidades, ou mesmo para a remoção 
de propagandas que existam na versão freeware. É uma modalidade que 
ganhou muita força nos aplicativos para smartphones (apps). 


Software Licenciado: são softwares os quais os usuários desfrutam 
plenamente dos seus recursos. Quando o software é pago, as empresas 
trabalham as licenças por meio de códigos que os usuários precisam digitar 
em seus softwares, e que são verificados online pela empresa 
desenvolvedora. Uma vez verificado o código, o usuário desfruta do 
software sem restrições. Quando o software é livre ou opensource, veremos 
adiante. 


QUANTO À CODIFICAÇÃO 


Software Proprietário: são softwares cuja modificação é proibida. 
Tais fabricantes não disponibilizam o código-fonte deste tipo de software. 
Tudo que o usuário pode fazer é desfrutar do software, conforme as regras 
de aquisição. 


Software de Código Aberto (Open Source): A definição do Open 
Source foi criada pela Open Source Iniciative (OSI) a partir do texto 
original da Debian Free Software Guidelines (DFSG), e determina que um 
programa de código aberto deve garantir: 
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1. Distribuição livre 


A licença não deve restringir de nenhuma maneira a venda ou 
distribuição do programa gratuitamente, como componente de outro 
programa ou não. 


2. Código fonte 


O programa deve incluir seu código fonte e deve permitir a sua 
distribuição também na forma compilada. Se o programa não for distribuído 
com seu código fonte, deve haver algum meio de se obter o mesmo seja 
via rede ou com custo apenas de reprodução. O código deve ser legível e 
inteligível para qualquer programador. 


3. Trabalhos Derivados 
A licença deve permitir modificações e trabalhos derivados, e deve 


permitir que eles sejam distribuídos sobre os mesmos termos da licença 
original. 


4. Integridade do autor do código fonte 


A licença pode restringir o código fonte de ser distribuído em uma 
forma modificada apenas se a licença permitir a distribuição de arquivos 
patch(de atualização) com o código fonte para o propósito de modificar o 
programa no momento de sua construção. A licença deve explicitamente 
permitir a distribuição do programa construído a partir do código fonte 
modificado. Contudo, a licença pode ainda requerer que programas 
derivados tenham um nome ou número de versão diferentes do programa 
original. 


5. Não discriminação contra pessoas ou grupos 


A licença não pode ser discriminatória contra qualquer pessoa ou grupo 
de pessoas. 


6. Não discriminação contra áreas de atuação 


A licença não deve restringir qualquer pessoa de usar o programa em 
um ramo específico de atuação. Por exemplo, ela não deve proibir que o 
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programa seja usado em uma empresa, ou de ser usado para pesquisa 
genética. 


7. Distribuição da Licença 


Os direitos associados ao programa devem ser aplicáveis para todos 
aqueles cujo o programa é redistribuído, sem a necessidade da execução 
de uma licença adicional para estas partes. 


8. Licença não específica à um produto 


Os direitos associados ao programa não devem depender que o 
programa seja parte de uma distribuição específica de programas. Se o 
programa é extraído desta distribuição e usado ou distribuído dentro dos 
termos da licença do programa, todas as partes para quem o programa é 
redistribuído devem ter os mesmos direitos que aqueles que são garantidos 
em conjunção com a distribuição de programas original. 


9. Licença não restrinja outros programas 

A licença não pode colocar restrições em outros programas que são 
distribuídos juntos com o programa licenciado. Isto é, a licença não pode 
especificar que todos os programas distribuídos na mesma mídia de 


armazenamento sejam programas de código aberto. 


10. 


icença neutra em relação a tecnologia 


Nenhuma cláusula da licença pode estabelecer uma tecnologia 
individual, estilo ou interface a ser aplicada no programa. 


Você verá a seguir que praticamente não existe diferença entre o 
Software Open Source e o Free Software, apenas que são iniciativas de 
órgãos distintos. E, claro, a OSI elenca procura ser mais técnica em sua 
definição. 


Software Livre (Free Software): são softwares os quais os 
usuários possuem a liberdade de executar, copiar, distribuir, 
estudar, mudar e melhorar o software. O movimento Software livre é 
da alçada da Free Software Foundation. 
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O Software Livre caracteriza-se pela oferta de 4 liberdades básicas: 


« Aliberdade de usar o programa, para qualquer propósito (liberdade 
0). 

* A liberdade de estudar como o programa trabalha, podendo 
adaptá-lo às necessidades próprias (liberdade 1). Acesso ao código 
fonte é precondição para tanto. 

« A liberdade de redistribuir cópias, para que você possa ajudar ao 
seu próximo (liberdade 2). 

* Aliberdade de melhorar o programa, e lançar suas melhorias para 
o público em geral, para que assim toda a comunidade se beneficie 
(liberdade 3). Acesso ao código fonte também é precondição para 
isto. 


Dica: não confunda software livre com software gratuito. Softwares 
gratuitos não precisam, necessariamente, disponibilizar seu código fonte 
para o usuário final. 


2.3 Licenças de software 


Quanto às licenças de software, abordemos as mais conhecidas: 


BSD (Berkeley Software Distribution): a licença BSD foi 
inicialmente utilizada nos softwares da Berkeley Software Distribution. Ela 
impõe poucas restrições sobre as formas de uso, alterações e redistribuição 
do software e, por isso, é chamada de copycenter. O programa pode ser 
vendido e não precisa incluir o código fonte. 


GPL (GNU General Public License): a Licença Pública Geral GNU 
acompanha os pacotes distribuídos pelo Projeto GNU (General Public 
License). É a mais utilizada, sendo adotada pelo Linux. Ela impede que o 
software seja integrado em um software proprietário e garante os direitos 
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da, Emilie maravilha-se com a descrição da trepadeira 
que espanta a inveja, das folhas malhadas de um tajá 
que reproduz a fortuna de um homem, das receitas 
de curandeiros que veem em certas ervas da floresta 
o enigma das doenças mais temúveis, com as infusões. 
de coloração sanguínea aconselhadas para aliviar trin- 
ta e seis dores do corpo humano “E existem ervas que 
não curam nada”, revelava a lavadeira, "mas assanham. 
amente da gente. Basta tomar um gole do liquido fer- 
vendo para que o cristão sonhe uma única noite muitas 
vidas diferentes” Esse relato poderia ser de duvidosa ve- 
racidade para outras pessoas, mas não para Emilie. 


HATOUM, M. São Paulo: Cia das Letras, 2008. 


As representações da Amazônia na literatura brasilei- 

ra mantêm relação com o papel atribuído à região na 

construção do imaginário nacional. Pertencentes a con- 

textos histáricos distintos, os fragmentos diferenciam 

se ao propor uma representação da realidade amazôni- 

ca em que se evidenciam 

a. aspectos da produção econômica e da cura na tradi- 
ção popular. 

b. manifestações culturais autênticas e da resignação 
familiar 


«. valores sociais autóctones e influência dos estran- 
geiros. 

d. formas de resistência locais e do cultivo das supers- 
tições, 

é. costumes domésticos e levantamento das tradições. 


indigenas. 
nesse 
No CADERNO 
assasána 


(ENEM) 

Art. 2º Considera-se criança, para os efeitos des- 
ta Lei, a pessoa até doze anos de idade incompletos, e 
adolescente aquela entre doze e dezoito anos de idade. 
a Art. 2º A criança e o adolescente gozam de todos 
os direitos fundamentais inerentes à pessoa humana, 
sem prejuizo da proteção integral de quetrata esta Lei, 
assegurando-se-lhes, por lei ou por outros meios, to- 
das as oportunidades e facilidades, a fim de lhes facul- 
taro desenvolvimento físico, mental, moral, espiritual 
esocial, em condições de liberdade e de dignidade. 

Art. 4º É dever da família, da comunidade, da so- 
ciedade em geral e do poder público assegurar, com 
absoluta prioridade, a efetivação dos direitos referen- 
tes à vida, à saúde, à alimentação, à educação, ao es- 
porte, ao lazer, à profissionalização, à cultura, à digni- 
dade, ao respeito, à liberdade e à convivência familiar 
ecomunitária. 


1. JBRASI tein 3 069, de 13 de julho de 1990. Estatuto da crianço 
e do adolescente. Disponivel em. wi planalto govbr (fragmento) 
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Para cumprir sua função social, o Estatuto da criança e 
do adolescente apresenta características próprias desse 
gênero quanto ao uso da lingua e quanto à composição 
textual. Entre essas características, destaca-se o empre- 
gode 

a. repetição vocabular para facilitar o entendimento. 
b. palavras e construções que evitem ambiguidade. 

€. expressões informais para apresentar os direitos. 


d. frases na ordem direta para apresentar as informa- 
ções mais relevantes. 


e. exemplificações que auxiliem a compreensão dos 
conceitos formulados. 


(ENEM) 


esserrsos 
Palavras jogadas fora 

Quando criança, convivia no interior de São 
Paulo com o curioso verbo pinchar e ainda o ouço 
por lá esporadicamente. O sentido da palavra é o de 
“jogar fora" (pincha fora essa porcaria) ou "mandar 
embora” (pincha esse fulano daqui). Teria sido uma 
das muitas palavras que auvi menos na capital do 
estado e, por conseguinte, deixei de usar. Quando 
indago às pessoas se conhecem esse verbo, comu- 
mente escuto respostas como “minha avó fala isso”. 
Aparentemente, para muitos falantes, esse verbo é 
algo do passado, que deixará de existir tão logo essa 
geração antiga morrer. 

As palavras são, em sua grande maioria, resul 
tados de uma tradição: elas já estavam lá antes de 
nascermos. “Tradição”, etimologicamente, é o ato de 
entregar, de passar adiante, de transmitir (sobretu- 
do valores culturais). O rompimento da tradição de 
uma palavra equivale à sua extinção. A gramática 
normativa muitas vezes colabora criando precon- 
ceitos, mas o fator mais forte que motiva os falan- 
tes a extinguirem uma palavra é associar a palavra, 
influenciados direta ou indiretamente pela visão 
normativa, a um grupo que julga não ser o seu. O 
pinchar, associado ao ambiente rural, onde há pou- 
ca escolaridade e refinamento citadino, está fadado 
à extinção? 

É louvável que nos preocupemos com a extinção 
de ararinhas-azuis ou dos micos-leão-dourados, mas 
a extinção de uma palavra não promove nenhuma 
comoção, como não nos comavemos com a extinção 
de insetos, a não ser dos extraordinariamente belos. 
Pelo contrário, muitas vezes a extinção das palavras 
éincentivada. 

VIAROM. E Lingua Portuguesa. 7] mar 202 (adaptado) 


A discussão empreendida sobre o (desjuso do verbo 
“pinchar” nos traz uma reflexão sobre a linguagem e 
seus usos, a partir da qual compreende-se que 
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autorais. Não permite que as liberdades originais sejam limitadas, nem que 
sejam impostas restrições que impeçam a distribuição da mesma forma 
que foram adquiridos. Respeita as quatro liberdades do software livre. 


APACHE: é usada por um dos projetos mais conhecidos de software 
livre, o servidor Web Apache, assim como pela maior parte dos outros 
projetos pertencentes à Fundação Apache, além de projetos independentes 
que optaram por usar essa licença. 


LGPL (Lesser General Public License): variante da GPL, mais 
detalhista quanto à modificação de bibliotecas. 


Mozilla(MPL): da Fundação Mozilla, restringe o código coberto pela 
licença à redistribuição pelos termos da licença Mozilla, mas também 
permite a utilização em trabalhos ampliados, que podem estar sob outra 
licença. 


2.4 Inicializando um computador 


Um belo momento para exemplificar a integração entre hardware e 
software é explicar a inicialização de um computador. 


Quando um computador é inicializado, ocorre o chamado BOOT (ou 
bootstrap). No boot, o BIOS é o primeiro a “acordar” É ele que passa as 
primeiras ordens para o processador, além de verificar quais itens estão 
instalados na máquina. 


O BIOS, que se encontra em um chip de memória ROM (também 
chamado de firmware) também é responsável por carregar a memória 
RAM, placa de vídeo, teclado, cache, para possibilitar a inicialização do 
sistema operacional. Acompanhe em ordem cronológica as etapas que ele 
percorre: 


1. Acessa a memória CMOS, um circuito integrado que mantém 
armazenada o Setup da BIOS, com informações referentes ao hardware. 
Nela, o BIOS estabelece reconhecimento e comunicação com peças como 
placas de vídeo e memória RAM. 


2. A segunda fase, conhecida como Power-on Self Test (POST), 
nada mais é do que um conjunto de teste que a BIOS realiza para saber se 
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tudo está se inicializando da maneira correta. Quando alguns componentes 


essenciais estão faltando, alguns beeps ou mensagens na tela alertam o 
usuário. 


3. A etapa seguinte consiste na procura de alguma fonte para 
inicializar o sistema operacional. Tal fonte é configurável (podendo ser 
modificada no Setup da BIOS) e pode ser um disco rígido (padrão), CD- 
ROM, pendrive, entre outros. 


4. Agora, o BIOS Iê vai procurar o setor zero (denominado Master 
Boot Record - MBR) do HD. Essa área contém um pequeno código que 
alavanca a inicialização do sistema operacional. Outros dispositivos de boot 
(CDs, pendrives etc.) têm a capacidade de emular esse setor zero. 


O MBR acionará o setor do disco que contém o chamado sistema de 
ção, carregador, boot loader, bootstrap. Quando o disco contém 
um único sistema operacional, é comum que o bootstrap esteja no setor 
um. 


5. A partir daí, o bootstrap loader carrega o sistema operacional na 
memória e permite que ele comece a operar. Em sua forma mais básica, o 
bootstrap configura os pequenos programas de driver que fazem interface 
e controlam os vários subsistemas de hardware do computador. Ele 
configura as partes da memória que contêm o sistema operacional, as 
informações de usuário e os aplicativos. Ele também estabelece as 
estruturas de dados responsáveis pelos inúmeros sinais, flags e semáforos 
que são usados para a comunicação com (e entre) os subsistemas e 
aplicativos do computador. Então ele entrega o controle do computador ao 
sistema operacional. 
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puta 
gun buubudA TESTE DE 


Lindo demais, não é mesmo? Se emocionou? Não? Foi só eu por aqui? 


e 


Pessoal, encerramos uma aula interessantíssima sobre hardware e 
software. Agora é hora de praticar com os exercícios! 


Prof. Victor Dalton 
www.estrategiaconcursos.com.br 68 de 108 


Informática para Polícia Civil do Pará 
Todos os cargos 
Prof Victor Dalton — Aula 06 


dstitican EXERCÍCIOS COMENTADOS FUNCAB 


1. (FUNCAB - CRF/RO -— Assistente Admii 
Considere os periféricos a seguir. 


1. Impressora 
II. Monitor 

HI. Teclado 

IV. Mouse 

V. Caixa de som 

Das alternativas, quais são periféricos de SAÍDA? 
ajLIlev. 

b)LIvev. 

IL IVev. 


d) II, HI e Iv. 
e)L IelII. 


Analisando os itens: 


1 - impressora é um dispositivo de saída, pois apenas saem dados 
(informação impressa); 


II - monitor é um dispositivo de saída, pois apenas saem imagens; 


III - teclado é um dispositivo de entrada, pois apenas inserimos 
informação manualmente; 


IV - mouse é um dispositivo de entrada, pois inserimos inputs, por 
meio dos cliques no mouse; 


V - caixas de som são dispositivos de saída, pois saem sons do 
computador. 
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Resposta certa, alternativa a). 


2. (FUNCAB - CRF/RO - Assistente Administrativo - 2015) A 
quantos bytes equivalem 2 megabytes? 


a) 22 
b) 220 

o) 224 

d) 23 

22 

Vamos lá: 

1KB = 1024 bytes, ou seja, 21º bytes; 
1MB = 1024 kilobytes, ou seja, 22º bytes; 


Logo, 2MB = 2*22º bytes, o que é igual a 22! bytes. 
Resposta certa, alternativa e). 
3. (FUNCAB - CRF/RO - Assistente Administrativo - 2015) 


Para que um computador possa se conectar a uma rede sem fio, é 
necessário que ele tenha um(a): 


a) cabo de rede. 
b) impressora a laser. 
c) adaptador wireless. 
d) plotter. 

e) placa de som. 


Para conectar a uma rede sem fio, é necessário que o computador 
tenha uma placa ou componente físico que seja compatível com esse tipo 
de conexão. 
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Essa placa ou componente se chama adaptador wireless (wireless= 


sem fio). 


Resposta certa, alternativa c). 


4. (FUNCAB - CRF/RO - Assistente Administrativo - 2015) Em 
relação à memória de computador, marque C (CORRETO) e I 
(INCORRETO), nas afirmações a seguir. 


() Memória ROM é a de Acesso aleatório. 

() Memória RAM é a de Acesso Randômico. 

() Cache é um bloco de memória para o armazenamento 
temporário de dados. 

() Setores são as divisões de trilhas em que os dados são 
armazenados fisicamente. 


A sequência correta é: 
a) ICCC. 

b) ICCI. 

c) crcI. 

d) cum. 

e) crIc. 


Analisando os itens: 


Memória ROM - Read Only Memory - memória somente leitura. Não 
está relacionado a acesso aleatório; 


Memória RAM - Random Access Memory - memória de acesso 
randômico, ou aleatório; 


Cache - memória que armazena dados temporariamente; 


Setores - são como as “fatias de pizza” de um disco. Neles os dados 
são armazenados. 


Resposta certa, alternativa a). 
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5. (FUNCAB - CRF/RO - Advogado - 2015) Considere os 


periféricos a seguir. 


I. Scanner 
II. Monitor 
II. Mouse 

IV. Impressora 
V. Microfone 


Qual das alternativas apresenta apenas periféricos de 
ENTRADA? 


a)L IleHI 
b)LIVev 
cJIL HIelv 
d)LIlev 
eJILIvev 


Analisando os itens: 


1 - scanner é um dispositivo de entrada, pois apenas entram dados 
(digitalização de documentos e imagens); 


II - monitor é um dispositivo de saída, pois apenas saem imagens; 


III - mouse é um dispositivo de entrada, pois inserimos inputs, por 
meio dos cliques no mouse; 


IV - impressora é um dispositivo de saída, pois apenas saem dados 
(informação impressa); 


V - microfone é dispositivo de entrada, pois insere sons no 
computador. 


Resposta certa, alternativa d). 
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6. (FUNCAB - PC/AC - Perito Criminal - 2015) Em uma placa- 


mãe de um microcomputador atual, um tipo de conector que 
permite acesso a discos rígidos e drivers de CD é o: 


a) DVRAM. 
b) HDMI. 
c) SATA. 
d) XGA. 

e) Xtreem. 


Das alternativas apresentadas, apenas dois tipos de conexões existem, 
sendo as restantes fictícias: 

HDMI - para conexões de áudio e vídeo; 

SATA - para conexões de discos rígidos e drives óticos. 

Resposta certa, alternativa c). 

7. (FUNCAB - SEFAZ/BA - Auditor Fiscal - 2014) A figura a 


seguir mostra um conjunto de interfaces existentes em 
microcomputadores versão desktop. 


Utilizada pelos pendrives e impressoras, a conexão conhecida 
por USB está identificada por: 


a) B2. 


b) BS. 
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Analisando as conexões: 


B1 e B8 - PS/2 para mouse e teclado; 
B2 - conexão DB9, para mouse (mais antiga); 

B3 - conexão VGA, para monitor; 

B4 - portas USB; 

B5 - entradas P2 para caixas de som e microfone; 
B6 - entrada RJ45, para cabo de rede; 


B7 - porta LPT1 para impressora; 


Resposta certa, alternativa c). 


8. (FUNCAB - SEFAZ/BA - Auditor Fiscal - 2014) Alguns 
termos relacionados aos componentes básicos de hardware dos 
computadores periféricos e dispositivos de entrada, saída e 
armazenamento de dados estão disponibilizados na coluna 1. 
Estabeleça a correta correspondência com os seus significados, 
disponibilidade na coluna II. 


Coluna I 


1.Clock interno 
2.Clock externo 
3.RAM 
4.Memória Flash 


Coluna II 
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() dispositivo utilizado em pendrives. 

() dispositivo associado ao barramento da placa-mãe 
() dispositivo associado ao processador. 

() dispositivo volátil de acesso aleatório. 


A sequência correta é: 


aj4,2,1e3 
b)1,4,3e2 
J41,2e3 
d)1,2,3e4 

eJ1,4,2e3 


Analisando os itens: 
Clock interno - é o clock do processador. 


Clock externo - é o clock associado ao barramento da placa mãe, 
que é mais lento do que o processador. O clock interno do processador é 
igual ao clock externo multiplicado por algum fator, dependendo do tipo de 
processador. Ex: clock externo 900Mhz*3 = clock interno 2,7Ghz do 
processador. 


RAM - memória principal do computador, de acesso aleatório e volátil. 


Memória Flash - memória não volátil, muito utilizada em pendrive. 


Resposta certa, alternativa a). 


9. (FUNCAB - SEPLAG/MG - Comunicação Social - 2014) Das 
opções seguintes, assinale aquela que contém apenas slots de 
expansão de microcomputadores (arquitetura Intel). 


a) AGP, ISAe PCI. 
b) USE, Firewire e PS/2. 
c) SATA, IDE e USB. 

d) RS-232, LPTe AGP 
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8 al Pode-se concordar com a afirmação da jornalista ao se considerar que ela 5 


“ransferir”, a que explica por que um admitia a construção com o gerúndi 


a. as palavras esquecidas pelos falantes devem ser des- 
cartadas dos dicionários, confarme sugere o título. 


b. o cuidado com espécies animais em extinção é mais 
urgente do que a preservação de palavras. 


o abandono de determinados vocábulos está asso- 
ciado a preconceitos socioculturais 


É & 


d, as gerações têm a tradição de perpetuar o inventá- 
rio de uma lingua. 


é. o mundo contemporâneo exige a inovação do voca- 
bulário das linguas. 


8. (FUVEST-SP) Sobre o emprego do gerúndio em frases 
como “Nós vamos estar analisando os seus dados e 
vamos estar dando um retorno assim que possivel”, 
um jornalista escreveu uma crônica intitulada “Em 
2004, gerundismo zero!” da qual extraimos o seguin- 


tetrecho: ge 
NO CADERNO 


Quando a teleatendente diz:“O senhor pode estar 
aguardando na linha, que eu vou estar transferindo 
asua ligação”, ela pensa que está falando bonito. Por 
sinal, ela não entende por que “eu vou estar transfe- 
rindo' é errado e “ela está falando bonito” é certo 


a. Você concorda com a afirmação do jornalista sobre 
oque é certo e o que é errado no emprego do gerin- 
dio? Justifique sucintamente sua resposta. 


b. Identifique qual de seus vários sentidos assume o 
sufixo empregado na formação da palavra “gerun- 
dismo'. Cite outra palavra em que se utiliza o mes- 
mo sufixo com esse mesmo sentido. 

6 ty O sufixo “amo”, nesse 

9. (FUVEST-SP) Leia o texto. contexto, dá a ideia de ten- 

dência vítiosa, mau uso 

2206 comosaviempalavascomo 
ou corsumisma. 


e... 
Ditadura / 
A diferença entre uma democracia e um país to- 
talitário é que numa democracia todo mundo reclama, 
ninguém vive satisfeito. Mas se você perguntar a qual- 
quer cidadão de uma ditadura o que acha do seu país, 
ele responde sem hesitação:“Não posso me queixar” 
mullór Fernandes, Millôr definitivo: a biblia do caos 


a. Para produzir o efeito de humor que o caracteriza, 
esse texto emprega o recurso da ambiguidade? Jus- 
tifique sua resposta. 

b. Reescreva a segunda parte do texto (de “Mas” até 


“queixar”, pondo no plural a palavra “cidadão” e fa- 
zendo as modificações necessárias. 


auta no sepesto durativo do verbo “falar” e no aspacio não drativo do verbo 
auto, não. Além disso, zo dizer que “ela pensa que está falando bonito”, o 
jormalsta toca em cutro ponta relevante desse uso do gerúniia, que seria a subjacente intenção de ser coil e polido. 


10. (UNICAMP-sP) 


Retirada de www citapiuia net/2009/09/aureliojpg 


Nessa propaganda do dicionário Aurélio, a expressão 

“bom pra burro" é polissêmica, e remete a uma repre- 

sentação de dicionário. 

a. Qual é essa representação? Ela é adequada ou ina- 
dequada? Justifique. 

b. Explique como o uso da expressão “bom pra burro” 
produz humor nessa propaganda. 


Produção de texto 


1L (UNICAMP-SP) Imagine-se na posição de um leigo em 
informática que, ao ler a matéria Cabeça nas nuvens, 
reproduzida abaixo, decide buscar informações sobre o 
que chamam de computação em nuvem. Após conver- 
sar com usuários de computador e ler vários textos so- 
bre o assunto (alguns dos quais reproduzidos a seguir 
em |, Ile II), você conclui que o conceito é pouco co- 
nhecido e resolve elaborar um verbete para explicá-lo. 
Nesse verbete, que será publicado em uma enciclopédia 
on-line destinada a pessoas que não são especializadas 
em informática, você deverá: 


+ definir computação em nuvem, fornecendo dois exem- 
plas para mostrar que ela já está presente em ativida- 
des realizadas cotidianamente pela maioria dos usuá- 
rios de computador; 


* apresentar uma vantagem e uma desvantagem que a 
aplicação da computação em nuvem poderá ter em um 
futuro próximo. 


Cabeça nas nuvens 

Quando foi convidado para participar da feira 
de educação da Microsoft, Diogo Machado já sabia 
que projeto desenvolver. O estagiário de informá- 
tica da Escola Estadual Professor Francisco Coelho 
Ávila Júnior, em Cachoeiro de Itapemirim (ES), es- 
tava cansado de ouvir reclamações de alunos que 
perdiam arquivos no computador. Decidiu criar um 


3, a) Sim, pois em “Não possa me queixar” há duas possibilidades de leitura: “não tenho naça da que mo queixar, estou satisfeito”, au “nãa tenho permissão 


para me queixar, pois se o fizer serai punido 


bj Mas se você perguntar 
UNIDADE 4 CAMINHOS 


a quaisquer cidadãos de uma ditadura o que acham do sau pais, eles respondem sem hesitação: “Não podemos nas queixar”, 
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AGP, ISA e PCI são slots de expansão da arquitetura Intel. Embora 
todos sejam ultrapassados. 


USB, Firewire e PS/2 são portas que ficam fora da placa mãe; 


SATA e IDE são para conexão exclusiva de discos rígidos e drives 
óticos; 


E RS-232 e LPT são portas para a conexão de impressoras e scanners. 


Resposta certa, alternativa a). 


10. (FUNCAB - SEPLAG/MG - Comunicação Social - 2014) 
São memórias secundárias no microcomputador: 


a) BIOS, POST e SETUP. 
b) SRAM e DRAM. 
c) Pendrive, Blu-ray e DVD. 
d) CD, DVD e USB. 


As memórias secundárias são os dispositivos de armazenamento. Eles 
podem manter as informações guardadas mesmo quando na ausência de 
energia elétrica. Vejamos as alternativas: 


a) A BIOS é um armazenamento primário, e POST e SETUP são 
softwares; 

b) SRAM e DRAM são memórias primárias, e voláteis; 

c) Pendrive, Blu-ray e DVD são memórias secundárias; 

d) CD e DVD são memórias secundárias, mas USB é um tipo de 
entrada, e não um dispositivo de armazenamento. 


Resposta certa, alternativa c). 


11. (FUNCAB - SEPLAG/MG - Comunicação Social - 2014) O 
Core i7 da Intel é um exemplo de: 
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a) periférico. 

b) placa-mãe. 

c) barramento. 

d) microprocessador. 


A linhas Core i3, i5 e i7 da Intel são processadores deste fabricante. 


Resposta certa, alternativa d). 


12. (FUNCAB- SC/CE - Analista de Desenvolvimento Urbano 
- 2014) Das características seguintes, aquela que destaca o 
monitor LCD em relação aos seus antecessores é: 


a) resolução de 640 x 480 pixels. 
b) matriz gráfica do tipo SVGA 
c) tela plana. 

d) configuração plug and play. 
e) matriz gráfica do tipo CGA. 


Os monitores LCD sucederam os monitores antigos, de raios de tubo 
catódico. 


LCD x TUBO 


Os monitores LCD sucederam os monitores antigos, de tubo de raios 
catódicos. 
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As principais novidades que o LCD trouxe são? 
* Menores dimensões; 
* Menor peso; 
* Menor consumo de energia; 
* Tela plana (as de tubo eram curvadas); 


Resposta certa, alternativa c). 


13. (FUNCAB - DETRAN/PE - Analista de Trânsito - 2010) 
Sobre o dispositivo de armazenamento Pen Drive, se comparado a 
outros dispositivos de armazenamento portáteis, como disquetes, 
é INCORRETO afirmar que: 


a) é mais compacto e rápido. 

b) tem maior capacidade de armazenamento. 

c) é mais resistente devido à ausência de peças móveis. 

d) é feito de material mais flexível. 

e) sua conexão a um computador é feita através de uma porta 
USB. 


Tudo a respeito dos pendrive está corretamente descrito, à exceção 
da alternativa d). Os disquetes eram flexíveis, mas o pendrive é rígido. 


14. (FUNCAB - PC/RO - Delegado de Polícia - 2009) 
Considere os periféricos a seguir. 


Sobre a memória RAM de um computador, é correto afirmar 
que: 


a) é de leitura e escrita, pois permite ler e escrever dados, 
alterá-los e voltar a gravá-los. 


b) mantém toda a informação gravada nela, mesmo quando o 
computador é desligado. 


c) é utilizada para guardar programas e informações 
responsáveis pelo funcionamento interno do computador. 


d) nela é armazenada a BIOS, programa cuja principal função 
é controlar o hardware do computador. 
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e) é uma memória de acesso mais rápido que a memória Cache. 


Analisando as alternativas: 


a) Correto! 

b) A memória RAM é volátil, ou seja, perde as informações quando o 
computador é desligado. 

c) Quem guarda esses dados é a BIOS. 

d) Errado. A BIOS fica em um chip próprio. 

e) Errado. A cache fica ao lado do processador, ou mesmo dentro 
dele, e é bem mais veloz do que a RAM. 


EXERCÍCIOS COMENTADOS CESPE 


1. (CESPE - TRE/RS - Analista - 2015) A memória do 
computador é composta por um conjunto de registradores, sendo o 
tamanho de cada um calculado em bits. 


Os registradores são as memórias mais próximas do processador. É 
por meio deles que a Unidade Lógica e Aritmética realiza seus cálculos. Em 
um processador de 64 bits, por exemplo, os registradores medem 64 bits 
(o que é equivalente a 8 bytes), sendo esta a unidade de medida para os 
registradores. Correto. 


2. (CESPE - TRE/RS - Analista - 2015) Para melhorar o 
desempenho do processador, cada registrador é responsável por 
armazenar vários endereços, compostos de radicais, que, na 
prática, são as três primeiras letras de uma palavra, associadas a 
um número único gerado pelo sistema. 


Essa sentença não tem absolutamente nada a ver com a função dos 
registradores. Errada. 
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3. (CESPE - TRE/RS - Analista - 2015) A UCP é a parte mais 
importante de um computador, a qual é formada por três outras 
unidades principais: a unidade lógica (UL), a unidade aritmética 
(UA) e a unidade de controle (UC). 


A Unidade Lógica e Aritmética é uma só, de modo que o processador 
possui apenas a ULA e a UC. Errada. 


4. (CESPE - TRE/RS - Analista - 2015) Conceitualmente, um 
processador é diferente de uma unidade central de processamento 
(UCP). Enquanto o primeiro é responsável por executar operações 


de adição e subtração, o segundo é responsável por transferir o 
resultado dessas operações para a memória principal. 


O processador e a UCP são a mesma coisa em um computador, e 
realiza ambas as funções descritas. Errada. 


5. (CESPE - TRE/RS - Analista - 2015) Os barramentos 
servem para interligar os componentes da memória secundária, 
área responsável por armazenar e processar os dados no 
computador. 


Os barramentos interligam TODOS os componentes do computador, 
desde o processador aos dispositivos secundários. Errada. 


6. (CESPE - IBAMA - Analista Administrativo - 2013) A 
velocidade de resposta do computador depende exclusivamente do 
hardware do equipamento em questão. 
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Quem desfruta do hardware é o software. Portanto, é natural que o 
software influa diretamente na velocidade do computador. Errada. 


7. (CESPE - ANTAQ - Analista Administrativo - Infraestrutura 
de TI - 2014) Atualmente, os fabricantes de computadores têm 
adotado exclusivamente a arquitetura RISC para o 
desenvolvimento de chips para processadores, dado o melhor 
desempenho dessa arquitetura em relação à arquitetura CISC. 


Na prática, os processadores modernos utilizam um “misto” de ambas 
as filosofias, o chamado RCISC. Apesar de, como regra, Os processadores 
RISC possuírem instruções reduzidas e os CISC instruções complexas, 
ocorrem exceções. Os processadores considerados RISC utilizam algumas 
instruções complexas, bem como os processadores CISC utilizam algumas 
instruções reduzidas. Errada! 


8. (CESPE - TJ/SE - Analista Judiciário - Engenharia Elétrica 
- 2014) Na organização de um sistema computacional em que se 
utilizam dispositivos de entrada e saída, uma das funções da 
interface controladora é a de seletor e decodificador de endereços. 


O controlador seleciona e decodifica endereços, sendo um 
“intermediário” entre a CPU e o dispositivo propriamente dito. Correto. 


9. (CESPE - TJ/SE - Analista Judiciário - Engenharia Elétrica 
- 2014) Em uma arquitetura computacional, o tamanho da 
instrução, em bits, influencia diretamente o desenvolvimento da 
implementação e a organização dos bancos registradores. 
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A depender do tamanho das instruções e das operações a serem 
realizadas, os registradores serão organizados e implementados de modo 
a otimizar a performance da CPU. Correto. 


10. (CESPE - MPU - Técnico - Tecnologia da Informação — 
2013) A memória cache tem a função de acelerar a transferência de 
informações entre a unidade central de processamento e a memória 
principal. 


Partindo do princípio que a memória cache integra a memória principal 
do computador, a transferência de informações entre a CPU e a memória 
principal é muito mais rápida do que se existisse somente a memória RAM. 
Correto. 


11. (CESPE - MPU - Técnico - Tecnologia da Informação — 
2013) Bit é a menor unidade de informação com capacidade de 
armazenamento em um computador. 


E um byte possui 8 bits. Correto. 


12. (CESPE - Ministério da Saúde - Analista - 2013) 
Processadores SPARC fazem uso da arquitetura CISC. 


Os processadores RISC são o Alpha, da DEC, o Sparc, da SUN, e o 
Power PC, da IBM, enquanto processadores comerciais da Intel e AMD 
são considerados CISC. Errada! 


13. (CESPE - Ministério da Saúde - Analista - 2013) A 
arquitetura RISC possui um conjunto de instruções menor que o 
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CISC; em consequência disso, o sistema que utiliza a arquitetura 


RISC produz resultados com menor desempenho que um sistema 
que utilize CISC. 


O RISC possui um conjunto de instruções simples e reduzido; por conta 
disso, as instruções operam diretamente sobre o hardware, e a 
performance é maior do que no CISC. 


O CISC, por possuir instruções complexas, requer um interpretador de 
instruções, o que diminui a performance, se comparado ao RISC. Errada! 


14. (CESPE - SERPRO - Analista - Suporte Técnico - 2013) 
Processadores RISC e CISC rem, fundamentalmente, no 
tamanho e na complexidade do conjunto de instruções. 


Correto. 


(CESPE - ECT - Analista de Correios - Analista de 
Sistemas/Produção - 2011) 
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Considerando a figura acima, julgue os itens a seguir, acerca da 
organização e da arquitetura de computadores. 


15. Os bancos de registradores são áreas de 
armazenamento que, em geral, suportam vários acessos 
simultâneos; os dados neles armazenados podem ser acessados 
mais rapidamente que os armazenados no sistema de memória, 
podendo o processador, por exemplo, acessar, ao mesmo tempo, 
todas as entradas do banco de registradores em vez de obtê-las 
uma de cada vez. 


Os registradores são fundamentais na arquitetura, uma vez que seu 
acesso é muito mais veloz do que o acesso à memória. Correto. 


16. A técnica de pipeline, criada para acelerar a velocidade 
de operação dos dispositivos de E/S, possibilita que um 
processador execute diversas instruções sobrepostas, de modo que 
mais instruções possam ser executadas no mesmo período de 
tempo. 
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Essa é pra pegar quem está distraído. O pipeline, como a própria 
questão descreve, é um recurso do processador, que acelera a velocidade 
de operação da CPU! Nada se relaciona com os dispositivos de 
entrada/saída. Errada! 


17. Em um ambiente de multiprogramação no qual a 
quantidade de programas executados no computador seja muito 
elevada, aproximando-se do número de comutações de contexto 
executadas por segundo, os usuários não percebem os intervalos 
de tempo de progresso na execução de determinado programa, 
uma vez que a taxa de progresso é superior à verificada se eles 
tivessem a máquina somente para si. 


Com muitos programas executados simultaneamente, a comutação de 
contexto também demora mais. Assim, o usuário começa a perceber 
“lentidões” na execução dos programas. Errada! 


18. Se o computador tem apenas um barramento de 
entrada/saída (E/S), todos os dispositivos conectados ao 
processador compartilham a largura de banda do barramento. Em 
razão disso, essa arquitetura pode apresentar limitação no que se 
refere ao desempenho do computador. 


E/S sempre foi um gargalo na arquitetura de computadores. Correto. 


19. (CESPE - EBC - Analista - Engenharia de Software - 
2011) O termo arquitetura de um computador refere-se aos 
atributos de um sistema que são visíveis para o programador ou, 
em outras palavras, aos atributos que têm impacto direto sobre a 
execução lógica de um programa. O termo organização de um 
computador refere-se às unidades operacionais e suas 
interconexões que implementam as especificações de sua 
arquitetura. 
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gnu 


sistema para salvar trabalhos na própria internet, 
como ele já fazia com seus códigos de programação. 
Dessa forma, se o computador desse pau, o contei- 
do ficaria seguro e poderia ser acessado de qualquer 
máquina. À ideia do recém-formado técnico em in- 
formática se baseava em clouding computing (ou 
computação em nuvem), tecnologia que é a aposta 
de gigantes como Apple e Google para o armazena- 
mento de dados no futuro. 

Em três meses, Diogo desenvolveu o Escola na 
nuvem (escolananuvem.com br), um portal em que 
estudantes e professores se cadastram e podem arma- 
zenar e trocar conteúdos, como o trabalho de mate- 
mática ou os tópicos da aula anterior. As informações 
ficam em um disco virtual, sempre disponíveis para, 
consulta via web. 


[Extraído de Galileu, nº 241 ago 207. 
São Paulo: Editora Globo, p 79: 


1 
“Você quer ter uma máquina de lavar 
ou quer ter a roupa lavada?” 
Essa pergunta resume de forma brilhante o con- 
ceito de computação em nuvem, que foi abordado em 
“um documentário veiculado recentemente na TV. 


[Adaptado de- http/toprenda net/2010/04/ 
computacao-em-nuvem-voce-ja-uta-e-nem-sabia) 


Big 


Vamos dizer que você é o executivo de uma 
grande empresa. Suas responsabilidades incluem 
assegurar que todos os seus empregados tenham o 
software e o hardware de que precisam para fazer o 
seu trabalho. Comprar computadores para todos não 
é suficiente — você também tem de comprar software 
ou licenças de software para dar aos empregados as 
ferramentas que eles exigem. 


Mi arg no 6 a di a 
sucando o uso do dicionário à de outra forma, o dicionário ser 
viria a quem não conheca a ingu voga anda fo 
[quo renaa desabar a representação pres- 
pessoas possam conhecer tatas as palavras da uma lingua e 
push cap que e dicionário passa contes todas as palavras e 
significados de una lingua. Diferentemente, a dicionário é um objeto histórico 

imaginariamenta podaria conter todas as palavras e os significados de 
uma Úngua. que tambêm é histórica O dicionário, assim como qualquer outro 
instrumento linguístico, é resultado de interpretações sabxa a língua e não 
“um retrato da realidade dessa língua, além da ser um importante instrumento 
de consulta. 


Em breve, deve haver uma alternativa para exe- 
cutivos como você. Em vez de instalar uma suite de 
aplicativos em cada computador, você só teria de 
carregar uma aplicação. Essa aplicação permitiria 
aos trabalhadores logar-se em um serviço baseado 
na web que hospeda todos os programas de que o 
usuário precisa para o seu trabalho. Máquinas re- 
motas de outra empresa rodariam tudo — de e-mail 
a processador de textos e a complexos programas 
de análise de dados. Isso é chamado computação 
em nuvem e poderia mudar toda a indústria de 
computadores. 

Se você tem uma conta de e-mail com um servi- 
ço baseado na web, como Hotmail, Yahoo! ou Gmail, 
então você já teve experiência com computação em 
nuvem. Em vez de rodar um programa de e-mail no 
seu computador, você se loga numa conta de e-mail 
remotamente pela web. 


(datado de orutan stiiland. Como funciona 
em nuvem. Disponivel em: 
brtplintoimatca ho vLcom computacao em vem é) 


A simples ideia de determinadas informações 
ficarem armazenadas em computadores de terceiros 
(no caso, os fornecedores de serviço), mesmo com do- 
cumentos garantindo a privacidade e o sigilo, preo- 
cupa pessoas, órgãos do governo e, principalmente, 
empresas. Além disso, há outras questões, como o 
problema da dependência de acesso à internet:o que 
fazer quando a conexão cair? Algumas companhias 
já trabalham em formas de sincronizar aplicações 
offline com on-line, mas tecnologias para isso ainda 
precisam evoluir bastante. 


(Adaptado de O que é Cloud Computing? Disponível em. 
tpw infomester comiloudcomputing php) 


10. bj Fra buro é frequentemente assaciado à intensidade, quantidade, so 
avérbio morto. Assim, a expressão bom pra burro significa “muito bo”. Ag 
vi junto à imagem de um Licionário, permite a associação à expressão patos 
burros (representação estabilizada da dicionário. O humor é provocado, por- 
tanto, pala convivência das duas associações no uso da exprassão, colocando 
ta a lado à qualidade de ser muito bom e a imagem estereotigada de ser 
destmado a pessoas burras. 


Por dentro do Enem e do vestibular 
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Correto. 


20. (CESPE - EBC - Analista - Engenharia de Software - 
2011) São funções básicas de um computador: processamento de 
dados, armazenamento de dados, transferência de dados e 
controle. São componentes estruturais de um computador: unidade 
central de processamento, memória principal, dispositivos de 
entrada e saída e sistemas de interconexão. 


Correto. 


21. (CESPE - DETRAN/ES - Técnico Superior - Analista de 
Sistemas - 2010) A principal distinção entre as arquiteturas RISC e 
CISC reside no fato de que, na arquitetura RISC, as instruções são 
guardadas no próprio processador, o que facilita a programação, 
visto que ela já dispõe de todas as instruções necessárias para a 
execução dos programas, enquanto, na arquitetura CISC, apenas as 
instruções simples devem ser combinadas pelo programador para 
a realização de tarefas mais complexas. 


O CESPE inverteu as descrições! No CISC (Complex Instruction Set 
Computer), o processador contém uma micro programação (conjunto 
de instruções) guardada em seu interior, para poder receber as instruções 
complexas dos programas e executá-las. No RISC (Reduced Instruction 
Set Computer), as operações são todas simples, e elas precisam ser 
combinadas pelo programador para realizar tarefas mais complexas. 
Errada! 


Resumindo RISC e CISC: 


RISC cIsc 


Enfase no software Enfase no hardware 
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Uma instrução toma um único cicio | Uma instrução toma VÁRIOS 
do processador CICLOS do processador 
Complexidade fica para o Usa muita 
programador microprogramação /complexidade 


fica para o processador 


Pipelining (paralelismo) fácil 


22. (CESPE - DETRAN/ES - Técnico Superior - Analista de 
Sistemas - 2010) Os discos rígidos dos tipos IDE e ATA 
correspondem a padrões antigos que possuíam a controladora 
dentro do dispositivo. Atualmente, o disco do tipo IDE evoluiu para 
padrões cujas taxas de transmissão alcançam até 150 MBps. 


Correto. 


23. (CESPE - DETRAN/ES - Técnico Superior - Analista de 
Sistemas - 2010) A alta capacidade de processamento, obtida por 
meio de registradores para a execução das instruções de um 
programa, é uma característica encontrada na mais recente 
geração de computadores. Nesse tipo de processamento, os dados 
são movidos dos registros para a memória principal, onde as 
instruções são executadas, para depois retornarem aos registros. 


Opa! Você precisa mover os dados da memória principal para os 
registros, executar as instruções, e aí sim retornar os dados para a 
memória principal. Não houve menção à memória cache no processo, mas 
a alternativa está errada de qualquer form 


24. (CESPE - ANAC - Analista Administrativo - Tecnologia 
da Informação - 2009) Se um computador é de 16 bits e outro é de 
32 bits, significa que esses computadores adotam células de 
memória com tamanho de 16 e 32 bits, respectivamente. 
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Se um computador é de 16 bits ou de 32 bits, isto está diretamente 
relacionado com o tamanho da palavra que o processador consegue tratar. 
Isto reflete na quantidade de endereços de memória que o processador 
consegue mapear, no menor número de chamadas a memórias, etc. 
Errada! 


25. (CESPE - TRE/ES - Analista Judiciário - Análise de 
Sistemas - 2011) RISC e CISC são tecnologias que apresentam 
soluções semelhantes para problemas de aproveitamento da 
memória, um dos recursos de hardware mais escassos. 


RISC e CISC tratam da maneira que o processador realiza suas 
tarefas. Memória não é um recurso escasso, até smartphones possuem 
memórias da ordem de GigaBytes. O gargalo do computador tradicional 
ainda é a velocidade de acesso à RAM e aos discos (que começou a ser 
vencido, com a tecnologia SSD). Errada! 


26. (CESPE - TRE/ES - Analista Judiciário - Análise de 
Sistemas - 2011) Na placa-mãe, existe um pequeno cristal de 
quartzo, denominado gerador de clock, que vibra alguns milhões de 
vezes por segundo, com precisão quase absoluta. As vibrações 
desse cristal são usadas para sincronizar os ciclos da placa-mãe, 
que, a cada vibração do cristal, deve gerar determinado número de 
ciclos de processamento. 


Correto. 


27. (CESPE - BRB - Analista de Tecnologia da Informação - 
2011) O barramento USB (universal serial bus) permite a conexão 
de muitos periféricos simultaneamente ao barramento. Tal 
barramento está ligado à placa-mãe por uma única conexão. 
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Pouca gente sabe disso, mas conectar vários dispositivos USB em um 


computador, e utilizá-los simultaneamente prejudica a performance de 
todos os dispositivos, pois compartilham um mesmo barramento. Correto. 


28. (CESPE - BRB - Analista de Tecnologia da Informação - 
2011) O número de bits de um computador — por exemplo, uma 
máquina de 32 bits — representa o tamanho da célula de memória 
desse computador. 


Se um computador é de 16 bits ou de 32 bits, isto está diretamente 
relacionado com o tamanho da palavra que o processador consegue tratar. 
Isto reflete na quantidade de endereços de memória que o processador 
consegue mapear, no menor número de chamadas a memórias, etc. 
Errada! 


29. (CESPE - DETRAN/ES - Técnico Superior - Analista de 
Sistemas - 2010) No gerenciamento de memória virtual, um 
sistema operacional pode ter uma parte dos espaços de 
endereçamento atribuída à memória principal e outra ao disco 
rígido, sendo possível alternar o uso desses espaços de acordo com 
a necessidade de gerenciamento e uso. 


Esse é o funcionamento básico de um SO que utiliza memória virtual. 
Correto. 


30. (CESPE - ANAC - Analista Administrativo - Tecnolo 
da Informação - 2009) A memória principal funciona como memória 
termediária para a memória cache sempre que se fizer necessário 
plementar cache em dois níveis. 


O cache em dois níveis, L1 e L2, não utilizam a memória principal como 
intermediário. A memória cache que é uma intermediária entre a memória 
principal e os registradores. Errada! 
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31. (CESPE - ANAC - Analista Administrativo - Tecnologia 
da Informação - 2009) Um microcomputador contém um conjunto 
de circuitos integrados, que são gerenciados para realizar 
processamento e armazenamento. O BIOS (basic input output 
system) é o circuito que gerencia praticamente todo o 
funcionamento da placa-mãe. Ele tem a responsabilidade de manter 
todas as informações necessárias ao reconhecimento de hardware. 


O sistema operacional é que precisa reconhecer o hardware, por meio 
da instalação de drivers. A BIOS, embora cada vez mais reconheça 
hardware, o faz de maneira simplória, apenas para estabelecer a 
comunicação necessária com o dispositivo. Por exemplo, cito as BIOS que 
passaram a reconhecer o mouse, para utilizá-lo em seu menu principal. 
Errada! 


32. (CESPE - ANAC - Analista Administrativo - Tecnologia 
da Informação - 2009) O barramento AGP foi desenvolvido com o 
propósito de acelerar as transferências de dados do vídeo para a 
memória. Trata-se, pois, de uma interface que permite a 
comunicação direta do adaptador de vídeo com a memória RAM. 


Apesar de ser verdade, o barramento AGP já ficou ultrapassado, com 
o advento da PCI Express. Correto. 


33. (CESPE - TRE/ES - Analista Judiciário - Análise de 
Sistemas - 2011) A fonte de alimentação do computador, projetada 
para transformar as tensões comuns da rede elétrica para níveis 
compatíveis aos da CPU, filtra ruídos e estabiliza os valores de 
tensão. 


No estabilizador, a corrente ainda é alternada. Será a fonte que fará a 
conversão AC/DC (corrente alternada/corrente contínua), para os níveis 
de voltagem da placa-mãe e periféricos. Correto. 
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34. (CESPE - TRE/RJ - Técnico Judiciário - Operação de 
Computador - 2012) Entre outras funções, o barramento — com 
seus canais de comunicação — interliga os vários componentes de 
um sistema de computação. 


O barramento é o conjunto de linhas de comunicação que interliga os 
componentes de um sistema de computação. Correto. 


35. (CESPE - TRE/RJ - Técnico Judiciário - Operação de 
Computador - 2012) As arquiteturas multicore replicam grupos de 
blocos funcionais do processador, motivadas por problemas como 
sobreaquecimento e alto consumo presentes em arquiteturas de 
núcleo único. 


Correto. 


36. (CESPE - TRE/RJ - Técnico Judiciário - Operação de 
Computador - 2012) A principal função do clock é prover a base de tempo 
para o relógio de tempo real. 


O clock tem por objetivo sincronizar as atividades dos dispositivos. 
Até parece que você compra um computador de clock poderoso para que o 
relógio funcione melhor... Errada! 


37. (CESPE - TRE/RJ - Técnico Judiciário - Operação de 
Computador - 2012) As memórias RAM dinâmicas perdem seu 
conteúdo depois de determinado tempo. Dessa forma, precisam ser 
refrescadas, isto é, acessadas, para evitar perda de informação — 
essa ação é realizada de forma transparente ao usuário, pelo 
sistema de memória. 
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Correto. 


38. (CESPE - TRE/RJ - Técnico Judiciário - Operação de 
Computador - 2012) Há dois tipos de memória RAM, de acesso 
aleatório: o estático, mais rápido e caro; e o dinâmico, mais barato, 
porém não tão rápido. Dessa forma, a RAM estática é usada como 
memória cache enquanto a dinâmica é usada como memória 
principal. 


A RAM estática é a memória cache, cujo tamanho impacta bastante 
o preço final do computador, e a dinâmica é a memória DRAM tradicional. 
Eu escolho computador para comprar pelo tamanho do cache, e não da 
RAM tradicional... e você? Correto. 


39. (CESPE - TRE/RJ - Técnico Judiciário - Operação de 
Computador - 2012) Entre outras, o PCI Express oferece as 
seguintes vantagens sobre PCI: usa tecnologia serial provendo 
performance escalável; alta banda passante; link ponto a ponto 
para cada dispositivo em vez de um barramento compartilhado. 


É o padrão atual, em tecnologia de vídeo. Correto. 


40. (CESPE - TRE/RJ - Técnico Judiciário - Operação de 
Computador - 2012) O barramento AGP impede, para a execução 
de operações complexas, o acesso à memória principal 
diretamente. 


Uma das vantagens do AGP, quando surgiu, justamente era o de 
fornecer acesso direto entre o controlador de vídeo e a memória RAM. 
Errada! 
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41. (CESPE - TRE/ES - Analista Judiciário - Análise de 


Sistemas - 2011) SATA consiste em um barramento serial, por meio 
do qual se transmite um único bit por vez em cada sentido. Nesse 
processo, são eliminados problemas de sincronização e 
interferência encontrados nas interfaces paralelas, possibilitando a 
utilização de frequências mais altas. 


Serial ATA explica suas características. Correto. 


42. (CESPE - TRE/ES - Analista Judiciário - Análise de 
Sistemas - 2011) O procedimento de instalação de discos 
removíveis é semelhante ao de instalação de discos fixos, devendo 
ser executado por meio do recurso Adicionar ou remover 
programas, localizado no Painel de controle do Windows. 


Nem os discos removíveis (como os via USB) nem os fixos são 
instalados pelo Painel de Controle. Os removíveis são detectados 
automaticamente quando plugados, e os fixos, instalados com o 
computador desligado, são configurados também automaticamente 
durante a inicialização do computador. Errada! 


CONSIDERAÇÕES FINAIS 


E finalmente encerramos a aula! 


Particularmente, gosto muito desse assunto, e espero que esta aula 
tenha trazido alguns conhecimentos para o seu dia a dia. Para ajudar a 
memorizar coisas que podem cair em sua prova, procurei colocar 
informações e conhecimentos que você certamente utilizará em seu 
cotidiano. 


Até nossa última aula, com procedimento para a realização de 
cópias de segurança e métodos de acesso a arquivos! 
Victor Dalton 
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LISTA DE EXERCÍCIOS FUNCAB 


1. (FUNCAB - CRF/RO - Assistente Admi 
Considere os periféricos a seguir. 


trativo - 2015) 


1. Impressora 
II. Monitor 

HI. Teclado 

IV. Mouse 

V. Caixa de som 


Das alternativas, quais são periféricos de SAÍDA? 


ajLIlev. 
b)L IVev. 
IL IVev. 
d) II, HI e Iv. 
e)L IelII. 


2. (FUNCAB - CRF/RO - Assistente Administrativo - 2015) A 
quantos bytes equivalem 2 megabytes? 


a)22 
b) 220 
c) 224 
d) 23 
ey22 


3. (FUNCAB - CRF/RO - Assistente Adi trativo - 2015) 
Para que um computador possa se conectar a uma rede sem fio, é 
necessário que ele tenha um(a): 


a) cabo de rede. 
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b) impressora a laser. 
c) adaptador wireless. 
d) plotter. 

e) placa de som. 


4. (FUNCAB - CRF/RO - Assistente Administrativo - 2015) Em 
relação à memória de computador, marque C (CORRETO) e I 
(INCORRETO), nas afirmações a segu 


() Memória ROM é a de Acesso aleatório. 

() Memória RAM é a de Acesso Randômico. 

(/) Cache é um bloco de memória para o armazenamento 
temporário de dados. 

() Setores são as 


armazenados fisicamente. 


isões de trilhas em que os dados são 


A sequência correta é: 
a) ICCC. 
b) ICCI. 
c) crcI. 


d) cum. 
e) cric. 


5. (FUNCAB - CRF/RO - Advogado - 2015) Considere os 
periféricos a seguir. 

I. Scanner 

II. Monitor 

III. Mouse 

IV. Impressora 

V. Microfone 


Qual das alternativas apresenta apenas periféricos de 
ENTRADA? 
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Feira de profissões - Você 
no mercado de trabalho 


Como encerramento da unidade, você e seus colegas realizarão uma feira de profissões, 
na qual serão divulgados e expostos verbetes sobre profissões, projetos de pesquisa, cartas 
de apresentação e vídeos com entrevistas de emprego simuladas. 


1. Organizando, preparando e divulgando o evento 


* Definam data, horário, estrutura, público-alvo e meios de divulgação da feira. Procurem 
convidar toda a comunidade escolar e também familiares e vizinhos da escola, especialmente 
aqueles que têm empresas ou negócios próprios. 


* Ro divulgar a feira entre donos de empresas estabelecidas na região da escola, convidem-nos 
para falar sobre ela e, quem sabe, iniciar na feira um processo de recrutamento de novos 
funcionários. 


* Na divulgação do evento para a comunidade escolar, familiares e vizinhos da escola 
especifiquem as atividades que serão realizadas. 


2. Realizando a feira 


Os verbetes 


* Definam uma maneira de divulgar os verbetes produzidos por vocês no capitulo 1: em livros 
impressos, na forma de enciclopédia ou dicionário, em fólderes avulsos, em murais. 


* Organizem uma escala entre os autores dos verbetes para que sempre haja alguém disponível 
para orientar os visitantes, na consulta aos textos. 


Projetos de pesquisa 


» Procurem, em um centro universitário próximo à escola, ou por meio de um dos professores 
da classe, fazer contato com pesquisadores que estejam desenvolvendo algum projeto de 
pesquisa. Falem com alguns desses pesquisadores e façam a eles o convite para participar 


En) Ia E 
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a)LIleHI 
b)LIvev 
o IL Hlelv 
d)LIlev 
eJILIvev 


6. (FUNCAB - PC/AC - Perito Criminal - 2015) Em uma placa- 
mãe de um microcomputador atual, um tipo de conector que 
permite acesso a discos rígidos e drivers de CD é o: 


a) DVRAM. 
b) HDMI. 
c) SATA. 
d) XGA. 

e) Xtreem. 


7. (FUNCAB - SEFAZ/BA - Auditor Fiscal - 2014) A figura a 
seguir mostra um conjunto de interfaces existentes em 
microcomputadores versão desktop. 


Bs B7 Bo 85 


Utilizada pelos pendrives e impressoras, a conexão conhecida 
por USB está identificada por: 


a) B2. 
b) BS. 
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8. (FUNCAB - SEFAZ/BA - Auditor Fiscal - 2014) Alguns 
termos relacionados aos componentes básicos de hardware dos 
computadores periféricos e dispositivos de entrada, saída e 
armazenamento de dados estão disponibilizados na coluna I. 
Estabeleça a correta correspondência com os seus significados, 
disponibilidade na coluna II. 


Coluna I 


1.Clock interno 
2.Clock externo 
3.RAM 
4.Memória Flash 


Coluna II 


() dispositivo utilizado em pendrives. 
() dispositivo associado ao barramento da placa-mãe 
() dispositivo associado ao processador. 
() dispositivo volátil de acesso aleatório. 


A sequência correta é: 


aj4,2,1e3 
b)1,4,3e2 
J41,2e3 
d)1,2,3e4 

eJ1,4,2e3 


9. (FUNCAB - SEPLAG/MG - Comunicação Social - 2014) Das 
opções seguintes, assinale aquela que contém apenas slots de 
expansão de microcomputadores (arquitetura Intel). 
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a) AGP, ISAe PCI. 
b) USB, Firewire e PS/2. 
c) SATA, IDE e USB. 

d) RS-232, LPTe AGP 


10. (FUNCAB - SEPLAG/MG - Comunicação Social - 2014) 
São memórias secundárias no microcomputador: 


a) BIOS, POST e SETUP. 
b) SRAM e DRAM. 
c) Pendrive, Blu-ray e DVD. 
d) CD, DVD e USB. 


11. (FUNCAB - SEPLAG/MG - Comunicação Social - 2014) O 
Core i7 da Intel é um exemplo de: 


a) periférico. 

b) placa-mãe. 

c) barramento. 

d) microprocessador. 


12. (FUNCAB- SC/CE - Analista de Desenvolvimento Urbano 
- 2014) Das características seguintes, aquela que destaca o 
monitor LCD em relação aos seus antecessores é: 


a) resolução de 640 x 480 pixels. 
b) matriz gráfica do tipo SVGA 
c) tela plana. 

d) configuração plug and play. 
e) matriz gráfica do tipo CGA. 


13. (FUNCAB - DETRAN/PE - Analista de Trânsito - 2010) 
Sobre o dispositivo de armazenamento Pen Drive, se comparado a 
outros dispositivos de armazenamento portáteis, como disquetes, 
é INCORRETO afirmar que: 


a) é mais compacto e rápido. 
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b) tem maior capacidade de armazenamento. 


c) é mais resistente devido à ausência de peças móveis. 

d) é feito de material mais flexível. 

e) sua conexão a um computador é feita através de uma porta 
USB. 


14. (FUNCAB - PC/RO - Delegado de Polícia - 2009) 
Considere os periféricos a seguir. 


Sobre a memória RAM de um computador, é correto afirmar 
que: 


a) é de leitura e escrita, pois permite ler e escrever dados, 
alterá-los e voltar a gravá-los. 


b) mantém toda a informação gravada nela, mesmo quando o 
computador é desligado. 


c) é utilizada para guardar programas e informações 
responsáveis pelo funcionamento interno do computador. 


d) nela é armazenada a BIOS, programa cuja principal função 
é controlar o hardware do computador. 


e) é uma memória de acesso mais rápido que a memória Cache. 


GABARITO FUNCAB 


1 A A 
2 E A 
3 c 10 c 
4 A 11 D 
5 D 12 | 
6 c 13 D 
7 c 14 A 
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LISTA DE EXERCÍCIOS CESPE 


1. (CESPE - TRE/RS - Analista - 2015) A memória do 
computador é composta por um conjunto de registradores, sendo o 
tamanho de cada um calculado em bits. 


2. (CESPE - TRE/RS - Analista - 2015) Para melhorar o 
desempenho do processador, cada registrador é responsável por 
armazenar vários endereços, compostos de radicais, que, na 
prática, são as três primeiras letras de uma palavra, associadas a 
um número único gerado pelo sistema. 


3. (CESPE - TRE/RS - Analista - 2015) A UCP é a parte mais 
importante de um computador, a qual é formada por três outras 
unidades principais: a unidade lógica (UL), a unidade aritmética 
(UA) e a unidade de controle (UC). 


4. (CESPE - TRE/RS - Analista - 2015) Conceitualmente, um 
processador é diferente de uma unidade central de processamento 
(UCP). Enquanto o primeiro é responsável por executar operações 


de adição e subtração, o segundo é responsável por transferir o 
resultado dessas operações para a memória principal. 


5. (CESPE - TRE/RS - Analista - 2015) Os barramentos 
servem para interligar os componentes da memória secundária, 
área responsável por armazenar e processar os dados no 
computador. 


6. (CESPE - IBAMA - Analista Administrativo - 2013) A 
velocidade de resposta do computador depende exclusivamente do 
hardware do equipamento em questão. 
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7. (CESPE - ANTAQ - Analista Administrativo - Infraestrutura 
de TI - 2014) Atualmente, os fabricantes de computadores têm 
adotado exclusivamente a arquitetura RISC para o 
desenvolvimento de chips para processadores, dado o melhor 
desempenho dessa arquitetura em relação à arquitetura CISC. 


8. (CESPE - TJ/SE - Analista Judiciário - Engenharia Elétrica 
- 2014) Na organização de um sistema computacional em que se 
utilizam dispositivos de entrada e saída, uma das funções da 
interface controladora é a de seletor e decodificador de endereços. 


9. (CESPE - TJ/SE - Analista Judiciário - Engenharia Elétrica 
- 2014) Em uma arquitetura computacional, o tamanho da 
instrução, em bits, influencia diretamente o desenvolvimento da 
implementação e a organização dos bancos registradores. 


10. (CESPE - MPU - Técnico - Tecnologia da Informação — 
2013) A memória cache tem a função de acelerar a transferência de 
informações entre a unidade central de processamento e a memória 
principal. 


11. (CESPE - MPU - Técnico - Tecnologia da Informação — 
2013) Bit é a menor unidade de informação com capacidade de 
armazenamento em um computador. 


12. (CESPE - Ministério da Saúde - Analista - 2013) 
Processadores SPARC fazem uso da arquitetura CISC. 


13. (CESPE - Mi 
arquitetura RISC poss 


istério da Saúde - Analista - 2013) A 
um conjunto de instruções menor que o 
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CISC; em consequência disso, o sistema que utiliza a arquitetura 


RISC produz resultados com menor desempenho que um sistema 
que utilize CISC. 


14. (CESPE - SERPRO - Analista - Suporte Técnico - 2013) 
Processadores RISC e CISC rem, fundamentalmente, no 
tamanho e na complexidade do conjunto de instruções. 


(CESPE - ECT - Analista de Correios - Analista de 
Sistemas/Produção - 2011) 


barramento 

processador Je» | comutador [ec 2eRÓdA! sistema de 
comutador | 

memória 


| barramento de E/S 


placa de vídeo 


==1 ereto Q 
Y 


monitor 


Considerando a figura acima, julgue os itens a seguir, acerca da 
organização e da arquitetura de computadores. 


15. Os bancos de registradores são áreas de 
armazenamento que, em geral, suportam vários acessos 
simultâneos; os dados neles armazenados podem ser acessados 
mais rapidamente que os armazenados no sistema de memória, 
podendo o processador, por exemplo, acessar, ao mesmo tempo, 
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todas as entradas do banco de registradores em vez de obtê-las 
uma de cada vez. 


16. A técnica de pipeline, criada para acelerar a velocidade 
de operação dos disposi 
processador execute diversas instruções sobrepostas, de modo que 
mais instruções possam ser executadas no mesmo período de 
tempo. 


17. Em um ambiente de multiprogramação no qual a 
quantidade de programas executados no computador seja muito 
elevada, aproximando-se do número de comutações de contexto 
executadas por segundo, os usuários não percebem os intervalos 
de tempo de progresso na execução de determinado programa, 
uma vez que a taxa de progresso é superior à verificada se eles 
tivessem a máquina somente para si. 


18. Se o computador tem apenas um barramento de 
entrada/saída (E/S), todos os dispositivos conectados ao 
processador compartilham a largura de banda do barramento. Em 
razão disso, essa arquitetura pode apresentar limitação no que se 
refere ao desempenho do computador. 


19. (CESPE - EBC - Analista - Engenharia de Software - 
2011) O termo arquitetura de um computador refere-se aos 
atributos de um sistema que são visíveis para o programador ou, 
em outras palavras, aos atributos que têm impacto to sobre a 
execução lógica de um programa. O termo organização de um 
computador refere-se às unidades operacion e suas 
interconexões que implementam as especificações de sua 
arquitetura. 
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20. (CESPE - EBC - Analista - Engenharia de Software - 


2011) São funções básicas de um computador: processamento de 
dados, armazenamento de dados, transferência de dados e 
controle. São componentes estruturais de um computador: unidade 
central de processamento, memória principal, dispositivos de 
entrada e saída e sistemas de interconexão. 


21. (CESPE - DETRAN/ES - Técnico Superior - Analista de 
Sistemas - 2010) A principal distinção entre as arquiteturas RISC e 
CISC reside no fato de que, na arquitetura RISC, as instruções são 
guardadas no próprio processador, o que facilita a programação, 
visto que ela já dispõe de todas as instruções necessárias para a 
execução dos programas, enquanto, na arquitetura CISC, apenas as 
instruções simples devem ser combinadas pelo programador para 
a realização de tarefas mais complexas. 


22. (CESPE - DETRAN/ES - Técnico Superior - Analista de 
Sistemas - 2010) Os discos rígidos dos tipos IDE e ATA 
correspondem a padrões antigos que possuíam a controladora 
dentro do dispositivo. Atualmente, o disco do tipo IDE evoluiu para 
padrões cujas taxas de transmissão alcançam até 150 MBps. 


23. (CESPE - DETRAN/ES - Técnico Superior - Analista de 
Sistemas - 2010) A alta capacidade de processamento, obtida por 
meio de registradores para a execução das instruções de um 
programa, é uma característica encontrada na mais recente 
geração de computadores. Nesse tipo de processamento, os dados 
são movidos dos registros para a memória principal, onde as 
instruções são executadas, para depois retornarem aos registros. 


24. (CESPE - ANAC - Analista Administrativo - Tecnologia 
da Informação - 2009) Se um computador é de 16 bits e outro é de 
32 bits, significa que esses computadores adotam células de 
memória com tamanho de 16 e 32 bits, respectivamente. 

25. (CESPE - TRE/ES - Analista Judiciário - Análise de 
Sistemas - 2011) RISC e CISC são tecnologias que apresentam 
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soluções semelhantes para problemas de aproveitamento da 
memória, um dos recursos de hardware mais escassos. 


26. (CESPE - TRE/ES - Analista Judiciário - Análise de 
Sistemas - 2011) Na placa-mãe, existe um pequeno cristal de 
quartzo, denominado gerador de clock, que vibra alguns milhões de 
vezes por segundo, com precisão quase absoluta. As vibrações 
desse cristal são usadas para sincronizar os ciclos da placa-mãe, 
que, a cada vibração do cristal, deve gerar determinado número de 
ciclos de processamento. 


27. (CESPE - BRB - Analista de Tecnologia da Informação - 
2011) O barramento USB (universal serial bus) permite a conexão 
de muitos periféricos simultaneamente ao barramento. Tal 
barramento está ligado à placa-mãe por uma única conexão. 


28. (CESPE - BRB - Analista de Tecnologia da Informação - 
2011) O número de bits de um computador — por exemplo, uma 
máquina de 32 bits — representa o tamanho da célula de memória 
desse computador. 


29. (CESPE - DETRAN/ES - Técnico Superior - Analista de 
Sistemas - 2010) No gerenciamento de memória virtual, um 
sistema operacional pode ter uma parte dos espaços de 
endereçamento atribuída à memória principal e outra ao disco 
rígido, sendo possível alternar o uso desses espaços de acordo com 
a necessidade de gerenciamento e uso. 


30. (CESPE - ANAC - Analista Administrativo - Tecnologia 
da Informação - 2009) A memória principal funciona como memória 
intermediária para a memória cache sempre que se fizer necessário 
implementar cache em dois níveis. 
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da feira, dando uma breve palestra em que expliquem 
o projeto de pesquisa no qual trabalham e como o 
desenvolvem 


Convidem, se possivel, um pesquisador que possa 
falar sobre a elaboração de um projeto de pesquisa. 
Sugiram que ele conte como surgiu a ideia do projeto, 
como foi sua escrita e o processo de avaliação do 
texto por uma comissão. 


Preparem um local para a apresentação tanto dos 
projetos que escreveram no capítulo 1 quanto dos 
resultados das breves pesquisas que desenvolveram a 
partir dele. 


Decidam como reunir as cartas de apresentação produzidas por vocês no capítulo 2, a fim 
de que elas sirvam como modelos aos visitantes. Elas podem ser expostas em um mural ou 
agrupadas em uma antologia de cartas de apresentação. 


Em um local com computadores, ofereçam aos visitantes consultoria sobre a escrita de cartas 
de apresentação. Com base no estudo que realizaram, deem dicas, sugestões e orientações 
sobre como produzir cartas de apresentação que, de fato, sejam eficientes e atendam 

ao fim para o qual foram escritas. Tirem dúvidas que os visitantes tenham e, aos que se 
interessarem, ajudem a escrever suas cartas. 


Preparem um local para exibir aos visitantes os vídeos com as simulações das entrevistas 
de emprego produzidas por vocês no capítulo 3. Elaborem uma programação para que todos 
possam se organizar e assistir aos vídeos. 

Reservem um local em que vocês possam prestar consultoria aos visitantes que desejem 
tirar dúvidas sobre como se portar em entrevistas de emprego. Para dar dicas, sugest 
orientações, tomem por base o estudo realizado no capítulo, 


es e 


Se julgarem interessante, preparem um mural e exponham nele essas dicas, sugestões e 
orientações. 


Caso a feira tenha a participação de donos de empresas, disponibilizem aos que se 
interessarem um espaço para recrutamento de possíveis funcionários 


E) 
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31. (CESPE - ANAC - Analista Administrativo - Tecnologia 
da Informação - 2009) Um microcomputador contém um conjunto 
de circuitos integrados, que são gerenciados para realizar 
processamento e armazenamento. O BIOS (basic input output 
system) é o circuito que gerencia praticamente todo o 
funcionamento da placa-mãe. Ele tem a responsabilidade de manter 
todas as informações necessárias ao reconhecimento de hardware. 


32. (CESPE - ANAC - Analista Administrativo - Tecnologia 
da Informação - 2009) O barramento AGP foi desenvolvido com o 
propósito de acelerar as transferências de dados do vídeo para a 
memória. Trata-se, pois, de uma interface que permite a 
comunicação direta do adaptador de vídeo com a memória RAM. 


33. (CESPE - TRE/ES - Analista Judiciário - Análise de 
Sistemas - 2011) A fonte de alimentação do computador, projetada 
para transformar as tensões comuns da rede elétrica para níveis 
compatíveis aos da CPU, filtra ruídos e estabiliza os valores de 
tensão. 


34. (CESPE - TRE/RJ - Técnico Judiciário - Operação de 
Computador - 2012) Entre outras funções, o barramento — com 
seus canais de comunicação — interliga os vários componentes de 
um sistema de computação. 


35. (CESPE - TRE/RJ - Técnico Judiciário - Operação de 
Computador - 2012) As arquiteturas multicore replicam grupos de 
blocos funcionais do processador, motivadas por problemas como 
sobreaquecimento e alto consumo presentes em arquiteturas de 
núcleo único. 
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36. (CESPE - TRE/RJ - Técnico Judiciário - Operação de 
Computador - 2012) A principal função do clock é prover a base de tempo 
para o relógio de tempo real. 


37. (CESPE - TRE/RJ - Técnico Judiciário - Operação de 
Computador - 2012) As memórias RAM dinâmicas perdem seu 
conteúdo depois de determinado tempo. Dessa forma, precisam ser 
refrescadas, isto é, acessadas, para evitar perda de informação — 
essa ação é realizada de forma transparente ao usuário, pelo 
sistema de memória. 


38. (CESPE - TRE/RJ - Técnico Judiciário - Operação de 
Computador - 2012) Há dois tipos de memória RAM, de acesso 
aleatório: o estático, mais rápido e caro; e o dinâmico, mais barato, 
porém não tão rápido. Dessa forma, a RAM estática é usada como 
memória cache enquanto a dinâmica é usada como memória 
principal. 


39. (CESPE - TRE/RJ - Técnico Judiciário - Operação de 
Computador - 2012) Entre outras, o PCI Express oferece as 
seguintes vantagens sobre PCI: usa tecnologia serial provendo 
performance escalável; alta banda passante; link ponto a ponto 
para cada dispositivo em vez de um barramento compartilhado. 


40. (CESPE - TRE/RJ - Técnico Judiciário - Operação de 
Computador - 2012) O barramento AGP impede, para a execução 
de operações complexas, o acesso à memória principal 
diretamente. 


41. (CESPE - TRE/ES - Analista Judiciário - Análise de 
Sistemas - 2011) SATA consiste em um barramento serial, por meio 
do qual se transmite um único bit por vez em cada sentido. Nesse 
processo, são eliminados problemas de sincronização e 
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interferência encontrados nas interfaces paralelas, possibilitando a 


utilização de frequências mais altas. 


42. (CESPE - TRE/ES - Analista Judiciário - Análise de 
Sistemas - 2011) O procedimento de instalação de discos 
removíveis é semelhante ao de instalação de discos fixos, devendo 
ser executado por meio do recurso Adicionar ou remover 
programas, localizado no Painel de controle do Windows. 
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Palavras do autor 


A maioria das pessoas que tem acesso à educação formal já ouviu 
falar em morfologia e sintaxe em algum momento de seu percurso 
estudantil Para você, aluno de Um curso de Letras, a afinidade ou 
o interesse em relação a esses assuntos são, certamente, muito 
maiores, uma vez que você escolheu estudar, em sua graduação, os. 
diversos aspectos de uma ou mais línguas. 

Em vista disso, o objetivo desta disciplina é fazê-lo compreender 
o funcionamento dos principais fenômenos da morfologia e da 
sintaxe da lingua portuguesa e desenvolver sua habilidade de analisar 
morfossintaticamente diferentes enunciados, oriundos de diferentes. 
contextos de produção linguística Como aluno de um curso de Letras, 
é esperado que você aprofunde o conhecimento desses aspectos e 
que aprenda a abordá-lo de modo eficaz com seus alunos, caso seu 
objetivo seja tormar-se Um professor. 

Para ajudá-lo a alcançar esse objetivo, este material foi criado 
de moda a lhe dar condições para estudar os tópicos da disciplina 
de maneira independente, antes e depois de participar das aulas É 
importante que, nesse processo, você aproveite todos os recursos 
que o curso oferece e refita constantemente sobre o seu próprio 
aprendizado, O autoestudo é fundamental para que, além de assimilar 
ideias, você crie suas próprias questões e reflita de forma crítica sobre 
o conteúdo que está sendo estudado. 

Na primeira unidade deste livro, você estudará a relação entre o 
conceito de gramática e a morfossintaxe, refletrá sobre as práticas de 
ensino desses temas e iniciará o estudo da morfologia do português, 
Na segunda unidade, você entrará no terreno da sintaxe, no qual 
estudará a constituição dos sintagmas a partir da combinação de 
palavras de diferentes classes, para que, na terceira unidade, veja 
como os sintagmas se organizam em sentenças. A última unidade do 
livro é dedicada a duas propriedades gramaticais muito importantes. 
para o português: a colocação e a concordância 

Lembre-se de que a morfossintaxe, como um fenómeno dia lingua 
que você fala, está mais presente em sua vida do que você imagina, 
e aprender mais sobre esse fenómeno pode ser uma atividade 
instigante Aproveite, portanto, o conteúdo e explore ao máximo as. 
Ídeias que serão apresentadas ao longo do livro. Bons estudos! 


Análise sintática do período composto 


A análise da função que as orações podem exercer nos periodos, também conhecida 
como análise sintática do período composto, já teve, no passado, bastante relevância nos 
estudos de gramática na escola. 


Nos dias de hoje, quando os estudos da lingua se voltam mais para as funções sociais 
do texto e a adaptação da linguagem a situações de comunicação diversas —isto é, o uso 
da lingua para produzir e ler textos dos mais variados gêneros de forma adequada e coe- 
rente a análise das orações perdeu prestígio. Alguns de seus conceitos básicos, entretan- 
to, podem auxiliar no estudo de certos tópicos importantes da gramática prescritiva e da 
norma-padrão, como a pontuação. 


Apresentamos, em caráter complementar e para fins de consulta, as orações coorde- 
nadas e subordinadas de nossa lingua, segundo a descrição da gramática normativa. Con- 
sulte-a sempre que houver necessidade, 


Orações coordenadas 


São aquelas que possuem independência sintática, ou seja, cada uma delas apresenta 
sujeito, predicado e outros termos da oração, sem precisar se ligar a outra oração para 
se completar. Podem ser assindéticas, quando se ligam umas às outras sem conjunção, e 
sindéticas, quando se ligam por meio de conjunção. 


As orações coordenadas sindéticas classificam-se em: 


+ Aditivas: Estabelecem com a oração anterior uma relação de adição ou acréscimo. As 
principais conjunções são: e, nem, que e as locuções não só.. mas (também), tanto... 
- como, etc. 


ur 


Fui ao banco e paguei todas as contas. 


+ Adversativas: Estabelecem com a oração anterior uma relação de oposição, contraste, 
ressalva. As conjunções mais comuns são: mas, porém, contudo, todavia, entretanto, no 
entanto. 


Fui ao banco, mas não consegui pagar as contas. 


.. 
+ Alternativas: Expressam alternância ou ideias que se excluem. As conjunções mais 
usadas são: ou, ou... ou, ora... ora, quer... quer, já.. já, etc. 


330 avênoce 


Introdução à gramática 


Convite ao estudo 


Prezado aluno, 


Nesta unidade, você estudará os conceitos fundamentais. 
da gramática, para que possa entender, de fato, o que é a 
morfossintaxe de uma lingua. Você entenderá que 3 morfologia. 
e a Sinta fazem parte do sistema gramatical das linguas 
naturais e que se organizam de modos distintos nas diferentes. 
línguas. Nosso foco ao longo de toda a disciplina será a 
língua portuguesa, mas você deve estar ciente de que essas 
manifestações gramaticais estão presentes nas diversas linguas, 
incluindo as linguas de sinais, 


Para compreender a inter-relação entre a morfologia e a 
sintaxe, você verá nesta unidade que ambas constituem um 
mesmo sistema, que é o gramatical, e que, por isso, é muito 
“comum que os elementos desses dois subsistemas se articulem 
em um mesmo fenômeno. É necessário, no entanto, estudar 
as particularidades de cada um deles, o que você vai começar 
a fazer 30 refletir cletalhadamente sobre a morfologia do 
português, na Seção 1. 


Entender com clareza o que é gramática será essencial 
nesta primeira etapa, pois teremos uma tarefa muito importante 
a realizar que depende desse conhecimento: vamos ajudar à 
Catarina, uma professora de português de primeira viagem, 
a fazer seus alunos entenderem o conceito de gramática e 
a trabalharem com um tipo de manifestação gramatical, a 
merfológica. Alguns alunos de Catarina terão, a princípio, 
alguma dificuldade para entender o que é gramática, Justamente 
pelo fato de haver vários sentidos associados a essa palavra. 


Acompanhatemos a nova professora em seu desafio, pensando, 
em maneiras de tornar o conceito mais claro para sua turma 


Só será possível ajudar os alunos de Catarina a 
compreenderem os fenômenos da gramática quando você 
mesmo dominá-los. Você sabe, por exemplo, como definir 
gramática e quais são as unidades Unguísticas com as quais, 
ela opera? Sabe como ela pode ser estudada e como pode 
ser ensinada? Já pensou em quais são os possíveis conceitos 
de palavra e como eles são Usados no estudo da morfologia? 
Talvez suas experiências com o aprendizado de gramática 
na escola não tenham sido das melhores, au talvez tenham. 
sido muito boas. De qualquer modo, essas experiências 
prévias e o conhecimento que você vai obter ao longo 
da unidade lhe permitirão refletir sobre tais questões e 
encontrar as melhores respostas. 


Na Seção 1 1 cesta unidade, você estudará os conceitos de 
grarrítica, as abordagens gramaticais e os diferentes níveis de 
análise gramatical, na Seção 1.2, verá como ensinar gramática 
na escola, com destaque ao que se espera da formação do 
professor de português; e na Seção 13, estudará com mais 
detalhes a morfologia, aprendendo a identificar suas unidades 
efenômenos, 


Bons estudos! 


Seção 1.1 


Gramática: forma e função 
Diálogo aberto 


Caro aluno, 

Apalavra gramáticadeveser uma palavra familiar pois provavelmente 
você teve contato com ela na escoia, em vestinulares ou em outros 
tipos de exames, Mas você sabe explicar o que é gramática e como els 
faz parte da sua vida enquanto falante de português? O objetivo desta 
seção é ajudar-lhe a responder a essas questões e a compreender sus 
relevância para o estudo da mortassintaxe 

Como você deve se lembrar, nesta unidade da disciplina, vamos 
ajudar Catarina, uma professora de português de primeira viagem, 3 
ensinara seus alunos o que gramática Na primeira aula da sua primeira 
turma, a professora perguntou aos alunos O que eles entendiam por 
gramática e obteve multas respostas diferentes; alguns alunos disseram 
que a gramática é um livro ou um livro de regras da lingua; outros 
disseram que gramática é uma matéria da escola; um aluno disse que 
ela trata das palavras da lingua outro disse que gramática são os modos 
de falar & escrever que aprendemos na escola. 

Depois de receber todas essas respostas, Catarina se viu diante de 
um desafio de delimitação conceitual, visto que era sua primeira aula 
e que tudo aquilo que os alunos disseram fazia sentido em alguma 
medida, Levando em consideração o que você vai aprender sobre o 
conceito de gramática nesta seção, sugira à Catarina que crie em sus 
aula, com a ajuda dos alunos, um verbete de dicionário para a palavra 
gramática, especificando cada Urna de suas principais acepções, a fim 
de fazê-los compreender os diferentes sentidos da palavra e a relação 
existente entre eles. Essa será uma boa oportunidade para que os 
alunos de Catarina, além de compreenderem o conceito estritamente 
linguistico de gramática e os conceitos a ela associados, estudem a 
estrutura do dicionário e aprendam, na prática, como a polissemia 
de uma palava é nele representada. Porérn, para que essa atividade 
de produção em sala de aula dê certo, é preciso que os alunos 
conheçam, previamente, a estrutura de um verbete de dicionário. 
Por isso, é importante que, antes de realizar a tarefa conjunta de 


produção do verbete, os alunos tenham acesso a exemplos desse 
gênero discursivo e reflitam sobre as suas características. 

Sua tarefa, então, nesta seção, é criar para Catarina um exemplo 
do verbete esperado, ordenando as acepções de modo a separar 
as definições em que a gramática & apresentada diretamente como 
um fenômeno das linguas naturais daquelas em que gramática tem 
um sentido derivado (o de uma disciplina, por exemplo. Para realizar 
essa tarefa, considere a discussão sobre o conceito de gramática feita 
nesta seção. 

Bom trabalho! 


Não pode faltar 


A palavra gramática, como tantas outras da lingua, é uma 
palavra polissêmica. Isso significa que nós a usamos, em diferentes 
momentos, para designar objetos distintos (uma disciplina, um 
livro que apresenta determinadas regras linguísticas, as próprias 
regras linguísticas, entre outros). Os efeitos dessa polissemia 
podem ser percebidos nos diferentes enunciados que usamos e 
nos quais incluimos a palavra gramática. Pensemos em uma frase 
do tipo: “Ele sabe gramática”. O que significa dizer que uma pessoa 
sabe gramática? Significa que domina os conteúdos da disciplina 
de gramática? Que sabe, por exemplo, fazer análise sintática? Ou 
significa que usa adequadamente as estruturas de uma determinada 
lingua sempre que fala? É muito provável que essa frase possa 
significar qualquer uma dessas coisas, dependendo do contexto 
enunciativo em que é usada 


Apesar desse fato, multas pessoas não se dão conta da 
polissemia, até porque os diferentes conceitos associados à 
palavra podem estar bastante imbricados. Isso ocorre o tempo 
todo quando lidamos com diferentes fenômenos do mundo. Veja 
se pensarmos, por exemplo, no que é genética, é possivel que não 
consigamos imediatamente separar o que é a ciência que estuda 
os genes daquilo que é de fato a constituição genética de um 
individuo. É por isso que dizemos coisas do tipo: “A disciplina que 


eu mais gosto de estudar é Genética” ou "A cor da pele de alguém 
depende, em parte, de sua genética” 


Conscientes dessa polissemia, precisamos saber, no entanto, 
que, quando tratamos de gramática ao estudar uma lingua natural, 
devemos ter em mente um conceito muito bem delimitado de 
gramática para que estudemos o fenômeno linguístico da maneira 
mais objetiva possível . Precisamos entender a gramática como 
uma propriedade da lingua usada pelos falantes, algo que 3 
constitui e que faz parte dela antes mesmo que qualquer pessos 
se disponha a estudá-la 


Estudar a gramática de uma lingua natural, como o português, 
é uma tarefa que só se toma possivel depois que entendemos o 
que são linguas naturais. Uma lingua natural é todo e qualquer 
sistema de comunicação verbal adquirido de modo espontâneo 
por seus falantes, por meio de um processo natural e típico da 
espécie humana conhecido como aquisição da linguagem. As 
linguas naturais são, em geral, adquiridas em comunidades de 
fala, o que dá lugar a um consideráel grau de uniformidade nos 
modos de falar dos Indivíduos pertencentes a elas. Essa relativa 
uniformidade faz com que criemos uma abstração e passemos 3 
nos referir a esse conjunto de modos de falar assemelhados como 
lingua, atribuindo a esta um nome específico, como português. 


“E rena 

O teses dngu e úrqus natural estã relacionados tanto com o 
processo de aquisição da Inquagem, um fenômeno que ocorre com 
cet incl, como com o ste de comunicação usado por toda 
ua comunidade Afnalc cotas, angus é um fenemeninaniduo cu 
Ur fenomeno soil? Angu comesponde do sitema de comunicação 
ue ua pessos especies põe em funcnamerto cu à abstração 
desses vários at iu? 


As linguas naturais são produzidas e percebidas por meio 
de nosso sistema sensório-motor e, por isso, dependem da 
manifestação de determinadas formas, que, combinadas e 
articuladas, dão origem a infinitas expressões, As formas linguísticas. 


e o modo como estas se relacionam entre si por meio de regras 
específicas de uma variedade da lingua são o que chamamos de 
gramática, 


Dizemos que o português é uma lingua natural oral, pois a 
produção de suas formas envolveo tratovocalea percepção dessas 
formas ocorre pela audição, diferentemente das linguas de sinais, 
que também são linguas naturais, mas cujas formas linguísticas 
são produzidas principalmente por diferentes configurações das 
mãos e cuja percepção se dá pela visão. As linguas de sinais, como 
qualquer lingua natural, dispõem de gramática, uma vez que suas 
formas são apresentadas e combinadas de distintos modos para 


produzir infinitas expressões. 
OQ assmie 


O conceito de gramática envolve necessariamente as formas da lingua, 
ainda que se possa entender, dependendo da visão teórica, que o modo 
como essas formas se relacionam esteja associado a fenêmenas de 
natureza não formal 


Como português é amplamente usado em sociedades letradas, 
a língua é, em larga medida, produzida e percebida pela escrita e 
pela leitura, respectivamente. Nesses casos, a produção sonora das 
formas e sua audição é, na maioria das vezes, dispensável. Ainda 
assim, é possível analisar a gramática de uma lingua natural tanto a 
partir da lingua falada quanto a partir da lingua escrita. No casa das 
linguas arais, como o português, a análise fonológica pode ficar 
um pouco limitada quando se dispõe apenas de dados escritos, 
mas, em geral, análises morfossintáticas não apresentam muitos 
impedimentos (embora se deva estar ciente de que 3 análise 
morfossintática de textos escritos dá conta dessa modalidade, 
mas não representa a totalidade das manifestações morfológicas e 
sintáticas de uma lingua), 


E preciso que você tenha em mente que a ingua falada e alingua 
escrita podem apresentar diferenças quanto às manifestações 
morfossintáticas a depender da natureza da produção linguística, 
que sempre estará associada a gêneros de discurso diversos, sejam 
estes orais ou escritos. 


Como se pôde ver até aqui, gramática tem a ver com as formas 
da lingua e suas relações, que existem independentemente de 
qualquer olhar analítico. Ocorre que, quando nos dispomos 
a estudar a gramática de uma lingua, acabamos tendo que 
desmembrar as estruturas linguísticas e analisar separadamente 
fenômenos que ocorrem simultaneamente quando falamos. Por 
isso, é comum distinguir alguns níveis de análise no estudo da 
gramática, 


Um dos primeiros níveis de análise gramatical é aquele no qual 
se analisa o modo como os fonemas se articulam sisternaticamente 
na lingua; é o que se estuda em Fonologia. Os fonemas são as 
unidades minirmas das linguas naturais que distinguem palavras de 
significados diferentes 


E 


A distinção entre as palavras sola e bola no português, por exemplo, é 
feita pela aliemância entre [s/ e /b/, mantendo-se todo o restante. Como 
esses dois elementos são capazes de distinguir tal par minima, eles são 
identificados como fonemas, 


Os fonemas, apesar de distinguirem palavras que significam 
coisas diferentes, não té, sozinhos, um significado. Sua função 
depende da oposição entre pares minimos, que são palavras 
quase idênticas em sua forma e que se distinguem apenas por 
um segmento fonológico. Na prática, não há nada em /5/ ou em 
foi que faça sola ou bola significarem o que significam; esses 
elementos apenas assinalam que as palavras são diferentes. 


Hã, por outro lado, unidades mínimas que, ao integrarem 
palavras, acrescentam a elas algum significado, e este significado 
é uma das propriedades dessas unidades São os chamados 
morfemas. Se tomarmos as palavras dia, casa, gato e selo e 
acrescentarmos a elas um (5), todas passarão a designar entidades 
plurais (dias, casas, gatos, selos), o que significa que (55) é um 
mortema indicativo de plural, que tem um significado. 


O modo como os morfernas se organizam na lingua e o estudo 
dessa organização podem ser designados pelo termo morfologia, 


s 


e, nesta disciplina, é a partir desse nível de análise gramatical 
que nossas estudos vão se realizar, isto é, a partir da análise de 


elementos significativos. 
O assimie 


Observe que, quando estamos tratando de gramática, estamos 
geralmente falando das relações entre as formas. Se atentássemos 
apenas para as formas concretas de modo Isolado, o fonema /s/ e o 
morfema (-s) seriam observados apenas enquanto segmentos sonoros, 
que podem ser representados, abstraidas algumas particulandades 
fonéticas [coma iniciar ou finalizar uma palavra), por [sl 


Quando estudamos morfologia. geralmente observamos 
corno os diferentes morfernas constituem elementos significativos 
maiores, que são as palavras, É por isso que estudar morfologia 
significa, em alguma medida, estudar a palavra. Quando passamos 
a observar como a palavra, já constituída, se combina com outras 
palavras, passamos para outro nível de análise, o nível do sintagma. 


Os sintagmas são elementos da sintaxe constituídos de um 
núcleo e, em alguns casos, de outros elementos que se unem 3 
ele em sua margem esquerda (antes do núcleo) ou direita (depois 
do núcleo). O nome da classe da palavra que preenche o núcleo é 
que nomeia o sintagma (por exemplo: muito feliz & um sintagma, 
e seu núcleo é o adjetivo feliz, portanto, muito feliz é um sintagma 
aojetival. É preciso notar que apenas as palavras de algumas 
classes podem figurar como núcieo do sintagma; outras podem 
fazer parte dele apenas como elementos da margem esquerda 
ou da margem direita. Isso será discutido em detalhes em outras 
seções. 


É muito comum que os titulos de livros apresentem uma estrutura 
gramatical apenas sintagmática, sem que haja uma sentença completa 
Vários desses títulos exemplficam muito bemas diferentes configurações 
dos sintagmas. Observe 


a) Crisálicas (Machado de Assis, 1864) o ttulo desse sro apresentsumo 


“única palavra, um substantivo, que é o núcleo do simtagma Substantivos, 
em geral, funcionam coma núcleos dos chamados sintagmas nominas, 


&) O cortiço (Aluísio Azevedo, 1890): nesse título, há outro sintagma 
nominal, mas, dessa vez, um artigo aparece na margem esquerda, 
antes do núcleo cortiço, Os artigos, coma será estudado em seções 
posteriores, costumam preencher à primeira posição do sintagma 
nominal no português, nunca aparecendo como núcleo do sintagma 


<) Espumas flutuantes (Castro Alves, 1870) o título do ivo de possiade 
Castro Alves, diferentemente de O cortiço, apresenta a margem direita 
do núcleo (Espumas) preenchida, Ao longo da disciplria, você verá 
que adjetivos como flutuantes funcionam como núcleos de sintagmas 
acjetwvais. Nesse caso, ao mesmo tempo em que flutuantes é a margem 
direita de um sintagma, é o núcleo de outro, 


d) Ocrime do Padre Amaro (Eça de Queirós, 1875) neste caso, estamos 
dante de um sintagma nominal completamente preenchido: há um 
núcleo nominal crime), um etemento na margem esquerda (o artigo o 
e um na margem direta (do Padres Amaro). Este último item representa. 
também outro sintagma, que tem como núcleo uma preposição (de) e 
“coma margem direita outro sintagma nominal [o Padre Amaro). Todo o 
bloco do Padre Amaro é chamado de sintagma preposicional 


Quando os sintagmas se combinam, havendo pelo menos um 
verbo na estrutura que resulta dessa combinação, passamos 3 
outra unidade gramatical da sintaxe, que é a sentença. Surgem, 
assim, estruturas coma O cortiço foi escrito por Aluísio Azevedo ou 
Castro Alves escreveu Espumas flutuantes. ho fazermos a análise 
sintática da sentença, depois de identificamos os sintagmas, 
passamos anos perguntar quais são as funções que esses sintagmas 
assumem nessa unidade maior. Nas sentenças apresentadas aqui 
por exemplo, o sintagma nominal O cortiço assume a função de 
sujeito, enquanto o sintagma nominal Espumas flutuantes assume 
a função de complemento verbal, um objeto direto. 


Em resumo, podemos dizer que a gramática de uma lingua é 


o conjunto de suas manifestações fonológicas, morfológicas e 
sintáticas. 


ss 


Vá de carro Ou tome o metrô, 


A criança ora saia de casa, Ora entrava. 


+ Conclusivas: Exprimem uma ideia de conclusão em relação à afirmação feita na oração 
anterior. As conjunções mais comuns são: portanto, logo, assim, por isso, de modo que, 
pois (depois do verbo). 


Os donos da casa estão cansados, logo é hora de partir. 


+ Explicativas: Explicam a declaração feita na oração anterior. São introduzidas pelas 
conjunções pois (anteposto ao verbo), que, porque, etc. 


É melhor se apressar, pois já é tarde. 
cessa 


Orações subordinadas 


São aquelas que mantêm uma dependência sintática em relação à oração principal, 
ou seja, desempenham uma função sintática em relação a outra. 

As orações subordinadas classificam-se em três grupos, de acordo com o valor que 
podem desempenhar, ou seja, um valor de substantivo, de adjetivo ou de advérbio. 


Orações substantivas 


São aquelas que têm valor de substantivo e exercem em relação à oração principal 
uma das funções próprias do substantivo, que pode ser de sujeito, de objeto direto, de 
objeto indireto, de complemento nominal, de predicativo do sujeito e de aposto. São in- 
troduzidas pelas conjunções integrantes que e se. 


* Subjetiva: É a que exerce a função de sujeito da oração principal. Geralmente, na ora- 
ção principal, há expressões como convém, é bom, é importante, é necessário, etc. 


Ébom que você chegue mais cedo amanhã. 
or principal or. subord. subst. subjetiva 


Figura L1 | Representação do sistema gramatical e das disciplinas associadas 
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Nesta disciplina, vamos nos dedicar ao estudo desses dois 
ultimos tipos de manifestação (morfológica e sintática), Veremos 
que a análise morfológica e a análise sintática se unem quando 
observamos determinados fenômenos. e é exatamente por isso 
que nos referimos a esses fenómenos como fenômenos da 
mortossintaxe 


Seja para lidar com elementos da morfologia, seja para lidar 
com os da sintaxe, para fazer análise gramatical partimos de 
certos objetos com os quais nos deparamos em nosso dia a dia 
Antes de analisarmos esses objetos enquanto objetos gramaticais, 
sabernos que são objetos da lingua, cujo funcionamento depende 
de tantos outras aspectos que não apenas o gramatical É por isso 
que, algumas vezes, nos referimos a esses objetos linguísticos 
sem aludir necessariamente a suas propriedades gramaticais e, 
outras vezes, destacamos desses objetos essas propriedades. Isso 
se realiza comumente pelo uso dos seguintes termos: expressão, 


frase, enunciado, sintagma, oração, sentença. 
4 Assimile 


Expressão: termo não restrho às propriedades gramaticais de um 
fenômeno Unguístico, usado para designar, de mado genérico, os vários. 
tipos de comunicação verbal; produto dessa comunicação Pode, mais 
restritamente, referir-se a elementos Inguisticos aos quais está associado 
um significado estável [como provérbios, idiomatismos et | 


Frase. qualquer construção que, independentemente da unidade 


“inguistica/oramatical à qual corresponda, possa ser analisada 
internamente, sem a necessidade te supor um contexto para seu 
emprego, por compreender um sentido completo, 


Enunciado: objeto linguístico que, independentemente da unidade 
“inguistica/gramatical à qual corresponda, é reconhecido como parte de 
um discurso, sendo pressuposta, assim, sua associação a um contexto. 


Sintagma: unidade gramatical da sintaxe que tem seu núcleo e, por 
Vezes, suas margens preenchidos por palavras das diferentes classes e 
que, quando combinada com outras unidades dessa natureza, pode 
constituir uma sentença; é tratado, em algumas situações, como 
locução. 


Sentença: unidade gramatical da sintaxe que contém um verbo cujos 
argumentos (sujeito e complementos) são por ele selecionados, 


Oração: o mesmo que sentença”, 


Agora que entendemos melhor o que é gramática e como 
podemos estudâ-a, é preciso que tenhamos consciência de 
que as unidades gramaticais analisáveis de uma lingua podem 
ser provenientes de qualquer variedade dessa lingua. Isso 
significa que a análise gramatical não tem que tomar como base, 
necessariamente, os dados da norma culta da lingua. 


Toda lingua natural, entendida como à lingua comum de uma 
cornunidade de fala ampla, apresenta variação em seus diferentes 
níveis gramaticais. Essa variação é identificada nas comunidades 
de fala menores que constituem essa comunidade mais ampla. 
Chama-se variedade linguística ou dialeto o conjunto de traços que 
caracterizam a lingua falada em cada uma dessas comunidades. 


A norma culta é apenas uma das variedades de uma lingua e, 
assim como cada uma das outras, tem propriedades gramaticais 


+ No âmbitoda gramática traicioral o termo oração é o mais comumente empregado. No 
âmbsto da pesquisa acadêmica soe a inquagem, exsta uma exclação ente oe termos 
tras o termo sentença é, sem duvida, empregado com muto mais fequência que nas 
gramáticas tadiconais 


que são compartilhadas com os demais dialetos e propriedades 
gramaticais que a particularizam. Como costumamos estudar 3 
norma culta na escola e como a escola é o lugar onde se costuma 
falar em gramática, muitos de nós temos au já tivemos a falsa 
impressão de que apenas essa variedade linguistica tem gramática. 
A verdade é que todo exemplar de lingua natural dispõe de 
gramática, já que esta é uma das propriedades básicas da lingua 
natural 


Na Seção 1 2, discutiremas mais detalhadamente essas questões 
sabre o conhecimento da variação linguistica e sobre o tipa de 
gramática que se deve estudar na escola, Por ora, devemos ter 
em mente que, como estudantes e estudiosos dos fenômenos da 
linguagem, termos consciência da existência da variação linguística 
é algo essencial 


Outro fato do qual devemos estar cientes ao estudarmos 
gramática é que existem diferentes abordagens teóricas a partir 
das quais se pode interpretar os fenómenos gramaticais. Essas 
diferentes abordagens, em geral, se valem de todos os niveis de 
análise e de todas as unidades gramaticais que mencionamos 
anteriormente, Elas geralmente divergem na explicação das 
relações que as formas linguísticas estabelecem entre si 


Para alguns estudiosos, as formas linguísticas e suas 
combinações devem ser analisadas e explicadas a partir das 
próprias relações formais. Nessa visão, as estruturas se configuram 
de modo autônomo, e, a partir dessas configurações, as diversas 
expressões se tarmam possíeis, viabilizando a comunicação. 
Para outros, as formas se configuram de determinado modo 
justamente em decorrência das funções comunicativas que elas 
devem exercer no uso da lingua. 


As visões que priorizam as explicações formais para o estudo 
da organização das estruturas linguísticas são chamadas de 
formalistas, e as visões que rejeitam 3 autonomia das formas e de 
sua organização, defendendo que o modo como as estruturas 
linguísticas se organizam resulta de motivações comunicativas, 
são chamadas de funcionalistas. É preciso notar, no entanto, que 
essas categorias não são homogêneas, pois há diversos tipos de 


formalismo e de funcionalismo. 


Como exemplo para uma abordagem formalista e para uma 
abordagem funcionalista de um mesmo fenômeno podemos 
considerar a análise do seguinte par de sentenças: 


(1) O que você vai fazer? 
(21 Você vai fazer o que? 


Esse exernplo exibe dois modos distintos de ordenar elementos 
na sentença. Uma abordagem formalista, que assume a autonomia 
das formas linguísticas e privilegia a análise da forma pela forma, 
não está interessada, por exemplo, em saber se essas sentenças 
produzem efeitos diferentes quando usadas no discurso ou se 
apresentam nuances de sentido, O que importa para ela é explicar 
corno se dá formalmente essa alternância de colocação no sistema 
da lingua. 


Estudos forrmalistas têm assumido que a estrutura (1) deriva 
de uma estrutura básica em que o complemento x do verbo se 
posiciona à sua direita [você vai fazer x) À sentença interrogativa 
(2) mantém essa estrutura básica, enquanto a sentença (1) envolve 
o movimento do elemento x (o que) para o início da sentença. 
Trata-se de um tipo de derivação, de caráter estritamente formal 
As consequências comunicativas dessa derivação não estão no 
centro dos interesses dessa abordagem. 


Por outro lado, uma análise funcionalista desse mesmo 
fenômeno pressupõe que a estruturação de (1) e [2) decorre de 
funções comunicativas distintas. Por exemplo: o falante intui que 
usar o que, enquanto elemento que simboliza o conteúdo do qual 
se quer obter conhecimento, no Início ou no final da sentença 
pode alterar a maneira como se focaliza a demanda por essa 
informação, o que pode levar a efeitos distintos no interlocutor 
que responderá à pergunta, Um enunciado com à estrutura (2) 
pode ser mais incisivo, por exemplo 


Como as abordagens funcionalistas não admitem a autonomia 
das formas linguísticas, a ideia de uma derivação de formas não 
é necessariamente aceita; cada estrutura pode ter a forma que 


tem como resultado direto da motivação comunicativa. Neste 
livro, daremos prioridade a análises de cunho funcionalista, 
pois assumiremos que a organização das formas linguísticas é 
cormunicativamente motivada 


(1Q Pesquise mais 


Quando lidamos com a gramática da lingua falada (transcrita tal como foi 
produzida por seus falantes), temos acesso a dados Inguisticos que não 
obtemosemtextos escritos, pois a fala apresenta algumas peculiaridades, 
você pode aprender mais sobre a gramática do português falado em 


ABAURRE, Maria Bernadete M. (Org). Gramática do português culto 
falado no Brasil: a construção fonelágica da palavra. 7 ed. São Paulo: 
Contexto, 2013, 


KATO, Mary A; NASCIMENTO, Miton do (Orgs). Gramática do 
português culto falado no Brasil = construção da sentença 2 ed São 
Paulo: Contexto, 2015 


RODRIGUES, Angels: ALVES, leda Mari (Oras ) Gramática do português. 
culto falado no Brasil: 3 construção morfológica da palavra. 6 ed São 
Paulo: Contexto, 2015 


) 


Nesta seção, você teve acesso aos principais conceitos 
relacionados à gramática e aos modos de Interpretá-la e descobriu 
quais são as principais unidades linguísticas com que trabalharmos 
quando estudamos esse assunto, Nas seções seguintes, essas 
unidades estarão recorrentemente em questão. Guarde bem suas 
caracteristicas! 


Sem medo de errar 


Nesta seção, propusemos que você ajudasse a professora 
Catarina a ensinar o conceito de gramática a seus alunos a partir da 
criação conjunta, em sala de aula, de um verbete de dicionário para 
a palavra, uma vez que eles associaram a ela diferentes sentidos 
depois de a professora perguntar o que é gramática. 


Vimos ao longo da seção que a palavra gramática, como várias 
outras da lingua portuguesa, é uma palavra polissêmica, e não 


há nada mais oportuno para a descrição da polissemia de uma 
palavra que Um verbete de dicionário, no qual se podem agrupar 
os diferentes sentidos a partir de determinada lógica de relações 
entre eles. 


Para auxiliar a professora na atividade que será aplicada em 
sala de aula, foi solicitado que você lhe enviasse um exemplo de 
verbete para gramática, 


Para fazer Isso, é preciso lembrar que o primeiro item essencial 
do verbete é a palavra de entrada, ou simplesmente entrada, 
que corresponde ao Item lexical cujas informações se quer 
apresentar (é comum que se indique a classe de palavras a que 
ele pertence). Posteriormente, apresentam-se as acepções da 
palavra, que são cada um dos sentidos que podem ser associados 
a ela, As acepções são apresentadas em forma de definições, e 
essas definições costumam ter a estrutura gramatical típica de um 
sintagma nominal em verbetes cuja entrada é um substantivo. 


A partir dessas informações, do que foi estudado na seção e do 
que os alunas de Catarina sugeriram, podemos definir gramática 
do seguinte modo: 


Gramática (substantivo feminino) 


1 conjunto de formas linguísticas que se relacionam por meio 
de regras próprias de uma variedade de lingua; 


2,estudo dos princípios que regulam o modo como as 
estruturas de uma variedade linguística se relacionam, 


3 disciplina dedicada à esse estudo, 


4.livro que descreve e analisa as estruturas de uma variedade 
de lingua e o modo corno elas se relacionam. 


Na resolução proposta, a ordem das acepções foi definida 
segundo uma lógica de derivação pela quala gramática é entendida, 
primeiramente, como um fenômeno da lingua e, posteriormente, 
corno o estudo desse fenômeno, como a disciplina que se dedica 
a esse estudo e como o livra que reúna informações sobre ele. 


“Avançando na prática 
Temas de gramática 
Descrição da situação-problema 


Você é professor de português e começou a trabalhar em uma 
escola nova, Recentemente, o coordenador pedagógico reuniu 
os professores de cada disciplina para apresentar a todos um 
programa de conteúdos para a preparação das aulas do bimestre. 
O programa de português que foi entregue a você tem os itens À 
e B com os seguintes conteúdos 


Discipina Lingua Portuguesa 
ALGRAMÁTICA, 3) Ortografia, E) Morclagia o] Sntaxe, d] Uso do aicianaria, 


BITEXTO e ESCRITA, 2) O testo Jornalatco e o lexta erário: DIA progução 
textual, c) À intertextualidade. 


A pessoa que havia preparado esse programa provavelmente 
estava usando uma noção de gramática diferente daquela que se 
restringe ao sistema das linguas naturais que regula as relações 
entre as formas linguísticas. 


Sabendo que, como professor da disciplina, você está autorizado 
a fazer alterações nesse programa de conteúdos, altere os itens 
sugeridos em A e B, levando em conta o conceito de gramática 
coro sistema da lingua natural, que você estudou nesta seção do 
livro, você pode propor novos temas. Não se esqueça de justificar 
as alterações. 


Resolução da situação-problema 


Confira uma possivel solução para o problema proposto. 


Disciplina Lingua Portuguesa 
ATGRAMÁTICA, 2) Fonologia, E) Morialoga: c) Smiane 


BI TEXTO e ESCRITA. a) O texto jomalístico e o testa Mterário, b) A produção 
testual, c) A Intertetualidade, à À ortografia e) O uso do dicionário, 


Foi acrescentado ao item A o subitem fonologia, que é um 
dos subsistemas da gramática. Os subitens ortografia e uso do 
dicionário toram transferidos para o item B, Texto e Escrita, pois a 
ortografia, que é um sistema de escrita, não faz parte da gramática 


enquanto sistema das linguas naturais. Também não faz parte desse 
sistema o conjunto de palavras da lingua pensadas em seu aspecto 
lexical, que é o foco dos dicionários. Os dois itens remanejados 
são mais bem categorizados como ferramentas da escrita 


Faça valer a pena 


1. A gramática de uma lingua reguia as relações que as formas linguísticas 
estabelecem entre si, Avalie as seguintes afirmações sobre os fenômenos 
desse sstema 


|. Os termos gramática e sintaxe podem ser usados alternativamente em 
referência às regras de organização e uso das estruturas linguísticas 


|. Fenômenos fonológicos, que envolvem a combinação de unidades 
mínimas para à construção de palavras, podem ser entendidos como 
fenômenos gramaticais 


IL Os morfemas são as unidades mínimas que, de extensão maior que a 
dos fonemas, estão envolvidas nos processos de formação das palavras. 


IV. Sintagma e sentença são unidades que constituem a sintaxe de uma 
lingua, senda que a primeira unidade desempenha determinada função na 
segunda. 


É correto o que se afirma apenas em. 


altedl 
bile. 
alem 
die, 
elite 


2. A gramática de uma ingua natural é adquirida por seus falantes segundo 
um processo espontâneo e próprio da espécie humana denominado 
aquisição da linguagem. O português é considerado uma lingua natura, 
pois atende a esse critério 


Sobre os conceitos de lingua, lingua naturale gramática, assinale a resposta 
correta: 


a) A gramática de uma lingua é identificada e descrita pormeio de sua norma 
culta, a variedade de lingua que representa a unidade da comunidade de 
fala 


b) O português, como qualquer outra lingua considerada em uma 
comunidade de fala ampla, é constituido de diferentes variedades 
linguísticas, que são extremamente distintas uma da outra. 


€) As variedades regionais do português são apenas dialetos, que não 
representam a língua natural propriamente dita. 

d) À chamada norma culta do português é uma variedade inguística que 
tem traços em comum com as demais variedades da língua e traços que 
a particularizam. 

e) O Brasil se destaca por ser um pais em que, apesar de sua grande 
extensão territorial, toda a população fala a mesma variedade de lingua e, 
portanto, a mesma gramática. 


3. Quando falamos em gramática, estamos nos referindo às estruturas de 
uma lingua e ao modo como elas se relacionam. Sobre o estudo dessas 
relações, julgue as afimações a seguir 


(1 Como a gramática envolve forma, os estudos linguísticos que se 
ocupam dela são chamados de estudos formalistas. 


(7) Os estudos gramaticais funcionalistas são aqueles que investigam 
as funções que as unidades linguísticas menores desempenham em 
estruturas maiores. 


(7) Abordagens gramaticais que explicam as relações entre as formas 
linguísticas com base na própria forma são chamadas de formalistas. 


(7) Quando uma abordagem linguística pressupõe uma motivação 
comunicativa para a relação entre as formas da lingua, ela pode ser 
chamada de funcionalista 


( ) Abordagens funcionalistas acreditam que é pelo fato de as formas 
linguísticas apresentarem primordialmente certa configuração estrutural 
que as necessidades comunicativas são atendidas. 


Assinale a alternativa que apresenta a sequência correta 
aJV=V=F-F-V 
BE-E-V-VOY, 
dF-V-V-v-E 
aF-F-F-V-E 
eJF-E-V-V-F 


Seção 1.2 


Gramática, conhecimento linguístico e ensino 
Diálogo aberto 


Caro aluno, 


Provavelmente, seu primeiro contato com os termos gramática, 
morfossintaxe, classes de palavras e tantos outros termos ocorreu em 
suas primeiras aulas de português na escola. Issa é curioso, pois, na 
verdade, os fenômenos a que esses ternos se referem já faziam parte 
de seu conhecimento Intultiamente, muito antes de você chegar 
perto da escola A única coisa que pode ter mudado é que você 
passou a chamar esses fenómenos por alguns nomes específicos 
quando pensava sobre eles. 

Já deu para perceber que a escola é um lugar onde pensamos 
sobre a língua para além da atividade básica de usá-la, Mas qual é 
a relevância disso? Para que precisamos pensar sobre o português? 
Por que não o usamos, simplesmente? Uma de suas respostas a 
esta Ultima pergunta pode ser a de que, na verdade, na escola, nós 
aprendemos a usar formas do português que ainda não sabemos usar. 
Isso também é verdade, Mas será que essas novas formas não podem 
ser aprendidas quando colocamos em exercício o conhecimento 
implícito que já temos do português, pois somos, afinal, falantes dessa 
lingua? Ao longo desta seção, você verá que sim. 

A professora Catarina, a quem você está dando suporte enquanto 
estuda esta unidade, passou por uma situação delicada envolvendo 
essas questões sobre se sabemos ou não a nossa lingua e se 
precisamos aprendê-la naescola, Certo dia, o pal de um aluno, quando 
foi buscar seu filho, a encontrou e, em tom jocoso, disse: “Por faor, 
dá uma atenção especial pro meu filho, porque ele não sabe nada de 
gramática, fala tudo errado, como eu, Nós dois vivemos maltratando 
o português lá em casa. Eu não quero que ele não conheça a própria 
lingua” 

A professora, sern jeito, riu da situação, mas ficou preocupada 
com o fato de o aluno ter ouvido aquilo de seu pai pois, como 
uma profissional que tem uma formação específica em estudos da 
linguagem e, mais especificamente, em lingua portuguesa, não podia 


as 


+ Objetiva direta: É a que exerce função de objeto direto em relação ao verbo da oração 


principal. 
dsssiinço 
Eu sempre disse que você tinha jeito de artista. 
or. principal or. subord. subst, objetiva direta 
dessissas 


+ Objetiva indireta: É a que exerce a função de objeto indireto em relação ao verbo da 
oração principal. 


Lembrou-se de que já era final de mês. 
or, principal or. subord subst. objetiva indireta 


* Completiva nominal: É a oração que exerce a função de complemento nominal em 
relação a um nome (substantivo, adjetivo ou advérbio) da oração principal. 


Você é contrário aque façamos um pedido formal ao juiz? 
or, principal or, subord. subst. completiva nominal 
dsparatso 


nu 


+ Predicativa: É aquela que exerce a função de predicativo em relação ao sujeito da ora- 
ção principal. 


A verdade é que algumas pessoas precisam ser mais educadas. 
or principal or.subord subst predicativa 


+ Apositiva: É aquela que exerce a função de aposto em relação a um elemento da ora- 
ção principal. 


Preciso lhe dizer um segredo: (que) estou namorando. 
or. principal or.subord subst apositiva 
E Rasniã 


admitir que um de seus alunos levasse adiante uma ideis equivocada 
sobre o funcionamento da lingua. Diante disso, a professora decidiu 
preparar uma aula especial para seus alunos, na qual val desfazer os 
principais equivocos da fala daquele pal, que ainda são recorrentes 
hoje em aia 

Seu papel, então, é ajudar Catarina a construir os melhores contra- 
argumentos paraas seguintes afirmações: () muitos alunos não sabem 
nada de gramática, não sabem sua própria lingua; (i) as pessoas que 
não falêm a norma-padrão falam errado. Sua argumentação deve se 
basear nos conceitos de conhecimento linguístico, norma, norma 
culta e norrna-padrão, que serão estudados nesta seção. 


Bom trabalho! 


Não pode faltar 


Toda a atividade dos professores de gramática se fundamenta 
em conhecimento linguístico, e o conhecimento linguístico 
pode ser de diferentes tipos. Nos estudos da linguagem, o termo 
conhecimento linguístico se refere ao conhecimento implícito 
que todo falante tem do funcionamento de sua lingua, Ele não 
tem nada a ver com saber dizer se uma palavra é um artigo ou 
um substantivo, por exemplo, mas, sim, com a capacidade que 
o falante tem de usar esses elementos adequadamente em 
determinada variedade da lingua. Por exemplo: qualquer falante de 
português provavelmente diria que a sentença Ele comprou carro 
mais o caro não faz parte dl lingua portuguesa e que a estrutura 
adequada seria Ele comprou o carro mais caro, Isso ocorre 
porque, no português, o artigo tende a ocupar a primeira posição 
da margem esquerda dos sintagmas nominais, mas o fato é que o 
falante usa as palavras nessa ordem sem precisar saber 0 que é um 
artigo ou um sintagma. 


Nosso conhecimento linguistico é exercitado a todo momento, 
quando praticamos diferentes tipos de atividades linguísticas, como 
falar, ouvir, conversar, ler e escrever. Esse tipo de conhecimento, 
apesar de implícito, pode também ser usado pelos falantes para 
refletirem sobre a própria lingua, Inclusive nos momentos em que 


praticam qualquer uma das atividades linguísticas mencionadas. 
Isso permite que eles julguem a adequação de certas estruturas 
ou mesmo aprendam intuitivamente novas estruturas a partir de 
seu conhecimento prévio. A atividade por meio da qual o falante 
reflete sobre a lingua fundamentando-se em seu conhecimento 
linguístico intuitivo é chamada de atividade epilinguística (FRANCH 
1987, p. 41 


Hã, no entanto, outra forma de ter conhecimento sobre a ingua, 
que está relacionada com a capacidade de usar um conjunto de 
nomenclaturas, modelos e procedimentos de análise para estud- 
3 de modo sistemático, o que chamamos de metalinguagem. 
Usamos uma metalinguagem, por exemplo, quando classificamos 
as unidades da lingua e as analisamos por meio de termos 
específicos da disciplina de gramática, o que temos feto a todo 
momento neste livro, Esse tipo de conhecimento linguístico 
pode ser chamado, de maneira mais objetia, de conhecimento 
metalinguístico, e a atidade que se basela nele é chamada de 
atividade metalinguistica (FRANCHI, 1987, p. 42) 


O esquema a seguir sintetiza as diferentes formas de 
conhecimento linguístico e os tipos de atividade a elas associados. 


Figura 12 | Tipos de conhecimento e atividade Inguistca 


(res de conecimeno Lrgutco) 


Todo professor de gramática da língua portuguesa deve, para 
além de seu conhecimento linguístico Intultivo, desenolver um 
conhecimento metalinguístico do português, pois se trata da área 
de conhecimento de sua formação superior, Um nivel de educação 
que exige um tratamento mais sofisticado para um fenômeno 
específico 


Na sala de aula da educação básica, a história é um pouco 
diferente, Dependendo de coma for conduzido, o ensino gramatical 
baseado no conhecimento metalinguístico (ie, em nomenclaturas 
e mados de análise preestabelecidos) pode não surtir o efeito 
desejado, que é fazer o aluno refletir sobre determinado uso da 
lingua ou assimilá-o. É ainda comum ver aulas de gramática em 
que se dá muita ênfase à classificação de itens linguísticos e pouco 
se investe na apreensão intuitiva das estruturas e do modo como 
elas devem ser usadas a partir de dados reais, o que leva ao ata de 
decorar sem assimilar. 


Um dos modos de evitar esse tipo de efeito é partir do 
conhecimento linguístico intuitivo que os alunos têm para abordar 
as questões da linguagem. As atividades fundamentadas nesse tipo 
de conhecimento podem ser linguisticas ou epilinguisticas. 


Conersar, discutir sobre algo, ler etc. são atividades linguísticas 
cormuns que os alunos praticam dentro e fora da escola e que, 
na escola, não se restringem às aulas de português. Nas aulas de 
gramática, por outro lado, é necessário haver, a todo momento, 
algum tipo de reflexão sobre a forma como a lingua é usada. 
Nesse caso, o aluno tem que utilizar a lingua para discutir sobre 
o próprio processo linguístico que lhe permite falar ou entender 
algo, em vez de apenas falar ou entender algo. Essa reflexão é 
plenamente possivel sem que seja necessário recorrer diretamente 
a nomenclaturas gramaticais, desde que o professor explore 
adequadamente o conhecimento intuítio que os alunos têm 
do português, Nesse caso, ele estará desenvolvendo atividades 
eplinguisticas. 


fm) icapiiento 
Lea estes trechos do romance Dom Casmuro, de Machado ce Asi 


“Tenho ali na parede a retrato dela, ao lado do marido, tais quais na outra 
casa, A pintura escureceu muito, mas ainda dá dela de ambos. Não me 


lembra nada dele, a não ser vagamente que era alto e Usava cabeleira 
grande, o retrato mestra uns olhos redondos, que me acompanham 
para todos os lados, efeito da pintura que me assombrava em pequeno ” 


“Não se diria o mesmo de tio Cosme. Nele era velho costume e 
necessidade. Já não cava para namoros. Contam que, em rapaz, foi 
aceito de muitas damas, além de partidário exaltado” 


Agora tente substituir os fens destacados por formas linguísticas que 
são usadas com mais frequência no português contemporâneo, Você, 
provavelmente, pensou em coisas como quando eu era pequeno e 
quando ele era rapaz e compreendeu o sentido dos trechos criginass 
sem precisar dizer que os itens destacados são adjuntos avverbiais você 
acabou de realizaruma atividade eplinguístia. 


E quanto &s atividades metalinguisticas, aquelas em que se 
reflete sobre a lingua a partir de uma nomenclatura especifica? 
Elas devern ter espaço na escola? 


Antes de tudo, é preciso saber que, para o estudo da lingua 
portuguesa, existem diferentes nomenclaturas, Na pesquisa 
acadêmica sobre o português, e sobre as linguas em geral, há 
uma nomenclatura em constante atualização, que acompanha 
as descobertas que vão sendo feitas ao longo do tempo sobre 
essas linguas. Essa nomenclatura é passível de variação decorrente 
de diferentes abordagens teóricas. Já no estudo escolar e nas 
gramáticas normativas, usa-se geralmente a Nomenclatura 
Gramatical Brasileira, um documento publicado em 1959 pelo 
Ministério da Educação que recomenda uma terminologia 
gramatical especifica para o ensino e para a aplicação de exames. À 
NGB tem uma forte relação com a charnada gramática tradicional, 
que é um modelo de estudo gramatical que em se preservando 
desde os estudos do grego antigo e do latim 


Como professor de português em formação, é importante que 
vacê tenha conhecimento de ambos os tipos de nomenclatura, 
para estar à par dos mais recentes estudos linguísticos e para saber 
lidar com a terminologia que é ainda usada nos demais contextos. 


Os termos gramaticais (nomes de classes gramaticais, de 
funções sintáticas, de tipos de aração etc) devem ser usados 
na escola apenas se efetivamente vinculados a atividades 
eplinguisticas ricas, isto é, o aluno conhecerá o nome da unidade 
linguística, da classe de palavras, da função sintática, mas esse não 
será o ponto de partida para sua compreensão da estrutura, Ele 
deve primordialmente ter acesso às estruturas, compreender seu 
funcionamento e seu sentido, compará-las e usá-las em práticas 
reais de produção e compreensão linguística. 


Essas práticas envolvea reflexão sobreas estruturas gramaticais 
a partir de enunciados, ou seja, a partir de unidades linguísticas que 
se realizam ou se realizaram em determinado contexto, O trabalho 
cor textos de diferentes gêneros abre caminho para esse tipo de 
atividade, pois é sempre possivel focalizar um enunciado integrante 
do texto para analisar sua estrutura gramatical e compreender 
corno e por que ela está sendo usada naquele texto 


Outra questão a destacar é que é um lugar-comum a Ideia de 
que os alunos devem aprender na escola um conjunto de regras 
lingulsticas que é, às vezes, chamado de norma culta e, outras 
vezes, de norma-padrão. Hã, no entanto, algumas considerações 3 
fazer sobre esses termos. 


É muito comum que, nas diferentes línguas, um conjunto de 
regras seja escolhido como sua norma-padrão, sendo compiladas 
em gramáticas que tém, em geral, um carater prescrito. A escolha 
dessas regras nem sempre se baseia em uma variedade de lingua 
efetivamente usada pelos falantes; por vezes, a norma-padrão 
toma como base estruturas linguísticas encontradas em textos 
escritas no passado e que são obsoletas quando comparadas 30 
uso atual da lingua. 


Quando a norma-padrão corresponde, em alguma medida, ao 
uso real e atual de uma variedade da lingua, esta, geralmente, é 
aquela falada por uma parcela da população que ocupa as classes 
socioeconômicas mais altas. Como a população dessas classes tem 
mais fácil acesso a níveis elevados de instrução e educação formal 
e à cultura letrada, a norma linguística compartilhada por seus 
membros é chamada de norma culta, É preciso notar, portanto, 


que uma norma culta equivale aos Usos reais que os indivíduos fazem 
da lingua, e esses usos, sujeitos à variação e à mudança, podem 
ou não ser compatíveis com as regras codificadas nas gramáticas 
prescritivas, que tender a ser estáticas. Isso significa que a norma 
culta não corresponde necessariamente à lingua padronizada, que é 
muito mais uma gramática idealizada do que uma gramática usada, 
em sua plenitude, pelos falantes, inclusive na escrita 


Não se deve deixar de destacar, no entanto, que, no português, 
o termo norma culta tem sido usado frequentemente como 
sinônimo de norma-paarão, significando a norma descrita pelas 
gramáticas prescritivas, e não a norma factualmente usada pelos 
falantes cultos da lingua É preciso, no entanto, ter consciência de 
que se trata de coisas distintas 


A narma-padrão atual do português, expressa em gramáticas 
prescrítivas, se constituiu no século XIX (PAGOTTO, 2013) e tem 
sido extremamente resistente a atualizações, pois pessoas que não 
usam e pessoas que, em paris, usam a norma-padrão defendem 
que essas formas correspondem ao “verdadeiro” português. É um 
ideal purista propagado por setores como a imprensa, em colunas 
e programas que tratam de lingua portuguesa, embora essa 
mesma imprensa opte maiormente, em sua prática cotidiana, por 
estruturas gramaticais mais atuais e condizentes com a realidade do 
português falado por pessoas cultas. Trata-se de uma contradição 
que se explica pelo desconhecimento das propriedades das 
linguas naturais, que se caracterizam pela variação e pela continua 
mudança, que nenhuma norma-padrão Interrompe. 


Estudos como o de Pagatto (2013) mostram que, já em sua 
constituição, a norma do português padrão codificada no Brasil 
não refletia as formas do português brasileiro usado na época, 
tendo sido basicamente importada de Portugal. Isso fez e faz com 
que 3 notma-padrão no Brasil não correspondia ao modo como 
os falantes cultos de fato empregam todas as estruturas da lingua 
tanto na fala quanto na escrita) 


O Retita 


Existem diferenças entre as variedades de português faladas no Brasi 
e as de Portugal. Você acha que a norma-padrão brasileira deve tomar 
come base o português padrão de Portugal ou ter a seu próprio modelo 
de lingua padrão? 


Quando falamos aqui em regras do português padrão, 
estamos nos referindo às regras gramaticais, sobretudo às da 
morfossintaxe, prescritas por gramáticos, que, note-se, nem 
sempre concordam um com o autro. As gramáticas prescritivas 
geralmente incluem em sua descrição do português padrão regras 
de ortografia, mas estas são de outra natureza. À ortografia é um 
conjunto de regras que foram explicitamente convencionadas 
para uniformizar a grafia, Trata-se de um sistema Instrumental que 
permite representar graficamente a lingua, mas que não equivale 
à lingua natural propriamente dita. A ortografia pode, inclusive, 
sofrer alterações deliberadas sem que isso faça a lingua mudar 
fas palavras continuam sendo pronunciadas do mesrno jeito, por 
exemplo; apenas se altera o modo de representá-las) 


A ortografia deve ser ensinada na escola tal como foi 
convencionada, pois é o instrumento básico de acesso & leitura 
e à escrita, que é, atualmente, padronizada e tem cada uma de 
suas regras especificadas em documentos jurídicos. A ortografia 
é um instrumento que permite representar as normas gramaticais, 
mês não é Uma norma gramatical, considerados os conceitos de 
norma com que temos operado aqui 


A norma-padrão é, portanto, um ideal de língua que não reflete 
o uso factual que os falantes fazem das estruturas linguísticas 
nos textos ditos cultos, formais. O que se observa no mundo 
real é a aplicação de um conjunto relativamente estável de 
regras linguísticas socialmente (e implicitamente) aceitas como 
adequadas a esses contextos de formalidade oral ou escrita, o que 
chamaremos aqui de norma culta (implicitamente considerada 
corno o padrão da lingua) 


O assimie 
Norma: e termos Inguícas, fora sra semplesmente um 
rio hubtal de ra gu em leme seed Inga 


Toda variedade tem sua própria norma, ou seja, seu próprio conjunto de 
regras que determinam como as elementos da língua devem ser usados. 


Norma-padrão: um conjunto de regras codificadas em gramáticas com 
o objetivo de prescrever os usos do português considerado padrão. 


Norma culta: o conjunto de regras linguísticas factualmente usadas 
pelos falantes cultos do português. 


Mas que norma deveser ensinada na escola? O fato équeosalunos 
vão à escola para aprenderem coisas novas e para desenvolverem 
habilidades, Não faria sentido, portanto, tentar ensinar à eles uma 
variedade de lingua que já conhecem e dominam. 


Por uma série de fatores sócio-históricos, boa parte das 
regras Usadas nas variedades linguísticas das classes mais altas 
(que constituem a norma culta) se tomaram o modelo usado 
em diversas produções linguísticas orais e escritas (nos jornais e 
telejornais, nos textos acadêmicos, em textos oficiais, nas palestras, 
nas reuniões de trabalho, nas aulas em escolas e universidades, nas 
propagandas políticas etc). Disso decorre que, para que os alunos 
dominem a produção e a compreensão dessas manifestações 
linguísticas e tenham acesso às diferentes esferas de atividade 
social, eles tenham que desenvolver o conhecimento desse 
conjunto de regras. É por isso que a escola deve investir no ensino 
da norma culta, assim como no ensino baseado na produção e 
na compreensão de diferentes gêneros discursivos, ou seja, nos 
textos em que essas regras, de fato, aparecem. 


Investir na norma culta não significa que o aluno não terá 
acesso a outras ariedades de português. É justamente o trabalho 
cor diferentes gêneros que trará a oportunidade de conhecer e 
reconhecer outras gramáticas. O trabalho com textos literários, 
por exemplo, ineitaelmente colocará o aluno diante de estruturas 
que a norma-padrão preconiza, e essas serão boas oportunidades 


para que ele tenha acesso a essa norma, vendo-s em textos reais 
e enfrentando o desafio de apreendê-la pelo exercício de seu 
conhecimento linguístico intuitivo e por meio das Instruções do 
professor. 


(09 Pesquise mais 


A variação linguistica é uma propriedade de toda lingua, e é por isso 
que o português se consttui de diferentes variedades Inguísticas. Para 
estudar mais sobre esse tema, consulte a seguinte obra 


BAGNO, Marcos Nada na língua é por acaso: por uma pecagoga da 
variação linguistica. São Paulo: Parábola, 2007, 


Como professor de português e conhecedor do funcionamento 
das linguas naturais, que são essencialmente variáveis, você deve, 
sempre que for conveniente, fazer seus alunos entenderem que 
a variedade linguística que trazem de suas comunidades de fala, 
que podem ser distintas da norma culta (ou da norma-padrão), 
são manifestações autênticas da lingua. Você não deve tratar 
essas normas coma os únicos e verdadeiros representantes do 
português e deve ter muito cuidado ao usar a noção de erro, pois 
as palavras certo e errado são muito pouco objetivas para fazer 
referência aos fenômenos das linguas naturais, 


Compreendidas como linguas naturais, todas as variedades 
lingulsticas são formas corretas de usar o português, sendo 
correto entendido como não estranho ao sistema de uma ou mais 
variedades do português. Assim, só é absolutamente errado um 
uso que seja estranho o sistema (por exemplo, dizer algo como 
“Chegou meu o táxi' em vez de “Chegou o meu tax”, o que não 
ocorre em nenhuma variedade do português), Se a palavra erro 
estiver sendo usada com o sentido de não estar de acordo com 
a norma-padrão (ou culta), é preferivel que se diga objetivamente 
isso ao invês de dizer que a forma usada está errada, Ainda assim, 
deve-se levar em conta que só faz sentido dizer que uma forma não 
está de acordo com a norma-padrão (ou culta) em um contexto 
em que o Uso dessa norma seja necessário. 


Da mesma forma, é inadequado dizer de modo 
descontextualizado que uma forma que não faz parte da norma- 
padrão esteja simplesmente certa, pois os alunos podem achar que 
certo significa de acordo com a norma-padrão. O mais adequado é 
fazé-los entender que todas as manifestações da língua portuguesa 
são lingua portuguesa e seguem normas próprias. Essas normas 
são o que são: um conjunto de modos de falar/escrever usados 
em determinados contextos. O papel da escola, ao fazer o aluno 
entrar em contato com novas normas, é justamente assegurar seu 
acesso a tais contextos. 


No entanto, a norma culta tem uma Importância social 
indiscutível, pois, entre as outras variedades Iingulsticas, é ela que 
dispõe de maior prestígio, justamente por ser a norma praticada nas 
atividades sociais e económicas mais prestigiadas. Trata-se de uma 
realidade social que não pode ser desprezada pelos professores 
de português em suas aulas, que devem, além de dar aos alunos 
acesso à norma culta, fazé-los compreender o que são normas 
linguísticas e os significados sociais que cada Uma delas tem. Isso 
evitará que os alunos desenvolvam preconceitos linguísticas, que 
são atitudes baseadas no simples desconhecimento da realidade 
das linguas naturais 


Os alunos devem ter acesso à norma culta para que, somando-s 
ao conhecimento de outras normas, sejam capazes de circular 
cor desenvoltura entre as diferentes esferas sociais, usando em 
cada contexto as formas linguísticas adequadas. 


As atividades linguísticas de reflexão gramatical propostas nesta 
seção têm 0 objetivo de capacitar o aluno para agir com autonomia 
e eficiência ao fazer Uso da lingua portuguesa na leitura, na escrita e 
na produção e compreensão de textos orais, independentemente 
da variedade linguística que os textos veiculem. 


Sem medo de errar 


Nesta seção, você ficou responsáel por ajudar a professora 
Catarina a criar argumentos contra as seguintes afirmações: (1) 
muitos alunos não sabem nada de gramática, não sabem sua 


gnu 


Orações adjetivas 


São aquelas que desempenham o papel de adjetivo em relação a um nome (substan- 
tivo ou pronome) da oração principal. Podem ser de dois tipos, de acordo com o sentido. 
São introduzidas por pronomes relativos: que, quem, o qual cujo, etc. 


» Restritiva: É a que delimita, restringe ou particulariza o sentido de um nome da oração 
principal, Na escrita, liga-se ao antecedente sem vírgulas. 
Reinos 


Eunão via pessoa que entrou na loja. 
or principal or-subord adj restritiva 


* Explicativa: É a que acrescenta ao antecedente uma informação que já é do conhe- 
cimento do interlocutor; ela pode também generalizar ou universalizar o sentido do 
antecedente. Na escrita, aparece entre vírgulas. 


essistá 

Ascrianças, que jáestavam com muitosono, foram paraa cama 

or. principal or. subord. ad. explicativa or principal 
esesssoso 


Se o mesmo enunciado estivesse sem virgulas — As crianças que já estavam com mui- 
to sono foram para a cama--, a oração passaria a restritiva e, nesse caso, considera-se que 
havia crianças com sono e crianças sem sono; foram para a cama apenas as que estavam 
com sono. Já na oração adjetiva explicativa, entre virgulas, o que se diz é que todas as 
crianças estavam com sono e por isso todas foram para a cama. 


Orações adverbiais 


São as que desempenham a função de advérbio em relação ao verbo da oração principal. 
Da mesma forma que o advérbio, elas também expressam valores semânticos de tempo, 
lugar, causa, condição, etc. Classificam-se em: 


+ Temporal: É a que indicao tempo ou o momento em que se deu a ação verbal na oração 
principal. Pode ser introduzida por conjunções como quanda, enquanto, assim que, mal, 


logo que, etc. 
gates 
Quando vier à Bahia, venha me visitar. 
or. subord. adv. temporal or.principal 


própria lingua e (i) as pessoas que não falam a norma-padrão 
falam errado. A seguir, você confere uma possivel resolução para 
essa situação 


Muitos alunos não sabem nada de gramática, não sabem 
sua própria língua 


Dizer que alguém não sabe gramática só pode ser verdadeiro 
quando o que se entende por gramática é o domínio da análise 
gramatical baseada em metalinguagem. Todo falante de 
português fala usando uma gramática, o que pode ser verdade 
é que essa gramática não corresponda ao conjunto de regras 
descrito nos manuais gramaticais da norma-padrão, que tem 
uma outra gramática. O fato é que a norma-padrão não deveser 
a todo tempo usada pelos falantes de português (na verdade, 
em sua totalidade de regras, ela é raramente usada, mesmo 
por falantes cultos), O uso das diferentes variedades inguísticas 
segue 3 conveniência contextual e social. Por exemplo: em 
um diálogo informal com um amigo, você, provavelmente, 
não dirá algo como “Empreste-me uma caneta”, assim como 
provavelmente não dirá “Eu e meus colega agradecemo = 
presença de todos” numa situação formal, como uma mesa- 
redonda em um evento cientifico 


Mais grave ainda é dizer que muitos alunos não sabem 
sua própria lingua, o que é, de certa forma, contraditório, 
pois todo falante, de qualquer lingua, tem, necessariamente, 
um conhecimento intuitivo sobre ela, que lhe permite usá-la 
adequadamente e refletir sobre esse uso. Geralmente, quem 
diz isso está se referindo ao fato de o aluno não conhecer 
norma-padrão ou 3 norma culta, ou ao fato de não as usar. 
A verdade & que a norma-padrão e a norma culta têm uma 
importância histórica e social inegáveis, mas não equivalem, 
sozinhas, à lingua portuguesa e nem devem se sobrepor às 
demais variedades do português em tadas os contextos 


As pessoas que não falam a norma-padrão falam errado. 


As pessoas que não falam a norma-padrão falam por 
meio de outra norma, no sentido de usos habituais de uma 
variedade linguistica, Dizer que uma pessoa fala certo ou 


que fala errado são afirmações nada objetivas sobre o uso da 
lingua. O mais correto seria dizer que a pessoa fala tal ou tal 
variedade de português, que porventura se distancia da norma- 
padrão. Mesmo assim, essa afirmação não faria sentido em 
muitos contextos, pois em boa parte deles não há qualquer 
necessidade de, em termos de conveniência social, usar a 
norma-padrão ou chamar a atenção para o fato de que alguém 
não está usando essa norma (o mesmo ale para a norma culta) 


O efeito mais grave, no entanto, de dizer que alguém fala 
errado é o de que muitas pessoas acabam associando essa 
informação a uma ideia de inviabilidade ou deficiência cognitiva, 
associada à competência linguistica/comunicativa do falante. 
Nesse caso, muitas pessoas assumem, a partir de uma avaliação 
linguistica, que o falante é desprovido de inteligência 


Essa ideia não tem qualquer respaldo nos estudos 
sistemáticos que lidam com a relação entre a lingua e à 
cognição, como os estudos da aquisição da linguagem e os 
diferentes ramos das ciências cognitivas que lidam com o 
processamento da língua. Há muito tempo, esses estudos têm a 
conieção de que certos processos e/ou princípios gerais estão 
enalidos na aquisição e no uso de qualquer lingua natural, de 
qualquer ariedade 


Avançando na prática 


Respeitar a gramática 
Descrição da situação-problema 


Leia este diálogo entre duas personagens de Monteiro Lobato, 
Narizinho e Dona Benta: 


*- Pilhei a senhora num erro! — gritou Narizinho. — A 99 
senhora disse: “Deixe estar que já te curo!”. Começou 

como vocês acabou como tu, coisa ques gramáticos 

não admitem. O “te” é do “tu”, não é do “você”... 

“E como queria que eu dissesse, minha filha? 


> 


» 


y | — Para estar bem com a gramática, a senhora devia dizer: 
“Deixa estar que eu já te curo. 
— Muito bem. Gramaticalmente é assim, mas na prática 
não é. Quando falamos naturalmente, o que nos sai da 
boca é ora o “você”, ora o “tu” — e as frases ficam muito 
mais jeitosinhas quando há essa combinação do “você” e 
do “tu”. Não acha?” 


(LOBATO, Monteiro. Fábulas. São Paulo: Globo, 2008, p. 
35) 


Explique, a partir do seu conhecimento sobre os conceitos de 
norma, norma culta e norma-padrão, o que as personagens estão 
entendendo por gramática e, depois, sustente a argumentação de 
Dona Benta, explicando por que a atitude de Narizinho está errada 


Resolução da situação-problema 


Quando Narizinho mostra qual estrutura Dona Benta deve usar 
para estar bem com a gramática e quando Dona Benta diz que 
“gramaticalmente é assim, mas na prática não é”, ambas estão 
entendendo gramática como o conceito de norma-padrão do 
português, aquela prescrita pelos gramáticos prescriivos 


Em sua resposta, Dona Benta sai em defesa da norma que é, 
de fato, usada pelos falantes no dia a dia, embora ela não entenda 
que o uso que está defendendo também tem gramática De 
fato, muitos brasileiros, incluindo os falantes considerados cultos 
(Sobretudo em situações de informalidade), usam 'você” e “te” em 
uma mesma sentença, como em “Se você quiser, eu te levo pra 
casa”, e muitos nem se dão conta de que isso não está de acordo 
cora norma-padrão. 


A atitude de Narizinho não está correta porque está coibindo o 
uso de uma norma autêntica da lingua em um contexto que não 
exige o uso da norma-padrão, Nesses contextos, o falante sempre 
vaiusara forma que parece deixar as frases mais 'eitosinhas”, como 
disse Dona Benta, no sentido de mais adequadas ao contexto e 
cornpatíveis com a variedade linguística que lhe é natural 


Faça valer a pena 


1. “Embora o padrão não se confunda com a norma culta, está mais 
próximo dela do que das demais normas, porque os codificadores e os que 
assumem o papel de seus guardiões e cultores saem dos extratos sociais 
usuários da norma culta Se esse é um fator de aprostmação, é também um 
fator de tensão, porque o inexorável movimento histórico da norma culta 
tende a criar um fosso entre ela e o padrão, ficando este padrão cada vez 
mais artificial e anacrônico, se não houver mecanismos socioculturais para 
realizar os necessários ajustes: (FARACO, 2002. p. 37-61) 


Com base nas informações do excerto, assinale a afirmação correta 


a) A norma-padrão equivale aos modos de falar português da população 
que domina a cultura letrada e que tem acesso sos níveis mais altos de 
educação formal 


b) A norma-padrão se define pela explicitação, em instrumentos como as 
gramáticas e os dicionários, das formas e dos usos inguísticos considerados 
coma o padrão da lingua. 


c) A norma culta do português é o conjunto de regras linguísticas que 
foram codificadas em gramáticas normativas e que tiveram como base os 
textos de escritores de prestígio. 


d) À norma culta e à norma-padrão representam um conjunto de regras 
linguísticas obsoletas, que devem passar por ajustes e atualizações para se 
adequarem ao português contemporâneo. 


e) A norma-padrão equivale ao conjunto codificado de regras gramaticais 
que são compartilhadas pelo conjunto de variedades linguísticas do 
português, 


2. “O século XIX é palco de uma contradição inguística aparente: de um 
lado é apontado como o periodo em que o português do Brasil chega aum 
ponto de inflexão, na direção de suas características atuais; de outro lado, 
é reconhecido como o periodo em que se fixa a moderna norma-padrão 
recomendada pelos manuais de gramática atuais” (PAGOTTO, 2013) 


Com base no texto, avalie as afirmações a seguir. 
| No século XIX, o português do Brasilvinha consolidando as caracteristicas 


que exibe atualmente, e foi nesse período que as gramáticas codificaram 
tais traços como a norma-padrão. 


1I.A contradição a que o autor se refere diz respeito às diferenças existentes, 
desde o século XIX, entre a norma-padrão estabelecida por gramáticose a 
norma realmente usada pelos brasileiras, 


“ 


HILA norma efetivamente usada no português do Brasil nos dias de hoje não 
é uma inovação tão recente, pois há mais de um século vem adquirindo as 
feições que tem. 


IV. A fixação da norma-padrão moderma do português brasileiro decorreu 
da necessidade de esclarecer que, já no século XIX, essa variedade de 
português era diferente da de Portugal 


É correto o que se afirma apenas em 
alte 

bilem. 

cel 

aten 

ejitely 


3. "Segmentos eplinguísticos ocorrem quando se verbaliza uma sorte 
dl cáálogo interior, em que O locutor conversa consigo mesmo sobre à 
conveniência cu não de utlizar determinado recurso Inguístico em lugar 
die outro, ou então quando acha conveniente explicar o sentido de alguma 
lavra usada. Ao assim agir ele põe no ar expressões que têm tudo à 
Ver com o processamento do texto, e pouco com o texto em si mesmo” 
(CASTILHO, 2010) 


Com base no conteúdo estudado sobre os tipos de atividade e 
conhecimento linguísticos, julgue as afirmações a seguir. 


(  ) Dizemos que um falante conhece sua lingua quando domina os 
recursos de análise eplinguística praticados em atividades de leitura e 
escrita na escola. 


() O conhecimento linguístico é um tipo de conhecimento implícito 
que o falante tem de sua própria lingua e que se desenvolve a partir do 
processo de aquisição da linguagem. 

(7) A Nomenclatura Gramatical Brasileira é um recurso metalinguístico 
usado nas gramáticas tradicionais para descrever os fenômenos da 
linguagem de forma padronizada. 

(  ) Quando o aluno usa a lingua para refletir sobre a própria lingua, 
mobilizando seu conhecimento linguístico intuítivo, ele pratica uma 
atividade metalinguística. 


(  JTanto as atividades epilinguisticas quanto as metalinquísticas envolvem 
reflexão sobre a lingua, mas o segundo caso envolve também um 
conhecimento que está além da intuição do falante. 


Assinale a alternativa que apresenta a sequência correta 
VV EF 
DIVE V: EE 
CViEREE 
dEVEVEE 
eLEVIVER 


Seção 1.3 


Morfologia 
Diálogo aberto 


Caro aluno, 

Como falante de português, você convive, a todo momento, 
com enunciados constituídos por diferentes palavras. Apesar de 
ter consciência disso, você não fica o tempo todo contando ou 
pensando individualmente em cada palavra que ouve ou produz, 
mas, provavelmente, se eu lhe pedir que diga, separadamente, quais 
são as palavras deste enunciado, você conseguirá fazer isso sem 
muita dificuldade. 

Isso ocorre porque, como falantes, temos um conhecimento 
intuitivo das estruturas constiutivas da palavra, o que nos permite 
reconhecê-las e delimitá-las mesmo na fala continua. O subsistema 
da gramática que lida com a constituição das palavras é a morfologia, 
e é dela que trataremos nesta seção, identificando seus principais 
elementos e processos. 

Ainda que tenhamos um conhecimento intuitivo do que se 
palavra, esta não tem apenas Um sentido/uma noção quando 
analisamos os diferentes fenómenos da lingua de modo sistemático. 
A palavra pensada em sua forma gramatical é diferente, por exemplo, 
da palavra pensada como elemento que constitui o léxico de uma 
lingua. 

A professora Catarina, cuja atuação nas aulas de português 
você tem acompanhado nesta unidade, se deparou com uma bos 
oportunidade para tratar de morfologia com sua turma de uma 
maneira prática, Recentemente, um de seus alunos lhe fez a seguinte 
pergunta no final da aula: “Professora, a gente, com sentido de nós, 
se escreve junta ou separado?”, Catarina viu que o aluno precisava de 
uma resposta naquele momento e apenas respondeu que as duas 
palavras eram escritas separadamente 

Aquela pergunta, no entanto, a fez pensar em como é recorrente 
que as pessoas tenham tal dúvida sobre a ortografia dessas palavras e 
como, em boa parte das vezes, escrevem agente em vez de a gente. 


Como, para a professora, os fenômenos da lingua (sobretudo os que 
se repetem muitas vezes) têm sempre um porquê, ela decidiu preparar 
uma aula para os alunos em que tratará exatamente da escrita dessas 
palavras, fazendo-os entender por que a dúvida é tão comum. 

Assim sua tarefa nesta seção é ajudar Catarina a prepararessa aula, 
&, para Isso, você deverá enviar a ela respostas às seguintes questões 
1) À gente corresponde a uma ou a duas palavras? Como justificar a 
resposta?; 2) O que toma tão comum a escrita de agente no lugar de 
a gente, que consiste em um erro de ortografia? 

Para resolver essa situação-problema, você deverá levar em conta 
a conceituação de palavra, desenvolvida na primeira parte da seção, 
moblizando os conceitos de palavra gramatical palavra prosódica, 
lexema e palavra gráfica 

Bom trabalho! 


Não pode faltar 


Você deve se lembrar de que, na Seção 11, identificamos a 
morfologia como um dos subsistemas da gramática. Nesta seção, 
trataremos especificamente desse subsistema, operando com o 
conceito de morfologia como o conjunto de regras de combinação 
e uso dos morfemas para a produção de palavras 

A noção de palavra é, aparentemente, trivial para os falantes 
de português: todos nês conseguimos separar, intuitivamente, as 
palavras de um enunciado, mostrando ande começam e onde 
terminam. Isso demonstra que a palavra e sua delimitação fazem 
parte do conhecimento Ingustico do falante, que pode, inclusive, 
manipulâla conscientemente em atividades epilinguísticas, como 
quando destaca de um enunciado proferido uma palavra especifica, a 
fim de explicar seu sentido. 


Ocorre que essa unidade Inguistica que faz parte do 
conhecimento Unguistico do falante muitas vezes não corresponde à 
delimitação que é feita da palavra em outros domínios, como em sus 
representação escrita. Veja só: você pode ter vivido ou testemunhado 
a experiência de, quando do aprendizado da escrita, grafar palavras 
coma derrepente (em vez de de repente) ou encima (em vez de em 
cima). você já parou para pensar por que esses erros ortográficos são 


º 


tão comuns? Provavelmente, erros desse tipo decorrem do fato de o 
falante compreender intuitivamente os dois elementos como apenas 
uma palavra. 

Como a escrita da lingua é algo que não acompanha 
continuamente as mudanças linguísticas, é muito comum que 
diversas palavras delimitadas de determinado modo no conhecimento 
linguístico intuitivo do falante não correspondam ao modo corno elas 
são representadas na escrita oficial, que não é nada mais que uma 
convenção temporária, 


o 


A revisão das convenções ortográficas serve, entre cutras coisas, para 
diminuir a distância entre o modo como, intuitivamente, reconhecemos 
as palavras e o modo coma elas são escritas A Lima reforma ortográfica 
pela qual o português passou produziu mudanças desse tipo? 


Professores de português tém como um de seus papéis ensinar a 
ortografia dessas palavras, mas devem ter consciência da disparidade 
entrea forma linguística efetivamente delimitada pela lingua do aluno e 
a forma linguística convencionada, evitando atribuir precipitadamente 
esse tipo de erro (que é um fenômeno extremamente regular e 
cujas causas são linguisticamente explicáveis) a incapacidades ou 
dificuldades de ordem cognitiva, 

Aquilo que entendemos par palavra pode, então, estar relacionado 
a diferentes unidades, Quando pretendemos fazer um estudo mais 
sistemático das formas da lingua, deparamo-nos com varios tipos de 
palavras, que recebem, inclusive, outros nomes, corno palavra gráfica, 
palavra prosódica, lexema palavra gramatical e forma de palavra — 
classificação adaptada de Rosa (2000) 

A palava gráfica é a palavra representada conencionalmente 
pela escrita, Neste texto, usamos a todo momento palavras gráficas, 
pois é por meio da escrita que o conteúdo da disciplina está sendo 
apresentado. No entanto, você deve entender que a palavra gráfica 
está sendo usada para representar outras unidades Unguísticas, que 
serão identificadas a seguir 

A palavra prosódica é a unidade delimitada pela dinâmica acentual/ 
ritmica que as sequências sonoras assumem na fala. Como esse 


ritmo segue alguns padrões na lingua, alguns elementos constituem 
tipicamente com outros uma palavra prosódica, como é o caso dos 
artigos, dos pronomes atonos e das preposições, que, na pronúncia, 
se ancoram em outras palavras (GRIFEO: AL, 2014) “Assim, do ponto 
devista fonológico, uma sequência como lutirul o livro] constituiu-se 
em uma palavra fonológica registrada com duas palavras gráficas.” 
IGRIFFO: AL, [sp] 2014) 

Em determinados momentos, temos a intenção de nos referimos 
à palavra destacando seu significado lexical sem fazer referência 3 
suas propriedades formais. Nesse caso, lidamos com a palavra como 
lexema, que não é uma unidade concreta, mas uma abstração dos 
possíveis usos da palavra na lingua. Veja um exemplo: João amou 
Maria como nunca amou ninguém É possivel dizer que, nesse 
enunciado, a palavra amas foi usada duas vezes, pois estamos nos 
referindo a esse estado ou processo de gostar de alguém de maneira 
muito intensa, e não ao verbo como foi efetivamente produzido no 
enunciado (amou) AMAR, nesse caso, é um lexema (unidade que será 
convencionalmente representada aqui em versalete) 

Os lexernas de uma lingua integram o léxico dessa língua, que 
é o conjunto de palavras que a constituem. Como os lexemas são 
unidades abstratas, para nos referirmos a eles, precisamos de formas 
de citação, que, inevitavelmente, acabam correspondendo a alguma 
realização formal da palavra. Em geral, no português, usa-se como 
forma de citação a palavra sem flexões; no caso dos verbos, usa-se 
a forma nominal infinitiva (ex ama), que, de todo modo, apresenta 
um morfema — -) - indicando um uso morfológico específico, o do 
infinitivo, 

Retomemos, agora, o enunciado João amou Maria como nunca 
amou ninguém. Quando dizemos que a palavra amou (e não amail 
foi usada duas vezes, estamos nos referindo à exata sequência 
sonora (no caso, gráfica) assumida pelo lexema AMAR no enunciado 
Chamamos essa sequência sonora de forma de palavra (que será 
representada pela palavra em itálico), Manifestações gramaticais 
de lexemas distintos ou manifestações gramaticais distintas de um 
mesmo lexema podem coincidir em forma de palavra - por exemplo, 
a forma de palavra bata pode corresponder ao lexerna BATA (peça de 
estuário) ou à forma do presente do subjuntio de 3º pessoa singulardo 
verbo BATER, assim como a forma amamos pode corresponder tanto 


a 


* Proporcional: É a que indica uma proporção em relação ao fato expresso na oração 
principal. Pode ser introduzida pelas conjunções à medida que, à proporção que, ao pas- 
soque, etc. 


Fui compreendendo melhor à medida que ia lendo sobre o assunto. 
or. principal or. subord, adv, proporcional 


* Final: É a que indica uma finalidade da ação praticada na oração principal, Pode ser 
introduzida por conjunções como a fim de que, para que, etc. 


Empreste o celular para que eu fotografe vocês dois. 
or principal or subord adv final 
diimsies 


* Causal: É à que indica a causa do efeito expresso na oração principal. Pode ser introdu- 
zida por conjunções como uma vez que, porque, posto que, já que, etc. 


Preferi não falar nada na reunião, uma vez que sou novo na empresa. 
or. principal or.subord adv. causal 


nu 


* Comparativa: É a que estabelece uma comparação em relação a um elemento da ora- 
ção principal. Pode ser introduzida por conjunções como como, que, do que, assim como, 


(tanto) quanto, etc. 
.... 
Você trabalha muito, assim como eu (trabalho). 
or, principal or.subord adv. comparativa 
esccireso 


* Consecutiva: É a que expressa uma consequência, um efeito do fato mencionado na 
oração principal. Pode ser introduzida por conjunções como que (precedida de tal, tão, 
tanto), de modo que, de sorte que, etc. 

Piscuasa 
Choveu tanto que inundou minha casa. 
or principal ar. subord adv. consecutiva 


“ 


a uma forma do presente quanto a uma do pretérito de um mesmo 
lexema, AMAS, Trata-se do fenômeno conhecido como homonimia 
(mesma forma fônica e/ou gráfica, mas significados diferentes) 

Podemos também querer nos referir à realidade gramatical de 
uma palavra, sto é, a uma de suas (possíveis) realizações gramaticais 
associada a um uso linguístico especifico; nesse caso, lidamos com a 
palavra enquanto palavra gramatical No enunciado João amou Maria 
como nunca amou ninguem, podemos dizer que o pretérito perfeito 
do verbo amar na terceira pessoa do singular (amou) apareceu duas 
vezes. O preténto perfeito do verbo aaa na terceira pessoa do 
singular é a palavra gramatical 

Observe que a manifestação morfológica dessas categorias está 
associada a outros elementos da sentença: há, por exemplo, uma 
relação entre João — a pessoa (singular) de quem se fala (terceira 
pessoa) -ea marca morfológica (-ou) de amou, que assinala a terceira 
pessoa do singular. Essa associação de elementos morfológicos, 
internos à palavra, com elementos da sentença faz com que a palavra 
gramatical seja também denominada palavra morfossintática 

Ap tratamos de morfologia, os tipos de palavra que mais nos 
interessam são a palavra gramatical e O lexema, embora também 
usemos nas análises, em diferentes momentos, as outras noções, para 
fins de clareza conceitual É preciso destacar que toda item lexical 
llexema) tem ao menos uma palava gramatical correspondente 
e que, portanto, a distinção de que se trata aqui não é aquela que 
separa palavras lexicais (em geral, palavras de classe aberta como 
o substantivo ou o adjetivo) e palavras gramaticais ou funcionais 
(em geral, palavras de classe fechada, como as conjunções e as 
preposições) 

Agora que você compreendeu os conceitos de palavra relevantes 
para a morfologia, vamos retomar a definição inicial do fenômeno: 
a morfologia é o conjunto de regras de combinação e uso dos 
morfemas para a produção de palavras. 45 palavras resultantes 
da aplicação dessas regras são palavras gramaticas que podem 
corresponder a novas palavras (novos lexernas) ou apenas criar uma 
forma especifica de uma mesma palavra, de um mesmo lexema. 


fsfiisenero 
Cedo 6 lira o, rd agi a segs 
Sanções 


1 Como palavra gramatical, panela tem as propriedades de um 
substantivo e, com esta forma, designa um único objeto. Podemos, no 
entanto, associar à essa forma básica um elemento (s) indicador de 
plural, A palavra resultante é panelas, Veja que panelas não tem um novo 
significado lexical; trata-se do mesma tem, com o mesma significado 
básico de PANELA, mas com a adição do sentido eventual de pluralidade. 


2.58, diferentemente, associamos o substantivo panela ao tem (aço 
cbteremos a palavra gramatical panelaço, que já não significa o mesmo 
que panela À palavia resultante orginou um elemento com novo 
significado lexical que passou a Integrar e léxico da português como 
um novo lexema: paeLaço. 


O processo morfológico que apenas produz uma forma gramatical 
específica da palavra sem alterar seu significado lexical é chamado 
de flexão, e o processo morfológico que modifica o significado 
lexical é chamado de derivação. Tanto na morfologia flexional como 
na morfologia derivacional a produção de palavras envolve certos 
morfemas conhecidos coma afixos. No português, os afixos podem 
ser prefixos, quando vêm antes do radical (que é a base da palava 
gramatical) ou sufixos, quando vêm depois do radical Algumas 
línguas têm ainda um outro tipo de afixo, chamada de infixo, que se 
insere dentro do radical, e não antes ou depois dele, como ocorre no 
português. Existem, portanto, afixos flexionais e afixos derivacionass. O 
sufixo (aço), de panelaço, é um afixofsutixo dervacional, e o sufixo 
(55) de panelas, é um afixo/sufixo flexional 

Nas gramáticas tradicionais do português, prefixos e sufixos são 
tratados, em geral, como elementos da derivação, associados os 
chamados processos de derivação prefixal sufixal e parassintética. 
Afixos flexionais, mais especificamente os sufixos flexionais, são 
tradicionalmente chamados de desinências. Alem da questão 
da modificação do significado lexical, existem outras diferenças 
importantes entre a derivação e a flexão, que são tradicionalmente 
indicadas pelos estudiosos da morfologia. Essas diferenças foram 
leantadas por Gonçalves (2011), e algumas delas são listadas a seguir: 


” 


Quadro 11 | Comparação: derivação e flexão 


O uso de afixos derivacionais em uma | O uso de afixos flexonais em uma 
palavra não é requerido pela sintaxe - | palavra é requerido pela sintaxe - cr 
em eu acha que vi um gatinho( não há | eu acho que v uns gatinhas, determi 
nada na sintaxe da sentença qua deter | nadas regras sintáicas requerem que o 
mine que o sufxa derivacional tinha) | mentema (s) presente em uns se repita 
soja usada com (gat em gatinhos 

Afixos Hlexionais veiculam significados 
O uso de afixos deriviacionais pode | que se manifestam apenas morfologi- 
ser substituído pelo uso de outras | camente. Não há, portanto, recursos 
estratégias linguísticas que leem ao | linguísticos alternatios - o onificado 
significado veiculado mortologica- | cual (nais que 1) acrescertado ao 
mente - o uso do sufixo (ssimal, em | sgnficado básico da uma palava de- 
ndissimo, pode ser substituída por | pende exclusivamente da manifestação 
muito dinda para Indicar intensidade... | do morfema (4) [nossos cachorros, os 

gatos, esses liros ate 

Há mais Irregularidade na aplicação | Há mais regularidade na aplicação de 
de afixos derivacionais - o suíxo | aficos flexionais - é extremamente sis 
sta) é bem empregado em substar- | temática O usa da marfema (1) para 
tivos coro dentista baniíta, (autista. | à indicação do Infinito impessoal de 
mas não forma subistantvas coma sa | Um verba (amar, comer, part, jantar, 
patista, açouguista ou quitandista. | bater. sorte) 

A flexão não leva à mudança de clas 
A derivação pode levar à mudança de | se de palavras - nos caras de fioxão, a 
classe de palavras - o advirbia feiz- | palavra resultante é da mesma classe a 
mente deriva da adjetva fez que pertence à palavta sobre a qual se 

aplicou o af flexional 


Flexão e derivação, no entanto, apresentam semelhanças. Ambas 
são fenômenos que envolvem os mesmos tipos de operação formal 
(GONÇALVES, 2011), Essas operações podem ser estudadas a partir 
da segmentação que fazemos da forma de palavra em unidades 
menores. Nesse processo, os segmentos resultantes são chamados 
de mortes. 

Veja Um exemplo: podemos tomar a forma de palsvra desprender 
e compará-la com outras realizações do lexema PRENDER 
segmentando-ss: des-prend-e-r / des-prend-e-ram / des- 
prend-e-mos. Sern a Identificação dos papéis que cada segmento 
[separado por hifen desempenha na palavra, cada um deles é tratado 
coma morte, à realização concreta de um elemento morfológico. 
Representaremos o morte entre chaves, com a forma linguística em 
questão escrita em letra maiúscula — ex. (DES-). Cada uma dessas 


formas tem Uma função na constituição da palavra, e essas funções 
recebem nomes específicos. 

Para que você conheça essas funções, vamos continuar 
trabalhando com a palava desprender Chamamos de radical o 
elemento que o falante toma como base para a adição de afixos. 
Ele representa o correlato gramatical de um lexema estabelecido na 
língua, que tem um significado lexical especifico, No nosso exemplo, 
(PREND"] é o radical Radicais tratados historicamente como radicais 
originais da palavra são chamados de raiz 

Veja que depois de (-PREND-) aparece o elemento mórfico (-E-) Esse 
elemento é chamado de vogal temática e tem a função de expandir 
o radical, adaptando-o para a aplicação dos afixos. A vogal temática 
não faz parte nem do radical, como base da palavra, nem dos afixos, e 
seu Uso está associado à estrutura fonológica do português, que não 
admite que um morfema iniciado por uma consoante — (-mas), por 
exemplo — se ligue diretamente a outra consoante — o (d/ de prender. 
Além disso, nos verbos do português, a vogal temática indica a qual 
conjugação típica da lingua a palavra pertence (1º, 2º ou 3º - ar exi 
Aunião entre o radical e a vogal temática origina o tema (PRENDE), 
que é o grupo o qual se unem os afixos flexionais. 

Restam, agora, o morfe (DES), que aparece antes do morte 
que identificamos como radical, e os mortes (-R], (RAM) e (MOS) 
Estes são os afixos, definidos anteriormente, sendo o primeiro um 
prefixo derivacional, que madifica o significado lexical da palavra, e os 
outros, sufixos flexionais, que apenas indicam realizações gramaticais 
particulares da palavra, acrescentando significados que não alteram o 
significado lexical. identificadas as funções mortológicas dos mortes, 
estes passam a ser tratados como mortemas, elementos abstratos 
que são aqui representados pela forma linguistica entre chaves e em 
letra minúscula — ex. (des) 

Até aqui você deve ter percebido que a produção de palavras 
como processo morfológico envolve tanto fenômenos considerados 
ao longo da histária de uma língua — como o surgimento de 
novas palavras e sua incorporação ao léxico — quanto fenômenos 
considerados em um estágio específico da lingua, a partir de seu 
uso pelos falantes - coma o uso do mortema (-s) para flexionar 
em número os substantivos. Esses dois tipos de fenômeno são 
conhecidos, respectivamente, como fenômenos diacrónicos e 
fenômenos sincrónicos. 


so 


O assimie 


acronia linguística: o conjunta de fenômenos inguísticos que 
ocorrem e/ou se medificam numa lingua ao longo do tempo, 


Sincronia linguística: o conjunto de fenômenos que econem em um 
estágio especifico da lingua, 


É importante, no entanto, não associar a morfologia derivacional 
necessariamente à diacronia, pois a derivação faz parte do 
conhecimento Inguistico dos falantes como recurso imediato para a 
produção de palavras. Por exemplo: imagine-se na situação em que 
você está assistindo a um filme em sua casa enquanto o cachorro 
do vizinho late sem parar. Talez, reclamando da situação, você diga 
algo do tipo: “Não dá para ouvir nada com essa latição”. Nesse caso, 
você pode ter criado a forma latição a partir de uma operação de 
derivação, na qual atribuiu o sufixo (-ção) ao tema (ati), em vez de 
ter simplesmente evocado a forma de um item lexical j estabelecido 
na língua. Considerando situações como essa, podemos dizer que 3 
morfologia derivacional também é um fenômeno sincrônico. 


A palavra formada pela derivação pode ser Uma palavra nova, 
pelo fato de seu uso não ser comum na lingua. Se essa palavra se 
tornará um item lexical realmente reconhecido como palava do 
português — este enquanto lingua compartilhada pelos falantes da 
comunidade de fala -, só o tempo, a relevância ou a frequência de 
uso dessa palavra podem determinar. A palavra latição não consta de 
muitos dicionários, mas a palavra catação — ata ou efeito de catar, 
separação de misturas heterogêneas por meio desse ato — consta 
da maloria deles, provavelmente pelo fato de catação ter sido uma 
palavra largamente registrada em documentos diversos . A verdade é 
que é muito dificil estabelecer os limites entre o que é uma derivação 
sincrônica e o que é uma derivação diacrônica, sobretudo quando se 
opera com dados sincrônicos. 

Entre os chamados processos de formação de palavras, que 
tradicionalmente abarcam apenas a produção de palavras que 
modificam o significado lexical, existem, alêm da derivação pelo uso 
de afixos, outros fenômenos que operam esse tipo de mosificação e 
criam novas palavras, 


A derivação por afixação é, de maneira geral um processo de 
formação de palavras por acréscimo (são acrescentados prefixos 
ejou sufxos derivacionais aos radicais). Há, no entanto, um tipo de 
processo de formação de palavras que envolve redução. É o caso da 
formação de palavras corno o substantivo compra, à partir do verbo 
comprar, e do substantivo boteco, a partir do substantivo botequim, 
Nas gramáticas tradicionais do português, os processos de formação 
de palavras por redução, que ocorrem nas diversas linguas, são 
chamados de derivação regressiva. 


Existe ainda um processo de formação de palavras que não 
envolve necessariamente alterações na estrutura morfológica da 
palavra, Nesses casos, a palavra muda de classe em decorrência 
da configuração sintática do enunciado que integra e das relações 
semáânticas que estabelece com outros itens da sentença. Em uma 
sentença como Ele errou felo, a palavra feio atua como um advérbio, 
e não como adjetivo. Isso se deve, em parte, aa fato de feio aparecer 
em uma posição sintática que não é a posição tipica do adjetivo 
(como quando ele vem depois de um substantivo — ex: menino 
feio). É preciso, porém, obsenvar que feio, nessa sentença, toma 
como escopo para a atribuição de traços semânticos a palavra errou 
(para indicar que a ação de errar se deu de maneira ergonhosa). À 
interpretação da sentença de um modo no qual feio tomasse como 
escopo ele (que geraria o sentido de que ele estava feio quando 
errou, sendo feio um adjetivo) seria muito mais improvável Esse não 
é o caso de uma sentença como Ele foi feio para a festa, em que, 
seguramente, a Interpretação mais provável é a de feio como adjetivo. 
que torna ee coma escopo (ele foi para a festa e estava feio! 

Nesses casos em que a classe da palavra se define pela relação 
sintático-semântica que ela estabelece com os outros elementos 
do enunciado, o processo que atua na modificação do significado 
lexical é chamado de conversão. A rigor, não se trata de um processo 
morfológico de produção de palavras, embora as gramáticas 
tradicionais do português o tratem como derivação, atribuindo a ele 
o nome de derivação imprópria. 

Há ainda, entre os principais processos de formação de palavras, 
um que envolve a combinação de radicais para a criação de um novo 
ftem lexical, Esse processo é conhecido como composição. É o que 
ocorre em palavras como guarda-chuva — que envolve os radicais 


(guard) e (-chu-) — e planalto — que envolve os radicais (plan-) e 
(alt-) Esses dois exemplos são conhecidos nas gramáticas tradicionais 
como, respectivamente, casos de justaposição e aglutinação, sendo 
que, no segundo, a produção da palavra nova altera as propriedades 
fonológicas de pelo menos uma das palavras formadoras, enquanto 
no primeiro caso as propriedades fonológicas das palavras se mantêm. 


Existem obras completas que tratam especificamente dos processos 
linguísticos. relacionados à morfologia. Para se aprofundar no 
conhecimento dos fenômenos em questão, você pode consultar a 
seguinte obra 


ROSA, Maria Caricta. Introdução à morfologia. São Paulo: Contexto, 
2000, 


Nesta seção, você aprendeu a distinguir as noções de palava e 
a Identificar os elementos que estruturam a palavra gramatical, que 
pode (no caso da derivação) ou não (no caso dia flexão) dar origem 3 
novos itens lexicais (lexemas). Nas próximas unidades, alguns desses 
fenômenos morfológicos serão retomados para o entendimento de 
processos morfossintáticos. 


Sem medo de errar 


Nesta seção, propusernos que você ajudasse Catarina a preparar 
uma aula para seus alunos em que tratará da grafia da palavra (ou das. 
palavras) a gente em português, Sua tarefa era apresentar a Catarina 
as respostas a algumas perguntas relacionadas a esse fenômeno, 
mobilizando os conceitos de palavra gramatical palavra prosódica, 
lexema e palavra gráfica. Confira, a seguir, uma possível solução para 
essa situação-problema: 


1. A gente corresponde a uma ou a duas palavras? Como 
justificar a resposta? 

A gente pode corresponder 3 uma ou a duas palavras a depender 
do aspecto linguístico que é levado em conta para a delimitação da 


palavra, Se atentarmos para o aspecto fonológico, teremos de levar 
em conta o fato de, no português, os artigos se ancorarem nos 
substantivos para serem pronunciados, formando com eles uma 
única palavra, a palavra prosódica Nesse caso, a gente corresponderia 
a uma única palavra prosódica. 

Do ponto de vista lexical, cabe pensarmos se, em a gente, a palavra 
gente corresponde 30 lexema GENTE, com o sentido de número 
indeterminado de pessoas, e se, na sintaxe, o artigo a se associa a 
essa palavra. À verdade é que a item a gente tem sido usado em 
larga medida no Brasil com as funções do pronome nós. quando as 
pessoas dizem A gente val almoçar mais cedo, a gente, do ponto de 
vista semântico, aponta para o individuo que fala somado a autrafs) 
pessoafs) entre as quais a segunda pessoa pode ou não estar incluida. 
Esse tipo de relação da forma Uinguística com a situação discursiva é 
conhecido como déixis 

Ora, esse fato mostra que a gente não designa um grupo de 
pessoas de quem se fala, e em número indeterminado, eque, portanto, 
o significado lexical de GENTE não está presente nessa estrutura O 
sentido de a gente se atualiza à cada momento em que um locutor 
diz a gente, com a palava se referindo a um grupo de pessoas, 
incluindo o locutor, pessoas que ele sabe quem são ou quantas são 
Isso leva a crer que A GENTE é um item lexical independente da lingua, 
que, em sua realidade gramatical, atua como uma única palavra (com 
caracteristicas correspondentes à de um pronornel. 

A partir dessas análises, conclui-se que o item a gente equivale 3 
duas palavras apenas enquanto considerado em termos de palavra 
gráfica 


2. O que tora tão comum a escrita de agente no lugar de a 
gente, que consiste em um erro de ortografia” 

A parti das informações consideradas na resposta da primeira 
questão, é possivel concluir que, por haver três aspectos linguísticos 3 
partir dos quais a gente é considerado como uma única palavra (como 
palavra prosódica, como item lexical e como palavra gramatical), há 
muitos fatores contribuindo para que, no processamento da escrita, 
os alunos tentem correlacionar à delimitação da palavra escrita é 
delimitação da palavra prosódica, gramatical e ao próprio lexema. Isso 
ocorre, provavelmente, porque o aluno assume a existência de Uma 
correlação razoável entre a ortografia e a fala. 

E no entendimento de fenômenos como esse que os professores 
devem se fundamentar para abordarem os fenômenos de 


se 


padronização gramatical e ortográfica com seus alunos, deixando 
de lado preconceitos e conclusões infundadas sobre os processos 
envolvidos nos diferentes aspectos do funcionamento dia lingua 


Faça valer a pena 


. O termo palavra é um termo de difícil conceituação nos estudos da 
linguagem. Isso se deve ao fato de ele abarcar fenômenos de diferentes. 
ordens, como os de ordem fonético-fonolôgica, morfossintática, gráfica. 
e semântica, Por esse motivo, existem alguns termos que identificam 
de maneira mais precisa o conjunto de aspectos da palavra que se quer 
destacar em determinado estudo, sendo um deles o termo lexema. 


Com base no que foi afirmado no texto, assinale a altemativa correta: 


a) O lexema é a unidade linguistica decorrente da abstração de realizações 
concretas e contextuais de uma palavra e de suas especificidades. 
gramaticais, sendo entendida como uma unidade do léxico. 


b) O lexema é a forma nominal infinitiva impessoal de um verbo, que, por 
não apresentar flexão de modo, tempo, número e pessoa, destaca apenas 
as propriedades lexicais da palavra, 


c) O lexema é a realização efetiva de um elemento do léxico em um 
contexto gramatical, com as especificidades de gênero, número, modo, 
tempo e pessoa morfologicamente representadas. 


d) O lexema é o conjunto abstrato de palavras de uma língua, que podem 
se realizar gramaticalmente de diferentes modos, a depender de quais 
morfemas são aplicados a elas, 


e) O lexema é um elemento de natureza concreta que equiale à palavra 
enquanto item foneticamente realizado, com suas especificidades. 
acentuais e entonacionais 


2. Emlinhas gerais a flexão tem sido definida como processo morfológico 
regular aplicável em larga escala e sem qualquer possiblidade de mudança 
na categorização lexical das bases, Radicalmente diferente a derwvação tem 
sida descrita como processo idlossincráico, caracterizado pelo potencial 
cle mudar classes e por grandes restrições de aplcablidade” (GONÇALVES, 
Er 


Considerando as manifestações da morfologia flexional e da moriologia 
derivacional a partir das definições apresentadas no texto, estabeleça 
a relação entre a descrição do fenômeno, apresentada na coluna da 
esquerda, e seu respectio exemplo, apresentado na coluna da direita 


1Uso de afxo fexional indicador A Não aguento mais tanta falação! 
de gênero gramatical 

8 Essa músia é bem dançante! 
2Uso de afixo derivacional pó 


formador de substantivo C. Achei o apartamento bonito, 
3. Flexão nominal de número mea cais E mal bonita que e: 
aformação de adjetivo por O. Meu vizinho tem dois cachorros 
derivação edois gatos. 

Assinale a alternativa com a associação correta 

a)1-C;2-8;3-D;4-A 

b)I-C;2-4/3-D; 4-8 

c)1-8;2-4,3-D;4-€, 

d)1-D;2-4,3-B;4-C. 

eJ1-D:2-4:3-C; 4-8, 


“Para os estudiosos da morfologia, só se pode designar como flexão 
& processo morfológico que é obrigatório, imposto pela sintaxe de um 
enunciado. Ora, nada na sintaxe obriga um substantivo ou um agjetivo 
a alterar sua forma para expressar o acidente linguístico denominado 
gradação. Se digo casinha também posso dizer casa pequena; se digo 
elegantissimo também posso dizer muito elegante” 


(BAGNO, 2011, p. 502-503) 


Considerando o que é afirmado pelo autor do texto e os conceitos de 
merfologia derivacional e de morfologia flexional, avalie as seguintes 
afirmações; 


LO fenômeno morfológico que se associa à gradação não deveria 
ser chamado de flexão de grau (classificação recorrente em algumas 
gramáticas tradicionais), pois envolve um processo de derivação. 


. A gradação não se manifesta morfologicamente por um processo 
derivacional. pois a formação de palavras como casinha a partir de uma 
palavra primitiva, como casa, não altera a classe a que elas pertencem 
(substantivo) 


[IL As manifestações da morfologia flexional são um bom exemplo do que 
se tem chamado de morfassintave, uma vez que a seleção dos morfemas 
fleonais de uma palava está diretamente relacionada à sintaxe do 
enunciado que ela integra 


IV. A gradação é um fenômeno que não está assaciado a uma imposição 
dasintaxe para a realização de uma ou outra marca morfológica na palavra 


nu 


+ Condicional: É a que expressa uma condição ou uma hipótese para que ocorra o fato 
expresso na oração principal. Pode ser introduzida por conjunções como se, desde que, 
contanto que, salvo se, a menos que, etc. 


Obteremos sucesso desde que todos se empenhem ao máximo. 
or. principal or. subord. adv condicional 


* Conformativa: É a que expressa uma ideia de conformidade ou de concordância en- 
tre um fato e outro expresso na oração principal Pode ser introduzida por conjunções 
como conforme, consoante, segundo, etc. 


Montamos o aparelhodesom conforme as instruções do manual 
or. principal or.subord adv. conformativa 
cosecso 


* Concessiva: É a que indica uma concessão, um fato contrário ao expresso na oração 
principal, porém insuficiente para anulá-lo. Pode ser introduzida por conjunções como 
embora, ainda que, mesmo que, se bem que, por mais que, etc. 


gófais 

Vou lhe emprestar algum dinheiro, embora eu não possa 

or. principal or. subord.adv. concessiva 
obirre 


se 


&. portanto, não deve ser considerada como um fenómeno gramatical, 
mas apenas semântico. 


É coreto apenas o que se afirma em. 


alle 
bite 
cem. 
ate 
epme iv 
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” 


As classes de palavras e a 
constituição de sintagmas 


Convite ao estudo 


Caro aluno, 


Nesta unidade, vamos dar continuidade 30s nossos estudos. 
sobre a palavra, mas não nos concentraremos em sua estrutura 
interna, e sim nos papéis que ela, já constituída, assume na 
estrutura sintática do enunciado e em alguns processos 
semáênticos e discursivos dos quais ela participa, tudo Isso 
levando em conta a classe da qual faz parte 


Como o foco desta disciplina é o estudo da morfossintaxe, 
você conhecerá as classes de palavras visando entender 
corno elas constituem os sintagmas, que são mais Um tipo de 
unidade linguística relevante para a gramática. Esse objetivo será. 
alcançado pelo trabalho continuo com a estrutura sintagmática 
das sentenças e com a descrição dos constituintes dos 
sintagmas, que pertencem a diferentes classes de palavras. 


Nesta etapa da disciplina, teremos um novo desafio, Uma 
agência de publicidade contratou seus serviços para que você 
ajude os profissionais a refletir sobre os enunciados que eles 
devem ou não usar em diferentes produções publicitárias, 
A agência quer que você auxiie os seus funcionários tanto 
na escolha das estruturas linguísticas como na resolução 
de questões sobre os sentidos e os efeitos que essas formas 
produzem em contextos específicos, 


Você verá que, dada a diversidade de formatos e objetivos 
das produções publicitárias, os enunciados nelas usados podem. 
ser muita distintos (em extensão e em nível de formalidade, por 
exemplo). Essa realidade se articula muito convenientemente 
corm a descrição que esta unidade faz dos diferentes tipos de 


sintagma, constituídos por palavras de diferentes classes, que 
desempenham funções específicas no sintagma, no enunciado 
eno próprio discurso. 


A fim de se preparar para as tarefas desse contexto de 
aprendizagem, na primeira seção da unidade, você estudará 
as classes de palavras que pertencem a Uma categoria mais, 
abrangente, conhecida como classe fechada, e, na segunda 
seção, as palavras de classe aberta, À terceira seção retomar os 
principais aspectos sintagrmáticos dessas classes, sumariando 
questão da construção do sintagma, e se aprofundará no estudo 
do sintagma verbal 


Bons estudos! 


Seção 2.1 
Palavras de classe fechada 


Diálogo aberto 


Você deve se lembrar da nomenclatura usada na escola 
para designar as diferentes classes de palavras (como o verbo, o 
substantivo, a preposição etc). Essa classificação, que está de acordo 
com a Nomenclatura Gramatical Brasileira, é uma taxonomia herdada 
das gramáticas gregas, com algumas modificações, e parte dela é, até 
hoje, usada nos estudos da linguagem 

Nesta seção, trataremos das classes de palavras levando em 
conta estudos linguísticos e classificações mais recentes, e buscando 
generalizações importantes para a compreensão do funcionamento 
dos sintagmas, que são a unidade sintática de maior interesse para esta 
unidade. Abordaremos, aqui, as particularidades de parte das palavras 
da lingua, as palavras de classe fechada, que incluem elementos 
como a preposição, a artigo e o pronome 

Como você deve se lembrar, ao longo desta unidade, você 
trabalhará para uma agência de publicidade, e, nesta seção, terá 
seu primeiro desafio. Um publicitário da agência está enfrentando a 
seguinte dificuldade: ele recebeu a encomenda de uma campanha 
para Um restaurante que tem como principal característica preparar 
suas saladas logo depois de colher as verduras em uma horta própria, 
muito bem conservada, que pode ser vista pelos clientes do lado de 
fora do restaurante. O dono do estabelecimento quer que a agência 
crie um slogan que seja bastante curto, sem verbos, para refletir tal 
característica diferencial do restaurante, Ele insiste em que o slogan 
mostre que à horta é do próprio restaurante, e não uma horta 
qualquer, e que faça referência à comida servida no estabelecimento. 
A ideia, portanto, é veicular uma mensagem que destaque tanto 
quanto possivel essa característica sem usar uma sentença. 

Assim, seu trabalho, como consultor, é sugerir um enunciado 30 
publicitário e explicar por que ele atende à sua solicitação. Para realizá- 


lo, você deve levar em conta as noções de sintagma de referência e 
a classe dos especificadores, assuntos que serão discutidos ao longo 
da seção. Bom trabalho! 


Não pode faltar 


Multas gramáticas tradicionais e livros didáticos de lingua 
portuguesa tratam das classes de palavras (ou classes gramaticais) 
numa seção denominada Morfologia, descrevendo dez classes 
(Gubstantivo, adjetivo, artigo, verbo, advérbio, pronome, numeral, 
conjunção, preposição e interjeição). Curiosamente, muitas dessas 
obras enfatizam o fato de a palavra morfologia se constituir dos 
elementos morfo- (forma) e -logia (estudo), significando o estudo 
dk forma, quando elas mesmas descrevem as classes de palavras 
levando em conta fatores que não estão diretamente relacionados 
com a forma da palavra (como o fato de um substantivo ser 
concreto ou abstrato). À verdade é que, quando se trata de forma, 
os critérios gramaticais usados para categorizar as palavras nessas 
classes são, em grande parte, critérios morfossintáticos, e não apenas 
morfológicos, Alêm disso, uma série de propriedades não gramaticais 
são consideradas, 

Tendo isso em vista, não seguiremos aqui o modelo tradicional, 
que inclui o estudo das classes de palavras nos estudos da morfologia 
— nesta disciplina, a morfologia, como elemento da gramática, 
envolve especificamente a estrutura gramatical da palavra. Além 
disso, daremos preferência so termo classe de palavras, em vez de 
classe gramatical, pois, embora queiramos enfatizar os aspectos 
morfossintáticos das classes, é muito provável que 3 reunião de 
palavras em uma mesma categoria envolva também fatores de outra 
natureza lexical, semântica ou discursiva , por exemplo) 

Começaremos distinguindo duas grandes classes de palavras, 
conhecidas como palavras de classe fechada e palavras de classe 
aberta. As classes fechadas apresentam uma estabilidade muito alta 
em relação a seus membros e seu número de membros. Isso significa 
que, em geral, as mesmas palavras são usadas continuamente na 
língua como representantes dessas classes. Por outro lado, as classes 
abertas são classes de palavras de estabilidade mais baixa quanto 3 


quais são seus membros e seu número de membros, e isso significa 
que, continuamente, palavras que não faziam parte dessas classes 
vão sendo incorporadas pela língua como suas novas representantes. 

Há algumas razões para que a renovação das classes fechadas 
seja mais lenta, e Uma delas é a de que palavras dessa classe não 
são muito propensas a sofrer processos morfológicos de derivação 
Pense, por exemplo, nas palavras isso, todo, todos, ele e eles, que 
são todas palavras de classe fechada. Tente agora acrescentar a elas 
algum sufixo derivacional [-ção, -oso, -eiro etc). Parece não dar certo, 
não é mesmo? 

Para tratarmos tanto das classes fechadas quanto das classes 
abertas, levaremos em conta uma classificação que interpreta as 
palavras com base nos papéis que estas desempenham nos sintagmas 
ou em relação a estes, Os sintagmas são unidades da sintaxe que 
constiuem a estrutura que, na sentença, receberá uma função 
sintática (sujeito, complemento, adjunto etc). São delimitados por 
colchetes — [| e podem ser de cinco tipos: sintagma nominal (SN), 
sintagma adjetival (SA), sintagma preposicional [SP], sintagma verbal 
(5 e sintagma adverbial [SAdv) 


o E Exemplificando 
Observe à estrutura sintagmática da sentença os motoristas mais 
apressados muito dificilmente têm respeitado à faixa de pedestres: 


“Os motoristas “mais apressados/[*“ [muito difcimentej2" (têm 
respeitado “a faixa “Ide pedestres)” 


A constituição dos sintagmas é regida por uma relação de 
dependência (ou subordinação) entre as palavras empregadas na 
estrutura sintática: há, em geral, Um elemento que depende de outro 
para uma boa formação gramatical, e este outro elemento é um 
núcieo sintagmático. 

Tome a sentença Os motoristas mais apressados muito 
dlficlimente têm respeitado a faixa de pedestrese comece a identificar 
os sintagmas observando a primeira palavra: os, Você acha que essa 
palavra depende de algum outro elemento para que a estrutura 
gramatical esteja bem formada? A verdade é que els depende do 
substantivo motoristas. 


Agora que encontramos o elemento do qual os é dependente, é 
muito provável que esse elemento (motoristas) seja o núcleo de um 
sintagma. Passemos, então, a uma palavra que aparece depois desse 
núcieo, para verificarmos se esta também é ou não dependente 
dele. A palava é mais você acha que, por si só, a palavra mais é 
dependente de motoristas ou de apressados (faz mais sentido 3 
segmentação motoristas mais ou mais apressados)? De fato, a palavra 
mais é dependente de apressados 

Constatamos, com isso, que apressados também é um núcleo 
sintagmático. Poderiamos concluir, assim, que los motoristas e 
Imais apressados] representam dois distintos sintagmas. No entanto, 
é preciso observar se sintagmas já constituídos são, por sua vez, 
dependentes de outro elemento. Ora, o sintagma Imais apressados] 
depende de motaristas, núcieo do primeiro sintagma; além disso, 
forma com esse sintagma um único bloco gramatical — um sintagma 
nominal. Assim, concluímos que os e mais apressados são elementos 
dependentes do núcleo motoristas, formando com este um mesmo 
sintagma. Os elementos que ocupam a margem esquerda e 3 
margem direita dos sintagmas são termos dependentes do núcleo, 
e essas relações de dependência envolvem encaixamento, pois há 
uma coesão multo forte entre os elementos dependentes e o núcleo. 

Os sintagmas são elementos de três lugares preenchíveis a) 
o núcieo (NJ, constituído por uma palavra cuja classe dá nome 30 
sintagma, é o constituinte essencial do sintagma, que pode se 
realizar foneticamente ou ser elptico (não realizado foneticamente, 
mas presente na estrutura sintática e subentendido pelo contexto 
linguístico); b) a margem esquerda, ou posição de especificador (Esp): 
ec) a margem direita, ou posição de complementador (Compl, que 
são constituintes que podem au não ser preenchidos (não se deve 
confundir o complementador do sintagma com a função sintática de 
complemento, pois eles nem sempre serão equivalentes) 

(1) SN 3 ESOsis Himotoristas! Cereais apressadoscers| 

(2) SN S'pedestress 

(8) SVS [Estêm "respeitado! Cenea faixa de pedestres“ene] 

Os exemplos (1), (2) e (8) focalizam sintagmas individuais da 
sentença e identificam seus constituintes (sem a delimitação de 
sintagmas intemos, quando existem). Note que a posição Comp 
(margem direita) pode ser preenchida por outros sintagmas: em (1) 


o SA mais apressados em (8), O SN a faixa de pedestres. Veremos 
adiante que sentenças também podem ocupar essa posição. 

Como a análise dos alversos sintagmas da ngua permiteidentificar 
a potencialidade de um núcleo ter margem esquerda e/ou direita, 
mesmo quando há apenas uma palavra (o núcleo do sintagma), esta é 
analisada como um sintagma: em (3), no SP [de pedestres), pedestres 
é um SN, portanto, uma segmentação detalhada desse sintagma seria 
“Ide Mpedestres|"“” 

Outro fator que será considerado na análise das classes, de um 
ponto de vista léxico-semêntica e discursivo, é o modo de fazer 
referência a entidades (referenciai nasituação discursiva. Entendendo 
a sfuação discursa como uma cena em que estão presentes 
pessoas que falam, pessoas e coisas das quais se fala e os elementos 
linguísticos do discurso, que são continuamente produzidos, existem 
três modos de referenciar 

Um deles envolve fazer referência pela remissão a elementos 
que estão (ou estarão) dentro do próprio discurso, no conjunto de 
enunciados proferidos, e é chamado de endófora. Imagine que 
você está falando com um amigo sobre outro amigo, que não está 
presente, e, depois de deixar clara de quem se trata, você diz: “Esse 
meu amigo foi morar no exterior. Ao dizer esse meu amigo, você 
fez referência a alguêm se rernetendo a algo que foi mencionado no 
seu discurso; trata-se, portanto, de Uma endófora, e de um tipo muito 
específico, conhecido como anáfora, em que você faz remissão a um 
elemento anteriormente destacado no discurso. 

Suponhamos agora que você encontre esse amigo outro dia e, 
querendo contar uma novidade, diga: Você não vai acreditar no 
que aconteceu comigo" Nesse caso, o que aconteceu comigo se 
remete a algo que você ainda dirá, o que também envolve endofora, 
pois esse algo estará no seu discurso, mas uma endófora conhecida 
como catafora, que se remete ao que será dito depois. 

Há, no entanto, situações em que um elemento do enunciado se 
refere a algo ou alguém que está fora do discurso que proferimos, 
mas que está temporal e espacialmente/remotamente presente na 
situação discursiva e só pode ser referido por meio das coordenadas 
espaciais e temporais inferidas dessa situação; por exemplo, quando 
alguém diz "O que é aquilo?" e aquilose refere a algo que é Identificado 
pelos intertocutores no tempo-espaço ande se dá a interlocução 
Nesse caso, ocorre uma excfora (ou dsiis/aisis) 


os 
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Em outros casos, um elemento do enunciado faz referência a 
uma entidade sem se remeter a UM elemento anterior ou posterior 
do discursa e sem “apontar algo ou alguém presente na situação 
discursiva , Isso costuma acontecer quando se faz referência a uma 
entidade pela primeira vez no discurso. Por exemplo: “Sabe o celular 
que eu tinha ganhado? Então, ele quebrou”, Nesse exemplo, o item o 
celular que eu tinha ganhado traz para o discurso uma nova entidade 
tum novo referente) e é, posteriormente, retomado (numa anafora) 
peloitem ele 


- GQ assimie 
Os eles Irguico responsáis por fizer referência por 
erra ou efa ão amados de elements ficas - enlocas 
lanafércos ou catafórico ou exofóicos(daticosfdicticos, Para alguns 
autores, como Castilho et al 2014), endifora e exólara são as duas 
rraniestações de um fenômeno conhecido como eicidade, que 
consiste na busca ou recuperação de informações pela remissão a 
pontes eua (e do tes, al au esco cu situação clscurse 
(ds elemeris Enguticos que atuam na construção da referência, mas 
que não envolvem forlidade. são chamadas ce elementos não féricos 


E preciso notar que exite, na bibliografia sobre o assunto, certa variação 
quanto ao uso desses termos. Em algumas análises, dês e foviidade 
são tratadas como fenômenos distintos, por vezes, com a forcidade se 
referindo apenas sos fenômenos da anafora e da catáfora 


Com base nesses pressupostos, passemos a analisar as palavras 
de classe fechada. 

Adaptando as classificações de Braga, Kato e Mioto (2015) 
Castilho (2010) e ari (2015), reuniremos nas classes fechadas os 
especificadores, os pronomes, as palavras-Q, as preposições e as 
conjunções. Especificadores designa metonimicamente as palavras 
de classe fechada que ocupam a posição de especificador do 
sintagma nominal, sua margem esquerda. Nesta seção, trataremos 
apenas dos especificadores desse tipo de sintagma, tratando-os 
genericamente por especificadores, mas os demais serão retomados 
em outras seções, envolvendo outros sintagmas 

Os especificadores são uma classe que abrange elementos 
de várias classes fechadas de palavras que têm em comum 3 


propriedade de ocorrerem tipicamente antes de um substantvo, 
constituindo um sintagma nominal e realizando nele operações 
semánticas de pormenorização (CASTILHO et al, 2015) Em 
algumas terminologias linguísticas, os especificadores também são 
conhecidos como determinantes. São especificadores os artigos 
(definidos), os possessivos, os quantificadores indefinidos não neutros 
e os demonstrativos não neutras (neutro = que ocorre como núcleo 
do SN) 

O artigo é um dos especificadores mais comuns na constituição 
dossintagmas nominais. Nas gramáticas tradicionais contemporâneas, 
ter-se subdividida a classe dos artigos em artigos definidos (o, a ose 
asje artigos indefinidos (um, uma, uns, umas) mas isso não foisempre 
assim: o latim não tinha artigos, portanto, essa classe não figurava nas 
gramáticas romanas; a primeira grarnática grega incluía na classe dos 
artigos (arthroni o que hoje as gramáticas chamam de artigo definido e 
pronome relativo, corno elementos que apareciam, respectivamente, 
antese depois do nome. As linguas românicas [entre elas, o português) 
desenvolveram estruturas que não existiam no latim, como o artigo, 
e as primeiras gramáticas dessas linguas, inclusive do português, não 
incluiam na classe dos artigos os indefinidos, 

Segundo Castilho (2010) e Braga et al, (2015), a subdivisão entre 
artigo definido e artigo Indefinido, que passou a figurar em gramáticas 
tradicionais a partir do século XIX, coloca numa mesma categoria 
elementos que se comportam de maneira muito distinta. Os “artigos” 
indefinidos são, assim como especificadores de outras classes, 
capazes de preencher um sintagma nominal de núcleo elptico, mas 
os artigos (definidos), não. Veja os exemplos 


(4) Estou precisando de [uma distração. / (43) Também preciso 
de luma O) 
(5) Vou pedir [alguma sobremesa). (5a) Vou pedir [alguma 2] 
também. 
(6) Eu gostei dlessa camisa, / (63) Também gostei alessa O] 
(7) Eu conversei com la professaral / (7a) *Também conversei 
comla gl 
(Obs. O representa uma elipse; — “indica uma sentença que 
provavelmente não é produzida no português, uma sentença 
agramatical) 


o 


Além disso, os “artigos” indefinidos se alternam facilmente com 
outros especificadores que acrescentam à expressão nominal 3 
ideia de Indeterminação lex: Estou precisando de uma/alguma 
distração), o que permite incluíos na categoria dos quantificadores 
indefinidos. O artigo propriamente dito (o definido) tem como 
principal propriedade semântica “representar o referente do sintagma 
nominal no qual ocorre como identificável pelo interlocutor (BRAGA 
etal, 2015, p. 114). Observe o exemplo (8), no qual o referente de 
encomenda é particularizado pelo uso do artigo a, que o apresenta 
como identificável pelo filho. 


8) Filho, chegou a encomenda! 

Os quantificadores indefinidos são =s palavras que suam 
como constituintes de um sintagma nominal apresentando, 
simultaneamente, a dela de quantidadee de indeterminação. Alêm do 
tem ume suas flexões, fazem parte da classe desses quantificadores 
os pronomes indefinidos (das gramáticas tradicionais) que ocupam 
tipicamente a margem esquerda dos sintagmas nominais (um, algum, 
nenhum, todo, diversos, vários, pouco, muito, cada, certo, qualquer 
e suas flexões), o que ocorre nos exemplos (4) e (5). Quantificadores 
indefinidos integram um grupo mais abrangente, os quantificadores, 
que incluem os elementos que a gramática tradicional chama de 
numerais, que só são especificadores em alguns casos - em Iduas 
casas, três pratos), mas não em [o número cincal 

Outra classe que constitui a clssse dos especificadores é a dos 
possessivo (tradicionalmente chamados de pronomes possessivos); 
els inclui os elementos que preenchem tipicamente a margem 
esquerda de sintagmas nominais e estabelecem uma relação de posse 
entre o que é designado pelo nome-núcieo do sintagma nominal 
e as entidades representadas pela 1º, 2º ou 3º pessoas Obsenve o 
exemplo. 


9) Perdi [meu tivo, 

meu = possessivo especificador do sintagma nominal meu livro, 
que estabelece Uma relação de posse entre o livro em questão ea 1º 
pessoa (aquele que fala) 


Possessvos são sempre palavras fóricas, sendo que os de 1º e 
2º pessoa são sempre exofáricos (déticos). Já os demonstrativos 
(na gramática tradicional, pronomes demonstrativos) são palavras 
que indicam uma entidade (representada pelo núcleo do sintagma 
nominal) que o interlocutor já conhece ou conhecerá por fazer parte 
dodlscursoouda stuação discursiva eque, em geral, não corresponde 
& 1º ou 2º pessoas. Trata-se de palavras necessariamente fóricas. São 
demonstrativos especificadores os que preenchem tipicamente à 
margem esquerda do sintagma nominal Por exemplo: 


(10) Este / Esse / Aquele lvro] é meu. 

Hã ainda, diferentemente dos especificadores, palavras de classe 
fechada que são usadas no lugar de um nome (de um substantivo), 
ou seja, que preenchem O núcleo de sintagmas nominais. Trata- 
se da classe dos pronomes propriamente ditos, ou pronomes 
substantivos, nome usado nas gramáticas tradicionais. Essa classe 
inclui os chamados pronomes pessoais (eu, nós, ele(s) me, te etc), 
os demonstrativos neutros lisso, aquilo, o) e os quantificadores 
indefinidos neutros (tudo, nada, ninguém). Todos eles podem, assim 
como o substantivo, atuar como núcleo do sintagma nominal, Em 
O cachorro entrou na sala / Ele entrou na sala / Isso entrou na sata / 
Quem entrou na sala? / Ninguém entrou na sala / Alguém entrou na 
sala, todos os elementos altemantes representam o mesmo tipo de 
sintagma que se relaciona com o predicado entrou na sala. 


E Resta 


Grande parte das gramáticas tradicionais define o pronome como 
a palava que substitui o nome (substantivo), mas classificam como 
pronomes palavras que não ocorrem sozinhas em um sintagma nominal 
faparecendo, em geral, ao lado de um substantivo). Você acha que há 
alguma inconsistência nesse tratamento? O uso do termo pronome 
substantnvo para subclassticar algumas palavras é suficiente para resolver 
o problema? 


Os pronomes pessoais e os demonstrativos neutros são palavras 
fóricas (os dois podem ser endafáricos ou exofáricos, mas os 
pronomes de 1º e 2º pessoa só podem ser exofóricos). Os indefinidos 


são, em geral palavras não fóricas, mas, às vezes, podem assumir 
essa função (ex: Bolo, brigadeiro. bejinho; tudo acabou, em que 
pode haver uma interpretação segundo a qual tudo se remete aos 
elementos mencionados) 

Outro grupo de palavras de classe fechada, conhecido 
internacionalmente nos estudos de linguas naturais como palavras-Q 
(em inglês, Wh-worais em algumas linguas românicas, jpalavras”-QU), 
inclui palavras que, em sua maioria, compartilham uma mesma raiz, 
representada pelo rótulo que acompanha o item palavra, e assumem 
funções diversas. Em português, são palavras-Q: que. quem, qual o 
que, onde, quando, como, quanto, cujo. Com exceção de cujo, todas 
as palavras-Q constituem sentenças interogativas diretas, como (11) e 
(12), ou indiretas, como (113) e (123) 


(11) Quem estã ai? | (115) Eu quero saber quem está ai 
(12) Quando começam as aulas? / (123) EU quero saber quando 
começam as aulas 
Palavras-Q também atuam como especificadores do sintagma 
nominal quando aparecem à esquerda de um substantivo em 
sentenças interogativas e exclamativas. Veja o exemplo: 


(13) =[Que dial”* é hoje? / [Que coisa estranhal” aconteceu! / 
“MQualtimef*" venceu? 

Outra aplicação tipica das palavras-Q é formar sentenças agjetivas 
(ou relativas). Nesses casos, a palavra-Q relativa (conhecida nas 
gramáticas tradicionais como pronome relativo) encaixa a sentença 
na margem direita (Compl de um sintagma nominal. 


(24) [SO Moolo “sreque eu comprei] estava vencido. 
(15) [FA "casa “""onde eu morei] foi reformada. 
(16) Comi tudo “ersquanto querial 


Outro conjunto de palavras que ternos na classe fechada são 
as preposições. As preposições são palavras de classe fechada que 
atuam como núcleo de um sintagma (SP) que, no português, tem sua 
margem direita tipicamente preenchida 


(17) O atleta ganhou “uma medalha “|de Iourof "PP", 


(28) O restaurante fechou mais cedo “Ipor falta “[de elientes] 
pro 


Em (17) o SP [de ouro] tem como núcieo a preposição dee como 
complementador um SN, [oural. Em (18), o SP [por falta de clientes] 
tem como núcleo a preposição pore como complementador o SN 
lfalta de clientes]. Ainda em (18), o SP [de clientes) tem como núcleo 
a preposição de e como camplementador o SN [clentes| Note que 
o SP [de ouro), em (17), e o SP [de clientes] em (18), estão encaixados 
no núcleo de um SN maior (núcieos medalha e falta, atuando como 
complementadores desse SN. Esse tipo de relação não ocorre, no 
entanto, com o SP Ipor falta de clientes), em (18), que apesar de ter 
uma relação sintática de dependência com o restaurante fechou mais 
cedo, não se encaixa em qualquer dos sintagmas que constituem 
essa sentença Isso mostra que preposições são palavras que podem 
relacionar sintagmas e sentenças, mas com ou sem encaltamento 
sintático entre o SP dependente eo elemento ao qual ele se subordina. 
As conjunções também são palavras que relacionam sintagmas 
e sentenças, mas, diferentemente das preposições, que constituem 
sintagmas que exbbem Uma relação de dependência com outro 
elemento, as conjunções não constituem sintagmas e podem 
estabelecer relações que envolvem ou não dependência, Os 
principais tipos de conjunção são: as conjunções integrantes (21), as 
coordenativas (19, 20), as subordinativas (22) e as correlativas (23). 


(19) Gosto de café farte e quente. le relaciona dois sintagmas 
nominais) 

(20) Hoje eu só tomei café e almocei (e relaciona duas 
sentenças) 

(21) Ela disse que virá, (que iga uma sentença dependente a uma 
principal pelo SV alsse) 

(22) Euvousevocê pagarminhaconta (serelacionaumasentença 
dependente com uma principal sem encaiamento.) 

(23) Gostei tanto do almoço quanto do jantar. tanto. quanto 
correlacionam dois sintagmas nominais) 


0% Pesquise mais 


As gramáticas tradicionais brasleiras herdaram sua organização e sua 
terminologia dos estudos gregos sobre a linguagem, per intermédio das 
gramáticas do latim. Você pode ler mais sobre esse assunto neste artigo. 


NEVES, Maria Helena de Moura O legado grego na terminologia 
gramatical brasileira. Alfa, São Paulo, v. 55, n. 2, p. 641-564, jul 2011 
Disponivel em: <https://g00 g/TyZe7D>. Acesso em: 22 abr, 2017. 


Nesta seção, você estudou as classes de palavras fechadas, 
examinando-as segundo o tipo de relação que estas têm com o 
sintagma e a sentença e o modo como atuam na construção da 
referência, Na seção seguinte, estudaremos as classes de palavras 
abertas e retornaremos alguns desses fatores. 


Sem medo de errar 


Confira, a seguir, uma possível solução para a stuação-problema: 


O slogan encomendado pelo dono do restaurante pode ser 
Nossa horta, sua salada! = “MNossa hortal?, sua saladaje» 


Trata-se de um enunciado constituído apenas por dois sintagmas 
nominais. Como não há verbos, não há sentença, uma das exigências 
do cliente. À outra exigência era a de que ficasse claro que a salada 
vinha de uma harta do próprio restaurante. Nesse caso, somente um 
especificador do tipo possessivo (como nossa) poderia funcionar 
coma margem esquerda do sintagma para fazer referência à 1º pessoa, 
identificada por extifora na situação discursiva em que será veiculada 
a propaganda, como as pessoas vinculadas so restaurante (donos, 
funcionários etc ) ou, metonimicamente, o próprio restaurante — pelas 
coordenadas espaciais e temporais (nome do restaurante, endereço, 
o próprio estabelecimento onde a propaganda pode estar afixada) 
e será possivel identificar que nossa horta se refere a uma horta do 
próprio restaurante. 


A terceira exigência do cliente era a de que o slogan fizesse 
referência à comida servida no estabelecimento. O SN sua salada, fora 
de contexto, não tem qualquer relação com a comida servida por um 
restaurante, mas, no contexto discursivo, o paralelismo e a relação 
consecutiva entre nossa horta (que é a horta do restaurante) e sua 
salada (8 salada do cliente) criam uma relação de correspondência 
entra essas coisas. O fato de sua salada significar a satadia do cliente (e 
não qualquer salada em qualquer prato e em qualquer lugar) decorre 
da cena discursiva que a própria propaganda cria, na qual há um 
restaurante, alguém que senve e o cliente, Qualquer pessoa que les 
ou escute O enunciado se configurará, nessa cena discursiva , como 
um cliente do restaurante (para fins interpretetivos), ainda que não 
queira tornar-se um na realidade. 


Faça valer a pena 


. Um dos princípios que regem a constituição dos sintagmas é o de 
dependência. Segundo esse principio, algumas palavras dependem 
gramaticalmente de outra para formar uma unidade gramatical completa, 
que, por sua vez, assumirá uma função dentro da sentença. 


Considerando essa informação, assinale a altematva que indica os 
elementos dependentes de um sintagma. 


à Elementos da margem esquerda e da margem direita 
b) O núcleo sintagmático e à margem esquerda, 

c)O núcleo sintagmático e a margem direta 
Elementos das margens direita e esquerda e o núcleo, 


e) Os especificadores e o núcleo. 


2. A categorização das palavras da lingua em ciasses pode tomar como 
caitáio os papéis que as palavras assumem nos sintagmas ou em relação 
aos sintagmas. Palavras de algumas classes ocupam. de moda típico, 
cartas posições dentro desse tipo de unidade sintática 


Com base nessa informação e nos seus conhecimentos sobre o assunto, 
avalie as afirmações a seguir 


105 pronomes pessoais e os quantificadores indefinidos neutros 
costumam preencher o núcleo de sintagmas nominais 


|. Quantificadores indefinidos não neutros e demonstrativos neutros 
costumam ocupar à posição de especificador. 


HI As preposições funcionam como núcleo de sintagmas preposicionais, 


IV. As conjunções são capazes de relacionar sintagmas nominais que não 
têm dependência sintática entre si 


É correto apenas o que se afirma em 


ade 
BILIteiv 
cite. 
ate 
elle m, 


3. Algumas classes de palavras contêm representantes que se comportam 
de medos distintos quando atuam na construção da referência, isto é 
ao se referir a entidades (coisas, pessoas, assuntos etc) relevantes para o 
discurso no momento em que são enunciados 


Com base nessas informações, julgue como verdadeiras (V) ou falsas (F] as. 
afirmações a seguir: 


[] Os pronomes pessoais e os possessivos de 1º, 24 e 3º pessoa são 
elementos necessariamente exofáricos. 


(1 Uma palavra como aquilo sempre envolve exófora nos enunciados que 
constitui 


( ) Demonstrativos  especificadores e demonstrativos neutros são, 
necessariamente, elementos fóricos, 


(10 especificador vários, como único especificador de um sintagma 
nominal (várias pessoas), em geral, se comporta como um elemento não 
fórico, 


Assinale a alternativa com a sequência correta. 
UNIV 
BIVEVV 
a EEViV 


dDEERV. 
SEREE 
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*Goteção Memnia e Efarto 


MEMORIZAÇÃO 


Focado 100% 
no idioma inglês 


Memorize palavras e 
frases rapidamente 


Ideal para aprender 
em pouco tempo 


Aprendizado 100% 
mais rápido 


Método testado em 
mais de 13 mil alunos 


E muito mais... 


STE 
UNIVERSO DOS LIVROS 


Seção 2.2 
Palavras de classe aberta 


Diálogo aberto 


Prezado aluno, 


Você deve se lembrar de que existem certos processos Iinguisticos 
que dão origem a novas palavras, fazendo-as se converter em outras, 
Pois bem, nesta seção, esses processos serão muito relevantes para à 
compreensão do que são palavras de classe aberta 

As palavras de classe aberta são os substantivos, os adjetivos, os 
advérbios e os verbos. Nesta seção, você aprender a identficá-as e 
também refletrá sobre as interjeições, que, apesar de não serem aqui 
consideradas como uma classe separada, figuram, há muito tempo, 
nas gramáticas tradicionais 

Como deve se lembrar, você está trabalhando para uma agência 
de publicidade como consultor, auxiliando os funcionários da 
empresa nas escolhas linguísticas que darão origem a diferentes 
produtos publicitários. Um cliente da agência encomendou uma 
propaganda para sua linha de ferramentas, que se chama Precisão, 
A propaganda em vídeo, criada pelos publicitários, mostra três cenas. 
em que são usadas três ferramentas diferentes (um martelo, uma 
chave de fenda e um alicate) que não pertencem à linha Precisão. 
Na primeira cena, uma pessoa tenta martelar um prego com toda à 
atenção e cuidado, mas o martelo nunca o acerta; na segunda, uma 
pessoa tenta remover Um parafuso, mas à chave de fenda nunca se 
encaixa na ranhura; na terceira, uma pessoa tenta cortar um fio com 
um alicate, mas fica torcendo e retorcendo o fio sem sucesso. 


Depois dessas cenas, é esperado um enunciado oral que afirme 
que as coisas não dão certo sem que haja precisão ou que só dão 
certo com precisão. Um dos publicitários tem dúvidas sobre a palavra 
precisão ser empregada com letra maiúscula ou minúscula e pediu 
sua ajuda para resolver a questão. Além disso, ele disse que o cliente 


quer que o enunciado que aparece depois das cenas descritas tenha, 
em sua afirmação, um elemento linguística que reforce que essa 
afirmação é verdadeira. 

Sua tarefa é propor um enunciado para ser usado na propaganda 
logo depois das três cenas, além de explicar ao funcionário se e por 
que a palavra precisão deve ser empregada com letra maiúscula 
ou minúscula Você deverá escolher uma palavra que reforce no 
enunciado a afimação mencionada, explicando como essa palavra 
fazisso. 

Para realizar essa tarefa, será necessário mobilizar o conceito de 
substantivo e sua função de nomeação, a distinção entre substantivo 
próprio e substantivo comum e o conceito de advérbio modalizador. 
Bom trabalho! 


Não pode faltar 


Nesta seção, vamos nos dedicar 30 estudo das classes abertas, que 
são classes de palavras às quais continuamente se incorporam novos 
membros. Trata-se dos substantivos, dos agjetivos, dos advérbios e 
dos verbos. 


Para entender como se dá essa incorporação de novos membros, 
vamos relembrar alguns processos morfológicos. Você se lembra 
de que a derivação, diferentemente da flexão, é um processo de 
construção de palavras capaz de alterar o significado lexical de uma 
palavra primitiva? Veja- se acrescentarmos à palavra jormal o sufixo 
-ejro, obteremos a palavra jornaleiro, se acrescentarmos à palavra 
chato o sufixo «ice, obteremos a palavra chatice; se acrescentarmos 
à palavra creme O sufixo -oso, obteremos a palavra cremoso; se 
acrescentarmos à palavra feliz o sufixo «mente, obteremos a palavra 
felizmente, 


Perceba que, emtodos esses casos, a adição do sufixo derivacional 
produziu urma palavra nova, ou seja, criou um novo significado lexical 
“Jornal por exemplo, não significa o mesmo que jormaleiro (aquele que 
vende jornal), e creme não significa o mesmo que cremoso (que é 
algo que term a consistência de creme) 


Tente agora usar algum sufixo ou prefixo derivacional em uma 
palavra de classe fechada (pode ser um demonstrativo ou um 
possessivo, por exemplo) e veja se você consegue criar uma palavra 
nova, Parece dificil não &? 


Essa é uma diferença que separa as palavras de classe aberta 
liamal jomaleiro, chato, chatice, creme, cremoso, feliz, felizmente) 
das palavras de classe fechada (esse, aquela, meu, seu etc): as 
palavras de classe aberta são extremamente suscetíveis de derivação, 
enquanto palavras de classe fechada não são propensas a sofrer esse 
tipo de transformação morfológica, É por isso que as classes abertas 
recebem novos itens a todo momento, e as classes fechadas, muto 
lentamente. 


Retomemos nossos exemplos de palavras de classe aberta: jornal 
Jomaleiro, chato, chatice, creme. cremoso, felz, felizmente. Você 
sabe dizer a que classes elas pertencem? 

No primeiro par de palavras, temos um substantivo que deu 
origem a outro substantivo; no segundo, um adjetivo que deu origem 
a um substantivo; no terceiro, um substantivo que deu origem a um 
adjetivo; no quarto, um adjetivo que deu origem a UM advérbio. Mas 
como sabemos disso? Como sabemos que um substantivo é um 
substantivo, um adjetivo é um adjetivo e um advérbio é um advérbio? 

A morfologia da palavra pode nos ajudar nessa Identificação 
em alguns casos; por exemplo: o sufio -mente forma tipicamente 
adyérbios, então é natural que apostemos que felizmente seja um 
advérbio, Mas o que dizer do sufixo -eiro em palavras como jomaleiro 
e aventureiro, quando se tem um substantivo e, possivelmente, um 
adjetivo? A verdade é que simplesmente não há como considerar, em 
alguns casos, o uso do sufixo coma critério para determinar a classe 
à qual Uma palavra pertence. 

É por isso que, para identificamos as classes de palavras, 
nesta seção, levaremos em conta outros aspectos, Partindo de 
observações mortossintáticas, sobretudo aquelas que consideram 
o mado como essas palavras atuam dentro dos sintagmas e das 
sentenças, descreveremos as caracteristicas de cada classe de palavra, 
começando pelo substantivo. 

O substantivo é uma das palavras que ocupam o núcieo de 
sintagmas, nesse caso, os sintagmas nominais. As principais funções 
do substantivo são nomear entidades e fazer referência a elas, e essas. 


funções são ativadas pelo núcleo nominal, o que envole, portanto, 
a constituição dos sintagmas (CAMACHO; DALL'AGLIO-HATTNHER; 
GONÇALVES, 2014). Veja os exemplos a seguir, em que N indica o 
núcieo do sintagma: 


(0) !Maria"P! esteve aqui hoje 
(2) 2As "roupas" muito velhas|” não serão doadas. 


Em (t) o substantivo próprio Maria, núcleo do SN, nomeia e faz 
referência a um individuo específico. Em (2), o substantivo roupas 
nomeia um tipo de objeto e é o elemento básico com o qual o falante 
consegue mostrar ao seu intertocutor a que objetos ele está fazendo 
referência, Veja que essa referência, no entanto, não depende apenas 
do substantivo: O artigo as e a expressão muito velhas ajudam 3 
construia — não se trata de quaisquer roupas, mas daquelas que 
estiverem muito velhas. É precisa que você se lembre, então, de que 
o substantivo é a principal palavra usada no ato de fazer referência às 
coisas, mas que não é a única. 

Todos os elementos que constituem um mesmo SN contribuem 
para a construção da referência, sendo o substantivo aquele que dá às 
entidades um nome próprio (no caso de entidades específicas, como 
Maria e Brasih ou um nome comum Ino casa de entidades genéricas, 
como casa, panela & televisão). Essa distinção permite separar os 
substantivos próprios dos substantivos comuns. 


po AQ assim 


Na prática, qualquer palavra, de qualquer classe, pode atuar num 
enunciado como substantivo; basta que ela ocupe o núcleo de um 
sintagma. Por exemplo: em o voar dos pássaros / há um porém / Os 
normais (série de TVI, as palavras voar (onginalmente um verbo), porém 
foriginalmente uma conjunção) e normais longinalmente um adjetivo) 
estão subistantivacas. Em algurs dicionários, a segunda já é, inclusive, 
listada come substantivo. 


Esse fertômeno pelo qual uma palavra muda de classe sem alteração de 
sua estrutura morfológica é chamado de conversão, ou, nas gramáticas 
tradicionais, denvação imprópria em que O termo imprópria se refere 


ao fato de não se tratar de uma derivação como as outras, nas quais há 
alteração na forma da palavra, geralmente pelo acréscimo de elementos 


Volte agora ao exemplo (2) e localize, dentro do SN destacado, 
outra palavra de classe aberta, Você deve ter identificado a palawrs 
velhas, pois é a única outra faclimente submetida a um processo de 
derivação (velhice, velharia etc.) As palavras as e muito são palavras 
de classe fechada. 

A palavra velhas é um adjetivo, que é uma palavra de classe aberta 
que constitui um sintagma próprio, chamado de sintagma adjetival 
(SA) Agjetivos constituem um sintagma próprio porque são elementos 
capazes de subordinar outros, relacionando-se com elementos 
que dependem dele e com os quais estabelece uma forte coesão 
Você pode compreender isso melhor pelo seguinte exercício: no 
sintagma [As roupas muito velhas), observe a palavra muito. Você 
acha que ela depende de algum das outros elementos do sintagma? 
Provavelmente sim, pois sozinha essa palavra não diz multa coisa 
Agora, considerando que os constituintes do sintagma formam com 
os outros um bloco, qual bloco linguístico faz mais sentido para você 
roupas muito ou muito velhas? Muito velhas, certo? Isso se deve 30 
fato de a palavra muito depender do adjetivo velhas, subordinando- 
se a este e formando com ele Um sintagma adjetival, representado 
no exemplo (3), em que, no interior do sintagma, está destacado o 
núcieo (Nj 


(8) As "roupas"! Hymuito "velhas! 

Agora, Observe o SA Imuito velhas, Ele depende de algum outro 
elemento? De fato, é elemento dependente de roupas, núcleo do SN, 
ao qual se subordina, formando com ele um mesmo SN. Com essas 
observações, podemos concluir que os adjetivos são palavras que, 
como núciso do SA, podem juntar-se a um nome para constituir com 
este um SN. Nessas construções, os adjetivos atuam sobre o nome, 
acrescentando alguma informação semântica. 

Você deve ter notado que o SA [muito velhas| é um sintagma de 
duas posições preenchidas, o núcleo (velhas) e a margem esquerda 


Imuito). E quanto à margem direita? Sintagmas adjetivais podem ter 
essa margem preenchida? Podem, sim. É costuma ser preenchida 
por sintagmas preposicionais, sobretudo quando o adjetivo que 
constitui o sintagma é um adjetivo que requer outros elementos para 
completar o enunciado. Veja o exemplo a seguir, em que, no interior 
do sintagma, são destacados o núcleo (N), a margem esquercia (ou 
posição de especificador — Esp) e a margem direita (ou posição 
de complementador — Compl, notação a ser usada nos demais 
exemplos: 


(a Os alunos estavam “femulto's "avessos! “ereão novo 
cronograma ens|” 

Em (4), Imuito avessos ao novo cronogramal é um SA que tem 
todas as suas posições preenchidas, O núcleo avessos é um adjetivo. 
que projeta outro sintagma para se associar a este, pois quem é 
avesso é avesso a alguma coisa. Na exemplo, trata-se da SP lao novo 
cronogramal, que ocupa a margem direita do sintagma. A margem 
esquerda, como no exemplo (3), é preenchida pela palavra muito. O 
SP lão novo cronograma e a palavra muito são termos dependentes 
do núcleo avessos 

Um sintagma adjetival pode ter como núcleo uma palavra que atua 
na lingua apenas como adjetivo ou uma palavra que, em diferentes 
momentos, representa diferentes classes, semelhantemente 30 que 
ocorre com os substantivos. 


fm) Eieariieneo 
O patio é uma ema do veto que pode mus ess tar corno 
nú dem gn 


Ex: Os livros usados estão sendo vendidos pela preço de novos. 


O primero particípio (usados atua como um adjetivo, constituindo o 
núcleo de um sintagma adsthal e modificando livos no SN [Os livros 
lusadbs enquanto o segundo partcipio [venalcos) atua efetivamente 
como um verbo. 


Analisando os sintagmas [muito velhas] e Imuito avessos ao novo 
cronograma), provavelmente você tenha se perguntado a que classe a 


palavra muito pertence e talvez tenha se lembrado de que essa palavra 
é geralmente classificada como aavérbia, Pois bem, começaremos à 
tratar dessa classe de palavras agora 

Os advérbios são palavras que tendem a ser morfologicamente 
imaniáveis e que tomam como escopo diferentes elementos da 
sentença. como adjetivos, verbos. outros advérbios, sintagmas 
preposicionais e até uma sentença, atuando semanticamente sobre 
eles. À semelhança dos adjetivos, advérbios são, em geral, elementos 
dependentes de outro elemento, seu escopo, Nos exemplos (3) e 
(4), vimos que o advérbio muito é dependente do núcleo adjetival, 
atuando como sua margem esquerda, 

Há casos, no entanto, em que o advérbio constitui seu próprio 
sintagma, atuando como núcleo, e, nesses casos, está prevista 
na estrutura sintagmática 3 possibilidade de haver elementos que 
dependam dele. Observe o exemplo a seguir, que analisa parte da 
estrutura sintagmática de Muito provavelmente ele virá 


(5/9 FeMuito?> provavelmente", ele virá 

Você deve ter observado que em (5) há dois advérbios. Um deles, 
provavelmente, é o núcleo, e o outro, muto, à margem esquerda do 
sintagma adverbial (SAdV). O advérbio muito depende de se subordinar 
ao advérbio provavelmente, modificando-a. Por outro lado, veja que 
o SAgv Imuito provavelmente) modifica a sentença ele virá e é dela 
um termo dependente, 

A classe dos advérbios é uma classe extremamente heterogênea, 
pois se constitui de elementos muita variados quanto à sua morfologia 
e às operações semânticas que realizam sobre seu escopo, É preciso 
destacar, no entanto, que grande parte dos advérbios se constitui 
do sufixo -mente (felizmente. diferentemente, extremamente etc), 
sendo esses os advérbios prototípicos. 

Como ocorre com os demais tipos de sintagma, o SAdy pode ter 
suas três posições preenchidas. 


(6) s[EeMuitos? "contrariamente! Coreao que a maioria 
pensavaserejes, o projeto deu certo. 


Veja que, em (6), a margem esquercia do SAcky é preenchida porum 
SP- [ao que a maioria pensava. Semelhantemente ao que ocorreu 


no exemplo (4) com o adjetivo avessos, o advérbio contrariamente 
projetou esse SP coma margem direita. 

É preciso notar que, às vezes, sintagmas não adverbiais funcionam 
como elementos adverbiis é o caso de alguns sintagmas 
prepasicionais (como de fato, de/em verdade, de súbito etc) 
Algumas palavras que são morfologicamente equivalentes a adjetivos 
atuam também como advérbios — por exemplo: Ele chegou repido 
(= rapidamente) 

Ossintagmas adverbiais (eos sintagmas de outras tipos com função 
adverbial) são um tipo de elemento linguístico que, dependente de 
outros elementos da sentença ou da sentença como um todo, tem 
uma colocação muito variável no português, Observe os exemplos 
a seguir 


(7) Hoje, a aula acabará ao meio-aia. 

(8) A aula, hoje, acabará ao meio-dia 

(9) A aula acabará 30 meio-dia hoje 

Em (7), o SAdv Ihojel aparece antes da sentença; em (8), entre o 
sujeito e o verbo; e em (9), depois da sentença, Essa constatação se 
refere às possibilidades sintéticas de colocação desses elementos. 
Ocorre que a alteração da colocação dos sintagmas adverbiais muitas 
vezes leva a diferenças em relação ao realce que se dá a uma ou 
outra Informação transmitida pela sentença (a aula, a aula acabará 
ou hoje). Além da colocação, esse realce pode estar associado, em 
enunciados orais, à entonação empregada pelo falante 

O advérbio hoje indica as circunstâncias em que dado evento 
ocorre, porisso, pertence à classe dos acvérbios circurstanciais entre 
os quais estão também estes acvérbios, que fazem o mesmo: aqui, 
antes, depois, atrás, recentemente, amanhã, antigamente etc Veja 
que, nos exemplos, o sintagma preposicional 30 meio-dia, apesar de 
não ser Um advérbio, e sim Um elemento adverbial também é um 
circunstancial Como elemento adverbial, esse SP também pode ser 
colocado em diversas posições na sentença. 

A colocação também pode interferir no sentido por fazer com que 
o advérbio tome coro escopo dado elemento, e não outro. Veja 
outros exemplos 


(10) Logicamente, os resultados da pesquisa são revisados antes. 


da publicação 

(12) Os resultados da pesquisa são revisados logicamente antes da 

publicação. 

Veja que, em (10), a colocação do Sády logicamente tende a 
expressar uma certeza sobre aquilo que é dito na sentença (tomada 
como escopo), enquanto em (11). a colocação do mesmo SAcy tende 
a qualificar um elemento que ele toma como escopo (nesse caso, 
revisados). Advérbios do primeiro tipo são chamados de advérbios 
mooklizadores, que são aqueles com que o falante faz Uma avaliação 
sobre o que é dito — em (10), o falante reforça que é verdadeiro o 
que se enuncia. Advérbios do segundo tipo são chamados de 
qualificadores, pois mosificam/qualificam a ação designada pelo 
predicado — (os resultados da pesquisa) são revisados Ilogicamentel 
(de maneira lógica, por meio da lógica, com o uso da lógica) 


- 09 Pesquisemais 


Os advérbios do português são uma classe de palavras extremamente 
heterogênea, tanto do ponto de vsta morfossintático quanto do 
ponto de vista semântica. Eles podem ser subciassificados em várias 
outras categorias. No texto Indicado a seguir, você tem acesso a essa 
classificação. 


CASTILHO, Atala T, de et al O advérbio, In: ILARI Rodolfo (Org). 
Gramática do português culto falado no Brasil. palavras de classe 
aberta. São Paulo; Contexto, 2014. p. 267-344, 


Outro tipo de palavra de classe aberta é o verbo. O verbo é a palavra 
que organiza à sentença e que constitui sintagmas com a seguinte 
estrutura: [vero auíiar + verbo principal Inúcleo) + complementos 
verbais. O primeiro e o terceiro elementos (a margem esquerda 
e a direita), nem sempre estão presentes no sintagma. Veja estes 
exemplos: 


(42) A banda *passou"]* 
(13) A banda “fEevaits “passar 


(14) A banda *['tocou" “ereduas músicas"=re|? 

(15) A banda SfEsvafes Mocar' cereduas músicastere 

São considerados como pertencentes a uma classe aberta os 
verbos que nucleiam os sintagmas verbais, enquanto verbos plenos. 

Agora que já vimos, em algumas sentenças avulsas, como as 
palavras de classe aberta constituem os sintagmas, vamos revisar 
essas classes analisando em um enunciado os diferentes tipos de 
sintagma. Veja o exemplo a seguir e observe o trecho destacado, no 
qualsão separados por colchetes apenas os sintagmas nucleados por 
palavras de classe aberta, estando estas assinaladas em itálico: 


[Tedflo] Calou-se, Depois de longa pausa, ergueu-se e 
foi ao gabinete de trabalho, que ficava ao pé do quarto; a 
mulher acormpanhou-o. |. Era al que trabalhava de manhã 
e de noite, somando, calculando, recolhendo os elementos 
dos seus discursos e pareceres, porque era “membro de 
“mtrês comissões *lparlamentares|“]9”, e “Itrabalhava) 
= ssel[geralmentelss por si e pel”i[os seis colegas)". estes. 
ouviam" e Massinavami" 

(ASSIS, Machado de. Quincas Borba. São Paulo: Penguin 
Classics Companhia das Letras, 2012, p. 312-313. Adaptado] 


Nesse trecho: 

+ O substantivo nucleia sintagmas nominais, que participam 
da construção da referência e dão um nome áquilo a que se 
refere. Por exemplo: membro, comissões e colegas. 

« Oadjetivonucleiasintagmasadjetvais, modifica um substantivo 
e costuma se encaixar em sintagmas nominais, Por exemplo: o 
adjetivo partamentares constitui Um sintagma adjetival que se 
encaixa em comissões. 

+ O advérbio nucleia sintagmas adverbiais e toma por escopo 
diferentes elernentos da sentença. Por exemplo: o advérbio 
geralmente, no excerto, toma como escopo porsje pelos seis 
colegas, 

+ O verbo nucleia sintagmas verbais, que organizam sentenças. 
No exemplo em questão, há diversas sentenças coordenadas 
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pela conjunção «, formadas pelos verbos trabalhava, ouviame 
assinavam 


Telez você tenha sentido falta das chamadas inteneições 
nesta descrição das palavras de classe aberta, Essa classe, que foi 
introduzida na gramática tradicional por gramáticos latinos, não tem 
sido considerada como uma classe de palavras à parte nas descrições 
linguísticas atuais 


As intereições são, na verdade, enunciados que comunicam 
emoções e sensações como espanto, alegria, satisfação, susto etc. e 
que, em geral, dependem de marcas de entonação ou de pontuação 
(no caso da escrita) para serem compreendidas como tais 


Como se trata de enunciados, as inteneições podem assumir 
basicamente qualquer forma e equivaler não só à qualquer classe de 
palavras como também a qualquer unidade linguística, como uma 
palavra (Maldição), um sintagma (Meu Deus) e uma sentença (Deus 
me livre?) Essa caracteristica toma pouco sustentável a afirmação 
de que as intereições sejam uma classe de palavras separada, 
especialmente se comparadas às palavras das verdadeiras classes, 
que têm significativas propriedades morfossintáticas e semânticas 
que as tomam, em grande medida, Independentes da entonação para 
a identificação de seu significado, 

Algumas interjsições não derivam de outras palavras (como ul, 
ail, ah! oba, sendo basicamente usadas com função interjetiva, mas, 
ainda assim, não são comparáveis mofossintática e semanticamente 
às palavras das outras classes, que apresentam maior grau de relação 
entre sie papéis mais bem definidos nas sentenças, assim como nos 
sintagmas. 

Inteneições têm um funcionamento semelhante ao dos 
marcadores discursivos, que são expressões que também costumam 
derivar de diferentes classes de palavras. Elas desempenham 
funções textuais, atuando na organização da Informação do texto, e 
interacionais, marcando algum tipo de relação entre os interlocutores 
(PENHAVEL, 2005), Veja alguns exemplos: 


(16) Ela disse que vem... agora, se val cumprir a promessa, isso eu 
não sei 


(17) Já descobriram todo o esquema, quer dizer. os envolvidos 
estão fritos, 

(18) Estou melo triste, sabe? 

(19) Olha, eu acho que não vou, não. 


Todas as expressões destacadas nos enunciados (16-19) derivam 
de outras classes de palavras: agora, de um advérbio de tempo; 
quer dizer, sabe e olha, de verbos. Em (16) e (17), os marcadores 
desempenham uma função textual: o item agora introduz uma 
relação de oposição/divida associada à afirmação anterior (ela disse 
que vem), e o Item quer dizer introduz uma conclusão a partir do 
que foi dito antes fã descobriram todo o esquema). Em (18) e (19), 
as expressões marcam relações interpessoais (são marcadores de 
fUnção interacional), pois chamam a atenção do intertocutor para o 
discursa 


A Reta 


Tendo em vista suaexperiência escolar, vocêacha que, no ensino básico, 
os alunos compreendem que boa parte das inteneições decorrem de 
usos entonacionais específicos de palavras que já pertencem a alguma 
classe? Para você, a distinção da classe das integeições é uma distinção 
válida? Você acha que elas devem ser tratadas como uma classe de 
palavras separada, no sentido de ter uma gramática própria e funções 
sintático-semânticas na sentença? 


Nesta seção, você estudou quatro tipos de palavra de classe aberta, 
os substantivos, os adjetivos, os advérbios e os verbos, alêm de ter 
refletido sobre as interjeições, que são uma classe de palavras descrita 
nas gramáticas tradicionais, mas que não tem sido tratada como uma 
classe semelhante às outras nos estudos linguísticos atuais 


Sem medo de errar 


No início da seção, você ficou encarregado de criar um enunciado 
para a propaganda de uma linha de ferramentas chamada Precisão, 
e de apresentar algumas justificativas e explicações para sua escolha. 


Confira, a seguir, uma possível solução para essa tarefa 
Proposta de enunciado: Realmente, sem Precisão não dá 


O enunciado proposto apresenta a palava Precisão com letra 
maiúscula para destacar a marca do produto. Como se trata de um 
enunciado que será produzido orelmente por um locutor, haverá 
uma ambiguidade entre Precisão (como substantivo próprio que 
denomina a linha de produtos) e precisão (como substantivo comum 
que denomina uma caracteristica na execução de uma tarefa), o que 
criará um jogo de sentidos na propaganda em favor da marca e levará 
à seguinte conclusão: diferentemente das ferramentas de outras 
marcas, as ferramentas Precisão são precisas na execução de uma 
tarefa que as exige. 

Associado à afirmação sem Precisão não dl, aparece o advérbio 
realmente, Ele é usado para assinalar Uma constatação do locutor, 
que, tendo observado as tentativas fracassadas de Uso de ferramentas 
de outras marcas, chegou à conclusão de que as ferramentas Precisão 
dever ser usadas quando se quer obter sucesso em atividades que 
requerem esses tipos de ferramenta, Na posição em que foi colocado, 
o advérbio tende a reforçar a verdade do que é afirmado na sentença, 
que explicita essa constatação. Trata-se de um advérbio modalizador 
por meio do qual o locutor se compromete com a verdade do que 
é enunciado 

Com o uso desse advérbio, a exigência do cliente de reforçar 3 
ideia da afirmação é atendida. 


Faça valer a pena 


4. Os processos morfológicos de derivação e flexão ocorrem de modos 
distintos entre as diferentes classes de palavras. Palavras de classe fechada, 
em geral não sofrem derwvação, mas muitas sofrem flexão, enquanto boa 
parte das palavras de classe aberta, mas não todas, sofrem os dois tipos de 
processo, 


Assinale a alternativa que indica um tipo de palavra de classe aberta 
geralmente resistente à flexão 


a) hójeivo. 
Substantivo. 
cl Pronome 
dl Verbo, 

el hdvértio 


2. A análise sintagmática consiste em deimitar os blocos gramaticais 
que assumem na sentença algumas funções sintáticas, Esses blocos, os 
sintagmas, são formados por elementos que se unem a uma palavra- 
núcleo por serem dela dependentes Elementos dependentes podem ser 
palavras, sintagmas e até sentenças. 

Assinale a altemativa que, de modo adequado, analisa sintagmaticamente 
asentença, delimitando, inclusive, sintagmas contidos em outros 


a) =*[Repentinamente|2+, “o dono da festaj”"destigou o som” 


b) =*[Repentinamentel=*, *(o dono|*' =[da festa” “desligou o som] 
ae 


c) ="Repentinamentej=", o dono =[d”(a festa|297]* desligou" Mo 
som” 


d) =(Repentinamente|=*, (o dono “Ida festal”]"' “Idesligouj?” o som] 


e) “*Repentinamentel=", “fo dono “da festal27]" =Idesigou “o 
som 


Amaioria das palavras de classe aberta compartilham entre si elementos. 
que, no uso efetivo da lingua, atuam ora como itens de uma classe, ora de 
outra. Um dos modos de verificar que classe a palavra está representando 
é atentar para sua atuação no sintagma e na sentença. 


Com base nessa informação, julgue as afirmações a seguir como 
verdadeiras (V) ou falsas (F 


( 1 A palavra rápido pode atuar tanto como adjetivo quanto como advérbio. 


() Na sentença À sopa estava muito fria, a palavra muito atua como 
adjetivo, pois integra um sintagma adijetival 


(Na sentença Os humilhados serão exaltados, a palavra humilhados 
representa a substantivação de um particípio. 


( ) Na sentença Muito dificilmente sair) de casa hoje, muito e dificilmente 
são advérbios constituídos por um processo de conversão. 


Assinale a alternativa com a sequência correta 
ar 
DIVREE 
AVEEV. 
aREVE 
aEEEV 


Seção 2.3 
Combinando palavras: a construção do sintagma 


Diálogo aberto 


Caro aluno, 


A construção das sentenças, que usamos para expressar diferentes 
mensagens e que contém pelo menos um verbo, depende, em 
um nivel básico, da construção dos sintagmas. Por esse motivo, 
conhecer como os sintagmas se constroem e, principalmente, como 
o sintagra verbal atua na sentença é essencial para que você domine 
a análise dessa unidade gramatical Nesta seção, então, vamos tratar 
dos princípios básicos de construção do sintagma e aprofundar o 
estudo do verbo e do sintagma que ele constitui, que é a base de 
qualquer sentença. 

Lembre-se de que, ao longo desta unidade, você está auxilando os 
profissionais de Uma agência de publicidade em questões linguísticas 
que surgem enquanto desenvolvem seus produtos publicitários, 
Dessa vez, a questão que lhe trouxeram foia seguinte: um dos clientes 
é uma agência de viagens que está fazendo uma promoção para 
as férias de verão. Segundo essa promação, as pessoas cujas férias 
começarão dias antes do verão receberão hospedagem gratula em 
seu destino de viagem, por até quatro dias, desde que adquiram um 
pacote de viagem que inclua, pelo menos, sete dias do verão 

O publicitário em questão criou um anúncio para a promoção 
que, ao lado da imagem de uma pessoa na praia, exibe o enunciado 
Quando o verão chegar, já vou estar curtindo minhas férias Um 
representante da agência de viagens reprovou o enunciado, 
dizendo que vou estar curtindo é um caso de gerundlsmo, uso 
linguístico criticado por muitas pessoas. Não concordando com esse 
representante, o publicitário procurou sua ajuda. 


Não pode faltar 


A construção do sintagma ocorre pela combinação de palavras de 
diferentes classes, fechadas e abertas, Essa combinação segue uma 
organização básica, por meio da qual um núcleo pode se associar 3 
elementos que ocupam a margem esquerda e/ou direita do sintagma. 

Embora à conceituação da estrutura sintagmática descreva as 
posições tipicas que as palavras de algumas classes ocupam dentro 
dos sintagmas (por exemplo: um adjetivo ocupar, como sintagma 
adjetival, à margem direita de um sintagma nominal — “Juma roupa 
“estranhal”"9, na análise sintagmítica de diversos enunciados, 
essas posições podem se alterar. Além disso, Uma mesma posição 
pode ser ocupada por elementos que pertencem a mais de uma 
classe. Veja este exemplo: 


Fiquei apaixonado pelo mar e pela caça submarina, tomando- 
me um terrivel predador, querendo caçar todos os grandes 
peixes que via [MENESCAL 2013) 


Vamos analisar nesse enunciado os sintagmas [a caça submarnal 
lum terrivel predadod e ltodos os grandes peixes que via]. Os três 
são sintagmas que têm adjetivos (submarina, terrivel grandes) e 
especificadores de sintagma nominal (a um. todos, os) em sua 
constituição. Note, no entanto, que diferentemente do que ocorre 
em la caça submarina), os adjetivos terrivel e grandes ocorrem na 
margem esquerda do sintagma nominal, e não na direita, posição 
tipica dos adjetivos em português. Observe também que o SN [todos 
os grandes peixes que vial tem em sua margem esquerda, além do 
adjetivo, dois especificadores de sintagma nominal diferentes (o 
quantificador indefinido todos e o artigo os). Isso mostra que, no uso 
efetivo da língua, a construção do sintagma é um fenômeno bastante 
complexo. 

O que importa entender é que a delimitação de qualquer 
sintagma segue sempre O princípio das relações de dependência 
entre os elementos e do grau de coesão que há entre eles: em 
ltodos os grandes peixes que vil, todos, os e grandes são elementos 
dependentes do núcleo nominal peixes, que formam com ete (e com 


a sentença adjetiva que via, a margem direita do SN], um mesmo 
sintagma, assim como ocorre com o sintagma la caça submarinal, 
em que submarina, na posição adjetival típica, se combina com 3 
Caça para formar um mesmo sintagma. 

Dominando esse princípis de delimitação e análise de sintagmas, 
você estará preparado para analisar a sentença, que é a estrutura 
organizada por ao menos um verbo. Esse fato toma necessário 
aprofundar o conhecimento da classe dos verbos e do sintagma 
verbal o que será feito ao longo desta seção. 

Existem diferentes formas de definir o verbo, e, em geral, as 
mais lembradas são aquelas que levam em conta as características 
semânticas da palavra. Você já deve ter ouvido definições do tipo: “O 
verbo é a palavra que indica uma ação, um estado ou um fenômeno 
da natureza” Essa definição é muito comum e uma das primeiras a 
serem lembradas quando se pede para definir verbo. 

Embora uma definição como essa capte, de fato, algumas 
propriedades dessa classe, ela não é suficiente para distinguir o 
verbo de outras classes. Por exemplo: pense no verbo ventar e no 
substantivo vento. É possível dizer que ambas designamum fenómeno 
da natureza? Sim. Trata-se, inclusive, do mesmo fenómeno. Isso 
nos mostra que designar um fenômeno da natureza não é uma 
propriedade particular do verbo. 

Paradistinguirmosos verbos de outras classes abertas, é importante 
atentar para algumas propriedades gramaticais que os particularizam. 
Por isso, mais uma vez, observaremos como as palavras dessa 
classe se comportam na constituição dos sintagmas. Os sintagmas 
constituídos pelo verbo (sintagmas verbais — SV) têm uma importância 
muito grande na formação das sentenças, pois a presença de um 
verbo é requisito básico para sua existência, 

Como fizemos com as outras classes, analisaremos a formação 
do sintagma verbal a partir da observação das relações estabelecidas 
entre seus possíveis constituintes. Você deve se lembrar de que todo 
sintagma precisa ter ao menos um constituinte, que é o núcleo; 
portanto, um sintagma verbal, para ser caracterizado como tal, precisa 
se constituir de ao menos um verbo. Veja estes exemplos 


(1) “Choveu ontem, 
(2) “Ivai chover amanhã, 


s 


a 


Os dois elementos destacados entre colchetes são sintagmas 
verbais, Em (1) o sintagma verbal [Choveu] é formado por apenas 
um item, o verbo Choveu, seu núcleo. Diferentemente, em (2), Ivai 
chover] se constitui de dois verbos: o verbo chover é núcleo do SV, 
e o verbo val a margem esquerda do sintagma. O verbo vai é um 
constituinte não nuclear do sintagma verbal e, como ocorre nos 
demais tipos de sintagma, esse constituinte é um termo dependente 
do núcleo e estabelece com este uma forte coesão linguistica, que os 
faz constituir um mesmo sintagma 

Compare agora, morfologicamente, os sintagmas destacados em 
fi) eem(2) e obsene a que se repete e o que não se repete entre eles, 
atentando para as propriedades flexionais dos verbos. Você deve ter 
observado que, tanto em (1) quanto em (2), há um verbo flexionado em 
uma forma verbal finita, isto &, conjugada (choveu e val. A diferença 
é que, em (2), essa flexão está presente em um elemento da margem 
esquerda do sintagma, enquanto em (1), no núcleo do sintagma. O 
núciea do SV de (2), o verbo chover, é uma forma verbal infinita 

O tipo de estrutura sintagmática destacado em (2) é muto 
comum e sistematicamente empregado no portugués. E conhecido 
como locução verbal ou perifrase verbal e é formado por um ou mais 
verbos auxilares, que ocupam 3 margem esquerda do S, e um verbo 
principal, que nucleia o SV. O SV que resulta dessa combinação é 
chamado de sintagma verbal composto, e o SV que tem apenas o 
verbo principal é chamado de sintagma verbal simples, 

E necessário destacar que só são, de fato, palavras de classe 
aberta os verbos que ocupam o núcleo dos sintagmas nominais, pois, 
enquanto qualquer novo verba pode, a todo momento, ocupar essa 
posição, o mesmo não ocorre com a posição dos verbos auxilares, 
que pertencem a uma classe fechada de itens flexionáveis que stuam 
tipicamente como margem esquerda de sintagmas verbais. 

O núcleo do SV composto terá sempre a morfologia de uma das 
formas nominais do verbo, que são a infinitivo, formado pelomortema 
infinitivo (o particípio, formado pelos morfemas (-ado) e tdo), e o 
gerúndio, formado pelo mortema (-ndo). Os elementos da margem 
esquerda do SV podem ser verbos em forrna finita ou ern uma das 
formas nominais. Quando há mais de um verbo auxiliar, a forma finita 
(conjugada) corresponde 30 primeiro verbo, e o outro corresponde 
a Uma forma nominal mesmo que o núcieo já apresente também 


uma forma nominal Identifique esses casos nos exemplos a seguir (o 
verbo em itálico é o verbo principal) 


(8) Vou janta em casa hoje, 
(4) Eu já ltinha jantado/comidoal quando a pizza chegou. 
(5) Eu já [estava antando] quando a pizza chegou: 

(6) Eujá lvou ter jantado] quando a pizza chegar. 

(7) Ela lval estar jantancil quando a pizza chegar. 

8) A pizza chegou, mas eu já [estou jantando 

(9) Vou jantad o que ltiverem preparado) 

(30) [Vou jantar o que ltver sido preparado! 

(21) [Vou janta o que Ifor preparado 


Você deve ter percebido que, em todos os exemplos apresentados, 
foi usado o item lexical JawTas, com distintas realizações gramaticais. 
Apesar de o significado básico da ação de jantar se manter em todos 
os casas, analisando cada sintagrma verbal é possível perceber algumas 
diferenças de sentido associadas às propriedades morfológicas dos 
constituintes sintagmáticos, em sua relação com outros elementos da 
sentença. Nos parágrafos seguintes, vamos discutir essas diferenças 
de forma e de sentido. 

Tomando como referência o momento em que alguém fala cada 
uma dessas sentenças, a ação de jantar se dá anterior, simultânea ou 
posteriormente ao momento de fala. Em (3), Nou jantar), o momento 
do evento é posterior ao momento da fala, Em (4), tinha jantadol, o 
momento do evento é anterior ao momento da fala e, ainda, anterior 
a um momento de referência que não corresponde ao momento da 
fala (quando a pizza chegou), Em (5) [estava jantando), o momento 
do evento é anterior ao momento da fala e simultâneo ao momento 
de referência [quando a pizza chegou), Em (6), Ivou ter jantado). o 
momento do evento é posterior ao momento da fala e anterior 30 
momento de referência (quando a pizza chegar), enquanto em (7), 
Ivai estar jantandol, o momento do evento é posterior ao momento 
da fala e simultâneo ao momento de referência (quando a pizza 
chegar), Apenas em (8), [estou jantando], o momento do evento é 
simultâneo ao momento da fala. 
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Agora, observe a sentença (12), a seguir, e diga se o momento do 
evento é simultâneo ou não ao momento de fala: 


(12) Pizza eu só [como no jantar 


Você acha que, nesse enunciado, a ação de comer pizza ocorre 
no momento em que o locutor produz? Provavelmente não, pois o 
modo como foi construido o enunciado leva qualquer um a crer que 
como] está conjugado em uma flexão presente do verbo comerem 
português, e, com Isso, é possivel concluir que as flexões temporais 
dos verbos em português não correspondem diretamente às noções 
de anterioridade, simultaneidade e posterioridade a que nos referimos 
anteriormente 


A palavra tempo, em português, apresenta diversos significados, 
mas, quando estudamos a lingua portuguesa, não podermos confund- 


os em nossas análises. O tempo, e seu aspecto cronológico, que 
envolve os acontecimentos no mundo e cria em nós a ideia de 
passado, presente e futuro não corresponde ao tempo da lingua. Na 
língua, a [deia de tempo está associada a duas categorias distintas, que 
a maloria das pessoas não costuma separar: uma coisa é o tempo 
verbal que se refere única e exclusivamente a flexões especificas do 
verbo (pretérito perfeito, Imperfeito, presente do indicatio etc); outra 
coisa é a ideia de tempo como referência temporal a partir da qual se 
identifica em que momento, sernpre em relação ao momento de fala, 
determinado evento designado por verbos com flexões temporais 
específicas ocorre. 

Outra diferença de sentido, que é possível observar nos exemplos 
de (3) a (tt), está associada ao modo como “visualizamos” a ação de 
jantar em cada caso. Compare, por exemplo, (6), [vou ter jantadol 
com (7, Ivai estar jantandol. Pense na ação de jantar nesses casos 
e imagine que etapa dessa ação você está destacando em cada um 
deles. Em (6) a ação de jantar estará acabada, e em (7), estará em 
processa. Essas diferentes perspectivas na observação da evento são 
possíveis pelo uso de diferentes estruturas flexionais que envolvem 
tanto o verbo que nucleia o sintagma quanto o verbo auxliar e são 
chamadas de aspecto. 


E Retita 
tracicional das tempos verbas, existe a morilogia do 
pretério perfeito e do pretéio imperfeito. Em termas de referância 
temporal, ambos localizam os eventos em um momento anterior ao 
areia fl, esa Localização temporal pode einkdr em ambas 
es usos Vacêaetia que osacethos pets ires referem, de 
feto, auma característica temporal? 


Note que, em sintagmas verbais formados por três verbos, como 
ocorre em (6) e (7 os verbos, com sua configuração flexional, se 
combinam para determinar simultaneamente as propriedades 
temporais e a aspecto. Por exemplo: para indicar a continuidade de 
uma ação a partir de uma sentença finita (em que há conjugação 
verbal), é necessário que o verbo no gerúndio se associe a outro 
verbo, um verbo em forma finita (conjugada), No entanto, para que 
se mantenha o sentido onginal da sentença (7), não se pode dizer 
Ela vai jantando, porque, antes de haver uma associação entre O 
verbo em forma finita e o gerúndio, aquele se associa a outro verbo, 
estar, para formar uma construção de futuro (val estar. O gerúndio se 
associa a esse segundo verbo para constituir o aspecto que indica 3 
continuidade da ação. No portugués do Brasi, o gerúndio associado 
ao verbo estaré indispensável para a indicação desse tipo de aspecto. 

Hã ainda uma diferença entre os exemplos em questão que 
diz respeito à relação que os verbos conjugados nos sintagmas 
estabelecer com a pessoa (1º, 2º ou 3º) indicada na sentença. Em (6), 
lvouter jantado|, o verbo finito se associa à 1º pessoa, aquele que fala 
Em (7, vai estar jantando] a verbo finito se associa à 3º pessoa. Esse 
mesmo verbo indica se essa relação envolve um elemento singular 
ou plural estegoria de número) 

Agora, observe o exemplo (9), vou jantar o que [tiverem preparado), 
e o compare com as demais perifrases. O que você acha que ele tem 
de diferente em relação aos outros — por exemplo, jvou jantar] e [vai 
ter jantado] - quanto ao modo como o locutor expressa 3 ação que 
a perifase designa? Você deve ter percebido que, em (9), 0 locutor 
apresenta o evento de alguém ter preparado a comida como algo 
possível e desejável, enquanto nos demais casos a ação de jantar 


» 


é apresentada como certa, real: [ou jantai. Esse tipo de atitude do 
locutor em relação ao fato que ele enuncia é chamada de modo. 


Co RP Assimite 


O modo é uma categoria Inguística, moriologicamente expressa, que 
indica a atfude do locutor em relação ao fato que enuncia. 


Modo indicativo: o locutor apresenta o feto enunciado como real certo 
(Saí mais cedo de casa hoje 


Modo subjuntivo: o locutor apresenta o feto enunciado coma Ines 
possivel ou desejado (Espero que eu saía mais cedo hoje) ou apresenta 
um fao real produzindo uma avaliação sobre ee [É uma pera que eu 
não tenha conseguido sair mais cedo hoje 


Modo imperativo. à cutar enuncia um fato possivel coma uma ordem 
ou pedido (Saia de casa mais cedo hoje, 


Háainda outradiferença a destacar entre esses exemplos Compare 
os segundos sintagmas verbais dos exemplos (10) e (11) — [tiver sido 
preparado) e [for preparado] com os demais exemplos e perceba que, 
enquanto em (10) e (11) a ação é apresentada destacando-se dela 
uma relação passiva, nos demais casos, a ação é apresentada em sus 
versão ativa. Trata-se de uma categoria conhecida como vaz 

A Voz é Uma propriedade da lingua que nos permite apresentar, 
de diferentes modos, a participação dos argumentos na ação verbal, 
destacando, colocando em segundo plano ou, inclusive, omitindo 
algum deles. Ela envolve as relações gramaticais e semánticas que o 
sintagma verbal estabelece com seus argumentos (veja a definição de 
argumento mais à frente). A formação da voz passiva se dá pelo uso 
de participios. Se dissermos O rato roeu a roupa (sentença em voz 
ativa) e quisermos a versão dessa sentença em voz passiva, usaremos 
um particípio associado a um verbo auxilar (foi roida) e perrmutaremos 
os argumentos do verbo: A roupa foi roida pelo rato, podendo omitir 
o segundo (o fato), Às vezes, a voz passiva será formada por mais de 
um particípio, sendo um deles um verbo auxilar, e o outro, o verbo 
principal - confira os exemplos (10) e (tt) 

As categorias mencionadas aqui (tempo verbal, referência 
temporal aspecto, pessoa, número, modo e voz] são categorias que 


se modificam pelas alterações na morfologia do verbo ou dos verbos 
que constituem o sintagma verbal Revise esses conceitos a seguir 


« Tempos verbais. flexões do verbo que se associam a diferentes 
referências temporais. 

« Referência temporal: identificação do momento em que o 
evento designado pelo verbo flexionado ocorre em relação ao 
momento da fala e a um momento de referência. 

+ Aspecto: perspectiva a partir da qual se observa um processo 
verbal (como acabado, em progresso etc) 

« Pessoa/número: categorias morfologicamente expressas que 
se associam às pessoas do discurso e sua quantidade (sei, 
sabemos, sabe, sabem etc.) 

+ Modo: categoria morfologicamente expressa que indica a 
atitude do locutor em relação áquilo que enuncia. 

«Voz: mecanismo sintático que permite apresentar, de 
diferentes modos, a participação dos argumentos na ação 
verbal, sendo possivel destacá-os, colocá-los em segundo 
plano ou os omitir 


Até squi, falamos do núcleo do sintagma verbal e de sua margem 
esquerda, mas você deve se perguntar se os sintagmas verbais podem. 
ter sua margem direita preenchida. A resposta é sim. Diferentes 
estruturas podem se encaixar no sintagma verbal, incorporando-se a 
este como margem direita. Veja alguns exemplos: 


(13) Acho que eu comi us dez brigadeiros, 
(24) Eu não [gosto de camarão) 
(45) Eu lvou dizer que não vou à festa, 


Vejaque em (13). um sintagma normial (uns dez brigadeiros) ocupa 
a margem direita do sintagma, em (14), um sintagma preposicional 
(de camarão), e em (15), uma sentença introduzida por que Como 
todos os constituintes não nucleares do sintagma, esses elementos 
estão em uma relação de dependência com a núcleo sintagmático 
e estabelecem com este uma coesão muito forte, da qual decore o 
encaixamento. No caso dos sintagmas verbais, essa coesão se explica 
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pelo fato de os elementos da margem direta serem Um argumento 
do verbo, um argumento intemo, 


Chama-se argumentos verbais os elementos sintáticos que 
são selecionados por um verbo para a formação adequada da 
sentença. Os argumentos têm uma contraparte semântica, que são 
os elementos sobre os quais o verbo lança seus traços lexicais. Esse 
processo de seleção de argumentos e atribuição de traços é chamado 
de predicação verbal e o verbo que participa dele é chamado de 
verbo predicador. 


E Exemplificando 
A predicação verbal ocome quando um verbo presicador seleciona 
argumentos e atribui a eles alguns traços semánkco-exiais Pense, 
por exemplo, no verbo comer em uma sentença como Meu cachorro 
comeu uma lagarta Nesse caso, O verbo, comer é um verbo 
biargumental pois seleciona dois argumentos, Semarticamente. um 
deles coresponde à coisa comia, e o outro, âquele que come essa 


Não hániada no cachorro cura lagartixa que faça deles, respectivamente, 
um comedor de lagartas ou uma comida de cachorro. O verbo, 
no entanto, lança sobre esses argumentos seus traços lexicais, que 
estabelecem entre essas entidades a relação descrita. 


Os elementos destacados em (13), (14) e (15) são chamados de 
argumentos internos porque são osargumentos que seincorporamao 
sintagma que o verba predicador nucleia, Há também os argumentos 
extemos, que são aqueles que, embora selecionados pelo verbo, não 
fazem parte do sintagma verbal do verbo predicado 


(16) “N/O supermercado da esquina |" “está vendendo =elyários 
produtos vencidos, 

Veja que, no exemplo (16), tanto o SNI quanto o SN2 são 
argumentos do verbo vende. mas apenas o SN2 é argumento interno 
desse verbo. O SNi-argumento, por estar fora do sintagma verbal, é 
um argumento externo. A composição típica dos sintagmas verbais e 
nominais, que têm seus próprios constituintes de margem esquerda 


e direita, inviabiliza um encabxamento sintagmático entre eles pels 
margem esquerda do SV ou direita do SN. 

Retome agora os exemplos de (3) a (11), que contêm diversos 
sintagmas verbais compostos, e localize dentro desses sintagmas os 
verbos predicadores, aqueles que selecionam argumentos Você deve 
ter reparado que o verbo predicador é sempre aquele que ocupa o 
núciea do sintagma, isto é, o verbo principal, e nunca o verbo auxiliar 
Essa é uma característica comum da lingua portuguesa. Em geral 
verbos predicadores são aqueles que preservam seu significado lexical 
básico, os chamados verbos plenos, e que ocupam o núcieo do 
sintagma. Os verbos auxiliares, por outro lado, tendem a não preservar 
esse significado. Isso não seria mesmo necessário, pois, como verbos 
auxiliares, eles têm uma função distinta da de predicação. 

É precisa notar, no entanto, que os exemplos de perfrase usados 
nesta seção envolvem verbos aukliares em avançado processo de 
gramaticalzação, que é o processo de especialização de uma função 
gramatical desenvolvida por urma palavra ao longo da história da lingua, 
e que, por Isso, essas propriedades típicas de verbo ausliar foram 
destacadas. Há, porém, casos de verbos usados como auxliares que 
podem ainda estar no meio do caminho da gramaticalização e que, 
por isso, podem se comportar de modo distinto. 


9 Pesquisemais 


Os verbos auxliares são verbos cuja principal característica é constituir 
perírases verbais com um verbo pleno, predicador. Alguns verbos 
têm, num processo de gramaticalização, caminhado em direção à 
sua acomodação nessa classe fechada de palavras, Para compreender 
melhor essa questão da audlaridade das verbos, consute 


CASTILHO, Ataliba 7. de. Nova gramática do português brasileiro São 
Paulo: Contexto, 2010, p. 444-452, 


A delimitação adequada dos sintagmas é Importante para que 
se possa passar à análise das funções que eles desempenham na 
sentença. Basicamente, essas funções estão associadas ao fato de 
um elemento ser ou não ser exigido por outro termo. Nas relações 
de encaixamento sintagmático, é possível identificar algumas dessas 
funções. 
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A análise do sintagma verbal permite, por exemplo, identificar 
funções sintáticas do sintagma nominal e do sintagma preposicional 
Em Minha mãe “(compra “roupas “[usadas|"" e Eu gosto “|oe 
café Ide” |coadon" "|, ossintagmasnominale preposicional 
encaixados no SV — Iroupas usadas] e [de café de coador — têm a 
função sintática de complementa (do verbo comprare gostar, que é 
um elemento exigido por outro (nesse caso, pelo verbo). Podemos, 
ainda, considerar os sintagmas intemos a esses sintagmas, o SA 
usadas] e o SP [de coadol, Estes não são exigidos pelos núcieos 
roupas ou café, mas aparecem como elementos adjuntos, A função 
de adjunto desempenhada por sintagmas encalxados em núcleos 
nominais é classificada, tradicionalmente, como adjunto agnominat 
Mas e quanto ao sintagma verbal? Que função este desempenha 
na sentença? Como veremos no próximo nível de estudo da 
morfossintaxe, elementos que constituem o sintagma verbal atuam 
coma a matriz da sentença, sendo encarados, muitas vezes, como o 
núcleo dessa unidade. Nas etapas posteriores, analisaremos também 
funções sintáticas que não envolvem o encaixamento sintagmático. 


Sem medo de errar 


Seu desafio nesta seção era mostrar se e por que o enunciado 
Quando o verão chegar, já vou estar curtindo minhas férias contém 
ou não um gerundismo, valendo-se dos conceitos de sintagma verbal 
composto, tempo verbal, referência temporal e aspecto verbal 
Confira, a seguir, uma possível solução para esse desafio: 
Primeiramente, destaquemos no enunciado o sintagma verbal 
que, supostamente, representa um caso de gerundismo: 


Quando o verão chegar, já vou estar curtindo minhas feriasp” 


O SV em destaque contém uma perírase constituída por três 
verbos. Trata-se, portanto, de um sintagma verbal composto. Essa 
perifrase tem dois verbos auxilares (vou e esta e o verbo principal 
(curtindo), núcleo do sv. 


O chamado gerundismo corresponde ao uso de uma perifrase 
verbal de estrutura vou + estar + gerúndio desde que esse uso trate de 
um evento que supostamente ocorrerá em um momento posterior 
ao momento da fala, sendo o momento do evento necessariamente 
posterior ao momento tomado como referência e sendo este 
equivalente ao momento da fala ou não. É dito que o gerundismo 
substituías formas padrão do futuro simples au perifrástico (transterirei/ 
vou transfer 

[5 

a) Eu vou estar transferindo sua ligação para o setor responsável 

> O momento do evento é posterior ao momento da fala, que é 

tomado como o momento de referência 

b) Quando eu chegar em casa, eu vou estar conferindo se o 

depósito foi feito, depois te aviso, 

> O momento do evento (conferir o depósito) é posterior 

ao momento da fala e posterior ao momento de referência 
quando eu chegar em casa) 

O enunciado proposto pelo publicitário não é um caso de 
gerundismo, pois o momento do evento (estar curtindo minhas férias) 
ea momento de referência (quando o verão chegar) são simultâneos. 
Inclusive, o uso de já acentua a ideia de que, quando o verão tiver 
começado, a pessoa já terá curtido um pouco de suas férias, sendo 
que essa curtição estará em processo quando a estação começar. 
Veja que a fato de se ter usado já vou estar curtindo minhas férias 
em vez de já vou ter curtido minhas férias representa uma escolha 
aspectual. No primeiro caso, a perspectiva em relação ao evento é 
a que permite visualizâlo em seu processo, enquanto no segundo 
caso isso não ocorre 

Mesmo que, no gerundismo, à morfologia do gerúndio indique 
um aspecto parecido, a referência temporal é de outro tipo. Isso se 
verfica pela não compatiblidade do futuro simples au composto 
com o enunciado em questão: 


c) Quando o verão chegar, já Icurtirei minhas ferias) 
dl Quando o verão chegar já Ivou curtir minhas férias] 


Observe que a referência temporal se altera O momento do 
evento passa a ser posterior ao momento de referência, o que não é 
a ideia desejada, 
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Faça valer a pena 


4. Assim como os demais tipos de sintagma, o sintagma verbal, que 
tem como núcleo um verbo, pode, em português, ser formado por uma 
margem esquerda e uma margem direta, Além disso, como também 
ocorre com outros tipos de sintagma, os elementos que preenchem essas 
margens não são, necessariamente, palavras pertencentes à classe que dê 
nome ao sintagma 


Com base nessa afirmação, assinale a altemativa que indica elementos que 
podem ocupar, respectivamente, a margem esquerda e a margem direita 
do sintagma verbal: 


a) Verbo em forma nominal e conjunção. 
bI Verbo auxilar e sintagma preposicional 
e) Conjunção e sintagma preposicional 
dl) Preposição e sintagma nominal 


e) Pronome e sintagma nominal 


2. A voz é uma propriedade da lingua que nos permite apresentar um 
eventoa partirde diferentes perspectivas cenvolveas relações gramaticais e 
semânticas que o verbo estabelece com seus argumentos. Sntaticamente, 
a atuação do verbo predicador na sentença está associada é realidade 
desse verbo como integrante de uma estrutura sintagmátia 


Com base nessas informações, avalie as afirmações a seguir 


| Tomada à sentença X v Y, em que v é um sintagma verbal e X e Y são 
os argumentos de Um verbo predicador, instaura-se a voz passiva pela 
permutação entre Xe Y 


1. A margem esquerda de sintagmas verbais da voz passiva pode ser 
preenchida por mais de um verbo auxiliar. 


HI À forma nominal típica dos verbos predicadores de voz passiva é o 
infinitivo, 


IV. Em termos lexicais, o verbo predicador da voz passiva corresponde ao 
verbo predicador da voz ativa 


É correto apenas o que se afirma em. 


ajtlteii 
Bi llelv. 
Lite lv, 


dev 
elle 


3. A predicação é um fenômeno linguístico que, gramaticalmente, 
se maníesta pela projeção de argumentos pelo verbo. predicador 
Argumentos verbais são elementos sintáticos requeridos pelo verbo para a 
construção adequada da sentença. Como se trata de elementos sintáticos, 
estes exercem determinadas funções gramaticais na sentença. 


Com base nessa informação, julgue as afirmações a seguir 


(Os argumentos do verbo têm sua própria estrutura sintagmática, são 
sintagmas externos ao sintagma verbal e com este se relacionam no nível 
sentencial. 


(1 Os argumentos do verbo são os elementos que ocupam a margem 
direita do sintagma verbal 


( ) Sintagmas nominais podem atuar como argumentos internos de um 
verbo predicador, encaixando-se no sintagma verbal e se incorporando 
aee 


( ) Sintagmas nominais podem atuar como argumento extemo de um 
verbo predicador, preenchendo a margem esquerda do sintagma verbal 


Assinale a alternativa com a sequência correta 
UNIV. 
BIvEVv 
AVEEV. 
dE EV. 
aEEVE 
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A constituição da sentença 


Convite ao estudo 


Prezado aluno, 


Esta unidade é dedicada ao estudo da sentença, uma das 
Unidades. gramaticais que, também é chamada de oração, 
constitui a Sintaxe do português e de outras línguas. A sentença, 
de certo modo, pode ser conceituada como o resultado da 
combinação entre sintagmas e, como ocorre com estes, pode 
também corresponder a uma estruturasimplesea uma estrutura 
cormplexa (esta lima constituida por sentenças encaixadas, por 
exemplo). 


Nesta unidade, você praticará a articulação de um grande 
número de unidades linguísticas, pois, em seu funcionamento, 
a sentença mobiliza aspectos morfológicos e sintáticos (sem 
contar as inúmeras propriedades fonológicas, semênticas e de 
outras naturezas também presentes nela), o que a torna Uma 
importante unidade Inguística para O estudo da mortossintate. 
Você verá, também, que as palavras de diferentes classes, 
algumas incluídas em sintagmas, desempenham, com 
outras, certas funções sintáticas na sentença, e que algumas 
dessas classes são essenciais para 3 construção de sentenças 
cormplexas a partir de sentenças simples, 


Nesta etapa da disciplina, você se colocará no lugar de um 
grarmaticista que está redigindo uma nova gramática para o 
português Você já preparou uma primeira versão de sua gramática. 
e decidiu convidar alguns amigos falantes de português para 
auxiiar suas explicações, fazendo perguntas e comentários que 
poderão ajudá-lo a tomar seu texto mais compreensível. Quando 
responder sos comentários de seus leitores, você deverá, em. 


alguns momentos, levá-los a refletir sobre as diferentes relações. 
gramaticais e semânticas que estão presentes na formação 
da sentença. O entendimento da predicação, que se associa 
a fenômenos semânticos e gramaticais, será essencial para, 
solucionar muitos dos questionamentos; por isso, o conceito 
será retomado a todo momento ao longo da unidade, durante 
a descrição dos diferentes tipos de sentença. 


Na primeira seção da Unidade, você val estudar os constituintes 
da sentença (que correspondem a funções sintáticas como 
a de sujeito e complemento), a partir da sentença simples, 
aquela formada por apenas um elemento verbal À segunda 
seção é dedicada às relações semânticas estabelecidas entre 
esses constituintes, que assumem nelas certos papéis, Os 
mecanismos de construção, as funções sintáticas e os papéis 
semênticos envolvidos na sentença simples são análogos aos 
da sentença complexa, e, por isso, esta será estudada na terceira, 
seção, quando você já estiver familiarizado com tais fenômenos. 


Seção 3.1 


Combinando sintagmas: a construção da 
sentença simples 


Diálogo aberto 


Caro aluno, 

Você se lembra de, na escola, ter tomado conhecimento dos 
termos sujeito e predicado nas aulas de gramática? Aindia se recorda 
dos elementos que esses termos designam? Você deve se lembrar de 
que esses elementos constituíam uma unidade, célebre em qualquer 
aula de gramática, chamada de oração. Em português, essa unidade 
é também chamada de sentença, sendo este termo comumente 
usado nos estudos linguísticos contemporâneos, altemadamente 
com o termo oração. 

Nesta seção, retomaremos a Ideia de sujeito e predicado, mas 
tentaremos analisar a sentença a partir de uma outra perspectiva, que é 
considerada por grande parte das teorias gramaticais contemporâneas 
e parte de um conceito de predicação que se refere a cada uma das 
atmbuições de traços que um elemento predicador efetua sobre 
outros elementos da sentença. Nessa perspectiva, a relação entre o 
sujeito e o predicado é apenas uma das multas relações de prediicação 
que ocorrem na sentença. 

Você estudará, o longo da seção, as principais funções sintéticas 
que alguns sintagmas desempenham na sentença, a saber a de 
sujeito, de objeto e de adjunto. Como um gramaticista que está 
escrevendo uma nova gramática do português e recebendo dúvidas 
e comentários de seus leitores, seu primeiro desafio envolverá 3 
resolução de uma dúvida muito pertinente de um deles, que envolve 
tais funções sintáticas. Esse leitor viu em sua gramática O termo 
adjunto e disse que sempre ouviu de um professor que adjuntos são 
termos dispensáveis na sentença. Disse também que nunca entendeu 
bem essa afirmação e deu a você o seguinte exemplo do porquê 
“Esses dias, precisei almoçar mais tarde, porque estava terminando 
um trabalho da faculdade em meu horário de almoço; então, avisei 


isso a UM amigo que sempre almoçava comigo, dizendo 'Hoje eu 
almoçarei mais tarde' Lendo sobre o conceito de adjunto, consigo 
constatar que, nessa sentença, os sintagmas hoje e mais tarde têm 
função de adjunto adverbial. O problema é que eles não parecem 
ser elementos dispensáveis, pois não adiantaria nada eu dizer ao meu 
amigo apenas Eu almoçarer” 

Você concorda com esse leitor que os adjuntos não parecem 
dispensáveis nesse caso? Com base no relato do leitor e analisando 
o exemplo por ele apresentado, você deve solucionar a questão 
sobre se e por que os adjuntos seriam elementos dispensáveis 
ou indispensáveis. Para tanto, você pode se valer dos conceitos 
de argumento e grarmaticalidade, além do de adjunto, que serão 
estudados ao longo da seção, 


Bom trabalho! 


Não pode faltar 


É muito comum que, nas gramaticas tradicionais, a oração (ou 
sentença) seja analisada como uma relação entre sujeito(o elemento 
sobre o qual se diz algo) e o predicado (aquilo que se declara sobre 
esse elemento). O predicado da sentença equivale a tudo quilo que 
não está no sujeito (com exceção do chamado vocativo), mas é, 
muitas vezes, correspondente a um sintagma verbal, ou, em outras 
palavras, a um verbo com seus complementos, quando estes existem 


1) Brasileiro lgosta de farofal. 

Essa relação entre o sujeito e o predicado é muitas vezes, 
chamada de relação predicativa, ou simplesmente predicação. O 
conceito de predicação não é, no entanto, tratado do mesmo modo 
por todos os gramáticos. Alguns (KURY, 1987; LUFT, 1976), mesmo 
reconhecendo a distinção básica entre sujeito e predicado, definem 
a predicação como uma relação entre o sujeito e o verbo, e também 
entre o verbo e seus complementos. Essa conceituação dá lugar 3 
um modo diferente de abordar a constituição da sentença, a partir 
do qual se observam as diferentes relações que cada elemento 


constituinte estabelece com o outro dentro desta unidade sintática, e 
não apenas uma dessas relações, que é aquela entre um verbo, com 
seus complementos e agjuntos, e o sujeito. 

Nas tearias gramaticais contemporâneas, no âmbito dos estudos 
da linguística, também não há um conceito único de predicação 
mobilizado pelos pesquisadores. Hã, no entanto, certa tendência 
para associar a predicação à estrutura argumenta! dos verbos e à 
distribuição de papéis temáticos entre esses argumentos. 


(19 Pesquise mais 


O conceito de predicação no campo dos estudos linguísticos está 
ionge de ser uniformemente empregado entre cs gramáticas. O artigo 
indicado a seguir trata, em pormenores, dessa problemática 


FRANCHI, Caros Predicação. Revista de Estudos da Linguagem, Selo 
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Urna estratégia Util para compreender o que é estrutura argumentale 
o que são argumentos e papéis temáticos é levar em conta a noção 
de valência Talvez você se lembre de ter ouvido esse termo nas aulas 
de química, nas quais ele designava à tendência que um torno tem 
de se combinar com outros átomos. Na linguistica, o termo se refere 
a um conceito análogo” a valência verbal é a tendência que um verbo 
tem de se relacionar com certo número de sintagmas, e sintagmas de 
tipos específicos, que são requeridos por esse verbo e denominados 
argumentos À estrutura argumental de um verbo se refere, então, à 
combinação que ocorre entre ele e seus argumentos. 


Para compreender o que é a valência de um verbo, faça o seguinte 
exercício: pense no verbo amar. Pense, agora, em como criar uma 
sentença completa com el, Em quantas expressões você pensou 
pára preencherem as lacunas desse verbo? Provavelmente, duas; Lima 
pessoa ama cura pessoa Isso mostra que o verbo amar é um verbo que 
tem uma valência de dos argumentos. Perceba também que esse verbo, 


“em geral, exige argumentos nominais. Você não costuma ouvir alguém, 
dizer por aí Eu amo da minha mãe, em que o segundo argumento seria 
um sintagma preposicional. 


A classificação dos verbos quanto à sua valência está associada so 
número de argumentos com os quais o verbo tende a se relacionar 
Verbos univalentes requerem apenas um argumento (IAs rosas! 
murcharam verbos bivalentes, dois argumentos (lJoãol! ama[ Maria, 
verbos trvalentes, três (IO professor! entregou lo diploma? [so 
formando, verbos tetravalentes, quatro ([Eu)! transferi lo dinheiro 
lo minha conta: lpara a sua contaly Para a mesma classificação, 
são também usados os ternos monoargumental biagumental 
triargumental etc. Hã, porém, os casos em que o verbo não requer 
argumento algum, como ocorre em sentenças como Choveu hoje. 
Nevou. Relempejou. Nesses casos, podemos classficá-lo como 
não argumental Verbos não argumentais são simultaneamente 
verbos sem sujeito (chamados de impessoais e sem complemento 
(característica pela qual são conhecidos como intransitivos, em 
oposição aos verbos transitivos, que têm complemento) 

A gramaticalidade da sentença, que é o fato de ela ser identificada 
por qualquer falante da lingua como uma estrutura usual, depende 
de que os argumentos, se requeridos pelo verbo, estejam presentes 
e que sejam sintagmas adequados. Esses argumentos podem estar 
elpticos (por exemplo: em comi a torta, o argumento do verbo que 
indica quem comeu a torta não é realizado foneticamente, mas é 
subentendido por meio da flexão do verbo - comi) 

Como você deve ter percebido, o verbo é Um constituinte de 
extremaimportância para asentença. Não éátoaqueeleé considerado 
um molde para a formação dessa unidade, A depender dos moldes 
que você escolher, diferentes serão as formas de preenché-los para 
completar uma sentença. À associação entre verbo e sentença é 
tão forte que, em certas ocasiões, é conveniente referir-se a uma 
sentença preenchida como manoargumental, biargumental etc, em 
vez de fazer referência diretamente ao verbo com esses termos. 


Até aqui você entendeu o que é estrutura argumental e o que são 
os argumentos, mas e quanto aos papéis temáticos? Ao selecionar 


seus argumentos, que têm determinadas configurações grarmaticals, 
os verbos fazer outra coisa: atribuem a cada um dos argumentos 
um papel na participação do processo, estado, evento etc, que a 
sentença designa. Para entender isso, pense nos casos em que há 
alguém que pratica uma ação (agente) e alguém que sofre a ação 
(paciente). Há diversas sentenças que contém participantes que 
assumem esses papéis, sendo estes chamados de papéis temáticos, 
papéis semánticos, entre outras designações. Ocorre que cada 
diferente verbo atribui a seus argumentos propriedades associadas 3 
seu significado lexical especifico. Observe essa atribuição na Figura 
3a: 


Figura 31 | Atribuição de traços leicais da verbo a seus argumentos 


A Figura 31 representa a relação do verbo usar com seus 
argumentos na sentença João usou o telefone Veja que o verbo 
atribui a eles alguns valores semânticos, por estender a cada um 
deles um traço associado a suas propriedades lexicais enquanto 
verbo. Fora da sentença, João não deve ser, necessariamente, um 
“usador” de telefones, e o telefone pode existir. mas ser ou não usado. 
A atribuição de traços do verbo faz dessas entidades, necessária 
e respectivamente, aquele que usa e aquilo que & usado (sendo 3 
flexão temporal do verbo responsável por indicar, associada a Uma 
referência temporal, o momento do usa), Além disso, a combinação 
entre esses traços e as propriedades semânticas dos argumentos faz 
com que estes se tomem o agente e o paciente da ação expressa 
pela sentença. 

A atribuição de traços em questão operada pelo verbo faz parte 
de um fenómeno abrangente que denominaremos predicação, 


as 


definindo-o como a relação em que um elemento da sentença 
atribui traços a outro elemento, tomado como seu escopo O 
primeiro elemento recebe o nome de predicador. Para que isso 
fique mais claro, veja o que acontece, em termos de predicação, na 
sentença João usou o telefone fixo discretamente 


Quadro 31 | Esquema de relações de pradicação em Jodo usau o telefone fo 


CEC 


[ESSO 


EEE 


ducoua eiiora fuo € daceamene 


al dão € usou ofelefane tua ecetamente 


No Quadro 33, a seta indica a transferência de traços de um 
predicador a seu escopo (predicador > escopo). Além disso, o quadro 
mostra que não apenas o verbo, mas também outras palavras, como 
o adjetivo, em (a), e o advérbio, em (dl, podem ser presicadores, Na 
representação, cada seta indica uma predicação; basta que haja uma 
relação de atnbuição de traços. Veja que (e) representa a conhecida 
relação entre sujeito, aquilo de que se fala (João), e predicado, aquilo 
que se fala do elemento que atua coma sujeito (usou o telefone fixo 
discretamente). Perceba que O predicado é, como qualquer outro 
dos elementos dos quais parte a predicação, um predicador, que 
atribui traços à seu escopo. As gramáticas tradicionais, ao explicitarem 
a relação entre o sujeito e O predicado, capturam apenas uma parte 
da predicação na sentença 

Aqui, usaremos O termo predicado exatamente em referência so 
mesmo segmento que as gramáticas tradicionais Identifica como 
predicado, mas com o pressuposto de que este atua em apenas uma 
das predicações da sentença, sendo apenas um dos vários tipos de 
predicadores. A predicação envolve uma série de combinações que 
fazem a sentença se constfuir semântica e sintaticamente, Quando 
se trata da predicador verbal, vemos que ele opera a combinação 
com seus argumentos (reveja a Figura 3.1 

Urma das consequências da seleção de argumentos pelo verbo na 
predicação que eleopera é a determinação das funções sintáticas que 
os diferentes sintagmas assumem na sentença. Você se lembra de ter 


aprendido a delimitar sintagmas na Unidade anterior? Pois bem, agora 
você aprenderá a identificar suas funções sintáticas na sentença. 

Para a identificação dessas funções, faremos uma associação entre 
as funções sintáticas e os chamados casos gramaticais, como 
fez Castiho (2010). Os casos gramaticais são flexões nominais 
diretamente associadas a funções sintéticas (como a de sujeito, 
objeto direto etc) e são sistematicamente usados nas línguas de 
declinação, como o latim clássico, o alemão e o russo. Na formação 
do português, extinguiu-se a maioria das flexões desse tipo, tendo-se 
conservado parte das propriedades de caso em pronomes pessoais 
Os pronomes pessoais do caso reto (como eu, tu, ele nósetc | estão 
associados ao caso nominativo (o casa da sujeito), os obliquos me, 
te, se, o/a, nos, vos estão associados ao caso acusativo (o caso do 
objeto direto) e ao cativo (o caso do objeto indireto), com exceção, 
neste último caso, de o/a, que são sempre acusativos; os obliquos 
mim ti sie lhe também estão associados ao dativo. 

Na predicação verbal, o verbo, além de ambuir a seus argumentos 
valores semânticos, atribui caso, o que determina a função sintática 
do sintagma argumenta! na sentença. Em teorias linguísticas atuais 
fformalistas e funcionalistas) o caso tem sido compreendido, ainda 
que com algumas distinções teóricas, como uma propriedade de 
todas as linguas, não apenas de linguas de declinação (em que ele se 
manifesta morfologicamente). Mioto, Silva e Lopes (2013) referem-se 
a esse caso universal corno caso abstrato. 

Levando em conta essas informações, comecemos a analisar as 
funções sintáticas associadas aos sintagmas argumentais dos verbos 
predicadores em português. A primeira dessas funções é a função 
de sujeito. A função de sujeito é identificada em português quando 
se verifica que um sintagma argumental é igual ou proporcional 3 
um pronome apenas nominativo, ou seja, um pronome pessoal do 
caso reto (como ele/ela). Veja que, em [2-c), ao tentarmos substituir 
o sintagma nominal [a professora] por um pronome que não seja o 
nominativo, a sentença se toma agramatical (* 


(213) IA professora) deixou a escola 
bo) [Eta] deixou a escola 
c) “lA/lhe/se/si deixou a escola. 
d) [o] peguei a carteira / [EU] peguei a carteira, 


ass 
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Observe que, no exemplo (2-0), o sujeito da primeira sentença não 
aparece [está eliptico| e é representado pelo simbolo o. Note que, 
mesmo assim, esse sujeita é proporcional 30 pronome nominativo, 
coma mostra a segunda sentença do exemplo (2-d). Esse tipo de 
sujeito, que não se realiza foneticamente, é chamado de sujeito 
nulo, ou sujeito oculto. Hã papéis temáticos que são comumente 
associados ao sujeito, mas, por enquanto, vamos nos dedicar às 
propriedades gramaticais dos constituintes. 


E Renta 


Você acha que a identificação do sujeito de uma sentença depende da 
identificação de algum papel semântico que ele exerce (por exemplo, 
o de ser 6 indivíduo que pratica a ação)? Ao obsesvar as propriedades 
do sujeito descritas nesta seção, você acha que elas são propriedades 
semânticas cu gramaticais? Estamos falando mais de forma ou de 
sentido? 


Passemos, então, à identificação das funções sintáticas de outros 
tipos de argumento do verbo, aqueles que são conhecidos como 
complementos verbais A função de objeto direto, um complemento 
do verbo, é identificado quando se verifica que um sintagma argumental 
é igual ou proporcional a um pronome acusativo (me, te, o/a, nos, 
vos), não sendo proporcional a um pronome predorinantemente 
dativo (mim, ti si the) 


(813) João comprou lum ivo] 
b) João comprou) / João [o] comprou 
c) “João comprou-lthel 


A função de objeto indireto, também um complemento 
verbal, pode ser identificada quando se verífica que o sintagma 
correspondente ao complemento é um sintagma que tem como 
núcigo à preposição paraou a, ou um pronome obliquo qualquer (me, 


te, nos, vos), desde que, no último caso, o sintagma seja proporcional 
a um sintagma com as preposições mencionadas. Veja: 


(4) a) O professor deu [afpara o aluno] uma boa nota. 
b) O professor deu-lihel uma boa nota. 
c) O professor Imel deu uma boa nota. 
d) O professor deu uma boa nota lafpara mir 
e) *O professor deu [ela] uma boa nota 

(S/a) Eu preciso entregar a/para ela] a chave do apartamento. 
bj Eu preciso entregar-lhe] a chave do apartamento. 
c) Ele precisa Inos] entregar a chave do apartamento. 
d) Ele precisa entregar a chave do apartamento la/para nós] 
e) “Ele precisa entregar a chave do apartamento Inós] 


Veja que, em (5-€), O Uso não preposicional de um pronome 
nominativo (nós) torna a sentença agramatical Em (5-d), o fato de o 
pronome nás ser usado com a preposição a/para toma a sentença 
gramatical 

Os critérios apresentados até aqui permitem identificar os 
complementos que a maioria das gramáticas tradicionais classificam 
como objetos diretos e parte dos que elas classificam como 
objetos indiretos, No entanto, essas gramáticas costumam fazer 
a generalização de que O objeto direto é o complemento verbal 
introduzido sem preposição, em contraposição ao objeto indireto, 
que é um complemento que se liga 0 verbo por uma preposição 
ou que se realiza como Um pronome obliquo dativo (salvo o caso 
do chamado objeto direto preposicionado). É preciso, entretanto, 
destacar o fato de que apenas os objetos indiretos identificados pelos 
critérios apresentados acima estão mais diretamente associados so 
caso aativo, que é o caso relacionado a tal tipo de objeto. 

Certos argumentos preposicionados classificados coma objetos 
indiretos parecem não corresponder a esse caso e são denominados 
poralguns autores, como Castilho (2010), complementos obliquos, Os 
complementos obliquos são sintzgrmas que, como complementos 
do verbo, são iguais ou proporcionais a acvérbios locativos (lã, aqui, 
prepasicionados ou não, ou a preposição + pronome, em geral, não 
clticos (ele, isso etc). 


(6) (a) Pus o livro [na estante] 
(b) Pus a livro (tá) 
(7) (a) Sai [de casa] 
(b) Saílde tá] 
(8) (a) Preciso [de um descansol 
(9) (b) Preciso [disso] 


Todos os constituintes da sentença mencionados até aqui são 
elementos com os quais o verbo, elemento predicador, estabelece 
predicação. Há, no entanto, alguns casos em que o verbo não 
atribui propriedades a elemento algum, sendo o papel da presicação 
transferido a outro item da sentença. Trata-se dos casos em que há 
um verbo de ligação. Observe os exemplos a seguir 


(40) [As roupas] estão [secas] 
(11) Henrique] é [de Niterói) 


Em (10) e 11), osintagma adjetival [secas] e o sintagma preposicional 
lde Niterói atribuem uma propriedade ao sujeito (são predicadores), 
e os verbos de ligação estão e é servem apenas para comportar 
as flexões verbais (de modo, tempo, número etc), relacionando o 
predicador com o sujeito. Sentenças dese tipo são chamadas de 
sentenças atributivas. O predicador das sentenças atributivas tem, em 
geral, a forma de Um sintagma adjetival (10) ou a de um sintagma 
preposicional (11) Na gramática tradicional, sentenças como (10) e (11) 
são tratadas como sentenças de predicado nominat os predicados 
estão secas e é de Niterói têm como núcieo um predicador que 
não corresponde à um verbo, mas a um sintagma que contém um 
adjetivo ou um substantivo, O elemento predicador dessas sentenças 
é tradicionalmente chamado de preaicativo do sujeito, núcleo do 


predicado nominal 
O assimie 


O verbo de ligação, como os demais verbos, organiza sentenças, 
comportando as flexões verbais que as fazem expressar determinado 
estado de colsas (ex: À porta está aberta), Ocorre que, diferentemente 


= a 
dos típicos verbos predicadores, este não atribui traços às entidades 
representadas pelos sintagmas circundantes (A porta é aberta) servindo 
apenas como elemento de ligação entre um verdadeiro predicador 
[aberta e o outro elemento, em geral o sujeito [A porta) 


Nessa descrição da sentença atributiva, talvez você tenha sentido 
falta de uma explicação para sentenças como (121, em que, à direita 
do verbo de ligação, há um sintagma nominal: 


(42) IO meu vizinho da frentel é [o meu professor de matemática] 


Hã muito tempo, linguistas têm observado nessa relação, que é 
igualmente considerada pelas gramáticas tradicionais como uma 
relação entr um predicado nominal e um sue, uma diferença em 
relação às sentenças atributivas. Sentenças como (12), em que há dois 
sintagmas nominais, expressam Uma relação de equvalência entre 
as entidades às quais deletar se referem, relação que não ocorre em 
sentenças como (10) e (11), Sentenças como (12) são classificadas 
como sentenças equativas, pois são análogas a uma equação IX 
Y). Uma distinção clássica entre sentenças atributivas e sentenças 
equativas é feita, por exemplo, por Lyons (1977), 

O assimie 


Tento sentenças atrbuthas, do tipo O pastel é de came, como sentenças 
equatias, como O meu irmão é o dono da loja da esquina, são 
construções em que o verbo não atua como um elemento predicador. À 
diferença entre elas está em que, no segundo caso, não há propriamente 
“uma relação de predicação (uma atribuição de propriedades) entre o 
elemento à direita do verbo e o elemento à esquerda. Há, na verdade, 
uma relação de equivalência 


Voltemos a tratar agora das principais funções sintáticas que os 
sintagmas assumem nas sentenças, Até aqui estudamos o sujeito e os 
complementos verbais, que são elementos requeridos pelos verbos 


predicadores. Há, no entanto, outros termos que, embora não sejam 
selecionados pelo verbo, constituem também a sentença, Trata- 
se dos adjuntos. Os adjuntos adicionam informações acessórias à 
sentença e são elementos que não foram selecionados por um verbo 
predicador, eles não são argumentos do verbo. 


(13) Algumas pessoas comem pizza diariamente! 
(24) Eu [sempre] caminho Ide manhãl. 

(15) [Ontem eu fui a uma festa. 

(26) Eu viajo lde ônibus] (diariamente! 


Veja que nenhum dos sintagmas destacados em (1316) é 


elemento requerido pelo verbo, embora tragam todos novas 
informações para a sentença, Elementos coma esses são chamados 
de adjuntos adverbiais e podem ter a forma de sintagmas adverbiais 
— ldiariamentel. [semprel. [onte — e preposicionais — [de manhã 
lde Gnibus). Adjuntos são elementos dispensáveis, acessórios, 
complementares, apenas quando considerados do ponto de vista 
sintático, no sentido de que, se retirarmos os adjuntos, a sentença 
não ficará agramatical! se retirarmos dos exemplos (13-16) os adjuntos 
destacados, as sentenças continuam bem formadas (Algumas 
pessoas comem pizza; Eu caminho; Eu fui a uma festa; Eu vigjo Do 
ponta de vista semântico-discursivo, no entanto, numa situação de 
comunicação específica, os acjuntos não são dispensáveis: pode ser 
necessário, por exemplo, indicar quando se fol a uma festa (ontem), 
em vez de dizer apenas Eu fui a uma festa. 

Hã adjuntos que integram sintagmas nominais e são chamados 
de adjuntos adnominais, Quando você estudou a constituição dos 
sintagmas, deparou-se com diferenteselementos quetêmessafunção. 
Você se lemira dos sintagmas que frequentemente se encaixam na 
margem direta dos sintagmas nominais? Vários deles exercem essa 
função, pois não são elementos requeridos por um predicador. Veja 
em [pão [de alholl, o sintagma preposicional [de alho] não recebe 
atribuição de traços de pão. A direção da predicação é pão € de 
alho, sendo de alho o predicador. Como não setrata de um elemento 
projetado pelo nome, é considerado Um termo acessório, adjunto. O 
mesmo ocorre com o adjetivo fixo, em telefone € fixo. 


Nesta seção, estudamos as principais funções sintáticas dos 
sintagmasnasentença, enfatizando aspropriedades gramaticaisdesses 
elementos. Se você observar as funções sintáticas analisadas aqui 
verá que elas estão sisternaticamente associadas a algumas classes 
de palavras: sujeito (substantivos e pronomes); objetos (substantivos, 
pronomes e advérbios, às vezes, ligados por preposição); adjuntos 
adverbiais (advérbios ou elementos adverbiais preposicionados); 
adjuntos adnominais (adjetivos e substantivos preposicionados) 
Posteriormente, vamos nos dedicar &s relações de sentido que se 
estabelecem entre os constituintes sentenciais, destacando os papéis 
semáânticos dos sintagmas cujas funções foram descritas aqui 


Sem medo de errar 


Nesta seção, sua tarefa como gramaticista é explicar, a partir da 
sentença Hoje eu almoçarei mais tarde, aplicada a um contexto em 
que as informações hoje e mais tarde parecem necessárias, se e por 
que os adjuntos seriam elementos dispensáveis ou indispensáveis. À 
seguir, apresentamos uma solução possível para essa tarefa. 

O que caracteriza os adjuntos é o fato de eles funcionarem 
na sentença corno elementos não agumentais, isto é, como 
elementos que não são requeridos pelo verbo que a organiza. 
Na sentença Hoje eu almoçarei mais tarde, organizada pelo 
verbo almoçar, O argumento do verbo é o item leu, um 
sintagma nominal que atua como o sujeito da sentença (haja 
vista O fato de corresponder a um pronome nominativo). Os 
demais elementos, [Hojel e Imais tarde), que são sintagmas 
adverbiais, não são selecionados pelo verbo, emboraconsttuam 
a sentença 

Do ponta de vista sintático, o fato de o verbo não requerer 
esses últimos sintagmas faz deles elementos acessórios, 
dispensáveis. Ocorre que estes só podem ser entendidos como 
elementos dispensáveis no sentido sintático, considerando- 
se a noção de gramaticalidade: se retirarmos da sentença 
em questão os sintagmas lHojel e [mais tarda), obieremos a 
sentença Eu almoçarel, que é uma sentença gramatical, bem 
formada do ponto de vista sintático. 


Quando pensarmos, no entanto, na funcionalidade do uso 
da sentença, empregada em contextos discursivos específicos, 
como aquele em que o leitor mostra que precisa avisar ao 
amigo “quando” vai aimoçar, os adjuntos se tomam elementos 
essenciais, pois trazem informações que O verbo e seus 
argumentos não trazem e que são indispensáveis à situação 
discursiva. O letor precisou dos elementos [Hoje] e [mais tarde! 
para informar ao amigo que não almoçaria no horário usual 
caso contrário (se dissesse apenas Eu almoçare) seu amigo 
poderia achar que ele almoçaria no mesmo horário de sempre. 
Portanto, do ponto de vista da situação discursiva, os adjuntos 
não são elementos dispensáveis, 

É preciso, para a sentença em questão, fazer uma 
observação: é gramaticalmente possivel omitir o sujeito (Eu) de 
Eu almoçarei, sem que isso afete a grarmaticalidade da sentença 
(Almoçarei). No entanto, o que toma essa omissão (o sujeito 
nulo) possível é o fato de o argumento ser subentendido por 
melo da flexão do verbo (almoçar-ei, que expressa a primeira 
pessoa do singular Isso mostra que a argumento requerido pelo 
verbo está gramaticalmente presente, apenas não realizado 
foneticamente 


Faça valer a pena 


1. Na gramática tradicional, é comum que as orações sejam dividas 
em dois elementos básicos, chamados de sujeto e predicado. O sujeto é 
comumente definido como o termo sobre o qual se diz algo, e o predicado, 
como aqulo que se deckra sobre o sujeito. 


Assinale a altemativa com o elemento que, em termos sintagmáticos, 
geralmente corresponde ao que se delimita como predicado: 


à) Sintagma preposicional 
b)Sintagma verbal 

c) Verbo auxdiar de um sintagma verbal. 
c! Sintagma nominal. 


e) Núcieo do sintagma nominal. 


2. Segundo algumas definições, a predicação é o fenômeno que envolve 
a atrlouição de propriedades sintáticas e semênticas de um elemento 
precicador a outro elemento da sentença. lsso acontece tanto nas 
sentenças que, pela classificação tradicional, têm um predicado verbal 
quanto naquetas que têm um presicado nominal. 


A partir desse conceito, avalie as afirmações a seguir 


| Não há predicação na interior do predicado da sentença (por exemplo, 
entre o verbo e seu complemento), pois a predicação se dá entre o sujeito 
eo predicado. 


LO sujeito é um dos elementos exigidos por um verho predicador da 
sentença, estando, portanto, envolvido na predicação. 


1ILO núcleo de um predicado nominal pode ser considerado um elemento 
predicador. 


É coreto apenas o que se afirma em. 
altell 

byte 

cem 

at 

est 


3. Na análise sntagmática,delimitamos blocos gramaticais que exercerão, 
no nível da sentença, diferentes funções sintáticas. Algumas delas são à 
de sujeito, de complemento (que incluem os objetos retos, indiretos e 
obliquos) e de adjunto 


Considerando a informação acima, estabeleça a relação entre o nome 
da função, na coluna da esquerda, e seu respectivo exemplo, na coluna 
da direita, em que o sintagma que assume a função em questão aparece 
destacado: 


1 Sujeito A Entreguei meu trabalho [á professora] 
2. Objeto direto B. [Meu cachorro) comeu tada a ração. 
3 Objetoindireto CC. [Amanhãl eu vou almoçar feijoada. 


4 Adjunto adverbial D. Não resisti e comprei [outro cachorro-quente! 


Assinale a alternativa com a associação correta 
a LA 283040. 
bLA2-C3-8;4-D 
IBN 
d1-8;2-D;3-C;4-A 
e8;2-D:5-A4-€, 


;4-€ 


Seção 3.2 


As relações semânticas entre os constituintes da 
sentença 


Diálogo aberto 


Caro aluno, 


Você já deve ter ouvido muitas vezes as seguintes definições para, 
respectivamente, a função de sujeito e a função de complemento 
verbal: (1) sujeito é o indivíduo que pratica a ação verbal e (2] 
complemento é aquele que sofre a ação verbal. Na verdade, apesar 
de, em uma sentença específica, as funções dos sintagmas (como 
a de sujeito e complemento) se associarem a “funções semânticas” 
fpraticar/sofrer a ação designada pelo verbo, por exemplo), essas 
funções semânticas não são sempre as mesmas em todas as 
sentenças. Além disso, a função sintática não se define pela função 
semáântica, tampouco vice-versa, como veremos 

Definições como as mencionadas fazem parte de um conjunto 
de inconsistências em descrições sobre a lingua que, hoje em dia, 
tem se tentado superar nos novos estudos linguísticos. Como você 
é um grarmaticista que preza pela atualização dos conteúdos usados 
no estudio cla lingua portuguesa, os papéis semânticos associados às 
funções sintáticas tornaram um espaço importante em sua gramática. 
Como era de esperar, alguns de seus leitores-colaboradores tiveram 
dúvidas sobre O assunto, pois não estavam acosturnados com as 
novas conceiuações. 

Um deles, depois de ler seu texto, começou a folhear jornais em 
busca de manchetes, a fim de analisar os papéis que o susto e o 
complemento das sentenças desempenhava em cada uma delas. 
Ainda inexperiente na identificação desses papéis, ele não conseguiu 
decifrar os papéis semênticos do sujeito e do complemento em uma 
manchete que leu na jomal de seu bairro: Deslizamento de ontem 
deixou dezenas de feridos. 

Depois de tentar aplicar a famosa distinção entre o sujeito como 
aquele que pratica a ação e o complemento como aquele que sofre 


us 


z 
E 
o) 
- 
S 
> 
õ 
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a ação, que era aquela com a qual estava acostumado, ele disse 3 
você que parece não fazer sentido dizer que dezenas de feridos 
(o complemento do verbo deixar sofre a ação do verbo, pois, 
aparentemente, os feridos a que se faz referência só se tomaram 
feridos depois de ter ocorrido determinado evento. “É diferente de 
uma sentença como Eu comi um bolo, em que o bolo é bolo desde 
o momento em que eu começo a comé-lo'. Alem disso, o leitor disse 
que, com esse verbo, o sujeito não parece se comportar exatamente 
como um agente, mas que não sabe explicar por que motivo. 

Você concorda com as impressões desse leitor? Acha que os 
sintagmas nominais Deslzamento de ontem e dezenas de feridos 
se associam a papéis diferentes dos de agente e paciente? Seu 
desafio, nesta seção, será solucionar esse problema e oferecer um 
esclarecimento ao leitor, devendo, portanto, explicar se e por que 
esses sintagmas representam ou não esses papéis 

Para chegar a uma solução, você deverá levar em corta a noção 
de papéis temáticos em sua relação com a noção de estado de 
coisas, desenvolvidas ao longo da seção, dando especial atenção 
ao que caracteriza um papel agentivo e um papel de paciente e 
contrastando-os com outros papéis discutidos no texto. Isso poderá 
ajudê-o a identificar os papeis representados na sentença em questão 


Não pode faltar 


Você deve se lembrar de que verbos predicadores, que são aqueles 
que selecionam argumentos na sentença, além de atribuirem Uma 
função sintática a cada um desses elementos, atribuem a eles certos 
valores semânticos. Nesta seção, vamos explorar fenômenos como 
este último, em que o verbo estabelece com os demais constituintes 
da sentença determinadas relações semânticas, 

Para entendermos essas relações, precisamos considerar 
primeiramente, o fato de os verbos expressarem diversos tipos de 
conceitos, como processos, ações, fenómenosete, e o de que eles se 
particularizam numa sentença pela relação que um verbo específico 
estabelece com seus argumentos e adjuntos 


Pense, por exemplo, no verbo sacudir É posshel identificar, 
apenas pela menção a esse verbo, uma ação à qual ele se refere. Essa 


ação se toma Uma ação particular quando ouvimos um enunciado 
coma O político sacudiu a bandeira rapidamente, em que se associa 
ao verbo um sujeito (o político), um complemento verbal (a bandeira) 
e um adjunto adverbial (rapidamente). A ação designada agora não 
é apenas sacudir, mas o político sacudir a bandeira rapidamente 
(ação com uma localização temporal especifica). Observe que, nesse 
enunciado, não há qualquer impedimento em considerarmos a verbo 
sacudir também coma um processo, pois indica uma ação durativa 


Quando o verbo, como à matriz da sentença, tem todas as suas 
posições preenchidas sto é, está associado a todos os argumentos 
que ele requer), relacionando-se, inclusive, com os agjuntos, é a 
sentença que passa a expressar a ação, o processo ou o fenómeno 
em questão. Podemos dizer, genericamente, que a sentença expressa 
um estado de coisas. 


A expressão estado de coisas é uma expressão-coringa usada 
para fazer referência aos tipos de processo, ação, fenômeno etc 
que a sentença designa. Nas metalinguagens utilizadas para analisar 3 
língua, uma das maiores dificuldades existentes é a de encontrar Uma 
palavra adequada para fazer referência a eles de maneira genérica, 
pois, como essa metalinguagem geralmente depende da própria 
língua, ela está sujeita a certas limitações que esta lhe impõe. 


Palavras como situação, fato, circunstância etc, apesar de 
serem relativamente abrangentes, podem levar a entendimentos 
diversos, não sendo muito adequadas como palavras genéricas. 
Situação e circunstância podem nos remeter à ideia de conjuntura, 
que é uma configuração do mundo geralmente evocada como 
acompanhamento para um fato a que se quer fazer referência, não se 
remetendo diretamente so fato. A palavra fatoé também problemática, 
pois pode remeter 3 um estado de coisas necessariamente real, o que 
não ocorre em todos os usos da lingua, 


A questão é que não podemos, toda vez que formos nos referir 
genericamente às ações, processos, fenômenos designados pela 
sentença, usar aexpressão ações, processos, fenômenosete, poisisso 
seria extremamente trabalhoso. O termo estado de coisas, apesar de 
nãoseruma expressão genérica perfeita (áquea palavra estado remete 
a um tipo especifico de estado de coisas), é um termo razoavelmente 
abrangente, que tem um sentido relatvamente convencional na 
filosofia: uma configuração especifica dos elementos no mundo que 


permite verificar 3 verdade de uma proposição (expressão linguistica 
passivel de ser avaliada como verdadeira ou falsa), 

Entenderemos, aqui, que um estado de coisas envolve uma 
configuração (promovida pela lingua) de mundos possíveis freais ou 
imaginários), e nos ateremos à sua descrição, e não à verificação de 
sua veracidade. O conceito de estado de coisas é importante para 
definimos a categoria linguística que será explorada nesta seção, 
que é a de papel temático. Nes sentenças, diferentes sintagmas, 
associados a diferentes funções sintáticas, se referem a entidades 
que, em cada estado de coisas expresso, desempenham um papel 
como participantes deste, Esse papel se define pela relação que os 
sintagmas estabelecem com o verbo, que, entendido como um 
elemento predicado, atribui valores semânticos aos seus escopos 
representados par alguns desses sintagmas). Observe um exemplo: 


1) As crianças comeram o bolo rapidamente 


No estado de colsas descrito em (1, as crianças e O bolo têm 
funções muito especificas: em decorrência da extensão dos traços 
doverbo comera esses argumentos, o bolo assume a função de sera 
coisa comida, enquanto as crianças, a de serem aquelas que comem 
O bolo. Note que o sintagma adverbial rapidamente, apesar de 
exercer uma predicação sobre o verbo, tendo, portanto, uma função 
semântica, não tem um papel enquanto um participante do estado 
de coisas. É por isso que se costuma admitir que os participantes 
dos estados de coisas expressos pelas sentenças estão comumente 
associados aos sintagmas nominais, ou aos elementos que atuam no 
lugar de sintagmas nominais (por exemplo: em O artista percebeu 
que o quadro estava torto, a sentença que O quadro estava tarto 
assume a posição comur de sintagmas nominais que se encaixam 
na margem direita de sintagmas verbais, como ocorre em O artista 
percebeu o problema). Note que alguns participantes parecem ter o 
mesmo tipo de participação em estados de coisas distintos. Compare 
o exemplo (1) com o exemplo (2) a seguir: 


(2) O aluno estrangeiro estã lercio um livro de Machado de Assis 


Em (2), o verbo predicador ler seleciona os argumentos o aluno 
estrangeiro e um lro de Machado de Assis. Nessa predicação, um 


livro de Machado de Assis se toma a coisa lida, e o aluno estrangeiro, 
aquele que lê o livro. Comparando essa sentença com (t), vemos 
que, nos dois casos, o estado de coisas descrito corresponde a uma 
ação, em que há Um agente que a realiza e um paciente que a sofre. 
Esses papéis genéricos aos quais os sintagmas se associam em várias 
sentençassão chamados de papéis temáticos (tambem denominados 
papéis semânticos, papéis de participação, casos semânticos, papéis- 
theta, entre outros termos) e constituem o objeto de estudo de uma 
teoria linguistica conhecida como teoria dos papéis temáticos. 


Ocorre que os papéis temáticos de agente e paciente, apesar 
de serem muito comuns, não são os únicos papéis associados aos 
sintagmas e suas funçõessintáticas.A propósito, como conhecimento 
do conceito de papel ternático que está sendo desenvolvido, você 
provavelmente deixará de lado as recorrentes definições segundo as 
quais sujeito e complemento verbal são, respectivamente, o individuo 
que pratica a ação (agente) e a entidade que sofre a ação (paciente) 


A natureza do papel temático ao qual um sintagma se associa 
depende muito daquilo que o verbo designa (eaquise torna importante 
a distinção entre um evento, uma ação, um processo etc”), pois este 
se combina semanticamente com esses sintagmas. É precisa notar, 
no entanto, que a predicação que o verbo opera sobre seus escopos 
(os argumentos) é influenciada pelas outras predicações presentes 
na sentença e que estas influenciam o papel dos participantes no 
estado de coisas. Em (1), por exemplo, o estado de coisas que o verbo 
constrói, que correspande a uma ação, envolve a ação de comer, 
mas de comer algo e rapidamente. Assim, dizemos que um papel 
temático se associa semanticamente áquilo que o verbo expressa, 
que, porsua vez, está articulado semanticamente a outros elementos 
da sentença 


Figura 32 | Relações de predicação em As crianças comeram o bolo rapiiamente 


Ascrianças + comeram —» oboo 


comeramo bolo + rapidamente 


cometamo boto 
Ascianças + — rapidamente 


Obs. a seta indica a direção da predlicação fatrbuição de traços. 


Observe, na Figura 32, que a primeira relação de predicação 
corresponde à extensão de traços do verbo aos seus escopos, 
correspondentes aos argumentos. A segunda corresponde & 
predicação do advérbio rapidamente sobre seu escopo comer o 
bolo, e a terceira, à relação predicativa entre a última predicação 
mencionada e O escopo As crianças. Esta terceira predicação 
corresponde à relação entre sujeito e predicado da qual as gramáticas 
tradicionais tratam. O que se deve entender a partir dessa observação 
é que o valor semântico que o verbo, como matriz predicadora, 
estende a cada elemento com o qual se relaciona é afetado por todas 
as demais relações semânticas. Esse concatenamento semântico 
influencia a definição do papel temático 30 qual cada sintagma se 
associa. Veremos isso ao estudarmos, a seguir, diferentes tipos de 
papéis temáticos 

As diferentes teorias dos papéis temáticos descrevem uma 
quantidade muito grande de papéis, e nem sempre as classificações 
são correspondentes entre os autores, Hã, no entanto, alguns 
papéis mais comumente reconhecidos, a saber: agente, paciente, 
experienciador, objeto da experiência, objeto resultante, origem, alvo, 
beneficiário (ou benefactivol. locativo, objeto locado, causa e objeto 
deslocado — lista baseada em Ilsri e Basso (2014) e Kenedy (2013) 


- (IR Pesquise mais 


Nas páginas indicadas da obra sugerida a seguir, você encontra uma 
lista comparativa das denominações e definições para papéis temáticos 
produzidas por vários teóricos. A parti dela, você terá acesso às 
conceluações originais da teoria dos papeis temáticos: 


CASTILHO, Ataliba T. de. Nova gramática do português brasileiro São 
Paulo: Contexto, 2010, p. 253-257. 


Trataremos de cada um desses papéis e começaremos pela 
definição do papel de agente. O agente é representado pelo sintagma 
que designa o individuo controlador da ação designada pelo verbo, 
no sentido de que um individuo deliberadamente faz algo acontecer 
Só há agente, portanto, se o verbo designa Um evento controlado por 
uma entidade que é explicitada na sentença. Veja! 


(3) Eu corel as cebolas, 
[4] As cebolas foram cortadas por mim 


Em (3) e (4), os sintagmas nominais Eu e mim (ambos, em 
referência à 1º pessoa) correspondem ao agente da ação de cortar 
(cebolas) em cada sentença. Veja que o papel temático de agente 
pode corresponder à função sintética de sujeito, como em (3) ou 
pode ser um complemento verbal (do tipo agente da passiva), como 
em (4) Note também que, apesar de o sintagma nominal mim 
integrar um sintagma preposicional (por mir, apenas o sintagma 
nominal. que é o elemento correspondente ao indivíduo controlador, 
é destacado como agente 

Se, por outro lado, observarmos o outro sintagma dos exemplos 
(81 e (4), as cebolas, veremos que, na ação descrita pelo verbo, 
elas não são os elementos que controlam a ação. mas os que são 
afetados pela ação; esse papel que as cebolas assumem é o papel 
temático de paciente, a entidade afetada pela ação do verbo. Note 
que as cebolas, em (4), é a sujeito da sentença, mesmo tendo o papel 
temático de paciente, o que mostra que a função sintática de sujeito 
não coincide necessariamente com o papel temático de agente. Não 
se pode pensar, no entanto, que Isso só ocorra quando a sentença 
estiver na voz passiva. Veja alguns casos em que, mesmo sem vaz 
passiva, O sujeito não corresponde a um agente: 


(5) O atleta sentiu sono durante a prova. 
(6) Os economistas temem o futuro. 


Em (5) e (6), o sujeito da sentença não controla aquilo que o verbo 
expressa, apenas vivencia a experiência designada. Nesse caso, o 
papel temático associado ao sintagma e à sua função sintática é o 
de experienciador, que é a entidade que vivencia Uma experiência. 
Por outro lado, os complementos dos verbos sentir e temer (sono 
O futuro) correspondem à entidade que desencadeia a experiência; 
por isso, eles assumem um papel temático denominado objeto da 
experiência 

Talvez os últimos exemplos devem a você a impressão de que os 
papéis temáticos, quando envolvem dois participantes, estão sempre 
numa relação de simetria (agente/paciente; experienciador/objeto 


da experiência), mas a verdade é que isso não ocorre em todas as 
sentenças. Veja, por exemplo, o caso apresentado em (7) 


17] Meu pai fez feijoada hos 


O argumento do verbo fazer correspondente ao sujeito (Meu pa) 
temo papel de agente, pois meu paié o individuo que controla a ação 
verbal. Note, no entanto, que, diferentemente do que ocorria em (3) e 
(4, entre cortare as cebolas, a fejoada não é exatamente afetada pela 
ação de fazer, pelo menos não do mesmo modo como as cebolas 
são afetadas pela ação de cortar. O que diferencia os enunciados é 
que, em (7), a fejoada é o resultado de um processo, enquanto, em 
(Ble (4), as cebolasnão são o resultado, mas entidades já constituídas, 
que são afetadas pela ação de cortar. Mesmo que encaremos o 
cortar das cebolas como um processo, o seu resultado são as 
cebolas cortadas, e não as cebolas propriamente ditas. À entidade, 
sintagmaticamente representada, que corresponde ao resultado de 
um processo expresso pelo verbo (no exemplo, fejoada) tem o papel 
temático de objeto resultante 

Há ainda outras situações em que, mesmo que o verbo designe 
uma ação, os papéis temáticos do sujeito e do complemento verbal 
não se enquadram na relação simétrica que há entre agente e 
paciente Observe o exemplo a seguir 


(8) O coelho saiu da toca. 

Veja que o coelho, sujeto da sentença, controla a ação designada 
pelo verbo; trata-se, portanto, de um agente, e o verbo é um verbo 
de ação. No entanto, a toca, que constitui o complemento verbal da 
toca, não é uma entidade paciente, pois ela não é afetada pela ação 
de sair A toca assume um papel temático conhecido como origem, 
que é o ponto a partir do qual um evento qualquer se desencadeia. 

Até aqui, analisamos os papéis temáticos em sentenças formadas 
por verbos biargumentais, ou seja, verbos que dão origem a dois 
argumentos, que desempenham a função de sujeito e complemento. 
É preciso destacar, no entanto, os casos de verbos que requerem 
mais de um argumento intemo, ou seja, mais de um complemento 
Nesses casos, os complementos tendem a ter papéis temáticos 
distintos. Observe, por exemplo, as sentenças a seguir 


(9) O jogador passou a bola para o adversário. 
(20) Amulher ceu algumas moedas à criança 
(11) O músico pós o piano na sala 


Em (9), o verbo passar seleciona trés argumentos; um deles (o 
“Jogador corresponde ao sujeito da sentença, O outro (a bola, 
ao complemento objeto direto, e um terceiro (para o adversário) 
corresponde ao objeto indireto. Os sintagmas nominais que 
constituem esses argumentos têm, cada um, um papel temático. O 
“Jogadoré o agente, pois controla a ação designada pelo verbo. A bola, 
entidade afetada por essa ação, é o paciente, e o adversário recebe 
um papel denominado alvo, que é a entidade em direção à qual um 
evento se realza, 

A estrutura sintática de (9) corresponde à estrutura sintática 
de (10), em que há um sujeito (a mulher, o objeto direto (algumas 
moedas) e o objeto indireto (à criança). Embora os dois primeiros 
sintagmas destacados exerçam os mesmos papéis temáticos que os 
dois primeiros sintagmas de (9), o terceiro sintagma nominal de (10) 
exerce um papel classificado por alguns autores como beneficiário, a 
entidade beneficiada pelo evento (dar algumas moedas) 

Ainda envolvendo um verbo que requer dois argumentos, 3 
sentença (11) descreve um estado de coisas em que a entidade que 
corresponde ao terceiro complemento da verbo assume um papel 
do qual ainda não falamos, trata-se do papel temático de locativo, 
que corresponde à entidade tomada como o lugar onde se situa uma 
ação, um estado, um acontecimento ou um objeto qualquer. No 
exemplo, o piano foi situado na sala, sendo a sala, portanto, o locativo. 


E Retita 
Usando sua intuição de falante e refletindo semanticamente sobre a 
sentença O músico pós a piana na sala você cria que o locativo (a 


sala) é usado para situar 0 piano ou a ação de pôr o piano na sala? Seu 
raclecínia excluialguma das opções ou permite ambas as possiblidades? 


O exemplo (11) é ainda relevante para que se entenda que, em 
alguns casos, um mesmo participante do estado de coisas expresso 
pela sentença pode assumir mais de um papel temático. Na sentença 


em questão, O músico pós o piano na sala, o pino é o paciente 
da ação designada pelo verbo (pó, da qual o músico é a agente 
Ocorre que o piano é também o objeto que se situa na sala Você 
se lembra de que, no inicio da seção, falamos do concatenamento 
semántico que está envolvido na predicação do verbo sobre seus 
argumentos (a extensão de traços do verbo ao seu escopo leva em 
conta as relações do verbo com outros elementos)? Essa noção 
é extremamente relevante aqui. O verbo pór predica o escopo o 
piano, mas também predica o escopo na sala, portanto, este locativo. 
deve ser considerado na atribuição de papel temático para o piano. 
Considerado esse concatenamento, é possivel dizer que o piano 
assume, alêm do papel de paciente, o papel de objeto locado, que é 
a entidade que se situa em determinado local É muito comum que 
uma mesma entidade assuma mais de um papel 

Ainda tratando da questão de lugar, é preciso destacar que tanto o 
papel temático de locativo quanto a de alvo podem estar associados a 
entidades correspondentes a lugares. O queos diferencia basicamente 
são as noções situar-se em e em direção a. O locativo é o lugar onde 
algo/alguêm se situa (ex. As crianças estão na sala de jogos) e o alvo 
é o lugar em direção ao qual ocorre um evento (ex.: As crianças estão 
indo à sala de jogos) 


O assimie 
Aclfernça etica x alo io it necaamentaeseada à 
reposição que toca & stagna sra la sm pie per, por 
enero. que sempre que houver a preposição a o papel associado ao 
striagra serão ce ae Para costa ls, veja seg exemplo, em 
“gás saga pre poi rel destacado term coma ce  pepsção 
amas o papel tenádica de o io ds casa é de locar. Ek: Nem sô 
não cedo ma polegada meu terno, como aindalhecempra semo 
cqiser vender. aquela pedaço que lhe feaão indo da casa AZEVEDO, 
Aus. O cortiço, Fundação Bbloteca Nacional p. 8 Disporhel em 
<htips//g0o gspQpêu». Acesso em: 7. 2017) 


Com exceção de quando tratamos do papel de experienciador, 
até aqui estudamos os papéis temáticos analisando estados de coisas 
que correspondem a uma ação (que contêm um agente). Há casos 


um pouco distintos a considerar, em que nenhuma das entidades 
é uma entidade controladora, Nesses casos, é comum que as 
entidades sejam inanimadas, O primeiro caso é o do papel de causa, 
que corresponde à entidade que provoca uma ação, reação ou o 
surgimento de algo, sem ter qualquer controle ou responsabilidade 
sobre esse desencadeamento, o que ocarre no exemplo a seguir 


(12) Aestiagem gerou um problema de abastecimento de água 


Veja que, em (12, nenhum dos sintagmas destacados pode ser 
considerado um agente; a estiagem não controla o evento gerar 
trata-se de uma entidade que desencadeia algo involuntariamente, 
desempenhando, portanto, o papel temático de causa Por outro lado, 
o sintagma um problema de abastecimento de água está associado 
ao papel de objeto resultante, pois a entidade referida é o resultado 
do processa expresso pelo verbo gerar. 


EE) Exemplificando 

Havendo um papel temático de causa, pode ocorrer que tudo o que se 
descreve a parir da verbo (nelusive, em outra sentença) corresponda 
águio que foi desencadeado pelo participante que tem esse papel 
Esse elemento desencadeado corresponde ao segmento em itálco 
do exemplo à seguir A sensação de náusea fez com que a repórter 
agradecesse a Shiva por não ter comida nada nas últimas cinca horas 
(EIDERMAN, lra. loga nas aturas, Folha de S. Paulo, 3 jul 2008 
Disponivel em: <htps://goo.g/urWOC9>, Acesso em: 8 jul 2017) 


Umsegundocasos destacarenvolve o papel de objeto deslocado, 
que corresponde a Uma entidade que se desloca de um ponto / para 
um ponto / num espaço. Em multas casos, esse objeto não tem 
qualquer controle sobre o evento que o verbo expressa. Observe os 
seguintes exemplos: 


(13) A fumaça do incêndio chegou so hospital 
(14) Os fortes ventos estão avançando para a capital 
(15) Há uma bolha pairando no ar 


“ss 


Há tempos, aprender inglês deixou de ser um diferencial e passou a 
ser uma necessidade. Já estamos cansados de saber que o domínio desta 
língua universal é uma forma de abrir as portas para o nosso crescimento 
pessoal e profissional. Atualmente, temos de nos dedicar, com vontade e 
empenho, ao aperfeiçoamento, tendo a consciência de que, para almejar 
o sucesso, é necessário preparar-se cada vez mais. 

Assim como você pode ser um bom motorista sem saber a diferença entre 
um motor a diesel e outro à gasolina, muitas pessoas expressam-se bem em 
português sem saber o que é uma oração subordinada. O mesmo raciocínio 
pode ser aplicado no aprendizado de uma segunda língua, ou seja, é possível 
falar uma língua estrangeira sem precisar estudá-la profundamente. 

Quando eu tinha 19 anos, estudava e trabalhava com americanos. Em- 
bora não houvesse necessidade de falar inglês (pelo contrário, já que eles 
falavam português, e eu os ajudava com a pronúncia), resolvi aproveitar a 
oportunidade para aprender, já que não tinha a menor noção do idioma. 

Nesse ponto, eu sabia que precisaria superar um problema: algumas 
pessoas possuem facilidade para idiomas, aprendem rápido, mas esse não 
era o meu caso. 

No entanto, para combater esse problema, nada melhor do que o gos- 
to pelo conhecimento. A leitura diária é um hábito que me acompanha 
desde os oito anos de idade e dentre os campos do saber que sempre me 
encantaram estão os que versam sobre técnicas de memorização. Com o 
tempo, além da mera leitura, fiz minhas próprias descobertas, e as apli- 
quei no aprendizado de línguas. 

Este livro foi feito para todos que desejam instruir-se, mas, em espe- 
cial, para aqueles que sentem grande dificuldade ao aprender um novo 
idioma. Se você se sente desmotivado, desanimado, crente de que não vai 
conseguir aprender a falar inglês, encontrou um livro que será uma ferra- 
menta muito útil. Um bom dicionário de inglês-português e português- 
inglês também será importante nessa jornada. Nossa proposta é servir 
de apoio para que você consiga, ao utilizar as técnicas de memorização 
apresentadas, facilitar e tornar mais rápido seu aprendizado. Esse livro 
pode ser, ainda, um excelente auxílio didático para aqueles que já estão 
aprendendo inglês. 

A técnica a ser ensinada é muito simples, e, nesta introdução, vamos 
adiantar um pouco os seus fundamentos, para que você possa, depois, 
concentrar-se em seu desenvolvimento. 


= 8 MEMORIZAÇÃO PARA APRENDER IDIOMAS 


Em (13), a fumaça objeto deslocado) é a entidade que se desloca 
em direção ao hospital (alvo). Semelhanternente, em (14), os fortes 
ventos são as entidades que se deslocam em direção à capital (alvo) 
Em (15), uma bolha também um objeto deslocado) se move no 
ar llocativo). Veja que nenhum dos eventos destacados representa 
uma ação deliberada dessas entidades que se movimentam; não há 
controle sobre o evento. 

Estes últimos estados de coisas, e diversos outros mencionados 
anteriormente, mostram que a interação entre papéis temáticos 
(por intermédio do verbo) é bastante variável. Além disso, pudemos 
ver que os papéis ternáticos não estão rigidamente relacionados às 
propriedades sintáticas dos enunciados, pais sujeitos, por exemplo, 
podem ter distintos papéis. À principal lição que você pode tirar deste 
estudo é que, embora saibamos que o sujeito eo complemento verbal 
desempenham papéis temáticos na sentença, os papéis que o sujeito 
exerce semanticamente não são exclusivos dele, assim como não o 
são os papéis exercidos pelo complemento. O que importa, de fato, 
na identificação dos papéis temáticos, são as relações semânticas 
presentes na sentença. Importa, portanto, verificar se um elemento 
controla ou é afetado pela ação, se é um experienciador ou a objeto 
da experiência, se é a causa involuntária de algo, um beneficiário, e 
assim por diante. Observe mais alguns exemplos: 


(16) Pedro recebeu a encomenda co carteiro. 
[27] O pailevou as crianças =o parque, 
(18) Durante o terremoto, o vaso cai 


Veja que, em (16-18) os sujeitos (Pedro, O pai e o vaso) têm 
diferentes papéis temáticos (respectivamente, o de beneficiriofaivo, 
agente e objeto deslocado) O mesmo ocorre com os complementos 
a encomenda tem o papel de objeto deslocado; as crianças, o de 
pacientefobjeto deslocado; o carteiro e o parque, que constituem 
os complementos do carteiro e ao parque. têm, respectivamente, o 
papel de origem e alvo, 

É importante também notar que, apesar de o verbo, na predicação 
verbal atribuir papéis aos argumentos (sujeito e complementos), os 
papéis temáticos não correspondem sempre a argumentos do verbo. 
Veja que, no exemplo (18) o tem o terremoto também tem um papel 


temático (o de causa da queda do vaso), pois é um participante do 
estado de coisas, embora não tenha sida selecionada pelo verbo caiu 
e integre um adjunto adverbial (Durante o terremoto) - note que esse 
adjunto é diferente daqueles que não têm um participante, como o 
do exemplo (1), rapidamente Estudar os papéis temáticos, portanto, 
envolve, primeiramente, identificar participantes de um estado de 
coisas; depois, Identificar o papel desses participantes no estado de 
coisas, podendo-se, então, associá-lo a uma função sintática (sujeito, 
complemento ou adjunto) 

Para ajudá-lo nessa identificação, o Quadro 32 resume os papéis 
temáticos estudados, com a explicitação das relações semânticas 
que eles envolvem 


Guardo 32 | Papéis temáticos estudados na seção 


Agente Crtasdo que convola a ação desgrada pao verbo [O cachorro ardeu a bot 


Paciente eriiade que é afetada pela ação designada velo verbo (O. 
bela, 


Esperienciador anltzae que yuencia ira experiencia Muitas crianças 12 medo ae 
pstraço 


Objeto da experiência criado qu desencades uma cxperênca [E ercu senioo um 
cheiro ruim, 


“Objeto resulte ErisizdE que Esecpand so fenfado 0a Um proces 
verso (inha au cota um enche 


expressa pelo 


Origem entidade que representa a porta a partr do cul um evento se desencadeia [O 
(ese su ca ja 


Alvo, Enviada em io 3 ua um aveia se ealza [0 mica sing o centro da 
cidade, 


Beneficiário ride que se beneficia de um svsia [0 Jogador [scene um praia par 
seu desempenho 


Locativo entidade tomada corno o aca em que se ta um exato, um estado um ch. 
jeto te (Choveu em São Paulo À casa cia Pau fica ra esquina, Eu ve colocar es pratos 
sobre a mesa, 


Objeto locado errada que se cruz cm aum usa O ineo Es a cara 


usa: afiada que provoca uma ação, reação cu o surgimento de algo, sem ter qualquer 
centcie ou respancabliade por ess aseniseamento (O ralos fera as casas fe 
cem energia 


Objeto deslocado crvazde que == deloca de um ponto | pa um poa 7 num espaço 
mio venta os papéis oram todos ao chao) 


Os papeis temáticos estudados nesta seção não correspondemao 
conjunto completo de papéis já propostos por diferentes estudiosos 


ay 


do tema, Eles fomecem, no entanto, as ferramentas para que você 
consiga analisar um grande número de enunciados, identificando 
pelo menos uma parte dos papéis temáticos neles representados. 


Sem medo de errar 


Nesta seção, você ficou encarregado de explicar a um de seus 
letores se e por que, na sentença Deslizamento de ontem deixou 
dezenas de feridos, o sujeito e o complemento se associam (ou não) 
respectivamente, ao papel ternático de agente e de paciente. Confira 
a seguir uma solução: 


É natural que você, caro leitor, tenha achado estranho dizer que 
Deslizamento de ontem é um agente nessa sentença e que dezenas 
de feridos seria o paciente, pos, na verdade, o estado de coisas que a 
sentença designa não corresponde a uma ação. 

O papel de agente se caracteriza por corresponder à entidade que 
controla uma ação expressa pelo verbo. A entidade deslizamento de 
ontem não ter qualquer controle sobre deixar (dezenas de feridos) 
Na verdade, deslizamento de ontem é a causa do surgimento das 
dezenas de feridos e, por isso, tem um papel temático que recebe 
exatamente esse nome (causa), O papel temático de causa ocorre 
comumente quando um sintagma designa uma entidade não 
humana, inanimada, que não pode cartrolar qualquer evento que se 
caracterize como uma ação. 


E quanto ao papel temático do complemento do verbo deixar, o 
sintagma nominal dezenas de feridos? Seria possivel dizer que ele está 
associado ao papel de paciente? Ora, o paciente se caracteriza por ser 
a entidade que é afetada por uma ação, mas, em consonância com 
a intuição do leitor, a entidade dezenas de feridos não é afetada pels 
ação de deixar, na verdade, considerando-se o fato de a predicação 
de deixar sobre deslizamento de ontem influenciar a predicação do 
verbo sobre seu complemento, deixar sequer constrói um estado de 
coisas que representa uma ação. 

O papel temático de dezenas de feridos é, na verdade, o de otjeto 


resultante, que é a entidade correspondente ao resultado de um 
processo qualquer, As dezenas de feridos resultam do deslizamento, 


e o verbo deixar, associado a esta Ultima entidade, simplesmente 
explicita uma relação causal 

Exemplos como o seu, que permitem análises como esta, 
mostram a importância de tratar do conceito de papel temático em 
uma gramática (como fiz na minhal, pois permitem discutir de modo 
mais profundo as relações semânticas que se estabelecem entre os 
constituintes da sentença, fazendo-nos deixar de lado 3 superficial 
explicação que se restringe à relação agente-paciente, presente em 
algumas gramáticas tradicionais 


Faça valer a pena 


1. Há casos em que, havendo dois sintagmas nominais na sentença, 
associados a um verbo, os papéis temíáticos representados por esses 
clos sintagmas estão em uma relação simétrica, Por exemplo: o primeiro 
sintagma pode corresponder a uma entidade que gosta de algo, e o 
segundo, à entidade correspondente á coisa de que se gosta 


Com base nessa informação, assinale a alternativa que indica a relação 
entre os papéis temáticos simétricos descritos no exemplo: 


a) Agente - paciente. 
b) Agente — objeto da experiência 
c) Expenenciador — paciente. 

d) Causa — objeto da experiência. 


e) Experienciador - objeto da experiência 


2. Dois exemplos de papéis temáticos associados aos sintagmas nas 
sentenças são o de paciente e o de objeto resultante. No caso do papel 
temático de paciente, quem o assume-são as entidades, sntagmaticamente 
representadas, que são afetadas pela ação do verbo. Por outro lado, o 
papel de objeto resultante é assumido pela entidade que comesponde ao 
resultado de um processo expresso pelo verbo 


Com base nessa explicação, assinale o item em destaque que exerce o 
papel temático de objeto resultante. 


a As crianças esconderam os brinquedos na areia 
b) As meninas quebraram a mesinha da sala 
c)Orato roeu a roupa do rei 

c) Meu pai construiu o novo hotel da cidade 


e) O carro foi levado pela polícia 


3. Quando os diferentes sintagmas nominais constituem uma sentença, 
as entidades poreles designadas se tornam participantes de um estado de 
cosas, desempenhando nele um papel temático. Alguns desses papéis são 
o de agente, experienciador, causa, paciente, objeto resultante, objeto da 
experiência, beneficiário instrumento, locativo, alvo, objeto deslocado e 
origem 


Considerando as peculiaridades de cada papel temático, retacione os itens 
em destaque nas sentenças da coluna à esquerda com seus respectivos 
papéis temáticos, na coluna da direita 


1 Omenho [fenda ploleão A Experiencia e cela a espernência 


7 Eucsteno o 8 Objeto resutae é agente 


3 A capeta [o Fbrcada por Uma empresa 


€ Agerte e origem. 


4 Obandido ni va cadeia D.Pacieni e agem 


Assinale a alternativa com a associação correta 
a 1824: 3-0 4-€ 
BILA2-D;3-8/4C 
10:24 3-8,4-€ 
dIB2C; TAC. 
ALAZCS-D;A-8, 


Seção 3.3 


Combinando sentenças: a construção das 
sentenças complexas 


Diálogo aberto 


Prezado aluno, 


Você deve se lembrar de que, na morfossintaxe, as unidades 
lnguisticas vão se combinando de diferentes modos e formando 
outras unidades maiores e mais complexas. Os mortemas, por 
exemplo, combinados, dão origem às palavras; as palavras, por sua 
vez, se combinam para formar os sintagmas: e os sintagmas se 
combinam para formar as sentenças. Nesta seção, vamos continuar 
estudando as combinações entre unidades linguísticas, que dão 
origem a novas unidades, e, desta vez, vamos combinar sentenças, a 
fim de constituir uma unidade chamada de sentença complexa 


Cotidianamente, quando usamos a lingua, para falar, escrever ou 
ler, lidamos, na maior parte do tempo, com sentenças complexas, 
pois temos que combinar diversas informações para transentir a 
mensagem que precisamos ou desejamos transmitir Para que isso 
ocorra, nós colocamos em funcionamento nosso conhecimento 
intuitivo de falantes e usamos espontaneamente vários recursos 
gramaticais que nos permitem articular sentenças. Nesta seção, você 
vai estudar exatamente esses recursos. 

Como tem feito o longo desta unidade, você, como gramaticista, 
vai novamente responder ao comentário de um dos leitores que 
estão avaliando a primeira versão de sua gramática do português 
Dessa vez, uma leitora chamou sua atenção para um tipo de sentença 
que, segundo ela, você se esqueceu de incluir em sua gramática: as 
sentenças adjetivas explicativas. Um exemplo dado pela letora foi 
Meus filhos, que moram comigo, sempre me ajudam com as tarefas 
domésticas, em que a sentença que moram comigo é considerada 
Uma sentença acjetiva explicativa 

Como você ainda não havia escrito sobre o assunto, ela lhe 
perguntou se era possivel definir essas sentenças adjetivas como 


aquelas que vêm separadas por vifgulas, pois já tinha ouvido essa 
explicação inúmeras vezes. Você considera que, do ponto de vista 
graratical, essa explicação é suficiente para caracterizar as sentenças 
adjetivas explicativas? O critério do uso das vírgulas é um critério 
gramatical? Será que ele traz alguma limitação? 

Seu desafio será solucionar esse problema e oferecer à sua leitora 
uma explicação adequada e baseada em critérios sintáticos para as 
sentenças adietivas explicativas, Você deve explicar a ela se e por que 
o critério da pontuação seria ou não válido. Não se esqueça de, em 
sua explicação, comparar as sentenças adjetivas explicativas com 
as sentenças adjetvas restritivas e de tomar como base o exemplo 
apresentado pela leitora. Para solucionar esse problema, você deve 
se valer dos conceitos de dependência e encaixamento relacionados 
à construção das sentenças complexas. 

Bom trabalho! 


Não pode faltar 


Sem muitos pormenores, a sentença complexa pode ser definida 
coma a sentença farmacia por mais de uma sentença, ou, em outras 
palavras, a sentença que tem mais de um sintagma verbal, Se você 
parar e pensar, vai perceber que, quando falamos, escrevemos 
ou lemos, operamos, na maior parte do tempo, com sentenças 
complexas. Issa acontece porque, em diferentes tipos de discurso, 
tendemos a articular informações para construir a mensagem que 
queremos transmitir ao nosso intertocutor, e isso geralmente envolve 
Usar vários verbos e varias sentenças. Observe o exemplo a seguir 


(1) Quando eu era criança, eu gostava muito de contos 
antigos; meus pais sempre me contavam as histórias que 
tinham ouvido de seus avós durante a infência. Meus 
irmãos ouviam as mesmas histórias e ficavam entediados. 


Note que há, nesse trecho, seis sintagmas verbais e que, portanto, 
há seis sentenças. Ocorre que afirmamos haver seis sentenças por 
estarmos nos referindo a cada sentença separadamente. No entanto, 


se observarmos o trecho com cuidado, veremos que algumas dessas 
sentenças estão combinadas e que, juntas, formam uma sentença 
maior, Observe o esquema (13), em que os colchetes delimitam as 
sentenças complexas, e os parênteses, suas sentenças constituintes: 


(13) [Quando eu era criança), (eu gostava muito de contos 
antigos] Ilmeus pais sempre me contavam as histórias) 
que tinham ouvido de seus avós durante a infância). 
[Meus irmãos ouviam as mesmas histórias) e (ficavam 
entediados). 


O esquema (1a) nos mostra que o trecho em questão term três 
sentenças complexas, formadas, cada uma, por doissintagrmas verbais 
(duas outras sentenças). Mas como sabemos disso? E que critério 
usamos para definir Os limites entre essas sentenças? As sentenças 
complexas têm em comum o fato de decorrerem da integração 
entre sentenças. Sentenças integradas são aquelas apresentadas no 
enunciado de modo que constituam uma mesma unidade. Na fala, 
as integrações podem ser, em alguns momentos, delimitadas por 
pausas; e na escrita, por sinais de pontuação (ex: ponto e virgula 
e ponto-final, mas existem critérios sintáticos para identificar essa 
integração, e são estes os que mais nos interessam aqui 

Apesar de, quando lidamos com certos textos, as sentenças 
aparecerem separadas por recursos da escrita (como a pontuação), 
não podemos nos basear nesses recursos para estabelecer, 
grarmaticalmente, os limites das sentenças que formam uma sentença 
complexa, A escrita pode assinalar os limites das sentenças no texto 
escrito, maselanão cria esses limites, e sim osmecanismos linguísticos; 
caso contrário, não conseguiriamos fazer essas delmitações na 
fala e não nos compreenderiamos, tampouco saberiamos como 
delimitar as sentenças pela pontuação. Por esse motivo, é importante 
estabelecermos critérios gramaticais e outros critérios puramente 
linguísticos para delimitar sentenças complexas. 


Os critérios usados para a delimitação de sentenças complexas 
são muito parecidos com aqueles que usamos anteriormente na 
identificação de sintagmas, com pequenas diferenças. Você se 
lembra de que, 30 analisarmos os sintagmas, usamos os critérios de 
dependência e encaixamento? Estes são critérios sintéticos que nos 


us 


permitem dizer se Um elemento depende ou não de outro e se, sendo 
dependente, exibe ou não um alto grau de coesão em relação a ele, 
encaixando-se nesse elemento. Usaremos esses mesmos critérios 
aqui para delimitar sentenças complexas e identificar seus tipos, 

Observe primeiramente a sentença complexa [Quando eu era 
criança), (eu gastava muito de contos antigos]. Verifique agora se 
uma das sentenças constituintes depende da outra sintaticamente, 
isto é, se, para existir gramaticalmente, ela se apoia na existência de 
outra sentença. Vejamos: se proferirmos apenas a sentença Quando 
eu era criança, veremos que ela não forma uma unidade gramatical 
sintaticamente independente; ela se apoia na existência da sentença 
eu gostava muito de contos antigos Quando eu era criança é, então, 
uma sentença dependente. 

Agora, observe a sentença complexa Ilmeus pais sempre me 
contavam as histórias) lque tinham ouvido de seus avós durante 
a infância] e perceba que, nela, a segunda sentença depende da 
primeira. Experimente dizer a segunda sentença, sem Usar a primeira, 
e note que ela não parece estar bem formada gramaticalmente 

Umasentença dependentesintaticamente de outranumasentença 
complexa recebe o nome de sentença subordinada, e a sentença ds 
qual ela é dependente, o de sentença principal A esse fenômeno de 
dependência entre sentenças se dá o nome de subordinação. 


E preciso considerar, no entanto, uma diferença entre as sentenças 
subordinadas que identificamos nesse exemplo: 3 sentença Quando 
eu era criança não está encaixada na sentença principal enquanto 
a sentença que tinham ouvido de seus avos. exibe esse tipo 
encaixamento. 

O encaixamento ocorre em um dos sintagmas da sentença 
principal; no exemplo, esse sintagma é o sintagma nominal que 
tem como núcleo histórias meus pais sempre me contavam las 
histórias Ique tinham ounido de seus avós durante a infância] Veja 
que a sentença introduzida por que está encaixada no sintagma em 
questão, em sua margem direita 


Sentenças subordinadas coma a do primeiro tipo. que não se 
encaixam em outra, têm Uma atuação semelhante à dos advérbios. 
Você se lembra de que os advérbios costumam não estar encaixados 
em sintagmas e que têm uma colocação muito variável na sentença 
A porta rapidamente abriu: à porta abriu rapidamente: rapidamente 


a porta abriu? As subordinadas em questão têm essa mesma 
caracteristica, Veja que poderiamos inverter a ordem das sentenças, 
e a sentença complexa ficaria bem formada: [leu gostava muito de 
contos antigos) (quando eu era criança]. Além disso, é preciso notar 
que a função sintática desse tipo de sentença na sentença complexa 
é a de adjunto adverbial pois se trata de uma sentença que não atua 
como um argumento do verbo. É por essas razões que sentenças 
dessetipo (dependentes, não encalxadas e de colocação variável), são 
chamadas de subordinadas adverbiais, ou simplesmente sentenças 


aoverbiais. 
E Retita 


Quando estudamos os sintagmas que exercem a função de adjunto 
adverbial vimos que, apesar de sintaticamente dispensáveis, eles podem 
ser funcionalmente necessários no discurso, Você acha que o mesmo 
se aplica às sentenças subordinadas adverbiais? 


Sentenças adverbiais são introduzidas por corjunções como 
quando, que aparece no exemplo; trata-se de conjunções 
subordinativas adverbiais, especializadas em Introduzir sentenças 
dependentes não encaixadas de função adverbial Você poderá ver 
outros exemplos, mais adiante, no Quadro 3.3, 

Observe, agora, o casa da sentença encaixada que destacamos 
anteriormente, que constitui a sentença complesa [meus pais 
sempre me contavam as histórias que tinham ouvido de seus avós | 
Nesse caso, há encaixamento da sentença subordinada (que tinham 
ouvido de seus avós. ) na principal (meus pais sempre me contavam 
as histórias) — [es histórias Ique tinham ouvido. |]. Observe que 3 
posição que a sentença assume no sintagma nominal corresponde 
à posição que os adjetivos costumam ocupar nele — por exemplo 
lo vaso [azul. Como esse tipo de sentença subordinada exerce 
predicação sabre o nome do mesmo moda como a adjetivo o faz 
fo vaso € azul / as histórias € que tinham ouvido. ), ela é chamada 
de sentença subordinada adjetiva (ou, simplesmente, sentença 
adetiva) e, ocorrendo como elemento que se encabia na margem 
direita do sintagma nominal (o caso do exemplo em questão), tem 3 
função de adjunto adnominal pois não é um item argumental (não foi 
selecionada por um predicador) 


us 


O objetivo básico é aumentar a velocidade do aprendizado, planejando 
e estabelecendo metas específicas, realizáveis mediante atividades diárias. 
Com tal técnica, é possível economizar muito, uma vez que muitos cursos, 
além de demorados, acabam pesando no orçamento. 

Vamos começar refletindo sobre como aprendemos a falar o português. 

Um idioma é um código de comunicação que tem como objetivo 
representar as coisas que já percebemos. É composto por signos, e seu 
propósito é transmitir nossa experiência para os outros. A palavra escrita 
é um signo, a palavra falada é como se fosse outro signo diferente. O 
cérebro aprende como utilizar cada uma separadamente. Aprendemos 
primeiro os signos falados e seus significados. O signo que ouvimos é 
diferente, para o cérebro, quando o falamos. 

A criança, quando nasce, já está capacitada a sentir o mundo por meio 
de seus sentidos: visão, tato, paladar, olfato e audição. Ela percebe o mun- 
do; não há necessidade de nenhum idioma para isso. Aos poucos, ela passa 
a ouvir e entender a língua, apesar de não ter, ainda, a habilidade de fa- 
lar desenvolvida. Bem antes de as primeiras palavras serem produzidas, a 
criança já assimilou muitas informações sobre a língua à sua volta. 

Podemos, então, concluir o seguinte: Quando a criança começa a fa- 
lar, ela já compreende um número bem maior de palavras do que aquelas 
que consegue pronunciar. 

Neste livro, vamos aproveitar esse princípio. Em primeiro lugar, 
você deve memorizar o significado de um grande número de palavras 
e expressões. 

Sabemos que, em qualquer idioma, cerca de 300 palavras são uti- 
lizadas em pelo menos metade de todos os diálogos. Memorizar essas 
palavras, sem se preocupar com a pronúncia, será, portanto, de grande 
utilidade. 

A diferença é que a criança, a princípio, aprende as palavras que ouve. 
Como já passamos por todas essas fases de aprendizado para dominar- 
mos a língua portuguesa, o cérebro já criou as conexões utilizadas nessa 
habilidade de memorização. Vamos, então, aproveitá-las para o apren- 
dizado do novo idioma. Como já sabemos ler, podemos assimilar esses 
novos significados utilizando a leitura. 

Quando crianças, ao desenvolvermos nossa língua materna, só depois 
de aprender a falar é que fomos para a escola aprender a escrever; e a 
mesma palavra, quando a lemos, é diferente, para o cérebro, da palavra 


INTRODUÇÃO 9 


As sentenças adjetivas se relacionam com a sentença principal 
por meio de uma palavra-O conhecida coma pronome relativo. 
Essa palavra atua, simultaneamente, corno um elemento conectivo 
e como um elemento anafórico, pois faz remissão a algo que foi 
apresentado na sentença principal. Em nosso exemplo, o pronome 
relativo retoma as histórias. Veja a seguir 


(1b) meus pais sempre me contavam as histórias. que (9) tinham 
ouvido. 


O elemento ao qual 9 pronome relstvo se remete é chamado 
de antecedente do pronome relativo. Representada pelo pronome 
relativo na sentença subordinada, a entidade à qual o antecedente se 
refere passaaterum papeltemático no estado decoisasquea sentença 
subordinada descreve (no exemplo, o de objeto da experiência), de 
modo que o pronome relativo se constitu sintaticamente, como um 
argumento do verbo dessa sentença: o que da sentença adjetiva atua 
coma objeto direto do verbo ouvir Veja que o sujeito desse verbo é um 
sujeito nulo, correferencial a meus pais, da sentença principal (o indice 
| subscrito indica essa correferencialidade). A correferencialidade é a 
propriedade que certas expressões têm de se referirem a uma mesma 
entidade, de terem o mesmo referente. 

É preciso notar ainda que, em (tb), o antecedente as histórias e 
o pronorme relativo que acabam desempenhando a mesma função 
sintática em sentenças distintas (tanto as fistórias quanto que são 
objetos diretos, respectivamente, do verbo contar e do verbo ouvit. 
Porém, isso não acontece em todos as casos. Veja o exemplo a 
seguir 


(ic) meus pais sempre me contavam as histórias que lhes 
agradavam, 


No exemplo (ic), em que a sentença subordinada acjetiva aparece 
reformulada, o pronome relativo que não mais atua como objeto 
direto, Ele desempenha, neste caso, a função de sujeito do verbo 
agradar (sendo proporcional a um pronome nominativo — lelas| 
lhes agradavam). Como se pode ver, a função sintática do pronome 
relativo se define não pela função do antecedente na sentença 


principal, mas pelo modo como a verbo da subordinada organiza sus 
sentença, distribuindo funções a seus argumentos (incluindo papéis 
temáticos em (1c), que representa um objeto da experiência, mas as 
histórias, um objeto resultante) 

É preciso destacar que identificamos essas funções distintasapenas 
quando segmentamos as sentenças e as analisamos separadamente, 
porém, quando consideramos o encaixamento entre a sentença 
adjetiva e a principal, vemos que a adjetiva integra o sintagma ao qual 
es se subordina na principal, constituindo com o antecedente do 
pronome relativo uma mesma função sintática (o mesmo argumento 
do verbo da sentença principal). Observe 


(te) meus pais sempre me contavam as histórias que tinham 
ouvido. 


Em (td), todo o elemento destacado em negrito corresponde 30 
objeto direto do verbo contar, e não apenas as histórias, Isso está 
associado ao fato de sentenças adjetivas coma essa, encaixadas no 
sintagma nominal, senirem como elementos que ajudam a identificar 
a entidade à qual o núcleo nominal se refere. Em (19), com o uso 
de que tinham ouvido... mostra-se que não se trata de quaisquer 
histórias, mas de histórias específicas (aquelas que os pais tinham 
ouvido de seus avos na infância). É por esse motivo que esse tipo 
de sentença adjetiva é chamado de sentença adjetiva restritiva, ela 
restringe a referência, ajuda a especificar uma entidade. 


fm) xopliento 
Edge Eno, prime et da sentença ati eia 
eram eum adaga pI e ma prepão a ceserpo 
seg, em que Gio que const um go ciel 


“Após a audiência pública, Dias Toffol afimou que ainda não é 
possivel prever la data [em que o caso será julgado pelo plenário do 
Supremo)”. (EM DEBATE no STF. especialistas divergem sobre direito a 
esquecimento. Folha de S. Paulo, 12 jun. 2017. Disponivel em: <https:// 
geaglLCpOSO> Acesso em: 23 jul 2017) 


Hã de se considerar, no entanto, o feto de haver sentenças 
adjetivas que não integram o sintagma constituido pelo antecedente 
do pronome relativo, Trata-se das sentenças adjetivas explicativas ou 
apositivas, que, integrando uma sentença complexa, dependem de 
uma sentença principal mas não se encaixam nela sintagmaticamente. 
Observe este exemplo: 


(1e) meus pais sempre me contavam las histórias que tinham 
ouvido.) Ique; eram contadas a todos os membros da 
família, 


Na sentença complexa (le), a sentença destacada é uma sentença 
adjetiva, que se subordina à (depende da) sentença principal pelo 
fato de o pronome relativo que a consttui retomar um elemento 
presente na principal, a antecedente as histórias que tinham ouvido. 
(correferencial a que). Semelhantemente ao que ocorria nas adjetivas 
encalxadas, o pronome relativo exerce um papel na subordinada 
neste caso, o de sujeita), A grande diferença é que, diferentemente 
do que ocomia com as restritivas, a sentença adjetiva apositiva não 
integra O sintagma constituído pelo antecedente — [as histórias 
que tinham ouvido. ]. não senindo propriamente para especificar 
a entidade referida nesse sintagma. Na fala, a diferença entre elas 
é marcada por pausas. As apositivas ocorrem, em geral, depois de 
uma pausa, enquanto isso não costuma ocorrer com as restritivas. Na 
escrita, essa lstinção é representada pelo uso das vírgulas nas duas 
extremidades da sentença adjetiva explicativa; as restritivas não vêm 
entra virguls. 


Até aqui, vimos dois tipos de sentenças subordinadas, as adverbias 
e as adjetivas, mas há um terceiro tipo a considerar, que são as 
chamadas subordinadas substantivas (sentenças substantvas) ou 
sentenças completivas (assim chamadas especialmente quando 
exercem função de complemento). As sentenças subordinadas 
substantivas recebem esse nome porque desempenham os papéis 
que sintagmas nominais desempenham em sentenças simples: são 
argurnentos de um predicador. Veja um exemplo: 


(2) Eu sabia que meus irmãos não gostavam das histórias, todos 
percebiam que eles não viam a hora de elas acabarem. 


No excerto (2), as sentenças subordinadas destacadas também se 
encaixam em UM sintagma, como ocorria com as adjetivas restritivas. 
— [sabia [que meus irmãos não gostavam das histórias]; [percebiam 
lgue eles não viam a hora de elas acabaremjl. A diferença é que, no 
caso das substantivas, o elemento que liga à subordinada é sentença 
principal (Eu sabia../todos percebiam..), o elemento que, não tem 
uma função sintática dentro da sentença subordinada (veja que o 
que dessas sentenças não faz remissão — por anáfora — a qualquer 
elemento da sentença principal. Diferentemente dos pronomes 
relativos, os elementos que ligam a sentença subordinada à sentença 
principal são conjunções (elementos puramente conectivos), e de 
um tipo muito específico, conhecido como conjunção integrante 
ou elemento complementizador (nome que se refere ao fato de 
introduzirem sentenças que se encaixam tipicamente na margem 
direita de sintagmas e que correspondem a um argumento) 

Nas sentenças destacadas em (2), as subordinadas substantivas 
correspondem a um dos argumentos dos verbos predicadores saber 
e perceber e desempenham a função sintática de complemento 
do tipo objeto direto. A presença de verbo predicador de sentença 
na sentença principal é o que a tora uma sentença principal, pois 
o argumento do verbo (a subordinada) sempre será um elemento 
dependente. 

Note que as sentenças subordinadas em questão desempenham. 
um papel ternático: os verbos saber e perceber nessas sentenças 
designam experiências; nelas, o papel de expenenciador é assumido 
por Eu (Eu sabia) e por Todos (Todos percebiam); por outro lado, 
as sentenças subordinadas substantivas designam o objeto da 
experiência (aquilo que Eu sabia e aquilo que Todos percebiam) 


(19 Pesquise mais 


Em algumas classificações, são consideradas subordinadas apenas as 
sentenças que dispõem, simultaneamente, dos traços [+dependência] e 
[encaixamento). Confira uma discussão sobre esse tema em 


BRAGA, Maria Luiza. Processos de combinação de orações: enfoques. 
funcionalstas e gramaticalzação. Seripta, Belo Horizonte, v. 5, n. 9, . 
25-34, 2001 Disponivel em: <https://goo.gl/SafWlCe>, Acesso em; 13jul 
201, 


1so 


A análise e a concefuação das sentenças subordinadas que 
fizemos até aqui tomaram coma ponto de partida as duas primeiras 
sentenças complexas do trecho (1), que destacamos no esquema 
(la), Falta caracterizar a terceira sentença cormplexa do trecho, assim 
destacada em (ta [Meus irmãos ouviam as mesmas histórias) e 
(ficavam entediados), 

Nesse caso, estamos novamente diante de duas sentenças em 
integração, mas, agora, essa integração não envolve encaixamento 
(nenhuma das sentenças destacadas entre parênteses se encalta em 
um sintagma da outra) e também não envolve dependência; veja que 
Meus irmãos ouviam as mesmas histórias e (o) ficavam entediados 
são sentenças sintaticamente independentes, que poderiam subsistir 
sozinhas. O fenômeno pelo qual duas sentenças se integram sem 
que uma se encaixe na outra e serm que uma dependa sintaticamente 
da outra é chamada de coordenação. 

Quando há um elemento que explicita a integração entre essas 
sentenças, Uma conjunção coordenativa Ino exemplo, a conjunção 
e) elas recebem o nome de coordenadas sindéticasou conjuncionais 
(em que há elemento de ligação). Veja que, diferentemente das 
conjunções  cormplementizadoras (integrantes) das sentenças 
subordinadas substantivas, as conjunções coordenativas não podem 
ser consideradas como parte de qualquer uma das sentenças que elas 
relacionam (não haveria como dizer que o e faz parte da primeira ou 
da segunda sentença). Lima boa forma de demonstrar isso é atentar 
para o fato de ser possivel omitir a conjunção entre elas. Veja 


(19 Meus irmãos ouviam as mesmas histórias, ficavam entedlados 
esaam 

Sentenças coordenadas coro as duas primeiras de (1f, entre as 
quais não há conjunção, são chamadas de sentenças justapostas, 
porque simplesmente se justapõem uma à outra, ou de sentenças 
coordenadas assindêticas (porque não têm sindeto - presença de um 
elemento de ligação). A coordenação envolve a relação entre dois 
elementos que têm a mesma natureza sintática, e essa relação pode 
se dar entre sentenças e entre termos de uma sentença. Observe 


(8) Eles não gostavam das histórias e caçoavam do meu interesse 
Meu pai é minha mãe os reprendiam todas as vezes 


Em (3), 3 primeira coordenação envolve uma relação entre 
sentenças, mas a segunda envolve a relação entre dois sintagmas 
nominais (meu pai e minha mãe), Note-se que ambos os sintagmas 
assumem na sentença a função de sujeito do verbo repreender. 


O assmie 


As sentenças Coordenadas e subordinadas podem ser caracterizadas 
pelos traços sintáticos de dependência e encaúamento do seguinte 
modo fem que o sinal + indica presença do traço e o sinal - indica 
ausência) 


S. coordenadas [dependência -encaixamento] 
S. subordinadas adverbiais: [+dependência) bencanamento| 

S. subordinadas adjetivas restritivas: [+dependência), |sencanamento) 
S.subordinadas adjetivas explicativas |=ciependência) [encanamento 
S. subordinadas substantivas.[+ispendência] [encanamento] 


As sentenças subordinadas e coordenadas apresentadas aqui 
foram diferenciadas por meio de critérios sintáticos. Há de se 
considerar, no entanto, a fato de que os diferentes procedimentos 
de subordinação e coordenação são usados para atender 3 
determinadas demandas comunicativas. Os falantes usam esses 
recursos para combinar informações e transmitir uma mensagem 
a seu interlocutor e, com isso, acabam fazendo com que as 
sentenças estabeleçam entre si diferentes nexos semânticos. Como 
esses nexos ocorrem entre sentenças, eles são chamados de nexos 
intersentenciais. O Quadro 3.3 apresenta alguns desses nexos, 
associando-os ao uso de algumas conjunções e aos diferentes tipos 
de sentença que estudamos 


Quadro 35. | Nexas Intersentenciais em sentenças coordenadas e subordinadas 


Dera car ou fear 
cncdofatemata | comreenada ou e 
averitado escenaa tras, embora porém | manda estã 

gostoso 


conclusão coordenada porantaogo | Atz acatou logo, 
cenlcaçãoy eoenteraa pois que, porque | Vou embora queiá 
q erquaio, | Quando recua em 

na subordinada quando, enquanto, éra 
aveia depois que etc 

E ubordrada pomus coma ã | Nao lporque você 
Es Ele ese que vor 

cemtza tanta que vai festou certa de 
pe que ole disse] 


Tendo analisado as diferentes sentenças complexas que 
representam os processos linguísticos de coordenação e 
subordinação, você deve ter notado que duas classes de palavras 
se destacam quando falamos desse tipo de sentença: o pronome 
relativo (uma palavra-g) e as conjunções. Entre as palavras de 
classe fechada, estes são os elementos que mais diretamente se 
associam à construção da sentença complexa. 


Você tambêm deve ter percebido que fenômenos que ocorriam 
nos sintagmas e nas sentenças simples ocorrem igualmente ou 
semelhantemente na sentença complexa; basta atentar para 
elementos como a dependência, o encaixamento, as funções 
sintáticas e os papéis temáticos. Isso mostra que a morfossintare 
nada mais é que o resultado de uma série de combinações, que 
têm seu início na morfologia e se desenvolvem até alcançar 3 
corplexidade das sentenças integradas. 


Sem medo de errar 


Seu desafio nesta seção é solucionar a questão de uma 
leitora que perguntou se é possivel definir as sentenças adijetivas 
explicativas como aquelas que vêm separadas por vírgulas. Usando 


o exemplo dado por ela (Meus filhos, que moram comigo, sempre 
me ajudam com as tarefas domésticas), você deve explicar como 
as adjetivas explicativas se caracterizam gramaticalmente. Confira, 
a seguir, uma solução possivel para esse desafio: 


Cara leitora, de fato, é muito comum que algumas pessoas, 
incluindo alguns professores de português, digam que as sentenças 
adjetivas explicativas, como a do seu exemplo, sejam aquelas que 
vêm separadas por vírgulas, A verdade, no entanto, é que esse 
critério para identificar esse tipo de sentença adjetiva não é um 
critério gramatical, Além disso, ele pressupõe que essas sentenças 
já estejam delimitadas na escrita, o que não ocarre sempre. 


Imagine uma situação em que alguém esteja escrevendo um 
texto e precise separar por virgulas as adjetivas explicativas. Como 
essa pessoa val fazer isso se a única definição que ela conhece é 
a que diz que as explicativas estão separadas por virgulas? Ora, no 
texto dela, elas ainda não estão. 


O que caracteriza gramaticalmente as sentenças adjetivas 
explicativas é o fato de (1) serem sentenças que dependem de outra 
(sendo, portanto, sentenças subordinadas) e (2) o fato de não se 
encaixarem em um sintagma da sentença principal, o que ocorre 
com as adjetivas restritivas. Desta Última propriedade decorre que 
as sentenças adjetivas explicativas não são Usadas para delimitar 
a entidade, ou o grupo de entidades, afs) quallis) o núcleo do 
sintagma nominal antecedente se refere. 


Vejamos seu exemplo: Meus filhos, que moram comigo, 
sempre me ajudam com as tarefas domésticas. Nessa sentença 
complexa, a sentença que moram comigo não está sendo usada 
para Indicar que, entre os filhos de tal pessoa, aqueles que moram 
cor ela a ajudam com as tarefas, e sim que todos os filhos dessa 
pessoa moram com ela (a agjetiva traz uma Informação a mais 
sobre os filhos, uma explicação que não é usada para delimitar um 
grupo de pessoas). Quando essa é a função da adetiva, a sentença 
não se encaixa no sintagma antecedente, e é a consciência desse 
uso específico que leva alguém a usar as vírgulas. 


Por autro lado, se interpretássemos a sentença subordinada 
adjetiva como uma restritiva, que moram comigo se encalxaria 


1 


no sintagma meus filhos — IMeus filhos que moram comigo me 
ajudam com as tarefas domésticas, Neste caso, a sentença adijetiva 
seria Usada para delimitar Um grupo de filhos dentro de um grupo 
major. Subentende-se, neste caso, que a pessoa tem certo número 
defilhos e que, entre eles, só aqueles que moram com ela a ajudam 
cor as tarefas domésticas. A consciência dessa função é o que 
leva ão não uso das vírgulas. 


Vemos assim que, embora as virgulas sejam necessárias para 
diferenciar os dois tipos de sentença adjetiva na escrita, pormeio de 
uma convenção, não são as virgulas (ou a falta delas) que explicam 
a natureza das sentenças. A lingua natural e suas manifestações 
independem da escrita para existirem, sendo esta um modo de 
representá-las 


Faça valer a pena 


1. A presença ou a ausência das propriedades linguísticas de dependência 
& encaiiamento define os diferentes tipos de sentenças que integram 
sentenças complexas. Essas propriedades se combinam de diferentes 
modos; por exemplo: uma sentença pode ser dependente, mas não 
encairaça 


Considerando essa informação, assinale a alternativa que indica uma 
sentença que dispõe, simultaneamente, dos traços [+dependência) e 
[-encaixamento! 


a) Sentenças adjetvas restritivas 
b) Sentenças substantivas 

c) Sentenças coordenadas assindéticas 
dl) Sentenças adverbinis. 


e) Sentenças coordenadas justapostas. 


2. Em algumas sentenças complexas, a associação entre suas sentenças 
constituintes é explicitamente marcada pelo uso de certas palavras 


de classe fechada. Essas palavras de classe fechada são chamadas de 
conjunções e pronomes relativos. 


Sobre esses dois tipos de palavra, julgue como verdadeiras (V) ou falsas (f) 
as afirmações a seguir 


(As conjunções são, simultaneamente, elementos anafóricos e de 
ligação. 


(105 pronomes relativos introduzem sentenças adverbiais 
( ) Conjunções e pronomes relativos são elementos conectivos. 

( ) Conjunções e pronomes relativos constituem sentenças subordinadas. 
Assinale a alternativa com a sequência correta, 

a EEVV 

BEEEV. 

EV. 

ENA 

iEVEr 


3. As sentenças adjetivas restritivas se caracterizam por, além de serem 
dependentes de uma sentença principal, encaixatem-se em um dos 
sintagmas dessa senteriça. Apesar disso, como as demais, as ajetivas têm 
um verba que organiza à sentença do mesmo modo como os verbos das 
principais fazem, selecionando seus argumentos e se associando a seus 
adjuntos 


Com base nessa informação, assinale a alternativa que exibe corretamente 
o encaixamento da sentença adjetiva restritiva em uma sentença principal. 
a) [As pessoas] [que não votaram durante o primeiro turno] poderão votar 
no segundo. 


b) [As pessoas [que não votaram]] durante o primeiro tuo poderão votar 
no segundo. 


chIAs pessoas [que não votaram durante o primeiro turno] poderão votar 
no segundo. 


d) [As pessoas [que não votaram durante o primeiro turno poderão votar]] 
no segundo. 


e) As pessoas [que não votaram durante o primeiro turno] poderão votar 
no segundo. 


ouvida, ou falada. Na escola, já tínhamos aprendido, um conjunto de 
palavras que ouvíamos e compreendíamos. Essas palavras já eram tra- 
balhadas em nosso pensamento; já refletíamos sobre qual delas usar, e 
apenas então falávamos. 

Assim, podemos dizer que, quanto maior a bagagem acumulada, ou 
seja, quanto maior o número de palavras que uma criança domina no 
momento da conversação, maior vantagem ela terá quando for aprender 
as palavras escritas. 

Esse tipo de técnica, que podemos chamar de gradativa, é facilmente 
verificável: métodos de ensino que, em primeiro lugar, ensinam a criança 
a ler antes de escrever são mais eficientes do que aqueles que ensinam a 
ler e escrever, simultaneamente, Então, aprendemos, em primeiro lugar, 
a ouvir; em seguida, a falar, ler e entender; apenas depois vamos escrever. 
Quanto maior a bagagem “auditiva”, mais fácil será falar; quanto maior 
a capacidade de ler, mais fácil será escrever corretamente. 

A proposta que apresento visa a oferecer, em primeiro lugar, a ca- 
pacidade de entender um grande número de palavras e expressões. Em 
segundo lugar, você vai desenvolver a capacidade de pensar, escolher a 
forma de representar sua ideia, e então falar. Apenas depois de um tempo 
nos concentraremos na gramática. Assim: 


1. Aprendemos a ouvir e entender. 
2. Aprendemos a falar pronunciando corretamente. 
3. Aprendemos a ler e escrever. 


Lembro-me de que, no começo, minha maior dificuldade foi memo- 
rizar um número significativo de palavras, expressões e seus significados. 
Um dos companheiros que citei no início desta introdução mostrou-me 
uma lista de palavras com as cores, em inglês, e seus significados: 

* White: branco 

* Gray: cinza 

* Silver: prata 

* Black: preto 

* Red: vermelho 

* Orange: laranja 

* Ochre: ocre 

* Brown: marrom 


O MEMORIZAÇÃO PARA APRENDER IDIOMAS 
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Colocação e concordância 


Convite ao estudo 


Prezado aluno, 


Esta unidade é dedicada ao estudo de dois fenómenos 
morfossintáticos de extrema relevância para o português e 
para outras nguas naturais: a colocação e a concordância. A 
colocação é a ordenação de elementos Inguisticos em uma 
Unidade gramatical, elementos que precisam, em qualquer 
situação [e em qualquer língua). ser apresentados em alguma 
ordem, e a concordância é o compartilhamento de traços 
morfológicos entre alguns elementos que se relacionam no 
enunciado. Esse compartilhamento de traços está presente em 
algumas linguas, como o português, 


Nessa etapa, Você terá acesso a novos exemplos de como. 
a morfologia e a Sintaxe se articulam para produzir gramática, 
especialmente quando tratarmos de concordância, e de como. 
as palavras, a depender da classe a que pertençam e das funções. 
que exerçam no sintagma e na sentença, atuam nos diferentes. 
fenômenos gramaticais. Você vera que as palavras de diferentes. 
classes são ordenadas de diferentes modos nas unidades 
linguísticas e que, enquanto certas palavras são afetadas pelo 
fenômeno da concordância, outras são imunes a ele. 


Ao longo desta unidade, você se colocará no lugar de um 
jomalista recém-formado que acabou de ser contratado porum. 
jormal de grande circulação, No seu novo trabalho, em que você 
val dar especificamente com o português escrito, e, ainda mais 
especificamente, com o português em textos jornalísticos, você 
terá a responsabilidade de fazer escolhes gramaticais adequadas 
aos gêneros discursivos com os quais estiver trabalhando e, 


quando escrever sobre qualquer assunto que trate da lingua 
portuguesa, precisará fazer uso das informações corretas sobre 
ofuncionamento dia lingua Essas escolhas deverão ser tomadas 
depois de muita reflexão sobre os usos da lingua portuguesa no 
Brasil 


Você já parou para pensar em como as escolhas gramaticais 
podem dar lugar a diferentes modos de transmitir uma 
mensagem Joralística? dá pensou na responsablidade que os 
jomalistas, como redatores que alcançam um grande número 
de pessoas, têm na disseminação e/ou na manutenção de 
ideas sobre a lingua? Pois bem, nesta Unidade, você terá 3 
oportunidade de refletir um pouco sobre Isso. 


Na primeira seção desta unidade, você vai estudar 3 
colocação, que é o fenômeno gramatical da ordenação dos 
elementos linguísticos em um enunciado; nela, você estudará 
diferentes fenômenos de colocação no português, como à 
ordenação dos elementos no sintagma e a colocação dos 
pronomes cíficos. À segunda seção se dedicará a um pronome 
alítico de Uso extremamente complexo no português (o clico 
se) Tal seção integra esta unidade pelo fato de seu uso estar 
associado a certas regras de colocação e de concordância 
Por fim, a terceira seção tratará, exclusivamente, dos diferentes 
fenômenos da concordância no português, 


Aproveite o conteúdo, e bom trabalho! 


Seção 4.1 
Colocação: ordenando elementos na sentença 


Diálogo aberto 


Caro aluno, 

Você se lembra de que toda lingua tem uma gramática e de que 
a gramática é o conjunto de regras que determinam corno as formas 
linguísticas podem se combinar? Essa combinação pode ser estudada 
de diferentes modos. Um deles envolve a observação dos tipos de 
elementos que se relacionam (você fez issa em momentos anteriores 
da disciplina, por exemplo, quando identificou os tipos de sintagma 
que se combinam com diferentes tipos de verbo na predicação 
verbal), Outro modo de estudar a combinação em questão é observar 
como esses tipos de elementos são ordenados na uniciade gramatical 
[seja ela qual for: uma palavra, um sintagma, Uma sentença simples 
etc) 

Nesta seção, vamos nos dedicar a esse segundo modo de estudar 
a combinação entre os elementos gramaticais e chamaremos o 
fenômeno de ordenação em questão de colocação. Você entenderá 
o que é a colocação nas linguas naturais e, posteriormente, estudará 
os diferentes fenômenos de colocação no português. 

Lembre-se de que, nesta unidade, você deve se colocar no lugar 
de um jomalista recém-formado que acabou de ser contratado por 
um jornal de grande circulação. Em seu primeira dia de trabalno, você 
se deparou com um problema que deverá resolver para conseguir 
entregar um texto que será publicado em breve pelo jornal: você 
ficou encarregado de escrever uma noticia sobre as inscrições para 
um concurso público de fiscal de obras que serão abertas em breve, 
informação obtida em primeira mão pelo jornal. 

Sua dúvida, depois de ter concluído a notícia, está relacionada ao 
titulo que deve dar a ela, Você ficou em dúvida entre as seguintes 
opções: As inscrições para o concurso de fiscal de obras começam 
hoje e Começam hoje as inscrições para o concurso de fiscal de 
obras As duas sentenças são bem formadas do ponto de vista 


gramatical e, aparentemente, têm o mesmo sentido. O que pode 
ter levado, então, você a ficar em dúvida? Será que a alteração na 
colocação do sujeito (enteposto ao verbo, na primeira sentença, e 
posposto ao verbo, na segunda) produz algum efeito? 

Você deverá tornar uma decisão e escolher um dos titulos, 
já que a noticia será publicada em breve, mas, para chegar a essa 
decisão, deverá conseguir justificar sua escolha, demonstrando estar 
consciente do funcionamento dos dois enunciados. Seu desafio 
consiste em () escolher um dos enunciados, levando em conta o fato 
de que a informação em questão será publicada de forma inédita pelo 
jornal, e () justificar sua escolha, explicando os diferentes efeitos de 
sentido produzidos pelo uso de cada enunciado. Para cumprir esse 
desafio, você deverá se valer dos conceitos de colocação, temajrema 
e dado/novo, que serão estudados ao longo da seção. Bom trabalho! 


Não pode faltar 


Vimos anteriormente que todas as linguas naturais se expressam 
por meio de determinadas formas e que as regras que determinam 
o modo como elas se combinam constituem o que chamamos de 
gramática Até o momento, destacamos, nessa combinação, as tipos 
de elementos que se combinam: vimos os tipos de palavras que se 
associam a Um núcleo sintagmático, os tipos de sintagmas com os 
quais um verbo se relaciona para formar uma sentença (sintagmas 
nominais, preposicionals etc), os tipos de sentenças subordinadas 
que se associam a uma sentença principal entre outros. 

Nesta seção, vamos destacar outro aspecto da combinação entre 
os elementos linguísticos: a colocação. A colocação é o mado como 
os elementos linguísticos são ordenados no enunciado; em outras 
palavras, é um conjunto de regras Iinguísticas que determinam o 
que se coloca antes ou depois do que no enunciado. Como nesta 
disciplina estamos lidando com a morfossintaxe,interessa-nos analisar 
a colocação no nivel da palavra (a colocação dos mortemas), no nivel 
dos sintagmas (a colocação das palavras de classe aberta e fechada 
e de outros elementos) e no nivel da sentença simples e complexa (a 
colocação de sintagmas e de sentenças) 


Para isso, é preciso, primeiramente, entender como a colocação 
funciona nas linguas em geral e, então, como ela funciona no 
português. Em todas as linguas naturais, a colocação é um 
componente da gramática, e suas diferentes configurações podem 
ter efeitos sobre () a gramaticalidade do enunciado, (i) o sentido do 
enunciado e (il) a distribuição da informação no enunciado. 


Em algumas línguas, a alteração na ordem natural dos elementos 
em uma unidade linguística pode tornar essa unidade agramatical 
(uma construção estranha aos falantes dessa lingua) As linguas 
que apresentam uma ordem mais fixa são chamadas de línguas 
configuracionais, e as lnguas que apresentam uma ordem mais 
livre são chamadas de linguas não configuracionais. O ponuguês 
é considerado uma lingua não configuracional pois 3 colocação de 
seus constituintes é relativamente variável Essa variação de colocação, 
no entanto, não é possivel em todos os contextos gramaticais, como 
veremos adiante, 


No nivel morfológico, o português, tanto aquele que é falado em 
Portugal quanto aquele que é falado no Bras, exibe uma colocação 
fixa; radicais, morternas flexionals e derivacionais costumam ocupar 
as mesmas posições, Observe, por exemplo, as palavras infelizmente 
e escadas Na primeira, os afixos derivacionais In- e -mente estão 
ocupando sua posição fixa (respectivamente, antes e depois do radical, 
em qualquer palavra); na segunda, o sufixo flexional -s (indicador de 
plural) ocupa também uma posição comum a todas as palavras às 
quais se aplica (depois do radical) 


No nivel sintagmático, a história muda um pouco. A depender do 
tipo de sintagma e do tipo de palavra ou sintagma que se associam 
ao núcleo sintagmático, a colocação é mais variável ou menos 
variável. Vejamos primeiramente o caso dos sintagmas nominais, 
que têm como núcleo, em geral, um substantivo: numa ordem 
de base (ou ordem não marcada, a ordem mais comum que os 
elementos gramaticais de Uma lingua seguem), a margem esquerda 
dos sintagmas nominais é ocupada por palavras de classe fechada 
(conhecidas coma especificadores ou determinantes), e a margem 
direita é ocupada por palavras de classe aberta, que em geral fazem 
parte de sintagmas adijetivais e preposicionais Numa ordem marcada, 
que é uma ordem menos comum, mas, ainda assim, gramatical, os 
elementos mencionados podem ser distribuídos no sintagma de 


um modo diferente. Há, no entanto, algumas restrições, que, se não 
forem seguidas, tornam a sentença agramatical. Veja os exemplos 
a seguir, em que os sintagmas nominais estão entre colchetes e os 
elementos dependentes do núcleo estão em itálico (as estruturas de 
ordem não marcada estão em negrito) 


fi) - (a) Comi [todos os meus doces] hoje 
(b) * Comi los todos meus doces] hoje 
fc) Comi lmeus doces todos] hoje 
(a) * Comi Imeus os doces] hoje. 
fe) Comi [os doces meus) os seus ainda estão lá 
() * Comi [meus doces os); os seus ainda estão lá 
(9) Comi [aqueles meus doces] hoje. 
(h) * Comi meus doces aqueles hoje 
()* Comi meus aqueles doces) hoje 
() Comi ltodos aqueles meus doces] hoje 
(2). (a) Não comi [nenhum doce] hoje. 
(b) Não comi ldoce nenhum) hoje. 
(c) Não comi [nenhum doce gostoso] hoje 
(d) Não comi Inenhum bom docel hoje. 
(s) Comi ldoce de abóbora] 
(b) * Comi lde abóbora docel 
(4). fa) Ele é [um grande professor 
(b) Ele é [um professor grande] 


Os exemplos [1-4) apresentam diferentes colocações de palavras 
de classe aberta e de palavras de classe fechada no sintagma nominal 
Em alguns casos, a alteração na ordem de base produz uma sentença 
agramatical, representada por "*, em outros, a alteração produz uma 
sentença bem formada. 

Veja que alguns especificadores, como quantificadores indefinidos 
do tipo nenhum/todos e possessivos, podem sair de sua posição 
tipica (a margem esquerda do sintagma) para ocupar a margem 
direita — exemplos 1c, le e 26. Por outro lado, outros especificadores, 


como os artigos (o/a) e os demonstrativos (esses, aqueles etc), só 
podem ocupar à margem esquerda. A colocação desses elementos 
na margem direita toma a unidade sintática agramatical — veja os 
exemplos fe 1h, Note também que, mesmo na margem esquerda, a 
ardem dos especificadores é importante em alguns casos: o artigo e 
o demonstrativo, por exemplo, ocupam, em geral, a primeira posição 
dosiniagma (exemplos ie e 19) a colocação desses elementos depois 
deoutro especificador toma a sentença agramatical (exemplos id e 1i), 
exceto quando se trata especificamente do quantificador Indefinido 
todos, que, quando presente na margem esquerda, tende a ocupar 
a primeira posição — veja os exemplos 1a e 1). Quando isso ocorre, 
o arigo e o demonstrativo ocupam necessaramente a segunda 
posição 
Quando atentamos, por outro lado, para a colocação dos 
adjetivos e dos sintagrnas preposicionais no sintagma nominal 
vemos que a colocação só é variável no caso dos adjetivos: em 2c é 
4b, o adjetivo aparece em sua posição típica (na margem direita do 
sintagma nominal), mas, em 2d e 4a, ele aparece antes do núcleo. 
Em contrapartida, a anteposição do sintagma preposicional torna a 
sentença agramatical (compare 3a a 3b). 
E Resta 


Sabendo que a preposição é um ftem relacional isto é, uma palavrausada. 
para reiacionar dois outros elementos, reflta sobre a agramaticaldade 
da sentença *Comj de abóbora doce (no lugar de Comi doce de 
abóbora), Você acha que tal característica da preposição está presente 
nessa sentença? À presença ou ausência da característica explica a 
agramaticalidade? 


E preciso notar que a mudança de colocação dos elementos no 
sintagma nominal pode alterar o sentido do enunciado. Observe esse 
fenômeno comparando 4a a 4b. Em 4a, O sintagma nominal um 
grande professor se refere, provavelmente, a Um professor que exerce 
sua profissão com excelência (um ótimo professor, um excelente 
professor); por outro lado, o sintagma nominal de 4b, um professor 
grande, parece se referir a uma característica física do professor (ser 
alto, por exemplo. 


Hã de se considerar, ainda, como são ordenados os elementos 
em outros tipos de sintagmas, nos quais a colocação tende a ser mais 
fixa do que a que ocorre no sintagma nominal. Veja 


(5) (a) Hoje lvou acorda cedo. 
(b) * Hoje lacardar vou] cedo. 

(6) (a) Vou preparar um prato [bem gostoso) 
(b) * Vou preparar um prato Igostoso bem 

(7) (a) IMuito provavelmente, ela não virá 
(b)* [Provavelmente muto, ela não virá 


O exemplo (5) nos mostra que os verbos auxliares têm uma 
colocação fixa no sintagma verbal [sempre à esquerda do núcleo o 
mesmo ocorre com os advérbios de intensidade que constituem os 
sintagmas adjetivais, como em (6), e acverbiais, como em (7) 


( IR Pesquise mais 
Nas páginas indicadas da obra segui. você tem acessa a umacescição 
sistemática das posições que as palavras de diferentes classes ocupem 
a margem esquerda e dieta do sintagma nominal 


PERINI Mário A Gramática descritiva do português 4, ed São Paulo 
Ática 2009, p, 95-112 


Quando passamos para o nível da sentença simples, vemos que há, 
também, diferentes graus de variação na colocação dos elementos, 
e a variação depende do tipo de constituinte observado, Como 
vimos anteriormente, os adjuntos adverbiais são os constituintes que 
dispõem de maior mobilidade na sentença, Observe os exemplos 3 
seguir. em que durante a viagem desempenha a função de agjunto 
adverbial 


(8) (8) Durante a viagem, eu pratiquei diferentes esportes 
(6) Eu, durante a viagem, pratiquel diferentes esportes, 


(c) Eu pratique), durante a vagem, diferentes esportes 
(o) * Eu pratiquei diferentes durante a viagem esportes. 
(6) Eu pratique diferentes esportes durante a viagem. 


Veja que, em (8), o adjunto adverbial durante a viagem consegue 
ocupar quase todas as posições na sentença, exceto aquela em que 
ele separaria 0 adjetivo diferentes do substantivo esportes, elementos 
que constituem um sintagma nominal — diferentes esportes) 

Quando se trata do sujeito e dos complementos, por outra lado, 3 
variação tende a ser um pouco menor. Para entender o motivo disso, 
é preciso levarem conta a order de base do português na colocação 
dos constituintes sentenciais: em termos de ordenação de funções 
sintáticas, o português é considerado uma lingua de estrutura SVO, 
pois sua ordem de base é Sujeito - Verbo - Objeto. O exemplo 3 
seguir demonstra essa ordem 


(9) O aluno terminou a redação” 


Há, no entanto, casos de ordem marcada, que permitem outras 
combinações. 


(10) O aluno a redação? terminou”. (SOV) 
(11) A redação? o aluno terminou” (OSV) 
(12) Terminou o aluno* a redação”. (VSO) 
(13) Terminou" a redação” o aluno”. (VOS) 


Os casos apresentados nos exemplos (10-13) são casos de ordem 
marcada porque se manifestam em contextos mais restritos, Observe 
os exemplos e pense em qualé a probabilidade de você usar cada um 
deles na fala ou em um texto que não seja literário. Talvez você tenha 
achado os exemplos (10), (12)e (13) os mais improváveis eacredite que 
o exemplo (t1) seja usado em certos contextos, incluindo contextos 
de fala 

O seguinte exemplo pode explicar o uso provável de (11): imagine 
uma situação em que, numa sala de aula onde está sendo aplicada 


ses 


* Yellow: amarelo 

* Gold: ouro/dourado 
* Lime: verde limão 
* Green: verde 

* Blue: azul 

* Purple: roxo 

* Violet: violeta 

* Magenta: vinho 

* Pink: rosa. 


Comecei a tentar assimilar essa lista, e, confesso, foi muito difícil. 
Então, percebi que algumas palavras em inglês eram parecidas com pa- 
lavras em português, apesar do significado ser totalmente diferente. 

Vamos começar por uma bem fácil: Red. Não foi necessário um di- 
cionário para associar a palavra “red” com rede. Rede é um facilitador, 
isto é, uma referência para facilitar a memorização. 

Agora, lembrando que o cérebro memoriza mais facilmente quando 
visualizamos mentalmente a ideia, eu imaginei uma rede (por causa de 
red) vermelha. A partir daí, abusei da possibilidade de utilizar imagens; 
pensei em todo tipo de redes: de vôlei, tênis de mesa, e até de pesca; com 
uma única condição: todas as minhas redes, de agora em diante, teriam 
de ser vermelhas. Tal associação provocou uma conexão impressionan- 
te em meu cérebro: eu estava aproveitando conhecimentos antigos para 
gravar os novos. 

No caso de algumas palavras, foi muito fácil e evidente; para outras, 
porém, tive de recorrer a um dicionário da língua portuguesa, para en- 
contrar uma palavra parecida. No final, porém, consegui uma palavra 
facilitadora em português para cada cor. 

Uma consulta ao dicionário me fez perceber que, com um pouco de 
criatividade, eu poderia encontrar uma palavra facilitadora em portu- 
guês para todas as palavras em inglês, e, com isso, criar uma maneira de 
alavancar a memorização de vocabulário. Outro exemplo: gray é cinza 
em português. Temos, então: gray = cinza. Porém, gray também sugere 
gay. Apesar de gray ser diferente de gay, a palavra gay em português me 
ajudou a nunca esquecer que gray é cinza. Imaginei um homossexual 
todo coberto de cinzas; essa imagem criou rapidamente um novo signo 
no meu cérebro: o dos gays cinzas, associados a gray. 


INTRODUÇÃO 11 E 


uma prova, todos os alunos a tenham terminado, exceto um: 
alguém pergunta, então, à professora: “Falta muito para o aluno 
terminar?”, e ela responde: "Born, a redação o aluno terminou”, Veja 
que, nesse contexto, a ordem OSV foi oportuna para que a professora 
apresentasse a redação como o elemento do qual ela queria falar 
naquele momento, indicando que um dos componentes da prova 
talvez o mais dificil) o aluno já tinha resolvido. Esse exemplo nos 
mostra que a colocação na sentença está associada a distintos modos 
de apresentar informações, que permitem indicar um elemento como 
algo do que se está falando (3 redação) e outro corno aquilo que se 
fala desse algo (9 aluno terminou). O elemento que representa aquilo 
do que se está falando na sentença é chamado de tema, o ponto de 
partida da mensagem veiculada pela sentença (HALLIDAY, 1967) e 
aquilo que se fala do tema recebe o nome de rema. Em português, 
podemos dizer que o tema é o elemento que ocupa a posição inicial 
da sentença, e o rema é tudo o que vem depois 

O modo como a informação é distribuída na sentença está 
associado a necessidades comunicativas que vão aparecendo no 
discurso. Em certos momentos, o falante julga mais adequado 
apresentar 0 sujeito como tema, o que ocorre no exemplo (9); em 
outros, pode parecer mais adequado apresentar como tema o objeto, 
o que ocorre no exemplo (11) há ainda os casos em que o porto 
de partida da mensagem é o próprio verbo, como demonstram os 
exemplos (12) e (13) 


o AP Assimite 


A articulação tema-rema [conhecida entre alguns Inguistas como 
tópico-comentário) não deve ser confundida com o conceta de tópico 
discursivo, usado na Linguistica Textual e na Análse da Conversação. 
Enquanto este úlimo se refere à uma unidade de análse textual, 
entendida, grosso modo, como o assunto para o qual convergem os 
diferentes enunciados no discurso (JUBRAN, 2015], à articulação tema- 
tema envolve uma relação presente em uma sentença específica: a 
relação entre algo de que se fala (em) « aquilo que se fala desse algo 
lremal 


A articulação tema-rema costuma estar associada a outra 
articulação, conhecida coma dado-novo (uma relação entre a 
informação dada e a informação nova). Entende-se como dado 3 
informação que é supostamente compartilhada ou mais identificável 
pelos interlocutores, e o novo corresponde 3 uma informação 
supostamente desconhecida ou menos conhecida (CASTILHO, 
2010) 

No português, existe uma tendência de a informação dada 
ser apresentada no constituinte inicial da sentença (o tema) e de 3 
informação nova corresponder à porção sentencial posterior (o real 
Para verificarmos essas relações, convém retomar o exemplo (11) e 
o contexto hipotético de sua aplicação mencionado anteriormente: 
em A redação o aluno terminou, é plausível supor que a objeto direto 
a redação (o tema) é apresentado como um elemento supostamente 
identificável pelo interlocutor (squele que perguntou se faltava muto 
para que o aluno terminasse a prova). Quando a professora faz 
referência à redação, em sua resposta, provavelmente supõe que seu 
interlocutor saiba que a redação é um componente da prova (trata-se 
de uma informação dada). O que o interlocutor provavelmente não 
sabe é que o aluna já terminou a redação (a informação nova 

Ainda que a ordenação dos constituintes na sentença possa 
variar, sendo influenciada por fatores funcionais, a colocação segue 
algumas regulandades na língua. Em relação à colocação do sujeito, 
por exemplo, pesquisas no português brasileiro falado já constataram 
uma preferência dos falantes pela ordem SV — preferência de 60% 
contra 40% da ordem VS, conforme pesquisa apresentada por 
Castilho (2010). Um fenômeno linguístico que favorece a colocação 
SV é a realização de sujeito foneticamente leve, que contém até sete 
silabas, sendo um tipo de sujeito muito comurm (ex.: Eu" acordei" em 
vez de Acordei" eu?) Por outro lado, sujeitos foneticamente pesados 
(com mais de sete sílabas), favorecem a ordem marcada (VS). Bons 
exemplos de sujeitos foneticamente pesados são aqueles que atuam 
como sentenças subordinadas substantivas, como mostra o exemplo 
a seguir 


(14) Para o cadastro, é imprescindivel Igue você traga todos os 
seus documentos] 
Se considerarmos Ique você traga todos os seus documentos! 


E 


coma Um critério para o cadastro, poderemos dizer que ele (o critério) 
é imprescindível A proporcionalidade com o pronome nominativo 
indicia a função de sujeito dessa sentença subordinada, sujeito este 
que, por ser foneticamente pesado, tende a aparecer depois do 
verbo. Na verdade, a maioria das sentenças subordinadas substantivas 
costumam ser elementos pesados e, por isso, são regularmente 
colocadas depois do verbo, desempenhando, geralmente, a função 
de objeto direto, como é possivel observar no exemplo (15) 


(15) O médicos disse que a paciente ficaria menor logo] 


Outro fenômeno que favorece a ordem VS é o uso de sintagmas 
nominais requeridos por verbos monoargumentais, como estes: 


(16) Saíram fas notas) 
(17) Faltam [10 reais 


Ja E] Exemplificando 
Em textos lteráros, é comum encontrar sentenças em que o sujeto 
é colocado depois do verbo, mesmo senda um sujo foneicamente 
leve. No techo a seguir, a primeira sentença tem a estrutura VSO 
lverbo — sujeto — abjeto, sendo Lemos o sujo e esse profundo 
confangimento o objeto. 


“Não percebeu” Lemos” esse profundo confrangimento”, atrapalhado 
come estava a tirar do bolso uma das folhas de papel selado que 
estendeu sobre a mesa! [adaptado de ALENCAR, 1875, p. 26 


Embora seja verdade que, na ordem de base [SVO], o objeto tende 
a aparecer depois do verbo, há uma ressalva a fazer: essa tendência 
diz respeito sos objetos que correspondem a estruturas sintagmáticas 
preenchidas por substantivos, como a redação, nos exemplos (10-13) 
Quando os objetos correspondem a pronomes obliquos átonos, 3 
história muda um pouco, pois, nesses casos, entra em questão um 
tipo muito especifico de colocação, conhecido como colocação 


pronominat ou colocação de pronomes clíticos/átonos, que tem 
algumas peculiaridades. 

A colocação de clíticos no português é um dos assuntos mais 
controversos nos estudos da linguagem e representa, nas gramáticas 
tradicionais, um dos maiores desafios de generalização na elaboração 
deregras gramaticais Isso decorre do fato de, na histária do português 
e em suas diferentes variedades, haver uma expressiva variação 
na colocação pronorminal. Essa variação é ignorada por alguns 
gramáticos, que acabam decidindo estabelecer regras subjetivas para 
esse tipo de colocação em gramáticas prescritivas, regras que não se 
basejam em observações sistemáticas do fenómeno. 


As possibilidades de colocação dos clficos são três: a próclise, 
que é a colocação do clítico antes do verbo (me viram); a ênclise, 
que é a colocação depois do verbo (viram-me); e a mesóclise, que é 
a colocação do pronome entre o radical e a desinência das formas 
verbais do futuro do presente e do futuro do pretérito (ver-me-ão, 
ver-me-iarr). A variação em questão envolve, sobretudo, a próclise 
e a ênclise, pois a mesóciise se restringe aos contextos de futuro 
mencionados, especialmente em contextos formais. 


Carneiro e Galves (2010), ao analisarem sistematicamente 3 
colocação dos clticos em textos do século XIX do português 
brasileiro, identificaram variação entre prócise e ênclise em todos 
os contextos sintáticos, sem qualquer exceção, Inclusive em dados 
produzidos por falantes altamente escolarizados (cultos). Segundo 
as autoras, o português brasileiro atual tem generalizado o uso da 
prólise, embora a escrita ainda preserve a variação entre próciise e 
ênclise nos diferentes contextos. No sentido contrário, o português 
europeu tem usado muito mais ênclise do que próclise. 

É Importante notar que, segundo estudos como o dessas autoras, 
as regras atuais de colocação pronominal no português europeu e 
no português brasileiro não correspondem às regras observadas no 
português clássico, que antecede a português mademo e sucede so 
português antigo, o que mostra que a colocação pronominal vem so 
longo do ternpo sofrendo diferentes mudanças, uma das razões para 
a dificuldade em identificar regras gerais de colocação de clíicos 3 
partir da leitura de textos em português, 


Uma das diferenças mais acentuadas entre o português europeu 
eo português brasileiro na colocação dos clíticos é que, enquanto na 


primeira variedade h uma rigida restrição quanto ao uso de clíticos em 
posição inicial inclusive na fala, essa restrição não existe no português 
falado pelos brasileiros, inclusive por falantes cultos. Compare: 


(18) Explica-me, 
(19) Me explica. 


O pronome cltico no contexto sintático em questão (em que o 
verbo inicia a sentença) só pode ser, no português europeu, enclíico 
— exemplo (18) -, enquanto a próciise, no mesmo contexto, é possivel 
e extremamente produtiva no português brasileiro, especialmente na 
língua falada — exemplo (19). Embora o uso dia prócise em posição 
inicial seja produtivo na fala dos brasileiros, a norma-padrão brasileira, 
que tem ainda se baseado no padrão do português europeu, acolhe 
como única construção possível nesse contexto a ênclise. É por isso 
que a escrita em português brasileiro contemporêneo, influenciada 
pela norma-padrão, ainda preserva esse uso. 

O fato de o português brasleiro estar generalizando o uso da 
próclise nos permite concluir que, nos casos em que o objeto do 
verbo corresponde a um pronome dtono, a ordem de base dessa 
variedade de português é SOV, como mostra o exemplo (20) 


(20) O leão mes viu” 


Isso nos mostra que a colocação é um fenómeno sensivel não 
apenas à função sintética, mas também ao tip de palavra que pode 
assumir essa função na sentença. 

Os fenômenos de colocação apresentados nesta seção 
demonstram que o português é de fato, uma lingua não 
configuracional, no sentido de que dispõe de uma relativa flexibilidade 
na ordenação dos constituintes sintagmáticos e sentenciais. Essa 
caracteristica não se sobrepõe, entretanto, às regularidade de 
colocação que o português exibe, que permitem definir certas ordens 
debase 


Sem medo de errar 


Nesta seção, como jornalista encarregado de criar uma notícia 
sobre a abertura de inscrições para um concurso público de fiscal de 
obras, seu desafio é escolher um dos seguintes títulos para a noticia, 
justificando sua escolha: As inscrições para o concurso de fiscal de 
obras começam hoje Começam hoje as inscrições para o concurso 
de fiscal de obras Confira, a seguir, uma solução possivel para esse 
desafio 

A escolha de um desses dois títulos deve levar em conta o fato 
de que a maioria das pessoas que vão ler a notícia ainda não sabe da 
existência do concurso pública em questão, pois o fato será noticiado 
em primeira mão pelo jornal 

Na primeira opção, a colocação do sujeto antes do verbo 
começam e antes do adjunto adverbial hoje faz com que ele ocupe 
a posição de tema na sentença (a ponto de partida da mensagem 
veiculada por ela e o elemento do qual se está falando na sentença). 
Considerando-se o fato de o tema estar associado a Uma informação 
dada (supostamente compartilhada ou mais identificável pelos 
interlocutores), é possivel admitir que O enunciado As inscrições 
para o concurso de fiscal de obras começam hoje crie o efeito de 
apresentação do concurso em questão e das inscrições como 
elementos já conhecidos pelos interlocutores (os leitores do jorall 
O fato de eu saber que isso não é verdade deve ter me levado a ficar 
em dúvida sobre o uso desse enunciado como título da noticia. 


Se observarmos o segundo enunciado, veremos que, nele. o 
sujeito está posposto 3o verbo e ao adjunto, assumindo a posição 
de rema (aquilo que se diz a respeito de um tema), Levando em 
conta, agora, o fato de O rema estar geralmente associado a uma 
informação nova, é possivel concluir que o enunciado Começam 
hoje as inscrições para o concurso de fiscal de obras crie o efeito 
de introdução de uma informação que é desconhecida ou menos 
conhecida, em comparação com o modo como se apresentou a 
informação no enunciado anterior. 

O segundo enunciado é mais adequado ao contexto em que 
será publicada a notícia, pois, além da transmissão da informação, é 
importante para o jormal não criar no leitor a sensação de que parte da 
informação já é velha, dada, antiga. 


Faça valer a pena 


1. Como um componente da gramática, a colocação, que se configura 
de diferentes modos nas linguas naturais, pode ter efeitos sobre a 
gramaticalidade do enunciado, sobre o sentido do enunciado e sobre a 
cistnbuição da informação no enunciado. 


Considerando essa informação, julgue como verdadeiras (V) ou falsas (F) 
as afirmações a seguir: 


( ) No português brasileiro, a colocação do objeto antes do sujeito torna a 
sentença agramatical 


(No português brasileiro, os objetos são sempre colocados antes do 
verbo, pois é uma variedade de lingua que dá preferência à práciise. 


( ) Em algumas sentenças, em ordem marcada, o português permite que o 
objeto constituído por substantivo se anteponha ao verbo. 


( ) Em português, a colocação do adjetivo antes do núcleo de um sintagma 
nominal pode produzir uma diferença de sentido. 


Assinale a alternativa com a sequência correta 
DEEVV. 
DEEM. 
GEVVY. 
aREER 
AVEVY. 


2. O português, como uma lingua não configuracional dispõe de regras 
de colocação relativamente flexíveis, tanto no nivel sintagmático quanto 
no nível sentencial No nível sintagmático, há algumas restrições quanto à 
mobilidade de algumas palavras de classe fechada no sintagma nominal. 
Baseando-se nessa informação, assinale a alternativa que indica uma 
palavra de classe fechada que, em português, não pode ser usada depois 
do núcleo em um sintagma nominal 

al hójeivo. 

bl Arigo, 


c) Quantificador indefinido, 


d) Preposição. 


e) Conjunção. 


3. A articulação tema-rema está associada à cistnbuição da informação na 
sentença. O tema, que é o elemento apresentado como aquilo de que se 
está falando, pode corresponder a diferentes constfuintes da sentença; o 
mesmo ocorre com o tema, que é o elemento apresentado como aquilo 
que se faa do tema 


Considerando essa informação, estabeleça a relação entre o constituinte 
mencionado na coluna da esquerda e a sentença que o contém, na coluna 
da direita 


1 Sentença subordinada substanti- A, Aos meus filhos eu dou o meu 


va como tema. melhor. 
2 Sintagma verbal como rema. EB. João gosta de berinjela frita 
3, Objeto direto como tema. € Que ela não vinha eu já sabia 
4 Objeto indireto comotema. D Isso eu sei muito bem. 


Assinale a alternativa com a associação correta 
a IADBS-D: AC, 
BLC;2-D:3-8/4-A 
AID:28E-C4A 
ACD 4A 
ALCA. 


am 


Seção 4.2 


As funções sintáticas e semânticas do clítico “se” 
no português 


Diálogo aberto 


Caro aluno, 

Nesta seção, você se dedicará 30 estudo de uma das palavras 
que geram mais controvérsias nos estudos gramaticais da lingua 
portuguesa: o clico se. Essa palavra, a depender do contexto sintático 
em que aparece, comporta-se dlistintamente do ponto de vista 
semántico e do ponto de vista sintático, produzindo, por exemplo, 
sentenças que contêm a Ideia de reflexividade, de reciprocidade, de 
indeterminação em relação a um participante do estado de coisas, 
entre outras, 

Uma das consequências sintáticas mais Importantes que o uso 
dessa palavra produz é a concordância ou a não concordância (em 
certos tipos de sentença) entre o verbo ao qual ela se associa e 
um sintagma plural que a sentença exibe e que representa um dos 
argumentos desse verbo. A depender do tipo de sentença, algumas 
gramáticas (sobretudo as prescriivas) afirmam que a concordência é 
obrigatória; outras, por outro lado, dizem que é natural que não haja 
concordância em qualquer caso 

Como jomalista recém-formado e recém-contratado, você tem 
lidado com essa questão quase que diariamente, pois, em sua escrita 
sempre surge a necessidade de usar o cltico separa transmitir alguma 
informação. No seu último dia de trabalho, seu editor-chefe lhe 
chamou a atenção para um Uso gramatical que, segundo ele, temsido 
recorrente em sua escrita e disse que gostaria de conversar com você 
sobre isso. O editor destacou este trecho de uma reportagem escrita 
por você: Segundo a diretora da escola, todos os computadores da 
sala de informática precisam de conserto. O problema é que já não se 
fabrica mais as peças que estão quebradas. 

Sem apontar o problema, o editor-chefe disse que há nesse 
enunciado urma construção que não pertence à norma culta e que 
falta nela a concordância entre o sujeto e o verbo, que, segundo 


ele, deve estar na voz passiva, Suponha que você já esteja ciente 
da questão à qual o editor-chefe se refere, mas que não concorde 
quando ele diz que a construção em questão não pertence & norma 
culta e que há necessariamente no enunciado uma sentença na voz 
passiva. 

Seu desafio, então, nesta seção, é (1) identificar a sentença sem 
concordância à qual o editor se refere, (2) argumentar que, segundo 
alguns estudiosos, ela não está na voz passiva e (3) justificar por que o 
uso em questão pode ser considerado um elernento da norma culta, 
explicando por que o verbo não concorda com certo sintagma Você 
enviará a contra-argumentação ao editor. 

Para cumprir esse desafio, considere o conceito de norma culta 
e 0 de norma-padrão, mencionados nesta e em outras seções, além 
da argumentação que alguns estudiosos do português brasileiro e 
do português europeu usam para defender a ideia de que sentenças 
coma a que está em questão não estão na voz passiva. Bom trabalho! 


Não pode faltar 


Em português, existe uma palava curta, de apenas uma silba, 
que é empregada em inúmeros contextos sintáticos e que assume 
diversas funções nas diversas sentenças em que aparece. Trata-se da 
particula se. 

Se partirmos da forma de palavra, isto é, da sequência sonora que 
conseguimos identificar como palavra independentemente de suas 
propriedades gramaticais, e tentarmos identificar as ocorrências dessa 
partícula nos diferentes enunciados, observaremos variados tipos de 
construções, coma as exempliicadas em (1, (2) e (3) 


(1) Perguntei à professora se haveria prova. 
(2) A cortina balança se a janela está aberta 
(8 O cozinheiro se cortou com a faca 


Embora, nesses exemplos, as partículas se tenham uma mesma 
forma de palava, em termos de classificação gramatical, cada se 


vs 


Fiquei entusiasmado com a ideia, pois, pelo menos para mim, era 
uma criação original (estávamos no inicio de 1980, época em que eu 
residia em São Paulo, no Bairro Pinheiros, onde trabalhava e estudava 
com americanos. A presença dos americanos era boa para resolver mi- 
nhas dúvidas). 

Como exercício, tente você mesmo encontrar alguns facilitadores. 
Essa prática também é ótima para a memorização do vocabulário. 

Vamos verificar como ficou nossa primeira lista: 


SIGNIFICADO EM 


PALAVRA EM INGLÊS 
PORTUGUÊS 


ASSOCIAÇÃO 


Uai ou Vai-te Branco White 
Gay Cinza Gray 
Silva, ou Silver, cavalo do zorro Prata Silver 
Breque Preto Black 
Rede Vermelho Red 
Oram anjos Laranja Orange 
O que? Ocre Ochre 
Brônquios Marrom Brown 
Alô Amarelo Yellow 
Gordo Ouro Gold 
Lima Verde Limão Lime 
Grama Verde Green 
Blusa Azul Blue 
Parque Roxo Purple 
Violeta Violeta Violet 
Nojenta Vinho Magenta 
Pinga Rosa Pink 


Coloquei essas palavras em um cartão, e nem precisei estudar: o es- 
forço de encontrar o facilitador já havia feito com que eu assimilasse o 
significado das cores. 

Consegui uma lista das palavras mais usadas na língua inglesa e co- 
mecei a fazer o mesmo. Depois, separei uma relação apenas com frutas e 
vestuário. Chamei essa técnica de “Método dos Facilitadores”. 

Naquela época, se eu quisesse praticar meu desempenho, teria de prati- 
car com alguém. Se quisesse assistir a um filme, teria de fazê-lo no cinema. 
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apresentado representa um tipo de palavra. O se do exemplo (1) eo 
do exemplo (2) são conjunções; nos dois casos, ligam uma sentença 
dependente [se haveria prova/se a janela está aberta) a uma sentença 
principal (Perguntei à professora/A cortina balança). A diferença entre 
eles é que, no primeiro caso, a conjunção introduz uma sentença 
argumental, com função de objeto direto (correspondendo, portanto, 
= uma conjunção integrante) e, no segundo caso, a conjunção 
introduz uma sentença não argumental, com função de adjunto 
adverbial (correspondendo, portanto, suma conjunção subordinativa 
adverbial). No exemplo (3) a partícula se difere radicalmente das duas. 
primeiras palavras, pois não tem a função de ligar elementos; ela não 
é portanto, uma conjunção. 

Nos casos em que o se não atua coma conjunção, há um telativo 
consenso de que ele atua corno um pronome - um pronome clítico, 
dado o fato de ser uma forma átana que se integra fonologicamente 
aum verbo. Esse entendimento se baseia no fato de, como elemento 
não conjuncional, ele corresponder a um dos argumentos do verbo 
sem ter a forma de Um sintagma nominal pleno (um sintagma que 
tem como núcleo um nornel. O se, nesses casos, aparentemente, 
substitui o nome, e por esse motivo é considerado um pronome 

Para compreender esse fato, analise com cuidado o verbo do 
exemplo (3), com a intuito de identificar sua valência (ou seja, a 
quantidade de argumentos que ele requer na sentença). Você deve 
ter concluido que o verbo cortar, em O cozinheiro se cortou com a 
faca, exige dois argumentos: um que representa o agente da ação de 
cortar e um que representa o paciente dessa ação. O que há de mais 
relevante nessa construção é que, no estado de colsas descrito por 
ela, o agente corresponde ao paciente (o cozinheiro pratica a ação 
de cortar e é também afetado por ela). Vemos, assim, que do porto 
de vista sernântico é possivel identificar nessa sentença dois papéis 
temáticos para um mesmo participante do estado de coisas, papéis 
que precisam ser representados na sintaxe de alguma forma O papel 
de agente é codificado pelo sintagma nominal pleno O cozinheiro, 
que, do aparecer na sentença pela primeira vez, como sujeito, introduz 
o participante do estado de coisas em questão. Ocorre que, embora 
a função de paciente esteja associada ao mesmo participante, não 
é adequado repetir, como representação sintática desse papel o 
mesmo sintagma (o cozinheiro). Observe o exemplo a seguir e veja 
o porquê: 


(83) O cozinheiro cortou o cozinheiro. 


Compare o exemplo (3) ao exemplo (3a). Você considera que as 
sentenças descrevem O mesmo estado de coisas? Provavelmente, 
não, Em (3a), a repetição do sintagma o cozinheiro parece introduzir 
outro participante (Um outro cozinheiro), que assume o papel 
de paciente. Para evitar esse problema, usamos a partcula se do 
exemplo (3), que, assumindo a função do sintagma nominal pleno 
(no caso em questão, a de objeto direto), passa a representar o papel 
de paciente, indicando que agente e paciente são papéis de um 
mesmo participante do estado de coisas em questão. Em sentenças 
que exibem esse funcionamento, o pronome se recebe o nome de 
pronome reflexivo (3 ação realizada por um agente se volta para ele 
mesmo). Note que o pronome se reflexivo é um termo endofórico 
que faz remissão a Um elemento presente na sentença — no exemplo 
em questão, o se retoma a entidade introduzida pelo sintagma-sujetto 
O cozinheiro. 


Há ainda, outro caso em que o pronome se atua como um dos 
argumentos do verbo fazendo remissão a um elemento introduzido 
na sentença. Observe o exemplo a seguir 


(4) Os irrnãos se abraçaram, 


Vejaque em(4) o verbo abraçare também um verbo biargumental 
(exige um argumento correspondente a quem abraça e um que 
corresponde a quem é abraçado). Note que, neste caso, o estado de 
coisas contém dois ou mais participantes, que desempenham, cada 
um, dois papéis reciprocos - cada irmão é simultaneamente o agente 
e o paciente da ação de abraçar. Esses dois ou mais participantes 
são expressos na sintaxe pelo sintagma nominal plural os irmãos, que 
codifica apenas o papel de agente. Assim como no casa da situação 
reflexiva, repetir O sintagma nominal pleno pode alterar o estado de 
coisas descrito pela sentença (Em Os irmãos abraçaram os irmãos, 
perde-se a ideia de reciprocidade); por outro lado, quando se usa 
o pronome se, que atua também como objeto direto do verbo, ele 
codifica o papel temático de paciente que cada Um dos participantes 
exerce, Indicando que os paricipantes explicitados no sintzgma 


nominal pleno realizam e são afetados mutuamente por aquilo que é 
expresso pelo verbo, Em sentenças que exibem esse funcionamento, 
o pronome se recebe o nome de pronome recíproco, 


fx) Eearhento 
Pa queima seia Vu eco, pelo quo jo 
ese pelo rr dl papai de um eso de cl Em 


sentenças com o clico se, essa expressão costuma ocorrer de dois 
medos: 


a) Pelo usa de morfemas que indicam a pluralidade do referente. Ex Os 
jogadores se desafiaram 


b) Pela coordenação de sintagmas Ex: O cão « a gato se atacaram. 


De modo geral, podermos dizer que os pronomes se reflexivo e 
reciproca são pronomes clíticos que codificam um papel temático 
previsto na sentença que não foi codificado pelo argumento ao qual 
eles se remetem endoforicamente. Esses pronomes assumem uma 
função de complemento na sentença. 

Os usos reflexivos e reciprocos do pronome se no português são 
heranças do latim, em que já existiam pronomes reflexivos de terceira 
pessoa: suL sibie se. O latim clássico era uma lingua que dispunha de 
casos morfológicos, isto é, de formas que indicam a função sintática 
que a palavra exerce na sentença, e, entre as três formas de reflexivo. 
mencionadas, o seera a que representava o casa acusativo (associado 
à função de objeto direto). Esse mesmo se entrou para o português 
e é até hoje usado como pronome reflexivo e reciproco de terceira 
pessoa. 

Ocorre que, no percurso de mudança do latim ao português, o 
pronome se fol adquirindo outros usos. Segundo o romanista Maurer 
dr (1951), esses usos surgiram no latim vulgar, a variedade de latim que 
deu origem és linguas românicas modemas, das quais o português 
fazparte. O que há de comum em tados esses novos usos é o fato de 
o pronome se não codificar qualquer papel temático associado a um 
participante explicitado na sentença. Esses usos são exermpificados 3 
seguir: 


(51 O bela-for já se foi 

(6) Aquela criança só se quevava 

(7) Aportase fechou 

(8) Vive-se bem na cidade 

(9) Precisa-se de vendedores 

(10) Procuralm)-se funcionários capacitados. 

Se atentarmos para os estados de coisas descritos nos exemplos 
(5) e (6), perceberemos que há, em cada um deles, apenas um 
participante (o beja-flor / aquela criançal. Note que, diferentemente 
do que ocorria nas sentenças de voz reflexiva, O participante com 
o qual o pronome se relaciona nesses exemplos não tem dois 
papéis temáticos (não corresponde a algo que foi e a algo que é 
“Ido” por esse algo que foi, assim como não corresponde à alguém 
que queixava e a alguém que era “quebado”), há apenas um papel 
temático (o de agente, tanto de irse quanto de queixar-se), que é 
coificado, respectivamente, pelos sintagmas nominais o beja-for e 
aquela criança. O cltico se não codifica qualquer papel temático. 

As gramáticas tradicionais do português costumam dizer que, 
em sentenças como (5), em que o clico se se associa a um verbo 
intransitivo (ir, com o sentido de sair, partir), ele atua como uma 
palavra expletiva [uma palavra de realce) — veja que em O beja-for 
Ja foi, a sentença, sem o clico, continua bem formada. Por outro 
lado, o clfico se de sentenças como (6) é tratado como elemento 
integrante de um verbo essencialmente pronominal (um verbo que 
é sempre usado com o clítico) — trata-se de verbos como queixar- 
se, debater-se, zangar-se, suicidar-se etc. Maurer Jr. (1951) afirma que 
esses dois tipos de clico veiculam uma ideia de espontaneidade, que 
se associa ao participante explicitado na sentença (os participantes 
são apresentados pela sentença como entidades que fazem ou 
vivenciam, por si mesmas, o que é descrita pelo verbo). Trata-se de 
uma derivação do uso reflexivo original. 

A sentença do exemplo (7) tem quase o mesmo funcionamento 
que o das sentenças (5) e (6); a diferença é que o verbo que a constitui 
pode ser Usado em uma sentença em que dois de seus argumentos 
sejam expressos por sintagmas nominais plenos - compare 


(11) A porta se fechou. / O professor fechou a porta 


(12) O beip-flor já se foi / Alguém já foi o beja-flor. 

(13) A criança se queixava o tempo todo / “Alguém queixava a 
criança o tempo todo. 

Em (tt), explicita-se, na segunda sentença, um agente para 3 
ação de fechar a porta, enquanto na sentença original (7) Isso não 
ocorre Veja que não se obtem sucessa na tentativa de, em (12) e (13), 
introduzir um outro participante para as ações descritas em (5) e (6), 
pois a sentença se toma agramatical É preciso notar, no entanto, que, 
semelhantemente ao que ocorre nas sentenças (5) e (6), em (7) A 
porta se fechou -, o clíico se não codifica qualquer papel temático 
associado ao participante expresso por a porta; não se pode dizer, por 
exemplo. que à porta fechou a si mesma ou que o se codifique um 
papel de paciente. 

Sobre o exemplo (7), é preciso destacar que, embora se entenda, 
do ponto de vista da realidade dos eventos, que uma porta não se 
fecha sozinha (pois há sempre algum tipo de agente que provoca o 
fechamento), o importante nesse tipa de enunciado é o modo como 
seapresentao evento. Ema portase fechou cria-se o mesmo efeito de 
espontaneidade que estava presente nos casos anteriores, Esse efeito 
pode criar uma sensação de reflexvidade, que aproxima os usos (5), 
(6) e (7) dos usos de fato refiexivos. Não é à toa que, na constituição 
histórica do português, aqueles derivam destes. Os clíticos dos tipos 
apresentados nos exemplos (5, (6) e (7) são chamados por alguns 
autores de pseudorreftexivos (SCHMIDT-RIESE, 2002; BAGNO, 2011), 
justamente pelo fato de aparentarem expressar reflexividade, quando, 
na verdade, não o fazem. 

Resta observarmos os exemplos (8), (9) e (10), que envolvem o 
uso do cltico se e que também não correspondem a fenômenos 
de reflexividade. Tomando, primeiramente, o exemplo (8) — Vive-se 
bem na cidade -, podemos observar que, nele, a sentença contém 
um verbo intransítvo (o verbo viver, com o sentido básico de estar 
vivo, de ter vida), Esse verbo é um verbo monoargumental; ele exige 
apenas um argumento, que corresponde a alguém que vive bem 
na cidade. Ocorre que tal participante do estado de coisas não é 
explicitado por nenhum elemento da sentença, diferentemente do 
que ocorre nos exemplos (5) (6) e (7] — veja que, no exemplo (5), há 
também urm verbo intranstivo, mas que, nesse caso, o argumento 
único é explicitado pelo sintagma nominal o beja-for. 


Em (9] - Precisa-se de vendedores -, ocorre o mesmo fenómeno 
(um participante que deve corresponder a um dos argumentos do 
verbo não é explicitado, a única diferença é que, em Precisa-se 
de vendedores, O verbo precisar não é intransitivo, mas Um verbo 
blergumental, que exige um complemento preposicionado — alguém 
precisa de algo. 


O fato de, em exemplos como (8) e (9). não se explicitar um 
participante por meio de um dos argumentos do verbo levou as 
gramáticas tradicionais do português à considerar sentenças desse 
tipo como sentenças de sujeito indeterminado — sujeito porque o 
argumento em questão não corresponde a um complemento (que 
na sentença intransitva simplesmente não existe, e que na sentença 
com verbo transitivo já é explicitado pelo sintagma preposicional. Ao 
clftico presente em sentenças como essas foi dado o nome de índice 
de indeterminação do sujeito 


O grande problema da classificação tradicional dos clíticos envolve 
a relação entre os casos (8) e (9] e o caso apresentado em (10). Para 
compreender esse problema, tente analisar o exemplo (10) buscando 
semelhanças com os exernplos (8) e (9). A verdade é que o mesmo 
fenômeno descrito para estes últimos exemplos ocorre em (10): em 
Procuralm)-se funcionários capacitados, o verbo procuraré um verbo 
que exige argumentos (nesse caso, um verbo biargumental, pois há 
alguém que procura e aquilo que é procurado, e, como ocorreu nos 
outros casos, um dos participantes do estado de coisas (aquele que 
procura) não é explicitado por qualquer elemento da sentença. 


Ocorre que as gramáticas tradicionais não chamam o cítico sede 
sentenças como essa de indice de indeterminação do sujeito, mas 
de partícula apassivadora O motivo dessa denominação é que, para 
essas gramáticas, quando o cltico se associa 3 Um verbo transitvo 
direto (como procurar, o argumento do verbo que está expresso 
(funcionários capacitados) deve ser interpretado como um sujeito, 
que, segundo elas, se comportaria do mesma modo coma o sujeito 
de sentenças na voz passiva analítica (ex.: Funcionários capacitados 
são procurados), Sentenças com cltico se desse tipo foram, então, 
consideradas sentenças de voz passiva sintética, ou de voz passiva 
pronominal 


Uma das consequências dessa interpretação foi que as gramáticas 
prescritivas passaram a dizer que, uma vez que tal argumento expresso 


corresponde ao sujeito, e não ao complemento, estando no plural, 
o verbo deverá concordar com aquele (Procuram-se funcionários 
capacitados, e não Procura-se funcionários capacitados) 


E Reta 
Usando sa intão de tarte do português, eia sobras sentenças 
Precisa-se ce vendedores e Procuram-se funcionários capacitados 
Eatando 6 yerbo no plural ou ro, você Wir puta guris des oro 
seriença de vz pasa? E cleio seriença em que ur ertidade está 
indeterminada? Para você, esses exemplos representam usos lsintos? 


Essa descrição das gramáticas, segundo diversos estudiosos, como 
Martins (2003), Naro (1976), Raposo e Uriagereka (1996) e Bagno (2011), 
não é compativel com o português moderno — nem o brasleiro nem 
o europeu. Martins (2003), em um estudo sobre variação e mudança 
no português europeu, concluiu que as construções de voz passiva 
com cltico se não são mais produzidas pela gramática dessa lingua. 
Um de seus argumentos é o de que a passiva com se, quando existia 
no portugués, permitia a expressão do agente da passiva, o que não 
ocorre hoje em dia no português europeu, tampouco no brasileiro. 
Alguns exemplos dessa possibilidade de expressão são apresentados 
por Naro (1976) veja um deles: 


(24) Aqui se escreverão novas histórias, por gentes estrangeiras. 
(séc, XVI) 

Na sentença apresentada em (14), proveniente de um texto de 
Camões, o sintagma preposicional por gentes estrangeiras contém 
um dos argumentos do verbo escreverão [um verbo biargumental) 
Veja que essa estrutura é ben diferente daquela que aparece em (10), 
que as gramáticas tradicionais afirmam ser uma construção passiva. 
As construções do português atual com o cltico se não admitem à 
explicitação de um agente da passiva, e isso é um forte indício de que 
os falantes não processam essas estruturas como estruturas de voz 
passiva. 

Outro indício importante, segundo Naro (1976), é o de que, 3 
partir do século XVI, começaram a ser produzidas sentenças em que 


o verbo com clico se não concorda com o argumento expresso, 
mesmo que ele esteja no plural (ex.: Aqui se escreverá novas histórias) 
Segundo o autor, essa mudança decorreu de uma reinterpretação das. 
estruturas sem agente da passiva: como era possível não explicitar o 
agente, tomour-se também possível interpretar essas sentenças como 
estruturas de vozativa comagente indeterminado Essareinterpretação 
tornou inviável concordar o verbo com o argumento expresso, pois 
se passou a Interpretar esse argumento como um complemento, 
elemento com o qual o verbo não costuma concordar. 


A rmaloria dos estudiosos que analisam sistematicamente 
dados de escrita e de fala do português modemo (brasileiro e 
europeu) admitem que essa é a interpretação que os falantes atuais 
atribuem às sentenças com se que são diferentes das reflexvas e 
pseudorreflexivas. É preciso destacar, no entanto, que, no caso da 
lingua escrita, costuma-se constatar variação na expressão/não 
expressão da concordância entre o verbo que o se acompanha e o 
argumento plural; essa variação se deve, provavelmente, à influência 
que a norma-padrão tem sobre a escrita dos falantes, que, apesar 
de estabelecerem a concordância, provavelmente não interpretam 
a sentença como urma sentença de voz passiva, mas como uma 
sentença em que o se indica que um dos participantes do estado de 
coisas descrito pelo verbo não foi explicitado. 


[a O assimie 
A tradição norma não ade que em sentenças como Procura-se 
bons profissionais o verbo transtivo nãa concorde com o sitema 
reina! lua, pois acredita que um tem como bons profssionas seo 
sujeito da sentença, que estaria na voz passiva. Vários estudos inquistcos 
sistemáticos têm, no entanto, mostrado que há séculos os ftates 
passaram a aro verbo nessa construção sem fazê-la concordar como 
sintagma plutal em decorrência de uma rear da construção como 
indicadora de um participante indeterminado Dados do português cuto 
falado no Brasi (como os do Projeto ca Norma Lana Cula - NURC) 
já demonstraram, com dados reais de flats altamente letrados, que 
a não concordância esa estrutura faz parte a rima culta rest do 
português brslero, 


am 


Apesar do consenso que há hoje em dia entre linguistas brasileiros 
e portugueses de que não existe vaz passiva com o clítica se, não 
há um consenso sobre as funções sintáticas e semânticas que essa 
partícula desempenha em seus diferentes empregos, sobretudo 
quando se trata dos casos em que as gramaticas tradicionais a 
identificam como se apassivador ou indeterminador. 

Para alguns autores, como Bagno (2011), o se dessas últimas 
construções deve serencarado como um pronome, um pronome que 
desempenha sempre a função de sujeito, pelo menos no português 
brasileiro, Segundo o autor, um dos fortes indícios de que o clíico 
desempenha essa função é a fato de ser cada vez mais comum usá- 
to entre Uma preposição e um verbo no infinitivo em construções do 
tipo casa boa de se viver, problemas dificeis de se prever, era de se 
esperar etc. O autor associa o crescente uso do clítco nesse contexto 
sintático à tendência cada vez maior que o português brasileiro exibe 
de não deixar um verbo sozinho (de preencher uma sentença com 
sujeito) — nos exemplos em questão, chega-se a atribuir um sujeito 
(se) a Um verbo que é tradicionalmente classificado como infinitivo. 
impessoal Trata-se de uma inovação que contraria a norma-padrão 
e que é usada, em larga medida, por falantes cultos, o que permite 
concluir que tal uso já integra à norma culta do português brasleiro 
(entendida como uma variedade de lingua usada, de fato, por falantes 
cultos) 

Diferentemente de Bagno, alguns autores preferem não atribuirao 
elemento se uma das funções sintáticas básicas, como a de sujeito, 
apenas reconhecem que, semanticamente, sua função é indicar 3 
indeterminação de um participante, ou de um papel temático. Nesses. 
casos, alguns autores evitam, inclusive, o uso do termo pronome, 
referindo-se 30 elemento em questão por meio de termos como 
partícula, palavra, cltico etc, 


DR Pesquise mais. 
O artigo indicado a seguir propõe que o clico se representa, em todos 
os usos frclindo os refevos e reciprocos) um mesmo fenômeno, a 
detemtiação, que consiste no encolrimento de uma função temática 
qualquer associado ao não uso de um Snlsgma nominal pleno ou 
elemento equialnte 


MARI Rodolio. Os pronomes do português. brasileiro: algumas 
comparações. Estudos linguísticos, São Paulo, v. 29, 1. 1, p 314-330, 
abr maio 2010. Disponivel em: <hitps//go0 gl LofPaz>, Acesso em 29 
cut 2016, 


Entre a maioria dos autores, por outro lado, tem-se entendido 
que, quando a partícula se atua como representante de um papel 
temático na voz reflexiva ou reciproca, ela é, de fato, um pronome, 
pois atua como um argumento-complemento, substituindo um 
nome. Nos casos em que O cltico produz apenas o efeto de 
espontaneidade, tem-se concordado com as ideias tradicionais 
de que ele atua como partícula de realce (ir-se, morrer-se etc) ou 
coma elemento integrante de um verbo (queixar-se, debater-se etc ) 
nesses casos, apenas não há consenso sobre se O elemento é ou 
não um pronome. Muitas vezes, a uso do termo pronome parece ser 
apenas um automatismo (decorrente da nomenclatura tradicional, 
pois as conceituações convergem para uma não caracterização do 
elemento como pronome 

Ao longo desta seção, você teve acesso às diferentes visões 
existentes sobre as funções que o clico se exerce nas sentenças. 
A principal controvérsia envolve o fenômeno da concordância, que 
é um dos temas desta unidade. Em outros momentos, 30 tratarmos 
de novos casos de concordância, você verá que este é um dos 
fenômenos morfossintáticos mais complexos da lingua portuguesa e 
dos que mais envolvem variação. 


Sem medo de errar 


Nesta seção, seu desafio é oferecer ao seu editor-chefe uma 
cortra-argumentação para a ideia de que, no enunciado em questão, 
há uma construção que não pertence à norma culta e que está na voz 
passiva. Confira, a seguir, uma solução possivel: 


Hoje, somos expostos a uma quantidade enorme de filmes, e podemos 
praticar a língua nos mais diversos meios, como a Internet, por exemplo. 
A primeira vez que fui ao cinema e prestei atenção na linguagem, 
percebi que nem sempre as legendas eram fiéis ao filme. Por exemplo: 
* Enventualhy: ao contrário do que parece, a palavra não quer dizer 
eventualmente, mas naturalmente. O facilitador pode ser evento. 
* Soda: significa refrigerante, e não soda. Eu posso pedir uma “soda”, 
e estar me referindo a coca-cola, ou guaraná. Procure associar soda 
a refrigerante. 
* The telephone is dead: significa que o telefone está mudo, e não mor- 
to. O facilitador que utilizei foi dedo. 


A leitura também me ajudou muito. No começo, é preciso ir deva- 
gar, com textos mais simples, dirigidos para crianças ou jovens. Mesmo 
sendo básicos, eles se mostraram mais eficientes do que muitas apostilas 
específicas. 

Nesta introdução, procurei resumir os princípios da técnica de me- 
morização para que você tenha uma ideia de como ela funciona. O inte- 
ressante é que podemos aprender dois ou mais idiomas simultaneamen- 
te; ao utilizar o conhecimento absorvido de diversas línguas, você acaba 
encontrando referências mais facilmente, e aprendendo mais rápido. 


INTRODUÇÃO 


Prezado editor-chefe, 
Muito abrigada por entrar em contato. 
Creio que o problema ao qual o senhor se refere seja a não 
concordância do verbo fabricar com o sintagma nominal as peças 


que estão quebradas, na sentença subordinada que destaque no 
trecho apresentado: 


Segundlo a alretora da escola, todos os computadores dia sala 
de informática precisam de conserto. O problema é Ique já não 
se fabrica mais as peças que estão quebradas] 


Tenho consciência de que muitas gramáticas dizem que, em 
sentenças como essa, a partícula se atua como um elemento 
apassiador, que fsz O sintagma nominal correspondente a um 
dos argumentos do verbo (no caso em questão, as peças que 
estão quebradas) exercer a função de sujeito, em geral um sujeito 
paciente, Dai vila a necessidade de concordiar o verbo com esse 
argumento (que já não se fabricam mais as peças que estão 
quebradas) 


Gostaria, no entanto, de chamar-he a atenção para o fato 
de que pesquisas sobre o português falado e escrito tanto em 
Portugal quanto no Brasi) têm reunido evidências de que os 
falantes do português modermo não interpretam mais sentenças 
desse tipo como sentenças de voz passiva, mas como sentenças 
em voz ativa nas quais o elemento se deixa indeterminado um 
participante que se relaciona com aquilo que o verbo designa 
Trata-se, na verdade, da mesma interpretação produzida pelas 
sentenças nas quais as gramáticas em questão dizem haver um 
indice de indeterminação do sujeito (a única diferença é que, no 
exemplo mencionado, o verbo não é intransitivo ou transitivo que 
exige complemento preposicionado - dois dos únicos casos em 
que, sem uma boa razão, essas gramáticas dizem ser possivel 
haver indeterminação) 


A preferência atual dos falantes por essa Interpretação tem 
tomado inviável a concordância do verbo com um argumento 


expresso por sintagma nominal plurat ou elemento equivalente, 
uma vez que, nela, tal elemento atua como um complemento do 
verbo, e não coma sueto. 


As pesquisas que demonstram a predominância de tal 
interpretação têm identficado essa predominância na fala e na 
escrita de falantes cultos do português (ou seja, falantes altamente 
letrados). Issa tem permitido concluir que o uso gramatical em 
questão (sem 3 concordância com o sintagma nominal plural, que 
atua como complemento) faz parte da norma culta do português 
fentendida como o conjunto de hábitos linguísticos reais de 
falantes cultos, e não como 3 norma-padrão, um conjunto de 
regras bastante desatualizadas que, já há muito tempo, não são 
seguidas em sua plenitude nos contextos formais de produção 
linguistica) 


Como um veículo que representa essa variedade culta real da 
lingua, acredito que poderiamos, em uma escolha consciente e 
bem informada, dar lugar a esses usos em nossos textos, usos 
que já estão presentes, com alguma variação, em outros jomais. 


Agradeço-lhe a atenção, 


RedatorX 


Faça valer a pena. 


1. Aigurs estudiosos das funções do cltico se no português costumam 
clstinguirosclíticosrefexivosdos pseudarrefiexvos, Enquanto os relevos 
correspondem a um dos argumentos do verbo (em geral, o objeto direto) 
indicando um dos papéis temáticos desempenhados porum participante 
já expresso no sujeito, os pseudorrelexivos não têm natureza argumental 


Considerando essa informação, assinale a alternativa que contém um 
clfico reflexivo verdadeiro: 


a 


à) Maria se arrependeu de não ter ido à festa 
b) Ão ver a criança sorir-se, o pal ficou contente 
cl O cão se debatia por causa das pulgas. 

dd O hóspede se secou com uma toalha de rosto, 


e) João se queixou da má conduta do colega 


2. As gramáticas tradicionais costumam fazer uma distinção entre índice 
de indeterminação do sujeito e partcula apassivadora quando se referem 
alguns usos do cítico se, Nos usos de partícula apassivadora, diz-se que as 
sentenças estão na voz passiva que o argumento correspondente a um 
sintagma nominal desempenha a função sintática de sujeito 


Com base na explicação e em seus conhecimentos, assinale a altemativa 
que exemplifica uma estrutura que as gramáticas tradicionais costumam. 
identificar como construção de voz passiva sintética: 


ai Precisa-se de cozinheiro. 
b) Vende-se esta propriedade. 
c) Vive-se melhor hoje em dia 
d Confia-se na palavra do mestre. 


e) Vai-se à feira aos domingos. 


3. Alguns dos usos do cifico se envolvem uma relação de concordância 
que, embora esteja prevista em grande parte das gramáticas prescritas, 
não é produzida, na fala e na escrita, por grande parte dos falantes atuis 
do português, inclusive por falantes cultos. Trata-se de usos como Aqui 
não se vendem flores Não se usam reupas de banho na neve Buscam-se 
as objetivos 


Considerando tal informação, julgue como verdadeiras (V) ou falsas (F) as 
afirmações a seguir 

( ) Sentenças com a concordância em questão não são mais produzidas 
pelos falantes de português, nem na fala nem na escrita 

( | Sentenças com a concordância em questão são tratadas por gramáticas 
prescriivas como sentenças de voz passiva analítica. 


( )Um dos motivos para o aumento dos usos em que não há concordância 
é que os falantes passaram a interpretar o sintagma nominal plural como 
objeto direto, 


( ) Estruturas semelhantes às exemplificadas já foram usadas séculos atrás. 
com a explicitação do participante que, hoje em dia, o se indetermina. 


Assinale a alternativa com a sequência correta 
UNE 
BIVEVV. 
SEREM 
dEVVV 
aEEVV. 


Seção 4.3 
Concordância 


Diálogo aberto 


Prezado aluno, 


Com certeza, você, como aluno de um curso de Letras, tem já 
urma Ideia do que seja a concordância, que é um dos fenômenos 
gramaticais mais mencionados quando se fala em gramática e em 
morfossintaxe. Mas, levando em conta tudo o que você conhecesobre 
o assunto, você saberia dizer, sem recorrer a exemplos e por meio 
de uma definição, o que é concordância? Nesta seção, vamos nos 
ocupar exatamente da conceituação do fenômeno e apresentaremos 
uma definição para ele, que deve servir tanto para os casos de 
concordância nominal quanto para os casos de concordância verbal, 
que são dois tipos de concordância que ocorrem no português. 

Como jornalista que está trabalhando para um jornal de grande 
circulação, você terá uma boa oportunidade de aprimorar seu 
conhecimento sobre à concordância, pois surgiu um assunto que 
está associado justamente a esse fenômeno. Recentemente, um livro 
didático de português para O ensino fundamental gerou uma nova 
polêmica sobre o tratamento das questões de linguagem na escola — 
semelhante à factual polêmica que ocorreu há alguns anos no Brasil 
envolvendo o livro Por uma vida melhor [RAMOS et al, 2011) — por 
mencionar em suas páginas o fato de, em algumas variedades do 
poruguês, os falantes dizeremcoisas como "Os menino já chegaram, 
“As roupa secaran etc. O trecho hipotético do novo livro que trata 
dessa questão é: 


ee Nas diversas situações de fala, nem sempre a 
concordância entre o artigo e o substantivo ocorre, 
uma vez que alguns falantes produzem sentenças como 
“Os menino sairam de casa cedo', Essa construção faz 

parte de algumas variedades linguísticas do português, Pp 


mas não é usada em diversos gêneros da escrita e nas 99 
situações formais de produção linguística. 


Depois de tornar conhecimento do assunto, você teve a ideia de 
escreveruma reportagem sobreelee, para isso, começoua obtermais 
informações sobre a polêmica. Depois de ter acesso ao livro didático, 
a primeira etapa do seu trabalho foi entrevistar as pessoas que tinham 
alguma crítica a ele. Entre as críticas, duas foram recorrentes: (3) o 
livro apresenta, nesse trecho, uma construção que não faz parte da 
lingua portuguesa; (2) a falta de concordância é um erro linguístico, 
pois a concordância nominal de número deve existir nos casos em 
questão por uma razão lógica na língua: se se está falando em mais 
de um menino (o que se evidencia pelo uso do artigo no plural, os) a 
palavra menino deve estar no plural. Sua próxima etapa sera entrevistar 
especialistas em concordância nas linguas naturais, para descobrir se 
essas críticas são ou não procedentes, sto é, se estão de acordo com 
o conhecimento que hoje se tem do funcionamento das linguas e do 
fenômeno em questão 

Seu desafio é apresentar um trecho hipotético da reportagem 
em questão em que você expõe os argumentos de tais especialistas 
(também hipotéticos) que confirmam ou não as criticas mencionadas, 
Esses argumentos devem se basear no conceito de concordância 
assaciado ao conceito de redundância e ao de variação linguística, 
todos mencionados na seção. 


Não pode faltar 


Quando se trata de gramática, a concordância é um dos 
fenômenos linguísticos mais conhecidos entre os falantes do 
português que tiveram acesso é educação formal. Isso se deve, em 
boa medida, ao fato de os gramáticos reservarem um bom espaço de 
suas obras para tratarem desse fenômeno, destacando um conjunto 
de regras de concordância usadas no português. 

Embora a concordância seja um fenômeno bastante conhecido, 
pouco se discute ras gramáticas tradicionais o conceito de 


concordância; em geral, parte-se diretamente para os exemplos 
e para as regras que deles são depreendidas, pressupondo-se o 
entendimento do conceito. Nesta seção, nossa abordagem será um 
pouco diferente: conceituaremos primeiro a concordância como 
um fenômeno da lingua natural (ou de algumas línguas naturais), 
apresentando uma definição para ela, e, posteriormente, trataremos 
das regras especificas de concordância do português. 


Aconcordência é o compartilhamento de traços entreelementos 
que se combinam em uma unidade sintática, estabelecendo- 
se entre eles uma conformidade gramatical, Essa conformidade 
pode ocorrer entre os elementos de um mesmo sintagma ou entre 
elementos de sintagmas distintos, que constituem uma sentença, 
e pode envolver, nas diferentes linguas, categorias como número, 
gênero, pessoa e caso. Embora algumas dessas categorias estejam 
associadas a certos significados, todas elas são geralmente tratadas 
como categorias gramaticais, dado o fato de estarem intimamente 
ligadas a fenômenos formais 

As palavras que mais comumente fazem parte das relações de 
concordânciasão as flexionáveis, isto é, aquelas passíveis de teremsua 
forma alterada pela adição de mortemas flexionais; esses mortemas 
são unidades significativas que podem expressar as categorias de 
pessoa, gênero, número etc. Hã, no entanto, casos em que essas 
categorias não se expressam por melo da flexões, mas por outras 
propriedades linguísticas. Há, por exemplo, palavras que têm um 
gênero que já está previsto na forma da palavra e nas relações que els 
estabelece com outras, sem a adição de morfemas (é o que ocorre 
com pincel, garfo e desodorante, que são palavras inerentemente 
masculinas, ecom face janelse prece, quesão palavras inerentemente 
ferininas). De todo modo, 3 concordância tem sido encarada como 
uma relação predorninantemente gramatical e, mais especificamente, 
morfológica (que envolve a selação de uma forma ou de uma palavra 
com determinada forma). Ocorre apenas que essa relação gramatical 
pode ou não envolver flexão; quando envolve, a flexão pode fazer 
parte de apenas um dos elementos da relação, não estando presente 
no outro (embora o traço compartilhado deva se expressar neste 
outro elemento de algum modo). Se um dos elementos não indica 
um traço a ser compartilhado, não há concordância. 


Observemos como isso ocorre comparando sentenças 
correspondentes no inglês e no português (nos exemplos, dois 
elementos em negrito na mesma sentença, um nominal e um verbal, 
expressarn uma relação de concordância verbal, e dois elementos em 
itálico, nosintagmanominal, expressam uma relação de concordância 
nominal 


(1) My friends visited me. / Meus amigos me visitaram. 
(2) My sister visited me. / Minha irmã me visitou 
(8) | visited my brother. / Eu visitei meu mão. 


Os exemplos (1-3) demonstram que há muito mais concordância 
no português do que no Inglés. Quando observamos o sintagma 
nominal meus amigos e o comparamos ao sintagma nominal 
my friends, em (1). vemos que há um compartilhamento de traços 
entre o especificador meus e o núcleo amigos em português. Trata- 
se, na verdade, de dois traços gramaticais: um traço de género 
(compartilhado entre o possessivo masculino meu- e o substantivo 
masculino amigo) e Um traço de número, associado ao mortema 
plural (-5) que ocorre nos dois elementos do sintagma (meus amigos) 
Em inglês, por outro lado, não ocorre qualquer compartilhamento 
de traços entre o especificador e o núcleo do SN — o morfema (s) 
indicador de plural ocorre apenas no núcio (friends) que, por sinal, 
não tem qualquer marca de gênero (marca que também não está 
presente no especificador my). Note que o possessivo my do inglês 
não se altera em nenhum dos exemplos (quando há pluralem friends, 
género feminino em sister ou género masculino em brothed. Em 
português, por outro lado, quando se altera o gênero e/ou o número 
do substantivo que preenche o núcleo do sintagma, altera-se também 
o gênero/número do possessivo. 

Veja agora os casos em que um verbo está envolido no 
compartilhamento de traços: se você observar os três exemplos, verá 
que, em inglês, não importa se o sujeita é um elemento plural (my 
frienats) ou singular (my sister ). o verbo terá a mesma forma (visited) 
No caso em questão, o mortema (-e0) é um sufixo flexional que indica 
apenas categorias como a de tempo (o pretérito). Não há categoria 
de número ou pessoa associada a esse mortema (as categorias de 


aos 


pessoa e número são expressas apenas nos sintagmas nominais - My 
friends, my sistere 1. Diferentemente, em português, a forma do verbo 
se altera a depender das categorias de pessoa e número expressas 
no sintagma nominal. Em (1), o sintagma Meus amigos, que está na 
terceira pessoa e no plural se combina com um verbo que indica 
essas mesmas categorias de pessoa e número em sus terminação: 
vista-ram, Em (2), o sintagma minha irmã também está na terceira 
pessoa, mas, nesse caso, a categaria de número expressa é a singular 
isso leva o verbo a ter outra terminação (Visi-au, que indica a terceira 
pessoa singular. Semelhantemente, em (3), 9 sintagma nominal de 
primeira pessoa singular (Eu) se associa a uma terminação do verbo 
cormpativel com a primeira pessoa singular (viste, 

OQ assmie 


A concordância que envolve o compartilhamento de traços apenas 
entre elementos nominais (substantivos, adjetivos e especificadores 
do sintagma nominal) é chamada de concordância nominal = 3 
concordância que envolve o compartilhamento de traços entre um 
elemento de qualquer natureza e um verbo é chamada de concordância 
verbal 


Esses exemplos podem dar a impressão de que, no inglês, não 
existe concordância, mas, na verdade, existe: nas formas da terceira 
pessoa singular, os verbos costumam concardar com o sujeito; 
compare: [sing (eu canto), you sing [você canta) he/she sings (ele/ela 
canta) — no terceiro caso, à forma do verbo se diferencia das demais 
ao se relacionar com um sujeita de terceira pessoa: acrescenta-se um 
morfema indicador de terceira pessoa singular (sh 

A concordância, como a maioria dos fenômenos grarmaticais, 
muda ao longo do tempo nas linguas. O inglês, por exemplo, em 
fases anteriores & atual, apresentava muito mais concordância, 
incluindo casos de concordância no interior do sintagma nominal 
(HOGG, 2012). Na história do português, como veremos adiante, já 
houve também regras de concordância que hoje não existem mais. 

Comparações entre manifestações da concordância em 
diferentes linguas são importantes para compreender que ela não 
é um fenômeno uniforme. Em algumas linguas, expressa-se em 


maior grau: em outras, em menor grau. Há ainda linguas, como o 
japonês, em que se admite não haver concordância (BAKER, 2003) 
O que mais importa destacar dos fenómenos da concordância nas 
linguas naturais é que o compartilhamento de traços gramaticais não 
é diretamente responsável pela expressão das categorias de pessoa, 
gênero, número etc, Em outras palavras, não é a concordância 
que faz os falantes compreenderem que uma construção Indica, 
por exemplo, a terceira pessoa, o gênero gramatical masculino e o 
número plural. Essas indicações já ocorrem quando ao menos um 
dos constituintes as exibe [mesmo que não haja compartilhamento 
detraços). Em (1) em inglês, a ideia de plural, por exemplo, é expressa 
apenas no núcieo do sintagma nominal (friends); mesmo que não 
haja concordância entre esse núcieo e o especificador nominal my, e 
entre o sujeito my friends e o verbo visited, os falantes compreendem 
que está se falando de dois amigos ou mais, e não de apenas um É por 
esse motivo que os estudiosos das linguas naturais têm classificado 
a concordância (o compartilhamento de traços) como um caso de 
redunoência linguistica. Em linguística, o termo redundância não 
expressa umjuizo de valor sobre as formas linguísticas; ele é um termo 
usado para objetivamente indicar que ura informação (semântica, 
grarratical ou de qualquer outra natureza) é apresentada mais de uma 
vez em Um uso linguístico qualquer (BUSSMANN, 2006) 


(A E Refita 
Você ala ue aço de ruins apresenta aqui & compativel 
comanação de redundância (ou pleonasmo) caracterizada em algumas 
gramáticas como vício de Iinguagem? É possivel dizer que a redundância 
do compartilhamento de traços por concordância seja cispensável cu 
ri ecorerdávl em aguia gu? 


Feitas essas considerações sobre a concordância nas linguas 
naturais, passemos à caracterização do fenômeno da concordância 
no português. Tipicamente, na lingua portuguesa, a concordância 
envolve as seguintes classes de palavras: O verbo, o substantivo, 
o adjetivo e os especificadores do sintagma nominal (artigos, 
demonstrativos, possessvos etc) O compartilhamento de traços 
(de pessoa, número ou gênero) pode ocorrer de quatro modos: () 
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entre palavras que dispõem de morfemas flexionais compativeis 
(il entre palavras que compartilham uma propriedade não expressa 
flexionalmente; (ii) entre palavras que compartilham uma propriedade 
quando Uma delas a expressa flexionalmente, e a outra, não; e iv) 
entre elementos coordenados e a marca flexional de uma palavra 
Esses casos são apresentados, respectivamente, em 


(4) Os meninos. / Os meninos chegaram. 
(5) Amãe /O pai 
(6) Criança bonita 
(7) Paiefilho felizes, / Mãe e filho se abraçaram. 


Veja que, em (4), no sintagma nominal os meninos, o traço de 
número plural é compartilhado pelas duas palavras em relação, 
que simultaneamente expressam esse traço por meio do mortema 
flexionnal (-s). Ainda em (4), esse traço é compartilhado com o verbo 
chegaram, que também tem um morfema flexional compativel com 
o número plural Em (8), por autro lado, considerando-se a categoria 
de gênero, não há um morterna flexional marcando o gênero 
linguístico feminino ou o masculino em nenhuma das palavras, O 
que produz a alteração no gênero é a mudança da palavra como 
um todo (de a para o e de mãe para pal, o que indica que o traço 
compartilhado não se manifesta flexionalmente. Em (6), ocorre uma 
mistura de aspectos: criança é uma palavra de gênero inerentemente 
feminino, enquanto bonita é uma palavra que contém um mortema 
flexional de gênero feminino. Em (7, há também uma mistura, pois há 
a combinação entre marcas distintas da categoria de número: entre 
um morfema flexional indicador de plural (feizes/abraçaram) e uma 
relação sintática de coordenação (pai e flho/mãe e filho). Em todos 
os casos descritos, há uma conformidade de traços. 


po AP Assimite 
O cormpatihamento de traços pode envolver um mortema zero (0) 
“Trata a usêrcis le um fer lira forticamente paso que 


se toma significativa, sendo opositiva a um morfema faneticamente 
expresso. Em AQ criançaO soluçou à concordância nominal de 


a 


número envolve os marfemas zero do sintagma nominal À criança e à 
concordância verbal ocorre entre o marfema zero e o merfema vertal 
[soluçou). Nesse exemplo, o uso do morfema zero se opõe ao uso do 
morfema (5) em as crianças. 


Como se pode ver em (4) e (7) há em português concordância 
nominal e concordância verbal Cada um desses tipos de 
concordância tem algumas particularidades, e nós trataremos delas 3 
partirde agora. A concordância nominal, que pode serde número ede 
gênero, envolve os substantivos, os adjetivos e os especificadores do 
sintagma nominal e pode ocorrer de dois modos: () entre elementos 
que fazem parte de Um mesmo sintagma, como em (BI; e (il entre 
elementos que fazem parte de sintagmas distintos, que constituem 
uma sentença, como em (9) 


(8) IMutos bebes] nasceram hoje 
(9) 1Os convidados) estavam Ifamintos] 


No exemplo (8], o especificador do sintagma nominal (muitos) 
compartilha o morfema plural com o núcleo (bebés) - ambos fazem 
parte de Um mesmo sintagma. Em (9), por outro lado, há também o 
compartilhamento do traço plural entre os convidados e famintos, 
mas, nesse casa, o segundo elemento faz parte de outro sintagma da 
sentença. As relações de concordância em (8) e (9) envolvem também. 
o compartilhamento de traços de gênero masculino. Note que, nos 
dois casos, existe uma relação de predicação entre as palavras que 
estão em relação de concordância, mesmo quando fazem parte de 
estruturas sintagmáticas distintas (relações predicativas intermediadas 
porverbo) - em (8), a relação de predicação é muitos »bebês, em (9), 
os convidados € famintos Mencionamos esse fato para destacar que 
as relações de concordância costumam acorter entre elementos que 
expressar algum tipo de combinação entre si (sendo a combinação 
por predicação um dos tipos mais comuns) 

É preciso destacar que a concordância nominal de número no 
português brasleiro não ocorre em todas as suas variedades. Diversos 


am 


falantes produzem sentenças como as que se observam a seguir 


(30) As criança tão de brincadeira! 
(11) Você ouviu uns barulho estranho vindo do corredor? 


Os exemplos (10) e (11) têm em comum o fato de conterem um 
sintagma nominal em que a marca de plural se expressa em apenas 
um dos elementos (no especfficador — as, uns). Essa manifestação 
linguística é muito comum em diversas variedades do português, 
sobretudo quando são usadas em contextos de informalidade. 

Embora sejam muito comuns no português e usadas, inclusive, por 
falantes cultos em contextos de informalidade, essas formas são, por 
muitos, tratadas como modos errados de usar a língua, Trataremos 
aqui do conceito de erro de modo objetivo: são erros linguísticos 
os usos desprovidos das propriedades básicas que caracterizam um 
fenómeno linguístico regular (identificadas entre as diversas linguas 
naturais) e os Usos que não são habituais em qualquer comunidade 
de fala [ou seja, os usos que não constituem uma norma) 

O usa expresso em (10) e (t1), como uma manifestação linguistica 
que não é isolada (mas compartilhada por diversos membros de 
uma comunidade de fala) e que é compativel com regras de outras 
línguas, deve ser objetivamente analisado corno uma regra gramatical 
coma qualquer outra (e, portanto, como uma manifestação de lingua 
natural) Esse uso não faz parte dos usos considerados pela norma- 
padrão do português e não ocorre nos contextos de produção 
linguistica formal (oral ou escrita), Esse é um fato, e os falantes devem 
ter consciência dele. Mas também é um fato que não são os usos 
formais ou a norma-padrão que estabelecem o que é lingua natural e 
o que não é (se uma manifestação linguistica qualquer foi adquirida ou 
desenvolvida por seus falantes em decorrência do processo natural e 
espontâneo de aquisição da Unguagem, essa manifestação constitui 
uma lingua natural e deve ser analisada como tal) 


9 Pesquisemais 


Para saber mais sobre a variação entre concordância padrão e não 
padrão (nominal e verbal no português, consulte o artigo indicado a 


seguir, que apresenta os resultados de uma pesquisa sobre esse tipo 
de variação entre falantes de diferentes graus de Instrução formal no 
português europeu, brasileiro e santomense 


BRANDÃO, Sivia Figueiredo: VIEIRA, Sivia Rodrígues, Concordância 
nemiral e Verbal: contribuições para o debate sobre o estatuto da 
vatação em três variedades urbanas do português. Alfa, São Paulo, v. 56, 
np. 1035-1064, jon. 2012 Disponível em: <htips//goo gl/WsvPG. 
Acesso em: 17 ago. 2012 


Como dissemos anteriormente, a concordância nas linguas 
naturais é reconhecida como um fenômeno de redundância, que 
pode ou não acorter e que, quando não ocorre (sendo esta uma 
caracteristica da língua ou da variedade Inguística em questão), não 
impede que as categorias de gênero, número ou qualquer outra se 
expressem na sentença, Em casos como (10) e (11), a marca de plural 
se exibe apenas em um dos itens do sintagma nominal. Note que 
essa marca se manifesta por meia de uma regra: 3 marca de plural 
deve ocorrer, de maneira geral, no elemento que está à esquerda do 
núcieo nominal, mas nunca apenas no núcleo; não se costuma ouvir 
falantes do português brasileiro dizerem algo como a crianças ou um 
barulhos (note-se que esse é o padrão do inglês, em que a marca de 
plural ocorre, em geral, apenas no núcleo - the books (= o tivos); my 
parents [= meu pais) -, senda essa estrutura agramatical e estranha à 
qualquer falante do português. 


O AS Exemplificando 
A expressão da marca de plural apenes no especiicador do sintagma 
nominal (ex: os lr) não é um fenômeno que ocorre em variedades 
apenas do português. Em francês falado, não existe flexão de plural no 
núcleo do sintagma nominal; apenas à escrita dessa língua faz uma 
distinção entre o núcleo singular e o núcieo plural (BARRA-JOVER, 
2009). Na ortografia, o par c livre os livros se escreve le livre / les 
Livres (com a distinção entre live singular e lyres plural explicitada); na 
fala, no entanto, exsa distinção não existe ficando apenas o artigo les 
responsável por indicar que se está fazenda referência a mais de um 
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livro = o Liv (e live) vs. le IyR] (les livres, em que o segmento [lv] 
correspondente so núcieo sintagrmático, é o mesmo no sintagma 
singular e no sintagma plural 


Diferentemente da concordância nominal no português, na qualo 
compartilhamento de traços ocorre entre elementos de um mesmo 
sintagma ou entre elementos de sintagmas distintos, a concordância 
verbal tende a envolver este segundo tipo de compartilhamento. Ela 
costuma ocorrer entre um sintagma nominal e um sintagma verbal 
e envolve o compartilhamento de traços associados apenas às 
categarias de númera e pessoa 


(12) [Os ratos) [invadiram [as casas] 
(13) [0 rato 0) [comeu [os biscoitos]] 
(14) [Nós] [comemos (os biscoitos] 


Em (12), (13) e (14), o verbo compartilha o traço de pessoa com 
o sintagma norninal que o antecede (o sujeito). O traça de pessoa 
compartilhado se identifica no sujeito pela sua proporcionalidade 
ou equivalência a um pronome pessoal — Os ratos é proporcional a 
eles, e O rato, a ele [ambos pronomes de terceira pessoal; nós é um 
pronome pessoal de primeira pessoa. Nos verbos, o traço em questão 
se identifica flexionalmente — pelas terminações (-ram, (-eu) e (mos) 
Note que o traço compartilhado de número ocorre flexionalmente 
tanto nos sintagmas nominais de (12) e (13) — pelo uso de (55) — 
quanto nos verbos (pelas mesmas terminações mencionadas) Em 
(14), no entanto, os traços de pessoa (primeira) e de número (singular) 
ocorrem ambos sem uso de flexão. 

A concordância verbal costuma ocorrer entre o verbo conjugado 
dosintagma verbale um sintagma nominalestemo ao sintagma verbal, 
como se observa nos exemplos (12), (13) e (14). A concordância do 
verbo com um sintagma nominal intemo à sua estrutura sintagmática, 
como las casas] e los biscoitos), não costuma ocorrer no português. 
Como a função de sujeito costuma estar associada a um sintagma 
extemo ao sintagma verbal e a função de complemento costuma 


estar associada a Um sintagma intemo ao sintagma verbal, tem-se 
generalizado que o verbo concorda com o sujeto (como argumento 
externo), mas não concorda com o complemento (como argumento 
interno) Isso deve ser compreendida como uma tendência. 

Essa tendência do português ajuda a justificar a afirmação que, 
coma vimos em outro momento da disciplina, alguns autores fazem 
das sentenças em que há um verbo com cltico se não reftexivo/ 
reciproco — ex: Vendelm)-se casas. Segundo essa afirmação, o 
argumento do verbo expresso por um sintagma nominal pleno 
(casas) nessa estrutura é um complemento do verbo, e não o 
sujeito (como dizem algumas gramáticas tradicionais). Na estrutura 
sintagmática, esse argumento é um elemento intemo ao sintagma 
verbal - [Vendelm) Icasas]]. Como, no português, o verbo tende a não 
concordar com o argumento intemo, os falantes têm Intuitivamente 
preferido não estabelecer uma relação de concordância entre o verbo 
e esse argumento (como mostram as pesquisas sobre o português 
europeu e brasileiro, tem se tomado cada vez mais comum o uso de 
sentenças como vende-se casas no lugar de vendem-se casas e esse 
uso vem ocorrendo há séculos) 

Os exemplos de concordância verbal que vimos até aqui 
envolvem um sintagma verbal simples (formado por apenas um 
verbo| e expressam o compartilhamento de traços entre o núcleo 
do sintagma verbal e elementos do sintagma nominal, No caso de 
sintagmas verbais compostos (em que há um verbo e um ou mais 
sintagmas auuliares, a relação de concordância se modifica). Veja 


(15) [Os ratos) [vão invadir [as casas] 


Em (15), a relação de concordância (de número e de pessoa) se 
dá entre o verbo auxiiar (vão), que ocupa a margem esquerda do 
sintagma verbal, e os elementos do sintagma nominal, e não entre 
esses elementos e o verbo que ocupa o núcleo do sintagma (invaai 
Note que não costuma haver concordância verbal entre o sujeito e 
o núcleo da sintagrna verbal composto quando este está em forma 
nominal Infintva; o mesmo se pode dizer da forma nominal de 
genúndio. Não costumam ser usadas no português atual sentenças 
como (16) 


(26) “Os meninos vão pegarem are. 
(27) Nós estamos preparandos os pratos 


Quando se trata da forma nominal do particípio, a concordância 
costuma envolver tanto a margem esquerda quanto o núcleo nos 
casos de sentença em voz passiva. Em outros casos, o particípio 
tende a ser invarável. 


(48) As compras foram feitas no início do mês 
(19) *Os engenheiros já tinham feitos os cálculos. 


E preciso destacar, no entanto, que estruturas como (19) já foram 
usadas em estágios anteriores do português, como se pode observar 
no exemplo a seguir 


(20) E porque. coma vistes, têm passados / Na viagem tão ásperos 
perigos (Camões, Os Lusiadas, exemplo de Castilho, 2010, p. 406) 


No periodo arcaico e clássico do português, o particípio, em 
sentenças como (20), concordava com um sintagma nominal que 
assumia O papel de complemento do verbo ter (como ásperos 
perigos) atuando como um elemento predicadordesse complemento 
lásperas perigos €- passados), Na sentença em questão, faz-se 
referência a perigos pelos quais já se passou. Essas construções, ao 
longo do tempo, foram einterpretadas pelos falantes do português, e 
o teradjacente 20 particípio passou a constituir com ele uma estrutura 
perifrástica aspectual/temporat 


(21) Tenho passado ásperos perigos. (e não mais tenho passados 
ásperos perigos) 

(22) Tinha feito os cálculos. (e não mais tinha feitos os cálculos) 

[23] Tinha visto as cartas. (e não mais tinha vistas as cartas) 


Os exemplos (21-23) mostram que, nessas construções, o 
particípio se tornou uma forma invariável em gênero e em número, 


pois, mesmo que o elemento depois dele seja feminino e plural — 
coma em (23), as cartas -, ele não se flexiona. O particípio, nesse 
caso, ficou imune à concordância. 

Exemplos como esse mostram que 3 concordância é um 
fenômeno linguístico variável que passa por diferentes mudanças. 
Ao longo do tempo, o português, em suas diferentes variedades, 
pode se tornar uma lingua com menos concordância ou com 
mais concordância. Tudo dependerá das diversas influências que 
os diferentes fenômenos linguísticos exercem sobre ela, Alguns 
estudiosos creem que o português brasileiro tem se transformado 
em uma lingua com pouca concordância, tomando-se semelhante 
a linguas como o inglês. 


Sem medo de errar 


Seu desafio, nesta seção, é apresentar um trecho hipotético da 
reportagem em questão que exponha argumentos para sustentar ou 
não as duas críticas ao livro mencionadas no início da seção. Confira 
a seguir uma solução possivel para esse desafio: 


Estruturascomo osmenina,emque não há compartilhamento 
do morfema indicador de plural (-s) entre o artigo lespecificador 
do sintagma nominal) e o substantivo (núcleo do sintagma 
nominal, são construções que, de fato, fazem parte da lingua 
portuguesa, pois são usadas no Brasil por falantes nativos do 
português e constituem uma norma (ou regra) gramatical, uma 
vez que consistem em um uso linguístico habitual entre os 
membros de certas comunidades de fala. É por essa razão que tal 
Uso não pode ser considerado um erro linguístico (no sentido de 
ser uma forma desprovida das propriedades básicas de fenômeno 
linguístico regular). Tal uso não faz parte da norma-padrão do 
português, mas isso não o torna um uso não linguístico, uma vez 
que uma das características naturais das linguas é a variação. Esse 
uso não é ensinado na escola (nem precisaria ou deveria), além 
disso, não parece ser essa a proposta do livro, que deixa claro 
que ele não faz parte de diversos gêneros da lingua escrita e de 
contextos de formalidade 


a 


“Adela mencionada de que deve haver concordência entre os 
elementos do sintagma nominal para que não haja erro linguístico 
está equivocada. Ela se baseia na afirmação de que, por uma 
razão linguistica e lógica, caso um elemento do sintagma se refira. 
a uma entidade plural, ele deve ter uma marca de plural (mesmo 
que outro elemento já a tenha explicitado), Tal afirmação não 
expressa uma verdade sobre o funcionamento da concordância 
nas linguas; a fenômeno da concordância nas linguas naturais 
tem sido compreendido como um casa de redundância, o que 
ocorre quando uma informação gramatical, semêntica ou de 
outra natureza se expressa mais de uma vez numa estrutura Essa. 
redundância, quando se trata do fenómeno da concordância, 
não ocorre em todas as linguas, e sua ausência não produz 
qualquer dificuldade de comunicação. Em inglês, por exemplo, 
se diz the boys, situação em que apenas o núcleo do sintagma 
exibe a marca de plural (5) (boys). Semelhantemente, em 
francês falado, não existe marca de plural no núcleo do sintagma 
nominal, mas apenas na margem esquerda, em casos como lia 
INR] (o tivo) vs. le ivR] (os livros), A concordância, portanto, é 
um fenômeno variável entre as linguas e em uma mesma lingua, 
e não é essencial para a expressão e a compreensão de certas 
categorias, como a de número (singular ou plural 


Faça valer a pena 


1. A concordância, como fenémeno das linguas naturais, pode ser definida 
como o compartilhamento de traços que ocorre entre certos elementos 
que estão combinados em uma estrutura gramatical. como um sintagma 
ou uma sentença. Em portugués, a concordância pode ser nominal ou 
verbal 


Considerando essa informação, assinale como verdadeiras (4) ou falsas (F] 
as afirmações a seguir sobre a concordância nominal e a concordância 
verbal no português, 


( ) A concordância nominal ocorre apenas entre elementos do sintagma 
nominal 


( JA concordância nominal não envolve a categoria de pessoa 


[ JA concordância verbal envolve apenas as categorias de número e 
pessoa, 


[ JA concordância verbal ocorre apenas entre os elementos do sintagma 
verbal, 


Assinale a alternativa com a sequência correta 
aJE VIVI 
BIVVIV:E. 
REV. 
dVEEV. 
VEN. 


2. A concordância verbal costuma envolver o compartilhamento de 
traços de número e de pessoa entre um verbo e um ou mais elementos 
nominais, estando estes, geralmente, fora do sintagma verbal. Esses 
elementos nominais podem ou não dispor de flexão para a realização do 
compartilhamento de traços 


Com base nessa informação, assinale como verdadeiras (V) ou falsas (F] as. 
afirmações a seguir 


() Na sentença Os dias passam devagar, a concordância verbal envolve 
apenas a categoria de número. 


( ) Na sentença O cachorro e o gato brigaram, a concordância verbal de 
número envolve apenas uma flexão. 


(1) Na sentença As empresas falram, a concordância verbal de número 
envolve flexão nominal e verbal 


Assinale a alternativa com a sequência correta. 
aJEFM 
DEEF 
aEViV. 
ENA 
eIviviE 


3. A concordância nominal pode ocorrer entre elementos de um 
mesmo sintagma (concordância intrassintagmática) e entre elementos 
de sintagmas distintos (concordância extrassintagmática); além disso, ela 
pode ou não envolver duas palavras que compartilham um traço que é 
expresso flexionalmente pelas duas, 


=s 


CAPÍTULO 1 


Os facilitadores 


Com base nessas informações, associe o caso de concordância nominal 
descrito, na coluna da esquerda, a uma sentença que o contenha, na 
coluna da direita, em que os elementos envolvidos na concordância estão 
destacados. 


à concordância leviaral de gênero é — À Nossos alunos safar cado. 
2 Concordância fesioral de numero E Nossos convidados estão 
cemtasintagmática animados 

3 Concordância não fiesionat de 


género intrassintagenática 


€ As roupas icararn impecáveis 


4 Concordância Nextonal de gênero e 
número intrasintagmática 


D.A praça está vazia 


Assinale a alternativa com a associação correta 
a 82 3-D:4-A 
BLA 2; E84-D. 
dID;2AS-C4-8 
aI-D;2-C:3-8/4-A 
e1-B;2-43-D/4-€. 
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Legendas Utilizadas no Livro 


CURIOSIMACETES 


Trata-se das curiosidades surpreendentes de nosso léxico (v. Capítulos 1 a 9). 


A HORA DO ESPANTO 
As “pérolas” do português 


Esta seção, cujo nome alude a um famoso filme de terror, traz os erros cometidos 
por desatentos usuários do idioma. Todos eles são reais e foram coletados ao 
longo de nossa vida docente, As “pérolas” e suas respectivas correções estão 
discriminadas em pequenas dicas ao final dos Capítulos, em toda a extensão da 


obra, permitindo momentos de rápida descontração durante a leitura do texto. 


PRONUNMACETES 


Oferecem ao leitor o domínio e a segurança necessária no discurso oral. A 
necessidade de falar bem passa pela capacidade de convencer, à medida que se 
imprime maior autoridade no que se exprime. Quem fala bem, enuncia algo com 


domínio e altivez. Por outro lado, o erro de pronúncia, deslocando a sílaba tônica 


(silabada), faz ruir o melhor dos argumentos defendidos. A propósito, a silabada 


ocorre em pronúncias do tipo “Nóbel” (em vez de “Nobel”, sem acento); “interim” 
(em vez de “ínterim”); “rúbrica” (em vez de “rubrica”) etc. Bem a propósito, o 
mestre Paulinho da Viola chancela, afirmando: *.. coisas da Lingua, minha nega”. 


Os Pronunmacetes foram inseridos no Capítulo 10, ao lado dos Timbremacetes. 


Como vimos na Introdução, o método dos facilitadores consiste em 
encontrar uma referência para facilitar a memorização. 

Quando me dediquei a procurar palavras “facilitadoras”, percebi que 
essa tarefa não seria tão simples. Porém, o próprio esforço para encontrar 
as palavras no dicionário me ajudou a memorizá-las. 

Encontrar palavras facilitadoras é uma tarefa que exige muita mo- 
tivação e criatividade. De início, para a primeira lista com a qual tive 
contato, a lista de cores, elaborei um cartão, no qual inseri as ditas cores 
e a tradução delas; no meio, havia um espaço para colocar o facilitador. 
Isto feito, logo eu tinha cartões para cores, frutas, peças de vestiário e 
assim por diante. 

Resolvi, também, utilizar sons parecidos. Por exemplo, em white 
(branco), em vez de “W” ou “V”, usei o “U”, e encontrei a expressão 
caipira “Uai”. Imaginei um caipira vestido de branco e escrevi isso no 
cartão. Também imaginei a expressão “Vai-te”. 

Para tornar mais ágil a elaboração de facilitadores, aproveitei, ainda, 
uma lista usada em técnicas de memorização para números. Estabeleci 
que todas as palavras estariam relacionadas a algum desses sons. Quan- 
do não encontrava uma palavra, eu usava a consoante mais parecida, 
criando uma relação de sons. Por exemplo: “Windows” — o facilitador 
poderia ser “vindo”, “findo” ou ainda “finco”, porque F e V são pareci- 
dos. Eis os grupos de sons que podemos utilizar: 

* 5, Z, G, C(QUANDO SE PRONUNCIA “Ç”), SS 
* TouD 
NouNH 
LouLH 
Jou G (QUANDO SE PRONUNCIA “J”), CH 
Qou C (“K”), G (COM PRONUNCIA “GUE”), GU, K. 
FouV 
PouB 


Elaborar a lista foi trabalhoso para alguém que não sabia nem a pro- 
nuncia correta das palavras. Porém, superei este obstáculo com estudo. 
Outra dica importante é o fato de eu ter descoberto, com o tempo, que é 
mais prático memorizar as palavras em ordem, uma abaixo da outra. 

A vantagem deste meu primeiro cartão era que, com as palavras dis- 
postas em três colunas, eu poderia usar as mãos para ocultar uma delas. 
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TIMBREMACETES 


Esta seção objetiva ofertar ao leitor o conhecimento do timbre correto das 
palavras, separadas em colunas de fácil visualização — colunas de timbre fechado 
e de timbre aberto. Por meio de rápida leitura, poderá o cultor do idioma se 
inteirar dos meandros da prosódia de nosso léxico, angariando o domínio fonético 
dos vocábulos guerreados. Os Timbremacetes foram inseridos no Capítulo 10, ao 


lado dos Pronunmacetes. 


GRAFIMACETES 


Compreendem as palavras de grafia complexa. Infelizmente, muitas delas têm a 
grafia “assassinada” diariamente pelos meios de comunicação de massa. Os 


Grafimacetes foram inseridos no Capítulo 9. 


VOLP 
Vocabulário Ortográfico da Lingua Portuguesa 


O VOLP é produto de compilação da Academia Brasileira de Letras (ABL), à 
quem compete a responsabilidade legal de editar o Vocabulário, como instrumento 
normatizador oficial. O VOLP apenas lista as palavras. Seu objetivo é consolidar a 
grafia delas (o modo como elas são escritas), classificá-las segundo o gênero 
(masculino ou feminino) e categoria morfológica (substantivo, adjetivo ete.). 
Ressalte-se que a ABL anunciou o lançamento do VOLP 2009, em sua 5º edição, 
com quase 390 mil palavras usadas no português culto contemporâneo do Brasil, 
pretendendo “fazer um registro o mais completo possível não só dos vocábulos de 


uso comum como também da terminologia científica e técnica”*. Recomendamos ao 


leitor que acesse a página da ABL (www.academia.org.br) e aprecie o gratuito 
sistema de busca de palavras naquele portal. 

* Comissão e equipe de lexicografia da ABL, in Nota Editorial da 5º Edição, 5. 
ed. São Paulo: Global, 2009, LV. 


Apresentação 


Este “Português para Concursos” é produto de anos de magistério na preparação de candidatos às provas de 


concursos públicos. 


Valendo-se da experiência profissional adquirida em mais de 20 anos dedicados ao magistério em cursos 
preparatórios para os mais concorridos concursos públicos, em cursos de especialização e pós-graduação, aulas e 
palestras em todo o Brasil, o Professor Eduardo Sabbag apresenta a sua esperada obra “Português par: 
Concursos”, oferecendo ao leitor um panorama da matéria sem renunciar ao aprofundamento necessário ao perfeito 
entendimento da disciplina, trazendo conceitos, fundamentos, exemplos e exercícios de maneira clara simples e 
prática. 

O livro conta com uma linguagem sintética é democrática, destinando-se principalmente âqueles que buscam o 
êxito em concursos públicos de todas as áreas, sendo bastante útil também aos profissionais, aos estudantes da 


graduação e aos cultores do idioma em geral, 
O Autor utiliza métodos claros e didáticos, conhecidos por milhares de alunos em todo o País, o que atesta a 
importância desta obra, obrigatória em qualquer biblioteca. 


Esta obra tem como grande diferencial os materiais adicionais e complementares em vídeo e em áudio, a fim de 
otimizar o aprendizado e a apreensão dos temas, em consonância com o dinamismo do estudante de hoje. E a 
disponibilização de questões gabaritadas dos mais recentes concursos públicos, de modo que o leitor possa se manter 


atualizado com o que vem sendo cobrado nas provas para os mais concorridos cargos. 


Em suma, uma obra completa e atualizada, essencial aos que desejam aprofundar-se no estudo da disciplina 


Nota do Autor 


A consulta a gramáticas é, para muitos, penosa e enfadonha. Qual o motivo? Entre outros, podemos indicar c 
fato de que tais livros apresentam-se, geralmente, em volumes avantajados, os quais acabam trazendo desânimo ao 
consulente. Diante disso, procuramos adotar nesta obra uma linguagem objetiva, sem sacrificar o aprofundamento 


necessário ao bom entendimento. 
O atual trabalho fomecerá ao leitor uma solução rápida à dúvida gramatical, que tende a surgir com frequência 
no cotidiano do usuário da língua. 


No decorrer do estudo, poderá o leitor encontrar os temas mais intrigantes da língua portuguesa, reunidos no 


intuito de promover a assimilação das técnicas da boa linguagem. Os temas ensinados são acompanhados de 


numerosos exemplos — frases confeccionadas pelo autor e inúmeras colhidas da literatura nacional -, com o objetivo 


de enriquecer o ensinamento, além de lhe imprimir autoridade. 


Frise-se que, para determinar o que é correto, tomaram-se por base as novas regras gramaticais estabelecidas 
pelo Acordo Ortográfico da Lingua Portuguesa e o padrão culto da Lingua Portuguesa utilizada hodiermamente nt 
Brasil 


Encerro esta breve nota agradecendo quaisquer observações e correções que aprouverem ao leitor colaborador 


e amigo, a fim de que aprimoremos os apontamentos aqui expendidos. 
Um abraço e bons estudos! 


Prof. Eduardo Sabbag 
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1 ORTOGRAFIA 


Após o recente Acordo Ortográfico, o alfabeto do português passou a ter vinte e seis letras: a, b,c, d, e, f,g,h, 
ibkiLmno,pqrs Luv wxyz 

Nome das ketras:á, bê, cê, dê, é, efe, gê, agá, 1, jota, cá, ele, eme, ene, 6, pê, quê, erre, esse, tê, u, vê, 
dábliu (ou dablhú), xis, ipsilon (ou ipsilão), zé. 

Antes da vigência do Acordo Ortográfico, as letrask, y e w não faziam parte do alfabeto da Lingua Portuguesa. 


somente aparecendo em casos especiais, como estrangeirismos e abreviaturas. Todavia, com a implementação do 


Acordo, essas letras passam a fazer parte do nosso alfabeto de forma oficial. 


1.1, A LETRA H 


A letra H em início de palavra não tem valor fonético nem funciona como notação léxica, sendo tão somente 
uma letra decorativa. Parafraseando o dito popular, “o “h" é letra muda; não fala, mas ajuda”. Entretanto, tal 
letra pode trazer problemas âqueles menos familiarizados com a norma etimológica e com a tradição escrita. Vamos. 


memorizar algumas palavras escritas com a letra h: 


Hábil (mas inábil, sem - 
Hemograma Hialino 
h) 
Hemorroidas (ou 
Haicai Hialurgia 
hemorroides) 
Halo Hendecassilabo Hidatismo 
E Hidrelétrica (ou 
Halterofilista Heptacampeão À 
hidroelétrica) 
Haurir Heptas Hidroavião 


Hausto Hera (planta) Hidroterapia 
Haver (mas reaver, sem 
Herácleo Hidrovia 
-h) 
Herbivoro (mas erva, 
Hebdomadário Hidroviário 
sem-h) 
Hélice (mas turboélice, | 
Hérnia Higidez 
sem-h) 
Heliogabálico Hersílio Hígido 
Helminto Hesíodo Hilare (alegre) 
Hilaridade (e não 
Hemácia Hesitar 
“hilariedade”) 
Hematoma Hexacampeão Hilário 
Himeneu Histeria Hoplita 
Hiperacidez Histologista Hulha 
Humano (mas desumano, 
Hiper-rancoroso Histrião 


sem-h) 


Hipersensível Hodômetro Humificar 


Hipocarpo Holismo Húmus 


Hipoderme Holofote Huno (povo) 


Homem (mas lobisomem, 


Hipopótamo pra Hurra 

Hipotensão Homilia Alí/ Hussardo 

Hispidez Homizio /zi/ Hussita 
Observações: 


a) Hiper-hidrose: o prefixo hiper (origem grega) só exige o hifen se a palavra posterior começar com r ou h. 


Exemplos: hiper-realista, hiper-reatividade, hiper-resposta, hiper-hidratação, hiper-humano, hiper- 
hedonismo. 
b) Bahia: o vocábulo Bahia escreve-se com o -h intermediário. Grafam-se, sem -h, os derivados baiano, 


baianada, baianinha, baianismo e laranja da baía. Além disso, escreve-se sem a letra ora analisada o acidente 


geográfico “baia”. A propósito, temos dois nomes próprios que podem ser aqui apresentados: Baia de Guanabara e 


Baia de Todos os Santos. 


Diga-se que o h pode ser concebido como “medial”, isto é, que não soa nem se escreve. Exemplos: Alambra, 
desumano, enarmonia, exausto, filarmônico, inábil, inarmonia, inumano, lobisomem, niilismo, niilist, 


reabilitar, reaver, transumano (/zu/), turboélice. 


1.2, SIGNIFICAÇÃO DAS PALAVRAS 


Quanto à significação das palavras, já se analisou nos capítulos precedentes a existência de vocábulos 


sinônimos, antônimos, homônimos e parônimos. À guisa de memorização, observe o quadro sinóptico abaixo: 


Dessa forma, as imagens que criei me permitiam lembrar de qualquer 
uma das três palavras na horizontal, pois automaticamente as outras pa- 
lavras vinham à mente. 

No entanto, este era apenas o começo. Pensei nos próximos passos: 
Como poderia desenvolver o domínio do idioma? Qual seria minha 
meta de desenvolvimento? Em primeiro lugar, para a maior parte das 
pessoas, o grande problema em realizar esses passos é a falta de interesse, 
concentração, planejamento e até mesmo disciplina, que realmente fa- 
riam com que elas chegassem a algum lugar. Distrações como televisão, 
vídeos, aparelhos de som, ou mesmo a Internet, podem nos impedir de 
nos dedicar a outras atividades, atrapalhando demais nosso cotidiano de 
estudos. 

Porém, podemos estabelecer uma meta. Você está disposto a aceitar o 
desafio de dedicar, diariamente, pelo menos 30 minutos do seu precioso 
tempo para exercícios de desenvolvimento e aprendizado de inglês? 

O leitor poderia objetar, dizendo: “Onde podemos chegar com uma 
dedicação de 30 minutos diários durante, por exemplo, 15 dias de exer- 
cícios?”. Como resposta, digo: minha experiência mostrou que o desen- 
volvimento é contínuo. Por quantos dias você está disposto a se dedicar? 
Se a sua resposta foi “15 dias”, posso afirmar que você poderá aprender 
nesse tempo no mínimo 300 palavras, ou expressões. 

Eu me baseio no fato de que, em trinta minutos, você pode desenvol- 
ver a compreensão da primeira lista de palavras; ela lhe confere o domí- 
nio do significado de 17 cores. Memorizar 20 palavras com esse método, 
em 30 minutos, é fácil. Você pode carregar o cartão para todo lugar, e 
sempre que tiver um momento livre, revisar. 

Creio que uma pessoa que tenha conseguido dominar 300 palavras 
de um idioma em 15 dias, usando 30 minutos por dia, terá feito um 
grande progresso. No entanto, minha experiência provou que, com 30 
minutos diários, você aprenderá muito mais do que isso. Com tempo e 
estudo, descobri uma lista com as palavras presentes em mais da metade 
de todas as conversações; as palavras mais comuns, mais usadas, de acor- 
do com estudos acadêmicos de diversas instituições. 

Não é mistério algum; todo idioma possui esse conjunto de palavras 
mais usadas. Depois de inserir tais palavras em cartões, encontrando 
para elas facilitadores, eu consegui dominá-las em três horas. Em um 
dia, fiz as associações, encontrando os facilitadores com o auxílio de um 


OS FACILITADORES 17 = 


Mar 


Conceito Exemplos 


Antídoto e Contraveneno 
Sinônimos Retificar e Consertar 


Perigoso e Periclitante 


Soberba e Humildade 
Antônimos Patente e Latente 


Ativo e Inativo 


Cedo (advérbio) e Cedo (verbo: eu cedo) 


Homônimos 
ddr Secretaria (substantivo) e Secretaria (verbo: ele 

perfeitos 

secretaria) 
Homônimos Colher (substantivo) e Colher (verbo: eu irei colher) 
homógrafos Jogo (substantivo) e Jogo (verbo: eu jogo) 

Paço (palácio) e Passo (verbo: eu passo) 

Conserto (reparo) e Concerto (sessão musical) 
Homônimos Espectador (aquele que vê) e Expectador (aquele que tem 
homófonos expectativa) 


Esperto (arguto, sagaz) e Experto (perito, experimentado) 


Estático (imóvel) e Extático (em êxtase, absorto) 


Vultoso (volumoso) e Vultuoso (rubor) 
Suar (transpirar) e Soar (tilintar) 


Parônimos Conjuntura (situação) e Conjetura ou Conjectura 


(suposição) 


Espavorido (apavorado) e Esbaforido (ofegante) 


Vamos revisar alguns homônimos interessantes: 
1) acender — pôr fogo em 

ascender — clevar-se 

2) acento — inflexão da voz 

assento — lugar para sentar-se 

(eu) assento — verbo assentar conjugado na primeira pessoa do singular do presente do indicativo 
3) acético — referente ao ácido acético (vinagre) 

ascético — referente ao ascetismo, místico 

4) acerto — ajuste 

(eu) acerto — verbo acertar conjugado na primeira pessoa do singular do presente do indicativo 
asserto — proposição afirmativa (assertiva) 

5) caçar — perseguir 

cassar — anular 

6) censo — recenseamento 

senso — juízo, raciocínio 

7) cessão — ato de ceder 

sessão — tempo que dura uma reunião, apresentação 


seção (ou secção) — departamento, divisão 


8) círio — grande vela de cera 
sírio — natural da Síria 


9) (eu) cismo — verbo 


ismar conjugado na primeira pessoa do singular do presente do indicativo 
sismo — terremoto 

10) concerto — harmonia, sessão musical 

conserto — reparo, conserto 

(eu) conserto — verbo consertar conjugado na primeira pessoa do singular do presente do indicativo 
11) empoçar — formar poça [6] ou [6] (VOLP 2009) 

empossar — dar posse a 

12) insipiente — ignorante 

incipiente | — que está no início 

13) incerto — duvidoso 

inserto — inserido 

14) intercessão — ato de interceder 

interseção — ato de cortar 

15) ruço — pardacento (adjetivo), nevoeiro espesso (substantivo), cheio de dificuldades (adjetivo) 2 
russo — natural da Rússia 

16) cartucho — estojo de carga de projétil 


cartuxo — frade da ordem religiosa de Cartuxa 


O FONEMA /S/ 


É sabido que há várias palavras em nosso vernáculo com o fonema /s/. Há palavras grafadas com “ç 


(endereço), com “ss” (massa), com “se” (descer), com “sç” (eu desço), com “x” (próximo), com “x 


(excelente) e, finalmente, com o próprio “s” (sapato, subsídio) 


Vamos relembrar: 3 4 


Fonema /S/: 


Rol de palavras grafadas com: 


c (o) s ss sc x 

Acervo Almaço | Ansiar Acesso Abscesso Aprox 
Acetinado | Alçar Ansiedade | Admissão | Abscissa Cócei 
Acinte Araçá Ansioso Aerossol Adolescência | Ex-vo 
Acético Açafate | Aspersão | Alvissarass | Arborescer Expec 
Alcance Açafrão | Cós Amissão Ascensão Exper 
Ceifar Açucena | Emersão | Amissível | | Ascético Exper 
Celerado Beiço Esplendor | Asseio Condescender | Expia 
Cerne Caiçara — | Espontâneo | Assunção Consciência | Expir 
Certame Calabouço | Excursão | Asséptico Convalescença | Expoe 
Coincidência | Caução | Farsa Bissemanal | Discernir Expre 
Contracenar | Caçula Gás Carrossel | Enrubescer | Extas 


Criciúma Contorção | Hortênsia Concessão Fascinação Exten 
Célere Exceção Imersão Escasso Fascismo Extra 
Cê-cedilha | Iguaçu Jus Fissura Florescer Extra 
Decerto Linhaça | Misto Impressão | Imprescindível | Inexp 
Lance Maçarico | Pretensioso | Intercessão | Lascívia Máxir 
Maciço Miçanga | Pretens Obsceno Próxi 
Obcecação | Mulheraça | Propensão | Obsessão Recrudescer | Sexta 
Obcecado | Muçurana | Pus Remanescer | Sexto 
Súcia Pança Quis Ressurreição | Rescisão Têxtil 
Sucinto Paçoca Reversão Sessenta Ressuscitar Texto 
Tecelão Soçobrar | Siso Suscetivel Troux 
Vicissitude Turiaçu Submersão Víscera Troux 


Observações: 


A título de memorização, reitere-se: 


a) Ascensão e Assunção 


Ascensão: na acepção de “subir ou elevar-se”, é vocábulo usado em “ascensão da pipa”, “ascensão da 


montanha”, “ascensão a um cargo”, “ascensão de Cristo”. 


Assunção: representa o “ato de assumir”, de “tomar para si”. Exemplos: “assunção de um encargo”, “assunção 


da Virgem Maria ao céu”. 
Memorize: 


Ascensão de Jesus Cristo e Assunção de Maria: ambas se referem à subida para o céu. Segundo os escritos 
biblicos, Jesus subiu aos céus 40 dias depois da Páscoa, sem qualquer ajuda — é aascensão de Cristo. Por outro 


lado, Maria seguiu o Filho, porém foi elevada ao Céu pelo poder de Deus — portanto, as 


unção de Maria. 
b) Ascético, Acético e Asséptico 


Ascético: refere-se à “ascese”, ao “místico”, ao “contemplativo”. Exemplo: Certos grupos religiosos têm 


vida ascética. 
Acético; refere-se a um tipo de ácido (acético = vinagre), 
Asséptico: designa “assepsia, limpeza”. 


«) Imprescindível 


O verbo prescindir é transitivo indireto, tendo a acepção de “dispensar”. Observe que a grafia é com -sc. 


Portanto, aprecie as frases: 
Ele prescinde de sua ajuda, por ser ela dispensável, 
O de que não se prescinde é o bom humor pela manhã 
O livro de que se prescinde é necessário para mim. 
d) Recrudescer 


O verbo recrudescer é intransítivo. Tem a acepção de “agravar-se, tornar-se mais intenso”. Observe que a 


grafia é com -sc. Exemplos 


As lutas entre gangues recrudesceram. 


As rivalidades entre as torcidas organizadas tendem a recrudescer. 


1.4. O EMPREGO DO Z 


A consoante Z deverá ser utilizada nas seguintes hipóteses: 


+ nos verbos formados pelo sufixo -izar. 


Exemplos: arborizar, industrializar, profetizar, utilizar, fertilizar, civilizar; 


« nos substantivos abstratos derivados de adjetivos. 


Exemplos: certeza, invalidez, leveza, madureza, honrades, frieza, pobreza, limpeza, avides, 


acidez; 


« nos sufixos formadores de aumentativos e diminutivos. 


Exemplos: corpanzil, cai 


rrão (cão), florzinha, mãezinha, cafezinho, avezinha, cã 


avezita; 
+ nas palavras de origem árabe, oriental e taiana. 
Exemplos: azeite, bazar, gazeta: 
+ nas demais hipóteses (variedades do ). 


Exemplos: 


amento, gi, gaze, azúfama, abalizar, prazeroso, cafuzo, aprazível, 


regozijo, granizo, baliza, assaz, prezado, catequizar. 


1.5. O EMPREGO DO 8 


A consoante S deverá ser utilizada nas seguintes hipóteses: 


+ no sufixo -ês indicador de origem, de procedência, de posi 


Exemplos: montês, francês, tailandês, japonês, marquês, calabrês; 

+ nos sufixos -esa e -isa formadores de femininos. 

Exemplos: duquesa, consulesa, calabresa, profetisa, sacerdotisa, poetisa; 

+ no sufixo -esa dos substantivos derivados de verbos terminados em -ender. 
Exemplos: defender — defesa; prender — presa; surpreender — surpresa; 

« nos substantivos formados com os sufixos gregos -ese, «isa, -ose. 
Exemplos: diocese, pitonisa, virose; 

+ nos verbos derivados de palavra cujo radical termina em -s. 

Exemplos: analisar (de análise); atrasar (de atrás). 

Atenção: catequese - catequizar: 


+ em todas as formas dos verbos pôr, querer, usar e seus derivados. 


rapides, 


, cãozito, 


ojeriza, 


Exemplos: puséssemos, compôs, quisermos, quis, usado, desusar; 
+ depois de dtongos. 

Exemplos: deusa, coisa, náusea, lousa: 

+ nos sufixos -oso, -osa, formadores de adjetivos qualficativos. 
Exemplos: formoso, prazeroso, apetitosa, pomposa: 

+ nas demais hipóteses (variedades do 5). 


Exemplos: através, espontâneo, hesitar; abuso, ourivesaria, obus, cortesia, despesa, obséquio, asilo 
siso, fusível, pêsames, evasão, agasalho, jus, esplêndido, gás, querosene, extravasay; grosa, gris, esplendor; 


groselha, vaselina, usura, casulo, maisena 


1.6.0 CONFRONTO ENTRE S E Z 


Em nosso sistema ortográficos, há palavras escritas com S que deverão ser pronunciadas com som de /7/ 


Vamos a alguns exemplos: 6 7 


Análise Hesitar Poetisa 
Camponesa Inglesa Profetisa, 
Despesa Lesado Puser (verbo pór) 
Enviesar (de viés) Lesão Querosene 

Frase Leso Requisito 
Gostoso Maisenas Vaselina 

Heresia Obséquio 


Em nosso sistema ortográfico, há palavras escritas com -z, tais como:aprazível, baliza, chafariz, ojeriza, 


fertilizar, limpeza, entre outras. 


A questão crucial é saber se deve ser usado -s ou -z. Vamos descobrir: 


Letra 
Vocábulo LetraS 


Escreve-se com S quando o radical dos nomes 


correspondentes termina em * 


Analisar | Exemplos: analisar (de análise); avisar (de aviso); alisar 


(de liso); improvisar (de improviso); pesquisar (de 


pesquisa); catalisar (de catálise); paralisar (de paralisia). 


Escreve-se com Z quando o radical dos 
nomes correspondentes não termina em 
r (de 


lizar (de civil); amenizar 


Exemplos: anarqui 


anarquia); ci 
(de ameno); colonizar (de colono); 
cicatrizar (de cicatriz); vulgarizar (de 


vulgar); canalizar (de canal). 


Anarquizar 
Todavia, recomenda-se cuidado com 
batizar (de batismo), catequizar (de 
catequese) e traumatizar (de 


traumatismo): tais verbos derivam do 


grego e vieram já formados para o nosso 


vernáculo. 


Usa-se o sufixo -eza nos substantivos 
abstratos derivados de adjetivos. 


Exemplos: beleza (de belo); pobreza (de 


pobre). 
Beleza 
E, igualmente, em palavras como 
Veneza. 
Entretanto, recomenda-se cuidado com 
” (de rijo). 
Usa-se o sufixo -&s 
nos adjetivos 
derivados de 
Burguês substantivos. 


Exemplos: burguês 
(de burgo); chinês 
(de China). 


Usa-se o sufixo -esa 
nos substantivos 
cognatos de verbos 
terminados em - 
ender. Exemplos: 
defesa (defender); 


dicionário, e também criei as imagens mentais, que me deram total do- 
mínio da lista. Com 30 minutos diários, você vai conseguir muito mais, 
com a vantagem de poder economizar tempo, pois estará aproveitando 
todo o meu trabalho, ao ler este livro. 

Será que você possui a ousadia e a coragem necessárias para vencer 
todos os tabus e testemunhos de pessoas que não atingiram o seu objeti- 
vo e que, para terem desculpa para sua falta de êxito, preferem acreditar 
que o método não funciona? Disciplina é a capacidade de transformar 
motivação em ações. 

À presente técnica é boa de diversas formas: ao exercitar o cérebro, 
ela aumenta a longevidade e previne doenças relacionadas à perda de 
memória, como o mal de Alzheimer. 

Não se trata de tirar um coelho da cartola; não é mágica. Aqui, esta- 
mos trabalhando com uma técnica específica de memorização, aplicada, 
de forma estrita, na assimilação de um idioma. Existem técnicas que nos 
permitem memorizar exatamente o que está escrito. Há técnicas de me- 
morização para números, nomes de pessoas, idiomas, textos, partituras 
musicais, fórmulas, e até imagens. 

Podemos memorizar repetindo o conteúdo exigido, até ele ser deco- 
rado, ou usando associações das mais variadas, com o auxílio, ou não, 
de tabelas mentais, também conhecidas como mapas mentais. Tais ma- 
pas/tabelas são muito importantes para a revisão do conteúdo, pois não 
há a necessidade da presença do material em que as informações foram 
reproduzidas. 


18 MEMORIZAÇÃO PARA APRENDER IDIOMAS 


Defesa despesa 
(despender). 
E, igualmente, em 
palavras como 
framboesa, obesa, 
turquesa, 
sobremesas. 
Usa-se o sufixo -ez nos substantivos 
femininos derivados de adjetivos. 
Estupidez Exemplos: Estupide» (de estúpido); 
avidez (de ávido); mudez (de mudo); 
cupidez (de cúpido). 
Os derivados dos 
verbos “pôr” e 
“querer” serão 
grafados — sempre 
Eu pus com s. Exemplos: 
pus, pusera, 
puséramos, 
puséssemo: 
quiséssemos. 
Teresa, Luis, 
Antropônimos | Hortênsia, entre 


outros. 


Marquesa, diocese, 
metamorfose, 
: afrancesar, gás, 
Variedades E 
besouro, rês, reses, 
doS 
arrasar, 
pretensão, 
pretensioso, siso. 
, Baliza, azar, vazamento, gaze, azáfama, 
Variedades e 
prazeroso, cafizo, ojeriza, 
do Z Í 
granizo, assaz, prezado. 


1.7. 0 EMPREGO DO J 


A consoante J deverá ser utilizada nas seguintes hipóteses: 

« na conjugação de verbos terminados em -jar. 
Exemplos: encorajar: encorajo, encorajei, encorajamos; 
+ nas palavras de origem tupi, africana ou árabe. 


Exemplos: jiboia, jeribita, canjica, alfanje, alforje, pajé, canjica, jiló, Moji, jenipapo, ajedra, ajenil, 


ajimez, jirau; 
+ nas palavras derivadas de outras que já contêm a ketra J. 
Exemplos: varejo — varejista; brejo — brejeiro; 
+ nas demais hipóteses (variedades do 3). 
Exemplos: jeca, ojeriza, jejum, dejetar, jegue, traje, rijo, rijeza, dejeto, Jeremias, trejeito, objeção, 


Jerônimo, sarjeta, berinjela, majestade, cafajeste. 


1.8. O EMPREGO DO G 


A consoante G deverá ser utilizada nas seguintes hipóteses: 
+ nos substantivos terminados em -agem, -igem, -ugem. 
Exemplos: viagem, massagem, garagem, origem, vertigem, fuligem, ferrugem, lanugem, pelugem. 


Exceções: pajem, lajem, lambujem; 


+ nas palavras terminadas em ágio, 


gio, -igio, -Ógio, -úgio. 
Exemplos: contágio, egrégio, prodígio, relógio, refúgio; 

« nas palavras derivadas de outras que se grafam com G. 

Exemplos: vertiginoso, selvageria, engessar; 

+ nas demais hipóteses (variedades do G). 

Exemplos: algema, gibi, tigela, apogeu, aborígene (ou aborígine), herege, bege, auge, megera, 


gergelim, gengiva, rabugento, vagem, gesto, rabugice, mugir, alfageme, impingir, monge, viageiro. 


1.9.0 CONFRONTO ENTRE GE J 


Não se deve confundir a aplicação da letra G (antes de -e ou -7) com a letra J. Ambas são consoantes palatais 


(o som é produzido quando se encontram o dorso da língua e o “céu da boca”), representando o fonema //. 


O emprego será de uma ou outra de acordo com a origem da palavra ou com regras especificas. Exemplos: 10 


Vocábulo Letra G Letra J 
Jeito Origem latina 
Gesso Origem grega 


Palavras terminadas em 
-ágio, -égio, -ígio, -ógio, 
-Úgio. Exemplos: 


Perégio | pedágio, egrégio, 


prodígio, relógio, 
refúgio. 
Palavra derivada de 
Engessar 
gesso (origem grega). 
Palavras terminadas em -ja e -aj 
Laranja Exemplos: lisonja, granja, laje, traje, 
ultraje. 
Formas derivadas de verbos 
Viaje terminados em -jar ou -jear. Exemplos: 
viaje, gorjeie. 
Palavras de origem indigena ou 
ih africana. Exemplos: canjica, 
Moji PR UNO : x 
jiboia, pajé, jenipapo, jerimum, jirau, 
Jequitibá. 
Algema, gengiva, gibi, 
Variedades | herege, abigeato, 
doG monge, rabugice, tigela, 


pugilo. 


Substantivos terminados 
em -agem, -igem ou - 


ugem Exemplos: 


Viagem viagem, fuligem, 


penugem. 


Exceções: pajem, lajem, 


ecer, 


lambujemo. 
Projétilu, trajeto, berinjela, jiu-jitsu, 
alforje, cafajeste, enjeitar, enri 
Variedades forte,  eafai É E 
Ea gorjeta, jeca, jegue, jejum, jérsei, 
lo 


manjedoura, manjerona, 


trejeito, varejeira, varejista. 


rejeitar, 


1.10. O EMPREGO DO X 11 12 


A consoante X deverá ser utilizada nas seguintes hipóteses 
+ depois de ditongo. 
Exemplos: ameixa, faixa, caixa, peixe, baixo, frouxo, rouxinol, seixo: 


« depois de incial -en. 


Exemplos: enxada, enxotar; 


enxúndia, enxurrada; 
Exceções: encher e seus derivados. 
Se houver o prefixo em- seguido de palavra iniciada por -ch, esse digrafo deverá ser mantido. 


Exemplos: chumaço — enchumaçar; charco — encharcar: 


+ depois de inicial me-. 


Exemplos: México, mexerico, mexerica, mexilhão. 


Exceções: mecha, mechar, mechoacão, mechoacana; 
+ nos vocábulos de origem indígena ou africana. 


Exemplos: caxambu, caxinguele, xará, maxixe, abacaxi, xavante, mixira, orixá 


enxergar, enxame, enxaqueca, envárcia, enxerto, enxó, 


enxovalhar; 


1.110 CONFRONTO ENTRE SEX 


O confronto entre 0 e 0X é deveras relevante, merecendo citação. Abaixo, seguem algumas palavras 


grafadas com X, e não s, embora o pareçam ser 


Expectativa Expoente xtase 
Exportação Extrair Expiar (= remir) 
Experiente Expirar Extasiado 

Fênix Têxtil Texto 


A propósito, o verbo extravasar é formado por extra + vaso + ar, com o sentido de “fazer transbordar”. 
Grafa-se, assim, com 5, pois deriva de “vaso”, ao passo que vazar se escreve com Z por derivar de “vazio 
1.12, 0 CONFRONTO ENTRE XE CH 


As palavras a seguir expostas apresentam dificuldades ao estudioso, uma vez que podem gerar equívocos com 


relação ao emprego de X ou CH. Vamos ao quadro comparativo: 13 14 


Vocábulo Letra X Dígrafo CH 


Escreve-se com X, quando tal letra 
suceder à sílaba em. Exemplo: 
enxada, enxamear, enxaqueca, 
Enxada Ê as 
enxó, enxovalhar, enxúndia, 
enxoval, enxaguar, enxurrada, 


enxuto. 


Exceções: encharcar, encher (e 


derivados), enchova, enchumaçar (e 


Prada derivados “enchigiieirar. “fe 
derivados), enchoçar (e derivados). 
Escreve-se com X, quando tal letra 
suceder a ditongos. Exemplo: caixa, 
Rouxinol | feixe, frouxo. 
Exceções: caucho, recauchutagem 
e cauchal. 
Escreve-se com X, quando se tratar 
de palavra de origem indígena ou 
Xavante 
africana. Exemplo: abacaxi, orixá, 
caxambu. 
Pechincha, chuchu, mecha, 
mochila, cochilar, bucha, 
Variedades chulo, bochechar, 
do CH bochecho, (cocha, coche, 
cocheira, cocho)is, 
rechonchudo. 
Xampu, xícara, xaxim, rixa, 
Variedades | lagartixa, coaxar, bruxa, xucro, 
do X xingar, extravasar, extemporâneo, 


(coxa, coxão, coxo). 


Vamos conhecer alguns casos interessantes de homônimo que envolvem a letra X ou o digrafo CH: 
1) Tacha — tipo de prego; mancha ou defeito; caldeira 
Taxa — tributo, índice 

2) Tachar censurar 

Taxar — determinar a taxa de (tributo) 

3) Bucho — estômago 

Buxo — espécie de arbusto 

4) Cocho — vasilha rústica de madeira 

Coxo — capenga, manco 

5) Chá — planta ou bebida 

Xá — título do soberano da Pérsia (atual Irã) 

6) Cheque — ordem de pagamento 


Xeque — lance no jogo de xadrez; usado na expressão “colocar em xeque” 


O EMPREGO DO Ç 


A consoante C com a cedilha (ou cê-cedilha: “Ç”) deverá ser utilizada nas seguintes hipóteses: 


+ depois de dtongos. 
Exemplos: ouço, eleição; 

+ em palavras de origem tupi, árabe ou africana. 

Exemplos: paçoca, alcaçuz, miçanga: 

+ em formas correlatas de palavras terminadas em -to ou «ter. 


Exemplos: ereto — ereção; correto — correção; deter — detenção; conter — contenção. 


4. O EMPREGO DO E 


A vogal E deverá ser utilizada nas seguintes hipóteses: 


+ a siaba final de verbos terminados em -uar, -oar. 


Exemplos: continuar — continue; efetuar — efetue; pontuar — pontue: abençoar — abençoe; perdoar — 


perdoe; magoar - magoe: 
+ as palavras formadas com o prefixo ante- (ou seja, antes, anterior). 
Exemplos: antediluviano, antevéspera; 
+ nas demais hipóteses (variedades do E): cadeado, irequito, receoso, desperdiçar, mimeúgrafo, 


desperdício, disenteria, seriema, empeciho, sequer. 


5. O EMPREGO DO I 


A vogal T deverá ser utilizada nas seguintes hipóteses: 
« a siaba final de verbos terminados em -air, -oer, -uir. 


Exemplos: sair — sai; cair — cai; doer — dói; roer— rói; diminuir — diminui; po 


+ as palavras formadas com o prefixo anti- (= contra). 
Exemplos: antiaéreo, antiestético; 


+ nas demais hipóteses (variedades do 


Exemplos: pátio, meritissimo, digladiar, privilégio, terebintina, displicência, adivinhar; displicente, 


hilaridade. 


16. O CONFRONTO ENTRE E E I 


Passemos à diferenciação das palavras que, compostas por E ou por 1, costumam causar transtornos ao escritor 


desatento: 


Vocábulo Letra E Letra I 


Na sílaba final dos verbos 


terminados em -uar. Exemplos: 


ê Continuar — que ele continue; 
Continue ? E 


Habituar que ele habitue; 


Pontuar — que ele pontue. 


Na sílaba final dos verbos 


terminados em -uir. 
Exemplos: 
Diminui RE) Eno 
Diminuir — ele diminui; 
Influir — ele influi; 
Possuir — ele possui. 
Na sílaba final dos verbos 
terminados em -oar. Exemplos: 
Magoe Magoar — que ele magoe; 
Abençoar — que ele abençoe; 
Perdoar - que ele perdoe. 
Cadeado, creolina, cumeeira, 
Variedades | desperdício, empecilho, irrequieto, 
do E mexerica, mimeógrafo, sequer, 
seriema, areal (e não “areial"). 
Displicente, erisipela, 
frontispic pátio, 
Variedades Ê Aa 
artimanha, crânio, 


dol 


CAPÍTULO 2 


Bases teóricas da técnica 


digladiar, — displicência, 


silvícola, dignitário. 


Disenteria (e não 


“desinteria”) 


Palavras | Desplante (e não “displante”), | Privilégio (e não 
importantes | cesárea (confronte “cesariana”) | “previlégio”) 
Cesariana (confronte 


“cesárea”) 


Vamos rever alguns casos interessantes de parônimos que envolvem as letras E ou 


Área — superfície 


Ária — melodia, cantiga 


Arrear — pôr arreios, enfeitar (arrear 


as modelos para o desfile) 


Arriar — abaixar, cair 


Deferir (deferimento) — conceder, 


atender 


Diferir (diferimento) — 


diferenciar, adiar 


Delatar — denunciar 


Dilatar — alargar 


Descrição — ato de escrever 


Discrição — qualidade de discreto 


Descriminar — inocentar 


Discriminar — separar 


Despensa — lugar onde se guardam 


Dispensa — ato de dispensar, 


alimentos licença 
Dessecar — secar completamente, Dissecar — analisar 
enxugar minuciosamente 


Destratar — insultar 


Distratar — desfazer 


Docente — professor; relativo ao 


professor 


Discente — estudante; relativo ao 


estudante 


Elidir — eliminar 


Nlidir — refutar 


Emergir — vir à tona, sair 


Imergir - mergulhar 


Emérito — ii 


igne 


Imérito — não merecido 


Eminente — importante, destacado 


Iminente — prestes a ocorrer 


Emitir — gerar 


Imitir — investir (Ele imitiu parte 


do dinheiro em cultura) 


Estância — fazenda de criação; estrofe 


Instância — i 


ência; jurisdição 


Incontinente — imoderado, 


descontrolado 


“Incontinenti” (latim) 


imediatamente 


Intemerato — puro 


Intimorato — corajoso 


Preceder — vir antes 


+| Proceder — agir; originar 


Preeminente — nobre, distinto 


*| Proeminente — saliente 


Prescrever — receitar; expirar prazo 


*| Proscrever — afastar, expulsar 


Ratificar — confirmar 


+| Retificar — corrigir 


Recriar — criar novamente 


*+| Recrear — divertir 


Reincidir — tornar a cair, repetir 


Rescindir — tornar sem efeito, 


dissolver 


Tráfego — movimento, trânsito 


+| Tráfico — comércio 


Vadear — atraves 


pé 


ar (rio) por onde “dá 


Vadiar — vagabundear; levar a 


vida de vadio 


Atenção: deve o estudioso do vernáculo 15 portar-se com parcimônia perante palavras 
parecem avocar a semivogal-i para he conferir uma “boa” sonoridade (“receios 


se prafa receoso, sem o -i Na mesma esteira, temos: 16 


mo receoso, que 


"). Não é o que deve ocorrer, pois 


Pronúncia incorreta 


Pronúncia (e grafia) correta 


“Afeiar” Afear 


“Estreiar” 


Estreari 


“Freiar" / “Freiada” Frear / Freada 
“Granjeiar Granjear 
“Nomeiar” Nomear 
“Prazeirosamente” Prazerosamente 
“Prazeiroso” Prazeroso 


Todavia, cuidado: o verbo aleijar deve ser grafado com -i Portanto, não existe o tal “aléja” 


O CONFRONTO ENTRE O EU 


Passemos à diferenciação das palavras que, compostas por O ou por U, costumam causar transtornos ao 


escritor desatento. Vamos ao quadro comparativo: 


Grafam-se com O 


Grafam-se com U 


BússOla BUeiro 
COstume BUgiganga 
EngOlir BUlir 
FOcinho bUrbUrinho 
GOela CocUruto 


MagOar CUrtume 
MOela ElUcubraçãor, 
NévOa EntUpir 
NódOa JabUti 

ÓbOIo JabUticaba 
POleiro LóbUlo 
POlenta RebUliço 
POlir TábUa 


Vamos conhecer alguns casos interessantes de parônimos que envolvem as letras O ou U:1718 


Comprimento — . º . 
- | Cumprimento — saudação, ato de cumprimentar 
extensão 


Costear — navegar 
Edo +| Custear — arcar com as despesas de 
junto à costa 


Fluorescente; — que tem fluorescência (espécie de 
Florescente — que E g ” E Ei 
e | «| iluminação). À palavra deriva de “flúor”, elemento 

floresce, próspero E 
químico. 


Séptico — que causa , 
Ra +| Cético (ou Céptico) — descrente, que duvida 
infecção 


Soar — produzir . 
a *| Suar — transpirar 
som, tilintar 


Sobrescrever  — 
endereçar, escrever | + | Subscrever — assinar, escrever embaixo de 


sobre 


Sortir — abastecer; ; Deus 
j +| Surtir - produzir (efeito ou resultado) 
misturar 


1.18. PALAVRAS DE GRAFIA COMPLEXA 


A Ortografia é o conjunto de regras que estabelecem a grafia correta das palavras, além de regulamentar o uso 
da crase, de sinais de pontuação e de sinais gráficos que destacam vogais tônicas abertas ou fechadas. É 


fundamental conhecermos tais regras para fazermos o correto uso da linguagem escrita 


Veja, a seguir, algumas observações importantes sobre o tema, sobretudo no âmbito de recorrentes palavras de 


grafia complexa. 


Ansioso: a palavra é grafada com -s, da mesma forma que ansiedade. 


Coincidência, reincidência: não se deve deturpar a acentuação prosódica em tais vocábulos. Uma 
“reicidência”, sem o -n, na sílaba -in, pode tornar mais “grave” o ilícito. Assim como um “reinvindicar”, com o -n, 


na silaba rei-, pode prejudicar, indubitavelmente, o pleito. No entanto, o pior está por vir: a tal “conhecidência ” (com 


-nh)... Não é possível que alguém, estando no campo da seriedade, escreva o vocábulo dessa forma... seria uma 
“pegadinha”? Posto isso, há que se ter muita atenção com as palavras ora guerreadas, a fim de que não cometamos 
erros que possam nos constranger perante outros e chancelar um distanciamento do estudo da Língua. Assim, 


memorize a separação silábica nas palavras, agora, corretamente grafadas: 


+dên-cia [re-in (e não “re9]; 


i+dên-cia [co 


(e não “cor ou a inadequada “conhe”)]; 


indicar [reivin (e não “rein")]. 


Exceção: a palavra é grafada com -xc e, após, cê-cedilha. 


Excesso, excessivo: as palavras são grafadas com -xc e, após, dois “esses”. 


Frustrado, frustração: os vocábulos frustrar, frustrado e frustração devem ser pronunciados com clareza. 


As sílabas frus- e tra- precisam ser nitidamente articuladas, a fim de que não se emitam sons contrários às regras da 


ortoépia (segmento que se ocupa da boa pronunciação das palavras, no ato da fala), 


Próprio, apropriado, problema: a sílaba pro- deve ser pronunciada de modo audível. Não se pode enunciar 


um simples “po” em vez de “pro”, sob pena de se cometer um “indigesto” erro prosódico. A mesma pronúncia deve 


estar em procrastinar, probatório, improbo, problema, propriedade, opróbrio ete 


Sicrano: as formas fulano, beltrano e sicrano são consideradas, no plano morfológico, como pronomes 


indefinidos. O termo “siclano” (com -cla) não existe. 


Empecilho: a palavra é grafada com -e, na sílaba inicial -em, e não com -i (como em impe...). Tem a acepção 


de obstáculo, óbice ou dificuldade. 


Beneficente: a pronúncia (e a escrita) do vocábulo “beneficiente” (com -ci) é um “atentado à benemerência”. 


Não se recomenda fazer filantropia assim... Não se estará ajudando o próximo, mas o prejudicando, com uma 
linguagem atentatória ao vernáculo. Portanto, prefira benefiCENte, e a salutar ajuda a outrem, certamente, virá 
carregada de gramaticalidade. 

Asterisco: o termo asterisco deriva do grego asteriskos e significa “estrelinha”. É sinal gráfico em forma de 
uma pequena estrela (*), sendo usado para remissões. Não existe a forma “asterístico” (com -ti-), porquanto isso se 


traduz em produto da mirabolante imaginação humana. 


Não fumante: com o Acordo Ortográfico, as palavras iniciadas pela partícula não perderam o 


ligava ao segundo elemento. Outro exemplo: não agressão. 


Quase delito: com o Acordo Ortográfico, as palavras iniciadas pelo termo quase perderam o hífen, que as 
ligava ao segundo elemento. 


Intercessão do juiz, cessão de direitos, sessão de júri, seções no andar do edifício: o verbo interceder, 


derivado de ceder, provoca o surgimento do substantivo intercessão (ceder — “cessão”; de cessão de direitos), 


Nesse passo, urge relembrar que sessão (com “três “esses” 


designa o tempo que dura uma reunião, uma 


apresentação (exemplos: sessão de júri, sessão de cinema), enquanto seção (ou s 


cção) representa o departamento 
oua divisão (seção eleitoral, seção de brinquedos, seção de eletrodomésticos). Ressalte-se que se usa, de modo 
restrito, secção para corte em operação médica (secção do osso, secção da ferida). Por derradeiro, frise-se que o 
VOLP registra, também. ceção, como sinônimo de frescura. Portanto, não confunda: cessão (e ceção) com sessão 


e, ainda, com seção (ou secção), 


Má-fé, boa-fé: o vocábulo boa-fé, na acepção jurídica, representa, consoante o Dicionário Houaiss, “o estado 


de consciência de quem crê, por erro ou equívoco, que age com correção e em conformidade com o direito, podendo 


ser levado a ter seus interesses prejudicados [configura uma circunstância que a lei leva em conta para proteger o 


faltoso das consequências da irregularidade cometida)” 


Note que boa-fé forma o plural boas-fés (exemplo: Isso foi 


feito na melhor das boas-fés). A má-fé, na acepção jurídica, designa, consoante o Houaiss, “o termo usado para 
caracterizar o que é feito contra a lei, sem justa causa, sem fundamento legal é com plena consciência disso”. O 


plural é más-fês. 


1.19. 0 HÍFEN E O ACORDO ORTOGRÁFICO 


Desde o dia 1º de janeiro de 2009, estão em vigor as novas regras de acentuação e ortografia impostas pelo 
Novo Acordo Ortográfico da Lingua Portuguesa. Sabe-se que o período de transição para a incorporação da: 
mudanças ao nosso dia a dia deveria ir até 31 de dezembro de 2012, porém foi ampliado para 31 de dezembro de 
2015, por força do Decreto n. 7.875/2012. 

Nessa medida, se faz necessário enfrentar os pontos mais delicados das novas regras. Um deles refere-se ac 
uso do hifen, considerado um dos “vilões” do Acordo. O motivo é simples: antes das mudanças, o uso do hifen já se 
mostrava deveras complicado. Após o Acordo, espera-se que o usuário da Língua se mostre mais disposto a 
assimitá-l. 

Sendo assim, antes que esse “sinalzinho” venha recriar problemas entre nós, vamos tratar dele com a merecida 
atenção. 

Com boa parte dos prefixos (proto-, extra-, pseudo-, semi, infra-, e outros), o hífen sempre foi utilizado antes de 
palavras que se iniciavam por H, R, S e vogal, Agora a regra mudou. Após o Acordo, o hífen só será utilizado se o 
segundo elemento iniciar-se por H ou por vogal idêntica àquela do final de certos prefixos. Traduzindo: 


1. Se antes o hfen era obrigatório em auto-escola, agora se escreve autoescol 
inicia pela vogal “e”, que não é idêntica à vogal final “o” do prefixo auto-; 


pois escola se 


11. Se antes o híen era obrigatório em contra-indicação, agora se escreve contraindicação, pois 


indicação se inicia pela vogal “”, que não é idêntica à vogal final “a” do prefixo contra-. 


Em sala de aula, tenho usado um lúdico recurso para a memorização da regra. Refere-se à analogia com à 


canção de roda, de nossa infância, “Atirei o Pau no Gato”. 


Observe o quadro comparativo e tente entoar a “canção”, aplicando-a à regra do hífen: 


CANTIGA DE RODA 


REGRA DO HÍFEN (SUGESTÃO 
MUSICAL) 


Atirei o pau no gato (tô tô) 
Mas o gato (tô tô) 

Não morreu (reu reu) 
Dona Chica (cá) 
Admirou-se (se) 


Do /berrôy, do /berrô/ que o gato 


deu 


Miau!!! 


PROTO, EXTRA, PSEUDO, SEMI (mi) 
INFRA, SUPRA (prá) 

INTRA, NEO, ULTRA 

CONTRA, AUTO (tô) 

Levam hifen (fén) 

Antes de H 


E idêntica vogal!!! 


Nota-se que o recurso musical é meramente subsidiário, em homenagem à melhor didática. Isso porque, come 


se pôde notar, a adaptação não é de todo simétrica, todavia é uma forma de se assimilar uma regra pouco 


convidativa, ainda mais em razão do extenso rol de prefixos a ela associados. 


Buscando-se, ainda, auxiliar a memorização, 


demonstraremos abaixo algumas palavras que sofreram 


modificações com o Acordo, a fim de que o estudioso possa visualizar a mudança — e ratificar a grafia à luz do 


recurso musical acima sugerido: 


Grafia ANTERIOR ao Acordo 


Grafia POSTERIOR ao Acordo 


Auto-ajuda Autoajuda 
Auto-estima Autoestima 
Contra-indicação Contraindicação 
Contra-oferta Contraoferta 
Extra-escolar Extraescolar 
Extra-oficial Extraoficial 
Intra-ocular Intraocular 
Semi-aberto Semiaberto 
Registre-se que o hifen deverá ocorrer nas palavras em que o segundo elemento iniciar-se por idêntica vogal, o 


que já se dava, normalmente, antes do Acordo. Note os exemplos: 


Semiintemo (vogal repetida) | Supra-auricular (vogal -a repetida) | 
Contraraimirante (vogal -a repetida) | Auto-observação (vogal -o repetida) 


Da mesma forma, o hífen aparecerá nas palavras em que o segundo elemento iniciar-se pela consoante -h, o que 
também já ocorria, antes do Acordo. Observe os exemplos: 
Extra-humano | Semihospitalar | Semihistórico | Utra-hipertólico 
Uma vez assimilada a regra acima, a partir do recurso mnemônico e musical ofertado, vale a pena destacar que 
a outros quatro prefixos poderá ser aplicada a mesma “canção”. Por uma impossibilidade — ou dificuldade — de 


estruturação musical, tais prefixos não couberam naquele modelo apresentado. Note-os: 


ante- | anti- | arqui- | sobre- 


Desse modo, haverá o hifen se os prefixos destacados antecederem o -h ou uma idêntica vogal: 


O cérebro memoriza a informação que ele “sente”. Por exemplo, sen- 
tir é ver, ouvir, cheirar, saborear; pelo tato, ou pela lembrança, estabe- 
lecer se algo é quente ou frio. Sempre memorizamos informação nova 
comparando e estabelecendo relações com coisas antigas. 

O russo Pavlov mostrou que o cérebro, como o resto do nosso or- 
ganismo, possui reflexos. A um desses reflexos ele denominou reflexo 
corrente. Você sabe o que é um reflexo corrente? Vejamos um exemplo: 
ao tocar inadvertidamente num local quente, sua mão se retrai instan- 
tânea e abruptamente, sem que sua vontade tenha tido oportunidade de 
intervir no comando do gesto. O reflexo é, portanto, uma reação motora 
(de movimento) a uma influência sensitiva (de sensação). A sensação de 
picada provoca movimento de recuo por parte do membro picado. Esses 
reflexos explicam-se por ligações diretas realizadas por fibras nervosas, 
localizadas entre zonas sensíveis e os músculos motores. 

Há uma pesquisa de Pavlov que, nesse sentido, serve como bom exem- 
plo. Certa vez, o estudioso introduziu na goela de um cão uma fístula, 
colocada no orifício do canal das glândulas salivares, de maneira a poder 
medir a produção de saliva. Nos dias seguintes, ele dava um assobio, e 
após alguns instantes, dava um pedaço de carne ao cão, o que provocava 
no animal salivação. Após 15 dias de repetição desse ato, assobiou, e não 
deu a carne; porém a saliva produziu-se igualmente. Ou seja, era como se 
o assobio tivesse se tornado, para cão, o excitante da produção de saliva. 
Dizemos que o assobio transformou-se em um “excitante condiciona- 
dor”, e a produção de saliva, um “reflexo condicionado” pelo assobio. 
Esse reflexo foi adquirido, não era inato. Pavlov multiplicou experiências 
desse gênero e constatou que os reflexos condicionados são muito fáceis 
de estabelecer no homem. 

Na memorização, ocorre a mesma coisa; ao observarmos as três pa- 
lavras num texto, a primeira coisa que fazemos é pensar na imagem que 
criamos e, imediatamente, na tradução associada ao facilitador, o que lhe 
proporcionará a lembrança da palavra em inglês. 

O que determina a fluência em qualquer idioma é a rapidez de acesso ao 
vocabulário, e não o seu tamanho. Essa atitude é o “excitante condiciona- 
dor”; imediatamente o pensamento responde a um reflexo condicionado. 

Há mais bases científicas que corroboram a memorização, como, por 
exemplo, o fato de a simples aplicação dessa técnica ser um excelente 
exercício mental. As células cerebrais não se regeneram. Toda nossa mas- 
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ibérico (vogal -i repetida) 


Arqui-irmandade (vogal -i repetida) 


Anti. 


inflamatório (vogal -i repetida) 


Sobre-humano 


Anteontem (vogais diferentes) 


Sobreaviso (vogais diferentes) 


Partindo-se para outra regra, sabe-se que o Acordo trouxe um desdobramento significativo: a queda do hífen, em 


todos os casos de palavras com os prefixos até agora estudados, quando o segundo elemento iniciar-se por -r ou -s. 


Aqui, aliás, haverá a duplicação da consoante. Observe: 


Grafia ANTERIOR ao Acordo 


Grafia POSTERIOR ao Acordo 


Ante-sala Antessala 
Anti-republicano Antirrepublicano 
Anti-social Antissocial 
Contra-razões Contrarrazões 
Contra-regra Contrarregra 
Contra-senso Contrassenso 
Semi-selvagem Semisselvagem 


Supra-sumo 


Suprassumo 


Ultra-romântico Ultrarromântico 


À guisa de complemento, observe a grafia das importantes palavras abaixo e os respectivos comentários. 


Antiaéreo — antiético — anti-inflamatório — antenupeis 


as palavras formadas com os prefixos anti- e ante- 


serão grafadas com o hifen se o segundo elemento iniciar-se por -h ou idêntica vogal. Portanto, antiaéreo, antiético 
e antenupcial escrevem-se junto, sem hífen. Por outro lado, anti-inflamatório recebe atualmente o sinal, entretanto 


a forma antes do Acordo afastava-o. 


Antissocial: o hífen existia antes do Acordo no prefixo anti- quando a palavra posterior iniciava-se apenas por - 
h,-rou-s, Assim, escrevia-se “anti-social”, para indicar os seres arredios a costumes sociais. Com a modificação 
introduzida pelo Acordo, a nosso ver, tais pessoas, geralmente “estranhas”, ficarão bem mais esquisitas com a forma 


antissocial, Você não acha? 


Autoestrada — autoescola: as palavras formadas com o prefixo auto- serão grafadas com o hífen se o 
segundo elemento iniciar-se por -h ou idêntica vogal. Tenho dito que, quem quer aprender a dirigir veículos, deve 
agora “se guiar” bem... Não mais há hífen para autoescola. Recomendo assim: “tire a carteira” na autoescola e 


aproveite para também “tirar o hifen'”! 


Coautor — coautoria — codevedor — coobrigado — copiloto: diante do Acordo, uma novidade veio facilitar 
nossa vida: todas as palavras escritas com o prefixo co- perderam o hifen. Com as novas grafias, sem a presença do 
hifen, tenho dito que as lides agora deverão ter “mais unidos” os integrantes do mesmo lado da relação jurídico- 


processual... Escrevem-se, sem o sinal coautor e coqutora. Os operadores do Direito devem procurar se 


acostumar às formas, em plena “coautoria de esforço” para a assimilação da novidade... Da mesma forma, grafam- 


se codevedor, coobrigado e copiloto. 


Coerdeiro - coabitar — coabilidade 


: a forma coerdeiro, agora escrita sem o hífen e sem o -h, é forma que 
tende a chocar o estudioso, em razão de seu exotismo. Tenho sugerido um macete: esquecendo-se da grafia imposta 


pela ABL, pen 


e naquele carmeirinho novo e tenro, chamado “cordeiro”. Basta escrever este nome e inserir a voga 


«e após a letra -o e antes da consoante -r! Descobrirá a forma recomendada: “coerdeiro”. 


Contramandado: as palavras formadas com o prefixo contra- serão grafadas com o hífen se o segundo 


elemento iniciar-se por -h ou idêntica vogal. Portanto, contramandado escreve-se junto, sem hifen. 


Contrarregra — contrarrazões: o hífen existia antes do Acordo nas palavras formadas pelo prefixo contra- 


quando o segundo elemento iniciava-se por -h, -r, -s ou vogal. Assim, escrevia-se “contra-razões”, ainda que se 
tratasse de um neológico termo jurídico, não aceito pela Academia Brasileira de Letras, no Vocabulário Ortográfico 
da Língua Portuguesa (4º edição). Antes nos preocupávamos com o prazo das ditas “contra-razões”, no ambiente 
forense; agora, devemos prestar atenção ao prazo e também à grafia: recomenda-se escrever contrarrazões, sem o 


hifen e com a duplicação da letra -r. O mesmo raciocínio se estende a outros prefixos, quando antecederem as 


consoantes -s e -r. Portanto, agora se escreve semissoberania e semis 


elvagem, arquirrival, contrarregra e 


contrassenso, entre outros casos. 


Corresponsável - corréu — corré: com a supressão do hífen em todas as palavras escritas com o prefixo co-, 
deu-se lugar a um termo de grafia pouco estética: corresponsável. Na mesma linha, seguem os vocábulos 
relacionados: corresponsabilidade, corresponsabilizar, corresponsabilizante e corresponsabilizável. Da 
mesma forma, o Acordo propiciou o surgimento de formas bem extravagantes: corréu e corré. De tão diferentes, 
dispensam comentários. Merecem, sim, que se dé “tempo ao tempo”, a fim de que o operador do Direito possa 
acreditar que terá mesmo que as utilizar na lide. Paciência... Aliás, os latinos já diziam: “Com tempo e perseverança. 


tudo se alcança”. 


Extrajudicial — extraconjugal — extraoficial: as palavras formadas com o prefixo extra- serão grafadas com 
o hifen se o segundo elemento iniciar-se por -h ou idêntica vogal Portanto, extrajudicial, extraconjugal e 


extraoficial escrevem-se junto, sem hífen. Frise- 


e que, antes do Acordo, esta última recebia o hífen. 


Infracitado — inframen. 


nado — infra-assinado — infraestrutura: as palavras formadas com o prefixo infra- 
serão grafadas com o hífen se o segundo elemento iniciar-se por -h ou idêntica vogal. Portanto, infracitado e 
inframencionado escrevem-se junto, sem hifen, todavia infra-assinado deve conter o sinal, em virtude da 
repetição da vogal -a. Por fim, quanto ao vocábulo infraestrutura, hoje grafado sem hífen, insta frisar que a grafia 
antiga impunha o sinal. 


us — miero-organism 


Micro-ondas — micro-ôi 


antes do Acordo, escrevia-se “microondas”, sem o hifen. 


Esse sinalzinho apareceu agora para evitar “a briga” das duas vogais, separando-as, porém tem provocado bastante 


confusão por aí Desse modo, agora se escreve com hifen (micro-ondas). O mesmo fenômeno ocorreu com o 


ultrapassado “microônibus”, que agora cede passo à forma hifenizada micro-ônibus. 


Paraquedas — paraquedismo: a curiosidade mostra sua força no vocábulo “paraquedas 


im escrito após o 
Acordo. Antes deste, grafava-se com o acento agudo no primeiro elemento (pára-) e com hífen (“pára-quedas”). 
Agora devemos suprimir o acento e unir tudo em paraquedas. O problema é que isso não vale para outras 


situações análogas, o que seria de todo razoável: é que os ultrapassados “pára-lama”, “pára-choque” e “pára-brisa” 


perderam o acento no primeiro elemento, mas mantiveram o hífen, tornando, após o Acordo: para-lama, para- 


choque e para-brisa. Aqui se viu pouca uniformidade. 


Pôr do sol: o acento diferencial permaneceu empór (verbo) e por (preposição). Assim, continuamos 


escrevendo, com correção, “vou pór as mãos nesse canalha!” (com acento) e “luto por você” (sem acento). A partir 


desse dado, constata-se que a expressão pôr do sol permaneceu com o acento circunflexo, uma vez que o primeiro 


elemento pôr, neste vocábulo composto, designa uma substantivação do verbo, todavia, é importante enaltecer que a 


reforma ortográfica suprimiu os hifens (ou hífenes) que separavam os elementos. Portanto, após o Acordo, vamos. 


grafar pór do sol (ou pôr de sol), ambas com o acento circunflexo, mas sem os hifens (ou hifenes). 


Prequestionamento — preexistente: o prefixo pré- pode ser encontrado na forma acentuada ou não 


acentuada. É de todo oportuno assimilar as palavras formadas com tal prefixo, que não levam o acento, nem mesmo 
o hífen. São els:prequestionamento, preexistente, preexistir, predeterminado, preordenar, preconcebido, 
predizer, preeminente, prepor, prejulgar, preaquecido, prenunciado. Por outro lado, frise-se que o rol das 
palavras que trazem a forma acentuada é mais numeroso, compondo vocábulos, como: pró-clássico, pré- 
vestibular, pré-carnavalesco, pré-operatório, pré-datado, pré-natal, pré-escolar, pré-história, pré-estreia 


(caiu o acento no termo estreia, como se verá adiante), entre outros. 


Socioeconômico: a palavra deve ser grafada sem o hifen e com a tonicidade na sílaba /nô/ — e com o 
respectivo acento gráfico -, por se tratar de um vocábulo proparoxitono. E o mais incrivel: sempre foi assim! O que 
parece ser óbvio não o é para muitos — o próprio legislador constituinte, ao dispor sobre o princípio da 
uniformidade geográfica, no art. 151, I, da Constituição Federal, grafou a palavra com o hífen. E muitos € 
acompanham, sem prestar a devida atenção à grafia correta que, aliás, consta do Vocabulário Ortográfico da Lingua 


Portuguesa. 


Supracitado — supramencionado: as palavras formadas com o prefixo supra- serão grafadas com o hífen se o 


segundo elemento iniciar-se por -h ou idêntica vogal. Portanto, supracitado e supramencionado escrevem 


e 


junto, sem hífen. 


Tão somente — tão só: até o Acordo Ortográfico, admitiam-se as formas hifenizadas, para indicar o advérbio: 
“tão-somente” e “tão-só”. Atualmente, as duas formas adverbializadas e sinônimas perderam o hifen, passando a 


ser tão somente e tão só. 


Ultrassom: o hífen existia antes do Acordo nas palavras formadas pelo prefixo ultra- quando o segundo 


elemento iniciava-se por -h, -1, -s ou vogal. Assim, escreviam-se “ultra-som” e “ultra-sonografia”. Com a mudança 
da regra, as palavras formadas com o mencionado prefixo passaram a ser grafadas com o hífen se o segundo 


elemento começar por -h ou idêntica vogal. Além disso, com o segundo elemento iniciando-se por -r ou -s, haverá a 


om e ultra: 


sonografia 


duplicação da consoante. Portanto, após o Acordo, escreve-se: ultr 


1.20. ENRIQUEÇA SEU VOCABULÁRIO: ROL DE VOCÁBULOS DE GRAFIA COMPLEXA 


Esta seção comporta um pequeno guia ortográfico, no intuito de nortear o usuário da Língua, quando se defronta 
com os problemas da ortografia em seu dia a dia. O presente rol visa contribuir para o manejo adequado do nosso 
principal instrumento de comunicação — a Língua nacional Ademais, poderá o nobre leitor enriquecer o arcabouço 


vocabular, consultando o significado das palavras menos conhecidas no dicionário, ao término da obra. Vamos a 


elas; 

Blá-blá-blá (PL.: blá-blá- 
Abscesso Ascetismo 

blás) 
Abscissa Assessor Blasonar 
Acreano Assessoria 
Advena Assis Bola de neve 
Aeroclube Atarraxar Bororo 
Agroindústria Acaleia (ou Aálea) Bota-fora 
Água de coco Azeviche Brasonar 
Aguarrás Ázimo Broncopneumonia 
Alcaçuz Acorrague Bruaá 


Áleoois (ou Alcoóis) 


Azougue (Mercúrio) 


Buganvília 


Aldeamento Baboseira Bugio 
Alisar (Verbo) Baixo-relevo Buldogue 
Alizar (Substantivo) Balão-sonda Bulevar 


Almaço Banana-da-terra Bumba meu boi 
Altissonante Banana-maçã Busca-pé 
Alvirrubro Banana-ouro Busílis 
Ambidestro Banana-prata Butique 


Ambrosia /zi/ 


Banguê (Engenho) 


Caça-níqueis 


Amesendar-se Banho-maria Cadafalso 
Amigo-oculto (Sorteio) Basa Cadarço 
Ananasal Bate-boca Caixa-alta 


Aneizinhos (sem acento) 


Bate-estaca 


Caixeiro-viajante 


Ano-luz (Plural: Anos- 


luz) Bêbado (ou Bêbedo) Calcanhar de aquiles 
Apascentar Bege (Cor) Cana-de-açúcar 
Apostasia Beisebol Capuchinho 
Aquiescência Belchior (Comerciante) | Caranguejo 


Ária (Canto) 


Berbere 


Carne de sol 


Arquidiocese Beribéri (Doença) Carne-seca 
Arrasar Bicho-da-seda Carochinha 
Arroz-doce Bilboquê Carro-bomba 
Arte-final Biorritmo Carro-forte 
Asa-delta Bisonho Cassação 
Ascensorista Bissetriz Cassiterita 
Asceta Bissexto Catequese 
Catequizar Conta-giros Entabular 
Cátodo Conta-gotas Entressafra 


Catrapus Conto do vigário Enviesar 
Cê-cedilha Convalescer Enxúndia 
Centroavante Corresponsável Erisipela 
Cessar-fogo Cossaco Escorraçar 
Chacoalhar Creolina Esgazeado 
Chá-mate Criado-mudo Esquistossomose 


Chilique Cris Estase (Estagnação) 
Chinchila Crisol Estêncil 

Estorricado (ou 
Chinfrim Crisolo 

Esturricado) 

Estorricar (ou 
Chocho Crochê 

Esturricar) 
Chulé Cupincha Estreme (Puro) 
Cidade-satélite Cutisar Estripulia 
Cidra (Fruta) Data-base (Aurélio) Estroina 


Circunfuso Decreto-lei Exangue 
Cisalhas Dedo-durar Excentricidade 
Cissiparidade Dedo-duro Excipiente 
Coautor Degenerescência Excrescência 
Cochicho Dervixe Execração 
Cochinchina Desar Execrar 
Cocuruto Desídia (/zi/) fxtase (estado) 
Coerdeiro Despautério Fácies 
Coirmão Devesa Fac-símile 
Comezinho Dissecação Factótum 
Comiserar Dissecar Feiura 
Complacência Dólmã (Veste) Fescenino 
Complacente Efervescência Filoxera 


Conchavo 


Elixir 


Fim de semana 


Condescendência Elucubração Fita cassete 
Condescendente Empuxo Fita métrica 
Conjectura (ou E 
Enfarte (ou Infarto) Flamboaiã 
Conjetura) 
Consciencioso Enfisema Fleuma 
Conta-corrente (VOLP e x 
Enrubescer Fleumático 
Houaiss) 
Fora da lei Hiper-humano Isolda (/ô/) 


Fora de série Hipersensível Jângal 

Frenesi(m) /zi/ Hipotenusa Jeca-tatu 

Frisa(r) Hirsuto Jerimum 

Frisante Hirto Jetom 

Fuxicar Hombridade Jia 

Fuxico Homilia (ou Homilia) iso (com geéntos 


VOLP 2009) 


sa cerebral já está desenvolvida quando nascemos e, a partir dos 20 anos 
de idade, as conexões entre os neurônios começam a atrofiar. Aos trinta 
anos, as primeiras células começam a se perder. Atividades cerebrais, 
porém, são capazes de completar as conexões e as fibras nervosas, ou 
mesmo de estimular novas conexões entre os neurônios. A velocidade 
com que o cérebro se atrofia se reduz sensivelmente, e muitas doenças 
características da idade avançada são evitadas. 


PRIMEIRAS DICAS 


Quando for tecer associações, crie uma imagem bem nítida em sua 
mente, e depois use as seguintes alavancas: transformar, redimensionar, 
movimentar e multiplicar. 

Para ilustrar o método, vamos a minha história. No princípio, tive 
grande dificuldade em inventar imagens. Criar a imagem para a descri- 
ção de um texto era fácil, me ajudou muito, mas eu tinha a tendência de 
apenas “ouvir” mentalmente as palavras. Por exemplo, door (porta) = dor. 
Eu me imaginava batendo o pé na porta e sentindo dor. Essa imagem 
era forte e fácil de fixar. Porém, nas minhas primeiras listas de vocábulos 
em inglês, acabava passando por muitas palavras rapidamente, apenas 
ouvindo-os mentalmente, sem criar imagem nenhuma. Então, procurei 
aplicar um método para cada associação, para não correr o risco de, na 
hora da revisão, ter de imaginar de novo. 

Foi nesse momento que criei o que chamo de alavancas de associação. 
Uma delas é a alavanca de movimentação: eu fazia a imagem se movi- 
mentar. Com essa atitude, eu me obrigava a criar imagens fortes. 

A outra chamo de alavanca de transformação. Com ela, procuro, criati- 
vamente, transformar as imagens. Um bom exemplo seria: apple (maçã) = 
“a pé”, Para memorizar, imagino meus pés na forma de uma maçã. 

Também procuro ativar todos os sentidos (visão, audição, tato, pa- 
ladar e olfato), reproduzindo mentalmente as sensações sugeridas pela 
imagem. Se fizer uma boa associação, a imagem fica registrada na mente, 
ea tradução da palavra, do inglês para o português, torna-se automática, 
processada pelo inconsciente. 

O cérebro funciona como um computador, no qual a mente cons- 
ciente é o operador, e a mente subconsciente, o computador. O com- 
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Ganha-pão 


Homizio 


João-de-barro 


Garnisé Hortifrutigranjeiro Jus 
Gaze (Tecido) Hortigranjeiro Jusante 
Gelosia (/zi/) Hulha Lambujem 
Genufletir (ou | 
ê Húmus Laxante 
Genuflectir) 
Genuflexo / 

É Hurra Lenga-lenga 
Genujlexório 
Gnu late Lhaneza 
Gozoso Idiossincrasia Lixívio 
Granizo lídiche Lóbulo 
Guelra Imarcescível Lua de mel 
Guidom Imbróglio Má vontade 
Guta-percha Impertérrito Má-criação 


Haicai 


Impetigo 


Madressilva 


Halo Impigem Maisena 
Hangar Impingir Manteigueira 
Haraquiri Impudico Mau gosto 
Harpia Incognoscível Mau humor 
Haste Inconsútil Maxissaia 
Hausto Incrustação Mestre de obras 
Hebdomadário Incrustar Miçanga 
Heureca Indefeso Mimeografar 
Hibisco Indo-europeu Misto-quente 
Hidravião (ou : à 
Iexpugnável Mixórdia 
Hidroavião) 
Hieróglifo (ou 7 
Inextricável Mocassim 
Hieroglifo) 
Hileia Ingurgitar Moto-próprio 


Himeneu Inumano Motosserra 

Hiperacidez Irisar Mozarela (ou Muçarela) 
Multissecular Pixaim Réprobo 
Nabucodonosor Poncã (Tangerina) Rês (Gado) 


Negus (/iy) 


Porta-luvas 


Rés (Rente) 


Obsolescência 


Porta-malas 


Rés do chão 


Oceânia (ou Oceania) Pretensioso Reses (Plural de Rês) 
Opróbrio Profligar Resvés 

Orangotango Proscênio Retesar 

Pachorra Prostrar Ricochete 
Padre-nosso (ou Pai- 

nosso) Proxeneta Rissole 

Paisinho (de País) Psitacismo Saçaricar 


Paizinho (de Pai) 


Pusilânime 


Sacrossanto 


Pão de ló (Aurélio) 


Pústula 


Salva-vidas 


Pão-duro 


Quadro-negro 


Sanguessuga 


Parabélum Quadrúmano Sassafrás 
Para-brisa Quichua Secessão 
Para-choque Quinquenal Seiscentos 
Paralelepipedo Quinquênio Sem-sal 
Paraquedas Quinta essência ou Sem-vergonha 
quintessência) 
Parêntese Radiotáxi Sobre-exceder 
Pau-brasil Ranzinza Sobreloja 
Pauis Ravióli Soçobrar 
Pecha Rechaçar Supetão 
Penico (Urinol) Rechonchudo Terebintina 
Piaçaba (ou Piaçava) Recrudescer Tiziu 
Pintassilgo Regurgitar Tonitruante 


Piquenique Reminiscência Trasanteontem 
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Tresandar Volibol ou Voleibol (VOLP) Ziguezague 
Triz Xilindró Ziguezaguear 
Txucarramãe (Houaiss) Xisto (Rocha) Ziper 
Vaivémeo Xixi Zum-zumes 
Vaselina Xodó Zum-zum-zum 
Vesano Xucro 
Vira-lata Zás-trás 
CURIOSIMACETES 


1. ESTADA E ESTADIA 


Os termos referem-se à permanência de alguém ou algo em algum lugar. A 
distinção será aferida, dependendo daquilo que permanece. Exemplo: para pessoas 
que permanecem em cidades a turismo, a passeio ou a negócios, deve-se utilizar 
estada. Por outro lado, quando se tratar de navios (em portos), aviões (em 


aeroportos), veículos (em garagens), deve-se usar estadia. Portanto, aprecie as 


frases: 
Tive uma breve e prazerosa estada em Teresina. 
Em minha estada em Divinópolis, pude conferir a hospitalidade mineira. 


As estadas em Araçatuba têm sido constantes; logo, mudar-me-ei para tão 


aprazível cidade. 
A estadia do cargueiro foi longa, em razão da greve da Receita Federal. 


Enquanto não solucionarem os problemas, a estadia da aeronave deve se 


protrair. 

O Transatlântico teve breve estadia nas Ilhas Gregas. 

A estadia dos veículos nos estabelecimentos evita numerosos furtos. 
2. FAVELA 


O substantivo feminino favela designa o conjunto de barracos e habitações 
construídas nos morros e periferias. A origem do termo favela é sobremodo 
interessante, Quem nos relata, com pertinência, é o eminente gramático Domingos 
Paschoal Cegalla (1999:165): “Perto do açude de Cocorobó, na Bahia, fica o Alto 
da Favela, uma pequena elevação onde acamparam as tropas federais no final 


da Guerra de Canudos. O nome “Alto da Favela" deve-se a “favela” ou 


faveleiro”, arbusto abundante nesse morro. Terminada a Guerra de Canudos 
(1897), um contingente das tropas desmobilizadas instalou-se no morro do Santo 
Cristo, no Rio, onde construíram barracos e deram ao local o nome de “Morro 


da Favela'”. 


3. FLEUMA 


O substantivo feminino (a fleuma) tem a acepção, segundo a medicina antiga, de um 


dos quatro humores do organismo (sangue, fleuma, bile amarela e bile negra). 


Em sentido figurado, a fleuma representa serenidade, frieza de ânimo ou 


impassibilidade. Exemplos: 


“O candidato a concursos públicos, em provas orais, precisa de fleuma e gana” 
(o Autor). 


Ele se portou como uma fleuma britânica. 


Ressalte-se que a edição do VOLP 2004 chancelou os adjetivos sinônimos 
fleumático (derivado de fleuma), fleugmático (derivado de fleugma) e flegmático 


(derivado de flegma /8/). 
4. O IMÃ (OXÍTONA) E O ÍMÃ (PAROXÍTONA) 


Os substantivos masculinos imã e imã podem gerar dúvidas ao anunciante de tais 
vocábulos. Como oxítona, imã, com a silaba tônica em -mã, indica o dirigente 
religioso muçulmano. Difere, pois, do ferro magnetizado, isto é, do imã, uma 


paroxítona com a sílaba tônica em “i-”. 
5. IMBRÓGLIO 


O substantivo masculino, derivado do italiano “imbroglio” (sem acento), tem a 
acepção de “confusão, trapalhada”. O curioso é que o vocábulo, em nosso idioma, 
manteve forma  esdrúxula: imbróglio (pronuncie “imbrólio”). Portanto, em 
português, grafa-se imbróglio, conforme o Aurélio, o Houaiss e o próprio VOLP. 
Entendemos, porém, que falta praticidade ao termo, que poderia ser mais bem 
grafado como “imbrólio” (sem -g). Todavia, até mesmo a literatura chancela a 


curiosa forma. Observe: 


“O Dr. Cláudio conduzia os trabalhos com verdadeira perícia de automedonte, e 


esclarecia os imbróglios "s. 


A HORA DO ESPANTO 
As “pérolas” do português 
Caresse 


Correção: a 3º pessoa do singular (ele) do presente do indicativo do verbo 


carecer é carece (com-c). 
Plalsível 


Correção: embora seja nítida a “tentação” de colocar o -1 no vocábulo, no intuito 
de nele imprimir uma falsa “elegância”, não o faça com relação ao adjetivo 


plausível, comu. 
Maxista 


Correção: a doutrina dos filósofos alemães Karl Marx e Friedrich Engels é o 


marxismo, com -r. Ressalte-se que a pronúncia é com /es/. 


VOLP 
Vocabulário Ortográfico da Língua Portuguesa 
Parêntese 


Segundo o VOLP 2009, o substantivo pode assumir as seguintes variações: 
substantivo masculino (o parêntese), substantive masculino plural (os parênteses) 


ou substantivo masculino de dois números (o parêntesis ou os parêntesis). 


QUESTÕES 


(2016/1ESES/SERGAS/Engenhe 
conteúdo. 


) Lea o texto a segui para responder a questão sobre seu 


Aprenda a ler é a escrever: uma possibilidade de inclusão social 


Por: Sandra Bozza. Disponível em: <http://Inguaportuguesa.uoLcom.br/linguaportuguesa/gramatica- 
ortografia/59/artigo371209-2.asp>. Acesso em 13 ago. 2016 


Gostaria de iniciar este dislogo escrito congraçando os leitores à seguinte reflexão: enquanto leem este texto, bihões de 
cidadãos da Terra estão em caráter de exclusão pelo fato de não saberem ker São espolados da herança científica e cultural 
construída no processo histórico de suprir necessidades cada vez mais complexas. Grande parte desse processo foi registrado 
e legado às sockedades regidas é organizadas pela ingua escrita, possbitando, assim, que esses mesmos conhecimentos 
sejam, a todo tempo, revistados, rechaçados, amplados e superados. Todos os analfabetos (funcionais e de fato) deixam 
de ter acesso à criação artética e clentíica, aos avanços e às descobertas, realzações e valores que pertencem a nossa 
comunidade planetária, É essa a principal verve de nossa reflexão. 

Neste espaço, não esperamos lançar luzes, ainda que sutis, sobre uma preocupação que pouco tem sido aventada 
sociamente: a função da linguagem na formação do sujeto e o papel da lngua escrita no enriquecimento da Inguagem de 
cada um. Isso já tem sido competentemente discutido em todas as instâncias em que esse assunto é relevante. O que aqui 
pretendemos é oxigenas, mais uma ves, a ideia dos danos que o analfabetismo funcional pode causar aos cidadãos e as 
consequências nefastas desses danos em todas as esferas do cotidiano humano. [...] 

Que a ketura ampla horizontes e que as informações conseguidas a partir dela podem resultar em conhecimentos todos já 
sabemos. O que talvez seja a necessidade mais premente nos dias atuais (quando tanto se tem comentado sobre a pobre 
proficiência em letura que a escola brasieira tem produzido) é refletir sobre o seu papel no intelecto de cada ser. 

A escrita exige (e simultaneamente desenvole) o funcionamento da função smbólca, que é determinante para o 
desenvolvimento da inteligência. Todavi, os não alfabetizados com competência não estarão suficentemente aptos para 
sobreviverem com plentude em uma sociedade letrada. Um bom exemplo desse fenômeno pode ser observado na barreira 
que a saúde pública enfrenta no combate à diabetes. Segundo os especialistas, a maior dificuldade na prescrição e 
administração da insulna (e consequentemente no controle da doença) reside na precariedade da competência letora que 
muitos pacentes possuem, pois não se trata apenas de não saber interpretar o que é prescrito na bula ou na receta 
médica, mas sim de ter competência para rebtivzar e estabelecer conexões entre seu estado de saúde e as necessidades 
da dose do medicamento e da ingestão de gicose que realzaram naquele di. Ou seja, não estamos a falar apenas de não 
conseguir compreender uma ideia colocada através da Íngua escrita, mas, também, de um bao desenvoimento cognitivo 
que, muta vezes, não permite que o tratamento seja eficaz. Em outras palavras, o sujeito não competente na letura pode 
sofrer de déficks cognitivos e ser prejudicado nas mais diversas ações e necessidades de sua vida. 

[..J É so que sugere o titulo deste texto: a inserção social a que nos referimos diz respeto ao conhecimento de mundo 
de uma forma ampk e restrita, que dfcimente se conseguiria não fosse o acesso e o poder de transitar pelo universo 
letrado que a escrita pode nos proporcionar. 


Sandra Bozza é Inguista, filósofa, psicóloga, socióloga e escritora. Prof. de Metodologia de Ensino da Língua 
Portuguesa, de Literatura Infanti, de Linguística e de Metodologia de Ensino de Alfabetização e Letramento. Entre 
jo: Na escola sem aprender? Isso não!; Avalação e aprendizagem: entre o pensar é o 
fazer; Língua Portuguesa a parti do texto (4 Volumes) e Coleção Trabalhando com a Palavra Viva (2 Volumes). Fonte: 
Adaptado de: <http:/jlteratura uoLcom.br/lteratura/fgurasinguagem/56/artigo362336-1.asp>. Acesso em 13 ago. 
2016 


seus Ivros mai relevantes est 


Avale as afirmações a seguir e marque V para afirmações Verdadeias ou F para Fabsas. 


()) De acordo com a ortografia modema, a palavra "escusar”, assim como a palavra “espolados”, 
estão corretamente grafadas com "s” na primeira siaba. 


() A ausência do acento gráfico da palavra “diálogo” dá-he outro significado. 


(O Em: "L...], a maior dificuldade na prescrição e administração da insulna [...] reside na precariedade 
da competência letora”, se a expressão "a maior dificuldade” fosse substiuítas por “as maiores 
dificuldades”, a alteração no verbo seria opcional. 


(O “L.] a inserção social a que nos referimos diz respeito ao conhecimento de mundo de uma forma 
amph e irrestrita”, O pronome oblquo presente nesse fragmento também poderia estar na forma 
encitica sem prejuízo à correção do período. 


Agora assinale a alternativa que contenha a sequência correta de respostas de cima para baixo: 
aJF-V-F-F 

b)V-V-F-F 

QF-F-v-v 

d)V-V-F-V 

2. (2016/CESGRANRIO/IBGE/Agente de Pesquisas e Mapeamento/A daptadipdas as palavras estão 
grafadas corretamente em 

a) locomoção, intersessão 

b) aboissão, estagnação 

c) comissão, excurção 

d) abreviação, obseção 

e) aclamação, emissão 


3. (2016/CESGRANRIO/IBGE/Agente de Pesquisas e Mapeamento/A daptadipdas as palavras estão 
corretamente grafadas em: 


a) êxito, estensão, machucado 
b) começo, sakça, sussego 

c) enxova, pesquisa, paraizia 

d) consciência, açucena, cansaço 


e) dicpina, sucesso, ricaço 


putador subconsciente trabalha melhor sem a interferência da mente 
consciente, por não ter de se preocupar com os resultados, nem com os 
“afazeres” conscientes. 

Realizamos várias ações coordenadas pelo cérebro sem percebermos; 
andar, por exemplo, é uma delas. Outro exemplo: quando aprendemos 
a dirigir um carro, temos grande dificuldade e precisamos prestar muita 
atenção em cada mínima coisa que vamos fazer. Aos poucos, o cérebro 
vai assumindo as funções, e chegamos a um momento no qual esquece- 
mos onde estacionamos o veículo! 

Toda habilidade exige, a princípio, muita dedicação; após a repeti- 
ção, o cérebro assume o controle, e podemos realizar outras atividades 
simultaneamente. Nossa mente trabalha de forma virtual, pois ela esta- 
belece desejos e ambições, que, na verdade, acabam se transformando 
em metas. À fome estabelece a necessidade de buscarmos alimento para 
nos satisfazer. A paixão nos põe centrados em uma série de ações que 
têm como objetivo conquistar a pessoa amada. Você já perdeu o sono 
por causa de um desejo ou paixão? Temos ciúmes e sofremos horrores 
até conquistarmos nosso objetivo. O cérebro é a fonte dessas emoções e 
sentimentos que nos empurram para a vida, por isso qualquer meta ou 
objetivo deve ser baseado em uma paixão. 

Se você deseja falar inglês, deve agir com paixão, desejo e ambição, do 
mesmo modo que desejamos comprar um carro, conquistar uma pessoa, ou 
atingirmos um determinado objetivo. Se o cérebro não se focar nessas emo- 
ções, dificilmente você alcançará seus objetivos. Nossa mente possui uma 
capacidade incrível de nos dar respostas, porém elas nos chegam de muitas 
maneiras. Nem todas as pessoas conseguem tirar proveito dessa capacidade 
do cérebro: Isaac Newton sonhou com uma maçã caindo em sua cabeça, e, 
com isso, o cérebro lhe deu a solução para um grande problema. 

A essa faculdade podemos dar o nome que quisermos; alguns cha- 
mam de arte, inspiração, ou mesmo revelação divina. Porém, é nosso 
cérebro a fonte da resposta para todos os nossos problemas. 

O computador subconsciente é conscientemente programado de três 
formas: 


1. Prática; 
2. Imaginação; 
3. Autossugestão. 


22 MEMORIZAÇÃO PARA APRENDER IDIOMAS 


um 


4. (2016/CCV-UFCIUFC/ Auxiliar em Administração)Assiake a atemativa em que todas as palavras 
estão corretamente grafadas. 


a) Alguns computadores velhos não têm mais conserto. 
b) É excessivo o número de aplicativos desnessessários. 
c) O cahambeque é uma excessão entre os carros antigos. 
d) Parece possível fazer a ressurreissão de um computador. 
e) É fáci instalar assessórios de Informática no computador. 


5. (2016/ESAF/FUNAI/Conhecimentos Gerais) 


A mata preservada do Parque Indigena do Xngu segue previegiando [1] os chamados “serviços sistêmicos”. A natureza 
contrbue [2] para o equibro do cima e o bem-estar [3] das pessoas, seja na forma de umidade do ax que keva chuva pelo 
Brasi a fora [4], seja na manutenção da biodiversidade, da polinização, da absorsão [5] de carbono. 


(Adaptado de Plneta, abr. 2016, p. 20.) 
Assinale a opção cujo número corresponde ao segmento corretamente grafado. 

at 

b)2 

93 

d)4 

es 

6. (2016/FUNRIO/IF-PA/Administrador) De acordo com as regras ortográficas em vigor, a única dupla 
de palavras corretamente hienizadas é 

a) bicho-do-pé & bicho-do-mato. 

b) keão-marinho & lobo-da-tasmânia. 

c) cor-de-rosa & cor-de-abóbora. 

d) maria-fumaça & maria-vai-com-as-outras. 

e) joão-bobo & pseudo-raiva. 


7. (2016/FCC/IELETROBRAS-ELETROSUL/Téc: 
corretamente, de acordo com a norma-padrão, é: 


o de Segurança do Trabalhó) frase escrita 


a) É provavel que desenhos de outros animais sejam benvindos nos ivros que o autor se refere. 


b) O autor expressou o desejo que os ivros mantessem margens estensas e páginas em branco. 


c) Os desenhos que as crianças virem a fazer nos ivros deverão ser acrecidos aos poemas. 
d) As páginas em branco serveriam ao proposto de oferecer às crianças espaço para desenhar. 
e) As crianças terão a Iberdade de expor os desenhos que julgarem mais apropriados ao ivro. 


8. (2016/FUNRIO/IF-PA/Assistente em Administração) De acordo com as regras ortográficas em vigor, 
à única dupk de palavras corretamente hifenizadas é 


a) impa-trihos & lambe-ambe. 
b) mão-cheia & ama-de-ete. 

c) bico-de-gás & boca-de-ouro. 
d) dedo-duro & dedo-anular. 

e) agro-negócio & hidro-avão. 
9. (2016/FUNRIO/ 
frase escrita interamente de acordo com as regras de acentuação gráfica vigentes. 


PA/Assistente em AdministraçãoJAssinale a única altemativa que mostra uma 


a) É pessimista o diagnostico do professor Abin Touraine da Escola de Atos Estudos da França sobre o 
estado do mundo. 


b) Típico intelectual francês, Touraine engaja-se nos grandes temas contemporaneos e dz que o cima 
está rum na Europa. 


c) Ek acusa o presidente francês de só se preocupar com a própria reeleição e de viver uma situação 
de grande fragiidade. 


d) A seu juizo, é nefasto o tratamento dado aos refugiados, com a volta das fronteiras no espaço de 
circulação europeu. 


e) Di que não há comunidade européia nenhuma, que há faka de interesse e de vontade, em vez de 
uma poltica forte. 


10. (2016/FUNRIO/IF-PA/Auxiliar em Administração Pe acordo com as regras ortográficas em vigor, 
à única dupk de palavras corretamente hifenizadas é 


a) pé-de-meia & pé-de-chinelo. 

b) pôr-do-sol & dona-de-casa. 

c) cata-vento & tapa-buraco. 

d) joão-de-barro & pudim-de-cachaça. 
e) futuro-do-pretérito & porco-do-mato. 


1. (2016/CESGRANRIO/UNIRIO/Assistente em Administração/AdaptadajAssm como anáise, 


também se escreve corretamente com s o substantivo 
a) valse 

b) inse 

c) esato 

d) maseks 


e) canseta 


12. (2016/MPE-RS/MPE-RS/Agente Administrativo)Considere o seguinte período e as correções 
abaixo apontadas para ek: 


Durante a sessão na Assembkia, recomendou-se que a kei orçamentária desse tratamento prioritário a 
área de atendimento à criança, conforme o previsto no art. 4º, par. único da Lei n. 8.069/90, e o art. 
227, caput da constituição federal. 


1. A palavra sessão deveria grafada secção. 


2. Deveria haver crase no a que precede área. 


3, Deveria haver víguk tanto após par. único quanto após caput 

4. O termo constituição federal deveria ser grafado com maiúscubss. 
Quais correções deveriam ser realizadas? 

a) Apenas 1e 3. 

b) Apenas 2 e 4. 

c) Apenas 1,23. 

d) Apenas 2, 3 e 4. 

e1,2,3e4 

13. (2016/MPE-SC/MPE-SC/Promotor de Justiça) Analse as frases abaixo. 
a) Nossa reinvindicação é igual à dos servidores estaduais. 

b) O MPSC sediou o XX Congresso Nacional de Meio-Ambiente em abril. 
As duas frases estão gramaticalmente corretas. 

() Certo ( ) Errado 


(2016/MPE-SC/MPE-SC/Promotor de Justiça/Adaptada) Julgue os kens a seguir: 


*Pósimpressonismo foi uma definição elástica para agrupar artistas que ukrapassavam um movimento claramente 
estabelecido, o impressonimo — mas tateavam, com ansiedade expleita, em busca de um novo referencial. O 


impressionismo fimou-se como o movimento mais célebre da pintura do século XIX, por obra de uma geração que, com 
Claude Monet e Pierre-Auguste Renoir à frente, usou da força de seu individualsmo e autoestima inabalveis para atacar as 
convenções da arte acadêmica.” 


(Veja, Rio de Janeiro: Abri, ano 49, n. 18, p. 93, maio 2016.) 


14. No sistema ortográfico vigente, o emprego do hífen é determinado nas palavras 


prefixos tônicos como pós, pré e pró. Por esse motivo, pós 


() Certo ( ) Errado 


15. Palavras como autoobservação e autohomenagem devem ser grafadas sem hífen, como autoestima. 
() Certo () Errado 


16. (2016/MPE-SC/MPE-SC/Promotor de Justiça) Estão corretas as frases, quanto à hienização: 


a) O abaixo-assinado foi entregue à diretoria da empresa. 
b) Os abaixo assinados solctaram aumento salarial, 

() Certo ( ) Errado 

17. (2016/MPE-SC/MPE-SC/Promotor de Justiça) Está gramaticalmente correta esta frase: 
Não faço cessão dos meus direitos! 

() Certo ( ) Errado 


18. (2016/FGVISEE-PE/Professor de Lingua Portuguesa) 
“Nesta carta vou pôr os pontos nos is” 


(Alfragide. Academia do Livro, 2010, p. 171.) 


Nesse segmento há uma forma plural da ketra “Y! Sobre essa forma, é correto afirmar, com base nos 
dicionários brasieiros, que 


a) a forma está absolutamente correta. 


b) a forma está correta, mas também seria admitida a forma “r”. 


c) a forma está incorreta, pois a única forma correta é “is 


d) a forma está incorreta, podendo se admitir as formas "&” ou “Y”. 


e) a forma está correta, mas também seria admitida a forma “ 


19. (2016/FUMARC/Prefeitura de Matozinhos-MG/Advogado) 


Também será o último dia para conferir a peça “Cazuza — Pro Dia Nascer Fele, O Musical”. Com direção de João Fonseca, o 
texto resgata a tragetória do cantor, que é interpretado por Emiio Dantas. 


<http:) ha uoLcom.br/ssopaulo/2014/12/1564934-prepare-se-domingo-ea-utima-chance-de-ver-cazuza-e- 


terca-insena-em-sp.shtmi> 
No texto acima, há um erro de: 

a) Sintaxe. 

b) Regência. 

c) Ortografia. 

d) Concordância. 


20. (2016/FUNCAB/EMSERH/Técnico em Radiologia/A daptadapssinal a opção em que a palavra 
destacada foi acentuada segundo a mesma regra de acentuação de SAÚDE. 


a) Aquek instrumento é muito VERSÁTIL. 

b) Ela tirou todas as coisas de dentro de um BAÚ. 
c) Ek chegou SÓBRIO à casa dos pais. 

d) Esse animal é um RÉPTIL. 

e) Esse é um recurso muto ÚTIL. 


Gabarito: 1. b;2.€;3.d;4.3;5.c;6.b;7.e;8.a; 9. c; 10.c; 11. a; 12. d; 13. errado; 14, certo; 
15. errado; 16. certo; 17. certo; 18. d; 19. c; 20. b 


1 Observe os exemplos ilustrativos: 
“O aborto extingue a vida incipiente no seio materno " (Cegalla) 
O adolescente percebeu o crescimento incipiente de pelos axilares, 


2 Considere-se que “ruça”, coloquialmente, refere-se à “dificuldade e estranheza”, por isso “situação rua”. O 
mesmo fenômeno linguístico se dá com “isso é grego para mim”. 

3 As palavras integrantes do quadro em epigrafe encontram respaldo no VOLP, todavia é possível a ausência de 
dicionarização de algumas delas. 


4 Existe um sem-número de expressões e vocábulos oriundos do idioma árabe que foram por nós incorporados. 
Afinal, a História mostra uma longa ocupação dos mouros na Peninsula Ibérica, que lá permaneceram durante oito 


séculos, entre os anos de 711 a 1492. São palavras de origem árabe: álcool, alfama, algarismo, alfaiate, 


algodão, alfândega, alface, algibeira, alfafa, alguidar, alparcata, álgebra, alqueire, azeite, ah 
várias outras iniciadas por “al” (= é o artigo em árabe), 


5 Como se afirmou em capítulo anterior, o sistema ortográfico em um país se lastreia em convenção. O nosso não é 


distinto: possui base histórica é fonética. Seu lastro histórico leva em conta a etimologia, isto é, a origem da 


palavra para determinar sua grafia; por outro lado, a base fonética leva em conta o som das palavras. O sistema 


adotado no Brasil — aprovado pela Academia Brasileira de Letras, em 12 de agosto de 1943, e simplificado pelo 
Lei n. 5.765, de 18 de dezembro de 1971 — pode ser considerado misto, pois ora privilegia a etimologia, ora, a 
fonética. 


64 forma maisena vem de “mais”, uma variedade de milho. Note que a famosa caixa amarela que compramos no 
supermercado traz a grafia estranha (“maizena”, com -2). Ocorre que “Maizena” é marca registrada e, como todo 
nome comercial, foi inventada, não constituindo, necessariamente, erro. Cite-se, exemplifcativamente, o termo 


Antarctica, para a cerveja, que apresenta adaptação vocabular semelhante. 


7.0 vocábulo profetisa, com -s, é o feminino de profeta. Já profetiza, com -z, é tempo verbal correspondente à 
terceira pessoa do singular do presente do indicativo de profetizar (ele profetiza). 


8 Quando o S está entre vogais (no substantivo) e tem som de *z”, seguramente é 


9.0 plural de estupidez é estupidezes. O mesmo se dá em: Invalidez — invalidezes; Sordidez — sordidezes; Gravide; 


— gravidezes; Maleriadez — maleriadezes. 


10 Lambujem: é uma exceção à regra que manda grafar com “g” os substantivos terminados em -gem (aragem, 
viagem, garagem etc). À guisa de curiosidade, lambujem deriva do verbo “lamber” e nos remete, mais 
propriamente, ao ato de lamber os cantos da boca (daí a ideia de “algo mais”). O mesmo fato ocorre com pajem, 


grafado com “j”, pois vem do francês “paje” (= criado, aprendiz) 


11 Saliente-se que o vocábulo projétil, uma paroxitona terminada em -1, pode ser grafado como projetil, oxitona, 
sem acento. Assim, são corretas as duas formas plurais, quais sejam: projéteis e projetis. 
124 edição do VOLP 1999 previa a forma hifenizada sem acento (jiu-jitsu); a partir do VOLP 2004, passamos à 


ter, exclusivamente, a forma hifenizada com acento (jiu-jitsu) 
13 Cocha: torcedura de cabo, gamela; Coche: carruagem; Cocheira: local onde se guardam as carruagens; 
Cocho: vasilha rústica de madeira. 


14 Coxa: parte da perna (coxa do homem, coxa de galinha); Coxão: coxa grande; no açougue, coxão duro e 


coxão mole; Coxo: manco, capenga. 
15 Vernáculo é o idioma próprio de um país, a Lingua nacional (Aurélio, 1986:1467), 


16 Nos verbos terminados em-car, deve-se intercalar a semivogal -i somente nas formas rizotônicas, isto é, 
naquelas em que a sílaba tônica recai no radical do verbo. Não se esqueça de que, no caso de estrear, a vogal -e 
do ditongo é aberta. Portanto, eu estreio (Acordo), tu estreias (Acordo), ele estreia (Acordo), nós estreamos, 
vós estreais, eles estreiam (Acordo); que eu estreie (Acordo), que tu estreies (Acordo), que ele estreie 
(Acordo), que nós estreemos, que vós estreeis, que eles estreiem (Acordo). 


Aprecie outras formas corretas: 


— Nomear: eu nomeio, que ele nomeie, nós nomeamos, se ele nomeasse, ele nomeava; 


— Frear: eu freio, que ele freie, nós freamos, se ele freasse, ele freava; 
— Lastrear: eu lastreio, que ele lastreie, nós lastreamos, se ele lastreasse, ele lastreava 
17 Para o VOLP, são corretas as formas elucubração ou lucubração. 


18 Note-se que, a par dos vocábulos florescente e fluorescente, temos fosforescente — que tem fosforescência 
(propriedade de brilhar no escuro). A palavra deriva de fósforo (substância que resplandece, que brilha no 
escuro). 


19 O tempo é curioso: hoje é hoje; ontem foi antes de hoje; anteontem foi antes de ontem; e, por incrível que pareça, 
trasanteontem foi antes de anteontem. Observe os exemplos: 

1...) Pois é, disse Quinho, colocando a xicara de mau jeito no pires, o que a fez tombar, e pondo-a de novo no 
pé, com exagerado cuidado, é que eu de fato usava gravata, até outro dia, até trasanteontem, para ser 
preciso(...)” (Antonio Callado, 1981:19); 

2...) Falo do João, o Guimarães, das veredas, da terra do coração, trás montanhas. Andei por lá trasanteontem 
reencantado pelo verbo (...)” (Frei Carlos Alberto Libânio Christo — Frei Betto — trecho do Artigo Canteiro d 
Rosa). 

Registre-se que o VOLP admite apenas trasanteontem, mas o Houaiss abona também trasantontem. 

Observe a frase: 


“(..) — Isto sei eu, rapariga de Cristo; mas como passou ela de trasantontem para cá?(...)” (Visconde de Taunay, 
mocência) 


20 Palavra de dupla prosódia: vaivém (plural: vaivéns) e vai e vem (sem hifen). 
21 Palavra onomatopaica (de onomatopeia), escrita com o hifen. A onomatopeia (sem acento, pelo Acordo) é figura 
de linguagem que designa a formação de uma palavra a partir da reprodução aproximada do som a ela associado 


(Houaiss). Há outras palavras que podem ser consideradas onomatopaicas, sendo também grafadas com hifen. 


como: zum-zum (plural: zum-zuns), zum-zum-zum (plural: zum-zum-zuns), tique-taque, chuá 


huá, pingue- 
pongue etc. 


22 Raul Pompéia, O Ateneu, p. 124, apud Aurélio, 1999, p. 748. 


2 ACENTUAÇÃO GRÁFICA 


Trata-se de sistema que demarca o acentuar na fala ou na escrita, permitindo a pronúncia das palavras com 


clareza e intensidade adequadas. 


Em nosso idioma, a palavra que contiver duas ou mais silabas, necessariamente, terá uma sílaba tônica. Esta 


hospeda o acento prosódico (o da fala) ou o acento gráfico (o da escrita). 


Exemplo: arquétipo e quero — que é a silaba tônica. Na primeira palavra (arquétipo), a sílaba tônica recebe o 
acento gráfico, em função da regra das proparoxitonas; na segunda palavra (quero), a sílaba tônica recebe apenas o 


acento prosódico. 
Passemos, agora, à importante classificação dos vocábulos quanto à posição da silaba tônica: 


Oxiítonos: a silaba tônica é a última. 


Exemplos: harém, gambá, pajé, Tietê, português, mister, ruim, Pará, ureter, cateter, masseter, Aracaju, 


novel, obus. 


Paroxitonos: a sílaba tônica é a penúltima. 


Exemplos: cánon, cônsul, hifen, elétron, aleácer, caracte) 


Proparoxítonos: a silaba tônica é a antepenúltima. 


Exemplos: arquétipo, aríete, lágrima, sófrego, rítmico, aer 


No plano da separação silábica, deve-se evitar a silabada, ou seja, o deslocamento equivocado da tonicidade da 
sílaba: “catéter” no lugar da legitima oxitona cateter; “récorde” no lugar da legitima paroxítona recorde; entre 


outros exemplos. 


“Ademais, para a boa compreensão do capítulo, urge relembrarmos os conceitos do hiato e do ditongo: 


Hiato: sequência de duas vogais que pertencem a sílabas diferentes. 


los), Camboriú (Cam-bo-ri-i). 
Ditongo: sequência de vogal e semivogal em uma só sílaba. 


Exemplos: avião (a-vi-ão), papagaio (pa-pa-gai-o), cadeira (ca-dei-ra) 


2.1. OXÍTONOS 


Acentuam-se os vocábulos oxitonos terminados em: 


-a, -e, -o (seguidos ou não de -s) 


vovô, robô, retrós. 


Exemplos: gambá, vatapá, xarás, você, freguês, convés 


Observação: seguem esta regra os infinitivos seguidos de pronome. Exemplos: contratá-lo, desejá-los-iamos, 


vendê-lo, compó-lo, predispó-la-ão. 


-em, -ens 


Exemplos: armazém, recém, vinténs, parabéns. 


Observação: não devem ser acentuados os monossiabos nem os paroxítonos terminados por -em ou -ens: bem, 
trem, bens, trens, jovem, item, jovens, itens: 

Não levam acento os oxitonos terminados em -i(s), «u(s). 

Exemplos: puni-los, sacis, bambu, tatus. 


Observação: oie o -u levam acento quando precedidos de vogal átona com a qual formem hiato, seguidos ou 


não de -s. Exemplos: instruí-los, país, Jaú, baús, Piauí, tuinit (tui-ui-i), teiú-açu (pl. teis-açus) 


Por fim, conheçamos algumas oxitonas interessantes: 12 


Projetil (ou a paroxitona 


Albornoz Comprá-lo 
Projétil) 


Aleazar Desdém Ruim (ru-im) 


Algoz (6/ Desdéns Somali /li/ 


Ananás Esmoler Soror 1 
, Masseter (Plural: 
Bagdali li/ 
masseteres) 
Bengali Mister 
Cateter (Plural: E 
Nobel /bél/ Ureter (Plural: ureteres) 
cateteres) 
Clister (Plural: 
Novel Vendê-lo-ei 
clisteres) 
Condor (e não . 
Obus Xerox (ou xérox)s 


“côndor”) 


E mais:s« 
Cajá Má-criação Saci 
Colecionador Moji Sutil 
Frenesi (ou Frenesim) Pacu Tuiuti 


Juriti 


Zebu 


PAROXÍTONOS 


O relaxamento torna o computador subconsciente mais receptivo à 
programação: aumenta seu poder de memorização, percepção, concen- 
tração e habilidade para aprender. Dominar vários idiomas são processos 
subconscientes, pois o significado último das coisas está alojado nos ban- 
cos de memória da mente. Trazer esse significado ao consciente constitui 
um processo de habilidade. 

A percepção pela visão é um processo mental que pode ser apreendi- 
do. Podemos aumentar a velocidade de percepção, tornando a compre- 
ensão consciente mais intensa, aumentando a concentração, o volume 
de retenção e a habilidade de memorização por meio de exercícios. Num 
mundo em que todos querem resultados a qualquer preço, é preciso saber 
que existem resultados burros e resultados inteligentes. A arte e a técnica 
de produzir estes últimos são o que faz a diferença. 

Richard Bandler e John Grinder, nos anos 1970, utilizaram seus co- 
nhecimentos sobre a estrutura da linguagem, associando a ciência da 
informação e da computação à linguística, dando origem, assim, a uma 
nova perspectiva psicológica. Estudaram o comportamento de pessoas 
que demonstravam eficiência de desempenho e que alcançaram posições 
de excelência em suas vidas. Essas observações, baseadas na modelagem 
de estratégias, resultaram na criação de técnicas que tornaram possíveis, 
a qualquer indivíduo, alcançar estes objetivos. Pessoas que desejam cres- 
cimento pessoal, profissionais de saúde, educação, recursos humanos, 
vendas, executivos; enfim, todos os que pretendem aperfeiçoar o que já 
sabem e aprender aquilo que ainda não sabem podem fazer uso dessas 
técnicas. 

Você vai descobrir como criamos a realidade por meio da percepção, 
identificar os mecanismos internos que geram nossos problemas, utili- 
zar a verdadeira linguagem da mente, superar bloqueios e curar fobias. 
Despertar os tesouros da mente inconsciente te ajudará a perceber como 
o sucesso deixa de ser algo do qual apenas ouvimos falar para algo que 
sentimos a cada passo, a cada dia. 

É muito importante você acreditar, sem sombra de dúvidas, que o 
método é válido e que, com um pouco de disciplina e esforço, você vai 
conseguir, em breve, dominar o inglês; querer é poder, acreditar é poder. 
A dúvida fará a estrutura inconsciente de seu cérebro se programar para 
o fracasso. 
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Conforme o recente Acordo Ortográfico da Língua Portuguesé 


, deixam de ser acentuados os diongos abertos- 


éi, -die -éu das palavras paroxitonas. 
Exemplos: ideia, paranoico, Coreia. 


Observação: o acento permanece no caso de regra geral dos vocábulos paroxitonos terminados por -r (Méier, 


destróier, gêiser). 


Além disso, deixaram de ser acentuadas as palavras paroxitonas com-i e -u tônicos que vierem depois de 


ditongo: 
Exemplos: feiura, bocaiuva, boiuno, reiuno. 


Acentuam-se os paroxitonos terminados em: 


Exemplos: tinel, pólen, revólver, ônix, elétrons, triceps. 


-ã, -às, -ão, -ãos 


Exemplos: imã, imãs, bênção, bênçãos. 


-i, -is, -us, -um, -uns, -om 
Exemplos: júri, lápis, bônus, álbum, médiuns, rádom, iândom. 


encontros vocálicoss (ditongos crescentes) 


Exemplo: 


história, série, pátio, água, tênue, ingênuo, mágoa, apolíneo, 


orquidea. 


Não se acentuam os paroxitonos terminados em:5 


-ens 


Exemplos: nuvens, imagens, itens, hifens, jovens, himens, liquens. 


-r ou -i (nos prefixos) 


Exemplos: super-homem, semi-intensivo, anti-inflamatório. 


Vamos conhecer algumas paroxítonas interessantes:6 


Abdome (ou 
. Caracteres Flúor Opróbrio 

Abdômen) 
Acórdão Cartomancia Fortuito /tui/ Órfão 
Albúmen (ou 

Celtibero Gratuito /tui/ Penedia 
Albume) 
Algaravia Ciclope /eló/ Homilia Policromo 
Aljófar Cóccix / Homizio /zi/ Pudico 
Almíscar Cútis Hoplita OQuiromancia 
Ambrósia (ou 

Descreem Janomâmi Recorde 
Ambrosia) 

Dólmã (ou Dólman — 
Avaro VOLP 2009) Ibero Refrega 


Avito Druida imã Rocio /ci/ 


Eclampsia (E-clam- 


Aciago ; Imbele /bé/ Rubrica 
psi-a) 
Azimute Edito Inaudito Safári 
Barbaria (ou |. Lucíleo ou Lucílio 
Êiser Seródios 
Barbárie) (VOLP 2009) 


Malaca (Cidade da | Subida (subida 


Bênção Enjoo E 
Malásia) honra) 
E . Verossímil (e 
Biquini Epicuro Médium % 
Inverossímil) 
Bibliopola , 
Erva-mate Misantropo Vômer 
livreiro) 
) Nhoque (e não 
Bororos Estêncil À 
“inhoque”) 
Busílis Filantropo Opimo 
Observaçõe: 


Maquinaria /ri/: para a designação do conjunto de máquinas, há dois substantivos: um feminino — a maquinaria 


— e um masculino — o maquinário. Não existe, por exemplo, o termo “maquinária”. 


Como mecanismo mnemônico, procure associar maquinaria a palavras de estrutura semelhante, como: 


cavalaria, livraria, sorveteria. Portanto, memorize: 


Substantivo Feminino Substantivo Masculino 
(A) MA-QUI-NA-RI-A (0) MA — QUI- NÁ - RIO 
Sílaba Tônic Sílaba Tônica: NÁ 


Por falar emvocábulos paroxitonos — representantes do maior número de palavras em nosso idioma —, 
mister notar que a acentuação das palavras vocábulos e paroxitonos ocorre em virtude de serem palavras 
proparoxitonas... por sinal, uma outra palavra proparoxítona. Sabe-se que todas as proparoxítonas são acentuadas 


na vogal tônica. 


2.3. PROPAROXÍTONOS 


Todos os vocábulos proparoxitonos são graficamente acentuados, sem exceção. Exemplos: médico, ômega, 


álibi, aerólito, pêndulo, déssemos, à 


vol, cônjuge, miope, aeróstato, égide, quasimodo, término, bávaro, 


bárbaro, ingreme, sófrego, chácara, xicara, interim, trânsfuga. 


Vamos conhecer algumas proparoxitonas interessantes: 


Aeródromo | Azêmola Ímprobo Pléiade 


Aerolítico | Cátedra Impróvido Pr 


nubo 


Aerólito Chávena Ínclito Proparoxitona 


Aeróstato | Cotilédone Índigo Quadrilátero 


Ágape Crisântemo Ínterim Quadrúmano 
Álacre Écloga Lídimo Réprobo 
E Édito (ordem | Málaga (cidade da as 

judicial) Espanha) 

Alibi Êmbolo Municipe Sânscrito 
Antifona | Éolo Notívago Semiramis 
Aríete Epóxido /ks/ Óbolo (e não “óbulo”) Silfide 
Arquétipo | Ériplo Oxítona Trânsfuga 
Autóctone | Hégira Paralelepipedo Vermifugo 
Azáfama Impávido Paroxitona Zênite 
Observações: 

1) Óculos 


Há substantivos que devem ser escritos no plural. Trata-se de vocábulos pluralícios. São eles:os óculos, os 
parabéns, as felicitações, os cumprimentos, as saudações, os pêsames, as condolências, as cócegas, os 
afazeres, as custas, as férias, as núpcias, os anais, os antolhos, os arredores, as càs, as exéquias, as fezes, 
os viveres, as alvissaras, as arras, as belas-artes, as calendas, os esponsais, os fastos, as matinas, as 
efemérides, as endoenças, os escombros, os idos, as primícias, as cop. 


(naipe). os paus (naipe), os lêmures (fantasmas), as olheiras (a forma singular “olheira” é aceita pelo Houaiss e 


pelo VOLP 2009), as hemorroidas (ou as hemorroides)7. 


s (naipe), as espadas (naipe), os ouros 


2) Palindromos 

Os palíndromos são as palavras, frases ou números que, se lidos da esquerda para a direita ou da direita para a 
esquerda, mantêm-se iguais. “Ana” é exemplo de palindromo, uma vez que as três letras formam a palavra Ana, se 
unidas da esquerda para a direita ou vice-versa. O mesmo ocorre com Amor e Roma. Tente você mesmo! Não é 
interessante? Agora se divirta com o rol privilegiado de palindromos em nosso idioma: 

«Irene ri 

* A diva em Argel akegra-me a vida 

+ 1001 

“11 

* “Tucano na Cut” (livro de Rômulo Pinheiro, acerca do assunto) 

* Socorram-me, subi no ônibus em Marrocos 

3) Apócrifos 

O vocábulo anônimo quer dizer sem nome de autor, ou seja, sem autoria. Por outro lado, apócrifo significa algo 
com autoria, mas sem autenticidade. É o caso, na linguagem bíblica, dos evangelhos apócrifos (Evangelho de Sãc 


Pedro, Evangelho de São Tomé), em que os autores são identificados, mas não há autenticidade 


4) Antártida 


O vocábulo Antártida refere-se à denominação dada ao continente gelado. O nome Antártida é preferível ao 
vocábulo Antártica. A propósito, reserve o termo antártica para o adjetivo, e não para o substantivo designativo do 


continente. Assim: 


a) ao se referir às aves do continente, usa-se aves antárticas. Da mesma forma, geleiras antárticas, baleias 


antárticas. Aliás, a edição do VOLP 1999 previa, como adjetivos, as formasantártico e antártido. Hoje, à luz do 


VOLP 2009, só temos o abono da primeira forma — antártico; 
b) ao se referir ao continente, usa-se Antártida. Exemplos: 


« “Buraco de ozônio cresce na Antártida”: 


+ “Na Antártida, há multas forças grandes em jogo: cima, frio, mar, etc.” (Amir Kink). 
Observação: não confunda o continente (Antártida) e o adjetivo (antártica) com a cerveja, cujo nome 


comercial é “Antarctica” (com -c). 


5) Espécime 


Espécime é substantivo masculino (o espécime). Não existe a forma no feminino, embora muitos artigos 
jornalísticos insistam na erronia. A forma variante espécimen (plural espécimens) é admitida pelo VOLP, também 
no gênero masculino. 

6) Lêvedo 

Segundo o VOLP, diferentemente dos dicionaristas, que se apresentam demasiado contraditórios, o vocábule 
lêvedo (proparoxktono) é adjetivo (massa lêveda), enquanto levedo (paroxitono) é substantivo. Dessa forma, 
devemos usar lêvedo para a acepção de “fermentado ou levedado”, enquanto utilizaremos levedo para o “fermento, 
levedura ou cogumelo”, em total consonância com a pronúncia popular no Brasil. Todavia, há gramáticos de 
nomeada, com os quais fazem coro alguns dicionaristas, que abonam a forma “lêvedo” para o substantivo, gerando 
na linguagem comum o conhecido “lêvedo de cerveja”, em vez de levedo de cerveja, como estamos a preconizar 
no presente trabalho. Assim, não obstante as divergências, recomendamos: 


Pão lêvedo - Massa lêveda 
Levedo de cerveja — Levedura de cerveja 


2.4. HIATOS 


Conforme o recente Acordo Ortográfico da Lingua Portuguesa, formas verbais que contenham-oo e -ce, em 


hiato, não comportam mais o acento circunílexo. 
Exemplos: enj00, perdoo, voo, creem, deem, leem, veem, descreem, releem, preveem. 
Observações: 


a) o acento permanece no caso de regra geral dos vocábulos paroxitonos terminados por -n (Herdon); 


b) embora saibamos que o tema não se refere a hiatos, mas, sim, à temática do acento diferencial, vale aqui 
registrar que o acento circunflexo permanece no plural de ter e vir, incluindo os seus derivados (manter, reter, 


conter, convir, advir ete.). Exemplos: 
Ele tem à melhor solução — Eles têm a melhor solução. 


Ela vem de outra cidade — Elas vêm de outra cidade. 


João mantém o domínio — João e Maria mantêm o domínio. 
O juiz intervém nos autos — Os desembargadores intervém nos autos, 
A medida convém ao processo — As medidas convêm ao processo, 


O detalhe sobrevém à análise — Os detalhes sobrevêm à análi 


e) acentuam-se as letras -i e -u quando uma delas for a vogal tônica de um hiato, seguidas ou não de -s: 


Exemplos: caí, país, balaústre, bai, ateismo, juizes, uísque, saímos, tuiniú (tuiui-h), teiú (tei), Piauí (Pi- 


au; destruí-lo, influí (1º pessoa do singular do pretérito perfeito do indicativo); 


d) quando 1, -u, -m, -n, -r ou -z, enfim, letra diversa de -s, formarem silaba com o -i ou o -u, não deveremos 


acentuar. Exemplos: Adail, paul, pauis, instruiu, ruim, amendoim, contribuinte, ainda, cair, demiurgo, ju 


Se o -i for seguido de -nh, não recebe acento: 
Exemplos: rainha, moinho, bainha, tainha, ventoinha. 
Oie 0 -u não recebem acento quando aparecem repetidos: 
Exemplos: xiita, vadiice, juuna, sucuuba. 


Alguns hiatos interessantes: 


Bocaiuva (Acordo) Parvoice Timboiva 
Corruira Piauí Traira 
Desdeem (verbo desdar) Reboo (verbo reboar) Tucumã 
Feiura (Acordo) Reiuno (Acordo) Uisque 
Hemorroissa Teiú Voo 


2.5. DITONGOS 


Acentua-se a vogal dos ditongos orais abertos tônicos -i(s), -Éu(s), -ói(5), nos vocábulos oxitonos 


monossilabos. Exemplos: anéis, réu, réis, róis, chapéu(s), solidéu(s), céu(s), dói, anzóis. 


Acentuam-se os monossilabos tônicos: 


+ terminados em «a, -e, -o, seguidos ou não de - 


Exemplos: pá(S), pé(s), pó(s), mês, nó(s), pôs. 


FORMAS VERBAIS 


As formas verbais hifenizadas (davam-lhe, cantá-lo-ei, puni-lo, transpô-lo, escrevem-nos, queriam-se) 
gozam de autonomia gráfica, Ainda que tais conjuntos soem como proparoxítonos, é a forma verbal, sem o pronome, 


que decide se deve ou não haver acento, 


2.8. TREMA 


Conforme o recente Acordo Ortográfico, o trema — sinal colocado sobre a letrau, átona, para indicar a sua 
pronúncia nos grupos -gue, -gui, -que e -qui — deixa de ser adotado, sendo mantido o seu uso apenas nas palavras 


de origem estrangeira (por exemplo, Búndchen), 


ACENTO DIFERENCIAL 


Conforme o recente Acordo Ortográfico, foram abolidos os acentos agudo e circunflexo usados na distinção das 
paroxitonas homógrafas — palavras diferentes no significado e na pronúncia, mas que se escrevem de modo 


idêntico. Exemplos: 
para (verbo parar) / para (preposição) 
pelo (/pé/: verbo pelar) / pelo (preposição) / pelo (substantivo) 
pero (substantivo: variedade de maçã) / pero (conjunção arcaica) 
pera (substantivo) / pera (preposição arcaica) 
pela (/pé/: verbo pelar) / pela (preposição) 
polo (pós; substantivo: modalidade esportiva) / polo (/pô!; substantivo: faleão ou gavião) / polo (preposição 
arcaica) / polo (/pó!; extremidade) 
2.10. DICAS FINAIS 


1) Continua em vigência o acento diferencial entre: 


+ pôde (3 pessoa do singubr do pret. perf. do 
sing. do pres. do indicativo: Hoje ele pode); 


ativo: Ontem ele pôde) / pode (32 pessoa do 


+ pôr (verbo: Vou pôr as mãos naquek canaha) / por (preposição: Luto por você). 
1. O hifen e o acento agudo deixam de ser empregados em certas palavras compostas: paraquedas, 


paraquedismo, paraquedista 


2. Deixa de existir o acento agudo na Jltra-u dos grupos verbais que contenham 


que/quigue/gui/guem/gues/guis/quemíques. 
Exemplos: apazigue, arguem, averigues, argui, arguis, oblique, obliquem, obliques. 


Observação: recomenda-se verificar os detalhes sobre a conjugação de tais verbos no Capítulo & 


CURIOSIMACETES 
1. IMPIO (PÍ) E ÍMPIO (ÍM) 


Os adjetivos são bem parecidos, no entanto têm significados dessemelhantes. 


Vejamos: 


a) Impio (im-pi-o) tem o sentido de “desumano, cruel, sem piedade”. Exemplos: 


inimigo impio; fatalidade impia. 


b) Ímpio (im-pio) quer dizer “pessoa incrédula, antirreligiosa, contra Deus”. 


Exemplo: O livro é ímpio, e o autor, impio. 
2. INADIMPLÊNCIA OU INADIMPLEMENTO 


Os — substantivos inadimplência e inadimplemento designam a “falta de 
cumprimento de um contrato ou de parte dele” e são plenamente aceitos pelos 
dicionários e pelo VOLP. Embora considerados neologismos, são de uso 
generalizado e de formação etimológica regular, o que lhes imprime vernaculidade. 
Deles defluem vocábulos comoadimplente, adimplência, adimplir, 


adimplemento, inadimplir, inadimplente — todos abonados pelo VOLP. 


Enfatize-se que os verbos adimplir e inadimplir são defectivos, isto é, não 
possuem todas as formas. Assim, serão conjugados nas formas em que ao «1 se 


segue a vogal -i. Exemplos: 


Eu adimpli — Eu inadimpli; Nós adimplimos — Nós inadimplimos; 
Tu adimpliste — Tu inadimpliste; | Vós adimplistes — Vós inadimplistes; 
Ele adimpliu — Ele inadimpliu; Eles adimpliram — Eles inadimpliram. 


3. ÍNDEX OU ÍNDICE 


Do vocábulo latino “index” (sem acento), derivaram dois substantivos masculinos 
para o nosso léxico: índice (proparoxitono) e index (paroxitona acentuada, em 


razão da terminação em —x, à semelhança de tórax, fêni). 


Registre-se que há em nosso idioma uma interessante expressão, pouco usada, mas 
que merece registro: pór no index, no sentido de assinalar alguém ou algo como 


nocivo ou indesejável. Exemplo: Vou pôr no index o cunhado de Maria. 
4. INDOCHINÊS 


O adjetivo relativo à Indochina é indochinês, sem hífen. Exemplo: 
* O indochinês é o habitante de uma grande peninsula asiática. 
Por outro lado, indo-chinês é adjetivo relativo à Índia e à China. Exemplo: 


Tratado indo-ehinê: 


A HORA DO ESPANTO 
As “pérolas” do português 
Jóvem/ Vêncer 


Correção: da mesma forma, tais vocábulos não são acentuados. Portanto, grafam- 
se “jovem” (sem acento agudo) e “vencer” (sem acento circunflexo). Aliás, quanta 


criatividade do equivocado usuário da Língua com esse tal de “vêncer”... 
Deboxe 


Correção: o substantivo derivado do verbo debochar (zombar, escarnecer) é 


deboche, com -ch. 


QUESTÕES 
1. (2016/FUNRIO/F-BA/Assistente em Administração Assina a única atemativa que mostra uma 
frase escria inteiramente de acordo com as regras de acentuação gráfica vigentes. 


a) Nas aubas de Literatura, eu i poemas árcades do tempo da Inconfidência. 
b) Nas aulas de Filosofia, estudei um pouco sobre os pensadores iconocástas. 


c) Nas aulas de Química, aprendi um pouco de eketróise, alcalinos e alogênios. 


d) Nas aubss de Português, estudei figuras como metáfora, metonímia e prosopopéi. 
e) Nas auhas de Música, eu descobri instrumentos como a ctara, o trompéte e o oboé. 


2. (2016/MS CONCURSOS/CASSEMS-MS/Técnico de Enfermagembeia O texto abaixo e, depois, 
responda à questão. 
asalgas 
As algas 
das águas salgadas 
são mais amadas, 


são mais amargas 


As algas marinhas 
não andam sozinhas, 
de um reino maravihoso 


são as rainhas. 


As algas muito amigas 
inventam cantigas 
pra embalar 


os habitantes do mar. 


As algas tão sábias 
são cheks de bias 
se jogam sem medo 
e descobrem 

o segredo 

mais profundo 

que há bem no fundo 
do mar. 


As algas em seus verdores. 
são plantas e são flores. 
Um pouco de tudo; de bichos, de gente, de flores, de Eles José. São Paulo: Paulhas, 1982. p. 17 
Escoha a alternativa em que a palavra retirada do texto apresenta-se com a sua correta justificativa de 


acentuação gráfica. 


a) “águas” — oxtona terminada em ditongo. 


b) “sábias” — proparoxtona terminada em ditongo. 
c) “Ébias” — paroxtona terminada em s. 
d) “há”  monossiaba tônica terminada em a(s). 


3. (2016/FEPESE Prefeitura de Lages-SC/Agente Adminis 


trativo) 
Chama o "Auréio” 
Certos casos da poltica, de tão inacreditáveis, acabam virando parte do anedotário. Ou vice-versa: algumas vezes algumas 
piadas trazem tão bem determinadas características da cultura poítica que assumem ares de verdade. 


Em uma das hipóteses se encaixa à correspondência trocada, cerca de 20 anos atrás, entre um prefeito de uma cidade e 
o então secretário estadual do interior. 


Conta certo deputado que o secretário sempre gostou de falar difcl, Numa certa ocasão, o secretário recebeu a 
Informação de que a cidade sofreria um tremor de terra capaz de quebrar copos e trincar pratos, Preocupado, expediu logo 
um telegrama ao prefeito: "Movimento símico previsto para essa região. Provável epicentro movimento telúrco sua cidade. 
Obséquio tomar as providências logísticas cabíveis”, 

O secretário esperou ansioso pela resposta. Quatro des depois, chegou o telegrama do prefeito: "Movimento sémico 
debekado. Epicentro preso, incomunicável, cadeia local. Descuipe demora. Houve terremoto na cidade”. 


in Emani &Nicola: Redação para o segundo grau - adaptado 
Assinale a altemativa correta. 
a) A expressão subinhada no texto pode ser substiuíla, sem prejuízo de sentido, por "há vinte anos”. 


b) Na primeira frase do texto temos três palavras acentuadas graficamente, uma por ser oxtona e as 
outras duas por serem paroxtonas terminadas em ditongo crescente, respectivamente. 

c) Supondo que acontecesse mais de um terremoto na cidade, o prefeto deveria corretamente 
escrever: "Houveram terremotos na cidade”. 

d) Na frase: “Preocupado, expediu logo um telegrama ao prefeito”, a vígus está corretamente 
empregada. Exemplo idêntico de uso correto da vígula está na frase: “O secretário, expediu logo um 
tekgrama ao prefeito”. 

e) Em “O secretário sempre gostou de fabr dfici?, a pavra subinhada é um comptmento verbal, 
classficado como objeto direto. 

4. (2016/LEGALLE Concursos/Prefeitura de Portão-RS/Ps; 

que a retirada do acento gráfico forma outra palavra existente na norma culta da ngua portuguesa. 


logo A daptadapssnale a akemativa em 


a) há. 
b) Carência. 


c) Único. 


d) Medirá. 
e) Pstico. 


5. (2016/AOCP/Prefeitura de Juiz de Fora-MG/Contador) 
O difi, mas possível, diálogo entre a arte e a cência 


Danel Martins de Barros 


Estabelecer pontes entre a ciência e a arte não é tarefa fácl. Se a revolção cientifica, com sua valorização da 
metodologia experimental e sua necessidade de rigor, trouxe avanços inegáveis para a humanidade, por outro lado também 
tomou o trabalho científico distante do homem comum. Com isso, distanciou-o também da arte, que talhada para captar à 
essência humana, O faz de maneira basicamente intultva, Tentativas de reaproximação até existem, mas a inconstância é 
variablidade no seu sucesso atestam a dificuldade da empreitada. Um dos diálogos mai interessantes entre ciência e arte se 
deu nas primeiras décadas do século 20, na relação entre o surrealsmo e a psicanálise. 


Os sonhos eram considerados proféticos e reveladores, até que, em 1899, Sigmund Freud apresentou uma das primeiras 
tentativas de interpretá-os cientificamente no Iyro A Interpretação dos Sonhos. Simplficando bastante, sonhos seriam um 
momento em que conteúdos inconscientes surgiram para nós, ainda que disfarçados, e caberia à psicanálse desmascarar seu 
real significado. 

O movimento artítico do surrealsmo imeditamente se apropriou dessas teorias. Os surrealstas já nutriam um interesse 
especial pelo inconsciente, tentando retratar esses conteúdos em suas obras, mas após a tradução do Ivro de Freud para o 
espanhol, o pintor catalão Savador Dal tomou-se um dos maiores entushstas da obra freudiana. Segundo ele mesmo, o 
objetivo de sua pintura era materiaizar as imagens de sua “racionalidade concreta”. 

Desde que se tomou fã dechrado do médico austríaco, Dal tentou se encontrar com ele. Tanto insstiu que conseguiu, 
quando Freud já estava idoso e bastante doente. A reunão não foi das mais frutíferas, já que os dois eram incapazes de 
conversar: Dal não falava alemão nem inglês, e Freud, além do câncer de mandibuls, não estava ouvindo bem. A interação 
ficou Imitada: Freud analsou um quadro recente de Dal, enquanto esse passava o tempo desenhando o psicanalista e o 
observava a conversar com o amigo e escritor Stephan Zweig. 

O resultado timido do encontro poderia bem ser emblemático da complicada engenharia que é construir pontes entre tão 
distantes universos. As conversas nem sempre são frutíferas, as trocas multas vezes são frustrantes, Mas a retomada desse 
episódio na peça Histeria, do dramaturgo Terry Johnson, mostra que não desstimos, e que novas maneiras podem ser 
tentadas. Usando a lberdade que só se encontra na arte, Johnson expande o diogo que não aconteceu, mostrando — 
ainda que numa realidade aemativa e em chave cômica — que os caminhos que lgam arte e ciência podem ser acidentados, 
mas não deixam de ser possheis. Embora a pskanálse não seja mais considerada cientíica pelos critérios atuais e o 
surrealsmo já não exista como movimento organizado, o encontro dessas duas formas de saber, no alvorecer do século 20, 
persiste como emblema de um diálogo que, mesmo que cheio de ruídos, não pode ser abandonado. 

Adaptado de: <http://m.cukura.estadao.com.br/noticias/teatro-e-danca analse-o-dfci-mas-possivel-didogo-entre- 
a-aite-e-a-clencia, 10000048930>. Acesso em: 17 maio 2016. 


Em reação ao trecho "Estabelecer pontes entre a cênci e a arte não é tarefa fáci, é correto afirmar 
que 


a) a palavra "fáci” é acentuada por tratar-se de uma proparoxtona. 
b) a palavra “entre” é uma proparoxtona. 


c) a palavra “pontes” está no plural por tratar-se do predicativo de um sujeto composto. 


d) há uma oração subordinada substantiva objetiva direta. 
e) há uma oração subordinada substantiva subjetiva. 


6. (2016//NSTITUTO AOC/EBSERH/Engenheiro de Segurança do Trabalhoidaptada) Assina a 
alternativa correta. 


a) O vocábulo “ética” recebe acento por segur as mesmas regras de acentuação de "vioência”, 
“empáfa” e “polca”. 


b) Os vocábulos "sensíveis", “diálogo” e “ignorância” recebem acento por seguirem as mesmas regras 
de acentuação. 


c) Os vocábulos “possivel! e “códigos” têm a acentuação justificada pelo fato de que ambos são 
terminados em uma siaba constituída por consoante-vogakconsoante. 


d) O vocábulo “urgência” recebe acento por segur as mesmas regras de acentuação de “princêio”, 
“miséria” e “convívio”. 

e) Os vocábulos "indignação": "conteúdo" e “ninguém” são acentuados porque a siaba tônica apresenta 
uma vogal nasal, 

7. (2016/FEPESE/SJC-SC/Agente de Segurança Socioeducativo) 


A rotina dos jovens alvo da polêmica sobre a redução da maioridade penal 


Uma fila de adolescentes de cabeça baixa e mãos para trás serpenteia pelo pátio de uma unidade de intemação para 
menores infratores, Um.....um, meninos de 16.....19 anos, em sua mari, repetem “Icença, senhora” com voz de quem 
antecipa uma bronca. E passam ao refeitório. Pelas regras locais de boa conduta, não é permitido olhar fxo nos olhos de 
funcionários ou vistantes. Mas Nelson busca de canto a mirada da jomalsta: "Vou esperar o Ivro da senhora”, ele cobra, 
resgatando uma promessa feta minutos antes. 


O dk é frio e cinza, assim como as instalações desta unidade da Fundação Casa (ocalzada na zona norte de São Paulo), 
dedicada à ressocialização de jovens reincidentes no crime. Esses adolescentes, objeto de uma importante discussão sobre a 
redução da maioridade penal no Brasi, estão proibidos de ohar na cara das pessoas, mas encará-os tampouco é fáci. Quase 
todos furtaram, roubaram ou se envolveram com o tráfico. Menos de 1% cometeu homicídios qualificados. Têm de aprender 
a respeitar a autoridade de agentes de segurança, professores, psicólogos e agentes sociais. Terminar a escola (..... qual 
muitos não tiveram acesso em Iberdade), raspar seus cabelos e vestir o mesmo conjunto azul de cakça e moletom. Ainda 
que os esforços institucionais sejam legítimos e variados para dar... esses jovens a rotina de uma escola de bairro, eles estão 
encarcerados e, ao contrário de quem está fora, não se esquecem disso. 

Neon [nome fíctkio], de 19 anos, está na terceira intemação (em seu último período, ingressou com menos de 18 
anos). Debutou na Fundação aos 14 anos por tráfico de drogas e pelo mesmo motivo retomou a ela outras duas vezes. No 
“mundão” (tudo o que não corresponde.....área entremuros que ek habita), trabalhava com o pai, como pintor. "Mas aí 
comecei a me envoNer com o crime. Chegou uma hora em que a pessoa quer ganhar mais do que ganhava. Aí optei pela 
vida mais fáci”, relsta, Fol intemado que ele concluiu os estudos e pegou o gosto pela letura. Acaba de ler uma das tramas 
de Níchoks Sparks, autor norte-americano de best selers açucarados, como Dário de uma paixão e Uma longa jomada, e 
cujo nome eke pronuncia à perfeição. 


O discurso dos adolescentes sobre a maioridade penal vem pronto, superficial, como criança que repete algo que escutou 


— das famíles, dos funcionários e até dos noticiários que em teoria estão prolbidos de assisti. Mas demonstra que de presídio 
tradicional eles entendem. “O Governo vai gastar mais dinheiro com cadeia. Falam que á dentro não é fáci, que aqui sm é 
uma escolnha. Lá dão comida estragada e, se a famia não ajudar, a pessoa passa fome”, diz Nekson. 

Breno, de 19 anos, em sua terceira passagem pelo sistema sociveducatvo por roubo de carros, agarra o exemplo mais 
próximo para emplacar uma defesa pessoal. "A senhora tem um fiho, tipo eu, e ele vai começar agora... Vai pra cadeia e 
começa a fakr na gia, interagir com ladrão mais avançado. Querendo ou não, ele val se atualizar Passar de carro nacional à 
importado e por aí em diante”. Não que ek comemore estar ai e não em um presídio comum. Breno conclui: "De qualquer 
JeRo, estou preso, nê? É fundo do poço, e eu estou embaixo”. 


MORAES, Camia. [Adaptado] 


Disponível em: <http://brasl.eipais.comybrasi/2015/06/24jpoltica/ 14351214 


140735. htmi>. Acesso em: 20 jul 
2016 


Identfique abaixo as afirmativas verdadeiras (V) e as falsas (F). 


 pát 


(D As pabvras gi , área e refeitório seguem a mesma regra de acentuação gráfica. 


() Em “e por aí em dante” (5º parágrafo), o vocábulo subinhado deveria receber acento diferencial, 
para distinguir o verbo da preposição. 


() As palavras fá, né, até e aí seguem a mesma regra de acentuação gráfica. 


() Em “dar esses jovens a rotina de uma escola de bairro'(20 parágrafo), há dois comptmentos 
verbais: “esses jovens” é objeto direto e “de uma escola de bairro” é objeto indireto. 


() Em “pegou o gosto pela leitura” (3º parágrafo), “pela letura” é complemento nominal, 
Assinale a altemativa que indica a sequência correta, de cima para baixo. 
a)VeVeFeFeF 

b)VeFeFevev 

O)VeFeFeFeV 

d)FeVeVeveF 

eJFeFeVe Fev 


(2016/CESPE Instituto 
acentuação de palavras e a aspectos gramaticais do texto. 


io BrancoDiplomata/Adaptada) Julgue (C ou E) os kens seguintes, relativos a 


4 Em suas remotas origens helênicas, o termo "caráter" 
sgnfcou gravar. Empregavam-no, então, tanto para exprimir 
o sinete como a marca debxada na cera dóci. Essa dupla 

4 sgnificação ainda hoje é vemácul — se não corrente - em 
certas acepções. Na Inguagem tipográfica, por exemplo, 


“caráter” tanto é o tipo da imprensa como o sinal ou a letra 


7 gravada. Assim sendo, podemos dizer que o caráter de um 
homem não é somente o seu feitio moral, senão também a 
expressão e a impressão do individuo. Em arte, caráter será a 

10 personalidade do autor, o aspecto aparente e profundo da obra 
é o efeto dela. Fiada assim a verdadeira acepção do termo, 
podemos afirmar que o mérito maior do poema do Sr. Menotti 

13 del Picchia é "o caráter”. Poesia profundamente simples e 
pessoal, de inspiração larga e sadia, tem a força das obras bem 
concebidas e a beleza das coisas naturais, Poesia de corpos 

16 sSmpks, poderíamos dizer, pela sobriedade de Inhas no 
sentimento, no pensamento e na expressão. Sente-se que o 
autor procurou a naturalidade e não a arte, que é o mehor 

19 caminho para atingia esta. 

O segredo da arte é a naturalidade sem prejuízo da 
perfeição. 

22 O Sr. Menotti del Picchia ainda não pôde 
naturaimente desvendar o segredo da arte. Se no buscar a 
expressão natural do seu lrismo akeançou a arte, não se 

25 despojou ainda das incertezas dessa procura, de certa fraqueza 
de técnica, Defeitos são todos estes transtóros, quase 
necessários em quem apenas se inicia. 

28 A essência do lvro é excelente. 

Indica no autor uma personalidade inconfundível, que 
procura em si mesmo ou em tomo de si os motivos de sua 

31 estética, Nem se distingue pela obsessão do isolamento, nem 
se perde por modelos estranhos. Daí he vem a superioridade 
de caráter individual. Se o caráter do autor provém dessa 

34 independência sem esforço, reside o da obra em sua 
originalidade natural; na conformidade com o meio, em uma 
perfeita radicação no solo pátrio, na simplicidade da 

37 construção e nas perfetas proporções do impeto poético. 

O próprio desconcerto, em pormenores do poema principal e 
de outras produções secundárias, concorre para a 
40 individualidade desse esplêndido ensaio. 
O caráter desse Ivro se conserva pela ressonância que 


tem. Não são versos agradáveis, suaves ou elegantes, que com 


43 tanto agrado se leem quanto facimente se esquecem. São 
versos que idos — ficam; gravam-se invencivelmente na 
memória, ora destacados, ora em bloco. A crítica, no julgar e 

46 no decompor as obras, não pode desprezar a intuição, se não 
é principaimente isso. E um dos mais seguros processos de 
intuição, no distinguir o valor das obras, é esse da permanência 

49 das sensações. 

Os poemas do Sr. Menotti del Picchia deam uma 
funda impressão de sua leura: não pode haver melhor 

52 demonstração do seu “caráter”. Quando essa impressão não se 
Imiar 20s letores e aos críticos, e se estender à própria 
Rteratura nacional, terá a sua poesê atingido o grau supremo 

55 que he auguro. 

Juca Mukto é um poema simples. Encerra uma ição 
profunda na singeleza do motivo e da intenção. É certo que a 

58 evidência da beleza não pode ser em arte um critério 
axiomático. Quantas vezes a paciência é o melhor guia da 
emoção estética? A exegese das sinfonias de Beethoven, como 

61 a dos dramas musicais de Wagner, aumenta a nossa 
receptividade para essa arte de tits, se bem que a intuição 
Íntima e a explicação individual sejam imprescindíveis. 

64 O poema do Sr. Menotti del Picchia tem a 
simplicidade e a frescura das criações espontâneas e 
necessárias, onde o esforço da composição permanece obscuro 

67 como deve, 

Para he realçar a beleza não se sente a crítica 
compelda a buscar simbolos problemáticos ou flosofias. 

70 arbitrárias. Sendo o que é — um mal de amor impossvel que 
leva a alma à desesperança, para se resignar depois e ressurgir 
consolada pela visão da terra amada, da felcidade atingível e 

73 do sonho necessário -, comove pelo smpkes aspecto de suas 
Inhas hamoniosas, 

A beleza maior do poema, que é também o seu 

76 caráter, está na sua simplcidade radical. O poeta reprimiu 

voluntariamente as possíveis exuberâncias ou ambições de seu 


Irismo para ficar dentro do assunto que escoheu. Ganhou com 


79 &sso um grande poder Vrtual e marca mais do que se quisesse 
marcar: a acústica de uma construção humana nunca chega à 
acuidade de um eco natural, 

82 Juca Mukto é a reconciação do homem consgo 
mesmo, do brasieiro com sua terra, do bárbaro com seu 
Eolamento. Reconcikação às vezes impossvel, outras lusória, 

85 sempre necessária, raramente realzada. O consolo de Juca 
Mukto é a indicação do caminho a seguir, 


Alteu Amoroso Lima. Um poeta, In 


udos Ierários. Rio de Janeiro: Aguiar, 1966, p. 133-5 (com adaptações). 
8. A forma “pôde” (L22) poderia ser corretamente substituída por pode, visto que o seu tempo verbal é 
depreendido pelo contexto do parágrafo e que o acento ne empregado é opcional 

() Certo ( ) Errado 


9. Os pronomes demonstrativos “isso” (L47) e “esse” (L48) retomam, respectivamente, o sentido de 
julgar e decompor as obras e o de processo. 


() Certo () Errado 


10. (2016/Quadriv/CRQ 18” Região-PI/Advogado/Adaptada) A palavra “gás” está corretamente 
acentuada. Dentre as palavras abaixo, aquela cuja regra de acentuação mais se aproxima daquela que 
justífica o acento em “gás” é 


a) ácido. 
b) âmbito. 
o) estágio. 
d) público. 
e) cê, 


11. (2016/Seretam/Prefeitura de Quixadá-CE/A dvogadoAdaptada) Está correta a regra de acentuação 
em: 


a) Tãoe Só. 

b) Porém e amá-. 

c) Pátria e espírto. 

d) Própria e fúlgidos. 

e) Não se acentuam mais as palavras proparoxionas. 


12. (2016/A0CP/Sercomtel S.A. Telecomunicações/Anal 


DUORRDED ONA ORAR OR e) 


APÍTULO 3 


As palavras mais usadas 


Perdoar e esquecer 
Quando a vida se transforma num tango, é dci não dançar ao ritmo do rancor 


Ivan Martins. 


Hoje tomei café da manhã num lugar em que Carlos Gardel costumava encontrar seus parceiros musicais por vota de 
1912. É um bar simples, na esquina da rua Moreno com a avenida Entre Rios, chamado apropriadamente El Encuentro. 
Nunca fui fá apicado de tango, mas cresci ouvindo aqueles que à minha mãe cantava enquanto se movia pela casa. Os 
versos incandescentes flutuam na memária e ainda me emocionam. Soprado pelo fantasma de Gardel, um deles me velo aos 
Ebios enquanto eu tomava café no El Encuentro: "Rechiflado en mi tristeza, te evoco y veo que has sido...” 
Vocês conhecem Mano a mano, não? 


Essencialmente, é um homem falando com a muher que ele ama e que parece tê-o trocado por uma vida melhor. 
Lembra, em espíito, o samba Quem te viu, quem te vê, do Chico Buarque, mas o poema de Gardel é mais ácido e 
rancoroso. Paradoxalmente, mais suti. Não se sabe se o sujeito está fazendo ironia ou se em meio a tantas pragas ele tem 
algum sentimento generoso em relação à ex-amante. Nisso reside o apelo etemo é universal de Mano à mano — não é assim, 
partido por sentimentos contraditórios, que a gente se sente em relação a quem não nos quer mais? 

Num dk em que estamos soltários, temos rava e despeto de quem nos dexou. No outro dis, contentes e 
acompanhados, quase torcemos para que seja fez. O problema não parece residir no que sentimos pelo outro, mas como 
nos sentimos em relação a nós mesmos. Por importante que tenha sido, por importante que ainda seja, a outra pessoa é só 
um espelho no qual projetamos nossos sentimentos — e eles variam como os sete passos do tango. Às vezes avançam, em 
outras retrocedem. Quando a gente acha que encontrou o equifbrio, há um giro inesperado. 

Por isso as ambiguidades de Mano a mano nos pegam pelas entranhas. É dfci deber para trás o sentimento de abandono 
e suas volúpks. É impossíel não dançar ao rkmo do rancor. Há uma força enorme na generosidade, mas para multos ela é 
ialcançável. Apenas as pessoas que gostam muito de si mesmas são capazes de desejar o bem do outro em cicunstâncias 
dificeis, A maioria de nós precisa ser amada novamente antes de conceder a quem nos deou o direto de ser felz. Por isso 
procuramos com tanto afinco um novo amor. É um jeto de dar e de encontrar paz. 

No último ano, tenho ouvido repetidamente uma frase que vocês já devem ter escutado: Não se procura um novo amor, 
a gente simplesmente o encontra. O paradoxo é bonto, mas me parece discutível. Supõe que o amor é tão acidental 
quanto um tropeção na calçada. Eu não acho que seja. Imagina que a vontade de achar destrói a possblidade de 
encontrar. Isso me parece superstição. Implca em dizer que se você ficar parado ou parada as coisas virão bater na sua 
porta. Duvido. O que está embutido na frase e me parece verdadeiro é que não adenta procurar se você não está pronto 
mas como saber sem procurar, achar & descobrir que não estava pronto? 

É inevitável que a gente cometa equívocos quando a vida vira um tango. Nossa carência nos empurra na direção dos 
outros, e não há nada de errado nisso. É assm que descobrimos gente que será ou não parte da nossa vida. Às vezes 
quebramos a cara e magoamos os outros. O tango prossegue. O importante é sentir que gostam de nós, e que nós somos 
capazes de gostar de novo. Isso nos sola das garras do rancor. Permite olhar para trás com generosidade e para o futuro 
com esperança. Não significa que já fizemos a curva, mas sugere que não estamos apenas resmungando contra a 
possbiidade de que o outro esteja amando. Quando a gente está tentando ativamente ser felz, não pensa muto no outro. 
Esse é 0 primeiro passo para superar. Ou perdoar, como costuma ser o caso. Ou esquecer, como é ainda melhor. 

No primeiro verso de Mano a mano, Gardel lança sobre a antiga amante a maldição terrível de que ela nunca mais voltará a 
amar. Mas, 20 final da música, rendido a bons sentimentos, oferece ajuda e conselhos de amigo, quando chegar a ocasão. 
“Acho que ksso é o melhor que podemos esperar de ns mesmos. Torcer mesquinhamente para jamais sermos substituídos — 
mas estarmos prontos para acetar e amparar quando isso finalmente, inevitavelmente, dolorosamente, ver a acontecer. 


(Disponível em: <http://epoca.globo.com/colunas-e-blogs/ivan-martins/notica/2016/01/perdoar-e-esquecer.htmi>) 


Em "Quando a gente acha que encontrou o equibrio, há um gir 
recebe acento pela mesma regra que o vocábulo 


esperado, o termo em destaque 


a) temível. 

b) destrói. 

o) espírto. 

d) carência. 

e) dies. 

13. (2016/FUNRIO/IF-PA/Adi 
interamente de acordo com as regras de acentuação gráfica vigentes. 


istrador) Assina a única alemativa que mostra uma frase escrita 


a) Em meio ao conturbadissimo cenário poltico, o pessimismo do brasieio aumentou no mês de março. 


b) É o que mostram os numeros levantados este mês pelo Índice Nacional de Expectativa do 
Consumidor. 


c) O dado encontra-se abaixo da media histórica, já que na comparação com março do ano passado 
está menor. 


d) De acordo com pesquisa encomendada pela CNI, o quase cáos se deve, principalmente, ao temor 
do desemprego. 


e) As expectativas sobre a renda pessoal recuaram no trênio, e a inflação é também um tema 
desconfortável na agenda. 


14. (2016/Quadrix/CRA-AC/ Administrador) 
ANS fixa em 13,57% teto para reajuste de planos de saúde até abri de 2017 

O percentual é válido para planos de saúde contratados a partir de janeiro de 1999 ou adaptados à Lei 9.656/98 e atinge 
cerca de 8,3 mihões de beneficários 

A Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS) fxou em até 13,57% o indice de reajuste a ser apicado a planos de 
saúde médico-hosptakares individuais famiares no período compreendido entre maio de 2016 e abri de 2017. 

O percentual é valido para planos de saúde contratados a partir de janeiro de 1999 ou adaptados à Lei 9.656/98 e atinge 
cerca de 8,3 milhões de beneficiários - 17% do total de 48,5 mihões de consumidores de planos de assistência médica no 
Brasi, 

A metodologia usada para cakulr o índice, de acordo com a ANS, é a mesma desde 2001 e leva em consideração à 
média dos percentuais de reajuste aplicados pelas operadoras aos contratos de planos coletivos com mais de 30 
beneficários. 

A agência orienta os beneficiários de planos indwiduais que fiquem atentos aos boletos de pagamento e observem: se o 
percentual de reajuste aplicado é igual ou inferior ao definido pela ANS e se a cobrança com o índice de reajuste está sendo 
feka a partir do mês de aniversário do contrato, que é o mês em que o contrato foi firmado. 


“É importante destacar que somente as operadoras autorizadas pela ANS podem apar reajustes, conforme determina a 


Resolução Normativa n. 171/2008", destacou o órgão. Em caso de dúvida, os consumidores podem entrar em contato com 
a agência por meio do Disque ANS (0800 701 9656) ou pela Central de Atendimento ao Consumidor. 


(http://www administradores.com.br/) 


Em “A Agência Nacional de Saúde Supkmentar (ANS) fixou em até 13,57% o Índice de reajuste a ser 
apicado a pknos de saúde médico-hospiakares individuais/famiares no período compreendido entre 
maio de 2016 e abri de 2017": 


a) o sinal indicativo de crase antes de “planos” seria obrigatório. 
b) o sinal indicativo de crase antes de "phnos” é facutativo. 


c) as palavras “índice”, “médico” e “período” estão acentuadas corretamente e seguem a mesma regra 
de acentuação. 


d) a pabvra “reajuste” é escrita com "j, assim como todas as palavras terminadas em -ajem, -jem e - 
vjem. 


e) a palavra "no" em "no periodo” representa a junção de um artigo definido com uma conjunção 
subordinativa adverbial causal. 


15. (2016/1BEG/Prefeitura de Resende-RJ/Administrador) 
A ABNT recomenda a utilzação de apenas um dos dois sistemas: autor-data ou numérico. 

No sistema autor-data, após a citação direta longa, aparecerá entre parênteses o úlimo sobrenome do autor em letras 
maiúsculas, o ano de publcação da obra e a página da qual foi extraída aquela citação. Se o sobrenome do autor aparecer 
fora dos parênteses, terá apenas a inial maiúscula. Quando se tratar de paráfrase (citação indireta), pode-se omtir O 
número da página citada, mas mencionar o autor e o ano é obrigatório. Neste sstema, a referência bibliográfica completa 
aparecerá apenas no capitulo de Referências. Só serão permitidas as notas de rodapé de natureza expicativa. (MEZZAROBA 
& MONTEIRO, 2008) 

No sistema numérico, a fonte consultada aparecerá na nota de rodapé (conforme o padrão ABNT de referências), 
mediante a utilização de uma numeração sequencial e crescente em todo o trabalho ou capítulo. Neste sistema, não podem 
aparecer notas de rodapé de natureza explcatha. Atenção: introdução e conclusão (considerações fais) não são 
apropriadas para notas de rodapé. 

(GONÇALI 


odrigo. Metadologia Centífica e Redação Acadêmica. 7. ed. Brasa: JRG, 2016, p. 14.) 


Analse o trecho: "No sistema autor-data, após a cação dreta longa, aparecerá entre parênteses o 
último sobrenome do autor em letras maiúscuks”. Quanto aos vocábulos sublnhados, julgue as 
proposições a seguir. 


1. Os três vocábulos subinhados são acentuados pelo mesmo principio. 
IL. “parênteses” é paroxtona, “último” e “maiúsculas” são proparoxtonas. 
III. “parênteses” é proparoxtona, “último” e “maiúsculas” são paroxtonas. 


IV. “parênteses” e “maiúsculas” são paroxtonas. 


A partir das assertivas acima, encontre a altemativa correta. 
a) Apenas 1 é verdadeira. 

b) Apenas II é verdadeira. 

c) Apenas III é verdadeira. 

d) Apenas IV é verdadeira. 

e) Apenas III e IV são verdadeiras. 

(2016/1BFC/COMLURB/Engenheiro de Segurança do Trabalho/Adaptadajleia o texto abaxo e 
responda às perguntas a segui: 


Investir na Segurança: Despesa ou Receita 

Em se falando de Segurança no Trabalho, nos deparamos com a palavra ACIDENTE. Numa definição abrangente e 
genérica, podemos afimar que ACIDENTE é um evento indesejável e inesperado que produz desconforto, ferimentos, 
danos, perdas humanas e ou materiais. Um acidente pode mudar totalmente a rotina e a vida de uma pessoa, modificar sua 
razão de viver ou colocar em risco seus negócios e propriedades. 

Ao contrário do que multas pessoas imaginam, o acidente não é obra do acaso e nem da falta de sorte. Denomina-se 
SEGURANÇA, a discilna que congrega estudos e pesquisas visando eliminar os fatores perigosos que conduzem ao acidente 
ou reduzir seus efeitos. Seu campo de atuação vai desde uma simples residência até complexos conglomerados industrias. 


Nos países desenvolvidos medidas preventivas e de Segurança de caráter individual ou coletivo, são aplicadas e praticadas 
pela maria de seus cidadãos, ao passo que nos países em desenvolimento ainda são largamente inexistentes ou ignoradas. 
Em alguns destes pases a legisação apresenta certos absurdos como compensação monetária pela exposição ao risco 
(periculosidade, insalubridade), fazendo com que empregados e empregadores concentrem suas atenções no “custo” da 
exposição e não na eliminação da mesma. (...) 


«http: segurancanotrabaho.eng.br/artigos/nvestir seg.html>. Acesso em: 25 abr. 2016 


16. Com rebção às novas regras de acentuação ortográfica, analise as afirmativas abaixo e dê valores 
Verdadeiro (V) ou Fabso (F) 


() a palavra “prevêntivas” passa a ter acento cicunfexo. 
() a pabvra “indesejável” mantém o acento agudo. 
() a palavra “caráter” mantém o acento agudo. 


() a palavra “negócios” perde o acento agudo. 


aJF-V-V-F 
b)V-F-V-F 
OF-F-F-V 
d)V=V=V-F 


17. Lea a afirmativa, retirada do texto, e assinak a resposta correta: "Nos países desenvolvidos 


medidas preventivas e de Segurança de caráter individual ou coktivo, são apicadas e praticadas pela 
maioria de seus cidadãos, ao passo que nos países em desenvolvimento ainda são largamente 
inexistentes ou ignoradas.” 


a) O trecho apresenta erro de colocação de plural em “cidadão”. 


b) O trecho apresenta erro de pontuação em “(...) cidadãos, ao passo ( 


c) A palavra “países” não deve ser acentuada neste caso. 
d) O trecho apresenta erro de pontuação em "(...) individual ou cobtivo, são apicadas (...)”. 


18. (2016/FGVISEE-PE/Professor de Língua Portuguesa)Em uma prova de Português, uma das 
questões solctava a separação siábica da palavra importância e o gabarto seguido pela professora era 
o de que a palavra deveria ser separada da seguinte forma: im-por-tân-cia. 


Assinale a opção que indica o comentário correto sobre a questão. 

a) O gabarto está incorreto, porque se trata de uma palavra com hiato. 

b) O gabarto está correto, já que essa é a única separação siábica possível. 

c) O gabarto está correto, mas incompkto, pois outra separação é possível. 

d) O gabarto está incorreto, pois a acentuação mostra que se trata de proparoxtono. 
e) O gabarto está correto, pois se trata de um ditongo crescente e não de um hiato. 


19. (2016/EDUCA Prefeitura de Matureia-PB/Analista Ambiental 


Chiclete? Só com hora marcada e tempo determinado 

Já não é mais novidade que mascar chiclete pode ser um ótimo alado da saúde bucal uma vez que essa prática induz à 
produção de salva, o detergente natural da boca e Rem fundamental para todo O funcionamento dessa área. Mas não 
pense você que a goma de mascar está Iberada sem Imtes. Chickete só pode ser mascado com hora marcada e tempo 
determinado. 

Segundo Karyne Magalhães, crurgiá-dentista membro da Sociedade Brasikira de Toxina Botulnia e Implantes Fachis e 
autora do ste Botox Goiânia, devemos mascar chicktes apenas depois de alguma refeição como café da manhã, almoço e 
jantar, 

“Isso porque quando mastigamos produzimos uma salva chamada salva de estimulo. Ela serve como inicadora da nossa 
digestão, que começa na boca antes de passar para o sistema gastrodigestvo. Se ficarmos mascando chickte toda hora, 
nosso organismo vai começar a produzir sempre esse tipo de salva e vai aumentar a produção de suco gástrico para digerir a 
comida que está por vi; mas como nada está sendo ingerido, esse ácido pode danificar as paredes do estômago, 
principalmente quando já se tem alguma lesão instalada (gastrite ou úlera)”, diz a especkasta. Para els, além de ter hora 
certa para mascar chicletes, ele ainda deve ser saboreado por no máximo 15 minutos para não cansar a mandibul "Vamos 
eviar 0s transtomos gástricos e a dor na articulação temporomandbukr”, diz Karyne. 

E as coordenadas não param por aí, pois não é qualquer chicete que faz bem para a saúde bucal, não. Gomas super 
açucaradas fazem tão mal para a saúde bucal quanto um doce. "Os chicletes mais indicados são as gomas de mascar sem 
açúcar é com xiol. Mascar chicletes sem açúcar aumenta a concentração de bicarbonato na salva, o que é multo bom para 


restaurar o pH buca”, diz a dentista. 


É importante saber também que não é recomendado mascar chickete só de um lado da boca, "Devemos mastigar de 
ambos os lados porque assim estimulemos a produção salvar dos dois lados da face, assm como a musculstura facial de 
ambos os lados, melhorando o tônus e a circulação sanguínea. É como fazer musculação, precisamos treinar braços e pemas 
dos dois lados para que tudo tenha a mesma estética e função”, di Karyne. 


Apesar de estimular à produção salvar, preservando a boca saudável, o bom hálito e evando doenças periadontais, o ato 
de mascar chickete não substtui uma higlenização completa, "Chickete não substitui o uso do fo dental e nem a escovação, 
mas pode ajudar naquele dia em que reamente você não tem como escovar os dentes. Mas assim que pudes, capriche na 
higiene bucal para evitar problemas nessa região”, di a dentista. 


<http://www wscom.com.br.20/05/2016> 
Quanto à posição da siaba tônica, as palavras já, estímulo, além, açúcar são classificadas, 
respectivamente, como: 
a) Monossiabo tônico, proparoxtona, oxtona, paroxtona. 
b) Monossiabo tônico, paroxtona, oxtona, paroxtona. 
<) Monossiabo tônico, proparoxtona, monossiabo tônico, proparoxtona. 
d) Oxtona, paroxtona, monossiabo tônico, paroxtona. 
e) Oxtona, proparoxtona, oxtona, proparoxtona. 


20. (2016/MÁXIMA/Prefeitura de Fronteira-MG/Advogado) Analse as palavras no quadro abaixo. 


Rubrica — látex — ruim — lêvedo — novel — condor — caracteres — juniores 


É CORRETO o que se afirma a respeito das palavras do quadro. 

a) Há três palavras oxtonas; 

b) Há cinco palavras paroxtonas; 

c) Há duas palavras contendo ditongo oral; 

d) Há duas palavras proparoxtonas. 

Gabarito: 1.3; 2.;3.9;4.d;5.e;6.d; 7. c; 8. errado; 9. errado; 10. e; 11. b; 12. d; 13. e; 14. c; 
15. a; 16. a; 17. d; 18. c; 19.920. a 


1 Para o VOLP, grafam-se soror ou sóro 


2 O vocábulo tarzã grafa-se com til (“a”), e não com terminação “an” ou “am”. Da mesma forma, grafan 


e 
manha, imã, irmã, órfã, satã, ãatá, cristâmente, avelâzeira, châmente, cãs, balangandã. A vogal “3” ocorre 


ainda em final interna, i e., antes de 


sufixos: châmente (chã + mente), avelâzinha, romãzeira ete. Casos como ãatá, tucumã 


são excepcionais, mas 
compreensíveis, 


3 Pronuncie transistor !tôr/, como em “pintor”, “castor” ou “Nestor”. A influência do vocábulo inglês “transistor” 
colaborou para a adoção da forma transistor, hoje aceita pelo VOLP. Portanto, temos as formastransistor e 


transistor. No entanto, a regra é que as palavras terminadas em -or sejam oxitonas. 


4 O substantivo ou o adjetivo xerox tem acento prosódico oscilante, podendo formar xerox (oxitona) ou xérox 
(paroxitona). A tendência é prevalecer a primeira forma (oxitona, como xerox), em relação à segunda. Observe 


os exemplos 


1. “Se tiver O folheto, pode tirar xerox ou permitir que seja xerocado?” (Carlos Drummond de Andrade, 


Jornal do Brasil, de 26-5-1981, apud Cegalla, 1999, p. 418); 


2. “Imagine uma fila de pessoas em um serviço de xerox.” (Lair Ribeiro, Comunicação Global, p. 97, apud 
Cegalla, 1999, p. 418). 


5 Há postura minoritária de alguns gramáticos que consideram tais encontros vocálicos quer como ditongos, quer 


como hiatos. Sendo hiatos, aceitar-se-iam as seguintes separações silábicas: his-tó-ri-a, sé-ri-e, pá-ti-o, á-gu-a, 
tê-nu-e, in-gê-nu-o, má-go-a, a-po-lí-ne-o, or-qui-de-a 

6 Seródio é adjetivo que significa tardio, fora do tempo, que vem tarde. Exemplo: paixão seródia, movimento 
estudantil serôdio. 


70 VOLP 2009 admite a forma singularizada femininahemorroida (ou hemorroide). O Houaiss e o Aurélio 
ratificam o entendimento. 


8 Jornal do Brasil, de 3-11-1994, apud Cegalla, 1999, p. 27. 


3 CRASE 


A crase (do grego krásis, ou seja, “mistura”) é a fusão de duas vogais da mesma natureza. Assinalamos com o 


acento grave (') 0 fenômeno da crase, que se traduz na fusão ou contração da preposição a com. 


— o artigo definido feminino singular a, resultando em À: 
—o artigo definido feminino plural as, resultando em ÀS; 


— o pronome demonstrativo aquela(s), aquele(s), aquilo, resultando em 
AQUELA(S), AQUELE(S), ÁQUILO; 


—o pronome relativo a qual, as quais, resultando em À QUAL, ÀS QUAIS. 


Observemos as frases abaixo: 
Leve a encomenda à secretária. 

(á=al+a?) 

al = preposição (da regência do verbo levar); 

a? = artigo (que acompanha o substantivo feminino secretária) 
Refiro-me àquele hóspede. 

(àquele =a! + aquele?) 

al = preposição (da regência do verbo referir-se); 

aquele? = pronome demonstrativo. 


Note a regra prática para se certificar de que haverá o sinal indicador da crase: 


1º Passo: substitua a palavra antes da qual aparece o “a” ou “as” por um termo 


masculino. 


2º Passo: se ocorrer “ao” ou “aos” como resultado, deve-se utilizar o sinal 


indicador da crase. 


Exemplos: 
+ Os papéis foram apresentados às autoridades / Os papéis foram apresentados aos juízes. 


No entanto, é imperioso dominar as regras específicas quanto à utilização do sinal indicativo da crase. Passemos 


ao detalhamento. 


3.1, CASOS OBRIGATÓRIOS DE CRASE 
1) Como artigo “a”: 
+ Dediqueime à etura. 
[Dediquei-me (a + a) leitura]. 
+ Leve o ivro à pessoa amada. 
[Leve o livro (a + a) pessoa amada]. 
+ O candidato aspira à aprovação. 


[O candidato aspira (a + a) aprovação] 


2) Com nomes geográficos de cidades, países ou localidades que admitem o artigo definido femi 
+ Vou à França — Vou à Colômbia — Vou à Argentina — Vou à Gávea 


Observações: 


a) Para que se identifique a presença ou a ausência da crase, recomenda-se uma técnica: elabore uma frase 


com o verbo voltar, referindo-se ao ponto geográfico em exame. Se obtiver “volto de”, não haverá crase; se obtiver 


crase. Exemplos: 
+ Vou a Roma — Voto de Roma (portanto, não há crase). 
+ Vou à Argentina — Voto da Argentina (portanto, há crase). 


b) Quando o ponto geográfico vier acompanhado de qualificativo, a crase será obrigatória. Exemplos: 
* Vou à Brasiia dos deputados. 
* Vou à Roma dos Césares. 


+ Vou à São Paulo da garoa. 


+ Vou à Fhrianópois das 42 praias. 
* Viajarei às 14h à Vacaria dos pinhais. 
3) Com os pronomes demonstrativos “aquele(s)”, “aquela(s)” e “aquilo”: 
+ Resisti àquele doce. 
[Resisti (a + aquele) doce] 
+ Cheguei àquele lugar. 
[Cheguei (a + aquele) lugar] 
+ Referime àquelas revistas. 
[Referi-me (a + aquelas) revistas] 
+ Fizeram alusão àquela testemunha. 
[Fizeram alusão (a + aquela) testemunha] 
+ Não dei importância âquio. 
[Não dei importância (a + aquilo)] 
« Prefiro isto âquio. 
[Prefiro isto (a + aquilo)] 

Observações: 


a) Há uma importante exceção: caso o pronome demonstrativo seja usado para entidade grafada com inicial 
maiúscula, fazendo-se questão de separar a preposição da inicial maiúscula de tal pronome. Exemplo: Agradecemos 


a Aquele que nos protege. 


b) Usa-se, ademais, em formas, como: âqueloutro, âqueloutros, âqueloutra, âqueloutras. Exemplo: Dirigimo-nos 


âqueloutro evento. 


4) Antes das formas pronominais compostas “a qual” e “as quais” 
+ Esta é a festa à qual me referi. 

+ Via casa do morro à qual ekes se dirigiram. 

+ Fiz alusão às pesquisas às quais nos dedicamos. 

+ Deu valor às irmás, às quais devia a vida. 


Observações 


Antes de continuarmos a estudar as técnicas de memorização, vamos 
conhecer as 100 palavras mais usadas na língua inglesa. Elas estão clas- 
sificadas por ordem de importância. As primeiras 25 formam 33% de 
qualquer matéria impressa em inglês. As primeiras 100 formam aproxi- 
madamente metade de qualquer matéria impressa. Nos próximos capí- 
tulos, vamos dispor 300 palavras, em ordem alfabética. Estudando-as, 
você terá um atalho mais rápido para assimilar o inglês. Porém, lembre- 
se: é possível usar os mesmos procedimentos para aprender francês, ou 
qualquer outro idioma. 

A ordem de apresentação será a seguinte: a primeira palavra será em 
inglês, seguida de uma referência para pronúncia e, depois, da tradução. 
Por último vem a palavra facilitadora; repare que essa normalmente é a 
que mais se aproxima, em português, do som do vocábulo em inglês. 

Você deve criar uma imagem mental com as duas e, com isso, desen- 
volver o reflexo condicionado de responder automaticamente o significa- 
do da palavra em inglês. Como exemplo, imagine alguém com a seguin- 
te associação “de = O, A, Os, As”. Sempre que pensar em O, A, Os, As, 
pense em “de” — para levá-lo a lembrar que, em inglês, “O, A, Os, As” 
é The. Agora, imagine “fé” com “de, do, dos”, e crie uma imagem que 
faça com que, sempre que pensar em fé, lhe venha à mente: de, do, dos. 
Isso porque “de, do, e dos” é afem inglês; a palavra fé tem o objetivo de 
sugerir esta ideia. 

Podemos trabalhar com um grupo de cada vez. Podemos, também, 
classificar esses grupos, como, por exemplo: lista com cores, frutas, peças 
de vestuário, bebidas, alimentos, material escolar, e assim por diante. 
Cada relação de palavras constrói em sua mente associações automáticas; 
no começo, de maneira tímida, porque seu cérebro não está acostumado, 
e sua mente estará cheia de dúvidas sobre o método. Com disciplina e 
determinação, porém, você deve insistir e, aos poucos, as associações 
serão cada vez mais automáticas; muitas vezes você vai criar imagens 
associadas para outras coisas. Uma pessoa lhe será apresentada como 
João, e você se verá imaginando essa pessoa associada a chão; Pedro 
com pedra, e assim por diante. Iniciado o aprendizado, o cérebro realiza 
adaptações milagrosas. 

Se preferir utilizar outro facilitador, não tem problema, fique à von- 
tade; utilize a referência que achar mais fácil de associar. Um dicionário 
pode ser muito útil para encontrar facilitadores. 


26 MEMORIZAÇÃO PARA APRENDER IDIOMAS 


a 


a) Observe que, na frase Esta voz é anterior à que você fez, ocorre acento grave para indicar elipse de termo, 


o que obriga a presença do sinal grave indicador porque o vocábulo “anterior” exige a preposição “a”, e temos a 


contração com o “a” seguinte. Procedendo à complementação, teremos: Esta voz é anterior à [voz] que você fez. 


Eis outro exemplo: Não me refiro a ela; refiro-me à que encontramos ontem. Complementando: Não me refiro a 
ela; refiro-me à [mulher] que encontramos ontem. 

b) Não haverá a crase quando o “a” anterior for apenas uma preposição. Exemplos: 

« Esta é a pessoa a que fiz alusão. 

+ Este é o autor a cuja obra ek se referiu. 

« Esta é a donzela a que alude. 

« Às cerimônias, a cujo início finalmente se procedeu, compareceram mukos curiosos. 

5) Antes de horas determinadas: 

+ Chegou às duas horas. 

+ Chegamos à uma hora da manhã. (ou à 1h) 

Ressalte-se que a crase será utilizada até mesmo com a expressão “zero hora”. Exemplos: 

À zero hora, avançaremos no campo de batalha. 


“E tudo ia bem, até que, à zero hora do dia seguinte, o carro parou em Tamanduá-Mirim, diante de uma 


fila inerte de caminhões" 
Observações: 
a) O uso da expressão “a uma hora? 
a.1) Caso se trate de hora determinada, a crase será obrigatória 
« O baie acabou à uma hora da madrugada. 


a.2) No entanto, tratando-se de hora indeterminada, não se usa a crase: 


+ A tropa chegou ao campo de bataha a uma hora morta. 
+ A uma hora destas, os larápios devem estar bem longe daqui. 
+ Irá a uma hora qualquer. 


a.3) Ademais, usa-se a forma “a uma hora”, sem acento, para indicar distância no espaço ou no tempo: 


+ A fazenda fica a uma hora daqui. 


+ O atentado ocorreu a uma hora do início da apresentação. 

+ O metrô passará daqui a uma hora. 

a.4) Não haverá crase em expressões similares: “a duas horas daqui”, “a três quadras daqui” etc 

b) Recomenda-se a utilização do artigo na indicação de horas. Com efeito, o artigo evita a ambiguidade, 
evidenciando o sentido de marcação de horas, e não de duração do evento. Explicando: quando se escreve “o evento 
ocorre de 9h a 1h”, pode-se entender que o evento durará nove, dez ou até onze horas. Por outro lado, se a frase 
for “o evento ocorre das 9h às Ih”, ninguém duvidará que a duração do evento será de duas horas, começando às. 
nove horas da manhã e finalizando às onze horas da manhã. Por esse motivo, entendemos que há equivoco na frase 
a seguir: “Quem voar entre 22h e 6h pode pagar 50% a menos” (Diário de Pernambuco). 


Corrigindo: Quem voar entre as 22h e as 6h pode pagar 50% a menos 


(Observe que a preposição “entre” repudia a crase, repetindo-se, de modo elíptico, na oração: Quem voar entre 


as 22h e [entre] as 6h pode pagar 50% a menos) 


DICA 


Observe a frase: Espero desde as três horas. 


A crase não ocorrerá, uma vez que “desde” já é preposição, não podendo ser 
seguida de outra. Além de “desde”, outros termos repelem a crase, por serem 


igualmente preposições 


É o caso de “ante”, “após” e “perante”: 
Ante a situação do crime, o ilícito se configurou. 
Após a decisão do júri, fui à igreja. 


Perante a juíza, comporte-se bem. 


No quadro abaixo, vamos enfrentar a seguinte situação: a CRASE e as formações DE ... A e DA(s) ... À(s): 


De...a Da(s) ... à(s) 


Ele estuda de segunda a sexta. 


O evento foi das 8h às 18h. 


O curso será de 2 a 5 de maio. 


Plantarão grama da quadra 10 à quadra 13. 


Pegou chuva de Belém a 


Brasília. 


O projeto é da página 8 à página 11. 


Ele dançou de meia-noite a 
2h30min. 


Ele dançou da meia-noite às 2h30min. 


Eles estudavam de 9h a 11h. 


Viajou de moto da Bahia à Paraiba. 


Comi em demasia de 1º a 4º 


séries. 


Em Brasília, a vigilância se deu da SOS 310 
à 312, 


De hoje a domingo, rezarei as 


orações. 


A viagem é da França à Alemanha. 


Os namorados se viam de 
8h30min a 11h30min. 


A paralisação se deu da Rua da Consolação 


à Avenida Rebouças. 


6) Com numerais ordinais femininos: 


+ Entregaram prêmios à primeira colocada. 


+ Fizeram elogios ao primeiro e à segunda aluna da classe. 


7) Com termos que se apresentam ocultos: 


a) Quando subentender a palavra moda ou maneira 


+ Usava sapatos à Luis XV. 


+ Escrevia à Machado de Assis. 

+ Fez vários gobs à Pelé. 

+ Seus vestidos eram à Clodovi. 

+ Vamos jogar à Corinthians. 

+ Seu drbke foi à Garrincha. 

+ Bfe à mianesa. 

+ Era um quadro à Picasso. 

+ Pedimos arroz à grega. 

+ Seu estio é à Erico Verissimo. 

+ Farei uma bacahoada à Portugal. 

b) Quando subentender palavra feminina que determine nome de empresa ou coisa: 
+ Referiu-se à Apolo (nave). 

+ Dirigiu-se à Gustavo Barroso (fragata). 
+ Vou à Saraiva (editora). 

+ Fez alusão à Carta Capital (revista). 

8) Antes de palavra feminina, nas locuções adjetivas, adverbiais, pre positivas ou conjuntivas: 
Observe o uso nas locuções: 

— Adjetivas 

+ Foium ótimo bale à fantasia. 

+ É um sujeito à toa. 

— Adverbiais 

+ Fizemos tudo às escondidas. 

+ Vivem viajando à note. 

— Prepositivas 

+ Estava à procura de um profissional, 

+ Andava à esquerda do jardim. 


— Conjuntivas 


+ A temperatura aumenta à proporção que nos aproximamos dos trópicos. 


« Ficamos mais maduros à medida que envehecemos. 


Aprecie a lista com variados exemplos: 


Eles se sentiram atraídos à primeira 


vista. 


Eles usaram as roupas às avessas. 


Prefiro que você aja sempre às claras. 


Às vezes, chego ao trabalho esbaforido. 


À medida que os juros baixaram, ele 


reagiu. 


A embarcação estava à mercê das 


ondas. 


À força de tanto estudar, acabou 


enlouquecido. 


Vive à custa do pai (evite “às custas 
de...) 


Vive às expensas do pai (ou “a 


expensas do”. 


Foram ao espetáculo de comédia e 


riram à beça. 


As embarcações ficaram à deriva. 


As instalações estavam às moscas. 


Ele correu tanto, e o esforço foi à toa. 


Às turras, seguiu para o baile. 


Chegou às pressas. 


Ele seguiu à risca o problema. 


Entrou à esquerda do pai. 


Os 


erros foram cometidos 


escâncaras. 


Observação: 


Nas locuções adverbiais que indicam meio ou instrumento, com substantivos femininos, não há consenso quanto 


à utilização do sinal indicador da crase. Por força da tradição, recomenda-se utilizá-lo, a fim de evitar dubiedade. 


Entretanto, em face do cambiante posicionamento dos gramáticos, preferimos defender aqui o uso facultativo. 


Exemplos: 
Morto à [a] . Atacado à [a] no 

Morto à [a] faca Aberto à [a] foice 
bala navalha 


Escrito à [a] | Elaborado à fa] | Feito à la] 


tinta mão máquina 


Pagamento à [a] 


vista 


2. CASOS PROIBITIVOS DE CRASE 


1) Antes de palavra masculina: 

+ Andava a pé. 

+ Pagamentos a prazo. 

+ Vesti-se a caráter. 

+ Andar a cavalo. 

+ Caminhar a esmo. 

+ Chegamos a tempo. 

+ Morto a tio. 

+ Estamos a caminho. 

+ O recurso foi interposto a destempo. 

+ Fenômeno visível a oho nu. 

+ A despeito da inexperiência, todos supuseram que ele seria candidato. 
+ A princípio, tudo corria muto bem; com o passar do tempo, soçobrou. 
+ O teste não deve ser feto a ps. 

+ Todos esses apetrechos pertencem a Aberto. 


2) Antes de verbo: 
+ Estava decidido a fugir. 

+ A parti de domingo, tomaremos tal providência. 

« Ficou a ver navios. 

+ Es começaram a fazer os trabalhos. 

3) Antes de expressões em sentido genérico: 

a) Quando se tratar de palavras femininas genéricas: 

+ Não dê ouvidos a reclamações. 

+ Referime a muheres, e não a meninas. 

+ Não se prenda a coisas materiais. 

+ Presto favores a pessoas dignas. 

+ Ek é submisso a decisões do chefe. 

b) Quando se tratar de locuções de modo (que exprimam a ideia de generalidade): 
+ Pegaram-se a dentadas. 

+ Agrediram-se a bofetadas. 

+ Progrediram a duras penas. 

+ Reunão a portas fechadas. 

+ Jamais se submetia a humihações. 

4) Antes de pronomes, em geral (indefinidos, demonstrativos, de tratamento ou pessoais): 
+ Daqui a algumas horas, ele chegará. 

+ A certa altura, cansou-o a demora. 

« Estamos dispostos a qualquer coisa. 

+ Não entregue isto a ninguém. 

+ Leve o ivro a eb. 

« Disse isso à toda pessoa. 

+ Cheguei a esta conclusão. 


+ Pedia ela que saísse. 


Observações 

a) Com os pronomes mesma, outra e própria, haverá crase: 

+ Assistimos sempre às mesmas cenas. 

+ Falou à mesma pessoa. 

+ Eks pensaram no que dizer uma à outra. 

+ Não fake nada às outras. 

+ Refiro-me à própria muber. 

b) Não se usa crase antes de pronomes de tratamento: 

« Fique tranquio: enviarei tudo a Vossa Senhoria. 

+ Leve a encomenda a Sua Excelência. 

€) Embora o tema seja tratado com certa polêmica, recomendamos a utilização do sinal indicador da crase antes 
de senhora, senhorita, dona, madame: 

+ Referiu-se à senhora secretária. 

+ Deu algumas moedas à senhorita. 

+ Encaminhou-se à dona Teresa. 

« Dirgiu-se à madame Angéica. 

a) O termosóror — utilizado para a indicação de freiras professoras — repele o artigo; logo, não haverá crase 
Exemplos: 

+ Fizeram menção a sóror Maria. 

+ Quando se procura um santo para o Brasi, por que não se falar em "Sóror Joana Angélica” 2? 


+ As “Cartas Portuguesas”, escritas no século XVII, por Sóror Mariana Alcoforado (1640-1723), são 
um dos exemplos mais ardentes do amor desesperado de uma muher pelo homem amado. 


5) Antes de quem e cujo(s), cuja(s): 
+ Isto convém a quem nada sabe. 

+ Eh é a autora a cuja peça me referi. 
6) Entre palavras repetidas: 

+ Estavam cara a cara. 


« Eke ficou face a face. 


« Ficou frente a frente com o inimigo. 


+ Gota a gota, a água acabou. 


+ Passo a passo, procedeu à anáise dos medicamentos. 


+ E passou a máquina de ponta a ponta. 


+ Da a dê, escreve muto. 


CASOS ESPECÍFICOS DE CRASE 


1) Antes de terra, casa e distância 


Observe o quadro explicativo: 


TERRA 


CASA 


DISTÂNCIA 


Antes da palavra TERRA, como 


sinônimo de “terra firme, chão” 
(enfim, como oposição a “mar”. 
Exemplos: 

Mandou o marinheiro a terra. 


O navio está chegando a terra. 


Tão logo desceram a terra, os 


aviadores relaxaram. 


A tripulação do navio desceu a 


terra. 


Antes da palavra 
CASA, como 


sinônimo de “lar”. 
Exemplos: 


Chegou a casa 


cedo. 
Voltamos a casa. 
Retornei a casa. 


Acasa, cheguei de 


inopino. 


Sem perceber, a 


casa fui. 


Antes da palavra 
DISTÂNCIA, quando 


indeterminada. 
Exemplos: 
Fiquei a distância. 


Estava a pequena 


distância do alvo. 


O assaltante estava 
a distância. 

A distância, fiquei 
imóvel e perplexo. 
Aproxime-se, mas 


fique a distância. 


Observação: Observação: Observação: 


Se o termo CASA 
vier 

particularizado, | Se a palavra 
Se o termo TERRA vier] haveráa crase. DISTÂNCIA vier 


led ta especificada, haverá 
particularizado ou se referir ao | Exemplos: 


e a crase. 
planeta, haverá a crase. a 
Voltou à casa dos E ; 
xemplos: 

Exemplos: Sais; Pp. 

: Fiquei à distância de 
Voltou à terra natal. Lemos à Casa dio e 

dez metros. 

Chegaram à terra dos pântanos. Moeda. 


JS: À distância de dois 
saram à |Ele foi à casa 


Os astronautas regre: d 
metros, permaneci. 


Terra. nova. 
: -— | Ele parou 
Acápsula lunar voltou à Terra. A casa da noiva, 


E distância de três 
cheguei à uma. 
metros. 


Ela foi à casa da 


sogra. 


2) A erase e seu uso facultativo 


s, Procure memorizá-las: 


A crase será facultativa em três importantes situaço 


L. Antes de pronome possessivo adjetivo feminino, no singular: 


» Refiro-me à (a) sua tia. (mas, com crase obrigatória, não obstante a controvérsia nesse caso: 
Refiro às suas tias.) 

+ Não fez menção à (a) nossa empresa. (mas, com crase obrigatória, não obstante a controvérsia 
nesse caso: Não fez menção às nossas empresas.) 


Vamos, agora, conhecer as 100 palavras mais usadas na língua in- 
glesa, em sua ordem de frequência. A palavra em inglês está em itálico; 
entre parênteses, a pronúncia; em seguida, vem a tradução. Finalmente, 


minhas sugestões de facilitadores estão entre aspas: 


1. The (dez): o, a, os, as > “dê, dar”. 
2. Of(of): de, do, dos > “fé, ovo”. 

3. And (end): e > “anda”. 

4. A (ei): um, uma 9 “Eia!”, 

5. To (tu): para > “tatu”, 

6. Im (in): em, dentro de > “hino”. 

7. ds (iz): é ou está 2 “giz”. 

8. You (yu): você > “ió-iô”. 

9. That (dzat): aquele, aquela > “data”, 
10. Zt (it): isto, isso > “tia”. 

11. He (hi): ele > “ri”. 

12. Was (woz): era > “noz, voz”. 

13. For (for): para > “fora”. 

14. On (on): em cima de ou sobre > “onça”. 
15. Are (ar): são > “ar”, 

16. As (ez): como > “ex”. 

17. With (widsin): com > “diz sim”. 
18. His (hiz): dele > giz. 

19. They (dzey): eles > “dei (de dar)”. 
20. 1 (ay): eu > “aí”. 

21. At (et) : no, na > “ET (extraterrestre)”. 
22. Be (bi): ser > “pia”. 

23. This (dsis): isto > “diz”. 

24. Have (hev): ter > “Eva”. 

25. From (from): de > “fronha”. 

26. Or (or): ou > “ora (de orar), hora”. 
27. One (uan): um > “ano”. 

28. Had (hed): tinha > “edifício”. 

29. By (bay): por, pelo > “bebê”. 

30. Word (word): palavra > “ordem”. 
31. But (bat): mas > “bata (vestuário ou verbo)”. 
32. Not (nat): não > “nata”. 


AS PALAVRAS MAIS USADAS 


27 


H. Antes de nome próprio feminino: 
« Deckrou-se à (a) Jamie. 
+ Deio carro à (a) Rania. 
Observação: 


Se houver intimidade, a crase será obrigatória. Exemplo 


+ Fale à Miriam, minha imi 


Caso se trate de nomes femininos históricos ou emblemáticos, com os quais o anunciante não tenha intimidade, 


não se deve utilizar a crase. Exemplos: 
« Fiz alusão a Joana D'Arc. 
+ O pároco fez menção a Virgem Maria. 
+ O professor aludiu a Maria Antonieta, a Rainha Austríaca. 
+ Recorro a Santa Teresa. 
HI. Depois da preposição até: 
« Fuiaté à (a) montanha. 
« Ek chegou até à (a) porta, lentamente. 
+ Andou a cavalo até à (a) entrada do sitio. 
3) A crase e a expressão a uma (só) voz 
A locução não receberá o acento grave indicador da crase. Exemplos 
+ Todos gritaram pelo homem, a uma voz. 


+ “Que significará isso? — perguntaram quase a uma voz"3. 


+ A resposta no samba de roda é sempre em coro, unksono, coisa que o samba-enredo manteve. 


Observação: atente-se para o fato de que a expressão reduzida “a uma 


diferentemente, deve receber o sinal indicador da crase. Exemplo: 
+ Todos gritaram à uma. 
+ Os guardas gritaram à uma: “Fora, todos!” 
+ Todos berraram à uma: “Diretas já”. 


4) A erase e os pronomes adjetivos e substantivos 


”, no sentido de “a uma só voz”, 


O pronome pode ser adjetivo ou substantivo. Será pronome adjetivo quando modificar um substantivo 
expresso. Nesse caso, a crase será facultativa. Por outro lado, quando se tratar de pronome substantivo, a crase 


será obrigatória. Exemplo: 


Este livro pertence à/a tua professora; aquele outro pertence à minha. 


Analisando 
Este livro pertence áfa (1) tua professora; aquele outro pertence à (2) minha. 
(1) Pronome adjetivo, modificador de “professora”: crase facultativa; 


(2) Pronome substantivo: cra 


e obrigatória. 
Veja mais um exemplo: Vamos à (a) sua casa ou à minha. 
5) A erase e a expressão dar à hz... 


À guisa de memorização, é imperioso recordar que não existe a forma “dar à luz a alguém”, pois o correto é que 


se dê alguém à luz”. Aprecie, pois, as formas corretas: 

« Ela deu à luz gêmeos (e não “deu à luz a gêmeos"). 

+ Atia Elzete deu à luz Markene e Mart (e não "...deu à luz a Markene e Mari”. 

« Lígia deu à luz um casal de gêmeos. 

6) A crase e as expressões dado(a) e devido 

O termo dado(a) não requer o sinal indicador da crase (Exemplo: dado o homem; dada a mulher), Por outro 
lado, devemos escrever devido a, e não somente “devido”. Dessa forma, observe as implicações quanto à crase: se 
digo dada a situação, direi devido à situação (com crase); se digo dadas as ocorrências, direidevido às 
ocorrências (com crase); se digo dado o problema, direi devido ao problema. Veja mais exemplos: 
+ Dada a natureza da imunidade, há a necessidade de obedecer a requistos. 
+ Dadas as circunstâncias atenuantes, tudo pode mehorar. 


+ Devido às circunstâncias agravantes, tudo pode piorar. 


CURIOSIMACETES 


1. INFENSO A 


O adjetivo infenso significa “inimigo, contrário ou hostil”. Pode ser utilizado em 
expressões, como: ser infenso a, mostrar-se infenso a. Portanto, aprecie as frases: 


* 4 revelação da MPB - Maria Rita — mostrou-se infensa às críticas. 


* O advogado, infenso a atualizações, mostrou-se desnorteado. 


não se relacionava com as vizinhas. 


+ 4 mulher, infensa a intrigas, 


* O policial, ouvido em audiência, mostrou-se infenso a conchavos. 


2. VERBO JAZER 


O verbo jazer significa “estar deitado, estar sepultado”, sendo regular em todos os 
tempos. Ademais, conjuga-se normalmente em todas as formas, exceto quanto à 
terceira pessoa do singular do presente do indicativo (ele), cuja forma é “jaz”, em 


vez de “jaze”. Portanto, aprecie a conjugação: 


Eu jazo — Tu jazes — Ele jaz — Nós jazemos — Vós jazeis — Eles jazem. 


Eu jazi — Tu jazeste — Ele jazeu — Nós jazemos — Vós jazestes — Eles jazeram. 


Exemplos: 


* Aqui jaz o corpo de um grande amigo. 


* Aqui jazem os restos mortais do valente soldado. 


+“. de tanta angústia se tomou, que os maus humores se lhe extravasaram, e ... jazeu uma semana 


no seu vasto leito, ... "4, 


* “A fazenda jaz entre duas colinas”. (Aurélio) 


e“. as semanas passavam, e todo esse belo material de experimentação, sob a luz branca da 


claraboia, jazia virgem e ocioso"s, 


3. LACÔNICO 


O adjetivo lacônico, derivado do grego lakonikós, tem o sentido de “breve, 
conciso, expresso em poucas palavras”, como o faziam os habitantes da Lacônia 


(região do sul da Grécia Antiga, hoje Peloponeso). Portanto, podemos usar tal 


adjetivo para resposta lacônica, linguagem lacônica. 
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A HORA DO ESPANTO 
As “pérolas” do português 
Não se fala outro assunto anonser ... 


Correção: há situações em que é dificil descobrir o que se quis dizer, como se 
nota na forma “anonser”. Seriaa não ser? Quanta criatividade, não é mesmo? 


Portanto, corrigindo: Não se fala outro assunto a não ser... . 


Ao léo 


Correção: a expressão idiomática aceita em nosso idioma é ao léu (com -u), na 
acepção de “à toa, a esmo, ao deus-dará, à vontade, ao acaso”. A propósito, conta- 
se que, certa vez, um causídico desavisado usou, equivocadamente, a expressão 
“ao léo” em uma petição, sendo questionado, acertadamente, pelo Juiz sobre o 


ingresso de um novo interessado na lide: o “Léo” (de Leonardo...). Só rindo... 
O direito tinha que ser engual para todos. 


Correção: o adjetivo na acepção de idêntico ou análogo é igual, e não “engual”. É 


dificil discernir o que é pior: a sonoridade ou a grafia da errônea forma. 


QUESTÕES 
1. (2016/VUNESP/MPE-SP/Analista Técnico Ciei 


do texto a seguir, observando o emprego do sinal de crase e a conjugação verbal, segundo a norma- 
padrão. 


opssinale a alermativa que preenche as lacunas 


Implntaremos um sistema capaz de kvar consumidores fi 


informações sobre nossas promoções, 


partir do momento em que forem lançadas. 


Se de recursos suficentes, anunciaremos prêmios que atraiam cientes, para que incondicionaimente 
campanhas promocionais. 


a) aquees . dispormos ... aderem ... as 
b) àqueles ... a ... dspusermos ... adiam ... às 
c) âqueks ... à... dispusermos ... aderem ... às 
d) aqueles. dispormos ... adiam ... as 


e) aqueks... a ... dspormos ... adam ... as 


2. (2016/MPE-SCIMPE-SC/Promotor de JustiçaEm relação ao emprego do sinal de crase, estão 
corretas as frases: 


a) Soico a Vossa Excelência o exame do presente documento. 
b) A redação do contrato compete à Diretoria de Orçamento e Finanças. 
() Certo ( ) Errado 


3. (2016/MPE-SC/MPE-SC/Promotor de Justiça) Jugue o kem a segui, de acordo com o texto. 


“O americano Jackson Katz, 55, é um homem feminista — definição que he agrada. Dedica praticamente todo o seu 
tempo a combater à violência contra a mulher e a promover a igualdade entre os gêneros. (...) Em 1997, idealzou o 
primeiro projeto de prevenção à violência de gênero na história dos marines americanos. Katz — casado e pal de um fiho — já 
prestou consutoria à Organização Mundi de Saúde e ao Exército americano.” 


(In: Veja, Rio de Janeiro: Abri, ano 49, n. 2, p. 13, jan. 2016.) 


No texto acima, o sinal indicativo de crase foi empregado corretamente, em todas as situações. Poderia 
ter ocorrido também diante dos verbos combater e promover, uma vez que o emprego desse acento é 
facultativo antes de verbos. 


() Certo () Errado 


4. (2016/MPE-SC/MPE-SC!Promotor de Justiça) 


“Desde as primeiras viagens ao Atlântico Sul, os navegadores europeus reconheceram a importância dos portos de São 
Francisco, Iha de Santa Catarina e Laguna, para as “estações da aguada” de suas embarcações. À época, os navios eram 
impulsionados a vela, com pequeno calado e autonomia de navegação limitada. Assim, esses portos eram de grande 
importância, especkimente para os navegadores que se dirigiam para o Rio da Prata ou para o Pacfico, através do Estreito 
de Magahães.” 


(Adaptado de SANTOS, Sivio Coelho dos. Nova História de Santa Catarina. Florian 


edição do Autor, 1977, p. 


No texto acima observa-se o emprego do acento indicador de crase, em à época. Em a importânci 


vela esse acento é facultativo. 


() Certo ( ) Errado 


5. (2016/FCCITRF-3" Região/Analista Judici 


io) 

Sem exceção, homens e muheres de todas as idades, cuturas e níveis de instrução têm emoções, cultivam passatempos 
que manipulam as emoções, atentam para as emoções dos outros, e em grande medida governam suas vidas buscando uma 
emoção, a felcidade, e procurando evitar emoções desagradáveis. À primeira vista, não existe nada caracteristicamente 
humano nas emoções, pois numerosas criaturas não humanas têm emoções em abundância; entretanto, existe ago 
acentuadamente característico no modo como as emoções vincularam-se a ideias, valores, princípios e juízos complexos que 
só os seres humanos podem ter. De fato, a emoção humana é desencadeada até mesmo por uma música e por fimes banais 
cujo poder não devemos subestimar. 


Embora a composição e a dinâmica precisas das reações emocionais sejam moldadas em cada indivíduo pelo mei e por um 
desenvolvimento único, há indícios de que a maioria das reações emocionais, se não todas, resuka de longos ajustes 
evolutivos. As emoções são parte dos mecanismos biorreguladores com os quais nascemos, visando à sobrevivência. Foi por 
isso que Darwin conseguiu catalogar as expressões emocionais de tantas espécies e encontrar consistência nessas 
expressões, e é por isso que em diferentes culturas as emoções são tão facimente reconhecidas. É bem verdade que as 
expressões variam, assim como varia a configuração exata dos estímulos que podem induzir uma emoção. Mas o que causa 
admiração quando se observa o mundo do ato é a semelhança, e não a diferença. Alés, é essa semelhança que permte que 
a arte cruze fronteiras. 

As emoções podem ser induzidas indiretamente, e o indutor pode bloquear o progresso de uma emoção que já estava 
presente, O efeito purficador (catártico) que toda boa tragédia deve produzi, segundo Aristóteles, tem por base a 
suspensão de um estado sistematicamente induzido de medo e compaixão. 

Não precisamos ter consciência de uma emoção, com frequência não temos e somos incapazes de controlar 
intencionalmente as emoções. Você pode perceber-se num estado de tristeza ou de felcidade e ainda assm não ter ideia 
dos motivos responsáveis por esse estado especíico. Uma investigação cuidadosa pode revelar causas possveis, porém 
frequentemente não se consegue ter certeza, O acionamento inconsciente de emoções também expica por que não é fáci 
imitá-as voluntaramente. O sorriso nascido de um prazer genuío é produto de estruturas cerebrais localzadas em uma 
regão profunda do tronco cerebral. A imitação voluntária feta por quem não é um ator eximi é facimente detectada como 
fingimento — alguma coisa sempre falha, quer na configuração dos músculos faciais, quer no tom de voz. 


(Adaptado de: DAMÁSIO, Antonio. O mistério da consciência. Trad. Laura Teixeira Motta. São Paulo, Cia das Letras, 


2015, 2. ed, p. 39-49) 
Ao se reescrever um segmento do texto, o sinal indicativo de crase foi empregado de modo correto 
em: 


a) Frequentemente não temos conscência de uma emoção, pois somos incapazes de à controbr 
propostadamente. 


b) Essa é, à propósto, a semelhança que permite que a arte cruze fronteiras. 
c) Por sinal, à essa semelhança imputa-se a causa da arte ser capaz de cruzar fronteiras. 
d) A partir dessa semelhança, permie-se à arte cruzar fronteiras. 


e) À uma regão profunda do tronco cerebral atribuise o ponto de partida de reações como um sorriso 
nascido de um prazer genuíno. 


6. (2016/1ESES/BAHIAG. 


S/ Analista de Processos Organizacionaigontas a (1) pagar, compromissos 


a (2) cumpri, fihos a (3) educar... as (4) vezes chego a (5) pensar em pedi: “parem o mundo que eu 
quero descer!” No período acima, cabem as seguintes crases: 


a) Em nenhum. 
b)Ema(i),a(2)ea(3) 

c) Só em as (4). 

d) Ema(1),a(2),a (3) ea (5). 
e) Em todos. 


7. (2016/FCCITRT-23* Região/Analista Judiciário) 


Nasci na Rua Faro, a poucos metros do Bar Joia, e, muto antes de Ir morar no Leblon, o Jardim Botânico foi meu quintal, 
Era ai, por suas aleias de areia cor de creme, que eu caminhava todas as manhãs de mãos dadas com minha avó. Entrávamos 
pelo portão principal e seguíamos primeiro pela aleia imponente que vai dar no chafariz. Depois, fmos passear à beira do 
go, ver as vitóriasrégks, subir as escadarias de pedra, observar 0 relógio de sol. Mas famos, sobretudo, catar mulungu. 

Mulungu é Uma semente vermelha com a pontinha preta, bem pequena, menor do que um grão de erviha. Tem a casca 
[sa, encerada, e em contraste com a pontinha preta seu vermelho é um vermelho vivo, tão vivo que parece quase estranho 
à natureza, É bonta, Era um verdadeiro prêmio conseguir encontrar um mulungu em meio à vegetação, descobrir de 
repente a casca vermelha e via cintiando por entre as lâminas de grama ou no selo úmido de uma broméia. Lembro bem 
com que alegria eu me abaava e estendia a mão para tocar o pequeno grão, que por causa da ponta preta tinha uma 
aparência que a mim lembrava vagamente um oo. 

Disse isso à minha avó e ela riu, comentando que eu era como meu pai, sempre prestava atenção nos detalhes das coisas. 
“Acho que já nessa época eu olhava em tomo com olhos minimos. Mas a grandeza das manhãs se media pela quantidade de 
mulungus que me restava na palma da mão na hora de ir para casa. Consegui às vezes juntar um punhado, outras vezes 
apenas dois ou três. E é curioso que nunca tenha sabido ao certo de onde eles vinham, de que árvore ou arbusto caiam 
aquelas sementes vermelhas. Apenas sabíamos que surgiam no chão ou por entre as fohas e sempre numa determinada 
regão do Jardim Botânico. 

Mas eu jamais seria capaz de reconhecer uma árvore de mulungu. Um da, procurei no dicionário é descobri que mulungu 
é o mesmo que cortíceira e que também é conhecido pelo nome de for-de-coral, "Árvore regular, omamental, da famila das 
leguminosas, originária da Amazônia e de Mato Grosso, de fores vermelhas, dispostas em racimos multforos, sendo as 
sementes do fruto do tamanho de um feijão (mentia!), e vermelhas com mácula preta (sto, sim)”, dizia. 

Mas há ainda um outro detahe estranho — é que não me lembro de jamais ter visto uma dessas sementes lá em casa, De 
algum modo, depois de catadas elas desapareciam e hoje me pergunto se não era minha avó que as guardava e tomava à 
despejá-as nas folhagens todas as manhãs, sempre que não estávamos olhando, só para que tivéssemos o prazer de 
encontrá-s. O fato é que não me sobrou nenhuma e etas ganharam, tahez por isso, uma aura de magia, uma natureza 
impabável, Dos mulungus, só me ficou a memória — essa memória mínima. 


(Adaptado de: SEIXAS, Heloisa. Semente da memória. Disponível em: <http://heloisasebxas.com.br>) 


Quanto à ocorrência de crase, considere as frases abaixo. 


1. No segmento ... encontrar um mulungu em meio à vegetação... (2º parágrafo), pode-se substituir 
corretamente o eemento subinhado por “por entre”, sem que nenhuma outra alteração seja feita. 


II. No segmento Disse isso à minha avó e ela riu. 
sem prejuízo para o sentido e a correção. 


(3º parágrafo), pode-se suprimir o artigo definido 


III. Uma redação correta para o segmento ... na hora de ir para casa (3º parágrafo), caso se 
substitua a preposição “em” por “a”, é: “à hora de ir para casa”. 


Está correto o que consta em 
aL eim. 

b) L apenas. 

o) III, apenas. 

d) Ie III, apenas. 

eJIelI, apenas. 


8. (2016/VUNESP/Prefeitura de Rosana-SP/Procurador do M uni 
Ivan Angeb, e responda à questão. 


ei a crônica Caso de polca, de 


Desde que viu pela primeira vez um fime polcial, o rapaz quis ser um homem da lei Sonhava viver aventuras, do lado do 
bem. Botar algemas nos pulsos de um criminoso e dizer, como nos lvros: "Vai mofar na cadeia, espertinho”. 


Estudou Dieto com o objetivo de ser delegado de poleia. No início do curso, até pensou em tomar-se um grande 
advogado criminal, daqueles que desmontam um por um os argumentos do nobre colega, mas a partir do segundo ano 
percebeu que seu negócio eram mesmo as algemas. Assim que se formou, inscreveu-se no primeiro concurso público para 
delegado. Fez aulss de defesa pessoal e tiro. Estudou tanto que passou em primeiro lugar e logo saiu a nomeação para uma 
delegacia em bairo de classe média, Via Mariana. 


No dia de assumi o cargo, acordou cedo, fez a barba, tomou uma longa ducha, reforçou o desodorante para o caso de 
algum embate prolongado, vestiu o mehor temo, caprichou na gravata e olhou-se no espelho satisfeito. Encenou um sorriso 
chico imkando Sean Connery e falou: 


— Meu nome é Bond. James Bond. 


Na dekegack, percorreu as dependêncis, conheceu a equipe, conferiu as armas, as viaturas, e sentou-se à mesa, à 
espera do primeiro caso. Não demorou: levaram até ele uma senhora idosa e enfezada. 


= Doutor, estão atirando pedras no meu varal! 
“Adeus 007. O delegado-calouro caiu na besteira de dizer à quexosa que aquio não era crime. 

— Não é crime? Quer dizer que podem jogar pedras no meu varaP 

— Eu não posso prender ninguém por isso. 

= An, é? Então a polcia vai permitir que continuem a jogar pedras no meu varal A sujar minha roupa? 


James Bond não tinha respostas, Procurou saber quem jogava as pedras. A velha senhora não sabia, mas suspeitava de 
alguém da casa ao lado. O delegado mandou “convidarem” o vinho para uma conversa e pediu que trancassem a senhora 
numa sab, 


— Ai, meu Deus, só falta ser um velhinho, para completar! - murmurou o desanimado Bond. 


Era um velhinho que confessou tudo dando risadinhas travessas. Repreendeu-o com tom patemo: 


= O senhor não pode fazer uma coisa dessas. Por que isso, aborrecer as pessoas? 


É para passar o tempo. Vivo sozinho, e com isso eu me divirto um pouco, né? 


O moço delegado cruzou as mãos atrás da cabeça, fechou os ohos e mediou sobre os próximos trinta anos. Pensou 
também na vida, na soldão e em arranjar uma namorada. Abriu 0s olhos e lá estava o velhinho. 


= Pois eu vou contar uma coisa. A sua vinha, essa do varal está interessadissima no senhor, gamadona. 
O velho subiu nas nuvens, encantado. Recusou-se a dar mais detalhes, mandou-o para casa, é chamou a senhora: 


- Ek esteve aqui. É um senhor de idade. Bontão, viu? Confessou que fez tudo por amor, para chamar a sua atenção. 
Percebeu que uma chama romântica brihou nos ohos dela, 


Caso encerrado. 


(Humberto 


emeck (Org.). Coleção melhor 


cas — Ivan Angelo. Global, 2007. Adaptado) 


Nas frases reescrias a partir das ideas do texto, o sinal indicativo de crase está corretamente 
empregado em: 


a) O rapaz estudou Direto visando à se tomar um respetado delegado de poi. 


b) Caso exercesse a profissão de advogado, imaginava-se suficientemente astuto para opor-se à 
qualquer argumentação de outros cokgas. 


c) Inscreveu-se no concurso e dedicou-se à aulas de defesa pessoal e tro. 


d) Passou em primeiro lugar e em pouco tempo se deu à nomeação para a delegacia do bairro de Via 
Mariana, em São Paulo. 


e) Para dar continuidade à investigação, o jovem delegado convocou o velhinho a quem a senhora 
havia se referido como suspeto. 


9. (2015/OBJETIVA/Prefeitura de Porto Barreiro-PR/Advogado)Quanto ao emprego do acento 
indicativo de crase, analisar os tens abaixo: 


1. Vokarei à cidade natal no final do ano. 

II. Estou à disposição para sanar todas as dúvidas. 
a) Os tens I e II estão corretos. 

b) Os tens Le II estão incorretos. 

c) Somente o tem I está correto. 

d) Somente o tem II está correto. 


10. (2015/CAIP-IMES/DAE de São Caetano do Sul-SP/A nalista A dministrativá) acento indicativo de 
crase está INCORRETAMENTE empregado em: 


a) A entrada fica daqui à dez quiômetros. 


b) Não é à toa que o volume de água não para de subi. 


33. What (wat): o que > “late”. 

34. All (ol): todos > “óleo”. 

35. Were (wer): eram > “ver”. 

36. We (wi): nós > “vi”. 

37. When (wen): quando > “vem”. 

38. Your (yor): seu > “melhor”. 

39. Can (ken): pode > “quente”. 

40. Said (sed): disse > “sede”. 

41. There (dzer): ali > “dizer”. 

42. Use (yuz): use, usar > “luz”. 

43. An (em): um/ uma (antes da vogal) > “Hein?”. 
44, Each (itch): cada > “atchin”, 

45. Which (witch): qual > “boliche”. 

46. She (xi ou shi): ela > “xixi”. 

47. Do (du): fazer (usado com: eles, elas, você, nós) > “duro”. 
48. How (haw) : como > “Au! Au!”. 

49. Their (dzeyr): deles delas > “dizer”. 

50. 1f (if): se > “bife” 

51. Will (wil): vai > “Viu?” 

52. Up (ap): para cima, em cima > “a pé” 

53. Other (ather): outro > “aterra”. 

54. About (ebaut): sobre > “boate”. 

55. Out (aut): fora > “alto”, 

56. Many (meni): muito, muitos > “meninos”. 
57. Then (then): então > “trem”. 

58. Them (dzem): eles > “dizem”. 

59. These (dziz): esses, essas > giz. 

60. So (so): então > “sopa”. 

61. Some (sam): alguns, algumas > “são (de sanidade)”. 
62. Her (her): dela > Erra, terra. 

63. Would (wud): iria > “dia”. 

64. Make (meik): fazer > “meigo”. 

65. Like (layk): gostar, semelhante > “late”. 
66. Him (him): é ele > “hino, hímen”. 

67. Into (intu): para dentro > “tubo”. 

68. Time (taym): tempo > “time”. 

69. Has (hez): ter (usado para ele/ela) > “ex”. 


28 — MEMORIZAÇÃO PARA APRENDER IDIOMAS 


€) Logo à frente do monumento, há um hidrante. 
d) O presidente da companhia foi à França. 


11. (2015/CAIP-IMES/DAE de São Caetano do Sul-SP/Procurador Judiciá) acento indicativo de crase 
está incorretamente empregado em: 


a) Não é à toa que o volume de água não para de subi. 
b) Logo à frente do monumento, há um hidrante, 

c) A entrada fica daqui à dez quiômetros. 

d) O presidente da companhia foi à França. 


12. (2015/FCC/TRE-PB/Analista Judiciário) Atençãt 
questão. 


Considere o texto abaixo para responder à 


O rio Paraiba corria bem próximo ao cercado. Chamavam-no “o rio”. E era tudo. Em tempos antigos fora muto mais 
estreto. Os marizeiros e as ingazeiras apertavam as duas margens e as águas corriam em leto mais fundo. Agora era largo e, 
quando descia nas grandes enchentes, faz medo. Contava-se o tempo pelas eras das cheias, Isto se deu na cheia de 93, 
aquio se fez depois da cheia de 68. Para nós meninos, o rio era mesmo a nossa serventia nos tempos de verão, quando as 
águas partiam e se retinham nos poços. Os moleques saíam para var os cavalos e iamos com ekes. Havia 0 Poço das Pedras, 
É para as bandas da Paciência. Punham-se os animais dentro d'água e ficávamos nos banhos, nos cangapés. Os aruás 
cobriam os ljedos, botando gosma pelo casco. Nas grandes secas o povo comia anuá que tinha gosto de lama. O leto do rio 
cobria-se de junco e fazem-se plantações de batata-doce pelas vazantes, Era o bom rio da seca a pagar 0 que feera de mau 
nas cheias devastadora. E quando ainda não partia a corrente, o povo grande do engenho armava banheiros de palha para 
o banho das moças. As minhas tias desciam para a água fria do Paralba que ainda não cortava sabão. 


O rio para mim seria um ponto de contato com o mundo. Quando estava ek de barreira a barreira, no marizeio maior, 
amarravam a canoa que Zé Guedes manobrava. 

Vinham cargueiros do outro lado pedindo passagem. Tiravam as cangalhas dos cavalos e, enquanto os canoeiros remavam 
a toda a força, os animais, com as cabeças agarradas pelo cabresto, seguiam nadando ao lado da embarcação. Ouvia então à 
conversa dos estranhos. Quase sempre eram aguardenteiros contrabandistas que atravessavam, vindos dos engenhos de 
Itambé com destino ao sertão. Falavam do outro lado do mundo, de terras que não eram de meu avô. Os grandes do 
engenho não gostavam de me ver metido com aquela gente. Às vezes o meu avô aparecia para dar gritos. Escondia-me no 
fundo da canoa até que ele fosse para longe. Uma vez eu e o moleque Ricardo chegamos na beira do rio e não havia 
ninguém. O Paraiba dava somente um nado e corria no manso, sem correnteza forte. Ricardo desatou a corda, meteu-se na 
canoa comigo, e quando procurou manobrar era impossível. A canoa foi descendo de rio abaixo 2os arrancos da água. Não 
havia força que pudesse contê-b. Pus-me a chorar ato, sentime arrastado para o fim da terra, Mas Zé Guedes, vendo a 
canoa solta, correu pela beira do rio e foi nos pegar quase que no Poço das Pedras, Ricardo nem tomara conhecimento do 
desastre. Estava sentado na popa. Zé Guedes porém deu-he umas lapadas de cinturão e grtou para mim: 

= Vou deer ao vehho! 


Não disse nada. Apenas a viagem malograda me deixou alarmado. Fiquei com medo da canoa e apavorado com o rio. Só 

mais tarde é que voltara ele a ser para mim mestre de vida. 

GO, José Lins do. O Rio. In: VV.AA. O melhor da crônica brasieira. Rio de Janeiro: José Olympio Editora, 1997, p. 
a3) 


Atente para as seguintes afirmações: 


1. Na frase Uma vez eu e o mokque Ricardo chegamos na beira do rio e não havia ninguém (3º 
parágrafo), pode-se substitui “na” por “a”, mantendo-se a correção e, em inhas gerais, o sentido 
da frase. 


IL. Em ... enquanto os canoeios remavam a toda a força... (3º parágrafo), pode-se acrescentar crase 
em “à toda a força”, sem prejuizo para a correção da frase. 


III. No segmento As minhas tias desciam para a água fria do Paraba... (1º parágrafo), pode-se 
substituir “para a” por “a”, sem prejuízo para a correção e, em inhas gerais, o sentido da frase. 


Está correto o que se afirma APENAS em: 
al 

bel. 

om. 

dell. 

eJrelir. 


13. (2015/FUNCAB/SES-MGIEspecialista em Políticas e Gestão da Saúde) 


Uma velhinha 


Quem me dera um pouco de poesa, esta manhã, de smplcidade, ao menos para descrever a velhinha do Westfála! É 
uma velhinha dos seus setenta anos, que chega todos os dias ao Westfália (dez e meia, onze horas), e tudo daquele 
momento em diante começa a girar em tomo deja. Tudo é para ela. Quem nunca antes a viu, chama o garçom e pergunta 
quem ek é. Saberá, então, que se trata de uma velhinha "de muto valor”, professora de gls, francês e alemão, mas "uma 
grande criadora de casos”. 

Não é preciso perguntar de que espécie de casos, porque, um minuto depois, já a velhinha abre sua mala de James Bond, 
de onde retira, para começar, um copo de prata, em seguida, um guardanapo, com o qual começa a impar o copo de prata, 
meticulosamente, por dentro e por fora. Voka à mal e sai lá de dentro com uma faca, um garfo e uma coher, também de 
prata, Por último o prato, a única peça que não é de prata, Enquanto asseia as "armas” com que vai comer, chama o garçom 
e manda que keve os taheres e a louça da casa, Um gesto soberbo de repulsa. 

O garçom (braskeio) tenta dizer alguma coisa amável, mas ela repele, por considerar (tinha razão) a pronúncia defeituosa. 
E diz, em francês, que é uma pena aquek homem tentar dizer todo dia a mesma coisa e nunca acertar. Olha-nos e sorri, 
absolutamente certa de que seu espetáculo está agradando. Pede um flkt e recomenda que seja mais bem do que 
malpassado. Recomenda pressa, enquanto bebe dois copos de água mineral. Vem o flet e els, num resmungo, manda 
voltar, porque está cru. Vai o flet, voka o flet e ela o devoNe mais uma vez alegando que está assado demais. Vem um 
novo flet e eia resolve acetar, mas, antes, faz com os ombros um protesto de resignação. 

Pela descrição, vocês irão supor que essa velhinha é insuportável, Uma chata. Mas não. É um encanto. Podia ser avó da 
Grace Kely. Uma mulher que luta o tempo inteiro pelos seus gostos. Não negocia sua comodidade, seu conforto. Não confia 
nas louças e nos taheres daquele restaurante de aparência Impíssma. Paciência, traz de sua casa, lavados por els, a louça, 
os taheres e o copo de prata, Um dia o garçom he dirá um palavrão? Não acredito. A velhinha tão bela e frágil por fora, 


magrinha como el é, se a gente abri, vai ver tem um homem dentro. Um homem soltári, que sabe o que quer e não 
cede "kso” de sua magnífica solidão. 


(MARIA, Antônio. Com Vocês, Antônio Maria. Rio de Janeiro: Editora Paz e Terra, 1964, p. 262.) 
“Volta à mata e sai lá de dentro com uma faca...” (5 2) 


No fragmento acima, o acento indicativo da crase é de emprego obrigatório, pelas normas da ingua 
cuta. Das alterações feias na redação do fragmento, é facultativo empregar o acento indicativo da 
crase em: 


a) Vota âquela mabs que estava sobre a mesa o sai á de dentro com uma faca. 
b) Vota outra vez à própria maia e sai lá de dentro com uma faca. 

c) Voka até à mata e sai lá de dentro com uma faca. 

d) Vota novamente à mesma maia o sai lá de dentro com uma faca. 


14. (2015/VUNESP/Prefeitura de Suzano-SP/Procurador Jurídico) Lea o poema e responda à questão. 
O sentido normal das palavras não faz bem ao poema. 
Há que se dar um gosto incasto aos termos. 
Haver com eles um relacionamento voluptuoso. 
Talvez corrompêos até a quimera. 
Escurecer as relações entre os termos em vez de actará-os. 
Não existir mais rei nem regências, 
Uma certa liberdade com a luxúria convém. 
(Manoel de Barros. Retrato quase apagado em que se pode ver perfetamente nada, VII, Poesia completa. São 


Paul, Leya, 2010, p. 265) 


Quanto ao emprego do acento indicativo de crase, a frase correta 


a) É possível afirmar que, por meio da seleção vocabulr e do ritmo, o poeta alude à certa relação 
voluptuosa no seu texto. 

b) O poeta emprega construções sintáticas ambíguas, às quais geram uma sensação de 
estranhamento no ketor. 


c) Pode-se atrbuir à ideia de quimera, tal como é usada no poema, uma série de sentidos 
complementares. 


d) O poema oferece ao ktor à possibidade de descobrir novas nuaces de sentidos em termos já 
conhecidos. 


e) Como todo texto Iterário, o poema de Manoel de Barros é polssêmico, ou seja, está sujeto à várias 
interpretações. 


15. (2015/VUNESP/Prefeitura de São Paulo-SP/Analista de Pé 


as Públicas e Ges: 


Governamental) 


Para avaliar à importância da diversidade nas cidades, é preciso entender a extensão de sua conceituação. Seu significado 
vai desde a mistura de usos e atividades até a existência de uma grande varledade de estruturas urbanas e a garantia do 
direto à cidade pelos mais diversos grupos socias. 


Esse conceito contraria o modelo de planejamento voltado à segregação de áreas homogêneas no tecido urbano. O 
encorajamento do pluralsmo, em busca da diversidade, pode, de fato, ser mais um ativo importante do que uma ameaça. 


Estabelecer mecanismos que permitam às pessoas dos mais variados grupos étnicos e sockis terem diretos iguais aos 
espaços da cidade vai além da eficiência urbana e equidade. Conduz à urbanidade. A diversidade tem sido apontada como 
fator essenckl para O funcionamento, o crescimento econômico e a atratividade das cidades. 


Para alguns pesquisadores, à diversidade deve ser focada nos espaços públos, tomando cada área residencial um 
microcosmo da cidade, enfatizando-se a importância de prover espaços que ofereçam elevados nheis de interação entre as 
pessoas dos mais diferentes espectros sociais. 


Todavia, outras formas de diversidade são iguamente importantes no desenvolimento urbano. 


As metrópoles de hoje estão se desenvohendo rapidamente em cidades criatvas, principamente no que diz respeito às 
suas funções e ao captal humano. Elas são sociamente diversificadas como resultado da intensficação da migração e das 
diferenças socioeconômicas, revelando, ainda, múltiplas dimensões da identidade individual. 


A convivência com a diversidade, que toca em várias áreas da vida urbana, embora se constitua em um enorme desafio, 
ao mesmo tempo pode ser Um recurso significativo das cidades contemporâneas. Portanto, embora seja importante 
descobrir caminhos para planejar a cidade plural, não menos importante é encontrar ferramentas que possam medir essa 
diversidade, de tal forma que ela possa ser avaliada e comparada em suas várias regiões. 


(Claudio Bemardes. Opinão. Folha de S.Paulo, 03.08.2015) 
Considerando o sentido do texto, na oração “Conduz à urbanidade.” (3º parágrafo), o acento indicativo 
da crase será mantido se o verbo for substituído por 

a) Exerce, 

b) Rege. 

c) Transmie. 

d) Impíca. 

e) Leva. 


16. (2015/VUNESP/UNESP/Assistente de Suporte Acadêmico) Assinale a akenativa em que o emprego 
dos sinais de pontuação e do sinal indicativo de crase está de acordo com a norma-padrão. 


a) Foram enviadas a Retoria da Universidade, às reivindicações dos alunos para abertura, de turma: 
notumas. 


b) Pergunto se toda a documentação foi encaminhada à Sua Excelência, o Ministro para análse da 
vibiidade de atendimento? 


c) Serão fetas admisões à partir do próximo mês portanto, não perca essa oportunidade, você que, 


está interessado. 


d) Foram apresentadas emendas ao projeto, para adequáo à exigência do ciente, a saber, 
antecipação do prazo de execução. 


e) O que podemos dizer à estas pessoas é que: ainda não temos o produto disponível, para entrega. 


17. (2015/MPE-GO/MPE-GO/Secretário Aux 
respectivamente, as lacunas das frases. 


jAssnak a akematva que complta, correta e 


stuações insustentáveis do lxo no Brasi Esse probkma chega autoridades que deverão tomar 
providências cabíveis 
ajAs..as..as. 


b)Há..às.. as. 


c)há..as 
djÃs..as..às. 
ejAs...hás...as. 


18. (2015/MPE-GO/MPE-GO/Secretário Auxiliar) Assinale a alematva que preenche, correta e 
respectivamente, as lacunas das frases, quanto ao sinal indicativo da crase: 
Para fazer vatapá, tutu mineira e todas as comidas favoritas dos brasieios. O papa quer interagir com 


a multidão, mas o risco será analisado caso caso. Ajudar empresas transformar seu ambiente de 
trabaho. 


19. (2015/1BEG/Prefeitura de Teixeira de Freitas-BA/Advogado do CREAS) 
Teixeira de Freitas: Terra da Melancia 


Desde a sua origem, Tebeera de Freitas apresenta forte vocação para as atividades agricola e pecuária. Se o início de sua 
história ficou marcado pela extração de madeira, paralelamente a Isso, iniciou-se a produção de mamão, abóbora, melancia, 
tomate, maracujá e outras culuras semeadas pela colônia japonesa. O reflexo deste culo é que o município é, 
atualmente, um dos maiores exportadores de melancia da região. O fruto sai da cidade para os estados de Minas Gerais, 
Espíto Santo, Rio de Janeiro, Ro Grande do Sul [e] São Paulo e [é também é comercializado na] Baia. 


aldo Cruz, Disponível em: <http://sangueazulpormertto,blogspot.com.br/2014/03/teieira-de-freitas-terra-da- 


mekência.html>. Acesso em: 6 out. 2015, fragmento, com adaptação. 


Considerando as questões gramaticais referentes ao período “Desde a sua origem, Teixeira de Fretas 
apresenta forte vocação para as atividades agrícoa e pecuária”, pode-se dizer que o uso do sinal 
indicativo de crase 


a) é opcional diante de “origem”. 
b) é opcional diante de “atividades”. 
c) seria inviável, caso o autor empregasse a construção a sua época atual logo após o termo “origem”. 


d) seria obrigatório, caso o autor substiusse o trecho “apresenta forte vocação para” por está 
fortemente destinada a. 


e) seria invúvel, na construção devido as condições climáticas da regão, caso o autor a empregasse 
logo após o termo “pecuária”. 


20. (2015/ESES/CRM-SC/Médico FiscalNesta frase, em qual “a” ocorre a crase: Agradeço a (1) 
Deus, a (2) meus pais, a (3) meus amigos e a (4) todos que me ajudaram. 


a) No primeiro e no quarto. 
b) Em todos. 

c) No segundo e no terceiro. 
d) Em nenhum. 


Gabarito: 1. b; 2. certo; 3. errado ; 4. errado; 5. 
c; 15. e; 16. d; 17. b; 18. c; 19. d; 20. d 


. 7. d; 8. €;9.a; 10.9; 11.c; 12.6; 13.c; 14. 


1 Carlos Drummond de Andrade, Obra Completa, p. 853. 


2 Sóror Joana Angélica, Abadessa do Convento das Franciscanas da Bahia, foi morta a golpes de baioneta 
desferidos por soldados portugueses, na Guerra da Independência, em 1822, ao impedir que invadissem c 
Convento para estuprar as freiras. Estas conseguiram fugir, porém Sóror Joana foi atacada pelos soldados 
enfurecidos. 


3 Austregésilo de Ataíde, p. 213, apud Cegalla, 1999, p. 44. 
4 Eça de Queirós, Últimas Páginas, p. 350, apud Aurélio, p. 804. 


51d. ibid., p. 193, Joc. cit. 


4 REGÊNCIA NOMINAL E VERBAL 


REGÊNCIA NOMINAL 
É a relação de dependência existente entre um nome (substantivo, adjetivo, advérbio) e seu complemento. 


Certos substantivos e adjetivos admitem mais de uma regência. A escolha desta ou daquela preposição deve, no 


entanto, subordinar-se aos ditames da clareza e da eufonia e adequar-se aos diferentes matizes do pensamento. 


Principais Regências de Substantivos e Adjetivos: 
E diferente com, em, entre, 
acessível a, para, por natural a, em, de 
por, de 
E necessário a, em, 
acostumado a, com dificil a, em, para, de 
para 
adaptado a digno de negligente em 
afável a, com, para com — | entendido por, em nocivo a 
; . ojeri a com, 
aflito com, por equivalente de, a 
contra, por 
, . paralelo a, com, de, 
agradável a, de, para erudito em 
entre 
alheio a, de escasso de conPébicomi enirde 


alienado de 


essencial a, de, em, para 


passível de 


alusão a estranho de, a perito em 
amante de fácil a, em, para, de permissível a 
análogo a favorável a perpendicular a 


ansioso de, para, por 


fiel em, para com, a 


pertinaz em 


apto a, para 


firme em 


assíduo a, em 


generoso em, para com, 


com 


possuído por, de 


atento a, em, para 


grato para, por, a 


posterior a 


ausente a, de, em 


hábil para, em 


preferível a 


aversão a, em, para, por 


habituado com, em, a 


prejudicial a 


avesso a 


hostil contra, para com, a 


presente a 


ávido de, por 


horror de, diante de, por, a 


prestes a, em, para 


bacharel em, por 


idêntico em, a 


propenso a, para 


benéfico a, para 


impossível a, para, de 


propício a, para 


capaz de, para 


impróprio a, de, para 


próximo a, de 


certo com, de, em, para 


imune de, a 


relacionado com 


compatível a, com 


inclinação a, para, por 


residente em 


compreensível a, para 


incompatível com 


responsável a, de, 


por 


comum a, com, em, entre, 


para, de 


inconsequente em, com 


rico de, em 


confiança em 


indeciso entre, quanto a, 


sobre, em 


seguro com, contras 


constante de, em 


independente de 


semelhante a, em 


contemporâneo a, de 


indiferente a, com, diante 


de, em 


sensível a, para 


contíguo a 


indigno de 


sito em, entre 


contrário a, de, em, por 


inerente a, em 


situado a, em, entre 


curioso de, a, por 


insaciável de 


suspeito a, de 


desatento a junto a, com, de transversal a 


descontente com, de leal a, com, em, para com — | útil a, em, para 


desejoso de lento de, em vinculado a 


NE liberal com, de, em, para 
desfavorável a, para versado em 
com 


devoto a, de medo a, de 


Observe alguns deslizes de Regência Nominal: 1 2 
1) “O lema era: Governo responsável com o dinheiro do povo.” 


Corrigindo: O lema era: Governo responsável pelo dinheiro do povo 


ate 


le tinha confiança de que sairia vitorioso.” 

Corrigindo: Ele tinha confiança em que sairia vitorioso 
3) “Ela é igual eu” 

Corrigindo: Ela é igual a mim. 

4) “Ele é bacharel de Direito.” 

Corrigindo: Ele é bacharel em Direito. 


5) “Ele é curioso com tudo que vê.” 


Corrigindo: Ele é curioso de tudo que 
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stamos curiosos em encontrar o segredo.” 
Corrigindo: Estamos curiosos de encontrar o segredo. 
7) “Ele está alienado com sua atividade política.” 


Corrigindo: Ele está alienado de sua atividade política. 


70. Look (luk): olhe, olhar, veja > “louco”. 
71. Two (tu): dois > “tatu”. 

72. More (mor): mais > “amora/amor” 
73. Write (rayt): escrever > “rato” 

74. Go (go): vai > “gol” 

75. See (si): ver, veja > “cio” 

76. Number (namber): número > “lamber” 
77. No (no): não > “não” 

78. Way (wey): caminho > “rei, lei” 

79. Could (cud): poderia > “cubo” 

80. People (pipl): gente, pessoas > “pipi” 
81. My (mai): meu > “maiô” 

82. Than (dsen): mais do que > “dizem” 
83. First (ferst): primeiro > “festa” 

84. Water (woter): água > “vote” 

85. Been (bin): sendo > “bingo” 

86. Call (kol): chamar > “cal” 

87. Who (hu): quem > “rua” 

88. Oil (oyl): óleo, petróleo > “óleo” 

89. Tts (its): dele (usado para algo ou animal) > “Diz (dizer)” 
90. Now (naw): agora > “nau” 

91. Find (faynd): achar > “fã” 

92. Long (long): longo > “longo” 

93. Down (daun): para baixo > “dão” 

94. Day (dey): dia > “dei (dar)” 

95. Did (did): fez > “Didi (dos Trapalhões)” 
96. Get (get): pegar > “gato” 

97. Come (cam): vir > “cão” 

98. Made (meyd): feito, fez > “medo” 

99. May (mey): maio, ou poderia > “meia” 
100. Part (part): parte > “parte” 


Lembre-se de que o facilitador é apenas um lembrete da palavra em 
inglês. Por exemplo, se eu imaginei um gato pegando alguma coisa, é 
porque pegar em inglês seria ger. Se preferir, fique a vontade para esco- 
lher outras palavras como facilitadoras, caso sua criatividade encontre 
uma mais apropriada. 
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8) “Todos estavam ansiosos em vê-lo.” 

Corrigindo: Todos estavam ansiosos de / para vé-lo. 

9) “Ele era suspeito por um crime que não cometeu.” 

Corrigindo: Ele era suspeito de um crime que não cometeu. 

10) “Esta função não é compatível de sua dignidade.” 

Corrigindo: Esta função não é compatível com sua dignidade. 
11) “Estava inclinado em aceitar o convite.” 

Corrigindo: Estava inclinado à aceitar o convite 

12) “Aquele que se mostra ávido à sabedoria enriquece sua alma” 3. 
Corrigindo: Aquele que se mostra ávido de / por sabedoria enriquece sua alma. 
13) “Ele revela muita inclinação com as artes” 4. 

Corrigindo: Ele revela muita inclinação às artes. 


14) “Chamam “mitologia” os, de todo tipo, relatos e lendas maravilhosas, cujos monumentos e textos figurados 


nos dão mostra que sua ocorrência deu-se nos países de língua grega (...)"5. 

Corrigindo: Chamam “mitologia” os, de todo tipo, relatos e lendas maravilhosas, cujos monumentos e 
textos figurados nos dão mostra de que sua ocorrência deu-se nos países de lingua grega (...) 
4.2, REGÊNCIA VERBAL 


É a relação de dependência ou subordinação entre o verbo e os termos da oração. Observe a legenda abaixo, 


usada nos verbos a seguir detalhados: 


Verbo Transitivo Direto: 
VID 
verbo que pede um complemento sem preposição obrigatória. 
Verbo Transitivo Indireto: 
VTL | verh de ómol H , Gti 
verbo que pede um complemento introduzido por preposição 


obrigatória. 


Verbo Transitivo Direto e Indireto: 


VTDI | verbo que pede dois complementos, um sem a preposição obrigatória e o 
outro com ela. 
Verbo Intransitivo: 

VI verbo que não pede complemento. Pode vir acompanhado de um adjunto 


adverbial. 


Seguem alguns verbos que despertam interesse quanto à regência verbal: 

1. Abdicar 

* VI, no sentido de renunciar ao poder ou cargo em que se achava investido. Exemph: 
D. Pedro abdicou em 1831. 

* VTD, no sentido de renunciar voluntariamente a, resignar, desistir de. Exempb: 
Os funcionários abdicaram o cargo. 

+ VTI, no sentido de desistir de, renunciar. Exemplo: 

Abdicou de seus direitos. 

2. Agradar 

+ VTD, no sentido de acariciar. Exemplo: 

O menino agradava seu animal de estimação. 

+ VTI, no sentido de ser agradável a. Exemplo: 

As novidades agradaram aos investidores. 

3. Agradecer 


+ VTD, no sentido de mostrar-se por grato, quando o objeto for coisa, desde que não personficada. 
Exemph: 


Agradeceu o presente. 


+ VTI, no sentido de manifestar gratidão, quando o objeto for pessoa ou ser personticado. 
Exemph: 


Eu agradeci aos convidados. 


+ VEDI, no sentido de manifestar gratidão e/ou recompensar, retribuir, quando se refere a colas e 


pessoas. Exemplo: 
Agradeço a Deus os acontecimentos da minha vida. 
4. Ajudar 


+ Seguido de um infinitivo transtivo precedido da preposição a, rege indferentemente objeto direto e 
objeto indireto. Exemplo: 


Ajudou O | 0 amigo a resolver os exercícios. 


«Seo 


itivo preposicionado for intranstivo, rege apenas o objeto direto. Exemplo: 


Ajudaram O ladrão a escapar. 


+ Não seguido de infinitivo, geralmente rege objeto direto. Exemplo: 
Ajudei-o demasiadamente. 

5. Anuir 

+ Rege as preposições a e em (não aceita he(s)). Exemplo: 

Anuiu à | em tais propostas de contrato. 

6. Ansiar 

* VTD, no sentido de angustiar, causar mal-estar, oprimir, almejar. Exemplo: 


O excesso de problemas ansiava o homem, 


+ VTI, no sentido de desejar com veemência, ardentemente, requerendo a preposição por (não 
aceita he(s)). Exemplo: 


Anseio por uma nova visita de Solange. 
7. Aspirar 
+ VTD, no sentido de respirar, inspirar, sorver. Exemplo: 


Nada como aspirar o puro ar das montanhas. 


+ VTI, no sentido de pretender, desejar (não admie o pronome he(s), mas apenas as formas a 
ek(s), a e(s)). Exemplo: 


Sempre aspiramos à felicidade / a ela 
8. Assistir 


+ VTI, no sentido de estar presente, presenciar (não admie o pronome he(s), mas apenas as 
formas a ek(s), a ela(s)). Exemplos: 


Assistimos ao filme ontem / a ele ontem. 

Assistimos à audiência / a ela. 

+ VTI, no sentido jurídico de caber. Exemplo: 

Este direito não assiste ao acusado. 

Observação: é possível a utilização do pronome lhe. Exemplo: 
Este direito não lhe assiste. 


* VI, no sentido de residir, habitar. Exemplo: 


Ele assiste em São Paulo há dois anos. 


+ VTD, no sentido de amparar, dar assistênci: 


O advogado assiste o réu. 
O médico assistiu o paciente. 


Observação: note o erro grosseiro que se cometeu em legislação especifica, cujo teor assim se dispôs: “O art. 


6º da MP 21.143-31 disciplina: À Corregedoria-Geral da União compete assistir ao Presidente da República ...””. 
Erro: no sentido de “prestar assistência”, o verbo assistir é VTD, não requerendo a preposição “a”. Portanto: 
À Corregedoria-Geral da União compete assistir o Presidente da República 
9. Atender 


+ Com nome de pessoa, prefere-se objeto direto. Nos outros casos, utiiza-se, indferentemente, 
objeto dreto ou objeto indireto, embora seja mais comum o uso deste útimo. Exemplos: 


O juiz atendeu o advogado. 
O juiz atendeu o/ao requerimento da parte. 


O advogado atendeu o cliente. 


O advogado atendeu o/ao pedido do cliente. 
O advogado atendeu a/à intimação 

10. Chamar 

+ VTD, no sentido de convocar. Todavia, o objeto pode vi preposicionado. Exemplo: 
O rei chamou a corte. E também chamou pelos representantes do povo. 

+ Construído com objeto seguido de predicativo, admite as seguintes regências: 
Chamei-o incompetente. 

Chamei-o de incompetente. 

Chamei-lhe covarde. 

Chamei-lhe de covarde. 

11. Chegar 


+ VTI, no sentido de aproximar. Chega-se a algum lugar (e não em, na ou no), quando há 
indicação de destino. Portanto, note os exemplos: 


O advogado chegou à conclusão ceria. 
O juiz chegou ao veredicto. 

Todos chegaram ao melhor entendimento acerca do caso. 

+ VI, acompanhado de adjunto adverbial de lugar — uma regência que ocorre na maioria das vezes: 
Ele chegou à sala de aula, 

Chegou a São Paulo. 

Ele chegou a casa cedo, 

“do chegar a casa, Tavares encontrou a irmã preocupada "6, 

12. Consentir 

+ VTD, no sentido de dar consenso ou aprovação a. Exemph: 


A muioria dos presentes consentiu a adoção das medidas. 


* VTDI, no sentido de permitir, admitir, tolerar. Exempb: 


Não consentia tal desapreço à pessoa do prefeito. 


Observação: Conforme o disposto no Dicionário Gramatical de Verbos — UNESP, o verbo “consentir — con 


sujeito inativo expresso por nome abstrato e com complemento da forma “com + nome abstrato” — significa “estar 


em harmonia com, “ser conforme”: *a justiça consente com a necessidade 
13. Custar 


+ No sentido de ser custoso, difícil, emprega-se na 3º pessoa do singular, tendo como sujeto uma 
oração reduzida de infintivo, a qual pode vir precedida da preposição a. Exemplos: 


Custa-me dizer que consegui o objetivo. 
Custa-me a dizer que consegui o objetivo. 

+ VTDI, no sentido de acarretar trabalhos, causar sofrimentos. Exemplo: 
A conquista do pão de cada dia custa ao pobre muito sofrimento. 

14. Declinar 

+ VTD, no sentido de revelar, mostrar. Exemplos: 

Ele declinou a identidade. 

Todos declinaram os seus nomes. 

+ VTI, no sentido de discordar, requerendo a preposição de. Exemplos: 
Ele declinou da lei, 

Nós declinamos de seu posicionamento. 

A lei de que declino é esta. 


15. Deparar 


+ VTD, no sentido de “enfrentar”, em forma pouco usual: Deparei uma situação. 


+ VTI, no mesmo sentido retroctado, em forma mais comum (o verbo deve aparecer na forma 
não pronominal): 

Deparei com uma situação. 

Deparamos com uma nulidade. 

Este é o homem com quem deparei na rua. 

+ Pronominal, sem a preposição, na forma deparar-se. Exemplos: 


Depararam-se-me coisas estranhas. 


Deparou-se-me o documento no processo. 
O destino me deparou uma coisa surpreendente. 


16. Esquecer e Lembrar 


Admitem três construçi 


s 


Esqueci / Lembrei os fatos. 
Esqueci-me / Lembrei-me dos fatos. 


Esqueceram-me / Lembraram-me os fatos. 


Detalhando: “Os fatos”, que, nas duas primeiras construções, é objeto, passa a ser sujeito na terceira 


Portanto: 


“Os fatos esqueceram-me” significa “Os fatos me fugiram da memória”. 
“Os fatos lembraram-me " equivale a “Os fatos me vieram à lembrança”. 

17. Implicar 

* VTD, no sentido de acarretar, envolver (sem a preposição em). Exemplos: 

A resolução da questão implica nova teoria. 

Isso implica sérios problemas. 

* VTI, no sentido de ter implicância, mostrar má disposição. Exemplo: 

Ela sempre implicou com os meus hábitos. 

* VTI, no sentido de comprometer-se, envolver-se. Exemplos: 

Implicou-se com negociações dificeis 

Implicou-se em negócios ilícitos. 

Implicou o colega em questões políticas (aqui o verbo passa a ser VTDI, com objeto direto “o colega”) 
18. Importar 

* VTD, no sentido de ter como consequência ou resultado. Exemph: 


A decorrência do prazo importou preclusão (e não *... em preclusão”) 


* VTI, no sentido de atingir (quantidade). Exemplo: 

O prejuizo importa em 200 mil reais 

19. Informar 

* VTD, no sentido de informar alguém. Exemplo: 

Nós os informamos 

+ VTI, no sentido de informar de / sobre algo. Exemplo: 

Ele informou das mudanças. 

+ VTDI, no sentido de informar alguém de / sobre algo OU informar a alguém algo. Exemplo: 
Ele informou-o sobre isso. 


Informamos ao Reitor a proposta 


Observaçõe: 


1) As regras acima expostas são utilizáveis nos verbos notificar, avisar, cientificar, prevenir e certificar. 
2) Note as frases abaixo: 

+ Nós he informamos que chegariamos cedo. 

+ Informamos-hes que não há vagas. 

Embora corretas, é preferível empregar as formas com o, a, os, as. Vejamos: 

+ Nós o informamos de que chegariamos cedo. 

+ Informamo-bos de que não há vagas. 

+ Vim notificá-lo do prazo. 

+ Notificar o réu a entregar o prédio. 

Avi 


o de que o titulo está vencido. 

20. Interessar 

+ VTD, no sentido de ser do interesse de, ser proveitoso a. Exemplo: 
O novo projeto de lei interessa as empresas particulares. 


+ VT, no sentido de ser interessante, útil, importante. Exemplo: 


Suas ações interessam aos refugiados. 


+ VI, no sentido de ter ou despertar interesse. Exemplo: 

Não insistiu, pois notou que o resultado não interessava. 

Como verbo pronominal, é VTI, regendo as preposições em e por. Exemplo: 

Carta interessou-se por minha companhia. 

21. Namorar 

+ VI, no sentido de ter namorado(a), procurar conquistar, andar em galanteio. Exemplo: 


Só havia namorado uma vez. 


+ VTD, no sentido de desejar ardentemente, galantear, cortejar. Exemplo: 


João namora a moça há muitos anos, e nada de casamento. 


+ VFI7, no sentido de manter relação de namoro; ser namorado (rege a preposição com). 
Exemplos: 


Caio namora com Júlia. 


“O Promotor namorava com a filha do coronel Quinca. 
22. Obedecer e Desobedecer 

+ VTI, regendo a preposição a. Exemplos: 
Obedeçam aos sinais de trânsito. 

Desobedeceu à lei 

+ VI, no sentido de funcionar corretamente. Exemplo: 


O freio da moto não mais obedece. 


FIQUE ATENTO: 


Embora seja comum a ocorrência dos verbos acima como VTD, essa regência 
não deve ser seguida, pois a norma culta prescreve o objeto indireto como 


complemento. Logo, são incorretos os seguintes usos: 


Obedeça a sinalização (sem crase). 


Não desobedeça seus professores (sem preposição). 


Quando comecei a fazer isso, fiquei incomodado, pois as palavras mais 
usadas precisavam de um exemplo dentro de uma frase. Porém, antes de 
trabalhar com frases percebi que seria mais eficiente dominar o significado 
de umas 300 palavras isoladamente — lembrando que estas 300 palavras 
representam 60% das conversações, e isso em qualquer idioma. Podemos, 
assim, memorizar listas específicas, como vestuário, frutas, família, entre 
outros. Fazemos isso preparando cartões, da mesma maneira que fizemos 
com as cores. Eu comecei por frutas, e, quando questionei os americanos, 
fiquei surpreso com a quantidade de frutas a decorar. Fiz uma lista com 
todas e as memorizei rapidamente, criando imagens. 

Fiz, também, uma lista de peças de vestuário, dias da semana, ma- 
terial escolar, alimentação, pessoas da família, e assim por diante. Se 
quiser, você pode fazer o mesmo, usando um dicionário. Lembre-se, no 
entanto, de que, na época em que fiz esse trabalho, ainda não havia as 
facilidades da Internet. 
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23. Pagar e Perdoar 
+ VTD, quando o objeto é coisa. Exemplos: 

Você já pagou a conta de água 

Perdoarei suas ofensas injustas. 

+ VTI, quando o objeto é pessoa. Exemplos: 

O chefe pagou aos empregados. 

Helena perdoou ao noivo. 

+ VTDI, quando se refere a coisas e pessoas, simultaneamente. Exemplos: 
Vou pagar o aluguel ao dono do imóvel 

Ela perdoou os erros ao pai, 

24. Preferir 

+ VTD, no sentido de dar primazia a, escolher algo. Exemplo: 
Prefiro comida mineira. 

+ VTDI, no sentido de decidir entre uma coisa e outra. Exemplos: 
Prefiro cerveja alema a irlandesa. 

A mulher prefere a macarronada à feijoada. 

À comida, prefiro a bebida. 

A bebidas, prefiro comidas 

Prefiro você a ele. 

O time prefere a retranca à derrota 

Preferimos um bom livro a um péssimo filme. 

Prefiro cerveja a vinho. 

Prefiro água a bebida. 

Prefiro a água à bebida. 


“O roteiro do filme oferece uma versão de como conseguimos um dia preferir a estrada à casa, a paixão 


eo sonho à regra, a aventura à repetição "9, 


Memorize: o verbo preferir rejeita palavras de intensidade (como “mais”, “muito mais” ou “mil vezes”) é 
termos como “que” ou “do que”. Portanto, evite formas como: 

“Preferi mais você do que ele”. 

“Preferi uma coisa do que outra”. 


“Prefiro antes uma coisa do que outra”. 


“Prefiro mil vezes chegar cedo do que me atrasar”. 


Prefiro muito mais chorar do que segurar as lágrimas”. 
“Prefere mais ler do que nadar”. 


Observação: o mesmo direcionamento vale para “preferivel”. Portanto, uma coisa é preferivel a outra (e não 


“do que outra” 
25. Prevenir 
+ VTD, no sentido de evitar dano, mal etc. Exemplo: 
A boa alimentação previne as doenças. 
+ VTDI, no sentido de avisar com antecedência de. Exemplo: 
Irei prevenir o operário do risco. 
26. Proceder 


* VI, no sentido de ter fundamento, portar-se de determinada maneira, conduzir-se, prov 
Exemplos: 


Os seus argumentos não procedem (não têm fundamento) 
Ele procede de Fortaleza 

O advogado de defesa procedeu bem, 

+ VTI, no sentido de dar início, realizar. Exemplo: 

O professor procedeu à chamada no início da aula 

27. Proibir 

* VTD, no sentido de impedir que se faça. Exemplo: 


As autoridades proibiram a venda de bebidas alcoólicas. 


+ VTDI, no sentido de prescrever a abstenção de, tornar defeso. Exemplo: 
A Igreja Católica proibe aos fiéis a ingestão de carne em dias especiais. 

28. Querer 

+ VTD, no sentido de desejar, pretender. Exemplo: 

A família queria muito uma casa nova. (= Quero-a), 

+ VTI, no sentido de amar, estimar, ter afeto. Exemplo: 

Quero a meus pais muito bem. (= Quero-lhes). 

29. Renunciar 

+ VTD, no sentido de não querer, rejeitar, recusar. Exemplo: 

Os eremitas renunciavam, além de outras coisas, os bens materiais 

+ VTI, no sentido de desprezar, desistir de. Exemplo: 

O rei deve renunciar ao poder. 

+ VI, no sentido de resignar cargo ou função, abdicar. Exemplo: 

O presidente renunciou 

30. Reparar 

+ VTD, no sentido de fazer reparo ou conserto em, restaurar, refazer. Exemplo: 
O pedreiro reparou a parede que estava danificada. 

+ VTI, no sentido de fixar a vista ou a atenção, atentar, atender. Exemplo: 
Ninguém reparou na nova cor do cabelo de Camila. 

31. Responder 

+ VTI, no sentido de dar resposta àquilo que se pergunta. Exemplo: 

Ele respondeu aos quesitos. 


Observação: a regência que encontra alicerce nas tradições do vernáculo é aquela que imprime transitividade 
indireta ao verbo responder. Por outro lado, há registros de uso do verbo com transitividade direta, principalmente 
em escritores modernos, porém não recomendamos, fazendo coro ao pensamento do ilustre gramático Domingos 


Paschoal Cegalla (1999: 357). Assim, aprecie as frases legítimas: 


Respondeu ao questionário. 


Ela respondeu a todas as questões. 
Respondi-lhe com autoridade. 
Eram bilhetes a que respondi com presteza. 


“Natural é que o leitor faça tais perguntas, às quais tem 


obrigação de responder "10. 
“Não respondo a tais cartas" 1 

32. Resultar e Restar 

+ VTI OU VTDIE: O verbo precisa de um complemento regido de preposição. Exemplos: 
Tudo isto resulta em seu favor. 

Se da ofensa resultar injúria, 


Observações: 


a) não pode ser usado como verbo de ligação 12, vindo a substituir o verbo ser. Observe as frases incorretas: 
“A prova resultou irrelevante” (Troque por 4 prova se tornou irrelevante) 


“Os esforços resultaram improficuos” (Troque por Os 


sforços 


se mostraram improficuos), 
“A diligência resultou inútil” (Troque por A diligência revelou-se inútil) 


Estão, pois, corretas 


irrelevante. 


Aprova fo 
O brinquedo tornou-se um perigo. 
Os esforços vieram a ser improfícuos 


bj a propósito, com relação ao verbo restar, vale a mesma regra: jamais funciona como “verbo de ligação”. 


Observe, pois, as erronias: 
“O decreto restou revogado” (Troque por: O decreto foi revogado). 
“A lei restou revogada” (Troque por: 4 lei foi revogada), 

À guisa de complemento, sabe-se que o verbo restar pode ser: 
* VI, no sentido de sobrar. Exemplo: Restaram dez vagas. 


+ VTI Ou VTDI, no sentido de subsistir como o resto. Exemph: Restou-he um mês de vida. 


33. Suceder 
* VI, no sentido de ocorrer, acontecer. Exemplo: 
Sucederam acontecimentos estranhos naquela cidade. 


+ VT, no sentido de vir depois, substituir, seguir-se, acontecer algo com alguém. Exemplos: 


A noite sucede ao dia. 
O rei sucedeu ao tirano. 

Tibério sucedeu a César. 

Morto Nero, sucedeu-lhe Galba. 

“Sucedi-lhe no cargo de diretor do Arquivo Histórico... "13, 


Observação: não obstante haver registros do uso da regência direta na acepção de “vir depois”, “ser 


sucessor”, deve-se preferir a regência indireta — forma chancelada até mesmo por escritores modernos. 
34. Tratar 
Cabem objeto direto e objeto indireto, porém este é mais usual. Exemplo 
Devemos tratar do processo. 

Observações: 


a) Trata-se de é invariável em pessoa e número. Exemplos 


Trata-se dos homens mais ricos do mundo. 
Trata-se dos estados mais populosos 

b) Não use o termo “tratativa”; troque-o por acordo, negociação. 
e) Evite a construção viciosa “sujeito + trata-se de”: Exemplo: 

“O caso trata-se de denúncia caluniosa”, 

35. Visar 


* VTD, no sentido de dirigir o olhar para, apontar arma de fogo contra, pôr o sinal de visto em. 
Exemplos: 


A criança visava os céus (= dirigir o olhar para), 


Visou a gazela sem dó 


mirar) 


Visou o cheque (= pôr visto). 
* VTI, no sentido de ter em vista, pretender, objetivar. Exemplo: 
Um bom capitalista visa a bons lucros 
Observações: 
a) Modernamente, aceita-se a regência direta para visar: 
Os estudantes visavam o sucesso. 
Não falamos isso visando você, 


b) Quando visar estiver no sentido de “objetivar”, seguido de infinitivo, é facultativo o uso da preposição. 


Exemplos: 
A lei visa resolver isso (ou À lei visa a resolver isso), 


A conciliação visa a solucionar a questão (ou A conciliação visa solucionar a questão). 


CURIOSIMACETES 
1. CADÊ? 


A forma interrogativa cadê?, a par de “quede”, afetas à linguagem familiar, são 
variantes de “quedê?”, no sentido de “que é (feito) de?” ou redução de “que é feito 


dele?” Exemplo 


Quedê meu livro? Quede aquele homem? Cadê os pentes? 
Todavia, a expressão vernácula é que é de? Exemplos: 

Que é de agendas que compramos? 

Que é feito daquele homem do campo? 


“Que é deles, os processos, que nos mostram a certeza dos crimes?” 


2. SÃO E SANTO 


Deve-se empregar Santo... antes de nome iniciado por vogal ou-h. Exemplos: 


Santo Ângelo, Santo Expedito, Santo Anselmo, Santo Onofre, Santo Antônio, 


Santo Hilário, Santo Amaro, Santo Inácio, Santo Henrique Por outro lado, antes 


«: São Francisco, São Sebastião, 


de nomes iniciados por consoante, usa-se Sã 
São Carlos, São José, São Pedro, São Tomé, São Benedito, São Bartolomeu, São 


Cristóvão, São Mateus. 


Observação: apenas dois nomes iniciados por consoante exigem a forma Santo...: 


“Santo Tirso” e “Santo Cristo”. Quanto a Tomás, pode-se grafar Santo Tomás ou 


São Tomás. 
3. FILHA TEMPORÃ 


O adjetivo designativo do filho que nasce muito depois do irmão que o precede 
imediatamente étemporão (masculino) outemporã (feminino). A forma 
“temporona” é vulgar, devendo ser evitada. Portanto, memorize: filho temporão; 


filhos temporãos; filha temporã; filhas temporãs. 


4. O ELEMENTO DE COMPOSIÇÃO “SESQUI-” 


Oriundo do latimsesqui, tal prefixo tem a acepção de “um e meio”. Portanto, 
quando dizemos sesquicentenário, pretendemos nos referir a 150 anos; quando 
falamos em sesquipedal, estamos com intenção de nos referir, figurativamente, a 
uma “palavra ou verso muito grandes” (bobagem sesquipedal, palavra 


sesquipedal). 


A HORA DO ESPANTO 

As “pérolas” do português 

Utencílios 

Correção: o substantivo é utensílios (com -s), não se podendo confundir. 


Cadiados 


Correção: grafa-se cadeado, com -e. O plural, portanto, forma cadeados. 


QUESTÕES 
1.(2016/FUNCAB/PC-PA/Escrivão de Poli 


Dficimente, em uma cêncisarte como à Psicologia-Psiquistria, há algo que se possa asseverar com 100% de certeza, Isso 
porque há áreas bastante interpretativas, sujetas a leturas diversas, a depender do observador e do observado. Porém, 
existe um fato na Psicologa-Psiquitria forense que é 100% de certeza e não está sujeito a interpretação ou a dissimulação 
por parte de quem está a ser examinado. E revela, objetivamente, dados do psiquismo da pessoa ou, em outras palavras, 
mostra características comportamentais indissmuláveis, claras e objethes. O que pode ser tão exato, em matéria de 
Psicologia-Psiquiatria, que não admite variáveis? Resposta: todos os crimes, sem exceção, são como fotografias exatas e em 
cores do comportamento do indivíduo. E como o psiquismo é responsével pelo modo de agi, por conseguinte, temos em 
todos os crimes, obrigatoriamente e sempre, elementos objetivos da mente de quem os praticou. 


ia Civil) Texto para responder à questão. 


Por exemplo, o deito foi cometido com mukipicidade de golpes, com feracidade na execução, não houve ocultação de 
cadáver, não se verfica cúmplce, premediação etc. Registre-se que esses dados já aconteceram. Portanto, são insimuláveis, 
100% objetivos. Basta juntar essas características comportamentais que teremos algo do psiquismo de quem o praticou. 
Nesse caso especíico, infere-se que a pessoa é explosia, impulsva e sem freios, provável portadora de algum transtomo 
gado à disftmia pskocerebral, algum estreitamento de conscência, no qual o sentimento invadiu o pensamento e 
determinou a conduta. 

Em outro exemplo, temos homicídio praticado com um só golpe, premediado, com ocultação de cadáver, concurso de 
cúmplice etc. Nesse caso, os dados apontam para o lado do criminoso comum, que entendia o que fazia. 

Claro que não é possvel, apenas pela morfologia do crime, saber-se tudo do dignóstico do criminoso. Mas, por outro 
lado, é na maneira como o deito foi praticado que se encontram características 100% seguras da mente de quem o 
praticou, a evidenciar fatos, tal qual a imagem fotográfica revela-nos exatamente algo, seja muto ou pouco, do momento 
em que foi registrada. Em suma, a forma como as coisas foram feitas revela muto da pessoa que as fez. 


(PALOMBA, Guido Arturo. Rev. Psíque: n. 100 (ed. comemorativa), p. 82. 


Akera-se o sentido fundamental de: “algum estretamento de conscência, no qual o sentimento invadi 
o pensamento e determinou a conduta” com a substituição da preposição “em”, que rege o rebtivo “o 
quar, por: 


a) no espaço de, 
b) no imiar de, 
c) na esfera de, 
d) no âmbito de. 
e) no domínio de. 


2. (2016//ESESISERGAS/EngenheirojAtenção: Nesta prova, considera-se uso correta da Língua 
Portuguesa o que está de acordo com a norma padrão escrita. 


Leia o texto a seguir para responder à questão sobre seu conteúdo. 
Aprenda a ler e a escrever; uma possibilidade de inclusão social 


Por: Sandra Bozza. Disponível em: <http://Inguaportuguesa.uoLcom.br/linguaportuguesa/gramatica- 
ortografia/59/artigo371209-2.asp>. Acesso em 13 ago. 2016 


Gostaria de incir este dislogo escrito congraçando os letores à seguinte reflexão: enquanto leem este texto, bihões de 
cidadãos da Terra estão em caráter de exclusão pelo fato de não saberem ker São espolados da herança científica e cultural 
construída no processo histórico de suprir necessidades cada vez mais complexas. Grande parte desse processo foi registrado 
e legado às sockedades regidas é organizadas pela ingua escrita, possbitando, assim, que esses mesmos conhecimentos 
sejam, a todo tempo, revistados, rechaçados, amplados e superados. Todos os analfabetos (funcionais e de fato) deixam 
de ter acesso à criação artética e clentíica, aos avanços e às descobertas, realzações e valores que pertencem a nossa 
comunidade planetária, É essa a principal verve de nossa reflexão. 

Neste espaço, não esperamos lançar luzes, ainda que sutis, sobre uma preocupação que pouco tem sido aventada 
sociamente: a função da linguagem na formação do sujeto e o papel da lngua escrita no enriquecimento da Inguagem de 
cada um. Isso já tem sido competentemente discutido em todas as instâncias em que esse assunto é relevante. O que aqui 
pretendemos é oxigenas, mais uma ves, a ideia dos danos que o analfabetismo funcional pode causar aos cidadãos e as 
consequências nefastas desses danos em todas as esferas do cotidiano humano. [...] 

Que a ketura ampla horizontes e que as informações conseguidas a partir dela podem resultar em conhecimentos todos já 
sabemos. O que talvez seja a necessidade mais premente nos dias atuais (quando tanto se tem comentado sobre a pobre 
proficiência em letura que a escola brasieira tem produzido) é refletir sobre o seu papel no intelecto de cada ser. 

A escrita exige (e simultaneamente desenvolve) o funcionamento da função smbólca, que é determinante para o 
desenvolvimento da inteligência. Todavi, os não alfabetizados com competência não estarão suficentemente aptos para 
sobreviverem com plentude em Uma sociedade letrada. Um bom exemplo desse fenômeno pode ser observado na barreira 
que a saúde pública enfrenta no combate à diabetes. Segundo os especialistas, a maior dificuldade na prescrição e 
administração da insulna (e consequentemente no controle da doença) reside na precariedade da competência letora que 
muitos pacentes possuem, pois não se trata apenas de não saber interpretar o que é prescrito na bula ou na receita 
médica, mas sim de ter competência para rebtivzar e estabelecer conexões entre seu estado de saúde e as necessidades 
da dose do medicamento e da ingestão de gicose que realzaram naquele di. Ou seja, não estamos a falar apenas de não 
conseguir compreender uma ideia colocada através da Íngua escrita, mas, também, de um bao desenvoimento cognitivo 
que, multas vezes, não permite que o tratamento seja eficaz. Em outras palavras, o sujeito não competente na ketura pode 
sofrer de déficks cognitivos e ser prejudicado nas mais diversas ações e necessidades de sua vida. 

[..J É so que sugere o titulo deste texto: a inserção social a que nos referimos di respeto ao conhecimento de mundo 
de uma forma ampk e restrita, que dfcimente se conseguiria não fosse o acesso e o poder de transitar pelo universo 
letrado que a escrita pode nos proporcionar. 


Sandra Bozza é Inguista, filósofa, psicóloga, socióloga e escritora. Prof. de Metodologia de Ensino da Língua 
Portuguesa, de Literatura Infanti, de Linguística e de Metodologia de Ensino de Alfabetização e Letramento. Entre 
seus Ivros mais relevantes estão: Na escola sem aprender? Isso não!; Avalação e aprendizagem: entre o pensar é o 

fazer; Língua Portuguesa a parti do texto (4 Volumes) e Coleção Trabalhando com a Palavra Viva (2 Volumes). Fonte: 

Adaptado de: <http:/jlteratura uol com.br/lteratura/fgurasinguagem/56/a1tigo362336-1.asp>. Acesso em 13 ago. 
2016 


Leia com atenção esse trecho: 


“Grande parte desse processo foi registrado e legado às sociedades regidas e organizadas pela ngua 


escrita, possbitando, assim, que esses mesmos conhecimentos sejam, a todo tempo, revistados, 
rechaçados, amplados e superados.” 


Agora analse as assertivas a seguir que se referem aos recursos de construção e correção utizados. 
Em seguida, assinale a alternativa que contenha a análse correta sobre as mesmas. 
1. A simpks substituição da expressão “esses mesmos conhecimentos” por “essas mesmas noções” 
não alteraria a correção do período. 
IL. As duas úlimas vígulas do período separam termos com mesma função sintática. 
III. O termo “que”, tal como empregado no período, pertence à casse das preposições. 
IV. Ao empregar o singukr, as invés do plural, em “as”, a alteração resutaria na forma: “a”. 
a) Apenas três das assertivas estão corretas. 
b) Apenas duas das assertiva estão corretas. 
c) Apenas uma assertiva está correta. 
d) Proposição alguma está correta. 
3. (2016/CESGRANRIO/IBGE/Supervisor de PesquisasDbserva-se obediência à norma-padrão, no 
que se refere à regência verbal, em: 
a) A pobreza impica em muto sofrimento. 
b) Os governantes devem assistir aos pobres, diminuindo seu sofrimento. 
c) Todos aspram a uma vida mais justa. 
d) A população não raro esquece dos menos favorecidos. 
e) É importante desejarmos ao fim da pobreza. 
(2016/CESPE/TCE-PA/Conhecimentos Básicos/A daptadafom relação a aspectos linguísticos do texto 
CB8AIBBB, juigue o tem subsequente. 
Texto CREALAMA 

1 A democracia participativa pressupõe várias formas 

de atuação do cidadão na condução política e administrativa 

do Estado. No Brasi, destacam-se as audiências públicas 
4 previstas consttucionalmente e em diversas normas 

infraconstucionai. 

As audiências públicas constituem um importante 

7 instrumento de abertura participativa que proporciona 


legitimidade e transparência às decisões tomadas pelas 


e) 
> 
EA 
A 
[es 
[um 
(O) 
EN 


Alimentação, respiração e relaxamento 


E 


diferentes esteras de poder. 
10 Tal instituto possui raizes no direto anglo-saxão 
e fundamenta-se no principio da justiça natural. Esse principio 
atualmente se traduz no dever de escutar-se o público antes 
43 da edição de normas administrativas ou legisativas de caráter 
geral, ou de decisões de grande impacto para a comunidade. 
As audiências públicas integram o perfi dos Estados 
16 democráticos de direto, modelados pelo constitucionaismo 
europeu do pós-guerra, segundo o qual o poder poítico não 
apenas emana do povo, sendo em nome dele exercido, 
49 mas comporta a participação direta do povo. 
É por meio dessas audiêncis que o responsável pela 
decisão tem acesso às diversas opiniões sobre a matéria 
22 debatida e abre a oportunidade para as pessoas que irão sofrer 
os reflexos da deliberação se manifestarem antes de seu 
desfecho. 


Janaina de Carvalho Pena Souza. A realização de audiências públicas como fator de legitimação da jurisdição 
constitucional In: De Jure — Revista Jurídica do Ministério Público do Estado de Minas Gerais, v. 10, n. 17, jul- 


dez /2011, p. 392 (com adaptações) 


4. Ocorre crase em “represália à alança” (L29) porque “represáia” exige complemento regido pela 
preposição a e “aliança” está antecedido do artigo a. 


() Certo () Errado 


Seria mantida a correção gramatical do texto, caso seu segundo parágrafo fosse reescrito do 


seguinte modo: Constiuindo importante instrumento de abertura participativa, as audências públicas 
tomam kgkimas e transparentes as decisões tomadas pelas diferentes esferas de poder. 


() Certo () Errado 


(2016/Quadrix/CRQ 18º Região-PI/A dvogado/A daptadaDe acordo com o texto, responda às questões 
abaixo: 
Como manter cabelos saudáveis mesmo com química 
A brasieira adora alisar 0 cabelo na chapinha. E tem que estar quente, bem quente mesmo. 


Você sabia que a temperatura da chapinha dá pra frtar um bife? Fizemos o teste e a consequência é a formação de 
bolhas no cabelo por causa do calor. 


Como proteger? Como cuidar? Às vezes as pessoas não se lembram de que a saúde dos cabelos é tão importante quanto 
a da pele ou a das unhas, por exemplo. Além disso, a beleza dos fios depende de como eles são tratados. 


Entre os maiores viões dos cabelos, vimos que o sol é um deks e, assm como à gente usa fitro sobr para a pek, é 


importante usar nos cabelos também. O cabelo exposto ao solfca áspero e tem aquele aspecto de palha. 


A chapinha é outra vã do cabelo bonito. "É uma agressão muto grande para o fo, as cutículas deixam de ser as mesmas, 
o cabelo abre, cri ponta dupk”, explca a Dra. Márcia Purcel. 


Sobre a hora de pentear, o ideal é não pentear o cabelo molhado porque ek está mais fraglizado, então ele rompe com. 
mais faciidade. 


Outra coisa que faz o cabelo quebrar é a mistura de várias técnicas, como tintura, alsmento e chapinha. 


(gL globo.com) 


6. “Às vezes as pessoas não se lembram de que a saúde dos cabelos é tão importante quanto a da 
pele ou a das unhas, por exemph.” 

A respeito do uso do verbo “embrar”, acima, e de sua regência, pode-se afirmar que: 

a) é pronominal e apresenta objeto indireto. 


b) é não pronominal, com objeto indireto. 


c) é pronominal e intranstivo. 
d) é não pronominal, de ligação. 
e) é não pronominal e apresenta objeto direto pleonástico. 


7. “Entre os maibres viões dos cabelos, vimos que o sol é um deles e, assim como a gente usa fitro 

solar para a pe, é importante usar nos cabelos também.” 

Assinale a atemativa em que ee tenha sido reescrito sem alteração signficativa de sentido e 

respeitando a norma-padrão cuta da Língua Portuguesa. 

a) Dentre os maires viões, dos cabelos, vimos que o sol é um destes e, assim como usamos fitro 
solar para a pe, é importante usar nos cabelos também. 

b) Entre os maiores viões dos cabelos, vimos que o sol é um deks e, assim como se usa fitro sobr 
para a pek, é importante que se usem nos cabelos também. 

c) O sol é um entre os maiores viões dos cabelos, e vimos que, assim como a gente usa fitro sobr 
para a pek, é importante usar nos cabelos, também. 

d) O sol está entre os maiores viões dos cabelos e, assim como usamos fitro sobr na pek, é 
importante usarmos nos cabelos também. 

e) Cujos maibres viões dos cabelos, vimos que o sol é um desses e, assim como devemos usar fitro 
solar para a pele é importante, usar nos cabelos também. 

8. (2016/FCC/Copergás-PE/Analista) 

A música relativa 


Parece existir uma série enorme de matentendidos em tomo do lugar-comum que afima ser a música uma linguagem 


Universal, passíel de ser compreendida por todos. "Fenômeno uniersal! — está chro que sm; mas “inguagem universal! — 
até que ponto? 

Ao que tudo indica, todos os povos do planeta desenvolvem manifestações sonoras. Falo tanto dos povos que ainda se 
encontram em estágio dio “primitivo” — entre os quais els continua a fazer parte da magia — como das civizações 
tecnicamente desenvolvidas, nas quais a música chega até mesmo a possui valor de mercadoria, a propiciar lucro, a se 
propagar em escala industrial, transformando-se em um novo fetiche. 

Contudo, se essa tendência à expressar-se através de sons dá mostras de ser algo inerente ao ser humano, e se 
concretiza de maneira tão diferente em cada comunidade, dá-se de forma tão particular em cada cutura que é muto difci 
acreditar que cada uma de suas manifestações possua um sentido unhersal, Talvez seja melhor dizer que a Inguagem musical 
só existe concretizada por melo de "lnguas” particulares ou de "fakas” determinadas; e que essas manifestações podem até, 
em parte, ser compreendidas, mas nunca vivenciadas em alguns de seus elementos de base por aqueles que não pertençam 
à cutura que as gerou. 


(Adaptado de: MORAES 


3. Jota de. O que é música. São Paulo: Brasilense, 


OL, p. 1 


Quanto à regência e à concordância, considere: 

1. Os matentendidos que nem se imaginavam existir no que concerne da universalidade da música 
devem-se à confusão criada entre o fenômeno e a Inguagem da música. 

II. Constam que todos os povos cutivam formas musicais, saientando-se as que apresentam um rimo 
mais batido, que nos impelem de dançar. 

III. Assiste-se, nos dis de hoje, ao fenômeno da expansão abusiva de músicas comerchis, pela qual 
são responsáveis os ambiciosos produtores de discos e diretores de rádios. 

É interamente adequado o emprego de todas as formas verbais SOMENTE em 

al 

bj. 

om. 

dell. 

eme. 

9. (2016/FCC/Copergás-PE/Analista Administrador) 

dades e verdades 


O médico e jomalsta Drauzo Varela escreveu outro dia no jornal uma crônica muto instigante. Destaco este trecho: 


“Nada mais ofensho para o velho do que der que eke tem 'cabeça de jovem. É considerá/o mais inadequado do que o 
rapaz de 20 anos que se comporta como criança de dez. Ainda que maidigamos o envelhecimento, é ele que nos traz à 
aceitação das ambiguidades, das diferenças, do contraditório e abre espaço para uma diversidade de experiências com as 
quais nem sonhávamos anteriormente.” 

Tomo a lberdade de adicionar meu comentário de velho: não preciso que os jovens acredtem em mim, tampouco estou 
aberto para receber Ições dos mocinhos. Nossa atematha: ao nos defrontamos com uma questão de comum interesse, 
discutimos honestamente que sentido ela tem para nós. O que nos uniá não serão nossas diferenças, mas o que nos 


desafa. 


(LAMEIRA, Vito, inédito) 


Está plenamente adequado o emprego de ambas as formas subinhadas na frase: 


a) A decadência atribuída a um veho, fato de que poucos duvidam, tem como contrapartida suas 
experiências. 


b) O adendo que o autor submete ao pensamento de Drauzio Varela acaba por reforçar-he. 
c) As experiências dos jovens, de cujas o autor diz não carecer, a um veho pode parecer algo inúti. 
d) Não lhes competem julgar os velhos peas supostas deficências que se costumam atrbuílos. 


e) Parecerão absurdos, aos jovens dos nossos das, os velhos hes julgarem enquanto aventureiros e 
precipitados. 


10. (2016/VUNES/MPE-SP/Analista Técnico Científico) 


MeLuhan já alestava que a aldeia global resultante das mídis eletrônicas não implca necessariamente harmonia, implica, 
sm, que cada participante das novas mídias terá um envoimento gigantesco na vida dos demais membros, que terá a 
chance de meter o bedeho onde bem quiser e fazer o uso que quiser das informações que consegui. A acamada 
transparência da coisa pública carrega consgo o risco de fm da privacidade e a superexposição de nossas pequenas ou 
grandes fraquezas morais ao julgamento da comunidade de que escolhemos participar. 

Não faz sentido falar de dia e nokte das redes sociais, apenas em número de atualzações nas páginas e na capacidade dos 
usuários de distinguir essas variações como relevantes no conjunto vrtuamente infinto das possbiidades das redes. Para 
achar o fio de Ariadne no labirinto das redes sochis, os usuários precisam ter a hablidade de identificar e estimar parâmetros, 
aprender a extrai informações rekevantes de um conjunto fmko de observações e reconhecer a organização geral da rede 
de que particpam. 

O fluxo de informação que percorre as artérias das redes sockis é um poderoso fármaco vicente. Um dos neologismos 
recentes vinculados à dependência cada vez maior dos jovens a esses dispostivos é a "nomobofobia” (ou “pavor de ficar sem 
conexão no tekfone celular"), descrito como a anskdade e o sentimento de pânico experimentados por um número 
crescente de pessoas quando acaba a bateria do dispostivo móvel ou quando ficam sem conexão com a Intemet. Essa 
informação, como toda nova droga, ao embotar a razão e abrir Os poros da sensbiidade, pode tanto ser um remédio quanto 
um veneno para o espírto. 


(Vinicius Romanini, Tudo azul no universo das redes. Revista USP, n. 92. Adaptado) 


A substituição do trecho destacado por aquele colocado entre parênteses está de acordo com a norma- 


padrão de regência verbal es 
a) .. e fazer o uso que quiser das informações que consegui. (a que achar conveniente) 
b) ... superexposição [...] ao julgamento da comunidade de que escohemos participar. (com a qual 
escohemos conviver) 


c) ... terá a chance de meter o bedeho onde bem quiser... (ntrometer-se aonde desejar) 


d) McLuhan já akrtava que a aldeia global 


. (prenunciava de que) 


e) O fluxo de informação que percorre as artérias das redes sociais... (ao qual atravessa) 


1. (2016/FCM/IF Sudeste-M G/Auditor/A daptado)Na sentença: “(...) assistr ao evento durante os 
poucos minutos em que a Lua ocuta o Sole o dia se toma mágico (...)', o verbo grfado tem o mesmo 
tipo de transiividade que o verbo/locução verbal grfado(a) em: 


a) Os celures apenas agravaram essa tendência. 

b) (...) as pessoas optaram por ver tudo por detrás duma lente. 

c) Mas as pessoas queriam fazer o seu vídeo, tirar as suas fotos. 

d) Celebramos os momentos signficativos das nossas vidas e queremos dividHos com as pessoas 
próximas. 

e) Um artigo no jornal New York Times explora a onda explosiva do uso de celuares para gravar 
eventos, dos mais triviais aos mais significativos. 


12. (2016/COSEAC Prefeitura de Niterói-RJ/A dministrador/A daptadaDas alterações feitas na oração 
adjetiva iniciada pelo pronome rehitivo em destaque, aquela que está INADEQUADA às normas de 
regência, de acordo com o padrão culo da lngua, é: 


a) sobre cujo determinismo encontrou-se ao não prever a própria grandeza. 
b) de cujo determinismo dependia ao não prever a própria grandeza. 

c) para cujo determinismo contrbuiu ao não prever a própria grandeza. 

d) em cujo determinismo confiou ao não prever a própria grandeza. 

e) a cujo determinismo esteve subordinado ao não prever a própria grandeza. 


13. (2016/COSEAC/Prefeitura de Niterói-RJ/Professor Língua Portuguesa) 


1 No Brasi de hoje, tavez no mundo, parece haver um duplo fenômeno de prolferação dos poetas e de diminuição da 
circulação da poesia (por exemplo, no debate públo e no mercado). Uma das possíeis expicações para isso é a 
resistência que a poesia tem de se tomar um produto mercanti, ou seja, de se tomar objeto da cultura de massas. Ao 
mesmo tempo, numa sociedade de consumo e la, parece não haver mais uma função sockal para o poeta, substituído 
por outros personagens. A poesia, compreendida como a arte de criar poemas, se tomou anacrônica? 

2 Parece-me que a poesia escrita sempre será — pelo menos em tempo previsvel - cosa para poucas pessoas. É que ela 
exige muto do seu letor. Para ser plenamente apreciado, cada poema deve ser ido lentamente, em voz baixa ou ata, ou 
ainda “aurar, como diz o poeta Jacques Roubaud. Alguns de seus trechos, ou ele inteiro, devem ser reldos, às vezes mais 
de uma vez. Há mulas coisas a serem descobertas num poema, e tudo nele é sugestivo: os sentidos, as alusões, a 
sonoridade, o ritmo, as relações paronomásicas, as alterações, as rimas, os assindetos, as associações icânicas etc. Todos 
os componentes de um poema escrito podem (e devem) ser kevados em conta. Multos deles são inter-relacionados. Tudo 
isso deve ser comparado a outros poemas que o letor conheça. E, de preferência, o letor deve ser familarizado com os 
poemas canônicos. (...) O letor deve convocar e debar que interajam uns com os outros, até onde não puder mais, 
todos os recursos de que dispõe: razão, intelecto, experiência, cultura, emoção, sensbilidade, sensualidade, intuição, 
senso de humor, etc. 


3 Sem isso tudo, à leura do poema não compensa: é uma chatice. Um quadro pode ser olhado en passant; um romance, 
do à maneira dinâmica; uma múska, ouvida distraidamente; um fime, uma peça de teatro, um balet, idem. Um poema, 
não, Nada mais entedante do que a letura desatenta de um poema. Quanto melhor ek for, mais facuídades nossas, e 
em mais ato grau, são por ele solctadas e atualizadas. É por isso que muta gente tem preguiça de ler um poema, e 
multa gente jamais o faz. Os que O fazem, porém, sabem que é precisamente a exigência do poema - a interação e a 
atualização das nossas faculdades — que constitui a recompensa (incomparável) que ele oferece ao seu letor. Mas os bons 
poemas são raridades. A função do poeta é fazer essas raridades, Felemente, elas são anacrônicas, porque nos fazem 
experimentar uma temporalidade inteiramente diferente da temporaldade utiltária em que passamos a maior parte das 
nossas vidas, 


(CÍCERO, Antônio. In: antoniocicero. Hos 


pot.com.br/2008. 09. Olarchive. htm (adaptado de uma entrevista) 


Ao se substituir por um nome o verbo da oração adjetiva de: “Tudo isso deve ser comparado a outros 
poemas que o letor conheça.” (5 2), comete-se, no português padrão, ERRO de regência nominal em: 


a) com que o etor mantenha contato. 
b) em que o ketor se veja espelhado. 

c) que o ketor tenha conhecimento. 

d) pelos quais o leitor guarde admiração. 
e) sobre os quais o leitor viva debruçado. 


14. (2016/FCC/ELETROBRAS-ELETROSUL/Informi 
seguinte. 


a) Atenção: A questão refere-se ao texto 


Entre os Maoris, um povo da Polnésia, existe uma dança destinada a proteger as sementeiras de batatas, que quando 
novas são muko vuheráveis aos ventos do leste: as moças executam a dança, acompanhada de uma canção que é um apelo 
para que o batatal sga o exemplo da dança. Essas moças maoris interpretam em fantasia a realização prática de um desejo. 


É nisto que consiste a magia: Uma técnica lusória destinada a suplementar a técnica real, Mas essa técnica lusória não é 
vê. A dança não pode exercer qualquer efeito direto sobre as batatas, mas pode e de fato tem um efeito apreciável sobre 
as moças. Inspirada pela convicção de que a dança protege a colheita das batatas, entregam-se às respectivas fainas com 
mais confiança e com mais energia. E, desse modo, a dança acaba, afinal, por ter um efeito sobre a coheta. 


(Adaptado de: THOMSON, George. Linguagem e magia. Lisboa. Editorial Teorema, 1977, p. 20) 
Está correto o emprego de ambos os elementos subinhados em: 


a) O efeto de que as moças pretendem obter em suas fainas, ao fim e ao cabo reaizam-se como 
pretendi 


b) A técnica iusória com cuja as moças contam acaba por se mostrar favorável dante do batatal. 


c) Consiste a magia das moças maoris, a cada plantação, de cantar e dançar para que se akance os 
mehores resultados. 


d) A magia de um rto, cuja força as moças convocam no plantio, não as dexa frustrar-se. 


e) As sementeiras de batatas, de cujo pkntio as moças se aplicam, estão sujetas para com os efetos 
do vento leste, 


15. (2016/Quadrix/CRA-AC/ Administrador) 
ANS fixa em 13,57% teto para reajuste de planos de saúde até abril de 2017 


O percentual é valido para planos de saúde contratados a partir de janeiro de 1999 ou adaptados à Lei 9.656/98 e atinge 
cerca de 8,3 mihões de beneficários 


A Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS) fxou em até 13,57% o indice de reajuste a ser apicado a planos de 
saúde médico-hosptalares individuais/famiares no período compreendido entre maio de 2016 e abri de 2017. 


O percentual é valido para pianos de saúde contratados a partir de janeiro de 1999 ou adaptados à Lei 9.656/98 e atinge 
cerca de 8,3 milhões de beneficários — 17% do total de 48,5 mihões de consumidores de planos de assistência médica no 
Brasi, 


A metodologia usada para cakukr o índice, de acordo com a ANS, é a mesma desde 2001 e leva em consideração à 
média dos percentuais de reajuste apiicados pelas operadoras aos contratos de planos coletivos com mais de 30 
beneficários. 


A agência orenta os beneficiários de planos individuais que fiquem atentos aos boletos de pagamento e observem: se o 
percentual de reajuste aplicado é igual ou inferior 20 definido pela ANS e se a cobrança com o índice de reajuste está sendo 
feka a partir do mês de aniversário do contrato, que é o mês em que o contrato foi firmado. 


“É importante destacar que somente as operadoras autorizadas pela ANS podem apkcar reajustes, conforme determina a 
Resolução Normativa n. 171/2008", destacou o órgão. Em caso de dúvida, os consumidores podem entrar em contato com 
a agência por melo do Disque ANS (0800 701 9656) ou pela Central de Atendimento ao Consumidor. 


(http://www administradores.com.br/) 


Rekeia esta passagem do texto: 


“A agência orienta os beneficiários de planos individuais que fiquem atentos aos boletos de pagamento e observem: se o 
percentual de reajuste aplcado é igual ou inferior ao definido pela ANS e se a cobrança com o indice de reajuste está sendo 
feka a partir do mês de aniversário do contrato, que é o mês em que o contrato foi firmado.” 


Agora, assinale a atemativa que contenha análses corretas. 
a) A palavra “que”, em destaque no trecho é um pronome rekitivo sem função sintática. 


b) A construção “atentos aos boletos” respeita as normas de regência nominal, já que o substantivo 
“atentos” rege a preposição “a” precedendo seu adjunto adnominal 


c) Na expressão “boletos de pagamento”, “de pagamento” é complemento nominal, já que o sentido é 
passivo. 

d) A palavra “se”, em destaque no trecho, introduz uma oração adverbial causal. 

e) Em “o mês em que o contrato foi formado, o “que” é pronome relativo e, portanto, possui função 
sintática. 


16. (2016/FGVISEE-PE/Professor de Língua Portuguesa) 


= Vocês vão no cinema hoje à note? 
— Vamos, mas a gente vai sair cedo! 
= Tá bom! Me esperem que eu vou com vocês! 


O fragmento mostra um diálogo entre amigos, daí a presença de marcas da inguagem coloquial, 
adequada a esse tipo de situação comunicativa. 


Nesse diálogo, o coloquialismo só não tem como marca 
a) a regência do verbo ir com a preposição “em 

b) o emprego de “a gente” em lugar de “nós” 

c) a forma reduzida “tá” em lugar de “está”. 

d) a prócise do pronome pessoal “me”. 


e) a utiização do pronome de tratamento “vocês”. 


17. (2016/CONSULPLAN/Prefeitura de Cascavel-PR/Professor de Educação Infantil) 


Escrevendo como passarinho cs 


Em vez de uma entrevista formal, Ana Maria Machado resoheu escrever para responder às questões de “Na Ponta do 
Lápis", Nada estranho para alguém que escreve tão naturaimente como um passarinho canta, como ela mesma afirma. Por e- 
mal, as respostas vieram em forma de depoimento. São quarenta anos de carreira, mais de cem Ivros publicados em vinte 
países e inúmeros prêmios recebidos no Brasi e no exterior. El é a primeira representante da Iteratura infantojuvent na 
“Academia Brasieira de Letras. 
Entrevista com Ana Maria Machado 
As primeiras leturas 

Aprendi a ker antes dos cinco anos. Minha famiia me contava histórias e me mostrava Ivros. Desde pequena, contos de 
fadas, Monteiro Lobato etc. Minha avó Rtinha era uma bbioteca viva de sabedoria popular Foi nesse período que encontrei 
o Ivro que marcar a minha vida para sempre: Reinações de Nariznho. Depois fui descobrindo outros, como os de Mark 
Twain, Na escola e em casa, estava sempre rodeada de amigos que também gostavam de curtir a vida tendo bons Ivros ao 
seu lado. 

O gosto pek escrita 

Meu pai era jomalsta. Sempre brinquei em máquina de escrever. Faço diário. Sobre tudo e sobre nada. Vou escrevendo 
como passarinho canta. Mas sempre gostei de escrever. Escrevia multas cartas, fazia parte da equipe do jormalinho da 
escola, essas colas. [Hoje] escrevo o tempo todo, não só quando estou diante do papel ou do computador — esse é só o 
momento final, em que as palavras saem de mim e tomam forma exterior. 

É possível formar bons leitores em sala de aul? 

Eu tendo a inverter a pergunta: como é que aiguém que conheça bem uma lingua tão Inda como a nossa, goste de 
jovens e adore ler consegue dar aula sem transmitir essa paixão? Isso é que para mim é um mistério. Seria como um 
torcedor de um time ir ao estádio ver a final do campeonato, com a sua equipe na decisão, e conseguir não torcer. Não dá 
nem para imaginar! Só se eke não for um torcedor, não conhecer futebol, não entender o que está acontecendo no campo, 
nunca tiver assistido a uma partida etc. E, por causa de tudo so, conseguir passar o jogo todo reparando em outras coisas: 
a marquise do estádio, a gola da camisa do vizinho à sua frente, coisas assim. Para mim, é inconcebível. 

Eu costumo dizer que o maior prêmio de um escritor é um bom leitor. É para o leitor que um autor escreve. Um leitor que 
entende, qualquer que seja a sua idade, é Um presente. Para mim, o importante é que meu letor se aproxime do que eu 
escrevo. Só com um ketor é que o Iyro se completa. Sei muto bem que hoje em di, com as novas tecnologias, o Ivro não 
é mais o ebxo central em tomo do qual gia toda a cultura. Mas acho justo que todas as pessoas possam ter acesso a tudo o 
que a letura pode nos trazer. Então, sugiro que esse professor lela muto, descubra os Ivros de que goste e fake nekes para 
seus alunos. Com verdade e entusiasmo. 


(Luiz Henrique Gurgel, Na ponta do lépis, ano VI, n. 14, julho de 2010.) 


A regência verbal pode variar ainda que se trate de um mesmo verbo. Tal fato ocorre vinculado a uma 
diversidade de significados que o mesmo pode conter e apresentar de acordo com o contexto em que 
está sendo empregado. Em “aprendia kr antes dos cinco anos”, a regência do verbo em destaque tem 
por justificativa 

a) a atribuição de significado do verbo fora do usual, 


b) o objeto regido ser constituído de oração infintiva. 


c) o emprego do tempo e modo verbais diante de infintivo. 
d) a associação entre duas formas verbais cuja regência é equivalente. 
e) a intencionalidade do enunciador de conferir destaque ao complemento verbal. 


18. (2016/Prefeitura de Fortaleza-CE/Prefeitura de Fortaleza-CE/Educação Física/Adaptada) 
As mais belas histórias 
Entre elos, a que fez aprender a não pegar doces escondido 
4 No final de cada capiulo de Fala, memória que estou lendo, paro pra pensar. 
De note, como Viadimir Nabokov, coloco a cabeça no travesseiro na tentativa 
de esmiuçar a memóri, ir o mais longe possíel para reconstruir a caminhada, 
passo a passo, desde pequenininho. Até adormecer. [...] 
5 Lembro-me perfeitamente do primeiro ano, quando Dona Maria 
Augusta Toscano colocou nas minhas mãos um Ivro chamado As Mais Belas 
Histórias, de Lúcia Casasanta, 
[..] Minha professora tinha uma piha de livros em cima da mesa, 
todos eles meio estropiados, judiados pelo tempo. Mas as mais belas histórias 
10 ai dentro, estavam intactas. 
Foi nesse dia que comecei a pegar gosto pela ktura, As histórias do 
Ivro tinham uma Inguagem simples e eu, que acabara de aprender 
a ler, conseguia ir até o fim de cada uma delas, acompanhando a 
leitura com uma régua que ia desizando, frase por frase. 
15 Foi pabão à primeira vista por esse Ivro, que tinha uma capa 
azul e desenhos de um espantaho, um coeho, um porquinho, três crianças, 
um príncipe, uma bruxa e uma Rapunzel jogando suas tranças 
da janela de um castelo. 
Dona Maria Augusta debava os alunos levarem os Ivros pra casa, 
20 contando que não os estragassem e que trouxessem de novo para o 
colégio, no dia seguinte. 
1a pegando gosto pel eura a cada história que la. Que me perdoe, 
Viadimir Nabokov, mas não me lembro de todas. Um dia vou 
conseguir buscar na minha memória todas elas, uma a uma. 
25[..) 
Eu nunca me esqueci da história daquela outra menina que 
foi a uma festa de aniversário &, muito gulosa, pensou em kevar, escondido, 
um punhado de doces pra casa. [..] 


Lie rei essa história inúmeras vezes. E cada vez que la, sofria com 


HIGIENE MENTAL 


Antes de passarmos aos exercícios de memorização, seria bom ava- 
liarmos três coisas que podem ser fundamentais no desenvolvimento 
intelectual: alimentação, respiração e relaxamento. Como assegurar ao 
cérebro condições de funcionamento favoráveis para dar suporte a nossa 
atividade? 

Nosso cérebro recebe uma quantidade considerável de sangue: cerca 
de 2.000 a 2.200 litros em 24 horas. Isso representa cerca de 400 vezes o 
volume total de sangue em nosso corpo. O sangue, como se sabe, neces- 
sita de oxigênio. Para facilitar seu trabalho intelectual e, principalmente, 
para que sua memória funcione bem, é necessário assegurar ao sangue 
oxigenação suficiente. Portanto, durante o estudo, procure respirar mais 
lenta e profundamente. 

A postura também é muito importante. Ao sentar, certifique-se de 
que seu quadril esteja totalmente encostado no assento. Nunca trabalhe 
ou estude com as pernas cruzadas, pois isso reduz a circulação sanguínea 
e, consequentemente, a oxigenação do cérebro. 

Outro ponto importante é a questão da hidratação. A maioria das 
pessoas não toma a quantidade de água suficiente para aguentar a labuta 
diária, e acaba sofrendo os efeitos da desidratação, um problema difícil 
de diagnosticar. A água é importante para a pele e, principalmente, para 
o bom funcionamento do cérebro. A ansiedade provocada pela pouca 
ingestão de água pode atrapalhar a capacidade de concentração de um 
indivíduo. Devemos beber, diariamente, pelo menos dois litros de água 
e evitar refrigerantes e cafés com muito açúcar. Eu, por exemplo, coloco 
na porta da geladeira quatro garrafas de meio litro de água, e as vou 
tomando durante o dia. Pode ter certeza de que fazer isso vai ajudá-lo a 
se concentrar e a ter um melhor desempenho mental. Não venha com a 
desculpa de que não gosta de beber água, pois ela é fundamental para o 
desenvolvimento de nossa inteligência. 


Beber dois litros de água por dia pode melhorar sua compreensão 
das coisas do mundo, pois incrementa nossa capacidade de con- 
centração. Assegure-se, assim, de que esteja dando a seu cérebro 
uma oxigenação e hidratação suficientes. 


32 MEMORIZAÇÃO PARA APRENDER IDIOMAS 


30 aquela menina que tanta vergonha passou. 
Caro Vladimir Nabokov, tenho certeza que forem essas histórias 
que me fizeram gostar tanto de ler e também de contar histórias, E acho 
que essa úlima, em particular, me ensinou também a nunca pegar 
um doce numa festa e levar pra casa, escondido. 
(v 


S, Alberto. In <http://w 


cartacapital.com.br/cultura/as-mais-belas-istorias>. Acesso em: 12 mar. 2016) 


Quanto à regência do verbo desizar no trecho "acompanhando a kitura com uma régua que ia 
desizando" (L 13 e 14), indique a atemativa cujo conteúdo está incorreto. 


a) Sendo esse verbo transtivo direto, o seu sujeto está subentendido, ou seja, a primeira pessoa “eu! 
b) O termo que pratica a ação de desizar, se o verbo for intransiivo, é o pronome relativo "que". 

c) Esse verbo apresenta somente a transtividade dieta, portanto o sujeto é elptico — “eu”. 

d) O verbo desizar, nesse contexto, não exige um complemento verbal preposicionado. 


19. (2016/FUNCAB/EMSERH) Psicólogo) Texto para responder à questão. 
O embondeiro que sonhava pássaros. 

Esse homem sempre vai ficar de sombra: nenhuma memória será bastante para he saNar do escuro. Em verdade, seu 
astro não era o Sol. Nem seu pab não era a vida. Talvez, por razão disso, ele habitasse com cautela de um estranho. O 
vendedor de pássaros não tinha sequer o abrigo de um nome. Chamavam-he o passarinheiro. 

Todas manhãs ele passava nos bairos dos brancos carregando suas enormes galos. Ele mesmo fabricava aquelas jaulas, 
de tão ve material que nem pareciam servi de prisão. Parecia eram galolss aladas, voltei. Dentro delas, os pássaros 
esvoavam suas cores repentinas. À vola do vendedeio, era uma nuvem de pios, tantos que faziam mexer as janelas: 

— Mãe, olha o homem dos passarinheiros! E os meninos inundavam as ruas. As alegrias se intercambiavam: a grtaria das 
aves e O chireio das crianças. O homem puxava de uma muska e harmonicava sonâmbulas melodias. O mundo inteiro se 
fabulava. 

Por trás das cortinas, os colonos reprovavam aqueles abusos. Ensiavam suspeitas 2os seus pequenos flhos — aquele preto 
quem era? Alguém conhecia recomendações dele? Quem autorizara aqueles pés descakços a sujarem o bairo? Não, não e 
não. O negro que voltasse ao seu devido lugar. Contudo, os pássaros tão encantantes que são — insstiam os meninos. Os 
pais se agravavam: estava dito. 

Mas aquela ordem pouco seria desempenhada 

[e 

O homem então se decidia a sai, juntar as suas ravas com os demais colonos. No clube, eles todos se aciamavam: era 
preciso acabar com as vistas do passarnheiro. Que a medida não podia ser de morte matada, nem coisa que ofendesse a 
vita das senhoras e seus fihos. O remédio, enfim, se haveria de pensar. 

No dia seguinte, o vendedor repetiu a sua akegre invasão. Afinal, os colonos ainda que hestaram: aquele negro trazia aves 
de belezas jamais vistas. Ninguém podia resistir às suas cores, seus chirelos, Nem aquio parecia coisa deste verídico mundo. 
O vendedor se anonimava, em humide desaparecimento de si 

— Esses são pássaros muto excelentes, desses com as asas todas de fora. 


Os portugueses se interrogavam: onde desencantava ele tão maravilhosas criaturas? onde, se eles tinham já desbravado 


os mais extensos matos? 


O vendedor se segredava, respondendo um riso. Os senhores receavam as suas próprias suspeições — teria aquele negro 
direto a ingressar num mundo onde eles careciam de acesso? Mas logo se aprontavam a dminui-he os mérios: o tipo 
dormi nas árvores, em plena passarada. Eks se igualam aos bichos sivestres, concluem. 

Fosse por desenho dos grandes ou por glória dos pequenos, a verdade é que, aos pouco-poucos, o passarinheiro foi 
virando assunto no bairo do cimento. Sua presença foi enchendo durações, insuspeitos vazios. Conforme dele se comprava, 
as casas mais se repletavam de doces cantos. Aquela música se estranhava nos moradores, mostrando que aquele bairro não 
pertencia âquels terra. Afinal os pássaros desautenticavam os residentes, estrangeirando-hes? [...] O comerciante devia 
saber que seus passos descalços não cabiam naquelas nuas, Os brancos se inquistavam com aquela desobediência, acusando 
o tempo. 


As crianças emigravam de sua condição, desdobrando-se em outras feizes existências. E todos se famiiavam, parentes 
aparentes. [...] 


Os pais lhes queriam fechar o sonho, sua pequena e infinka alma. Surgiu o mando: a rua vos está probida, vocês não 
saem mais. Correram-se as cortinas, as casas fecharam suas pálpebras. 


COUTO, Mia. Cada Homem é uma raça: contos. São Paulo: Companhia das Letras, 2013. p. 63-71. (Fragmento), 


De acordo com os estudos de regência verbal e com o padrão cuto da lngua, kia as afirmações sobre 
os verbos destacados em “Os senhores RECEAVAM as suas próprias suspeições — TERIA aquele negro 
direito a ingressar num mundo onde ekes CARECIAM de acesso?” 


1. Como o verbo é transtivo indireto, é obrigatório o uso do acento indicativo da crase em AS, que 
compõe o complmento da primeira oração. 


II. Na segunda oração, o verbo TERIA constitui por si só o predicado de uma oração. 

III. O verbo CARECIAM, como é transtivo indireto, está Igado a seu complemento por meio de uma 
preposição. 

Está(ão) correta(s) apenas a(s) afirmativa(s): 

ajlelir. 

bj. 

om. 

dell. 

ejmeim. 


20. (2016/ESAF/ANAC/Analista Administrativo) Leia o texto a segui para responder à questão. 
1.0 Brasi é um exempb de pais para o quala 

modemidade, em todas as fases de sua história nos 

últimos cinco séculos, impõe-se, sobretudo, como 

abertura aos ventos de fora. 


5 Com o neolberalsmo, é frequente o abandono 


da ideia do nacional brasteiro, com a sedução de 
um imaginário influenciado por forte apelo da técnica 
é aceitação tranquia da força totaltária dos fatores 
da globalização. Em todos os casos, avula como 
10 corrente condutora e força propulsora e indiscutível a 
modemidade alenigena e alenante. 
Que seria uma modemidade à brasieira e como 
poderemos alcançá-B? Cumpría, em primeiro lugar, 
não enxergar a modemidade como um dogma, uma 
15 obrigação, um credo. 
Em duas palavras, isso implicaria não seguir o 
conseho do poeta Rimbaud, para quem a modemidade 
era algo a tomar a qualquer preço. Ao contrário, o que 
se postula é uma modemidade guiada por um objetivo 
20 nacional brasieiro. 
Se antes isso já era posshel, agora o é mut 
mais, embora nos façam crer que há apenas uma 
opção, um caminho, com vistas à construção do futuro. 
A grande originaldade do presente período histórico 
25 é a visbiidade, em todos os cantos do mundo, das 
novas possbiidades oferecidas por ele e a consciência 
de que é possível uma muktpicidade de combinações. 
Essas não têm que ser obrigatoriamente condutoras de 
alenação, podendo construi-se a partir de um modo 
30 de ser característico da nação considerada como um 
todo, uma edificação secular onde as mudanças não 
suprimam a identidade, mas renovem o seu sentido a 
partir das novas realidades, Não se trata, assim, de 
recusar o mundo, mas de assegurar um movimento 
35 conjunto, em que o país não seja exclusivamente 
tributário, mas soberanamente participe na produção 
de uma história universal. 
<http://wwi oocRes.org/br/madsonpardo/ms/artigos/mss03.htm>. Acesso em: 4 jan. 2016 (Miton Santos, com 
adaptações) 
Assinale a opção em que a substituição sugerida para o termo usado no texto provoca erro gramatical 
ou incoerência textual, 


a) “avulta” (1. 9) > sobressai 

b) “poderemos” (1. 13) > poderiamos 
c) “akançá-b” (1. 13) > akançar-he 
d) “embora” (1. 22) > conquanto 

e) “com vistas à” (1. 23) > para a 


Gabarito: 1. b; 2. c; 3. C; 4. certo; 5. certo; 6. a; 7. d; 8. c; 9. a; 10. b; 11. b; 12. a; 13.c; 14. d; 15. 
e; 16. e; 17. b; 18. c; 19.c;20.c 


1 Para o nome indiferente, admitem-se também as preposições para, para com, perante, respeito a e sobre. 

2 Para o nome seguro, admitem-se também as preposições para, por, de e em. 

3 Concurso para Oficial de Justiça de Santos, realizado em 15-8-1999, questão 14. 

4 Concurso para Oficial de Justiça de Andradina, questão 18. 

5 Simulado de Lingua Portuguesa, elaborado por Décio Sena, extraído do site <wwnw.vemeoncursos.com>. 

6 Dias Gomes, Decadência, p. 12, 1995, apud Cegalla, 1999, p. 71 

70 uso do verbo namorar com esta regência é perfeitamente legítimo para dicionaristas de escol — Aurélio e 
Houaiss —, embora não o seja para boa parte dos gramáticos. Diante da diversidade, entendemos que é necessário 
aqui revelar a regência indireta para este verbo, em abono da força do uso. Não obstante o padrão culto impor a 


regência de VTD, sem preposição, para este verbo, o que se encontra, todavia, na língua coloquial, cor 


frequência — talvez por influência dos verbos casar (casar com) e noivar (noivar com) — é a forma namorar 


com (regência de VTI). Perceba que a força do uso e sua aceitabilidade devem ser consideradas. Portanto 


ficamos com as duas regências: a sintaxe ortodoxa (VTD) e a sintaxe moderna e coloquial (VTN. 
8 Bernardo Elis, Caminhos e Descaminhos, p. 58 

9 Questão de Lingua Portuguesa, em prova da FUVEST 2001, aplicada em 19-11-2000. 

10 Alexandre Herculano, O Monge de Cister, 1, p. 6, apud Cegalla, 1999, p. 357. 

11 Camilo Castelo Branco, 4 Queda dum Anjo, p. 124, apud Cegalla, 1999, p. 357. 


12 O Dicionário Gramatical de Verbos — UNESP registra, todavia, o uso deresultar como verbo de ligação: 
“com sujeito paciente expresso por nome abstrato com predicativo — significa “tornar-se”. “Resultaria fastidiosa a 


repetição dos argumentos a favor e contra a referenda””. 


13 Ciro dos Anjos, Abdia, p. 2, apud Cegalla, 1999, p. 383. 


5 CONCORDÂNCIA NOMINAL E VERBAL 


POR QUE 


É sabido que nossa comunicação pode se dar por meio das formas verbal ou escrita. O que falamos ou 
escrevemos precisa ser organizado de maneira lógica e precisa, a fim de que logremos êxito na transmissão da 
mensagem. Organizar as ideias é imprimir harmonia e precisão na comunicação, estabelecendo pontos comuns entre 


as palavras e, sobretudo, levando a cabo o lema “concordar é harmonizar”. 
Partindo-se do nome do verbo, têm-se dois tipos de concordância: 


a) a nominal, por meio da qual adjetivos ou palavras adjetivas (artigo, numeral, pronome) alteram sua 


terminação em gênero e número para estabelecer concordância com o substantivo a que se referem; 


b) a verbal, segundo a qual o verbo modifica sua terminação (desinência número-pessoal) para concordar, 


geralmente, com o sujeito da oração; 
Passemos a enfrentar as regras de concordância nominal. 


Regra geral: os modificadores (pronomes, adjetivos, artigos ou numerais) concordam com o substantivo em 


gênero e número, Exemplos 
Cadeira macia (a — cadeira macia), 
Os setecentos gramas de café (os — setecentos — gramas). 


Aquelas situações complicadas (aquelas — situações — complicadas). 


CASOS ESPECIAIS 


1. Adjetivo posposto a dois ou mais substantivos 


O adjetivo, o qual sintaticamente se coloca como adjunto adnominal, irá para o plural ou concordará com o 


substantivo mais próximo. Exemplos: 


Prédio e apartamento- | Casa e oficina | Tênis e meia | Prédio e casa 


velho. antiga. bonita. antiga. 


Prédio e apartamento- | Casa e oficina | Tênis e meia | Prédio e casa 


velhos. antigas. bonitos. antigos. 


Observações: 


a) Se os substantivos forem antônimos, deve prevalecer o plural do grupo, ou seja, o masculino (para palavras 
de gênero masculino ou aquelas de gênero masculino e feminino) ou o feminino (para palavras de gênero feminino). 


Exemplos 
« Dia e note frios. 
+ Amor é ódio insensatos. 
+ Andou por mares e terras desconhecidos. 
+ Havia um homem e uma mulher preocupados. 
+ Vales e montanhas frescos. 
b) Se os substantivos forem sinônimos, o adjetivo deve concordar com o substantivo mais próximo. Exemplos: 
+ Crença e fé exagerada. 
+ Possuía ideia e pensamento verdadeiro. 
+ Tinha trabalho e atividade prolongada. 
+ Destemor e coragem bela. 
2. Adjetivo anteposto a dois ou mais substantivos 
O adjetivo concorda com o substantivo mais próximo. Exemplos: 
Preferiu o melhor lugar e hora 
Época de novas atitudes e comportamentos. 
Periodo de claras decisões e bloqueios. 
Observação: se os substantivos forem nomes próprios, o adjetivo deverá ir para o plural. Exemplos: 
Os famosos Jânio e Geno. 
Os ilustres Drummond e Clarice Lispector. 
3. Adjetivo como predicativo do objeto 
O adjetivo concorda em gênero e número com o objeto. Exemplos: 


A polícia considerou reincidente o homem. 


A polícia achou culpada a mulher. 

Considerei sua atitude e comportamento incorretos. 

4. Substantivo modificado por dois ou mais adjetivos no singular 
Há dois tipos de construção. O que se deve é tomar cuidado com o emprego dos artigos. Exemplos: 
+ As sekeções brasiera e chiena. 

+ A seção brasieira e a chiena. 

+ Gosto dos bakés clássico e modemo. 

+ Gosto do balé clássico e do modemo. 

+ Falar os idiomas alemão e russo. 

+ Falar o idioma alemão e o russo. 

+ Gosto dos Diretos Civi e Tributário. 

+ Gosto do Direto Ci e do Tributário. 

+ A atitude prejudicou os comércios francês e italano. 

+ A atitude prejudicou o comércio francês e o italano. 

5. Adjetivo composto 

Flexiona-se, normalmente, só o último elemento. Exemplos: 

+ Dificuldades poltico-econômicas. 

+ Eram adeptos às socia-democracias. 

+ Foram reuniões poltico-sociais. 

+ Discutiram-se as relações jurídico-tributárias. 

« Es são todo-poderosas. 

6. “Um e outro”, “nem um nem outro”, “um ou outro”, seguidos de substantivo 
O substantivo fica no singular. Exemplos: 

+ Um e outro problema. 

+ Nem um nem outro presente. 

+ Uma ou outra sessão. 


Observação: se, em seguida, vier um adjetivo, este irá para o plural. Exemplos: 


+ Um e outro cantor famosos. 

+ Uma ou outra solução inteigentes. 
+ Nem um nem outro canal eficazes. 
+ Um e outro problema africanos. 

+ Uma e outra escoha corretas. 


+ Um ou outro caso paralelos. 


7. Termos que concordam com o nome a que se referem 


Leso 

Crime de lesa-pátria. 

Crime de lesos-direitos. 
Comportamento de lesa-sociedade. 


Atitude de leso-patriotismo. 


Algum 
Aluna alguma disse o que ocorreu. 
Alunas algumas disseram o que houve. 


Alguns alunos foram reprovados. 


Anexo 

O documento segue anexo. 

Os documentos seguem anexos. 
Quite 

Já estou quite com a loja. 

Nós estávamos quites. 
Obrigado(a) 


e Márcia. 


Muito obrigada, di 


Eles sempre dizem: muito obrigados. 


Extra 

As cotas extras não foram pagas. 
Servido(a) 

Elas estão servidas. 
Agradecido(a) 

Eles ficaram agradecidos. 
Grato(a) 


Todas estavam gratas pelo presente. 


Tal 


Que tais estes enfeites? 


Eles são tais quais, os pai: 
Todo(a) 

Elas ficaram todas feridas. 

Nenhum 

Neste ano, não terei férias nenhumas. 


Vocês não são nenhuns ignorantes. 


Próprio(a) 
Nós próprios faremos o serviço. 


Mesmo(a) 


Elas mesmas: estiveram aqui. 
Junto(a) 

As folhas seguem juntas. 
Incluso(a) 


Estão inclusos as taxas e impostos. 


Anexo e Apenso: tais termos concordam, normalmente, com o vocábulo a que se referem (memorandos 


anexos/apensos). A dúvida, entretanto, pode surgir com a expressão invariável em anexo. Esta, a nosso ver, é 


dotada de gramaticalidade, embora suscite muitas críticas entre os gramáticos. Observe 


+ Seguem os relatórios anexos — Seguem os relatórios em anexo. 


+ Seguem as oferendas anexas — Seguem as oferendas em anexo. 


À semelhança da criticada expressão “em anexo”, temos “em suspen 


se suprima a preposição “em”, preferindo, por exemplo, evento suspenso (em vez de “evento em s 


prazo aberto (em vez de “prazo em aberto”) 


8.0 aposto 


e “emaberto”. A recomendação é que 


ispenso”) e 


Concorda, em regra, com o termo fundamental em gênero e número. Exemplo: 


Paulo, primo de Andreia, foi ao parque. 


Observação: é possível que a concordância 


Andes, uma dádiva de Deus, apresenta perigos. 
9. Termos que permanecem invariáveis 


* Alerta 


se dê de forma infalível Exemplo: As condilheiras dos 


Fiquem alerta 3! 
+ Em mão 

As encomendas foram entregues em mão 4 

* De maneira que 

Estudaram, de maneira que 5 estão preparados. 

* Monstro 

Foram duas greves monstro. 

* Menos 

Esperava menos ideias, 

Prestei o concurso menos vezes do que você. 

Tenho menos possibilidades de êxito. 

Comprei menos roupas nesta viagem. 

* Em via de 

As empresas estão em via de falir. 

* A olhos vistos 

A capital erescia a olhos vistos. 

* Pseudo 

Os homens citados são pseudo-heróis, 

10. Possível (o mais / 0 menos possível o pior /0 melhor possível — quanto possível) 
Emo mais possível, o melhor possível, o pior possivel, o adjetivo possivel mantém-se invariável. Exemplos: 
« Vistei cidades o mais possível belas! 

« Períodos o mais dfceis possível. 

* Alunos o mass inteligentes possível, 

« Vistei cidades o melhor possível! 

« Atitudes o phor possível. 


Observações: 


Ter uma noite de sono calma e tranquila é outro ponto essencial. 
Cada pessoa precisa de uma dada quantidade de horas dormidas; al- 
guns, por causa do tipo de alimentação, requerem menos tempo de sono. 
Mesmo assim, o mais importante é dormir, sempre, no mesmo horário. 
Pessoas que variam muito o horário de descanso acabam por prejudicar 
a capacidade de assimilação cerebral em relação aos dias nos quais houve 
mudança de ritmo. Portanto: 

E Durma tempo que considerar suficiente e sempre no mesmo 
horário. 


O ÁLCOOL E O TABACO 


Quanto ao tabaco, sempre me fazem a pergunta: ele é prejudicial ao 
estudo? A resposta varia, óbvio, de acordo com cada indivíduo. É evidente 
que o fumante que saiba se servir de técnicas de estudo conseguirá, apa- 
rentemente, assimilar conteúdo de uma melhor maneira, em comparação 
com um não fumante que não treina corretamente. Porém, se você tecer 
comparações entre indivíduos igualmente treinados, fumantes e não fu- 
mantes, verifica-se uma influência nefasta do tabaco sobre a memória. O 
fumante tem, por vezes, a impressão de que o cigarro o ajuda a se concen- 
trar ea raciocinar. Isso pode ser verdadeiro durante alguns instantes, mas, 
a longo prazo, pesquisas levam a crer que o tabaco prejudica a leitura. 

Além do cigarro, aviso: desconfie do álcool. É indiscutível que a absor- 
ção de álcool de maneira regular conduz ao enfraquecimento da memória 
eà dificuldade de manter a concentração. Mesmo sob uma ligeira influên- 
cia de álcool, ocasional, a concentração na leitura e a assimilação do con- 
teúdo tornam-se prejudicadas. É necessário evitar qualquer absorção de 
álcool, mesmo que em pequena quantidade (vinho, cerveja), especialmente 
quando se pretende estudar, frequentar cursos ou assistir a conferências. 


O QUE ALIMENTA O CÉREBRO? 


A atividade cerebral é acompanhada de mudanças e transformações 
químicas. Devemos entender, porém, que as substâncias que satisfazem 
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a) Como pluralos mais, os menos. os piores, os melhores, o adjetivo possível deve ir para o plural Exemplos: 
+ Estive em lugares os mais tentadores possíveis! 

+ Conheci alunos inteligentes os mais possíveis. 

+ Atitudes as menos insensatas possíveis. 

+ Períodos os piores possíveis. 

+ Escohi os melhores lugares possíveis! 

b) A expressão quanto possível é invariável. Exemplos: 

+ Procurei fazer tantas atividades quanto possível. 

+ Fabricam tantos vinhos quanto possível. 

11. Grão e Grã 


Em nomes compostos, não apresentam plural. Exemplos: 


Grâ-cruzes — Gri 


duquesas - Grão-duques 

12. Meio — só — bastante — caro — barato — longe 

Quando forem adjetivos, concordam com o substantivo a que se referem. Exemplos: 
+ Não se dirija a mim com meios-termos. 


+ Não suporto meias palavras. 


+ Comprou meia dúzia de bpis6. 


meio-dia e mei7. 
+ Elas estão sós. 
+ Eles, por sisós, fizeram o trabalho. 
+ Há problemas bastantes. 
+ Comprei ivros caros. 
+ Seus produtos são baratos. 
+ Levou-a a longes vales. 
Observações: 


a) Quando forem advérbios, na acepção de “um tanto”, “somente”, 


'um pouco” e “muito”, ficam invariáveis, 


+ As garagens estavam meio abertas (meio = advérbio). 


+ Ela ficou meio tonta (meio = advérbio). 


+ Adquirimos só duas entradas (só = advérbio). 

+ Jorge e Fábio estão bastante cansados (bastante = advérbio). 

+ Isso custa caro (caro = advérbio). 

+ Comprou barato o tecido (barato = advérbio). 

+ Ele vende barato (barato = advérbio). 

+ Fiquem longe de mim! (longe = advérbio). 

b) A expressão a sós é invariável. Exemplos: 

+ Precisamos conversar a sós em casa. 

+ Eu necessto estar a sós com você. 

Não confunda com o adjetivo só (homem só: mulheres sós), nem mesmo com a expressão por si só (ele, por 
si só, venceu; elas, por si sós, venceram). 

13. Sujeito em grau absoluto 

Quando o sujeito é tomado em grau absoluto, isto é, sem artigo ou pronome demonstrativo, o adjetivo fica no 
masculino singular. Exemplos: 

+ É proibido entrada. 

+ Entrada é probido. 

+ É necessário coragem. 

« É preciso cautela. 

+ Água é necessário. 

+ Férias é preciso. 

+ Came é bom. 

+ Cerveja é deicioso. 

Se há artigo ou pronome demonstrativo, o adjetivo concorda com o substantivo: 

« É proibida a entrada. 

+ É necessária a coragem. 

+ A came é boa. 


+ A água é necessária. 


+ Nenhuma bebida é boa. 

+ Sua cerveja é deicosa. 

Algo semelhante acontece na substituição do predicativo do sujeito por um pronome pessoal átono. Exemplos: 
+ És a enfermeira daqu? Sou-a. 

« És enfermeira? Sou-o. 

14. Concordância com nomes de cor 

Se o termo que indica cor é adjetivo, concorda com o substantivo (gênero e número): 

+ Comprou roupas azuis. 


+ Usava cakças marrons. 


Se a palavra que indica cor é substantivo, fica invariá 

« Comprava blusas laranja. 

+ Usava sapatos gelo. 

15. Adjetivos compostos que indicam cores 

Se os adjetivos forem compostos pelas formações “(na) cor (de) + adjetivo” ou “adjetivo + substantivo”, ficam 
invariáveis. Exemplos: 

« Trajavam roupas na cor azul. 

« Tinham carros vermeho-sangue. 


+ Comprei tapetes verde-musgo. 


Observação: os termos ultravioleta, azul-marinho, azul-celeste, azul-ferrete, azul pavão e azul-turquesa 


são invariáveis. Exemplos: 


Raios ultravioleta — Saias azul-marinho — Ternos azul-celeste 


Saias azul-ferrete — Vestidos azul-pavão — Roupas azul-turquesa 


CURIOSIMACETES 
1. OLHOS DE LINCE 


O lince é um mamífero carnívoro, um felino a quem os antigos atribuíam penetrante 


visão, capaz de enxergar através de corpos opacos, bem como durante a escuridão. 


Daí a expressão olhos de lince, aplicável à pessoa de vista privilegiada. 
2. MALGRADO OU MAU GRADO 

Usa-se malgrado como sinônimo de “não obstante, apesar de”. Exemplos: 

Não consegui convencê-la disso, malgrado intensos esforços. 

Malgrado a recomendação do médico, ingeriu os alimentos que deveria evitar. 
Malgrado a aparência serena, contorcia-se de preocupação. 


Por outro lado, a forma mau grado tem o significado de “a contragosto, contra a 
vontade”. Como decorrência, temos a expressão fossilizada de mau grado, entre 


outras. Exemplos: 
(De) Mau grado meu, acalentou ela uma paixão. 
Chorei, de mau grado, na frente do inimigo. 

3. MAESTRIA OU MESTRIA 


A mestria significa “a qualidade ou habilidade do mestre, a perícia, a destreza”. 
Exemplos: a mestria do escultor; a mestria do tenor; a mestria do advogado do 
Júri etc. 

Por outro lado, maestria é substantivo derivado do português arcaico “maestre” 
(registros do século XII), que significa “mestre”. Dessa forma, não há 
impropriedade no uso de maestria em lugar de mestria ou vice-versa. Ambas 


designam “perícia e habilidade”. 
4. MEA CULPA 


A expressão latina mea culpa deve ser utilizada como forma de reconhecimento 


de culpa, de erro, de arrependimento. É usual nas expressões “fazer mea culpa” ou 


“dizer mea culpa”. É expressão que possui o gênero de substantivo masculino. 


Frise-se que existe a forma aportuguesada, com hífen (mea-culpa), admitida pelo 
VOLP e dicionários. Trata-se de um substantivo masculino de dois números (o 
mea-culpa; os mea-culpa). Na redação forense, deve-se preferir a forma latina à 


expressão hifenizada. Portanto, aprecie as frases: 


O namorado fez um “mea culpa” do compromisso de chegar ao evento sem 


atraso. 
Ele fez seu “mea culpa” na questão controvertida do contrato. 
5. MOSCAR-SE 


É verbo pronominal de raríssimo uso, significando, em sentido figurado, “sumir, 
desaparecer”. A conjugação dos tempos é interessante: musco-me, musca-te, 


musca-se, muscamo-nos, muscai-vos, muscam-se; que eu me musque, que ele se 


musque, que eles se musquem, entre outras. Portanto: 
Musco-me quando ele aparece. 

Se ela me irritar, dir-lhe-ei: musque-se! 

Espero que ele não se musque nos intervalos das aulas. 


Musca-se das moscas — elas transmitem doenças. 


A HORA DO ESPANTO 
As “pérolas” do português 
Doenças venéricas 


Correção: como se não bastasse a gravidade da enfermidade, há, ainda, a 


impropriedade vocabular. Grafa-se venéreo, logo, doenças venéreas. A confusão 


pode, sim, gerar gargalhadas homéricas. 
Espondo 


Correção: o gerúndio do verbo expor é expondo (com -x). Não se exponha com o 


tal “espondo”... 


A concordância verbal indica que o verbo modifica sua terminação para concordar, geralmente, com o sujeito 


da oração. 
Vamos enfrentar as regras de concordância verbal: 
Regra geral: o verbo concorda com o sujeito em número e pessoa. Exemplos: 
Os dias estão chuvosos. (Sujeito = dias - estão) 


A quem pertencem esses utensílios? (Sujeito = utensílios - pertencem) 


CASOS ESPECIAIS: SUJEITO SIMPLES 


1. Substantivo coletivo 

O verbo fica na 3º pessoa do singular. Exemplos: 
+ A boiada, reticente, não cruzou o riacho. 
+ O cardume continuava seu percurso. 

+ O bando voava. 

+ A plateia aplaudiu os atores. 

« Já saiu o pessoal 


Observação: se o coletivo for seguido de adjunto adnominal no plural, é facultativa a pluralização do verbo. 


Exemplos: 
Um bando de pássaros voava — Um bando de pássaros voavam. 


A manada de búfalos se dispersou — A manada de bifalos se dispersaram. 


2. Mais de um 
Quando o sujeito é introduzido pela expressão mais de um, o verbo fica no singular. Exemplo 


+ Mais de um jogador foi suspenso pela federação. 


Observações: 


a) quando a expressão mais de um vem repetida ou se associa a um verbo, exprimindo reciprocidade, aquele 
deve ir para o plural. Exemplos: 
* Mais de um prisioneiro agrediram-se durante o almoço. 
« Mais de um aluno abraçaram-se. 
« Mais de um candidato se cumprimentaram. 
Se repetida a locução, deve haver a concordância no plural Exemplos: 
Mais de um candidato, mais de um representante faltaram ontem. 
Mais de uma casa, mais de um prédio desabaram na cidade alagada 
b) se a expressão mais de um se refere a coletivos, há plural Exemplos: 
« Mais de um cardume de piranhas nos atacaram. 
* Mais de um bando de bêbados foram presos. 
+ Mais de uma classe de estudantes faltaram. 


c) se há a utilização de expressões como mais de dois, menos de dois, entre outras, a concordância deve ser 


feita com o numeral, isto é, usa-se o plural. Exemplos: 
* Mais de dos saíram. 
+ Menos de dez funcionários viajarão. 


« Menos de dois Itros foram consumidos. 


3. Expressões partitivas (a maioria de, a maior parte de, uma porção de, a metade de, entre outras) 


O verbo pode concordar tanto com o núcleo dessas express 


-s como com o substantivo que as segue. 
Exemplos: 

+ A maioria dos funcionários chegou — A maioria dos funcionários chegaram. 

+ A maior parte das casas desmoronou — A maior parte das casas desmoronaram. 

+ Uma porção de alunos fatou — Uma porção de alunos faltaram. 


4. Expressões aproximativas (cerca de, perto de etc.) 


O verbo concorda com o substantivo determinado por essas expressões. Exemplos: 
+ Cerca de quinze jogadores inscreveram-se no tomeio. 


+ Hoje, perto de 4 mihões e meio de angolanos correm o risco de contrai a trpanossomísse. 


5. Locuções pronominais: algum, alguns de nós, alguns de vós; qual, quais de nós, quais de vós, entre 


outras. 


Observações: 


a) Quando o primeiro pronome da locução figura no singular, o verbo fica no singular. Exemplos: 
+ Qual de nós representará o grupo? 
+ Qual de nós votou conscientemente? 


b) Quando o primeiro pronome figura no plural, o verbo pode concordar com esse pronome ou com o pronome 


pessoal. Exemplos: 
+ Alguns de nós o acompanharão — Alguns de nós o acompanharemos. 
+ Quais de nós votaram conscientemente? — Quais de nós votamos conscientemente? 
+ Quantos de vós solucionaram o caso? — Quantos de vós solucionastes o caso? 
6. Um dos (...) que 


Quando o sujeito é formado pela expressão um dos (..) que, o verbo se coloca, preferencialmente, no plural. 


Exemplos: 
« Ek é um dos que mais trabalha — Ele é um dos que mais trabalham. 
Observação: se houver nitidez na seletividade do objeto a que se refere, o singular será obrigatório. Exemplos: 


+ O Sol é um dos astros que aquece a Terra. 


+ Ela é uma das peças do autor que será apresentada hoje no teatro. 

7. Que e Quem 

a) Que: o verbo concorda com o antecedente dessa palavra: 

+ Sou eu que providencio os materiais. 

+ Somos nós que orientamos o acusado. 

+ Fuieu que descobri a fraude. 

+ Fomos nós que apresentamos a proposta. 

+ Sou eu que pago a conta. 

+ És tu que pagas o bokto. 

+ Fomos nós que inquirmos o candidato. 

b) Quem: o verbo vai para a 3º pessoa do singular ou concorda com o antecedente desse pronome: 
+ Somos nós quem tomará as medidas — Somos nós quem tomaremos as medidas. 
+ Somos nós quem pagará a dívida — Somos nós quem pagaremos a dívida. 

+ Fuieu quem bateu nek — Fui eu quem bati nek. 

+ Serei eu quem comerá a fruta — Serei eu quem comereia fruta. 

8. Substantivo próprio no plural 

a) Com o artigo no plural, o verbo vai para o plural. Exemplos: 

* Os Emirados Árabes sofreram duras críticas. 

+ Os Andes ficam na América do Sul, 


+ Os EUA são o quarto maior pas do mundo, em extensão terrtorial, depois da Rússia, China e 
Canadá. 


b) Sem artigo, o verbo fica no singular. Exemplo: 
« Estados Unidos é um belo pais. 
€) Com nomes de obras no plural, seguidos do verbo ser, este fica no singular, desde que o predicativo figure no 
singular. Exemplos: 


+ “Os Miseráveis” é uma célebre obra. 


« “Os Sertões” é um livro esplêndido. 


+ “Os Lusíadas” revela a grandeza do povo português. 

9. Porcentagem 

a) O verbo pode concordar com o numeral ou com o substantivo a que se refere. A tendência atual é a 
concordância com o termo posposto ao número. Exemplos: 

+ 63% da população apoia (ou apoiam). 

+ 12% da população está com o prefeito (ou estão). 

+ 21% dos entrevistados aderiram ao projeto (ou aderiu). 

« Dez por cento das pessoas estão inscritas no concurso (ou está). 

b) Se há determinantes no plural, é obrigatória a pluralização do verbo. Exemplos: 

+ Os 63% da população apoiam essas medidas. 

+ Os 10% das pessoas estão inscritas no concurso. 

+ Os 20% dos fakosos não afetarão o movimento. 

+ Os 200 g de presunto estavam estragados. 

« Esses 2% do lucro já me bastam. 

+ Aqueles 4% passaram. 

€) Quando o verbo vem anteposto à expressão de porcentagem, a concordância se dá com o número. Exemplos: 

+ Serão importados 60% da produção alemã. 

+ Perderam-se 40% da lavoura. 


d) Com o uso do 1%, é recomendável que o verbo fique no singular. Exemplo 


+ Um por cento das pessoas ganha mais de 50 salários mínimos. 


CASOS ESPECI 


: SUJEITO COMPOSTO 


1. Sujeito anteposto e sujeito posposto 
Anteposto: o verbo vai para o plural, Exemplo: 

+ O paie os fihos kvaram a tekvisão. 

Posposto: o verbo vai para o plural ou concorda com o núcleo mais próximo. Exemplos: 
+ Levaram a televisão o pai e os fihos — Levou a televisão o pai e os fihos. 


+ Discutiam muto o chefe e o empregado — Discuta muto o chefe e o empregado. 


às necessidades dos músculos não são as mesmas que satisfazem às do 
cérebro. Numerosas experiências já estabeleceram que as células nervosas 
e cerebrais possuem necessidade de cálcio. O empobrecimento excessivo 
em cálcio provoca perturbações que vão do simples nervosismo à insônia 
eàs cáibras. Por esse motivo, alguns sedativos têm como base o cálcio. Por 
outro lado, constatou-se que a atividade psíquica é acompanhada pela per- 
da de ácido fosfórico e de sais de cálcio na urina. É necessário compensar 
essas perdas de fósforo e de cálcio, de preferência por meio da alimentação: 
laticínios (queijo, ovos e leite), gérmen de trigo, amêndoas, nozes e avelás 
devolvem ao organismo um bom equilíbrio de fósforo e cálcio. 

Outro elemento importante para o bom funcionamento do cérebro, 
e que possibilita uma maior capacidade de concentração, é o magnés 
Podemos encontrá-lo no pão integral, no gérmen de trigo, no chocolate, 
nos legumes verdes, e em algumas águas minerais. Barras de chocolate 
podem fazer milagres em uma pessoa desanimada, bem como um belo 
copo d'água. 


RELAXAMENTO 


Apenas uma boa alimentação não é suficiente para garantir um bom 
desempenho mental. É fundamental administrar a ansiedade tóxica. A 
maioria das pessoas não percebe que, muitas vezes, nem sequer respira 
adequadamente. A melhor respiração, evidentemente, é a que exige es- 
forço abdominal, por isso, evite cruzar as pernas em momentos de refle- 
xão: isso pode interferir na plena circulação sanguínea. 

Diariamente, exercite algum tipo de programação mental, pois tal 
atividade poderá proporcionar momentos de inspiração, bem como li- 
vrá-lo da ansiedade. A programação é capaz de desenvolver um poder de 
concentração que nos possibilita aperfeiçoar nossas atividades mentais. 
Nos passos seguintes, ensino um exercício fácil: 


1. Escolha uma boa música, que desperte em você sentimentos e lem- 
branças agradáveis. Evite canções que lembrem tristeza ou saudade. Es- 
colha, também, alguma situação pela qual você já passou que seja alegre 
e motivadora. Por exemplo, a lembrança de um passeio no campo ou 
numa praia. 
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2. Sujeito composto de pessoas diferentes 


O verbo vai para o plural da pessoa que prevalece: 


1º sobre a 2º e 3º > Plural: NÓS 


2º sobre a 3º > Plural: VÓS 


Exemplos: 


+ Eu e meu imão iremos ao espetáculo. 


1º3º1º plural (nós) 


* Tu e ek sereis bem tratados. 


2º 32º plural (vós) 
+ Tu, ek e eu participaremos da assembleia. 


23 plural (nós) 


FIQUE ATENTO: 


Quando há 2º e 3º pessoas, alguns autores aceitam que o verbo deve ficar na 3º 


pessoa do plural. A questão é controvertida. Exemplo: 


. sois fortes ...”) 


Ele e tu são fortes candidatos à vaga (no lugar de * 


3. Um e outro; nem um nem outro 
É facultativa a pluralização do verbo, entretanto é mais comumente usado no plural. Exemplos: 
+ Um e outro jogou futebol - Um e outro jogaram futebol 


+ Nem Fábio nem Rodrigo viajará com vocês — Nem Fábio nem Rodrigo viajarão com vocês. 


Observaçõe: 


a) Quando houver reciprocidade, o plural será obrigatório: 


+ Um e outro se agrediam. 
+ Um e outro se odeiam há muto tempo. 


b) Um ou outi 


verho deve permanecer na 3º pessoa do singular. 
+ Um ou outro conhece seus dretos. 
+ Um ou outro aluno passará no concurso. 


Importante: se a conjunção ou (um ou outro) apresenta valor excludente ao ligar os núcleos do sujeito, o 
verbo fica no singular (Caetano ou Gil ocupará o cargo de Ministro da Cultura). Se, ao contrário, indica 


inclusão, o verbo fica no plural (Caetano ou Gil me agradam. 
4. Sujeito formado de infinitivos 


O verbo fica no singular. Entretanto, concordará no plural se os infinitivos forem determinados pelo artigo ou 


exprimirem ideias opostas. Exemplos: 
* Cantar e representar é característico do artista. 
+ O comer e o beber são necessários à sobrevivência. 
+ Rir e chorar não devem fazer parte da personalidade. 
+ Estudar e trabalhar é importante. 
5. Cada 
Quando o sujeito apresenta núcleos antecedidos do pronome cada, o verbo fica no singular. Exemplo: 
+ Cada aluno, cada professor, cada coordenador tinha sua versão dos fatos. 
Observação: com as expressões cada um, cada qual e nenhum o verbo deve ficar no singular. Exemplos: 
+ Cada um fará o seu trabalho. 
+ Cada qual dos alunos sabe sua nota. 
+ Nenhum deks disse a verdade. 
+ Cada um é suas ações. 
6. Com 
Quando se trata de conectivo aditivo, ligando os núcleos do sujeito, o verbo fica no plural Exemplo: 
+ O João com o Roberto saíram pela manhã (João e Roberto). 


Quando introduz adjunto adverbial de companhia, o verbo concorda com o sujeito. Exemplo: 


+ João, com os primos, viajou ontem. 

7. Sujeito resumido (tudo, nada, nenhum, ninguém) 

Quando há sujeito resumido ou expressão equivalente, o verbo fica no singular. Exemplos: 
+ Dinheiro, muheres, poder, tudo era desejado por et. 

+ Jogos, espetáculos, viagens, nada pôde agradar-he. 

+ O professor, o aluno, nenhum foi visto depois do baie. 


+ Os alunos, os professores, ninguém obedeceu à ordem. 


OUTROS CASOS 


1. Verbos Dar, Soar, Bater 
Referindo-se às horas, esses verbos concordam com o sujeito. Exemplos: 

+ Deu cinco horas o sino da capela. 

+ Deu uma hora da tarde. 

+ Que horas deu o relógio? 

+ Soaram onze horas na igrejinha. 

+ O relógio da sala soou duas horas. 

+ Bateram cinco horas no relógio do mosteiro. 

+ Bateu cinco horas o despertador. 

2. Verho Parecer + infinitivo 

Flexiona-se o verbo parecer ou o infinitivo que o segue. Exemplos: 

+ Os quadros parecem estar prontos — Os quadros parece estarem prontos. 

+ As pessoas pareciam entender o problema — As pessoas parecia entenderem o problema. 

+ As estrelas parecem brihar mais — As estrelas parece briharem mais. 

3. Expressão Haja vista 

Trata-se de relevante expressão, na acepção de “oferecer-se à vista, aos olhos”. Há várias possibilidades: 
a) Fica invariável. Exemplo: 


+ A seleção vai vencer o tomeio, haja vista os resultados obtidos. 


b) Não varia o verbo haver, e o termo vista rege a preposição a. Exemplo: 


+ A seleção vai vencer o tomeio, haja vista aos resultados obtidos. 


€) Varia o verbo haver, e o termo vista não rege preposição. Exemplo: 


+ A seleção vai vencer o tomeio, hajam vista os resultados obtidos. 


FIQUE ATENTO: 


Haja visto é tempo composto do verbo ver. Substitui-se por “tenha visto”. 


Exemplos: 
Espero que a reitoria já haja visto meu pedido. 


Penso que todos hajam visto o recado. 


4. Os verbos impessoais 
a) Verbos que exprimem fenômenos da natureza ficam na 3º pessoa do singular. Exemplos: 

+ Choveu bastante na note passada. 

+ Trovejou muto durante a chuva. 

+ Neva, às vezes, no sul do Brasi. 

+ Geia nos Alpes Suíços, com frequência. 

Observação: o verbo será pessoal, caso não represente fenômenos meteorológicos. Exemplos: 

+ Choveram dólares. 

+ Os professores trovejaram com os alunos. 

« Destruído o travesseiro, nevavam penas sobre a cama. 

b) Os verbos fazer e estar, quando indicam tempo ou clima, ficam na 3º pessoa do singular. Exemplos: 
Faz muitos dias que voltei do interior. 

No sul, faz dias frios e chuvosos. 

Está noite e faz frio. 


e) O verbo haver, na indicação de “tempo decorrido, existência, ocorrência ou acontecimento”, deve ficar na 3º 


pessoa do singular. Exemplos 

+ Houve mutos acontecimentos naquele dia. 

« Havia anos que não nos encontrávamos. 

+ Houve bastantes acidentes. 

Observação: com os verbos existir, ocorrer e acontecer — verbos pessoais —, a concordância com o sujeito 
ocorre normalmente. Exemplos: 

« Existem dias melhores. 

+ Ocorrerão festas no próximo mês. 


+ Acontecerão situações mais agradáveis. 


FIQUE ATENTO: 


Nas locuções verbais, a impessoalidade do verbo haver é transferida para o verbo 


auxiliar. Exemplos: 
Deve haver muitas tarefas na lista. 
Deve fazer vários dias que não o vejo. 


Do mesmo modo, a pessoalidade dos verbos existir, ocorrer e acontecer se 


transfere para o verbo auxiliar. Exemplos: 
Devem existir muitas tarefas na lista. 
Vão ocorrer festas no próximo mês. 


Podem acontecer situações mais agradáveis. 


5. O verbo ser 


s numéricas (é muito, é pouco, é suficiente, é bastante), fica no 


a) Quando o verbo ser refere-se a expres: 
singular. Exemplos: 


+ Para aproveitar tal lugar, três semanas é pouco tempo. 


+ Cem reais de mula é muto para ek. 

+ Duzentos gramas de mortadela é suficiente. 

b) Quando os pronomes isto, aquilo, isso, tudo forem sujeito, o verbo pode concordar com o predicativo no 
plural Exemplos 

+ Tudo aquio eram bobagens. 

+ Tudo eram amarguras neste momento. 

« Isto são prazeres desnecessários. 

Observação: pode concordar com o sujeito ou com o predicativo quando o sujeito for palavra de sentido amplo, 
como humanidade, ciência, mundo ete. Exemplos: 

+ A vida são alegrias — A vida é alegrias. 

+ O mundo são os homens — O mundo é os homens. 

+ O projeto eram suas torturas — O projeto era suas torturas. 

€) Quando há indicação de horas, distâncias ou datas, o verbo concorda com o predicativo. Exemplos: 

+ Eram nove horas. 

+ Daqui ao centro são treze quiômetros. 

+ Hoje é 4 de julho (o verbo concorda com a ideia impicta de “da”. 

+ Hoje são 4 de juho. 

+ Hoje são trinta. 

6. Concordância iregular ou ideológica 

Ocorre quando a concordância se faz com a ideia inserta na frase. Recebe o nome de silepse. 

a) Silepse de pessoa: a concordância se faz com a pessoa gramatical implícita. Exemplos: 

+ Todos os homens somos fihos de Deus8. 

+ Todos sentimos sua perda. 

+ Os cinco decídimos assinar o manifesto. 

b) Silepse de gênero: a concordância se faz com o gênero gramatical implícito. Exemplos: 

+ Vossa Santidade é bondoso (para pessoa do sexo mascuino). 


+ Vossa Excelência foi educada (para pessoa do sexo feminino). 


+ São Paulo é inda (para cidade). 
+ Cartago foi destruída (para cidade). 
+ A gente ficou convencido das suas boas intenções (para homem). 


+ “Que será de nós, com a bandidagem podendo andar sokos por aí'9 (Houaiss) (para eks, os 
bandidos). 


e) Silepse de número: a concordância se faz com o número gramatical implícito. Exemplos: 

+ Povo desta maravihosa cidade, eis meu apelo: votem em mim 10! 

+ Essa gente é incrível: acordam e labutam como ninguém. 

+ “A gente da cidade, aquete dia (uns por amigos, outros por parentes, outros por ver somente), 
concorria saudosos na vista e descontentes” (Camões). 


A silepse de número leva-nos a enfrentar o tema do plural de modéstia. Vamos detalhar, 


O plural de modéstia ou plural majestático é o emprego da Iº pessoa do plural no lugar da 1º pessoa do 
singular. É o caso de concordância irregular ou ideológica, tecnicamente denominado silepse de número — 
técnica por meio da qual, em vez do pronome eu, emprega-se “nós”. Entretanto, não se está referindo a mais de 
uma pessoa, senão a uma só. O verbo flexiona-se na 1º pessoa do plural e assim concorda com o sujeito 


formalmente plural, Exemplo: em vez de afirmar “(Eu) quero manifestar minha satisfação”, digo *YNós 


queremos 


manifestar nossa satisfação”. 


A expressão ganhou lastro histórico, à medida que os antigos reis de Portugal adotavam a fórmula “Nós, el-rei, 


fazemos saber: .”, procurando, num estilo de modéstia, diminuir a distância que os separava do povo. Até que, no 


início do século XVI, com D. João III, e a era do absolutismo real, passou a prevalecer o uso da 1º pessoa: Eu, el- 


rei, faço saber que 


Sabe-se que, nos altos escalões da Igreja, o uso do plural majes 


ático era frequente, por representar uma ideia de 
humidade e solidariedade perante os fiéis. Todavia, com o crescimento patrimonial da Igreja, o que era modéstia 
passou a ser “falsa modéstia”, e o uso da expressão passou a dar a impressão não de modéstia, mas de grandeza e 


majestade. Daí o nome plural majestático 


Com o passar dos séculos, ainda o utilizam escritores, oradores e políticos, que dessa forma pretendem fundir-se 
em simpatia com seus leitores, ouvintes e correligionários, parecendo com eles compartilhar suas ideias e afastando 
qualquer noção de importância pessoal, vaidade e orgulho. Assim, conseguem evitar um tom muito personalista no 
discurso e traduzem uma ideia de que falam não de modo individualista, mas como expressão da fala coletiva. Por 


falar em políticos, é interessante notar o comportamento de alguns dos nossos representantes legislativos, ou com 


pretensão de sê-lo, Os candidatos querem “fazer bonito” a toda prova. Contratammarqueteiros (termo consagrado 
no Houaiss e, mais recentemente, no VOLP 2009), que se incumbem de transformá-los naquilo que interessa ac 
eleitor desavisado: candidato “bonzinho”, “trabalhador” e “competente”. Ensaiam o discurso. Esbanjam próclises e 
mesóclises. Acertam formas rizotônicas e arrizotônicas. Sobretudo evitam o “eu”. É que, em se tratando de 
campanha eleitoral, o “pronomezinho” pode dar a impressão de arrogância. Saída? Os sabidos recorrem a truques. 
Há aqueles que se referem a si próprios por meio da terceira pessoa. Para não dar “nomes aos bois”, imagine c 
Autor, que aqui lhe dirige estas palavras, em um hipotético discurso eleitoral, como candidato, valendo-se da tática: 
“Sabbag fez isso, Sabbag fez aquil 
do expediente. 


Interessante a manobra, não é mesmo? Alguns políticos famosos fazem usc 


Ressalte-se que não há necessidade do plural majestático em correspondência formal ou em um discurso, nos. 
quais o anunciante esteja falando em seu próprio nome, e não no de uma coletividade ou da empresa de modo geral. 


Exemplos: 
Venho transmitir-lhe meus cumprimentos. 
Solicito a colaboração de todos. 


Para alguns, o plural de modéstia soa falso, sendo desnecessário. Não abonamos tal postura, uma vez que 


quando ensinamos, aconselhamos ou fazemos sugestões aos ouvintes, e o “nós” tem o poder de afastar resistências 
desnecessárias. É como se o orador estivesse se incluindo no grupo para receber a mensagem, isto é, ele aconselha, 


mas ao mesmo tempo é aconselhado; ensina, mas, ao mesmo tempo, recebe os ensinamentos. 


CURIOSIMACETES 
1. MOSSA (Ó) E MOÇA (Ô) 


O substantivo feminino mossa (6) significa “marca de pancada, contusão”. 


Portanto: 
O soco deixou-lhe uma mossa visível no rosto. 


É interessante observar que há sentido figurado para o termo mossa (ó), na acepção 


de “abalo, choque, comoção”. Exemplo: 


As brigas com a mulher já não lhe provocam mossa, haja vista estar na 


iminência de deixar a casa. 
Por outro lado, moça (ô) significa, como é cediço, “jovem, menina”. 
2. NOBEL 


A palavra nobel é oxitona, com a sílaba tônica em “bel”, conquanto não desfrute de 
registro lexicográfico. Daí se recomendar a sua escrita com destaque (itálico ou 
aspas). À guisa de curiosidade, a origem do termo advém de Alfred Bernhard 
Nobel (1833-1896), um cientista sueco que instituiu, no fim da vida, uma praxe de 
premiar obras literárias ou científicas. A partir de 1901, portanto, os conhecidos 


prêmios Nobel começaram a ser conferidos aos privilegiados ganhadores. 


Nesse passo, não confunda nobel com novel, outra palavra oxítona, na acepção de 
“novo ou novato” — esta, sim, dicionarizada. Formando o plural novéis, pode ser 
adjetivo (novel guerreiro, novel engenheiro ) ou substantivo (“Os novéis no ofício 
de ensinar têm de percorrer o intrincado caminho da arte do altruísmo” — o 
Autor). 


3. NÓ GÓRDIO 
Esta expressão idiomática tem a acepção de “grande dificuldade, situação muito 


dificil”. A forma consagrada é nó górdio, e não outras invencionices que se veem 


por aí: “nó de Górdio” ou “nó gordiano”. Pode ser usada em situações como: 


O nó górdio do futebol brasileiro está na mercantilização do esporte. 
Aredução da carga tributária é o nó górdio da proposta de reforma tributária. 


Observação 


no sentido de “resolver uma situação difícil, por meio de decisão 
inesperada e enérgica”, há a expressão idiomática cortar o nó górdio, cuja origem 
está adstrita à façanha de Alexandre, o Grande, rei da Macedônia, o qual, não 


conseguindo desatar o famoso nó de Górdio (= camponês da Frígia), inesperada e 


violentamente o cortou com um golpe de espada. 
4. SUB-REPTÍCIO E OB-REPTÍCIO 


Sub-reptício é adjetivo hifenizado que significa (1) “obtido por meio de sub- 
repção”, ou seja, “ilicitamente, por meio de fraude” (depoimento sub-reptício). 
Ademais, o termo pode ter a acepção (2) de “feito às escondidas, furtivamente” 
(tráfico sub-reptício). Por outro lado, ob-reptício é adjetivo igualmente hifenizado 
que significa “obtido por meio de ob-repção”, ou seja, “ardilosamente, 
dolosamente, ilicitamente, por meio de fraude”. Portanto, nesse contexto, ob- 
reptício e sub-reptício (sentido 1) são expressões sinônimas. Exemplo: documento 


ob-reptício; argumento ob-reptício. 
5. OSTRACISMO 


O substantivo ostracismo deriva do grego ostrakismós (óstrakon = ostra). Na 
Grécia antiga, em cidades como Atenas, havia a praxe de condenar, por meio de 


plebiscito, cidadãos ao 


“ostracismo”, i.e., ao desterro temporário, afastando-os de suas funções, como 
meio de segurança pública ou para evitar a sua atuação e influência política. O 
vocábulo, portanto, representa a proscrição, o banimento, o exílio. O curioso é 
notar que o nome do cidadão que se queria banir era escrito em conchas de ostras, 
razão pela qual surgiu o nome “ostracismo”. Por fim, ressalte-se que há 
impropriedade na utilização do termo como sinônimo de “esquecimento” (O fato 
caiu no ostracismo). Registre-se, todavia, que o Houaiss admite o termo, em 
sentido figurado, como “afastamento” ou “repulsa”, dando o exemplo: Por sua 


bisbilhotice a sociedade condenou-o ao ostracismo. 


2. Sente-se. A coluna vertebral deve permanecer reta, quadril total- 
mente acoplado ao encosto da cadeira, joelhos levemente entreabertos, 
braços e mãos sobre as pernas. Os olhos devem ficar fechados. Inspire 
profundamente, segure um pouco, e depois expire; a princípio pense em 
cada parte de seu corpo, imaginando e procurando relaxá-la. Comece 
pelos pés, e suba, devagar, até o couro cabeludo. Procure se manter con- 
centrado na postura e na respiração, relaxando cada parte do corpo. 

3. Imagine-se revivendo a situação que escolheu previamente. Procu- 
re trazer para o momento presente as sensações e emoções que sentiu ao 
passear na praia, por exemplo. Lembre-se dos aromas, das sensações na 
pele, dos sons. 

4. Isso deve fazê-lo sentir-se alegre. Então, imagine-se realizando algo 
no futuro. Algo que seja difíci 

5. Neste momento, é importante que a situação desenrole-se da ma- 
neira ideal. Não se lembre de problemas e limitações, pois o objetivo 
deste exercício é, exatamente, eliminar tais dificuldades. Imagine-se as- 
sociando o facilitador das palavras inglesa com a tradução. O cérebro 
não diferencia fantasia de realidade. Qualquer coisa que você imaginar 
neste momento será mais fácil de realizar. Imagine-se vendo seu nome 
numa lista de aprovados em um concurso, por exemplo. Quanto mais 
completa a imagem, com aromas, e cores, mais eficiente será a progra- 


mação mental. 

6. Quando a seleção de músicas indicar que o tempo estipulado ter- 
minou, levante-se e faça alguma coisa que aprecie muito, como cantar, 
comer um doce que gosta, assistir a um filme, ou seja, dê a si mesmo um 
prêmio que o deixe ainda mais feliz. 


Faça, diariamente, esse exercício, por quinze minutos, sempre que se 
sentir ansioso. Fuja da angústia, da tristeza e das lembranças dolorosas; 
tais sentimentos são verdadeiros vampiros da nossa alma. 

Uma prática que me proporcionou grande motivação para o estudo 
foi, durante o relaxamento, me imaginar conversando, em inglês, com 
meus companheiros americanos. Essa imagem durante o relaxamento 
serviu, para mim, como uma verdadeira programação mental. 

Relaxar é fundamental para termos concentração. 


ALIMENTAÇÃO, RESPIRAÇÃO E RELAXAMENTO 


A HORA DO ESPANTO 
As “pérolas” do português 
Nesta terra ensi plantando tudo dá 


Correção: para percebermos o equivoco cometido, urge perscrutar a origem da 
máxima em tela, que remonta os idos do descobrimento do Brasil. Tudo começou 
com uma carta — escrita por Pero Vaz de Caminha, escrivão-mor da armada de 
Pedro Álvares Cabral -, uma espécie de “certidão de nascimento” da nossa terra. 
Foi elaborada em linguagem rica de descrição, colorido e com encantamento. É 
sabido que Caminha não era propriamente um escritor, mas soube prender a 
atenção do rei D. Manuel, o Venturoso, com o detalhamento, os acenos de riqueza, 
a possibilidade da cristianização dos índios e, sobretudo, observando que nossa 
terra era fértil e que nela, “em se plantando, tudo dá”. Portanto, em respeito à 
História, não desvirtuemos o provérbio, com malabarismos vocabulares (“ensi”). 


A forma correta é: Nesta terra, em se plantando, tudo dá. 


Por falar na preposição “em” antes de gerúndio, é imperioso enaltecer que seu uso 
é simplesmente enfático, portanto, evitável, em orações que exprimem “tempo ou 


condição”, como nas frases: 
Em se tratando de pedras nos rins, devemos proceder à retirada. 
Em se plantando, tudo dá. 

Em aparecendo a ferida, tome os medicamentos. 

“Em chegando a hora, saberei como agir” (Aurélio). 


Em chegando ao curso, ligue-me. 


QUESTÕES 


1. (2016/MPE-GO/MPE-GO Secretário AuxiliarAssiak a altematva em que a palavra "bastante(s)” 
está empregada corretamente, de acordo com a norma cuta da lngua. 


a) Os rapazes eram bastantes fortes e carregaram a caixa. 
b) Há provas bastante para condenar o réu. 

c) Havia alunos bastantes para compktar duas salas. 

d) Temos tido bastante motivos para confiar no chefe. 

e) Todos os professores estavam bastantes confiantes. 


2. (2016/MPE-GO/MPE-GO/Secretário Auxiliar) Assinale a akemnativa cuja concordância verbal obedece 
às normas gramaticais. 


a) Não podem haver rasuras na prova de redação. 

b) Águas de Lindóia estão a 180 Km de São Paulo. 

c) Cerca de 20% da mata foi destruído. 

d) Deve ter entrado, no teatro, mais de duzentas pessoas. 

e) A maioria dos moradores gostam de passear na Lagoa do Taquaral. 


3. (2016/CESGRANRIO/IBGE/Supervisor de Pesquisas) A frase em que se estabeleceu a concordância 
verbal de acordo com a norma-padrão é: 


a) Existe, ainda, no mundo, pessoas muto pobres. 
b) É natural que se jogue coisas inúteis fora. 

c) Deve haver muitas pessoas que trabaham nos ixões. 

d) Constitui uma forma de vioÊncia as desigualdades socais. 
e) É de coisas sem utilidade os dejetos dos Ixões. 


4. (2016/CESGRANRIO/IBGE/Supervisor de Pesquisaslo que se refere à concordância nominal, 
respeka-se a norma-padrão na seguinte frase: 


a) A pobreza, no mundo de hoje, custa cara. 
b) Bastantes são os pobres que sobrevivem dos ixões. 
c) Infeizmente, é seketivo a desigualdade. 

d) Faz-se necessário uma mudança econômica. 

e) Foiachado uma bolsa na portaria. 


5. (2016/FCC/Prefeitura de Teresina-Pl/Técnico de Nível Superior)Ão flagrar-se representado no 


quadro que Gauguin (1), Van Gogh ficou surpreso, porque (II) como alguém que (HT). 


Preenche, correta e respectivamente, as lacunas L, II e III, preservando a correção e a chareza da 
frase: 


a) o apresentou — se reconhecia — estivesse enlouquecendo 
b) he apresentou — se reconhecera — esteja enlouquecendo 
c) he apresenta — se reconhecesse — estivera enlouquecendo 
d) o apresentasse — se reconheceria — está enlouquecendo 
e) he apresentara — se reconheceu — estava enbuquecendo 


6. (2016/FCC/Preteitura de Teresina-PITéc 
Públicas/Adaptada) Alerando-se o elemento subinhado pelo que se encontra entre parênteses, o verbo 


o de Nível Superior — Analista de Orçamento e Finança 


em destaque deverá ser flexionado em uma forma do plural em: 


a) Em outras palavras, circula de modo ampl e dfuso em nosso cotidiano uma perspectiva sobre as 
culturas populares... (certos pontos de vista) 


b) Há um comentário frequentemente encontrado nos meios de comunicação... (observações) 
c) O probkma evidentemente não está na cutura popubr... (nas cuturas populares) 
d) Transformou-se em um grande empreendimento turístico. (projetos turísticos de grande porte) 


e) Pode ser expresso na forma de um lamento e de um incontido sentimento de nostalgia. (em 
variantes do luto) 


7. (2016/FCC/Prefeitura de Teresina-PI/Analista Tecnológico — Analista de Sistemas) Quanto à 
concordância, está correta a frase que se encontra em: 


a) Ao mencionarmos a palavra “escola”, vêm à nossa mente a imagem de professores e estudantes, 
b) Entre nós perdura um modelo mais tradicional de como deveriam ser a famia. 

c) Atualmente, há inúmeras formas de relacionamento, que podem variar de pessoa a pessoa. 

d) Ao discutirmos famia, estão se refletindo ainda sobre as relações entre homens e muheres. 

e) São ainda com parâmetros tradicionais que se avalam todo tipo de famias. 


8. (2016/FCCICopergás-PE/ Analista Administrador) A vehinha contrabandista 


Todos os dias uma velhinha atravessava a ponte entre dois países, de biciketa e carregando uma bolsa. E todos os dias 
era revitada pelos guardas da fronteira, à procura de contrabando. Os guardas tinham certeza que a velhinha era 
contrabandista, mas revistavam a velhinha, revistavam a sua bolsa e nunca encontravam nada. Todos os dias a mesma coisa: 
nada, Até que um dia um dos guardas decidiu seguir a velhinha, para flagrá-a vendendo à muamba, ficar sabendo o que ela 
contrabandeava e, principamente, como. E seguiu a velhinha até o seu próspero comércio de bicicletas e bolsas. 


Como todas as fábulas, esta traz uma Ição, só nos cabendo descobrir qual. Signfca que quem se concentra no mal 
aparentemente disfarçado descuída do mal disfarçado de aparente, ou que muka atenção ao detahe atrapaha a percepção 
do todo, ou que o hábito de só pensar o óbvio é a pior forma de distração. 


(VERISSIMO, 


is Fernando. O mundo é bárbaro. Rio de Janeiro: Objetiva, 2008, p. 41) 


Está plenamente clara e correta a redação deste ivre comentário sobre o texto: 


a) Embora revistada pelos guardas da fronteira, supondo que a velhinha contrabandeava, isso jamais foi 
ocaizado. 


b) Ao atravessar a fronteira, a velhinha era sintomaticamente revistada pelos guardas, embora esses 
nada lhe encontrassem. 

c) Tia-se várias ições a parti desta pequena narrativa, mesmo por que todas convergem na mesma 
direção de sentido. 

d) Ninguém imagina que um contrabando se faça à vista de todos, pois sempre se espera que um 
deito seja disfarçado. 


e) É comum, de fato, que uma evidência se dê tão desapercebida que mau acreditamos naquio que se 


vê. 


9. (2016/VUNESP/MPE-SP/Analista Técnico 


ntífico) 


A Repúblca dos Estados Unidos da Bruzundanga tinha, como todas as repúblicas que se prezam, além do presidente é 
juizes de várias categorias, Um Senado e Uma Câmara de Deputados, ambos eketos por sufrágio direto e temporários ambos, 
com certa diferença na duração do mandato: o dos senadores, mais longo; o dos deputados, mais curto. 


O país viva de expedientes, isto é, de cinquenta em cinquenta anos descobria-se nele um produto que ficava sendo a sua 
riqueza, Os governos taxavam-no a mais não poder, de modo que os países rivais, mais parcimoniosos na decretação de 
impostos sobre produtos semelhantes, acabavam, na concorrência, por derrotar a Bruzundanga; e, assim, els fazia morrer à 
sua riqueza, mas não sem os estertores de uma valorização duvidosa, Dal vinha que a grande nação viva 2os solevancos, sem 
establidade fnanceira e econômica; e, por isso mesmo, dando campo a que surgissem, a toda hora, financeiros de todos os 
seus cantos e, sobretudo, do seu partamento. 


Naqueke ano, isto dez anos atrás, surglu na sua Câmara um deputado que faava muko em assuntos de finanças, 
orçamentos, impostos diretos e indiretos é outras coisas cabalticas da ciência de obter dinheiro para o Estado. 


Chamava-se o deputado Felxhimino ben Karpatoso. Se era advogado, médico, engenheiro ou mesmo dentista, não se 
sabia bem; todos tratavam-no de doutor, embora nada se conhecesse dele. 


(Lima Barreto, Um grande financeiro. Os bruzundangas. Adaptado) 


Assinale a alemativa que reescreve passagem do texto respetando a norma-padrão de concordância 
verbal e nominal. 


a) Bastava cinquenta anos para que fosse descoberto no pais produtos novos, que acabava sendo a 
riqueza do pas. 


b) Os mandatos de senador e deputado durava tempo diferente, sendo mais longos o dos primeiros. 


c) a Bruzundanga haviam Senado e Câmara de Deputados, que o povo, em massa, apoiavam 
confiantes. 


d) Naquek ano, isto já faziam dez anos, surgiu um deputado muto bem falante em assuntos 
financeiros. 


e) Todas as repúblcas que se prezam possuem Senado e Câmara escolhidos pelos cidadãos, o mais 
possível confiantes em seus representantes. 


10. (2016/VUNESP/Prefeitura de Alumínio-SP/Procurador Jurídico) 
Em busca do tempo perdido 

Houve um tempo, já um pouco distante, em que fui perseguido tenazmente por uma mesma pergunta. Nas dezenas de 
entrevistas a que fui submetido, tive de responder que rodava mi e quinhentos quilômetros por semana. Isso não pareceria 
nada estranho aos repórteres se eu fosse um motorista profissonal, mas era professor. 

O significado que a pergunta começou a formular em minha consciência, contudo, eclodiu passado algum tempo, quando 
uma repórter, com ar meio incrédulo, acrescentou: "Mas então quantas horas o senhor passa dentro do carro a cada 
semana?” Pronto, estava estabekecido o conflto íntimo. A parti de então comecei a fazer cákulos, a estabelecer 
porcentagens, comecei a me torturar. Quanto tempo da minha vida estava jogando fora por semana, por mês, por ano? 

Torturek-me durante algumas semanas com essa ideia. Pensei até em mudar de profissão. Jogar fora nas estradas meu 
precioso tempo pareceu-me de uma iresponsabiidade sem perdão. 

Das depois me lembrei de um poema de Mario Quintana, ldo há mutos anos e nunca mais encontrado. Era sobre a 
passagem do trem por uma estaçãozinha. Havia os que chegavam e havia os que partiam. Além deles havia os que não 
chegavam nem partiam, apenas ficavam olhando as pessoas nas janelas do trem e sonhando com o mundo além, o mundo 
possível se houvesse a coragem de parti. E ele arrematava com uns poucos versos em que dizia não importar a estação de 
partida nem a de chegada. O que vale mesmo, diza o mago do Caderno H, é a viagem. 

O poema de Mario Quintana devoeu-me a paz. Sem me sentir culpado por estar jogando fora a vida pela janela do carro, 
vokei a usar o tempo das travessas, em que O corpo estava preso e condicionado a uns poucos movimentos mecânicos, 
para solar a imaginação. Assm foi que, no azul do céu, quase sempre muto azul, debako do qual costumava veja, 
começarem a surgir revoadas de palavras que aos poucos e aos bandos se combinavam, pintavem cores e formas, botavam 
algumas ideias respirando e de pé. 


(Menalton Braff, < 


cartacapital com br/socledade/em-busca-do-tempo-perdido-8754.html>, 3.5.2014 


Adaptado) 
Assinale a altemativa que apresenta o substituto correto para a construção destacada. 
a) Nas dezenas de entrevistas a que fui submetido... (1º parágrafo) — às quais concedi 


b) Tortureime durante algumas semanas... (3º parágrafo) — Sujete-me à tortura 


c) Dias depois me lembrei de um poema de Mario Quintana. 
q). 


e) O poema de Mario Quintana devokeu-me a paz. (5º parágrafo) — deu-me à paz de vota 


(4º parágrafo) — reporterme 


apenas ficavam olhando as pessoas nas janelas do trem... (4º parágrafo) — examinando às 


1. (2016/VUNESP/Prefeitura de AluminioSP/Procurador Jurídico) A frase redigida corretamente, 


quanto à concordância padrão, é: 

a) Faz alguns anos, alguns repórteres dirigiram a mim uma pergunta que passou a me incomodar. 

b) Na maioria das vezes, as perguntas que me eram fetas não me deixava muto constrangido. 

c) Os repórteres ficavam intrigados com o fato de ser gasto mutas horas para ir ao trabaho. 

d) Aos poucos, começou a me incomodar as horas que eu perdia dentro do carro nas estradas. 

e) Passei a me preocupar com cákubs e porcentagens, o que se mostraram extremamente torturante. 


12. (2016/VUNESP/Prefeitura de Alumínio-SP/Procurador JurídicoAssinale a alternativa que completa 
corretamente as lacunas do texto a seguir. 


No caminho de Swamn é o primero da série de sete romances que compõem a obra Em busca do 
tempo pedido, de Marcel Proust. Teve em Mario Quintana um letor arguto, que para o português e 
preservou o ato teor Írico do texto original, certamente sua sensbidade criativa. 


a) o traduziu ... he emprestando 
b) traduziv-o ... emprestando-he 
c) he traduziu... o emprestando 
d) o traduziu ... emprestando-o 


e) traduziu-he ... emprestando-he 


(2016/MPE-S/M PE-SCP/Promotor de Justiça/AdaptadaFxamine as frases abaixo para responder às 
questões a seguir. 


a) Viveriamos bem mehor se não houvessem confitos. 

b) Os deputados haviam abandonado a sala. 

c) Nossos alunos se houveram bem neste concurso públco. 

d) Até hoje houve duas guerras mundiais. 

e) Deve haver mutas pessoas interessadas neste parecer. 

13. Em “a”, a forma verbal houvessem está empregada corretamente e corresponde a existissem. 
() Certo ( ) Errado 

14. As frases “b” e “c” estão gramaticalmente corretas; nelas o verbo haver é pessoal e possui sujeit 


() Certo ( ) Errado 


15. As frases "d” e “e” estão gramaticamente corretas; netas o verbo haver é impessoal, 


() Certo ( ) Errado 


16. (2016/FGV/IBGE!Técnico em Informações Geográficas e Es! 


sticas/Adaptada) 
Diploma superior é privilégio de apenas 13% 

Quando se avala O nhel de instrução da totaidade de brasieros acima de 25 anos, mais de metade da população 
(57,59%) tem no máximo o ensho médio completo, sendo que 32% não completaram o ensho fundamental. Uma 
graduação unkerstária é privlégio de apenas 13,1% das pessoas (contra 12,6% em 2013). 

Os números também chamam atenção para a necessidade de se aprimorar o ensino nas escolas públcas, que são 
frequentadas por 76,9% dos alunos brasieiros (contra 75,7% em 2013). Mas a frequência escobr como um todo vêm 
aumentando, e tem seu maior patamar entre crianças de 6 a 14 anos: 98,5% nesta faba etária estão na escola. 

Quando se contempla a população como um todo, o número médio de anos de estudo escolar é de 7,7. Aqui também há 
disparidades regionais: o Sudeste apresenta a maior média, de 8,4 anos, enquanto Norte e Nordeste registraram o menor 
tempo médio na escola, 7,2 é 6,6 anos, respectivamente. 


nte: http:/h 


bbc.com)portuguesenoticas/2015/11/151113 resultados pnad je ab 
Uma faha de digtação ocasionou um erro de concordância no seguinte trecho: 

a) “mais de metade da população (57,5%) tem no máximo o ensino médio compéto”; 

b) "32% não completaram o ensino fundamental”; 

c) “Mas a frequência escolar como um todo vêm aumentando”; 

d) "98,5% nesta faixa etária estão na escola”; 

e) “Aqui também há disparidades regionais”. 

17. (2016/FGVIBGE/Técnico em Informações Geográficas e Estat 
verbal que mostra um caso idêntico a “Água e luz avançam” é: 


as/A daptadajA. concordância 


a) “As piores médias estão no Norte (21,2%), no Nordeste (41,1%) e no Centro-Deste (46,5%); 
b) “De um ano para o outro, 1,2 mihão de casas passaram a contar com esgoto"; 
c) “Norte e Nordeste registraram o menor tempo médio na escoba”; 


d) “o número de residências com computador teve a primera kve queda em 2014, de 49,5% para 
49,2%"; 


e) “o número de crianças em situação de trabalho infanti era quase o triplo do número atuar”. 


18. (2016/VUNESP/Prefeitura de São Paulo-SP/Analista Fiscal de Serviços) 

O mundo vive hoje um turbihão de sentimentos e reações no que di respeito 2os refugiados. Trata-se de uma enorme 
tragédia humana, à qual temos assistido pela TV no conforto de nossas casas. 

Imagens dramáticas mostram familas inteiras, jovens, crianças e Idosos chegando à Europa em busca de um lugar 
supostamente mais seguro para viver. Embora os refugados da Sra tenham ganhado maior destaque, existem ainda os 
refugiados africanos e os ktino-americanos. 

Dentro da América Latina, vermos grandes migrações, uma marcha de pessoas que buscam o refúgio, mas que terminam 
em uma espécie de exi. 


O Brasi, que sempre se destacou por sua capacidade de acoher diferentes cuturas, apresenta uma das sociedades com 
maior diversidade. Podemos afirmar nossa capacidade de Idar com o multicukuralismo com bastante naturalidade, embora, 
multas vezes, a questão seja tratada de maneira superficial. Por outro lado, o preconceito existente, antes disfarçado, 
deixou de ser tímido e passou a se manifestar de forma aberta e host. 

Comparado a outros países, o Brasi não recebe um número elevado de refugiados, e a maioria da sociedade brasileira 
aceita-os, acreditando que é possíel fazer algo para ajudá-os, mesmo dente do momento crítico da economa e da política. 

Dante desse cenário, destacam-se as inkciatvas de solidariedade, de forma objetiva e praticada por jovens estudantes de 
nossas unhersidades. Com a cabeça aberta e o respeito ao dferente, mutos deles manifestam uma visão de mundo que 
permite acreditar em transformações sociais de base. 


ugiados no Brasi entre o exiio e a solidariedade. Disp 


nível em: <www.cartacapitaLcom.br>, 


02.02.2016. Adaptado) 

Observando as grandes migrações na América Latina, fica evidente que , apesar de todos . 

Assinale a altemativa cujas informações preenchem, correta e respectivamente, as lacunas da frase, de 

acordo com a norma-padrão. 

a) ainda está presente a discriminação e a fata de solidariedade ... ser herdeiro dos mesmos processos 
colonizador 

b) a discriminação e a fata de solidariedade ainda estão presente ... sermos herdeiros dos mesmos 
processos colonizadores 

c) a discriminação e a fata de solidariedade ainda estão presentes ... sermos herdeiros dos mesmos 
processos colonizadores 

d) a discriminação e a fata de solidariedade ainda está presente ... sermos herdeiro dos mesmos 
processos colonizadores 

e) ainda estão presentes a discriminação e a fata de solidariedade ... ser herdeiros dos mesmos 
processo colonizador 

19. (2016/FUNCAB/CREA-AC/Analista de Sistema/A daptadáonsidere as seguintes afirmações sobre 

aspectos do texto: 

1. Na frase "Se fosse possível fazer, se daqueks míseros despojos fúnebres se pudesse fazer alguns 


contos de réis, como não seria bom para todos eles!” as palavras MÍSEROS e FÚNEBRES concordam 
com DESPOJOS. 


II. Atentando para o uso do sinal indicativo de crase, o A, em todas as ocorrências no segmento "Mas, 
qual não foi a surpresa dos seus habitantes quando se velo a verficar nela um dos repugnantes 
crimes”, deveria ser acentuado. 


III. Na frase “Às necessidades de cada um, aqueles ossos que eram ouro viram atender, satisfazer e 
feictá-LOS”, o elemento destacado substitui, no contexto, o vocábulo OSSOS. 


Está correto apenas o que se afirma em: 
ajlell. 

beim. 

om. 

au. 

JL 


20. (2016/ESAF/ANAC/Analista Admi 
inserido no texto. 


istrativoAssinale a opção correspondente a erro gramatical 


A Embraer S.A. atualmente é destaque (1) intemacional e passou a produzr aeronaves para rotas regionais é comerciais 
de pequena e média densidades (2), bastante (3) utiizadas no Brasi, Europa e Estados Unidos. Os modelos 190 e 195 
ocupou (4) o espaço que era do Boeing 737.300, 737.500, DC, MD-80/81/82/83 e Fokker 100. A companhia brasieira é 
hoje a terceira maior indústria aeronáutica do mundo, com fais em vários países, incluswe na (5) China. 


tp: albrasi.net/aviacao historia htm>. Acesso em: 13 dez. 2015 (com adaptações) 


a) é destaque 
b) densidades 
c) bastante 
d) ocupou 

e) inclusive na 


Gabarito: 1.;2.€;3.c;4.b;5.8;6.a;7.c;8. d; 9. e; 10. b; 11. a; 12. a; 13. errado; 14, certo; 
15. certo; 16. c; 17. c; 18.c; 19.e;20.d 


LA forma tal qual tem concordância interessante: tal concorda com o substantivo anterior e qual, com o posterior. 


Exemplos: 


O filho é tal qual o pai. Os sobrinhos são tais quais os tios. 


O filho é tal quais os pais. Os sobrinhos são tais qual o tio. 


Se o elemento anterior for verbo, o tal ficará invariável; se o elemento posterior for verbo, o qual ficará invariável. 
Exemplos: 


Os soldados agem tal quais as Os soldados agem tal qual forem as ordens 
ordens do capitão. do capitão. 


Os dados devem ser Os dados devem ser reproduzidos tal qual 
reproduzidos tal quais as leis forem apresentados na lei. 


2.0 vocábulo mesmo é bastante comum depois de substantivo ou pronome pessoal, aparecendo como palavra de 


realee. Pode ser substituído por próprio ou própria. Exemplo: 


Eles mesmos Pensaram consigo Por si mesma, tomou a 
recorreram. mesmos. decisão. 


É patente que seu uso denota pobreza estilística, todavia sua gramaticalidade é incontestável, o que abona a forma (a 
propósito, ver o art. 867 do CPC e o art. 886, $ 1º, da CLT). Na verdade, o que se condena é o uso de “mesmo” 


como “sujeito”, substituindo o pronome. 
Observe a erronia: 

“Ela chegou ontem, e a mesma virá aqui amanhã”. 
Corrigindo: Ela chegou ontem e virá aqui amanhã. 


3 É comum, mesmo em bons autores, encontrar alerta como adjetivo, sendo variável. Exemplo: 


Eram pessoas alertas, não deixavam escapar nada. 
Ressalte-se que, se alerta tiver a acepção de substantivo, deverá concordar normalmente. Exemplo: 
Foi dado um alerta Foram dados dois alertas. 


4 Quando se pretende entregar correspondência ou encomenda a um destinatário, sendo a entrega feita por um 


particular, e não pelo correio, deve-se preferir a forma em mé o pluralizada “em mãos”. No entanto, 


ressalte-se que ambas são toleráveis. 


5 É inadequado usar a locução prepositiva com a partícula a. É erro palmar. A forma correta é de maneira que. 


Evite, pois, “de forma a que”, “de maneira a que” ou “de modo a que”. Exemplos de incorreções: 


“Ele age de forma a que todos o observem”. 


Ele busca os dados precisos em fontes confiáveis e os apresenta de maneira a que possam ser entendidos por 
todos 


“Se lhes confias meu propósito de aceder ao convite, eu o fareide modo a que não suscite controvérsias” (Ciro dos 
Anjos, Abdias, p. 62, apud Cegalla, 1999, p. 107) 


O TEMPO E O FUNCIONAMENTO 
DA MEMÓRIA 


Falta-lhe tempo para estudar? Se a resposta for positiva, elimine algu- 
ma coisa, porque pincel sujo não cumpre seu propósito. Você é ambicio- 
so e deseja compreender todas as novas realidades do mundo informati- 
zado? Você está devidamente motivado? Se as respostas forem negativas, 
observe tudo o que está deixando de conquistar por falta de conhecer, 
por exemplo, um novo idioma. 

Você gostaria de ter mais tempo para descansar e se divertir? Por incri- 
vel que pareça, as pessoas com maiores habilidades mentais estudam me- 
nos e aprendem mais, sobrando mais tempo para a família e para o lazer. 

Não importa a idade: sempre é possível dispor de uma memória fexível 
e fiel, aumentando seu valor pessoal. Lembre-: 
mória, mais fiel ela lhe será. Aprender um novo idioma vai ensiná-lo a aplicar 
as mesmas ferramentas de memorização em outras áreas de estudo. 

Para tirarmos partido da nossa memória, não é inútil conhecer al- 
guns princípios essenciais do funcionamento do cérebro, bem como sua 
estrutura. 

De fato, sabe-se, hoje, que lembranças ficam gravadas na memória pra- 
ticamente por toda a vida. Informações não são destruídas. O que nos 
falta é capacidade para reencontrá-las. O cérebro humano possui cerca de 
10 bilhões de neurônios, que são as células nervosas do nosso organismo. 
Elas apresentam grande complexidade e intrincada estrutura funcional. O 
contato que ocorre entre dois neurônios é chamado de sinapse. 

Dendritos são as ramificações dos neurônios, semelhantes a galhos, e 
podem receber e transmitir informações de um neurônio ao outro. Para 
que as informações movimentem-se, existem os axônios, que servem 
como “cabos elétricos”. Esses “cabos” são cobertos por uma substância 
chamada de mielina, que serve para isolar a informação, a fim de tornar 
mais eficiente a transmissão. 

A regra é cada neurônio possuir um axônio e vários dendritos. O 
axônio liga-se ao dendrito de outro neurônio. Da mesma forma, os 
vários dendritos de um neurônio conectam-se com axônios de outros 
neurônios. O conjunto forma uma extraordinária rede (a rede neural), 
capaz de armazenar, transmitir e associar informações e conhecimento. 


quanto mais utilizar a me- 
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“Nos últimos anos ocorreu-lhes substituir os n 


meros por adivinhaçãe 


de modo a que o prêmio se repartisse entre 
todos os que acertassem” (Gabriel Garcia Márquez, Cem Anos de Solidãa p. 323, tradução, Ed. Record, 1995, 


apud Cegall, 1999, p. 107) 


6 Meia, na frase, é numeral e deve concordar com o termo dizia 
7 Meia, na frase, é numeral e deve concordar com o termo hora, que está omitido. 
8 O emissor inclui-se entre os homens. O “nós” está implícito. 


9 Na frase, o adjetivo soltos não concorda com a forma singular e feminina da palavra bandidagem, mas com sua 


ideia (“os bandidos”). É caso simultâneo de silepse de gênero e de número. 


10 Apesar de estar no singular, o vocábulo povo apresenta ideia plural, pois é coletivo. Como o verbo se encontra 
distante do termo, pode concordar com tal ideia, no plural. 


6 pontuação 


OR 


STILÍSTICO 


DA PONTUAÇÃO 


A pontuação é mais do que sinais gramaticais usados para separar orações, introduzir diálogos e citações ou 
indicar tipos de frases. Também, e principalmente na linguagem oral, a pontuação assume papel importantíssimo no 
ato comunicativo. O orador deve ter em mente os sinais de pontuação que marcam seu pensamento e dizê-los, não 
explicitamente, mas por meio do ritmo e do tom em que ordena sua frase, fazendo da pontuação um precioso 
material sintático de conteúdo psíquico e estilstico. É, então, recurso utilizado pelo escritor-falante para reger a 
teitura do receptor, como se fosse ela a “batuta do maestro”, tornando o ritmo ora lento, ora rápido, ora suave, ora 


agitado, enfim, encaminhando as ideias para a direção semântica perseguida pelo emissor da mensagem. 


É preciso, assim, leitura esforçada de boas gramáticas para obter o redator (e também o orador) um 
aproveitamento eficaz dos sinais de pontuação que marcam, sobretudo, a pausa e a entonação. A propósito, a pausa 
cuida da duração frasal e encontra-se em estreita relação com a inflexão melódica. 

Como este material não tem a pretensão de ser uma “gramática” compilada com a preocupação de açambarcar 
a plenitude das regras do vernáculo, e sim um guia voltado ao eschrecimento de dúvidas mais frequentes do dia à 


dia, nós nos ateremos aos usos da vírgula — o principal sinal de pontuação. 


6.1, VÍRGULA 


A vírgula (, ) é o sinal de pontuação que indica uma pausa de pequena duração, sem marcar o término do 
enunciado. O seu uso deve obedecer às regras impostas pela pontuação adequada por força dos ditames da sintaxe 
Assim, deve o usuário da Lingua dominar as situações que tangenciam a aplicação do sinal, haja vista ser a vírgula c 
instrumento que desempenha crucial papel na estruturação do enunciado frasal, 

Vamos conhecer os casos de aplicação da virgula. 

1. Para separar palavras e orações |, dispostas em elementos enumerados: 

+ Livros, discos, revistas, jornais estavam espalhados. 

+ Há ivros, réguas, canetas e pastas. 

+ Receptação, tráfico de drogas e estupro merecem penas mais rudes. 


+ Contestarei os fundamentos da sentença, do acórdão do despacho denegatório de seguimento de 
recurso especial 


+ Falante, sorridente, simpático, conversador, o homem deixou todos à vontade. 
+ Aterra, o mar, o céu, tudo apregoa a glória de Deus. 
+ Os homens chegam, oham, perguntam e prosseguem. 
+ “Um bejo pode ser uma vígub, um ponto de interrogação ou um ponto de exclamação” 
(Mistinguette). 
+ “Sem você, sem amor, é tudo sofrimento (...)" (verso da canção Sem Você, Tom Jobim e Vinicius 
de Moraes). 
Observações: 
a) Em enumerações marcadas pela repetição da conjunção e, utilizada para introduzir cada um dos núcleos, 


teremos a ocorrência obrigatória da virgula. Trata-se da presença do polissindeto. Exemplos: 


+ E homens, e muheres, e crianças, e todos, enfim, perseguem o mesmo ideal. 
+ Eia, e voava, e ia, e voltava, e tentava outra vez. 

+ Exige atenção, e carinho, e dedicação, e devoção exclusiva. 

+ “E suspira, e geme, e sofre, e sua...” (Olavo Biac). 


b) As enumerações podem ser finalizadas com a inserção de elementos, tais como e, ou, nem. Nesses casos, à 


ia cederá lugar a tais termos, Exemplos: 


* Ônibus, automóveis e caminhões ficaram retidos no pedágio. 

+ Um touro, um búfalo ou um cavalo deve ter feto esse estrago. 

+ Não ocorreram protestos, reclamações nem intervenções durante a reunão. 
2. Para separar vocativos 2, apostas 3 e predicativos 4: 

a) Em caso de vocativos: 

+ Ora, Excelência, faz-se mister enaltecer a presença da prova. 

+ Meus queridos, prestem atenção ao que o professor vai hes dizer. 

+ Jesus Cristo, que tristeza! 

+ Ninguém, meu jovem, vaisar. 

+ Motoristas, obedeçam às normas de trânsito. 

+ “Donde houveste, ó pélago revoto, esse rugido teu?” (Gonçalves Dias). 


b) Em caso de apostos 


+ José, juiz de Direto, é educado. 

+ Apenas duas muheres compareceram, a mãe e a fiha. 

+ Faço-he um pedido, comparecer amanhã ao escritório. 

+ O Presidente da Repúblca, Luiz Inácio Lula da Siva, viajará amanhã. 


+ Os mehores alunos do Curso, estudantes obstinados e disciplinados, dedicavam-se, di a dia, à 
empreitada escohida. 


Observação: nesses casos de apostos, é possível substituir o uso das virgulas pelo travessão. Exemplos: 


+ Apenas duas muheres compareceram — a mãe e a fiha. 
+ Faço-he um pedido — comparecer amanhã ao escritório. 

+ A Presidenta da República — Dima Rousseff — viajará amanhã. 
+ Sócrates — o grande filósofo - discursou. 


+ A ordem do chefe — para que todos se calassem -, não obstante arbitrária, "venia concessa”, 
parece, “grosso modo”, ter sido cumprida. 


+ Os mehores alunos do curso — estudantes obstinados e discpinados — dedicavam-se, da a da, à 
empreitada escohida. 


e) Em caso de predicativos (antepostos ou intercalados); 


« Lentos e tristes, os retirantes iam passando. 


+ Ansiosos pelo encontro, todos correram à escob. 


+ Linda e formosa, quero-a. 


3, Para separar orações intercaladas ou interferentes 5 
A História, diz Cicero, é a mestra da vida. 


Há, segundo afirmam, provas suficientes no processo. 


4. Para separar certas expressões explicativas ou corretivas, tais como: 


(5) ou melhor( 


CJ istoé (,) (,)asaber(,) (5) por exemplo (, ) ) 


G)ie (6) 


Cure 6) (G)eg 6) € ) “data 


(Sid est” = isto 
venia” (,) 


E) (Sverbi gratia” = | (“exempli gratia” = 


por exemplo) por exemplo) 


(,) com a|(,)“datamaxima |( , ) “concessa | (, ) “permissa 


devida vênia (,) | venia” (,) venia” (,) venia” (,) 


+ O amor, isto é, o mais forte e sublime dos sentimentos humanos. 

+ “O amor, por exemplo, é um sacerdócio” (Machado de Assis). 

+ Os requerentes, "data venha”, discordaram de seu posicionamento. 

+ O govemo disse que vai flexibizar custas, ou seja, vai aumentar tarfas e taxas de juros. 

+ O fiscal disse que foi comprado, digo, que foi comprar fores no estabelecimento do indiciado. 

+ O indiciado, ou mehor, o deckrante, diz desconhecer qualquer fato criminoso envolvendo seu 
imão. 


5. Quando se tratar de orações subordinadas adverbiais 6 


Regra geral: 
vírgula optativa: se a oração subordinada vier posposta à oração principal; 


vírgula obrigatória: se a oração subordinada vier intercalada ou anteposta à 


oração principal. 


Exemplos: 
+ Decisões importantes devem ser tomadas, a fim de que se evtem mais danos (vígul optativa). 
+ Logo estarmos em casa, se tudo desse certo (vígul optativa). 

+ Quando saímos de é, fomos para casa (vírgula obrigatória). 

+ Fizemos, conforme fora combinado, todo o possível para vencer (vígula obrigatória). 


6. Para separar adjuntos adverbiais 7: 


+ Os convidados, depois de algum tempo, chegaram ao clube. 
+ Muitos espítos, sem dúvida, passarão a duvidar. 


+ “Es que, aos poucos, é para as bandas do Oriente, chrei um cantinho do céu” (Visconde de 
Taunay). 


Observações: 
a) Se o adjunto adverbial estiver posposto (após o verbo e seus complementos), a vírgula será facultativa; no 
entanto, se vier anteposto ou intercalado, a vírgula será obrigatória. Exemplos: 
+ No outono passado, houve vários episódios semelhantes (vígula obrigatória). 
+ Houve vários episódios semelhantes, no outono passado (vígul optativa) 
+ Durante aquela semana, encontrei vários amigos (vírgula obrigatória). 
+ Encontrei, durante aquela semana, vários amigos (vírgula obrigatória) 
+ Encontrei vários amigos, durante aquela semana (vírgula optativa). 
+ Daqui a dois anos, depararemos com um cenário diferente (vígula obrigatória). 
+ Depararemos, daqui a dois anos, com um cenário diferente (vígula obrigatória). 
+ Depararemos com um cenário diferente, daquia dois anos (vígula optativa). 
Verifiquemos outros casos: 
+ Recentemente, não tenho visto sentenças com esse teor. 


+ O reclamante, presumivelmente, fala a verdade. 


+ É o que, sucintamente, se tem a expender. 
+ Em breve relatório, a autoridade policial deu reake ao documento inidôneo. 
+ Ontem à note, houve mais quatro homicídios no bairro. 
+ Faça, se possível, uma homenagem a seus amigos. 
+ O Promotor de Justiça, com fervor, postulava a condenação do réu. 
b) Os adjuntos adverbiais de pequena extensão terão tratamento diferenciado, isto é, serão acompanhados, 
facultativamente, pela vírgula, quer venham antepostos, quer venham pospostos ao verbo. Exemplos: 


+ Ontem, procedemos à anáise do feto — Ontem procedemos à análse do fei 


Nesse passo, teremos: 


+ Procedemos à anáise do feto, ontem — Procedemos à análse do feto ontem. 


7. Para indicar a supressão ou elipse 8 do termo: 
+ Uns dizem que se matou; outros, que foi morto. 

+ O pensamento é triste; o amor, insuficiente. 

+ Eu faço edkubs; você, casas. 

+ Ele toma chope; ela, cerveja. 

+ Eu prefiro bolo; els, torta; ek, bolachas. 

+ “Uma flor, o Quincas Borbas” (Machado de Assis). 

+ “Os jovens buscam a feicidade na novidade; os velhos, nos hábitos” (P. Courty). 
+ As preliminares foram rejeitadas, e o mérito, provido. 

+ Ele fica com os melhores casos e eu, com as sobras. 


Observação: aceita-se, quando se usa o advérbio não para acompanhar verbo omitido, que a virgula 


demarcadora da omissão seja colocada antes da negação. Exemplo: 

+ Eu votei no atual candidato. Você, não. 

8. Para separar certas conjunções (intercaladas ou não), tais como: porém, contudo, pois, entretanto, portanto, 
entre outras: 

+ Os estudos, porém, foram encerrados. 

+ Eks, contudo, abandonaram a cidade. 

+ Meu amigo precisa de mim; devo, pois, ajudá-lo. 

9. Para separar o nome de locais e os instrumentos normativos, antes das datas que se seguem: 

+ São Paulo, 2 de janeiro de 2012. 

+ Lein. 5.172, de 25 de outubro de 1966. 

+ Decreto n. 5.765, de 18 de dezembro de 1975. 

10. Para separar orações unidas pela conjunção “e”, quando: 

a) Houver orações com sujeitos distintos 

+ O concurso foi difci, e os candidatos tiveram dificuldades. 

+ Uma mão lava a outra, e a poluição suja as duas. 


+ O desembargador deu voto a nosso favor, e o terceiro juiz pediu vista. 


b) Tal conjunção tiver o sentido de uma conjunção coordenativa adversativa (mas): 

+ Todo poltico promete, e não cumpre. 

* Tivera a grande chance de sua vida, e a deixara escapar. 

+ Estudou, e foi reprovado. 

+ Quase morri de tanto estudar, e tirei nota baixa. 

+ Utizei os seus serviços, e não os paguei. 

e) Tal conjunção for utilizada para introduzir cada um dos núcleos, à luz do chamado polissindeto. 
+ E homens, e muheres, e crianças, e todos, enfim, perseguem o mesmo ideal. 
+ Ea, e voava, e a, e voltava, e tentava outra vez. 

+ Exige atenção, e carinho, e dedicação, e devoção exclusiva. 

+ “E suspira, e geme, e sofre, e sua...” (Olavo Bilac). 

11. Para separar objeto direto ou indireto antecipado 9, em periodos compostos por oração pleonástica: 
+ Dúvidas, ninguém as tem. 

+ Aos poderosos, nada hes devo. 

« Eks, eu não as quero. 

+ O dinhero, o homem o trazia. 

+ O âmago do problema — muitos o veem, poucos o enxergam. 

+ Aqueles comentários, quem não os rebateu perdeu a chance. 

12. Para separar a oração principal da oração subordinada adjetiva explicativa 10: 

* A vida, que é combate, deve ser vivida com intensidade. 

Oração principal: A vida deve ser vivida com intensidade. 

Oração subordinada adjetiva explicativa: que é combate. 

Acompanhe outros exemplos: 

+ O so que é uma estrela, aquece a Terra. 

+ Deus, que é nosso Pai, salvar-nos-á. 

« Caio, que é honesto, Ivrar-se-á das dividas só daqui a dez anos... 


+ E, que trabalhou duramente, não ganhou nada. 


+ Para uns, que são aprovados, a alegria é grande, 

+ Minha irmã, que já é falecida, sempre pedia que eu não entrasse na vida poléica. 
+ O artigo 43 do Código Penal, que trata das penas akemativas, foi alterado. 

+ Meu avô, que não sabe dizer não, acabou cedendo às minhas soictações. 

+ O prefeto, que não tem sequer o primeiro grau compkto, faz belos discursos. 

+ O govemador aprovou a lciação, que desde já conta com suspeita de fraude. 

+ O discurso do Presidente, que era longo e tedioso, não surtiu o efeito pretendido. 
+ O advogado, que me pareceu muto sério, enviou sua proposta de acordo. 

+ A sentença de fis. 115, que decidiu o agravo, está muto bem fundamentada. 
Importante: quando se tratar de oração subordinada adjetiva restritiva, não há que se empregar a virgula: 
+ Pedra que rola não cria imo. 

Oração principal: Pedra não cria limo. 

Oração subordinada adjetiva restritiva: que rola. 

“Acompanhe outros exemplos: 

+ Os animais que são camívoros são perigosos. 

+ Ao término do trabalho, os homens que estavam no prédio foram embora. 

+ Meu primo que mora em Chicago escreveu dizendo que vai se mudar. 

+ A moça que trabalha no almoxarifado veio pedir aumento de salário. 

+ A decisão que indeferiu a produção de prova afronta vários princípios constitucionais. 
+ O homem que carregava uma mala preta veio conversar comigo ontem 

+ O prédio onde moro tem sérios problemas de vazamento. 

+ Todos querem que seja condenado o homem que matou os próprios pais. 

+ O advogado disse que a sentença que me condenou é passível de nuidade. 

+ O acórdão que decidiu o agravo é visveimente contraditório. 

+ O funcionário que me atendeu disse que tudo estava resolvido. 


Agora, perceba, nos exemplos adiante, a intenção de restringir ou de explicar, analisando a ausência e a 


presença da virgula: 


+ Meu sócio que faz direto previdenciário infelemente não virá à reunão. 

+ Meu sócio, que comprou um carro novo, está em Rigo com a vendedora de veículos. 
+ O bairo onde moro está uma desordem. 

+ O bairo do Tatuapé, onde moro há anos, está uma sujeira. 

+ O pai que tem o mehor camaval é o que tem graves problemas socais. 

+ O Brasi, que tem o mehor camaval do mundo, é o que tem graves problemas sociais. 
+ O advogado que Itiga nesta causa é muto sensato. 

+ O doutor Roberto, que ltiga nesta causa, é muto sensato. 


Como se percebe, a vírgula pode alterar o sentido da frase. Observe que a pausa pode definir o sentido 
explicativo ou restritivo da oração subordinada adjetiva. Daí ser necessário atenção para que se evite a alteração 


grave no contexto de todo o período. Vejamos mais um exemplo: 
(1) Ganham pouco dinheiro os fiéis que têm preguiça de trabalhar como decoradores (restritiva). 
(2) Ganham pouco dinheiro os fiéis, que têm preguiça de trabalhar como decoradores (explicativa) 


Explicando: é perceptível como a vírgula altera totalmente o sentido da frase. Na primeira (frase 1), à oração 
adjetiva diz que somente os fiéis que têm preguiça ganham pouco dinheiro. Na segunda (frase 2), afirma-se que 


todos os fiéis têm preguiça e também ganham pouco dinheiro. 


13. Antes de “mas também”, “como também” (em correlação com “não só”): 
Não só escreve bem, como também fala cinco idiomas, 

14. Em frases de respostas, após o “sim” ou o “não” emitidos: 

Você é brasileiro? Sim, nasci no Brasil, 

Há dúvidas na explanação? Sim, várias, 

15. Para separar as ideias paralelas dos provérbios: 

Casa de ferreiro, espeto de pau 


Mocidade ociosa, velhice vergonhosa. 


7.2. A NÃO APLICAÇÃO DA VÍRGULA 


Passemos, agora, para os casos em que não se deve empregar a vírgula. A legenda | xxxxx | indica que não 


pode haver a virgula no local indicado. 


Quanto maior essa rede, mais eficiente é seu cérebro. A boa notícia é que 
existem exercícios que a ampliam sensivelmente; são esses os exercícios 
que você vai fazer diariamente. 

O cérebro funciona como qualquer órgão do nosso corpo e, para 
exercer sua função corretamente, é bom assegurar-lhe certa higiene. É 
necessário também mantê-lo em atividade, se não quisermos deixá-lo 
“enferrujar”. Este é, precisamente, o objetivo deste trabalho. 

Assim como a ginástica do corpo desenvolve e fortifica os músculos, 
os exercícios mentais deste livro desenvolverão e fortificarão a sua me- 
mória. Porém, para trabalhar um músculo é importante aplicar deter- 
minados métodos, que farão com que seu esforço tenha um resultado 
máximo, com um mínimo de energia gasta. 

Aplique as técnicas que iremos ensinar e conseguirá dominar o sufi- 
ciente da língua inglesa para compreender e ser compreendido. Resumi- 
mos tudo na fórmula seguinte: 


ALIMENTAÇÃO, RESPIRAÇÃO E RELAXAMENTO 37 E 


1. Entre sujeito 11 e predicado 12. Exemplos 
+ Atletas de várias nacionalidades | xxxxx | participarão da grande maratona. 


+ Várias tentativas de estabelecer uma nova relação entre os setores produtivo e financeiro [| xxxxx 
| resultaram em fracasso. 


+ O egrégio Trbunal Regional Federal da 43 Regão | xxxxx | decidiu favoravelmente ao meu 
constituinte. 


São, portanto, erradas as construções a seguir: 

“O doutor Pedro Paulo (, ) esteve aqui à sua procura”. 
“Toda a jurisprudência (, ) é favorável a meu cliente”. 
“A sentença (, ) não foi devidamente fundamentada”. 


“A colenda Quarta Câmara de Férias do egrégio Primeiro Tribunal de Alçada 


Civil de São Paulo (, ) julgou todos os processos que lhe foram submetidos”. 


terão 


Observação: se, entre o sujeito e o verbo, ocorrer a intercalação de um termo com pausas obrigatórias, 


lugar as vírgulas, Vejamos: Meus olhos, devido à fumaça, ardiam muito. 
2. Entre o verbo e seus complementos: 


+ Dona Eta pediu ao diretor do colégio | xxxxx | que colocasse o fiho em outra turma. 


São erradas as construções abaixo: 
“Todos desejavam (, ) sua ilustre presença”. 
“Quero livrar-me (, ) deste pesado fardo”. 


“O réu confirmou (, ) todo seu preciso depoimento”. 


3. Nas orações subordinadas substantivas: 


As orações subordinadas substantivas não são separadas da oração principal por vírgulas, exceção feita à 


subordinada apositiva. Esta, porque tem função de aposto, vem sempre isolada da oração principal por meio de 


virgula, travessão ou dois pontos. Exemplos: 


+ Eu queria [ xxxxx | que você soubesse de todos os problemas (objetiva direta). 


impossível | xxxxx | que não haja prova sobeja (subjetiva). 


+ Só he faço uma observação: | xxxxx | que não desrespete seus cokgas (apostiva). 


Portanto, são erradas as construções a seguir: 


“Não procede agora a afirmação ( , ) de que o autor não pode arcar com as 


despesas processuais 
“Ele me inquiriu (, ) se eu já havia terminado o trabalho”. 
“A vítima diz (, ) que todos os tiros foram efetuados por um só homem”. 


“O Superior Tribunal de Justiça tem decidido (, ) que não há crimes nesses 


atos”. 


“Só haveria desentendimento se ele soubesse (., ) que todos os recibos são 


inidôneos”. 


4. Antes de oração adverbial consecutiva, ou seja, aquela que exprime uma consequência, um efeito ou 
resultado: 

+ O vento soprou tão forte que arrancou mais de uma árvore. 

+ Fazia tanto frio que os dentes rangiam. 

+ A nebina era tão espessa que não se enxergava nada. 

+ “Bebia que era uma lástima!” (Ribeiro Couto). 

+ “Tenho medo disso que me pelo!” (Coeho Neto). 


Observação: registre-se, em tempo, que tal regra comporta controvérsias, havendo entendimento no sentido de 


que a vírgula deve ser empregada. 


Por fim, vale a pena recapitularmos as regras até aqui estudadas, na trilha de Rodriguez (2000: 345-346), o qua! 
enumera em sua obra vários exemplos de frases jurídicas com aplicação apropriada da virgula. Aprecie alguns 


exemplos 


“Eu defendo o devedor principal. Meu amigo, o fiador. 


O oficial de justiça, funcionário dotado de fé pública, certificou a aludida 


citação. 

O réu, ou melhor, o ora apelante, pede justiça. 

Depois da tempestade, vem a calmaria. 

Porque você disse que viria, eu mandei fazer sua comida predileta. 


Tivesse o réu devolvido a quantia de que se apropriara, o resultado seria 


adverso. 


O autor; caso se venha a confirmar a sentença de primeira instância, deverá 


arcar com os ônus de sucumbência. 


Não se pode protocolar a petição, nem mesmo tirar cópia da sentença. 


Vou dar-lhe um conselho, que sempre mantenha o respeito para com a parte 


contrária. 
Todos os recibos estão juntados, mas isso não termina a controvérsia dos autos. 


Eu faço todas as audiências, e você cuida de sustentar a tese em plenário”. 


[E] 


CURIOSIMACETES 


1. OXALÁ 


É interjeição de origem árabe, que expressa desejo, na acepção de “queira Deus”, 
“se Deus quiser”, Exige o verbo no modo subjuntivo: 

* Oxalá não fiquemos sem chuva esse ano! 

* Oxalá que caiam na prova os pontos estudados! 

* Oxalá que viessem as luzes! 

« “Oxalá que eu me enganasse "3. 

Ressalte-se, ainda, que o termo “oxalá” (“orixá” ou “orixalá”) designa divindade 


africana das religiões afro-brasileiras. 
2. PASSAR REVISTA A... 


A expressão vernácula é passar revista a... enquanto “passar revista em” é 
galicismo que deve ser evitado. Portanto, observe as frases legítimas: 


+ O general passou revista aos pelotões. 
+ O fiscal de sala passou revista a todos os pertences dos candidatos, 


* Os médicos passaram revista aos feridos em combate, 


* Naquela ocasião, o tenente não imaginava que, pela última vez, passaria revista à sua tropa. 


Todavia, é possível encontrar a forma passar em revista nos dicionários: 


+ “O novo comandante passou em revista a tropa” (Borba, 1991). 


* “A polícia rodoviária passou em revista minuciosa o ônibus suspeito ” (Houaiss). 


3. É VERNÁCULA A EXPRESSÃO “PERNAS PARA QUE TE QUERO!”? 


É interessante notar como a linguagem popular imprime indumentária própria ao 
idioma falado e escrito, o qual pode tomar rumos estranhos com o passar dos 
tempos. A expressão idiomática em epígrafe é exclamação popular emitida ante um 
perigo ou situação iminente. Entretanto, a expressão dotada de vernaculidade é bem 
diferente da que compõe o título deste curiosimacete. Diz-se, corretamente, 


“Pernas, para que vos quero?”, embora saibamos que seu uso é raro. Observe, 


pois, que a forma vernácula impõe uma indagação, e não uma exclamação. 
4. PROFLIGAR — PROPUGNAR — PROVECTO 


Os verbos em epígrafe (profligar e propugnar) estão adstritos ao campo da 
erudição, a par do adjetivo provecto, todavia merecem ser mencionados no 


presente trabalho literário. 


Profligar tem a acepção de “atacar duramente com palavras, verberar ou reprovar 
energicamente”. Exemplos: 


* O noivo profligou o comportamento da futura esposa. 


+ A comunidade profligava a violência do ato. 


* Profligou os fiéis com palavras que, por recato, abstenho-me de transmitir. 
Propugnar quer dizer “lutar por, defender com vontade”, Pode-se dizer propugnar 
uma causa ou, ainda, propugnar por uma causa. Exemplos: 


+ As minorias propugnam pelos seus direitos na sociedade. 


+ Joaquim José da Silva Xavier, o “Tiradentes”, propugnou a defesa dos interesses nacionais contra a 
Derrama. 


Provecto contém o sentido de “bem-sucedido, adiantado, aquilo que progrediw”. 
Exemplos: 


* O congresso reuniu provectos pesquisadores do Brasil. 


* Em idade provecta, dorme-se menos. 
5. PRÓVIDO E PROVIDO 
O adjetivo próvido, proparoxítono, tem a acepção de “prevenido, prudente”. 


Exemplos: 


* Osoldado, próvido combatente, não foi pego na emboscada. 


* O boxeador foi à lona quando, impróvido e cansado, levou um golpe certeiro. 


Por outro lado, provido, paroxítono não acentuado graficamente, é particípio do 


verbo prover, no sentido de “abastecer”, além de representar o adjetivo, no sentido 
de “abastecido”. Exemplos: 


+ À Intendência havia provido os soldados no campo. 
+ A adega está provida de bons vinhos do Porto. 


* O desempregado está provido de esperanças, 


A HORA DO ESPANTO 
As “pérolas” do português 
Impossive 


Correção: onde está a letra -1? Utilize impossível, articulando com adequação as 


letras. 
Hipidemia / Hepidemia 


Correção: grafa-se epidemia, com -e, sem -h. Aliás, por que a letra -h? Seria -h... 


de “horror”? 


QUESTÕES 


1. (2016/MPE-GO/MPE-GO/Secret: 
seu Conto de Escola. A atemativa que apresenta a pontuação de acordo com a norma cuta 


o Auxiliar período abaixo foi escrito por Machado de Assis em 


a) Compreende-se que o ponto da lição era dici e que o Raimundo, não o tendo aprendido, recorra a 
um meio que he pareceu úti: para escapar ao castigo do pai. 


b) Compreende-se que o ponto da lção era dfíci, e que o Raimundo, não o tendo aprendido, recorra a 
um meio que he pareceu úti para escapar ao castigo do pai. 


c) Compreende-se que o ponto da lção era dfíci e que o Raimundo não o tendo aprendido, recorra a 
um meio que he pareceu úti: para escapar ao castigo do pai. 


d) Compreende-se que o ponto da lição era diíci e que, o Raimundo, não o tendo aprendido, recorria; a 
um meio que, he pareceu úti, para escapar ao castigo do pai. 


e) Compreende-se que: o ponto da Ição era difci e que o Raimundo, não o tendo aprendido, recorria; a 
um meio que he pareceu úti: para escapar ao castigo do pai. 


2. (Q016/MPE-GO/MPE-GO!Secretário Auxiliar/AdaptadaJO bobo é sempre tão simpático que há 
espertos que se fazem passar por bobos.” A assertiva que apresenta análse correta em relação ao 
parágrafo transcrito é: 


a) Há três adjetivos em função predicativa. 
b) Fazer foi usado como verbo impessoal, 

c) O verbo haver está na terceira pessoa do singular porque é impessoal 
d) A forma verbal fazem concorda com o pronome rekitivo que. 


e) A oração que se fazem passar por bobos deveria estar precedida de vírgula porque expica o termo 
espertos. 


3. (2016/MPE-GO/MPE-GO/Secretário AuxilianAssinale a alternativa correta quanto ao uso da 

pontuação. 

a) Os motoristas, devem saber, que os carros podem ser uma extensão de nossa personalidade. 

b) Os congestionamento e o número de motoristas na rua, são as principais causas da ira de trânsito. 

c) Ara de trânsto pode ocasionar, acidentes e; aumentar os níveis de estresse em alguns motoristas. 

d) Dirigir pode aumentar, nosso nível de estresse, porque você está junto; com os outros motoristas 
cujos comportamentos, são desconhecidos. 

e) Segundo alguns psicólogos, é possível, em certas circunstâncias, ceder à frustração para que a raiva 
seja aliviada. 


4. (2016/FCC/Prefeitura de Teresina-Pl/Auditor Fiscal da Receita Municipal) 


Era lugar relativamente ermo, o que não impedia sonhos e esperança sempre vvos. Os que lem e vinham, principalmente 
da cidade a um espichar de ohos, eram mensageiros do que almentava a alma, Deles chegou a noticia: um empresário, com 
ganância por ai, vinha contratar quem quisesse fazer parte do futuro negócio. Fazer parte é um modo de dizer. Ninguém 
tinha nada a barganhar além da força de trabaho. E ele sabia, porque procurava gente nova. O anúncio colado na farmácia, 
no posto de saúde, no poste: 


Você, jovem, que quer fazer o progresso de sua região e também ter um trabalho rendoso, venha participar do encontro 
em que essa oportunidade será oferecida a você. 
Da 10 de junho, às treze horas, no coreto da praça. 


O dia chegou. O agrupamento não era grande, tudo al era pequeno. Mas eles se apresentaram, com rosto ansioso. 
Mesmo jovens, enfrentaram aquela gente de fora com a bravura que o desconhecido exige. E atentos acompanhavam o 
desfiar de promessas tão tentadoras, que não dava nem pra acreditar A fala do empresário ecoava: "Reconheço em vocês 
os mesmos anseios que já te um di. Prometo pessoamente me empenhar para que cada um de seus desejos se tome 
realidade”, 


(CATANZARO, Maria Betina, nédito) 
O agrupamento não era grande, tudo al era pequeno. Mas eks se apresentaram, com rosto ansioso. 


A altemativa em que a redação, transformando os dois períodos acima num só, mantém o sentido, a 

clareza e a correção originais é: 

a) Tudo ai era pequeno, portanto o agrupamento não era grande, quando eles se apresentaram, com 
rosto ansioso. 

b) Todavia eles se apresentaram, com rosto ansioso, sendo o agrupamento não grande e tudo ai 
pequeno. 

c) Nem que o agrupamento não fosse grande e então tudo ai era pequeno, eks se apresentaram, 


com rosto ansioso. 


d) Como o agrupamento não fosse grande e tudo ai fosse pequeno, eks se apresentaram, todavia 
com rosto ansioso. 


e) Ainda que o agrupamento não fosse grande, pos tudo al era pequeno, eks se apresentaram, com 
rosto ansioso. 


5. (2016/FCC/Prefeitura de Teresina-PI/Auditor Fiscal da Receita Mus A frase que está clara e 


correta, segundo a norma-padrão da lngua, é: 


a) Era seu intúito articubr ações de erradicação da mendigância, para o quê contava com a idoneidade 
dos colaboradores e sobretudo, com a discrição que elas deveriam merecer. 


b) Encaminhou a ambas as secretárias os documentos a serem expedidos; uma delas tratou de 
envelopá-bs, a outra, de revisar os destinados a entidades beneficentes e garantir que o prazo de 


envio não expirasse. 


c) É previsível que, na discussão de problema de tal compexidade, deve haver opinões frontalmente 
antagônicas, mas nada impede que exista, como todos desejamos, pontos de vista que se 
harmonizam. 


d) Dirgindo-se à ela, à muher que o criara, agradeceu tudo que deb havia recebido, inclusive a 
possibiidade de reconhecer-he a generosidade e o apoio quando dos revés do destino. 


e) Qualquer que, na excitação dos debates, tenham sido os matentendidos, não se pode dizer que 
houve quem pecassem no sentido de ofender pessoalmente quem quer que seja, o que já é um 
grande avanço. 


6. (2016/FCC/Prefeitura de Teresina-PI/Técnico de Nível SuperiorAtenção: Para responder à questão, 
considere o texto abaixo. 


Ao longo da vida percebemos que as pessoas sofrem, resolvem problemas, fazem escolas, enfim, enfrentam a labuta do 
dia a dia. Com o tempo, sem saber ao certo a razão, desenvoM um encanto por essa capacidade de ação dos meus 
semelhantes. Hoje, sei que existia nesse encanto que sentia o reconhecimento de que os seres humanos, na sua infinita 
batalha cotidiana, mereciam aquio que só mais maduro poderia saber o que era — eles merecm reverênci. 


Dio nas palavras que aprendi com Aristóteles (384 3.322 2.C): a vida dos seres humanos desperta em nós, quando 
olhamos com atenção, "terror e piedade”, traços da tragédia grega, segundo o flásofo. 
A vida ficou clara na sua "essência" para mim quando entendi que somos como heróis da tragédia: combatemos até o fim, 


mas sempre seremos derrotados ao fal Não só a morte enquanto tal, mas as perdas, as frustrações, as mentiras, os 
amores impossáeis, dores de todos os tipos. 


Evidente que isso tudo é atravessado por uma profunda beleza e coragem que, às vezes, assim como que num ato de 
graça, conseguimos até tocar com as mãos, E essas duas, beleza e coragem, que considero irmãs de sangue, tomam ainda 
mas evidente o reconhecimento de que os seres humanos merecem reverência nessa lbuta sem fim. 

(Adaptado de: PONDÉ, Luiz Felipe. Disponkel em 
olha. uol com.br/colunas/luizfelpeponde/2016/07/179034: 


-confto-entre-obem-e-o-bem.shtml) 


Sem prejugo da correção e do sentido, uma pontuação akemativa para um segmento do texto está 
em: 


a) A vida ficou cara, na sua “essência”, para mim quando entendi que, somos como heróis da tragédia; 


combatemos até o fim, mas. 


b) Dio nas pabvras, que aprendi com Aristótees (384 a.C.-322 a.C.), a vida dos seres humanos 
desperta em nós, quando ohamos com atenção, "terror e piedade”. 


c) Não só a morte, enquanto tal, mas, as perdas: as frustrações; as mentiras; os amores impossíveis — 
dores de todos os tipos. 


d) E essas duas: bekza e coragem que considero imãs de sangue, tomam ainda mais evidente o 
reconhecimento de que, 


e) Ao longo da vida, percebemos que as pessoas sofrem, resovem problemas, fazem escohas, enfim, 
enfrentam a labuta do dia a dia. 


7. (2016/FCC/Prefeitura de Teresina-PI/Assistente Técnico de Saúde) 


Quando as crianças saírem de férias. 

Tenho certeza absoluta de que em nenhum fm de junho passou pela cabeça da minha mãe o que el faria com cinco 
crianças de férias dentro de casa, durante um mês. Férias eram sagradas, de 01 a 31 de juho, todos os anos. Lembro-me 
bem dels recohendo os nossos uniformes do colégio e levando para lavar quando o primeiro dia de férias chegava. Só isso. 
As férias, propriamente ditas, eram por nossa conta, 

Quando vejo, nos tekejomais, matérias e mais matérias que só faltam dizer que as férias de juho em casa com as crianças 
correm o risco de ser um verdadeiro inferno, penso na minha mãe. Os repórteres dão mi sugestões para preencher as vinte 
e quatro horas diárias das crianças, durante o mês inteirinho. 

As mães de hoje, descabeladas, começam a planejar: uma semana no acampamento, depois um dia vão ao cinema, no 
outro ao teatrinho, no terceiro à lanchonete, no quarto ao clube, no quinto ao parque, no sexto à casa dos avós, no sétimo 
ao shopping... mas, pensando bem, ainda fatam duas semanas inteiinhas para preencher. 

Nossas férias começavam cedo. Acordávamos às seis da manhã, comísmos um pão com manteiga, bebiamos um copo de 
lete e desckmos para o quintal, Era um espaço em que havia galinhas, coelhos, porquinhos-da-ndia, cachorro, pombos, 
passarinhos, caxotes, carrinhos, cordas, árvores, tijolos, muros e muto mais. 

Nenhuma preocupação passava pela cabeça da minha mãe naqueles trinta e um das de juho. De vez em quando ela 
entrava em ação quando um chegava com o joeho ralado, o cotovelo esfolado ou uma picada de abelha. Ela lavava o 
ferimento com água e sabão, passava mercúrio cromo e pronto, estávamos novinhos em folha. 

No di 01 de agosto a cortina das férias se fechava. Na note de 31 de juho, minha mãe abria o amário e trava o 
uniforme de cada um, Impinho, cheirando a novo. E a vida continuava. 


(Adaptado de; VILLAS, Aberto. Disponível em: www cartacapital com.br/cutura/quando-as-criancas-sairem-de-feris 


As mães de hoje, descabeladas, começam a planejar: uma semana no acampamento, depois um dia 
vão ao cinema, no outro ao teatrinho, no terceiro à lanchonete, no quarto ao clube, no quinto ao 
parque, no sexto à casa dos avós, no sétimo ao shopping... mas, pensando bem, ainda faltam duas 
semanas inteirinhas para preencher. (3º parágrafo) 


As reticências (...), no trecho acima, sinalizam 

a) a frustração das mães por não poderem levar os fihos aos lgares que desejam. 

b) as dúvidas que as mães enfrentam ao fazerem o planejamento das férias dos fihos. 

c) a certeza que as mães têm de que seus fihos irão se comportar bem nas férias. 

d) o estado de empolgação das mães ao verem que passarão mais tempo com os fihos. 

e) o cansaço das mães após passarem duas semanas levando os fihos a diferentes lugares. 


8. (2016/VUNESP/MPE-SP/Analista Técnico Cientifico/Adaptada) Assinale a alternativa em que os sinas 
de pontuação estão empregados segundo os mesmos princípios da norma-padrão adotados na 
passagem - com certa diferença na duração do mandato: o dos senadores, mais longo; o dos 


deputados, mais curto. 

a) A separação os fez perder muta coisa: eke, a guarda dos fihos; ela, a casa em que morava com as 
crianças. 

b) Há algo importante a expicar: a perda de clentes, mutos deks inadmpkntes; entretanto, ninguém 
fala nada. 

c) Os meios de divulgação são os seguintes: intemet, mensagem de celiar e jornais; com eles, 
atingremos o público. 

d) Foi o que disse o funcionário: o carregamento não chegou, ainda; e os pedidos estão se acumulando, 
mai e mai. 

e) Fui reticente, mas agora me expico: meu dinhero acabou, nada me resta; e meu pai não pode me 
ajudar, cotado. 

9. (2016/COSEAC/Prefeitura de Niterói-RJ/Professor de Língua Portuguesa) 


4 Para o Brasi o homem da África foi trazido principamente como mão de obra: a mão de obra capaz de substituir o 
indigena, pois este não estava afeito ao trabalho sedentário e de rotina da lavoura, .. 


2 Foi particulamente o escravo que influiu na organização econômica e sockl do Brasi, consttuindo a escravidão uma 
daquelas três forças — as outras duas, a monocukura e o lstfúndio — que caracterizam o processo de exploração da 
nova terra portuguesa; e que fixaram iguamente à paisagem sockal da vida de famiia ou coletiva no Brasi. Esta distinção 
Já a fazia Joaquim Nabuco, em 1881, antecipando-se assim aos modemos estudos de interpretação antropológica ou 
sociológica sobre o negro: “o mau elemento da população não foi a raça negra, mas essa raça reduzida ao cativeiro”, 
escreveu ele em "O Abolcionismo”. 

3 Essa stuação de escravo, portanto, marca como traço fundamental e indispensável de ser assinalada a presença do negro 
africano no Brasi; a influência não foi do negro em sy mas do escravo e da escravidão, já observou Giberto Freyre. 
Como escravo, e por causa da escravidão, o negro africano teve sua vida perturbada; dels afastado bruscamente, 
misturou-se com outros grupos culturas, Esta circunstância contribuiu para que os valores cuturais de que era portador 
fossem prejudicados em sua completa autenticidade ao se integrar no Brasi. 

4 Não puderam os escravos negros manter integra sua cutura, nem utilzar preferentemente suas técnicas em relação o 
novo melo. Não foi posshel os negros revelarem e aplarem todo o seu conjunto cultural: ou porque, ao contato com 
outros grupos negros, receberam ou perderam certos elementos culturais, ou porque, como escravos, tiveram sua 
cukura deturpada. Dai os sincretismos e os processos transcukurativos. 

5 Talvez este fato tenha concorrido para fazer com que no novo melo nem sempre fosse o negro um conformado; um joão- 
bobo que aceitasse pacificamente o que he era imposto. Foi, ao contrário, e por vezes através de processos bastante 
expressivos — e o caso dos Palmares é típico —, um rebelado. 


(JÚNIOR, M, Diégues, Etnias e culturas no Bras. 4. ed, R, Para, INL, 1972, p. 85 


O sinal de dois-pontos, usado após “mão de obra" (5 1), anuncia: 
a) uma citação. 


b) uma discriminação. 


c) uma consequência. 


d) um esclrecimento. 
e) um exemplo. 


10. (2016/VUNESP/Prefeitura de Alumínio-SP/Procurador Jurídico) 
As escolas do futuro 


Um grupo de alunos está reunido na sala de auls no melo de um debate caloroso — estão tentando adaptar um caro 
convencional em um modelo ecológico e econômico. Essa é apenas uma das lções desta escola, chamada Minddrive, no 
Kansas, EUA. Esta não é uma escola normal, ckro. O Minddrive, na verdade, é um reforço escolar para adolescentes que não 
vão bem no ensho regular. Mas seu método educativo não é tão exótico assim. Ele é todo baseado em jogos epistêmicos, 
em que os alunos simulam situações cotidianas e pensam em soluções para os problemas que vão surgindo. "Os desafios que 
as nossas escolas enfrentam hoje são importantes demais para ficarmos isolados. Precisamos preparar os alunos para o mundo 
reat”, diz David Shaffer, professor de pedagogia da Universidade de Wisconsh e chefe do projeto de jogos epistêmicos para 
uso na educação. 

Green School é uma escola em Bal, na Indonésia, onde tudo é natural: as estruturas são de bambu e as salas de auls, 
abertas, para que o calor e o vento balneses possam entrar. Criada pelo americano John Hardy, els se baseia na metodologia 
do educador britânico An Wagstaff, que defende uma maneira de ensinar que conecta aspectos racionais, emocionais, 
físicos e espirituais, Na prática, isso quer dizer que o conhecimento está dividido em temas, e não em matérias. Por exemplo, 
no ensho fundamental, crianças de sete anos aprendem “padrões de contagem” pulando corda. Um dos objetivos da Green 
School é que seus alunos saiam de lá prontos para abrir seus próprios negócios — sustentáveis, de preferência. Ainda durante 
o ensho médio, eles smulam a criação de uma empresa. E mutas acabam saindo do papel. 


(André Gravatá e Marcos Ricardo dos Santos. 


itado por Karin Hueck. http://super.abri.com.br/comportamento/as- 
escolas-d 


futuro. Adaptado) 


Os dois-pontos em — Green School é uma esco em Bai, na Indonésia, onde tudo é natural: as 
estruturas são de bambu e as salas de aula, abertas, para que o cabr e o vento baineses possam 
entrar. (2º parágrafo) — servem ao propósito de introduzr, com relação à primera parte da frase, 


a) um contraste. 

b) uma síntese, 

c) uma ressaha. 

d) um eschrecimento. 


e) uma rebitivização. 


11. (2016/FUNRIO/IF-PA/A dministrador) As alternativas abaixo mostram trechos de uma notícia 

publicada no Valor Econômico de 04/03/2016 transcritos com pontuações diferentes. Assinale a única 

que está rigorosamente correta quanto ao uso dos sinais de pontuação. 

a) A Agência Nacional de Saúde Supkmentar (ANS), vai restringr a venda de phnos coktivos 
empresariais de assistência médica. 


b) Resolução normativa que muda regras de contratação já foi aprovada pela diretoria da agência e 
submetida à Advocacia-Geral da União (AGU), para que seja avalada sua legalidade. 


c) O objetivo é combater a crescente falsa coktivização dos planos de saúde, embora a própria ANS 
admia que a mudança pode abakr, as finanças das operadoras. 


d) Com a oferta escassa de convênios individuais e familares que funcionam, sob regras mais rígidas 
corretores criam um CNPJ fictício e oferecem a pessoas físicas panos empresariais mais baratos mas 
com reajustes liberados. 


e) Só poderão contratar esses convênios “empresas” cujo CNPJ tenha, mais de 12 meses com até 30 
pessoas e vínculo famiar entre a maior parte dos beneficários. 


12. (2016/1ADES/PC-DF/Perito Criminal) Assinale a altemativa que, em conformidade com as regras de 
pontuação e de ortografia vigentes, reproduz com coerência a relação de sentido estabelecida entre os 
períodos "Não se cale. Você pode salvar uma vida”. 


a) Você pode garantir a salvação de uma vida, portanto não se cal. 
b) Não haja de forma omissa: você pode salvar uma vida. 

c) Não se cake, por que você pode salvar uma vida. 

d) Você pode salvar uma vida, por isso não fique hextoso: denuncie. 
e) Não se cale: porque assim, você salvará uma vida. 


13. (2016/1BFC/COMLURB Engenheiro de Segurança do TrabalhoAbaixo se apresenta um trecho da 

obra Ensaio sobre a cegueira, de José Saramago, com várias opções de pontuação. Assinak a 

altemativa em que todas as vígulas estão colocadas corretamente. 

a) Os automobistas, impacintes, com o pé no pedal da embraiagem, mantinham em tensão os 
carros, avançando, recuando, como cavalos nervosos que sentissem vir no ar a chbata. 

b) Os automobistas, impacintes, com o pé no pedal da embraiagem, mantinham em tensão os 
carros, avançando recuando como cavalos nervosos que sentissem vir no ar a chbata. 

c) Os automobistas, impacêntes, com o pé no pedal, da embraiagem, mantinham em tensão os 
carros, avançando, recuando, como cavalos nervosos, que sentissem vir no ar a chbata. 

d) Os automobistas, impacintes, com o pé no pedal da embraiagem mantinham em tensão, os carros 
avançando recuando, como cavalos nervosos que sentissem vir no ar a chata. 

14. (2016/1BEG/Prefeitura de Resende-RJ/Administrador) 

A ABNT recomenda a utilzação de apenas um dos dois sistemas: autor-data ou numérico. 


No sistema autor-data, após a citação direta longa, aparecerá entre parênteses o último sobrenome do autor em letras 
maiúsculas, o ano de publcação da obra e a página da qual foi extraída aquela citação. Se o sobrenome do autor aparecer 


fora dos parênteses, terá apenas a inial maiúscula. Quando se tratar de paráfrase (citação indireta), pode-se omtir O 
número da página citada, mas mencionar o autor e o ano é obrigatório. Neste sstema, a referência bibliográfica completa 
aparecerá apenas no capitulo de Referências. Só serão permitidas as notas de rodapé de natureza expicativa. (MEZZAROBA 
& MONTEIRO, 2008) 

No sistema numérico, a fonte consultada aparecerá na nota de rodapé (conforme o padrão ABNT de referências), 
mediante a utilização de uma numeração sequencial e crescente em todo o trabalho ou capítulo. Neste sistema, não podem 
aparecer notas de rodapé de natureza expliatha. Atenção: introdução e conclusão (considerações fais) não são 
apropriadas para notas de rodapé. 


(GONÇAL! adologia Centífca e Redação Acadêmica. 7. ed. Brasila: JRG, 2016, p. 14.) 


odrigo. 


Analse as proposições a segui acerca do trecho: “A ABNT recomenda a utiização de apenas um dos 
dois sistemas: autor-data ou numérico.” 


1. Os dois-pontos após “sistemas” poderiam ser substituídos por ponto- 
correção gramatical. 


virgula sem prejuízo quanto à 


IL. A substituição de dois-pontos após “sistemas” por ponto-e-vírgula consertaria gramaticalmente o 
período. 


HI. A substituição de dois-pontos após “sistemas” por ponto-e-vírgula prejudicaria gramaticaimente o 
período. 


IV. A substituição de dois-pontos após "sistemas" por ponto-e-vírgula manteria a correção gramatical, 
A parti das assertivas acima, encontre a atemativa correta. 

a) Apenas 1 é verdadeira. 

b) Apenas II é verdadeira. 

c) Apenas III é verdadeira. 

d) Apenas IV é verdadeira. 

e) Nenhuma das proposições é verdadeira. 

15. (2016/FGV/Prefeitura de Paulínia-SP/Procurador) Observe a frase a seguir: 

“Os fantasmas são frutos do medo: quem não tem medo não vê fantasmas”. 


Os dois pontos entre os dois segmentos da frase podem ser adequadamente substituídos pelo seguinte 
conectivo: 


a) pos. 

b) logo. 

c) contudo. 
d) entretanto. 


e) no entanto. 


16. (2016/Prefeitura do Rio de Janeiro-RJ/Prefeitura de Rio de Janeiro-RJ/Enfermeiro/A daptadaNo 
segmento “Professor da Universidade da Cidade de Nova York, Heimreich viajou pelos Estados 
Unidos...”, emprega-se a vígula para: 
a) isolar adjunto adverbial 
b) solar aposto expicativo 
c) separar oração reduzida 
d) separar termos coordenados 
17. (2016/IDECAN/Prefeitura de Miraí-MG/Enfermeiro) 
O abraço e a for 


A campanha das enfermeiras e a necessidade diária de surpresa. 


Saí hoje cedo para caminhar com o objetivo de sempre: mexer o corpo, chacoalhar as ideias e ver a vida como ek é. A 
coheita não poderia ter são melhor. Assm que dobrei a esquina, consegui minha dose diária de surpresa boa — tão 
necessária para mim quanto o sol de abri. 


Meninas de 20 e poucos anos exibiam um cartaz que anunciava abraços grátis. Achei que fosse mais uma ação 
promocional das construtoras de apartamento que, nos últimos meses, passaram a perturbar os moradores na porta de 
todas as padarias da região. 


Algumas ações são nobres e humanitárias. Outras não passam de estratégias comerciais para promover stes, empresas ou 
palestras de autoajuda, 

No caso da enfermagem e da psicologia, a justificativa é a melhoria da qualidade de vida. Estudos demonstram que abraçar 
reduz os níveis de cortisol e norepinefrina, hormônios relacionados ao estresse crônico e à ocorrência de doenças cardíacas. 

O abraço também aumenta a produção de dopamina e serotonina (hormônios do prazer) e de oxtocina (o hormônio do 
afeto). Quanto mais oxtocina o cérebro Ibera, mais à pessoa quer ser tocada e menos estressada ela fica. É um círculo 
vituoso: quanto mais abraçada el é, mais ela deseja ser abraçada. 

Um estudo realzado no ano passado pela Universidade Médica de Viena demonstrou que o abraço pode mesmo reduzir o 
stress, o medo e a ansiedade. A oxtocina Iberada contrbui para a redução da pressão arterial, aumenta o bem-estar e 
favorece o desempenho da memória, 

No entanto, o neurofisologista Jurgen Sandkúhler, autor do trabalho, questiona o valor dos abraços recebidos de pessoas 
estranhas. A oxttocina é o hormônio produzido pela glândula pitutária, conhecido por favorecer o estabelecimento de laços 
afetivos entre pais e fihos e entre os casais. 

“O efeto do abraço sobre a produção de oxtocina só ocorre quando existe confiança mútua. Se o abraço não é desejado 
pelas duas pessoas, o efeto postivo se perde”, de. 


Em resumo: as pessoas precisam estar na mesma Sintonia, Acredito que isso seja perfeitamente posshel entre estranhos. 
Não sei se o nhel dos meus hormônios aumentou, mas à iniciativa das estudantes de enfermagem alegrou meu da, Espero 
que ejas não percam a temura quando a realidade da profissão se apresentar. 

Como essas meninas, acredito que o bem-estar pode ser contagiante. Ao fal de nosso breve encontro, uma delas me 
ofereceu uma flor fea com capricho e papel crepom. 


Resohi testar o poder da flor. Durante uma hora caminharia com ela na mão e observaria a reação de quem cruzasse meu 
caminho. Será que alguém notara alguma coisa fora do script? Será que um sorrisinho escaparia dos lábios? [...] 

Volei para casa com uma supersafra de gentiezas, Nunca ouvi numa única manhã, tanta gente me desejando bom di, 
tanto motorista me dando passagem, tanta conversa, tanto olho no oho, tanto sorriso. O tênis, a roupa, o percurso eram 
os mesmos. O que mudou foi o abraço e a flor. 

Só um pedestre não viu nada. Bateu o portão de um prédio com fones enterrados no ouvido, óculos bem escuros, 
mochia estufada, ombros curvados para frente — aquele visual e aquele comportamento que são a marca do nosso tempo. 
Não do meu tempo, mas o de multa gente. Quase me atropelou, mas não notou minha presença. Muito menos a da flor. 

(Cristiane Segatto — 12/04/2013. Disponhel em: <http://revistaepoca.globo.com//Saude-e-bem-estarfcristiane- 
segatto/notica/2013/0' ) 


Jo-abraco-e-fk 


htmi>, Com adaptaçã 


“Achei que fosse mais uma ação promocional das construtoras de apartamento que, nos últimos 
meses, passaram a perturbar os moradores na porta de todas as padarias da região.” (205) Assinak a 
alemativa em que a alteração referente à pontuação mantém a correção apresentada originalmente. 


a) Achei, que fosse, mais uma ação promocional das construtoras de apartamento que, nos últimos 
meses, passaram a perturbar os moradores na porta de todas as padarias da regão. 


b) Achei que fosse mais uma ação promocional das construtoras de apartamento que — nos últimos 
meses — passaram a perturbar os moradores na porta de todas as padarias da regão. 


c) Achei que fosse mais uma ação promocional das construtoras de apartamento que nos últimos 
meses: passaram a perturbar os moradores na porta de todas as padarias da regão. 


d) Achei que fosse mais uma ação promocional - das construtoras de apartamento -, que, nos últimos 
meses; passaram a perturbar os moradores na porta de todas as padarias da regão. 


18. (2016/Instituto Excelência/Prefeitura de Pinheiro Preto-SC/A daptada)Na oração: “Mas o tempo 


urgi, textos, notícias, telfonemas,...” a vírgula foi empregada: 


a) De forma correta, pois, usa-se vírgula para separar entre si elementos coordenados dispostos em 
enumeração. 


b) De forma correta, pois, usa-se a vírgula para marcar itercalação entre substantivos. 

c) De forma correta, pois, usa-se a vírgula para isobr o aposto do vocativo. 

d) Nenhuma das atemativas. 

19. (2016/Prefeitura do Rio de Janeiro-RJ/Prefeitura de Rio de Janeiro-RJ/Professor de Ensin 
Fundamental) 


Patbulos vituais 


Ainda não tinha doze anos quando asskti a um Inchamento. Vi um rapaz a fugir de bicketa. Um homem começou à 
perseguro, a pé, e de repente já eram cinco, dez, uma turba exaitada, correndo, gritando, jogando pedras. Lembro-me de 
estar inteiro, de coração, numa angústia enorme, com o rapaz que fugia. Não havia nada que pudesse fazer para o ajudar. 
Minutos antes eu le, 20 sol, numa varanda. Logo a segui o rapaz pedalava para salar a vida, lá embaixo, entre uma 


estradinha de terra vermelha e um vasto descampado coberto de capim. 

Desde então estou sempre do lado de quem, soznho, se vê perseguido por uma multidão. Pouco me importa o que fez o 
rapaz que corre; o homem que ergue à mão para se proteger da pancada; a mulher que enfrenta, chorando, os insultos de 
um bando de predadores cobardes. 

O surgimento das redes sociais marcou a emergência de um novo patibulo para os Inchadores, Bem sei que a comparação 
será sempre abusiva. Palavras, por muito aguçadas, por muto duras e pesadas, não racham cabeças. Palavras, por muito 
venenosas, não são capazes de matar. Em contrapartida, este novo palco tem o poder de juntar em poucos minutos lrgos 
mihares de pessoas, todas aos grtos. A estupídez das multidões vituais é tão concreta quanto a das multidões reais. 

Praticamente todas as semanas há alguma figura pública a sofrer perseguição nas redes sockis. [..] 

Há alguns anos, em Luanda, afimei, durante uma entrevista, não entender por que o govemo insistia em promover a 
poesia de Agostinho Neto, primeiro presidente angolano, que a mim sempre me pareceu bastante medíocre. Um conhecido 
Jurista e comentador políico, João Pinto, deputado do partido no poder, asshou um artigo defendendo a minha prisão. Foi 
além: defendeu o restabelecimento da pena de morte e o meu fuzkamento. Segundo ek, eu ofendera não apenas um 
antigo presidente e herói nacional mas também uma divindade, visto que Agostinho Neto seria um quiamba — ou seja, um 
intérprete de sereias, Nas semanas seguintes foram publicados multos outros textos de ádio. Recebi telefonemas com 
ameaças. Contaram-me que havia pessoas queimando os meus lvros. Na altura foi bastante assustador. Hoje olho para trás e 
ro-me. Recordo o quanto era dfci expicar a jomalstas europeus a acusação de que teria ofendido um intérprete de 
sereias. Naturamente, acabei transformando o episódio em Iteratura. Os europeus e norte-americanos leem aquilo é 
chamam-he realsmo mágico. 

Os queimadores de Ivros têm receio não das ideias que os mesmos defendem, mas da sua própria incapacidade para lhes 
dar resposta. Aqueles que se juntam à multidões vituais para ameaçar ou troçar de alguém são quase tão perigosos quanto 
os que correm pelas nuas, jogando pedras — e ainda mais cobardes. 

Fecho os ohos e voto a ver 0 rapaz na bicicleta. Uma pedra atingiu-o na cabeça e eke caiu. A multidão mergulhou sobre 
ele. Naquek dia deixei de ser criança. 


juardo Agualusa. O Globo, Segundo Caderno, 07/03/2016. Disponível em 
tp://oglobo. globo.com cultura) patibulos-Vituais-18817824 4baz43ah8BwFY > 


“Palavras, por muko venenosas, não são capazes de matar! (3º parágrafo). O autor, nessa frase, 
estabelece uma relação de sentido diferente da que se produz na seguinte reescrita: 


a) Palavras, embora sejam venenosas, não são capazes de matar. 

b) Palavras, se bem que sejam venenosas, não são capazes de matar. 
c) Pabvras, uma vez que sejam venenosas, não são capazes de matar. 
d) Palavras, por mais venenosas que sejam, não são capazes de matar. 


20. (2016/FGV/IBGE/Analista)A frase abaixo, de Mibr Fernandes, que exemplifica o emprego da 
vírgula por inserção de um segmento entre sujeito e verbo é: 


a) "O dfici, quando forem comuns as viagens interpkanetárias, será a gente descobri o planeta em que 
foram parar as bagagens”; 


b) "Quando um quer, dois brigam 


c) “Para compreender a stuação do Brasi, já ninguém discorda, é necessário um certo distanciamento. 
Que começa abrindo uma conta numerada na Suiça”; 


d) "Pouco a pouco o carnaval se transfere para Brasiia. Brasiia 


sujos”; 


tem, pelo menos, o maior bloco de 


e) “Mal comparando, Platão era o Pelé da Fiosofia”. 


Gabarito: 1. b;2.C;3.6;4.€;5.b;6.€;7.b; 8. 3;9. d; 10. d; 11. b; 12. 3; 13. a; 14.c; 15. a; 16. 
b; 17. b; 18.2; 19.c;20.a 


1A oração é frase de estrutura sintática composta, normalmente, de sujeito e predicado. Em toda oração há um 
verbo ou uma locução verbal As orações possuem termos que exercem funções sintáticas. O sujeito e o 
predicado são termos essenciais da oração. Nesse passo, há termos integrantes (objetos direto e indireto, 


complemento nominal e agente da passiva) e termos acessórios (aposto e adjuntos adnominal e adverbial) 


2 Vocativo: derivado do latim vocare (chamar), o vocativo é termo utilizado para interpelar pessoa, animal ou coisa 
personificada a que nos dirigimos. Refere-se sempre à segunda pessoa do discurso, podendo-se suceder à 


interjeição de apelo, como “6”, “eh!”, entre outras. Exemplos: 
“Serenai, verdes mares!” (José de Alencar) 

“Meu nobre perdigueiro, vem comigo!” (Castro Alves). 

Ô meus alunos, prestem atenção ao que vou lhes dizer! 


3 Aposto: é palavra ou expressão que explica, esclarece ou resume outro termo da oração, podendo precedê-lo ou 
suceder a ele, Exemplos: 


Rapaz educado, Otávio abaixou a cabeça. 
Matias, meu motorista, chegou atrasado. 


4 Predicative 


: no plano sintático de nossa gramática, temos o predicativo do sujeito e o predicativo do objeto 
O predicativo do sujeito é termo que qualifica o sujeito, exprimindo-e um atributo ou qualificativo. Liga-se ac 


sujeito por meio de verbo de ligação, normalmente expresso na frase. Exemplos: 
O mar estava revolto. 
Eu não sou ele. 


Por outro lado, predicativo do objeto é termo que se refere ao objeto de um verbo transitivo. Geralmente, indica a 


presença de objeto direto, podendo, excepcionalmente, referir-se a objeto indireto. Exemplos: 
Julgo inoportuna a viagem. 


Vi-o embriagado ontem. 


Alguns chamam-no (de) desonesto. 


Observação: é importante identificar o predicativo do objeto, pois ele deve concordar sempre com o objeto. 
Assim, não se pode dizer “A sentença julgou improcedente os embargos”, pois “improcedente” é predicativo do 
objeto e, como tal, deve concordar com o objeto direto do verbo julgar (os embargos). Portanto, com correção: 


A sentença julgou improcedentes os embargos. 


5 Orações interferentes: são orações que, despontando à margem da frase, na qualidade de “observação, 


esclarecimento ou ressalva”, interferem na sequência lógica do período. Exemplos: 


“Desta vez, disse ele, vais para a Europa ” (Machado de Assis). 


“Notei, é verdade, as pedras roídas nos alicerces” (Anibal Machado) 


6 Orações subordinadas: são aquelas que dependem de outra oração (oração principal), servindo como 
“complemento” desta, a fim de lhe completar o sentido. Exemplo 


Pedi que chegasse cedo. 


Pedi: oração principal; 


que chegasse cedo: oração subordinada (exerce a função sintática de objeto direto). 


Com efeito, a oração subordinada pode exercer função sintática de termos, como: objetos direto ou indireto, 


complemento nominal, adjunto adverbial, adjunto adnominal ete. As oraçõ 


subordinadas podem ser, pois, 
substantivas, adjetivas ou adverbiais. 


Se orações subordinadas substantivas, terão valor ou função de sujeito, objetos direto ou indireto, predicativo do 


sujeito, complemento nominal e aposto. Exemplo: 


É necessário seu comparecimento (“seu comparecimento” = sujeito). 


Se orações subordinadas adjetivas, terão função de adjunto adnominal. Exemplo: 


Acolha os idosos que sofrem (“que sofrem” = “sofredores” = adjetivo) 


Seorações subordinadas adverbiais, assumirão a função de adjunto adverbial, exprimindo circunstâncias de 


tempo, fim, causa, condição, consequência, proporção, concessão, comparação e conformidade. Exemplos: 
Chegamos de viagem quando amanhecia (“quando amanhecia” indica tempo). 

O homem tremia porque tinha malária (“porque tinha malária” indica causa). 

Se o conhecer, não o abandonará ('se o conhecer” indica condição). 


7 Adjunto adverbi: 
qualquer (de tempo, lugar, modo, condição etc.) e deve modificar o verbo, o adjetivo ou o próprio advérbio, 


é a função sintática exercida por advérbios e locuções adverbiais. Exprime uma circunstância 


acompanhando-os. Exemplos 


Ele seguiu à risca (“à risca” = adjunto adverbial de modo, modificando o verbo) 


O vinho é levemente seco (“evemente” = adjunto adverbial de modo, modificando o adjetivo “seco”) 


Cheguei muito rapidamente (Smuito” =adjunto adverbial de intensidade, modificando o advérbio 
“rapidamente”, 


Vamos conhecer alguns advérbios e locuções adverbiais interessantes: 
de afirmação: deveras, com efeito, certamente ete.; 
de dúvida: talvez, quiçá, porventura; 


de intensidade: muito, assaz, bastante, demasiado, nada (Isto não é nada fácil, que (Que bom), quanto 


(Quanto insistif, como (Como comem!) ete.: 
de lugar: aqui, algures, alhures, nenhures, aonde, defronte ete.; 

de modo: bem, mal, adrede, propositadamente e quase todos os advérbios terminados em -mente; 
de negação: não, tampouco (= também não); 

de tempo: agora, hoje, entrementes, raramente, concomitantemente ete 


As locuções adverbiais são expressões que têm a função de advérbio, iniciando-se, geralmente, por preposição. 


Exemplos: 


às cegas — às claras — a toda — a pé — à uma (hora) — às vezes — de repente — de chofre — de viva voz 


improviso — de soslaio — por ora — por um triz — mal e mal — passo a passo ete. 


$A elipse é figura de construção (ou de sintaxe) que caracteriza a omissão de um termo ou oração, identificáveis 


pelo contexto. Por meio da elipse, economizam-se palavras, evitando-se a repetição enfadonha. Exemplos: 
Mário saiu correndo. Não se despediu de ninguém (veja a elipse do sujeito “ele” ou “Mário”. 
Observe, agora, os exemplos extraídos de Regina Toledo Damião e Antonio Henriques (200027): 
“Repreenda com severidade, quando necessário ” (Vieira) 
Repreenda com severidade quando se fizer necessário. 
Exígiu caminhasse a vítima enquanto disparava a arma contra ela. 
Exígiu que caminhasse a vítima enquanto disparava a arma contra ela. 


É bom lembrar que existe um caso específico de elipse, que alguns preferem chamar de zeugma (substantivo 
masculino — o zeugma -, o qual indica “ligação, união, ponte”). Trata-se da omissão de termo já citado na frase 
(em geral, é o verbo). Há um caso notável de zeugma que ocorre quando a palavra omitida tem flexão diferente 
da que se verifica no termo expresso anteriormente. Exemplo: Eu lido com fatos; você, com boatos. No 
exemplo, subentendeu-se a forma verbal lida, fexionada na terceira pessoa do singular e deduzida de “lido” 


CAPÍTULO 5 


O processo normal de memorização 


(primeira pessoa do singular do presente do indicativo de lidar). Esse caso de zeugma é chamado por alguns de 
zeugma complexo. Exemplos: 


“O pão sustenta o corpo, a oração, (sustenta) a alma ” (Luz e Calor , Padre Manuel Bernardes, v. 1, p. 288). 
“Nossos bosques têm mais vida, nossa vida, (tem) mais amores” (Gonçalves Dias) 
Pedro estuda Física, e eu, (estudo) Português. 


Ademais, há elipses de verbos nas intrigantes frases abaixo, conhecidas como “frases nominais”, de largo uso na 


literatura moderna. Exemplo: 

“Aquela hora, quase deserta a Praia de Botafogo ” (Olavo Bilac). 

Explicando: houve a elipse da forma verbal “estava”. 

Portanto: “Aquela hora, [estava] quase deserta a Praia de Botafogo”. 

Observe outro exemplo: 

Ao redor, bons pastos, boa gente, terra boa para se plantar (omissão do verbo haver). 

Na memorável canção “Canto triste” (1967) — música de Edu Lobo e Vinicius de Moraes —, há um ótimo exempk 
de elipse: 

“Onde a minha namorada? Vai e diz a ela as minhas penas e que eu peço, peço apenas que ela lembre as 
nossas horas de poesia. 


Explicando: no trecho “Onde a minha namorada? ”, está subentendido um verbo (está, anda ete. 


9 Quando queremos dar destaque à ideia contida no objeto direto, colocamo-lo no início da frase e depois o 
repetimos, à guisa de reforço, usando o pronome oblíquo. A esse objeto repetido sob a forma pronominal dá-se o 


nome de pleonástico, redundante ou enfático. 
10 Há dois tipos de orações subordinadas adjetivas: explicativas e restritivas. 
As explicativas explicam ou esclarecem o termo antecedente, cumprindo papel semelhante ao de aposto: 
O sortudo, que ganhou na loteria, sumiu do mapa 


Para os técnicos, que trabalham na plataforma, a situação está claudicante. 


Por outro lado, as restritivas apenas restringem ou limitam o significado do termo antecedente, sendo indispei 


no sentido da frase: 
Escolheu o método que o levaria ao sucesso. 
Há episódios dos quais a gente nunca se esquece. 


A casa em que vive foi de minha nora 


11 Sujeito: é o ente sobre o qual se profere algo, podendo ser um substantivo (ou palavra substantivada) ou 


pronome. Exemplos: 
Eu rio dia a dia. 
Morrer pelo País em combate é glorioso. 
Fazem-se tendas. 


12 Predicado: é aquilo que se diz acerca do sujeito, isto é, todo o enunciado declaratório sobre quem desempenhou 
a ação verbal, Exemplo: 


A ilha está lotada. 


13 Alexandre Herculano, Erico, p. 73, apud Cegalla, 1999, p. 303. 


7 VERBOS 


VERBOS REGULARES E IRREGULARES 
Regulares: são os verbos conjugados de acordo com os seguintes paradigmas; 

AMAR (1º conjugação) — desinência na 1º pessoa do presente do indicativo: eu amo; 

BEBER (2' conjugação) — desinência na Iº pessoa do presente do indicativo: eu beb-o; 

PARTIR (3º conjugação) — desinência na 1º pessoa do presente do indicativo: eu part-o. 

Irregulares: são os verbos que não seguem os paradigmas supracitados, pois apresentam irregularidades: 
a) nas desinências 


Exemplo: verbo DAR - desinência na 1º pessoa do presente do indicativo: eu dou (observe a irregularidade na 


desinência, comparando-o com o verbo AMAR: eu anr-0); 
by nos radicais 


Exemplo: verbo SUBIR — desinência na 1º pessoa do presente do indicativo: eu subo (observe a irregularidade 


no radical “s 


ib” em outras pessoas: tu sobes, ele sobe etc.); 


Entre os verbos irregulares, destacam-se os anômalos, os defectivos e os abundantes: 


Anômalos: são os verbos muito irregulares, contendo “anomalia 


português, há dois verbos anômalos: SER e IR. 


ou profundas alterações nos radicais. Em 


Defectivos: são verbos de conjugação incompleta, não apresentando todas as flexões. Há, no entanto, uma 
tendência natural para conjugar esses verbos como se fossem regulares. Exemplo: COMPUTAR. É defectivo, s 
sendo conjugado nas três pessoas do plural. Entretanto, a gramática natural 1, a consagrada pelo uso, conjuga-o em 


todas as pessoas, 


Abundantes: apresentam mais de uma forma para uma mesma flexão. Exemplos: havemos e hemos; haveis 


e heis. Exemplificam também os verbos abundantes os casos de duplo particípio. Eis alguns: 


Ganhar: ganhado / ganho Gastar: gastado / gasto 


Pagar: pagado / pago 


Benzer: benzido / bento 


Acender: acendido / aceso 


Morrer: morrido /morto 


Inserir: inserido /inserto 


Imprimi 


imprimido / impresso 


Exprimir: exprimido / expresso 


Eleger: elegido / eleito 


Costumeiramente, defende-se que o particípio regular (terminado em -ado ou -ido) é acompanhado dos verbos 


ter e haver. De outra banda, o particípio irregular (de terminações variadas 


Exemplos: 


é antecedido de ser, estar 


Haviam imprimido o jornal; então, ele fora impresso. 


A conta estava paga, porque os irmãos a tinham pagado. 


Eu tinha acendido a luz, por isso ela ficou acesa 


Verbos iregulares 


eficar 


1. Medir 
Presente do Indicativo Presente do Subjuntivo (Que) 
Eu | Meço Meça 
Tu | | Medes Meças 
Ele | Mede Meça 
Nós | Medimos Meçamos 


Vós | Medis Meçais 
Eles | Medem Meçam 
2. Moer 


Presente do 


Pretérito Perfeito do 


Presente do 


Indicativo Indicativo Subjuntivo (Que) 
Fu Moo (sem acento — Moi Moa 
Acordo) 
Tu Môis Moeste Moas 
Ele | Mói Moeu Moa 
Nós | Moemos Moemos Moamos 
Vós | Moeis Moestes Moais 
Eles | Moem Moeram Moam 
3. Rir 


Presente do 


Indicativo 


Pretérito Perfeito do 


Indicativo 


Presente do Subjuntivo 


(Que) 


Eu | Rio Ri Ria 

Tu | Ris Riste Rias 

Ele | Ri Riu Ria 

Nós | Rimos Rimos Riamos (Ri-a-mos) 
Vós | Rides Ristes Riais (Ri-ais) 
Eles | Riem Riram Riam 


Observação: a título de curiosidade, veja que rio pode ser substantivo (riacho) e verbo (1º pessoa do singular 


do presente do indicativo do verbo rir) 


4. Aderir 
Presente do Indicativo 

Eu Adiro 

Tu Aderes 

Ele Adere 

Nós Aderimos 

Vós Aderis 


Eles Aderem 


Importante: conjugam-se, da mesma forma, COMPELIR (Eu compil...), COMPETIR (Eu compito. 
DESPIR (Eu dispo...), FERIR (Eu firo...), REPELIR (Eu repilo...) 


5. Polir 
Presente do Indicativo Presente do Subjuntivo (Que) 

Eu | Pulo Pula 

Tu | Pules Pulas 

Ele | Pule Pula 

Nós | Polimos Pulamos 

Vós | Polis Pulais 

Eles | Pulem Pulam 


Importante: não confunda com as flexões verbais do verbo PULAR (regular). Observe o quadro comparativo: 


POLIR PULAR 


Presente do Presente do Presente do Presente do 


Indicativo | Subjuntivo (Que) | Indicativo | Subjuntivo (Que) 


Eu | PULO(1) PULA (5) PULO (1) Pule 


Tu | PULES(2) | PULAS(6) PULAS(6) | PULES(2) 

Ele | PULE(3) PULA (5) PULA (5) PULE (3) 
PULAMOS 

Nós | Polimos PULAMOS (7) Pulemos 


(4) 


Vós | Polis PULAIS (8) PULAIS (8) | | Puleis 
Eles | PULEM (4) | PULAM (9) PULAM (9) | PULEM (4) 


Observação: note que há flexões idênticas para os verbos em destaque (POLIR e PULAR). São clas: 


(1) PULA 


: 1º pessoa do singular do presente do indicativo, para POLIR e PULAR; 


(2) PULES:2º pessoa do singular do presente do indicativo do verbo POLIR e a 2º pessoa do singular de 


presente do subjuntivo do verbo PULAR; 


(3) PULE: 3º pessoa do singular do presente do indicativo do verbo POLIR e a 3º pessoa do singular de 
presente do subjuntivo do verbo PULAR; 


(4) PULEM:3º pessoa do plural do presente do indicativo do verbo POLIR e a 3º pessoa do plural de 
presente do subjuntivo do verbo PULAR; 


(5) PULA: 1º pessoa do singular do presente do subjuntivo do verbo POLIR e a 3 pessoa do singular de 
presente do indicativo do verbo PULAR; 


(6) PULAS:2 pessoa do singular do presente do subjuntivo do verbo POLIR e a 2º pessoa do singular de 


presente do indicativo do verbo PULAR; 


(7) PULAMOS:!º pessoa do plural do presente do subjuntivo do verbo POLIR e a Iº pessoa do plural de 
presente do indicativo do verbo PULAR; 


(8) PULAIS:2º pessoa do plural do presente do subjuntivo do verbo POLIR e a 2º pessoa do plural de 


presente do indicativo do verbo PULAR; 


(9) PULAM:3º pessoa do plural do presente do subjuntivo do verbo POLIR e a 3º pessoa do plural de 


presente do indicativo do verbo PULAR. 
6. Perder 
Presente do Indicativo Presente do Subjuntivo (Que) 
Eu | | Perco Perca 
Tu | | Perdes Percas 
Ele | Perde Perca 
Nós | Perdemos Percamos 
Vós | Perdeis Percais 
Eles | Perdem Percam 
Observação: a título de curiosidade, veja que perca é verbo (1º pessoa do singular do presente do subjuntivo 
do verbo perder). Por outro lado, perda é substantivo (perdas e danos). 
7. Caber 
Presente do Pretérito Perfeito do | Presente do Subjuntivo 
Indicativo Indicativo (Que) 


Eu | Caibo Coube Caiba 
Tu | Cabes Coubeste Caibas 
Ele | Cabe Coube Caiba 
Nós | Cabemos Coubemos Caibamos 
Vós | Cabeis Coubestes Caibais 
Eles | Cabem Couberam Caibam 
8. Ser 
Presente do Presente do Subjuntivo Imperativo 
Indicativo (Que) Afirmativo 
Eu | Sou Seja 
Tu | És Sejas Sê (tu) 
Ele | É Seja Seja (você) 
Nós | Somos Sejamos Sejamos (nós) 
Vós | Sois Sejais Sede (vós) 


Para melhor aproveitar este capítulo, o leitor deve considerar a revo- 
lução provocada pelo lançamento, em 1983, pela empresa americana Ap- 
ple, do computador pessoal com mouse, evolução que teve seguimento 
com os games e com a Internet. 

Esse tipo de tecnologia tem desenvolvido habilidades inacreditáveis, 
como leitura mais rápida, memória ampliada, criatividade e velocidade 
de pensamento, a ponto de não conseguirmos medir e acompanhar essas 
mudanças. Crianças passaram a ser consideradas hiperativas, quando, na 
verdade, apenas não se adaptam a um sistema de ensino que não acom- 
panha as mudanças do nosso tempo. 

Dessa forma, se o mais importante, para as técnicas de memorização, 
é ter a disciplina de, diariamente, fazer alguma coisa relacionada a sua 
meta, a Internet pode ser uma ferramenta fantástica no aprendizado de 
idiomas, ao, por exemplo, nos ajudar a construir associações entre pala- 
vras e facilitadores. Faça o computador ser seu aliado. 

A seguir, apresento uma lista de frutas, para você ir praticando. Fique 
à vontade para criar seus próprios facilitadores: 


as frutas”: 


Citrus fruit (frutas cítricas) — “cítri 
* Grapefruit (toranja) — “gripe fruta”. 

* Kumquat (laranjinhas japonesas) — “um quati”. 

* Key Lime (nosso limão) — “que lime”, 

* Lemon (tipo de limão amarelo) — “limão, lê a mão”. 

* Rangpur Lime (limão vermelho) — “rango purê lê mão”. 

* Murcott (mexerica morgot) — “muro cota”. 

* Ugli fruit (mexerica ponkan) — “iglu fruta”, 

* Tangerine (mexerica) — “tangerina”. 

* Orange (laranja) — “oram anjos”. 

* Berries (frutinhas, como amora e morango) — “barros, berre”: 
* Blackberry (framboesa preta) — “breque barro”. 

* Blueberry (framboesa) — “blusa barro”. 

* Grapes (uvas) — “gripe”. 

* Kiwi fruit (kiwi) — “kiwi”, 

* Strawberry (morangos) — “estrada barro”. 

* Rapberry (amora) — “rap (música) barro”. 

* Stone Fruit (frutas com caroço) — “tome”, 

* Cherries (cerejas) — “que ri”. 
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Eles 


São 


Sejam 


Sejam (vocês) 


Obse 


9. Ave 


rvação: a título de curiosidade, veja que sede pode ser substantivo (vontade de beber água) e verbo (2º 


eriguar 


pessoa do plural do imperativo afirmativo do verbo ser) 


Presente do Indicativo 


Pretérito Perfeito 


do Indicativo 


Presente do Subjuntivo 


(Que) 


AveriGUO (ou AveRíguo 


AveriGUe (ou AveRigue 


AveRiguam — Acordo) 


Eu Averiguei 
— Acordo) — Acordo) 
AveriGUas (ou AveriGUes (ou 
Tu j Averiguaste ' 
AveRíguas — Acordo) AveRígues - Acordo) 
AveriGUa (ou AveRígua AveriGUe (ou AveRigue 
Ele Averiguou 
— Acordo) — Acordo) 
: AveriGUEmos (sem 
Nós | AveriGUAmos Averiguamos 
trema — Acordo) 
Vós | AveriGUAis Averiguastes AveriGUEis (sem trema 
— Acordo) 
AveriGUam (ou AveriGUem (ou 
Eles Averiguaram 


AveRíguem — Acordo) 


Importante: o Acordo Ortográfico trouxe importante mudança para certos verbos, sobretudo no campo da 


acentuação. Os verbos APAZIGUAR, AVERIGUAR, APANIGUAR, AGUAR, OBLIQUAR, ENXAG 


DESAGUAR, APROPINQUAR, DELINQUIR passam a oferecer dois paradigmas de acentuação, após o A. 


rdo. 


Vamos conhecer as particularidades a partir dos quadros explicativos a seguir, começando a análise pelos 


verbos APAZIGUAR, AVERIGUAR, APANIGUAR: 


Após o acordo (dois paradigmas de 
Verbo Antes do acordo R ( RE E 
acentuação) 
j Eu apaziguo (gu-o) OU Eu apazíguo 
Eu apaziguo 
(com acento em -zí) 
APAZIGUAR 
(Que) eu apazigúe | (Que) eu apazigue (gu-e) OU (Que) 
(com acento em -gú) | eu apazígue (com acento em -zí) 
. Eu averiguo (gu-o) OU Eu averíguo 
Eu averiguo 
(com acento em -rí) 
AVERIGUAR 
(Que) eu averigúe | (Que) eu averigue (gu-e) OU (Que) 
(com acento em -gú) | eu averígue (com acento em -rí) 
E Eu apaniguo (gu-o) OU Eu apaníguo 
Eu apaniguo 
(com acento em -ní) 
APANIGUAR 
(Que) eu apanigúe | (Que) eu apanigue (gu-e) OU (Que) 
(com acento em -gú) | | eu apanígue (com acento em -ní) 


Da mesma forma, com os verbos AGUAR, ENXAGUAR e DESAGUAR: 


Após o acordo (dois 


Verbo Antes do acordo 
paradigmas de acentuação) 
Eu águo (á-guo) OU Eu aguo 
Idem 
(a-gu-o) 

AGUAR 
(Que) eu ágiie (á-giie: com | (Que) eu águe (á-gue: sem 
trema) OU (Que) eu agúe (a- | trema) OU (Que) eu ague (a- 
gú-e: com acento em -gú) gu-e: sem acento) 

Eu enxáguo (en-xá-guo) OU Eu 
Idem 
enxaguo (en-xa-gu-o) 

ENXAGUAR | (Que) eu enxágiie (en-xá-giie: | (Que) eu enxágue (en 
com tremaJOU (Que) eu|xá-gue: sem trema) OU 
enxagúe  (en-xa-gú-e: com | (Que) eu enxague (en-xa-gu- 
acento em -gú) e: sem acento) 

Eu deságuo (de-sá-guo) OU Eu 
Idem 
desaguo (de-sa-gu-o) 

DESAGUAR | (Que) eu deságiie (de-sá-giie: | (Que) eu deságue (de- 
com tremaJOU (Que) eu|sá-gue: sem trema) OU 
desagúe  (de-sa-gi-e: com | (Que) eu desague (de-sa-gu- 


acento em -gú) 


e: sem acento) 


Da mesma forma, com os verbos OBLIQUAR e APROPINQUAR: 


Verbo Antes do acordo 


Após o acordo (dois paradigmas 


de acentuação) 


Eu obliquo (o-bli-qu-o) 
OBLIQUAR OU Eu oblíquo (o- 
bli-quo) 


Idem 


(Que) eu obligúe 


(acento em -qu) 


(Que) eu oblique (gu-e) OU 


(Que) eu oblíque (sem trema e 


com acento em -blí) 


Eu apropinquo (gu-o) 
OU Eu apropínquo 


(com acento em -pín) 


Idem 


APROPINQUAR 


(Que) eu apropingúe 
(com acento em -qu) 


(Que) eu apropinque (qu-e) OU 
(Que) eu apropínque (sem 


trema/com acento / -pín) 


Na mesma linha de mudanças, com o verbo DELINQUIR: 


Antes 


Verbo do Após o acordo (dois paradigmas de acentuação) 


acordo 


DELINQUIR 


Verbo 


defectivo 


PRESENTE 
DO 
INDICATIVO 


Eu delinquo 
(de-lin-qu-o) 
Tu delinquis 
(de-lin-qu- 
is) 

Ele delinqui 
(de-lin-qu-i) 
Nós 
delinquimos | OU 
(sem trema) 
Vós 
delinquis 


(sem trema) 


Eu delínquo 
(de-lin-quo) 
Tu 
delínques 
(de-lin- 
ques) 

Ele 
delínque 
(de-lin-que) 
Nós 
delinquimos 
(sem trema) 
Vós 
delinquis 


(sem trema) 


Eles 

delinquem Eles 

(de-lin-qu- delínquem 

em) (de-lin- 
quem) 

(Que) Eu (Que) Eu 

delinqua (de- delínqua 


lin-qu-a) 


(de-lin-qua) 


(Que) Tu (Que) Tu 
delinquas delínquas 
(de-lin-qu- (de-lin- 
as) quas) 

PRESENTE | (Que) Ele (Que) Ele 

DO delinqua (de- | OU | delínqua 

SUBJUNTIVO | lin-qu-a) (de-lín-qua) 
(Que) Nós (Que) Nós 
delinquamos delinquamos 
(Que) Vós (Que) Vós 
delinquais delinquais 
(Que) Eles (Que) Eles 
delinquam delínquam 
(de-lin-qu- (de-lin- 
am) quam) 


10. Reaver 


Presente do Indicativo 


Pretérito Perfeito do Indicativo 


Eu Reouve 
Tu Reouveste 
Ele Reouve 


Nós Reavemos Reouvemos 


Reaveis Reouvestes 


Eles Reouveram 


Importante: conjuga-se como haver, mas só possui as formas que mantêm a letra -v. Na 3º pessoa do singular 
do pretérito perfeito do indicativo, não deve ser usada a forma “reaveu”! A forma correta é reouve. Ademais, 


“reaveja” e “reavejam” não existem! 


Verbos defectivos 


Osverbos defectivos não possuem a conjugação completa, ou por terem formas antieufônicas, ou por não 


terem sido assimiladas pelo uso2. O problema dos verbos defectivos ocorre basicamente no “presente do indicativo” 


e suas formas derivadas. 


São derivados do presente do indicativo: o presente do subjuntivo (normalmente, 


njugado com um “que” 


antes dos pronomes: que eu faça, que tu faças ete.), o imperativo afirmativo e o imperativo negativo. Vale 


lembrar que: 


+ nenhum dos imperativos apresenta a primeira pessoa do singular (eu); 


+ as formas verbais do imperativo negativo são idênticas às do presente do subjuntivo; 


+ as formas verbais do imperativo afirmativo são idênticas às do presente do subjuntivo somente 


para as terceiras pessoas (ek/eks) e para a primeira do plral (nós). As segundas pessoas 
(tu/vós), normaimente, procedem do presente do indicativo sem o "s” final, Exemplo: tu amas — 


ama tu; vós amais — amai vós. 


ABOLIR (1º Grupo) 


+ Não possuem a 13 pessoa do presente do indicativo. 


+ Consequentemente, não possuem presente do subjuntivo e imperativo negativo. 


Presente do 


Indicativo 


Pretérito Perfeito do 
Indicativo 


Imperativo 


Afirmativo 


Eu Aboli 

Tu | Aboles Aboliste Abole 
Ele | Abole Aboliu 

Nós | Abolimos Abolimos 


Vós 


Abolis 


Abolistes 


Aboli 


Eles 


Abolem 


Aboliram 


1º GRUPO: da mesma forma, conjugam-se os verbos DEMOLIR (Tu demoles, Ele demote...), RETORQU 


(Tu retorques, Ele retorque...), COLORIR (Tu colores, Ele colore. 


EXTORQUIR (Tu extorques, Ele extorque. 


FALIR (2º Grupo) 


) 


BANIR (Tu banes, El bane. 


), USUCAPIR (Tu usucapes, Ele usucape...) 


+ No presente do indicativo, só possui as formas arrizotônias, as quais são conjugadas apenas 


quando o radical é seguido de “r. 


+ Não possuem presente do subjuntivo e imperativo negativo. 


+ No imperativo afirmativo, só existe a 22 pessoa do plural 


Presente do 


Indicativo 


Pretérito Perfeito do 


Indicativo 


Imperativo 


Afirmativo 


Eu Fali 

Tu Faliste 

Ele Faliu 

Nós | Falimos Falimos 

Vós Falistes Fali 
Eles Faliram 


2º GRUPO: da mesma forma, conjugam-se os verbos REMIR e EMPEDERNIR. 


Importante: não confunda fali, com sílaba tônica em -li, com fale, de sílaba tônica em -fa. A primeira flexão 


indica a Iº pessoa do singular do pretérito perfeito do indicativo do verbo falir, enquanto a segunda flexão indica 


a 1º pessoa do singular do presente do subjuntivo do verbo falar. 


ADEQUAR (3º Grupo) 


+ Deriva do 2º Grupo, já apresentado, com o acréscimo de algumas formas no presente do 


subjuntivo. 


Presente do 


Indicativo 


Imperativo 


Afirmativo 


Imperativo 


Negativo 


Presente do 


Subjuntivo 


Eu 
Tu 
Ele 
Não 
Nós | Adequamos Adequemos Adequemos 
Adequemos 
Vós | Adequais Adequai Não Adequeis | Adequeis 
Eles 


com a silaba tônica e graficamente ac 


icentuada nas formas rizotó 


Importante: para o Dicionário Houaiss, o verbo adequar admite uma segunda 


ônicas. Vejamos: 


possibilidade de conjugação, 


* Plums (ameixas) — “plumas”. 

* Apricots (damascos) — “tricô”. 

* Nectarines (nectarinas) — “néctar”. 
* Peaches (pêssegos) — “peixes”. 


Tropical Fruit (frutas tropicais): 

* Yellow Cavendish banana (banana nanica) — “alô cavem discos ba- 
nana”. 

* Burro Bananas (banana-prata) — “burro banana”. 

* Manzano bananas (banana-maçã) — “cinza no mano banana”. 

* Plantain (banana-da-terra) — “planta”. 

* Star Fruit (carambola) — “estrela fruta”. 

* Pomegranade (romã) — “põe a granada”, 

* Coconut (coco) — “coco nu”. 

* Fig (figos) — “figo”. 

* Green Papaya (mamão comum) — “grama papai”. 

* Papaya (papaia) — “papai”. 

Mango (manga) — “manga macho” 

* Persimmon (caqui) — “pérsia”. 

Pineapple (abacaxi) — “pino no pé”. 


Exotic Tropical Fruit (frutas tropicais exóticas): 
Cashew (cajú) — “caixa”. 

Guava (goiaba) — “cava”. 

Jackfruit (jaca) — “jaca fruta”, 

Passion Fruit (maracujá) — “passos fruta”. 

Tamarind (tamarindo) — “tamarindo”, 

Melon (melão) — “melão”. 

Casaba Melon (tipo de melão com casca amarelo-canário) — “casa 
aba melão”. 

Cantaloupe (outra variedade de melão) — “canta lupa”. 
Watermelon (melancia) — “vai ter melão”. 

Pome Fruit (maçãs) — “pomo”: 

Apple (maçã) — “a pé”. 

Pear (pêra) — “apear”. 

* Quince (marmelo) — “quinze”. 


O PROCESSO NORMAL DE MEMORIZAÇÃO 4 


Presente do Imperativo Imperativo Presente do 
Indicativo Afirmativo Negativo Subjuntivo 

Eu | Adéquo Não Adéque | Adéque 

Tu | Adéquas Adéqua Não Adéques | Adéques 

Ele | Adéqua Adéque Não Adéque | Adéque 
Não 

Nós | Adequamos Adequemos Adequemos 
Adequemos 

Vós | Adequais Adequai Não Adequeis | Adequeis 

Eles | Adéquam Adéquem Não Adéquem | Adéquem 


Ainda sobre o 


rupo...: PRECAVER e REAVER 


+ Derivam do 3º grupo, já apresentado, com a observação de que não possuem presente do 
subjuntivo e imperativo negativo. 


+ PRECAVER não deriva de VER, nem de VIR. Logo, não existem "precavejo” nem “precavenho”, 


sendo errônea a forma: “Ee que se precavenha”. 


Corrigindo: Ele que se acautele (ou 


que se previna 


que se precate...que se cuide), 


+ REAVER segue o modelo de HAVER, só apresentando as formas em que o verbo haver apresenta 
aktrav. 


PRECAVER 


Presente do Indicativo 


Imperativo Afirmativo 


Eu 


Tu 

Ele 

Nós Precavemos 

Vós Precaveis Precavei 
Eles 

REAVER 
Presente do Indicativo Imperativo Afirmativo 

Eu 

Tu 

Ele 

Nós Reavemos 
Vós Reaveis Reavei 


| Eles | 


No tópico a seguir, o leitor disporá de alguns verbos e suas conjugações que, costumeiramente, “pregam peças” 


na linguagem escrita e falada. Conhecer verbos é “saber se expressar”, uma vez que são termos designativos da 


ação nas orações. A conjugação correta de verbos, como REQUERER, VIGER, ARGUIR, VIR e VER, entre 


outros, representa, a nosso ver, uma “obrigação” ou “dever” para o operador do Direito preocupado com a boa 


linguagem. Vamos a eles 


REQUERER 


+ Verbo irregular. 


+ Verbo da 23 conjugação. 


+ No presente do indicativo (à exceção da 13 pessoa do singular — eu requero), no presente do 
subjuntivo, no imperativo afirmativo e no imperativo negativo, tem conjugação idêntica à do verbo 
QUERER. 


+ Nos tempos restantes, tem conjugação regubr. 


MODO INDICATIVO 


o : Pretérito 
Pretérito Pretérito A Futuro do 

Presente ú á Mais-que-- 
Perfeito | Imperfeito g Presente 

perfeito 
Eu | Requeiro | Requeri Requeria Requerera Requererei 
Tu | Requeres | Requereste | Requerias | Requereras | Requererás 
Ele | Requer Requereu | Requeria Requerera Requererá 
Nós | Requeremos | Requeremos | Requeríamos | Requerêramos | Requereremo: 


Vós | Requereis | Requerestes | Requerieis | Requerêreis | Requerereis 


Eles | Requerem | Requereram | Requeriam | Requereram — | Requererão 


MODO SUBJUNTIVO 


Presente (Que) | Futuro (Quando) | Pretérito Imperfeito (Se) 
Eu | Requeira Requerer Requeresse 

Tu || Requeiras Requereres Requeresses 

Ele | Requeira Requerer Requeresse 

Nós | Requeiramos Requerermos Requerêssemos 

Vós | Requeirais Requererdes Requerêsseis 

Eles | Requeiram Requererem Requeressem 


MODO IMPERATIVO 


Afirmativo Negativo 


Eu 


Tu Requere Não requeiras 
Ele Requeira Não requeira 
Nós Requeiramos Não requeiramos 
Vós Requerei Não requeirais 
Eles Requeiram Não requeiram 
FORMAS NOMINAIS 

Infinitivo Impessoal | Infinitivo Pessoal | Gerúndio | Particípio 
Eu Requerer Requerido 
Tu Requereres 
Ele Requerer 

Requerer Requerendo 
Nós Requerermos 
Vós Requererdes 
Eles Requererem 


VIGER 


« Verbo defectivo. 


+ Verbo de 23 conjugação. 


* Fatam-l 


imeras formas e as delas derivadas. 


+ Por não ter particípio, não possui tempos compostos. 


MODO INDICATIVO 


Pretérito 
Pretérito | Pretérito À Futuro do | Futuro do 
Presente É | Mais-que- 
Perfeito | Imperfeito E Presente | Pretérito 
-perfeito 
Eu Vigi Vigia Vigera Vigerei | Vigeria 
Tu | Viges Vigeste Vigeras | Vigerás | Vigerias 
Ele | Vige Vigeu Vigia Vigera Vigerá Vigeria 
Nós | Vigemos | Vigemos | Vigiamos | Vigéramos | Vigeremos | Vigeriamos 
Vós | Vigeis | Vigestes | Vigíeis Vigéreis | Vigereis | Vigeríeis 
Eles | Vigem | Vigeram | Vigiam Vigeram | Vigerão — | Vigeriam 


Importante: para o Dicionário Houaiss, o verbo viger admite mais formas de conjugação: 


MODO INDICATIVO 


Pretérito 
Pretérito | Pretérito . Futuro do | Futuro do 
Presente . | Mais-que- ) 
Perfeito | Imperfeito E Presente | Pretérito 
-perfeito 
Eu | Vijo Vigi Vigia Vigera Vigerei | Vigeria 
Tu | Viges Vigeste | Vigias Vigeras | Vigerás | Vigerias 
Ele | Vige Vigeu Vigia Vigera Vigerá Vigeria 
Nós | Vigemos | Vigemos | Vigiamos | Vigéramos | Vigeremos | Vigeriamos 
Vós | Vigeis | Vigestes | Vigíeis Vigéreis | Vigereis | Vigeríeis 
Eles | Vigem — | Vigeram | Vigiam Vigeram | Vigerão - | Vigeriam 
MODO 
MODO SUBJUNTIVO 
IMPERATIVO 
Presente Futuro Pretérito 
E Afirmativo 
(Que) (Quando) Imperfeito (Se) 
Eu | Vija Viger Vigesse Eu 
Tu | Vijas Vigeres Vigesses Tu | Vige 


Ele | Vija Viger Vigesse Ele | Vija 
Nós | Vijamos Vigermos Vigéssemos Nós | Vijamos 
Vós | Vijais Vigerdes Vigêsseis Vós | Vigei 
Eles | Vijam Vigerem Vigessem Eles | Vijam 
FORMAS NOMINAIS 

Infinitivo Impessoal | Infinitivo Pessoal | Gerúndio | Particípio 
Eu Viger 
Tu Vigeres 
Ele Viger 

Viger Vigendo | Vigido 
Nós Vigermos 
Vós Vigerdes 
Eles Vigerem 
ARGUIR 


+ Verbo irregular. 


+ Verbo de 32 conjugação. 


+ Da mesma forma, conjuga-se REDARGUIR. 


« Varia somente nas desinências. 


ARGUIR (SEM TREMA — ACORDO) 


Presente do Indicativo 


Pretérito Perfeito 


do Indicativo 


Imperativo Afirmativo 


ArGUI (sem trema 


Eu | ArGUo 
— Acordo) 
T ArGUis (Ar-gu-is: sem| ArGUlste (sem| ArGUi (Ar-gu-i: sem 
u 
acento — Acordo) trema — Acordo) acento — Acordo) 
ArGUi  (Ar-gui:  sem| ArGUlu (sem trema 
Ele ArGUa 
acento — Acordo) — Acordo) 
ArGUlmos (sem trema —| ArGUlmos (sem 
Nós ArGUAmos 
Acordo) trema — Acordo) 
vós ArGUIs (Ar-guis: sem| ArGUlstes (sem| ArGUI (Ar-gui: sem 
trema — Acordo) trema — Acordo) trema — Acordo) 
ArGUem (Ar-gu-em: sem| ArGUlram (sem 
Eles ArGUam 


acento — Acordo) 


trema — Acordo) 


Importante: observe que o Acordo Ortográfico trouxe importante mudança para certos verbos, sobretudo no 


campo da acentuação. Reveja: 


Antes do Acordo: 


trema), vós argiúis (com trema), eles argúem (ar 


u arguo, tu argáis (ar 


ú-em: com acento). 


úis: com acento), ele argúi (ar-gúi: com acento), nós argúimos (com 


Após o Acordo: cu arguo, tu arguis (ar-gu-is: sem acento), ele argui (ar-gui: sem acento), nós arguimos (sem 


trema), vós arguis (sem trema), eles arguem (ar 


u-em: sem acento) 


MODO INDICATIVO *Sem trema — Acordo 


= E Pretérito 
Pretérito | Pretérito ; Futurodo | FA 

Presente a | Mais-que-- 
Perfeito | Imperfeito ; Presente P 

perfeito 
Eu | Arguo Argui* Arguia* Arguira* Arguirei Arg 
Tu | Arguis Arguiste* | Arguias Arguiras* | Arguirás* | Arg 
Ele | Argui Arguiut | Arguia* Arguira* Arguirá* Arg 
Nós | Arguimos* | Arguimos* | Arguíamos* | Arguíramos* | Arguiremos* | Arg, 
Vós | Arguist | Arguistes* | Arguíeis* | Arguíreist | Arguireist | Arg 
Eles | Arguem | Arguiram* | Arguiam* | Arguiram* | Arguirão* | Arg 


MODO SUBJUNTIVO * Sem trema — Acordo 


Dried fruit (frutas secas) — “dietas frutas”: 

* Currants (passas de uva, bem pequenas e doces) — “curral”. 
* Raisins (passas comuns) — “raízes”. 

* Golden raisins (passas claras) — “gordas raízes” 

* Prunes (ameixas pretas secas) — “purês”. 

* Dried Bananas (banana-passa) — “dietas”. 


Preserves, Fruit Butter and Candied Fruit (conservas, geleias e 

frutas cristalizadas) — “reservas, abutre e cão dieta”: 

* Jam (geleia, concentrado de fruta e açúcar) — “janeiro”, 

* Jelly (o mesmo que “jam”, porém firme o suficiente para manter a 
forma quando desenformada) — “gela”. 

* Membrillo (marmelada) — “meu brilho”. 


As associações devem, sempre, ser feitas da seguinte forma: a tra- 
dução associada com o facilitador numa imagem forte, construída por 
sua mente. Vejamos um exemplo: associar raízes em uma imagem com 
passas poderia ser um pacotinho de passas com raízes. Isso porque, em 
inglês, passas é raisins. 

Vejamos algumas frases curiosas, envolvendo frutas e seus significa- 
dos diversos: 

* Toffee apple — “Café a pé”: é a maçã do amor. Um exemplo de fra- 
se seria: Would you like a tojfee apple? (Você quer uma maçã do 
amor?) 

* Peach— “Peixe”: pêssego, no sentido figurado, é usado para se refe- 
rir a uma pessoa agradável. Um exemplo seria She's a peach! (Ela é 
demais!). 

* Go bananas — “Gol bananas”: expressão usada quando se está com 
raiva ou empolgado. Um exemplo seria He “ll go bananas when you 
say you're pregnant (Ele vai pirar quando você falar que está grávi- 
da). 

* Passion fruit — “Passos Fruta”: dizem que o nome em inglês está 
ligado à morte de Jesus. Um exemplo de frase seria 145 like passion 
fruit (É como maracujá). 

* Star fruit — “Estrela”: é a carambola. Tem formato de estrela ao ser 
cortada. Um exemplo de frase seria 1 really like star fruit (Gosto 
muito de carambola). 


42 MEMORIZAÇÃO PARA APRENDER IDIOMAS 


Presente (Que) | Futuro (Quando) | Pretérito Imperfeito (Se) 
Eu | Argua Arguir* Arguisse* 
Tu | Arguas Arguires* Arguisses* 
Ele | Argua Arguir* Arguisse* 
Nós | Arguamos Arguirmos* Arguissemos* 
Vós | Arguais Arguirdes* Arguisseis* 
Eles | Arguam Arguirem* Arguissem* 
MODO IMPERATIVO * Sem trema — Acordo 
Afirmativo Negativo 
Eu 
Tu ArGUi Não arGUas 
Ele ArGUa Não arGUa 
Nós ArGUAmos Não arGUAmos 
Vós ArGUI* Não arGUAis 


Eles ArGUam 


Não arGUam 


FORMAS NOMINAIS * Sem trema — Acordo 


Infinitivo Impessoal | Infinitivo Pessoal | Gerúndio | Particípio 
Eu Arguir* 
Tu Arguires* 
Ele Arguir* 
Arguir* Arguindo* | Arguido* 
Nós Arguirmos* 
Vós Arguirdes* 
Eles Arguirem* 
VIR 


+ Verbo irregular. 


+ Verbo de 32 conjugação. 


+ Da mesma forma, conjugam-se INTERVIR, DESAVIR, PROVIR, CONVIR. 


« Varia nas desinências. 


MODO INDICATIVO 


Pretérito | Futuro | Futuro 
Pretérito | Pretérito o 
Presente Mais-que-- do do 
Perfeito | Imperfeito | orfeito || Presente | Pretérito 
Eu | Venho | Vim Vinha Viera Virei Viria 
Tu | Vens Vieste | Vinhas Vieras Virás Virias 
Ele | Vem Veio Vinha Viera Virá Viria 
Nós | Vimos | Viemos | Vinhamos | Viéramos Viremos | Viríamos 
Vós | Vindes | Viestes | Vinheis éreis Vireis | Virieis 
Eles | Vêm Vieram | Vinham Virão Viriam 


Importante: da mesma forma, não se pode confundir as fle- 


s vimos e viemos, ambas afetas ao verbo vir. A 


primeira flexão indica a 1º pessoa do plural do presente do indicativo, enquanto a segunda indica a 1º pessoa do 


plural do pretérito perfeito do indicativo. Sendo assim, devemos falar vimos hoje e viemos ontem. 


MODO SUBJUNTIVO 


Presente (Que) | Futuro (Quando) | Pretérito Imperfeito (Se) 
Eu | Venha Vier 
Tu | Venhas Vieres Viesses 


Ele | Venha Vier Viesse 
Nós | Venhamos Viermos Viéssemos 
Vós | Venhais Vierdes Viésseis 
Eles | Venham Vierem Viessem 
MODO IMPERATIVO 
Afirmativo Negativo 
Eu 
Tu Vem Não venhas 
Ele Venha Não venha 
Nós Venhamos Não venhamos 
Vinde Não venhais 
Eles Venham Não venham 


Observação: o verbo vir é comumente alvo de transgressões, 


outros verbos3, Observe a famosa frase de propaganda: “Vem pra Caixa você também” 


sobretudo no campo do imperativo, a par de 


Como se sabe, o verbo 


vir, no imperativo afirmativo, deve formar venha, na terceira pessoa do singular (ele), desconsiderando-se o efeito 


de intimidade trazido pela outra forma. Portanto, o correto seria: Venha pra Caixa você também. Por outro lado, a 


frase tornar-s 


ia legítima se a concordância foss 


feita com a segunda pessoa do singular (tu): Vem pra Caixa tu 


também. 
FORMAS NOMINAIS 

Infinitivo Impessoal | Infinitivo Pessoal | Gerúndio | Particípio 
Eu Vir 
Tu Vires 
Ele Vir 

Vir Vindo Vindo 
Nós Virmos 
Vós Virdes 
Eles Virem 
VER 


+ Verbo irregular. 


+ Verbo de 23 conjugação. 


+ Da mesma forma, conjugam-se ANTEVER, PREVER, REVER. 


« Varia nas desinências. 


MODO INDICATIVO 


. » Pretérito | Futuro | Futuro 
Pretérito | Pretérito k 
Presente | Mais-que-- do do 
Perfeito | Imperfeito E j 
perfeito | | Presente | Pretérito 
Eu | Vejo Vi Via Vira Verei Veria 
Tu |Vês Viste Vias Viras Verás Verias 
Ele | Vê Viu Via Vira Verá Veria 
Nós | Vemos | Vimos Víamos Víramos Veremos | Veríamos 
Vós | Vedes Vistes Víeis Víreis Vereis | Veríeis 
Veem 
Eles Viram Viam Viram Verão Veriam 
(Acordo) 
MODO SUBJUNTIVO 
Presente (Que) | Futuro (Quando) Pretérito Imperfeito (Se) 
Eu | Veja Vir Visse 
Tu | Vejas Vires Visses 
Ele | Veja Vir Visse 


Nós Vejamos Virmos Víssemos 


Vós Vejais Virdes Vísseis 


Eles | Vejam Virem Vissem 


MODO IMPERATIVO 


Afirmativo Negativo 
Eu 
Tu Vê Não vejas 
Ele Veja Não veja 
Nós Vejamos Não vejamos 
Vós Vede Não vejais 
Eles Vejam Não vejam 


FORMAS NOMINAIS 


Gerúndio 


Infinitivo Impessoal | Infinitivo Pessoal Particípio 


Ele 


Ver 


Veres 


Ver 


Vermos 


Verdes 


Verem 


Vendo 


Visto 


FRASES PARA RECAPITULAÇÃO 


À guisa de memorização, seguem algumas frases elaboradas com os verbos assimilados: 
1. Eu requeiro provas. 

2. Eu requeri providências na semana passada 

3, Se ele requeresse o documento, não teria perdido o prazo. 

4, A advogada requereu o exame pericial, 

5. O decreto ainda vige. 

6. A lei vigeu até ontem. 

7. Todas as portarias vigeram até o ano passado. 

8.4 lei deve viger até o fim do ano. 

9.4 instrução normativa está vigendo para todos. 

10. Eu arGUo diariamente sobre o problema. Ele também argui, 
11. Eu arGUI na última petição. 

12. ArGUAa sempre com elegância 

13. Vimos, hoje, pela presente, requerer tal providência. 

14, Nós viemos ontem aqui pra beber ou pra conversar. 


15. Eu intervim ontem nos autos. 


16. Ele interveio ontem nos autos. 


17. Nós intervimos 4, hoje, às 14h30min. 


(Presente do indicativo, e não no “pretérito perfeito”) 


18. Quando você vir o meu cliente, avise-me, 


19. Quando você vier aqui, estarei ocupado. 


OS VERBOS A4PRAZER(-SE), PRAZER, DES(A)PRAZER E COMPRAZER(-SE) 


Para Houaiss, o verboaprazer (“causar ou sentir prazer”) é mais usado nas terceiras pessoas (do singular e do 


plural), como verbo transitivo indireto (WTI) ouintransitivo (VT). O eminente dicionarista entende que o verbo 


na forma pronominal — aprazer-se (“contentar-se”) —, apresenta a conjugação completa. 


Assim, o verbo aprazer conteria, e.g., as formas, na terceira pessoa do singular: apraz, aprazia, aprazerá, 
aprazeria, aprouve, aprouvera, apraza, aprouvesse, aprouver (no futuro do subjuntivo, sendo bastante utilizado 


em quando lhe aprouver...) 


Em outro giro, o verbo aprazer-se conteria, respectivamente, nos tempos presente, pretérito perfeito e futuro 


do indicativo, as formas na 1º pessoa do singular (eu) e nas IP e 2º pessoas do plural (nós e vós): 


Aprazo-me — Aprazemo-nos — Aprazeis-vos 


Aprouve-me — Aprouvemo-nos — Aprouvestes-vos 


Aprazer-me-ei — Aprazer-nos-emos — Aprazer-vos-eis 


Note alguns exemplos preambulares: 


+ Todas as manhãs, o sol lhe apraz (aprazer — VTI). 
+ Poucos são os comentários que aprazem (aprazer — VI). 
+ Todas as manhãs, eu me aprazo (aprazer — Verbo Pronominal). 


Para Houaiss, ainda, o verboaprazer é defectivo. quando conjugado nas terceiras pessoas, e iregular, nos 
tempos derivados do pretérito perfeito. Por outro lado, o verbo aprazer-se é tão somente irregular. É fato, todavia, 
que modernamente a maioria dos gramáticos admite a conjugação completa ao verbo, repelindo a defectividade. 
Verifique mais alguns elucidativos exemplos: 

« Espero que isso he apraza; caso contrário, faça como he aprouver. 

+ A cidade não he aprazia, entretanto mantinha a forma, para que aprouvesse à namorada. 

+ O usuário se inscreveria na organização privada da saúde que he aprouvesse. 

+ “Fácil é ao sabedor aprazer ao mau, se quiser errar” (Provérbio). 

+ Apraz-se assisti à tekvisão. 

+ Aprazer-me-ia comemorar a vitória do time. 


+ “Pois que aprouve ao dia findar, aceko a note” (Carlos Drummond de Andrade). 


* Cherry — “Que ri”: trata-se da cereja. Há uma expressão com cono- 
tação sexual muito forte, que não vamos mencionar aqui. Vamos 
falar apenas de termos lights. Um exemplo de frase: She made cherry 
juice (Ela fez suco de cereja.) 

* Lemon — “Lê mão”: limão, no sentido figurado, é usado para se 
referir a algo que não funciona: That computer is a lemon (Aquele 
computador não presta). 

* Watermelon — “Vai ter melão”: é a melancia. Um exemplo de frase 
seria Her nickname is watermelon (O apelido dela é melancia.) 


O PROCESSO NORMAL DE MEMORIZAÇÃO 4 


+ “Não de outro modo mais divino ou menos / Deve aprazer-nos conduzir a vida, / Quer sob o ouro 
de Apolo / Ou a prata de Diana” ("Dexemos Lídia”, Ricardo Reis, Fernando Pessoa) 


+"...É muto necessário ter em vista / um crédio de rosas na florista / muito mais, muito mais que 
na modista! / para aprazer ao grande amor...” ("Para viver um grande Amor”, Vinicius de 
Moraes). 


Observações: 


a) O verbodesprazer (ou desaprazer), no sentido de “desagradar”, deve ser conjugado como aprazer. 
Portanto, diga-se: 

+ O bejo intenso he despraz. 

+ O contrato não he desprouve, mas agradou a et. 

+ É provável que os tópicos desprazam os contratantes. 


+ “Nenhuma outra imputação me poderia tanto desaprazer e desconvi” (*A Reiquia”, Prólogo, Eça 
de Queirós). 


b) O verbo prazer (VTI) é sinônimo deaprazer, devendo ser usado apenas na 3º pessoa do singular. É, pois, 
iregular e defectivo (Cegalla): praz, prazia, prouve, prouvera, prazerá, prazeria, praza, prouvesse, 
prazendo, prazido. Exemplos: 

+ Prouvera a Deus (ou seja, “queira Deus; tomara, oxalá”). 

+ Se a Deus prouver, que praza a todos. 


+ Prouve a Deus que o soldado não agonizasse (ou seja, “agradou a Deus que o soldado não 
agonizasse"). 


VERBO SUBSUMIR 


O verbo subsumir é um verbo bastante utilizado na linguagem forense. A pronúncia requer cuidados: enuncie a 


sílaba -su com o som de /s/, como emsubsolo. O verbo forma o substantivo subsunção, na acepção de 


'concordância de um fato com a hipótese descritiva de uma norma”. É comum falar-se que o fato está subsumido 
na lei. Não obstante o seu iterativo uso, a conjugação verbal oferece problemas ao usuário da Língua, uma vez que 


o verbo é regular para alguns e irregular para outros. 


Como verbo irregular — o seu radical sofre modificação nos tempos verbais —, conjuga-se como subi; sumir 


ou consumir, entre outros. Tal uso recebe a chancela do Aurélio. Assim, o presente do indicativo se forma: 


Eu Tu Ele Nós Vós Eles 


subsumo | subsomes | subsome subsumimos subsumis subsomem 


À guisa de memorização, associe-o, por exemplo, ao verbo consumir: 


Consumo Subsumo Consumimos Subsumimos 
Consomes Subsomes Consumis Subsumis 
Consome Subsome Consomem Subsomem 


É interessante observar que, da conjugação do verbo (irregular), defluem formas pouco usuais: subsumi e 
subsumiu (pretérito perfeito do indicativo); subsumiamos (pretérito imperfeito do indicativo); subsumamos 


(presente do subjuntivo); subsumisse e subsumissemos (pretérito imperfeito do subjuntivo); entre outras. 
Observe alguns curiosos exemplos de emprego do verbo irregular: 


1. “...] Pedido de condenação em obrigação de não fazer que não pode ser acohido, ante a 
forma em que deduzido. Requerimento de publcidade da decisão, que se subsome no atendido 
do disposto pelo artigo 564 do CPC, assegurado ao prejudicado a restituição do indébito. 
Antecipação da tutela, que se ratifica” (trecho da ementa do Acórdão 06746.000/00-1 AA, rel. 
Juiz — Pedro Luiz Serafini - TRF4, SDC, julgamento em 13-8-2001, pubicado no DOERS de 10-9- 
2001 — destaque nosso). 


2. “L...] Aíés, as previsões do texto constitucional e das kis administrativas, com relação a 
entes, responsabiidades e processos sujetos aos mecanismos de controle, não se compadecem 
com realdades e concetos do ordenamento jurídico binacional, que, por distintos e peculares, 
àquelas não se subsomem. [...]” (trecho extraído de Parecer do Consutor-Geral da Repúbica 
Luiz Rafael Mayer, publicado no DOU de 19-10-1978 — destaque nosso) 


3. "[...] Afinal de contas, os atos administrativos sujetam-se ao contro de legalidade do 
Judiciário, e o tema atinente à arrecadação trbutária subsome-se no âmbio do Rigo entre as 
partes, não afetando os interesses envolvidos no juío excepcional da suspensão. Para o 
ministro, a questão deve ser resovida pelas vias ordinárias. [...]” (comentário do Presidente do 
STJ, Ministro Nison Naves, Processo SS 1.204, Revista Consutor Jurídico, 7-5-2003 — destaque 
nosso). 


4. “L...] Assim, comprovada a existência de débito do contribuinte para com a Fazenda Estadual, 


acertada a lavratura do Auto de Infração em anáise pelo servidor fazendário. Todavia, retfico o 
enquadramento legal da penalidade apicada, visto que o caso concreto se subsome melhor ao 
dispostivo legal abaixo ctado [...]” (voto proferido pelo Conselho de Recursos Fiscais da 
Secretaria das Finanças do Estado da Paraba, em 3-5-2002, rel, Conselheira Patrícia Márcia de 
Arruda Barbosa, Acórdão 107CRF0722002, AI 2000.07888-30 — destaque nosso). 


Ressalte-se, todavia, que o Dicionário Houaiss considera o verbo como regular, não havendo o abono das 
formas acima demonstradas. Como se disse, há gramáticos que têm pensamento diverso, concebendo-o irregular. 
Não se pode negar que, diferentemente do que até aqui se mostrou, a conjugação dicionarizada é demasiado 


simples. Vejamos 


Eu Tu Ele Nós Vós Eles 


subsumo | subsumes | subsume subsumimos subsumis subsumem 


Diante da divergência, entendemos que é importante registrar a oscilação na conjugação verbal, entretanto, 
recomendamos, em homenagem à simplicidade, que se considere o verbo como regular, chancelando o 


posicionamento do Houaiss. 
Usos dos tempos verbais 
1-0 TEMPO PRESENTE 
O tempo verbal presente identifica que o evento narrado é contemporâneo ao tempo da fala. Exemplo 
Os processos foram analisados em tempo hábil, 


O tempo presente do indicativ 


quanto ao evento em análise: 


1 E Ocorre, | — Perdura no tempo, | WI — Traduz-se em 
concomitantemente, ao | protraindo-se até o | ação habitual ou um 
tempo em que se fala. momento do ato da fala. fato corriqueiro. 
Exemplo: Exemplo: Exemplo: 


O professor encontra-se em | 4 portaria determinou | O nadador treina de 


sala de aula, portanto não | que se cumpram os | oito as catorze horas, 


pode atender ao telefone | deveres instrumentais do | todos os dias da 


celular. contribuinte. semana. 


É importante assinalar que, por razão estilística, o tempo presente do indicativo pode vir a ser utilizado em 


substituição a outros tempos verbais. Vamos conhecer as possibilidades:5 


IH — Em lugar do 


1 — Em lugar do pretérito . 
o à “| futuro, para enunciar | MI — Em lugar do 

perfeito — fenômeno conhecido ú ; . 

RE um — acontecimento | imperativo. 

como “presente histórico "s. 


próximo. 


Exemplo: 
Exemplo: 

Exemplo: Você 
E ocê pega o 
O nadador chega ao treino, faz | . 
As 15h, tomo meu | documento, 


alongamento, aquece os , j 
, j café, com maior | preenche-o e 
músculos. Pula na água e tenta A 
tranquilidade. entrega-o ao homem 
relaxar. ha 
do guichê. 


1-O TEMPO PRETÉRITO PERFEITO 

O pretérito perfeito identifica um tempo narrado anterior ao momento da fala do emissor. Exemplo: 

O advogado requereu as provas antes do despacho deferitório. 

HI - O TEMPO FUTURO DO PRESENTE 

O futuro do presente identifica que o evento narrado é posterior ao momento da enunciação. Exemplo: 


Os advogados intervirão no feito, antes de qualquer providência suplementar. 


Frise-se que o momento da fala, por si só, não determina a relação temporal a que se refere a situação. Em 


narrativas compostas de várias ações concomitantes, somente é possível ident 


r a relação temporal por meio do 


tempo verbal analisado em relação à outra ação narrada no texto. Com efeito, um evento determinado se contrapõe 


a outro, servindo-lhe como marco temporal, em uma nítida relação que traduz e determina o tempo verbal que deve 


ser empregado. Vamos às situações possíveis 


1. Quando o marco temporal estiver no passado, os fatos podem ser contemporâneos, anteriores ou 


posteriores a ele. 


Exemplos: 


+ No dia em que cheguei de viagem, o funcionário TRABALHOU muito. 

+ No dia em que cheguei de viagem, o funcionário TRABALHAVA muito. 

+ No dia em que cheguei de viagem, o funcionário TRABALHARA muito. 

+ No dia em que cheguei de viagem, o funcionário disse que TRABALHARIA muito. 


Compare, novamente, as hipóteses, examinando outras orações, à luz do marco temporal pretérito 


+ Quando tomei o remédio, o médico AGUARDOU os efeitos (contemporaneidade, em relação 
ao evento passado); 


+ Quando tomei o remédio, o médico AGUARDAVA os efeitos (contemporaneidade, com ação 
que ainda perdurava em relação ao evento no pretérito); 

* Quando tomei o remédio, o médico AGUARDARA (ou TINHA / HAVIA AGUARDADOOS 
efeitos (ação pretérita à ação pretérita); 

+ Quando tomei o remédio, o médico disse que AGUARDARIA Os efeitos (ação futura em 
relação a evento pretérito), 


Explicando: 


1.1. Quando o evento narrado for concomitante ao marco temporal passado, pode haver a utilização de dois 


tempos verbais — o pretérito perfeito e o pretérito imperfeito: 


1.1.1. Pretérito Perfeitos: este tempo é válido para delimitar a duração do fato, em um espaço de tempo 


definido. Exemplo: 
No dia em que cheguei de viagem, o funcionário TRABALHOU muito. 


Observe que o tempo verbalirabalhou delimita que a ação teve início e término no mesmo momento do marco 


temporal (no dia em que cheguei de viagem), 


1.1.2. Pretérito Imperfeito: este tempo é válido para demonstrar que o evento ainda ocorria, quando se deu a 


ação do marco temporal passado. Exemplo: 
No dia em que cheguei de viagem, o funcionário TRABALHAVA muito. 


Note que a ação delimitada pela forma verbalcheguei refere-se ao passado, enquanto o verbo trabalhar 


(pretérito imperfeito — “trabalhava” indica que a ação se protraia no tempo, desenrolando-se no momento do marco 


temporal — é a contemporaneidade do ato de “trabalhar” em relação ao ato de “chegar”. 


1.2. Quando o evento narrado for anterior ao marco temporal passado, usamos o pretérito mais-que- 


perfeito. Exemplo: 
No dia em que cheguei de viagem, o funcionário TRABALHARA muito, 


O tempo verbal pretérito mais-que-perfeito 7 indica que, no momento da referência temporal (a chegada da 
viagem), à ação do verbo conjugado (trabalhar) já havia ocorrido completamente (o ato de “trabalhar” é anterior ao 


de “chegar”, 


1.3. Quando o evento narrado é posterior ao marco temporal passado, usamos o futuro do pretérito 


Exemplo: 
+ No dia em que cheguei de viagem, o funcionário disse que TRABALHARIA muto. 


O tempo verbalfiutmuro do pretérito indica que, no momento da referência temporal (a chegada da viagem), a 
ação do verbo conjugado (trabalhar) ainda estava por acontecer, isto é, tratava-se de evento futuro. É importante 
ressaltar que o futuro do pretérito, além de delimitar ação futura em relação a um evento no passado, pode também 


ser utilizado com outras funções, indicando: 
a) Hipótese irreal 
Se a vaca tossisse, TERÍAMOS êxito na demanda, 
Se o Promotor sentenciasse, PODERÍAMOS ter outro resultado. 
b) Aproximação ou imprecisão: 
Naquela fase da vida, o jovem TERIA seus vintes anos de trabalho. 
“) Suposição: 
Naquela ocasião, já TERIA tomado as providências, 


d) Suavização para indagação ou desejo: 


PODERIA chamar o funcionário agora? 
Eu GOSTARIA de lhe dizer que não virei à reunião. 

e) Declaração, em relação a outros verbos no passado: 

Garantiu que não TOMARIA medicamento sem receita médica. 
Deliberou que não VIRIA sem mim à audiência. 


2. Quando o marco temporal for futuro, os eventos também podem ser contemporâneos, anteriores 


ou posteriores a ele. 


Exemplos: 


+ Quando a parte se manifestar, eu já HAVEREI CUMPRIDO o despacho do Juiz 
+ Quando a parte se manifestar, eu ESTAREI CUMPRINDO o despacho do Juiz. 
+ Após a parte se manifestar, eu CUMPRIREI o despacho do Juiz. 


Compare, novamente, as hipóteses, examinando-as à luz do marco temporal futuro 


FRASE É Se o advogado alegar o fato, nós já HAVEREMOS TOMADO ag 
cautelas necessárias (a ação narrada, relativa à “tomada das cautelas”, é 
anterior à ação futura — a “alegação dos fatos "). 

FRASE 2 Se o advogado alegar o fato, nós ESTAREMOS TOMANDO ag 
cautelas necessárias (a ação narrada, relativa à “tomada das cautelas”, é futura 


e concomitante à ação, igualmente futura — a “alegação dos fatos”). 


FRASE 3 Depois de o advogado alegar o fato, nós TOMAREMOS as cautelas] 
necessárias (a ação narrada, relativa à “tomada das cautelas”, é futura e não 


concomitante à ação futura — a “alegação dos fatos”). 


Nas frases acima, temos o tempo da fala (1), o tempo futuro (IT) e o futuro ao tempo futuro (IT). Observe à 


representação abaixo: 


Hoje: tempo da fala. 
HI Tempo para o advogado alegar o fato: tempo futuro. 


Tempo para tomar providências: futuro “do futuro”. 


Detalhando: 


FRASE Se o advogado alegar o fato, nós já HAVEREMOS TOMADO as 


cautelas necessárias. 


Quando a ação narrada for ANTERIOR a uma ação futura, faz-se mister utilizar o tempo “futuro do presente 


composto” (futuro anterior), constituído da seguinte formação composta: 


FUTURO (VERBO AUXILIAR) + PARTICÍPIO (VERBO A CONJUGAR) 


Exemplo: 
+ Quando a parte se manifestar, eu já HAVEREI CUMPRIDO o despacho do Juiz 
Evidencia-se, claramente, que o ato de “cumprir o despacho” é posterior ao ato da fala, mas, ainda assim, 


anterior a outro ato que funciona como marco temporal (a “manifestação da parte”) 


Quanto à FRASE 1 -Se o advogado alegar o fato, nós já HAVEREMOS TOMADO as cautel 
necessárias —, evidencia-se que a ação narrada, relativa à “tomada das cautelas”, é anterior à ação futura — a 


“alegação dos fatos”. 


Passemos à Frase 2: 


FRASE 2: Se o advogado alegar o fato, nós ESTAREMOS TOMANDO aj 


cautelas necessárias. 


Quando a ação narrada for FUTURA E CONCOMITANTE outra ação (também futura), é necessário 


fazer a seguinte construção: 


FUTURO DO PRESENTE (VERBO ESTAR) + GERÚNDIO (VERBO A 
CONJUGAR) 


Exemplo: 
Quando a parte se manifestar, eu ESTAREI CUMPRINDO o despacho do Juiz. 
Trata-se da figura do “gerundismo”, que será detalhado em item posterior, neste Capítulo. 


Quanto à FRASE 2 -Se o advogado alegar o fato, nós ESTAREMOS TOMANDO as cautel 
necessárias —, evidencia-se que a ação narrada, relativa à “tomada das cautelas”, é futura e concomitante à ação, 


igualmente futura — a “alegação dos fatos”. 


Finalizemos com a Frase 3; 


FRASE 3 Depois de o advogado alegar o fato, nós TOMAREMOS as cautelas] 


necessárias. 


Quando a ação narrada é POSTERIOR ao marco temporal futuro, pode-se utilizar a seguinte construção: 


VERBO A CONJUGAR (FUTURO DO PRESENTE) 


Exemplos: 

+ Depois de ouvir as testemunhas, o juiz PROCEDERÁ ao julgamento da causa. 

+ Após a prolação da decisão, o advogado REQUERERÁ o diferimento do prazo. 

Os advérbios “depois” e “após” são termos designativos da ação futura, permitindo a inserção de uma nova 
ação ("proceder ao julgamento” e “requerer o diferimento”), a qual, por sua vez, será futura a uma ação já futura 
(ouvir testemunhas” e “prolatar decisão”), em relação ao ato da fala 

Quanto à FRASE 3 — Depois de o advogado alegar o fato, nós TOMAREMOS as cautelas necessárias, 
evidencia-se que a ação narrada, relativa à “tomada das cautelas”, é futura e não concomitante à ação futura — a 


“alegação dos fatos”. 


O GERÚNDIO E O GERUNDISMO 


O gerúndio é uma forma verbal conhecida como forma nominal do verbo, juntamente com o infinitivo e o 
particípio. Ela pode e deve ser usada para expressar uma ação em curso ou uma ação simultânea à outra, ou para 
exprimir a ideia de progressão indefinida. Combinado com os auxiliares estar; andar; ir, vir , o gerúndio marca uma 
ação durativa, com aspectos diferenciados: 

1. O verbo estar, seguido de gerúndio, indica uma ação durativa, num momento rigoroso: 

« Estavam todos REPOUSANDO. 


2. O verboandar, seguido de gerúndio, indica uma ação durativa, em que predomina a ideia de intensidade ou 


de movimentos reiterados: 
+ Ricardo ANDAVA ACORDANDO sem ânimo. 
+ ANDEI PROCURANDO uma solução para o caso. 


3. O verbo ir, seguido de gerúndio, expressa uma ação durativa, que se realiza progressivamente ou por etapas 


suces 


ivas: 
« Dias de sorte VÊM SURGINDO no último mês. 
+ VÃO-SE SURGINDO as situações uma a uma, a cada contrato assinado. 
4. O verbo vir, seguido de gerúndio, expressa uma ação durativa, que se desenvolve gradualmente em direção à 
época ou ao lugar em que nos encontramos: 
+ O Tribunal não compreende como a arguição VEM SENDO susctada no dia a dia. 
+ A Gramática não expica como tal expressão VEM SENDO usada pelos falantes. 


O gerundismo é fenônemo linguístico recente no Brasil, traduzindo-se em inadequada maneira de falar e de 


escrever, em razão da má influência do idioma inglês na Língua Portuguesa. O gerundismo també 


n é conhecido por 
endorreia — “é assim que os puristas chamam ao abuso do gerúndio e ao seu uso pouco vernáculo”, consoante os 


dizeres de Rodrigues Lapa (1959: 177) 


É possível afirmar que, topograficamente, o foco de propagação da curiosa “praga” se deu nos ambientes de 
telemarketing. No afã de traduzir expressões como “L am going to do something” (literalmente: Estou indo fazer 


algo) ou, ainda, “We will be sending you the catalog soon” (com o sentido de “nós estaremos lhe enviando o catálogo 


em breve”) e, por fim, “We'll be sending it tomorrow” (com o significado de “nós vamos estar mandando isso 


amanhã”), passou-se a conviver com esse abuso de forma com forte vocação à proliferação. Diga-se, em tempo, 
que, enquanto os falantes do inglês empregam corretamente o “we'll be sending it tomorrow”, a adaptação servil 
feita pelo português soa esquisita: “nós vamos estar mandando isso amanhã”. 

Sabe-se que, pouco a pouco, a perigosa forma gerundial deixou o ambiente dos atendentes de telemarketing e 
se alastrou de modo incontido, alcançando o cotidiano dos escritórios, das reuniões, das conferências etc. 

Tal aproximação mecânica da construção inglesa também pode ser percebida em livros. Em O Código Da 
Vinci, polêmico romance de Dan Brown, é possível encontrar alguns exemplos: 

+ “Vou estar aterrissando antes de o sol nascer”. 

« “É melhor estarem me dizendo a verdade”. 

Observe alguns condenáveis exemplos de gerundismo: 

+ “Espero que você possa estar recortando a fotografia”. 

+ “acreditamos que você possa estar deixando o envelope na casa”. 

+ “É possível que ela pode estar espalhando a notícia”. 

+ “Eu vou estar passando por fax o documento”. 

+ “El vai estar mandando pel correio o memorando”. 

+ “Nós vamos estar enviando pela Internet o relatório”. 

+ “Eu vou estar transferindo a sua ligação”. 

+ “Você pode estar respondendo a duas ou a três perguntas?”. 

+ “Eu vou estar confirmando os dados”. 

+ “Você vai estar sendo debiada em conta-corrente”. 


E, ainda, mais um exemplo curioso: 


“O importante é estar prometendo que a pessoa indicada vá estar adquirindo 
esta mercadoria, de modo que ela possa estar comprando e, quem sabe, consiga 
até mesmo estar se dando conta da maneira como as coisas ocorrem na empresa, 


a fim de que possa estar falando bem de nosso método de trabalho”. 


Enxugando o texto: 


O importante é prometer que a pessoa indicada vá adquirir esta mercadoria, de 
modo que ela possa comprar e, quem sabe, consiga até mesmo se dar conta da 
maneira como as coisas ocorrem na empresa, a fim de que possa falar bem de 


nosso método de trabalho. 


Curiosamente, o assunto foi solicitado em interessante questão de vestibular da UFMG, na Prova de Lingu 
Portuguesa e Literatura Brasileira, em 2002. Tratava-se de um texto de Elio Gaspark sobre a figura do 


gerundismo, posto à discussão perante o vestibulando, cujo teor era o seguinte 


“Este artigo foi feito especialmente para que você possa estar recortando, estar 
imprimindo e estar fazendo diversas cópias, para estar deixando discretamente 
sobre a mesa de alguém que não consiga estar falando sem estar espalhando essa 
praga terrível da comunicação moderna, o gerundismo. (...) Mais do que estar 
repreendendo ou estar caçoando, o objetivo deste movimento é estar fazendo com 
que esteja caindo a ficha das pessoas que costumam estar falando desse jeito sem 
estar percebendo. Nós temos que estar nos unindo para estar mostrando a nossos 
interlocutores que, sim!, pode estar existindo uma maneira de estar aprendendo a 
estar parando de estar falando desse jeito. (...) A única solução vai estar sendo 
submeter o gerundismo à mesma campanha de desmoralização à qual precisaram 
estar sendo expostos seus coleguinhas contagiosos como o "a nível de”, o "enquanto 


,0 “pra se ter uma ideia” e outros menos votados. A nível de linguagem, enquanto 


falante da língua, o que você acha de tá insistindo em tá falando desse jeito? 


Em hilariante passagem, satirizando com o humor que lhe é peculiar, o cronista Ricardo Freire 9 comenta: 


“Nós temos que estar nos unindo para estar mostrando a nossos interlocutores que, 


sim, pode estar existindo uma maneira de estar aprendendo a estar parando de estar 
falando desse jeito. Até porque, caso contrário, todos nós vamos estar sendo 
obrigados a estar emigrando para algum lugar onde não vão estar nos obrigando a 


estar ouvindo frases assim o dia inteirinho. Sinceramente: nossa paciência está 


ficando a ponto de estar estourando”. 


E prossegue o autor 


“E só existe uma forma de descontaminar um gerundista crônico: corrigindo o 
coitado. Na chincha. Com educação, claro. Por incrível que pareça, ninguém usa o 
gerundismo para irritar. Quando a teleatendente diz “O senhor pode estar 
aguardando na linha, que eu vou estar transferindo a sua ligação”, ela pensa que 
está falando bonito. Por sinal, ela não entende por que “eu vou estar transferindo” é 
errado e “ela está falando bonito” é certo. O que só aumenta a nossa 


responsabilidade como vigilantes e educadores. (...)”. 


De qualquer modo, é vital distinguir o bom do mau emprego gerundial Condenar o gerundismo, sem análise 
detida, não é recomendável. Segundo Rodrigues Lapa (1959: 178), “o problema consiste em saber se de fato o usc 
do gerúndio traz vantagem estilstica sobre os outros processos”. 

Casos há em que se necessita transmitir a ideia de movimento, de progressão, duração, continuidade — portanto, 


recomendar-se-á seu uso. Todavia, abusivo será o gerundismo e, portanto, condenável, se a ação em comento se 


individualizar no tempo, sem necessidade de se protrair. Nesse caso, é necessário evitá-lo, fazendo a troca da 
locução verbal (estar + gerúndio) por um simples infinitivo (flexionado ou não), desde que não se trate, efetivamente, 
de uma ação durativa. Observemos: 

Gerundismo aceitável (a ação é durativa): 

+ Os pagamentos das promissórias estarão ocorrendo nos dias 2 e 3 do referido mês. 

+ Não será possível vê-la nesses dias, pois vou estar viajando pelo Nordeste. 


+ Em outros artigos ela estará dando maior atenção a cada um desses assuntos. 


+ A jovem deve estar fazendo os exercícios agora. 


Gerundismo inaceitável (a ação não é durativ 


Vou aproveitar o 13º para estar pagando tudo (Trocar por: *.. pagar tudo”) 
À tarde, temos que estar discutindo a proposta do plano (Trocar por: *... discutir a proposta”). 
As análises servem para estarmos aprofundando os estudos (Trocar por: *... aprofundarmos os estudos”) 


Eles vão estar efetuando a cobrança em maio (Trocar por: “.. efetuar a cobrança” / ... “efetuarão a 


cobrança”. 
A colocação pronominal e a conjugação dos verbos 


LA ÊNCLISE 


Se 05 pronomes, à, 05, as, me, te, se, nos, vos, lhe, lhes encontrarem-se pospostos à forma verbal, 


teremos a ênclise. Passemos a detalhar as situações possíveis: 

Os pronomes conservam suas formas, unindo-se aos verbos por hífen, caso a forma verbal termine em vogal ou 
em ditongo oral. Exemplos: 

+ Você compra o caderno — Você compra-o. 

+ Ek vende o livro — Elk vende-o. 

+ Faça a tarefa hoje — Faça-a hoje. 

+ Mande as flores ao jovem — Mande-as ao jovem. 

+ Evite a ressaca sempre — Evite-a sempre. 

+ Possuí motos na juventude — Possufas na juventude. 

+ Construí pontes como engenheiro — Construfas como engenheiro. 


Caso a forma verbal termine em vogal + r, teremos alterações importantes em sua formação. Vamos assimilar 


os “passos”: 


1º Passo: suprime-se o 


2º Passo: o pronome que se seguir, seja o, a, os, as, toma a letra -1, criando-se lo, 


la, los, las, respectivamente. 


3º Passo: acentua-se a forma verbal de acordo com as regras convencionais de 


acentuação. 


Exemplo: 

+ Você deve comprar 0 cademo — Você deve comprá-lo. 

Analisando: o verbo comprar perde o -r, surgindo a forma verbal “compra” — uma oxitona terminada em -a, 
portanto, acentuada, obrigatoriamente. Logo, a forma correta é “comprá”, com acento agudo, à qual se unirá a 
forma pronominal o, substitutiva do objeto direto (o caderno), 

Observe outros exemplos: 

« Ek passará a vender o lvro — Ek passará a vendê-b. 

+ Todo genro deve mandar fores à sogra — Todo genro deve mandá-s à sogra. 

+ Evitar a ressaca é sagacidade — Evitá-la é sagacidade. 

+ Possuir motos é prazer indiível — Possuílas é prazer indiível. 


Assim, memorize, quanto à acentuação: 


Se a última vogal do verbo, após suprimir-se o -r, for: 
A, leva o acento agudo: AMAR — amá-lo, amá-la, amá-los, amá-las. 


E ou O, leva o acento circunflexo: VENDER- vendê-lo, vendê-la, vendê-los, 


vendê-las; PÔR: pô-lo, pó-la, pó-los, pó-las. 


I não leva acento gráfico: ABRIR: abri-lo, abri-la, abri-los, abri-las. 


Caso a forma verbal termine em grupo vocálico | -ail-ui | + -r: 


1º Passo: suprime-se o 


2º Passo: o pronome que se seguir, seja o, a, os, as, toma a letra -1, criando-se lo, 


la, los, las, respectivamente. 


3º Passo: o i do grupo vocálico -ai ou -ui leva acento agudo. 


Exemplo: 


+ Você deve possuir os documentos — Você deve possuílos. 


Analisando: o verbo possuir perde o -r, surgindo a forma verbal “possuí”, com separação silábica “pos 
Segundo a boa acentuação, trata-se de um hiato, com acento agudo obrigatório no, a cuja forma se unirá o 


pronome -los, substitutivo do objeto direto (os documentos), 


Caso a forma verbal termine em -s ou em -z: 


1º Passo: suprimem-se essas consoantes. 


2º Passo: o pronome que se seguir, seja o, a, os, as, toma a letra -1, criando-se lo, 


la, los, las, respectivamente. 


3º Passo: acentua-se a forma verbal de acordo com as regras convencionais de 


acentuação. 


Exemplo: 

+ Ek fez as análses — Ek fê-tas. 

Analisando: fez perde a consoante -z, surgindo a forma verbal “fe” — um monossilabo tônico com terminação 
em e, portanto, acentuado, obrigatoriamente. Logo, a forma correta é “fê”, com acento circunflexo, à qual se unirá. 
a forma pronominal -las, substitutiva do objeto direto (as análises). 

Observe outros exemplos: 

+ A criança traz as pastas — A criança trá-las. 

+ O jovem faz as oferendas — O jovem fá-as. 


Assim, memorize, quanto à acentuação: 


Se a última vogal — sendo tônica e precedendo o -s ou o -z (quer tome acento 


gráfico ou não) - for: 
A, leva acento agudo: dás — dá-lo; faz — fá-lo; traz — trá-lo. 
E, leva acento circunflexo: fez — fê-lo. 


ou U, não leva acento gráfic 


: diz — di-lo; pus — pu-lo; traduz — tradu-lo. 


Observação: se a última vogal que precede o -s é átona, não toma acento 


gráfico. Exemplos: 

Tu compras — Tu compra-lo. 
Tu vendes — Tu vende-lo. 

Nós pusemos — Nós pusemo-lo. 


É importante registrar que, com relação ao verbo pôr e seus derivados, a 


terceira pessoa do singular do pretérito perfeito do indicativo (pôs, compôs, 


repôs, dispôs etc.) conserva o acento circunflexo, quando seguida dos pronomes 
o, a, os, as. Exemplos: pô-lo, repó-lo, compó-la, dispó-las, predispó-la, 


indispó-la. 


Caso a forma verbal termine em -m ou em ditongo nasal: 


1º Passo: não sofre modificação. 


2º Passo: os pronomes o, a, os, as recebem um “n” eufônico e são unidos ao verbo 


por um hífen. Exemplos: deram — deram-no; põe — põe-no. 


A PRÓCLISE 


Se os pronomes o, a, 05, as, me, te, se, nos, vos, lhe, lhes encontraren 


antepostos à forma verbal, 


teremos a próclise. Observemos o quadro abaixo, o qual registra as situações possíveis 


CASOS DE PRÓCLISE OBRIGATÓRIA 


a) Quando aparecem certas partículas 


atrativas, tais como: 

a.1) Palavras negativas: 

Não me perturbe. 

Jamais o condene. 

Nunca o chame assim. 

Isso não o interessa. 

a.2) Pronomes relativos: 

Arazão que lhe expus é a mesma de ontem. 
O homem que a ajudou é meu cunhado. 
a.3) Pronomes indefinidos: 

Alguém a notou aqui? 

Ninguém me perguntará nada? 

a.4) Pronomes interrogativos: 

Quem os interpelou? 

a.5) Pronomes demonstrativos: 

Isso o deixa furioso. 


Aquele o chama toda vez que este o 


repudia. 


a.6) Conjunções subordinativas: 
Se o vir hoje, informe-o disso. 
mande-lhe 


Se a encontrar, 


lembranças. 
a.7) Advérbios: 

Sempre os vejo juntos. 
Diariamente me ofendem. 


Em o percebendo chegar; tome as 


providências. 


b) Em frases exclamativas: 
Como os atrapalham! 
o Em frases 


optativas (que 


exprimem desejo): 
Deus vos ajude. 


Deus lhe pague a ajuda. 


d) Quando unidos às seguintes 


formas verbais: 


d2) Infinitivo pessoal, precedido 
4.1) Gerúndio, precedido da preposição | q, jr rosição: 
“em: 

Proponho isso por o desejar muito. 
Em o vendo chorar, arrependi-me do que 


lhe dissera. Espero que prove o doce para o 


oferecer. 


A MESÓCLISE 


Nojuturo do presente e no futuro do pretérito, no modo indicativo, os pronomes o, à, 05, as, me, te, se, 
nos, vos, lhe, lhes não podem vir “depois” da forma verbal, mas sim no “meio” dela. Temos, então, a mesóclise. 


Nesse caso, observam-se as seguintes regras para a sua construção: 


1º Passo: suprime-se o -r que precede a desinência. 


2º Passo: adiciona-se a letra «1 ao pronome, o qual unimos ao verbo por um 


hifen e, finalmente, à desinência, também por hifen. 


3º Passo: acentua-se a vogal que precede o -r suprimido (1º Passo), nas 


hipóteses abaixo mencionadas: 


* Se a referida vogal for A, deve-se pôr acento agudo. Exemplos: 


Comprarei (ele) —| Cantarei (ela) —| Anunciaria (ela) 
comprá-lo-ei cantá-la-ei anunciá-la-ia 
Compraria (ele) | Cantaria (ela) —| Vivenciarei (eles)  — 


comprá-lo-ia cantá-la-ia vivenciá-los-ei 


Se a referida vogal for E ou O, deve-se pôr acento circunflexo. Exemplos: 


Terei (ele) - tê-lo-ei Porá (ele) — pô-lo-á 


Teria (ele) - tê-lo-ia Poria (ele) — pô-lo-ia 


* Se a referida vogal for I, não se deve pôr acento gráfico. Exemplos: 


Abrirei (ele) — abri-lo-ei 
Abriria (ele) — abri-lo-ia 


Cumprirei (clas) — cumpri-las-ei 


Portanto, à luz da mesóclise, os pronomes oblíquos átonos (me, te, se, lhe, nos, vos, 0, a) não devem ser 
colocados depois do verbo, nos tempos futuro do presente e futuro do pretérito . Dependendo do caso, podem até 
ser antepostos ao verbo, porém jamais pospostos, na forma enclitca. Portanto 

+ Far-se-ia o trabalho (e não "faria-se”). 


+ Perdoar-se-á ao pecador (e não “perdoará-se"). 


+ A empresa conceder-he-á novo prazo (e não "concederá-he”) 


«A ibido desenfreada levá- 


ia ao cometimento do estupro (e não “evaria-o" 
+ Banhar-me-ei na cachoeira, assim que chegar à fazenda (e não “banhareime") 
+ Anjos acoher-nos-ão no céu (e não “acoherão-nos") 


Aprecie, agora, os casos de antecipação correta do pronome, isto é, próclise, m 


mo com o futuro do presente 
e futuro do pretérito. Atente para os termos atrativos do pronome: 

+ Não he pedrei favores. 

+ Não se faria o projeto. 


+ Ninguém o levará daqui. 


e) 
> 
EN 
ml 
Ç 
sed 
Õ 
GQ 


Particularidades da memória 


DEEEDOOEOCO DAVA RRRA ADORADO OO  O ORR A RARA RARRORR O 


+ Jamais a amaria como a amei, quando nos conhecemos. 

Por fim, frise-se que os elementos de vocábulos com hifen gozam de autonomia gráfica. Isso quer dizer que tais 
conjuntos verbais, ainda que pareçam proparoxítonos em análise geral, podem não o ser, devendo-se conceber a 
forma verbal "isoladamente”, em face das regras de acentuação. Exemplos: 

+ Nós tinhamos os objetos — Nós tinhamo-os (com acento, proparoxtona). 

+ Nós compramos o bem — Nós compramo-o (sem acento, paroxtona). 


+ Vós tinheis as ferramentas — Vós tinheitas (com acento, paroxtona). 


CURIOSIMACETES 
1.0 VERBO TRESANDAR: QUAL O SIGNIFICADO? 


O verbo tresandar possui mais de um sentido: pode ter a acepção de “andar para 


trás, desandar”. Exemplo: 
O time tresandou durante o campeonato, sendo rebaixado ao final. 


Há, ainda, sentido diverso para o verbo em comento: “cheirar mal, exalar mau 


cheiro”. Nessa acepção, é verbo intransitivo ou transitivo indireto. Exemplos: 
O campo de batalha tresandava — havia corpos por todo lado. 

Arua, ao final da feira, tresandava a peixe. 

2. AVEXAR OU VEXAR 


Os dois verbos podem ser utilizados como sinônimos de “atormentar, molestar ou 
apoquentar”. A pronúncia das formas verbais deve ser feita com o “&” fechado, 
embora a enunciação frequente na fala nordestina se faça com o “é” aberto. 


Portanto, aprecie as frases: 
Não se avexe, homem, tudo vai melhorar! 


“Maus governantes vexam o povo” (Houaiss). 


“Esquece a sorte mesquinha que te vexa "o. 


3. POR QUE SE CHAMA “ENXADRISTA” AQUELE QUE JO: 
XADREZ? 


O vocábulo xadrez, oriundo do árabe, tem como forma arcaica enxadrez, vocábulo 
igualmente dicionarizado (VOLP). Portanto, o jogador de xadrez éenxadrista ou 


xadrezista. Tais palavras também encontram guarida no VOLP. 


No sentido popular, o vocábulo xadrez pode significar “prisão ou cadeia”, sendo 


comum a forma plural xadrezes. 


Afora tal acepção, não se faz plural com o substantivo, sendo invariável. 


Exemplos: gravatas xadrez, camisas xadrez. 


4. EXISTE DIFERENÇA ENTREXOTÉRICO (COM -X) E ESOTÉRICO 
(COM -S)? 


Embora os termos venham do grego e se refiram aos ensinamentos filosóficos da 
antiguidade grega, sendo vocábulos homófonos, designam, com efeito, coisas 
opostas. José de Nicola e Ernani Terra (2000: 99) preconizam que esotérico 
refere-se aos ensinamentos dedicados, exclusivamente, aos discípulos já iniciados, 
o que confere a essas lições um caráter de doutrina secreta, restrita a um circulo 
fechado. Por extensão, o adjetivo esotérico (com -s) refere-se a “algo de dificil 


compreensão, hermético, secreto”. 


De outra banda, exotérico (com -x), apresentando, em sua formação, o prefixo ex-, 
pressupõe algo para fora. Portanto, refere-se aos “ensinamentos endereçados a 


público aberto, de forma irrestrita”. 


Posto isso, memorize: esotérico é adjetivo que designa “iniciático ou relativo à 


iniciação”: por sua vez, exotérico tem a acepção de “aberto a todos”. 


Por derradeiro, não confunda os vocábulos em estudo comisotérico, isto é, “de 


igual densidade”. 


5. COMO SE PRONUNCIA BELCHIOR? 


O substantivo belchior tem o sentido de “negociante de objetos usados”. É nome 
que, com o tempo, passou a designar todos os que compram e vendem roupas e 
trastes usados. A pronúncia é /Belchior/ (com o ch de “CHInelo”). Isso mesmo! 
Talvez o espanto surja em razão de termos entre nossa música popular brasileira o 
conhecido cantor e compositor de nome Belchior, a que muitos dão a pronúncia de 
“Belkior”, 


A HORA DO ESPANTO 
AS “PÉROLAS” DO PORTUGUÊS 
Passificação 


Correção: o substantivo derivado do verbo pacificar é pacificação (com -c) — ato 


de apaziguar, tranquilizar ou restituir a paz. Aliás, para que a paz seja restituída... 


escrevamos “pacificação”. 
Exências humanas 


Correção: é da essência humana o erro, porém “exência”, com -x, é, no mínimo, 


“desumano”... 


QUESTÕES 


1. (2016/MPE-GO/MPE-GO Secretário AuxiliarMarque a única altemativa em que o emprego do 
verbo haver está correto. 


a) Todas as gotas de água havia evaporado. 

b) EBs se haverão comigo, se mandarem meu primo sair. 

c) Não houveram quaisquer mudanças no regulamento. 

d) Amanhã, vão haver aulas de informática durante todo o período de aula. 
e) Houveram casos signfcativos de contaminação no hospial da cidade. 


2. (2016/FUNCAB/PC-PA/Escrivão de Polícia Civil/Adaptada) Considere-se o seguinte período: 


Mas, por outro lado, é na maneira como o delto FOI PRATICADO que SE ENCONTRAM características 100% seguras da 
mente de quem o praticou, A EVIDENCIAR fatos, tal qual a imagem fotográfica REVELA-nos exatamente algo, seja muto ou 
pouco, do momento em que FOI REGISTRADA. 


Fetos eventuais ajustes indispensáveis, a substituição da forma verbal (em destaque) que atera 
fundamentalmente o sentido do enunciado está registrada em: 


a) foi registrada / se registrou. 

b) se encontram / são encontradas. 
c) a evidenciar / evidenciando. 

d) foi praticado / praticou-se. 

e) revela / tem revelado. 


3. (2016/FUNCAB/PC-PA /Papiloscopista/A daptadapo substiui-se “um fato” por “fatos”, em: “existe 
um fato na Psicologia-Psiquiatria forense que é 100% de certeza”, preserva-se a norma de concordância 
verbal com a seguinte construção modalzadora: 


a) devem haver fatos. 
b) deve existir fatos. 

c) deve haverem fatos. 
d) devem existirem fatos. 


e) deve haver fatos. 


4. (2016/FCC/Prefeitura de Teresina-PI/Auditor Fiscal da Receita Mu 
constitui um especfico uso de “fazer”, verbo que, em outros contextos, pode assumir distintas funções 
e acepções. Empregado como “verbo vicário”, faz as vezes de outro, como se exempífica em: 


ipal/A daptada)Fazer parte 


a) Tentarei hoje mesmo fazê-lo ver a questão sob ponto de vista menos rígido. 


b) Foi ek quem fez uma bela mesa de madeira maciça. 


c) O mediador poderia ter evitado a discussão, mas não o fez. 


d) Fizeram frente à stuação adversa com coragem e ekgância, o que nos comoveu. 


e) O discurso foi bastante postivo, pois o orador o fez de modo acalorado e consistente. 


5. (2016/FCC/Prefeitura de Teresina-Pl/Técnico de Nível Superior) 


Poema 
Minhas mãos são vagarosas, 

Meu pensamento é viageiro, 

Pensando agarrar as rosas, 


Pego os espinhos primeiro. 


Poema IL 
Não seio que há comigo, 

Às vezes me dá horror, 

Se amo, penso em castigo, 


Se odeio, penso em amor. 


Poema 
Não percamos nossa fé 

Por qualquer coisa que venha, 

A vitude não dá ré, 

Quando o fogo acende a lenha. 


(MOURA, Francisco Miguel de. "Novas trovas”. Disponíel em 


Acerca dos Poemas 1, II e III, afirma-se corretamente: 


wivw.portalodia.com/blogs/chico-miguel/novas-trovas- 


de-francisco-miguelde-n 


ra-243446. html) 


a) Em 1, o poeta emprega uma Inguagem impessoal para explorar um tema universal, que dz respeto 


à relação predatória do homem com a terra. 


b) Em Ie II, o poeta descreve experiências de confito, o que se evidencia no uso de termos com 


sentidos contrastantes. 


c) Em Ie II, o poeta expressa, de manera enfática, seu desconsob diante do ato de criação artística, 


descrito como estafante. 


d) Em II, o amor é tematizado por meio de um discurso racional, o que se constata na ausência de 


marcas referentes à primeira pessoa do singular. 


e) Em L Ile III, o ketor está inscrito nos versos, como interlocutor direto do poeta, o que se comprova 
na recorrência de verbos no imperativo. 


6. (2016/FCC)Prefeitura de Teresina-PI/Técnico de Nível Superior — Analista de Orçamento e Finanço 
Públicas/Adaptada) A frase em que o tempo verbal evidencia uma hipótese está em: 


a) As cuturas popubres não se constituem em agregados de traços culturais passíveis de serem 
inventariados. 


b) Es não desapareceram 

o) ... essas formas socioculturais teriam cada vez mais perdido seus atrbutos definidores. 

d) Perdeu a autenticidade. 

e) ... circula de modo amplo e dfuso em nosso cotidano uma perspectiva sobre as culturas popubres... 


7. (2016/FCC/Prefeitura de Teresina-Pl/Técnico de Nível Superior/A daptada)Desse modo, festas, 
artesanatos, lendas, formas musicais, dança, cuinária articulam simbolicamente concepções coletivas de 
sociedade. 


Transpondo-se a frase acima para a voz passiva, a forma verbal resultante será: 
a) tinha sido articulada. 

b) são articuladas. 

c) foiarticulado. 

d) são articulados. 

e) eram articuladas. 


8. (2016/FGVISEE-PE/Professor de Língua PortuguesaEm um texto narrativo, o narrador de primera 
pessoa 


a) expressa obrigatoriamente suas emoções. 

b) distancia-se da verdade dos fatos narrados. 

c) observa as ações e acontecimentos de forma isenta. 
d) caracteriza uma forma tradicional de narrar. 

e) obriga o letor a participar mais da leitura. 


9. (2016/FGVISEE-PE/Professor de Língua Portuguesa) Assinale a opção que apresenta a frase em que 
as formas verbais sublnhadas formam mais de uma oração, ou seja, não compõem uma locução 
verbal, 


a) “Os críticos devem escrever, não prescrever.” 


b) “Eu não posso dizer se ivros me trazem mais perto das coisas ou me distanciam deks.” 
c) “Um clássico é algo que todos queriam ter ido, mas ninguém quer ker.” 

d) “Cada dia que surge constitui uma nova vida para quem sabe viver.” 
e) “Deixe entrar a vida pela janeka aberta que se abre para o quintal” 


10. (2016/FGVISEE-PE/Professor de Língua PortuguesaAssinak a opção que apresenta a frase que 
mostra uma forma de voz passiva sem que essa ação seja atrbuída a qualquer agente. 


a) “Uma boa vida é aquela inspirada pelo amor e guida pelo conhecmento.” 

b) “Suicídio é, frequentemente, apenas um grito por ajuda que não foi ouvido a tempo por ninguém.” 
c) “Todas as religiões são fundadas no medo de mutos e na esperteza de uns poucos.” 

d) “Pescar é um esporte que foi inventado por insetos e você é a isca.” 

e) “O bar é um lugar onde a loucura é vendida em garrafas sem que isso seja visto pela Prefeitura.” 


1. (2016/FGV/SEE-PE/Professor de 
corresponde a uma forma de gerúndio. 


ua PortuguesajAssale a opção em que forma verbal não 


a) Os alunos estavam caminhando pelo pátio. 


b) Estudando mais, o progresso vi 


c) Os professores tinham 


o ao colégio. 
d) O polcial continuava vigiando a saída. 
e) Todos triunfarão, dedicando-se mais. 


12. (2016/FUM ARC Prefeitura de Matozinhos-M G/AdvogadoA Folha de S. Paulo recebe várias críticas 
por erros cometidos em relação ao uso da norma-padrão da Língua Portuguesa. 


Servidor que manter greve ficará sem reajuste, dz govemo. Foha de S.Paulo, 25 de agosto de 2012. 
As críticas recebidas em relação à manchete acima referem-se a um erro de: 

a) Concordância verbal, 

b) Conjugação verbal, 

o) Ortografia. 

d) Regência verbal, 


13. (2016/Prefeitura de Fortaleza-CE/Prefeitura de Fortaleza-CE/Pedagogia/A daptada)No excerto 
“Correria mais riscos, viajaria mais, contempkaria mais entardeceres, subira mais montanhas, nadaria 
mais rios”, todas as formas verbais estão no: 


a) futuro do presente. 
b) futuro do pretérito. 
o) pretérito imperfeito. 
d) pretérito mais-que-perfeto. 


14. (2016/NUCEPE/Prefeitura de Teresina-Pl/Professor de Português D verbo haver NÃO É impessoal 
em: 

a) “Havia um pais onde todos eram ladrões”. 

b) *... e não havia ricos nem pobres”. 

c) “Havia ricos tão ricos que. ..”. 
d) *... não havia nada a fazer”. 


e) *... sempre havia alguém que... 


15. (2016/NUCEPE/Prefeitura de Teresina-Pl/Professor de Português/Adaptada) Em: “O que 
gostávamos era de estar juntos.” A divisão correta dos elementos formadores da palavra em destaque 


a) gos-ta-va mos. 
b) gost=a — va — mos. 
c) gost- a — vamos. 
d) gosta — va — mos. 
e) gos — ta — vamos. 


16. (2016/FGV/IBGE/Técnico em Informações Geográficas e Estatísticas) 

Entre as funções do técnico do IBGE, aparece a de "Executar de acordo com instruções e/ou orientações, as rotinas 
administrativas necessárias à manutenção da Unidade de Trabalho, desde o recebimento, a organização, a guarda e o 
encaminhamento de documentos institucionais e de interessados, utilizando os recursos de informática disponibilizados pela 
Instituição e os sistemas corporativos e federais”. 


Fonte: http:// 


bbe.comyportuguese/noti 


2015/11/151113 resultados pnad je. ab 
No texto, o gerúndio “utiizando” indica: 

a) o meio de execução das rotinas administrativas; 

b) o modo de utizar os recursos de informática; 


c) a finalidade da manutenção da Unidade de Trabal 


d) a localização espacial das instruções e orientações; 


e) as condições de utização dos serviços de informática. 


17. (2016/VUNES/Prefeitura de São Paulo-SP/Analista Fiscal de Serviços Mantendo-se o sentido da 
conjunção e respeitando-se a norma-padrão, o trecho — Embora os refugiados da Síria tenham ganhado 
maior destaque, existem ainda os refugiados africanos e os ltino-americanos. — está corretamente 
reescrito com os verbos no pretérito em: 


a) Ainda que os refugiados da Síria tivessem ganhado maior destaque, havia ainda os refugiados 
africanos e os htino-americanos. 


b) Posto que os refugiados da Sia tveram ganhado maior destaque, têm ainda os refugiados africanos 
e os atino-americanos. 


c) Se bem que os refugiados da Síria teriam ganhado maior destaque, haviam ainda os refugiados 
africanos e os htino-americanos. 


d) À medida que os refugiados da Síria tinham ganhado maior destaque, tinha ainda os refugiados 
africanos e os htino-americanos. 


e) Já que os refugiados da Síria tiveram ganhado maior destaque, haveria ainda os refugiados africanos 
e os atino-americanos. 


18. (2016/FUNCAB/EMSERH/A dministrador Hospitalar/A daptadaPbserve as palavras destacadas 
nos fragmentos. 


1. “Os pais LHES queriam fechar o sonho”. 

2. “Mas logo se aprontavam a diminuir-LHE os méritos”. 

3. “nenhuma memória será bastante para LHE salvar do escuro”. 

Sobre elas é correto afirmar que: 

a) 1e 2 têm valor possessivo. 

b) apenas 1 e 3 têm valor de sintagma nominal, 

c) o pronome destacado nos três fragmentos determina a extensão do significado do verbo. 
d) apenas 3 é um pronome adjetivo pessoal obiquo. 


e) 1, 2 e 3 têm valor possessivo, deslocando a classe gramatical desses pronomes. 


19. (2016/VUNESP/Câmara de Marília-SP/Procurador Jurídico/A daptadaAssinak a alternativa em que 
os verbos destacados, fexionados em conformidade com a norma-padrão, mantêm a mesma relação 
de tempo e modo que os destacados em: E eu nem sei onde fica o mar Cáspio, embora também não 
saba onde fica o Brasi, 


a) E eu nem me ative à localização do mar Cáspio, embora também não me atenho à locaização do 


Brasi. 

b) E eu nem guardeia locaização do mar Cáspio, embora também não guarde a locaização do Brasi. 
c) E eu nem conheço a localização do mar Cáspio, embora também não conheço a locaização do Brasi. 
d) E eu nem via localização do mar Cáspio, embora também não vejo a localização do Brasi. 


e) E eu nem disponho da localização do mar Cáspio, embora também não disponha da localzação do 
Brasi. 


20. (2016/ESAF/ANAC/Analista Administrativo Adaptada) Assinale a opção que preenche as lacunas do 
texto de forma que o torne coeso, coerente e gramaticalmente correto. 


No periodo de 1907 a 1910, Santos Dumont realizou inúmeros voos com o monopiano Demolele. Patrono da 
Aeronáutica é da Força Aérea Brasieira 1 recebeu a patente de Marechal do Ar 2 considerado, até hoje, o brasieiro que 
mais se destacou na história da aviação mundial. 

Ao voo de Santos Dumont 3 um período de competição entre paises da Europa e os Estados Unidos na conquista de 
recordes de velocidade e distância. Com a I Guerra Mundi, a aviação tomaria considerável impulso, em vitude do uso dos 
aviões 4 arma de grande poder ofensio, mas seria na década de 1920/1930 que esse avanço se consoldaria. 

Desde antes da I Guerra Mundial, atravessar o Atiêntico sem escalas era a meta dos eronautas e projetistas de aviões. 
Em 1919, Raymond Orteig, de Nova Iorque, ofereceu um prêmio de US$ 25.000,00 5 quem voasse de Nova Iorque a Paris, 
sem escabs. 


<http://www,portalrasi.net/aviacao. histaria.htm>. Acesso em: 13 dez. 2015 (com adaptações 


a) 1 = de onde / 2 — vem sendo / 3 — continuou / 4 — de / 5 para 


b) 1- da quay 2-e é / 3 - seguiu-se / 4 — como / 5— 


c) 1 de quem / 2 - seria / 3 - decorreu / 4 — por / 5- de 

d) 1 = do qual / 2 — sendo / 3 — seguiu / 4- com /5-em 

e) 1 = das quais / 2 — tendo sido / 3 — veio / 4 — tendo / 5 - por 

Gabarito: 1. b; 2.6; 3.6; 4.5. b;6.C;7.b; 8. e; 9. e; 10.c; 11.c; 12.b; 13. b; 14. d; 15. b; 16. 
a; 17.a; 18.2/19.€;20.b 


LA gramática natural é aquela consagrada pela fala cotidiana. É comum associá-la à linguagem das crianças, que 
desfrutam de capacidade inata de identificar a informação ou mensagem, por meio de hipóteses e associações. O 


potencial linguístico da criança lastreia-se na gramática natural. 


2 Aliás, Horácio, por meio de sábia advertência, ratificou: “O uso [...] é da lingua sumo legislador e regra viva” 
(Arte Retórica, obra traduzida por Candido Lusitano, Nova Edição, Lisboa, 1833, p. 57) 


3 Semelhante erro se nota nas frases a seguir: 


“Se liga, que é hora da revisão” (melhor seria “Se ligue ...” ou, pela boa próclise, “Ligue-se ...); 


Seria proveitoso conhecer algumas particularidades de nossa memó- 
ria, como casos de amnésia, astenia e ciclotimia. 

Todos nós já ouvimos falar de casos de amnésia, nos quais o doente 
tem um comportamento perfeitamente normal, em todas as circunstân- 
cias, mas, por algum motivo, perdeu lembranças de seu passado, devido 
à influência de um choque físico ou emocional. 

Há, ainda, outra doença da memória que não se pode ignorar, pois 
todos estamos sujeitos a ela, mais dia, menos dia: a astenia. Astenia é uma 
espécie de fadiga excessiva do cérebro, que redunda em seu funcionamento 
deficiente. Ela é bastante frequente no caso de sobrecarga intelectual, espe- 
cialmente em estudantes que se preparam para um vestibular, por exem- 
plo. Em menor grau, ela provoca nevralgias, enxaquecas, náuseas etc. Num 
caso de astenia, o doente não consegue tirar do cérebro, e especialmente 
da memória, um rendimento superior a um quarto do que ele obtém nor- 
malmente. Seguindo os princípios de higiene expostos neste trabalho, e 
aplicando os métodos de memorização, você evitará a astenia. 

É necessário, também, dizer algo acerca da ciclotimia, pois muita 
gente é ciclotímica. A doença traduz-se por uma sucessão de estados de 
euforia e depressão, ou por uma sucessão de períodos de grande ativida- 
de cerebral e de grande indolência. Quando no período ascendente, o 
ciclotímico é capaz de realizar grandes esforços, age e concentra-se mais 
facilmente, retém informação e trabalha de maneira eficaz, sem que isso 
Ihe seja custoso. Depois, vem a fase descendente, em que qualquer esfor- 
ço se torna penoso. 

Quando adolescente, trabalhei numa agência bancária na qual todo 
final de mês eu ficava dentro do cofre fazendo conferência de documen- 
tos. Muito tempo depois, e mesmo sem estar no cofre, sempre na mes- 
ma data, me sentia desanimado e sufocado. Eu havia desenvolvido um 
comportamento ciclotímico. Venci isso compreendendo o mecanismo 
do reflexo condicionado, concentrando nesta data o maior número pos- 
sível de tarefas agradáveis para diluir o problema, e fazendo exercícios de 
programação mental, como o relaxamento. Neste capítulo, vamos estu- 
dar como podemos programar, de forma natural, nossa mente. Assim, os 
três fatores que antecedem o registro de ideias, fatos ou elementos, são: 

* Observação ou impressão. 

* Associação ou imaginação. 

* Repetição. 
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“Diga-me com quem andas que te direi quem és” (melhor seria “Dize-me com quem 


“Se liga na eleição!” (melhor seria “Se ligue ...” ou, pela boa próclise, “Ligue-se...”, ou, ainda, “Liga-te 


4 Observe o erro da imprensa: “Só intervimos no Banco Econômico quando os elementos mostraram que não havir 
mais tempo” (Jornal do Brasil, de 19-8-1997, apud Cegall, p. 218). O certo seria ter usado interviemos. 


5 Usa-se o presente histórico (ou presente narrativo) para dar mais vivacidade à ação do passado. Exemplos: 
Em 58 a.C, César invade a Gália e inicia uma famosa investida bélica. 

Jânio Quadros renuncia 

Em 24 de agosto de 1954, Getúlio se suicida. 

Em 21 de abril de 1960, inaugura-se Brasília. 


Em 6 de junho de 1944, os aliados ocidentais desembarcam nas costas da França, dando início à derrocada 
nazista. 


6 Segundo Victor Gabriel de Oliveira Rodríguez (2000: 184), “o pretérito perfeito pode apresentar-se na forme 
simples e na forma composta. 


1-0 pretérito perfeito simples é expresso por uma só palavra e, como vimos, mostra que a ação foi completamente 
realizada. 


11 — O pretérito perfeito composto denota que a ação continua sendo realizada. Ele é formado por duas palavras, « 


particípio do verbo que se pretende conjugar e o presente do verbo auxilar (ter ou haver); 
Tenho realizado vários plenários neste ano. 
Hei realizado muitos plenários neste ano”. 


7 Para Rodriguez, (2000: 185), “o pretérito mais-que-perfeito pode, também, ser expresso de forma simples ou de 
forma composta. O pretérito mais-que-perfeito composto é formado por duas palavras: o pretérito imperfeito de 
um verbo auxiliar (ter ou haver) mais o particípio do verbo principal, o que se pretende conjugar. Assim, o mais- 
que-perfeito composto de “decidira” é tinha decidido ou “havia decidido””. 


8 Estado de Minas, Belo Horizonte, 18-3-2001. 
9 “Xongas”, O Estado de S. Paulo, de 16-2-2001 


10 Gonçalves Dias apud Cegalla, 1999, p. 411 


8 PROBLEMAS GERAIS DA LÍNGUA CULTA 


A Lingua Portuguesa é repleta de situações “imítrofes”, no plano da ortografia, da acentuação e da semântica. 
Não raras vezes, o estudioso se vê diante de tais encruzilhadas, que o levam a refletir sobre a necessidade de 
conhecer a norma cuka da Língua. Tais situações são inúmeras, porém as mais relevantes são tratadas neste 
capítulo: o problema das expressões semelhantes e seus significados diferentes (mau e mal; a par e ao par; ao 
encontro de e de encontro a; na medida em que e à medida que; afim e a fim de; demais e de mais; todo e 
todo 0; senão e se não; em princípio e a princípio; a grafia e acentuação do pronome que e dos porquês; entre 


outras); os problemas dos parônimos: os pleonasmos viciosos: e a necessidade de ampliação do vocabulário. 
8.1, AS EXPRESSÕES SEMELHANTES E SEUS SIGNIFICADOS DIFERENTES 
8.1.1, Que e Quê 
Que é pronome, conjunção, advérbio ou particula expletiva. Por se tratar de monossilabo átono, não é acentuado: 
(0) Que você pretende? 
Você me pergunta (o) que farei. (0) Que posso fazer? 
Que beleza! Que bela atitude! 
Convém que o assunto seja discutido seriamente. 
Quase que me esqueço de avisá-lo 
Não tem outros afazeres que os domésticos. 


Quê representa um monossilabo tônico. Ele ocorre quando se encontra em final de frase, como pronome, 
imediatamente antes de um ponto (final, de interrogação ou exclamação), ou de reticências, ou quando quê é um 


substantivo (com o sentido de “alguma coisa, certa coisa”), ou uma interjeição (indicando surpresa, espanto): 


Afinal, você veio aqui fazer o quê? 


Você precisa de quê? (= pronome) 
Há um quê inexplicável em sua atitude (como substantivo) 
Quê! Conseguiu chegar a tempo?! (como interjeição, sempre com o ponto de exclamação). 


A letra quê tem charme. 


Não sei os quês dos porquês. 


Nenhum dos quês foi respondido. 
Eles estão assustados com quê? 
2. Por que, Por quê, Porque e Porquê — os quatro porquês 


A forma por que é a sequência de uma [preposição (pot) + um pronome inerrogativo (que)]. É uma expressão 


equivalente a “por qual razão, por qual motivo”. Observe os exemplos: 
Por que você age assim? 
Preciso saber por que você grita assim 
Não sei por que você pensa isso. 


ionante! 


Não deixe de ler a matéria intitulada: “Por que os corruptos não vão para a cadeia”. É impr 


Caso surja no final de uma frase, imediatamente antes de um ponto (final, de interrogação, de exclamação), ou 


de reticências, a sequência deve ser grafada por quê, pois o monossilabo “que” passa a ser tônico: 
Ainda não terminou? Por quê? 
Você tem coragem de perguntar por quê?! 


Há casos em que por que representa a sequência [preposição + pronome relativo], equivalendo a “pelo qual” 
(ou alguma de suas flexões: pela qual, pelos quais, pelas quais). Em outros contextos, com maior sofisticação, por 
que equivale a “para que”: 

Estas são as reivindicações por que estamos lutando (= pelas quais) 


O túnel por que deveríamos passar desabou ontem (= pelo qual) 


Lutamos por que um dia este pais seja melhor (= para que, 

Eu anseio por que o dia da decisão logo chegue (= para que), 

Ansiávamos por que a guerra terminasse logo (= para que). 

Já a forma porque é uma conjunção, equivalendo a “pois, já que, uma vez que”, como: 
A situação agravou-se porque muita gente se omitiu 

Sei que há algo errado porque ninguém apareceu agora. 

Continuas implicando comigo? É porque discordo de ti. 


Porque também pode indicar finalidade, equivalendo a “a fim de”, Trata-s 


se de um uso pouco frequente na 


Lingua atual: 
Não julgues porque não te julguem. 


A forma porquê representa um substantivo. Significa “causa, razão, motivo” 


normalmente, surge 


acompanhada de palavra determinante (um artigo, por exemplo). Como é um substantivo, pode ser pluralizado sem 


qualquer problema: 
Não é fácil encontrar o porquê de toda essa confusão. 
Creio que os verdadeiros porquês não vieram à luz 
Queria saber o quê dos porquês 
Certos porquês deixavam-no intrigado. 
Observe as frases a seguir e aprecie a aplicação correta dos porquês: 
Por que “os porquês” levam acento? 
Quero saber o porquê dos porquês. 
A forma “porquê” leva acento por quê? 
3.1.3. Mas e Mais 
Mas é uma conjunção adversativa, equivalendo a “porém, contudo, entretanto”: 


Não conseguiu, mas tentou 


Mais é pronome ou advérbio de intensidade, opondo-se normalmente a “menos”: 
Ele foi quem mais tentou; ainda assim, não conseguiu. 
É um dos países mais miseráveis do planeta. 


8.1.4, Male Mau 


Mal pode ser advérbio ou substantivo. Como advérbio, significa “irregularmente, erradamente, de forma 


inconveniente ou desagradável”. Opõe-se a “bem” 


Era previsível que ele se comportaria mal, 


Era evidente que ele estava mal-intencionado, porque suas opiniões haviam repercutido mal na reunião 


anterior. 


“Quem mal estuda mal acaba” (o Autor) 


Como substantivo, mal pode significar “doença, moléstia”; em alguns casos, significa “aquilo que é prejudicial ou 


nocivo”: 


A febre amarela é um mal que atormenta as populações pobres. 


O mul é que não se toma alguma atitude definitiva. 


O substantivo mal também pode designar um “conceito moral, ligado à ideia de maldade”; nesse sentido, a 
palavra também se opõe a “bem”. Cite-se o verso da canção de Roberto Carlos é Erasmo Carlos, em músici 


regravada pelos Titãs: 
“Se o bem e o mal existem / Você pode escolher / É preciso saber viver"1 


Mau é adjetivo. Significa “ruim, de má índole, de má qualidade”. Opõe-se a “bom” e apresenta a forma feminina 


“má 
Não é mau sujeito. 
Trata-se de um mau administrador. 
Tem um coração mau e uma má indole. 

3.1.5. A par e Ao Par 
A par tem o sentido de *bem-informado, ciente”: 
Mantenha-me a par de tudo o que acontecer. 
É importante manter-se a par das decisões parlamentares. 


Importante: registre-se a ocorrência da locução preposicional “a par de”, com acepção de “ao lado de, junto 


a”. Exemplos: 
As chuvas, a par dos ventos, prejudicam as plantações. 
A par de notória sabedoria, ele possuia inigualável carisma. 


Ao par é uma expressão usada para indicar “relação de equivalência ou igualdade entre valores financeiros 
(geralmente, em operações cambiais)”: 

As moedas fortes mantêm o câmbio praticamente ao par. (Logo, o valor de venda equivale ao valor nominal 
do papel de crédito.) 
8.1.6. Ao encontro de e De encontro a 


Ao encontro de indica “ser favorável a, aproximar-se de”: 


Ainda bem que sua posição veio ao encontro da minha. 
Quando a viu, foi ao seu encontro e abraçou-a. 
De encontro a indica “oposição, choque, colisão”. Veja: 


Suas opiniões sempre vieram de encontro às minhas: pertencemos a mundos diferentes. 


O caminhão foi de encontro ao muro, derrubando-o. 


Observe o erro na frase seguinte: 


“O posicionamento exposto pela defesa vai de encontro ao mais recente posicionamento do STF”. 
Quem fez a afirmação depós-se contra si próprio. Ir de encontro a alguma coisa significa ir contra cla 
A propósito, Rodriguez (2000: 387) leciona que 


se um comentarista esportivo, ao narrar uma corrida de fórmula um, diz que o carro de Ayrton 
Senna foi de encontro ao carro de Abin Prost, está afirmando que os carros chocaram-se. 
Todavia, se disser que Senna foi ao encontro de Prost, então sm estará dizendo que o brasiero 
aproxima-se do francês, no intuito de utrapassá-b. 


17. Ae Há 
O verbo haver é usado em expressões que indicam tempo já transcorrido: 
Tais fatos aconteceram há dez anos. 


Nesse sentido, é equivalente ao verbo fazer: “Tudo aconteceu 


A preposição a surge em expressões em que a substituição pelo verbo fazer é impossível. Exemplo 
O lançamento do satélite ocorrerá daqui a duas semanas. 
1.8. Acerca de, Há cerca de e A cerca de 
Acerca de significa “sobre, a respeito de" 2: 
Haverá uma palestra acerca das consequências das queimadas. 
Há cerca de indica um “período aproximado de tempo já transcorrido” 
Os primeiros colonizadores surgiram há cerca de quinhentos anos. 
A cerca de equivale à formação “à (a) distância de”: 
O cadáver estava a cerca de poucos metros do veículo colídido. 


Observação: a formação “a cerca de” pode ser encontradiça em frases como: 


Acerca de arame farpado impedia o acesso do ladrão. 
Nesse caso, cerca é substantivo, e não termo integrante de locução prepositiva. 
8.1.9, Afim e A fim de 
Afim é um adjetivo que significa “igual, semelhante”. Relaciona-se com a ideia de afinidade: 
Tiveram ideias afins durante o trabalho 
O português e o espanhol são línguas afins. 
A fim surge na locução à fim de, que significa “para” e indica ideia de finalidade: 
Trouxe algumas flores a fim de nos agradar. 
Registre-se que é comum, na giria, a expressão “estar a fim de” (ou seja: estar com vontade de) 
Hoje estou com vontade de viajar (assim: Hoje estou a fim de viajar) 


Igualmente comum, na linguagem coloquial, é o sentido da expressão como “ter interesse em alguém; desejar 


alguém”: Não queria que soubessem que estava a fim da sua amiga. 


8.1.10, Demais e De mais 


Demais pode ser advérbio de intensidade, com o sentido de “muito”; aparece intensificando verbos, adjetivos ou 


outros advérbios: 


Aborreceram-nos muito: isso nos deixou indignados dema; 


Estou até bem demais! 


Pode ser também pronome indefinido, equivalendo a “outros”, “restantes”: 


Não coma todo o pudim! Deixe um pouco para os demais. 


De mais opõe-se a “de menos”. Refere-se sempre a um substantivo ou pronome: 
Não vejo nada de mais em sua atitude! 
O concurso foi suspenso porque surgiram candidatos de mai 
“O pais tem município de mais e governo de menos” (Veja). 

8.111, Todo e Todo o 


É necessário distinguir os termos todo e todo o ou toda e toda a 


Quando se quer dar o sentido de “qualquer um”, utilize todo; se, por outro lado, pretender-se dar o sentido de 


“pleno, completo, em sua inteireza”, utilize todo 0. 
A titulo de exemplo, quando se pretende enaltecer a beleza feminina, é possivel fazé-lo de dois modos: 
Toda mulher é bela (no sentido de “qualquer mulher” é bela); ou 
Toda a mulher é bela (na acepção de que a mulher é bela em sua inteireza, “dos pés à cabeça”) 
Observe, ainda, outros exemplos: 
Traga toda ferramenta que possuir (qualquer ferramenta que possuir) 
Percorri toda a Patagônia... nunca vi tamanha beleza... (a Patagônia inteira) 
Todo homem pode ajudar o hipossuficiente (qualquer homem pode ajudar o hipossuficiente), 
Há problemas técnicos de toda ordem na aeronave (qualquer tipo, ordem), 
Em toda parte havia vítimas (qualquer parte). 
Importante: 
1, Urge ressaltar que o termo todo, seguido de numeral, tem disciplinamento específico. Vejamos: 
a) Se o numeral, que sucede a todo, acompanhar substantivo, haverá a presença do artigo. Exemplos: 
Todos os onze jogadores do time estavam abalados com o gol do adversário. 
Todos os quatro atores eram sul-mato-grossenses. 
b) Se o numeral, que sucede a todo, não acompanhar substantivo, não haverá a presença do artigo. Exemplos: 
Todos onze estavam abalados com o gol do adversário. 
Todos quatro eram sul-mato-grossenses. 
“Era belo de verem-se todos cinco em redor da criança”"3, 
Todos cinco participaram do concurso "4, 


2. Frise-se que a expressãotodo o mundo deve ser utilizada preferencialmente à forma todo mundo, no 


sentido de “todas as pessoas”, não obstante serem ambas as formas corretas. Exemplos: 
Todo o mundo sabe que o trânsito é problema sério na cidade de São Paulo. 


“Todo (o) mundo tem problemas; a diferença entre as pessoas está na capacidade de superação” (o 


Autor). 


Observação: é claro que se houver menção à Terra, a todos do planeta, a expressão “todo o mundo” deverá 


prevalecer: 
As Olimpíadas serão transmitidas ao vivo para todo o mundo. 
2. Senão e Se não 
O termo senão pode conter várias acepções. Vamos a elas: 
a) Termo que indica “a não ser” 


Não fazia coisa alguma senão reclamar. 


Não lhe restava alternativa senão estudar. 


Ninguém, senão os alunos mais aplicados, compareceu à palestra. 
b) Termo equivalente a “mas, mas sim, mas também”: 


O problema não compete ao Senado, senão à Câmara dos Deputados. 


São obras não apenas instrutivas, senão divertidas, 


€) Termo equivalente a “caso contrário, do contrário” 


Tome os remédios, senão a enfermidade deve piorar. 


É bom que ele coopere, senão não haverá como o ajudar. 


Argumentem sempre, senão levarão “gato por lebre”, 


Observação 


: ressalte-se que, nessa hipótese, tolerar-se-ia a forma “se não”, separada (antecedendo a virgula), 


na medida em que se entendesse tratar-se de omissão de verbo. Exemplos: 


Tome os remédios, se não (tomar), a enfermidade deve piorar. 


Argumentem sempre, se não (argumentaren), levarão “gato por lebre”. 


d) Termo equivalente a “de repente, subitamente”: 

Eis senão quando surgem dois olhos verdes e hipnotizantes da multidão. 

e) Termo equivalente a “defeito, erro, mácula”: 

“Ele gosta de enxergar os sendes alheios, todavia se esquece de ver os que lhe pertencem” (o Autor). 
A prova do candidato estava sem senões quaisquer. 


Observações 


1. Há situações em que se usa senão ligado a pronomes pessoais do caso obliquo. Ressalte-se que a preposição 


é indispensável. Exemplo: 


: sendo a ti (e não senão ele”) 


Senão a mim (e não “senão mim senão ti"); senão a ele (e não 


11. É encontradiço o vocábulosenão com o sentido de “porque” explicativo, na linguagem dos petitórios. Veja- 


se: 
“Há de se reformar a respeitável sentença. Senão vejamos: (..)” 
Ressalte-se que não há virgula após o termo senão, aqui empregado. 


Se não, por sua vez, surge em orações condicionais, representando o “se” a conjunção condicional. Pode ter as 


seguintes acepções 
a) Termo equivalente a “caso não”, como conjunção condicional: 
Se não houver aula, iremos ao cinema 
Se não perdoares, não serás perdoado. 


Os prontos-socorros fecharão as portas, se não comprarem equipamentos adequados. 


Esta é a ordem na qual se torna necessário pô-los em ação. Caso você 
omita um destes fatores, isto não significa que seja incapaz de reter ou fi- 
xar, Porém, sempre que quiser memorizar qualquer coisa, é indispensável 
seguir o processo completo. 

Quando alguém nos é apresentado, normalmente não nos esque- 
cemos de sua fisionomia, mas acabamos por esquecer seu nome. Isso 
acontece pelo fato de que a impressão da imagem foi mais impactante, 
enquanto o som do nome teve menor ênfase; apenas por alguns segun- 
dos o nome nos foi falado. Por outro lado, se lembramos de um dado 
nome, e não de outro, pode ser devido a uma má impressão, associação, 
ou repetição. É o que explica, por exemplo, a fixação do nome da pessoa 
X, que encontramos numa reunião, enquanto não lembramos o nome da 
pessoa Y, presente no mesmo local. 

Verifica-se que talvez tenhamos concedido atenção suficiente à esta 
pessoa (impressão), ou provavelmente ela estabeleceu na sua mente (cons- 
ciente ou inconscientemente) certas associações alusivas, tendo seu nome 
sido mencionado várias vezes. No segundo caso, talvez você não tenha 
prestado atenção suficiente (uma impressão deficiente), não tenha realiza- 
do associação alguma, ou não ouviu/repetiu o nome dela. Condições de 
registro diferentes correspondem a intensidades de lembrança diferentes. 


FIXAÇÃO DE IMPRESSÕES 


Vamos ver, agora, como podemos fixar lembranças corretamente. 

Em primeiro lugar, tenha intenção e preste atenção. A primeira con- 
dição para fixar bem impressões é querer. Para tanto, é necessário ter um 
interesse verdadeiro pela pessoa ou pela informação que pretendemos 
lembrar. Sentiremos, sempre, grande dificuldade para fixar a atenção 
sobre uma coisa que não nos interessa. É por esta razão que não conse- 
guimos nos lembrar do nome de pessoas que já encontramos em certas 
ocasiões, mas que não nos interessaram realmente. 

Do mesmo modo, se não temos prévia intenção de vir a lembrar de 
qualquer coisa, corremos o risco de não prestar atenção suficiente. Isso 
explica o porquê da grande dificuldade em evocar determinadas coisas 
que vimos anteriormente, mas das quais, no momento, não queríamos 
lembrar posteriormente. Um exemplo seria: quantas pessoas havia ontem 
na pastelaria em que você foi? Ou padaria? Açougue? O próprio Freud 
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Eno 


b) Termo equivalente a “quando nã 


”, como conjunção condicional: 


Estudar diariamente para ele parecia insuportável, se não impossível, 


Pensei em chamá-lo para a reunião, se não para dissuadi-lo, ao menos para conhecê-lo. 


“Não se nega que a múmia tenha sua beleza hierática — se não a múmia, pelo menos o seu 


sarcófago... ”"S. 


“Tudo acabou bem, se não ótima e magnificamente”6. 


e) Termo equivalente à conjunção integrante, ligando orações (inicia oração subordinada substantiva objetiva 
direta) 
Questionava se não era a hora oportuna. 
Tolerava se não fossem mulheres bonitas. 
$.1.13. Na medida em que e À medida que 
Na medida em que exprime relação de causa e equivale a “porque, já que, uma vez que”: 
Na medida em que os projetos foram abandonados, a população carente ficou entregue à própria sorte. 
À medida que indica “proporção, desenvolvimento simultâneo e gradual”. Equivale à forma “à proporção que”: 
A ansiedade aumentava à medida que o prazo ia chegando ao fim. 


É errônea a expressão “à medida em que”, devendo o estudioso evitá-la. A propósito, registre-se que, em um 


jornal do Rio de Janeiro, em 7-3-1997, um economista titubeou, afirmando: 


“O BB e o BNDS também emprestaram dinheiro ao projeto à medida em que a situação financeira do Jari nã 


melhorava”. 
Corrigindo: 


O BB e o BNDS também emprestaram dinheiro ao projeto à medida que a situação financeira do Jar 


não melhorava. 


Mais grande e Mais pequeno 

Não será estranho notarem-se risadas entre os ouvintes, à sua volta, numa conversa qualquer, se anunciar a 
forma “mais grande”. O tema, todavia, abre-se para discussão. É que as regras, por serem complexas, são 
assimiladas “em pedaços”, dando a falsa impressão do conhecimento total do conceito. Na verdade, as formas mais 


grande e mais pequeno existem, podendo ser utilizadas com relativa liberdade quando se comparam qualidades ou 


atributos. Exemplos: 
A casa é mais grande do que agradável. 
O salão é mais pequeno do que aconchegante. 
O carro é mais pequeno do que confortável. 


Nesse contexto, surgem as expressões, igualmente apropriadas, “mais bom” e “mais ruim”. Seu uso é adequado 


quando se confrontam duas qualidades do mesmo ser. 
Ele é mais bom do que esperto. 
Ele era mais bom do que mau 
Ele é mais ruim do que bom 


Meu avô era mais bom do que ingênuo. 


Este teatro é mais bom do que arejado. 
Observações 


1. Se aprouver ao leitor, é permitido substituir a forma um tanto desagradável “mais bom” por “antes bom”. 


Exemplo: 
Ele era antes bom do que mau 
II. As expressões “menos bom” e “menos boa” são perfeitamente válidas. Exemplos: 


Entre os discos ofertados, escolhi os menos bons, que eram mais baratos. 


As partes menos boas do filme eram as mais adequadas ao cochilo. 


“A obra não seria menos boa por isso "7, 


A caçula era a menos boa de todas as irmãs, haja vista seu temperamento irasch 
». Em princípio e A princípio 


São expressões bastante parecidas, mas não podem ser confundidas, uma vez que a preposição “faz a 


diferença”. Vejamos: 
Em princípio significa “em tese, teoricamente, de modo geral”. Exemplos: 
Em princípio, toda decisão precipitada é maléfica. 


Estamos, em princípio, dispostos a negociar. 


Em princípio, sua proposta é atraente. 


Concordava em princípio com o posicionamento esposado pela doutrina. 


A principio quer dizer “no princípio, inicialmente”. Exemplos: 


A princípio, o atleta era o favorito. Depois deixou de s 


lo. 


O excesso de dinheiro é, a princípio, excitante. Todavia, parafraseando o mestre Paulinho da Viola, 


como o “dinheiro na mão é vendaval”, tudo se esvai com rapidez. 


A princípio, tudo parecia um mar de rosas; depois, o relacionamento soçobrou em tempestade incontida. 


2, A QUESTÃO DOS PARÔNIMOS E OS SIGNIFICADOS DAS PALAVRAS 


Como se explicou em capítulo anterior, temos os vocábulos sinônimos, antônimos, homônimos e parônimoss. 


Vamos conhecer alguns casos interessantes de parônimos: 


Absolver: inocentar 


Absorver: esgotar, consumir 


Acender: pôr fogo em 


Ascender: elevar-se 


Acerto: ajuste 


Asserto: proposição afirmativa 


(assertiva) 


Amoral: sem o senso da moral 


Imoral: contrário à moral 


Caçar: perseguir 


Cassar: anular 


Cavaleiro: que anda a cavalo 


Cavalheiro: educado 


Censo: recenseamento 


Senso: juizo, raciocínio 


Comprimento: extensão 


Cumprimento: saudação; ato de 


cumprir 


Concerto: harmonia; sessão musical 


Conserto: reparo 


Costear: navegar junto à costa, 


passar ao lado de 


Custear: arcar com as despesas de 


Delatar: denunciar 


Dilatar: alargar 


Descrição: ato de escrever 


Discrição: qualidade de discreto 


Despensa: lugar onde se guardam 


alimentos 


Dispensa: ato de dispensar, licença 


Dessecar: secar completamente, 


enxugar 


Dissecar: analisar minuciosamente 


Destratar: insultar 


Distratar: desfazer 


Docente: professor; relativo ao 


professor 


Discente: estudante; relativo ao 


estudante 


Elidir: eliminar 


Tlidi 


refutar 


Emergir: vir à tona, sair 


Mergir: mergulhar 


Emérito: insigne 


Imérito: não merecido 


Eminente: importante, destacado 


Iminente: prestes a ocorrer 


Empossar: dar posse 


Empoçar: formar poça /6/ ou /ó/ 
(VOLP 2009) 


Estância: fazenda de criação; lugar 


de repouso; estrofe 


Instância: insistência; jurisdição 


Estreme: genuíno, puro 


Extremo: distante 


Evocar: lembrar 


Avocar: chamar, atrair 


Flagrante: evidente 


Fragrante: aromático 


Florescente: que floresce, próspero 


Fluorescente: que tem fluorescência 


Incerto: duvidoso 


Inserto: inserido 


Incipiente: que está no início 


Insipiente: ignorante 


Indefeso: sem defesa, desarmado 


Indefesso: 


incansável, incessante 


Intemerato: puro 


Intimorato: corajoso 


Intercessão: ato de interceder 


Interseção: ato de cortar 


Mandado: ordem judicial 


Mandato: procuração; legislatura 


Pleito: disputa 


Preito: homenagem 


Preceder: vir antes 


Proceder: agir; originar-se 


Preeminente: nobre, distinto 


Proeminente: saliente 


Prescrever: receitar; expirar prazo 


Proscrever: afastar, expulsar 


Ratificar: confirmar 


Retificar: corrigir 


tornar a cair, repetir 


Rescindir: tornar sem efeito, 


dissolver 


Remição: resgate 


Remissão: perdão, menção a 


Retaliar: revidar, exercer represália 


Retalhar: 


ortar em pedaços 


Soar: produzir som 


Suai 


ranspirar 


Sobrescrever: endereçar, escrever 


sobre 


Subscrever: assinar; escrever 


embaixo de 


Subvenção: ajuda, contribuição 


Subversão: revolta, insubordinação 


Tacha: tipo de prego, mácula 


Taxa: tributo 


Tacha desaprovar, 


censurar, 


embebedar-se 


Taxar: determinar “taxa” de 


(tributo) 


a 


Tráfego: movimento, trânsii 


Usuário: aquele que usa 


Usurário: avaro; agiota 


Viagem: jornada 


Viajem: flexão de viajar (verbo) 


Vultoso: grande, volumoso 


Vultuoso: atacado de vultuosidade 


(vermelho e inchado) 


Outros casos interessantes: 9 w 


Cessão: ato de ceder 


Ceção: frescura 


Sessão: tempo que dura uma reunião, 


apresentação; 


Seção (ou secção)»: departamento, div; 


Deferi conceder, atender ' Ud 

a rir: ser diferente, adiar (diferimento)w 
(deferimento) 
Descriminar: inocentar, | Diseriminar: separar, distinguir, 
descriminalizarn discernir 


Despercebido:s: sem ser notado 


Desapercebido: desprevenido 


Incontinente: imoderado, 


lado 


Incontinenti (latim): imediatamentes 


dese: 


Infligir: aplicar pena ou castigor 


Infringir: transgredir, violar 


Óptico: deriva de “óptica”, considerado 


relativo ao olho ou à parte da Fisica 


Ótico: relativo ao ouvido, podendo 


ser vocábulo variante de “óptico "is 


Algumas observações importantes: 1711 


1. AFIM 


AFIM (Adjetivo) 
(Substantivo) 

Exemplos: 
Exemplos: 

Disciplina afim. 
Afim em linha 
k Termos afins. 
reta. 


Ver art. 1.957 do 
cc. 


Ver art. 932, II, do 
CE. 


A FIM DE (Locução prepositiva) 
Exemplos. 


Ele está a fim de instaurar o inquérito 


policial. 


Ver arts. 45 e 213 do CPC. 


2. ELIDIR (Suspender, eliminar, 


excluir, suprimir) 


Exemplos: O ady 


Art. 138 do CTN, rã 


Súmula 29 do STJ. Ver a 


ILIDIR (Rebater, contestar) 


Exemplos 


vogado ilidiu os argumentos. 
rt. 757 do CPC. 


rt. 204, parágrafo único, do CTN. 


Uso inadequado: 


Uso inadequado: 


Art. 157 do CTN: “onde se lê | Art. 244, parágrafo único, do CP: “onde se 


ILIDE, leia-se ELIDE”. 


lê ILIDIR, leia-se ELIDIR”. 


3.A PAR 
Exemplos: 


Ele está a par do 
assunto. 
Ver art. 2º $ 2º da 
LINDB. 


AO PAR 


Exemplo: 


O dólar está ao par do euro. 


(“Vem de paridade, refere-se a ações e obrigações, 


papéis de crédito”). 


4. EM VEZ DE (Substituição) 


Indica tão somente 
“substituição”, sem assinalar 


contraste. 
Exemplo: 


O Juiz condenou-o a dois anos, 


em vez de três. 


AO INVÉS DE (Oposição) 


Indica “oposição, sentido contrá em 


frases antitéticas. E sinônima de “ao revés 
de”. 


Exemplos: 
O Juiz absolveu o réu, ao invés de condená-lo. 
O réu foi absolvido ao revés de ser condenado. 
Morreu ao invés de viver. 

Saiu ao invés de ficar. 

Comeu ao invés de fazer jejum. 


Ao invés de vingar-se, perdoou ao delinquente. 


Ver art. 73 do CP. 


Ver art. 81, $3º, do CP. 


5. REMISSÃO 


(Verbo remitir, no sentido de 
“perdoar”) 


Houve a remissão dos pecados. 


Em sentido jurídico, pode significar 
“perdão do tributo ou multa” (art. 
156, IV, do CTN) ou “perdão da 
pena” (graça ou indulto), no campo 
adstrito ao Direito Penal. 
Codificação: 

Art. 150, 86º da CF. 


Art. 403 do CPC, 


REMIÇÃO 


(Verbos remir ou redimir, no sentido de 
“resgatar, livrar, liberar a título 


oneroso, salvar”) 
Ele deve remir os bens penhorados. 


“Cristo veio à Terra para remir os 


homens” (Aurélio). 


No sentido jurídico, fala-se em “remir 
bens do executado” (ou seja, “exonerar 
da penhora embarganda os bens 
constritados, mediante depósito do valor 


da avaliação"). 
Codificação: 


Arts. 1.429e 1.478 do CC; arts. 651 (787, 
parágrafo único, 788, 789 e 790 — 
revogados) do CPC; arts. 267, 272, 274.e 
276 da Lei n. 6.015/73; art. 130 da Lei n. 
7.210/84; art. 49 do ADCT. 


Equívocos: 


— o pai da Psicanálise — nos ensina a seguinte regra: “A intenção é fator 
essencial para toda recordação e para todo esquecimento”. 

Para reter alguma coisa, é necessário querer isso conscientemente. 
Para dispor de uma boa memória é indispensável fixar, convenientemen- 
te, a atenção, treinando-se no sentido de não distrair o espírito. É o que 
nós designamos por “concentração”. Não esqueça, pois, a seguinte regra: 
para fixar bem as impressões é necessário saber concentrar-se. 

Se você marcar uma peça de metal com uma punção, a marca será 
mais profunda quanto mais forte tiver sido a pancada. Acontece o mes- 
mo fenômeno com a memória. Uma imagem será melhor fixada quanto 
mais forte e intensa tiver sido a impressão. Caso veja, um dia, um avião 
despedaçar-se em chamas no solo jamais esquecerá. Caso veja uma pessoa 
se afogar, sem que possa lhe prestar socorro, também jamais esquecerá. É 
por isso que se torna necessário tentar associar imagens fortes às noções 
que não queremos esquecer. A regra que acabamos de expor explica por- 
que interessa, sempre, utilizar imagens mentais fortes, e até esquisitas: o 
que é forte ou esquisito fica mais bem gravado na memória. 


Lembre-se, pois, desta regra: para facilitar a recordação, ou a 
lembrança, crie imagens fortes. 


A seguir, há uma lista com peças de vestuário em inglês, e seus facili- 
tadores sugeridos, para praticarmos associações. Associe as coisas usando 
imagens fortes, para ligar a tradução com o facilitador; isto criará um 
reflexo condicionado que o fará, automaticamente, lembrar-se da palavra 
em inglês. 

Vejamos um exemplo. Imagine uma camisa enrolada em uma xícara 
grande, ou uma camisa dentro de uma xícara gigante, para recordar que, 
em inglês, camisa é shirt. É claro que é possível usar outros facilitadores, 
como chique, ou short. 

* Shirt: camisa masculina, camiseta manga longa — “xícara”, 

* T-Shirt: camiseta — “T xícara”, 

* Blouse: blusa, camisa feminina — “blusa”. 

* Jacket: jaqueta — “jaqueta”. 

* Sweater: blusa de frio — “suéter”. 

* Tie: gravata — “tia”. 

* Suit: terno masculino e feminino — “suíte”. 
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No entanto, há vários equívocos registrados no Código Civil, que mostram 
situações de “remição” (resgate) registradas como “remissão” (perdão). 


Vejamos: 
1. 4mt. 1.429, parágrafo único: 

“O herdeiro ou sucessor que fizer a remissão fica sub-rogado ...”. 
2. Art. 1.436, V: 

“Dando-se a adjudicação judicial, a remissão ...”. 

3. Art. 1.478, parágrafo único: 


“Para a remissão, neste caso, consignará o segundo credor . 


Da mesma forma, a equivocidade ocorre em outras citações, como: 


Art. 1.481, caput, do CC; art. 1.484, primeira parte, do CC; art. 1.483, 
primeira parte, do CC; art. 1.499, V;do CC e o art. 120, $ 2º segunda parte, 
do DL 7.661, de 21-06-1945, 


Não é sem razão que a equipe lexicográfica da ABL, ao redigir o VOLP, fez 
questão de apontar o significado dos dois vocábulos de modo expresso em seu 


texto. 


Observações: 
1. Remissão e remição são vocábulos homônimos homófonos, e não sinônimos. 


2. O vocábulo remisso relaciona-se etimologicamente com “remitir” (particípio 
passado), mas adquiriu significado diverso, uma vez que nas leis aparece como 


adjetivo designativo de “descuidado, negligente ou relapso”. É o que se nota nos 


. 578 do CCom; 695, $ 3º (revogado), do CPC e 319, 1 (alterado), do CPP. 


3. O PROBLEMA DAS REDUNDÂNCIAS OU PLEONASMOS VICIOSOS 


Deve-se evitar o uso de pleonasmos viciosos — emprego de palavras redundantes, com o fim de reforçar ou 
enfatizar a expressão. Na verdade, os pleonasmos são os excessos ou superfluidades no uso das palavras, sendo 
passíveis de correção. Não se confundem com os pleonasmos estilísticos, usados intencionalmente no texto para 


comunicar a expressão com mais vigor e intensidade. São exemplos de pleonasmos estilísticos ou eruditos: 
“Que me importa a mim a glória? "19. 
“Sorriu para Holanda um sorriso ainda marcado de pavor” 20. 


É interessante observar que se encontram pleonasmos viciosos até mesmo em textos legais, como se nota nos 
dizeres insertos no art. 67, II, da Lein. 8.245/91, o qual se refere a uma “sentença de primeira instância”, como st 


houvesse sentença proferida em instância diversa. 


Os exemplos a seguir são ilustrativos e representam o uso condenável de expressões que nada acrescentam à 


intelecção da ideia a ser transmitida. 
1.ºO projeto ainda vai levar mais um mês.” 
Observe o exagero: o “ainda” dispensa o “mais”. 
2. “Estudou muito, mas não conseguiu, no entanto, tirar boa nota.” 


Note a redundância: se já houve o uso da conjunção adversativa “mas”, não há por que usar outra de igual 


natureza, isto é, “no entanto”. Portanto, corrigindo: 
Estudou muito, mas não conseguiu tirar boa nota. Ou então: 
Estudou muito, no entanto não conseguiu tirar boa nota. 
3. “O gerente vai manter a mesma equipe.” 


Cuidado! O pleonasmo está evidente: o verbo “manter” traz a ideia de manutenção, dispensando-se o vocábulo 


Ie ainda continua exigente.” 
Fique atento: o tempo verbal “continua” traz a ideia de permanência 


5. “O preço do produto é barato.” 


O termo “barato” já encerra a ideia de preço. É impropriedade de linguagem dizer “preço barato” ou “preço 
caro”. Na verdade, os produtos, mercadorias ou serviços é que podem ser baratos ou caros, e não “os preços” 


Estes serão baixos, módicos, altos, exorbitantes, escorchantes, extorsivos, abusivos, entre outros qualificativos. 
6. “Quala sua experiência anterior?” 
Toda experiência é anterior. Notável redundância! Evite-a 
7. “Preciso fazer planos para o futuro.” 


É melhor que se façam planos para o futuro, pois seria de todo contraproducente fazer planos para o passado. 
Afinal de contas, passado é passado. É o que nos ensina Roberto Carlos, na canção de Mauro Motta e Carlos Coll 
Se você pretende (1989): “ [...] Não promete nada / Eu te aceito assim / Fica do meu lado / Passado é 


passado / Tá certo pra mim”. 
8. “Há várias goteiras no teto” 


Só há goteiras no teto... Não há como se formarem goteiras no chão, pois seria uma poça, não goteira... O 


mesmo se diga de “estrelas do céi 


, “labaredas de fogo”, entre outros pleonasmos retumbantes. 
9. “Deve haver21 menos desmatamentos, mais florestas arborizadas.” 


Pergunto: há floresta não arborizada, sem árvores? Seria o quê? Uma selva de “pedré 


10. “Seu discurso não passou de uma breve alocução.” 


A alocução 22 é um substantivo feminino que significa uma “breve exposição, um rápido discurso”. Portanto, a 


expressão “breve alocução” é pleonástica, devendo ser evitada. 


11. “Ele exporá a matéria nos mínimos detalhes.” 


O vocábulo “detalhe”, na acepção de “pormenor ou particularidade”, é galicismo já incorporado ao nosso idioma. 
Por representar “minúcia”, o termo não deve ser acompanhado do adjetivo “mínimo”. Todavia, há gramáticos 
renomados que não veem na expressão em comento um exemplo de pleonasmo vicioso. É o caso de Cegalla (1999 
119), para quem “não nos parecem merecedoras de censura as expressões “mínimos detalhes”, “pequenos detalhes”, 


“minimos pormenores”, ainda que redundantes”. 
12. “Rejubilei-me de alegria com a boa notícia.” 


O verbo “rejubilr(-se)” tem o sentido de “alegrar-se muito, sentir grande júbilo”. Há superfluidade na expressão 
“tejubilar-se de alegria”, uma vez que o verbo já contém a ideia de contentamento. É, pois, pleonasmo vicioso, que 
deve ser evitado. 


13. *Dividimos o bolo em duas metades iguais.” 


Ao usarmos o substantivo plural “metades”, não há necessidade de dizermos “duas” (porque “metades” são 
sempre duas) nem “iguais” (porque, sendo metades, são necessariamente iguais). Portanto, corrigindo a frase, 
teremos: Divídimos o bolo em metades; ou Dividimos o bolo em duas partes iguais. Ainda: À linha do Equador 


divide a terra em duas metades, 


Humberto Gessinger, na canção Perfeita Simetria (Engenheiros do Hawai), valendo-se de licença poética?3, 
utilizou à forma “metades iguais”. Nada mau para uma música que integrou o álbum cuja vendagem deu ao grupo o 


título de “melhor banda de rock do Brasi!” (1990). 
14.0 homem estava com hemorragia de sangue.” 


Toda hemorragia é de sangue. Aliás, a etimologia da palavra aponta para tal obviedade: hemo (“sangue”) + 
ragia (“derramamento”). Portanto, literalmente, hemorragia significa derramamento de sangue. Assim, evite o 


pleonasmo vicioso em comento. 
15. “Quando a polícia chegou, já não mais havia necessidade” 


A formação “já (...) mais” comporta divergência quanto à provável redundância em seu bojo. Nas indicações 
temporais, se couber “já”, o “mais” pode ser evitado. Diga-se que há gramáticos de prol que não reprovam tal 


formação, aos quais fazem coro importantes escritores. Observe os exemplos adiante, colhidos da literatura: 
“Já não se fazem mais frases como antigamente "24, 


“Já não há mais razão para a revolta "25, 


16. “Restou à equipe a outra alternativa.” 


Deve-se evitar a referência à “alternativa” como “outra” ou “única”. O vocábulo já encerra, etimologicamente 
o conceito de “outra” (alter, em latim). Com propriedade, Squarisi (2003) preconiza que “a alternativa se escolhe 
entre duas opções. Por isso evite dizer “outra” altemativa e “única altemativa”. (...) A alternativa é sempre outra. Se 


não há outra, só pode ser única”. 


17. “Há dois anos atrás, cheguei a São Paulo.” 


A sequência “há (...) atrás” é condenável, uma vez que se apresenta redundante. Se o anunciante já utiliza o 


verbo “haver”, na acepção de “tempo transcorrido”, não necessita de reiterar a ideia com o advérbio “atrás 
Portanto, à errônea forma “há vinte anos atrás, ele chegou”, sugerimos que prefira as formas adiante delineadas, à 


fim de que fuja à redundância: Há vinte anos, ele chegou; ou vinte anos atrás, ele chegou. 


18. “Deve-se evitar o uso abusivo do álcool” 


Não se deve atrelar adjetivo a substantivo que possui o mesmo radical. Em vez de “uso abusivo”, utilize “uso 


excessivo” ou “uso imoderado”. 
19. “Ele deverá voltar atrás em sua decisão.” 


O dicionário preconiza que a única forma de empregar o verbo “voltar” no sentido de “recuar, retroceder” é dar- 


lhe a companhia da preposição “atrás”. Tal posicionamento frui a chancela de gramáticos de nomeada, que não a 


consideram redundante, na acepção de “mudar de ideia, mudar de opinião”. Logo, “voltar atrás” não seria um 


pleonasmo vicioso; no entanto, deve-se evitar a expressão por lhe faltar boa sonoridade 


20. “O grupo revelou possuir um preconceito intolerante.” 


O vocábulo “preconceito” significa “pré-conceito” ou conceito prévio, derivando do vocábulo 


há preconceito, a intolerância é imanente, despontando o pleonas 


no. Exemplos: 
“Ter preconceito sobre minorias raciais é indesculpável” 

“O grupo intolerante tem preconceito de certas minorias religiosas.” 

21. “Há necessidade de um acordo amigável para ambos.” 


Se o acordo nasce de concessões recíprocas, como imaginar um “acordo” inamistoso ou um “acordo” imposto 


por vontade de uma das partes? Não haverá meios. 


A seguir, apresentamos um rol de expressões pleonásticas bastante utilizadas no dia a dia. Quanto ao uso, somos 
da opinião de que pode haver liberdade de expressão na linguagem informal, ressaltando-se, todavia, que são formas 


que contrariam o rigor gramatical apresentado até agora no livro, desafiando a chamada norma culta. Vamos a elas: 


Acabamento final Conviver junto Criar novos 

Elo de ligação Encarar de frente Erário público 

Reincidir de novo Subir pra cima Descer pra baixo 
Introduzir você 

Tornar a praticar Canja de galinha 


dentro da peça 


Aumentar ainda mais 


Novidade inédita 


Vontade geral de 


todos 


Já não há mais presidentes 


como antigamente 


Horário individual 


para cada um 


Acrescentar mais um 


detalhe 


Anexar junto Milênios de anos Demente mental 
ud Minha opinião | Todos foram 
Plebiscito popular a 
pessoal unânimes 


Vereador municipal 


Viúva do falecido 


Unanimidade geral 


Ultimato final 


Templo sagrado 


Repetir de novo 


Protagonista principal 


Previsão do futuro 


O mais absoluto 


silêncio 


Monopólio exclusivo 


Melhorar mais 


Infiltrar dentro 


Brisa matinal da manhã 


Ganhar de graça 


Fato verídico 


Conclusão final 


Dar de graça 


Consenso geral 


Número exato 


Adiar pra depois 


Certeza absoluta 


De sua livre escolha 


Sugiro 


Interrompeu de uma 


conjecturalmente ve 
pn No A seu critério 
Multidão de pessoas Superávit positivo 
pessoal 
' . Frequentar Compartilhar 
Surpresa inesperada 
constantemente conosco 
Planejar 


Gritar bem alto 


Completamente vazio 


antecipadamente 


Expulsar para fora 


Inflação galopante 


Vitima fatal 


Colocar as coisas 


respectivos lugares 


em 


seus 


Habitat natural 


CURIOSIMACETES 


1. AUTOMAÇÃO E AUTOMATIZAÇÃO 


O processo de substituição do trabalho humano pelo trabalho da máquina recebe o 


nome de “automação”, palavra derivada do inglês automation. No entanto, a forma 


mais consentânea com o nosso idioma é “automatização”, devendo-se preferir esta 


àquela, conforme direção adotada pelo Aurélio. Talvez por desleixo ou 


desconhecimento do usuário, surgem formações vocabulares que não obedecem ao 


adequado processo de formação de palavras. Entretanto, apesar de possuírem 


origens distintas, os termos são aceitos pelo VOLP 2009 e pelos dicionários 


Houaiss e Aurélio como sinônimos. 


A propósito, o Editorial do Jornal do Brasil, em 8 de julho de 1995, delineou a 


expressão com propriedade: 


estrutura portuária moderna, com o us 


máximo da automatização para movimentação de 
cargas em contêineres, tem peso considerável”, 


2. CARRASCO 


O substantivo masculino que designa o executor da pena de morte, também 
conhecido como “algoz, verdugo”, só apresenta o gênero masculino. Portanto, 


aceita-se tão somente (0) carrasco (e não “a carrasca”). 


Como curiosidade, ressalte-se que a palavra deriva do sobrenome de Belchior 
Nunes Carrasco, homem que exerceu o mister de algoz na cidade de Lisboa, antes 


do século XV. 
3. CESÁREA E CESARIANA 


Como substantivos designativos da “incisão” (feita no ventre e útero maternos para 
a retirada do feto) ou do “procedimento cirúrgico” propriamente dito, derivam 
ambas de “César” ou Júlio César (Caius Julius Caesar — estadista, general e 
escritor romano —, que teria nascido por meio de tal expediente cirúrgico, no ano 
101 a.C. 


4. DESADORAR 


O verbo transitivo direto desadorar é bastante curioso. Como se pode imaginar, 
sua acepção é de “detestar, não gostar de”. Pode ser usado na forma pronominal, 
no sentido de detestar-se. Vamos aos exemplos: 


« Ele desadora pessoas hipócritas. 


* Desadorava a vida leviana da irmã. 


* “Os dois se desadoram desde os tempos do Caraça”. 
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A HORA DO ESPANTO 
As “pérolas” do português 
Ser humano apto há receber 


Correção: a expressão adequada é “apto a receber”, sem crase, uma vez que não 


se usa crase antes de verbo. 
Não se deve sobrepassar em cima das pessoas 


Correção: acreditamos, em face da dúbia ideia que se quis transmitir, que o 
emissor da mensagem pretendeu dizer: “não se deve passar por cima das pessoas”. 


“Sobrepassar em cima” é demais! Haja vontade de se impor sobre os outros. 
Este problema o aflinge 


Correção: o verbo em comento é “afligir”, com acepção de “angustiar, 


atormentar”. Conjuga-se como “dirigir”, portanto, as flexões verbais devem ser 


aflige (com -g), aflijo (com -j), afligia (com -g) ete. 


1 Esse verso foi alvo da censura, e o “Rei”, em vez de cantar ["Se o bem e o mal existem (...)"], passou a fazé-k 


como [*Se o bem e o “bem' existem (...)"] 


ZA expres: 


o “a respeito” ou “a respeito de” representa impropriedade (anglicismo). Portanto, evite a expre: 


“nada sei a respeito de”, devendo substitua por nada sei a esse respeito ou nada sei a tal respeito. 


Da mesma forma, evidencia-se impropriedade na expressão similar “em termos de”, um modismo de linguagem 
modernosa, na acepção de “relativamente a, no que se refere a”. É expressão que deve ser evitada ou, pelo 


menos, contida, a fim de não imprimir claudicância ao texto elaborado. 


3 Camilo Castelo Branco, O Bem e o Mal, p. 131, apud Cegall, 1999, p. 397. 


4 Celso Cunha, Gramática do Português Contemporâneo, p. 161, apud Cegalla, 1999, p. 398. 
5 Rachel de Queiroz, O Caçador de Tatu, p. 25, apud Cegalla, 1999, p. 370. 

6 Ciro dos Anjos, 4 Menina do Sobrado, p. 212, apud Cegalla, 1999, p. 370. 

7 Graciliano Ramos, Linhas Tortas, p. 96, apud Cegalla, 1999, p. 257. 


8 É importante estabelecermos os conceitos entre ossinônimos, antônimos, homônimos, homógrafos, 


homófonos e parônimos. Vamos a eles: 


Sinônimos: são palavras que possuem significação aproximada, como, por exemplo, original e autêntico ou 


original e singular. 
Antônimos: são palavras de significação oposta, como origina! e vulgar, por exemplo 


Homônimos: são palavras que apresentam a mesma grafia e a mesma pronúncia, como os substantivos manga 


(fruta), manga (da camisa) e a forma verbal manga (ele) 


Homógrafos 


esforço e a forma verbal esforço (eu). Podemos encontrar homônimos homógrafos, como: leste (oriente) e leste 


são palavras que apresentam a mesma grafia, mas pronúncias diferentes, como o substantivo 


(verbo); sede (a casa principal) e sede (vontade de beber); fábrica (indústria) e fabrica (verbo) 


Homófonos: são palavras que possuem a mesma pronúncia, mas grafias diferentes, como os verbos caçar e 
cassar. Podemos encontrar homônimos homófonos, como: acento (tom de voz) e assento (banco); cegar (perder 


a visão) e segar (ceifar); cesta (caixa) e sexta (numeral) 

Parônimos: são palavras que apresentam grafias ou pronúncias semelhantes, sem que, no entanto, ocorra 
coincidência total. Costumam provocar dúvidas quanto 

ao seu emprego correto. É o caso, por exemplo, de pares como flagrante / fragrante, pleito / preito, vultoso / 


vultuoso. 


9 Observe os exemplos com o vocábuloseção: seção eleitoral, seção de brinquedos, seção de 


eletrodomésticos. 


Diga-se que se usa, de modo restrito, secção para “corte em operação médica”. Exemplo: secção do osso, secção 


da perna 


10 Veja a frase com o verbo diferir: “Quando, porém, tornava à casa (..), ficava desarmado e diferia o 
castigo de um dia para outro” (Dom Casmurro, Machado de Assis) 


11 Observe os exemplos com o verbo descriminar, do qual defluem os substantivos “descriminação” ou 


“descriminalização 


Há quem lute para descriminar o uso da maconha. 


* Skirt: saia — “ski”. 

* Dress: vestido — “dez”, 

* Pants: calça — “antes”. 

* Jeans: calça jeans — “jeans”. 

* Shorts: calção, bermuda — “shorts”. 

* Swinsuits ou bathing suits: trajes de banho como biquíni, sunga e 
outros — “vim suítes”, “bata ping suítes”. 

* Bathrobe: roupão — “bata e roube”. 

* Pajamas: pijama — “pijamas”, 

* Nightgown: camisola — “noite gomo”, 

* Socks: meias — “socos”. 

* Pants hose: meia-calça — “antes rosa”, 

* Underwear: roupas de baixo, como cueca, calcinha etc. — “ande ver”. 

* Coat: casaco ou capa comprida — “quati”. 

* Raincoat: capa de chuva — “ruim quati”. 

* Shoes: sapatos — “chalé” 

* Sandals: sandálias masculinas e femininas — 

* Boots: botas — “botes”. 

* Hat: chapéu — “rato”. 


sandálias”, 


Não se preocupe com dificuldades, pois elas são normais. Uma pessoa 
que sempre trabalhou com repetições vai se sentir desconfortável quando 
fizer associações. Desenvolver a habilidade de ser uma pessoa observadora 
pode fazer com que seu cérebro tenha mais facilidade com associações. 

Quando se trata de lembrar de alguma coisa, a atenção deve tomar uma 
forma mais precisa: a observação. Para se recordar bem de um certo momen- 
to, ou condição, não basta prestar atenção. Para começar, é preciso fazer a 
ideia do conjunto; depois, torna-se necessário estudar os pormenores. 

A partir do momento em que quisermos fixar uma coisa que compor- 
ta diferentes elementos, ou diferentes aspectos, é preciso observar. Note, 
também, ao estudar a associação, que esta carece, às vezes, de observação 
de outros elementos, além da noção, ou do objeto a fixar. 

Para aprender a observar, treine-se a examinar as coisas sob seus di- 
ferentes aspectos e sentidos: veja o panorama geral, a cor, o toque; sinta, 
prove, escute, examine o peso, o volume, a dureza etc. Quanto maior o 
número de sentidos em ação, mais facilmente você se recordará. Com 
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O réu matou em legítima defesa, razão pela qual o Juiz o descriminou. 

Há quem considere a descriminalização das drogas uma maneira de combatê-las. 

O deputado Fernando Gabeira, defensor da descriminação da maconha, falou ao repórter. 

12 Note os exemplos com o verbo discriminar, do qual deflui o substantivo “discriminação”, no sentido de 
“distinção”. Exemplos: 

Devemos discriminar o bem do mal 

É preciso discriminar os votos conscientes e os votos nulos. 

O homem de cautela discrimina as verdades das meias verdades. 


Não se deve discriminar pessoas, sob pena de violação à Constituição, que proibe a discriminação de cor; 


raça, sexo e idade. 


130 adjetivo despercebido não pode ser confundido com desapercebido. 
Desapercebido tem o sentido de “desmuniciado, desprovido, desguarnecido”. Exemplo 

A esquadra contava com vários navios desapercebidos de munições. 

O soldado foi pego em uma emboscada, pois estava, desapercebidamente, sem armas. 

Por outro lado, o adjetivo despercebido, isto é, “não notado”, pode ser “percebido” em frases, como: 
O incidente passou despercebido à maioria dos convivas. 

O homem é demasiado meticuloso — detalhe algum lhe passa despercebido. 


“Minha atitude não passou despercebida à turma ” (Ciro dos Anjos, Abdias, p. 30, apud Cegalla, 1999, p. 111) 


14 Incon 


ente é adjetivo, substantivo ou advérbio. Exemplos: 
O jovem era incontinente e agia sempre de supetão. 

O incontinente é o sujeito que sabe o que deve fazer, mas não consegue mover-se nesse sentido. 
Quero, incontinente, tomar as providências necessárias. 


15 Incontinenti é advérbio latino, devendo ser grafado entre aspas (“incontinenti”) ou em itálico (incontinenti). Há 
gramáticos de nomeada que propõem o total aportuguesamento da expressão para a forma “incontinênti”, como 
paroxitona terminada em -i, a par de outros latinismos já incorporados ao nosso léxico, v.g., álibi, mapa-mindi, 


déficit ete. Nesse sentido, Houaiss ratifica, indicando como advérbio a forma “incontinente” (com -e, sem 


acento). Portanto, a escolha é sua: no latim, “incontinent?” ou incontinenti; ou as formas aportuguesadas 


“incontinênti” e “incontinente”. 


160 verbo requer atenção do estudioso. Observe os exemplos: 


O rei infligiu duras penas aos súditos. 
O boxeador infligiu humilhante derrota âquele que o desafiou. 
Infligimos-lhes dolorosa derrota. 


17 O termo óptico refere-se aos fenômenos da luz ou da visão. Nesse sentido, nada impede que se use “óptico” 
(com -p mudo) ou “ótico” (sem -p), para assuntos relativos à luz ou à visão. Exemplos: instrumentos ópticos; 


canal óptico, antipoda óptico, vias ópticas, nervo óptico, ilusão de óptica 


Em sentido figurado, óptica pode significar a “maneira de ver, de julgar, de senti, perspectiva e conceito ou ideia 


particular”. Portanto: a óptica dos românticos; a óptica dos juizes; a ilusão de óptica. 


18 O vocábulo ótico refere-se aos assuntos relativos à audição. Pode-se escrever “óptico” (com -p mudo) ou 
“ótico” (sem -p). Exemplos:nervo ótico; gotas óticas. Registre-se, ainda, a ocorrência de palavras derivadas 


dessa forma: otite, otiatria, otídeo, oticodinia 


Observação: dada a possibilidade de se usar “ótico” ou “óptico”, altemativamente, como se explicou, 
recomendamos que se adote, como regra, a forma óptico (com -p mudo), para ambos os sentidos, permitindo-se o 


acerto em qualquer situação. 
19 Alexandre Herculano, Eurico, o Presbitero, p. 69, apud Cegall, 1999, p. 320. 
20 Viana Moog, Toia, p. 294, apud Cegalla, 1999, p. 320. 


21 A locução deve haver, por ser composta de verbo impessoal (haver), não pode ser pluralizada. Portanto, 
escrevam-se: “deve haver situações”; “deve haver ocorrências”; “deve haver protestos”. Por outro lado, a 
expressão deve existir é composta de verbo pessoal (existir), podendo ser modificada no plural. Exemplo: 


“devem existir situações”; “devem existir ocorrências”; “devem existir protestos”. 


Aprecie, ainda, algumas frases corretas: 
Onde antes existiam desertos, agora só há plantações (o Autor) 
Existirão dúvidas, se houver pesquisas (o Autor) 


Não duvido de que possa haver vidas além da nossa no Universo; também não duvido de que existem muitas 


perguntas ainda sem respostas (o Autor) 


A propósito desta última frase, a palavra universo, como sinônimo de “sistema solar”, deve ser grafada com inicial 


maiúscula (Universo). No entanto, há sentidos que avocam a inicial minúscula. Vamos a eles: 


a) na acepção de “conjunto de coisas existentes no mundo, no cosmo”, deve conter inicial minúscula. Exemplo: O 


homem é um pequeno objeto que se move no universo; 
b) no sentido de “ambiente ou meio”. Exemplo: 4 quadra de esportes era o seu universo; 


«) como “população, ou indicador de estatistica”. Exemplo: No universo de dois milhões de músicos, há poucos 


que nasceram para o ofício. 


22 Não confunda comelocução — maneira de exprimir-se pela palavra oral: Ele tem uma elocução fluente no 


inglês. 


ica é fartamente aplicada na música e na poesia. Os dicionários conceituam-na como “liberdade 


outorgada aos poetas para que alterem regras da gramática, no mister artístico que lhes compete”. Como se 


mencionou alhures, Vinicius de Moraes usou “posto que” no sentido de “porque”, no Soneto de Fidelidade, 


recorrendo à licença poética. Não devemos recriminar esta “licenciosidade”. Falta-nos autoridade. 
Als, “falar com delicadeza não machuca a lingua” (Provérbio francês). 

24 Moacir Wemeck de Castro, Jornal do Brasil, de 12-3-1994, apud Cegalla, 1999, p. 224. 

25 Anibal Machado, Cadernos de João, p. 198, apud Cegalla, 1999, p. 224 

26 A vítima não é “mortal, fatal ou letal”, mas, verdadeiramente, o acidente, a queda, a doença 


27 Ciro dos Anjos, Montanha, p. 87, apud Cegalla, 1999, p. 11 


9 GRAFIMACETES 


Este capítulo visa municiar o leitor com palavras de grafia complexa. Infelizmente, muitas delas têm a grafia 
“assassinada” diariamente pelos meios de comunicação de massa. Como se sabe, o presente trabalho está lastreado 
no Vocabulário Ortográfico da Língua Portuguesa — o VOLP 2009 —, compêndio que veicula apalavra final sobre 
a ortografia dos vocábulos da Língua Portuguesa no Brasil. Diga-se que suas famosasinstruções — aprovadas pela 
Academia Brasileira de Letras em 12 de agosto de 1943 e, mais tarde, modificadas pela Lein. 5.765, de 18-12-1971 


— tiveram por base o Vocabulário Ortográfico da Lingua Portuguesa da Academia das Ciências de Lisboa (1940). 
1. Praxe — Explanar — Extemporâneo 


Situação: 4 praxe dos Tribunais tem sido no sentido de explanar os casos extemporâneos, a fim de que 


se possa padronizar os julgados 


Comentário: deve-se ter cautela com o fonema da intrigante consoante “x”, uma vez que tal letra pode conter 


inúmeros valores fonéticos ou sons, dependendo do vocábulo. Sabe-se que o “fonema” é o som distintivo que forma 
as sílabas na comunicação oral. Exemplos: 
+ Praxe (palavra de origem latina): pronuncie a letra como em xake, xarope, enxada. 


+ Exame (pakavra de origem ktina): pronunci a letra como em exião, exegese, exumação, êxodo e 
inexorávell. 


+ Táxi pronunce a ktra como em fixo, tórax, maxissai (/ks/ para VOLP 2009 e Houaiss), 
anorexia, orexia, máxime2 (pronunce “máksime”), floxera (pronunci "fiokséra”), proxeneta 
(pronunci “proksenêta”) e tóxico 3 (palavra de origem grega, com pronúncia “tóksico"). 


+ Próximo: pronuncie a ketra como em trouxer, auxiar, aproximar, sintaxe 4. 


+ Hexacampeão: pronunce a ktra como em (/ks/ ou /z/), devendo se pronunciar 
“heKsacampeão"5 ou "hezacampeão” (VOLP 2009). 


Posto isso, exercite os sons com a frase a seguir 


A praxe dos Tribunais tem sido no sentido de explanar, inexoravelmente, os casos extemporâneos, 


méxime a fim de que se possa padronizar os julgados. 
2. Egrégio — Agitagem — Gesto 


s de agiotagem no Estado. O gesto do 


Situação: O egrégio Tribunal tem procurado coibir as as 


“agiota”, ao se defender, vem ao encontro de sua tese de defesa. 


Comentário: é mister não confundir a aplicação da letra “g” com a letra “P”. Ambas são consoantes “palatais” 


[quando se encontram o dorso da lingua e o palato (céu da boca)], devendo se empregar a letra “g” ou *j”, de 


acordo com a origem da palavra ou com as regras específicas. Exemplo 


Vocábulo Letra G Letra J 


Palavras 
terminadas — em 
-ágio, -égio, -Ágio, 
-ógio, -úgio. 
Egrégio 
Exemplos: 


pedágio, egrégio, 
prodígio, relógio, 


refúgio. 


Palavra derivada 
Engessar | de gesso (origem 


grega). 


Gesso Origem grega 


Jeito Origem latina 


Palavras terminadas em -ja e -aje. 
Laranja 
Exemplos: lisonja, granja, laje, traje, ultraje. 


Moji Palavras de origem indígena ou africana. 
Exemplos: canjica, jiló, jiboia, pajé, 
P a iz rf f 
Substantivo 
terminado em - 
agem, -igem, 
-ugem 
Viagem Exemplos: 
viagem, fuligem, 
penugem. 
Exceções: pajem, 
lajem, lambujems. 
Formas derivadas de verbos terminados em - 
Viaje A 
jar ou -jear. Exemplos: viaje, gorjeie. 
Algema, gengiva, 
ibi, herege, 
Variedades na E 
abigeato, monge, 
do G E a 
rabugice, tigela, 
pugilo. 
Projétil, trajeto, berinjela, jiu-jitsu, alforje, 
Variedades cafajeste, enjeitar, enrijecer, gorjeta, jeca, 
do J jegue, jejum, jérsei, manjedoura, manjerona, 


rejeitar, trejeito, varejeira, varejista. 


3. Ojeriza — Objeção — Projétio 


Situação: Não faço objeção âqueles por quem tenho ojeriza, somente os quero distantes de mim, Ou, 


ainda: Não emprestarei, portanto, meus projéteis para o colega. 


Comentário: as palavras acima são grafadas com *j”. Saliente-se que o vocábulo “projétil”, uma paroxitona 


terminada em -1, pode ser grafado como “projeti 


oxitona, sem acento. O interessante, como se disse, ocorre com 


as formas plurais, quais sejam: projéteis e projetis. 
4. Defesa — Agasaho 


Situação: 4 boa defesa contra o frio está no agasalho de lã 


Comentário 


+m nosso sistema ortográfico 7, há palavras escritas com “s” que deverão ser pronunciadas com 


som de /2/. Vamos a al 


ns exemplos: 


Análise Hesitar Poetisa 
Camponesa Inglesa 

Despesa Lesado Puser (verbo pór) 
Enviesar (de viés) Lesão Querosene 

Fr Lesos Requisito 
Gostoso Maisenas Vaselina 

Heresia Obséquio 


5. Baizar — Fraqueza 89 


Situação: Procure balizar sua vida com princípios de força e otimismo, rechaçando a fraqueza em suas 


ações 


Comentário: em nosso sistema ortográfico, há palavras escritas com 


ivel, baliza, 


tais como: apr: 


chafariz, ojeriza, fertilizar, limpeza ete. A questão crucial é saber: “s” ou “2”? Vamos descobrir 


análise); avisar (de aviso); 


alisar (de liso); improvisar 


(de improviso); pesquisar (de 


pesquisa); — catalisar — (de 


; paralisar — (de 


paralisia). 


Vocábulo Letra S Letra Z 
Escreve-se com “s” quando o 
radical dos nomes 
correspondentes termina em 
Exemplos: analisar — (de 
Analisar 


Escreve-se com “z” quando o 


radical dos nomes 


correspondentes não termina 


em 


Exemplos: anarquizar (de 
anarquia); civilizar (de civil); 
amenizar (de ameno); 


colonizar (de colono); 


Anarquizar 


cicatrizar (de 
(de 


canalizar (de canal). 


cicatriz); 


vulgarizar vulgar); 


Cuidado com batizar (de 


(de 


catequese) e traumatizar (de 


batismo), catequizar 


traumatismo): tais verbos 


derivam do grego e vieram já 
formados 


para o nosso 


vernáculo. 


Antropônimos 


Teresa, Luis, Hortênsia, entre 


outros. 


Beleza 


Usa-se o sufixo -eza nos 


substantivos abstratos 
derivados de — adjetivos. 
beleza (de belo); 


pobreza (de pobre). 


Exemplos: 


E em palavras, como: Veneza. 


Muito cuidado, no entanto, 


com “rijeza” (de rijo). 


Burguês 


Usa-se o sufixo -ês nos 


adjetivos derivados — de 


substantivos. 


Exemplos: burguês (de 


burgo); chinês (de China). 


Usa-se o sufixo -esa nos 
substantivos cognatos de 


verbos terminados em -ender. 


Exemplos: defesa (defender); 


Defesa 
despesa (despender). 
E em palavras, como: 
framboesa, obesa, turquesa, 
sobremesa. ** 
Usa-se o sufixo -ez nos 
substantivos femininos 
derivados de adjetivos: 
Estupidez Exemplos: estupidez* (de 
estúpido); avidez (de ávido); 
mudez (de mudo); cupidez (de 
cúpido). 
Os derivados dos verbos 
“pôr” e “querer” serão 
grafados sempre com “s”. 
Eu pus 


Exemplos: pus, — pusera, 


puséramos, puséssemos, 


essa atitude, você também estará treinando o cérebro, dando-lhe subsí- 
dios para a tarefa de criar facilitadores e realizar as associações. 

A observação da coisa a fixar é essencial. Essa primeira observação vai 
produzir um registro inicial da tal coisa na memória. Não será possível 
encontrar posteriormente na sua memória o que lá não existir. 

Quando estiver fazendo associações, é importante imaginar, com de- 
talhes, o elemento representado em inglês, e também o facilitador. As 
imagens criadas na mente precisam ser detalhadamente observadas. Se 
nem observamos direito o mundo real, como vamos enxergar as imagens 
que inventamos? 

As lacunas de nossa memória têm origem, em grande parte, de um 
registro defeituoso, isto é, de uma impressão deficiente. Quando quiser 
fixar um trecho, ou uma poesia, observe atentamente a escolha das pa- 
lavras, o ritmo das frases. Deixe que sejam formadas, no seu espírito, as 
imagens sugeridas pelo autor. Para que as palavras retenham as ideias, é 
necessário dar-lhes imagens. Para conservar abstrações, é preciso tentar 
concretizá-las, tentar “vê-las”, sob a forma de imagens. 

Quando quiser reter noções, ou fatos múltiplos, podemos facilitar 
o registro mediante abreviaturas e esquemas. Graças à símbolos e es- 
quemas, podemos fixar mais facilmente reações químicas, experiências 
de fisica e fórmulas matemáticas. Porém, estes símbolos e abreviaturas 
podem ajudá-lo, também, em domínios diferentes. Procure aplicações 
na sua profissão. 


Como OBSERVAR? 


Observar: sabemos o que isso significa e, no entanto, observa- 
mos muito mal. 

Para melhorar neste aspecto, comece por observar formas gerais: 
retangulares, triangulares, esféricas, assim como o modo em 
que estão distribuídas. Examine as dimensões e as proporções: 
comprimento em relação à altura etc. Verifique a arquitetura: 
fachada, ângulos, janelas andares, tetos... Examine os detalhes: 
molduras, esculturas, ferragens, motivos decorativos etc. Pro- 
cedendo desta maneira, você fará uma observação verdadeira, 
que deixará na sua memória uma impressão duradoura. Este 
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quiséssemos. 
Marquesa, diocese, 
metamorfose, afrancesar, pus, 
Variedades | guisóssemos, gás, besouro, 
dos rês, reses, arrasar, ansioso, 
pretensão, pretensioso, siso, 
extravasar. 
Baliza, azar, vazamento, gaze, 
Variedades azáfama, prazeroso, cafuzo, 
doz ojeriza, regozijo, granizo, 
assaz, prezado. 


* O plural de estupidez se forma como estupidezes. O mesmo se dá em: 
Invalidez — invalidezes; 

Sordidez — sordidezes; 

Gravidez — gravidezes; 

Malcriadez - malcriadezes. 


** Quando o “s” está entre vogais (no substantivo) e tem som de /z/, seguramente é 


“g”, Assemelha-se, pois, a um “sanduíche” — a consoante “s” no meio de duas 


vogais. 


6. Através 


Situação: A bala passou pelo corredor através da parede. Como se esperava, o depoimento da vitima foi 


espontâneo. 


Comentário: a expressão através de ganhou poderosa estatura na linguagem cotidiana, sendo utilizada com 


prodigalidade condenável. Seu uso adequado deve ser restrito, devendo representar situações pelas quais se 


atravessa ou se transpõe. Logo, a bala passou através da parede; a luz passou através da janela; avançamos 
através da floresta; ele chegou à outra margem do rio através da ponte . Entretanto, evite: “provar através dos 


argumentos” ou “através de testemunhas”. A não ser que se queira, surpreendentemente, “atravessá-las”... o que 


não é recomendável. Assim, o uso de tal expressão não tem lugar 10 no bom português, devendo ser evitado. 


colhidos nos autos de processo: 


Vejamos alguns exemplos do uso inadequado da expressão “através de”, 


* “Isto deve ser feito através de escritura de retificação por instrumento público”. 


* “Os autos foram apensados aos da medida cautelar de sustação de protesto, através do qual a 
autora logrou a sustação liminar do protesto...”. 


* “A materialidade também está presente nos autos, através do laudo de fls. 30”. 


* “MEN, [..), através de seu procurador, [..]” 


* “Através de alegações finais, a causa foi debatida, 


+“. incumbia à autora provar os fatos, através de perícia, que. 


Posto isso, não obstante a generalização do uso inadequado da locução, somos da opinião que HI se deve 


substituta por expressões, sonora e etimologicamente, mais adequadas, tais como: “por meio de”; “por intermédio 


de”; “por 


7. Obséquio 
Situação: Mudarei minha opinião, em obséquio ao bom senso e à parcimônia, 


Comentário: o vocábulo obséquio tem separação silábica interessante. Aliás, palavras formadas com 


encontros consonantais podem tê-los separáveis ou inseparáveis. Vejamos: 
Vocábulos com encontros consonantais inseparáveis: 


Mne-mô-ni-co, pneu-mo-ni-a, psi-ca-ná-lise, Czar, pseu-dô-ni-mo, psi-co-se. 


Vocábulos com encontros consonantais separáveis 


ét-ni-co, cor- 


Pers-pi-caz; felis-pa-to; ap-ti-dão: of-tal-mo-lo-gira, ob-tu-so, ap-to, fúc-sia, sublo 


rup-ção, obs-tá-cu-lo. 


O nome “obséquio” pode ser regido pelas preposições “a” ou “de” — portanto, use “em obséquio a” ou “em 


obséquio de”. 


8. Esplêndido — Extravasar 


Situação: O carnaval é uma festa esplêndida, por meio da qual podemos extravasar nossas emoções. 


Comentário: o confronto entre o “S” e o “x” é demasiado relevante, merecendo citação. Saliente-se que o 
verbo extravasar é formado por “extra” + “vaso” + “ar”, com o sentido de “fazer transbordar”. Grafa-se, pois, 
com -s, pois deriva de “vaso”, ao passo que “vazar” se escreve com -z, por advir de “vazio”. Abaixo seguem 


palavras grafadas com “x”, e não “s”, embora o pareçam ser: 


Expectativa Expoente Êxtase 
Exportação Extrair Expiar (= remir) 


9. Prazeroso — Receoso — Aleijar 
Situação: O rapaz, inicialmente receoso, percebeu, em seguida, que sua opção render-lhe-ia um 


prazeroso passeio, 


Comentário: a título de memorização, deve o estudioso do vernáculo portar-se com parcimônia perante 
palavras como receoso, que, aparentemente, denotam carecer da semivogal-i para lhe conferir uma “boa” 


sonoridade (*receioso”). Não é o que deve ocorrer, pois se grafa “receos 


sem -i Na mesma esteira, temos: 


Pronúncia e Grafia Incorretas Pronúncia e Grafia Corretas 
Afeiar Afear 
Estreiar Estrear 


Freiar / Freiada Frear / Freada 


Granjeiar Granjear 
Nomeiar Nomear 
Prazeiroso Prazeroso 
Prazeirosamente Prazerosamente 


Todavia, cuidado! O verbo aleijar deve ser grafado com -i. Portanto, não existe o tal “aléja”. 


Em outro giro, é de todo oportuno mencionar que os verbos terminados em -iar têm pronúncia peculiar. Vamos 


relembrar 


Regra 1: a maioria deles se conjuga regularmente. São eles: criar, presenciar, copiar, abreviar ete. Portanto: 


eu crio, eu presencio, eu copio, eu abrevio. 


Regra 2: há aqueles, no entanto, em que o -i da penúltima sílaba se transforma em -ei. São apenas cinco 


verbos: mediar, ansiar, remediar, incendiar e odiar. Observe o quadro abaixo: 


M EDIAR (e intermediar) 
A NSIAR 

R EMEDIAR 

I NCENDIAR 

o DIAR 

“MARIO” 


(palavra mnemônica) 


Vejamos as conjugações: 
Eu medeio, eu intermedeio, eu anseio, eu remedeio, eu incendeio, eu odeio. 
Importante: 


O verbo intermediar provoca intrigantes celeumas no dia a dia do usuário da Lingua. Como se assimilou, deve 
ser conjugado como odiar; mediar; ansiar , entre outros componentes da expressão mnemônica MARIO. Não há 
razão, pois, para se propagar, indiscriminada e inexplicavelmente, o tal “intermedio”, que nem sequer soa bem. 


Sempre aconselho em sala de aula, em tom jocoso: “não intermedeiem esse “desastre vocabular'!” 


A corroborar o exposto acima, observe o deslize da imprensa abaixo noticiado: 


+ “João Roberto Lupin intermedia venda de equipamentos para a hidrelétrica de Machadinho, na 
divisa dos Estados do Rio Grande do Sul e Santa Catarina” 12. 


Todavia, o erro não é onipresente 13, o que nos permite citar acertos elogiáveis, dignos de registro: 
+ “São funcionários que intermedeiam a entrega da criança a um casal ansioso por um filho” 14. 
+ “Intermedeia entre eles uma grande distância” (Celso Luft). 


Res 


gistre-se, ademais, a correção com o verbo medir. Observe os exemplos: 
+ “Poucos passos medeiam entre uns e outros" 15. 
+ Entre Guaxupé e São Paulo medeiam cerca de trezentos quiômetros. 


10. Magistral — Docente — Insular — Jurídico 


Situação: O magistral corpo docente manteve seu insular posicionamento acerca da discussão jurídica. 


Comentário: as locuções adjetivas podem ser plenamente substituídas por adjetivos simples, que imprimem 


leveza e suavidade no texto. Vamos conhecer alguns adjetivos importantes: 


Adjetivos | Locuções Adjetivas | Adjetivos | Locuções Adjetivas 


Acético de vinagre Jurídico de Direito 


Bélico de guerra Lígneo de madeira 
Cervical de pescoço Luciferino | de Liciferio 
Cítrico de limão, laranja Magistral | | de mestre 
Columbino | de pombo Murino de rato 
Discente do aluno Onírico de sonho 
Docente do professor Pecuniário | de dinheiro 
Ebúrneo de marfim Plúmbeo de chumbo 
Estival de verão Pluvial de chuva 
Filatélico | deselos Rupestre | derocha 
Gutural de garganta Simiesco de macaco 
Hepático | de figado Triticeo de trigo 
Hircino de bode Vacum de vaca 
Hirundino | de andorinha Vespertino | de tarde 
Insular de ilha Vulpino de raposa 


Outros adjetivos, com exemplos: 16 


Adijetivos Locuções Adjetivas 


Coimbrã | de Coimbra (Portugal) (Exemplo: questão coimbrã) 


Episcopal | de bispo (Exemplo: anel episcopal) 


Femoral | de fêmur (ou coxa) (Exemplo: artéria femoral, e não “femural”) 


Frênico | de diafragma (Exemplo: músculo frênico) 


Heráldico | de brasão (Exemplo: simbolo heráldico) 


Palustre | de brejo (Exemplo: animal palustre) 


Torácico do tórax (Evite “toráxico”, uma forma inexistente) 


Venatório | de caça (Exemplo: cão venatório) 


11. Acesso — Excesso — Dissensão 


Situação: 4 dissensão surgiu, em face do excesso de espectadores que trafegavam pelos acess 


s que 
levavam ao palco, 

Comentário: as palavras acima apresentam-se com o digrafo -ss. O digrafo é o grupo de duas letras que 
representam um só fonema ou som. Também conhecido como “digrama”, o digrafo pode ser consonantal (por 


exemplo, «rr e -ss representam os fonemas consonantais /t/ e /s/, respectivamente) ou vocálico (am e -an 


representam o som vocálico /ã/). Quando se escreve, por exemplo, “asseio” ou “cassar”, ouve-se o fonema /s/, 


representado por dois “ss” 


Deve-se ter bastante cuidado com tais vocábulos. Vamos à assimilação de alguns: 


Acesso Dissenso Obsessivo 


Assaz Escasso Procissão 


Carrossel Massagista Sessenta 


Dissensão Obsessão Verossimilhança 


12. Mandato Cassado — Sessão de Cinema — Espectador 
Situação: O acesso à sala da sessão de cinema foi criticado, com veemência, pelo Dr. Edgar, um dos 


espectadores e ex-vereador da cidade vizinha. Ele teve seu mandato cassado, há dois meses. 


Comentário: a matéria versa sobre a significação das palavras. Vamos dissecar: 


+ Sinônimos: são palavras que possuem significação aproximada, como original / autêntic 
singular. 

+ Antônimos: são palavras de significação oposta, como elegante / vulgar. 

+ Homônimos: são palavras que podem apresentar a mesma grafia e a mesma pronúncia 
(homônimos perfeitos), como o substantivo combate e a forma verbal combate (ek). Segundo 
Dubois (1978: 326), “homonímia é a identidade fônia (homofonia) ou a identidade gráfica 
(homografia) de dois morfemas que não têm o mesmo sentido, de modo geral. 

a) Homógrafos: são palavras que apresentam a mesma grafia, mas pronúncias diferentes, como o substantivo 


esforço e a forma verbal esforço (eu). 


b) Homófonos: são palavras que possuem a mesma pronúncia, mas grafias diferentes, como caçar | cassar; 


sessão | seção. 


+ Parônimos: são palavras que apresentam grafias ou pronúncias semelhantes, sem que, no 
entanto, ocorra coincidência total. Costumam provocar dúvidas quanto ao seu emprego correto. É 
o caso, por exemplo, de pares como flagrante/fragrante, pleto/preto, vutoso/vutuoso. 


APLICANDO... 


Conceito Exemplos 
. Antídoto e Contraveneno; Retificar e Consertar; Perigoso e 
Sinônimo 
Periclitante 
Antônimo Soberba e Humildade; Patente e Latente; Ativo e Inativo 
q Aço (substantivo) e Asso (verbo); Jogo (substantivo) e Jogo 
Homônimo 
(verbo); Para (preposição) e Para (verbo) 
Homônimo Colher (substantivo) e Colher (verbo); Providência (substantivo) 
homógrafo | e Providencia (verbo) 
Paço (palácio) e Passo (verbo) 
Conserto (reparo) e Concerto (sessão musical) 
' Espectador (aquele que vê) e Expectador (aquele que tem 
Homônimo 
E expectativa) 
homófono 


Esperto (arguto, sagaz) e Experto (perito, experimentado) 


Estático (imóvel) e Extático (em êxtase, absorto: olhos extáticos 


diante do acidente) 


Vultoso (vulto) e Vultuoso (rubor) 


Suar (transpirar) e Soar (tilintar) 


Conjuntura (situação) e Conjetura (suposição) 


Espavorido (apavorado) e Esbaforido (ofegante) 


Como exemplos de homônimos homófonos, têm-se: 
+ Acender: alumiar, pôr fogo 

Ascender: subir 

+ Acento: tom de voz, sinal gráfico 
Assento: lugar de sentar-se, verbo (assentar) 
+ Caçar: apanhar animais ou aves 

Cassar: anular 

+ Cessão: ato de ceder 

Ceção: frescura 

Sessão: reunião 

Seção: repartição 

+ Cela: cubículo, prisão 

Sela: arreio 

+ Laço: nó 

Lasso: frouxo, gasto, cansado 

+ Tacha: pequeno prego, labéu, mancha 
Taxa: imposto, tributo, percentagem 

Por fim, citem-se alguns exemplos de homônimos “homófonos-homógrafos” 
+ Mato (bosque) e Mato (verbo) 

+ Rio (verbo) e Rio (curso d'água) 

+ Amo (verbo) e Amo (servo) 

+ Canto (verbo) é Canto (ângulo) 


13. A fim de — Acerca 


método de observação é válido, e aplica-se a tudo — paisagens, 
quadros, objetos, plantas, feições etc. 

Procure aplicar, sempre, as fases seguintes: 
Observação da forma geral, do volume. 

Observação e avaliação das dimensões e proporções. 
Estrutura geral, aspecto, estilo, cores etc. 

“Exame das diferentes partes componentes. 

Exame dos pequenos pormenores no interior dessas partes. 


Sempre que tiver oportunidade, observe o mundo que está a 
seu redor, encontre os elementos que já associou, e procure es- 
tabelecer com o facilitador a palavra em inglês. Assim que o 
termo estrangeiro for sugerido, reflita até chegar exatamente na 
palavra que você memorizou. 


PARTICULARIDADES DA MEMÓRIA 


s1= 


Conforme já explicamos, é crucial diferenciar a locução prepositiva a fim de do vocábulo afim. A expressão a 
fim de quer dizer “com o fito de, com o propósito de”. Por outro lado, o vocábulo afim refere-se a “afinidade”. Não 
se pode tolerar o tal “afim de”, querendo expressar finalidade. Nesse caso, deve-se grafar “a fim de”, 
separadamente. Exemplo: Os irmãos têm ideias afins, por estarem sempre a fim da mesma coisa. Concluindo, 


observe a frase: Ele está a fim de você, por acreditar que ambos têm interesses afins. 


Por derradeiro, resta-nos a análise da expressãoacerea. O problema está na coexistência de outras 
semelhantes: a cerca de e há cerca de. Como se achar nesse cipoal de expressões similares, que denotam a 


riqueza de nosso vernáculo? Vamos à solução: 
+ Acerca de: locução prepostiva que significa “sobre a/0", “a respeto de”. 
Exemplo: A palestra será acerca de novos temas. 
+ A cerca de: locução prepostiva que significa distância próxima. 


Exemplo: O veículo se encontrava a cerca de 2 m. 


+ Há cerca de: nesse caso, quer-se referir a tempo passado, quando se usou o verbo haver. 


Exemplo: Há cerca de dois meses, estive em Macapá, Capital do Amapá. 


14. Empeciho — Priviégio — Eminente jurista. 


Situação: Não há empecilhos ao eminente jurista, que tem o privilégio de expor a matéria no tempo que 


lhe convier 


Comentário: o grupo de palavras em comento traz a lume a problemática atinente ao uso das vogais -e ou -i 


Com efeito, tais letras causam transtornos ao escritor desatento, que pode trocá-las com facilidade 


Vamos à diferenciação: 


Vocábulo Letra E Letra I 


Na sílaba final dos verbos 
terminados em -uar. Exemplos: 


Continue ao ; 
Continuar — que ele continue; 


Habituar — que ele habitue; 


Pontuar — que ele pontue. 


Na sílaba final dos verbos 


terminados em -uir. 
Exemplos: 
Diminui PEA EEE] 
Diminuir — ele diminui; 
Influir — ele influi; 
Possuir — ele possui. 
Na sílaba final dos verbos 
terminados em -oar. Exemplos: 
Magoe Magoar - que ele magoe; 
Abençoar — que ele abençoe; 
Perdoar - que ele perdoe. 
Cadeado, creolina, cumeeira, 
Variedades | desperdício, empecilho, irrequieto, 
do E mexerica, mimeógrafo, sequer, 
seriema, areal (e não “areial"). 
Artimanha, crânio, 
j digladiar, displicência, 
Variedades es oa 
displicente, erisipela, 
do 1 


frontispício, pátio, silvícola, 


dignitário. 


Disenteria te não 
“desinteria”) 
Palavras Desplante (e não “displante”) Privilégio (e não 
importantes | Cesárea (confronte: “cesariana") | “previlégio”) 
Cesariana (confronte. 
esárea”) 
Vamos conhecer alguns parônimos interessantes que envolvem as letras 
área — superficie +» | ária - melodia, cantiga 
arrear — pôr arreios, enfeitar +» | arriar — abaixar, cair 
deferir — conceder, — atender diferir — ser diferente, adiar 
es 
(deferimento) (diferimento) 
descrição — ato de escrever +» | discrição — qualidade de discreto 
delatar — denunciar +» | dilatar — alargar 
descriminar — inocentar +» | discriminar — separar 
despensa — lugar onde se guardam dispensa — ato de dispensar, 
es 
alimentos licença 
dessecar — secar completamente, dissecar & analisar 


minuciosamente 


enxugar Es 

destratar — insultar +» | distratar - desfazer 

docente — professor; relativo ao discente — estudante; relativo ao 
es 

professor estudante 

elidir — eliminar e» | ilidir — refutar 

emergir — vir à tona, sair + | imergir — mergulhar 

emérito — insigne +» | imérito — não merecido 

eminente — importante, destacado +» | iminente — prestes a ocorrer 

emitir — gerar. +» | imitir — investiro» 

estância — fazenda de criação; EA sa To Jams REM a 
+» | instância — insistência; jurisdição 

estrofe 

intemerato — puro +» | intimorato — corajoso 

incontinente - imoderado, incontinenti (latim) - 
es 

descontrolado imediatamente 

preeminente — nobre, +» | proeminente — saliente 


ir-originar-se 


Lpreceder — vir ante: e 


prescrever — receitar; expirar prazo | +— | proscrever — afastar, expulsar 


ratificar — confirmar +» | retificar — corrigir 
recriar — criar novamente + | recrear — divertir 

Nro E . rescindir — tornar sem efeito, 
reincidir — tornar a cair, repetir Ed 


dissolver 


ar (rio) por onde vadiar — vagabundear, levar a 
PE 


vida de vadio 


+» | tráfico — comércio 


15. Quantia vulosa — Ratfcar a doutrina — Punos 17 


Situação: 4 quantia vultosa subtraida é uma agravante que colabora para puni-los, 


“gundo a melhor 


jurisprudência, que vem ratificar a doutrina, como se verá nos articulados adiante expostos, 


Coment: 


jo: as expressões parônimas vultoso e vultuoso são costumeiramente trocadas no ambiente 
forense. Não se justifica a equivocidade, uma vez que seus significados são substancialmente distintos. Vejamos: 
“yultoso” quer dizer volumoso. Deriva da palavra vulto. Por outro lado, “vultuoso” quer dizer ruborizado, vermelho. 


Refere-se à vultuosidade, geralmente atribuída à face vermelha da pess: 


a. Exemplos: 
« Ganhou um prêmio vutoso na loteria. 
« Suas bochechas ficaram vutuosas com a piada obscena. 


Nesse diapasão, evidenciam-se os verbos distintos: ratificar “e retificar. Quando se pretende “confirmar, 


corroborar ou reforçar”, há de ratificar; por outro lado, caso se pretenda “reparar ou consertar”, urge retificar. 


Exemplos: 


+ Ele corroborou 18 o argumento, ratificando-o. 


* A oficina retificou o motor, trocando as peças. 

Quanto à forma verbal puni-los, é relevante mencionar a ausência do acento agudo, embora evidente a 
tonicidade na silaba -ni. É que se trata de oxitona terminada em -i, que repudia o acento agudo. As palavras oxitonas 
são aquelas que têm a última sílaba como a sílaba tônica. Não é excessivo afirmar que somente se acentuam as 


oxitonas terminadas em -a(s), -e(s), -o(s), -em e -ens. Exemplos: Pará, café, cipó, desdém, vinténs. 


Nesse rumo, saliente-se que as vogais “” e “u”, seguidas ou não de -s, serão acentuadas quando precedidas de 


vogal átona com a qual formarem hiato. Exemplos: 


Açaí a [Açai 
Acarai a |4Acaraí 
Balaústre a 


Camboriú a Cam-bo-ri-ú 

Egoista a E-go-is-ta 

Instruí-los a Ins-tru-í-los 

Jacarei o] Ja-ca-re-í 

Juízes a | Ju-i-zes (mas Juiz, sem acento) 
Raizes a Ra-i-zes (mas Raiz, sem acento) 


Uísque a 


É mister esclarecer que não se acentuam o * 


“e o “u” quando: 


ê 


1. Formam sílaba com as letras “º, “m”, “n' ou “u”, isto é, silaba com letra diversa de -s. 


Exemplos: Ruim (Ru-im) — Trairdes (Tra-ir-des) — Juiz (Ju-iz) — Atraiu (A-tra-iu) — Paul (Pa-ul) — Pauis (Pau 


is) — Cair (Ca-ir) — Sairmos (Sa-ir-mos) — Saindo (Sa-in-do) — Ainda (A-in-da) — Raul (Ra-ul) - Cauim (Ca, 


im) — Amendoim (A-men-do-im) — Contribuiu (Con-tri-bu-iu) — Instruiu (ins-tru-iu) — Adail (A-da-il) 


Demiurgo (De-mi-ur-go) — Ventoinha (Ven-to-i-nha) 
2. Seguidos de -nh. Exemplos: Moinho — Lagoinha — Rainha. 


Vamos conhecer algumas oxitonas (acentuadas ou não) interessantes: 


Bambu Frenesi (ou Frenesim) | Masseter | Pacu Saci 

Bandô lalorixá Mister | Parangolê | Sutil 

Cajá Jaó Moji Punilos — | Ureter= 

Cateteri» Juriti Nobel Reduzi-los | Urubu 

Colecionador | Má-criaçãos Obus Ruim Zebu 
192021 


16. Quinquênio — 


quenta 


Situação: O quinguênio decadencial representa o lustro norteador da extinção do crédito tributário. No 


caso, houve a decadência, por exceder a autuação em cinquenta dias, após o término do prazo para 


lançamento. 


Consideração: com o novo Acordo, caiu o trema. Desse modo, escreveremos sem trema quinquênio (antes, 
alinquênio), quiproquá (antes, qiiproquô), frequência (antes, fregiência), quinquelingue (antes, quingielingue), 


entre outros exemplos. 


É importante frisar que o vocábulo “lustro” representa o período de cinco anos. 
Quanto à indicação do número cardinal, temos cinquenta (e não “cincoenta”) 
17. Beneficente — Entregas em domiciio 


Situação: O supermercado, que auxilia em várias campanhas beneficentes, faz entregas em domicílio. 


Consideração: há erros que se cristalizam no dia a dia da comunicação oral. Isso se evidencia em coletividades. 


que utilizam idiomas complexos para lograrem a comunicação. É o caso do Brasil e das demais nações lusófonas. 


A pronúncia “beneficiente” (com “ci”) é um “atentado à benemerência”. Não se recomenda fazer “filantropia”, 
assim... não se estará ajudando o próximo, mas o prejudicando, com uma linguagem atentatória ao vernáculo. 


Portanto, pronuncie benefiCENte, e a ajuda será dada com gramaticalidade 


Há outros equívocos que merecem destaque: 


Grafia Incorreta Grafia Correta 
“Caixa toráxica” Caixa torácica» 
“Frustado” Frustrado 
“Impecilho” Empecilho 
“Mendingo” Mendigo 
“Previlégio” Privilégio 
“Própio” Próprio 
“Psicultura” Piscicultura 


“Siclano” Sicrano 


“Supertição” ou “Superticioso” Superstição ou Supersticioso 


“Xipófagas” Xifópagasas 


Nesse rumo, enfatize-se que os nomes residente, sito, situado, estabelecido e do; 


regidos pela preposição “em”, e não “a”. As preposições podem representar uma relação de movimento 


(preposições de movimento”) ou de lugar (“preposições de quietação”). A preposição clássica de quistação é 


ten 


Por outro lado, “para” e “a” são as preposições 


que significa “lugar onde uma coisa está ou se põ 
norteadoras de movimento. Dessa forma, não se pode usar verbo de movimento com preposição de quietação ou 


vice-versa. 2223 


Os verbos em análise (residir, situar; domiciliar; morar ) são de quietação, não admitindo a preposição a. Da 
mesma forma, os nomes derivados daqueles (residente, situado, domiciliado ) não podem ser grafados ao lado de 


tal preposição. 


Voltando ao tópico, no tocante ao vocábulo “entrega”, preferimos que esta seja feita “em domicího”, pois a 


fatídica “entrega a domicilio” 24 ou, como preferem alguns ousados interlocutores, “entrega à domicilio” (com 
crase), traduz-se em expressão sobremodo equivocada. Explicando: o verbo entregar, nesta acepção, requer a 
preposição “em”, assim como o nome “entregas” é regido por idêntica preposição. Veja o exemplo: “Ela atua 
visitando os doentes em domicílio ou internados” 25, Logo, obedeça à regência exigida pelo termo, sob pena de 


justificar uma erronia expressiva. 


Nesse passo, impende destacar que a expressão “a domicilio” mostra-se sustentável, desde que o verbo exija a 


preposição “a”. Exemplos 

+ Levam-se as compras a domício (var a). 

+ As encomendas chegam a domicio sempre às três horas (chegar a). 

+ Os técnicos vão a domicio proceder ao conserto (ir a). 

18. Tevê em cores — Dadas as ocorrências 

Situação: Dadas as últimas ocorrências, a aquisição da tevê em cores dependerá de verificação da 


situação de crédito do cliente. 


Consideração: a expressão tevê em cores causa celeuma, havendo divergência quanto à adequação 


ortográfica, até mesmo entre os autores de nossa disciplina 


Há aqueles que condenam com veemência a expressão “a cores”, afirmando tratar-se de galicismo intolerável. 
É o caso de vários gramáticos, capitaneados por Napoleão Mendes de Almeida (1998: 2). Para tais estudiosos 
quando nos valemos da expressão, dizemos transmissão em cores ou a cores? E revista em cores ou a cores? E, por 


fim, “tevé em branco e preto” ou “a branco e preto 


Respondendo às perguntas, é facilmente perceptível que 
diremos com acerto “transmissão em cores”, “revista em cores” e “tevê em branco e preto”. Logo, o paralelismo 
das formas dispensa mais comentários. Não há por que se falar em “tevê a cores”, pois não se diz “tevê a branco e 


preto”. 


Por outro lado, Domingos Paschoal Cegala (1999: 9) preconiza não se tratar de galicismo a forma “a cores” 
podendo ser livremente adotada. E aí surge a indagação: e nós, pobres mortais, “impotentes” diante da divergência 
entre gramáticos de nomeada, como ficamos? Somos da opinião de que, em face da falta de uniformidade quanto à 


adequação da expressão, deve o usuário do idioma se valer da livre escolha, optando pela forma que lhe aprouver. 
Com reação à concordância nominal da expressão dado(s) / dada(s), vale mencionar: deve concordar com o 
termo a que se refere. Exemplo: 
+ Dada a situação ,... (ou seja: a situação dada, apresentada). 
+ Dados os documentos, ... (ou seja: os documentos dados, apresentados). 


+ Dadas as ocorrências, ... (ou seja: as ocorrências dadas, apresentadas). 


+ "Dado o suporte técnico, nossa 'tevé em cores! 26 não apresentará problemas” (ou seja: o 
suporte dado, apresentado). 


Por falar em * 


corrência”, trata-se de uma palavra paroxitona27 terminada em ditongo (crescente), o que a 


torna alvo de acentuação obrigatória, ao lado de vocábulos, como: his-tó-ria; sé-rie; pá-tio; tê-nue; vá-cuo; in-g 


muo; á-gua; má-goa; cons-tân-cia; a-po-lí-neo; or-qui-dea 


Mas o que é uma palavra paroxitona? Relembrando os fundamentos da Prosódia — parte da fonética que se 


destina ao estudo da acentuação tônica das palavras 


notaremos que o acento prosódico não pode ser deslocado, 


sob pena de se cometerem equívocos conhecidos como “silabadas' 


Assim, oxítonas são as palavras que têm o acento na última silaba; paroxitonas são as palavras que têm o 


acento na penúltima sílaba; e proparoxitonas são as palavras que têm o acento na antepenúltima silaba. 


Vamos conhecer algumas paroxitonas interessantes: 


Abdome (ou Abdômen) Aziago Ciclope /eló/ 

Abside Azimute Cóceix /ksiks/ 

Acórdão Barbaria (ou Barbárie) Cútis 

Albúmen Bênção Descreem (Acordo) 

Alcácer Bibliopola (Livreiro) Dólmã 

Algaravia Bíceps Druida 

a Bororos (Pronuncie | Eclampsia (E- 
“borórus”) clamp-si-a) 

Almiscar Busílis Edito /di/ 

Ambrósia ou Ambrosia Caracteres Enjoo (Acordo) 

Antioquia (An-ti-o-qui-a) Cartomancia Epicuro 

Avito Celtibero Erva-mate 

Estêncil Júri Quiromancia 


Filantropo /trô/ 


Lucíleo (Houaiss) 


Recorde (cór/ 


Flúor Madagáscar 2s Refrega 
Malaca (Cidade da 
Fortuito /tui/ j Rocio (ci! 
Malásia) 
Gêiser Médium Rubrica /bri/ 
Gratuito /tui/ Misantropo Sa; 
Nhoque (e não . 
Homilia R Serôdio 
“inhoque”) 
Homizio /zi/ Opimo Sótão 
; Subida (Subida 
Hoplita Opróbrio 
honra) 
Janomâmi (Com acento —| . a 
Orfão Tênder 
VOLP 2009) 
R Verossimil / 
Ibero Órgão N 
Inverossímil 
imã Penedia Viquingue» 
Imbele /bé/ Policromo Vômer 


Inaudito Pudico /di/ 


Observações importantes sobre algumas PAROXÍTONAS: 


BECCARIA 


César Beccaria foi criminalista e economista italiano; viveu entre 1738 e 1794, tendo sido o introdutor da 


cátedra de Economia Política nos cursos de Direito. Não pronuncie “becária”... é forma prosódica condenável, ainda 


mais no meio jurídico... Diga “Beccaria” (ri. 28 29 


BIQUÍNI 


As paroxitonas terminadas em -i devem ser acentuadas. Exemplos:biquini, beribéri, ravióli, táxi, báli, máx 


gueriguéri, martini, júri, lápis-h 


ui (plural lápis-lazúdis) 

FLUIDO 

O substantivo “fluido” deve ser pronunciado como “descuido”, portanto, diga “flu-do”, quer na acepção de 
adjetivo, quer no sentido de substantivo. Exemplos: 

+ O liquido é fluido (adjetivo); 

« O fluido escorreu pelas mãos do químico (substantivo). 

Registre-se, todavia, que fluído (flu--do) — forma trissilaba, como em ruído — é tempo particípio do verbo fluir. 
Exemplos: 

+ As águas da enchente já haviam fluido quando transpusemos a ponte. 

+ Ao seu lado, não percebi que as horas haviam fluído tão rapidamente. 

HÍFEN3O 

Não se acentuam as paroxitonas terminadas em -ens: hifens, itens, edens, nuvens, liquens, abdomens, 
dolmens, polens. Com relação à palavra hifen, vale mencionar que o vocábulo tem dupla prosódia. Vamos detalhar: 


+ Hfen (paroxtona acentuada, terminada em -en). Plural: hfenes (proparoxtona, com acento 
gráfico). 


+ Hfem (forma arcaica, paroxtona não acentuada, terminada em -em). Plural: hfens (paroxtona 
não acentuada, terminada em -ens). 


Daí, evidenciam as formas que, de fato, “pegaram”: hífen (no singular) e hifens (no plural). 


Observações 


+ Hifem e hífenes ficaram reservadas à inguagem acadêmica, constando a última no VOLP 2009. 
O mesmo fenômeno linguístico ocorre com “lquen” (no singular, grafa-se líquen; no plural, liguens, sem 
acento) 


+ Liquem e líquenes ficaram reservadas à inguagem acadêmica. Não se acentuam as paroxtonas 
com terminação em -em, por exemplo, tem, totem, sublem. Todavia, acentuam-se as oxtonas 
com terminação em -em, isto é, palavras como também, ninguém, (el) intervém, (eles) provêm 
(verbo provi). 

MAQUINARIA /RI/ 

Para a designação do conjunto de máquinas, há dois substantivos: um feminino (a maquinaria) e um masculino 

(o maquinário). Não pode haver confusão, nem mesmo imaginar-se existir 0 tal “maquinária” (termo condenável) 
Como mecanismo mnemônico, procure associar maquinaria a palavras de formação etimológica semelhante, como: 


cavalaria, livraria, sorveteria. 


Portanto, memorize: 


Substantivo feminino Substantivo masculino 
(A) MA-QUI-NA-RI-A (0) MA-QUI-NÁ-RIO 
Silaba Tônica: RI Silaba Tónica: NÁ 


Por falar em vocábulos paroxítonos — representantes do maior número de palavras em nosso idioma —, é mister 
notar que a acentuação das palavras vocábulos e paroxítonos ocorre em virtude de serem palavras 
proparoxítonas... por sinal uma outra palavra proparoxitona. Sabe-se que todas as proparoxitonas são acentuadas 
na vogal tônica. 

SERÓDIO 

Seródio é adjetivo que significa “tardio, fora do tempo, que vem tarde”. Exemplos: paixão seródia, movimento 
estudantil seródio. 


Neste momento, vamos conhecer algumas proparoxítonas interessantes: 


Aeródromo Crisântemo Lóôbrego 
: ; Málaga (Cidade da 
Aerolítico Ecloga 
Espanha) 
. Édito (ordem . 
Aerólito (meteorito) Miiase 
judicial) 
Aeróstato Êmbolo Municipe 
Ágape Éolo Náiade 
Álacre Epóxido /ks/ Notivago 
Álcali Guáiaco Óbolo (e não “óbulo”) 
Alcione Hégira Oxitona 
E lídiche (com dois E 
Alcoólatra E Paralelepipedo 
is 
Alibi (palavra já x E 
Impávido Paroxitona 
aportuguesada) 
Antifona Ímprobo Périplo 
Aríete Impróvido Pléiade 


Arquétipo Ínclito Pólipo (ou Polipo) 
Autóctone Íncubo Pórfiro 

Azáfama Índigo Prófugo 

Azêmola Ínterim Prônubo 

Biótipo (ou Biotipo) Ípsilon (ou Ipsilão) | Proparoxitona 


Isóbare (adj. 2g. 


Bólide é Púnico (= cartaginês) 
sf) 

Chávena Isóbaro (adj. sm) | Quadrilátero 

Cotilédone Jerárquico Quadriúmano 

Cóvado Lídimo Quérulo 

Rábano Séquito Vermifugo 

Réprobo Silfide Vérmina 

Rítmico Tômbola Wattimetro 

Sânscrito Trânsfuga Zênite 


Úvula Ziíngaro 


Observações importantes, sobre algumas PROPAROXÍTONAS: 
ANTÁRTIDA 


Denominação dada ao continente gelado. Essa forma — Antártida — é preferível à outra (“Antártica”). Reserve 


o vocábulo “antártica” para o adjetivo, e não para o substantivo que designa o continente. Exemplos: 


a) Se quero me referir às aves do continente, posso falaraves antárticas. Da mesma forma, geleiras 


antárticas, baleias antárticas. 


zônio cresce na 


b) Se quero me referir ao continente, devo usar “Antártida”. Exemplo: “Buraco de 
Antártida” (Jornal do Brasil de 3-11-1994, apud Cegala, 1999, p. 27). Ou, ainda: “Na Antártida, há muitas 


forças grandes em jogo: clima, frio, mar, ete.” (Amir Klink). 


Observação: não confunda o continente (Antártida) e o adjetivo (antártica) com uma marea de cerveja, cujo 


nome é “Antarctica” (com -c) 
APÓCRIFOS 
Apócrifo e Anônimo: o vocábulo anônimo quer dizer sem nome de autor, sem autoria. Por outro lado, 


apócrifo significa algo com autoria, mas sem autenticidade. É o caso, por exemplo, dos evangelhos apócrifos 


(Evangelho de São Pedro, Evangelho de São Tomé). Os autores são identificados, mas não há autenticidade. 
ESPÉCIME 
Espécime é substantivo masculino (o espécime). Não existe a forma no feminino, embora muitos artigos 


jornalísticos insistam na erronia. A forma variante espécimen, também no gênero masculino (o espécimen), 
apresenta o plural espécimens. 

LÊVEDO 

Segundo o VOLP, diferentemente dos dicionaristas, que se apresentam demasiado contraditórios, o vocábule 
lêvedo (proparoxitono) é adjetivo (ou seja, massa lêveda), enquanto levedo (paroxíono) é substantivo. Dessa 
forma, devemos usar lêvedo para “fermentado” ou “levedado”, enquanto levedo usaremos para o próprio 
“fermento”, “levedura” ou “cogumelo”, em total consonância com a pronúncia popular no Brasil. Todavia, há 


gramáticos de nomeada, aos quais fazem coro alguns dicionaristas, que abonam a forma lêvedo para o substantivo, 


criando-se o conhecido lévedo de cerveja, no lugar de levedo de cerveja, conforme estamos a preconizar no 
presente trabalho. Assim, não obstante as divergências, recomendamos: Pão lévedo — Massa lêveda — Levedo de 
cerveja - Levedura de cerveja. 

ÓcuLos 

Há substantivos que devem ser escritos no plural, sendo, por isso, chamados de vocábulos pluralícios. São 
eles:os óculos, os parabéns, as felicitações, os cumprimentos, as saudações, os pêsames, as condolências, 
as olheiras (a forma “olheira” é admitida pelo VOLP 2009 é Houaiss) as cócegas, os afazeres, as custas, as 
férias, as núpcias, os antolhos, os arredores, as cs, as exéquias, as fezes, 0s viveres, os lêmures (ou seja, 
fantasmas), as alvissaras, os anais, as arras, as belas-artes, as calendas, os esponsais, os fastos, as matinas, 
as primícias, as copas (naipe), as espadas (naipe), os ouros (naipe) e os paus (naipe), as efemérides, as 
endoenças, os escombros, os idos, as primícias, entre outros. 

PALÍNDROMO 

São as palavras, frases ou números que, se lidos da esquerda para a direita ou da direita para a esquerda, 
mantêm o sentido literal, ficando idênticos. Exemplo: Ana é vocábulo bivalente e exemplo de palindromo, uma vez 
que as três letras formam a palavra “Ana”, se unidas da esquerda para a direita ou vice-versa. O mesmo ocorre 
com Amor e Roma. Tente você mesmo! 

Agora se divirta com o rol privilegiado de palindromos em nosso idioma: 

«Irene ri 

+ A diva em Argel alegra-me a vida. 

+ 1001. 

«11 

+ “Tucano na Cut” (ivro de Rômulo Pinheiro, acerca do assunto). 

+ Socorram-me, subi no ônbus em Marrocos. 


Por fim, conheçamos algumas oxitonas interessantes:31 


Albornoz /ós/ | | Desdém Ruim (ru-im — dissílaba) 


Alcazar Desdéns Sassafrás 


Algoz /ô/ ou /ó/ | Esmoler (pessoa esmoler) Somali /li/ 


Ananás Fá-lo-á 


Soror (ou sóror) 


Bagdali Masseter /ter/ (Plural: masseteres) | Tarzãs 


Bê-á-bá (Plural: bê-á- 


à Mister Transistors: 
bás) 
Ureter (plural: 
Bengali /li/ Nobel 
ureteres) 
Cateter (Plural: a 
Novel Vê-lo-á(s) 
cateteres) 
Clister (Plural: ; 
Obus (Plural: obuses) Vendê-lo-ei 
clisteres) 
E Para-quê (substantivo , 
Comprá-lo Xerox (ou xéroxs 
masculino) 
Condor (e não d mer 
. Projetil (ou projétil) Zás-trás 
“côndor”) 
3233 


19. Es estão quites — Estar a 


par do assunto 


Situação: Quando nos tornamos quites, todos ficaram a par do assunto. 


Consideração: quite é nome de concordância simples. Deve-se grafar eu estou quite, eu e ele estamos 


ós estamos quitE”, sem a concordância adequada. 


quites ou nós estamos quites. Portanto, evite a forma errônea “+ 


se entendê-la como sinônima de “estar ciente”. Assim, o fulano está a 


Com relação à forma estar a par, dev 
par da disciplina, e não “ao par da disciplina”. Por sua vez, a expressão ao par é de uso bastante restrito, 
referindo-se apenas à linguagem cambial. Caldas Aulete distingue perfeitamente as expressões, asseverando que 
“ao par diz-se das ações, obrigações ou papéis de crédito, quando o valor venal se equipara ao capital”. Exemplos: 


“A moeda utilizada está ao par do dólar”. 


“O dólar e o marco estão ao par” (portanto, têm o mesmo valor) 


20. Aonde você quer chegar? 
Situação: Saber onde se encontram as pessoas é difícil; mais complicado ainda é descobrir aonde você 
quer chegar com a insinuação. 


Consideração: a tendência no português atual é considerar os termos com sentidos distintos. Há quem pense 


que esta última expressão — aonde — não existe. Ledo engano. Existem ambas. Cada qual devendo ser empregado 
em situações específicas. Vejamos 


+ Onde se emprega como expressão designatva de lugar, estando ao lado de verbos sem 
movimento (os que não exigem preposição). India o lugar em que se está ou em que se passa 
algum fato. Exemplos: 


+ Onde está minha caneta? 
+ Onde colocou o caderno? 

+ Onde mora o fulano? 

+ Não sei onde começar a procurar. 


+ Não sabiam onde o genro se encontrava. 


+ “O único lugar onde o 'sucesso! vem antes do 'trabaho' é o dicionário” (Abert Enstein 
+ Diz-se que o Maranhão é o Estado onde se fala o melhor português. 


+ Aonde se emprega como expressão designativa de lugar, estando ao lado de verbos que indicam 
movimento ou aproximação, opondo-se a “donde”, que exprime afastamento. Exemplos: 


+ Aonde você pensa que var? (“ir — preposição “a”: quem vai, vai a algum lugar). 


Q 
> 
E 
+ 
[o 
[5 
Õ 
q] 


A importância da classificação 


DIOR OO O DO 


+ Ee chegará aonde quiser (“chegar” — preposição “a”: quem chega, chega a algum lugar) 

+ Aonde devo diigi-me para obter informações? ("drigi-se” — preposição “a”: quem se dirige, dirige- 
se a alguém ou a algum lugar). 

+ O investigador descobriu aonde eram levadas as muheres ("evar” — preposição “a”: quem leva, 
eva (algo) a algum lugar). 

+ Não sei aonde ir para chegar ao fim dessa “novela” (“r” — preposição “a”: quem vai, vai a algum 
lugar). 


Observação: quando se tratar de verbos de movimento, manter-se-á o vocábulo “onde”, se este advérbio vier 


precedido de preposição. Exemplos 
+ Para onde iremos no domingo? 


+ Até onde chegou a água das enchentes? 


Importante: existe uma praxe condenável de se usar a forma “onde” em demasia nos textos escritos. 


Costumamos denominar o fenômeno de ondismo. Explicando: como pronome relativo, onde deve ci 


nter sempre um 
antecedente que se refira a lugar, podendo ser substituído por em que ou no/na qua! (ou nos/nas quais). Exemplo 
Minha terra tem palmeiras. O sabiá canta nas palmeiras. Portanto, é possível dizer, usando o pronome: “Minha 
terra tem palmeiras, onde canta o sabiá ” (verso da poesia Canção do Exílio, de Gonçalves Dias). Todavia, vale 


a pena conhecer o intrigante uso anômalo do vocábulo “onde”. Note a frase a seguir: “Este é o processoonde estão 


as provas”, Trata-se de uma construção frástica equivocada, porquanto “onde” deve se referir a local físico, 
geralmente, cidades, pontos turísticos, países 34 etc., o que não ocorreu exatamente no caso citado. Nesse caso, 


substitua-o por *no qual”, "em que”. Portanto: 
Este é 0 processo no qual estão as provas 
21. O dó — O lança-perfume 


Situação: O flagrante refere-se à apreensão de vários lança-perfumes. O desapontamento da vitima 


provocou muito dó de todos os espectadores. 


Comentário: os 


ubstantivos, palavras que designam os seres, podem ser masculinos ou femininos. No primeiro 
caso, devem ser acompanhados, no singular, de artigos o ou um; no segundo caso, se femininos, devem estar 
acompanhados, no singular, de a ou uma. Vamos conhecer alguns importantes. substantivos, que provocam 


“espanto” no estudioso, quando revelam seu verdadeiro gênero. Verifique o quadro abaixo: 


Substantivo Masculino Substantivo Feminino 
Abusão Aabusão 
Acne Aacne 
Ágape O ágape 


Aguardente A aguardente 


Alcíone Aaleione 
Alface 4alface 
Antílope O antílope 
Apóstolo O apóstolo 
Areal O areal 
Áspide Aáspide 
Atenuante A atenuante 
Bólide Abólide 
Cal Acal 
Carrasco O carrasco 
Cataplasma A cataplasma 
Cataclismo | O cataclismo 
Caudal O caudal 


Celeuma 


A celeuma 


(dois 


Champanhe | O champanhe A champanhe gêneros, 
para o VOLP) 

Champanha | O champanha 

Comichão A comichão 

Contralto O contralto 

Dó O dó 

Entorse Aentorse 

Fibroma O fribroma 

Filoxera /es/ Afiloxera /es/ 

Fleuma e 

Ng Afleugma 

Herpes O herpes 

Hosana O hosana 

Jaçanã Ajaçanã 

Juriti Ajuriti 


Lança- 


O lança-perfume 


perfume 
A lhama (dois gêneros, para o 
Lhama O lhama a R 
VOLP) 
Libido Alibido 
Matiz O matiz 
Milhar O milhar 
O neném (só masculino para | À neném (dois gêneros para o 
Neném 
o VOLP) Houaiss) 
A omelete (dois gêneros, para o 
Omelete O omelete 
VOLP) 
Omoplata Aomoplata 
Proclama O proclama 
Púbis O púbis 
Parasito O parasito 
Soprano O soprano 


Suéter O suéter 


Trânsfuga O trânsfuga 
E A virago (mulher machona, 
Virago 
varonil) 
Outros casos: 
Nome Substantivo masculino Substantivo feminino 
Agravante O agravante Aagravante 


Será substantivo masculino apenas no caso de menção à figura masculina 
daquele que interpõe o recurso de Agravo de Instrumento. Exemplo: 


* O agravante procedeu à anexação das peças obrigatórias do recurso, conforme o artigo 511 do 
CPC, 


Caso contrário, teremos a prevalência do gênero feminino: a agravante, uma 


agravante, múltiplas agravantes. 


Aluvião Aaluvião 


A aluvião designa, em sentido figurado, “um depósito de coisas”. No sentido 
literal, tem a acepção de “depósito de cascalho que se forma após as chuvas com 
as enxurradas”. Não obstante bons escritores terem usado tal substantivo na 


forma masculina, deve-se frisar que se trata de substantivo feminino (a aluvião), 


em virtude de sua origem latina (alluvione). O Aurélio admite ambas as formas. 
O VOLP 2009 registra tão somente a forma feminina, entendimento ao qual nos 
filiamos. Apreciemos nossos literatos de prol, adeptos da forma feminina: 


+ “Durante esse tempo ia o poeta tirando do bolso uma aluvião de papéis” (Machado de Assis); 


+ José Eduardo ocultara esse acontecimento para evitar uma aluvião de perguntas. 


Bacanal A bacanal 


Os nomes de festas pagãs ou populares devem ser grafados com inicial 
minúscula. Exemplo: carnaval, bacanais. Diga-se que as festas em honra de 
Baco (ou Dioniso, na mitologia grega) — deus romano do vinho — eram encontros 


festivos e licenciosos, celebrados à noite e, até por volta de 198 a.C., exclusive 


s 


das mulheres. 


Cólera O cólera Acólera 


Cólera é substantivo feminino, preferencialmente, referindo-se à enfermidade 
infecciosa (ou seja, cólera-morbo). No entanto, é oportuno tolerar, conforme a 
dicção do VOLP, a modalidade masculina (o cólera) - gênero bastante utilizado 
no meio médico. Registre-se que, no sentido de “estado de raiva e ira”, é 


substantivo feminino, exclusivamente (a cólera). Vamos observar alguns 


exemplo. 


+ “Vibrião da cólera chega à Zona Sul”ss 
+ “A cólera-morbo dizimava a população "36. 


+ “Com a rapidez da cólera ou da peste corre por todos os ângulos de Portugal uma coisa hedionda e 
torpe...”37. 


cônjuge Locóni | 


O termo designativo para cada um dos esposos é cônjuge. O substantivo é 


sobrecomum, isto é, aquele que se refere tanto a pessoas do sexo masculino 
quanto a pessoas do sexo feminino. Portanto, referindo-se a homem ou a mulher, 


o substantivo será sempre masculino: ele é o cônjuge; ela é o cônjuge. 


Diabete(s) O diabete(s) A diabete(s) 


O substantivo diabete ou diabetes pode ser masculino ou feminino, não havendo 
possibilidade de equivoco com a palavra. Observe as formas possíveis: O 
diabete — O diabetes — A diabete — A diabetes. A forma o diabetes é a que mais se 


apresenta fiel à etimologia do grego diabétes. Note que, mesmo com o 


presente, manteve-se a forma, no singular. Pela sua origem, o vocábulo é 
masculino, não obstante os dicionaristas preferirem considerá-lo como 
masculino ou feminino. Talvez se pense em usar o artigo feminino por se 


associar a palavra ao vocábulo feminino doença. 


Grama (peso) O grama 


Todas as palavras de origem grega terminadas em “ma” são masculinas. 
Exemplos: Problema — Trema — Fonema — Dilema — Grama — Panorama — 


Telegrama — Fantasma. 


Mascote Amascote 


O vocábulo mascote, derivado como substantivo feminino do francês mascote, 


assim se manteve em nosso idioma, sendo considerado como tal pela grande 


maioria dos lexicógrafos nacionais, com exceção de Antônio G. da Cunha (2003: 
505), que o reputa comum de dois gêneros (o mascote / a mascote). Portanto, 
entendemos que o substantivo deve ser grafado no gênero feminino, a par da 


melhor literatura, que esposa idêntico pensar, conforme se nota dos exemplos 


abaixo delineados: 


* “A mascote dos Fuzileiros Navais é um carneiro "38. 


'm cinco anos, Edival nasce, enverga uma farda, faz a mascote do Corpo de Bombeiros, tira 
retrato..."39, 


Modelo O modelo A modelo 


Caso se refira ao “individuo contratado por agência ou casa de modas para 
desfilar com as roupas que devem ser exibidas à clientela”, segundo o 
Dicionário Houaiss, o vocábulo seria comum de dois gêneros: o modelo (para 
homem), a modelo (para mulher). Da mesma forma: o lotação (veículo), a 


lotação (ato de lotar ou capacidade de um espaço físico). 


36 37 38 39 

40 

Nuança Anuança 

Prefira essa forma ao condenável galicimo “nuance”. Trata-se 


verdadeiramente de substantivo feminino (a nuance), na acepção de “tom, 
tonalidade, gradação de cor ou matiz” (este, sim, um substantivo masculino). 
Exemplos: 


+ As nuanças dos vestidos na passarela eram imperceptíveis 


+ Eram muitas as nuanças da voz do exímio tenor. 


+ As nuanças do estilo e os matizes da forma são o diferencial do bom intérprete. 


Ordenança O ordenança Aordenança 


ordens de uma 


O substantivo ordenança, na acepção de “soldado posto às 
unidade”, é admitido pelo VOLP e Houaiss nas formas masculina e feminina 


(substantivo de dois gêneros). 


Parasita A parasita 


Parasita é substantivo feminino (a parasita), que significa o vegetal que se nutre 
da seiva alheia. Exemplos: 


+ Devemos exterminar as parasitas, senão nossa plantação estará ameaçada. 


+ 4 erva-de-passarinho é uma danosa e temida parasita. 


Por sua vez, parasito é substantivo masculino (o parasito), que significa o 


animal ou organismo que se nutre do sangue ou matéria alheios do outro, no 


qual se instala. Exemplo. 


+ Os piolhos são parasitos; os vermes, também os são. 


+ O homem é um parasito; vive à custa do tio. 
Observação: há registros de uso de parasita no feminino (a parasita) para este 
sentido. Ademais, frise-se que o VOLP 2009 abona o vocábulo parasita como 


adjetivo. 


Personagem O personagem A personagem 


O vocábulo personagem pode ser utilizado tanto no masculino quanto no 


feminino (o/a personagem). Diga-se que, originalmente do francês personnage, o 


Em nosso idioma, as perguntas mais objetivas e importantes são: 
Quem? (Who), O que? (What), Qual? (Which), Quando? (When), Onde? 
(Where), Quanto? (How), Por que? (Why) e Como? (How). Os facilitado- 
res dessas palavras podem ser os seguintes: 

* “Nu” — Who. 

* “Late” — What. 

* “Piche, peixe” — Which. 

* “Vem” — When. 


* “Ver” — Where. 
* “Pau” — How. 
* AP Why. 

* “Pau” — How. 


Os repórteres procuram fazer todas essas perguntas sobre um dado 
assunto, para que possam escrever. Para nós, também, este pode ser um 
critério de classificação. O que vamos estudar? Qual o grupo de palavras 
ou frases que vamos colocar nos cartões com os facilitadores? 

Procurar trabalhar com grupos de palavras que possuem algum crité- 
rio de funcionamento em comum é importante. Neste caso, é essencial 
saber com segurança quais são as oito perguntas em português, antes de 
procurar os facilitadores. 

Com o tempo, você terá vários cartões diferentes. Faça um mapa 
com todos os seus cartões, descrevendo as palavras, frases ou assuntos de 
que eles tratam. Este mapa nós chamamos de quadro sinótico. Se você 
encontrar escrito sinóptico, significa a mesma coisa. 

O registro de ideias, noções e fatos é facilitado pela classificação. Esta 
consiste, por um lado, em agrupar o conjunto de dados semelhantes, e, 
por outro, em ligar estes dados a um grupo mais geral. Uma classificação 
pode ser feita mentalmente, mas, ao tratar de noções complexas, é reco- 
mendável fazer um quadro sinótico. 

O quadro sinótico é de uso geral. Enquanto o esquema, ou as abre- 
viaturas, são apenas transcrições simplificadas de dados que se prestam 
à esquematização, ou abreviatura, o quadro sinótico pode empregar-se 
sempre que se pretende ter uma visão de conjunto de uma questão, mes- 
mo complexa. 

Fazer um quadro sinóptico é, simplesmente, elaborar os assuntos de 
forma a expor os títulos e subtítulos numa determinada ordem crono- 
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substantivo é masculino, razão pela qual a crítica a esse gênero é prática 
arbitrária, mostrando-se divorciada do conhecimento dos fatos da linguagem. 
Portanto, há liberdade de gêneros e de uso. Aliás, já se consagrou o uso desse 


substantivo como comum-de-dois (o personagem, a personagem). 


Praça (soldado) O praça 


Os dicionários Aurélio e Houaiss admitem o substantivo como masculino ou 
feminino (o praça ou a praça), designativos do soldado. A preferência, no 


entanto, é pelo masculino. 


Sentinela O sentinela Asentinela 


Sentinela é substantivo feminino (VOLP). Exemplos: 

+ O pelotão possuia várias sentinelas que se revezavam no posto. 

* “O cão era a sentinela da casa” (Aurélio). 

+ Interpelado pela sentinela, balbuciou palavras inconsistente. 

Há quem admita o uso no gênero masculino, pelo fato de que a função é 
tradicionalmente exercida por homens (guardas ou soldados). Tal 
posicionamento encontra guarida na boa literatura. Exemplo: 


+ “A noite, para o sentinela, é sempre igual"a0. 


Sósia O sósia 


O substantivo sósia, na acepção de pessoa muito parecida com outra, pode vir 
acompanhado do artigo masculino ou feminino, dependendo da pessoa a que se 


refere. Exemplo: a sósia ou o sósia. Ou, ainda: 


* Hoje vio sósia de Gilberto Gil. 


* Na tevê, apareceram várias sósias de Gal Costa. 


Usucapião O usucapião Ausucapião 


O substantivo usucapião pode ser usado no gênero masculino ou feminino 
(VOLP). Os dicionaristas adotam ambas as formas. O verbo é usucapir (verbo 


defectivo; conjuga-se como abolir). 


22. Macérrimo (muto magro) e superbissimo (muto soberbo) 

Situação: O Imperador era homem muito magro, macérrimo perante os homens comuns. Não se pode 
esquecer de que lhe faltava a humildade... era superbíssimo. 

Comentário: os adjetivos exprimem as qualidades dos seres. Há vezes em que desejamos imprimir-lhes força, 
a fim de que traduzam a intensidade da qualidade manifestada no momento. 


Podemos, portanto, exprimir a intensidade com o uso do advérbio de intensidade muito, grafando, em vez de 
“doce”, muito doce; em vez de “notável”, muito notável; em vez de “sagrado”, muito sagrado. Em tais situações, 


teremos o adjetivo expresso no Grau Superlativo Absoluto Analítico. 


Se preferimos sintetizar a usar o talmuito, enfrentaremos nomes pouco usuais, designativos de adjetivos 


expressos 


no Grau Superlativo Absoluto Sintética Assim, teremos, em consonância com os adjetivos 
supramencionados: dulcíssimo (doce), notabilíssimo (notável) e sacratíssimo (sagrado). São nomes adstritos à 
lingua culta ou literária, no entanto, recomendamos que os utilze, caso se veja em situação que os exija. Quanto ao 
superlativo absoluto sintético de magro, há macérrimo (forma erudita) e magríssimo (forma vulgar). Quanto à forma 


“magérrimo”, temos criticado com veemência sua utilização, em razão do fato de que a formação etimológica de 


“magro” vem de macer — portanto, “macérrimo”. Nesse diapasão, o ilustre Professor Ivo Xavier Fernandes, en 
Questões de Lingua Pátria preconiza: “Usar a forma magérrimo é um despautério que não se justifica”. 


Assim, ressalte-se: não se trata de um purismo exagerado, mas de não permitir que o vernáculo feneça. 


Não obstante, somos levados a reconhecer que o termo “magérrimo” se encontra consagrado na linguagem 
popular, recebendo a chancela até mesmo de gramáticos e dicionaristas (Houaiss). Frise-se, ainda, que a 5º edição 


do VOLP (2009: 517) também legitima a forma. 


Vamos conhecer, em suas formações, alguns superlativos absolutos sintéticos de notável beleza 


Superlativo absoluto 


Adjetivo Superlativo absoluto sintético 
analítico 

Acre Muito acre Acérrimo 

Ágil Muito ágil Agílimo 

Amargo Muito amargo Amaríssimo 

Amigo Muito amigo Amicíssimo 

Antigo Muito antigo Antiquíssimo 

Benéfico Muito benéfico Beneficentíssimo 

Benévolo Muito benévolo Benevolentíssimo 

Célebre Muito célebre Celebérrimo 

Cri Muito cristão Cristianíssimo 

Crível Muito crível Credibilíssimo 

Cruel Muito cruel Crudelíssimo 


Dessemelhante | Muito dessemelhante Dissimílimo 

Doce Muito doce Dulcíssimo 

Dócil Muito dócil Docílimo 

Fiel Muito fiel Fidelíssimo 

Frio Muito frio Friíssimo (ou Frigidíssimo) 
Frígido Muito frígido Frigidíssimo 

Geral Muito geral Generalíssimo 

Humilde Muito humilde Humílimo 

Incrível Muito incrível Incredibilíssimo 

Inimigo Muito inimigo Inimicíssimo 

Íntegro Muito íntegro Integérrimo 

Jovem Muito jovem Juveníssimo 

Macio Muito macio Maciíssimo* (Ma-ci-ís-si-mo) 


Magnífico 


Muito magnífico 


Magnificentíssimo 


Maledicente 


Muito maledicente 


Maledicentíssimo 


Maléfico Muito maléfico Maleficentíssimo 
Malévolo Muito malévolo Malevolentíssimo 
Manso Muito manso Mansuetíssimo 
Mirífico Muito mirífico Mirificentíssimo 
Miúdo Muito miúdo Minutíssimo 
Pessoal Muito pessoal Personalíssimo 
Pio Muito pio Piíssimo 
Pobre Muito pobre Paupérrimo 
Precário Muito precário Enc enrissimos (Urecea 
mo) 
Provável Muito provável Probabilíssimo 
Sábio Muito sábio Sapientíssimo 
Sagaz Muito sagaz Sagacíssimo 


São Muito são Saníssimo 


Semelhante | Muito semelhante Simílimo (ou Semelhantíssimo) 


Sério Muito sério Seriíssimo* (Se-ri-ís-si-mo) 


Simples Muito simples Simplicíssimo 


Só Muito só 


Sumariíssimo*  (Su-ma-ri-ís-si- 


Sumário Muito sumário 

mo) 
Vão Muito vão Vaníssimo 
Volúvel Muito volúvel Volubilíssimo 


* O superlativo absoluto sintético de sumário, sério e precário, segundo os 
cânones da norma culta, é sumariíssimo, seriíssimo e precariíssimo, 
respectivamente. No entanto, a preferência popular e literária, bem como a 
praxe forense, sacramentou a forma regular -íssimo, não adotando a irregular - 


iíssimo. Assim, podemos considerar ambas as formas aceitáveis (sumaríssimo ou 


imo ou ser 


sumariíssimo; seriss imo; precaríssimo ou precariíssimo). Vamos 


ao exemplo: 


+“. enquanto era expulsa a Canalha das Ruas, que se apresentara em trajes sumaríssimos, 


atentando contra o decoro” (Carlos Drummond de Andrade, Os Dias Lindos, p. 80, apud Cegalla, 
1999, p. 384). 


23. Separação siábica: ab-rup-to ou a-brup-to? 

Situação: O rapaz, sem dar sinais de doença, teve um abrupto choque. 

Comentário: é comum, em nosso cotidiano, ao redigirmos textos, depararmos com uma insídiosa tarefa: a 
separação de sílabas. E por que *insidiosa”? Porque a matéria não é tão simples, “pregando peças” naquele que 
se mantém distante do estudo da Gramática. Todavia, vamos aproveitar o momento para reavivar os balizamentos 


da adequada separação das silabas. 


1. Para separarmos as sílabas, devemos usar a silabação, isto é, pronunciar os vocábulos por silaba — conjunto 


de letras que se forma com uma vogal, a que se agregam, ou não, semivogais ou consoantes. Como sinal gráfico, 


usa-se o hifen. Exemplos: 
+ Caminho: Ca-minho 
+ Cadeia: Ca-derra 
2. Não se separam ditongos 41. Exemplos: 
« Treino: Tretno 
+ Sociedade: So-cie-da-de 
3. Não se separam tritongos 42. Exemplos: 
+ Paraguai: Pa-ra-guai 
+ Averiguou: A-ve-riguou 
4. Não se separam os digrafos 43 ch, lh, nh, gu e qu. Exemplos: 
+ Coheia: Co-heita 
+ Queijo: Quekjo 
5. Separam-se os digrafos 77; ss, sc e xc. Exemplos: 
* Carro: Car-ro 
« Ressusckar: Res-sus-citar 
+ Sussurro: Sus-sur-ro 
6. Separam-se os hiatos 44, Exemplos: 
* Saúde: Sa-ú-de 
* Duelo: Du-elo 
+ Piuka: PHu-ita 


7. Separam-se os encontros consonantais dissociáveis. Exemplo: 

+ Rapto: Rapto 

+ Istmo: Ist-mo 

&. Separa-se o grupo de letras formadoras de prefixos, quando antecederem vogal Exemplos: 

+ Suboficial: Su-bo-frcial (quebra-se o prefixo “sub”, por anteceder a vogal “o") 45. 

« Transatiântico 46: Tran-sa-tân-tico (quebra-se o prefixo “trans”, por anteceder a vogal “a”. 

+ Subentender: Su-ben-ten-der (quebra-se o prefixo “sub”, por anteceder a vogal “e"). 

9, Não se separa o grupo de letras formadoras de prefixos, quando antecederem consoante não seguida de 
vogal. Esta se juntará ao prefixo anterior. Exemplos: 


+ Transcontiental Trans-con-tinen-tal (mantém-se incóume o grupo de ktras “trans”, por 
anteceder a consoante “c"). 

+ Substância: Subs-tân-cia (mantém-se incóume o grupo de letras “subs! por anteceder a 
consoante "t"). 


anteceder a vogal “u"). O mesmo ocorre com subliminar (sub-li-mi-nar): mantém-se incólume o prefixo “s 


anteceder a consoante “T', porém seguida de vogal47. 


10. Deve-se ter cuidado com a quebra de algumas palavras, cujos “pedaços” podem provocar “estragos”, 


recomendando-se a não separação. Trata-se do vício conhecido como cacófato. Observe a palavra cujo. Ao 


separá-la, teremos um “palavrão” somado a uma outra silaba (cu + jo). O mesmo se diga do vocábulo federal, caso 


se quebre a palavra no meio, separando-a “fede-ra. 
Enfatize-se, ainda, que nessa matéria existem postulados dos quais não podemos prescindir 
a) não há sílaba sem vogal; 


b) não pode haver duas vogais na mesma sílaba. Note que emboi ou em mãe, as vogais são “o” e “a”, 


respectivamente. As outras letras (“Te “e”) representam semivogais. 


Vamos conhecer algumas separações silábicas que merecem destaque: 


Palavra Quantidade de sílabas Separação silábica 


Abdome Trissílaba Ab-do-me 
Abstrato Trissílaba Abs-tra-to 
Adlegar Trissílaba Ad-le-gar 
Arrizotônica Polissilaba Ar-ri-zo-tô-ni-ca 
Biceps Dissílaba Bí-ceps 

Bisanual Polissilaba Bi-sa-nu-al 
Bissemanal Trissílaba Bis-se-ma-nal 
Cacauicultura Polissilaba Ca-cau-i-cul-tu-ra 
Cisalpino Polissilaba Ci-sal-pi-no 
Corrupção Trissílaba Cor-rup-ção 
Desassossegar Polissilaba De-sas-sos-se-gar 
Descerrar Trissílaba Des-cer-rar 
Eurritmia Polissilaba Eur-rit-mi-a 
Friccionar Trissílaba Frie-cio-nar 


Fissirrostro Polissilaba Fis-sir-ros-tro 
Frissimo Polissilaba Fri-ís-si-mo 
Fissura Trissílaba Fis-su-ra 
Fotossintese Polissilaba Fo-tos-sín-te-se 
Horribilíssimo Polissilaba Hor-ri-bi-lís-si-mo 
Insosso Trissílaba In-sos-so 
Interurbano Polissilaba In-te-rur-ba-no 
Irrepreensível Polissilaba Ir-re-pre-en-sí-vel 
Minis Trissílaba Mi-nis 

Perspicaz Trissílaba Pers-pi-caz 
Radiouvinte Polissilaba Ra-di-ou-vin-te 
Ressurecto Polissilaba Res-sur-rec-to 
Ressurreição Polissilaba Res-sur-rei-ção 
Ressuscitar Polissilaba Res-sus-ci-tar 


lógica. Todos os seus cartões de estudo devem ser representados num 
quadro desses. Qualquer assunto deve ser transportado para o quadro, 
a fim de que o cérebro possa programar um espaço no qual esse arquivo 
será construído. Ter uma visão geral do que estamos fazendo é muito 
importante para a memória. Vamos, agora, abordar um tema muito re- 
levante. Ao fazer associações, encontrando os facilitadores das palavras 
em um determinado cartão, quando for realizar esta tarefa em outro 
cartão, esquecerei do antigo? As associações bem feitas criam um forte 
reflexo condicionado, mas algumas revisões são importantes. Quando 
devo voltar a estudar os cartões antigos? 


A REPETIÇÃO 


Repetição é um principio conhecido do funcionamento da memória. 
É um método que as crianças empregam quando começam a aprender 
qualquer coisa. 

À repetição é um potente fator de memorização. Colocando em jogo 
os reflexos mecânicos de seu cérebro, ela pode permitir a lembrança de 
coisas que não apresentavam qualquer atrativo ou interesse, e para as 
quais não elaborou associação alguma. Desta forma, você até pode, com 
repetição, reter um poema numa língua que lhe é totalmente desconhe- 
cida, por exemplo. 

Esta memória, puramente mecânica, é bem mais aguçada nas crian- 
ças que nos adultos, pois diminui com o envelhecimento. Em compen- 
sação, a capacidade de fazer associações aumenta com o decorrer dos 
anos. Então, o que se perde por um lado, é amplamente compensado 
pelo outro. 

A repetição desempenha um papel importante na fixação das lem- 
branças — e isto em qualquer idade. Repita o que acaba de aprender e 
faça-o com intervalos. Não queira “armazenar” tudo de uma vez. Pelo 
contrário, volte à “carga” várias vezes. 

Quando estudar qualquer coisa, reveja, revise, sempre que possível, o 
que aprendeu. Para fixar um nome ou um lugar repita-os mentalmente, 
várias vezes ao mesmo tempo: 


Revise o que aprendeu, e a lembrança vai adquirir vigor. 
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Solstício Trissílaba Sols-tí-cio 
Subestimar Polissilaba Su-bes-ti-mar 
Sublingual Trissílaba Sub-lin-gual 
Sublocar Trissilaba Sub-lo-car 
Subráquio Trissílaba Su-brá-quio 
Sussurrante Polissilaba Sus-sur-ran-te 
Terribilíssimo Polissilaba Ter-ri-bi-lis-si-mo 
Videorrevista Polissilaba Vi-de-or-re-vis-ta 
Vivissecção Polissilaba Vi-vis-sec-ção 


Observe, agora, alguns comentários extras, 


Palavra 


Quantidade de sílabas 


Separação silábica 


Abrupto 


Trissílaba 


Ab-rup-to 


A separação silábica da palavra abrupto é de deixar qualquer um “louco”... 


ainda mais se tentarmos pronunciar conforme a separação se faz. Teremos que 


falar, separadamente, “ab-rup-to”, e não “abrup-to”, como geralmente se diz. 
Portanto, somos da opinião que não deve ser sacrificada a naturalidade em 
abono do rigor absoluto. Seguindo as palavras de Cegalla, em seu Dicionário de 
Dificuldades da Língua Portuguesa, devemos nos portar “nem muito ao mar nem 
muito à terra; nem liberal nem purista; nem demasiada condescendência com os 


desvios da boa norma, nem caturrice vernaculista, amarrada a velhos cânones 


gramaticais, infensa a qualquer inovação. In medio virtus'” (1999: 


Apresentação, VIII). 


Dessa forma, por ser aspér: 


ima a pronúncia “ab-rup-to”, não obstante legitima, 


prefira-se proferir “abrup-to” e “abrup-tamente”. 


Cafeicultor Polissilaba Ca-fe-i-cul-tor 


Em vocábulos como cafeicultor, cafeicultura e cafeocracia as vogais -i e -o são 


elementos de ligação, devendo ser pronunciadas, 


isoladamente. Assim: ca-fe-i- 


cul-tor; ca-fe-i-cul-tu-ra; ca-fe-o-cra-ci-a. Além disso, repita-se o raciocínio 


em: ca-fe-i-na-do; ca-fe-i-nis-mo. 


Occipital Trissilaba Oe-ci-pi-tal 


O vocábulo oecipital deve ser pronunciado “ókcipital”. O timbre é aberto no 


o” inicial. Da mesma forma, os termos cognatos, v.g., occipício (pronuncie 


“ókeipiciu”). 


Sublinhar Trissílaba Sub-li-nhar 


A separação silábica, nesses casos, assim se impõe: sub-li-nhar, sub-le-va-ção, 


sub-le-var, sub-la-cus-tre, sub-le-gen-da, sub-li-mi-nar, sub-lin-gual, sub-li-te- 


ra-tu-ra, sub-lo-ca-ção, sub-lo-ca-tá-rio, sub-lu-nar. 


No ato da fala, não deve ser sacrificada a naturalidade em abono do rigor 
absoluto. A pronúncia “su-blinhar”, por ser mais eufônica, é a que nos parece 
mais recomendável. A edição do VOLP 2009 chancelou a pronúncia oscilante 
(“su-bli” ou “sub-li”) para sublinhar, sublinhador, sublinhado, sublinha, 


sublevar e sublevado. 


IMPORTANTE 


Translineação — Conceito 


A translineação se refere à passagem de uma linha para outra, na confecção de 
um texto escrito. É natural que nesse processo deve haver obediência às regras 
de separação silábica acima enunciadas, no entanto, há critérios importantes 


que precisam ser seguidos. Vamos a eles: 


1. Não se deve isolar letras na separação silábica, ao mudar a linha. O 
isolamento é visualmente condenável, além de não ser gramaticalmente 
recomendável. Portanto, escreva a palavra inteira, evitando a “quebra” das 


vogais nas separações de: 
11. Dissílabos, como unha (u-nha), rua (ru-a), Eva (E-va). 


1.2. Trissílabos ou Polissilabos, como icaro (i-ca-ro), avião (a-vi-ão), efêmero 


(e-fê-me-ro). 


2. Na translineação de uma palavra composta ou de uma combinação de 


palavras em que há um hifen, ou mais, se a partição coincide com o final de um 


dos elementos ou membros, deve, por clareza gráfica, repetir-se com o hifen no 


início da linha imediata. 


Exemplo: 


24. Abreviaturas de metro, hora e quiômetro 


Situação: O submarino, que já trafegara 1.500km entre as ilhas, atingiu a profundidade de 150m às 


15h30min. 


Comentário: a abreviatura é a representação concisa de uma palavra ou expressão. Podemos abreviar 


Avenida como Av., O Estado do Amazonas por AM e Doutor por Dr. 


É necessário distinguir abreviação de abreviatura. A abreviação resulta de um processo de formação de 
palavras até o limite que não prejudica a compreensão. Exemplo: “moto” é abreviação de motocicleta; “foto”, de 
fotografia ete. A abreviatura, por outro lado, é a representação do vocábulo por meio de algumas de suas silabas 
ou letras. Exemplo: *p.” ou “pág.” são abreviaturas de página. 

Em geral, a abreviatura termina por consoante seguida de ponto final, exceto se forem símbolos científicos de 
pesos e medidas, nos quais se deve omitir o ponto final e o “s”, no plural, segundo o Decreto n. 4.257, de 16-6-1939, 
e legislações posteriores. Exemplos: 


m.= metro ou metros (observação: “ms.” ou “mts.” ou “m.” são erronias) 
em = centímetro ou centímetros 


£ = grama ou gramas 


itro ou litros (letra “éle” minúscula) 
h=hora ou horas 

min = minuto ou minutos 

s ou seg = segundo 


km = quilômetro (letras minúsculas) (observação: “kms.” é erronia) 


kg = quilograma (letras minúsculas) (observação: “k” ou “ks” são erronias) 


K = potássio (letra maiúscula) 


Com efeito, deve o operador do Direito tomar muito cuidado com a abreviatura de horas. O correto é a letra h, 
minúscula e sem acréscimo de qualquer outra letra (*s”, por exemplo). O erro, todavia, é bastante comum, e dele o 


estudioso deve se afastar. Vamos reforçar: 


Três e meia da tarde = 15h30min 


Dez horas = 10h (e não “10:00h”, ou “10H”, ou “10 Hs”, ou “10 Hrs") 48. 


Nove e quinze da noite = 21h15min 
Duas horas, dez minutos e vinte segundos = 2h1 OminZ0seg ou 2h! Omin20s 


Observe outras abreviaturas importantes: 


Abreviatura Palavra 


confronte ou confira (e não “conforme”! 


DD. Dignissimo 
Dr. Doutor 
FL. Folha 


n Folhas (na redação forense, admite-se essa abreviatura para 
s. 
folha, no singular) 


pp. próximo passado 


PS. 


Depois do escrito (post scriptum) 


S.A. Sociedade Anônima 

aa, Save our souls (“salve nossas almas”) — pedido de socorro 
enviado por navios e aviões 

vg. verbi gratia (ou seja, por exemplo) 

es. exempli gratia (ou seja, por exemplo) 

a.C. antes de Cristo 

ac. depois de Cristo 

Prof. Professor (evite o pequeno “o” superior. Exemplo: “Profº” 

Prof". Professora (insira o pequeno “a” superior. Exemplo: Prof!) 


Tb. ou ibid. 


Ibidem (ou seja, no mesmo lugar) 


Id. Idem (ou seja, o mesmo) 
Op. cit. Opus citatum (ou seja, obra citada) 
Pass. Passim (ou seja, aqui e ali, em diversos lugares) 


Etc. Et cetera (e o resto) 


Séc.a Século 


Vamos, agora, memorizar algumas palavras escritas com a letra H: 49 5051 


Bahiaso Hemograma Hialino 
Hábil (mas inábil, sem - É 
5 Hendecassilabo Hialurgia 
h 
Halterofilista Heptacampeão Hidatismo 
! Hidrelétrica ou 
Haurir Heptassílabo 


Hidroelétrica 


Haver (mas reaver, sem - 


Herbivoro (mas 


erva, 


Hidroavião 


h) sem-h) 

Hélice (mas turboélice, . =» 
Herege Hidrossanitário 

sem-h) 

Helminto Hérnia Hidroterapia 

Hemácia Hesitar Hidrovia 

Hematoma Hexacampeãos: Higidez 


Higido Hipoderme Homilia (li/ 


Hilare Hipopótamo Homizio /zi/. 


Hilaridade fe não 


Hipotensão Hoplita 
“hilariedade”") 
Hilário Histeria Horripilar 
Hiperacidez Histogista Hulha 


Humano (mas desumano, 


Hiper-hidroses: Hodômetro 

sem -h) 
Hiper-rancoroso Holismo Humificar 
Hipersensível Holofote Húmus 


, Homem (mas lobisomem, 
Hipocarpo 
sem-h) 


25. Jabuticaba — Rebulço 
Situação: Os jovens fizeram o maior rebuliço quando chegaram ao quintal repleto de jabuticabas. 


Comentári 


s palavras acima apresentam dificuldades, podendo gerar equivocos, com relação ao emprego 


das vogais “u” ou “o”, Vamos conhecer o quadro comparativo a seguir. 52 53 


Grafam-se com O Grafam-se com U 


BússOla BUeiro 
COstume BUgiganga 
EngOlir BUlir 
Goela bUrbUrinho 
MagOar CocUruto 
MoOela CUrtume 
NévOa ElUcubraçãos» 
NódOa EntUpir 
ÓbOlo JabUti 
Polenta JabUticaba 
POlir LóbUlo 
POleiro RebUliço 
FOcinho TábUa 


26. Obsessão — Excesso — Vicisstude — Imprescindível 


Situação: É imprescindível que ele supere as vicissitudes da vida, a fim de que essa obsessão não se 


transforme em algo excessivamente intransponível. 


Comentário: há várias palavras em nosso vemáculo que têm o fonema 


Há palavras grafadas com -ç 
(endereço), com -ss (massa), com -se (descer), com -sç (eu desço), com -x (próximo) e, finalmente, com -xe 
(excelente). Ressalte-se que, segundo Nicola & Terra (2000: 111), “o fonema é a menor unidade sonora de caráter 


distintivo, ou seja, a permuta de um fonema implica uma nova palavra”. 


Os fonemas s 


o representados, na escrita, por letras; no entanto, nem sempre a cada fonema corresponde uma 
letra. Podemos ter um fonema representado por duas letras ou digrafos (é o que ocorre em “chave”). Aliás, esse 


x" (xicara”, “lixar”). Por outro lado, em “táxi”, a letra “x” indica 


mesmo fonema pode ser representado pela letra * 


dois fonemas (/k/ e o fonema /s/. Portanto, não devemos 


m “exemplo”, o fonema /2/; em “aproximar” 


confundir fonema com letra. 


A tabela abaixo detalhará o fonema /5/: 54 55 


FONEMA /s/Rol de Palavras Grafadas com: 


c (o) s ss sc x 

Acervo Açafate | Ansiar Acesso Abscesso Apre 
Acético Açafrão | Ansiedade | Admissão | Abscissa Cóc 
Acetinado | Açucena — | Ansioso Aerossols | Adolescência | Exp 
Acinte Alçar Aspersão | Alvissarasss | Arborescer Expr 
Alcance Almaço Cós Amissão Ascensãoss Expe 
Cê-cedilha | Araçá Emersão | Amissível | | Ascéticos Expi 


Porém, cuidado: ler duas vezes o mesmo texto não é tão bom quanto 
ler dois textos de autores diferentes sobre o mesmo assunto. Revisar uma 
coisa lendo nunca será tão eficiente quanto revisar mentalmente, sem o 
auxilio de anotações. 

Agora, para que a revisão não seja demasiadamente morosa, é neces- 
sário prepará-la. Cadernos pessoais, contendo os versos que deseja reter, 
as datas, os números, as frases mnemônicas, os quadros sinópticos de 
matérias estudadas, das várias disciplinas etc., tudo isso o ajudará a re- 
frescar, em pouco tempo, as lembranças que iam se apagar. 

Do mesmo modo, destacando as passagens essenciais de uma obra, 
sublinhando ou anotando no livro, ou num caderno específico (eu pre- 
firo o caderno, para não rabiscar o livro), será possível rever qualquer 
conteúdo em uma hora, em vez de precisar reler integralmente. 

Observe que, a cada revisão, a fixação é muito melhor. No entanto, 
a mais eficiente é a feita mentalmente, utilizando-se de uma tabela de 
chamada; logo trataremos desse assunto. 


A LEI DE JOST 


O psicólogo Jost estudou a rapidez da memorização de um texto em 
função do número de leituras feitas. Com essa pesquisa, ele mostrou 
que, por exemplo, se um livro for lido seis vezes, ininterruptamente, fixa- 
se muito menos do que se as seis leituras forem feitas com dez minutos 
de intervalo. 

Outros psicólogos, como Pierón, procuraram o intervalo ideal, aquele 
que daria os melhores resultados. Suas experiências provam que, con- 
forme o que se tem de fixar, o intervalo entre as leituras deve variar de 
dez minutos a 16 horas. Abaixo de dez minutos, a releitura é supérflua. 
Acima de dezesseis horas, uma parte já foi esquecida. 

É preciso, claro, não tomar isso ao pé da letra. Essa regra prova, sim- 
plesmente, que é interessante, quando se deseja memorizar com rapidez, 
retomar à noite, por exemplo, o estudo feito pela manhá. 

Durante seu estudo, separe um tempo para as revisões; eu procuro 
fazer isso, revisando da seguinte forma: revejo o que estudei de uma a 16 
horas. Depois, em quatro outras vezes, ou etapas: no dia seguinte, na se- 
mana seguinte, no mês seguinte, e, por fim, seis meses depois. Aumento 


MEMORIZAÇÃO PARA APRENDER IDIOMAS 


Ceifar Beiço Esplendor | Asseio Condescender | Expr 
Celerado Caçula Espontâneo | Asséptico Consciência Expt 
Célere Caiçara | Excursão | Assunção Convalescença | Expr 
Cerne Calabouço | Farsa Bissemanal | Discernir Exta 
Certame Caução | Gás Carrossel | Enrubescer Exte 
Coincidência | Contorção | Hortênsia | Concessão | Fascinação Extr 
Contracenar | Exceção | Imersão — | Escasso Fascismo Extr 

Iguaçu Jus Fissura Florescer Ex 
Decerto Linhaça | Misto Impressão | Imprescindívelss | Inex 
Lance Maçarico | Pretensão | Intercessão | Lascívia Máx 
Maciço Miçanga | Pretensioso | Minissaia | | Obsceno Prós 
Obcecação | Muçurana | Propensão | Obsessão | Recrudescers | Sext 
Obcecado | Mulheraça | Pus Procissão | Remanescer Sext 
Súcia Paçoca | Quis Ressurreição | Rescisão Têxt 


Sucinto Pança Reversão Sessenta Ressuscitar Text 

Tecelão Soçobrar | Siso Submissão Suscetivel Tror 

Vicissitude Turiaçu Submersão | Sucessivo Viscera Tror 
s758 59 


Com relação ao fonema /s/, é importante revelar alguns homónimos interessantes 


Homônimos: são palavras que podem apresentar semelhança na grafia e na pronúncia, como o substantivo 


combate e a forma verbal combate (ele) — o chamado homônimo perfeito. Exemplos: 


acender - pôr fogo a +» | ascender - elevar-se 
” assento — lugar para sentar-se, 
acento — inflexão da voz es 
verbo (assentar) 
. asserto — proposição afirmativa 
acerto — ajuste, verbo (acertar) ++ j 
(assertiva) 
acético — referente ao ácido acético ascético  — referente ao 
es 
(vinagre) ascetismo, místico 
caçar — perseguir +» | cassar - anular 
cartucho - estojo de carga de projétil | ..., | eartuxo — frade da ordem 


religiosa de Cartuxa 


censo — recenseamento +» | senso — juizo, raciocínio 
sessão — tempo de duração de 
reunião, apresentação 
cessão — ato de ceder > | seção (ou secção) — 
departamento, divisão 
ceção — frescura 
círio — grande vela de cera e» | sírio — natural da Síria 
cisma — substantivo masculino, na cisma — substantivo feminino, 
acepção de “ruptura, separação (o | + | como devaneio, ideia fixa (a 
cisma do Oriente)” cisma da menina desconfiada) 
cismo — 1º pessoa do singular do , 
PEA +» | sismo — terremoto 
verbo cismar (presente do indicativo) 
. is conserto — reparo, verbo 
concerto — harmonia; sessão musical | +— 
(consertar) 
empoçar - formar poça /ô/ +» | empossar — dar posse a 
estreme — genuíno, puro +» | extremo — distante 
incerto — duvidoso e» | inserto — inserido 


incipiente — que está no início +» | insipiente — ignorante 


indefeso — sem demora, desarmado indefesso — incansável, laborioso 
es 

(cidade indefesa, povo indefeso) (lutador indefesso) 

intercessão — ato de interceder +» | interseção — ato de cortar 


mandato — procuração; tempo de 


mandado — ordem judicial "+ E 
ocupação de um cargo 
E remissão — perdão, ato de 
remição — resgate es 
remeter a um ponto 
ruço — pardacento (adjetivo) ou 


nevoeiro espesso (substantivo), difícil | + | russo — natural da Rú: 


(situação ruça) 


- , do subversão - revolta, 
subvenção — ajuda, contribuição eso a 
insubordinação 


27. Enxurrada — Enchente — Praxe 
Situação: Já é praxe no bairro os moradores sofrerem com as enxurradas provocadas pelas enchentes. 


Comentário: as palavras acima podem apresentar dificuldades ao aplicador do idioma quanto à utilização do -x 


ou -ch. Impende memorizar a grafia dos vocábulos a seguir discriminados. 


Digrafo 
Vocábulo Letra X 


cH 


Escreve-se com -x, quando tal letra suceder à sílaba en-. 


Exemplo: enxada, — enxamea 


; enxaqueca, — enxó, 


enxovalhar, enxúndia, enxoval, enxaguar, enxurrada, 


Enxada | enxuto. 


Exceção: encharcar, encher (e derivados), enchova, 
enchumaçar (e derivados), enchigueirar (e derivados) e 


enchoçar (e derivados). 


Escreve-se com -x, quando tal letra suceder a ditongos. 


Rouxinol | Exemplo: caixa, feixe, frouxo. 


Exceção: caucho, recauchutagem e cauchal. 


Escreve-se com 


» quando se tratar de palavras de 
Xavante | origem indígena ou africana. Exemplo: abacaxi, orixá, 


caxambu. 


Variedades do x: xampu, xicara, xaxim, rixa, lagartixa, coaxar, bruxa, xucro, 


xingar, extravasar, extemporâneo, coxas. 


Variedades do ch: rechonchudo, cochas, pechincha, chuchu, mecha, mochila, 


cochilar, bucha, chulo, bochechar, bochecho. 


Com relação ao confronto entre -x e « 


ch, insta conhecer alguns homônimos interessantes. 
1. Tacha — tipo de prego; mancha ou defeito; caldeira 60 61 


Taxa — tributo, índice 


2. Tachar — censurar; pregar 
Taxar — determinar a taxa de (tributo) 

3. Bucho — estômago 

Busxo — espécie de arbusto 

4. Cocho — vasilha rústica de madeira 

Coxo — capenga, manco 

5. Chá — planta ou bebida 

Xá — título do soberano da Pérsia (atual Irã) 

6. Cheque — ordem de pagamento 

Xeque — lance 62 no jogo de xadrez 

28. O chapeuzinho — Os balõezinhos — A orfázinha 


hos. 


Situação: 4 orfizinha, aquela pequena garota de chapeuzinho, corria atrás dos bali 
Comentário: a reforma ortográfica de 1971, resultante de um acordo entre a Academia Brasileira de Letras e 

a Academia das Ciências de Lisboa, eliminou o acento secundário — agudo () ou circunflexo (?) — que se grafava na 

sílaba subtônica de advérbios terminados em -mente e em palavras derivadas em que aparece o infixo -z. Exemplos: 


Somente - Cafezal - Avozinha — Cafezinho — Papeizinhos — Chapeuzinhos — Faroizinhos — Tuneizinhos. 


Ressalte-se que o emprego do til permaneceu inalterado. Logo, deve-se redigirromâzeira, balõezinhos, 


cristâmente, aquidabãense, pãezinhos, botõezinhos, mãozinhas. 


29. A ofickala — A escrivã — A poetisa 

Situação: 4 oficiala da Polícia Militar abandonou a Corporação após ser aprovada no concurso para o 
cargo de Escrivã da Polícia Federal, Era conhecida na PM como “a poetisa”, por gostar de escrever. 

Comentário: a formação do feminino de alguns substantivos pode causar problemas ao aplicador menos 
avisado do vernáculo, Vamos conhecer alguns femininos de interesse: 


[E] 


Substantivo Substantivo Substantivo Substantivo 


masculino feminino masculino feminino 
O oficial Aoficiala O escrivão Aescrivã 
A varoa (ou 
O leitão Aleitoa O varão ç 
virago) 
O bode Acabra O sabichão Asabichona 
O glutão Aglutona O sultão A sultana 
O imperador A imperatriz O papa Apapisa 
O czar Aczarina O ladrão Aladra 
O perdigão A perdiz O ateu Aateia 
A pigmeia 
O pigmeu O judeu Ajudia 
(Acordo) 
O frade Afreira O padre Amadre 
O cavaleiro A amazona O cavalheiro A dama 
O zangão (ou O 
Aabelha Otrabalhador | Atrabalhadeirass 


zângão) 


O marajá Amarani Orajá Aran, 
A parenta (ou A . ) » 
O parente O chefe Achefa (ou A chefe) 
parente) 
O árbitro Aárbitra O decano A decana 
O druida Adruidesa O faisão Afaisoa 
A horteloa (e não 
O grou Agrua (ave) O hortelão . 
“hortelã”) 
O ilhéu Ailhoa O pavão Apavoa 
O silfo Asilfide O ermitão A ermitoa 
O veado Aveada O cônego Acanonisa 
O javali Ajavalina O jogral Ajogralesa 
O piton Apitonisa O lebrão Alebre 
A anfitrioa (ou À 
O anfitrião O capiau Acapioa 
anfitriã) 
A eleitora (ou A 
O charlatão Acharlatã O eleitor 


eletriz) 


O esquimó 


Aesquimoa 


Ofilho-famílias | Afilha-famílias 


O landgrave 


A landgravina 


. A manicura (ou A 
O manicuro À 
manicure) 


Observações suplementares: 64 


SUBSTANTIVO 

SUBSTANTIVO FEMININO 
MASCULINO 
O elefante A elefanta ou elefoa (VOLP 2009) 


O tabelião 


A tabeliã (ou tabelioa — forma menos comum, mas 


dicionarizada) 


A presidenta(e) (ambas são formas dicionarizadas e 


O presidente 
corretas) 
O bispo A episcopisass 
O confrade Aconfreira (confiada ou confratiça) 


Observações finais sobre gênero de substantivos: 


Substantivo masculino 


Substantivo feminino 


O bacharel 


A bacharela 


É possível formar o feminino de dois modos: a bacharel ou a bacharela. 
Aurélio abona a última forma, todavia a literatura brasileira acolhe 


legitimamente a primeira forma. 


O hóspede A hóspeda (ou “a hóspede”) 


Para o VOLP 2009, são aceitas as formas hóspede ou hóspeda, ambas no 
feminino. Celso Luft, em seu Dicionário Gramatical da Lingua Portuguesa, 


igualmente, admite “hóspeda” e “hóspede”. 


Urge mencionar a interessante máxima que corrobora a utilização do termo: 


“Faze conta com a hóspeda e verás o que te fica”. 


A propósito da acepção do termo, hóspede pode ser aquele que hospeda como 
aquele que é hospedado. Modernamente, vem-se afirmando apenas a acepção de 
“receber por hóspede”. Mário Barreto denomina tais palavras de “bifrontes”, 


isto é, que têm sentido ora ativo, ora passivo. 


Frei Sóror (ou soror) 


O substantivo frei é forma reduzida de freire (ou seja, irmão). Não se pode usar 
artigo antes de frei, portanto, memorize: 

+ 4 visita foi feita por frei Miguel ( e não “pelo” 

* Frei Sávio era um homem de alma pura (e não “O frei..." 

O mesmo fenômeno linguístico ocorre no tratamento dado às freiras, por meio 
da expressão sóror ou soror, isto é, não se deve utilizar artigo. Exemplo: 


+ Quem a chamou foi sóror Manuela. 


Nessa esteira, a regra também vale para monsenhor, que não admite, pois, 


o espaço, pois a cada revisão, a matéria é mais bem fixada, ficando retida 
há mais tempo. 

O tempo de revisão nunca é um tempo perdido; a falta dela, sim, pois 
proporciona o esquecimento. Isto é um fato: se deseja aprender alguma 
coisa, é importante revisar, e, para a revisão não ser demorada, faça-a 
com organização. 

Procure também fazer intervalos durante os estudos; por exemplo, 
pare por dez minutos após uma hora de leitura. Vamos falar mais sobre 
isso ainda neste livro. 

Em resumo, no plano prático, a Lei de Jost exprime-se dessa forma: é 
necessário fazer uma revisão, de modo que, por um lado, o estudo prece- 
dente esteja ainda um pouco fixado, mas que, por outro lado, seja tardia, 
de modo que a revisão não represente um esforço supérfluo. 
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artigo. Exemplos: 


* A missa foi celebrada por monsenhor Manuel, 


Exemplos: 


+ Vimonsenhor Siqueira no Seminário. 


* “Monsenhor tirou do alforge da sela o breviário, abriu-o e pegou a ler"es, 


Observação: cabe, todavia, o artigo, se monsenhor vier precedido de adjetivo. 


+ Quem celebrou a missa foi o renomado monsenhor Teixeira Silva 


+ O venerando monsenhor Caio Campos participará do Encontro de Jovens. 


30, Corrimãos — Maus-caracteres — Projetis 65 


Situação: Quando os maus-caracteres chegaram ao banco, os guantas estavam entretidos com a 


instalação dos corrimãos. As armas dispararam centenas de projetis. 


Comentário: a formação do plural de alguns vocábulos merece a atenção do estudioso do vernáculo. Vamos a 


eles; 


Substantivo 


singular 


Substantivo plural 


O cânon + | Os cânones 
O abdômen += | Os abdomens (inais utilizada) ou Os abdômenes 
O abdome ++ | Os abdomes 

O dólmen ++ | Os dólmenes (ou Os dolmens) 

O líquen +» | Os líquenes (ou Os liquens) 


O mel > | Os méis (mais utilizado) ou Os meles 

O faquir ++ | Os faquires 

O júnior ++ | Os juniores (escreve-se sem acento circunflexo) 

O sênior ++ | Os seniores (escreve-se sem acento circunflexo) 

Sóror ++ | Sórores 

Osol + | Os sóis 

O paul ++ | Os pauis (pronuncie e separe pa-uis) 

O álcool Pas Os alcoóis/álcoois (VOLP 2009 e Houaiss). O VOLP 
1999 trazia apenas o plural álcoois. 

O ultimátum + | Os ultimátuns 

O adeus > | Os adeuses 

Oobus > | Osobuses 

a os Os cós (VOLP 2009) ou Os coses, à luz de escritores 


antigos 


Arê: + | As reses (sem acento — pronuncie /8/) 


O sax e» | Ossaxes 
“Osimeonão” | e | “Ossinseos nã 
“Opingonoi” | e | “Os pingos nos is” (vide obervações a seguir) 


Os lugar-tenentes (Aurélio) ou Os lugares-tenentes 


O lugar-tenente e 
(Michaelis e Houaiss) 
O projétil ++» | Os projetis / projéteis (Houaiss) 
O capelão +» | Os capelães 
O contêiner + | Os contêineres 
O destróier > | Os destróieres 
O haltere > | Os halteres 
A ponte pênsil + | As pontes pênseis 
O volt + | Os volts 


O sem-vergonha | +» | Os sem-vergonhas (ou Os sem-vergonha) 


O pôr do sol 


(Acordo) 


+ | Os pores do sol (sem acento circunflexo) 
O cais > | Os cais (invariável) 
O louva-a-deus > | Os louva-a-deus (invariável) 

Os leva e traz (invariável) (vide observações a 
Oleva e traz > E 

seguir) 
O pega pra capar | e | Os pega pra capar (invariável) 
O sem-teto + | Os sem-teto (invariável) 
O sem-terra > | Os sem-terra (invariável) 
O sem-sal > | Os sem-sal (invariável) 
O fora da lei +» | Os fora da lei (invariável) 
(0) zero- sá E e 

++ | Os zero-quilômetro (invariável) 

quilômetro 

Os sobe e desce (invariável) (vide observações a 
O sobe e desce > 

seguir) 
O tórax > | Os tórax (invariável) 
O telex ++ | Ostelex (invariável) 


A (0) Maria vai As (Os) Maria vai com as outras (invariável e comum 
es 


comas outras de dois) 


Observações finais sobre o plural dos substantivos: 


Substantivo singular Substantivo plural 
O sobe e desce Os sobe e desce 
As expressões substantivadas formadas por dois verbos de sentido oposto 


mantêm-se invariáveis. Exemplos: o entra e sai, os entra e sai; o leva e traz, os 


leva e traz. 


A intervenção médico-cirúrgica As intervenções médico-cirúrgicas 


Nos adjetivos compostos, o plural se faz com a variação do segundo elemento, 
mantendo-se incólume o primeiro elemento. Exemplos: 


+ Povo latino-americano: povos latino-americanos 
+ Trabalho médico-cirárgico: trabalhos médico-cirúrgicos. 


* Partido democrata-cristão: partidos democrata-cristãos. 


O “erre” (letra do alfabeto) Os erres 


O plural das letras do alfabeto se faz de dois modos: inserindo o -s ou 


duplicando-se as letras. Exemplos: 


* 4 1 /á/: os ás (com o acréscimo do -s) OU os “aa” (com a duplicação da letra); 


* Bê: os bês (com o acréscimo do -s) OU os “bb 


* CD feê!: os cês (com o acréscimo do -s) OU os “cc"); 
* DO dês: os dês (com o acréscimo do -s) OU os “dd"); 
hh'”) 


«HD /agáf: os agás (com o acréscimo do -s) OU os 


+ RD Verve: os erves (com o acréscimo do -s) OU os “rr"); 


+10 4%: os is (com o acréscimo do -s) OU os “it” (com a duplicação da letra). 


Portanto, usando a conhecida frase: Vamos pôr os pontos nos is (OU “.. nos 


1, 


O artesão Os artesãos 


O substantivo artesão pode representar dois significados: 


* na acepção de “artifice”, com substantivo plural artesãos e substantivo feminino artesã; 


+ na acepção de “ornato em tetos e abóbadas 
estão presos aos artesões. 


”, com substantivo plural artesões. Exemplo: Os lustres 


O corrimão Os corrimãos 


O plural de corrimão é corrimãos. Não recomendamos o plural “corrimões”, 


conquanto seja abonado por alguns dicionaristas, em razão de se apresentar 


dissociado da formação original da palavra. 


Gol Os gols 


O plural do substantivo gol, usado no Brasil, é gols (VOLP 1999, 2004 e 2009), 


em vez de gois (6), que seria a forma normal. A forma gols, aliás 


foi chancelada 
até pela brilhante pena de Vinicius de Moraes: “Meus gols são mais raros que 


os seus”, 


31. Pô-b — Pô-la — Põe-no — Põe-na 
Situação: Devemos pó-lo no lugar certo. Por favor, põe-no como lhe pedi! 66 


Comentário: é possível associar pronomes às formas verbais. Quando isso ocorre, devem ser seguidas regras. 


Vamos a elas: 


1. Se os verbos terminarem em -r, -s ou -z, Os pronomes o, a, 05, as assumem as formas lo, 


os, las, caindo 


as consoantes originárias (1, 


. 2). Exemplos: 
Ele deve comer — Ele deve comé-lo 
Ele fezo.. — Ele fê-lo 

Ele faz o... — Ele fá-lo 

Tu tens o objeto — Tu tem-lo 

Tu conténs o perfume — Tu contém-lo 


2. Se os verbos terminarem em ditongo nasal (cam, -em, -do, 


de), Os pronomes o, à, 05, as assumem as 


formas no, na, nos, nas. Exemplos: 
Eles comem o... — Eles comem-no67 
Eles disseram os... — Eles disseram-nos 
Eles fazem o... — Eles fazem-no 
Eles dão o... — Eles dão-no 
Eles põe o... — Eles põe-no 


3. Em todos os demais casos, devemos acrescentar o pronome obliquo ao verbo, sem que isso provoque 


qualquer transformação. Exemplos: 
Mando ele... - Mando-o 
Fizeste ele... — Fizeste-o 


APLICANDO. 


Eles conhecem Eles 
Eu compro ele... | +— | Compro-o es 
ele... conhecem-no 


Tu compras Compra- 
es Eu pus ela... ++ | Eupu-la 
ela. la 
Ele querela. | +— | Quéla — | Tupusesteele.. | + | Tu puseste-o 
Ele quer ver . Nós — pusemos E 
e» | Vêla +» | Nós pusemo-la 
ela... ela... 
Nós queremos Queremo- | Elas — puseram Elas puseram- 
E = 
ela... la ele... no 
Vós vereis ele... ++ | Verei-lo 


4. Nos verbos pronominais (observe alguns exemplos a seguir), em abono da melhor eufonia, as formas da 1º 


pessoa do plural (nós) perdem o -s final, antes de receberem o pronome enelítico. 


São verbos pronominais 68: 


Arrepender- | Cumprimentar- . 
Abster-se Entreter-se Queixar-se 
se se 
. Suicidar- 
Afastar-se Ater-se Deitar-se Lembrar-se 
ses 
, Atrapalhar- k 
Apaixonar-se Dignar-se Levantar-se | Vestir-se 
se 


Apiedar-se Comprazer- | Divertir-se Orgulhar-se | Zangar-se 
se 

Apropinquar- Prejudicar- 
Converter-se | Doutorar-se 

se se 


Exemplos: 69 
Vistamo-nos e enfeitemo-nos para o baile, 
Agindo assim, prejudicamo-nos a nós próprios. 
Quase sempre, atrapalhamo-nos uns aos outros. 
Cumprimentamo-nos cordialmente, 
Fizemo-lo às 18h 
Apropinquamo-nos do acidente, 
Apiedemo-nos dos pecadores. 
Comprazemo-nos sempre com sua visita. 
Doutoramo-nos em 1990, 
Vamo-nos acostumando com o tempo. 
Observação: 
a) Os pronomes lhe e lhes, ao se juntarem, encliticamente, à forma verbal, não produzem nenhuma alteração. 


Exemplos: 
Enviamos-lhes — Recomendamos-lhes — Comunicamos-lhes 
Perdoamos-lhes — Abrimos-lhe — Oferecemos-he 
b) Afastar-se (acidentalmente pronominal) 

Afastamo-nos em pequenos grupos. 
Afastâvamo-nos dali. 


Afastemo-nos do acidente, agora 


c) Lembrar-se (acidentalmente pronominal) 
Lembramo-nos disso. 

Lembrávamo-nos sempre. 

Lembremo-nos, agora, do episódio. 


d) fato em exame não ocorre com as formas verbais referentes às outras pessoas (tu, vós), em que 0-s 


mantém-se intacto. Exemplos: 
Lembras-te do ocorrido? 
Lembrais-vos da palavra de Deus. 
Lembravas-te do episódio. 
Lembráveis-vos do ocorrido. 


5. Os pronomes obliquos me, te, lhe, nos, vos, lhes podem se unir aos pronomes átonos 0, a, s, as, formando 
contrações muito interessantes, sem embargo de os autores brasileiros atuais insistirem no seu abandono. Dessas 


combinações, as mais usuais são lho, no-lo e vo-lo. Vamos conhecer as intrigantes combinações: 


NOS + O = N 
ME + O = MO LHE + O = LHO 

LO 
ME + A=MA NOS + 4 = NO-LA LHE + A = LHA 

ME NOS LHE 
ME + OS = NOS + OS= NO. LHE + OS = 
MOS LOS LHO! 
ME + AS = NOS + AS = NO. LHE + AS = 
MAS LAS LHAS 
LHES + O = 


TE+O=TO VOS + 0 =VO-LO LHO* 
LHES + 4 = 
TE+A=TA VOS + 4= VO-LA 
LHA* 
TE vos LHES 
TE + OS = VOS + OS = VO- LHES + OS = 
TOS LOS LHOS* 
VOS + AS = VO- LHES + AS = 
TE +AS=TAS 
LAS LHAS* 


* Note que as formas contraídas são idênticas para as formas [he e lhes. 


APLICANDO... 


Ele me entregou-o — Ele MO entregou 


Ele me entregou-a — Ele MA entregou 


Ele me entregouos — Ele MOS 
entregou 
Ele me entregouas — Ele MAS 
entregou 


Ele nos mostra-o — Ele NO-LO mostra 
Ele nos mostra-a — Ele NO-LA mostra 


Ele nos mostra-os — Ele NO-LOS| 


mostra 


Ele nos mostra-as — Ele NO-LAS 


mostra 


Ele lhe/lhes remetia-o — Ele LHO remetia 


Ele lhe/lhes remetia-a — Ele LHA remetia 


Ele lhe/lhes remetia-os — Ele LHOS remetia 


Ele lhe/lhes remetia-as — Ele LHAS remetia 


uso. 


Exemplos: 
+ Ele viu a moto e instou para que o dono ha vendesse. 
+ O cargo é de, ninguém ho pode tirar. 

+ Se ela mostrasse seus belos lábios, eu hos beijar. 

+ Retiou o envelope do bolso e entregou-ho. 


+ Não dou auhs de Direto Empresarial, mas dar-has-a, se os alunos quisessem. 


+ Eu não o conhecia, por isso pedi ao jovem que mo indicasse. 
+ As roupas de inverno, meu pai mas impôs sem possbidade de diálogo. 


+ Perdemos o início da aub; pedimos, pos, para que a cokga no-b apontasse, a fim de que 
localzássemos a matéria dada. 


* “O coração humano tem seus abismos e às vezes no-bs mostra com crueza"70. 


Observação: repise-se que tais contrações pronominais são exclusivas da linguagem culta, sendo raro o seu 


32. O pronome Vossa Excelência requer o verbo na terceira pessoa? 
Situação: Vossa Excelência pode tirar o seu processo da mesa 
Comentário: os pronomes de tratamento devem ser usados no trato solene e cerimonioso com as pessoas. 


Na linguagem jurídica, transitam em abundância, uma vez que deve o causídico se referir ao magistrado, ao falar 


com ele, como Vossa Excelência e, quando se fala dele, como Sua Excelência. Observe o diálogo abaixo: 
Diálogo entre uma secretária e o magistrado: 
— Vossa Excelência aceita um café? 
— Sim, por favor — disse o magistrado à secretária 
Diálogo entre a secretária e uma copeira: 


— Leve o café para Sua Excelência. Ele acabou de pedir — falou a secretária à copeira. 


Observe outro exemplo na seguinte fras. 


o pr 


conversará longamente com o carismático líder Fidel Castro. 


sidente da República deve viajar para Cuba amanhã. Sua Excelência 


A explicação está no fato de que esses pronomes são de segunda pessoa, todavia se usam com as formas 
verbais de terceira pessoa. Incoerência? Não. Quando usamos os pronomesvocê ou tu, estamos nos dirigindo a 
alguém com quem falamos. Daí a razão de serem pronomes de segunda pessoa. Todavia, quando se referem à 
terceira pessoa, devem ser usados com o pronome possessivo sua ou seu (e não “vosso” ou “vossa”). Portanto: os. 
pronomes possessivos utilizados (meu, minha, teu, tua, seu, sua, nosso, vosso), perante os pronomes de 


tratamento, são sempre os de terceira pessoa do singular ou plural. Portanto: 


+ Vossa Excelência pretende mudar de comarca? (e não "pretendes" 
+ Vossas Excelências, prechros Juíes, são muto austeros consigo mesmos! (e não “sois” 


+ Vossa Excelência, em sua obra doutrinária, expõe o mesmo posicionamento apresentado em 
razões de apelação (e não “vossa obra” e “expendes"). 


Rodriguez (2000: 59), ao tecer comentários sobre a distinção entre sua e voss: 


preleciona: 


Existe fundamento para a distinção entre "Sua” e "Vossa”, ao referi-se a uma pessoa e ao 
dirigir-se diretamente a ela. Tal distinção ocorre porque a fórmula ou o pronome de tratamento 


constitui um recurso para a substituição da invocação da pessoa pela invocação de uma 
qualidade que he é inerente. Assim, quem di “Sua Santidade, o Papa”, em um recurso retórico, 
passa a não se referir diretamente ao Sumo Sacerdote, mas sm à santidade que ele representa. 
Ao rei ao que tem de majestoso; ao juiz, à excelência que traz consigo. É assim que, referindo- 
se sobre o magistrado, diz-se “Sua Excelência = A excelência det” e, ao se dirgr a ek, utiza-se 
“Vossa Excelência = A excelência de vós”. 


Ressalte-se que o mesmo postulado vale para outras expressões de tratamento, tais como: Vossa Santidade, 


Vossa Senhoria, Vossa Majestade etc. 


Como se nota, os vocábulos vosso e vossa têm uso de todo restrito, devendo compor os pronomes de 


tratamento e as preces. Observe: 


“Pai Nosso, que estais no céu, santificado sga o Vosso Nome, venha a nós o Vosso reino, seja feita a 


Vossa vontade, 


“Ave Maria, cheia de graça, o Senhor é convosco, bendita sois vós entre as mulheres, bendito é o fruto 


do vosso ventre, Jesus 


A explicação está no fato de que as preces foram criadas em tempos antigos, em que era comum o uso do 
pronome pessoal de segunda pessoa do plural vós. Hodiemamente, ele sobrevive por insistência dos gramáticos e 


estudiosos, já que é de pouca praticidade. 


À guisa de esclarecimento, vale ressaltar que o pronome você (contração de vosmecê, derivada de Vossa 


Mercê) é pronome de tratamento. 
33. A locução o quê 
Situação: O advogado examinou o caso; após o quê, tomou as devidas providências. 


Comentário: a locução o quê parece-nos como pronome demonstrativo, podendo ser substituída por isso. 


Ressalte-se que o termo quê será acentuado nas seguintes situações: 
a) Quando for substantivo, na acepção de “alguma coisa” ou “qual coisa”. Exemplos: 
Notamos em sua face um quê de espanto. 

O professor respondeu com um não sei quê à pergunta. 
“Trabalhar em quê, meu amigo? " (Graciliano Ramos). 
b) Quando for interjeição. Exemplo: 


Quê!? Aonde pensa que vai? 


€) Quando finaliza frase. Exemplos: 
Este livro serve pra quê? 

Vai chorar agora pra quê? 

Você não estudou ontem por quê? 

d) Para formar a expressão um não sei quê. Exemplo: 

Em seu semblante havia um não sei quê de desconfiança. 

34. O pronome retivo cujo 

Situação: O objeto de que lhe falei era a luminária, cuja iluminação é agradável. 


Comentário: o termo cujo, como pronome relativo, tem a função de unir duas frases, sendo que uma delas 


indica posse. Os pronom 


cujo e cuja significam “do qual” e “da qual”, precedendo sempre um substantivo sem 
artigo. Assim, analise as duas orações: 

+ O PSDB está disposto a negociar. 

+ O candidato do PSDB ganhou a presidência da Câmara. 

Melhor seria, evitando-se a repetição: 

+ O PSDB, cujo candidato ganhou a presidência da Câmara, está disposto a negociar. 

Além disso, é necessário memorizar que tal pronome relativo não acompanha artigo. Portanto, observe as frases 
corretamente grafadas; 

« Ek foiao cinema, cujo fime mencionei ontem (e não “cujo o fime”). 

« Epitácio, cujo fime foi ovacionado, sentiu-se prestigiado. 

« Ek foiao teatro, a cuja peça me referi anteontem (e não “cuja a peça”). 

+ O “Titanic”, cujo casco foi perfurado por um iceberg, afundou lentamente. 

35. Fulano, Beltrano e... 

Situação: Ele cria71 em tudo que fulano dizia ou sicrano afirmava. 

Comentário: as palavras fulano, beltrano e sicrano são consideradas pronomes indefinidos. O termo 


“sielano”, com a silaba -cla, não existe. Também aparecendo como pronome, destaca-se a palavra outrem — uma 


paroxitona com tonicidade na silaba ou- —, muito utilizada nos meios forenses. 


36. A preposição entre e os pronomes pessoais 


Situação: Entre mim e ela, não há desentendimento. 


Comentário: com a preposição entre, não podemos utilizar os pronomes pessoais do caso reto eu e tu, mas tão 
somente os pronomes pessoais do caso obliquo zuim e ti. Dai se falar com correção entre mim e ti (e não “entre eu 
e tu”). Portanto os pronomes retos da primeira e da segunda pessoa —eu, tu — não podem ser regidos por 
preposição. Esta, por sua vez, pode reger o pronome reto da terceira pessoa (ele, ela), sem qualquer restrição. 
Nesse rumo, atente-se para o fato de que com o termo você, igualmente, não há restrição, por se tratar de pronome 
de tratamento. Observe as frases corretas abaixo delineadas: 

« Eh estava entre mim e Cáudio. 

+ Ek se sentou entre mim e Pedro. 

+ Não há o que resolver entre mim e ti. 

+ Entre mim e você, há desavenças. 

« Entre mim e ti, há uma grande amizade. 

+ Houve acordo entre os réus e mim. 

+ Nada existe entre mim, tie ela. 

+ O caso de amor era entre mim e a Caméia. 

« Entre mim e ti, abriu-se intransponível abismo (O Autor). 

+ Entre eles e mim, nunca houve discussões. 

« Entre os contratantes e mim, houve um acordo. 

+ Houve alguma rusga entre os atetas e t?? 

+ “No jantar, Li ficou entre mim e ek, o padrinho”72. 

+"... entre mim e ti está a cruz ensanguentada do Calvário” (Alexandre Herculano). 

Ressalte-se que há um caso em que se admitia o pronome reto: quando se achar distante da preposição. 
Exemplo: 

+ Entre o local do acidente e eu, que consegui parar a tempo, medram-se dez metros. 


Por outro lado, emprega-se eu quando este for sujeito de um verbo no infinitivo, até porque ““mim" não faz coisa 
alguma”: 
« Isto é para eu fazer. 


+ Isto é para mim? 


Importante: é relevante esclarecer a diferença entre para mim e para eu. Quando estiver diante de verbos no 
infinitivo, utilize o pronome do caso reto eu. No mais, poderá utilizar o pronome pessoal do caso obliquo mim. Vamos 
reforçar 

+ Ek deu a caneta para mim. 

+ O formulário é para eu preencher. 

+ Pediu para eu responder à correspondência. 

+ Ek deu a caneta para eu guardar. 

+ Não vá sem eu entregar-he a encomenda. 


+ Tomou-se compicado para mim ser o alvo. (Sujeit 


: or. sub. subst. reduzida de infintivo) 


difícil para mim vencer a batalha. (Sujeto: or. sub. subst. reduzida de infinitivo) 

+ É difícil para mim kr à note. (Sujeto: or. sub. subst. reduzida de infinitivo) 

+ É complicado, para mim, estudar. (“Para mim”, entre vígulas, significa “na minha opinão”) 

+ Para mim, estudar é um prazer. (“Para mim”, antes da vírgula, significa “na minha opinão”) 

Neste momento, não é desnecessário relembrar o pronome consigo. Os pronomes si e consigo devem ser 
usados em sentido reflexivo, portanto, usa-se consigo quando tal pronome se referir ao sujeito da oração. Aliás, não 
é raro ouvir, nos meios forenses, frases equivocadas, como “eu estava consigo”, em vez de eu estava com você. 


Indaga-se: como é possível “eu” estar “consigo”? Portanto: 


Ele leva Eu levo Tu levas Nós levamos 


consigo comigo contigo conosco 


Assim, é melhor evitar erronias, como: 


1. “Eu trouxe um presente para si. 


Perguntar-se-ia: o presente é para quem? Se é pra mim, prefiro que “me” 


entregue, de fato. Logo, corrigindo: 


Eu trouxe um presente para você. 


2. “Professor, nós queremos falar consigo.” 


Questionar-se-ia: consigo? Já está falando... ou não? No entanto, se deseja falar 


“comigo”, por que não usar: 


Professor, nós queremos falar com você (com o senhor). 


“Assim, apreciemos bons exemplos de grafia elogiável: 

+ Ek é demasiado egoísta, ao pensar em si. 

+ Os torcedores escoheram os lugares para si. 

+ Guarde o cheque consigo. 

+ A chuva traz consigo raios e problemas. 

+ Os jogadores precisavam de mais confiança em si próprios. 

Por fim, ressalte-se que devemos preferir conosco (a “com nós”) e convosco (a “com vós”). Exemplos: 

« Ek se sentou conosco (e não “Ele se sentou com nós”) 

+ Fakei convosco (e não “Faki com vós"). 

Exceção: se tais pronomes vierem acompanhados de numeral, de palavra reforçativa ou palavra 
determinativa, como próprios, mesmos, outros, todos etc., deve-se usar a forma originária. Exemplos: 

+ Nada acontece com nós todos. 

+ O barco virou com nós quatro. 

+ Falaram com nós, que éramos seus amigos. 

+ Fakeicom vós mesmos. 

+ Contamos com vós todos. 


+ Ee se dirigiu com nós próprios à Delegacia. 


* O homem foi com nós mesmos à lanchonete. 

« O espetáculo começou com nós todos de pé73. 

* Os Ívros ficaram com nós todos. 

« Os amigos holandeses saíram com nós dois ontem à note. 

« Queremos estar de bem com nós mesmos. 

« Preocupamo-nos muko com nós próprios. 

37. Obedecer-lhe — Aspirar a ele 

Situação: Confie nos amigos, devendo obedecer-lhes. Aspire ao seu sucesso, seguindo estas regras 
básicas, 

Comentário: os verbos obedecer e aspirar (no sentido de “almejar, objetivar”) são transítivos indiretos, 
necessitando de preposição para se ligarem a seus complementos (objetos indiretos). Entre os verbos transítivos. 
indiretos, importa distinguir 

1. São verbos que, em geral, exigem a preposição a (pagar à médica; perdoar à mulher). Observe que, na 
ausência de preposição, passam a ser transitivos diretos (pagar a conta; perdoar a falha). Sem contar o fato de que 


podem ser transitivos diretos e indiretos (pagar a conta à médica). Além disso, constroem-se com os pronomes 


lhe ou lhes, quando o objeto for indicativo de pessoa ou ente personificado, tais como: 


Agradar | Desagradar — | Obedecer | Desobedecer Agradecer 

Aprazer | Caber Interessar — | Pagar Perdoar 

Querer | Resistir Repugnar — | Suceder Valer etc. 
Exemplos: 


Obedeça à professora — Obedeça-lhe. 
Não bata nos cavalos — Não lhes bata. 
O namorado perdoou à namorada — O namorado perdoou-lhe. 


O cliente pagou ao advogado — O cliente pagou-lhe. 


Resistimos aos intrusos — Resistimos-lhes. 


2. São verbos que não se constroem com os pronomes lhe ou lhes, devendo utilizar os pronomes pessoais do 


caso oblíquo precedidos de preposição (a ele / a ela), São eles: 


Aludir (Aludir a ele) | Aspirar (Aspirar a ele) | Recorrer (Recorrer a ele) 


Anuir (Anuir a ele) | Assistir (Assistir a ele) | Referir-se (Referir-se a ele) etc. 


Observações 
a) O uso do pronome lhe em lugar de pronome possessivo: 
É elogiável o uso do pronome lhe em lugar de pronomes possessivos seu ou sua. Exemplos: 
O gás irrita-lhe os olhos (em vez de “O gás irrita os seus olhos”) 
Ninguém lhe ouvia os gritos (em vez de “Ninguém ouvia os seus gritos”) 


) 


O chapéu protegia-lhe a testa (em vez de “O chapéu protegia a sua tes 
O guarda-chuva protegeu-lhe a cabeça (em vez de “O guarda-chuva protegeu a sua cabeça”). 


Observe alguns exemplos colhidos na literatura: 


“Desde então ninguém mais lhe seguiu os passos "74, 


“Evaporam-se-lhe os vestidos, na paisagem” 75, 


O verbo recorrer, em sentido jurídico, tem a acepção de “apelar ou interpor 
recurso” para instância superior. Nesse sentido, exige-se a preposição para, e 
não a preposição “a”. Exemplos: 

« Ele recorreu da decisão para o Tribunal (e não “ele recorreu da decisão ao Tribunal”) 


« Ele recorre para o Supremo sempre. 


b) O uso inadequado do pronome lhe com verbos de transitividade direta 


Q 
> 
Ss, 
= 
[as 
Ex 
Õ 
Oo 


As 300 palavras mais comuns 
e seus facilitadores 


CO oe 


Não se pode utilizar o pronome pessoal do caso oblíquo lhe com verbos transitivos diretos. É erronia grosseira 


que deve ser de todo evitada. Exemplos de equívocos: 


1. “Ele lhe encontrou em casa? 
Troque por Ele o encontrou em casa. 

2. “Isto lhe preocupa muito”. 

Troque por Isto o preocupa muito. 

3, “Presentearam-lhe com um lindo violino”. 

Troque por Presentearam-no com um lindo violino. 

4. “A tela do cinema lhe impressionou pela grandiosidade”. 

Troque por tela do cinema o impressionou pela grandiosidade. 

5. “Deus lhe abençoe”. 

Troque por Deus o abençoe. 

6. “Jamais lhe favoreci com privilégios indiscriminados” 

Troque por Jamais o favoreci com privilégios indiscriminados. 

38. Qual é a melhor escolha: melhor ou mais bem? 

Situação: O atleta está mais bem preparado do que na outra competição. 


Comentário: não obstante haver gramáticos que esposam posicionamento mais liberal, entendemos que, antes. 


de particípio, isto é, das formas verbais terminadas em -ado e -ido, não se deve usar “melhor” ou “pior”. 


Assim, filiamo-nos à linha de pensamento de maior austeridade, que abona a melhor sonoridade da forma. Com 


efeito, falar mais bem pago é mais eufônico do que dizer “melhor pago”. Além disso, ressalte-se que o superlativo 


de bem é mais bem, e não “melhor”, por isso: 


Textos bem escritos — Textos mais bem escritos 


O homem bem vestido — O homem mais bem vestido 


Vamos, assim, aos exemplos das formas recomendáveis: 


+ No acórdão, o fato está mais bem interpretado. 

+ Era a noiva mais bem vestida da note, 

+ Ele foimais bem classficado no concurso do que o rival. 

+ Este projeto é o mais bem desenvolvido que já vi. 

+ Esta é uma das provas mais bem formuladas do mês. 

+ Minas Gerais é um dos Estados mais bem localizados do País. 
+ Este é o teste mais mal formulado que já vi. 

+ Este é o comentário mais mal proferido em todas as sessões. 
+ O trabaho foi mais bem feto do que o projeto. 

+ A casa foi mais bem impa do que o sobrado. 

+ O pijama foimais bem seco do que o avental. 


+ "O operário americano é mais bem retribuído que o inglês; os seus salários dexam-he margem à 
economia” 76. 


À guisa de complemento, citem-se dois exemplos com a forma melhor, embora tenhamos a preferência pelo 


outro modo: 


+ “O pedido para que as placas fossem melhor acomodadas parti do presidente da Federação 
Internacional de Vôlei'77. 


+ "Se o cobgil daquela geração andava mehor informado do que o de hoje sobre os grandes 
inventores era apenas porque ia mais”78. 


Por derradeiro, diga-se que as mesmas observações servem para a forma mais mal. Portanto, aprecie as formas 


corretas: 
+ A obra é mais mal pintada do que a mostrada ontem. 
+ Os prédios foram os mais mal construídos no terreno. 
+ Estes servidores são os mais mal remunerados. 


39, Verbo SOER 


Situação: Como sói ocorrer, as chuvam vêm à tarde. 


Comentári 


: o verbo soer é pra lá de sofisticado, Usá-lo requer engenho e parcimônia. Ele quer dizer “s 


comum, frequente, habitual”, O verbo é defectivo, seguindo o modelo adotado pelo verbo moer. Assim: 


Ele moeu — Ele soeu Ele mói — Ele sói Eu moi — Eu soi 


Nós moemos — Nós Eles moem — Eles soem Vós moeis — Tu soeis 


Exemplos: 

Sói chover forte em janeiro. 

Sói nadar às seis da manhã. 

Sói nevar em Nova lorque. 

Como sói acontecer, ele se atrasou mais uma ves. 

40. Adjetivos pátrios: quem nasce lá é o quê? 

Situação: O cidadão soteropolitano tem algo em comum com o tricordiano: gostam de boa comida. 


Comentário: os adjetivos pátrios ou gentílicos designam o local de origem de alguém ou de alguma coisa. Há 
alguns nomes deveras interessantes, como soteropolitano (de Salvador) ou tricordiano (de Três Corações) 


Vamos conhecê-los: 79 


Localidade Adjetivo pátrio 
Bagdá Bagdali» (oxitona, com sílaba tônica em /li/) 
Bahia Baiano (sem -h) 
Baviera Bávaro (e não “Bavaro”, como se fosse paroxitona) 
Buenos Aires Portenho 
Cairo Cairota 


Campinas Campineiro 
Campos Campista 
Ceilão Cingalês 
Florença Florentino 
Florianópolis Florianopolitano 
Guatemala Guatemalteco 
Israel Israelense 
Hierosolomita (ou hierosolimitano, jerosolimita, 
Jerusalém 
jerosolimitano, jerusalemita) 
Judeia Judeu ou Judaico 
Lisboa Lisboeta 
Madagáscar Malgaxe 
Mali Malês 
Marajó Marajoara 


País de Gales 


Galês 


Pequim Pequinês (e não “pequenez") 
Piauí Piauiense 
Rio de Janeiro | 

Carioca 


(Cidade) 


Rio de Janeiro 
(Estado) 


Fluminense 


Rio Grande do 
Norte 


Norte-rio-grandense, Rio-grandense-do-norte ou Potiguar 


(alcunha) 


Salvador 


Soteropolitano ou Salvadorense 


São Paulo 
k Paulistano 
(Cidade) 
São Paulo 
Paulista 
(Estado) 
Somália Somali (oxitona, com sílaba tônica em /li/) 


Taubaté 


Taubateense 


Tunis Tunisino ou Tunisiano 


41. Deixe-me entrar OU Deixe eu entrar? 
Situação: Deixe-me entrar; falarei a verdade. 


Comentário: o pronome do caso oblíquo (me, te, se, lhe, 0) não funciona como sujeito, exceto em um caso — 
quando se tratar de orações reduzidas de infinitivo. Isso ocorre com os verbos deixar; fazer, ouvir, mandar; sentir 


e ver. Exemplos: 
Deixe que eu entre ou Deixe-me entrar (me: sujeito) 
Mandou que saíssemos ou Mandou-nos sair (nos: sujeito) 
Fez que se sentasse à mesa ou Fé-lo sentar-se à mesa (Jo: sujeito 
42. Verbos abundantes 
Situação: O jovem, que tinha salvado a menina, conseguiu nadar. 


Consideração: em nosso léxico, há verbos considerados abundantes — formam o particípio de dois modos. 
Têm-se o particípio regular (terminação verbal em -ado e -ido, como em expulsado e extinguido) e o particípio 
irregular (mais conciso, como em expulso ou extinto). Quanto ao uso dos particípios, é prudente o conhecimento 


de algumas regras. Observe a frase: 


O estado de necessidade, inserto no Código Penal em seu artigo 24, deve ser 


minuciosamente discutido no presente caso. 


Note que o verbo, no exemplo acima, é inserir. Ele admite, como particípio, as formas inserido e inserto. É 


importante registrar que a forma irregular do particípio (inserto) deve ser utilizada quando a oração tem sentido 


o “ínserido”) na frase acima. Por outre 


passivo, estando na voz passiva. Esta é a razão de se utilizar tal forma (e 


lado, observe a frase a seguir 


Esse é o deputado que havia inserido a pena de morte no projeto de lei discutido 


na Câmara. 


Na voz ativa, havendo verbo auxiliar, usa-se o particípio regular. Dessa forma, é possível aplicar o raciocínio a 


verbos de uso corriqueiro na linguagem forense, como: contraditar, incorrer e extinguir. 
Contraditar: 

+ O libelo está contradto em plenário. 

+ O juiz deu o réu como indefeso porque o advogado não tinha contradiado o bel. 
Incorrer: 

+ O criminoso está (foi) incurso no artigo 121 do Código Penal 

+ Haverá ele incorrido em crime de homicídio. 

Extinguir 

+ A sociedade Imitada foi extinta. 

+ Elke havia extinguido a sociedade imiada. 


Observe alguns verbos abundantes 


Verbo abundante Particípio regular Particípio irregular 
Absolver Absolvido Absolto 
Aceitar Aceitado Aceito 
Acender Acendido Aceso 
Anexar Anexado Anexo 
Assentar Assentado Assente 
Benzer Benzido Bento 


Concluir Concluído Concluso 
Contundir Contundido Contuso 
Defender Defendido Defeso 
Eleger Elegido Eleito 
Emergir Emergido Emerso 
Entregar Entregado Entregue 
Envolver Envolvido Envolto 
Enxugar Enxugado Enxuto 
Erigir* Erigido Ereto 
Espargir Espargido Esparso 
Extinguir Extinguido Extinto 
Expulsar Expulsado Expulso 
Expelir Expelido Expulso 
Expressar** Expressado Expresso 


Exprimir** Exprimido Expresso 
Gastar Gastado Gasto 
Findar Findado Findo 
Frigirt* 

Fritar** Fritado 

Imprimir Imprimido Impresso 
Incorrer Incorrido Incurso 
Incluir Incluído Incluso 
Inserir Inserido Inserto 
Isentar Isentado Isento 
Limpar Limpado Limpo 
Matar Matado Morto 
Ocultar Ocultado Oculto 
Omitir Omitido Omisso 


Prender Prendido Preso 
Propender Propendido Propenso 
Remitir Remitido Remisso 
Romper Rompido Roto 
Salvar Salvado Salvo 
Segurar Segurado Seguro 
Sepultar Sepultado Sepulto 
Soltar Soltado Solto 
Sujeitar Sujeitado Sujeito 
Surgir Surgido Surto 
Suspender Suspendido Suspenso 
Submergir Submergido Submerso 
Tingir Tingido Tinto 


* O verbo erigir, quando utilizado na forma pronominal (erigir-se), terá o sentido 


Apresentamos, a seguir, uma lista das 300 palavras mais usadas na 
língua inglesa; os mesmos vocábulos, com poucas exceções, são repeti- 
dos em outros idiomas. Você pode classificar em grupos de dez ou 20 
palavras, colocando-as em cartões, para facilitar as associações. 

A palavra em inglês está em itálico; entre parênteses, a pronúncia; 
depois vem a tradução; e entre aspas, nossos facilitadores sugeridos: 


1. A (ei): um, uma — “Lei”. 

2. About (ebaut): sobre — “Boate”. 

3. Above (ebav): em cima de (sem contato físico) — “Ave”. 
4. Add (Ed): adicionar — “É dia”. 

5. Afier (after): depois — “Afetar”. 

6. Again (eguein): novamente — “Erguem”. 

7. Air (ey): ar — “Ar”. 

8. Al! (ol): todos — “Olho”. 

9. Almost (olmost): quase — “Almoço”. 

10. Along (elong): ao longo de — “É longo”. 

11. Also (olso): também — “Osso”, 

12. Always (olweys): sempre — “Ou reis”. 

13. An (en): um, uma (antes da vogal) — “Hein?” 

14. And (end): e — “Anda”. 

15. Animal (animal): animal — “Animal”. 

16. Another (enather): um outro — “Anote”. 

17. Answer (anser): resposta, responder — “Ânsia”, 

18. Any (eni): qualquer (formas negativas, interrogativas) — “Iêna”. 
19. Are (ar): são — “Ar”. 

20. Around (eraund): a volta de, ao redor de — “Ronda”. 
21. As (ez): como — “Ex”. 

22. Ask (ask): pedir, perguntar — “Lasca” 

23. Ar(ET): no, na — “ET (extraterrestre)”. 
24. Away (ewey): longe — “Lei”. 

25. Back (bek): voltar — “Beco”. 

26. Be (bi): ser — “Bebi”. 

27. Because (bicoz): porque — “Bico”. 

28. Been (bin): sendo — “Bingo” 

29. Before (bifor): antes — “Fora”, 

30. Began (bigen): começou — “Briguem”. 


o MEMORIZAÇÃO PARA APRENDER IDIOMAS 


de “arvorar-se, constituir-se”, não devendo ser acompanhado da preposição “em”, 
sob pena de chancela de galicismo. O mesmo se diga do verbo “constituir-se”. 


Observe as erronias: 
“Ele se erigiu em censor dos alunos”. 

“Todos se erigiram em juízes de meus atos”. 

“O inimigo se erigia em crítico de meus pensamentos”. 
“Ele se constituiu em chefe da quadrilha”. 


** O particípio irregular dos verbos expressar e exprimir e frigir e fritar são, 


respectivamente, expresso e frito. Portanto, há uma curiosa identidade. 


Regra geral: use o particípio regular com os verbos ter e haver e o irregular, com os verbos ser e estar. 
Exemplos: 

+ Ee havia matado dois pássaros. 

+ O tatu foimorto pelo caçador. 

+ Os holandeses haviam elegido o candidato da oposição. 

+ O candidato foi eleto em primeiro tumo. 

+ “Por que tinha ek suspendido a tura?” (Graciano Ramos). 

+ “Foi temeridade haver aceitado o convite” (Cro dos Anjos). 

+ “Podia ter salvo a rapariga” (Erico Verissimo). 

+ “Estará sepulo Churchil” (Rachel de Queiroz). 

+ Ficou assentado o projeto. 

+ A hipoteca foi remissa. 

+ Está incurso no artigo 5º da Constituição Federal, 


É prudente mencionar que as formas irregulares gozam de preferência na Língua atual, não sendo poucos os 
casos de prevalência sobre as formas regulares em confronto. Um exemplo ocorre com a formação “pagado” que, 


não obstante apropriada, pode causar má sonoridade ao ouvinte menos avisado, que tende a preferir pago. Quanto a 


nosso uso, recomendamos que fique com a regra. Dessa forma, não se equivocará 


Importante: “chego”, como particípio, em vez de chegado, 


o existe em nosso idioma! Tal forma é produto 
da mirabolante imaginação humana, uma vez que o verbo chegar possui a forma do particípio como chegado, e não 


“chego”. Já é chegada a hora de **dizer chega” ao chego”! 
43. A folhas — De folhas 
Situação: Segue o documento a fls. 32. 


Comentário: de há muito, as expressões a folhas (a fls.) e de folhas (de fis.) foram consagradas no ambiente 
forense, Há quem prefira utilzar a expressão a folhas com o precedente artigo definido plural, criando a forma 


também possível às folhas (a + as folhas = às folhas). 


Napoleão Mendes de Almeida, em seu Dicionário de Questões Vernáculas (1998: 3-4), disciplina que a forma 
a folhas vinte e duas significa “a vinte e duas folhas do início do trabalho”, como quem diz “a vinte e duas 


braças”, na linguagem marítima. Portanto, memorize a tabela a seguir 


Folha (FL) Folhas (Fls.) 


a folha 12 (a: preposição) .. a folhas 12 (a: preposição) 


à folha 12 (à: preposição + |... às folhas 12 (às: preposição + artigo 
artigo) plural) 


Formas errôneas que devem ser evitadas: 


folhas 12” (sem crase). 


à folhas 12” (com crase); “.. as 


44. Flexões verbais curiosas 


Situação: Há um receio claro em não permitir que os países adiram à OTAN. 


Comentário: existem alguns verbos de pronúncia e grafia diferentes, em razão das peculiaridades de suas 
flexões. É mister se acostumar com eles. Na conjugação verbal, a primeira pessoa do presente do indicativo (eu) é 
quase sempre a causa da celeuma. E o problema está no fato de que começamos a conjugar o verbo por ela e... não 


podemos começar mal. Portanto, vamos conhecer alguns importantes verbos que aqui se encaixam. 


1º pessoa do singular 


1º pessoa do 


singular do 


Verbos do presente do Verbos 
Pa presente do 
indicativo Si 

indicativo 

Acudir Eu acudo Computar Eu computo 

. . Eu desarraigo (ra- 

Aderir Eu adiro Desarraigar | 

i 
7 | Eu (des)embainho 
Agir Eu ajo (Des)embainhar 
(ba-i) 
. , Desenraizar o 
Ajuizar Eu ajuizo : Eu desenraizo (ra-i) 
(enraizar) 
Apiedar-se | Eu me apiedo Despir Eu dispo 
Eu arraigo (arra| , 

Arraigar : Diagnosticar Eu diagnostico (/ti/) 

i-go) 

Arrear (pôr 

O O | e mpái Diferir Eu difiro 
arrejos) 

Arriar (fazer Ro 

Eu arrio Digerir Eu digiro 


descer) 


Arruinar Eu arruíno (ru-i) Discernir Eu discirno 
Bochechar | Eu bochecho Divergir Eu divirjo 
Bulir Eu bulo Enciumar-se Eu me enciúmo 
Caber Eu caibo Enviuvar Eu enviúvo 
Cavoucar | Eucavouco (fvôu/) Epilogar Eu epilogo 
Cerzir Eu cirzo Estagnar Eu estagno 
Coagir Eu coajo Expelir Eu expilo 
Colorar 

ésiad Eu coloro (!ló/) Extinguir Eu extingo 
Comerciar | Eu comercio Ferir Eu firo 
Compelir Eu compilo Filosofar Eu filosofo 
Competir Eu compito Franquear Eu franqueio 
Comprazer | Eu comprazo Frigir Eu frijo 


Munir 


Fruir Eufruo Guniciar, Euimiitd 
defender) 

Gerirt Eu giro Nascer Eu nasço 

Girar* Eu giro Obstar Eu obsto 

Granjear | Eugranjeio Plagiar Eu plagio 

Hastear Eu hasteio Prognosticar | Eu prognostico 

Haver Eu hei Prover Eu provejo 

Inferir Eu infiro Reivindicar Eu reivindico 

Infligir Eu inflijo Repelir Eu repilo 

Infringir Eu infrinjo Requerer Eu requeiro 

Ingerir Eu ingiro (com -g) Retrogradar |! Peirmérado 
(irás) 

Jazer Eu jazo Rir Eu rio 

Maquiar Eu maquio Ritmar Eu ritmo 

Mimeografar | Eu mimeografo (/grá/) | Roer doi imo, iflpordo 


Ortográfico) 


o, Sedar 
Mobiliar Eu mobílio Eu sedo 
(acalmar) 
=. Eu soo (Acordo 
Monologar | Eu monologo Soar (tilintar) iu 
Ortográfico) 
Moscar-se 
Eu me musco Sortir Eu surto 
(sumir) 
Mungir Suar 
Eu munjo a Eu suo 
(ordenhar) (transpirar) 
Observações: 


*1. Há identidade entre as formas dos verbos girar e gerir: cu giro, indistintamente 


(ver observação final adiante, no próximo quadro). 


2. Nas flexões verbais terminadas em -guar; -quar e -quir, o Acordo Ortográfico 


previu a facultatividade. Assim, teremos: 
APAZIGUAR: Eu apaziguo (/gu/) OU Eu apaziguo (/zi/); 


DELINQUIR: Eu delinquo (/gu/) OU Eu delinquo (Alin/); 


ENXAGUAR: Eu enxaguo (/gu/) OU Eu enxáguo (/xá/); 


MINGUAR: Eu minguo (/gu/) OU Eu minguo (/min/); 


OBLIQUAR: Zu obliquo (/qu) OU Eu obliquo (/bli/). 


Observações finais sobre verbos: 8081 


Verbos 1º pessoa do singular do presente do indicativo 


Apiedar-se Eu me apiedo 


O verbo pronominal apiedar-se deve ser conjugado, segundo a gramática 
moderna, como: eu me apiedo, tu te apiedas, ele se apieda, nós nos apiedamos, 


vós vos apiedais, eles se apiedam. 


No presente do subjuntivo, veja a conjugação: que eu me apiede, que tu te 
apiedes, que ele se apiede, que nós nos apiedemos, que vós vos apiedeis, que eles 


se apiedem. 


Observação: as formas apiado-me, apiada-se, apiada-te têm respaldo no antigo 


verbo apiadar-se, não devendo prevalecer sobre aqueloutras. 


Apropinquar-se | Eu me apropínquo 


O verbo apropinquar-se tem a acepção de “aproximar-se”. Antes do Acordo, a 
conjugação, embora parecesse estranha, era um tanto simples: eu me 
apropínquo, tu te apropinquas, ele se apropinqua etc. Com o advento do Acordo, 
nas flexões verbais terminadas em -guar, -quar e -quir, estipulou-se a 


facultatividade. Assim, teremos: 
O barco se apropínqua (/pin/) da ilha OU O barco se apropinqua (/qu/) da ilha. 


Espero que o ônibus se apropinque (/pin/) do ponto OU Espero que o ônibus se 


apropinque (/qu/) do ponto. 


Desdizer Eu desdigo 


O verbo desdizer deve ser conjugado como “dizer”: eu desdigo, nós desdizemos, 


ele desdisse, eu desdirei, quando eu desdisser, que eu desdiga. Exemplo: 


“Desdigo-me do que escrevi a propósito das histórias de Luisa Velha "so. 


Doutorar-se Eu me doutoro 


O verbo doutorar-se não será sempre pronominal. No sentido de “conferir o 
grau de doutora”, não há o pronome. Exemplo: A Universidade de São Paulo o 
doutorou em 1997. Todavia, no sentido de “receber o grau de doutor”, o 


pronome é obrigatório. Exemplos: 
Ele se doutora em breve. 


Eu me doutorarei no fim do ano. 


Gerir Eu giro 


O verbo gerir conjuga-se como “ferir”. Portanto: [Eu giro], tu geres, ele gere, 
nós gerimos, vós geris, eles gerem; que eu gira, que tu giras, que ele gira, que 
nós 


giramos, que vós girais, que eles giram. Observe que, na 1º pessoa do 


singular do presente do indicativo, há uma semelhança entre o verbo gerir e o 
verbo girar (eu giro, para ambos). Este último assim se conjuga: [Eu giro), tu 
giras, ele gira, nós giramos, vós girais, eles giram; que eu gire, que tu gires, que 


ele gire, que nós giremos, que vós gireis, que eles girem. 


Sotopor Eu sotoponho 


O verho sotonor tem o sentido de “nôr debaixo. nôr em nlano inferior ou 


subpor”. Deve ser conjugado como pôr. Exemplos: 
“Manuel, um homem difícil de lidar, sotopôs seus objetivos à vaidade". 
O militar em combate deve sotopor sua vida à pátria. 


O político desonesto sotopunha as promessas de campanha aos interesses 


pessoais. 


45. Usa-se o travessão com a víguk? 


Situação: Quando chegou o Dr Pedro — Juiz de Direito da cidade -, às 18h, muitos já haviam se 


retirado. 


Comentário: 


é possível o uso do trav 


ão ao lado da virgula (—, ) quando um tiver que conviver com o outro, 


isto é, sem que se possa abrir mão de nenhum deles na estrutura frasal. Exemplo: 


+ Após o pagamento das mensalidades — quatro de R$ 100,00 ( =, ) os pais dos alunos devem 
voltar para outra reunão. 


Todavia, não há virgula em: 
+ Nadar — na opinião de médicos especiistas ( — ) é o mehor esporte. 


Veja que, nesse exemplo supracitado, não há regra sintática que imponha a concomitância da vírgula e do 


travessão, pois se estaria separando sujeito e predicado. 
46. A expressão latina et cetera (etc. ) 
Situação: Ele comprou maçãs, laranjas, bananas etc. 


Comentário: a expressão latina et cetera (ete.) significa “e o resto” ou “e outras coisas”, devendo ser 


acompanhada do ponto final, por se tratar de abreviatura estereotipada (ete.). A dúvida maior surge com relação à 


virgula que a precederia em enumerações. Us: 


e ou não? Levando-se em conta que a tradução da expressão é “e 
outras coisas”, já contendo em sua lteralidade a partícula aditiva “e”, não haveria razão para a inserção da virgula, 
precedendo-a. No entanto, a praxe sacramentou o uso da virgula antes de etc. (Exemplo: 4, B, CL] etc.) 

A propósito, Nascimento (1992: 46) esposa idêntica opinião, quando disciplina que quanto à vírgula que precede 


a abreviatura, é hábito internacional, Sem dúvidas, têm razão os que entendem não haver vírgula, dada a presença 


da conjunção “e”. Repugna a pontuação em uma série terminada por “e”, para quem não perdeu o sentido da 


abreviatura, todavia, talvez, por esquecimento do significado passou-se à virgulação. 


Problema maior criou-nos o VOLP, quando colocou virgula antes doetc. nas Instruções para a Organização 


do Vocabulário Ortográfico da Lingua Portuguesa. Todavia, somos da opinião que há opção ao estudioso, 


podendo inseri-a ou omiti-a. Nesta obra, preferimos a omissão à inserção. 
47. Eks têm de estudar ou Eks têm que estudar? 
Situação: Com o horário de verão, muitos alunos têm de acordar mais cedo. 


Comentário: as formas ter de e ter que são igualmente aceitas, podendo ser usadas livremente. 


Os gramáticos que abonam a distinção, considerando-as expressões singulamente diferentes, recomendam o 


uso da forma ter de, quando se quiser exprimir obrigação ou necessidade. Exemplos: 

+ O médico tem de atender o paciente. 

+ O advogado tem de atender o réu. 

+ O autor tem de cumprir o despacho. 

+ Você tem de escoher a roupa para a festa. 

+ “Quem embarcou com o diabo tem de navegar com eke” (Provérbio). 

Por outro lado, o uso da forma ter que seria de rigor em frases nas quais não houvesse obrigação ou dever. 
Exemplos: 

+ Nada mais temos que acrescentar à exposição. 

+ Tenho que aprender essa discipina. 

* Tenho mais que fazer. 

+ Você tem que estudar todos os dias para o concurso. 

48. A baixo — Abaixo 

Situação: O homem olhou para a donzela de cima à baixo. 

Comentário: a baixo é locução adverbial, que faz oposição à forma “de cima”, em frases como: 

+ O casaco rasgou-se de cima a baixo. 

+ "Só Lalu ohava-o de cima a baixo, observando o estado de suas roupas sujas e remendadas”82. 

Por outro lado, abaixo representa o antônimo de “acima”, aparecendo em frases como: 


+ O projeto foi por água abaixo. 


31. Begin (begin): começar — “Beijinho”, 

32. Being (bi-ing): começar — “Briguem”. 

33. Below (bilow): em baixo de — “Bibelô”. 

34. Berween (bitwin): entre — “Amendoim”. 

35. Big (big): grande — “Biga”. 

36. Book (bulk): livro — “Buquê”. 

37. Both (both): ambos — “Bote”. 

38. Boy (boi): menino — “Bóia”. 

39. But (bat): mas — “Bata”. 

40. By (bay): por, pelo — “Beijo”. 

41. Call (kol): chamar — “Cal”, 

42. Came (queim): veio — “Queime”. 

43. Can (ken): pode — “Quente”. 

44. Car (car): carro — “Carro”. 

45. Carry (cari): carregar — “Carie”. 

46. Change (tcheynj): muda — “Tchê enche”. 

47. Children (tchildren): crianças — “Chifrem”. 

48. City (siti): cidade — “Sitio”. 

49. Close (cloz): fechar — “Guloso”. 

50. Come (cam): vir — “Cão”. 

51. Could (cud): poderia — “Cubo”. 

52. Country (cantri): país — “Cante, Cawtry”. 

53. Cut (cat): cortar — “Quati”. 

54. Day (dey): dia — “Dei (dar)”. 

55. Did (did): fez — “Didi (os Trapalhões)”. 

56. Different (difrent): diferente — “Di frente”. 

57. Do (du): fazer (verbo auxiliar usado com eu, você, eles, elas) — 
“Duro”, 

58. Do (du): fazer (usado com eles elas, você, nós) — “Duro” 

59. Does (daz): fazer (para ele, ela e isto) — “Dez”. 

60. Don't (dont): não faça; oposto de do — “Ontem”. 

61. Down (daun): para baixo — “Dão”. 

62. Each (itch): cada — “Atchin”. 

63. Earth (erth): terra — “Acerte”. 

64. Eat (it): comer — “Dire”. 

65. End (end): terminar, fim — “Ande; dente”. 

66. Enough (inaf): bastante, chega — “Nave”. 
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« As torres do “World Trade Center” vieram abaixo. 


+ Quito fica abaixo do Equador. 


+ A vítima do naufrágio foi levada rio abaixo. 


É oportuno diferençarmos, nesse ínterim, as expressões abaixo-as: 


hífen) 


jado (com hífen) e abaixo assinado (sem 


O termo abaixo-assinado (com hífen) representa o documento no qual as pessoas apõem suas assinaturas a 


fim de requererem algo. Como um substantivo composto, forma o plural abaixo-assinados. 


Nesse rumo, abaixo assinado (sem hifen) equivale ao termo designativo daquele que assinou o documento logo 


abaixo, sto é, ao signatário do documento. Exemplo: 


+ Todos que estão abaixo assinados vêm requerer a Vossa Excelência que se proceda à retificação 


do ato. 


Em tempo, não é inoportuno aclararmos a diferença entre os verbos baixar e abaixar. Vejamos: 


Empregar-se-áBAIXAR: 


Empregar-se-áABAIXAR: 


1. Se o verbo for intransitivo. 


Exemplos: 
O nível das águas baixou. 
O preço do gás baixou. 


Quando a poeira baixar; tomaremos as 


providências. 


O crápula baixou à merecida 


sepultura. 


Os autos baixaram ao Tribunal de 


origem. 


1. Se o verbo for transitivo direto. 


Exemplos: 
O deputado abaixou a voz. 

O irascível oponente abaixou o topete. 
O “DJ” abaixou o volume do som. 


O posto de gasolina abaixou o preço 


2. Se o verbo contiver o sentido de | do combustível. 
“expedir”: 
O ministro baixou várias portarias. 


O chefe da expedição baixará as 


instruções. 


49, Os bichos são “amorais” ou “imorais”? 


Situação: O incesto, mesmo não sendo crime tipificado no Código Penal, é imoral, 


Comentário: imoral é adjetivo que designa “aquilo que é contrário aos bons costumes, ao honesto, ao pudico 
Portanto, equivale a “desonesto, impuro, devasso, lascivo, Ibertino, depravado”. Dessa forma, observe os exemplos: 

+ A desonestidade é imoral; mais imoral é quem se vale dela para se projetar na sociedade. 

+ As novelas de hoje veiculam tramas, às vezes, imorais. 

+ O livro que Ii é imoral. 

Por outro lado, amoral designa “a falta de senso moral, isto é, a ausência da consciência dos valores morais”. 
Aliás, o vocábulo moral, segundo o Aurélio, representa o “conjunto de regras de conduta ou hábitos julgados válidos, 
quer de modo absoluto, quer para grupo ou pessoa determinada”. Assim, amora! é “aquele ou aquilo despido de 


moralidade, isto é, afastado de qualquer preocupação com a moral”. Exemplos: 


+ Os jovens de hoje, por estarem alenados de princípios de espiitualdade, estão se tomando 
amorais. 


+ A guerra é amoral, 


+ Na tevê, há programas tão imorais que fomentam a amoraldade na sociedade. 


+ Os bichos, por não terem senso de moral, são amorai 


Portanto, memorize: aquilo que é imoral necessariamente é amoral; no entanto, o que é amoral não será, 


inevitavelmente, imoral. 


Por derradeiro, não se esqueça de que o termo moral pode ser substantivo masculino83, na acepção de “ânimo 


ou estado de espírito”, Assim, memorize 


+ Os vietcongues ababavam dia a dia o moral das tropas americanas no Vetná. 


+ O palhaço anda de moral abatido. 

+ Após o insucesso no concurso públco, o candidato ficou com o moral baixo. 

50. Há problema na frase “Antes queria que a xingassem do que que xingassem sua mãe"? 
Situação: Nunca Brito vem à loja. 


Comentário: as frases apontam um vício de linguagem conhecido como cacofonia ou cacófato — figura que 
indica o som desagradável ou vocábulo de sentido ridiculo ou desaconselhável, resultante da sequência de sílabas 


formadoras das palavras da frase. Exemplos: 


“Por cada mil habitantes” (som de “porcada”) — “Vai-a seguindo” (som de 
“vaia”) — “Mande-me já isso” (som de “mijar”) — “Cinco cada um” (som de 
“cocada” — “Pega a linha e agulha” (som de “galinha”) — “Foi assaltada por 
rapazes adultos” (som de “porra”) — “A boca dela espumava” (som de 
“cadela”) — “Ela nunca ganhou um presente” (som de “caga”) — “Nunca gaste 
além do que pode” (som de “cagaste”) — “Na janela trina um pássaro” (som de 
“latrina”) — “Uma mão lava a outra” (som de “mamão”) — “O jogador marca 
gol” (som de “cagou”) — “O boss tá ai” (boss: “palavra inglesa, na acepção de 


chefe, patrão, empregador”) (som de “bosta”). 


A propósito da frase em análise, que norteia o item ora analisado, não obstante gramaticalmente apropriada, 


deve ser evitada, devido ao cacofônico encontro “que que”. 


Corrigindo: Preferia que a xingassem a que xingassem sua mãe. 


Enfatize-se que há cacófatos inevitáveis, como se nota na máxima “uma mão lava a outra”, não se devendo 
cultivar preocupação excessiva em rechaçá-los, em detrimento da naturalidade no texto. Todavia, se possível, 
procure evitá-los, usando expedientes simples, como: substitua os termos por sinônimos, mudando-os de lugar ou, em 
último caso, alterando a estrutura da frase. Exemplo: Em vez de “pega a linha e agulha” (som de “galinha”, 
mude para “pega a agulha e linha”. 


51. O verbo avir(-se) 


Situação: No ato de conciliação, os dois adversários políticos se avieram, trocando um longo abraço. 


Comentário: o verbo avir ou, na forma pronominal, avir-se, significa “reconcili 


, devendo ser conjugado 
como vir. É verbo de pouco uso, no entanto é oportuno assimilá-lo. Posto isso, se é dito eles vêm, diz-se eles avêm; 
se é falado eles vieram, fala-se eles avieram; se é anunciado eles virão, anuncia-se eles avirão. Da mesma forma, 
diz-se, no modo subjuntivo, que eles avenham, quando eles avierem e se eles aviessem. 

Nesse passo, registre-se que o antônimo do verbo é desavir ou, na forma pronominal, desavir-se. Tem a 
acepção de “pôr em desavença, indispor(-se), discordar”. Exemplos: 

+ As discussões constantes desavieram o marido e a esposa. 

+ O gokiro desaveio-se com o técnico. 

+ O ciente se desaviera com o advogado. 

+ Tendo-se desavindo com o gerente do supermercado, dirigiu-se ao Procon. 


Diga-se, em tempo, que a forma pronominaldesavir-se é mais comum. Portanto, pratique: eu me desavenho, 
ele se desavém, eles se desavém, eu me desavim, eles se desavieram, ainda que se desaviessem, se eu me 


desavier ete 
Memorize, ainda, que o particípio e o gerúndio do verbo desavir(-se) possuem a mesma forma: desavindo 
52. Azáka ou Azakeia — Acróbata ou Acrobata 
Situação: O acróbata pulou de frondosa azálea (ou seja: arbusto) 


Comentário: o assunto em análise refere-se às chamadas palavras de dupla prosódia ou formas variantes. O 
que ocorre é que ambas as palavras são aceitas, uma vez que as normas do léxico e da prosódia as admitem, no 


entanto, uma, geralmente, “pega”, enquanto à outra resta o esquecimento. Vamos conhecê-las: 


Abdômen ou | Abdome Apostila ou | Apostilha 
Abóbada ou | Abóboda Assoalho ou | Soalho 
Aborigene | ou | Aborígine Assoviar ou | Assobiar 

Autopsia 
Acróbata ou | Acrobata Autópsia ou 


(Acordo) 


Adjutório | ou | Ajutório Acálea ou | Acaleia 
, Babadoiro (ou 
Albúmen ou | Albume Babadouro ou 
Babador) 
Bêbado ou | Bêbedo 
Aluguer (Alugueres, 
Aluguel ou 
no plural) ) 
Bilis ou | Bile 
Ambrosia | ou | Ambrósia Biópsia ou | Biopsia 
Biotipo ou | Biótipos Laje ou | Lajem 
Biquini ou | biquine Louro ou | Loiro 
E: Boemia . 
Boêmia ou Madagascar | ou | Madagáscar 
(substantivo) 
Boêmio ou | Boêmico (adjetivo) | Maquiador | ou | Maquilador 
Maquilagem 
Bujão de ; lida 
É ou | Botijão de gás Maquiagem | ou | (ou 
ás 
a Maquilhagem) 
Cafetina ou | Caftina Maquiar ou | Maquilar 


Camionete ou | Caminhonete Marimbondo | ou | Maribondo 
Camioneta 

E ou | Caminhoneta (/6/) | Nefelibata ou | Nefelibata 
Carroçaria | ou | Carroceria Oceânia ou | Oceania 
Catorze ou | Quatorze Ortoépia ou | Ortoepia 
Chimpanzé | ou | Chipanzé Parêntese ou | Parêntesis 
Cobreiro ou | Cobrelo (/6/) Percentagem | ou | Porcentagem 
Cociente ou | Quociente Piaçaba ou | Piaçava 
Contato ou | Contacto Pólipo ou | Polipo 
Contatar ou | Contactar Projétil ou | Projetil 
Cota ou | Quota Rasto ou | Rastro 
Cotidiano ou | Quotidiano Respectivo ou | Respetivo 
Elucubração | ou | Lucubração Salmódia ou | Salmodia 
Engambelar | ou | Engabelar Seção ou | Secção 


Estalar 


Estralar 


ou Septuagenário | ou | Setuagenário 

Espuma ou | Escuma Soror ou | Sóror 
Flecha ou | Frecha Toucinho ou | Toicinho 

Traspassar (ou 
Floco(s) ou | Froco(s) Transpassar | ou 

Trespassar) 
Hieróglifo | ou | Hieroglifo Trasladar ou | Transladar 
Hifen ou | Hifem (arcaico) TV a cabo ou | TV por cabo 
Homilia ou | Homilia Vai e vem ou | Vaivém 
Húmus ou | Humo Verruga ou | Berruga 
Interseção | ou | Intersecção Xerocar ou | Xerocopiar 
Intrincado | ou | Intricado Xéros ou | Xeros 
Ípsilon ou | Ipsilão Zangão ou | Zângão 


Algumas observações importantes sobre palavras de dupla prosódia:84 


Bálcãs 


ou 


Balcãs 


A palavra tem pronúncia controversa. O Aurélio adota Báleãs (paroxitona), 


enquanto o Houaiss abona Baleãs (oxítona). Preferimos a primeira forma, o que 
também recebe a chancela da literatura, como se nota no exemplo abaixo: 


* “As massas andavam extremamente preocupadas com a solução do conflito da China e a 
consolidação da democracia nos Bálcãs "ss 


Cacoépia ou Cacoepia 


Ocorre a cacoépia (ou cacoepia) quando se pronuncia incorretamente uma 
palavra. Trata-se de erro de ortoépia (ou ortoepia). Observe os exemplos: falar 


“guspe”, em vez de cuspe. 


Câibra ou Câimbra 


A forma cãibra (com til, sem -m) é preferível ao termo câimbra (com acento 


circunflexo, com -m), porém as duas formas são corretas e aceitas (VOLP). 


Dúplex ou Duplex 


Segundo o VOLP 2009, as formas dúplex (paroxitona) e duplex (oxitona) seriam 
adjetivos com formação única no plural: o/os dúplex; o/os duplex. Os 
dicionários, todavia, dão aos termos um tratamento mais minudente. Vejamos, 


conforme o Houaiss: 
L Dúplex (Plural: os dúplices) - esta forma pode ser: 

a) numeral; 

b) adjetivo (Exemplos: blusa dúplex; apartamento dúplex); 


c) substantivo masculino (Exemplo: Ele mora num luxuoso dúplex). 


IL Duplex (Plural: 0/05 duplex) — forma mais usual que a outra, podendo ser: 
a) adjetivo (Exemplo: apartamento duplex); 


b) substantivo masculino (Exemplo: Ele mora num luxuoso duplex). 


Termoelétrica ou Termelétrica 


O elemento de composição termo- une-se à palavra seguinte sem o hifen. 
Portanto: termoelétrica, termonuclear, termômetro, termodifusão, termostato, 
termodinâmica. Como se notou, trata-se de palavra de dupla prosódia: 


termoelétrica ou termelétrica (ou termeléctrica). 


Terraplenagem ou Terraplanagem 


Terraplenar é o “ato de nivelar o solo, enchendo-o de terra”. Deve-se preferir a 
forma terraplenar (com -e) à outra — “terraplanar” (com -a). O motivo está no 
fato de que “terraPLEnar” deriva de “pleno, no sentido de “cheio”, sendo o 
termo mais indicado para o nivelamento do solo, todavia, como se notou, a 
palavra é de dupla prosódia. Observe as palavras derivadas: terraplenagem (ou 
terraplanagem), terraplenamento (ou terraplanamento), terrapleno (ou 


terraplano) . 


53. A palavra “bastantes” existe? 85 


Situação: Ele comprou bastantes pães de queijo, após ter procurado bastantes vezes nas padarias da 


cidade. 


Comentário: o termo bastante pode assumir variadas classes gramaticais em nosso idioma. Pode ser advérbio, 


adjetivo, pronome ou substantivo. Vamos detalhar. 


1. Como advérbio: forma invariável, na acepção de “suficientemente”, não sofrendo quaisquer alterações. 


Olserve que o advérbio modifica o verbo, o adjetivo e o próprio advérbio, representando classe gramatical 
fossilizada, iso é, não passível de modificação. Exemplos: 

+ Ek estuda bastante (e Eks estudam bastante). 

+ Ek era bastante otimista (e Eks eram bastante otimistas). 

2. Como adjetivo: forma variável, no sentido de “suficiente”. Exemplos: 

+ Não há provas bastantes para condenar o acusado. 

« Dois agentes são bastantes para deter o culpado. 


+ Por meio de seus advogados e bastantes procuradores, tomará o Autor as devidas providências. 


3. Como pronome indefinido: forma variável. Exemplos: 
+ Ek prestou o concurso bastantes vezes. 

+ Ek comprou bastantes pes. 

+ Tomaremos bastantes comprimidos para a enfermidade. 


+ “Um da, há bastantes anos, Embrou-me reproduzir no Engenho novo a casa em que me cri na 
antiga Rua de Mata-Cavalos"86. 


4. Como substantivo: forma estereotipada, antecedida do artigo “o” (o bastante), no sentido de “quantidade 


suficiente”, Exemplo: 
+ Ek trabalha o bastante para viver. 


54. As formas “Longes” e “Nenhuns” existem? 


Situação: Ele andou por longes terras sem encontrar nenhuns obstáculos. 


Comentário: o termo longe pode assumir a feição de advérbio, quando será invariável. Exemplo: Seus gritos 


soaram longe. Todavia, “longe” pode assumir a classe gramatical de adjetivo, devendo ser pluralizado. Observe as. 


frases: 
+ Eram longes cidades a que tinhamos de ir. 
+ Longes obstácubs foram colocados para dificutarem a prova. 


Registre-se que existe um sentido pouco conhecido, delineado pela forma pluralizada “Ionges”, como 


substantivo masculino, que designa “leve semelhança”. Exemplo 
+ O filho tinha uns longes do jeto do pai. 


Por outro lado, nenhuns é forma pluralizada do pronome indefinido “nenhum”. Veja que nada obsta a 87 que se 


67. Even (iven): até mesmo — “Inverno”. 

68. Every (evri): todo ou cada um — “Eu vi; Eva ri”. 
69. Example (egrampl): exemplo — “Exemplo”. 
70. Eye (ay): olho — “Pai”. 

71. Face (feys): encarar, face — “Feio”. 

72. Family (femili): família — “Feminina”, 

73. Far (far): longe — “Farra”. 

74. Father (father): pai — “Fatia”. 

75. Feet (fit): pés — “Fita”. 

76. Few (fyu): algumas, poucos — “Fio”. 

77. Find (faynd): achar — “Fã”. 

78. First (ferst): primeiro — “Festa”, 

79. Follow (falow): seguir, acompanhar — “Falou”, 
80. Food (fud): comida — “Fundi”. 

81. For (for): para — “Forra, forró”. 

82. Form (from): de — “Forma”. 

83. Found (fawnd): achou — “Fada”. 

84. Four (for): quatro — “Força”. 

85. From (from): de — “Fronha”. 

86. Ger (ger): pegar — “Gato”. 

87. Girl (gerl): menina, garota — “Mel; ergueu”. 
88. Give (giv): dar — “Gire”. 

89. Go (go): vai — “Gol. 

90. Good (gud): bom — “Grude”. 

91. Got (gar): pegou — “Gato”. 

92. Great (greit): grande, ótimo — “Gruta”. 
93. Group (gtup): grupo — “Grupo”. 

94. Grow (grow): crescer — “Agro”. 

95. Had (hed): tinha — “Edifício”. 

96. Hand (hend): mão — “Dente”. 

97. Hard (hard): difícil — “Arde”. 

98. Has (hez): ter (usado para ele, ela) — “Fez”. 
99. Have (hev): ter (eu, nós, elas) — “Eva”. 
100. He (hi): ele — “Ri”. 

101. Head (hed): cabeça — “Fede”. 

102. Hear (hir): ouvir — “Ir”. 

103. Help (help): ajuda — “É o pé”. 
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o formas variáveis. Assim: 


pluralizem os pronomes, uma vez que 
+ Algum objeto — Alguns objetos; 
+ Nenhum obstáculo — Nenhuns obstáculos; 
+ Alguma ideia — Algumas ideias. 
Portanto, aprecie a frase: 
+ Nenhuns desafios instigavam o lutador. 
55. Entra e sai da sala — Natural e residente em 
Situação: José, natural e residente em Cuiabá, entra e sai da sala. 
Comentário: é comum aos anunciantes, concisos demais no redigir, que empreguem poucas palavras na 


exteriorização da ideia, numa ânsia de economizar tempo e espaço. Existem expressões antônimas que não podem 


ser usadas com a conjunção adítiva “e”, sob pena de se permitir a existência de um só complemento para 
preposições diversas, o que é insustentável, 

O Metrô de São Paulo, em certa ocasião, corrigiu erro semelhante em dada mensagem. Antes divulgaram “Ac 
toque da campainha, não entre nem saia do trem”; após, passaram a anunciar 40 toque da campainha, não entre 
no trem nem saia dele. Portanto, a escrever 

« “O processo seguirá com ou sem o réu”, prefira O processo seguirá com o réu ou sem ele. 

+ “Ekmentos a favor e contra a tese dos apelantes”, prefira Elementos a favor da tese dos 

apelantes e contra ela. 

+ “Ee entrou e saiu de casa momentos depois”, prefira Ee entrou na casa e saiu dela momentos 

depois. 

+ “Ek entra e saida sala”, prefira Ek entra na sala e sai dela. 

“Ele é natural e residente em Florianópolis”, prefira Ele é natura! de Florianópolis e residente na mesma 
cidade. 

56. “Alugam-se casas” — “Necessita-se de empregados” 

Situação: Colocarei o anúncio duplo “Vendem-se terrenos e necessita-se de advogados”. 

Comentário: o assunto em epigrafe é palpitante. Trata-se do estudo da partícula “se” — uma intrincada matéria 


que transita em abundância nas provas de concursos e vestibulares do País afora. Vamos à análise. 


1. Se: partícula apassivadora do sujeito 


Há situações em que o sujeito da oração apresenta-se apassivado, isto é, na voz passiva. Isto é possível com a 


utilização da partícula “se”, formando a voz passiva sintética. Observe a frase: 


Compram-se carros. 


O sujeito da oração é “carros”, despontando na forma apassivada. Assim, pode-se “inverter” facilmente a frase, 
transformando-a na voz passiva analítica: “carros são comprados”. Observe que o verbo deve concordar com o 
sujeito, razão pela qual conjugamos “compram-se”, e não “compra-se”. Por fim, é curioso notar que tal fenônemo 


ocorre com verbos de transitividade direta, ou seja, aqueles que prescindem da preposição. Memorize os exemplos. 


abaixo: 
Alugam-se casas. Doam-se terras. 
Arquivem-se os autos. Vendem-se terrenos. 
Construir-se-iam várias pontes. É mister que se contratem enfermeiras. 


Ainda se viam casas intactas após o | Ao se discutirem os planos, tomaram-se 


terremoto. decisões. 


Todas as brigas se têm resolvido com . ; ; 
E Quais desculpas se hão de suscitar? 
diálogo. 


Usam-se becas para sustentações ” 
É Prolataram-se três sentenças. 
orais. 


Ouviram-se oito tiros. Aqueceram-se os mercados. 


2. Se: índice de indeterminação do sujeito 


Há situações em que O sujito da oração apresenta-se indeterminado, sem que se possa identificá-lo com 
precisão. É nesse contexto que a partícula “se” desponta, contribuindo para tal indeterminação, como se pode notar 


na frase a seguir exposta: 


Necessita-se de empregados. 


Trata-se de oração com sujeito indeterminado. O complemento “de empregados” não é o sujeito, mas o objeto 


indireto do verbo que o rege — “necessitar”. Aliás, a indeterminação do sujeito é peculiar aos verbos transitivos 
indiretos e intransitivos, sendo fácil ao estudioso identificá-la no caso concreto. Ademais, nem se tente proceder à 
“inversão” em tais orações, pois o resultado não será recomendável (evite “empregados são necessitados”) 


Portanto, assimie alguns exemplos dotados de correção: 


. : Procede-se a averiguações. 
Precisa-se de copeiras. 


; , Morre-se bem às cinco. 
Necessita-se de pintores. 


Aspira-se a aprovações em 
Obedece-se a normas. 
concursos 


Trata-se de aparições misteriosas. 4 
Acabe-se com tais abusos! 


Respondeu-se a todas as dúvidas. ae 
Recorre-se a médicos em tal caso. 
Chegou-se a vários acordos. a 

Carece-se de melhores políticos. 


É raro o dia em que não se assiste a esses 


; Usou-se de ardilosos expedientes 
espetáculos. 


para iludi-lo. 


Agora, vamos enfrentar algumas situaçá 


s um pouco mais complicadas, diante do uso do “pronome *se” 
1. Qual é a forma correta: Deve-se ler bons livros ou Devenr-se ler bons livros? 


Resposta: ambas as formas são vernáculas, podendo ser utilizadas. Nas locuções verbais formadas com os 


verbos auxiliares “poder” e “dever”, tanto o singular quanto o plural são bem-vindos. Os exemplos são pródigos. 


Conheçamo-los 
Pode-se colher estas plantas ou Podem-se colher estas plantas. 
Não se pode cortar estas árvores ou Não se podem cortar estas árvores. 
Deve-se ouvir boas músicas, MPB, é claro! ou Devem-se ouvir boas músicas, MPB, é claro! 


Importante: nada obsta a que 0 pronome “se” apresente-se encliticamente ao segundo verbo da locução. 


Exemplos: 
Pode colher-se estas plantas ou Podem colher-se estas plantas. 
Deve praticar-se vários esportes ou Devem praticar-se vários esportes. 


Nesse diapasão, note os exemplos colhidos da literatura: 


“Tenho nojo do Cantidinho, mas em política não se podem cultivar delicadezas de estômago "88. 
“Pode-se comer sem inconvenientes certos peixes fritos "89. 

“Era loura, mas podia-se ver massas castanhas por baixo da tintura dourada do cabelo "90. 

2. Existem as formas “se + 07, “se + a”, “se + 057, “se + as”? 

Resposta: as formas supramencionadas não existem. Portanto, são erros: 

“O lustre ficou na virina, mas não se o vendeu”. 

“A vida fica mais fácil, quando se a encara com bom humor”. 

“Se o computador é simples demais, por que se o comprou?”. 
Para que tais frases ganhem foro de correção, basta retirar-lhes os pronomes obliquos (0, a, 05, as). Vejamos: 
O lustre ficou na vitrina, mas não se vendeu 

A vida fica mais fácil, quando se encara com bom humor. 


Se o computador é simples demais, por que comprou? 


Cuidado: A frase “Beijo-a, se a vejo” apresenta-se correta, uma vez que o “se” não é pronome, mas 


conjunção. 
57. Usa-se minúscula com o sinal “dois-pontos"? 


Situação: Quem quer vencer não luta: batalha 


Comentário: o assunto em epigrafe é de muita importância. Tem-se notado uma tendência a usar a letra 
maiúscula após dois pontos. Todavia, a gramática recomenda caminho diverso, haja vista os dois-pontos não 


combinarem com maiúscul: 


exceto no caso de citação (ou seja, uma transcrição exata daquilo afirmado por 


alguém). Exemplo 


Disse Gonçalves Dias: “A vida é combate, que os fracos abate, e que os fortes, os bravos, só pode 


exaltar”. 
Não se tratando de citação, prevalecem as minúsculas. Vejamos: 
Falou tudo que queria: o salário, as férias e as horas extras, 
Ela é tudo: companhia, amizade e amor 
58. Enxame -— Farândoka — Matiha — Fato 


Situação: O enxame de abelhas atacou a farândola de maltrapilhos e a matilha de cães. Só ficou a salvo 


o fato de cabras, que se esconderam nos quiosques 91 


Comentário: trata-se de substantivos coletivos, designativos de seres da mesma espécie. Veja alguns 


coletivos que merecem destaque: 


Acervo De obras artísticas Caravana De viajantes 
Alcateia 

De lobos Cardume De peixes 
(Acordo) 


Armada ou 


De navios de guerra Clero De sacerdotes 
Esquadra 
Colmeia 
Arquipélago | De ilhas De abelhas 
(Acordo) 
Atilho De espigas de milho Concílio De bispos 


De cardeais (para 


Banca De examinadores Conclave 
eleger o papa) 
Cabido De cônegos Congregação | De professores 
Cáfila De camelos Conselho | De ministros 
Consistório |De canteais (ob | mo De cães de caça 
presidência do papa) 
Constelação | De estrelas Ninhada De pintos 
Elenco De artistas Nuvem De gafanhotos 
Esquadrilha | De aviões Panapaná: | De borboletas 
Enxame De abelhas Pelotão Pesos Es 
Enxoval De roupas Ramalhete | De flores 
Farândola | De maltrapilhos Resma De papel 
Fato De cabras Revoada | De pássaros 
Girândola | De fogos de artifício Vara De porcos 


Júri De jurados Vocabulário | De palavras 


59. Ciúmes ou Ciúme? Saudades ou Saudade? 
Situação: Os citmes eram intensos; a saudade, pungente. 92 


Comentário: é de estranhar o uso no plural de nomes como “ciáme” ou “saudade”, já que ambos expressam 


conceitos abstratos que são “incontáveis”. Não é possível falar “três ciúmes”, “duas saudades”. 


Nesse diapasão, Almeida (1981: 286) preconiza que 


os substantivos que exprimem noções abstratas, vícos e virtudes empregam-se no singubr: a 
prudência, a preguiça, a caridade, a ociosidade, a fortaleza. 


Mais adiante, porém, ele acrescenta: 


Tratando-se de virtudes, vícios, de certas disposições, sentimentos e paixões, muto é para 
notado que, em alguns casos, a mesma palavra, empregada no singubr ou plural, não designa 
de todo o ponto a mesma noção, mas dois aspectos diferentes por ela indicados nos dos 
números, como tão ao claro no-lb dão a ver os modelos do bom falar: “Deixando as armas e as 
armaduras, a liberdade e as liberdades da vida, se vestiu de um hábio religioso” (Viera) 
(destaques nossos). 


É possível, desse modo, que certos nomes abstratos, quando empregados no plural, adquiram sentido diferente. 
Exemplo: “liberdade”, no singular, representa “o sentimento de independência, de permissão, de licença”. Por sua 
vez, “liberdades”, no plural, pode representar “direitos do indivíduo: liberdade de ir e vir, de pensamento, de 


expressão, de credo religioso ete.”. Sem contar que “liberdades” pode ainda se traduzir em “permissividade”, como 


em “Não lhe dou essas liberdades!”. 


Dessa forma, se o plural de substantivos desse jaez não acarretar mudança de sentido, será indiferente usá-los 


no singular ou no plural: “o ciúme” ou “os ciúmes”, “muita saudade” ou “muitas saudades! 


embora verifiquemos a 


tendência para pluralizar tais nomes. 


É fato que o tempo propiciou a assimilação do plural em detrimento da forma singularizada de vocábulos, como 


“parabém” (usa-se “parabéns”), “pêsame” (usa-se “pêsames 


"), entre outros. A explicação para a pluralização 
prevalecente de tais nomes se lastreia na constatação de que, na mente dos falantes, o plural tende a expressar a 
continuidade das situações em que o sentimento ou a emoção ocorrem. Ademais, o plural traz insita a ideia de 


reforço, acentuando a intensidade do sentimento. 


Posto isso, podemos admitir a pluralização de nomes abstratos designativos de sentimentos e emoções, com o 


cuidado de verificar se não mudam de sentido nessa condição. Entre os estudiosos, frise-se que esse posicionamento 


não desfruta da chancela de gramáticos de prol, como Luiz Antonio Sacconi, porém encontra guarida no pensamento 


de Napoleão Mendes de Almeida. 
60. Independente(mente) - Tampouco — Em que pese a 


Situação: Dadas as dificuldades por que passa o homem, não deverá tomar as medidas recomendadas, 


independentemente de sua decisão. Tampouco continuará no projeto, em que pese à insistência dos amigos. 


Comentário: o correto é grafar o advérbio de modo com a terminação -mente. Portanto, escreva 
independentemente, e não “independente”. Este é adjetivo, não podendo ocupar, como regra 93, o lugar daquele. 


Exemplos: 
O contrato seria assinado, independentemente da vontade das partes. 


O professor, independentemente de sua apoucada idade, sabia ensinar a contento. 


“As coisas passaram a existir fora e independentemente de nós "94. 


Enfatize-se, à guisa de memorização, que, na sequência de dois ou mais advérbios de modo, coloca-se o sufixo - 


mente apenas no último deles. Observe: 
O acusado estava profunda e inconsolavelmente triste. 
Agravou-se a situação do acusado lenta, mas gradualmente. 


Todavia, em caso de ênfase, pode-se empregar de modo completo todos os advérbios. A propósito, Rui Barbosa 
legou-nos este pontual exemplo: 


“Assim que, em suma, logicamente, juridicamente e tradicionalmente, não há outra maneira de nos 
exprimirmos”, 


Quanto à expressão tampouco, vale dizer que ela tem valor negativo, equivalendo a “também não”, “muito 


menos”. Exemplos: 
Ele não bebe, tampouco dança. 


Ela não gostou da festa, e nós, tampouco. 


Veja que não se deve confundir “tampouco” com “tão pouco”, que significa “tão pouca coisa”. Exemplos: 
Ganho tão pouco por mês, que vivo aperreado. 
Tinha tão pouco entusiasmo, que me chamou a atenção. 


Tinha tão pouco cuidado, que deixou o orgulho subir à cabeça. 


A expressão em que pese a — escrita dessa forma, de modo estereotipado — significa “ainda que lhe custe, 
ainda que seja penoso, ainda que cause aborrecimento, apesar de ou não obstante”. Trata-se, aliás, de locução 
clássica, tendo sido usada por Gonçalves Dias, Alexandre Herculano, Almeida Garret é outros autores portugueses e 


brasileiros. Exemplos: 
Não concordo com seu argumento, em que pese ao discurso convincente, 
Em que pese aos admiradores da canção, ela denota incrível pobreza musical, 
Em que pese à Cláudia, nossa inimiga, vamos à festa. 
Em que pese aos adeptos do esquema, seremos rígidos na punição. 
“Em que pese aos seus oito batalhões, magnificamente armados, a luta era desigual"95. 
“Parece que todos os cachorrinhos são iguais, em que pese à vaidade ou à ternura cega dos donos” 96. 


Frise-se que a expressão deve ser usada com a preposição “a”, uma vez que se trata de forma cristalizada. 
Sabe-se que o sujeito (“isto”) fica implícito na expressão, uma vez que a forma não condensada seria “em que [isto] 


pese a”, 


Por outro lado, a expressão em que pese, escrita sem a preposição, tem sido acolhida por alguns gramáticos, 
seguidos por bons escritores, todos filiados à aplicação moderna e evoluída das normas gramaticais. Ressalte-se que, 


nesse caso, é possível o “em que pese”, variável, desde que o sujeito seja nome de coisa. Exemplos: 


Em que pesem os esforços dos instrutores, os atletas 


soçobraram. 


Em que pese a dificuldade apontada, vamos superá-la com obs! 


inação. 
Frise-se que, havendo referência a nome de pessoa, deverá ser utilizada a forma original “em que pese a” (Em 
que pese aos governistas, não iremos à votação). 


Por fim, segundo alguns gramáticos, a pronúncia do “e” em “pese” deve ser com o timbre fechado (/8/), como 


em pêsames. A praxe, no entanto, é pronunciá-la com o timbre aberto (/6/), como em pedra. 


61. O mesmo fez... o mesmo faz... Pergunta-se: quem é “o mesmo'? 


Situação: Quando entrei na sala para falar com o professor, o mesmo estava respondendo a perguntas 


dos alunos 


Comentário: Napoleão Mendes de Almeida, em seu Dicionário de Questões Vernáculas, registra como erro 
o emprego do demonstrativo “mesmo” com função pronominal Na mesma esteira, Aurélio Buarque de Holanda, em 


seu Dicionário, anota ser conveniente evitar o uso de “o mesmo” como equivalente do pronome “ele” ou “o”. 


Recomenda-se dizer, apropriadamente, “falei com ele” ou “falei-lhe” (em vez de “falei com o mesmo”); ou “já o 


tirei dos embaraços” (em vez de “já tirei o mesmo dos embaraços”). No entanto, é prudente notar o uso legitimo 


da palavra “mesmo”. Seguem abaixo alguns empregos aceitáveis: 
Como “próprio”, sendo variável (como palavra de realce); 
Eu mesmo vou fazer o trabalho. 
Eles mesmos constroem os seus barracos. 
As mães mesmas compareceriam à reunião 
Como “até, ainda, realmente, de fato”, sendo invariável (como preposição ou advérbio): 
Não ficavam tranquilos dentro mesmo de suas casas, [até] 
Eles chegaram mesmo a agredir o pobre rapaz. [ainda] 
O castelo está mesmo abandonado. [de fato] 
Os dois suspeitos são mesmo atrevidos. [de fato] 
Há sentidos pouco conhecidos, como: 
a) indicando “simultaneidade”: 
Nesses dias, quase foi tudo o mesmo de sempre. 
O restante foi tudo o mesmo, nada mudou. 
b) como locução “assim mesmo”, na acepção de “apesar disso, ainda assim, todavia”: 
“Esta mulher assim mesmo não é tão feia como diziam"97. 
e) como pronome neutro, na acepção de a “mesma coisa”: 
Cheguei atrasado, bati o ponto, e ele fez o mesmo. 
“Ele fez o mesmo com Isaac, por causa de seu pai, Abraão "98. 
Dizem que ele fez o mesmo ao sair do partido político, abandonando a vida pública. 
“Pus o chapéu na cabeça e ele fez o mesmo” (Caldas Aulete), 


Não obstante os exemplos, esta forma é condenada por gramáticos de escol, capitaneados por Laudelino 
Freire 99, como um nítido galicismo, posto que 100 seja encontradiça em relatos literários, como: 


“Tivemos tempo para nos irmos aclimando e afazendo e haurindo poesia mesmo [até] dos penedos. 


104. Her (her): dela — “Erra”. 

105. Here (hir): aqui — “Rir”. 

106. High (hay): alto, lugar alto — “Eia”. 

107. Him (him): é ele — “Hino, Hímen”. 

108. His (hiz): dele — “Giz”. 

109. Home (hom): lar — “Homem”. 

110. House (hauz): casa — “Luz”. 

111. How (haw): como — “Pau”. 

112. T (ay): eu — “AÍ, 

113. Idea (aidia): ideia — “Dia”. 

Já. IF (if): se — “FÊ”. 

115. Important (importent): importante — “Importante”. 
116. Im (in): em, dentro de — “Hino”. 

117. Into (intu): para dentro — “Tubo”. 

118. Is (iz): é ou está — “Giz”. 

119. Te (it): isto, isso — “Tia”. 

120. Tts (its): ele (usado para algo ou animal) — “Diz” (dizer). 
121. Tt (it is): isto é — “Tia diz”. 

122. Just (djast): só, apenas — “Gesto”. 

123, Keep (kip): manter, guarder — “Kibe”, 


124. Kind (kaind): tipo, espécie; ou gentil, bondoso — “Índio”. 


125. Know (nou): saber — “Nu”. 

126. Land (lend), to land: aterrizar — “Lenda, lendia”. 
127. Large (lardj): grande — “Laje”. 

128. Last (last): último — “Late”. 

129. Later (leiter): mais tarde — “Leite”. 

130. Learn (lern): aprende — “Ler”. 

131. Leave (liiv): deixar — “Leve”. 

132. Lefi (left): esquerda ou o que sobrou — “Fita”. 
133. Let (let): deixar — “Letra”. 

134. Letter (leter): carta — “Eter”. 

135. Life (layf): vida — “Lave”. 

136. Light (layt): luz ou leve — “Late”. 

137. Like (layk): gostar, semelhante — “Laquê”. 
138. Line (layn): linha — “Linha”. 

139, List (list): lista — “Lista”. 

140, Litele (litl): pouco — “Litro”. 


AS 300 PALAVRAS MAIS COMUNS E SEUS FACILITADORES 


63 


“Não importa; profanados, perdidos mesmo [de fato] esses lugares conservam a sua primitiva 


consagração "101, 


Observação: 


“Mesmissimo” e “Mesmissimamente”. Embora não consagrados como legítimos pela gramática 
são vocábulos dicionarizados, tanto o superlativo absoluto sintético “mesmíssimo” como o advérbio de modo 


“mesmissimamente”. Exemplos: 
Advogado e Juiz cometeram o mesmíssimo erro 
O dia a dia do funcionário era monótono: via as mesmissimas coisas. 
A literatura também chancela o uso das expressões. Vejamos: 
“Assim, mesmissimamente, escrevia Castilho "102. 


“(..) Seu repertório de informações permanece, mesmissimamente, o mesmo ” 103, 


62. Sokcismo: o que é isso? 
Situação: Havia vários combatentes no pelotão. 


Comentári 


“solecismo” designa erro de sintaxe (concordância, regência, colocação de pronomes e termos 
na oração). Assim, teremos o solecismo nas situações seguintes: “haviam vários homens” (em vez de havia vários 
homens); “obedecia a lei” (em vez de obedecia à lei, com crase); “apontaria-se o erro” (em vez de apontar-se-ia 


o erro, em boa mesóelise). 


63. Estrangeirismos — devemos aceitá-los ou não? 


fuação: 4 performance do candidato provocou uma avalanche de inscrições. 


Comentário: a frase traz a lume a presença de “estrangeirismos” (“performance” e “avalanche”), ou seja, o 
uso de palavras ou construções próprias de linguas estrangeiras, podendo variar o nome de acordo com a 
proveniência da expressão (italianismo, francesismo, entre outros). O uso de tais termos deve ser contido, pois, muito 


ao contrário de demonstrar erudição, pode traduzir petulância e falta de praticidade. 


É bem verdade que situações há em que não podemos abrir mão do uso, como é o caso da palavra francesa 
sursis (pronuncie /sursif), na acepção de suspensão condicional da pena, representando vocábulo comum à 
linguagem jurídica. A propósito, ao usar palavras ou expressões que não sejam da Língua Portuguesa, recomenda-se 


dar destaque gráfico ou pôr aspas (ou negrito ou itálico) 


Nesse passo, é importante notar que o comedimento no uso de estrangeirismos vem ao encontro da 


corroboração da riqueza de nosso idioma, tão fértil em palavras e expressões. A esse propósito, Cegalla (1999: 155) 


assevera: 


Os estrangerismos ainda não assimiados ou pouco conhecidos, sem feição vernácula, devem ser 
usados com muita parcimônia. É prática reprovável permear, por exemplo, um texto jonalstico 
de pabvras e expressões exóticas, de neologias estrangeiras, cujo sentido o etor não tem a 
obrigação de conhecer. Quem assim procede, além de evidenciar mau gosto e pedantismo, está 
passando atestado de subserviência cutural, 


Assim, questiona-se: por que empregar “performance”, se temos desempenho; “menu”, em vez de cardápio; 
“apartheid”, em vez de segregação racial; “weekend”, em vez de fim de semana; “outdoor”, em lugar de 
painel? 

A rejeitar a palavra estrangeira, é preferível aportuguesá-la, quando se é possível com alguns vocábulos já 
aceitos pelo VOLP:garçom, voleibol, judô, cassino, nhoque, tênis, lanche, boné, buquê, cabaré, cachê, 
cartum, turismo, uísque, Nova Iorque, futebol, futevôlei, abajur, ateliê, batom, bibelô, bijuteria, garagem, 
estressar, estresse, leiaute, lêiser; turnê, náilon, xampu, copidesque, contêiney; estande, ofsete, blecaute, 
blêizer (plural bléizeres), cáiser (plural cáiseres) etc 

Aliás, para Bechara (1997: 332-333), “entre os vícios de linguagem que devem ser combatidos inclui-se c 


estrangeirismo desnecessário, por se encontrarem no vernáculo vocábulos e giros equivalentes”. 


Em tempo, diga-se que há vários tipos de estrangeirismos: francesismo ou galicismo (do francês); anglicismo 


(do inglês); germanismo (do alemão), castelhanismo (do espanhol), ismo (do italiano). Nesse passo, os 
estrangeirismos que não foram absorvidos pelo léxico devem ser escritos em itálico ou entre aspas, o que não tem 
sido observado muitas vezes pela Imprensa, que negligentemente os escreve como se fossem as mais genuínas 


palavras portuguesas. Vejamos 


EA a =" Prefira, em 
Estrangeirismo Prefira, em português Estrangeirismo e 
português 
84 biquíni ou biquine (sem | » 
Bikini kitchenette quitinete 
acento) 

gerente, 

Black-out blecaute Manager administrador 


Boom (no 
estouro, choque Nylon náilon 
mercado) 
Box boxe Outdoor painel 
Club clube Picnic piquenique 
Cock-tail coquetel Record recorde 
Copy-desk copidesque Roast-beef rosbife 
Dandy dândi Surf surfe 
polo aquático 
Drink drinque Water polo 
(Acordo) 
Far-west faroeste Weekend fim de semana 
Fox-trot foxtrote Whisky uísque 
Mandado de 
Freezer congelador Writ 
Segurança 
Jeep jipe Zipper ziper 
Jockey Jóquei 


a) Anglicismo 


Acerca dos anglicismos, Cegalla (1999: 374) critica o uso demasiado de termos em inglês, no Brasil, com os 


A nossa velha mania de preferir os termos ingkses aos vernáculos foi severamente censurada 
por um professor 104 da Universidade de São Paulo em um exceknte artigo, do qual 
transcrevemos este trecho: “Há colegas universtários que falam um verdadeiro 'portugês; 
mistura de português e ingês, em que artigo é paper, revista é 'oumal, equipamento é 
“hardware! cartaz é “outdoor, foheto é 'eafet, continuo é "office-boy; mercado aberto é "open 
market; centro comercial é 'shopping center, vestbulo é 'hal, e assim por diante, Forçoso é 
reconhecer que expressões novas são necessárias e aparecem normalmente na evolução natural 
de qualquer idioma. Mas há um meio-termo sado entre o purismo exagerado, que rejeta 
qualquer inovação, e o descaso compkto que, assocado à ignorância, aceta novidades 
desnecessárias e até ridíubs. Não podemos esquecer que o vemácul é o maior fator de 
unidade nacional. Preservá-l, pois, é reforçar os fundamentos de nossa nacionalidade”. 


b) Galicismo ou Francesismo 


No âmbito dos galicismos, a formas como “vitrine”, prefira vitrina. Observe a frase colhida da boa literatura 


doméstica: 


“Aos sábados é a Rua do Ouvidor um mostruário, a vitrina ou o palco do Rio de Janeiro "105, 


Aliás, a mesma coisa se diga de gasolina, bobina, turbina e cabina, em vez de, respectivamente, “gasolin 
“bobine”, “turbine” e “cabine”. A terminação feminina “-ine” é estranha à língua portuguesa é familiar à lingua 


francesa, Observe, ainda, outros exemplos no quadro a seguir 


Francês | Prefira, em português | Francês Prefira, em português 
Abat-jour | abajur Cachet cachê 
Atelier ateliê Camioneite | caminhonetes 
Avalanche | avalancha Carroussel | carrossel 
Baton batom Chalet chalé 


Bibelot bibelô Champagne | champanha ou champanhe 
Bijouterie | bijuteria Chassis chassi (plural: chassis) 
Boite boate Chauffeur | chofer 

Bouquet buquê Chic chique 

Bric-á-brac | bricabraque Cognac conhaque 

Buffet bufê Crachat crachá 

Cabaret cabaré Crepon crepom 

Garçon garçom ou garção Tic tique 

Guidon guidom ou Guidão Tricot tricô 

Madame madama ou madame Vermoutw | vermute 


Observações extras: 


“Flamboyant” (“flamejante”): prefira as formas aportuguesadas adotadas pelo 


VOLP e Houaiss, isto é, flamboaiã ou flambuaiã; 


“Garage”: prefira garagem; 


“Menu”: prefira cardápio; 


“Nuance": prefira nuança (substantivo feminino: a nuança). 


Ainda, no plano dos francesismos, vale a pena analisarmos os seguintes vocábulos: 106 107 


Enquete: à luz da edição do VOLP 1999, considerava-se o vocábulo como estrangeirismo, recomendando & 
substituição por “pesquisa ou sondagem”. A novidade está no fato de que o VOLP 2009 procedeu ac 


aportuguesamento do vocábulo para “enquete” (substantivo feminino), não mais se tratando de vocábulo estrangeiro. 


Manicure(a) / Pedicure(a/0): à luz da edição do VOLP 1999, considerava-se o vocábulo “manicure” come 


estrangeirismo, recomendando a substituição por “manicura” (feminino: a manicura) e “manicuro” (masculino: o 
manicuro). A novidade está no fato de que, a partir do VOLP 2009, houve o aportuguesamento do vocábulo 
retrocitado (masculino e feminino: 0/a manicure) e do vocábulo pedicure/pedicura (masculino e feminino: 0/4 
pedicure; e, ainda, o/a pedicura), a par das já consagradas formas “manicura” (feminino: a manicura), 


ivel se falar emo/a 


“manicuro” (masculino: o manicuro) e pedicuro (masculino: o pedicuro). Portanto, hoje é pos 
manicure, a manicura e o manicuro. Além disso, também é possivel se falar em o/a pedicure, o/a pedicura e o 


pedicuro. Portanto: 


Mãos Pés 


Mulher | A manicure - A manicura | A pedicure — A pedicura 


Homem | O manicure - O manicuro | O pedicure — O pedicura — O pedicuro 


Valse: à luz da edição do VOLP 1999, considerava-se o vocábulo como estrangeirismo, recomendando « 
substituição por “maleta”. A novidade está no fato de que o VOLP 2009 procedeu ao aportuguesamento de 


vocábulo para valise ou valisa — uma palavra de dupla prosódia 


e) Italianismo 108 109 


Italiano Prefira, em português 


Gnocchi nhoque 
Imbroglio imbróglio (Evite “imbrólio”, sem -g) 
Lasagna lasanha 

Risotto risoto 

Spaghetti espaguete 

CURIOSIMACETES 

1. LANCE OU LANÇO 


O lance (ou lanço) representa a oferta verbal de preço pela coisa apregoada em 


leilão ou hasta pública. Exemplo: 


anunciou-se a venda da quinta de Real de Oleiros..., a requerimento dos 


credores. José Maria Guimarães cobriu todos os lanços "os. 


R 


patamares. Evite “lance” para este sentido. Exemplo: 


ssalte-se, ainda, que lanço designa a parte da escada compreendida entre dois 


“A cada lanço de escadaria vencido, alargava o panorama as suas riquezas de 


paisagem "oo. 


2. INÉPCIAS 


O substantivo feminino plural inépcias tem sentido peculiar em nosso idioma. 


Diferentemente de “inépcia”, no sentido de “inaptidão”, o termo inépcias, no 


plural, tema acepção de “absurdos, tolices, asneiras”. Exemplo: 
No discurso político, o candidato prometeu uma série de inépeias. 
3. TOALETE: MASCULINO OU FEMININO? 


Para o eminente Domingos Paschoal Cegalla (1999: 395-396), o substantivo 


“toalete” pode ser masculino ou feminino. 

Será feminino: 

a) na acepção de “lavar-se ou adornar-se”. Exemplo: 

Ele toma café após a toalete matinal; 

b) na acepção de “traje para mulheres”. Exemplo: 

As toaletes das jovens americanas têm tamanhos avantajados. 

Por outro lado, será masculino, na acepção de “aposento sanitário”. Exemplos: 
O restaurante continha dois toaletes. 

Onde fica o toalete, senhor? 


Observação: o ínclito lexicógrafo Houaiss concebe o termo tão somente na forma 
feminina, até mesmo na acepção de “aposento sanitário”. O eminente Aurélio, por 
sua vez, traz a acepção de “ato de adornar-se” (substantivo feminino) e “traje ou 
aposento sanitário” (substantivo masculino). A divergência não para por aí: o 
VOLP 2009 somente admitiu o vocábulo na forma feminina, ressaltando-se que 


edições anteriores previam a forma dupla (masculina e feminina). 
Posto isso, fiquemos, assim, com o VOLP, seguido pelo Houaiss. 


Por fim, não confunda com toalhete /&/, um substantivo masculino designativo de 


“guardanapo ou toalha de mão”, 


A HORA DO ESPANTO 

As “pérolas” do português 

Generalização edionda 

Correção: onde está o -h? Sumiu? Grafa-se hediondo, com -h. 
Supérfolo / Supérfulu 


Correção: quanta criatividade!... Não sei qual é pior: “supérfolo” ou “supérfulu”. 


Prefira a única forma — a correta: supérfluo ou supérflua. 


VOLP 
Vocabulário Ortográfico da Língua Portuguesa 
Lesa 


Ao tratarmos, em tópico anterior, das palavras escritas com “s” e som de /2/, 
exemplificamos com o adjetivo “leso” ou “lesa”. Lembre-se de que o VOLP 
registra com hífen: lesa-ortografia, lesa-felicidade, lesa-ciência, lesa-filologia, 
lesa-formosura, lesa-fradaria, lesa-humanidade, lesa-legalidade, lesa-literatura, 
lesa-moralidade, lesa-nação, lesa-penitência, lesa-poesia, lesa-pragmática, 


lesa-razão, lesa-seriedade, lesa-sociedade. 


1 No vocábulo inexorável, evite, com todas as forças, empregar o fonema /ks/, na formação prosódica 
“ineKSSoráver”. 


2A edição do VOLP 2009 trouxe uma pronúncia oscilante (/ks/ ou /5s/) para o vocábulo máximo e seus derivados: 


maximalizar, maximiliano, maximização, maximizar, maximizável, entre outros. 


3A forma tóxico, impropriamente pronunciada com som de (ch/ (como em chave), é, simplesmente, “o fim do 


mundo”... ou, pelo menos, do nosso “mundo jurídico”. 


4 Os Dicionários Houaiss e Michaelis, a par do VOLP, registram a pronúncia /ss/ parsintaxe. O Aurélio, por 
outro lado, admite os fonemas /5s/ e /ks/, como em “táxi”. De fato, esta é derivada do grego táxis, no sentido de 
“arranjo”, devendo o -x, como em todos os vocábulos ligados a esse radical, ser proferido como “ks”. Fiquemos, 


pois, com o VOLP, Houaiss e Michaelis, 


50 VOLP 2009 adota a pronúncia oscilante (/ks/ ou /2/) parahexacampeão. O mesmo som se deve verificar em 
hexaedro,  hexassilabo, hexágono, hexagonal, hexacampeonato, — hexadecimal, hexacosagonal, 


hexassubstituição, entre outras. 


6 Lambujem: é uma exceção à regra que manda grafar com “g” os substantivos terminados em -agem (aragem, 
viagem, garagem etc.) À guisa de curiosidade, lambujem deriva do verbo “lamber” e nos remete, mais 
propriamente, ao ato de lamber os cantos da boca (daí a ideia de “algo mais”). O mesmo fato ocorre com 


“pajem”, g 


rafado com *j”, pois vem do francês paje (ou seja, criado, aprendiz). 


7 O sistema ortográfico em um país se lastreia em convenção. O nosso não é distinto: possui base histórica e 
fonética. Seu lastro histórico leva em conta a etimologia, isto é, a origem da palavra para determinar sua grafia; 
por outro lado, a base fonética leva em conta o som das palavras. O sistema adotado no Brasil — aprovado pela 
Academia Brasileira de Letras, em 12 de agosto de 1943 e simplificado pela Lei n. 5.765, de 18-12-1971 — pode 


ser considerado misto, pois ora privilegia a etimologia, ora a fonética 
80 vocábulo lesa (/é/) pode se adaptar a várias classes gramaticais. Vejamos: 


Verbo: 3º pessoa do singular do presente do indicativo do verbo lesar. Exemplos: O agiota lesa a sociedade; Ela 
lesa o marido. 


Adjetivo (leso ou lesa): significa “lesado, ferido”. Exemplo: Ele está leso do tornozelo, de uma perna et 


Empalavras compostas, com hífen, concordando com o substantivo: nesse caso, tem a acepção de “lesado, que 
sofreu lesão, prejudicado física ou moralmente”, antepondo-se a substantivos ao lado da expressão “crime de”. 
Portanto: crime de lesa-pátria, crime de leso-patriotismo, crime de lesas-pátrias, crime de lesa-gramática, 


crime de leso-direito, crime de lesa-majestade, crime de (réus de) lesa-linguagem, crime de lesa-civilidade. 


9.A forma maisena vem de maís, uma variedade de milho. Note que a famosa caixa amarela que compramos no 
supermercado traz a grafia estranha (“maizena”, com -2). Enfatize que “Maizena” é marca registrada e, come 
todo nome comercial, foi inventada, não constituindo, necessariamente, erro. Cite-se, exemplificativamente, o 


termo “Antarctica”, que apresenta adaptação vocabular semelhante 
104 expressão ter lugar significa “ser admissível, ter cabimento, ser oportuno”. Exemplos: 
Os comentários dos colegas não têm lugar, haja vista serem inoportunos. 


Antes de palavra masculina, não tem lugar o uso da crase. 


Lu 


1g1. Live (liv): viver, morar — “Leve”. 

142. Long (long): longo — “Longo”. 

143. Look (luk): olhe, olhar, veja — “Louco”. 

144. Made (meyd): feito, fez — “Medo”. 

145. Make (meik): fazer — “Meigo”. 

146. Man (men): homem — “Mãe”. 

147. Many (meni): muito, muitos — “Meninos”, 

148. May (mey): maio ou poderia — “Meia”. 

149. Me (mi): eu — “Mia”. 

150. Mean (min): significar — “Mina”, 

151. Men (men): homens (plural de man) — “Menta”. 
152. Might (maio): poderia — “Mata”. 

153. Mile (mayl): milha — “Maiô”. 

154. Miss (mis): não acertar, errar ou sentir falta de — “Missa”, 
155. More (mor): mais — “Amora, Amor”. 

156. Most (most): maioria — “Mosca”. 

157. Mother (mather): mãe — “Matar”. 

158. Mountain (maunteyn): montanha — “Manteiga”. 
159. Move (muv): mover — “Uva”. 

160. Much (match): muito (coisa incontável) — “Mate”. 
161. Must (mast): deve (obrigatório) — “Masque”. 
162. My (mai): meu — “Maiô”. 

163. Name (neym): nome — “Nenê, Anemia”. 

164. Near (nir): perto de — “Ir”. 

165. Need (nid): precisar, necessidade — “Nade”. 

166. Never (never): nunca — “Neve”. 

167. New (nyu): novo, nova — “Anel, rio”. 

168. Next (nekst): próximo/a — “Neto”. 

169. Night (mayt): noite — “Mate”. 

170. No (no): não — “Nu”. 

171. Not (nat): não — “Nata”. 

172. Now (naw): agora — “Nau”. 

173. Number (namber): número — “Lamber”. 

174. Of(of): de, do, dos, — “Fé”. 

175. Off (of): desligado, fora de — “FE”. 

176. Often (ofen): frequentemente — “Ofenda”. 

177. Oil (oyl): óleo, petróleo — “Óleo”. 


64 MEMORIZAÇÃO PARA APRENDER IDIOMAS 


11 Ser da opinião que: essa expressão é equivalente a “julgar, achar”, não devendo ser utilizada a preposição “de” 


antes do “que”. Exemplo da erronia: 
“Somos da opinião de que devemos mudar os planos”. 
Procedendo à correção: Somos da opinião que devemos mudar os planos, 
12 Jornal do Brasil, de 18-7-1996, apud Cegalla, 1999, p. 217. 
13 A onipresença tem como sinônimo o termo ubiquidade — propriedade de quem é ubíquo 
14 Regina Eleutério, O Globo, de 8-12-1996, apud Cegalla, 1999, p. 217. 


15 Alexandre Herculano, Eurico, o Presbitero, p. 216, apud Cegalla, 1999, p. 254. 


16 Geralmente, grafa-se Lúcifer com inicial maiúscula (Houaiss). 
17 Observe o exemplo quanto ao verbo imitir: Ele imitiu parte do dinheiro em cultura 


18 O verbo corroborar é transitivo direto, não se admitindo a preposição “com”. Na acepção de “fortalecer”, 
“ratificar”, o verbo “corroborar” é encontradiço na linguagem forense. Logo, evite grafar “o advogado corroborou 


com a tese expendida”, em vez de “o advogado corroborou a tese expendida”. 
19.0 plural de cateter forma “catéteres”. 
20 Para a classificação das palavras compostas, considere-se a posição da silaba tônica do último elemento. 
21 A pronúncia de ureter é “ureter” (tér 


22 Observe que se escreve tórax, enquanto o adjetivo se grafia torácico. Por quê? A razão está no fato de que o 


substantivo tórax vem do latim thorax ( com *x”) e, por isso, é grafado com “x”. O adjetivo torácico vem do 


, É escrito com “e”. 


próprio adjetivo latino thoracicus (com “c”) e, por essa razã 


23 Xifópagos: procure memorizar a palavra, procedendo, verbalmente, à separação silábica [xi-fó-pa-gos]. Tal 
expressão designa duas pessoas que nascem ligadas, geralmente, na altura do tórax, desde o apêndice xifoide até 
o umbigo. Remete-nos ao vocábulo “siamês”, derivado de Sião (uma designação da atual Tailândia), na acepção 
de irmãos siameses. A origem deve-se ao caso dos irmãos gêmeos Chang e Eng, nascidos no Sião em I8II, 
ligados por uma membrana situada no tórax. 

24 Ad argumentandum, é possível que se defenda, ainda que de modo minoritário, a expressão entrega a 


domicílio, considerando “a domicilio” como uma locução adjetiva, ou seja, um tipo de entrega. 
25 D. Eugênio Sales, Jornal do Brasil, de 15-2-1997, apud Cegall, 1999, p. 13 (destaque nosso). 


26 Aspas simples: as aspas simples devem ser usadas quando estiverem dentro de outras aspas (* * x 7) 


Exemplo: “O jovem falou em “institucionalização” da academia”. 


27 Ditongo ou hiato: há postura minoritária de alguns gramáticos que consideram tais encontros consonantais (ia, 


ie, io, ua, ue, 40), quer como ditongos, quer como hiatos. Sendo hiatos, aceitar-se-iam as seguintes separações 


siábicas: his-tó-ria; sé-ri-e; pá-tio; tê-nu-e; vá-cu-o; in-gê-nu-o; á-gu-a; má-go-a; cons-tân-cia; a-polkne-o; or- 
quíde-a. 
28 O adjetivo pátrio é malgaxe. Aceita-se, também Madagascar, sem acento, e Madagáscar, com acento (VOLFP 


2009) 


29 Para o VOLP 1999, aceitava-se o estrangeirismovi 


; atualmente, com o VOLP 2009, só se admite 
viquingue. 


30 Segundo A. Amaral, in Revista da Academia Paulista de Letras, 26 (73): 171-2 (1969), “o hifen veio do grego 


para o latim. Da locução adverbial “hypohem" (= 'sob um" ou *em um”, dada a contração p + h, adveio “hifen””. 


31 A palavra tarzã grafa-se com til (“a”), e não com terminação “an” ou “am”. Da mesma forma, escreven 


manhã, imã, irmã, órfã, satã, datá, cristâmente, avelâzeira, châmente, cãs, balangandã 


A vogal “ã” ocorre ainda em final interna, i e., antes de sufixos: châmente (chã + mente), avelâzinha, romãzeira 


ete. Casos como atá, tucumãi são excepcionais, mas compreensíveis. 


32 Pronuncie transistor (/tór/), como em pintor; castor ou Nestor. A influência do vocábulo inglês transistor 
colaborou para a adoção da forma transistor, hoje aceita pelo VOLP. Portanto, temos as formas dicionarizadas 


transistor e transistor. No entanto, a regra é que as palavras terminadas em -or sejam oxitonas. 


33 O substantivo ou o adjtivoxerox tem acento prosódico oscilante, podendo formar xerox (oxitona, não 
acentuada) ou xérox (paroxitona acentuada em face da terminação em -x). A tendência é prevalecer a primeira 
forma (a oxitona xerox), em relação à segunda. Observe os exemplos: 

“Se tiver o folheto, pode tirar xerox ou permitir que seja xerocado? ” (Carlos Drummond de Andrade, Jornal 
do Brasil, de 26-05-1981, apud Cegall, 1999, p. 418). 

“Imagine uma fila de pessoas em um serviço de xerox” (Lair Ribeiro, Comunicação Global, p. 97, apud 
Cegalla, 1999, p. 418). 


34 O substantivo país (com acento) forma o plural países (com acento). Por outro lado, o substantivo paí (sem 
acento) forma o plural pais (sem acento). Vejamos: o pais — os países; o pai — os pais. E o diminutivo plural? 


Vale a pena conhecê-lo nos dois casos. Sua formação é para lá de sofisticada. Temos de adotar três passos: 


1º Ponha a palavra primitiva no plural. 2º Esconda o -s. 3º Acresça o sufixo -zinhos. Exemplos: 
Coração: coraçõe(s) + zinhos = coraçõezinhos 


animaizinhos 


Animal: animai(s) + zinho: 
Chapéu: chapéu(s) + zinhos = chapeuzinhos 


Farol: faróis) + zinhos = faroizinhos 


Papel: papéi(s) + zinhos = papeizinhos 

Túnel: aúnei(s) + zinhos = tuneiinhos 

Pai: pai(s) + zinho = paizinhos (paizinhos, com ditongo) 
Pais*: paíse(s) + zinhos = paisinhos (pa--sinhos, com histo) 


* País não entra na regra especial acima explicada. A razão é simples: na formação do diminutivo de país, o “- 


zinho” será substituído por “-inho”. Portanto: país — paisinho ou paisinhos, no plural. 
35 Jornal do Brasil, de 1-4-1993, apud Cegalla, 1999, p. 76. 

36 Mário Barreto, Novos Estudos, p. 303, apud Cegall, 1999, p. 76. 

37 Alexandre Herculano, O Monge de Cister, 1, p. IX, apud Cegalla, 1999, p. 76. 

38 Antônio Houaiss, apud Cegalla, 1999, p. 252. 

39 Carlos Drummond de Andrade, Obra Completa, p. 586, apud Cegalla, 1999, p. 252. 
40 Fernando Namora, O Homem Disfarçado, p. 14, apud Cegalla, 1999, p. 21 

41 Ditongo: é o encontro de uma vogal com uma semivogal em uma mesma sílaba. 


na sílaba. 


42 Tritongo: é o produto da combinação (semivogal + vogal + semivogal) em uma mes 


43 Digrafo: é a combinação de duas letras, que representam um único fonema. 
44 Hiato; é a combinação de duas vogais “vizinhas”, porém pertencentes a silabas diferentes. 


45 O mesmo fato ocorre com os vocábulos adiante assinalados: Subitem (su-bi-tem), subumano (su-bu-ma-no), 
subaxilar (su-ba-xi-lar), subaquático (su-ba-quá-ti-co), subabdominal (su-bab-do-mi-nal), subadutora (su- 
ba-du-to-ra), subalimentado (su-ba-li-men-ta-do), subafluente (su-ba-flu-en-te), subagente (su-ba-gen-te), 


subalugar (su-ba-lu-gar), subaluguel (su-ba-lu-guel), subarrendar (su-bar-ren-dar), subarmônico (su- 


bar-mô-ni-co), subarte (su-bar-te), subatômico (su-ba-tô-mi-co), subemenda (su-be-men-da), subequatorial 


(su-be-qua-to-ri-al), subepático (su-be-pá-ti-co), subespécie (su-bes-pé-cie), subestação (su-bes-ta-ção) 


subinflamação (su-bin-fla-ma-tó-rio), subinformar (su-bin-for-mar), subocular (su-bo-cu-lar), subordem 
(su-bor-dem), suborizonte (su-bo-ri-zon-te), subumbilical (su-bum-bi-li-cal), subumeral (su-bu-me-ral) 


subestimar (su-bes-ti-mar). 


46 Observe que o -s de trans tem valor fonético de “2”, se vier antes de vogal. Exemplo: transamazônico (/za/) 
transoceânico (/z0/), transandino (/zan/), transuniversal (/zu/). Por outro lado, se vier antes de -s, haverá a 


s”, Exemplo: transexual (/sse/), transexualismo (/ssey) 


fusão em um “s” apenas, e pronunciar-se-á como * 


transudar (issu), transubstanciação (ssu/), transiberiano (si) 


47 O mesmo fato ocorre com os vocábulos adiante assinalados: sublocar (pronuncie e separe /sub-lo/), sublunar 


(pronuncie e separe /sub-lu/, subgerente (pronuncie e separe /sub-ge/), subtropical (pronuncie e separe /sub- 
tro), sublegenda (pronuncie e separe /sub-k/), sublacustre (pronuncie e separe /sub-la/), sublevação 
(pronuncie e separe /sub-le/), sublenhoso (pronuncie e separe /sub-le/), sublevar (pronuncie e separe /sub-le/), 
subliminar (pronuncie e separe /sub-li), sublingual (pronuncie e separe /sub-li), sublombar (pronuncie e 
separe /sub-lom/). A exceção ocorre com a palavra “sublime” (pronuncie /su-bli) e suas derivadas, como: 


sublimação, sublimado, sublimar, sublimidade ete. 


48 Letra H: como mera letra decorativa, o h, na formação vocabular, não tem valor fonético, nem funciona como 
notação léxica (ou seja, um sinal ortográfico ou diacrítico que se une às palavras para lhes dar um valor fonético 
e uma pronúncia adequada — o acento agudo, o cireunflexo e o grave; o til; a cedilha; o trema; o apóstrofo; 
e o hifen). Parafrascando o dito popular: “O “h' é letra muda. Não fala, mas ajuda”. Todavia, pode trazer 


problemas àqueles menos familiarizados com a norma etimológica e com a tradição escrita. 
49 Observe que se mantêm os acentos nas abreviaturas. Exemplos: gên. (gênero); pág. (página), 


50 Grafam-se sem h, porém, os derivados baiano, baianada, baianinha, baianismo e laranja-da-baia. Além 
disso, escrevem-se Baia de Guanabara e Baia de Todos os Santos, por serem nomes próprios (“baia”, 


aqui, é o acidente geográfico) 


51 Registre-se que os vocábulos hexacampeão e hexacampeonato passaram a compor o nosso léxico desde a 
edição do VOLP 2004. A pronúncia afeta à letra -x deve ser oscilante (/ks/, como emtóxico, ou /z/, como em 


exame), 


52 O prefixo hiper (origem grega) só exige o hifen se a palavra posterior começar com -r ou -h. Exemplos: hiper- 
realista, hiper-reatividade, hiper-reativação, hiper-resposta, hiper-hidratação, hiper-humano, hiper- 


hedonismo. 
53 Para o VOLP, são corretas as formas elucubração ou lucubração. 
54 Para o VOLP 2009, é correta apenas a forma aerossol. 


55 Existe um sem-número de expressões e vocábulos oriundos do idioma árabe que foram incorporados pela lingua 
portuguesa, já que a História mostra uma longa ocupação dos mouros na Península Ibérica, que lá permaneceram 
durante oito séculos, entre os anos de 711 a 1492. São palavras de origem árabe: álcool, alfama, algarismo, 
alfaiate, algodão, alfândega, alface, algibeira, alfafa, alguidar, alparcata, álgebra, alqueire, azeite e 


várias outras iniciadas por “al” (= é artigo em árabe). 


56 Ascensão: na acepção de “subir, elevar-se”, é vocábulo usado em ascensão da pipa, ascensão da montanha, 


ascensão a um cargo, ascensão de Cristo. 


Assunção: representa o “ato de assumir, de tomar para si”. Exemplo: assunção da Virgem Maria ao céu. 


Memorize: no relato bíblico da ascensão de Jesus Cristo e da assunção de Maria ambas se referem à subida 


para o céu. Jesus subiu aos céus 40 dias depois da 


Páscoa, sem ajuda — é a ascensão de Cristo. Por outro lado, Maria seguiu o Filho, porém foi elevada ao Céu pel 


poder de Deus — portanto, assunção de Maria 


57 Ascético: refere-se à “ascese, àquilo que é místico, contemplativo”. Exemplo: Certos grupos religiosos têm 


vida ascética. 


Acético: refere-se a um tipo de ácido (acético = vinagre). 


Por fim, asséptico designa “assepsia, limpeza”. 
58 O verbo prescindir é transitivo indireto, tendo a acepção de “dispensar”. Portanto, aprecie as frases: 
Ele prescinde de sua ajuda, por ser ela dispensável, 

O de que não se prescinde é o bom humor pela manhã, 

O livro de que se prescinde é necessário para mim. 

59 O verbo recrudescer é intransitivo. Tem a acepção de “agravar-se, tornar-se mais intenso”. Exemplos: 
As lutas entre gangues recrudesceram. 


As rivalidades entre as torcidas organizadas tendem a recrudescer. 


60 Escreve-se com a letra -x: (1) coxa: parte da perna (coxa do homem, coxa de galinha); (1) coxão: coxa 


grande; no açougue, coxão duro e coxão mole; e (1H) coxo: manco, capenga. 


61 Escreve-se com o dígrafo -ch: (1) cocha: torcedura de cabo, gamela; (IT) coche: carruagem: (LIT) coch 
local onde se guardam as carruagens; e (IV) cocho: vasilha rústica de madeira. 

62 Lance ou Lanço: representa a oferta verbal de preço pela coisa apregoada em leilão ou hasta pública. Para esse 
sentido, use uma ou outra forma. Exemplo: 

“.. anunciou-se a venda da quinta de Real de Oleiros... a requerimento dos credores. José Maria 

Guimarães cobriu todos os lanços” (Camilo Castelo Branco, Noites de Insônia, IV, p. 26, apud Aurélio, 1986, 

p. 825) 

Ressalte-se que lanço designa a parte da escada compreendida entre dois patamares. Evite “lance” para esse 
sentido. Exemplo: 

“A cada lanço de escadaria vencido, alargava o panorama as suas riquezas de paisagem”. (Fialho 
d” Almeida, O Pais das Uvas, p. 75, apud Aurélio, 1986, p. 825.) 


63 Os dicionários Michaelis e Houaiss aceitam, também, a forma trabalhadora. 


64 Ressalte-se que episcopisa é termo antigo, utilizado nos primórdios do Cristianismo; no entanto, bispa designa 


termo utilzável para os protestantes, que admitem mulheres nessa “função”, e os evangélicos aprovam, em 


idêntica trilha. Portanto, é embora os dicionários ainda não a 


imperioso registrar o uso da forma “bispa 


reconheçam, para esse sentido. 
65 Bernardo Élis, Seleta, p. 144, apud Cegalla, 1999, p. 267. 
66 Para Uma Menina com Uma Flor, 13. ed., José Olympio, 1983, p. 164, apud Cegall, 1999, p. 181 


67 A forma verbal comem-no: o verbo com terminação -em assume os pronomes -no ou -na (Exemplo: Ele tem c 
= Ele tem-no). No entanto, o verbo com terminação -ens não faz parte da regra, devendo gerar os pronomes -/o 
ou -la. (Exemplo: Tu tens o + Tu tenrlo), 

68 Há verbos essencialmente pronominais (abster-se, ater-se, atrever-se, apiedar-se, queixar-se, dignar-se, 


arrepender-se etc.) e verbos acidentalmente pronomis 


(pentear-se, matar-se etc.) 


69 É primordial notar que, em rigor, o verbo pronominal suicidar-se encerra redundância em sua composição 
etimológica, uma vez que a ideia de reflexividade já se encontra no termo latino sui, que significa “de si próprio”. 
No entanto, a forma dicionarizada é suicidar-se, com o pronome “se”, não se devendo contrariar a lexicografia, 


apesar de reconhecermos que nem sempre o léxico se submete ao jugo da lógica. 
70 Ciro dos Anjos, Abdias, p. 48, apud Cegalla, 1999, p. 283. 
71 Verbo erer, 3º pessoa do singular do pretérito imperfeito do indicativo. 
72 Afrânio Peixoto, Uma Mulher Como as Outras, p. 196, apud Cegalla, 1999, p. 143, 
73 São corretas as formas ficar de pé e ficar em pé. 
74 Alexandre Herculano, Eurico, o Presbítero, p. 16, apud Cegalla, 1999, p. 234. 
75 Cecilia Meireles, apud Cegalla, 1999, p. 234, 
76 Rui Barbosa, Cartas de Inglaterra, 1, p. 122, apud Cegalla, 1999, p. 243. 
77 Jornal do Brasil, de 20-10-1994, apud Cegalla, 1999, p. 243. 
78 Vivaldo Coaraci, Cata-Vento, p. 217, apud Cegalla, 1999, p. 243. 


79 A pessoa natural de Bagdá — a capital do Iraque — é (o/a) bagdal (oxitona, com sílaba tônica em (li, à 
semelhança de Bagali e Somali acima apontados no quadro). 


80 Ciro dos Anjos, Explorações no Tempo, p. 18, apud Cegalla, 1999, p. LIA. 
81 Carlos Drummond de Andrade, apud Cegalla, 1999, p. 160. 
82 Dias Gomes, Decadência, p. 11, apud Cegalla, 1999, p. 1 


83 O vocábulo moral será substantivo feminino, no sentido de “moral da história” — lição que se extrai do que se 


absorveu. 


84 A forma biótipo, com acento, é preferível à formação biotipo, porém as duas formas são corretas e aceitas 


(VOLP), 
85 Carlos Drummond de Andrade, Obra Completa, p. 489, apud Cegalla, 1999, p. 50. 

86 Machado de Assis, Dom Casmurro, cap. 1, apud Cegalla, 1999, p. 51 

87 O verbo obstar tem regência, preferencialmente, de verbo transitivo indireto. Portanto, aprecie as frases: 
Ele obstou ao veto no Congresso. 

Os deputados tentaram obstar à votação das propostas de Emenda. 

As chuvas obstavam a que se iniciasse o plantio. 

Nada obsta a que o façam calar. 

Ele preconizou que nada obstava a que se desse início às explanações. 


Observação: A regência direta não constitui propriamente, erro, sendo apenas menos recomendável. 


88 Ciro dos Anjos, Montanha, p. 88, apud Cegalla, 1999, p. 320. 
89 Mário Barreto, Através do Dicionário e da Gramática, p. 295, apud Cegall, 1999, p. 320. 
90 Vinicius de Moraes, Para Uma Menina com Uma Flor, p. 27, apud Cegalla, 1999, p. 321 


910 termo “quiosque”, segundo Antônio Geraldo da Cunha (1986: 657), chegou-nos pelo francêskiosque — 


derivado do turco kjósk e, este, do persa gosi. 


92 “Panapaná” é substantivo feminino, designativo do bando de borboletas. Registre-se que José Pedro Machad( 


(Dicionário da Lingua Portuguesa) traz a forma “paná-paná”. O nome é bastante curioso! Por isso, sempre 


afirmamos em sala de aula: “Em nossa Lingua, tanta coisa há para saber, que, por mais que se saiba, é sempre um 


pouco que se conhece”. 


93 Em “A cerveja que desce redondo”, temos uma hipótese que foge à regra, à luz da chamada derivação 


imprópria, porquanto “redondo” quer dizer redondamente. 
94 Carlos Drummond de Andrade, Obra Completa, p. 594, apud Cegalla, 1999, p. 206. 
95 Euclides da Cunha, Os Sertões, p. 336, apud Cegalla, 1999, p. 138. 

96 Carlos Drummond de Andrade, Obra Completa, p. 456, apud Cegalla, 1999, p. 138. 
97 Caldas Aulete apud Nascimento, 1992, p. 154. 

98 Eclesiástico, cap. 44 


99 Laudelino de Oliveira Freire (1873-1937), advogado, jomalista, escritor e filólogo, é autor do Grande e Novíssimo 
Dicionário da Lingua Portuguesa, de publicação póstuma, em 5 volumes. 


100 Cuidado: a expressão “posto que”, como se sabe, tem a acepção de “ainda que”, “não obstante” ou “embora”. 


101 Antônio Feliciano Castilho (1800-1875), 4 Chave do Enigma (1861), apud Nascimento, 1992, p. 154, rodapé. 
102 Rui Barbosa, Réplica, n. 209, apud Nascimento, 1992, p. 154, rodapé 
103 Augusto de Campos, O Balanço da Bossa 


104 F. Pimentel Gomes, Boletim Informativo da Sociedade Brasileira de Ciência do Solo v. 20, n. 1, p. 35, 


Campinas, 1995. 
105 Afrânio Peixoto, Uma Mulher Como as Outras, p. 66, apud Cegalla, 1999, p. 414. 
106 Para o VOLP, admitem-se as formas: caminhonete ou caminhoneta e, ainda, camionete ou camioneta 


107 Registre-se que é palavra de origem alemã, conforme o VOLP e os dicionários. No final do século XVII 


(1798), o termo apresentou registro no francês, como “Vermouth”, tendo derivado do alemão *Wermut”. 
108 Camilo Castelo Branco, Noites de Insônia, IV, p. 26, apud Aurélio, 1986, p. 825. 


109 Fialho d'Almeida, O País das Uvas, p. 75, apud Aurélio, 1986, p. 825. 


1 0 PRONUNMACETES E TIMBREMACETES 


PRONUNMACETES 


Situação: 4 laranjada estava ruim, mas a comida estava pior. 


Comentário: vocábulo oxitono, dissílabo e com a tonicidade na última sílaba (-im). Não se deve pronunciá-lo 


em uma silaba (“rúim"), porque se poderia afirmar, em tom jocoso, que ““rúim” não é “ruim (/ru-im/), mas péssimo”. 


Até mesmo com o substantivo “ruindade”, a pronúncia deve ser respeitada: pronuncie /ru-in-da-de/, e não “rúin. 


dade” 


Ressalte-se que, em português, os nomes terminados em -im são oxitonos: amendoim, tuim, Caim, Serafim, 


capim, pasquim, curumim, rubim, jardim, Paim, jasmim, Joaquim, entre outros. A exceção é “interim”, uma 


palavra proparoxitona. 
MAUS-CARACTERES: o plural de mau-caráter. 
Pronúncia: /ca-rac-te-res/, e não “ca-tá-te-res”. 
Situação: Na cela do cárcere, havia vários maus-caracteres; todos, no entanto, afirmavam ser inocentes. 


Comentário: o substantivo composto mau-caráter forma plural complexo (maus-caracteres). A acentuação 
gráfica ocorre em virtude de a palavra caráter ser paroxítona terminada em -r, assim como: revólver (revólveres), 
hambirguer (hambirgueres), gângster (gângsteres), mártir (mártires), esfincter (esfincteres), Lúcifer 


(Luciferes), Júpiter (Jupiteres), néctar (néctares), nenifar (nenifares), pier (pieres), póster (pôsteres) 


trêiler (tréileres), ziper (ziperes), géiser (gêiseres — pronuncie (jêizeres/, e não “gáizeres”) ete. 


O pluralmaus-caracteres justifica-se pelo fato de a palavra, no singular, ser de dupla prosódia (caráter ou 
caractere), Assim, temos que a forma caracteres serve indistintamente para formar o plural de caractere e de 


caráter. 
RECORDE 


Pronúncia: (re 


Situação: Nas últimas Olimpíadas, os atletas bateram vários recordes. 


Comentário: a sílaba tônica se dá em “-cor” (como em concorde), e não em “ré”, como se imagina (como em 
réplica). Aliás, de imaginação em demasia dispõem inúmeros jornalistas que insistem no famigerado “récorde”, 
vocábulo de pronúncia inexistente em nosso vemáculo. 

A propósito, o vocábulo em análise deve ser usado como substantivo ou adjetivo. 

Como substantivo, teremos: 


Há um livro de recordes: o “Guinness 


O nadador bateu todos os recordes nas prova: 


de natação. 
“Copacabana bateu o recorde de poluição sonora” 
Como adjetivo, podemos citar: 

Chegaremos a patamares recordes no fim do ano. 

“Fez o percurso em tempo recorde” (Aurélio). 


FORTUITO 


Pronúncia: /for-ui-to/, e não “for-tu-ito”. 


Situação: O caso fortuito é inexorável?. Sua inexorabilidade decorre de sua imprevisibilidade. 


Comentário: o vocábulo é trissilabo. Logo, não se pode transformá-lo em polissiabo, pronunciando-se *for-tu-i- 
to”. Além de demonstrar má pronunciação, denotará pouca familiaridade com a adequada norma linguística. É 
importante enaltecer que não se trata de acento prosódico oscilante ou incerto — só há uma pronúncia para fortuito: 
ffor-tui-to/. Da mesma forma, citem-se palavras, como: 


Gratuito (pronúncia: /gra- rar 


Curto-circuito (pronúncia: (eir-cui-to/, e não *eir-cu 


Druida (pronúncia: (drui-day, e não “dru-t-da”) 
RUBRICA 


Pronúncia: (ru-brica/, e não * 


Situação: Ponha sua rubrica no texto e se dirija âquela porta. 


Comentário: palavra paroxítona, com tonicidade na sílaba -bri. É comum se ouvir falar em “rúbrica”, mas tal 


forma (proparoxitona) é inexistente. 


178. Old (old): velho — “O dia”. 

179. On (on): em cima de ou sobre — “Onça”. 
180. Once (wans): uma vez — “Vans”. 

181. One (uan): um — “Ano”. 

182. Only (onli): só — “Olhe”. 

183. Open (open): aberto — “Opina”. 

184. Or (or): ou — “Ora (de orar), hora”. 

185. Other (ather): outro — “Aterra”. 

186. Our (awer): nós — “Aveia”, 

187. Out (aut): fora — “Alto”, 

188. Over (over): em cima de — “Ovo”. 

189. Own (oun): próprio — “Um”. 

190. Page (peydj): página — “Pedi”. 

191. Paper (peiper): papel — “Apertei”. 

192. Part (part): parte — “Parte”, 

193. People (pipl): gente, pessoas — “Pipi”. 
194. Picture (pictchur): imagem, quadro, foto — “Apito”. 
195. Place (pleys): lugar, local — “Plano”. 

196. Plant (plant): planta ou fabrica — “Plante”. 
197. Play (pley): logar — “Lei”. 

198. Point (point): apontar, ponto — “Ponto”, 
199. Put (put): posicionar, colocar — “Pote”. 
200. Read (rid): ler — “Rio”. 

201. Really (rili): realmente — “Reli”, 

202. Right (rayt): direito ou direta — “Rato”. 
203. River (river): rio — “Horrível”. 

204. Run (ran): correr — “Rã”. 

205. Said (sed): disse — “Sede”. 

206. Same (seym): mesmo, mesma — “Saiu”, 
207. Saw (sow) (passado de see): viu ou serrota — “Sol”. 
208. Say (sey): dizer — “Sei, saia”, 

209. School (skul): escola — “Escola”. 

210. Sea (si): mar — “Saci”. 

211. Second (second): segundo — “Segundo”. 
212. See (si): ver, veja — “Cio”, 

213. Seem (sim): parece — “Cima”. 

214. Sentence (sentens): frase — “Sentença”. 


AS 300 PALAVRAS MAIS COMUNS E SEUS FACILITADORES 


ÍNTERIM 


Pronúncia: (ín-te-rim, e não “in-te-rim' 


Situação: Nesse ínterim, chegamos à conclusão de que havia a necessidade de reparos. 


Comentários: o substantivo masculino ínterim designa o espaço de tempo intermédio entre algo que se 
enuncia. Muito comum na expressão “nesse ínterim”, que transita em abundância nos ambientes forenses, significa 


“nesse meio-tempo”, “nesse contexto”, “no atual estado das coisas”. Sendo palavra proparoxitona, deve ser 


pronunciada como (in-te-rim/, e não “in-te-rim” 
OUTREM 


Pronúnci 


fôu-trem, e não “ou-trém”. 
Situação: Não se deve subtrair coisa de outrem, sob pena de se tipificar conduta ilícita. 


Comentári 


outrem é palavra paroxitona, devendo-se pronunciar /ôu-tremy, e não “ou-trém””. Trata-se de 
palavra demasiado encontradiça nos textos legais, quando não se tem determinada a pessoa a quem se refere. Usa- 


se, pois, outrem no intuito de abranger terceiras pessoas não identificadas. 
O GRAMA 


Pronúncia: (duzentos gramas/, e não “duzentas gramas”. 


ituação: O passageiro foi preso em flagrante com 992g (novecentos e noventa e dois gramas) de 


cocaina. 


Comentári 


o substantivo grama, como unidade de medida, é masculino. Portanto, deve vir acompanhado de 


artigos masculinos, definidos ou indefinidos, no singular ou no plural (o, os, um, uns) 


É indesculpável que se cometam equívocos dessa natureza em ambientes forenses ou mesmo em veículos de 


comunicação de massa, como tevê ou jornais. Pedir “duzentas” gramas de presunto na padaria é arriscar-se 
demais... Por que não pedir “duzentOs gramas”, de “peito aberto”, mostrando o quão sonora é a expressão e 


finalmente, como é bom conhecer as regras da prosódia? 


Ademais, vale relembrar que o verbo pisar tem regência interessante: é verbo transitivo direto, não exigindo a 
preposição “em”. Portanto, é errôneo falar “pisar em”, ou “pisar na”, devendo-se trocar tais formas por “pisar 0” ou 


“pisar a”. Observe as frases corretamente grafadas: 
Ele pisou o excremento deixado pelo cão (e não “pisou no”). 


Não pise a grama! (e não “pise na”) 


O jogador pisou a bola (e não “pisou na”), 
ESTUPRO 

Pronúncia: /es-tu-pro/, e não “es-tru-po”. 

Situação: O estupro é crime bárbaro, que denota a tendência humana para o malefício. 


Comentário: embora tal palavra transite em excesso nos jornais difusores de informes policiais, sendo errônea 


e reiteradamente pronunciada pelos leitores comuns, faz-se necessário notar que o vocábulo estupro (do latim 
stupruni) deve ser na fala rigorosamente articulado pelos operadores do Direito. Não se pode tolerar silabada em ta 
palavra, principalmente se for cometida por advogado, juiz, promotor ou outro operador do Direito. A articulação 


deve ser correta e nítida, sob pena de se emitir fonema desaconselhável. 


Em termos comparativos, um operador do Direito que fala “estrupo” (com-tru) é o mesmo que um médico de 


estômago (gastroenterologista) que não consegue falar o nome de sua especialidade; o mesmo que um músico que 


sogobra perante uma partitura; enfim, o mesmo que um jogador de futebol que põe as mãos na bola. 


Aliás, a OAB/RJ, em sua prova realizada em setembro de 2005, trouxe a palavra “estrupo” digitada duas veze 


na questão 26 do certame. Teria havido um “crime”? A propósito, parafraseando Amaldo Niskier, “dizer ou 


escrever “estrupo' é crime contra o vernáculo” 


MENDIGO 


Pronúncia: /men-di-go, e não “men-s 


E 


tuação: Na rua, havia vários mendigos. A mendicância grassava na cidade. 


Comentário: a palavra mendigo é trissilaba, não devendo ser pronunciada com a silaba -din, sob pena de 


prejudicar a adequada pronunciação do substantivo. Utilize, pois, “mendigo”. O mesmo fenômeno ocorre com os 


vocábulos derivados, como mendicância (e não “men-din-cân-cia”) 


HORA EXTRA 


Pronúncia: /êx-tra/, e não “éx- 
Situação: O empregado deverá ganhar duas horas extras. 


Comentário: o adjetivo extra deriva de extraordinário, mantendo a pronúncia com o timbre /&/, fechado. 
Logo, não se deve falar “éxtra”, sob pena de macular o timbre da vogal tônica em apreço. 
Não é inoportuno dizer que a concordância nominal se faz de acordo com o nome a que se refere o vocábulo 


extra. Exemplos: uma hora extra; duas horas extras. 


SEJA E ESTEJA 


Pronúnci 


: [seja/ ou festeja/, e não “seje” ou “esteje”. 

Situação: Seja obediente! Não me faça perder a paciência! 

Comentário: as formas verbais seja e esteja fazem parte do tempo presente do modo subjuntivo dos verbos 
ser e estar, Deve-se ter cuidado para não cometer um erro de ortoépia ao pronunciar “esteje”, em vez de esteja. 
Muito menos a forma sincopada “seje” (ou “teje"). Não se podem tolerar os tais “esteje”, “seje” ou “tejo” — 
“pragas” que se espalham sem controle. Não se deixe contaminar, pois pode pagar alo preço pelo “tropeço”. Não é 
difícil enfrentar a conjugação do verbo ser, nesse tempo. Vejamos: que eu seja, que tu sejas, ele seja, nós 
sejamos, vós sejais, eles sejam. O mesmo para o verbo estar, como se nota: que eu esteja, que tu estejas, ele 


esteja, nós estejamos, vôs estejais, eles estejam. 


É oportuno mencionar que o advérbio ralvez, quando vem antes do verbo, exige o modo subjuntivo. Exemplos: 


Talvez seja oportuno frisar...; Talvez nasça parecido com o pai; Talvez esteja em casa. 


Não consigo esquecer uma história real, que me contaram, acerca de uma criança que, ao ser repreendida pela 
mãe, com um sonoro “Seja obediente! Não me faça perder a paciência”, respondeu, cabisbaixa: “Sejo!"3. 
Conta-se que a mãe ficou histérica, em face da duplicidade de problemas: o que lhe estava por causar a perda da 
paciência e, agora, o “erro” da criança, a ser enfrentado. 

Entretanto, sempre é bom lembrar que a criança segue uma “lógica” diferente, raciocinando por associações; 
assim, na verdade, ela está sendo inteligente, na medida em que a resposta ao verbo “veja” é “vejo”, o que a leva a 


crer que “sejo” é forma correta. Essa é a razão pela qual os especialistas afirmam que, do ponto de vista linguístico, 


não cometendo “erros condenáveis”, já que suas analogias — pertinentes, de certa 


a criança “pensa diferente” 


forma — fazem parte do processo de aprendizagem. Mas como não somos crianças... 


SUBTERFÚGIO 


Pronúncia: /sub-ter-fi-gio/, e não “sub-ter-fúl-gio”. 

Situação: O deputado, quando se via em situação complicada, armava-se de vários subterfúgios para 
escapar às indagações. 

Comentário: subterfúgio tem a acepção de “evasiva ou pretexto para escapar de uma dada situação dificil”. 


Para memorizar a grafia do vocábulo, pense em refúgio. Curiosamente, no campo da pronunciação, e até mesmo da 


escrita, é comum a equivocada inserção de -1 (“subterfúlgio”). Tal forma não existe, assim como não existe “re- 


gio”. Atente-se para a sua regra de acentuação: paroxitona terminada em ditongo, à semelhança de pedágio, tênue, 


cárie, superfície, entre outros. 
ADVOGADO 
Pronúncia: /ad-vo-ga-do/, e não “ade-vo-ga-do”. 


Situação: O domínio da Lingua Portuguesa, quer seja falada quer seja escria, é vital para o sucesso do 
advogado em nosso país 


Comentário: a palavra advogado, formada por quatro sílabas (ad-vo-ga-do) deve ser pronunciada com o * 
mudo, não se emitindo um insonoro “adevo-” (ou “adivo-”), em vez de um correto (ad-vo-/. Aliás, é comum tal 


deslize fonético em outras palavras, como /ab-so-lu-to/ (e não “abis 


oluto”). Vamos aprofundar a matéria 


Pronúncia correta Pronúncia incorreta 
Ad-vo-ga-do e não... > — “AdEvogado” 
Ab-so-lu-to e não... > — “Ablssoluto” 
Psi-co-lo-gi-a e não... > > “PISsicologia” 

Eu op-to e não... > > “Euoplto” 
Eu im-pug-no e não... > — “Eu impuGUlno” 
Eu re-pug-no e não... > — “Eu repuGUlno” 
Eu de-sig-no e não... > — “Eu desiGUlno” 
Eu rap-to e não... > > “Euraplto” 


Eu pug-no e não... > — “Eu puGUlno” 

Eu obs-to e não... > > “Eu oblsto” 

Ele im-preg-na e não... > — “Ele impreGUlna” 
Eu con-sig-no e não... > — “Eu consiGUlno” 
Ele se in-dig-na e não... > — “Ele se indiGUlna” 
Ele se per-sig-na e não... > — “Ele se persiGUlna” 
Ele se re-sig-na e não... > — “Ele se resiGUlna” 
Es-tag-nar e não... > — “EstaGUlnar” 


FECHE A PORTA 


Pronúncia: enão 


Situação: Feche a porta, sem pisar a poça d'água. 


Comentário: a ortoépia (ou ortoepia, para o VOLP) ocupa-se da boa pronunciação dos vocábulos no ato de 
fala. Representa a fonética do dia a dia, aquela de cunho prático e dinâmico. Dedica-se a nortear a perfeita emissão 


das vogais e consoantes4, além de tornar clara a pronúncia de algumas palavras, cujo timbre das vogais tônicas 


apresenta-se oscilante 


A propósito, vale a pena relembrar o “e” tônico, de pronúncia fechada /8/, dos verbos despejar e espelhar: 


Despejar: Eu despejo/pê! — Ele despejaípê! — Que eu despejelp 


— Que eles despejempê, 
Espelhar: Eu espelho/pé/ — Ele espelha/pé! — Que eu espelhe/pê/ — Que eles espelhemípê 


É importante frisar que a cacoépia (ou cacoepia, para o VOLP) se ocupa da pronúncia equivocada. Não si 


pode menosprezar que no Brasil, um país de latas extensões, existem regionalismos ortoépicos, que não são 


considerados cacoepias (Exemplo: “côração”, “felicidádi”, entre outras). 


ELE ROUBA - ELE SAÚDA 


Pronúncia: /rou-ba/, e não “ró-ba”; /sa-ú-da/, e não “sau-da”. 


Situação: “O político desonesto “rouba” o povo a quem saúda, com alegria, na festa” — dizia o leitor. 


Comentário: existem alguns verbos que apresentam pronúncia delicada, merecendo destaque em nosso estudo. 
Ou se desprezam, na fala, os ditongos (sai o correto /rou-ba/, entra o insonoro “róba”); ou se desconhecem os hiatos. 
(aparece um “sau-da”, no lugar adequado de /sa-i-da/). Assim, vamos conhecer alguns casos importantes, 


relacionados aos verbos aleijar, inteirar, roubar, estourar, cavoucar e saudar: 


1. Aleijar, inteirar (verbos cujo radical termina em -ci): pronuncie “ei”, como em (rei, proferindo-o fechado. 
Portanto: 
Aleijar: Eu aleijo/6i/ — Ele aleija/êi! - Que eu aleije/êi - Que eles aleijemêir 


Inteirar: Eu inteiro 6i/ — Ele inteira/Bi - Que eu inteire/Bi - Que eles inteirem/êi/ 


ba “ce-” modificada para “cei-”, quando se torna tônica. 


Observação: o verbo cear — e não “ceiar”- tema 
Exemplo: 
Cear: Eu ceio/6i/ — Ele ceia/i/ - Que eu ceie/éi/ - Que eles ceiem/êi/ 


mos/êal. 


Entretanto, note: ceemos/êe/, ceamos/6aí, ceás 


2. Roubar, estourar, cavoucar, afrouxar (verbos cujo radical termina em -ou): pronuncie “ou”, como em 


“ouro”, proferindo-o fechado. Portanto: 
Roubar: Eu roubo/ôu/ — Ele rouba/ôu/ - Que eu roube/ôu/ - Que eles roubemôu/ 
Estourar: Eu estouro/ôu/— Ele estoura/ôu/ — Que eu estoure/ôu/ — Que eles estourem/ôu/ 
Cavoucar: Eu cavouco/ôu/ — Ele cavouca/ôu/ — Que eu cavouque/ôu/— Que eles cavouquem/ôu/ 
Afrouxar: Eu afrouxo/ôu/— Ele afrouxa/ôu/ - Que eu afrouxe/ôu/ - Que eles afrouxem/ôu/ 
3. Saudar — observe que há formação de hiatos em algumas pessoas (eu, tu, ele e eles), e ditongos em outras 
(nós e vós): 


Hiatos: Eu saúdo (sa-i-do); Tu saúdas (sa-ú-das); Ele saúda (sa-t-da) 


au-dais); Eles saúdam (sa 


Ditongos: Nós saudamos (sau-da-mos); Vós saudais (s 


A SOBRANCELHA — A LAGARTIXA 


Pronúnci 


: /so-bran-ce-lha/, e não “som-bran-ce-lha”; /la-gar-ti-xa/, e não “lar-ga-ti-xa”. 
Situação: Ele fez um corte na altura da sobrancelha. 


Comentário: é comum a inserção de letras ou sílabas em palavras, veiculando-se equívocos palmares. Como se 


sabe, as sobrancelhas são pelos (sem acento diferencial, pelo Acordo) dispostos na parte superior aos cilios. São 
também conhecidas como supercílios ou sobrolhos. O termo não apresenta correlação etimológica com sombra, 


não se devendo falar “sombrancelha”. Deriva, sim, do latim supercilium, com este, sim, mantendo relação. Aliás, à 


semelhança deste “-m” que aparece na má pronunciação do termo sobrancelha, cite-se o caso do vocábulo 
lagartixa (pronúncia: /la-gar-/, e não “lar-ga-”) — pequeno insetivoro que causa problemas para ser escrito... e para 


ser pego. 


ATERRISSAGEM 


ituação: Os helicópteros aterrissaram às 14h30min. 


Comentário: o verbo aterrissar (ou aterrar) significa descer à terra. A questão é confrontá-lo com a forma 
aterrizar (com-z) e decidir: qual forma é correta. Com efeito, para o VOLP e o Houaiss, as duas forma: 
(aterrissar e aterrizar) são possíveis. O Dicionário Aurélio, por outro lado, admite tão somenteaterrissar. 
Portanto, podemos utilizar ambas as formas, mas preferimos aterrissar à forma aterrizar. Fique à vontade e opte, 


como quiser. 


FRUSTRAR - PROCRASTINAR 


nar 


frustrar, e não “fustrar” ou “frustar”; /pro-eras-ti- 


ar/, e não “pro-cas-ti 


Situação: Você não deve se frustrar com pequenos insucessos no dia a dia. Afinal, “a vida é combate, 
que os fracos abate; que os fortes, os bravos, só pode exaltar” (Gonçalves Dias, na poesia Canção do Tamoio 


— Natalícia 


Comentário: os vocábulos frustrar, frustrado e frustração devem ser pronunciados com clareza. As sílabas 


frus-/ e (tra-/ devem ser nitidamente articuladas, a fim de que não se emitam sons contrários às regras da ortoépia. 


O mesmo fato ocorre com o verbo procrastinar. Sua pronúncia é delicada, uma vez que deve o emissor 


pronunciar /pro-cras/, e não “pro-cas”, sem o -r. O verbo significa “adiar, diferir; ou o retardamento ou protelação 


injustificável em praticar um ato”. Do verbo podem derivar vocábulos, como procrastinador, procrastinante e 


procrastinatório. Exemplo: O advogado procedia à realização de atos processuais, com o fito de 


procrastinar o andamento processual, 


INIMIGO FIGADAL 


Pronúncia: /fi-ga-dal/, e não 


Situação: Os povos vencidos nutriam um ódio figadal pelo inimigo. 

Comentário: o vocábulo figadal significa “intimo, profundo, intenso”. Deriva de “figado”, órgão que os antigos 
consideravam a “residência” do ódio. Dessa forma, pode-se falar em “inimigo figadal”, “oponente figadal”, “aversão 
figadar”. É erronia grosseira trocar a forma em comento por “fidagal”, com a sílaba -da, uma vez que tal forma é 
inexistente em nosso léxico. 

A propósito, um termo de grafia próxima é fidalgal, relativo a fidalgo, ou seja, aquele que tem privilégio de 


nobreza. Pode-se falar em atitude fidalgal, referindo-se à maneira nobre como se agiu. 


DISENTERIA 


Pronúncia: (disen-te-ri-a/, e não “de-sin-te- 


Situação: O neném tem disenteria há dez dias. 


Comentário: a palavra é formada pela soma de dis + énteron + ia, sabendo-se que énteron significa intestino. 
O problema está menos no desarranjo intestinal em si e mais no fato de que desde criança ouvimos falar outro nome, 


ou seja, a tal “de-sin-te-ria”. E aí está o desafio a todos nós: convence: 


nos de que o improvável é o correto e de 
que o equivocado termo que se cristalizou faz parte da invencionice humana... e de um verdadeiro desarranjo 


vocabular. 


BENEFICENTE 


Pronúncia: /be-ne-fi-cen-te/, e não “be-ne-fi 


juação: 4 entidade filantrópica XYZ se dedica à beneficência, e suas festas beneficentes são muito 


animadas. 


Comentário: não confunda: a pronúncia correta das expressões é /beneficência/ ou (beneficente, e não 


“benefiCIência” ou “benefiC lente”. Tais cacoepias são verdadeiros barbarismos, que põem em xeque até mesmo c 


louvável trabalho de filantropia a ser realizado. Como se quer ajudar outrem em uma festa “beneficiente”? Assim 


não se ajuda tanto... Ajudar-se-á, todavia, em festa “beneficente”, por meio da qual se realizará a atividade de 


benemerência. 
ASTERISCO 


Pronúncia: /as-te- 


ituação: Não se esqueça de observar os asteriscos no texto, que o remeterão a notas de rodapé 
bastante importantes. 


Comentário: o vocábulo asterisco deriva do grego asteriskos, significando “estrelinha”. É sinal gráfico em 


— produto da mirabolante 


forma de uma pequena estrela (*), usado para remissões. Não existe a forma “asterístico” 


imaginação humana. 


MENOS - SOMENOS 


ituação: Na solenidade, havia menos pessoas do que eu imaginava. 


Comentário: a palavra menos é invariável, exigindo muita atenção daquele que a utilza, a fim de evitar a 


constrangedora pronúncia “menas”. Todo cuidado é pouco, pois toda palavra, como se sabe, é “um pássaro que foge 


da gaiola, não retornando jamais”. Logo, é necessário cautela. Portanto, deve prevalecer a invariabilidade. 


Exemplos: 
Ele prestou o concurso menos vezes do que você (e não “menas vezes”). 
A árvore deu menos frutas do que o ano passado (e não “menas frutas”) 


Estas moças são menos delicadas do que aquelas que me apresentou (e não “menas delicadas”) 


Tinha mais bondade e menos vaidade (e não “menas vaidade”) 


Quanto menos pessoas houver, melhor será (e não “menas pessoas 


No plano da concordância, o verbo que antecede a expressão “menos de” deverá concordar com o substantivo a 
que se refere a própria expressão. Exemplos: 

Utilizou-se menos de um saco de cal (utilizou concorda com um saco). 

Utilizaram-se menos de quatro sacos de cal (utilizaram concorda com quatro sacos). 


Por fim, derivando-se de menos, desponta o adjetivo invariável em gênero e número somenos, na acepção de 


“inferior, de pouca importância”. Exemplos: comentário de somenos importância; nota de somenos relevância. 


EXSURGIR 


Pronúncia: /essurgir/, e não “eks-surgir”. 


situação: Exsurgem evidências cristalinas do crime. 


Comentári 


o verbo exsurgir significa “despontar, evidenciar, erguer-se”. A pronúncia deve ser como em 


“osso”, evitando-se o antissonoro “eks”. 


A MEU VER- A PONTO DE 
Pronúncia: /a meu ver/, e não “ao meu ver”; /a ponto de/, e não “ao ponto de”. 


Situação: A nosso ver; a situação está claudicando, a ponto de ser necessária a tomada urgente de 


providências. 


Comentário: as locuções devem ser usadas como se expôs: a meu ver e a ponto de, e não “ao meu ver” ou 


“ao ponto de”. O Aurélio é claro: a expre 


ão que deve ser usada é “a meu ver”. Na mesma esteira, devem seguir 


a meu pensar, a meu sentir, a meu modo de ver, a meu bel-prazer, a seu modo. Observe alguns exemplos: 


A meu ver, estamos na iminência de um conflito. 


215. Set (set): conjunto, jogo — “Seta”. 

216. She (shi): ela — “Xixi”. 

217. Should (shud): deveria — “Súdito”. 

218. Show (show): mostrar — “Show”. 

219. Side (sayd): lado — “Saída”. 

220. Small (smol): pequeno — “Esmola”. 

221. So (so): então — “Sopa”. 

222, Some (sam): alguns, algumas — “São” (de sanidade). 
223. Something (samthing): alguma coisa, algo — “Santinho”. 
224. Sometimes (samtayma): algumas vezes — “Santa”. 
225. Song (song): canção — “Som”. 

226. Soon (sun): logo — “Sono”. 

227. Sound (saund): som — “Sauna”. 

228. Spell (spel): soletrar — “Espia”. 

229, Start (start): começar — “Tarde”. 

230, State (steyt): estado — “Deite”, 

231. Still (stil): ainda — “Estilo”. 

232. Stop (stap): parar — “Tapa”. 

233. Story (stori): história — “Estória”, 

234. Study (stadi): estudar, estudo — “A tarde”, 
235. Such (satch): tal — “Sachi”. 

236. Take (teik): pegar — “Taco” 

237. Talk (tok): falar, conversar — “Toque”. 
238. Tell (tel): contar, dizer — “Tela”. 

239. Than (dsen): mais do que — “Dizem”. 
240. That (dzat): aquele, aquela — “Data”. 

241. The (dez): o, a, os, as, — “Dê, dar”. 

242. Their (dzeyr): deles, delas — “Dizer”. 

243. Them (dzem): eles — “Dizem”. 

244. Then (then): então — “Trem”. 

245. There (dzer): ali — “Dizer”. 

246. These (dziz): esses, essas — “Giz”. 

247. They (dzey): eles — “Dei” (de dar). 

248. Thing (thing): coisa — “Tinta”. 

249. Think (think): pensar — “Tique”, 

250. This (dsis): isto — “Diz”. 

251. Those (thoz): aqueles — “Tosse”, 


66 MEMORIZAÇÃO PARA APRENDER IDIOMAS 


Ele ficou tão irritado, a ponto de agredir o adversário. 
A nosso sentir, sua opinião está despida de sustentabilidade. 

Ele agiu, a seu modo, com arbítrio. 

O barraco estava a ponto de desabar. 

Ela está a ponto de pedir para mudar de setor. 

Observação: poder-se-ia empregar a expressão ao ponto de em situação especifica, como: 
Eles voltaram ao ponto de partida. 

A bisteca não está ao ponto de ser servida a todos. 


DESCARGO DE CONSCIÊNCIA 


des 


Pronúnci 


car-poí, e não “% 


rcar-po”. 


Situação: Ele conferiu a mercadoria, apenas para descargo de consciência. 


Comentário: a expre: 


o descargo de consciência pode soar mal à nossos ouvidos, mas não menos do que a 
pouco recomendável “desencargo de consciência”. A questão é saber, independentemente de soar bem ou mal, qual 
delas deve prevalecer, em face do significado dos termos descargo e desencargo. O primeiro quer dizer “alívio”; o 
segundo, por outro lado, significa “retirar o encargo, o peso, à responsabilidade”. Logo, quando se quer aliviar a 


consciência, prefira descargo de consciência, deixando aqueloutra expressão para situações como: O pai, a partir 


de agora, tem o desencargo de cuidar da filha porque ela se casou 


Vale ressaltar que os dicionários Aurélio e Houaiss registram descargo e desencargo como sinônimos. Logo, à 


luz dos dicionários, há plena liberdade na utilização de descargo ou desencargo de consciência. 


Caso pretenda inovar, seguindo os passos de Machado de Assis, utilize ventilar a consciência. Aproveite 


nosso léxico é generoso e pródigo. 
AUTÓPSIA E AUTOPSIA - NECRÓPSIA E NECROPSIA 
Pronúncia: /au-tóp-sia/ ou /au-top-st-a/: /ne-cróp-sia/ ou /ne-crop-sia/ (VOLP 2009) 
Situação: O médico procedeu à necropsia do cadáver. 


Comentário: segundo a medicina legal, a autópsia é o termo designativo do exame médico-legal do cadáver, a 
fim de que se descubra a causa da morte. O exame anatômico é mencionado no art. 162,caput, do CPP. A 


acentuação da palavra se dá em razão de ser ela uma paroxitona terminada em ditongo, à semelhança de óbvio, 


tênue, cárie. Dela derivam o verbo autopsiar e o adjetivo autópsico ou autopsiado. 


Todavia, quer se utilize autópsia (com acento gráfico), quer se utilize autopsia (sem acento gráfico), não 
chegaremos à melhor configuração conceitual do exame cadavérico, se partirmos da estrutura etimológica do radical 
dos vocábulos: óps (radical grego que designa “vista”; autos (radical grego que designa “próprio, mesmo”). Esta é a 
razão pela qual somos da opinião que a expressão mais fidedigna ao exame anatômico é necropsia. A necropsia 
(ne-crop-sia), sem acento, formada por óps (radical grego que designa “vista”) e por necrós (radical grego que 


designa “cadáver”), seria mais bem apropriada ao caso. Dela derivam o verbo necropsiar e o adjetivo necrópsico. 


Por fim, o Vocabulário Ortográfico da Língua Portuguesa (VOLP) — veículo oficial da Academia Brasileira d 
Letras, responsável pela enumeração, grafia e pronúncia das palavras existentes em nosso léxico —, em sua edição 
de 2009, registra as formas “autópsia”, “autopsia”, “necrópsia” e “necropsia”. Portanto, atualmente todas as quatro 
formas são admitidas. 


A PERDA -A PERCA 


Pronúncia: /a per-da, e não 


perca” 
Situação: Espero que você não perca o prazo, senão vai haver a perda de minha paciência. 


Comentário: é comum entre os usuários da Lingua Portuguesa a troca entre os termos “perda” e “perca”. 
Fala-se, equivocadamente, “perca do prazo”, “percas e danos”, entre outras expressões bastante comprometedoras, 
no entanto é fácil notar que uma delas representa verbo, enquanto a outra refere-se a substantivo. O nome perda é 


o substantivo, enquanto perca equivale à forma verbal. Passemos a detalhar: 


O verbo perder, quando conjugado no tempo presente do modo subjuntivo, provoca o surgimento da forma 
perca (eu), na primeira e terceira pessoas do singular — eu e ele —, como se pode notar na conjugação a seguir 
(que) eu perca, (que) tu percas, (que) ele perca, (que) nós percamos, (que) vós percais, (que) eles percam. 

Portanto, perca é verbo, não podendo estar acompanhado de artigo, como se notou nos equívocos 


supramencionados: “a perca do prazo” ou “as percas e danos”. 


A expressão perda, por outro lado, representa o substantivo com sentido de “falta, ausência, omissão”. Se 
fulano perdeu algo, houve a perda de algo; se beltrano perdeu um episódio da novela, houve a perda do referido 
programa; se, por fim, sicrano perdeu o prazo, houve a perda do prazo. Assim, deve o atento falante perceber que, 
“se houver a “perda” do compromisso, talvez “perca” ele as novidades anunciadas”; ou que, “caso o funcionário 


“perca” o prazo, pode haver a “perda” da paciência do chefe”. 


SUBSÍDIO 


Pronúncia: /sub-ssí-dio/, e não “sub-zí-dio”. 
Situação: 4 argumentação expendida servirá como subsídio para o convencimento do cliente. 


Comentário: urge prestar demasiada atenção à pronúncia do vocábulo ora analisado. Entendemos que tal 
palavra é responsável pela principal equivocidade de pronúncia em nosso vernáculo, uma vez que se ouve, em 
programas de tevê, de rádio, em salas de aula ou em palestras, a forma subsídio, com o -s na forma prosódica de -z, 
como em “casa”, “Isabel”, “mesa”, “isonomia” etc. Não devemos falar /sub-Zí-dio/, pela mesma razão de nãc 


podermos pronunciar /sub-zó-lo/ (subsolo). 


Note que a formação do fonema /z/ ocorreria se tal consoante se encontrasse entre vogais (Exemplos:casa!/z, 
vaso/z!, Pasárgada/2)), o que não se dá com o vocábulo. Na verdade, o fonema consentâneo com a norma culta é 
/ss/, como em subsolo, subserviente, subserviência, ansiar, ansioso, ansiedade, subsistir (si ou /z!; VOLP 


2009), subsistência (Issi/ ou /z/; VOLP 2009), subsistente (/ssi' ou /z/; VOLP 2009) e subsumir. 


Registre-se que a separação silábica do vocábulo em epigrafe deve ser: sub-sí-dio. 


Portanto, sejamos coerentes com a prosódia de rigor, abonando-a. Pronunciemos /sub-SSí-dio!, sem medo de 
errar, mesmo que se enuncie a forma condenável à nossa volta, aos quatro ventos, a todo tempo... Haja ouvidos! 

RORAIMA 

Pronúncia: /Ro-rãi-ma/ ou /Ro-rái-ma/. 

Situação: Há uma estrada importante que liga Manaus a Boa Vista, em Roraima. 


Comentário: o som da formação do ditongo -ai, quando seguido de -m ou -n, deve ser nasalado. É peculiar do 
português do Brasil que se nasalize tal ditongo. Portanto, podemos pronunciar a palavra Roraima com o ditongo 
nasalado /ãí, em vez de pronunciá-la, oralmente, como em gaita (ái'. No mesmo diapasão, podemos falar 
andaime(/ai), aplainar(/ãi), paina (ai), bocaina(/ãi), polaina(/ãi), sotaina((ãi), faina(/ai), Rifaina(/ai), 
taino(/ãi/), comezaina (ai) ete. 

Todavia, entendemos que não é incorreto proferir Roraima(ái), Jaime(ái), andaime(ái) sem nasalar o ditongo. 


Portanto, trata-se de questão de preferência. 


SUBIDA HONRA 


Pronúncia: /su-bi-da/, e não “sú-bi-da”. 
Situação: Tive a subida honra de apresentar o Presidente. 


Comentário: o adjetivo subido, na forma paroxitona, com silaba tônica em -bi, quer dizer “elevado, alo, 


excelente”, sendo vocábulo que transita em abundância nos escritos clássicos. Há quem considere seu uso 


inadequado, mostrando-se como um chavão de mau gosto. De nossa parte, entendemos que a visão crítica é um 
tanto extremada, nada impedindo que se utilize a forma indicada. 

Enfatize-se que não podemos confundir o adjetivo em análise com outro, de som diverso — súbito —, palavra 
proparoxitona que significa “inesperado, inopinado, repentino, de supetão”. Podemos visualizar o confronto dos 
adjetivos analisados na frase abaixo transcrita: O súbito encontro ocorreu quando conversava com tão subida 


autoridade. 


COMPANHIA 


Pronúncia: /com-pa-i 


a/, e não “com-pa. 
Situação: Estávamos em companhia das melhores pessoas do grupo. 


Comentário: a pronúncia deve ser /compâNHia/, e não como se fala com certa frequência — “compania”. 
Afinal, não há “companeiros”, mas compaNHeiros. Portanto, devemos pronunciar o som de -nh, em todas as 
hipóteses: companhia aérea, companhia limitada, companhia boa, andar em más companhias, 


IRASCÍVEL 


Pronúncia: Eve, e não 


Situação: O jogador de futebol tinha um comportamento irascível, 


Comentário: o adjetivo irascível, na forma paroxítona, com silaba tônica em -cí, quer dizer “irritadiço, 


iritável”. O importante é ressaltar que não existe em nosso léxico a forma “RRascivel”, com dois “rr”. É produtc 


da invencionice humana. 


TIMBREMACET 


Palavra Timbre aberto Timbre fechado 


Acerbo Acerbo (/é/) 


Acervo (8) (VOLP 


Acervo Acervo (/6/) (VOLP 2009) 
2009) 


Alcova 


Alcova (/6/) 


Alforje Alforje (/6/) 
Alentejo Alentejo (/é/) 
Ambidestro (fé) (VOLP | Ambidestro (//) (VOLP 
Ambidestro 
2009) 2009) 
Apodo Apodo (/ô/) 
Aresto Aresto (/é/) 
: Às avessas (/ê/) (VOLP 
As avessas 
2009) 
Avesso Avesso (/8/) 
Blefe Blefe (/é/) (VOLP 2009) Blefe (/8/) (VOLP 2009) 
Caolho Caolho (/ô/) 
Cateto Cateto (/8/)s 
Cervo (/ê) (VOLP 
Cervo Cervo (/é/) (VOLP 2009) 


2009) 


Consuetudinário 


Consuetudinários 


Desporto Desporto (/ô/) 

Desportos Desportos (/6/) 

Destro Destro (6) (VOLP 2009) | Pesto (8 (VOLR 
2009) 

Embandeirar Eu embandeiro (/6/) 

Empoeirar Eu empoeiro (/8/) 

Endoidar Eu endoido (161) 

Ensebar Eu ensebo (181) 

Entesourar Eu entesouro (/ô/) 

Equevo Equevo [é 

Esbravejar Eu esbravejo (/8/) 

Esfincier Esfincterr (paroxitona  — 


VOLP 2009) 


Esfincter 


Esfincter (oxitona) 


Esmero Esmero (/6/) 
Espelhar Eu espelho (61) 
Esquartejar Eu esquartejo (/ê/) 
Eu abiscoito à 
Eu abiscoito (/ó/) 
(abiscoitar) 
Eu abrasileiro j 
Eu abrasileiro (/6/) 
(abrasileirar) 
Eu acoimo (acoimar) Eu acoimo (/6/) 
Eu açoito (açoitar) Eu açoito (/ô/) 
Eu adejo (adejar) Eu adejo (61) 
Eu afrouxo (afrowxar) Eu afrouxo (/ô/) 
Eu aleijo Eu aleijo (161) 
Eu almejo Eu almejo (/ê/) 
567 


Eu alvejo Eu alvejo (/é/) 


Eu amancebo (amancebar) 


Eu amancebo (/ê/) 


Eu amoito (amoitar) 


Eu amoito (/ô/) 


Eu apedrejo 


Eu apedrejo (/ê/) 


Eu arejo 


Eu arejo (/ê/) 


Eu bafejo (bafejar) 


Eu bafejo (/ê/) 


Eu bandeiro (bandeirar) 


Eu bandeiro (/ê/) 


Eu bochecho (bochechar) 


Eu bochecho (/8/) 


Eu branquejo 


Eu branquejo (/6/) 


Eu cacarejo 


Eu cacarejo (/6/) 


Eu calejo 


Eu calejo (/6/) 


Eu ceifo 


Eu ceifo (/ê/) 


Eu chamejo 


Eu chamejo (61) 


Eu cortejo 


Eu cortejo (/ê/) 


Eu cotejo 


Eu cotejo (/ê/) 


Eu dardejo (dardejar) 


Eu dardejo (/ê/) 


Eu encabeço 


Eu encabeço (/é) 


Eu me esmero 


Eu me esmero (/é/) 


Exegeta Exegeta (/é/) 

Farejar Eu farejo (/ê/) 
Fechar Eu fecho (/6/) 
Festejar Eu festejo (/ê/) 
Flamejar. Eu flamejo (/8/) 
Flechar Eu flecho (/é/) 

Flerte Flerte (/8/) 
Forcejar Eu forcejo (/8/) 
Fraquejar Eu fraquejo (/ê/) 


Gaguejar 


Eu gaguejo (161) 


Gargarejar 


Eu gargarejo (/ê/) 


Ginete Ginete (/8/) 
Gotejar Eu gotejo (/6/) 
Hetero- Hetero- (/ê/) 
Heterossexual Heterossexual (/ê/) 
Hissope Hissope (/6/) 

Incesto Incesto (/é/) 

Inteirar Eu inteiro (/ê/) 
Joanete Joanete (/8/) 
Lacrimejar Eu lacrimejo (/8/) 
Latejar Ele lateja (/8/) 
Mechar Eu mecho (/é/) 

Mexer Eu mexo (/6/) 


Motejar 


Eu motejo (/ê/) 


252. Thought (thowt): pensamento — “Trote”. 
253. Three (thri): três — “Trilho”. 

254. Through (thru): através de, pelo — “Truta”. 
255. Time (taym): tempo — “Time” (esporte). 
256. To (tu): para — “Tatu”. 

257. Together (tugedzer): junto — “Duquesa”. 
258. Too (tu): também — “Atum”. 

259. Took (tuk): pegou — “Duque”, 

260. Tree (tri): árvore — “Trilho”. 

261. Try (trai): tentar — “Trai, traída”. 

262. Turn (tern): virar, tornar a — “Terno”. 
263. Tivo (tu): dois — “Tatu”. 

264. Under (ander): em baixo de — “Ande”. 
265. Until (amil): até — “Camil”. 

266. Up (AP): para cima, em cima — “A pé”. 
267. Us (as): nós — “Asma”, 

268. Use (yuz): use, usar — “Luz”. 

269. Very (veri): muito — “Ver, vela”. 

270. Walk (wok): andar — “Oco”. 

271. Want (wont): quer — “Monte”. 

272. Was (woz): era — “Noz, vor”. 

273. Watch (watch): assistir, relógio — “Atchim”. 
27á. Water (woter): água — “Vote”. 

275. Way (wey): caminho — “Rei, lei”. 

276. We (wi): nós — “Vi”. 

277. Well (wel): bem — “Mel”. 

278. Went (went): fui — “Doente”. 

279. Were (wer): eram — “Ver”. 

280. What (wat): o que — “Late”. 

281. When (wen): quando — “Vem”. 

282. Where (wer): onde — “Ver”. 

283. Which (witch): qual — “Piche”. 

284. While (wayl): enquanto — “Barril”. 

285, White (wayt): branco — “Vai-te”. 

286. Who (hu): quem — “Nu”. 

287. Why (way): por que — “Aí”, 

288. Will (wil): vai — “Viu?” 


AS 300 PALAVRAS MAIS COMUNS E SEUS FACILITADORES 


Nucleico Nucleico (é) 
Odre Odre (161) 
Ocre Ocre (/ó1) 


O requebro 


O requebro (/ê/) 


Ornejar Eu ornejo (/8/) 
Paredro Paredro (/é/) 

Pelejar Eu pelejo (/6/) 
Peloponeso Peloponeso (é) 

Peneirar Eu peneiro (/6/) 
Pestanejar Eu pestanejo (/ê/) 
Piloro Piloro (/6/) 

Porejar Ele poreja (/6/) 
Praguejar Eu praguejo (/6/) 
Preconceito Preconceito (/é/) 


Pretejar Eu pretejo (/ê/) 
Probo Probo (/6/) 

Proteico Proteico (/é/) 

Rastejar Eu rastejo (/ê/) 
Refrega Refrega (/6/) 

Relampejar Ele relampeja (/6/) 
Requebrar Ele requebra (/é/) 


Reses (plural de rês) 


Reses (/8/) 


Reveses (plural de revés) 


Reveses (/é/) 


Rio Tejo Rio Tejo (61) 
Sacolejar Eu sacolejo (61) 
Socorro Socorro (161) 


Socorros Socorros (/ó/) 


Solfejar 


Eu solfejo (/ê/) 


Terço (oração) 


Terço (161) 


Terso (= puro) 


Terso (/é/) (linguagem tersa) 


Topete 


Topete (/é/) (verbo topetar) 


Topete (substantivo) 


Topete (/é/) (VOLP 2009) 


Topete (/8/) (VOLP 2009) 


Traquejar Eu traquejo (/ê/) 
Trovejar Eu trovejo (/81) 
Velejar Eu velejo (/ê/) 


Algumas explicações necessárias: 


Palavra 


Timbre aberto 


Timbre fechado 


Abeto 


Abeto (/8/) 


Trata-se de substantivo masculino (o abeto), com o timbre fechado /ê/, que 


representa a designação comum às árvores do gênero “Abies” (Cegalla, 1999: 


9). 


Adrede 


Adrede (/ê/) 


É locução adverbial de raro uso, significando “de propósito, acintosamente”. 
Veja o exemplo extraído da literatura nacional: 


+ “Os coronéis eram os mandões. Acoitavam homicidas e os defendiam nos júris, sob o simulacro de 
conselhos de sentença adrede preparados”. 


Ressalte-se que não existe a forma “adredemente”, produto da invencionice 


humana. 


Vale a pena observar a pontual observação de Cegalla (1999: 13), ao se referir 
à palavra em comento, quando assevera que “as poucas vezes que a ouvimos foi 
com a vogal tónica aberta (adrede), contrariamente ao que ensinam os 


dicionários, que lhe registram a pronúncia “adrêde 


Besta Besta (/6/) Besta (/8/) 


Segundo o eminente gramático Domingos Paschoal Cegalla, a pronúncia será 
aberta, como em (festa/, caso se trate de “arma, armamento”. Exemplo: A 


besta(/é/) era preferível ao mosquetão. 


Caso haja referência ao “animal de carga”, a vogal será fechada, como em 


Jcestal. Exemplo: 
Abesta(/ê/) bebeu água à vontade. 


Essa é uma variação que deve ser seguida, conforme entendimento da ABL (no 


VOLP): o timbre fechado para o animal; o timbre aberto para o armamento. 


Controle Controle (/ô/) 


A pronúncia cotidiana é fcontrole/, com a vogal fechada /ó/. No entanto, há 


gramáticos de prol que, em abono da coerência eufônica, preconizam o timbre 


aberto da vogal: Comparam o 

vocábulo com palavras como gole, prole e fole, que têm o timbre aberto. No 
entanto, permissa venia, não recomendamos o “ousado” som prosódico, uma vez 
sedimentada a pronúncia com o timbre fechado, exceto no caso de forma verbal 


(que ele controle (/ó/) — 3º pessoa do presente do subjuntivo). 


Dolo Dolo (/ó/) 


O substantivo dolo, derivado do grego dólos e do latim dolus, significa a “má-fé, 
a astúcia, o ardil”. Pronuncia-se com o timbre aberto, como em /solo/, e não 
como em /bolo/. Essa palavra “passa a perna” em muitos operadores do Direito 


asteira” 


e em Presidentes - Fernando Henrique Cardoso foi um dos que levou 
da palavra ao pronunciá-la como “bolo”. Antonio Carlos Magalhães, por outro 
lado, já se mostrou mais atento ao falar dolo, com /ó/ aberto, como “manda o 


figurino 


Molho de tomate / de 


Molho de chaves (/6/) Molho de tomate (/6/) 
chaves 


Para os dicionários e estudiosos da prosódia, a pronúncia do vocábulo deve 


variar, conforme o significado do termo. Observe: 


1. Na acepção de “feixe ou reunião de objetos”, profere-se molho (/6/), com a 
vogal tônica aberta. Portanto: molho de lenha, molho de chaves, molho de 


cenouras, molho de rabanetes. 


2. No sentido de “condimento, caldo culinário ou tempero”, o timbre é fechado 


(61). Portanto, diga molho (/ô/), com a vogal tônica fechada. Assim: molho de 


tomate, molhos finos, molhos picantes. 


Ressalte-se a ocorrência de uma interessante expressão idiomática: aos molhos 
(/ó/), com a vogal tônica aberta, no sentido de “em grande quantidade”. 


Portanto: O político distribuiu abraços e apertos de mão aos molhos. 


Diga-se que a edição do VOLP 1999 ratificava a pronúncia distinta acima 
ventilada, ao prever, taxativamente, o timbre fechado para o sentido de “caldo” 
e silenciar a respeito da pronúncia afeta ao sentido de “feixe”. O VOLP 2009 
manteve a regra. Portanto, entendemos que a distinção permaneceu, devendo ser 


seguida pelo estudioso. 


Obsoleto (/) (VOLP| Obsoleto (/8) (VOLP 
2009) 2009) 


Obsoleto 


O adjetivo em análise não contava com a pronúncia definida na edição do VOLP 
1999. Apenas os dicionários sinalizavam-na, indicando a preferência pelo timbre 
fechado (/é/), a par da pronúncia com o timbre aberto (/é/), típica de Portugal, e 


não usual no Brasil. 


A novidade está no fato de que o VOLP 2009 consagrou a pronúncia como 


oscilante, isto é, passou a admitir os timbres aberto (/6/) e fechado (/ê). 


Ressalte-se, por fim, que o substantivo cognato derivado de obsoleto é 
obsolescência — fato ou estado do que se tornou obsoleto. Exemplo: 


obsolescência da máquina. 


Vitamina E Vitamina E (/é/) 


A vogal e, em Vitamina E, deve ser pronunciada com o timbre aberto (/é/). Em 
português, não existe, para a referida vogal, a pronúncia com o timbre fechado. 
Portanto, pronuncie com o timbre aberto: vitamina E, turma E, TRE, IBGE, TSE] 
Claro está que tal pronúncia não abrange a conjunção e nas orações que dela 


precisam: O homem e o cavalo são importantes no campo. 


10 Globo de 30-10-1991, apud Cegalla, 1999, p. 350. 
2.A pronúncia correta para inexorável é (ine/2/orável! 


3 Corrigindo: “sejo” não existe. Diante da ordem “Seja obediente!”, deve o destinatário da mensagem concordar 


com um “sim”, discordar com um “não”, ou se valer de outra resposta que lhe aprouver. 


4 Segundo Nicola e Terra (2000: 72), “a palavra “consoante” significa, literalmente, “que soa juntamente”, ou seja, na 
Lingua Portuguesa, a consoante só se realiza sonoramente quando apoiada numa vogal (a vogal é a base da 
sílaba). Na Língua Portuguesa, temos dezenove sons consonantais, representados nos exemplos seguintes: pomba 
bomba, tomada, domada, cato, gato, faca, vaca, selo, zelo, já, chá, não, mamão, vinho, mala, malha, arara, 


amarra”, 


5 Conforme se depreende do Houaiss, o termo matemático tem timbre aberto em Portugal, mas, no Brasil deve sei 
pronunciado com o “e” fechado. Na edição do VOLP 1999, havia o registro de duas possibilidade: 


: cateto (/8/) € 
cáteto (forma com acento, vernácula, porém pouco usual). Hoje, com a edição do VOLP 2009, somente se admite 
cateto /8/ (timbre fechado). 


6 Pronuncie (consuétudinário/, com “-e” levemente aberto. 


7 Pronuncie (esfinctér/, paroxitona, com “-e” levemente aberto. 


8C. Povina Cavalcanti, Vida e Obra de Jorge de Lima, p. 15, apud Cegalla, 1999, p. 13. 


1 1 MEMORIMACETES 


Os MEMORIMACETES objetivam oferecer ao estudioso, mediante processo de memorização, a aprendizage 


dos elementos gramaticais mais importantes de nosso idioma. Por meio do confronto entre o acerto e o erro, pode o 


Ível 


leitor visualizar o melhor caminho a seguir, memorizando as dicas afetas áquele questionamento. Será pos 
perceber que, em alguns casos — em virtude da complexidade dos pontos gramaticais —, serão ofertadas explicações 


detalhadas acerca do tema, enriquecidas com exemplos e comentários. Passemos, então, a seu estudo. | 2 


MEMORIMACETES 


ERRO: Houveram confusões. ACERTO: Houve confusões. 


O verbo haver no sentido de “existir” é impessoal, não podendo concordar com o 


nome a que se refere. Exempl 
+ No mês passado, havia muitas amoras na árvore. 

Há construções pouco recomendáveis, documentadas até mesmo em alguns dos 
melhores escritores da Língua, especialmente do século passado, que não devem 


ser imitadas: 
“Houveram muitas lágrimas de alegria”. 


“Ali haviam vários deputados que conversavam de política, e os quais se reuniram 


a Meneses”a. 


ERRO: Quando eu ver você, .. ACERTO: Quando eu vir você, 


O verbo ver apresenta problemas, em suas formas verbais, ao falante menos 


r quando eu 


atento. O futuro do subjuntivo se forma com vir, isto é, deve-se di; 


vir, tu vires, ele vir, nós virmos, vós virdes, eles virem. Não se pode falar “quando 
eu ver”... aliás, bem a propósito, tal erro se repete excessivamente em 
propaganda eleitoral na tevê, em época de eleições, quando os candidatos 
ensinam seus eleitores a votarem dessa forma: “Digite o número devagarinho. 
Depois, olhe bem: quando ver a foto do seu Candidato na tela, aperte 


'confirma"”. Haja paciência, não é mesmo? 


ERRO: 4 nível de ACERTO: Em nível de / Ao nível de 


Evite esse modismo linguístico, que parece ser uma “praga” com alto poder de 
contaminação. Traduz-se, verdadeiramente, em expressão inútil que deve ser 
abolida, uma vez que se apresenta como um peso desnecessário na exposição da 


ideia. Exemplos de erronias: 


“Decisão a nível de diretoria” 


“O preço do produto vai subir, tanto a nível de atacado quanto no varejo”. 


ERRO: Ele chegou atrasado, posto | ACERTO: Ele chegou atrasado 


que perdeu a hora. porque perdeu a hora. 


A locução posto que indica “concessão”, devendo ser traduzida como “embora, 


ainda que, mesmo que, conquanto”. Ao contrário do que aparenta, a expressão não 
é sinônima de “porque”. Enfatize-se que, não obstante dicionarizada, é expressão 


condenada na acepção causal, como sinônima de “porque”. Muito cuidado! 
Veja os exemplos de uso inadequado: 
“Discordamos de você, posto que a sua opinião é falha”. 


“Julgo procedente, posto que ficou provado nos autos o dolo”. 


Agora, aprecie as formas legítimas: 

+ Posto que tenha se esforçado, não obteve o sucesso esperado. 

+ Posto que seja cego, o amor não é surdo. 

+ Não me convencerá, posto que a vaca tussa. 

+ Julgarei procedente, posto que não fique convencido. 

+ Posto que não ignore o que fi, faça o que mando. 

+ Posto que não percebesse exatamente por quê, ela começou a chorar. 

+“. o primeiro a entrar no jardim, e pisava firme, posto que cauteloso”3. 

+ “Posto que estivesse mais ou menos a par da situação, Emília, vendo a irmã em tal estado, começou 
também a oferecer resistência "4, 

Observe como a expressão posto que é bem utilizada, na linguagem mais antiga, 

com o valor concessivo, de “ainda que, embora”, na passagem do conto O 

alienista, de Machado de A: 


+“. Pode crer-se que a intenção do Mateus era ser admirado e invejado, posto que ele não a 


confessasse a nenhuma pessoa, nem ao boticário, nem ao padre Lopes, seus grandes amigos”. 
Ademais, memorize que o tempo verbal deve estar no modo subjuntivo com a 
expressão em apreço. Logo, fala-se posto que fosse, e não “posto que era” ou 


“posto que é”. 


Por fim, registre-se que Vinicius de Moraes, no esplêndido Soneto de Fidelidade, 
“escorregou” ao usar a expressão. Mas vamos e venhamos... ele pode, nós, não! 
Com efeito, o artista, valendo-se da licença poética, pode “desafiar” a gramática. 
Tal mancjo é permitido a alguns. Abramos alas, pois, à magnificência poética de 


Vinicius de Moraes 


“(..) E assim, quando mais tarde me procure 
Quem sabe a morte, angústia de quem vive, 


Quem sabe a solidão, fim de quem ama, 


289. With (widsin): com — “Diz sim”. 
290. Without (with-aut): sem — “Vi alta”, 
291, Word (word): palavra — “Ordem”. 
292. Work (work): trabalho — “Arco”. 
293. World (world): mundo — “Ordem”. 
294. Would (wud): faria — “Dia”. 

295. Would (wud): iria — “Dia”. 

296. Write (tayt): escrever — “Rato”. 
297. Year lyir): ano — “Ir”. 

298. You (yu): você — “Iô-i6”. 

299. Young (yang): jovem — “Angu”. 
300. Your (yor): seu — “Melhor”. 
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Eu possa dizer do amor (que tive) 


Que não seja imortal posto que é chama [no sentido de “que não seja imortal 


“porque” é chama” 


Mas que seja infinito enquanto dure”. 


ERRO: Ele teve um infarte. ACERTO: Ele teve um enfarte. 


Há quatro variantes sinônimas para a expressão designativa desse problema 


cardiológico, que podem ser hoje livremente utilizadas. São elas: 


ENFARTE ENFARTO INFARTE INFARTO 


As formas enfarte e enfarto, ambas com en-, são oriundas da linguagem popular. 
Por outro lado, a expressão infarto encontra bases etimológicas em infarct (inglês) 
einfarctus (francês). Por sua vez, a forma infarte não fazia parte de nosso léxico, 
até a publicação da edição do VOLP 2009. Na atualidade, portanto, in dubio pro 


libertate. 


ERRO: Obteve um empréstimo junto | ACERTO: Obteve um empréstimo no 


ao banco. banco. 


As expressões junto a, junto com podem ser consideradas corretas, se vierem a 
exprimir proximidade ou contiguidade. Exemplos: 


+ Os lavradores estavam junto ao barracão. 


+ “E, magoados com a sua rudeza, ali ficamos junto de um tronco de oliveira seca...”5. 


+ Nosso embaixador agirá junto ao governo argentino para entabular um amistoso diálogo. 


Observações: 


1. Fora desses casos, o uso de tais expressões não é recomendável. Exemplos de 


erronias: 
“Ele tentará obter um empréstimo junto ao banco” (troque por “no”). 


“Os insatisfeitos informaram o crime junto à Delegacia de Polícia” (troque por 


“na”). 


2. Com relação à expressão “junto com”, embora transpareça um nítido pleonasmo, 
não há redundância, haja vista a consagração da forma, tão velha quanto Camões, 


que a utilizou em Os lusíadas, VII, 77. Portanto, sem recriminar, aprecie a frase: 


“O rapaz saiu junto com a namorada ”s. 


ERRO: Já acostumou com as manias | ACERTO: Já se acostumou com as 


dele? manias dele? 


No sentido de “habituar-se”, não se deve utilizar o verbo “acostumar” sem 
pronome. Este é de rigor, a par das preposições a ou com, uma vez que acostumar- 
se é transitivo indireto. Nessa mesma esteira, segue o verbo desacostumar-se, 
acompanhado da preposição de. Logo, observe as frases corretas: 


+ Ela se acostumou a Nova lorque. 
+ Eu me acostumei a isso. 
+ Eu me desacostumei de nadar. 


* Devo desacostumá-lo de beber. 


ERRO: Foi morto à sangue-frio. ACERTO: Foi morto a sangue-frio. 


Nas locuções adverbiais formadas com substantivos masculinos, a crase não é 


bem-vinda. Portanto, memorize: 


Estrada a leste — Escrito a lápis — Andar a pé — Andar a cavalo — Carro a gás — 
Transpor a nado — Berrou a seu gosto — Matou a sangue-frio — Vestir-se a 
caráter — Andar a esmo — Vendas a crédito - Compras a prazo — Estava a bordo 


do navio — Sorriu a muito custo — Veio a jato. 


ERRO: Ele adivinha de sua mãe. | ACERTO: Ele advinha de sua mãe. 


O verbo adivinhar, na acepção de “descobrir”, deve, sim, ser grafado sempre com 
-i, quer nas formas verbais (eu adivinho, que nós adivinhemos ete.), quer como 
substantivo (o adivinho). De outra banda, o verbo advir, como sinônimo de “vir”, 
na 1º pessoa do singular (eu) do pretérito imperfeito do indicativo, forma eu 
advinho (com -d mudo). Portanto, muito cuidado com adivinhações por aí... Antes, 


divirta-se com a legítima frase: 


* Elas adivinham que os anjos advinham do céu. 


ERRO: Calda do piano ACERTO: Cauda do piano 


A calda é o “liquido” (calda de chocolate). Por outro lado, cauda é “o 
prolongamento traseiro do piano, de vestido e de animais. Portanto, escreva, 


corretamente, cauda do piano. 


ERRO: Ele lutou heroicamente e 


bravamente. ACERTO: Ele lutou heroica e bravamente. 


Se ocorrerem na frase dois ou mais advérbios de modo (terminados em -mente), em 
geral, só o último ganha este sufixo, mantendo-se os demais na forma feminina do 
adjetivo. Exemplos: 

* O assassino ouvia o juiz atenta e friamente. 

e A vítima foi estrangulada covarde e barbaramente. 

A repetição do sufixo -mente só se justificaria em situações específicas, nas quais 
se pretendesse dar ênfase ao elemento. Exemplo: 

* Ele foi demoradamente e calorosamente aplaudido. 

Por fim, registre-se que o termo “heroica” (sem acento na sílaba -roi) perdeu o 
acento gráfico por força do Acordo Ortográfico, o qual suprimiu o acento nos 


ditongos abertos das paroxítonas. 


ERRO: O festival terá músicas E , , 
ACERTO: O festival terá músicas afras. 
afro. 


O termoafro deriva de “africano”, podendo ser adjetivo. Como tal, deve 
concordar com o substantivo. Exemplos: carnaval afro; música afra; canções 


afras. Liga-se, também, a outros adjetivos, como: afro-brasileiro. 


ERRO: Ele se comprouveu de um | ACERTO: Ele se comprazeu (ou 


crime. comprove) de um crime. 


O verbo comprazer (VTI ou VI), na acepção de “servir ou ser cortês”, não 
apresenta grandes problemas na conjugação: comprazo, comprazia, comprazerei, 


comprazeria, compraza, entre outras formas. 


No pretérito perfeito do indicativo e nos tempos dele derivados apresenta duas 
formas possíveis (regular e irregular), ganhando feição de verbo abundante: 
comprazi ou comprouve; comprazeu ou comprouve; comprazeram ou 
comprouveram; comprazera ou comprouvera; comprazesse ou comprouvesse; 


comprazer ou comprouver. 


Por fim, o verbo também é possível, na forma pronominal — comprazer-se -, na 
acepção de “alegrar-se, sentir prazer, deleitar-se”. Exemplos: 


+ Comprazo-me com a sorte alheia. 
+ Diante dos clientes, sorria sempre para comprazer. 


+ Compraz às mulheres a má sorte das outras. 


* ElE SE COMPPaZe (o Compronve) de Wi crime 
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ERRO: Rir é o melhor remédio — um | ACERTO: “Rir é o melhor remédio" — 


aforisma famoso. um aforismo famoso. 


Aforismo: substantivo masculino que se refere a “sentença, máxima, definição 
breve”. Não existe “aforisma”. Na mesma esteira, é oportuno aqui registrarmos o 
vocábulo cataclismo (não existe “cataclisma”), o qual deriva da palavra grega 
cataclismós, na acepção de “catástrofe, uma inundação, uma convulsão social”. 


Sendo assim, aprecie a frase: 


“Ainda bem não se refazia de um cataclismo, sobrevinha-lhe outro". 


ERRO: Aúltima vez em que viajei. ACERTO: A última vez que viajei... 


A expressão adverbial, tradutora de sentido temporal, a última vez que... é 


estereotipada e fixa. Portanto, não pode ser modificada, haja vista apresentar-se 
cristalizada. Com efeito, é inadequado antepor a preposição em ao pronome 
relativo que, em virtude de tal pronome aparecer comumente como conjunção, o 


que basta para rechaçar a preposição. O mesmo se diga para as expressões a 


primeira vez que..., a segunda vez que..., a última vez que..., cada vez que... é 


todas as vezes que... 


Portanto, aprecie as frases legítimas: 
+ 4 última vez que fui ao cinema, assisti a um belo filme. 
+ Era a última vez que via o filho. 

+ 4 primeira vez que assisti à sua aula, apaixoneime. 

+ Era a segunda vez que a gritava. 

+ Cada vez que a beijo, sinto vontade de me entregar. 

+ Todas as vezes que a vejo, perco o fólego. 

+ “Era a primeira vez que Jorge se separava de Luisa”. 


+ “Era a última vez que via o patrão” 


ERRO: 4 cidade foi arrasada pela | ACERTO: A cidade foi arrasada pela 


avalanche. avalancha. 


A massa de gelo e neve que se desprende das montanhas recebe o nome, em 
português, de avalancha. O termo “avalanche” é francês, havendo, todavia, seu 
A edição do VOLP 2009 não traz indicação 


desse vocábulo. Assim, entendemos que é recomendável o uso de avalancha em 


registro no Aurélio e no Houais 


detrimento de “avalanche”, sabendo-se, todavia, que ambos são termos 


dicionarizados. 


Ademais, em sentido figurado, é possível o uso da expressão avalancha na 


acepção de “grande quantidade de coisas que chegam de supetão”. Exemplos: 


+ Ele fez carga de uma avalancha de processos, 


+ Houve uma avalancha de protestos. 


ERRO: Ele comprou botas azul- | ACERTO: Ele comprou botas azul- 


celestes. celeste. 


H áadjetivos formados com o elemento azul que são invariáveis, quando 
pluralizados. Exemplos: azul-celeste, azul-marinho, azul-turquesa e azul-ferrete. 
Portanto, memorize: roupas azul-celeste; camisas azul-ferrete; ternos azul- 


marinho. 


De outra banda, é interessante notar que, como substantivos, poderão ser 


pluralizados. Exemplos: 


+ Os azuis-marinhos das telas variavam em tons sutis. 


+ Os azuis-celestes das paisagens que pintei impressionavam pela leveza, 


ERRO: Ele se aproximou em câmera | ACERTO: Ele se aproximou em câmara 


lenta. lenta. 


O substantivo câmera designa “o aparelho de filmar”. Exemplo: câmera de TV, 


câmera de televisão. Além disso, pode ter a acepção de “pessoa que opera tais 


aparelhos” (O câmera estava exausto). Fora desses casos, emprega-se câmara. 
Exemplos: Câmara dos Deputados, câmara de gás, câmara frigorífica, Câmara 
Municipal e, igual e simplesmente, câmara (para câmara lenta, com o sentido de 


“lentamente”). 


ERRO: O sorvete é feito com raspas | ACERTO: O sorvete é feito com raspas 


de côco. | de coco. 


O fiuto do coqueiro é o coco, sem acento circunflexo, como emsoco. O plural é 
cocos. Ambos têm a vogal tônica fechada /0/. A forma também tem a acepção (1) 


de “crânio” (sinônimo de cocuruto) e, também, (2) de “dança popular de Alagoas”. 


Por outro lado, a bactéria é coco, sem acento agudo, como em eu toco. O plural é 
cocos. Ambos têm a vogal tônica aberta /ó/. O termo também serve para designar 


“a medida japonesa de seis alqueires”. 


Em tempo, registre-se que, na acepção de excremento, há a forma cocô, 


dicionarizada e com acento circunflexo, como oxítona. 


Por derradeiro, há a forma cocó, na acepção de “penteado feminino ou coque na 


cabeça”. 


Resumindo: há COco /6/; há COco /ó/: há coCÔ; há coCÓ. Puxa... haja cocuruto! 


ERRO: Ela deu à luz a gêmeos. ACERTO: Ela deu à luz gêmeos. 


O verbo parir pode ser substituído pela interessante expressão dar à luz. Tal 
formação designa que um ser dá algo/alguém à luz, o que, de pronto, rechaça a 
usual e inadequada forma “dar à luz A alguém/algo” (em vez de dar à luz 
alguém/algo). Portanto, memorize com correção: 


+ Carla deu à luz uma menina. 
+ Ela estava prestes a dar à luz (e não prestes a dar a luz). 


« Ela deu à luz trigêmeos. 


ERRO: De certo ele reagiu ao | ACERTO: Decerio ele reagiu ao 


assalto. assalto. 


Decerto é advérbio de modo com o sentido de “certamente, com certeza”. Não 
confundir com “de certo”, que se contrapõe a “de errado”. Exemplo: O que há de 
certo no trabalho é que já começamos sua elaboração. Portanto, aprecie a boa 
frase: 


* Se houve voz inigualável em nossa MPB, essa voz foi decerto a de Elis Regina. 


ERRO: Era um caso difícil de se | ACERTO: Era um caso dificil de 


destrinchar. destrinçar. 


O verbo designativo do ato de “desenredar, deslindar ou resolver questões 
dificeis” é destrinçar. Todavia, insta mencionar a forma variante brasileira 
destrinchar, que surgiu provavelmente por influência de “trinchar”, na acepção de 
“cortar em pedaços” (aves e animais). Portanto, prefira a forma mais refinada e 
elegante destrinçar, sabendo-se, todavia, da chancela pelo VOLP da forma 


coloquial destrinchar. 


Por fim, ressalte-se que a forma correta é difícil de destrinçar, e não “dificil de se 
destrinçar”, uma vez que é dispensável o pronome se em construções em que o 
infinitivo vem precedido de preposição de e por adjetivos como agradável, fácil, 
difícil ou possível. Portanto, memorize: teste dificil de fazer, conta fácil de 
calcular, osso duro de roer, fruta boa de comer . Todavia, se o infinitivo vier 
seguido de complemento, é preferível evitar a preposição de depois do termo 


“dificil”, por exemplo: 


+ Hoje em dia, é dificil conseguir um novo empregado (em vez de “.. é dificil de conseguir um novo 
empregado”) 


ERRO: 4s torcidas se degladiavam. | ACERTO: As torcidas se digladiavam. 


O verbo digladiar, com -i, pode ser aceito na forma pronominal digladiar-se. Tem 
a acepção de “combater, lutar, duclar, discutir”. Exemplos: 

* Os lutadores se digladiavam no Coliseu. 

* Tiradentes digladiou-se pelo fim da Derrama. 

* Digladiaram-se os partidos no plenário. 


+ Os presos digladiaram na cela. 


ERRO: Eles constróem a ponte. ACERTO: Eles constroem a ponte. 


O verbo construir pode ser conjugado no tempo presente do indicativo: eu 


construo, tu constróis (ou construis), ele constrói (ele construi), 


s 
construímos, vós construís, eles constroem (ou construem). Aliás, ressalte-se que 
o acento vale para o ditongo aberto -ói (constrói, destrói, dói, mói, rói, sói), não 
estando presente em formas como: constroem, destroem, doem, moem, roem, soem 


(verbo soer). 


ERRO: São fatos que não adiantam | ACERTO: São fatos que não adianta 


esconder. esconder. 


Trata-se de concordância verbal de sujeito oracional. Refere-se a situações em que 
o sujeito é uma oração, fazendo-se necessária a concordância obrigatória na 3º 
pessoa do singular. Observe os exemplos abaixo: 

+ São piadas que não adianta contar (ou seja, contar piadas não adianta). 

* São episódios de que não se esquece. 

* Falaram sobre assuntos que não cabe a mim esclarecer. 


+ Os nadadores estão mais rápidos que se supunha. 


PO o Ó 


APÍTULO 9 


Como fixar o que estudo? 


FERRO: É capaz que chovah 


A expressão é capaz deve ser evitada na linguagem culta, devendo ser substituída 


por é provável ou é possível. Portanto, memorize: 


provável que ocorra uma tempestade. 
+ É possível que ele chegue cedo, 


+ É provável que falte luz na cidade. 


ERRO: Os assuntos da reunião 


nas | ACERTO: Os assuntos da reunião 
discutidos entre si 


devem ser 


devem ser discutidos entre elas mesmas. 
mesmas. 


O uso da expressão entre si somente é cabível quando houver ideia de 
reciprocidade. Exemplos: 


+ Eles brigaram entre si 
+ Asraças humanas diferem entre si 


+ Israel e Palestina não conseguem comunicar-se entre si 


Todavia, se não houver ideia de reciprocidade, empregar-se-á entre eles ou entre 


elas. Exemplos: 


+ O pastor europeu foi recebido pelos fiéis e permaneceu duas semanas entre eles. 


+ Os assuntos da pauta devem ser discutidos entre eles mesmos. 


ERRO: O filme é um daqueles que 


nos entretiam nas sessões da tarde. 


ACERTO: O filme é um daqueles que 


nos entretinham nas sessões da tarde. 


acautelar com as flexões na conjugação 


O verbo entreter (ou entreter-se) conjuga-se como ter, devendo o estudioso se 


: eu me entretenho, eu me entretive, ele se 


entreteve, ele se entretém, eles se entretêm, eles se entretiveram, que eu me 


entretenha, se eu me entretivesse, quando eu me entretiver, eles se entretinham 


(e não “entre TIAM”, como apareceu no cabeçalho deste item). 
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ERRO: Ovos estalados ACERTO: Ovos estrelados 


Com relação à saborosa comida ovos fritos, use o adjetivo pertinente, ou seja, 
estrelado, e não “estalado”, que é fruto da imaginação humana. Observe o exemplo 


esclarecedor colhido de nossa rica literatura: 


“Quando, passados instantes, voltou com um bife e dois ovos estrelados, ainda 


ria". 


ERRO: Na cidade, géa todos os | ACERTO: Na cidade, geia todos os 


anos. anos. 


O defectivo verbo gear somente possui as formas da terceira pessoa do singular 
(ele). Portanto, existem: geia, geou, geava, geara, geará, gearia, que geie, se 
geasse, quando gear. Assim, aprecie as frases corretas: 


* Quando gear, tomaremos as providências para proteger a lavoura. 
+ Geou muito à noite. 
« Talvez geie esta noite (e não “gie”) 


+ Às vezes, geia naquela cidade, a qual está localizada a poucos metros de altitude. 


ERRO: Ele é deputado de São | ACERTO: Ele é deputado por São 
Paulo. Paulo. 


O correto é dizer deputado por São Paulo, senador por Pernambuco, e não 


“deputado de” ou “senador de”. Exemplos 


* O cientista foi deputado por Minas Gerais e por São Paulo, entre 1950 e 1960. 


+ “(..) Com uma extensa experiência política, John Forbes Kerry acumulou quatro mandatos como 


s He set 


ERRO: Ele lhe incucava novos | ACERTO: Ele lhe inculcava nov 


métodos. métodos. 


O verbo inculcar (in-CUL-car, e não “incucar”) tem várias acepções. 


No sentido de “repetir alguma coisa com insistência, no intuito de frisá-la, fazendo- 
a assimilável”, é verbo transitivo direto. Exemplos: 

* Espero que os professores inculquem as matérias em sua cabeça. 

* Há autores que inculcam idiossincrasias condenáveis nos leitores. 

No sentido de “recomendar”, o verbo terá uma transitividade direta e indireta. 
Exemplos: 

« Eles inculcam métodos aos intérpretes. 

* Inculquei-lhe histórias mirabolantes. 

Por fim, ressalte-se que o verbo pode aparecer na forma pronominal - inculcar-se 
—, no sentido de “impor-se, apresentar-se”. Exemplos: 


+ O juiz inculcou-se julgador de lides alheias. 


+ Aqueles que se inculcam sábios desconhecem que o s 
Autor). 


bio é o que sabe o quanto não sabe (o 


ERRO: 4 malcriação da menina era | ACERTO: A má-criação da menina era 


tamanha... tamanha... 


Os substantivos femininos má-criação c má-formação devem ser assim grafados. 


E neces: 


rio ter muita cautela com as formas condenáveis, escritas sem o hífen: 
“malcriação” ou “malformação”. Esta última, todavia, encontra guarida no VOLP, 
o que não nos autoriza rechaçá-la por completo. Portanto, podemos repelir a forma 
“malcriação” e “tolerar malformação (prefira “má-formação”), a par de 
malformado e malformar. Em regra, usa-semal, como advérbio, quando 
acompanha adjetivos e verbos. Exemplos: maleriado, mal-educado, malquerer; 
maldizer; malfadado, malfadar, malfalado, malfeita(o), malfeitor, malferido, 


malferir, mal-estar (plural mal-estares) etc. 


Por outro lado, usa-semau oumá, como adjetivos, quando acompanham 
substantivos. Exemplos: má-criação, má-formação, má-educação, má-fé, mau- 


caráter, mau-caratismo, mau-olhado ete. 


Ressalte-se que a forma plural dos substantivos ora estudados é más-criações e 


más-formações (ou malformações). 


ERRO: O doente tomou a mesinha. ACERTO: O doente tomou a mezinha. 


A mezinha, com -z, significa “remédio caseiro”, sendo considerado um arcaísmo. 
Por outro lado, mesinha, com -s, é “diminutivo de mesa”. Portanto, aprecie as 
frases: 

* O doente tomou a mezinha recomendada pelo médico. 


+ A fabricação de mezinhas foi assimilada pelos Jesuítas no processo de colonização. 


+ Pegue a mezinha embaixo da mesinha. 


ERRO: 4 sogra é muito ; 
ACERTO: A sogra é muito “pão-duro”. 
“pão-dura”. 


O feminino de pão-duro é igual ao masculino. Portanto: moça pão-duro; sogra 
pão-duro; cunhada pão-duro. Por outro lado, ressalte-se que o plural desse 
hifenizado substantivo se forma como pães-duros. Assim: tios pães-duros; amigos 
pães-duros. Por fim, em face dos conceitos acima expendidos, teremos: mulher 


“pão-duro” - mulheres “pães-duros”. 


ERRO: O filho morava “parede | ACERTO: O filho morava “paredes- 


meia” com o pai. meias" com o pai. 


A expressão paredes-meias (ou parede-meia: correta, porém menos comum) 


designa “a parede comum entre dois prédios ou quartos contiguos”. Exemplos: 


* Os quartos ficavam paredes-meias uns dos outros, 


* O mosteiro dos franciscanos fica paredes-meias com a Faculdade de Direito do Largo de São 
Francisco. 


iveu sempre paredes-meias com a loucura" 


ERRO: Ela ficou pasmo. ACERTO: Ela ficou pasma. 


Pasmo é adjetivo que significa “pasmado, atônito, assombrado”. A concordância 


será normal, prendendo-se ao termo a que se refere. Portanto: Ele está pasmo; Ela 


está pasma; Eles estão pasmos; Elas estão pasmas. 


Assim, aprecie as frase: 


* Pasmos, eles se renderam. 
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+ Pasmem, senhores, a ideia é genial! 


+ “Ele ficou pasmo, sem palavras”14, 


Ademais, pasmo pode ser um substantivo, 


ssombro ou espanto ” 
Exemplo: 


+ Provoquei-lhe pasmo com a narrativa. 


ERRO: Ela é uma pequena questão: | ACERTO: Ela é uma pequena questão: 


uma questãozinha. uma questiúncula. 


A formação de diminutivos para alguns substantivos deve ser feita com prudência. 


Observe alguns diminutivos importantes 


Substantivo Diminutivo 
Câmara Camarim 
Estátua Estatueta 
Espada Espadim 
Guerra Guerrilha 
Palácio Palaceteis 
Papel Papelucho 
Ponte Pontilhão 


Verão 


Veranico 


Astro 


Asteroide (Acordo) 


Observação: há alguns diminutivos cujas formações são eruditas. Observe: 
versículo (de verso); edícula (pequena casa); questiúncula (de questão); opúsculo 
(de obra), porciúncula (porção), óvulo (ovo), aurícula (orelha), nódulo (nó), 


hominculo (homem), fascículo (feixe), axículo (eixo), entre outros. 


ERRO: Multi-secular ACERTO: Multissecular 


O prefixo multi- está arrolado entre aqueles que se ligam diretamente ao 
substantivo ou ao adjetivo, isto é, sem o uso de hífen e sem deixar espaço. 
Todavia, é preciso estar atento a um detalhe: para não desfigurar a pronúncia, 
multi + 


dobra-se o -s ou o -r dos radicais iniciados com essas letras. Exemplo: 


setorial =multissetorial; multi + secular = multissecular; multi + racial = 


multirracial; multi + religioso = multirreligioso; multi + rotação = multirrotação. 


Outros exemplos: 
+ Foi elogiado o multiatendimento dispensado aos participantes do Simpósio. 

+ Eles prestam serviços a várias empresas simultaneamente utilizando o sistema de multiusuário. 
+ Trinta pessoas serão investigadas por uma equipe multidisciplinar de pesquisadores. 


+ Multiempresas montaram uma inédita multiestrutura para atrair os turistas do Nordeste. 


ERRO: Tenho mais o que fazer. ACERTO: Tenho mais que fazer. 


A expressão mais que fazer é estercotipada, não havendo espaço para o artigo “o” 
— termo que, isoladamente, não tem função sintática ou classe gramatical, porquanto 
se revela integrante do próprio pronome interrogativo reforçado. Nesse rumo, à 


propósito, devemos preferir a forma que queres aqui? à expressão “o que queres 


aqui? ”; que é que a baiana tem? à “o que é que a baiana tem?”. Portanto, aprecie 


as frases: 


+ Não há mais nada que fazer. 
* O jovem tem mais que fazer. 

+ Ainda havia muito que fazer. 

+ Ele tem muito que aprender. 

+ Ela tem muito que dizer. 

+ Não tenho nada que acrescentar. 


+ Tenho muito que contar após a viagem 
Por sua vez, as formas nada a opor e nada a dizer podem ser, alternativamente, 
substituídas por nada que opor e nada que dizer, respectivamente. Há, todavia, 


liberdade no uso das formas. 


ERRO: 4 postração do homem. ACERTO: 4 prostração do homem. 


A sílaba pro- deve ser pronunciada de modo audível. Não se pode pronunciar um 
simples “po” em vez de “pro”, sob pena de se cometer um erro prosódico. 
Ressalte-se que tal sílaba transita em abundância nas palavras componentes de 
nosso vernáculo, a saber: procedência, pronome, próprio, procrastinar; 
promover, probatório, apropinquar-se, improbo, problema, prosperar, pronto, 
pronúncia, profissional, processual, propositado, próspero, propriedade, 


apropriado, opróbrio, probo (pronuncie /próbo/) entre outras. 


a perdoar-se ao | ACERTO: Não há perdoar-se ao 


profissiona 


Não há perdoar-se: louvável o emprego enclítico, por ser uso erudito diante do 
infinitivo impessoal, mesmo na presença do advérbio não, elemento que poderia 
deslocar o pronome. Lembre-se, também, de que outra forma exsurge — menos 


culta, mas igualmente correta: não há de se perdoar. Nesse caso, a presença da 


preposição “de” aconselha o uso normal da próclise em face da presença do 
advérbio de negação. O mesmo uso pode ser encontradiço em expressões não há 


falar-se ou não há de se falar. 


ERRO: Comprei dois fax-simile. ACERTO: Comprei dois fac-símiles. 


O substantivo masculino, aceito pelo VOLP, fac-símile é derivado do latim fac 
simile (ou seja, faça igual). O plural é simples: os fac-símiles (Houaiss, Aurélio e 
Cegalla) — mantém-se o hífen e o primeiro elemento (fac) inalterado, acentuando-se 
o segundo elemento (símile). De acordo com o plano lexicográfico apresentado no 
VOLP, do termo fac-símile podem defluir interessantes sentenças, v.g., petição 
fac-similada, fac-similar o texto, farei uma fac-similação e o fac-similador está 


estragado. 


Por outro lado, o vocábulo fax (pronuncie “ks”) — abreviatura de fac-símile-, 


igualmente admitido pelo VOLP como substantivo masculino, designa o aparelho 


de transmissão, bem como da mensagem transmitida. Para o VOLP e o Houai: 


, O 
plural forma os fax ou os faxes. Da mesma forma, o telex — os telex; o ônix — os 


ônix; o tórax — os tórax. 


ERRO: Havia um index, ou melhor, | ACERTO: Havia um índex, ou melhor, 


dois índexs. dois índices. 


A letra -x é causa de inúmeras celeumas, sobretudo no campo da ortografia: 


vocábulos como “índex”, “córtex”, 


códex”, “cálix”, “látex” e “apêndix” (alguns 
deles em pleno desuso) possuem a pluralização deveras controvertida. Vamos 
detalhar: 


Quando quiser estudar sistematicamente, proceda da seguinte forma: 


1. Assegure-se de que compreende bem tudo o que lê. Não passe para 
a próxima palavra ou frase antes de ter entendido claramente o sen- 
tido da precedente. 

2. Tenha a intenção de fixar o que é estudado. É sempre o mesmo 
princípio. É necessário querer, realmente, para poder. 

3. Tenha interesse pelo que deve estudar. Não se contente apenas em 
ler. Reflita sobre os resultados que poderão advir do estudo. Pense 
nas aplicações ou no proveito prático que dele poderá extrair. 

4. Não estude muito de uma só vez. É inútil fazer um enorme esforço 
para aprender num curto período. Estudando uma quantidade con- 
fortável da matéria por vez, aprenderá sem gastar tanta energia. Por 
exemplo, caso tenha de memorizar 120 versos, faça quatro sessões de 
estudo de 30 versos, de 20 minutos cada, por exemplo. E não uma 
única sessão de duas horas, para aprender tudo de uma só vez. 

5. Não decomponha demais o que precisa aprender. Não se trata de 
uma noção oposta à transmitida no item anterior. Apenas quero 
deixar claro que você deve se preocupar, também, em não perder 
a noção de conjunto. Se tiver 30 versos ou palavras a memorizar, 
torna-se necessário não fracionar demais. Por exemplo, não estude 
2 versos de cada vez; divida o estudo em três grupos de dez. Se não 
fizer isso, poderá perder a noção de conjunto, e terá, mais tarde, 
dificuldade em reencontrar o encadeamento. 

6. Procure estudar, sempre, no mesmo horário. Estudando, diaria- 
mente, no mesmo horário, seu cérebro vai se habituar a registrar 
ou captar esta hora. Torna-se uma espécie de reflexo condicionado, 
que gera pré-disposição para o estudo. Assim, você aprenderá mais 
rapidamente e com menos esforço. À noite, antes de dormir, é um 
ótimo momento para o estudo. Do mesmo modo, pela manhá, ao 
despertar, é uma hora excelente. 

7. Faça revisões com frequência. Recapitule várias vezes o que apren- 
deu. Reveja três, quatro, cinco vezes as mesmas coisas, recorrendo, 
para isso, às anotações, aos destaques ou às notas tomadas acerca da 
matéria assimilada. É no fim das 24 horas seguintes a seu estudo que 
você tem maior probabilidade de esquecimento. Não deixe, pois, pas- 
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a) ÍNDEX /es/ - O Aurélio admite as duas formas (os índex e os índices), sendo 
recomendado o uso preferencial de os índices — forma aceita com exclusividade 
pelo VOLP 2009 e pelo Houai 


b) CÓRTEX /es/ — A forma pluralizada córtices é aceita, exclusivamente, pelo 
VOLP 2009, Houaiss e Aurélio; 


c) CÓDEX /es/ — O Aurélio admite as duas formas (os códex e os códices), sendo 
recomendado o uso preferencial de os códices — forma aceita com exclusividade 


pelo VOLP e pelo Houaiss; 


d) CÁLIX fis/ — O Aurélio admite as duas formas (os cálix e os cálices), sendo 


recomendado o uso preferencial de os cálices; o Houaiss sugere cálices, no plural; 
e o VOLP silenciou a respeito da pluralização do vocábulo em comento (embora 


registre cálice em seu rol de palavras); 


e) LÁTEX /cs/ - O Aurélio admite a mesma forma para o singular e para o plural 
(olos látex); o Houaiss sugere látices, no plural; e o VOLP silenciou a respeito da 
pluralização do vocábulo em comento (embora registre látice em seu rol de 


palavras); 


f) APÊNDIX /cs/ — O Aurélio admite a mesma forma para o singular e para o 
plural (o/os apêndix); o Houaiss sugere apêndices, no plural; e o VOLP silenciou a 
respeito da pluralização do vocábulo em comento (embora registre apêndice em 


seu rol de palavras). 


Notou a diversidade? Não é fácil a vida de professor de português! Que ginástica... 


Vamos memorizar a partir do quadro explicativo abaixo: 


PLURAL 


Aurélio Houaiss VOLP 

Fac-símile | Fac-símiles Fac-símiles 2 

Fax ? Fax ou Faxes Fax ou Faxes 

Córtex Córtices Córtices Córtices (VOLP 2009) 
Índex Índex/Índices Índices Índices 

Códex Códex/Códices | Códices Códices 

Cálix Cálix/Cálices Cálices 2 

Látex Látex Látices 2 

Apêndix Apêndix Apêndices 2 

ERRO: O subprocurador foi | ACERTO: O subprocurador foi 
nomeado. nomeado. 


O prefixo sub- só exige hífen quando se associa à palavra que começa por -r ou -b: 


sub-base, sub-bibliotecário, sub-região, sub-ramo, sub-reitor, sub-reptício, sub- 


rogar, sub-biótipo (mas biótipo ou biotipo), sub-borato, sub-braquial . Por outro 


lado, tirante as hipóteses em epígrafe, o hífen não deverá ser utilizado: suboficial, 


subdelegado, subchefe, subgerente, subsolo, subterrâneo, subaxilar; subestimar, 


suborizontal, subacromial, subagudo, subalimentado, subabitação, subaórtico, 
subaponeurótico, subapical, subendocárdico, subepicárdico, subendotelial, 
subescapular, subespinhal, subicterícia, subliminar, sublingual, sublobular; 
suboccipital, subocular; suborbitário, subumbilical, subumano (ou sub-humano, 


também, para o VOLP) e subepático (ou sub-hepático, também, para o VOLP). 


ERRO: 4 reicidência ocasiona a | ACERTO: A rEINcidência ocasiona a 


majoração da pena. majoração da pena. 


Como sabemos, uma “reicidência”, sem o -n, na sílaba -in, pode tornar “mais 
grave” o ilícito... Assim como um “reinvindicar”, com o -n, na sílaba rei-, pode 
prejudicar, indubitavelmente, o pleito. Sem contar que o tal “conhecidência” (com 
-nh) pode ser, verdadeiramente, uma infeliz circunstância. Tais erros chancelam um 
distanciamento do estudo da Língua. Sendo assim, memorize o quadro abaixo e as 


grafias (e pronúncias) dos vocábulos: 


Separação Silábica e Grafia Pronúncia 


Reincidência | Re-in-ci-dên-cia fre-in/ (e não “rei” 


Coincidência | Co-in-ci-dên-cia fco-in/ (e não “coi” ou “conhe”) 


Reivindicar | Rei-vin-di-car rei-viny (e não “rein”) 


ERRO: Foi um evento apenas para | ACERTO: Foi um evento apenas para 


artesões. artesãos. 


O plural deartesão (“artífice dedicado à feitura de obras de artesanato”) é 
artesãos. O feminino é artesã. De outra banda, os arquitetos utilizam um termo 
específico para indicar o enfeite que se coloca nos tetos e abóbadas — artesões 


(sempre, no plural). Este último não encontra registro lexicográfico no VOLP. 


ERRO: Sob o meu ponto de vista, | ACERTO: 4 meu modo de ver, devemos 


devemos recuar. recuar. 


A expressão “(sob 0) ponto de vista” é galicismo frascológico já incorporado em 
nosso dia a dia, representando um estrangeirismo indesejável. Não obstante ter 
sido empregada por literatos de prol, como Machado de Assis, Camilo Castelo 
Branco e outros, é expressão que imprime monotonia ao texto, denotando falta de 
elegância e ausência de leveza ao estilo do anunciante. Nesse rumo, diga-se que há 
expressões que superam, e muito, a guerreada forma, como: a toda luz, a todas as 
luzes, a qualquer luz, por qualquer face, a meu modo de ver; a esse respeito, no 


que tange a, entre outras. Exemplo: 


+ A todas as luzes, para a análise desse caso, há que recorrer a um especialista. 
* Todas as soluções são inadequadas a qualquer luz que se considere. 
+ Por qualquer face que encaremos a situação, há problemas a serem enfrentados. 


+ São modos de ver de cada doutrinador. 


Ademais, grafar a expressão com a partícula sob- não seria de todo aceitável, uma 


vez que o ponto de vista é do próprio observador, sendo preferível a forma do 
ponto de vista à expressão ora atacada (“sob o ponto de vista”). É de todo 
oportuno registrar que a preposição sob- tem o sentido de “debaixo de”, devendo 
ser usada em frases, como: sob a direção de, sob medida, sob pena de, sob 


pretexto de (a pretexto de), entre outras formas. Observe as frases corretas: 


* A gestão da empresa ficou sob meu comando. 
* Deve proceder dessa forma, sob pena de ser tachado de louco. 

* Escondia o dinheiro sob o colchão. 

Por outro lado, sobre traz, em princípio, a ideia de “em cima de”, sendo forma que 
se usa em frases, como: o vinho está sobre a mesa; a nave pousou sobre o mar 


etc. Com efeito, a preposição sobre comporta várias acepções. Vejamos: 


A respeito de: Falar sobre o tema. 
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Acima de: Eu amo a Deus sobre todas as coisas. 
De encontro a: 4s tropas marcharam sobre a cidade vencida. 


Mediante, coma garantia de: O agiota empresta valores sobre hipoteca. 


Entre, dentre: Sobre os resgatados, havia várias mulheres. 


Observação: mencione-se que há sentido pitoresco para a preposição sobre, na 
acepção de “além de”. Tal acepção é frequente em bons autores das letras 
jurídicas. Vamos a alguns exemplos: 

* Sobre intolerante, era dotada de singular ignorância. 

* Sobre tapas, cusparadas. 


+ “A melhor interpretação é aquela que, sobre se pautar na literalidade da norma, perscruta o ânimo 
das palavras” (o Autor). 


+ “A pergunta é, sobre ociosa, estólida 5. 


ERRO: É a hora do juiz sentenciar. | ACERTO: É a hora de o juiz sentenciar. 


Não se pode fazer a contração da preposição de com o artigo o quando se tratar de 


sujeitos diversos. Na linguagem culta formal, sobretudo na modalidade escrita, 


recomenda-se não se proceder à contração. Vejamos: 


* Foi a maneira de o Juiz executar a sentença (e não: “Foi a maneira do Juiz executar ..."), 


Explicando: no plano sintático, juiz é sujeito de executar. Como elemento 
independente na oração, o sujeito não pode ser regido por preposição, repelindo-a. 
Assim: 

+ É hora de o espetáculo começar. 

+ É hora de o trem chegar. 

+ É tempo de a mídia mudar de rumo. 

* Chegou o momento de ele agir. 

« Está na hora de eu entrar. 

* Está na hora de a onça beber água. 

+ Em caso de o avião balançar com o mau tempo. 

* Você foi a causa de eles se retirarem. 

+ O fato de a mulher ser mais frágil torna-a mais sedutora, 

* O fato de os professores ganharem mal não justifica a desídia no ensinar. 

* “Você foi a causa de eles se retirarem” (Camilo Castelo Branco), 

* “Antes de o sacerdote subir no altar” (Pe. Antônio Vieira) 


+“... quando os ingleses se rirem de eles terem muito dinheiro e nós pouco” (Alexandre Herculano), 


Ademais, há que se ter muita atenção coma expressão apesar de: 


« Apesar de o governo negar, corremos risco na operação. 
« Apesar de ele ser exigente, nós o compreendemos. 


« Apesar de a tevê anunciar o contrário, temos as nos 


1s opiniões acerca do fato. 


Igual atenção deve ter o anunciante com as expressões depois de e em vez de: 


* “Depois de o mundo acabar, deveremos sobreviver no caos do infinito” (o Autor). 


+ Somente depois de os grevistas retornarem ao trabalho, é que retomaremos o contato. 


STEMY 


E policia prender os Waficantes, eles É que prenderam Os policiais “TZ. 
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A mesma regra se estende a outras preposições, como: 
+ O problema consiste em os alunos perceberem o fato. 

+ Lia notícia em “O Estado de S. Paulo”. 

+ A nota foi publicada em “O Globo”. 

Como se notou nos exemplos retrocitados, recomenda-se não usar a contração da 
preposição com o artigo de títulos de revistas, jornais ou obras literárias. 
Exemplos: 


* Os leitores de “O Estado de S. Paulo” — O autor de “Os Lusíadas” — O autor de “Os Sertões”, 


Observação: todavia, há bons escritores que fogem da imposição da regra, 
preferindo a contração: 


+ “O primeiro fim das Farpas é promover o riso" 


fandou que fizéssemos a análise lógica de determinada estrofe dos Lusíadas "15. 

A esse propósito, quanto ao dissenso sobre o tema, impende trazer à colação os 
lúcidos dizeres do ilustre gramático Domingos Paschoal Cegalla (1999: 32): 
“Deve-se ressaltar, porém, que há gramáticos que, baseados em exemplos de bons 
autores, defendem a contração, por soar mais natural e cufônica e por representar 


um fato da língua falada e escrita”. 


Vamos aos exemplos: 


+ “Também teve o português o bom senso de não desprezar de todo os curandeiros indígenas, apesar 


dos jesuítas declararem âqueles guerra de morte" 


+ “Apesar do STF ter transformado os empregados do Banco Central em funcionários públicos, o 
governo manterá tratamento diferenciado "a. 


/o momento do comboio partir; Carlos correria à portinhola, a balbuciar fugitivamente uma 
desculpa”. 


+ “O modo dele falar soou-me agressivo". 
+ “O fato dela também sofrer simplificara o modo de se tratar uma moça" 


* “Sabia apenas vagamente que, três dias depois dela chegar ao Porto, o pai tivera uma 
apoplexia”as. 


+ “Ele se retirou, indignado pelo fato do seu presidente recusar que era chinês as. 


E arremata o renomado gramático (Cegalla, 1999, p. 101): “Ambas as construções 
são legítimas, porém a primeira é mais natural e espontânea, evita os 
“de ele” 


desagradáveis hiatos “de o”, “de a” *de esse”, “de aquele”, etc. A outra é 


um gramaticalismo um tanto afetado, em choque com a língua falada”. 


Não obstante, data venia os respeitáveis pensamentos divergentes, ainda 


defendemos que se deve escolher a primeira forma, em detrimento da contração. 


ERRO: Hão de haver soluções para o | ACERTO: Há de haver soluções para o 


caso. caso. 


O verbo HAVER possui inúmeras acepções, tendo destacada relevância no dia a 
dia do operador do Direito. Vamos conhecer o caráter plurissignificativo deste 


verbo: 


1. Conseguir, obter: 
* Osentenciado houve do Poder Público a comutação da pena. 


+ “Donde houveste, ó pélago revolto, esse rugido teu?” (Gonçalves Dias). 


2. Julgar, entender: 


* Ele é tido e havido por prudente (Caldas Aulete), 


3. Proceder, portar-se (na forma pronominal “haver-se”): 
* Ele se houve com habilidade. 
* Os alunos não se houveram bem no concurso. 


* Não sabia como haver-se com seus funcionários 


Acertar contas (na forma pronominal “haver-se” 


+ Comigo se haverá o inimigo. 


5. Locução “haver mister (de)” (= precisar) 


+ Os doentes haviam mister (de) medicamentos 
+ Não há mister de justificar seu erro. 


+ Há mister de comprovar a veracidade do que afirmou em Juizo. 


6. Locução “haver por bem” (= dignar-se 


+ O Juiz houve por bem reconsiderar o seu ato. 


+ Os desembargadores houveram por bem indeferir o pedido. 


7. Locução “bem haja” (= seja feliz!): 


+ Bem hajam os que buscam os porquês dos conceitos, 


8. Locução “haja vista” (= tendo em vista): 


+ Haja vista a presença de vários maus-caracteres na sala, prefiro retirar-me a enfrentá-los. 


9. Na forma do futuro promissivo (“hei de...”), isto é, com promessa de realizar 
o ato: 


+ Hei de expor meus pensamentos no momento azado. 


10. Ter, possuir: 


+ Pediu que o inimigo houvesse piedade deles. 


11. O verbo “haver”, seguido de infinitivo e precedido da partícula “não”, 
significa “não ser possível”: 

* Não há convencê-la do meu amor irrestrito. 

* Não há por que beijar sem ser beijado. 


* Não há (como) negar o ocorrido. 


* “Não havia descrer da sinceridade de ambos” (Machado de Assis). 
* “Mas olha, Tomásia, que não há fiar nestas afeiçõezinhas” (Camilo Castelo Branco). 


* “E não houve convencê-lo do contrário” (Viana Moog). 


12. Na forma impessoal, sem se formar o plural: 
+ Há inúmeros contratos. 

+ Houve três acidentes na rodovia. 

+ Deve haver situações favoráveis. 


+ Há de haver seis meses que ele chegou. 


+ Parecia haver muitos curiosos. 
+ Começou a haver reclamações 


* Vai haver disputas ferrenhas 


ALGUNS MEMORIMACETES RÁPIDOS... 


ERRO: O eletro- 
encefalograma custa | ACERTO: O eletroencefalograma custa caro. 


caro. 


Grafa-se, sem hífen, o substantivo eletroencefalograma. Procure soletrar a 
palavra, a fim de facilitar a memorização: e-le-tro-en-ce-fa-lo-gra-ma. Outras 
palavras há com semelhanças: eletrocardiograma, eletrossiderurgia, eletroimã 


etc. 


ERRO: Hoje é dia 


sete de setembro. 


ACERTO: Hoje é dia Sete de Setembro. 


sar mais de 24 horas antes de uma revisão. Porém, não reveja antes de 
cinco, ou seis horas após a primeira leitura (Lei de Jost). 


Vamos a um exemplo de utilização dessas dicas. A lista de palavras 
mais usadas está na ordem de importância. Comece por classificá-las 
em grupos de 20; e crie imagens da tradução com o facilitador. Cubra 
a tradução e o facilitador, e verifique se consegue lembrar a tradução da 
palavra automaticamente. Depois, inverta o processo: observe, agora, 
apenas o termo em português e confira se você consegue lembrar a pa- 
lavra em inglês. 

Podemos proceder dessa forma até acumular as 300 palavras. Passe, 
então, para frases nas quais estas estejam inseridas. 

Vamos, assim, aprender a nos concentrar para o estudo. Todo treino 
de memória deve começar por um treino de concentração. 


CONCENTRAÇÃO 


Quanto mais facilmente você se concentrar, mais rápida e profunda 
será sua capacidade de memorização. 

Muitas pessoas se queixam (talvez você seja uma delas) de fraca capa- 
cidade de concentração. Porém, você verá que, seguindo os métodos que 
vou ensinar, sua capacidade de concentração irá se multiplicar. Antes de 
tudo, note que você é capaz de se concentrar, sim, pelo menos por certo 
período de tempo, em algo que lhe agrada: na capa de uma revista na 
banca de jornal, na manchete de um jornal, numa propaganda ou pro- 
grama de televisão, numa pessoa passando na rua etc. Isto prova que seu 
poder de concentração está submetido à sua vontade. Você pode, então, 
se concentrar facilmente em tudo o que lhe interessa. Quando lê um 
artigo sobre algo que lhe agrada, como o time pelo qual você torce, seu 
filme preferido, aquela receita que você sempre quis aprender, ou a vida 
de um ator de novela, você não tem dificuldade de concentração. 

Responda, agora, a esta pergunta: qual o sentido da palavra “concen- 
tração”? Concentração é a faculdade que torna possível fixar a atenção 
sobre um determinado assunto ou ocupação, impedindo que esta atenção 
seja desviada para outros campos. Em outras palavras, a concentração 


COMO FIXAR O QUE ESTUDO? LE 


Recomenda-se que, quando se tratar de datas históricas, mantenham-se as iniciais 
maiúsculas. Exemplos: Primeiro de Abril, Sete de Setembro, Quinze de 
Novembro, Primeiro de Janeiro. Entretanto, no geral, os meses do ano são 


grafados com iniciais minúsculas. 


ERRO: Ele 
apresentou queixa | ACERTO: Ele apresentou queixa-crime. 


crime. 


Para o VOLP, o substantivo é hifenizado (queixa-crime), formando o plural 


queixas-crime ou queixas-crimes. 


ERRO: Fique com 
ACERTO: Fique com sua quota-parte. 
sua quota parte. 


Para o VOLP, o substantivo é hifenizado (quota-parte), formando o plural quotas- 


parte ou quotas-partes. 


ERRO: Exercício 
2014, Ano Base 2013. 


ACERTO: Exercício 2014, Ano-base 2013. 


Para o VOLP, grafam-se com hífen: ano-base, ano-bom, ano-luz e ano-novo. 


ERRO: Nada a opor 


ACERTO: Nada que opor / Nada que dizer. 
/ Nada a dizer. 


ERRO: Pór-do-sol e | ACERTO: Pôr do/de sol (Acordo: sem hifens, com o 
pôres-do-sol. circunflexo) e pores do/de sol (sem hifens e o 
circunflexo) 
ERRO: Estávamos A 
ACERTO: Estávamos vinte e um na sala. 


em vinte um na sala. 


ERRO: Ele é 


aficcionado... 


ACERTO: 


Ele é aficionado... 


ERRO: Cabelereiro. 


ACERTO: 


CabeLElreiro. 


ERRO: Domiciliado 


à Rua tal... 


ACERTO: 


Domiciliado na Rua tal... 


ERRO: Éramos em 


três... 


ACERTO: 


Éramos três... 


ERRO: Quando eu 


deter... 


ACERTO: 


Quando eu detive 


ERRO: Quando ele 


vir até aqui... 


ACERTO: 


Quando ele vier até aqui,... 


ERRO: Eu vou estar 


providenciando... 


ACERTO: 


Eu vou providenciar... / Eu providenciarei... 


ERRO: Ele quer que 


eu seje. 


ACERTO: Ele quer que eu sejA.. 


ERRO: Se cu pôr / 


trazer... 


ACERTO: Se eu puser,... /trouxer,... 


ERRO: Entregas à 


domicílio. 


ACERTO: Entregas em domicílio. 


ERRO: Ele estava 


encapuçado. 


ACERTO: Ele estava encapuzado (de capuz). 


ERRO: Ele falou 


em alto e bom som. 


ACERTO: Ele falou alto e bom som. 


ERRO: Ele é ambi- 


destro. 


ACERTO: Ele é ambidestro (não se usa o hífen com o 
prefixo ambi-, como emambivalente, ambiesquerdo, 


ambitendência). 


ERRO: Macro- 


economia. 


ACERTO: Macroeconomia (não se usa o hifen com o 
prefixo macro-, como em macroeconômico, macrorregião, 


macrossomia, macrocefalia). 


ERRO: Ele 
comprou fitas cor- 


de-rosas. 


ACERTO: Ele comprou fitas cor-de-rosa (invariável, no 


plural). 


ERRO: Fizemos 


dois bota-fora. 


ACERTO: Fizemos dois bota-foras. 


ERRO: 


Carangueijo. 


ACERTO: CaranGUEjo (a sílaba é -gue, e não -guei). 


ERRO: O conflito 
teve vários 


“cessar-fogos”. 


ACERTO: O conflito teve vários “cessar-fogo” (palavra 


invariável). 


ERRO: Cielo 
ACERTO: Círculo vicioso. 
vicioso. 
ERRO: Eles 
contradizeram ACERTO: Eles se contradisseram perante o juiz. 


perante o juiz. 


ERRO: O homem 


ACERTO: O homem tinha notável descortino (descortino: 


tinha notável PANA 

= “perspicácia, visão ampla”). 
descortínio. 
ERRO: Eles 


estreiavam a voz. 


ACERTO: Eles estreavam a voz. 


ERRO: Ela fez 


“gato e sapato” 


ACERTO: Ela fez “gato-sapato"» dele (com hífen). 


dele. 


ERRO: Houve um 


grito lacinante. 


ACERTO: Houve um grito lancinante (ou seja, “cortante, 


pungente, doloroso”). 


ERRO: Os 
espinhos lacinam- 


lhe as mãos. 


ACERTO: Os espinhos lancinam-lhe as mãos (lancinar: 


“rasgar, dilacerar”). 


ERRO: Ele 
malversava com 
verbas da 


Prefeitura. 


ACERTO: Ele malversava as verbas da Prefeitura 


(malversar é verbo transitivo direto). 


ERRO: Não confio 


na metereologia. 


ACERTO: Não confio na meteOROlogia. 


ERRO: Ele rezou 


ACERTO: Ele rezou dois “padre-nossos” (ou “padres- 


dois “padre | nossos"). Vale a mesma solução para a sinônima expressão 
nosso”. “pai-nosso”. 
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ERRO: Ele é 


primeiroanista. 


ACERTO: Ele é primeiranista. 


ERRO: Ele recebeu 


seus pró labores. 


ACERTO: Ele recebeu seus pró-labores (com hífen). 


ERRO: Deus lhe 


proteja! 


ACERTO: Deus o proteja! (proteger é verbo transitivo 
direto). 


ERRO: O cavalo é 


um puro sangue. 


ACERTO: O cavalo é um puro-sangue (com hífen; 


plural: puros-sangues). 


ERRO: Ele é redator 
chefe. 


ACERTO: Ele é redator-chefe (com hífen). 


ERRO: Houve várias 


reinvindicações. 


ACERTO: Houve várias RElvindicações (sem -n). 


ERRO: Ela é rodo- 


moça. 


ACERTO: Ela é rodomoça (sem hífen; o mesmo para 


rodoferroviário). 


ERRO: Barbaridades 


sem nome. 


ACERTO: Barbaridades sem-nomes (ou sem-nome) 


(Sem-nome: “indecente, revoltante, inominável”). 


ERRO: Mulheres 


sem vergonhas. 


ACERTO: Mulheres sem-vergonhas (ou sem 


vergonha). 


ERRO: Tratado 


peru-boliviano. 


ACERTO: Tratado periúvio-boliviano. 


ERRO: Por os 


pingos nos “i”., 


ACERTO: Pór os pingos nos is (ou “nos ii”). 


ERRO: Por ventura, 
o senhor viu o 


homem? 


ACERTO: Porventura, o senhor viu o homem? 


(porventura = por acaso). 


ERRO: Kisto 


sebácio. 


ACERTO: Quisto sebáceo. 


ERRO: Ela me ligou 
um sem número de 


vezes. 


ACERTO: Ela me ligou um sem-número de vezes (com 
hífen). 


ERRO: 4 viagem 
oferecia paisagens 


“sem par”. 


ACERTO: A viagem oferecia paisagens “sem-par”. 


ERRO: O homem 
contava piadas “sem 


sal”, 


ACERTO: O homem contava piadas sem-sal (com 
hífen). 


ERRO: Os “sem 
terra” invadiram a 


fazenda. 


ACERTO: Os sem-terra invadiram a fazenda (com 
hífen. 


ERRO: Devemos 
suprir-lhes de 


alimentos. 


ACERTO: Devemos supri-los de alimentos. 


ERRO: Que tal os 
novos professores? | ACERTO: Que tais os novos professores? 


ACERTO: As nações terceiro-mundistas (invariável no 
ERRO: 4s nações 


; ; feminino, com a concordância tão somente do segundo 
terceiras-mundistas. 


elemento). 


ERRO: Hormônio 
ACERTO: Hormônio tiróideo (ou tireóideo). 
tiroido. 


ERRO: Voz o 
; ACERTO: Voz tonitruante (ou seja, “estrondosa, alta”). 
tonitroante. 


ERRO: Seus pais 


. x» ACERTO: Seus pais vieram visitá-la(o). 
vieram lhe visitar. 


ERRO: Há A 
a ACERTO: Há vitivinicultura na região (VI-TI-VI-NI-cul- 
vitinicultura na 
aa tu-ra). 
região. 


ERRO: Automóvel | ACERTO: Automóvel zero-quilômetro (palavra hifenizada 


zero quilômetro. | invariável: automóveis zero-quilômetro). 


ERRO: Ela é 
ACERTO: Ela é mulher gr-fina. 
mulher granfina. 


ERRO: Se nós nos 


abstermos... 


ACERTO: Se nós nos abstivermos... 


ERRO: Ele tem 


um efisema. 


ACERTO: Ele tem um enfisema. 


ERRO: o 
erbanário é 


bonito. 


ACERTO: O herbanário é bonito. 


ERRO: Metiolate. 


ACERTO: MeRtiolate (VOLP). 


ERRO: Quero 
duzentas gramas 


de muzzarela. 


ACERTO: Quero duzentos gramas de mozarela (imuzarela 


ou muçarela). 


ERRO: Decore os 
refrões das 


músicas. 


ACERTO: Decore os refrãos (ou refrães) das músicas. 


ERRO: O aluno 


repetiu de ano. 


ACERTO: O aluno repetiu o ano (o verbo repetir é 


transitivo direto, não exigindo preposição). 


ERRO: 4 família 
sentou na mesa 


para almoçar. 


ACERTO: A família se sentou à mesa para almoçar (sentar 


“na mesa” significa “pôr as nádegas sobre a mesa”). 


ERRO: Já vários | ACERTO: [Há vários trólebus na cidade (para o VOLP, 
tróleibus na | uma palavra proparoxitona, sem -i, formando o plural os 
cidade. trólebus. Portanto, o/os trólebus). 


ERRO: Ele é um | ACERTO: Ele é um facinora (facinora: “aquele que 


fascinora. comete um grave crime”). 


ERRO: Na vida, 
há vários | ACERTO: Na vida, há v. 


rios percalços. 


percauços. 


1 Camil Castelo Branco, Vingança, Porto, p. 82, apud Celso Cunha, 1983, 

2 Machado de Assis, Obra Completa, 1, p. 67-68, apud Celso Cunha, 1983. 

3 Carlos Drummond de Andrade, Obra Completa, p. 439, apud Cegalla, 1999, p. 325. 
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5 Eça de Queirós, A Relíquia, p. 192, apud Cegalla, 1999, p. 227. 
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Todavia, há generalização do uso, para dar ênfase, o que nos abona utilizá-la 
13 Agripino Grieco, Gralhas e Pavões, p. 111, apud Cegalla, 1999, p. 308. 
14 Carlos Drummond de Andrade, Obra Completa, p. 481, apud Cegalla, 1999, p. 310. 


15 Diga-se que não se conhece o aumentativo de palácio. Assim, utilize grande palácio. 


permite que, entre todas as imagens e pensamentos que bombardeiam 
nosso cérebro, façamos uma escolha específica, repelindo as outras. 

A dificuldade não está em escolher o assunto sobre o qual pretende- 
mos nos concentrar, mas, sim, em eliminar o aparecimento de pensa- 
mentos que desviem nossa atenção. Assim, a concentração é uma ação de 
defesa contra pensamentos “intrusos”; para se concentrar melhor, você 
precisa se armar contra pensamentos “invasores”. 

Vamos, então, ao aprendizado. 


PARA SE CONCENTRAR: PRIMEIRA ETAPA 


Não se pode obter concentração em condições adversas. Se você precisa 
se concentrar para o estudo, é necessário, para começar, se isolar do mun- 
do exterior, escolhendo um ambiente favorável. Este ambiente precisa ser 
calmo, com boa iluminação, temperatura agradável e silêncio. Escolha um 
assento confortável, no qual se sinta bem, e uma mesa com a altura ade- 
quada. Nada pior para a perda da concentração que telefone tocando, do- 
res nas costas e pescoço (devido à má postura) e iluminação inadequada. 

Um bom ambiente de trabalho é importante por duas razões: 

* Em geral, não podemos nos concentrar e estudar, sem que estas 
condições de calma e conforto sejam respeitadas. 

* Com esse ambiente favorável, você vai criar reflexos condicionados 
de concentração. 


Fixe bem este ensinamento: para a concentração, para o estudo, es- 
colha o ambiente propício e habitue-se a ele. Já falamos sobre reflexo 
condicionado: se você estudar sempre nos mesmos horários e condições, 
seu corpo vai se acostumar a entrar no estado de imersão necessário ao 
estudo; isto serve também para a concentração, já que sabemos que ela 
é imprescindível. 

Existem pessoas com maior facilidade para concentração e estudo 
em circunstâncias e locais adversos. Mesmo que você seja uma delas, 
procure seguir o princípio que aprendemos nesta lição, e você verá que 
sua capacidade de aprendizado vai se multiplicar. Por outro lado, se você 
está acostumado a trabalhar ouvindo música, com a televisão ligada, ou 
mesmo navegando na Internet, não vejo problema nenhum nisso, desde 
que estabeleça um tempo adequado para realizar todas essas tarefas. 
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16 Camilo Castelo Branco, Doze Casamentos Felizes, p. 36, apud Cegalla, 1999, p. 377. 
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18 Eça de Queirós, Notas Contemporâneas, p. 33, apud Cegalla, 1999, p. 108 — o título da obra é s Farpas. 
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20 Gilberto Freire, Casa-Grande e Senzala, p. 254, apud Cegalla, 1999, p. 32. 

21 Jornal do Brasil, de 31-8-1996, apud Cegalla, 1999, p. 32. 

22 Eça de Queirós, Os Maias, 1, p. 25, apud Cegalla, 1999, p. 25. 

23 Rachel de Queiroz, 4s Três Marias, p. 102, apud Cegalla, 1999, p. 25. 
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25 Eça de Queirós, Os Maias, 1, p. 31 apud Cegalla, 1999, p. IO. 

26 Inácio de Loyola Brandão, O Homem do Furo na Mão, p. 70, apud Cegalla, 1999, p. 294. 


27 A edição do VOLP 2009 explicitou o plural oscilante do substantivo “gato-sapato”:gatos-sapato ou gatos- 
sapatos. Ademais, fê-lo com relação ao termo “gato-pingado”, que, por sua vez, tem forma plural exclusiva 
gatos-pingados. É bom lembrar que há registro no Houaiss da forma fazer gato e sapato de, a par da forma 
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28 À luz do VOLP, os substantivos hifenizadossem-terra e sem-teto são de dois gêneros e de dois números. 
Portanto: o/a sem-terra e os/as sem-terra; o/a sem-teto e os/as sem-teto. 
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Exemplo: grã-cruz, grã-duque, grâ-duquesa, grâ-mestre, grâ-mestra, grã-rabino, grâ-turco, grã-sacerdote, 


grã-vizir (plural: grã 


ieires), 


1 2 REDAÇÃO 


12.1. INTRODUÇÃO 


A nota dez em redação não é mito. É possível, sim. Busquei esta pontuação na prova da FUVEST, en 
vestibular para o ingresso na Universidade de São Paulo, para o curso de Direito, e a obtive com êxito. O que fiz 
Usei todas as técnicas adequadas e as treinci Não resta dúvida que, para obter nota dez, há a necessidade de 
técnica e treino. São duas palavras que fazem toda a diferença. A primeira inclui a desenvoltura gramatical, o 
domínio da forma, a versatilidade nas ideias e o domínio do raciocinio. A segunda é pura prática, o sublime ato de 
escrever, insistidas vezes. Compartilho com você, neste material, as bases conceituais para a construção da melhor 
técnica destinada à obtenção do sucesso nas provas de redação. Aqui, neste capítulo, você terá contato com 
matérias e dicas que serão fundamentais na sua preparação, como Teoria do Texto, Estilstica, bibliografia básica, 


Técnicas Redacionais e Dicas de Gramática. 


A partir de agora, abra a mente e o coração para a arte de escrever! 


12.2. PRESSUPOSTOS E CUIDADOS PRÉVIOS 


Vamos, então, iniciar o nosso caminho pelos meandros da Redação. Começaremos com algumas orientações 


básicas. 


122.1 Importância da ketura e do hábito da escrita 

Diz o senso comum que quem lé muito, necessariamente escreve bem. Mas, na prática, não é bem assim que 
funciona. Nem todos que leem bons textos em significativa quantidade escrevem bem. Mas, por outro lado, é 
impossivel escrever bem sem leitura em demasia. 

Se somente a leitura não basta, é certo que é grande ajuda para se tornar um bom autor. A dquire-se, com o 
hábito da leitura, cultura geral, requisito para ser um bom e crítico escritor. Além disso, o contato com o texto de 
qualidade faz com que se aprenda, mesmo que inconscientemente, a forma da narrativa, a estrutura das orações, a 
colocação e a força das palavras. Isso tudo pode fazer a diferença na hora da Redação. 

Artigos de opinião e editoriais, por exemplo, são ótimos mecanismos para a observação e aquisição do dominio 
das estruturas dissertativas, além, é claro, de ser excelente fonte para o enriquecimento do vocabulário e do senso 


crítico. Mas nada substitui a prática habitual da escrita. 


Não há grandes segredos para ser um bom autor, seja na elaboração de reportagens, artigos, dissertação 


poemas ou romances. É somente com muito empenho, esforço, disciplina e paciência que se adquire o controle da 
técnica redacional, Sobre esse tema, podemos citar o iustre escritor português Eça de Queiroz, que dizia: “A 
simplicidade do texto resulta sempre de um violento esforço. Não se atinge uma expressão fácil, concisa e 


harmoniosa, sem longas e tumultuárias lutas em que arquejam juntos espírito e vontade”. 


Vou repetir a você o que sempre digo aos meus alunos: leia em abundância, tudo o que cair à mão, mas dê 
preferência aos textos de qualidade. E, na mesma medida, exercite a sua escrita, por meio de atividades que 
estimulem a sua criatividade textual. Mantenha um diário, faça Redações, escreva contos, poemas, e por que não 
romances?! A Leitura e a Escrita são igualmente importantes para se tornar um bom redator. Certamente, seguindo 


essas dicas, você atingirá o seu objetivo. 


Bibjoteca 


É indispensável que, durante os seus estudos e a sua preparação, você tenha acesso a boas obras, a bons livros 
de referência. São eles que sanarão as suas dúvidas e darão elementos para um enriquecimento das suas 
capacidades. Sejam próprios, emprestados ou de bibliotecas, procure manter um fácil acesso a eles. Acompanhe a 


dista a seguir 


a. Um bom dicionário, completo e atualizado, especialmente após o recente Acordo Ortográfico. Hoje em dia 
já existem as versões digitais dos dicionários, que são uma verdadeira “bênção” para os mais preguiçosos. Tais 
versões, desde que completas, suprem satisfatoriamente o material impresso. 


b. Uma gramática. Há várias gramáticas de qualidade disponíveis. Escolha a de sua preferência, com a 


linguagem que mais lhe agrada. Mas só valem as gramáticas completas. As versões “mini” só são úteis em 


situações emergenciais, Como referência, tenha uma gramática completa. 


e. Um dicbnário de dificuldades. A Língua Portuguesa, pela sua complexidade, não tem todas as suas dúvidas 
sanadas nas gramáticas tradicionais. Por conta disso, é importante que você tenha um bom Dicionário de 
Dificuldades da Língua Portuguesa, no qual você poderá elucidar as questões mais sutis e delicadas quanto ao borr 


uso do nosso idioma. 


a. VOLP — Vocabulário Ortográfico da Língua Portuguesa. O VOLP, editado pela Academia Brasileira de 
Letras, é um levantamento de todas as palavras em lingua portuguesa, com indicação de sua grafia, prosódia, 
ortoépia, classe gramatical e outras informações úteis. Se a palavra não está no VOLP, ela não existe no idioma 
pátrio, pelo menos oficialmente. Difere-se do dicionário por não conter o significado das palavras. Atualmente, é de 
fundamental importância, tendo em vista o recente Acordo Ortográfico celebrado entre os países de Lingua 


Portuguesa e as dezenas de dúvidas advindas de suas normas. 


E lembre-se: ao surgir uma dúvida, por exemplo, quanto à grafia de uma palavra ou quanto à sintaxe de uma 
oração, busque socorro imediatamente na obra de referência adequada. Não deixe para depois nem permaneça com 
a dúvida. É muito comum ouvir que se tem “preguiça” de consultar uma gramática ou um dicionário. Tal conduta 
não é adequada a quem almeja bom desempenho em uma Redação. Abra o livro! Encontre a solução para a sua 


dúvida! O conhecimento é cumulativo e a cada vez que nos socorremos em uma obra de referência significa uma 


vez a menos que teremos de consultá-la no futuro. 


12.3. TEXTO E DISCURSO 


2.3.1. Das delas para o texto 
Enquanto para alguns o ato de redigir é fácil e natural, para outros representa um esforço hercúleo. Não é 
incomum escutarmos algumas pessoas dizerem que têm várias ideias, mas que não conseguem colocá-las no papel. 
Uma das razões para isso é que o pensamento humano é mais rápido do que a nossa capacidade para redigir. Além 
disso, muitas vezes, as nossas ideias ainda não estão maduras o suficiente, talvez por falta de reflexão, ou ainda não 


possuímos todas as informações necessárias para que seja formado um raciocinio coerente 


Por essa razão, é indispensável que tenhamos um sistema capaz de nortear a transformação desses raciocínios 
esparsos em nossa mente para uma folha em branco. E é justamente nas modalidades redacionais aqui estudadas 
que você encontrará as normas para a elaboração de um bom texto, claro e coerente. 

123.2. Linguagem, terminologia e adequação 

A linguagem é consequência de uma ação intencional do seu autor. Porém, por mais clara que o autor acredite 
que a mensagem seja, devemos ter a consciência de que o processo de comunicação envolve mais de uma pessoa, e 
o destinatário da mensagem precisa entender exatamente a mensagem que foi direcionada a ele para que o processo 


comunicativo se complete. É preciso que quem leia consiga apreender a mensagem que o autor quis transmitir. Não 


há nenhuma utilidade em uma mensagem que esteja clara e objetiva para o autor, mas que esteja confusa e obscura 
para aquele que a lê 

Qualquer modalidade de texto, do memorando à dissertação, deve sempre ter por referência a necessidade de 
comunicação efetiva com os seus destinatários. Mas existem vários níveis de linguagem entre o formal e o informal. 
Não falamos da mesma maneira, por exemplo, com um amigo próximo e com um professor. A forma de tratamento 
e o vocabulário mudam conforme a situação exige. O veículo também determina o nível da linguagem. No dia a dia. 
notamos que o discurso oral contém elementos diferentes dos que caracterizam o discurso escrito. Por tudo isso, 0 
ideal é que tenhamos conhecimento de quem é o nosso leitor ou o destinatário da informação, para que possamos 


elaborar o conteúdo de forma mais adequada à transmissão correta da mensagem. 


3. Tipos e vozes do discurso 

É importante que você saiba algumas classificações do Discurso. São dois os tipos discursivos: o direto e c 
indireto. O discurso é direto quando são os personagens que se expressam de forma direta. O narrador, durante a 
narrativa, dá voz aos personagens, cedendo-lhes espaço, como em “(...) Creio que trazia também colete, um colete 
de seda escura, roto a espaços, e desabotoado. — Aposto que não me conhece, Sr. Dr. Cubas? disse ele”, Já o 
discurso indireto é aquele no qual não há diálogos e o narrador fala como um intérprete dos personagens. Há 
discurso indireto, por exemplo, na modalidade discursiva chamada Narração, como em “No dia seguinte, Quincas 
Borba acordou com a resolução de ir ao Rio de Janeiro, tinha certos negócios... É também discurso indiretc 
quando existe a intenção do autor de apenas apresentar e transmitir as suas ideias, de forma lógica e expositiva, 


como é o caso da modalidade discursiva chamada Dissertação. 


Quanto às vozes verbais do discurso, temos a voz ativa e a voz passiva. A voz ativa é aquela na qual o sujeito 
pratica ou participa da ação denotada pelo verbo. Exemplos: João jogou futebol. Maria brincou de boneca. Voz 
passiva é aquela na qual a ação expressa pelo verbo é recebida pelo sujeito. Exemplos: Alugam-se casas. Os 


apartamentos são alugados pelos corretores. 


12.4. TIPOLOGIA TEXTUAL OU MODALIDADES REDACIONAIS 


1. Gêneros da redação 
Segundo o dicionário “Houaiss” (pronuncia-se “ruáis”), Redação é a ação ou o efeito de redigir, de escrever 
com ordem e método, ou seja, é praticamente tudo o que se escreve. No nosso cotidiano, temos contato 


permanentemente com o ato de redigir, seja elaborando um e-mail, um bilhete, uma carta, um projeto, entre outros. 


Em todas essas situações, utilizamos as chamadas “modalidades redacionais”, ou “categorias de composição”. São 
três as principais: a Descrição, a Narração e a Dissertação. Basicamente, a Narração é caracterizada pel 
temporalidade nos argumentos, a Dissertação pela racionalidade e a Descrição pela espacialidade. Temos ainda uma 
quarta modalidade, a Carta, que, no entanto, caracteriza-se por ter uma forma mais livre, podendo haver em seu 


conteúdo os três gêneros principais de Redação conjuntamente, O importante é termos consciência de que, na 


maioria das vezes, o texto redigido acaba contendo todas as modalidades de redação — dai a importância de domin 
tas. Exemplificando: quando argumentamos sobre um ponto de vista e utilizamos exemplos para dar força aos 
argumentos, valemo-nos da estrutura dissertativa no raciocínio e da estrutura descritiva nos exemplos, sempre com o 


objetivo maior de convencer o interlocutor. 


>. Narração 


Narrar é discursar sobre algo. É registrar um fato. É, na linguagem popular, “contar um causo”. Mais 


precisamente, consiste no relato de um episódio, de um acontecimento, ou de uma sequência deles, obedecendo a 
uma ordem temporal de ações, com começo, meio e fim. Como elementos principais que constituem a narração, 
temos o narrador, os personagens, tempo, espaço e o fato em si, podendo ser real ou fictício. Podemos dizer que 
toda vez que alguém conta uma história, temos uma narração. Nesta modalidade redacional, há um texto 
eminentemente dinâmico, no qual abundam os verbos, já que as ações são desencadeadas por personagens. Existe 
sempre o desenrolar de uma trama central, com elementos de suspense, levando a um climax, o ponto de maior 
tensão da narrativa. Por fim, há sempre o desfecho, ou epilogo, que, por vezes, é surpreendente. É a forma 
redacional utilizada nos romances e nos contos. Importante destacarmos que não é a presença ou não do diálogo que 


determina a modalidade narrativa, mas sim a forma de exposição do texto. 


:. Descrição 


Descrever é apresentar com palavras aquilo que se viu. É a reprodução do objeto ou da situação que foi captada 
por meio dos nossos sentidos. É representar algo, alguém ou a si mesmo, de forma detalhada. Observe que, 
diferentemente da Narração, a Descrição é destituída de ação, ou seja, é completamente estática, obedecendo a 
uma delimitação espacial É como uma fotografia, que caracteriza seres e objetos num determinado espaço. Nesta 
modalidade textual, destacam-se os substantivos e os adjetivos. Por ter uma estrutura que não exige raciocínio e 
associação de conceitos do seu autor, a Descrição é a modalidade de redação menos comum nos concursos. 

2.4.4. Dissertação 

Dissertar é expor, de forma lógica, um raciocínio fundamentado por bons argumentos. É tratar de determinado 
assunto analisando-o objetivamente, por meio de um encadeamento lógico de ideias e pela coerência ma sua 
exposição. Podemos dizer, então, que a Dissertação expõe conceitos e raciocínios, coloca-os em debate e os analisa 
com juízos de valor. Exige, para tanto, muita reflexão e raciocínio lógico. Tem como estrutura mais comum o 
esquema introdução-desenvolvimento-conclusão, com 4 parágrafos, sendo O primeiro parágrafo a introdução, o 
último a conclusão e os dois intermediários reservados para o desenvolvimento dos argumentos. Mas essa divisão 
não é, de nenhum modo, cristalizada. Admite-se o uso de quantos parágrafos forem necessários, desde que se 
obedeça a uma ordem de começo, meio e fim. 

A Estrutura mais comum da Dissertação é a que divide o texto em três partes: introdução, desenvolvimento e 


conclusão. 


a. Introdução: é a apresentação do tema. Geralmente, ocupa somente um parágrafo. Tem como característica 
principal a apresentação da ideia central, por meio de uma sentença ou uma citação, que deverá ser discutida e 


sustentada por argumentos nos parágrafos seguintes. 


b. Desenvolvimento: é o corpo da redação. É nesse trecho que aparecem os argumentos do autor. Pode 
ocupar vários parágrafos, nos quais são expostos raciocínios, exemplos e justificativas que dão sustento à ideia 


central proposta na introdução, ou seja, à tese. 


e. Conclsão: é a parte final da redação, na qual se resume o conteúdo desenvolvido, reafirmando-se os 
argumentos expostos anteriormente, lançando uma perspectiva sobre o assunto. É, necessariamente, a retomada da 


tese. 


A Dissertação é a modalidade redacional mais solicitada em concursos, uma vez que avalia, com alto grau de 
precisão, a capacidade de o indivíduo demonstrar as suas habilidades discursivas, criticas e intelectuais. Por conta 
disso, neste material, daremos maior destaque à Dissertação, em relação às outras modalidades redacionais, pois é 
fundamental que você domine as suas estruturas e caracteristicas, a fim de que obtenha sucesso na sua empreitada. 
Nos próximos capítulo, detalharemos e daremos preciosas dicas sobre as formas de elaboração de um bom texto 


dissertativo. 


> Carta 


A Carta é uma modalidade livre de redação, já que nela pode haver as outras três modalidades redacionais: 


narração, descrição e dissertação. O que dá a configuração de Carta a um texto é o fim a que ela se destina. 


podendo ser endereçada a um amigo, um parente próximo, um jornal ete. 


O formato da Carta será definido pela sua fmnalidade, com relação a aspectos estéticos e características 
específicas. Se para um Órgão do Governo, devem-se observar procedimentos formais, como o vocativo, o cargo de 
destinatário, a disposição da data, assinatura ete. Já se a Carta for endereçada a um amigo ou a parente próximo. 


não há muitas formalidades a serem observadas. 


Algumas provas oferecem ao candidato a opção de elaborar uma Carta em vez de uma Dissertação, Porém, É 


abordagem deverá ser dissertativa, ou seja, fundamentada com argumentos e/ou exemplos, que poderão ser 


narrativos ou descritivos. Nesta modalidade, admite-se a redação em primeira pessoa. 


12.5. TÉCNICAS DE DISSERTAÇÃO 


São técnicas consagradas que tomarão mais fácil a tarefa de escrever uma boa redação, sem erros e sem 


excessos, Vamos a elas: 


1. Interpretação da proposta 
A interpretação da proposta é um dos momentos mais importantes da sua redação. No momento de redigir, a 


primeira característica exigida do candidato é a capacidade de leitura e interpretação. E é tal capacidade que dá ao 


candidato condições de elaborar raciocínios alinhados aos que a banca examinadora deseja do pretendente. Cabe 
destacar que as falhas e as lacunas na interpretação da proposta são as maiores causas de mau desempenho nas 
provas de redação pelo País. Uma interpretação errônea pode colocar toda a sua preparação por água abaixo. 
Portanto, vou dizer a você o que eu sempre digo em sala de aula: “Leia a proposta vinte vezes!”. E digo mais: “Se 


você tem certeza de que entendeu qual é a proposta da banca, leia a proposta uma vez mais!”. Isso é muito 


importante! A prova de redação não é, exclusivamente, uma prova de escrita. É, também, uma prova de leitura. E 
esteja certo de que o tempo gasto na análise correta da proposta representará tempo ganho na elaboração da 
redação. 

A interpretação é um dificil exercício para o qual o candidato precisa estar bem preparado, inclusive quanto ao 
aspecto psicológico. Muitas vezes, numa primeira leitura, tem-se a impressão de que o assunto é complicadissimo, e 
o desafio proposto pela banca é intransponível, conceito esse que, certamente, será desconstruído conforme se 
prossegue lendo e relendo calmamente os enunciados. De uma maneira geral, as bancas são bem felizes na escolha 
dos temas, sempre atuais e razoavelmente polêmicos, elementos necessários para o desenvolvimento de uma boa 
redação. Mas há também as propostas ruins, e o candidato precisa estar preparado para mais esse obstáculo, 


procurando extrair do enunciado a real intenção da banca. 


Há um pequeno roteiro que pode auxiliá-lo no momento da interpretação da proposta. Procure anotá-lo e torne-c 
parte do seu processo de elaboração de redações. Em primeiro lugar, sublinhe as palavras mais importantes, as mais 
significativas do enunciado. Em seguida, procure nos textos uma ou mais perspectivas sobre o tema — isso vai ajudá- 
lo a determinar uma linha de raciocínio que você poderá adotar. Feito isso, tire os olhos do texto e reflita sobre a 
questão, Procure trazer à tona todo o seu conhecimento a respeito do tema. Faça, então, uma lista em tópicos com 
as principais ideias sobre o assunto. Isso tornará o trabalho de esquematização do texto muito mais fácil. 

É importante que você saiba que o corretor sempre se utilizará como fundamento para a correção de elementos 
que o possibilitem verificar se o candidato, efetivamente, leu e entendeu a proposta. Nessa medida, é altamente 
recomendável utilizar dados oferecidos nos textos de apoio, utilizando-os na argumentação, o que comprovará a sua 


leitura. Trabalhe com os elementos fornecidos e use-os de forma inteligente. 


2. Organização de ideas 


Para uma boa redação, é fundamental que o candidato lance mão de um esquema, uma anotação, um plano. 
Elaborar um plano é estabelecer uma ordem de desenvolvimento da exposição, já que esse esquema nada mais é do 
que uma previsão do texto. O projeto é o mapa da redação, e deve estabelecer os seus limites inicial e final Nesse 
projeto, também serão definidos e delimitados os argumentos, as ideias e as teses do texto. Por meio dele, o 


candidato tem acesso a uma visão panorâmica do seu texto, podendo adaptá-lo e alterá-lo com mais facilidade, caso 


seja necessário. 


Por vezes, durante a prova de redação, quando já estamos transcrevendo o texto, percebemos que a nossa tese 
não tem argumentos suficientemente fortes que a sustentem. Mas, como já estamos no meio do caminho, não há 
muito que ser feito a não ser terminá-la conforme o inicialmente planejado. Mudar a tese no meio da redação pode 
trazer prejuízos ainda maiores. Daí a importância de se elaborar um roteiro para a redação, que possibilite ajustes. 


antes do início da transcrição. 


O plano ou roteiro pode ser uma lista desorganizada de raciocínios, que só o seu autor decifra, ou pode ser um 
resumo bem organizado, seguindo moldes consagrados. O importante aqui é que o esboço apresente raciocínio 


coerente. 


Para facilitar a elaboração do plano, utilze-se de frases que sintetizam o raciocínio, por meio de tópicos. Um 


esquema de redação bem elaborado deve prever, obrigatoriamente: 
a. As partes do texto: introdução, desenvolvimento e conclusão; 
b. As ideias centrais de cada parágrafo, delimitando o número de parágrafos para cada parte; 
e. Dados que serão utilizados em cada trecho; 


d. Possíveis desenvolvimentos das ideias utilizadas; 


e. Indicação de pesos para cada raciocinio, a fim de definir quais são os principais e quais são os 


secundários, 


Por fim, há dois cuidados fundamentais aos quais o candidato precisa ficar atento durante a organização das 
ideias e a definição das teses. Um primeiro diz respeito à Fuga do Tema. O outro se refere à abordagem de teses 


polêmicas. Vamos analisá-los: 


Fuga do tema 


A Fuga do Tema é um dos maiores receios dos candidatos na provas de redação. Na ânsia de surpreender, 
mostrar personalidade, expor argumentos com autoridade e se destacar em meio a centenas de pretendentes, muitos 
candidatos acabam ultrapassando os tênues limites permitidos na argumentação, adentrando em um terreno perigoso, 
já que a fuga do tema é severamente punida pelos corretores. Em regra, textos nos quais é identificada a fuga do 


tema sequer são considerados para correção, recebendo nota zero. 


Porém, também existem limites mínimos para o desenvolvimento do tema. Se o candidato não mostrar domínio 
das técnicas redacionais, utilizar-se exclusivamente dos argumentos fornecidos nos textos de apoio e não adicionar 


conceitos próprios, deixando de associar os raciocínios, corre o risco de receber uma nota baixa, pois não 


demonstrou a desenvoltura intelectual esperada pela banca. 


Sendo assim, nesta questão, o melhor mesmo é permanecer em um espaço intermediário entre uma linguagem 
muito simples e uma extremamente sofisticada, entre o raciocinio pobre e o demasiadamente complexo. O ideal é 
ficar no meio-termo, sem excessos, conforme ensinavam os gregos. Ou, ainda, “nem 8, nem 80”, numa linguagem 
mais popular. Raciocínios muito simples não são adequados, da mesma forma que argumentação erudita, porém 


deslocada do contexto, igualmente não o é. 


É importante destacarmos que não se exige, nas redações de concursos, tratados enciclopédicos, nem que 
surjam novos grandes poetas ou ilustres romancistas. É suficiente para um bom desempenho uma redação coerente 
com a proposta, que contenha raciocínios lógicos, adequada à norma culta e que seja dividida em começo meio e 
fim. 


Teses Polêmicas 


Não é mais tão comum nos concursos temas extremamente polêmicos, como aborto, religião, descriminalização 
das drogas ou pena de morte, No entanto, o candidato precisa estar sempre preparado para esses temas, pois é 
exatamente a capacidade de defender um ponto de vista com bons argumentos que a banca examinadora espera do 
autor da redação, seja qual for a sua posição ideológica. 

Não há problemas em defender a tese de que devamos ter uma única religião no Brasil ou que o aborto vá 
contra as leis da natureza, desde que, de modo coerente e sensato, o candidato considere e reflita também sobre os 
argumentos contrários e opostos aos seus. A argumentação por meio de dogmas, como sendo verdades 
incontestáveis, não convence. O exigido aqui é o conhecimento dos pontos de vista opostos, importando pouco para 


o examinador qual deles é adotado pelo autor do texto. 


Porém, isso não significa que não há limites para o que se escreve em uma redação. Deve-se sempre levar em 
conta que o leitor da redação tem como base intelectual o senso comum, e não há espaço para teses que, por 
exemplo, ofendam os direitos humanos. Nessa esteira, Racismo e Homofobia são considerados inaceitáveis pelas 
bancas examinadoras e, certamente, receberão notas mínimas. Há que se respeitar limites éticos e sociais em uma 
redação. 
125.3. Esquemas e estruturas dissertativas 

Existem várias estruturas cristalizadas para elaboração de uma redação, ou de parte delas. O uso de tais 


estruturas trará sofisticação ao texto e o processo de escrita mais rápido. Vejamos: 


12 Pensamento diaético 


O processo dialético de pensamento analisa de forma objetiva os vários pontos de vista de uma determinada 


Mesmo que você não tenha um local de estudo propício, isto não 
pode ser desculpa. Procure utilizar sempre os mesmos horários, local 
e condições. Se há dificuldades para encontrar um local com o silên- 
cio que julgamos necessário a nossa concentração, isto não é o fim do 
mundo: com um pouco de treino, você conseguirá se desligar dos “ba- 
rulhos” externos; porém, para isso, ainda são importantes horário, local 
e condições. E quando falo em condições, refiro-me à mesa, às cadeiras, 
aos blocos de anotações, enfim, elementos habituais, que precisam estar 
presentes no momento do estudo. 

No final das contas, a maior parte de nosso trabalho é mental, e pode 
ser realizado até com você em pé, num transporte coletivo. Ainda assim, 
é preferível que boa parte dele seja feito numa mesa, com todo o material 
necessário. Imagine adiar uma tarefa por falta de um dicionário. Uma 
vez iniciado seu plano de desenvolvimento, estabeleça um lugar específi- 
co para cada coisa. Cartões, fitas, dicionários, enfim: todo dia você terá 
de fazer uso deles, e não pode perder tempo procurando, ou tendo que 
fazer um novo cartão, porque perdeu o antigo. 

Neste tópico, salientamos, novamente, a importância da concentra- 
ção para os estudos, e relembramos o conceito de reflexo condicionado. 
Podemos e devemos usá-lo para ajudar nossa capacidade de concentra- 
ção. Aprendemos, também, que nos concentramos mais facilmente em 
assuntos do nosso interesse. Devemos, portanto, nos interessar pelo que 
queremos estudar. Aprendemos, enfim, que a concentração é relaciona- 
da ao ambiente: um local apropriado a facilita. Vamos, agora, estudar a 
segunda etapa necessária ao incremento de nossa concentração. 


PARA SE CONCENTRAR: SEGUNDA ETAPA 


Elimine as causas materiais de distração e interrupção, ou seja, afaste 
do ambiente de estudo tudo o que possa distraí-lo. Como já apontamos, 
quando você estiver estudando deve ficar longe do telefone, do roman- 
ce que está lendo etc. Não se coloque, por exemplo, na frente de uma 
janela: além da luz no rosto, você pode se distrair com o que ocorre na 
rua. Procure evitar ao máximo o vai-e-vem e o ti-ti-ti de pessoas que o 
cercam; são os pequenos pormenores os que mais atrapalham quando 
queremos melhorar nossa concentração. Fique longe da televisão e do 
rádio, a não ser que você seja daquelas pessoas que conseguem ter a dis- 
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questão, e o faz em três momentos: tese, antítese e síntese. Tal forma de raciocinio é de grande valia no momento 
da redação, pois nos faz olhar objetiva e criticamente para as ideias que pretendemos colocar no texto. Além disso, 
dá elementos necessários para uma argumentação contrária, fortalecendo o debate, que é o objetivo da dissertação. 
O primeiro momento do raciocinio dialético é a Tese, que nada mais é do que a exposição de um conceito, uma 
afirmação inicial, um argumento, uma proposição. Em seguida, deve haver a Antítese, que é a proposição contrária à 
tese. Por fim, há a Síntese, sendo este o resultado do raciocínio no qual se contrapõem Tese e Antítese, mantendo o 
que há de mais correto e adequado entre os argumentos contrários. Você pode usar o raciocinio dialético no 
desenvolvimento da sua redação, colocando argumentos contrários em oposição, fazendo uso da Sintese como base 


para a sua Conclusão. 


253.2, Dissertação expostiva, argumentativa, objetiva e subjetiva 


Há, também, quatro maneiras principais de se elaborar uma Redação. Na Redação Expositiva, aborda-se um 
verdade inquestionável Leva-se ao leitor, em uma abordagem pedagógica, um assunto já cristalizado, sem a 
apresentação de argumentos contrários. Já na Redação Argumentativa, tem-se uma sustentação da tese por meic 
de argumentos sustentados, raciocínio dialético, interpretação analítica, exemplos etc. Enquanto na forma expositiva 
há somente uma apresentação do tema, na argumentativa há, necessariamente, a presença de um debate 

Temos, ainda, outra classificação quanto à maneira de se escrever uma Redação. São as Redações Objetivas 
Subjetivas. No primeiro caso, há a exposição do tema de maneira impessoal, caracterizada pela linguagem 
desprovida de sentidos derivados ou figurados. No caso da Redação Subjetiva, encontramos um texto em que há 


predomínio de uma linguagem figurada, numa abordagem metafórica e emotiva 


3.3. Raciocínio indutivo e dedutivo 


Há dois tipos principais de desenvolvimento de raciocínio: 0 raciocínio indutivo e o dedutivo. Resumidamente, na 
indução partimos de um fato particular para uma generalização. Na Dedução, ocorre justamente o oposto, tendo 
como ponto de partida um princípio geral, alcançando uma conclusão particularizante. 

2.5.3.4. Causa e consequência 


Nesta consagrada fórmula de argumentação, são inicialmente levantados os aspectos que deram causa a um 


determinado problema, havendo, na sequência, o debate sobre as suas consequências. 


«. Características da boa inguagem 
Antes de você começar escrever efetivamente a sua redação, tenha em mente algumas características textuais 
que podem ter grande influência no momento da correção da sua prova. São as chamadas “Características da Bos 


Linguagem”. 


Vamos a elas: 
a Clareza: 


É uma virtude essencial da comunicação, caracterizando-se pela nitidez de pensamento e pela simplicidade da 
forma. A clareza se evidencia na exposição límpida do pensar, sendo considerada clara a mensagem que não 
estabelece dúvidas sobre o seu sentido. Tem como características opostas a obscuridade e a ambiguidade, 
conhecidos vícios de linguagem. Uma frase peca pela falta de clareza devido a muitos fatores, dentre eles, à 
pontuação inadequada e à desorganização das ideias. Quanto à pontuação, tanto o excesso quanto a falta geram o 
mesmo efeito nocivo ao texto. Por isso, além das regras gerais de pontuação, tenha os princípios norteadores do uso 
da vírgula na ponta da língua, para não cometer deslizes. A propósito, neste conteúdo, em sua parte final, dedicamos. 
um bom tempo ao estudo da vírgula, em virtude de sua grande importância para quem deseja elaborar um texto claro 


e correto. Por seu tumo, a desorganização de ideias, problema comum das redações, pode ser significativamente 


reduzida dosando-se a quantidade de informações por trechos. Evite “despejar” informações no leitor. O mais 
indicado, neste caso, é desenvolver somente uma sentença ou afirmação por parágrafo, deixando a configuração da 
estrutura dissertativa, seja por meio de raciocínio dialético, seja por qualquer outra estrutura textual, para a relação 
entre parágrafos, e não entre frases de um mesmo trecho. Além disso, há outros pequenos macetes dos quais você 


pode se utilizar para evitar prejuízos quanto à clareza de um texto: 


+ Corte o que for irelevante no seu conteúdo, pois pode torná-b desnecessariamente repetitivo e 
sem acréscimos significativos; 


+ Verifique se há uma sequência lógica quanto ao desenvolvimento de ideias; 

+ Não fuja do assunto; 

+ A mehor forma de dispor uma frase é de forma inear e na ordem dieta; 

+ Não repita palavras, especiamente conectores; 

« Procure palavras com sentido adequado ao tema. 

Afinal de contas, nos dizeres retilineos do gramático Celso Cunha, “ser claro é uma gentileza com o leitor” 

b. Correção: 

Refere-se ao ato comunicativo de acordo com as normas gramaticais, com respeito às normas linguísticas. A 
correção se atinge com uma linguagem escorreita e livre de vícios, passando aos receptores da mensagem uma 
imagem favorável do comunicador. Entretanto, há que se ter bom senso. Não há motivo para a utilização nos textos 
do dia a dia, ou até mesmo em uma redação, de termos ou expressões ortodoxas da Língua Portuguesa, que. 


inevitavelmente, sacrificarão a espontaneidade necessária a uma boa redação. 


e. Concisão: 

É a objetividade e a justeza de sentido no redigir. Deve-se evitar a prolixidade e as informações repetidas. As. 
frases muito longas, que também devem ser evitadas, são uma fonte de dubiedades extremamente prejudiciais ao 
texto, especialmente se o autor não tem pleno domínio das regras de virgula. Além do dano evidente quanto à 
apreensão do conteúdo, tais sentenças cansam o leitor, que, por muitas vezes, pode já interromper a leitura ou 
prossegui-la, mas com ressalvas. O período precisa ser completo, mas sem excessos, devendo-se dizer tudo com o 
mínimo de palavras. Não há espaço para enrolação, especialmente em uma redação de concurso. A linguagem 
concisa e direta, sem rebuscamentos e artifícios dispensáveis, comunica melhor e mostra amplo domínio da 


linguagem. Certamente, o corretor da sua redação vai gostar dessas características. 


d. Precisão: 


É a escolha do termo adequado, da palavra exata. A expressão precisa é fundamental para que o objetivo maior 
da comunicação seja alcançado: a transmissão da mensagem correta. No entanto, à busca pelo termo mais 
apropriado exige riqueza de vocabulário e sensibilidade. A utilização habitual de um dicionário de sinônimos e 
antônimos pode auxiliá-lo muito nesse processo, assim como a prática da leitura e da escrita, por meio de exercícios 


de sinonímia, 
e. Naturalidade: 


A naturalidade é o atributo que caracteriza a escrita veiculada de modo simples, sem que se perceba o esforço 
da arte e a preocupação do estilo. Para se alcançar a naturalidade, deve-se evitar o artificialismo na linguagem, que 
remete o emissor da rebuscada mensagem ao campo da linguagem obscura, com emprego de vocábulos inacessíveis 


para a maioria das pessoas e de expressões empoladas. 
£ Nobreza: 


A nobreza é atributo da linguagem que não é grosseira e nem indecorosa; que não polui o texto. A arte literária 
não dispensa o véu do pudor e do decoro, não se admitindo no texto escrito a presença de palavrões ou coisa do 
gênero, que só vem atentar contra a nobreza do trabalho. Muitas pessoas extrapolam o limite do bom senso e da boa 
educação. Uma Redação não é lugar adequado para o individuo extravasar sua indignação com eventual episódio. 
político ou tendência, sendo considerado nobre o texto que qualquer pessoa possa ler “sem censura”. Aliás, é muito 


importante evitar o uso de gíria em uma Redação, salvo situações muito particulares e plenamente justificadas. 


£- Harmoni 


Tal atributo representa a prosa harmônica, que se caracteriza pela adequada escolha e disposição dos vocábulos, 
pelos períodos não muito longos e pela ausência de cacofonias. A harmonia é o componente musical da frase, e só a 
confecção cuidadosa dos períodos imprime ao texto o equilibrio melódico e rítmico. Resumindo, texto harmônico é o 
texto cuja leitura dá prazer. Para aperfeiçoar a sua escrita, evite as cacofonias e a repetição vocabular — dai a 
importância dos exercícios com sinônimos e do uso do dicionário. Em tempo: cacófato é o som desagradável ou o 


vocábulo de sentido ridículo, resultante da sequência das silabas formadoras das palavras. 
2.5.5. Do rascunho ao texto final 


Antes de iniciar a transcrição da sua redação, você precisa ter muito bem definida qual estrutura dissertativa 


você utilizará. Por exemplo, “Raciocnio Dialético” ou “Causa e Consequência”. Além disso, é necessário que voci 
já tenha em um rascunho, conforme orientação dos itens anteriores, o plano ou esquema da sua redação, ou seja, 


como você desenvolverá a sua tese. Com os tópicos em sequência lógica e coerente, e com todos os argumentos 


que servirão de sustento para a sua tese, você já pode partir para a próxima etapa. 


Há, aqui, uma bifurcação. Dois são os caminhos à sua frente, e somente a sua experiência como autor de textos. 
a sua condição psicológica e o seu domínio do tema podem definir qual caminho tomar. Muitos me perguntam se é 


necessário fazer um rascunho do texto integral da redação antes de transcrevê-lo para papel oficial. Tenho aqui 


duas respostas para você, que dependem de alguns elementos. Caso você tenha o hábito da escrita, domine o tema 
da redação e se sinta confortável e tranquilo no momento da prova, não é necessária a elaboração de um rascunho 


integral do texto. Somente com o esquema por tópicos, ensinado anteriormente, você poderá se sair muitíssimo bem 


na redação. Mas, atenção!!! Você só deve escolher esse caminho se já tem amplo domínio da palavra escrita. Um 
argumento sem conexão com o texto ou erros de gramática podem tirar valiosos pontos na hora da correção, já que, 
mesmo que você perceba o erro, já não há possibilidade de grandes alterações após a transcrição do texto no papel 
oficial Ah... esse método também é indicado quando o candidato já não dispõe de muito tempo para elaboração da 
Redação, pois a deixou para o final é alongou-se na resolução do restante da prova. Por outro lado, se você é mais 
cauteloso, tem tempo disponível na prova e não tem o hábito da escrita, use o rascunho integral!!! É nele que você 
encontrará os erros estilísticos, gramaticais e lógicos do texto, podendo corrigi-los antes de transportar o texto para o 
espaço oficial, fazendo com que a sua redação seja tão boa quanto âquela do individuo que tem o amplo domínio da 
palavra escrita. 
125.6. Revisão 

Chegamos ao último estágio da Redação: a Revisão. Neste momento, a maior parte do trabalho já foi feita « 
resta a você, candidato, buscar eventuais falhas no texto. A revisão terá mais eficácia para o candidato que se utiliza 
do rascunho integral, já que aquele que faz a redação diretamente no papel oficial não pode se dar ao luxo fazer de 


grandes alterações no texto. 


Uma vez que a redação esteja na folha oficial, resta ao candidato verificar se há pequenos erros gramaticais, se 
a pontuação está nítida e correta e se uma ou outra palavra não está adequada ao contexto. E só! Embora uma 
rasura isolada não configure um erro no texto, o excesso de rasuras trará um desequilivrio estético à redação, e 


certamente será, de forma negativa, levado em consideração pelo corretor no momento da nota. 


Já para o aluno que tem por hábito fazer o rascunho integral da redação antes da transcrição final do texto, a 
revisão tem muito mais funções, já que pode servir para identificar e corrigir, além dos casos já descritos 
anteriormente, inconsistências quanto à clareza e à fluidez do texto. Pode-se, ainda, retirar palavras ou frases 
irrelevantes, acrescentando outras mais adequadas. E, se for o caso, estabelecer nova disposição de argumentos, 
caso o candidato conclua que tal sentença gera mais efeito em outro ponto do texto. Resumindo, há neste caso, 


possibilidades bem maiores de mudanças com a revisão. 


12.6. DICAS SOBRE REDAÇÃO E TEORIA DO TEXTO 


2.5.1. Mandamentos para uma boa redação 


Vejamos algumas dicas práticas: 
1. Tema versus Título 


Não confundam Tema e Título, pois eles não são a mesma coisa. Tema diz respeito ao assunto proposto para a 
discussão e o Título é o resumo do conteúdo que foi discutido. Hoje em dia, é muito comum os concursos não 
oferecerem o tema pronto, em uma frase ou sentença. O Tema é fornecido por meio de textos, fragmentos de 
reportagens, poemas, citações, painéis, etc., e o candidato deve interpretar tal material e extrair dele o tema da sua 
redação. Em outras palavras, a percepção do tema envolve, também, um exercício de interpretação. O Título, por 
outro lado, é uma palavra ou frase que sintetiza a redação. Por exemplo, caso a proposta de uma redação tivesse 
como texto principal de referência o famoso poema de Mário de Andrade chamado “Eu sou trezentos”, a sua 


ão “As facetas 


redação deveria tratar sobre as várias “máscaras” do homem, podendo ter como título a expres 


humanas”, 


2. Impessoalidade 


É de fundamental importância que a sua dissertação seja impessoal. Expressões como “Eu acho” e “Eu pensc 


que” são terminantemente proibidas. A sua Redação precisa ser desprovida de qualquer traço de pessoalidade, a fim 


de gerar maior objetividade e credibilidade ao texto. Existem algumas regras para garantir a impessoalidade: 


+ Sujeto indeterminado: deve ser utiizado quando desconhecemos a procedência exata de uma 
informação. Exemplo: Fala-se muto em aumento de salários. 


+ Voz passiva: nela, o agente pode ficar ocuko, recurso gramatical que garante a impessoalidade. 
Exemplo: Está sendo mostrada na teevisão a cermônia de premiaçã 


+ Agente ocuto: outro recurso interessante é o uso de expressões como “é indispensável, “é 
preciso” e “é necessário”, garantindo, também, a impessoalidade do texto. 

+ Agente inanimado: para atingir a impessoalidade, é comum a utização de agentes inanimados, 
uma instituição, por exempb. A Administração Públca faz bastante uso deste recurso, na medida 
em que dizer que "o governo mutou os funcionários” é bem diferente do que dizer "o fernando, 
chefe do departamento, mutou os funcionários” Na primera forma, há uma divição da 
responsabiidade pelo ato, interessante à Administração. 


3. Letra 


Talvez a pergunta mais comum na véspera de uma redação importante seja referente à letra: é letra de forma? 


É letra corrida? Letra pequena ou grande? Feia ou bonita? O certo é que cada um tem o seu tipo de letra e a pior 
coisa que você pode fazer é tentar mudá-la na véspera da prova. Quem corrige provas de redação está acostumado 
a todo tipo de letra. Mas, atenção: palavra ou frase ilegível, para o corretor, é como se não existisse. Ele, 
simplesmente, pula. Não pense que ele vai ficar tentando decifrar o que foi escrito. Por isso, o ideal é que você 
facilite a vida para ele. Não faz nenhuma diferença se a sua letra é feia ou se é bonita, se é de forma ou letra 
corrida, mas desde que seja legível. Se o corretor entender sem grandes esforços o que você escreveu, já é o 
suficiente. Ah... e mais um cuidado: diferencie bastante as letras maiúsculas das minúsculas, especialmente para 


quem usa letra de forma. 
4. Rasura 


Rasura é aquele rabisco que fazemos na prova para anular alguma palavra ou frase que escrevemos de maneira 
inadequada. Não é, por si só, motivo de perda de nota, ou seja, o corretor não vai tirar décimos da sua prova só 
porque você rasurou uma palavra, afinal de contas, não há a tecla “delete” na escrita manual e o erro pode ocorrer. 
O problema é que um dos quesitos importantes que serão levados em conta no momento da correção da prova é a 
Estética do Texto. E, nesse sentido, uma redação repleta de rasuras dará uma péssima impressão ao sujeito que 
corrige a sua prova. Portanto, procure evitar as rasuras. E se, inevitavelmente, houver erros e você tiver de rasurar, 
não rabisque a palavra como se a tivesse pintando. É bem estético utilizar-se de parênteses no início e no final da 
palavra ou trecho a ser desconsiderado. Em seguida, passar um, e somente um, traço sobre o que está entre 
parênteses. Dessa forma, garantem-se a elegância e a boa aparência da sua redação. Além disso, outro ponto 
importante é que, hoje em dia, trabalhamos cada vez mais na frente de um computador, utlzando-nos da digitação 
para tudo, com recursos como correção ortográfica e outros. Com isso perdemos o hábito de escrever um texto à 
mão. Esse fato pode contribuir para o aumento da quantidade de erros no momento da prova. Por isso, nada de 
computador para treinar os seus textos. Faça várias redações à mão antes da prova. A prática do uso do papel e da 


caneta trará benefícios a você no momento da prova, tirando consideravelmente a sensação de desconforto. 


5. Estrangeirismos 


É o uso de palavra ou expressão de origem estrangeira ainda não incorporada ao nosso vernáculo. O uso de tais 


termos deve ser feito com ressalvas, porque, em vez de mostrar erudição, pode passar a imagem de petulância e 


falta de praticidade. Assim, em prol do bom uso da lingua materna, não há razão para usarmos “performance” se 
temos na nossa lingua o termo “desempenho”, por exemplo. Nem para usarmos “complô” em lugar de 
“conspiração”. O que deve ser evitado e combatido é o estrangeirismo desnecessário, sempre que haja, em 


português, termo equivalente. 


6. Gerundismo 


“Gerúndio” é forma nominal do verbo, ao lado do “infinitivo” e do “particípio”. Essa forma pode e deve ser 


usada para expressar uma ação em curso ou uma ação simultânea à outra, ou para exprimir a ideia de progressão 


indefinida. Combinado com os auxiliares “estar”, “andar”, “ir” ou “vir”, o gerúndio marca uma ação durativa, 
com aspectos diferenciados, como em “eu vou estar andando” ou “eu vou estar enviando”. O Gerundismo, 
fenônemo linguístico recente no Brasil, traduz-se em equivocada maneira de falar e de escrever, em razão da má 
influência do idioma inglês em nosso País. Pode-se afirmar que, geograficamente, o foco de difusão da “praga” se 


deu nos ambientes de atendimento de “telemarketing”, já que a expressão “vou estar enviando”, quanto ao aspecto 


semântico, gera menor carga obrigacional ao agente caso ele tivesse dito “eu vou enviar”. Essa forma é bastante 
condenável. Porém, nem todo “gerundismo” é errado. Há algumas situações específicas em que o seu uso é correto 
e se faz necessário. Quando precisamos transmitir a ideia de movimento, de progressão, de duração ou de 
continuidade, é cabível o uso do gerundismo, Exemplo: Não será possível estar com você no domingo, pois vou estar 
viajando para Salvador. Veja que não há outra maneira de expressar a ideia que não seja essa. Mas lembre-se: se a 


ação se individualizar no tempo, como no caso do “eu vou estar mandando”, o gerundismo deve ser evitado, 
7. Chavões 
São frases e expressões cristalizadas, repetitivas. Demonstram falta de criatividade e originalidade do autor. 
Devem ser evitadas frases como “é dando que se recebe”, ou “vale mais um pássaro na mão do que dois voando”. 
8. Pleonasmos 


Grave vício de linguagem. Trata-se da repetição desmedida de uma expressão. É o excesso de palavras para 
emitir enunciado que não chega a ser claramente expresso. Exemplos: “elo de ligação”, “encarar de frente”, “subir 
para cima” etc. 

2.6.2. Semântica 
A Semântica trata do sentido das palavras e da interpretação das sentenças e de seus significados. Seguem 


alguns conceitos importantes sobre semântica que você precisa saber: 


2.6.2.1. Denotação e conotação 

Elementos usualmente confundidos pelos candidatos. Além de serem fundamentais para a elaboração de uma 
dissertação, ainda podem vir solicitados nas questões de interpretação de textos da prova de Português. A 
Denotação tem um caráter direto sobre o seu objeto, não havendo espaço para interpretações ou sentido figurado. A 


Conotação, por outro lado, trata justamente da ampliação de sentido, da soma de significados ao sentido original do 


termo, 


Sinonímia e antonímia 


A Sinonímia é um procedimento utilizado para não repetirmos o mesmo termo ou palavra. Nesse caso, fazemos 
uso dos sinônimos. Tal capacidade é muito valorizada nas redações, pois o candidato demonstra possuir um rico 
vocabulário, sendo esse um dos critérios de correção das provas. Por exemplo, caso se use o termo “desordem” em 
uma sentença, nas frases seguintes, para não haver repetição do termo, seria enriquecedor a utilização de palavras 


sinônimas, como “desarranjo”, “confusã 


”, “desalinho” ou “balbúrdia”. A Antonímia, por outro lado, diz respeito às 


palavras com sentidos opostos, como “claro e escuro” e “grande e pequeno” 


2.6.2.3. Termos parônimos e homônimos 


A Homonímia, que trata dos termos homônimos, é a identidade fonética e/ou gráfica de palavras com 
significados diferentes. Existem três tipos de Homônimos: a) Homônimos Homágrafos, palavras de mesma grafia 
mas com significados diferentes, como o termo “morro”, que pode ser usado tanto como substantivo quanto como 
verbo; b) Homônimos Homófonos, palavras de mesma grafia, mas com sonoridade diferente. Exemplo: as palavras 
cessão, com “C” e “SS”, que é o ato de ceder; sessão, com “S” e “SS”, que diz respeito a tempo ou período; + 
seção, com “S” e “Ç”, sinônimo de setor, departamento; c) Homônimos Homófonos e Homógrafos, aqueles com + 


grafia e com a sonoridade iguais, como o termo “plana”, que é verbo e substantivo. 
De outra sorte, termos Parônimos são aqueles em que há apenas semelhança gráfica e fonética, mas com 
significados diferentes. A lista de termos parônimos é extensa. Vejamos alguns: 
+ Acender, com “C”, que significa “atear fogo”, e ascender, com “SC”, que significa “subir”, “ekevar- 
se”; 


+ Acento, com “C”, que é sinal gráfico, e assento, com “SS”, que significa “cadeira 


+ Descriminar, com “E”, que é sinônimo de “nocentar”, e discriminar, com “I', que é sinônimo de 
“separar”; 
+ Despensa, com “E”, que é depósto, e dispensa, com “I”, que signíica “icença”; 
+ Incipiente, com “C”, que é sinônimo de principiante, e insipente, com "S”, sinônimo de “ignorante”; 
Dentre tantos outros. 
12.624, Poissemia 


É a característica de uma palavra apresentar vários significados, como é o caso da palavra “graça”, que pode 
ser usado em várias situações, por exemplo, em “entrei no cinema de graça”, em “os devotos receberam a graça 
prometida” ou ainda em “ele recebeu do governo o indulto da graça”. Neste último caso, o instituto jurídico da 


“graça” refere-se à substituição de pena ou perdão pelo governo. 


12.53. Figuras de linguagem 


Figuras de Linguagem são estratégias literárias que o autor aplica ao texto a fim de conseguir um efeito 
determinado na interpretação do leitor. Dizem respeito aos aspectos semânticos, fonológicos e sintáticos das 
palavras. É muito importante que você conheça as principais figuras de linguagem, essenciais ao texto. Tente 
estudá-las com certa frequência, já que o domínio dessas estruturas trará grandes benefícios à sua redação. Vamos 
às principais 
+ Metáfora: comparação abreviada, na qual o conectivo não está expresso. Exemplo: “Amar é fogo 
que arde sem se ver”, nos dizeres do poeta português Luis de Camões. O que o autor realmente 
quis dizer é que o “amar” é como se fosse fogo. Mas, vamos e venhamos, o emprego da frase 
“amar é como se fosse fogo” no poema camoniano soaria muto mal aos nossos ouvidos e 
prejudicaria a apurada métrica do poema. Daí a grande utiade da metáfora. Empregando-a, 
nesse trecho, temos a expressão “amor é fogo”. 


+ Metonímia: consiste na substituição de um termo por outro, havendo semelhança e proximidade 


de sentido entre elas. Exemplo: “Antes do jogo, tomamos um copo de kte”, Nesse caso, o que 
se toma não é o copo, mas sim o conteúdo do copo. 


+ Eufemismo: palavra ou expressão empregada para atenuar uma verdade considerada penosa ou 
desagradável. Exemplo: “Ele foi viver com Deus”, que signíica “Ek morreu”. 


+ Prosopopéia: atrbuem-se caracterticas humanas, como sentimento, fab, ação ou movimento, a 


seres inanimados e imaginários. Exemplo: “Um livro amigo”. 


+ Pleonasmo: é a redundância no uso de uma expressão. Por exemplo: o trecho da famosa música 
“eu nasci há dez mi anos atrás” carrega um plonasmo, já que a palavra “atrás” é desnecessária 
e repetitiva, uma vez que a utiização do verbo “haver” no sentido de tempo transcorrido, como 
em “há dez mi anos”, já carrega a ideia completa da expressão. Em outros termos, se é "há dez 
mi anos”, obrigatoriamente será “atrás”. 


12.7. MODELO DE REDAÇÃO 


Elaboramos uma redação em consonância com as orientações compartilhadas com você até aqui. Leia-a com 


atenção. 


Titulo; “Liberdade e consumo” 


Primeiro Parágrafo: Introdução 


ciplina necessária para cumprir metas estabelecidas. Finalmente, elimine 
fatores físicos, como fome, sede etc. Se você ficar parando para beber 
água, ou para comer biscoito, vai interromper o ritmo de trabalho. Beba 
um grande copo de água, coma um biscoito (de germe de trigo), ou um 
pedaço de chocolate, antes de começar a estudar; ou tenha um copo de 
água e biscoitos a seu alcance (mas não sob seus olhos). 

Tudo isso pode parecer óbvio, mas se você for interrompido uma 
vez pelas informações do rádio, outra por uma pessoa que entra em seu 
quarto, mais uma porque precisa beber água, e a seguinte por assuntos 
adversos que ocorrem na rua, não venha me dizer que não sabe ou não 
consegue se concentrar. Diga, sim, que não se coloca nas condições ne- 
cessárias para que a concentração torne-se possível. 

De hoje em diante, procure colocar esses dois princípios em prática 
em todas as circunstâncias nas quais deseja se concentrar, e lembre-se 
que eles não valem somente para o estudo. 
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No plano histórico, as sociedades sempre tenderam a se organizar por meio de estamentos ou classes, 
indicando a diferença natural entre os grupos, bem como a dominação de um sobre o outro. É natural que a 
dominação gere passividade, uma vez que há de prevalecer a ética do dominador; por meio da imposição de 
valores e simbologia própria, hábeis a demarcarem a posição ocupada por aquele que pertence à sociedade 


estratificada. 


Segundo, Terceiro e Quarto Parágrafos: Desenvolvimento 


Nesse contexto, inserem-se as leis suntuárias. No passado remoto, tais leis, positivas e escritas, tinham 
um viés inibitório de consumo, passando, com o tempo, a servir à diferenciação de classes sociais. A partir 
do século XVII, transformaram-se em instrumentos de proteção do mercado interno, assumindo o papel que 
é hoje realizado pela tributação extrafiscal. Na atualidade, as leis suntuárias, não mais escritas, 
permanecem como meios de restrição de liberdade, entretanto a ultrapassada lógica moralizante, 
originariamente justificadora dessas normas, cedeu passo a outro tipo de coibição, diante da tirania das 


leis do mercado: “a coibição da coibição”. 


Vivemos em uma sociedade em que a ascensão social liga-se à ideia de posse de objetos, capazes de 
legitimar o indivíduo como um ser superior. Somos instados a consumir; desenfreadamente, em um incentivo 
à aquisição do que não é necessário, sob a opressão imposta pelas práticas tidas como “da moda”. Daí o 
desejo de adquirir roupas de “grife”, carros de luxo, objetos de valor, entre tantos bens suntuosos e 


supérfluos. 


Na perspectiva da lei de mercado, fomentar o consumo, associando-o à elevação social do adquirente 
do bem, é prática natural. O desejo de consumir indica a possibilidade de alteração do “status quo” do 


indivíduo, nos estamentos sociais, promovendo-se a mobilidade social tão desejada. Curiosamente, ao 


mesmo tempo em que o consumo se faz necessário, a diferenciação de classes se mostra vital em uma 
estrutura socialmente estratificada, uma vez que é desta que irradia o desejo no indivíduo de ascensão 


social, levando-o à prática consumista. 


Quinto Parágrafo: Conclusão 


is suntuárias permanecem atuais. A diferença é que o “não faça” do passado deu lugar ao 


“use”, "vista 


se” do presente, denotadores de um falso engajamento, e, sim, de uma induvidosa 


alienação. Não há dúvida de que a liberdade do indivíduo vai até onde seu consumo chega. 


12.8, DICAS DE GRAMÁTICA 


É requisito básico para uma boa redação que o seu grau de domínio sobre as normas da gramática normativa 
seja alho. Você precisa estar bem “afiado” quanto às regras gramaticais. De nada adianta uma redação 
esteticamente perfeita, com um raciocínio bem elaborado, se repleta de erros de português. Por isso, tenha sempre 


uma gramática em mão e faça uso dela toda vez que for necessário 


Dica 1. Evite a expressão “através de” usada sem adequação. Essa locução preposicional significa “de um para 


o outro lado”, na acepção de “transpor obstáculo”. Portanto, é errado usar a expressão como indicadora de meio. 


Em português, as preposições que indicam relações de “meio” são: por meio de, por intermédio de, mediante, 


entre outras. Note o uso correto: Irei ao outro lado do rio através da ponte; A bala passou através da parede. 


Dica 2. Tome cautela com o uso da crase. Entre as inúmeras regras, procure se lembrar de que não se usa 0 
sinal grave (') antes de verbo. Portanto, escreva a locuçãoa partir de..., sem crase. Exemplo:4 vida em 
sociedade só foi possível por conta do Contrato Social, Nesse passo, não omita o sinal nas locuções compostas 
de palavras femininas: à custa de, à medida que, à toa, às pressas, entre outras. Exemplo: Ele procede à feitura 


do projeto, à medida que se orienta melhor. 


Dica 3. Um efeito bastante prejudicial à precisão do texto, consiste no abusivo emprego da locução “sendo que”, 


com valor conjuncional, Esta expressão pode ser bem empregada, quando for sinônima de “uma vez que”, “pois” 


ete., haja vista representar uma locução conjuntiva causal Observe o uso inadequado na situação a seguir, 


acompanhada da correção: O homem disparou quatro tiros, sendo que duas balas atingiram a vítima. 


Corrigindo: O homem disparou contra a vítima quatro tiros, dos quais dois a atingiram. 
Dica 4. Não esqueça a acentuação adequada. O termoyjiiri, por exemplo, recebe o acento agudo — trata-se de 
uma paroxitona terminada em -i, à semelhança de biquini, safári, táxi, beribéri ete. Por outro lado, o vocábulo 


item não é acentuado, uma vez que não se acentuam as paroxitonas com terminação -em. Além disso, cabe 


esckarecer que o termo juiz não recebe o acento agudo, enquanto o plural juí- 


s leva o acento, por se tratar de 


regra afeta a hiato. 


Dica 5. A concordância adequada é fundamental. Se utilizar a forma “dado o” ou “dada a”, saiba que tais 


termos são regidos pelo nome a que se referem. Exemplo: Dado o documento, decidi agir. Com o substantivo no 


plural, ter-se-á: Dados os documentos, decidi agir. A mesma regra vale para o vocábulo feminino. Exemplo: 
Dada a circunstância, tomei a providência. Veja com o plural no substantivo: Dadas as circunstâncias, tomei a 


providência 


Dica 6. Muita atenção com a adjetivação. Por vezes, desejamos exprimir intensidade na utilização do adjetivo 
com o uso do advérbio “muito” antes do termo em quetão, como em “muito magro”. Porém, se preferirmos sintetizar 
o tal “muito”, temos de ter muito cuidado, pois os termos advindos daí são pouco usuais, possuindo o nome técnico 
de “Superkativo Absoluto Sintético”. Por exemplo, para dizermos que uma pessoa é muito magra, o termc 
gramaticalmente adequado é “macérrimo”. Atenção para isto. O termo correto é “macérrimo”, e não “magérrimo”, 
corriqueiro na linguagem popular. Com relação a “muito soberbo”, o termo correto é “superbissimo”. Para “muito 
doce”, é “duleissimo”, grafando-se com “U” *L”, “C” e “SS”. Para “muito sagrado” é “sacratissimo”. Entre tanto 
outros. 

Dica 7. A grafia de “viagem”: escreve-se com “g” ou“? 

O substantivo viagem grafa-se com -g, à semelhança de todos aqueles terminados por -agem, com exceção de 
“pajem”. Do substantivo deriva o verbo viajar, naturalmente grafado com -j. Como se sabe, as formas verbais são 
decorrentes do infinitivo viajar, reproduzindo sua grafia. Por isso, conjugamos, no presente do modo subjuntivo: 
(que) eu viaje, (que) tu viajes, (que) ele viaje, (que) nós viajemos, (que) vós viajeis, (que) eles viajem. Esta última 
forma verbal, em negrito, não pode ser confundida com o substantivo, grafado com -g. Portanto, a resposta à 


pergunta é “depende”: há viagem, com -g: há viajem, com -j 


Dica 8. O verbo “aterrissar”: na acepção de “descer à terra”, o verbo aterrissar (ou aterrar) provoca celeuma 


na pronunciação — devemos falar “aterri ou “aterrizar”? De fato, não confundimos sem razão. Até os 


a 
dicionaristas não esposam ideia uníssona acerca do tema. Enquanto o Houaiss admite ambos os verbos, o Aurélio, 
na trilha de Caldas Aulete, indica como válida tão somente a forma “aterrissar”. O Vocabulário Ortográfico da 
Lingua Portuguesa — VOLP admite uma e outra possibilidades. Assim, recomendamos que você fique à vontade nt 
hora da pronúncia, afirmando, sem receio: o avião aterrissará; o avião aterrizará ou, até mesmo, o avião 


aterrará 


Dica 9. O verbo “chegar” requer a preposição “a”, como verbo transitivo indireto. Do ponto de vista da norma 
culta, devemos evitar a utilização da preposição “em” com este verbo. Portanto, prefira “ele chega ao aeroporto”. 
Evite, assim: “ele chega no aeroporto” (no = em + 0). Aliás, deve haver cautela com a inversão: “Este é o terminala 


que/ ao qual cheguei” (e não “este é o terminal em que cheguei” ou “este é o terminal no qual cheguei”); 


Dica 10. Há grande dúvida quanto à conjugação dos verbos aprazer, desprazer e prazer. Ouv 


se muito por 


forma “se isso lhe aprouver...”, entretanto poucos associaram o tempo em destaque ao verbo aprazer, que tem o 


sentido de “causar ou sentir prazer”. É mais usado nas terceiras pessoas (do singular e do plural). Portanto, pode-se 


usar apraz, aprazia, aprazerá, aprouve, aprouvera, aprouvesse. A forma “aprouver” indica o futuro do 


subjuntivo do verbo aprazer, bastante comum como verbo transitivo indireto (“Todas as manhãs 


o sol lhe apraz”) 
ou intransitivo (“Poucos são os comentários que aprazem"). Para o dicionarista Houaiss, o verboaprazer é 
irregular, nos tempos derivados do pretérito perfeito, apresentando formas interessantes, como aprouve, 
aprouvera, aprouvesse, entre outras. Por fim, como sinônimo de aprazer, o verbo prazer é igualmente irregular, 


devendo ser usado apenas na 3º pessoa do singular. Há formas curiosas, como: praz, prazia, prouve, prouvera, 


prazerá, prazeria, praza, entre outras, 


Dica 11. A concordância nominal da palavra MEIO: o vocábulo “meio” pode apresentar-se comonumeral 


fracionário ou como advérbio. Neste último caso, ficará invariável. Exemplos: 
- Como numeral fracionário (na acepção de “metade”: 
É meio-dia e meia. (a concordância nominal de “meia” se faz com “hora”) 
Ele veio com meias palavras. (a concordância nominal de “meias” se faz com “palavras”) 
- Como advérbio (permanecendo invariável) 
Elas estão meio tristonhas. 


Dica 12. A concordância nominal da palavra BASTANTE: o vocábulo “bastante” pode apresentar-se com 


pronome (indefinido), como adjetivo e como advérbio. Neste último caso, ficará invariável. Exemplos: 
- Como pronome indefinido (na acepção de “incontáveis, muitos”); 
Havia bastantes candidatos no concurso. 
Fuià padaria e comprei bastantes pães. 
- Como adjetivo (na acepção de “suficiente”) 
O candidato apresentou razões bastantes para defender sua candidatura. 
- Como advérbio (ficando invariável) 
Elas estão bastante tristonhas. 


Dica 13. Muito cuidado com o uso de expressões latinas, que devem ser grafadas com aspas, dando-lhes o 


destaque necessário. É oportuno lembrar que não se acentuam as palavras latinas. Portanto, grafe “data venia”, 


sem acento circunflexo, ao indicar a forma polida de manifestar seu pensamento. Entretanto, saiba que pertence a 


nosso idioma o termo “vênia”, com acento circunflexo — uma paroxítona terminada em ditongo, na acepção de 


“licença que, por deferência, pede-se a outrem”. Exemplo: Com a devida vênia dos senhores, vou me retirar. 


Dica 14. A concordância verbal, quando o sujeito é introduzido pela expressão “um dos que”, impõe o singular 
ou o plural, embora a forma pluralizada do verbo seja a mais recomendável. Exemplos: Ele é um dos que mais 


trabalha. Ele é um dos que mais trabalham. 
Dica 15. Com relação à Ortografia: 
Num primeiro caso, veja as palavras parecidas na grafia, mas com acepções distintas. São exemplos: 
1. vultoso: volumoso (exemplo: prêmio vultoso) 
vultuoso: ruborizado, vermelho (exemplo: bochechas vultuosas) 
2. incipiente (com a letra “c”): principiante, iniciante (exemplo: desidratação incipiente) 
insipiente (com a letra *s”): ignorante (exemplo: pessoa insipiente) 
3. eminente (com a letra “e”): nobre, elevado (exemplo: professor eminente) 
iminente (com a letra “i"): prestes a acontecer (exemplo: data iminente) 
4, seção (soletre aqui, senão o ouvinte não saberá distinguir): repartição (exemplo: seção do tribunal) 
sessão (soletre aqui, senão o ouvinte não saberá distinguir): apresentação (exemplo: sessão do jári) 


cessão (soletre aqui, senão o ouvinte não saberá distinguir) ato de ceder (exemplo: ce: 


o de direitos) 


5. discriminar (com a letra “"): separar (exemplo: discriminar os itens, as pessoas) 


descriminar (com a letra “e”): descriminalizar (exemplo: descriminar o aborto) 

6, retificar (com a letra “e”): consertar (exemplo: vou retificar a data) 

ratificar (com a letra “a”): confirmar (exemplo: ele ratificou a participação no evento) 

7. dispensa (com a letra “"): desobrigação (exemplo: dispensa do serviço militar) 

despensa (com a letra “e”): compartimento da casa (exemplo: a despensa está repleta) 

Temos, também, as palavras de dupla prosódia, mas que são plenamente aceitas, em toda as suas formas, na 
Lingua Portuguesa. 

« protocolar ou protocoizar 

« projéti ou projeti 


* xérox ou xerox 


+ autópsia ou autopsi 
+ necrópsia ou necropsia 

+ veredicto ou veredto 

+ muçarela ou muzarela ou mozarela 

+ aterrizar ou aterrissar 

* pôr do sol ou pôr de sol (sem hifen, mas com o acento no primeiro elemento) 

+ infarte ou enfarte ou enfarto 

Dica 16. Conjugação do verbo “custar”: o verbo “custar”, na acepção de “ser dificil ou custoso”, deve 


permanecer em 3º pessoa, evitando-se a forma “eu custeia (...)”. Como recurso de memorização, utilze o seguinte 


paradigma frasal: “algo custa a alguém”. Procedendo-se à avaliação sintática da frase acima, verificaremos que o 


sujeito será “algo 


aceitável para a regência desse verbo: CUSTA-ME ALGO ou CUSTA-LHE ALGO; aqui o sujeito continua ser 


enquanto o objeto indireto será “a alguém”. Da mesma forma, é possível utilizar outro paradigma 


“algo”, enquanto os objetos indiretos passam a ser os pronomes “me” e “lhe”. Portanto, à luz da regência verbal, são 


inaceitáveis as formas “Eu custei a fazer 


'u custei a acreditar”. Substitua-as, acertadamente, por “eustou-me 


fazer” e “custou-me acreditar”. 


Dica 17. Conjugação do verbo “preferir”: o verbo “preferir” pode ser verbo transitivo direto (Exemplo: Et 
sempre preferi a alegria). Entretanto, deve-se prestar atenção à regência em que ele aparece como verbo transitivo 


direto e indireto, permitindo que dele se aproximem dois complementos — o objeto direto e o objeto indireto (este, no 


caso, acompanhado da preposição “a”). Exemplos: Eu prefiro estudar a trabalhar. Eu prefiro o doce ao sal (note a 


presença do artigo, em especificação dos objetos). Ele prefere chope a cerveja. Ela prefere a cerveja ao chope 


(note a presença do artigo, em especificação dos objetos). O ato de “preferir” significa “gostar mais”, “gostar 


antes”, “dar primazia a”, Daí se falar que haverá redundância ou pleonasmos viciosos nas formas usualmente 


repetidas “preferir mais”, “preferir mil vezes”, “preferir antes”. Trata-se de erros que devem ser evitados! 


12.9. ORIENTAÇÕES FINAIS 


Parabéns, meu nobre leitor. A gora que você já conhece o que existe de mais importante para se elaborar uma 
boa redação, tenho toda certeza de que você se sairá muito bem na sua. Mas antes de me despedir, gostaria de 
elencar as últimas orientações e cuidados a você para o momento da prova: 

« Não se identifique na foha de prova, a não ser no local indicado; 


+ Não exceda o número máximo de inhas, nem escreva menos do que o número minimo 


estipulado; 
+ Não escreva fora do espaço destinado para a redação; 


+ E, por fim, não se esqueça do Título, quando for solctado. 


Obrigado pela sua companhia. Espero que tenha gostado da aula e que tenha assimilado o seu conteúdo. Nãc 


deixe de escrever para mim, contando como foi o seu desempenho nas provas de redação. 


Um forte abraço do Professor Eduardo Sabbag 
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"Eduquem-se os meninos. 
e não será preciso castigar os homens." 


(Pitágoras) 


Você acha que está em forma para realizar um trabalho intelectual 
que exige sequência? 

Em outro capítulo, falamos a respeito da irrigação do sangue e de 
seu papel na oxigenação do cérebro. Estudamos, também, os elementos 
químicos necessários à atividade cerebral. Se você não respeita (volun- 
tariamente ou não) as regras de higiene que ensinamos, ou se você se 
encontra em estado de fadiga excessiva, não procure se concentrar para o 
estudo. Caso insistir, vai apenas fatigar-se mais. Portanto, quando estiver 
cansado, não tente estudar. 

Se não se sentir com uma razoável forma física, não procure manter a 
concentração; ela vai fugir de você. Tente repousar e desperte uma hora 
mais cedo. Antes de se deitar, respire um pouco de ar fresco, passeando 
por cerca de meia hora, se puder. 

Às vezes, pode ocorrer de a pessoa possuir uma boa higiene cerebral, 
mas não se sentir em boa forma física e mental. Nestas ocasiões, é neces- 
sário, simplesmente, proceder a uma espécie de cura, um “refrescamen- 
to físico”, antes de iniciar o trabalho. Este refrescamento funciona da 
seguinte forma: ande por dez minutos, e, depois, tome uma ducha (ou 
um banho morno de imersão). Se, por acaso, não tiver possibilidade de 
tomar uma ducha, refresque totalmente o rosto. Em seguida, beba um 
copo de água fresca, leite, ou chá frio (se gostar). Isto feito, você estará 
novamente em condições para o estudo, concentrando-se facilmente. 

Não se esqueça desta regra: estude apenas quando sua forma física 
permitir. 


PSICOLOGIA DO ESTUDO 


Vamos abordar, agora, as condições interiores necessárias para uma 
boa concentração: condições psicológicas, fatores emocionais e subjetivos 
interferem no comando de uma eficiente capacidade de concentração. 

Não se concentrar pode ser encarado como uma espécie de defesa 
contra assuntos que não nos agradam suficientemente. Seu subconscien- 
te repele o estudo, ou a leitura que lhe desagrada. Com isso, chegamos à 
seguinte conclusão: é necessário que o assunto que você quer estudar lhe 
agrade. Porém, como sabemos, muitas vezes precisamos aprender algo 
que não nos agrada. 
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Apresentação 


Esta obra se destina a todos que se interessam pela utilização adequada 
da língua portuguesa. Apresenta, de maneira clara e simples, os fatos 
gramaticais de nosso idioma, rigorosamente de acordo com a norma culta. 
Estudantes, professores, jornalistas, publicitários, advogados, enfim, pessoas 
que no seu dia-a-dia se utilizam desse patrimônio maior da cultura brasileira, 
terão à sua disposição uma gramática fácil de consultar. Também aqueles 
que, por um motivo ou outro, desejam aumentar seus conhecimentos na 
área encontrarão aqui apoio e estímulo para seguir adiante. 


Você terá, caro leitor, além da teoria apresentada de forma objetiva, 
oitocentas questões devidamente selecionadas, com gabarito e comentários, 
É o treinamento especial que lhe permitirá, com mais segurança, alcançar 
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autêntica. 
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Quando isso ocorre, é preciso tomar consciência da importância da- 
quele estudo. Examine cuidadosamente as razões que o impelem a es- 
tudar, o diploma que pretende obter, a situação que deseja alcançar, a 
admiração dos seus superiores; reveja o que constitui seu objetivo, o seu 
alvo. Introduza-se em imagens agradáveis e em objetivos superiores antes 
de iniciar o estudo. 

Para facilitar este esforço, melhorando a fixação do seu objetivo e sua 
capacidade de concentração, você pode proceder da seguinte forma. Pe- 
gue duas folhas de papel; sobre uma, você vai escrever o que acontecerá 
se conseguir estudar com qualidade, alcançando, assim, seu objetivo; na 
outra, você vai escreve o que acontecerá se não conseguir se concentrar. 
É possível, também, desenhar, o que facilitaria a visualização dos obje- 
tivos. Coloque as duas folhas de papel diante dos olhos e observe bem. 
Dessa forma, seu objetivo será fixado em sua mente, tanto pela motiva- 
ção da conquista, como pela dor do fracasso. 

Esta é mais uma regra a ser guardada: penetre no objetivo que atingi- 
rá graças a sua concentração. 

Outro obstáculo de nossos estudos é ter de se concentrar sobre uma 
determinada leitura, e, apesar dos esforços, a sua atenção se dilui. Você 
verifica que não progride; precisa ler muitas vezes para compreender o 
que está escrito. Com o tempo, você assume para si mesmo algo difícil: 
você não tem conhecimento suficiente para abordar o assunto em ques- 
tão. Se tentar ler algo sobre o qual não possui base suficiente, não vai 
conseguir compreender, perdendo, assim, a concentração. 

Uma forma de remediar é fazer algumas leituras preparatórias, estu- 
dando conteúdos que sirvam de introdução ao que se pretende aprender. 
Será perceptível que você ganhará tempo procedendo desta maneira. 
Vale mais adotar esta postura que tentar progredir penosamente na leitu- 
ra de uma obra ou matéria que ainda não está totalmente a seu alcance. 
Por exemplo, as palavras em inglês cujas traduções, em portugués, fogem 
da sua compreensão só poderão ser memorizadas com eficiência quando 
dominarmos totalmente seus significados e aplicações. 

Também pode ocorrer que o que atrapalha sua compreensão não seja 
o assunto, mas o vocabulário do autor da obra em questão. Neste caso, 
consulte um dicionário sempre que precisar. Eu particularmente escrevo 
sempre em um papel o significado de uma palavra que acabei de procurar 
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INTRODUÇÃO 


ASPECTOS GERAIS 


LINGUAGEM — LÍNGUA — FALA 

Alinguagem 

O ser humano, por sua natureza espiritual, comunica-se 
incessantemente. Utiliza-se de gestos, sinais, desenhos, batidas, palavras, 
ruídos etc. É um problema de linguagem. 

Linguagem, em sentido amplo, é qualquer processo utilizado na 
comunicação. Esta pode dar-se entre pessoas, entre pessoas e animais e 
mesmo entre os próprios animais. Veja algumas situações. 

* Quando, na impossibilidade de falar com alguém, a pessoa ergue a mão, 
destacando o polegar, está dizendo, por meio de um gesto, que tudo está 
bem. Houve comunicação, porque duas pessoas se entenderam, e a 
linguagem utilizada foi a gestual, 

* Quando paramos o carro em um sinal de trânsito, em virtude da luz 
vermelha, houve comunicação entre as autoridades competentes e o 
cidadão. A linguagem utilizada foi a cor vermelha, previamente 
estabelecida para indicar a necessidade de se parar 0 veículo. 

+ Quandofazemos determinados barulhos, com aboca ou estalando os dedos, 
nosso cãozinho atende ao chamado e se apresenta para fazer festa. Pode-se 
dizer que está havendo comunicação entre pessoas e animais. A linguagem 
utilizada foi o som a que o animal, naturalmente, já se acostumou. 


Linguagem, em sentido restrito, éaquela que se realiza pormeio da palavra 
humana, falada ou escrita. Eisso é uma característica pertinente apenas àespécie 
humana. Esse tipo de linguagem, digamos, superior, é o objeto de estudo da 
Lingúística, chamada exatamente de ciência da linguagem. A Lingisticaseocupa 
dessetipo de linguagem, não importa se as palavras sejam escritas ou não. Uma 
outra ciência, que também se ocupa da linguagem, é a Filologia. Esta, no entanto, 
só se volta para a linguagem escrita, ou seja, Os textos. 

Assim, podemos dizer que existe uma linguagem não-verbal, 
constituída de símbolos que não dependem de palavras: gestos, cores, sons, 
imagens etc., e uma linguagem verbal, exteriorizada pelas palavras, 
pronunciadas ou escritas. 
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A língua 

O lingálista francês Ferdinand de Saussure, em sua obra Curso de 
Lingiística Geral, afirma que a língua “é um produto social da faculdade da 
linguagem e um conjunto de convenções necessárias adotadas pelo corpo 
social, a fim de permitir o exercício desta faculdade entre os indivíduos”. 

Observa-se, assim, quea língua é o instrumento maior de comunicação, 
um código lingúístico superior estabelecido e adotado por cada comunidade 
em particular. É um sistema, um produto que “o indivíduo registra 
passivamente”, ensina ainda Saussure. Ou seja, cada indivíduo de uma dada 
comunidade recebe, por herança, uma determinada língua, pronta, 
social por ser comum àquele grupo de falantes. 


A fala 


A fala é a realização concreta, individual, da língua. A pessoa se 
comunica na língua de seu país, aquela que aprendeu com seus pais e na 
escola por onde passou. Mas é ela que escolhe o vocabulário, que prefere 
uma construção a outra. À língua ou idioma é inerente a todos os indivíduos 
de um grupo social, de um país, mas a realização é própria de cada um. 

Ainda seguindo a orientação do mestre, paí da Lingúística moderna, a 
fala “é um ato individual de vontade e de inteligência”. O indivíduo não cria 
alíngua:ele a recebe pronta. Mas a utilização dela é um ato individual, volitivo 
e inteligente. 

Imaginemos uma pessoa conversando com outra. Diz ela:— Fico muito 
feliz com sua presença. Um outro indivíduo provavelmente diria:— O fato de 
você estar aqui me deixa extremamente feliz. Talvez um terceiro dissesse:— O 
seu comparecimento me alegrou deveras. Um quarto, menos escolarizado, 
diria: — Tô feliz pra burro contigo aqui. 

Como se observa, todos utilizaram a língua portuguesa, com a 
liberdade de escolha do vocabulário e da estrutura frasal. Até coma liberdade 
de se desviar daquilo que se conhece como norma culta da língua. Isso é a 
fala, a exteriorização, a concretização, a individualização de uma língua. 

Dissemos que a língua é um sistema. Assim, há limites para a realização. 
Aidéia proposta acima jamais seria realizada lingllisticamente desta maneira: 
—Me vinda tua feliz deixou. Nem a mais inculta das pessoas se expressaria 
assim. Por quê? Porque isso não seria português, apenas um amontoado de 
palavras numa ordem que fere o sistema da língua portuguesa. 
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LÍNGUA FALADA E LÍNGUA ESCRITA 


Na comunicação por meio do código lingúístico, o indivíduo pode 
expressar-se utilizando a linguagem escrita ou a linguagem falada. 


Língua falada 

É o exercício da fala propriamente dita, ou seja, por meio dos sons, da 
voz humana. Preexiste à língua escrita, pois o homem primitivo não dispunha 
de caracteres para registrar a sua comunicação. Usava gestos e sons que 
serviam para levar adiante as suas idéias. Ainda hoje existem povos que se 
comunicam apenas pela língua falada, ou seja, não possuem escrita. 

A língua falada é espontânea e tem o reforço dos gestos, do ritmo, da 
entonação. Uma frase como "Menino, não faça isso!” pode, na língua falada, 
ganhar maior ou menor ênfase na comunicação. Por exemplo, uma carga 
maior na palavra “não”, seguida de uma expressão facial de desagrado, 
preocupação ou raiva, chegará ao interlocutor de maneira mais incisiva. É a 
riqueza inesgotável da língua ou linguagem falada. 


ingua escrita 

Normalmente um pouco mais cuidada, principalmente por aqueles 
que possuem bons conhecimentos gramaticais, com a noção de certo ou 
errado, não é tão espontânea quanto a falada. Como a pessoa tem mais tempo 
para pensar no que vai transmitir, a tendência é que apresente menos erros 
de construção. Mas não tem os recursos da mímica, da entonação ete,, o que 
leva a pessoa a buscar recursos gráficos que possam ajudá-la a transmitir 
melhor os seus pensamentos. 


NÍVEIS DE LÍNGUA 


A língua, seja escrita ou falada, apresenta níveis distintos no processo 
da comunicação. 


Infantil e adulta 

A fala infantil difere da fala adulta em função das diferente motivações 
inerentes a cada fase da vida. Um homem ou uma mulher não usam frases 
típicas do universo de uma criança. Nem a criança se expressa como uma 
pessoa madura, pois lhe falta vocabulário, conhecimento, experiência de 
vida etc, Mas ela consegue comunicar-se, usando a mesma língua, entenda- 
se idioma, que os adultos utilizam. 


“cuminidão O 3 


4 | ereto E cia 


no dicionário, para consultá-la novamente, se precisar, durante o estudo, 
e para futuras revisões. Compreenda: não deixe de consultar um dicio- 
nário sempre que tiver dúvidas a respeito de uma palavra; tenha sempre 
um a seu alcance quando estiver estudando. Seja para o entendimento da 
obra, ou para efeitos de vocabulário, não se esqueça: certifique-se de que 
dispõe de conhecimentos básicos indispensáveis à leitura que pretende. 


ESTUDO E PAIXÃO 


Até o momento, conversamos a respeito da importância de seus ob- 
jetivos pessoais. Sua concentração será maior de acordo com a impor- 
tância que você dá ao assunto a ser estudado. No entanto, para que sua 
concentração seja perfeita, é necessário um interesse imediato pelo que 
lê e estuda. Isto posto, temos, então, outro problema: como você pode se 
apaixonar por aquilo que deve ler ou estudar? 

Primeiramente, introduzindo-se nas vantagens que extrairá desse 
estudo. Dominar um idioma lhe proporcionará sucesso profissional e 
acadêmico. Um livro de iniciação à Filosofia permite a compreensão das 
obras dos filósofos celebres. Seguidamente, faça a si mesmo as seguintes 
perguntas: “Por que foi escrito este livro?”, “Qual a finalidade do autor?”, 
“Quem ele era?” Em resumo, procurando investigar o sentido da obra, 
ou do conjunto das obras do escritor, você encontrará um interesse mais 
forte para sua leitura, e sua concentração será melhor. Por isso, nunca 
deixe de ler os prefácios e o índice dos livros. No prefácio, o autor pro- 
cura fazer o leitor compreender, em algumas páginas, por qual motivo 
escreveu o livro e o que pretendeu apresentar, explicar ou demonstrar. 
Quanto ao índice, ele proporciona uma visão do conjunto da obra. Pro- 
cure, portanto, desenvolver interesse imediato pela obra que vai ler. 

Terminamos, assim, a exposição de alguns princípios básicos da con- 
centração orientada ao estudo. Não tente se concentrar para o estudo 
sem eles: 


1. Escolha um bom ambiente. 


2. Elimine as causas de distração. 
3. Esteja em boa forma física. 
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Coloquial e culta 

A modalidade coloquial, informal ou familiar é relaxada, 
despreocupada, eminentemente de comunicação, A formal ou culta é utilizada 
em determinadas situações em que não se pode fugir às construções ditas 
corretas, ou mesmo por pessoas que, por formação, gostam de policiar-se no 
que toca à construção das frases, independentemente do local onde se 
encontrem. O elemento regulador desse nível da língua é a gramática, na 
qual se apóiam todos aqueles que pretendem falar e escrever corretamente, 
Éa que se aprende nas escolas e faculdades. Nível da ciência, do jornalismo, 
dos documentos oficiais, dos congressos etc. 


Essa modalidade culta é a utilizada na literatura, que, por ser uma arte, 
a trata de maneira especial, com vocabulário rico, subjetividade apurada, 
busca do prazer intelectual e psíquico e muitas outras coisas que visam a 
envolver emocionalmente o leitor. 


Chula 


Não se confunda o nível coloquial, em que despontam deslizes 
gramaticais, normalmente não percebidos pelo falante, com o nível chulo, 
próprio de pessoas absolutamente incultas, eivado de vocábulos agressivos, 
impróprios para pessoas que se resguardam, minimamente que seja, de coisas 
que denigrem, ofendem, rebaixam, escandalizam. 


LÍNGUAS ESPECIAIS 
Variações lingilsticas decorrentes de determinadas situações sociais. 


Línguas técnicas 

Observem dois economistas conversando sobre seu trabalho. Haverá 
momentos em que teremos a impressão de que se trata de uma língua 
diferente da nossa, pelo menos no vocabulário específico empregado. Em 
outras palavras, há coisas que só os economistas compreendem. Embora, 
evidentemente, tenham se expressado em português, o emprego lingúístico 
foi especial, como se se tratasse de uma língua paralela, É o que se conhece 
com língua técnica. Isso se dá em todos os ramos do conhecimento. Existe a 
língua técnica dos médicos, dos astrônomos, dos biólogos etc. Por isso 
existem dicionários de termos técnicos. Podem ser chamadas simplesmente 
de línguas especiais. 
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Gíria, jargão e calão 

Gíria, em sentido estrito, é uma linguagem especial, peculiar aqueles 
que exercem uma mesma profissão, ou que pertencem ao mesmo grupo 
social, com a finalidade de se distinguirem dos demais falantes. É o mesmo 
que jargão. Mas esse tipo de gíria, muitas vezes, por sua expressividade, se 
estende à linguagem familiar, sendo posteriormente absorvida pelo 
vocabulário oficial. Os vocábulos da gíria são empregados paralelamente 
aos da língua comum e não denotam qualquer tipo de inferioridade 
lingúística, pois existem em todos os grupos sociais. 

Também se entende por gíria a linguagem de malandros e malfeitores 
em geral, pormeio da qual eles buscam não ser compreendidos pelas demais 
pessoas da sociedade a que pertencem. É o mesmo que calão. Atualmente, a 
palavra calão — ou, mais comumente, baixo-calão — designa a linguagem 
obscena, grosseira de determinadas camadas sociais, É a gíria “em sua 
modalidade mais baixa”, segundo Mattoso Câmara, em seu excelente 
Dicionário de Lingiística e Gramática. 


LÍNGUAS NATURAIS E LÍNGUAS ARTIFICIAIS 
Linguas naturais 

São todas as línguas humanas, nascidas e desenvolvidas de maneira 
natural, espontânea. O mundo apresenta hoje vários milhares de línguas 


quese espalham pelos quatro continentes, essa Torre de Babel que é o planeta 
Terra. 


Linguas artificiais 

Também conhecidas como línguas não-naturais, são aquelas criadas 
por um indivíduo ou grupo, com a finalidade de resolver problemas 
lingúísticos de uma região ou do mundo todo. Não têm falantes nativos, por 
não terem surgido de maneira espontânea. São línguas auxiliares de 
comunicação. As mais conhecidas são: esperanto, ido, volapuque, glossa, 
interglossa, interlíngua, novial e solressol. 

A mais importante, sem dúvida, é o esperanto. A língua, criada por um 
médico polonês, Zamenhof, que a chamava de língua internacional, tem apenas 
16 regras gramaticais, um grupo de afixos que permitem a expressão de 
qualquer nuance do pensamento, um sistema verbal simples e lógico, tudo 
isso a par de uma pronúncia agradávele sonora. Conta o esperanto com alguns 
milhões de falantes, espalhados pelos quatro cantos do nosso planeta. 


* “imboiução” 
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Jambém se conhece como língua artificial aquela que tem sua evolução 
interrompida de maneira consciente, por razões possivelmente estéticas, 
por seus usuários, É o caso da linguagem religiosa, em especial à bíblica. 


REGIONALISMOS E DIALETOS 


As línguas naturais, em face de determinadas circunstâncias, podem 
apresentar variantes mais ou menos importantes. Vejamos, apenas, o 
essencial. 


Regionalismos 

Levando-se em conta a língua portuguesa como um todo, verifica-se a 
existência de peculiaridades brasileiras e portuguesas, os chamados 
brasileirismos e lusitanismos. Mais precisamente, maneiras particulares, 
regionais, de o brasileiro e o português se expressarem. Isso ocorre, 
principalmente, no vocabulário e na significação. Por exemplo: a palavra 
comboio, utilizada em Portugal para designar o que nós chamamos de trem, 
é um lusitanismo, ou seja, um regionalismo típico daquele país. No Brasil, 
comboio tem outro significado. 

Considerando-se, por outro lado, a língua portuguesa falada no Brasil, 
ou em Portugal, ou seja, em sentido lato, nota-se a existência de variantes 
regionais. Uma palavra, em determinada região, pode ter significado diverso 
do que se vê no restante do país. Assim, no Brasil, fala-se em regionalismos 
amazônicos, nordestinos, baianos, fluminenses, mineiros e sulistas, entre 
outros; em Portugal, verificam-se os regionalismos beirões, alentejanos, 
transmontanos, algarvios ete. 


Dialetos 


Dialeto é a modificação regional de uma língua. Não deve ser 


confundido com regionalismos, pequenas alterações lingústicas ocorridas 
em partes isoladas de um país. O dialeto é quase que uma língua autônoma. 


Possui seu próprio sistema léxico, sintático e fonético. É utilizado em um 
ambiente mais restrito. O falante de um dialeto nem sempre consegue se 
comunicar com os falantes de outro dialeto, ou mesmo com os da língua 
oficial do país, 

Para o lingilista Marouzeau, “um dialeto se define porum conjunto de 
particularidades tais que o seu agrupamento dá impressão de um falar 
distinto dos falares vizinhos, a despeito do parentesco que os une”. Ou seja, 
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as alterações são tão profundas que o dialeto parece nem ter relação com a 
língua da qual se originou. 

O dialeto tem um conjunto particular de palavras e de estruturas 

gramaticais. A diferença entre língua e dialeto não é passiva. Talvez a distinção 
melhor seja pela importância social, cultural. Uma língua tem, normalmente, 
vasta literatura, o contrário do que se convencionou chamar de dialeto, 
a realidade, muitas línguas da atualidade são dialetos na origem. O 
italiano é o dialeto florentino, enriquecido e valorizado por Dante, Petrarca e 
Bocaccio. O espanhol nada mais é que o dialeto de Castela, por isso mesmo 
chamado de castelhano. Tanto na Itália quanto na Espanha, outros dialetos 
não evoluíram e não se valorizaram como os que foram alçados à condição 
de língua. 


NORMA CULTA E GRAMÁTICA NORMATIVA 


Vimos que a ciência da linguagem, a Lingiiística, tem como objeto de 
estudo a língua, sem a preocupação do certo e do errado. Vale, para ela, a 
língua como instrumento de comunicação entre os homens. Porém -e isso é 
inegável — há pessoas que se expressam melhor do que outras, produzem 
frases mais claras e objetivas que agradam mais e são mais inteligíveis. 


Norma culta 


A chamada norma culta ou língua-padrão é a correção da linguagem. 
Mas que é certo eo que é errado? Naturalmente, há, aqui, uma grande carga 
de subjetividade. Considera-se correto, portanto norma culta da língua, o 
emprego sistemático do português pela camada culta da sociedade, em 
especial os escritores clássicos, tomando a palavra em seu sentido amplo. 
Ouseja, excluem-se os escritores excessivamente regionalistas ou inovadores, 
que não poderiam servir de modelo, embora ninguém lhes subtraia o valor. 
Por exemplo, a pontuação utilizada por José Saramago não pode servir de 
exemplo de norma culta. E ele foi coroado com o prêmio Nobel de literatura, 
merecidamente, em nosso ver. 


Gramática Norma 


Estabelece normas de bem falar para os usuários da língua, com base 
no que fazem ou fizeram os bons escritores. Em outras palavras, a Gramática 
Normativa mostra a norma culta do idioma, numa determinada época (cada 
época tem suas características, é claro) 
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A Gramática Normativa, diferentemente do que pensam alguns, não 
foiinventada para policiar as pessoas no que toca ao emprego da língua. Ela 
surgiu em função dos empregos lingúísticos que socialmente se 
consideravam corretos. Os primeiros registros nesse sentido foram reunidos 
esurgiu, então, a Gramática Normativa. 


Além da Normativa, temos, entre outras, as seguintes gramáticas: 
+ Expositiva, Descritiva ou Sincrônica 

Éaquela que apenas expõe os fatos de uma língua, sem preocupações 
com a norma culta, em determinadas épocas dessa língua. Alguns a dão, 
inadvertidamente, como sinônimo de Normativa. 


+ Históricaou Diacrônica 

E aquela que descreve, expõe os fatos de uma língua numa determinada 
época, a partir de fases anteriores. Mostra a evolução da língua ao comparar 
diversas fases por que ela passou. 


* Comparada ou Comparativa 

É a que estuda, comparativamente, línguas da mesma família. Por 
exemplo, estudar português, francês, espanhol e italiano para se chegar a 
fatos do latim vulgar. 


ORIGEM DA LÍNGUA PORTUGUESA 


O português é originário do latim vulgar levado pelos romanos para à 
região do Lácio, na atual Itália. Por isso o poeta Olavo Bilac chamou-o de 
última flor do Lácio. 


Os romanos 


As origens desse povo que, com o passar dos séculos, dominaria boa 
parte do mundo conhecido, remontam ao século X a.C. Tratava-se de uma 
pequena colônia fundada por pastores. Na região, outras pequenas colônias 
foram sendo fundadas, até que, no limiar do século Vll a.C. surge, em virtude 
de sua união, uma federação, o Septimontium, com o objetivo de resistir à 
iminente invasão dos etruscos. Mas a invasão não foi impedida, sendo os 
primitivos romanos subjugados aos tiranos invasores. Só alguns séculos 


mais tarde, os etruscos são expulsos, fundando-se, em 509 a.€., à República. 
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Mas os etruscos são importantes na história romana, e praticamente a eles se 
deve a verdadeira fundação de Roma, como um Estado. Antes Roma tivera 
quatro reinados, encobertos todos por uma dose natural de mistério. Basta 
citar Rômulo, seu primeiro fundador (753 a.C). A influência etrusca se deu 
nas artes, na religião e na própria cultura literária, tendo eles, inclus 
ensinado aos latinos à arte da escrita. Apesar disso, os romanos souberam 
preservar a sua língua, 0 latim, que já trazia o cerne da língua maravilhosa 
que seria, séculos mais tarde. 

Lentamente, os romanos foram estendendo seu império, chegando, 
em272 a.C, com a ocupação de Tarento, ao domínio completo da Península 
Itálica. A essa altura, já o latim passara à condição de língua da Itália antiga. 
A medida que o império avançava, geograficamente, o latim se impunha às 
línguas de cada região conquistada. 

No século Hla.€, os romanos chegam à Península Ibérica, anexando- 
a como província no ano 197 a 


ve, 


A Península Ibérica 


A região que hoje engloba Portugal e Espanha tem uma história 
bastante confusa. Era, segundo o historiador Heródoto, uma região rica. Muitos 
povos habitaram, antes dos romanos, a região. Os mais antigos foram os 
iberos e os bascos. Porém mais importantes para o desenvolvimento foram 
os fenícios e os gregos, sempre em luta para dominar a Península. O povo da 
Península soube aproveitar-se do contato dessas duas civilizações, 
desenvolvendo-se consideravelmente na arte, tida como notável pelos 
estudiosos. Por volta do século V a.€, ocorre a invasão dos celtas, que se 
misturaram com os antigos habitantes. A miscigenação com os iberos originou 
um grupo étnico conhecido como celtibero. 

Desenvolvia-se na costa africana, vizinha ao Lácio, uma grande 
República: Cartago. E Roma se preocupava com a expansão cartaginesa, que 
punha em risco suas conquistas no Mediterrâneo. Uma grande parte da 
Hispânia, ou seja, da Península Ibérica, já fora dominada pelos cartagineses, 
sob o comando de Aníbal. As duas fortes nações entram por três vezes em 
guerra, as chamadas guerras púnicas, pelo domínio da região. 


A divisão da Hispânia 

Quando os romanos se apoderam definitivamente da Península, 
encontram uma grande variedade de povos, falantes de línguas diversas, 
'odos eles foram absorvidos por Roma, tanto militarmente, como 
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culturalmente. Então ocorre, e em tempo muito curto, a romanização da 
Península. O latim se torna a língua comum de quase toda a região. Somente 
não cederam lugar ao latim os bascos, que até hoje conservam seu idioma. 

Osromanos, inteligentemente, dividiram a Península em duas partes: 
Hispânia Citeriore Hispânia Ulterior, levando em conta não apenas o aspecto 
administrativo, mas também o cultural. 

Com o passar do tempo, as duas províncias passaram a expandir seus 
limites, dando origem a algumas subdivisões, importantes para entendermos 
o problema da língua portuguesa. Assim, a Ulterior se subdivide em Bética e 
Lusitânia; a Citerior, em Tarraconense, Cartaginense e Galécia. 


A expansão 

Daí em diante, Roma alarga admiravelmente suas fronteiras, até 
princípios da era cristã. Depois da Hispânia, as Gálias, a Dalmácia, a África, a 
Récia e a Dácia. Chegava o Império Romano ao máximo de sua expansão. 
Grande parte do mundo conhecido havia sido conquistada. O latim passou a 
ser falado em inúmeras províncias, influenciado, evidentemente, pelos 
dialetos e línguas de cada região, porém sempre mantendo a supremacia de 
língua de cultura. 


A fragmentação do latim 
Muitos acham que a fragmentação do latim ocorre por ocasião da 

invasão dos bárbaros, com o que não concordamos. Começa, a bem dizer, 

no mesmo instante em que principia a romanização. Vários fatores podem 

ser apontados: 

+ Não era exatamente o mesmo o la 


im levado às regiões conquistadas. 


* As diferentes épocas de romanização. Havia, entre a romanização da 
Hispânia ea da Dácia, um lapso de tempo considerável, em que o latim se 
teria alterado, 


* Cada região conquistada possi 
influenciar o latim, alterando-o, 

+ A condição de maior ou menor isolamento da área conquistada. 

+ As diferentes condições socioeconômicas das províncias. Por exemplo, 
entrea Bética ea Lusitânia havia diferenças notáveis, tendo esta uma vida 


essencialmente rural, enquanto aquela encerrava grandes centros urbanos 
e comerciais. 


as suas línguas, que passariam a 
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Dessa forma, o latim nunca poderia ser o mesmo, sob condições tão 
diversas, A princípio, existia um controle maior, com poderosa influência do 
latim clássico, tendo surgido, nas províncias, escritores de vulto. Passado, 
porém, o período de ouro, as diferenças lingúísticas aumentaram com grande 
rapidez. A invasão dos germânicos, a partir do século IV, vai apenas apressar, 
precipitar a decomposição do latim, estruturando-se, nas diversas províncias 
e em poucos séculos, os romances, línguas intermediárias das quais 
procederiam as línguas neolatinas, entre elas o português. 


A invasão dos bárbaros 


Os povos bárbaros penetravam em terras do Império e dominavam 
inúmeras regiões, não apenas a Hispânia, como citamos há pouco. Eram os 
ostrogodos, os saxões, os anglos, os francos, os lombardos, estes os mais 
violentos e sanguinários, com os quais os romanos nunca conseguiram 
conviver. 


No século V, outros bárbaros chegaram, dessa vez à Península. Eram 
povos de origem germânica, compreendendo intimeras nações, cada uma 
com seu dialeto particular. Primeiro vieram os ví 


ndalos, depois os suevos e 
os 


igodos. 
Eram povos rudes, guerreiros por excelência, os quais não se 
preocupavam com a beleza e as artes. Vencedores nos campos de batalha, 
não tiveram forças suficientes para impor sua própria cultura, assimilando, 
então, a dos romanos. Adotaram o latim, submetendo-o, é claro, a sérias 
modificações. Era o princípio do fim para a unidade linglística de Roma. 


A invasão árabe 

Ao se iniciar o século VIII, os árabes precipitaram-se sobre o império 
visigótico, na Península Ibérica. Em 71 derrotaram o último chefe godo e se 
estabeleceram na região. Em apenas três anos, submeteram todo o território 
hispânico. 

Os germânicos e os árabes eram muito diferentes. Havia verdadeiros 
abismos entre esses povos invasores e os que se achavam na Hispânia. Os 
germânicos vinham de secular convivência com os romanos, além de serem 
pagãos ou cristãos. Os árabes possuíam sistema de vida bem diverso. Sua 
religião levava-os ao fanatismo, apelando para as armas. As línguas eram de 
estrutura bastante diversa. Dessa forma, vencidos e vencedores passaram a 
conviver, professando em separado suas religiões e utilizando-se cada um 
de sua própria língua. 
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Vale dizer que os árabes possuíam civilização superior à da Península. 
As artes e as letras eram protegidas, e as ciências se encontravam bem 
difundidas entre eles. Os califas organizavam bibliotecas importantes. As 
obras de Aristóteles foram divulgadas por eles na Hispânia, além de 
cultivarem a Medicina, a Matemática, a Filosofia e a História, entre outras. 

O árabe foi adotado como língua oficial, mas o povo subjugado 
continuou a falar o latim modificado que herdara de seus antepassados. 

Uma camada, contudo, da sociedade, seduzida pela civilização árabe, 
adotou seus costumese, por vezes, a própria língua árabe. É o que se conhece 
como moçárabes. Os dialetos moçarábicos, linguajar romano penetrado de 
arabismos vocabulares, são forte testemunho da influenciação islâmica, 
ponto chave do complexo lingúístico da Península, quando as novas nações 
se constituíam e o latim acabava por descaracterizar-se nos inúmeros 
romances que se espalhavam pelo antigo Império. 


Aparecimento do português 

O português é oriundo do latim vulgar levado pelos romanos para à 
Lusitânia, região que corresponde aproximadamente à atual nação 
portuguesa. Ou, em outras palavras, como diz Ismael de Lima Coutinho, “o 
português é o próprio latim modificado”. 

“Após a invasão árabe, um grupo de cristãos se refugiou nas Astúrias, 
ao norte, fugindo à fúria conquistadora dos maometanos. Organizados, os 
cristãos iniciam a recolonização do território, movimento que passaria a ser 
conhecido como Reconquista. Era uma cruzada, espécie de guerra santa, 
semelhante às cruzadas do Oriente. 

Amedida que as vitórias iam acontecendo, surgiam reinos por toda a 
Hispânia, tomados aos mouros: Leão, Navarra, Aragão, Castela. Leão e 
Castela se uniriam, constituindo um único e importante reino em solo 
espanhol, 

Da luta contra os mouros, participavam cavaleiros estrangeiros, num 
estorço único de libertação. Entre eles, destaca-se o conde de Borgonha, D. 
Henrique, Sua valentia e dedicação à causa infligiram sérias derrotas aos 
invasores árabes, tanto assim que o rei de Leão e Castela, D. Afonso VI, após 
apoderar-se de Toledo, lhe dá como recompensa a mão de sua filha bastarda, 
D. Tareja, e o Condado de Portu Cale ou Portucalense, que se estendia do 
Minho ao Tejo. 

Coma morte de D. Henrique, D. Tareja assume o governo do Condado. 
Conduzindo-se com habilidade, conseguiu ampliar seus domínios, porém 
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arranjou inimizades sérias ao se envolver amorosamente com um nobre da 
Galiza, outro condado pertencente a Leão e Castela. Contra ela levantou-se, 
principalmente, seu filho D. Afonso Henriques, Enfrentando os exércitos da 
mãe, saiu-se vitorioso em 1128 e, anos mais tarde, proclamou a independência 
de Portu Cale, ou Portugal, intitulando-se primeiro rei da nova nação. Pouco 
depois, Leão e Castela reconheceria a independência do país. Em 1250, o 
Algarve foi anexado, fixando-se os limites do Portugal de hoj. 


Do romance (língua formada pelas profundas deturpações impostas 
ao latim) aífalado, origina-se o dialeto galaico-português, comum a Portugal 
e à Galiza. Esse idioma nascente, já no século XII, assumia feição literária, 
passando a ter primazia como língua poética. 

Independente Portugal, o galaico-português de aquém-Minho estende- 
se cada vez mais para o sul, entrando em contato com os dialetos moçarábicos 
que por ali se espalhavam. Com sua força literária, foi absorvendo todos 
esses falares, que acabaram desaparecendo por completo, apesar de deixar, 
na nova língua, a sua influência. Assim, caminhando, o galaico-português 
vai perdendo certas características, adquirindo outras, assumindo finalmente, 
por forçamesma da situação, a condição de língua-comum e oficial do Reino. 
Era o nascimento do português. 


ia região norte do Minho, o galaico-português prosseguiu a sua 
própria história. Deixando-se invadir por grande quantidade de 
castelhanismos, foi ficando bastante distanciado da linguagem sul-minhota. 
É então que passa a haver a distinção entre os dois falares, outrora reunidos 
numa base comum, isto é, o galaico-português ou galego-português. 
Emergem, pois, como idiomas independentes, o português e o galego. 

Nascia 0 idioma português, advindo do romance lusitânico e, por 
extensão, do latim ibérico. Levado para outros continentes pelos viajantes 
portugueses, é hoje falado por milhões de criaturas, a maioria das quais não 
chega a imaginar a grandiosidade de sua história e muito menos que, na 
realidade, fala uma nova feição do latim, que continua vivo na imagem de 
suas filhas, as línguas românicas. 


Leite de Vasconcelos apresenta-nos uma divisão da história da língua 
portuguesa em três períodos: 
+ Pré-histórico 

Vai da origem da língua até o século IX, caracterizando-se pela 
ausência de documentação. É claro que aqui só podemos considerar o 
romance que deu origem à língua portuguesa. 
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4. Entre em seus objetivos. 
5. Tenha conhecimentos de base. 
6. Aumente seu interesse imediato. 


Para reencontrar seu melhor nível de concentração quando, durante 
o estudo, sua atenção escapar, faça o seguinte. 

Em primeiro lugar, rememore profundamente seu objetivo pessoal. 
Depois, volte ao local exato em que perdeu a concentração, e marque-o 
com lápis. Certifique-se de não ter se desconcentrado devido à dificul- 
dade de compreensão; se este for o caso, tente compreender o sentido da 
frase antes de prosseguir, mesmo que precise consultar outros materiais. 
Se não for o caso, retome a leitura, e assinale o local em que estava, sem- 
pre que perder a concentração. Com mais de três passagens assinaladas 
na mesma página, é inútil prosseguir. 

Assim, suspenda o estudo por uns 15 minutos. Tome um ar, ande um 
pouco, beba um pouco de chá ou água fresca e procure na lista indicada 
quais elementos o impediriam de se concentrar. Assim que os localizar, 
terá também encontrado o remédio. 

“Tudo que aprendemos sobre concentração orientada aos estudos pode 
ser aplicado também no aspecto profissional, para a elaboração de um 
relatório ou preparação de uma exposição, por exemplo. 

Para terminar o estudo a respeito dos problemas de concentração, 
recomendo evitar duas coisas: 

* A leitura-devaneio. 
* A leitura-embaladora. 


A leitura-devaneio acontece quando você simplesmente se deixa levar 
por uma ideia ou palavra que encontra. A leitura-embaladora, por sua 


vez, acontece quando você lê antes de dormir. Ambos os tipos de leitura 
diluem qualquer capacidade de concentração. 


COMO PENSAR EM OUTRA LÍNGUA? 


Se você quer aprender a falar outro idioma, é necessário chegar a 
“pensar” nesta língua, o que significa que seus pensamentos deverão se 
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+ Proto-histórico 


Estende-se do século IX ao século XII. Sua característica seria a 
documentação indireta, ou seja, as palavras portuguesas encontradas nos 
textos medievais, escritos em latim-bárbaro, o qual, por isso mesmo, acaba 
constituindo-se numa grande fonte de pesquisa para os estudiosos. 


* Histórico 


Do século XIl aos nossos dias. Caracteriza-se pela documentação direta, 
isto é, os textos já redigidos totalmente em português. 

Para o prof. Gladstone Chaves de Melo, esse período histórico 
mereceria uma subdivisão: arcaico e moderno, levando-se em conta 
peculiaridades fonéticas, morfológicas, sintáticas e de vocabulário. O período 
arcaico iria de fins do século XII até meados do século XVI, com a edição da 
primeira gramática, de Fernão de Oliveira, em 1536. O período moderno 
viria, pois, daí, quando a língua passa a ter um instrumento de controle, até 
os nossos dias, ressaltando-se a importância de Camões, cuja genialidade 
deu nova feição à língua literária. 


O português no mundo 

Quase duzentos milhões de pessoas falam o português. É a língua 
oficial de um país europeu: Portugal, que a espalhou pelo mundo. De um 
país americano, o Brasil, com seus 160 milhões de falantes, E de cinco países 
africanos: Angola, Moçambique, Cabo Verde, Guiné-Bissau e São Tomé e 
Príncipe. Além disso, é usada em Goa (na Índia) e Timor Leste, na Ásia. 

O português é a sétima língua mais falada no mundo. E há quem lhe 
negue importância. 
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Capítuto À 


FONÉTICA 


É a descrição do sistema fônico da língua. Ocupa-se dos sons da fala, 
levando-se em conta seu aspecto material, 

Observemos duas palavras da língua: sala e bala. Ambas possuem 
quatro letras. Vamos analisá-las, 


Sala 

A palavra, como qualquer outra, é formada por sons, que chamaremos 
de fonemas. São eles: /S6/, (a/, /Lê/, fal. A reunião desses sons constitui a 
palavra que estamos estudando. Isso, naturalmente, na língua falada. Na 
escrita, usam-se caracteres, chamados de letras, para representá-la. Assim, a 
palavra possui quatro letras e quatro fonemas. Como se observa, os fonemas 
costumam ser colocados entre barras. 


Bala 


Nesta palavra, houve a troca do fonema /S6/ (de sala) por /Bê/. Ao 
juntar os sons, isto é, os fonemas, sentimos tratar-se de uma outra palavra, 
que não sala. Dessa forma, podemos deduzir que os fonemas são as unidades 
sonoras que constituem as palavras e são distintivos: a troca de um por outro 
acarreta automática mudança de palavra. 
Podemos, então, dizer o seguinte: 

+ Fonemas: sons mínimos que constituem uma palavra na língua. 
* Letras; representação gráfica dos fonemas. 
+ Sílabas: grupos de fonemas pronunciados numa única emissão de ar; as 
palavras podem ter uma ou mais sílabas. 

Quanto ao número de sílabas, as palavras se classificam em: 
monossílabos 

As que têm apenas uma sílaba: 

já, meu, fé 


2. dissílabos 
Aquelas que têm duas sílabas: 
doce, figo, fácil 
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3, trissílabos 
Aquelas com três sílabas: 
camisa, princesa, rápido 


4. polissílabos 
Com mais de três silab; 
colocação, regularizar, razoavelmente 


Observações 

12) Está sendo utilizado, na representação do fonema consonantal, um 
ê, apenas como apoio para sua emissão. Muitos não utilizam esse 
elemento, por achá-lo desnecessário, Outros empregam diferentes 
símbolos para a transcrição do fonema. Não há rigor quanto a isso, 
eo importante é que se compreenda o assunto. 

28) Nem sempre o número de fonemas corresponde ao número de 
letras: 
Filho — cinco letras e quatro fonemas (/F6, [i/, (lhê/ e /u/) 
Fixo - quatro letras e cinco fonemas (/FêY, (i/, [kBI, (581, (ul) 

No segundo exemplo, a letra x corresponde a um som duplo: ks. 


TIPOS DE FONEMAS 
Vogais 
São a base da sílaba, ou seja, não há sílaba sem vogal. Existem sete na 
língua portuguesa: /a/, [61, (84, fil, 161, 104, fui: 
Belo 
vogais: /6/ e /uf 
Seda 
vogais: /6/ e fal 


Semivogais 
São vogais mais fracas que, ligando-se às vogais propriamente ditas, 
constituem os ditongos. São apenas duas: /i/ e /u/. Costuma-se representá- 
las, também, por /y/ e /w|, respectivamente: 
Lei 
A palavra tem apenas uma sílaba. A vogal /8/ e a semivogal (if 
constituem um ditongo. 
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Mãe 
Também só possui uma sílaba. A vogal /ã/ e a semivogal (i/ (escreve- 
see, lê-se à) constituem um ditongo. Pronúncia da palavra: mãi 


Consoantes 


Fonemas emitidos em decorrência do obstáculo à saída da corrente 
expiratória, ocasionado pelo fechamento parcial ou total dos órgãos bucais, 
ão dezenove as consoantes do português, como veremos adiante. 


ENCONTROS VOCÁLICOS 
Ditongo 
É a união de uma vogal e uma semivogal. Pode ser: 
* crescente 
Quando primeiro vem a semivogal, ou seja, parte-se do mais fraco 
para o mais forte; daí a palavra crescente: 
mistério (/iu/) 
* decrescente 
Quando primeiro aparece a vogal, ou seja, vai-se do mais forte para o 
mais fraco; por isso a palavra decrescente: 
peixe (/ei/) 
* oral 
Formado por uma vogal oral; pode ser crescente ou decrescente: 
lírio (/iu/: ditongo crescente oral) 
vai (/ail: ditongo decrescente oral) 
+ nasal 
Formado por uma vogal nasal; pode ser crescente ou decrescente: 
quando (/uã/: ditongo crescente nasal) 
mão: (/àu/: ditongo decrescente nasal) 
Nota: A nasalidade de uma palavra pode ser expressa por um til ou pela 
presença das letras m ou nº 
sa: o til nasala a vogal. 
santa: o n nasala a vogal 


Tritongo 
É a união de semivogal, vogal e semivogal. Em outras palavras: uma 
vogal entre duas semivogais. Pode ser: 


* oral 
Quando a vogal é oral: 
Uruguai (/uail) 
EnpuaarÃas dido O 47 


* nasal 
Quando a vogal é nasal: 
saguão /(uãu/) 


Hiato 
Éaun 


de duas vogais em sílabas separadas: 
ruído (/u-f/) 
cooperar (/0-0/) 


CLASSIFICAÇÃO DAS VOGAIS 


Quanto à zona de articulação: 
* Anteriores: /é, fe), lil 

* Média: [al 

+ Posteriores: /6/, [0/, (ul 
Quanto à intensidade: 

* Tônicas 


Aquelas em que recai o acento tônico das palavras. Assim, a vogal 
tônica é a que se pronuncia com maior intensidade, podendo ter acento 
gráfico ou não: 

árvore, cedo, pajé 
* Átonas 

Aquelas em que não recai o acento tônico. Dessa forma, a átona é uma 

sílaba mais fraca, em relação à tônica: 

sorvete, ponto, paladar 


Observações 
13) Em palavras derivadas, a vogal que era tônica na primitiva soa 
mais forte que as outras vogais. Recebe o nome especial de vogal 
subtônica: 
rápido — rapidamente. 


2) As vogais átonas podem ser pretônicas (antes da tônica) ou 
postônicas (depois da tônica): 
amigo 
lal = átona pretônica 
lu = átona postônica 
Atenção! Não se esqueça de que o o final átono representa o fonema 
fui, que é o que se analisa. 
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38) Como a vogaléa base dasílaba, diz-se também sílaba tônica, átona 
e subtônica, da mesma forma que pretônica e postônica. 


Quanto ao timbre: 
* Abertas: 
mato (/á!) 
tela ([61) 
pólo (/61) 
* Fechadas: 
moça (/01) 
rede (181) 
surdo (/u/) 
+ Reduzidas: vogais átonas em final de palavra: 
bolo (/u/) 
pente (/i/) 
bola (/a/) 


Observações 

1º) Vogal reduzida é assunto controvertido, Trata-se de vogal de timbre 
intermediário. 

28) Podem-se considerar, também, reduzidas todas as vogais nasais. 
átonas: 

romper, considerar, lampejo 

3) As vogais nasais nunca têm timbre aberto: ou são fechadas ou 

reduzidas. 


Quanto ao papel das cavidades bucal e nasal: 
* Orais 
Aquelas cuja ressonância ocorre na boca: 
sapo, cor, mi 
* Nasais 
As que ressoam nas fossas nasais; apresentam algum sinal de 
nasalização: 
monte, irmã, cinto 


Quanto à elevação da língua: 
* Baixa: fal 

* Intermediárias: /6, /6/, (6), 101 
+ Altas:/if, ful 
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Exemplos de análise de vogais 
Sopa 
16! - vogal posterior, tônica, fechada, oral, intermediária 
la! vogal média, átona, reduzida, oral, baixa 
Canto 
1a! - vogal média, tônica, fechada, nasal, baixa 
tu! — vogal posterior, átona, reduzida, oral, alta 
Fé 
161 - vogal anterior, tônica, aberta, oral, intermediária 


CLASSIFICAÇÃO DAS CONSOANTES 
Quanto ao modo de articulação 
* Oclusivas 
Aquelas pronunciadas em explosão: 
JPÊ, [BÊY, ITBI, (DEI, IKBI, IGUEI 
* Constritivas 
As pronunciadas de maneira arrastada. Podem ser: 


a) fricativas: 
JFêY, IVBI, (SI, 1ZeI, [XBI, He 
by laterais 
JL6f, HLHI 
o) vibrantes: 
/RêI, IREI 
Quanto à zona de articulação 


Posição de lábios e língua na pronúncia. Dividem-se em: 
+. bilabiais: lábio tocando lábio: 
IPÊ, 1B8I, IMeI 


+ labiodentais: dentes superiores tocando o lábio inferior: 
1EêI, Vel 


* linguodentais: língua tocando os dentes superiores: 
FTêI, IDêI, INI 


+  alveolares: língua tocando os alvéolos (gengivas), ou se aproximando 
deles: 
1Sê|, | Ze), ILBL, IRL, 
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+  palatais: dorso da língua tocando o palato (céu da boca): 
[XeI, HJê1, ILHGI, INHO/ 


+  velares: língua se encolhe na direção da garganta: 
/KeI, IGUEI, IREI 


Quanto ao papel das cordas vocais 
Em função da possível vibração das cordas vocais. Podem ser: 
+ surdas: sem vibração das cordas: 
IPÊ, ITêN, IKB, IFBI, (SI, [XEI 
+ sonoras: quando o ar faz vibrar as cordas: 
/BêI, /DêY, IGUBI, (VE, [Z8 

1M6Y, IN6I, INHEI 


181, ILBI, (LHGI, IRS, IRRGI, 


Quanto ao papel das cavidades bucal e nasal 
Podem ser: 
* nasais: 
1M6Y, INI, INHEI 


* orais: todas as outras. 


Observações 

12) As consoantes nasais ficam sem classificação quanto ao modo de 
articulação. Alguns estudiosos as vêem como oclusivas; outros, 
como constritivas. Preferimos considerá-las à parte, como faz, entre 
outros, o prof. Bechara. 


22) A consoante /RRé/, em nosso ver, é velar. Alguns a incluem entre as. 
alveolares. 


38) Chamam-se homorgânicas as consoantes que só se distinguem 
quanto ao papel das cordas vocais, ou seja, surdas é sonoras. São 
consoantes durante cuja pronúncia os órgãos da boca se mantêm 
em posição idêntica. São homorgânicas: /Pé/ e /Bê/, [Tél e /DêI, | 
Ke/ é IGU6I, IF6/ e IVêI, [SEI é [Z81, IXBI é (6. 


Exemplos de classificação de consoantes 
Cola 
1Kê! — oclusiva, velar, surda, oral 
Lê) — constritiva, lateral, alveolar, sonora, oral 
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Faço 
1FBI - constritiva, fricativa, labiodental, surda, oral 
18ê| - constritiva, fricativa, alveolar, surda, oral 


Malha 
/MêY — bilabial, sonora, nasal 
/LH6/ - constritiva, lateral, palatal, sonora, oral 


Ninho 
/Nê/ — linguodental, sonora, nasal 
/NH6/ - palatal, sonora, nasal 


Raro 


/RRêj - constritiva, vibrante, velar, sonora, oral 
!R6/ — constritiva, vibrante, alveolar, sonora, oral 


CONSIDERAÇÕES FINAIS 


1. Encontros consonantais e dígrafos 
* Chama-se encontro consonantal a reunião de duas ou mais consoantes, 
na mesma sílaba ou em sílabas separadas. Podem ser próprios, quando 
terminados em Lou, e impróprios, em todos os outros casos; os próprios 
não admitem a separação silábic: 
Próprios: agradável, repleto, abraço, reclusão 
Impróprios: ritmo, psicólogo, advertir, agnóstico, superstição 


+ Digrafo ou digrama é a união de duas letras para representar um único 
fonema. São dígrafos: rt, ss, sc, sç, xc, ch, lh, nh, qu (quando o u não é 
pronunciado); an, en, am, em etc. Os primeiros são dígrafos consonantais; 
os outros, diígrafos vocálicos ou nasais, formados por vogal mais m ou n: 

Consonantais: carro, passo, nascer, cresça, exceto, chave, milho, 
ninho, querer 
Nasais: canto, sempre, cinto, conta, mundo 


Atenção! SC e XC são digrafos diante de e ou i; antes de a, o ou u são 
encontros consonantais: 

crescer dígrafo; escola - encontro consonantal 

exceção - dígrafo; excarcerar - encontro consonantal 


2. Aletra h nunca representa fonema. Pode fazer parte de um dígratfo: 
hoje, haver, cheio, filho, punho 
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3, Aletras M e N podem representar semivogais, constituindo ditongos ou 
tritongos nasai 
também (ditongo decrescente nasal: ein) 
hífen (ditongo decrescente nasal) 
compram (ditongo decrescente nasal: aun) 
deságiem (tritongo nasal) 


4. As letras M e N podem ser, como já vimos, apenas sinais de nasalização, 
equivalendo ao til e constituindo dígrafos nasais: 
manto (an = à) 


5. A letra X pode representar fonemas diversos, bem como encontro 
consonantal: 


Exame (x= /Z/) 
Enxame (x= /Xê/) 
sintaxe (x= /86/) 


nexo (x 


Kê/ + /S6/: encontro consonantal) 


6 Aletra L, formando sílaba com a vogal anterior, é consoante constritiva 
lateral. Não deve ser analisada como vogal (/u/), pronúncia encontrada 
na região do Rio de Janeiro e em alguns outros locais. Portanto, não existe 
ditongo em palavras como cal, em que o fonema final deve ser analisado 
normalmente como consoante. 


EXERCÍCIOS 

1) Quantosfonemashá na palavra TERRENO? 
a) cineo o seis 
by quatro dy sete 


2) Assinalea palavra que possui o maior número de fonemas. 
aj sasão cd) ventar 
bj faixa d) mono 


3) Marque a palavra que possulo menor número de fonemas. 


aj postar o havia 
b) docinho dy prato 
Eta a aeses 23 


4 | ereto A ano 


exprimir diretamente nas palavras desse idioma, sem passar por uma 
“tradução” do português. Isso parece, à primeira vista, muito difícil; no 
entanto, você vai conseguir atingir esse nível com nosso método. 
Para pensar em outra língua, é preciso, por um lado, ter vocabulário 
suficiente, e, por outro, transformar as palavras em frases, de um modo 
automático. As duas etapas são, antes de tudo, uma questão de memória 
mecânica: se sua memória torna-se lógica, você perde toda a espontanei- 
dade necessária para falar um novo idioma. É este o motivo pelo qual 
você não deve fixar uma palavra em inglês como se fosse uma mera tra- 
dução de um termo da língua portuguesa. Você deve fazer exatamente 
o contrário, ou seja, associar a palavra inglesa diretamente à noção, ou 
imagem, do objeto que lhe corresponda. Isto significa que você não pre- 
cisa aprender repetindo as seguintes traduções: bread — pão; bread — pão; 
bread — pão; etc. Você deve representar, para si mesmo, visualmente, a 
imagem de pão, e repetir bread, bread, bread. 
Desta maneira, o leitor vai associar diretamente a ideia de pão, e não 
a palavra pão, a seu significado em inglês. A palavra bread — pão — pode 
ter como palavra facilitadora “pede”. O som da palavra bread lembra a 
palavra “pede”. Associar as duas palavras facilitará a memorização. Po- 
rém, este é somente um primeiro progresso rumo ao estudo de um novo 
idioma. 
Para falar inglês, você precisa saber como constituir frases conforme 
as regras do idioma em questão. As aplicações das regras de sintaxe e de 
gramática devem nascer também de forma espontânea, sem esforço de 
reflexão. Para conseguir isso, você precisa conhecer de memória algumas 
frases que se apliquem à regra em questão. Porém, é necessário, antes de 
mais nada, dominar um vocabulário básico com pelo menos 300 pala- 
vras no idioma que deseja aprender. O aprendizado de qualquer idioma 
deve, sempre, obedecer à seguinte ordem: 
* Desenvolva a compreensão de um vocabulário básico com umas 
300 palavras. 

* Aperfeiçoe a pronúncia assistindo a filmes e ouvindo músicas. 

* Gradativamente, utilize leituras. Inicie com textos infantis, para 
dominar a gramática. 


so MEMORIZAÇÃO PARA APRENDER IDIOMAS 
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Assinale a palavra sem semivogal, 
a) área d quase 
b) muito d) dia 


Nas palavras andam, saire vento, os elementos destacados são, respectivamente: 


a) ditongo, hiato, ditongo 
b) vogal nasal, hiato, vogal nasal 
c) vogal nasal, ditongo, ditongo 
d) ditongo, hiato, vogal nasal 


Marque a alternativa em que todas as palavras têm ditongo decrescente, 
aj, mais, quilate, roupa, piada 

bj rei noite, armazém, cão 

e) vários, azuis, pães, couber 

d) saúva, mau, foice, falam” 


Na palavra tranqúio, teme 
aj, doisdigratos 

bj doisencontros consonantais 

e) umencontro consonantal eum digrafo 
d) umencontro consonantale dois digratos 


A palavra que apresenta um tritongo é: 
a) Jóquei o enváguem 
bj idéia a) construfa 


Sónão há ditongo em: 
a) querida o pátria 
bj ai d) estudam 


Qual éa palavra com o menor número de vogais? 
aj quereis e cobrisse 
bj saíram a) música 


Assinale a palavra que não possui vogal átona postônica. 
a) Jum d eau 
b) amizade d) árvore 


Como se classifica a segunda vogal da palavra USINA? 
aj média, tônica, fechada, oral, intermediária 

b) anterior, tônica, fechada, oral alta 

c) anterior, átona, fechada, nasal, baixa 

d) posterior tônica, reduzida, oral, baixa 


cnniáricã deseriva oa incua pómuêuesa 
ENA AGU 
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20) 


2 


sis 


Assinale a alternativa em que a vogal destacada é anterior, tônica, aberta, oral e 
intermediária, 

a) no a solo 

b) mudo d) ameno 


Marque a palavra em que a vogal em destaque é reduzida, 
a) casa d aqui 
bj cajá d) pente 


Sena palavra SACO trocarmos a vogal baixa por uma alta, segundo o quinto critério de 
classificação das vogais, teremos: 

aj seco (adjetivo) o saca 

bj suco d) soco (substantivo) 


Apalavra em quealetra X representa um encontro consonantal é: 
a) laxante o tóxico 
b) exonerar d) máximo 


Eoclusivaa consoante destacada e 
aj recheio o selva 
bj favor d) cobre 


Aclassificação precisa da consoante destacada aparece em: 


aj bule 
1B8/ -oclusiva, labiodental, sonora, oral 
bj sapo 
1Sé/ -constritiva,fricativa, alveolar, surda, oral 
o aquilo 
1K&! - constritiva, lateral, velar, surda, oral 
dy mata 


1MéY - inguodental, sonora, nasal 
Qual éa consoante homorgânica de Per? 

aj Ino o mer 
by JRR) a) per 


Se trocarmos, na palavra COLA, o fonema consonantal surdo pelo homorgânico 
correspondente, terem 

a) pola a rota 
bj cota d) mola 


Se trocarmos, na palavra CATO, os fonemas consonantais surdos por seus 
homorgânicos, teremos: 


a) galo o ralo 
bj taco d) gado 
Eneas apos 25 


E 


2) 


23 


24 


25, 


28) 


m 


28 


29) 


30, 


Setrocarmos, na palavra RAÇA, o fonema consonantal surdo porseu homorgânico, 
teremos: 

a) taça a rasa 

bj rata d) racha 


Marque alternativa em que todas as palavras têm fonemas consonantais vibrantes, 
aj rua selo, tolice o) arriscar, puro, revista 
bj correr sótão, moral d) lua, correia, pouso 


Sónão possui consoante bilabiala palavra: 
aj açude o pipoca 
bj modo d) botão 


Só possui consoante palatal a palavra: 
aj couro o met 
b) chuva d) goiaba 


NapalavraSAL, temos: 
aj um ditongo decrescente d) uma vogal anterior 
b) umaconsoante oelusiva d) uma consoante constrit 


Napalavra ADQUIRIR, temos: 
a) oltofonemas 
b) doisdigrafos. 
€) umencontro consonantal eum ditongo 
d) umencontro consonantale um digrafo 


(OSECISP) Assinale a alternativa em que ocorre um ditongo decrescente em todas as. 
palavras. 

aj traidor, país, água d) seixo, crueldade, igual 

bj baú, quatro, oblíqua e) idéia, cauteloso, pai 

e) quase, canavial, beato 


(UF/PI) Os fonemas consonantais da palavra BADARÓ são: 
a) labiadental, tinguodental, vetar 

bj palatal alveolar, bilabial 

e) velar, labiodental, palatal 

d) velar, labiodental, velar 

e) bilabial,linguodental, alveolar 


(PUC/SP) Nas palavras ANHINHO, CARROCINHAS, NOSSA eRECOLHENDO, podemos 
detectar oralmente a seguinte quantidade de fonemas: 

aj, três, quatro, dois, quatro d) três seis, dois cinco 

b) cinco, nove, quatro, oito e) sete, onze, cinco, dez 

€) seis, dez, cinco, nove 


cnniáricã desEriva oa incus pómuêuesa 
ENA AGU 
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Capítulo 2. 


ORTOGRAFIA I 


ACENTUAÇÃO GRÁFICA 
Quanto à posição da sílaba tônica, as palavras podem ser: 
oxítonas 
Quando a última sílaba é tônica: 
ilusão, caju, boné, farol, tamanduá 


paroxítonas 
Quando a penúltima é tônica: 
camisa, doce, beleza, casa, escada 


proparoxitonas 
Quando a antepenúltima é tônica: 
décimo, sátira, árvore, aromático, patético 


Observações 
12) Chama-se tônica a sílaba mais forte da palavra. As outras todas são 
átonas: 
natureza 
tônica:re 


átonas: na, tu, za, 
Evidentemente, só a sílaba tônica pode ter acento gráfico (agudo 
oucircunhexo). 


2) Jamais considere oxitonas as palavras de apenas uma sílaba. Já 
houve época em que se fazia tal classificação. Chame-as, 
simplesmente, de monossílabos: 

só, vi, fé 


3) Cuidado com as palavras derivadas! Com determinados sufixos, a 
sílaba que era tônica fica, na derivada, um pouco mais forte do que 
as outras sílabas átonas. Passa-nos a impressão de que teria acento 


E a 2 
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gráfico. É a chamada sílaba subtônica, tipo especial de sílaba átona. 
Falamos sobre isso no capítulo 1: 
papéis — papeizinhos 
tônica:zi 
subtônica: pei 


REGRAS DE ACENTUAÇÃO GRÁFICA 
1) Regras gerais 

São aquelas que dependem do tipo da palavra. 
Oxítonas 

Acentuam-se as terminadas em a(s), e(5), o(s), em, ens: 

guaraná, guaranás, boné, bonés, cipó, cipós, alguém, vinténs 

Nota: Como se vê nos exemplos, a letra s, quando se une a uma vogal, não 
altera a acentuação da palavra. Isso não vale apenas para a regra das oxítonas, 
mas para todas as regras de acentuação. Se a palavra tem acento, não o perde; 
igualmente, se ela não é acentuada, continua sem acento. Não se esqueça 
disso, pois é importante. 


Observações 
13) Incluem-se, aqui, as formas verbais com pronome enclítico: 
vendê-lo. 
Vendê é oxitona terminada em e: com acento, 
Adquiri-la. 
Adquiri é oxitona terminada em 1: sem acento, 
28) No caso da mesóclise, aplicam-se as regras para as duas partes do 
verbo: 
Mostrá-lo-ás 
Mostrá é oxítona terminada em a: com acento. A terminação as é 
monossílabo tônico em a: com acento. Pode-se entender, também, que 
em mostrarás o as é acentuado, devendo conservar o acento na 
mesóclise. 


Paroxítonas 
Acentuam-se as terminadas em 1, n, 1,%, i(s), u(s), um, uns, om, ons, 
ads), ps e ditongo (qualquer tipo) 
amável, hífen, éter, clímax, júri, júris, bônus, álbum, álbuns, 
rádom, prótons, órfã, órfãs, bíceps, colégio, órgãos. 


28 
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Observações 
A regra das oxítonas se opõe à das paroxítonas, ou seja, as 
terminações de uma não aparecem na outra. Dessa forma, se uma 
palavra for oxítona com terminação das paroxitonas não terá acento. 
Evice-versa: 
urubu — oxítona terminada em u, que pertence à regra as 
paroxítonas, 
doce — paroxitona terminada em e, que pertence à regra das 
oxítonas, 


As paroxitonas terminadas em u, no português atual, são sempre 
seguidas de s: 
vírus, bônus, tônus 


38) Os prefixos paroxítonos terminados em i e r não são acentuados: 
super-homem, anti-higiênico 

48) O verbo apropinquar (aproximar), no presente do substantivo, é: 

apropingue, apropingues, apropinque, apropingúemos, 

apropinqúeis, apropinquem. Nas três pessoas do singular e na 3º 

do plural, o i deveria ser acentuado, pela regra das paroxítonas. 

Mas, numa visível falha do Vocabulário Ortográfico, essas formas 
verbais são escritas sem acento gráfico. 


Proparoxitonas 
Todas são acentuadas 
próximo, rápido, históricos, aromáticos 
Nota: Incluem-se, nesta regra, as palavras déficit e álibi, atualmente 
acentuadas. Com relação a hábitat, paira uma certa dúvida, havendo entre 
os estudiosos as duas posições: com acento ou sem acento. É preferível, por 
analogia com as outras duas, acentuá-la. 


Monossílabos tônicos 
Acentuam-se os terminados em a(s), e(s), o(s): 
cá, fé, pó, mas, vês, sós 


Observações 


13) Existem monossílabos átonos, palavras de pronúncia mais fraca, 
que se apóiam em uma outra. São eles: 
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* Osartigos, definidos ou indefinidos: 0, a, os as, um, uma, uns, 
umas: 
O homem fez um pedido. 


* Ospronomes pessoais oblíquos, que são chamados exatamente 
de átonos: me, te, se, 0,05, à, às, lhe, lhes, nos, vos; também suas 
combinações, como mo, to, lho etc. 

Mostre-me algumas opções, 
Mandei-ho. 


* As combinações e contrações de preposição e artigo: à, ao, do, 
no numeté 
Estive ontem no escritório. 


+ Apalavra QUE, com qualquer classe, desde que não esteja com 
artigo ou no final da frase: 
Que desejas aqui? 
Sei que estou certo. 
A roupa que vesti estava limpa. 
Mas: Você está rindo de quê? (monossílabo tônico) 


* As preposições a, com, de, em, por, sem e sob: 
Estava pensando em você. 

* Asconjunções e, mas, nem, ou ese; 
Veja se há comida suficiente. 


2) Existem, também, alguns dissílabos átonos. Ei-los: 
+ Aspreposições ante, contra, desde, entre, para, perante e sobre: 
Vamos para casa, 


* A palavra PORQUE, a menos que esteja substantivad: 
Fiquei feliz porque ele chegou bem. 
Mas: Existe um porquê desagradável. (dissílabo tônico) 


11) Casos especiais 
Regras de acentuação que não dependem do tipo da palavra. 
1. Ditongos abertos é, éu, ói: 
assembléia, chapéu, herói 


Nota: Em aneizinhos, não há acento apesar de o ditongo ter som aberto. 
Acontece que a sílaba tônica é 21, e não nei. 
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2. Hiatos do e êe, com a primeira vogal tôni 
vôo, enjôo, perdôo; crêem, lêem, vêem (v. ver), dêem, relêem, 
descrêem. 


3, Letras ie u, formando hiatos, como segunda letra, tônicas e sozinhas na 
sílaba: 
saúde, ruído, caíste, balaústre 
sairmos, juiz, caiu, paul 


Observações 
1) Como se vê pelos exemplos, a letra (i ou u) deve ser acentuada 
quando for a segunda vogal do hiato, tônica, sozinha na sílaba ou 
formando sílaba com s. As palavras da segunda linha não são 
acentuadas porque i e u formam sílabas com outras letras, que não s. 


=) Se na sílaba seguinte houver nh, não haverá acento; da mesma 
forma, se a vogal for repeti 
rainha, moinho; xiita, urucuuba 


3) Se a palavra pertencer a outra regra de acentuação, terá de ser 
acentuada, em qualquer circunstância: 
Afrton — paroxítona terminada em n 
serifssimo — proparoxítona 


4. Verbos ter e vir (e derivados), na 3: pessoa do plural do presente do 
indicativo, ganham acento cireunfes 
eles têm, eles vêm, eles contêm, eles advêm 


Observações 
13) O singular segue a regra geral: 

ele tem (monossílabo tônico): sem acento, 

ele mantém (oxítona terminada por em): com acento agudo, 


Alguns vêem nesse acento circunflexo um tipo de diferencial, que 
costumam chamar de acento diferencial de número. É uma simples. 
questão de palavras. 


Eira aies E" 
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5. Trema 
É usado nos grupos gue, gui, que, qui, quando o u é pronunciado e 
átono: 


enxagúei, pingúim, sequência, trangúilo 


Observações 
12) Não há trema antes de a e 0, pois o u é sempre pronunciado. 
oblíquo, língua 
2) Se o u for tônico e pronunciado, levará acento agudo. Isso ocorre 
com osverbos apaziguar, averiguar, apaniguar, santiguar, obliquar 
e argúiir, Os cinco primeiros, no presente do subjuntivo; o último, 
no presente do indicativo: 
apazigue, apazigúes, apazigie, apazigiemos, apazigúeis, 
apazigúem 
arguo, argúis, argúi, argúimos, argúis, argúem 


6. Acento diferencial 
* De intensidade 
Alguns substantivos e verbos são acentuados para diferençar-se das 

preposições ou contrações de preposições, que são átonas Os mais 
importantes: verbos pôr, pára, pélo, pélas, péla e côa; substantivos pélo(s), 
pêra, pólo(s) e pólo(s) 

Vamos pôr o livro na prateleira. 

Ele sempre pára o carro ali 

O pêlo do animal está crescido. 

Comi uma pêra muito boa. 


* Detimbre 

A palavra pôde (pret. perf. de poder), cuja vogal tônica tem timbre 
fechado, leva acento para diferençá-la de pode (presente do indicativo), com 
vogal tônica aberta. É a única palavra em português com esse acento: 


Ele não pôde sair. 
Ele não pode sair. 


32 
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Palavras de pronúnci 
1. São oxítonas: 


condor obus 
mister recém 
novel refém, 
Nobel ureter 


2. São paroxítonas: 


alcácer decano índex 
algaravia dúplex látex 

avaro filantropo maquinaria 
aziago fluido misantropo 
barbaria fortuito necropsia 
batavo gratuito opimo 
cânon gumes pudico 
celtibero ibero quiromancia 
tríplex 


3. São proparoxítonas: 


ádvena azáfama ínterim 
ágape bátega lêvedo 
álacre bávaro monálito 
alefone bímano ômega 
álibi biótipo ômicron 
amálgama cáfila périplo 
antífrase cotilédone  pródromo 
arcópago crisântemo protótipo 
arfete éolo quadrúmano 
arquétipo ímprobo zênite 
Observações 


13) Eis algumas palavras com ditongo crescente no final, que 
gramáticos antigos incluem entre as proparoxítonas: barbárie, 
boêmia, estratégia, homonímia, sinonímia, paronímia. É mais 
apropriado considerá-las paroxítonas terminadas em ditongo. 

28) Variantes: 

barbárie e barbaria 
maquinaria e maquinário 


LE º na TE 


Num idioma estrangeiro, primeiro entendemos, depois falamos, e, 
apenas no final, escrevemos. Não atropele estas fases, pois pode atrapa- 
lhar o seu desenvolvimento. 

Não conseguiremos, neste livro, nos aprofundarmos no estudo des- 
sas três fases. Nós nos centramos em possibilitar ao leitor uma maneira 
de dominar rapidamente um vocabulário de 300 palavras, que já é um 
grande começo. 

Para fixar o vocabulário estrangeiro, você pode estabelecer uma liga- 
ção com uma palavra portuguesa que tenha consonância semelhante a 
da palavra estrangeira. Pode, também, estabelecer associações com pa- 
lavras portuguesas fáceis de determinar, por aproximação ou afinidade. 
Na tabela a seguir, a primeira palavra é o significado, ou tradução. A 
coluna do meio traz o facilitador, ou seja, uma palavra em português que 
nem sempre tem significado parecido com a tradução, mas cuja imagem, 
associada à palavra em inglês, criará o reflexo condicionado que possi- 
bilitará o domínio do idioma. Na terceira coluna, temos a palavra em 
inglês. A associação deve ser feita com as palavras nas duas primeiras 
colunas: automóvel e carro. 

Crie uma imagem bem nítida na sua mente, use as alavancas (transfor- 
mar, redimensionar, movimentar e multiplicar). Quando falar automóvel, 
a ideia “caro” vai surgir automaticamente, um automóvel é um carro caro, 
valioso. Veja, em sua mente, o ato de escrever com uma pena. Ao abrir 
uma porta, imagine-se batendo o pé, sentindo muita dor; sempre que esti- 
ver diante de uma porta, assim, lembrará de dor que, por sua vez, lembra 
door. E assim por diante. Adquira um dicionário da língua que você deseja 
aprender e elabore um quadro com o auxílio de um dicionário de portu- 
guês. Primeiro, a palavra em português e em segundo lugar, o facilitador, 
que você encontrará no dicionário de língua portuguesa, com um som 
parecido ao da palavra no idioma que você deseja desenvolver. 

Para auxiliar, lembre-se de que você não deve procurar relações com 
a vogal, e sim na sílaba consoante. Palavras com T e D são muito pare- 
cidas. M e N, L e LH, CH e X tem sons parecidos, assim como C e Q, 
FeV, Pe B. Você pode ir ao dicionário para buscar não apenas o signi- 
ficado, mas palavras com sons parecidos, para servirem de facilitadores. 
Comece com as do quadro, e depois amplie: 
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3) Existem: 
fluido — substantivo 
fluído — verbo 


48) Levedo, duplex e triplex, que alguns dicionários já registram, são 
formas coloquiais, que devem ser evitadas, em favor de lêvedo, 
dúplexe tríplex. 


Palavras de dupla prosódia 
São palavras com variante de pronúncia quanto à colocação do acento 

tônico. Uma delas é sempre acentuada: 
acrobata ou acróbata 
alopata ou alópata 
anidrido ou anídrido 
hieróglito ou hieroglito 
nefelibata ou nefelíbata 
Oceania ou Oceânia 
ortoépia ou ortoepia 
projétil ou projetil 
réptilou reptil 
sóror ou soror 
xerox ou xérox 
zangão ou zângão 


Exemplário 
Palavras oxítonas 
* Comacent 
cajá, tamanduá, vatapá, rajá, paxá, Pará, Cuiabá, Paraná, xará, 
sabiá, jacarandá, aliás, ananás, atrás, lilás, café, boné, rapé, jacaré, 
acarajé, pajé, até, olé, balé, pontapé, ralé, sapé (ou sapê), André, 
José, Josué, você, bebê (ou bebé), ipê, pavê, dendê, tevê 
antevê através, freguês, cortês, burguês, português, francês, inglês, 
torquês, cipó, vovó, avó, ló, carijó, rococó, após, retrós, avós, vovós, 
Queirós, vovô, avô, complô, pivô, robô, tarô, alguém, ninguém, 
porém, armazém, neném, Belém, Jerusalém, também, além, aquém, 
recém, vintém, parabéns, vinténs, armazéns, conténs, deténs, 
manténs, reténs. 
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* Semacento: 
aqui, siri ali, juriti, gibi, guri, guarani, tupi, sapoti, jabuti, caqui, 
bambu, angu, peru, urubu, chuchu, caju, pirarucu, pacu, tabu, sagu, 

um. 


Palavras paroxítonas 
* Comacento: 
amável, possível, tânel, útil, fútil, fóssil, horrível, nível, visível, 
têxtil, hífen, pólen, éden, abdômen, líquen, dólmen, nêutron, próton, 
íon, néon, elétron, Nélson, Aírton, Édson, cânon, prótons, íons, 
nêutrons, néons, elétrons, rádons, éter, açúcar, âmbar, aljófar, 
cadáver, revólver, César, caráter, Hélder, Válter, mártir, câncer, fgor, 
nenúfar, díspar, néctar, tóras, látex, dúplex, tríples, Félix, onix, sílex, 
córtex, clímax, índex, gúmex, fênix, júri, táxi, dândi, beribéri, 
Portinári, rúgbi, safári, biquíni, lápis, tênis, oásis, miosótis, íris, 
bônus, ônus, Vênus, vírus, álbum, médium, fórum, ímã, órfã, rádom, 
jóquei, pônei, língua, água, régua, égua, légua, oblíquo, ambíguo, 
contíguo, sério, sóbrio, colégio, Antônio, benefício, egípeio, lírio, 
sacrifício, ânsia, pátria, eloquência, Itália, inocência, órgão, órião, 
acórdão, bênção, orquídea, área, bíceps, tríceps, quadríceps, fórceps. 


* Semacento: 
sopa, medo, segredo, estrela, moça, doce, fosse, item, jovem, 
nuvem, itens, jovens, nuvens, hifens, edens, polens, rede, coroa, 
Lisboa, porto, mesa, aquele, seda, poço, texto, ritmo, enigma, 
benigno, insigne, roto. 


Palavras proparoxítonas: 

Árvore, pântano, cárcere, enérgico, lâmpada, espírito, gênero, 
geógrafo, período, lógico, máximo, parágrafo, próximo, relâmpago, 
século, sábado, único, Verônica, aromático, cérebro, célere, célebre, 
ótimo, péssimo, pássaro, iídiche, tinhamo-lo, jurídico, magnânimo. 


Monassílabos tônicos 
* Comacento: 
má, lá, cá, pá, vá, já, pé, sé, ré, é, vê, lê, crê, dê, só, pó, mó, nó, gás, 
ás, trás, três, mês, vês, crês, lês, dês, nós, vós, cós, sós. 


* Semacento: 
vi, ri, sb ti, tu, vez, grau, Rui, par, ser, ter, ver, rir, cor, flor, dor, dar. 


peça nano as 


Ditongos 
* Com acento (éi, éu, oi): 
idéia, panacéia, dispnéia, diarréia, déia, papéis, carretéis, anéis, 
bacharéis, assembléia, européia, estréia, traquéia, boléia, tetéia, 
geléia, platéia, odisséia, epopéia, chapéu, troféu, véu, céu, fogaréu, 
réu, tabaréu, incréu, ilhéu, escarcéu, herói, dói, rói, destrói, faróis, 
jibóia, Tróia, bóia, jóia, constrói, estóico, ovóide, tipóia, tramóia, 
intróito, estróina, girassóis 


* Semacento (ei, eu, oi) 
veia, teia, meia, centeio, ceia, seita, feira, anseio, seu, teu, fariseu, 
saduceu, hebreu, judeu, Romeu, ateu, camafeu, joio, afoito, moita, 

arroio, comboio (5), apoio (s). 


Hiatos do e ge: 
perdôo, vôo, enjôo, corõo, côo, asso, dõo, sobrevõo, 200, 
abençõo, crêem, descrêem, vêem, revêem, antevêem, prevêem, 
leem, relem, dêem. 


Letras je u formando hiato 
* Comacento: 
saída, caímos, proteína, doído, aí, raízes, Luísa, jesuíta, ruína, 
moído, suíno, cafeína, paraíso, prejuízo, genuíno, beduíno, ruína, 
suíço, proíbo, coíbo, proíbe, coíbe, baía, saúde, sativa, graúdo, 
miúdo, espadaúdo, ataúde, conteúdo, carnaúba, ciúme, baú, gaúcho, 
viúvo, reúno, reúne, faísca, saíste, caíste, altruísmo, arcaísmo, Luís, 
ensaísta, egoísta, país, balaústre. 


* Semacent 
cair, juiz, raiz, saiu, caindo, paul, Raul, Saul, ruindo, ruim, 
contribuinte, oriundo, rainha, moinho, ladainha, tainha, bainha, 

vadiice, mandriice, sita, xíismo, urucuuba, paracuuba. 


Trema 
* Obrigatório: 

ungúento, agientar, lingueta, agiei, enxagiei, ágie, enxágie, 

pingúim, contigilidade, redargllir, argoir,arglição, arglimos, args, 

ambigiidade, linguiça, exiglidade, sagúi, linguista, quinquênio, 

eloquente, eloquência, frequente, frequência, sequência, 
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consequente, consequência, equestre, cinquenta, sequestro, 
sequela, delinquente, delingúência, tranqúilo, tranqáilidade, 
eqúino, equitativo, equilátero, equidistante, equidistância, 
antiquíssimo, delingiir, exequível, inexequível, ubiquidade, 
obliqúidade, quingentésimo, iniquidade, quiproqui. 


ultativo: 

antigiidade, equivaler, equivalente, equidade, retorqjir, séquito, 

lígúido, liquidar, liquidação, liqlidificar, liquidificador, sangíneo, 
sangúinário, sangilinolento. 


* Semtrema: 

questão, questionar, questionário, questionamento, querela, 

guelra, adquirir, perquirir, distinguir, extinguir, conseguinte, 
aguerrido, equívoco, equiparar, equiparação. 


EXERCÍCIOS 


31) Assinalea palavra com erro de acentuação gráfica. 
aj vatapá o ipê 
bj jló d) gart 


32) Indiqueo erro de acentuação. 
aj neném e pajé 
bj através d) apos 


33) Assinale forma verbal com erro de acentuação gráfica. 
aj vencê-ta d) tepôo-emos 
bj pedido-famos d) mandá-lo-ás 


34) Hero deacentuação somenteem: 
aj fémil o ju 
b) rede d) ítem 


35) Emquealternativa se cometeu erro de acentuação? 
aj médium o) tatex 
bj lápis d) nêutron 


36) Só estácorreta quanto à acentuação a patavra: 


aj Paurcia o gráu 
b) pêssego aj te 
fara EE oa a 
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E) 


38) 


39, 


E) 


an 


E) 


E) 


49 


as, 


38 


Só está devidamente acentuada a palavra: 
a) estréla d mês 
bj fossil d) méses 


Não há erro deacentuação somenteem: 
aj bíceps, patio d) benigno, décimo 
bj virus, éden d) veto, historia 


Marque a alternativa que apresenta erro de acentuação gráfica. 
aj biscoito, dispnéia d) proteína, construímos 
bj fariseu, fogaréu d) bau recaíste 


Háerro de acentuação gráfica em: 
a) relêem, abençõo o) elesobiêm, eles convem 
b) Lisbõa vôos d) ela tem, ela mantém 


Assinale a palavra que se acentua pelo mesmo motivo de GELÉIA. 
atá o Jão 
by bóia dy pônei 


Assinale à palavra cuja acentuação no plural se baseia em regra diferente da do 
singular. 

aj éter 
by jóia 


Indique a opção em que todas as palavras estão corretas quanto ao uso do trema. 
a) ambigdidade, quingentésimo, distinglir, aguerrido. 

b) frequente, adgjlirir, equestre, líquido 

“) qlinguênio, quiproquo, sagái,argilição 

d) equilíbrio, por consegáince, equino, extinguir 


Marque a opção em que se cometeu erro de acentuação gráfi 
aj, tênis -abençoa - rede 

bj pára- para Pará 

e) moinho - próximo -gratuíto 

d) elesconvem -ritmo - substituí-o-emos 


Assinale a alternativa em que todas assítabas tônicas estão devidamente sublinhadas. 
(os acentos foram retirados para efeito de teste. 

a) ruim-zenite-prototipo 

bj flantropo - quadrumano - uret 
“) bavaro necropsia -alcione 
a) ibero - condor - projetil 
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m 


48 


49 


so) 


sn 


Assinale aalternativa em que todas as palavras têm dupla prosódia. 
aj álibi-hierogiifo -antdrido. 

b) Oceania - acrobata - mteri 

e) sóror-projédil -nefelibata 

a) répeil-sutit-ruim 

e) index-sérox-zangão 


Marque o erro de acentuação gráfica, 
a) Atrás da porta, havia um boné e um rádio. 

b) Raspouo pelo do animal e fê-lo tomar banho, 

e) Aabelha procurava polen. 

d) Estudou a língua tupicom seus avós, 

e) Eles não crêem que eu perca o vôo das sete horas. 


(TH/RI) Que par de palavras abaixo não tem sua acentuação gráfica justificada com 
base na mesma regra? 


ay súditos - fábrica dy diil- agradável 
by denúncia - consciência e) pais-roia 

o está-já 

(CÂM. MUN./RIO) têm um papel a desempenhar af A forma verbal têm aparece 


acentuada graficamente com acento circunflexo pela mesma razão de uma das 
palavras seguir. Qual? 


ay pode a) vê 
b) Item e) vêm 
e contém 


(TRTHES) Marque a alternativa em que todas as palavras são acentuadas por 
obedecerem à mesma regra. 

a) sensíveis, fará, hábito d) aliás, vocês, propôs 

b) ágil, órgão, réus e) essência, raízes, óleo 

e) século, mártir, reléns 


(TEC) Assinalea opção que apresenta acentuação gráfica incorreta. 

As imagens que nos vieram do século 19 brasileiro são reveladoras. Os artistas 
nacionais expressam um magnífico (A) universo poético (B). Mas são os estrangeiros. 
quebuscaram conservar a imagem do que percebiam à sua roda. Sem a catarata do 
Indianismo, Rugendas, Debret, entre outros, ficaram, com olhar lúcido (C), a violência 
(Dj eos ridículos de uma sociedade provínciana (E), assentada sobre o trabalho dos. 


eseravos. (Jorge Col, Folha de S. Paulo - Especial, 20/4/2000, p. 7, com adaptações) 
aa aD 
bB JE 
ac 
Era musa 39 
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EMPREGO DE LETRAS 


Ea ortografia em seu sentido restrito. Dessa forma, quando se fala em 
erro de ortografia, quer-se dizer, normalmente, erro no emprego de letras. 


1. Asletrass, J e Z mantêm-se nas palavras derivadas de outras em que elas 
aparecem: 
camisa - camiseta 
laranja — laranjeira 
cruz-cruzar 


2. O sufixo EZA (ou EZ) é usado em substantivos abstratos derivados de 
adjetivos: 
nobre - nobreza 
pálido — palidez 


3. O sufixo ESA (ou ISA) é usado na formação de feminino: 
barão - baronesa 
poeta - poetisa 


4. Depois de EN usa-seX, e não CH: 
enxoval, enxergar, enxuto 


Exceções: 
+ O verbo encher e derivados 
+ Apalavra enchova (variante de anchova) 


+ As palavras derivadas de outras grafadas com ch (enchumbar, encharcar 
etc) 


5. Depois de ditongo usa-se 8, XeÇ, e não Z, CH e SS: 
coisa, lousa, pausa 
eixo, faixa, queixo 
eleição, afeição, rejeição 
Exceções: 
+ A palavra caucho e derivadas. 
inutivos com a consoante de ligação Z (pasteizinhos, faroizinhos etc.) 
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6 Depois de ME usa-se X, e não CH: 
mexer, mexerico, mexilhão 
Exceções: 
* mecha (substantivo) 
+ mechar (derivado de mecha) 
* mechoação. 


7. O sufixo IZAR é usado em verbos derivados de nomes: 
canalizar - de canal 
concretizar - de concreto 
suavizar - de suave 


Observações 
13) Se já existe $ no radical, essa letra se conserva: 
pesquisar — de pesquisa 
analisar — de análise 


Catequese dá origem a catequizar, com a redução do radical. Se a 
palavra fosse catequesar, seria, evidentemente, com S. 


8. Escrevem-se com $ os sufixos OSE e OSO: 
psicose, hematose, formoso, carinhoso 


9. Os derivados do verbo TER formam palavras com Ç: 
deter- detenção 
reter retenção 


10.Grafam-se com 88 as palavras derivadas de verbos terminados em TIR, 
quando essa terminação desaparece: 
emitir emissão 
omitir - omissão 


11. Palavras derivadas de verbos, quando mantêm a vogal temática deles, 
grafam-se com G: 
salvar — salvação 
partir partição 


donaçaa Ei 4 
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12. Palavra que se deriva de outra com T no radical grafa-se com Ç: 
cantar - canção 
optar opção 


13.Quando o radical do verbo termina por ND, RG ou RT, 
grafam com: 
compreender - compreensão 
aspergir - asper: 
converter - conversão 


14.Quando o radical do verbo termina em CED, GRED, PRIM ou MET, suas 
derivadas se grafam com SS: 
conceder concessão 
regredir - regressão 
comprimir compressão 
remeter — remessa 


Nota: Cuidado especial com as palavras derivadas que seguem: 
tórax torácico (e não toráxico) 
fêmur - femoral (e não femural) 
estender — extensão (e não estensão) 
discreto - discrição (e não discreção) 
úmido - umedecer (e não umidecer) 


FORMAS VARIANTES 


abdome ou abdômen camaleão ou cameleão 
alarme ou alarma caminhão ou camião 
aluguel ou aluguer carroceria ou carroçaria 
amídala ou amígdala cerume ou cerúmen 
anchova ou enchova champanha ou champanhe 
arranco ou arranque chimpanzé ou chipanzé 
assobiar ou assoviar coisa ou cousa 

bêbado ou bêbedo contato ou contacto 

bilhão ou bilião covarde ou cobarde 

bílis ou bile cuspe ou cuspo 

botijão ou bujão derrubar ou derribar 
brócolis ou brócolos destazer ou esfazer 

caibra ou câimbra desperdiçar ou esperdiçar 
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destrinçar ou destrinchar 
diabetes ou diabete 

doido ou doudo 

doirar ou dourar 

dois ou dous 

espécime ou espécimen 
espuma ou escuma 

flauta ou frauta 

flecha ou frecha 

floco ou froco 

foice ou fouce 

germe ou gérmen 
hemorróidas ou hemorróides 


hidroelétrico ou hidrelétrico 
homogeneizar ou homoger 
húmus ou humo 
imundície ou imundícia 
infarto ou enfarte (ou enfarto) 
intrincado ou intricado 
isósceles ou isócele 
lavanderia ou lavandaria 
leiteria ou leitaria 

louro ou loiro 

marimbondo ou maribondo 
mestria ou maestria 
mostrengo ou monstrengo 
neblina ou nebrina 

nenê ou neném 

noite ou noute 

nômade ou nômada 


zar 


percentagem ou porcentagem 
pexote ou pixote 

piaçava ou piaçaba 

púbis ou pube 

quatorze ou catorze 
quatriênio ou quadriênio 
quociente ou cociente 

quota ou cota 


quisto ou cisto 
radioativo ou radiativo 
ramalhete ou ramilhete 
rastro ou rasto 

reclame ou reclamo 


reescrever ou rescrever 
registrar ou registar 

rubi ou rubim 

ruptura ou rotura 

serenar ou asserenar 

soalho ou assoalho 

sobressalente ou sobresselente 
soprar ou assoprar 

taberna ou tavema 

terraplenagem ou terraplanagem 
traje ou trajo 

transladar ou trasladar 

transpassar, traspassar ou trespassar 
trilhão ou trilião 

voleibol ou volibol 

xale ou xaile 


GRAFIA CERTA E GRAFIA ERRADA 


abóbada e não abóboda 
abóbora e não abobra 
aborígine e não aborígene 
abolir e não abulir 
adivinhar e não advinhar 
aforismo e não aforisma 


alvoroçar e não alvoraçar 
artimanha e não artemanha 
asterisco e não asterístico 
bandeja e não bandeija 
barganha e não berganha 
beneficência e não beneficiência 


sis é 


OrpEM| PALAVRAS EM PORTUGUÊS | FACILITADORES PALAVRAS EM INGLÊS 


1 Automóvel Caro Car 

2 Saco Bagagem Bag 

3 Caneta Pena Pen 

4 Porta Dor Door 

5 Malandro Canalha Canny 
6 Olhadela Lançar uma olhadela | Glance 
7 Dirigir Manejar Manage 
8 Dinheiro Caixa Cash 

9 Moer Grão To grind 
10 Tapete Verruga Rug 


Tabela 10.1.: Exemplo de tabela de memorização. 


Esta tabela é apenas mais um exemplo; se tiver dificuldade em traba- 
lhar com grupos de 20 palavras, comece com dez de cada vez. 

Neste livro, apresentamos uma lista das 300 palavras mais usadas na 
língua inglesa, numeradas pela ordem de frequência nos diálogos, com 
os devidos facilitadores. Há também uma relação de frases nas quais elas 
poderão estar inseridas. 

Sugiro que domine o significado de todas as 300 palavras antes de 
trabalhar com as frases. 
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beribéri e não beribere 
bicarbonato e não bicabornato 
berinjela e não brinjela 
boteco e não buteco 
braguilha e não barriguilha ou 
barguilha 
bulir e não bolir 
burburinho e não borborinho 
bússola e não bússula 
cabeçalho e não cabeçário 
cadeado e não cadiado 
camundongo e não camondongo 
caramanchão e não carramanchão 
caranguejo e não carangueijo 
cataclismo e não cataclisma 
corbelha e não corbélia 
corcunda e não carcunda 
corrimão e não corremão 
creolina e não criolina 
cumeada e não cumiada 
cúpula e não cúpola 
curtume e não cortume 
decotado e não degotado 
dentifrício e não dentefrício 
descarrilar e não descarrilhar 
descortino e não descortínio 
despender e não dispender 
desperdício e não disperdício 
destilar e não distilar 
digladiar e não degladiar 
dignitário e não dignatário 
dilapidar e não delapidar 
diligência e não deligência 
dirimir e não derimir 
discricionário e não descricionário 
disenteria e não desinteria 
disforme e não desforme 
disparate e não desparate 
dispêndio e não despêndio 
displicente e não desplicente 


distorção e não destorção 
doze e não douze 

elucubração e não elocubração 
embutire não imbutir 

empecilho e não impecilho 
encarnare não incarnar 

encorpar e não incorpar 

engajar e não enganjar 

entretela e não entertela 
entretenimento e não entretimento 
eriçare não erriçar 

erisipela e não eresipela 

escapulir e não escapolir 
estrambótico e não estrambólico 
estrelar (ovos) e não estalar 
estripulia e não estripolia 
exprobrar e não exprobar 
fratricídio e não fraticídio 

frigir e não fregir 

frontispício e não frontespício 
frustrar e não frustar 

girândola e não girândula 
ignomínia e não ignonímia 

imbuir e não embuir 

imiscuir-se e não emiscuir-se 
incômodo e não encômodo 
incorporar e não encorporar 
indígena e não indígina 

infestar e não enfestar 

invés e não envés 

irascível e não irrascível 

irrequieto e não irriquieto 

jabuti e não jaboti 
jabuticaba e não jaboticaba 
lagartixa e não largatixa 
lancinante e não lacinante 
longínquo e não longíquo 
lucubração e não locubração 
má-criação e não maleriação 
mágoa e não mágua 
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meado e não meiado 
mendigo e não mendingo 
meritíssimo e não meretíssimo 
mimeógrafo e não mimiógrato 
meteorologia e não metereologia 
molambo e não mulambo 
mortadela e não mortandela 
muamba e não moamba 
muçulmano e não mulçumano 
óbolo e não óbulo 

opróbrio e não opróbio 
panarício e não panariço 
pantomima e não pantomina 
paralelepípedo e não paralepípedo 
periquito e não piriquito 

poleiro e não puleiro 
pontiagudo e não ponteagudo 
prazeroso e não prazeiroso 
prevenir e não previnir 

privilégio e não previlégio 
próprio e não própio 

prostrar e não prostar 

rebotalho e não rebutalho 


EXERCÍCIOS 


52) Assinale o erro de ortografia. 
aj, cristalizar 
o utilizar 


53) Marque erro de ortografia. 
a) limpeza 
b) grandeza 


54) Marque erro de ortografia. 
a) discussão 
b) concessão 


55) Assinaleo erro de ortografia. 
a) suspensão 
b) escansão 


regurgitar e não regorgitar 

reivindicar e não reinvindicar ou 
reividicar 

requisito e não requesito 

romeno e não rumeno 

salsicha e não salchicha 

samambaia e não sambambaia 

satisfação e não sastifação 

sequer e não siquer 

silvícola e não selvícola 

supetão e não sopetão 

surripiar e não surrupiar 

tábua e não táboa 

tabuleiro e não taboleiro 

tabuleta e não taboleta 

terebintina e não terebentina 

tonitruante e não tonitroante 

umbigo e não imbigo ou 

embigo 

umedecer e não umidecer 

úmido e não medo 

usufruto e não usofruto 

xifópago e não xipófago 


bj pesquizar 
d) concretizar 


o princeza 
d) riqueza 


o detensão 
d) pretensão 


sis o 


56 


sm 


58) 


59 


0) 


em 


e 


O) 


es 


o) 


Marqueo erro de ortografia, 
aj expontâneo 
bj exterior 


a 
a 


Assinale aalternativa com erro de ortografia. 


a) majestade - ajerisa - jeitoso. 


b) modernizar -naturalizar - canalizar 


c) queixa -eleição Sousa 
d) camisola-lojista -tapiseira 


Háerro deortografia em: 
aj capixaba - hesitar 
bj nature 


Assinale o erra de ortografia. 
a) berinjela 
bj tijeta 


Aponteo erra de ortografia. 
aj pechincha 
bj sossobrar 


Marqueo erro de ortografia, 
ay majestade 
bj paralizar 


Estácorreta a palavra: 
a) hereje 
bj reprisar 


Está errada a grafia da palavra: 
aj caxumba 
b) cachimbo 


Assinale o erra de ortografia. 
a) lazanha 
bj usina 


Aponteo erra de ortografia. 
aj mexilhão 
bj hachurar 


a 
a 


extravagante 
explodir 


açude - passoca 
misto - querosene 


atrasado 
enxugar 


prazo 


explanar 
trajeto 


cangica 
repreza 


rijeza 
genipapo 


guizo 
buzina 


mecha (substantivo) 
pixe 
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0) 


em 


O) 


) 


70) 


nm 


” 


73 


E 


Assinale a palavra quese escreve com, enão com. 
a) eterno (osso) o estourar 
b) esplanar d) e. plêndido 


Assinale a palavra que se escreve com, enão com X. 
a) epatriar o estrovertido 
bj e. tender d) e. pandir 


Assinale a alternativa em que uma das palavras está incorretamente grafada. 
a) óbolo, burburinho e) curtume butir 


bj poleiro, regurgitar d) femural,jabuticaba 


Assinale a alternativa que apresenta erro de ortografia. 


a) aborígine, casimira d) empecilho, degladiar 
bj creolina, cumeada d) privilégio, terebincina 

Háerro deortografia em: 

aj Neusa c chingar 

b) faisão d) inchação 

Háerrocortografiaen 

aj, assessoria o chuchu 

b) bazar d) mensão 

CTALCRIM)...ecônscio de que a Câmara eo Senado... palavra cônscio se grafa com 


SC; a alternativa que tem a palavra com sua grafla incorreta porque não deveria ser 
grafada com essas duas consoantes é: 


a) suscinta d) incandescente 
bj piscina e) forescer 
e) fascismo 


(MAG.ESEMUN./RJ) A palavra que não se escreve com hiniciaté: 
aj — ervanário 
b) — eureca 
do esitar 


(ALFAZ JAM) Alternativa em que as palavras são escritas com consoantes diferentes, 
apesar de pertencerem à mesma família, é: 

a) estender [e tensão d) brejo / bre. eiro 

bj vago (va. ilhame e) vez teve ar 

c) margem /mar. ear 


fica PE Tea a 
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7) 


76) 


m 


(ESC. NAV) Assinale o vocábulo transcrito corretamente, 
a) desinteria d) artimanha 
b) erbivoro e) irriquieto 
e boeiro 


(CORR. - TJRD)..e na forma de currículo interdisciplinar, .; como se pode ver a 
palavra interdisciplinar apresenta o grupo consonantal SC em sua forma gráfica. O 
vem que apresenta erro na grafia de uma das palavras exatamente pela presença 
indevida desse mesmo grupo é: 

aj piscina -crescimento d) ascensão - indescente 

b) adolescente - descida e) Auorescente- consciente 


d) suscitar fascismo 


(APRE) Identifique o segmento com total adequação ortográfica. 

aj Opções paliativas têm lançado milhões de nordestinas ao êxodo, ensotando-as de 
seus lares e expulsando-os de seu chão de nascimento. 

b) A CODEVASF tem atribuído a interrupção de obras à falta de recursos 
orçamentários, solicitados em tempo hábil, mas não atendidos com imprecindível 
presteza pelos poderes competentes. 

e) Osrecursos destinados ao Nordeste não podem continuar minguando, por conta 
deuma burocracia inciente, de administrações ineptas e de cortes orçamentários 
indiseriminados. 

d) ONordestebrasileiro, Aajelado por secas cíclicas, ostenta hoje um colossal canteiro 
de obras inacabadas, abandonadas ou interrompidas. 

e) Estima-se que quarenta projetos de irrigação estejam paralizados ou sem 
paralizados no sertão nordestino. 
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ORTOGRAFIA II 


DIVISÃO SILÁBICA 
A divisão das sílabas em português se faz, de um modo geral, 
obedecendo à pronúncia das palavras. Mas há algumas situações em que a 
pessoa pode enganar-se. Vejamos, então, as regras da língua. 
1. Não se separam os ditongos e tritongos: 
pei-xe, pau-sa, te-sou-ro, en-cai-xar 
i-guais, Pa-ra-guai, sa-guão 


2. Separam-se os hiatos: 
ru-f-do,s 


de, en-jô-o, co-or-de-nar 


3, Separam-se os digrafos RR, SS, SC, SQ e Xt 
car-ro, pas-so, nas-cer, nas-ça, ex-ce-der 

Nota: Os demais dígrafos da língua (nh, lh, ch, quetc,) não admitem separação: 
filho, que-ro,fi-cha 


4. Quanto aos encontros consonantais, temos: 
+ próprios: inseparáveis: 

a-tle-ta, a-gra-dar 
+ impróprios: separáveis: 

rit-mo, ad-vo-ga-do 


Observações 
12) O grupo consonantal é próprio quando a última consoante é lou. 
Nesse caso, é inseparável, mesmo porque a pronúncia tem de ser 
respeitada: 
a-tle-ta (tl) 
a-bra-çar (br) 
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28) Éimpróprio quando a última consoante não é Inemr. Deve, então, 
ser separado, sendo a última consoante destacada para formar 
sílaba com a vogal seguinte: 

dig-no (gn) 
su-pers-tição (rst) 
felds-pa-to (ldsp) 

3) Não confunda dígrafo com encontro ou grupo consonantal, No 
dígrafo, as duas letras soam como uma só; no grupo consonantal, 
todas são pronunciadas. 


Separam-se as letras r e s dos prefixos quando a palavra a que eles se 
ligam começa por vogal: 
su-pe-ra-bun-dan-te, bi-sa-vô 
Mas:su-per-mer-ca-do, bis-ne-to 


Separa-se a letra b do prefixo sub quando a palavra a que ele se liga 
começa por vogal: 
su-ba-é-reo, su-bo-fi-ci-al 
Mas: sub-se-ção, sub-te-nen-te 


Observações 

13) Na palavra sublinhar, sub está seguido da consoante 1. Há uma 
tendência a pronunciar bl, tendência essa que leva a pessoa a não 
separar o grupo, o que é errado, pois Ié consoante. Veja a separação: 
sub-li-nhar. 


28) Em sublime (e derivados) sub não é prefixo, pertence ao radical da 
palavra. Veja a separação: su-bli-me, su-bli-mar etc. 


A palavra abrupto (e derivados) deveria ter hífen, pela regra ortográfica: 
ab-rupto. Se assim fosse, o hífen se manteria na divisão silábica. Em 
virtude dessa anomalia, o falante passou a pronunciar bru, o que leva a 
erro de divisão silábica. Veja a separação da palavra: ab-rup-to. É essa, na 
realidade, a pronúncia adequada. 


Quando a palavra termina em fonemas vocálicos, temos várias 
possibilidades: 
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* Umaditongo: 
se-cre-tá-ria 

* Umbhiato: 
se-cre-ra-ria 


Observações 

13) Nosgrupos do tipo ia, io, ua, uo etc. (primeiro o iou o u), seum dos 
elementos vocálicos for tônico, separa-se, pois se trata de hiato; 
caso contrário, temos ditongo, que é inseparável. É o caso de 
secretária e secretaria. 


28) Em outras situações, siga normalmente a pronúncia: 
fo-ga-réu, de-grau 


+ Um ditongo seguido de vogal: 
rai-o, vei-a 


+ Doishiatos simultâneos: 
Cons-tru- 


9. Não há sílaba sem vogal. Portanto, os grupos consonantais no início da 
palavra não podem ser separados: 
pneu-má-ti-co, psi-có-lo-go 


EXERCÍCIOS 


78) Aponteo erro de divisão silábica. 
aj hipe-ra-que-ci-do,j-ból-a d) tungs-tê-nio a-brupao 
b) Zo-o-tec-nia, carrinho a janai-co,ní-do 


79) Marqueo erro de divisão silábica. 
aj coo-pe-rás-se-mos o acne 
bj adje-tivo d) car-naú-ba 


80) Háerro dedivisão silábicaem: 


aj pá-sria nha 
b) mio d) piautense 
seção DS H 
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Apontea divisão silábica perfeita. 
a) coadjuvante o amnésia 
bj su-per-aimen-ta-do d) apro 


Assinale o erro de divisão silábica. 
a) subo-ficial o subiiae-r-tura 
bj subli-nhar d) subitem 


Marque a alternativa em que todas as palavras estão com as slabas corretamente 
separadas, 

aj histó-ria, E-guacis, pa-ul 

b) advo-ca-ci-a, fel-ds-pa-to, ca-no-a 

e) tran-sal-pi-no cor-ri-da, cha-vei-ro 

dy óbaio rua amáveis 


Háerro de divisão silábica em: 
a) pas-sa-ri-nho  gomo 

bj platéia d) su-badimen-ta-do 
Marqueo erro de divisão silábica. 


a) compreensão o maio-ne-se 
b) espécie d) pad-sa-gem 
Háerro de divisão silábica em: 

a) ademis-st-vel d convenkência 
bj desenta-ce d) apertei-ço-ar 


Anote a opção em que todas as palavras estão corretas quanto à partição desílabas. 
aj, a-zeito-na,sa--mos, a-e-gria 

bj ads-trin-gên-cia sé-rio, de-sas-sos-se-ga-do 

d) hipera-ci-dez, su-ba-quási-co, ob-tem-pe-rar 

d) oe-cispisal, mo--nho, b-dédio 


Apontea palavra sem erro de divisão silábica. 
ge o) res-sur-gis-seis 


b) retó-g d) facção 


Háerro de divisão silábicaem: 


a) Jundiai o ieo-saedro 

bj psiquismo d) carreteiro 

Marquea erro de divisão silábica. 

aj sumo o receio 

bj pes-se-gueiro d) cisan-dino 
cnniáricã deseriva oa Lincus pómiuêuesa 


ENA AGU 
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Háerro de divisão silábica em: 
aj diâ-mesro o) aglntinas-sem 
b) mialgia d) trifodio-se 


Só está correta quanto à divisão a palavra: 
a) solsaí-cio o coedho 
bj sublima-ção d) a-bne-ga-do 


Anote a opção sem erro de separação silábis 
a) amei-sa des-a-pa-re-cer 

bj rua-zi-nha, hip-no-ti-zás-se-mos 

e) papagaios, reali-da-de 

d) ab-rup-te-la a-mên-do-a 


Apontea palavra sem erro de divisão silábica, 


a) dispnéia d papéis 
b) fórce-ps d) pre-ciosismo 
Háerro de divisão silábica ei 

ay Edroeto o mato 


bj trans-es-pa-ci-al d) Husto-nismo 


(COR. TJRJ) O item que apresenta erro na divisão silábica da palavra apresentada é: 
aj co-mis-são d) país 

bj indter-dis-ci-pli-nar e) lei 

o magistério 


(COR. -TI/RI Está errada a divisão silábica na seguinte alternativa: 
a) sabia dy triunfante 
e) in-es-pe-ra-da-men-te 


(ATJUD. TALCRIM) A alternativa que apresenta uma palavra do texto com separação 
desilabas incorreta é: 


d) con-se-quên-cia 


b) es-pe-ciali-da-de e) cerebrais 
o vênia 

(SMA/RIO) Na apresentação de uma carta somos obrigados, muitas vezes, a separar 
sítabas ao final de linha; qual das separações silábicas a seguir está correta? 

a) trans-aalânci-co d) as-sem-bléia 

bj subli-nhar e) pstcodo 


e prada 
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EMPREGO DO HÍFEN 
O hífen é um sinal gráfico cujo emprego requer cuidado. Já enganou 
muita gente, e eu não gostaria que isso ocorresse com você, Atente, então, 
para o que segue. 
1) Emprega-se o hífen em formas verbais com pronome átono enclítico ou 
mesoelítico: 
admiti-lo, depô-los, levá-la-ei, pedi-las-á 
11) Usa-se o hífen em substantivos ou adjetivos compostos: 
guarda-roupa, amor-perfeito, surdo-mudo 
HH) Usa-se o hífen em palavras formadas por prefixação. Veja as regras 
seguintes. 
1. Pseudo, semi, infra, contra, auto, neo, extra, proto, intra ultra, supra: antes 
deH,R,5,ouVOGAL: 
Pseudo-sábio, semi-árido, infra-estrutura, contra-regra, auto- 
sugestão, neo-helênico, extra-sensível, proto-história, intra- 
arterial, ultra-romântico, supra-humanismo 
Nota: A única exceção é a palavra extraordinário. 


2. Ante, anti, arqui, sobre: antes de H, Rous: 
ante-socrático, anti-rábico, arqui-secular, sobre-humano, 


Observações 
São exceções: sobressair (e flexões), sobressaltar (e flexões), 
sobressalto. 


28) Veja a diferença: sobre-saia (substantivo) - sobressai (verbo) 


3. Super, inter, hiper: antes de H ou R: 
super-homem, inter-relacionamento, hiper-realismo 


4. Mal, pan, circum: antes de Hou VOGAL: 
mal-educado, pan-helenismo, circum-hospitalar 


5. Ab, ad, ob, sob, sub: antes de R: 

ab-rogar, ad-rogar, ob-repção, sob-roda, sub-rogar 
Nota: Com o prefixo sub, também antes de B; 

sub-bairro, sub-biblioteca 
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6. Pré, pró, pós, além, aquém, recém: sempre com hífen: 
pré-mílitar, pós-guerra, além-túmulo, aquém-mar, recém-casado 


Observações 
=) Se os prefixos pré, pró e pós não forem acentuados, não haverá 
hífen: 
preexistente, prorrogar, pospor. 


23) São exceções as palavras alentejo, alentejano, aquentejo, 
aquentejano. 


7. Bem, sem: sempre com hífen: 
bem-aventurança, sem-teto. 


Observações 
Veja se são realmente prefixos: 
Fizeram tudo sem vergonha (destituídos de vergonha) 
Meu vizinho é um sem-vergonha. 


=) São exceções as palavras benfeitor, benfeitoria, benquisto, 


benfazejo. 


8. Vice, ex (significando “o que não é mai 
vice-presidente, ex-deputado 


sempre com hífen: 


9. Sota, soto: sempre com hífen: 


sota-piloto, soto-mestre 
Nota: Excetuam-se as palavras sotavento e sotopor. 


10. Bi, di, tri, poli, re, uni, macro, micro, mini: sempre sem hífen: 
bicampeão, polissílabo, redistribuir, macroeconomia, minissaia 


Nota: Essa relação é apenas um resumo, Na realidade, 
nos grupos anteriores, normalmente não pedirá hífen. 


ão estando o prefixo 


11.Co 


Não existe uma regra para este prefixo. Alguns crêem que as palavras 
de formação recente se grafam com hífen; as mais antigas, sem. Mas isso é 
muito vago. Até que ponto se pode dizer que uma palavra é de formação 


RE aves Es 
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recente ou antiga? Qual o limite entre as duas situações? Na realidade, é 
necessário memorizar as palavras grafadas com o prefixo co. Veja-as abaixo: 


co-acusado co-direção 
co-administração  co-diretor 
co-administrador  co-diretoria 


co-latitude 
co-logaritmo 
co-mandante 


co-redentor 
co-responsabilidade 
co-responsável 


co-administrar — co-doador co-opositor  co-ré 
co-aluno co-dominância - co-orbital co-réu 
co-apóstolo co-dominante — co-participação  co-secante 
co-arrendador — co-donatário — co-participante - co-segurar 
co-arrendamento  co-edi co-participar  co-seguro 
co-arrendar co-editar co-periódico  co-seno 
co-autor co-editor co-piloto co-senóide 
co-autoria co-educação co-produção  co-signatário 
co-avalista co-educar co-produtor  co-sísmico 
co-credor co-fator co-produtos  co-sismo 
co-delingiência - co-fiador co-produzir  co-tangente 
co-delinguente — co-gestão co-proprietário - co-tutor 
co-denunciado — co-herdar co-proprietário 
co-devedor co-herdeiro  co-radical 
co-dialeto co-interessado - co-redator 
Observações 
13) Palavra que não esteja nessa lista será, normalmente, grafada sem 
hífen. Veja alguns exemplos: 


coabitar, coadquirente, coessência, coeterno, coirmão, 
colateral, corresponder, covalente, covariação etc. 


28) Co-secante, co-seno e co-tangente têm as formas paralelas sem 
hífen: cossecante, cosseno e cotangente. Preferência para as 


primeiras, 


38) Co-mandante é quem manda junto com outro; comandante (não 
tem prefixo) é quem comanda. 


SENTIDO DEFINIDO PELO HÍFEN 


Existem expressões em que se pode usar 0 hífen ou não, dependendo 
do sentido, Ocorrerá o hífen se se tratar de um nome composto, Veja uma 


pequena relação: 
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Ele é bem-educado. 
Ele foi bem educado pelos pais 


O ar-condicionado está com defeito. 
Não me sinto bem no ar condicionado. 


Ascrianças brincavam de cabra-cega. 
Tenho uma cabra cega. 

Comprei um ótimo dois-quartos, 
Minha casa tem dois quartos. 

Aqui há um sem-número de equívocos, 
Era uma propriedade sem número, 


Era uma pessoa à-toa. 
Todos ali viviam à toa. 


Comi um delicioso pé-de-moleque. 
Pé de moleque está sempre machucado. 
O seu dia-a-dia foi complicado, 
Progrediremos dia a dia. 


O candidato partiu para o corpo-a-corpo. 
Os atletas disputaram corpo a corpo. 


PALAVRAS COM HÍFEN 


azeite-de-dendê erva-mate 
bem-estar jardim-de-infância 
bem-vindo livre-arbítrio 
boa-fé má-fé 
capim-gordura mala-direta 
capim-limão maus-tratos 
cartão-postal obra-de-arte 
dona-de-casa pôr-do-sol 
dor-de-cotovelo (gr) tão-só 
edifício-garagem tão-somente 
erva-cidreira zero-quilômetro 
erva-doce 
ada pe s 


PALAVRAS SEM HÍFEN 


aperto de mão dor de ouvido 
azeite de oliva má vontade 
boa vontade marcha a ré 
bom senso meio ambiente 
cadeira de balanço óleo de soja 
cartão de crédito óleo de milho 
chefe de família olho mágico (dispositivo de portas) 
disco voador pai de família (chefe de família) 
dor de dente ponto de vista 
dor de garganta sangue frio 
ser humano 
Observações 
1º) Alguns dicionários registram dona-de-casa sem hífen. Não 
aconselhamos tal grafia. 
2) As palavras rádio e vídeo formam nomes compostos sem hífen; o 
acento desaparece. 
a) Com rádio: radioamador, radioatividade, radiobiologia, 


radiocultura, radiodifusão, radioeletricidade, radiofrequência, 
radiografia, radiopatrulha, radiotáx, radiotransmissor etc. 

b) Com vídeo: videoarte, videocassete,  videoclube, 
videoconferência, videofrequência, videojornal, videopôquer, 
videoteipe, videotexto etc. 

Nota: Video game é inglês. Em português se diz videojogo. 


EXERCÍCIOS 


100) Assinaleo erro no emprego do hífen. 
ay supra-renal o proto-histó 
b) pseudo-cientista a) infra-estrutura 


101) Háerro no emprego do hífen na seguinte palavra: 
a) auto-suficiente c) neo-realista 
by intra-ocular dy contra-dança 


102) Só está grafada corretamente palavra: 
aj semi-círeulo d) ultra-demoerático 
bj extra-oficial d) proto-plasma 
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103) Marque o erro no emprego do hífen. 
a) ante-sata o amirábico 
bj sobre-humano d) arquiinimigo 


104) Háerro no emprego do hífen na seguinte opção: 
a) inter-resistente d) super-mercado 
bj supersônico d) imtercontinental 


105) Há erro de hífen em: 
a) circumpolar d) mal-educado 
bj pan-germanismo d) circum-adjacente 


106) Assinale a única palavra grafada corretamente. 
a) semi-vogal o) ultrassom 
bj antiofídico d) interestadual 


107) Assinalea alternativa em que as duas palavras estão corretamente grafadas. 
aj pós-datar além-mar d) exdiretar, subsolo 
bj subliteratura, bi-secular d) pré-vestibular, sob-estar 


108) Marque a opção em queas duas palavras estão erradas quanto ao hífen. 
aj pseudo-esfera, intra-abdominal c) super-requintado, seminovo 
bj micro-computador, trineto d) panamericano, infra-vermelho 


109) Há erro de hífen apenas em: 
aj bem-humorado o) imtertincar 
bj infra-temporal d) malformado 


110) Só está correta quanto ao hífen a palavra: 
aj, pré-estabelecer d) neo-poesia 
bj soto-capitão d) hiper-tensão 


11) Marque a frase com erro no emprego do hífen. 
aj Osem-terra estava sem razão, 
b) Comeu um pé-de-moleque eum bom-bocado. 
c) Respeitemos, em nosso dia-a-dia, o meio-ambiente, 
d) Adona-de-casa tinha forte dor de dente. 


112) Aponte a frase com erro de hífen. 
a) Useorecurso da mala direta. 
b) Tomou um chá de erva-cidreira. 
e) Elaadora uma cadeira de balanço. 
d) Comprouuma importante obra-de-arte, 
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113) Marque a frase correta quanto ao hífen. 
a) Agluicom muito homm-senso. 
b) Deixeiocarrono editício-garagem. 
€) Levemeu cartão-de-crédio, 
d) Sempre usou com dignidade seu livre arbítrio. 


114) (ESCR.RI) Com um vizinho como este do texto, era melhor ter um “ex-vizinho". A 
palavra abaixo cujo hífen está usado incorretamente é: 
a) ultra-sônico d) super-realista 
bj era-escolar e) ante-histórico 
e) anti-magnético 


EMPREGO DE MAIÚSCULAS E MINÚSCULAS 
Emprego das iniciais maiúsculas 


1. Nos substantivos próprios de um modo geral: 
Antônio, Helena, Bolívia, Paraná, Silva. 


2. Nos nomes de vias públicas: 
“Trabalho na Avenida Rio Branco. 
Estava na Praça Mauá. 
Morávamos na Rua Dias da Cruz. 


Observações 


13 Também com inicial maúúscula, na abreviatura: 
Nós nos encontramos na Av. Passos. 


Usadas isoladamente, são escritas com inicial minúscula: 
Preciso ir àquela rua. 


3, No início dos períodos: 
A moça pediu ajuda. 


4. No início de uma citação direta: 
Disse o filósofo: “Só sei que nada sei 


5. Nos nomes de épocas notáveis e eras históricas: 
Antigilidade Clássica, Renascimento, Era Atômica. 
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6. Nos pronomes e expressões de tratamento: 
Vossa Excelência será convidado, 
Ao Excelentíssimo Senhor, 


Observações 
Nas abreviaturas, mantêm-se as iniciais maiúsculas: 
Aguardo uma resposta de V. Sa. 


230 pronome de tratamento você pode ser usado com inicial 
maiúscula, se se deseja valorizar o receptor da mensagem. 
Gramaticalmente, não é obrigatório: 

Encontraremos Você no congresso. 


7. Nas expressões que designam altos postos, dignidades ou cargos: 
Compareceu o Presidente da República. 
O Papa falará ao mundo. 


Observações 
Admite-se, atualmente, o emprego das iniciais minúsculas 
Compareceu o presidente da República. 
Encontramos o papa. 


=) Se usadas em sentido amplo, sem designar alguém em especial, 
são escritas obrigatoriamente com iniciais minúsculas: 
Conheci alguns presidentes brasileiros. 


8. Nos títulos de livros, revistas, jornais, produções artísticas ou científicas: 
O Globo, Novíssima Gramática da Língua Portuguesa, 
ATransfiguração. 


9. Nos nomes de instituições científicas, políticas, religiosas, de ensino etc.: 
Academia de Ciências, Congresso Nacional, Centro Espírita 
Humildade e Amor, Colégio Republicano. 


10. Nos nomes de festas religiosas: 
Natal, Páscoa, 


aa apenes e 
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11. Nos nomes que designam atos das autoridades da República, sempre 
que seguidos do numeral correspondente: 
Foi publicado o Decreto 580/05 
A Lei nº 408/02 está em vigor. 
Precisamos ler a Portaria de 14 de maio. 
Nota: Sem o numeral, empregam-se iniciais minúsculas: 
Essa portaria não traz benefício algum. 
A lei deve ser respeitada. 
As autoridades publicaram um novo regulamento. 


12. Nos nomes dos pontos cardeais, quando designam regiões: 
As nações do Leste protestaram. 

Nota: € om minúsculas, se designarem direções ou limites geográficos: 
Andaram de norte a sul. 


13. Nos nomes de planetas, cometas, constelações e demais corpos siderai 
A sonda já está chegando a Marte. 


Emprego das iniciais minúsculas 


1. Nos nomes dos meses, dos dias da semana e das estações do ano: 
Viajaremos em julho. 
No sábado, haverá aula 
Esperemos a primavera. 

Nota: Evidentemente, haverá à maiúscula se se tratar de nome próprio: 


Desfilarei no Sete de Setembro. 


2. Nos nomes de festas populares ou pagãs 

Está chegando o carnaval. 
Nota: Não se deixe enganar! Estão usando, largamente, esse tipo de palavra 
com inicial maiúscula. Está errado. 


3. Nos nomes de acidentes geográfico: 
Navegou no rio São Francisco. 
Sempre admirou a baía de Guanabara. 
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4, Nos nomes de idiomas 
Ele fala francês. 


Nota: Com maiúscula, quando designa a disciplina escolar: 
Obteve nota alta em Francês. 


5. Quando certos nomes próprios passam a ser usados como comuns: 
Ele sempre foi um cristo. 
“Agia como um maria-vai-com-as-outras. 
Deixou de ser um joão-ninguém. 


EXERCÍCIOS 


115) Háerro no emprego da inieial maltiscula ou minúscula em: 
aj Naquele outono, encontramos nossos amigos da escola. 
bj Trabalhava no Jornal do Brasil. 
€) NaruaCamerino, há poucos camelos. 

d) Elemorano Nordeste. 


116) Só está errada quanto às iniciais masculas ou minúsculas a frase: 
a) Conheço um barchamado Nossa Lisboa, 
b) Naquele ano a Páscoa foi diferente, 
e) Estudei tudo o que pude sobre o dia das Mães. 
d) Sempre teve boas notas em Linguística. 


117) Marque a frase com erro no emprego das iniciais. 
a) Era especialista na Queda da Bastilha. 
b) Nosso planeta fica na via-láctea, 
e) Participamos da festa junina. 
d) 1, quando criança, O Guarani, de José de Alencar. 


118) Qual palavra a seguir poderia ser grafada com Inicial matáscula? 
aj tu o sagu 
bj piu a) anu 


119) Assinale a alternativa em que a frase variante apresen 
a) Voltei terra natal 
Gostamos muito do Natal 
b) Deixeialixo na rua. 
Irei à Rua da Assembléia, 
e) Elacompletau quinze primaveras. 
Casimiro escreveuo livro as Primaveras. 
d) Sua filha nasceu em maio. 
Comemoraremoso Primeiro de Maio. 
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A seguir, apresento uma lista de números. Não se esqueça de que, 
em inglés, os milhares são divididos por vírgula (,) e não por ponto (.), 
como estamos acostumados aqui no Brasil. Seguindo a mesma lógica, 
nos decimais, em inglês, usa-se o ponto (.). 


* Ooh, zero, nil, love, nought 


* 1-one 
* 2-1wo 
* 3-—three 
* 4-four 
* 5-five 
* G-six 
* 7-seven 
* 8-eight 
* 9-nine 
* 10-ten 


* 11 eleven 

* 12 twelve 

* 13-thirteen 
* 14- fourteen 
* 15—fifteen 

* 16 —sixteen 

* 17 —seventeen 
* 18-eighteen 
* 19 — nineteen 


* 20 twenty 

* 21 —twenty-one 
* 30-thirty 

* 40 —forty 

* 50-ffty 

* 60-sixty 

* 70 — seventy 

* 80 -eighty 

* 90 ninety 


* 100 —a/one hundred 
* 1,000 —a/one thousand 
* 10,000 — ten thousand 


4 MEMORIZAÇÃO PARA APRENDER IDIOMAS 


120) Em qual frasea palavra TERRA deveria ser escrita com malúscula? 
a) Eleprocuroua terra de seusavós, 
bj Erauma terra especial 
€) O cometa chegará à terra em 2010, 
d) Osmarinheirosjá foram a terra. 


121) Háerro no emprego das iniciais em: 
aj Quem pintou Santa Ceia? 
bj Elepescava no Rio Amazonas, 
e) Presidiu a Comissão Parlamentar de Inquérito. 
d) Não gosto de camaval, 


122) Só está correta quanto ao emprego das iniciais a frase: 
à) Avotação ocorrerá primeiro na câmara dos Deputados. 
b) Aencomenda viajou de Sula Norte. 
c) Observava constantemente a constelação de órion, 
d) Queria ingressarna Academia Brasileira de Letras 


123) Marque erro no emprego das iniciais. 
a) Desculpe, meritíscimo, mas não compreendi, 
b) Disse Jesus: "Conhecereis a verdade, e a verdade vos libertará” 
e) Contomuito com Sa. 
d) Comprou O Diapara saber um pouco mais. 


124) Assinaleo erro no emprego das iniciais. 
aj, A tragédia aconteceu na Idade Média. 
bj Aquela Lei ainda não foi publicada. 
c) Naexposição, pude conhecera Mona Lisa 
d) Elesó fala português. 
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Capítuio 4 


CLASSES GRAMATICAIS 


jo dez as classes gramaticais. 
a) Variáveis: substantivo, adjetivo, artigo, pronome, numeral, verbo. 
by Invariáveis: advérbio, conjunção, preposição, interjeição. 

A classe de uma palavra existe independentemente da frase. Por 
exemplo, pedra é substantivo, e eu não preciso de uma frase para dizer isso. 
Não confunda com a função sintática. Para que um termo seja considerado o 
sujeito da oração, é necessária a frase, pois é preciso achar o predicado: trata- 
se de análise sintática. 


No que toca ao relacionamento das palavras na frase, verificamos — e 


isso é muitíssimo importante - que há classes básicas e classes dependentes. 
Sob esse aspecto, podemos dividir as classes gramaticais da seguinte maneira: 


1) Classes básicas: substantivo e verbo. 
11) Classes dependentes: 
1. do substantivo: artigo, pronome adjetivo, 
2. do verbo: advérbio, 


umeral adjetivo e adjetivo. 


HH) Palavras de ligação: preposição e conjunção. 
IV) Interjeição 


Exemplos: 


O garoto chegou. Meu filho estuda. O bom aluno voltará 
O primeiro candidato faltou. Regressamos cedo. 


Observe que a palavra 9, artigo definido, acompanha o substantivo 
garoto; está na sua dependência. O pronome adjetivo possessivo meu 
acompanha o substantivo filho. O adjetivo bom está ligado ao substantivo 
aluno. O numeral adjetivo primeiro se liga ao substantivo candidato. 

Procure, então, localizar os substantivos e observe as palavras que 
formam grupos com ele. Essas palavras serão, necessariamente, artigos, 
adjetivos, numerais adjetivos e pronomes adjetivos. 
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Agora, atentemos para o último exemplo. A palavra cedo se liga ao 
verbo regressamos, passando-lhe uma idéia de tempo. É, portanto, uma 
palavra dependente do verbo. Chama-se, por isso, advérbio. 
As palavras que fazem as ligações são as preposições (ligam palavras) 
e as conjunções (ligam orações): 
Gosto de você. (preposição) 
Corri muito, mas nã . (conjunção) 
As interjeições são palavras exclamativas com as quais expressamos 
as nossas emoções: 
Nossa! Veja aquela montanha! 


jo me cansei 


SUBSTANTIVO 


Ea palavra com que damos nomes aos seres em geral: 
menino, bola, comida, flor. 


Classificação 
Comum e próprio 
* Comum 
É aquele que designa toda uma espécie, sem individualizar. Escreve- 
se com inicial minúscula, a menos que esteja em início de frase: 
país, pessoa, cidade 


* Próprio 
É o que designa um único ser em especial. Escreve-se com inicial 
maiúscula: 
Portugal, Alfredo, Brasília 


Conereto e abstrato 
* Concreto 
É o que tem existência independente de outros seres. São as pessoas, 
os animais, os vegetais, os minerais etc, 
criança, cão, árvore, poeira 


+ Abstrato 
Aquele com existência dependente. São os sentimentos, as ações etc. 
amor, saudade, casamento, salvação. 
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Observações 

12) Esqueça aquela velha história de “pode pegar é concreto, não pode 
abstrato”. Isso é bobagem. 

22) Uma palavra como criança, do exemplo, é substantivo concreto 
porque, partindo-se do princípio de que existe, não depende de 
nada ou ninguém. É um ser, Já a palavra amor é um substantivo 
abstrato porque só existe se houver alguém que o sinta. 


38) Todos os seres, mesmo os mitológicos, imaginários ou folclóricos, 
são concretos: 
saci, Pato Donald, Afrodite, fada, gnomo, diabo 


45) Deus e espírito (e possíveis sinônimos) são concretos, embora não. 
possam ser tocados. É que sua existência é independente de outros 
seres, 


Coletivo 
Designa um grupo de seres, da mesma espécie ou não: 
fato (de cabras) 


COLETIVOS MAIS IMPORTANTES 


alcatéia (de lobos) 
antologia (de textos escolhidos) 

armada (de navios de guerra) 

armento (de gado grande) 

arquipélago (de ilhas) 

atilho (de espigas) 

atlas (de mapas ou cartas geográficas em volume) 
buquê (de flores) 

banca (de examinadores) 

banda (de músicos) 

bando (de malfeitores, de ciganos, de aves) 
biblioteca (de livros catalogados) 

cabido (de cônegos) 

cacho (de bananas, de uvas) 

cáfila (de camelos) 

cainça (de cães) 

cainçada (de cães) 

cambada (de malandros, de caranguejos) 
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canzoada (de cães) 

caravana (de viajantes, de peregrinos) 

cardume (de peixes) 

coletânea (de textos escolhidos) 

chusma (de pessoas) 

chuva (de pedras, de balas, de setas) 

constelação (de estrelas) 

cordilheira (de montes, de montanhas) 

corja (de pessoas ordinárias, em geral, como tratantes, velhacos, 
ladrões etc.) 

coro (de cantores, de anjos) 

correição (de formigas) 

crestomatia (de textos escolhidos) 

discoteca (de discos catalogados) 

elenco (de atores) 

enxame (de abelhas) 

esquadra (de navios de guerra) 

esquadrilha (de aviões, de pequenos navios de guerra) 

falange (de anjos, de soldados, de espíritos) 

fato (de cabras) 

feixe (de lenha, de capim) 

forilégio (de textos escolhidos) 

fotilha (de pequenos navios de guerra ou pesca, de mesmas 
características) 

frota (de ônibus, de táxis, de navios mercantes ou de guerra) 

gado (de animais criados em fazenda) 

galeria (de obras-de-arte em geral, como quadros e esculturas) 

girândola (de foguetes de artifício) 

hemeroteca (de jornais e revistas catalogados) 

hinário (de hinos) 

junta (de bois, de médicos, de examinadores) 

legião (de soldados, de demônios) 

malta (de gente ordinária, em geral) 

manada (de bois, de búfalos, de elefantes) 

mapoteca (de mapas ou cartas geográficas) 

matilha (de cães de caça) 

matula (de gente ordinária, em geral)) 

molho (de chaves, de verduras) 

mobília (de móveis) 

mobiliário (de móveis) 
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sis 


multidão (de pessoas) 
ninhada (de pintos) 


nuvem (de insetos em geral, como gafanhotos, marimbondos 


percevejos etc.) 
penca (de bananas, de chaves) 


pilha (de coisas postas umas sobre as outras, como livros, tábuas, 


malas etc. 
pinacoteca (de quadros) 


plêiade (de pessoas ilustres, como poetas, artistas, jornalistas etc.) 


praga (de gafanhotos, de marimbondos, de percevejos) 
quadrilha (de bandidos) 
ramalhete (de flores) 

rebanho (de ovelhas, de bois) 
récua (de bestas de carga) 

réstia (de cebolas, de alhos) 

roda (de pessoas) 

romanceiro (de poesias narrativas) 
seleta (de textos escolhidos) 

súcia (de gente ordinária, em geral) 
talha (de lenha) 


tropa (de soldados, de animais de carga, de trabalhadores braçais) 


turma (de estudantes, de trabalhadores, de médicos) 
vara (de porcos) 


Observações 


13) Como se viu na relação apresentada, coletivos há que se aplicam a 


diferentes palavras: junta, galeria, penca, rebanho etc. Por outra 
lado, existem agrupamentos de coisas ou pessoas designados por 
mais de uma palavra: antologia, Norilégio, crestomatia, seleta (para 
textos escolhidos); buquê, ramalhete (para flores) etc. 


28) Se o coletivo é especial, ou seja, refere-se a um grupo específico de 


seres, fica dispensada a enunciação da coisa ou pessoa: 
Já temos uma nova ninhada. 
Já temos uma nova ninhada de pintos. 


Se o coletivo é um derivado do substantivo ao qual se aplica, a 
omissão passa a ser obrigatória: 
Empreste-me seu hinário. 
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3) Se coletivo se aplica a seres diferentes, deve-se fazer a especificação: 
Acompanhou a manada de búfalos, 


45) Alcatéia é o coletivo específico de lobos. Mas também pode aplicar- 
sea quaisquer animais ferozes. Pejorativamente, usado em relação 
a pessoas, com o sentido de malta, corja. 


5) Discoteca é coletivo de discos, como biblioteca o é de livros. Mas o 
elemento teca pressupõe organização, planejamento. Pilha é reunião 
de coisas umas sobre as outras. Por isso se diz uma pilha de livros, 
de discos etc. 


Primitivo e derivado 

* Primitivo 

aquele que não se forma de nenhum outro: 
flor, mulher 


* Derivado 
O que provém de outro, geralmente por meio de prefixos e sutixos: 
florista, supermulher 


Simples e composto 
imples 
Aquele constituído de um só radical: 
chuva, mar 


* Composto 
Formado por dois ou mais radicais: 
guarda-chuva, quebra-mar 


Importante: Estudaremos à flexão do substantivo, bem como das demais 
classes, no capítulo seguinte: Flexão, 


ADJETIVO 


Palavra que dá qualidade, estado, característica ou aspecto ao 
substantivo ou pronome substantivo: 

homem inteligente 

menino doente 

pessoa interessante 

céu azul 
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O adjetivo é uma classe gramatical variável que depende, como vimos 
naintrodução deste ponto, de um substantivo. Localize, então, os substantivos 
da frase, que os adjetivos aparecerão normalmente. Não é difícil, como você 
verá adiante, nos exercícios. Antes disso, eu quero que você leia a frase abaixo 
e destaque os adjetivos. Só leia a resposta que virá logo a seguir depois de 
resolver 0 exercício, está bem? 

Naquela noite quente, alguns funcionários experientes e preparados 
apareceram para consertar o aparelho danificado. Todos ficaram felizes com 
a rápida providência que a empresa responsável tomou. 

Anote a resposta e confira. São adjetivos: quente, experientes, 
preparados, danificado, felizes, rápida e responsável. 


Locução adjetiva 
Grupo de palavras com valor de um adjetivo: 


dia de festa = festivo 
amor de mãe = materno 
água de rio = fluvial 


Observações 
13) Muitas vezes, o adjetivo correspondente difere bastante do 
substantivo que compõe a locução adjetiva. Eis alguns desse tipo: 
murino (de rato), hialino (de vidro), argênteo (de prata), vulpino 
(deraposa), setentrional ou boreal (do norte), meridional ou austral 
(do sul), glacial (do gelo), hirundino (de andorinha), plúmbeo (de 
chumbo), ebiúrneo (de marfim) etc. 
Veja em Semântica, capítulo XIII, uma boa relação de locuções 
adietivas e seus significados. 


2:) Diz-se que algumas palavras ou expressões têm valor adjetivo. Não 
entenda, aqui, adjetivo como a classe gramatical que acabamos de 
estudar. Ter valor adijetivo é, simplesmente, acompanhar substantivo: 

O animal, Meu livro. Segunda prestação. Bom menino. 
Jornal da tarde, O material que escolhi estava perfeito. 
Todos os termos destacados têm valor adjetivo, porque 
acompanham substantivos. Porém só bom é adjetivo. Os outros são, 
respectivamente: artigo, pronome adjetivo, numeral adjetivo, locução 
adietiva e oração subordinada adjetiva. 


3) A flexão do adjetivo será estudada no próximo capítulo: Flexã: 
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Adjetivos pátrios 
Assim se chamam os adjetivos que expressam nacionalidade ou lugar 
de origem. Frequentemente são usados como substantivos. 


Veja alguns adjetivos pátrios importantes. 


1. Países 


Ja 


Afeganistão — afegane ou afegão 

África do Su - sul-africano 

Albânia — albanês ou albano 

Alemanha — alemão, germânico ou teutônico 
Andorra — andorrano ou andorrense 

Angola — angolano 

Antígua e Barbuda - antiguano, antigúense ou antíguo- barbudês 
Arábia Saudita — árabe-saudita, saudita ou saudi-arábico 
Argélia — argelino, argeliano ou algeriano 
Argentina argentino 

Armênia — armênio ou armênico 

Azerbaijão — azerbaijano ou azeri 

Austrália — australiano 

Áustria — austríaco 

Bahamas - bahamense 

Bangladesh - bengalês ou bangladeshiano 
Barbados - barbadiano 

Barein — bareinita 

Belarus - bielo-russo 

Bélgica - belga 

Belize - belizenho 

Benin - beninense 

Bolívia — boliviano 

Bósnia-Herzegóvina — bósnio ou bosniano 
Botsuana - botsuanês 

Brasil - brasileiro 

Brunei bruneano 

Bulgária — búlgaro 

Burkina Fasso — burquinense ou burquinabê 
Burundi burundinês 

Butão —butanês 

CaboVerde - cabo-verdiano ou cabo-verdense 
Camarões - camaronês 


cnnniáricã deseriva oa vincus pómuêuesa 
ENA AGU 


Camboja — cambojano 

Canadá - canadense ou canadiano 

Catar -catariano 

Cazaquistão - cazaque ou cazaquistanês 

Chade - chadiano 

Chile - chileno 

China chinês 

Chipre - cipriota 

Cingapura cingapuriano ou cingapurense 

Colômbia - colombiano 

Comores - comorense ou comoriano 

Congo — congolês, congolense ou conguês 

Coréia do Norte - norte-coreano 

Coréia do Sul - sul-coreano 

Costa do Marfim -marfinense, marfiniano ou ebúrneo 

Costa Rica - costarriquenho, costarriquense, costa-riquenho ou 
costa-riquense 

Croácia - croata 

Cuba - cubano 

Dinamarca - dinamarquês 

Djibuti - djibutiense ou djibutiano 

Dominica - dominicano 

Egito — egípeio 

El Salvador — salvadorenho 

Emirados Árabes Unidos — árabe 

Equador - equatoriano 

Eritréia — eritreu 

Escócia - escocês 

Eslováquia — eslovaco 

Eslovênia — esloveno 

Espanha — espanhol 

Estados Unidos — norte-americano, estadunidense ou ianque 

Estônia — estoniano 

Etiópia — etíope ou etiópico 

Federação Russa — russo 

Fiji - fijiano 

Filipinas — filipino, tagal ou tagalo 

Finlândia - finlandês ou finês 

Formosa (Taiwan) — formosino ou formosano 

França- francês 
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* 100,000 — a/one hundred thousand 
* 1,000,000 — a/one million 
* 1,000,000,000 — a/one billion 


As dezenas são sempre terminadas em £y: twenty, thirty, fourty, fifiy etc. 
Às centenas são escritas na forma de “uma centena”, e não “cem”, 


como em português. Portanto: 
* 100: One hundred 
* 200: Two hundred 


A casa dos milhares funciona como a da centena; apenas troque hun- 
dred por thousand: 

* 1,000: One thousand 

* 2,000: Tivo thoudsand 


Os milhões funcionam da mesma maneira; sem tirar nem pôr. 

Vamos conhecer algumas expressões com os números. Existem muitas 
coincidências entre português e inglês neste ponto. Confiram algumas: 

* Number one: o melhor, o mais importante: “He's still the number 
one” (Ele ainda é o número um). 
A thing or two: algumas coisas: “I already knew a thing or two about 
the language” (Eu já sabia algumas coisas sobre o idioma) 
The three Rs: áreas básicas do ensino (reading, writing, e mathe- 
matics): “They know the three Rs” (Eles sabem as áreas básicas da 
escola). 
The four corners of the world: os quatro cantos do mundo: “There are 
tourists from the four corners of the world” (Tem turistas dos quatro 
cantos do mundo). 
Not last five minutes: não dura cinco minutos: “You won't last five 
minutes in your job if you act like that” (Você não vai durar cinco 
minutos no seu emprego, se agir assim). 
Six digits/figures: entre cem mil e uma milhão: “They offered a six 
figures amount” (Eles ofereceram uma quantia em torno de um mi- 
lhão). 
Seven year itch: crise dos sete anos de casamento: “It must be the 
seven-year itch, try and talk to her about what happened” (Deve ser 
a crise dos sete anos, tenta falar com ela sobre o que aconteceu). 
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Gabão — gabonês ou gabonense 
Gâmbia — gambiano 

Gana - ganês ou ganense 

Geórgia — georgiano ou geórgico 

Granada — granadino 

Grécia — grego ou argivo (poético) 
Guatemala — guatemalteco ou guatemalense 
Guiana — guianês ou guianense 

Guiné — guineano 

Guiné-Bissau — guineense 

Guiné Equatorial - guinéu-equatoriano 
Haiti-haitiano 

Holanda — holandês ou batavo ou neerlandês 
Honduras - hondurenho 

Hungria — húngaro ou magiar 

lêmen - iemenita 

Ilhas Marshall - marshallês ou marshallino 
Ilhas Salomão — salomônico 

Índia — indiano, índio, índico, indiático ou hindu 
Indonésia — indonésio 

Inglaterra — inglês. 

trã- iraniano 

Iraque — iraquiano 

Irlanda - irlandês 

Islândia — islandês 

Israel - israelense 

Itália — italiano 

Jamaica - jamaicano 

Japão - japonês, japônico ou nipônico 
Jordânia — jordaniano 

Kiribati — quiribatiano ou kiribatiano 

Kuwait — coveitiano ou kuwaitiano 

Laos — laosiano, laosense ou laociano 
Lesoto — lesotiano ou lesotense 

Letônia — letão ou leto 

Líbano — libanês 

Libéria — liberiano 

Líbia — líbio ou líbico 


Liechtenstein - liechtensteinense ou liechrensteiniense 


Lituânia lituano 
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Luxemburgo — luxemburguês ou luxemburguense 
Macedônia - macedônio ou macedônico 
Madagascar - malgaxe ou madagascarense 
Malásia — malásio ou malaio 

Maláui - malauiano, malauísta ou malauíta 
Maldivas — maldivo ou maldivano 

Mali - malinês 

Malta - maltês 

Marrocos — marroquino 

Maurício - mauriciano 

Mauritânia -mauritano ou mauritaniano 
México -mexicano 

Mianmar - birmanês ou birmane 
Micronésia - micronésio 

Moçambique - moçambicano 

Moldávia — moldávio 

Mônaco - monegasco 

Mongólia - mongol, mongólico ou mongolino 
Montenegro - montenegrino 

Namíbia — namibiano 

Nauru —nauruano 

Nepal - nepalês 

Nicarágua — nicaragiense ou nicaraguano 
Níger nigerino 

Nigéria - nigeriano 

Noruega - norueguês 

Nova Zelândia — neozelandês 

Omã — omani ou omaniano 

País de Gales — galês ou galense 

Palau (ou Belau) - palauano ou belauano 
Panamá - panamenho ou panamense 
Papua Nova Guiné — papuásio ou papua 
Paquistão — paquistanês ou paquistanense 
Paraguai — paraguaio 

Peru peruano 

Polônia - polonês ou polaco 

Portugal - português 

Quênia - queniano 

Quirguistão — quirguiz ou quirguistanês 
República Centro-Africana centro-africano 
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República Democrática do Congo - congolês 

República Dominicana - dominicano 

República Checa - checo 

Romênia — romeno 

Ruanda - ruandês 

Samoa - samoano 

São Marino — samarinês ou são-marinense 

Santa Lúcia — santa-lucense 

São Cristóvão e Névis — são-cristovense ou neviano 

São Tomé e Príncipe — são-tomense ou santomense 

São Vicente e Granadinas — são-vicentino ou granadinense 

Senegal - senegalês ou senegalesco 

Serra Leoa — leonês 

Sérvia — servio 

Seicheles — seichelense ou seychellense 

Síria — sírio 

Somália — somali ou somaliano 

Sri Lanka - cingalês ou singalês 

Suazilândia — suazi 

Sudão - sudanês 

Suécia sueco 

Suíça — suíço ou helvécio 

Suriname - surinamês 

Tadjiquistão — tadjique ou tadjiquistanês 

Tailândia — tailandês 

Tanzânia  tanzaniano 

Timor Leste -timorense 

Togo — togolês 

Tonga - tonganês 

“Trinidad e Tobago — tobaguiano, trinitário-tobagense, trinitino 
ou trinitário 

Tunísia — tunisiano 

Turcomenistão - turcomeno 

Turquia — turco ou otomano 

Tuvalu — tuvaluano 

Ucrânia ucraniano 

Uganda - ugandense 

Uruguai - uruguaio 

Uzbequistão — uzbeque ou uzbequistanês 

Vanuatu - vanuatense 
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Venezuela - venezuelano ou venezolano 
Vietnã- vietnamita 

Zambia - zambiano 

Zimbábue - zimbabuano ou zimbabuense 


2. Estados brasileiros 


Acre - acreano 

Alagoas — alagoano 

Amapá - amapaense 

Amazonas - amazonense 

Bahia - baiano 

Ceará - cearense 

Espírito Santo - espírito-santense ou capixaba 

Goiás - goiano 

Maranhão - maranhense 

Mato Grosso - mato-grossense 

Mato Grosso do Sul - mato-grossense-do-sul 

Minas Gerais - mineiro 

Pará - paraense 

Paraíba - paraibano 

Paraná - paranaense 

Pernambuco - pernambucano 

Piauí — piauiense 

Rio Grande do Norte — rio-grandense-do-norte, potiguar ou 
norte-rio-grandense 

Rio Grande do Sul - rio-grandense-do-sul, gaúcho ou sul-rio- 
grandense 

Rio de Janeiro - fluminense 

Rondônia - rondoniense ou rondoniano 

Roraima - roraimense 

Santa Catarina - catarinense ou barriga-verde 

São Paulo — paulista 

Sergipe - sergipano 

Tocantins tocantinense 


3, Cidades brasileiras (capitais) 


SE 


Aracaju - aracajuano ou aracajuense 
Belém - belenense 
Belo Horizonte - belo-horizontino 
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Brasília — brasiliense 


Campo Grande - campo-grandense 
Cuiabá — cuiabano ou papa-peixe (jocoso) 
Curitiba - curitibano 

Florianópolis — lorianopolitano 

Fortaleza - fortalezense 

Goiânia — goianiense 

João Pessoa — pessoense 

Macapá -macapaense 

Maceió - maceioense 

Manaus - manauense 

Natal - natalense ou papa-jerimum (jocoso) 
Palmas — palmense 

Porto Alegre — porto-alegrense 

Porto Velho — porto-velhense 

Recife recifense 

Rio Branco — rio-branquense 

Rio de Janeiro - carioca 

Salvador — salvadorense ou soteropolitano (desusado) 
São Luís — são-luisense ou ludovicense 
São Paulo — paulistano 

Teresina - teresinense 

Vitória — vitoriense 


4. Cidadesbrasileiras 
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Águas de Lindóia (SP) — lindoiense 

Alfenas (MG) - alfenense 

Altamira (PA) - altamirense ou xinguense 
Americana (SP) -americanense. 

Anápolis (GO) - anapolino 

Aracati (CE) - aracatiense 

Araçatuba (SP) - araçatubense 

Arapiraca (AL) arapiraquense 

Araraquara (SP) - araraquarense 

Araxá (MG) - araxaense 

Atibaia (SP) —atibaiano 

Balneário de Camboriú (SC) - praiano ou camboriuense 
Barbacena (MG) - barbacenense 

Barra do Garças (MT') - barra-garcense ou garcense 
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Barretos (SP) - barretense 
Bauru (SP) - bauruense 

Bento Gonçalves (R$) - bento-gonçalvense 
Blumenau (SC) - blumenauense 

Brusque (SC) - brusquense 

Cabo Frio (RJ) - cabo-friense 

Cáceres (MT) - cacerense 

Cachoeiro de Itapemirim (ES) - cachoeirense 
Cajazeiras (PB) - cajazeirense 

Caldas Novas (GO) - caldense 

Camboriú (SC) - camboriuense 
Cambuquira (MG) - cambuquirense 
Campina Grande (PB) - campinense 
Campinas (SP) - campineiro 

Campos do Jordão (SP) - jordanense 
Campos dos Goitacases (RJ) - campista 
Canela (R$) - canelense 

Capanema (PR) - capanemense 

Caruaru (PE) - caruaruense 

Catanduva (SP) — catanduvense 

Caxambu (MG) - caxambuense 

Caxias do Sul (R$) - caxiense 

Chapecó (SC) - chapecoense 

Colatina (ES) - colatinense 

Conselheiro Lafaiete (MG) - lafaietense 
Contagem (MG) - contagense 

Crato (CE) -cratense 

Cruzeiro (SP) - cruzeirense 

Cubatão (SP)  cubatonense 

Dourados (MS) - douradense 

Duque de Caxias (RJ) - caxiense 

Estância (SE)  estanciano 

Farroupilha (RS) — farroupilhense 

Feira de Santana (BA) - feirense 

Foz do Iguaçu (PR) — iguaçuense 

Floriano (PI) - Nlorianense 

Garanhuns (PE) — garanhunense 
Governador Valadares (MG) - valadarense 
Gramado (R$) - gramadense 
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Guarapari (ES) - guarapariense 
Ilhéus (BA) - ilheuense 

Imperatriz (MA) - imperatrizense 

Itabira (MG) —itabirano 

Itabuna (BA) —itabunense 

Itajaí (SC) — itajaiense 

Itajubá (MG) — itajubense 

tu (SP) —ituano 

Itumbiara (GO) — itumbiarense 

Jaboatão dos Guararapes (PE) — jaboatonense 
Joinvile (SC) — joinvilense 

Juazeiro do Norte (CE) — juazeirense 

Juiz de Fora (MG) - juiz-forano ou juiz-forense 
Jundiaí (SP) - jundiaiense 

Lambari (MG) - lambariense 

Lajes (SC) - lajiano 

Londrina (PR) — londrinense 

Macaé (RJ) -macaense 

Mariana (MG 
Marília (SP) — mariliense. 

Maringá (PR) - maringaense 

Marquês de Valença (RJ) - valenciano 

Moçoró (RN) - moçoroense ou mossoroense 
Muriaé (MG) - muriaense. 

Niterói (RJ) - niteroiense. 

Nova Eriburgo (RJ) - friburguense 

Nova Iguaçu (RJ) - iguaçuano 

Nova Petrópolis (R$) - nova-petropolitano 

Olinda (PE) - olindense 

Osasco (SP) - osasquense 

Ouro Preto (MG) - ouro-pretano ou ouro-pretense 
Paulo Afonso (BA) — paulo-afonsino 

Palmeira dos Índios (AL) - palmeirense 

Parintins (AM) - parintinense 

Passa Quatro (MG) - passa-quatrense 

Pelotas (R$) - pelotense 

Petrolina (PE) - petrolinense 

Petrópolis (RJ) - petropolitano 
Pindamonhangaba (SP) - pindamonhangabense 


- marianense 
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Piracicaba (SP) - piracicabano 

Poços de Caldas (MG) - poços-caldense 

Ponta Grossa (PR) - ponta-grossense 

Ponta Porã (MS) - ponta-poranense 

Porto Seguro (BA) - porto-segurense 

Presidente Prudente (SP) - prudentino 

Quixadá (CE) - quixadaense 

Resende (RJ) - resendense 

Ribeirão Preto (SP) - ribeirão-pretano, ribeirão-pretense ou 
ribeiropretano 

Rondonópolis (MT) — rondonopolitano 

Santa Maria (R$) - santa-mariense 

Santarém (PA) —santareno ou mocorongo 

Santos (SP) - santista 

São Bernardo do Campo (SP) — são-bernardense 

São Caetano do Sul (SP) — são-caetanense 

São João del-Rei (MG) - são-joanense 

São José do Rio Preto (SP) - rio-pretano ou rio-pretense 

São José dos Campos (SP) — são-joseense 

São Lourenço (MG; - são-lourenciano 

São Tomé das Letras (MG) - são-tomeense 

Serra Negra (SP) - serra-negrense 

Sorocaba (SP) — sorocabano 

Taubaté (SP) - taubateano 

Teófilo Otoni (MG) - teófilo-otonense 

Teresópolis (RJ) - teresopolitano 

Três Corações (MG) — tricordiano 

Tubarão (SC) - tubaronense 

Ubá (MG) - ubaense 

Uberaba (MG) - uberabense 

Uberlândia (MG; - uberlandense 

Umuarama (PR) - umuaramense 

Uruguaiana (R$) uruguaianense 

Varginha (MG) - varginhense 

Viçosa (MG) - viçosense 

Vila Velha (ES) — vila-velhense 

Vitória da Conquista (BA) - conquistense 

Volta Redonda (R)  volta-redondense 

Votuporanga (SP) — votuporanguense 
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Alexandria (Egito) - alexandrino 

Amsterdã (Holanda) - amsterdamês 

Ancara (Turquia) — ancarense 

Andaluzia (Espanha)  andaluz 

Antuérpia (Bélgica) - antuerpiano ou antuerpiense 

Argel (Argélia) — argelino 

Atenas (Grécia) - ateniense ou ateneu 

Bagdá (Iraque) — bagdali 

Barcelona (Espanha) - barcelonês ou barcelonense 

Beirute (Líbano) — beritense 

Belém (Cisjordânia) — belemita 

Belgrado (Sérvia) - belgradino 

Bengala (Índia) - bengali 

Bérgamo (Itália) — bergamasco 

Berlim (Alemanha) - berlinense ou berlinês 

Berna (Suíça) — bernense ou bemês 

Bilbau (Espanha — bilbaíno 

Bogotá (Colômbia) - bogotano 

Bolonha (Itália) — bolonhês 

Bordéus (França) - bordelense, burdegalense, bordelês ou 
bordalês 

Bóston (Estados Unidos) — bostoniano 

Braga (Portugal) - bracarense, brácaro ou braguês 

Bruxelas (Bélgica) - bruxelense ou bruxelês 

Bucareste (Romênia) - bucarestense ou bucarestino 

Budapeste (Hungria) - budapestense ou budapestino 

Buenos Aires (Argentina) - buenairense, bonaerense ou portenho 

Cádis (Espanha) - gaditano 

Cairo (Egito) - cairota 

Calábria (Itália) — calabrês 

Camberra (Austrália) - camberrano 

Caracas (Venezuela) - caraquenho 

Catalunha (Espanha) - catalão 

Coimbra (Portugal) - coimbrão ou conimbricense 

Colombo (Sri Lanka) - colombense 

Colônia (Alemanha) — coloniano 

Copenhague (Dinamarca) - copenhaguense 

Córdova (Espanha e Argentina) - cordovês 

Cracóvia (Polônia) — cracoviano 
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Creta (Grécia) - cretense 

Cremona (Itália) - cremonense 

Dacar (Senegal) - dacarense 

Damasco (Síria) - damasceno 

Dublin (trlanda) - dublinense 

Douro (Portugal) —- duriense 

Estrasburgo (França — estrasburguês 

Estremadura (Portugal) - estremenho 

Flandres (França, Bélgica e Holanda) - flamengo, flandrense, 
flandrino ou flandrisco 

Florença (Itália) - Nlorentino 

Genebra (Suíça) - genebrino ou genebrês 

Gênova (Itália) — genovês, genuês ou genuense 

Hamburgo (Alemanha) - hamburguês 

Hanôver (Alemanha) — hanoveriano 

Havana (Cuba) — havanês ou havano 

Jericó (Palestina) — jericutino 

Jerusalém (Israel) - hierosolimita, hierosolimitano, jerosolimita 
ou jerosolimitano 

Lagos (Portugal) — lacobrigense ou lacobricense 

La Paz (Bolívia) — pacenho 

Lião (França) — lionês ou lugdunense 

Ligúria (Itália) — lígure ou ligúrio 

Lima (Peru) —limenho 

Lisboa (Portugal) - lisboeta, lisboense, lisboano, lisbonense, 
lisbonino, lisbonês, lisboês, olisiponense ou ulissiponense 

Lombardia (Itália) — lombardo 

Londres (Inglaterra) — londrino 

Luanda (Angola) — luandês ou luandense 

Madri (Espanha) -madrileno, madrilense, madrilês ou matritense 

Málaga (Espanha) - malaguenho ou malaguês 

Manágua (Nicarágua) - managiense ou managienho 

Marselha (França) - marselhês 

Milão (Itália) — milanês 

Minho (Portugal) - minhoto 

Montevidéu (Uruguai) - montevideano 

Munique (Alemanha) - muniquense 

Moscou (Federação Russa) - moscovita ou muscovita 


Faça um cartão específico para os números e, sempre que possível, 
substitua o número em português pelo número em inglês. Faça exerci- 
cios com números de telefone, residências e datas. 

Vejamos, agora, os números ordinais em inglês. Para pronunciar a sí- 
laba “th” ao final dos números, coloque a língua entre os dentes e sopre; 
a pronúncia não é com som de S ou F: 


* Ist— First * 20th — Twentieth 

* 2nd — Second * 21st — Twenty-first 

* 3rd- Third * 22nd — Twenty-second 

* 4th-Forth * 23rd — Twenty-third 

* Sth-Fifth * 24th — Twenty-fourth 

* 6th-Sixth * 25th — Twenty-fifth 

+ 7h Seventh * 26th — Twenty-sixth 

* 8th- Eighth + 27th— Twenty-seventh 
* 9th- Ninth * 28th — Twenty-eighth 

* 10th — Tenth * 29th — Twenty-ninth 

* 1th — Eleventh * 30th — Thirtieth 

* 12th — Twelfth * 40th — Fourtieth 

* 13th — Thirteenth * 50th — Fiftieth 

* 14th — Fourteenth * 60th — Sixtieth 

* 15th — Fiftcenth * 70th — Seventieth 

* 16th — Sixteenth * 80th — Eighrieth 

* 17th — Seventeenth * 90th — Nintieth 

* 18th — Eighteenth * 100th — One hundredth 
* 19th — Nineteenth * 1,000th — One thousandth 
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Nápoles (Itália) - napolitano 

Nazaré (Israel) — nazareno 

Nova lorque (Estados Unidos) - nova-forquino 

Pádua (Itália) — paduano ou patavino 

Palermo (Itália) - panormitano 

Paris (França) - parisiense, parisiano ou parisino 

Parma (Itália) — parmesão 

Patagônia (Argentina) - patagônio ou patagão 

Pequim (China) — pequinês 

Pisa (Itália) — pisano 

Porto (Portugal) - portuense 

Póvoa de Varzim (Portugal) - poveiro 

Provença (França) — provençal 

Québec (Canadá) - quebequense 

Quito (Equador) - quitenho 

Roma (Itália) romano 

Salamanca (Espanha) - salamanquense, salamanquino, 
salamanticense, salamântico, salmanticense ou salmantino 

Santarém (Portugal) —santareno ou escalabitano 

Santiago de Compostela (Espanha) -santiaguês ou santiagueiro 

Santiago do Chile (Chile) - santiaguino 

Saragoça (Espanha) - saragoçano 

Senúbal (Portugal) - setubalense, setubalão ou sadino 

Sevilha (Espanha) — sevilhano ou hispalense 

Sicília (Itália) — sículo, siciliano, siciliense ou siciliota 

Sintra (Portugal) - sintrense ou sintrão 

Texas (Estados Unidos) - texano 

Toledo (Espanha) - toledano 

Trípoli (Líbia) — tripolitano ou tripolino 

Túnis (Tunísia) — tunisino ou tunesino 

Turim (Itália) - turinês 

Valença (Espanha e Portugal) - valenciano 

Varsóvia (Polônia) - varsoviano 

Veneza (Itália) veneziano 

Verona (Itália)  veronense ou veronês 

Viena (Áustria) vienense ou vienês 

Zagreb (Croácia) - zagrebino 

Zurique (Suíça) - zuriquense ou zuriquenho 


6. Formas especiais 
Em nomes compostos, o primeiro adjetivo pátrio deve ser, de 

preferência, o de menor extensão. Alguns admitem uma forma especial, 
geralmente reduzida, que deve ser usada nesses compostos. Veja alguns. 

África afro 

Alemanha — teuto ou germano 

Áustria dustrio 

Bélgica - belgo 

Brasil - brasílico ou brasilo 

China - sino 

Dinamarca - dano 

Espanha — hispano 

Europa - euro 

Finlândia - fino 

França- franco ou galo 

Grécia - greco 

Holanda - holando, batavo ou neerlando 

Índia - indo 

Inglaterra — anglo 

Itália — ítalo 

Japão — nipo 

Malásia — malaio 

Polônia - polono 

Portugal - luso 

Síria — siro 

Suíça - helvético 


ARTIGO 
Palavra que acompanha substantivo para determiná-lo ou 
indeterminá-lo. Por isso mesmo, os artigos podem ser: 
1. definidos: 0, a, 05, as: 
O rapaz estava atrasado. 
2. indefinidos: um, um, uns, umas: 
Ele pediu uma solução, 


Note que a anteposição do O à palavra rapaz nos passa uma idéia de 
pessoa conhecida; o artigo se diz definido. Já a palavra uma transmite a idéia 
de algo impreciso, ou seja, uma solução qualquer; o artigo se diz indefinido. 


vo rigido as 
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Emprego do artigo definido 
+ Ouso do artigo definido é obrigatório depois da palavra ambos, quando 
esta se antepõe a substantivo: 
Conheci ambos os vizinhos. (certo) 
Conheci ambos vizinhos. (errado) 


+ Usa-se o artigo definido depois de todo, quando se quer dar a idéia de 
inteiro: 
Todo o país agradeceu. (o país inteiro, o país todo) 
Sem o artigo, a idéia será de cada ou todos os: 
Todo país agradeceu. (cada país, todos os países) 


+ Osnomes das estações do ano são empregados, normalmente, com artigo: 
O outono está chegando. 


Nota: Não se usa o artigo se o nome da estação estiver precedido de de, num 
complemento nominal ou adjunto adnominal, a menos que haja 
determinação: 

Foi numa bela tarde de primavera. 

Foi numa bela tarde da primavera de 2005. 


* Os nomes dos dias da semana são usados, normalmente, com artigo: 
Gosto mais da segunda-feira. 
Nota: Nos adjuntos adverbiais, pode o artigo ser dispensado, juntamente 
com a preposição: 
No sábado, chegarei mais cedo. 
Sábado, chegarei mais cedo. 


* O artigo é obrigatório com o superlativo relativo: 
Ele era o jogador mais experiente do time. 
Ele era o mais experiente jogador do time. 


Nota: Fica errada a frase, se houver a repetição do artigo: 
Ele era o jogador o mais experiente do time. 


+ Não se usa artigo definido antes de nomes de vultos históricos ou de 
personalidades famosas, públicas, exceto se estiverem determinados: 
Ninguém entendia Napoleão. 
Fernando Henrique foi presidente do Brasil 
Ninguém entendia o bravo Napoleão. 
O culto Fernando Henrique foi presidente do Brasil 
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+ Não se usa artigo antes de nomes de cidades, a menos que estejam de 
alguma forma determinados: 
Curitiba é uma cidade muito culta. 
Moro em Salvador. 
A bela Florianópolis te aguarda. 


+ Nãoseusaartigo definido quando o pronome possessivo vem antecedido 
de demonstrativo: 
Como vai aquele teu mau humor? 


+ Não se usa artigo antes de nomes de meses, a não ser que estejam 
determinados: 
Em julho estaremos aí. 
Conheci-a no frio julho de Petrópolis. 


+ Não se usa artigo diante das designações das horas do dia, a menos que 
sejam empregadas como adjuntos adverbiais, portanto antecedidas de 
preposição: 

Bateram quatro horas, 
O relógio dava sete horas. 
Ele chegou às cinco horas. 


* O artigo é facultativo diante de nome de pessoa 
Regina pediu ajuda. 
A Regina pediu ajuda. 
Com artigo, a idéia é de proximidade, intimidade. 


* O artigo é facultativo diante de pronomes adjetivos possessivos: 
Meu adversário é valoroso. 
O meu adversário é valoroso. 


Nota: Se 0 pronome for substan! 
adjetivo, o artigo será obrigatório: 


Achei meu cadastro, mas não o seu. 


o, havendo antes um possessivo de valor 


* Qualquer classe gramatical se transforma em substantivo com a 
anteposição do artigo o: 
O não tem a sua importância. 
A palavra não, na frase, é um substantivo. 


Emprego do artigo indefinido 

+ Em qualquer situação em que se deseje criar certa indefinição: 
Uma pessoa espera por você 
Encontrei umas crianças brincando na calçada. 


E abdi sr 


* Com nomes próprios, quando se deseja dizer que alguém pertence a 
determinada família: 
Pedro Paulo, sem dúvida, era um Castelo Branco. 


+ Com nomes próprios, para designar obras de um artista: 
Comprei um Portinári, 


* Usam 


e as formas plurais uns e umas para indicar aproximação: 
O estádio se encontra a uns quatro quilômetros daqui. 


+ Para atribuir a um substantivo a representação da espécie: 
Um cão não trai seu dono. 


+ Hásituações em que o uso do artigo indefinido é plenamente dispensável: 
Certa mulher falou bem de você. (em vez de "uma certa mulher”) 
Conheci pessoas interessantes. (por “umas pessoas interessantes”) 
Traga-me convites especiais. (no lugar de “uns convites especiais”) 


NUMERAL 


É a palavra que designa os números de modo geral: 


Tenho dois casacos. 
Encontrei ambos na lanchonete. 


No primeiro exemplo, dois, que acompanha substantivo, é numeral 
adjetivo. No segundo, ambos, que substitui um substantivo, é numeral 
substantivo. 


Classificação dos numerais 
Cardinais 
Os que indicam a quantidade exata de seres: 
um, três, vinte, mil 


Ordinais 
Aqueles que estabelecem uma ordem: 
primeiro, terceiro, vigésimo, milésimo 


Multiplicativos 
Os que indicam multiplicação: 
duplo, tríplice 
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Fracionários 
Aqueles que indicam uma fração 


meio, terço 


Observações 


Não confunda o numeral um (e flexões) com o artigo indefinido 
um (e flexões): 
Um funcionário te chama. (Algum funcionário te chama; um 


funcionário qualquer: artigo) 
Comprei um quilo de arroz. (a quantidade de arroz: numeral) 


2) Quando se diz um terço, temos dois numerais: um, cardinal, e terço, 


fracionário. O mesmo para um quarto, dois terços, dois quartos etc. 


Relação de numerais cardinais e ordinais 


Cardinais Ordinais 
um. «primeiro 
dois segundo 
três terceiro 
quatro... quarto 
cinco quinto 
seis sexto 
sete «sétimo 
oito oitavo 
nove... nono 
dez décimo 
onze «décimo primeiro ou undécimo 
doze «décimo segundo ou duodécimo 
treze... «décimo terceiro 
quatorze décimo quarto 
quinze décimo quinto 
dezesseis. décimo sexto 
dezessete «décimo sétimo 
dezoito .. décimo oitavo 
dezenove. décimo nono 
vinte. vigésimo 
trinta trigésimo 
quarenta quadragésimo 
cinquenta quinquagésimo 
E siraaçE dstnáda 89 


sessenta. 
setenta 


-sexagésimo 
..Setuagésimo ou septuagésimo 


oitenta .octogésimo 
noventa ... -nonagésimo 
cem centésimo 

duzentos -ducentésimo 


trecentésimo 
. quadringentésimo 
 qUingentésimo 


trezentos .... 
quatrocentos 
quinhentos 


seiscentos .. ..selscentésimo ou sexcentésimo 
setecentos. ..setingentésimo ou septingentésimo 
oitocentos. . octingentésimo 

novecentos ..nongentésimo ou noningentésimo 
mil milésimo 


dez mil dez milésimos 
cem mil... cem milésimos 
um milhão .. . milionésimo 
um bilhão . 

um trilhão .. 


um quatrilhão 
um quintilhão 
um sextilhão 


quatrilionésimo 
-quintilionésimo 
sextilionésimo 


Observações 
Milhão, bilhão, trilhão, quatrilhão, quintilhão e sextilhão são, na 
realidade, substantivos. Admitem, exceto a palavra milhão, variantes 
com ião: bilião, trilião etc. 


28 Estando substantivados, alguns numerais se flexionam 
normalmente: 
o quatro - os quatros 


38) Zero é substantivo, usado frequentemente como aposto, situação 
em que é invariável: 
o zero, os zeros, dois zeros 
grau zero, competência zero 


Cento equivale a cem e é usado: 
a) para designar números situados entre cem e duzentos: 
“Trouxemos cento e vinte talheres, 
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by na função de substantivo (precedido de artigo), equivalendo a 
centena: 
Pediu um cento de envelopes, 


c) na expressão cem por cento: 
Vendeu cem por cento das frutas. 


58) Ambos é o único numeral em português chamado de dual. Significa 
os dois e exige a posposição do artigo quando seguido de 
substantivo ou da palavra dois, como reforço: 

Ambos estavam com a razão. 
Ambos os alunos estavam com a razã 
Ambos os dois estavam com a razão. 


Nota: Fica errado dizer ambos alunos e ambos dois. 


Emprego especial de cardinais e ordinais 
+ Usam-se os ordinais até décimo (algarismos romanos) com relação a 
soberanos, papas, anos, séculos e divisões de uma obr: 
Dom Afonso IV (quarto) 
Paulo VI (sexto) 
“Ano Il (segundo) 
Século X (décimo) 
Capítulo Il (terceiro) 


Observações 
13) De onze em diante, usa-se o cardin: 
Luís XV (quinze) 
Leão XIII (treze) 
Ano XIV (quatorze) 
Século XII (doze) 
Canto XI (onze) 


2) Se o numeral vier antes do substantivo, ainda que escrito com 
algarismos romanos, ler-se-á sempre como ordinal: 
XI século (décimo primeiro) 
XXX capítulo (trigésimo) 
1 Bienal de São Paulo (segunda) 
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+ Usam-se os ordinais até nono (algarismos arábicos) com relação a artigos 
de leis, decretos e portarias: 
Art, 2º (segundo) 
Art. 9º(nono) 
Art, 10 (dez) 
Art, 12 (doze) 
+ Para designar o primeiro dia do mês, usa-se, obrigatoriamente, o ordinal, 
Em todos os outros, os cardinais: 
No dia primeiro de março eu estava em Porto Alegre. 
Meus avós retornaram no dia quatro de janeiro. 


Observações 
13) Na língua escrita, pode-se usar primeiro ou 1º: 
Hoje é 1º de setembro. 
Hoje é primeiro de setembro. 


Não existem os numerais 01, 02,03, 04 etc, É um modismo perigoso, 
descabido, que não tem raízes na língua cul 
Dia 04 de fevereiro (errado) 
Dia 4 de fevereiro (certo) 


+ Usa-seo cardinal quando se enumeram casas, quartos, páginas de livros, 
poltronas de casas de diversão, assentos de veículos etc.: 
Casa 28 (vinte e oito) 
Quarto 15 (quinze) 
Página 22 (vinte e dois) 
Poltrona 8 (oito) 
Assento 14 (quatorze) 
Se o numeral vem antes, a regra é o emprego do ordinal: 
Vigésima oitava casa 
Décimo quinto quarto 
Vigésima segunda página 
Oitava poltrona 
Décimo quarto assento 
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Relação de numerais multiplicativos e fracionários 


Multiplicativos Fracionários 
duplo, dobro, dúplice meio ou metade 
triplo, tríplice terço 

quádruplo quarto 
quíntuplo... quinto 
sêxtuplo.. sexto 

sétuplo ou séptuplo ......... Sétimo 

óctuplo .. oitavo 

nônuplo .nono 

décuplo .. décimo 


undécuplo .... eo. UNdÉCIMO, OU ONZE avOS 
duodécuplo - duodécimo, ou doze avos 
cêntuplo ...... centésimo 


Observações 
=) Tais são os únicos numerais multiplicativos do português. 


Alista de fracionários segue normalmente: vigésimo, trigésimo ete. 


PRONOME 

Ea palavra que substitui ou acompanha um substantivo, tomado como 
pessoa do discurso. Seu estudo é importantíssimo para vários assuntos que 
virão, como concordância e regência. 

“Antes de mais nada, você precisa aprender o que segue. 
1) Pronome adjetivo 

É aquele que acompanha um substantivo na frase. Ele é sempre um 
adjunto adnominal, como se vê na análise sintática: 

“Tua prima chegou ontem. 

A palavra tua é um pronome que acompanha o substantivo prima. Por 

isso, chama-se pronome adjetivo. 


11) Pronome substantivo 
É o que substitui um substantivo na frase. Ele tem as mesmas funções 
sintáticas do substantivo: 
Alguém pediu socorro. 


A palavra Alguém está no lugar de um substantivo. Por isso se chama 
pronome substantivo. 


93 


4 | erttes u cima 


CAPÍTULO 12 


O método dos locais 


EDODADEREDOMA Aga GARLAND 


Classificação 
Por seu sentido na frase, os pronomes podem ser de seis tipos. Veja a 
seguir 


Pronomes pessoais 
São aqueles que designam as três pessoas do discurso: a que fala, a 
“com quem se fala e a de quem se fala. São sempre pronomes substantivos. 
Podem ser: 
+ retos 
Os que atuam como sujeito ou, mais raramente, predicativo (eu, tu, 
ele, ela, nós, vós, eles, elas): 
Chegaram eles pela manhã 
“Tu precisas de ajuda 


Nota: Somente eu e tu são sempre retos. Osoutros podem ser retosou oblíquos. 


* oblíquos 
Aqueles que atuam como objetos ou adjuntos. Podem ser: 
—  átonos: os que não são precedidos de preposição (me, te, se, 0, à, 
lhe, nos e vos): 


Disseram-me a verdade. 
Paulo o levava sempre. 


— tônicos: os precedidos de preposição (mim, comigo, ti contigo, ele, 
ela, nós, conosco, vós, convosco); 
Falei com ela sobre isso. 
Conversarei contigo logo mais. 


=  reflexivos: os que indicam que o sujeito pratica e sofre a ação verbal 
(me, te, se, si, consigo, nos e vos). Se, si e consigo são sempre 
reflexivos; os outros podem ser simples pronomes átonos: 


Eu me machuquei 
Cada um sabe de si. 


+ detratamento 
São pronomes especiais usados no relacionamento social, de acordo 
“com as circunstâncias e necessidades. Eis os mais importantes: 
» Você (Vocês) 
Emprego: para pessoas de nossa intimidade. Geralmente grafada com 
inicial minúscula. 
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» Senhor (Senhora, Senhores, Senhoras) 


Abreviatura: Sr (Sra., Srs, Sras.) 
Emprego: para pessoas pelas quais temos certo respeito (idade, 


profissão etc.) 


» Vossa Alteza (Vossas Altezas) 


Abreviatura:V.A.(VV.AA.) 
Emprego: para príncipes, duques e arquiduques. 


«Vossa Majestade (Vossas Majestades) 


Abreviatura: V.M. (VV. MM.) 
Emprego: para reis, rainhas e imperadores. 


» Vossa Senhoria (Vossas Senhorias) 


Abreviatura: V. Sa. (V. Sas.) 

Emprego: 

a) oficiais até coronel; 

by funcionários públicos graduados; 

“) comerciantes; 

d) pessoas com cargos importantes, para as quais não haja tratamento 
específico; 

e) pessoas a quem se quer atribuir uma certa importância. 


«Vossa Excelência (Vossas Excelências) 


IRES 


Abreviatura: V. Exa. (V. Exas.) 
Emprego: 
a) oficiais-generais das forças armadas: marechais, generais, 
almirantes e brigadeiros. 
b) grandes autoridades do governo, entre as quai 
— chefes do Executivo: presidentes, governadores, prefeitos, 
incluídos os vices; 
— ministros de Estado e de Tribunai 
— “senador, deputado federal, deputado estadual, vereador; 
— secretário de Estado; 
— embaixador; 
— juiz de direito, federal, eleitoral, do trabalho; 
— desembargador; 
— chefe do Gabinete Civil da Presidência da República; 
— chefe do Gabinete Militar da Presidência da República; 
— advogado-geral da União; 
— procurador-geral da República; 


— presidentes de estabelecimentos bancários ou financeiros de 
âmbito nacional (Banco do Brasil, Caixa Econômica Federal, 
Banco Central, Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico 
exe, 

— Presidentes de instituições culturais e científicas de âmbito 
nacional (Academia Brasileira de Letras, Academia Nacional de 
Medicina, Conselho Federal de Educação, Academia Brasileira 
de Ciências etc.) 


» Vossa Santidade 
Abreviaturas. 
Emprego: papas. 


«Vossa Excelência Reverendíssima (Vossas Excelências Reverendíssimas) 
Abreviatura: V. Exa. Revma. (V. Exas. Revmas.) 
Emprego: bispos e arcebispos. 


» Vossa Eminência (Vossas Eminências) 
Abreviatura: V. Ema. (V. Emas.) 
Emprego: cardeais. 


» Vossa Paternidade (Vossas Paternidades) 
Abreviatura: V. P (VV. PP) 
Emprego: superiores de ordens religiosas (abade, prior, superior). 


» Vossa Reverendíssima (Vossas Reverendíssimas) 
Abreviatura: V. Revma. (V. Revmi 
Emprego: sacerdotes em geral (padre, cônego, frade, monsenhor, reitor 

de seminário ete.). 


+ Vossa Magnificência (Vossas Magnificências) 
Abreviatura: V. Maga. (V. Magas.) 
Emprego: reitores de universidades. 


Observações 

13) Às vezes, aparece Sua, no lugar de Vossa. Com Sua, a referência é a 

alguém de quem se está falando; com Vossa, à própria pessoa com 

quem se fala: 
Sua Excelência, o prefeito, estará presente. 

Vossa Excelência tem uma reunião marcada para amanha. 
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28) Nos vocativos, usam-se as seguintes palavras: 

a) Para Vossa Excelência: Excelentíssimo Senhor 

by Para Vossa Senhoria: Iustríssimo Senhor 

c) Para Vossa Eminência: Eminentíssimo Senhor 

d) Para Vossa Reverendíssima: Reverendíssimo Senhor Padre, 
Cônego ete. 

e) Para Vossa Excelência Reverendíssima: Excelentíssimo e 
Reverendíssimo Dom 

f), Para Vossa Paternidade: Reverendíssimo Dom 

£) ParaVossa Santidade: à Sua Santidade Papa, ao Beatíssimo Papa 

h) Para Vossa Magnificência: Excelentíssimo Senhor Reitor 

à) Para Vossa Majestade: à Sua Majestade Rei ou Rainha 

j) Para Vossa Alteza: A Sua Alteza Príncipe, Princesa, Duque ou 
Arquiduque 

1) Para Vossa Excelência (especificamente juízes): Excelentíssimo 
Senhor Doutor 


3) Existem, ainda, qualificativos específicos para certas funções ou 
instituições. 
a) Para juízes: Meritíssimo Juiz, 
b) Para reitores de universidades: Magnífico Reitor 
“) para papas: Santíssimo Padre 
d) Para príncipes e duques: Sereníssimo Senhor (e o feminino, se 
foro caso) 
e) Para tribunais: Colendo, Egrégio e Venerando. 


4) Não se abrevia o pronome de tratamento Vossa Excelência (Sua 
Excelência), nem o vocativo Excelentíssimo Senhor em relação aos 
chefes dos três Poderes: Presidente da República, Presidente do 
Congresso Nacional e Presidente do Supremo Tribunal Federal. 


5) Para alguns, os vereadores recebem o tratamento de Vossa Senhoria. 
Não há, em nosso ver, lógica nessa afirmação. Por analogia com 
deputado federal e deputado estadual, cremos ser correto atribuir 
ao vereador o tratamento de Vossa Excelência, como bem o faz o 
mestre Napoleão de Almeida, cuja lição acatamos aqui. 


Transformações do pronome o 
+ O pronome oblíquo o (e flexões) se transforma em lo, quando o verbo 
termina em, s ouz, com a queda dessas letras: 


anssbiico s7 


4 | erettes " caio 


vender + 0 = vendê-lo 
amemos + o = amemo-lo 
fiz+o=filo 


+ Quando o verbo termina em m ou ditongo nasal, o pronome passa a no: 
alugaram + 0 = alugaram-no 
dão+o 


Pronomes possessivos 


Referem-se às três pessoas gramaticais, transmitindo uma idéia de 
posse. 


São estes os pronomes possessivos: 
+ 1º pessoa do singular: meu, minha 
essoa do singular: teu, tua, teus, tuas 

+ 3º pessoa do singular: seu, sua, seus, suas 

+ 1º pessoa do plural: nosso, nossa, nossos, nossas 
* 2: pessoa do plural: vosso, vossa, vossos, vossas 
+ 3º pessoa do plural: seu, sua, seus, suas 


meus, minhas 


Observações 

13) São sempre pronomes possessivos, com exceção de nossa, que pode 
aparecer como interjeição (nossa!). Vossa e sua podem também 
fazer parte de pronomes de tratamento: Vossa Senhoria, Sua 
Excelência. 


Podem ser usados ou não com artigos definido: 
Meu amigo ainda está no escritório. 
O meu amigo ainda está no escritório, 


3) É redundante o emprego dos possessivos em frases do tipo “Estou 
com dor nos meus braços”, Diz-se apenas “Estou com dor nos 
braços”, em que os braços só podem ser os do falante, 


Pronomes demonstrativos 
São os que determinam a posição da coisa designada, com relação à 
pessoa do discurso, Tal determinação pode ser no tempo ou no espaço. 


São pronomes demonstrativos: 
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+ 1 pessoa: este, esta, estes, estas, isto: 
Esta camisa está limpa. 
Isto não devia acontecer. 


+ 2: pessoa: esse, essa, esses, essas, isso: 
Dê-me esse papel. 
Jamais lhe pediria isso. 


* 3º pessoa: aquele, aquela, aqueles, aquelas, aquilo: 
Veja aquelas montanhas. 
Aquilo me deixou preocupado. 


Além desses, que são sempre pronomes demonstrativos, existem os 
seguintes: 
* o, semelhante e tal mais as possíveis flexões (quando equivalem a um 
demonstrativo do primeiro grupo) 
O que falei estava correto. (aquilo que falei) 
“al idéia me desagrada. (essa idéia) 
Não entendi semelhante proposta. (essa proposta) 


* Mesmo e próprio, que aparecem em frases do tipo “Ela mesma fez a 
comida" e “Ela fez a mesma comida”. No primeiro caso, diz-se que é um 
pronome demonstrativo de reforço. 


Pronomes indefinidos 
Expressam sentido vago ou quantidade indeterminada: 
Alguém está chamando. 
Temos muita comida. 


Na primeira frase, o pronome substantivo indefinido alguém deixa a 
frase com sentido vago: não se sabe quem é a pessoa que está chamando. Na 
segunda, o pronome adjetivo muita indica uma quantidade indeterminada. 
Os pronomes indefinidos podem ser variáveis ou invariáveis. 
* Variáveis 
Algum, nenhum, muito, pouco, todo, certo, bastante, vário, um, diverso, 
qualquer, outro, quanto, tanto, qual: 
Algum dia lhe contarei. 
Tive poucas oportunidades. 
Uns estavam em casa, outros passeavam no parque. 


Nota: Na parte dos advérbios, veremos que várias palavras, como muito 
bastante, podem ser advérbios de intensidade ou pronomes indefinidos, 
dependendo da frase. 
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* Invariáveis 
Alguém, ninguém, tudo, nada, outrem, cada, que, quem, algo: 
Encontrei algo naquela casa. 
“Tudo já foi esquecido. 
Deixaremos a tarefa com outrem, 
Que roupa bonita! 


Nota: A palavra que pode ser muitas outras coisas, inclusive advérbio de 
intensidade. É pronome indefinido quando, em frases exclamativas, 
acompanha substantivo. 


Pronomes relativos 
São pronomes que têm um antecedente (normalmente substantivo 
ou pronome substantivo), que eles substituem em sua oração. 
sempre relativos: o qual (e flexões) e cujo (e flexões): 
Meu pai, o qual me ensinou muito, é meu grande amigo. 
O livro cujo autor conheci ontem está esgotado. 


+ Podem ser ou não relativos: que, quem, onde, como, quando e quanto (e 
flexões); 


Perdi o caderno que me deste. (o qual me deste) 

A rua onde nos conhecemos é arborizada. (na qual nos 
conhecemos) 

Todos quantos aqui estão serão beneficiados. (os quais aqui 
estão) 

A pessoa a quem pedi ajuda seguiu adiante. (à qual pedi ajuda) 


Nota: No quarto exemplo, aparece, antes do quem, a preposição a, exigida 
pelo verbo pedi. É um problema de regência, o qual estudaremos na lição 
correspondente. 


Pronomes interrogativos 
Aqueles utilizados para fazer uma pergunta. 
São os seguintes: quem e que (invariáveis); qual e quanto (variáveis) 
Quem falará primeiro? 
Decidiremos quem falará primeiro. 


Nota: Na primeira frase, temos uma interrogação direta (com o ponto de 
interrogação presente); na segunda, uma interrogação indireta. Note que o 
quem é o mesmo; apenas, na segunda, apareceu antes dele um verbo, o que 
tornou a frase uma afirmação. Nas duas situações, quem é considerado 
pronome interrogativo. 
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Locução pronominal 
Duas ou mais palavras com valor de pronome: 
Cada um fará sua parte. 
Pedirei a cada qual uma opinião, 
Não falarei tal coisa a qualquer um. 
Seja quem for poderá me ajudar, 


Em todos os exemplos, temos locuções pronominais 


ADVÉRBIO 
O advérbio é uma classe gramatical que se liga, geralmente, ao verbo. 
Advérbio quer dizer “junto do verbo”. No entanto, em algumas situações, ele 
também modifica um adjetivo ou um advérbio, o que normalmente ocorre 
com o de intensidade. 
São sete os advérbios em português. 
1. Delugar 
Aqui, aí, lá, acolá, aquém ete.: 
O cachorro está ali. 
Minha escola fica acolá. 


2. Detempo 
Ontem, agora, cedo, tarde, nunca, jamais etc.: 
Ontem houve uma prova, 
jamais estive naquela cidade. 


3, Demodo 
Assim, depressa, bem, calmamente, alto etc.: 
Todos saíram depressa 
Ela falava alto. 


4. De intensidade 
Muito, pouco, bastante, tanto, bem etc 
Meu irmão estuda muito. (ligado ao verbo estuda) 
Ela é muito alta. (ligado ao adjetivo alta) 
Seu colega escreve muito bem. (ligado ao advérbio bem) 


5. Deafirmação 
Sim, realmente, certamente, mesmo etc: 
Realmente desejo parti 

Nós iremos mesmo. 
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6. Denegação 
o: 
Não estarei na reunião. 


7. DeDúvida 
Talvez, provavelmente, possivelmente etc. 
Talvez ele acerte tudo. 
Possivelmente pesquisarei esse assunto. 


Advérbios interrogativos 
1. Delugar 
Onde: 
Onde está o material? 
Ignoro onde está o material. 


2. Detempo 
Quando: 
tando virá o cientista? 
Não sei quando virá o cientista, 


3, Demodo 
Como: 
Como aconteceu o acidente? 
Desconhecemos como aconteceu o acidente. 


4. De preço ou valor 
Quanto: 
uanto custa o aparelho? 
Não me disseram quanto custa o aparelho. 


5. Decausa 
Porque: 
Por que ele faltou? 
Explique-me por que ele faltou. 


Observações 


12) Em todos os exemplos, aparecem interrogações diretas e indiretas. 


Veja o que foi dito no item “pronomes interrogativos”. 


=) Por que, na realidade, é uma locução adverbial de causa. 
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3) Não confunda advérbio interrogativo com pronome interrogativo. 
O advérbio expressa circunstâncias (tempo, lugar ete.); o pronome 
representa pessoa ou coisa, ou acompanha substantivo, 


4) Quanto pode ser pronome ou advérbio interrogativos: 
Quanto custa o disquete? - advérbio interrogativo de preço. 
De uanto leite você precisa? - pronome adjetivo interrogativo. 


Locução adverbial 
Duas ou mais palavras com valor de um advérbio. Os sete advérbios 
estudados podem vir em forma de locução: 
Estudaram à noite, (locução adverbial de tempo) 
Ficaram atrás da porta. (locução adverbial de lugar) 


Mas existem locuções que nunca se expressam por um único advérbio. 
Vejamos as mais importantes. 
* Decausa: 
Tremia de frio, 
* Demeio: 
Iremos de navio. 


* Deinstrumento: 
Cortou-se com a lâmi 


* Decondição: 
As feras n 


jo vivem sem carne. 
* Deconcessão: 
Foi à praia apesar do temporal 


Nota: Ocorre quando há uma oposição em relação ao verbo. Não se vai, 
normalmente, à praia em dia de temporal 


* Deconformidade: 
Agiu conforme a situação, 
Nota: Ocorre quando há uma idéia de acordo (de acordo com a situação). 
* Deassunto: 
Conversaram sobre a situação. 
* Defimoufinalidade: 
Sempre viveu para o estudo. 
* Decompanhia: 
Saiu com o pai 
E ga tua geis 103 


4 | erettes “ EEN 


Este método é muito prático para a fixação de listas de objetos. Com 
ele, você poderá dispensar os cartões e realizar revisões mentais. Porém, é 
necessário, em primeiro lugar, elaborar cartões e utilizá-lo para memorizar 
os dados. Selecione, também, um local adequado para estudo e revisões. 

Escolha um cômodo da sua casa que conheça perfeitamente, como 
seu quarto, por exemplo. Atribua um número de ordem a cada uma das 
partes seguintes: 


1. A porta pela qual entra. 

2.A parede situada à esquerda, ao entrar. 

3. O canto localizado entre a parede esquerda e a parede da frente. 
4. A parede da frente. 

5. A janela. 

6. O canto situado entre a parede da frente e a da direita. 

7. A parede da direita. 

8. O canto seguinte. 

9. O assoalho. 

10. O teto. 


Podemos elaborar, também, uma relação mais ampla, utilizando uma 
residência inteira, por exemplo. Depois, para fixar uma lista de palavras 
em uma certa ordem, coloque a imaginação para funcionar, associando 
cada palavra a um local. Para revisar a lista, basta dar uma volta pelos 
mportante que você esteja seguro da ordem de cada 


locais escolhidos; 
lugar. Assim, você poderá fazer revisões aleatórias. Por exemplo, se a co- 
zinha é o sétimo item de sua tabela de locais, caso você tenha associado 
à cozinha a palavra “porta”, e esteja revendo os números ímpares da sua 
lista, chegando na cozinha, você se lembrará de “porta”, e lembrará que 
esta palavra está associada à “dor”, e ao inglês door. A mesma lista de 
locais poderá ser usada em cada cartão de palavras. Sugiro que faça de 
20 em 20. Se tiver dificuldades, faça com dez. 

Este processo é extremamente simples e a experiência mostra que 
você fixará sem dificuldade os objetos. 

A desvantagem deste sistema está no fato de que ele evita fazer uma 
verdadeira associação. A vantagem é que você saberá a ordem exata as 
palavras que estiver estudando; se perguntarem qual a décima palavra da 
lista, é só ir ao local e responder. Com o passar do tempo, você poderá 
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Observações 
1º) Muito, pouco, bastante, tanto, mais, menos e outros podem ser 
advérbios de intensidade ou pronomes indefinidos. 
a) São advérbios quando modificam um verbo, um adjetivo ou 
outro advérbio: 
Eles falavam bastante. 
Era bastante tímida. 
Falou bastante alto. 


b) São pronomes indefinidos quando acompanham ou substituem 
substantivos: 
Tenho bastantes livros. 
Recebi muito apoio. 
Ganhei mais revistas do que ele. 
Muitos me procuraram naquela manhã. 


As palavras bastantes, muito e mais são pronomes adjetivos 
indefinidos, porque acompanham os substantivos livros, apoio e 
revistas; a palavra muitos é pronome substantivo indefinido, pois 
substitui um substantivo na frase. 


28) A palavra bem pode ser advérbio de intensidade ou de modo: 
Ele fala bem. (advérbio de modo) 
Ele está bem cansado. (advérbio de intensidade) 


3) As palavras derivadas terminadas em mente são sempre advérbios: 
Antigamente se lia menos. (advérbio de tempo) 
Andavam trangúilamente pela praia. (advérbio de modo) 
Irei certamente à noite. (advérbio de afirmação) 

4) Nunca e jamais são advérbios de tempo: 
Nunca farei isso. (Em momento algum farei isso.) 


58) Osadvérbios de lugar alhures, algures e nenhures conferem à frase 
um caráter de indefinição próprio dos pronomes indefinidos: 
Seu pensamento achava-se alhures. (em outro lugar) 
Disseram algures que tudo já estava feito. (em algum lugar) 
Nenhures acharei funcionário tão bom. (em nenhum lugar) 
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VERBO 


Palavra que exprime ação, estado ou fenômeno e admite flexão de 
tempo, modo, pessoa, número e voz: 
Andar: ando, andei, andassem 
Ser: sou, era, fomos 
Chover: chovia, chovera, choverá 


Classificação 
Regulare irregular 
+ Regular 
É aquele que, ao ser conjugado, não sofre alteração no radical e nas 
terminações: 
Cantar radical: cant 
Canto, cantas, canta; cantei, cantaste, cantou 


+ trregular 
É o que sofre alterações durante a conjugação: 

Dizer - radical: diz 
Digo, dizes, di 


; disse, disseste, disse 


Principal e auxiliar 
* Principal 
O mais importante da locução verbal; é sempre o último do grupo: 
Estou trabalhando. 
Quero trabalhar. 
+ Auxiliar 
Aquele que ajuda o principal a ser conjugado; é sempre o primeiro: 
Temos estudado, 
uero sair. 


Os verbos auxiliares podem ser: 
a) modais: combinam-se com o infinitivo para indicar, de modo mais 

rigoroso, como se realiza a ação verbal. Indicam, entre outras coisas, 
possibilidade (poder), necessidade, obrigação (necessitar, dever), 
desejo (querer, desejar), consecução (lograr, conseguir), resultado (vir, 
chegar, regendo a preposição a): 

Posso fazer isso. 

Preciso estar a par de tudo. 

Queriam colaborar conosco. 
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Logrou compor um belo poema. 
Ele veio a falecer. 


bj acurativos: juntam-se ao infinitivo ou ao gerúndio para estabelecer de 
maneira mais rigorosa os aspectos da ação verbal. 


Os principais aspectos verbais são: 
+ Incoativo: indica início de ação: 

Comecei a estudar para a prova. 

Ele pôs-se a rir descontroladamente. 


+ Permansivo: indica continuidade de ação: 
José continua lendo o jornal. 
Ela continua à falar sobre o incidente. 


+ Durativo, cursivo ou progressivo: indica ação em desenvolvimento ou 
demorada: 
Estou praticando esportes. 


A jovem fica a ler até a madrugada. 


+ Cessativo ou conclusivo: indica fim de ação: 
Já deixei de digitar os textos. 
Rafael parou de reclamar. 


+ Fregientativo ou iterativo: indica ação repetida: 
O aluno tornou a pesquisar aquele assunto. 
Ela costuma dizer a verdade. 


+ Iminencial: indica iminência de ação: 
Estava para começar a partida. 


e) causativos e sensitivos: são os verbos mandar, fazer, deixar e sinônimos 
(causativos) e ver, sentir, ouvir e sinônimos (sensitivos). Esses verbos 
não formam locuções verbais com o infinitivo; apenas têm a aparência de 
auuiliares, mas sempre constituem oração à parte: 

Mandei sair o menino. 
1oração: Mandei 
2toração: sair o menino. 

Deixei-o voltar, 
1oração: Deixei 
2a oração: 0 voltar 
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Nota: o verbo deixar, quando rege a preposição de, forma locução verbal: 
Ele deixou de complicar as coisas. 


Defectivo 
Aquele que não se conjuga em todas as pessoas, tempos ou modos: 
abolir: aboles, abole, abole, abolimos, abolis, abolem. 


Nota: Como se vê, o verbo abolir não se conjuga na 1º pessoa do singular do 
presente do indicativo, Este assunto será bem estudado no capitulo seguinte: 
Flexão, 


Abundante 


O que possuí duas ou mais formas equivalentes, quase sempre no 
particípio. 
Alguns verbos abundantes: 
* No particípi 
aceitar - aceitado, aceito e aceite 
acender - acendido e aceso 
eleger — elegido e eleito 
entregar - entregado e entregue 
expressar — expressado e expresso 
exprimir - exprimido e expresso 
expulsar - expulsado e expulso 
fritar —fritado e frito 
ganhar - ganhado e ganho 
gastar — gastado e gasto 
imprimir — imprimido e impresso 
isentar sentado e isento 
matar -matado e morto 
morrer - morrido e morto 
pagar - pagado e pago 
pegar - pegado e pego 
prender - prendido e preso 
salvar — salvado e salvo 
suspender - suspendido e suspenso 
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Observações 
12) Usam-se as formas regulares (terminadas em do) com os verbos 
tere haver; as irregulares, com ser, estar, ficar, continuar etc.: 
Ele tinha acendido a luz. 
A luz foi acesa por ele, 
2) Ganho, Gasto e Pago podem ser usados com os auxiliares ter e 
haver: 
Carlos havia pago a conta. 
Carlos havia pagado a conta. 


3) O particípio regular pegado é preferível à forma irregular pego, que, 
por força do uso, vem sendo aceita pelos gramáticos contemporâneos. 
Ele tinha pegado os cadernos. 
Os cadernos foram pegados por ele. 


+ No presente do indicativo 
Os verbos haver, construir, destruir, entupir e desentupir têm mais de 
uma forma para determinadas pessoas do presente do indicativo. Assim, temos: 


Haver > havemos (ou hemos), haveis (ou heis) 


Construir > — construis (ou constróis), construi (ou constrói 
fou constroem) 


construem 


Destruir > destruis (ou destróis), destruí (ou destrói), destruem (ou 
destroem) 


Entupir > entupes (ou entopes), entupe (ou entope), entupem (ou 
entopem) 


Desentupir > desentupes (ou desentopes), desentupe (ou desentope), 
desentupem (ou desentopem) 


Observações 

13) Vale quere, verbos valer e querer, variantes da 3: pessoa do singular 
do presente do indicativo, são usadas em Portugal. Entre nós, esses. 
verbos não devem ser considerados abundantes. 


22) Comprazer e descomprazer, para alguns, devem ser considerados 
abundantes, admitindo, no pretérito perfeito e seus derivados, o 
radical comprouv, ao lado do regular compraz: comprazi ou 
comprouve, comprazeste ou comprouveste. É preferível, sem 
dúvida, a forma regular, abonada por Otelo Reis e Celso Cunha. 
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Anômalo 
Aquele formado por mais de um radical; só há dois verbos anômalos: 
sereir: 
Ser: sou, és, fui 
tr: vou, fui, vades 


Formas nominais 


o o infinitivo, o gerúndio e o particípio. Recebem esse nome porque 
equivalem, em certas circunstâncias, respectivamente, ao substantivo, ao 
advérbio e ao adjetivo. 

Formas nominais de cantar: 


infinitivo - cantar 
gerúndio - cantando 
particípio - cantado 


Formas rizotônica e arrizotônica 
Rizotônica 
Quando a vogal tônica está no radical: 
choro, precisas, gritam 


Arrizotônica 
Quando a vogal tônica está fora do radical: 
lutamos, chegassem, corrermos 


Conjugações 


conjugações, dependendo da vogal do infinitivo, chamada 


Primeira conjugação 
Quando a vogal temática é a: 
louvar, voltar, esperar 


Segunda conjugação 
Quando a vogal temática é 
chover, vencer, arder 
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Terceira conjugação 
Quando a vogal temática éi: 
sorrir, dormir, fair 


Observações 
12) O verbo pôr (e derivados) pertence à segunda conjugação, mas sua 
vogal temática não aparece no infinitivo; apresenta-se, como ocorre 
com todos os verbos, durante sua conjugação: 
pões, pusesse, puser 
2) Estudaremos a conjugação dos verbos e o emprego dos tempos no 
capítulo seguinte: Flexão. 


PREPOSIÇÃO 


Ea palavra que liga duas outras na frase: 
Preciso de ajuda. 


Preposições simples ou essenciais 
a, ante, após, até, com, contra, de, desde, em, entre, para, perante, por, 
sem, sob, sobre e trás: 
Ele foi até a fonte, Venho de casa. moro em Petrópolis. 
Lutarei por justiça. Estava sob o balcão. 


Observações 
13) palavra a tem várias classes gramaticais: 
A camisa está limpa. (artigo definido) 
Deixei-a ali. (pronome pessoal oblíquo átono) 
A que ele fez é bem melhor. (pronome demonstrativo) 
Referiu-se a ela. (preposição) 


28) Trás aparece em raras expressões: 
Ano trás ano, continuava confiante. 
3) Algumas preposições podem unir-se a outras palavras, constituindo 
combinações ou contrações: 
Morava na casa da frente, 
na — preposição em mais artigo definido a. 
da preposição de mais artigo definido a. 
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Esqueceu-se do que fora fazer ali. 
do - preposição de mais pronome demonstrativo o. 


Donde vens? 
donde — preposição de mais advérbio onde. 
Naquela tarde, tudo estava calmo. 
naquela — preposição em mais pronome demonstrativo aquela. 
45) Algumas preposições podem introduzir orações reduzidas, que são 
aquelas que não apresentam conjunção e têm o verbo numa forma 
nominal: 
Apresentou-se para trabalhar. 
Estava certo de ser aprovado, 


Preposições acidentais 
Palavras de outras classes que, em situações especiais, funcionam como 
preposi 
São preposições acidentais: durante, que, conforme, segundo, como, 
salvo, fora etc. 
Tenho que sair. 
Encontramo-nos durante o recital. 
Agi conforme a situação 


Locuções prepositivas 
Grupos de palavras que funcionam como preposições. Terminam por 
uma preposição simples. 
São locuções prepositivas: à frente de, à procura de, a respeito de, à 
mercê de, à sombra de, a par de, apesar de, graças a, de acordo com etc. 
Estava à beira de um precipício. 
Ficou a par de tudo. 
Graças a meu amigo, não houve um acidente. 
Respondi de acordo com o combinado. 


Observações 
13) As preposições acidentais e as locuções prepositivas, da mesma 
forma que as preposições essenciais, iniciam expressões de valor 
adverbial: 
Durante a aula, ele ficou calado. (adjunto adverbial de tempo) 
Apesar disso, era muito feliz, (adjunto adverbial de concessão) 
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2) Conforme, segundo e consoante são preposições acidentais quando 
iniciam simples adjuntos adverbiais, sem verbo. Se se tratar de uma 
oração, elas serão conjunções subordinativas conformativas: 

Fez tudo conforme as ordens. (adjunto adverbial de 
conformidade) 
conforme: preposição acidental 


Fez tudo conforme mandaram. (oração adverbial 
conformativa) 
conforme: conjunção conformativa 


CONJUNÇÃO 


a palavra invariável que liga duas orações em um período composto. 


Tipos de conjunção 
Coordenativas 
o aquelas que ligam duas orações coordenadas: 
Saí cedo e visitei meus avós. 
Fez um grande buraco, mas não achou o tesouro. 


Subordinativas 
São as que ligam uma oração subordinada à sua principal: 
Espero que não haja problemas, 
Todos entraram quando soou a campainha. 


Locução conjuntiva 
Duas ou mais palavras com valor de conjunçãi 
Seremos felizes à proporção que nos tornarmos melhores. 


Observações 
13) Asconjunçõese, ou enem podem, emcertos casos, ligar duas palavras: 
Comprarei uma casa ou um apartamento. 


=) As locuções conjuntivas, que são muitas, normalmente são 
chamadas de conjunção, numa tentativa de simplificação. Por isso 
se vê a locução para que, por exemplo, ser chamada de conjunção 
final, para evitar-se a denominação completa, que seria locução 
conjuntiva subordinativa final, 


3) Estudaremos com detalhes as conjunções no capítulo 7. 
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INTERJEIÇÃO 


Éa palavra com que transmítimos, geralmente de maneira espontânea, 
as nossas emoções: 
Ai! Queimei o dedo! 
Obal Parece que consegui! 
Bravo! Você acertou! 


Asinterjeições exprimem sentimentos diversos, como alegria, espanto, 
saudação, advertência, desejo, dor, satisfação, chamamento, silêncio, 
impaciência e muitos outros. 


Locução interjetiva 
Duas ou mais palavras com valor de interjeição: 

Ora bolas! Você não deu o recado?! 
Meu Deus! Você viu aquilo: 


PALAVRA DENOTATIVA 
Há palavras semelhantes aos advérbios, mas que não constituem 
circunstâncias verbais. São as chamadas palavras denotativas. Veja algumas 
importantes. 
1. De designação: ei 
Eis o resultado final. 


2. De exclusão: exceto, salvo, menos, só, somente, apenas, exclusive etc. 
Somente oito conseguiram classificação. 


3, Deexplicação: a saber, por exemplo etc, 
Eu, por exemplo, não concordo. 


4. De inclusão: além disso, até, também, inclusive, ainda etc.: 
Havia também alguns passarinhos. 


5. De retificação: aliás, ou melhor, isto é etc. 
Meu avô é astrônomo, ou melhor, astrólogo. 
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elaborar extensas listas de locais, que serão utilizados como uma lista de 
chamada. Por exemplo, para reter 100 nomes, escolha dez cômodos ou 
locais que conheça bem e utilize-os como referências para cada dezena: 
* O seu quarto para os números um a dez. 
* Asala de jantar para os números de 11 a 20. 
* A cozinha para os números de 21 a 30. 
* O banheiro para as divisões de 31 a 40. 
A varanda para as palavras de 41 a 50. 
O escritório para as palavras de 51 a 60. 


E assim por diante. Com cada divisão classificada da forma indica- 
da, você poderá, com um pouco de treino, executar uma volta com 50 
nomes. Na prática, o sistema de locais nos permite memorizar listas que 
sejam enumeradas, mesmo rapidamente. 

Se desejar atingir a excelência na utilização da sua memória, o mé- 
todo dos locais vai ajudá-lo bastante. Você sentirá até que ponto são 
obtidos rápidos resultados com este método. 

Já afirmei que sua memória será um instrumento dócil e fiel na medi- 
da direta da confiança que você depositar nela, de acordo com a frequên- 
cia que a utilizar. Não se torne escravo de uma agenda, ou de um bloco 
de anotações, que consulta dez vezes por dia. Em vez de verificar sua 
agenda, recorra a sua memória dez vezes por dia, e isso o tornará mais 
confiante; sua memória vai melhorar constantemente. 

Você executou, até agora, exercícios que possibilitam treinar a memó- 
ria no aprendizado de um idioma. Dedicar seu tempo na realização dos 
exercícios que tem aprendido já é bom, mas você pode aproveitar todos 
os momentos de ócio do dia a dia — durante os períodos de deslocamen- 
to, ou de transporte ou nos momentos de espera, por exemplo. Vamos 
agora, responder as seguintes perguntas: “O que podemos fazer nos mo- 
mentos ociosos do nosso dia?”, “Como transformá-los em momentos 
produtivos?” Vamos às respostas possíveis: 


1. Rever mentalmente as noções que aprendemos, recentemente ou 
não: recitar um dos cartões, ou, se estiver usando o método dos 
locais, “visitar” mentalmente os lugares selecionados, encontrando 
as associações e revisando-as mentalmente. 


O MÉTODO DOS LOCAIS 89 


Observações finais 

1º) São considerados invariáveis os advérbios, as conjunções, as 
preposições e as interjeições. No entanto, como veremos em 
concordância nominal, alguns advérbios admitem flexão. 


28) As preposições, as conjunções e as interjeições, bem como as 
palavras denotativas, não desempenham função sintática. 


38) Existem classificações gramaticais especiais como partícula 
apassivadora, parte integrante do verbo etc., que veremos em 
outras lições. 


EXERCÍCIOS 
125) Vários homens assustados e trêmulos invadiram, naquela noite fria, a fazenda 
abandonada. À frase apresenta: 
edadjetivos 
eSadjetivos 
c) 2substantivos, 4 adjetivos e 1 advérbio 
d) 3 substantivos, 4 adjetivos e 2 pronomes. 


126) Assinale erro na classificação do pronome. 
aj Comprei alguns livros. (pronome adjetivo indefinido) 
b) Tragaminha pasta. (pronome adjetivo possessivo) 
e) Não esperava isso. (pronome adjetivo demonstrativo) 
d) Adrvore que caiu era antiga. (pronome substantivo relativo) 


127) Marque erro na classificação da palavra A. 
aj Vamosa Porto Alegre. (preposição) 
b) Entreguei-a em casa. (pronome pessoal oblíquo átono) 
d) Vejaa que eu fz. (artigo definido) 
d) Quero a de cima. (pronome substantivo demonstrativo) 


128) Relacioneas duas colunas. 
1) Pagueia terceira parcela. (1 advérbio 
2) Era uma pessoa sem medo. (1 pronome interrogativo 
3) Não chegaremos tarde. (0 numeral 
4) Não sei quem gritou. (0 substantivo 
5) Dê-meo controle. () artigo definido 
(1 preposição 


a) 
b) 
a 
a 
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129) Assinale erro na classificação do advérbio. 
aj Eles entraram depressa. (advérbio de modo) 
b) Possivelmente eu participar, (advérbio de dúvida) 
e) Jamais vialgo igual. (advérbio de negação) 
dj Estava bem nervoso, (advérbio de intensidade) 


190) Assinaleo erro na classificação do advérbio. 
aj, Além se acha uma fábrica. (advérbio de lugar) 
bj Ela fez mesmo a prova. (advérbio de intensidade) 
c) Não pedirei mais esse documento. (advérbio de tempo) 
d) Regressamos anteontem. (advérbio de tempo) 


131) Na frase“Um homem lhe disse o que fazes, porém você nunca respondeu a e 
palavras UM, O, NUNCA e ELE são, respectivamente: 
aj, artigo indefinido, pronome demonstrativo, advérbio de tempo, pronome pessoal 
oblíquo. 
bj. artigo indefinido, artigo definido, advérbio de tempo, pronome pessoal reto. 
€) numeral, artigo definido, advérbio de negação, pronome pessoal reto. 
d) numeral, pronome demonstrativo, advérbio de tempo, pronome pessoal oblíquo. 


132) Assinaleo erro na análise da classe gramatical. 
a) Fomos cedo para casa, (advérbio) 
b) Não aencontrei. (pronome) 
e) Carlos chegou cansado. (advérbio) 
d) Usesua inteligência. (substantivo) 


133) Assinale a opção em que a palavra em destaque não Eadvérbio de intensidade, mas 
pronome adjetivo indefinido. 
a) Elestrabalham muito. 
b) Estava bastante riste com a situação. 
e) Encontrei-o bem perto daqui. 
d) Tenho mais livros que você. 


194) Observe as palavras destacadas nas frases abaixo. 

Havia muitoerro. 

Pediu-me queeu fossea sua casa, mas não fiz, 

Explicaram a mim que tudo estava correto. 

Logo tudo se gjeitará. 

Quanto à classe gramatical las são, respectivamente: 

aj, advérbio de intensidade, pronome demonstrativo, pronome pessoal oblíquo, 
advérbio de tempo 

b) pronome indefinido, pronome pessoal tono, pronome pessoatoblíquo, advérbio 
denegação 

c) pronome indefinido, pronome pessoal átono, pronome pessoal reto, advérbio de 
tempo 

d) pronome indefinido, pronome demonstrativo, pronome pessoal oblíquo, advérbio 
detempo 
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195) Háerro na classificação gramaticalem: 


aj Osalão foi cuidadosamente lavado. (verbo no particípio) 
bj Agindo assim, você desagradaráa todos. (advérbio de modo) 

e) Feztanto barulho que o sobrinho acordou. (pronome adjetivo indefinido) 
d) Quem disseisso? (advérbio interrogativo) 


196) Observe as frases seguintes. 


1. Orioondeeleselavouestava contaminado. 


2. Oque você disse não estácerto. 
3. Fizumguario do trabalho. 
4. Peçaissoagutrem. 


As classes gramaticais das palavras destacadas são, respectivamente: 
aj, advérbio de lugar, pronome demonstrativo, numeral fracionário, pronome 


demonstrativo 


b) pronome relativo, pronome demonstrativo, numeral fracionário, pronome 


indefinido 


e) pronome relativo, artigo definido, numeral ordinal, pronome indefinido 
d) advérbio de lugar, pronome demonstrativo, numeral ordinal, pronome indefinido 


197) Hámuto trabalho interessante no escritório, mas faltam funcionários inteligentes e 


esforçados. 
Nafrase acima, temos: 

aj 3substantivos, 3 adjetivos, advérbio 
b) Asubstantivos, Z adjetivos, 1 pronome 
e) 3substantivos, adjetivos, I advérbio 
d) 3substantivos, 3 adjetivos, 1 pronome 


138) Relacione as duas colunas, levando em conta o valor dos advérbios. 


() Jánão penso nisso. 
) Ela anda rápido. 

) Fiz mesmo o serviço, 

) Acaláse encantra minha casa. 

) Ele ébem esforçado. 

) Não quero café. 

) Provavelmente, você será o escolhido. 
a) 2516374 

b) 3561274 


( 
( 
( 
( 
( 
( 


199) Assinaleo pronome adjetivo. 
aj, Ainda tenho o que compreitá. 
bj Vialguém nasata. 


140) Assinale o pronome substantivo. 
aj Traga seu amigo, 
b) Eleestudou em uma boa escola. 


afirmação 
2.tempo 
3. intensidade 
4. dúvida 
5.mado 
6.lugar 
7.negação 

q 2316574 


e) Istonãoestácorrero. 
d) Tenho poucas dúvidas. 


c) Aquiestáa nossa contribuição. 
d) Cada pessoa fará uma parte. 
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141) Marque o erro na análise dos pronomes. 
a) Quem disse tal coisa? (pron. substantivo, pron. adjetivo) 
b) Certas pessoas não têm o que fazer. (pron. adjetivo, pron. substantivo) 
c) Dê-me o jornal que está na estante. (pron. substantivo, pron. substantivo) 
d) Tenho vários livros falando sobre Isso. (pron. adjetivo, pron. adjetivo) 


142) Assinaleo pronome pessoal reto. 
aj Digaa ele que voltarei cedo. 
b) Necessito de tl 
€) Espero que ele não me decepeione. 
d) Falaram mal denós 


143) Marque pronome pessoal oblíquo. 
a) Que desejas tu, meu amigo? 
b) Levantou-se ela, visando o quadro atentamente. 
c) Esperávamos nós que não faltasse energia. 
d) Avósserálevado todo o material disponível, 


144) Não há preposição na seguinte frase. 
a) Durante a festa, houve algumas discussões, 
b) Compareceramperantea corte, 
e) Progredíamos todos, dia a dia. 
d) Libans jornais, mas não achei talassunto, 


145) Só existe preposição em: 
aj Veja a resposta amanhã. 
b) Fiztudo conforme o pedido. 
c) Espero que você entre logo. 
d) Mostre-nosa que foi premiada. 


146) (JR Assinale tem a seguirem queo elemento destacado não possa ser considerado 
em unção adjetiva. 
aj, doisminutos de silêncio 
b) meio-dia da próxima sexta-feira 
cd oato deparar 
d) quest afastem das mesas 
e) ministros das várias religiões 


147) (TRT/ES) Marque a opção em que as palavras grifadas são adjetivos. 
aj *. ahumanidade vem passando portransformações. 
b) “O homem comum podecriaroutras condições devida. 
e) “Infelizmente não podemos mais pararo mundo” 
d) "O ano dois mil passou a ser um ponto de referênc 
e) Asrápidas transformações serão mais asfidantes. 
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148) (TJ/R9) ..£orçadas a fazer o seu trabalho e o deoutras:” 
Qual aclasse de palavra do último “o” do trecho acima? 
aj substantivo 
b) pronome pessoal 
e) pronome demonstrativo. 

a) artigo 
e) pronome interrogativo 


149) (TAC./MA) A palavra sublinhada não pertence à classe gramatical indicada à direita 
na seguinte alternativa: 
a) 
b) 
a 
a 


preveni-los contra seus riscos” / preposição 
"na minha cidade natal de São Luís do Maranhão” / adjetivo 
Pos se há tanto tempo se faz esse arroz” advérbio de inter 


jade 


'avida é vezes ácida, mas sem esse tempero de azedume não pode ser vivida” / 
substantivo 


e) “ele éjustamenteo prato em que devem 
pronome indefinido 


carjuntas e separadas todas as coisas” / 
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Capítulo 5 


FLEXÃO 


FLEXÃO NOMINAL 
Flexão de número 
Osnomes (substantivo, adjetivo etc.), de modo geral, admitem a flexão 
de número: singular e plural: 
o animal — os animais 
sua revista — suas revistas. 
bom trabalho — bons trabalhos 


Casos mais importantes 
1. Na maioria das vezes, acrescenta-se 
ponte - pontes 
bonito — bonitos 


2. Palavras terminadas em R ou Z: acrescenta-se ES: 
éter- éteres 
avestruz - avestruzes 


3, Palavras oxítonas terminadas em S: acrescenta-se ES; 


ananás — ananases 


Nota: As paroxitonas e as proparoxítonas são invariáveis: 
o pires— os pires 
o ônibus—os ônibus 


4. Palavras terminadas em IL: 
+. átono:trocam IL por EIS: 
fóssil - fósseis. 
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5. Palavras terminadas em EL: 
+ átono: plural em EL 
nível - níveis 


+ tônico: plural em ÉIS: 
carretel -carretéis 


6. Palavras terminadas em X são invariáveis: 
o clímax—os clímax 


7. Há palavras cuja sílaba tônica avança. 
“Abaixo as três mais conhecidas: 
júnior — juniores 
sênior - seniores 
caráter-caracteres 


Nota: À palavra caracteres é plural tanto de caractere quanto de caráter. 


8. Palavras terminadas em ÃO 
Fazem o plural em ÃOS, ÃES e OES. 
Veja algumas muito importantes, 

* Terminadas em des: 


balões, corações, grilhões, melões, gaviões, anfitriões, lampiões, 
foliões, falcões 


+ “Terminadas em ãos: 


pagãos, cristãos, cidadãos, irmãos, desvãos, demãos 


+ Terminadas em des: 
escrivães, tabeliães, capelães, capit 
+ Terminadas em des ou ãos: 


corrimões/corrimãos, verões/verãos, anões/anãos, hortelões/ 
hortelãos 


es, alemães, catalães 


+ Terminadas em des ou des: 
charlatões/charlatães, guardiões /guardiães, cirugiões/ 
cirurgiães, alazões/alazães, rufiões/rufiães 


+ Terminadas em dos ou des: 
refrãos/refrães, sacristãos/sacristães 


+ “Terminadas em des, dos ou des 
anciões/anciãos /anciães, ermitões/ermitãos/ermitães, sultões/ 
sultãos/sultães, vilões/vilãos/vilães 
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Observações 
12) As palavras paroxítonas fazem os plural em dos: 
bênçãos, órgãos, óriãos, acórdãos 


2) Os aumentativos fazem o plural em ões: 
narigões, pobretões, bolões, rapagões 


9. Plural dos diminutivos com a consoante de ligação z 
Coloca-se a palavra no plural, corta-se o s e acrescenta-se zinhos (ou 
zinhas) 
coraçãozinho 
corações > coraçõe > coraçõezinhos 
azulzinha 
azuis > azui > azuizinhas 


10. Plural com metafonia (6 > 6) 
Algumas palavras, quando vão ao plural, abrem o timbre da vogal o; 
outras, não. Veja a seguir. 


Com metafonia 
singular (0) .... plural (6) plural (6) 
abrolho abrolhos miolos 
antolho antolhos poços 
caroço .caroços porcos 
Choco «veem ChOCOS portos 
coro coros postos 
corvo corvos reforço reforços 
despojo. despojos TOO... TOBOS 
destroço. destroços SOCOrTO «ee SOCOTTOS 
escolho escolhos tijolo tijolos 
esforço . esforços torto tortos 
fomo .. «fornos tremoço ......... tremoços 
fosso «fossos troco trocos 
imposto impostos troço troços 
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Semmetafonia 
singular (0) 
acordo. 


plural (6) 
ferrolhos 


adomo adornos globos 
bojos gostos 
bolsos gozos 
cachorros hortos 
endossos jorros 
esboços logros 
esgotos sogros 
esposo esposos sopros 
estojo .. estojos toldos 
ESTOIVO o ESLOIVOS transtorno ...... transtornos 


Observações 

12) No singular, destroço, tremoço e troço têm vogais tônicas de timbre 

fechado, Pronúncia: destróço, tremôço e tróço. Não é assim que se 
ouvem por aí essas palavras, 


2) Os femininos mantêm o timbre fechado da vog: 
poça poças, bolsa — bolsas, boca — bocas, 


38) Sogros (*) é o plural de sogro, ou seja, dois homens. Sogros (7) é a 
reunião do sogro e da sogra, portanto um homem e uma mulher. 


11.Substantivos que só se usam no plural: 


os anais (registro) as núpcias 
as exéquias os picles 
as fezes, os víveres 


12. Substantivos que se usam preferencialmente no plural (o singular também 
existe, mas é praticamente desusado): 


os afazeres os confins 
as alvíssaras as efemérides 
os arredores os idos 

as bodas os parabéns 
ascãs as têmporas 
as condolências os pêsames 
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Observações 

1º) Trevas, no português atual, também é usada regularmente no 
singular: a treva, as trevas. 

24) Reticências é palavra usada sempre no plural, quando se trata do 


sinal de pontuação (..). Reticência é a interrupção intencional de 
algo que poderia ser dito, 


3) Hemorróidas (ou hemorróides) também é usada normalmente no 
singular: hemorróida. 


4º) Óculos é palavra usada sempre no plural, quando designa 
especificamente o instrumento que se usa sobre os olhos para 
melhoraravisão, Diz-se: os óculos (enão o óculos). Óculo é qualquer 
instrumento provido de lentes para ampliar a visão: luneta, 
binóculo, telescópio etc. 


5) Férias, obrigatoriamente no plural, é o período de descanso a que 
têm direito os trabalhadores depois de um certo tempo de serviço. 
Féria é dia de repouso, feriado: gozar da féria dominical; também 
remuneração de empregados: a féria do dia, da semana etc. 


13. Outros substantivos com diferentes sentidos para singular e plural: 
o ar (vento) - os ares (aparência) 
o bem (benefício) — os bens (propriedades) 
a costa (litoral) — as costas (dorso) 
a honra (dignidade) — as honras (distinção) 
a letra (sinal gráfico) - as letras (literatura) 
a liberdade (autonomia) - as liberdades (atrevimento) 
o sentimento (sensibilidade) — os sentimentos (pêsames) 
o vencimento (fim) —os vencimentos (salário) 
a vontade (desejo) - as vontades (caprichos) 

Exemplos 
Precisamos de mais ar. Ele tem ares de intelectual. 
O bem sempre vence. Meus bens também lhe pertencem. 
Passeava pela costa do Brasil, Tenho dor nas costas. 
1sso é uma questão de honra. Recebeu as honras de Estado. 
Use letra maiúscula. É especialista em letras brasileiras, 
erdade. Não me venha com liberdades. 
nto das coisas. Meus sentimentos, amigo. 
nento da conta. Já receberam os vencimentos de 


maio, 
Estou com vontade de estudar. É uma criança cheia de vontades. 
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2. Fazer uma recapitulação, tão completa quanto possível, do que le- 
mos, ou fizemos, durante o dia. 

3. Efetuar uma revisão de tudo que vamos fazer amanhã. Depois, na 
semana seguinte, e assim sucessivamente. 

4. Praticar um jogo de observação com vitrines, rostos ou movimen- 
tos que durante uns instantes estão sob nossa vista. 

5. Fazer exercícios de cálculo mental, contas que diariamente realiza- 
mos, mas pensando os números em inglês. 

6. Aplicar-se na Internet, lendo jornais e revistas em inglês. Depois, 
usar o tradutor para melhorar a compreensão. 

7. Assistir a filmes com legendas, para exercitarmos o cérebro aplican- 
do os métodos desenvolvidos. 


O essencial é fazer render esses cinco, dez, 15 minutos diários de 
“tempo morto”, Adote, pois, a seguinte regra: suprima seus momentos de 
ócio, utilize-os para treino das suas funções cerebrais. 

Neste momento, sua memória pura melhorou consideravelmente. Sua 
capacidade de concentração está certamente mais estável e fácil de acessar. 
Consequentemente, você se encontra capaz de explorar os recursos de seu 
cérebro e conhece, agora, a mnemônica cujos princípios nos permitem 
desenvolver a habilidade em idiomas, mas esta mecânica pode ser aplicada 
a tudo. Combinando equilibradamente mnemônica e memória pura, você 
terá a seu dispor um utensílio extraordinário, na sua vida profissional ou 
escolar. Poderá acumular conhecimentos e utilizar, em seu benefício, a 
superioridade que adquiriu graças ao treino de sua memória. 

Qualquer que seja sua idade, agora pode dizer que tem uma memória 
mais flexível e fiel e estará sempre aumentando seu valor pessoal. Apro- 
veite-a, pois, para alargar seus conhecimentos. 

Para os jovens, aprender coisas novas é dispor de meios suplementa- 
res, indispensáveis, hoje, para quem quer triunfar. Para os menos jovens, 
aprender é obter a certeza de que não está paralisado; é mostrar-se ativo, 
dinâmico e capaz de aumentar seu valor pessoal. Quando se procura 
aprender mais, quando se tenta aprofundar seus conhecimentos neste ou 
naquele ramo, torna-se jovem de espírito. 

Com o tempo, a memória não necessitará de nenhum artifício, pois 
a aplicação deste sistema desenvolverá a tal ponto seu cérebro que ele 
passará a aplicar os sistemas inconscientemente. 
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14, Casos especiais: 
aval - avales e avais 
cal cales e cais 
cônsul - cônsules 
cós — coses e cós 
fel - feles e féis 
gol goles e gois 
mal -males. 
qualquer — quaisquer 


Nota: Oficialmente, o plural de gol é goles ou gois. Coloquialmente, no 
entanto, é gol, forma enraizada, impossível de se evitar. No português de 
Portugal, a palavra é golo, com o plural golos. 


Plural dos nomes próprios 
Osnomes próprios devem ser naturalmente pluralizados, embora haja, 
entre os grandes escritores, exemplos em contrário: 
Encontramos os Silvas na solenidade. 
Os Oliveiras fizeram questão de colaborar. 


Nota: Não se flexionam os nomes estrangeiros n 
portuguesa: 
Ele foi ajudado pelos Bittencourt. 


o adaptados à fonética 


Plural das letras 
Os nomes das letras podem ser pluralizados de duas maneiras: 
+ conforme as regras gerais do portuguê: 
os cês, os eles, os is, os us. 


+ dobrando-se a letra: 
os cc, os, os ii, os uu. 


Plural das palavras compostas 
1. Os dois elementos variam. 
Quando os compostos são formados por substantivo mais palavra 
variável (adjetivo, substantivo, numeral, pronome) 
amor-perfeito - amores-perfeitos 
couve-flor - couves-lores 


segunda-feira - segundas-feiras 
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2. Só 0 primeiro elemento varia. 

+ Quando há preposição no composto, mesmo que oculta: 
pé-de-moleque - pés-de-moleque 
cavalo-vapor — cavalos-vapor (de ou a vapor) 

* Quando segundo substantivo determina o primeiro (fim ou semelhança): 
banana-maçã-- bananas-maçã (semelhante a maçi 
navio-escola — navios-escola (a finalidade é a escola) 


Nota: Alguns autores admitem a flexão dos dois elementos: 
mangas-espada (preferível) ou mangas-espadas 


3. Apenas o último varia. 
+ Quando os elementos são adjetivos: 
hispano-americano - hispano-americanos 


urdos-mudos. 


Exceção: surdo-mudo, em que os dois adjetivos se flexionam 
+ Nos compostos em que aparecem os adjetivos GRÃO, GRÃ e BEL: 
grão-duque — grão-duques 

grâ-cruz—grá-cruzes 

bel-prazer — bel-prazeres 


* Quando o composto é formado por verbo ou qualquer elemento invariável 
(advérbio, interjeição, prefixo etc.) mais substantivo ou adjetivo: 
arranha-céu - arranha-céus 
sempre-viva - sempre-vivas 
super-homem — super-homens 
ave-maria — ave-marias 


* Quando os elementos são repetidos ou onomatopaicos (representam sons); 
reco-reco —reco-recos 
pingue-pongue — pingue-pongues 
bem-te-vi-bem-te-vis 


Observações 
Como se vê pelo segundo exemplo, pode haver alguma alteração 
nos elementos, ou seja, não serem iguais. 


a) Se forem verbos repetidos, admite-se também pôr os dois no plural: 
pisca-pisca - pisca-piscas ou piscas-piscas 
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4. Nenhum elemento varia. 
* Quando há verbo mais palavra invariável: 
o cola-tudo — os cola-tudo 


+ Quando há dois verbos de sentido oposto: 
o perde-ganha — os perde-ganha 


+ Nas frases substantivas (frases que se transformam em substantivos): 
o maria-vai-com-as-outras — os maria-vai-com-as-outras 
o disse-me-disse — os disse-me-disse 


Observações 
: arco-íris, louva-a-deus, sem-vergonha, sem-teto e 


13) São invariáveis 
sem-terra: 
Os sem-terra apreciavam os arco-íris. 


=) Admitem mais de um plural: 
pai-nosso — pais-nossos ou pai-nossos. 
padre-nosso — padres-nossos ou padre-nossos 
terra-nova - terras-novas ou terra-novas 
salvo-conduto - salvos-condutos ou salvo-condutos. 
xeque-mate — xeques-mates ou xeques-mate 
fruta-pão - frutas-pães ou frutas-pão 
guarda-marinha — guardas-marinhas ou guardas-marinha 


38) Casos especiais: palavras que não se encaixam nas regras: 
o banho-maria — os banhos-maria 
o bem-me-quer— 0s bem-me-queres 
o joão-ninguém — os jodes-ninguém 
o lugar-tenente — os lugar-tenentes 
o mapa-mundi - os mapas-múndi 


Flexão de gênero 
Os substantivos e as palavras que os acompanham na frase admitem a 
flexão de gênero: masculino e feminino: 
Meu amigo diretor recebeu o primeiro salário. 
Minha amiga diretora recebeu a primeira prestação. 
A flexão de feminino pode ocorrer de duas maneiras: 
1. Com a troca de o ou e (vogais temáticas) por a (desinência de gênero): 
lobo — loba 
mestre -mestra 
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2. Por meio de diferentes sufixos nominais de gênero, muitas vezes com 


alterações do radical: 
leão — leoa 


Nota: O feminino pode ser formado, ainda, por uma palavra diferente, isto é, 
que tenha outro radical. É o que se conhece como heterônimos: 


boi- vaca 
bode - cabra 
Alguns femininos dignos de nota 


abade — abadessa 

afegão — afegã 

alcaide - alcaidessa ou alcaídina 

aldeão — aldeã ou aldeoa 

alfaiate - alfaiata 

anfitrião — anfitriã ou anfitrioa 

ateu atéia 

ator-atriz 

bacharel - bacharela 

barão — baronesa 

bispo - episcopisa 

búfalo — búfala 

burro burra, besta 

cananeu-- cananéia 

capiau -capioa 

cavaleiro — amazona 

cavalheiro - dama 

charlatão - charlatã ou charlatona 

conde - condessa 

cônego - canonisa 

confrade - confreira 

cônsul - consulesa (esposa) ou 
cônsul (funcionária) 

corujão - coruja 

czar-czarina 

deus — deusa, déia, diva 

diabo — diaba, diáboa ou diabra 

diácono — diaconisa 

druida — druidesa ou druidisa 

duque - duquesa 


sis ” 


embaixador - embaixatriz (esposa) 
ou embaixadora (fun- 
cionária) 

elefante - elefanta ou aliá (uma 

espécie) 

ermitão — ermitã ou ermitoa 

etíope — etiopisa ou etíope 

faquir - faquiresa 

fariseu - fariséia 

felá - felaína 

filisteu - filistéia 

folião — foliona 

formigão — formiga 

frade — freira 

frei - sóror 

garçom — garçonete 

grou grua 

guri guria 

hebreu — hebréia 

herói - heroína 

ilhéu — ilhoa 

jabuti — jabota 

javali - javalina ou gironda 

jogral — jogralesa 

judeu — judia 

ladrão - ladra 

lebrão - lebre 

maestro - maestrina 

marajá - marani 

melro — mélroa ou melra 
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moleque - moleca 

monge - monja 

oficial- oficiala 

padre - madre 

pardal - pardoca, pardaloca ou 
pardaleja 

patriarca-matriarca 

pavão — pavoa 

peão - peona ou peoa 

perdigão — perdiz 

peru perua 

pierrô — pierrete 

pigmeu — pigmé 

píton — pitonisa 

plebeu — plebéi 

poeta - poetisa 

prior — prioresa ou priora 


Substantivos uniformes 


profeta - profetisa 
pulgo — pulga 

rajá —rani 

rapaz rapariga 
rico-homem -rica-dona 
rinoceronte - abada 
sacerdote - sacerdotisa 
sandeu - sandia 

sapo - sapa 

sultão — sultana 

tabaréu —tabaroa 

tecelão — tecela ou teceloa 
temporão - temporã 

vilão — vilã, viloa 
visconde — viscondessa 
zangão - abelha 


Alguns substantivos são uniformes quanto ao gênero, ou seja, possuem 
uma única forma para masculino e feminino. Podem ser: 


Sobrecomuns 


São aqueles admitem apenas um artigo, podendo designar os dois 


sexos: 
a pessoa 
o cônjuge 
a testemunha 
o algoz 
o apóstolo 


Comuns de dois gêneros 


o carrasco 


avítima 


São os que admitem os dois artigos, podendo então ser masculinos ou 


femininos: 
o estudante, a estudante 
o cientista, a cientista 
o patriota, a patriota 
o selvagem, a selvagem 


o agente, a agente 
o intérprete, a intérprete 
o herege, a herege 
ofaafa 
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o mártir, amártir 
o consorte, a consorte 

o ouvinte, a ouvinte 

o escrevente, a escrevente 
o jovem, a jovem 


o vidente, a vidente, 
o colega, a colega 

o dentista, a dentista 
o médium, a médium 
o acrobata, a acrobata 


Epicenos 
São os que designam animais e admitem apenas um artigo: 
o jacaré o condor 
acobra aonça 
o polvo a borboleta 
o besouro amosca 
a águia o crocodilo 
a baleia o gavião 
otatu o rouxinol 
agirafa abarata 


Nota: Quando há necessidade, usam-se as palavras macho e fêmea para 
especificar o sexo do animal. Macha e fêmeo são absurdos: 


jacaré macho, jacaré fêmea. 


Substantivos de gênero duvidoso 
Há substantivos de gênero duvidoso, que as pessoas costumam trocar. 


Veja alguns que convém gravar: 


Masculinos 
o alpiste 
o anátema 
varaçá 
o aneurisma 
o axioma 
o bólido 
o champanha 
o delta 
o diadema 
odó 
o eclipse 
oeczema 
o estratagema 
o grama (massa) 


o haras 
o herpes 

o hosana 

o lança-perfume 
omagma 

o mármore 
omatiz 

o milhar 

oorbe 

o pernoite 

o pijama 

o proclama 

o saca-rolhas 

o telefonema 


Femininos 
a aguardente a dinamite 
aalface a ênfase 
a alcunha aenzima 
a aluvião atênix 
a apendicite aioga 
a atenuante a grama (relva) 
a bacanal a linotipo 
a bólide amascote 
acal amatinê 
a cataplasma amusse 
acólera a omoplata 
a cólera-morbo a suíte (quarto com banheiro) 
a derme 


Observações 

13) Bólido (masculino) é variante de bólide (feminino). Admite-se o 
emprego desta última como palavra de dois gêneros: o bólide (por 
influência de bólido) e a bólide. A preferência, sem dúvida, é o 
emprego com gênero feminino. 

28) Cólera, redução de cólera-morbo, é sempre feminino. Está sendo 
largamente empregado no masculino, o que é errado. 


Substantivos que, indiscutivelmente, têm dois gêneros 


avestruz laringe 
caudal suéter 
diabetes (ou diabete) usucapião 


iris 


Substantivos que mudam de sentido conforme o gênero 
a cabeça (parte do corpo) 
o cabeça (chefe) 
a capital (cidade principal) 
o capital (dinheiro) 
a cisma (desconfiança) 
o cisma (separação) 
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a cura (volta à saúde) 
o cura (pároco) 


a grama (relva) 
o grama (unidade de massa) 
a guia (certo documento) 

o guia (cicerone) 

a lente (disco de vidro) 

o lente (professor) 

a lotação (capacidade) 

o lotação (certo veículo) 

a moral (dignidade) 

o moral (ânimo) 

a praça (lugar público) 

o praça (soldado raso) 

a rádio (estação) 

o rádio (aparelho) 


Flexão de grau 
Por razões meramente didáticas, incluímos, aqui, o grau entre os 
processos de flexão. 


Grau do substantivo 
Normal ou positivo: sem nenhuma alteração: 
chapéu 


Aumentativo 
* Sintético: 
chapelão 


* Analítico: 
chapéu grande, chapéu enorme etc. 


Diminutivo 
* Sintético: 
chapeuzinho 
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* Analítico: 
chapéu pequeno, chapéu reduzido etc. 


Nota: Um grau é sintético quando formado por sufixo; analítico, por meio de 
outras palavras. 


Grau do adjetivo 


Normal ou positivo: 
João é forte. 


Comparativo 
+ de superioridade: 

João é mais forte que André. (ou do que) 
* de inferioridade 

João é menos forte que André. (ou do que) 
* de igualdade: 

João é tão forte quanto André. (ou como) 


Superlativo 
+ Absoluto 
— sintético: 
João é fortíssimo. 


— analít 
João é muito forte. (bastante forte, forte demais etc.) 
* Relativo 
— de superioridade: 
João é o mais forte da turma. 


— de inferioridade: 
João é 9 menos forte da turma. 


Observações 

13) O grau superlativo absoluto corresponde a um aumento do adjetivo. 
Pode ser expresso por um sufixo (íssimo, érrimo ou imo) ou uma 
palavra de apoio, como muito, bastante, demasiadamente, enorme 
etc. 
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de superioridade. 


As palavras maior, menor, melhor e pior constituem sempre graus 


O carro é menor que o ônibus, 
menor (mais pequeno): comparativo de superioridade. 


Ele é 0 pior do grupo. 
pior (mais mau): superlativo relativo de superioridade. 


Superlativos absolutos sintéticos eruditos 


acre - acérrimo 
ágil — agílimo 

agradável — agradabilíssimo 
agudo — acutíssimo 

amargo — amaríssimo 

amável - amabilíssimo 
amigo — amicíssimo 

antigo — antigúíssimo 

áspero - aspérrimo 

atroz — atrocíssimo 

audaz - audacíssimo 

bélico - belacíssimo 

benéfico - beneficentíssimo 
benévolo — benevolentíssimo 
capaz - capacíssimo 

célebre - celebérrimo 

célere celérrimo 

cristão - cristianíssimo 

crível - credibilíssimo 

cruel - crudelíssimo 

difícil - dificílimo 

doce - duleíssimo 

dócil - docílimo 

dúctil- duetimo 

eficaz - eficacíssi 
fácil facílimo 
feroz - ferocíssimo 
fiel - fidelíssimo 
frágil - fragílimo 

frio - frigidíssimo 
geral - generalíssimo 
grácil - gracílimo 


sis á 


honorífico — honorificentíssimo 
humilde — humílimo 

incrível - incredibilíssimo 
inimigo - inimicíssimo 
insalubre — insalubérrimo 
íntegro - integérrimo 

jovem — juveníssimo 

livre - libérrimo 

loquaz — loquacíssimo 
magnífico - magnificentíssimo 
magro - macérrimo 
maledicente - maledicentíssimo 
maléfico - maleficentíssimo 
malévolo — malevolentíssimo 
manso — mansuetíssimo 
miserável — miserabilíssimo 
mísero — misérrimo 

miúdo - minutíssimo 

módico - modicíssimo 
necessário - necessariíssimo 
negro - nigérrimo 

nobre - nobilíssimo 

parco- pareíssimo 
perspicaz - perspicacíssimo 
pessoal - personalíssimo 

pio — pientíssimo 

pobre - paupérrimo 

possível — possibilíssimo 
precário - precariísimo 
pródigo - prodigalíssimo 
próspero - prospérrimo 
provável - probabilíssimo 
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RODADA DO AD OO 


público — publiciss 


simples - simplicíssimo 


pudico — pudicíssimo soberbo — superbíssimo 
pulero - pulquérrimo sumário — sumariíssimo 
rústico — rusticíssimo tenaz- tenacíssimo 
sábio — sapientíssimo terrível - terribilíssimo 
sagaz - sagacíssimo tetro—tetérrimo 
agrado — sacratíssimo úbere — ubérrimo 
alubre - salubérrimo vão - vaníssimo 
são — saníssimo vário — varifssimo 
sensível — sensibilíssimo veloz - velocíssimo 
sério — serifssimo visível - visibilíssimo 
simpático — simpaticíssimo voraz - voracíssimo 


Nota: Alguns superlativos terminados em -imo ou -érrimo vêm sendo 
substituídos na língua atual por outros com o sufixo -fssimo. É preferível, no 
entanto, o emprego das formas eruditas: 

ágil — agílimo ou agilíssimo 

humilde — humílimo ou humildíssimo 

magro — macérrimo ou magríssimo 

pobre — paupérrimo ou pobríssimo 

negro — nigérrimo ou negríssimo 


Superlativos com raiz diferente 

alto — supremo ou sumo 

baixo — íntimo 

bom - ótimo 

grande - máximo 

mau — péssimo 

pequeno - mínimo 
Nota: Tais adjetivos têm, além desses, chamados anômalos, os superlativos 
regulares, que são, respectivamente: altíssimo, baixíssimo, boníssimo, 
grandíssimo, malíssimo, pequeníssimo. 


EXERCÍCIOS 


150) Assinale a alternativa que apresenta erro de plural, 
aj obalãozinho - os baloezinhos, o jânior-os juniores 
b) olápis-oslápis, o projetil- os projéteis 
c) oartoz-osarrozes, o éter oséteres 
d) omel-osmeles, ogol-os goles 
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151) Estámal fexdonada em número a palavra: 
aj o paul-os pauis d) agravidez- as gravidezes 
bj olátex-ostátes d) ocaráter-oscatáteres 


152) Assinale item em que todas as palavras são masculinas. 
a) dinamite, pijama eclipse e) grama (peso), dó, telefonema 
bj mármore, formicida, omoplata d) bólido, faringe, cla 


153) Marque a opção em que todas as palavras são femininas. 
aj, atenuante, aguardente, libido 
by milhar, alface, musse 
e) cataplasma, lança-periume, champanha 
dj cal alpiste, estratagema 


154) Assinale a alternativa em que todas as palavras têm seu plural com metafonia 
(passagem de 0a 0), como em fogo - fogos. 

a) caroço, bolo, troco d) fogo, porto, bolso 

b) poço, oco, rosto dy coro, corvo, forno 


155) Marque o erro na classificação de grau do adjetivo destacado. 
a) Maria éa mais bonita da sala. (comparativo de superioridade) 
b) Carlos éaltíssimo. (superlativo absoluto sintético) 
€) Meu colega é muito esforçado. (superlativo absoluto analítico) 
d) Olga étão estudiosa quanto Julieta. (comparativo de igualdade) 


156) Marquea opção em que aparece uma forma errada de superlativo absoluto sintético. 
aj humilde -humílimo, voraz -voracíssimo, frio - rigidissimo 
b) sagrado - sacratíssimo, sério - serissimo, doce dulcissimo 
c) geral - generalíssimo, antigo - antiquissimo, soberbo -superbissimo 
d) magro -magérrimo, negro - nigérrimo, pobre - paupérrimo 


157) Assinale o item que apresenta os plurais corretos das expressões cidadão luso 
brasileiro, capelão surdo-mudo ecirurgião sem-vergonha. 
aj, cidadãos luso-brasileiros, capelães surdos-mudos, cirurgiões sem-vergonha 
b) cidadãos lusos-brasileiros, capelães surdos-mudo, cirurgiões sem-vergonhas 
e) cidadões luso-brasileiros,capeldes surdo-mudos, cirurgiães sem-vergonha 
d), cidadãos uso-brasileiros, capelão surdo-mudos, cirurgiãos sem-vergonha 


158) Háerro no plural dos compostosem: 
a) assempre-vivas, os grãos-de-bico 
b) oscoladudo, osteco-tecos. 
e) as quinta-feira, os quebra-molas 
dj asmangas-espada, os beija-flores. 
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159) Marque a alternativa com erro de plural, 
a) os guardas-orestais, os guarda-roupas 
b) osjodes-ninguém, os disse-me-disse 
e). asobras-primas, osprontos-socorros 
d) osmeio-fos, osares-condicionados 


160) Aformação do feminino só está errada em: 
aj monje-monja o) ateu -atéia 
bj bispo-bispa d) elefante - elefanta 


161) Aformação do feminino só está correta na opção: 
aj frei-freira o) sultão -sultã 
b) judeu - judéia d) hebreu - hebréia 


162) Assinale a alternativa em que todas as palavras são comuns de dois gêneros. 
a) criança, colega gerente 
bj artista, selvagem, mártir 
c) patriota, testemunha, cônjuge 
d) onça jacaré, polvo 


163) (O.RAIOX-RJ) A alternativa em que a palavra forma o plural como ilusão é 


aj cirurgião d) alemão 
b) capitão e) imão 
c benção 


164) (BB) Flexão indevida: 


aj, aquicares d) cartazes 
bj tórames e) álcoois 
e) ananases 


165) (TRE-R O substantivo “negociante” pode ser masculino ou feminino: o negociante 
| anegociante. Dos nomes de ofícios abaixo aquele que se classifica igualmente como 


comum de dois gêneros é: 
aj intérprece d) monge 
bj agricultor e juiz 
“agrônomo 


166) (BB) flexão correta: 


a) aneiões d) capitões 
bj pagões e) alemãos 
o) cidadoes 
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167) (CORR:TJ-RJ)*..parao jardim de sua casana capital” 
Apalavra sublinhada no trecho acima foi devidamente empregada no feminino, pois, 
no masculino, teria outro sentido. Das frases abaixo, aquela em que a palavra 
sublinhada foi empregada com gênero errado é: 

a) Oscarfaio cabeca do movimento de greve. 

b) Agádio transmite seus programas com exclusividade. 

€) Agrama do ouro foicotada a um preço muito elevado. 

d) Durante o passeio, algumas pessoas perderam-se do guia. 
e) Depois da derrota, astropas ficaram com o moral abatido. 


168) (AUX JUD.-TALCRIM) A palavra votante, presente no texto, tem seu gênero indicado 


em função do artigo quea acompanha. À palavra que não está nesse mesmo caso é: 
a) agente d) conjuge 

bj artista e) selvagem 

o gerente 


FLEXÃO VERBAL 
1. Flexão de número 
O verbo pode estar no singular ou no plural: 
ando, andas, anda > singular 
andamos, andais, andam > plural 


2. Flexão de pessoa 
Existem três pessoas gramaticais. 
* A primeira é aquela que fala; corresponde aos pronomes eu (singular) e 
nós (plural): 
escrever 


, escreveremos 


* A segunda é aquela com quem se fala; corresponde aos pronomes tu 
(Singular) e vós (plural) 
escreverás, escrevereis 


+ Aterceira é aquela acerca de quem se fala; corresponde aos pronomes ele 
ou ela (singular) e eles ou elas (plural): 
escreverá, escreverão 


3. Flexão de modo 
Existem três modos em português 
* Indicativo 
Apresenta o fato verbal de maneira positiva, real, indubitável: 
Cumpro minhas obrigações. 
Completarei o serviço. 
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* Subjuntivo 
Apresenta o fato verbal de maneira duvidosa, hipotética: 
Ele espera que eu cumpra minhas obrigações. 
Se eu completar o serviço, minha mãe ficará feliz. 


* Imperativo 
Apresenta o fato verbal como objeto de uma ordem: 
Espere meu sinal. 

o vá por essa rua. 


4. Flexão de tempo 
São três os tempos verbais: presente, pretérito (passado) e futuro, que 
se distribuem pelos modos indicativo e subjuntivo. 


Tempos do indicativo 
* Presente 
a) Indica fatos que ocorrem no momento em que se fala: 
Vejo alguém atrás da árvore, 


bj Indica ações e estados permanentes: 
O leão vive nas matas, 


0) Indica uma faculdade do ser, ou uma ação habitual: 
Falo muito porque sou extrovertido. 


d) Substitui o futuro do presente, em relação a fato que está prestes a 
acontecer, acompanhado, quase sempre, de adjunto adverbial de 
tempo: 

Amanhã viajo para a Europa. (viajarei) 


e) Substitui o pretérito imperfeito do subjuntivo: 
Se tu falas alto, todos entenderiam a situação. (falasses) 


f) Substitui o futuro do subjuntivo: 
Se você deseja a vitória, empenhe-se em merecê-la. (desejar) 


+ Pretérito perfeito 
a) Indica fato concluído: 
Eu cantei aquela música. 
by Indica fato concluído com reflexos no momento atual: 
Seu exemplo me instruiu para a vida. 
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o) Indica, por meio da forma composta, fato que se prolonga até o 
momento atual: 


Tenho procurado decididamente as soluções. 


+ Pretérito imperfeito 
a) Indica uma ação extinta, porém habitual, repetid 
Estudávamos com determinação e alegria. 


b) Descreve o que, num momento do passado, era presente: 
Quando olhamos, a água molhava todos os papéis. 


o) Substitui o futuro do pretérito, em correlação com o imperfeito do 
subjuntivo, para exprimir maior determinação do falante: 
Se tivessem avisado, eu comprava mais alimentos. (compraria) 


+ Pretérito mais-que-perfeito 
a) Indica ação passada em relação a outra ação, também passada: 
Quando chegamos, ele já resolvera o problema. 


by Indica um fato verbal vagamente situado num ponto qualquer do 
passado: 
Finalmente, ele estudara a solução. 


o) Substitui o imperfeito do subjuntive 
Que seria dele, não fora tua ajuda? (fosse) 


+ Futuro do presente 
a) Indica fato certo, posterior ao momento em que se situa 0 falante: 
O trem partirá às quatro horas. 


b) Expressa um desejo, um pedido, uma ordem. Ou seja, substitui o 
imperativo: 


Earás isso por mim! 


+ Futuro do pretérito 
a) Indica fatos que não ocorreram e talvez nunca se realizem, em virtude 
de determinadas condições: 
Se ele fosse mais calmo, conseguiria o emprego. 
Se ele fosse mais calmo, teria conseguido o emprego. 


by Indica ação posterior ao momento sobre o qual se diz alguma coisa 
Depois de alguns anos, você não pensaria assim. 
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“) Indica afirmação modesta em relação a um momento do passado: 
Eu me alegraria com um simples cumprimento. 
Eu teria me alegrado com um simples cumprimento. 


Tempos do subjuntivo 
Pedem palavras de apoio, geralmente conjunções. Aparecem nas 
subordinadas com fato duvidoso ou incerto. 
* Presente 
a) Indica fato presente, porém hipotétici 
Talvez você esteja com a razão. 


by Indica fato futuro, igualmente hipotético: 
Que vença o melhor! 
Ele quer que eu chegue à noite. 


o) Introduz frases optativas (frases que exprimem desejo do falante): 
Deus o acompanhe! 


+ Pretérito imperfeito 
a) Indica ação passada, porém dependente de outra, também passada, É, 
em outras palavras, posterior a esta: 
O presidente temeu que ele faltasse. 
Esperavam que eu fizesse algo. 


b) Indica condição ou tempo, em relação à idéia contida numa outra oração: 
Seria aceito se mudasse suas atitudes. 
Receberia o prêmio assim que voltass 


* Futuro 
Indica fato que ainda vai se dar, mas é dependente de outra ação 
também futura, em orações que indicam tempo, condição ou conformidade: 
Quando vier à cidade, procure-me. 
Se você colaborar, tudo dará certo. 
Levantarei o muro como achar conveniente, 


Nota: o imperativo, do primeiro exemplo, denota, evidentemente, que 
o fato (procurar) ainda vai ocorrer. 


5. Flexão de Voz 
São três as vozes verbais 
* Ativa 
Quando o sujeito pratica a ação verba 
O carro derrubou o poste. 
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* Passiva 


Quando o sujeito sofre a ação verbal. 
Pode ser: 
a) analítica ou verbal: com o particípio e um verbo auxiliar, geralmente ser: 
O poste foi derrubado pelo carro. 


by sintética ou pronominal: com o pronome apassivador se: 
Derrubou-se o poste. 


Observações 
13) Estudaremos bem o pronome apassivador (ou partícula 
apassivadora) na oitava lição: concordância verbal. 


28) Não confunda passividade com voz passiva. Passividade é termo 
genérico, ou seja, pode ser expressa pela voz passiva ou mesmo 
pela ativa, desde que o sujeito seja passivo. 

a) Passividade com voz passiva: 
A história foi contada pela avó. 
Contou-se a história. 
by Passividade com a estrutura de voz ativa: 
O réu sofreu a punição. 
Note que o sujeito é passivo. 


* Reflexiva 
Quando o sujeito pratica e sofre a ação verbal; aparece um pronome 
reflexivo: 
O garoto se penteou. 


Observações 
12) É comum a confusão entre o pronome reflexivo e a parte integrante 
do verbo. Aquele admite o reforço da expressão a si mesmo (e 
variações); este não admite, apenas integra o verbo: 
A mulher se pintou. (pintou a si mesma) 
Se: pronome reflexivo 


A mulher se despediu do amigo. (ela não despediu a si mesma) 
Se: parte integrante do verbo. 

28) Às vezes, a palavra se é empregada, literariamente, com verbos 
intransitivos, destituída de qualquer significação. Classifica-se, 
nesse caso, como partícula expletiva ou de real 

“Eos dois riram-se muito com a mesma idéia.” (Aluísio Azevedo) 
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3) A autêntica voz ativa é formada por verbo transitivo direto, Com 
outros verbos, diz-se voz neutra: 
O pesquisador descobriu algo importante, (voz ativa) 
O pesquisador dedica-se a algo importante, (voz neutra) 


Gramáticos há, no entanto, que classificam como voz ativa a de 
qualquer oração em que o sujeito pratique a ação verbal, como no 
segundo exemplo apresentado. 

48) Também se considera reflexiva a voz da frase que apresenta 
pronome recíproco, aquele que indica sera ação praticada de forma 
recíproca, ou seja, um sobre o outro: 

Os amigos se abraçaram. 


Formação do imperativo 
Afirmativo 

Regra: Tu e vós saem do presente do indicativo menos a letra s; você, 
nós e vocês, do presente do subjuntivo. 

Assim, é necessário conjugar o verbo no presente do indicativo e no 
presente do subjuntivo para tirar deles as pessoas que vão compor o 
imperativo afirmativo. 


Imperativo afirmativo do verbo beber 


bebo beba 
bebes > bebe (tu) bebas 

bebe beba > beba (você) 
bebemos bebamos > bebamos (nós) 
bebeis > bebei (vós) bebais 

bebem bebam > bebam (vocês) 


Reunindo, temos: bebe, beba, bebamos, bebei, bebam. 


Negativo 
Regra: Saí do presente do subjuntivo mais a palavra não. 
Dessa forma, é preciso conjugar o verbo no presente do subjuntivo, 
utilizando-se da palavra não. 
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Imperativo negativo do verbo beber 
beba 
bebas > não bebas (tu) 
beba > não beba (você) 
bebamos > não bebamos (nós) 
bebais > não bebais (vós) 
bebam > não bebam (vocês) 


Reunindo, temos: não bebas, não beba, não bebamos, não bebais, não 
bebam. 


Observações 

12) No imperativo não existe a primeira pessoa do singular, eu; a terceira 
pessoa é você, pronome de tratamento semanticamente 
equivalente a tu. Como qualquer pronome de tratamento, leva o 
verbo à terceira pessoa. 


28) O verbo ser não segue a regra nas pessoas que saem do presente 
do indicativo, Eis o seu imperativo: 
afirmativo: sê, seja, sejamos, sede, sejam. 
negativo: não sejas, não seja, não sejamos, não sejais, não 
sejam 


3) O tratamento dispensado a alguém numa frase não pode mudar: Se 
começamos a tratar a pessoa por você, não podemos passar para 
tu, é vice-versa. O mesmo vale para vós: 

Pede agora a tua comida. (tratamento: tu) 
Peça agora a sua comida. (tratamento: você) 
Pedi agora a vossa comida. (tratamento: vós) 

45) Os verbos que têm z no radical podem, no imperativo afirmativo, 
perder também a letra e que aparece antes da desinência s: 

faze (tu) ou faz (tu) 
dize (tu) ou diz (tu) 


Tempos primitivos e tempos derivados 
1. O presente do indicativo é tempo primitivo. Da primeira pessoa do singular 
sai todo o presente do subjuntivo: 
digo > que eu diga, que tu digas, que ele diga etc. 
dizes 
diz 
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Vamos conhecer, neste capítulo, as diferentes formas de expressar 
datas em inglês. Por exemplo, a data “19 de maio” pode ser escrita das 
seguintes formas: 

* May 19; 

* 19 May; 

* May 19; 

* 19h May. 


Geralmente, a forma de dizer é May the nineteenth, ou the nineteenth 
of May. Nos Estados Unidos, algumas vezes se diz May nineteen. Veja- 
mos mais alguns exemplos: 

* 07/09/1995 é lido como The seventh of September 1995; 

* August 12 2003 é lido como August the 12th 2003; 

* 1st March 2008 é lido como The first of March 2008. 


Formas abreviadas existem apenas duas: a do inglês britânico, que é 
igual à brasileira — 19/5 — e a do inglês americano, que é 5/19. Os dias da 
semana são chamados de weekdays; final de semana é weekend, e dia útil, 
business day. Vejamos os dias da semana: 

« Sunday: domingo. Vem de Sun, sol, mais day, dia, o “dia do sol”; 

* Monday: segunda. Vem de moon, lua, mais day, o “dia da lua”; 

* Tuesday: terça. Vem de Tiw, Deus da Guerra e do Céu, associado a 
Marte; 

* Wednesday: quarta. Vem de Woden, Rei dos Deuses, associado a 
Mercúrio; 

* Thursday: quinta. Vem de Thor, Deus do Trovão, associado a Júpiter; 

« Friday: sexta. Vem de Frige, Mulher de Woden, associada a Vênus; 

* Saturday: sábado. Vem de Saturn, Deus da Agricultura, associado 
a Saturno; 


* Today: hoje; 
* Yesterday: ontem; 
* Tomorrow: amanhã. 


Os nomes dos dias devem ser iniciados com letra maiúscula e acom- 


panhados do artigo definido on: 1 don't work on Monday | There are many 
parties on Fridays. 


MEMORIZAÇÃO PARA APRENDER IDIOMAS 


Nota: Isso não ocorre com os poucos verbos que não apresentam a desinência 
ona primeira pessoa do singular, bem como com o verbo querere derivados: 
eusou > que eu seja 
eu sei > que eu saiba 
eu quero > que eu queira 


2. O pretérito perfeito é tempo primitivo. Da segunda pessoa do singular saem: 
* omais-que-perteito: 
coubeste > coubera, couberas, coubera, coubéramos, coubéreis, 
couberam 
* o imperfeito do subjuntivo: 
coubeste > coubesse, coubesses, coubesse, coubéssemos, 
coubésseis, coubessem 


+ o futuro do subjuntivo: 
coubeste > couber, couberes, couber, coubermos, couberdes, 
couberem 


3, Do infinitivo impessoal derivam: 
* o imperfeito do indicativo: 
caber > cabia, cabias, cabia, cabíamos, cabi 


is, cabiam 


+ o futuro do presente: 
caber > caberei, caberás, caberá, caberemos, cabereis, caberão 


* o futuro do pretérit 
caber > caberia, caberias, caberia, caberíamos, caberfeis, 
caberiam 


+ o infinitivo pessoal: 
caber > caber, caberes, caber, cabermos, caberdes, caberem 


+ o gerúndio: 
caber > cabendo 


* oparticípio: 
caber > cabido 


Tempos compostos 
Formam-se os tempos compostos com o verbo auxiliar (ter ou haver) 
mais o particípio do verbo que se quer conjugar. 
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1. Perfeito composto 
É formado pelo presente do verbo auxiliar mais o particípio do verbo 
principal: 


tenho falado ou hei falado > perfeito composto do indicativo 
tenha falado ou haja falado > perfeito composto do subjuntivo. 


2. Mais-que-perfeito composto 
É formado pelo imperfeito do auxiliar mais o particípio do print 
tinha falado > mais-que-perfeito composto do indicativo 
tivesse falado > mais-que-perfeito composto do subjuntivo 
Nota: Também se diz pretérito mais-que-perfeito composto a união do mais- 
que-perfeito com o particípio do principal: 
tivera ou houvera falado 


ipa 


3, Demais tempos 
Basta classificar o verbo ausiliar: 


terei falado > futuro do presente composto (terei é futuro do 
presente) 

tiver falado > futuro do subjuntivo composto (tiver é futuro do 
subjuntivo) 


Verbos regulares 

Para conjugar um verbo regular, basta seguir o modelo de sua 
conjugação. As terminações verbais são sempre as mesmas. 

Assim, peguemos como paradigma os verbos cantar, vender e partir. 


Presente do indicativo: 
canto, cantas, canta, cantamos, cantais, cantam 
vendo, vendes, vende, vendemos, vendeis, vendem 
parto, partes, parte, partimos, partis, partem 


Pretérito perfeito: 
cantei, cantaste, cantou, cantamos, cantastes, cantaram 
vendi, vendeste, vendeu, vendemos, vendestes, venderam 
part, partiste, partiu, partimos, partistes, partiram 
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Pretérito imperfeito: 
cantava, cantavas, cantava, cantávamos, cantáveis, cantavam 
vendia, vendias, vendia, vendíamos, vendíeis, vendiam 
partia, partias, partia, partíamos, partíeis, partiam 


Pretérito mais-que-perfeito: 
cantara, cantaras, cantara, cantáramos, cantáreis, cantaram 
vendera, venderas, vendera, vendêramos, vendêreis, venderam 
partira, partiras, partira, partíramos, partíreis, partiram 


Futuro do presente: 
cantarei, cantarás, cantará, cantaremos, cantareis, cantarão 
venderei, venderás, venderá, venderemos, vendereis, venderão 
partirei, partirás, partirá, partiremos, partireis, partirão 


Futuro do pretérito: 
cantaria, cantarias, cantaria, cantaríamos, cantarfeis, cantariam 


venderia, venderias, venderia, venderíamos, venderfeis, 
venderiam 


partiria, parti 


as, partíria, partiríamos, partiríeis, partiriam 


Presente do subjuntivo: 
cante, cantes, cante, cantemos, cantei, cantem 
venda, vendas, venda, vendamos, vendais, vendam 
parta, partas, parta, partamos, partais, partam. 


Imperfeito do subjuntivo: 
cantasse, cantasses, cantasse, cantássemos, cantásseis, cantassem. 
vendesse, vendesses, vendesse, vendêssemos, vendêsseis, 

vendessem 
partisse, partisses, partisse, partíssemos, partísseis, partissem 


Futuro do subjuntivo: 
cantar, cantares, cantar, cantarmos, cantardes, cantarem 
vender, venderes, vender, vendermos, venderdes, venderem 
partir, partires, partir, partirmos, partirdes, partirem 


Imperativo afirmativo: 
canta, cante, cantemos, cantai, cantem 
vende, venda, vendamos, vendei, vendam 
parte, parta, partamos, parti, partam 
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Imperativo negativo: 
não cantes, não cante, não cantemos, não canteis, não cantem 
não vendas, não venda, não vendamos, não vendais, não vendam 
não partas, não parta, não partamos, não partais, não partam 


Infinitivo impessoal: 
cantar 
vender 
partir 


Infinitivo pessoal: 
cantar, cantares, cantar, cantarmos, cantardes, cantarem 
vender, venderes, vender, vendermos, venderdes, venderem 
partir, partires, partir, partirmos, partirdes, partirem 


Gerúndio: 
cantando 
vendendo 
partindo 


Particípio: 
cantado 
vendido 
partido 


Observações 
O futuro do subjuntivo e o infinitivo pessoal são idênticos. A 
diferença se faz pelas palavras que os antecedem. Precedido de 
preposição, trata-se do infinitivo; precedido por qualquer outra 
classe gramatical, do futuro do subjuntivo: 

Compus a música para ele cantar. (infinitivo pessoal) 

Quando ele cantar, todos se animarão. (futuro do subjuntivo) 

A música que ele cantar vai ser avaliada. (futuro do subjuntivo) 


28) Nos verbos regulares, a 1º pessoa do plural do presente do 
indicativo é igual à 1º do plural do pretérito perfeito. Só o texto 
esclarece. 

Vendemos muito ontem. (pretérito perfeito) 
Sempre vendemos muito nesta loja. (presente do indicativo) 
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Verbos irregulares 


1. Conjugação de ser, estar, ter, ver, vir, pôr, ire haver 
Presente do indicativo: 


sou, és, é, somos, sois, são 
estou, estás, está, estamos, estais, estão 

tenho, tens, tem, temos, tendes, têm 

vejo, vês, vê, vemos, vedes, vêem 

venho, vens, vem, vimos, vindes, vêm 

ponho, pões, põe, pomos, pondes, poem 

vou, vais, vai, vamos, ides, vão 

hei, hás, há, havemos (ou hemos), haveis (ou heis), hão 


Pretérito perfeito: 


fui, foste, foi, fomos, fostes, foram 
estive, estiveste, esteve, estivemos, estivestes, estiveram 
tive, tiveste, teve, tivemos, tivestes, tiveram 

vi, viste, viu, vimos, vistes, viram 

vim, vieste, veio, viemos, viestes, vieram 

pus, puseste, pôs, pusemos, pusestes, puseram 

fui, foste, foi, fomos, fostes, foram 

houve, houveste, houve, houvemos, houvestes, houveram 


Pretérito imperfeito: 


era, eras, era, éramos, éreis, eram 
estava, estavas, estava, estávamos, estáveis, estavam. 
tinha, tinhas, tinha, tínhamos, tínheis, tinham 

via, vias, via, víamos, víeis, viam 

vinha, vinhas, vinha, vínhamos, vínheis, vinham 
punha, punhas, punha, púnhamos, púnheis, punham 
ia, ias, ia, íamos, feis, iam 

havia, havias, havia, havíamos, havíeis, haviam 


Pretérito mais-que-perfeito: 
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fora, foras, fora, fôramos, fóreis, foram 
estivera, estiveras, estivera, estivéramos, estivéreis, estiveram 
tivera, tiveras, tivera, tivéramos, tivéreis, tiveram 
vira, viras, vira, vítamos, víreis, viram 
viera, vieras, viera, viéramos, viéreis, vieram 
pusera, puseras, pusera, puséramos, puséreis, puseram 
fora, foras, fora, fôramos, fôreis, foram 
houvera, houveras, houvera, houvéramos, houvéreis, houveram 
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Futuro do presente: 


serei, serás, será, seremos, sereis, serão 
estarei, estarás, estará, estaremos, estarei, estarão 
terei, terás, terá, teremos, tereis, terão 

verei, verás, verá, veremos, vereis, verão 

virei, virás, virá, viremos, virei, virão 

porei, porás, porá, poremos, poreis, porão 

irei, irás, irá, iremos, ireis, irão 

haverei, haverás, haverá, haveremos, havereis, haverão 


Futuro do pretérito: 


seria, serias, seria, seríamos, seríeis, seriam 
estaria, estarias, estaria, estaríamos, estaríeis, estariam 
teria, terias, teria, teríamos, terfeis, teriam. 

veria, verias, veria, veríamos, veríeis, veriam 

viria, virias, víria, viríamos, viríeis, viriam 

poria, porias, poria, poríamos, poríeis, poriam 

iria, irias, iria, iríamos, irfeis, iriam 

haveria, haverias, haveria, haveríamos, haveríeis, haveriam 


Presente do subjuntivo: 


seja, sejas, seja, sejamos, sejais, sejam 
esteja, estejas, esteja, estejamos, estejais, estejam 
tenha, tenhas, tenha, tenhamos, tenhais, tenham 
veja, vejas, veja, vejamos, vejais, vejam 

venha, venhas, venha, venhamos, venhais, venham 
ponha, ponhas, ponha, ponhamos, ponhais, ponham 
vá, vás, vá, vamos, vades, vão 

haja, hajas, haja, hajamos, hajais, hajam 


Imperfeito do subjuntivo: 


fosse, fosses, fosse, fôssemos, fósseis, fossem. 
estivesse, estivesses, estivesse, estivéssemos, estivésseis, estivessem 
esse, tivesses, tivesse, tivéssemos, tivésseis, tivessem 

visse, visses, visse, víssemos, vísseis, vissem 

viesse, viesses, viesse, viéssemos, viésseis, viessem 

pusesse, pusesses, pusesse, puséssemos, pusésseis, pusessem 
fosse, fosses, fosse, fóssemos, fósseis, fossem. 

houvesse, houvesses, houvesse, houvéssemos, houvésseis, 


houvessem 
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Futuro do subjuntivo: 


for, fores, for, formos, fordes, forem 
estiver, estiveres, estiver, estivermos, estiverdes, estiverem 
tiver, tiveres, tiver, tivermos, tiverdes, tiverem 

vir, vires, vir, virmos, virdes, virem 

vier, vieres, vier, viermos, vierdes, vierem 

puser, puseres, puser, pusermos, puserdes, puserem 

for, fores, for, formos, fordes, forem 

houver, houveres, houver, houvermos, houverdes, houverem 


Imperativo afirmativo: 


sê, seja, sejamos, sede, sejam 
está, esteja, estejamos, estai, estejam 
tem, tenha, tenhamos, tende, tenham 
vê, veja, vejamos, vede, vejam 

vem, venha, venhamos, vinde, venham 
põe, ponha, ponhamos, ponde, ponham 
vai, vá, vamos, ide, vão 

há, haja, hajamos, havei, hajam 


Imperativo negativo: 


não sejas, não seja, não sejamos, não sejais, não sejam 
não estejas, não esteja, não estejamos, não estejais, não estejam 
não tenhas, não tenha, não tenhamos, não tenhais, não tenham 
não vejas, não veja, não vejamos, não vejais, não vejam 

não venhas, não venha, não venhamos, não venhais, não venham 
não ponhas, não ponha, não ponhamos, não ponhais, não ponham 
não vás, não vá, não vamos, não vades, não vão 

não hajas, não haja, não hajamos, não hajais, não hajam 


Infinitivo impessoal: 


ser vir 
estar pôr 
ter ir 

ver haver 


Infinitivo pessoal: 


ser, seres, ser, sermos, serdes, serem 
estar, estares, estar, estarmos, estardes, estarem 
ter, teres, ter, termos, terdes, terem 
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ver, veres, ver, vermos, verdes, verem 
vir, vires, vir, virmos, virdes, virem 

pôr, pares, pôr, pormos, pordes, porem 

dr, res, à, irmos, irdes, irem 

haver, haveres, haver, havermos, haverdes, haverem 


Gerúndio: 
sendo vindo 
estando pondo 
tendo indo 
vendo havendo 
Particípio: 
sido vindo 
estado posto 
tido ido 
visto havido 
Observações 


13) Os verbos ser e ir são idênticos no pretérito perfeito, no pretérito 
mais-que-perfeito, no imperfeito do subjuntivo e no futuro do 
subjuntivo: 

Eu fui escoteiro. Eu fui para a escola. 

Nós fóramos felizes. Nós fóramos à praia. 

Se ele fosse inglês, entenderia. Se ele fosse à aula, aprenderia. 

Se você for esforçado, progredirá. Se você for ao Sul, visite 
Gramado. 


28) Vindo é tanto gerúndio quanto particípio do verbo vir: 
Ele está vindo para cá. Tenho vindo cedo. 
O primeiro é gerúndio, podendo ser trocado por voltando; o 
segundo, particípio, equivalendo a chegado. 


Casos especiais de conjugação 
+ Os verbos derivados seguem a conjugação dos que lhes dão origem. 
Assim, temos: 
— Verbos compor, impor, expor, apor, depor, repor, sobrepor, antepor, 
transpor etc. seguem o verbo pi 
Pus o livro no armário. 
Repus a mercadoria. 
Depus a favor dele. 
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— Verbos deter, conter, reter, manter etc. conjugam-se pelo verbo ter: 
Quando você tiver boa vontade, aprenderá. 
Quando você contiver as palavras, não terá mais problemas, 


— Verbos intervir, advir, provir, convir etc. seguem o verbo vir: 
Se ele viesse, daria uma resposta. 
Se ele interviesse, tudo se esclareceria. 


— Verbos rever, prever, antever etc. conjugam-se como o verbo ver: 
Quando eu vir o resultado, contarei a todos. 
Quando eu revir a situação, farei minha proposta. 


Observações 
13) Gomo foi dito, o verbo derivado segue a conjugação do seu primitivo. 
Basta conjugar o verbo primitivo e recolocar o prefixo. Há outros 
verbos que dão origem a verbos derivados. Por exemplo, dizer, 
haver e fazer. Para eles, vale a mesma regra explicada acima: 
eu houve > eu reouve (e não reavi, como normalmente se 
fala por aí) 
que eu diga > que eu desdiga 
ele fará > ele refará 


Requerer e prover não seguem integralmente os verbos querer e 
ver, Eles serão mostrados mais adiante. 


* Crer, descrer, ler, reler, tresler: 
— Presente do indicativo: creio, crês, crê, cremos, credes, crêem 
— Presente do subjuntivo: creia, creia, creia, creiamos, creiais, creiam 
= Pretérito perfeito: cri, creste, creu, cremos, crestes, creram 
= Pretérito imperfeito: cria, crias, cria, críamos, críeis, criam 


+ Estourar, roubar, afrouxar, dourar, aleijar, inteirar, peneirar, embandeirar, 
pernoitar, noivar, açoitar, endeusar etc. 
Estes verbos mantêm o ditongo fechado em todos os tempos, inclusive 

o presente do indicativo: 

A bomba estoura. (e não estóra) 

Eu inteiro (e não intéro) 

Ele sempre pernoita aqui. (e não pernóita) 

Espero que ele peneire a farinha. (e não penére) 
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+ Ferir, aferir, interferir, aderir, competir, gerir, digerir, inserir, preterir, 
discernir, concernir, despir, divergir, advertir, impelir, expelir, repeliretc. 
Este é um grupo de verbos irregulares muito grande. A irregularidade 
$a mudança da vogal e do infinitivo para i na primeira pessoa do singular do 
presente do indicativo, bem como em todo o presente do subjuntivo: 
— Presente do indicativo: adiro, aderes, adere, aderimos, aderis, aderem. 
— Presente do subjuntivo: adira, adiras, adira, adiramos, adirais, adiram. 
= Pretérito perfeito: aderi, aderiste, aderiu, aderimos, aderistes, aderiram 


Nota: Assim, são legítimas formas como compito, compita, repilo, repila, 
pretiro, pretira, que o povo costuma recusar. 
* Aguar, desaguar, enxaguar, minguar, apropinquar 
Estes verbos têm sempre átona a vogal u: 
— presente do indicativo: águo, águas, água, aguamos, aguai 
— presente do subjuntivo: ágie, ágies, ágie, agilemos, agãei: 


ágiem 


Nota: Embora haja alguns registros de u tônico: aguo (1), aguas (ú), agua (1) 
etc, entendemos que atualmente, no Brasil, esses verbos têm o a tônico nas 
formas rizotônicas. 
+ Argdiir 
“Tem u tônico nas formas rizotônica: 
— presente do indicativo: arguo, argúis, argúi, argúimos, arglis, argúem 
— presente do subjuntivo: argua, arguas, argua, arguamos, arguais, 
arguam 
* Apaziguar, averiguar, apaniguar e obliquar têm u tônico nas formas 
rizotônicas: 
— presente do indicativo: apaziguo, apaziguas, apazigua, apaziguamos, 
apaziguais, apaziguam 
— presente do subjuntivo: apazigúe, apazigues, apazigúe, apazigiemos, 
apazigúeis, apazigúem 


+ Mobiliar tem o primeiro í tônico nas formas rizotônicas: 

— presente do indicativo: mobílio, mobílias, mobília, mobiliamos, 
mobiliais, mobíliam 

— presente do subjuntivo: mobílie, mobílies, mobílie, mobiliemos, 
mobilieis, mobíliem 


Nota: As variantes mobilar e mobilhar não oferecem problema: mobilo, 
mobilas, mobilo ete. 
+ Polir, despolir, sortir 

O o passa a u nas três pessoas do singular e na terceira do plural; no 


presente do subjuntivo, em todas as pessoas: 
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Apenas a título de curiosidade, os portugueses tinham o costume 
de fazer o comércio em ruas e praças, e as regiões nas quais eles faziam 
a “feira” ficavam conhecidas pela ordem de “segunda região”, “terceira 
região”, e assim por diante. O primeiro dia não ficou conhecido como 
“Primeira-Feira” pelo fato de eles dedicarem, assim como os ingleses, o 
primeiro dia da semana ao Deus do Sol, o domingo. 

No antigo calendário romano, havia apenas dez meses; o último mês 
era dezembro. Foi Júlio César, em 46 a.C., que definiu o calendário de 
doze meses, o que usamos até hoje. Veja, a seguir, os meses em inglês e o 
significado de seus nomes: 

* January: janeiro. Vem de Janus, Deus dos Portões. 

February: fevereiro. Vem de Febra, Festival da Purificação. 

March: março. Vem de Mars, Deus da Guerra. 

* April: abril. Vem de Aprilis, Abertura da Primavera (no hemisfério 
norte). 

* May: maio. Vem de Maia, Deusa da Fertilidade. 

* June: junho. Vem de Juno, Deusa das Mulheres. 

* July: julho. Vem de Julius, de Júlio César. 

* August: agosto. Vem de Augustus, de Augusto César, Imperador 
Romano. 

* September: setembro. Vem de Septem, sete. 

October: outubro. Vem de Octo, oito. 

* November: novembro. Vem de Novem, nove, 

December: dezembro. Vem de Decem, dez. 


A preposição que devemos usar antes dos meses é “in”; sempre deve- 
mos iniciar os nomes dos meses com letra maiúscula: 


Im the USA they celebrate Independence Day in July. 
(Nos EUA eles celebram o Dia da Independência em Julho.) 


Christmas is in December. 
(O Natal é em Dezembro.) 


AS DATAS 


— presente do indicativo: pulo, pules, pule, polimos, polis, pulem 
— presente do subjuntivo: pula, pulas, pula, pulamos, pulais, pulam 


Nota: Nos outros tempos (pretérito e futuro), grafa-se sempre o: 
polia, polirei, políssemos, polira 


+ Passear, recear, pentear, ladear, bloquear, folhear, rodear, saborear etc. 

Todos os verbos terminados em — ear — e o grupo é muito grande - 
acrescentam um i nas formas rizotônicas: 

= presente do indicativo: receio, receias, receia, receamos, receais, receiam 

— presente do subjuntivo: receie, receies, receie, receemos, receeis,receiem 


Observações 

Os verbos deste grupo não apresentam o ditongo ei nos outros 

tempos (passado e futuro), bem como nas formas nominai 
passeava, bloqueassem, freado, ombreando 


Os verbos estrear e idear apresentam ditongo aberto: 
estréio, estréias, estréia; idéio, idéias, idéia 
estróje, estréies, estréie; idéie, idéies, idéie 


+ Confiar, renunciar, obviar, afiar, arriar, copiar, abreviar, criar, enviar, premiar, 
historiar, avaliar etc. 
Os verbos deste grupo, terminados em -iar, são regulares: 
— presente do indicativo: conho, confias, confia, confiamos, confiais, 
confiam 
— presente do subjuntivo: confie, confies, confie, confiemos, confieis, 
confiem 


Observações 
13) Estes verbos não têm o ditongo ei nas formas rizotônicas. 


Mediar, ansiar, remediar, incendiar, odiar e intermediar, apesar de 

terminarem em -far, apresentam o ditongo 

= presente do indicativo: medeio, medeias, medeia, mediamos, 
mediais, medeiam 

= presente do subjuntivo: medeie, medeies, medeie, mediemos, 
medieis, medeiem 
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* Requerer 
Este verbo só é irregular na 1º pessoa do singular do presente do 
indicativo e, consegilentemente, em todo O presente do subjuntivo e nas 
formas correspondentes do imperativo: 
— presente do indicativo: requeiro, requeres, requer, requeremos, 
requereis, requerem 
— presente do subjuntivo: requeira, requeiras, requeira, requeiramos, 
requeirais, requeiram. 


Nota: Nos outros tempo, mantém-se o radical do infinitivo: 
requer, requereste, requereu; requerera, requereras, requerera 


+ Prover 
Não segue integralmente o verbo ver. 

- Conjuga-se como verbo regular no pretérito perfeito e seus derivados: 
mais-que-perfeito, imperfeito do subjuntivo e futuro do subjuntivo; 
também no particípio: 

Provi, proveste, proveu; provera, proveras, provera; provesse, 
provesses, provesse; prover, proveres, prover; provido. 


— Nos outros tempos, acompanha o verbo ver: 
provejo, provês, provê; provia, provias, provia; proverei, 
proverás, proverá. 


+ Abolir, colorir, banir, extorquir, demolir, fruir, haurir, ungir, retorquir, 
brandir, aturdir, carpir, bramir, soer, feder, viger 
Verbos defectivos. Não possuem a 1º pessoa do singular do presente 
do indicativo; não se conjugam no presente do subjuntivo: 
presente do indicativo: aboles, abole, abolimo: 
presente do subjuntivo: não há 


s, abolis, abolem 


Nota: São completos em todas as formas do passado e do futuro. 
+ Reaver, precaver-se, falir, remir, adir, lenir, adequar, computar 
Verbos defectivos. Só possuem a 1£e a 2º pessoas do plural do presente 
do indicativo; não se conjugam no presente do subjuntivo: 
presente do indicativo: reavemos, reaveis 
presente do subjuntivo: não há 


Nota: São completos em todas as formas do passado e do futuro. 


+ Acontecer, ocorrer, doer, prazer 
Verbos defectivos. Só possuem a 3º pessoa, tanto do singular como do 
plural, em todos os tempos, inclusive no presente do subjuntivo: 
dói, doem; doía, dofam; doesse, doessem; doa, doam 


Nota: Doer-se e condoer-se são verbos completos. 


caso raada “és 


3 pessoas do singular e na 3: do plural do presente do 


Optar, raptar, adaptar, captar, reptar 

as formas rizotônicas, a vogal que precede o grupo pt é tônica: 
eu opto (pronúncia: ópto) 
eles raptam (pronúncia: ráptam) 


Pugnar, estagnar, resignar, impugnar, consignar, repugnar, dignar-se, 
indignar-se, impregnar 
as formas rizotônicas, a vogal que precede o grupo gn é tônica: 
ele estagna (pronúncia: estágna) 
tu pugnas (pronúncia: púgnas) 


Ritmar, obstar 
Oideritmar e o o de obstar são tônicos nas formas rizotônicas: 
eu ritmo (pronúncia: ritmo) 
tu obstas (pronúncia: óbstas) 


Imergir, emergir, submergir: 

— presente do indicativo: imerjo (*), imerges (7) imerge (') imergimos, 
imergis, imergem (') 

— presente do subjuntivo: 
imerjais, imerjam (*) 


merja (2), imerjas (*), imerja ("), imerjamos, 


Explodir 
Embora tenha sido considerado defectivo, pode ser conjugado em sua 


totalidade: 


— presente do indicativo: expludo, explodes, explode, explodimos, 
explodis, explodem 

— presente do subjuntivo: expluda, expludas, expluda, expludamos, 
expludais, expludam 


Nota: Errado, mesmo, é explodo. 


Tossir, engolir, cobrir, descobrir, encobrir, recobrir 
Aletrao se transforma em u apenas na 1º pessoa do singular do presente 


do indicativo em todo o presente do subjuntivo: 


presente do indicativo: tusso, tosses, tosse, tossimos, tossis, tossem 
presente do subjuntivo: tussa, tussas, tussa, tussamos, tussais, tussam 
pretérito perfeito: tossi, tossiste, tossiu, tossimos, tossistes, tossiram 
pretérito imperfeito: tossia, tossias, tossia, tossíamos, tossfei: 


Bulir, escapulir, cuspir, subir, fugir, acudir, sacudir, sumir 
Aletrau do radical se mantém durante a conjugação, exceto na 2:e na 
dicativo, quando 


passa a o: 
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- presente do indicativo: bulo, boles, bole, bulimos, bulis, bolem 
- presente do subjuntivo: bula, bulas, bula, bulamos, bulais, bulam 
— pretérito perfeito: buli, buliste, buliu, bulimos, bulistes, buliram 

= pretérito imperfeito: bulia, bulias, bulia, bulíamos, bulíeis, buliam 


Abaular e saudar: 

— presente do indicativo: abaúlo, abaúlas, abaúla, abaulamos, abaulais, 
abatúlam 

— presente do subjuntiv 
abaúlem 


abaúle, abaúles, abaúle, abaulemos, abauleis, 


Valer: 
— presente do indicativo: valho, vales, vale, valemos, valeis, valem 
= presente do subjuntivo: valha, valhas, valha, valhamos, valhais, valham 
— pretérito perfeito: vali, valeste, valeu, valemos, valestes, valeram 


Caber 
— presente do indicativo: caibo, cabes, cabe, cabemos, cabeis, cabem 

— presente do subjuntivo: caiba, caibas, caiba, caibamos, caibais, caibam 
= pretérito perfeito: coube, coubeste, coube, coubemos, coubestes, 

couberam 

Pair: 
— presente do indicativo: pairo, pares, pare, parimos, paris, parem 

= presente do subjuntivo: paira, pairas, paira, pairamos, pairais, pairam 


Cerir: 
— presente do indicativo: cirzo, cirzes, cirze, cerzimos, cerzis, cirzem 

— presente do subjuntivo: cirza, cirzas, cirza, cirzamos, cirzais, cirzam 
— pretérito perfeito: cerzi, cerziste, cerziu, cerzimos, cerzistes, cerziram 
Erigir: 

— presente do indicativo: frijo, freges, frege, frigimos, frigis, fregem 

— presente do subjuntivo: trija,frijas,frija,frijamos, fri 
— pretérito perfeito: frigi, frigiste, frigiu, frigimos, frigistes, frigiram 


Denegrir, prevenir, agredir, progredir, regredir, transgredir: 
— presente do indicativo: denigro, denigres, denigre, denegrimos, 
denegris, denigrem 
— presente do subjuntiv 
denigrais, denigram 
— pretérito perfeito: denegri, denegriste, denegriu, denegrimos, 

denegristes, denegriram 


denigra, denigras, denigra, denigramos, 


na Nai ape es 487 


4 | erettes a iai 


+ Apledar-se 
É verbo essencialmente pronominal, ou seja, só se conjuga com o 
pronome, que se diz parte integrante do verbo: 
= presente do indicativo: apiedo-me, apiedas-te, apieda-se, apiedamo- 
nos, apiedais-vos, apiedam-se 
Nota: Apiadar-se é uma forma arcaica, que muitos confundem com apiedar- 
se. Hoje se deve usar apenas este último, que é regular. 
* Saber: 
— presente do indicativo: sei, sabes, sabe, sabemos, sabeis, sabem 
— presente do subjuntivo: saiba, saibas, saiba, saibamos, saibais, saibam 
— pretérito perfeito: soube, soubeste, soube, soubemos, soubestes, 


souberam 
* Magoar: 
— presente do indicativo: magõo, magoas, magoa, magoamos, magoais, 
magoam 
— presente do subjuntivo: magoe, magoes, magoe, magoemos, magoeis, 
magoem 
* Perder; 
— presente do indicativo: perco, perdes, perde, perdemos, perdeis, 
perdem 
= presente do subjuntivo: perca, percas, perca, percamos, percais, percam 
+ Poder: 
— presente do indicativo: posso, podes, pode, podemos, podeis, podem 
— presente do subjuntivo: possa, possas, possa, possamos, possais, possam 


= pretérito perfeito: pude, pudeste, póde, pudemos, pudestes, puderam 
* Riresorrir 

— Presente do indicativo: rio, ris, ri, rimos, rides, riem 

— Presente do subjuntivo: ria, rias, ria, riamos, ríais, riam 

= Pretérito perfeito: ri riste, riu, rimos, ristes, riram 


* Dom 
— presente do indicativo: durmo, dormes, dorme, dormimos, dormis, 

dormem 
— presente do subjuntivo: durma, durmas, durma, durmamos, durmais, 

durmam 
— pretérito perfeito: dormi, dormiste, dormiu, dormimos, dormistes, 

dormiram 
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* Dar, redare desdar: 

— Presente do indicativo: dou, dás, dá, damos, dais, dão 

— Presente do subjuntivo: de, dês, dê, demos, dei, deem 
Nota: Circundar, que é regular, não segue o verbo dar. 

* Dizer, condizer, desdizer, bendizer, contradizer, interdizer, entredizer, 
maldizer, predizer, redizer, tresdizer: 

— presente do indicativo: digo, dizes, diz, dizemos, dizeis, dizem 
presente do subjuntivo: diga, digas, diga, digamos, digais, digam 
pretérito perfeito: disse, disseste, disse, dissemos, dissestes, disseram 
= futuro do presente: direi, dirás, dirá, diremos, direis, dirão 


+ Querer, benquerer, malquerer, desquerer: 

= presente do indicativo: quero, queres, quer, queremos, quereis, querem 

— presente do subjuntivo: queira, queiras, queira, queiramos, queirais, 
queiram 

= pretérito perfeito: quis, quiseste, quis, quisemos, quisestes, quiseram 


Observações 
Benquerer e malquerer têm, além dos particípios regulares, as 
formas benquisto e malquisto. 
O presente do subjuntivo não se deriva do radical da primeira 
pessoa do singular do presente do indicativo, como geralmente 
acontece. 


+ Aprazer, desprazer, desaprazer: 
— Presente do indicativo: aprazo, aprazes, apraze, aprazemos, aprazeis, 
aprazem 
— Presente do subjuntivo: apraza, aprazas, apraza, aprazamos, aprazais, 
aprazam 
— Pretérito perfeito: aprouve, aprouveste, aprouve, aprouvemos, 
aprouvestes, aprouveram 


Observações 
São derivados de prazer, sendo este, como vimos, defectivo, só se 
conjugando na 3: pessoa (singular e plural). 
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2) Adjazer, comprazer, comprazer-se e descomprazer seguem a 
conjugação de jazer, que é regular: 
jazo, jazes, jaz; comprazo, comprazes, compraz. 
jazi, jazeste, jazeu; comprazi, comprazeste, comprazeu 


* Resfolegar: 
— presente do indicativo: restólego, restólegas, restólega, resfolegamos, 
resfolegais, restólegam 


- presente do subjuntivo: resfólegue, resfólegues, resfólegue, 
resfoleguemos, resfolegueis, restóleguem. 


Nota: Pensam alguns autores que se deve dizer resfolgo, resfolgas etc., 
evitando-se as proparoxitonas. Não vemos necessidade disso, mesmo porque 
asformas proparoxitonas desse verbo são tradicionais na língua portuguesa. 


Observações finais 
18) As anotações feitas para o presente do indicativo e o presente do 
subjuntivo valem para o imperativo, que é calcado nesses tempos. 
Assim, quando se diz, por exemplo, que os verbos terminados em ear. 
acrescentam um iapenas nos dois presentes, entende-se queo mesmo 
ocorre nas pessoas do imperativo, tanto afirmativo como negativo: 
Passei (tu) 
Não passeles (tu) 


28) Sabendo-se conjugar o presente do indicativo e o pretérito perfeito, 
que são, como vimos, tempos primitivos, a conjugação dos outros 
tempos deixa de apresentar grandes mistérios. 


32) Estude bem, no capítulo sobre a estrutura das palavras, as 
desinências verbais. É assunto muito útil para a conjugação dos 
verbos. 


EXERCÍCIOS 


169) Marque o erro de flexão verbal. 
aj Teus amigos só vêem problemas na empresa. 
b) Eles vêm cedo para o trabalho. 
c) Senósvirmosa solução, a brincadeira perderá a graça. 
d) Viemos agora tentar um acordo. 
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170) Assinale a única forma verbal correta. 
a) Tudo que ele contradizer deve ser analisado. 
b) Seo guarda retesse o trânsito, haveria enorme engarrafamento. 
e) Carlos preveu uma desgraça 
d) Eunão intervinha no seu trabalho, 


171) Apontea frase sem erro no que toca à Mesão verbal, 
a). Osfuncionáriosreporam a mercadoria. 
bj Seelemantera calma, poderá ser aprovado. 
1 Quando eu revesseo processo, achariao erro 
dy Aquela altura játinhamos intervindo na conversa. 


172) Assinalea frase com erro de flexão verbal. 
a) Eujáreouvemeu relógio. 
bj. Isso não condizeria com meus ideais. 
c) Enquanto depúnhamos, ele procurava novas provas. 
d) Quando contiverdes as emoções, sereis felizes 


173) Assinalea opção que apresenta um verbo que não é defectivo. 
ay polir abolir c) acontecer, doer 
bj adequar, falir d) precaves, reaver 


174) Aponte a frase com erro de flexão verbal. 
a) Se detiverdes os avanços da incredulidade, tereis sucesso em vossa escalada. 
bj Assim queele intervirna empresa, os problemas serão resolvidos 
€) Apresenta o relatório até as quatro horas enão te preocupes com o resultado, pois 
já fizeste a tua parte. 
d) Refareio trabalho de noite, embora isso não condiga com meus ideais. 


175) Assinale a forma verbal errada. 
a) Sevocê vier logo, assistirá ao jogo. 
b) Requeiro neste momento aminhalicença. 
e) Quando você vero resultado, ficar admirado. 
d) Eunão erino que ele falou. 


176) Assinale a única forma verbal correta. 
aj Quando você repor a mercadoria, muitos comprarão. 
b) Todos quereriam uma solução rápida. 
e) Eleseproviu do necessário. 
d) Seadvir uma desgraça, permaneça calmo. 


177) Indique única forma verbal correta. 


a) Elhtinhaficiadoocarro cy Não quero quefalseesa verdade 
b) Sósemeiamosa paz dy Ele sempre remedia a dificuldade 
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178) Assinale a única forma verbal correta. 
a) Assim você alejao colega 
b) Elenão creu no que fale. 
e) Abulotodososriscos. 
d) Elenão se adequa à realidade da firma. 


179) Assinale a única forma verbal correta. 
aj Sougordo, não cabo naquelecarro. 
b) Ela mobiliao apartamento todo ano. 
e) Tupolesa lataria do carro? 
d) Requeriontem a minha aposentadoria. 


180) Sei que você trouxe o material. Portanto, ......-meláfora enão........mais. 
a) aguarda, chores d) aguarde, chore 
bj aguarde, chores d) aguarda, chore 


180. 


apenas um momento, que eu te entregarel o relatório, mas 


não, nervoso enão, -comninguém. 
aj Espera, fiques, converses c) Espere, fiques, converse 
b) Espere, fique, converse d) Espera, fique, converses 


182) Apontea frase com erro na mudança da voz verbal. 
a) Quevocê compre ojamal 
Queo jornal seja comprado porvocê. 
by Esamado porela. 
Elateama. 
3 Rasgaram a revista 
A revista oi rasgada por eles 
dy operário tinha derrubado a casa. 
Acasatinhasido derrubada pelo operário 


183) Assinale o erro na mudança da voz verbal. 
aj Procurareisempre essas pessoas. 
Essas pessoas serão sempre procuradas por mim. 
vemo-la, 
Ela ateserita por nós, 


b) 


e) Nãote pedital coisa. 
Tal coisa não foi pedida a mim port 
a) Setudo fosse feito por ti. 
Se tu fizesses tudo. 
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184) (A.CONT.JMT) “creio quea federação perecerá se continuar anão saber acatareelevar 
ajustiça” 
Dasalterações feitas na parte final da passagem acima, aque apresenta erro deflexão 
verbal é 
a) senão seabstiver dos radio: 
b) senão revir as decisões que tem tomado 
€) senão se contrapor às injustiças sociais 
d) senão Intervier com a ei nas desordens sociais 


185) (TRE/SP) Não se. bem cada palavra que. 
aj, precipite - pesa - pronunciares. d) precipita - peses - pronunciares 
b) precipite - pese - pronunciar e) precipite -pesas- pronunciar 


e). precipita - pesa - pronunciar 


186) (BB) Flexão verbal incorreta: 
a) Sevirotalcolega, fatar-h 
b) Seeupõro verbo no plura 
e) Secuviercedo, aguardo-o. 
d) Sea duplicata estiver certa, paguem-na. 
e) Seeufortarde, esperem-me. 


ertodenovo, 


187) (CESGRANRIO) Assinalea opção que contémerro na conjugação verbal. 
a) Deonde adveio o seu caráter hermético, 
b) Deonde advenha o seu caráter herméstico, 
c) Deondeadvisse o seu caráter hermético, 
d) De onde advinha o seu caráterhermético. 
e) Deondeadviriao seu caráterhermético. 


188) (INSP. POL.) ...nesse sentido, não refreia,..”; 0 verbo refrear mostra como forma 
incorreta: 
a) refreemos d) refreamos 
bj refreada e) refrea 
o) refretes 


189) (TI/R9) aquela que vem dos poderosos, 
Qual, respectivamente, a forma do verbo da frase acima na primeira e terceira pessoa 
do plural do presente do indicativo e na primeira pessoa do singular do futuro do 
subjuntivo? 
aj viemos - veem -vir d) viemos -vêm - virá 
bj vimos- vêm -vier e) vimos vêem - vier 
c) vemos vem vir 
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190) (TRE) Transpondo para a voz passiva a frase “Estavam encaminhando os processos. 


paraa sua jurisdição”, obtém-se a forma verbal: 
aj encaminhavam-se d) foram sendo encaminhados. 
b) fam encaminhando-se e) encaminharam-se 


e). estavam sendo encaminhados 


191) (OF CART: POL.) A frase abaixo que apresenta o verbo intervir com forma errada &: 
aj Ojuizintervém sempre que é possível. 
b) Os advogados interviram na questão, 
e) Euintervenho sempre que posso. 
d) Háalgum tempo atrás ele interviera na discussão. 
e) Eles intervem em todos os processos. 
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Capítuio 6 


ANÁLISE SINTÁTICA I 


TERMOS DA ORAÇÃO 
Frase, oração, período 


1. Chama-se frase todo enunciado, com ou sem verbo, que tenha sentido 
comple 


Fogo! (Sem verbo: frase nominal) 
Estou em casa. (Com verbo: frase verbal) 


2. Chama-se oração todo enunciado, de sentido completo oun 
verbo: 


o, que tenha 


Maurício chamou o amigo. (Um verbo: uma oração) 
Ele pediu que colaborássemos. (Dois verbos: duas orações) 


3. Chama-se período o conjunto de oraçõe: 
Fizemos o serviço. (Uma oração: período simples) 
Estudei e fui para a escola. (Duas orações: período composto) 
Cada oração se divide em duas partes básicas: sujeito e predicado. São 
os chamados termos essenciais. Mas existem também os integrantes e os 
acessórios, que ficam contidos ou no sujeito ou no predicado. 


Predicação verbal 

Este assunto é a base da análise sintática e da regência. Estude eaprenda 
o máximo que puder, que lhe será de extrema valia mais adiante. 
Verbo transitivo direto 

É aquele que exige um complemento sem preposição obrigatória, 
chamado objeto direto: 

Recebi o dinheiro. 
verbo transitivo direto: recebi 
objeto direto: o dinheiro 


Eni Na apeses “es 


Nota: Não se pode dizer apenas “recebi”, pois quem recebe recebe alguma 
coisa. Qual a coisa recebida? O dinheiro, que é o objeto direto. 


Verbo transitivo indireto 

É aquele que exige um complemento com preposição obrigatória, 
chamado objeto indireto: 

Gosto de você. 

verbo transitivo indireto: gosto 

objeto indireto: de você 
Nota: Também não se pode dizer somente “Gosto”, porque quem gosta gosta 
de alguma coisa ou de alguém. Qual a pessoa de quem se gosta? Você, que é 
o objeto indireto. 


Verbo transitivo direto e indireto 
Exige dois complementos, um sem preposição (objeto direto) e um 
com (objeto indireto): 
Dei o lápis ao colega. 
Verbo transitivo direto e indireto: dei 
objeto direto (a coisa dada): o lápis 
objeto indireto (a pessoa a quem se deu): ao colega 


Verbo intransitivo 
Não exige complemento; pode pedir adjunto adverbial: 

As mulheres gritaram. 

Verbo intransitivo: gritaram. 


Ele foi à praia. 
verbo intransitivo: foi 
adjunto adverbial de lugar: à praia. 
Nota: O verbo do segundo exemplo não parece intransitivo. Acontece que à 
praia não é objeto indireto, pois indica o lugar, função que compete ao adjunto 
adverbial. Assim, se o verbo não tem objeto (nem direto nem indireto), só 
pode ser classificado como intransitivo (ou de ligação 


Verbo de ligação 

O que indica estado ou mudança de estado e possui um predicativo; 
osprincipaissão: ser, estar, parecer, ficar, continuar, permanecer, andar, tornar- 
se evirar 
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Ela está feliz, 
verbo de ligação: está 
predicativo do sujeito: feliz 


Cuidado com a “decoreba" indiscriminada, que já derrubou muita 
gente, Se não houver predicativo, o verbo NÃO será de ligação: 
Ela está em casa. 
verbo intransitivo: está 
adjunto adverbial de lugar (e 


predicativo): em casa 


Observações 
13) Todo verbo que só tenha adjunto adverbial com ele no predicado é 
intransitivo: 
Cheguei cedo. 


Estamos no quintal. 
O garoto sonha muito. 


28) Os pronome pessoais oblíquos me, te, se, 0, a lhe, nos e vos são, 
normalmente, complementos, Desses, o é sempre objeto direto; 
lhe, sempre indireto: 

Esperei-o de manhã 
o: objeto direto 

Obedeço-lhe sempre, 
lhe: objeto indireto, 

38) Com base no que se afirmou na observação anterior, deve-se notar 
que é impossível usar um pelo outro: 

Eu lhe vi no aeroporto. 
Frase errada, pois o verbo ver pede objeto direto. Corrija-se para 

“Eu o vi no aeroporto”. 

42) Verbo só se analisa dentro da frase: 

Pedi uma solução ao gerente, (transitivo direto e indireto) 
Eu pedi à caneta, mas ele não entregou. (transitivo direto) 


Termos essenciais 
Sujeito 
É o termo a respeito do qual se declara alguma coisa: 
Teu irmão está lá fora. 
Sujeito: teu irmão. (Declara-se algo sobre ele: está lá fora) 


a 17 


Normalmente, acha-se o sujeito perguntando ao verbo: quem? No caso 
do exemplo dado, teríamos: quem está? Teu irmão, que é o sujeito. 


Classificação 
1. Simples 

Constituído de apenas um núcleo (geralmente um substantivo ou 
pronome substantivo, palavra mais importante do grupo). Há inúmeras 
situações de sujeito simples. 
* Com substantivos: 

O carro entrou à esquerda. 

“Surgem casebres de palha.” (Monteiro Lobato) 


+ Com pronomes de um modo geral, inclusive os indefinidos: 


“Ele então arrancou a barba.” (Lygia Fagundes Telles) 
Alguém vai explicar o problema. 


No segundo exemplo, não temos sujeito indeterminado, já que a 
palavra está presente no texto; diga, então, sujeito simples: alguém. 


* Com frases na voz passiva pronominal: 
Recuperou-se o material 


Sendo o verbo transitivo direto e usado com a palavra se (significando 
alguém), o que parece objeto direto é, na realidade, o sujeito da oração. 
Quando isso ocorre, é possível fazer uma troca, usando-se a outra voz passiva 
(com o verbo ser e o particípio): o material foi recuperado. 


+ Com pronome pessoal subentendido: 
“Ali passávamos em revista os tipos de nosso tempo de 
adolescência...” (Aníbal Machado) 


O sujeito, como se vê pela desinência verbal, é nós. Não diga sujeito 
oculto, que é uma classificação indevida; é sujeito simples, mesmo. 


Observações 
Às vezes, o sujeito é representado por um pronome relativo: que, o 
qual, quem. Nem sempre é fácil perceber. Há, no entanto, uma 
maneira prática de descobrir iss 
O rapaz que telefonou estava preocupado. 
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Divida as orações, Primeira:“O rapaz estava preocupado”; segunda: 
“que telefonou”. Coloque no lugar do pronome relativo que o seu 
antecedente, que é rapaz, Teremos: “o rapaz telefonou, onde o rapaz 
é, nitidamente, o sujeito. Assim, o pronome que, seu substituto, 
sujeito da oração. O mesmo vale para outros termos da oração, 
como objeto direto, objeto indireto etc,, que podem igualmente ser 
representados por um pronome relativo. 


Cada termo só pode desempenhar função sintática na sua oração. 
Pode parecer, no exemplo da primeira observação, que o rapaz é o 
sujeito de telefonou. Acontece que ele é o sujeito de estava, que se 
encontra na sua oração. 


38) A palavra que contraria o que foi dito na 2:observação é o pronome. 
relativo que (ou o qual). Veja a frase seguinte, já com suas orações 
separadas: 


[O lápis Ique eu disse] Ique estava na gaveta] [não tem ponta. 


O primeiro que é pronome relativo: equivale a o qual. Mas é o 
sujeito de estava, na oração seguinte; a palavra que, nessa oração, é 
conjunção integrante, não tem função sintática. 

Curioso, não é mesmo? 


2. Composto 
Formado por mais de um núcleo: 

Manuel e Cristina pretendem casar-se. 

Eue ela estávamos na praia. 

Venderam-se a lancha e a casa. (A lancha e a casa foram 

vendidas, 

“A mulher e os filhos aproximam-se dele.” (Artur Azevedo) 
“Vanda e Lídia se precipitaram para ele... (Antônio Callado) 


3. Indeterminado 
Quando existe, mas não se sabe qual é. Há dois casos: 
* Como símbolo (ou índice) de indeterminação do sujeito se: 
Precisa-se de ajudantes. 


Cuidado para não confundir com a partícula apassivadora se. No 
exemplo, a palavra se também significa alguém, mas o verbo não é transitivo 
direto. Veja que não é possível a troca por “ajudantes são precisado: 
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* Como verbo na terceira pessoa do plural sem o sujeito escrito no texto: 
Falaram bem de você. 
Colocaram o anúncio. 
Alugaram o apartamento, 


4. Oração sem sujeito 
Quando a oração tem apenas o predicado; alguns falam em sujeito 
inexistente, que não é um termo preciso, mas se encontra por aí 
“Bra à tardinha.” (Monteiro Lobato) 


Casos de oração sem sujeito 
* Como verbo haver significando existir ou indicando tempo decorrido: 
Há dias que não o encontro. 


Havia trinta e quatro apartamentos em sua ala esquerda...” (Ledo 
Ivo) 


No primeiro exemplo, encontram-se duas orações. “Há dias”, que é a 
primeira, não tem sujeito. 


* Como verbo fazer indicando tempo decorrido ou meteorológico: 
Já faz meses que não viajo com ele. 
Ontem fez vinte graus 


No primeiro exemplo, existem duas orações. À primeira, 
não tem sujeito. 


+ Com verbos de fenômenos da natureza: 
Venta muito naquela cidade. 
Amanhã não choverá. 
Nevava bastante, 
Já amanheceu, 


+ Comosverbosser, estar, ficar, parecer e continuar, na indicação de tempo: 
São dez de setembro. 
É primavera. 
Hoje está muito frio. 
Jáficou noite. 
Até parece dia. 
Para mim, continua tarde. 
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+ Como verbo ir, regendo as preposições para, por e em: 
“Vai para quatro meses que não fazemos outra coisa, 
da Cunha) 
Vai por cinco anos que me formei, 
Vai em dez anos que isso aconteceu. 
Nota: Sem preposição, há sujeito: 
Vão quatro meses que não fazemos outra coisa. 


* (Euclides 


+ Comosverbos bastar, chegar e passar, regendo a preposição de: 
Basta de reclamações. 
Chega de dificuldades. 
Já passou de cinco horas (e não “já passaram”. 
Nota: Sem preposição, existe sujeito: 
Já passaram cinco horas (e não “já passou” 


+ Comos verbos cheirar, coçar e comichar, quando não se pode atribuir a 
ninguém a ação verbal: 
Cheira mal aqui 
Onde te coça? 
Diga onde lhe comicha. 


Predicado 
Aquilo que se declara do sujeito; é formado pelo verbo e seus 
acompanhantes: 
Ricardo pediu orientação ao síndico, 
'Os quinze anos de Simão têm aparências de vinte” (Camilo 
Castelo Branco) 


Classificação 
1. Nominal 

Formado por um verbo de ligação e um predicativo do sujeit 
do predicado é o predicativo: 

Lúcia está apreensiva. 

predicado nominal: está apreensiva 

núcleo: apreensiva (predicativo do sujeito) 

verbo de ligação: está 


núcleo 


“og, m 


2. Verbal 
Formado por um verbo que não seja de ligação; o núcleo do predicado 
éo verbo: 
Lúcia fez os trabalhos. 
predicado verbal: fez os trabalhos 
núcleo: fez 
verbo transitivo direto: fez 


2. Verbo-nominal 
Formado por um verbo que não seja de ligação mais um predicativo 
(do sujeito ou do objeto). Portanto, tem dois núcleos: 
Lúcia fez os trabalhos apreensiva 
Predicado verbo-nominal: fez os trabalhos apreensiva 
núcleos: fez e apreensiva (predicativo do sujeito) 
O menino deixou a mãe satisfeita. 
Predicado verbo-nominal: deixou a mãe satisfeita. 
núcleos: deixou e satisfeita (predicativo do objeto direto) 


Nota: No predicado verbo-nominal, há sempre um verbo de ligação 
subentendido: 


Ele regressou esperançoso. (regressou e estava esperançoso) 


Predicativo 
Termo que se liga ao sujeito ou ao objeto, atribuindo-lhes uma 
qualidade, estado, característica etc, É representado por diferentes classes 
gramaticais. 
1. Predicativo do sujeito: 
O homem continua enfermé 
Eu me tornei isto, 
“O rapaz, porém, era um cacador adormecido.” (Clarice 
Lispector) 
“A ressaca transbordou impetuosa.” (Graça Aranha) 


2. Predicativo do objeto direto: 
Carlos deixou-a zangada, 


3, Predicativo do objeto indireto: 
Gosto de meu filho sempre limpo. 
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Nota: O predicativo, tanto do sujeito quanto do objeto, pode ser introduzido 
por preposição: 

Marcos está com fome. 

Chamaram-no de louco. 


Termos integrantes 
Objeto direto 
É o complemento de um verbo transitivo direto: 
Perdi os documentos 
Encontrei-os. 
O jornal que li no consultório é antigo. 


Nota: No último exemplo, temos um pronome relativo na função de objeto 
direto. Lembra-se do que falamos ao estudar o sujeito simples? Vamos lá, 
então. Coloca-se o antecedente (jornal) no lugar do pronome que. Temos: “li 
o jornal”, onde o jornal é o objeto direto. Assim, o pronome que também se 
classifica como objeto direto. 


Classificação 
1. Objeto direto (sem nome especial) 
Os casos vistos até agora 


Vi muitas pessoas na rua. 
“Na verdade, o mestre fitava-nos.” (Machado de Assis) 


2. Objeto direto pleonástico 

Repetição, por meio de um pronome oblíquo, do objeto direto: 
Essa roupa, ninguém a quer. 

Objeto direto: essa roupa 

Objeto direto pleonástico: a 
'A ametista, fizera-a Ele de uma violeta estragad 

de Campos) 
Objeto direto: A ametista 
Objeto direto pleonástico: a 


(Humberto 


3. Objeto direto preposicionado 
Aquele cuja preposição não é exigência do verbo, que é transitivo direto 
Amo a Deus 


“E o eito esperava por eles de manhãzinha.” (José Lins do Rego) 
açao Rá ais 73 
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Começando a escrever 


ONO OO OA DOADA 


Casos de objeto direto preposicionado 
+ Com verbos que exprimem sentimentos usados em relação a termos 
referentes a crenças ou religiões 
Sempre adorei a Deus 
Amo a Jesus, 
Estimo aos irmãos, (sentido religioso) 


+ Com determinados verbos, como puxar, pegar, cumprir, esperar, chamar, 
arrancar: 
Ele puxou da arma. 
A costureira pegou da agulha 
Cumprimos com o dever. 
Sempre esperei por algo mais, 
Chamava pelo avô, 
Arrancou dos curativos 


+ Quando se quer expressar porção: 
Comi do bolo. 
Bebemos da água. 
Eles nos deram do seu pão. 


* Com palavras que exigem preposição: 
— Pronomes oblíquos tônicos: 
Ninguém respeitou amim. 
“. .com voz segura que asimesmo espantou.” (Fernando Sabino) 


— Pronome relativo quem: 
A jovem a quem procurei tem muitos amigos. 


Nota: Neste caso, embora os verbos sejam transitivos diretos, a preposição é 
obrigatória. 


+ Com pronomes indefinidos e de tratamento: 
Espero a todos na festa. 


Não enganeiaY. 


* Quando um objeto representado por pronome oblíquo é somado a um 
substantivo por conjunção aditiva: 


Ele me encontrou e a meus filhos 
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Nota: Se o verbo for escrito, desaparece a preposição. 
Ele me encontrou e encontrou meus filhos. 


4. Objeto direto interno ou cognato 
Quando um verbo, normalmente intransitivo, passa a transitivo direto: 
Ele vive uma vida fel 
“Raimunda apareceu rindo risadinhas curtas de simplicidade...” 
(Jorge Amado) 


Nota: Geralmente, o complemento tem a raiz do verbo: viver uma vida, sonhar 
um sonho etc. 


Objeto indireto 


É o complemento de um verbo transitivo indireto: 
Necessitamos de apoio. 
Refiro-me a você. 


'Assim, da tua vanglória há muitos que se ufanam.” (Coelho 
Neto) 


Nota: Nesta última frase, que está na ordem inversa, da tua vanglória é objeto 
indireto de se ufanam. 


Classificação 
1. Objeto indireto (sem nome especial) 
Os vistos até aqui 
Tudo depende de boa vontade. 
'Não simpatizava com alguns vizinhos. 
2. Objeto indireto pleonástico 
Repetição, por meio de um pronome oblíquo, do objeto indireto: 
Ao amigo, não lhe peça tal coisa. 
Objeto indireto: ao amigo 
Objeto indireto pleonástico: lhe 


(Murilo Rubião) 


Nota: Se forem dois pronomes oblíquos, o pleonástico será aquele que repetir, 
reforçar o outro: 
A mim, nada me perturba. 
“Que lhes importava a eles a inutilidade daquele grito de luz 
levantado no vazio do céu e no vazio do mar?” (Humberto de 
Campos) 


aan apess 478 
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3. Objeto indireto de posse 

Representado por pronomes pessoais oblíquos átonos (me, te, lhe, 
nos e vos), quando equivalem a um possessivo: 

Peguei-lhe a mão. 

Entenda-se: Peguei à sua mão, a mão dele ou dela. 
'Anevrose do pavor centuplicou-lhes as forças. (Graça Aranha) 

Entenda-se: centuplicou as suas forças, as forças deles ou delas 
Nota: Como o termo objeto indireto de posse não consta na Nomenclatura 
Gramatical Brasileira (NGB), alguns gramáticos vêem nesse pronome um 
adjunto adnominal, que é a função do pronome adjetivo possessivo. 
Preferimos, por mais lógica, a primeira análise. 


4. Objeto indireto de opinião 
Exprime a opinião de alguém, podendo aparecer com verbo de ligação. 
Não é abonado pela NG: 
Para mim, você se enganou. 
Ele nos parece competente. 


5. Objeto indireto de interesse 
Demonstra o interesse de alguém na ação verbal: 

jo me risque essa parede, garoto! 

“Tirem-me daqui a metafísica!” (Fernando Pessoa) 


Nota: É conhecido também como dativo ético. Não aparece na NGB. 


Complemento nominal 
É o complemento de um substantivo abstrato, um adjetivo ou um 
advérbio: 
Ele tinha medo do escuro, 
Estava certo da vitória. 
Agirei relativamente o seu caso. 
“Inconsciente da vida que lhe fora entregue, a galinha passou a 
morar com a família.” (Clarice Lispector) 
“O burrinho permanecia na coberta, teso, sonolento e 
perpendicular ao chocho...” (Guimarães Rosa) 
“Poucos, porém, deixavam de correr atrás da miragem por 
carência de audácia.” (Ferreira de Castro) 
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Observações 

13) Há palavras, mesmo que não sejam verbos, que pedem 
complemento para que a frase tenha sentido lógico. No primeiro 
exemplo dado, a palavra medo dá margem a uma pergunta: de 
quê? Isso porque quem tem medo tem medo de alguma coisa. 
Assim, do escuro é o complemento nominal da palavra medo. 


28) O complemento nominal se confunde com o objeto indireto. Este 
completa o sentido de um verbo; aquele, de um nome: 
Necessito de ajuda. 
de ajuda: objeto indireto (complemento do verbo necessito) 


Tenho necessidade de ajuda. 
de ajuda: complemento nominal (complemento do substantivo 
necessidade) 


38) O complemento nominal também se confunde com o adjunto 
adnominal. Veremos as diferenças mais adiante. 


Agente da passiva 
Quem pratica a ação verbal quando o verbo está na voz passiva analítica 
ou verbal; é introduzido pelas preposições por (e suas contrações) ou, mais 
raramente, de: 
A grama foi aparada pelo jardineiro, 
“Amâncio foi apresentado àqueles três pelo João Coqueiro.” 
(Aluísio Azevedo) 
“Subi a escada com cautela, para não ser ouvido do mestre 
(Machado de Assis) 


iva: 


Nota: O agente da passiva corresponde ao sujeito da voz à 
Meu pai trouxe um dicionário. 
Sujeito: meu pai. 
Um dicionário foi trazido por meu pai 
Agente da passiva: por meu pai. 


Termos acessórios 
Adjunto adnominal 


É o termo que acompanha substantivo na frase: 
'Os coqueiros da praça ainda se mantinham imóveis.” (Aníbal 
Machado) 
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Podem ser adjuntos adnominai 
1. umartigo: 
O carro parou. 


2. um pronome adjetivo: 
Encontrei meu relógio. 


3. um numeral adjetivo: 
Recebi a segunda parcela. 
4. um adjetivo: 
Tive ali grandes amigos 
5. uma locução adjetiva: 
Tenho uma mesa de pedra. 


6 uma oração subordinada adjetiva: 
O anel que achei é de ouro. 


Observações 
13) O adjetivo pode também ser predicativo: 
Achei um lugar bom. 


Deixem o corredor limpo. 
objeto direto: o corredor 
predicativo do objeto direto: limpo 


As duas frases são parecidas, não é mesmo? Ambas têm um 
substantivo seguido de um adjetivo, Um macete interessante, para tirar 
qualquer dúvida, é trazer o adjetivo um pouco mais para a frente. Se 
ele continuar perto do substantivo, será adjunto adnominal; se ficar 
afastado, predicativo. Veja isso com as duas frases dadas: 

Achei um bom lugar. (ficou junto ao substantivo: adjunto 


adnominal) 
Deixem limpo o corredor.(o artigo ficou entre eles: predicativo 
do objeto) 


2) O pronome relativo cujo (e flexões) é sempre pronome adjetivo; 
assim, sempre se classifica como adjunto adnominal: 
O trabalho cujo autor desconheço está perfeito. 
cujo: adjunto adnominal de autor, 
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3) O adjunto adnominal pode estar dentro de outro adjunto adnominal: 
A gravata do presidente era marrom. 


O termo do presidente é adjunto adnominal de gravata. Já o artigo 
o, dentro do adjunto adnominal, é adjunto do substantivo presidente. 


Diferenças entre adjunto adnominal e complemento nominal 
O adjunto formado por uma locução adjetiva pode ser confundido 
com o complemento nominal. Veja as diferenças. 
+ Substantivo concreto pede adjunto adnominal: 
Trouxe copos de vidro. 


+ Adjetivo e advérbio pedem complemento nominal: 
Estava cheio de problemas, 
Fiz tudo favoravelmente ao seu caso, 


* Mesmo com substantivo abstrato, se a expressão corresponder a um 
adjetivo, será adjunto adnominal 
O amor de mãe é especial. (materno) 


+ Searetirada do termo deixara frase sem sentido completo ou com sentido 
alterado, será complemento nominal: 
Tenho sede de justiça. (A retirada do termo altera o sentido da 
frase) 


* Sea palavra vier de verbo, o termo preposi 
complemento nominal, se passivo: 
A invenção do rádio mudou o mundo. 
O rádio sofreu a ação; portanto do rádio é complemento nominal. 


jonado será adjunto, se ativo; 


A invenção do cientista mudou o mundo. 
O cientista praticou a ação; logo do cientista é adjunto adnominal. 


Adjunto adverbial 
É o termo que se liga ao verbo, adjetivo ou advérbio, atribuindo-lhes 
uma circunstância qualquer: 


O outro, em pé, 
caderno de versos. 


o lado da cama, folheava amorosamente o seu 
(Aluísio Azevedo) 


og, va 


Principais adjuntos adverbiais 
1. Deafirmação: 
“O pai realmente estava aterrado com a aproximação da coluna.” 
(Rachel de Queiroz) 
2. Denegação: 
Não desejo sair. 
3. De dúvida: 
Provavelmente o rádio matará a filarmônica...” (Graciliano 
Ramos) 
4. De tempo: 
“Antigamente, o café era lugar de passatempo vadio.” (Gustavo 
Corção) 
“Ao cabo de dez minutos, veio o garçom brandindo o Gomes de 
Sá” (Carlos Drummond de Andrade) 


5. Delugar: 


Cai neve na natureza...” (Augusto Gil) 


6. Demodo: 
Todos saíram às pressas. 
“Frescos ramos roçavam os nossos ombros com familiaridade 


ecarinho.” (Eça de Queirós) 


7. De intensidad 
Acriança chorava bastante 
Estava muito nervosa e dispunha agora de uma força 
extraordinária.” (Aluísio Azevedo) 
Ele me explicou muito bem a situação. 


Observações 

13) Os advérbios em geral são palavras que se ligam, na frase, ao verbo. 
Os que foram destacados nas três frases modificam, 
respectivamente, um verbo (chorava), um adjetivo (nervosa) eum 
advérbio (bem). Geralmente o advérbio que se liga, além do verbo, 
ao adjetivo e a outro advérbio é o de intensidade. Esse assunto foi 
estudado no capítulo sobre classes gramaticais. 


28) A palavra que pode ser um adjunto adverbial de intensidade, pois, 
em frases exclamativas, acompanhando adjetivo, ele éum advérbio 


de intensidade: 
Que bela estava a montanha! 
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'Morri de uma pneumonia...” (Machado e Assis) 
“Os meus olhos choravam com a fumaça.” (José Lins do Rego) 
9. Decondição: 
Não vivemos sem ar. (O ar é a condiç 


jo para que vi 


10. De instrumento: 
Machucou-se co) 


11, De meio: 
Viajaram de trem 


12, De assunto: 
“E passaram então a falar de estudos. 


(Aluísio Azevedo) 


13, De concessão: 
Apesar do frio, tirou a camisa. (Idéia de oposição: normalmente 
não se tira a camisa no frio) 


14, De conformidade: 
“Agiu conforme a situação. (Idéia de acordo) 
15. De fim ou finalidade 
Trabalhava para o bem geral. 
16, De companhi 
Voltei com meu amigo. 


17. De preço ou valor: 
O livro custou cem reais. 


18, De matéria: 
Essa mesa foi feita de madeira especial, 
19. De reciprocidade: 
Nada ocorrerá entre mim eti. 
20. De favor: 
Trabalhava em prol dos necessitados. 
21, De substituição: 
Carlos fez o trabalho pelo colega. (substituindo o colega) 
22, De acréscimo: 
Além de Manuel, faltaram quatro funcionários. 
“além dessas delícias raras, Seu Adelino faculta ao cliente dar 
palpites ao cozinheiro...” (Carlos Drummond de Andrade) 
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Observações 
O adjunto adverbial pode ser representado por um advérbio, uma 
locução adverbial, um pronome relativo ou uma oração 
subordinada adverbial: 

Deixei o embrulho aqui. 

A noite conversaremos. 

A empresa onde trabalhei faliu. 

Saímos quando anoiteceu. 
O adjunto adverbial pode aparecer com qualquer tipo de verbo, 
inclusive o de ligação: 

Cheguei cedo. (verbo intransitivo) 

Fiz o trabalho na escola. (verbo transitivo direto) 

Certamente precisarei de ajuda. (verbo transitivo indireto) 

Amanhã mandarei a você uma proposta. (verbo transitivo direto 

e indireto) 
Ficou feliz naquele bairro. (verbo de ligação) 


Aposto 
É o termo de natureza explicativa que se liga ao substantivo ou 
pronome substantivo: 
Desejava um cachorro, 9 mais fiel amigo do homem. 


Classificação 
1. Explicativo 
Encerra uma explicação acerca de alguém ou alguma coisa. Vem entre 
vírgulas, entre travessões ou depois de dois-pontos: 
Um trabalho — tua monografia - foi premiado. 
Só queria algo: apoio. 
“E esse doce ral 
(Eça de Queirós) 
“Ana Rosa, único fruto do seu casamento, ainda não era nascida 
nesse tempo.” (Aluísio Azevedo) 


esperança dos tristes, onde se encontrava?” 


2. Resumitivo ou recapitulativo 
Resume, por meio de palavras como tudo, todos, todas, ninguém, um 
grupo de palavras em coordenação. Aparece geralmente depois de vírgula: 
Mulher, filhos, amigos, todos cabiam em seu coração. 
Lamentações, saudades, revolta mal contida, tudo a pega 
escutava com a maior atenção.” (Sara Beirão) 
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Nota: Quase sempre, esse tipo de aposto resume o sujeito composto. No 
caso do segundo exemplo, a palavra tudo se refere ao objeto direto da forma 
verbal escutava. 


3. Especificativo ou apelativo 
Especifica ou individualiza algo ou alguém citado anteriormente, 

podendo ser um nome próprio. Não pede sinais de pontuação, já que não há 
pausa. Pode estar preposicionado: 

O estado é cortado pelo rio São Erancisco. 

O mês de junho é frio. 

“O meu primo Vitorino é um homem que: 

(José Lins do Rego) 


fazmala ninguém. 


4. Enumerativo ou distributivo 
Refere-se a palavra geralmente no plural, fazendo a distribuição em 
dois ou mais elementos. Pede vírgulas, travessões ou dois-pontos: 
Ganhei dois presentes: uma jóia especial e um livro raro. 
Duas pessoas, um jovem e uma senhora, estavam aguardando. 
“Os pequenos são dois, um menino e uma menina.” (Artur 
Azevedo) 


5. Aposto referente a uma oração 
Palavras como o pronome demonstrativo o e substantivos do tipo 
coisa, fato, sinal etc. podem referir-se a toda uma oração. Não recebe nome 
especial este tipo de aposto: 
Esforcei-me bastante, o que causou muita alegria em todos. 
Ele estava nervoso, fato que passou despercebido na reunião. 


Aposto / predicativo 
Não confunda o aposto que aparece antecipado com o predicativo: 
Preparado, o menino se houve bem na prova. 


O adjetivo preparado é predicativo do sujeito. Como vimos, o adjetivo 
só pode ser adjunto adnominal e predicativo. Na função de adjunto, o adjetivo 
não pode ser antecipado, ou seja, ter entre ele e o substantivo um artigo ou 
outro determinante. Assim, preparado, na frase, só pode ser predicativo do 
sujeito. 

Alguns autores costumam chamar esse adjetivo de aposto 
circunstancial ou aposto predicativo, alegando que se subentende um 
substantivo: aluno preparado. Em nosso ver, se o substantivo estiver expresso 
na frase, haverá realmente um aposto. Com ele oculto, que é o caso do 
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FORMAÇÃO DE PALAVRAS 


Seguindo algumas dicas, você aprenderá a trabalhar com algumas 
palavras fáceis, o que já representa um bom começo. Também existem 
dicas e regras disponíveis em livros, revistas e na Internet; é só procurar 
que você acha. 

Algumas dicas deste capítulo apresentam exceções: a primeira, por 
exemplo, não funciona para palavras como: verdade, idade, felicidade, 
entre outras. Vamos a ela? Para todas as palavras em português que ter- 
minem em DADE (como a palavra CIDADE), retire o “DADE” e colo- 
que em seu lugar “T'Y”; assim CIDADE passa a ser CITY. Observe: 

* Cidade: City; 

* Velocidade: Velocity; 

* Simplicidade: Simplicity; 

* Naturalidade: Naturality; 

* Capacidade: Capacidy. 


A próxima dica não funciona para as palavras coração, refeição e 
ação. Ela pode ser enunciada da seguinte forma: para todas as palavras 
em português que terminem em “ÇÃO” (como a palavra NAÇÃO) re- 
tire o “ÇÃO” e coloque, em seu lugar, “TION”; assim NAÇÃO passa a 
ser NATION (a pronúncia não importa no momento). Observe: 

* Simplificação: Simplification; 

e Nação: Nation; 

* Observação: Observation; 

* Naturalização: Naturalization; 

* Sensação: Sensation. 


A próxima regra tem como exceções as palavras demente, futuramen- 
te e outras. Ela pode ser enunciada da seguinte maneira: para os advér- 
bios terminados em “MENTE” (como a palavra NATURALMENTE), 
retire o “MENTE” e, em seu lugar, coloque “LLY”; assim, NATURAL- 
MENTE passa a ser NATURALLY. Quando o radical em português 
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exemplo, parece-nos preferível e mais lógica a análise de predicativo do 
sujeito. 
Professor da escola, Alexandre participou da reunião. 


O substantivo Professor, acompanhado de um adjunto adnominal, o 
aposto da palavra Alexandre. À frase está apenas invertida. Note que não se 
trata de adjetivo, como no caso anterior. 

Nota: Cabe ainda dizer que, nos dois exemplos, pode-se introduzir um verbo, 
transformando-se o termo, então, em oração subordinada adverbial causal: 
Por estar preparado, o menino se houve bem na prova. 
Por ser professor da escola, Alexandre participou da reunião. 


Vocativo 
É um termo independente, de valor exclamativo, muitas vezes 
confundido com o aposto, pois exige vírgulas. Refere-se ao ser a quem se 
dirige a palavra e pode aparecer em posições variadas na frase: 
Márcia, pegue o seu exemplar. 
Veja, menina, aquela árvore. 
Estamos aqui, mamãe 
“” Pepe, o carro está rateando.” (Fernando Sabino) 
“” Claro que é você, Leão, claro que é você!” (Millôr Fernandes) 


Observações 
13) Nas cinco frases, podemos acrescentar 6, em virtude de sua natureza 
exclamativa: ó Márcia, 6 menina, ó mamãe, 6 Pepe, 6 Leão. 


Veja como a pontuação pode alterar o sentido da frase e a análise 
dos termos: 
Paulo, o eletricista chegou. 
Paulo; vocativo (6 Paulo) 
o eletricista: sujeito 


Aqui, Paulo e o eletricista são pessoas diferentes. 
Paulo, o eletricista, chegou. 
Paulo: sujeito 
o eletricista: aposto explicativo 
Agora, Paulo e o eletricista são a mesma pessoa. 
“Tudo por causa de uma simples vírgula. E ainda há quem não dê 
importância à pontuação. 
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Modelos de análise 


Os homens pediram água fresca. 
+ sujeito: os homens (simples) 
núcleo do sujeito: homens 
adjunto adnominal: os 
+ predicado: pediram água fresca (verbal) 
núcleo do predicado: pediram (verbo transitivo direto) 
objeto direto: água fresca 
núcleo do objeto direto: água 
adjunto adnominal: fresca 


jarla e Joana escreveram algumas cartas ontem. 
+ sujeito: Carla e Joana (composto) 
núcleos do sujeito: Carla, Joana 
+ predicado: escreveram algumas cartas ontem. (verbal) 
núcleo do predicado: escreveram (verbo transitivo direto) 
objeto direto: algumas cartas 
núcleo do objeto direto: cartas 
adjunto adnominal: algumas 
adjunto adverbial de tempo: ontem 


Muitos turistas voltaram cansados para o parque. 
* sujeito: muitos turistas (simples) 
núcleo do sujeito: turistas 
adjunto adnominal: muitos 
+ predicado: voltaram cansados para o parque (verbo-nominal) 
núcleos do predicado: voltaram (verbo intransitivo) e cansados 
predicativo do sujeito: cansados 
adjunto adverbial de lugar: para o parque 
núcleo do adjunto adverbial: parque 
adjunto adnominal: o 


Chove demais naquele país. 

* sujeito: não há (oração sem sujeito) 

* predicado: chove demais naquele país (verbal) 
núcleo do predicado: chove (verbo intransitivo) 
adjunto adverbial de intensidade: demais 
adjunto adverbial de lugar: naquele país 
núcleo do adjunto adverbial: país 
adjunto adnominal: aquele 
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5. Tenho medo dos exames. 
* sujeito: eu (simples) 
+ predicado: tenho medo dos exames (verbal) 
núcleo do predicado: tenho (verbo transitivo direto) 
objeto direto: medo 
complemento nominal: dos exames 
núcleo do complemento nominal: exames 
adjunto adnominal: os 


6. O garoto ficou contente quando à mãe lhe entregou a bola. 
a) primeira oração: o garoto ficou contente 
* sujeito: o garoto (simples) 
núcleo do sujeito: garoto 
adjunto adnominal: o 
* predicado: ficou contente (nominal) 
núcleo do predicado: contente 
predicativo do sujeito: contente 
verbo de ligação: ficou 


b) segunda oração: quando a mãe lhe entregou a bola 
+ sujeito: a mãe (simples) 

núcleo do sujeito: mãe 

adjunto adnomin: 
* predicado: quando lhe entregou a bola (verbal) 

núcleo do predicado: entregou (verbo transitivo direto e indireto) 

objeto direto: a bola 

núcleo do objeto direto: bola 

adjunto adnominal: 

objeto indireto: lhe 


Observações 
13) Como vimos, vários termos da oração podem ter um núcleo e 
adjuntos adnominais, 


A preposição, a conjunção, a interjeição e as palavras denotativas 
não possuem funções sintáticas: 
Gosto de você. 
objeto indireto: de você 
preposição: sem função sintática 
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Saí e falei com meu colega. 
conjunção aditiva: sem função sintática. 

Ai! Machuquei o braço! 
interjeição: sem função sintática 

Teus avós também irão. 
palavra denotativa de inclusão: sem função sintática 


38) Também não exercem nenhuma função sintática a partícula 
apassivadora, o símbolo de indeterminação do sujeito, a parte 
integrante do verbo e as partículas ou expressões expletivas: 

Estudou-se a matéria, 
partícula apassivadora: sem função sintática 


Respondeu-se ao telegrama. 
símbolo de indeterminação do sujeito: sem função sintática 
Arrependeu-se de tudo. 
parte integrante do verbo: sem função sintática 
“Vai-se a primeira pomba despertada...” (Raimundo Correia) 
partícula expletiva: sem função sintática 
45) Havendo duas ou mais orações (é só contar os verbos), faça a divisão 
do período, Cada oração tem os seus termos, e nenhuma palavra 
ou expressão pode exercer função sintática em mais de uma oração. 


EXERCÍCIOS 

192) Marque a oração de sujeto indeterminado. 
a) Resolviaprova é) Anseia-seporjustiça. 
by Pede-se ajuda. dy Desapareceu a cadeira 


193) Asorações a seguir não têm sujeito, exceto: 
a) Ventou muto ontem, d) Si dezhoras 
b) Haviamuitos ônibus. dy Faltou um elemento. 


194) Assinale a frase sem objeto direto. 
aj Nãoo pedi e) Continuo animado. 
bj Jáfiziudo. d) Ogaroto desenhou uma árvore. 


195) Marque a frase sem objeto indireto. 
aj, Eles gemiam de dor c) Aspiroâ paz. 
b) Todos carecem deafeto, d) Mostreas notas à diretora. 
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196) Assinale frase sem complemento nominal 
a) Há necessidade de apoio, c) Ogosto pelas letras levau-o longe. 
bj Tenho confiança em vocês. d) Não duvido de ninguém. 


197) Assinaleo erro de análise. 
aj, Ele foi aprovado pela banca. (agente da passiva) 
b) Chegaram na primavera. (objeto indireto) 
e) Estoucertodisso. (complemento nominal) 
d) Fuipara casa. (adjunto adverbial) 


198) Sónão Gadjunto adnominat: 
aj Recupereios documentos. cy Eles gostam de nossa disposição. 
bj Essa estrada émuito ruim. d) Vocês desejamalgo? 


199) Marque o termo que é adjunto adnominal, e não complemento nominal, como os. 
demais. 
a) Qcomentário do jornalista foi mal entendido, 
b) Arealização da prova está ameaçada. 
e) Avenda da casa aconteceu ontem. 
d) Aleitura do livro deixou-o preparado. 


200) Assinale o aposto. 
aj Carta, apesar do vento gelado, não colocou agasalho. 
b) Veja, Pedro, quem está ali! 
€) Celso disse que, se for possível, também viajará. 
d) Lúcia a enfermeira, é minha vizinha. 


201) Assinale a frase em que o termo destacado éobjeto direto. 
aj Ogato que correu tem fome. 
b) Ojomalquelemos sumiu. 
c) Acartaa que respondime ategrou. 
d) Achuva que caiu ontem alagou a cidade. 


202) Assinale erro de análise. 
a) Arrastou-se a mesa. (objeto direto) 
b) Quem virá hoje? (sujeito) 
e) Amenina fezo pai feliz. (predicativo do objero) 
d) Conversaram por telefone. (adjunto adverbial de meio) 


203 Marque a alternativa em que se cometeu erro na análise do termo em destaque. 
aj Antônio se despediu ontem da namorada. (objeto indireto) 
b) Maria deixou 0 namorado aborrecido. (adjunto adverbial de modo) 
e) Asplantas foram regadas pelo jardineiro. (agente da passiva) 
d) Eletinha certeza da vitória. (complemento nominal) 
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204) Assinaleo erro na identificação do termo sintático. 
aj Entregaram-me os documentos. objeto indireto) 
b) Mônica, preciso falar-lhe agora. (vocativo) 
e) Otrabalho foi analisado por ele (objeto indireto) 
d) Conversamos a respeito da situação. (adjunto adverbial de assunto) 


205) Assinale a frase em que o pronome relativo que desempenha a função sintática de 
adjunto adverbial. 
a) Abicicleta de que gosto é aquela, 
b) Acasa em que nasci tinha um grande quintal. 
€) O pássaro que voou está ferido. 
d) Otrabalho a que fz alusão é honesto. 


206) Assinale a frase em que o termo destacado é complemento nominal, enão adjunto 
adnominal, como os demais. 
a) Aexplicação dacriança não convenceu a mãe, 
b) Oerro do aluno não foinotado pelo professor. 
1 Aconstrução da ponte custou um milhão de reais, 
d) A contagem do comerciante foi diferente da minha. 


207) Em queitem a seguir se cometeu erro na análise do termo destacado? 
a) Fizemosmulto esforço. (adjunto adnominal) 
b) Orio Amazonas émuito extenso, (aposto) 
c) Sem trabalho, não conseguiremos vencer (adjunto adverbial de condição) 
d) Nossa volta de Porto Alegre foi muito tranqúlia. (adjunto adverbial de lugar) 


208) Na frase "Espera-se um bom resultado”, o sujeito é 
aj indeterminado o) simples 
b) inexistente d) composto 


209) Errou-sena classificação do termo destacado em: 
a) Faltaapenas uma semana. (sujeito) 
b) Eraamado detodos. (objeto indireto) 
e) Agarota voltou animada. (predicado verbo -nominal) 
d) Chegou alguém. (sujeito) 


210) Aqui há pessoas que não se entendem. 
A função sintática da palavra destacada é: 
aj objeto direi e) predicativo 
b) sujeito d) objeto indireto 


211) Essajovem, por certo nós a amamos muto. 
Afunção sintática da palavra destacada é: 


1) objetadireopleonástico à atjetndirea peposicicnado 
b) objetodiresointerno dy adjunto adnominal 
mito 188 
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212) Assinale a oração em que o termo em destaque Gadjunto adnominal. 
a), Antônio é muito agitado. c) Reiormaramos trabalhadores. 
bj Tudo continua calmo d) Recebi vários telefonemas. 


219) Assinale a alternativa em que o termo destacado não adjunto adverbial. 
aj Eleleu com certeza aquele ivo. 
b) Devez em quando, famos ao cinema. 
c) Aroupaera bem antiga. 
d) João regressou confuso. 


214) (CORR./R]) “Em outros campos, desprezam-se palavras que dão o seu recado com 
eficiente simplicidade. 

Quais os sujeitos das duas orações presentes no trecho acima? 
npos / palavras. d) indeterminado ) recado 
bj palavras / que e) indeterminado / palavras 
e) palavras / palavras 


ae 


215) (AJUD.-TA.CÍVEI) Na oração: multas alegrias e saudades já conheceu esta casa”, 


sujeito é 
a) alegrias e saudades o) indeterminado 
b) muitasalegrias d) estacasa 


216) (CORR./RJ) Em que frasea seguir o termo destacado não exerce a função de adjunto 
adverbial de lugar? 
a) *..tealizado nesta semana em São Paulo. 


b) “crianças brasileiras foram adotadas na Itália 
e) *. saíram mensalmente do Brasi nesse período, 
d) “Como os dados se referem a um único país. 


e) “Desconfia-se até que haja no Brasil.” 


217) (CORR./RJ) Em'-..convivência com desenhos populares...” o termo destacado exerce 
afunçãosintáticade: 
aj, adjunto adnaminal d) complemento nominal 
b) adjunto adverbial e) objeto indireto 


e) agente da passiva 


218) (A.JUD.-TALCRIM) certo de quea língua portuguesa é emprestada o Brasil. 
Afunção sintática da oração sublinhada é: 


a) complemento nominal d) adjunto adverbial 
b) adjunto adnominal e) objetoindirero 
e aposto 


219) (EPCAR) “..quem sabe de que será capaz a mulher? 
Ostermos grifados exercem a função sintática de: 
a) predicativo d) adjunto adnominal 
b) objeroindireto e) complemento nominal 
e) adjunto adverbial 
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Capítulo 7 


ANÁLISE SINTÁTICA II 


ORAÇÕES 
Chama-se oração qualquer enunciado que possua verbo. Pode ter ou 
não sentido completo: 
Apesar de tudo, os participantes continuavam animados. 
O que nos diz que aqui existe uma oração é a presença da forma verbal 
continuavam. Assim, contam-se as orações pelo número de verbos presentes 
notexto. 


Classificação 
Absoluta 
É aquela que aparece sozinha no períod 
O menino brincava com o cão. 


Coordenada 
Aquela que se liga a uma outra oração, sem dependência sintática, ou 
seja, sem representar-lhe qualquer termo sintático: 
Estudei e fui para o colégio. 
As duas orações são coordenadas, uma vez que não há entre elas 
dependência sintática. São chamadas de independentes. Uma, no caso deste 
exemplo, é introduzida por conjunção; a outra; não. 


Subordinada 
É a oração que se liga a uma outra, dita principal, representando-lhe 
um termo sintático qualquer (sujeito, objeto direto, adjunto adverbial etc) 
Espero que ninguém falte 
A oração em destaque é considerada subordinada porque é um termo 
da outra, no caso, o objeto direto. 
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Principal 
aquela que tem um de seus termos representado por uma outra, dita 
subordinada: 
Ébom que falem baixo, 


A oração destacada é a principal do período porque a seguinte atua 
“como seu sujeito. 


Observações 

12) Vamos acabar com aquela velha idéia de outras épocas de entender 
oração subordinada como a que completa o sentido da principal. 
Há subordinadas que o fazem; outras, não, como veremos na 
seqiiência da matéria. 


2) Com base no que se mostrou até aqui, pode-se dizer que os períodos 
compostos, ou seja, os que possuem duas ou mais orações, são de 
três tipos. 

a) Período composto por coordenação 
Quando apresenta apenas orações coordenadas: 
Corri muito, mas não me cansei. 
1coordenada: Corri muito. 
2: coordenada: mas não me cansei 


db) 


Período composto por subordinação 
Aquele formado por uma oração principal e uma ou mais 
subordinadas: 

Veja quem chegou. 
principal: Veja 
subordinada: quem chegou 
«) Período composto por coordenação e subordinação, ou período 
misto 
Aquele constituído de orações coordenadas e orações 
subordinadas, naturalmente com a presença de uma ou mais 
orações principais: 

Disse que voltaria logo, porém ficou em casa. 
principal: Disse 
subordinada: que voltaria logo 
coordenada: porém ficou em casa 
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Orações coordenadas 


1) Assindéticas ou iniciais 
As que não são introduzidas por uma conjunção: 
Assisti no filme e fiz os comentários. 


11 Sindéticas 
Aquelas que se introduzem por uma conjunção, chamada coordenativa: 
Trabalhei bastante, logo estou cansado. 


Classificação 
As coordenadas sindéticas recebem, de acordo com o sentido e o valor 
das conjunções, cinco classificações. Veja, a seguir. 
1. Coordenadas sindéticas aditivas 
Indicam uma simples soma, adição: 
Ele vendeu as mercadorias e voltou ao escritório. 
“Conteve a impaciência e esperou de ouvido alerta.” (Aluísio 
Azevedo) 


Não só estuda, mas também trabalha. (ou seja: estuda e trabalha) 


Principais conjunções coordenativas aditivas: e, nem, não só...mas 
também (e semelhantes) 


2. Coordenadas sindéticas adversativas 
Expressam uma idéia contrária, advers: 
Trabalhei bem, porém fui rejeitado. 
“É apenas um sino, mas é de ouro.” (Rubem Braga) 


Principais conjunções coordenativas adversativas: mas, porém, 
contudo, todavia, no entanto, entretanto, e (equivalendo a mas). 


3, Coordenadas sindéticas conclusivas 
Exprimem uma conclusão: 
“Analisei o material, portanto posso falar sobre ele. 
Principais conjunções coordenativas conclusivas: portanto, logo, por 
isso, por conseguinte, pois (entre vírgulas). 
4. Coordenadas sindéticas alternativas 
Expressam uma alternativa; a conjunção normalmente é repetida, 
considerando-se, nesse caso, alternativas as duas orações: 
Ora lê, ora escreve 
Faça o trabalho, ou não aprenderá 
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termina em “T”, como na palavra TOTALMENTE, acrescente apenas 
LY. Veja algumas dessas palavras: 

* Naturalmente: Naturally; 

* Geneticamente: Genetically; 

* Oralmente: Orally. 


Para as palavras terminadas em “ÊNCIA” (caso de ESSÊNCIA), reti- 
reo “ÊNCIA” e, em seu lugar, coloque “ENCE”. Veja algumas: 

* Essência: Essence; 

* Reverência: Reverence; 

* Frequência: Frequence; 

* Eloquência: Eloguence. 


Para finalizar, nas palavras terminadas em “AL” (como em GENERAL) 
não mude nada; escreva exatamente como as conhecemos em português, 
pois trata-se da mesma coisa em inglês. Vejamos alguns exemplos: 

* Natural: Natural; 

* Total: Total; 

* General: General; 

* Fatal: Fatal; 

* Sensual: Sensual. 


VERBOS IRREGULARES 


Os verbos irregulares, em inglês, são todos os que não seguem a regra 
geral de formação do Passado e do Particípio Passado. A formação do 
Past (Passado) e do Past Participle (Particípio Passado), de acordo com a 
regra geral, se dá por meio do acréscimo do sufixo “ED”. Vejamos um 
exemplo: o verbo to walk (caminhar) é regular; seu passado é walked e 
seu particípio passado também: 7 walk (Eu caminho); 1 walked (Eu ca- 
minhei); 7 have walked (Eu tenho caminhado). Portanto, todo verbo que 
não seguir este padrão, será classificado como irregular. 

Ainda é bom lembrar que, com relação à conjugação, eles em nada 
diferem dos verbos regulares. A única mudança que ocorre se dá na ter- 
ceira pessoa do singular, no presente afirmativo. O único verbo que foge 
a esta regra é o to be (ser e estar). 
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Principais conjunções coordenativas alternativas: ou, ou...0u, ora...ora, 
já..já, quer. .quer, nem...nem. 


Nota: À conjunção ou às vezes aparece apenas na segunda oração. 
5. Coordenadas sindéticas explicativas 
Exprimem uma explicação, uma justificativa; aparecem, com mais 
frequência, depois de imperativo: 
Choveu muito, porque o chão está alagado. 


Volte logo, pois vai chover. 
*esse tudo o que a Musa antiga canta, 


Que outro valor mais alto se alevanta.” (Luís de Camões) 


Principais conjunções coordenativas explicativas: porque, que, pois, 
porquanto. 


Observações 


12) Às vezes o período é formado só por orações assindéticas. Em 
estilística, isso é conhecido como assíndeto: 
Chegou, foi ao quintal, pegou a enxada. 


As conjunções porque, que, pois e porquanto podem também 
iniciar orações subordinadas adverbiais causais, Veremos as 
diferenças quando chegarmos lá. 


Orações subordinadas 


As orações subordinadas se distribuem em três grupos distintos: 
adietivas, substantivas e adverbiais, cada qual com suas características. 


Subordinadas adjetivas| 

Ligam-se a um substantivo ou palavra que o substitua, representando, 
assim, um adjunto adnominal da oração principal; começam, normalmente, 
por um pronome relativo (que, o qual, quem, cujo, onde, como, quanto, 
quando); 


A pessoa que estuda abre novos horizontes. 


A oração destacada tem valor de adjetivo para a palavra pessoa 
(estudiosa), sendo, assim, o seu adjunto adnominal. Começa por um pronome 
relativo (que = o qual). Pode-se afirmar, sem medo de erro: reconheceu o 
pronome relativo, reconheceu a oração subordinada adjetiva. 


194 cnc seria ici púniuáuesa 


Nota: Mais raramente, pode a oração adjetiva começar por pronome 
indefinido precedido de preposição. Da mesma forma, liga-se a um 
substantivo da oração principal: 

O trabalho de quem se especializou tem mais valor. 


Classificação 
1. Restritivas 
São aquelas que limitam, restringem o significado do antecedente; na 

prática, são as que não admitem vírgula antes do pronome relativo, 
preposicionado ou não: 

O livro que ganhei é ótimo. 

Aquele é o rio onde encontrei as pedras. 

A pessoa de quem lhe falei vai viajar. 

“Olhava para as réstias que as telhas de vidro espalhavam pelo 

quarto.” (José Lins do Rego) 

O crepúsculo azul que o luar pinta na varanda vai ficando mais 
pálido,” (Érico Veríssimo) 


2. Explicativas 
São as que explicam algo a respeito do antecedente; lembram um 
aposto e exigem vírgula antes do pronome relativo: 
O homem, que é mortal, precisa evoluir 
O Brasil, onde tudo se mescla, é o paraíso dos imigrantes. 
Paulo, a cujo pai me referi, não virá ao encontro. 
“Valéria, que também era orgulhosa, descobrira-lhe essa 
qualidade.” (Machado de Assis) 


Nota: Há casos em que tanto se pode usar a restritiva quanto a exp 
cada uma, naturalmente, com um sentido: 

Meu tio que mora em Belém tem uma linda casa. 

Meu tio, que mora em Belém, tem uma linda casa. 


tiva, 


Aprimeira frase, com oração adietiva restritiva, me passa a idéia de que, 
dentre os tios que eu tenho, aquele que mora em Belém é que tem uma linda 
casa. A segunda, com oração adjetiva explicativa, não transmite a idéia de que 
eu tenho mais de um tio; talvez eu tenha apenas um, que mora em Belém. 


Subordinadas substantivas 


São aquelas que representam termos sintáticos típicos do substantivo 
(sujeito, objeto direto, objeto indireto, complemento nominal, predicativo e 
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aposto). São iniciadas, geralmente, por uma conjunção integrante (que ese); 
às vezes, por um advérbio (onde, como etc.) ou pronome (quem, qual etc.) 
O rapaz falou que estava desconfiado. 
Não sei onde ficou o materi 


Observações 
1.2) Nos dois exemplos, as orações sublinhadas são objeto direto da 
principal. No primeiro, o que é uma conjunção subordinativa 
integrante; no segundo, o onde é um advérbio interrogativo de lugar. 
2.2) Há um macete muito bom para reconhecer que a oração é 
subordinada substantiva trocá-la pela palavra isto. É a única oração 
que permite tal troca: 
Desejo que sejas feliz, (Desejo isto) 
Como o isto seria o objeto direto de desejo, a oração que sejas feliz. 
é subordinada substantiva objetiva direta. 


Classificação 
1. Objetiva direta 
Aquela que funciona como objeto direto da principal: 


O funcionário pediu que todos entrassem. 
“Entre o queijo e o café, demonstrou-me Quincas Borba que o 
seu sistema era a destruição da dor” (Machado de Assis) 


2. Objetiva indireta 
A que funciona como objeto indireto da principal 
Esqueceu-se de que ia viajar. 


3. Subjetiva 
A que funciona como sujeito da principal; há vários tipos. 
a) Quando, na principal, há verbo de ligação e um adjetivo: 
É necessário que estudem bastante. 


bj Com verbos unipessoais (parece, urge, basta, convém, consta etc, na 

princip: 
Basta que digam uma palavra. 

“Parece que a agulha não disse nada...” (Machado de Assis) 
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o) Com a partícula apassivadora se na principal: 
Explicou-se que haveria alterações. 
“Compreende-se que o ponto da lição era difícil... 

de Assis) 


(Machado 


d) Quando é introduzida pela palavra quem: 
Quem trabalha progride. 
“Quem quiser que o chame: 


Nota: Alguns gramáticos preferem classificar essa oração como subordinada 
adijetiva restritiva, sugerindo a transformação para “Aquele que trabalha 
progride”, ou "Aquele que quiser que o chame”, quando aparece o pronome 
relativo que. Parece-nos um tanto forçada tal análise. 


(álvaro Moreyra) 


4. Predicativa 
Aquela que funciona como predicativo da oração principal; só ocorre 
depois do verbo ser: 
Minha idéia é que façamos um pacto. 
“A verdade é que adoro mangas...” (Rubem Braga) 
“A diferença é que agora Janjão de Sousa só tinha um braco para 
roçar a terra.” (Antônio Callado) 


5. Completiva nominal 
Aquela que funciona como complemento nominal da princip: 
Tinha certeza de que conseguiria. 
“Procurou refletir seriamente e chegou à conclusão de que estava 
se metendo em funduras.” (Jorge Amado) 


6 Apositiva 
Aque funciona como aposto; geralmente aparece depois de dois-pontos: 
Só queria uma coisa: que o compreendessem. 
Um desejo, que seu filho fosse médico, acompanhou-o sempre. 
eu esconderia completamente a humilde verdade: que eu 
inventei toda a minha história em um só segundo...” (Rubem Braga) 


Observações 
Existe ainda a oração subordinada substantiva agente da passiva, 
que não consta na Nomenclatura Gramatical Brasileira, o órgão 
que dá os nomes oficiais no que toca aos fatos gramaticais: 

O trabalho foi feito por quem entende do assunto. 
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Veja que o verbo da principal está na voz passiva analítica (foi feito) 
equea oração pode transformar-se no sujeito da voz ativa, exatamente. 
a característica principal do agente da passiva: Quem entende do 
assunto fez o trabalho. 


22) Em orações substantivas iniciadas por advérbio ou pronome, há 
uma tendência inadequada de considerar essas palavras conjunções 
integrantes. Nunca faça isso. As integrantes são apenas que e se: 

Ignoro quando será o jopo. 
Quando: advérbio interrogativo de tempo. 
38) Um período do tipo “Não sabíamos o que tinha sído feito” admite 
duas divisões e, consequentemente, duas análises: 
Não sabíamos o / que tinha sido feito. 
Não sabíamos / o que tinha sido feito. 
Naprimeira, o é demonstrativo (igual a aquilo), e que, um pronome 
relativo; a oração é subordinada adjetiva restritiva. 
Na segunda, o que é um pronome interrogativo, e a oração por ele 
iniciada pode sertrocada por isto; a oração é subordinada substantiva 
objetiva direta. 


Subordinadas adverbiais 
São as orações que exercem a função de adjunto adverbial da oração 
principal. Começam por uma conjunção subordinativa que tem o mesmo 
nome da oração: 
Os problemas apareceram quando chegamos à fazenda. 
quando chegamos à fazenda: oração subordinada adverbial temporal 
quando: conjunção subordinativa temporal 


Classificação 
1. Causal 
Funciona como adjunto adverbial de causa da oração principal: 
A mulher gritou porque teve medo. 


Como fazia frio, fechou as janelas. 


Principais conjunções subordinativas causais: porque, pois, que, como, 
já que, uma vez que, porquanto. 
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Observações 
A palavra como pode iniciar outras orações, como veremos adiante. 
No caso do segundo exemplo apresentado, ela significa porque, 
situação em que é considerada causal. 


As conjunções que, porque, pois e porquanto podem ser 
subordinativas causais ou coordenativas explicativas. Suas orações, 
portanto, podem classificar-se como subordinadas ou coordenadas. 
Veja os exemplos abaixo: 

Escrevi a carta porque precisava de orientação. 

Ele chorou, porque os olhos estão inchados. 

Volte cedo, porque vai chover. 


No primeiro exemplo, o fato de precisar de orientação fez com que 
eu escrevesse a carta, ou seja, a segunda oração é a causa da primeira; 
classifica-se como subordinada adverbial causal. 

No segundo, o fato de os olhos estarem inchados não fez com que 
ele chorasse; a segunda oração é uma explicação, uma justificativa e se 
classifica como coordenada sindética explicativa. 

No terceiro, o verbo da primeira oração está no imperativo; assim, 
a oração começada por qualquer dessa conjunções é coordenada 
sindética explicativa, nunca adverbial causal. 


2. Concessiva 
Funciona como adjunto adverbial de concessão da oração principal, 
ou seja, uma idéia contrária ao que se diz na oração principal: 
Embora tenha corrido muito, não ficou suado. 
Ainda que gritássemos, ninguém atenderia 
Principais conjunções subordinativas concessivas: embora, mesmo 
que, ainda que, apesar de que. 


3. Condicional 
Desempenha a função de adjunto adverbial de condição da oração 
principal: 
Apresentarei o projeto se me derem oportunidade. 
Sem que haja determinação, isso é impossível. 


Principais conjunções subordinativas condicionais: se, caso, sem que. 
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4. Conformativa 
Indica conformidade, acordo: 
Conforme nos informaram, faltou energia no bairro. 
Fiz tudo como estava combinado. 


Principais conjunções subordinativas conformativas: conforme, como, 
segundo, consoante. 


5. Comparativa 
Indica comparação; geralmente o verbo é o mesmo da oração principal 
efica subentendido: 
Ela é mais delicada que a prima. 
'Acorda cedo como os passarinhos... (Eugênio de Castro) 
'O meu olhar é nítido como um girassol.” (Fernando Pessoa) 


Principais conjunções subordinativas comparativas: 
do que), quanto. 
Nota: Nas orações comparativas em que o verbo é diferente do que aparece 
na principal, não é muito nítida a comparação: 

Tremia como se fosse desmaiar. 

Trabalham tanto quanto nós estudamos. 


como, que (ou 


6 Consecutiva 
Indica consecução, consegiênci 
Falou tão alto que a família acordou. 
“Vai tão distraído que quase esbarra em Ezequiel” (Jorge 
Amado) 
“ão empolgante, tão sugestiva é a tradição popular em torno 
da memória do evangelizador, que o seu esforco se reduzirá ao 
trabalho reflexo de uma cópia.” (Euclides da Cunha) 


Principal conjunção: que (precedida de tal, tão, tanto, tamanho). 


Observações 
12) Asvezes, as palavras tal, tão, tanto e tamanho ficam subentendidas: 
Chora que todos ficam pesarosos. (Chora tanto...) 
Falava de maneira que todos entendiam. (de maneira tal..) 
Onde há consequência, há causa, Assim, se temos uma oração 
consecutiva (que expressa uma consequência), a principal, 
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necessariamente, expressa uma causa. Considera-se subordinada 
aquela que apresenta a conjunção: 
Estudou tanto que foi aprovado. (subordinada adverbial 


consecutiva) 
Foi aprovado porque estudou tanto. (subordinada adverbial 
causal) 


Bem lógico, não é mesmo? 


7. Final 
Funciona como adjunto adverbial de fim 
Abriu a porta para que o cachorro saísse. 


Foi para a cabana a fim de que ninguém o incomodasse. 
“iz-lhe sinal que se calasse...” (Machado e Assis) 


Principais conjunções subordinativas finais: para que, a fim de que, 
que. 


8. Proporcional 
Indica proporção: 
Seremos felizes à medida que nos tornarmos bons 
uanto mais leio, mais aprendo. 
Principais conjunções subordinativas proporcionais: à proporção que, 
à medida que, ao passo que, quanto mais...mais, quanto menos...menos. 


9. Temporal 
Desempenha a função de adjunto adverbial de tempo da oraçã 
principal: 


Só voltou a jogar quando se sentiu bem. 

Assim que chegou, foi para a cozinha. 

“Fiquei sem água até que ele mandasse o bombeiro.” (Fernando 
Sabino) 
'Morria o sol no horizonte enquanto as sombras se alongavam 
naterra.” (Monteiro Lobato) 


Principais conjunções subordinativas temporais: quando, assim que, 
depois que, antes que, até que, enquanto, mal. 
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Observações 
13) Existem duas orações adverbiais que não constam na Nomenclatura 
Gramatical Brasileira: 
a) Locativa: 
Trabalho onde me sinto bem. 
“Onde me espetam, fico.” (Machado de Assis) 

Alguns a analisam como subordinada adjetiva, por estar 
subentendido um antecedente de onde: no local onde me sinto 
bem. no lugar onde me espetam. 

b) Modal, quase sempre reduzida de gerúndi 
Salvou-se fazendo dieta. 
Saiu sem que ninguém percebesse. 

Costuma-se analisar a reduzida de gerúndio como conformativa 
ea da conjunção sem que como concessiva. 


A conjunção subordinativa que pode ser deslocada para depois do 
verbo. À oração assume valores diferentes, de acordo com a frase. 
a) Causal; 

Doente que estava, não foi ao encontro. (porque estava doente) 


b) Concessiva: 
Doente que estivesse, iria ao encontro. (embora estivesse doente) 


Orações reduzidas 

São aquelas que não começam por conectivo (conjunção ou 
pronome relativo) e apresentam o verbo numa forma nominal 
Classificam-se da mesma forma que as desenvolvidas (com conectivo, 
estudadas até agora), sendo necessário observar o sentido da frase. Veja 
alguns exemplos a seguir. 


1. Reduzidas de gerúndio 
* Oração coordenada aditiva: 
Preparou o relatório, 
armário) 
“Recolheram-se os homens, deixando o jesuíta só e às escuras. 
(Monso Arinos) 


locando-o no armário. (e o colocou no 


* Oração subordinada adjetiva restritiva: 

Vium homem correndo na calçad; 
'Do meu quarto ouvia o barulho da 
(José Lins do Rego) 


(que corria na calçada) 
moenda quebrando cana. 
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Oração subordinada adjetiva explicativa: 
O pássaro, voando de galho em galho, chamou nossa atenção. 
(que voava de galho em galho) 
“A água, jorrando do sistema de aquecimento num quarto do 
segundo andar, infiltrava-se pelo soalho e começava a gotejar no 
forro da sala.” (Fernando Sabino) 


Oração subordinada adverbi 
Chegando cedo, ele pôde assistir ao jogo. (Porque chegou cedo) 


causal 


Oração subordinada adverbial condicional: 
Estudando mais, você teria sido aprovado, (Se estudasse mais) 


Subordinada adverbial concessiva: 
Não agradou ao grupo, mesmo se esforçando. (embora se 
estorçasse) 
“Mesmo não sabendo que era amor, sentiam que era bom. (Jorge 
Amado) 


. Reduzidas de infinitivo 


Oração subordinada substantiva subjetiva: 


É necessário pensar sobre o assunto. 
“Pungia-lhe agora deixar tudo isso.” (Ah 


Oração subordinada substantiva objetiva direta: 
Deixei sair o funcionário, 

Oração subordinada substantiva completiva nominal: 
Estava certo de ser o escolhido. 

Teve o pudor de parecer tímido.” (Afrânio Peixoto) 


Oração subordinada substantiva predicativa: 
Sua missão era servir a todos. 
'Respeitá-lo é sorver vida à nasce 


Oração subordinada substantiva apositiva: 
Contava com algo: ser eleito presidente do grupo. 
Oração subordinada adverbial temporal: 
Ao sair, registre seu nome. (Quando sair) 
“Ao chegar ao santuário, Delfino tinha visto Padre Estêvão no 
seu genuflexório.” (Antônio Callado) 


Oração subordinada adverbial condicion: 
Sem melhorar, ele será demitido. (Caso não melhore) 
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Você pode agir com os verbos irregulares da mesma maneira que agiu 
com outros elementos da língua inglesa: selecione um grupo de dez ou 
20 palavras, passe-as para um cartão, crie imagens, quantas conseguir, 
e associe grupos de palavras a um sistema de locais. Ao passar por esses 
locais, você se lembrará das associações e, com um pouco de paciência, 
também se lembrará da palavra em inglês. Com filmes e músicas, a pro- 
núncia poderá ser aperfeiçoada. 

Na lista a seguir, apresentamos, em itálico, os verbos no infinitivo, 
no passado e no particípio passado. Depois, vem a tradução, e, enfim, os 
facilitadores, entre aspas: 


1. Avise — arose — arisen: surgir, erguer-se — “rosa”. 

2. Awake — awoke — awoken: despertar, acordar — “oca”. 

3. Be- was, were — been: ser, estar — “bebi, areia”. 

4. Bear — bore — born, borne: suportar, dar a luz — “bar”. 

5. Beat — beat — beaten: bater, espancar — “batem”. 

6. Become — became — become: tornar-se — “bicama”, 

7. Befall — befell — befallen: acontecer — “bife”. 

8. Beget — begot — begotten, begot: procriar, gerar — “brigou”. 

9. Begin — began — begun: começar, iniciar — “beijinho, beija”. 

10. Behold — beheld — beheld: contemplar — “rebelde”. 

11. Bend — bent — bent: curvar, dobrar — “pente”. 

12. Bet — bet — bet: apostar — “bate”. 

13. Bid — bid — bid: oferecer, concorrer — “cabide”. 

14. Bind — bound- bound: unir, encadernar — “bonde, banda”. 

15. Bite — bit — bitten: morder, engolir a isca — “dire”. 

16. Bleed — bled — bled: sangrar, ter hemorragia — “brinde”. 

17. Blow — blew — blown: (as)soprar, estourar — “leu, léo”, 

18. Break — broke — broken: quebrar, romper — “breque, broca, brin- 
quem”. 

19. Breed — bred — bred: procriar, reproduzir — “brigue”. 

20. Bring— brought — brought: trazer — “brinde, bruto”. 

21. Broadcast — broadcast — broadcast: irradiar, transmitir — “brigue, 
castre”, 

22. Build — built — built: construir, edificar — “boate”, 

23. Buy — bought — bought: comprar — “boi”. 
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Oração subordinada adverbial concessiva: 
Apesar de vender pouco, ele foi promovido. (Embora vendesse 
pouco) 


Oração subordinada adverbial caus: 
Por ser alto, alcançou a última prateleira. (Porque é alto) 


Oração subordinada adverbial final: 
Trouxeram-me a lista para eu escolher um nome. (para que eu 
escolhesse um nome) 

“Respondia que estava, para ele não ficar zangado.” 
Veríssimo) 
Então resolvia embarcar imediatamente para cortar a minha 
ida em duas metades...” (Machado de Assis) 


(Érico 


Reduzidas de particípio 
Oração subordinada adverbial temporal: 
Terminada a prova, todos saíram. (Assim que a prova terminou) 
Oração subordinada adverbial causal: 
Aborrecido com o chefe, abandonou a reunião. (Porque se 
aborreceu com o chefe) 
Oração subordinada adjetiva explicativa: 
Carla, deixada de lado, sentiu-se humilhada. (que se deixou de 
lado) 


Observações 
13) A orações subordinadas substantivas só podem ser reduzidas de 
infinitivo, 
28) As orações reduzidas de gerúndio frequentemente admitem mais 
deuma classificação, 
Estudando com cuidado, aprendi a matéria. 
Pode-se entender de duas formas e, consequentemente, classificar 
a oração reduzida de duas maneiras. 
a) Subordinada adverbial temporal 
Quando estudei com cuidado, aprendi a matéria. 


bj Subordinada adverbial causal 
Porque estudei com cuidado, aprendi a matéria. 
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3) O adjetivo pode ser um simples adjunto adnominal ou predicativo, 
não constituindo oração: 
O homem cansado desistiu da prova. 
O homem, cansado, desistiu da prova. 
O homem levado para o acampamento pôde enfim descansar. 
O homem, levado para o acampamento, pôde enfim descansar. 


Nas duas primeiras frases, temos, respectivamente, adjunto 
adnominal e predicativo do sujeito; note que a palavra cansado, nas 
duas, está sozinha, ligada ao substantivo, devendo ser entendida como 
simples adjetivo. Na terceira e na quarta, orações subordinadas 
adjetivas, respectivamente restritiva e explicativa; em ambas 
poderíamos dizer “que se levou para 0 acampamento”. Mas a última 
frase, na realidade, admite outra análise, pois pode entender-se 
“quando foi levado para o acampamento”, Há, por isso, quem prefira 
considerá-la subordinada adverbial temporal. Ficamos com a primeira. 
análise, porém é algo em aberto. 
Escolha a sua posição: isso é análise sintática 


Orações justapostas 

São orações que não se ligam a outra por meio de conectivo, Às vezes, 
são introduzidas por pronomes ou advérbios interrogativos, na chamada 
interrogação indireta; às vezes, por pronomes indefinidos. Podem ser 
coordenadas ou subordinadas. Algumas já apareceram em exemplos 
apresentados anteriormente. 


Veja algumas importantes. 
1. Oração coordenada adversativa: 
Trabalhou excessivamente, não conseguiu enriquecer. (mas não 
conseguiu enriquecer) 


2. Oração coordenada aditiva: 
Apontei-lhe uma árvore antiga, depois expliquei a sua história. 
(e depois expliquei a sua história) 
3, Oração coordenada explicativa: 
“Traga a sua explicação: todos estão ansiosos. (porque todos estão 
ansiosos) 
4. Oração subordinada adjetiva restritiva: 


A explicação de quem se especializou no assunto convence mais 
facilmente, 


Nota: À palavra quem não é pronome relativo, mas um pronome indefinido. 
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5. Oração subordinada substantiva subjetiva: 
em pergunta quer resposta. 


8. Oração subordinada substantiva objetiva direta: 
Desconheço onde ficaram as ferraments 


7. Oração subordinada substantiva objetiva indireta: 
Dirigiu-se a quantos poderiam ajudar. 
8. Oração subordinada substantiva completiva nominal: 
Fiz alusão a quem desejava participar: 
9. Oração subordinada substantiva apositiva: 
Só tinha uma dúvida: sairia de manhã ou à tarde? 
10.Oração subordinada substantiva agente da passiva: 
Fui ajudado por quem tinha boa vontade. 


11.Oração subordinada adverbial locativa: 
Deixei as folhas onde você recomendou. 


12.Subordinada adverbial temporal: 
Não o vejo há muitos anos 

13. Subordinada adverbial condicional: 
Falasse eu japonês, iria àquela convenção. 


Nota.: Nesse caso, pode a oração principal começar por e, apenas enfático. 
Falasse eu japonês, e iria àquela convenção. 


Conectivos de mais de um valor 
Só o sentido do texto permitirá a classificação da oração. Vale a pena 
estudar esse grupo que segue abaixo. 
1. Como 
+ Conjunção coordenativa aditiva: 
Ele tanto digita como revisa os textos 
— Oração coordenada sindética aditiva 


+ Conjunção subordinativa causal: 


parou o carro, 
— oração subordinada adverbial causal 


+ Conjunção subordinativa comparativa: 
Sou forte como um touro. 
— oração subordinada adverbial comparativa 
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Conjunção subordinativa conformativa: 
Agi como a situação pedia. 
— oração subordinada adverbial conformativa 
Pronome relativo: 
Alegrou-me o modo como ele encarou a situação. 
— Oração subordinada adjetiva restritiva 


. Desde que 


Conjunção subordinativa condicional 


Acharei a rua, desde que consulte o mapa. 
— Oração subordinada adverbial condicional 


Conjunção subordinativa temporal: 


“Admiro meu amigo desde que o conheço. 
— Oração subordinada adverbial temporal 


. Se 


Conjunção subordinativa condicional 


Se pedirem, eu tocarei. 
— Oração subordinada adverbial condicional 


Conjunção subordinativa integrante: 
Veja se o carro está funcionando. 
— Oração subordinada substantiva objetiva direta 


Não se sabe se ele concorrerá este ano. 
— Oração subordinada substantiva subjetiva 


Só me perguntaram uma coisa: se ela era italiana 
— Oração subordinada substantiva apositiva 


. Quanto 


Conjunção coordenativa aditiva: 
Leonardo tanto estuda quanto pratica esportes. 


Conjunção subordinativa comparativa: 
Sou tão carente quanto você. 
- Oração subordinada adverbial comparativa 


Conjunção subordinativa proporcional: 


Quanto mais trabalha, mais se desenvolve. 


— Oração subordinada adverbial proporcional 
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+ Pronome relativo: 
Tudo quanto disse é verdadeiro. 
— Oração subordinada adjetiva restritiva 


5. Uma vezque 
+ Conjunção subordinativa condicional: 


Uma vez que faça a sua parte, 
— Oração subordinada adverbial condi 


será aceito, 
onal 


+ Conjunção subordinativa causal: 


Uma vez que tenho dinheiro, vou ajudar. 
— Oração subordinada adverbial causal 


[0 
* Conjunção coordenativa aditiva: 
Estudou e foi para o colégio. 
— Oração coordenada sindética aditiva 
+ Conjunção coordenativa adversativa: 


Abriu o coco e não bebeu a água 
- Oração coordenada sindética adversativa 


7. Porque 
+ Conjunção coordenativa explicativa: 


Fez muito calor, porque as folhas estão secas, 
— Oração coordenada sindética explicativa 


+ Conjunção subordinativa causal: 
O gato miou porque pisei seu rabo. 
— Oração subordinada adverbial causal 
+ Conjunção subordinativa final: 


Estudou muito porque o pai ficasse feliz. 
— Oração subordinada adverbial final 


8. Que 


Este é um conectivo especial, sem dúvida o que tem ma 


português. Pode ini 
+ Conjunção coordenativa explicativa: 


Fale baixo, que não sou surdo. 
— Oração coordenada sindética explicativa 


iar inúmeras orações. 
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+ Conjunção subordinativa integrante: 
Espero que seja suficiente. 
- Oração subordinada substantiva objetiva direta 
Nota: Esta conjunção pode iniciar todos os tipos de oração subordinada 
substantiva. 


+ Conjunção subordinativa consecutiva: 
Tinha tanto medo que correu. 
— Oração subordinada adverbial consecutiva 


+ Conjunção subordinativa comparativa: 
Sou mais alto que ele 
— Oração subordinada adverbial comparativa 


+ Conjunção subordinativa causal: 


Alegre que estava, pôs-se a cantar. 
- Oração subordinada adverbial causal 


o subordinativa concessiva: 
Otimista que fosse, também ficaria preocupado. 
— Oração subordinada adverbial concessiva 


* Conjun 


+ Pronome relativo: 
Encontrei a jóia que você me deu 
— Oração subordinada adjetiva restritiva 


A mulher, que normalmente é mais delicada, entende melhor 
essas coisas, 


— Oração subordinada adjetiva explicativa 


9. Pois 
+ Conjunção coordenativa conclusiva (sempre depois do verbo): 
Trouxe comida suficiente; estava, pois, despreocupado. 

— Oração coordenada sindética conclusiva. 


+ Conjunção coordenativa explicativa: 
Venha logo, pois o jogo vai comecar. 
— Oração coordenada sindética explicativa 
* Conjunção subordinativa causal: 


O carro deslizou pois há óleo na pista, 
— Oração subordinada adverbial causal 


anal enráicau 


10. Quando 
+ Conjunção subordinativa temporal: 


Quando a tempestade cessou, as pessoas voltaram a caminhar. 


— Oração subordinada adverbial temporal 


+ Pronome relativo: 
O ano quando ele nasceu foi muito chuvoso. 
— Oração subordinada adjetiva restritiva 


11.Semque 
+ Conjunção subordinativa condicional: 
Sem que faças tua parte, nada será possível. 
— Oração subordinada adverbial condicional 
+ Conjunção subordinativa concessiva 
Sem que merecesse, o funcionário foi elogiado. 
— Oração subordinada adverbial concessiva 


EXERCÍCIOS 


220) Pesquisamos o assunto; estávamos, pois, preparados. 
Oração coordenada: 
a) assindética d) sindética conclusiva 
b) sindética explicativa d) sindética aditiva 


221) Assinale a oração coordenada sindética explicativa. 
a) Foiâpraiaenão tomou banho. 
b) “Penso, logo existo 


c) Espere-me lá fora, que preciso falar-lhe. 
d) Não só pintava, mas também fazia versos, 


222) Marque a opção em que o período não apresenta orações coordenadas. 
aj Ou pagasa prestação, ou perderás o aparelho. 
bj Eleéumbom filho, logo será um bom marido. 
c) Dizem poraíque haverá uma paralisação. 
d) Marcos é grego, na entanta torce pela Itália. 


229) Assinale a oração subordinada adjetiva restritiva. 
a) Convém que nos respeitemos, 
b) Achuva que caiu ontem salvará a plantação. 
“Desejo que sejas feliz. 
d) Cabral, que descobriu o Brasi), era um grande navegante português, 
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224) Na oração “Todos perceberam o problema”, o termo em destaque exerce a mesma 
função sintática da oração grifada em: 
aj, Preciso de que me ajudem. 
b) Receava que a comida acabasse. 
e) Explique tudo, todavia ele não compreendeu 
d) Recebio computador que havia encomendado, 


225) Assinaleo período que apresenta oração subordinada adjetiva restritiva. 
a) Vejaondeestão cachorro. d) Estavasujo oro onde ele se lavou. 
b) Não me disseram que era tarde. d) Ebom que venham todos. 


226) Sónão há oração subordinada adjetiva em: 
a) Tudo que falou estava correto, 
bj A pessoa de quem fiz queixa desculpou-se. 
c) Todos quantos aqui estão são amigos. 
dj) Onormal seria que ele falasse alguma coisa, 


227) Assinaleo exemplo de oração subordinada adjetiva explicativa. 
aj Olivro cujo autor conheci está esgotado. 
b) Paulo, que é português, não gostou da brincadeira, 
c) Osmeninos, quando viram mãe, sorriram, 
d) Escreva mais, que sua letra está muito ruim. 


228) Não sabia que estava sendo filmado. 
Oração subordinada substantiva: 
aj subjetiva d) predicativa 
bj objetiva direta d) objetiva indireta 


228) Émportante que reformem todo o prédio, 
Oração subordinada substantiva: 
ay objetivadireta O apositiva 
by subjetiva dy predicariva 


230) Não tenho dúvida de que vencerei as dificuldades. 
Oração subordinada substantiva: 
a), objetiva indireta “) apositiva 
bj subjetiva d) completiva nominal 


231) Assinaleo erro na análise da oração subordinada substantiva. 
a) Averdade é que poucos se interessam pelo caso. (predicativa) 
b) Écerto quevoltarei amanha (subjetiva) 
c) Sóddizia uma coisa: que era inocente. (apositiva) 
d) Aspiro aque todos sejam aprovados. (completiva nominal) 
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232) Assinale a opção em quea oração destacada exerce amesma função sintática do termo 
grifado na frase abaixo. 
Nós dentregaremos amanhã. 
aj O bom seria que ninguém dissesse nada, 
bj Tinha medo de que prejudicassem 
e) Apósa palestra, Luís afirmou que tudo mudaria 
d) Urge que nos apressemos. 


233) Eles saíram assim queamanheceu. 
Oração subordinada adverbial: 
aj causal d) tempra 


bj condicional a) proporcional 


234) Cheguei bem cedo uma vez que precisava preparar-me. 


Oração subordinada adverbial: 
aj final e) consecutiva 
bj comparativa a) causal 


235) Alnda que o ajudasse, ele não conseguiria. 
Oração subordinada adverbial: 
a) concessiva d temporal 
bj conformativa d) condicional 


236) Quanto mais pesquisa, mais descobre colsas interessantes. 
Oração subordinada adverbial: 
aj causal e) proporcional 
bj final a) comparativa 


287) Comeu tanto que passou mal. 


Oração subordinada adverbial: 
a) consecutiva o) concessiva 
bj causal d) proporcional 


238) Era inteligente como o pai. 
Oração subordinada adverbial: 
a) conformativa d temporal 
bj comparativa d) concessiva 


239) Assinaleo erro na análise da oração subordinada adverbial. 
a) Sechovermuito, a festa será adiada. (condicional) 
bj Abrimos a janela para que entrasse o ar puro. (final) 
e) Agicomo eles determinaram. (comparativa) 
d) lquesolicitaram, devolvereio produto. (causal) 
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240) Marque a opção em queo período apresenta orações com relacionamento de causa e 
conseqência. 
a) Entramos logo, para que eles não nos vissem, 
b) Iaficando vermelho à medida que corria. 
€) Como estava fraco, desistiu de participar da competição. 
d) Desde que sejas sincero, conseguirás convencê-la. 


241) Doente que estivesse, viajou para a Europa. 
Oração subordinada adverbial: 
a) conformativa “) concessiva 
bj temporal d) proporcional 


242) Assinale erro na análise da oração subordinada adverbial. 
aj Caso haja problemas, todos serão avisados. (condicional) 
b) Segundo nos contaram, ele ou muito aborrecido. (causal) 
c) Assimqueo trem chegou, todos embarcaram. (temporal) 
d) Quanto menos cuidas da tua saúde, mais teaproximas da morte. (proporcional) 


249) Marque a oração subordinada adverbial temporal. 
aj Desde que chegou, não ficou calado. 
b) Tamanho foi seu susto, que perdeu a voz. 
c) Caso duvidem, trarei documentos. 
d) Levantou os braços para que todas» vissem, 


244) Observe os períodos abaixo. 
Conquanto chorasse, não convenceu ninguém. 
Enquanto a roupa secava, a mulher preparava a comida. 
As orações iniciais têm, respectivamente, valor de: 
aj concessão etempo d) concessão e proporção 
b) condição e proporção d) tempoecausa 


245) Assinaleo erro de análise da oração em destaque. 

a) Constava nos autos que eles haviam morrido. (subordinada substantiva objetiva 
direta) 

bj) Necessitava de que o levassem no colo. (subordinada substantiva objetiva indireta) 

“) Mostrou-meo instrumento que seria utilizado. (subordinada adjetiva restritiva) 

d) Não entrarás semque a porta seja arrombada, (subordinada adverbial condicional) 


246) Marque o erro na análise da oração destacada. 
a) Garantiu aquela funcionária que eu seria convocado. (subordinada substantiva 
objetiva direta) 
b) Rodrigo, que trabalha ali, pode ajudar. (subordinada adjetiva explicariva) 
c) Fuja, porque ele vem aí (subordinada adverbial causal) 
d) Não tinha dúvida de que era estimado, (subordinada substantiva completiva 
nominal) 
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24. Cast — cast- cast: arremessar, lancer — “casca”. 

25. Catch — caught — caught: pegar, capturer — “cate”, 
26. Choose — chose — chosen: escolher — “lousa”. 

27. Cling— clung— clung: aderir, segurar-se — “língua”. 
28. Come — came — come: vir; atingir o orgasmo — “cama, come”. 
29. Cost — cost — cost: custar — “costa”. 

30. Creep — crept — crept: rastejar, gatinhar — “cripta”. 

31. Cut — cut — cut: cortar, reduzir — “curto, culto, cútis”. 
32. Deal — dealt — dealt: negociar, tartar — “dite”. 

33. Dig — dug — dug: cavar, cavoucar — “duque”. 

34. Do — did — done: fazer — “dedo, duna”. 

35. Draw — drew — drawn: sacar, desenhar — “ladrilho”. 
36. Drink — drank — drunk: beber — “brinque”. 

37. Drive — drove — driven: dirigir, ir de carro — “trave”. 
38. Eat — ate — eaten: comer — “item”. 

39. Fall — fell — fallen: cair — “ho”. 

40. Feed — fed — fed: alimentar, nutrir — “fede”. 

41. Feel — felt — felt: sentir, sentir-se — “filter”. 

42. Fight — fought — fought: lutar, batalhar — “foguete”. 
43. Find — found — found: achar, encontrar — “fundo”. 
44. Flee — fled — fled: fugir, escaper — “Feche”. 

45. Fling — flung — flung: arremessar — “fungue”. 

46. Fly— flew — flown: voar, pilotar — “Aauta”. 

47. Forbid — forbade — forbidden: proibir — “abade, bidê”. 
48. Forget — forgot — forgotten: esquecer — “foguete”. 

49. Forgive — forgave — forgiven: perdoar — “guiem”. 

50. Freeze — froze — frozen: congelar, paralizar — “fazer, fazem”. 
51. Get— got — gotten, got: obter, conseguir — “gota”. 

52. Give — gave — given: dar, conceder — “guiem”. 

53. Go — went — gone: ir — “gol, quente”. 

54. Grind — ground — ground: moer — “ronde”. 

55. Grow — grew — grown: crescer, cultivar — “grau”. 

56. Have — had- had: ter, beber, comer — “ave”. 

57. Hear — heard — heard: ouvir, escutar — “arde”, 

58. Hide — hid — hidden, hid: esconder — “Rider”. 

59. Hit — hit — hit: bater, ferir — “rebite”. 
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247) Assinaleo erro na análise da oração reduzida. 
a) Após sair, o mecânico sentiu-se mal. (subordinada adverbial temporal reduzida de 
infinitivo) 
bj Tenho medo de errar (subordinada substantiva completiva nominal reduzida de 
infinitivo) 
e) Vium menino chorando. (subordinada adjetiva restritiva reduzida de gerúndio) 
d) “Trabalhando mais, você teria progredido. (subordinada adverbial final reduzida 
de gerúndio) 


248) A oração reduzida que expressa finalidade é 
aj Encerrado o jogo, entregaramos troféus. 
b) Apressei-me para assistir ao jogo todo. 
e) Reclamando, nada conseguiu do patrão. 
d) Gostava deser conduzido. 


249) (CESGRANRIO) Assinale a classificação CORRETA da oração sublinhada. 
“Catra no fim do pátio, debaixo de um juazeiro, depois tomara conta da casa deserta,” 
aj subordinada adverbial temporal 
b) subordinada adverbial proporcional 
c) subordinada adverbial consecutiva 
d) coordenada sindética conclusiva 
e) cordenadaassindética 


214 cnc desErivaloa Linus pómtuêuesa 
ENA AGU 


4 | ereto me EEE 


Capítuio 8 


CONCORDÂNCIA VERBAL 


É a concordância entre o verbo e seu sujeito. 


REGRA GERAL 


O verbo concorda com o sujeito em número e pessoa: 
O carro parou. Os carros pararam. 
Eu estudei. Nós estudamos. 


CASOS PARTICULARES 


1. Sujeito composto leva o verbo ao plural: 
Pedro e Joana estudaram toda a 


matéria. 


Observações 
1 Se o sujeito composto estiver após o verbo, poderá haver a 
concordância atrativa, ou seja, com o núcleo mais próximo: 
O homem e a mulher correram, 
Correram o homem e a mulher. 
Correu o homem e a mulher. 
As duas primeiras têm concordância gramatical, lógica ou rígida. A. 
terceira é exemplo de concordância atrativa. 


2) Sujeito formado por sinônimos ou com núcleos em gradação leva 
o verbo ao singular. Há, no entanto, gramáticos que admitem o 
plural: 

Airae a raiva fará dele um infeliz. 
Uma pessoa, o povo, a nação espera muito de você. 
3) Se os núcleos forem resumidos por uma palavra como tudo, nada, 


ninguém etc, o verbo concordará com essa palavra: 
Dinheiro, prazeres, vitórias, nada mais me interessava. 
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2. Verbo haver, significando existir, não admite plural. Trata-se de um verbo 
impessoal, ou seja, não tem sujeito: 
Havia muitos riscos. (Existiam muitos riscos) 
Houve inúmeras dificuldades. (Existiram inúmeras dificuldades) 


Observações 
=) Como se vê pelos exemplos, o verbo existir vai normalmente ao 
plural, para concordar com seu sujeito. No caso do verbo haver, 
não há sujeito, e o termo que se liga a ele é seu objeto direto: 
Haverá muitas dificuldades. 
obj. direto 
Existirão muitas dificuldades. 
sujeito 


Se o verbo haver, com o sentido de existir, for 0 principal de uma 
locução verbal, seu auxiliar também ficará no singular: 

Deve haver reclamações, 

Devem existir reclamações. 


3, Verbos haver e fazer, indicando tempo, não admitem plural. São verbos 
impessoais: 
Faz dois meses que não jogo futebol. 
Há muitos dias que não saio. 


Nota: Na locução verbal, seu auxiliar também se mantém no singular: 
Deve fazer dois meses que não jogo futebol. 
Deve haver muitos dias que não saio. 


4. Concordância em frases com a palavra SE. 
+ Partícula apassivadora (ou pronome apassivador). 
A palavra significa alguém, e o verbo é transitivo direto ou transitivo 
direto e indireto, ou seja, pede objeto direto O que parece objeto direto é o 
sujeito: 
Espera-se um bom resultado, 
sujeito 
Esperam-se bons resultados 
sujeito 
Nota: Alguém espera, mas não se sabe quem. Além disso, pode-se trocar para 
“Um bom resultado é esperado”, “Bons resultados são esperado: 
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* Símbolo (ou índice) de indeterminação do sujeito. 
A palavra significa alguém, e o verbo não pede objeto direto: 
Precisa-se de computadores. (verbo transitivo indireto) 
Estuda-se muito. (verbo intransitivo) 
Ficou-se feliz. (verbo de ligação) 


Observações 

13) Cuidado para não confundir com a partícula apassivadora. O sujeito, 
nastrês frases, está indeterminado. Nenhuma palavra poderia atuar 
como sujeito. A que mais tem possibilidade de levar a essa confusão 
é a primeira. Acontece que de computadores é um termo 
introduzido por preposição, e sujeito nunca pode ser 
preposicionado. Trata-se, realmente, de um objeto indireto. 


28) Às vezes o verbo transitivo direto apresenta um objeto direto 
preposicionado. O se, no caso, é símbolo de indeterminação do 
sujeito, e o verbo fica na terceira pessoa do singular: 

Comeu-se dos bolos. 
Nota: O termo dos bolos não pode ser sujeito, pois é introduzido 
por preposição. 


5. Concordância de QUE e QUEM 
* QUE 
Leva o verbo a concordar com o antecedente: 
Fui eu que notei o problema. 
* QUEM 
Levao verbo à3: pessoa do singular, ou a concordar com o antecedente: 
Fui eu quem notou o problema. 
eu quem notei o problema. 


6 Verbos dar, bater, tocar e soar, indicando horas: 

Já deram quatro horas. (sujeito: quatro horas) 

O relógio já deu quatro horas. (sujeito: O relógio) 

No relógio já deram quatro horas. (sujeito: quatro horas) 
Nota: Na última frase, no relógio (com preposição) é adjunto adverbial; o 
sujeito volta a ser quatro horas, por isso o verbo vai ao plural. 
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7. Sujeito formado por pessoas gramaticais diferentes 
Eu, tu e ele diremos a verdade. (eu, tu e ele = nós) 
Tu e ele direis a verdade. (tu e ele = vós) 
Nota: Admite-se, neste último caso, a terceira pessoa do plural, pois a segunda 
do plural está caindo em desuso: 
Tu e ele dirão a verdade. 


8. Sujeito plural com artigo plural: a concordância é com o artigo, mesmo 
que se trate de unidade (nome de livro, país etc. 
Os Sertões foram escritos por Euclides da Cunha. 

Os Estados Unidos assinaram o tratado, 


Observações 
12) Sem artigo, verbo no singular: 
Minas Gerais tem muitas fazendas. 


=) Com o sujeito livro (ou sinônimos), verbo no singular: 
O livro Os Sertões foi escrito por Euclides da Cunha. 


38) Com o verbo ser e a palavra livro (ou sinônimos) na função de 
predicativo, a concordância é opcional: 
Os Sertões é um grande livro, 
Os Sertões são um grande livro. 


9. Sujeito formado por pronome indefinido (ou interrogativo) e pronome 
pessoal: 

Algum de nós chegará lá. 

Alguns de nós chegaremos lá. 

Alguns de nós chegarão lá. 
Nota: Como se pode ver, estando o primeiro pronome no singular, o verbo 
obrigatoriamente concorda com ele; com o primeiro pronome no plural, a 
concordância é opcional. 


10. Sujeito formado por um dos que e um e outro: concordância opcional: 
Era um dos que mais falava. 
Era um dos que mais falavam. 
Um e outro atleta completou a prova. 
Um e outro atleta completaram a prova. 


218 cnc serio iu vómiuuesa 


4 | recto a ER 


11. Sujeito formado por um ou outro e nem um nem outro: 
Um ou outro fará o trabalho. 
Nem um nem outro pôde colaborar. 


verbo no singular: 


Nota: No caso de nem um nem outro, alguns autores admitem o verbo no 
plural, Preferência, no entanto, para o singular. 


12, Expressões do tipo a maioria de, a maior parte de, grande parte de e 
semelhantes mais palavra no plural: concordância opcional: 
A maioria dos estudantes compareceu. 
A maioria dos estudantes compareceram. 
Cuidado! Em “A maioria da turma compareceu” o verbo só pode estar no 
singular, pois a palavra turma também é singular. 


13, As expressões perto de e cerca de levam o verbo a concordar com o 
numeral: 
Cerca de vinte pessoas estavam na loja. 


14, Concordância com mais de e menos de. 
+ Com numeral um: verbo no singular: 
Mais de um colono terá ajuda. 


* Com dois em diante: verbo no plural: 
Mais de dez colonos terão ajuda. 
Nota: Mais de um exige plural se houver idéia de reciprocidade ou estiver 


repetido: 
Mais de um jogador se ofenderam. 
Mais de um livro, mais de um jornal serão vendidos. 


15.Verbo ser. 
+. Indicando horas ou datas: concordância com o numeral: 
Já são dez horas. 
Hoje são cinco de agosto. 
Nota: Com a palavra dia expressa, verbo no singular: 
Hoje é dia cinco de agosto. 


+ Sujeito formado por tudo, nada, isto, isso, aquilo, o: concordância opcional: 
Tudo eram alegrias, 
Tudo era alegrias. 
O que disse eram bobagens. 
O que disse era bobagens. 
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* São invariáveis as expressões que indicam quantidade (é pouco, é muito, 
é bastante ete.), preço ou distância: 
Nove metros é pouco. 
Cem reais é o preço. 
Vinte quilômetros era a distância. 


+ Ospronomes interrogativos que e quem levam o verbo a concordar com 
o predicativo: 
Quem são vocês? 
Que eram, afinal, os problemas? 


+ O verbo ser sempre concorda com a pessoa ou o pronome pessoal, não 
importando a ordem da tras 
Carlos era as alegrias da família. 

As alegrias da família era Carlos. 

Nós éramos as alegrias da famí 

As alegrias da família éramos nós. 


+ Com cerca de e perto de mais palavra no plural: concordância opcional: 
Era cerca de quatro horas. 
Eram cerca de quatro horas. 


+ Em expressões típicas de narrativas, como era um rei, era uma princesa 
etc, o verbo ser significa existir e é intransitivo. Concorda normalmente 
com o sujeito: 

Era uma princesinha graciosa que vivia em um reino distante, 
Eram quatro rainhas perversas de uma terra encantada. 

Nota: Se a expressão for era uma vez, embora o verbo continue intransitivo e 

apresente sujeito, não concorda com ele, mantendo-se na terceira pessoa do 

singular: 
Era uma vez uma princesa de um reino distante. 
Era uma vez duas princesas de um reino distante. 


+ Expressão é que 
É invariável, pode ser retirada da frase, e o verbo concorda com uma 

palavra anterior a ela. Trata-se de uma locução expletiva ou de realce: 

Nós é que pesquisamos o assunto. 

O gerente e o balconista é que ficaram felizes. 
Nota: Não confunda com asituação em que étem força de verbo, constituindo 
uma oração: 

O bom é que todos aprendam. 
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16.Verbo parecer. 
Parecem brincar as crianças. 
Parece brincarem as crianças, 

No primeiro caso, temos uma locução verbal, cujo verbo auxiliar é 
parecem, concordando com o sujeito as crianças. No segundo, há duas 
orações, sendo a oração do infinitivo sujeito da primeira. Pode-se escrever, 
também: “Parece que brincam as crianças”, sendo a segunda oração (que 
brincam as crianças) o sujeito da primeira (parece) 


Observações 
13) Fica errado colocar os dois no plural; da mesma forma, parecem 
seguido de que: 
Parecem brincarem as crianças. (errado) 
Parecem que brincam as crianças. (errado) 


“Tome cuidado com as inversões, pois a frase continua correta: 
Ascrianças parece brincarem. (certo) 
As crianças parece que brincam. (certo) 


17. Sujeito formado por fração: verbo concorda com o numerador: 
Um quarto dos assistentes aplaudiu. 
Dois quartos dos assistentes aplaudiram. 


18, Núcleos unidos pela preposição com: verbo no singular ou plural: 
O jovem com a namorada caminhavam rapidamente. 
O jovem com a namorada caminhava rapidamente. 
Nota: O emprego do plural é mais frequente e sugere que se dá a mesma 
importância aos dois núcleos. O emprego do singular ocorre quando se quer 
colocar o segundo elemento num plano inferior, valorizando-se, assim, o 
primeiro, 


19. Núcleos unidos por nem ou por ou. 
+ Overbo vai ao plural se o fato pode ser atribuído a todos os núcleos: 
Nem a doença, nem a pobreza tiravam seu amor à vida. 
Se Pedro ou Joaquim falassem, ficaríamos trangjiilos. 
Nota: Se os núcleos são de diferentes pessoas gramaticais, o verbo vai ao 
plural na pessoa que tiver preferência: 
Nem eu nem ele reclamos da situação. 
Certamente eu ou um funcionário estaremos presentes. 
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+ Overbo fica no singular se há idéia de alternativa, isto é, se o fato só pode 
ser atribuído a um dos núcleos: 

Alberto ou Januário será o novo presidente. 

Nem Sandra nem Carla conseguirá o primeiro lugar, 
Nota: Com pessoas gramaticais diferentes, o verbo concordará com a mais 
próxima: 

Tu ou ele será eleito governador. 

Nem eu nem tu casarás com Manuela. 


20. Com expressões de porcentagem. 
* Se a expressão não está seguida de substantivo, o verbo concorda 
normalmente com o numeral: 
Um porcento compareceu. 
Dez por cento compareceram. 


* Se aparecer o substantivo, a concordância pode ser com ele ou com o 
numeral: 
Um porcento da turma compareceu. 
Um por cento das pessoas compareceu. 
Um por cento das pessoas compareceram. 
Dez por cento da turma compareceram. 
Dez por cento da turma compareceu. 


21, Sujeito formado por infinitivos: verbo no singular: 
Lere escrever preserva a memória. 

Nota: Se forem antônimos ou estiverem substantivados, o verbo irá ao plural 
Rire chorar fazem parte da vida 
O sorrir e o sonhar melhoram nossa vida. 


22, Concordância ideológica ou silepse. 
+ De número: sujeito no singular, verbo no plural: 
A turma se levantou. Faziam muito barulho. 


Nota: À silepse de número ocorre apenas com coletivos, no caso, turma. 
Faziam, no plural, não concorda com a palavra, mas com a idéia de plural 
contida nela. Esse tipo de concordância anormal só pode ocorrer no segundo 
verbo. Assim, estaria errado dizer'A turma se levantaram”, É claro que também 
se pode dizer “Fazia muito trabalho”, desaparecendo a silepse. 


+ De pessoa: sujeito e verbo de pessoas diferentes: 
Os mineiros somos muito trangúilos. 


222 cnc siri oa ici múmia 


Nota: Como a pessoa se inclui entre os mineiros, o verbo pode, por silepse, 
irà primeira pessoa do plural. Destazendo-se a silepse, teríamos “Os mineiros 
são muito tranqúlilos”. 


EXERCÍCIOS 


250) Assinale a frase com erro de concordância verbal. 
a) Houve diversas alterações, 
b) Ainda existem dificuldades. 
e) Não haveriam, temos certeza, tantas decepções. 
d) Ainda haverá problemas. 


251) Indique a opção que apresenta uma concordância verbal indevida. 
aj Poderá haver demissões. d) Deve existirali pessoas sensatas. 
b) Não costuma haverreprovações.  d) Existeumerro eumacerto. 


252) Assinaleo erro de concordância verbal. 
aj Má de haver falhas. 
b) Hão de existir melhores condições de trabalho. 
c) Jáfaz dois dias que não durmo. 
d) Espero que hajam novas oportunidades. 


253) Assinaleo erro de concordância verbal. 
aj Perdeu-setodo o lote. c) Acharam-seos documentos. 
bj Faz-sechaves d) Necessita-se de ajudantes. 


254) Assinaleo erro de concordância verbal. 
ay Compram-se jornais velhos. 
b) Jándo se lê revistas como antigamente. 
c) Jándoselê como antigamente. 
dj Escreviam-se belas cartas, 


255) Assinale a frase perfeita quanto à concordância verbal. 
ay Quesecoloqueos cartazes agora mesmo. 
b) Pede-se explicações, 
c) Levantar-se-das paredes, 
d) Aquise obedece às leis, 


256) Assinale a frase que contraria a norma culta quanto à concordância verbal. 
a) Sou eu que pergunto. 
b) Sou eu quem pergunta. 
e) Fazemcinco anosos garotinhos. 
d) Inúmeros problemas estão havendo aqui. 
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60. Hold — held — held: segurar — “áudio”. 

61. Hurt — hurt — hurt: machucar, ferir — “arte”, 

62. Keep — kept — kept: guardar, manter — “capa”. 

63. Know — knew — known: saber, conhecer — “nau”. 

64. Lay laid — laid: pôr (ovos) — “lei”. 

65. Lead — led — led: liderar, guiar — “lerdo”. 

66. Leave — left — left: deixar, partir — “leve”. 

67. Lend — lent — lent: dar emprestado — “lento”. 

68. Let— let — let: deixar, alugar — “leite”. 

69. Lie — lay — lain: deitar(se) — “linha, lei”. 

70. Lose — lost — lost: perder, extraviar — “lousa, poste”. 

71. Make — made — made: fazer, fabricar — “mede, mate”. 
72. Mean — meant — meant: significar — “menta”. 

73. Meet — met — met: encontrar, conhecer — “meta”. 

74. Overcome — overcame — overcome: superar — “ver a cama”, 
75. Overtake — overtook — overtaken: alcançar, surpreender — “ver o taco”. 
76. Pay — paid — paid: pagar — “pai, padre”. 

77. Put — put — put: colocar, pôr — “pato”. 

78. Quit — quit — quit: abandonar, largar de — “quite”. 
79. Read — read — read: ler — “rede, roda”. 

80. Ride — rode — ridden: andar, cavalgar — “rode, rodem”. 
81. Ring- rang— rung: tocar (campainha) — “ringue, rango”. 
82. Rise — rose — risen: subir, erguer-se — “rosa”. 

83. Run — ran — run: correr, concorrer — “rá, rum”. 

84. Saw — sawed — sawn: serrar — “sal”. 

85. Say — said — said: dizer — “saída”. 

86. See — saw — seen: ver, entender — “saci”. 

87. Seek — sought — sought: procurar — “siga, soca, suco”. 
88. Sell — sold — sold — vender: “selo, solda”. 

89. Send — sent — sent: mandar, enviar — “senta”, 

90. Set — set — set: pôr, colocar, ajustar — “seta”. 

91. Shake — shook — shaken: sacudir, tremer — “choque”. 
92. Shed — shed — shed: derramar, deixar cair — “seda”. 

93. Shine — shone — shone: brilhar, reluzir — “some”. 

94. Shoot — shot — shot: atirar, alvejar — “chote”. 

95. Show — showed — shown: mostrar, exibir — “show”. 
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257) Estáerrada a concordância verbal em: 
aj Osino da matriz bateu cincohoras. 
bj Trabalharei eu, tu ele. 
d Voltastes tu ceu. 
d) No relógio da praça, já bateram dezhoras. 


258) Assinaleo erro de concordância verbal. 
aj Trabalhava à menina e eu. 
b) Têm-se contado boas histórias 
c) Erameles quem discursaria. 
d) Os Lusíadas, grande obra de Camões, pertence à literatura universal 


259) Assinale a frase que não está de acordo com a língua padrão. 
aj Quais de vós sereis promovidos? 
b) Qual dentre nós será aproveitado? 
c) Cada um deles disseisso. 
d) Algum deles, apesar das dificuldades encontradas é de todos os problemas não 
resolvidos, vieram cedo. 


260) Assinale a frase cujo verba poderia estar também no plural. 
aj, Jamais haverá discussões. 
b) Opovoaplaudia 
€) Luta-sepordias melhores. 
d) Um e outro artista gostaria de assinar tal trabalho. 


261) Só está correta a concordância da frase: 
aj Aquilo seriam novidades. 
b) Asesperanças são sempre ele. 
c) Jásãoumahora e cinquenta minutos. 
d) Duzentos reais são muito pouco. 


262) Marque o erro de concordância verbal. 
aj Encontraram-seas respostas. 
b) Amaiorparte dos vizinhos colaboraram. 
c) Faltam poucos dias para a prova. 
d) A presença de tantos policiais armados provam que existe perigo. 


263) Assinale a frase que não admite a variação colocada nos parênteses. 
aj Os Corumbas, de Amando Fontes, contam a dor dos retirantes. 
(Olivro Os Corumba, de Amando Fontes, conta a dor dos retirantes ) 
bj Existem um fato e uma idéia. 
(ste um fato é uma idéia) 
e) Soaramoto horas, 
(Soou oito horas no relógio da praça.) 
d) Espera-sea maioria dos convidados. 
(Esperam-se'a maioria dos convidados.) 
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264) Aalternativa quese completa somente com a primeira palavra dos parênteses é 


aj Poucosdenós..........sso. (farfamos) fariam) 
b) -sea loja ea sala (pintou-se/pintaram-se) 
a de haver pessoas sensatas ali. (Há/Hão) 
a nascer as plantas, (Parece/Parecem) 


265) (CÂM, MUN RIO) Entre as alterações processadas em passagens do texto, aquela 
que contém erro de concordância verbalé: 
a) hão debastar 0s seguintes fatos. 
bj haviam-se produzido variedades locais 
3. oque disse Estrabão e Santo Agostinho 
d), inscrições latinas que nos foram possíveis encontrar 
é) línguas independentes, a maioria das quais ainda hoje existe 


266) (AG. TRIB./PI) Assinale a opção em que o trecho do texto apresenta erro de 
concordância. 

a) OPrograma Contribuinte do Futuro foi uma ação de educação fiscal desenvolvida 
entre 1971 e 1980, 

b) Conscientizava os estudantes do primeiro grau em relação aos fundamentos do 
exercício da cidadania 

e) Reforçavaa idéia da participação popular como forma de construção de uma nação 
justa e igualitária. 

d) O programa contou com ampla divulgação nos meios de comunicação e eram 
avaliados por meio de concursos de redação e opiniões das professores coletadas 
em formulário próprio. 

e) Nos anosem que atuou, como o programa recebeu amplo apoio do Ministério da 
Educação, distribulu 40 milhões de livros e atingiu 50 milescolas 


267) (BB) Concordância imperíei 
a), encontraram-seos enganos d) preencheram-seas requisições 
b) emitiram-se novos cheques. e) trocaram-se outras posições. 
e) procederam-se os levantamentos 


268) (TRE/ES)A concordância verbal está errada em: 
aj Minas Gerais é um beto estado. d) Futeu queleua carta 
b) Tueeusalremos agora. e) Hojesão vinte de julho. 
e) Fuieuquemleuacarta. 


269) (C.MEN.IRIO) “Tudo pode afetara nossa vida” 
Dasalterações processadas na passagem acima, aque contrária a norma culta, quanto 
aconcordância verbal, é 
a) Todasas coisas parece afetarem a nossa vida, 
bj Todas as coisas parece que afetam a nossa vida. 

e) Todasas coisas parecem que afetam a nossa vida. 
d) Ascolsas eas pessoas, tudo parece afetara nossa vida. 
e) Tudo, as coisas e as pessoas, parece afetar a nossa vida. 
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270) (AFRF) Indique a única frase que passaria a apresentar erro de concordância verbal, 
setivesse o verbo sublinhado no singular. 


aj “Umdos soldadinhos que me acompanhavam chorava como um desgraçado. 
b) “Os sentenciados houveram do poder público a comutação da pena. 

e) “Equanto enfim cuidava e quanto va, eram tudo memórias de alegria. 

d) "O conselho se reuniu, e decidiram começar a guerra 

e) “Umturbilhão de sentimentos nos acodem. 


271) (APRE) Indique o único segmento queapresenta concordância verbal condizente com 
asnormas do português padrão. 

aj, O funcionamento dos dois hemisférios cerebrais são necessários tanto para as 
atividades artísticas como para as científicas, 

bj Asdiferentes divisões e subdivisões a que se submetem a área de ciências humanas 
provocam uma indesejável pulverização de domínios do conhecimento. 

c) Normalmente à aplicação de métodos quantitativos e exatos acabam por distorcer 
aslinhas de raciocínio em ciências humanas, 

d) Uma das premissas básicas do conjunto de assunções teóricas e epistemológicas 
do trabalho que ora vem a lume é a concepção da Arte como uma entre as muitas. 
formas por meio das quais o conhecimento humano se expressa, 

e) Não existem fórmulas precisas ou exatas para se avaliar uma obra de arte, não existe 
um padrão de medida ou quantificação, tampouco podem haver modelos rígidos. 
pré-estabelecidos, 


272) (CORR. TJRJ) "Meu amigo, tem esterco de vaca, de galinha. 


Entre as modificações aplicadas à passagem acima, a que tem erro de concordância 
verbal 


aj «haviam estercos diversos. 
b) .viam-seestercos diversos 
e) surgiam estercos diversos. 
d) ... existiam estercos diversos 
e) apareciam estercos diversos 


279) (CORR. -T]/RJ) “Hoje deve havermenos gente por 
Das reescritas abaixo, a que não se ajusta às normas de concordância verbalé: 
aj Hoje parece chegarem menos pessoas. 

b) Hoje deve aparecerem menos pessoas. 
c) Hojehão de existir menos pessoas. 
d) Hojetêm de surgir menos pessoas. 
e) Hoje podem afluir menos pessoas. 
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274) (CÂM MUN.RIO) A opção em queháerro de concordância verbal, segundo as normas 


dalíngunculta, é 

a). Descobriram-se muitos inventos novos na última década. 

by É precisa que se realizem esforços para se atingir um plano de desenvolvimento 
integrado. 

cy Foinecessário queseestendesseas providências atésicançaros menostavorecidos. 

dl Nada se poderia realizar sem que se tomassem novas medidas. 

é) Desenvolveu-se o novo projeto de que todos estavam necessitados 


275) (TRE) Assinale a opção em que a conjugação do verbo HAVER desrespeita a norma 


culta, 

a) Dessa maneira, não haveria arrependimentos nem lamentos mais tarde. 

b) Naquela situação de tensão, os garotos se houveram com muita diserição e 
elegância. 

c) Todos eles já haviam vivido situações de tensão semelhantes anteriormente. 

d) Eles sabiam que deviam haver punições para os que violassem as regras. 

e) Mesmoassim, osadultos houveram por bem recomendar cautelas todos, 
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Capítulo 9 


CONCORDÂNCIA NOMINAL 


REGRA GERAL 
Palavra que acompanha substantivo concorda com ele: 
O aluno. Os alunos. A aluna. As alunas. 
Meu livro. Meus livros. Minha pasta. Minhas pastas. 
Garoto alto. Garotos altos. Garota alta. Garotas altas. 
Primeiro filho. Primeiros filhos. Primeira filha. Primeiras filhas. 


Nota: Como se vê pelos exemplos, as classes de palavras que se ligam ao 
substantivo são: artigo, pronome adjetivo, adjetivo e numeral adjetivo. 


CASOS PARTICULARES 

1. Um adjetivo para mais de um substantivo: 
Homem e menino altos. Homem e menino alto. 
Mulher e menina altas. Mulher e menina alta. 
Homem e mulher altos. Homem e mulher alta. 


Observações 

=) Quando o adjetivo concorda com todos os substantivos, há uma 
concordância gramatical ou lógica; quando concorda só com o mais 
próximo, concordância atrativa. 


28) Quando os substantivos são de gêneros diferentes, prevalece o 
masculino. Por isso, no último exemplo, diz-se altos, Da mesma 
forma, também se admite a concordância atrativa. 


38) Vindo antes o adjetivo, deve-se fazer a concordância atrativa, à 
menos que se trate de nome próprio ou de parentesco: 
Má hora e lugar. Mau lugar e hora. 
Os inteligentes Pedro e Osvaldo. 
As alegres avó e neta. 
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48) Vindo antes o adjetivo, mas com artigo entre ele e o substantivo, 
ambas as concordâncias podem ser feitas; aqui, tanto faz ser o 
adjetivo um predicativo do sujeito ou um predicativo do objeto: 

Chegaram animados a moça e o rapaz. 
Chegou animada a moça e o rapaz. 
Deixei pintados o muro e a parede. 
Deixei pintado o muro e a parede. 


2. Alerta e menos são invariáveis: 

Eles estavam alerta. (e não alertas) 

Tinha menos convicção. (e não menas) 
Nota: Se o alerta estiver substantivado, irá, como qualquer palavra da língua, 
normalmente ao plural: 

o alerta—os alertas 

o não os nãos. 

o quando — os quandos 


3, Bastante pode ser variável ou invariável. 
+ Modificando o verbo, o adjetivo ou advérbio, é advérbio de intensidade, 
não se lexionando em número: 
Os atletas se esforçaram bastante. 
Ficaram bastante animados. 
Eles se conduziram bastante bem. 


+ Acompanhando substantivo na frase, é pronome adjetivo indefinido, 
podendo então flexionar-se, para concordar com esse substantivo: 
Recebeu bastantes prêmios 
Bastantes pessoas o procuraram ontem. 


Observações 
=) Como pronome indefinido, a palavra bastante admite a troca por 
muito. Pode-se dizer que, se o muito for ao plural, o bastante 


também iré 
Ganhei bastantes livros. 
Ganhei muitos livros. 


28) Se bastante vier depois do substantivo, será adjetivo, com sentido 
de suficiente, Da mesma forma, é palavra variável em número: 
Havia canetas bastantes sobre a mesa. 
Havia canetas suficientes sobre a mesa. 
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4. Anexo, obrigado, quite, leso e incluso são geralmente adjetivos, situação 
em que se flexionam: 


Certidão anexa. Requerimento anexo. 
— Obrigada, disse a mulher. — Obrigado, disse o homem. 
Ele está quite. Eles estão quites. 
Foi um crime de lesa-pátria. Foi um crime de leso-patriotismo. 
Material incluso. Materiais inclusos. 

Observações 


12) É comum o emprego do adjetivo anexo em frases invertidas. Procure 
o que foi anexado e concorde a palavra com o anexo: 
Anexos seguem alguns documentos. 
Anexas estão sendo enviadas algumas certidões. 


Ainda com relação a anexo, convém dizer que essa palavra pode 
integrar a locução em anexo, situação em que se torna invariável. 
Evite-se, no entanto, seu emprego, em favor da forma simples, mais 
adequada à língua culta: 

Em anexo, foram remetidos vários abaixo-assinados. 


3) Leso, redução de lesado, concorda com o substantivo a que se liga 
por meio de hífen: 
leso-cristianismo 


42) O adjetivo quite, redução de quitado, é variável apenas em número: 
Ele está quite. 
Elas estão quites, 


5. Possível 
* adjetivo, portanto variáv 

Mudança possível. Mudanças possíveis. 
+ Asvezes, é empregado como reforço do superlativo, concordando com a 


palavra o (e flexões), que aparece antes do advérbio; em relação ao 
advérbio quanto, é sempre invariável. 

Conto o mais triste possível 

Contos 9 mais tristes possível. 

Contos os mais tristes possíveis, 

História a mais triste possível. 

Histórias 9 mais tristes possível. 

Histórias as mais tristes possíveis. 


História quanto possível triste. 
Histórias quanto possível tristes, 
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6. Mesmo e próprio concordam com a palavra a que se referem na frase: 
Ela mesma fez a limpeza. Ela própria fez a limpeza. 
Ele mesmo fez a limpeza. Ele próprio fez a limpeza. 


Observações 
Mesmo e próprio em frases desse tipo são pronomes 
demonstrativos usados para reforçar um termo na frase. 


22) Mesmo pode ser advérbio, com o sentido de realmente, ficando 
então invariável: 
Ela fez mesmo a limpeza. 
Elas fizeram mesmo a limpeza. 


38) Colocada antes do pronome pessoal, a palavra mesmo é denotativa. 
de inclusão, portanto invartável: 
Mesmo ele erraria. (até ele, inclusive ele) 


7. Um e outro, um ou outro, nem um nem outro: substantivo no singular e 
adjetivo no plural: 
Um e outro animal ferozes fugiu. 
Encontrei um ou outro vizinho prestativos, 
Nem um nem outro estudante preparados tremerá. 


8. Talqual, usado com o verbo ser, é variável Tal concorda com o primeiro 
termo; qual, com o segundo: 
Ele era tal qual o colega. 
Eles eram tais qual o colega. 
Ele era tal quais os colegas. 
Eles eram tais quais os colegas. 
Nota: Com outro verbo, a expressão é invariável: 
Ele agiu tal qual o colega. 
Eles agiram tal qual os colegas, 


9. Palavra só 
+ Igual a sozinho: variável, pois é adjetivo: 
Os parentes ficaram sós. 


* Igual a somente: invariável, porque é palavra denotativa de exclusão: 
Só eles reclamaram. 
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* Precedido da preposição a, é, no português atual, sempre plural: 
Ele está a sós 
Eles estão a sós. 


10. Expressões do tipo é proibido, é permitido, é necessário e semelhantes 
variáveis se o substantivo não estiver determinado: 

É proibido conversa. 

Conversa é proibido 

É necessário aulas. 

Aulas é necessário. 

Ginástica é bom. 


Observações 

13) Com artigo definido ou pronome demonstrativo, o adjetivo vai ao 
feminino: 

É proibida a conversa. 

A conversa é proibida 

São necessárias estas aulas 
Estas aulas são necessárias. 
A ginástica é boa. 

Esta ginástica éboa. 

24) Com outros determinantes, o adjetivo permanecerá no masculino, 
se a intenção é dar caráter de indefinição à frase; se não, ele irá 
normalmente ao feminino. Veja a diferença de sentido das frases 
abaixo: 

Alguma ginástica é bom. (um pouco de ginástica é bom) 
Alguma ginástica é boa. (dentre os tipos de ginástica, 
uma delas é boa) 


38) Às vezes, aparece outro verbo de ligação, que não ser: 
Está proibida a conversa, 
Está proibido conversa, 


11. Dois adjetivos referentes a um só substantivo 
+ Substantivo no plural, adjetivos no síngula 
Conheço as línguas russa e alemã. 


+ Substantivo e adjetivos no singular, com a repetição do artigo: 
Conheço a língua russa e a alen 
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12, Haja vista, com o sentido de tendo em vista 
+ Pode ser tomada como invariável 
Haja vista os resultados, 


+ Admite duas variações: 
Haja vista aos resultados. 
Hajam vista os resultados. 


Nota: Na expressão, vista é sempre invariável. É errado, pois, dizer 


hajavisto 


13. Nenhum é pronome adjetivo; logo, concorda com o substantivo: 
Nenhum livro. Nenhuns livros. 
Nenhuma caneta. Nenhumas canetas. 


14, Palavra meio 
* Variável com o sentido de metade: 
Comi meio abacaxi 
Bebi meia garrafa de suco, 
+. Invariável, quando modifica adjetivo, pois é advérbio de intensidade: 
Sua neta chegou meio agitada. 


Nota: Admite, mesmo como advérbio, a flexão de gênero e de número, embora 
atualmente não venha sendo empregada dessa maneira. 
Sua neta chegou meia agitada, 


15. Palavra todo 
* Como pronome, é variáv 
Litodo o jornal. 
Litoda a revista. 
Ele era todo atenção. 
Ela era toda ouvidos. 


* Como advérbio, pode flexionar-se ou não: 
A garota estava todo machucada. 
A garota estava toda machucada. 


Observações 
13) A palavra todo, nas duas frases, é advérbio de intensidade, pois 
modifica adjetivo, equivalendo a totalmente. Na segunda, há uma 
flexão por influência do adjetivo machucada. É, pois, um advérbio 
que pode flexionar-se. 
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96. Shrink — shrank — shrunk: encolher, contrair — “arranque”. 

97. Shut — shut — shut: fechar, cerrar — “chute”. 

98. Sing — sang — sung: cantar — “sangue”. 

99. Sink — sank- sunk: afundar, submergir — “suco”. 

100. Sit — sat — sat: sentar — “salte”. 

101. Slay — slew — slain: matar, assassinar — “lei”. 

102. Sleep — slept — slept: dormer — “limpe”. 

103. Slide — slid — slid: deslizar, escorregar — “slide (fotos)”. 

104. Sling — slung — slung: atirar, arremessar — “longo”. 

105. Speak — spoke — spoken: falar — “pique”. 

106. Spend — spent — spent: gastar, passar (tempo) — “pente”. 

107. Spin — spun — spun: girar, rodopiar — “espinha”. 

108. Spit — spit, spat: cuspir — “pite, pata”. 

109. Spread — spread — spread: espalhar, difundir — “pedra, prédio”. 

J10. Spring — sprang — sprung: saltar, pular — “praga”. 

111. Stand — stood — stood: ficar de pé, aguentar — “estante”. 

112. Steal — stole — stolen: roubar, furtar — “atole”, 

113. Stick — stuck — stuck : cravar, fincar, enfiar — “estique”. 

Já. Sting — stung — stung: picar com ferrão(inseto) — “tanga”. 

115. Stink — stank — stunk: cheirar mal, feder — “tanque”. 

116. Strike — struck — struck: golpear, bater — “truque”, 

17. String — strung — strung: encordoar, amarrar — “tranque”, 

118. Strive — strove — striven: esforçar-se, lutar — “estive”. 

119. Swear — swore — sworn: jurar, prometer — “ar, ore, oram”. 

120. Sweep — swept — swept: varrer — “hippie”. 

121. Swim — swam — swum: nadar — “vim, vão”. 

122. Swing — swung — swung: balançar, alternar — “angu”. 

123. Take — took — taken: tomar, pegar, aceitar — “taque”. 

124. Teach — taught — taught: ensinar, dar aula — “tique, talco”. 

125. Tear — tore — torn: rasgar, despedaçar — “tear, tora, tornam”. 

126. Tell — told — told: contar (uma história) — “telefone, toldo”. 

127. Think — thought — thought: pensar — “toga”. 

128. Throw — threw — thrown: atirar, arremessar — “trovão”, 

129. Tread — trod — trodden: pisar, trilhar, seguir — “trote”. 

130. Undergo — underwent — undergone: submeter-se a, suportar — 
“ande e ergo”. 


COMEÇANDO A ESCREVER 101 = 


28) Em todo-poderoso, todo é invariável: 
O todo-poderoso. Os todo-poderosos, 
A todo-poderosa. As todo-poderosas. 


16. Plural das cores 
* Seacoré adjetivo, fexiona-se em número e gênero: 
Calção amarelo. Calções amarelos. 
Blusa branca. Blusas brancas. 


* Sea coré representada por substantivo, não se flexion 
Calções laranja. Blusas abóbora. 


+ No composto formado por dois adjetivos, só o segundo varia: 
Calções verde-amarelos. Blusas azul-claras. 


Nota: Na atualidade, azul-marinho e azul-celeste são invariáveis: 
Calções azul-marinho. Blusas azul-celeste, 


+ No composto formado por adjetivo e substantivo, independentemente 
da ordem, nenhum elemento varia: 
Calções verde-limão. Blusas cinza-claro. 


Observações 
13) Castanha é o fruto da castanheira. Existe, no entanto, o adjetivo 
castanho, Portanto, usa-se normalmente no plural, como qualquer 
adjetivo que designe cor: 
Cabelos castanhos, 
Cabelos castanho-escuros, 


2) Bege é adjetivo, podendo lexionar-se em número: 
Camiseta bege. 
Camisetas beges. 


3) Azul-faiança e azul-ferrete são invariáveis, porque faiança e ferrete 
são substantivos: 
Camisas azul-faiança. 
Camisas azul-ferrete. 
45) Verde-gaio e azul-fino, embora formados por dois adjetivos, são 
invariávei 
Chapéus verde-gaio. 
Chapéus azul-fino. 
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5 Marinho, embora adjetivo, é invariável, É o mesmo que azul- 
marinho: 
Bolsas marinho. 


6º) Se o composto for usado como substantivo, os dois elementos se 
flexionarão: 
Oazul-claro, 
Os azuis-claros. 


17.A olhos vistos 
+ Pode ser usada como expressão invariável, mais comum hoje em dia: 
A menina engordava a olhos vistos. 


+ Admite-se a flexão de vistos, para concordar com a pessoa a que se refere: 
A menina engordava a olhos vista. 
O menino engordava a olhos visto. 


18. Pseudo é prefixo, portanto invariável: 
Ele é um pseudo-sábio, 
Ela é uma pseudo-sábia. 


19. De maneira que, de modo que, de forma que e semelhantes são locuções 
invariáveis: 
Agiram de maneira que todos se comoveram. 


20. Qualquer substantivo usado em função adjetiva é invariável: 
Tem uma tarefa monstruosa. 
Tem uma tarefa monstro. 
São trabalhos padronizados. 
São trabalhos padrão. 
Festas surpresa 


Nota: Mesmo que haja hífen, o substantivo é invariável: 
Palavras-chave. 


21.Caro e barato 
* Com verbos de ligação ou ligados diretamente a substantivos, são 
adjetivos, logo variáveis: 
Os alimentos estão caros, 
Compramos canetas caras. 
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* Ligados a verbos que não sejam de ligação, são advérbios, portanto 
invariáveis: 
Essas camisas custam caro. 
Comprei barato aqueles sapatos, 


Nota: É admissível, aqui, o emprego dos adjetivos caro e barato: 
Essas camisas custam caras. 
Comprei baratos aqueles sapatos. 


22. Adjetivo antecedido da preposição de concorda com o substantivo ou se 
mantém invariável: 
Alguma coisa de boa ocorrerá nesta noite. 
Alguma coisa de bom ocorrerá nesta noite. 


Nota: Sem o de, a concordância é obrigatória. 
Alguma coisa boa ocorrerá nesta noite. 


23. Numerais ordinais referentes a um só substantivo. 
* Sem artigo antes dos numerais, o substantivo vai obrigatoriamente ao 
plural: 


Primeiro, segundo e terceiro andares. 


* Com artigo antes dos numerais, o substantivo, colocado no final da frase, 
pode ser singular ou plural: 
O primeiro, o segundo e o terceiro andares. 
O primeiro, o segundo e o terceiro andar. 


+ O substantivo pode ser colocado logo após o primeiro numeral, quando 
então será singular; nesse caso, os numerais seguintes virão precedidos 
de artigo: 

O primeiro andar, o segundo e o terceiro, 


Nota: O substantivo está subentendido depois de cada numeral: o segundo 
andar e o terceiro andar. 


24. Concordância ideológica ou silepse de gênero, 
É a concordância anormal feita com a idéia, e não com a palavra 
presente no texto: 
Vossa Senhoria é bondoso. (falando com um homem) 
São Paulo é muito bonita. (em relação à cidade) 
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EXERCÍCIOS 
276) Assinale a alternativa emque ocorreu erro de concordância nominal. 
a) livro erevista velhos o rioeflorestaantiga 
by aliançacanelbonito ) homem, mulher ecriança distraídas 


277) Assinale a frase que contraria a norma culta quanto à concordância nominal. 
aj Falou bastantes verdades, 
b) Jáestou quites com colégio. 
e) Nóscontinuávamos alerta, 
d) Haverá menos dificuldades na prova. 


278) Hiáerro de concordância nominal na frase: 
a) Nenhuns motivos me fariam ir d) Muito obrigada, disse a mulher. 


bj Estavam bastante fracos. d) Folumerime delesa-eristanismo. 


279) Está correta quanto à concordância nominal a frase: 
aj Levou camisa, calça e bermuda velhos. 
b) Ascrianças mesmo consertariam tudo, 
e) Trabalhava esperançoso o rapaz ea moça. 
d) Preocupadas, a mãe, a ilha e o filho resolveram sair 


280) Cometeu-se erro no emprego de ANEXO em: 
a) Anexas seguirão as fotocópias. 
b) Emanexo estou mandando dois documentos. 
e) Estão anexos a certidão eo requerimento. 
d) Anexo enviamos uma foto. 


281) Háerro de concordância nominal na seguinte frase: 
aj Vôs próprios podereis conferir. 
b) Desenvolvia atividades o mais interessantes possíveis. 
€) Anexo ão requerimento a documentação solicitada. 
d) Elejá estava quite e tinha bastantes possibilidades de vitória. 


242) Assinale o erro de concordância nominal. 
a) Maçãéútimo paraisso. 
bj Enecessário atenção. 
1 Não será permitida interferência de ninguém 
dy Música ésempre bom. 


283) Assinale a frase imperfeita quanto à concordância nominal. 


aj Oartistaandava porlongesterras. c) Osgaroloseram tal qualo avô. 
bj Realizava uma tarefa monstro. d) Aquela éa todo-poderosa. 
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284) Em qual alternativa apenas a segunda palavra dos parênteses pode ser usada na 


lacuna? 
aj Estudei música e literatura. (francesa / francesas) 
bj Histórias quanto. tristes. (possível / possíveis) 
e) Nem umnem outro, fugiu. (animal / animais) 

d) Sórespondia com, palavras. (meio / meias) 


285) Marque o erro de concordância. 
a) Osalunos ficaram sósnasala, d) Osalunos ficaram só na sala. 
b) Jáerameio-diaemeio, d) Márcia está meio vermelha. 


286) Assinalea opção em que o nome da cor apresenta erro de concordância. 
a) Tem duas blusas verde-musgos, 
b) Usava sapatos creme. 
e) Comprou faixas verde-azuladas. 
d) Trouxe gravatas azul-celeste. 


287) Aponte erro de concordância. 
aj Vihomem e mulheranimados. e) Encontramos io elagoa suja. 
bj Era uma pseuda-esfera, d) Reginaficouasós 


288) Marque a frase com palavra mal flexionada. 
aj Comprou camisas vermelho-sangue. 
bj Assuntos nenhum lhe agravavam. 
c) Não há quaisquer perspectivas. 
d) Elasnão se abrem por sisós. 


289) Háerro de concordância nominal em: 
aj, Segue anexo um recibo e uma foto. 
bj Dificuldade é bom para todos. 
€) Aquele menino era tal qual os vizinhos, 
d) Não queria saber de meias verdades. 


290) Hi olegas na sala, diretores cumeoutro. 
Completando-se a traseacima, temos: 
aj, bastantes, nenhuns, funcionário c) bastantes, nenhum, funcionário 
bj bastante, nenhuns, funcionário d) bastantes, nenhuns, funcionários 


291) Marque erro de concordância da palavra bastante. 
aj, Ficaram bastantes admirados. 
b) Bastantes pássaros voaram. 
c) Pessoas bastantes apareceram por lá. 
d) Encontrei bastantes surpresas. 
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292) (PROF/MT) A fraseem que a concordância nominal contraria a norma culta & 
a) O poeta considera ingrata a terra co filho. 
b) O poeta considera ingrato o lho ea terra. 
e) O poeta considera gratos aterraeo filho. 
d) O poeta fala de um lho é uma terra ingratas 
e) O poeta fala de uma terra e um filho ingratos. 


298) (TA.CÍVEL/RI “tornou-se absolutamente clara para mim queeu queria mesmo era 
escrever em português.” 
Das frases abaixo a que contraria a norma culta quanto à concordância nominal é: 
a) Tornou-se lara parao litorminha posição sobreo assunto 
bj Deixeiclaros paraoleitor meus pontos de vista sobre o assunto, 
e) Ficou clara para eitorminha posição e meus argumentos sobre o assunto. 
di Ficaram claras parao litorminha posição e argumentação sobre o assunto. 
é) Quero tormarelaros parao leitor serem estes meus argumentos sobre o assunto. 


294) (TFC) Assinalea opção em que não há erro, 
aj Seguem anexo os formulários pedidos. 
b) Não vou compraresta camisa. Ela estámuito caro. 
c) Estas questões são bastantes dificeis 
d) Eulhes peço que as deixem sós, 
e) Estando pronto os preparativos para o início da corrida, foi dada a largada. 


295) (AG.ADM. - MARINHA) Assinale a alternativa que completa, corretamente, na 

sequência, as frases abaixo, 
Todos os quartéis estavam. 
Vitamina é. paraa saúde, 
Erameio-dia quando chegou o trem, 

aj alertas -bom meia 

bj alertas -boa meio 

c) alerta-bom -meio 

d) alerta-bom -meia 

e) alertas -bom -meio 


296) (FIM/ARACAIU) A frase em quea concordância nominal contrai 
à) MHágritos e vozes trancados dentro do peito. 
bj Estão trancados dentro do peito vozes gritos. 
c) Mantêm-se trancadas dentro do peito vozes egritos. 
d) Trancada dentro do peito permanece uma voz e um grito 
e) Conservam-se trancadas dentro do peito uma voze um grito. 
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297) (TRT/RI) A frase em que se infringe a norma de concordância nominal prescrita pela 
lingua culta é: 
aj Otempo livreera gasto com asseio e alimentação necessárias, 
b) Ostrabalhadores assistiam semanalmente a práticas e rituais religiosos. 
c) Ostrabalhadores não tinham direito a descanso e férias remuneradas. 
d) Viviamno lazer anobreza ea burguesia ociosas. 


e) Asleisnão protegiam o artesão eo camponês sofridos, 


298) (CORR. -TIRI Das expressões abaixo, retiradas do texto, aquela em que a palavra 
sublinhada não pode fexionarem gênero é: 


aj “ponto facultativo! d) “menosgente” 
bj “descanso obrigatório! e) “verdadeiro sentido” 


e) “domínio público 


299) (EC.CHAGAS/R Elas 


providenciaram osatestados, queenviaram... 


procurações, como instrumentos. sparaos fins colimados. 
a) mesmas - anexos - bastantes d) mesmo anexos - bastante 
b) mesmo -anexo - bastante e) mesmas anexos bastante 


c) mesmas anexo - bastante 


300) (A.CONT/MT) Tormava-se. para Rui Barbosa, a imediata revisão de certas 
medidas adotadas, haja. caráter arbitrário de que se revestiam. 
As palavras que completam corretamente as lacunas da sentença acima são: 


a) imperioso / vista d) imperiosa / visto 
bj imperioso / visto d) imperiosa / vista 
301) (TRF -2+Região) Está INCORRETA a forma como se fez a concordância nominal na 


frase: 

aj Ostrenseas estações foram reformadas, 

b) Os engenheiros construíram um viaduto e uma passarela nova. 

c) Pelaferrovia trafegavam vagões e locomotivas refrigerados. 

d) Os planos previam projetos e estruturas recém idealizadas. 

e) Os índices social e econômico de desenvolvimento da Região Metropolitana são 
baisissimos, 
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Capítuio LO 


REGÊNCIA 


Chama-se regência a relaçã 
Pode ser verbal ou nominal. 

Nessa dependência, existe o termo principal, chamado regente, e o 
termo dependente, chamado regido. O termo regido, muitas vezes, é 
introduzido por uma preposição, por exigência do verbo ou do nome: 

Gosto de você. 
Termo regente: Gosto 
Termo regido: de você. 


de dependência dos termos da oração. 


REGÊNCIA VERBAL 


A regência verbal é um ponto de enorme abrangência, que serve de 
base para o estudo da análise sintática e da crase. Por isso, estudamos 
predicação no capítulo sobre termos da oração. 

1. Emprego de o e lhe 
* O pronome oblíquo o (e flexões) é usado como complemento de verbos 
transitivos diretos ou diretos e indiretos: 
Ela o levou para casa. 
Estudei-o. 
Entregue-a pela manhã 
Nós o pedimos a você 


Nota: Os verbos das três primeiras orações são transitivos diretos. Assim, 
como complemento, ou seja, objeto direto, usa-se o, e não lhe, Na última, em 
que o verbo é transitivo direto e indireto, o aparece como o complemento 
direto. Também seria impossível o emprego de lhe. 


+ O pronome oblíquo lhe (e lhes) é usado como complemento de verbos 
transitivos indiretos, ou diretos e indiretos, que geralmente pedem a 
preposição a: 

Obedeci-lhe humildemente. 
Faltou-lhe coragem. 
Ofereceram-lhe ajuda. 
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Nota: Os dois primeiros verbos são transitivos indiretos; o terceiro, transitivo 
direto e indireto. A palavra lhe é objeto indireto nas três frases, não se podendo 
usar o pronome o, que é sempre direto. 


2. Emprego de me, te, se, nos e vos 
Podem ser complementos de verbos transitivos diretos ou transitivos 
indiretos: 

Ele me feriu. 

Ele me obedeceu. 


Nota: Na primeira frase, me é objeto direto, pois completa o sentido de um 
verbo transitivo direto. Na segunda, é objeto indireto, porque é o 
complemento de um verbo transitivo indireto. 


3. Quando o objeto indireto é representado por um pronome oblíquo, a 
preposição não é expressa, está implícita no pronome: 
Pedi-lhe ajuda. 
lhe=a ele, a você etc. 


Regência de verbos importantes 
1. Assistir 
+ “Transitivo direto ou indireto, com a preposição a, com o sentido de "dar 
assistência”, "amparar": 
O médico assistiu o paciente. 
O médico assistiu ao paciente. 


+ Transitivo indireto, com a preposição a, com sentido de “ver”, “presenciar”: 
Meu filho assistiu ao jogo. 
“Cecília, apoiada ao ombro de seu amigo, assistia horrorizada a 
esse espetáculo pavoroso...” (José de Alencar) 
“Assistiu ainda o deputado a algumas sessões parlamentares.” 
(Camilo Castelo Branco) 


+ Transitivo indireto, com a preposição a, com o sentido de “caber”, 

“competir”: 
1sso não assiste a você, 

Não lhe assiste o direito, 


+. Intransítivo, com a preposição em, com o sentido de “morar”; pede adjunto 
adverbial de lugar: 
Seu tio assistia em Fortaleza. 


Tenho próprio casal, e nele assisto...” (Tomás Antônio Gonzaga) 
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Observações 
Em frases do tipo “Assisti o enfermo” e “Assisti ao enfermo”, não há 
mudança de sentido, Em ambas o verbo assistir significa “dar 
assistência”, “auxiliar”, Alguns gramáticos só o registram como 
transitivo direto. 


É raro, no português atual, o emprego de assistir significando 
“morar” 
Moro em Natal. 
Assisto em Natal. 


Raro, porém correto. 


2. Aspirar 
+ “Transitivo direto quando significa “sorver”, “inspirar”, “levar o ar aos 
pulmões 
Aspiramos o ar frio da manhã, 


+ “Transitivo indireto, com a preposição a, quando significa “desejar”, 
“almejar” 


'Depois de tanto comentar, o meu príncipe, evidentemente, 
aspirava a criar.” (Eça de Queirós) 

Ele aspira ao cargo. 
Nota: Setrocarmos cargo, que é masculino, por felicidade, feminino, teremos 
a preposição a e o artigo a, que se contrairão em uma só palavra: à 

Ele aspira ao cargo 

Ele aspira aa felicidade. (português antigo) 

Ele aspira à felicidade. (português atual) 


Isso vale para qualquer verbo que peça a preposição a. Estudaremosa 
crase no capítulo 11. 


3 Visar 
+ Transitivo direto quando significa “pôr o visto', “rubricar": 
A funcionária visou as folhas. 


* Tra 


itivo direto quando significa “mirar 
Visavam um ponto na parede. 


+ Transitivo indireto, com a preposição a, quando significa “pretender”, 
“almejar”, “ter em viste 
Visava à felicidade de todos. 
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131. Understand — understood — understood: entender, compreender 
— “ande tanto”. 

132. Uphold — upheld — upheld: sustentar, apoiar — “pelo”. 

133. Wear — wore — worn: vestir, usar, desgastar — “ar, ore”. 

134. Win — won — won: vencer, ganhar — “vim, vão”. 

135. Wind — wound — wound: enrolar, dar corda — “onda”. 

136. Write — wrote — written: escrever, redigir — “grite, gritem”. 


02 MEMORIZAÇÃO PARA APRENDER IDIOMAS 


Nota: Já vem sendo aceita, por boa parte dos gramáticos, a construção sem a 
preposição. É preferível, no entanto, seu emprego tradicional, como transitivo 
indireto, 


4. Perdoar e pagar 
+ “Transitivos diretos, se o complemento é coisa: 
Perdoei o equívoco. 
Pagamos o apartamento. 


+ Transitivos indiretos, com a prepo: 
Perdoei ao amigo. 
Pagamos ao empregado. 
“Perdoa a este mísero, como perdoaste aos algozes.” (Alexandre 
Herculano) 


jo a, se o complemento é pessoa: 


Observações 
13) Podem aparecer com os dois complementos: 
Perdoei o equívoco ao amigo. 


=) Com a preposição de, eles são apenas transítivos diretos: 
Perdoei o equívoco do amigo. 
obj. dir, 
38) Veja o emprego especial do verbo pagé 
Paguei ao colégio. 
Paguei o colégio. 


Na primeira frase, ao colégio é objeto indireto, porque colégio vale 
por pessoa (jurídica); faz-se pagamento ao colégio. Na segunda, em 
que o colégio é objeto direto, o sentido é de “quitar”: comprou-se o 
colégio e ele foi pago, quitado. 


5. Preferir 
+ Transitivo direto: 
Prefiro biscoitos. 


* Tra 


itivo direto e indireto, com a preposição a: 
Prefira o estudo ao trabalho. 
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Observações 

O verbo preferir não aceita palavras ou expressões de intensidade, 

nem do que ou qui 

Prefiro mais o leite do que o vinho, (errado) 
Prefiro o leite ao vinho, (certo) 


Se não houver artigo no primeiro complemento, não pode haver 
no segundo: 
Prefiro ginástica a atletismo. (e não ao atletismo) 


38) É comum ocorrerem inversõs 
Prefiro ao sapato a sandália. 
A sandália prefiro ao sapato. 
Ao sapato prefiro a sandália. 


Proceder 
Intransitivo, com o sentido de “agir 
Ele procedeu bem. 


Intransitivo, com o sentido de “justificar-se” 
Isso não procede. 


Intransitivo, com o sentido de “vir”, 
A balsa procedia de Belém. 


originar-se"; pede a preposição de: 


Transitivo indireto, com a preposição a, com o sentido de “realizar”, “dar 
andamento": 
Ele procedeu ao inquérito. 


Implicar 

“ransitivo direto quando significa “pressupor” 
Sua atitude implicará modificações. 
Amor implica respeito. 


“acarretar 


Transitivo indireto, regendo a preposição com, quando significa 
“demonstrar antipatia", “perturb; 
Sempre implicava com o vizinho. 


Transitivo direto e indireto, regendo a preposição em, quando significa 
envolver”: 
Implicaram o servidor no processo. 
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8. Avisar, informar, prevenir, certificar, clentificar, proibir 
São normalmente transitivos diretos e indiretos, admitindo duas 
construções: 
Avisei o gerente do problema. 
Avisei ao gerente o problema. 


Observações 

12) A pessoa pode ser objeto direto ou indireto, com a preposição a; a 
coisa, igualmente, pode ser objeto direto ou indireto, com a 
preposição de ou, mais raramente, sobre. 


2) É comum o emprego dos pronomes oblíquos: 


“Em todas as povoações o informavam de que o duque passara 
duas horas antes.” (Camilo Castelo Branco) 

“O garçom lhe informa que não servem cafezinho nas mesas, só 
no balcão.” (Fernando Sabino) 


38) Às vezes, um dos complementos é oracional (oração subordinada 
substantiva): 
Ele 0 avisou de que faltaria comida. 
Objeto direto: 
Objeto indireto: de que faltaria comida. (oração subordinada 
substantiva objetiva indireta) 


Ele lhe avisou que faltaria comida. 
Objeto indireto: lhe 

Objeto direto: que faltaria comida. (oração subordinada substantiva 
objetiva direta) 


4) Importantíssimo! Não podem aparecer dois objetos indiretos: 
Cientifiquei-lhe do ocorrido. (errado) 
Cientifiquei-lhe de que haveria problemas. (errado) 
Corrigindo, teremos: 
Cientifiquei-o do ocorrido. 
Cientifiquei-lhe o ocorrido. 
Cientifiquei-o de que haveria problemas. 
Cientifiquei-lhe que haveria problemas. 
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9. Esquecer, lembrar, recordar: transitivos diretos: 
Ele esqueceu o encontro. 

“Pessoa mais compassiva lembrou a conveniência de chamar o 
doutor” (Machado de Assis) 


Observações 
13 Como pronominais (esquecer-se, lembrar-se, recordar-se), são 
transitivos indiretos, com a preposição de: 
Ele se esqueceu do encontro. 


Não sendo pronominais, deduz-se, não podem vir com preposição: 
Recordaram do passeio. (errado) 
Recordaram o passeio. (certo) 
Recordaram-se do passeio, (certo) 


Lembrar e recordar podem ter dois objetos. 
Lembrei ao colega o dia do jogo. 


42) Esses verbo admitem uma construção, considerada clássica, em 
quea coisa esquecida, lembrada ou recordada aparece como sujeito 
daoração, enquanto a pessoa atua como objeto indireto. É estranho, 
eusei, mas é isso mesmo que você leu: 

“Nunca me esqueceu o caso deste barbeiro...” (Machado de Assis) 
oi, sujeito 
Entenda-se: “Nunca esqueci o caso deste barbeiro”, ou, como 
querem alguns, “O caso deste barbeiro nunca me saiu da memória”. 


10. Responder 
+ “Transitivo direto, em relação à própria resposta dada: 
Responderam que estavam bem. 


itivo indireto, em relação à coisa ou pessoa que recebe a resposta: 
Respondi ao telegrama. 
Respondi carta. 
la respondeu à saudação e encaminhou-se para o canto onde 
estava o telefone público.” (Stanislaw Ponte Preta) 


+ “Transitivo direto e indireto: responder alguma coisa a alguém: 
Respondemos aos parentes que iríamos. 
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11.Chamar 

+ “Transitivo direto com o sentido de “pedir a presença de”, “fazer vir” 
Chamei-o ao colégio. 
A mulher chamou o policial 
Chamamos um táxi 


+. Transitivo indireto, regendo a preposição por, com o sentido de“ 
Chamou pela irmã. 
Chamou por todos os parentes. 


+ Transitivo direto ou indireto, indiferentemente, com o sentido de 
“qualificar”, “apelidar”; nesse caso, terá um predicativo do objeto (direto 
ou indireto), introduzido ou não pela preposição de: 

Chamei-o bobo. 
Chamei-o de bobo. 
Chamei-lhe bobo. 
Chamei-lhe de bobo. 


Nota: À palavra bobo, nos dois primeiros exemplos, é predicativo do objeto 
direto; nos dois últimos, predicativo do objeto indireto, 


12.Custar 
+ Intransitivo, acompanhado de adjunto adverbial de preço ou valor: 
Os óculos custaram oitocentos reais. 


+. Intransitivo, com o sentido de “demorar”: 
Custou, mas acabou encontrando. 
“Arranjou um noivo. Custou, mas acertou.” (Machado de Assis) 


+ “Transitivo indireto, com a preposição a, significando “ser custoso”, “ser 
difícil”, com esse sentido, estará seguido de um infinitivo, sendo a oração 
deste o sujeito do verbo custar: 

Custou ao menino entender a explicação. 
Sujeito: entender a explicação 
Objeto indireto: ao menino 


Observações 

13) No exemplo dado, existem duas orações. A segunda (entender a 
explicação) é o sujeito da primeira (Custou ao menino); portanto, 
trata-se de uma oração subordinada substantiva subjetiva. 
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=) Popularmente, constrói-se a frase da seguinte maneira: “O menino 
custou a entender a explicação”. Ela está errada, pois a pessoa não 
pode ser o sujeito do verbo custar, 
38) O emprego da preposição a com o infinitivo está caindo em desuso, 
mas não pode ser tachada de errada: 
Custou a todos os participantes a esclarecer a situação. 
Custou a todos os participantes esclarecer a situação. 


+ Transitivo direto e indireto, com o sentido de “exigir de”: 
Teu progresso custou à família muitos sacrifícios. 


13. Agradar 
+. Transitivo direto, com o sentido de “fazer agrado”, “fazer carinho 
Ela agradou o filho. 


* Tra 


itivo indireto, com a preposição a, com o sentido de "ser agradável”: 
O assunto não agradou ao homem. 
1sso não lhe agradou. 


14. Namorar: verbo transitivo direto; não aceita com: 
Ela namorou o vizinho. 


15. Morar, residir, situar-se, estabelecer-se: pedem adjuntos adverbiais com 
a preposição em, e não a: 
Morava na Rua Dias da Cruz, 
Estabeleci-me na Avenida Passos. 


16. Obedecer e desobedecer: transitivos indiretos, com a preposição a: 
Obedeço ao comando. 
Não desobedeçamos à lei, 
Todos lhe obedeciam. 


17. Pedir, implorar, suplicar, rogar: transitivos diretos e indiretos, com a 
preposição a (mais raramente, para): 
Pediu ao dirigente uma solução. 

Supliquei ajuda ao mecânico. 
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Observações 

12) Às vezes são apenas transitivos diretos: 
Pedimos uma resposta imediata. 
Implorou nova oportunidade, 
Rogou colaboração imediata. 


28) Com complemento oracional, só admitem a preposição para 
quando existe a palavra licença (ou sinônimos), clara ou oculta: 
Ele pediu para o vendedor sair. (errado) 
Ele pediu para que o vendedor saísse. (errado) 
Ele pediu para sair. (certo: pediu licença para) 
3) Pedir, com sentido de “interceder”, rege a preposição por, sendo 
então transitivo indireto: 
Pediu pelo companheiro de trabalho. 
Ninguém pede por mim. 


18. Deparar: transitivo direto ou indireto, com a preposição com: 
Deparou uma pessoa petulante. 
Deparou com uma pessoa petulante, 
“E deparou logo com a história do profeta Elias...” (Antônio 
Callado) 


Nota: Como pronominal, é transítivo indireto, regendo a preposição com: 
Ele deparou-se com o amigo à margem do caminho. 


19. Atender 
+ Seo complemento é pessoa, pode ser transitivo direto ou indireto, com a 
preposição a: 
Ele atendeu uma pessoa. 
Ele atendeu a uma pessoa. 


+ Seo complemento é coisa, é transitivo indireto, com a preposição a: 
Atenda ao telefone. 


Nota: Assim, fica errado dizer que alguém atendeu o telefone. 


20. Querer 
+ “Transítivo direto, significando “desejar 
Ele quer a verdade. 
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+ “Transitivo indireto, com a preposição a, significando “gostar” 
A mãe quer muito ao filho. 
Ela lhe quer muito. 


Nota: A frase “A mãe quer muito o filho” significa que ela deseja a posse do 
filho, ou mesmo ter o filho. 


21. Usufruir e desfrutar: transitivos diretos: 
Quero desfrutar a beleza da paisagem. 
Ele usufrui as férias com a família. 


Nota: Está errado o emprego da preposição de com esses verbos. 


22. Renunciar: transitivo direto ou indireto, com a preposição a: 
Ele renunciou a coroa. 
Ele renunciou à coroa. 
“Como cidadão nunca renunciarei um direito.” (Almeida Garrett) 


Nota: É mais usado, atualmente, como transitivo indireto. 


23, Favorecer: transitivo direto: 
Ele favoreceu o vizinho. 


24. Consisti 


: transitivo indireto, regendo a preposição em, e não de: 
Meu trabalho consiste em coisas agradáveis. 


25.Constar 
+ “Transitivo indireto com a preposição em, e não de, quando significa "estar 
registrado! 

O nome consta na lista. 


+. Transitivo indireto com a preposição de, quando significa “constituir-se”: 
O romance consta de trinta capítulos. 


26, Referir: transitivo direto; significa “contar”, “narrar”: 
O passageiro referiu o ocorrido. 


27. Referir-se 


ansitivo indireto, com a preposição a; 
O tenente referiu-se ao soldado. 


ignifica “fazer alusão 
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28. Cheirar 
+ “Transitivo direto, com o sentido de "tomar o cheiro de”: 
A jovem cheirou as flores. 


+ Transitivo indireto, com o sentido de “exalar cheiro 
Desci as escada cheirando a bacalhau. 


+ Transitivo indireto, com o sentido de “ter aparênd 
Tudo aqui cheira a deboche. 


29, Anuir: transitivo indireto; rege as preposições a ou em: 
Anuímos à solicitação da turma. 

Seria da minha parte indesculpável temeridade anuir no 

compromisso.” (Rui Barbosa) 


30. Apelar 
* Recorrer: preposição para, e não a: 
Apelou para o amigo. 


+. Interpor recurso: preposição de: 
É necessário apelar da sentença. 


31. Servir 
+ “Transitivo direto, com o sentido de “pôr sobre a mesa” ou'estar a serviço”: 
Servirei o almoço no terraço. 
Ele serve com alegria os seus vizinhos. 


+ Transitivo indireto, regendo a preposição a, com o sentido de “prestar 
serviços”, “convir": 
O material não serve ao que precisamos fazer. 
Isso não lhe serve. 


+. Transitivo indireto, regendo a preposição em, com o sentido de “prestar 
serviços militares”: 
O jovem serviu na Marinha. 


+ Transitivo indireto, regendo a preposição para, com o sentido de “ter 
préstimo, utilidade”: 
Este vidro serve para o fabrico de garrafas. 
Nota: Há muitas discordâncias entre os estudiosos quanto à regência desse 
verbo. Tentamos uma simplificação, que pode ajudar no seu emprego. 
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32. Simpatizar e antipatizar são transitivos indiretos, com a preposição com. 
Importante: não podem ser pronominais: 
Sempre me simpatizei com Maria. (errado) 
Sempre simpatizei com Maria. (certo) 


33. Suceder 
+ “Transitivo indireto, com o sentido de “vir após”, “substituir” 
preposição a: 
Ele sucedeu ao pai na direção da empresa. 


exige a 


+ Transitivo indireto, com o sentido de “acontecer 
oucom: 


; rege as preposições a 


Alguma coisa sucedeu a ele. 
Isso não sucederá com você. 


+ Intransitivo, quando segui 
“acontecer”: 
Sucede que não haverá outras oportunidades. 


o de oração subjetiva, significando 


34, Parecer-se: transitivo indireto regendo as preposições com ou a: 
Acriança se parece muito com o avô, 
A criança se parece muito ao avô. 
“Nunca se parecera com o pai senão quando se riu assim.” 
(Camilo Castelo Branco) 
Nota: Parecer, sem pronome, pode ser de ligação ou intransitivo: 
Sua atitude parece criancice, 
Parece que vai chover. 


35, Pisar: transitivo direto; evite-se a preposição em: 
Pisou o rabo do cachorro. 
Não pise a grama, meu filho. 


36, Gostar 
* Transit 


ivo indireto, com o sentido de “estimar”: 
Todos gostaram do projeto. 


+ Transitivo direto, significando “provar”: 
Ele acabou de gostar o café. 


asia rasa a 253 


e) 
> 
A 
=] 
G 
m 
Õ 
[a 
Ss] 


Aprendizagem contínua 


ADDED OR RR ORE 


37. Obstar 
+ “Transitivo direto ou indireto, regendo a preposição a, com o sentido de 
“servir de obstáculo”: 
Nada pode obstar o progresso. 
Nada pode obstar ao progresso. 


+ Transitivo indireto, regendo a preposição a, com o sentido de “opor-se”: 
“Queremos obstar às votações cerradas do compêndio. 
(Almeida Garrett) 


38, Saber 
+ Transitivo direto, significando “ter conhecimento 
O aluno sabia a matéria. 


+ “Transitivo indireto, significando “ter gosto de”; rege a preposição a: 
Isto sabe a carne assada. 
“As ternuras desta terra 
Sabem sempre a pão e queijo.” (Caldas Barbosa) 
Nota: seu complemento não vem determinado por artigo; por isso, no 
primeiro exemplo, não há o acento de crase. 


39. Adentrar: transítivo direto. Evite-se a preposição em: 
Adentramos o salão. 


40. Comparecer: transitivo indireto, regendo as preposições a ou em: 
“Não pude comparecer à conferência de ontem.” (Rui Barbosa) 
Todos compareceram na reunião. 


41. Ajudar, satisfazer, presidir, preceder, exceder: transitivos diretos ou 
diretos, com a preposição a: 

Satisfiz o regulamento. 

Satisfiz ao regulamento. 

Osvaldo precedeu o irmão. 

Osvaldo precedeu ao irmão. 

Não exceda o limite de velocidade, 

Não exceda ao limite de velocidade. 


Nota: Exceder admite a preposição em, principalmente quando pronominal: 
Ele excedeu-se nas críticas. 
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42. Amar, estimar, abençoar, louvar, parabenizar, detestar, odiar, adorar, visitar: 
transitivos diretos: 
Estimo o colega. 
Adoro meu filho. 
Visitou os avós, 


Observações 
Todos esses verbos (e muitos outros) indicam algum tipo de 
sentimento. Tais verbos são transitivos diretos, não pedindo a 
preposição a: 
Ela visitou ao noivo. (errado) 
Ela visitou O noivo. (certo) 


Com algumas palavras, notadamente as de cunho religioso, pode 
aparecer a preposição a. O complemento é objeto direto 
preposicionado. Veja o capítulo sobre os termos da oraçã 
Amo Deus, 
Objeto direto: Deus 
Amo a Deus. 
Objeto direto preposicionado: a Deus 


38) Por serem transitivos diretos, não admitem o lhe como 
complemento, mesmo que este esteja preposicionado. Não se pode 
trocar a Deus, no exemplo anterior, por lhe: amo-lhe, Diga-se 
sempre: Amo-o, estimo-o, adoro-o etc. 


Emprego de pronomes relativos 

O pronome relativo, palavra que inicia as orações subordinadas 
adietivas, pode estar antecedido de preposição. Isso depende do verbo da 
oração adjetiva (às vezes, de um nome) e da função sintática do pronome 
relativo: 


O homem a que me referi vai ajudar, 
O homem a quem me referi vai ajudar, 
O homem ao qual me referi vai ajudar, 
O homem a cujo problema me referi vai ajudar. 


Observações 
Como o verbo referir-se pede a preposição a, ela fica antes do 
pronome relativo, que é o seu complemento ou parte dele, caso da 
palavra cujo. 
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Os pronome relativos que, quem e o qual geralmente podem ser 
usados uns pelos outros, mas quem só pode ter antecedente pessoa 
e tem de ser introduzido por preposição. 


38) O pronome relativo cujo corresponde a um possessivo. Na frase do 
exemplo, diz-se a cujo porque o verbo referir-se pede a preposição 
a. Note que se pode dizer “me refiro a seu problema". Veja abaixo 
outro exemplo: 


Carlos, de cujo caráter não duvidamos, irá conosco. 
Ou seja: Não duvidamos de seu caráter. 
Emprego de onde e aonde 
1. Usa-se onde com verbos que pedem a preposição em: 


Onde está o material? 
Onde fica o registro? 
Não sabemos onde deixaram as anotações. 
Nota: Os verbos estar, ficar e deixar pedem a preposição em. Dessa forma, 
usa-se onde, que quer dizer “em algum lugar”. 


2. Usa-se aonde com verbos que pedem a preposição a: 
Aonde iremos amanhã? 
Aonde você quer chegar? 
Ignoro aonde ele irá. 
Nota: Os verbos ire chegar pedem a preposição a. Porisso, emprega-se aonde, 
enão onde. 


Emprego de eu/mim, tu/ti 
1. Usam-se os pronomes eu e tu na função de sujeito ou, mais raramente, 
predicativo: 
Deram-me o lápis para eu fazer anotações. 
Deixamos o caderno para tu assinares, 


2. Usam-se os pronomes mim e ti como complementos ou adjuntos 
adverbiai 


Aquilo era para mim. 
Todos gostam de ti 
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Observações 

1º) Eue tu, nas frases do item 1, estão empregados na função de sujeito. 
Mim e ti, no item 2, na função de complementos. Ficam erradas 
frases do tipo: "Deixe isso para mim fazer”, "O recado era para tur” ete. 


28) Com preposições acidentais (exceto, menos, salvo etc)), empregam- 
se os pronomes eu e tu: 
Exceto eu, todos saíram. 
Os interessados estavam presentes, menos tu. 


Verbos que não admitem lhe 
Os verbos transitivos indiretos abaixo, apesar de pedirem a preposição 
a, não admitem lhe como complemento. 
1. Assistir, com o sentido de “ver”: 
Assistiu ao espetáculo. 
Assistiu-lhe. (errado) 
Assistiu a ele. (certo) 
Nota: Com os sentido de “dar assistência" e “caber”, admite o lhe: 
Assistimos ao doente. 
Assistimos-lhe. 
Não assiste ao chefe o direito de punir, 
Não lhe assiste o direito de punir. 


2. Aspirar: 
Aspiro à paz. 
Aspiro-lhe. (errado) 
Aspiro a ela. (certo) 


3, Visar: 
Visava ao bem. 
Visava-lhe. (errado) 
Visava a ele. (certo) 
4 Audi 


Aludi ao funcionário. 
Aludi-lhe. (errado) 
Aludi a ele. (certo) 
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5. Anuir: 
Anuiu ao pedido. 
Anuiu-lhe, (errado) 
Anuiu a ele. (certo) 

6 Proceder: 
Procedeu ao interrogatório. 
Procedeu-lhe. (errado) 
Procedeu a ele. (certo) 

7. Presidir: 


Presidimos à reunião. 
Presidimos-lhe. (errado) 
Presidimos a ela. (certo) 


Observações finais. 

1,3) Verbo transitivo indireto não vai para a voz passiva, com exceção 
de obedecer, desobedecer e responder: 

O filme foi assistido pela família. (errado) 
A família assistiu ao filme. (certo) 

2.4) Deve-se evitar a contração da preposição com o artigo que integra 
o sujeito, bem como com o pronome que constitui próprio sujeito. 
Alguns gramáticos, no entanto, aceitam a contração: 

Chegou a hora do menino brincar. (errado) 
Chegou a hora de o menino brincar. (certo) 
É a chance dele progredir. (errado) 
Éa chance de ele progredir. (certo) 


3.4) Não se atribui a mesma preposição a verbos de regência diferente: 
Encontrei e obedeci ao avô. (errado) 
Encontrei o avô e obedeci-lhe, 


REGÊNCIA NOMINAL 
Existem substantivos, adjetivos e advérbios que pedem complementos. 
É o que se conhece como complemento nominal, termo introduzido por 
preposição: 
Ele é útil à com 
Termo regente: útil. 
Termo regido: à comunidade (complemento nominal) 


de. 
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Asvezes, o termo regido é adjunto adnominal, igualmente introduzido 
por preposição. 
Tem uma casa de madeira. 
“Termo regente: casa 
“Termo regido: de madeira (adjunto adnominal) 


Regência de alguns nomes 

1. Acostumado a ou com: 
Estou acostumado ao trabalho. 
Fiquei acostumado com o barulho. 


2. Alheio a: 
Vivia alheio a tudo. 


3. Amigo de 
Sempre foi amigo de todos. 


4. Apaixonado de ou por: 
Era um apaixonado da natureza. 
Estava apaixonada pelo colega de trabalho. 


5. Ansioso por, para ou de: 
Está ansioso por nova oportunidade. 
Permanece ansioso para falar. 
Estava ansiosa de ver o cometa. 


6 Aptidão para: 
Sempre teve aptidão para as artes. 


Apto a ou para: 
Sentia-se apto ao trabalho externo. 
Considero-o apto para exercer a profissão. 


8. Assíduo / assiduidade a ou em: 
O garoto é assíduo ao estudo 
Paulo é assíduo no escritório. 
Queremos assiduidade aos cursos. 
Está faltando assiduidade nos encontros. 
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9. Assédio de: 
Recebeu o assédio de toda a turma. 


10, Atribuído a: 
O prêmio foi atribuído ao funcionário mais antigo. 


11. Busca de: 
Estamos em busca de um mundo mai 


justo. 


12. Certeza de ou em: 
O atleta tinha certeza da vitória. 
Não existe certeza nas coisas materiais. 


13. Certo de, em ou para: 
Estava certo da absolvição. 
Ele é certo no que faz. 
Minha mãe tem a mão certa para o plantio. 


14. Confiança em, de ou para: 
Não há confiança em teu projeto. 
Teve a confiança de me dizer isso. 
Ela não tem confiança para agir de outra forma. 


15.Contiante em: 
Continuava confiante em um futuro melhor. 
Tenho confiança em Deus. 


16. Conforme a, com ou em: 
Assumiu uma postura conforme às suas raízes. (semelhante) 
Essa atitude é mais conforme com seus ideais. (coerente) 
Não estavam conformes naquela discussão. (de acordo) 


17. Compatível com: 
A orientação dada não é compatível com a filosofia da empresa. 


18, Contemporâneo de: 
Ele foi contemporâneo de Castro Alves. 
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19 


20, 


a 


22, 


28, 


2” 


25, 


26, 


27, 


28, 


. Cuidadoso com, em ou de: 
Sejamos cuidadosos com nossas crianças. 
É cuidadoso em tudo que precisa fazer. 
Se ele é cuidadoso de ti, com certeza te ama. 


. Desejo | desejoso de: 
O deseja de felicidade é legítimo. 
Parecia desejoso de encontrar os parentes, 


- Desencanto por: 
Já experimentava desencanto pelo cargo. 


. Encanto para ou por: 
A montanha é um encanto para meus olhos. 
Tem verdadeiro encanto por turismo. 


. Entendido em: 
Era entendido em construção naval. 


. Envolvido em, por ou com: 
Convoquei os envolvidos no problema. 
Senti-me envolvido por um clima de fraternidade. 
Estava envolvido com a vendedora. 


. Envolvimento em ou com: 
Não tenho envolvimento nesse negócio. 
Não tive qualquer envolvimento com ela. 


. Escasso / escassez de: 
A jovem era escassa de vaidades. 
Havia grande escassez de alimentos. 


. Estranho a: 
É algo estranho ao regulamento. 


. Estudioso de: 
O jornalista é estudioso de ufologia. 
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36, 


. Exame de: 
Procedeu ao exame do material coletado. 


. Favorável / favoravelmente a: 
Ele é favorável a que se tomem novas medidas, 
“Agirei favoravelmente a seu caso. 


idade do povo pode ser alcançada. 
Deseja felicidade no casamento. 


. Feliz com, de, em, para ou por: 
Estou feliz com você. 
Ele disse que é feliz de estar aqui. 
Você é feliz em tudo. 
Que a vida seja feliz para todos. 
Era feliz por viver no Sul. 


nente para: 
Felizmente para todos, o fogo foi logo apagado. 


raduaç 


o / graduado em: 
Festejou sua graduação em Matemática. 
Eduardo é graduado em Letras 


rato a, para ou por: 
Sou grato a todos neste dia especial. 
Sua ajuda é sempre grata para mim. 
Mostrou-se grato pelo que lhe apresentaram. 


. Habituado a ou com: 
O monge está habituado ao silêncio. 
É um homem habituado com os livros. 


37. Humilde com ou de: 


Sejamos humildes com nossos filhos. 
Sinto-me humilde de ser brasileiro, 
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38, 


39, 


“o. 


al 


42, 


as, 


Era 


45, 


46, 
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idêntico a: 
Uma coisa é idêntica à outra. 


Incluído em ou entre: 
Foi incluído no grupo. 
Estava incluído entre os mais capacitados. 


Junto a ou de: 
Ficaram junto à garagem. 
Fiquei junto de todos. 


Leigo em: 
Nunca fui leigo em pintura. 


Limite a ou de: 
Não há limites ao artista. 
Reconheçamos os limites da nossa inteligência. 


. Medo de ou a: 


O menino tem medo do escuro. 
Tive medo ao 


Morador em ou de: 
Nessa época, era morador na Rua do Lavradio. 
Foi morador da Rua Santa Clara. 


. Obediente / obediência a: 


Sempre fui obediente às leis. 
Tenha obediência aos mais velhos. 


Parecido com oua: 
Era parecido com o avô. 
Sendo parecido ao pai, foi aceito logo. 


. Perito em: 


Era perito em construções. 


104 


Qualquer idioma que se queira estudar possui a característica de nun- 
ca poder ser esgotado. O aprendizado, portanto, jamais termina, e deve 
ser diário. Lembre-se de que um dia possui 1.440 minutos, e você pode, 
perfeitamente, reservar apenas 30 deles para aprender. 

Minha sugestão é que, em primeiro lugar, você se familiarize com as 
palavras; para tanto, utilize o método dos locais para fazer revisão. Esse 
método é uma tabela de chamada muito simples; existem outras, mais 
complexas, dependendo o tipo de estudo que você esteja realizando. O sis- 
tema numérico fonético, que ensinamos no livro Universidade da Mente, 
é um exemplo. Leia tudo o que puder sobre idiomas e técnicas de memori- 
zação, e, assim, poderá aprender outras ferramentas que lhe serão úteis. 

Outra dica é ensinar usando essas técnicas; as crianças adoram fazer 
associações, e nós só aprendemos verdadeiramente um assunto quando 
o ensinamos. 

Para concluir, disponho ao leitor as principais palavras do inglês, com 
tradução, facilitador e frases de exemplo, para que você possa se familia- 
rizar com a aplicação. Todo ensinamento que adquirimos nessa vida nos 
será muito valioso na eternidade: 


About: sobre, a ponto de, aproximadamente — “Boate”. Como exem- 
plos de frases, teríamos: This book is about butterflies (Este livro é 
sobre borboletas); 7 was about to enter my car when she arrived (Eu 
estava a ponto de entrar em meu carro, quando ela chegou). 

* Above: acima — “Ave”. Como exemplo de frase, teríamos: The sun 
rose above the horizon (O sol subiu acima do horizonte). 

* Afier: depois, em seguida — “Afetar, Afta”. Como exemplos de fra- 
ses, teríamos: Afier you kiss me, ll tell you a secret (Após você me 
beijar, eu lhe contarei um segredo); Do you prefer to talk before or 
after lunch? (Você prefere conversar antes ou depois do almoço?). 

* Again: novamente — “Erguem”. Como exemplos de frases, teríamos: 

Xerox does it again, and again, and again, and... (Xerox faz isto de 

novo, de novo, de novo, de...); 1 am not going to do it again (Eu não 

vou fazer isto novamente); Say it again (Diga isto novamente). 


1 GOIS, Marcos da Costa. Universidade da Mente. São Paulo: Universo dos 
Livros, 2009. 


MEMORIZAÇÃO PARA APRENDER IDIOMAS 


48, 


as. 


50, 


ER 


EM 


5a, 


ETR 


55. 


Permanência em, junto de (ou a): 
Já é longa a sua permanência na firma. 
A permanência junto do amigo foi sua salvação. 


Permissão de ou para: 
o tive permissão de pesquisar 0 assunto. 
Pediu ao chefe permissão para sair cedo. 


Próximo a ou de: 
Fiquei próximo ao muro. 
Deixamos o carro próximo da árvore. 


Queixa de, contra, sobre ou quanto a: 
o tenho queixa de ninguém. 

Não há queixas contra sua conduta. 

Só havia uma queixa sobre nossa participação. 
Fizeram queixa quanto à posição extremista do chefe. 


Referência / referente / referentemente a: 
o há referência alguma a seu trabalho. 


É um acordo referente ao ano passado. 
Foi infeliz referentemente a meu caso. 


Residente em ou de: 
Fui residente na Rua das Flores 
Ele é residente de um bairro trangúilo. 


Respeito a, de ou por: 
Há muito respeito a você. 
Quero o respeito dos colegas. 
Não tinha respeito por ninguém. 


Rico / riqueza de ou em: 
Somos ricos de amor. 
Quero ser rico em cultura. 
Que riqueza de detalhes! 
O trabalho tem riqueza em abonações. 
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56. Sedento de ou por: 
Ele é sedento de justiça. 
Mostrou-se sedento por cultura. 


Semelhante a ou em: 
O citrino é semelhante ao topázio. 
Eles são semelhantes na forma, 


58. Sensibilidade a, de ou por: 
Tem muita sensibilidade às radiações, 
Destaque-se, aqui, a sensibilidade do artista. 


Demonstrava sensibilidade pelo sofrimento dos outros. 


59, Sensível a ou para: 
Sua pele é sensível à luz. 
A mudança foi sensível para todos. 


60. Severo com, para com ou em: 
Fui severo com meu filho. 
Era severo para com todos, 
Você é severo em todos os assuntos, 
61. Sito / situado em: 
Tem um escritório sito na Av. das Américas, 
Visitei um apartamento situado em uma rua arborizada. 


62. Útil / utilidade a, para ou em: 
O cientista é útil à coletividade, 
Sejamos úteis para todos. 
Ele é útil no serviço. 
Compre o que terá mais utilidade ao dia-a-dia 
Descobri uma utilidade para aquele estojo. 
Não há utilidade em se discutir. 


63.Versado em: 
Era versado em política. 


64.Vizinho a ou de: 
É um bairro vizinho ao meu. 
Sou vizinho de seu professor. 


EXERCÍCIOS 


302) Assinale erro de regência verbal. 
a) Eleassistia com carinho os enfermos daquele hospital 
b) Não quero assistir esse espetáculo. 
e) Carlos sempre assistiu em Belo Horizonte. 
d) Não deixe de assistir aquele jogo. 


303) Háerro de regência verbal na opção seguinte: 
a) Aspirou profundamente o forte odor do café 
bj Elanão pode visar o passaporte. 

e) Todos visam uma vida de paz. 
d) Alias pessoas aspiravam à fama. 


304) Aponte a frase que apresenta incorreção de regência verbal. 
aj Mário pagouo carro, 
b) Amoça perdoou a indiscrição do colega. 
c) Antônio deixou de pagar o ajudante ontem, 
d) Perdoemos aos que nos ofendem. 


305) Marque o erro de regência verbal, 
a) Prefiro estudar que trabalhar. 
bj Acenvea prefirooteie 
o) Prefiroleiteacerveja. 
dy Prefiro este nome aquele que ee propôs. 


306) Está perfeita a regência verbal na alternativa: 
aj, O professor procedeu a chamada. 
b) Sua permanência implicará grande prejuizo a todos, 
e) Devemos obedecero regulamento, 
a) Ireima sua casa logo mais. 


307) Assinale a frase que não pode ser completada com o que vai nos parênteses. 
a) Pagarei... alguns empregados hoje à noite. (a) 
b) Naquela época, meu sobrinho assistia... Belo Horizonte. (em) 
e) Não implique...o colega. (com) 
d) Quando morava no campo, aspirava.....ar puro e sentia-se bem. (10) 


308) Marque a frase que apresenta uma regência verbal em desacordo com a norma culta. 


a) Clentifiquero funcionário de que seria dispensado. 
b) Certificou-lheo incidente. 

é) Preveni-lhe de que havia um risco. 

d) Informei-o sobre as novas diretrizes da companhia. 
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309) Das frases abaixo, uma apresenta regência verbal indevida. Assinale-a. 
a) Lembrei-lhe que haveria reunião. 
b) Oancião recordou-se de tudo. 
e) Não lembraste do meu aniversário, 
d) Todos se esqueceram do rapaz. 


310) Assinaleo erro de regência verbal. 
aj Chamei-lhe à sala de entrevistas. 
b) Ninguém lhe chamou de bobo. 
e) Odiretor chamou o aluno de irresponsável 
d) Alguém o chamou de manha. 


311) Marque a única frase que respeita as regras de regência verbal. 
a) Ninguém respondeu o questionário, 
b) Custeia acreditar naquilo. 
c) Respondeu ao cliente que era tarde. 
d) Custamosa pensar emalgo. 


312) Está perfeita a regência verbal somente na seguinte alternativa: 
a) A festa que ele compareceu foi ótima, 
b) Olivro que ele gosta muito desapareceu, 
€) Aempresa por que ele tanto se esforçou acabou falindo. 
d) Ocargo que tuaspiravas já foi preenchido. 


319) Nas frases seguintes, todas como pronome CUJO, há uma com erro de regência verbal. 
Assinale-a. 
a) Estad acriança cujo pai deseja falar-nos 
b) Paulo, por cujas atitudes não me responsabilizo, deixou a firma, 
€) Luís, contra cujasidéias sempre lutei, hoje émeu amigo. 
d) Estálá fora o homem cujas idéias jamais acreditei, 


314) Assinaleo erro de regência verbal. 
aj, A pessoa a quem ele mais se dedica é seu filho. 
b) Ajovem que admiro trabalha no sábado, 
c) Ohomem de quem aludimos na carta é inocente, 
d) Esteéo projeto com cujo autor converse, 


315) Háerro de regência verbal em: 
a) Foi autuada a empresa da qual ele se afastou, 
bj Ahistória que me contaram explica tudo. 

e) Eletrouse uma caneta à qual não funciona. 
dj) As folhas que var estavam secas 
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316) Está correta a regência da frase: 
a) O filime que assistimos é excelente, 
b) O emprego que aspirávamos era apenas um sonho. 
e) Odocumento a que visi era also. 
d) Oarque ele aspirava era poluído. 


317) Marque a alternativa em que ocorre erro na substituição por pronome átono. 


ay Obedecia professor. /Obedeci-lhe. 
b) Encontrei os animais na rua. / Encontrei-osna rua. 
e) Toqueio seu braço. | Toquei-lhe o braço. 

d) Visitou aamiga no hospital. /Visitou-lhe no hospital 


318) Só há erro de regência em: 
a) Não sei onde ele será levado. 
bj Allestão comerciante a quem mandeia notificação. 
c) Nóso trouxemos ontem. 
d) Responda às questões seguintes. 


319) Preencha as lacunas das frases abaixo e assinale a opção correspondente. 
arabalho me referi está na Europa. 
Autontemestavaalagada. 

a cujo-aque d) decujo-emque 

b) acujo-aque d) acujo-que 


320) Preencha as lacunas e marque a opção adequada. 


a) que-deque d emque-deque 
bj onde - que d) aqual-doquat 


321) Marque o erro de regência verbal, 
a), Assistimos, extasiados, o espetáculo. 
b) Alguém está assistindo o doente? 
€) Aspirávamos o perfume das rosas, 
d) Todosaspiram à paz. 


322) Só está correta quanto à regência as frases seguintes. 
aj Sua atitude poderá implicar em descontentamento geral na empresa. 
bj) O secretário procedeu imediatamente a leitura da ata, 

e) Não lembreido encontro. 
d) Não quis referir aquele incidente. 
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329) Háerro de regência verbal em: 
a) Eulhe quero muito. 
b) Euo queromuito. 
e) Paulanamorava com alguém daquela família. 
d) Todos perdoaram ao jovem. 


324) Estácorreta quanto à regência apenas a frase: 
aj ChegareiemParisno domingo. 
b) Pedi para que eles analisassem a situação, 
e) Prefiro milvezesa ginástica do quea dança. 
d) Conheciontem o advogado de cujas idéias você sempre discorda. 


325) Julgue ositens seguintes e depois assinale a opção correspondente. 
() Aqueleemprego era aspirado por todos. 
() Aondecolocarama placa? 
() Nóslhe convidamos na semana passada. 
() Apósmim, chegaram dezenas de interessados. 
aj EECE “q CoEC 
b) EEEC d) CEEC 


326) Marque a frase em que o verbo admite outra regência, sem alteração de sentido. 
a), Presidia reunião da noite. d) Convoqueios participantes, 
b) Irfamosa Campinas. d) Alguém respondeu carta. 


327) Preencha as lacunas e anote a alternativa adequada. 
Cientifico-.....de que a posse foladiada. 


aj o-o-lhe 9 o-0-0 
b) lhe-lhe-lhe d) o-lhe-lhe 


328) Assinale a frase que não admite a reescrita apresentada. 


a) Sempre assisti os necessitados. d) Elesatisfezo regulamento. 
Sempre assist aos necessitados, Ele satisfez do regulamento. 

b) Ajudeio mecânico. d) Elefavoreceu o amigo. 
Ajudei ao mecânico, Ele favoreceu ao amigo. 


329) Observe as duas frases abaixo: 
O soldado estava acostumado com aquelas manobras. 
Estavam acostumadosa solidão, 
Quanto à regência nominal, pode-se dizer que: 


aj sóaprimeira estácerta c) ambas estão certas 
bj sóa segunda está certa d) ambas estão erradas. 
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330) Quanto à regência nominal, a frase “Tenho um escritório sito à Rua do Oriente”: 
a) estácerta, mastambém poderia ser”na Rua do Oriente” 
b) está errada, devendo-se corrigir para "na Rua do Oriente! 
é). estácerta enão admite outra construção 
d) estáerrada, devendo-se corrigir para “da Rua do Oriente” 


331) Assinaleo erro de regência nominal. 
aj Ojovem mostrava-se ansioso por um elogio. 
b) Não sou favorável à pena de morte. 
e) Nenhum objeto é idêntico de outro. 
d) Isso éestranho ao regulamento. 


332) Leiaas frases abaixo e coloque C (certo) ou E (errado) para a regência nominal. Depois 
assinalea opção correspondente. 

Façaumexame de consciência. 

Vocênão tem permissão para falar, 

Sempre foi parecido ao to. 

Não seja severo para com o alunos. 

Elefoiincluído paraa comissão. 


o 
o 
o 
o 
o 


o ECECE 
d) CECEE 


333) (INSP POL.) 
emprego correto das preposições após certos nomes ou verbos. À frase a seguirem. 
queháerro de regência é 
a) O público acompanha a novela que gosta. 
bj Apublicidadetembra ao consumidor o que deve comprar. 
€) Aspessoas preferem TV a teatro. 

d) Nem todos aspiram cocaína. 
e) A publicidade nunca se esquece de seu dever. 


334) (COM. MEN) “Temos a ver com o político que morreu arado a tiros. 
Das alterações feitas na passagem acima, aquela cuja lacuna se preenche 
corretamente com o pronome relativo entre parênteses, regido de preposição, é: 


aj - político gostamos de aplaudir. (a quem) 
b) «político deixamos de dar apoio. (em quem) 
e «político fomos levados à combater. (de quem) 
d) político desistimos de fazer acordo. (do qual) 
e) «político nos acostumamos a simpatizar. (ao qual) 
270 cnc desErivaloa incua pómuêuesa 
ENA AGU 


335) (QCO-ESAEx) Assinale a alternativa que possa ter o(s) espaço(s) em branco 
completado(s) corretamente com o pronome oblíquo “LHE”. 
aj Ela... agradava com mãos suaves emacias. 
b) Procurei portoda partee, encontrando. «convidei-....... loga para 
as festividades realizadas na ESAEx 
c Quem... convidou para sair comigo? 
d) Acho queela....... estima. 
e) OMajorpreveniu-........quea prova deveria estar clara e objetiva. 


336) (QCO - EsAExy Assinale a opção cuja regência verbal NÃO está deacordo comasnormas 

cultas da língua. 

a) Noséculo XVI, muitos negros preferiram mais a morte do quea escravidão. 

bj Informaram-no de que a Inglaterra, em fevereiro de 1807, aboliu o tráfico negreiro 

€) Também informaram-lhe os livros que até Nóbrega, cujos serviços não se pode 
deixar de louvar, pedia escravos, em carta, ao rei 

dj Era imenso o número de religiosos nas minas no século XVI, pois também estes. 
visavam ao enriquecimento ainda que por meias ilícitos. 

e) Oséculo XVilassistlà grande manifestação de revolta da escravo, um Estado negro 
quilombo de Palmares. 


387) (AJUD.-TRT) Nas frases 1 -'Apresentaram provas. importâncianos referimos! 


2 -“Apresentaram soluções eu não acreditava”, as lacunas são preenchidas, 
respectivamente, por: 

aj cuja-emque d) acuja-nas quais 

b) aque-que e) aqual-que 


c daqual-que 


338) (PSIC.JUD./SP) Qual a alternativa que apresenta regência verbal incorreta? 
a) Lembrou-me o fato. 
b) Esqueci-me dos trabalhos. 
e) Eles chegaram no aeroporto com atraso. 
d) Custa-me pouco aceitar o outono. 
e) Obom fruto procede de boa árvore. 


339) (GAMA FILHO) Assinale a frase quese completa corretamente como pronome pessoal 
entre parênteses. 
a) Emuito tarde para... sair (MIM) 
b) Após... ninguém entrará no acampamento. (MIM) 
c) Nada mais existe entre... e mim. (TU) 
d) Contra... pesam várias acusações. (TU) 
e) O povo logo se esqueceu de....(TU) 
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340) (TRE/MG) Observe a regência dos verbos das frases reescritas nos itens a seguir: 
1. Chamaremososinimigos de hipócritas, 
Chamaremos aos inimigos de hipócritas, 
11. Informei-lheo meu desprezo por tudo. 
Informei-lhe do meu desprezo por tudo. 
HO funcionário esqueceu importante acontecimento. 
O funcionário esqueceu-se do importante acontecimento. 
Afrase reescrita está coma regência correta em: 


a) Tapenas d) Telltapenas 
b) Mapenas e) Lite 
c) Ml apenas! 


341) (TRE) Das alterações feitas na redação da frase “Esses dois princípios encarnam-se 
nos tipos do aventureiro e do trabalhador” (linhas 3/5), mediante o emprego do 
pronome relativo, à que se apresenta INCORRETA é: 

a) São esses as dois princípios cujos parâmetros delinciam os tipos do aventureiro e 
do trabalhador 
bj São esses os dois princípios à que se refere como os tipos do aventureiro e do 


trabalhador 
e) São esses os dois princípios em que se fundamentam os tipos do aventureiro edo 
trabalhador 
d) São esses os dois princípios de que se alude nos tipos do aventureiro e do 
trabalhador 
e) São esses os dois princípios por que se definem os tipos do aventureiro e do 
trabalhador 
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Capítuio 11 


CRASE 


Chama-se crase a união de dois sons iguais. Quando essa união se dá 
entre a preposição a e um outro a, usa-se o acento grave ou acento de crase: 
Ireia a festa. 
Irei à festa. 


TIPOS DE CRASE 
1. Entre a preposição a e o artigo definido a: 
Vamos à cidade. 
“Aristarco deu ordem à banda.” (Raul de Pompéia) 


2. Entre a preposição a e o pronome demonstrativo a: 
Ele se referiu à que deixei no armário. 

Nota: O a é pronome demonstrativo quando antecede que ou de, equivalendo 

a outro pronome demonstrativo: esta, essa ou aquela. 


3, Entre a preposição a e o a inicial dos pronomes aquele, aquela, aquilo: 
Dirija-se àquele vendedor. 


4. Entre a preposição a e o a do pronome relativo a qual: 
Chegou a aluna à qual entreguei o resultado. 


Observações 
12) Como se vê, é necessária a presença da preposição a para que ocorra 
o fenômeno da crase. 


28) Costuma-se dizer por aí que só há crase antes de palavra feminina. 
Cuidado! Essa afirmação diz respeito apenas ao caso de preposição 
mais artigo a, quando, então, o substantivo tem de ser feminino. 
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Against: contra — “Erguem isto”, Como exemplos de frases, teríamos: 
Tlike you a lot, but on this matter I am against you (Eu gosto muito de 
você, mas neste assunto, eu sou contra); 13 sad to see a brother fighting 
against a sister (É triste ver um irmão brigando com uma irmá). 

Age: idade — “Agir”. Como exemplo de frase, teríamos: He is my age 
(Ele é da minha idade). 

Air: ar — “Ar”. Como exemplo de frase, teríamos: There's something 
in the air (Tem algo no ar). 

«All: tudo — “Olho”. Como exemplos de frases, teríamos: 1 know all 
about you (Eu sei tudo sobre você); AlÍ is finished now (Tudo está 
acabado agora); He wants it all for himself (Ele quer tudo para ele). 
Almost: quase — “Almoço”. Como exemplo de frase, teríamos: The 
work is almost finished (O trabalho está quase terminado). 

Alone: sozinho — “Lona”. Como exemplo de frase, teríamos: 1 don't 
like being left alone (Eu não gosto de ser deixado sozinho). 

Along: ao longo — “É longo”. Como exemplo de frase, teríamos: 
There are trees all along the avenue (Existem árvores ao longo de 
toda a avenida). 

Already: já — “Rede”. Como exemplo de frase, teríamos: 1 have alre- 
ady told you not to go there (Eu já lhe disse para não ir lá). 

Abso: também, além de — “Osso”, Como exemplo de frase, teríamos: 
Tam a teacher and also an artist (Eu sou um professor e, também, 
um artista). 

Always: sempre — “Ou reis”, Como exemplo de frase, teríamos: 
Always be nice to all (Sempre seja gentil para com todos). 

Among: entre — “Manga”. Como exemplos de frases, teríamos: He 
was among the crowd (Ele estava entre a multidão); He shared his 
food among his friends (Ele repartiu sua comida entre seus amigos). 
“Am: um, uma — “Hein?”. Como exemplos de frases, teríamos: An 
apple is delicious in the morning (Uma maçã é deliciosa pela manhã); 
You have made me an interesting proposition (Você me fez uma pro- 
posta interessante). 

And: e — “Anda”. Como exemplos de frases, teríamos: 1 am learning 
to read and write (Estou aprendendo a ler e a escrever); Study hard 
and you will pass your examination (Estude bastante e você passará 
no seu exame). 


APRENDIZAGEM CONTÍNUA 


Para saber se há crase 
1. Com nomes comuns 
Troca-se a palavra feminina por uma masculina; aparecendo ao, usa- 
se o acento de crase: 
Dirija-se à tesouraria. (Dirija-se ao escritório) 
Dei o livro à professora. (Dei o livro ao professor) 


Nota: Coisa se troca por coisa: tesouraria / escritório; pessoa, por pessoa: 
professora / professor, Respeite isso, ou você pode confundi 


se. 


2. Com nomes próprios de lugar 

Troca-se o verbo que pede a preposição a por outro, que peça outra 
preposição. Vamos adotar 0 verbo vir; aparecendo da, usa-se o acento de 
crase: 


Ela foi à Bahia. (Ela veio da Bahia) 
Ela foi a Cuiabá. (Ela veio de Cuiabá, e não da) 


Observações 
=) Nomes de cidade (segundo exemplo) não se usam com artigo a. 
Mas, se determinarmos o substantivo, aparecerá o artigo e, 
consequentemente, a crase: 
Iremos à simpática Cuiabá. (Viremos da simpática Cuiabá) 


2) Não se devem misturar os dois macetes (nomes comuns / nomes 
próprios de lugar): 
Ele foi a Cuiabá. 
Se trocarmos (indevidamente) Cuiabá por um substantivo 
masculino, aparecerá ao, o que nos levaráa pôr, erradamente, o acento 
de crase: Ele foi ao Rio de Janeiro, Ele foi à Cuiabá. 


Casos obrigatórios 
1. Com a palavra hora, clara ou oculta, indicando o momento em que 
acontece alguma coisa: 
Saímos às três horas. 
O médico retornou às dez. 
“O drama começava às sete horas, acabava às duas da 


madrugada...” (Graciliano Ramos) 
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Observações 
12) Às vezes se usa 0 acento diante de palavra masculina, por estar oculta 
uma outra, feminina. A mais comum e importante éa palavra moda: 
Usava cabelos à Roberto Carlos. (à moda Roberto Carlos) 
Irei à Presidente Dutra. (à Rodovia Presidente Dutra) 
Voltei à Rio Branco. (à Avenida Rio Branco) 
Mandei-o à Barão de Piratininga. (à Rua Barão de Piratininga) 


23)A palavra moda frequentemente fica subentendida diante de 
determinados nomes femininos: 
Comemos um angu à baiana. (à moda baiana) 


3) Palavras como rua, avenida, estrada, rodovia, editora e muitas 
outras, que podem estar subentendidas, transmitem à frase um 
aspecto bastante regionalista. Ninguém é obrigado a saber que em 
uma localidade afastada da sua há uma determinada rua, estrada, 
rodovia etc. com aquele nome, Por exemplo, na frase “Voltei à Rio 
Branco”, mostrada acima, Rio Branco poderia ser entendido como 
o nome de uma cidade, capital do Acre, quando então não existiria 
o acento de crase: “Voltei a Rio Branco”. 


3, Com determinadas locuções formadas por palavras femininas. 
+ Adverbiais: duas ou mais palavras com valor de advérbi 

“Estremeci como se acordasse de um sonho, é levantei-me às 

pressas.” (Machado de Assis) 

“Hoje a casinha já não abre à tarde.” (Castro Alves) 

“A Princesa Imperial, Regente nessa época, achava-se à 

direita, em gracioso palanque de sarrafos.” (Raul Pompéia) 
Nota: As locuções adverbiais às pressas (modo), à tarde (tempo) e à direita 
(lugar), com palavras femininas, devem levar o acento de crase. 


Com palavra masculina, o acento não existe: 
Iremos todos a cavalo. 


Outros exemplos: 
Trabalharam às escondidas. 
Fui levado à força. 
Quero deixar tudo às claras, 
Às vezes, famos ao teatro. 
1sso foi feito à parte. 
Paramos à beira-mar. 
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O homem permaneceu à esquerda. 
Fiquem à vontade, 

Sempre falavam à meia-voz. 

Saiu à noitinha, 

Seguiu o conselho à risca 

Corriam às tontas 

Estávamos à janela. 

Escreveu à margem. 

O objeto veio à tona. 

O material estava à mão. 


Observações 
12) As locuções adverbiais com acento de crase são as de modo, tempo 
e lugar, Existe uma de intensidade: à beça. 


Aslocuções adverbiais de instrumento não levam o acento de crase. 
Para alguns gramáticos, no entanto, existe o acento: 

Escreveu a caneta. (preferível) 

Escreveu à caneta, 


A locução adverbial a vista, contrário de a prazo, não deve tero a 
craseado. No entanto, há gramáticos que admitem o acento: 
Comprou os móveis a vista. (preferível) 
Comprou os móveis à vista, 


+ Prepositivas: grupos de palavras que funcionam como preposição; as 
que nos interessam neste ponto começam por à e terminam por de: 
Ficarei à disposição de vocês. 
“Turíbio Todo, nascido à beira do Borrachudo, era seleiro de 
profissão...” (Guimarães Rosa) 
Nota: As locuções prepositivas à disposição de e à beira de levam acento de 
crase por serem formadas por palavras femininas. 


Com palavra masculina, não existe o acento: 
Conversavam a respeito dos incidentes. 


Outros exemplos: 
Vivia à custa do irmão. 
Estamos à mercê do patrão. 
Fez o trabalho à vista de todos. 
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“Agiu à maneira de um troglodita. 

Évidro à prova de choques. 
Permaneciam à frente do colégio. 

Ficou à beira do precipício. 

Bateram à porta do amigo. 

“Aprendeu à força de tanto estudar. 
Usava um pano branco à guisa de toalha. 
Vivia à margem da sociedade. 

Estava à espera de uma solução. 


*Conjuntivas: grupos de palavras que funcionam como conjunção; só 
existem duas com acento de crase: à medida que e à proporção que: 
À medida que corria, ia ficando vermelho. 
Aprenderá à proporção que estudar. 


Observações 

13) Pelo que se vê nos exemplos, as locuções adverbiais, prepositivas 
e conjuntivas levam acento de crase quando os substantivos que 
as constituem são femininos. 


28) Às vezes, o grupo parece uma locução, mas não 
À frente da casa havia uma árvore, (locução prepositiva) 
A frente da casa é muito bonita. 
Atarde ele chegou. (locução adverbial) 
A tarde estava chuvosa, 
Não será locução quando se puder substituir a por o: a frente / o 
lado, à tarde | 0 dia. 


3. Com os pronomes demonstrativos aquele, aquela, aquilo: 
Não me refiro àquilo que ele fez. (a aquilo) 
Prefiro este lenço àquele. (a aquele) 
“Assim, vagarosamente e maravilhados, chegamos àquela 


avenida de faias. 


Eça de Queirós) 
Nota: Os verbos dos exemplos pedem a preposi 
português, “a aquilo” 
àquele, àquela. 


a. Como não existem, em 
aquele”, “a aquela”, deve ser feita a contração: aquilo, 
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4. Com o pronome demonstrativo a: 
Dirigi-me à que estava no balcão. 

andei indagando como é a dieta deles. Igual à dos outros” 

(Rachel de Queiroz) 


Observações 
=) Haverá acento de crase antes de que e de (à que, à de), sempre que 
se puder trocar por a aquela que ou a aquela de; outro macete é a 
troca pelo masculino; aparecendo ao, há crase: 
Minha camisa é semelhante à que ele comprou. 
Minha camisa é semelhante a aquela que ele comprou. 
Meu paletó é semelhante ao que ele comprou. 


28) Para que o a seja pronome demonstrativo é necessário que depois. 
dele haja um substantivo oculto. Se isso não ocorrer, não há 
possibilidade de ocorrer a crase: 

Nós nos referimos à que ficou na geladeira. (à fruta que) 
É triste a história a que ele se referiu. 


Na última frase, é impossível colocar um substantivo entre o a e o 
que, 


Casos facultativos 
1. Antes de nomes de mulher: 
Mandei uma carta à Patrícia. (Mandei uma carta ao Manuel) 
Mandei uma carta a Patrícia. (Mandei uma carta a Manuel) 
Nota: Com determinação, a crase é obrigatória: 
Mandei uma carta à culta Patrícia. (Mandei uma carta ao culto 
Manuel) 


2. Antes de pronomes adjetivos possessivos no singular: 
Explicarei isso à sua irmã. (Explicarei isso ao seu irmão) 
Explicarei isso a sua irma. (Explicarei isso a seu irmão) 


Observações 
12) Se o possessivo estiver no plural, teremos: 
a) crase obrigatória (a + as): 
Explicarei isso às suas irmãs. 
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by crase proibida (apenas a preposição): 

Explicarei isso a suas irmãs, 
Nota: A palavra a (no singular), diante de suas irmãs, é preposição, 
pois o artigo, se fosse usado, teria de estar no plural, 


28) Se for pronome substantivo, a crase é obrigatória: 
Explicarei isso à sua. 


3. Depois da preposição até: 
Ele foi até à praia. (até ao campo) 
Ele foi até a praia. (até o campo) 


Observações 
13) O que acontece é que, depois de até, o emprego da preposição a é 
facultativo. 


28) Não confunda com a palavra denotativa de inclusão até, que 
significa inclusive: 
Comprou até a revista, 


3) Até é a única preposição que admite um a craseado depois dela: 
Fazia o trabalho após as quatro horas. (e não às) 
Fomos para a fábrica. (e não à) 


4. Comas palavras Europa, Ásia, África, França, Espanha, Inglaterra, Escócia 
e Holanda: 

Viajaremos à França. (Viremos da França) 

Viajaremos a França. (Viremos de França) 
Nota: Poucas gramáticas citam este caso de crase facultativa, porque a 
tendência, no português atual, é usar o artigo e, consequentemente, o acento 
de crase. Mas não é errado omiti-lo. Pode-se dizer, por exemplo, “Estava em 
França”. Incomum, porém correto. 


Casos proibitivos 
1. Coma palavra casa sem determinação, quando, então, se refere ao próprio 
ar: 
Ele foi a casa pela manha. 
Teresa chegou a casa, quando desabou o aguaceiro e cafam os 
raios.” (Graça Aranha) 
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Observações 
12) Com determinação, aparece o acento: 
Ele foi à casa da esquina. (ao prédio da esquina) 
“Estavam nisto, quando a costureira chegou à casa da baronesa.” 
(Machado de Assis) 


28) No segundo exemplo da observação anterior, a determinação é 
feita pela indicação da dona da casa. Para alguns gramáticos, 
quando se indica o morador ou proprietário, o acento de crase 
antes de casa deve ser considerado facultativo. Cremos que, na 
atualidade, é preferível considerá-lo obrigatório. 


2. Com a palavra distância, sem especificação, ou seja, sem precisar a 
distância: 
O guarda ficou a distância. 
“Bra decrépito mesmo a distância...” (Guimarães Rosa) 


Observações 
13) Com especificação, usa-se o acento: 
O guarda ficou à distância de dez metros, 
28) A palavra distância tem esse tratamento quando pertence a uma 
locução. Não sendo assim, é uma palavra como outra qualquer: 
Refiro-me à distância que percorreremos. (ao caminho) 


3. Coma palavra terra, quando é o contrário de bordo: 
Os marujos foram a terra. 

Nota: Com outros sentidos, segue as regras de crase. 
Eles retornaram à terra de origem. (ao país de origem) 


4. Em locuções com palavra repetida: 
Os adversários estavam cara a cara. 


5. Antes de palavra masculina: 
Eles chegaram a cavalo. 


6. Antes de verbo: 
Estava prestes a chorar. 


280 


4 | erettees as ipa 


7. Com aantes de plural: 
Não se prendia a coisas materiais, 

Nota: Usando-se o artigo, haverá o acento: 
Não se prendia às coisas materiais. (aos bens materiais) 


8. Antes de artigo indefinido, claro ou oculto: 
“Aspirava à uma posição melhor. (a um emprego melhor) 
Nunca assistimos a novela tão ruim. (a uma novela tão ruim / a 
filme tão ruim) 


9. Antes de pronome indefinido: 
Chegaram a alguma ilha do interior. (a algum muni 
interior) 


Nota: Pode ser que o à se deva a uma outra palavra, que não o pronome 
indefinido que está diante dele: 


ípio do 


is autoritária diretora. (ao cada vez mais 
autoritário diretor) 


O indefinido cada não impede o acento, pois o artigo da palavra à é 
determinativo de diretora: a diretora autoritária. 


10, Antes de pronome pessoal, inclusive o de tratamento: 
Diga a ela que voltarei 
Já tinha pedido isso a Vossa Senhoria. 
Nota: Os pronomes de tratamento senhora, senhorita, madame e dona (este 
último quando acompanhado de adjetivo) admitem o acento de crase: 
Dirigiu-se à senhorita Denise. 
Falaremos à alegre dona Helena. 


11. Antes de esta e essa: 
Diga a verdade a essa funcionária.(a esse funcionário) 


12, Antes de nomes de vultos históricos: 
Aludimos a Joana d'Arc. (a Napoleão) 

Nota: Com determinação, aparece o acento: 
Aludimos à valente Joana d'Arc. (ao valente Napoleão) 
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13, Antes de Nossa Senhora e Maria Santíssima: 
Farei uma prece a Nossa Senhora. (a Nosso Senhor) 


Considerações finais 

1. Há duas expressões semelhantes com a palavra hora: 
Das oito às dez horas (as horas do relógio) 
De oito a dez horas (idéia de duração) 


, construção bastante comum. 


Nota: É errado escrever “de oito às dez hora: 


2. Veja as expressões abaixo, igualmente parecidas 
Meu colega vivia à toa. (à toa — locução adverbial de modo) 
Ele é um homem à-toa. (à-toa — adjetivo) 


3. Quando se diz “Voltei à uma hora”, não há erro de crase porque uma é 
numeral, e não artigo indefinido; veja o caso obrigatório com a palavra 
hora. 


4. Em expressões do tipo aquela hora, aquele minuto etc., pode haver o 
acento por se tratar de indicação de tempo. O macete é trocar por naquela 
ounaquele: 

Aquela hora, todos estavam cansados. 
Naquela hora, todos estavam cansados, 


5. Veja algumas frases em que a presença do acento altera o sentido: 
Bateu a porta. (Empurrou a porta para fechá-la) 
Bateu à porta. (Chamou) 
Chegou a tarde. (entardeceu) 
Chegou à tarde. (Ele chegou de tarde) 
Saiu a francesa. (A mulher francesa saiu) 
Saiu à francesa. (Saiu sem ninguém notar) 
Trabalhavam as cegas. (Mulheres cegas trabalhavam) 
trabalhavam às cegas. (Trabalhavam sem saber direito o que faziam) 
Escreveu a mulher uma carta. (Ela escreveu uma carta) 
Escreveu à mulher uma carta. (Ele mandou uma carta à mulher) 
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EXERCÍCIOS 


342) Indique o erro no emprego do acento indicativo decrase, 
a) Envieia encomenda à portaria 
bj Voltando à escola, pegou a pasta do irmão. 
e) Eletem livre acesso à qualquer empresa. 
d) Permaneceram junto à parede. 


343) Assinale erro no emprego do acento indicativo de crase. 
a) Leveimeuirmão à biblioteca. 
b) Elesvoltaram à cena do crime. 
c) Entregueios livrosa professora. 
d) Não se adaptava à nenhuma atividade. 


344) Hláerro decrasena opçãt 
aj Mandaremos um cartão às pessoas ausentes, 
b) Era imensa sua dedicação à pátria. 
c) Graçasa enfermeira, ele não morreu. 
d) Explique esta funcionária o problema, 


345) Hláerro de crase somente na seguintealternativa: 
a) Ninguém irá à Polônia nem à Turquia, 
b) Mandareià ltália o meu assessor. 
c) Pretendo irà Cuba ou à Argentina em dezembro. 
d) Chegando encantadora Florianópolis, procurou o amigo. 


346) Assinaleo erro decrase. 
aj Sevocêfor à Romênia, visite meus avós. 
b) Regressando à Lisboa, farei o que me pediste. 
c) Viajareilogo a Petrópolis. 
d) Quando chegueia Suíça, azia rio. 


347) Apontea frase com erro decrase. 
a) Poucosalunos compareceram à prova, 
b) Não fiques alheio à dordo teu irmão. 
e) Eleagiu com total respeito à vizinha. 
d) Aquilo me cheirava à trapaça. 


348) Marque a única frase correta quanto ao emprego do acento decrase, 
a) Seuamorà pátria cas causas do povo levou-o à uma grande vitória 
bj Mesmo estudando a matéria, não chegou à conclusão alguma. 

c) Encaminhe-se a diretoria e peça à documentação. 
dy Às alunas que se dedicaram serão dadas as medalhas. 
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* Another: outro, um outro — “Anote”. Como exemplo de frase, terí- 
amos: 1 need another day to complete my work (Eu preciso de mais 
um dia para completar meu trabalho). 

* Any: algum, alguma — “hiena”, Como exemplos de frases, teríamos: 
Do you have any money? (Você tem algum dinheiro?). Any questions? 
(Alguma pergunta?. 

* Arm: braço — “Arma”. Como exemplo de frase, teríamos: He has 
strong arms (Ele tem braços fortes). 

* Army: exército — “Arma”. Como exemplo de frase, teríamos: Rome 
had the most powerful army in the world (Roma possuía o exército 
mais poderoso do mundo). 

* As: como, assim como — “Ex”. Como exemplos de frases, teríamos: 
As you know, 1 will be leaving tomorrow (Como você sabe, eu par- 
tirei amanhã). He was dressed as a woman (Ele estava vestido como 
uma mulher). 

* Ask: perguntar — “Lasca”, Como exemplo de frase, teríamos: Ask me 
no questions (Não me façam perguntas). 

* Ar: no, na, em, as — “Et” Como exemplos de frases, teríamos: They 
are not at home (Eles não estão em casa); My father is at work now 
(Meu pai está no trabalho agora). 

* Away: fora, distante de — “Lei”. Como exemplos de frases, teríamos: 
1 won't be away for long (Eu não ficarei fora por muito tempo); 
Throw the book away now (Jogue o livro fora agora); Don't go away, 
wait for me (Não vá embora, espere por mim). 

* Back: de volta — “Beco”. Como exemplos de frases, teríamos: Come 
back now! (Volte agora!); This television is not working, 1 want my 
money back (Esta televisão não está funcionando, eu quero o meu 
dinheiro de volta). 

* Be: ser, estar, continuar, ficar — “Bebi”. Como exemplos de frases, 
teríamos: 1 will be here when you come back (Estarei aqui quando 
você retornar); 1 was here, he was here, she was here, we were here, 
they were here, you all were here when the crime happened (Eu estava 
aqui, ele estava aqui, ela estava aqui, nós estávamos aqui, eles esta- 
vam aqui, vocês todos estavam aqui quando o crime aconteceu). 

* Because: porque — “Bico”. Como exemplo de frase, teríamos: 1 work 
because 1 have to (Eu trabalho porque preciso). 


= 106 MEMORIZAÇÃO PARA APRENDER IDIOMAS 


349) Preencha as lacunas e anote a alternativa adequada. 
Graças......ela iqueibom. 
Faltamos......reunião. 


Uma foto foi anexada. 
Disse aquilo... 

a) adãa dadas 

b) ada dl aaãa 


350) Preencha as lacunas eassinale a opção correspondente. 
meninas que voltassem, 


amulher alguns perfumes. 
aj asa aasã c asa açã 
b) asa aasa d) asa a asa 


351) Marque o erro de crase. 
aj Pedimos à garota que falasse baixo, 
b) Chegarása Alemanha em novembro. 
e) Ninguém fez malà você. 
d) Informei à revista o meu ponto devista. 


352) A frase que não deve levar acento de crase é. 
a) Ele fez tudo as escondidas. 
bj Estávamos a mercê das ondas. 
€) Fiqueia par dos acontecimentos. 
d) Elastbram levadas a força 


353) Estão corretas quanto ao emprego do acento de crase as frases seguintes, exceto: 


a) Estudoua beça parao concur 
b) Iremosa certa cidade do interior 
e) Elevivea sombra do io. 

d) Porfavor, encaminhe-se aquela loja 


354) Háerro decrase em: 
aj, Essa máquina é idêntica à que você recomendou. 
b) Entregueia chave à que chegou primeiro. 
c) Minhacasa éinferiora que ele tem. 
d) Não me convenceu a história à que fizeram referência. 


355) A frase que não deve levar acento de crase é: 
a) Permanecia a beira do abismo. c) Eledesmaioua caminho de casa. 
by) Quero deixar isso as claras d) Asvezes, resolvia falar 
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356) Contraria a norma culta da língua quanto ao acento de crase a seguinte sentença: 
a) O Onibus dobrou direita e) Estouà disposição de vocês. 
bj Eletem um caminhão à frete. d) Essegarota sóiráatorça. 


357) Assinale a frase imperfeita no que diz respeito ao acento de crase. 
aj Minha camisa éigualà que você tem. 
bj A gravata é idêntica à de cima. 
c) Demoso troféu à que fez mais pontos. 
d) Estava quebrada a cadeira à que ele se dirigiu. 


358) Assinaleo erro decrase. 
aj Minha amiga, a qual pedi desculpas, viajou para a Europa. 
b) João, lembre aquele senhor que faltará energia na cidade, 
c) Mauro sempre fugia à responsabilidade, 
d) Levei-oà cidade. 


359) Só não há erro de crase em: 
aj Levaram produto portaà porta. 
bj) Aquela hora não era apropriada para discussões. 
e) Aquela hora, todos já haviam saído, 
d) Digaisso à quem quer ouvir 


360) O acento indicativo de crase só não é facultativo em: 
a) Viajou Suécia com o amigo. c) Enviarei um telegrama à nossa ia 
b) Eles andaram até à fonte. d) Ojovem se declarou à Helena. 


361) O acento decrase é facultativo na seguinte opção. 
à) Entreguei os presentes às minhas filhas 
b) Sairemos à tarde. 
e) Explicamosa diretora o que nos aconteceu. 
d) Aindanão fuià França. 


362) Marque a frase sem erro de crase. 
aj Estavam todos à conversar 
b) Queria ser til à comunidade. 
e) Levavaas pessoas pobres algum alimento. 
d) Mais uma vez, ficamos frente à frente. 


363) Assinale a frase que não contraria a norma culta quanto ao acento decrase. 
a) Nossaida à Brasília fi proveitosa, 
b) Sempre fuileala VE 
e) Entregueio documento aquela senhora. 
d) Andavam as cegas pela rua. 
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364) Aponte a frase com erro decrase. 
a) Estudamos a proposta, d) Naoireia feirahoje. 
bj Estavama caminho dotrabalho.  d) Obedeçaaestaordem,masnão aquela. 


365) Háerro de crase em: 
aj Ela se candidatou à deputada estadual 
b) Recorriã enfermeira que mora no prédio. 
c) Voltarei àlinda Porto Alegre. 
d) Soliciteià jornalista que anotasse tudo. 


366) O acento de crase só é inadmissível na seguinte opção: 
aj Pedireià tua mãe uma orientação. 
b) Aludimosa cada ilha da região. 
c) Nósnos encontramos à uma hora 
d) ViajareiaTeresópolis dos meus sonhos. 


367) Assinale a única frase perfeita quanto ao emprego do acento de crase. 
aj Aaula será das nove as onze. 
b) Comprou canetas as dúzias 
e) Tisteesozinho, pôs-sea chorar 
d) Ficamosa razoável distância. 


368) Preencha as lacunas e assinale a alternativa correspondente. 

Ire....casa brevemente. 
Retornem.....base, 
Carlosnão édado.. 
Eleéigual....mãe, 
Ficou...frente de todos, 

aj arado o aaa 

b) adada d) aadda 


369) Observe as frases abaixo. 
1- Eloglei à Teresa. 
11-Foramescolhidos à dedo. 
HI Estou à disposição da família. 
IV-Saborcou um peixe à brasileira. 
Quanto ao acento de erase, estão certas as frases dos itens: 
aj A Mrelv o Lite 
b) MreIy a) teiv 


370) Háerro decrase na opção seguinte: 
a) Eumcanto delouvorà vida. é) Fle andava às tontas pela casa 
bj Caminhavam à passos largos. dy Estávamos todos à mesa. 
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371) (EFOMM) Assinale a frase em que é obrigatório o acento da crase, 
a) Agradeceuas irmãs o apoio recebido. 
bj Estarei lá desde as quatro horas da tarde. 
e) Escrevia minha mãe, avisando -a da minha chegada. 
d) Dirijo-me apenas a você. 
e) Minha amiga se candidatou a Rainha da Primavera. 


372) (TALCRIM) “Não setrata de uma apologia às bermudas, longe disso?” 


Nafrase destacada, observa-se o correto emprego do acento Indicador da crase. Esse 
acento foi incorretamente usado na seguinte frase: 


a) Quso da gravata é até mesmo prejudicial à saúde, 
b) Era contrário à orientação de abolir o paletó ea gravata. 

c) A entrada será franqueada às pessoas que usarem paletó e gravata. 

d) Mostrou-se indiferente à opinião de que paletó é roupa ultrapassada. 
e) Atestemunha não fez referência à pessoa alguma em seu depoimento. 


379) (TRE) Preencha as lacunas da frase abaixo e assinale a alternativa correta. 
“Comunicamos S* que encaminhamos......petição anexa. ..... Divisão de 


Fiscalização que está apta... prestar... informações solicitadas. 
aj aaãaas d) adiadas 
b) dadas e) dadas 


O amadas 


374) (APRE) Assinalea opção que preenche corretamenteas lacunas. 


Os defensores de sistemas de iniciativa privada apontam... ineficiência e. 
rigidez geralmente associadas.... burocracias governamentais (economias estatais) 
esugerem que... competição, antes de ser perdulária, age como um incentivo... 
eficiência eo espírito empreendedor, conduzindo... queda de preços... produtos. 
e serviços de melhor qualidade. (Adaptado de Enciclopédia Compacta de 


Conhecimentos Gerais) 
aj alafasla/afaia d) afafasialafala 
b) a/afasiafafaia e) alafaslaláfasa 


o alafaslalalaiã 


375) (BANESPA) Assinale a alternativa que preenche corretamente as lacunas do período 
abaixo. 


ela se apegou como. 
dja-a-a 
e a-a-a 


ama tábua de salvação: 


recomeçar, o auxiliar judiciário referiu-se... palavras de 
entrada do serviço. 
d)a-as-a 
e) a-as-a 
lação Esapeda os 


377) (ANALISTA - BACEN) Para que o fragmento de texto abaixo respeite as regras de 
regência da norma culta, assinale a opção que preenche corretamente as lacunas na 
ordemindicada. 

Desde julho de 2000 a revista BANCO HOJE vem estimulando debate em torno das. 
transformações que envolvem... implementação do SPD. O esforço empreendido é 
muito inferior... vantagens no que diz respeito.....evolução do sistema financeiro 
nacional e..... oportunidades de integração com o mercado global. (BANCO HOJE, 
março de 2001, com adaptações) 
aj à-as-a-as d) a-as-a-as 
b) a-as-a-as e) a-as-a-as 
cd a-as-a-as 


378) (AUX.CART) A alternativa em que é facultativo o uso do acento indicativo de crase, na 
palavra sublinhada em passagem do texto, é 
a) “Eutive desde a infância várias vocações. 
bj "Ao passo que amar eu posso até a hora de morrer 
c) “Hátrês coisas. para as quais eu dou minha vida. 
d) "Quanto a meus filhos, o nascimento deles não foi casual 
e) "Seiqueum diaabrirão as asas para o vôo necessário, eeu ficareisozinha. 


379) (APRE) Assinale a frase na qual a palavra sublinhada não deve receber 0 acento 

indicativo decrase, 

a) Osapelosa internacionalização da Amazônia ganham contornos de avalanche, 

b) Toda manhã a esta hora, depois de ler os jornais do dia, fico deprimida. 

c) Aquela hora marta da madrugada todos estavam recolhidos ao leito. 

d) Muitas das reivindicações dos sindicatos trabalhistas, hoje, são semelhantesas da 
classe patronal, 

e) Os petroleiros apresentaram ao Ministro uma pauta de: 
haviam divulgado no ano anterior 


indicações igual aque 


380) (TRE/PE) O Rio Grande do Norte foi o Estado pianeiro ao conceder... mulheres a 
possibilidade de ir... urnas, manifestando sua vontade pelo voto, permitido 
somente...... homens, no resto do Brasil. 

Aslacunas da frase apresentada serão corretamente preenchidas por: 
aj as-as-a d) as-as-a 

b) as-as-a e) as-as-a 

cd as-as-a 


381) (TALCRIM) O emprego do acento grave() indicativa de crase sobre a é optativo em: 
aj [Ale] fxaránormas para o cumprimento dos requisitos relativos asua função social 
bj Alei garantirá tratamento especial à propriedade produtiva 
e) Odecreto |.) amtorizaa União a propor a ação de desapropriação, 

d) Compete à União desapropriar por interesse social |.) o imóvel rural que 
cumprindo sua função social 
e) titulos) resgatáveis no prazo de atévinteanos a pardirdo segundo ano desua emissão, 
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Capítulo 12 


SEMÂNTICA 


Parte da gramática que trata do sentido das palavras. 
1. Denotação e conotação 
* Denotaçã 
Emprego de uma palavra com seu sentido original, real, dicionarizado: 
A menina ganhou uma flor. 


A palavra flor está empregada com o seu sentido normal, registrado 
em dicionários: trata-se do vegetal que todos conhecem. Diz-se que ela tem 
valor denotativo. 


* Conotação 
Emprego especial, figurado de uma palavra: 
A menina é uma flor. 


A palavra flor, agora, não pode ser entendida como o vegetal que 
colhemos em determinadas plantas. Na realidade, menina é um ser animal; 
flor, um ser vegetal. Então, ao pé da letra, uma menina não pode ser uma for. 
A frase só pode ser entendida se a desdobrarmos em uma comparação: a 
menina é bonita como uma flor. Nesta, flor tem valor denotativo. No entanto, 
quando se diz diretamente, quando se afirma que alguém é uma flor, a 
palavra flor tem um sentido especial, que extrapola a realidade da palavra. 
Diz-se, então, que ela tem valor conotativo. 


Observações 
Quando a conotação tem base em uma comparação, temos uma 
figura de linguagem conhecida como metáfora: 
A jovem tem olhos de pérola. 

Ninguém pode ter olhos de pérola. Entenda-se: olhos negros e 
brilhantes como pérolas. Assim, o emprego da palavra pérola constitui 
um caso de conotação conhecido como metáfora. A linguagem se diz 
conotativa, figurada ou metafórica. 

Veja abaixo a famosa frase de José de Alencar a respeito de Iracema: 

“Iracema, à virgem dos lábios de mel” 
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A palavra mel tem valor conotativo, pois os lábios de uma pessoa 
não podem ser de mel. A idéia de doçura contida na palavra mel é 
transferida para os lábios de tracema. Assim, mel tem valor conotativo. 
e, ao mesmo tempo, metafórico. Se dissermos “lábios doces como mel”, 
a palavra passa a ter valor denotativo. 


28) Às vezes é difícil perceber que se trata de conotação: 
Nesta frase, não há coesão. 

Em gramática, coesão é, como veremos adiante, a ligação entre as 
partes de um texto. Mas coesão, em seu sentido original, primitivo, éa 
força atrativa que existe entre as moléculas de um corpo. Assim, na 
frase dada, coesão tem sentido conotativo. 


2. Sinonímia 
Emprego de sinônimos, isto é, palavras de mesmo sentido: 
Afrase está certa. A frase está correta. 


3. Antonímia 
Emprego de antônimos, isto é, palavras de sentido oposto: 
Resolveu entrar na casa. Resolveu sair da casa. 


Observações 
13) Não existem sinônimos perfeitos, Tudo depende do contexto: 
Ele é forte, Ele é robusto. 
O seu forte é a matemática. (não cabe a palavra robusto) 


2) É impossível saber o sentido de todas as palavras. Dicionário existe 
para ser consultado, Veja a frase abaixo: 
Era uma jovem pundonorosa. 

“Trata-se de uma palavra de emprego raro, o que leva o falante a 
desconhecer seu significado. Como 0 português tem, seguramente, 
mais de duzentas mil palavras, é necessário consultar o amigo de todos 
nós: o dicionário. É ele que vai nos dizer que pundonorosa é pura, 
pudica, cândida, imaculada. 


4. Homonímia 
Emprego de palavras que têm identidade de pronúncia ou de grafi 
os chamados homônimos. 
+ Homônimos homótonos: mesma pronúncia, grafia diferente: 
cozer - coser 
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+ Homônimos homógrafos: mesma grafia, pronúncia diferente: 


sobre (2) — sobre (9) 
apoio — apóio 


Nota: Mesmo uma tendo acento, as palavras são consideradas homógrafas, 


+ Homônimos perfeitos (ou homófonos e homógrafos): 


mesma pronúncia: 


pena (pluma) - pena (compaixão) 


5. Paronímia 


Emprego de parônimos, isto é, palavras muito parecidas: 
O mandato do deputado é de quatro anos. 
Expediu um mandado de busca. 


Relação de homônimos e parônimos 
absolver - inocentar 
absorver — esgotar, consumir 


acender - pôr fogo a 
ascender — elevar-se 

acento - inflexão da voz 
assento — lugar onde se senta 


aferir - conferir; avaliar 
auferir - conseguir 


amoral - sem o senso da moral 
imoral - que atenta contra à 
moral 


apóstrofe - chamamento 
apóstrofo - tipo de sinal gráfico 


arrear— pôr arreios; enfeitar 
arriar — abaixar 


asado — com asas, alado 
azado — oportuno, propício 


assoar — limpar (o nariz) 
assuar - vaiar 


astral sideral 
austral - que fica no sul 


atuar — exercer atividade 
autuar - processar 


bocal - abertura de vaso 
bucal relativo à boca 


caçar - perseguir 
cassar anular 


mesma grafia é 


cavaleiro — que anda a cavalo 


cavalheiro - educado 


cegar tirar a visão de 
segar- ceifar, cortar 


cela - cômodo pequeno 
sela — arreio 


censo — recenseamento 
senso — juízo, raciocínio 
cerração - nevoeiro 

serração - ato de serrar 


cervo — veado 
servo - criady 


sscravo 


cessão — ato de ceder 


sessão — tempo que dura uma 


reunião 


seção - departamento, divisão 
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cesto - pequena cesta, balaio 
sexto — ordinal de s 


chácara - propriedade rural 
xácara- narrativa popular em 
versos 


cidra tipo de fruta 


idra — tipo de bebida 


cheque — ordem de pagamento 
xeque lance do jogo de xadrez; 
soberano árabe 


comprimento - extensão 
cumprimento - saudação; ato 
de cumprir 


concerto - harmonia; sessão 


musical 
conserto — reparo 


conjetura — hipótese 
conjuntura-situação; ocorrência 
coser- costurar 
cozer- cozinhar 


deferir - conceder, atender 
diferir - ser diferente; adiar 


degredar - desterrar 
degradar — rebaixar, aviltar 
delatar - denunciar 

dilatar - alargar 

descrição ato de descrever 
discrição - qualidade de discreto 
descriminar-inocentar 
discriminar separar 


despensa — cômodo em que se 
guardam alimentos 
dispensa — ato de dispensar; 


despercebido — sem ser notado 
desapercebido — desprevenido; 
desprovido 


destinto — desbotado 
distinto -que sobressai; diferente 


destratar = insultar 
distratar - desfazer 


divagar — sair do assunto 
devagar — lento 


elevar — levantar, aumentar 
enlevar— encantar, extasiar 


emergir vir à tona 
imergir - mergulhar 
emigrar — sair de um país 
imigrar - entrar em um país 


eminente- destacado, importante 
iminente - prestes a acontecer 


empossar - dar posse 
empoçar- formar poça 


encetar-principiar 
incitar - provocar, instigar 


esbaforido — ofegante 
espavorido - apavorado 


esperto — inteligente, vivo 
experto perito 


espiar - olhar 
expiar sofrer castigo 


estada - permanência de alguém 

estadia — tempo de um navio no 
porto; permanência de 
veículos 


estático - parado 
extático -absorto, em êxtase 


292 cnndvica dasErivaloa incua pómuêuesa 
ENA Aqui 


estofar - cobrir de estofo 
estufar - inchar; pôr em estufa 


estrato - camada; tipo de nuvem 
extrato - que se extraiu 


flagrante - evidente; o ato 
fragrante - perfumado 


fluir correr; manar 
fruir - desfrutar 


incerto — duvidoso 
inserto — inserido 


incipiente - que está começando 
insipiente -que não sabe, 
ignorante 
inflação — desvalorização do 
dinheiro 
infração — transgressão 


infligir “aplicar (pena ou castigo) 
infringir — transgredir 


intemerato - puro 
intimorato - corajoso 


lactante- que amamenta 
lactente - que mama 


locador - proprietário 
locatário — inquilino 


lustre - candelabro 
lustro - cinco anos; brilho 


mandado — ordem judicial 
mandato procuração 


6. Campos semânticos 


peão — tipo de trabalhador; 
peça de xadrez 
pião — tipo de brinquedo 


pleito - disputa; pedido 
preito - homenagem 


prescrever — receitar; expirar 
(prazo) 
proscrever - afastar, expulsar 


ratificar - confirmar 
retificar corrigir 


sortir abastecer 
surtir — resultar 


subentender - entender o que 
não estava 
expresso 

subtender — estender por baixo 


sustar - suspender 
suster- sustentar 
tacha-- tipo de prego 
taxa - imposto 


tráfego - movimento, trânsito 
tráfico - comércio 


usuário — aquele que usa 

usurário — avaro; agiota 

vestuário - veste, trajo 

vestiário — local onde se troca de 

roupa 

vultoso — grande, volumoso 

vultuoso - com vultuosidade 
linchado e vermelho) 


Diz-se que as palavras pertencem ao mesmo campo semântico quando 
estão associadas, de alguma forma, pelo sentido: 

tristeza, melancolia, pesar, dor 

vinho, leite, refrigerante, líquido 
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Become (become, became, become): tornar, vir a ser — “Bicama”. 
Como exemplos de frases, teríamos: When 1 grow up 1 want to be- 
come a doctor (Quando eu crescer eu quero me tornar um médico); 
What has become of him? (O que aconteceu com ele?); He became a 
doctor (Ele tornou-se um médico); He has become a famous person 
(Ele tornou-se uma pessoa famosa). 

Before: antes — “Fora”, Como exemplos de frases, teríamos: 7d like 
to talk to you before the meeting (Eu gostaria de conversar com você 
antes da reunião); Before you go, turn off the lights (Antes de você ir 
embora, apague as luzes). 

Begin (begin, began, begun): começar — “Beijinho”. Como exem- 
plos de frases, teríamos: Begin by trying (Comece tentando); 1 began 
working as a teacher here (Eu comecei a trabalhar como professor 
aqui); 7 have begun exercising one year ago (Eu comecei a me exerci- 
tar um ano atrás). 

Being: ser — “Briguem”. Como exemplo de frase, teríamos: After 
all, Tam just a human being (Apesar de tudo, eu sou apenas um ser 
humano). 

Better: melhor — “Bater”. Como exemplo de frase, teríamos: 1 have 
a better proposition (Eu tenho uma proposta melhor). 

Between: entre — “Amendoim”. Como exemplo de frase, teríamos: 
The television is between the sofa and the chair (A televisão está entre 
o sofá e a cadeira). 

Body: corpo — “Bodi”. Como exemplo de frase, teríamos: You have 
a beautiful body (Você tem um corpo bonito). 

Both: ambos — “Bote”. Como exemplos de frases, teríamos: 1 love 
you both (Eu amo vocês dois); Both you and 1 are responsible for this 
situation (Tanto eu como você somos responsáveis por esta situa- 
ção); Both of'them are good (Ambos são bons). 

Boy: garoto, menino — “Boi”. Como exemplo de frase, teríamos: 
Where are the boys? (Onde estão os garotos?). 

Bring (bring, brought, brought): trazer — “Briga”. Como exemplos de 
frases, teríamos: 7 was brought here by Susan (Eu fui trazido aqui por 
Susan); Did you bring your homework? (Você trouxe o seu dever de 
casa?); Have you brought your sister? (Você trouxe a sua irmã?); He 
brought all his books here (Ele trouxe todos os seus livros para cá). 


APRENDIZAGEM CONTÍNUA 


7. Polissemia 
Pluralidade de sentidos de uma palavra: 
A paixão de Cristo. (o sofrimento) 
Tinha uma grande paixão por ela. (sentimento forte e 
desequilibrado) 
Apresentou-me a paixão de sua vida. (a pessoa por quem se está 
apaixonado) 


8. Coesão e coerência 
* Coesão 
Ligação que existe entre os componentes de um texto. É importante 
que se conheçam as palavras e expressões que têm a capacidade de ligar 
termos, orações, períodos, parágrafos: 
Havia pouquíssimas pessoas trabalhando no balcão, porém fui 
logo atendido. 


A conjunção porém é adversativa, liga orações de sentido adverso, 
contrário. Ela é o elemento conector no período, que apresenta duas idéias 
contrárias: "haver poucas pessoas atendendo” e “ser logo atendido”. Assim, 
pode-se afirmar que o texto tem coesão, porque a conjunção porém, porseu 
sentido, se presta a ligar esses dois segmentos, 

Observe, agora, esta frase: 

Havia pouquíssimas pessoas trabalhando no balcã 
fui logo atendido. 

Ora, a conjunção portanto, que é conclusiva, não pode fazer a ligação 
de coisas opostas. Está faltando coesão, isto é, a conjunção não está ligando 
devidamente os dois segmentos do texto. 


, portanto 


* Coerência 

Sentido lógico do texto. Quando falta a coesão, normalmente falta à 
coerência, ou seja, o texto fica ilógico: 

Estudei muito, apesar disso fui aprovado. 

Não há coerência na frase, uma vez que não há coesão. Apesar disso é 
expressão concessiva, introduz termos que se opõem ao que se afirmou ou 
vaiafirmar. Para torná-lo coerente, precisamos de uma expressão que indique 
conclusão ou consequência. Assim, poderíamos dizer “Estudei muito, por 
isso fui aprovado”. (portanto, por causa disso, então etc.) 
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Observações 
A incoerência pode não depender do emprego dos conectivos. 


Qualquer palavra que se refira a outra no texto é coesiva, isto 
promove a coesão textual. Diz-se também que tem valorendofórico: 
Cheguei muito cedo o estádio, pois o jogo só começaria às 
quatro. Por isso, encontrei-o vazio, 
Além das conjunções pois e por isso, que ligam as orações, temos o 
pronome o, que se refere a estádio. Nesse caso, estádio é o referente da 
palavra. Também o adjetivo vazio tem como referente a palavra estádio. 


9. Anáforae catáfora 
* Anáfora 

É a ligação de um termo com algo passado no texto, Diz-se que esse 
termo tem valor anafórico: 


Ele está melhor. Isso me deixa feliz. 


* Catátora 
Éa ligação de um termo com algo que ainda virá no texto. Esse termo 
tem valor catafórico: 
Isto me deixa feliz: ele está melhor. 
Nota: Endofórico é o que se liga a algo no texto, podendo ser anafórico ou 
catafórico. Nos exemplos, tanto isso, que se refere ao que passou, quanto 
isto, relacionado ao que virá, são termos endofóricos. 


10. Sentido de locuções adijetivas 
Importante para enriquecer o vocabulário, Eis algumas que convém 
saber: 


de agulha — acicular de árvore — arbóreo 
de gafanhoto —acrídeo de prata - argênteo 
de diamante — adamantino ou de cameiro —arietino 


diamantino 
de cordeiro - agnelino 
de galo - alectório 


da alma - anímico do sul — austral ou meridional 

de pato ou ganso - anserino do tio, da tia — avuncular 

de abelha — apícola de rã - batracóide 

de águia - aquilino da guerra - bélico 

de aranha - aracnídeo do norte — boreal ou setentrional 
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de bronze - brônzeo ou êneo 

de búfalo — bubalino 

do campo-campesino ou campestre 

do cabelo - capilar 

de cabra- caprino 

de queijo - caseoso 

da cabeça -cefálico 

de cera -céreo 

do céu - celeste, cerúleo ou cérulo 

de veado, cervo - cerval ou elafiano 

do pescoço - cervical 

dos quadris - ciático 

de cegonha - ciconídeo 

de cinza -cinéreo 

de cobra - colubrino 

de pombo - columbino 

de couro - coriáceo 

da tarde - crepuscular, vesperal ou 
vespertino 

da coxa-crural 

de abóbora — cucurbitáceo 

de coelho - cunicular 

de cobre -cúprico 

da pele - cutâneo 

de marfim — ebúrneo ou ebóreo 

da igreja - eclesiástico 

de inseto entômico 

do vento - eólio 

do bispo - episcopal 

de cavaleiro — equestre 

de cavalo — eqúino ou hípico 

do alto mar - equóreo 

de espelho - especular 

de fantasma - espectral ou lemural 

do baço - esplênico 

de coruja — estrigídeo 

de fábrica - fabril 

de falcão — falconídeo 

de gato — felino 

do fêmur femoral 

de selo — filatélico 

de rio fluvial 


do relâmpago — fulgural 

do estômago - gástrico 

do joelho — genicular 

de gesso — gípseo 

de gelo - glacial 

das nádegas — glúteo 

da garganta - gutural 

do sangue - hemático 

do fígado — hepático 

de brasão — heráldico 

de erva “herbáceo, herbático ou 
herbóreo 

de vidro — hialino ou vítreo 

do inverno  hibernal 

de mercúrio - hidrargírico 

de bode  hircino 

de andorinha - hirundino 

de peixe — ietíico ou písceo 

de fogo — 

de ilha — 

de alface lactúceo 

de lago — lacustre 

de tijolo - laterário 

de lebre - leporino 

de madeira - lígneo 

de lesma - limacídeo 

de lobo — lupino 

de monge - monacal 

da morte - mortal ou letal 

de rato -murino ou murídeo 

do bosque - nemoral 

de neve - níveo ou nival 

da noz - nucular 

danuca- occipital 

de serpente - ofídico 

de sonho — onírico 

do olho-ocular, óptico ou oftálmico 

do ouvido - ótico 

de pântano - palustre 

da borboleta - papilionáceo 

da parede - parietal 

do peito - pectoral 
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de dinheiro - pecuniário de enxofre - sulfúrico 
de paixão — passional de touro - táureo ou taurino 
da bacia - pélvico da Terra, do solo — telúrico 
de chumbo — plúmbeo de treva- tenebroso 
de chuva - pluvial das amídalas - tonsilar 
de proteína - protéico do tórax- torácico 
de criança - pueril ou infantil de trigo —tritíceo ou tritícola 
do pus purulento de rola- turturino 
da espinha dorsal - raquiano de unha — ungueal 
de rocha - rupestre de esposa — uxoriano 
de açúcar — sacarino devaca -vacum 
da Lua selênico da veia — venoso 
de velho — senil de vinho - vináceo ou víneo 
de seda - sérico de víbora - viperino 
de selva — silvestre da vida — vital 
de macaco — simiesco da vontade - volitivo 
do corpo - somático de raposa — vulpino 
de porco — suíno de abutre -vulturino 
EXERCÍCIOS 
382) Assinale a alternativa que se completa com a primeira palavra dos parênteses. 
à) Acxplosão da bomba era. (eminente / iminente) 
by Elequer. socialmente. acender / ascender) 
c) Vamos........o arroz. (cozer | coser) 
dy O.....desteano trouxe muitas surpresas. (enso/censo) 


383) Assinale a alternativa que se completa com a segunda palavra dos parênteses. 
a) Ene, preciso, minhas palavras. (retificar / ratificar) 
b) Das dificuldades, uma nova era. (emergirá / imergirá) 
c) Aquele problema nos passou. (desapercebido / despercebido) 
d) Acriança divertiu-secomo. do zoológico. (cervo f servo) 


384) A opção que se completa com a primeira patavra dos parênteses é 


aj O diretor pretende... .meu requerimento. (diferir / deferir) 
bj Aproveite bem sua. naquela cidade. (estadia / estada) 
c) Ganharam uma. importância. (vultuosa ( vultosa) 

dA do funcionário ocorreu ontem. (dispensa / despensa 


385) A opção quese completa com a segunda palavra dos parênteses é: 
aj Estaremos lá no tempo. fazado  asado) 
b) Carlosvai sua aposentadoria. (fluir / fruir) 
c) Aexpressão caixa d'água tem. fapóstrofo | apóstrofe 
d) Elanamorava um. (peão ! pião) 
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386) Indique frase que se completa com a primeira palavra dos parênteses. 
aj Ojutz......... ao réu uma severa pena. (infringiu/ infligiu) 
b) Vamos.........osmaus políticos. (assoar /assuar) 
“) Ogavernovai........o salário do trabalhador. (arrochar /artaxar) 
d) Os bandidos foram presos em. (lragrante / agrante) 


387) Marque a frase que se completa com a segunda palavra dos parênteses. 
a) Encantava-meo, da natureza. (concerto / conserto) 
b) Ocarro perdeu-sena. (cerração / serração) 
c Omédicovai um novo remédio. (prescrever proscrever) 
d) Impetrou um. de segurança. (mandato / mandado) 


388) Assinale a alternativa que não completa de maneira coerente o trecho seguinte. 
Vivíamos, naquela época, uma crise sem precedentes: custo de vida altíssimo, 
recorde histórico de desemprego, inflação beirando 0s 50% ao mês. Apesar disso 
a) as pessoas mantinham-se tranquilas. 


b) cresciam os investimentos ea entrada de capital estrangeiro. 
€). grande parte da população estava preocupada com a situação do pas. 
d) pouca gente pensou em deixar o Brasil, em busca de melhores oportunidades, 


389) Relacioneas duas colunas e assinale a alternativa correspondente. 
1 aspeciodeprata ()  vulpino 
. jeitoderaposa (1) argênteo 
. marizdeáguia (0) pluvial 
. cantodegato ()  aleetório 
5 dguadechuva  () aquilino 
a 2 a 
bj ad, a 
390) Relacioneas duas colunas. 
1. brilhodevidro  () ebúrmeo 
2 móveldemarfim () murino 
3. vôodeandorinha (1) hirundino 
4 bicodepombo  ()  columbino 
5 cheiroderato  () hialino 
a 35, a 
d) 23541 


391) Na frase 
a) paronímia, 
b) homonímia 


392) Assinale os parônim 
a) apoio-apóio 
bj ascender acender 


"Você usou palavras amargas”, o elemento destacado é exemplo de: 


d denotação 
d) conotação 


c) médico -medico 
d) ratificar - retificar 
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393) Assinale a alternativa em que todas as palavras são empregadas denotativamente. 
a) *. rala sanguínea e fresca à madrugada." (Raimundo Correia) 
bj “Uma ilusão gemia em cada canto...” (Luís Guimarães Júnior) 
c) Alojaéum elefante branco em meu caminho. 
d) Enfurecido, tentava arrebentar as janelas com um pequeno machado que 
encontrara no quintal abandonado e escuro. 


394) Assinale a frase em que nem todas as palavras têm valor denotativo. 
aj, A planta está morrendo por falta de água. 
b) Jogaram pedras na minha vidraça. 
e) Estou esquentando café. 
d) Quetábios doces você tem! 


395) Houvetroca no emprego dos homônimos ou parônimos colocados nos parênteses em: 
aj, Vão cassaro seu mandato (caçar/cassar) 
b) Colocoua celano animal (selafcelay 
€) Isso não passa de uma conjetura. (conjetura/ conjuntura) 
d) Tomou um cálice desidra. (sidra!cidra) 


396) Assinaleo emprego indevido de homônimos ou parônimos. 
aj Desejo fruir minha licença. (Nuir/fruir) 
b) Acriança era ainda lactante. (lactenteylactante) 
e). Jáse passou um lustro desde minha chegada. lustre/lustro) 
d) Vamos proscteveros maus governantes (proscrever/ prescrever) 


elho é de bode correspondem, 


397) As locuções adjetivas de cobre, de fogo, de 


respectivamente, a: 
aj, euprico, fgneo, cunicular,hircino. 
b) cerval, ebóreo, hireino, níveo 

e) cerval, gneo vulturino, hircino 
d) exprico, fgnco, hircino, cunicular 


398) As locuções adjetivas de chumbo, da Lua, do vento é di 
respectivamente, 
aj, plúmbeo, eólio, onírico,oceipital 
b) sulfúrico, selênico, rupestre, uxoriano 
e) sulfúrico, leporino, eólio,oceipital 
d) plúmbeo,selênico, eóio,oceipital 


Juca correspondem, 


399) Assinale o período que apresenta total coerência e coesão. 
a) Foi muito elogiado pela diretoria, conquanto tivesse trabalhado ali com absoluta 
correção. 
b) Vivia lamentando-se pelos cantos, não obstante sua exclusão do quadro de 
funcionários. 
e) Mário fez um ótimo curso deidiomas, por conseguinte não pode trabalhar como 


di OBraêum pai deimensa desigualdade soil emviude dis, resolveu morar 
natura 
cido no 


4 | erettes a cimo 


400) Ele falou ão alho queacordoua família inteira. 
Seiniciarmoso períado acima porAcordou a família inteira”, qual elemento conector 
deveráser utilizado para que se mantenha o sentido e a coesão textual? 
aj porque ge 
b) conquanto d) sebem que 


401) (TRE A respeito do vocábulo sublinhado em “O processo de paz derrapa na justa 
medida do desejo dos eternos descontentes” (Jornal do Brasil, 01/08/97, p.8), pode- 
se dizer que 
a), está empregado denatativamente. 

b) oautor NÃO o empregou em sentido figurado. 

e) otexo explora a conotação desse vocábulo. 

d) tem o mesmo sentido na frase citada e em'o caro derrapar. 

e) está empregado erroneamente, já que seu sentido no texto se desvia de seu 
significado normal 


402) (PROR/TERESÓPOLIS) A alternativa em que a mudança da ordem de palavras ou 

expressões altera sensivelmente o sentido do primeira enunciado é 

a. "não deixaria de ser comestível por causa disto / não deixaria por causa disto de 
sercomestvel 

by ela é uma garota que quer saber direito as coisas.” [ela é uma garota que quer 
“saber ascolsas direito. 

cy *-Bem, primeiro serve para uma cosa, depois paraoutra”/- Bem, serve primeiro 
parauma coisa, depois para outra. 

dy "Na sal, estampas coloridas mostram animais de todos os feitos: / Na sala, 
estampas coloridas de todos os feitios mostram animais. 


403) (ADMINISTRAÇÃO - IBGE) Palavra que NÃO pertence ao mesmo campo semântico 
das demais é 


aj arsenal d) combater 
bj armas e) inveja 
e guerra 


404) (TRE) Escolha conjunto de palavras que pode substituir, na ordem apresentada, as 
palavras sublinhadas, sem alteração de sentido dos enunciados. 

Ao encetar desta campanha pelos oprimidos, pelos aflitos, eleestava entre vós; no 
meio dela, à véspera de conjuntura decisiva, uma intervenção Imprevista arrebata-o 
ao aregpago da justiça. (Rui Barbosa, com adaptações) 
aj, princípio; ocorrência; tribunal d) final; negociação; refúgio 
b) início; ocasião; ardil e) ensejo; concorrência; arbítrio 
e) desenrolar; situação; jazigo 


405) (MPU) Na frase"Ser certinho é uma acusação depreciativa”, a expressão sublinhada 
indica que ser certinho é um(a) 
aj difamação valorativa d) ineriminação desvalorativa 
b) elogioapreciativo e) insulto irônico 
e) denúncia caluniosa 
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406) (AFC) Numere os trechos de modo a compor um texto coeso e coerente, eassinalea 
seqiência correta. 

Elateria também eliminado a inflação e oscicloseconômicos. 

Mas será que tudo isso está de fato transformando a economia? 

Não há dúvida de que há uma revolução em curso na forma como nos. 

comunicamos, trabalhamos, compramos e no divertimos. 

(1) Emdecorrência disso, as velhas regras econômicas e as formas tradicionais de 
valorização das ações não se aplicam mais. 

() Osotmistas radicais dizem que a tecnologia da Informação ajuda-a a crescer 


( 
o 
o 


mais rapidamente, 
aj S 1324 d) 153,4, 
b) 34,2, e) 421,53 


a 


41,5 


407) (GMYRIO) A expressão em destaque na sentença cerca de duas mil pessoas” possul 


sentido 
aj festivo d) aproximado 
bj contrário e) exto 


e) diminutivo 


408) (CAM. MUN./RIO) ..através de que meios e quais objetivos... 
Emqual das frases a seguiro vocábulo meio tem o mesmo significado que assumena 
frase destacada? 

a), Nãohámeio de educarmos toda a população brasileira 

by Háumano emeio que se tenta criar novo método de ensino. 
é) Onministro estámeio desorientado com asituação. 

dj Nomeio do processo decidimos anular tudo. 

e) Doistiras atingiramo meio da figura, 


409) (SMA/RIO) Em que item a seguir a substituição da locução destacada não é feita de 


formacorreta? 
aj “Em breve, você vai receber..” - brevemente 

bj *. você val receber produto... - receberá 

e)". eacertou emcheio...”- plenamente 

d) *. a sua história de tradição...” tradicionalmente 


e) *. momentos dealegria como este.” alegres. 


410) (AUX JUD.-TI/RI) “Sem buzinas, sem panelaços e, mesmo, sem palavras de ordem: 
Qual seria vocábulo a seguir de signilicado equivalente a “mesmo” na frase acima? 
aj realmente 
bj na verdade 
e) inclusive 
d) detsto 
e) assim 


pise istiatad so 
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411) (GMIRIO) "O dono da casa játa pegar alguns menino: 
A palavra sublinhada estabelece, entreas palavras DONO e CASA, uma relação de 
aj posse 
bj) modo 
c causa 
d) condição 
e) tempo 


412) (APRE) Asinalea opção incorreta para constituir continuação coesa e cocrentedotesto 
aseguir, 

O caráter ético das relações sociais, hojeem dia, é proporcionado sobretudo pelo 
respeitos direitos humanos. Isso significa, de imediato afirmar enfaticamente que 
aqueles quese opõem a esses direitos - por exemplo, defendendo a tortura - negam 
queas relações entre os seres humanos possam ter sentido ético. Éclaro que não dizem 
isso com todas asletras, 

a masacusam, sempre os defensores dos direitos humanos de somente se ocuparem 
dos direitos de bandidos, deixando desprotegidas as pessoas de bem. 

by já que nunca têm resposta para uma pergunta elementar, que é quem e como se 
decide quem é criminoso e quem é inocente? 

cy porémsupóem que recorte entreos bons e maus possa ser praticado de maneira 
expedita, por exemplo, por um policial dentro de um caro na noite escura, que o 
ver uma pessoa que considere suspeita, já atire e execute uma sentença demorte 
“semtribunal, sem contraditório esem apelação possível. 

dy já que na sociedade civilizada é hegemônico o pensamento de que toda pessoa, 
qualquer queseja o erime de que esteja sendo acusada, precisa ter os meios dese 
defender da acusação, até porque esta pode ser infundada. 

e) contudo sempre lutam comtraessa apologia da barbárie, pois é bom lembrar que os 
direitos humanos são de todos; que os militante deles também se ocupam das. 
vitimas doscriminosos. (Adaptado de Renato Janine Ribeiro, Fronteirasda Ética, 
São Paulo: Senac, 2002, p. 136) 


419) (TRE) Em “O atentado, reivindicado pelo Hamas, contra um mercado no centro de 
Jerusalém" (Jornal do Brasi, 01/08/1997, p.8),0 verbo reivindicar significa: 
aj praticar. 
b) fazer uma reivindicação. 
c) exgiro reconhecimento da autoria de, 
d) reclamar (alga que nos pertence e que está em poder de outrem 
e) procurarreaver 


414) (TRE) No trecho a seguir o vocábulo grifado fol empregado no sentido de-*... inépcia 
no cumprimento de tarefas comezinhas como limpar as ruas... (Parágrafo 4) 
a) assepsia 
b) incompetência 
e) tolice 
d) apatia 
e) idiotice 
302 cnndricà dasErivaloa Linus pómtuêuesa 
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415) (CG]) poder refletor. ..espetáculo refletida 
po 
aj qualidade / defeito d) anterior posterior 
b) agente / paciente e) próximo / distante 
e) individual! coletivo 


os termos sublinhados opôem-se 


416) (PRE) O item em que o vocábulo destacado tem seu sinônimo corretamente 
& 
a) Salva-me, de qualquermodo, o provérbio italiano. -cita 


b) -.com perguntas de todo jaez... tipo 
é). tentando conquistar um companheiro de lazer. aventuras 
dj... prelibando pelo menos uma hora...- desejando 

e) «0 peralta não levará menos do que'isso...- revolucionário 


417) (APRE Escolha o conjunto de palavras que pode substitulr na ordem apresentada as 

palavras sublinhadas, sem alteração do sentido dos enunciados. 
Avotimismo infrene daqueles que, sob regime da limitada iberdade decrédio, 

alcançavam riquezas rápidas, correspondia a perplexidade e o descontentamento 
dos outras, mais duramente atingidos pelas consequências da cessação do tráfico. 
Num depoimento citado por Nabuco, lê-se este expressivo desabafo do espírito 
conservador diante dos costumes novos, acarretados pela febre das especulações: 
“Antes bons negros da costa da África para felicidade nossa, a despeito de toda a 
mórbida filantropia britânica, que, esquecida de sua própria casa, deixa morrer de 
fome o pobre irmão branco, escravo sem senhor que dele se compadeça, hipócrita 
ou estólida chora, exposta ao ridículo da verdadeira filantropia, o fado de nosso 
escravo”. (Sérgio Buarque de Holanda) 
a), descomedido; parva; destino 
bj desenfreado; estóca; sofrimento 
cy. infringivel; estult;varicínio 
a vel estável; sorte 
e) néscio; estática, ritmo 


EE 
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But: mas, porém, exceto — “Bata”. Como exemplos de frases, tería- 
mos: 1 like you a lot, but | amnot going to marry you (Eu gosto muito 
de você, mas eu não vou me casar com você); Everybody agreed with 
the proposition, except for John (Todos concordaram com a proposta, 
exceto João). 
By: próximo a, ao lado, perto de, através, por — “Beijo”. Como 
exemplos de frases, teríamos: He lives by the river (Ele mora próxi- 
mo ao rio); We travel by train (Nós viajamos de trem). 
Call: chamar — “Cal”, Como exemplo de frase, teríamos: 1 call my- 
self Marcos, the hunter (Eu me chamo Marcos, o caçador). 
Can (could): poder, ser capaz de — “Quente, caldo”. Como exem- 
plos de frases, teríamos: 1 can swim (Eu posso nadar); 1 can speak 
five languages (Eu posso falar cinco idiomas). 
* Case: caso — “Case”. Como exemplo de frase, teríamos: 7"/l study 
your case carefiully (Estudarei o seu caso cuidadosamente). 
* Cause: causa, causar — “Acuse”. Como exemplo de frase, teríamos: She 
has no cause for complaint (Ela não tem nenhuma razão para reclamar). 
Certain: certo — “Acertam”, Como exemplo de frase, teríamos: 7 am 
certain about it (Estou certo quanto a isto). 
Chapter: capítulo — “Capitão”, Como exemplo de frase, teríamos: 
Now 1 want to start a new chapter in my life (Agora eu quero iniciar 
um novo capítulo em minha vida). 
Church: igreja — “Chuchu”. Como exemplo de frase, teríamos: We 
go to church every sunday (Nós vamos à igreja todos os domingos). 
City: cidade — “Sítio”. Como exemplo de frase, teríamos: Do you 
prefer living in the country or in the city? (Você prefere viver no cam- 
po ou na cidade?). 
* Come: vir — “Cão”, Como exemplos de frases, teríamos: Come here 
for a moment, please (Venha aqui por um instante, por favor); Sun- 
day comes before Monday (O domingo vem antes da Segunda). 
Country: país, campo — “Cante”, Como exemplos de frases, teríamos: 
What is the name of the country you come from? (Qual o nome do país 
de onde você vem?); 1 don't like living in the city, T prefer living in the 
country (Eu não gosto de viver na cidade, prefiro morar no campo). 
Course: curso — “Curso”. Como exemplo de frase, teríamos: In the 
course of events, everything was made clear (Durante o curso dos 


eventos, tudo se esclareceu). 


MEMORIZAÇÃO PARA APRENDER IDIOMAS 


Capítuio 13 


COLOCAÇÃO PRONOMINAL 


Os pronomes átonos me, te, se, o, lhe, nos e vos podem sem colocados 
antes, depois ou dentro do verbo. Assim, temos: 


1) Próclise: quando o pronome aparece antes do verbo: 
“Jamais me prenderão aqui!” (Murilo Ru 


Diz-se que o pronome me está proc! 


) 
o ou em próclise. 


11) Ênclise: quando o pronome é usado depois do verbo: 
“O índio curvou-se sobre a borda da canoa. 


* (José de Alencar) 
Diz-se que o pronome se está enclítico ou em ênclise. 


111) Mesóclise: quando o pronome se encontra dentro do verbo: 
Mandar-te-ei os documentos. 


Diz-se que o pronome te está mesoclítico ou em mesóclise. 


Observações 

12) Existem situações de próclise obrigatória que estudaremos a seguir. 
Aênclise e a mesóclise só são empregadas quando não há obrigato- 
riedade de próclise. Digamos, então, que "quem manda” éa próclise. 

2) A mesóclise, diferentemente da próclise e da ênclise, exige que o 
verbo esteja num determinado tempo, no caso o futuro do 
indicativo (do presente ou do pretérito). 


COM AS FORMAS VERBAIS SIMPLES 
Próclise 
* Com advérbios que não peçam pausa: 

Alise trabalha bastante. 


Nota: Se for usada a vírgula, que o advérbio permite, não caberá mais a 
próclise: 
Ali, trabalha-se bastante. 
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* Com pronomes indefinidos, relativos e interrogativos: 
Ninguém se machucou. (ninguém é pronome indefinido) 
Não entendi o recado que me deram. (que é pronome relativo) 
Quem nos explicará o caso? (quem é pronome interrogativo) 


* Com as conjunções subordinativas: 
Ele disse que me avisaria. (que é conjunção subordinativa 
integrante) 
Correram quando nos aproximamos. (quando é conjunção 
subordinativa temporal) 


* Como gerúndio precedido de em: 
Em se colocando as coisas dessa forma, não há dúvidas, 


+ Comas frases optativas: 
Deus te proteja! 

Nota: Frase optativa é aquela que exprime um desejo do falante, 

Normalmente, tem ponto de exclamação. 


* Com qualquer palavra negativa (geralmente advérbios e pronomes 
indefinidos, que já vimos que exigem próclisey: 
Não me explicaram o problema. 


2. Ênclise 
+ No início do período: 

Disseram-lhe tudo. 

“Levantaram-se todos como um só homem.” (João Ribeiro) 
Nota: Quando se inicia a frase com o verbo, não há palavra atrativa para que 
se empregue a próclise. Por isso se diz que não se começa frase com pronome 
átono. 


+ Com verbo no imperativo afirmativo: 
Pedro, levante-se! 
Explique-se! 


Observações 

=) Quando o verbo está no imperativo afirmativo, ou se usa o vocativo. 
(Pedro), ou se inicia a frase com o verbo. No primeiro caso, haverá. 
a vírgula, que vai impedir a próclise; no segundo, o verbo estará 
iniciando a frase, o que também pedirá ênclise. 


2) O imperativo negativo pede próclise, já que apresenta a palavra não: 
Paulo, não se levante! 
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* Com determinadas orações reduzidas de gerúndio, que pedem pausa: 
O professor adiou a prova, deixando-nos menos preocupados 


3. Mesóclise 
Ocorre quando o verbo está no futuro do presente ou no futuro do 
pretérito: 
Mandar-lhe-ei a intimação. 
Escrever-te-ja uma nova carta. 


Observações 
12) Não se esqueça de que, havendo palavra atrativa, a preferência é 
da próclise: 
Nunca lhe mandarei a intimação. (correto) 
Nunca mandar-lhe-ei a intimação. (errado) 


2) Futuro do subjuntivo exige próclise, por causa da conjunção 
subordinativa ou do pronome relativo: 
Quando te pedirem algo, procura atender. 
Analisarei o projeto que me mandarem. 


Próclise facultativa 


Há casos em que se pode usar indiferentemente próclise ou ênclise, 
próclise ou mesóclise, É o que se entende por próclise facultativa ou optativa. 
* Comos substantivos: 

O garoto se machucou. O garoto machucou-se, 

O garoto se machucará. O garoto machucar-se-á. 
Este ambiente me causa repugnância..” (Augusto dos Anjos) 
' cena passa-se em 1890.” (Artur Azevedo) 


+ Com pronomes pessoais, demonstrativos e possessivos: 
Ele me agradou, Ele agradou-me. 
Ele me agradará. Ele agradar-me-á, 
Isto me agrada. Isto agrada-me. 
Isto me agradará. Isto agradar-me-á 
Os teus se realizaram. Os teus realizaram-se. 


* Comos numerai 
Os dois me avisaram. Os dois avisaram-me. 
Os dois me avisarão. Os dois avisar-me-ão. 
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+ Comas conjunções coordenativas: 
Falou pouco, mas se cansou. Falou pouco, mas cansou-se. 
Falará pouco, mas se cansará. Falará pouco, mas cansar-se-á. 


* Como infinitivo pessoal precedido de preposição ou palavra negativa: 
Chegou para me ajudar. Chegou para ajudar-me. 
Minha idéia era não o magoar. Minha idéia era não magoá-lo. 


Observações 

12) Ébom ter cuidado aqui, pois, como vimos, a palavra negativa exige 
próclise. Isso não ocorre, no entanto, se estiver antecedendo o 
infinitivo pessoal, quando a próclise se torna facultativa. 


Se o pronome átono for o (e flexões) e o infinitivo estiver regido da 
preposição a, a ênclise será obrigatória: 

Começamos a explicá-lo. 

O emprego da próclise criaria um hiato desagradável: a o. 


+ Nas orações intercaladas: 
Teus escritos, me disse ele, farão sucesso. 
Teus escritos, disse-me ele, farão sucesso, 


Nota: Oração intercalada é aquela que introduz a fala de um interlocutor. 
Fica entre vírgulas ou travessões, 


COLOCAÇÃO NAS LOCUÇÕES VERBAIS 
Vimos, ao estudar os verbos, que locução verbal é a união de um verbo 
auxiliar e um verbo principal. O principal, que é sempre o último, encontra- 
se numa forma nominal: infinitivo, gerúndio ou particípio. 
1. Com o infinitivo ou o gerúndio 
Veja, abaixo, as construções consideradas perfeitas: 
Quero mostrar-lhe o resultado. 
Estou mostrando-lhe o resultado. 
Quero-lhe mostrar o resultado. 
Estou-lhe mostrando o resultado. 


Observações 
13) Com palavra atrativa, não será possível a ênelise ao verbo auxiliar: 
Não quero mostrar-lhe o resultado. (certo) 
Não lhe quero mostrar o resultado. (certo) 
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Não estou mostrando-lhe o resultado. (certo) 
Não lhe estou mostrando o resultado. (certo) 
Não quero-lhe mostrar o resultado. (errado) 
Não estou-lhe mostrando o resultado. (errado) 

28) É correta, no português atual, a colocação do pronome solto (sem 
hífen) entre dois verbos, embora haja ainda algumas opiniões em 
contrário: 

Quero lhe mandar o resultado. 

Estou lhe mandando o resultado 
Essa colocação só é inadmissível se o pronome for o (e flexões). 
Não se pode dizer “estou o esperando”. . 


3) Por causa dessa divergência, o leitor que precisar fazer uma prova 
em que apareça o assunto deve observar atentamente a questão, Se 
foro caso, usar o método da eliminação, que funciona muito bem 
em questões objetivas. Nas subjetivas, convém considerar correta 
semelhante colocação, bastante conforme com os grandes escritores 
brasileiros da atualidade, 


2. Como particípio 
Quando o verbo principal é o particípio, há uma limitação maior. Só 
duas colocações são rigorosamente corretas, uma delas com palavra atrativa: 
Tenho-lhe mostrado o resultado, 
Nunca lhe tenho mostrado o resultado. 


Observações 
13) O particípio, diferentemente do infinitivo e do gerúndio, não admite 
ênclis 


“Tenho mostrado-lhe o resultado. (errado) 
Nunca tenho mostrado-lhe o resultado. (errado) 


28) Com relação ao pronome solto entre os dois verbos, tudo o que foi 
dito para o infinitivo e o gerúndio vale para o particípio. A colocação 
é, pois, correta, apesar de algumas opiniões em contrário: 
Tenho lhe mostrado o resultado. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
1. Chama-se apossínclise a colocação do pronome átono entre duas 
palavras atrativas. É um caso especial de próclise: 
'Buscou quem o não quis...” (Antero de Quental) 
“Morro, porque te não vejo...” (José Albano) 
É claro que fica mais agradável dizer “Buscou quem não o qui 
“Morro, porque não te vejo”. Contudo, ambas às construções são corretas, 


2. A palavra atrativa pode estar antes de uma expressão entre vírgulas: 
Ele garantiu que, se não chovesse, se apresentaria logo. 
A conjunção que atrai o pronome átono me. 


EXERCÍCIOS 


418) Assinaleo erro de colocação pronominal. 
a) Escutaram-me comatenção. d Devolver-te-eias revistas. 
b) Jánosexplicarama situação. d) Todosabraçaram-se 


419) Marque o erro de colocação pronominal. 
aj Chegou a mulher com a qualme comuniquei ontem. 
b) Quem atrapalhou-me naquela jogada? 
e) Alisefaz um sorvete muito gostoso. 
d) Jamais e diria tal coisa. 


420) Háesro de colocação pronominal ei 
a) Emse falando de política, ele era imbatível, 
b) Deus te acompanhe, meu filho! 
c) Mário, retire-set 
d) Escreveu uma carta, à enviando para o namorado. 


421) Está errada quanto à colocação pronominala frase: 
a) Conforme lhe explicaram, não há vagas. 
bj Ficou muito feliz quando me avistou no parque. 
e) Ninguém convocou-nos. 
d) Embora eseja útil, não compres agora aquela coleção. 


422) Marque a frase perfeita quanto à colocação do pronome átono. 
a) Agora temostrareios gráficos 
bj Trabalhei bem, para que aproveitassem-me 
“Bons ventoslevem-no! 
dj Se puder, direilhe tudo. 
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423) Assinale a alternativa em que a próclise é obrigatória, e não facultativa, como nas 
demais, 
aj Chegou animado e me ajudou bastante. 
b) Semeconvocarem, eu faltarei, 
€) Acriança se arranhou quando caiu, 
d) Aquilo me desagradou. 


424) Marque erro de colocação pronominal. 
a) Quero ajudar-te, c) Tinha preparado-se para a disputa. 
bj Estão esperando-nos. d) Estou-meacostumando. 


425) Hláerro de colocação pronominalem: 
a), Tenho lhe dito muitas coisas. c) Alguém deseja-me falar. 
bj Queria fazer-lhe uma pergunta. d) Nunca posso receber-te. 


426) Marque a frase que permite outra colocação do pronome, segundo a língua padrão. 
a) Sempre vos respeitei, 
bj Informou-nos do resultado. 
e) Incluí-o-ei no quadro de pesquisadores. 
dj) Estou-lhe obedecendo. 


427) Assinale a frase perfeita quanto à colocação pronominal. 
aj, Nos pediram uma posição definitiva. c) Nãotequero preocupar. 
b) Tudo mostrava-meo perigo. d) Haviam explicado-mea situação, 


428) Nafrase“O homem que, apesar de carente, se afasta de todos, precisa conscientizar 
se de que somos seres sociais, por isso, uns necessitamos dos outros; nesse caso, ser 
humilde é o melhor que se pode fazer pela felicidade”, temos quantos erros de 


colocação pronominal? 
aj nenhum a dois 
b) um a) três 


429) (ERENDAS/ Rj) -"Buscara racionalização e redução de custos que poderão refetir-se 
beneficamente sobreos preços futuros.” 
Dasalterações processadas na parte sublinhada da passagem acima, aquela emque 
acolocação do pronome átono contraria a norma gramatical vigente no Brasilé: 
ay que deveriam ter-se refletido d) que se deveriam refletir 
b) que estarão refletindo-se e) que deveriam se refletir 
e) que estarão-se refletindo 


430) (EFOMM) Indique a opção em que se cometeu erro quanto à colocação do pronome 


pessoal. 
aj Tinha-me esquecido. d) Temo-noslembrado. 
bj Ter-me-ão elogiado. e) Teria-me alegrado. 


€) Tenho-me esquecido. 
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431) (MAGISTÉRIO /Rj A opção em queo pronome está colocado indevidamentee: 
a) Vou-te contar um fato interessante 
by Quero-lhedizeruma coisa importante 
1 Dareilhesa conhecero segredo do cofre. 
dy Estou-melembrando de uma coisa muito engraçada. 
é) Mandei-vos prender, senhor Conde, por vossas impertinências. 


432) (SAÚDE/RO Observe as seguintes colocações do pronome átono: 
(1) “verdade que não me tenho dedicado muito na busca” 
(2) verdade que não tenho-me dedicado muito na busca 
(8) verdade que não tenho me dedicado muito na busca 
(4) verdade que não tenho dedicado-me muito na busca. 
Com basenanorma culta do Brasil podemos aflrmar queo pronome átono está 
colocado corretamente nas frases com os seguintes números. 


aj te2 d) 2e4 
b) 1e3 e) 3e4 
o 2e3 


433) (EEMED.CIR.) Assinale único exemplo de colocação de pronome pessoal átono quea 
língua literária evita, 
aj Tenho dito-lhe boas verdades. dy Jálhe tenho eu dito boas verdades. 
b) Eu tenho-lhe dito boas verdades. e) Eulhe tenho jádito boas verdades. 
e) Eu lhe tenho dito boas verdades. 


434) (UFPR) Assinale o único exemplo em quehá erro indiscutível na colocação do pronome 
átono. 


a) Quemlheteria contadoo segredo? d) Quemteriacontado-lheo segredo? 
b) Quemterialhe contado osegredo? e) O segredo, ter-lho-lam contado? 
e) Ter-lhe-iam contado o segredo? 


435) (UFF) Numa das frases abaixo, a colocação do pronome pessoal átono não obedeceas 
normas vigentes. Assinale-a, 
a) Ter-lhe-jam falado a meu respeito? 
b) Tenho prevenido-o várias vezes, 
c) Quemnos dará razões? 
d) Nunca nos diriam inverdades. 
e) Maviam-no procurado por toda a parte. 


436) (TRE/RI) Deacordo com a norma culta, há erro na colocação do pronome sublinhado 
na seguinte alternativa. 
a) Apazlhes seja concedida. 
b) Ojárivai entregar-lhe o prêmio amanhã. 
e) Não lembrarei-me nunca do que você disse. 
d) Eu já tinha lido aqueles livros que me deram. 
e) O professor disse-nos que não haveria mais tempo. 
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487) (FU) Afraseem que a colocação do pronome átono está em desacordo com asnormas 
vigentes no português padrão do Brasil é: 
aj, Aferrovia integrar-se-á nos demais sistemas viários 
bj A ferrovia deveria-se integrar nos demais sistemas viários. 
€) Aferrovia não tem se integrado nos demais sistemas vários 
dj) Aferrovia estaria integrando-se nos demais sistemas viários, 
e) Aferrovia não consegue integrar-se nos demais sistemas viárias, 


438) (UGE) Assinale a frase em que se admite outra colocação, Igualmente correta, do 
pronome oblíquo átono, sem acréscimo de outra palavra. 
aj Nunca se intrometa onde não é chamado. 
bj Tenho-te procurado há vários dias. 
e) Pedir dhe-etum favor. 
d) Osalunos se retiraram. 
e) Nada me detém 


439) (APRE) Indique o período queapresenta colocação pronominal contrária às regras da 
norma padrão. 
a) Causou-lhe decepção a reação inesperada da irma, embora não lhe ficasse 
querendo mal porisso. 
bj Ai! Nem me quero lembrar das dias em que andavam se agredindo sem quê nem 


porquê! 

e) Ninguém dirigiu-se ao chefe, em ocasiões como aquela, dando-se ares de tanta 
importância! 

d) Depois de algum tempo, os amigos se reencontraram, muitos sem nem o terem 
desejado. 


e) Nunca lhe darei tanto dinheiro, que o faça tornar-se um beberrão, 
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Capítulo 14 


EMPREGO DE CERTAS PALAVRAS 


POR QUE / POR QUÊ / PORQUE / PORQUÊ 
1. Porque 
* Significando “por que motivo”, no 
interrogativo de causa: 
Por que a casa está suja? (Por que motivo a casa está suja?) 
Não sei por que a casa está suja. (Não sei por que motivo a casa 
está suja) 


cio ou no meio da frase, É advérbio 


+ Significando “pelo qual” e flexões. É o pronome relativo que antecedido 
da preposição por, que o verbo exige: 
A causa por que lutávamos era justa. (A causa pela qual 
lutávamos era justa) 


* Quando a oração começada pelo que pode ser substituída por isto. Trata- 
se da conjunção subordinativa integrante que antecedida pela preposição 
por, exigida pelo verbo da primeira oração: 

“Ansiava por que todos se entendessem. (Ansiava por isto) 


2. Porquê 
Significando “por que motivo” e colocado no final da frase. É, como 
vimos, advérbio interrogativo de causa: 
A casa está suja por que? (A casa está suja por que motivo?) 


3. Porque 
* Significando “pois”. É conjunção subordinativa caus: 
explicativa: 
Acertou todas as questões porque é muito inteligente. (Acertou 
todas as questões pois é muito inteligente) 
Volte cedo, porque vai chover. (Volte cedo, pois vai chover) 


ou coordenativa 


+ Significando “para que" Trata-se da conjunção subordinativa final; pouco 
usada na atualidade: 
Procurou ajuda porque o vizinho fosse salvo. (Procurou ajuda 
para que o vizinho fosse salvo) 
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Day: dia — “Dei” (dai). Como exemplo de frase, teríamos: 1 haven't 
seen him since the day he got married (Eu não o vejo desde o dia em 
que ele se casou). 

Death: morte — “Dite”. Como exemplo de frase, teríamos: No one 
has as yet managed to conquer death (Ninguém até hoje conseguiu 
vencer a morte). 

Do (do, did, done): fazer — “Duro”. Como exemplos de frases, terí- 
amos: 1 do nothing (Eu não faço nada); 1 did what you asked me to 
(Eu fiz o que você me pediu); Did you see my mother? (Você viu a 
minha mãe?). 

Down: para baixo — “Dão”, Como exemplos de frases, teríamos: 
Look down now (Olhe para baixo agora); Go down the hill (Desça a 
colina); The temperature has gone down (A temperatura caiu). 
During: durante — “Ringue”. Como exemplo de frase, teríamos: 7 
work at home during the day (Eu trabalho em casa durante o dia). 
Each: cada — “Atchin”. Como exemplos de frases, teríamos: Each 
one of you will receive a book (Cada um de vocês irá receber um 
livro); Each one of'them has been cured (Cada um deles foi curado). 
Eitherlor: ou, ou — “Terra, ora”, Como exemplos de frases, tería- 
mos: Either John or Mary will have to go there (Ou John ou Mary 
terão que ir lá); Either you finish or you are fred (Ou você termina 
ou você é demitido). 

End: fim — “Ande, dente”. Como exemplo de frase, teríamos: There 
is no end to his problems (Não existe fim para os seus problemas). 
Enough: suficiente — “Nave”. Como exemplo de frase, teríamos: 1 don't 
have enough money now (Eu não tenho dinheiro suficiente agora). 
Even: mesmo, par — “Inverno”. Como exemplos de frases, teríamos: 
Even you can understand this (Até você pode entender isto); We need 
an even number of cards (Nós precisamos de um número par de 
cartas). 

Ever: a qualquer momento — “Eva”. Como exemplo de frase, tería- 
mos: Now, more than ever, it is necessary to finish the work — “Eva”. 
(Agora, mais do que nunca, é necessário terminar o trabalho). 
Every: cada, todo — “Eu vi, Eva ri”, Como exemplos de frases, te- 
ríamos: 1 know every tree in this garden (Eu conheço cada árvore 
neste jardim); Every man is responsible for his acts (Todo homem é 
responsável por seus atos). 


APRENDIZAGEM CONTÍNUA 
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4. Porquê 
Quando vem antecedido por um determinante, geralmente o artigo. É 
substantivo: 
Esse É 0 porquê da questão. 


ACERCA DE / A CERCA DE / HÁ CERCA DE 
1. Acercade 
Quando equivale a "a respeito de”: 
Não conversavam acerca de religião. (Não conversavam a 
respeito de religião) 


2. Acercade 

Quando significa “a aproximadamente” 

O homem ficou a cerca de duzentos metros. (O homem ficou a 
aproximadamente duzentos metros) 


3. Hácercade 
Equivalendo a “há aproximadamente”, sendo esse há o verbo haver 
indicando tempo ou significando existir: 
Não o vejo há cerca de dois 
aproximadamente dois meses) 
Aqui há cerca de cem pessoas. (Aqui há, ou seja, existem 
aproximadamente cem pessoas) 


meses. (Não o vejo há 


TAMPOUCO / TÃO POUCO 
1. Tampouco 
Equivale a “também não! 
Não canta, tampouco faz poesia. (Não canta, também não faz 
poesia) 
ão aceita palavra negativa: nem tampouco, tampouco não etc. 


, nem": 


Nota: 


2. Tão pouco 
Trata-se do advérbio tão mais o advérbio ou pronome pouco: 
Estudou tão pouco que nada aprendeu. 
Ganhou tão pouco dinheiro que acabou desistindo. 


314 cnc siri iu vómiuuesa 


4 | recto ae via 


MAU / MAL 
1. Mau 
O contrário de bom: 
Era um mau negócio, (Era um bom negócio) 


2. Mal 
Em todos os outros casos. 
+ Antônimo de bem: 
Ele canta mal. (Ele canta bem) 


* Sinônimo de assim que: 
Mal começou a chuva, eles entraram. (Assim que começou a 
chuva, eles entraram) 


* Sinônimo de quase não: 
Está tão fraco que mal dá para ficar em pé. (Está tão fraco que 
quase não dá para ficar em pé) 


MAIS / MAS / MÁS 
1. Mais 
+. Antônimo de menos: 
Tem mais recursos que você. (Tem menos recursos que você) 


+ Sentido aproximado de jamais: 
Não quero mais falar sobre isso. (Não quero jamais falar sobre 
isso) 


2. Mas 
* Sinônimo de porém: 
Foià cidade, mas não resolveu o problema. (Foià cidade, porém 
não resolveu o problema) 


+ Nacorrelação não só...mas também, igual a e: 
Não só trabalha, mas também se diverte. (Trabalha e se diverte) 


3. Más 
Antônimo de boas: 
Não andava em más companhias. (Não andava em boas 
companhias) 
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SOB / SOBRE 
1. Sob 
* Embaixo de: 
O cachorro ficou sob a mesa. 
+ Na dependência de autoridade: 
Estávamos sob uma terrível ditadura. 
+ Deacordo com: 
Só usa roupas sob medida. 


* Apartirde: 
Ana 


ei o caso sob novo ângulo. 
+ Envolvido, influenciado: 
Vivia sob grande tensão. 


* Durante: 
Tudo se passou sob o governo de D. Pedro IL. 


2. Sobre 
* Acimade: 
A escova estava sobre uma cadeira. 


+ Arespeito de: 
Naquela época, não se conversava sobre política. 


* Deencontro 
A luz inei 


lu sobre a parede. 


* Alémde: 
Já estava sobre os cinquenta anos, 


* Porcausa de: 
Orgulhava-se sobre sua vida de conquistas. 


* Em relação de dominância: 


Exerce influência benigna sobre os jovens. 
* após: 

Subiu a escadaria degrau sobre degrau. 
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HÁ/A/Ã 
1. Há 
Éo verbo haver: 
Há pessoas na sala. (existem) 
Ele saiu há pouco. (faz; idéia de tempo decorrido) 


ZA 
Como preposição, costuma confundir-se com o verbo haver (há): 
Daqui a pouco, sairei. (não equivale a faz; é idéia de futuro) 


3 À 
Fusão da preposição a com outro a (artigo ou pronome): 
Irei à feira. (Irei a a feira) 


EXERCÍCIOS 


440) Assinale a frase errada. 
aj Você gritou porque? e) Porque ninguém me responde? 
b) Vejamos porque o carro parou. d) Estoutonto enão seio porque. 


441) Assinale a frase em que se deve usar porque. 
aj Oencontro porque ele tanto anstava ocorreu ontem. 
b) Pegou o casaco porque fazia rio. 
€) Perdeuo contrato porque tanto se esforçou. 
d) Vocêestá tremendo porque? 


442) Complete as frases seguintes e anotea opção correspondente. 
Fiz tudo não lhe faltasse incentivo. 
Falebaixo, .....vatacordar o neném. 
Ignoro.. solicitaram revisão, 
a) porque, por que, porque d) porque, porque, por que 
b) porque, porque, porque d) porque. porque, por que 


443) Assinalegerro. 
a) Não quiseram fazer a pesquisa, tão pouco responderam ao questionário. 
b) Todo malé finito 
e) Invadiram a fazenda, mal nasceu o dia 
d) Não falesobre esse jogo. 
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444) Assinale a alternativa que se completa com as palavras sob e porque. 
a) Os barcos passavam....a ponte, 
Estavaansioso......oaceitassem. 
by Estava....a árvore. 
Ele tranquilo... pratica ioga. 
cd Faleme.... você, 
Estástriste.? 
d) Estavam...... suspeita 
Explicou-meo......do problema. 


445) SGestá correta a frase: 
aj Chorou, mais não convenceu. c Afirmaestásobrenova direção, 
bj Elenão éassim tão mau. d) Voltou não sei por que 


446) Assinaleoerro. 
a) Daquia um ano, eu te dareia resposta 
b) Sua conversa foi acerca da divida. 
e) Acriança estava sobas cobertas. 
d) Issoocorreua pouco. 


447) Observe trecho abaixo. 
Ele está triste por quê? Porque perdeu o dinheiro? Porque não encontrou à 
namorada? Realmentenão sei o porquê. 
Quanto às palavras sublinhadas, pode-se dizer que: 
aj todas estão certas d) apenas duas estão certas 
bj apenas uma está certa d) apenas três estão certas. 


448) (EPCAR) O adjetivo da expressão “mau destino" está corretamente empregado, exceto 
a) Falarno mau, preparar o pau. 
b) Desde cedo revelou-se um mau elemento. 
e) Durante festa, ele teve um mau proceder. 
d) Não desejas mau a quem é teu amigo. 
e) Escorregou ecalu demau jeito, 


449) (ALERI) “Vai caminhando descansadamente(... sobárvores em flor” Das sentenças 
abaixo, a única cuja lacuna pode ser completada pela preposição sob é: 


aj Não me fale mais.......esse assunto! 
b) Aságuas do riacho corriam.........a areiabrancae limpa. 
e) Passam.........a ponte Rio-Niterói embarcações de grande porte. 
dj Para que possamos servir o almoço, estique a toalha........amesa. 
ey Naohá a face da terra dois seres vivos que pensem da mesma forma. 
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(PROFESSORBA) 

* Porquêr 

- Porque é melhor não usar. 

- Eporque é melhor não usar?” (1.22/24) 

Além das formas sublinhadas acima, o vocabulário oficial registra mais uma: 
porquê. À frase cuja lacuna fica incorretamente preenchida com a forma entre 
parênteses é 
aj Gilberto, Nocê não concorda com Rinalda? (por que 
bj A turma não entendeu o. “da abstenção de Peter. (porquê) 
cd Omotivo, se fez 0 plebiscito foi ouso de calça comprida. (porque 
d) Peter, você não concorda como uso de calça comprida. 2(por que) 

e) O plebiscito foi encerrado. aprofessora perdeu o controle. (porque) 


(PRODUBAN) A alternativa abaixo, em queháerro no emprego dasformas mau emal, 
aj Elenão era mau, mas procedeu mal 

b) Quemallhetizeu, para você sertão mau comigo? 

c) Dormi mal essa noite, mas nem por isso estou de mal humor, 

d) Essemenino é mal educado e só pensa em fazer mal às pessoas. 


e) Mal cheguei de viagem, fiquei sabendo que você estava passando mal. 
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“RSeTUNçãO 


Capítuio 15 


PONTUAÇÃO 


EMPREGO DA VÍRGULA 
O grande problema da pontuação parece mesmo ser a vírgula. Na 
realidade, seu emprego depende basicamente da entonação, da leitura precisa 
dos textos. Todos já ouviram falar que a vírgula corresponde a uma breve pausa. 
Observe, abaixo, um exemplo importante, do qual partiremos para o 
nosso estudo: 
Alguns homens levantaram o muro pela manhã. 


Uma leitura atenta, trangúila, sem forçar nada, mostra que não há pausa 
entre os termos que constituem a frase. Assim, não se pensa em usar a vírgula. 

A frase se encontra na ordem direta: sujeito (alguns homens), verbo 
(levantaram), objeto direto (o muro) e adjunto adverbial (pela manhã). Diz- 
se que na ordem direta não se usa vírgula, exatamente porque não há pausa 
entre o termos. 


Observações 
12) Em relação ao adjunto adverbial, pode-se afirmar o seguinte: 
a) No final da frase, geralmente não pede vírgula: 
Fiz o trabalho aqui. 
Viajarei no sábado de carnaval. 
Ele passeava traquilamente, 


b) Se houver pausa, a vírgula será facultativa: 
Convivíamos alegremente apesar das divergências. 
Convivíamos alegremente, apesar das divergências. 


“) Se o adjunto começar à frase, a vírgula será facultativa, com 
exceção dos advérbios que não admitem pausa: 
Ontem revisei todos os textos. 
Ontem, revisei todos os textos. 
Apesar das divergências convivíamos alegremente. 
Apesar das divergências, convivíamos alegremente. 
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Se, mesmo na ordem direta, usarmos algo intercalado, poderão 
apareceras vírgulas 
Os rapazes fizeram as compras. 
Ostapazes, apesar das dúvidas, fizeram as compras, 
O termo apesar das dúvidas está intercalado entre o sujeito e o 
verbo, Ele pode ser retirado da frase, sem prejuízo da compreensão ou 
da correção gramatical. Como se trata de um adjunto adverbial, as. 
vírgulas são facultativas. 


NÃO SE USA VÍRGULA 


1. Entre o sujeito e o verbo: 
Aqueles jovens e inteligentes jornalistas cobrirão o evento. 


2. Entre 0 verbo e o objeto direto: 
Ele escreveu uma longa e sentida carta. 


3, Entre 0 verbo e o objeto indireto: 
O garoto sempre obedeceu aos avós, 


4. Entre o verbo e o predicativo: 
Márcio é o funcionário do mês. 


5. Entre a palavra e seu complemento nominal 
Tenho certeza da vitória. 


6 Entre a palavra e seu adjunto adnominal: 
Achei o livro do professor, 
Nota: Nas inversões, a vírgula será usada se houver termo pleonástico: 
O doce ele comeu. 
O doce, ele o comeu. 
Ao amigo pediu ajuda. 
Ao amigo, pediu-lhe ajuda. 
Professor sempre fui 
Professor, sempre o fui. 


Etta tidas am 
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Virgula na coordenação 


1. Separam-se os termos de mesma classe gramatical em coordenação: 
Pedi ovos, alface, farinha, vinagre. 


Observações 

A última vírgula pode ser trocada por conjunção aditiva ou 

alternative 
Pedi ovos, alface, farinha e vinagre, 


Pode-se usar e em todos os termos; é 9 que se conhece como 
polissíndeto: 

Pedi ovos e alface e farinha e vinagre. 

Pedi ovos, e alface, e farinha, e vinagre. 


Como se vê, no polissíndeto as vírgulas são facultativas. 


2. Separam-se por vírgulas todas as orações assindéticas do período: 
Preparei um sanduíche, liguei a televisão, procurei esquecer os 
meus problemas. 


3. Orações coordenadas, com exceção das iniciadas por e, pedem vírgulas: 
Arrumei à minha roupa, logo já posso viajar. 
Separou-se do grupo, mas estava nas redondezas. 
Respire fundo, que a dor vai passar. 


Observações 
As coordenadas adversativa e conclusivas, admitem, também, o 
ponto-e-vírgula e o ponto: 

Estudei bem o livro, portanto sei a matéria. 

Estudei bem o livro; portanto sei a matéria, 

Estudei bem o livro; portanto, sei a matéri: 

Estudei bem o livro. Portanto sei a matéria. 

Estudei bem o livro. Portanto, sei a maté 


Como se vê, usando-se ponto-e-vírgula ou ponto, depois da 
conjunção pode-se usar ou não uma vírgula. 


2) Se a conjunção coordenativa adversativa ou conclusiva estiver 
depois do verbo, ficará entre vírgulas: 
Estudei bem o livro; sei, portanto, a matéria. 
Estudei bem o livro. Sei, portanto, a matéria. 
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Como se vê, com o deslocamento da conjunção coordenativa, deve- 
se usar, no início da oração, ponto-e-vírgula ou ponto. Evite-se, nesse. 
caso, o emprego da vírgula. 


38) Sea conjunção coordenativa estiverno início da oração, não aceitará 
vírgula depois, a menos que haja um termo intercalado: 
Ficou feliz, mas, não disse nada. (errado) 
Ficou feliz, mas não disse nada. (certo) 
Ficou feliz, mas, por precaução, não disse nada. (certo) 


coordenada iniciada por e não pede vírgula, a menos que tenha 
sujeito diferente da primeira: 
O homem leu o jornal e assistiu à novela. 
O homem leu o jornal, e a mulher assistiu à novela. 
“Os ninhos dependurados arderam, e um piar choroso entrou 
no coro como nota suave e triste.” (Graça Aranha) 


Nota: Essa vírgula, hoje em dia, já vem sendo considerada facultativa. 


Virgula na subordinação 
1. Subordinadas substantivas 
Não se separam da principal por meio de vírgula: 
Sei que tudo se ajeitará. 
oração principal: Sei 
oração subordinada substantiva objetiva direta: que tudo se ajeitará. 


Observações 
13) As orações subordinadas substantivas representam o sujeito, o 
objeto direto, o objeto indireto etc. da oração principal, ou seja, 
termos que não admitem vírgula por não corresponderem a uma 
pausa, À exceção é a oração apositiva, quando no meio do período: 
Aquela idéia, que haveria paz, tornou-se uma saudável 
obsessão. 


28) À oração que está entre vírgulas é aposto da palavra idéia. Lê-se 
com pausa, e a palavra que é uma conjunção subordinativa 
integrante, Se mudarmos a estrutura da frase para “A idéia de que 
haveria paz tornou-se uma saudável obsessão”, desaparece a pausa, 
pois a oração de que haveria paz é completiva nominal. 
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* Eye: olho — “Pai”. Como exemplos de frases, teríamos: Don't believe 
your eyes (Não acredite em seus olhos); She's gor the most beautiful 
eyes 1 have ever seen (Ela tem os olhos mais bonitos que já vi). 

* Face: fazer frente a, encarar — “Feio”. Como exemplos de frases, te- 
ríamos: 1 don't have the courage to face him (Eu não tenho coragem 
de encará-lo); What a lovely face! (Que rosto adorável). 

* Fact: fato — “Fato”. Como exemplo de frase, teríamos: The fact is, 1 
don't like you enough to marry you (O fato é: eu não gosto de você o 
suficiente para nos casarmos). 

* Far: distante — “Farra”. Como exemplos de frases, teríamos: This is 

by far the stupidest answer T have ever heard (Esta é de longe a res- 

posta mais estúpida que já ouvi); Keep walking, the school is not far 
from here (Continue andando, a escola não é longe daqui). 

Father: pai — “Fatia”. Como exemplo de frase, teríamos: Her fitther 

is very strong (O pai dela é muito forte). 

Few: poucos — “Fio”. Como exemplo de frase, teríamos: Few people 

realize the importance of preserving the environment (Poucas pessoas 

compreendem a importância de se preservar o ambiente). 

Find (find, found, found): descobrir — “Finde, finque”. Como exem- 

plo de frase, teríamos: Where can 1 find some information on boats? 

(Onde eu posso achar informação sobre barcos?). 

* First: primeiro — “Festa”, Como exemplos de frases, teríamos: He is 
the fórst of his class (Ele é o primeiro da sua classe); First we'll do the 
exercises, then we'll go home (Primeiro faremos os exercícios, depois 
iremos para casa); The first impression is the most important (A pri- 
meira impressão é a mais importante). 

* Five: cinco — “Fivela”. Como exemplo de frase, teríamos: Give me 

five oranges (Dê-me cinco laranjas). 

Footlfeet: pé, pés — “Fita”, Como exemplos de frases, teríamos: My 

foot hurts (Meu pé dói); Keep both feet on the board (Mantenha am- 

bos os pés sobre a prancha). 

* Footnote: notas de rodapé — “Foto, nota”. Como exemplo de frase, tería- 

mos: / don't like reading footnotes (Eu não gosto de ler notas de rodapé). 

For: para, por — “Fora”. Como exemplos de frases, teríamos: his 

money is for you (Este dinheiro é para você); We had to travel for 

three hours before getting there (Nós tivemos que viajar por três horas 
antes de chegarmos lá). 
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= 110 MEMORIZAÇÃO PARA APRENDER IDIOMAS 


Subordinadas adverbiais 
* No final do período, separam-se da principal por meio de uma vírgula 
(facultativ 
Ele fez o desenho, conforme lhe solicitei. 

Ele fez o desenho conforme lhe solicitei 


+ Noinício do período, exigem vírgula: 
Conforme lhe solicitei, ele fez o desenho. 
“Quando há rapadura, é o doce da sobremesa.” (Rachel de Queiroz) 


Subordinadas adjetivas 
+ As explicativas exigem vírgula: 

O leão, que é feroz, vive nas matas, 
+ Asrestritivas não admitem a vírgula: 

A planta que reguei está muito viçosa. 
Nota: Não há pausa entre as orações. A subordinada restringe, limita o sentido 
da palavra planta. 


Outras situações de vírgula 
1. Com o vocativo: 
Paulo, aqui está o relógio. 


2. Com o aposto, exceto o especificativo: 
Januário, o eletricista, acaba de chegar. (explicativo) 
O primo Carlos está doente. (especificativo) 


Observações 
13) A mudança de pontuação altera o sentido e a análise dos termos: 
Januário, o eletricista acaba de chegar. 
Agora, o eletricista é o sujeito da oração; Januário, o vocativo. 
24) Com o aposto resumítivo e com o que se refere a toda uma oração, 
a vírgula só se emprega antes da palavra: 
Pedro, Olavo, Daniel, todos concordaram. 
Trouxe os jornais, o que facilitou a pesquisa. 
Os apostos todos e o não ficam entre vírgulas. 


3, Nas datações, para separar o nome do lugar: 
Rio de Janeiro, 22 de agosto de 2005, 
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4. Para isolar termos de natureza retificativa ou expli 
seja, ou melhor, aliás, digo etc. 
Ele é inglês, ou melhor, canadense. 


cativa, como isto é, ou 


5. Com certas orações reduzidas de gerúndio que se lêem com pausa: 
Chegou tarde naquela noite, deixando a mãe bastante preocupada. 
“Os dois seguiram adiante, penetrando o interior da casa.” 
(Aluísio de Azevedo) 


6 Para indicar supressão de palavra (geralmente o verbo) ou grupo de 
palavras: 
Ela estava ali, os olhos fixos no portão. (com) 
Manuela escreveu uma carta; Josias, um telegrama. (escreveu) 


7. Para isolar as orações que, sem ligação sintática com o texto, servem para 
indicar a fala do interlocutor. São as chamadas orações intercaladas: 
— Não pretendo ficar calado, respondeu o advogado. 


EMPREGO DO PONTO-E-VÍRGULA 
1. Paraseparar duas partes de uma frase em que se falam coisas semelhantes 
a respeito de seres diferentes 
Ela arrumou a casa, fez a comida, lavou a roupa; ele aparou a 
grama e lavou a varanda. 
Na primeira parte se fala sobre ela; na segunda, sobre ele. 
Nota: Admite-se o ponto, nunca a vírgula: 
Ela arrumou a casa, fez a comida, lavou a roupa. Ele aparou a 
grama e lavou a varanda. 


2. Para separar orações coordenadas quando a conjunção está depois do 
verbo (Veja Vírgulas na coordenação): 
trabalhou o dia inteiro; não estava, porém, cansado. 
Nota: Admite-se o ponto, nunca a vírgula: 
“Trabalhou o dia inteiro. Não estava 


3. Quando se deseja fazer uma pausa maior, principalmente em frases longas, 
sem necessidade do emprego do ponto: 
Os alunos, que moravam no alojamento, resolveram escrever 
às suas famílias; fizeram isso à noite, um pouco antes do jantar. 


caro raça aos 
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4. Para separar orações coordenadas adversativas ou conclusivas em 


substituição à vírgula, quando então se intensifica o valor das conjunções: 


Compareceu um número excessivo de candidatos; portanto havia. 
necessidade de um apoio logístico maior. 


5, Para separar os itens de uma enumeração: 


Mandaram para a fábrica os seguintes itens: 
a) papel branco; 

bj cola especial; 

c) cartuchos para impressora. 


EMPREGO DO PONTO 
1 


Para encerrar um período sem exclamação ou interrogação 
Solicitaram a todos que se apresentassem às quatro horas. 


2. Emdeterminadas situações, já estudadas, em que também se pode usar 
ponto-e-vírgula: 


Saiu cedo. Perdeu, contudo, a palestra. 
Saiu cedo; perdeu, contudo, a palestra. 
Li revistas, livros e jornais. Ele, uma enciclopédia. 
Li revistas, livros e jornais; ele, uma enciclopédia. 


3, Na maioria das abreviaturas: 


p. ou pág. (página), sr. (senhor), ap. ou apart. (apartamento), 
cia, (companhia), adj. (adjetivo) 


Nota: Não se usa ponto nos símbolos técnicos; eles são grafados com letras 
minúsculas e sem s de plural: 


h (hora ou horas), m (metro ou metros), m ou min (minuto ou 
minutos), dm (decímetro ou decímetros). 


Se o símbolo estiver no final da frase, evidentemente aparecerá algum 
sinal de pontuação, inclusive o ponto, que então não pertencerá à abreviatura: 
Acercamede5m. 


4. Na palavra etc: 
Tenho canetas, lápis, cadernos etc. 
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Observações 
13) É errado o emprego de reticências: 
Tenho canetas, lápis, cadernos etc... 


28) Após O ponto da palavra, pode ocorrer vírgula ou ponto-e-vírgula: 
Tenho canetas, lápis, cadernos etc., porém não posso 
emprestar nada. 
Tenho canetas, lápis, cadernos etc;; nada posso, porém, 
emprestar. 


EMPREGO DO PONTO DE EXCLAMAÇÃO 


1. Usa-seo ponto de exclamação quando se quer ou se precisa dar um caráter 
exclamativo. Cabe ao leitor, algumas vezes, perceber, pelo contexto, a 
intenção do autor: 

Fogo! 

Cuidado com a cabeça! 

Não faça isso, garoto! 
Nota: O vocativo (último exemplo) em princípio não exige a exclamação. 
Depende da frase ou da entonação que se queira conferir a ela. 


2. Nas interjeições e locuções interjetivas: 
Bis! AiLAh! Ora bolas! 
Nota: A interjeição oh! é usada com ponto de exclamação; com 6, que encabeça 
um vocativo, é diferente: o sinal de pontuação fica após o vocativo ou apenas 
no final da frase: 
On! quanta alegria sinto em teu olhar! 
( meu amar! espere apenas um minuto! 
Ó meu amar, espere apenas um minuto! 


3, No vocativo, em substituição à vírgula, para realçar a exclamação: 
'Senhor! que amor de filha tu me deste!" (Eugênio de Castro) 
Nota: A palavra Senhor é empregada com valor de interjeição. Veja que todo 
o verso é exclamativo. 


EMPREGO DO PONTO DE INTERROGAÇÃO 
1. Nas interrogações diretas: 

Quem gritou? 

Ainda há pessoas esperando? 

Você não irá? 


nnaçaç tas A ao7 
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2. Colocado entre parênteses, serve para indicar dúvida quanto ao que se 
declara: 
Havia dez (2) pessoas no recinto. 


Observações 
Nas interrogações indiretas, desaparece o ponto de interrogação: 
Não sabemos quem gritou. 


=) Veja a diferença: 
Você ainda não entendeu. (frase declarativa) 
Você ainda não entendeu? (frase interrogativa) 
Você ainda não entendeu! (frase exclamativa) 
Você ainda não entendeut! (frase exclamativa e interrogativa) 
Natúltima frase, a pessoa faz um pergunta, mas, como está admirada, 
também exclama. Nesse caso, usam-se os dois sinais de pontuação. 


EMPREGO DE DOIS-PONTOS 
1. Antes de uma citação qualquer: 
Disse Einstein: “A imaginação é mais 
conhecimento.” 


importante que o 


2. Par introduzir um aposto ou oração apositiva: 
Peço-lhe algo, meu amigo: um pouco de paciência. 
Esperava o seguinte: que pelo menos não atrapalhassem. 
Toda a minha ambição resumia-se num desejo simples e fácil: 
viajar.” (Coelho Neto) 


3. Antes de um esclarecimento: 
Estou feliz neste momento: você está aqui. 


4. No vocativo das correspondências: 
Prezado senhor: 


Nota: Também é correto o emprego da vírgula. 


5. Depois de termos, abreviados ou não, que servem para introduzir certos 
esclarecimentos, como exemplo, nota, observação, importante, detalhe etc. 
Nota: 
Observação: (ou obs.:) 
Exemplo: (ou ex.:) 
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EMPREGO DOS TRAVESSÕES 
1. Para substituir a vírgula nos termos explicativos: 
Um trabalho — tua tese - foi bastante elogiado. 
aposto explicativo: tua tese 


Os operários da fábrica - os quais ninguém conhecia - fizeram 


uma manifestação. 
oração subordinada adjetiva explicati 


va: Os quais ninguém conhecia. 


2. Para substituir a vírgula no predicativo de meio de oração: 
As pessoas — bastante agitadas - reuniram-se na praça. 


3. Para pôr em destaque palavras, orações, períodos: 
Iremos todos — e isso é indiscutível - a seu casamento. 


4. Nas orações intercaladas, também em substituição à vírgula: 
— Pobre de mim! - exclamou o condenado. 


5. Para introduzir, nos diálogos, a fala dos interlocutores: 
— Preciso de ajuda. 
— Para quê? 
— Para encontrar meus óculos. 


6 Para separar a data de nascimento e a da morte de alguém: 
Salvador, 12/12/59 - Campinas, 10/11/83 


Para formar cadeias vocabulares, ou seja, palavras encadeadas que não 
constituem nomes compostos: 

Ponte Rio - Niterói 

Linha São Paulo - Buenos Aires 

Diálogo patrão - empregado. 


Observações 

13) Cuidado para não confundir com 0 hífen, graficamente menor, 

usado em nomes compostos, como guarda-chuva e couve-flor. A 

ponte liga o Rio a Niterói; a linha, São Paulo à Buenos Aires; o 

diálogo ocorre entre o patrão e o empregado. Como se vê, são 
palavras independentes. 


Eotatos tidas A ao 


MAÇÃO 


Havendo coincidência entre travessão e vírgula, os dois sinais 
devem ser usados, Detalhe: sempre depois do segundo travessã 
Nosso professor, preocupado com a possibilidade de greve — 
instrumento legal nem sempre bem utilizado-, antecipou a realização 
da prova. 


EMPREGO DOS PARÊNTESES 
Servem para intercalar, no texto, qualquer informação acessória. Eis 
algumas: 
1. Qualquer indicação, sem ligas a com o período, de ordem 
explicativa ou não, que o autor julgar importante: 
Havia muitas pessoas na sala (eu sei porque estava lá), mas o 
pedido não foi votado. 
Assistimos à tragédia (Meu Deus, por que tanto sofrimento?) 
contudo permanecemos calmos. 


2. Para apresentar indicações bibliográficas 
'Em 1139 ou 1140, intitulando-se claramente Rei, D. Afonso 
Henriques sela em definitivo a independência de Portugal” (Serafim 
da Silva Neto, História da Língua Portuguesa, pág. 362, Rio de Janeiro, 

1979) 


3. Para indicar a sigla de um estado, quando é citada a cidade: 
Morava em Mariana (MG), quando seus avós faleceram. 


4. Para explicar a correspondência entre moedas diferentes: 
Na época, paguei pelo quadro USS400,00 (RS 1.200,00) 


5. Para mostrar a sigla correspondente ao termo apresentado: 
A Federação Internacional de Automobilismo (FIA) mudará as 
regras da competição. 


EMPREGO DAS ASPAS 
1. Para marcar uma citação ou transcrição 
“Quando vamos entender que somos mais que simples corpos?” 
(John Lennon) 
Disse Sófocles: "A coisa mais bela consiste em ser útil ao próximo: 
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2. Para indicar neologismos, estrangeirismos e gírias: 
Ele compõe mal; é um autêntico “musicida”, 
A mulher usava um belo “peignoii 
Não seja “careta”, rapaz. 


3, Em casos de ironia: 
Ele é um “sábio”. (Quando se quer dizer o contrário.) 

s aspas são dispensadas: 

geografia, nada. É um sábio esse 


Nota: Se o próprio texto deixa clara a ironia, 


Não sabe aritmética, portugué 
menino. 


4. Em nomes de publicações em geral; aqui, as aspas são facultativas: 
Jáli“Os Sertões 
A“Época" publicou essas denúncias. 


5. Para indicar o sentido de uma palavra ou expressão: 
Coevo quer dizer “contemporâneo”. 


Observações 
13) Quando a frase inteira é transcrita, situação em que começa com 
inicial maiúscula, as últimas aspas ficam após o sinal de pontuação: 
Jádizia Sócrates: "Não penses mal dos que procedem mal; pensa 
somente que estão equivocados.” 


28) Se apenas uma parte da frase, às vezes uma só palavra ou expressão. 
de alguém, é citada, primeiro vêm as aspas finais, depois o sinal de 
pontuação, O mesmo vale para qualquer situação de uso de aspas, 
não apenas de citação: 

O cronista explicou que “estava cansado de tantas revisões”. 

Conforme o cientista, “novas pesquisas precisam ser feitas com 
urgência”, mas poucos concordam com ele. 

Professor, glacial significa “do gelo"? 


EMPREGO DAS RETICÊNCIAS 


1. Geralmente são empregadas para indicar a interrupção de algo que se 
está dizendo: 
Ele estava saindo e. 
Prometeu ajuda a todos, mas... bem, não importa o que ocorreu. 


à caiu as 


MAÇÃO 
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2. Para valorizar uma palavra ou expressão: 
Ele falou muitas... bobagens 


3, Para marcar pausa mais longa do que a da vírgula: 

Ela é bonita... inteligente. .meiga, 
Nota: Esse emprego, de forte carga subjetiva, leva o leitor a pensar um pouco 
sobre o assunto, Tem efeito semelhante ao do item anterior. 


EXERCÍCIOS 


452) Assinaleo erro de pontuação. 
aj Depois deamanha, ireià sua casa, mas não levareios manuscritos. 


b) Embora tenha pesquisado muito, nada encontreique, com certeza, provasseminha 


e) Fiztudo para, coma ajuda de todos, completar a minha tarefa. 
d) Todasas pessoas lustres ecultas daquele condomínio, aceitaram as nossaspropostas 


453) Ele saiu correndo « sem que ninguém esperasse jogou todos os livros ao chão 
provocando desagrado em todos que aliestavam. 
Lendo o trecho acima, verificamos que: 
a) a pontuação está perfeita 
bj faltam duas vírgulas 
e) faltam três vírgulas 
dl) faltam três virgulas e um ponto de exclamação. 


454) Marque o erro de pontuação. 
aj, Ostrabalhadores, nervosos, pediram ajuda. 
b) Nervosos, os trabalhadores pediram ajuda. 
€) Ostrabalhadores, pediram nervosos, ajuda. 
d) Ostrabalhadores nervosos pediram ajuda. 


455) Háerro de pontuação em: 
aj Osjogadores disseram depois de uma reunião cansativa «tumultuada, que fariam 
uma paralisação. 
b) Sóddizia uma coisa: que seria músico. 
c) Uma novidade -sua contratação - surgiu naquela manha, 
d) A empresa readmitiu os empregados para que: se fizesse justiça. 


456) Assinaleo erro de pontuação. 
aj O mundo só conheceu alguém com a total sabedoria fesus. 
b) Paulo, que é português, não gostou da brincadeira; Celso, brasileiro, ficou calado. 
€) Todos esperavam que, com as novas medidas da diretoria tudo fosse acertado, 
d) Disse o filósofo: “O trabalho afasta de nós três grandes males:o tédio, o vício ea 
necessidade.” 
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457) Hláerro de pontuação em: 
a) Qualdenós, ignorando o perigo, deixaria de salvar o próximo? 
b) Aqui senhores será construída uma farmácia, ou melhor, uma clínica. 
€) QuêtVocê ainda não entendeu?! 
d) "Todo homem tem três caracteres: o que ele exibe, o que ele tem eo queele pensa 
quetem 


458) Marque erro de pontuação. 
aj Ontem, quando todos já tinham saído, fui ao quarto de meu irmão e.. pensando 
bem, émelhornão contar. 
bj Os paistoram ao cinema eas crianças, por serem levadas, sujaram toda casa. 
c) Quem, sabendo tais coisas e precisando obedecer, ainda deseja fazer perguntas! 
d) Fizosexereícios de Física, isto é, Matemática 


459) Assinaleo erro de pontuação. 

a) Zamenhof, grande sábio polonês, criou o esperanto, a língua mais simples, 
harmoniosa e bela da humanidade. 

bj Estudando e trabalhando, sentia-se muito cansado, contudo, por ser pessoa de 
fibra, conseguiu formar-se, tornando-se um excelente e próspero engenheiro 
daquela cidade, 

e) Duas coisas o incomodavam sempre que viajava: a curiosidade das pessoas, que 
não o largavam, é o descaso das autoridades, que não o protegiam, 

d) Diga ele, se possível, que vários colegas preocupados com a situação, tentaram 
falar-lhe ontem. 


460) Marque erro de pontuação. 
a), Disseo lósofo:"A melhor maneira deser feliz é contribuir para felicidade dos outros! 
bj Estudara língua deve serum motivo dealegria; aprendê-la, uma saudável obsessão. 
€) Quem, com toda essa tecnologia à sua disposição, não consegue progredir! 

d) Precisamos, meu bom amigo, deajuda. 


461) Aponte a frase pontuada de maneira indevida. 
a) Cidadãos, à vossa dignidade salvará nosso país! 
by Elaeraalia, bonita, simpática, elegante: ele, baixo feio, carrancudo e desajeitado. 
c) Eleme disse, que embora estivesse sem vontade, faria um esforço e participaria. 
d Atarde, quando todos estavam no jardim, os presentes foram chegando. 


462) Assinalea opção em que não se cometeu erro de pontuação. 
aj Oprojeto assinado pelo arquiteto Paulo Otrsin), esbanja charme e jovialidade não 
só pela predominância de materiais como inoxe vidro, como pelo uso de madeira 
escura no mobiliário, Fotos em preto-e-branco, com cenas românticas nas ruas e 
praças de Paris complementam o ambiente de maneira aconchegante. (ViverBem 
b) Nem mesmo o novo telhado - com formato curvilíneo - atrapalha: os galhos das 
jabuticabeiras cujas írutas servem de ingrediente para tradicional sorvete da casa, 
entram pela cobertura envidraçada do mezanino (Vivertem 
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Four: quatro — “Força”. Como exemplo de frase, teríamos: There are 
four seasons in the year (Existem quatro estações no ano). 

From: de — “Fronha”, Como exemplos de frases, teríamos: He is 
from São Paulo (Ele é de São Paulo); The trip from São Paulo to Rio 
de Janeiro lasts six hours (A viagem de São Paulo ao Rio de Janeiro 
dura seis horas). 

Give (give, gave, given): dar — “Gire”, Como exemplos de frases, te- 
ríamos: Give me all your money (Dê-me todo o seu dinheiro); 1 gave 
her all T could (Eu dei a ela tudo o que eu podia); 1 have given all my 
money to charity (Eu doei todo o meu dinheiro para a caridade). 
Go (go, went, gone): ir — “Gol”. Como exemplos de frases, teríamos: 
T usually go to church on sundays (Eu normalmente vou à igreja aos 
domingos); 7 went there, but found nothing (Eu fui lá, mas não achei 
nada); 1 have gone to Paris to fight the in the war (Eu fui a Paris para 
lutar na guerra). 

God: Deus. Como exemplos de frases, teríamos: Do you believe in 
God? (Você acredita em Deus?); Always revere your God (Sempre 
reverencie o seu Deus). 

Good: bom — “Gude“. Como exemplos de frases, teríamos: The we- 
ather is good today (O tempo está bom hoje); She is a good woman 
(Ela é uma boa mulher); 1% good to see you again (É bom vê-la no- 
vamente). 

Government: governo — “Governanta”. Como exemplo de frase, te- 
ríamos: He works for the government (Ele trabalha para o governo). 
Great: grande, maravilhoso — “Gruta”. Como exemplo de frase, te- 
ríamos: Fe is a great friend of'my family (Ele é um grande amigo da 
minha família). 

Half: metade — “Alce”. Como exemplo de frase, teríamos: Give him 
halfof all you have (Dê a ele a metade de tudo que tiver). 

Hand: mão — “Dente”. Como exemplo de frase, teríamos: 1 can 
write with both my hands (Eu posso escrever com ambas as mãos). 
Have: ter, possuir — “Eva”. Como exemplos de frases, teríamos: 7 
have a book (Eu tenho um livro); You have a book (Você tem um 
livro). 

He: ele — “Ri”. Como exemplos de frases, teríamos: He is very, very 
stupid (Ele é muito, muito estúpido); He is my best friend (Ele é o 
meu melhor amigo). 


APRENDIZAGEM CONTÍNUA 


«3 Quando Pedro Alvares Cabral desembarcou no Brasil, a maior parte do litoral, do 
Nordeste até o ria da Prata, entre o Uruguai e a Argentina, cra ocupada por 
populações indigenas que falavam línguas ipi (desde a área onde se situa hojeo 
estado de São Paulo até atual Maranhão) e guarani (do atual Paraná até o norte 
da Argentina). (Ciência Hoje 

dy Osprimeiroscronisas- particularmente os protagonistas das lutas entre franceses 

ses pelo controle da baía de Guanabara - fornecem preciosas 

ações, sobre essas numerosas tribos. Mencionam, entre outras coisas, que 

as mulheres produziam é decoravam os potes de barto. Essas tribos foram logo. 

dizimadas pelas doenças trazidas pelos europeus e pelas guerras coloniais, e no 

século 17 tinham desaparecido quase que por completo do litoral central é 
nordestino. (Ciência Hoje 

e) Mesmo quase 10 anos após sua morte, Renato Russo mantém-se como um ídolo 
entre jovens detodo o país. Os admiradores de sua obra podem ser encontrados na 
geração que acompanhou o surgimento da Legião Urbana, ainda no começa da 
década de, e também nos adolescentes de hoje, que não acompanharam fase 
de maior sucesso do grupo. Redação do UOL) 


463) Observe as frases abaixo. 
LMinha sala, deixei-a limpa. 
11. Marcos, o pedreiro acabou o serviço. 
TIL Marcos, o pedreiro, acabou o serviço. 
IV.Seria interessante, que alguém comentasse o fato. 
V.O funcionário, depois da reunião ficou tranqio. 
Estácerta a pontuação apenas nos itens: 
a) item a LIvev 
by Mtelv a) Ivev 


464) Quais sinais de pontuação completam, respectivamente, as tacunas da frase abaixo? 
As alunas........embora tivessem estudado......não foram aprovadas.......os 
alunos.......mais experientes...... solicitaram segunda chamada. 
a) virgula, dois-pontos, ponto-e-vírgula, virgula, dois-pontos 
bj. vírgula vírgula, vírgula, vírgula, dois-pontos 
e) travessão, vírgula, ponto-e-vírgula, dois-pontos, vírgula 
a vírgula vírgula, ponto-e-vírgula, vírgula, vírgula 


465) (PGR) A vírgula usada em “Nos tempos atuais, não existe país do primeiro mundo. 


serve para: 
a) assinalar a supressão do verbo d) separar oração adverbial 
b) isolaroaposto e) isolar adjunto adverbial antecipado 


é). separartermo coordenado 


466) (FMUSP) Assinale a alternativa que contenha emprego incorreto da vírgula. 
a) Arrumou as malas, saiu, lançou-se na vida. 
b) Osvisados éramos nós, eeles foram violentamente torturados. 
e) Eucontesto, a justiça que mata. 
d) Preciso ouvir, disse o velho ao menino, à causa desse ressentimento. 
e) O período consta de dez orações, porque esse é o número exato de verbos. 
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467) (TA.CÍVEL/RI A pontuação mal colocada prejudica a compreensão da fraseem: 
a) Ocaso, a meu ver exige maiores reflexões. 
bj O governo, todo ano, tomava novas medidas. 
e Ele, engenheiro daqui, é excelente companheiro. 
dy Amãe, destes dois alunos, Ana, est chegando. 


468) (ATJUD.-TALCRIM) Policarpo Quaresma, cidadão brasileiro, funcionário público... 
Ajustificativa para o emprego de vírgulas no trecho destacado é: 
a) aintercalação de um adjunto adverbial 
bj o destaque do aposto 
e) adivisão de termos da mesma função 
dj aseparação deorações 
e) apresença de um vocativo 


469) (APRE) Assinalea opção em que a pontuação está correta. 

aj Nunca os países integraram, tão intensamente suas economias. 

b) Onovo mundo em construção é acima de tudo, o da economia global e dos grandes. 
conglomerados mundiais 

c) As grandes empresas mundiais, se estendem hoje pelos cinco continentes, 
ignorando fronteiras, e jogando por terras antigas barreiras nacionais. 

d) Desdea Segunda Guerra Mundial, o comércio internacional, aumenta a uma taxa 
queea dobro do crescimento do PIB global. 

e) Esseum mundo em que imperaa liberdade econômica, ea busca pela eficiência 
extrema. Trata-se, sem meias palavras do triunfo do liberalismo. (Adaptado de 
Exame) 


470) (ANALISTA - BACEN) Assinale a opção em queo trecho transcrito apresenta pontuação 
correta. 

a), Aplicativos que visam consolidar notícias e infarmaçõesinternas e externas sobre 
asinstituições, caleulare acompanhar os miles operacionaisea concentração das. 
aplicações (maiores devedores) e das captações (maiores depositantes) ainda 
encontram-se em fase de desenvolvimento. 

bj “Taissistemas possibilitam acessa a dados contábeis com o intuito de diagnosticar 
situações de anormalidade; ou de risco, eacompanhar tanto individualmente como 
deforma comparativa o comportamento das instituições com base em indicadores. 
econômico-financeiros. 

c) Outros sistemas aplicativos permitem também, obter informações retativas ao 
cadastro de instituições e de pessoas físicas que atuem, na condição de 
administradores no Sistema Financeiro Nacional, eà movimentação das reservas 
bancárias e operações de empréstimos de liquidez, 

d) Permitem também, obter informações quanto: ao registro e controle do trânsito de 
processos; às taxas e índices praticados ou utilizados pelo mercado eao controlede 
“ocortências, de irregularidades praticadas por instituição financeira. 

e) Com base no Sistema de Informações do Banca Central, cujo uso é franqueado às. 
instituições do Sistema Financeiro Nacional;a fiscalização utiliza intensivamente 
inúmeras informações através de diversos sistemas aplicativos. (Trechos adaptados 
de htps!owbeh gor — Histórico) 
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471) (ANALISTA E INSPETOR - CVM) Marque o segmento do testo cuja pontuação é 

defeituosa, 

aj Podemas velhas teorias explicar a Nova Economia? 

b) O formidável desempenho da economia americana, sob o impacto das novas 
tecnologias, popularizou essa pergunta. 

c) Entreos leigos, a resposta, óbvia, ênão. 

d) No último trimestre, os Estados Unidos cresceram em ritmo anual acima de 7%, 
quase um Brasil porano. 

e) Odesemprego continua em queda, e pode ficar abaixo de 4%. (Paulo Guedes, com 
adaptações) 


472) (QCO - EsAExy Assinale alternativa em que é obrigatório o uso da vírgula separando 
asorações. As vírgulas, quando necessárias, foram omitidas intencionalmente. 
a) Eimportante ressaltar que não haverá paz com miséria extrema e pobreza. 
bj Acidadeem que nascera cresceu muito. 
3 Todos quantos acompanhamos sequestros condenam os acusados. 
dy Edifícilo dia em que não acontece um acidente. 
é) Epreciso gozarmos a vida que é breve. 


479) (EELBAURU) Assinale a alternativa em que há erro de pontuação, 
aj Erado conhecimento de todos ahora da prova, mas, alguns se atrasaram. 
b) Ahora da provaera do conhecimento de todos; alguns se atrasaram, porém. 
c) Todos conhecem ahora da prova; não seatrasem, pois 
d) Todos conhecem a hora da prova, portanto não seatrasem, 


CURIOSIDADE 
Pontue, para que as frases tenham sentido. 
1) UMFAZENDEIRO TINHA UM BEZERRO E A MÃE DO FAZENDEIRO ERA TAMBÉM 


OPAIDO BEZERRO 
2) MARIA QUANDO TOMA BANHO QUENTE SUA MÃE DIZ ELAVEM ME LAVAR COM 
ÁGUAFRIA 
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Capítuio 16 


ESTRUTURA DAS PALAVRAS 


o em elementos 


As palavras, de modo geral, admitem divi 
significativos, conhecidos como morfemas. 

Observemos, para exemplo, a palavra ESTUDAVAM. 

Sabemos que se trata de uma flexão do verbo estudar porque apresenta 
um elemento significativo, um morfema, presente nesse verbo: estud; é o 
seu radical, ou seja, 0 elemento mórfico ou morfema mais importante da 
palavra, que permite exatamente a identificação. Podemos afirmar que essa 
forma verbal pertence à primeira conjugação, pois sua vogal temática se 
apresenta logo após o radical: a; é a mesma vogal do infinitivo estudar. Trata- 
se do imperfeito do indicativo, por causa da desinência modo-temporal que 
caracteriza tal tempo: va. Finalmente, com facilidade dizemos que se trata da 
3º pessoa do plural, pois apresenta a desinência número-pessoal m. 

Assim, a forma verbal do exemplo admite a seguinte divisão: ESTUD- 
A-VA-M. Ou seja, a palavra tem quatro morfemas. Estudaremos, a seguir, 
todos os elementos márficos da língua portuguesa. 


RADICAL 


E o morfema que encerra a significação básica da família lingúística a 
que pertence. Aparece em todas as palavras do grupo, permitindo o 
reconhecimento do sentido básico: 


ferr | 0 
ferr | eiro 
ferr | ugem 
ferr | inho 


en | ferr | ujar 


Omorfema ferr é o radical das palavras listadas. Ferro é a palavra-mãe 
e passa seu radical para todas as outras, que são uma família de palavras, 
família lingúística ou, simplesmente, cognatos. 

Nota: O radical, às vezes, aparece alterado. Diz-se, então, alomorfe do radical. 
O mesmo pode ocorrer com outros tipos de morfemas: 
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Petrificar 


O radical pedr da palavra PEDRA passa a petr. Nem por isso deixamos 
de reconhecer que petrificar tem relação com PEDRA, Petr, portanto, é uma 
variante ou alomorfe do radical, 


AFIXOS 
São elementos mórficos que se unem ao radical para criar novas 

palavras na língua. 
1. Prefixos: antes do radical: 
desleal, reler, bicampé 


, antedatar, impossível. 


2. Sufixos: depois do radical: 
lealdade, dengoso, pintor, dentuço, doceiro. 


Observações 
13) O radical acrescido de um prefixo ou sufixo recebe o nome de radical 
secundário. Com dois afixos, terciário. E assim por diante: 
por > radical ou radical primário: po 
compor > radical secundário: compo 
recompor > radical terciário: recompo 


28) O radical primário de uma palavra é a sua raiz. Mas o estudo mais 
detalhado da raiz pode remontar às origens da palavra. Narealidade, 
nem sempre raiz é sinônimo de radical. Se tomarmos as palavras 
EXEMPLO e COMER, diremos que seus radicais são exempl e com, 
aos quais se acrescem sutixos: exemplário, comida, comedouro etc. 
Masa raiz de EXEMPLO é pl, do latim plenu, ea de COMER é ed, do 
latim edere, Isso pede do estudioso um conhecimento profundo 
da história e evolução das palavras portuguesas, o que extrapola a 
finalidade desta obra, baseada, naturalmente, na sincronia. 
Portanto, para nós, o que conta é a noção de radical. 


3. Interfixos 
São elementos fônicos, destituídos de significação, que se intercalam 
entre o radical e o sufixo. O termo não é abonado pela Nomenclatura 
Gramatical Brasileira, mas ajuda a entender a construção de determinadas 
palavras. Os gramáticos do português não lhe têm dado a devida atenção: 
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pardacento 
radical: pard (de pardo) 
-ento: sufixo 
-ae-interfixo 

lamaçal 
radical: lam 
sufixo: -al 
interfixo: 


aq 
Sem esse conhecimento, como se analisariam as palavras 

PARDACENTO e LAMAÇAL? Alguns gramáticos os consideram sufixos; outros 

acham que o sufixo é a soma dos dois elementos: -acento e -açal. 

Nota: São interfixos, também, as vogais e consoantes de ligação, que veremos 

adiante. 


VOGAL TEMÁTICA 
É a vogal que se une ao radical de verbos e de nomes constituindo 
com ele o tema da palavra: 
andar 
radical: and 
vogal temática: a 
tema: anda 


1. Vogal temática nominal 
É aquela que se une ao radical de um nome. São três as vogais desse 
tipo: a, e, 0, quando no final da palavra e átonas: 


cama, rede, suco 


Quando são tônicas, ou seja, em palavras oxítonas, fazem parte do 
radical. Também pertencem ao radical, portanto não são temáticas, as vogais 
ieu, mesmo átonas: 

cajá (radical: cajá) 

táxi (radical: táxi) 
Nota: Quando se une um sufixo ao nome, geralmente a vogal temática 
desaparece, o que não ocorre se ela pertence ao radical: 

bola bolinha (o a caiu, porque é vogal temática) 

cajá - cajazeiro (o a ficou, pois não é vogal temática) 
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2. Vogal temática verbal 
aquela que se une ao radical de um verbo. Serve para caracterizar as 
conjugações. São as vogais a, e e i 
Amar, vender, sorrir. 


Observações 
A vogal temática verbal geralmente se conserva quando 
conjugamos o verbo: 

gritar — gritas, gritasse, gritava 

vencer vencem, vencerem, vencendo 

partir- partimos, partiras, partiremos 
=) À vogal temática verbal também pode manter-se em palavras 

derivadas do verbo: 
levantar- levantamento 


Atenção! Levantamento é um nome, um substantivo, mas a vogal a 
gado infinito levantar, portanto uma vogal temática verbal. 


Alomorfe da vogal temática 
Às vezes a vogal temática aparece alterada. É o que se conhece como 

alomorfe da vogal temática. A palavra alomorfe, que vimos ao falar do radical, 
é formada por dois radicais de origem grega: alo (outra) e morfe (forma). Os 
casos de alomorfe de vogal temática são: 
1. Pretérito perfeito, 1aconjugação, 1:e3 pessoas do singular: a se transforma 
se transforma em o: 

andei > a passou ai 

andaste 

andou > a passou a o 

andamos 

andastes 

andaram 


em 


As seis formas verbais desse tempo têm vogal temática. Pode-se dizer 
isso, pois está correto, Numa análise mais profunda, diz-se que andei e andou 
têm variantes ou alomorfes da vogal temática a. 


2. Todas as pessoas do pretérito imperfeito da segunda conjugação: e se 
transforma emi: 
esquecia, esquecias, esquecia, esquecíamos, esqueceis, 
esqueciam. 
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3, Presente do indicativo da terceira conjugação, 2: e 3º pessoas do singular 
e3º pessoa do plural: i se transforma em e: 
parto 
partes > i passou a e 
parte > i passoua e 
partimos 
paris 
partem > i passou a e 


4. Particípio da segunda conjugação: e se transforma em i: 
perdido 
Como vimos até aqui, a vogal que aparece após o radical do verbo, 
mesmo que modificada, é a vogal temática da palavra. Isso não ocorre apenas 
em dois casos: 
a) Na Ie pessoa do singular do presente do indicativo: o (desinência número- 
pessoal): 
compro, venho, quero. 
Nota: São raros os verbos em português que não apresentam esse 0, e sim 


um ditongo. São eles: estar, ser ir, dar e saber, que fazem na Iº pessoa estou, 
sou, vou, dou e sei. 


b) Em todo o presente do subjuntivo: e (para a primeira conjugação) e a 
(para a segunda e a terceira): 
volte, leia, sorria. 


Assim, podemos afirmar que o presente do subjuntivo é atemático, 
sto é, não possui vogal temática e, consequentemente, o tema. 


DESINÊNCIAS 


São os morfemas que indicam a flexão das palavras. Podem ser: 
1. Nominais 


Unem-se aos nomes (qualquer classe, em oposição ao verbo) para 
estabelecer a flexão de gênero e número. A princípio, podemos afirmar que 
são as letras a, para o gênero feminino, e s, para o número plural: 


aluna > a: desinência nominal de gênero 
aves > s: desinência nominal de número 
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Observações 
12) Em palavras masculinas, como aluno, o o deve ser analisado como 
vogal temática, já que o morfema que estabelece gênero é a, que se 
encontra em oposição ao masculino aluno. Na palavra mestra, por 
exemplo, o a é desinência de gênero, sendo e a vogal temática de 
mestre. Isso é, parece-nos, indiscutível. No entanto, há gramáticos 
que vêem no o da palavra aluno uma desinência de gênero, e não 
uma vogal temática, alegando que há oposição entre aluno e aluna. 
Se é assim, o e de mestre deveria ser classificado como desinência 
de gênero, o que ninguém faz, De qualquer forma, é respeitável a 
posição desses estudiosos. Veja o exemplo abaixo: 
menino -menina 
o=vogal temática (para alguns, desinência de gênero) 
a- desinência de gênero 


2) Em palavras como mares e flores, a letra e pode ser analisada como 
vogal temática, sendo os, sozinho, a desinência de número, Parece- 
nosa melhor análise, No entanto, alguns gramáticos entendem que 
es é a desinência de número, 


38) Desinência não é sufixo. Este cria uma nova palavra; aquela 
estabelece a flexão. Tomemos como exemplo a palavra altíssimo. 
Ela é derivada de alto, correspondendo a muito alto. O sufixo 
-Íssimo pode ser trocado por muito: altíssimo — muito alto. 
Desinência jamais aceita esse tipo de troca. 


2. Verbais 


Unem-se aos verbos para indicar a flexão de número, pessoa, tempo é 


modo. Há, portanto, dois tipos. 


Desinências número-pessoais 
Como a palavra indica, servem para determinar em que número 


(singular ou plural) e em que pessoa (13, 2º ou 3:) se encontra a forma verbal 
Aparecem logo após as de: 
São as seguintes: 


nências modo-temporais (quando estas existem) 


1º pessoa do singular > O, I (compro, falei) 

2:pessoa do singular > 5, STE, ES (brincas, chegaste, pensares) 

3º pessoa do singular > U (conversou) 

1spessoa do plural > MOS (corremos) 

2º pessoa do plural ->1S, STES, DES (chorais, calastes, mandardes) 

3º pessoa do plural > M, RAM, EM, O (levam, dedicaram, 
levantarem, lerão) 
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Observações 
13) Na maior parte dos tempos, a desinência número-pessoal da terceira 
pessoa é zero, Costuma-se utilizar para isso o símbolo O. 


2) A maioria dos tempos apresenta as desinências do presente do 
indicativo, com exceção de O, da 12 pessoa:S, 9, MOS, IS, M. 


38) A 3º pessoa do plural do pretérito perfeito é igual à do mais-que- 
perfeito. A divisão da palavra é outra: 
Pretérito perfeito: 
FAL A RAM 5 desinência número-pessoal: RAM 
Pretérito mais-que-perfeito: 
FALA RAM > desinência número-pessoal: M 


+ Desinências modo-temporais 
São aquelas que indicam o modo (indicativo ou subjuntivo) e o tempo 
(presente, pretérito ou futuro) de uma forma verbal. Aparecem logo após a 
vogal temática, quando esta existe. Repetem-se em todas as pessoas, às vezes 
alteradas (alomorfes). São as seguintes: 
Presente do indicativo > não há 
Pretérito perfeito > não há. 
Pretérito imperfeito > VA, VE (1º conjugação); A, E (2: e 3º 
conjugações) 
Pretérito mais-que-perfeito > RA, RE (átonas) 
Futuro do presente > RA, RE (tônicas) 
Futuro do pretérito > RIA, RIE 
Presente do subjuntivo > E (1º conjugação); A (2: e 3: 
conjugações) 
Imperfeito do subjuntivo > SSE 
Futuro do subjuntivo > R 
Infinitivo > R 
Gerúndio > NDO 
Particípio > D, 5, 
derivados) 
Veja os exemplos abaixo. As modo-temporais estão sublinhadas; as 
número- pessoais, em negrito. 


NDO (esta última, somente de vir e seus 


and-o louv-a-ra ganh-e-i 
and-a-s louv-a-ra- ganh-a-ste 
and-a louv-a-ra ganh-o-u 
and-a-mos — louv-á-ra-mos — ganh-a-mos 
and-a-is louv-á-re-is ganh-a-stes 
and-a-m ganh-a-ram 
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* Head: cabeça, líder, em direção a — “Fede”. Como exemplos de fra- 
ses, teríamos: My head huris (Minha cabeça dói); He is the head of 
the revolution (Ele é o cabeça da revolução). 

Hear (hear, heard, heard): ouvir — “Ir”. Como exemplos de frases, 

teríamos: Can you hear me? (Você pode me ouvir?); 7 hear noises (Eu 

ouço ruídos); Have you heard the news? (Você ouviu as notícias?). 

* Heart: coração — “Arte”. Como exemplo de frase, teríamos: My he- 
art is yours (Meu coração é seu). 

+ Her: dela. Como exemplos de frases, teríamos: She forgot her book at 

home (Ela esqueceu o livro dela em casa); Her husband is the most lova- 

ble man on earth (O marido dela é o homem mais adorável da terra). 

Here: aqui — “Rir”. Como exemplos de frases, teríamos: 1 live here 

(Eu vivo aqui); Come here now! (Venha aqui agora!); Here is the 

money 1 owe you (Aqui está o dinheiro que lhe devo). 

* Herefore: em consequência, por esta razão — “Rir fora”. Como 
exemplo de frase, teríamos: She was therefore unable to stop him 
(Consequentemente, ela não conseguiu impedi-lo). 

* High: alto — “Eia”, Como exemplo de frase, teríamos: The price ofthis 
house is very high for me (O preço desta casa é muito alto para mim). 

* Him: pronome oblíquo, ele, o — “Hino, hímen”. Como exemplos de 
Frases, teríamos: Give him the book (Dê o livro a ele); 1 like him a lot 
(Eu gosto muito dele). 

* Himself: ele mesmo — “Hino sela”. Como exemplos de frases, teríamos: 
He presented himself with a new house (Ele se presenteou com uma nova 
casa); He cut himself while shaving (Ele se cortou barbeando). 

« His: dele — “Giz”. Como exemplos de frases, teríamos: This is his 
house (Esta é a casa dele); Give him his money back (Dê a ele o seu 
dinheiro de volta). 

* History: história — “História”. Como exemplo de frase, teríamos: 7 
love studying history (Eu adoro estudar história). 

* Home: casa, lar — “Homem”. Como exemplo de frase, teríamos: 
Home sweet home (Lar doce lar). 

* House: casa — “Luz, ouse”. Como exemplos de frases, teríamos: Je nice 

to have a house to go back to (É bom ter uma casa para a qual retornar); 

My house has a nice garden (Minha casa tem um lindo jardim). 

How: como — “Pau”. Como exemplos de frases, teríamos: How are 

you today? (Como está você hoje?); 1 don't know how to do that (Eu 
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Observações 
13) O presente do indicativo (1º exemplo) não tem desinência modo- 
temporal (0). 


28) As desinência modo-temporais (nos exemplos, RA, A, SSE e R) 
repetem-se em todas as pessoas, podendo haver alomorfe (RE, no 
segundo exemplo). 

38) As desinências número-pessoais se alternam, logo após a 
desinência modo-temporal, a menos que esta não exista, como no 
presente do indicativo. 

4) O presente do subjuntivo (4º exemplo) não tem vogal temática, 
como já dissemos. À vogal que aparece após o radical (A ou E) é sua 
desinência modo-temporal. 


58) As desinências do pretérito perfeito (3º exemplo) são número- 
pessoais, sendo zero (0) a desinência modo-temporal. No entanto, 
alguns gramáticos as classificam como acumulativas, ou seja, ao 
mesmo tempo número-pessoais e modo-temporais. As duas 
análises são válidas. 


VOGAL E CONSOANTE DE LIGAÇÃO 
São elementos mórficos sem significação que servem para facilitar a 
pronúncia, por isso mesmo conhecidas como formas eutônicas. Ligam dois 
outros morfemas, geralmente radical a radical e radical a sufixo: 
pernilongo, realidade, gasômerro, cafezal, paulada, cafeteira. 
Estudados os morfemas, passemos às relações de radicais, prefixos e 
sufixos mais importantes do português, 
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RADICAIS DE ORIGEM GREGA 


Nota: Há radicais que aparecem no início da palavra; outros, no final. Não 
houvea preocupação de separá-los, mas sim a de simplificar a memorização, 
colocando-os simplesmente em ordem alfabética. O mesmo foi feito com os 
radicais de origem latina, que virão mais adiante. 


Forma Sentido Exemplo 
acro alto .. acrópole 
aer, aero ar aeronave 
agogo o que conduz -. pedagogo 
MA css -. agonia 
praça...  agorafilia 
campo agronomia 
dor ...., mialgia 
outro... .. alomorfe. 
inversão anagrama 
homem, macho -. androfobia 
anemo vento. anemômetro 
anto for... . antofagia 
antropo homem, ser humano . filantropia 
arqueo antigo . arqueologia 
arquia . governo - monarquia 
atmo .... gás, vapor. . atmosfera 
bata que anda .. acrobata 
pressão .. barômetro 
grave barítono 
livro ... .. biblioteca 
vida... biologia 
- muco, catarro «. blenorragia 
botane planta . .. botânica 
bronto trovão . . brontômetro 
bute ..... . vontade ... abulia 


caco cacografia 
calo -. caligrafia 
cardio -. cardiologia 
carpo .. ... pericarpo 
cefalo -. microcéfalo 
ciano. .. Cianose 
cino cinofobia 


ir, quiro «- quiromancia 


mit aa 
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Sentido Exemplo 


bexiga. . cistalgia 
que quebra «. iconoclasta 
furto .. eleptomania 
verde... «x. Clorofila 
ARCA stones e COrCOgrAfIA 
; mundo, universo ... - cosmogênese 
2 governo e... democracia 
e tEMperaMento ... e idiossincrasia 
: creofagia 
crio criogenia 
cripro .... Ê criptograma 
RRA socomtagonsia crisólito 
cromo, cromato.... cromoterapia 
crono tempo. cronômetro 
dedo ..... pterodátilo 
dez década 
demo .... POVO «us demográfico 
dendro .. árvore dendrófilo 
derma, dermato epiderme 
dica dicotomia 
dinamo. força, potência dinâmico 
dodeca doze . dodecágono 
doxo opinião ..... ortodoxo 
dromo ... corrida hipódromo 
casa, habitat... ecologia 
edro base, face . poliedro 
enea NOVE... encassílabo 
en0 vinho .... enólogo 
entero.. intestino disenteria 
entomo. inseto . entomofagia 
deserto. eremita 
trabalho energia 
amor erótico 
esclero ... duro esclerose 
esperma, espermato ...... semente . endospermo 
espleno baço. . esplênico 
esquizo... fenda, separação .. esquizofrenia 
estese . sensação .... anestesia 
estoma, estomato boca .... e Crisóstomo 
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Forma 
etio, etimo 


fito 

fobia 
fobo 
fono 
fos, foto 
freno 
freno... 

gala, galacto 
gamo .. 
gastro 
gene... 
geo 
gero, geronto 
gino, gineco .. 
glauco.... 
glico 
glosso, gloto 
gnose.... 
gono ... 

gono 
grafo... 


grama, gramato 


hecto,hecato ... 
hedono.. 
helio ... 

hemero.. 
hemo, hemato .. 
hendeca .... 


RS 


«ato de comer. 


aversão, medo 
. que tem medo, aversão . 
som, voz 


. união, casamento 


Terra, terra 


doce, açúcar. 
língua 


geração .. 


Sentido 
origem, causa ..... 
moral, costume ... 
raça, nação 


medicamento ... 
fala 
amigo... 
folha 
natureza 
vegetal, planta .. 


luz. E 
mente, inteligência ... 
diafragma 
leito 


estômago, ventre 
origem ... 


velho 
mulher... 
verde 


conhecimento 
ângulo 


escrita, descrição ... 
letra, escrito 
santo 
sal 


Exemplo 

.. etimologia 

. ética 

etnografia 

antropofagia 

.. farmacopéia 

.. disfasia 

.. filósofo 

.. ilóide 

.. fisiologia 
zoófito 

xenofobia 

. cinófobo 

.. telefone 

. fotografia 

. oligofrenia 

. frênico 

. galactose 

- endogamia 
gastrite 

. emogenia 

. geografia 

. geriatria 

. ginecologia 

glaucoma 

. glicemia 

. poliglota 

. diagnóstico 

. polígono 

 antropogonia 

- caligrafia 

. telegrama 

. hagiografia 

. halimetria 

hectare 

- hedonismo 

. heliófugo 

. efêmero 

- hemorragia 

. hendecassílabo 
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hidrato, hidro ... 
hiero ..... 
hieto 


hipo 
histo 

hodo .. 
holo 
homalo..... 
homo. 
hetero 


icono 
icos 

etero .. 
fetio. 
idio ... 
180 
ato .... Ê 
lampa, lampado 
latria 
leuco.... 
lexico 

lico .... 
límno. 
lipo... 
lisis ... 
tiro 
logia... 
logo 
logo 
macro .... 


Sentido 
fígado . 
sete 
mercúrio 
água . 
sagrado 
CHUVA 
úmido, umidade 
sono. 
cavalo . 
tecido. 
caminho 
inteiro 
plano, normal 
semelhante, igual 
outro .. 
seis 
vidro ..... 
tratamento 
sinal, rastro 
imagem 
vinte. 
amarelo 
peixe. 
próprio 
igual. 
fala 
luz 
adoração 
branco ... 
palavra 
lobo . 
lago 
gordura... 
-.. dissolução 
pedra . 

ciência 

. que estuda 
palavra, discurso 
grande, longo ... 


Exemplo 
.. hepatite 
 heptassílabo 
. hidrargírico 
. hidratologia 
. hierografia 

. hietologia 

. higrômetro 
 hipnotismo 
- hipocampo 
.. histologia 

. hodômetro 
. holofote 

. anômalo 

- homófono 
heterogêneo 
. hexassilabo 


. hialino 
.. pediatria 

. ienografia 
.. iconólatra 
icossedro 


.. idioleto 
. isotérmico 


. dislalia 


pirilampo 
idolatria 

. leucócito 
lexical 

.. licantropia 
. limnografia 
 Hpólise 

.. hidrólise 

. aerólito 

- odontologia 
geólogo 
 Jogotecnia 
macropsia 
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ENA AGU 


Forma 
mancia 
mania . 
maqui 
masto . 
mega, megalo . 
melano .. 
melo ..... 
mero... 
meso..... 
metro .... 
metro .... 
metro .... 
mico, miceto .... 
micro . 

melo .... 
mio 
mímeo, mimo... 
MISO eee 


mnes, mnemo .. 
mono... 
morto 
narco 
nau 
necro .... 
nefelo .... 
nefro ..... 
neo 
neuro, nevro . 
nÁCIO cur 
nomo.. 

noso ..... 
nosto 
oclo 
aero 
octa,octo 
odino 

odonto 


LS 


mania, loucura .. 
combate 
mama 

grande, grandeza 
Negro cur 
música, canto .. 
parte, porção 

meio 
que mede 
útero 
mãe 
fungo, cogumelo 
pequeno... 
medula ..... 
músculo .... 
que imita por gestos 
aversão, ódio 
fábula, mentira... 
filamento 
memória 
um só... 
forma rm 
entorpecimento .... 
navio 
morto 
nuvem ... 
rim 
NOVO 
nervo . 

noite 
conhecedor. 
doença... 
regresso 
multidão. 
amarelo 
oito 
dor 
ente 


cânituloie 


Exemplo 
e quiromancia 
. megalomania 
«e tauromaquia 
- mastóide 
.. megacétalo 
«.... melancolia 
..... melodia 
«e isÔmerO 
..... Mesopotâmia 
«e termômetro 
metrite 
. metrópole 
.. micose 
.. micróbio 
«e poliomielite 
-. miocárdio 
er mica. 
 misantropo 
«e. mitologia 
«e mitocôndria 
e amnésia 

-. monarquia 
metamorfose 
narcótico 
náuseas 
necrotério 
nefelibata 
nefrite 
neologismo 
nevralgia 
nictófilo 
. agrônomo 
nosomania 
- nostalgia 

-. oelofobia 

.. Ocrocarpo 

-. octogésimo 

- odinólise 
«e odontalgia 


Forma Sentido 

OO : serpente 

oftalmo. ' olho . 

oligo «e. ; pouco .... 

omo ombro. - omoplata 
omo emu - omófago 
omo prematuro .. omotocia 
onco tumor. . oncologia 
onfalo . umbigo onfalite 
onico «unha . onicofagia 
onimo. nome .. anônimo 
onoma, onomato .nome -. onomástico 
oniro.. ' sonho . - onírico 
onto ente, ser. ontologia 
oo ovo ano  oologia 
orama.... E visão, espetáculo...» panorama 


.fome 
arroz 
pássaro... 

montanha 


anorexia 
 orizófago 
 ornitólogo 
 orografia 


soro . orroterapia 
. direito, certo .. .. ortometria. 
osso .. osteófago 
ouvido ... «otite 
antigo . - paleografia 
de novo palingenia 


tudo, todos 
espesso, grosso 
virgem 
doença 
sentimento. 
criança. 


. panacéia 
. paquiderme 

. partenogênese 
. patologia 

- simpatia 

. pediatra 


z educação .. enciclopédia 
penta .... cinco ..... . pentassílabo 
peps, pept digestão .. dispepsia 
petra .... asc pes oa .. petrologia 
PÃO mer fogo, febre . pirotecnia 
piretos ..... «febre antipirético 
piro.... «o. fogo . pirotecnia 
piro «febre o antipirina 
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Forma 
piteco .... 
plege. 
pluto 
pnein 
pneumato 
pneumato 
pneumon 
podo 
polis, pole 
potamo.. 
presbis .. 
prosopo 


psicro 
pitaco 


scolio 
scopio 
seleno 
semo 
septo 
sidero 
sismo . 
sofo 


somo, somato . 


stolo 


sis 


... espirar 
sopro, ar 


«tio. 
velho 


«frio 


«asa 


...que faz ver 


Sábio, sabedoria 


espírito 
pulmão 
pé 
cidade 


rosto .. k 
primeiro, principal 
falso 
alma . 


papagaio 


derramamento... 
cantor 
coluna vertebral... 
nariz, focinho .. 


came 
lagarto 
barco 
sinuoso, oblíquo 


corpo. 
ato de enviar... 


Exemplo 
. pitecóide 

. hemiplegia 
. plutomania 
. apnéia 

- pneumático 


. pneumatologia 


. pneumonia. 
. antípoda 
. Petrópolis. 
. potamografia 
. presbítero 
. prosopopéia 
protótipo 
.. pseudônimo 
. psicografia 
. psicroterapia 
.. psitacídeo 
.. díptero 
. quilograma 
- macroquilia 
. quiróptero 
- hemorragia 
.. rapsódia 
. raquítico 
. rinoceronte 
. rizófago 
«. rodóstomo 
sarcófago 
. dinossauro 
. batiscafo 
. escoliose 
- microscópio 
. selenita 
. semiótica 
anti-séptico 


. filósofo 
 somático 
. epístola 
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Forma Sentido Exemplo 
tafo ... túmulo ... . epitáfio 
talamo .. leito conjugal . .. tálamo 
talamo casamento . epitalâmio 
talasso ... mar . talassoterapia 
tanos, tanato. morte .  tanatofobia 
taqui ec rápido - taquicardia 
taumato milagre .. taumaturgo 
tauro .... touro... . tauromaquia 
tauto mesmo ... e tautologia 
taxi taxe ordem, arranjo, classificação . taxidermia 
tea .. espetáculo . teatro 

teca. lugar onde se guarda . biblioteca 
tecno... : arte, ofício . pirotecnia 
tefro cinza .. tefromancia 
tele..... ao longe . telepatia 
100... deus . .. politeísmo 
terapia es QUA ce . hidroterapia 
terato .. .. MOnStTO : . teratologia 
termo . calor, temperatura .. . térmico 

tetra quatro .. E .. tetracampeão 
tipo, tipi marca, modelo .. eee protótipo 
tipo,tipto bater, marcar batendo ......... tiptologia 
tiro . queijo . tiromancia 
tomo .. corte . - átomo 


tono 
tono 
topo 
traumato 


«tensão ... 
tom 


lugar. 
ferimento . 
ues 


. hipertonia 
. tônico 
topônimo 
traumático 
. trilogia 


. pêlo, cabelo tricóide 
desvio, mudança ..... tropismo 
urina - urologia 
amarelo .. ' xantocarpo 

. estranho, estrangeiro ........... xenofili 

seco, secura. -. xeroftalmia. 
espada, apêndice  xifópago 
madeira - silogravura 

«par zigoto 

... fermento . . enzima 

animal zoologia 


352 GRAMÁTICA OBJETIVA DA LÍNGUA PORTUGUESA 
RERUG AQUINO 


4 | erectees Ss imã 


RADICAIS DE ORIGEM LATINA 


Forma Sentido Exemplo 
acer, acri azedo . . acerbo 
agr campo... agrícola 
algeo. terfrio .. álgido 
alius outro... .. alienígena 
alter, altri outro. alterar 
ambulo. caminhar sonâmbulo 
ango . apertar angina 
animi alma. anímico 
apis abelha apicultor 
arbori árvore arboricultura 
argenti prata . argênteo 
audio .. ouvir audição 
auri ouro. aurífero 
AVE ara avifauna 
guerra bélico 
norte boreal 
cair... cadente 
esquentar acalentar 
calor. -. caloria 
branco encanecer 
cabeça. capital 
queijo caseificar 
céu. 
quemata 
que nasce, que habita.......... silvícola 
que cultiva ..... .. agrícola 
Cola que adora «. ignícola 
cole, colo pescoço ...... colar 
color... cor, coloração . . colorir 
coração ..... . cordial 
chifre, antena. . cómeo 
crer. e. Crédito 
crime... .. eriminoso 
CRU. iai cruciforme 
ato de cultivar. . agricultura 
cobre... cúprico 
cuidado pedicuro 
curvo curvilíneo 
dedo digital 
ra ss 
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não sei como fazer aquilo); How did you do that? (Como você fez 
aquilo?). 

* Human: humano — “Mano”. Como exemplo de frase, teríamos: To 
err is human (Errar é humano). 

* Hundred: cem — “Da rede”. Como exemplos de frases, teríamos: 
A hundred men are outside (Cem homens estão lá fora); À hundred 
voices choir (Um coro de cem vozes). 

* 1f:se — “Fé”. Como exemplos de frases, teríamos: Jf'you see him, tell 
him to come and visit me (Se você o ver, diga-lhe para vir me visitar); 
1fyou finish before tomorrow let me know (Se você terminar antes de 
amanhã me informe). 

* In: em, no, na, nos, nas — “Hino”. Como exemplos de frases, terí- 
amos: 7 will finish the book in a week (Terminarei o livro em uma 
semana); Wehad a picnic in the mountains (Nós fizemos um pique- 
nique nas montanhas). 

* Into: em direção de — “Tubo”. Como exemplos de frases, teríamos: 
Come into the house (Entre na casa); Thrown it into the river Qogue- 
o no rio); Don't get into trouble (Não arrume problemas). 

* Tr: ele, ela (aplicado a objetos inanimados, crianças e animais) — 
“Tia”. Como exemplo de frase, teríamos: 7 don't know where the dog 
is now, 1 saw it last na hour ago (Eu não sei onde o cachorro está 
agora, eu o vi pela última vez uma hora atrás). 

* Jts: dele — “Tia diz”, Como exemplo de frase, teríamos: The baby 
sucked its thumb (O bebê sugou seu polegar). 

* Just: apenas, justo, correto — “Gesto”. Como exemplos de frases, 
teríamos: 1 need just another ten dollars (Eu preciso de apenas mais 
dez dólares); 1t is not just to say that (Não é justo dizer isto). 

* King: rei — “Pingue”. Como exemplos de frases, teríamos: He is our 
beloved king (Ele é o nosso amado rei); 1 amthe king of the universe 
(Eu sou o rei do universo); We don't need any kings (Nós não preci- 
samos de nenhum rei). 

* Know (know, knew, know): saber, conhecer — “Nu”, Como exem- 
plos de frases, teríamos: / know you (Eu o conheço); 1 knew 1 was 
right (Eu sabia que estava certo); 1 have known the truth for many 
years (Eu conhecia a verdade há muitos anos). 

* Large: grande — “Laje”. Como exemplo de frase, teríamos: 1 come 
from a very large family (Eu venho de uma família muito grande). 


APRENDIZAGEM CONTÍNUA 


Sentido Exemplo 
... aprender. discente 
ensinar docente 
dois duelo 

casa edifício 

od ção . egoísmo 
«igual... . equidade 


.. camada... . estratosfera 
... idade . medievo 
enganar - falsário 
que contém e. aQuífero 
que produz .. rutífero 
que transporta. aerifero 
ferro .. R e. ferrovia 
... que faz ou produz. .. benéfico 
fidelidade 
. filial 
inflamar 


fluvial 


que tem forma de biforme 
frango . quebrar... . naufrágio 
frater irmão . fraterno 
trigi ! frigidez 


fugo .. centrífugo 
fulmini fulminar 
genito ... relativo a geração. primogênito 
gero .. que contém dentígero 
gero .. que produz lanígero 
grado .... centigrado 
grado .... . retrógrado 
herbi. herbicida 
homini - hominal 
igni a .. ignição 
jus, juri direito . justiça 
labor trabalho .. . laboratório 
. leite lactente 
pedra . dilapidar 
amplo, largo .. . latifúndio 
lei j . legível 
brando, ameno . lenitivo 


literal 
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Forma Sentido Exemplo 

lugar. locomover 
que fala... eloquente 
luz translúcido 


ludi . jogo, divertimento lúdico 

lupi lobo lupino 
magni grande magnífico 
mani mão quadrúmano 


mãe, principal 


mater, matri materno 
mir muito pequeno miniatura 
misceo misturar.  miscível 

miser . infeliz . miserável 


mortífero 
murino 


muto .. imutável 
núdi ninho . nidificar 
nubo.. casar nubente 


nuci . nueívoro 
. ocular 
desodorante 
oleoduto 
operário 
panificar 
paridade 
ovíparo 
patemo 

.. pavor 
bípede 

. expelir 

.. petrificar 
piscívoro 
complacência 
.. planície 
plebeu 
plenitude 

. implume 
plúmbeo 

. pluviômetro 
popular 
primícias 
pueril 


«trabalho 
pão 
igual... 
que produz 
«pai 
.termedi 
pé 
afastar 
pedra 
peixe. 
agradar. 
plano 
povo . 
.. Cheio . 
pena 
chumbo 
chuva 
povo . 
primeiro 
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Forma Sentido Exemplo 
quadri, quadru .... quatro .... a ... quadrigêmeos 
: raiz radiciação 
régio 
R : reivindicar 
reto, direito ....c «e retificar 
rupi TOCHA mm rupestre 
rus, ruri campo... rústico 
sabati sábado... sabatismo 
saponi sabão. saponáceo 
seni velho... senilidade 
sideri astro. sideral 
signum sinal. signo 
silva uu k selva ..... silvícola 
simili : parecido similitude 
sono . som, ruído sonífero 
stringo R adstringir 
sudorese 


sulfuroso 
. tangente 

. taurino 

telúrico 


terra, solo 


repartir. R e retribuir 
trigo .. triticultura 
sombra penumbra 
UM ra unidade 


uxório 
noctívago 
vanilóquio 


esposa 
errante ...... 
vazio, sem sentido 


veloz ..... «.. velocidade 
palavra provérbio 
verme .... .. vermicida 
velho. en Veterano 
caminho .... viável 
vidente 


vinícola 
vitrina 


«... benévolo 
que expele ««. ignívomo 
que come piscívoro 
POVO... R e. divulgar 
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PREFIXOS LATINOS E GREGOS 


Latinos, Gregos — | Sentido Exemplos 
abr, abs-| apó-at-— | afastamento abdicar apogeu, afélio| 
ad- para- proximidade adnominal, paralela 
ambi- anhi duplicidade ambidestro, anfíbio 
ante-,pre- | pro- posição anterior prefácio, prólogo 
bene- eu-ev- | bem,bom benefício, eufonia 
bi, bis- di duas vezes biforme, digrama| 
cireum- peri-,anfi- | em torno de perímetro, circunver 
E - posição aquém cisalpino 
contra- anti- posição contrária | contrapor, antiaéreo 
cum- sin- reunião condomínio, sinfonia 
de- catá- para baixo depenar, catacumba 
des, in- a-an- negação descrer, anemia 
dis- - separação dissociar 
ensimi |- para dentro engarrafar, importar 
ES - que não é mais, ex-presidente 
ex-,es,e - para fora expatriar, emigrar 
extra - de fora; superior exiraterreno, extrafino 
inter-, entre- | — no meio interpor, entrepiso 
intra- een, | interno; paradentro | intramuros, 

endo- endovenoso 
multi, pluri | poli- multiplicidade multiforme, 

polícromo 
pene-,pen- | — quase penumbra 
post, pos. |— posição posterior | póstumo, pospor 
preter- - além preterir 
pro- - para frente; em favor | prossegui 
pró-islamismo 

re, - repetição; para trás | reler, regredir 
retro- - para trás retroagir 
semi- hemi metade semideus, hemistério| 


RS 
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atinos, Gregos, entido Exemplos 


sesqui- - um e meio sesquicentenário 

sub-, sob, so) hipo- posição abaixo subterrâneo, soterrar, 
hipótese 

super, sobre epi- posição acima superfície, sobrestar, 
epígrafe 

super-, sobre hiper- excesso superfino, hipertenso 

trans- diá-, meta- | através; mudança | transformar, 
metamorfose, 
diâmetro 

vice-vis | - abaixo de vice-diretor, visconde 

- arqui-, arce) acima; excesso arquiduque, 
arcebispo 

- dis- mau funcionamento | disenteria 

- exo-,ecto- | para fora êxodo, ectoplasma 


SUFIXOS GREGOS 


-ASE > fermento, enzima: 
Iactase, protease, sinaptase, amilase, maltase 


ESA, -ISA, -ESSA > feminino: 
duquesa, poetisa, condessa 
“IA 3 vários sentidos 
* ciência: 
Biologia, Astronomia, Arqueologia 
+ estado, qualidade: 
alegria, euforia, harmonia, valentia 
* lugar 
coletoria, delegacia, academia, inspetoria 
-ISMO > vários sentidos 
* seita crença, doutrina: 
budismo, positivismo, espiritismo, taoísmo 
* próprio de: 
galicismo, germanismo, hispanismo, anglicismo 
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* doutrina, escola: 
modernismo, dadaísmo, romantismo, surrealismo 


* qualidade: 
otimismo, brilhantismo, heroísmo, altruísmo 
* doença: 
reumatismo, daltonismo, estrabismo, raquitismo 
AISTA > vários sentidos 
+ profissão, ocupação: 
pianista, maquinista, artista, cientista 


* naturalidade: 
paulista, sulista, nortista, santista 


* seguidores, partidários: 
grevista, budista, hinduísta, comunista 
ATE 5 inflamação: 
rinite, otite, hepatite, estomatite, pleurite, cistite 
-IZ(AR) > ação causadora: 
amenizar, realizar, cristalizar, pluralizar 


Nota: Sufixo formador de verbos; a é vogal temática e r, desinência modo- 
temporal do infinitivo. 


-ÓIDE > semelhança: 
humanóide, pitecóide, asteróide, ovóide, antropóide 


-OSE > doença: 
dermatose, esclerose, tuberculose, neurose, cirrose 


-TÉRIO > lugar: 
necrotério, batistério, cemitério, monastério, presbitério, 
ascetério 


SUFIXOS LATINOS 
ACHO > vários sentidos 
+ dimi nutiv 
riacho, lagoacho, lobacho, fogacho 


+ qualidade inferio 
populacho, vulgacho 
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“AÇO, -AÇA, -UÇO, -UÇA > aumentativo: 
amigaço, barcaça, dentuço, galhuça 
-ACO > vários sentidos 
* relação: 


cardíaco, maníaco, demoníaco, amoníaco 


* naturalidade 
austríaco, polaco 


-ADO, -ADA > vários sentidos 


olhada, freada, parada 


* coleção: 
papelada, boiada, cachorrada 
* tempo: 
noitada, alvorada, invernada 
* golpe: 
paulada, pernada, cabeçada, martelada 
* feito de: 
laranjada, pessegada, bananada 
* um pouco: 
abobalhado, amarelado, esverdeado 


dignidade ou função: 
ducado, professorado, episcopado 
-AGEM > vários sentidos 
* conjunto: 
folhagem, ramagem, criadagem 


+ ação ou resultado da ação: 
decolagem, viagem, sondagem, passagem 


+ estado, qualidade: 
selvagem, bobagem, camaradagem, coragem 

-AICO > referente a: 
hebraico, caldaico, incaico, farisaico 

Nota: Chegou-nos através do latim, mas tem base no grego. 

-AL > vários sentidos 

+ plantaç 

laranjal, coqueiral, bananal 
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* relativo a: 
filial, marital, genial 
* objeto: 
dedal, punhal, pedal 
“AMA, -AME > quantidade, coleção: 
dinheirama, mosquitama, cordame, vasilhame, mad 
jão há certeza de que a forma com a seja realmente latina. 


ame 


Nota: » 


-ANÇA, -ÂNCIA > vários sentidos 
+ ação ou resultado da ação: 
mudança, lembrança, vigilância, 


mplicância 
+ qualidade ou estado: 
bonança, pujança, arrogância 
“ANO, -ÃO > naturalidade, origem: 
mexicano, africano, coreano, cidadão, vilão 
-ÂNEO > vários sentidos 
* tempo: 
simultâneo, instantâneo, momentâneo, coetâneo, contemporâneo 


* luga 
conterrâneo, mediterrâneo, litorâneo, subterrâneo, subcutâneo 
“ANO > vários sentidos 
* naturalidade: 
angolano, italiano, sergipano, goiano 
* seita, partido: 
republicano, luterano, franciscano, anglicano 
-ÃO 3 vários sentidos 
* profissão: 
escrivão, tecelão, artesão 
* naturalidade: 
alemão, bretão, afegão 
* qualidade: 
cristão, pagão, vilão 
“ÃO, -ARRÃO, -ALHÃO, -EIRÃO, -ILÃO > aumentativo: 
garrafão, gatarrão, porcalhão, vozeirão, comilão 
Nota: O sufixo, na realidade, é -o. Pode, no entanto, associar-se a outros 
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sutixos, como -arro, -alho, -eiro e -il, constituindo os compostos acima 
destacados. Convém dizer também que arro, diferentemente dos outros, que 
são latinos, tem origem desconhecida. 


-AR 2 relativo a: 
solar, escolar, familiar, circular 
-ARIA, -ERIA > vários sentidos 
* reunião, coleção: 
pedraria, escadaria, maquinari 


* lugar onde se exerce uma profissão: 
funilaria, relojoaria, joalheria 


* estabelecimento comercial: 
padaria, leiteria, drogaria 


+. ação própria de certos indivíduos, ou resultado dessa ação: 
patifaria, porcaria, fidalgaria 


-ÁRIO > vários sentidos 
* profissão: 
bibliotecário, secretário, operário, bancário, aeroviário 


* porção, quantidade: 
anedotário, exemplário, vocabulário, fabulário, hinário 


* estado, qualidade: 
secundário, solitário, arbitrário, autoritário, deficitário 


* local de cultivo, recipiente: 
apiário, orquidário, aviário, ranário, aquário 


TICO > relativo a: 
pneumático, aquático, abismático, lunático, as 


“ATO 3 vários sentidos 
* qualidade ou estado: 
pacato, sensato, cordato, intimorato 


* coletividade: 
inquilinato, internato, pensionato, sindicato 


* sal (química): 
sulfato, clorato, carbonato, borato, fosfato 
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+ dignidade ou função (correspondente erudito de -ADO): 
generalato, baronato, oficialato, sultanato, tabelionato 

-AZ 3 vários sentidos 
* qualidade em abundância: 
loquaz, voraz, falaz, edaz, feraz, tenaz 


* aumentativo: 
lobaz, tolaz, ladravaz 


Observações 
13) Pode este sufixo ligar-se diretamente ao radical da palavra, ou ser 
unido a ele por meio de uma consoante eufônica, como na palavra 
ladravaz. 
24) O sufixo -az muitas vezes se une aos sufixos -alho (latino) e -arro 
origem duvidosa), constituindo os compostos -alhaz e -arraz: 
facalhaz, pratarraz. 


“ÇÃO > ação ou resultado de ação: 

participação, antecipação, salvação, perseguição, adição 
“DADE > qualidade, estado: 

bondade, lealdade, fealdade, felicidade, serenidade 
Nota: O morfema i que, às vezes, antecede o sufixo -DADE é uma vogal de 
ligação. 
“DOURO > lugar onde ocorre a ação: 

bebedouro, nascedouro, babadouro, ancoradouro, coradouro 
Nota: Na realidade o sufixo é -OURO. O morfema d é uma consoante de 
ligação. 
-EC 3 ação que principia: 

enriquecer, escurecer, amanhecer, empalidecer 


Nota: Sufixo formador de verbos. O morfema e é uma vogal temátic 
morfema r, desinência modo-temporal do infinitivo. 


-ECO > diminutivo, frequentemente com valor pejorativo: 
padreco, livreco, potreco, jornaleco, amoreco 
-EIRO, -EIRA > vários sentidos 
* profissão: 
costureira, sapateiro, pedreiro, porteiro, padeiro, pipoqueiro 
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* Last: durar, último — “Late”. Como exemplos de frases, teríamos: 
Wihat was the last time you came here? (Qual foi a última vez que você 
veio aqui?); The last will be the, first (Os últimos serão os primeiros). 
Law: lei — “Lei”. Como exemplo de frase, teríamos: The law is the 
same for rich and poor people (A lei é a mesma para os ricos e para os 
pobres). 

Left: esquerda — “Fita”. Como exemplos de frases, teríamos: Give 
me your left hand (Dê-me sua mão esquerda); The house you are 
looking for is the one on the lefi (A casa que você está procurando é 
aquela à esquerda). 

+ Less: menos — “Lição”. Como exemplo de frase, teríamos: The less 
you need, the happier you are (Quanto menos você precisar, mais 
feliz você será). 

Let: permitir — “Letra”. Como exemplos de frases, teríamos: ll 
les you go now (Eu o deixarei ir agora); Ler me help you (Deixe-me 
ajudá-lo). 

Life: vida — “Lave. Como exemplos de frases, teríamos: Where there 
is water there is life (Onde há água há vida); Earth is the only planet 
in the solar system where there is life (A Terra é o único planeta no 
sistema solar onde há vida). 

Light: luz — “Lata, late”. Como exemplo de frase, teríamos: Ler there 
be light (E que se faça a luz). 

Like: gostar, semelhante, parecido — “Leque, laquê”. Como exemplos 
de frases, teríamos: 1 like him a lot (Eu gosto muito dele); He is like 
his father, very impatient (Ele é como o pai dele, muito impaciente). 
Little: pouco — “Litro”. Como exemplos de frases, teríamos: There 
is only a little water in the jar (Tem apenas um pouco de água na 
jarra); He made little money in that business (Ele ganhou pouco di- 
nheiro naquele negócio); Where are the little ones? (Onde estão as 
crianças?). 

Long: longe — “Longo”. Como exemplo de frase, teríamos: You are 
a long way from home (Você está muito longe de casa). 

Look: olhar — “Louco”. Como exemplo de frase, teríamos: Why are 
you looking at me? (Por que você está me olhando?). 

Lose (lose, lost, lost): perder — “Losa”, Como exemplos de frases, te- 
ríamos: He lost all his money in Las Vegas (Ele perdeu todo seu di- 
nheiro em Las Vegas); Either you win or you lose (Ou você ganha ou 


14 MEMORIZAÇÃO PARA APRENDER IDIOMAS 


* quantidade, porção: 
nevoeiro, poeira, lamaceira, buraqueira, cabeleira 


, pessegueiro, limoeiro, coqueiro, craveiro, roseira 


* qualidade ou estad 
guerreiro, verdadeiro, altaneiro, encrenqueiro, arruaceiro 


* instrumento: 
pulseira, joelheira, caneleira 


+ máquinas ou aparelhos, industriais ou eletrodomésticos: 
empilhadeira, desnatadeira, sorveteira, nhoqueira, batedeira 


* lugar onde se guarda: 
tinteiro, açucareiro, sopeira, lancheira, merendeira, saleiro 


* naturalidade: 
brasileiro, mineiro, campineiro, santiagueiro 


+ hábitat, local de criação: 
formigueiro, cupinzeiro, coelheira, passareira, lagarteira 


+ doenças, defeitos físicos: 


cegueira, gagueira, frieira, cobreiro 


+ ação ou resultado da açã 

bebedeira, tremedeira, choradeira, chiadeira, brincadeira 
Nota: A letra d que aparece em algumas situações não pertence ao sufixo: é 
uma consoante de ligação. 


-EJ > ação que se repete: 
apedrejar, festejar, rastejar 

Nota: Sufixo formador de verbos. O a é vogal temática, e o r, desinência do 

infinitivo, 


-EJO > diminutivo: 


lugarejo, animalejo, vilarejo, quintalejo 


-ELHO > diminutivo, quase sempre de valor pejorativo: 
grupelho, rapazelho, folhelho, artiguelho 


-ENÇA, -ÊNCIA > ação ou resultado da ação: 
crença, convalescença, benquerença, continência, existência 


ENSE > naturalidade: 
brasiliense, paranaense, friburguense, ateniense 
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poeirento, nevoento, barulhento 
* tendência, estado: 
nojento, rabugento, friorento 
-EO > relativo a, feito de, semelhante a: 
ígneo, ebúrneo, plúmbeo, marmóreo, vitreo 
-BS > vários sentidos 
* naturalidade: 
polonês, português, dinamarquês 
Nota: Neste caso, corresponde a -ENSE. 
+ origem, proveniência: 
cortês, burguês, montês 
-ESCO > relativo a, qualidade: 
quixotesco, dantesco, animalesco, carnavalesco 
-ESTRE > relativo a: 
pedestre, rupestre, campestre, terrestre, equestre 
0, -ETA,-ITO, ITA > diminutivo: 
lembrete, churrasqueto, saleta, casito, casita, forzita. 


Nota: A s formas -ITO e -ITA costumam vir precedidas da consoante eutônica 
2, como no último exemplo. 


“OTE > diminutivo: 
caixote, baixote, filhote 


“OTA 3 vários sentidos 
* naturalidade: 
cipriota, cairota, siciliota 
* diminutivo: 
ilhota, aldeota, velhota 
Nota: Com este sentido, equivale a -OTE. 
-EZA, -EZ > qualidade, estado: 
beleza, grandeza, palidez, viuvez 


“IÇA, “ICE, à qualidade, estado: 
justiça, preguiça, meiguice, tolice 


«ICHA, -ICHO, -UCHA, -UCHO > diminutivo: 
barbicha, rabicho, governicho, casucha, gorducho, papelucho 
Nota: Provavelmente são variantes do sufixo -acho, já estudado. 


“DÃO à qualidade ou estado: 
gratidão, vermelhidão, mansidão, escuridão 
-ISCO, ISCA, -USCO, -USCA > diminutivo; 
chuvisco, talisca, chamusca, negrusco 
ALHO, ILHA > diminutivo: 
pacotilho, pecadilho, tropilha 
“IM, -INHO, -INHA > diminutivo: 
espadim, camarim, vidrinho, pedrinha, reizinho 
Nota: Aletraz de reizinho, pezinho, papelzinho etc. não pertence ao sufixo: é 
uma consoante de ligação. 
“INO 5 vários sentidos 
* relativo a: 
caprino, cristalino, vespertino, hialino, hirundino 
* naturalidade: 
andino, filipino, londrino, platino, argelino 
* profissão: 
bailarino, dançarino 
“O 3 vários sentidos 
* reunião: 
casario, mulherio, compadrio, vozerio 


* tendência: 
doentio, luzídio, escorregadio, erradio, sombrio, esguio 
“IVO > qualidade ou estado: 
cansativo, pensativo, impulsivo, intuitivo, instrutivo, afetivo 
“MENTE > advérbios de vários sentidos: 


alegremente, antigamente, certamente, possivelmente, 
excessivamente 


TE > vários sentidos 
* agente da ação: 
estudante, refrescante, irritante, contribuinte, pedinte 


* profissão: 


despachante, feirante, comandante, escrevente, gerente 
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“OLA > diminutivo: 
aldeola, rapazola, bandeirola, caixola, fazendola 
-ONHO > qualidade em abundância: 
risonho, tristonho, medonho, enfadonho 
-OR 3 vários sentidos 
* agente de a 
varredor, defensor, agressor, roedor 


* profissão: 
cantor, pintor, armador, pescador 


+ qualidade ou estado: 
amargor, alvor, fulgor, esplendor, fervor 
* instrumento: 
elevador, regador, espanador, espremedor, despertador 
Nota: O d que antecede -OR em algumas palavras é consoante de ligação. 
-ÓRIO > vários sentidos 
* lugar onde ocorre a a 


jo, dormitório, laboratório, mictório, observatório 


+ que produz: 
ilusório, satisfatório, difamatório, separatório 


* quantidade, excesso: 
falatório, foguetório, papelório, interrogatório, palavrório 


Observações 
13) Tem valor pejorativo em algumas palavras, como palavrório e 
papelório. 


22) Em muitas palavras é antecedido pela consoante de ligação t. 


-OSO > cheio de: 
dengoso, carinhoso, chuvoso, famoso 
-UDE > qualidade ou estado: 
quietude, juventude, plenitude, virtude, senectude 
-UDO 3 cheio de ou aumento: 


barbudo, peludo, troncudo, bochechudo, carnudo, papudo, 
ossudo, sortudo 
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-ULO,-CULO, -ÚSCULO, -ÚNCULO (e os femininos) > diminutivo erudito: 
glóbulo, nótula, versículo, partícula, gotícula, corpúsculo, 
opúsculo, homúnculo, questiúncula 


Observações 
13) Diminutivo erudito é aquele calcado no latim e formado pelos 
sufixos -ulo (-ula) e «culo (-cula), com as variantes vistas acima. As 
palavras assim formadas são proparoxítonas. 
28) Às vezes o sufixo é ligado ao radical por meio da vogal de ligação 1, 
como em versículo, partícula e gotícula. 


“UM 3 relativo a: 
vacum, ovelhum, caprum, gatum 

-URA > vários sentidos 
* ação ou resultado da açó 
fritura, cosedura, fratura, fervura, leitura, ruptura, mistura 


* qualidade ou atributo de: 
doçura, brancura, formosura, grossura, largura, bravura, ternura 


* ane: 
escultura, pintura, arquitetura, literatura 


“VEL 3 digno de, passível de: 
notável, aproveitável, amável, crível, temível, suprimível, 
indelével, solúvel 


EXERCÍCIOS 

474) Assinale a palavra sem vogal temática 
a roupa o tás 
by cam dy sangue 


475) Assinale a palavra em que o elemento destacado é uma desinência. 
a) banana o) alvirmubro 
bj bondosamente d) bolo 


476) Sónão possui sufixo a palavra: 


aj amor o bazar 
bj cheiroso d) circular 
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477) Marque a palavra que não tem prefixo. 
a) disforme o reter 
bj preexistir d) eat 


478) A palavra com alomorfe de vogal temática é: 
a) cantassem a pusesse 
bj partimos d) espremia 


479) Aúnica forma verbal sem vogal temática é: 
aj sambou d) sorvendo 
b) digamos d) levantara 


480) Com relação ao presente do subjuntivo, é correto afirmar que: 
aj 6um tempo atemático 
bj possuialomorfe de vogal temática 
€) não possui desinência modo-temporal 
d) só possui desinências número pessoais nas pessoas do plural. 


481) Assinale opção em que todas as palavras têm algum tipo de desinência. 
aj quero, música, fizeste c) ande, vendeis, pegou 
bj pátria, amiga, estamos d) berços, unira, corres. 


482) Marque a palavra com vogal de ligação. 
a) casamento o) pontiagudo 
b) claramente d) árvore 


483) Assinale a palavra que apresenta um alomorfe do radical. 
a) beleza a vitreo 
bj canalizar d) dormiam 


484) São todas cognatas as palavras da opção: 
a) Nor, oração, Nóreo d) farto, farsa, fartura 
bj mudo, mutismo, mutação d) medo, medir, medição 


485) Assinale a palavra em que elemento destacado é uma desinência número-pessoal. 
a) mandar o esquecia 


b) poupardes d) negassem 


486) Assinale a desinência modo-temporal. 


9) Assemos andei 
bo escuraremos a) lutaram 
ami ses 
treco sa rom sa 


487) O elemento destacado na palavra GOTEJAVA é: 
a), desinência modo-temporal o) sufbo verbal 
bj suixonominat d) partedo radical primário 


488) O tempo em que as desinências podem ser consideradas acumulativas é: 
a), presente do indicativo d) futuro do presente 
bj. presente do subjuntivo d) pretérico perfeito 


489) Não possui desinências modo-temporais: 
a), pretérito mais-que-perfeito d) presentedo indicativo 
bj futuro do subjuntivo d) futuro da prerériro 


490) Marque a alternativa em que todas as palavras têm morfemas de ligação. 
a) roseira, cafeteira, cozinheira c) gasômetro alvirrubro, chaleira 


b) pedrada, cabeçada, paulada d) pemilongo, choradeira, perfumado 


491) Assinale as palavras cujos radicais gregos têm respectivamente o significado dealto, 


ventoe povo. 
aj, aero, anemo, demo “) oto,potamo, psico 
bj crio, bio, antropo d) pluto, podo, lipo 


492) A palavra PISCÍVORO, deformação latina, equivale aque palavra, deformação grega? 
al biólogo à neotobia 
by pedagogo dy ietistago 


493) Osradicais latinos da palavra METRÓPOLE significam: 
ay mãeecidade d quente eárvore 
b) medidaepovo dy solejogo 


494) A palavra formada por elementos latinos, e não gregos, como as demais, é: 
a) quiromancia d Mlósoio 
b) patologia d) herbívoro 


495) Osradicais gregos da palavra paquiderme significam: 
ay duroecamada d) pesadocosso 
b) ásperoetecido d) espesso e pele 


496) Os prefixos de origem grega e latina não têm correspondência de sentido na opção: 
a) hipo-sub c) hiper- super 
b) eu-semi d) pro-ante 


497) O prefixo grego SIN indica reunião. O prefixo latino que corresponde a ele é: 


aj ambi c cum 
b) contra a) trans 
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498) Assinale a alternativa em que as palavras têm sufixos de mesmo valor semântico. 
a) pernada, facada, boiada 
b) egoísmo, paternalismo, hinduísmo 
) leiteiro, padeiro, ferreiro 
d) extemporâneo, litorâneo, subcutâneo 


499) O sufixo que tem o mesmo valor semântico do que aparece em RAMAGEM 
aj, osa, denervoso c) aria, de pedraria 
bj ção, decoroação d) eo deflóreo 


500) O sufixo OLA, derapazola, tem o mesmo valor semântico do que aparece na palavra: 
a) lavador o) lunar 
bj ruazinha d) admirável 


501) (T.JUD.- COR. A palavra a seguir que apresenta, em sua formação, um radical do 
mesmo significado que o radical do vocábulo interlocutoré: 


a) internacional d) loquacidade 
b) locatário e) intramuscular 
e) localização 


502) (EATECISP) Nas palavras POLIGLOTA, TECNOCRACIA, ACRÓPOLE, DEMAGOGO 
GEOGRAFIA encontramos elementos gregos que têm as seguintes significações, 
respectivament 
a) garganta ciência, cidade, conduzo, terra 
by língua, governo, civilização, enganar terra 
ci muitas, deus alto, povo, planeta 
d) língua, governo, alto, povo, terra 
e) muitas, poder, cidade, diabo tratado 


503) (UFSC) Assinale a alternativa em que 0 elemento mórfico em destaque está 
corretamente analisado. 
a) menina (al: desinência nominal de gênero 
bj vendeste (+): vogal de ligação 
c) gasômetro (-0-): vogal temática desegunda conjugação 
d) amassem (-sse-) desinência de 2: pessoa do plural 
e) cantares (1: desinência do imperfeito do subjuntivo. 
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Capítuio 17 


FORMAÇÃO DAS PALAVRAS 


Em português, as palavras se formam principalmente por derivação e 
o. No primeiro caso, uma palavra dá origem a outras, por 
meio de acréscimo de elementos mórficos chamados atixos, ou por redução 
da palavra, em dadas circunstâncias, No segundo, dois ou mais radicais 
aparecem associados para constituir uma única palavra. 

Dessa forma, temos os seguintes tipos de palavras: 
1. Simples 

É aquela que possui apenas um radical; 

cor, pedra, altíssimo, desfazer 


ais de um radical: 
guarda-chuva, passaporte 


ML Primitiva 
Aquela que não provém de nenhuma outra palavra: 
folha, música, pôr 


IN. Derivada 
A que se forma a partir de outra, quase sempre por meio de um ou 
mais afixos: 
folhagem, musical, compor 


DERIVAÇÃO 
1. Por prefixação ou prefixal 
Quando se acrescenta um prefixo: 
bisneto, recriar 


Diz-se que bisneto é derivado prefixal de neto; recriar, de criar. 


2. Por sufixação ou sufixal 
Quando se acrescenta um sutixo: 
casinha, certeza 
Diz-se que casinha é derivada sufixal de casa; certeza, de certo. 
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3. Por prefixação e sufixação ou prefixal e sufixal 
Quando se acrescenta um prefixo e um sufixo: 
deslealmente, infelicidade 
Como se observa, deslealmente é derivada prefixal e sufixal de leal; 
infelicidade, de feliz. 


4. Por parassíntese ou parassintética 
Quando se acrescenta um prefixo e um sufixo, simultaneamente: 
anoitecer, descarado 


Observações 
13) Não confunda parassíntese com derivação prefixal e sufixal, Na 
parassíntese, o prefixo e o sufixo são colocados ao mesmo tempo. 
Não se pode colocar apenas o prefixo ou o sufixo na palavra noite, 
pois não existem anoite nem noitecer, O mesmo raciocínio vale 
para descarado. Em deslealmente, pode-se tirar só o prefixo ou só 
o sufixo, pois eles não foram, necessariamente, colocados ao mesmo 
tempo. 
28) Uma palavra pode ter prefixo e sufixo eser apenas prefixal ou sutixal. 
Vale a última formação, ou seja, o que entrou por último: 
anormal. 
A palavra tem o prefixo a e o sufixo al, sendo norm o radical. Mas a 
formação da palavra é: norm à normal à anormal. Portanto, anormal é 
derivado prefixal de normal. 


3) No caso de verbos parassintéticos como enjaular, alojar, enferrujar 
etc, a terminação verbal ar assume, cumulativamente, a função de 
sufixo. 


5. Por regressão ou regressiva 
Quando ocorre diminuição da palavra primitiva, que geralmente é um 
verbo, Também é conhecida como derivação deverbal ou pós-verbal: 
pesca (de pescar), combate (de combater), choro (de chorar) 


Observações 
1º) Na derivação deverbal, as terminações verbais ar, er e ir são 
substituídas pelas vogais temáticas nominais a e, o. 
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você perde); 1 have lost all hope of secing her again (Eu já perdi toda 
a esperança de vê-la novamente). 
Love: amor — “Lave”. Como exemplos de frases, teríamos: / love her 
a lot, In fact, have always loved her (Eu a amo muito. De fato, eu 
sempre a amei); Make love not war (Faça amor não faça a guerra). 
Make (make, made, made): fazer — “Meigo”. Como exemplos de fra- 
ses, teríamos: | make a lot of money a year (Eu ganho muito dinheiro 
por ano); / have made a lot of promises (Eu fiz muitas promessas). 
Man: homem — “Mãe”. Como exemplos de frases, teríamos: He was the 
“first man to step on the moon (Ele foi o primeiro homem a pisar na Lua); 
That's the man 1 saw at the boat (Aquele é o homem que vi no bote). 
Many: muito — “Meninos”, Como exemplos de frases, teríamos: 7 
can see many cars in the street (Eu posso ver muitos carros na rua); 1 
have many things to tell you (Eu tenho muitas coisas a lhe contar). 
Master: mestre, dominar — “Mate”. Como exemplos de frases, terí- 
amos: Fe is a fantastic master (Ele é um mestre fantástico); Jt takes 
many years to master the art of writing (Demora muitos anos para se 
dominar a arte de escrever). 
May: poder — “Meia”. Como exemplos de frases, teríamos: That 
may or may not happen (Isto pode ou não acontecer); May 1 come in? 
(Posso entrar?). 
Me: a mim — “Mia”. Como exemplos de frases, teríamos: Give me the 
money (Dê-me o dinheiro); Do you like me? (Você gosta de mim?). 
Meanlmeaning (mean, meant, meant): significar, significado — 
“Mina”. Como exemplos de frases, teríamos: What is the meaning 
of the word “table”? (Qual o significado da palavra “mesa”?); What 
do you mean by this? (O você quer dizer com isto); This is all totally 
meaningless (Isto tudo não faz sentido); He didn't mean to hurt you 
(Ele não tinha a intenção de fazer-lhe mal). 
Men: homens — “Menta”, Como exemplos de frases, teríamos: Thousan- 
ds ofmen were killed during that war (Milhares de homens foram mor- 
tos naquela guerra); 7hey are worthy men (Eles são homens de valor). 
Mind: importar, mente — “Midia”. Como exemplos de frases, terí- 
amos: He has one of the most powerful minds in the world today (Ele 
tem uma das mentes mais poderosas no mundo hoje); 7 don't mind 
what you think of me (Eu não me importo com o que você pensa de 
mim); Who5 minding the shop? (Quem está cuidando da loja?). 


APRENDIZAGEM CONTÍNUA 


28) Se o substantivo designa um objeto, e não uma ação, ele é a palavra 
primitiva: 
martelo > martelar (derivado por sutixação) 
azeite > azeitar (derivado por sutixação) 


COMPOSIÇÃO 
1. Por justaposição 

Quando não há alteração fonética nos radicais nem acréscimo de 
fonemas (vogais ou consoantes de ligação). As duas palavras mantêm seu 
acento tônico (não o gráfico). Pode haver ou não o hífen: 

água-marinha, segunda-feira, passatempo, madrepérola 

Pronunciam-se como palavras distintas: água marinha, segunda feira, 

passa tempo, madre pérola 


2. Poraglutinação 
Quando ocorre qualquer tipo de alteração fonética em pelo menos 
um dos elementos. Costuma aparecer uma vogal de ligação. O composto 
tem apenas uma acentuação tônica: 
pernilongo, boquiaberto, pernalta, planalto 
O acento tônico recai sempre no último radical, e o composto não é 
pronunciado como se fossem duas palavras. 


OUTROS PROCESSOS 
1. Abreviação 
É o emprego de parte da palavra, quase sempre uma ou duas sílabas, 
Passa a ser usada paralelamente à outra, como uma variante, mais ao gosto 
do povo: 
moto, Fla, cinema, pneu 


Observações 
13) Não confunda abreviação, que é um processo de formação de 
palavras, com abreviatura, uma simples redução gráfica, por uma 
questão de espaço. Na abreviatura, geralmente uma sílaba é 
quebrada, havendo o emprego de um ponto: 
rad. (radical), s. (substantivo), pág. ou p. (página), adj. (adjetivo) 
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Nota: Nenhum desses elementos é usado oralmente. No entanto, 
diz-se, preferencialmente, “o pneu está furado”, em vez de “o 
pneumático está furado”, Pneu é uma palavra, formada porredução 
de pneumático. 


25) Antigamente, ia-se ao cinematógrafo. Palavra grande, estranha. 
Assím, o povo reduziu a palavra, e passou a irao cinema. Hoje já há 
uma outra abreviação: cine, Do jeito que as coisas vão, daqui a 
alguns anos iremos todos ao ci. Depois, por falta de palavra, não 
iremos a lugar algum. 


2. Reduplicação ouredobro 
Ocorre quando se dobra um elemento, com ou sem alteração em um 
deles; pode ter valor afetivo ou onomatopaico, ou seja, para representar um 
som qualquer da natureza: 
pingue-pongue, tique-taque, teco-teco (onomatopéias) 
papai, títio, vovô (afetividade) 


3. Conversão ou derivação imprópria 
É a mudança da classe ou subclasse de uma palavra: 
O sim às vezes é prejudicial. (advérbio > substantivo) 
Meu professor é o Cordeiro. (substantivo comum > substantivo 
próprio) 


4. Hibridismo 
Consiste na união de elementos (radicais e afixos) oriundos de línguas 
diferentes. Na realidade, a palavra híbrida pode ser derivada ou composta: 
monóculo > mono: grego; óculo: latim 
decímetro > deci: latim; metro: grego 
alcoólatra > álcool: árabe; latra: grego 
burocracia > buro: francês; cracia: grego 
caferana > café: árabe; rana: tupi 
caiporismo > caipor: tupi; ismo: grego 
televisão > tele: grego; visão: português 
zincografia > zinco: alemão; grafia: grego 
auto-sugestão > auto: grego; sugestão: português 


5. Sigla 
E um processo de formação que consiste em se reduzir um título longo 
com a utilização de apenas algumas letras de cada palavra, geralmente as 
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iniciais. Agiliza bastante a comunicação. Imagine-se, em um texto, o autor 
dizer que houve algum problema com o Instituto Nacional de Colonização e 
Reforma Agrária. Imagine mais ainda: que esse autor, no mesmo texto, cite 
mais cinco ou seis vezes o tal instituto. Desagradável, não é mesmo? 

Para evitar tal complicação —e, por que não dizer, chatice -, é comum 
reduzir à expressão a uma palavra, formada por algumas de suas letras, 
Bastaria dizer Incra, e todos saberiam do que se está falando. Quanto tempo 
poupado! Quanta destreza comunicativa alcançada! 

As siglas são muito importantes no mundo moderno. Veja algumas 
importantes. 

AABB > Associação Atlética Banco do Brasil 

ABBR > Associação Brasileira Beneficente de Recuperação 

ABL > Associação Brasileira de Imprensa 

ABL > Academia Brasileira de Letras 

ABNT Associação Brasileira de Normas Técnicas 

ACM > Associação Cristã de Moços 

AFA > Academia da Força Aérea 

Alea > Área de Livre Comércio das Américas 

AMAN > Academia Militar das Agulhas Negras 

“Anatel > Agência Nacional de Telecomunicações 

Aneel > Agência Nacional de Energia Elétrica 

Anvisa > Agência Nacional de Vigilância Sanitária 

Bird > Banco Internacional de Reconstrução e Desenvolvimento 
BNDES > Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social 
Bovespa > Bolsa de Valores do Estado de São Paulo 

CBF > Confederação Brasileira de Futebol 

CEP > Código de Endereçamento Postal 

CFE > Conselho Federal de Educação 

GT > Central Geral dos Trabalhadores 

Cesgranrio > Centro de Ensino Superior do Grande Rio 
Cespe > Centro de Seleção e de Promoção de Eventos 

CIC > Cartão de Inscrição do Contribuinte 

CLT > Consolidação das Leis Trabalhistas 

CMN > Conselho Monetário Nacional 

CNA > Confederação Nacional da Agricultura 

CNBB > Conferência Nacional dos Bispos do Brasil 

CNC 3 Confederação Nacional do Comérci 
CNEN > Comissão Nacional de Energia Nuclear 
CNI Confederação Nacional da Industria 
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CNPJ > Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas 

Copom > Comitê de Política Monetária 

CPD > Centro de Processamento de Dados 

CPE > Cadastro de Pessoas Físicas 

CPI > Comissão Parlamentar de Inquérito 

CPME > Contribuição Provisória sobre Movimentação Financeira 

CTT > Centro de Tratamento Intensivo 

GTN > Código Tributário Nacional 

CUT > Central Única de Trabalhadores 

CVM 3 Comissão de Valores Mobiliários 

Detran > Departamento Estadual de Trânsito 

DNER > Departamento Nacional de Estradas de Rodagem 

DUT 3 Documento Único de Trânsito 

ECT > Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos 

Embrapa > Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 

EMBRATEL > Empresa Brasileira de Telecomunicações 

EMEA > Estado-Maior das Forças Armadas 

Ence > Escola Nacional de Ciências Estatísticas 

Enem > Exame Nacional do Ensino Médio 

FAB > Força Aérea Brasileira 

FAT > Fundo de Amparo ao Trabalhador 

FEB > Federação Espírita Brasileira 

FEB > Força Expedicionária Brasileira 

Febem > Fundação Estadual do Bem-Estar do Menor 

Febraban > Federação Brasileira das Associações de Bancos 

FGTS > Fundo de Garantia do Tempo de Serviço 

FGV > Fundação Getúlio Vargas 

Fiocruz > Fundação Instituto Oswaldo Cruz 

Fipe > Fundação Instituto de Pesquisas Econômicas 

FMI > Fundo Monetário Internacional 

Funai > Federação Nacional do Índio 

Ibama > Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos 
Naturais Renováveis 

IBGE > Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

Ibope > Instituto Brasileiro de Opinião Pública e Estatística 

1BV > Índice da Bolsa de Valores 

ICMS > Imposto sobre circulação de mercadorias e serviços 

IME > Instituto Militar de Engenharia 

IML > Instituto Médico Legal 

Inca > Instituto Nacional de Câncer 
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Incra > Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária 
INPC > Índice Nacional de Preços ao Consumidor 
INSS > Instituto Nacional do Seguro Social 

IPI > Imposto sobre Produtos Industrializados 

IPTU > Imposto Predial e Territorial Urbano 

IPVA > Imposto sobre a Propriedade de Veículos Automotores 
ISS > Imposto sobre serviços 

HA > Instituto Tecnológico de Aeronáutica 

LBA > Fundação Legião Brasileira de Assistência 
LBV > Legião da Boa Vontade 

MAM > Museu de Arte Modena 

Masp > Museu de Arte de São Paulo 

NGB > Nomenclatura Gramatical Brasileira 

OAB > Ordem dos Advogados do Brasil 

OEA > Organização dos Estados Americanos 

OIT > Organização Internacional do Trabalho 

OMC > Organização Mundial do Comércio 

OMS > Organização Mundial da Saúde 

ONU > Organização das Nações Unidas 

Opep > Organização dos Países Exportadores de Petróleo 
OTAN > Organização do Tratado do Atlântico Norte 
Petrobras > Petróleo Brasileiro S.A, 

PIS > Plano de Integração Social 

PNB 3 Produto Nacional Bruto 

PUC > Pontifícia Universidade Católica 

RG > Registro Geral 

RGI > Registro Geral de Imóveis 

Senac > Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial 
Senai > Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial 
Sesc > Serviço Social do Comércio 

Sesi > Serviço Social da Indústria 

SPC > Serviço de Proteção ao Crédito 

SSP > Secretaria de Segurança Pública 

STE > Supremo Tribunal Federal 

STJ > Superior Tribunal de Justiça 

SIM > Superior Tribunal Militar 

TCU > Tribunal de Contas da União 

19 > Tribunal de Justiça 

UBE > União Brasileira de Escritores 

UE > União Européia 


UEL > Universidade Estadual de Londrina 

UERI > Universidade do Estado do Rio de Janeiro 

UF > Unidade Federativa 

UNE > União Nacional de Estudantes 

UNEB > Universidade do Estado da Bahia 

Unesp > Universidade Estadual Paulista 

Unicamp > Universidade Estadual de Campinas 
Unicentro > Universidade Estadual do Centro-Oeste 
UTI > Unidade de Terapia Intensiva 

VOLP > Vocabulário Ortográfico da Língua Portuguesa 


Siglas dos estados brasileiros 


ACI Acre PB > Paraíba 
AL Alagoas PE > Pernambuco 
AM 3 Amazonas PLS Piauí 
AP > Amapá PR> Paraná 
BA Bahia RJ > Rio de Janeiro 
CE 3 Ceará RN > Rio Grande do Norte 
DF > Distrito Federal RO 3 Rondônia 
ES > Espírito Santo RR Roraima 
GO 3 Goiás RS > Rio Grande do Sul 
MA > Maranhão SC > Santa Catarina 
MG 3 Minas Gerais SE > Sergipe 
MS > Mato Grosso do Sul SP > São Paulo 
MT > Mato Grosso TO 3 Tocantins 
PA > Pará 
EXERCÍCIOS 


504) Assinale a palavra que apresenta processa de formação diferente das demais. 
a) caprichoso o dentuço 
b) louvável d) incrível 


505) Assinale a palavra que possul a mesma formação de passatempo. 
a) vinagre d) dispor 
bj passarinho d) aerossol 


506) A palavra que possui processo de formação diferente do que existe em desfazer é: 


rota sro 
Sp mesm ig 


507) Marque a palavra que tem o mesmo processo de formação de cantor. 
a) lugar o) montês 
bj árvore d) tricampeão 


508) Qual patavra possuto mesmo processo de formação de submarino? 
a) empobrecer o) bananal 
bj melhoramento d) imortal 


509) Assinale a palavra formada por parassíntese. 
a) acomodação o cabisbaio 
b) endividar d) cabeçudo 


510) O substantivo DEBATE é palavra: 
aj primitiva d) derivada por conversão 


bj derivada regressiva d) composta poraglutinação 


511) Nafrase“Descobriremos 


als tarde o como e o quando”, as palavras sublinhadas são 


exemplosde: 
aj parassíncese d) derivação regressiva 
b) composição d) derivação imprópria 


512) Nafrase'A satisfação de todos é o nosso prêmio maior”, as palavras sublinhadas são 
exemplos, respectivamente, de: 
a) derivação sufixal e derivação regressiva 
bj composição por justaposição e derivação regressiva 
€) derivação prefixal e palavra primitiva 
d) derivação sufixal e parassíntese 


519) Na frase “Ele é torcedor do Elu”, as palavras sublinhadas são, respectivamente, 
exemplosde: 
a), derivação por sulixação e derivação regressiva 
b) composição por aglutinação eabreviação. 
c) derivação por sufixação e abreviação 
d) derivação por prefixação e derivação regressiva 


514) Assinalea palavra composta. 
aj super-homem o) destrutar 
b) dosagem d) fidalgo 


515) Assinale a palavra derivada. 


aj castelo cd ajudar 
bj teorizar d) imã 
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516) Palavra híbrida é aqueta formada por elementos provenientes de línguas distintas. É 
exemplo de ibridis 
aj cronômemo d) perímero 
b) decímetro d) termômeno 


517) Sónão éde formação híbrida a palavra: 
aj sulfuroso “ egoísmo 
b) pluviômerro d) televisão 


518) Asigla Copom significa: 
aj Comitê de Política Monetária €) Comissão de Política Municipal 
b) Comissão de Política Monetária d) Comitê da Polícia Militar 


519) Asigla FAT correspondea: 
aj Federação de Apoio ao Trabalhador c) Fundo de Amparo ao Trabalhador 
b) Fundo de Apoio ao Trabalhador d) Federação Americana do Trabalho 


520) Estáerrado o sentido da sigla apontado em: 
aj OTAN- Organização do Tratado do Atlântico Norte 
b) CNI- Confederação Nacional da Industria 
c) Embrapa - Empresa Brasileira de Produção Agropecuária 
d) Funai- Federação Nacional do Índio. 


521) Estáecrado o sentido da sigla na opção: 
a) ACM Associação Cristã de Moços. 
b) Masp-- Museu de Arte de São Paulo 
€) Anvisa - Agência Nacional de Vigilância da Saúde 
d) DUT- Documento Único de Trânsito 


522) Está errado o sentido da sigla na opção: 
a) ONU - Organização das Nações Unidas 
bj IBV- Índice da Bolsa deValores 
€) BNDES- Banco Nacional de Desenvolvimento Social 
d) ABL-Academia Brasileira de Letras. 


523) Eexemplo de reduplicação: 
ai foto o formicida 
by conve-tior dy mamãe 


524) Eexemplo de redobro e onomatopéia: 


a) do ateh 
by pingue-pongue aj ai 
eia RR 
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525) EMBORA é palavra formada poi 
a) aglutinação a 
bj prefixação a 


526) VICE-DIRETOR é palavra formada por: 
a) justaposição J 
bj aglutinação a 


527) (INCA) A palavra entoação foi formada por: 
a) derivação sufixal a 
bj derivação prefixal e sufixal e 
e parassíncese 


528) (ANP) Assim como petróleo fo! formado: 


conversão 
sulixação 


prefixação 
parassíntese 


aglutinação 
justaposição 


ay jardineiro d) anti-semita 
by planalto e) brasiliense 
e) pré-histórico 
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* Moment: momento — “Momento”. Como exemplo de frase, tería- 
mos: Weall need moments of peace (Nós todos precisamos de mo- 
mentos de paz). 

* More: mais — “Amor, amora”. Como exemplos de frases, teríamos: 
Tell me more (Conte-me mais); She is more intelligent than you (Ela 
é mais inteligente do que você). 

* Most: mais (superlativo) — “Mosca”, Como exemplos de frases, teri- 
amos: She is the most beautifiul girl in the world (Ela é a garota mais 
bonita do mundo); The Everest is the highest mountain in the world 
(O Evereste é a montanha mais alta do mundo). 

« Mother: mãe — “Matar”. Como exemplo de frase, teríamos: You 
should respect your mother above all other things (Você deve respeitar 
a sua mãe acima de todas as outras coisas). 

* Mister: senhor — “Mistério”. Como exemplos de frases, teríamos: 
Mr. Smith is back (O Sr. Smith está de volta); Mr. Johnson is a bad 
person (O Sr. Johnson é uma pessoa ruim). 

* Much: mais, muito — “Mate”. Como exemplos de frases, teríamos: You 
must study much more than that (Você precisa estudar muito mais do 
que isto); 7 don't have much money (Eu não tenho muito dinheiro). 

* Must: deve, precisa — “Masque”. Como exemplos de frases, tería- 
mos: You must come here now (Você tem que vir aqui agora); You 
must not visit her (Você não pode visitá-la). 

* My: meu, minha — Como exemplos de frases, teríamos: This is my 
girlfriend (Esta é minha namorada); My idea is brilliant (Minha 
ideia é brilhante). 

+ Name: nomear, nome — “Nenê, anemia”. Como exemplos de frases, 
teríamos: My name is John (Meu nome é John); What's your name? 
(Qual é o seu nome?). 

* Nature: natureza — “Ature”. Como exemplo de frase, teríamos: Res- 
pect nature above all things (Respeite a natureza acima de todas as 
coisas). 

* Near: próximo, perto — “Ir”. Como exemplo de frase, teríamos: 7 
live near her (Eu moro perto dela). 

* Neither/nor: nem um nem outro — “Leite, nora”. Como exemplos de 
frases, teríamos: Neither Jobn nor Mary know anything about it (Nem 
João nem Maria sabem alguma coisa sobre isto); Neither the dog nor 
the cat has been fed (Nem o cão nem o gato foram alimentados). 


MEMORIZAÇÃO PARA APRENDER IDIOMAS 


I 


EMPREGO DO INFINITIVO 


O inf 

ou pessoal. 

1) Infinitivo impessoal é aquele que não tem sujeit 
Sonhar é o primeiro passo para a conquista. 


ivo é uma das formas nominais do verbo. Pode ser impessoal 


1) Infinitivo pessoal é o que tem sujeito próprio, podendo ser flexionado ou 
o. Tem as mesmas desinências do futuro do subjuntivo: 
É necessário pensarmos no futuro. 


EMPREGO DO INFINITIVO PESSOAL NÃO FLEXIONADO 


1. Quando substitui o imperativo: 
aminhar, meninos! - gritou o orientador do grupo. 


2. Quando, regido pela preposição de, funciona como complemento nominal 
de certos adjetivos; equivale ao verbo ser mais particípio: 
Tem uma tarefa impossível de realizar. (de ser realizada) 


abalho bom de fazer. (de ser feito) 
Ganhei um livro fácil de ler. (de ser lido) 


3. Quando, regido pela preposição a, equivale a um gerúndio: 
Estavam a consertar o carro. (consertando) 
Vives a reclamar de tudo. (reclamando) 
Continuamos a pesquisar o assunto. (pesquisando) 


4. Quando é o verbo principal de uma locução: 
Eles desejam sair 
Queremos muito andar de bicicleta 


EMPREGO DO INFINITIVO PESSOAL FLEXIONADO 


1. Quando seu sujeito está expresso na oração: 
O ideal é prosseguirem todos. 


4 | ereto as cima 


2. Quando seu sujeito está implícito na desinência verbal: 
É preferível não dizeres nada. 


3, Emcaso de indeterminação do sujeito, quando então fica na terceira pessoa 
do plural: 
Mandei fazerem logo a reportagem. 


EMPREGO FACULTATIVO 


1. Com orações completivas nominais: 
Estavam ansiosos por estudar a matéria. 
Estavam ansiosos por estudarem a matéria 


2. Com orações objetivas indiretas: 
Obrigou os vizinhos a colaborar com a festa. 
Obrigou os vizinhos a colaborarem com a fest 


3. Com as orações adverbiais: 
Chegamos cedo para assistir ao jogo. 
Chegamos cedo para assistirmos ao jogo. 
Alguns reclamaram sem refletir sobre o assunto. 
Alguns reclamaram sem refletirem sobre 0 assunto, 
Demonstravam insegurança por estar com pouco dinheiro. 
Demonstravam insegurança por estarem com pouco dinheiro. 
Nota: Se a oração infinitiva vier antes da principal, a flexão será obrigatória. 
Ao chegarem, procuraram um telefone, 
Sem corrermos riscos, não conquistaremos a vaga. 


4. Quando o verbo da oração principal é causativo (mandar, fazer, deixar) 
ou sensitivo (ver, sentir, ouvir) 
Deixei sair os funcionários, 
Deixei sairem os funcionários, 
Deixei os funcionários sair. 
Deixei os funcionários saírem. 


Observações 
Se o sujeito do infinitivo for um pronome átono, o infinitivo ficará 


obrigatoriamente no singular: 
Deixei-os sair. 
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Se o infinitivo estiver com pronome reflexivo ou recíproco, a flexão 
será obrigatóri 
Mandei meus filhos lavarem-se, 
Mandei cumprimentarem-se os adversários, 


38) Todos os pronomes oblíquos átonos podem ser sujeito de infinitivo, 
até mesmo lhe. Diferentemente dos outros, no entanto, lhe só pode 
serempregado se o infinitivo for transitivo direto. Veja os exemplos: 

Mandei-lhe visitar os avós. (certo) 
Mandei-lhe obedecer aos avós. (errado) 
Mandei-lhe sair. (errado) 
Visitar é transitivo direto, por isso a frase está correta. O pronome o 
poderia ser usado em todas as frases. 


EXERCÍCIOS 


529) Assinale a frase em que à forma verbal destacada é infinitivo, e não futuro do 
subjuntivo, como as demais, 
a) Se você pedir, ele tará o discurso, 
b) Quando chegarem, observem asituação. 
e) Osinstrumentos que levarem deverão estar limpos. 
d) Eu disse aquilo para eles tomarem uma decisão. 


530) Qual éa única forma verbal que não está no infinitivo? 
aj, Pretendo esquecer as ofensas. c) Começarama gritar. 
bj Explicarei tudo assim que sair. d) Viverémaravilhoso. 


531) Sobre infinitivo sónão é correto dizer: 
aj É uma forma verbal derivada. c) Podeaparecer no plural 
bj Podeser pessoal ou impessoal, d) Euma forma nominal 


532) O infinitivo pode representar: 
aj ogerúndio d) o imperativo 
by oparticípio a) o futuro do subjuntivo 


533) Quanto ao imperativo, só é correto dizer: 
aj, Costuma estar antecedido de pronome indefinido. 
b) Nunca faz parte de locução verbal, 
e) Asvezes tem valor de substantivo. 
d) Jamais constitui oração. 
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534) Na frase “Para sabermos a verdade, precisamos de multa coragen”, a forma verbal 
destacada: 
aj não éinfnitivo, 
bj. não pode ser usada na terceira pessoa do singular. 
e) é exemplo deinfnitivo impessoal, 
dj tem fesão facultativa. 


535) Na frase “Os trabalhadores se reuniram para conversar sobre o problema”, a forma 
verbal destacada: 
a) está errada, pois deveria ser plural c) estátiradaecontnuariaerradanoplural, 
b) estácerta enão admite plural d) estácerta e poderia estar no plural 


536) Na frase“Estudar é verbo”, pode-se dizer que: 
a) háinfinitivo pessoal não flesionado. e) háinfinitivo impessoal. 
bj háinfinitivo pessoal Tesionado. d) não há infinitivo. 


537) Em “Vicairas folhas 
a), existe um locução verbal 
bj calr éinfintivo impessoal, 
e) ocertosertacafrem, jáqueo sujeito plural 
d) não há erro, masse admite caírem. 


538) Em'Fi-os voltarem cedo! 
aj, não háverbo causativo. e) voltarem não éinfinitivo 
b) oinfiniivonão poderiaestar lesionado. d) é facultativa a fexão do infinitivo. 


549) Assinale a frase com erro no emprego do infinitivo. 
aj Mandamos as pessoascorrerem.  c) Todos precisam realmente estudarem. 
b) Senti tremer as paredes. d) Aocorrerem, tropeçaram nos arbustos. 


540) Nafrase“Estavam desejosos de fazeruma boa campanha”, o infinitivo: 
aj éimpessoal. 
b) estámal empregado. 
e). está bem empregado, mas também poderia irao plural 
dj, está bem empregado e não admite o plural, 


541) Em “O Importante seria também participarem os jovens”, o infinitivo: 
a) éobrigatoriamente plural porque o sujeito está expresso. 
b) deveria estarna singular 
e) poderia também estarno singular. 
d) éobrigatoriamente plural porque a oração que ele inicia é subordinada substantiva 


542) Sóhá erro no emprego do infinitivo em: 
aj -Marchar, soldados! gritou o sargento. 
b) Mandaram-nos fazer exames médicos. 
e) Eramoossos duros deroerem. 
d) Estavam determinados a dizer a verdade. 
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II 


TEORIA DA COMUNICAÇÃO 


ão sempre que alguém ou um grupo leva a outros 
uma mensagem qualquer. 

O homem, que é um ser social por excelência, comunica-se sem cessar. 
A comunicação pode dar-se pormeio da língua falada (ou escrita), por sinais, 
por sons, por cores etc. É a linguagem humana utilizada para passar idéias, 
informações, pedidos, ordens, esclarecimentos etc. 

É impossível viver sem comunicação. Mas ela só existe quando estão 
presentes determinados elementos, que estudaremos a seguir. 
1. Falante, emissor, transmissor ou codificador 

É aquele que transmite uma mensagem qualquer a alguém ou a um 
grupo. O termo falante deve ser usado em relação à comunicação feita de 
forma verbal. 


2. Ouvinte, receptor, destinatário ou decodificador 

aquele que recebe a mensagem transmitida por alguém ou um grupo. 
A palavra ouvinte é mais bem empregada quando se trata da comunicação 
verbal. 


3. Mensagem 
Aquilo que o emissor transmite ao receptor. 


4. Código 

O meio utilizado para transmitir a mensagem. O mais comum e 
importante é a língua falada (ou escrita). Tem de ser comum ao emissor e ao 
receptor, sob pena de não haver comunicação, já que a mensagem não será 
entendida, decodificada. Há também o código dos sinais, dos gestos, dos 
sons não-verbais etc. 


5. Canal 
O meio físico que permite que a mensagem chegue até o receptor. 


Os canais naturais são o are a luz, seja a comunicação falada ou escrita. 
Quando alguém fala, o som chega ao ouvinte por meio do ar, através do qual 
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ele se propaga. Se a comunicação é escrita, o canal é a luz, pois só na presença 
dela é possível ler, Apague-se a luz, e a comunicação estará interrompida. 

“Também se entendem como canais os suportes físicos não-naturais 
como à folha de papele a tinta com que a mensagem foi escrita, as partes do 
corpo humano utilizadas na transmissão, como os dedos etc. 


6. Referente 

É o contexto em que a comunicação se desenvolve. Não se destaca, 
normalmente, na discriminação dos elementos da comunicação. Mas é 
importante para o entendimento das funções da linguagem, que veremos 
em outro capítulo. 

O contexto pode ser determinante na comunicação, Uma frase pode ser 
entendida por um receptor, e não por outro, se estiver fora do contexto deste 
último. Por exemplo, se estou no Brasil, ao me comunicar com alguém, posso 
dizer que peguei um trem. Houve comunicação, pois a pessoa compreendeu 
perfeitamente; é o contexto brasileiro que permite isso. Indo a Portugal, se eu 
dissera mesma frase, talvez não seja compreendido, pois o contexto português 
é outro (lá se diz comboio). O código é o mesmo (a língua portuguesa), mas o 
contexto ou referente é outro, não se realizando então a comunicaç 


Exemplos 
a) Paulo disse a seu irmão que a prova tinha sido adiada. 

Emissor: Paulo 

Receptor: o irmão 

Mensagem: adiamento da prova 

Código: a língua falada 

Canal: o ar 
Nota: Para o código, numa situação como essa, há quem afirme que é a 
língua portuguesa. Acontece que nada, na frase, diz qual língua foi utilizada. 
Assim, o ideal é dizer que o código é a língua falada. 


b) Marta recebeu uma carta do namorado, o qual lhe pedia desculpas pelo 
ocorrido. 
Emissor: o namorado 
Receptor: Marta 
Mensagem: pedido de desculpas 
Código: a língua escrita 
Canal: a luz (natural); o papel em que a mensagem foi gravada (não- 
natural) 
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c) Quando o guarda apitou, todos pararam seus carros. 
Emissor: o guarda 
Receptor: todos (no caso, receptores) 
Mensagem: parar os carros 
Código: o som do apito 
Canal: o ar (natural); o apito (não-natural) 


RETROALIMENTAÇÃO 


Também conhecida pelo termo inglês feed-back, corresponde à 
resposta, por qualquer meio, do receptor. Ao responder, ele prova que 
entendeu, que decodificou a mensagem enviada pelo emissor. Só assim 
pode-se dizer que houve comunicação. 

Imaginemos uma pessoa dizendo algo a alguém. Se o suposto receptor 
não se manifestar, pode ser que não tenha entendido ou mesmo escutado; 
nesse caso, não teria havido comunicação. O que garante é a retroalimentação, 
ou seja, o receptor se manifestando, respondendo, situação em que passa a 
ser o receptor de uma nova comunicação. Pode-se entender que a 
comunicação é uma sucessão de pequenas comunicações, com emissor e 
receptor se revezando, trocando de posição. 


RUÍDO 


Em comunicação, entende-se por ruído qualquer tipo de interferência 
que possa prejudicar ou impedir a transmissão da mensagem. Há dois tipos 
de ruído: 

1. Externos 

Todas as situações de ordem ambiental a que estamos sujeitos. Por 
exemplo, se alguém fala alguma coisa, mas o som de um ventilador não 
deixa que 0 receptor escute a frase, não houve comunicação. O som do 
ventilador foi o ruído, a interferência que impediu a comunicação. Na 
realidade, não pode haver nenhuma espécie de ruído, para que haja, de fato, 
comunicação. 


2. Internos 

Próprios do código que utilizamos. Uma palavra cujo sentido é 
desconhecido do receptor não permitirá que a mensagem seja decodificada; 
uma frase ambígua pode levar a pessoa a entender algo diverso daquilo que 
se quer comunicar, e igualmente à comunicação não se terá realizado. 


Cetera am 
recruta comenicação 
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EXERCÍCIOS 

549) Numa comunicação por e-mail, omonitor do microseria: 
a) ocódigo “) oemissor 
by ocanal dy oreceptor 


544) Se, numa conversa, um dos interlocutores se distrai por causa de um cão que tateno 
quintal, pode-se dizer que ocorreu: 
a), uma comunicação completa. 
b) umruído, que éa distração de um dos interlocutores 
c) umruído, queéo latido do cão 
d) uma retroalimentação 


545) Se Pedro fala a Manuel, é Manuel responde utilizando-se da mesma língua, pode-se 


afirmar que: 
a), não houve comunicação d) aconteceuumruído 
b) não ocorreu feed-back d) ocorreu inversão de falante e ouvinte 


546) Numa sala escura, não haveria comunicação visual por falta de: 
aj umcódigo c) umeanal 
b) uma mensagem d) umemissor 


547) Osatletas iniciaram a competição, assim que soou a sirene. 
Com base nessa frase, pode-se dizer que o código utilizado fot: 
aj oar c) umacor 
b) umgesto d) osomdasirene 


548) Levando-seem conta situação da questão anterior, o emissor teria sido: 
a) ogrupoattetas d) acompetição 
b) quemacionoua sirene d) asirene 


549) Ruído é o mesmo que: 
aj feed-back d) interferência 
bj comunicação d) canal 


550) Quando alguém ergue o polegar para se comunicar, podemos afirmar que: 
aj, não existe comunicação 
b) nenhuma mensagem foi dada 
e) houve comunicação, e o código foi gestual 
d) não houve comunicação, por falta de um codificador 


551) O motorista pára o carro diante do sinal vermelho, para que as pessoas atravessem 
pela faixa. 
Nessa comunicação, o código utilizado fo: 
aj aluzvermelha c) aidéia de não seguir adiante 
bj afaixa por onde passamas pessoas — d) ocarto 


552) Na comunicação, uma frase que apresente duplo sentido é exemplo de: 


a) código d) retroalimentação 
b) mensagem d) interferência 
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III 


FUNÇÕES DA LINGUAGEM 


A partir dos seis elementos que compõem a teoria da comunicação, o 
lingútista russo Roman Jakobson estabeleceu as funções da linguagem. Sua 
teoria é bem aceita no Brasil, mas não é a única sobre o assunto. O alemão 
Karl Búhler apresenta três funções da linguagem. 

Fiquemos com Jakobson. Eis as seis funções do lingltista russo. 
Função referencial 

Centrada no referente, prima pela objetividade. É a função 
predominante na linguagem cientifica ou técnica, e mesmo na jornalística, 
que precisam ser imparciais e claras: 

As pessoas chegaram cedo para a reunião, que estava marcada 
para as quatro horas. 


Esse tipo de frase não privilegia qualquer elemento da comunicação, 
que não o próprio referente, o contexto. Observe as indicações objetivas 
sobre o que iria ocorrer, inclusive com indicação do tempo. reunião pode 
ser entendida aqui como o referente; a mensagem, a chegada antecipada das 
pessoas. Sim, porque se trata de uma comunicação do autor do texto com o 
leitor, Sempre que alguém escreve e alguém lê, há comunicação. Ea linguagem 
usada com determinadas funções. 


2. Função emotiva 
Centrada no emissor, transmite, às vezes de maneira velada, suas 
emoções, opiniões, decisões, argumentos, análises ete. Comum nas cartas 
de cunho pessoal, sentimental, amoroso; nos poemas líricos; nas histórias 
de amor. Linguagem em primeira pessoa: 
Estou triste com sua ausência. 
Preciso vê-la o mais rápido possível. 


Nas duas frases, temos a função emotiva da linguagem. Na primeira, 
esse caráter emotivo é evidente pela confissão ostensiva da tristeza. À frase 
serve tão-somente para pôr em destaque o emissor, envolvido por seus 
sentimentos. Na segunda, essa emotividade está presente, mas não é flagrante, 
evidente. A força da forma verbal preciso e a rapidez com que ele deseja que 
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Never: nunca — “Neve”. Como exemplos de frases, teríamos: Never 
say never (Nunca diga nunca); 1 have never visited her (Eu nunca a 
visitei). 

New: novo — “Anel, rio”. Como exemplos de frases, teríamos: 7 am- 
new here (Sou novo aqui); 1 want a new house (Eu quero uma casa 
nova); don't need a new car (Eu não preciso de um carro novo). 
Night: noite — “Mate”. Como exemplo de frase, teríamos: 7 work at 
night (Eu trabalho de noite). 

No: não, nenhum, nenhuma — “Nu”. Como exemplos de frases, 
teríamos: / have no money (Eu não tenho dinheiro algum); No, 1 
don't see what's wrong (Não, eu não vejo o que está errado). 

Non: não — “Nu”. Como exemplo de frase, teríamos: This is a non- 
smoking building (Este é um prédio onde não se pode fumar). 

Not: negativa, não — “Nata”. Como exemplos de frases, teríamos: 
He is not my boyfriend (Ele não é meu namorado); 1 don't like classi- 
cal music (Eu não gosto de música clássica). 

Nothing: nada — “Anote”. Como exemplos de frases, teríamos: [ owe 
you nothing (Não lhe devo nada); Nothing is more beautiful than a 
sunset (Nada é mais bonito que o pôr do sol). 

Now: agora — “Nau”, Como exemplos de frases, teríamos: Now is 
the right time (Agora é o momento certo); 13 now or never (É agora 
ou nunca). 

Number: número — “Lamber”. Como exemplo de frase, teríamos: 
What is your room number? (Qual o número do seu quarto?). 

Of de, da, dos, das — “Fé”. Como exemplos de frases, teríamos: A 
man of humble origins (Um homem de origens humildes); 7he book 
of books (O livro dos livros). 

Often: frequentemente — “Ofenda”. Como exemplo de frase, tería- 
mos: We often see him around here these days (Nós frequentemente o 
vemos por aqui estes dias). 

Old: velho — “O dia”. Como exemplo de frase, teríamos: 1% is an 
old car, but 1 like it just the same. (É um carro velho, mas eu gosto 
dele da mesma forma). 

On: sobre, em cima, em direção a — “Onça. Como exemplos de 
frases, teríamos: The book is on the table (O livro está em cima da 
mesa); He's on holiday (Ele está de férias). 


APRENDIZAGEM CONTÍNUA 


o encontro ocorra garantem que a função é emotiva, mesmo sem uma 
declaração notória de sentimentalismo, expresso muitas vezes por adjetivos, 
como a palavra triste no primeiro exemplo. 


3. Função conativa 
Centrada no receptor, procura convencê-lo de algo. É comum o 
emprego de imperativos (ou formas que o substituam) e vocativos: 
Volte logo, meu filho. 
Falar baixo, por favor. 


Éalinguagem predominante na publicidade, que faz do destinatário o 
seu alvo. Quem anuncia um produto quer vendê-lo, alugá-lo, trocá-lo etc. 
Então a linguagem deve estar voltada para o possível consumidor: 

Estude no colégio Primor e garanta um futuro melhor. 
Sapatos Estrela, excelentes para seus ps. 


No primeiro exemplo, os verbos estão no imperativo, o que deixa 
evidente a função conativa da linguagem. No segundo, embora sem 
imperativo, percebe-se que o anunciante procura chegar ao destinatário da 
comunicação por intermédio do pronome possessivo seus, para os quais os 
tais calçados serão excelentes, 


4. Função poética 
Centrada na mensagem, procura trabalhá-la de maneira especial. Tenta 
torná-la mais agradável, bonita, charmosa, valendo-se de recursos 
gramaticais, como uma maior adjetivação e o emprego de figuras de 
linguagem. É a linguagem da poesia, da literatura como um todo: 
“E doce a brisa no arraial das flores 
lânguidas queixas murmurando corre.” (Fagundes Varela) 


Numa linguagem objetiva, direta, não se diria que a brisa é doce, nem 
que as queixas são lânguidas; também não se diria que a brisa corre 
murmurando. É uma linguagem especial, e sua função aqui é levar a 
mensagem de maneira mais bela. 

O humorista Millor Fernandes disse uma vez que “hipótese é algo que 
jo é, mas que a gente diz que é, para ver como seria se fosse”. Esse tipo de 
construção, um autêntico jogo de palavras, pode ser entendida também como 
uma função poética da linguagem. 
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5. Função metalingiística 
Centrada no código, é a linguagem das definições e conceitos. Todo 
dicionário é exemplo marcante de função metalingúfstica. Em outras palavras, 
é a linguagem explicando a própria linguagem; o aposto também é 
eminentemente metalingúístico: 
Pedra é uma matéria mineral dura esólida, da natureza das rochas, 
Mônica, minha amiga do escritório, ficou doente. 


6. Função fática 
Centrada no canal, busca iniciar ou reiniciar uma comunicação. 
Geralmente se expressa por palavras ou frases curtas, que visam a testar o 
canal, ou seja, ver se é possível a comunicação: 
Ato! 
Oi, como vai 


Às vezes, quem faz esse tipo de pergunta apenas tenta iniciar uma 
comunicação, Talvez nem esteja realmente interessado em saber se a pessoa 
vai bem ou não. É algo mecânico, de estabelecimento ou reestabelecimento 
de comunicação. 


Observações 
18) Em um mesmo texto podem existir várias funções, Até mesmo em 
uma simples frase isso costuma acontecer: 

“Lembrai, soldados, que do alto destas pirâmides quarenta 
séculos vos contemplam” (Napoleão Bonaparte). Do original 
francês “Soldats, songez que, du haut de ces pyramides, quarante 
sibcles vous contemplent” 

Distinguem-se as funções conativa, pelo direcionamento aos 
soldados, e poética, pela linguagem especial com que a 
mensagem é transmitida: na realidade, séculos não contemplam 
ninguém. 


Karl Búhler reconhecia apenas três funções da linguagem: 
representativa, expressiva e apelativa. Elas correspondem às três 
primeiras de Jakobson: referencial, emotiva e conativa. 
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EXERCÍCIOS 

55) Na frase; "O pal demeu vizinho foivisto numa festa beneficente”, 
linguagem conhecidacomo: 
a) conotativa o títca 
by referencial dy poética 


554) A função da linguagem que privilegia o código é: 


aj emativa o fática 
b) poética d) metalingiística 
555) Em, “Você tem de estudar mais, garoto!” a função da linguagem é: 
aj, referencial o) poética 
b) metalingiística d) conativa 


556) A função fática está centrada: 
a) nocanal o) no referente 
bj nocódigo d) noemissor 


557) Emuma aula de português, qual função da linguagem predomina? 
a) poética o) metalinguística 
b) referencial a) fática 


558) Numa feira de ciências, qual função da linguagem predomina? 
a emotiva c) conativa 
b) referencial a) fática 


559) A função poética é bem comum: 
a) emumdicionário o) nalierara 
b) emumaexposição d) malinguagem familiar 


560) No trecho de'Tales Alvarenga, publicado na revista Veja, “Ser comunista no Brasil de 
hoje éum título que não constrangec até promove socialmenteseu portador” 
umexemplo da função da linguagem conhecida com 
aj, referencial d) poética 
b) conativa d) emotiva 


561) Leia o trecho seguinte. 

“Logo que eu preparava aslições, o meu primeiro cuidado, em casa, era brincar 
comaminha irmázinha Zizi. 

Não sel se [ol porque meus pais me ensinaram muito cedo a querer bem à família, 
ouse porque a natureza me deu uma boa dose de afeição, a verdade é que fui sempre 
muito agarrado aos meus. 

Não podia haver irmão de mais ternura para os irmãozinhos. E quanto mais 
pequeninos eles eram, mais eu lhes queria, mais os acariciava.” (Viriato Correia) 
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Afunção da linguagem predominante no testo é: 
a) conativa o) poética 
b) emotiva d), referencial 


562) Com relação ao texto da questão anterior, pode-se dizer que também está presentea 


função: 
aj fática o) referencial 
bj meralingiística d) comativa 


569) Leao texto seguinte. 
“Quem queria podia arruinar-se em luxuosos vestidos, enfeites e toucados. As 
bordaduras e os recamos de olro, os veludos e as sedas de fora, talhadas à francesa, 
resplandeciam constelados de pérolas e diamantes, Por cima dos mais ricos trajes e 
das vistosas cores, desenrolavam-se os anéis ondeados das empoadas cabeleiras.” 
(Luís Augusto Rebélo da Silva) 
Afunção da linguagem predominante no texto é: 
a) metalingiística a poéti 
b) conativa d) referencial 


564) Na frase: *Dislalia é a emissão errônea de fonemas, por erro mecânico”, temos que 
função da linguagem? 


aj conativa e) emotiva 
b) referencial d) metalingiística 

565) Na frase: “Pslu! Sim, você mesmo!” temos um exemplo de função: 
aj metalingiística c) poética 
by fática d) emotiva 

566) Nafrase:“Você precisa dedicar-se mais ao emprego”, temos a função: 
aj emativa c) metalingiística 
bj referencial d) conativa 


567) “Ajovem caminhava pela estrada. Não, aquilo não era uma estrada, era um monte de 
pedras por onde as pessoas desavisadas passavam.” 
As funções da linguagem presentes nesse trecho são: 


aj fíticae referencial €) referencial emetalingiística 
bj conativa e poética d) referencial emotiva 
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IV 


FIGURAS DE LINGUAGEM 


Emprego especial de palavras, expressões ou frases, característico da 
linguagem literária. 

As figuras valorizam sobremaneira o texto, desde que usadas com 
critério e de maneira comedida. Fazem parte da Estilística; por isso mesmo 
não se prendem, muitas vezes, ao rigor da gramática normativa. À silepse, 
por exemplo, é um desvio, tolerado, das normas de concordância. 

A divisão das figuras em função de sua natureza é algo extremamente 
confuso, arbitrário. Ninguém se entende quanto a isso, e cada um propõe a 
sua própria divisão. Por exemplo, para alguns, as figuras de sintaxe estão no 
grupo das de palavra; para outros, não. Os tropos (metáfora, metonímia etc.) 
são vistos ora no grupo das figuras de palavra, ora como independentes. 

Buscamos, nesta obra, uma distribuição que nos parece lógica. Porém 
o mais importante é a compreensão de cada uma das figuras aqui 
apresentadas. 

Assim, as figuras de linguagem podem ser: 


1) Figuras de palavras 
* tropos 


por repetição ou excesso 
por omissão 

por transposição 

por discordância 


+ de construção ou sintaxe 


* de harmonia 
11) Figuras de pensamento 


FIGURAS DE PALAVRAS 
TROPOS 

As palavras não são empregadas em seu sentido próprio. Podem ser 
porsimilaridade (metáfora, catacrese e simbolo) ou contigilidade (metonímia 


e paronomásia). São esses os cinco tropos mais importantes, que passamos 
a estudar, 
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1. Metáfora 

Tipo de comparação indireta, sem a presença do elemento conector e 

daquilo que é comum aos dois seres: 
Minha filha é uma flor. 

Literalmente, é impossível alguém ser uma flor. A frase só pode ser 
entendida se a desdobrarmos em uma comparação, na qual ela se baseia: 
Minha filha é bonita (suave, delicada, perfumada) como uma flor. 

A metáfora é um tipo de conotação, ou seja, emprego especial de uma 
palavra, sempre com base numa comparação. 

Outros exemplos: 

“Mas vejo aquela cujo olhar são pirilampos... (Antônio Nobre 
“Todo o universo é um templo...” (Castro Alves) 

“Anatureza -é uma harpa presa nas mãos de Deus” (Castro Alves) 
“A Consciência Humana é este morcego!” (Augusto dos Anjos) 


Vejaas comparações implícitas nos quatro exemplos: olhar/pirilampos, 
universo/templo, natureza harpa, consciência/morcego. 


Observações 

12) Numa frase do tipo “Meu colega é perverso como um bárbaro”, 
aparecem dois elementos (colega e bárbaro) sendo comparados; 
também se nota a presença daquilo que é comum aos dois: a 
perversidade, Essa frase é exemplo de comparação ou símile, que 
estudaremos adiante. 
Se dissermos diretamente: “Meu colega é um bárbaro”, passaremos 
aterametáfora. 


28) Às vezes, não há a presença de um verbo, como ocorreu em todos 
os exemplos dados: 

Adoro asmaçãs de seu rosto. (bochechas vermelhas como maçãs) 
“A vida — manso lago azul...” (Júlio Salusse) 

“E o Universo - Bíblia imensa...” (Castro Alves) 

“Iracema, a virgem dos lábios de mel...” (José de Alencar); ou 

seja, lábios doces como mel. 
“. Desse botão de for- que minha filha.” (Luís Guimarães Júnior) 


2. Catacrese 


Extensão de sentido de uma palavra, que ocorre para suprir uma lacuna 
vocabular. É uma variante da metáfora: 
Ele embarcou no ônibus das oito horas 
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O verbo embarcar significa, primitivamente, “entrar em um barco". Não 
existe uma palavra específica para “entrar em um ônibus” Assim, embarcar 
tem uma extensão de sentido e preenche um vazio na língua. Também se 
embarcaemtrens, aviões, carroças, bondes etc. Em todos os casos, embarcar 
será exemplo de catacrese. 


Também são catacreses expressões do tipo pé de mesa, leito de rio, 
céu daboca, barriga da perna etc. 


Às vezes a catacrese ocorre por simples desconhecimento da palavra 
precisa, e não por inexistência dela. É o caso de barriga da perna, cujo nome 
preciso é panturrilha. Desconhecendo o termo, o povo, valendo-se da 
analogia, passa a utilizar uma palavra que atenda às suas necessidades de 
comunicação. Nasce, assim, a catacrese. 


3. Metonímia 
Troca de uma palavra por outra, havendo entre elas uma relação real. 
Diferentemente da metáfora, a metonímia tem caráter objetivo. 
Há um sem-número de metonímias, entre as quais incluiremos as 
sinédoques, seguindo uma corrente mais atual. 
* Oautor pela obra: 
Sempre li Machado e Assis, 
[Machado de Assis no lugar da obra que ele escreveu) 
“Volta e meia a Teócrito consulto.” (Martins Fontes) 
(Teócrito em vez de sua obra) 


+ Acausa pelo efeito: 
O esforço molhou-lhe a roupa. 
tesforço em vez de suor) 


+ O efeito pela causa: 
Respirava saúde naquelas montanhas. 
(saúde em vez de ar puro) 


+ O continente pelo conteúdo: 
Beba mais um copo. 
(copo em vez do nome da bebida) 
“Ninhos cantando! Em for a terra toda!” (Olavo Bilac) 
(ninhos em vez de pássaros) 


400 cnndrica des rivaloa incua pómuêuesa 
ENA AGU 


+ O abstrato pelo concreto: 
Incentivemos a juventude, 
(juventude no lugar de jovens) 


* O concreto pelo abstrato: 
Ele era a bengala de seus velhos pais. 
(bengala em vez de amparo) 


* Amarca ou lugar pelo produto: 
Tomar uma Caxambu bem gelad: 
(Caxambu no lugar de água mineral) 
“Beijarias até uma caveira 
Se espumante o Madeira ali corresse 
[Madeira em vez de vinho) 


Castro Alves) 


+ A coisa possuída pelo possuidor: 
As armas conseguiram a independência do país. 
(armas em vez de soldados) 


+ O possuidor pela coisa possuída: 

Os barcos encontraram Netuno agitado. 

(Netuno em vez de mar) 
Nota: Netuno, na mitologia romana, é o deus dos mares, ou seja, o dono, o 
possuidor dos mares. Corresponde a Poseidon, dos gregos. 


* O lugar pelo habitante: 

A cidade vibrou com o resultado. 

(cidade em vez de moradores) 

“A América reagiu e combateu.” (Latino Coelho) 

[América em vez de americanos) 
Nota: Pode-se aqui entender também como o emprego do continente (cidade 
e América) pelo conteúdo (moradores e americanos) 


* O habitante pelo lugar: 
O brasileiro terá assento no Conselho de Segurança da ONU. 
(brasileiro em vez de Brasil) 
* O sinal pela coisa significada: 
O cavaleiro lutava pela coroa. 
(coroa no lugar de reino) 
Nota: Este tipo de metonímia é, na realidade, o emprego de símbolos, que 
estudaremos adiante. 
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A parte pelo todo: 
Todas aquelas pessoas ficaram sem um teto. 
teto no lugar de casa) 

sas tontas de luz, cortando o firmament 

(asas no lugar de pássaros) 

“O bonde passa cheio de pernas...” (Carlos Drummond de Andrade) 

tpernas em vez de pessoas) 


(Castro Alves) 


O todo pela parte: 
Usava cintos de jacaré 
(jacaré em vez de pele de jacaré) 


O singular pelo plural: 
O carioca é bastante simpático. 
[o carioca em vez de os cariocas) 
“A mulher tem obrigação de ser bela.” (Monteiro Lobato) 
(mulher em vez de mulheres) 


A matéria pelo objet 
Soava ao longe 0 bronze. 
(bronze no lugar de sino) 


O gênero pela espécie: 
Alguns primatas vivem em minha árvore. 
Iprimatas no lugar de micos) 


A espécie pelo gênero: 
“Éolo de pensamentos” (Castro Alves) 
tolo em vez de vento) 


Nota: Os seis últimos casos podem ser classificados como sinédoque, embora 


haja na atualidade a tendência a con: 


erá-los metonímia. Na sinédoque a 


troca de palavras envolve extensão, para mais ou para menos; na metonímia, 
apenas relação. 


4. Antonomásia 


própi 


“Tipo especial de metonímia que consiste na substituição de um nome 
o por uma qualidade, uma circunstância, uma característica que a ele 


se referem: 


LEE 


“O Genovês salta os mares...” (Castro Alves) 
Genovês > Colombo, que nasceu em Gênova. 

“Eao rabi simples, quea igualdade prega...” (Raimundo Corr 
rabi > Jesus 

Oautor de Dom Casmurro não se negou a colaborar com a revista. 
autor de Dom Casmurro > Machado de Assis 
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5. Símbolo 


Ocorre símbolo quando uma palavra é usada como referência, 
passando a representar algo. Tem como ponto de partida uma metáfora ou 
metonímia. A palavra se converte em um símbolo quando é usada 
repetidamente e tem aceitação universal. 
O símbolo tem origens diversas, tais como mitologia, história, religião, 

literatura, animais, plantas, cores etc. 

Hércules > força 

Vênus > beleza e amor 

Cupido > amor 

Nero > perversidade 

Napoleão > conquistador 

Jó > paciência 

Cruz 3 sofrimento ou fé 

Matusalém > velhice 

Sherlock > detetive 

D. Quixote > idealista ingênuo 

Don Juan > conquistador amoroso 

Toga > justiça 

Espada > força, poder militar 

Branco> pureza 

Verde > esperança 

Lírio > pureza 

Cão > fidelidade 

Raposa > astúcia 

Burro > estupidez 

Leão > força 

Víbora > maldade 

Lesma > lentidão, moleza 


Quando se diz “Ele é um Hércules”, não se tem, apenas, uma metáfora, 
com base na comparação “Ele é forte como um Hércules”. A palavra Hércules, 
por força do uso reiterado, passou a simbolizar força. 

Da mesma forma, na frase “Preciso levar minha cruz”, não existe, tão- 
somente, uma metonímia, ou seja, o sinal (cruz) pela coisa significada 
(sofrimento). Cruz, usada sistematicamente, simboliza, hoje, sofrimento ou 
fé, conforme o contexto. 

Nas duas situações apresentadas, a análise é dupla: metáfora e símbolo, 
metonímia e símbolo. Na realidade, a presença do símbolo constitui os casos 
de metáfora e metonímia desses dois exemplos. 
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* Once: uma vez — “Onça”. Como exemplos de frases, teríamos: 7 
have said it once and T will say it again (Já disse isto uma vez e vou 
dizer novamente); Once in a while (De vez em quando). 

* One: um, uma — “Ano”. Como exemplos de frases, teríamos: Give 
me one book (Dê-me um livro); Tell me one thing (Diga-me uma 
coisa). 

* Only: apenas, único, somente — “Olhe”. Como exemplos de frases, 
teríamos: 1 can give you only one dollar (Eu posso dar-lhe apenas um 
dólar); You are my only friend (Você é o meu único amigo). 

* Or: ou — “Ora”. Como exemplos de frases, teríamos: Either you or 
John will have to go to the airport (Ou você ou o João terão que ir ao 
aeroporto); You have to choose, it's me or the computer (Você tem que 
escolher, ou eu, ou o computador). 

* Order: encomendar, ordenar — “Arder”. Como exemplos de frases, 
teríamos: 1 ordered two books from him (Eu encomendei dois livros 
com ele); 1 ordered him to shut up (Eu ordenei a ele que se calasse). 

* Other: outro — “Aterra”. Como exemplos de frases, teríamos: Some 
other day perhaps (Algum outro dia, talvez); Give me the other book 
(Dê-me o outro livro). 

* Our: nosso — “Aveia”. Como exemplos de frases, teríamos: This is 
our new house (Esta é nossa nova casa); Where is our teacher? (Onde 
está a nossa professora?). 

* Out: fora — “Alto”. Como exemplos de frases, teríamos: Get out of 
here! (Saia daqui!); Mos Smith is out, would you like to leave a message? 
(A Senhora Smith não está, você gostaria de deixar um recado?). 

* Over: acima, encerrado — “Ovo”. Como exemplos de frases, tería- 
mos: He's over forty years old (Ele tem mais de quarenta anos); Look 
over the fence (Olhe por sobre a cerca); The show is over (O show está 
encerrado). 

* Own: possuir, próprio — “Um”. Como exemplos de frases, teríamos: 
He owns a nice house (Ele possui uma bela casa); He has his own 
business (Ele possui o seu próprio negócio). 

* Part: parte, dividir — “Parte”. Como exemplos de frases, teríamos: Give 
me my part of'the money (Dê-me a minha parte do dinheiro); 7 awill take 
no part in this conspiracy (Não tomarei parte nesta conspiração). 

* Pass: passar — “Passe”. Como exemplo de frase, teríamos: He didn't 
pass his examinations (Ele não passou em seus exames). 


MEMORIZAÇÃO PARA APRENDER IDIOMAS 


DE CONSTRUÇÃO OU SINTAXE 

Por omissão 

1. Assíndeto 

Omissão das conjunções aditivas, em especial E: 

Saímos cedo, passeamos pelo bosque, sentamos sob uma velha 
mangueira. 

Sorri, doideja, papagueia, canta. 
“Trabalho para as grandezas, 
Pra crescer, criar, subir” (Carlos Drummond de Andrade) 
“Terra ingrata, onde a urze a custo desabrocha, 
bebendo o sol, comendo o pó, mordendo a rocha” (Guerra 

Junqueiro) 


(Raimundo Correia) 


Observações 

13) Nos quatro exemplos, a conjunção e, que normalmente ligaria as 
duas últimas orações em cada período, não foi utilizada. A ausência 
da conjunção não implica alteração de sentido. 


28) Você deve estar lembrado de que uma oração coordenada sem 
conjunção recebe o nome de assindética. Assim, nos exemplos 
apresentados, todas as orações são assindéticas, ea figura de sintaxe 
presente é o assíndeto. 


2. Elipse 
Éa omissão de palavras ou expressões de qualquer natureza, com o objetivo 
de aumentar a expressividade ou simplesmente simplificar a construção: 

Meu amigo chegou triste, o olhar perdido na amplidão. 

(com o olhar) 

Estávamos sós na fazenda. 

(Nós estávamos) 

Em frente à casa, um jardim maravilhoso. 

(havia um jardim) 

Espera-se tudo se resolva logo. 

Ique tudo) 

“Ah! sim, um despejo, aquilo!" (Adelino Magalhães) 

tera um despejo) 

“Naterra, tanta guerra, tanto engano...” (Camões) 

(há tanta guerra) 
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Observações 
A omissão da conjunção que (4º frase) é exemplo de elipse. O 
assíndeto ocorre com conjunções coordenativas. 


Não há como negar a expressividade trazida pela omissão de 
determinados termos, em especial o verbo. Os dois últimos 
exemplos, sem dúvida, perderiam o brilho, a força, se os verbos 
tivessem sido escritos. 


3. Zeugma 
Omissão de um termo, geralmente o verbo, que já foi utilizado 
anteriormente. É um tipo especial de elipse: 
A mulher estuda de manhã; o marido, à noite. 
“São estas as tradições das nossas linhagens; estes os exemplos 
de nossos avós.” Alexandre Herculano) 


“O mar é - lago sereno, 
O céu - um manto azulado.” (Casimiro de Abreu) 


mesmo que o pão seja caro 
ea liberdade, pequena.” (Ferreira Gullar) 


Observações 
13) Sinta como a omissão das formas verbais estuda, são, é e seja deixa 
as construções mais leves, agradáveis. 


23) Deveo leitor ter estranhado a pontuação de Casimiro de Abreu, no 
último exemplo: travessão entre o sujeito e seu predicativo. Isso 
era comum no Romantismo brasileiro. Hoje, é uma pontuação 
anacrônica. 


Por excesso ou repetição 
1. Polissíndeto 
É o oposto do assíndeto, ou seja, é a repetição estilística, expressiva da 
“conjunção aditiva. Muito fácil de se reconhecer: 
Com a palavra se dá ajuda, e se dá alívio, e se cura, e se redime. 
“Ama, etreme, e delira, e voa, e foge, e engana.” (Alberto de Oliveira) 
“Trejeita, e canta, e ri nervosamente.” (Padre Antônio Tomás) 


“E treme, e cresce, e brilha, e afia o ouvido, e escuta... (Olavo 
Bilac) 
'Que as Estrelas e o Céu e o Ar vizinho...” (Camões) 
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Dum roxo macerado e dorido e desfeito... (Guerra Junqueiro) 
Nota: É livre o emprego da vírgula antes de e, no polissíndeto. Compare os 
dois últimos exemplos com os demais. 


2. Pleonasmo 
Repetição enfática de um termo (pleonasmo sintático) ou de uma idéia 
(pleonasmo semântico): 
Ati ninguém te fará nada. 


De José, com certeza todos ali gostam muito dele. 
“Eu vígio o gado, e ele me vigia a mim.” (Fr. L. de Sousa) 


“À doente trouxeram-lhe uma xícara de caldo que ela pareceu 
beber com gosto.” (A. Garrett) 


“As estrelas no alto abrigo, 
Mais alegre fico a vê-las... (José Albano) 
“Mas a grande recompensa teve-a ele em casa.” 


M. Lobato) 
Vi tudo com meus próprios olhos. 
Segurou os livros com suas mãos enormes. 


“Fez-me chorar a sua carta lágri 
Branco) 


as de sangue.” (Camilo Castelo 


intos outros assombros da natureza e prodígios inauditos, 
vistos com os olhos, palpados com as mãos, pisados com os pés. 
(Padre Antônio Vieira) 


Observações 

Nos seis primeiros exemplos, temos pleonasmo sintático, ou seja, 
arepetição enfática de um termo da oração; nos outros, pleonasmo 
semáântico, isto é, da idéia ou sentido. 


28) O pleonasmo, se mal empregado, pode ocasionar problemas ao texto. 
Veja, mais adiante, em Vícios de Linguagem, o pleonasmo vicioso. 


3. Epíteto de natureza 
“Tipo especial de pleonasmo que consiste em atribuir a um substantivo 
uma qualidade que lhe é inerente. Pode ser chamado apenas de epíteto: 
A branca neve cafa sem cessar. 


Temia aquele fogo quente. 
...dos frios gelos, e dos sóis queimado.” (Tomás Antônio Gonzaga) 
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“Ó mar salgado...” (Fernando Pessoa) 
“Fogem as neves frias Dos altos montes; quando reverdecem 
As árvores sombrias.” (Camões) 


4. Anadiplose 
Repetição de uma palavra ou expressão no fim de um verso e início de 
outro, ou no fim de uma oração e início de outra: 
Como sofre o coraçi 
Coração de apaixonado. 
“ai, o bem que menos custa, 
Custa a saudade que deixa!” (Vicente de Carvalho) 
“Daquele céu de safira 
Que se mir: 
Que se mira nos cristais!” (Casimiro de Abreu) 
“Pescador da barca bela, 
Inda é tempo, foge dela, 
Foge dela, 
Ó pescador!” (Almeida Garrett) 
...Porte servir, Deusa serena, 
Serena Forma!” (Olavo Bilac) 


5. Epizeuxe 
Repetição seguida de um vocábulo: 
Cheguei hoje, hoje pela manhã 


Você, você que tanto me preocupa. 
Teus olhos são negros, negros...” (Castro Alves) 

“Correi, correi, ó lágrimas saudosas..” (Fagundes Varela) 

“Acabe, acabe a peste matadora...” (Tomás Antônio Gonzaga) 

“Voai, voai do Céu para meu lado...” (Bocage) 

“Cantai! cantai as límpidas cantigas!” (Antônio Nobre) 

“"Eram brancas, brancas, brancas...” (Almeida Garrett) 


6. Diácope 
Repetição de uma palavra intercalada por outra ou outras: 
Filho, meu filho, não jogue futebol aqui! 


Li uma notícia, boa notícia que interessa a todos. 
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Volte, disse ele, volte logo para casa. 
Louco, sim, louco, porque quis grandeza...” (Fernando Pessoa) 
“Tu, só tu, puro Amor, com força crua...” (Camões) 

“Pouco tão pouco pesará nos braços...” (Fernando Pessoa) 
“Só eu velo, só eu, pedindo à sorte...” (Bocage) 


7. Anáfora 
Repetição de palavra ou expressão no início de versos, orações ou 


períodos: 


8. Epístr 


Sou uma pessoa bastante esforçada, sou uma pessoa que luta 
sempre. 
Riram todos os participantes, riram por causa daquele incidente, 
riram porque estavam muito tensos. 
Se você gritasse, 
Se você gemesse, 
Se você tocasse 
Avalsa vienense,..” (Carlos Drummond de Andrade) 
“Bra a larva agarrada a absconsas landes, 
Era o abjecto vibrião rudimentar...” (Augusto dos Anjos) 


uma lua no céu, 
Viu outra lua no mar. 


(Alphonsus de Guimaraens) 
' vida é flor na corrente, 

Avida é sopro suave, 

Avida é estrela cadente, 

Voa mais leve que a ave...” (João de Deus) 


ofe 


Repetição de palavra ou expressão no final de versos, orações ou 


períodos: 


Estávamos todos deitados, pretendíamos continuar deitados. 
Houve muita confusão, não entendemos a confusão, tivemos 
medo da confusão. 

“Procuro dizer o que sinto 

Sem pensar em que o sinto.” (Fernando Pessoa) 

“Outra vez te revejo, 

Mas, ai, a mim não me revejo!” (Fernando Pessoa) 
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“Estavam todos voltados para a vida 
“Absortos na vida 
Confiantes na vida.” (Manuel Bandeira 


9. Símploce 


Repetição no início e no fim, ao mesmo tempo. Ou seja, é à 
simultaneidade da anáfora e da epístrofe: 
Vamos, companheiros, sonhar um pouco, vamos todos sorrir 
um pouco. 


“Como é misterioso nascer! 
Como é escuro nascer! 
Como é úmido nascer!” (Augusto Frederico Schmidt) 


“Sempre uma coisa defronte da outra, 
Sempre uma coisa tão inútil como a outra...” (Fernando Pessoa) 


10.Antanáciase ou diáfora 


Repetição de homônimos ou de uma palavra usada com sentidos 
diferentes. Também há antanáciase quando uma palavra se alterna com outra 
que é parte dela: 


Não tenhamos pena se a sua pena for severa 

O segundo entrevistado agiu segundo sua intuição, 

“Em pós de um sonho vão, em vão se cansa” (Raimundo Correia) 
Ele não apenas usa, mas também abusa. 


“Este mundo é uma bola que rebola sempre: 
Branco) 


(Camilo Castelo 


11.Antimetábole 
Repetição de palavras colocadas em outra ordem, estabelecendo 
contraste: 
Se todas as pessoas viverem entre os animais, os animais 
parecerão pessoas. 
“Onde os meninos camparem de doutores, os doutores não 
passarão de meninos.” (Rui Barbosa) 
“De certos homens dizia Sócrates, que não comiam para viver, 
mas que só viviam para comer” (Padre Antônio Vieira) 


12.Epanadiplose 
Repetição de uma palavra ou expressão no começo de um verso ou 

período e no final do seguinte. Não confunda coma epanalepse: 

Voltaram felizes para casa. Realmente, todos voltaram. 

A árvore será derrubada. Ninguém defenderá a preservação da 

árvore? 

“Vozes veladas, veludosas vozes, 

Volúpias dos violões, vozes veladas... (Cruz e Sousa) 
Nota: No primeiro verso, encontra-se uma epanalepse: vozes...vozes. (Veja a 
seguir) 


13.Epanalepse 
Repetição de uma palavra ou expressão no início e no fim de um 
mesmo verso ou período: 
Viver é maravilhoso, mas é importante saber viver. 


“Agora só preciso de uma coisa: que me procurem agora. 
'Benditos monges imortais benditos...” (Cruz e Sousa) 
“Qualquer música, ah, qualquer” (Fernando Pessoa) 


Observações 
“Também se considera epanalepse a repetição de palavras no meio 
de orações seguidas: 
Esperavam tudo dos amigos, rogavam tudo à família, mas 
negavam tudo à sociedade em que viviam. 
“Divertem-nos a atenção os pensamentos, suspendem-nos 
a atenção os cuidados, prendem-nos a atenção os desejos, 
roubam-nos a atenção os afetos.” (Padre Antônio Vieira) 


2) É muito parecida com a epanadiplose. Nesta, há necessariamente 
dois versos ou períodos: 
“Tristes palavras me disseram, tristes. 
Epanalepse > início e fim do mesmo período 
“Tristes palavras me disseram. Agora, quando estou mais 
maduro, elas não me parecem tristes, 
Epanadiplose > início de um período e fim do seguinte. 
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38) Nos dois versos que constituem o último exemplo de epanadiplose, 
temos também uma epanalepse, Ela ocorre no primeiro verso, em 
que a primeira palavra é também a última: “Vozes veladas, 
veludosas vazes. 


4) Na realidade, há muita controvérsia em relação a essa figura. Para. 
muitos, epanalepse é o nome genérico das figuras de repetição. 


14.Epanástrofe 
Repetição de um verso ou oração, 
palavras: 


com inversão da ordem de suas 


Brincavam os dois meninos, os dois meninos brincavam. 
“Minha viola bonita, 

Bonita viola minha...” (Mário de Andrade) 

“Soam suaves, sonolentos, 

Sonolentos e suaves...” (Eugênio de Castro) 


15.Epânodo 
Repetição de palavras seguidas de explicações para cada uma delas, 
em separado: 
Paulo e Antônio estavam muito felizes. Paulo porque se tornou 
universitário; Antônio porque conseguiu uma namorada. 
“A prudência é filha do tempo e da razão; da razão pelo discurso, 
do tempo pela experiência.” (Padre Antônio Vieira) 


16.Quiasmo ou conversão 
Repetição simétrica, em que as palavras se cruzam como um x. Pode 

haver alterações nas palavras. Muito parecido com a epanástrofe: 

Pedia ajuda aos amigos, aos amigos pedia fé. 

“Bla tremia e corava, 

Corava e tremia eu.” (Juvenal Galeno) 

“Uma ilusão gemia em cada canto, 

Chorava em cada canto uma saudade!” (Luís Guimarães Júnior) 

“Tinhas a alma de sonhos povoada, 

Ea alma de sonhos povoada eu tinha.” (Olavo Bilac) 


“a am 
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Por transposição 
1. Hipérbato 


É qualquer alteração na ordem dos termos da oração, bem como a 


inversão de orações no período: 


De você preciso muito. 

(preciso muito de você) 

Inteligente ele sempre foi. 

(ele sempre foi inteligente) 

A casa vou visitar em que nasci 

(vou visitar a cada em que nasci) 

Essas que ao vento vêm 

Belas chuvas de junho!” (Joaquim Cardozo) 

tessas belas chuvas de junho que ao vento vêm.) 

“E contudo os olhos de ignóbil pranto 

Secos estão.” (Gonçalves Dias) 

te contudo os olhos de ignóbil pranto estão secos) 

“Aberta em par estava a porta.” (Almeida Garrett) 

fa porta estava aberta em par) 

“O som longínquo vem-se aproximando 

Do galopar de estranha cavalgada.” (Raimundo Correia) 

to som longínquo do galopar de estranha cavalgada vem-se 
aproximando) 

“De ti data essa trágica linhagem.” (Antero de Quental) 

tessa trágica linhagem data de ti) 


2. Anástrofe 


ipo particular de hipérbato em que o termo regido (com preposição) 


antepõe-se ao termo regente: 
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Ele amava de seus olhos o brilho intenso. 
(o brilho intenso de seus olhos) 

Adorou de seus lábios o sabor ameno. 

to sabor ameno de seus lábios) 

“Vingai a pátria ou valentes 

Da pátria tombai no chão.” (E Varela) 
(tombai no chão da pátria) 
E galopas do vale através, 
(através do vale) 


(Álvares de Azevedo) 
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“Do mar à borda eu me debruço aflito.” (Raimundo Correia) 

(à borda do mar) 

“Onde estão da casinha os habitantes?” (Castro Alves) 

tos habitantes da casinha) 

“Desceu da escada o mármore polido.” (Alberto de Oliveira) 

(o mármore polido da escada) 
Nota: Alguns gramáticos destacam um tipo especial de hipérbato que consiste 
numa inversão violenta, a ponto de o sentido ficar prejudicado. Não 
consideramos, por ser de mau gosto, a sínquise como figura de linguagem, 
Melhor seria incluí-la nos vícios de linguagem: 

“Enquanto manda as Ninfas amorosas 

Grinaldas nas cabeças pôr de rosas.” 


Entenda-se: Enquanto manda as Ninfas amorosas pôr grinaldas de 


rosas nas cabeças. O sujeito de manda é ela (Vênus, como se depreende da 
leitura de todo o poema), 


3. Parêntese 
Interposição de expressões ou orações ao sentido geral do texto. Podem 
ser usados parênteses, vírgulas ou travessões: 
Naquela tarde especial, estávamos todos apreensivos (não sei 
se havia algo mais) por causa do temporal que se avizinhava. 
Vamos fazer (Deus nos proteja!) o que deve ser feito. 
“Ó Netuno (lhe disse), não te espantes...” (Camões) 
“Ora, se deu que chegou 
isso já faz muito tempo) 
no bangãê dum meu avô 
uma negra bonitinha 
Chamada negra Fuló 


(Jorge de Lima) 


Por discordância 
1. Anacoluto 

Quebra da estruturação sintática de uma frase, de que resulta ficar um 
termo sem função sintática no trecho: 

Meu irmão, quem pediria isso a ele? 

Existe na frase um aparente pleonasmo, Acontece que Meu irmão não 
tem função sintática. Veja a análise dos termos: sujeito: quem; objeto direto: 
isso; objeto indireto: a ele. 
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People: pessoas — “Pipi”. Como exemplo de frase, teríamos: There 
were 5,000 people at the show (Havia 5.000 pessoas no show). 
Perhaps: talvez, possivelmente — “Peraltas“. Como exemplo de frase, 
teríamos: Perhaps its important to think about that (Talvez seja im- 
portante pensar sobre aquilo). 

Place: colocar, lugar — “Plano”. Como exemplos de frases, teríamos: 
This is the place 1 told you about (Este é o lugar de que lhe falei); There is 
no better place than home (Não existe lugar melhor que nossa casa). 
Poor: pobre — “Porre”. Como exemplo de frase, teríamos: Poor girl, 
she loves the wrong man (Pobre garota, ela ama o homem errado). 
Power: poder, força — “Poder”. Como exemplos de frases, teríamos: 
Tdon't have the power to let you go (Eu não tenho o poder para deixá- 
lo it); The USA is the most powerfial nation in the world (Os EUA são 
o país mais poderoso do mundo). 

Present: presente — “Presente”. Como exemplo de frase, teríamos: He 
gave a present to his girlfriend (Ele deu um presente a sua namorada). 
Public: público — “Pública”, Como exemplo de frase, teríamos: You 
should exercising speaking in public (Você deve praticar falar em pú- 
blico). 

Put: colocar — “Pote”. Como exemplo de frase, teríamos: Put the 
juice in the jar (Coloque o suco na jarra). 

Quite: completamente, absolutamente, muito, realmente — “Pique”. 
Como exemplo de frase, teríamos: He has quite recovered from his 
“financial problems (Ele já se recuperou completamente de seus pro- 
blemas financeiros). 

Rather: preferencialmente, mais — “Rato”. Como exemplos de fra- 
ses, teríamos: 'd rather not do it now (Preferia não fazer isto agora); 
This book is rather more difficult than the other one (Este livro é bem 
mais difícil que o outro). 

Reason: razão — “Risonho”. Como exemplo de frase, teríamos: That's 
the reason why 1 love you (Esta é a razão pela qual eu te amo). 
Reply: responder — “Réplica”. Como exemplo de frase, teríamos: He 
replied “That's none of your business” (Ele respondeu “Não é da sua 
conta”). 

Right: direito, direita — “Rato”. Como exemplos de frases, teríamos: 
Now, turn right and then turn lefi (Agora, vire à direita e, então, à 
esquerda); Jr is not right to take money from your parents (Não é 


APRENDIZAGEM CONTÍNUA 


Se a frase fosse 'A meu irmão, quem pediria isso a ele?, teríamos um 


pleonasmo sintático, sendo A meu irmão o objeto indireto, e a ele, o indireto 


pleonástico, Seria possível colocar A meu irmão no lugar de a ele: 


so é 


pleonasmo. 


No exemplo dado, não é possível tal substituição, porque Meu irmão 


está sem função sintática. Na realidade, o termo fica em destaque, mas solto, 
sem valor sintático algum. 


Outros exemplos: 


Nós, poucos ali se importavam conosco. 

Marcos, creio que todos confiam nele. 

“Eu, parece-me que sim; pelo menos nada conheço, que se lhe 
aparente. (Sá-Carneiro) 

“Essas criadas de hoje não se pode confiar nelas.” (Aníbal 
Machado) 

“Avelha hipocrisia recordo-me hoje dela com vergonha.” (Camilo 
Castelo Branco) 


“Umas carabinas que guardava atrás do guarda-roupa, a gente 
brincava com elas, de tão imprestáveis:” (José Lins do Rego) 


2. Hipálage 
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É a adjetivação de um termo em vez de outro: 


Ouvi o choro desesperado de uma criança. 
(criança desesperada 
Estávamos no quarto romântico de uma mulher solteira. 
(mulher solteira e romântica) 
A vaia amarela dos papagaios 
Rompe o silêncio da despedida.” (Carlos Drummond de 
Andrade) 
(papagaios amarelos) 
“As tias, fazendo as suas meias sonolentas...” 
(tias sonolentas) 
“No silêncio orvalhado da manha.” (Miguel Torga) 
(manha orvalhada) 
“..A dupla correnteza augusta das fachadas. 
(fachadas augustas) 
“. Pálida sombra de mulher formosa...” (Álvares de Azevedo) 
(mulher formosa e pálida) 


Eça de Queirós) 


(Cesário Verde) 
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Nota: Igualmente existe hipálage numa frase do tipo “enfiou o chapéu na 
cabeça”, pois o ato de enfiar está atribuído ao chapéu, e não à cabeça, o que 
seria lógico. 


3. Enálage 
Emprego de um tempo verbal por outro, para dar mais expressividade 
afrase: 
Se eu não chegasse a tempo, ganhava uma advertência. 
(ganhava por ganharia) 
O que seria de nós, não fora sua infinita paciência. 
(fora por fosse) 
“Eu perdera chorando essas coroas 
Se eu morresse amanha!” (Álvares de Azevedo) 
tperdera por perderia) 
“Agora que murcharam teus loureiros 
Fora doce em teu seio amar de novo. 
(fora por seria) 
Nota: Também se considera enálage a troca de classe gramatical de uma 
palavra. 


(Álvares de Azevedo) 


Veja o brilhar das estrelas. 
(brilhar de verbo a substantivo) 
Eles chegaram ligeiro. 

(ligeiro — de adjetivo a advérbio) 


4. Silepse ou sínese 
É a concordância feita com a idéia, e não com o termo presente na 
frase. Por isso mesmo, é conhecida como concordância ideológica. Pode ser: 
a) de gênero: 
Alguém te procurou. Estava preocupada 


Admiro a dinâmica Belo Horizonte. 


'onheci uma criança...mimos e castigos pouco podiam com 
ele, (Almeida Garrett) 


“V. Ex parece magoado...” (Carlos Drummond de Andrade) 
b) de número: 
Essa gente está sempre reclamando. Criam muitos problemas. 
É muito boa essa família: nunca nos incomodaram. 


“orria gente de todos os lados, e gritavam. 


Mário Barreto) 
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“Plantava tudo que era verdura, que ficavam velhas no chã 
(José Lins do Rego) 
“O resto do exército realista evacua neste momento Santarém; 
vão em fuga para o Alentejo.” (Almeida Garrett) 
o) de pessoa: 
Os modernos conseguimos grandes vitórias sobre esse mal. 
Os homens somos neces: 


tados de amparo espiritual. 
“Os amigos nos revezávamos à sua cabeceira.” (Amadeu de 
Queirós) 
“Os portugueses sois assim feitos.” (Sá de Miranda) 
Dizem que os cariocas somos pouco dados aos jardins 
públicos.” (Machado de Assis) 


5. Hendíadis 
Emprego de dois substantivos ligados por conjunção coordenativa, 
em vez do emprego mais lógico, que seria a subordinação: 
Era uma festa de luzes e cores. 
(de luzes e cores = de luzes coloridas) 
“Admirávamos o canto e os pássaros. 
to canto e os pássaros = o canto dos pássaros) 


“A corda ao colo, nu de seda e pano...” (Camões) 
(de seda e pano = de pano de seda) 
“O prêmio e glória dão por que mandou... 
tprêmio e glória = prêmio glorioso) 


(Camões) 


DE HARMONIA 
1. Onomatopéia 
Palavra que representa graficamente o som da coisa: 

O trilar do apito encerrou o jogo. 
Era medonho o ribombar dos canhões. 
Estavam todos silenciosos, quando... Bum! 
Não agientava mais aquele tique-taque insistente. 

plic-plie da agulha no pano: 


“Não se ouvia mais que o plie-pli 
(Machado de Assis) 
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E as xícaras já tilintavam na bandeja.” (Aníbal Machado) 
ino de Belém bate bem-bem-bem.” (Manuel Bandeira) 


“O longo vestido longo da velhíssima senhora frufrulha no alto 
da escada.” (Carlos Drummond de Andrade) 


2. Aliteração 


Repetição de sons consonantais, com o objetivo de criar maior 


sonoridade: 


Todo tatu tem toca. 

Quero a corda mais curta. 

“Que a brisa do Brasil beija e balança.” (Castro Alves) 

“Me deixa ser teu escracho, 

Capacho, teu cacho, riacho de amor. 

Quando a lição é de esculacho, 

Olha aí, sai de baixo, que eu sou professor!" (Chico Buarque) 


“O vento vem vindo de longe...” (Cecília Meireles) 
“..Soam suaves, sonolento: 


(Eugênio de Castro) 
'Ruem por terra as emperradas portas.” (Bocage) 

“Rápido o raio rútilo retalha.” (Raimundo Correia) 

“O telefone é uma estrela. Ele se estrela todo estridente em 


gritos ao soar de repente em casa.” (Clarice Lispector) 


Nota: É comum a aliteração ser utilizada com fins onomatopaicos. É o caso 
dos quatro últimos exemplos, nos quais a repetição dos sons consonantais 
procura lembrar determinadas coisas. Há, então, concomitância de alteração 
e onomatopéia. 


3. Sinestesia 


luz > vis 
macia > tato 


Consiste na interpenetração de sentidos: 


Era um som áspero, desagradável. 


som > audição 
áspero > tato 


Ouviu-se um ruído pesado. 


ruído > audição 
pesado > tato 


“Há rastros de luz macia.” (Joaquim Cardozo) 


e oa at 


“A culpa é das sombras das bananeiras de meu país, esta sombra 
mole, preguiçosa.” (Carlos Drummond de Andrade) 

sombra > visão 

mole > tato 


“Quando bebo teu hálito mais puro 
Que o bafejo inetável das esferas...” (E Varela) 

Nota: Neste último exemplo, não é clara a união de sentidos, Não se 
encontram, aí, substantivo e adjetivo nos quais se realize tal aproximação. O 
verbo beber sugere tato ou paladar, enquanto hálito, sem dúvida, olfato. Pode, 
assim, a sinestesia vir expressa na ligação de um verbo com um substantivo. 

Um exemplo bem sugestivo do que acabamos de explicar é o do poeta 
Ronald de Carvalho: “Gela o som. 


4. Assonância 
Repetição de sons vocálicos iguai: 
Só agora posso ter a bola. 


em sílaba tônica: 


jou um mulato nato no sentido lato...” (Caetano Veloso) 


“Duma nuança mansa que não cansa” (Emiliano Perneta) 
“Fada encantada, em teu regaço lasso...” (Castro Alves) 

” (Eugênio de Castro) 
Nota: A repetição de determinados sons vocálicos pode ser desagradável. Ao 
invés de criar frases agradáveis, eufônicas, pode dar origem a construções 
que melhor será considerar vício de linguagem. Por exemplo, a terminação 
ão, Ela é de tal forma corriqueira, que acaba empobrecendo o trecho, devendo 
ser evitada, na medida do possível. Não pense o leitor que uma frase do tipo 
“João e o irmão do capitão irão à estação” valorizará seu texto. 


“Eas cantilenas de serenos sons amenos. 


5. Paronomásia 
Emprego expressivo de parônimo: 


Com discrição fez a descrição do ambiente. 


“Os magnetes atraem o ferro; os magnatas o ouro.” (Padre 
Antônio Vieira) 


“A arte de versejar rende pouco: baladas não são boladas: 
(Agripino Grieco) 
Nota: Tem-se verificado alguma confusão entre a antanáclase e a 


paronomásia. Alguns autores as consideram a mesma coisa. Convém 
distinguir as duas, no entanto. A palavra paronomásia se formou de parônimo, 
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daí ser ela o emprego desse tipo de palavra com fins de expressividade. A 
antanáclase (q. ver) é emprego de homônimos ou de palavra que se alterna 
com outra que é parte dela: 

Quem sabe viver sabe conviver. (antanáciase) 


Deixou o conserto do carro para ir ao concerto no Municipal. 
(Antanáciase) 
Nem todo intimorato é intemerato. (Paronomásia) 


FIGURAS DE PENSAMENTO 
1. Antítese ou contraste 
Emprego de palavras ou expressões de sentido contrário: 
...Que recompensa os bons, que os maus castiga.” (Bocage) 
'O que dá pra rir dá pra chorar.” (Billy Blanco) 
“E rir meu riso e derramar meu pranto 
Ao seu pesar ou seu contentamento.” (Vinícius de Moraes) 
Estes edificam, aqueles destroem; estes sobem pelos degraus 
da honra, aqueles outros descem.” (Padre Manuel Bernardes) 
“Sorrir em meio dos pesares e chorar em meio das alegrias” 
(Manuel Bandeira) 
“Avirtude é feliz na sua desgraça, o vício infeliz na sua ventura.” 
(Marquês de Maricá) 
“Bra o porvir em frente do passado, 
A liberdade em frente à escravidão.” (Castro Alves) 
“..que mostra o céu, prendendo-nos à terra. 
rvalho) 
“Se os ditosos vos lerem sem ternura, 
Ler-vos-ão com ternura os desgraçados.” (Bocage) 


(Vicente de 


2. Cominação, imprecação, diatribe ou objurgatória 
Consiste numa explosão emocional, uma espécie de maldição ou 


ameaça: 
“Maldita sejas pelo ideal perdido!” (Olavo Bilac) 
“Astros! noite! tempestades! 
Rolai das imensidades! 
Varrei os mares, tufão!” (Castro Alves) 
o o at 


“Nem mais um passo, cobardes! 
Nem mais um passo, ladrões!” (Castro Alves) 


“Vão para o diabo sem mim, 
Ou deixem-me ir sozinho para o diabo! 
Para que havemos de ir juntos?” (Fernando Pessoa) 


“O dia em que nasci morra e pereça...” (Camões) 
“Conteve-se o bárbaro - Misero cão!" (Fagundes Varela) 


3. Deprecação ouobsecração 


Consiste num pedido fervoroso, numa súplica comovente ou, 


simplesmente, num convite: 
Perdoa as duras frases que me ouviste: 
Vê que inda sangra o coração ferido, 
Vê que inda luta moribundo em ânsias 
Entre as garras da morte.” (Gonçalves Dias) 
“Senhor, não deixes que se manche a tela 
Onde traçaste a criação mais bela 
De tua inspiração.” (Castro Alves) 
“Enquanto pasta alegre o manso gado, 
Minha bela Marília, no sentemos 
À sombra deste cedro levantado.” (Tomás Antônio Gonzaga) 
“Entra, e sob este teto encontrarás abrigo.” (Alceu Wamosy) 
(Álvares de Azevedo) 


“Perdoa, minha mãe — eu te amo ainda! 


4. Gradação 
Consiste na apresentação progressiva ou regressiva da: 


éias. Por 


isso, temos a seguinte divisão: 
*Gradação ascendente ou clímax: apresentação progressiva das idéias: 
Ele anda, corre, voa. 


Falava, gritava, berrava como um possesso. 
“Tão dura, o injuriosa palavra é um Não!” (Padre 


“Mais dez, mais cem, mais mil e mais um bilião, uns cingidos de 
luz, outros ensangientados..” (Machado de Assis) 


“Um coração chagado de desejos 
Latejando, batendo, restrugindo. 


Vicente de Carvalho) 
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* Gradação descendente ou anticlímax: apresentação regressiva das 
idéias: 

Em sua mente confusa, sumia o país, o estado, a cidade em que 
nasceu, 

Esperneava, gritava, gemia 

Na infância, era rico; na juventude, pobre; na velhice, um 
miserável. 

“Eu era pobre, Era um subalterno. Era nada.” (Monteiro Lobato) 

“. Em terra, em cinza, em pó, em sombra, em nada.” (Gregório 
de Matos) 


“Inda tenho este abrigo, inda me resta 
O pranto, a queixa, a solidão, e a morte. (Bocage) 


5. Eufemismo 


Consiste no abrandamento de uma idéia desagradável, É conhecido 
como linguagem diplomática: 
Bem velhinho já era meu avô quando Deus o chamou. 


Apoderou-se do que não lhe pertencia. 
'Roga a Deus, que teus anos encurtou...” (Camões) 
Levamos-te cansado ao teu último endereço.” (Manuel 
Bandeira) 

“Alguém dali tomou perpétuo sono 

E fez da vida ao fim breve intervalo.” (Camões) 


6. Prosopopéia ou personificação 
Consiste em atribuir a outros seres ações próprias dos seres humanos. 
Veja que personificação é o ato de personificar, ou seja, tratar algo ou um 
animal como pessoa: 
As flores sentiam saudades minhas. 


A Lua era nossa testemunha. 
Lá fora, no jardim que o luar acaricia. 


“Ao longe, o mar na solidão gemendo, 
Arrebentava em uivos e lamentos.” (Luís Guimarães Júnior) 


“Marcham para o levante as nuvens langorosas.” (Manuel 
Bandeira) 


“Quando ela serenava...a flor beijave 


(Olegário Mariano) 


(Castro Alves) 
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«A flor do vale que adormece ao vento...” (Álvares de Azevedo) 


'Maliciosas em tentação, riem amoras orvalhadas.” (Manuel 
Bandeira) 


“Os altos promontórios o choraram, 
“Nas naves etéreas o vento gemeu. 


(Camões) 
(Castro Alves) 


7. Prolepse ou antecipação 
Há dois tipos de prolepse: 


* Antecipação feita pelo autor de uma objeção supostamente elaborada 
pelo interlocutor, com o fim de refutá-la ou destruí-la: 
Sei que você me dirá estar na hora de desistir. 
Vejo que me perguntais por que Deus não dá o mesmo dom 
aos pregadores.” (Padre Antônio Vieira) 


+ Emprego antecipado de um termo, tirando-o de sua oração original: 
A primavera parece que vem chegando, 


As aves tudo indica que migrarão ainda neste mês. 


“O próprio ministro dizem que não gostou do ato.” (Machado 
de Assis) 


8. Hipérbole 
Consiste em exagerar as coisas, de tal forma que se extrapole a 
realidade: 
Tenho um milhão de coisas para fazer. 
Faz séculos que não o vejo. 
“O povo estourava de riso.” (Monteiro Lobato) 


Teus ombros suportam o mundo.” (Carlos Drummond de 
Andrade) 


“Que pegue um táxi e venha voando.” (Ciro dos Anjos) 


Eu tenho um coração maior que o mundo!” (Tomás Antônio 
Gonzaga) 
otro todo o infinito universal pesar” (Olavo Bilac) 


9. Comparação ou símile 
Aproximação de dois ou mais seres, quando há entre eles um elemento 
comum, por meio de um conectivo comparativo: 
Seus olhos brilhavam como diamantes. 
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Meu avô agiu feito uma criança. 
“O favo da jati não era doce como seu sorriso...” (José de Alencar) 
“Respira a alma inocência 

Como perfumes a flor” (Casimiro de Abreu) 


“Duas opulências que se realçam, como a flor em vaso de 
alabastro...” (José de Alencar) 


“A praça! A praça é do povo 
Como o céu é do condor.” (Castro Alves) 
“O seu riso era triste como o inverno...” (Fagundes Varela) 


Nota: O símile é a base da metáfora. Se, em lugar deste último exemplo, 
disséssemos “O seu riso era 0 inverno”, sem o conectivo como e sem o 
elemento comum aos dois (triste), teríamos uma metáfora. 


10.Alusão 


Apreciação de algo ou alguém com referência a um fato ou a um 
personagem bastante conhecidos: 

Tudo queimava rapidamente; parecia o circo de Niterói, 

Senti claramente que ali eu encontraria o meu calcanhar de 

Aquiles, 

Fugi das fontes: lembre-vos Narciso.” (Camões) 
“Outro Aretino fui, a mocidade...” (Bocage) 
“Não é como a de Horácio a minha musa. 


* (Gonçalves Dias) 


Observações 

13) Circo de Niterói é uma alusão ao incêndio de um circo nessa cidade 
do Rio de Janeiro, tristemente famoso pela quantidade de vidas 
que tirou e pelas circunstâncias dramáticas em que ocorreu. 


Calcanhar de Aquiles é uma alusão à mitologia grega. O calcanhar 
era a única parte vulnerável de Aquiles, exatamente que o levou à 
morte. 


3) Na mitologia grega, Narciso era um pastor que se apaixonou por 
sua imagem refletida nas águas de uma fonte, Foi, por isso, destruído. 
A palavra narcisismo quer dizer “vaidade excessiva”. 


4) Aretino (Pietro Aretino) foi um escritor italiano que viveu entre os 
séculos XV eXVL. Ficou famoso por sua obra licenciosa e malévola. 
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direito — correto — pegar dinheiro de seus pais); Do the right thing 
(Faça a coisa certa). 

* Room: quarto, espaço — “Rumo”. Como exemplo de frase, teríamos: 
This is a very spacious house, it has ten rooms (Esta é uma casa muito 
espaçosa, ela tem dez cômodos). 

* Round: redondo, arredondar — “Ronda”. Como exemplos de frases, 
teríamos: His head is round (Sua cabeça é redonda); Where is the 
round headed kid? (Onde está o garoto de cabeça arredondada?). 

* Same: o mesmo — “Saiu”. Como exemplos de frases, teríamos: 1 is 
the same dog (É o mesmo cachorro); For me it is the same thing (Para 
mim é a mesma coisa); Speak the same to all people (Fale a mesma 
coisa para todas as pessoas). 

* Say (say, said, said): dizer — “Sei, saia”, Como exemplos de frases, 
teríamos: 1 have nothing to say (Eu não tenho nada a dizer); Please, 
say something (Por favor, diga alguma coisa). 

« Sea: mar, oceano — “Saci”. Como exemplo de frase, teríamos: 1 live 
by the sea (Eu moro próximo ao mar). 

+ Second: segundo — “Segundo”. Como exemplo de frase, teríamos: He 
was second in the competition (Ele foi o segundo na competição). 

* See (see, saw, seen): ver — “Cio”, Como exemplos de frases, teríamos: 
Isee you clearly now (Eu o vejo claramente agora); 1 saw you at the 
movies yesterday (Eu o vi no cinema ontem); 1 have seen many like 
you in my life (Já vi muitos como você na minha vida). 

+ Seem: parecer — “Ceiam”. Como exemplo de frase, teríamos: He 
seems to be a wealthy person (Ele parece ser uma pessoa de posses). 

* Set: conjunto, configurar, arrumar — “Seta”. Como exemplo de fra- 
se, teríamos: He bought a wonderful kitchen set for his wife (Ele com- 
prou um conjunto de cozinha magnifico para sua esposa). 

* Several: três ou mais — “Severo”. Como exemplo de frase, teríamos: 
You have to study several years to become a doctor (Você tem de estu- 
dar muitos anos para se tornar um médico). 

« She: ela — “Xixi”. Como exemplos de frases, teríamos: She likes me 
(Ela gosta de mim); She knows who I am (Ela sabe quem eu sou). 

« Side: lado — “Saída”. Como exemplo de frase, teríamos: Whose side 
are you on? (De que lado você está?). 

« Since: desde — “Lince”. Como exemplo de frase, teríamos: 1 haven't 
drank since then (Eu não bebi desde então). 


120 — MEMORIZAÇÃO PARA APRENDER IDIOMAS 


Bocage, arrependido de seus atos mundanos, alude a ele em seu 
soneto escrito no leito de morte. 


58) Horácio (Quintus Horatius Flaccus) foi um grande poeta romano, 
famoso por sua arte e sua filosofia de vida. 


1. Perífrase ou circunlóquio 
Emprego de muitas palavras no lugar de uma só ou de poucas: 
Os que escrevem livros agradecerão. 
Isto é: escritores 


'De quantos bebem a água de Parnaso... (Camões) 
Ou seja: poetas. 
“Rosa tocada do cruel granizo. 
Cruel granizo: morte. 
Nota: Quando a perífrase é utilizada para substituir um nome próprio, recebe 
o nome de antonomásia, um tropo já estudado. 
Liguemo-nos sempre ao Divino Mestre. 
Divino Mestre: Jesus. 


(Casimiro de Abreu) 


12.Apóstrofe 
Consiste numa interpelação direta a alguém ou alguma coisa 

personificada: 

Meus amigos, esta é uma noite especial. 

Vejam, crianças, aquela árvore frondosa. 

*— Senhor, minha casa é pobre. 

Ide bater a um solar!” (Castro Alves) 
'Não chores, meu filho; 
Não chores, que a vida 
Éluta renhida: 
Viver é lutar” (Gonçalves Dias) 
“Ó alma silenciosa e compassiva 
Que conversas com os Anjos da Tristez: 
'Ó palmeira da serra 
que eu vejo todo dia...” (Alberto de Oliveira) 
“Senhor Deus dos desgraçados! 
Dizei-me vós, Senhor Deus!" (Castro Alves) 


(Cruz e Sousa) 
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13.tronia ou antífrase 
Consiste em dizer-se o contrário do que se quer, com a finalidade de 
criticarou satirizar: 
Antônio acertou dez por cento das questões. Que inteligente! 
Vejam que belo exemplo de nossos políticos: aumentar seus 
salários em época de recessão. 
“A excelente dona Inácia era mestra na arte de judiar de crianças. 
(Monteiro Lobato) 


14.Paradoxo ou oximoro 


Tipo especial de antítese que consiste num jogo de palavras contrárias 
que, aparentemente, se excluem, mas que se enlaçam: 

Ele é um pobre menino rico. 

A saudade é um doce amargo. 

“Dor, = tu és um prazer!" (Castro Alves) 

“O mito é o nada que é tudo; (Fernando Pessoa) 


um contentamento descontente, 
É dor que desatina sem doer” (Camões) 


alor que provoca arrepio.” (Caetano Veloso) 
(Olavo Bilac) 


És a um tempo esplendor e sepultura. 


15.Lítotes 


É a afirmação de algo pela negação de seu contrário: 
Ele não é baixo. (Ele é alto) 


Não fui mal na prova. (Fui bem na prova) 
(Machado de Assis) 


Tu não estás bom, José Rodrigues. 


Observações 
12) Alítotes, dependendo da construção e da intenção do emissor, pode 
ser sinônima de eufemismo, quando visa a suavizar uma idéia 
desagradável: 
Não foi feliz com suas palavras, (Foi infeliz, ou seja, estúpido, 
desaforado) 


2) Também se entende por lítotes qualquer situação em que se tenta, 
por humildade, mesmo que fingida, atenuar algs 
Venho falar-lhes como o mais simples de todos aqui presentes, 

“Eu que a pobreza de meus pobres cantos...” (Castro Alves) 


Ed PR 425 


4 | erettes és siim 


16.Sujeição ou subjeção 
Consiste em se fazer uma pergunta e, a seguir, apresentar a resposta: 
Quem se apresentou primeiro para o trabalho? Exatamente o 
mais preguiçoso. 
Você tem dinheiro? Sim, com certeza você tem. 
“Quem é o verdadeiro rico? Aquele que não quer nada.” (Padre 
Antônio Vieira) 
“Foi saudade? Foi dor? - Foi tanta agrura 
Que eu nem sei se foi dor ou foi saudade!" (Augusto dos Anjos) 
* (Fernando Pessoa) 


“Chove? Nenhuma chuva cai. 
“São estes os sítios? 


O mesmo não sou.” (Tomás Antônio Gonzaga) 


EXERCÍCIOS 


568) No verso"Acorda cedo como os passarinhe 
existe uma figura chamada: 
aj hipérbato 
b) metáfora 
o smile 
dy metonímia 


do poeta português Eugênio de Castro, 


569) Observe os versos abaixo, de Raul de Leoni. 
fa imensa aspiração de ser divino, 
Nosupremo prazer de ser humano!” 
Neles podemos reconhecer uma figura de pensamento conhecida como: 
aj prosopopéia 
bj antítese 
e) eufemismo 
d) hipérbole 


570) Sónão há metáfora em: 
a) "Somente a ingratidão - esta pantera..” (Augusto dos Anjos) 
bj *Asfontes de minha erra são mãos em concha..” (Francisco Karam) 
3 "Meucoração desce, 
Um balão apagado..” (Camilo Pessanha) 
dy “Eu durmo e viva a0sol como umcigano..” (Alvares de Azevedo) 
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571) Noverso“Eusótenhoalira ea cruz”, de Junqueira Freire, existe uma figura chamada: 
a) eufemismo d) metonímia 
bj anástrofe d) ansonomásia 


572) No verso “Fogem fluídas, fluindo à fina for dos fenos..”, de Eugênio de Castro, 
encontra-se um recurso estilístico chamado: 


aj, assonância d) anáfora 
bj aliteração d) prolepse 


579) Assinale a opção em que se encontra um exemplo dezeugma. 
ay “Ondenos vimos nást. És doutra estera?” (Castro Alves) 


bj *..Passou do berço pra brincar no céu.” (Casimiro de Abreu) 
e) "Que paz tranqjia..” (Soares de Passos) 
d) *.Queas vezes é pelourinho, 


Mas poucas vezes -altar” (Castro Alves) 


574) Em'..Colheas loresegosta delas e esquece-as”, Fernando Pessoa utiliza uma figura 
deconstrução conhecida como: 
aj polissíndero o epistrote 
bj assíndeto d) símploce 


575) Leiaos versos abaixo. 
“Queimporta do nauta o berço... (Castro Alves) 

*A mim ensinou-me tudo (Fernando Pessoa) 

As figuras presentes são, respectivamente: 


a) hipérbato eanacoluto «) anástrofe eanacoluro 
bj anástrofe e pleonasmo d) hipérbolee pleonasmo 

576) No verso'.. Faz da tu'alma lâmpada do cego.., de Cruz e Sousa, temos um exemplo 
de: 
aj metonímia cd) metáfora 
b) antítese d) perfírase 


577) O verso “Tu, sim, tu eras alguém!” de Mário de Sá-Carneiro, é exemplo de: 
aj elipse o) discope 
bj assíndeto d) paronomásia 


578) Leia os dois versos abaixo, do poeta Fernando Pessoa. 
*. Sinto mais longe passado, 
Sinto a saudade mais perto.” 
Eles esemplificam as seguintes figuras de linguagem: 


a) anáforaemetonimia o) elipse esilepse 
bj epistrofe e antítese d) anáfora e antítese 
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579) No verso “Bebendo luz dos teus olhos.” poeta Caldas Barbosa se utiliza de uma: 
aj hipérbole o) hipálage 
bj prosopopéia d) sinestesta 


580) Observe os dois versos abaixo, do poeta José Albano. 
“Ondeestão céurisonho? 
Nomeusonho” 
Neles, o autor faz uma pergunta e, a seguir, dá a resposta. Isso é conhecido como: 
a) sujeição o epizeme 
bj assonância d) parêntese 


581) Que figura de linguagem ocorre nos versos abaixo, de Gonçalves Dias? 
“El rebenta a meus pés um fantasma, 
Um fantasma d'imensa extensão.” 
ay ironia d) anadiplose 
bj pleonasmo d) onomatopéia 


582) Sónão háantíteseem 
aj *..Busou, Senhor, a ovelha desgarrada.. (Gregório de Matas) 
bj *..Colhendo males pelo bem que fiz.” (Olegário Mariano) 

e) “Cadaminuto devida 
Nunca é mais, é sempre menos.” (Cassiano Ricardo) 
dj “Táfoste alegre e hoje és triste.” (José Albano) 


583) Que figura de linguagem aparece nos versos abaixo, de Fernando Pessoa? 
Meu coração é umalmirantelouco 

Queabandonou a profissão do mar. 
aj catacrese “) comparação 
b) metáfora d) elipse 


584) Assinale o erro na identificação da figura de linguagem. 

a) "Na prala lá da Boa Nova, um dia, 
Edlifiquei (foi esse o grande mal. (Antônio Nobre) 
— parêntese 

bj “O seufilho não lhe faltam noivas” (Camilo Castelo Branco) 
-pleonasmo 

e) “Eusoua que no mundo anda perdida 
Eu sou a que na vida não tem norte.” (Florbela Espanca) 
“anáfora 

dj “Jão verme - este operário das ruínas. 
metáfora 


(Augusto dos Anjos) 


585) No verso ..E rir meu riso e derramar meu pranto..”, de Vinícius de Moraes, 
encontramos as seguintes figuras: 
aj, polissíndero e hipérbato c) anáforaeanacoluro 


b) anáfora e pleonasmo d) polissíndeto e pleonasmo 
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586) Veja os versos abaixo, de Carlos Drummond de Andrade. 
“Tem poucos, raros amigos 
(homem atrás dos óculos e do bigode. 


Neles há uma figura conhecida come 
aj hipérbato e) quiasmo 
b) anástrofe d) silepse 


587) Leiaos versos abaixo, de Carlos Drummond de Andrade. 
“Café preto que nem a preta velha 


Cafégostoso 
Cafébom: 

Não está presente no texto: 

aj metonímia d) epfteto de natureza 

bj anáfora d) comparação 


588) Vejaos versos a seguir, de Mário de Sá-Carneiro. 
Avida corresobre mim em guerra, 

Enem sequer um arrepio de medo! 

O trecho apresenta uma figura conhecida com 

ay eufemismo d elipse 

bj ironia d) sinestesta 


589) No verso “E o hábito de sofrer, que tanto me diverte..”, de Carlos Drummond de 
Andrade, encontramos uma figura chamada: 
aj prosopopéia o) paradoxo 
b) diicope d) parêntese 


590) Observe os versos abaixo, de Sidney Miller. 

'Sou violeiro caminhando só, 

Por uma estrada caminhando: 

A figura de sintaxe presente no testo é: 
aj epireme o epistrote 

bj simploce d) polissíndero 


591) Notrecho “Eleergue os olhos aflitos para o seu algoz”, o escritor Fernando Sabino se 
utiliza de uma figura conhecida como: 


a) quiasmo o enálage 
b) hipálage d) prolepse 

592) Em “Jánão brincam como crianças as árvores verdes..(Ascenso Ferreira), temos: 
a), hipérbato e metáfora d). hipérbato emetonímia 
b) hipérbole comparação d) hipérbato e comparação 


593) O escritor português Camilo Castelo Branco escreveu, em um deseus romances: “Entre 
cá dentro, disse o morgado. 
Que figura de linguagem está presente no trecho? 


a) catacrese d) assindeto 
bj pleonasmo d) assonância 
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594) No verso “Se uma lágrima as pálpebras me inunda...” de Álvares de Azevedo, temos 
um exemplo de: 
a) hipérbole d) personificação 
bj anacoluio d) enálage 


395) Lejaos versos abaixo, de Gonçalves Dias, 
“Ô Guerreiros da Taba sagrada, 
O Guerreiros da Tribo Tupi, 
Falam Deuses nos cantos do Piaga, 
G Guerreiros, meus cantos ouvi. 
Eles exemplificam a seguinte figura de linguagem: 
ay anadiplose à assíndeto 
by onomaropéia dy apóstrote 


596) No verso “Perdoal-lhe, Senhor! eleera um bravo", de Álvares de Azevedo, encontra- 


sea figura chamada: 
a) sujeição d) antimetábole 
bj perifrase d) deprecação 


597) Noverso"Goza, goza da flor damocidade..”, de Gregório deMatos a repetição seguida 
da forma verbal éum exemplo de: 
aj antanáciase o epireme 
b) diácope d) pleonasmo 


598) Leiaos versos abaixo, do poeta Gregório de Matos. 
“. te converta essa los, essa beleza, 
emterra, em cinza, em pó, em sombra, em nada: 
Eles exemplificam uma figura chamada: 
aj hipérbole e) anticiimar 
bj epanástrofe d) símile 


599) Leia os versos a seguir, de Castro Alves. 
“São mulheres desgraçadas, 


Como Agar o foi també 
Neles encontramos a figura conhecida como: 

aj períirase o) prolepse 
bj alusão d) eufemismo 


600) O poeta português Bocage escreveu os seguintes versos: 
“Deram-se as mãos virtude e formosura, 
Para criar tua alma e teu semblante: 
Que figura eles exemplificam? 


aj prosopopéia cd) metáfora 
bj pleonasmo d) catacrese 
430 cnc siri oa ici pinus 


4 | recto de EEN 


601) No verso *...O vinho, a graça, a formosura, o luar!”, de Guerra Junqueiro, temos à 
seguinte figura de linguagem: 
a) climas o) assíndeto 
bj apóstrofe d) antietimas 


602) Em “Previdentee providente amigo!"(Ciro dos Anjos), temos um exemplo de: 
aj antonomásia e) oximoro 
bj metonímia d) paronomásia 


603) Observe os versos abaixo, de Bocage. 
“Teus cabelos sutis luminosos 
Milvistas cegam, mil vontades prendem, 

Eles exemplificam as seguintes figuras de linguagem: 
aj metáfora e elipse d) hipérbole ezeugma 
bj pleonasmo eassíndero d) hipérbole e assíndero 


604) Leia os versos abaixo, de Bocage. 
“Chorosos versos meus desentoados, 
Sem arte, sem beleza, e sem brandur: 


Nelesencontram 
aj, eufemismo e prosopopéia e) paradoxo eufemismo 
bj lftotes e prosopopéia d) epheto eanacoluro 


605) Leia a frase seguinte, de Machado de Assis. 
“Essa gente já terá vindo? Parece que não. Satram há um bom pedaço. 
Ela é exemplo d 
a) epânodo o anásirote 
bj silepse de número d) catacrese 


606) No verso “Minha espada, pesada a braços lassos..', de Fernando Pessoa, temos: 
aj, assonância o) antítese 
bj paronomásia d) hipérbole 


607) Assinale a alternativa em que ocorre erro na identificação da figura. 
aj, “Minh'alma é triste como o grito agudo 
Das arapongas no sertão deserto.” (Casimiro de Abreu) 
—simile 
bj “O prazer não tem começo 
Eatristeza não tem fim.” (José Albano) 


antheso 
é) “Amimbasa-mesóeta ventura. (Jão de Deus) 
“ameoluo 
6 “Urmminutinho, estrangeiro, que teu café vem cheirando. (Aníbal Machado) 
-elipos 
O a Ast 


V 


VERSIFICAÇÃO 


É a técnica de fazer versos. Pode ser regular, quando presa a certos 
mecanismos, que estudaremos a seguir; ou irregular, quando, livre, não se 
prende a tais mecanismos. 

Antes de mais nada, observemos alguns conceitos, importantes para o 
estudo da matéria. 


Verso 
Menor parte da composição, que obedece a determinados padrões. É 

cada uma das linhas que constituem o poema: 

“As armas e os Barões assinalados...” (Camões) 


Nota: Esse é o primeiro verso de Os Lusíadas, maiore mais importante poema 
épico da língua portuguesa. 


2. Estrofe 
Éo conjunto de versos: 
“Chorava a for, e gemia, 
Branca, branca de terror, 
Ea fonte, sonora e fria, 
Rolava, levando a flor.” (Vicente de Carvalho) 


Nota: Essa é uma estrofe de quatro versos, ou seja, um quarteto. 


3. Poema ou poesia 

Poema é o conjunto de estrofes, a composição poética completa. 
Atualmente, costuma-se usar palavra poesia com esse mesmo sentido. Assim, 
diz-se fazer um poema ou uma poesia. Mas é mais aconselhável reservar a 
palavra poesia para a arte de fazer versos. 

Há muitos tipos de poemas, alguns de forma fixa, outros de 
determinados conteúdos obrigatórios. Citaremos alguns, sem a preocupação 
de dividi-los em narrativos, líricos ou satíricos. 


* Acalanto 


Composição curta e singela destinada a embalar o sono. 
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+ Acróstico 
Poema em que as letras iniciai 
alguém ou alguma coisa. 


* Balada 
Poema narrativo, de caráter simples e melancólico, que geralmente 
trata de assuntos fantásticos ou lendários. 


de cada verso formam o nome de 


+ Barcarola 
Composição antiga, de cunho sentimental, que se presta a 
acompanhamento musical. Faz sempre referência a caminhos por água. 
* Canção 
Háváriostipos de canções, de acordo coma época. As atuais, chamadas 
modernas ou românticas, são composições simples e expressivas, que tratam 
de assuntos variados. Podem ser religiosas, amorosas, nostálgicas, patrióticas 
guerreiras etc. 


+ Ditirambo 


Poema alegre, com que se exaltam os prazeres da mesa, em especialo 
brinde. 


* Elegiaoutreno 
Composição de tristeza e luto. Se divide em: 
» epitáfio: inscrição tumular; 
+» endecha ou romancilho: composição que expressa tristeza íntima e 
desenganos; 
« nênia ou epicédio: composição em que se lamenta a morte de alguém. 


+ Epitalâmio 
É o poema que celebra bodas e núps 
festivo, 


is. Tem, naturalmente, um tom 


* Genetlíaco 
Poema com que se cantam nascimentos e aniversários. Tem, como o 
epitalâmio, um tom festivo. 


* Glosa 
É o poema que parte de um motivo previamente estabelecido, chamado 
de mote, que é então desenvolvido. O mote deve ser repetido ao longo da 
composição ou ao final dela. 
* Haicai 
Poema de origem japonesa, de forma fixa, constituído de apenas uma 
estrofe de 3 versos. Os versos, pela ordem, devem apresentar 5, 7 e 5 sílabas, 
num total, portanto, de 17 sílabas métricas. 
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Sir: senhor — “Circo”. Como exemplo de frase, teríamos: Where 
would you like to go Sir? (Onde o Senhor gostaria de ir?). 

Six: seis — “Sexo”. Como exemplo de frase, teríamos: Could you 
please give me six eggs? (Você poderia me dar seis ovos?). 

Small: pequeno — “Esmola”, Como exemplo de frase, teríamos: This 
isa small car (Este é um carro pequeno). 

So: então, tão, tanto, também — “Sopa”, Como exemplo de frase, 
teríamos: Dow't ger so upser! (Não fique tão desapontado!); So what? 
(E então?). 

Some: algum, alguma, alguns, algumas — “São”. Como exemplos de 
frases, teríamos: 1 need some money (Eu preciso de algum dinheiro); 
We have some books at home (Nós temos alguns livros em casa). 
Something: alguma coisa — “Santinho”, Como exemplo de frase, te- 
ríamos: Give me something, whatever “you can (Dê-me alguma coisa, 
o que você puder). 

Son: filho — “Santa”. Como exemplo de frase, teríamos: He is my 
first son (Ele é meu primeiro filho). 

Soon: em breve — “Sono”. Como exemplos de frases, teríamos: How 
soon do you think we'll be able to be back? (Em quanto tempo você 
acha que seremos capazes de voltar?); No, no, it's too soon (Não, não, 
é muito cedo). 

Stand (stand, stood, stood): levantar-se — “Estante”. Como exem- 
plos de frases, teríamos: Please, stand up now (Por favor, levante-se 
agora); He just stood there, looking at me (Ele apenas ficou lá em pé, 
olhando para mim). 

State: estado, situação — “Deite”, Como exemplos de frases, terí- 
amos: His present state is stable (O seu estado atual é estável); The 
house was in a deplorable state (A casa estava em um estado deplorá- 
vel); How many states are there in Brazil? (Quantos estados existem 
no Brasil?). 

Still: ainda, quieto — “Estilo”, Como exemplos de frases, teríamos: 
L still don't understand (Eu ainda não entendi); Keep still, it is dange- 
rous to move (Fique quieto, é perigoso se mover); He is still working 
on his book (Ele ainda está trabalhando em seu livro). 

Such: tão — “Sachi”, Como exemplos de frases, teríamos: He is such 
an interesting person (Ele é uma pessoa tão interessante); 1 have ne- 
ver heard such nonsense (Eu nunca ouvi tal absurdo). 


APRENDIZAGEM CONTÍNUA 


+ Hino 
Composição que visa a celebrar ideais, sejam cívicos, religiosos, 
patrióticos ou mesmo profanos. É uma variante da ode. 


jo que encerra pensamentos graciosos, constituindo-se uma 
discreta confissão de amor. Em suas origens, possuía forma fixa; hoje 
apresenta estruturas diferentes. 


* Ode 

Primitivamente, a ode era, entre os gregos, uma composição para ser 
acompanhada por música e dança. Aliás, em grego a palavra ode significa 
canto. É uma composição que trata de assuntos sérios e densos: religião, 
filosofia, moral etc. Exalta pessoas e coisas, conferindo-lhes profunda 
ignidade e importância. Tem estrutura estrófica variável. 


* Pantum 

É poema de forma fixa, oriundo da Malásia e constituído apenas por 
quartetos. Apresenta uma repetição sistemática de versos: o segundo e o 
quarto versos de cada estrofe formam o primeiro e o terceiro da estrofe 
seguinte. E mais: o poema termina pelo mesmo verso que o iniciou, 


+ Poemaalegóricomoral 
É aquele que trata da vida dos animais e tem uma finalidade moral 
São as fábulas em verso. 


+ Poemabucólico, pastorilou campestre 
Aquele que diz respeito à vida no campo. Pode ser: 
« Idílio: composição em monólogo que exalta as excelências da vida 
bucólica. Geralmente traduz forte sentimento amoroso. 
« Écloga ou Égloga: tem as mesmas características bucólicas do idílio, 
mas é poema dialogado. 


+ Poemaburlesco 
É aquele que trata de maneira jocosa de assuntos sérios, às vezes 
trágicos. 


+ Poema épico ou epopéia 

E aquele que narra um fato grandioso, heróico, de interesse nacional e 
social. Em português, o grande exemplo éa obra máxima de Luís de Camões, 
Os Lusíadas, que conta a história da viagem de Vasco da Gama e procura 
valorizar ao máximo o povo português. 
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* Poema figurativo 

A disposição gráfica do poema procura reproduzir a forma do objeto 
evocado. Famoso exemplo disso é o poema de Fagundes Varela sobre a cruz, 
A disposição dos versos curtos e longos mostra ao leitor o desenho preciso 
de uma cruz. 


* Poema heróico ou poemeto 

Muito parecido com a epopéia, é também narrativo, mas trata de fato 
menos importante, embora de interesse nacional. Trata de pessoas ou fatos 
que tenham impressionado a imaginação popular, sem assumir, como a 
epopéia, um valor universal, Um exemplo de poema heróico é a obra 
Caramuru, de Santa Rita Durão, que trata dos feitos do aventureiro Diogo 
Álvares Correia, mais conhecido como Caramuru, que na língua indígena 
significa “filho do trovão”. 


* Poema-piada 

Poema com que o autor faz uma brincadeira com alguém ou algo. 
Pode ser uma crítica bem humorada, como tantas vezes fizeram os poetas 
modemistas em relação a escritores românticos. 


* Soneto 

Ea mais importante composição poética fixa. Usado em todas as escolas 
literárias, o soneto é composto por duas quadras e dois tercetos, num total 
de quatorze versos. Normalmente, as quadras rimam entre si, o mesmo 
ocorrendo com os tercetos. 


+ Trova 

Poema constituído de uma única estrofe, de quatro versos de sete 
sílabas. A lírica popular lhe dá preferência, o que não quer dizer que não 
venha sendo utilizada por grandes poetas. 


* Xácaraouromance 


Poema narrativo, de cunho popular. De extensão indeterminada, é 
formada geralmente por versos de sete sílabas; com menos frequência, 
compõe-se de versos de dez ou cinco sílabas. É comum a utilização de rimas 
toantes (só as vogais tônicas se igualam). Outra característica é o emprego 
do paralelismo, repetição, integral ou não, de determinados versos. 


ão silábica do verso. Para sabermos quantas sílabas contém 
um verso, faz-se sua divisão, sua escansão. Escandir um verso é dividi-lo em 
sílabas métricas, 
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A escansão é feita palavra por palavra, unindo-se os fonemas vocálicos 
que se encontram, ou seja, o final de uma palavra e o início da seguinte, 
Conta-se até a última sílaba tônica. As átonas finais, quando há, são 
desprezadas. 
Vejamos o procedimento correto, no que toca a tais ligações. 

* Vogal átona mais vogal átona: 

“Patra | que o / soinho | vifva | da / ceritejza. 

Moraes) 


(Vinícius de 


* Vogal átona mais vogal tôni 
“..Canftifgas | de áfgua | trê/mu/la / car/pi/a.” (Olegário 
Mariano) 


* Vogal átona mais ditongo: 
“Es/ta, | de áuíreos | reilefvos, / tra/ba/lhaída...” (Alberto de 
Oliveira) 


+ Ditongo crescente mais vogal átona ou tônica: 
“.. E / por | me/mófria e/ter/na em / fon/te/ pura... (Camões) 


* “Três vogais átonas seguidas: 
“.Jolca-a, e, / do oulvi/do a/prolxi/man/do-a, às | boridas, 
(Alberto de Oliveira) 
Nota: O poeta fez a união normal de três vogais átonas em duas partes do 
verso. 


* Vogal átona, vogal átona e vogal tônica: 
“..Oufvin/do a áfgual da / fon/te/ que/ mur/mutra. 
Mariano) 


“(Olegário 


* Vogal átona, vogal átona e ditongo: 
“.Cinftifla. E, ao/ vir/ do/ sol, / sau/do/so e em / pran/to. 
(Olavo Bilac) 


Observações 
18) Outros tipos de encontros não devem ser unidos: 
“Eltau/ma esftre/la / tão | al/ta!” (Manuel Bandeira) 
Ditongo decrescente mais vogal: tão alta. 
“Ô /alimas / pre/sas, /mu/das / e fe/cha/das...” (CruzeSousa) 
Vogal tônica mais vogal tônica: 6 almas 
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28) A pontuação não influi da divisão das silabas métricas. Não importa. 
se haja pausa trazida pela vírgula ou qualquer outro sinal de 
pontuação: 

“.. Oh / venftuíra | do / rifco! Oh / bem / do (po/bre!” (Cláudio 
Manuel da Costa) 


38) letra h inicial não constitui fonema em português. Assim, 
considera-se o som vocálico, como se não existisse o h: 
“Pelquei, / Se/nhor; / mas / não | por/que hei / pelca/d 
(Gregório de Matos) 


42) Convém dizer que, por se tratar de poesia, o autor às vezes 
desrespeita essas regras, em favor de uma necessidade maior de 
seu verso. A melhor maneira de ver isso é comparar 0 verso em 
questão com outros da estrofe, que geralmente apresenta versos 
de mesmo número de sílabas. Ou então verificar atentamente o 
ritmo, que estudaremos adiante, utilizado pelo poeta: 

“..Daasa da ave ferida... (João de Deus). 

O verso pertence aum poema de versos de sete sílabas. Seas uniões 
forem feitas, ele terá apenas seis sílabas. Assim, podemos imaginar 
dois tipos de leitura: 

Dal aísa / da alve / felrilda 
Daa/sa | da lalve | felrilda 


5. Metro 
Ea medida do verso, o número de sílabas que ele possui. O estudo dos 
metros recebe o nome de metrificação: 
“É primavera. A minha mocidade, 
Verso de dez sílabas 


Virgínia Vitorino) 


“Ó sino da minha aldeia...” (Fernando Pessoa) 
Verso de cinco sílabas 


6. Ritmo 
É a distribuição melódica das sílabas tônicas, que torna agradável a 
leitura do verso: 
“Da pátria formosa distante e saudoso...” (Casimiro de Abreu) 


Trata-se de um verso de onze sílabas. A 2, a 5a Bt e a 11 sílabas são 
tônicas. É, como veremos adiante, o ritmo desse verso. 
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7. Rima 

Éa identidade de sons que ocorre, a partir das vogais tônicas, entre palavras 

dos versos, geralmente as que se encontram no final: 
“Ea lágrima celeste, ingênua e luminosa, 
Ouviu, sorriu, tremeu, e quedou silenciosa. 


(Guerra Junqueiro) 


VERSOS E RITMOS 


1. Monossílabos: versos de uma sílaba; são muito raros: 
“Rua 


(Cassiano Ricardo) 


Observações 

13) Embora as seis palavras tenham, cada uma, duas sílabas, os versos 
são monossílabos, pois, como já vimos, só se conta até a última 
sílaba tônica do verso, desprezando-se a átona ou átonas finais, 
quando houver. 


28) Por razões de espaçamento, juntamos os seis versos em uma única 
estrofe, No original, o poeta os dispõe em estrofes de dois versos. 


2. Dissiílabos: versos de duas sílabas; também não há muitos exemplos: 
“Quem dera 
Que sintas 
As dores 
De amores 
Que louco 
Senti.” (Casimiro de Abreu) 


3, Trissílabos: versos de três sílabas: 


-A seus raios 
As estrelas, 

Que eram belas, 

Têm desmaios, 

Já por fim.” (Gonçalves Dias) 
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4, Tetrassílabos: versos de quatro sílabas: 
“Nas praias nítidas 
Têm vozas vagas 
São bocas trêmulas 
Lambendo as plagas.” (Castro Alves) 


5. Pentassílabos ou de redondilha menor: versos de cinco sílabas: 
“E agora, José? 
A festa acabou, 
Aluzapagou, 
O povo sumiu, 
A noite esfriou, 
Eagora, José?” (Carlos Drummond de Andrade) 


6. Hexassílabos: versos de seis sílabas: 
“Sereno, o parque espera. 
Mostra os braços cortados, 
Esonha a primavera 
Com seus olhos gelados.” (Miguel Torga) 


7. Heptassílabos ou de redondilha maior: versos de sete sílabas: 
“Teus olhos são negros, negros, 
Como as noites sem luar... 
São ardentes, são profundos, 
Como o negrume do mar... (Castro Alves) 


8. Octossílabos: versos de oito sílaba: 
“Bem como serpentes que o frio 
Em nós emaranha, — salgadas 
As ondas sestanham, pesadas 
Batendo no frouxo areal” (Gonçalves Dias) 


Observações 

13) Os versos octossilabos do exemplo apresentado têm a 23, a 5tc a 8º 
sílabas tônicas, Isso dá uma cadência especial ao verso, conhecida 
como ritmo, principalmente se o poeta repete tal acentuação em 
todos os versos. Contudo, há infindáveis possibilidades de ritmo 
para o octossílabo, entre os poetas brasileiros e portugueses. 
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28) Os versos de maior extensão, de nove sílabas em diante, apresentam 
ritmos definidos, como veremos a seguir. 


9. Eneassílabos: versos de nove sílabas. 
* Acentuação na 33 Ge Se sílabas: 
“Já não deitam botões as roseiras, 
Jánão deitam sequer uma flor. 
Elas sentem, percebem - coitadas 
Que perderam também seu cultor: 


(Junqueira Freire) 
* Acentuação na 4ze 9esílabas: 

“Na tênue casca de um verde arbusto 

Gravei teu nome, depois parti 

Foram-se os anos, foram-se os meses, 

Foram-se os dias, acho-me aqui.” (Fagundes Varela) 


10.Decassílabos: versos de dez sílabas. 


+ Decassílabo sáfico: acentuação na 42, 8:e 10: sílabas 
*...Como nas hastes em balouço vago 
Dois lírios roxos, que acalenta a brisa, 
Como um casal de juritis, que pisa 
O mesmo ramo no amoroso afago...” (Castro Alves) 

+ Decassílabo heróico: acentuação na 6te na 10ºsílabas: 
“Quanta glória pressinto em meu futuro! 
Que aurora de porvir e que manhã!” (Álvares de Azevedo) 
“Sei que havia uma ponte sobre o rio 
E um cheiro de jasmins pelo caminho. 


(Joaquim Cardozo) 


* Decassílabo imperfeito: acentuação na 4º e na 10: sílabas, com um 
acento secundário na &, geralmente uma sílaba subtônic: 
“.. Voltando à pátria da homogeneidade... (Augusto dos Anjos) 


“.. Entra no seio dos Iniciados.” (Cruz e Sousa) 
...É a força e a graça na simplicidade.” (Olavo Bilac) 


11. Hendecassílabos: versos de onze sílabas; acentuação na 2, 
sílabas: 


, Bee IE 


'No meio das tabas de amenos verdores, 
Cercadas de troncos - cobertos de flores, 
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Alteiam-se os tetos d'altiva nação; 

São muitos seus filhos, nos ânimos fortes, 

Temíveis na guerra, que em densas coortes 

Assombram das matas a imensa extensão.” (Gonçalves Dias) 


12.Dodecassílabos ou alexandrinos: versos de doze sílabas. 
* Alexandrino clássico: acentuação na Ge na 12:sílabas. 
Apresenta as seguintes exigências: 
a) A sexta sílaba pertence a uma palavra oxitona ou é um monossílabo 
tônico: 
Lá vem o acendedor de lampiões da rua!” (Jorge de Lima) 
“Vendo surgir do chão, que sob as patas se aby 


(João Ribeiro) 
by A sexta sílaba pertence a uma paroxítona; nesse caso a palavra tem 
de terminar por vogal, começando a palavra seguinte também por 
vogal, para que elas se unam na escansão: 
“Araene foi meu nome e na trama ilusória. 
Das rendas forescia a minha graça estranha.” (Manuel Bandeira) 


Observações 

13) O verso alexandrino clássico é o mais trabalhado de todos, Porisso 
mesmo, teve largo uso na escola parnasiana, cujos integrantes 
buscavam trabalhar seus poemas à exaustão, buscando a perfeição 
formal. 


28) Veja, nos versos de Manuel Bandeira, a união das vogais: nome e / 
Norescia a. 


3) Na realidade, o verso alexandrino clássico é a união de dois 
hexassilabos. São os dois hemistíquios do verso. A pausa, ou seja, a 
sexta sílaba, que divide o verso é conhecida como cesura: 

“. Chora longo, a rolar na longa voz do vento.” (Olavo Bilac) 
1º hemistíquio: Chora longo, a rolar (verso hexassilabo) 
2º hemistíquio: na longa voz do vento (verso hexassílabo) 


“Havia no meu peito uma estrela tão pura...” (Alphonsus de 
Guimaraens) 

1º hemistíquio: Havia no meu peito (verso hexassilabo) 

2e hemistíquio: to uma estrela tão pura (verso hexassílabo) 
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+ Alexandrino romântico: acentuação na 4%, na 8º e na 12:sílabas: 
de renúncia, sacrifício, desencanto...” (Da Costa e Silva) 


“Adormece, Não suspireis. Não respireis.” (Camilo Pessanha) 
“É o choro surdo entrecortado do batuque.” (Cassiano Ricardo) 


* Alexandrino moderno 
Qualquer alexandrino constituído de forma diferente do que se viu até aqui: 


“Tenho a alma daquele imigrante em terra estranha...” (].G.de 


Araújo Jorge) 


CLASSIFICAÇÕES GERAIS DOS VERSOS 
1. Versos brancos ou soltos: sem rima: 
“Eras na vida a pomba predileta 
Que sobre um mar de angústias conduzia 
O ramo da esperança. Eras a estrela 
Que entre as névoas do inverno cintilava 
Apontando o caminho ao pegureiro.” (Fagundes Varela) 


Nota: Os versos são decassilabos heróicos, mas não rimam entre si. 


2. Versos livres: sem métrica e sem rima: 
“Meu pai montava a cavalo, ia para o campo. 


Minha mãe ficava sentada cosendo. 
Meu irmão pequeno dormia.” (Carlos Drummond de Andrade) 


3, Versos bárbaros: com mais de doze sílabas: 
' palidez do dia é levemente dourada. 
O sol de inverno faz luzir como orvalho as curvas. 


” (Fernando 


Pessoa) 
Nota: São dois versos de 13 sílabas. 


4. Versos isossilábicos: de mesmo número de sílabas: 
“Longe da pátria, sob um céu diverso 
Onde o sol como aqui tanto não arde, 


Chorei saudades do meu lar querido 
— Ave sem ninho que suspira à tarde.” (Casimiro de Abreu) 


Nota: Os quatro versos têm dez sílabas métricas. 
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5. Versos heterométricos: de número diferente de silabas: 
“Seus olhos tão negros, tão belos, tão puros, 
De vivo luzir..” (Gonçalves Dias) 
Nota: O primeiro tem onze sílabas; o segundo, cinco. 


6. Versos agudos: terminados em palavra oxítona ou monossilabo tônico: 
ja morna languidez do teu olhar...” (Álvares de Azevedo) 
o pequenina que até causa dó!” (Mário Quintana) 


7. Versos graves: terminados em palavra paroxitona: 
“Cada dia vos cresce a formosura...” (Gregório de Matos) 


8. Versos esdrúxulos: terminados em palavra proparoxitona: 
u, filho do carbono e do amoníaco..." (Augusto dos Anjos) 


ESTROFES, ESTÂNCIAS OU ESTANÇAS 
Quanto ao número de versos 
* Dístico: dois versos. 

A estrofe de dois versos não é comum, nem entre os poetas brasileiros, 
nem entre os portugueses: 
ao cálix virginal da pobre flor vermelha 

ta buscar, zumbindo, o mel dourado a abelha!... 
Junqueiro) 


(Guerra 


+ Terceto: três versos. 
Bastante comum por causa do soneto, composto por duas quadras e 
dois tercetos: 


is que venho de longe e sou tão pobre.! 
Não acreditas que eu apenas tenha 


O manto cor do tempo que me cobre.” (Guilherme de Almeida 


* Quarteto ou quadra: quatro versos. 
É a estrofe mais comum. Aparece nos sonetos e em muitos outros 
tipos de poemas, além de ser a estrofe típica das trovas: 
“ montanha da saudade 
A que por acaso vim: 
Outrora, foste um jardim, 
E és, agora, eternidade!” (Cecília Meireles) 


22 


* Take (take, took, taken): levar, pegar — “Talco, taco”, Como exem- 
plos de frases, teríamos: Tizke a sweet darling (Pegue um doce, que- 
rida); It took me more than five days to finish the painting (Eu levei 
mais de cinco dias para terminar a pintura); / have taken the shortest 
route to London (Eu peguei a rota mais curta para Londres). 

Than: do que (para comparações) — “Dizem”. Como exemplos de 
frases, teríamos: John is more intelligent than Richard (John é mais 
inteligente que Richard); 15 better to live a day as a lion than a 
thousand as a sheep (É melhor viver um dia como um leão do que 


mil como um carneiro). 

That: aquele, aquela — “Data”. Como exemplos de frases, teríamos: 
That is the stolen car (Aquele é o carro roubado); That woman doesn't 
like children (Aquela mulher não gosta de crianças). 

e The: 0, à, os, as — “Dê”. Como exemplos de frases, teríamos: The 
book is on the table (O livro está sobre a mesa). The cars are new (Os 
carros são novos). 

Their: deles, delas — “Dizer”. Como exemplos de frases, teríamos: 
Their cars are outside (Os carros deles estão lá fora); Their dresses were 
finished one our before the party (Os vestidos delas ficaram prontos 
uma hora antes do baile). 

« Them: a eles, a elas — “Dizem”. Como exemplos de frases, teríamos: 
Give them their money (Dê-lhes o dinheiro); Talk to them now (Fale 
com eles agora). 

Themselves: eles mesmos — “Dizem selvas”. Como exemplos de fra- 
ses, teríamos: They did it by themselves (Eles mesmos fizeram isto). 
Then: então, em seguida, após — “Trem”. Como exemplo de frase, 
teríamos: First, you finish your homework, then you can go out and 
play (Primeiro, você termina o seu dever de casa, então você pode 
sair e brincar) 
There: lá — “Dizer”. Como exemplos de frases, teríamos: She is there 
(Ela está lá); There they are! (Lá estão eles!). 

These: estes, estas — “Giz”. Como exemplos de frases, teríamos: These 
are the books you ordered (Estes são os livros que você encomendou); 
These are ducks and those are chicken (Estes são gansos e aquelas são 
galinhas). 


MEMORIZAÇÃO PARA APRENDER IDIOMAS 


+ Quintilha: cinco versos: 
“Dava-lhe sempre 
No rio, e fonte, 
No prado, e selva, 
Água mais clara, 
Mais branda relva.” (Tomás Antônio Gonzaga) 


* Sextilha: seis versos: 
“Valeu a pena? Tudo vale a pena 
Se a alma não é pequena. 
Quem quer passar além do Bojador 
Tem que passar além da dor. 
Deus ao mar o perigo e o abismo deu, 
Mas nele é que espelhou o céu!” (Fernando Pessoa) 


* Setilha: sete versos: 
“Minha melhor lembrança é esse instante no qual, 
Pela primeira vez, me entrou pela retina 
Tua silhueta provocante e fina 
Como um punhal. 
Depois passaste a ser unicamente aquela 
Que a gente se habitua a achar apenas bela 
E que é quase banal.” (Guilherme de Almeida) 


* Oitava: oito versos 

É a estrofe típica dos poemas épicos. Os Lusíadas, de Camões, têm 
1102 oitavas. O mais comum é que os seis primeiros versos rimem 
alternadamente, rimando os dois últimos entre si A esse tipo de estrofe se dá 
o nome de oitava-rima: 


“Cessem do sábio Grego e do Troiano 
As navegações grandes que fizeram; 

Cale-se de Alexandre e de Trajano 

A fama das vitórias que tiveram; 

Que eu canto o peito ilustre Lusitano, 

A quem Netuno e Marte obedeceram. 

Cesse tudo o que a Musa antiga canta, 

Que outro valor mais alto se alevanta.” (Camões) 


* Nona: nove versos: 
“Foram sonhos. Eram lindos, 
Eram lindos... mas passaram! 
E desses sonhos já findos 
Só lembranças me ficaram. 


444 cnc seria ici pôniuáuesa 


4 | erettees E ipa 


Só lembranças bem saudosas 
Dessas noites tão formosas 

Em que os sonhos despontaram, 
Só lembranças desses sonhos, 
Desses sonhos que passaram! 


(Casimiro de Abreu) 


* Décima: dez versos: 
“Quando à noite - às horas mortas — 
O silêncio e a solidão 
- Sob o dossel do infinito 
Dormem do mar n'ampli 
Vê-se, por cima dos mares, 
Rasgando o teto dos ares 
Dois gigantescos perfis. 

Olhando por sobre as vagas, 
Atentos, longínquas plagas 
Ao clarear dos fuzis.” (Castro Alves) 


Observações 

13) Estrofes de mais de dez versos não recebem nomes. 

28) Alguns gramáticos acusam a existência da estrofe de apenas um verso, 
que chamam de monóstico. Não nos parece que seja essa a intenção 
dos poetas, e sim destacar um verso, em contraposição à estrofe: 

“Há metafísica bastante em não pensar em nada. 

O que penso eu do mundo? 

Sei lá o que penso do mundo! 

Se eu adoecesse pensaria nisso.” (Fernando Pessoa) 


“A alma de meu avô vem pela sala deserta 
Sentar-se ao pé de mim sobre o meu leito 


O meu bonito avô Manuel Antônio.” (Joaquim Cardozo) 


2. Quanto à medida dos versos 
* Simples 
Estrofes formadas por versos de mesma medida: 
“pálida, à luz da lâmpada sombri 
Sobre o leito de flores reclinada, 
Como a lua por noite embalsamada, 
Entre as nuvens do amor ela dormi 
Todos os versos têm dez sílabas, 


!” (Álvares de Azevedo) 
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* Compostas 
Estrofes formadas por versos de diferentes medidas: 
“E horas sem conta passo, mudo, 
O olharatento, 
A trabalhar, longe de tudo, 
O pensamento.” (Olavo Bilac) 
O 12e 0 3ºversos têm oito sílabas; 0 2e o 


quatro. 


RIMAS 
Quanto à identidade a partir da vogal tônica 
* Toantes: identidade apenas na vogal tônica: 
“Pensai: Chegavam, claros e alegres, 
E aqui bebiam por largos copos, 
E aqui contavam glórias sangrentas 
Donos de todos os bens terrestres, 
Nunca sentiram mágoa ou remorsos 
Vendo as cabeças que nos contemplam.” (Cecília Meireles) 
Nessa sextilha de versos octossilabos, a poetisa utilizou rimas toantes 
nos versos 1 e 4 (alegres e terrestres), 2 € 5 (copos e remorsos) e 3 e 6 
(sangrentas e contemplam). 
+ Soantes, consoantes ou perfeitas: identidade total a partir da vogal 
tônica: 


Pensava em ti nas horas de tristeza, 
Quando estes versos pálidos compus, 

Cercavam-me planícies sem beleza, 

Pesava-me na fronte um céu sem luz.” (Fagundes Varela) 


+ Imperfeitas: a identidade não é total, em virtude de alguma alteração 
fonética: 
“Natal. .na província neva. 
Nos lares aconchegados, 
Um sentimento conserva 
Os sentimentos passados.” (Fernando Pessoa) 
“.. Ea borboleta que adeja 
Sobre as flores que ela beija... (Casimiro de Abreu) 
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Observações 
Arima eva e erva não chega a ser perfeita, por causa da consoante r. 
“Também a rima eja e elja não é perfeita, por causa do À. 


Igualmente constitui rima imperfeita a mudança de timbre da vogal: 
“Eno desvario seu, 
Na torre pôs-se a cantar. 
Estava perto do céu, 
Estava perto do mar...” (Alphonsus de Guimaraens) 


2. Quanto à posição do acento tônico 
* Agudas ou masculinas: palavras oxítonas ou monossilabos tônicos: 
“Ó Virgens que passais, ao Sol poente, 
Pelas estradas ermas, a cantar! 
Eu quero ouvir uma canção ardente, 
Que me transporte ao meu perdido Lar! (Antônio Nobre) 
+ Gravesou femininas: palavras paroxítonas: 
“Manha de junho ardente. Uma encosta escalvada, 
seca, deserta e nua, à beira de uma estrada.” (Guerra Junqueiro) 
+ Esdrúxulas: palavras proparoxítonas: 
Enterravam as mãos dentro das goelas, 
Esacudidos de um tremor indômito 
Expeliam, na dor forte do vômito, 
Um conjunto de gosmas amarelas.” (Augusto dos Anjos) 
Nota: Consideram-se esdrúxulas também as rimas entre proparoxítonos que 
não têm identidade de sons a partir da vogal tônica. No Hino Nacional 
Brasileiro, Osório Duque Estrada utilizou as seguintes rimas esdrúxulas 
plácidas | fúlgidos, vívido / límpido, esplêndido / América, símbolo / flâmula, 
Castro Alves, em Hino ao Sono, vale-se desse recurso ao longo do poema, 
rimando, entre outros: mísero / tétrica, túnica / prostíbulos e rútilo / súbito. 


3. Quanto à classe ou valor da palavra 
+ Pobres: palavras de mesma classe gramatical: 
“Um mundo de vapores no ar flutua, 
Como uma informe nódoa, avulta e cresce 
A sombra, à proporção que a luz recua...” (Raimundo Correia) 
Dois verbos rimando: flutua e recua. 
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* Ricas: palavras de diferentes classes gramaticais: 
assim, ligados pelos bens supremos, 
Que para mim o teu carinho trouxe, 
Placidamente pela Vida iremos.” (Mário Pederneiras) 
Um adjetivo e um verbo rimando: supremos e iremos. 
* Raras: rimas com palavras de terminações incomuns: 
“Enfunando os papos, 
Saem da penumbra, 
Aos pulos, os sapos, 
Aluzos deslumbra.” (Manuel Bandeira) 
A terminação umbra não é comum na língua portugues 
* Preciosas: rimas entre uma palavra e a união de duas outras: 
'Há uma canção que já não fala, 
Que se recolhe dolorida. 
Onde, o lábio para cantá-la? 
Onde, o tempo de ser ouvida?” (Cecília Meireles) 
Rima entre fala e cantá-la (verbo mais pronome átono). 


4. Quando à disposição na estrofe 
* Emparelhadas, geminadas ou paralelas: esquema aa, bb etc; ou seja, 
os versos rimam em sequênci 
“Aos que me dão lugar no bonde 
Eque conheço não dei donde...” (Carlos Drummond de Andrade) 
* Alternadas ou cruzadas: esquema abab: 
“Háno coração sombrio 
Um eco brando e sonoro 
Que adormece quando rio 
E desperta quando choro.” (José Albano) 
Nota.: Asrimas alternadas ocorrem quando um verso rima com outro, havendo 
entre eles um outro verso. Às vezes num quarteto só rimam o segundo e o 
quarto. 
* Opostas, interpoladas ou enlaçadas: esquema abba: 
“Já Bocage não sou!.À cova escura 
Meu estro vai parar desfeito em vento. 
Eu aos Céus ultrajei! O meu tormento 
Leve me torne sempre a terra dura...” (Bocage) 
+ Encadeadas: o final de um verso rima com o interior do seguinte: 
“Que belas as margens do rio possante, 
Que ao largo espumante campeia sem par!.. 
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Ali das bromélias nas flores doiradas 

Há silfos e fadas, que fazem seu lar. 
* Iteradas ou interiores: dentro de um mesmo verso: 

“Fada encantada, em teu regaço lasso, 

Viajante errante, deixa-me pousar; 

Lírio ou martírio, abre teu seio a meio, 

Estrela bela, vem-me enfim guiar.” (Castro Alves) 


(Castro Alves) 


Nota: Com estrela e bela, o poeta faz uma rima imperfeita. 
+ Misturadas: as que não seguem os padrões estabelecidos 
“Mar seco tão alto, 
De um íris cambiante 
Que em azul cobalto 
Se volve num salto 
Eno peito amante 
O duro basalto, 
a pena constante...” (Carlos Drummond de Andrade) 


Nota: As rimas em alto e ante se revezam ao longo da estrofe, numa 
distribuição aleatória, não prevista. 
* Aliteradas 
Costuma-se chamar de rima aliterada a repetição de um fonema 

consonantal: 
“O colar de Carolina 
Colore o colo de cal, 
Torna corada a meniny 


(Cecília Meireles) 
Nota: Às vezes, esse tipo especial de rima ocorre entre dois ou mais versos 
pela simples repetição da consoante, que pode ser inicial ou não: 
“Desce o rio de água preta. 
Ea perdida serenata 
Na água trêmula flutua.” (Cecília Meireles) 
Atente para a repetição da consoante t. 
“Da velha parede triste 
No musgo roçar macio: 
São horas leves e tenras 
Nascendo do solo frio.” (Joaquim Cardozo) 
Tristeetenras constituem rimas aliteradas, pois começ: 


consoante. 


FENÔMENOS FONÉTICOS DO VERSO 
1. Sinérese ou ditongação: transformação de hiato em ditongo, dentro de 
uma mesma palavra: 

na apoteose em quea caudal se expande..” (Emílio de Meneses) 
O hiato da palavra apoteose (a-po-te-o-se) deve ser pronunciado como 

ditongo (a-po-teo-se)), para que o verso se ajuste à métrica da estrofe a que 

pertence, formada por versos decassílabos. Prova disso, é que, com tal 

pronúncia, temos um verso com acentuação na 4 8º e 10: sílabas, ou seja, 

um decassílabo sáfico. Veja, abaixo, a escansão completa: 


E / na a/po/teo/se em | que a/ cau/dal / se exipaníde 
4 8 10 


2. Sinalefa: união da vogal final de uma palavra com a vogal inicial da palavra 
seguinte: 
“. Onde as asas partidas a levaram...” (Antero de Quental) 


a união de onde com as, o hiato (e/a) passa a ser pronunciado como 
ditongo: iá 


3. Elisão: tipo de sinalefa em que há desaparecimento de um som vocálico: 
Eu deixo a vida como deixa o tédio...” (Álvares de Azevedo) 


Nota: À possibilidade de pronunciar como uma única vogal, e não como um 
ditongo, caracteriza a elisão. 


4. Crase: tipo de sinalefa em que a união é de duas vogais iguais: 
“.. Nos vapores da tímida alvorada...” (Luís Guimarães Júnior) 


5. Diérese: transformação, no interior da palavra, de ditongo em hiato: 
os saudosos campos do Mondego, 

De teus formosos olhos nunca enxuto, 

Aos montes ensinando e às ervinhas 

O nome que no peito escrito tinhas.” (Camões) 

Se dividirmos normalmente as sílabas métricas do primeiro verso, 
veremos que ele tem nove sílabas, diferentemente dos outros do poema, 
que têm dez. Basta fazer a escansão dos últimos versos da estrofe, para 
perceber isso. Quis o poeta que a palavra saudosos fosse lida como 
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tetrassílaba, ou seja, o ditongo au lido como hiato (a-u). Veja a escansão 
desse verso: 


Nos / safu/do!sos / cam/pos | do / Mon/de/go 
6 10 


Trata-se, pois, de um decassílabo heróico, como todos os 8816 versos 
do poema. Antigamente, os poetas usavam trema nesse u, para indicar que 
ele deveria ser lido em sílaba distinta, formando hiato (satidosos). A reforma 
ortográfica de dezembro de 1971 acabou com esse tipo de trema. 

Nota: No terceiro verso do exemplo, o poeta não quis fazer a união das três 
vogais. Se isso fosse feito, teria o verso nove sílabas. Assim, nessa estrofe, 
encontramos duas licenças poéticas. 


6. Ectlipse: supressão da nasalidade de uma vogal, para que haja redução 
de sílabas métricas: 


sentado sozinho co'a face na mão, 


(Casimiro de Abreu) 


A união de com mais a é coa, antigamente escrita co'a. Se o poeta 
mantivesse com a, o verso passaria a ter doze sílabas, e não onze, como os 
demais, Veja que se trata de um hendecassílabo, acentuação na 23, 5º, Be LIZ 
sílabas, como prescrevem as regras de metrificação. 


7. Cavalgamento ou enjambement: prosseguimento de um verso no outro, 
anulando-se a breve pausa que normalmente se faz entre eles: 

úbito cessa o estrepitoso tombo 

D'água. Aparece um talho de montanha. 


(Bernardino Lopes) 


8. Aférese: supressão de sons no início da palavra: 


“Assim, se choras, inda és mais formosa. 
inda, redução de ainda. 


(Casir 


9. Síncope: supressão de sons no meio da palavra: 


“. P'ra escalar a montanha do infinito...” (Castro Alves) 
P'ra, redução de Para 


10.Apócope: supressão de sons no final da palavra 
este mundo não val um só dos beijos 

Tão doces duma mãe!” (Casimiro de Abreu) 
val, redução de vale. 
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11.Sinafia: inclusão da sílaba átona final de um verso no seguinte, para que 

este se iguale aos demais quanto ao metro. A cadência do verso mostra 
bem o fenômeno: 

“Pensavas, 

Cismavas, 

E estavas 

tão pálida 

Então; 

Qual pálida 

Rosa 

Mimosa...” (Casimiro de Abreu) 

Escandindo-se normalmente os versos, veremos que apenas o 
penúltimo não tem duas sílabas, mas apenas uma. Observa-se, pela leitura, 
que aúltimasílaba de pálida é naturalmente lida no verso seguinte: “da rosa! 
que então se encaixa nos demais, com duas sílabas. 


EXERCÍCIOS 


608) O verso "lá no espaço milhões de estrelas carinhosas. 
número de silabas, se classifica em: 
a) hendecassiabo d) alexandrino romântico 
bj alexandrino clássico d) decassiabo heróico 


de Olavo Bilac, quanto ao 


608) Os versos abaixo são do poeta brasileiro Álvares de Azevedo. Assinaleo quese classifica 
como decassílabosáfico. 
a) “Aquivoa um cavalo no galope. 


bj “Tem mais-- na selva sombria. 
e) “Quando em meu peito rebentar-sea Abra. 
d) "Só tu àmocidadesonhadora 


610) Observe estrofe abaixo, do poeta Joaquim Cardozo. 
“Sobreo capim orvalhado 
Porbaixo das mangabeiras 
Hárastros deluz macia: 
Por aqui passaram luas, 


pousaram aves bravias 
Sánão écorreto afirmar: 
aj Todos os versos são pentassílabos.  c) Aestrofeéformada porversos brancos 
bj Trata-se de um quintilha. d) Todos os versos são graves 
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611) O verso deonze sílabas é conhecido como: 
aj dodecassíabo e) hexassilabo 
bj eneassilabo d) hendecassíabo 


612) Assinale verso bárbaro. 


a) "Creão em Deus, minha irmã; etanto ereio..” (Laurindo Rabelo) 
bj “Vinha da caniçada o aroma amolecente dos jasmins* (Manuel Bandeira) 
e) “Apenas eu cheguei, carregada de inverno: (Cecília Meireles) 
d) "Lembram-me aqueles olhos tentadores..” Bocage) 

613) O verso alexandrino clássico deve ter como acento principal: 
ay attsilaba c) abesiaba 
bj azesiaba d) aStsiaba 


614) Quantas sílabas tem o verso de redondilha maior? 
a” 36 
bs as 


615) Versos isossilábicos são aqueles que: 
a), não se prendem à métrica tradicional, 
bj têm o mesmo número de sílabas méri 
€) têm diferente número de slabas métricas, 
dj terminam por palavra oxitona, 


616) Adistribulção harmoniosa dassílabas ônicas, em posições preestabelecidas, recebe 


onomede: 
aj meto e rimo 
bj rima d) escansão 


617) Aponteo verso tetrassílabo. 


aj, “Numa ilustre academia... (Gregório de Barros) 
bj *..Quero aquele outrora!" (Fernando Pessoa) 
e) *..Eo paraiso ali” (Gonçalves Dias) 

d) *.Arosa púnica..” (Manuel Bandeira) 


618) Observe a estrofe abaixo, de Casimiro de Abreu, 
“Dá-meossíios gentis onde eu brincava 
Léna quadra infantil; 
Dá que eu veja uma vez o céu da pátria, 
Océudomeu Brasil” 
Sátcorreto afirmar: 
a). Oprimeiro verso é um decassilabo sáfico. 
bj Osegundo verso é um heprassflabo. 
1 Osegunda eo quarto versos têm número diferente de sabas métricas 
dy Euma estrofe composta 
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* They: eles, elas — “Dei”, Como exemplos de frases, teríamos: They 
are the most beautiful group of girls at school (Elas são o grupo de ga- 
rotas mais bonitas da escola); They like fishing at the weekends (Eles 
gostam de pescar nos finais de semana). 

* Thing: coisa — “Tinta”. Como exemplos de frases, teríamos: There 

are a fev things you should know abous (Existem algumas coisas que 

você deve saber); Don't touch this thing (Não toque esta coisa). 

Think (obink, ehoughe, thought): pensar, achar — “Tique”: 7 think 
you are the nicest person on earth (Eu acho que você é a pessoa mais 
gentil da terra); 7 :houghs it would work (Eu pensei que fosse funcio- 
nar); 1 have never thought you would have the courage to do that (Eu 
nunca pensei que você tivesse a coragem de fazer aquilo). 

This: este, esta — “Diz”. Como exemplos de frases, teríamos: This is 

my friend, Paul (Este é o meu amigo, Paulo); This is my girlfriend 

(Esta é minha namorada). 

Those: aqueles — “Doze”. Como exemplos de frases, teríamos: Those 
are the people 1 saw at the bank (Aquelas são as pessoas que vi no 

banco); Those are the books | wanted to buy (Aqueles são os livros que 
eu queria comprar). 

Though/although: embora, apesar de — “Trote”. Como exemplos de 
frases, teríamos: Although it was cold, he decided to stay out all day 
Jong (Embora estivesse frio, ele decidiu ficar fora o dia todo); JU try 
to finish it today, though T don't think it will be possible (Eu tentarei 
terminá-lo hoje, embora eu não ache que seja possível). 

* Thousand: mil — “Tosam”. Como exemplo de frase, teríamos: Ten 

thousand people live in my city (Dez mil pessoas vivem em minha 

cidade). 

Three: três — “Frio, trilho”. Como exemplo de frase, teríamos: The 
three of you, go home now! (Vocês três, vão para casa agora!). 

Through: através — “Truta”. Como exemplos de frases, teríamos: 
He got to his present position through hard work and dedication (Ele 

atingiu a sua posição atual através de trabalho duro e dedicação); 

Look through the window (Olhe através da janela). 

Time: tempo — “Time”, Como exemplo de frase, teríamos: The time 

to go home has arrived (Chegou a hora de ir para casa). 


. 


. 
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619) O poema de forma fixa composto por dois quartetos e dois tercetos chama-se: 
a) canção d ode 
bj soneto d) epopéia 


620) O poema que trata de tristeza e de luto chama-se: 
aj trova o glosa 
b) elegia d) madrigat 


621) Leiao poema abaixo, de Guilherme de Almeida. 

“Uma folhamorta. 
Um galho no céu, grisalho. 
Fecho aminha porta” 

Ele é composto de 17 sílabas métricas, distribuídas por três versos, com cinco, sete 

cinco sílabas, respectivamente, 

Essetipa de poema, bem curto, se chama: 

aj pantum o haicai 

by ditirambo a) xácara 


622) O poema írico quese presta à adormecer crianças recebe o nome de: 
aj acalano e) epitalâmio 
bj barcarota d) poemabucólico 


623) No verso “Branca e floral como um jasmim do Cabo..”, de Cruz e Souza, temos um 


exemplo de; 
aj sinérese o elisão 
bj crase d) dicrese 

624) No verso. .Não muda a luz: vem sempre do Nascente..”, de Hermes Fontes, esisteum 
exemplo de: 
aj eclipse o) aférese 
b) diérese d) crase 


625) Em. ff mais uma palma da c'roa da dor”, Castro Alves utilizo recurso da: 
ai apócope à síncope 
by aférese dy ectlipse 


626) Em “Vejo-asinda passar, pálidas ebelas..”, Raimundo Correia apela para o recurso 
conhecidocomo: 
aj cavalgamento “ apócope 
bj sinérese d) aférese 


627) No verso “Mas firme era a sua alma como mármor..”, de Gonçalves de Magalhães, 
encontramos: 


aj craseesincope o elisdoesíncope 
b) diérese e apócope d) crasecapócope 
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628) No verso “Eram vozes - que uniam-se co'as brisas!”, de Castro Alves, temos: 
a) crasecaférese o) elisgoesincope 


bj simalefa e ectlipse d) sinalefa eapócope 
629) Leiaos versos abaixo, de Gonçalves Dias. 
“Vem a onda bonançosa, 
Vemarosa; 
Fogeaonda, a flor também” 
Asrimasseclassificamem: 
aj, soantes, pobres, graves e cruzadas 
b) soantes, ricas, graves « emparelhadas 
e) toantes, ricas, agudas e emparelhadas 


d) soantes, pobres, graves é emparelhadas 


630) Veja abatxo estes versos, do poeta português Manuel Maria Barbosa du Bocage. 
“Canta ao som dos grilhões o prisioneiro, 
Ao som da tempestade o nauta ousado, 
Um, porque espera o fim do cativeiro, 
Outro, antevendo o porto desejado.” 
Arima existente entre o primeiro e o terceiro verso é: 
aj soante, pobre, gravee cruzada e) toante, pobre, grave e geminada 
b) soante, rica, aguda e oposta d) imperfeita, pobre, grave ecruzada 


631) Vejaos versos a seguir, de Castro Alves. 
“O triste existe quala pedra medra, 
Rosasaudosa do genti jardim 

Quanto à disposição na estrofe, as rimas se classificam come 
a) geminadas d) interpoladas 
bj encadeadas d) iteradas 


632) O poeta português Augusto Gil, em sua Balada da Neve, escreveu a estrofeseguinte, 
deversos pentassilabos: 


“Etalvez a ventania; 
Mas há pouco, há poucochinho, 


Nem uma agulhabulia 

Naquieta melancolia 

Dos pinheiros do caminho. 
Observando-se o quarto verso, pode-se dizer que ele apresenta: 
a) umacrase d) uma sinérese 


b) uma diérese d) umaelisão 
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643) Leia a estrofe seguinte, de Carlos Drummond de Andrade. 
“Na curva desta escada nos amamos, 
Nesta curva barroca nos perdemos. 
Ocaprichoso esquema 
Unia formas vivas entre ramas: 
Sónão é correto afirmar que: 
aj uma estrofe composta. 
b) o terceiro verso apresenta uma sinalefa. 
c) todasas rimassão toantes, 
d) o segundo verso é decassiabo sáfico. 


634) Leiaos versos abaixo, de Guerra Junqueiro. 
“Lágrima tão ideal, ão límpida que, ao vê-la, 

De perto cra um diamante e de longe uma estrela: 
Comrelação às rimas, é correta dizer que clas sã 
aj, preciosas d) imperfeitas 
bj toantes d) encadeadas 


645) Com relação aos versos da questão anterior, pode-se dizer que ambos exemplificam: 


ay aecilipse c) ocavalgamento 
bj asinérese d) asíncope 


636) Leia esta estrofe, do poeta Olavo Bilac. 
“Que puro céu! que pura 
Noite! nem um rumor... 

Só aguitarra em minhas mãos murmura: 
Amort.” 
Sónão écarreto afirmar: 
aj, Os dois primeiros versos são hesassílabos. 
b) Noterceira verso existe uma elisão. 
c) Entreo primeiro eo segundo versos ocorre um enjambement. 
d) Todasasrimassão ricas, 


647) Leia estes versos, do poeta Cesário Verde. 

“Com raras exceções merece-me o epigrama. 
Deu meia-noite;e em paz pela calçada abaixo, 
Soluça um sol-e-dá. Chuvisca. O populacho 
Diverte-senalama:” 

Sónão écarreto afirmar: 

aj Asrimas da estrofe são perfeitas. 

bj Ostrês primeiros versos são alexandrinos clássicos. 

e) No primeiro verso existe uma sinalefa, 

d) No segundo verso há duas crases, 
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VI 


VÍCIOS DE LINGUAGEM 


Qualquer desvio da norma culta da língua recebe o nome genérico de 
vício de linguagem. 


Eles podem ser classificados da seguinte maneira: 


1. Ambigibidade ou anfibologia 
É duplo sentido que, por má construção, às vezes uma frase apresenta. 
Trata-se de um dos maiores obstáculos a quem escreve, pois frequentemente 
é algo quase imperceptível: 
Ele acompanhou a implosão do prédio onde morava. 
Primeiro sentido: o prédio onde morava foi implodido, e ele viu tudo, 
de um outro lugar. 
Segundo sentido: houve uma implosão, que ele acompanhou do prédio 
onde morava. 
Nota: Os pronomes possessivos de 3º pessoa, com bastante frequência, 
causam ambiguidade: 
O jornalista entrevistou o deputado em seu apartamento. 
O apartamento é do jornalista ou do deputado? 


2. Cacofonia 
União, entre o final de uma palavra e o início da seguinte, dando origem 
a uma suposta palavra, muitas vezes inconveniente: 
Beijei a boca dela. (cadela) 
Nosso hino é maravilhoso. (suíno) 


Observações 
13) Quando a palavra que se cria é de baixo calão (imprópria para 
determinados ambientes), a cacofonia pode ser chamada de 
cacófato: 
O boiadeiro toca gado. 


457 


28) A cacofonia que consiste na repetição enfadonha de uma vogal 
tônica, constituindo rima, pode ser chamada de eco: 
Há gente que de repente se sente doente, 


. Solecismo 


Nome genérico de qualquer erro de sintaxe. 
Assim, os solecismos podem ser de três tipos: 

* Deconcordânci 
Fazem quatro meses que não conversamos. (em vez de faz”) 
Conserta-se relógios. (em vez de "consertam-se” 
Falta dois documentos. (Em vez de “faltam”) 

* Deregência: 
Obedeça o regulamento. (no lugar de “ao regulamento”) 
Todos aspiram a felicidade. (no lugar de “à felicidade") 
Visitei-lhe ontem. (no lugar de “visitei-o”) 

* Decolocação: 
Direi-te logo. (por “dir-te-e 
Alguém ajudou-me. (por “me ajudou”) 
Me explicaram tudo. (por “explicaram-me”) 


. Barbarismo 


Erro de pronúncia, de grafia ou de flexão. 
Por isso mesmo, pode ser: 
* Cacoépia: erro de pronúnci 
Ele é obeso. (pronunciado “obêso”, em vez de “obéso”) 
É muita mardade. (em vez de “maldade”, 
+ Silabada: também erro de pronúncia, que consiste na mudança de 
posição da sílaba tônica: 
rúbrica (no lugar de “rubri 
zenite (em vez de *zênite") 
* cacografia: erro de grafia ou flexão: 
passoca (no lugar de “paçoca” 
requero (por “requeiro" 


. Pleonasmo vicioso ou redundância 


Repetição desnecessária de uma idéia: 
Ele entrou para dentro. 
Controlou a hemorragia de sangue. 
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Observações 
A palavra hemorragia é formada por hemo (sangue) e ragia 
(derramamento). Dessa forma, não tem cabimento a repetição 
“hemorragia de sangue”. 


=) Não confunda o que foi dito acima com expressões do tipo “leite 
branco”, em que ocorre o epíteto de natureza. Nada, na palavra 
leite, refere-se a branco. O adjetivo, nesse caso, dá uma 
expressividade, um colorido muito grande à construção. 


6. Neologismo 
Emprego de palavras novas, que ainda não fazem parte do vocabulário 
da língua. É recurso utilizado por muitos escritores: 
antidesmatamento 


7. Arcaísmo 
De certa forma, é o contrário do neologismo. Consiste no emprego de 
palavras, expressões ou construções frasais antigas, desusadas, ou de 
palavras tomadas em acepções ultrapassadas: 
Estou mui triste. (hoje se escreve “muito”) 
Encontrou um ser formidável. (que inspira muito medo, terror) 


EXERCÍCIOS 
63) Nairase “Deviam haver mais oportunidades”, temos um vício de inguagem conhecido 
a) barbarismo é cacofonia 


d) redundi 


639) Anfibologia éo mesmo que: 
aj solecismo c) ambiglidade 
bj neologismo d) barbarismo 


640) Assinaleo exemplo de barbarismo. 
aj Moro em Petrópis 
b) Existemuitoserros. 
e) Tecontareio que aconteceu, 
d) Não sujeo chão do salão, meu irmão. 
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641) Nafrase"Quando eu reaveros documentos, farei minha inscrição” temos um caso de: 


a) ambiglidade o cacoépia 
bj cacografia d) neologismo 


642) Na frase “Ple era um pscudoprofessor”, encontramos um caso de: 


a) solecismo d neologismo 
bj redundância d) barbarismo 

643) Nafrase"A matéria que mais gosto é Português”, existea ocorrência d 
a) cacoépia o) solecismo 
bj pleonasmo vicioso d) cacografia 


644) Assinale o exemplo desilabada. 
a) Gosto de pôr lêvedo na vitamina. 
b) Eraum grande ilantropo. 
e) Resolveu fazer a necropsia, 
d) Adquiriu nova maquinária. 


645) Assinale a frase com ambigilidade. 
a) O presidente eo tesoureiro encontravam-se naquela mansão. 
b) Libonslivros na biblioteca do colégio. 
c) Meupaichegou cedo. 
d) Perdiminha pasta no metrô. 


646) Sónão hásolecismo em: 
aj Visávamos o bem do grupo. 
bj Já deu sete horas. 
e) Carlos, se apresente ao coordenador, 
dj Prefirolera jogar futebol. 


647) Existe um pleonasmo vicioso na seguinte alternativa. 
a) Eleseráo elo de ligação entre os funcionários e a direção. 
bj Afrianevetocava-me o rosto. 

e) Amim, poucome preocupam tais alterações. 
d) Aquela nuvem, o vento logo a levará para longe. 


648) Assinale a frase com cacofonia. 
aj, Tenho boas lembranças do lugar. 
bj Preciso estudar mais, 

e) Veja quantas aves no céu! 
d) Isso ocorreu na vez passada. 
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649) Acacoépia éum tipo de: 


a) neologismo d) barbarismo 
b) antibologia d) arcaísmo 

650) Na frase “Com o filhinho doente, chamou o físico da família”, existe um vício de 
linguagem conhecido como: 
aj silabada o em 
bj arcaísmo d) cacografia 


651) Assinale frase em que não ocorre nenhum tipo debarbarismo. 
ay Eamardita bebida. é Aliestãoprototipo do carro. 
bj Qual deles safram cedo? d) Desejovimcedo paracasa. 


652) Na frase“Está com hepatiteno fígado”, encontra-se um vício de linguagem conhecido 


aj cacoépia d) ambiglidade 
bj redundância d) neologismo 


653) Na frase “Esqueci da reunião”, aparece um caso de: 


a) cacografia d) pleonasmo vicioso 
bj silabada d) solecismo 
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VII 


TIPOLOGIA TEXTUAL 


Há diferentes maneiras de compor um texto, de acordo com o temaea 
abordagem eita pelo escritor. 


Vejamos, abaixo, trechos que se diferenciam bastante, por sua natureza. 


Texto 1 

Era um domingo como outro qualquer. No parque, as crianças 
brincavam animadas, enquanto os pais assistiam, embevecidos, às suas 
travessuras. Maurício, cuja filha de apenas quatro anos descia pelo 
escorregador, tinha longe o pensamento, como se nada ali realmente existisse. 
Mas um barulho surdo, seguido de um gritinho infantil, despertou-o de seu 
devaneio. 


Texto 2 

A rua estava deserta. Postos de luz amarela iluminavam fracamente os 
muros descascados das casinhas pobres. As árvores, ressecadas pelo estio 
implacável dos últimos meses, estavam praticamente sem folhas. Aves 
noturnas piavam chorosas sobre os telhados sujos, como a implorar à 
natureza um pouquinho de água. 


Texto 3 


A dor bate à porta de todos nós, mais cedo ou mais tarde. Importante 
estar preparado. Precisamos caminhar com resolução e otimismo, voltados 
incondicionalmente para o bem, construindo essa couraça de paz que será 
sempre a nossa defesa maior. Vivernão éapenas comer, beber, dorm 


passear 
etantas outras coisas de ordem material. É, antes de tudo, conquistar valores 
imperecíveis, quea morte não pode exterminar. Viver é evoluir sempre, crescer 
interiormente, cultivar a eterna esperança em dias melhores. Assim, a dor, 
que nos aguarda, será recebida como uma irmã querida. 
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NARRAÇÃO 
É o ato de narrar, contar alguma coisa. Seu centro, portanto, é o fato, o 
acontecimento. O texto 1 é uma narração. 
O texto narrativo tem os seguintes elementos: 
1. Narrador 
como o nome diz, a pessoa que narra. O narrador pode: 
* não participar da história, apenas contá-la. A exposição dos fatos é 
feitaem 3º pessoa. Fica livre para falar o que achar importante, inclusive 
sobre pensamentos das personagens. 


* participar da trama, como um dos personagens. Utiliza a 12 pessoa, 
limitando-se, então, àquilo que testemunha no desenrolar da trama. 


2. Personagens 
Aqueles que participam da história. Geralmente são pessoas, até porque 

personagem vem de persona, que significa pessoa em latim. Às vezes, no entanto, 

um animal aparece como personagem, pela influência que exerce na trama. 


3. Enredo 
É a trama que envolve as personagens, o conjunto de fatos que 
compõem a obra, seja fictícia ou real. 


4. Tempo 
É o momento em que se desenvolve a trama. Se alguma coisa acontece, 
está, naturalmente, situada num determinado tempo. 


5. Ambiente 
Éo lugarem que tudo acontece. 
em um ou mais lugares. 


da trama, necessariamente, sesitua 


Discurso 
A participação das personagens pode dar-se de três formas diferentes 
de discurso. São elas: 


Discurso direto 
Quando o narrador reproduz a fala da personagem. Características: 
emprego do sinal de dois-pontos, travessão e inicial maiúscula: 


Disse Rodrigo, com absoluta convieção:- Viajareina próximasemana. 


* To: para. Como exemplos de frases, teríamos: 7 work to live (Eu 
trabalho para viver); 1 am going to Rio this weekend (Eu vou para o 
Rio este fim de semana). 

* Together: junto — “Duqueza”. Como exemplo de frase, teríamos: 
Let's all sing together (Cantemos todos juntos). 

* Too: também, muito — “Atum”. Como exemplos de frases, tería- 
mos: 1 like her and I like you too (Eu gosto dela, e gosto de você 
também); She is from England too (Ela também é da Inglaterra); 
This is too difficult for me to understand (Isto é muito difícil para eu 
entender). 

* True: verdade — “Tribo”. Como exemplo de frase, teríamos: 15 it 
true? (É verdade?). 

* Turn: virar, transformar — “Terno”. Como exemplos de frases, te- 
ríamos: Don't turn now (Não se vire agora); He turns to his father 
whenever he has problems (Ele recorre a seu pai sempre que tem 
problemas). 

* Tiventy: vinte — “Doente”. Como exemplo de frase, teríamos: He's 
twenty years old (Ele tem vinte anos de idade). 

* Tiwo: dois — “Tatu”. Como exemplos de frases, teríamos: Tivo and 
mwo are four (Dois e dois são quatro); Tivo hours from now, meet me 
at the station (Daqui a duas horas encontre-me na estação). 

* Under: sob — “Ande”. Como exemplos de frases, teríamos: The book 

is under the table (O livro está sob a mesa); 20,000 leagues under the 

sea (20.000 léguas submarinas). 

Until/till: até que — “Cantil”, Como exemplos de frases, teríamos: 

Until 1 hear from them, we'll do nothing (Até que tenhamos notícias 

deles, não faremos nada); Let's wait until the end of the tests (Vamos 

esperar até o fim dos testes); He works from morning till night (Ele 
trabalha da manhã até a noite). 

* Up: para cima — “A pé”. Como exemplos de frases, teríamos: The 

ball went up (A bola foi para cima); He gets up at six everyday (Ele se 

levanta às seis todos os dias). 

Upon: sobre — “Cupom”. Como exemplo de frase, teríamos: Upon 

my word, 1 swear this is the truth (Por minha palavra, eu juro que 

esta é a verdade). 
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Nota: Há uma certa tendência a colocar entre aspas a frase, deixando-se de 
usar o travessão. Não é o que aconselhamos, por ferir a norma da língua. 


2. Discurso indireto 
Quando o narrador incorpora à sua frase a frase da personagem. 
Características: ausência de dois-pontos e travessão e emprego das 
conjunções integrantes que ou se: 
Disse Rodrigo, com absoluta convicção, que viajari 
semana. 


na próxima 


Nota: Mais raramente, pode aparecer um pronome ou advérbio interrogativos, 
no lugar da conjunção integrante: 
Roberto perguntou: - Como poderei encontrá-lo? (discurso 
direto) 
Roberto perguntou como poderia encontrá-lo. (discurso indireto) 


3. Discurso indireto livre 

Construção mais moderna, em que a fala da personagem se funde 
com a do narrador. Só pelo sentido se consegue depreender tal construção, 
uma vez que não há o emprego do conectivo (que ou se) ou de algum 
pronome ou advérbio interrogativos: 

Era uma noite chuvosa. O jovem caminhava a passos largos, 
ansioso, observando a todo momento o relógio molhado. Será que 
chegarei a tempo? E a chuva não parava de cair, assustadora. 

O trecho “Será que chegarei a tempo?” é, naturalmente, a fala da 
personagem. Observe que não se trata nem de discurso direto, nem de 
indireto, pois não estão presentes suas características. 


CORRESPONDÊNCIA DE TEMPOS VERBAIS 


Discurso direto Discurso indireto. 


Presente do indicativo: Pretérito imperfeito do indicativo: 
Ela disse: - Sempre peço a verdade. | Ela disse que sempre pedia a verdade. 


Pretérito perfeito: Pretérito mais-que-perfeito: 

Ele afirmou:- Comprei carro. | Ele afirmou que comprara o carro. 
Futuro do present Futuro do pretérit 

Ele garantiu:— Estarei lá Ele garantiu que estaria lá. 
Imperativo: Imperfeito do subjuntivo: 

Ela ordenou: - Voltem cedo! Ela ordenou que voltassem cedo. 
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Observações 
12) O presente do indicativo, primeira situação do quadro, pede o 
imperfeito do subjuntivo. Mas, se o verbo da outra oração estiver 
no presente do indicativo, também neste tempo estará o verbo da 
oração subordinada, na mudança do discurso. 
Compare os exemplos: 
Ela disse: - Sempre peço a verdade, 
Ela disse que sempre pedia a verdade. 
Ela diz; Sempre peço a verdade. 
Ela diz que sempre pede a verdade, 


2) No caso do imperativo, última situação do quadro, se o verbo da 
primeira oração não for o pretérito perfeito, mas o presente do 
indicativo, o tempo, na mudança do discurso, será o presente do 
subjuntivo. 

Compare os exemplos: 
Ela ordenou: - Voltem cedo! 
Ela ordenou que voltassem cedo. 
Ela ordena: - Voltem cedo! 
Ela ordena que voltem cedo. 


3) Às vezes, é necessário que se façam outras adaptações, como à 
troca de advérbios ou pronomes: 
Manuel disse: — Ficarei aqui. 
Manuel disse que ficaria ali. 
Antônio afirmou: - Levarei isto. 
Antônio afirmou que levaria aquilo. 
Cláudio garantiu: — Farei minha parte. 
Cláudio garantiu que faria sua parte. 


OUTROS EXEMPLOS DE NARRAÇÃO 
“Cheguei ao Rio Comprido quase ao escurecer. Estavam todos 
no jardim. Depois de alguns instantes, Emília ergueu-se e afastou- 
se lentamente do grupo. A alguma distância, parou para colheruma 
flor, voltou-se e olhou-me, 


Aproximei-me; ela continuou seu passeio solitário pela chácara. 
Chegando à cerca onde as murtas formavam um bosque espesso 
emtorno de assentos de pedra, voltou-se de novo para mim e sorriu. 
Como eu hesitasse se devia segui-la, fez-me um aceno gracioso.” 


dlosé de Alencar, iu Diva) 
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'Margot ofereceu uma cadeira na sala de jantar, o capitão sentou. 
Aceitou o café que a criada trazia, deu-lhe o recado de juca Eleiria 
na semana seguinte, queria saber se ela precisava de alguma coisa 
Margot crivou o capitão de perguntas sobre a fazenda. Também ela 
se sentia como dona da propriedade dos Badarás.” (Jorge Amado, in 


Terras do serm Fim) 


“A chegada de Filipe, Fabrício e Leopoldo veio dar ainda mais 
viveza ao prazer que reinava na gruta. O projeto de casamento de 
Augusto e dona Carolina não podia ser um mistério para eles, tendo 
sido, como foi, elaborado por Filipe, de acordo com o pai do noivo, 
que fizera a proposta, e com o velho amigo, que ainda no dia 
antecedente viera concluir os ajustes com a senhora dona Ana; e, 
portanto, o tempo que se gastaria em explicações passou-se em 
abraços.” (Joaquim Manuel de Macedo, in A Moreninha) 


“Num cacarejar mitido as galinhas vêm correndo, sacudindo as 
asas e começam a dar bicadas a esmo, sófregas; arranham o chão, 
comprimem-se, amontoam-se, disputando os grãos. No meio delas 
os pintinhos arrepiados e encolhidos piam desconsoladamente, 
perdidos no aglomerado de penas, bicos e patas.” (fsica Veríssimo, in 


Clarissa) 


Observações 


13) No primeiro texto, de José de Alencar, temos o narrador que participa 


dahistória. A narrativa está em primeira pessoa: cheguei, aproximei- 
meetc, 


No último, de Érico Veríssimo, a ação é desenvolvida pelas aves; 
são elas, galinhas e pintinhos, as personagens desse trecho. 


DESCRIÇÃO 


É o ato de descrever alguma coisa ou alguém. Seu centro é a coisa, o 


objeto, a pessoa. O texto 2 é uma descrição. 


O texto descritivo apresenta detalhes, levando o leitor a imaginar o 


que está sendo descrito. Pode-se descrever: 


cnnniáricã desEriva oa incus pómiuêuesa 


1. Objetos: 


O sofá era espaçoso, de cor vermelha, muito macio e com 
revestimento de couro. 


2. Pessoas ou animais: 


Marisa tem cabelos longos, castanhos e ondulados. Seus olhos 
o negros e brilham intensamente. 


3. Sentimentos e reações: 
Carla mostrava-se nervosa, naquele dia especial. Seu coração 
disparava de ansiedade. Parecia uma criança em seu primeiro dia 
de escola. 
Nota: Como se vê, a descrição pode ser física (dois primeiros exemplos) ou 
psicológica (emocional, moral, espiritual etc; 


OUTROS EXEMPLOS DE DESCRIÇÃO 

“Quase cabia na mão. Tinha saia, brincos, colar e pulseira de 
baiana. E um ar de imigrante que ainda desembarca com o traje 
típico de sua terra. De imigrante também eram os olhos redondos. 

Quanto a essa, era mulher em miniatura. Três dias esteve 
conosco. Era de uma tal delicadeza de ossos. De uma tal extrema 
doçura. Mais que os olhos, o olhar era arredondado. Cada 
movimento, e os brincos estremeciam; a saia sempre arrumada, o 
colarvermelho brilhante. Dormia muito, mas para comer era sóbria. 
e cansada. Seus raros carinhos eram só mordida leve que não 
deixava marca.” (Clarice Lispector, in Macacos, conto) 


“Cadeiras de couro de alto espaldar, uma mesa de jacarandá de 
péstorneados, uma lâmpada de prata suspensa ao teto constituíam 
amobília da sala, que respirava um ar severo e triste.” (José de Alencar, 


in O Guarani) 


“Os quinze anos de Simão têm aparências de vinte. É forte de 
compleição; belo homem com as feições de sua mãe e a corpulênci 
dela, mas de todo avesso em gênio.” (Camilo Castelo Branco, in Amor de 
Perdição) 


asia ga a ser 
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“Aroupa lavada, que ficara de véspera nos coradouros, umedecia 
o ar e punha-lhe um farto acre de sabão ordinário. As pedras do 
chão, esbranquiçadas no lugar da lavagem e em alguns pontos 
azuladas pelo anil, mostravam uma palidez grisalha e triste, feita de 
acumulações de espumas secas.” (Aluísio Azevedo, it O Cortiço) 


DISSERTAÇÃO 


Éato de dissertar, discorrer sobre um determinado tema expressando 
opiniões, Está centrada na idéia. O terceiro texto é uma dissertação, 

Pode-se dizer que a dissertação é texto argumentativo, opinativo, pois 
O autor apresenta suas idéias a respeito do tema, o seu ponto de vista, trazendo 
argumentos que possam comprová-lo. 

O texto dissertativo possui a seguinte estrutura: 


1. Introdução 
Parágrafo curto, em relação ao todo, no qual se lança a idéia ou idéias 
que servirão de base para a redação. Em um texto de aproximadamente trinta 
linhas, por exemplo, essa parte inicial não pode ter quinze ou vinte, pois 
deixaria de ser uma introdução. É nesse parágrafo inicial que aparece o 
chamado tópico frasal, o período-chave em que se baseará a redação. 


2. Desenvolvimento ou corpo 

Um ou mais parágrafos de tamanho variável, de acordo com a 
necessidade do autor, nos quais o que se disse na introdução é ampliado, 
defendido, justificado. É a fase da argumentação. O ponto de partida é a 
introdução, mas nada impede que muitas outras idéias sejam acrescentadas, 
para enriquecimento do texto. 


3. Conclusão ou fecho 

Parágrafo curto com que se encerra a dissertação. Também não seria 
lógico escrever uma conclusão de quinze ou vinte linhas, numa redação de 
apenas trinta. Deixaria de ser uma conclusão, que é, por sua natureza, 
eminentemente curta em relação ao restante do texto. 


Observações 

18) Essa estrutura tradicional de uma dissertação deve ser encontrada 

no texto completo. Obviamente, um simples trecho não poderá 

apresentá-la, o que não impede a sua classificação como 
dissertativo, por ser ele argumentativo. 
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28) A dissertação pode ser objetiva ou subjetiva. No primeiro caso, o 


autor age de maneira imparcial, a distância, expressando idéias de 
outros, muitas vezes de caráter universal, ou mesmo suas, sem, no 
entanto, tornar isso evidente: linguagem em terceira pessoa. No 
segundo, ele apresenta, de maneira ostensiva, as suas idéias, 
deixando-se envolver emocionalmente: linguagem em primeira 
pessoa. 


Veja os trechos dissertativos abaixo. O primeiro é objetivo; o segundo, 


subjetivo. 


“É boa notícia o crescimento das importações. Principalmente 
porque se expandem as compras no exterior de máquinas e 
equipamentos, indicador de alguma aceleração nos investimento: 
(0 Globo, 413/06) 


“Pois eu nem reduzia a esperança a um simples resultado de 
construção e contrafacção, nem negava que existe pelo que esperar. 
Nem tirara a promessa: estava apenas sentindo, com um esforço 
enorme, que a esperança e a promessa se cumprem a cada instante. 
E isso era aterrador, eu sempre tive medo de ser fulminada pela 
realização, eu sempre havia pensado que a realização é um final 
enão contara com a necessidade sempre nascente. 
dn A Paixão Segundo G. 1) 


(Clarice Lispector, 


OUTROS EXEMPLOS DE DISSERTAÇÃO 


RE 


“aj 
Em primeiro lugar, essa instituição viceja assaz nos países latinos 
e é quase desconhecida nos anglo-saxões, porque naqueles 
perduraram por mais tempo hábitos feudais, quer nas relações 
jurídicas, quer nas econômicas. O feudalismo é um sistema de 
profunda desigualdade jurídica, em que a leia rigor só é aplicável 
ao servo e aos vassalos, porém extremamente flexível para o barão 
e o suserano. Estes se governam por relações voluntarísticas; 
aqueles por fórmulas impositivas.” (&oberto Campos, in Senhor, né 17) 


to não é uma instituição legal nem ilegal, é “paralegal”. 


“Aintuição não é uma faculdade de natureza intelectual, mas de 
caráter eminentemente moral. Não consiste de primores de 
erudição, nem de refinamentos da inteligência, mas de pureza de 
alma, de elevação de sentimentos. Daí resulta que o conhecimento 
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real não é simplesmente uma questão de “entender”, mas sobretudo 
de “sentir”. Sim, de sentir, e sentir profundamente, como por 
ressonância, a misteriosa pulsação das coisas. E para sentir, para 
viver 0 fenômeno, é preciso amá-lo verdadeiramente. Diante do 
Amor, o Universo todo se nos revela de cristalina transparência e a 
Substância fulge, na profundeza, com a luz que lhe é própria, porque 
o Amor é a Ciência do Absoluto.” (tubens Romanellh, ir O Primado do 


Espírito) 


“Sua vocação de jogador de futebol é incomparável e se exprime 
no campo com a mesma espontaneidade da bola que rola; é tão 
perfeito no criar como no fazer o gol, no drible, no passe, no chute, 
na cabeçada. Seja em que circunstância for, Pelé mantém com a 
bola uma relação de coexistência absolutamente íntima, terna, 
cordial; por isso é bom goleiro e ótimo goleador; por isso, é capaz. 
de estar, ao mesmo tempo, na concepção e na realização de uma 
jogada. Seu talento é do tipo estérico como a bola, o seu brinquedo 
mágico. — (Armando Nogueira, in Senhor, nº21) 


“Todas as leis protetoras são ineficazes para gerar a grandeza 
econômica do país; todos os melhoramentos materiais são 
incapazes de determinar a riqueza, se não partirem da educação 
popular, a mais criadora de todas as forças econômicas, a mais 
fecunda de todas as medidas financeiras.” (Rui barbosa, in Reforma do 
Ensino Primário) 


TIPOLOGIA MISTA 


Nem sempre, o texto se enquadra exclusivamente num determinado 
tipo de construção. Aliás, pode-se dizer que geralmente isso não acontece. 
Mas, é possível afirmar, geralmente há predominância de um sobre o outro. 
Assim, temos narrações com traços descritivos, descrições com traços 
dissertativos etc. 

Normalmente o tema abordado pressupõe que se faça uma descrição, 
narração ou dissertação. Por exemplo, falar sobre a vida conduzirá, 
naturalmente, a uma dissertação. Por outro lado, escrever sobre uma viagem 
levará a uma narração. E assim por diante. 
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Veja os tetos abaixo, em que a tipologia pode ser chamada de mista: 


1 
, exílio e viagem transpareciam no sorriso benevolente 
com que aceitava participar do jogo de boas maneiras da 
, e era um sorriso de tamanha beleza, iluminado por um 
o exemplar de olhos e uma voz de tão pura melodia, que 
mais confirmava, pela eficácia do sortilégio, a irrealidade do 
indivíduo.” (Cartas Drummond de Andrade, in Cadeira de Balanço) 
Texto dissertativo, com traços descritivos, com que o autor procura 
definir a escritora Cecília Meireles, 


convivênci 


u 


“Seixas, que tinha curvado a fronte, ergueu-se de novo, efitou os 
olhos da moça. Conservava ainda as feições contraídas, e gotas de 
suor borbulhavam na raiz de seus belos cabelos negros.” (José de 


Alencar, in Senhora) 


“Texto narrativo, com traços descritivo: 


m 
*- Porque é preciso rir, Honorina, já que o chorar não dá 
remédio... e também com ânimo e virtude assoberba-se a 
tempestade. Olha, nós somos amigas dos primeiros anos, 
caminhemos pois juntas, e nos ajudaremos mutuamente: além de 
que, Honorina, e para tornar ao ponto donde saímos, nós 
pertencemos ao pequeno círculo das mais felizes: eu te dizia temos 

ricos dotes. 

— Mas essa idéia de devermos tudo ao nosso dinheiro não te 
acanha, Raquel? 

— Eu sei, Honorina; porém nesta vida não nos dão licença de 
pensar, senão no casamento; e a esperança deste está mais em um 
bom dote, do que em dois bonitos olhos; portanto, demos graças à 
Providência, já que nem por feias espantamos, nem por pobres 
desesperamos.” (Joaquim Manuel de Macedo, it O Moço Loiro) 

“Texto narrativo (observe que se trata de um diálogo), com traços 
dissertativos, As personagens questionam costumes da sociedade de então, 
chegando, na exposição de idéias, a filosofar: “o chorar não dá remédio, 
“com ânimo e virtude assoberba-se a tempestade” 


rata aguada a am 


EXERCÍCIOS 


654) Leiao trecho abaixo. 
“Jerônimo encarregou-se das negociações com o cônsul português, dono deuma 
pastelaria na Praça Municipal, para assim fazer-lhe sentir o interesse do governo 
naquela honraria ao comandante Vasco Moscoso de Aragão.” (Jorge Amado in Os Velhos. 


Marinheiros) 
Trata-se de um texto: 

a) descritivo o) dissertativo 

bj narrativo d) narrativo, com traças descritivos 


655) Não écaracterística do texto dissertativo: 
a) testo argumentativo 
b) divide-seem introdução, desenvolvimento e conclusão 
c) estácentrado na idéia 
dj presença de personagens. 


656) Não écaracterística da narração: 
aj enredo d) tempo 
b) ambiente d) valorização do objero 


657) Leia atentamente os trechos seguintes. 
A 
“Como nas grandes metrópoles européias, corta-a um rio pelo meio. Risonho e 
atraente aspecto geral. Outrora, opulento empório de mineração, Cidade de verão 
das mais procuradas hoje em dia, - delicioso clima, casando o conforto de um centro 
civilizado à salutar simpleza campesina. População genuinamente mineira: lana, 
afável, independente (afonso Celso, in Ninha Filha 
B 
“No planalto do Chapéu de Sol, paramos. O diretor convencionou que, aosinal de 
debandar,assaltaríamos, na carreira, o espigão de granito, empinado à extrema do 
monte Arapaziadaaclamou apropostae, comum alarido bárbaro de peleja arrojamo- 
nosà conquista da altura” (Raul Pompeia in O Ateneu) 
c 
“A pátria a família amplificada. Ea família, divinamente constituída, tem por 
clementosorgânicosahonra, a disciplina, afidelidade, a benquerença, osacrifício É 
uma harmonia instintiva de vontades, uma desestudada permuta de abnegações, 
umtecido vivente de almas entrelaçadas. Multplicai a célula, e tendes o organismo. 
Muliplcai a família e terei a pátria” (Rui Barbosa in Escritos e Discursos Seletos) 
Com relação à tipologia textual, pode-seafirmar que: 
a). No primeiro texto, há predominância das idéias. Trata-se de uma dissertação. 
bj Osegundo texto é descritivo pois há predominância das coisas, dosobjetos. 
e). Otereeiro texto Enarrativo, pois predominam os atos, os acontecimentos. 
dy Ostestossão, respectivamente, uma descrição, uma narração e uma dissertação. 
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658) Leia trecho abaixo. 
“Ao cair da noite, estávamos à vista da colina, ao pé da qual se acha o retiro, o 
antigo local do rodeio de gado da estância, que Lopes, de longe, nosmostrara. Declinava 
osol Do seu disco, grandes ralos alaranjados se desferiam, na fimbria do horizonte, 
realçando a mais admirável perspectiva, ão bela que a memória no-lareproduzainda 
agora.” (Visconde de Taunay in A Retirada da Laguna) 
Quanto à tipologia textual, pode-se afirmar o seguinte: 
aj Eumtesto dissertativo. 
b) Eum texto descritivo. 
e) Eum testo narrativo, com elementos descritivos. 


d) Eum testo dissertativo, com elementos narrativos. 


659) Assinale DD para discurso direto e DI para discurso indireto. 
() Antônio respondeu que voltaria cedo. 
() Orapaz falou para o irmão:- Não pretendo fazer teste. 
() Alguém me perguntou se eu estava nervoso. 
() -Não quero envolver-me, afirmei com convicção. 
aj DI DD,DI, DD d DIDI DD,DD 
b) DD,DI,DD, DI d) DD, DL DI DD 


660) Leao trecho abaixo. 
Manuel chegou cedo para o trabalho. Era uma segunda-feira. No escritório, os 

colegas se mobilizavam para fazer-lhe uma surpresa:a sua festa de aniversário. 
Comrelação à tipologia textual, podemos dizer que: 
aj um texto dissertativo. 
b) éumtexio narrativo 
c) éumtexo descritivo 
d) éum texto narrativo com alguns traços descritivos. 


661) Assinale erro na identificação do discurso. 
aj, Ricardo afirmou, na reunião seguinte: - Não vou participar. (direto) 
b) Eledisse que não estava bem. (indireto) 
e) Vinha descendo as escadas que levam ao porão. Será que vou encontrar algo 
desagradável? (indireto) 
d) —Esperarei aqui mesmo, garantiu o repórter. (direto) 


662) Se passarmos a frase “Antônio disse ao amigo: - Desejo ficar aqui mesmo” para a 
correspondente com discurso indireto, teremos: 
à) - Desejo ficar aqui mesmo, foio que Antônio disse ao amigo. 
b) Antônio disse ao amigo que deseja ficar aquimesmo. 
e) Antônio disse ao amigo que desejava ficar ali mesmo. 
d) Ao amigo Antônio disse que deseja ficar alimesmo. 
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Us: a nós, nos — “Asma*. Como exemplos de frases, teríamos: Give 
us the results (Dê-nos os resultados); Any time you want, come and 
visit us (Quando você quiser, venha nos visitar). 

Use: usar — “Luz”. Como exemplo de frase, teríamos: 1 use the 
same toothpaste everyday (Eu uso a mesma pasta de dentes todos os 
dias). 

Very: muito — “Vela”. Como exemplos de frases, teríamos: He is very 
intelligent (Ele é muito inteligente); The test was very difficult (O 
teste estava muito difícil). 

Voice: voz — “Voz”, Como exemplo de frase, teríamos: 1 hear voices 
(Eu ouço vozes). 

Want: querer, necessidade — “Monte”. Como exemplo de frase, terí- 
amos: 1 want to be there when he arrives (Eu quero estar lá quando 
ele chegar). 

War: guerra — “Mar”. Como exemplo de frase, teríamos: War should 
be avoided by all means (A guerra deve ser evitada de todas as for- 
mas). 

Water: água — “Vote”. Como exemplo de frase, teríamos: Water is 
essential to life (A água é essencial à vida). 

Way: caminho, maneira — “Rei”. Como exemplos de frases, terfa- 
mos: Do you know the way to the shopping center? (Você sabe o cami- 
nho para o shopping center?); There are two ways to do this (Existem 
duas maneiras de se fazer isto). 

We: nós — “Vi”, Como exemplos de frases, teríamos: We are very 
proud of'you (Nós estamos muito orgulhosos de você); We will finish 
that in the morning (Nós terminaremos isto de manhã). 

Well: bem, poço — “Mel”. Como exemplos de frases, teríamos: He 
is well now (Ele está bem agora); Well, Pd rather be at the beach 
now (Bem, eu preferia estar na praia agora); This is the deepest well 
around here (Este é o poço mais profundo por aqui). 

Were: passado do verbo ro be, estava — “Ver”. Como exemplos de 
frases, teríamos: 1f 7 were you, 1 would study more (Se eu fosse você, 
eu estudaria mais); 7 were there when the crime happened (Eu estava 
lá quando o crime aconteceu). 


APRENDIZAGEM CONTÍNUA 


663) Observeos trechos seguintes: 


» 


m 


Osvaldo retirou-se cedo. Ao chegar a casa, por volta do meio-dia, encontrou os 
amigas, quelhe traziam notícias da recente viagem. 

Mônica possui olhas negros, um tanto puxados à oriental. Seus cabelos longos e 
bem tratados são vistos a distância. É pessoa de chamar a atenção de todos. 


HI) Voltamos o escritório acompanhados de dois seguranças. O tumulto quesecriara 


pelamanhã deixou-nos preocupados. 


1) Enecessárioserenidadenos momentos de angústia. Sócom o coração tranqúiose 


pode analisar friamente uma situação adversa, Não se deve permitir que nossa 
pazseja quebrada. A pazé conquista de cada um, não depende de fatoresexternas, 


Respectivamente, temos: 


a 
b) 
a 
a 


disserta 


o, narração, narração, dissertação 
narração, dissertação, narração, narração 
descrição, descrição, narração, narração 
narração, descrição, narração, dissertação 


664) Leiao trecho abaixo. 


política. Evidentemente, não é uma condição suficiente: 


“A História sugere que o capitalismo uma condição necessária para a liberdade 
(Milton Friedmann, in 


Capitalismo e Liberdade) 
Pode-se afirmar que o texto é 


a 
b) 
a 
a 


dissertativo 
descritivo 

descritivo, com alguns traços de narração 
narrativo, com alguns traços dissertativos 


665) Não écaracterística do discurso direto: 


a 
b) 
a 
a 


666) Seo 


a) 
b) 
a 
a 


emprego de dois-pontos 
“conjunção integrante introduzindo a fala do personagem 
emprego de travessão 

frase integral do personagem, com inicial maiúscula 


irrador é uma das personagens, pode-se afirmar que: 
a linguagem é de 3º pessoa 

a linguagem é de 2: pessoa 

a linguagem é de 1º pessoa 

não há predominância de uma linguagem sobre outra 


667) Um texto opinativo é: 


a 
b) 


ara 


descritivo o) dissertativo ou narrativo 
dissertativo d) narrativo 


cnniáricã dasEriva oa incus pómuêuesa 


668) Vejaa frase abaixo, em discurso direto, 
O professor recomendou: Escrevam com clareza, 
Passando-se para o discurso indireto, o verho escrever deverá ficar: 
aj, no imperfeito do subjuntivo. e) nofuturo do pretérito 
bj no imperfeito do indicativo. d) no presente do indicativo 


669) Assinale a alternativa em que o trecho apresentado não tem características 

dissertativas, 

aj "Detodasas artes a mais bela, a mais expressiva, a mais difícil é sem dúvida a arte 
da palavra. De todas as mais se entretece e se compõe. São as outras como ancilas 
e ministras: ela soberana universal.” (Latino Coelho, in Demóstenes, Oração da Coraa) 

bj. "Aliás, os velhos problemas do Brasil possuem isto em comum: perene atualidade. 
Afalta de uma corajosa solução dos governos, continuam sempre atuais,” (Cassiano 
Nunes, in O Patriotismo Difícil 

e) “Indmeros artistas contemporâneos não são artistas e, olhando bem, nem são 
contemporâneos.” (Mir Fernandes, na Veja, 3/3/71) 

d) "Aqurora do dia 13 de janeiro de 1758 alvorejara uma luz azulada do eclipse daquele 
dia, por entre castelos pardacentos de nuvens esfumaradas que, a espaços, 
saraivavam bátegas de aguaceiros glaciais” (Camilo Castelo Branco, in Perfil do 
Marques de Pombal) 


670) Leio trecho abaixo, 

“Quando me senti escrevendo brasileiro primeiro que tudo pensei e estabeleci: 

Não reagir contra Portugal Esquecer Portugal isso sim. É o que iz.” Mário de andrade, 
inCartasaManuel Bandeira 


Ecorreto afirmar que: 
a) €umtrechonarrativo €) Gumtrecho dissertativo objetivo 
bj umirechodeseriivo dy cumtrecho dissertativo subjetivo 


671) Leia trecho abaixo 
“Nunca houvera penetrado dentro desi mesmo e, quando graças à franqueza da 
esposa, o fizera pela primeira vez, achou-se tão vazio e tão ridículo aos próprios olhos, 


achou-se tão de gesso, que sentiu fmpetos de reduzir-se a pó? (Aluísio Azevedo, nO 
Coruja) 
Ecorreto afirmar que se trata des 
a) uma dissertação subjetiva é) umadescrição psicológica 
bj umanarração dy uma descrição ísica 
axgie RR as 
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672) Lelaos trechos abaixo. 
A 
“Os'donos do Brasilse embalam portanto numa falsa segurança. Pois se há país. 
sem dono, éeste. Se há um país desenganado, envergonhado de si mesmo, vencido, 
faminto, nu, doente, analfabeto, irritado, é este.” (Rachel de Queiroz, in 100 Crônicas. 
Escolhidas) 
5 
“Qualo segredo de Braga! Creio sereste: pôr em suas crônicas o melhor da poesia 
que Deus lhe deu.” (Manuel Bandeira, in Quadrante, 1) 
c 
“A feição deles é serem pardos, maneira d'avermelhados, de bons rostos e bons 
narizes, bem feitos. Andam nus, sem nenhuma cobertura, nem estimam nenhuma 
cousa cobrir nem mostrar suas vergonhas. E estão acerca disso com tanta inocência 
como têm em mostrar o rosto.” (Pero Vaz de Caminha, in Carta El-Rei Dom Manuel sobreo 
Achamento do Brasil) 
Ostrechosapresentados são, respectivamente: 
aj, dissertação, narração, descrição 
bj. dissertação, dissertação, descrição 
c) narração, dissertação, narração 
dj dissertação, descrição, descrição 


673) Assinalea opção que contém uma afirmação errada. 
aj Nadeserição o elemento central éo objeto. 
b) Quando o escritor apresenta e defende idéias, temos uma dissertação. 
c) No discurso indireto livre a fala do personagem é introduzida por QUE ouSE. 
d) Otempo eo ambiente são típicos de uma narração. 
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VIII 


CLASSES E FUNÇÕES DA PALAVRA SE 


1. Conjunção subordinativa integrante 
Introduz oração subordinada substantiva. Vale lembrar que esse tipo 
de oração completa o sentido da principal e admite a troca pela palavra isto: 
Diga-me se o projeto é viável. 
Ninguém sabia se o comboio chegara. 


2. Conjunção subordinativa condicional 
Inicia oração subordinada adverbial condicional. Equivale a caso: 

Se precisar de ajuda, procure-me. 

Tratarei do jardim se a família autorizar. 


3. Conjunção subordinativa causal. 
Introduz oração subordinada adverbial causal. Equivale a porque: 
Se assim exigem, explicarei tudo imediatamente. 


4. Conjunção subordinativa concessiva. 
Introduz oração subordinada adverbial conces 
embora: 


Se peço água, eles me dão refrigerantes. 
Nota: Duas coisas nos levam a essa classificação: 
* Pode-se dizer “Embora peça água, eles me dão refrigerantes”, sem que o 
sentido se altere. 


* Pode-se suprimir o se e transformar a segunda oração em coordenada 
adversative 
Peço água, mas eles me dão refrigerantes 


5. Pronome reflexivo 
Indica que o suj 
Pode ser: 
* Objeto direto: 
O jovem se arranhou com a queda. 


ito pratica e sofre a ação verbal. Equivale a a simesmo. 
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* Objeto indireto: 

Meu colega se dá excessivo valor. 
* Sujeito: 

Deixou-se cair na varanda. 
Nota: A palavra se, como sujeito de um infinitivo, aparece em frases com os 
verbos causativos e os sensitivos. No exemplo dado, a primeira oração é 
“Deixou”, principal. A segunda, “se cairna varanda” subordinada substantiva 
objetiva direta, sendo o se sujeito do infinitivo cair. 


6. Pronome recíproco 
Indica a reciprocidade da ação verbal; o verbo fica sempre na terceira 
pessoa do plural. Funciona como objeto direto ou, mais raramente, objeto 
indireto. 
Os entrevistados se criticaram. 
Eles prometeram-se ajuda. 


7. Partícula apassivadora ou pronome apassivador 
Com verbos que pedem objeto direto e equivalendo a alguém: 
Espera-se uma boa nota. 
“Aprovaram-se as propostas 
Entregou-se o livro ao inspetor. 


Observações 

O que parece objeto direto é, na realidade, o sujeito da oração. 
Atuam, pois, como sujeito: uma boa nota” “as propostas" e“o livro”. 
Poder-se-ia dizer: “Uma boa nota é esperada” “As propostas foram 
aprovadas" e “O livro foi entregue ao inspetor”. 


) Nos dois primeiros exemplos, temos verbos transitivos diretos. No 
último, entregar é transitivo direto e indireto: entregar alguma coisa 


a alguém. 


8. Símbolo ou índice de indeterminação do sujeito. 
Semelhante à partícula apassivadora. Também equivale a alguém, mas 
overbo não pode pedir objeto direto. O sujeito da oração se diz indeterminado. 
Fala-se pouco. (intransitivo) 
Necessitava-se de apoio. (transitivo indireto) 
Fica-se preocupado. (de ligação) 
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Observações 
Veja os exemplos abaixo: 

Come-se muito. 

Come-se muita verdura, 
No primeiro, o verbo é intransitivo; o se é símbolo de 
indeterminação do sujeito. No segundo, aparece a coisa comida, ou 
seja, trata-se de verbo transitivo direto. Assim, o sujeito é muita verdura, 
ea palavra se, partícula apassivadora. Veja: muita verdura é comida. 


2) O verbo, às vezes, pede objeto direto preposicionado. Nesse caso, o 
se é um símbolo de indeterminação do sujeito: 
Comeu-se do bolo. 
do bolo: objeto direto preposicionado 
se: símbolo de indeterminação do sujeito 
sujeito: indeterminado 


9. Parte integrante do verbo 
Com verbos pronomina 
verbo: 


nesse caso, diz-se que o se pertence ao 


O menino se esqueceu da prova. 
Carlos queixou-se do resultado. 

Nota: No primeiro caso, o verbo é acidentalmente pronominal, uma vez que 

pode ser conjugado sem o pronome. O segundo é essencialmente 

pronominal: não existe queixar. 


10.Partícula expletiva ou de realce 
Quando pode ser retirado da frase sem lhe alterar o sentido ou a 
regência: 
Morreu-se de rir. 
Eles já se foram. 


11.Substantivo 
Geralmente acompanhado de algum determinante. Evidentemente, 
tem função sintática: 
O se tem várias classificações. (núcleo do sujeito) 
Quero analisar o se, (núcleo do objeto direto) 
Fui confundido pelo se. (núcleo do agente da passiva) 


Eimacã PR am 


cuassese ANÕES Da raLnmA SE 


Observações finais 


12) Gomo se observou, só têm função sintática o pronome reflexivo, o 
pronome recíproco e o substantivo. 


28) Com a expressão como se, temos duas possibilidades de análise. 
Vejamos o exemplo seguinte 
“Agiu como se fosse a última oportunidade. 
a) Pode-se dividir o período da seguinte maneira: [Agiu | [como se 
fosse a última oportunidade, 
Aprimeira oração é a principal; a segunda, iniciada por como se, 
é subordinada adverbial comparativa. Desse forma, o se é parte da 
locução conjuntiva comparativa. 


b) Outra divisão possível: [Agiu] [como] [se fosse a última 
oportunidade, 

Nesse caso, teríamos três orações, subentendendo-se a forma 
verbal agiria depois de como (como agiria); o se então passa a ser 
classificado como conjunção subordinativa condicional. As orações 
seriam, respectivamente: principal, subordinada adverbial 
comparativa e subordinada adverbial condicional. 


Nota: Dá-se, hoje em dia, visível preferência à análise feita na letra a. 


EXERCÍCIOS 

674) Assinale o tem em que a palavra se é símbolo de indeterminação do sujeito, e não 
particulaapassivadora. 
a) Lavou-searoupa. é) Notava-se o defeito 
by Trabalha-se bem. dy Colocar-se-oacento. 


675) Marquea frase em queo seé partícula apassivadora, enão símbolo de indeterminação 
dosujeito. 
aj Respondeu-se aos telegramas. 
by Discutiu-secom o vereador. 
c Aliseéfeliz, 
d) Alise dá esperança. 


676) Na frase:*Perguntaram se aquilo era realmente necessári 
a) conjunção subordinativa condicional 
bj conjunção subordinativa integrante 
e). parte integrante do verbo 
dj partícula espletiva 


palavra se é: 
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677) Na frase:"A loja se acha desocupada", a palavra se! 
a) partícula apassivadora 
b) pronome reflexivo 
e). parte integrante do verbo 
d) conjunção subordinativa integrante 


678) Na frase:“Ela se ria de tudo”, palavra se! 
aj, índice de indeterminação do sujeito 
bj parte integrante do verbo 
e) partícula espletiva 
d) conjunção subordinativa condicional 


679) Assinalea frase em que o se é pronome reflexivo na função de objeto indireto. 
a) Marcos se atribuiu tado o sucesso da equipe. 
b) Elaseaborreceu. 
e) Descobriu-sea verdade, 
d) Falou-se em grandes transformações, 


680) O seempregado com os verbos essencialmente pronominais se classifica como: 
a) partícula espletiva c) pronomeapassivador 
bj substantivo. d) parte integrante do verbo 


681) O sequeinicia oração subordinada substantiva se classifica como: 
a) Índice de indeterminação do sujeito 
bj parte integrante do verbo 
e) conjunção condicional 
d) conjunção integrante 


682) Vejaas frases abaixo. 
1. Duvida-sedetudo. 
m. Elesetoi. 
mL. Bebe-seleite, 
IV. Ficou-sepreocupado. 
“A partícula apassivadora aparece: 
aj nositenste ll 
by noitemt 
e noiem 
d) nositensIleIy 


683) Na frase: “Os jogadores seabraçaram emocionados”, a palavra se é: 
a) pronomereciproco 
bj pronome reflexivo na função de objeto diveio 
c) pronome reflexivo na função de objeto indireto 
d) partícula derealee 


Eae PR asi 


cuassese ANÕES Du rLnma se 
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684) Assinale PA (para partícula apassivadora) eSI (para símbolo de indeterminação do 


sujeito). Depois, marque a opção correspondente. 
(7) Analisar-se-áasituação. 

(7) Encontrara-sea resposta. 

(0) Assistlu-sed peça. 

(0) Fala-sedemais. 

aj PAPAS PA 

bj SIPA,PA,SI 

c PA PA,SI,SI 

dy PA,SL,SLSI 


685) Assinale a frase em quea palavra senão é uma conjunção. 


a) Diga-nos se realmente é possível. 
b) Sechover, não rei, 

c) Seremos aprovados senos estorçarmos, 

d) Afacaquese comprou ontem ficou no armário. 
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IX 


CLASSES E FUNÇÕES DA PALAVRA 
como 


1. Advérbio interrogativo de modo 
Em interrogações diretas ou indiretas, É adjunto adverbial de modo: 

Como chegaste aqui? 

Ninguém me disse como chegaste aqui, 


2. Advérbio de intensidade 
Em frases exclamativas, sinônimo de quanto. A exclamação pode ser 
direta ou indireta. É adjunto adverbial de intensidade: 
Como é bonita a minha filha! 
Veja como é bonita a minha filha, 


3. Pronome relativo 
Com antecedente, equivalendo a pelo qual (e flexões). Introduz oração 
subordinada adjetiva. É adjunto adverbial de modo: 
Alegrou-me o jeito como falaram. 
Nota: O antecedente do pronome relativo como é sempre palavra do tipo 
modo, maneira, jeito etc. 


4. Flexão do verbo comer 
Primeira pessoa do singular do presente do indicativo, É núcleo de 

predicado verbal ou verbo-nominal 

Como bastantes legumes e verduras, 

Como, extasiado, este pudim. 

Nota: No segundo exemplo, o predicado é verbo-nominal. Seus núcleos são 

como e extasiado. 


5. Substantivo 
Geralmente precedido de determinante. Tem as funções normais de 
qualquer substantivo: 
Analise primeiro o como. (núcleo do objeto direto) 
Explicou-se o como. (núcleo do sujeito) 
Só uma palavra me preocupa: como. (aposto explicativo) 
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What: o que, quais — “Late”. Como exemplos de frases, teríamos: 
What are you doing? (O que você está fazendo?); Whar are their 
names? (Quais são os nomes deles?); What is this? (O que é isto?). 
When: quando — “Vem”, Como exemplos de frases, teríamos: 7 
don't know when they will be back (Eu não sei quando eles estarão 
de volta); When you see him, tell him not to come here again (Quando 
você o ver, diga-lhe para não voltar aqui novamente). 

Where: onde — “Ver”, Como exemplos de frases, teríamos: Where 
is my book? (Onde está o meu livro?); Where are you? (Onde você 
está?). 

Which: qual, de qual — “Piche”. Como exemplos de frases, teríamos: 
Which car do you prefer? (Qual carro você prefere?); Which one do 
you want? (Qual você quer?). 

While: enquanto, período de tempo — “Barril”. Como exemplos de 
frases, teríamos: Why don't you stay with me while your wife goes 
shopping? (Por que você não fica aqui enquanto sua esposa faz as 
compras?); 1 haven't seen him for a long while (Eu não o vejo por um 
bom tempo). 

White: branco — “Vai-te”. Como exemplo de frase, teríamos: White 
is my favourite color (Branco é a minha cor favorita). 

Who: quem — “Nu”. Como exemplos de frases, teríamos: Who did 
it? (Quem fez isto?); Who are you? (Quem é você?). 

Wholiwhom: quem, a quem — “Nu, anão”. Como exemplos de frases, 
teríamos: To whom did you give the car keys? (A quem você deu as cha- 
ves do carro?); Who do you think 1 am? (Quem você pensa que sou?). 
Whole: completo, inteiro — “Rolo”. Como exemplo de frase, tería- 
mos: The whole city is revolted with the brutal crime (Toda a cidade 
está revoltada com o crime brutal). 

Whose: de quem, cujo, cuja — “Rosa”. Como exemplo de frase, teri- 
amos: Whose car is this? (De quem é este carro?). 

Why: porque — “Aí”. Como exemplo de frase, teríamos: Why have 
you returned? (Por que você voltou?). 

With: com — “Diz sim”. Como exemplos de frases, teríamos: 1 am 
going with you (Eu vou com você); 1 love coffee with milk (Adoro 
café com leite). 

Within: dentro de — “Diz sim”. Como exemplo de frase, teríamos: 7 
will see you within an hour (Eu o verei dentro de uma hora). 


MEMORIZAÇÃO PARA APRENDER IDIOMAS 


6. Interjeição 
Com ponto de exclamação: 
Como! Isso é uma bobagem! 


7. Conjunção coordenativa aditiva 
Iniciando oração coordenada sindética aditiva. Aparece em correlação 
com tanto ou não só. 


Tanto pinta, como escreve. 


Ou seja: Pinta e escreve; trabalha e estuda. 


8. Conjunção subordinativa comparativa 
Introduz oração subordinada adverbial comparativa. Equivale a que 
nem (coloquial) ou quanto.O verbo da oração normalmente é o mesmo da 
principal e fica subentendido: 
Ele é inteligente como o pai. (que nem o pai) 
Ele é tão inteligente como o pai. (quanto o pai) 


9. Conjunção subordinativa conformativa 
Introduz oração subordinada adverbial conformativa. Equivale a 
conforme: 


Ele é inteligente como diz o pai. 
Nota: Cuidado para não confundir com o como comparativo. Nesta frase, ele 
eo pai não estão sendo comparados. Há um acordo, conformidade, entre as 
duas orações, 


10.Conjunção subordinativa causal 
Introduz oração subordinada adverbial causal. Equivale a porque e 
aparece sempre no início do período: 
Como estava preocupado, telefonou para o filho. 


1.Preposição acidental 
Introduz predicativo e pode ser retirado da frase. Equivale a na 
condição de ou na qualidade de: 
Ele saiu como estudante e voltou como professor. 
Ele serviu como soldado. 
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696) Na frase 


Observações finais 

18) Como se viu até aqui, o como só não exerce função sintática quando 
é interjeição, conjunção ou preposição acidental. 

2) Quanto à expressão como se, verifique o que se disse no item 
anterior deste apêndice: CLASSES E FUNÇÕES DA PALAVRA SE. 


EXERCÍCIOS 


“oro tinha pressa, saiu mesmo de bermuda", palavra como é: 
a) conjunção subordinativa causal 

bj preposição acidental 

e). advérbio imterrogativo demodo 

d) conjunção subordinativa conformativa 


687) Nafrase: “Como está magro esse menino!”, o como é: 


aj interjeição 
bj substantivo 

e) conjunção subordinativa comparativa 
dj advérbio de intensidade 


688) Na frase: “Não sei como aconteceu o acidente”, a palavra como é: 
a) preposição o advérbio 
b) pronome d) interjeição 


689) Assinale a frase em que o como é pronome relativo. 


a) Eraalto como um poste 
b) Como foia prova? 

€) Amaneira como agiu fotestranha. 
d) Como! Éassim mesmo! 


690) Assinale a frase em que o como é conjunção aditiva. 


aj, Primeiro expliqueo como. 
bj Tantoria como chorava. 

c) Como estava escuro, pegou a lanterna. 
d) Veja como está bonita aquela árvore. 


691) Sónão exerce função sintática a palavra como da frase: 


aj Elefala como um papagaio. 
bj A palavra como requercuidados. 
c) Diga-mecomoseráa reunião. 
dy Como pouco. 
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692) Nafrase: Fiz tudo como a diretoria mandou”, a palavra como é: 
a) conjunção subordinativa conformativa 
bj conjunção subordinativa comparativa 
e) advérbio de intensidade 
d) pronomerelativo 


693) Com relação à interjeição como, só é errado dizer: 
aj Não tem função sintática 
b) Temobrigatoriamente ponto de exclamação, 
e) Só podeserusada no início do período. 
d) Pertence a frases exclamativas. 


694) Observe as frases abaixo. 
1. Ninguém falou como o dinheiro apareceu. 
1. Observecomo éaltaa montanha. 
ML Fiqueiatento como determinaram. 
Assinale a opção adequada em relação aos valores da palavra como. 
a) Nopeimeiro tem, ela conjunção. 
b) No segundo item, ela é advérbio. 
c) Noterceiro item, ela é pronome. 
d) Nos três itens, ela tem a mesma classe gramatical, 


695) Com relação às frases da questão anterior, pode-se aflrmar que a palavra como exerce 
função sintática: 
a) sónoitem! 
b) sónoitemil 
“) sónositenstell 
d) emtodosositens 


696) Na frase: “Vítor trabalhava como mecânico! 
aj, conjunção comparativa 
by conjunção causal 
e) pronomerelativo 
d) preposição acidental 


comoé: 


697) Com relação aos valores da palavra como, não se pode afirmar que: 
a) o como substantivo exerce funções sintáticas variadas, 
b) o como preposição e conjunção não exerce função sintática. 
e) o como verbo é sempre núcleo de predicado. 
d) o como pronome relativo é adjunto adverbial de intensidade. 
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698) Relacioneas duas colunas e anote a opção correspondente. 


() Comoépalavramuito importante. 1. conjunção aditiva 
() Fareicomo pediste. 2.conjunção causal 

() Nãosócompõe como canta. 3. conjunção conformativa 
() Comoéforte, levantou a pedra. a, substantivo 

a) 4312 

by 4321 

o 3412 

aj 4132 


699) Relacioneas colunas e assinale a alternativa adequada. 


() Comovocê étranguito! 1. conjunção comparativa 
(1) Chorava como um bebé. 2, pronome relativo 
() Desconheço como ele atuará. 3 advérbio de intensidade 
() Nãogosteido jeito como me tratou. 4 advérbio demodo 
a) 1342 
b) 3124 
o 3142 
dj 1243 
tios PR as7 


X 


CLASSES E FUNÇÕES DA PALAVRA 
QUANTO 


1. Pronome interrogativo 
Nas frases interrogativas, diretas ou indiretas. Pode ser pronome 

adjetivo ou pronome substantivo. É palavra variável. 
+ Pronome adjetivo interrogativo: 

Quanto dinheiro você trouxe? 

Diga-nos quanto dinheiro você trouxe. 
Nota: Como qualquer pronome adjetivo, é adjunto adnominal do substantivo 
ao qual se liga na frase. 


+ Pronome substantivo interrogativo: 
tantos estiveram lá? 

Não sei quantos estiveram lá, 
Nota: Como pronome substantivo, pode exercer várias funções sintáticas, da 
mesma forma que o substantivo. Nas frases dadas, quantos é sujeito. Veja 
outros exemplos: 

Quantos você pediu? (objeto direto) 

De quantos precisaremos? (objeto indireto) 

Por quantos foi você criticado? (agente da passiva) 

De quantos temos dependência? (complemento nominal) 


2. Pronome relativo 
Inícia oração subordinada adjetiva. Seus antecedentes podem ser tudo, 

tantos, todos e todas. É palavra variável e exerce as funções de sujeito e 
objeto direto: 

Tudo quanto pedi foi feito. (objeto direto) 

Todos quantos aqui estão serão beneficiados. (sujeito) 
Nota: Como vimos em outra parte do livro, acha-se a função sintática do 
pronome relativo (qualquer um) colocando em seu lugar o antecedente. A 
função que couber ao antecedente será a do pronome relativo. 
Para ilustrar, peguemos a primeira frase do exemplo. Fazendo a substituição, 
teremos: pedi tudo, A palavra tudo é o objeto direto de pedi, não é mesmo? 
Assim, quanto, que a representa na oração adjetiva, também se classifica 
como objeto direto. 
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3. Pronomeindefinido 
Em frases exclamativas, diretas ou indiretas, Também é variável, 

podendo ser pronome adjetivo (mais comum) ou pronome substantivo. 
Como pronome adjetivo será sempre adjunto adnominal: 

Quantas crianças estão no pátio! 

Veja quantas crianças estão no pátio. 

Meu Deus, quantos precisam de mim! 
Nota: Neste último exemplo, o pronome substantivo indefinido quantos é o 
sujeito da oração. Se dermos à frase a entonação de uma pergunta, usando, 
então, o ponto de interrogação, o pronome passará a interrogativo. 


4. Advérbio interrogativo de preço ou valor. 
Em interrogações diretas ou indiretas. É adjunto adverbial de preço 
ou valor: 


Quanto custa aquele quadro? 

Você não me disse guanto custa aquele quadro. 
Nota: Não confunda o advérbio interrogativo quanto com o pronome 
interrogativo. É advérbio quando se indaga a respeito do preço ou valor de 
um determinado objeto. O que se quer saber, aqui, é o preço, o valor do 
quadro. 


5. Advérbio de intensidade 
as orações exclamativas, diretas ou indiretas, ligado ao adjetivo ou 
ao verbo, para intensificá-los. É adjunto adverbial de intensidade: 

Quanto é triste essa história! 

Note quanto é triste essa história. 

Quanto teu pai trabalha! 

Observa quanto teu pai trabalha. 


Nota: Pode aparecer ligado ao adjetivo possível, em substituição a o mais: 
Águas quanto possível límpidas. (o mais límpidas possível) 


6. Conjunção subordinativa comparativa 
Introduz oração subordinada adverbial comparativa. É empregado 
em correlação com tanto e equivale a como. O verbo da sua oração fica, 
geralmente, subentendido. Por ser conjunção, não tem função sintática. 
Marcos fala tanto quanto Alfredo. 
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7. Conjunção subordinativa proporcional 
Inicia oração subordinada adverbial proporcional. Aparece em 
correlações do tipo quanto mais...mais, quanto menos...menos. Como 
qualquer conjunção, não exerce fun 
Quanto mais leio, mais entendo o problema. 
Quanto menos corro, menos me canso. 


8. Conjunção coordenativa aditiva 
Inicia oração coordenada sindética aditiva. Equivale a e, sendo 
empregado, à semelhança de como, em correlação com tanto. Não tem função 
sintática. 
Ela tanto dança, quanto faz ginástica. 
Entenda-se: Ela dança e faz ginástica. 


9. Substantivo 
Geralmente com algum determinante. Pode exercer as funções 
sintáticas de qualquer substantivo: 
Há um quanto que ainda nã 
direto) 
Esse quanto é problemático. (núcleo do sujeito) 


analisamos. (núcleo do objeto 


Nota final: A palavra quanto aparece, também, como parte da locução 
prepositiva quanto a: 
Não há dúvida quanto a isso. 


EXERCÍCIOS 


700) Na frase: “Quanto tempo perdido!”, a palavra quanto é: 
a) advérbio de intensidade 
b) pronome adjetivo indefinido 
e) pronome substantivo indeínido 
dj advérbio de preço 


701) Na frase: "Todos quantos compareceram à solenidade serão citados”, a palavra 
uantos é 
a) conjunção subordinativa proporcional 
bj conjunção coordenativa aditiva 
e) pronome relativo na função de sujeito 
d) pronome relativo na função de objeto direto. 
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Juanto mais relaxas, menos te sentes seguro na firmar, a palavra quanto: 
a) exerce uma função sintática. 

bj uma palavra variável 

e) introduzoração subordinada 

d) introduz oração coordenada 


703) Assinale a alternativa em que a palavra quanto é advérbio de intensidade. 
aj Quanta éclaraa noiteno sertão! 
b) Quantoalimento precisamos trazer? 
e) Tanto espirrava, quanto tossia. 
d) Quanto custarão carro? 


704) Coloque nos parênteses PI (pronome Indefinido) ou AI (advérbio de intensidade. 
Depois, assinale a alternativa adequada. 


(1 Quanto foiagradável asua visita! 
() Quanta tristeza viem seus olhos! 

() Veja quantas pessoas naquele parque. 
() Quanto eleseestorça! 

aj AI-AL-PI-AI 

b) AI-PI-PI-A 


cd PI-AI-AL-PI 
dy AI-AL-AL-PI 


705) Com relação à palavra sublinhada na frase "Ninguém me disse quantos Onibus seriam 
alugados”, só é errado afirmar que: 
aj &um pronome adjetivo interrogativo. 
b) éum adjunto adnominal da palavra Onibus. 
e) estiempregada numa interrogação indireta. 
d) está introduzindo uma oração subordinada adjetiva. 


706) Na frase: “Quero achar histórias quanto possível verdadeiras”, a palavra quanto & 
a) pronome 
bj conjunção 
e) substantivo 
d) advérbio 


707) Com relação à palavra quanto, só é errado afirmar que: 
a) podeservariável ou invariável 
b) podeimiciaroração coordenada aditiva 
“) nuncaépronome. 
d) emífrases comparativas, equivale a como, 
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708) Observe as frases abaixo. 
1 Perguntaram-me quantas pessoas seriam aproveitadas. 
11. Tudo quanto lhe ensinei foi proveitoso. 

TIL Quanta desgraça, meu Deus! 

IV. Esseguanto cunão entendi. 

V. Quanto ésuaveo teu perfume! 

Emrelação às palavras sublinhadas, pode-se dizer que: 
aj são todas palavras variáveis. 

b) noitem[, encontramos um pronome relativo, 

e) noitemV a palavra funciona como adjunto adverbial 
d) noitem a palavra éum pronome interrogativo. 


709) Ainda com relação às frases da questão anterior, não se pode afirmar que 
a) emdaisitens, as palavras são adjuntos adnominais 
bj nenhuma delas é substantivo. 
€) noitem IV a palavra funciona como núcleo do objeto direto. 
d) no item MI, a palavra não é advérbio de intensidade. 
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XI 


CLASSES E FUNÇÕES DA PALAVRA QUE 


1. Pronome relativo 
Equivale a o qual ( e flexões), tem um antecedente e 

subordinada adjetiva, que pode ser restritiva ou explicativa. É sempre 

pronome substantivo, sendo mais comum dizer-se apenas pronome relativo. 

Exerce inúmeras funções sintáticas. 

* Sujeito: 


Ali há um aparelho que não funciona. 


Objeto direto: 
O rádio que você trouxe está com defeito. 


+ Objeto direto preposicionado: 
Deus, à que ele tanto ama, não o abandonou. 
* Objeto indireto: 
O animal a que me refiro é o cachorro. 
+ Complemento nominal: 
Este é um trabalho de que sou capaz. 
+ Predicativo do sujeito: 
A pessoa que ele é atualmente encanta a todos. 
+ Predicativo do objeto direto: 
Mentiroso, de que o chamavam, ele nunca foi. 
+ Predicativo do objeto indireto: 
Mentiroso, de que lhe chamavam, ele nunca foi 


* Agente da passiva: 
O ônibus por que ele foi atropelado é de outro estado. 


* Adjunto adverbial de luga 
Estava molhado o campo em que jogamos. 


* Adjunto adverbial de tempo: 
Lembro-me do dia em que a conheci. 


* Adjunto adverbial de modo: 
A tranquilidade com que agia era contagiante, 
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Without: sem, fora — “Vi alta”. Como exemplos de frases, teríamos: 
1 arrived here without any money (Eu cheguei aqui sem dinheiro 
algum); Jt is raining without (Está chovendo lá fora). 

Woman: mulher — “Humana”, Como exemplo de frase, teríamos: 
She is the woman of'my dreams (Ela é a mulher dos meus sonhos). 
Word: palavra — “Ordem”. Como exemplo de frase, teríamos: 1 can't 
find the right words for this occasion (Eu não consigo encontrar as 
palavras certas para esta ocasião). 

Work: trabalhar — “Arco”. Como exemplo de frase, teríamos: We 
must all work (Nós todos precisamos trabalhar). 

World: mundo — “Ordem”. Como exemplos de frases, teríamos: The 
world is ours (O mundo é nosso); He lives in a world offantasy (Ele 
vive num mundo de fantasia). 

Would: futuro condicional — “Dia”. Como exemplos de frases, te- 
ríamos: 1 would go to Rio this weekend if T had the money (Eu iria 
para o Rio este final de semana se eu tivesse dinheiro); would have 
told her before if 1 had known before (Eu teria contado a ela se eu 
soubesse). 

Year: ano — “Ir”. Como exemplos de frases, teríamos: 1t will take 
four years to finish the road (Levará quatro anos para terminar a 
estrada); He was born 25 years ago (Ele nasceu 25 anos atrás); He 
has been living here for many years (Ele tem vivido aqui por muitos 
anos). 

Yer: já, ainda — “E”. Como exemplos de frases, teríamos: They 
haven't arrived yet (Eles ainda não chegaram); Shes arrogant and 
proud and yet 1 like her (Ela é arrogante e orgulhosa e ainda assim 
eu gosto dela). 

You: você, vocês — “Iô-1ô”, Como exemplos de frases, teríamos: You 
are wise (Você é sábio); You all must get out now (Vocês todos preci- 
sam sair agora). 

Young: jovem — “Angu”. Como exemplos de frases, teríamos: Every- 
body wants to be forever young (Todos querem permanecer jovens 
para sempre); Je is nice to be young (É bom ser jovem). 

Four: seu, seus — “Melhor”. Como exemplos de frases, teríamos: 
Where are your books? (Onde estão os seus livros?); This is my book 
and that is your book (Este é o meu livro e aquele é o seu livro). 


APRENDIZAGEM CONTÍNUA 
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+ Adjunto adverbial de companhia: 
Falou bem da pessoa com que saiu. 
+ Adjunto adverbial de causa: 
A doença de que morreu é incurável. 


* Adjunto adverbial de instrument 
A faca com que se cortou está enferrujada. 


+ Adjunto adverbial de assunto 
Futebol, de que sempre falamos, é uma arte. 


Observações 

18) Como se vê, o pronome relativo que pode exercer inúmeras funções 
sintáticas na frase, Na maioria das vezes, é precedido pela 
preposição que a regência da frase exige. 


28) No sétimo e no oitavo exemplos, temos uma situação excepcional 
em que o antecedente não é nome substantivo, mas um adjetivo. 


2. Pronome interrogativo 
Em interrogações diretas ou indiretas. Pode ser pronome substantivo 
ou pronome adjetivo. 
Como pronome adjetivo, é sempre adjunto adnomin 
Que cidade visitaremos? 
Diga-me que cidade visitaremos. 


Como pronome substantivo, tem funções sintáticas variadas. 


* Sujeito: 


Que é melhor para mim? 
Não sei que é melhor para mim. 
* Objeto direto: 
Que pretende fazer? 
Explique-nos que pretende fazer. 
* Objeto indireto: 
De que estás precisando? 
Não sabemos de que estás preci 


ndo. 


+ Complemento nominal: 
De que você tem dúvida? 
Diga-me de que você tem dúvi 
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+ Predicativo do sujeito: 
Que foste naquela época? 
Ninguém sabe que foste naquela época. 


+ Adjunto adverbial de luga 
Em que estrada houve o acidente? 
Não sei em que estrada houve o acidente. 


Observações 

12) Da mesma forma que o pronome relativo, o pronome substantivo 
que pode desempenhar a função de inúmeros adjuntos adverbiais: 
lugar, tempo, causa, instrumento etc. 


28) Às vezes, a palavra que é precedida por um o, apenas enfático, Diz- 
se, então, que o pronome interrogativo é o que: 
O que pretendes com isso? 
Que pretendes com isso? 


3. Pronomeindefinido 
Em frases exclamativas, diretas ou indiretas, acompanhando 
substantivo. É, portanto, sempre pronome adjetivo, e sua função só pode ser 
adjunto adnominal: 
Que nota baixa! 
Veja que nota baixa. 


4. Advérbio de intensidade 
Em frases exclamativas, diretas ou indiretas, acompanhando adjetivo 


ou advérbio. 
intensidade: 
Que lindos são seus olhos! 
Observe que lindos são seus olhos. 
Que longe está a cabana! 
Veja que longe está a cabana. 


sinônimo de quão e exerce a função de adjunto adverbial de 


5. Conjunção coordenativa aditiva 
Introduz oração coordenada sindética aditiva. Equivale a e: 
Paulo estuda que estuda. 
Ensine-me o caminho, que eu irei até lá. 
Nota: No segundo exemplo, a palavra que (ou mesmo e) tem um leve sentido 
de consegiência. 
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6. Conjunção coordenativa adversativa. 
Introduz oração coordenada sindética adversativa. Equivale a mas, e 
o verbo de sua oração fica subentendido: 
Peça isso a outro, que não a ele. 


7. Conjunção coordenativa alternativa 
Inicia oração coordenada sindética alternativa. Equivale a quer, porém 
é de emprego raro: 
Que tenha fome, gue tenha sede, ele irá adiante. 
Nota: Embora a análise da conjunção deva ser a de alternativa, não há dúvida 
de que as duas orações apresentam um forte valor semântico de concessão. 


8. Conjunção coordenativa explicativa 
Inicia oração coordenada sindética explicativa. Equivale a porque e 
encerra um explicação, uma justificativa para o que foi dito antes. É comum 
em períodos em que a primeira oração tem verbo no imperativo: 
Comeu melado, que o narizinho está sujo. 
Escreva com clareza, que eu quero entender. 


9. Conjunção subordinativa integrante 
Introduz oração subordinada substantiva. 
Ele respondeu ue faria a reforma. 
Nota: Não confunda este que com o pronome interrogativo e o advérbio de 
intensidade, os quais, nas interrogações indiretas, igualmente iniciam orações 
substantivas. Veja a frase abaixo: 
Não sei que explicação devo dar. 


Se retirarmos a oração “Não ser”, teremos uma pergunta: que explicação 
devo dar? O que, então, não é conjunção integrante, e sim pronome adjetivo 
interrogativo. 


10.Conjunção subordinativa causal 
Inicia oração subordinada adverbial causal. Equivale a porque. 
Faltarei ao treino que perdi minha chuteira. 


Observações 
12) É mais usada a palavra porque (ou sinônimos) hoje em dia: 
Faltarei ao treino porque perdi minha chuteira. 
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=) Às vezes a conjunção causal que aparece deslocada, entre um 
adjetivo e o verbo. 
Doente que estava, não foi ao encontro. 
Não foi ao encontro porque estava doente. 


11.Conjunção subordinativa condicional 
Introduz oração subordinada adverbial condicional. Equivale a se e 
tem emprego pouco frequente. 
Que nevasse muito, deixaria de viajar. 
Eu não derramei o café; porém, que tivesse derramado, o que 
você faria? 


12.Conjunção subordinativa comparativa 
Inicia oração subordinada adverbial comparativa, depois de palavras 

“como mais, menos, melhor, maior etc. É comum o verbo de sua oração ficar 
subentendido, por ser o mesmo da oração principal: 

Maurício é mais alto que o tio. 

Ela fala melhor que a irmã. 
Nota: Pode estar precedido de do, apenas enfático: 

Tenho mais livros que você. 

Tenho mais livros do que você. 


13.Conjunção subordinativa concessiva 
Introduz oração subordinada adverbial concessiva. Equivale a embora: 
Que me ameacem, não deixarei de lutar. 
Nota: Semelhantemente à conjunção causal, pode aparecer deslocada. O 
verbo, no entanto, deve continuar no modo subjuntivo, característica das 
orações concessivas: 
Fraco que estivesse, faria a caminhada. 
Embora estivesse fraco, faria a caminhada. 
Se disséssemos “Fraco que estava, não faria a caminhad: 
passaria a conjunção causal, igual a porque. 


, O que 


14.Conjunção subordinativa consecutiva 
Inicia oração subordinada adverbial consecutiva. Na oração principal 
aparece uma das palavras seguintes: tão, tal, tanto, tamanho: 
Estava tão fraco que desmaiou, 
Seu esforço foi tamanho que a platéia aplaudiu. 


bas dio as7 
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Observações 
12) Podem essas palavras ficar subentendidas: 
Ele é alto que assusta. (tão alto que) 


22) Há um tipo de frase que tem gerado polêmica entre os estudiosos, 
na qual a oração introduzida por que tem claro valor de 
consequência: 

Seu colega não diz duas frases que não gagueje. 
Cremos ser este que também consecutivo. No entanto, alguns vêm 
nele uma conjunção condicional. 


15. Conjunção subordinativa final 
Inicia oração subordinada adverbial final. O mesmo que para que, 
Tem emprego restrito: 
Fazia votos que eu fosse feliz. 


16.Conjunção subordinativa temporal 
Introduz oração subordinada adverbial temporal. Sinônimo de 
quando: 
“Agora, que ninguém está olhando, tomaremos o sorvete. 
Nota: Alguns vêem neste que um pronome relativo. Observe, no entanto, que 
não se pode fazer a substituição por o qual. Na realidade, a palavra 
corresponde a quando e é uma conjunção temporal. 


17.Substantivo 
Com algum tipo de determinante, É acentuado e tem função sintática: 
Ela tem um quê especial. (núcleo do objeto direto) 


Observações 
13) Como nome da letra, também é substantivo e acentuado. 
O quê é uma letra do nosso alfabeto. 


2) Usado como simples referência à palavra, embora seja substantivo, 
não deve ser acentuado. É comum, nesse caso, o emprego de algum 
tipo de grifo: sublinhado, negrito, caixa-alta etc. 

Não consegui entender aquele que. 


18.Preposição acidental 
Quando substitui a preposição de no interior de uma locução verbal. 
Tenho que sair cedo. 
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Observações 
12) Não será preposição acidental, se puder subentender-se o pronome 
demonstrativo o, Nesse caso, o que é pronome relativo com 
antecedente oculto. 
Tenho que fazer. 
Tenho o que fazer. 


2) Na realidade, tudo depende do contexto. Pode ser que a frase “Tenho 
que fazer” não permita, numa dada situação, a colocação do 
pronome o. Sendo assim, vale a análise de preposição acidental. 
Veja as duas situações: 

a) Esse trabalho é muito importante para mim. Realmente, tenho 
que fazer. (de fazer) 
Não há dúvida de que se trata da preposição acidental. 
b) Eu não sou uma pessoa solitária, vazia. Sempre tenho que fazer. 
(o que fazer) 
Agora, parece-me claro, o que é pronome relativo. 


19. Partícula expletiva ou de realce 
Pode ser retirada da frase, sem alteração de sentido ou de análise: 

Há dias que não saio. 

Faz meses que não nos vemos. 
Nota: Alguns consideram esse que conjunção temporal. Não cremos ser uma 
boa análise, por isso a deixamos de lado. Evidência disso é que, invertendo- 
se as frases, a palavra desaparece, o que não ocorreria se se tratasse de 
conjunção: 

Não saio há dias. 

Não nos vemos faz meses 


20. interjeição 
Com ponto de exclamação e acento circunflexo. 
Quê! Isso não pode acontecer! 


Observações finais. 
) A palavra que participa de inúmeras locuções, principalmente 
conjuntivas. Veja algumas: 
a) Locução pronominal indefinida: 
Quem quer que seja o eleito terá o apoio da sociedade. 
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b) Locução expletiva ou de realce: 
Nós é que precisamos conversar. 


“) Locução conjuntiva causal: 
Já que solicitaram, trarei os cobertores. 


d) Locução conjuntiva concessiva: 
Por mais que gesticulasse, não era entendido. 


e) Locução conjuntiva condicional: 
Serás aprovado, desde que estudes bastante. 


f) Locução conjuntiva final: 
Mostrou os projetos para que fossem analisados. 
£) Locução conjuntiva proporcional: 
Seremos felizes à medida que ajudarmos os outros. 


h) Locução conjuntiva temporal: 
Assim que a luz se apagou, todos fizeram silêncio. 


28) A palavra que, muitas vezes, aparece no final da frase ou oração. 
Por se transformar num monossílabo tônico, deverá ser acentuada, 
qualquer que seja a sua classe: 

Você disse isso por quê? 
Estavam rindo de quê? 
Farei o serviço, mas não sei com quê. 


EXERCÍCIOS 


710) Na frase: “Convém que sejam breves”, a palavra que é: 


a) pronomerelativo 
bj conjunção subordinativa final 

e) conjunção subordinativa integrante 
dj preposição acidental 


711) Na frase:“Cansado que estava, resolveu ficar em casa”, a palavra que se 


classifica como: 
a) conjunção subordinativa concessiva 
b) pronome substantivo indefinido. 

e) advérbio de intensidade 

d) conjunção subordinativa causal 


4 | erettees do ipa 


712) Na frase: “Que dia claro!” a classificação do que 6: 
a) advérbio de intensidade 
bj interjeição 
c) pronome adjetivo indefinido 
dj partícula espletiva 


713) Assinale o erro na classificação da palavra que. 
aj Correutanto que ficou cansado. 
conjunção subordinativa causal 
bj Tenho tudo de que preciso, 
pronome substantivo relativo 
e) Sinto que vou conseguir. 
* conjunção subordinativa integrante 
d) Que desejas aqui? 
“pronome substantivo interrogativo. 


714) Assinaleo erro na análise da palavra que. 

aj, Volte logo, que vem afuma tempestade. 
* conjunção coordenativa explicativa 

bj Tenho que fazera reforma. 
* preposição acidental 

c) Não pegou o avião que estava com medo, 
pronome substantivo indefinido 

d) Ela tem um quê diferente. 
substantivo. 


715) Assinale a frase na qual a palavra que é advérbio de intensidade. 


aj Quecoisa eia, meu filho! d Quetristeza! 
b) Que bela estava a noite! d) Querualargat 
716) Na frase “As histórias que minha avó contava eram muito bonitas”, a palavra que é: 


aj, pronome relativo -sujeito 


b) conjunção integrante - sem fun 
e) pronomerelativo objeto direto 
d) pronome indefinido “adjunto adnominal 


717) Relacione as duas colunas «anote a alternativa adequada. 


1. Encontreioliroquehaviaperdido.  ( )pronomeindefinido 
2. Ermtelseumedoquecorreu. ( )pronomerelativo 
3. Quepoematanh ( )particulaenpletiva 
4 Quefelizfoiaquelanoie (conjunção Integrante 
5, Hámesesquentoo visi. conjunção consecutiva 
6 Eclaroqueestareilá. ( Jadvérbio de intensidade 
a) s15624 a eras2s 
bj 425613 a) 316524 
cases Ra que sol 


718) Assinale a alternativa em que a palavra que é conjunção coordenativa adversativa. 
a) Não sabemos que ele pretende fazer, 
b) Mostrea planilha a todos, que não a mim. 
€) Determine que ele regresse imediatamente. 
d) Faleo que quiser 


719) Na frase:*As pessoas da casa é que devem decidir”, a palavra que: 
aj é conjunção subordinativa integrante. 
b) é pronome substantivo interrogativo, 
e) épartede uma locução expletiva. 
d) introduzaração subordinada adverbial 


720) Observe as frases abaixo: 
1 Quepodemosdizer? 
1. Tudogueeu queriaeles fizeram. 
HI Havia um quêdemistério no ar. 
IV. Veja que desespero. 
Com relação às palavras sublinhadas, podemos afirmar que: 
aj, todasas palavras são pronomes, 
bj noitem IV, a palavra é conjunção integrante, 
e) nenhuma é substantivo. 
d) há dois pronomes substantivos e um pronome adjetivo. 


721) Com relação às frases da questão anterior, só não é correto afirmar que: 
a), noitem Il, temos um pronome relativo na função de objeto direto. 
b) noitem, a anteposição do pronome g acarretaria erro gramatical, 
e) noitem IV a palavra é um pronome indefinido na função de adjunto adnominal 
dj no item HI, o acento da palavra se deve ão fato de ser ela um substantivo. 


722) Assinale a frase na qual a palavra que é pronome relativo, enão conjunção 
integrante, como nas demais 
a) O jornalista disse que ainda haveria tempo. 
b) Comprou jornais que tratavam do assunto. 
) Ninguém duvida de que o time será rebaixado. 
dy Enecessári que se dediquem mais 


723) Nafrase:*O policial fechou a rua para que ninguém pudesse sair”, a patavra que é: 
aj pronomerelativo 
b) advérbio de intensidade 
e) parte de uma locução conjuntiva 
d) parte de umalocução pronominal 
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724) Na frase: “Vestiu-se de modo tão estranho que ninguém o reconhecer”, a palavra que 
seclassificacomo: 


aj, conjunção subordinativa consecutiva 
b) conjunção subardinativa concessiva 
c partícula derealee 

d) preposição acidental 


725) Com relação aos valores da palavra que, não é correto afirmar: 
a) Como pronome relativo, exerce variadas funções sintári 
b) Como interjeição, leva acento circunheso. 


€) Como pronome interrogativo, é sempre adjunto adnominal. 
d) Como conjunção, não exerce função sintática 


726) Como advérbio de intensidade, a palavra que: 
aj  seliga a um substantivo na frase. 
b) podeesionar-seem número. 
c) podeser retirada da trase sem prejuizo do sentido. 
d) é sempre adjunto adverbial 


727) (TRE/RI) A passagem do texto em que a palavra que sublinhada está indevidamente 
classificadaé: 
aj, “não passa de uma porção de pequenos pontos que se aglutinam num só! 
pronome relativo 
seria Intelramente extravagante que cada um tivesse o seu bonde 
“conjunção consecutiva 
E qualquer canceroso sabe que não há vantagem nenhuma no gigantismo” 
conjunção integrante 
'Everdade que se pode usar o mesmo raciocínio! 
conjunção integrante 
O que ele quer é socializar” 
pronome relativo 


b) 


a 


a 


8 
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TESTES ESPECIAIS 


728) (AFC) Marqueo item que substitua palavra sublinhada por um sinônimo, sem prejuízo 
do sentido do enunciado. 

No mesmo momento em que a lavoura cafeeira alcança o zênite da sua 
prosperidade (primeiro decênio do século), uma outra atividade vem quase 
emparelhar-se a elano balanço da produção brasileira: a extração da borracha 
(Caio Prado Júnior) 


a) declínio d) indice 
bj active e) oem 
o ápice 


729) (ATM./FORTALEZA) Assinalea opção incorreta em relação ao texto, 

Sob modalidades institucionais diferentes -pa- 
drão ouro, padrão dólar, taxas flutuantes de câm- 
bloede juros -a economia é freada preventiva. 
mente antes que a espiral preças-salários a precipi- 

5 teemuma inflação crescente. O caso das econo- 
mias latino-americanas, que tiveram grandes Infla- 
cões em época de paz, na segunda metade do 
século XX, éa exceção que confirma essa regra. 
(Paul Singer) 

a) Ostravessões podem ser substituídos por parênteses, sem prejuizo para a correção 
doperíado. 

b) Emaespiral" e “a precipite”(L4 e5), 
pertence à mesma classe gramatical, 

e) Agantecedera expressão “preços-salários"(L 4) pela preposição de, mantém-se a 
correção gramatical do período. 

dj A eliminação da vírgula após “latino-americanas”(L6) mantém a correção 
gramatical, masaltera a informação do período. 

e) Aespressão “essa regra”(L) retoma a idéia de que “a economia é freada antes que 
aespiral preços-salários a precipite em uma inflação erescente”(L3, 4 85). 


a” exerce a mesma função sintática, pois. 


730) Está errada a classificação das orações em: 

a) Estima-se que haja uma centena de funcionários na empresa, 
subordinada substantiva objetiva direta 

b) Cheguei cedo como pediste. 
subordinada adverbial conformativa 

c) Não énormal gue reelamem tanto assim. 
subordinada substantiva subjetiva 

d) A frase queli está correta 
subordinada adjetiva restritiva 

e) Teve muitas dificuldades, contudo jamais esmoreceu, 
coordenada sindética adversativa 
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731) (AN. PLAN. ORÇ) Numere os períodos seguintes ordenando-osdemodo a formar um 
texto coerente e depois marque a sequência correta, 

(9) Entretanto, ao Analeao cabo, eleé um eterno frustrado com as insuflciências desse 
mesmo poder público, quando posto o desempenho desse em confronto comas. 
expectativas tão largas da maioria dos cidadãos. 

Evidência disso é que desde as providências mais corriqueiras, a autenticação de 

um documento, atéas mais úteis ou emergenciais, como a solução de uma disputa 

contra outro cidadão, ou rápido atendimento numa emergência médica, o Estado 

estende seus enormes braças, seja para acolher, colaborar ou massacrar o 

indivíduo posto sob seu domínio. 

() Desdequenasce, até quando morre, emesmo depois disso, ocidadão vivea sombra 
do Estado, representado pela soma dos poderes públicos Interferentes em sua 
vida. 


( 


O 


( 


No Brasil, essa discussão é apaixonada e recorrente, Por cacocte histórico, o 
brasileiro tudo espera do poder público. 

Porisso, nas democracias, é natural e compreensível a discussão sobreo tamanho 
“eos papéis do Estado, especialmente quando o calendário político se aproxima da 
renovação dos mandatos daqueles que assumem a função política de representar 
econduzir as missões de governo. 

(Baseado em Paulo Rabello de Castro) 


732) Assinale a frase com erro gramatical. 
aj Todos assistiram à estréia do espetáculo, 
bj Jáhavia batido nove horas. 

c) Tinhaojerizaa influência norte-ameri 
a) Ter-me-am feito um favor 


e) Esperavam nervosamente o veredicto. 


733) Na frase “Após quatro anos de sacrifício, o Jogador voltou a participar de um 
campeonato”, à vírgula tem a seguinte justificativa: 
aj isolaovocativo 


bj marea a intercalação deum trecho 
€) marca a anteposição do adjunto adverbial 
d) isolao aposto explicativo 

e) separaorações coordenadas. 


734) (TCE/RN) Indique a sequência que preenche corretamente as lacun: 
A exegese que se vem impondo nesta Casa, acerca do assunto, decorre da análise 
conjunta de três elementos quelhe dão lastro, São eles:....notória especialização da 
contratada;.... singularidade do objeto, examinadasempre, em relação... existência. 
no mercado de muitos profissionais na área, aptos...... desenvolverem os mesmos. 
serviços com ...... mesma qualidade;..... inviabilidade de competição, 
descaracterizada em face de ser prejudicada..... singularidade do objeto, porquanto, 
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uma vez que várias empresas podem realizá-lo, não existem motivos para que não 
haja...... competição. Esta Interpretação, que vem sendo efetuada no texto da le, 
leva-nos quase que... idéia de exclusividade da contratada, ouseja, o objeto só será 
singular se apenas uma empresa for capaz de realizá-lo. 

(Adaptado de Eduardo Bitencourt Carvalho) 

aj aaa a dadas 

b) ada ad aaa 

d asas aaa 

danada ad aaa 

e nadas aaa 


745) (APRE) Preencha os espaços do trecho, de forma a resultar um testo que preserve a 
coerência de idéias e da direção argumentativa. 

Nenhuma reforma tributária será .para os mesmos de sempre, 
enquanto cerca de metade da arrecadação fiscal. ...tircuito do gasto público social 
eprodutivo para consumar a delícia usurária da ciranda financeira global. 

(Fátima Gondim Farias, “Reforma Tributária”, em Tributação em revista, abril/junho de 1999) 
aj Improdutiva - tirante - estiver afastando-se do 

bj boa exceto - for desviada do 

e) eficaz-se dirigida - estiver centrada no 

d) justa-inclusive - continuar centrada no 

e) distributiva -se acumula - ficar confinada ao 


736) Nafrase'Em seubelo sítio, há lores perfumadas e frutas saborosas, que encantam os 
eventuais visitantes”, temos: 
aj Asubstantivos, 4 adjetivos, 1 pronome, 2 preposições 
b) Ssubstantivos, 3 adjetivos, 2 pronomes, ! preposição. 
e) Asubstantivos, 5 adjetivos, | pronome, preposição 
d) Asubstantivos, 4 adjetivos, 2 pronomes, E preposição 
e) Ssubstantivos, 3 adjetivos, | pronome, preposição 


CVM) Na questão 737, identifique o segmento que, inserido no respectivo teto, 
asseguraa correção alógica da continuidade temática. 


757) O crédivo na economia está crescendo. Com juros em queda é malor confiança no 
futuro, bancos e empresas estão voltando a emprestar É por isso ques indústriade 
bens duráveis . estáentre as que mais estão crescendo. (andré tah, 
com adaprações) 

a) decuja demanda depende muito do crédito 

bj deque dependem muitoo crédito aos consumidores 
ci cuja demanda depende muito do crédito 

dy emcuja demanda depende muito o crédito 

e) a demanda das quais dependem muio do crédito 
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738) A frase“Come-se paçoca e doce deabóbora na sobremesa, enquanto assiste-sea um 
bom jogo de futebol” tem um erro de; 
aj, concordância d) colocação 
b) ortografia e) regência 
c) pontuação 


739) Háerro de ortografia em: 
aj, cortesia topário, caixote d), paralizia, camundongo, contenção 
b) regurgitar, bússola, dentifrício e) esplendor, rieza, logistica 
e) dispêndio, explanar, laje 


740) Háerro de acentuação gráfica em: 
a) suarabácti, seriíssimo, pólens d) bávaro, Elói, benigno 
bj cipó, peras, anuncio e) maquinaria, tatu, pode (pret. pert) 
c) látex, camaúba, detêm (plural) 


741) Quantos erros gramaticais há na frase “Encontramo-lo na rua Urugual, numa terça- 
feira chuvosa, à espera de um tá”? 


a? aa 
ba e) nenhum 
gs 


742) Em que frase o SE é partícula apassivadora? 
a) Necessita-se de bons ajudantes. d) Procura-seemprego. 
b) Morreu-se derir. e) Vejastogarto estáali, 
e) Elese assustou. 


749) (TOP REDE-SERPRO) Marque a opção que, ao preencher as lacunas do trecho abaixo, 
provoca incoerência textual. 

É preciso destacar um outro aspecto a alta voltagem do desenvolvimento de 
aplicativos... destinados a setores especíicos..... direcionados ao design em geral, 
exige cada vez mais um trabalho em colaboração, com equipes cada vez mais 
numerosas. (oland de Azevedo Campos, Folha de São Paulo, 25/3/2001) 
ay quer.. quer à) ou..ou 
by seja..seja e) tanto...como 
o) nem...nem 


744) Háuma metáfora na seguinte opção: 
ay Você éuma uzem meu caminho, 
b) Trouxe de casa algumas moedas, 
c) Hádrvores frondosas no parque. 
d) Fizmilcoisas naquele dia. 
e) Conheço muitas pessoas interessantes nesse bairro. 
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745) Como se classifica, quanto ao número desílabas, o seguinte verso, do poeta brasileiro 
Olavo Bilac: “Outras vinham, na febre heróica da conquistal"? 
aj decassilabo heróico d) decassilabo sáfico 
bj alexandrino clássico e) alexandrino moderno 
c) hendecassiabo 


746) (APRE) Há oração subordinada substantiva subjetiva no períod 
a) Decidiu-se que amicroinformática seria implantada naquele município. 
b) Um sistema tributário obsoleto não permite que haja conscientização dos 
contribuintes 
c) Aprefeitura necessitava de queos computadores fossem instalados com urgência 
d) Ninguém tem dúvidas de que a microinformática racionaliza o sistema tributário. 
e) Alguns prefeitos temiam que a utilização do computador gerasse desemprego. 


747) (TRE Indique a letra que corresponde a erro de natureza ortográfica ou gramatical 
oualguma impropriedade vocabular. 

Um dia, quem aparece no Sítio da Lagoa, onde(A) morávamos? O preto Sambola 
como conspícuo(B) cavanhaque ea prosápia (C) Vinha oferecer seus préstimos ao Dr. 
Pedro, que teve de dissuadilo(D), posto que na capital, onde agora vivia, aquelas. 
funções não eram mais de uso e passou-lhe uns cobres para ajudar a persuasão (E) 
(Mário Pedrosa, com adaptações) 


aa aD 
bB SE 
ac 


748) Nas palavras GEOLOGIA, ANEMÔMETRO, ICTIÓFAGO e LARINGOLOGIA, os radicais 
iniciais significam, respectivament 
a) mundo, cidade, garganta, cavalo d) terra, vento, peixe, garganta 
bj terra, peixe, cavalo, vida é) terra, vento, cavalo, cidade 
c) mundo, vento, cidade, garganta 


749) Sónão «adjetivo pátrio a palavra: 


a) nacional a) cipriota 
b) argelino e) bonacrense 
o cearense 


750) (MPU) Assinalea substituição proposta para o termo correspondente sublinhado que 
provoca erra gramaticalno testo. 

As empresas têm se preocupado(1) cada vez mais com os chamados passivos 
ambientais, que são caracterizados(2) pelo conjunto de obrigações assumidas devido 
aos danos causados ao melo ambiente em função deatividades por clas desenvolvidas, 
Em geral, o passivo ambiental é composto por(3) obrigações resultantes da 
contaminação do solo, disposição inadequada de rejeitos industriais, incômodos de 
vizinhança e outros, repercutindo(4) negativamente na vida das empresas, seja nos. 
aspectos econômicos, seja na própria imagem pública ostentada(5). (Paulo Bessa 


Antunes) 
aj 1 estão se preocupando d) 4-que repercuem 
b) 2-secaraeterizam e) 5-queostentam 


c 3-compoem-sede 
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751) Háerro de divisão silábica e 
a) su-ba-é-reo tran-sa-ma-z0-ni-co,gno-mo 
bj an-si-e-da-de,jói-a i-na-pii-dão 
e) ru-tna, pers-pi-cá-cia, sub-cu-tâ-neo 
d) pes-se-guei-ro,ab-rup-to, subl-nhás-se-mos 
e) tua, presma-to-lo-gi-a lírio 


752) (TRE) Assinale o item que contém erro deortografia. 

a) Na cultura oriental, fica desonrado para sempre quem inflinge as regras da 
hospitalidade, 

b) Não conseguindo adivinharo resultado a que chegariam, sentiu-se frustrado. 

e) Adigressão ocorreu por excesso de fatos ilustrativos em seu discurso. 

d) Sentimentos indeseritveis, porventura, seriam rememorados durante a sessão de 
julgamento. 

e) Ao contrário de outros, trazia consigo autoconhecimento e auto afirmação, 


759) (APRE) Assinale a opção em quea pontuação está correta. 

aj Nunca os países integraram, tão intensamente suas economias. 

b) Onovomundo em construção é acima de tudo, o da economia global e dos grandes. 
conglomerados mundiais 

€) As grandes empresas mundiais, se estendem hoje pelos cinco continentes, 
ignorando fronteiras, e jogando por terra as antigas barreiras nacionais. 

d) Desdea Segunda Guerra Mundial, o comércio internacional, aumenta a uma tava 
queo dobro do crescimento do PIB global. 

e) Esseéum mundo em que imperaa liberdade econômica, ea busca pela eficiência 
extrema. Trata-se, sem meias palavras do triunfo do liberalismo. (Adaptado do Exame) 


(APRE) Considere o texto para respander à questão 754. 
Hámuitos anos a Reforma Tributária brasi- 
eira vemsendo considerada como uma prio- 
vidade nacional, mas parece condenada a um 
eterno projeto. Apesar de haver consenso 

5 quantoa sua necessidade, a discussão não 
avança. Desde 1995, quando o governo en- 
caminhou sua primeira proposta ao Legista- 
tivo, o tema é debatido e não se chega a uma 
conclusão. Todos concordam que o sistema 

10. tributário brasileiro é repleto de distorções e 
deficiências, porém, quando seaprofunda o 
debate, os conflitos de interesses aparecem, 
dificultando a aprovação do projeto. 
(oewnmatisco org.br) 
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754) Em relação aos elementos que estruturam o texto, assinale a opção incorreta. 


a) Aexpressão “vem sendo considerada” (1.2) poderia, sem prejuízo paraa correção 
gramatical do período, ser substituída por tem sido considerada, 

bj A presença da preposição ema um eterno projeto”(L 3e 4) é exigida pela regência 
da palavra “condenada” (1.3) 

e) Em'quanto asua”(1.5) ouso do sinal indicativo de crase é opcional, 

d) Tanto em “se chega”(L.8) como em “seaprofunda” (E 1) 0ºse' indica indeterminação 
do sujeito. 

e) Uma forma opcional de redação para o trecho seria à substituição da forma 
dificultando”(L 13) por causando dificuldades para. 


755) (APRF) Assinale a resposta correspondente à alternativa que complementa 


corretamente o espaço embranco. 
Sea pesquisa cadastral, conforme o prefeito. 

aj, forfeita -preveu -vaiser concluído 

bj fossefeita - prevera - teria sido concluído 

e). tivessesido feita - havia previsto - estaria concluído 

a), fosse feita - preveu - estaria concluído 

e) tiversido feita - preverá - será concluído 


otrabalho já. 


756) (AFC) Assinalea opção em quea flexão verbal constituterro de construção sintática. 


aj A luz elétrica aumentou o número de horas de trabalha, e as estradas de ferro 
permitiram que os produtos eas pessoas circularem muito mais tácile rapidamente 

bj As Invenções de maior impacto científico e social não são as que promovem 
necessariamente os maiores ganhos econômicos. 

€) Aprensa tipográfica, para alguns a invenção mais importante do milênio, teve pouco 
efeito mensurável sabre o crescimento da produção per capita. 

d) Clentificamente falando, talvez a internet não seja tão significativa quanto a prensa, 
otelégrafo ou a eletricidade, mas seu impacto econômico é provavelmente muito 

e) Umdosmotivos disso serao fato de que o custo das comunicações nas tecnologias. 
anteriores nunca caiu tanto quanto agora. (O Estada de São Paulo, com adaptações) 


757) (ICMSISP) Os princípios da coesão e da coerência não foram violados em: 


aj OSantos foio me que fez a melhor campanha do campeonato. Teria, no entanto, 
quesera campeão este ano. 

b) Apesar da Sabesp estar tratando a água da represa de Guarapiranga, portanto o 
gosta da água nas regiões sul e oeste da cidade melhorou. 

€) Mesmo que os deputados que deponham na CPI e ajudem a elucidar os episódios 
obscuras da caso das precatórios, a confiança na instituição não foi abalada 

d) O ministro reafirmou que é preciso manter a todo custo o plano de estabilização 
“econômica, sob pena de termos a volta da inflação. 

e) Antes de fazer ilações irresponsáveis acerca das medidas econômicas, deve-se 
procurar conheceras razões que por isso, as motivaram. 
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758) Está perfeita quanto à regência a frase 


a) Carlos referiu o acontecimento, d) Responda a carta assim que puder, 
b) Procederemosa recontagemdosvotos. e) Custel a entender aquilo. 
e) Usufruide todas as comodidades, 


759) (CONTADOR/RECIFE) Indique o trecho inteiramente correto quanto à grafia, 


concordânciae regência, 

aj Empresas de contabilidade e contabilistas permeam a vida brasileira. Estão 
presentes no cotidiano das empresas, sejam quais forem as suas atividades ou a 
sualocalização. 

b) Amaioria das pessoas criou esteriótipo do contadorcomo aquele profissional que 
gasta a vida atrás de uma mesa atulhada de papéis e livros, fazendo um trabalho 
massante e pouco criativo. 

c) Asempresas de contabilidade são instrumentos poderosos de apoio as decisões. 
empresariais, indicando direções, vislumbrando possibilidades é analisando 
decisoesa ser tomadas. 

d) A presença das empresas contábeis na economia brasileira não se deve, apenas, ao 
cumprimento de exigências buroeráticase legais, ditadas por uma legislação que 
tudo nivela e equipara. 

e) Emvez do simples lançador de números, porém, o profissional de contabilidade é 
um acessar especialmente credenciado a subsidiar aos empresários e empresas. 
(José Serafim Abrantes, "O papel da cantabilidade no Brasil novo, O Estado de S.Paulo, 
25/05/1990, com modificações) 


760) (APRE) Leia o texto abaixo e assinale a opção que corresponde a erro gramatical 


Vale ressaltar que o relacionamento do Brasil com os organismos financeiros. 
multilaterais e agências governamentais estrangeiros(1) visa, principalmente, a(2) 
captação de recursos para financiar projetos de desenvolvimento de infra-estrutura. 
produtiva e social, programas de apoio a(3) ações voltadas para a modernização 
administrativa, fiscal e tributária, reformas setoriais mais abrangentes, e, 
adicionalmente, beneficiarem-se(4) da assistência técnica e do assessoramento setorial 
especializado oferecidos(5) par essas entidades. (Adaptado do Relatório e Parecer Prévio 


sobre as contas do Governo da República. 1997, p. 275) 
aa da 
b)2 os 
q3 


761) Não há correspondência de sentido entreos prefixos deorigem grega elatina na opção: 


a) hipo--sub- d) meta--trans. 

bj sin--cum e) eu--bene. 
e) apo--justa 

762) Háerro de flexão verbal em: 
a) Você puleas maçanetas sempre? 
b) Ninguém creu naquela história. 
e) Não presiro vizinho algum. 
d) Todos esperam que ele se precavenha. 
e) Seele intervier, não haverá desentendimentos. 
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) Não há uniformidade de tratamento na seguinte frase: 
aj, Digarà tua mãe que haverá aula. 
b) Espero que te esforces mais, ou serás despedido. 
e) Levaivossos filhos o teatro. 
d) Paulo, você está confuso. Por isso, não o chamei para falar 
e) Façao melhor que puder, meu amigo. 


764) Osadjetivos correspondentes às locuções de galo, decoe! 
são, respectivamente: 
a), aleetório,cunicular, plúmbeo, vulpino 
b) murino, hialino, argênteo, vulturino 
e) cunieular, alectório plúmbeo, vulpino 
d), alectório, vulpino, cúprico, vulturino 
e) alectório, cunicular, cúprico, ciconídeo 


dechumbo ederaposa 


765) Háerrono emprego do hífen em: 
aj, proto-história, neo-republicano, contraproposta. 
b) tetracampeão, antedatar, além-mar 
e) co-autor, sub-seção, circumpolar 
d) supra-renal,ultra-rápido, arquiimimigo 
e) semicírculo, bem-vindo, macroeconomia 


766) Só não há vogal temática em 


a) levantemos d) carregavam 
bj voltou e) pediam 
o levasse 


767) Assinaleo erro na identificação do processo de formação. 
aj, rever- derivada por prefixação 
bj. planalto -composta por justaposição 
e) oapoio- derivada regressiva 
d) girassol - composta por justaposição 
e) dormitório - derivada por sutixação 


768) (AG. AUX. ARREC.TRIB. PI) Em relação ao testo, assinale a opção incorreta. 
Acticidadesignifica aquela esfera da socie- 
dade emquea consciência moral jásecon- 
cretizou, não na consciência solitária de um 
indivíduo que, arrogantemente, seatribuio 

5 direito de julgar sua comunidade, mas em 
normas, usos e instituições que dão, em 
cada caso concreto, soluções evidentes. 
paraos dilemas morais vividos por cada 
indivíduo, sem que ele precise passar por 

10. dilaceramentos existenciais ou recorrera 
procedimentos tão perigosos como o de 
julgar, a partir de seu foro interno, se deter. 
minada norma deve ou não ser considerada 
válida e ética. Essa éa essência do antiindi- 

15 vidualismo moderno. 

(Ségio Paulo Rouanet, in Érica) 
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a) Pode-seinferir do texto que eticidade'(L1) éum neologismo que tem relação com 
aidéia de ermia. 

b) Em'se atribui” (14) 0ºse” indica voz reflexiva, 

e) “dilaceramentos”(L10) está no sentido de aflições, tormentos, 

d) A idéia de “foro interno*(1.12) corresponde a juízo da própria consciência, 
julgamento íntimo. 

e) Em “andindividualismo"(LIA e 15) está implícita a idéia favorável às soluções. 
coletivas 


769) (AG.TRIB.EST/MS) Marque a palavra que pode substituir, no contexto, a palavra 
sublinhada, preservando o sentido do enunciado. 
O lançamento da imposto pode ser diferido nas operações ou prestações comos 
produtoseserviços nominados no art. 44, 1, na formado Regulamento. 
ay deferido d) retardado 
b) indeferido e) anulado 
c) antecipado 


770) Assinale (certo) ou E (errado) eescolha a opção adequada. 
() Não devem ser acentuadas as palavras ibero, necropsia, batavo ebarbaria. 
() Emergireimergir são, ao mesmo tempo, parônimos eantônimos. 
(9 Aspalavras seguintes estão com as sílabas devidamente separadas: sub! 
sub-item, ad-vo-ca-ci-a, felds-paso. 
() Nafrase“Não seadmite essa confusã 
() Não háerro de concordância na fras 


o sujeito éindeterminado. 
“Anexo a certidão eo documento: 
d) GGECC 
e) EGERE 


771) (OEMANUT.-TJ/CE) A expressão “ação germicida! corresponde à ação de 
aj propagargermes d) atrairgermes 
b) difundir germes. e) escondergermes 
c) matargemes 


772) (EFEOM) A conjugação do verbo pôr, acompanhado de pronome átono, é inaceitável 
naopção: 
aj ponhoo d) poeno 
b) póelo e) pomoo 
e) pondeso 


773) (APRE Indique a letra que completa com correção e com coerência as lacunas do trecho 
abaixo, pela ordem de aparecimento, 

Diante do aumento da população de idosos, asociedade brasileira começaa tomar 
consciência de quea questão exige uma política social imediata e enérgica, que permita 
nãosó. condições de sobrevivência, mas. «A comunidadee 
aforça produtiva, a completa dimensão de cidadania, 

a) sustentá-os, fornecer-lhes, Inserir-lhes, restituindo-lhes 
b) ampará-los, dar-lhes, reintegrá-los, devolvendo-lhes. 

e). asilá-los, garantir lhes, recolhê-los, subraindo-lhes. 

d), acolher-lhes, garantir-lhes, introduzi-os, recambiando-lhes 
e) assisti-los, prover-lhes, readimiti-os,aliando-lhes 
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UTILIZE TODO O POTENCIAL 
DE SUA MEMORIA PARA 
APRENDER INGLES 


Memorização para aprender idiomas foi feito para todos que 

desejom aprender um novo idioma, mas, em especial, para aqueles 
que sentem grande dificuldade nesse processo. Se você se sente 
desmotivado, desanimado, crente de que nunca conseguirá aprender 
uma nova língua, este livro será uma ferramenta extremamente útil! 
A proposta da obra é a da servir de apoio para que você consiga, 

ao utilizar as técnicas de memorização apresentadas, acelerar e 
tomar mais fácil o seu aprendizado. O autor ensina como planejar 

e estabelecer metas específicas, realizáveis mediante atividades 
diárias. Desse modo, você Irá: 


“ Adquirir conhecimento com. mais velocidade 

* Fixar o aprendizado facilmente 

“ Aprender a se concentrar nos estudos 

“Aumentar seu desempenho nas provas escolares 
“Aumentar sua competitividade no mercado de trabalho 
"Memorizar as 300 palavras mais comuns do idioma 


SOBRE O AUTOR 
Marcos da Costa Gois ministra cursos de técnicas de memorização, 
teitura dinâmica e oratória no SENAC desde 1994 e participa de 
um programa diário e outro semanal na Rádio Londrina 560 AM. 
Durante seus anos de experiência, já teve mais de 13.000 alunos 
em aproximadamente 650 cursos e palestras, 


= = 
UNIVERSO DOS LIVROS 


774) (A PLAN.ORÇ) 

Embora, desde 1983, tenham sido criados diversos programas de assistência ede 

recuperação dos bancos estaduais, a maioria destes continuou à conviver com 

dificuldades operacionais e patrimoniais, as quais acabaram ampliando o nível de 

desequilíbrio das contas públicas. A questão do desequilírio financeiro e patrimonial 

desses bancos é de natureza estruturale vinha desafiando diferentes administrações. 

do governo federal e dos governos estaduais. (Textos adaptados de Paulo Haddad) 

Assinale a única opção que é inadequada e incorreta como segiiência sintática para o 

texto. 

aj Um de seus maiores problemas vinha sendo o excesso de agências deficitárias 
mantidas em operação sob argumentos políticos, inconsistentes e precários 

b) Aconcentração deoperações de crédito apenas com governos esuas empresas foi 
um dos fatores que acentuou de forma crítica a fragilidade dessas instituições. 

e) Observou-se que um dos problemas fregdentes nesses estabelecimentos era o dos 
empréstimos ao setor privado com precária análise de risco. 

d) Adesprofissionalização daalta administração como mecanismo de sustentação de 
interesses políticos elientelísticos intensificou a crise dessas instituições. 

e) Observando anéis burocráticos que tornam insólitas muitas práticas de créditos e 
de financiamentos e quando emperram o fluxo de circulação desejável 


775) Leia atentamente trecho seguinte. 

“Outros elementos constitutivos do léxico se originam de línguas românicas, 

principalmentedo espanhol, francêsetaliano. A adoção é, em alguns casos, tão remota 

quenão émais possível identificar sua procedência exata.” (A Aventura das Linguas de 

HI. Stórig) 

Só não é correto afirmar que: 

aj Nãosealtera o sentido da frase sea expressão em alguns casos for colocada antes. 
da forma verbal é 

bj Existem três pronomes adjetivos. 

e) Adlimaoração do texto se classifica como subordinada substantiva subjetiva, 

dj Existem 9 substantivos, 

e) Não se pode colocar uma virgula antes da palavra que. 


776) (TRE) Os enunciados seguintes constituem um test, Assinale o que oi transerito com 

erro desintaxe. 

a) Nostlimoscinca anos a arrecadação registrou um crescimento de 32% em termos. 
reais. Deixando a inflação de lado, pulau de 6% bilhões de reais para 139 bilhões. 

by Também houve aperto em instituições e pessoas que nunca se assustaram com o 
rugido do velho Leão. 

c Anotícia ganha mais visibilidade quando se sabe que o salto não se deve apenas. 
no aumento dos impostos. 

dy Em uma operação de fiscalização neste ano, a Receita cravou uma multa de 10 
bilhões de reais em uma dezena de grandes bancos é em várias instituições 
financeiras que fraudaramo Fisco. 

e) Equasecinco vezes mais quetoda a arrecadação gerada pelo setor ao longo de doze 
meses, (Veja, edição 1046) 
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777) Aglu conforme situação. 
Com relação à frase acima, só não é correto afirmar: 
aj, aglu é verbo intransitivo. 
bj existe uma palavra de valor adjetivo. 

e) conforme éuma conjunção conformativa 
d) situação é núcleo de um adjunto adverbial 
e) aoraçãose classifica como absoluta 


778) Leia testo abaixo. 

“O asno resignou-se. Não tinha prática nenhuma de levar cavaleiros emseutombo, 

Trotou desajeitadamente. Levou esporadas do calcanhar de Melampo. Mas como fosse 

muito inteligente, breve se ajeitou às suas novas funções de cavalgadura.” Monteiro 

Lobato, in Os Doze Trabalhos de Hércules) 

Sánão é corretoafirmar que: 

a) A palavra nenhuma pode sersubstituída, sem prejuízo da correção gramaticale do 
sentido original do texto, por alguma. 

b) Oacento decrase da palavra às é obrigatório. 

é) O primeiro se do texto poderia ser usado em posição proclítica. 

a) Aspalavras muito e breve pertencem a diferentes classes gramaticais. 


e) A palavra como introduz uma oração com valor de causa. 


Leia atentamente o texto a seguir para responder às questões 779 e 780. 

Despertou muito longe dali, sobre uma árvore enorme, a cuja galharada se 
agarrou, As folhaseramazuis como o céue formavam morrosredandos “Folhas? Não, 
Isto nunca foi folha. Isto é flor E os tais morros não passam de cachos de res. Mas. 
que árvore dá flores azuis assim?” (Monteiro Lobato, in A Chave do Tamanho) 


779) Com relação aos elementos do texto, não é correto afirmar que: 

a) A palavra muito éum advérbio de intensidade que modifica um outro advérbio do 

b) Osegundo período é composto por três orações. 

e) Os adjetivos azuis (primeiro) e redondos desempenham funções sintáticas 
diferentes. 

d) Se Nesdonarmos em número a palavra flor na oração "Isto é for”, o verbo irá 
obrigatoriamente ao plural, 

e) Sintaticamente, a palavra nunca é um adjunto adverbial de tempo. 


780) Com relação aos elementos do texto, só é correto afirmar: 

a) Apreposição acolocada antes do pronome cuja constitui um erro de regência, pois 
a verbo da atação não a exige. 

bj Avogaltônica de morros tem o mesmo timbre da vogal tônica da palavra trocos. 

e) Océunão exerce a função sintática de sujeito. 

d) A palavra que é um pronome adjetivo Interrogativo é exerce a função de adjunto 
adnominal da palavra árvore. 

e) O primeiro verbo do texto é transítivo direto está no pretérito perfeito. 
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781) Assinaleo erro na substituição do termo em destaque por pronome oblíquo. 


a) Quistodasas respostas. (Qui-las) 

b) Vendes muitosartigos em tua loja? (Vende-los em tua loja?) 

e) Enviareia i os documentos. (Enviar-tos-ci) 

d) Solicitamos gele uma decisão urgente. (Solicitamos-lhe uma decisão urgente) 
e) Convencemos a nós mesmos do perigo. (Convencemos-nos do perigo) 


Leia atentamente o trecho seguinte, para responder às perguntas 7824784. 

“O Interior de uma caverna é um lugar inusitado para apreciar a variedade de 
plantas que compõe a Mata Atlântica. E, no entanto, é isso que ocorre emTeminina, 
uma das cerca de 250 cavernas já exploradas pelos geólogos na região do Parque do 
Alto Ribeira, no sul do Estado de São Paulo. AI, é possível encontrar estalactites e 
estalagmites ao lado de palmeiras e bromélias. A ação erosiva das chuvas torrenciais 
sobreo trágile altamente permeável solo calcário da região provocou o desabamento 
deum pedaço do teto da caverna, criando uma imensa clarabóla natural. A entrada de 
luz, incomum numa caverna inóspita, permitiu o aparecimento da vegetação e a 
sobrevivência das árvores, antes avistadas apenas ao ar livre nesse que é o maior 
parqueespeleológico do Brasil (Galileu, nº129) 


782) Sócorretoafirmar que: 


aj E comum a apreciação de plantas da Mata atlântica em uma caverna. 

b) Overbo compõe (1.2) está no singular para concordar com caverna (11) 

e) Teminina é o nome de uma caverna que não se localiza na região meridional do 
Estado de São Paulo. 

d) Noprimeiro período do testo há um pronome substantivo. 

e) Aspalavras incomum (1.8) eárvores (1.9). pertencem ao mesmo processo de 
formação. 


783) Sónão écorreto afirmar que: 


aj, Apalavra interior (1 1) sofreu no testo o processo da substantivação. 

bj A forma verbal compõe (£ 2) poderia estar no plural, sem prejuízo da correção 
gramatical 

e) Apalava ali (4.4) tem como referente a palavra Teminina (1.2) 

d) A palavra estalactites (1.4) tem suassílabas separadas da seguinte maneira: es-ta- 
lncaites 

e) aparecimento da vegetação (L.8) não tem como causa a entrada de luz (1.78) 


784) Quanto ao significado dos vocábulos do texto, só está errada a alternativa seguinte: 


a) inusitado (L 1) estranho 
bj erosiva 1.5) -corrosh 


€) permeável (1.6) - que deixa passar 
a) inóspita (18) -em que não se pode viver 
e) espeleológico (10) - destinado a escavações ci 
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785) (PG.JUSTIÇA) Em que item a seguir 0 adjetivo destacado tem valor claramente 


subjetivo? 
aj "Aquestão éabrirna sociedade o debate sobre o papel moderno que cabe às Forças 
Armadas 


bj "no combate violência urbana. 
e)". com seus dramáticos desníveis sociais 
a *..e do banditismo mais bem-equipado do que as Polícias 
e) *..esbarram na destinação constitucional 


786) (APRE) Leia o trecho abaixo identifique a opção que faz correspondência incorreta 
entreas duas colunas. 
“Ainda quando a vida mais não fosse que a urna de saudade, o sacrário da memória 
dos bons, isso bastava para à reputarmos um benefício celeste, e cobrirmos de 
reconhecimento a generosidade de quem no-la doou (Ruy Barbosa) 


Termos destacados Função sintática na frase 
aja objeto direto 
b) umbenefício celeste predicativo do objeto direto 
c) a generosidade objeto direto 
d) quem objeto indireto. 
ey no objeto indireto 


787) (MPR A forma adequada da frase é: 
aj Osmenores, com exceção das meninas, mantêm-se com R$ 200,00 mensais. 
b) Osmenores, com excessão das meninas, mantêm-se com R$ 200,00 mensais 
c) Osmenores, com exceção das meninas, mantém-se com R$ 200,00 mensais 
d) Osmenores, com excessão das meninas, mantém-se com R$ 200,00 mensais 
e) Osmenores, com exceção dasmeninas, mantêm-se com R$ 200,00 mensal 


788) (MPYRJ) A forma adequada da frase abaixo é: 
à) Osmeninos easmeninas brasileiras ainda não reaveram sua condição de cidadãos. 
b) Osmeninoseasmeninas brasileiros aindanão reouveram sua condição de cidadãos 
€) Osmeninos eas meninas brasileiras ainda não reaveram sua condição decidadoes, 
d) Asmeninas eos meninos brasileiros ainda não reaveram sua condição de cidadães, 
e) Asmeninaseos meninos brasileiros alnda não reouveram sua condição de cidadoss. 


789) (AFRF) Em relação aos elementos que constituem a coesão do texto abaixo, assinalea 
opção correta, 
Ocaráterético das relações entre o cidadão eo 
poder está naquilo que imita este último e, 
mais queisso, o orienta. Os direitos humanos, 
em sua primeira versão, como direitos civis, 

5 lmitavamaação do Estado sobreo indivíduo, 
em especial na qualidade que este ivesse, de 
proprietário. Com a extensão dos direitos hu 
manos a direitas políticos e sobretudo sociais, 
aqueles passam - pelo menos idealmente - 
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10 afazer mais do que limitar o governante:de- 
vemorientar sua ação. Os fins deseusatos 
devem estar direcionados a um aumento da 
qualidade devida, que não se esgota na lin- 
guagem dos direitos humanos, mas tem nela, 
15 ao menos, sua condição necessária, ainda que 
nãosuliciente. 
(Mena Janine Ribeiro, Fronteiras da Ética, São Paulo: Senac, 2002, p. 140) 
a) Em'oorienta' (1.9,0º refere-se a “cidadão” (1) 
b) Em'este tivesse” (L 6), este” refere-se a “Estado” (1.5) 
e) Em aqueles passam" (19), "aqueles” refere-se a" 
suaação” (1 11) e"seuisatos” (1 11) remetem ao mesmo referem 
“sua condição” (15) refere-se a “um aumento na qualidade de vida” (1.12 e 13) 


790) Na frase'"O desmatamento da Amazônia preocupa o mundo todo*,o termo sublinhado 
tem valor passivo; o mesmo ocarre como termo destacado na seguinte alternativa: 
a) Elenão tem sequer o jeito de um sem-vergonha. 
b) Recebeuo abraço do amigo. 
e) Essa éa opinião detodos 
d) O pé da mesa estava torto. 
e) Recomendaram-mea troca do aparelho, 


791) No trecho: "Não falo à cerca de política, tampouco converso a respeito de futebol; 
quando me pedem explicações, prefiro não dizer por que”, quanto aos termos 
destacados, podemos dizer que 
aj s60 primeiro está errado d) o segundo eo terceiro estão errados 
b) sóo segundo está errado e) oprimeiro eo terceiro estão errados 
d) sóotereeiroestáerrado 


792) (TRE) Indique a opção que completa com correção gramatical e com coerência as 

lacunas do texto abaixo, 
O Estado cresceu em termos de pessoal e, principalmente, em termos dereceita 

e despesa, Em muitos países, os servidores públicas, excluídos os trabalhadores das. 
empresas estatais, correspondem 10420 porcento da força de trabalho, no 
infeio do século XX essa proporção estava próxima de 5 por cento. As despesas do 
Estado, porsuavez, — nesse período: nos últimos trinta anos... variando entre 30 
e50 por cento do PIB. Naturalmente, esse processo de crescimento ocorria ao mesmo 
tempo em que as funções do Estado, principalmente na área social. (Lutz Carlos. 
Bresser Pereira, com adaptações) 
a) acerca de / enquanto / muliplicaram-se / dobraram / se ampliavam 
b) acerca de / quando / multiplicar / dobraram-se /ampliava-se 
e) cercade quanto / multiplicaram / dobravam-se / se ampliava 
d) emeerea de / em quanto / semultiplicava / dobrou / ampliavam 
e) decerca de / porquanto / multiplicavam / dobravam-se / ampliava 
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793) Assinale a opção que completa corretamente lacunas da frase abaixo. 


Trouxeblusas....... salas, «ecalças, 
aj, vermelho-sangue - rosas - verde-abacare 
bj verde-azulado -creme - azul-turquesas 

c) amarelo-canários - gelo -azul-esverdeadas 
d) verde-amarelas laranja -cinza-claro 


e) azul-piscina “abóboras - azul-ferrere 


láseis décadas morria num zoológico o último espécime do tigreda 
Tasmânia, um marsuplal carnívoro listrado caçado até a extinção na Austrália. Agora, 
pesquisadores do mesmo país que varreu esse mamífero da face da Terra planejam. 
trazê-lo devolta, por meio de clonagem. Os cientistas anunciaram que obtiveram o 
DINA de um animal extinto eacreditam que o material genético poderá ser usado para, 
em dez anos, clonarum filhote”; na correspondência de elementos nesse primeiro 
parágrafo, aquela que é inadequadamente indicada é: 

a) Tasimânia -mesmo país. d) DNA=material genético 

bj tigre da Tasmânia =mamífero e) mamífero=1o (1raz6-10) 

c) pesquisadores = cientistas 


795) (APRE) Indique o item em que todas as palavras estão corretamente empregadas e 


gratadas. 

a) Apirâmide carcerária assegura um contexto em que o poder de infringir punições. 
legais a cidadãos aparece livre de qualquer excesso e violência, 

b) Nos presídios, os chefes e subchefes não devem ser exatamente nem juízes, nem 
professores, nem contramestres, nem suboficiais, nem "pais”, porém avocam asi 
um pouco de tudo isso, num modo de intervenção específico. 

e) Ocarcerário, ao homogeinizara poder egalde punir a poder técnico de disciplinar, 
ilide o que possa haver de violento em um e de arbitrário no outro, atenuando os 
efeitos de revolta que ambos possam suscitar 

d) Nosingular poder de punir, nada mais lembra o antigo poder do soberano iminente 
que vingava sua autoridade sobre o corpo dos supliciados. 

e) Aesistência de uma proibição legal cria em tomo dela um campo de práticas ilegais, 
soboqualsechega a exercer controleeaferirlueroilícito, mas que se toma maneável 
por sua organização em delinqUência.ftens adaptados de Miche! Foucans) 


796) Assinale o erro na substituição do termo sublinhado. 


aj Entregou todas as roupas no mesmo dia 
Entregou-as no mesmo dia. 

b) Mostrei asolucão aee 
Mostrei-lha. 

€) Vós comprastes algumas camisas 
Vóscompraste-as, 

d) Recompõe, assim que puderes, as tuas tarefas. 
Recompõe-nas, assim que puderes, 

e) Façaoconserto, 
Faça-o, 
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797) (IBGE) “Como controlamos a produção de nosso próprio alimento, somos a primeira 


espécie na história...;a oração sublinhada apresenta, em relação à seguinte, o valor 
de: 

aj condição d) conclusão 

b) modo e) causa 


e) comparação 


798) (PABPOL.) Desmanche é palavra formada do mesmo modo que: 


a) ataque d) urbanidade 
bj frente e) parede 
o cidade 


799) Os pronomes de tratamento devidos a prefeito, rel, funcionário público graduado e 
reitor de universidade são, respectivamente: 
aj Vossa Senhoria, Vossa Majestade, Vossa Senhoria, Vossa Magnificência 
b) Vossa Excelência Vossa Alteza, Vossa Senhoria, Vossa Eminência 
c) Vossa Senhoria, Vossa Majestade, Vossa Excelência, Vossa Eminência 
d) Vossa Excelência, Vossa Majestade, Vossa Senhoria, Vossa Magnificência 
e) Vossa Excelência, Vossa Majestade, Vossa Senhoria, Vossa Reverendíssima 


800) Houvetroca no emprego de lhe na seguinte sentença: 
ay. Aquele tio, sempre lhe deu atenção especial. 
bj Esseeseritor sempre ovinos congressos. 
e) Nuncao faria qualquer mal 
dy Jamais o esconderia, mesmo se pudesse 
e) Encaminho-lhea proposta dos grevistas 
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393 D [44 A [495 D [546 € c D c 
394. D [445 B [496 B [547 D c c E 
395. B [446 D [497 C |54 5 E E c 
396. B [447 A [498 C |549 € a B c 
397. A [448 D [499 C |550 € c B A 
398 D [449 C [500 E |551. A D D E 
399. D [450 C |501 D |5s2 D D B D 
a00. A [451 C [502 D |55% E B D D 
dot. c jas2 D [509.4 [554 D 5 D c 
402 D [453 C [504 D |555. D a D c 
403. E [454 C [505 D |556 à c c E 
404. A [ass A [506 C |5s7. € E A c 
405. D [456 C ]507. C |55ã E c B D 
406. E [457 E [508 A |559 € c c Fi 
47. D [asa C [509 B |560 A D c A 
408. A [459 D [510 B |561. E B D c 
409. D [460 C |511. D |562 € a a E 
410. C [461 C [512 A |56 € a E c 
a A [462 E |513. C |564 D B c A 
ai E [46 A |514 D |565. E c 5 E 
413. C [46 D |515. E [566 D D A c 
4. E [465. E [516 B |567. € D D D 
ais. B [466 C |517.A |566 € B D 5 
416. B [467 D |518 A |56% E E c E 
am. A [468 B |519. C |570, D c B c 
aim D [469 B [520 C |57l € EN c A 
419. 6 jam. A |521. C |572 5 c E c 
420. D |471. E |522. C |573, D D D D 
21. c |472. E [523 D |574 A c B E 
42 A ja A [524 6 |575. 5 D f c 
“23. 6 |474. C [525.4 |576 € D c 5 
am c [475.6 |526 C |57 € B a A 
425. € Jam Cc |527. A |578 D 5 D c 
428. D |47. D [528 B |579, D A D 5 
a. C [am D [529 D |5t à D c É: 
“28 À jam. 6 [50 6 |58 C c EN c 
429. c [480 A [531.4 |582 à D c 5 
as0. E [48 D [582 C |58% E a D D 
as. c [am c [583 C |58 E E A c 
432 6 [483 C [584 B |585 D D D D 
as. A [48 A |585. D |586 À a c D 
434 D [485 B [536 C |587. À E c A 
435. B [406 B |53%7. D |5g € c 5 B 
as6 C [sm C [538 B |58 € a a D 
437. 6 [am D [539 C |590. € E a c 
438 D [489 C [540 C |591. E c c A 
asa C jaso C [541 A |592 D c B 5 
440. E ja. À [542 C [591 5 D c A 
44 6 [492 D [54 6 |594 à A D D 
442 D ja. A [544 C |595 D D D D 
443. A Ja D [545 D [5986 D A A A 
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COMENTÁRIOS 


1LeraC 
A palavra tem sete letras. Como apresenta um dígrafo (REY), o número de fonemas só 
pode ser seis. São eles: /Tê), [8/, IRRE/, 81, INBJ, fuí 


2)Leiraa 

A palavra saxão tem cinco letras, sendo que o x equivale a um encontro consonantal 
Então, existem seis fonemas: /S8/, /a/,/Kê!, [SB!,[3/, [ul. Fabxa e ventar têm cinco fonemas; 
morro, quatro. 


3)Leira 

Postar tem 6 fonemas, já que todas as letras são pronunciadas, Docinho, que apresenta 
o diprafo NH, tem seis. Havia, com HH, que não se pronuncia, tem apenas quatro, sendo, 
portanto, o gabarito. Prato tem 5 fonemas. 


AjLeiraD 
As três primeiras palavras possuem ditongos; logo, apresentam semivogal. Na palavra 
dia existe um hiato, pois os elementos vocálicos se pronunciam distintamente: dia 


spLeiraD 

O am final dos verbos corresponde ao ditongo do. Em sair, os dois elementos vocálicos 
estão em sílabas separadas: sa-ir. Em vento, à vogal está acompanhada de 1, sinal de 
nasalidade. Trata-se de uma vogal nasal. 


GjLeiraB 

Cada palavra da opção b tem uma vogal seguida de semivogal o que constitui o ditongo 
decrescente. Nas outras palavras, encontramos, pela ordem: ditongo decrescente, digrafo 
(qu), ditongo decrescente, hiato; ditongo crescente ditongo decrescente, ditongo decrescente, 
ditango decrescente; hiato, ditongo decrescente ditonga decrescente, ditongo decrescente. 


Letra 
Em tranqjilo, tr é um encontro consonantal e an um dígrafo, Na silaba qui, existe um 
ditongo, enão um digrafo, porqueo u é pronunciado e tono. 


gpLeirac 
Aletram no final de enxágiem representa a semivogal E Assim, há duas semivogais (/ 
u/e ff) com uma vogal no meio. 


9pLeiraa 
Oqude querida é um digrafo; a palavra, assim, não tem ditongo. A segunda palavraéai, 
ainterjeição, e não o advérbio aí que tem hiato. 
10) Letras 
É uma questão de fonética Vogal, aqui, éo som, enão a letra. Na palavra quereis, o u faz 
parte do dígrato, não sendo, pois, uma vogal. E é semivogal, é não vogal. Dessa forma, a 
palavra só tem duas vogais 


tb Leirac 
Postônica é átona que vem após a tônica. Caju é oxitona, portanto não há depois da 
vogal tônica u uma outra vogal, que seria chamada de postônica. 
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1 
Nílson Teixeira de Almeida 


GRAMÁTICA 
' COMPLETA 


PARA: 


CONCURSOS 
E VESTIBULARES 


19)LetraB 
Avogal if, que éa segunda da palavra usina, tem exatamente a classificação apresentada. 
Favor consultar a tabela. 


13)Leiraa 
A vogal fé! da palavra levo tem exatamente a classificação apresentada. 
1 LetraD 
As vogais átonas no final de palavra são chamadas de reduzidas, um som intermediário 
entre aberto e fechado. 


15)LeiraB 
Pelo quinto critério, baixa éa vogal /a/:altas, f/e ful. Por isso, saco passa a suco, ao se 
fazera troca solicitada. 


16) Letra 
Na palavra tóxico, ox tem pronúncia dupla:tóksieu Nas outras, pela ordem, essa letra 
representa os fonemas /Xe/, /Z8/ e [S8!. 
1 LetraD 
São oclusivas as consoantes /Pê/, (Té, [Kê), [Bêl, (Def, IGUEI. Na palavra cobre, a 
letracrepresenta o fonema /Ker. 
18) LeiraB 
O fonema Sê da palavra sapo tem exatamente a classificação apresentada. Confira na 
tabela, 


19)Letra 
Homorgânicas são consoantes pronunciadas de maneira idêntica, com exceção da 
sonoridade: uma é surda; a outra, sonora. Veja a semelhança: (Pê) - Bel. 


20) LetraA 
O fanema [Kê da palavra cola foitrocado por seu homorgânico /GUÊ/, dando origem 
patavragola. 
21LeraD 
“Agorase pede a troca dos dois fonemas surdos pelos homorgânicos, ou seja, [KB por | 
GURI e [Tê por Dê. Isso conduz à palavra gado. 


23) Lea 
Pede-se a troca do fonema [SG por seu homorgânico, que é /Z8!. Daía palavra rasa 


23) Lea 

Osfanemas constriivos vibrantes são /Rê e [RR Elesaparecem nas palavras daopçãoc. 
24LetraA 

As consoantes bilabiais são /Pê, /Bê/ e (Mé. Elas não aparecem na palavra açude. 
25)LetraB 

Os fonemas consonantais palatais são /XB), [J8), [LHE e INHEI. Aparece na palavra 
chuva, em que o digrafo ch representa o fonema [Xer. 
26) LetraD 

Aletral, mesmo em final desaba, representa a consoante constritiva lateral, alveolar, 
sonora, oral. A palavra sal não tem ditongo, pois o nunca representa semivoggal. 
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treco E, rim 


2mLewaD 

Em adquirir, existem sete fonemas, pois o qu é digrafo, contando-se nele apenas um 
fonema. Não há ditongo, pois o u não é pronunciado no grupo qu. Além do digrafo qu já 
citado, temos o encontro consonantalad, o que nosleva para a opção d. 


28 Lea E 

Nas palavras da opção e, temos os ditongos decrescentes (6, auf e fai, pois primeiro 
aparecem as vogais, depois as semivogais. Nas outras palavras, há, pela ordem-hiato, hiato, 
ditonga crescente; hiato, ditongo crescente, ditongo crescente; ditongo crescente, hiato, 
hiato; ditongo decrescente, hiato, ditongo crescente. 


29) Letra E 
Os fonemas consonantais da palavra são /Bf, [Dê é [RêJ, que têm exatamente a 
classificação da opção e. 


30) Letra B 

O número de digrafos de uma palavra deve ser diminuído do número de letras, para se 
chegar ao número de fonemas. Assim, em anjinho, com dai digrafos, há cinco fonemas; em 
carrocinhas, com dois digrafos, nove; em nossa, com apenas um dígrato, quatro; em 
recolhendo, com dois digrafos, oito. 


31) LeraD 
Aspalavras vatapá, ló e ipê são acentuadas pela regra das oxitonas: a, e, 0,em, ens. Gar, 
senda oxitona terminada em, não pode teracento. 


32) LewraD 
As palavras neném, através e pajé acentuam-se pela regra das oxitonas. No caso de 

através, convem lembrar que a letras não influi na acentuação, quando está unida a uma 

vogal Porisso mesmo, apás deve ser acentuada: oxitona terminada em o, seguida des. 


38) Letra B 

Aqui temos uma questão com verbos que apresentam pronomes átonos enclíticos ou 
mesoelíicos. Em veneê-la, tra-se o pronome ae aplica-se a regra paraa forma verbal, vencê, 
que éaxitona terminada em e. Em se tratando de mesóclise, consideram-se isoladamente 
as duas partes do verbo, aplicando-se as regras de acentuação. Dessa forma, a letra b contém 
erro, pois pedi é oxitona terminada em , não devendo, pois, ser acentuada. À terminação 
famos, proparosítona, está correta. 


34) LemraD 

São quatro palavras paroxitonas. Fértil e júri, terminando em e, estã de acordo com 
aregra Rede tem uma terminação da regra das axitonas, não devendo ser acentuada. O erro 
están palavra em, que não pode levar acento gráfico, por ser parosttona com a terminação 
em, das oxitanas. 


35) Lea 

Na letra e, a palavra látex termina em x, sendo, por isso, acentuada. Cuidado com a 
pronúncia das palavras! Ela é paroxítona, não a pronuncie “latéx”. As outra palavras, 
igualmente, pertencem à regra das parositonas. 


36) Letra B 
Pêssego é proparoxitono, não poderia ficar sem acento. Convém lembrar que nome 
próprio segue rega ortográfica; Patrícia é paroxitona terminada em ditongo, daí acento. 
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sm) Leac 
A palavra mês é um monossiabo tônico terminado em e, seguido de s. As outras palavras 
são parositonas e não estão seguindo a regra. 


38) LetraD 

Questão muito difícil. Os estudantes costumam achar que o grau de dificuldade está 
relacionado diretamente com o tamanho da questão, masisso não é correto. A questão pode 
ser pequenae difícil. Oserros das opçõesa, be esão, respectivamente, patio, virus ebenígno. 
Na letra d, vê é monossílabo tônico terminado em e. Já historia engana o estudante, que 
tende a era palavra como o substantivo história, que teria acento. Porém, trata-se aquida. 
forma verbal historia, sem acento, do verbo historiar: eu historio, tu historias, ele historia 
ee. 


39) Letra 
Asaltemativas aeb apresentam ditongosabertos e ditongos fechados. Os ditongas é, éu 
e ói devem ser acentuados, sempre que estiverem na siaba tônica. Porisso, dispnéia fogaréu 
estão acentuadas. Nas opções e ed, temos palavras com hiatos. Construírmos está errada 
pisa letra isó pode ser acentuada se estiver sozinha nasilaba ou formando silaba coms. 


AO)LetraB 

Oshiatos do ee têm a primeira vogal acentuada, desde que seja tônica. A palavra Lisboa, 
no entanto, termina em oa. Só há uma palavra em português com oa acentuado: cõa, que 
tem acento diferencial de intensidade. Nas opções ce d, temos regra dos verbos ter e vir (e 
derivados); à terceira pessoa do plural do presente do indicativo leva acento circunhexo: 
eles obtêm, eles convêm; a terceira pessoa do singular segue a regra geral. 


AlLeraB 
Regra dos ditongos abertos: geléia e bóia. 


aLemaa 
Éteré paraxitona terminada emr. Seu plural, éteres, pertence à regra das proparonionas. 


ag Lea 

Otremadepende da pronúncia. O utem de ser pronunciado e átono. A questão apresenta 
palavras de pronúncia duvidosa, que as pessoas costumam errar. Estão incorretas, 
respectivamente: distingdlir, adquirir, por consegllinte, Corrigindo, teríamos: distinguir, 
adquirir, por conseguinte. Lígúido pode ou não ter trema. 


ag) Lemac 
A palavra correta é gratulto, sem acento, pois se trata do ditongo ul. Há outras assim na 
língua. Tome cuidado. 


AS) LewaD 
Questão difícil, porque envolve pronôncia. As patavras cuja sílaba tônica não fot 

devidamente sublinhada são, pela ordem: zenite (a palavra é zênite), quadrumano 

(quadrúmano), necropsia (necropsia, si é que é tônico), alcione (alcione, uma ave) 


AG) Lea c 

Há palavras que podem ter o acento tônico em alabas diferentes, sem mudança de 
sentido. Sempre uma fica com acento gráfico, outra não. As que não admitem tal variação 
prosódica são, pela ordem: álibi, ínterim, sutil (existe súti, com outro sentido), ruim, index. 
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am Lemac 

A palavra polen está errada porque, sendo uma paraxitona terminada em n, deve ser 
acentuada: pólen. Já a forma do plural, polens, não leva acento porque é uma palavra 
paroxitona terminada em ens, terminação da regra das oxitanas. 


AB Letra C 
Está éoxitona terminada em a; já é monossílabo tônico terminado ema. 


AS) Loira E 
Os verbos ter evir e seus derivados, na terceira pessoa do plural do presente do indicativo, 
levam acento circunflexo: eles têm, eles detêm, eles vêm, eles advêm. 


50) Letra D 
As palavras aliás, vocês e propôs são oxdtonas terminadasema, ee o, seguidas de's que 
não influi 


SI Lena E 

Cinco palavras são sublinhadas no texto, para que se aponte a que apresenta erro, neste 
caso, de acentuação. A palavra provinciana é paroxítona terminada em a. Deriva-se de 
província, em que vin é sílaba tônica, por isso mesmo acentuada. Mas 0 vin é átono em 
provinciana, cujasilaba tônica é o primeiro a. 


52)LeraB 

Emeristalizar, utilizar e concretizar temos o sufixo zar, quese escreve com. Na palavra 
pesquisar, os pertence à palavra primitiva, pesquisa. Assim, não se pode escrever pesquizar, 
poisa izar não paderia ser retirado da palavra 


58) Letra C 

O sufixo eza forma substantivos abstratos derivadas de adjetivos. Não é o caso de 
princesa, grafada coms, porque se trata do feminino de príncipe, Da mesma forma, escreve. 
se duquesa, baronesa etc. 


54) LewraD 
A palavra exceção deve ser escrita com pois se deriva de exceto, que apresenta tno 
radical. Da mesma forma: opção (de optar), projeção (de projetar) etc. 


55) Letra C 

Suspensão, escansão e pretensão têm origem em verbos com nd no radical suspender, 
escandir e pretender. Já detenção deve ser grafada com porque vem do verbo deter, 
derivado de ter, que exige q nas derivadas. 


56) Letra 
Em português, existem as silabas iniciais ex e es A palavra certa é espontâneo. 


SM LeiraA 

A palavra errada é ojerisa, que se grafa com 2: ojeriza. Na letra b, temos a regra do sulixo 
izar, que aparece em todas. Na opção €, a regra do ditonga: depois de ditongo usa-sex, çes. 
Na alternativa d, encontramos palavras derivadas, que mantêm as letras s, ) es de suas 
primitivas: camisa, loja e lápis. 


58) Letra C 
Cuidado com a palavra hesitar, que não tem nenhuma relação com êxito. Misto vem de 
misturar, portanto não pode ser com x, como se vê por aí. A palavra paçoca é com ç. 
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59)LetraB 

Tigela escreve-se com. Berinjela é nome de alimento, que geralmente se escreve com 
Jjinão é uma regra, mas pode ajudar em certas circunstâncias. Atrasado vem de atrás, queé 
com, Ensugar tem a sílaba inicial em, que pedex. 


6O)LetraB 
Soçobrar se escreve comç,enão comss 


Gi LeraB 

O verbo paralisar escreve-secoms, pois não possulo sufixo izar. Observe quea terminação 
não pode ser retirada, porque teríamos paral. Da mesma forma, suas derivadas: paralisação, 
paralisia etc. 


62)LeraB 
A palavra reprisar vem de reprise, que é coms. 


6gLeraD 
Jenipapo grafa-se com  enão com g Atente para a palavra rijeza, com o sufixo eza Ela 

vem derijo, adjetivo 

64 Lema 


A palavra lasanha é escrita coms, 
Existe guiso, com s flexão de guisar. 


não com Quanto a guizo, trata-se do substantivo. 


65) LeiraD 

Piche se escreve com ch. Mexilhão é com x por catia da sitaba inicial me. Hachurar é 
uma palavra pouco usada e está grafada com perfeição. Mecha é uma das exceções da regra 
da me inicial, que pedex. 


66)LeraB 
Outra questão sobre as silabas infciais exe es. O correto éexplanar, única a ser grafada 


6mLeraB 
O inversa da questão anterior. O verbo estender se escreve com. Não custa lembrar que 
aderivada extensão é com x. 


68) LetraD 
O emprego de o eu costuma confundir. Procure gravar as palavras deste exercício está 
der A palavra femoral, embora venha de fêmur, escreve-se com o. 


69) Letra C 

Agora temos a alternância 1 / , igualmente problemática. Também é interessante que 
você memorizeas palavras da questão. O correto é digladiar (di= dois; glad= espada O verbo 
significa, originalmente, “lutar com espadas”, ou seja, duas espadas, uma com cada lutador. 
70) Letra C 


O correto éxingar, com. Neusa e falsão se escrevem com s por causa dos ditongas eu e 
al Inchação vem de inchar, tendo conservado a vogal temática a; por isso, come. 


Tl LeraD 
A palavra certa é menção, come. A palavra assessor (e derivadas: assessorar, assessoria 
ete,) não pode ser confundida com acessório, com ena segunda sílaba. 
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2) Leia 
Sucinta não tem digrafose. 


lema 

As palavras derivadas de erva escritas com b recebem oh inicial: herbívoro, herbicida 
cte Seo vse mantiver, não aparecerá h É ocaso de ervanário. Não confunda hindu com 
indiano, esta sim, sem. 


TAjLeiraA 
Tá falamos destas duas palavras: estender e extensão, uma com s, outra com. 


75) LeraD 
A palavra artimanha se grafa comi, enão come. Corrigindo as outras, temos: disenteria, 
herbívoro (veja os comentários da questão 73), bueiro e irrequieto. 


76)LeraD 
Outra questão envolvendo o digrafo sc. A palavra correta é Indecente, sem. 


TM LeiraA 

Alternativa a não apresenta erro, sendo o gabarito, Na letra b, o erro está na palavra 
imprecindível, na qual foi eliminado o sela apresenta digrafo sc: Imprescindível. Na letra 
e oerra seencontrana palavra inciente, da qual foi retirado os; ela também tem o digrafo se: 
insclente. Na letra d, o erro está em flajelado, que se escreve com g; lagelado Na letra e, 
paralizados está errado: o certo é paralisados; também está errado semi-paralizados. Corrija 
se para semiparalisados. 


78) Letra 

A palavra abrupto (e derivadas) engana multa gente. Ab é um prefixo seguido der. Em 
talsituação, o comum em português é que haja um hífen (ab-rogar). Sem o hífen, as pessoas. 
passarama pronunciar a-brup-to, 0 queleva a erro na divisão silábica. Assim, para ficar com 
alíngua culta, pronuncie e separe ab-rup-to. 


79)LeraD 
A palavra carmauba apresenta o hiato a-u. Hiato é a união de duas vogais em sílabas 

separadas. É só pronunciar calmamente a palavra, que se percebe, Lembra-se da regra de 

acentuação das letras ie u formando hiatas? É o caso de carnauba, bai, caímos, Luís etc. 


aOjLetraB 

Em português, não existe vogal seguida de ditongo crescente (ia, ua, io, 10). É o caso de 
raio, que, na realidade, é vocábulo formado por um ditongo (a) e uma vogal (0). Sua 
separação só pode serral-o. Da mesma forma, palavras como meio, idéia, vaia, ceia, jóia et. 
A palavra plaulense é Interessante: constitui-se de, respectivamente, vogal, ditongo, vogal, 
vogal; obviamente, as duas últimas formando um hiato. Ainda aqui cabe dizer que a 
pronúncia adequada da palavra resolve o problema da divisão de sílabas. 


BILeiraa 

A palavra coadjuvante é formada pelo hiata o-a e o grupo consonantal impróprio dj, 
devendo ambos ser separados; por isso está errada a divisão das palavras amnésia e apto. 
Separação correta: am-né-siaeap-10.0 problema de superalimentado é que o rdo prefixo 
deve passar para o lado da vogal:su-pe-ra-li-men-ta-do. 
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se) LewaD 
Trata-se de palavras com o prefixo sub. Ele se mantém inteiro, quando seguido de 
consoante; divide-se, se seguido de vogal. A divisão correta na letra d ésu-bi-tem. 


A8) Letra C 

Na letra a, a segunda palavra está mal dividida, pois apresenta um tritongo; divisão 
coreta:-guais. Na b, também a segunda está errada, pois não há slaba sem vogal: divisão 
cometa: felds-pa-to. Na d a terceira palavra está errada, pois seu ditongo foi dividido; divisão 
cometa: a-má-veis 


BAjLeraB 
As palavras não têm vogal mais ditongo crescente. A divisão correta é pla-téi-a, ouseja, 
dirongo mais vogal 


AS) LeraD 
A palavra paisagem tem ditongo, e não hiato. Separação correta: pal-sa-gem. 
B6)LetraB 
As palavras não se separam em função das elementos mórficos: prefixos, sufixos etc. A 
separação se baseia, antes de tudo, na pronúncia. Assim, os do prefixo des vai formar siaba 
cama vogal seguinte. Separação correta:de-sen-la-ce. 
em Lead 
Corrigindo a separação silábica, temos, pela ordem: a-le-grl-a, sé-rio,bdé-lio. 
Ba) Lea 


Corrigindo, pela ordem: ca-a-tin-ga, re-ló-glo, fae-ção. 


A9) Letra C 

Cuidado especial com palavras que tenham grupos voclicos no meio. Icosaedro 
apresenta um hiato (a-e). Nesse tipo de palavra, é possível, embora não adequada, a 
pronúncia como ditango. Sempre quea palavra tiver essa oscilação de pronúncia, classifique 
“grupo como hiato, Porexemplo:cri-an-a, pi-a-da, ma-go-a-do etc. 


SO) Letra D 

Os prefixos terminados em ou r têm um tratamento à parte. Essas letras passam para 
olado da vogal seguinte; vindo consoante, elas não se separam do grupo. Separação correta: 
cisan-dino. 


SI) Letra 
Em diâmetro, temos o hiato -a. Separação correta: di 
algiaeni-to 


-me-tro. O mesmo ocorre emmi- 


ejLeiraA 
Corrigindo-se, pela ordem, temos: su-bli-ma-ção (o sub, aqui, não é prefixo), co-e-lho e 
ab-ne-ga-do. 
SgjLecraB 
Fazendoa correção, temos, pela ordem: de-sa-pa-re-cer, pa-pa-gai-os e a-mên-doa. 


Sa) LeiraD 
Corrigindo: dis 


a, fór-cepse pa-péis 
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95)LetraB 

Osso prefixo trans vai formar slaba com a vogal seguinte. Correção: tran-ses-pa-ci-al 
96) Letra E 

Questão muto fácil A palavra lei éum monossílabo, possui ditongo, enão hiato. Portanto, 
nãose separa 
SM Lena E 

On do prefixo val formar slaba com a vogal seguinte, Correção: 1-nes-pe-ra-da-men-te, 
98) Letra E 

Cerebrais tem ditongo no final, enão hiato. Correção: ce-re-brais. 
99)LetraB 

Aleira Lé consoante, portanto o sub não se divide. Corrigindo, temos: tran- 
prai-a as-sem-bléi-ae pai-co-lo-gia. 
100) Letra 

O prefixo pseudo pede hifen antes deh, 
101) LetraD 

O prefixo contra pede hifen antes de, 1,5, vogal. O certo é contradança. 
102) Letra 


O prefixo extra pede hifen antes deh, 1,5, vogal Por isso a palavra está correta Corrigindo 
as demais, temos: semieírculo, ultrademocrático e protoplasma. 


tlânai-co, 


vogal. O certo é pseudocientista. 


103) LetraD 
Os prefixos dessa questão pedem hifen antes der, 
cometa éarquiinimvigo. 


104) Letra C 
Os prefixos terminados em r (super, inter e hiper) pedem hífen antes deh er. Assim, fica 
erradaaletrae. O certo ésupermercado. 


105) Letra 
Os prefixos pan, male circun pedem hfen antes de vogaleh. Porisso está errada leura 
b.Coneção: pangermanismo. 


106) Letra D 
O prefixo inter não pede hifen antes de vogal, mas antes de her. Corrigindo as demais, 
temos: semivogal, antiofídico, ultra-som. 


107) LetraA 

Os prefixos acentuados pré, pró, pós, além, recém, aquém exigem hífen (veja as poucas 
exceções, na regra dada); porisso, está correta a letra a. Na letra b, o erra está em bi-secular, 
poiso prefixo binão admite o ifeny; correção: bissecular. O prefixo ex exige hífen, estando 
correto ex-diretor, mas sub-solo está errado, porque sub pede hifen apenas antes dereb; 
correção: aubsolo. Na letra d o erro está em sob-estar, porqueo prefixo sob pede hífen apenas 
antesder; correção: sobestar. 


108) Letra D 

As duas palavras da alternativa a estão corretas, Nat, está errada a primeira, pois micro 
nunca pede hífen; correção: microcomputador. Na alternativa e, as duas palavras estão 
corretas. Corrigindo as palavras da opção d, temos pan-americano e infravermelho. 


bh. Por isso está errada a letra dO 
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109) Letra 
Infra pede hífen antes de h, rs, vogal. Corrigindo, temos: infratemporal. Com exceção 
de algumas poucas palavras, o prefixo bem exige hífen. Veja só:bem-me-quer, malmequer. 


NO)LerraB 
Os prefixos soto e sota pedem hifen em qualquer situação. Verifique, na regra, as poucas. 
exceções. 


1H) Leia 
Ocorreto émeio ambiente. Cuidado, porquemuita penteanda por atescrevendo com hem, 


1EZ)LemaA 
Mala direta tem hífen. Um bom dicionário comprovaisso. 


1i3)LerraB 
Corrigindo as demais, temos: bom senso, cartão de erédito (cuidado, pois cartão-postal 
tem hífen) e livre-arbítrio 


14) LesraC 
O prefixo anti pede hífen antes de, rs. Ant-magnético está errado, porqueao prefixo 
segue um m. Corrija-se para antimagnético. 


115) Lea 

Naletra a, outono, a palavra que poderia suscitar dúvida, énome de uma estação do ano 
e, porisso mesmo, deve ser grafada com inicial miniscula. Jornal do Brasil énome de uma 
empresa, portanto próprio, com iniciais maiásculas. A palavra rua, na letrac, queéo gabarito, 
deve ser com maiúscula, porque acompanha o nome do logradouro; o certo é Rua Camerino, 
Nordeste é com maiúscula, uma vez que se trata de uma região específica. 


116) Letra C 
Nossa Lishoa é nome de empresa. Páscoa é festa religiosa. Linglfstica é nome de uma 

disciplina. O erro está na opção e, porque dia deve ser grafada com maiúscula. Escreva-se 

Dia das Mães, nome de uma festa, uma comemoração, funcionando como nome próprio. 


1im)LeraB 

Queda da Bastilha é um acontecimento histórico, ligado à Revolução Francesa. O erro 
está na opção b, pois os nomes dos planetas, das constelações, dos cometas, das galáxias 
devem serescritos com maiúscula; são nomes próprios. A festa junina éum tipo de festa, de 
características próprias, que ocorre em várias dias de junho; não há motivo para usar iniciais 
maiúsculas, O Guarani é nome de uma obra literária. 


HB) Letras 

Uma questão diferente. À palavra Itu existe como nome comum, da mesma forma que 
pitu sagu e amu O enunciado fala em “poderia ser grafada com inicial maiúscula” Isso sóse 
enquadraso vocábulo tu, que pode ser Itu, nome de uma cidade paulista As outras três são 
sempre nomes comuns. 


119) Letra C 
As Primaveras énome de um livro do poeta brasileiro Casimiro de Abreu. Então, o artigo 
que acompanha o substantivo também deve ser com letra maiúscula 
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120) Letra 

Na opção e, a palavra Terra é o nome do planeta, portanto deve ser escrita com incial 
maiúscula. Igualmente: Vênus, Mercúrio, Urano, Plutão tc 
12nLeras 

Santa Ceia énome de uma obra artística Comissão Parlamentar de Inquérito énome 
de um órgão, com funções definidas, que funciona no Congresso Nacional, O vocábulo 
camavalé nome de uma festa paga. O erro estána opção b porqueas palavras que designam 
asacidentes geográficos, como afa ro lagoa tc. são grafadas com inicial minúscula. Conj 
separario Amazonas. 
122jLeiraD 

Naaltemativaa, o coreto é Câmarados Deputados. Nah desulanorte;nac, constelação 
deórion. A Academia Brasileira de Letras é uma instituição literária, porissografada comas. 
neiais maiúsculas. 


123) LetraA 
Astórmulas de tratamento devem ser escritas com iniciais malúsculas; o correto, na opção 
a éMeritíssimo. 


124) LeiraB 
Idade Média é nome de uma era histórica. Mona Lisa é nome de uma obra artística, 
famoso quadro de Leonardo Da Vini; é o mesmo que Gloconda. O vocábulo português, na 
frase, designa idioma emsi, e não a disciplina, que teria letra maiúscula. A palavra Lei não 
estáacompanhada do número, por isso deve serescrita com inicial minúscula. 


125) LewraD 

Os substantivos são homens, noite fazenda. Qualificando-os, aparecem os adjetivos. 
assustados, trêmulos, fria abandonada. O que leva a resposta para a letra da presença 
de dois pronomes: vários e aquela (na contração naquela) 


126) Letra 

A palavra isso não acompanha substantivo na frase. Portanto, éum pronome substantivo. 
demonstrativo. 
12 Letra c 

Oatigo é uma classe que sempre acompanha substantivo. Na opção € a palavra a está 
diante da pronome relativo que. Significa aquela, classificando-se, então, como pronome 
demonstrativo. Note que o substantivo está oculto:a redação que eu fiz, a comida que cu fiz 
O mesmo ocorre na opção d, que também apresenta um pronome demonstrativo. 
128) LerraA 

A frase que paderia dar algum problema é a de número 4. Temos aí uma interrogação 
indireta. Retirando o “não sei, encontramos uma pergunta: “quem gritou?” Sempre que 
isso ocorre, o quem é pronome interrogativo. 


129) Letra C 

Nunca e jamais ão adveérbias de tempo, e não de negação; têm valor negativo, o que não 
nos autoriza a considerá-los de negação (ninguém também é negativo e nem sequer é 
advérbio). Bem equivale a muito e modifica um adjetivo. 
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130) LeiraB 

A palavra mesmo confirma a ação verbal eequivalea realmente; sempre queisso ocorre, 
classifica-se como advérbio de afirmação. Na letra ca palavra mais pode enganar; elanão 
indica intensidade, como às vezes acontece, mas equivale a já ou jamais: já não pedirei, não 
peddirei jamais. 


191) Letraa 
Um equivale a algum: não pode ser numeral. O está diante de que e significa aquilo, 

portanto é demonstrativo. Nunca é sempre advérbio de tempo. Eleé pronome oblíquo porque 

funciona como complemento, não como sujeito, situação em que seria pronome reto. 


132) Letra C 

Cansado é um adjetivo porque é palavra vartável, Veja: Maria chegou cansada. Sempre 
que houver dúvida entre advérbio e adjetivo, Desiane a frase. Se a palavra fora feminino 
ouao plural, será adjetivo, e não advérbio. 

Ele éalio. (ela éalta, eles são altos) 

Ele fala alto. (ela fala alto, eles falam alto) 

Na primeira frase, alto é adjetivo; na segunda, advérbio de modo. 


1sLeiraD 

Advérbio modifica verbo, adjetivo ou outro advérbio. Se acompanhar substantivo será 
pronome adjetivo indefinido. É a que ocorre na opção d, em que mais acompanha o 
substantivo livros 


134LeraD 
Muito acompanha um substantivo; portanto, trata-se de pronome adjetivo indefinido, 
enão de advérbio de intensidade. O equivale a isso, é não a ele; dessa forma, é pronome 
demonstrativo. Mim é sempre pronome oblíquo tônico. Logo indica o momento em que tudo 
se ajeitará, sendo advérbio de tempo. 
135)D 
As orações a e b não oferecem problemas. A palavra tanto acompanha o substantivo 
barulho; não poderia ser advérbio de intensidade, como parece. Quem é pessoa, portanto 
pronome interrogativo. O advérbio interrogativo indica lugar (onde?), tempo (quando?) te. 


136) Letra 
A palavra onde, na frase, não é advérbio. Ela tem um antecedeme (ro) e equivale a no 
qual É, pois, um pronome relativo 


197) LeiraD 
Os substantivos são trabalho, escritório e funcionários. Os adjetivos: interessante, 

inteligentes e esforçados. O que decide a questão é o fata de muito, acompanhante de um 

substantivo, ser pronome, e não advérbio. Estude bem isso, que é importante. 


138) LetraA 

Questão simples, de reconhecimento de advêi 
porque modifica o adjetivo esforçado, aumentando-lhe o valor. Bem também pode ser 
advérbio de modo. 


as. Bem é advérbio de intensidade 
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189) LeraD 
O única pronome que acompanha substantivo é poucas. Os outras são pronomes 
substantivos. 


MO) Letra 
As palavras seu, nossa e cada acompanham, respectivamente, os substantivos amigo, 

contribuição e pessoa. São, portanto, pronomes adjetivos. Ele substitui um substantivo: é 

pronome substantivo. Aliás, como vimos, os pessoais nuncasão pronomes adjetivos. 


Mi) LeraD 
A palavra isso é sempre pronome substantivo demonstrativo. Nunca aparece ligada a 
sulbstantivo, que é a característica do pronome adjetivo. 


142) Letra C 
O único pronome pessoal que funciona como sujeito da oração está na opção e. Portanto, 
ele, nessa frase, é um pronome pessoal reto. Os demais são pronomes pessoais oblíquos. 


3) LeraD 

Os pronome tu, ela e nós atuam como sujeita de suas orações; são pronomes retos. Vós, 
precedido de preposição, é complemento do verbo será levado; é um pronome pessoal 
oblíquo. Não se esqueça de que apenas eu e tu são sempre retos. 


14) LeraD 
Naaliernativaa, que é o problema maior, temos a palavra durante, preposição acidental 
Nasaliernativas be, as preposições são perante ea. Na opção d, não há prepos 


145) Letra 

Questão dicl. palavra a da primeira opção é artigo definido, pois se liga ao substantivo. 
resposta. Conforme é uma preposição acidental, enão uma conjunção, poisnão iniciaoração; 
elaintraduz a locução adverbial de conformidade conforme o pedido, função tpicadeuma 
preposição. Entre, na opção c, evidentemente, é verbo. À palavra a, na alternativa d, é 
pronome demonstrativo, equivalendo a aquela. 


146) LeiraD 
Para ter função adjetiva, a palavra ou expressão tem de acompanhar substantivo. Isso 
só não ocorre na opção d, pois das mesas se liga a um verbo, afastem. 


7) Letra E 
Adjetivo é palavra que qualifica substantivo. Esso só ocorre na opção e, em que os 
adjetivos rápidas e asfixiantes qualificam o substantivo transformações. 


148) Letra 
A palavra o não é artigo, pois não está ligada a um substantivo na frase, É pronome 
demonstrativo porque equivale a aquele. 


149) Letra C 

Tanto não pode ser advérbio uma vez que está acompanhando o substantivo tempo; 
trata-se de um pronome adjetivo indefinido. Azedume, que poderia confundir, é 
substantivo, podendo ser usado normalmente com artigo: 0 azedume; a expressão de 
azedume é locução adjetiva, formada da preposição dee do substantivo azedume. O adjetivo 
seria azedo. 
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150) Letra 

Questão dificil de flexão nominal. O gabarito é a letra b porque a palavra projetil (sem 
acento) só pode ter como plural projetis. À pessoa costuma ler projétil associando então 
com projéteis. 


151) LeraD 
A palavra paul é oxitona terminada em | Seu plural se faz trocando o Iporis: paus (leia: 
pa-dis). Caráter é uma das palavras cuja sílaba tônica avança no plural: caracteres. 


152) Letra 
Não há o que comentar, É necessário conhecero gênero das palavras. Decore. 


153) LeiraA 
Idem ao anterior. 


154 LeraD 
Questão de pronúncia. Algumas soam de maneira diferente, em relação ao que se escuta 
poraí. Ênecessário decará-las. 


155) LetraA 

Matia, na opção à, não está sendo comparada com ninguém. Ela está colocada em 
destaque em telação ao grupo. Observe que é amais bonita, e não mais bonita que, quando 
então teríamos o grau comparativo. 


156) LeiraD 
A palavra magérrimo não existe na língua culta. O correto é macérrimo. 


157) LeiraA 

O plural de cidadão é apenas cidadãos. Luso-brasileiro é palavra formada por dois 
adjetivos, devendo o segundo ser lesionado: luso-brasileiros. Capelão tem apenas um 
plural: capelães. Surdo-mudo é à exceção da regra comentada para luso-brasileiro; o correto 
ésurdos-mudos. Cirurgião admite dois plurais: cirurgiões e cirurgiães. Sem. vergonha é 
invariável 


158) Letra C 
A palavra quinta-feira é formada de um numeral é um substantivo, Nesse caso, os dois 
elementos variam: quintas-feiras, 


159) LewraD 

Quando a palavra guarda é seguida de adjetivo, é substantivo, eos dois elementos vão 
ao plural guardas-orestais; sendo ela um verbo seguido de substantivo, só estese flesiona: 
guarda-roupa. A palavra melo-fo é constituída de um numeral e um substantivo. Nesse 
caso, as dois elementos vão ao plural: meios-fios. 


160) LetraB 
O feminino de bispo é episcopisa. Cuidado como feminino de elefante! Elefva errado; 
diga sempre elefanta. 


16) LeiaD 
Freira é feminino de frade; sóror é que é o feminino de frei. Temos ainda como formas. 
corretas: judiaesultana. 
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162) Letra 

São comuns de dois gêneros (aceitam os dois artigos): colega, gerente artista, selvagem, 
mártir e patriota. São sabrecomuns (só aceitam um artigo): criança, testemunha e cônjuge. 
São epicenos (um só artigo, para animais): onça, jacarée polvo. 


163) LeiraA 
Tusão faz ilusões, Cirurgião também, embora admita, como já vimos em outra questão, 
dois plurais: cirurgiões e cirurgiães. 


16H LewraB 
As palavras terminadas em são invariáveis em número: o tórax > as tórax. 


165) LeiraA 
Diz-se o intérprete, a intérprete As outras palavrassão biformes, ou 
parao masculino e outra parao feminino. 


têm uma forma 


166) Letra A 
A palavra ancião admite as três formas de plural. Corrigindo as outras, temos: pagãos, 
cidadãos, capitães e alemães. 


167) Letra 
A palavra grama é feminina quando designa o vegetal; é masculina com o sentida de 
peso, massa. Diga, pois, duzentos gramas, é não duzentas gramas. 


168) Letra D 
A palavra cônjuge é sobrecomum: só aceita um artigo. O cônjuge é tanto o marido quanto 
a mulher 


169) Letra D 

A palavra viemos é forma do passado. Já que foi usada a palavra agora, o lógico seria 
dizer vimos, presente do indicativo. Na realidade, o erro é a presença das duas palavras 
conflitantes. Como as outras estão perfeitas, só podemos assinalar a letra d. 


170) LeraD 
Corrigindo as outras, temos: contradisser, retivesse e previu. Note que são verbos 
derivados, que devem seguir os verbos primitivos. 


171) LeraD 

Corrigindo as outras, temos: repuseram, mantiver, revise Intervindo, nessa frase, &o 
particípio de intervir, derivado de vir O verbo vir tem uma forma única para genindio e 
particípio: vindo. Da mesma forma, os seus derivados. 


173)LeiraB 

O futuro do pretérito de dizer é diria, dirias, diria ete. Condizer tem de acompanhar: 
condiria, condirias, condiriacte. Cuidado! Diga: eujáreouve, e não eu járeavi, porque reaver 
se conjuga pelo verbo haver. 


173) LeiraA 
Polirtem conjugação completa: pulo, pules, pule; pula, pulas, pula etc 


174)LeiraB 
O certo éintervier (vier à intervier). Na letrac, os verbos estão na 2º pessoa do singular: 
apresenta (tu), não te preocupes (tu) fizeste; da mesma forma, os pronomes: te e tua. 
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175) Letra C 
Futuro do subjuntivo de ver: vir vires, vir, virmos, virdes, virem. 


176) LeiraB 
Corrigindo as outras, temos: repuser, proveu (é 0 verbo prove, é não provir) e advier. 
Quereriam é futuro do pretérito de querer. 


17) Letra c 
Corrigindo as outras, temos: freado, semeamos, remedeia. 


178) LewraB 
As formas abulo e adequa não existem na modalidade culta da língua; se necessário, 
usa-se um sinônimo. Aleja está errado porque o ditongo do infinitivo (aleijar) não pode ser 
eliminado; o certo éaleija. 
179) LeraD 
Corrigindo: calbo, mobília e pules. Pretérito perfeito de requerer: requer), equereste, 
requereu, requeremos, requerestes, requereram. 
180) Letra C 
O tratamento dispensado é o de terceira pessoa, pois a palavra você está presente. Assim: 
aguarde-me (você) e não chore mais (você. 


181) LetraA 
Questão semelhante à anterior O tratamento dispensado é o de segunda pessoa, porque 

está presente o pronome te. Assim, não podendo haver mudança de tratamento, todos os 

verbos deverão estar nessa pessoa: espera (tu), não flques (tu) e não converses (tu) 


182) Letra C 
A frase da alternativa c está correta, mas não corresponde à da vozativa. Rasgaram, na 
terceira pessoa do plural, sem o sujeito escrito no testo, éum caso de sujeito indeterminado: 
alguém rasgou, e não se sabe quem é. Então, não é possível usar 0 agente da passiva (por 
eles), pois isso equivale a um aeréscimo de informação. Diga-se, para manter 0 sentido: a 
revista foi rasgada. 
183) Letra C 
Na letra €, houve uma inversão de sentido Tenha atenção com o significado das frases, 
nas questões de voz verbal. O carteto étalcoisanão fol pedidas ti por mim, pois quem pediu 
fuíeu, 


184) Letra C 
Contrapor é derivado de pôr: tem de seguir a conjugação deste. Garrija-se para 
contrapuser. 


185) Letra 
A palavra se me diz que o tratamento é de terceira pessoa (você). Portanto, temos: não se 
preeipite (você), pese (você) e pronunciar (você pronunciar) 


186) Letra 
O verbo pôr é irregular. Seu futuro do subjuntivo é: puser, puseres, puser, pusermos, 
puserdes, puserem, 
187) Letra 
O verbo advir é derivado de vir, devendo seguira conjugação deste. Na opção e, o verbo 
virdaria viesse. Dessa farma, seus derivados o acompanham: adviesse, conviesse, proviesse, 
interviesse etc. 
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188) Letra E 
Os verbos terminados em earapresentamo ditongo eins formas rizotônicas. Comigindo, 
temos, na opção e, refreia. 


189) LevraB 

A primeira pessoa do plural é nós; a terceira, eles. Assim, inicialmente a questão pedeo 
verbo vir nessas pessoas do presente do indicativo. Vamos conjugá-lo: venho, vens, vem, 
vimos, vindes, vêm. Já temos, então, as palavras vimos e vêm. A seguir, pede-se a primeira 
pessoa do singular (eu) do futuro do subjuntivo do mesmo verbo. Vamos conjugá-lo: vier, 
vieres, ver, viermos, ierdes, vierem. Já emos a última palavra solicitada: vier. Pela ordem: 
vimos, vêm. vier. 


190) Letra C 

Estavam encaminhando tem dois verbos: estavam encaminhando. Ao passar paras 
passiva, aparece o verbo ser, criando-se à voz passiva composta: estavam sendo 
encaminhados 


191) Letras 
O verbo intervir conjuga-s 
(vieram > intervieram) 


“como vir. Por isso, na opção b, deve-se dizer Intervieram 


192) Letra 

Nas apções a, b e d, o sujeito é simples: a prova, ajuda (ajuda é pedida; se: partícula 
apassivadora), a cadeira. Na alternativa €, temos um caso de indeterminação do sujeito: 
verba transitivo indireto usado com o símbolo de indeterminação se. 


193) LetraD 

Pela ordem, temos o seguinte: verbo de fenômeno da natureza (ventar), verbo haver 
significando existre verbo ser na indicação de tempo. Jána opção d, o sujeito éum elemento 
(simples), aparecendo depois do verbo. 


194) Letra 

Objera direto é o terma que completa o sentido de um verbo transitivo direto, que é 
aquele que não exige preposição, embora ela às vezes possa aparecer (objeto direto 
preposicionado). Pela ordem temos, na função de objeto direto: 0, tudo e uma árvore. À 
palavra animado, que é um adjetivo, não poderia ser objeto direto Trata-se deum predicativo 
do sujeito, sendo o verbo continuar de ligação. 


195) LetraA 

Objeto indireto é o complemento de um verbo transitivo indireto, que é aquele que pede 
“complemento introduzido por uma preposição obrigatória, ou seja, que ele exige. Naletraa, 
verbo éintransitio, e de dor é um adjunto adverbial de causa: a doréa causa dos gemidos, 
Osabjetos indiretos são: de afeto, à paz. à diretora. 


196) LetraD 

Complemento nominal éo complemento de um nome, ou seja, substantivo (abstrato), 
adjetivo e advérbio. Os termos de apolo, em vocês e pelas letras completam o sentido, 
respectivamente, das palavras necessidade, conflança e gosto; são, portanto, complementos 
nominais. Já de ninguém completa o sentido do verbo, sendo, dessa forma, objeto indireto. 


197) LeiraB 
Na primavera é um termo que transmite ao verbo a noção de tempo. Se perguntarmos: 
Quando?, responderemos: na primavera. Ou seja, é um adjunto adverbial de tempo. 
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198) LetraD 

Adjunto adnominal é um mero acompanhante do substantivo. São os artigos os adjetivos, 
as locuções adjetivas, os numerais e os pronomes adjetivos. Os termos os (artigo), essa 
(pronome adjetivo demonstrativo) e nossa (pronome adjetivo possessivo) acompanham na 
frase, respectivamente, os substantivos documentos, estrada e disposição; são as seus 
adjuntos adnominais. A palavra algo, pronome substantivo indefinido, é objeto direta do 
verbo desejar. 


199) LetraA 

Esta questão está baseada em palavras que provém de verbos: comentário (de 
comentar) realização (de realizar) venda (de vender) e leitura (de ler). Quando isso ocorre, 
verifique se o termo preposicionado é ativo ou passivo. Sendo passivo, tem-se um 
complemento nominal; ativo, um adjunto adnominal.O único termo ativo é jornalista, pois 
“ele quem pratica aação de comentar. Por isso, é um adjunto adnominal. 


200) Letra D 

Não é porque um termo aparece entre vírgulas que se classifica como aposto. Este éum. 
termo de caráter explicativo e se refere a um substantivo ou pronome substantivo. Na letra 
a, temos um adjunto adverbial de concessão; na b, um vocativo; na e, uma oração com valor 
de condição. O aposto está na alternativa d, pois à enfermeira é uma explicação do 
substantivo Lúcia. 


20) Letra 
Para achar a função sintática de um pronome relativo, coloca-se a antecedente em seu 

lugar. A função sintática que couber ao antecedente é a mesma do pronome relativo, queé 

o seu substituto, Na letra a, se dissermos “o gato correu”, O gato aparecerá como sujeito. 

Dessa forma, a palavra que é o sujeito da oração. Na opção e, o a que é objeto indireto; nad, 

oquee sujeito. 

202) LetraA 


Na opção a, o termo destacado é sujeito, pois o verbo transítivo direta arrastar está 
empregado coma partícula apassivadora se. Pode-se dizer "a mesa fai arrastada” 


203) Letra B 

Aborrecido é um adjetivo. Observe que cle pode Nesionar-se: Marcos deixoua namorada 
aborrecida”. Ele está qualificando o substantivo namorado, que é objeto direto de deixou. 
Assim, aborrecido é um predicativo do objeto direto. 


204) Letra 

Arase da alternativa eestá na voz passiva analítica ou verbal: verbo ser mais o particípio, 
Quem pratica aação na voz passiva é agente da passiva. Por ele, que éo agente da passiva, 
passa a sujeito, quando se muda a voz verbal: Ele analisou o trabalho. 


205) Letra B 
Na opção a, de que é objeto indireto; na e, que é sujeito; na d, a que é complemento 

nominal (não é objeto indireto, porque completa o sentido do substantivo alusão). Em que, 

que equivale a na casa, é adjunto adverbial de lugar. 

206) Letra 


Daponteéo único termo passivo, portanto complemento nominal. Osoutros são ativos, 
classificando-se como adjuntos adnominais. 


540 cnnárica SsErivalos Limcua pómiuduesa 
ENA AGU 


treme o rim 


207) LetraD 
Questão bem difícil. Muito é um pronome adjetivo indefinido, e não advérbio de 
intensidade: logo, trata-se de um adjunto adnominal do substantivo esforço. Amazonas é 
onome do ro; é, dessa forma, um aposto (especificativo) O trabalho é uma condição para 
quese vença; assim, sem trabalho é adjunto adverbial de condição. Na opção d, de Porto 
Alegre está ligado a um substantivo, volta, e não a um verbo. O complemento de um 
substantivo éo complemento nominal, Veja, abaixo, a diferença: 


Voltei de Porto Alegre. 
de Parto Alegre: adjunto adverbial de lugar 

Minha volta de Porta Alegre foi excelente 
dePorto Alegre: complemento nominal do substantivo volta. 


208) Letra C 
Osajeito é simples: um bom resultado. Não se esqueça: um bom resultado éesperado. 


20) Letra 

De todas é agente da passiva. O verbo está na voz passiva analítica. É mais comum o 
eimpregão da preposição por (Era amado por todos), mas é correto o de Veja na voz ativa: 
Todoso amavam 


210) Leira B 
Fazendo a substituição pelo antecedente, temos:*as pessoas não se entenden 
pessoas é sujeito. Como o que está em seu lugar, é eleo sujeito da oração. 


ondeas 


antera 
Objeto direta do verho amar essa jovem. O proname obliquo a repete objeto direto. 
Eoque se conhece por objeto direta pleonástico. 


212) LetraD 

Pela ordem, temos: adjunto adverbial de intensidade, predicativo do sujeito e sujeito. O 
pronome vários, como todos os pronomes adjetivos da lingua, é adjunto adnominal do 
sulbstantivo que acompanha na frase. 


219) LetraD 

A palavra confuso, sendo adjetivo, só pode funcionar como predicativo, que é ocaso, ou 
adjunto adnominal. O adjuntos adverbiais da questão são, respectivamente: de afirmação, 
de tempo e de intensidade. 


214) Letra 


Pode-se dizer "palavras são desprezadas”, portanto palavras é 0 sujeito da primeira 
oração, Na segunda oração, o que substitui palavras. Veja"palavras dão o seu recado', onde 
palavras aparece como sujeito. Então, o sujeita da segunda oração é que. 


215)LetraD 
A frase está invertida. Na ordem direta, temos "Esta casa já conheceu muitas alegrias e 
saudades”. Facilita não é mesmo? O sujeito é esta casa, que leva o verbo ao singular. 


216) Letra D 
Na opção d, o termo a um único país é o complemento do verbo pronominal referir-se, 
transitivo indireto. Assim, o termo destacado é objeto indireto. 
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21m)LetraD 
A palavra convivência é um substantivo abstrato que vem do verbo conviver. O termo 
em destaque é o seu complemento nominal. 


218) LeiraA 
A palavra certo é um adjetivo. O termo preposicionado que se igaa ele, completando 
lheo sentido, é seu complemento nominal. 


219)LetraE 

Mais um caso de complemento nominal. Este é um pouco diferente, poisa palavra que 
cum pronome interrogativo. Vamos colocar a frase em qutra ordem: a mulher será capaz de 
quê? Ou seja, quem é capas é capaz de alguma coisa. O adjetivo capaz pede complemento 
nominal, que é próprio pronome interrogativo, devidamente precedido da preposição de, 


220) Letra C 
Quando a palavra pois está entre vírgulas, equivale a portanto, que é sempre uma 

conjunção conclusiva. Poroutro lado, pode-se observar simplesmente o sentido da frase: 

estar preparada é uma conclusão que se tira quando se afirma que se pesquisou muito. 


zen temo 

A palavra que, significando porque, como ocorre na altemativa e, pode ser conjunção 
coordenativa explicativa ou subordinativa causal, Uma boa maneira de vera diferença é 
observar o verbo da oração inicial Seeleestiverno imperativo, a conjunção que (também 
porqueou pois seráexplicativa, mesmo nome da sua oração, Éo que ocorre coma fraseem 
análise 


229) Letra 

Naopção a temos duas orações coordenadas alternativas (ou.. ou). Naopção b, a primeira 
éacoordenada assindética, ea segunda, a conclusiva (logo = portanto). Na opção e, queéo 
gabarito, o período é composto por subordinação: a primeira é a principal, e a segunda, 
iniciada pela conjunção integrante que à subordinada substantiva objetiva direta. Na opção 
da primeira éa coordenada assindética, ea segunda, a coordenada sindética adversativa. 


223) Letra B 

A oração adjetiva é geralmente iniciada por um pronome relativo. Isso ocorre nas 
altemativasbed. Na b, não há virgula antes do pronome relativo que, poisa oração restringe 
o significado do antecedente chuva; por isso, à oração é subordinada adjetiva restritiva Já 
naaltermativad, em que se usou a vírgula, a oração é subordinada adjetiva explicativa, pais 
se assemelha ao aposto. 


224) LetraD 

A palavra destacada é artigo definido, portanto um adjunto adnominal. A oração que 
funciona como adjunto adnominal é a subordinada adjetiva. Na alternativa d, o que é um 
pronome relativo, palavra que normalmente inicia esse tipo de oração. 


Análise das demais, pela ordem: subordinada substantiva objetiva indireta, 
subordinada substantiva objetiva direta, coordenada sindética adversativa. 


225) Letra 
A única frase com pronome relativo é a da opção e: onde (= no qual). As outras são 
sulbstantivas. Eis a análise, pela ordem: objetiva direta, objetiva direta e subjetiva. 
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226) Letra D 
Ouúnico período sem pronome relativo éo da letra d A oração começada pelo que, queé 
conjunção integrante, é subordinada substantiva predicativa. 


227) Letra 

Ascduas primeiras frases têm pronomes relativos: cujo e que. Na opção b, há virgula antes 
da pronorme, oque caracteriza a oração adietiva explicativa. Na opção, aoração começada 
pelo quando é subordinada adverbial temporal; na opção d, a segunda oração, começada 
pela conjunção que, é coordenada sindética explicativa. 


228) Letra B 

Overbo saber étransitivo direto. Seu complemento é a oração em destaque. Se usarmos 
o macete datroca da oração por Isto, veremos que essa palavra serão objeto direto da oração. 
Isso pode ser feito com todas as orações substantivas. 


229) Letra B 

Quando um verbo de ligação, com o predicativo ao lado, está seguido de oração 
sulbstantiva, ela é a seu sujeito. Veja que o verbo ser está na terceira pessoa do singular, eo 
sujeito não éele, Mas alguma coisa é importante, ou seja, a oração seguinte. 


230) Letra D 
A oração em destaque completa o sentido de um substantivo: dúvida. É o seu 
“complemento nominal. Cuidado para não confundi-ta com a objetiva indireta, que completa 
entido de um verho transitivo indireto. Se transformássemos a oração do exercício em 
"Não duvido de que vencereias dificuldades”, à oração passaria a subordinada substantiva 
objetiva indireta. 


231) LetraD 

Naalternativa d, a oração sublinhada compleça o sentido do verbo, portanto éobjetiva 
indireta, enão completiva nominal. Vale lembrar aqui, aproveitando aquestão, que a oração 
predicativa, que aparece na alternativa a, só existe quanda o verbo da oração principal éser, 
da qual elaéo predicativo. 


282) Letra 

A palavra ggrifada na frase é o pronome átono a, na função de objeto direto do verbo 
entregarmos. Portanto, o que se quer é a opção em que aparece à oração subordinada 
sulbstantiva objetiva direta. Daí o gabarito ser a letra e. As outras, pela ordem, têm os 
seguintes valores: predicativo, complemento nominal e sujeito. 


233) Letra 

Iniciamos agora uma série de questões com orações adverbiais. Nesta, a oração 
destacada, iniciada pela conjunção assim que, é o adjunto adverbial de tempo da primeira 
logoy é uma subordinada adverbial temporal. 


234) LetraD 
Uma vez que é sinônimo de porque, indicando sua oração a causa do que ocorre na 
primeira. Assim, é uma oração subordinada adverbial causal. 


285) Letras 

A ração começada pelo ainda que (sinônimo de embora) indica algo contrário ao quese 
afirma na oração principal. O período apresenta orações que se opõem. Ou seja: com ajuda, 
ele deveria conseguir, mas não consegue. A oração subordinada, nessas condições, é 
adverbial concessiva. 
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Este livro, escrito rigorosamente de acordo com a reforma 
ortográfica ratificada pela CPLP (Comunidade dos Países de 
Língua Portuguesa) e sancionada por meio do Decreto nº 6.583, 
de 29 de setembro de 2008, destina-se âqueles que necessitam de 
uma revisão rápida e completa nos seus estudos de nossa gramáti- 
ca alunos do Ensino Fundamental e Médio; candidatos a exames 
vestibulares, ao Enem e a concursos públicos. 

A obra abrange todo o programa de língua portuguesa de 
maneira clara e objetiva, com capítulos curtos, que focalizam os 
aspectos fundamentais do nosso idioma. 

Em cada capítulo, apresentamos uma série de testes de exa- 
mes oficiais, focalizando os mais variados tipos de abordagem que 
as instituições fazem a respeito dos assuntos abordados no livro. 

Para que o aluno esteja em estado permanente de estudo, in- 
serimos no site da Editora Saraiva (www.editorasaraiva.com br) 
outros testes de concursos públicos e exames vestibulares já rea- 
lizados em todo o país, selecionados por assunto, gabaritados e 
comentados, também já em conformidade com as novas regras 
ortográficas, o que certamente facilitará o trabalho não só do 
aluno em suas tarefas escolares, como também do autodidata. 

Quanto à finalidade do livro, nada diremos, pois seu simples 
manusear será suficiente para que o leitor o julgue por si mesmo. 
Quanto ao mérito... bem, isso é tarefa que requer mais vagar na 
análise, e a nós, portanto, somente nos cabe esperar 0 julga- 
mento dos colegas professores e também dos estudantes que nos 
quiserem honrar com as eventuais cíticas e sugestões. 

Resta-nos extemar os agradecimentos a todos os integrantes 
da Editora Saraiva que, direta ou indiretamente, concorreram de 
alguma maneira para à realização deste trabalho, 


Oitutor 


— 


236) Letra 

A correlação quanto mais.. mais indica proporção: aumentando algo numa oração, 
auumentana outra, na mesma proporção. atação subordinada é aque começa pelo quanto. 
Aoutraésemprea principal Podiamos escrever, usando a conjunção mais comum do grupo: 
A proporção que pesquisa, descobre coisas interessantes. 


287) Letras 

As orações iniciadas pelo que antecedidas por palavras como tal, tanto, tão e tamanho 
têm valor de consequência. São, portanto, adverbiais consecutivas. À presença de tais 
palavras antes da conjunção consecutiva que éa principal característica dessa oração. Mas. 
vale lembrar que elas podem ficar ocultas. Pelo sentido: o fato de ter passado mal é a 
consequência de ter comido tanto. 


288) Letra B 

Paie lho estão sendo comparados, Então, a oração do como é adverbial comparativa. O 
verbo, como costuma acontecer com essa oração subordinada, éo mesmo da principal cestã 
subentendido. 


239) Letra 
A frase da letra e pode confundir um pouca, O como não é comparativo, como possa 
parece, já que não há dois seres sendo comparados. Isso ocorreria se disséssemos apenas. 
“Agi como eles”, O que temos na questão é o como sinônimo de conforme, estabelecendo 
então uma conformidade, um acordo. À oração é subordinada adverbial conformativa. 


240) Letra 

Naletra a, a segunda oração indica finalidade; na b, proporção; nad, a primeira oração 
éacondição para a vitória Jána letra, que éo gabarito, a primeira oração, começada pela 
conjunção como, com o sentido de porque, é a causa da segunda. Ora, onde há causa há 
conseqiência, que no caso éa desistência de participar do concurso. 


241) Letra 
“A conjunção que, quando está depais do adjetivo e antes do verbo (estando este no modo 
subjuntivo), equivale a embora, sendo uma conjunção subordinativa concessiva. Quando 
há essa inversão, ea pode significar porque e ser causal, mas o verbo terá de estarno modo 
indicativo. Poresemplo: Forte que era, levou piano. 


242) Letra B 

“A oração iniciada por segundo não é a causa da que segue. Segundo é o mesmo que 
conforme; à oração é subordinada adverbial conformativa. Na letra d, temos algo 
interessante: a correlação quanto menos...mais, proporcional, 


243) LetraA 
A conjunção desde que pode ser temporal ou condicional, Na eira, temos uma nítida 
idéia de tempo na primeira oração. 
Demais orações, pela ordem: subordinada adverbial consecutiva, subordinada 
adverbial condicional e subordinada adverbial final. 


24) LeiraA 

Conquanto éo mesmo que embora e inicia oração subordinada adverbial concessiva, 
Enquanto é conjunção que inicia oração com valor de tempo, ou seja, subordinada adverbial 
temporal. 
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245) LetraA 

O verbo constar é unipessoal quando seguido de que. A oração que segue a ele ésempre 
o seu sujeito, sendo o que uma conjunção subordinativa integrante. À oração, assim, é 
subordinada substantiva subjetiva 


246) Letra C 

Aconjunção porque está depois de um verbo no imperativo. Em tal situação, jamais será 
causal. Euma conjunção coordenativa explicativa, esua oração, que justifica, explicaa ordem 
dada, é coordenada sindética explicativa 


247) LetraD 

Asarações reduzidas têm o verbo numa forma nominal: gerúndio, particípio, infinitivo. 
Não têm o apoio da conjunção, que muitas vezes ajuda a identificar a oração, quer 
coordenada, quer subordinada. Então, só a sentido vai determinar, mas você pode -eisso 
ajuda muito, se for bem feito - tentar desenvolver a oração, ouseja, colocar uma conjunção 
ou pronome relativo, passando o verbo para o indicativo ou subjuntivo. O erra está na letra 
A, porque a oração tem valor de condição (se tivesse estudado mais) 


248) Letra B 

Naletra a, temos uma idéia de tempo: oração subordinada adverbial temporal reduzida 
de particípio. Na €, concessão: oração subordinada adverbial concessiva reduzida de 
gerândio. Nad, a ração completa o sentido da primeira, sendo o seu objeto indireto: oração 
subordinada substantiva objetiva indireta reduzida de infinitivo. 


249) Letra E 
O período é constituído por apenas duas orações. A segunda tem à palavra e 

subentendida (e depois tormara conta da casa deserta) estando, pois, coordenada à primera 

Como a conjunção não está expressa, diz-se que as duas são coordenadas assindéticas. 


250) Letra C 

O verba haver, cam o sentido de existir ou indicando tempo, não admite plural Isso é 
tespeitado nas letras a e d. Na letra b, o verbo é existir, que vai normalmente ao plural. O 
gabarito éa letrac, porque se poderia fazer a troca para” Não existiriam”. Nesse caso, o verho 
haver não se Mesiana, Diga-se, então, "Não haveria. 


251) Letra 

As opções aeb estão corretas pais o ausliar do verbo haver está no singular. O gabarito 
éaleirae porque o ausiliar de existir deve irao plural, caso o sujeito esteja no plural. O sujeito 
da oração é pessoas sensatas, plural. Na letra d, não há erra uma vez que foi eita uma 
concordância atrativa com o primeiro núcleo do sujeito composto. 


252) LetraD 
O auxiliar de haver, sendo este impessoal, não vaio plural já o ausiliar de existir deve 
cancordar com o sujeito. Porisso, estão corretas as duas primeiras frases. Na terceira, que 
está correta, temos o verbo fazer indicando tempo decorrido (observe que ele está seguido 
de uma oração começada porque). A resposta é, portanto, a letra d, pois o verbo equivalea 
existir (existam), devendo ficar no singular: “Espero que haja novas oportunidades, 


253) Letra B 

Nas três primeiras opções, o verbo étransitvo direto, eo se &uma partícula apassivadora; 
o termo que parece objeto direta é, na realidade, o sujeito. Na letra b, que é a resposta, o 
verbo não está concordando com o sujeita chaves. Não se esqueça da traca: Chaves são 
feitas. Na letra d, como a verbo é transitivo indireto, o se é simbolo de indeterminação do 
sujeito; sendo assim, o verbo fica sempre na 3 pessoa do singular. 
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254) Letra B 

As letras a e d estão corretas, pois o se é partícula apassivadora, eo verbo estána plural, 
para concordar com o sujeito. As etrasb e esão parecidas; o verboler, que aparece nas duas, 
Etransitivo direto na b, sendo então o se uma partícula apassivadora. Veja a troca: Revistas 
já não são lidas como antigamente. Então, corrija-se para “Já não se Ifem revistas como 
antigamente”. Na letra €, a se é símbolo de indeterminação do sujeito, e 0 verbo, que é 
intransítivo, tem de ficar no singular. 


255) Letra D 

As três primeiras frases têm verbos transitivos diretos; nas três, o se é partícula 
apassivadora, e os verbos deveriam irao plural. A última frase está correta, já que o verbo 
obedecer étransitiva indireto, sendo às leis o seu objeto indireto. Dessa forma, a verbo fica 
na 3e pessoa do singular. 


256) Letra D 

As duas primeiras frases estão corretas, sendo que a segunda admite a variante “Sou eu 
quem pergunto” Na letra e, o verbo fazer não indica tempo decorrido, como parece; ele 
significa completar e tem sujeito, com o qual concorda (os garotinhos). A resposta éa terra d, 
que apresenta o verbo haver impessoal, com o ausiliar (estão) no plural; a inversão da frase 
objeto direto antes do verbo) confunde um pouco, porém o quese deve notaré o sentido de 
haver (existir), caso em que a locução verbal não pode estar no plural. 


257) Letra 

Naletra a, 0 verbo bater concorda com sujeito (O sino da matriz), o mesmo ocorrendo 
naletrad, cujo sujeito é dez horas. Na ler b, houve uma concordância atrativa com a palavra 
eu, núcleo do sujeito mais próximo do verbo. O erro está na letra e, pois voltastes é plural 
(vás). A concordância gramatical seria voltamos, ea atrativa, voltaste (1) 


258) Letra D 

Naletra a, ocorreu uma concordância atrativa (poderia ser trabalhamos"). Na b, o seé 
partícula apassivadora, e o verbo concorda normalmente com o sujeito (boas histórias). Na 
e, a palavra quem está levando o verbo à terceira pessoa, mas poderia ser discursartam. A 
resposta a letra d porque verbo deve concordar com o artigo que integra o nome do livro; 
ocertoé pertencem. 


259) Letra D 
A questão se baseia na regra do emprego de dois pronomes. Naletraa, que está carreta, 
também se poderia dizer serão, concordando com quais. Nas outras três opções, o primeiro 
pronome está no singular (qual, cada um e algum), o que deixa o verbo obrigatoriamenteno 
singular. Por isso o gabarito éd. O afastamento do sujeito e do verbo costuma confundir. O 
queinteressa é que o primeiro pronome é singular (algum). Portanto, o correto é velo, 


260) Letra D 

As quatro frases, evidentemente, estão corretas, mas uma delas admite a variação de 
plural. Na primeira, temos o verbo haver impessoal, que não admite o plural. Na segunda, 
o sujeito, embora um coletivo, é singular. Na terceira, a palavra se é empregada com um 
verbo que pede preposição: é um símbolo de indeterminação do sujeito. Na letra d, queéa 
resposta, a expressão um e outro admite tanto o singular quanto o plural; assim, pode-se 
dizer também gostariam de assinar. 
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261) Letras 

Emprega do verbo ser. A única frase correta é a da letraa, pois, sendo a sujeito aquilo, a 
concordância pade ocorrer comele ou como predicativo seria ou seriam. Na b a concordância 
tem de ser com o pronome pessoal. Na, o verbo indica tempo, devendo concordar com o 
numeral uma. Na d, há uma idéia de quantidade, e o verbo ser não se Nexiona; o certo é é 
muto pouco. 


262) Letra D 

A resposta é a letra d, uma vez que o núcleo do sujeito é presença, singular. Corrija-se 
para mostra. O perigo é o tamanho da frase, com o afastamento que existe entre sujeito e 
verbo. 


263) Letra C 
A letra c é a resposta, porque na frase variante aparece no relógio da praça, adjunto 
adverbial de lugar. O verbo concorda com o sujeita, não com o adjunto; e fosse O relógio da 
praça, teríamos soou. Na letra d temos como sujeito a expressão amaloria dos candidatos, 
que pode levar o verbo ao singular (concordando com maioria), ou ao plural (concordando 
com candidatos). Observe que o se é partícula apassivadora. Pode-se dizer: "A maioria dos 
candidatos é esperada” ou "A maioria das candidatos são esperados! 


264) Letra 
Naletraa, podem serempregadas as duas, o mesmo se dando com a letra b. Na letra, 
gabarito da questão, o verbo haver significa existir; seu auniliar (há) deve ser usado apenas 
no singular. Na letra d, só podemos empregar a segunda palavra. 
265) Letra D 
Euma questão bem ditíil. O gabarito éa letra d, pois osujeito do verbo ser éa oração do 
infinitivo. Se perguntamos: “O que foi possível?” responderemos: “Encontrar inscrições 
latinas”. Mas vamos escrever a frase numa outra ordem, mai lógica. Veja abaixo. 


Fal-nos possível encontrar inscrições latinas, 


Escrita dessa forma, a frase não apresenta risco algum. Então, mudando a ordem dos 
termos, podemos dizer:"Inscrições latinas que nos foi possível encontrar” É inadmissível 
foram possíveis, concordando com Inscrições. 


266) Letra D 

Aletra contém um erro de concordância verbal O programa éo sujeito do verbo contou, 
porisso mesmo no singular, mas também é do verbo eram avaliados. O que está escrito &'O 
programa..eram avaliados”. Claro que a correto é"O programa cra avaliado” 
267) Letra 

Oúnico verho que não étransitivo direto é da opção e: proceder é transitivo indireto, 
exigindo a preposição , quando significa dar info. Então, aos levantamentos, introduzido 
por preposição, não pode ser o sujeito da oração, ficando o verbo na terceira pessoa do 
singular: “Procedeu-se aos levantamentos”. O se é símbolo de indeterminação do sujeito; 
nas outras quatro opções, partícula apassivadora 
268) Letra D 

Minas Gerais é nome de um estado brasileiro: leva o verbo ao singular; no entanto, se 
usarmos artigo as, quea palavra permite, a concordância passará a ser feita comele:”As 
Minas Gerais são um belo estado”, Tue eué o mesmo que nós, dato verho na primeira pessoa 
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da plural. O pronome quem, na opção e, pode levar o verbo à terceira pessoa do singularou 
a concordar com o antecedente:"Fui eu quem leu a carta” ou “Fui eu quem la carta”. Jáo 
pronome que só pode concordar com o antecedente; corrigindo-se a frase da opção d, 
terfarmos: "Fui eu que ia carta”. Na opção e, temos o verbo ser indicando tempo, quando, 
então, concorda com o numeral. 


269) Letra 

Naaltemativa e, o verbo parecer está indevidamente no plural, porque aoração seguinte 
é 0 seu sujeito; o correto é "Todas as coisas parece que afetam a nossa vida”, como se vêna 
opção b. Também não pode fexionar-se se está seguido de infinitivo plural Fica errado, por 
exemplo, “Eles parecem brincarem” Corrigindo, teríamos: “Eles parecem brincar” ou Eles 
parece brincarem” 


270) Letra B 

Na opção a, à expressão um dos que permite que o verbo fique no singular. Na c, 
encontramos o verbo ser tendo como sujeito o pronome tudo; a concordância pode ser com 
esse pronome ou com o predicativo, Na d, temos um caso se silepse de número: o verbo 
decidiram está no plural, apesar de conselho, a quese refere, sersingular; evidentemente, 
poderia ser singular. Nac, acodem pode também concordar com o núcleo do sujeito, já que 
ele éum tipo de coletivo. O gabarito €a letra b, porque o verbo haver all, significa obteretem 
como sujeita os sentenciados, plural; não há sentido em dizer-se “Os sentenciados houve do 
poder público..” 
2m) LetraD 

Naletraa, deve-se dizer énecessário, para concordar com funcionamento. Nab, a área 
que se submete às divisões e subdivisões; por isso, o correto é se submete. Na €, o certo é 
acaba, concordando com aplicação. Na e, o auxiliar do verbo haver, este com o sentido de 
existir, não pode ir ao plural; corrija-se para tampouco pode havermodelos. 


279) LeiraA 
O verbo haver, significando existir, é impessoal, não admitindo plural. O certo é havia 
estercos diversos. Nas outras opções, os verbos concordam normalmente com o sujeito 


273) Lesra B 

Naletraa, encontramos o verba parecer empregado com infinitivo, que está no plural 
para concordar com seu sujeito, que é menos pessoas. Dessa forma, o verbo parecer tem de 
ficar no singular. Outra opção de construção é “Hoje parecem chegar menas pessoas”, 
situação em que temos apenas uma oração, sendo parecem chegar uma locução verbal 
Também são locuções verbais: hão de existir, têm de surgir e podem afluir, todas com o 
auxiliar no plural para concordar como sujeito. Na opção b, que é gabarito, esionou-seo 
infinitivo, é não o verbo auxiliar, o que é errado. Corrigindo: Hoje devem aparecer menos 
pessoas, 


274) Letra 
A questão se baseia no emprego da palavra se. Na letra, o verbo estendesse étransitivo 
direto (quem estende estende alguma coisa), sendo a palavra se uma partícula apassivadora. 
Note que se pode dizer "que as providências fossem estendidas”, Então, o correto é dizer 
Foi necessário que se estendessem as providências.” pois 0 sujeito da oração é as. 
providências. 
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275) LetraD 
Naopção d, o verbo haver significa existir, sendo assim, impessoal Então o verbo auslar 
deve ser também singular. Corrigindo: Eles sabiam que devia haver punições, 


276) Letra D 

A questão, bem simples, trata de concordância gramatical e concordância atrativa. Na 
primeira, há uma concordância gramatical velhos concorda com os dois substantivos; 
também se poderia dizer livro e revista velha. Nas letras be e, as palavras bonito e antiga 
estão concordando por atração; também se poderia dizer bonitos eantigos. Na letra d, há um 
erro, pois, coma palavra homem presente, a concordância gramatical só pode ser distraídos; 
a atrativa seria distraída. 


2) LeiraB 

Naletraa, a palavra bastantes é pronome adjetivo indefinido e está concordando com 
verdades. A frase da letra b está errada, uma vez que a palavra quite só se refere a uma 
pessoa: eu; nesse caso, ela fica no singular. Alerta e menos, que aparecem a segui, estão 
bem empregados, pois são invariáveis. 


278) Lena D 

Naletraa, a palavra nenhum, que é um pronome adjetivo indefinido, concorda com o 
sulbstantivo a que se refere: motivos. Bastante, que vem após, é advérbio, porquanto está 
modificando um adjetivo. palavra obrigada concorda com mulher, a pessoa que agradece. 
O erro estânaletra d, já que o adjetivo leso deve concordar com o substantivo aque aparece 
ligado no nome composto; corija-se para leso-cristianismo. 


279) Letra 

Naleiraa, não se justifica emprego de velhos, masculino plural, pois os três substantivos 
são femininos: diga-se velhas (concordância gramatical) ou velha (concordância atrativa). A 
palavra mesmo deve concordar com o termo a que se refere; assim, o correto na letra bé 
mesmas. Na letra, não há erro, pois esperançoso está concordando só com a palavra rapaz; 
observe que o verbo também está concordando por atração. Na letrad, adjetivo deveir ao 
masculino plural, por causa da presença da palavra Alho; aqui, não cabe a atrativa, já queo 
verbo está no plural 


280) Letra D 

Anexo éadjetivo. Na letras, ele concorda com o substantivo fotocópias, Na letra temos 
a locução em anexo, que é invariável. Na letra e, está concordando com um masculino 
(requerimento) eum feminino (certidão), porisso o masculino plural; também se poderia 
fazera concordância atrativa: Está anexa a certidão e o requerimento. O erro estána letrad, 
onde anexo deixou de concordar com foto; a certo é anexa. 


261) Letra B 

Questão muita difícil. O gabarito é a letra b: a palavra possível concorda com o atigo;o 
certo é possível, ou possíveis trocando 00 poras. A letra cé perigosa, maldosa mesmo, diia; 
acontece que a palavra anexo, na frase, não é o adjetivo, que teria de concordar com um 
substantivo, mas trata-se do verba anexar “Eu anexo ao requerimento...”; dessa forma, à 
frase não contém erro de concordância nominal Para complicar questão ainda mais, muita 
gente acha que a palavra quite é sempre plural; não é verdade, como já vimos. E a palavra 
bastante, que muitos acham que é invariável, na frase aparece no plural, porsetratar de um 
pronome. 
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262) Letra 
As quatro frases apresentam substantivo sem artigo: maçã, atenção, Interferência e 
música. Nesse caso, o adjetivo deve ficar no masculino singular. Naletra e isso não ocorreu, 
tendo o adjetivo se flexionado indevidamente; corrija-se para "Não será permitido 
interferência de ninguém” ou "Não será permitida a interferência de ninguém” 


263) Letra 

Na letra a, temos o adjetivo longe, no plural para concordar com terras; geralmente, 
longe &advérbio, não se dexionando, mas na frase ele acompanha um substantivo, portanto 
deve concordar com ele. palavra monstro é um substantivo empregado no lugar de um 
adjetivo (monstruosa); sempre que isso ocorre a palavra não varia, qualquer palavra, não 
apenas monstro. A resposta éa letrac, pois tal qual é variável; o correto é tais qual. Eo todo 
da palavra todo-poderoso é invariável. 


284) LetraD 

Observe bem o enunciado. Na letra à, a segunda palavra pode ser empregada, mas 
também a primeira. Quanto leva a palavra possível ao singular, Nem um nem outro exige 
sulbstantivo no singular. O erra está na letra d, porquanto a palavra meio deve concordar 
como substantivo palavras. 
285) Letra B 

A palavra sós daletra a quer dizer sozinhos, a daletrac, somente. Na expressão melo-dia 
meio, melo énumeralesereferea hora, oculta assim, devemos corrigir para" meio -dine meia” 
Naletra d, o adverbio melo foi usado como invartável, o que é mais aconselhável anialmente. 
Não se esqueça da que foidito sabre a possível e polêmica exão do advérbio meio. 
286) LeraA 

O erto está na letra a porque a palavra que indica cor, quando representada por 
sulbstantivo, é invartável; musgo é um substantivo, devendo-se dizer blusas verde-musgo. 
Creme ésulistantivo, portanto invariável. Em verde-azuladas, temos um aditivo composto, 
Hexionando-sea segunda palavra. Azul-celeste é um composto invariável, da mesma forma 
que azul-marinho. 


287) Lesra B 

O que poderia enganar nesta questão é a palavra pseuda-esfera, isso porque pseudo 
não é uma palavra, e sim um prefixo, e prefixo é elemento invariável: não existe pseuda; por 
isso, o gabarito éa letra b. 


268) Letra B 

A palavra vermelho-sangue é invariável, pois apresenta como um de seus componentes 
o substantivo sangue. Nenhum é palavra variável, estando errada então a opção b; corrija 
se para Assuntos nenhuns” Qualquer é pronome adjetivo indefinido e concorda com o seu 
substantivo, mas sua flexão se faz. no melo. A palavra sós refere-se a elas 


289) Letra 

A palavra anexo, na opção a, está concordando por atração com o substantivo recibo, 
que é mais próximo. O adjetivo bom está no masculino porque a palavra dificuldade toi 
empregada sem o artigo à. A palavra meias concorda com o substantivo verdades, ao qualse 
liga na frase. O gabarito é a leira e, porque a palavra qual, na expressão tal qual, deve 
cancordar com o segundo membro da comparação, que é vizinhos. Frase certa: "Aquele 
menino era tal quais os vizinhos” 
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290) Letras 

Bastante nenhum são pronomes adjetivos e estão concordando com os substantivos 
aque se ligam: colegas e diretores, jáa expressão um e outro exige substantivo no singular 
funcionário. 


29h) Letras 

Aúúnica frase em que bastante não acompanha substantivo éa daletraa. Ali sua ligação 
“como adjetivo admirados, sendo, então, um advérbio de intensidade; invariável, portanto. 
Corrija-se para “Ficaram bastante admirados”, 


292) Letra D 
Nasletrasa eb, houve concordância atrativa, respectivamente com terra e filho. Naletra 
e, o adjetivo concorda com os dois substantivos, portanto masculino plural À opção déa 
resposta, pois não se justifica o feminino plural sea palavra filho está presente. Naletrae, o 
adjetivo está no masculino plural, já que se refere a um masculino e um feminino. 


293) Letra E 

Questão dificil. Naletraa, clara concorda com posição. Na b, claros concorda com pontos 
devista. Nac, clara concorda por atração com posição. Na d, aras concorda com posição e 
argumentação, duas palavras femininas. O gabarito €a letra e, porque o adjetivo claros está 
se referindo a toda uma oração: serem estes meus argumentos sobre o assunto; quando isso 
ocorre, o adjetivo não pode Hesionar-se; a certo é "Quero tornar claro para o leitor serem 
estes meus argumentos sobre a assunto” 


294) LetraD 

Naletraa, o adjetivo anexo deve concordar com formulários: anexos. Na b, o adjetivo 
caro deve concordar com camisa: ela está muito cara. Nac, à palavra bastante éum advérbio 
deintensidade, pois se liga ao adjetivo; não pode irao plural. O gabarito éa letra d, porque 
sós adjetivo, equivalendo a sozinhas. Na letra e, o adjetivo pronto tem de concordar com 
o substantivo preparativos. Corrija-se: "Estando prontos os preparativos... 


295) Letra D 

Alerta é invartável A palavra vitamina está sem artigo definido, por isso se diz bom, e 
não boa. Na expressão melo-dia e meia, meia refere-se a hora, que fica normalmente 
subentendida. Porisso é errado dizer meio-dia e meio. 


296) Letra E 

Uma questão que envolve concordância gramatical e concordância atrativa. Naopçãoe, 
queéo gabarito, a palavra trancadas está errada pois qualifica um masculino eum feminino; 
deveria ser trancados, já que existe a predominância do masculino. Ou, então, trancada, 
concordância atrativa, por causa de voz, substantivo mais próximo, desde que a verbo fique 
no singular (consesva-se trancada... 
297) LetraA 

As questões que envolvem concordância gramatical e concordância atrativa são muito 
comuns. Nesta, à letra a apresenta erro porque, havendo um masculino, a palavra asseio, 
não se pode usar o feminino plural, necessárias. A concordância gramatical é asseio e 
alimentação necessários, ea atrativa, asseio «alimentação necessária 
298) Letra D 

A palavra menos, mesmo que seja pronome adjetivo, como neste caso, não admite a 
forma feminina. Não existe menas. 
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299) Letras 

A palavra mesmo concorda com o substantivo ou pronome a que se refere, no caso elas: 
elas mesmas. À palavra anexo é adjetivo, devendo concordar com o substantivo a que se 
liga, no caso atestados: atestados anexos. Bastante, ligando-se a substantivo é variávelem 
número: Instrumentos bastantes. 


300) Letra D 

O adjetivo imperioso está qualificando revisão, daí o correto ser imperiosa: revisão 
imperiosa. [áa palavra vista, da expressão haja vista, é invariável, ou seja, não existea forma 
domasculino:visto. É errado dizer ou escrever haja visto 


30 Letras 

Na opção a, o adjetivo reformadas está errado porque se refere a trens e estações, ou 
seja, um masculino é um feminino. Por causa da prevalência do masculino, deveria ser 
reformados. Na letra, o problema não é de concordância atrativa. Temos, al, dois adjetivos, 
sociale econômico, referentes a um único substantivo. Nesse caso, o substantivo tem de ser 
plural, mantendo-se os adjetivos no singular Veja outra exemplo: os impostos municipal e 
estadual. 


302) Letra B 
O verbo assistir tem regências diferentes, dependendo do sentido. Naletraa, elesignifica 
“dar assistência”, portanto é transítivo direto; pode, com esse sentido, também ser transitivo. 
indireto, Na letra b, há um erro porque, com o sentido de ver, a preposição a é obrigatória. 
Corrigindo, teremos:"Não quera assistir a esse espetáculo” Nac significa-morar” exigindo, 
então, a preposição em. Na d, a preposição a que o verbo pede se uniu ao a do pronome 
aquele, dando origem à palavra Aquele (a + aquete) 
303) Letra 
O verbo aspirar, na opção, significa "inspirar, 'sorver”, porissa é transitivo direto. Na d, 
significando desejar” pedeobjetoindireo, queénfama O verbo visar, como sentido de'rubricar, 
“assinar” é transito direto, o que se exemplifica na letra b. O gabarito é a opção e porque al, 
visar tem o sentido de “almejar”, quando, então, exige a preposição a, que não foi usada. 


304) Letra 

Perdoar e pagar pedem objeta direto de coisa e objeto indireto de pessoa. Iso não é 
respeitado na alternativa, pois ajudante é pessoa, devendo funcionar como objeto indireto, 
Corrigindo: “Antônio deixou de pagar ao ajudante onten”. 


305) Letraa 
O verba preferi pede, normalmente, dois objetos: um direta eum indireto. Não admite 
palavras ou expressões de intensidade, nem aceita que ou do que. Corrigindo à frase da 
opção a, temos: "Prefiro estudar a trabalhar” Aproveito para lembrar que, se não houver 
artigo no primeiro complemento, não pode haver no segundo. É o caso daaltermativac. 


306) Letra B 

O verba proceder, com a sentido de "dar início”, exige a preposição a; na alternativa: 
deve-se escrever "à chamada” Obedecer e desobedecer são transitivos indiretos; o certo, 
naopção e, éao regulamento” O verbo lr pede a preposição a, no seu adjunto adverbial de 
lugar; assim, na opção d, o correto é” à (ou a) sua casa”. O gabarito é a alternativa b porque 
implicar, significando “acarretar” ou “pressupor”, é transitivo direto, Costuma-se usar, 
indevidamente, a preposição em, Evite-a 
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307) Letra D 
Overbo aspirar, naletra d, significa“ inspirar”, 
portanto, éaspirava o ar puro (enão ao) 


308) Letra C 

Os verbos desta questão pedem objeto direto e objeto indireto, com as preposições a ou 
de (às vezes sobre). Não podem ser usados com dois objetos indiretos, o que ocorre na 
alternativa. Corrigindo:"Preveni-lhe que havia um risco”, ou “Preveni-o de que bavia um 
risco! Essa inversão de objeto direto e indireto com relação a pessoa e coisa é característica 
desse grupo, onde podemos colocar também o verbo avisar. 


sorver”, sendo transitivo direto. O certo, 


309) Letra C 

Naopçãoa, o verbo lembrar está empregado como transtivo direto indireto lembrar alguma 
coisa alguém, Esse verbo (também recordar e esquecer) énormalmentetransitivo direto, Por 
exemplo:"Esquecio trabalho! Como pronominai, passama exigir preposição de Porexemplo: 
“Esqueci medo trabalho” O gabarito éa letra porque verbo lembrar, ali, não é pronominal, 
devendo o seu complemento ser direto, ou seja, sem preposição. Corrigindo:*Não lembrasteo 
meu aniversário”, ou, como pronominal,'Não telembraste do meu aniversário”. 


SO) Letraa 

Overbo chamar, como sentida de “convocar” é transito direto tsso acontece nas opções 
aed Naa existeerro de regência porque lhe não pode ser complemento de verbo transito 
direto. Correção: Chamei-o à sala de entrevistas” Com o sentido de “peidar” “qualificar, 
le Gindiferentementetransitivo direto ou transitiv indireto, pedindo predicativo do objeto 
comousem preposição. Eo que se vênas opçõesbee. 


31H Letra 

Na opção a, responder equivale a dar resposta a”, quanda, então, é transitivo indireto, 
O certo é "Ninguém respondeu ao questionário”, As duas frases em que aparece o verbo 
custar estão erradas, pois à pessoa não pode sero seu sujeito. O que funciona como taléa 
oração começada pelo infinitivo, ficando o verbo custar sempre na terceira pessoa do singular 
Corrigindo-as, temos: "Custou-me acreditar naquilo” e “Custou-nos pensar em algo”. Na 
alternativa e, que é o gabarito, a verbo responder é transitivo direto e indireto: responder 
alguma coisa a alguém. 


312) Letra 

Esta e as quatro questões seguintes envolvem o emprego de pronomes relativos. O que 
se deve fazer é observar a regência do verbo da oração em que aparece o pronome relativo, 
No caso desta questão, o verbo comparecer pede a preposição a (ou em) por isso o correto 
é"A festa a que ele compareceu foi ima” Gostar pede de; corrigindo:"O livro de que ele 
gastamuito desapareceu”. A opção cestá certa porque verbo esforçar-se exige a preposição 
por, que aparece antes de que. Na última alternativa, aspirar, que significa almejar”, exige 
apreposição a. Corrija-se para “O cargo a que tu aspiravas já foi preenchido” 


319) Letra D 
Cujo é pronomerelativo. Dependendo da regência do verbo da oração em que eteseencontra, 
podevirantecedido de preposição. Naletraa, cujo pal éo sujeito da oração (Veja: Seupai deseja 
falar-nos). Natb, responsabilizar-se pede por (por cujas atitudes). Nac, lutar pede contra (contra 
cujas idéias). O gabarito é a letra d uma vez que acreditar pede em. Corteção: "Está lá fora o 
homem em cujas idéias jamais acredite” (Veja: jamais acreditei em suas ideias) 


“o inbnjindoEcômbitãos "7 553 


treco ss soe 


PARTE FONOLOGIA 


ED Capitulo s- Fonologia, a 


1. Conceitos gerais, 2 
Contagem de fonemas, 3 


2. Vogais, semivogais e consoantes, 3 
3, Digrafos, encontros consonantais e encontros vocálicos, 4 


4. Sílaba, 6 
Acento tênico, 6 
Classificação dos monossilabos quanto à tonicidade, 6 


Classificação 
5. Separação silábica, 7 


dos vocábulos com mais de uma siaba, 7 


(EB Capítulo 2- Ortografia, 12 


» 


Emprego das letras, 12 
Usa-se cem vez de ch, 12 
Usasa ce ço 12 
Usases, 13 

Usases, 13 

Usa-se j, 14 

Usase g, 14 


vi 


314) Letra 
O erro está na opção e porque o verbo aludir pede a preposição a (aludir a alguma coisa), 
enão de, Correção: "O homem a quem aludimos na carta é inocente” 


315) Letra 

Afastar-se pede de, por isso se diz “da qual ele se afastou”, O verbo contar tem como 
objeto direto o próprio que (contar alguma coisa a alguém; essa coisa é o que). Está errado à 
qual, porque o pronome, nessa frase, é a sujeito da oração, não podendo ter o acenta de 
crase, Correção: Ele trouxe uma caneta a qual não funciona” Na última frase, o que Ea coisa 
varrida, ou seja, objeto direto, por isso sem preposição. 


316) Letra D 

Assistir, na opção a, pede preposição (a que assistimos). Aspirar, na b, pede preposição 
faqueaspirávamos). Visarna enão pede preposição (que vit). A letra d está certa porque 
aspirar, na frase, significa “sorver”, sendo, por isso, transitiva direto. 


317) LetraD 
Na opção a, ao professor é objeto indireto, correspondendo a lhe. Na b, os animais é 

objeto direto, correspondendo aos. Nac, o pronome lhesubstitui não o complemento (o seu 

braço), mas apenas o possessivo seu; nesse caso, a palavra lhe é adjunto adnominal, endo 

objeto indireto. Na d a amiga é objeto direto, a substituição é pora, e não lhe: “Visitou-a no 

hospital” 

318) LetraA 


A palavra onde não pode ser usada com verbos que peçam a preposição a. No caso, ele 
será levado a algum lugar. Usa-se, então, aonde. 


319) Letra B 
Referir-se pede a preposição a, que fica, então, antes do pronome relativo cujo:"acujo. 
trabalho me referi”. O verbo Ir, como todos aqueles que indicam movimento, direção (chegar, 
dirigir-se, encaminhar-se etc.) pede a preposição a, enão em, no adjunto adverbial de lugar 
Tratando-se de um pronome relativo, antes dele fica a, e não em: “a que fui ontem” 


320) Letra C 

Na primeira lacuna, cabem onde e em que, pois o verbo nascer pede a preposição em 
[onde equivale a em que). O verbo desconfiar pede a preposição de, cabendo, então, na 
frase de que e do qual. À letra a é eliminada pelo que; a b, pelo que; a d pelo a qual. 


sen Letras 
Naleiraa, que éo gabarito, o verbo assistirétransitivo indireto, pois significa ver Assim, 
pede a preposição a. Correção: "Assistimos, extasiados, ao espetáculo! 


323) LetraD 

O verbo implicar não pede em, com o sentido de “acarretar” Proceder, significando “dar 
início” pede a preposição a (à leitura). Lembrar, sem o pronome átono, é transitivo direto, 
não admite de, Referir ("contar") é transitivo direto; não o confunda com referir-se (“fazer 
referência") Aquele incidente é objeto direto, porissa o gabarito é d. 


323) Letra 
O verbo querer, na primeira frase, significa “gostar”, na segund: 
namorar não admite a preposição com. O certo é “namorava alguénr. 


lesejar”. O verba 
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324) LetraD 
Naletraa, o certo é"Chegareia Parisno domingo Nabo o verbo pedir está mal empregado, 
poisnão admite para, a não ser que haja a idéia de permissão, licença. Correção: "Pedia eles 


que analisassem a situação”. O verbo discordar pede a preposição de, portanto está correto 
dizer de cujas idéias (= de suas idéias) 
325) Letra B 


O verbo aspirar, transitivo indireto, não admite a voz passiva. Colocar pede em, porisso. 
devemos usar onde. Convidar é transitivo direto, não aceita lhe como complemento. O único 
item correto éo último, porque o sujeito da oração é dezenas de interessados, eo pronome 
aserusado, então, não poderia ser eu, que atua como sujeito. 


326) Letras 
O verbo presidir pode ser, sem mudança de sentido, transitivo direto ou transitivo 
indireto, com a preposição a:”Presidia reunião da noite, ou“Presidi à reunião da noite” 


327) Letraa 

Se puséssemos lhe, na primmeirafrase, ela ficaria cam dois objetos indiretos, o que é errado, 
Entender pede objeto direto: 0, Obedecer é transitivo indireto, com a preposição a; lhe quer 
dizer aalguém. 


328) LetraD 
Overho favorecer é sempre transitivo direto; seu complemento, portanto, éobjeto direto, 
Os outros: assistir, ajudar satisfazer podem sertransitivos diretos ou transitivos indiretos. 


329) Letra C 
Oadjetivo acostumado pede complemento introduzido pelas preposições com ua. Por 
so, as duas frases estão perfeitas quanto à regência nominal. 


330) Letra B 

A palavra sito, redução de situado, tem enganado muita gente. Seu complemento é 
introduzido pela preposição em, enão a. Portanto, escreva sempre'Tenho um escritório sito 
na Rua do Oriente”. O mesmo vale para situado. 


381) Letra C 
O adjetivo idêntico pede complemento iniciado pela preposição a. O certo é “Nenhum 
objeto idêntica a ouro” 


382) Letras 

Aúúnica frase com erro de regência éa última. O certo é Ele foi incluído na comissão” A 
terceira frase pode enganar. O adjetivo parecido rege as preposições com (mais usada) ou a, 
Alguém é parecido com (ou) alguém | 


383) Letra A 

Overbo gostar exige a preposição de, que deve ser colocada antes do pronome relativo, 
Correção: “O público acompanha a novela de que gosta”, Observe o emprego de preferir, na 
opção e. Não há preposição antes do primeiro complemento (TV), nem antes do segundo 
(teatro). Se disséssemos a TV, teríamos de dizer ao teatro. 


334) Letras 
Naopção, o certo é a quem. Nac, aquem. Na d, como qual; na, como qual Naopção 
a queéo gabarito, o verbo aplaudirnão exige a preposição a, mas pronome quem só pode 
ser usado precedido de preposição. Nesse caso, a quem é um objeto direto preposicionado, 
npre a preposição a que se usa nessas condições. O mesmo ocorre na opção e, em que 
combater não exige preposição. 
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335) Letra E 

Naletra a, o verbo agradar significa “fazer carinho”, étransitivo direto, tendo o pronome 
o como complemento. Procurar, encontrare convidar, na opção b, são transitivos diretos, 
sendo o oseu complemento. Nac, repete-se o verbo convidar, que ésempre transitivo direto, 
O verbo estimar, da alternativa d é transitivo direto tendo o como complemento. O gabarito 
éaleirae, porque o verbo prevenir pede dois complementos, sendo que a oração iniciada 
por que, sem preposição, é o objeto direto. Dessa forma, usa-se lhe como segundo 
complemento da verbo. 


336) Letras 
Jávimos que o verbo preferir não admite expressões de intensidade, nem aceita que ou 
do que. Corrija-se para "No século XVI, muitos negros preferiram a morteà escravidão”. 


387) LetraD 

Como o verbo referir-se exige a preposição a, estão eliminadas as alternativas, eee. Por 
outro lado, observa-se que o pronome a ser usado tem valar de possessivo: sua importância; 
sá pode ser, então, o pronome cuja. Isso já serviria para matar a questão, poissó existea cuja 
naopção d. Para completar, nota-se que o verbo acreditar pede a preposição em, daí dizer 
se nas quais (em + quais) 


338) Letra C 

O verbo chegar, como já oimostrado, não admite a preposição em no adjunto adverbial 
de lugar. O certo é “Eles chegaram ao actoparto com atraso”, Na realidade, é bom que se 
acrescente, pode aparecera preposição em, mas no adjunto adverbial de meio. Porexemplo: 
“Elechegou em um táxi” 


339) Letra B 
Deve-se usar mim, na opção b, porque o pronome pessoal eu teria de s 
o, função que é desempenhada pela palavra ninguém. 


o sujeito da 


340) Letra D 

Na frase reescrita no tem 1, o verbo chamar, com o sentido de "qualificar é transitivo 
indireto, sendo seu objeto indireto aos inimigos: de hipócritas qualifica o objeto indireto, é 
seu predicativo O verbo chamar, com esse sentido, admite as quatro construções. No item 
a frase reescrita apresenta o verbo Informar com dois objetos indiretos, o que não é 
possível na língua culta Já verbo esquecer-se, pronominal, do item HH, pede a preposição 
de emseu objeto indireto. Assim, somente oitem I apresenta erro. 


34 LetraD 
O gabarito é a letra d porque o verbo aludir, transitivo indireto, exige a preposição a, e 
não de. O certo, pois, é'a quesse alude” 


342) Letra Co 

Trocando os substantivos femininos por masculinos, encontramos ao, com exceção da 
opção e: “Ele tem livre acesso a qualquer departamento”. Dessa forma, como não se pode 
dizer'ao qualquer departamento” está errado o emprego do acento decrase. 


343) Letra D 

Questão semelhante à anterior, em que à simples troca por masculinos resolve o 
problema Veja: “Level meu irmão ao colégio”, “Eles voltaram ao local do crime”, “Entreguei 
os livros ao professor”. Na opção d, ao se trocar 0 substantivo atividade (sem eliminar o 
pronome que o acompanha), temos:" Não se adaptava a nenhum trabalho” Portanto, não 
pade haver oacento de crase. 
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344) Letra D 

Fazendo a substituição por substantivos masculinos, temos, pela ordem:"Mandaremos. 
umeartão aos homens ausentes! "Era imensa sua dedicação ao país”, "Graças ao enfermeiro, 
ele não morreu “Explique à este funcionário o problema”. Assim, na última frase não 
encontramos ao; não pode, então, havero acento. 


345) Letra C 

Agora temos uma questão com nomes próprios de lugar, os chamados ocativos. Aqui, à 
troca deve ser do verbo por um outro que peça outra preposição, como vir, que pede de. 
Aparecendo da, usa-se o acento. Veja as trocas: "Ninguém virá da Polônia nem da Turquia”, 
“Virá da Ntália 0 meu assessor, "Pretendo vir de (e não da) Cuba ou da Argentina em 
dezembro”, “Vindo da encantadora Florianópolis, procurou o amigo” Assim, na frase da 
alternativa enão pode haver acento antes da palavra Cuba. 


346) Letra B 

Se fizermos a troca da mesma forma que na questão anterior, veremos que alternativa 
bapresenta erro de crase: "Vindo de (enão da) Lisboa, farei o que me pediste” Então não se 
escreve "a Lisbosr, e sima Lisboa” 


347) LetraD 
A única alternativa que não vai apresentar ao após a troca por masculino é a d:“Aquilo 
mecheirava a deboche”. Assim, está errado “a trapaça” 


348) Letra D 

Essa questão tem frases mais longas, com mais trocas a serem feitas Vejamos todas elas, 
pelaordem: "Seu amor ao país e aos ideais da povo levou-o a um grande resultado”, “Mesmo 
estudando o contrato, não chegou a resultado algum”, “Encaminhe-se ao escritório e peça o 
documento” "hos alunos que se dedicaram serão dados os troféus” Portanto, a resposta só 
pode sera letra d. 


349) Letraa 

Na 1é frase, temos 0 pronome pessoal ela, que não pode ser usado com artigo, não 
admitindo, pois, o acento de crase, Mas, como há o masculino correspondente, pode-se 
simplesmente fazer a troca. Você nunca diria ao ele, não é mesmo? Depois temos à reunião 
fao encontro) ea petição (ao requerimento). Na última, hã o pronome indefinido cada (vimos. 
outros indefinidos em questões anteriores) Ele não admite artigo, portanto não pode haver 
acento de crase antes, Mas, também aqui, pode-se fazer a troca: "Disse aquilo a cada 
vendedor” 


350) Letras 

Trocando-se os substantivos femininos por masculinos, temos: “aos meninos”, “os 
melhores tecidos” e “ao homenr”, Pé é masculino, dispensa o acento. Portugal não admite 
crase (de Portugal) 


351) Letra 
A palavra você não é feminina, portanto não pode ter o a craseado na sua frente. Para as. 
outras frases, basta fazer as trocas devidas. 


352) Letra 

Essa questão envolve o emprego das locuções adverbais é das locuções prepositivas 
“Aqui não convém tentar qualquer tipo de troca, pois pode não funcionar e acabar 
confundindo, É necessário reconhecer a locução. “Asescondidas” eà força” são locuções 
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adverbiais de modo com palavras fesmininas, exigindo, assim, o acento, Amereê de a par 
desão locuções prepositivas. Não se usa o cento em a par de porque par é um substantivo 
masculino, 


353) Letra B 

Abeça é uma locução adverbial de intensidade com palavra feminina, dafo acento. À 
sombra de uma locução prepositiva com palavra feminina, por isso tem acento, Aquela é 
a contração da preposição a que o verbo encaminhar-se exige eo ada pronome aquela: + 
aquela-= Aquela. Na opção b, certa é um pronome indefinido, impedindo assim o emprego 
doartigo definido e, conseglentemente, do acento decrase. Tocando-se por um masculino, 
não teremos ao: Iremos a certo município do interior 


354) Letra D 
Emprego da palavra que precedida de a ou à, Para que haja o acento, é necessário que 
o verho da oração do que peça a preposição a e que haja um segundo a, pronome 
demonstrativo. O macete é trocar o substantivo feminino por um masculino (ou, 
simplesmente, apenas o a); aparecendo ao que, existe o acento de crase. Também ajuda se 
desdobrarmos a expressão em a aquela que. Vejamos cada alternativa. 


a) Esse aparelho é idêntico ao que você recomendou. 
Essa máquina é idêntica a aquela que você recomendou, 


b) Entregueia chave ão que chegou primeiro. 
Entregueia chave a aquela que chegou primeiro. 


€) Meu apartamento é inferior ão que ele tem. 
Minha casa é inferior a aquela que ele tem. 


Isso não funciona com a frase da letra d, que não pode ter 0a craseado antes de que. 


355) Letra C 
Nesta questão, temos locuções adverbiai e prepositivas. Na opção eé impossível o acento 
porque caminho é substantivo masculino. 


356) Letra B 
Da mesma forma que na questão anterior, temos nesta locuções, sendo que à frete contém 
erra porque frete é palavra masculina. Diz-se:”Vou fazer um frete”, Tenha atenção cam isso, 


357) Letra D 
Questão semelhante à 354. A diferença é que, na opção b temos de, é não que. Mas o 
macete é o mesmo. Assim, na opção d, não st pode dizer ao que nem a aquela que. 


358) LetraA 

Setrocarmos Minha amiga por Meu amigo, demos qual pedidesculpas! Então deve 
seescrever à qual. Aquele, na opção b, equivale a a aquele. Nas duas últimas, basta trocar 
ossubstantivos femininos por masculinos: ao trabalho e ao campo. 


359) Letra B 
Na opção a, porta à porta está errado porque não se usa a craseado entre palavras 
repetidas. Aquela hora, na opção b é o sujeito da oração, pode ser trocado por aquele 
momento, não tendo, pois, acento de crase. Aquela hora, na alternativa €, Indica tempo, 
tem valor adverbial e equivale a a aquela, devendo, então, levar acento: Aquela hora. Um 
dam macete para aquela hora é trocar por naquela hora. Se for possível, há o acento. Na 
última alternativa, à palavra quem, que não é feminina, não admite o acento de erase. 
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360) Letras 

A palavra Suécia é usada normalmente com artigo. Diz-se: “Vim da Suécia” Depois 
aparecem situações de crase facultativa: apósa preposição até, antes de pronome adjetivo 
possessivo no singular é antes de nome de mulher. 


361) Letra D 

Naletra a, o pronome possessivo está no plural; o às tem acento obrigatório, porque é 
necessariamente a união de a com as. À tarde tem crase obrigatória, pois se trata de uma 
locução adverbial de tempo com palavra feminina. O termo à diretora equivale ao diretor. 
crase obrigatória Diante da palavra França, o acento de erase é facultativo. O mesmo ocorre 
com Espanha, Inglaterra, Escócia, Holanda, Ásia, Europa e áfrica. 


362) Letra B 

Naletra aexiste um acento indicativo de crase antes de verbo, o que é sempre errado. Na 
«, pode-se fazer a troca por aos homens. Na d, temos expressão com palavra repetida, que 
não admite o acento. O gabarito é b porque podemos trocar por ao povo. 


363) Letra D 

Uma questão dificil, capeiosa, que joga com o sentido das palavras. Na opção a, atroca 
pela preposição de garante que não há crase: “Nossa vinda de Brasília foi proveitosa”, Nab, 
não poderia haver o acento antes da pronome de tratamento. Nac, falta o acento de àquela 
fa + aquela). Na d, tem a candidato à impressão de que se trata da locução adverbial às. 
cegas, que pede acento. Mas pode-se entender, perfeitamente, que as cegas é o sujeito da 
oração, ouseja, as cegas são duas ou mais mulheres deficientes visuais. Na ordem direta fica 
melhor:"Ascegas andavam pela rua Assim, com acento a frase tem um sentido; semacento, 
outro, Ambascorretas. 


364) Letra D 
Naaltemativa d, a forma verbal obedeça está subentendida antes de aquela: "Obedeça 
a esta ordem, mas não obedeça àquela”. Ou seja: a aquela. 


365) Letras 

O verho candidatar-se é especial. Ele pede a preposição a, mas não admite o artigo quando 
ocomplemento éa pessoa que exerce um determinado cargo. Veja a troca:"Elese candidatou 
a deputado estadual”, e não “ao deputado estadual” Assim, não aparecendo ao, não pode 
haver o acento. Convém lembrar que colsa se troca por coisa; pessoa, por pessoa. St frase 
fosse “Ela candidatou-se à Câmara”, terfamos, trocando, "Ela candidatou-se ao Senado”, daí 
o acento antes de Câmara, que não é pessoa. 


366) Lesra B 

Na opção, o acento é facultativo. Na, obrigatório (palavra hora indicando o momento 
emqueocorrealgo). Na d, obrigatório, uma vez quea palavra Teresópolis, que normalmente 
não pede artigo, está determinada pela expressão dos meus sonhos; trocando-se o verbo, 
teremos “Vitei da Teresópolis dos meus sonhos”, O acento é inadmissível na opção b, pois. 
cada &um pronome indefinido, não se podendo dizer ao cada bairro, por exemplo. 


367) Letra D 
Aexpressão correta é das nove àsonze, comacento. O certo éàs dizias, locução adverbial 
com palavra feminina. Antes de verbo não se admite o acento de crase. O gabarito éa opção 
dporque a palavra distância está em uma locução sem ser especificada, ouseja, sem dizer. 
st a exata distância, quando então haveria a crase: "Ficamos à distância de vinte metros! 
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368) Letra B 

A palavra casa, sem determinação, não admite o acento de crase. O certa éà base, pois 
equivale a ao quartel. Antes de palavra no plural, a a não pode ser crascado, pais se trata 
apenas da preposição. Na frase seguinte, terfamos, fazendo a troca por um masculino, ao 
pai. A locução preposítiva à frente de é formada por palavra feminina, devendo haver o 
acento. 


369) Letra B 

Oitem exige cuidado especial. Ele está errado porque o verbo elogiar é transitivo direto 
(elogiar alguém); não se trata de um acento facultativo, só porque existe um nome de pessoa, 
“Alocução a dedo não tem acento porque o substantivo é masculino. A locução prepositivaa 
disposição de é formada por palavra feminina, devendo ter o a craseado. Na última frase, 
temos subentendida a palavra moda 


570) Letra B 
“Alocução adverbial a passos largos tem dois motivos para não admitir o acento de crase 

passos é plural e masculino. 

Sm eira 


Naletraa, que é gabarito fazendo a simples troca porum masculino qualquer, 
aos:"Agradeceu aos irmãos o apoio recebido”; assim, o acento é obrigatório. 


parecerá 


Na, que pede cuidado, não pode haver o acento porque desde é uma preposição; só 
depois da preposição até pode ocorrer um a (ouas) crastado. Nac, o acento éfacultativo. Na 
denae, proibido. 


37) Letra E 

Nas quatra primeiras alternativas, a troca da feminino por um masculino provará que o 
acento foibem empregado. Pela ordem: ao corpo, do pedido, aos homens e ao pensamento, 
Na última, que tem o pronome indefinido alguma, teríamos: a homem algum, é não ao 
homem algum. Portanto, o acento está errado. 


373) Letras 

“Antes do pronome de tratamento VS nunca há crase. Depois podemos fazeras trocas 
das substantivos femininos: o pedido e ao departamento. Antes de verbo não há crase. Na 
“últimalacuna, podemos de novo fazer a troca: os esclarecimentos. 


374) Letra E 

Esta questão pode ser resolvida com a simples troca dos substantivos femininos por 
masculinos. Não há nenhuma locução ou qualquer outra coisa diferente que possa complicá. 
la Veja só, pela ordem o descaso, o despreparo, aos problemas, o combate, ao desempenho, 
ao abaixamento, Na última lacuna, que já não seria necessária, só podemos empregar 
pois produtos, além de masculino, é plural, 


375) Letra E 
Vamos substituir: "Recorreu ao irmão ea ele se apegau como a um barco de salvação” 
Fácil não êmesmot 


376) Letra D 
Antes de verbo não se usa à Às palavras porque se poderia escrever aos gritos. Na última 
lacuna, termos a locução prepositia à entrada de, com palavra feminina. 
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sm) LetraD 
A questão pode ser resolvida com a simples troca de feminino por masculino. Vejamos: 
o emprego, aos beneficios, ao progresso e aos ideais. 


378) Letra B 
Acrase é facultativa depois da preposição até: “até a hora de morrer” ou "até à hora de 


379)Letra B 

Não se usa acento indicativo de crase antes de esta e essa porque tais palavras não 
admitem o artigo definido. Na alternativa e, o aquela equivale a naquela, ou a aquela, 
pedindo o acento: aquela. 


380) Letra A 
Trocando-se as palavras mulheres e urnas por masculinos, teremos: “aos homens” e 

“aos bancos” assim, as duas primeiras lacunas são preenchidas por às e às. Na última, é 

impossível o acento de crase, porque homens é masculino, além de ser plural 


Som LetraA 
Os pronomes adjetivos possessivos no singular tornam a crase facultativa, desde, claro, 
quehajaa preposição a É caso daaltermativaa:"asua função social ou asuafunção socar 


382) Letra C 
Esta questão e as cinco seguintes são de homônimos e parônimos. Vou relacionar, em 
todas elas, os principais significados das palavras. Decore o mais que puder, está bem? 
Eminente-- destacado, Importante; iminente - prestesa acontecer 
Acender - pôr fogo; ascender - elevar-se 
Cozer- cozinhar; coser -costurar 
Senso - juízo; - censo - pesquisa de opiniões. 


383) Letra C 
Retificar- corrigt; ratificar - confirmar 
Emergirá - sairá, surgirá; imergirá - entrará, afundará 
Desapercebido - desprevenido; despercebido - sem ser notado 
Cerva - veado; servo - serviçal escravo 


384) Letra D 
Diferir- ser diferente, adiar; deferir - aprovar, aceitar 
Estadia - tempo em que o navio fica no porto; estada - permanência de alguém 
“Vultuosa - inchada e vermelha; vultosa - grande 
Dispensa - licença, demissão; despensa - estoque de alimentos 


365) Letra B 
“Azado - oportuno, propício; asado - comasas 
Fluir - correr, manar; ruir - desfrutar 
Apóstroo - tipo de sinal gráfico; apóstrofe - chamamento 
Peão -tipa de trabalhador; pião - tipo de brinquedo 


306) Letra 
Infringiu -transgrediu; infigiu aplicou 
Assoar- limpar (o nariz); assuar -vatar” 

Arrochar apertar, arroxar-ficarroxo 
Fragrante - perfumado; flagrante - evidente; o ato 
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387) Letra D 
Concerto - harmonia: conserto - reparo 
Cerração - nevoeiro; sertação ato deserrar 
Prescrever receitar expirar (o prazo); proscrever - afastar 
Mandato - procuração; mandado - ordem judicial 


388) Letra 

O texto apresenta um aspecto extremamente negativo do Brasil, em uma determinada 
época. Assim, estar preocupado com à situação do país é uma consequência, não tendo 
cabimento a alternativa e. Ela caberia, se em vez de apesar disso a expressão introdutória 
fosse por causa disso ou semelhantes. 


389) LeiraA 

Questão de sinonímia, mais precisamente de significado de locuções adjetivas. O radica! 
das palavras às vezes muda muito. Não há o que comentar. É uma questão de dicionário. 
390) Letra B 


Semelhante à anterior. Procure gravar o significado das palavras. Na dúvida, um bom 
dicionário resolve. 


390 LetraD 

A palavra amargas não pode ser entendida ao pé da letra, pois palavras não podem ser 
amargas, já que não se pode sentir o gosto de uma palavra. Esse emprego especial se chama 
conotação. 


392) Letra D 

Ratificar e retificar são palavras muito parecidas que as pessoas costumam trocar; são, 
portanto, parônimos. Masaletra b pode confundir. O se de ascender é digrafo, ou seja, duas 
letras representando um único som Assim, jáqueas duas têm a mesma pronúncia e grafias 
diferentes, trata-se de homônimos homófonas, e não de parônimos. 


393) Letra D 
O emprego normal, dicionarizado, primitivo de uma palavra é conhecido como denotação, 
Na opção a, sangilínea tem valor conotativo. Na b, gemia. Na c, elefante. 


394) Letra D 
A palavra doces tem valor conotativo. Doce é algo que se come ou se bebe Lábio, do pé 
daleira, não é doce. Isso é um modo carinhoso, poético de falar. 


395) Letra B 
A palavra sela significa arrelo; é isso que se põe no lomba do animal, para que se possa 

montar. Colocar uma cela nas costas do bichinho é uma maldade muito grande: vai quebrar sua 

"espinha dorsal” Cela é um quarto pequeno, um cubículo. Veja abaixo o sentido das demais. 


Caçar- perseguir cassar anular 
Conjetura - hipótese; conjuntura situação; ocorrência 
Sidra - uma certa bebida; cidra - uma certa fruta. 


396) Letra B 
Lactente é quem mama, ou seja a criança. Lactante é quem dá de mamar, isto é, a mãe. 
Vejaa seguir o sentido das demais. 
Fruir- desfrutar; uir correr, manar 
Lustre - tipo de luminária; lustro- cinco anos; brilho 
Proscrever - afastar; prescrever - receitar, expirar (o prazo) 
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397) Letras 
Sentido das demais palavras: cerval (de veado), ebóreo (de marfim), níveo (de neve), 
vulturino (de abutre, 


398) Letra D 
Sentido das demais: onfrico (de sonho), sulfúrico (de ensolre), rupestre (de rocha), 
uxoriano (de esposa), leporino (de lebre, 


399) Letra D 

Emvirtude disso estabelece uma relação de causa e consequência. A expressão confere 
coerência à última frase porque resolver morar na Eurapa é uma consequência de o Brasil 
ser um país de desigualdade social. As outras, em função da má escolha dos conectores, 
estão sem coesão e incocrentes. 


400) LerraA 

A oração "que acordou a família inteira” expressa uma consequência em relação à 
primeira, que, então, é a sua causa. Se invertermos, a conjunção a ser utilizada tem de ser 
causal: porque, uma vez que, jáque, pois et. 


40) Letra 

Seobservarmos bem, as duas alternativas iniciais têm o mesmo significado. Não importa, 
parque o verbo derrapa não está usado com seu sentido normal de escorregar, deslizar. Ele 
tem, aqui, valor conotativo, figurado: um processo, ao pé da letra, não derrapa. 


402) Letra D 

Na primeira frase da opção d, diz-se que os animais são de todos os feitos, ou seja, de 
todos os tipos; na reescrita, as estampas coloridas é que passam a ser de todos os feios. É 
claro que há mudança de sentido. 


403) Letra E 

As palavras pertencem a um mesmo campo semântico quando se associam por alguma 
característica Arsenal, armas, guerra e combater têm relação de sentido. Todas lembram, 
porexemplo, violência. Inveja, como se diz popularmente, não tem nada a ver com a história, 


404) Letra A 

Essa questão derruba muita gente, principalmente por causa da última palavra. 
“Areópago, com inicial maiúscula, era o nome de um famoso tribunal da Grécia antiga. Por 
extensão de sentido, passou a ser usada como sinônimo de tribunal, grafada, então, com 
inicial miniscula. 


405) Letra D 

Questão de sinônimos. A possibilidade de confusão está entre as opções e e d, 
Depreciativo é que tira o valor (diminui o preço). Corresponde a desvalorativa Caluniosa 
diz respeito a uma inverdade. 


406) Letra E 

Háuuma maneira bem prática de resolver esse tipo de questão. Procure ver quais as fases. 
quenão poderiam ser o iníeio de um texto. Localizeas palavras que pedem, necessariamente, 
algo antes, o que vai levar você a deduzir que essa frase não pode inielaro testo. Vejamos, 
pois. Na primeira, o pronome ela me diz que algo apareceu antes; quem é ela, afinal de 
contas? Na segunda, o emprega de Mas me garante que algo foi escrito antes. Na terceira 
frase, nada existe que remeta o leitor para alguma coisa citada anteriormente; em outras 
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palavras: essa frase pode ser o início de um texto, ou seja, vai ganhar o número 1 nos 
parênteses. Na quarta frase, a expressão em decorrência disso me dá a certeza de quealgo 
fai escrito antes. Na última, o pronome átono a (em ajudá-la) também me dá a certeza de 
que existem informações anteriores. Percebe-se, então, que só a terceira frase pode ser o 
início de um texto. Nas opções dadas, apenas a última tem o número 1 em terceiro lugar, 
exatamente como nas frases do enunciado. Isso garante que a resposta só pode sera letra, 
sem necessidade de se colocar em ordem as frases, o que dá muito trabalho. Geralmente, 
cam esse processo, fica-se entre duas alternativas, a que já facilita bastante, porque você 
terá que fazer apenas duas tentativas, ganhando muito tempo. 


407) Lena D 
Questão de vocabulário, indiscutível A expressão cerca de significa aproximadamente. 


408) Letras 
A palavra meios do enunciado quer dizer modos, maneiras. Na opção a, pode-se dizer 
“Não há modos de educarmos” 


409) Letra D 
A expressão de tradição está ligada a um substantivo. É impossível que ela corresponda 
aum advérbio, pois advérbio não se liga a substantivo. O adjetivo seria tradicional 


AIO) Letra C 
A palavra mesmo tem vários significados. Só se pode falar de sinônimos dentro de frases, 
Nesta, mesmo incluia expressão sem palavras deordem. Assim, corresponde a inclusive. 


Atera 
A preposição de tem vários valores. Na frase dada, indica a posse da casa 
AI) Letra E 


O texto fala das pessoas que se opõem aos direitos humanos, inclusive defendendo a 
tortura. Assim, a letra e fica incoerente, no momento em que afirma que eles "sempre lutam 
contra essa apologia da barbárie”. Não, eles lutam por essa apologia 


At3) Letra 
O verbo reivindicar tem vários sentidos. No texto, não há dúvida alguma, ele rem 
exatamente o sentido da alternativa 


AM) Letra B 
Questão confusa. Inépeia é falta de apúidão ou de inteligência (idiotismo). No testo, a 
inépcia é a falta de aptidão, ou seja, competência para cumprir tarefas simples. A melhor 
opção ficasendo, mesmo, a b. 
415) Letra B 
Poder refletor é o que reflete, ou seja, é o agente. Espetáculo refletido é aquele que 
sofreu a ação de refletir; é pois, o paciente, Pode-se entender também de outra forma: o 
sulixo orindica o agente; o particípio, o paciente. 


416) Letra B 
Questão de vocabulário, indiscutível Jaez significa tipo. 


AI) Leiraa 
Infrene é sem freio, desenfreado, descomedido, Estólida é parva idiota, estúpida. Fado, 
no texto, assume o valor de destino. 
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418) LetraD 

Existem classes gramaticais que atraem o pronome átono. Na opção b, o advérbio jáé 
fator obrigatório de próelise. O mesmo se dá com a palavra todos, pronome indefinido, que 
aparece na opção d; então, o correto Ea próclise: “Todos seabraçaram" Nasalternativas a e 
e, não há palavra atrativa, porisso não se usou a próclise. 


4I9)LetraB 

Todas as opções têm palavra atrativa, devendo a próclise ser usada. Na alternativa a, o 
pronome relativo a qual. Na b, 0 pronome interrogativo quem. Nac, o advérbio all. Na d, o 
advérbio jamais. Dessa forma, está errada a ênclise utilizada na opção b. Correção: “Quem 
me atrapalhou naquela jogada”. 


420) LetraD 

O gerindio precedido de em pede próclise. As frases optativas (exprimem desejo do 
falante) pedem prócise O vocativo, por trazer uma pausa, pede ênclise. O erro está na 
alternativa d, porque as orações de gerândio, quando têm pausa, exigem a ênclise. Corrija- 
se para “Escreveu uma carta, enviando-a para o namorado”. 


42) Letra 
Todas as opções êm palavra atrativa: a conjunção subordinativa conforme, a conjunção 

sulbordinativa quando, o pronome indefinido ninguém. a conjunção subordinativa embora. 

“Assim, na opção eé impassível emprego da nelise. Correção:"Ninguém nos convocou”. 


azojteiraa 

Na opção à, o advérbio agora exige próclise, não importando estar o verbo no futuro: 
prevalecea próclise. Na alternativa b, a conjunção subordinativa para que exige próclis. 
Nac, temos uma frase optativa, não cabendo, dessa forma, a enclise utilizada. Na d o futuro 
do indicativo está indevidamente utilizado com ênclise; como não há palavra atrativa, deve 
se usar a mesóclise:"dir-lhe-ei” 


seg Leia 

As conjunções subordinativas tornam a próclise obrigatória. ocaso da palavra se, na 
opção b: conjunção subordinativa condicional Como fatores de próclise facultativa, emos, 
pelaordem:a conjunção coordenativa e, o substantivo criança eo pronome demonstrativo 
aquilo. 


424) Letra 

Colocação pronominal nas lacuções verbais O infinitivo e o gerúndio aceitam a nele, 
Par issa estão corretas as alternativas ae b, embora também se possa escrever “Quera-te 
ajudar” e“Estão-nos esperando”. Já o particípio não admite ênelis, o que deixa a opção e 
com erra. Corrija-se para “Tinha-se preparado para a disputa” 


425) Letra 
Na opção a temos uma colocação duvidosa: o pronome átono solto (sem hífen) entre os 
dois verbos. Embora a tendência atual seja considerar correta essa colocação, é mais 
prudente fazer a questão por eliminação, analisando-se com calma as outras opções. A 
opção b está perfeita, pois existe uma ênclise cam o infinitivo. No entanto, a opção e está 
fiagrantemente errada, por conter uma ênelise diante do pronome indefinido alguém. Como 
anclise ao verbo auxiliar, em tal circunstância, é proibida, o gabarito só pode sera letra. 
Somos levados, assim, a considerar correta a colocação da alternativa a. A frase da opção € 
podeser inquestionavelmente corrigida de duas formas:"Alguém me deseja falar” e” 
deseja falar-me” 
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426) Letra D 

Naslocuções verbais com o gerúndio ou o particípio, pode-se empregar a encliseao verbo 
aliar (se não houver antes uma palavra atrativa) ou a ênclise ao verbo principal. Assim, 
pode-se dizer” Estou-lhe obedecendo” ou" Estou obedecendo lhe” 


427) Letra 

Na opção €, o advérbio não está enscjando a próclise ao verbo ausliar. Outra colocação 
possívelé a ênclise aa verbo principal: Não quero preocupar-te”. Issa não seria possívelse 
o principal estivesse no particípio. 


428) beiras 

A prálise do pronome se ocorre por causa do pronome relativa que colocado antes da 
expressão entre virgulas (apesar de carente). A ênelise ao infinitivo é sempre correta. O ultimo 
se está em próclise por ser atraído pelo pronome relativo que. 


429) Letra 

O gabarito só pode ser aletra e, porque a palavra que atraio pronome átono; além disso, 
o verbo estáno futuro. Temos, então, dois motivos para não usar a ênclise. Acontece quena 
Jetra etemos o pronome se solto entre os dois verbos. Sendo uma situação polêmica, ou seja, 
certo para alguns, errado para outros, entende-se perfeitamente que a banca considerou 
carreta essa colocação, já que a opção e éindefensável 


430) Letra E 

O verbo aundliar da opção e está na futuro do pretérito. Dessa maneira, o correto é utilizar 
a mesóelise:“Ter-me-la alegrado”. Isso foi feito, com correção, na alternativa b cujo verbo 
está no futuro do presente. 


As) Letra 
O futura do presente o futuro do pretérito não admitem ênclise. Corrija-se a frase para 
'Dar-lhes-eia conhecer o segredo do cofre” 


ase)LeiraB 

No primeiro item, o pronome me está proclítico por ter sido atraído pelo advérbio não: 
colocação correta. No segundo, a ênclise se toma impossível, exatamente por causa do não: 
colocação errada. No terceiro, aparece a colocação polêmica do pronome solto entre os dois 
verbos; a banca considerou correta. O quarto está errado, porque o particípio não admite 
ênclise. Como não há, nas alternativas dadas, à indicação de que apenas o item 1 écorreto, 
deduz-se quea banca aceitou, naturalmente, a colocação do item 3. Não há motivo para se 
errara questão. 


Asg)Leiraa 
Como já vimos, o particípio não permite o pronome enctítico. 


434) Letra D 

De novo uma questão com a colocação do proname solto entre os dois verbos. A banca 
considerou correta (éa tendência maior, já disse). Na letra d inquestionavelmente errada, 
“particípio aparece com pronome enclítico. 


435) Letra B 
Particípio não admite ênelise (Estou parecendo um gravador, não é mesmo?) 
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436) Letra C 

Na opção a, temos uma frase optativa, que pede próclise. O infinitivo aceita a nclise. já 
na opção € há dois motivos para não se usara ênelise: o advérbio não e o verbo no futuro do 
presente, Corrigindo: “Não me lembrarei nunca do que você disse” 


487) Letra B 

Naopçãob, o verbo audliarestá no futuro do indicativo (futuro do pretérito), não sendo 
cometa a ênclise. Como ferrovia é substantivo (fator de próclise facultativa), podemos comigir 
para ferrovia se deveria integrar”, "A ferrovia dever-se-la integrar” ourA ferrovia deveria 
integrar-se” 


488) Letra D 
O gabarito é a letra d parque os substantivos tornam a próclise facultativa: “Os alunos se 
retiraram” ou" Os alunos retiraram-se” 


439) Letra C 
Aresposta Galetrac, porque o pronome indefinido ninguém atrai o pronome átono.O 
certo é Ninguém se dirigiu ao chefe” 


440) Letra B 

Nas três primeiras opções, a palavra corresponde a “por que motivo” devendo, então, 
ser grafada por que. lsso não ocorre na opção b, que passa a ser resposta. Correção: "Vejamos 
porque carro parou. 


Adi) LeiraB 

Usa-se porque quando significa pais” ou “para que” Na opção b, pode-se dizer "Pegou 
o casaco pois fazia rio”, Nas outras opções, temos, pela ordem por que (pelo qual, por que 
(pelo qual) e por quê (por que motivo, na final da frase) 


442) LetraD 
Fazendo as trocas propostas, teremos, pela ordem: porque (para que), porque (pois) é 
porque (por que motivo) 


443) teiraa 
A palavra tampouco significa “também não”, É essa palavra que deve ser usada na 
altemativa a, é não tão pouco. 


AM) Leiraa 

Na primeira frase da alternativa a, o sentido é depor baixo de”, cabendo então sob. Na 
segunda, pode-se fazer a troca: “Estava ansioso por isto”, Ou seja, a preposição por mais a 
“conjunção subordinativa integrante que. Por isso se usa por que. 


445) Letra B 
A palavra mau é o contrário de bom. Poderíamos dizer “Ele não é assim tão bom 
Corrigindo as outras:“Chorou, mas não convenceu” (porém) “A irma estásob nova direção” 
(de acordo com), "Voltou não sei por que” (porque motivo, no Anal 
446) Letra D 
Naima frase lá uma nítida idéia de tempo decorrido, devendo-se usaro verbo haver: 
“Isso ocorreu há pouco”. O sob da opção e quer dize "em baixo de”. Também se pode usar 
sobre, mas sentido passa a ser depor cima de" 
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dam) Letras 

Questão dificíima, maceteada. Aquele negácia de por que ser usado em perguntas é 
perigaso. Faça sempreas trocas que propus na teoria. Veja só:”Ele está triste por que motivo? 
Pois perdeu o dinheiro? Pois não encontrou a namorada? Realmente não sei à razão. A 
palavra PORQUE que aparece assim grafada duas vezes não é advérbio interrogativo, apesar 
da ponta de interrogação. Na realidade, entende-se “Ele está triste porque perdeu o 
brinquedo?” “Ele está triste porque não encontrou a namorada?” A palavra equivale a pois, 
enãoa porque motivo. 


448) Letra D 
Mau só pode ser usado quando equivale ao contrário de bom. Na opção d, entende-se 
“Não desejas bem.” Assim, mal, com 


449) Letra 
Aidéiada opção cé de embarcações passando por baixo da ponte. Daío emprego de sob, 


450) Letra 
Na opção €, entende-se O motivo pelo qualse fezo plebiscito” Porisso, o correto é por 
que, a preposição por mais o pronome relativo que. 


Ast) Letra 
Entenda-se:"Dormi bem essa noite, mas nem por isso estou de bom humor” Sea troca 
éporbom, devemos dizer mau humor. 


452) Letra D 

Na opção a, aparece um adjunto adverbial antecipado, que pede vírgula, ea conjunção 
coordenativa mas, com virgula antes. Na b, a oração subordinada adverbial começada por 
embora exige virgula. As expressões com certeza e coma ajuda de todos, respectivamente 
nasopções bc, foram devidamente colocadas entre vírgulas, A resposta éa letra d porque 
o sujeito da oração está separado do verbo por uma vírgula. 


453) Letra 
A oração sem que ninguém esperasse está intercalada, exigindo duas vírgulas. O gerúndio 
provocando se lê com pausa, devendo antes dele ser colocada terceira vírgula do testo. 


454) Letra 

A palavra nervosos nas duas opções iniciais é predicativo ficando entre vírgulas; observe 
queele pode ser retirado da frase. Na opção d, sem pausa, é um adjunto adnominal. Nac, o 
sujeito está sendo separado do verbo poruma vírgula; veja também que pediram nervosos 
não pode ser retirado do texto. 


ASsyLeiraa 

Na alternativa a, 0 verbo, disseram, está sendo separado de seu objeto direto, iniciado 
pela palavra que (oração objetiva direta, oque não se admite. Na realidade, alta uma vírgula 
depois de disseram, pois a expressão que segue está intercalada. Na b, queseria músico éum 
aposto (oração apositiva, pedindo dois-pontos. Na e, 0s travessões isolam o aposto; nesse 
casa, adimitem-se também, as vírgulas. Na opção da oração iniciada por para que éadverbial 
final, podendo ou não ser separada da principal por meio de uma vírgula. Se invertermos à 
frase, à virgula passa a obrigatória. Veja as três frases possíveis: "A empresa readmitiu os 
empregados para que se fizesse justiça”, A empresa readmiiu os empregados, para que se 
fizesse justiça” e “Para que se fizesse justiça, a empresa readmitiu os empregados”. 
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456) Letra C 

Na letra à, a palavra Jesus é aposto e pede dois-pontos. Na b, as orações adjetivas 
explicativas iniciadas por que ficam entre vírgulas; as duas orações são separadas porponto- 
e-virgula, pois se falam coisas semelhantes sobre duas pessoas diferentes: Paulo e Celso. O 
erro está na alternativae, porque a expressão intercalada com asnovas medidas da diretoria 
está apenas com uma virgula, colocada depois de que; ou se tira essa vírgula, ou se coloca 
uma segunda, depois de diretoria. Na letra d, temos o sinal de dois-pontos utilizado para 
introduzir uma citação, que, corretamente, é colocada entre aspas. 


AsT)LeiraB 

Na alternativa a, temos uma pergunta, que pede ponto de interrogação; a oração que 
aparece intercalada exige as duas vírgulas. O vocativo senhores, da opção b, exige vírgulas, 
quenão foram usadas. Na opção e, a palavra quê, com acento, é uma interjeição, pedindo 
ponto de exclamação; no nal os dois sinais de pontuação ao mesmo tempo, poisse trata de 
uma pergunta e de uma exclamação. 


458) Letra C 

Questão mais delicada. As reticência usadas na opção à marcam a interrupção do 
pensamento:a pessoa não quis radiante, causando, com issa, um certo suspense. Na opção 
b,avirgula antes de ese justifica pela mudança de sujeito: os pais foram ao cinema, ascrianças 
sujaram toda a casa; à expressão intercalada entre erianças e sujaram fica entre vírgulas. A 
letra e engana 0 estudante, pois à expressão entre vírgulas prende sua atenção; ela está 
correta, maso erro estâno emprego do ponto de exclamação; a frase é interrogativa (pronome 
interrogativo quem), pedindo, no final, um ponto de interrogação. 


459) Letra D 

As duas orações reduzidas de gerândio, na alternativa b, exigem vírgulas: a conjunção. 
coprdenativa contudo, que pede vírgula antes, ficou entre vírgulas porque depois dela vem 
uma expressão intercalada: par ser pessoa de Abra, que exige as duas vírgulas. Na alternativa 
e, os dais-pontos introduzem um aposto da palavra coisas: curiosidade e descaso; as orações 
adjetivas explicativas, iniciadas ambas por que, pedem vírgulas. O gabarito é a letra d porque 
o sujeito da oração está separado do verba par meio de uma virgula. 


460) Letra C 

Na opção b, o ponto-e-vírgula separa as orações iniciadas por estudar e aprendê-ta, 
semelhantes pois se referem à língua portuguesa, O erro da opção etem a mesma justificativa 
do que aparece em outra questão, há pouco analisada: quem é pronome interrogativo, 
pedindo, no final da frase, um ponto de interrogação, e não de exclamação. A repetição que 
fiz intencional, porque se trata de algo perigoso em pontuação, uma armadilha. 


461) Letra 

O ponto-e-vírgula daaltermativa b separa as orações iniciadas por ela cele, sobreos quais 
se falam coisas semelhantes; também seria correto o ponta. A resposta éa letra e pois o que 
estáentre virgulas não podeser retirado do texto; na realidade, a primeira vírgula fica depois 
doque, ficando intercaladaa oração iniciada por embora. 


462) Letra E 

Na opção a, falta a virgula depois de Paris. Na, falta a virgula depois de jabuticabeiras 
faoração do pronome cujas é adjetiva explicativa: pede duas vírgulas, enão apenas uma) 
Nac, osujeita da primeira oração estáseparado do verbo por meio de uma vírgula. Nad, o 
complemento nominal sobre essas numerosas tribos está indevidamente separado da 
palavra informações por meio de uma vírgula; note que não há pausa entre eles. 
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463) Letras 

Notem, o objeto direto Minha sala estáisolado por virgula por causa do objeto pleonástico. 
a. No item Il, Marcos é vocativo, dafa virgula utilizada após ele, No HL, Marcos passa asero 
sujeito da oração, havendo entre ele verbo o aposto o pedreiro, que pede duas virgulas. O 
item IV está errado porquea oração iniciada por que é subjetiva, não admitindo vírgula. No 
item V'há erro de pontuação porque o sujeito foiseparado do verbo por uma vírgula. 


464) Letra D 

A oração iniciada por embora está intercalada no período, exigindo, então, as duas 
vírgulas. Antes de os alunos, usa-se o ponto-e-vírgula, porque algo semelhante foi falado 
sobre as alunas; o predicativo mais experientes exige as duas vírgulas. 


465) Letra E 
Os adjuntos adverbiais usados fora de sua posição normal (nal da oração) pedem 
virgula (facultativa) 


466) Letra 
Na opção e o objeto direto a justiça está separado de seu verbo por vírgula. A vírgula 
usada na opção b se justifica pela mudança de sujeito na oração iniciada pela conjunção , 


467) Lena D 

Na alternativa d, foi usada indevidamente uma vírgula entre mãe e q seu adjunto 
adnominal; como Ana, que é aposta de mãe, deve ficarentre vírgulas, a frase ficou confusa. 
Correção:"A mãe destes dois alunos, Ana, está chegando” 


468) Letra B 
O termo cidadão brasileiro, funcionário público é uma explicação de Policarpo Quaresma, 
ou seja, um aposto explicativo, que pede vírgulas 


469) Letra B 

Na alternativa a, tão intensamente deve ficar entre vírgulas, ou sem vírgula alguma; 
“como está, o verbo é separado de seu objeto direto por uma vírgula. Na, só a segunda virgula 
está bem empregada, por causa da oração começada por gerúndio; note que a primeira 
virgula está separando o sujeito do verbo. Na d, estáerrada a vírgula depois de internacional, 
pois separa sujeito e verbo. Na e, está errada a primeira vírgula (não houve mudança de 
sujeito); sem meias palavras fica entre vírgulas, ou sem virgula alguma. 


ATO) Leraa 
Hámuitos erros de pontuação nas alternativas. Na opção b não existem ponto-e-vírgula 
ea virgula que envolvem a expressão ou de risco (admite-se colocá-la entre vírgulas); falta 
uma vírgula após comparativa. Na c, também deve ficar entre vírgulas, ou sem nenhuma 
virgula. Nad, a mesma observação feita acima para a palavra também; não existem os dois: 
pontos depais de quanto; depois de processos o correto é uma virgula; não existe a vírgula 
depois de ocorrências. Na e, depois de Nacional certo é uma vírgula. 


AT) Lear 

Não se usa virgula antes da conjunção e se sua oração tiver o mesmo sujeito da anterior. 
Issa pade ocorrer apenas em situações excepcionais, como em frases muito longas, De 
qualquer forma o ideal énão empregar a vírgula. 


Ato) LeiraE 
“A oração que é breve é adjetiva explicativa. Toda vida é breve, portanto a oração do que é 
uma explicação, não uma restrição do antecedente. 
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At) Leiraa 
As conjunções coordenativas pedem vírgula antes, e não depois. Assim, a virgula após 
mas estácrrada. 


Pontuação das frases curtosas. 


1. Um fazendeiro tinha um bezerro é a mãe; do fazendeiro era também o pai do bezerro. 
Ou seja, ele tinha um bezerro, a vaca eo touro. 


2. Maria, quando toma banho quente, sua. - Mãe, diz ela, vem me lavar com água fra. 
Suao verbo suar, enão o pronome possessivo, como parece. 


474) Letra 

São trêsas vogais temáticas nominais a, e, 0. Só aparecem no fim das palavras sempre 
“átonas. Roupa, caro e sangue estão nesse caso; possuem, pois, vogal temática. Táxi, no 
entanto termina em que, no caso, pertence ao radical 


475) Lara B 

Em banana e bolo, emosas vogais temáticasa eo. Em alvirrubro, palavra formada por 
doisradicais, a vogal Haza ligação deles, sendo, assim, uma vogal deligação. Bondosamente 
“formada por bondosa mais mente; aindicaa lesão de gênero. É, portanto uma desinência 
nominal de gêncro. 


476) Letra 

A palavra amor pode enganar. Elase formou do verbo amar, a cujo radicalseuniuo sufixo 
or. Cheiroso e circular, de cheiro e círculo, apresentam sufixos. Bazar é uma palavra 
indivisível tem apenas o radical 


Am LeraD 


Oelemento mórfico re, em reler, &um prefixo: er reler Em real, não existe prefixo re; 
naverdade, trata-se do radical da palavra. Mais precisamente da raz, do latim re, res (coisa), 
Paramuitos, real é indivisível, à menos que serefira a ret, do latim reg. De qualquer forma, 
deixando-se de lado as discussões acadêmicas, importa que o elemento destacado não é 
prefixo. 


4?) Letra D 

Alomorfe é variante. As vogais temáticas do verbo podem alterar-se em determinadas. 
situações, É o caso da forma verbal espremia, em que o | éalteração da vogal do infinitivo, 
caracterizadora da 2econjugação: e, Nesse tempo, todas as pessoas apresentam alomorfia 
da vagal temática. 


4T9)LearaB 
Naletra a, sambou tem a vogal temática a transformada emo, queé, portanto, um alomorte. 
Em digamos, o à é desinência modo-temporal. Não se esqueça de que o presente do 
subjuntivo não tem vogal temática. 


480) LesraA 

Atemático é o que não tem vogal temática e, por conseguinte, não apresenta um tema, 
“Acabamos de comentar que o presente do subjuntivo não tem vogal temática. É o único 
tempo com essa característica. 
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AB LetraD 

Desinência é o mortema que estabelece as flexões. Há desinências nominais, para 
número e gênero, everbais, para modo, tempo, número e pessoa. Naletraa, quero e fizeste 
têm desinências número-pessoais (oeste), Na, amiga e estamos apresentam desinências; 
o segundo a de amiga é desinência de gênero (há oposição amigo (amiga); mos éa desinência 
núimera-pessoal da 1º pessoa do plural. Na €, vendeis e pegou têm desinências número. 
pessoais:Iseu. Na d, que o gabarito, temos: berços, com desinência de número (5); unira, 
com desinência modo-temporal (ra) e corres, com desinência número-pessoal () 


482) Letra 
O morfema i de pontiagudo liga os radicais de ponta e agudo, com a queda da voga! 
temática. É uma forma eufônica, conhecida como vogal de ligação. 


483) Letra 
A palavra vidro é formada pelo radical vidi ea vogal temática nominal o. Suas derivadas 

mantêm, naturalmente, o radical: vidrinho, vidraça, vidreiro. Em vítreo, que significa 

telativo ao vidro”, o radical sofreu uma alteração, É um caso de alomorfia de radical 


Am) Leiraa 

Cognatas são as palavras de mesmo radical, aquelas que constituem famílias 
lingúísticas.O radical de lor aparece também em loração e lóreo. Na letra b, mutação é de 
mudar, e não de mudo. Nac, farsa destoa das demais. Na d, medir e medição são cognatas; 
medo não pertence a essa família 


485) Letra B 
O morfema des é desinência número-pessoal, aparecendo quase sempre no futuro do 

subjuntivo e no infinitivo fexionado; marca a 2+pessoa da plural. Na outras palavras, emos, 

pela ardem: desinência modo-temporal, desinência modo temporal e vogal temática. 


486) Letra B 

Aprende-se que o morfema sse é a marca do imperfeito do subjuntivo. Cuidado, no 
entanto, para não se enganar com determinadas palavras. Em assemos, evidentemente, ss 
faz parte do radical de assar. Na letra b encontra-se a desinência alomorte do futuro do 
indicativo: e, alteração dera. 


487) Letra 
“A palavra gota dá origem ao verbo gotejar, por meio do sufixo verbal e). Porisso, a resposta 
éaletrac.Naletrad, fala-se em radical primário. Está errado, porque, se unirmos sufixo ao 
radical, teremos o que se conhece como radical secundário. 


498) Letra D 
No pretérito perfeito, encontramos desinências especiais. São classificadas como 
núimera-pessoais. Como também servem para caracterizar esse tempo verbal, alguns 
gramáticas as chamam de acumulativas, ou seja, ao mesmo tempo número-pessoaisemodo- 
temporais. O errado é dizer que elas são apenas modo-temparais. 


489) Letra 

No presente do indicativo, as desinências número-pessoais se ligam diretamente ao 
tema, com exceção da Ledo singular, que não tem vogal temática. Assim, éum tempo que 
não apresenta desinências modo-temporais. 
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490) Letra 

Na letra à, 0 t de cafeteira é consoante de ligação. Na b, o p de paulada. Na c, 0 0 de 
gasômetro eo ide alvirrubra são vogais de ligação, eo Ide chaleira é consoante de ligação. 
Na, o ide pernilongo e o d de choradeira são morfemas de ligação. 


Am Leraa 
Ossignificados dos demais radicais são, pela ordem: gelo, vida « homem; ouvido, ro e 
alma; riqueza, pée gordura 


492) LetraD 
Piseívoro éo que come peixe (pisci + voto) et é radical grego com sentido de peixe; fago, 
oquecome. Assim, letlófago é o que come peixe, dafa identificação entre as duas palavras. 


Aga) Letras 

Metro pode ser mãe ou medida. Como pole é cidade (Petrópolis, Flortanópatis, 
Teresópolis) o primeiro elemento só pode significar mãe Literalmente, metrópole écidade- 
mãe. 


494) Letra D 

Herbi éradical latino, com o sentido de erva. Voro, também latino, quer dizer o quecome. 
Os radicais gregos que aparecem nas outras palavras têm os seguintes significados, pela 
ordem: mão e adivinhação; doença e estudo; amigo e sabedaria 


495) Letra D 
Derme é pele. Embora a pele desse tipo de animal seja muito dura, na realidade paquis 
quer dizer espesso. 


496) Letra B 

O prefixo grego eu significa "bom; o latino semi quer dizer “metade”, correspondendo 
ao grego hemi. Os outros prefixos significam, pela ordem: posição abaixo, inferioridade; 
excesso; anterioridade. 


497) Letra 
O prefixo cum pode aparecer com as formas com, con e co (companhia, condomínio, 
cooperar). Os outros significam, pela ordem: em torno de, opos 


498) Letra C 

Naleira a, nas duas primeiras palavras, ada quer dizer golpe”; na terceir 
b, osulixo nas duas primeiras palavras indica “qualidade”; na terceira, "seita, religião! Na 
opção e, elro indica “profissão” nas três palavras; por isso é o gabarito. Na última opção, o 
sufixo ânco da primeira palavra indica "tempo"; nas outras duas, “lugar” 


499) Letra 
Agem, de ramagem, que dizer coleção Pedraria é" monte de pedras” sentido estabelecido 
pelo sufixoaria, Os outros sufxos significam, pela ordem: cheio de ação, relativo. 


500) Letra B 

Ola forma diminutivo: rapazola é o mesmo que “rapazinho”. Assim, ruazinha tem um 
sulixo com o valor de diminuição. Os outrossignificam, pela ordem agente da ação, relativo 
a, passível de 


SolyLetraD 

Oradical latino loquo significa “aquele que ala” É o radical de interlocutor. Na letrad, 
Ioquacidade tem esse mesmo radical: a palavra significa "a capacidade de falar muito”. É 
formada de loquaz (loquo +42) e (iJdade. O 2de loquaz se transformou eme, fato comum. 
Veja: feroz - ferocidade; veloz - velocidade; feliz - felicidade. 
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6. Processos de formação das palavras, 60 
Outros processos de formação de palavras, 61 


Testes (9 testes), 62 


1. Substantivo, 66 
Testes (1) (8 testes), 68 
Fleção do substantivo, 70 
Flexão de gênero, 70. 
Testes (1) (12 testes), 73 
Flexão de número, 77 
Pura meratôico, 78 
Parade iminuivos 18 
Substanvos que eprsetam form 
Parado substantivos compostos, 8 


Testes (IM) (11 testes), 81 
Fleão de gra, 86 


Amantes, 
Diminsties, e 


Testes (IV) (6 testes), 89 
2. Artigo, 92 
Emprego do artigo, 92 
Testes (6 testes), 96 
3. Adjetivo, 96 
Flexão do adjetivo, 97 
Flerão de género, 97 
Flexão de número, 97 
Testes (1) (8 testes), 99 
Flexão de grau, 101 


Gra compara, 11 
ra supera, 2 


> vm 


502) Letra D 

Cada palavra da questão tem dois radicais gregos. Cobrou-se o significado de apenas 
um A palavra poliglota tem o radical glota (garganta). Tecnocracia apresenta o elemento 
cracia (governo). Acrópole tem 0 radical pole (cidade). Em demagogo encontramos o 
elemento dema (povo). E em geografia, o radical geo (terra) 


503) Letraa 

Em menina, o morfema a, final, estabelece à flexão de gênero, opondo a palavra ao 
masculino menino; é uma desinência nominal de gênero. Os elementos destacados nas 
demais alternativas são, respectivamente: vogal temática, vogal de ligação, desinência 
modo-tempatale desinência número-pessoal. 


504) Letra D 

As palavras caprichoso, louvável é dentuço são derivadas por sufixação, tendo como 
primitivas capricho, louvare dente. já incrível é que não é crível, ou seja, formou-se por 
meio de um prefixo; é palavra derivada por prefixação. Veja bem: de erer forma-se o adjetivo 
crível, derivado porsulixação. Depois é que seagrega o morfema in, Vale a última formação, 


505) Letra D 
O substantivo passatempo é formado de passa e tempo, sem alteração fonética em 

nenhum dos dois elementos; é palavra composta por justaposição. Vinagre também é 

composta: vinue acre; houve alterações fonéticas, tratando-se, dessa forma, de um composto 

por aglutinação. O gabarito é a letra d, porque acrossol é formado por aero e sol, 

a pronúncia dos dois elementos; a presença de um segundos é problema apenas gráf 

não fonético. 


506) Letra 

Desfazer é palavra derivada por prefixação (des + fazer). Em escurecer não há prefixo; 
do adjetivo escuro forma-se, pelo acréscimo do sufixo verbal ec(er), o verbo escurecer, 
derivado sufixal, As outras palavras apresentam os prefixos im, rec pre. 


507) Letra 
Cantor é derivada sufixal, com base no verbo cantar. Lugar e árvore são palavras 

primitivas, ou seja, não se formaram de nenhuma outra. Tricampeão é derivada prefixal 

Montês, que éa resposta, é derivada sufixal, tendo como primitiva a palavra monte. 


508) Letra A 

Não se pade retirar da palavra submarino nem o prefixo, nem o sufixo, anão ser que isso 
seja feito ao mesmo tempo; trata-se de uma palavra parassintética, Da mesma forma, 
empobrecer, derivada de pobre. Melhoramento e bananal são derivadas sufixais Imortal, 
derivada de mortal, é caso de prefixação. 


509) Letra B 

Para se formar verbo endividar, é necessário que os afixos en e ar sejam colocados 
simultaneamente; não existe endívida nem dividar. A isso se dá o nome de parassíntese, As 
outras palavrassão, pela ordem derivada suixal, composta por aglutinação (cabeça + baixa) 
e derivada sufixal 


510) Letra B 
Debate é redução do verbo debater. A vogal temática nominal eentrano lugardaterminação 
verbal. Isso é conhecido como derivação regressiva ou deverbal, ou ainda pós-verbal 
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As palavras como e quando, na frase, estão substantivadas pela anteposição do artigo o. 
Amudança da classe gramatical de uma palavra se chama derivação imprápria ou convesão. 


512) LeiraA 

O verbo satisfazer dá origem, como acréscimo do sufixo ção, à palavra satisfação (note 
que o radical do verbo se alterou), que é derivada suílxal. Prêmio se deriva de premiar; 
houve redução da palavra, que passou a ter uma vogal temática nominal; é uma derivação 
regressiva. Não é o contrário: 0 substantivo é que se derivou do verbo. 


513) Letra 

O verbo torcer dá origem a torcedor, por meio do sufixo or; assim, torcedor é derivado 
sulixal. O nome do clube é Fluminense, que passou a ser reduzido, por comodidade, à Flu. 
Trata-se de uma abreviação. 


514) LetraD 

A primeira palavra parece composta, mas é derivada prefixal:super é prefixo, enão radical; 
alguns prefixos pedem hifen.em determinadas situações. Dosagem é derivada por sulixação. 
Desfrutar é derivada por parassíntese, A resposta é a palavra fidalgo, embora não seja ácil 
perceber; ela é formada por filho de algo. 


515) Letra B 
Teorizar é derivada por sulixação, com base na palavra teoria. As outras três são palavras 
primitivas. Irmã é flexão de gênero da palavra irmão, enão palavra derivada. 


516) Letra B 

A palavra decímetro é formada por deci (latim) e metro (grego). As outras três são 
formadas por elementos de origem grega: cronômetro (crono - tempo + metro - medida), 
perímetro (peri - em torno de + metro - medida) e termômetro (termo - temperatura + 
metro -medida 


SIM) Letra 
A palavra sulfuroso é formada por elementos de origem latina; por isso é o gabarito. As 
outras: pluviOmetro (latim e grego), egoísmo (latim e grego), televisão (grego e português) 
518) Letraa 
Muita gente confunde, nesta siga, comitê com comissão. Cuidado! 
519) Letra 
Muitos confundem amparo com apoio. Cuidado! 
520) Letra C 
Embrapa significa Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária. Pesquisa, e não 
produção. 
Set) Letra 
Anvisa significa Agência Nacional deVigilância Sanitária. Sanitária, e não da saúde. 
522) Letra 


ENDES significa Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social. Na questão 
fotomitida a palavra Econômico. 
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523) Letra D 
Na linguagem afetiva, familiar, é comum o emprego de palavras em que parte do termo 
original se repete. À isso se dá o nome de reduplicação; éo casa de mamãe, papal, tio ete. 


524) Letra 

Areduplicação também é conhecida como redobro. Quando reproduz sons da natureza, 
é também uma onomatopéia. Em pingue-pongue, com alteração no segundo elemento, 
procura-se reproduzir a som da bolinha tocando na raquete ena mesa. Em ttio, ocorre um 
vedobro,massem onomatopéia. Ematehim temosa onomatopéia da espirro, masnão écaso 
deredobro. Emal, encontramos uma simples interjeição. 


sos) Letras 
Apesar de parecer estranho, embora é palavra formada porem boa hora. Portanto, uma 
“composição por aglutinação. 


526) Letra C 

Vice éum prefixo. Dessa forma, vice-diretor é palavra derivada por prefixação. Cuidado 
para não achar que vice é uma palavra, o que levaria a classificar vice-diretor como 
composição. 


527) Leiraa 
Entoação vem de entoar. Portanto, derivou-se da verbo, pormeio do sufixo ção. Embora 
tenhão prefixo en, vale a ordem de formação, a lima formação. 


528) Letra B 
Planalto é formada por duas palavras: plano e alto. Na união das duas, houve alteração 
fonética: a queda de o. A isso se dá o nome de composição por aglutinação. 


529) Letra D 
O infinitivo não podeestar precedido de conjunção, como nas opções aeb, nem de pronome 
relativo, como na opção d. Antes dele pode aparecer preposição ou locução prepositiva. 


530) Letra B 
Na opção b, sair está precedido de conjunção, a locução assim que. Nesse caso, a forma 
verbal é futuro do subjuntivo, e não infinitivo. 


sam Letraa 

Ao contrário, o infinitivo é forma primitiva, ou seja, dáorigem a várias outras, como o 
futuro do presente e o futuro do pretérito. Se aparecer no plural, será classificado como 
pesso Nexionado É, realmente, uma forma nominal; as outras sãoo gerúndio eo particípio 
532) Letra 


Em determinadas frases, o infinitivo assume valor de imperativo. Por exemplo: - Andar 
tápido, por favor! (-Andem rápido, par favor!) 


533) Letra C 
Imperativo é chamado de forma nominal exatamente por equivale, às vezes, a um 
substantivo. Exemplo: Cantar é importante. (O canto éimportante | 


584) Letra B 

Na orações adverbiais antecipadas, o infinitivo deverá se fexionar. Como na oração 
principal temos“precisamos”, primeira pessoa do plural, o correto na reduzida é “sabermos”, 
enão saber” 
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535) Letra D 
Nas orações adverbiais colocadas após a principal, o infinitivo pode esionar-se ounão. 
“A oração iniciada pela preposição para é adverbial final, cabendo, então, “conversarem” 


536) Letra C 
A frase faz menção apenas à palavra estudar, verbo da primeira conjugação. Não to ato 
de estudar, é a palavra, abstratamente considerada. 


587) Letra D 
Infinitivos usados com os verbos sensitivos ou causativos podem fexionar-se ou não, a 
menos que seu sujeito seja um pronome átono, 


538) Letra B 
Como dissemos no comentário da questão anterior, seo sujeito do infinitivo forum pronome 
“átono, não caberá plural Na frase desta questão, só se pode dizer"Fi-los voltar cedo” 


599) Letra C 
Não se Hlexiona o infinitivo que constituilocução verbal. Só o aliar pode irao plural. O 
certo, pois, &“Todos precisam realmente estudar” 


540) Letra C 

Nas orações completivas nominais, o infinitivo pode ou não flexionar-se. À oração “de 
fazer uma boa campanha” é complemento nominal do adjetivo desejosos. Assim, pode-se 
também dizer" fazerem” 


SA Letras 
O sujeito do infinitivo participarem é “os jovens” Sempre que isso ocorre, é correta e 


542) Letra C 

Determinados adjetivos costumam ser seguidos de complemento nominal que admite 
a passagem para a passiva. Sendo assim, o infinitivo não se flexiana. Diz-se “assos duros de 
tor” (de serem roiídos) e não "ossos duros de roerem" 


543) Letra B 

Quando alguém recebe um e-mail estáatuando como receptor em uma comunicação. 
O e-mail é ido na tela do computador. Assim, o monitor é o canal que permite que o código 
sejautilizado e a mensagem chegue ao receptor. Vale lembrar que o monitor do micro é um 
tipo de canal, digamos, não-natural A luz seria o canal natural nessa comunicação. 


544) Letra C 

Sempre que há comunicação, ou tentativa de comunicação, não pode haver interferência 
poisa mensagem pode não chegar ao receptor. Se a pessoa se distrai com qualquer caisa à 
sua volta, quebra-se a comunicação. Diz-se que houve ruído, interferência. No caso da 
questão, o ruído foi o latido do cão. À distração não é o ruído, como possa parecer, mas 
consequência dele. 


545) Letra D 
Manuel, que era o receptor, se converte em emissor ao responder a Pedro, É o que se 
conhece como retroalimentação ou feed-baek, o fecho da comunicação. 


546) Letra C 
Numasala escuranão selê, porfaltadeluz A luzo canal natural numa comunicação visual 
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547) Letra D 

Emcertas competições, determinados ruídos (aqui com o sentida comum do termo) são 
previamente escolhidos para marcar início ou im. Pode ser 0 som de um tiro, um grito de 
alguém, um conjunto de cores (como nas corridas de Fórmula 1) ee. No caso da questão, o 
sam produzido pela sirene faz com que osatletas iniciem a competição. Éeleo código utilizado 
nacomunicação. 


548) Letra B 
Alguém acionou a sirene eatuou como emissor da comunicação, mesmo sendo eleum 
representante do grupo que é o organizador da competição. 


549) Letra C 
Dispensa comentários, pois é uma questão de sinônimos. Em comunicação, feedback 
o mesmo que retroalimentação. 


550) Letra C 

Ninguém ergue o polegar sem alguma razão. Esse gesto significa positivo, da mesma 
forma que contrário (polegar para baixo), negativo. Alguém, por meio de um gesto, comunica 
aalguém que tudo correu bem. Houve, sim, comunicação, sendo que o código utilizado foi 
ogesto. 


55) Leiraa 
Luz vermelha, em sinal de trânsito significa “pare”, O motorista, que é o receptor, entende 
a mensagem, que é não ir adiante com o carro. O código utilizado éa luz do semáforo. 


552) Letra D 
O duplo sentido, conhecido como ambigiidade ou anfibologia, atrapalha ou impede a 
“comunicação. É um caso de ruído ou interferência. 


559) Letra B 

A frase desta questão conta algo, mostra um fato, sem envolvimento emocional do 
emissor e sem tentar convencer o receptor. É uma frase objetiva, direta, expositiva. Isso tudo 
caracteriza a função referencial da linguagem. 


554) Letra D 
Código o meio utilizado para levar a mensagem ao receptor. Quando ele é valorizado, 
temos a função metalinglfstica da linguagem. Ea língua explicando a própria língua. 


555) Letra D 

Naifrase da questão, há uma carga sobre o receptor, obtida pelo emprego da forma verbal 
tem de estudar, de força imperativa. Pode-se levar em conta, também, à presença do 
vacativo. Isso tudo caracteriza a função conativa da linguagem. 


556) Lesraa 
A função fática testa o canal, para tentar início ou reinício de comunicação. Porisso o 
gabarito ea letras, 


557) Letra C 

O professor de português usa a língua para explicar a própria língua. Par exemplo, se eu 
quero explicar o que éum objeto direto, vou utilizar, para essa explicação, a própria língua 
portuguesa. Isso é função metalinguística. 
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558) Letra B 

“Tudo que está ligado à ciência, inclusive uma simples feira escolar, tem de ser objetivo, 
A linguagem será técnica, direta, clara. Portanto vai predominar, sem divida, a função 
referencial da linguagem. 


559) Letra C 

A literatura tem uma forma de expressão mais elaborada, com recursos da estilística, 
notadamente das figuras de linguagem. Tem uma função precipuamente estética. Assim, 
hávisível predominância da função poética da linguagem. 


560) Letraa 

O autor do testo apenas mostra um fato. Pode-se dizer que cle faz referência a uma 
determinada situação, É uma linguagem objetiva, direta, ou seja, a função referencial da 
linguagem 


561) Letra B 

Otexto apresenta-se em primeira pessoa: eu. Em todos os parágrafos, o autor mostra os 
seus sentimentos para com a família. Por isso, a função predominante éa emotiva, aquela 
quevalorizao emissor. 


562) Letra C 

No texto, podemos notar, também, a preocupação em mostrar determinados fatos, como. 
opreparo das lições, as brincadeiras com a irmã eo ensinamento dos pai. Embora exista de 
forma velada, pode-se falarem função referencial. Contudo, como vimos na questão anterior, 
predomina, sem divida, a emotiva. 


563) Letra 

Otexto desta questão é bem elaborado, com rica adijetivação e com figuras de linguagem 
bastante expressivas. Veja à bela metáfora em “resplandeciam constelados de pérolas e 
diamantes” Valariza, assim, a mensagem, passada de forma estética ao leitor. É a função 
poética da linguagem. 


564) Letra D 
A palavra dislalia está sendo definida. A linguagem das definições é típica dos dicionários. 
chamada função metalingllfstica da linguagem. 


565) Letra 
Natfrase da questão, alguém está tentando iniciar uma comunicação É a função tática 
da linguagem 
566) Letra D 
A frase da questão poderia ser escrita desta maneira: “Dedique-se mais ao emprego” 
como verbo no imperativo, Ela atua diretamente sobre o receptor, tentando levá-lo a tomar 
umacertaatitude. Ea função conativa da linguagem 


567) Letra 

Algo está sendo contado pelo emissor da mensagem: a jovem caminhava pela estrada; 
termos, aqui a função referencial da linguagem. Adiante, há uma tentativa de conceituação 
da estrada, ou da palavra aquilo: *..era um monte de pedras... trata-se da função 
metalinglística da linguagem. 
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568) Letra C 
O autor está comparando alguém com os passarinhos. Observe que verbo acordar está 
oculto: Acorda cedo como os passarinhos acordam. Isso se chama símile ou comparação. 


569) Letra B 
A expressividade maior dos versos está na utilização de termos de valor contrário: ser 
divino f ser humano. É um caso de antítese. 


570) Letra D 

Na opção a, ingratidão e pantera estão sendo comparadas, mas sem o coneetivo e o 
elemento comum aos dois termos: é a metáfora. Na b, a metáfora ocorre na comparação 
implícita entre fontes e mãos em concha. Na e, entre coração e balão apagado. Na d não 
existe metáfora, e sim comparação, pois aparece o conectiva como; entende-se, pois: como 
umcigano dorme e vive. 


sm) Lemac 
Lira e cruz estão no lugar, respectivamente, de nspiração poética eté É o sinal pela coisa 
significado. São simbolos usados metanimicamente. 


ST2)Leara 
A repetição de um som consonantal constitui uma figura de harmonia chamada 

aliteração. A repetição da fonema /fê, representado pela letra £, deixa o verso bastante 

sonoro, característica da escola simbolista, a que pertence o poeta Eugênio de Castro. 


573) Letra D 

Naalternativa a, temos um pleonasmo sintático (nos e nós). Na b, um eufemismo, na 
tentativa de suavizar a idéia da morte. Na €, um epíteto de natureza, ou, simplesmente, 
epíteto, uma vez que paz játem em sia idéia de tranquilidade; paraalguns seria tão-somente 
um pleonasmo. Zeugma é a omissão de um verbo que já foi utilizado anteriormente; isso 
ocorreu com a forma verbalé, subentendida no segundo verso. 


STA) Letras 
Arepetição da conjunção aditiva e, que ocorre no verso, constitulo polissíndeto. A palavra 
“formada por pol, muito, esíndeto, conectivo. 


575) Leara B 

Na primeiro verso, houve a inversão do termo regente (o berço) e do termo regido (do 
mauta), pois 0 normal seria dizer" berça do nauta”;Isso se chama anástrofe. No segundo, a 
repetição do objeto indireto (amim / me) constitui um caso de pleonasmo. 


76) Letra C 
Há uma comparação implícita entre alma e lâmpada: tua alima é coro a lâmpada de um 
cego; Isso se chama metáfora. 


577) Letra 
A palavra tu está repetida, mas com uma outra (sim) intercalada, A isso se dá onome de 
diácope. Se não houvesse palavra intercalada, a figura se chamaria epizeuxe. 


578) Letra D 

A repetição de uma palava na início de cada verso ou membro de trasese chama anáora; 
do queacontece coma forma verbal sinto. jáa oposição longe / perto, antônimos, chama-se 
antítese. 


580 cnnárica SsErivalos Limcua póniuduesa 
ENA AGU 


treme - id é 


579) Letra D 
Bebe-se lglido, enão luz. Beber pressupõe paladar tato; a luzé percebida pela visão. 
Essa mistura, impossível na prática, é um tipo de metáfora conhecido como caracrese. 


580) LetraA 
O próprio enunciado da questão diz o que é a sujeição, também conhecida como 
sulbjeção. Existe também uma prosopopéla, na expressão céu risonho. 


581) Letra C 
Quando um verso termina por uma palavra ou expressão, e ela se repete no início do 
verso seguinte, diz-se que ocorreu uma anadiplose. Veja a repetição de um fantasma. 


582) LetraA 

Na opção, não encontramos o emprego de antônimos, que caracteriza a antítese nesse 
versa existe uma metáfora, na comparação implícita entre o falante e a ovelha desgarrada. 
Nas outras opções temos, respectivamente, as seguintes oposições: males / bem, mais / 
menos, alegre triste. 


583) Letra B 

“Trata-se de uma metáfora porque o coração está sendo comparado de forma velada a 
umalmirante louco. Pode-se transformar numa comparação ou símile: Meu coração écomo 
umalmirantelouco. 


584) Letra B 

Aintercalação de'foiesseo grande mal, nos parênteses, constitutuma figura conhecida 
“como parêntese; vale lembrar que, em vez dos parênteses, às vezes aparecem vírgulas ou 
travessões. Na opção b, que é o gabarito, existe um anacoluto, e não pleonasmo, pois à 
repetição é aparente: não se pode colocar O seu filho no lugar de lhe; pleonasmo haveriase 
disséssermos “Ao seu ilho não lhe faltam noivas” Na opção seguinte, a repetição de“Eu sou 
aque”, no início dos versos, constitui uma anáfora. Na última opção, temos uma metáfora, 
aose comparar de maneira velada verme e operário das ruínas. 


585) Letra D 
Arepetição da conjunção e constitui polissíndeto. O pleonasmo existe na expressão rir 


506) LesraA 
A mudança da ordem dos termos dentro de uma oração, ou das orações no período, 

chama-se hipérhato. Nos versos de Drummond, osujeito da oração está depois do verbo. A 

ordem direta seria: O homem atrás dos óculos e do bigode tem poucos, raras amigos. 


587) Letras 

A repetição da palavra café, no início de cada verso, caracteriza a anáfora. O epíteto de 
natureza está na expressão café preto (ser preto é da natureza do café. À comparação ou 
símile aparece no primeiro verso, em que o café é comparado com uma preta velha. Não 
existe qualquer tipo de metonímia no texto, por isso o gabarito éaletraa. 


588) Letra C 
A omissão de um termo qualquer da oração constitui a elipse. Veja a expressividade dos. 
versos, em que autor omitiu um verbo, provavelmente a forma verbal sinto. 
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589) Letra C 
A oposição entre sofrer e divertir-se, que aparentemente são inconciliávei, constitui 
paradoxo ou aximora. 


590) Letra C 
A repetição de uma palavra ou expressão no final de cada versa ou membra de frase 
constituía epístrofe, É o que ocorreu com caminhando só. 


59) Leira B 

Na realidade, os olhos não são aflitos, O adjetivo refere-se, pelo sentido lógico, a ele, mas. 
se liga, para criar mais expressividade, ao substantivo olhos. Essa adjetivação de um termo 
em vez de outro se chama hipálage. 


592) Letra D 

O hipérbato existe em virtude do deslocamento do sujeito as árvores verdes; a ordem 
direta seria: As árvores verdes já não brincam como crianças. E a comparação é feita entre 
árvores e crianças, por meio da conjunção como. 


593) Letra B 

A repetição de sentido que se observa entre as palavras Entre e dentro, desnecessária, 
mas enfática, se chama pleonasmo. Convém que a caro leitor tome os devidos cuidados ao 
utilizar essa figura, pois às vezes o efeito é contrário, criando-se um pleonasmo vicioso, que 
desvaloriza o texto, Na dúvida, é melhor não usar. 


594) LesraA 
Dizer que uma lágrima inunda as pálpebras é cair num enorme exagero. Mascomo deixa 
o texto bonito! Ea hipérbole, Bgura do exagero. 


595) Letra D 

Apóstrofe é interpelação, chamamento de alguém ou algo, presente ou ausente, Isso 
ocorrena vocativo Ó guerreiros. O testo apresenta também uma anáfora, na repetição de 
umaespressão no início dos versos. 


596) Letra D 
O veiso apresenta um súplica, um pedido comovente. Isso se chama deprecação ou 
obsecração. 


597) Letra C 
O enunciado da questão já explica o que é epizeuxe, Caso aparecesse um termo 
intercalado, algo do tipo “goza, meu filho, goza da for da mocidade”, teríamos uma diácope. 


598) Letra C 

No segundo verso, temos uma gradação de valor descendente, ou seja, os substantivos. 
empregados conferem valores cada vez menores à beleza. Trata-se, portanto, de um 
anticlimas. 


599) Letra B 
Alusão é a citação de alguém ou algo para valorizar ilustrar ou justificar o que seafirma. 
Agar é personagem bíblica, mãe de Ismael, Era à serva de Sara, mulher de Abraão. 


600) Letra A 
Virtude e formosura são tomadas no texto como pessoas, pois se deram as mãos. A isso 
sechama prosopopéia ou personificação. 
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601) Letra 

O emprego dos substantivos em sequência não constitui, aqui gradação, pois não há 
idéia de aumento ou diminuição de valor, o que elimina as letras a e d. O que o verso nos 
apresenta é a omissão da conjunção , que normalmente ligaria os dois tltimos substantivos. 
Eoquese conhece como assíndeto. 


602) Letra D 
O emprego de parônimos caracteriza à paronomásia. Previdente é o que prevê; 
providente, o que provê. São parônimos. 


603) Letra D 

O exagero cantido no segundo verso constitui a hipérbole. O assíndeto é a omissão da 
conjunção e, que normalmente ligaria as duas orações. Além dessas, também reconhecemos 
no texto aanáfora, repetição da palavra milno início de cada oração. 


604) Letra B 
Aapresentação humilde de seus versos, como seeles não tivessem muito valor, constitua 
otes; também recebe esse nomea figura que consiste emafirmar algo por meio da negação de 
seu contrário (ele não alto, por ele é baixo). Jáo chamar os versos de chorosos (quem choraéa 
pessoa) caracteriza a prosopopéia ou personificação. Talvez alguns prefiram aqui a classificação 
de hipálage, pois choroso é o autar. Não entendemos assim, uma vez que não há no texto o 
sulbstantivo que estaria, então, sendo qualificado. Veja um exemplo típico de hipálage: o vôo 
branco das garças. As garças é quesão brancas, mas elas estão presentes no texto, 


G05)Letra 

Esse trecho de Machado de Assis traz a forma verbal safram, no plural, quando quem 
saiu foi essa gente. Eo que se canhece como silepse de número, auseja sujeito no singular 
everbono plural. 


606) Lesra a 
A repetição do fonema aberto a, na sílaba tônica das palavras, constitui a assonância. 


607) Letra 

Na opção a, alma e grito agudo estão sendo comparados. Na b, temos dois pares de 
antônimas: prazer tristeza e começo/fim. Na d, houvea omissão, a elipse do verbo esperar 
[ou aguardar): Espere um minutinho... O gabarito é a opção « porque a mim e me têm o 
mesmo valor sintático, ouscja, objeto indireto, Um reforçao outro, o que se chama pleonasmo. 
Haveria anacoluto se disséssemos: Eu, basta-me só esta ventura. 


608) Letra B 
Eis aescansão do verso: Há / no estpaíço | miflhões | de es/treilas | calriínho(sas. 
6 12 
Eum verso de dozesilabas métricas, com acentuação predominante na Gena 12: sílabas (a 
última é sempre tônica); milhões é palavra oxitona. Portanto, o verso um alexandrino clássico. 


609) Letra 

Na letra a temos um decassilabo heróico (acentuação na 64 e 104 sílabas). Na b, um 
heptassíabo, ou verso de redondilha maior. Na d, outro decassilaho heróico. Na, que a 
resposta, a verso decassilabo tem acentuação predominante na 4º, te lossilabas É, pois, 
um decassilabo sáfica. Veja abaixo a escansão. 


Quan/do em / meu / peito / re/benitar-/sea /filbra 
a sa 
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Locução adjetiva, 105 
Adjetivo pátrio, 107 
Testes (11) (8 testes), 110 
4. Numeral, 113 
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5. Pronome, 119 
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Pronomes demonstrativos, 130 
Emprego dos pronomes demonstrativos, 130 
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Testes (II) (10 testes), 133 
Pronomes relativos, 137 
Emprego dos pronomes relativos, 137 
Pronomes interogativos, 138 
Testes (LI) (12 testes), 139 
6. Verbo, 144 
Estrutura do verbo, 145 
Formas rizotônicas e arrizotônicas, 146 
Flexões do verbo, 146 
Classificação dos verbos, 147 
Formas nominais do verbo, 149 
Testes (1) (10 testes), 150 


xo» 


610) Letra 

Estrofe de versos brancos é aquela em que os versos não rimam. No entanto, os versos. 
3eSrimam entres, embora se trate de uma rima imperfeita, por causa da presença do s nal 
embravias. 


ein LeraD 
A questão dispensa comentários. Hendecassilabo quer dizer "de onze stabas” 


GtzjLeras 

Verso bárbaro é aquele com mais de doze slabasmétricas. É o caso do verso da opção», 
quetem I6silabas. Os outros, pela ordem, são: decassiaho heróico, alexandrino clássico 
decassitabo heróico. 


6I3) Letras 
A característica principal do alexandrino clássico é ter o acento principal na Gesflaba, 
dividindo o verso em dois hemistíquios: dois versos hexassilabos. 


614) Letras 
O verso de redondilha maior, também chamado heptassíabo, tem sete silabas métricas. 


615) Letra 
Diz-se que dois ou mais versos são isossilábicos quando têm igual número de sílabas. 
Nas outras opções, temos, pela ordem livres, heterométricos, agudos. 


616) Letra 

Metro €a medida da verso. Rima é igualdade de sons a partir da vogal tônica. Escansão 
éaseparação dassilabas métrica de um verso. O gabarito é opção €, pois. definição dada 
gadoritmo do verso. 


617) Letra D 

Vejaa separação do pequeno verso de Manuel Bandeira: A / 10! sa f púfnica. A palavra 
final é proparosítona, não se contando assim as duas últimas silabas. O verso étetrassítabo. 
Oscutros, pela ordem, são: heptassílabo, pentassilabo e hexcassfabo. 
618) LetraD 

O primeiro verso é um decassilabo heróico, e não sáfico. O segundo é um hexassílabo, e 
não heprassilaho. O segundo e o quarto versos têm o mesmo número de sílabas: seis. A 
tespostaéa opção d, porque a estrofe com versos de diferentes medidas se chama composta. 
619)Leira B 

Dispensa comentários, Todo poema com essa estrutura é um soneto. 


620) Lesra B 

Elegia é um poema triste, Pode ser epitáfio, endecha ou nênia 
62n) Letra 

O enunciado da questão define o haicai. Dispensa comentários. 
622) Lesraa 

As velhas cantigas de ninar são acalantos. 


623) Letra 
Elisão é um tipo desinalefa em que um dos elementos vocálicos desaparece, Isso acarre 
em como um, que pasa a ser pronunciado comum 
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624) LetraD 
Acrase também é um tipo de sinalefa, sendo que os sons são iguais, desaparecendo um 
deles. O a de muda desaparece pelo contato cam o artigo a que segue a ele. 


625) Letra 
Aeliminação de sons no meio da palavrase chama sincope. A palavra coroa foi reduzida 

atoa (pronúncia: croa), passando a ter, no verso, apenas duas sílabas. 

626) Letra D 


A palavra Inda é redução de ainda, que perdeu sua silaba inicial. Esse fenômeno é 
conhecida como atérese. 


627) LetraD 

O verso apresenta duas crases: primeiro em “era a”; depois, em “sua alma”. Já na última 
palavra teimos um redução de mármore, com a queda do fonema final; isa recebe o nome 
deapócape. 


628) Letra B 
Asinalefa é a união, no verso, de sons vocálicos contíguos; éo que ocorre em "que uniam- 

se' (pronuncia: quit. A ectlipse ocorre quando a nasalidade de uma vogal desaparece, o 

que permite a união dela com a vogal seguinte; no verso, temos isso em "co'as” (com as) 


629)Letra B 

A terminação osa constituiria soante, ou seja, igualdade absolutade sons. Bonançosa 
adjetivo; rosa, substantivo. Palavras de classes diferentes formam rimas ricas. As duas são 
paroxítonas; sob esse aspecto, as rimas são graves. Por fm, elas rimam em versos seguidos, 
classificando-se como emparelhadas. 


630) Lesra a 

Prisioneiro e cativelra têm terminação idêntica: rima soante. Pertencem à mesma classe 
gramatical:rima pobre. São paroxitonos: rima grave. Rimam, havendo entre elas um outro 
versa: rima cruzada. 


6sn LetraD 
Quando as rimas ocorrem dentro do mesmo verso, são teradas ou interiores. É o caso de 
triste/existe, pedra medra (leverso) e de rosa!saudosa (2:verso). 


632) Letra 

Fazendo a escansão dos versos, veremos que são heptassflabos, No quarto verso, para 
queeleseiguale aos demais, é necessário pronunciar como ditongo o hiato da palavra quieta. 
Vejaa escansão do verso: na / quie/ta / me/lanfco/li/a. A issa se dá o nome desinérese. 
633) Letra D 


O segundo verso da estrafe tem acentuação predominante na sexta sítaba: é um 
decassilaho heróico, e não sáfico. 


6sa Letras 
Chama-se preciosa a rima feita entre uma palavra e a união de duas outras. Vê-la é a 
união de um verbo e um pronome; estrela é uma palavra só. 


635) Letra B 
Osversossão alexandrinos clássicos. As palavras ideal é diamante têm hiatos. Nos versos, 
esse encontros vocálicos passam a ditongo, ou teríamos versos de treze sflabas. Não se 
esqueça de que o ritmo do alexandrino clássico é e 12º sílabas predominantes. Quando 
lemos essas duas palavras como tendo ditongos, os versos ficam alexandrinos clássicos. 
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636) Letra D 

Enjambement ou cavalgamento é o prosseguimento de um verso no outro, eliminando. 
se a pausa que entre eles normalmente existe; veja à leitura do trecho: "que pura Noite”, 
sem pausa, À resposta é a opção d, porque rumor e amor têm a mesma classe gramatical; 
nesse caso, as rimas são pobres. 


6s7) Letras 
Arima formada por abaixo e populacho é imperfeita, pois na primeira existe um ditongo, 
ema segunda, uma vogal pura. 


638) Letra B 

Afrase tem um erro de concordância verbal, pois o verbo haver, significando existir não. 
admite plural; o ausliar, quando se trata de uma locução, acompanha essa impessoalidade, 
mantendo-se no singular Assim, deve-se dizer “Devia haver mais oportunidades”, Erro de 
concordância é caso de solecismo. 


639) Letra 
Anfibologia, também chamada ambiglidade, é o duplo sentido que algumas frases 
apresentam, por causa de sua má construção. 


640) Letras 

Barbarismo o nome genérico de erros de grafia, pronúncia ouflexão das palavras. A palavra 
Petrópolis, nomedeuma cidade do Rio de Janeiro, às vezes é deturpada, sofrendo essa alteração 
brusca. Falar Petrópis, ípico de pessoas incultas, constitui um tipo de barbarismo. Nas opções 
bee, temoscasos desolecismo. Nad, a cacografia conhecida como eco. 


G4nLeiraB 
Ocerto é "Quando eu reouver” tendo ocorrido, então, um erro de Mesão verbal. isso se 
dáonome de cacogratia. 


642) Letra 
A palavra pseudoprofessor não existe no vocabulário oficial da língua. É uma palavra 
bem formada, porém inexistente É o quese conhece como neologismo. 


643) Letra 

Overbo gostar pedea preposição de. Assim, deve-se dizer'A matéria de que mais gasto 
é Português” A ausência da preposição na frase dada constitui erro de regência verbal. A tal 
desvia se dá o nome de solecismo. 


644) Letra D 

A palavra correta é maquinaria (saba tônica: 1i). A mudança do acento tônico de uma 
palavra se chama silabada, um tipo de barbarismo. As palavras lêvedo, lantropo e necropsia 
estão corretas quanto à colocação do acento tônico. 


645) Leiraa 
Ambigilidade é duplo sentido. Na opção a, podem-se entender duas coisas: 
a) o presidente eo tesoureiro estavam, juntos, naquela mansão; 
bj o presidente o tesoureiro tinham encontros, ocasionais ou não, naquela mansão. 


646) Letra D 

Soleciamo é erro de concordância, regência ou colocação pronominal, ou seja, erro de 
sintaxe. Na opção a, ocorre um erro de regência; o certo é*Visávamos ao bem do grupo”, Na 
b, um deslize de concordância; o certo é Já deram sete horas”. Nac, um desvio da norma de 
colocação pronominal;o certo é “Carlos, apresente-se ao coordenador”. 
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647) Letras 
Elo já inclui a idéia de ligação, dispensando, pois, essa palavra. Na opção b, embora 

pareça, não temos um pleonasmo viciosa) expressões do tipo" 

branco” ete., em que o adjetivo reforça a idéia contida no substantivo, constituem casos de 

epíteto de natureza. Nas duas opções finais, existem pleonasmos literários: a mim / me, 

aquela nuvem / a. 

648) Letra D 


Quando se diz “vez passada”, surge, na junção das palavras, uma expressão estranha e 
desagradável: vespa assada. Isso é conhecido como cacofonia. 


649) Letra 
O barbarismo se divide em cacoépia, 


acografiae silabada. 


650) Lesra 8 
A palavra físico, antigamente, significava médico. Usá-la hoje em dia com esse 
significado é cometer um deslize chamado arcaísmo. 


65) Leira 

A pronúncia mardita (em vez de maldita) éum caso de cacoépia. Prototipo (no lugar de 
protótipo) exemplifica a silabada. Vim (em vez de vir é exemplo de cacografia. Na opçãob, 
queéo gabarito, há um deslize de concordância, pois o correto seria “Qual deles saiu cedo?” 
Portanto, um caso de solecismo. 


652) Letra B 
A palavra hepatite é formada pelo radical hepato (figado) é o sufixo He (inflamação), 

ambos de origem grega. Assim, hepatite já tem a palavra fígado nela própria. Talrepetição 

desnecessária é o que se conhece como redundância ou pleonasmo vicioso. 


653) Letra D 
A frase da questão apresenta um erro de regência, já que o correto seria “Esqueci a 
reunião” ou "Esqueci-me da reunião”, Erra de regência é caso de solecismo. 


654) Letra B 
Oexio apresenta personagens envolvidos poruma trama, um enredo. Ou seja, o narrador 
está contando um fato. Issa é narração. 


655) Letra D 
A presença de personagens, como foí dito no comentário anteri 
texto narrativo, e não dissertativo. 


écaracterística de 


656) Letra D 
A valorização do objeto, ou se 
descrição. 


er o objeto como centro, é a característica maior da 


657) Letra D 

O primeiro texto apresenta detalhes de uma determinada cidade; isso é descrição. No 
segundo, algo está sendo contado, narrado; há personagens (o diretor e a rapaziada), e o 
texto é situado num determinado lugar (o planalto); são características de uma narração. O 
terceiro traz a opinião da escritor sobrea pátria, numa comparação com a família; trata-se de 
uma dissertação. 
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658) Letra 

Basicamente, 0 texto é narrativo, pois apresenta personagens, uma trama, o ambiente 
e tempo, tudo contado por alguém que participou da história: o narrador-personagem. 
Mas encontram-se também alguns detalhamentos sobre o sol (os grandes raios alaranjados 
deseu disco) eo localem queseus raios incidem. Dessa forma, trata-se de uma narração com 
traças descritivos 


659) Leiraa 

Aprimeiraea terceira frases apresentam as conjunções que e se introduzindo, de forma 
indireta a fala do personagem; trata-se do discurso indireto. Na segunda e na quarta, temos 
a fala integral, tal qual proferida pelo personagem; é a discurso direto. 


660) Letra B 

O texto conta algo: uma festa surpresa no escritório; além dos personagens, existe a 
indicação do tempo e do lugar. É uma narração, mas sem elementos descritivos, ou seja, 
nada nem ninguém está sendo descrito. 


661) Letra 

Na opção e, temos o discurso indireto livre, uma espécie de mistura do direto com o 
indireto. Observe que a trecho “Será que vou encontrar algo desagradável?” é a fala do 
personagem, mas não aparecem as elementos característicos do discurso direta ou do 
indireto. 


662) Letra 
Existe uma correlação de tempos verbais que deve ser respeitada na mudança do 

discurso, O presente do Indicativo (Desejo) deve passar ao pretérito imperfeito do indicativo 

(desejava), Além disso, para que se mantenha a coerência, o advérbio aqui passa a al 


663) Letra D 

O primeiro texto é uma narração, pois apresenta personagens, um enredo, um ambiente 
eum determinado tempo. O segundo é uma descrição porque descreve uma pessoa, Mônica, 
detalhando partes de seu corpo. O terceiro é uma narração, por apresentar os mesmos 
elementos encontrados no primeiro: personagens, enredo etc. O quarta é uma dissertação, 
uma vez que apresenta a opinião e os argumentos de alguém sobre alga: à paz. 


664) Letras 
O autor do texto apresenta o seu pensamento sobre algo, o capitalismo É, assim, um 
texto opinativo,argumentativo A isso se dá o nome de dissertação. 


665) Lesra 8 
A fala do personagem é introduzida por conjunção integrante no discurso indireto, enão 
nodireio 


666) Letra C 
Quando o narrador participa da história, a linguagem predon 
667) Letra 
Um texto é dissertativo quando seu autar apresenta idéias, opiniões, argumentos Assim, 
otexta opinativo é sempre dissertativo. 


inanteéa de Lepessoa. 


668) Letras 
A forma verbal Escrevam está no imperativo. À ele correspondem, no discurso indireto, 

o presente ou o imperfeito do subjuntivo, dependendo do verbo da primeira oração. A frase, 

apósa transformação, seria:"O professor recomendou que escrevessem com clareza”, 
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669) Letra D 

O texto da opção d é descritivo, uma vez que apresenta detalhes sobre determinadas 
coisas: castelos pardacentos, nuvens esfumaradas etc. Nas qutras opções, que apresentam 
testos dissertativos, os autores expõem suas idéias, respectivamente, sobrea arte da palavra, 
atualidade dos problemas brasileiras os artistas contemporâneos. 


670) LetraD 
O autor disserta sobre sua própria reação diante do emprego da lingua portuguesa, que 
ele chamou de brasileiro. Observe que a linguagem é de 1º pessoa. 


emLemac 
Alguém, no trecho, descreve seu próprio intesor:vaão, ridiculo, de gesso, Eumadescrição 
decunho psicológico, enãa físico 


672) LeraB 

No primeiro texto, à autora expõe suas idéia sobre o Brasil; trata-se, pois, de uma 
dissertação. No segundo, o escritor opina sobre arte ierária de um companheiro, Braga (o 
cronista Rubem Braga); é, também, uma dissertação. No terceiro, o autorda carta, o famoso 
Pero Vaz de Caminha, descreve os indigenas brasileiros; temos, dessa forma, uma deseriç 


673) Letra 
Nada introduz o discurso indireto livre. As conjunções integrantes QUE e SE introduzem 
a discurso indireto. 


67) LeiraB 

A palavra se, nas quatro frases, equivale a alguém. Nas letras a, ce d, os verbos são 
transitivos diretos, sendo o se uma partícula apassivadora. Já na opção b, o verbo é 
intransitivo, eo se é um símbolo ou índice de indeterminação do sujeito. A oração, nesse 
caso, tem sujeito indeterminado. 


675) LetraD 

Esta questão é o inverso da anterior. Agora, o único verbo transitivo direto se encontra na 
opção d: dar alguma coisa (esperança). Sendo assim, o sujeito da oração é esperança, 
podendo-se dizer "Esperança é dada alr. 


676) Lesra B 

Acração iniciada por se pode ser trocada por isto: Perguntaram isto. A palavra inicia uma 
oração subordinada substantiva, devendo ser classificada como conjunção subordinativa 
integrante. 


677) Letra 
Overho da oração éachar-se, de igação, sinônimo de estar A palavra se é parte integrante 
do verbo. Observe que estar pode entrar no lugar de achar-se, incluída a palavra se. 


678) Letra 
Overbo érir, e não rir-se. A palavra se não altera o sentido ea análise da frase E partícula 
expletiva ou de realce. 


679) Letras 

O verbo atribuir, na oração dada, é transítiva direto e indireto: quem atribui atribui 
alguma coisa a alguém. Essea alguém é o pronome reflexivo se, na função de objeto indireto. 
Nas outras frases, temos, pela ordem: pronome reflexivo na função de objeto direto, partícula 
apassivadora e simbolo de indeterminação do sujeito. 
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690) Letra D 

Verbos do tipo arrepender-se, queixar-se, esforçar-se, atrever-se etc. são essencialmente 
pronominais, isto é, não se conjugam sem o pronome. Este, então, se classifica como parte 
integrante do verbo. 


6a) Letra D 
A oração subordinada substantiva pode ser introduzida por advérbios ou pronomes, 
porém isso mais comumente se dá com as conjunções integrantes, quesão que ese. 


682) Letra 

Noitem HI, o verbo beber étransitivo direto, sendo possível dizer-se'leite é bebido” o 
se é paricula apassivadora. Nos outros itens, temos, pela ordem: índice de indeterminação 
do sujeito, partícula expletiva e indice de indeterminação do sujeito. 


683) Lesraa 
Na frase dada, a ação de abraçar é mútua. Nesse caso, verbo vai à terceira pessoa do 
plural, eo pronome se é recíproco. 


694) Letra 

Os dois primeiros verbos são transitiva diretos; o se é partícula apassivadora, O terceiro 
é transitivo indireto, e o quarto, intransitivo; a palavra se, em ambas às orações, está 
indeterminando o sujeito. 


695) Letra D 
Na opção d, que é a resposta, o se é partícula apassivadora (a faca foi comprada). Na 
opção a, temos uma conjunção integrante. Nas opções b e, conjunção condicional 


696) Letras 
A oração começada pelo como é a causa do que ocorre na primeira. Assim, equivalendo 
a porque, a palavra como é conjunção subordinativa causal, 


687) Letra D 
Nas frases exclamativas em relação a um adjetivo, como é advérbio de intensidade Na 
análise sintática, um adjunto adverbial de intensidade: 


688) Letra 

Trata-se de uma interrogação indireta. Se retirarmos a primeira oração, teremos uma 
pergunta: como aconteceu o acidente? Quer-se saber o modo. Assim sendo, a palavra éum 
advérbio interrogativo de modo. 


689) Letra 
Na opção €, que é resposta, a palavra tem um antecedente, ou seja, um termo antes 
dela que ela substitui na oração subordinada adjetiva. Poder-se-ia dizer: ele agiu dessa 
maneira. Então, trata-se de um pronome relativo. As outras são, pela ordem: conjunção 
sulbardinativa comparativa, advérbio interrogativo de modo e interjeição. 
690) Letra B 
A palavra está em correlação com tanto. Equivaleà conjunção e, aditiva. Entenda-sesria 
e chorava. Nessas condições, trata-se de uma conjunção coordenativa aditiva. As outras 
são, pela ordem: substantivo, conjunção subordinativa causal e advérbio de intensidade, 


69) Leiraa 
Na opção a, que é a gabarito, ela é uma conjunção subordinativa comparativa e, como 
tal não exerce nenhuma função sintática; aliás, como qualquer conjunção. Na opção btemos 
um substantivo na função de aposto especificativo. Na €, um advérbio de modo, 
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evidentemente na função de adjunto adverbial de modo. Na d, um verbo, núcleo do 
predicado. 


692) Leraa 
A palavra como, aqui, equivale a conforme. À oração que ela introduz é subordinada 
adverbial conformativa. 


693) Letra 
Uma interjeição pode ser usada em qualquer pare da frase. Veja este exemplo: O rapaz, 
indignado, exclamou:-Como! 


694) Lesra B 
A única afirmativa correta é a do item IL Temos na frase uma exclamação indireta; à 

palavra intensifica o adjetivo alta, sendo o seu advérbio de intensidade. No item 1, o como é 

advérbio interrogativo de modo. No item IL, conjunção subordinativa conformativa. 


695) Letra 
Nas itens [e I, à palavra como é adjunto adverbial, respectivamente, de modo e de 
intensidade No item MI, porser uma conjunção, não exerce função sintática alguma. 


696) Letra D 

O termo como mecânico estáligado ao sujeito da oração, que é Vitor; dessa forma, trata 
se de um predicativo do sujeito. O como, que equivale a na condição de, é uma preposição 
acidental, 


697) LetraD 
O como pronome relativo é adjunto adverbial de modo, jamais de intensidade: 


698) Leraa 

Na primeira frase, o como é substantivo, funcionando como sujeito da oração. Na 
segunda, equivale a conforme: é conjunção conformativa. Na terceira, em correlação com 
Não só, ésinônimo dee: compõe e canta. Na quarta, significa porque e tem valor semântico 
de causa. 


699) Letra 
Na primeira frase, o como, em frase exclamativa, é advérbio de intensidade do adjetivo 
tranquilo. Na segunda, estabelece a comparação entre uma determinada pessoa eum bebê: 
é conjunção comparativa. Na terceira, numa interrogação indireta, é advérbio interrogativo 
demodo. Na quarta, tem o antecedente jeito, o que caracteriza o pronome relativo. 


700) Letra B 
Em frases excamativas, ligado a substantivo, o quanto (e lesões) é sempre pronome 
adjetivo indefinido. 


701) Letra 
Usado com antecedente (tudo, tantos, todos, todas), a palavra quanto (e flexões) é 
sempre pronome relativo. 
702) Letra 
A palavra quanto, em correlações do tipo quanto mais. mais, quanto menos...menos, é 
conjunção subordinativa proporcional. Equivale à à proporção que e introduz oração 
subordinada adverbial proporcional, 
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703) Letras 

Usada em frases exclamativas (diretas ou indiretas) e ligada a adjetivo ou verbo, a palavra 
quanto se classifica como advérbio de intensidade. Na opção à, que é o gabarito, ela 
intensifica o adjetivo clara. Entenda-se: a noite do sertão é muto clara. Nas outras opções, 
temos, pela ordem: pronome adjetivo interrogativo, conjunção coordenativa adítiva é 
advérbio interrogativo de preço ou valor. 


704) Letra B 

Tanto o pronome indefinido como o advérbio de intensidade aparecem em frases 
exclamativas, diretas ou indiretas. A diferença é a palavra a que o quanto se liga. Na primeira 
frase, ele se liga ao adjetivo agradável; na última, à forma verbal se esforça. Então, é um 
advérbio de intensidade. Na segunda é terceira frases, ele se une a um substantivo; trata- 
se, pois, de pronome adjetivo indefinido. 


705) Letra D 

A palavra quanto introduz oração adjetiva quando é pronome relativo, Na frase, ela é 
um pronome adjetivo interragativo, numa interrogação indireta. À oração que inicia é 
subordinada substantiva objetiva direta. 


706) Letra D 
Nesse tipo de frase, em que quanto se liga à palavra possível, com o valor de o mais, éum 
advérbio de intensidade. 


707) Letra 

Quanto é pronome relativo quando incia oração subordinada adjetiva É pronome 
indefinido em frases exclamativas,ligando-sea um substantivo, ou mesmo representando 
onatrase 


708) Letra 

A opção a é incorreta porque na última frase o quanto é advérbio, portanto invariável 
Notem 1, quantas é pronome adjetivo interrogativo, numa interrogação indireta. No HI, 
quanto é pronome relativo. No HI, quanta é pronome adjetivo indefinido. No IV, quanto é 
sulbstantivo. No V, como se disse no início, quanto é advérbio, no caso, de intensidade; assim, 
funciona como adjunto adverbial de intensidade 


709) Letra B 

A opção b está errada, porque quanto, determinado pelo pronome adjetivo 
demonstrativo esse, é um substantivo, Observe que opção e correta, afirma que o quanto 
funciona como núcleo do objeto direi. 


710) Letra 
A palavra que inícia uma oração subordinada substantiva. Observe que sua oração pode 
sertracada por sta: Convém isto. Trata-se de uma conjunção subordinativa integrante. 


mb LeraD 
A palavra que, colocada entre o adjetivo e o verbo, equivale a porque: porque estava 
cansado. Dessa forma, é uma conjunção subordinariva causal 


712) Letra 

Nas frases exclamativas, a palavra que pode acompanhar substantivo ou adjetivo. No 
primeiro caso, é pronome adjetivo indefinido; no segundo, advérbio de intensidade. Nesta 
questão, o relacionamento do que é com o substantivo dia. Porisso, é pronome, endoadvérbio. 
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719) Letras 

Esta questão pode enganar. Existe, sem dúvida, um relacionamento de causa e efeito 
entreas duas orações do período. Porém, a causase encontra na primeira, e não na segunda, 
iniciada pelo que. As orações que indicam consegdência, introduzidas por quee tendo antes 
delas às palavras tão, tal, tanto ou tamanho, são subordinadas adverbiais consecutivas. O 
gabarito só pode seraletraa. 


714) Letra C 
A ração iniciada pelo que é a causa da primeira. Dessa forma, à palavra que, sinônima 
de porque, é conjunção subordinativa causal 


715) Letra B 

Na opção, que é resposta, o que modifica adjetivo bela, intensificando-o. Note que 
afrase Gexclamativa, Assim, le é um advérbio de intensidade. Nas outrasopções, nas quais 
as frases também são exelamativas, o relacionamento da palavra é com substantivos. Nos 
trÉs casas, portanto, oque é pronome adjetivo indefinido. 


716) Letra 

A palavra que pode ser trocada por as quais: é um pronome relativo. Se colocarmos o 
antecedente histórias no lugar do pronome, teremos “Minha avó contava as histárias”, em 
queas histórias éo objeto direto. Então, o pronome relativo que atua como objeto direto em 
suaoração. 


meras 

No item 1, que tem antecedente e significa o qual: é pronome relativo, No 2, existe a 
correlação ta.. que, sendo o que conjunção consecutiva. No3, à frase é exclamativa, o que 
acompanha substantivo: é pronome indefinido. No 4, a frase também é exclamativa, masa 
palavra que se liga ao adjetivo: é advérbio. No 5, o que pode ser retirado do período sem 
alteração de sentido, característica da partícula expletiva. No 6, a palavra inicia oração 
subordinada substantiva, sendo uma conjunção integrante. 


718) Letra 
A palavra é sinônima de mas. Poder-se-ia dizer “Mostre a planilha a todos, mas não à 

mim”. Nas outras opções, temos, pela ordem: pronome substantivo interrogativo (a 

interrogação é indireta), conjunção subordinativa integrante e pronome relativo. 


719) Letra 
A expressão é que pode ser retirada da frase, sem prejuízo do sen 
expletiva ou de realce. A palavra que integra essa locução. 


720) LetraD 

Noite a palavra que pronome substantivo interrogativo. No L, pronome substantivo. 
relativo. No ML, substantivo. No IV, pronome adjetivo indefinido. Na alternativa d seafirma 
que existem dois pronomes substantivos e um pronome adjetivo, o que é verdadeiro. 


72) LeraB 
O pronome substantivo interrogativo que tem a forma paralela o que, sendo esse o 


desprovido de significado. Assim, tanto é correto “que podemos dizer?”, quanto “o que 
podemos dizer?” 


ido. É uma locução 


22) Letra 
A palavra que da opção b está substituindo a palavra jornais, seu antecedente. 
Corresponde a os quais. É, portanto, um pronome relativo. 


“o inbnjindoEcimitios "7 593 


treco sm ste 


Formação dos tempos simples, 153 
Formação dos tempos compostas, 159 
Locução verbal, 160 

Testes (1) (14 testes), 164 
Conjugação das verbos defectivos, 169 
Vozes do verbo, 172 
Emprego do infinitivo, 174 

Emprego da forma não flerionado, 175 
Emprego da forma fexionado, 176 
Flerão focultotiv, 176 

Testes (HM) (14 testes), 177 


1. Preposição, 182 
Locução prepositiva, 162 
Combinação e contração, 183 

2. Conjunção, 183 
Locução conjuntiva, 184 

Testes (12 testes), 186 

3. Advérbio, 190 
Locução adverbial, 191 
Advébios interrogativo, 192 
Flexão de grau, 192 

Grau comparativo, 198 
Grou superatvo, 192 
Falavras é locuções denotativas, 193 

4. Interjeição, 194 
Locução interjetiva, 195 

Testes (11 testes), 195 


» x qu 


723) Letra 
O período tem duas orações, sendo a segunda iniciada por para que, locução conjuntiva 
final. O que é parte dessa locução. 


TA) Leiraa 
A palavra que está empregada após o advérbio tão, colocado na primeira oração. Inicia 
oração com valar de consequência, sendo assim uma conjunção subordinativa consecutiva. 


725) Letra 

O pronome interrogativo adjetivo que funciona sempre como adjunto adnominal Porém, 
o pronome substantivo interrogativo, que não acompanha substantivo algum, não pode ter 
essa função sintática. alternativa enão faza distinção, por isso não está carreta. 


726) Letra D 
Todo advérbio é sempre adjunto adverbial. Isso diz tudo. 


72 LeraB 

A oração começada pelo que não tem valor de consequência, quando então seria 
consecutiva. Ele inicia uma oração subordinada substantiva e não tem função sintática 
alguma; é, dessa forma, uma conjunção subordinativa integrante. 


728) Letra C 
Questão de sinonímia. Zênite, palavra usada normalmente em Astronomia, no testo 
tem valor conotativo de "ápice", “ponto mais elevado” 


729) LearaB 

A palavra ada expressão “a espiral” Gartigo definido (espiral é substantivo), esua função 
sintática é adjunto adnominal Jáem “a precipise' a é pronome oblíquo, esua função éobjeto 
direto (precipitar alguma coisa) 


780) Letraa 

Na opção a, o verbo estimar é transitivo direto. À palavra se, que significa alguém, é 
exnão uma particulaapassivadora. A oração iniciada pela conjunção integrante que co sujeito 
da primeira, e não o objeto direto, como parece. 


781) Letra 

A única frase que pode iniciar um texto éa terceira, que vai ganhas, então, o número 1 
Observe que só as opções b e e servem, a princípio, como resposta; as outras podem ser 
eliminadas. Note o emprego da palavra disso (segunda frast), que se refere à soma dos 
poderes públicos. O por isso da última frase faz a ligação com a segunda. Chega-se, sem, 
muito problema, à numeração 5,2, 1,4, 3, que encontramos na opção e. 


782) Letra B 

Era de concordância verbal. O verbo bater, indicando horas, concorda normalmente 
como sujeito, que, no caso, énove horas. Na realidade, ele é 0 verbo principal da locução 
verbal, devendo, assim, O auliaresionar-se. Corrija-se para Jáhaviam batido nove horas” 


783) Letra 

O termo "Após quatro anos de sacrifício” é adjunto adverbial de tempo do verbo jogar. A 
posição normal do adjunto adverbial é no final da frase. Como está antecipado, folisolado 
pela virgula. 


594 cnnárica SsErivalos Limcua póriuduesa 
ENA AGU 


treco " rim 


734) Letra C 

Nadelacuna, não poderia ser usado à porque não há crase antes de verbo. Em todas as 
outras, a simples troca por um masculino resolve a questão. Aparecendo ao, usa-se à;não 
aparecendo, emprega-sea. Pela ordem, vamos fazer as trocas: visível empenho, o apelo, 
ao aparecimento, o mesmo valor, o despropósio, o apelo, o combate, ao pensamento. 


785) Letra B 

Questão de coerência, que pede apenas um pouco de atenção. O ideal é pegar tetra por 
letrae usar todas as palavras na frase, com paciência. Assim, uma acaba eliminando a outra. 
Nao háregras, na realidade, para esse tipo de questão. Observe que "as mesmos de sempre” 
são osque sempre se beneficiam de alguma forma daquilo que o governo procura fazer para 
o cidadão, o que deixa as três últimas opções incoerentes (eles são exceção na sociedade, 
não são a regra), À palavra Improdutiva, da letra a, é a única negativa em relação a uma 
reforma sabidamente de caráter positivo, o que elimina também essa opção. Assim, a 
resposta acaba sendo a letra b 


736) Letra D 
Substantivos: sítio, flores, trutas e visitantes. 
Adjetivos: belo, perfumadas, saborosas e 
Pronomes: seu e que 
Preposição:em 


muais 


787) Letra 

Na opção a, temos a repetição da preposição de. Na be na e, além do mau emprego dos 
pronomes, saltam aos olhas oserros de concordância. Na d, usou-se a preposição em, queo 
verbo não pede. Na realidade, cuja demanda (sem preposição) o sujeito de depende, que 
pede a preposição de, usada diante de o crédito, seu objeto indireto. 


738) Letra D 
Erro de colocação pronominal. A canjunção subordinativa temporal enquanto atraio 
pronome átano. O certo é "enquanto se assiste” 


739) Letra D 

O certo é paralisia. Da mesma forma paralisar e paralisação. A palavra logística, da 
alternativa e, não tem relação com loja, como parece. Nessa mesma opção, rijeza é com j 
porque se deriva de rijo, e não de rígido. 


740) Letra A 

É uma questão bem dificil de acentuação gráfica. O gabarito é a alternativa a porque 
polens é uma paroxitona terminada em ens, que pertence à regra das oxitonas: parabéns, 
vinténs etc, Assim, fica errado escrever pólens. A palavra anuncio está correta pois se trata 
de uma flexão do verbo anunciar: eu anuncio. Elói é nome de pessoa, que segue as regras 
ortográficas; a palavra deve ser acentuada por causa do ditongo aberto di 
74D LeraB 

Erro de emprego das iniciais maiúsculas. Rua, avenida, estrada, praçactc, seguidas do 
nome do logradouro, são grafadas com inicial maiúscula. O correto é Rua Uruguar” 
742) Letra D 

O verbo procurar é transitiva direto. Pode-se dizer Emprego é procurado”. Nesse caso, 
palavraseé uma partícula apassivadora Você pode chamá-la também de pronome apassivador. 
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743) Letra C 
A expressão nem...nem, formada com termos correlatos, indica exclusão, enão inclusão, 
“como pede o sentido do testo. 


TA) Leiraa 

A metáfora é uma figura que consiste numa comparação não enunciada, em que não 
aparecem o elemento comum nem o conectivo. A pessoa (você) está sendo comparada com 
aluz Se fosse dito:” Você é como uma luz, teríamos uma comparação ousímile. Mas afirmar 
quea pessoa é uma luz constitui uma caso de metáfora. Na opção d, temos um exemplo de 
hipérbole, a figura do exagero. 


745) Letra B 
Veja escansão do verso: 
Oujtras / vifnhamy, na /fe/bre heyróiica da / conj quisftat 
6 12 
Asextasilaba é tônica, sendo a palavra febre paroxitona terminada por vogal, que seune 
a vogal da palavra seguinte (oh não representa fonema À esse tipo de verso se dá o nome 
dealexandrino elássico. 


746) LetraA 

Na alternativa a, à oração subordinada iniciada por que é, aparentemente, objetiva 
direta. Acontece que verbo decidir é transitivo direto, mas está sendo usado com a partícula 
apassivadora se. Dessa forma, a oração “que a microinformática seria implantada naquele 
município” é o sujeito da primeira, enão o objeto direto. 


TAM) Letra D 

Erro de acentuação gráfica. O verbo dissuadir está empregado com pronome enelítico: 
dissuadi-lo, Reira-se o pronomelo e encontra-se dissuadi, palavra oxitona terminada em, 
Oinão pertence à regra das oxitonas, Assim, está errado escrever dissuadí-o, 


748) Letra D 
Osradicais gregos geo, anemo, ieto etaringo entram na formação de um sem-número de 
palavras, exatamente com os sentidos apontados na opção d 


TAS) Letras 

Adjetivo pátrio é o que indica a origem, o lugar de nascimento da pessoa. Nacional não 
temesse significado. Os adietivos da questão, pela ordem, referem-se aos seguintes lugares: 
Argélia, Ceará, Chipre e Buenos Aires. 


750) Letra C 

Eim“é composto por” o verbo está no singular para concordar com o sujeito "o passivo. 
ambiental”, Ao se fazer a troca, usou-se a verbo compor no plural, compõem-se, o que não 
tem cabimento, já que sujeita e verbo devem concordar. Cuidado para não confundir - e 
esse fai o perigo da questão - coma forma do singular: compõe. 


75) Letra 
Osencontros consonantais cuja segunda consoante não é Inemr devem ser separados. 
Isso não ocorreu com a palavra inaptidão. Separação correta: -nap-ti-dão. 


752) LeiraA 

Existem em português os verbos infringir é Inflgr, significando, respectivamente, 
“desrespeitar” e "aplicar Na questão, foi usada a forma equivocada inflingem, que não 
existe. Na opção e, aparece o prefixo auto-, que pede hífen antes de vogal, h,r es. Porisso, 
apenas auto-afirmação tem hífen. 
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759) Letra B 

Na opção a, falta uma virgula depois de intensamente (ou, então, pode-se retirar a que 
foi empregada). Na, a primeira ea terceira vírgulas devem ser suprimidas. Na d, deve-se 
retirara vírgula após Internacional. Na e, está errada a primeira vírgula; depois, falta uma 
virgula após palavras (também se corrige apenas retirando a que foi empregada) 


754) Letra D 

O se que aparece em “e não se chega a uma conclusão” é símbolo ou índice de 
indeterminação do sujeito, estando, por isso, o sujeito indeterminado. O se de “quando se 
aprofunda o debate” é partícula apassivadora, pois 0 verbo é transitivo direto, 
diferentemente do caso anterior. Assim, o debate é o sujeito, embora pareça objeto direto. 
Lembre-se da troca: quando o debate é aprofundado! 


755) Letra C 

Questão sobre cortelação de tempos verbais. Não é difícil, pede apenas um pouco de 
atenção, Tente todas asalternativas, procurando ver as incoerências que se criam em cada 
uma delas, além disso, observe sealguma forma verbal éerrada, o que acontece com preveu 
eprevera. O verbo prever segue a conjugação de ver, e não se diz veu e vera, esim viu e vira. 


756) Letras 

Infinhdvo inicia oração reduzida, ou seja, sem conjunção. Assim, a palavra que não 
permiteo emprego do infinitivo cireularem. Houve, aqui, uma mistura das duas formas: da 
oração desenvolvida com a oração reduzida. Corrija-se para “permitiram que os produtose 
as pessoas cireulassem” ou permititam aos produtos e às pessoas circularem” 


757) Letra D 

Naopção a deveria ser usada a conjunção portanto, ou um sinônimo qualquer. Nat, não 
tem sentido o empregosimultânco de apesar dee portanto. A letra enão temo menor sentido 
e deveria ser totalmente reescrita. Na opção e, deve ser retirada do texto a palavra por isso, 
para que ele fique coerente. 


758) Letra 

Atente o estudante para fato de que o verbo da alternativa a é referir, enão reterir-se, 
Referir (narrar, contar) pede objeto direto: referir alguma coisa. Referir-se (fazer referência) 
etransitiva indireto: referir-se a alguma coisa. 


759) Letra D 

Estão errados as seguintes termos: na opção a, permeam; o certo é permeiam. Na b, 
esteriótipo e massante: Corrija-se para estereótipo e maçante. Nac, o segundo as; correção: 
as. Na, em vez de, acessor e aos; escreva-se ao invés de, assessor cos 


760) Letra D 

Veja bem: o relacionamento do Brasil visa a duas coisas: à captação de recursos para 
financiar projetos etc. ta beneficiar-se da assistência ete. Assim, não está correto o emprego 
da infinitivo no plural 


761) Letra 

Alguns prefixos de origem latina têm correspandentes nos de origem grega. Na opção 
isso não ocorre: apo- (grego) quer dizer'afastamento”; justa- (latino), "ao lado de”. Os outros 
[os primeiros são gregos) sign "posição inferior” “reunião”, "além de” e 
“bom. 
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762) Letra D 

O verbo precaver-se é defectivo. No presente da indicativo, conjuga-se apenas na 1te 
na 2: pessoas do plural; não possui nenhuma pessoa do presente do subjuntivo. Assim, à 
palavra precavenha não existe na língua portuguesa. 


763) Letras 

Quando se começa a tratar alguém por tu, não se pode passar para você. Evice-versa. 
Diga &imperativo de 3º pessoa: diga você. Como o pronome possessivo é de 2: pessoa: tua, 
houve mistura de tratamentos, o que a norma culta não admite. 


764) LetraA 

Esta é na verdade, uma questão de vocabulário. Está baseada na correspondência entre 
aslocuções adjetivas eos adjetivos. Os da opção a equivalem às locuções do enunciado. Um 
bom dicianário comprova. Aliás, eles se encontram na boa lista que apresentamos nesta 
obra. 


765) Letra C 
O prefixo sub- pede hífen apenas antes de re b. Assim, o certo é subseção. 


766) LetraA 
O presente do subjuntivo é atemárico, ou seja, não tem vogal temática. A vogale, que 
aparece depois de levant, radical da palavra, é a desinência modo temporal desse tempo. 


767) Letra 

Palavra composta por justaposição é aquela em que os elementos não sofrem alteração 
fonética e mantêm sua acentuação tônica original. Em planalto ocorreu a queda do fonema 
o, eaacentuação é única. Pronúncia: planálto. Ela é composta por aglutinação. 


768) Letras 
Esleidade tem relação com ética, é não etnia. Tal é 0 tema do texto, que, inclusive, 
apresenta a palavra ética. 


769) Letra D 
Questão de sinonímia, indiscutível. Diferr significa adiar, retardar. Não confunda com 
seu parônimo, deferir, que significa atender. 


70) Letras 
No terceiro item, está errada a divisão silábica da palavra subitem, pois o prefixo sub- 
estáseguida de vogal. Divisão correta: su-bi-tem. No quarto item, a frase tem sujeito simples: 
essa confusão. Note que o verbo é transitivo direto, a se é partícula apassivadora, sendo 
possível a troca para “Essa confusão não é admitida”. O quarto item pode confundir; nele, 
anexo é verbo, enão adjetivo:eu anexo. 
TM) Letra 
Oradicalta 
germicida. 


ino cida significa "o que mata". Exemplos: genocida, inseticida, fratricida, 


72) Letra 
Quando o verbo termina em, souz, 0 pronomeo (e lesões) passa paralo (e lesões, e 
aqueda da consoante final do verbo. Assim, pondes + 0 passa a ponde-lo. 
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3) LearaB 

Mais uma questão de coerência e corteção. Levando-se em canta o sentido do texto, 
seria inadmissível o emprego de asilá-los, por sua carga negativa, pejorativa, o que elimina 
aletrac; essaalterativa também tem a palavra subtraindo-lhes, totalmente inadequada. 
Igualmente absurdo seria o emprego de aljando-lhes, além do erro de regência. Na a, temos 
umerro de regência em inserir-lhes. Na d, o erro de regência em acolher- lhes Todososerros 
deregência apontados são a troca de o par lhe. 


TA)LeiraE 

Na opção e, o trecho começa porum verbo no gerúndio, que inicia oração subordinada 
reduzida. À seguir, aparece o pronome relativo que, palavra que inicia oração subordinada 
adjetiva. Depois, a palavra quando, que introduz oração subordinada adverbial, Onde está 
aoração principal do período? A issose dá o nome de período quebrado, não podendo ele dar 
seguimento aum texto 


775) Letra E 

A conjunção que inicia oração subordinada adverbial consecutiva. À virgula antes de 
qualqueroração adverbial é facultativa. Pode-se dizer "tão remota que não é mais possível” 
ou "tão remota, que não é mais possível”, A opção « pode confundir. Nela, “identificar sua 
procedência exata” é o sujeito de é. Veja: "não é mais possível isto”, onde isto atua, 
nitidamente, como sujeito. Assim, a oração do infinitivo é subjetiva. 


76) Letra C 
Erro de regência verbal. Alguma coisa se deve a outra, é não na outra. Assim, o certo, no 
trecho, é escrever" salto não se deve ao aumento dos impostos” 


777) Letra 

A palavra conforme seria conjunção se estivesse introduzindo uma oração. Na frase, ela 
tem função de preposição, pois inicia um adjunto adverbial de conformidade. Diz-se que é 
uma preposição acidental 


778) Letra D 

A palavra muito está ligada ao adjetivo inteligente: é advérbio de intensidade. A palavra 
breve (poderia ser brevemente) está ligada à forma verbal ajeltou, sendo, assim, um advérbio 
de tempo. Cuidado com a opção b. Diante de pronome adjetivo possessivo no plural oacento 
de crase nunca é facultativo. Como se trata de às, no plural, o acento é obrigatório 


779) LetraD 
Quando sujeito do verho ser é sto isso, aquilo, o, tudo ou nada, cle pode concordar com 

essas palavras ou com o predicativo, Dessa forma, pode-se dizer "Isto são fores” ou "Isto é 

fores” opção d diz que, ao se usar o plural da palavra flor, o verbo teria deirao plural, 


780) Letra D 

A opção que mais pode confundir é a e. Ocorte que a palavra como é conjunção 
comparativa, sendo suaoração adverbial comparativa, com verbo oculto, o que geralmente 
acontece com esse tipo de oração. Veja a divisão do perfodo: 

[As folhas eram azuis) [como o céu] le formavam morros redondos.) 

Asegundaoração écomo o céu”, ouseja, “como océu é Assim, “o céu” sujeito do verbo ser 


780) Letra E 
No lugar de “a nás mesmos” vamos empregar o pronome nos. Como a verho termina em 
s este cal, devendo-se então escrever convencemo-nos. 
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782) Letra D 

O pronome substantivo que se encontra no primeiro período é que, pronome substantivo 
relativo, Veja que ele está no lugar de um substantivo (variedade). À opção e está errada 
porqueo texto diz que Teminina fica no sul do estado (esta é a grafia perfeita, com minúscula) 
de São Paulo, portanto na região meridional. 


783) Letra E 

Éfalsaa afirmativa feita na opção e porque o último período da texto diz que “a entrada 
deluz. permitiu aparecimento da vegetação”, ou seja, foia causa do aparecimento. A palavra 
compõe está no singular para concordarcom variedade, antecedente do pronome relativo 
que. Mas também pade concordar com plantas, que passa a sero antecedente. 


784) Letra E 
Questão de sinonímia. Espeleológico é o adjetivo referente a caverna, enão escavação. 


785) Letra C 
Tervalor subjetivo é depender da opinião do falante Alguém pode achar dramáticos os 
desvios sociais, mas outros talvez discordem. É, em suma, uma questão de opinião. 


786) Letra D 

O pronome quem ésujeito do verbo doar. Entenda-se: “quem nos doou a generosidade”, 
estando generosidade representada pelo pronome la. No é à forma alterada de nos, que 
perde os diante dela. 


787) LeiraA 
Exceção seesereve comç O verbo manter estáno plural (acento cireunfexo) porque seu 
sujeito é Osmenores. Diz-se | real mensal, 2 reais mensais, 200 reais mensais 


788) Letra B 

Pode-se dizer “os meninos e as meninas brasileiras” (concordância atrativa) ou “os 
meninos e as meninas brasileiros” (concordância gramatical). O verbo reaver é derivado de 
haver, conjugando-se como ele. Se dizemos “ainda não houveran, o correto é dizer "ainda 
não reouveram”, E o plural de cidadão é cidadãos, e não cidadões ou cidadãs. 


789) Letra E 
O pronome o refere-se a*poder” Este, a “indivíduo” Aqueles a direitos humanos” Sua 
ação e seus atos, a “governante” 


790) Letra E 
Pode-se, perfeitamente, dizer'o aparelho é trocado, ou seja, ele sofre a ação detrocar. 
E um termo passivo, chamado, na análise sintática, de complemento nominal 


79) Letra E 
Na frase, deve serusada a locução acerca de, que significa "sobre" E correto é por quê, 
poisse encontra no final da frase. 


792) Lesraa 
“A dé da primeira lacuna é de a aproximadamente, só podendo, então, ser usada a 
expressão a cerca de, O que já é suficiente para resolver a quesção. 


793) Letra D 

Seonomedacor éumsubstantivo, não podeir ao plural; o caso delaranja. Nos compostos, 
seas dois elementos são adjetivos, só o segundo varia; se um dos dois substantivo, o composto 
fica invariável. Isso ocorre, respectivamente, com verde-amarelasecinza-claro. 
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79) Letras 
No tesao, "mesmo paí 
detextos 


é à Austrália, não a Tasmânia. É uma questão de compreensão 


795) Letra B 

Estão erradas palavras, pela ordem infringir (deve ser infigir), homogeinizar (o certo 
éhomogeneizar) lide (correto é elide),Iminente (deve ser eminente), sob (o certo ésobre) 
e aferir (deve ser auferir). Na questão à única palavra com erro de ortografia chomogeinizar 
todas as outras foram utilizadas, indevidamente, no lugar de seus parônimos. 


796) Letra C 
Aforma verbal comprastes termina pors, que sempre cal quando a eta se une o pronome 
o. Estese transforma em lo, o mesmo acontecendo com suas flexões. 


797) Letra E 
A oração sublinhada se inicia pela conjunção como, que equivale a porque. Há um 
relacionamento de causa e efeito no período. Como, sinônimo de porque, é causal 


798) Letra A 

Desmanchese formou do verbo desmanchar, que perdeu a terminação ar, O acréscimo 
davogaltemáticae, nominal, caracteriza a derivação regressiva ou deverbal. O mesmo se dá 
“com ataque, do verbo atacar. 


799) Letra D 

É uma questão de vocabulário, ou seja, saber à quem se referem Os pronomes de 
tratamento, Além dos que aparecem na opção d, temos Vossa Alteza, para príncipes, duques. 
earquiduques, eVossa Reverendissima, para sacerdotes em geral 


800) Letra 
Naapção e, temos verbo fazer, transitivo direto e indireto. Está mal empregado, porque 
os dois complementos são diretos. Corrija-se para "Nunca lhe faria qualquer mal” 


“o inbnjindoEcômbithos "7 601 


treme ste 


ÍNDICE REMISSIVO 


Os números indicam as páginas onde as palavras ou expressões se 


encontram. Entre parênteses, 


parecem, quando necessários, termos que 


mostram ao leitor uma especificação importante para a consulta. Por exemplo, 
obstar (conjug) e obstar (reg). No primeiro caso, o leitor poderá consultar a 
palavra no que toca à sua conjugação; no segundo, o que foi explicado em 


relação à regência. 


A seguir, as abreviaturas adotadas neste índice. Algumas são criação 
livre do autor, por necessidade de clareza. 


abs. - absoluto 
acent acentuação gráfica 


adj, — adjetivo(s), adjunto(s) 
adv. — advérbio(s), adverbialtais) 
ap. aposto 

art. — artigo(s) 


aum. — aumentativo 
aux. — aumiliar(es) 

col. - colocação 

com. comunicação 

compar.- comparativo 

cone. concordância 

conj. - conjunção(ões) 

conjug.- conjugação 

cons. — consoante(s), consonantal(ais) 
coord. - coordenada(s), 

coorden, — coordenativa(s) 

den. - denotativa 

des, - desinência(s) 

dim. - diminutivo 


dir. - direto 
dir. - ditongo(s) 
div. - divisão 


empr. - emprego 
enc, -encontro(s) 
estr.- estrutura 
fig. figura(s) 


f. flexão 
form.- formação 

funç.- funções 

gram.- gramática 
imper. — imperativo 
indef. - indefinido(s) 
indir. - indireto 

infin. = infinitivo 

interr.- interrogativo 
ling. — linguagem 

oc, locução 

nom. -nominal 

num. - numeral(ais) 
obj - objeto 

obl. — oblíquo(s) 

or. - oração(ões) 

ort. ortografia 

pal. - palavra(s) 

part. - particípio 

pass. — passiva 

pess. — pessoal(ais) 
pont.- pontuação 
pred. - predicado 

prep. — preposição(ões) 
pret.- pretérito 
pron.-pronome(s), pronominal(ais) 
rad. — radical(ais) 
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red. - reduzidas) 
reg.- regência 

rel. - relativo(s) 

s.— substantivo 

sem. - semântica 
separ. - separação 
sil. — silábica 

sint sintaxe 

sub, — subordinada(s) 


subord. — subordinativa(s) 


A 

alcone.v):230 

a (des: 341, 342 

acerca de (empr): 314 

ade:278 

amalor parte de (cone. v):219 

amaioria de (cone. v):219 

aolhos vistos (conc. nom.) 
235 

a qual (erase):273 

a que:278 

asós cone. nom,):232 

atoa:262 

duma hora: 262 

avista (crase): 276 

ab (hífen): 54 

abaular (conjug): 157 

abençoar (reg.):255 

abertas (vogais): 19 

abolir (conjug: 155 

abrandamento (fguras):421 

abreviação (form de pal): 
sá 

abreviar (conjug): 154 

abreviatura: 374 

abreviaturas (pont):326 

abrupto (div sil): 50 

absoluta (or): 191 

absoluto (superl): 132 

abstrato (5): 66 

abundante (v): 107 

acalanto:432 

acento agudo: 27 

acento cireunhexo:27 

acento diferencial de 
intensidade: 32 

acento diferencial de 
número: 31 


suber. 


substantiva(s) 


suj. - sujeito 
superl. - superlativo 
tem. temática(s) 


teor. 


teoria 


trit—tritongo 
v.— verbo(s), verbal(ais) 
vers. — versificação 


acento diferencial de 
timbre:32 
acento gráfico: 18,27 
acento tônica: 18 
acento tônico (form. de 
palj:374 
acentuação gráfica:27 
acerca de (empr):314 
acessórios (termos): 177 
acidentais (prepa: HT 
açoitar (confug.): 152 
acontecer (conjugo: 155 
acontecimento (tp. text. 
ass 
acostumado (reg):259 
acréscimo (adj. adv de): 181 
acróstico;433] 
acudir (conjug): 156 
acumulativas (des): 344 
acurativos (v aux: 106 
ade (hífen): 54 
adaptar (conjug 156 
adentrar (reg): 254 
adequar (conjug): 155 
aderir (conjug 153 
adir(conjug: 155 
aditivas (cony, coorden,): 193 
aditivas (or. coord) 193 
adjazer (conjugo): 160 
adjetivação (figuras): 414 
adjetivas (or. sub: 194 
adjetivas explicativas 


(pont):324 
adjetivas restritivas (pont 
324 


adjetivo: 65,70 
adjetivo (num ):88 
adjetivo (pron):S3 


adjetivos compostos 
(ulen): 54 
adjetivos pátrios: 72 
adjunto adnominal: 177, 
194, 205 
adjunto adnon 
321 
adjunto adverbial: 166, 179 
adjunto adverbial (pont): 
320 
adorar (reg):255 
adulta (níveis de lingua): 3 
adverbiais (or. sub) 198 
advérbio: 65, 101 
advérbios (col pron.):304 
advérbios (pont):320 
adversativas (con 


nal (pont. 


coorden.): 193 
adversativas (or. coord ) 
193 


advertir (conjug: 153 
advir (conjug 152 
aférese: 451 
aferir (conjugo): 153 
afiar(conjug |: 154 
afirmação (adj adv. dej: 180 
irmação (ad de): 101 
afirmativo (imper, 142 
afixos: 338 
Afonso Henriques: 13. 
África (crase): 279) 
afrouxar (conjug): 152 
agente da passivas: 177 
agente da passiva (or. 
subst): 197 
aglutinação: 374 
agradar (reg):249 
agredir (conjugo: 157 
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aguar (conjug.: 153 
agudas (rimas): 447 
agudos (versos): 443 
ajudar (reg): 254 
alegórico moral (poema): 434 
aleijar (conjug): 152 
além- (hífen): 55 
alerta (cone. nom.):229 
alexandrino clássico: 441 
alexandrino moderno:442 
alesandrino romántico:442 
alexandrinos:441 
Algarve: 13 
algures: 104 
alheio (reg):259 
alhures: 104 
álibi (acent.):29) 
aliteração:417 
aliterada (rima): 449 
aliteradas (rimas): 449 
alomorfe: 337, 340 
alomorfes:343 
altas (vogais) 19 
alteradas (rimas)-448 
alternativa (cone. v):222 
alternativas (con 

coorden )-194 
alternativas (or. coord.) 194 
aludir (reg): 257 
alusão:425 
alveolares: 20 
amar (reg): 255. 
ambiente (tp. text]:463 
ambiglidade:457 
ambos: 91 
ameaça (figuras): 419 
amigo (reg.)-259 
anacoluta:413 
anadiplose:407 
análora (Ngura): 408, 409 
análiora (sem): 295] 
anafórico: 295 
análise sintática: 165 
analítica (voz pass): 141, 198 
analítico (aum )-131 
analítico (dim. )- 132 
analítico (superl abs.) 132 
analogia:400 
anástrafe:412 
ane (cone. nom):230 
anfibologia:457 
anglos: 11 
Angola: 14 
Aníbal: 


animais (símbolos): 403 
animais (tip. text]: 467 
anômalo (v): 109 
ansiar (conjug.: 154 
ansioso (reg):258 
antandetase: 409, 418, 419 
ante. (hífen): 54 
antecedente: 195, 217, 256 
antecipação: 422 
antepar (conjug: 151 
anteriores (vogais): 18 
antever (conjug) 152 
anti (hífen): 54 
anticlâmas: 421 
antimeráhole: 409 
antipatizar (reg )-253 
antítese: 419, 425 
antonímia: 290 
antônimos: 290 
antônimos (cone. v):222 
anuir(reg.):252, 257 
aonde (reg): 256 
apaixonado (rego):259 
apaniguar (acent32 
apaniguar (conjug): 153 
aparecimento do 
português: 12 
apaziguar (acent):32 
apaziguar (conjug): 153 
apelar (reg):252 
apelativa (função): 395 
apelativo (ap.): 183 
apladar-se (conjug. 158 
apledar-se (conjug) 158 
apócope:451 
apar (conjug 151 
apositiva (or. subst): 197 
apossínelise: 309 
aposto: 182, 183, 195, 197) 
aposto (funç. da ing): 395 
aposto (pot): 324, 328 
aposta especilicativo. 
(pont):324 
aposto referente a uma 
oração (pont.]:324 
aposto esumitivo (pont:324 
apóstrafe: 424 
aprazer (conjug): 159 
apropinquar (acent):29) 
apropinquar (conjug): 153 
aptidão (reg): 259 
apto (reg )-259 
aquela (crase): 273, 277, 282 
aquele (crase): 273, 27,282 
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aquém (bien): 55] 
Aquiles; 423 
aquilo (erase):273,277 
arteor. da com: 389 
árabe (língua): 12 
árabes: 11,12 
arabismos: 12 
Aragão: 12 
arcalsmo:459 
Avetino:423, 
arg (cent): 32 
argdr (conjug |: 153 
Aristóteles: 12 
arqui- (hífen): 54 
arriar(conjug: 154 
arrizoçônica: 109 
artificiais (linguas): 5 
antigo: 65, 85 
artigo a (crase):273 
artigo definido (empr): 86 
artigo indefinido (empr 87 
artigo plural (cone. v):218 
as (conc. nom:230 
cendente (gradação)-420 
Ásia (crasey: 279 
aspas: 330 
aspas (tip. text): 464 
aspectos verbais: 106 
aspirar (reg): 243,257 
assédio (reg,):260 
assiduidade (reg ):259 
assíduo (reg): 259 
assindéticas (or. coord.) 193 
assíndeto: 194,404,405 
assistir (reg: 242,257 
assonância:418 
assunto (ad adv. de): 181 
assunto (lo, adv. de): 103 
Astúrias: 12 
até (erase)-279 
atemático: 341 
atender (reg,):250 
ativa (voz): 140, 198 
atoa:282 
átona (sílaba: 18 
“átonas (vogais): 18 
átonos (manossilabos): 29 
“átonos (pron. obl.:94 
atrativa (cone. nom ):228 
atrativa (cone. v):215 
atribuído (reg):-260 
aturdir (conjug: 155 
aumentativo: 131 
auro- (hífen): 54 


auliar (1): 105 calão:5,457 cltimax:420 
avaliar (conjug): 154 calcanhar de Aquiles:423 co-(hifen:55 
avenida (eras); 275 califa: 12 cobrir (conjugo: 156 
averiguar (acento: 32 Cambes: 14 codificador: 9 
averiguar (conjug):153 campestre (poemal:434  código:309 
avisar (reg):246 campos semânticos:293— coerência:294 
arnl-celeste (cont. nom):234  canal:389 coesão: 290, 294 
azuliança (cone. nomo:234. canção:433 coesiva: 295 
azul-ferrete(conc-nom):234 cantar (conjug): 145 cognato (ob dir): 175 
azul.ino (cone. nomo;234 — captar (conjug): 156 cognatos: 7 
azul-marinho (cone. nom): cardinais: 8, 9 coisa tip. text): 466 
E cardinais (empr.especial:91 coletivo (5):67 
carga subjetiva (pant):332 . colocação pronominal:304 
N caro (concsnom:235 coloquial (nível delingua):4 
carpir (conjugo: 155 colorir (canjug): 155 
baixa (vogal: 19 Caragnensé to com (coment 
brain caldas? cartagineses: 9 cominação:419 
balada: 433 Cartago: 9 companhia (adj. adv. de): 181 
banir (conjugo: 155 casa erasej;279 compania (oe ad de): 103 
barato (cone. nom.:235 castanha (conc.nom):234 comparação: 200, 289 
barbarismo:458 Castela:7, 12 comparação (figuras):399, 
bárbaros ipovos): 11 castelhanismos: 13 403, 822 
bárbaros (versos)442  caracrese: 398,309,400 comparações implíitas:399 
barcarola:433 catáfora:295 comparada (gram.): à 
bascos:,10 catafórico:295 comparativa (gram.):8 
bastante (conc-nom.):229 cansa (adj. adv. de): 181, 198 comparativa (or. adv):200 
bater (cone, y):217 causa (ady. inter de): 102, 313. comparativas (conj 
begetconc.nom):234 causa oc. ad de): 103 subordo): 200 
hem (hifende ss causais (conj. subord.): 198. comparativo (grau): 132 
bendizer(conjug):159 causal (con) subord);313 — comparecer (reg):254 
benquerer (conjug):159 causal(or adv) 198, 199,202 compatível (reg): 260 
Eta o causativos (w. aux): 106 competir (conjug): 153 
be nftanja ss cavalgamento: 451 complemento nominal: 176, 
dulabiais:20 à Ema 157 
bloquear (conjug): 154 celtibero:9 complemento nominal 
Bncaceio:7 cerca de (cone. v):219,220 (empr. do infin.): 385 
bramir (conjugo: 155 certeza (re8):260 complemento nominal 
hamcos (yrtsosjrddo certificar (reg): 246 (pont):321 
brandir(conjug):155 corro (reg):260 completiva nominal (or. 
brasileirismos:6 ese subst); 197 
bucólico poeman-434  cessativo (aspecto): 106 compor(conjug)t 151 
bulir (conjugar 156 — chamar (reg):248 composição: 372, 374 
durlesco(poema:434  oneirar(rego):252 composta (pal):'572 
busca (reg):260 chula (nível delíngua):4 compostas lestrofes):446 
científica ing): 353 composta período): 192 
c cientificar (reg): 246 “composto (5:70 
caber (conjug 157 circum- (tie: 54 composto (suj): 169 
Cabo Verde: 14 circundar (conjug):158  comprazer (abundante): 108 
cacoépia:458 cireunlóquio: 424 comprazer (conjug): 160 


cacófato: 457 


citação (pont):328,230 . comprazer-se(conjugo:160 
cacofonia:457,458 classes básicas: 65 computar (conjugo: 155 
cacogaiaso, classe dependentes: 65. comum(1)66 
cadeias vocabulares classes gramaticais: 65 “comunicação (teor. da 
fpont):329 clássico (alexandrino):441 com.):389 
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Sp treme e rim 


“comuns de dois gêneros: 128 
conativa (função): 394 
conceitos (func. daling):395 
concemir (conjug,1:153 
concessão (adj. adv. de) 
181,199 
cancessão (Joc. adv. de): 103 
concessiva (or. ady): 19,202 
cancessivas (conj. subord 
199 
conclusão: 468 
conelusivas (conj 
coorden)- 193 
conelusivas (ar. coord): 193 
concordância ideológica:415 
concordância nominal: 228 
concordância verbal:215 
concreto (5:66 
condição (ad) adv dej: 181, 
199 
condição (loc. adv. de): 103 
condicionais (conj 
subord)) 199 
condicional (or ad: 199 
condizer (conjug.):159 
condoer-se (conjug): 155 
conectivo:202 
conectivo comparativo 
(figuras): 422 
conectivos: 206, 295 
confiança (reg):260 
confiante (reg;)-260 
confiar (conjug)154 
canformativa (or adv):200, 
202 
conformativas (conj 
subord.):200 
conforme (reg):260 
canformidade:200 
conformidade (ad adv. 
dy; 181 
conformidade loc.adv. de) 
103 
conjugação (casos 
especiais]: 151 
conjugações: 109,340 
conjunção: 65, LIZ 
conjunção aditiva(pont)-322 
conjunção altemativa 
(pont):322 
conjunções aditivas 
(assíndeta): 404 
conjunções covrdenativas 
(assíndera): 405 


LS º 


conjunções coordenativas 
(col. pron):307 
conjunções integrantes (tp. 
text): 464 
conjunçãessubordinativas 
(col. ron :305. 
conotação: 289, 399 
conotativo: 289, 290 
consecução:200) 
consecutiva (or adv):200 
consequência: 200 
consignar (conjug) 156 
consistir (reg):251 
consoante de ligação: 344 
consoantes: 17 
consoantes (clasificação):20 
consoantes (rimas):446 
consoantes de ligação: 339, 
374 
constar (reg):251 
constritivas: 20 
construção (figuras): 398, 404 
construir (abundante): 108 
consumidor (funç da Lig 
E 
contemporâneo (reg.):260 
conter (conjug) 152 
contesta: 390 
contigdidade (tropos): 398 
contra- (hífen): 54 
contração da preposição 
(reg):258 
contradizer (conjug):159 
contraste: 419 
conversão:375 
conversão (hguras):411 
convir(conjugo: 152 
convite (figuras)-420 
coordenação (pont:322 
coordenada (or): 191 
coordenadas (or): 193 
coordenadas adversativas 
(pont): 322, 326 
coordenadas conclusivas 
(pont: 322, 326 
coordenativas (conj): 12, 
193, 194 
copiar (conjugo:154 
cores (cone. nom.):234 
cores simbolo): 403 
cores (teor. da com :389 
corpo (ip. text): 468 
correspondência entre 
moedas (pont.):330 


ininre teiênivo 


correspondências (pont):328 
crase:273 

crase (vers,:450 

crêem (acent):31 
crer(conjug): 152 
crescente (dit.)- 17 
criar (confugo): 154 
cruzadas (rimas): 448 
cuidadoso (reg.):261 
culta (nível de lingua): 4 
cuspir (conjug): 156 
custar (reg 248 


D 

Dácia: 10 

Dalmácia: 10 

Dante: 7 

dar (cone. verb.):217 

dar (conjug 159 

dar (estr. das pal): 341 

data da morte (pont.)-329 

data de nascimento (pont. 
329 

datações (pont):324 

datas (cone. v)-219 

dativo ético: 176. 

deforma que (conc. nom 
235 

de maneira que (cone. 
nom:235] 

demodo que (conc. nom.): 
235 

decassilabo heróico:440 

decassilabo imperfeito: 440 

decassilaho sáfico: 440 

decassilabos (vers.]:440 

décima:44s 

decodificador: 389 

decrescente (dit): 17 

dêem (acent:31 

defectivo (v): 107 

déficit (acent)-29 

definições (lunc. da ng):395 

definidos (art): 85 

demolir (conjug: 155 

demonstrativo a (crase): 
273,27 

demonstrativos (pron.):98 

denegrir (conjug.): 157 

denotação: 269 

denatativo: 289, 290 

deparar (reg):250 

depor (conjug)- 151 

deprecação:420 
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derivação:372 digratos vacálicas:22 
derivação imprópria:375  digrama:22] em 
derivada (pal) 372 diminutivo (grau)= 131 editora (crase):275 
derivado (5:70 diminutivas (Bexdo)- 121 elegia: 433 
desaguar (conjug |: 153 discernir(conjug):158 elemento comum (Bguras) 
desaprazer (conjug: 159 discordância (fg. desint EA 
descendente (gradação):421 398.413 elemento conector: 294,399] 
descobrir (conjug):156 discurso: 463 elemento múrfico: 
descomprazer (abundante): discurso direto:463, elementos fônicos:338 

108 discurso indireto: 464 elevação da língua: 19 
descomprazer (conjug:)- 160. discurso indireto ivre: 464. elipse: 404,405 
deserer (conjug): 152 dissertação: 468 elisão: 450 
descrever (ip.text):466 dissertar (tip.test):468  em(cal pron):305 
descrição: 466 disslabos: 15) emanexo (cone. nom.):230 
descritiva (gram.):8 dissílabos (vers.):438 embandeirar (conjuga 152 
desdar (conjug: 159. dissilabos átonos (acent):30 emergir (conjug): 156 
desdizer (conjug): 159 distância (cone. v):220  emissor:389 
desejo (reg):261 distância (crase):280 emotiva (iunção)-393 
desejoso (reg ):261 dístico: 443 emparelhadas (rimas):448 
desencanto (reg)]:261 distributivo (ap.J: 185 entort):40 
desentupir (abundante): 108 . ditirambo-433 enálage: 415 
desenvolvidas (0r):202  ditongação (vers): 450 encadeadas (rimas)-448 
desenvolvimento: 468 ditongo: 16, 17 encanto (reg;):261 
desírutar (reg 251 ditongo (ort.:40 ênclise: 304, 305 
designação (pal. den dej- 113. ditonga (vers):450 enelíico: 304 
desinências: 341 ditongos (div. sil:49 encobrir (conjuga: 156 
desobedecer (reg: 249,258. ditongos abertos é, éu, 61 encontro consonantal:22 
despir (conjug)-153 (acent.):30,36 encontros consonantais. 
despolir (conjug): 153 divergir (conjug,): 153 (div sily:49 
desprazer (conjugo:159 divisão silábica-49 encontros vocálicos: 17 
desquerer (conjug):159 dizer (conjugo:159 endecha: 433 
destaque (pont.]: 329 dodecassilabos (vers): 441 endeusar (conjug): 152 
destinatário: 389) doer (conjug):155 endofórico:295 
destruir (abundante): 108 doer-se (conjug): 155 eneassílabos (vers):440 
deter (conjug,): 152 dois-pontos: 197, 328 engolir (conjug): 156 
detestar (eg): 255 dois-pontas (tip. text):463 — enjambement-451 
deverbal: 373 dormir (conjug;): 158 entaçadas (rimas)-448 
di-(hifen):55 dourar (conjug;): 152 enredo: 463 
dia (conc.v):219 dual (num 1:91 entendido (reg): 261 
diácope:407 dupla prosódia: 34 entonação: 320 
diacrônica (gram:8 duplo sentido: 457 entredizer (conjug): 159 
diáfora-409 durativo (aspecto)-106 entupir (abundante): 108 
dialetos:6 dúvida (ad) adv. de): 180 enumerativo (ap): 183 
diálogos (pont.):329 dúvida (adv de): 102 enviar (conjug;): 154 
diatribe:419 envolvido (reg.):261 
dicionário (hunç.dalng):395 E envolvimento (reg):261 
diérese: 450 e (assíndeto): 404 enxaguar (conjug): 153 
diferencial (acento):31,32 e (pont):322 epanadiplose: 410, 4 
digerir (conjug): 153 “necessário (cone.nom,:232  epanalepse: 410, 4 
dignar-se (conjug,):156  epermítido (conc.nom.:23?. epanástrofe: 41 
digrafo-22 “proibido (conc. nom.):232 . epânodo-411 
digrafos (div. sil):49 “que (cone. v):220 epicédio: 433 
digrafos consonantals:22  eco:458 epicenos: 129 
digrafos nasais: 22 ecrlipse-451 épico (poema): 434 
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epistrote: 408, 409 

epitáfio: 

epitalâmio:433 

epíteto: 406 

epíteto de natureza: 406, 459 

epizeuxe: 407 

epopéia: 434 

era um rei (cone. v):220 

era uma princesa (cone. v): 
220 

era uma vez (cone. v)220 

erudito (dim.)-368 

es (des): 342 

escandir(vers.]: 435 

escansão:435, 436, 450 

escapulir (conjug): 156 

escassez (reg1:261 

escasso (reg/]:261 

esclarecimento (pont):328 

Escócia (crase): 279 

escola parnasiana: 441 

escrita (íngua):3, 389 

esdrúxulas (rimas): 447 

esdrúxulos (versos):443 

Espanha:7, 9 

Espanha (crase): 279 

especiais (linguas): 4 

especificativo (ap.): 183 

esperanto: 5 

esquecer (reg): 247 

essa (erase):281 

essenciais (prepo: TIO 

essenciais (termos): 167 

esta (crase): 281 

estabelecer-se (reg: 249 

estabelecimento de 
comunicação (funç. da 
ling):395 

estados brasileiras (siglas): 
379 

estagnar (conjug;): 156 

estanças: 443] 

estâncias: 443 

estar(conjug ]: 148 

estar (estr. das pal.):341 

Estlística:398 

estimar (reg) 255 

estourar (conjug): 152 

estrada (crase): 275 

estrangeirismos (pont)331 

estranho (reg/]:261 

estrear (conjug): 154 

estrofe: 432 

estrofes:443 


RE a 


estrutura das palavras: 337 
estudioso (re): 261 
ete. (pont:326 
erruscos:8,9 
eu (reg): 256 
eufemismo: 421, 425, 
eufônicas (formas):344 
Europa (crase): 279 
ex. (hífen):55 
exagerar (guras):422 
exame (reg): 262 
exceder (reg )-254 
excesso (fg desint: 39,405 
exclusão (pal. den. dej: 13 
existir (cone. v):216 
expansão de Roma: 10 
expelir (conjugo): 153 
explicação (pal. den dej: 113 
explicativa (conj. coorden.; 
313 
explicativas (conj 
coorden,): 194, 199] 
explicativas (or adjetiv 
195 
explicativas (or coord) 194 
explicativo (ap) 182 
explodir (conjug): 156 
expor (conjug: 51 
expositiva (gram):& 
expressão entre vírgulas 
(col. pron:309 
expressiva (função)-395 
expressões expletivas: 187] 
extensão de sentido: 399 
externos (ruídos): 391 
extorquir (conjug): 155 
extra (hífen: 54 


): 


falac1,2 
fala dos interlocutores 
(pont):329 
falada (lingua): 3, 389) 
falante: 349 
fair (conjugo: 155 
família de palavras: 337 
família linguística: 337 
fática (função): 395 
fato (ip. text 1:463 
favor (adj. adv. de): 181 
favorável (reg): 262 
favoravelmente (reg): 262 
favorecer (rego):251 
fazer (cone. v):216] 


inte ieiênivo 


fazer (conjug)- 152 

fechadas (vogais): 19 

fecho:468 

fedor (conjug): 155 

feed-hack: 391 

felicidade (reg.):262 

feliz (reg): 262 

felizmente (reg): 262 

femininas (rimas)-447 

feminino: 126 

fenícios:9 

fenômenos fonéticos do 
versa:450 

ferir (conjug: 153 

Fernão de Oliveira: 14 

Bguras (funç. da ling): 394 

figuras de linguagem: 398 

figuras de palavras: 398 

figuras de pensamento: 398 

figurativo (poema): 435 

Filologia: 1 

fim (adj. adv. de): 181,201 

fim (loe. adv. de): 103 

finais (conj. subord.]:201 

final (conj. subord ):313 

final (or. adv):201 

finalidade (ad adv. de): 181 

finalidade (loe. ad. dey: 103 

fisica (descrição): 467 

Texão: 119 

fexão nominal: 119 

flexão verbal: 137 

folhear (conjug): 154 

fonemas: 15 

fonemas (tipos): 16 

fonética: 15 

formação de palavras:372 

formas nominais: 109 

formas variantes (ort):42 

formas verbais simples (col 
pron.):304 

fossas nasais: 19 

fração (cone. v):221 

fracionários: 89 

França (crasej:279 

francos: 1 

frase: 165 

frases curtas (funç da 
fing):395 

frases optativas (col. pron.) 
305 

freguentativo (aspecto): 106 

fricativas:20 

frigir (conjuga: 157 


fruir(conjugo: 155 glossa5 hiato (vers,:450,451 
Tugir (conjug): 156 Goactá hatos do e Be (acent): 31,96 
função adjetiva (cone. gostar (reg):253 hibridismo:375 
nom):235] gradação:420 hifen: 54 
função apelativa: 395 gradação (conc. v):215 hífen (empr):54 
função conativa: 394 gradação ascendente: 420 hífen (form. de palj:374 
função emotiva: 393 gradação descendente: 421. hino:434 
função expressiva: 395 graduação (reg ):262 hipálage: 414, 415 
função fática-395 graduado (reg): 262 hiper. (hífen): 54 
função metalinglística: 395 . grafiacerta:43 hipérhato:412 
função poética: 394 grafia errada: 43 hipérbole: 422 
função referencia33  gramáticacomparada:8  Hispânia:9, 10,11,12 


função representativa: 395 — gramáticacomparativa:8 Hispânia Citeriar: 10 


funçoesdalinguagem:330,493 gramática descritical Hispânia Ulterior: 10 
futuro do presente: 139. gramáricadiacrônica:a história (aimbolo):403 
futura do preseme (col gramáricaespositivarb  historiar(conjug):154 
promo: 306 gramárica histórica: & histórica (gram,:& 
futuro do presente gramática normativa: 7,398 . histórico (período): 14 
composto: 145] gramáricasincrônica: Holanda (erase):279 
futuro do pretérito:139 gramatical (cone. nom,:228. homófonos:280 
futuro do pretérito (col. gramatical(cone-vj:215  homógraios:291 
prono:306 grande partede (cone. ):219. homonímia:290 
futuro do subjuntivo: 140. grato (teg):262 homônimos:290,291 
futura do subjuntivo (col. grau: 131 homônimos figuras-409,419 
prono:306 graves (rimas): 447 homorgânicas:21 
futuro do subjuntivo Eraves (versos):443 hora (rase):274,282 
composto: 145 gregos: Horácio:424 
grupo consonantal:50 — horas(cone.v):219 
G guerras púnicas: 9 humilde (reg): 262 
galáico-português: 13 Guiné-Bissau: 14 
Galécia: 10 1 
galego: 13 H Ibero: 
galego-português 13 hnívers):437 dear (conjug): 154 
Galias-0 há, a à (emprJ:317 idéia (ip. text: 468 
Galiza: 13 hácereade (empr):a14 idêntico (reg):263 
ganho (part) 108 dábitar (acent):29 ideológica (cone. nom 236 
gasto (par): 108 habituado (reg): 262 ideológica (cone. v):222 
geminadas (rimas):448  haicai:433 idioma:2, 3] 
Eênero: 126 haja vista (cone. nam 238. idor5 
gênero (silepse:415 harmonia (guras):398,416 igualdade (compar. de): 132 
gênero duvidoso: 129 auri(conjug): 155 imergi (conjug: 156. 
Eêneros diferentes (cone. haver (abundante): 108 iminencial (aspecto): 106 
nom):228 haver (cone. v):216 impeli (conjuga: 153 
genediaco:433 haver (conju: 148 imperativo: 138, 142 
gerir (conjug):153 hemistíquios: 441 imperativo (cal prom):305 
germânicos: 11 hendecassilahos (vers):440 imperativo (empr. do 
genúndio: 109 hendiadis 416 infin): 305 
gerúndio (cl. pron:305, 307. heptassiaos (vers):439 imperativos (funç. dating): 
gerúndio (empr.doinfin 1385. Heródoto: a94 
gerúndio (or.red. de):202 heróico (decassfabo):440 imperfeita (imas):446 
gestos (teor da com ):389 heróico (poema):435 imperfeito (decassílabo):440 
gira:s heterométricos(versos)-443 imperfeito (pre): 139 
girias (pone): 331 hexassiabos (vers):439 imperfeito do subjuntivo: 140 
Blosa:433 hiato: 18 Império Romana: 10 
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impessoal (infin 385 
impessoal (v): 216 
implicar (reg):245 
implorar (reg):249 
impor (conjug: 151 
imprecação:419 
impregnar (conjug): 156 
impróprios (enc. cons): 22 
impugnar (conjug;): 156 
incendiar (confug,): 154 
incluído (reg ):263 
inclusão (pal. den. de: 113, 
231 
incluso (cone. nom.):230 
incoativo (aspecto): 106 
indefinido (crase):281 
indefinido (pron.: 195 
indefinidos (art)-85 
indefinidos (pron.):99 
indeterminação do sujeito 
(empr do infin 386 
indeterminado (sui: 169 
indicações bibliográfi 
(pont):330 
indicativo: 137 
indice de indeterminação 
do sujeito: 169,217 
indignar-se (conjug): 156 
inexistente (sui: 170 
infantil (nível de língua): 3. 
inferioridade (compar.de)-132 
inferioridade (super. re. 
de: 132 
infinitiva (0r):386 
infinitivo: 109. 
infinitivo (col. pron ):307] 
infinitivo (empr):385 
infinitivo (or. red, de): 203 
infinitivo pessoal (col. 
pron.):307 
infinitivo pessoal 
lesionado (empr):385 
infinitivo pessoal não- 
lesionado (empr):385 
infinitivos (cone. v):222 
infarmação acessória 
(pont):330 
informar (reg):246 
infra- (hífen): 54 
Inglaterra (erase):279 
iniciais (or. coord )-193 
inicial malscula (Hp. text: 
ass 
inserir (conjug): 153 


ss E 


instrumento (adj adv-de):181 
instrumento (oc. ad de)- 103 
integrante (conj. subord ): 
196, 313 
integrantes (conj. subord 
198 
integrantes (termos): 173 
inteirar (conjug): 152 
intensidade (ad) adv de): 180 
intensidade (adv. de): 101 
intensidade (vogais) 18 
inter. (hífen): 54 
interdizer (conjug): 159. 
interesse (obj, indir: 176 
interferência (teor. da 
como:391 
interferir (conjug): 153 
interfixas: 338 
interglossa: 5 
interiores (rimas): 449 
interjeição: 65, L13 
interjeições (pont.)3 
interlíngua: 5 
intermediar (conjug): 154 
intermediárias (vogais): 19 
interno (ob dir): 175 
internos (ruídos):391 
interpelação direta 
(figuras): 424 
interpenetração de 
sentidos (figuras): 417 
interpoladas (rimas): 448 
intertogação direta: 100 
interrogação indireta: 10 
interrogações diretas. 
(pont):327 
interrogações indiretas. 
(pont):328 
interrogativo (adv): 102 
interrogativos (pron.): 100) 
interrupção (pont.):331 
intervir (conjug |: 152 
intra- (hífen): 54 
intransítivo: 166 
introdução: 468 
invariáveis (elasses)-65 
invariáveis(pron.indef): 100 
invasão árabe: LI 
invasão dos bárbaros: 11 
inversões (conc. v):221 
inversões (pont) 321 
irlconjug): 148 
ir lestr. das pal): 341 
ironia (pont):331 


inte ieiênivo 


ironia:az5 
irregular (v): 105 
irregulares (v): 148 
sossilábicos (versos): 442 
ssa (con. v):219 

isto (conc. v):219, 
ttáli:7,8,9 

reradas (rimas): 449 


, 
jamais: 104 

jargão: 5 

jazer (conjug): 160] 
jogo de palavras: 394 
Jornalística ling):393 
junto (reg ]:263 
justaposição: 374 
justapostas (or):205 


L 


labiodentais: 20 
Lácio:8,9 

ladear (conjug)-154 
laterais: 20 

latim: 10, 11,12,13 

latim (fragmentação do): 10 
latim bárbaro: 14 

latim clássico: 11 

latim vulgar:8, 12 

Lego: 12 

Leão e Castela: 12, 13 

leem (acent):31 

leigo (reg.):263 

lembrar (rego:247 

Jendr (conjugo): 155 

ler (conjug. 152 

Jeso (cone. nom):231 
letras: 15 

letras (empr.):40 

letras (plural): 124 
letrasieu (acent):31,36 
letrass,jez(ort):40 

he (col. pron):304 

he (empr do infin):387 
he (reg ):241, 255, 257,258 
ligação (v de: 166 
limite (reg 1:263 
língua: 1,2 

língua internacianal:5 
língua-padrão:7 
linguagem: 1 

linguagem (Bguras): 398 
Jinguagem (funç. daj-390,393 


611 


linguagem diplomática 
(figuras): 421 
linguas artiiciais:5, 
línguas especiais: 4 
línguas naturais: 5 
línguas neolatinas: 11 
línguas técnicas:4 
Lingilstica: 1 
linguodentais: 20 
líricas (poemas): 432 
Jiteratura (func da ing): 394 
literatura (símbolo):403 
rates: 425 
livres (versos); 442 
Jocativa (or. adv):202 
Incução adjetiva: 71 
locução adverbial: 103 
locução conjuntiva: 112 
locução de realee:220 
locução expletiva:220 
locução interjeriva: 113 
locução pronominal: 101 
locução verbal: 105 
locução verbal (cone. v): 
216,22 
locuções (crase): 275 
Incuções adjetivas:205 
locuções interjetivas 
(pont):327 
locuções prepositivas: 111 
locuções verbais (col, 
pron.):307 
lógica (conc. nam ):228 
lógica (cane. v):215] 
lombardos: LI 
louvar (reg):255) 
lugar (ad) adv. de): 180 
lugar (ad. dey: 101 
lugar (adv. interr. de): 102 
Lusitânia: 10, 12 
lusitânico (romance): 13 
lusitanismas: 6 
luz (teor. da com.):389 


M 
macro. (hífen): 55 
madrigal; 434 

magoar (conjug: 158 
mais (empr):315 

mais de (conc. v):219 
mais-que- perfeito: 139 


mal (empr:315 
mal. (hem): 54 
maldição (figuras): 419 
maldizer (conjug): 159 
malquerer (conjug.): 159 
manter (conjug |: 152 
maometanos: 12 
Maria Santíssima (crase): 262 
marinho (cone. nom.):235 
mas (empr):315 
más (empr):315 
masculinas (rimas): 447 
masculino: 126 
matéria (adj ad dey: 181 
mau (empr):315 
me (col, pron.):304 
me(ort):41 
me (reg )-242 
média (vogal): 18 
mediar (conjug): 154 
medida do verso: 437 
Mediterrâneo: 9 
medo (reg):263 
meio (adj adv. dej: 181 
meio (conc. nom :233 
meio (Joc. adv. de): 103 
meio (teor. da com ):389 
menos (cone. nom ):229 
menosde (conc. v):218 
mensagem: 389 
mesmo (cone. nom.:230 
mesóclise: 28,304, 306] 
mesoclítico:304 
metafonia: 121 
metáfora: 289, 398, 399, 
403, 423 
metalingúística (função):395 
metonímia: 898,400, 403 
metrificação: 437 
metro (vers.:437 
micro- (hífen): 55 
mim (reg): 256 
minguar (conjug,: 153 
Minho: 13 
mini- (hífen): 55 
minúsculas (empr:62 
misto (período): 192 
misturadas (rimas): 449 
mitologia (símbolo): 403 
mobilar (conjug: 153 
mobilhar (conjug: 153 


moçarábicos (dialetos) 12, 13 
moda (crase):275 
modais (v. au) 105 
modal (or. adv)=202 
moderno (alexandrino): 442 
modo (ad), adv. de): 180 
modo (adv. de: 101 
modo (ad interr de): 102 
modo (.v)-137 
modo de articulação (cons) 
2 
modo-temporais(des,:342, 
343,44 
modo-temporal(des):337, 344 
monassilabos:15 
monossilabos (vers): 438 
monossilahosátonos 
(acent):29 
monossilabos tônicos 
(acent): 29,30,35 
monástico:445 
morador (reg. 
morar (reg): 249 
morfemas: 337 
mote:433 
mouros: 12 
multiplicativos: aa 


N 
nada (cone. v):215,219 
namorar (reg ):249 
não-naturais (canais): 390 
não-verbal (ing = 1 
Nareiso:423 
narração:463] 

narrador: 463 

narrar (ip. text 1:463 
narrativos (poemas):432 
nasais (cons 21 

nasais (vogais): 19 

nasal (dit): 17 

nasal (tic): 17 
nasalidade (vers): 451 
naturais (canais): 389 
naturais (linguas)-5 
Navarra: 12 

negação (adj. dv. de): 180 
negação (av. dej: 102 
negativo (imper 142 
nem (cone. ):221 

mem um nem outro (cone. 


mais-que-perfeito mobiliar(conjug):153 nom:231 
composto: 145 Moçambique: 4 nem um nem outro (cone. 
maiúsculas (empr):60 moçárabes: [2 v):219 
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nenhum (conc.nom):233 o (des):342 orações assindéticas 


nenhures: 104 o(reg):241 (pont):322 
nênia: 433 o (vog- tem :342 orações completivas. 
neo- (hífen): 54 ob- (hífen): 54 nominais (empr. do 
neolatinas (lnguas): 11 obedecer (reg,):249,258 infin):386 
neologismo (vícios de ing: . obediência (reg )-263 orações coordenadas 

459 obediente (reg): 263 (pont): 322, 325 
neologismos (pont):331 objetiva (dissertação): 469. oraçõesintercaladas (col 
Netuno: 401 objetiva direta (or subst)-196 — pran.):307 
neutra (vaz): 142 objetiva indireta (or. oraçõesintercaladas 
ninguém (cone. v):215 subst): 196 (pont): 325,329 
níveis de língua: objetividade (funç da orações objetivas indiretas 
noivar (conjug): 152 ling):393 (empr. do infin:386 
nomepróprio (cone. nom):238 . objeto (tip. text): 466 orais (cons.):21 


nome próprio (hguras):402 . objeto direto: 165, 173, 196 — orais (vogais)-19 
Nomenclatura Gramatical objeto direto (pont):320,321 oral (dit): 17 


Brasileira: 197 objeto direto oral (ai) 17 
nomes:34t preposicionado:255 ordem direta (pomt):320 
nomes comuns (rasej:274 — objetodireto preposicionado  ordinais: 88,85 
nomesde mulher (rasel:278 (cone. v):217 ordinais empr.especia:91 
nomes próprios (plural):124 objeto indiero:166,196  origemdalingua 
nomes própriosdelugar objeto indireto (pont):321 portuguesa 8 
ferasej:274 objetos (tp. test]:467  origemprega (rad de:345 
nominais (des): 341 objurgatória-419 origem latina (rad. de): 353 
nominal (pre ):171 obliquar (acent):32 os (cone. nom:230 
nominal (vog-tem):389  obliquar(conjug):153 ostrogodos: 1 
nona:444 obliquos(pron.pess):94  ou(conc.v):221 
normaculta:? obrigado (conc.nom):230 — ouvinte: 389 
normal (grau do adj): 132 obsecração:420 oximoro:425 
normal (graudos): lat obstar(conjug):156 aitonas:27 
normativa (gram:7,378  obstar (reg): 254 oxitonas (acent.):28,33,34 
nos(cal.prono304 obviar (conjugo:154 
nos(reg):242 oclusivas:20 Pp 
Nossa Senhora (crase):282 . ocorrer (conjug:155 pagar (reg: 244 
novial5 octossflabos[vers):439 pago (part): 108 
micleo: 169,169,171,172,186  ode:434 palatais: 21 
numerador (conc.v):221 odiar (conjug): 154 palavra atrativa (col. promo 
numerais (col pron):306 odiar (teg):255 305, 306, 307] 
numerais ordinais (cone. oitava-444 palavra como-483 
nom:236 oitava-rimara4s palavra denatativa: 113 
numeral:65, 86 omissão (Dig desin):398,404 palavra feminina (rase:273 
numeral (cone. v):219,222 . onde (reg 256 palavra híbrida: 375 
múmero (nom): 19 onomatopéia:416,417  palavramasculina(crase:280 
múmero (9 v): 137 opinião (obj indir de):176 . palavra negativa (col 
múmero (silepse):222, 415... opostas (rimas):448 prano:305,307 
múmero-pessosis(des): optar (conjugo:156 palavra oculta (crase:275 
42,343, 344] oração apositiva (pont): palavra quanto: 488 
múmero-pessoal(des):337,  323,328 palavra que-493 
E oração: 165 palavra repetida (crase:280 
nunca: 104 oração (termos da): 165 palavra se:477 
oração semsujeito:170 palavra-mãe:347 
o orações: 191 palavras com hifen:57 
oteone.nom):230 orações adverbisi empr. palavras compostas 
olcone v):219 doinfin):306 (plural): 124 
Inoice heiuósivo 613 


treco os sm 


2. Complemento nominal, 230 
Complemento nominal de substantivos, 230 
Complemento nominal de adjetivos e de advérbios, 231 

3. Agente da passiva, 232 

Testes (12 testes), 233 

Termos acessórios da oração, 238 

1. Adjunto adnominal, 238 

2. Adjunto adverbial, 240 

3. Aposto, 261 
Tipos de aposto, 241 

4. Vocativo, 242 

Testes (12 testes), 243 


Período composto por subordinação, 249 


1. Orações subordinadas substantivas, 251 
Classificação das orações subordinadas substantivas: subjetivas, 
objetivas diretas, objetivas indiretas, completivas nominais, 
predicativas, apositivas, 252 
Testes (12 testes), 255 
2. Orações subordinadas adjetivas, 260 
Classificação das orações subordinadas adjetivas: restritivas, 
explicativas, 261 
Funções sintáticas dos pronomes relativos, 262 
Testes (12 testes), 264 


3 Orações subordinadas adverbiais, 269 


>> am Dis 


palavras curtas (funç. da 
ling):395 
palavras de ligação: 65 
palavras derivadas: 27 
palavras derivadas (ort. 
40,41 
palavras sem hifen:58 
pan- (hífen): 54 
pantum: 434 
papel das cavidades bucal é 
nasal (cons,):21 
papel das cavidades bucal e 
nasal (vogais): 19 
papel das cordas vocais 
(cons):21 
parabenizar (reg.)-255 
paradoxo: 425 
paraletas (rimas)-448 
paralelismo (vers):435 
parassíntese: 373 
parassintética: 373, 
parecer (cone. v):221 
parecer (rego)-253 
parecer-se (reg ]-253 
parecido (reg):263 
parentesco (conc. nom.):228 
parêntese (figuras): 413 
parênteses: 330 
parir (conjug): 157 
paronímia:291 
parônimos:291 
parônimos (Figuras): 418 
paronomásia: 498, 418 
paroxitonas:27 
paronitonas (acent):28,33,35 
parte integrante do verbo: 
114, 141, 187 
particípio: 109 
particípio (col. ron ):308 
particípio (estr das pal): 341 
particípio (or. red. de): 204 
partícula apassivadora- 114, 
141, 169, 187, 197,216 
partícula de realce: 141 
partícula expletiva: 141, 187] 
partir (conjug): 145) 
passear (conjug ): 154 
passiva (voz): 141,258 
passividade: 141 
pastoril (poema): 434 
pausa (col. pron):304 
pausa (pont.):320, 325, 332. 
pedido fervoroso (iguras) 
E 


pedir (reg.):249 
pegado (part): 108 

pego (part): 108 

peneirar (conjug,): 152 
Península Ibérica: 9, 11 
Península Itálica:9 
pentassítabos (vers): 439 
pentear (conjug 1: 154 
perder (conjuge: 158 
perdoar (reg):244 
perfeitas (rimas): 446 
perfeito (pret,: 138 
perfeito composto: 145 
perfeitos (homônimos):291 
perifrase:424 

período: 165, 192 

período (pont.: 326 
período-chave (ip. text): 468 
perito (reg 1: 263 
permanência (reg ):264 
permansiva (aspecto): 106 
permissão (reg): 264 
pernoitar (conjug): 152 
personagens: 465 
personificação: 421 
personificar (figuras):421 
perto de (conc.v):219,220 
pessoa (conc.):220 
pessoa (1 v): 137 

pessoa (silepsej: 222, 416 
pessoa (tp. text): 466 
pessoais (pron.J: 94 
pessoal (infin- 385, 
pessoas (tp. text]: 467 
pessoas gramaticais (cone. v) 


218,221,222 
Petrarca:7 
pisar (reg): 253. 


plantas (simbolo):403 
Pleonasmo: 406, 414 
pleanasmo semântico: 406. 
Pleonasmo sintático: 406, 414 
Pleonasmo vicioso: 406, 458 
pleonástico (obj dir): 173. 
pleonástico (obj indir): 175 
plural (crase):281 

pobres (rimas): 447 

poder (conjug): 158 

poema: 432 

poema alegórico maral;434] 
poema bucólica:434 
poema buslesco:434 
poema campestre: 434 
poema épico:432,434 


poema figurativo: 435 
poemaheróico: 435 
poema pastaril:-434 
paema-piada: 435 
paemeto: 435 
poesia: 432 
poesia (funç. da ting): 394 
poética (função): 384 
poli (hífen): 55. 
poli (conjug): 153 
polissemia: 294 
polissabos: 16 
polissíndeto: 405 
panto de exclamação:327 
ponto de interrogação: 327 
ponto:322, 323, 325, 326 
ponto-e-vírgula: 322, 323,325 
pontuação: 320 
pontuação (vers.):437 
pôr (conjug): 148 
por que (empr)-313 
por quê (empr): 313 
porcentagem (con. v):222 
porque (empr.:313 
porquê (empr): 314 
PortuCale: 12 
Portucalense: 12 
Portugal: 9, 13,14 
português (aparecimento 
do-12 
português no mundo: 14 
pós- (hífen): 55 
Poscidon:401 
posição dasílaba tônica: 27 
positivo (grau do adj: 132 
positivo (grau dos. 131 
posse (obj. indir. de): 176 
possessivos (pron.):98 
possível (cone. nom.):230 
posteriores (vogais) 18 
postônica (slaba: [8 
postônicas (vogais): 18 
pás-verbal: 373 
prazer (conjug): 155 
pré- (hem): 55 
precaver-se (conjug): 155 
preceder (reg): 254 
preciosas (rimas):448 
preço (adj adv de): 181 
preço (ad interr. de); 102 
preço (cone.v):220 
predicação verbal: 165 
predicado: 171 
predicativa (or subst): 197] 
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predicativo: 166, 171, 172, 
178, 183, 197, 205 
predicativo (cone. v):218,220 

ivo (pont.)-321,329 
tivo do objeto (cone. 
nom:229 
predicativa do objeto 
diteto: 172, 248 
predicativa do objeto 
indireto: 172, 248 
predicativo do sujeito: 172, 
205 
predicativo do sujeito (cone. 
nom):229 
predizer (conjug: 159 
preferir (reg ):244 
prefixação: 372, 373 
prefixação (hífen): 54 
prefixal: 372, 373] 
prefixos: 338 
prefixos latinos e gregos:357 
pré-histórico (período): 13 
premiar (conjuga: 154 
preposição:65, TIO 
preposicionado (obj dir)-173 
preposições acidentais 
(reg:257] 
presente do indicativo: 138 
presente do indicativo (estr. 
das pal):341 
presente do subjuntivo: 140 
presente do subjuntivo 
(estr das pal.):341 
presidir (reg)-254,257 
preterir (conjug): 153, 
pretérito imperíeito (str. 
das pal.:340 
pretérito perfeito (estr. das 
palj:340 
preônica (sílaba): 18 
pretônicas (vogais): 18 
prevenir (conjug.): 157 
prevenir (reg ]:246 
prever (conjug) 152 
primitiva (pal)-372] 
primitivo (5):70 
principal (or): 192 
principal (v): 105 
pró- (hífen): 55 
proceder (reg,):245,257 
próclise: 304, 305 
proelítico:304 
progredir (conjug:157 
proibir (reg ):246 


sis E 


prolepse:422 
pronome: 65,93 
pronome apassivador: 141, 
216 
pronome átono (hífen): 54 
pronome de tratamento 
(erase):281 
pronomeenclíico: 28 
pronome indefinido (cone. 
v):218 
pronome interrogativo 
(cone v):218,220 
pronomeo 
(iransformações):97 
pronome pessoal (cone. v): 
218,20 
pronome pessoal (erase):281 
pronome recíproco (empr. 
doinfin):387 
pronome reflexivo (empr. 
doinfin):387 
pronomes demonstrativos 
(col. pron.):306. 
pronomes indefinidos (col. 
pron.:305 
pronomes interrogativos 
(col. pron:305. 
pronomes oblíquos átonos. 
(empr do infin): 387 
pronomes pessoais (col. 
pron.):306 
pronomes possessivos (col 
pron.):306 
pronomes possessivos. 
(erase):278 
pronomes relativos (col. 
pron.:305 
pronomes relativos (reg): 255 
pronominal (voz pass): 141 
pronúncia duvidosa 
(acent):33 
proparaxitanas: 27 
Proparoxitonas (acent:29, 
33,35, 
proporção: 201 
proporcionais (conj 
subord,:201 
proporcional (or. adv):201 
Próprio (conc. nom):231 
próprio (5):66 
próprios (enc. cons):22 
prosopopéia: 421 
proto- (hífen): 54 
proto-histórico (período): 14 


inte teiênivo 


prover (conjug): 155 
provir (conjug): 152 
próximo (reg):264 
pseudo- (cone. nom):235 
pseudo- (bifen): 54 
psicológica (descrição):467] 
publicações (pont.):331 
publicidade (funç da ling, 
394 


pugnar (conjug = 156 


quadra: 443 
qual (cone. nom):231 
quantidade (cone. v):220 
quanto (cone. nom,:230 
quarteto: 432, 443 

que (cone. v):217,220 
queixa (reg.):264 

quem (cone. ):217,220 
querer (abundante)" 108 
querer (conjug; 159 
querer (reg):250 
quiasmo:á!1 

quintilha: 444 

quite (cone. nom.):230 


R 

radical (estr. das pal.):337 

raie:338 

raprar (conjug): 156 

raras (rimas): 448 

re- (hifenj-55 

reações (ip. text ):467 

reaver (conjug;)- 155 

recapitulativo (ap) 182 

recear (conjug): 154 

recém. (hífenj:55 

receptor: 389 

Récia:10 

reciprocidade (adj. adv. de) 
181 

reciprocidade (cone. v):219 

recíproco (pron.): 142 

recobrir (conjug: 156 

Reconquista: 12 

recordar (reg):247 

redar (conjug.1-159 

redizer (conjug: 159 

vedobro: 375 

vedondilha maior:439 

redondilha menor:439 

redundância: 458 

reduplicação:375 
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reduzidas (or):202 restabelecimento de 
reduzidas (vogais): 19 comunicação (funç. da 
reduzidas de gerândio ling):395 
(pont):325. restritiva (or. ad): 198 
referência (fguras):403 restritivas (or. adj; 195 
referência (reg)-264 vesumitivo (ap) 182 
referencial (função):393 reter (conjug): 152 
referente (lunçida ling): reticências: 327,331 
390, 393. retificação (pal. den.) 113 
referente (reg): 264 retorquir(conjug): 155 
referenteaumaoração  retos(pron. pess):94 
(apr 183 retroalimentação: 391 
referentemente (reg):264  rever(conjug): 152 
referir(rego):251 ricas (rimas):448 
referir-se (reg :251,255  rico(reg):264 
rellexiva (voz: 14 rígida (cone. v):215 
reilexivo (pron): 141 rima:438 
reflexivos (pron.obL):94  rimas:446 
regência:241 riqueza (reg): 264 
regência nominal: 258 rir(conjug): 158 
regência verhal:241 ritmar (conjug) 156 
regente (rermo):241 ritmo:437,439 
regido (termo):241 ritmos: 438,440 
regionalismos:6 rizotônica: 109 
regredir (conjug): 157 rodear (conjug): 154 


regressão (derivação):373 rodovia (crase):275 


regressiva (derivação):373.. rogar(reg):249 
regular (4): 105 Roma: 
regulares lu): 145 romance:435 
relação (fguras):402 romance (lingua): 13 
telativo (pron): 194, 195,313. romances (línguas): 11,12 
telaivo(supest)- 132 romancilho:433 
telavivos (pron.): 100 românicas (linguas): 13 
reler (conjug): 152 romanização- 10 
religião simbolo)-403  romanos:d 
remediar (conjug):154 romântico (alexandrino):442 
remir(conjug 155 roubar (conjug): 152 
renunciar (conjug): 154 rua (crase): 275 
renunciar (reg): 251 ruído (teor. da com 391 
tepelir(conjur153 
repetição (fig de sinç): 398, s 

405 s(des)e34t 
tepor(conjug): 151 saber (conjug:158 
representativa (função):395 saber (estr das pal):341 
teprar (conjug): 156 saber (reg):254 
repugnar (conjug)- 156 saborear (conjug): 154 
requerer (conjug: 155 sacudir(conjugo:156 
tesolegar (conjug,:160  sáfico (decassiabo):440 
tesidemre (reg): 264 santiguar (acenr 32 
residir (reg):249] São Tomée Principe: 14 
resignar (conjug:156  satíricos (poemas):432 
respeito (reg:264 satisfazer (reg :254 


responder (reg):247,258 saudar (conjug): 157 
resposta (teor. da com ):391 . saxões-11 


se (col pron.):304 

se (cone. v):216 

se (reg:242 

secundário (rad ]-338 

sedento (reg): 265 

sem. (hífen) 55 

semântica: 289 

semântico (pleonasmo): 406 

semelhante (reg): 265 

semi- (hífen): 54 

semivogais: 16 

sensibilidade (reg): 265 

sensitivos (v aux]: 106 

sensível (reg: 265 

sentido (pont)-331 

sentimento (reg):255 

sentimentos (tip. text): 467 

Septimontium:a 

ser (cone. nom.):231,232 

ser (cone. v):218,219, 220) 

ser (conjug.: 146 

ser (est. das palj:341 

ser (imper)- 143 

servir (teg)-252 

setilha: 444 

severo (reg): 265 

sextilha: 44 

sigla (form. de pal):375 

sigla (pont 330 

siglas: 376 

sílaba tônica (vers.)-436 

silabada: 458 

sitabas: 15 

sílabas métricas: 435, 437, 
450, 451 

silepse:222, 223, 236, 398, 415 

símbolo de indeterminação 
do sujeito: 169, 197,217 

simbolo: 398, 403 

símbolos técnicos (0rt):326 

simbolostdenicos (pont)-326 

símbolos:401 

similaridade (ropos):398 

símile: 399, 422, 423 

simpatizar (reg):253 

simples (estrofe): 445 

simples (pal): 372 

simples (prep): IO 

simples (8:70 

simples (suf): 168 

símploce:409 

sinal: 452 

sinais (teor. da com ):389 

sinais de nasalização:23 
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sinalefa: 450 
síncape: 451 
sinerônica (gram 8 


sindédicas (or. coord): 193 


sinédoque: 402 
sinérese: 450 

sínese: 415 
sinestesia: 417, 418 
sinonímia:290' 
sinônimos:290 
sinônimos (cone. v):2 
sínquise: 413 


sintático (pleanasmo): 406, 414 


sintaxe (iguras): 398 
sintética (voz pass.) 1 
sintético (aum): 131 
sintético (dim): 131 


sintético (super. abs.) 132 


sistema: 1 
sito (rego):265 
situado (reg)265 
situar-se (reg)-249 
só (cone. nom:231 
soantes (rimas)-446 
soar (cone. v):217 
sob (empr):316 

sob- (hífen): 54 

sobre (empr):316 
sobre (hífen): 54 
sobrecamuns: 128 
sobrepor (canjug.):15 
soer (conjug): 155 
solecismo-458 
solressol:s 

soneto: 435] 

sonoras (cons :21 


15 


m 


sons (teor. da com ):389 


sorrir (conjugo: 158 
sortir(conjug): 153 
sota- (hifenj: 55 
soto- (hífen): 55 
sub. (hífen): 54 
sub. (separ.sil):50. 
subir (conjug): 156 
subjeção: 426 


subjetiva (dissertação): 469 
subjetiva (or. subst): 196 


subjuntivo: 138 
submergir (conjug): 1 


subordinação (pont):323 


subordinada (or: 191 
subordinadas (or. 19 


56 


u 


subordinadas adjetivas 


(pont):324 


subordinadas adverbiais 
(pont):324 

subordinadas substantivas 
(pont|:323 

subordinativas (conj : 112, 
198, 199,200, 201 

sulbstantivas (or. subo): 195 

sulbstantiva: 65, 66 

substantivo (num): 68 

substantivo (pronJ: 83 

substantivos (col pron.):306 

substantivos compostos 
(hífen): 54 

substituição (ad adv de): 181 

substituição (iguras): 402 

subtônica (sflaba): 18,28 

subtônica (vogal): 18 

suceder (reg):253 

suevos: 1 

sulixação: 372, 373 

sufixal: 372, 373 

sulixos: 338, 339 

sulixos (0rt:40,41 

sufixos gregos: 358 

sulixos latinos 359 

sujeição: 426 

sujeito: 167, 196 

sujeito (pont):320,321 

sujeito composto (cone. ):215 

sujeito do infinitivo (empr. 
doinfin): 386 

sujeito expresso na oração 
(empr. do infin.:385. 

sujeito implícito (empr. do 
infin,:386 

sul-minhota (ling)- 13 

sumir (conjugo: 156 

super. (bifen): 54 

superioridade (compar. de): 
132 

superioridade (super. re 
dej: 132 

supertativo (grau): 132 

súplica comovente 
(iguras)-420 

suplicar (reg): 248 

supra- (bifen): 54 

supressão de palavras 
(pont):325 

surdas (cons):21 


T 
tal(cone. nom): 281 
tal qual (conc. nom.):231 


ininte ieiênivo 


tampouco (empr):314 

tão pouco (empr):314 

Tatento:9 

Tartaconense: 10 

te (col. pron):304 

te(regl-242 

téentca (img )-393 

técnicas (línguas): 4 

tema (estr das pal):339, 341 

tempo (ad) adv de: 180,201 

tempo (adv de): 101 

tempo (adv. interr. de): 102 

tempo (1.v):138 

tempo (Hp. test.:463 

tempo verbal (hguras): 415 

temporais (conj. subord ): 
Em 

temporal (or. adv):201 

tempos compostos: 144 

tempos derivados: 143 

tempos primitivos: 143 

tempos verbais (ip. text 
464 


teoria da comunicação: 389 

ter(acent):31 

ter (conjug)): 148 

ter(ort:41 

terceta:443 

terciário (rad):338 

termo intercalado (pont)-321 

termo pleonástico (pont.321 

termo regente: 412 

termo regido:412 

termosacessários: 177 

termos da oração: 165 

termos de natureza 
explicativa (pont):325 

termos de natureza 
retificativa (pont):325 

termos essenciais: 167 

termos explicativos (pont); 
329 

termos integrantes: 173 

terra (crase): 280 

tetrassílabos (vers.]:439 

texto descritivo: 466 

texto dissertativo: 468 

texto narrativo: 463 

ui(reg):256 

ui-17,29 

timbre: 19 

Timor Leste: 14 

tipologia mista: 470 

tipologia textual: 462. 
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toantes (rimas)-435,446  umeoutro(conc.v):218 
tocar (cone. v):217 umououtro (cone. nom, 
todo (conc. nom ):233,234 281 
todo-poderaso (cone um ou outro (conc.v):219 
nom):24 ungir(conjug): 155 
Toledo: 12 um (hifem-55 
tônica (slaba): 18,27 união de sentidos (figuras): 
tônicas (vogais): 18 at 
tônicos (monossiabos)29, uniformes (s):128 
30,35 umipessosi (v): 196 
tônicos (pron.oblj:8a  usuruir (reg):251 
tópico frasa-468 útil (reg 265 
tossirconjug 156 
traças deseriivos:470 v 
traços dissertarivos:470 valer (abundante): 108 
trama:463 valer (conjug 157 
transcrição (pont):330 valor (adj ad. de): 181 


transgredir (conjugi= 157 valor (ad interr. de)- 102 
transitivo direto: 142, 165 valoradjetivo:71 
transitivo direto eindireto: valor afetivo (form. de pal. 


166 375 

transitivo indireto: 166 valoronomatopaico (form. 

transmissor: 389 de pal):375 

transpor (conjug): 151 vândalos: 1 

transposição (fig desint): variante (estr. das pal):338 
398, 412 variantes (acento: 33 

tratamento: 143 variáveis (elasses)- 65 


tratamento (pron. de):94,281 . variáveis (pron. indet: 99) 
travessão (ip. test: 4 vêem (acent): 31 


versificação:432 
verso: 432 

versos: 438, 442 

versos agudos: 443 

versos bárbaros: 442 
versos brancos: 442 

versos esdrúxulos:443 
versos graves: 443 

versos heteramétricos: 443 
versos isossilábicos: 442 
versos livres: 442 

vibrantes: 20 

vice- (hifen):55 

vícios de linguagem: 413,457 
vicioso (pleonasmo): 406 
viger (conjug 1: 155 

vindo: 151 

vir (acent.):31 

vir(conjug): 148 

virgula: 195, 320, 330 
virgula (col. pron )-304 
virgula (vers): 437 

visar (reg): 243, 257 

visar (rego:255 

vizinho (reg): 265 

vocaivo: 184 

vocativo (pont ):324,327,328 
vocativos (funç. da ing): 394 
vogais: 16 


travessão evirgula-330 velares:21 vogais (eassificação): 18 
travessões: 329 vender (conjug 1: 145 vogais deligação: 339, 374 
trema-32,36 ver (conjug 14h vogal de ligação: 344 
trema (vers 451 verbais des): 342 vogal temática (str. das 
treno:433 verbal (com): 389 pal):337, 399, 342 
tresdizer (conjug): 159 verbal img): 1 volapuque: 5 
tresle (conjug,:152 verbal (lo: 105 vasfeol pron):304 
tri (hiem):55 verbal (pred): 172 vos (teg):242 
trisíabos: 16 verbal (vog-tem:340 voz Lv) 140 
trisílabos (vers :438 verbal (vozpassje lá vozpassiva (reg):250 
tritongo: 17 verbo:65, 105 vultos históricos (erase):281 
tritongos (div. sil):49 verbo (erase):280 
troca de classegramatical verba (pont):320,321,322, x 

(figuras)-415 325 xácara:das 
troca de palavras (figuras). verbo causativo (empr. do 

az infin 386 
tropas:398 verbo principal (empr.do zona deaiticulação (cons 
trova-435 infin): 305] EN 
tu(reg):256 verbo sensitivo (empr.do zona dearticulação 
tudo (conc.v):215,219 infin): 386 (vogais: 18 

verbo-nominal: 172 nero (des,:343 
u verbos parassintéticos: 373. zeugma-405 
um dos que (cone.v):218. verde-gaio (cone. nom:234 
um outro (cone. nom.):231  versado (reg): 265 
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» 
Pro 


AO VIVO 


REDAÇÃO 


Redação ENEM: Tipologia Textual e 
Modelos inovadores para sua 
introdução 

Professor Rômulo 


Quais são as tipologias 
textuais? 


Bproenem com.br 


Proenem 


D 


Modelos de introdução 
O Tema > identificação do problema 


€ Comentário (ponto) 


Direcionamento argumentativo 


Causa 
Consequência 
Contraste 


Histórico 


Soluções 


Pproenem.com.br 


Este cone pertence so PROENENA Ea vedada à cópia au reeodução não aut previamente epa sro. Todos o ros reservados 


Causa 


Nesse sentido, convém refletirmos 
sobre as principais causas/motivações 
que levamax. 


Y É possível afirmar que após o fim da união 
soviética e com o avanço do capitalismo 
aliado ao consumismo. A produção e venda 
de veículos automotores vem aumentando 
de maneira significativa no Brasil. Nesse 
sentido, convém analisarmos as principais 
causas da falta de mobilidade urbana nas 
grandes capitais em decorrência da 
elevação do número desses meios de 
transporte em nosso país. 


Bproenem com.br 


Este contido peteca a PROEMEA Et vedada à cpa ou repradução nã atoizadapresiament por esco Tao lets reservados 


Classificação das orações subordinadas adverbiais: causais, con- 
secutivas, comparativas, conformativas, condicionais, conces- 
sivas, temporais, proporcionais, finais, 269 
4. Orações reduzidas: reduzidas de infinitivo, reduzidas de par- 
tcípio, reduzidas de gerúndio, 271 
Testes (14 testes), 275 


Período composto por coordenação, 281 


1. Orações coordenadas sindéticas, 261 
Classificação das orações coordenadas sindéticas: aditivas, adver- 
ativas, alternativas, conclusivas, explicativas, 281 
Orações intercaladas ou interferentes, 284 


Testes (14 testes), 284 


1. Regência nominal, 293 
Regência de alguns nomes, 294 

Testes (12 testes), 296 

2. Regência verbal, 300 

| Grupo 1, 300 

Testes (1) (15 testes), 305 
Grupo 11, 311 

Testes (HI) (15 testes), 314 


1. Casos em que ocorre a crase, 322 
2. Ocorrências facultativas da crase, 325 
3. Casos em que não ocorre crase, 326 
Testes (22 testes), 328 


o xa >> 


Consequências 
Nesse sentido, convém analisarmos as 
principais consequências/o legado de x 
para y. 


” Relativo a mobilidade urbana pode-se 
destacar que, os vários transtornos aonde 
cidadãos sofrem em utilizar o transporte 
público muitas vezes de má qualidade. 
Nesse sentido, convém analisarmos as 
principais consequências de falta de 
estrutura nas locomoções daqueles que 
necessitam utilizar esses veículos para 
poder trabalhar ou se mover por toda a 
cidade. 


Bproenem com.br 


Este contido peteca a PROEMEA Et vedada à cpa ou repradução nã atoizadapresiament por esco Tao lets reservados 


Y No que se refere à mobilidade urbana no 
Brasil, podemos identificar que uns dos 
maiores problemas é a falta de 
investimento no transporte publico do 
país, nesse sentido, convém analisamos as 
principais consequência de locomoção 
para população mais carente. 


YA mobilidade nas grandes rodovias 
brasileiras vem se tornando um grande 
transtorno para qualquer individuo que 
precise se deslocar. Nesse sentido, 
convém analisarmos as principais 
consequências da má locomoção urbana 
para qualquer motorista. 


Bproenem com.br 


Este contido peteca a PROEMEA Et vd à cpa ou à repradução nã atoizada previamente por esco, Tao retos reservados 


Y É possível afirmar que a falta de 
investimentos em mobilidade urbana nas 
pequenas cidades do Brasil; resulta tanto na 
dificuldade de acesso instituições de ensino 
como escolas e universidades quanto a 
serviços básicos de saúde. Nesse sentido, 
convém analisarmos as principais 
consequências da falta de mobilidade urbana 
para as pessoas com necessidades especiais. 


Contraste 
Nesse sentido, é relevante discutirmos os 
aspectos positivos e negativos relacionados 
ao (tema). 


Bproenem com.br 


Este contido peteca a PROEMEA Et vd à cpa ou à repradução nã atoizada previamente por esco, Tao retos reservados 


Y Com relação à mobilidade urbana nas 
principais vias do Rio de Janeiro, pode-se 
observar o aumento das facilidades para 
a compra de automóveis. Nesse sentido, 
é relevante discutirmos os aspectos 
positivos e negativos relacionados a esta 
problemática. 


Y Caracteriza-se por locomobilidade o fato 
de poder se locomover pela cidade com 
facilidade independente do transporte. 
Nesse sentido, é relevante discutimos os 
aspectos positivos e negativos 
relacionado à mobilidade urbana no 
Brasil. 


Bproenem com.br 


Este contido peteca a PROEMEA Et vd à cpa ou à repradução nã atoizada previamente por esco, Tao retos reservados 


YA mobilidade urbana tornou-se 
um dos principais desafios das 
metrópoles mundiais devido a 
superlotação de ruas e avenidas. 
Nesse sentido, é relevante 
discutimos os aspectos positivos e 
negativos relacionados a este 
problema em nosso país . 


YA má qualidade do transporte 
público é uma realidade que 
perduram há anos na cidade de 
Salvador. Nesse sentido, é relevante 
discutirmos aspectos positivos e 
negativos com relação aos 
investimentos direcionados a sua 
melhoria. 


Bproenem com.br 


Y A mobilidade urbana no Brasil tem 
passado por sérios problemas nos 
últimos anos, haja vista as 
dificuldades de locomoção 
enfrentadas no dia a dia daqueles 
que trabalham. Nesse sentido, é 
relevante discutirmos os aspectos 
positivos e negativos relacionados 
à má qualidade do transporte 
público bem como à concessão de 
mais credito ao consumidor. 


Y No que se refere à mobilidade 
urbana, é possível afirmar que na 
cidade de São Paulo, os usuários de 
transporte público, portadores de 
deficiência física, ainda têm 
algumas dificuldades quanto ao 
acesso, devido ao crescimento das 
frotas de carro, portanto, é 
relevante discutirmos os aspectos 
positivos e negativos. 


Bproenem com.br 


Y Relativo à mobilidade urbana, é 
correto afirmar que o 
desenvolvimento capitalista da 
sociedade tem ocasionado o 
crescimento do número de veículos 
individuais e coletivos, que são as 
principais problemáticas envolvidas 
nesta questão. Nesse sentido, é 
relevante discutirmos os aspectos 
positivos e negativos relacionados a 
este problema. 


* Relativo à mobilidade urbana, é 
correto afirmar que o 
desenvolvimento capitalista da 
sociedade tem ocasionado o 
crescimento do número de veículos 
individuais e coletivos, que são as 
principais problemáticas envolvidas 
nesta questão. Nesse sentido, é 
relevante discutirmos os aspectos 
positivos e negativos relacionados a 
este problema. 


Bproenem com.br 


Histórico 
Nesse sentido, convém conhecermos as 
razões históricas 
de/para x em nossa sociedade. 


Y Com relação à mobilidade urbana 
nas principais vias do Rio de Janeiro, 
pode-se observar o aumento das 
facilidades para a compra de 
automóveis. Nesse sentido, convém 
conhecermos as razões históricas 
para o intenso fluxo urbano em 
nossa sociedade. 


Bproenem com.br 


Este contido peteca a PROEMEA Et vedada à cpa ou repradução nã atoizadapresiament por esco Tao lets reservados 


* Caracteriza-se por locomobilidade o fato 
de poder se locomover pela cidade com 
facilidade independente do transporte. 
Nesse sentido, convém conhecermos as 
razões históricas de x em nossa 
sociedade. 


Y Viver na cidade de Salvador implica em 
conviver diariamente com grandes 
dificuldades para locomoção. Nesse 
sentido, convém conhecermos as razões 
que levaram ao crescimento 
desordenado e mal planejado do espaço 
urbano local. 


Bproenem com.br 


Este contido peteca a PROEMEA Et vd à cpa ou à repradução nã atoizada previamente por esco, Tao retos reservados 


* A mobilidade no Brasil é um problema 
que a cada dia vem se agravando , 
onde nem pedestres ou motoristas 
podem se deslocar com total 
tranquilidade.Nesse sentido convém 
conhecermos as razões históricas da 
evolução da locomoção , onde em 1956 
o primeiro carro apareceu em nosso 
pais que desencadeou toda a situação 
que abrange dês a dificuldade de se 
locomover até a emissão de poluentes 
na atmosfera. 


Y No que se refere à mobilidade urbana, é 
possível afirmar que o transporte público 
brasileiro, nem sempre é acessível aos 
portadores de deficiência física, ao longo dos 
últimos doze anos, com a criação da Lei da 
Acessibilidade, tem — melhorado 
consideravelmente, entretanto, ainda existe 
a necessidade de evolução nesse sentido, 
convém conhecermos razões históricas da 
população das grandes metrópoles, para 
progresso da sociedade. 


Bproenem com.br 


Concordância nominal, 338 
1. Regra geral, 338 

2. Casos especiais, 338 
Testes (20 testes), 343 
Concordância verbal, 352 


1. Ocorrências gerais de concordância verbal, 352 
Sujeito simple, 352. 
Sujeito composto, 356 


2. Outras ocorrências de concordância verbal, 357 
Testes (26 testes), 363 


(BD Capítulo 6 - Colocação pronominal,379 | 
1. Ocorrências da próclise, 380 
2. Ocorrência da mesódise, 381 
3. Ocorrências da ênclise, 362 
é. Colocação dos pronomes átonos nas locuções verbais, 383 
Testes (20 testes), 385 


€D Capítulo 7- As palavras "que" ese”,394 
1. A palavra “que”, 394 
Solstantio, 294 
Pronome adjetivo interrogativo, 395 
Pianome substantivo interativo, 395 
Prorone asjtvo indefinido, 295 
ronanarelstivo, 305 


>> XIV o— 


Y Durante a administração de Juscelino 
Kubitschek, dentre os principais frutos 
de investimento estavam a industria 
nacional e a automobilística. O sistema 
rodoviário tornou-se a principal matriz 
de transporte brasileiro. Porém, o 
aumentos do número de veículos tem 
gerado uma saturação nas rodovias, 
causando uma crise na mobilidade no 
Brasil. 


Y A mobilidade urbana é um problema que 
vem se agravando cada vez mais ao 
passar dos anos, para o homem, isto 
pode causar prejuízos incalculáveis desde 
danos à saúde, até perda econômica pelo 
tempo perdido em longos 
congestionamentos. Nesse sentido 
convém conhecermos as razões históricas 
para esse tormento em nossa sociedade. 


Bproenem com.br 


YA mobilidade urbana tem se tornado um 
problema cada vez mais desafiador com o 
passar dos anos, considerando que as 
questões sociais e capitalistas vem se 
modificando juntamente com o contexto 
histórico em que vivemos, trazendo diversos 
agravantes para a locomoção da população. 
Nesse sentido, convém conhecermos as 
razões cronológicas para essa questão em 
nossa sociedade. 


Soluções 


Nesse sentido, faz-se necessário 
discutirmos alternativas relevantes para 
a solução de X. 


Bproenem com.br 


Este contido peteca a PROEMEA Et vd à cpa ou à repradução nã atoizada previamente por esco, Tao retos reservados 


Pro 


VIVO 
Técnica [20 


Mundo Mundo 
Ideal ”% Real 


(dentro do assunto, 
mas não 
necessariamente 
relacionado ao Brasil) 


(dentro do tema, mas 
diretamente relacionado 


ao Brasil) 


REDAÇÃO 1 [4 


Tema: A reforma do ensino médio 


Segundo o filósofo e matemático 
Pitágoras, devemos educar as crianças 
para não ser necessário punir os 
adultos. No entanto, no Brasil, não é 
isso que ocorre, a nova Reforma do 
Ensino Médio pretende mudar, 
rigorosamente, o ensino nas escolas 
de 2º grau. Nesse sentido convém 
discutimos as principais causas dessa 
mudança em nosso país. 


Bproenem com.br 


Segundo a revista Folha de São 
Paulo, o país registra mais de um 
milhão de adolescentes entre quinze e 
dezessete anos fora da escola. Grande 
parte desses jovens não estão 
estudando por que muitas vezes 
precisam ajudar na renda de sua 
família e não por falta de qualidade de 
ensino. 


Outro fator a ser considerado é que os 
professores não vão mais precisar ter 
diploma na área em que dão aula. 
Dessa forma, os alunos só terão mais 
dúvidas sobre o assunto pois seu 
educador não teve preparação para 
aquela formação, tornado um 
verdadeiro desastre a aprendizagem. 


Bproenem com.br 


Pro 


Torna-se evidente, portanto, as 
empresas em conjunto doar cestas 
básicas a famílias de baixa renda 
para que estudantes não deixem a 
escola para trabalhar. Além disso, o 
Governo Federal deve promover 
enquetes online para saber o que a 
população acredita que seja melhor 
para a vida dos estudantes. 


REDAÇÃO 2 


Durante os séculos XVIII e XIX, 
foi desenvolvido a sala como 
conhecemos com um professor 
discursando e os alunos sentados, que 
eram ensinados a realizar atividades 
mecânicas, entretanto nos tempos 
atuais é necessário uma 
interdisciplinaridade. Se por um lado o 
desempenho é fraco por grande parte 
dos alunos, por outro a exclusão de 
algumas disciplinas podem fazer falta. 


Ivo 


Bproenem com.br 


Segundo o historiador e filósofo 
Leandro Karnal, é necessária uma 
mudança, pois já são aproximadamente 
200 anos com um modelo ineficiente 
para os padrões atuais. Em vários 
países que ocupam o topo da educação 
como Cingapura, a preocupação em 
ensinar o que pode ser utilizado no dia 
a dia, faz com que os alunos tenham 
interesse em aprender cada vez mais. 


No início o MEC chegou a 
anunciar que algumas disciplinas não 
seriam mais obrigatórias, porém depois 
voltou atrás. O pensamento crítico não 
deve ficar só com a história, é necessária 
a filosofia, a sociologia para entender o 
mundo, as artes para entender o 
contexto de uma determinada época, e 
a educação física extremamente 
necessária, como meio de reduzir o 
sedentarismo que pode acabar levando 
a diversas doenças. 


Bproenem com.br 


Mudanças devem ser feitas, portanto, 
o MEC, deve se reunir com professores 
e alunos para buscar um melhor modo 
de implementar mudanças para que 
no futuro possam colher os frutos. 
Ademais, os professores devem 
ressaltar a importância das disciplinas 
e implementar mais algumas, como 
redação e até cursos técnicos, ostras 
medidas devem ser tomadas, mas, 
como disse Vinicius de Morais, por 
mais longa que seja a caminha o 
importante é dar o primeiro passo. 


Bproenem com.br 
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Legendas Utilizadas no Livro 


CURIOSIMACETES 


Trata-se das curiosidades surpreendentes de nosso léxico (v. Capítulos 1 a 9). 


A HORA DO ESPANTO 
As “pérolas” do português 


Esta seção, cujo nome alude a um famoso filme de terror, traz os erros cometidos 
por desatentos usuários do idioma. Todos eles são reais e foram coletados ao 
longo de nossa vida docente, As “pérolas” e suas respectivas correções estão 
discriminadas em pequenas dicas ao final dos Capítulos, em toda a extensão da 


obra, permitindo momentos de rápida descontração durante a leitura do texto. 


PRONUNMACETES 


Oferecem ao leitor o domínio e a segurança necessária no discurso oral. A 
necessidade de falar bem passa pela capacidade de convencer, à medida que se 
imprime maior autoridade no que se exprime. Quem fala bem, enuncia algo com 


domínio e altivez. Por outro lado, o erro de pronúncia, deslocando a sílaba tônica 


(silabada), faz ruir o melhor dos argumentos defendidos. A propósito, a silabada 


ocorre em pronúncias do tipo “Nóbel” (em vez de “Nobel”, sem acento); “interim” 
(em vez de “ínterim”); “rúbrica” (em vez de “rubrica”) etc. Bem a propósito, o 
mestre Paulinho da Viola chancela, afirmando: *.. coisas da Lingua, minha nega”. 


Os Pronunmacetes foram inseridos no Capítulo 10, ao lado dos Timbremacetes. 


TIMBREMACETES 


Esta seção objetiva ofertar ao leitor o conhecimento do timbre correto das 
palavras, separadas em colunas de fácil visualização — colunas de timbre fechado 
e de timbre aberto. Por meio de rápida leitura, poderá o cultor do idioma se 
inteirar dos meandros da prosódia de nosso léxico, angariando o domínio fonético 
dos vocábulos guerreados. Os Timbremacetes foram inseridos no Capítulo 10, ao 


lado dos Pronunmacetes. 


GRAFIMACETES 


Compreendem as palavras de grafia complexa. Infelizmente, muitas delas têm a 
grafia “assassinada” diariamente pelos meios de comunicação de massa. Os 


Grafimacetes foram inseridos no Capítulo 9. 


VOLP 
Vocabulário Ortográfico da Lingua Portuguesa 


O VOLP é produto de compilação da Academia Brasileira de Letras (ABL), à 
quem compete a responsabilidade legal de editar o Vocabulário, como instrumento 
normatizador oficial. O VOLP apenas lista as palavras. Seu objetivo é consolidar a 
grafia delas (o modo como elas são escritas), classificá-las segundo o gênero 
(masculino ou feminino) e categoria morfológica (substantivo, adjetivo ete.). 
Ressalte-se que a ABL anunciou o lançamento do VOLP 2009, em sua 5º edição, 
com quase 390 mil palavras usadas no português culto contemporâneo do Brasil, 
pretendendo “fazer um registro o mais completo possível não só dos vocábulos de 


uso comum como também da terminologia científica e técnica”*. Recomendamos ao 


leitor que acesse a página da ABL (www.academia.org.br) e aprecie o gratuito 
sistema de busca de palavras naquele portal. 

* Comissão e equipe de lexicografia da ABL, in Nota Editorial da 5º Edição, 5. 
ed. São Paulo: Global, 2009, LV. 


Apresentação 


Este “Português para Concursos” é produto de anos de magistério na preparação de candidatos às provas de 


concursos públicos. 


Valendo-se da experiência profissional adquirida em mais de 20 anos dedicados ao magistério em cursos 
preparatórios para os mais concorridos concursos públicos, em cursos de especialização e pós-graduação, aulas e 
palestras em todo o Brasil, o Professor Eduardo Sabbag apresenta a sua esperada obra “Português par: 
Concursos”, oferecendo ao leitor um panorama da matéria sem renunciar ao aprofundamento necessário ao perfeito 
entendimento da disciplina, trazendo conceitos, fundamentos, exemplos e exercícios de maneira clara simples e 
prática. 

O livro conta com uma linguagem sintética é democrática, destinando-se principalmente âqueles que buscam o 
êxito em concursos públicos de todas as áreas, sendo bastante útil também aos profissionais, aos estudantes da 


graduação e aos cultores do idioma em geral, 
O Autor utiliza métodos claros e didáticos, conhecidos por milhares de alunos em todo o País, o que atesta a 
importância desta obra, obrigatória em qualquer biblioteca. 


Esta obra tem como grande diferencial os materiais adicionais e complementares em vídeo e em áudio, a fim de 
otimizar o aprendizado e a apreensão dos temas, em consonância com o dinamismo do estudante de hoje. E a 
disponibilização de questões gabaritadas dos mais recentes concursos públicos, de modo que o leitor possa se manter 


atualizado com o que vem sendo cobrado nas provas para os mais concorridos cargos. 


Em suma, uma obra completa e atualizada, essencial aos que desejam aprofundar-se no estudo da disciplina 


Nota do Autor 


A consulta a gramáticas é, para muitos, penosa e enfadonha. Qual o motivo? Entre outros, podemos indicar c 
fato de que tais livros apresentam-se, geralmente, em volumes avantajados, os quais acabam trazendo desânimo ao 
consulente. Diante disso, procuramos adotar nesta obra uma linguagem objetiva, sem sacrificar o aprofundamento 


necessário ao bom entendimento. 
O atual trabalho fomecerá ao leitor uma solução rápida à dúvida gramatical, que tende a surgir com frequência 
no cotidiano do usuário da língua. 


No decorrer do estudo, poderá o leitor encontrar os temas mais intrigantes da língua portuguesa, reunidos no 


intuito de promover a assimilação das técnicas da boa linguagem. Os temas ensinados são acompanhados de 


numerosos exemplos — frases confeccionadas pelo autor e inúmeras colhidas da literatura nacional -, com o objetivo 


de enriquecer o ensinamento, além de lhe imprimir autoridade. 


Frise-se que, para determinar o que é correto, tomaram-se por base as novas regras gramaticais estabelecidas 
pelo Acordo Ortográfico da Lingua Portuguesa e o padrão culto da Lingua Portuguesa utilizada hodiermamente nt 
Brasil 


Encerro esta breve nota agradecendo quaisquer observações e correções que aprouverem ao leitor colaborador 


e amigo, a fim de que aprimoremos os apontamentos aqui expendidos. 
Um abraço e bons estudos! 


Prof. Eduardo Sabbag 
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1 ORTOGRAFIA 


Após o recente Acordo Ortográfico, o alfabeto do português passou a ter vinte e seis letras: a, b,c, d, e, f,g,h, 
ibkiLmno,pqrs Luv wxyz 

Nome das ketras:á, bê, cê, dê, é, efe, gê, agá, 1, jota, cá, ele, eme, ene, 6, pê, quê, erre, esse, tê, u, vê, 
dábliu (ou dablhú), xis, ipsilon (ou ipsilão), zé. 

Antes da vigência do Acordo Ortográfico, as letrask, y e w não faziam parte do alfabeto da Lingua Portuguesa. 


somente aparecendo em casos especiais, como estrangeirismos e abreviaturas. Todavia, com a implementação do 


Acordo, essas letras passam a fazer parte do nosso alfabeto de forma oficial. 


1.1, A LETRA H 


A letra H em início de palavra não tem valor fonético nem funciona como notação léxica, sendo tão somente 
uma letra decorativa. Parafraseando o dito popular, “o “h" é letra muda; não fala, mas ajuda”. Entretanto, tal 
letra pode trazer problemas âqueles menos familiarizados com a norma etimológica e com a tradição escrita. Vamos. 


memorizar algumas palavras escritas com a letra h: 


Hábil (mas inábil, sem - 
Hemograma Hialino 
h) 
Hemorroidas (ou 
Haicai Hialurgia 
hemorroides) 
Halo Hendecassilabo Hidatismo 
E Hidrelétrica (ou 
Halterofilista Heptacampeão À 
hidroelétrica) 
Haurir Heptas Hidroavião 


1. Ponto-final, 437 
2. Ponto de interrogação, 438 
3. Ponto de exclamação, 438 


4. Vírgula, 439 
Nos termos da oração, 439 
Nas orações do periodo, 44 


5. Ponto e virgula, 444 
6. Dois-pontos, 445 
7. Travessão, 446 
8. Reticências, 447 
9. Aspas, 447 
10. Parênteses, 448 
Testes (24 testes), 449 


a certa de/acerca de/cerca de/há cerca de, 462 
a fim/afim, 463 

a menos de/há menos de, 463 

ao invés de/em vez de, 463 

ao encontro de/de encontro a, 464 

a principio em princípio/por princípio, 464 
a par/ao par, 464, 

a baino/ababo, 465 

demais/de mais, 465 

embaixo/em cima, 465 

hã/a, 466 


» XV 


Hausto Hera (planta) Hidroterapia 
Haver (mas reaver, sem 
Herácleo Hidrovia 
-h) 
Herbivoro (mas erva, 
Hebdomadário Hidroviário 
sem-h) 
Hélice (mas turboélice, | 
Hérnia Higidez 
sem-h) 
Heliogabálico Hersílio Hígido 
Helminto Hesíodo Hilare (alegre) 
Hilaridade (e não 
Hemácia Hesitar 
“hilariedade”) 
Hematoma Hexacampeão Hilário 
Himeneu Histeria Hoplita 
Hiperacidez Histologista Hulha 
Humano (mas desumano, 
Hiper-rancoroso Histrião 


sem-h) 


Hipersensível Hodômetro Humificar 


Hipocarpo Holismo Húmus 


Hipoderme Holofote Huno (povo) 


Homem (mas lobisomem, 


Hipopótamo pra Hurra 

Hipotensão Homilia Alí/ Hussardo 

Hispidez Homizio /zi/ Hussita 
Observações: 


a) Hiper-hidrose: o prefixo hiper (origem grega) só exige o hifen se a palavra posterior começar com r ou h. 


Exemplos: hiper-realista, hiper-reatividade, hiper-resposta, hiper-hidratação, hiper-humano, hiper- 
hedonismo. 
b) Bahia: o vocábulo Bahia escreve-se com o -h intermediário. Grafam-se, sem -h, os derivados baiano, 


baianada, baianinha, baianismo e laranja da baía. Além disso, escreve-se sem a letra ora analisada o acidente 


geográfico “baia”. A propósito, temos dois nomes próprios que podem ser aqui apresentados: Baia de Guanabara e 


Baia de Todos os Santos. 


Diga-se que o h pode ser concebido como “medial”, isto é, que não soa nem se escreve. Exemplos: Alambra, 
desumano, enarmonia, exausto, filarmônico, inábil, inarmonia, inumano, lobisomem, niilismo, niilist, 


reabilitar, reaver, transumano (/zu/), turboélice. 


1.2, SIGNIFICAÇÃO DAS PALAVRAS 


Quanto à significação das palavras, já se analisou nos capítulos precedentes a existência de vocábulos 


sinônimos, antônimos, homônimos e parônimos. À guisa de memorização, observe o quadro sinóptico abaixo: 


Conceito Exemplos 


Antídoto e Contraveneno 
Sinônimos Retificar e Consertar 


Perigoso e Periclitante 


Soberba e Humildade 
Antônimos Patente e Latente 


Ativo e Inativo 


Cedo (advérbio) e Cedo (verbo: eu cedo) 


Homônimos 
ddr Secretaria (substantivo) e Secretaria (verbo: ele 

perfeitos 

secretaria) 
Homônimos Colher (substantivo) e Colher (verbo: eu irei colher) 
homógrafos Jogo (substantivo) e Jogo (verbo: eu jogo) 

Paço (palácio) e Passo (verbo: eu passo) 

Conserto (reparo) e Concerto (sessão musical) 
Homônimos Espectador (aquele que vê) e Expectador (aquele que tem 
homófonos expectativa) 


Esperto (arguto, sagaz) e Experto (perito, experimentado) 


Estático (imóvel) e Extático (em êxtase, absorto) 


Vultoso (volumoso) e Vultuoso (rubor) 
Suar (transpirar) e Soar (tilintar) 


Parônimos Conjuntura (situação) e Conjetura ou Conjectura 


(suposição) 


Espavorido (apavorado) e Esbaforido (ofegante) 


Vamos revisar alguns homônimos interessantes: 
1) acender — pôr fogo em 

ascender — clevar-se 

2) acento — inflexão da voz 

assento — lugar para sentar-se 

(eu) assento — verbo assentar conjugado na primeira pessoa do singular do presente do indicativo 
3) acético — referente ao ácido acético (vinagre) 

ascético — referente ao ascetismo, místico 

4) acerto — ajuste 

(eu) acerto — verbo acertar conjugado na primeira pessoa do singular do presente do indicativo 
asserto — proposição afirmativa (assertiva) 

5) caçar — perseguir 

cassar — anular 

6) censo — recenseamento 

senso — juízo, raciocínio 

7) cessão — ato de ceder 

sessão — tempo que dura uma reunião, apresentação 


seção (ou secção) — departamento, divisão 


8) círio — grande vela de cera 
sírio — natural da Síria 


9) (eu) cismo — verbo 


ismar conjugado na primeira pessoa do singular do presente do indicativo 
sismo — terremoto 

10) concerto — harmonia, sessão musical 

conserto — reparo, conserto 

(eu) conserto — verbo consertar conjugado na primeira pessoa do singular do presente do indicativo 
11) empoçar — formar poça [6] ou [6] (VOLP 2009) 

empossar — dar posse a 

12) insipiente — ignorante 

incipiente | — que está no início 

13) incerto — duvidoso 

inserto — inserido 

14) intercessão — ato de interceder 

interseção — ato de cortar 

15) ruço — pardacento (adjetivo), nevoeiro espesso (substantivo), cheio de dificuldades (adjetivo) 2 
russo — natural da Rússia 

16) cartucho — estojo de carga de projétil 


cartuxo — frade da ordem religiosa de Cartuxa 


O FONEMA /S/ 


É sabido que há várias palavras em nosso vernáculo com o fonema /s/. Há palavras grafadas com “ç 


(endereço), com “ss” (massa), com “se” (descer), com “sç” (eu desço), com “x” (próximo), com “x 


(excelente) e, finalmente, com o próprio “s” (sapato, subsídio) 


Vamos relembrar: 3 4 


Fonema /S/: 


Rol de palavras grafadas com: 


c (o) s ss sc x 

Acervo Almaço | Ansiar Acesso Abscesso Aprox 
Acetinado | Alçar Ansiedade | Admissão | Abscissa Cócei 
Acinte Araçá Ansioso Aerossol Adolescência | Ex-vo 
Acético Açafate | Aspersão | Alvissarass | Arborescer Expec 
Alcance Açafrão | Cós Amissão Ascensão Exper 
Ceifar Açucena | Emersão | Amissível | | Ascético Exper 
Celerado Beiço Esplendor | Asseio Condescender | Expia 
Cerne Caiçara — | Espontâneo | Assunção Consciência | Expir 
Certame Calabouço | Excursão | Asséptico Convalescença | Expoe 
Coincidência | Caução | Farsa Bissemanal | Discernir Expre 
Contracenar | Caçula Gás Carrossel | Enrubescer | Extas 


Criciúma Contorção | Hortênsia Concessão Fascinação Exten 
Célere Exceção Imersão Escasso Fascismo Extra 
Cê-cedilha | Iguaçu Jus Fissura Florescer Extra 
Decerto Linhaça | Misto Impressão | Imprescindível | Inexp 
Lance Maçarico | Pretensioso | Intercessão | Lascívia Máxir 
Maciço Miçanga | Pretens Obsceno Próxi 
Obcecação | Mulheraça | Propensão | Obsessão Recrudescer | Sexta 
Obcecado | Muçurana | Pus Remanescer | Sexto 
Súcia Pança Quis Ressurreição | Rescisão Têxtil 
Sucinto Paçoca Reversão Sessenta Ressuscitar Texto 
Tecelão Soçobrar | Siso Suscetivel Troux 
Vicissitude Turiaçu Submersão Víscera Troux 


Observações: 


A título de memorização, reitere-se: 


a) Ascensão e Assunção 


Ascensão: na acepção de “subir ou elevar-se”, é vocábulo usado em “ascensão da pipa”, “ascensão da 


montanha”, “ascensão a um cargo”, “ascensão de Cristo”. 


Assunção: representa o “ato de assumir”, de “tomar para si”. Exemplos: “assunção de um encargo”, “assunção 


da Virgem Maria ao céu”. 
Memorize: 


Ascensão de Jesus Cristo e Assunção de Maria: ambas se referem à subida para o céu. Segundo os escritos 
biblicos, Jesus subiu aos céus 40 dias depois da Páscoa, sem qualquer ajuda — é aascensão de Cristo. Por outro 


lado, Maria seguiu o Filho, porém foi elevada ao Céu pelo poder de Deus — portanto, as 


unção de Maria. 
b) Ascético, Acético e Asséptico 


Ascético: refere-se à “ascese”, ao “místico”, ao “contemplativo”. Exemplo: Certos grupos religiosos têm 


vida ascética. 
Acético; refere-se a um tipo de ácido (acético = vinagre), 
Asséptico: designa “assepsia, limpeza”. 


«) Imprescindível 


O verbo prescindir é transitivo indireto, tendo a acepção de “dispensar”. Observe que a grafia é com -sc. 


Portanto, aprecie as frases: 
Ele prescinde de sua ajuda, por ser ela dispensável, 
O de que não se prescinde é o bom humor pela manhã 
O livro de que se prescinde é necessário para mim. 
d) Recrudescer 


O verbo recrudescer é intransítivo. Tem a acepção de “agravar-se, tornar-se mais intenso”. Observe que a 


grafia é com -sc. Exemplos 


As lutas entre gangues recrudesceram. 


As rivalidades entre as torcidas organizadas tendem a recrudescer. 


1.4. O EMPREGO DO Z 


A consoante Z deverá ser utilizada nas seguintes hipóteses: 


+ nos verbos formados pelo sufixo -izar. 


Exemplos: arborizar, industrializar, profetizar, utilizar, fertilizar, civilizar; 


« nos substantivos abstratos derivados de adjetivos. 


Exemplos: certeza, invalidez, leveza, madureza, honrades, frieza, pobreza, limpeza, avides, 


acidez; 


« nos sufixos formadores de aumentativos e diminutivos. 


Exemplos: corpanzil, cai 


rrão (cão), florzinha, mãezinha, cafezinho, avezinha, cã 


avezita; 
+ nas palavras de origem árabe, oriental e taiana. 
Exemplos: azeite, bazar, gazeta: 
+ nas demais hipóteses (variedades do ). 


Exemplos: 


amento, gi, gaze, azúfama, abalizar, prazeroso, cafuzo, aprazível, 


regozijo, granizo, baliza, assaz, prezado, catequizar. 


1.5. O EMPREGO DO 8 


A consoante S deverá ser utilizada nas seguintes hipóteses: 


+ no sufixo -ês indicador de origem, de procedência, de posi 


Exemplos: montês, francês, tailandês, japonês, marquês, calabrês; 

+ nos sufixos -esa e -isa formadores de femininos. 

Exemplos: duquesa, consulesa, calabresa, profetisa, sacerdotisa, poetisa; 

+ no sufixo -esa dos substantivos derivados de verbos terminados em -ender. 
Exemplos: defender — defesa; prender — presa; surpreender — surpresa; 

« nos substantivos formados com os sufixos gregos -ese, «isa, -ose. 
Exemplos: diocese, pitonisa, virose; 

+ nos verbos derivados de palavra cujo radical termina em -s. 

Exemplos: analisar (de análise); atrasar (de atrás). 

Atenção: catequese - catequizar: 


+ em todas as formas dos verbos pôr, querer, usar e seus derivados. 


rapides, 


, cãozito, 


ojeriza, 


Exemplos: puséssemos, compôs, quisermos, quis, usado, desusar; 
+ depois de dtongos. 

Exemplos: deusa, coisa, náusea, lousa: 

+ nos sufixos -oso, -osa, formadores de adjetivos qualficativos. 
Exemplos: formoso, prazeroso, apetitosa, pomposa: 

+ nas demais hipóteses (variedades do 5). 


Exemplos: através, espontâneo, hesitar; abuso, ourivesaria, obus, cortesia, despesa, obséquio, asilo 
siso, fusível, pêsames, evasão, agasalho, jus, esplêndido, gás, querosene, extravasay; grosa, gris, esplendor; 


groselha, vaselina, usura, casulo, maisena 


1.6.0 CONFRONTO ENTRE S E Z 


Em nosso sistema ortográficos, há palavras escritas com S que deverão ser pronunciadas com som de /7/ 


Vamos a alguns exemplos: 6 7 


Análise Hesitar Poetisa 
Camponesa Inglesa Profetisa, 
Despesa Lesado Puser (verbo pór) 
Enviesar (de viés) Lesão Querosene 

Frase Leso Requisito 
Gostoso Maisenas Vaselina 

Heresia Obséquio 


mal/mau, 466 
mas/mais, 467 
nenhum/nem um, 468 
onde/aonde/ddonde, 468 
por que/por quê/porque/porquê, 469 
porventura/por ventura, 471 
se nãojsenão, 471 
tampouco/tão pouco, 472 
Testes (20 testes), 472 


Instituições promovedoras de vestibulares, 482 
Instituições promovedoras de concursos públicos, 487 
Bibliografia, 491 


xi» 


Em nosso sistema ortográfico, há palavras escritas com -z, tais como:aprazível, baliza, chafariz, ojeriza, 


fertilizar, limpeza, entre outras. 


A questão crucial é saber se deve ser usado -s ou -z. Vamos descobrir: 


Letra 
Vocábulo LetraS 


Escreve-se com S quando o radical dos nomes 


correspondentes termina em * 


Analisar | Exemplos: analisar (de análise); avisar (de aviso); alisar 


(de liso); improvisar (de improviso); pesquisar (de 


pesquisa); catalisar (de catálise); paralisar (de paralisia). 


Escreve-se com Z quando o radical dos 
nomes correspondentes não termina em 
r (de 


lizar (de civil); amenizar 


Exemplos: anarqui 


anarquia); ci 
(de ameno); colonizar (de colono); 
cicatrizar (de cicatriz); vulgarizar (de 


vulgar); canalizar (de canal). 


Anarquizar 
Todavia, recomenda-se cuidado com 
batizar (de batismo), catequizar (de 
catequese) e traumatizar (de 


traumatismo): tais verbos derivam do 


grego e vieram já formados para o nosso 


vernáculo. 


Usa-se o sufixo -eza nos substantivos 
abstratos derivados de adjetivos. 


Exemplos: beleza (de belo); pobreza (de 


pobre). 
Beleza 
E, igualmente, em palavras como 
Veneza. 
Entretanto, recomenda-se cuidado com 
” (de rijo). 
Usa-se o sufixo -&s 
nos adjetivos 
derivados de 
Burguês substantivos. 


Exemplos: burguês 
(de burgo); chinês 
(de China). 


Usa-se o sufixo -esa 
nos substantivos 
cognatos de verbos 
terminados em - 
ender. Exemplos: 
defesa (defender); 


Defesa despesa 
(despender). 
E, igualmente, em 
palavras como 
framboesa, obesa, 
turquesa, 
sobremesas. 
Usa-se o sufixo -ez nos substantivos 
femininos derivados de adjetivos. 
Estupidez Exemplos: Estupide» (de estúpido); 
avidez (de ávido); mudez (de mudo); 
cupidez (de cúpido). 
Os derivados dos 
verbos “pôr” e 
“querer” serão 
grafados — sempre 
Eu pus com s. Exemplos: 
pus, pusera, 
puséramos, 
puséssemo: 
quiséssemos. 
Teresa, Luis, 
Antropônimos | Hortênsia, entre 


outros. 


Marquesa, diocese, 
metamorfose, 
: afrancesar, gás, 
Variedades E 
besouro, rês, reses, 
doS 
arrasar, 
pretensão, 
pretensioso, siso. 
, Baliza, azar, vazamento, gaze, azáfama, 
Variedades e 
prazeroso, cafizo, ojeriza, 
do Z Í 
granizo, assaz, prezado. 


1.7. 0 EMPREGO DO J 


A consoante J deverá ser utilizada nas seguintes hipóteses: 

« na conjugação de verbos terminados em -jar. 
Exemplos: encorajar: encorajo, encorajei, encorajamos; 
+ nas palavras de origem tupi, africana ou árabe. 


Exemplos: jiboia, jeribita, canjica, alfanje, alforje, pajé, canjica, jiló, Moji, jenipapo, ajedra, ajenil, 


ajimez, jirau; 
+ nas palavras derivadas de outras que já contêm a ketra J. 
Exemplos: varejo — varejista; brejo — brejeiro; 
+ nas demais hipóteses (variedades do 3). 
Exemplos: jeca, ojeriza, jejum, dejetar, jegue, traje, rijo, rijeza, dejeto, Jeremias, trejeito, objeção, 


Jerônimo, sarjeta, berinjela, majestade, cafajeste. 


1.8. O EMPREGO DO G 


A consoante G deverá ser utilizada nas seguintes hipóteses: 
+ nos substantivos terminados em -agem, -igem, -ugem. 
Exemplos: viagem, massagem, garagem, origem, vertigem, fuligem, ferrugem, lanugem, pelugem. 


Exceções: pajem, lajem, lambujem; 


+ nas palavras terminadas em ágio, 


gio, -igio, -Ógio, -úgio. 
Exemplos: contágio, egrégio, prodígio, relógio, refúgio; 

« nas palavras derivadas de outras que se grafam com G. 

Exemplos: vertiginoso, selvageria, engessar; 

+ nas demais hipóteses (variedades do G). 

Exemplos: algema, gibi, tigela, apogeu, aborígene (ou aborígine), herege, bege, auge, megera, 


gergelim, gengiva, rabugento, vagem, gesto, rabugice, mugir, alfageme, impingir, monge, viageiro. 


1.9.0 CONFRONTO ENTRE GE J 


Não se deve confundir a aplicação da letra G (antes de -e ou -7) com a letra J. Ambas são consoantes palatais 


(o som é produzido quando se encontram o dorso da língua e o “céu da boca”), representando o fonema //. 


O emprego será de uma ou outra de acordo com a origem da palavra ou com regras especificas. Exemplos: 10 


Vocábulo Letra G Letra J 
Jeito Origem latina 
Gesso Origem grega 


Palavras terminadas em 
-ágio, -égio, -ígio, -ógio, 
-Úgio. Exemplos: 


Perégio | pedágio, egrégio, 


prodígio, relógio, 
refúgio. 
Palavra derivada de 
Engessar 
gesso (origem grega). 
Palavras terminadas em -ja e -aj 
Laranja Exemplos: lisonja, granja, laje, traje, 
ultraje. 
Formas derivadas de verbos 
Viaje terminados em -jar ou -jear. Exemplos: 
viaje, gorjeie. 
Palavras de origem indigena ou 
ih africana. Exemplos: canjica, 
Moji PR UNO : x 
jiboia, pajé, jenipapo, jerimum, jirau, 
Jequitibá. 
Algema, gengiva, gibi, 
Variedades | herege, abigeato, 
doG monge, rabugice, tigela, 


pugilo. 


Substantivos terminados 
em -agem, -igem ou - 


ugem Exemplos: 


Viagem viagem, fuligem, 


penugem. 


Exceções: pajem, lajem, 


ecer, 


lambujemo. 
Projétilu, trajeto, berinjela, jiu-jitsu, 
alforje, cafajeste, enjeitar, enri 
Variedades forte,  eafai É E 
Ea gorjeta, jeca, jegue, jejum, jérsei, 
lo 


manjedoura, manjerona, 


trejeito, varejeira, varejista. 


rejeitar, 


1.10. O EMPREGO DO X 11 12 


A consoante X deverá ser utilizada nas seguintes hipóteses 
+ depois de ditongo. 
Exemplos: ameixa, faixa, caixa, peixe, baixo, frouxo, rouxinol, seixo: 


« depois de incial -en. 


Exemplos: enxada, enxotar; 


enxúndia, enxurrada; 
Exceções: encher e seus derivados. 
Se houver o prefixo em- seguido de palavra iniciada por -ch, esse digrafo deverá ser mantido. 


Exemplos: chumaço — enchumaçar; charco — encharcar: 


+ depois de inicial me-. 


Exemplos: México, mexerico, mexerica, mexilhão. 


Exceções: mecha, mechar, mechoacão, mechoacana; 
+ nos vocábulos de origem indígena ou africana. 


Exemplos: caxambu, caxinguele, xará, maxixe, abacaxi, xavante, mixira, orixá 


enxergar, enxame, enxaqueca, envárcia, enxerto, enxó, 


enxovalhar; 


1.110 CONFRONTO ENTRE SEX 


O confronto entre 0 e 0X é deveras relevante, merecendo citação. Abaixo, seguem algumas palavras 


grafadas com X, e não s, embora o pareçam ser 


Expectativa Expoente xtase 
Exportação Extrair Expiar (= remir) 
Experiente Expirar Extasiado 

Fênix Têxtil Texto 


A propósito, o verbo extravasar é formado por extra + vaso + ar, com o sentido de “fazer transbordar”. 
Grafa-se, assim, com 5, pois deriva de “vaso”, ao passo que vazar se escreve com Z por derivar de “vazio 
1.12, 0 CONFRONTO ENTRE XE CH 


As palavras a seguir expostas apresentam dificuldades ao estudioso, uma vez que podem gerar equívocos com 


relação ao emprego de X ou CH. Vamos ao quadro comparativo: 13 14 


Vocábulo Letra X Dígrafo CH 


Escreve-se com X, quando tal letra 
suceder à sílaba em. Exemplo: 
enxada, enxamear, enxaqueca, 
Enxada Ê as 
enxó, enxovalhar, enxúndia, 
enxoval, enxaguar, enxurrada, 


enxuto. 


Exceções: encharcar, encher (e 


derivados), enchova, enchumaçar (e 


Prada derivados “enchigiieirar. “fe 
derivados), enchoçar (e derivados). 
Escreve-se com X, quando tal letra 
suceder a ditongos. Exemplo: caixa, 
Rouxinol | feixe, frouxo. 
Exceções: caucho, recauchutagem 
e cauchal. 
Escreve-se com X, quando se tratar 
de palavra de origem indígena ou 
Xavante 
africana. Exemplo: abacaxi, orixá, 
caxambu. 
Pechincha, chuchu, mecha, 
mochila, cochilar, bucha, 
Variedades chulo, bochechar, 
do CH bochecho, (cocha, coche, 
cocheira, cocho)is, 
rechonchudo. 
Xampu, xícara, xaxim, rixa, 
Variedades | lagartixa, coaxar, bruxa, xucro, 
do X xingar, extravasar, extemporâneo, 


(coxa, coxão, coxo). 


Vamos conhecer alguns casos interessantes de homônimo que envolvem a letra X ou o digrafo CH: 
1) Tacha — tipo de prego; mancha ou defeito; caldeira 
Taxa — tributo, índice 

2) Tachar censurar 

Taxar — determinar a taxa de (tributo) 

3) Bucho — estômago 

Buxo — espécie de arbusto 

4) Cocho — vasilha rústica de madeira 

Coxo — capenga, manco 

5) Chá — planta ou bebida 

Xá — título do soberano da Pérsia (atual Irã) 

6) Cheque — ordem de pagamento 


Xeque — lance no jogo de xadrez; usado na expressão “colocar em xeque” 


O EMPREGO DO Ç 


A consoante C com a cedilha (ou cê-cedilha: “Ç”) deverá ser utilizada nas seguintes hipóteses: 


+ depois de dtongos. 
Exemplos: ouço, eleição; 

+ em palavras de origem tupi, árabe ou africana. 

Exemplos: paçoca, alcaçuz, miçanga: 

+ em formas correlatas de palavras terminadas em -to ou «ter. 


Exemplos: ereto — ereção; correto — correção; deter — detenção; conter — contenção. 


4. O EMPREGO DO E 


A vogal E deverá ser utilizada nas seguintes hipóteses: 


1. Fonologia 
2. Ortografia 

3. Acentuação gráfica 

4. Significação das palavras 


v 
y 

E 
+ 
[) 
a 


+ a siaba final de verbos terminados em -uar, -oar. 


Exemplos: continuar — continue; efetuar — efetue; pontuar — pontue: abençoar — abençoe; perdoar — 


perdoe; magoar - magoe: 
+ as palavras formadas com o prefixo ante- (ou seja, antes, anterior). 
Exemplos: antediluviano, antevéspera; 
+ nas demais hipóteses (variedades do E): cadeado, irequito, receoso, desperdiçar, mimeúgrafo, 


desperdício, disenteria, seriema, empeciho, sequer. 


5. O EMPREGO DO I 


A vogal T deverá ser utilizada nas seguintes hipóteses: 
« a siaba final de verbos terminados em -air, -oer, -uir. 


Exemplos: sair — sai; cair — cai; doer — dói; roer— rói; diminuir — diminui; po 


+ as palavras formadas com o prefixo anti- (= contra). 
Exemplos: antiaéreo, antiestético; 


+ nas demais hipóteses (variedades do 


Exemplos: pátio, meritissimo, digladiar, privilégio, terebintina, displicência, adivinhar; displicente, 


hilaridade. 


16. O CONFRONTO ENTRE E E I 


Passemos à diferenciação das palavras que, compostas por E ou por 1, costumam causar transtornos ao escritor 


desatento: 


Vocábulo Letra E Letra I 


Na sílaba final dos verbos 


terminados em -uar. Exemplos: 


ê Continuar — que ele continue; 
Continue ? E 


Habituar que ele habitue; 


Pontuar — que ele pontue. 


Na sílaba final dos verbos 


terminados em -uir. 
Exemplos: 
Diminui RE) Eno 
Diminuir — ele diminui; 
Influir — ele influi; 
Possuir — ele possui. 
Na sílaba final dos verbos 
terminados em -oar. Exemplos: 
Magoe Magoar — que ele magoe; 
Abençoar — que ele abençoe; 
Perdoar - que ele perdoe. 
Cadeado, creolina, cumeeira, 
Variedades | desperdício, empecilho, irrequieto, 
do E mexerica, mimeógrafo, sequer, 
seriema, areal (e não “areial"). 
Displicente, erisipela, 
frontispic pátio, 
Variedades Ê Aa 
artimanha, crânio, 


dol 


digladiar, — displicência, 


silvícola, dignitário. 


Disenteria (e não 


“desinteria”) 


Palavras | Desplante (e não “displante”), | Privilégio (e não 
importantes | cesárea (confronte “cesariana”) | “previlégio”) 
Cesariana (confronte 


“cesárea”) 


Vamos rever alguns casos interessantes de parônimos que envolvem as letras E ou 


Área — superfície 


Ária — melodia, cantiga 


Arrear — pôr arreios, enfeitar (arrear 


as modelos para o desfile) 


Arriar — abaixar, cair 


Deferir (deferimento) — conceder, 


atender 


Diferir (diferimento) — 


diferenciar, adiar 


Delatar — denunciar 


Dilatar — alargar 


Descrição — ato de escrever 


Discrição — qualidade de discreto 


Descriminar — inocentar 


Discriminar — separar 


Despensa — lugar onde se guardam 


Dispensa — ato de dispensar, 


alimentos licença 
Dessecar — secar completamente, Dissecar — analisar 
enxugar minuciosamente 


Destratar — insultar 


Distratar — desfazer 


Docente — professor; relativo ao 


professor 


Discente — estudante; relativo ao 


estudante 


Elidir — eliminar 


Nlidir — refutar 


Emergir — vir à tona, sair 


Imergir - mergulhar 


Emérito — ii 


igne 


Imérito — não merecido 


Eminente — importante, destacado 


Iminente — prestes a ocorrer 


Emitir — gerar 


Imitir — investir (Ele imitiu parte 


do dinheiro em cultura) 


Estância — fazenda de criação; estrofe 


Instância — i 


ência; jurisdição 


Incontinente — imoderado, 


descontrolado 


“Incontinenti” (latim) 


imediatamente 


Intemerato — puro 


Intimorato — corajoso 


Preceder — vir antes 


+| Proceder — agir; originar 


Preeminente — nobre, distinto 


*| Proeminente — saliente 


Prescrever — receitar; expirar prazo 


*| Proscrever — afastar, expulsar 


Ratificar — confirmar 


+| Retificar — corrigir 


Recriar — criar novamente 


*+| Recrear — divertir 


Reincidir — tornar a cair, repetir 


Rescindir — tornar sem efeito, 


dissolver 


Tráfego — movimento, trânsito 


+| Tráfico — comércio 


Vadear — atraves 


pé 


ar (rio) por onde “dá 


Vadiar — vagabundear; levar a 


vida de vadio 


Atenção: deve o estudioso do vernáculo 15 portar-se com parcimônia perante palavras 
parecem avocar a semivogal-i para he conferir uma “boa” sonoridade (“receios 


se prafa receoso, sem o -i Na mesma esteira, temos: 16 


mo receoso, que 


"). Não é o que deve ocorrer, pois 


Pronúncia incorreta 


Pronúncia (e grafia) correta 


“Afeiar” Afear 


“Estreiar” 


Estreari 


“Freiar" / “Freiada” Frear / Freada 
“Granjeiar Granjear 
“Nomeiar” Nomear 
“Prazeirosamente” Prazerosamente 
“Prazeiroso” Prazeroso 


Todavia, cuidado: o verbo aleijar deve ser grafado com -i Portanto, não existe o tal “aléja” 


O CONFRONTO ENTRE O EU 


Passemos à diferenciação das palavras que, compostas por O ou por U, costumam causar transtornos ao 


escritor desatento. Vamos ao quadro comparativo: 


Grafam-se com O 


Grafam-se com U 


BússOla BUeiro 
COstume BUgiganga 
EngOlir BUlir 
FOcinho bUrbUrinho 
GOela CocUruto 


MagOar CUrtume 
MOela ElUcubraçãor, 
NévOa EntUpir 
NódOa JabUti 

ÓbOIo JabUticaba 
POleiro LóbUlo 
POlenta RebUliço 
POlir TábUa 


Vamos conhecer alguns casos interessantes de parônimos que envolvem as letras O ou U:1718 


Comprimento — . º . 
- | Cumprimento — saudação, ato de cumprimentar 
extensão 


Costear — navegar 
Edo +| Custear — arcar com as despesas de 
junto à costa 


Fluorescente; — que tem fluorescência (espécie de 
Florescente — que E g ” E Ei 
e | «| iluminação). À palavra deriva de “flúor”, elemento 

floresce, próspero E 
químico. 


Séptico — que causa , 
Ra +| Cético (ou Céptico) — descrente, que duvida 
infecção 


Soar — produzir . 
a *| Suar — transpirar 
som, tilintar 


Sobrescrever  — 
endereçar, escrever | + | Subscrever — assinar, escrever embaixo de 


sobre 


Sortir — abastecer; ; Deus 
j +| Surtir - produzir (efeito ou resultado) 
misturar 


1.18. PALAVRAS DE GRAFIA COMPLEXA 


A Ortografia é o conjunto de regras que estabelecem a grafia correta das palavras, além de regulamentar o uso 
da crase, de sinais de pontuação e de sinais gráficos que destacam vogais tônicas abertas ou fechadas. É 


fundamental conhecermos tais regras para fazermos o correto uso da linguagem escrita 


Veja, a seguir, algumas observações importantes sobre o tema, sobretudo no âmbito de recorrentes palavras de 


grafia complexa. 


Ansioso: a palavra é grafada com -s, da mesma forma que ansiedade. 


Coincidência, reincidência: não se deve deturpar a acentuação prosódica em tais vocábulos. Uma 
“reicidência”, sem o -n, na sílaba -in, pode tornar mais “grave” o ilícito. Assim como um “reinvindicar”, com o -n, 


na silaba rei-, pode prejudicar, indubitavelmente, o pleito. No entanto, o pior está por vir: a tal “conhecidência ” (com 


-nh)... Não é possível que alguém, estando no campo da seriedade, escreva o vocábulo dessa forma... seria uma 
“pegadinha”? Posto isso, há que se ter muita atenção com as palavras ora guerreadas, a fim de que não cometamos 
erros que possam nos constranger perante outros e chancelar um distanciamento do estudo da Língua. Assim, 


memorize a separação silábica nas palavras, agora, corretamente grafadas: 


+dên-cia [re-in (e não “re9]; 


i+dên-cia [co 


(e não “cor ou a inadequada “conhe”)]; 


indicar [reivin (e não “rein")]. 


Exceção: a palavra é grafada com -xc e, após, cê-cedilha. 


Excesso, excessivo: as palavras são grafadas com -xc e, após, dois “esses”. 


Frustrado, frustração: os vocábulos frustrar, frustrado e frustração devem ser pronunciados com clareza. 


As sílabas frus- e tra- precisam ser nitidamente articuladas, a fim de que não se emitam sons contrários às regras da 


ortoépia (segmento que se ocupa da boa pronunciação das palavras, no ato da fala), 


Próprio, apropriado, problema: a sílaba pro- deve ser pronunciada de modo audível. Não se pode enunciar 


um simples “po” em vez de “pro”, sob pena de se cometer um “indigesto” erro prosódico. A mesma pronúncia deve 


estar em procrastinar, probatório, improbo, problema, propriedade, opróbrio ete 


Sicrano: as formas fulano, beltrano e sicrano são consideradas, no plano morfológico, como pronomes 


indefinidos. O termo “siclano” (com -cla) não existe. 


Empecilho: a palavra é grafada com -e, na sílaba inicial -em, e não com -i (como em impe...). Tem a acepção 


de obstáculo, óbice ou dificuldade. 


Beneficente: a pronúncia (e a escrita) do vocábulo “beneficiente” (com -ci) é um “atentado à benemerência”. 


Não se recomenda fazer filantropia assim... Não se estará ajudando o próximo, mas o prejudicando, com uma 
linguagem atentatória ao vernáculo. Portanto, prefira benefiCENte, e a salutar ajuda a outrem, certamente, virá 
carregada de gramaticalidade. 

Asterisco: o termo asterisco deriva do grego asteriskos e significa “estrelinha”. É sinal gráfico em forma de 
uma pequena estrela (*), sendo usado para remissões. Não existe a forma “asterístico” (com -ti-), porquanto isso se 


traduz em produto da mirabolante imaginação humana. 


Não fumante: com o Acordo Ortográfico, as palavras iniciadas pela partícula não perderam o 


ligava ao segundo elemento. Outro exemplo: não agressão. 


Quase delito: com o Acordo Ortográfico, as palavras iniciadas pelo termo quase perderam o hífen, que as 
ligava ao segundo elemento. 


Intercessão do juiz, cessão de direitos, sessão de júri, seções no andar do edifício: o verbo interceder, 


derivado de ceder, provoca o surgimento do substantivo intercessão (ceder — “cessão”; de cessão de direitos), 


Nesse passo, urge relembrar que sessão (com “três “esses” 


designa o tempo que dura uma reunião, uma 


apresentação (exemplos: sessão de júri, sessão de cinema), enquanto seção (ou s 


cção) representa o departamento 
oua divisão (seção eleitoral, seção de brinquedos, seção de eletrodomésticos). Ressalte-se que se usa, de modo 
restrito, secção para corte em operação médica (secção do osso, secção da ferida). Por derradeiro, frise-se que o 
VOLP registra, também. ceção, como sinônimo de frescura. Portanto, não confunda: cessão (e ceção) com sessão 


e, ainda, com seção (ou secção), 


Má-fé, boa-fé: o vocábulo boa-fé, na acepção jurídica, representa, consoante o Dicionário Houaiss, “o estado 


de consciência de quem crê, por erro ou equívoco, que age com correção e em conformidade com o direito, podendo 


ser levado a ter seus interesses prejudicados [configura uma circunstância que a lei leva em conta para proteger o 


faltoso das consequências da irregularidade cometida)” 


Note que boa-fé forma o plural boas-fés (exemplo: Isso foi 


feito na melhor das boas-fés). A má-fé, na acepção jurídica, designa, consoante o Houaiss, “o termo usado para 
caracterizar o que é feito contra a lei, sem justa causa, sem fundamento legal é com plena consciência disso”. O 


plural é más-fês. 


1.19. 0 HÍFEN E O ACORDO ORTOGRÁFICO 


Desde o dia 1º de janeiro de 2009, estão em vigor as novas regras de acentuação e ortografia impostas pelo 
Novo Acordo Ortográfico da Lingua Portuguesa. Sabe-se que o período de transição para a incorporação da: 
mudanças ao nosso dia a dia deveria ir até 31 de dezembro de 2012, porém foi ampliado para 31 de dezembro de 
2015, por força do Decreto n. 7.875/2012. 

Nessa medida, se faz necessário enfrentar os pontos mais delicados das novas regras. Um deles refere-se ac 
uso do hifen, considerado um dos “vilões” do Acordo. O motivo é simples: antes das mudanças, o uso do hifen já se 
mostrava deveras complicado. Após o Acordo, espera-se que o usuário da Língua se mostre mais disposto a 
assimitá-l. 

Sendo assim, antes que esse “sinalzinho” venha recriar problemas entre nós, vamos tratar dele com a merecida 
atenção. 

Com boa parte dos prefixos (proto-, extra-, pseudo-, semi, infra-, e outros), o hífen sempre foi utilizado antes de 
palavras que se iniciavam por H, R, S e vogal, Agora a regra mudou. Após o Acordo, o hífen só será utilizado se o 
segundo elemento iniciar-se por H ou por vogal idêntica àquela do final de certos prefixos. Traduzindo: 


1. Se antes o hfen era obrigatório em auto-escola, agora se escreve autoescol 
inicia pela vogal “e”, que não é idêntica à vogal final “o” do prefixo auto-; 


pois escola se 


11. Se antes o híen era obrigatório em contra-indicação, agora se escreve contraindicação, pois 


indicação se inicia pela vogal “”, que não é idêntica à vogal final “a” do prefixo contra-. 


Em sala de aula, tenho usado um lúdico recurso para a memorização da regra. Refere-se à analogia com à 


canção de roda, de nossa infância, “Atirei o Pau no Gato”. 


Observe o quadro comparativo e tente entoar a “canção”, aplicando-a à regra do hífen: 


CANTIGA DE RODA 


REGRA DO HÍFEN (SUGESTÃO 
MUSICAL) 


Atirei o pau no gato (tô tô) 
Mas o gato (tô tô) 

Não morreu (reu reu) 
Dona Chica (cá) 
Admirou-se (se) 


Do /berrôy, do /berrô/ que o gato 


deu 


Miau!!! 


PROTO, EXTRA, PSEUDO, SEMI (mi) 
INFRA, SUPRA (prá) 

INTRA, NEO, ULTRA 

CONTRA, AUTO (tô) 

Levam hifen (fén) 

Antes de H 


E idêntica vogal!!! 


Nota-se que o recurso musical é meramente subsidiário, em homenagem à melhor didática. Isso porque, come 


se pôde notar, a adaptação não é de todo simétrica, todavia é uma forma de se assimilar uma regra pouco 


convidativa, ainda mais em razão do extenso rol de prefixos a ela associados. 


Buscando-se, ainda, auxiliar a memorização, 


demonstraremos abaixo algumas palavras que sofreram 


modificações com o Acordo, a fim de que o estudioso possa visualizar a mudança — e ratificar a grafia à luz do 


recurso musical acima sugerido: 


Grafia ANTERIOR ao Acordo 


Grafia POSTERIOR ao Acordo 


Auto-ajuda Autoajuda 
Auto-estima Autoestima 
Contra-indicação Contraindicação 
Contra-oferta Contraoferta 
Extra-escolar Extraescolar 
Extra-oficial Extraoficial 
Intra-ocular Intraocular 
Semi-aberto Semiaberto 
Registre-se que o hifen deverá ocorrer nas palavras em que o segundo elemento iniciar-se por idêntica vogal, o 


que já se dava, normalmente, antes do Acordo. Note os exemplos: 


Semiintemo (vogal repetida) | Supra-auricular (vogal -a repetida) | 
Contraraimirante (vogal -a repetida) | Auto-observação (vogal -o repetida) 


Da mesma forma, o hífen aparecerá nas palavras em que o segundo elemento iniciar-se pela consoante -h, o que 
também já ocorria, antes do Acordo. Observe os exemplos: 
Extra-humano | Semihospitalar | Semihistórico | Utra-hipertólico 
Uma vez assimilada a regra acima, a partir do recurso mnemônico e musical ofertado, vale a pena destacar que 
a outros quatro prefixos poderá ser aplicada a mesma “canção”. Por uma impossibilidade — ou dificuldade — de 


estruturação musical, tais prefixos não couberam naquele modelo apresentado. Note-os: 


ante- | anti- | arqui- | sobre- 


Desse modo, haverá o hifen se os prefixos destacados antecederem o -h ou uma idêntica vogal: 


ibérico (vogal -i repetida) 


Arqui-irmandade (vogal -i repetida) 


Anti. 


inflamatório (vogal -i repetida) 


Sobre-humano 


Anteontem (vogais diferentes) 


Sobreaviso (vogais diferentes) 


Partindo-se para outra regra, sabe-se que o Acordo trouxe um desdobramento significativo: a queda do hífen, em 


todos os casos de palavras com os prefixos até agora estudados, quando o segundo elemento iniciar-se por -r ou -s. 


Aqui, aliás, haverá a duplicação da consoante. Observe: 


Grafia ANTERIOR ao Acordo 


Grafia POSTERIOR ao Acordo 


Ante-sala Antessala 
Anti-republicano Antirrepublicano 
Anti-social Antissocial 
Contra-razões Contrarrazões 
Contra-regra Contrarregra 
Contra-senso Contrassenso 
Semi-selvagem Semisselvagem 


Supra-sumo 


Suprassumo 


Ultra-romântico Ultrarromântico 


À guisa de complemento, observe a grafia das importantes palavras abaixo e os respectivos comentários. 


Antiaéreo — antiético — anti-inflamatório — antenupeis 


as palavras formadas com os prefixos anti- e ante- 


serão grafadas com o hifen se o segundo elemento iniciar-se por -h ou idêntica vogal. Portanto, antiaéreo, antiético 
e antenupcial escrevem-se junto, sem hífen. Por outro lado, anti-inflamatório recebe atualmente o sinal, entretanto 


a forma antes do Acordo afastava-o. 


Antissocial: o hífen existia antes do Acordo no prefixo anti- quando a palavra posterior iniciava-se apenas por - 
h,-rou-s, Assim, escrevia-se “anti-social”, para indicar os seres arredios a costumes sociais. Com a modificação 
introduzida pelo Acordo, a nosso ver, tais pessoas, geralmente “estranhas”, ficarão bem mais esquisitas com a forma 


antissocial, Você não acha? 


Autoestrada — autoescola: as palavras formadas com o prefixo auto- serão grafadas com o hífen se o 
segundo elemento iniciar-se por -h ou idêntica vogal. Tenho dito que, quem quer aprender a dirigir veículos, deve 
agora “se guiar” bem... Não mais há hífen para autoescola. Recomendo assim: “tire a carteira” na autoescola e 


aproveite para também “tirar o hifen'”! 


Coautor — coautoria — codevedor — coobrigado — copiloto: diante do Acordo, uma novidade veio facilitar 
nossa vida: todas as palavras escritas com o prefixo co- perderam o hifen. Com as novas grafias, sem a presença do 
hifen, tenho dito que as lides agora deverão ter “mais unidos” os integrantes do mesmo lado da relação jurídico- 


processual... Escrevem-se, sem o sinal coautor e coqutora. Os operadores do Direito devem procurar se 


acostumar às formas, em plena “coautoria de esforço” para a assimilação da novidade... Da mesma forma, grafam- 


se codevedor, coobrigado e copiloto. 


Coerdeiro - coabitar — coabilidade 


: a forma coerdeiro, agora escrita sem o hífen e sem o -h, é forma que 
tende a chocar o estudioso, em razão de seu exotismo. Tenho sugerido um macete: esquecendo-se da grafia imposta 


pela ABL, pen 


e naquele carmeirinho novo e tenro, chamado “cordeiro”. Basta escrever este nome e inserir a voga 


«e após a letra -o e antes da consoante -r! Descobrirá a forma recomendada: “coerdeiro”. 


Contramandado: as palavras formadas com o prefixo contra- serão grafadas com o hífen se o segundo 


elemento iniciar-se por -h ou idêntica vogal. Portanto, contramandado escreve-se junto, sem hifen. 


Contrarregra — contrarrazões: o hífen existia antes do Acordo nas palavras formadas pelo prefixo contra- 


quando o segundo elemento iniciava-se por -h, -r, -s ou vogal. Assim, escrevia-se “contra-razões”, ainda que se 
tratasse de um neológico termo jurídico, não aceito pela Academia Brasileira de Letras, no Vocabulário Ortográfico 
da Língua Portuguesa (4º edição). Antes nos preocupávamos com o prazo das ditas “contra-razões”, no ambiente 
forense; agora, devemos prestar atenção ao prazo e também à grafia: recomenda-se escrever contrarrazões, sem o 


hifen e com a duplicação da letra -r. O mesmo raciocínio se estende a outros prefixos, quando antecederem as 


consoantes -s e -r. Portanto, agora se escreve semissoberania e semis 


elvagem, arquirrival, contrarregra e 


contrassenso, entre outros casos. 


Corresponsável - corréu — corré: com a supressão do hífen em todas as palavras escritas com o prefixo co-, 
deu-se lugar a um termo de grafia pouco estética: corresponsável. Na mesma linha, seguem os vocábulos 
relacionados: corresponsabilidade, corresponsabilizar, corresponsabilizante e corresponsabilizável. Da 
mesma forma, o Acordo propiciou o surgimento de formas bem extravagantes: corréu e corré. De tão diferentes, 
dispensam comentários. Merecem, sim, que se dé “tempo ao tempo”, a fim de que o operador do Direito possa 
acreditar que terá mesmo que as utilizar na lide. Paciência... Aliás, os latinos já diziam: “Com tempo e perseverança. 


tudo se alcança”. 


Extrajudicial — extraconjugal — extraoficial: as palavras formadas com o prefixo extra- serão grafadas com 
o hifen se o segundo elemento iniciar-se por -h ou idêntica vogal Portanto, extrajudicial, extraconjugal e 


extraoficial escrevem-se junto, sem hífen. Frise- 


e que, antes do Acordo, esta última recebia o hífen. 


Infracitado — inframen. 


nado — infra-assinado — infraestrutura: as palavras formadas com o prefixo infra- 
serão grafadas com o hífen se o segundo elemento iniciar-se por -h ou idêntica vogal. Portanto, infracitado e 
inframencionado escrevem-se junto, sem hifen, todavia infra-assinado deve conter o sinal, em virtude da 
repetição da vogal -a. Por fim, quanto ao vocábulo infraestrutura, hoje grafado sem hífen, insta frisar que a grafia 
antiga impunha o sinal. 


us — miero-organism 


Micro-ondas — micro-ôi 


antes do Acordo, escrevia-se “microondas”, sem o hifen. 


Esse sinalzinho apareceu agora para evitar “a briga” das duas vogais, separando-as, porém tem provocado bastante 


confusão por aí Desse modo, agora se escreve com hifen (micro-ondas). O mesmo fenômeno ocorreu com o 


ultrapassado “microônibus”, que agora cede passo à forma hifenizada micro-ônibus. 


Paraquedas — paraquedismo: a curiosidade mostra sua força no vocábulo “paraquedas 


im escrito após o 
Acordo. Antes deste, grafava-se com o acento agudo no primeiro elemento (pára-) e com hífen (“pára-quedas”). 
Agora devemos suprimir o acento e unir tudo em paraquedas. O problema é que isso não vale para outras 


situações análogas, o que seria de todo razoável: é que os ultrapassados “pára-lama”, “pára-choque” e “pára-brisa” 


perderam o acento no primeiro elemento, mas mantiveram o hífen, tornando, após o Acordo: para-lama, para- 


choque e para-brisa. Aqui se viu pouca uniformidade. 


Pôr do sol: o acento diferencial permaneceu empór (verbo) e por (preposição). Assim, continuamos 


escrevendo, com correção, “vou pór as mãos nesse canalha!” (com acento) e “luto por você” (sem acento). A partir 


desse dado, constata-se que a expressão pôr do sol permaneceu com o acento circunflexo, uma vez que o primeiro 


elemento pôr, neste vocábulo composto, designa uma substantivação do verbo, todavia, é importante enaltecer que a 


reforma ortográfica suprimiu os hifens (ou hífenes) que separavam os elementos. Portanto, após o Acordo, vamos. 


grafar pór do sol (ou pôr de sol), ambas com o acento circunflexo, mas sem os hifens (ou hifenes). 


Prequestionamento — preexistente: o prefixo pré- pode ser encontrado na forma acentuada ou não 


acentuada. É de todo oportuno assimilar as palavras formadas com tal prefixo, que não levam o acento, nem mesmo 
o hífen. São els:prequestionamento, preexistente, preexistir, predeterminado, preordenar, preconcebido, 
predizer, preeminente, prepor, prejulgar, preaquecido, prenunciado. Por outro lado, frise-se que o rol das 
palavras que trazem a forma acentuada é mais numeroso, compondo vocábulos, como: pró-clássico, pré- 
vestibular, pré-carnavalesco, pré-operatório, pré-datado, pré-natal, pré-escolar, pré-história, pré-estreia 


(caiu o acento no termo estreia, como se verá adiante), entre outros. 


Socioeconômico: a palavra deve ser grafada sem o hifen e com a tonicidade na sílaba /nô/ — e com o 
respectivo acento gráfico -, por se tratar de um vocábulo proparoxitono. E o mais incrivel: sempre foi assim! O que 
parece ser óbvio não o é para muitos — o próprio legislador constituinte, ao dispor sobre o princípio da 
uniformidade geográfica, no art. 151, I, da Constituição Federal, grafou a palavra com o hífen. E muitos € 
acompanham, sem prestar a devida atenção à grafia correta que, aliás, consta do Vocabulário Ortográfico da Lingua 


Portuguesa. 


Supracitado — supramencionado: as palavras formadas com o prefixo supra- serão grafadas com o hífen se o 


segundo elemento iniciar-se por -h ou idêntica vogal. Portanto, supracitado e supramencionado escrevem 


e 


junto, sem hífen. 


Tão somente — tão só: até o Acordo Ortográfico, admitiam-se as formas hifenizadas, para indicar o advérbio: 
“tão-somente” e “tão-só”. Atualmente, as duas formas adverbializadas e sinônimas perderam o hifen, passando a 


ser tão somente e tão só. 


Ultrassom: o hífen existia antes do Acordo nas palavras formadas pelo prefixo ultra- quando o segundo 


elemento iniciava-se por -h, -1, -s ou vogal. Assim, escreviam-se “ultra-som” e “ultra-sonografia”. Com a mudança 
da regra, as palavras formadas com o mencionado prefixo passaram a ser grafadas com o hífen se o segundo 


elemento começar por -h ou idêntica vogal. Além disso, com o segundo elemento iniciando-se por -r ou -s, haverá a 


om e ultra: 


sonografia 


duplicação da consoante. Portanto, após o Acordo, escreve-se: ultr 


1.20. ENRIQUEÇA SEU VOCABULÁRIO: ROL DE VOCÁBULOS DE GRAFIA COMPLEXA 


Esta seção comporta um pequeno guia ortográfico, no intuito de nortear o usuário da Língua, quando se defronta 
com os problemas da ortografia em seu dia a dia. O presente rol visa contribuir para o manejo adequado do nosso 
principal instrumento de comunicação — a Língua nacional Ademais, poderá o nobre leitor enriquecer o arcabouço 


vocabular, consultando o significado das palavras menos conhecidas no dicionário, ao término da obra. Vamos a 


elas; 

Blá-blá-blá (PL.: blá-blá- 
Abscesso Ascetismo 

blás) 
Abscissa Assessor Blasonar 
Acreano Assessoria 
Advena Assis Bola de neve 
Aeroclube Atarraxar Bororo 
Agroindústria Acaleia (ou Aálea) Bota-fora 
Água de coco Azeviche Brasonar 
Aguarrás Ázimo Broncopneumonia 
Alcaçuz Acorrague Bruaá 


Áleoois (ou Alcoóis) 


Azougue (Mercúrio) 


Buganvília 


Aldeamento Baboseira Bugio 
Alisar (Verbo) Baixo-relevo Buldogue 
Alizar (Substantivo) Balão-sonda Bulevar 


Almaço Banana-da-terra Bumba meu boi 
Altissonante Banana-maçã Busca-pé 
Alvirrubro Banana-ouro Busílis 
Ambidestro Banana-prata Butique 


Ambrosia /zi/ 


Banguê (Engenho) 


Caça-níqueis 


Amesendar-se Banho-maria Cadafalso 
Amigo-oculto (Sorteio) Basa Cadarço 
Ananasal Bate-boca Caixa-alta 


Aneizinhos (sem acento) 


Bate-estaca 


Caixeiro-viajante 


Ano-luz (Plural: Anos- 


luz) Bêbado (ou Bêbedo) Calcanhar de aquiles 
Apascentar Bege (Cor) Cana-de-açúcar 
Apostasia Beisebol Capuchinho 
Aquiescência Belchior (Comerciante) | Caranguejo 


Ária (Canto) 


Berbere 


Carne de sol 


Arquidiocese Beribéri (Doença) Carne-seca 
Arrasar Bicho-da-seda Carochinha 
Arroz-doce Bilboquê Carro-bomba 
Arte-final Biorritmo Carro-forte 
Asa-delta Bisonho Cassação 
Ascensorista Bissetriz Cassiterita 
Asceta Bissexto Catequese 
Catequizar Conta-giros Entabular 
Cátodo Conta-gotas Entressafra 


Catrapus Conto do vigário Enviesar 
Cê-cedilha Convalescer Enxúndia 
Centroavante Corresponsável Erisipela 
Cessar-fogo Cossaco Escorraçar 
Chacoalhar Creolina Esgazeado 
Chá-mate Criado-mudo Esquistossomose 


Chilique Cris Estase (Estagnação) 
Chinchila Crisol Estêncil 

Estorricado (ou 
Chinfrim Crisolo 

Esturricado) 

Estorricar (ou 
Chocho Crochê 

Esturricar) 
Chulé Cupincha Estreme (Puro) 
Cidade-satélite Cutisar Estripulia 
Cidra (Fruta) Data-base (Aurélio) Estroina 


>> capítulos ) 


Eonalogiã é a parte da gramática que estuda os fonemas da in 
gua, ou seja, os sons que formam as palavras na comunicação oral 


Foniimã) é a unidade mínima distintiva no sistema sonoro 
de uma língua. É representado entre duas barras obliquas (//): 
casa + /k/ /a/ /3) (af. 

Os sons da fala devem ser representados entre colchetes: 
táxi — [tato 

(EEB) é cada um dos sinais gráficos elementares com que se 
representam os fonemas na língua escrita. O nosso alfabeto 
consta de 26 letras: a, b, € 0,8,£,9,h,1,), km, 
n0,P GLS LU VW ye 

Empreçamos k, w e y em casos especiai 
como nas abreviaturas e símbolos de uso 
internacional (WC = sanitário, km = qui- 
lómetro, kg = quilograma, K = potássio, 
W = ceste ou viatt, Yd = jarda, Y = itrio); na 
grafia de nomes próprios estrangeiros e seus. 
derivados (Byron, byroniano, Kant, kan- 
tiano, Wagner, wagneriano); na grafia de 
palavras estrangeiras não aportuguesadas 
(hobby, marketing, know-how). 
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Circunfuso Decreto-lei Exangue 
Cisalhas Dedo-durar Excentricidade 
Cissiparidade Dedo-duro Excipiente 
Coautor Degenerescência Excrescência 
Cochicho Dervixe Execração 
Cochinchina Desar Execrar 
Cocuruto Desídia (/zi/) fxtase (estado) 
Coerdeiro Despautério Fácies 
Coirmão Devesa Fac-símile 
Comezinho Dissecação Factótum 
Comiserar Dissecar Feiura 
Complacência Dólmã (Veste) Fescenino 
Complacente Efervescência Filoxera 


Conchavo 


Elixir 


Fim de semana 


Condescendência Elucubração Fita cassete 
Condescendente Empuxo Fita métrica 
Conjectura (ou E 
Enfarte (ou Infarto) Flamboaiã 
Conjetura) 
Consciencioso Enfisema Fleuma 
Conta-corrente (VOLP e x 
Enrubescer Fleumático 
Houaiss) 
Fora da lei Hiper-humano Isolda (/ô/) 


Fora de série Hipersensível Jângal 

Frenesi(m) /zi/ Hipotenusa Jeca-tatu 

Frisa(r) Hirsuto Jerimum 

Frisante Hirto Jetom 

Fuxicar Hombridade Jia 

Fuxico Homilia (ou Homilia) iso (com geéntos 


VOLP 2009) 


Ganha-pão 


Homizio 


João-de-barro 


Garnisé Hortifrutigranjeiro Jus 
Gaze (Tecido) Hortigranjeiro Jusante 
Gelosia (/zi/) Hulha Lambujem 
Genufletir (ou | 
ê Húmus Laxante 
Genuflectir) 
Genuflexo / 

É Hurra Lenga-lenga 
Genujlexório 
Gnu late Lhaneza 
Gozoso Idiossincrasia Lixívio 
Granizo lídiche Lóbulo 
Guelra Imarcescível Lua de mel 
Guidom Imbróglio Má vontade 
Guta-percha Impertérrito Má-criação 


Haicai 


Impetigo 


Madressilva 


Halo Impigem Maisena 
Hangar Impingir Manteigueira 
Haraquiri Impudico Mau gosto 
Harpia Incognoscível Mau humor 
Haste Inconsútil Maxissaia 
Hausto Incrustação Mestre de obras 
Hebdomadário Incrustar Miçanga 
Heureca Indefeso Mimeografar 
Hibisco Indo-europeu Misto-quente 
Hidravião (ou : à 
Iexpugnável Mixórdia 
Hidroavião) 
Hieróglifo (ou 7 
Inextricável Mocassim 
Hieroglifo) 
Hileia Ingurgitar Moto-próprio 


Himeneu Inumano Motosserra 

Hiperacidez Irisar Mozarela (ou Muçarela) 
Multissecular Pixaim Réprobo 
Nabucodonosor Poncã (Tangerina) Rês (Gado) 


Negus (/iy) 


Porta-luvas 


Rés (Rente) 


Obsolescência 


Porta-malas 


Rés do chão 


Oceânia (ou Oceania) Pretensioso Reses (Plural de Rês) 
Opróbrio Profligar Resvés 

Orangotango Proscênio Retesar 

Pachorra Prostrar Ricochete 
Padre-nosso (ou Pai- 

nosso) Proxeneta Rissole 

Paisinho (de País) Psitacismo Saçaricar 


Paizinho (de Pai) 


Pusilânime 


Sacrossanto 


Pão de ló (Aurélio) 


Pústula 


Salva-vidas 


Pão-duro 


Quadro-negro 


Sanguessuga 


Parabélum Quadrúmano Sassafrás 
Para-brisa Quichua Secessão 
Para-choque Quinquenal Seiscentos 
Paralelepipedo Quinquênio Sem-sal 
Paraquedas Quinta essência ou Sem-vergonha 
quintessência) 
Parêntese Radiotáxi Sobre-exceder 
Pau-brasil Ranzinza Sobreloja 
Pauis Ravióli Soçobrar 
Pecha Rechaçar Supetão 
Penico (Urinol) Rechonchudo Terebintina 
Piaçaba (ou Piaçava) Recrudescer Tiziu 
Pintassilgo Regurgitar Tonitruante 


Piquenique Reminiscência Trasanteontem 
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Tresandar Volibol ou Voleibol (VOLP) Ziguezague 
Triz Xilindró Ziguezaguear 
Txucarramãe (Houaiss) Xisto (Rocha) Ziper 
Vaivémeo Xixi Zum-zumes 
Vaselina Xodó Zum-zum-zum 
Vesano Xucro 
Vira-lata Zás-trás 
CURIOSIMACETES 


1. ESTADA E ESTADIA 


Os termos referem-se à permanência de alguém ou algo em algum lugar. A 
distinção será aferida, dependendo daquilo que permanece. Exemplo: para pessoas 
que permanecem em cidades a turismo, a passeio ou a negócios, deve-se utilizar 
estada. Por outro lado, quando se tratar de navios (em portos), aviões (em 


aeroportos), veículos (em garagens), deve-se usar estadia. Portanto, aprecie as 


frases: 
Tive uma breve e prazerosa estada em Teresina. 
Em minha estada em Divinópolis, pude conferir a hospitalidade mineira. 


As estadas em Araçatuba têm sido constantes; logo, mudar-me-ei para tão 


aprazível cidade. 
A estadia do cargueiro foi longa, em razão da greve da Receita Federal. 


Enquanto não solucionarem os problemas, a estadia da aeronave deve se 


protrair. 

O Transatlântico teve breve estadia nas Ilhas Gregas. 

A estadia dos veículos nos estabelecimentos evita numerosos furtos. 
2. FAVELA 


O substantivo feminino favela designa o conjunto de barracos e habitações 
construídas nos morros e periferias. A origem do termo favela é sobremodo 
interessante, Quem nos relata, com pertinência, é o eminente gramático Domingos 
Paschoal Cegalla (1999:165): “Perto do açude de Cocorobó, na Bahia, fica o Alto 
da Favela, uma pequena elevação onde acamparam as tropas federais no final 


da Guerra de Canudos. O nome “Alto da Favela" deve-se a “favela” ou 


faveleiro”, arbusto abundante nesse morro. Terminada a Guerra de Canudos 
(1897), um contingente das tropas desmobilizadas instalou-se no morro do Santo 
Cristo, no Rio, onde construíram barracos e deram ao local o nome de “Morro 


da Favela'”. 


3. FLEUMA 


O substantivo feminino (a fleuma) tem a acepção, segundo a medicina antiga, de um 


dos quatro humores do organismo (sangue, fleuma, bile amarela e bile negra). 


Em sentido figurado, a fleuma representa serenidade, frieza de ânimo ou 


impassibilidade. Exemplos: 


“O candidato a concursos públicos, em provas orais, precisa de fleuma e gana” 
(o Autor). 


Ele se portou como uma fleuma britânica. 


Ressalte-se que a edição do VOLP 2004 chancelou os adjetivos sinônimos 
fleumático (derivado de fleuma), fleugmático (derivado de fleugma) e flegmático 


(derivado de flegma /8/). 
4. O IMÃ (OXÍTONA) E O ÍMÃ (PAROXÍTONA) 


Os substantivos masculinos imã e imã podem gerar dúvidas ao anunciante de tais 
vocábulos. Como oxítona, imã, com a silaba tônica em -mã, indica o dirigente 
religioso muçulmano. Difere, pois, do ferro magnetizado, isto é, do imã, uma 


paroxítona com a sílaba tônica em “i-”. 
5. IMBRÓGLIO 


O substantivo masculino, derivado do italiano “imbroglio” (sem acento), tem a 
acepção de “confusão, trapalhada”. O curioso é que o vocábulo, em nosso idioma, 
manteve forma  esdrúxula: imbróglio (pronuncie “imbrólio”). Portanto, em 
português, grafa-se imbróglio, conforme o Aurélio, o Houaiss e o próprio VOLP. 
Entendemos, porém, que falta praticidade ao termo, que poderia ser mais bem 
grafado como “imbrólio” (sem -g). Todavia, até mesmo a literatura chancela a 


curiosa forma. Observe: 


“O Dr. Cláudio conduzia os trabalhos com verdadeira perícia de automedonte, e 


esclarecia os imbróglios "s. 


A HORA DO ESPANTO 
As “pérolas” do português 
Caresse 


Correção: a 3º pessoa do singular (ele) do presente do indicativo do verbo 


carecer é carece (com-c). 
Plalsível 


Correção: embora seja nítida a “tentação” de colocar o -1 no vocábulo, no intuito 
de nele imprimir uma falsa “elegância”, não o faça com relação ao adjetivo 


plausível, comu. 
Maxista 


Correção: a doutrina dos filósofos alemães Karl Marx e Friedrich Engels é o 


marxismo, com -r. Ressalte-se que a pronúncia é com /es/. 


VOLP 
Vocabulário Ortográfico da Língua Portuguesa 
Parêntese 


Segundo o VOLP 2009, o substantivo pode assumir as seguintes variações: 
substantivo masculino (o parêntese), substantive masculino plural (os parênteses) 


ou substantivo masculino de dois números (o parêntesis ou os parêntesis). 


Geralmente o número de fonemas é igual ao número de letras, 

Na palavra vida, por exemplo, há quatro letras e quatro fone- 
mas: /v/ /3/ /8/ /a/. Já na palavra chave, figuram cinco letras, 
mas quatro fonemas: /x/ /a/ /W/ /e/. Isso ocorre porque o 
grupo ch representa apenas um fonema: /x/. 

Um mesmo fonema pode ser representado por letras diferen- 
tes. É o caso do fonema /z/ em palavras como riso, azar e exame. 

Certas letras podem representar fonemas diferentes, Observe 
a letra x nas palavras exato, xarope e fixa. Nesta última palavra, 
o x é um dlifonô, isto é, simboliza dois fonemas diferentes? /f/ 
fil Def [s/ fa (quatro letras e cinco fonemas) 

A letra h não representa fonema. Figura em certas palavras 
por razões elimolégicas (hoje, do latim hodie; hormônio, do 
grego hórmon), na grafia de certas intereições (ah!, oh!) e na 
formação dos digrafos eh, lh e nh. 


Vogais, semivogais e consoantes 


galã são fonemas que fazem vibrar as cordas vocais, em 
cuja produção a comente de ar vinda dos pulmões não encontra. 
obstáculos. São alábicos, isto &, sempre constituem a base da 
sílaba, já que não existe saba sem vogal. De acordo com a varia- 
ção fonética, são doze: /a/ /à/ /8/ /6/ /8/ /i/ /1/ /o/ /6/ [b/ 
fuy (ão. 

Sega são as letras 4 eu (representadas foneticamente 
por/y/e/w/, respectivamente) quando formam sílabas apoiadas. 
numa vogal: 

Fe pi 
deusa = [dew-sa] lousa = [low-za) 


3» 


QUESTÕES 


(2016/1ESES/SERGAS/Engenhe 
conteúdo. 


) Lea o texto a segui para responder a questão sobre seu 


Aprenda a ler é a escrever: uma possibilidade de inclusão social 


Por: Sandra Bozza. Disponível em: <http://Inguaportuguesa.uoLcom.br/linguaportuguesa/gramatica- 
ortografia/59/artigo371209-2.asp>. Acesso em 13 ago. 2016 


Gostaria de iniciar este dislogo escrito congraçando os leitores à seguinte reflexão: enquanto leem este texto, bihões de 
cidadãos da Terra estão em caráter de exclusão pelo fato de não saberem ker São espolados da herança científica e cultural 
construída no processo histórico de suprir necessidades cada vez mais complexas. Grande parte desse processo foi registrado 
e legado às sockedades regidas é organizadas pela ingua escrita, possbitando, assim, que esses mesmos conhecimentos 
sejam, a todo tempo, revistados, rechaçados, amplados e superados. Todos os analfabetos (funcionais e de fato) deixam 
de ter acesso à criação artética e clentíica, aos avanços e às descobertas, realzações e valores que pertencem a nossa 
comunidade planetária, É essa a principal verve de nossa reflexão. 

Neste espaço, não esperamos lançar luzes, ainda que sutis, sobre uma preocupação que pouco tem sido aventada 
sociamente: a função da linguagem na formação do sujeto e o papel da lngua escrita no enriquecimento da Inguagem de 
cada um. Isso já tem sido competentemente discutido em todas as instâncias em que esse assunto é relevante. O que aqui 
pretendemos é oxigenas, mais uma ves, a ideia dos danos que o analfabetismo funcional pode causar aos cidadãos e as 
consequências nefastas desses danos em todas as esferas do cotidiano humano. [...] 

Que a ketura ampla horizontes e que as informações conseguidas a partir dela podem resultar em conhecimentos todos já 
sabemos. O que talvez seja a necessidade mais premente nos dias atuais (quando tanto se tem comentado sobre a pobre 
proficiência em letura que a escola brasieira tem produzido) é refletir sobre o seu papel no intelecto de cada ser. 

A escrita exige (e simultaneamente desenvole) o funcionamento da função smbólca, que é determinante para o 
desenvolvimento da inteligência. Todavi, os não alfabetizados com competência não estarão suficentemente aptos para 
sobreviverem com plentude em uma sociedade letrada. Um bom exemplo desse fenômeno pode ser observado na barreira 
que a saúde pública enfrenta no combate à diabetes. Segundo os especialistas, a maior dificuldade na prescrição e 
administração da insulna (e consequentemente no controle da doença) reside na precariedade da competência letora que 
muitos pacentes possuem, pois não se trata apenas de não saber interpretar o que é prescrito na bula ou na receta 
médica, mas sim de ter competência para rebtivzar e estabelecer conexões entre seu estado de saúde e as necessidades 
da dose do medicamento e da ingestão de gicose que realzaram naquele di. Ou seja, não estamos a falar apenas de não 
conseguir compreender uma ideia colocada através da Íngua escrita, mas, também, de um bao desenvoimento cognitivo 
que, muta vezes, não permite que o tratamento seja eficaz. Em outras palavras, o sujeito não competente na letura pode 
sofrer de déficks cognitivos e ser prejudicado nas mais diversas ações e necessidades de sua vida. 

[..J É so que sugere o titulo deste texto: a inserção social a que nos referimos diz respeto ao conhecimento de mundo 
de uma forma ampk e restrita, que dfcimente se conseguiria não fosse o acesso e o poder de transitar pelo universo 
letrado que a escrita pode nos proporcionar. 


Sandra Bozza é Inguista, filósofa, psicóloga, socióloga e escritora. Prof. de Metodologia de Ensino da Língua 
Portuguesa, de Literatura Infanti, de Linguística e de Metodologia de Ensino de Alfabetização e Letramento. Entre 
jo: Na escola sem aprender? Isso não!; Avalação e aprendizagem: entre o pensar é o 
fazer; Língua Portuguesa a parti do texto (4 Volumes) e Coleção Trabalhando com a Palavra Viva (2 Volumes). Fonte: 
Adaptado de: <http:/jlteratura uoLcom.br/lteratura/fgurasinguagem/56/artigo362336-1.asp>. Acesso em 13 ago. 
2016 


seus Ivros mai relevantes est 


Avale as afirmações a seguir e marque V para afirmações Verdadeias ou F para Fabsas. 


()) De acordo com a ortografia modema, a palavra "escusar”, assim como a palavra “espolados”, 
estão corretamente grafadas com "s” na primeira siaba. 


() A ausência do acento gráfico da palavra “diálogo” dá-he outro significado. 


(O Em: "L...], a maior dificuldade na prescrição e administração da insulna [...] reside na precariedade 
da competência letora”, se a expressão "a maior dificuldade” fosse substiuítas por “as maiores 
dificuldades”, a alteração no verbo seria opcional. 


(O “L.] a inserção social a que nos referimos diz respeito ao conhecimento de mundo de uma forma 
amph e irrestrita”, O pronome oblquo presente nesse fragmento também poderia estar na forma 
encitica sem prejuízo à correção do período. 


Agora assinale a alternativa que contenha a sequência correta de respostas de cima para baixo: 
aJF-V-F-F 

b)V-V-F-F 

QF-F-v-v 

d)V-V-F-V 

2. (2016/CESGRANRIO/IBGE/Agente de Pesquisas e Mapeamento/A daptadipdas as palavras estão 
grafadas corretamente em 

a) locomoção, intersessão 

b) aboissão, estagnação 

c) comissão, excurção 

d) abreviação, obseção 

e) aclamação, emissão 


3. (2016/CESGRANRIO/IBGE/Agente de Pesquisas e Mapeamento/A daptadipdas as palavras estão 
corretamente grafadas em: 


a) êxito, estensão, machucado 
b) começo, sakça, sussego 

c) enxova, pesquisa, paraizia 

d) consciência, açucena, cansaço 


e) dicpina, sucesso, ricaço 


4. (2016/CCV-UFCIUFC/ Auxiliar em Administração)Assiake a atemativa em que todas as palavras 
estão corretamente grafadas. 


a) Alguns computadores velhos não têm mais conserto. 
b) É excessivo o número de aplicativos desnessessários. 
c) O cahambeque é uma excessão entre os carros antigos. 
d) Parece possível fazer a ressurreissão de um computador. 
e) É fáci instalar assessórios de Informática no computador. 


5. (2016/ESAF/FUNAI/Conhecimentos Gerais) 


A mata preservada do Parque Indigena do Xngu segue previegiando [1] os chamados “serviços sistêmicos”. A natureza 
contrbue [2] para o equibro do cima e o bem-estar [3] das pessoas, seja na forma de umidade do ax que keva chuva pelo 
Brasi a fora [4], seja na manutenção da biodiversidade, da polinização, da absorsão [5] de carbono. 


(Adaptado de Plneta, abr. 2016, p. 20.) 
Assinale a opção cujo número corresponde ao segmento corretamente grafado. 

at 

b)2 

93 

d)4 

es 

6. (2016/FUNRIO/IF-PA/Administrador) De acordo com as regras ortográficas em vigor, a única dupla 
de palavras corretamente hienizadas é 

a) bicho-do-pé & bicho-do-mato. 

b) keão-marinho & lobo-da-tasmânia. 

c) cor-de-rosa & cor-de-abóbora. 

d) maria-fumaça & maria-vai-com-as-outras. 

e) joão-bobo & pseudo-raiva. 


7. (2016/FCC/IELETROBRAS-ELETROSUL/Téc: 
corretamente, de acordo com a norma-padrão, é: 


o de Segurança do Trabalhó) frase escrita 


a) É provavel que desenhos de outros animais sejam benvindos nos ivros que o autor se refere. 


b) O autor expressou o desejo que os ivros mantessem margens estensas e páginas em branco. 


c) Os desenhos que as crianças virem a fazer nos ivros deverão ser acrecidos aos poemas. 
d) As páginas em branco serveriam ao proposto de oferecer às crianças espaço para desenhar. 
e) As crianças terão a Iberdade de expor os desenhos que julgarem mais apropriados ao ivro. 


8. (2016/FUNRIO/IF-PA/Assistente em Administração) De acordo com as regras ortográficas em vigor, 
à única dupk de palavras corretamente hifenizadas é 


a) impa-trihos & lambe-ambe. 
b) mão-cheia & ama-de-ete. 

c) bico-de-gás & boca-de-ouro. 
d) dedo-duro & dedo-anular. 

e) agro-negócio & hidro-avão. 
9. (2016/FUNRIO/ 
frase escrita interamente de acordo com as regras de acentuação gráfica vigentes. 


PA/Assistente em AdministraçãoJAssinale a única altemativa que mostra uma 


a) É pessimista o diagnostico do professor Abin Touraine da Escola de Atos Estudos da França sobre o 
estado do mundo. 


b) Típico intelectual francês, Touraine engaja-se nos grandes temas contemporaneos e dz que o cima 
está rum na Europa. 


c) Ek acusa o presidente francês de só se preocupar com a própria reeleição e de viver uma situação 
de grande fragiidade. 


d) A seu juizo, é nefasto o tratamento dado aos refugiados, com a volta das fronteiras no espaço de 
circulação europeu. 


e) Di que não há comunidade européia nenhuma, que há faka de interesse e de vontade, em vez de 
uma poltica forte. 


10. (2016/FUNRIO/IF-PA/Auxiliar em Administração Pe acordo com as regras ortográficas em vigor, 
à única dupk de palavras corretamente hifenizadas é 


a) pé-de-meia & pé-de-chinelo. 

b) pôr-do-sol & dona-de-casa. 

c) cata-vento & tapa-buraco. 

d) joão-de-barro & pudim-de-cachaça. 
e) futuro-do-pretérito & porco-do-mato. 


1. (2016/CESGRANRIO/UNIRIO/Assistente em Administração/AdaptadajAssm como anáise, 


também se escreve corretamente com s o substantivo 
a) valse 

b) inse 

c) esato 

d) maseks 


e) canseta 


12. (2016/MPE-RS/MPE-RS/Agente Administrativo)Considere o seguinte período e as correções 
abaixo apontadas para ek: 


Durante a sessão na Assembkia, recomendou-se que a kei orçamentária desse tratamento prioritário a 
área de atendimento à criança, conforme o previsto no art. 4º, par. único da Lei n. 8.069/90, e o art. 
227, caput da constituição federal. 


1. A palavra sessão deveria grafada secção. 


2. Deveria haver crase no a que precede área. 


3, Deveria haver víguk tanto após par. único quanto após caput 

4. O termo constituição federal deveria ser grafado com maiúscubss. 
Quais correções deveriam ser realizadas? 

a) Apenas 1e 3. 

b) Apenas 2 e 4. 

c) Apenas 1,23. 

d) Apenas 2, 3 e 4. 

e1,2,3e4 

13. (2016/MPE-SC/MPE-SC/Promotor de Justiça) Analse as frases abaixo. 
a) Nossa reinvindicação é igual à dos servidores estaduais. 

b) O MPSC sediou o XX Congresso Nacional de Meio-Ambiente em abril. 
As duas frases estão gramaticalmente corretas. 

() Certo ( ) Errado 


(2016/MPE-SC/MPE-SC/Promotor de Justiça/Adaptada) Julgue os kens a seguir: 


*Pósimpressonismo foi uma definição elástica para agrupar artistas que ukrapassavam um movimento claramente 
estabelecido, o impressonimo — mas tateavam, com ansiedade expleita, em busca de um novo referencial. O 


impressionismo fimou-se como o movimento mais célebre da pintura do século XIX, por obra de uma geração que, com 
Claude Monet e Pierre-Auguste Renoir à frente, usou da força de seu individualsmo e autoestima inabalveis para atacar as 
convenções da arte acadêmica.” 


(Veja, Rio de Janeiro: Abri, ano 49, n. 18, p. 93, maio 2016.) 


14. No sistema ortográfico vigente, o emprego do hífen é determinado nas palavras 


prefixos tônicos como pós, pré e pró. Por esse motivo, pós 


() Certo ( ) Errado 


15. Palavras como autoobservação e autohomenagem devem ser grafadas sem hífen, como autoestima. 
() Certo () Errado 


16. (2016/MPE-SC/MPE-SC/Promotor de Justiça) Estão corretas as frases, quanto à hienização: 


a) O abaixo-assinado foi entregue à diretoria da empresa. 
b) Os abaixo assinados solctaram aumento salarial, 

() Certo ( ) Errado 

17. (2016/MPE-SC/MPE-SC/Promotor de Justiça) Está gramaticalmente correta esta frase: 
Não faço cessão dos meus direitos! 

() Certo ( ) Errado 


18. (2016/FGVISEE-PE/Professor de Lingua Portuguesa) 
“Nesta carta vou pôr os pontos nos is” 


(Alfragide. Academia do Livro, 2010, p. 171.) 


Nesse segmento há uma forma plural da ketra “Y! Sobre essa forma, é correto afirmar, com base nos 
dicionários brasieiros, que 


a) a forma está absolutamente correta. 


b) a forma está correta, mas também seria admitida a forma “r”. 


c) a forma está incorreta, pois a única forma correta é “is 


d) a forma está incorreta, podendo se admitir as formas "&” ou “Y”. 


e) a forma está correta, mas também seria admitida a forma “ 


19. (2016/FUMARC/Prefeitura de Matozinhos-MG/Advogado) 


Também será o último dia para conferir a peça “Cazuza — Pro Dia Nascer Fele, O Musical”. Com direção de João Fonseca, o 
texto resgata a tragetória do cantor, que é interpretado por Emiio Dantas. 


<http:) ha uoLcom.br/ssopaulo/2014/12/1564934-prepare-se-domingo-ea-utima-chance-de-ver-cazuza-e- 


terca-insena-em-sp.shtmi> 
No texto acima, há um erro de: 

a) Sintaxe. 

b) Regência. 

c) Ortografia. 

d) Concordância. 


20. (2016/FUNCAB/EMSERH/Técnico em Radiologia/A daptadapssinal a opção em que a palavra 
destacada foi acentuada segundo a mesma regra de acentuação de SAÚDE. 


a) Aquek instrumento é muito VERSÁTIL. 

b) Ela tirou todas as coisas de dentro de um BAÚ. 
c) Ek chegou SÓBRIO à casa dos pais. 

d) Esse animal é um RÉPTIL. 

e) Esse é um recurso muto ÚTIL. 


Gabarito: 1. b;2.€;3.d;4.3;5.c;6.b;7.e;8.a; 9. c; 10.c; 11. a; 12. d; 13. errado; 14, certo; 
15. errado; 16. certo; 17. certo; 18. d; 19. c; 20. b 


1 Observe os exemplos ilustrativos: 
“O aborto extingue a vida incipiente no seio materno " (Cegalla) 
O adolescente percebeu o crescimento incipiente de pelos axilares, 


2 Considere-se que “ruça”, coloquialmente, refere-se à “dificuldade e estranheza”, por isso “situação rua”. O 
mesmo fenômeno linguístico se dá com “isso é grego para mim”. 

3 As palavras integrantes do quadro em epigrafe encontram respaldo no VOLP, todavia é possível a ausência de 
dicionarização de algumas delas. 


4 Existe um sem-número de expressões e vocábulos oriundos do idioma árabe que foram por nós incorporados. 
Afinal, a História mostra uma longa ocupação dos mouros na Peninsula Ibérica, que lá permaneceram durante oito 


séculos, entre os anos de 711 a 1492. São palavras de origem árabe: álcool, alfama, algarismo, alfaiate, 


algodão, alfândega, alface, algibeira, alfafa, alguidar, alparcata, álgebra, alqueire, azeite, ah 
várias outras iniciadas por “al” (= é o artigo em árabe), 


5 Como se afirmou em capítulo anterior, o sistema ortográfico em um país se lastreia em convenção. O nosso não é 


distinto: possui base histórica é fonética. Seu lastro histórico leva em conta a etimologia, isto é, a origem da 


palavra para determinar sua grafia; por outro lado, a base fonética leva em conta o som das palavras. O sistema 


adotado no Brasil — aprovado pela Academia Brasileira de Letras, em 12 de agosto de 1943, e simplificado pelo 
Lei n. 5.765, de 18 de dezembro de 1971 — pode ser considerado misto, pois ora privilegia a etimologia, ora, a 
fonética. 


64 forma maisena vem de “mais”, uma variedade de milho. Note que a famosa caixa amarela que compramos no 
supermercado traz a grafia estranha (“maizena”, com -2). Ocorre que “Maizena” é marca registrada e, como todo 
nome comercial, foi inventada, não constituindo, necessariamente, erro. Cite-se, exemplifcativamente, o termo 


Antarctica, para a cerveja, que apresenta adaptação vocabular semelhante. 


7.0 vocábulo profetisa, com -s, é o feminino de profeta. Já profetiza, com -z, é tempo verbal correspondente à 
terceira pessoa do singular do presente do indicativo de profetizar (ele profetiza). 


8 Quando o S está entre vogais (no substantivo) e tem som de *z”, seguramente é 


9.0 plural de estupidez é estupidezes. O mesmo se dá em: Invalidez — invalidezes; Sordidez — sordidezes; Gravide; 


— gravidezes; Maleriadez — maleriadezes. 


10 Lambujem: é uma exceção à regra que manda grafar com “g” os substantivos terminados em -gem (aragem, 
viagem, garagem etc). À guisa de curiosidade, lambujem deriva do verbo “lamber” e nos remete, mais 
propriamente, ao ato de lamber os cantos da boca (daí a ideia de “algo mais”). O mesmo fato ocorre com pajem, 


grafado com “j”, pois vem do francês “paje” (= criado, aprendiz) 


11 Saliente-se que o vocábulo projétil, uma paroxitona terminada em -1, pode ser grafado como projetil, oxitona, 
sem acento. Assim, são corretas as duas formas plurais, quais sejam: projéteis e projetis. 
124 edição do VOLP 1999 previa a forma hifenizada sem acento (jiu-jitsu); a partir do VOLP 2004, passamos à 


ter, exclusivamente, a forma hifenizada com acento (jiu-jitsu) 
13 Cocha: torcedura de cabo, gamela; Coche: carruagem; Cocheira: local onde se guardam as carruagens; 
Cocho: vasilha rústica de madeira. 


14 Coxa: parte da perna (coxa do homem, coxa de galinha); Coxão: coxa grande; no açougue, coxão duro e 


coxão mole; Coxo: manco, capenga. 
15 Vernáculo é o idioma próprio de um país, a Lingua nacional (Aurélio, 1986:1467), 


16 Nos verbos terminados em-car, deve-se intercalar a semivogal -i somente nas formas rizotônicas, isto é, 
naquelas em que a sílaba tônica recai no radical do verbo. Não se esqueça de que, no caso de estrear, a vogal -e 
do ditongo é aberta. Portanto, eu estreio (Acordo), tu estreias (Acordo), ele estreia (Acordo), nós estreamos, 
vós estreais, eles estreiam (Acordo); que eu estreie (Acordo), que tu estreies (Acordo), que ele estreie 
(Acordo), que nós estreemos, que vós estreeis, que eles estreiem (Acordo). 


Aprecie outras formas corretas: 


— Nomear: eu nomeio, que ele nomeie, nós nomeamos, se ele nomeasse, ele nomeava; 


— Frear: eu freio, que ele freie, nós freamos, se ele freasse, ele freava; 
— Lastrear: eu lastreio, que ele lastreie, nós lastreamos, se ele lastreasse, ele lastreava 
17 Para o VOLP, são corretas as formas elucubração ou lucubração. 


18 Note-se que, a par dos vocábulos florescente e fluorescente, temos fosforescente — que tem fosforescência 
(propriedade de brilhar no escuro). A palavra deriva de fósforo (substância que resplandece, que brilha no 
escuro). 


19 O tempo é curioso: hoje é hoje; ontem foi antes de hoje; anteontem foi antes de ontem; e, por incrível que pareça, 
trasanteontem foi antes de anteontem. Observe os exemplos: 

1...) Pois é, disse Quinho, colocando a xicara de mau jeito no pires, o que a fez tombar, e pondo-a de novo no 
pé, com exagerado cuidado, é que eu de fato usava gravata, até outro dia, até trasanteontem, para ser 
preciso(...)” (Antonio Callado, 1981:19); 

2...) Falo do João, o Guimarães, das veredas, da terra do coração, trás montanhas. Andei por lá trasanteontem 
reencantado pelo verbo (...)” (Frei Carlos Alberto Libânio Christo — Frei Betto — trecho do Artigo Canteiro d 
Rosa). 

Registre-se que o VOLP admite apenas trasanteontem, mas o Houaiss abona também trasantontem. 

Observe a frase: 


“(..) — Isto sei eu, rapariga de Cristo; mas como passou ela de trasantontem para cá?(...)” (Visconde de Taunay, 
mocência) 


20 Palavra de dupla prosódia: vaivém (plural: vaivéns) e vai e vem (sem hifen). 
21 Palavra onomatopaica (de onomatopeia), escrita com o hifen. A onomatopeia (sem acento, pelo Acordo) é figura 
de linguagem que designa a formação de uma palavra a partir da reprodução aproximada do som a ela associado 


(Houaiss). Há outras palavras que podem ser consideradas onomatopaicas, sendo também grafadas com hifen. 


como: zum-zum (plural: zum-zuns), zum-zum-zum (plural: zum-zum-zuns), tique-taque, chuá 


huá, pingue- 
pongue etc. 


22 Raul Pompéia, O Ateneu, p. 124, apud Aurélio, 1999, p. 748. 


2 ACENTUAÇÃO GRÁFICA 


Trata-se de sistema que demarca o acentuar na fala ou na escrita, permitindo a pronúncia das palavras com 


clareza e intensidade adequadas. 


Em nosso idioma, a palavra que contiver duas ou mais silabas, necessariamente, terá uma sílaba tônica. Esta 


hospeda o acento prosódico (o da fala) ou o acento gráfico (o da escrita). 


Exemplo: arquétipo e quero — que é a silaba tônica. Na primeira palavra (arquétipo), a sílaba tônica recebe o 
acento gráfico, em função da regra das proparoxitonas; na segunda palavra (quero), a sílaba tônica recebe apenas o 


acento prosódico. 
Passemos, agora, à importante classificação dos vocábulos quanto à posição da silaba tônica: 


Oxiítonos: a silaba tônica é a última. 


Exemplos: harém, gambá, pajé, Tietê, português, mister, ruim, Pará, ureter, cateter, masseter, Aracaju, 


novel, obus. 


Paroxitonos: a sílaba tônica é a penúltima. 


Exemplos: cánon, cônsul, hifen, elétron, aleácer, caracte) 


Proparoxítonos: a silaba tônica é a antepenúltima. 


Exemplos: arquétipo, aríete, lágrima, sófrego, rítmico, aer 


No plano da separação silábica, deve-se evitar a silabada, ou seja, o deslocamento equivocado da tonicidade da 
sílaba: “catéter” no lugar da legitima oxitona cateter; “récorde” no lugar da legitima paroxítona recorde; entre 


outros exemplos. 


“Ademais, para a boa compreensão do capítulo, urge relembrarmos os conceitos do hiato e do ditongo: 


Hiato: sequência de duas vogais que pertencem a sílabas diferentes. 


los), Camboriú (Cam-bo-ri-i). 
Ditongo: sequência de vogal e semivogal em uma só sílaba. 


Exemplos: avião (a-vi-ão), papagaio (pa-pa-gai-o), cadeira (ca-dei-ra) 


As letras e e 0 também representam semivogais quando têm 
o som de /y/ e /w/, respectivamente: 
mãe - [máy]  põe=[póy] melão» [neliw) 
Conab são fonemas resultantes de obstáculos (os lá- 
bios, a língua, os dentes) encontrados pela corrente de ar vinda 
dos pulmões. São representados pelas letras b, c, d, £, 9.) m, 
np ansturE 


Digrafos, encontros consonantais 


e encontros vocálicos 


(Digrafos) são grupos de letras representantes de um único 
“omema, São dígrafos: 


ch- chave, chuva sg - nasça, cresça 

th = ilha, calha xc - exceto, excêntrico 
nh - banho, ganha tr = barro, birra, 

ss — pássaro, nosso gu = gueixa, guindaste 
sc - nascer, descer qu - aquele, quiabo 


Os grupos que representam as vogais nasais também são con- 
siderados digrafos. 

As letras m é n, nesse caso, não representam fonemas, já que 
apenas indicam a nacalidade da vogal anterior: 


am - ampola, campo in-tinta, ndo 
am - antigo, antológico om - ombro, pomba 
em - emprego, empada on - onda, conta 

en - entrado, pente um - bumbo, rumba 


im — implosão, impulso un - mundano 


q “Observação: Os grupos am, em, en não são digrafos 
cuando se situam no final do vocábulo: amam, cam- 
tem, fem. Nesse caso, ocorrem ditongos nasais. 


»s ——— 


2.1. OXÍTONOS 


Acentuam-se os vocábulos oxitonos terminados em: 


-a, -e, -o (seguidos ou não de -s) 


vovô, robô, retrós. 


Exemplos: gambá, vatapá, xarás, você, freguês, convés 


Observação: seguem esta regra os infinitivos seguidos de pronome. Exemplos: contratá-lo, desejá-los-iamos, 


vendê-lo, compó-lo, predispó-la-ão. 


-em, -ens 


Exemplos: armazém, recém, vinténs, parabéns. 


Observação: não devem ser acentuados os monossiabos nem os paroxítonos terminados por -em ou -ens: bem, 
trem, bens, trens, jovem, item, jovens, itens: 

Não levam acento os oxitonos terminados em -i(s), «u(s). 

Exemplos: puni-los, sacis, bambu, tatus. 


Observação: oie o -u levam acento quando precedidos de vogal átona com a qual formem hiato, seguidos ou 


não de -s. Exemplos: instruí-los, país, Jaú, baús, Piauí, tuinit (tui-ui-i), teiú-açu (pl. teis-açus) 


Por fim, conheçamos algumas oxitonas interessantes: 12 


Projetil (ou a paroxitona 


Albornoz Comprá-lo 
Projétil) 


Aleazar Desdém Ruim (ru-im) 


Algoz (6/ Desdéns Somali /li/ 


Ananás Esmoler Soror 1 
, Masseter (Plural: 
Bagdali li/ 
masseteres) 
Bengali Mister 
Cateter (Plural: E 
Nobel /bél/ Ureter (Plural: ureteres) 
cateteres) 
Clister (Plural: 
Novel Vendê-lo-ei 
clisteres) 
Condor (e não . 
Obus Xerox (ou xérox)s 


“côndor”) 


E mais:s« 
Cajá Má-criação Saci 
Colecionador Moji Sutil 
Frenesi (ou Frenesim) Pacu Tuiuti 


Juriti 


Zebu 


PAROXÍTONOS 


Conforme o recente Acordo Ortográfico da Língua Portuguesé 


, deixam de ser acentuados os diongos abertos- 


éi, -die -éu das palavras paroxitonas. 
Exemplos: ideia, paranoico, Coreia. 


Observação: o acento permanece no caso de regra geral dos vocábulos paroxitonos terminados por -r (Méier, 


destróier, gêiser). 


Além disso, deixaram de ser acentuadas as palavras paroxitonas com-i e -u tônicos que vierem depois de 


ditongo: 
Exemplos: feiura, bocaiuva, boiuno, reiuno. 


Acentuam-se os paroxitonos terminados em: 


Exemplos: tinel, pólen, revólver, ônix, elétrons, triceps. 


-ã, -às, -ão, -ãos 


Exemplos: imã, imãs, bênção, bênçãos. 


-i, -is, -us, -um, -uns, -om 
Exemplos: júri, lápis, bônus, álbum, médiuns, rádom, iândom. 


encontros vocálicoss (ditongos crescentes) 


Exemplo: 


história, série, pátio, água, tênue, ingênuo, mágoa, apolíneo, 


orquidea. 


Não se acentuam os paroxitonos terminados em:5 


-ens 


Exemplos: nuvens, imagens, itens, hifens, jovens, himens, liquens. 


-r ou -i (nos prefixos) 


Exemplos: super-homem, semi-intensivo, anti-inflamatório. 


Vamos conhecer algumas paroxítonas interessantes:6 


Abdome (ou 
. Caracteres Flúor Opróbrio 

Abdômen) 
Acórdão Cartomancia Fortuito /tui/ Órfão 
Albúmen (ou 

Celtibero Gratuito /tui/ Penedia 
Albume) 
Algaravia Ciclope /eló/ Homilia Policromo 
Aljófar Cóccix / Homizio /zi/ Pudico 
Almíscar Cútis Hoplita OQuiromancia 
Ambrósia (ou 

Descreem Janomâmi Recorde 
Ambrosia) 

Dólmã (ou Dólman — 
Avaro VOLP 2009) Ibero Refrega 


Avito Druida imã Rocio /ci/ 


Eclampsia (E-clam- 


Aciago ; Imbele /bé/ Rubrica 
psi-a) 
Azimute Edito Inaudito Safári 
Barbaria (ou |. Lucíleo ou Lucílio 
Êiser Seródios 
Barbárie) (VOLP 2009) 


Malaca (Cidade da | Subida (subida 


Bênção Enjoo E 
Malásia) honra) 
E . Verossímil (e 
Biquini Epicuro Médium % 
Inverossímil) 
Bibliopola , 
Erva-mate Misantropo Vômer 
livreiro) 
) Nhoque (e não 
Bororos Estêncil À 
“inhoque”) 
Busílis Filantropo Opimo 
Observaçõe: 


Maquinaria /ri/: para a designação do conjunto de máquinas, há dois substantivos: um feminino — a maquinaria 


— e um masculino — o maquinário. Não existe, por exemplo, o termo “maquinária”. 


Como mecanismo mnemônico, procure associar maquinaria a palavras de estrutura semelhante, como: 


cavalaria, livraria, sorveteria. Portanto, memorize: 


Substantivo Feminino Substantivo Masculino 
(A) MA-QUI-NA-RI-A (0) MA — QUI- NÁ - RIO 
Sílaba Tônic Sílaba Tônica: NÁ 


Por falar emvocábulos paroxitonos — representantes do maior número de palavras em nosso idioma —, 
mister notar que a acentuação das palavras vocábulos e paroxitonos ocorre em virtude de serem palavras 
proparoxitonas... por sinal, uma outra palavra proparoxítona. Sabe-se que todas as proparoxítonas são acentuadas 


na vogal tônica. 


2.3. PROPAROXÍTONOS 


Todos os vocábulos proparoxitonos são graficamente acentuados, sem exceção. Exemplos: médico, ômega, 


álibi, aerólito, pêndulo, déssemos, à 


vol, cônjuge, miope, aeróstato, égide, quasimodo, término, bávaro, 


bárbaro, ingreme, sófrego, chácara, xicara, interim, trânsfuga. 


Vamos conhecer algumas proparoxitonas interessantes: 


Aeródromo | Azêmola Ímprobo Pléiade 


Aerolítico | Cátedra Impróvido Pr 


nubo 


Aerólito Chávena Ínclito Proparoxitona 


Aeróstato | Cotilédone Índigo Quadrilátero 


Ágape Crisântemo Ínterim Quadrúmano 
Álacre Écloga Lídimo Réprobo 
E Édito (ordem | Málaga (cidade da as 

judicial) Espanha) 

Alibi Êmbolo Municipe Sânscrito 
Antifona | Éolo Notívago Semiramis 
Aríete Epóxido /ks/ Óbolo (e não “óbulo”) Silfide 
Arquétipo | Ériplo Oxítona Trânsfuga 
Autóctone | Hégira Paralelepipedo Vermifugo 
Azáfama Impávido Paroxitona Zênite 
Observações: 

1) Óculos 


Há substantivos que devem ser escritos no plural. Trata-se de vocábulos pluralícios. São eles:os óculos, os 
parabéns, as felicitações, os cumprimentos, as saudações, os pêsames, as condolências, as cócegas, os 
afazeres, as custas, as férias, as núpcias, os anais, os antolhos, os arredores, as càs, as exéquias, as fezes, 
os viveres, as alvissaras, as arras, as belas-artes, as calendas, os esponsais, os fastos, as matinas, as 
efemérides, as endoenças, os escombros, os idos, as primícias, as cop. 


(naipe). os paus (naipe), os lêmures (fantasmas), as olheiras (a forma singular “olheira” é aceita pelo Houaiss e 


pelo VOLP 2009), as hemorroidas (ou as hemorroides)7. 


s (naipe), as espadas (naipe), os ouros 


2) Palindromos 

Os palíndromos são as palavras, frases ou números que, se lidos da esquerda para a direita ou da direita para a 
esquerda, mantêm-se iguais. “Ana” é exemplo de palindromo, uma vez que as três letras formam a palavra Ana, se 
unidas da esquerda para a direita ou vice-versa. O mesmo ocorre com Amor e Roma. Tente você mesmo! Não é 
interessante? Agora se divirta com o rol privilegiado de palindromos em nosso idioma: 

«Irene ri 

* A diva em Argel akegra-me a vida 

+ 1001 

“11 

* “Tucano na Cut” (livro de Rômulo Pinheiro, acerca do assunto) 

* Socorram-me, subi no ônibus em Marrocos 

3) Apócrifos 

O vocábulo anônimo quer dizer sem nome de autor, ou seja, sem autoria. Por outro lado, apócrifo significa algo 
com autoria, mas sem autenticidade. É o caso, na linguagem bíblica, dos evangelhos apócrifos (Evangelho de Sãc 


Pedro, Evangelho de São Tomé), em que os autores são identificados, mas não há autenticidade 


4) Antártida 


O vocábulo Antártida refere-se à denominação dada ao continente gelado. O nome Antártida é preferível ao 
vocábulo Antártica. A propósito, reserve o termo antártica para o adjetivo, e não para o substantivo designativo do 


continente. Assim: 


a) ao se referir às aves do continente, usa-se aves antárticas. Da mesma forma, geleiras antárticas, baleias 


antárticas. Aliás, a edição do VOLP 1999 previa, como adjetivos, as formasantártico e antártido. Hoje, à luz do 


VOLP 2009, só temos o abono da primeira forma — antártico; 
b) ao se referir ao continente, usa-se Antártida. Exemplos: 


« “Buraco de ozônio cresce na Antártida”: 


+ “Na Antártida, há multas forças grandes em jogo: cima, frio, mar, etc.” (Amir Kink). 
Observação: não confunda o continente (Antártida) e o adjetivo (antártica) com a cerveja, cujo nome 


comercial é “Antarctica” (com -c). 


5) Espécime 


Espécime é substantivo masculino (o espécime). Não existe a forma no feminino, embora muitos artigos 
jornalísticos insistam na erronia. A forma variante espécimen (plural espécimens) é admitida pelo VOLP, também 
no gênero masculino. 

6) Lêvedo 

Segundo o VOLP, diferentemente dos dicionaristas, que se apresentam demasiado contraditórios, o vocábule 
lêvedo (proparoxktono) é adjetivo (massa lêveda), enquanto levedo (paroxitono) é substantivo. Dessa forma, 
devemos usar lêvedo para a acepção de “fermentado ou levedado”, enquanto utilizaremos levedo para o “fermento, 
levedura ou cogumelo”, em total consonância com a pronúncia popular no Brasil. Todavia, há gramáticos de 
nomeada, com os quais fazem coro alguns dicionaristas, que abonam a forma “lêvedo” para o substantivo, gerando 
na linguagem comum o conhecido “lêvedo de cerveja”, em vez de levedo de cerveja, como estamos a preconizar 
no presente trabalho. Assim, não obstante as divergências, recomendamos: 


Pão lêvedo - Massa lêveda 
Levedo de cerveja — Levedura de cerveja 


2.4. HIATOS 


Conforme o recente Acordo Ortográfico da Lingua Portuguesa, formas verbais que contenham-oo e -ce, em 


hiato, não comportam mais o acento circunílexo. 
Exemplos: enj00, perdoo, voo, creem, deem, leem, veem, descreem, releem, preveem. 
Observações: 


a) o acento permanece no caso de regra geral dos vocábulos paroxitonos terminados por -n (Herdon); 


b) embora saibamos que o tema não se refere a hiatos, mas, sim, à temática do acento diferencial, vale aqui 
registrar que o acento circunflexo permanece no plural de ter e vir, incluindo os seus derivados (manter, reter, 


conter, convir, advir ete.). Exemplos: 
Ele tem à melhor solução — Eles têm a melhor solução. 


Ela vem de outra cidade — Elas vêm de outra cidade. 


João mantém o domínio — João e Maria mantêm o domínio. 
O juiz intervém nos autos — Os desembargadores intervém nos autos, 
A medida convém ao processo — As medidas convêm ao processo, 


O detalhe sobrevém à análise — Os detalhes sobrevêm à análi 


e) acentuam-se as letras -i e -u quando uma delas for a vogal tônica de um hiato, seguidas ou não de -s: 


Exemplos: caí, país, balaústre, bai, ateismo, juizes, uísque, saímos, tuiniú (tuiui-h), teiú (tei), Piauí (Pi- 


au; destruí-lo, influí (1º pessoa do singular do pretérito perfeito do indicativo); 


d) quando 1, -u, -m, -n, -r ou -z, enfim, letra diversa de -s, formarem silaba com o -i ou o -u, não deveremos 


acentuar. Exemplos: Adail, paul, pauis, instruiu, ruim, amendoim, contribuinte, ainda, cair, demiurgo, ju 


Se o -i for seguido de -nh, não recebe acento: 
Exemplos: rainha, moinho, bainha, tainha, ventoinha. 
Oie 0 -u não recebem acento quando aparecem repetidos: 
Exemplos: xiita, vadiice, juuna, sucuuba. 


Alguns hiatos interessantes: 


encontra oeálico) é a sequência de fonemas vocálicos na 
mesma sílaba ou em sílabas separadas. Há três tipos de encon- 
tros vocálicos: ditongo, tritongo e hiato. 


Digo) é a sequência de semvogal e vogal, ou vice-versa, 
na mesma sílaba. De acordo com a posição desses fonemas, pode 

6) crescente - a semivogal posiciona-se antes da vogal cá, 
gló-ria, em-pó-rio. 

(B decrescente - a semivogal posiciona-se depois da vogal: 
man-tei-ga, pautis-ta, rou-bo. 

(B oral - a corrente de ar escapa apenas pela cavidade bucal: 
caí, lê-gua, ou-tro. 

(8) nasal - a comente de ar se divide pela cavidade bucal e pelas 
fossas nasais: c-bra, cho-rão, compõe. 


a sequência de semivogal, vogal e outra semivo- 
gal na mesma sílaba. Também pode ser oral ou nasal: a-ve-ri-quai, 
en-sa-guei (tritongos orais), quão, sa-guões (tritongos nasais) 

AMERRO) é a sequência de duas vogais, cada uma delas perten- 
cente a uma sílaba: sa-i-da, sa-á-va, mo-e-da. 


Bocaiuva (Acordo) Parvoice Timboiva 
Corruira Piauí Traira 
Desdeem (verbo desdar) Reboo (verbo reboar) Tucumã 
Feiura (Acordo) Reiuno (Acordo) Uisque 
Hemorroissa Teiú Voo 


2.5. DITONGOS 


Acentua-se a vogal dos ditongos orais abertos tônicos -i(s), -Éu(s), -ói(5), nos vocábulos oxitonos 


monossilabos. Exemplos: anéis, réu, réis, róis, chapéu(s), solidéu(s), céu(s), dói, anzóis. 


Acentuam-se os monossilabos tônicos: 


+ terminados em «a, -e, -o, seguidos ou não de - 


Exemplos: pá(S), pé(s), pó(s), mês, nó(s), pôs. 


FORMAS VERBAIS 


As formas verbais hifenizadas (davam-lhe, cantá-lo-ei, puni-lo, transpô-lo, escrevem-nos, queriam-se) 
gozam de autonomia gráfica, Ainda que tais conjuntos soem como proparoxítonos, é a forma verbal, sem o pronome, 


que decide se deve ou não haver acento, 


2.8. TREMA 


Conforme o recente Acordo Ortográfico, o trema — sinal colocado sobre a letrau, átona, para indicar a sua 
pronúncia nos grupos -gue, -gui, -que e -qui — deixa de ser adotado, sendo mantido o seu uso apenas nas palavras 


de origem estrangeira (por exemplo, Búndchen), 


ACENTO DIFERENCIAL 


Conforme o recente Acordo Ortográfico, foram abolidos os acentos agudo e circunflexo usados na distinção das 
paroxitonas homógrafas — palavras diferentes no significado e na pronúncia, mas que se escrevem de modo 


idêntico. Exemplos: 
para (verbo parar) / para (preposição) 
pelo (/pé/: verbo pelar) / pelo (preposição) / pelo (substantivo) 
pero (substantivo: variedade de maçã) / pero (conjunção arcaica) 
pera (substantivo) / pera (preposição arcaica) 
pela (/pé/: verbo pelar) / pela (preposição) 
polo (pós; substantivo: modalidade esportiva) / polo (/pô!; substantivo: faleão ou gavião) / polo (preposição 
arcaica) / polo (/pó!; extremidade) 
2.10. DICAS FINAIS 


1) Continua em vigência o acento diferencial entre: 


+ pôde (3 pessoa do singubr do pret. perf. do 
sing. do pres. do indicativo: Hoje ele pode); 


ativo: Ontem ele pôde) / pode (32 pessoa do 


+ pôr (verbo: Vou pôr as mãos naquek canaha) / por (preposição: Luto por você). 
1. O hifen e o acento agudo deixam de ser empregados em certas palavras compostas: paraquedas, 


paraquedismo, paraquedista 


2. Deixa de existir o acento agudo na Jltra-u dos grupos verbais que contenham 


que/quigue/gui/guem/gues/guis/quemíques. 
Exemplos: apazigue, arguem, averigues, argui, arguis, oblique, obliquem, obliques. 


Observação: recomenda-se verificar os detalhes sobre a conjugação de tais verbos no Capítulo & 


CURIOSIMACETES 
1. IMPIO (PÍ) E ÍMPIO (ÍM) 


Os adjetivos são bem parecidos, no entanto têm significados dessemelhantes. 


Vejamos: 


a) Impio (im-pi-o) tem o sentido de “desumano, cruel, sem piedade”. Exemplos: 


inimigo impio; fatalidade impia. 


b) Ímpio (im-pio) quer dizer “pessoa incrédula, antirreligiosa, contra Deus”. 


Exemplo: O livro é ímpio, e o autor, impio. 
2. INADIMPLÊNCIA OU INADIMPLEMENTO 


Os — substantivos inadimplência e inadimplemento designam a “falta de 
cumprimento de um contrato ou de parte dele” e são plenamente aceitos pelos 
dicionários e pelo VOLP. Embora considerados neologismos, são de uso 
generalizado e de formação etimológica regular, o que lhes imprime vernaculidade. 
Deles defluem vocábulos comoadimplente, adimplência, adimplir, 


adimplemento, inadimplir, inadimplente — todos abonados pelo VOLP. 


Enfatize-se que os verbos adimplir e inadimplir são defectivos, isto é, não 
possuem todas as formas. Assim, serão conjugados nas formas em que ao «1 se 


segue a vogal -i. Exemplos: 


Eu adimpli — Eu inadimpli; Nós adimplimos — Nós inadimplimos; 
Tu adimpliste — Tu inadimpliste; | Vós adimplistes — Vós inadimplistes; 
Ele adimpliu — Ele inadimpliu; Eles adimpliram — Eles inadimpliram. 


3. ÍNDEX OU ÍNDICE 


Do vocábulo latino “index” (sem acento), derivaram dois substantivos masculinos 
para o nosso léxico: índice (proparoxitono) e index (paroxitona acentuada, em 


razão da terminação em —x, à semelhança de tórax, fêni). 


Registre-se que há em nosso idioma uma interessante expressão, pouco usada, mas 
que merece registro: pór no index, no sentido de assinalar alguém ou algo como 


nocivo ou indesejável. Exemplo: Vou pôr no index o cunhado de Maria. 
4. INDOCHINÊS 


O adjetivo relativo à Indochina é indochinês, sem hífen. Exemplo: 
* O indochinês é o habitante de uma grande peninsula asiática. 
Por outro lado, indo-chinês é adjetivo relativo à Índia e à China. Exemplo: 


Tratado indo-ehinê: 


A HORA DO ESPANTO 
As “pérolas” do português 
Jóvem/ Vêncer 


Correção: da mesma forma, tais vocábulos não são acentuados. Portanto, grafam- 
se “jovem” (sem acento agudo) e “vencer” (sem acento circunflexo). Aliás, quanta 


criatividade do equivocado usuário da Língua com esse tal de “vêncer”... 
Deboxe 


Correção: o substantivo derivado do verbo debochar (zombar, escarnecer) é 


deboche, com -ch. 


QUESTÕES 
1. (2016/FUNRIO/F-BA/Assistente em Administração Assina a única atemativa que mostra uma 
frase escria inteiramente de acordo com as regras de acentuação gráfica vigentes. 


a) Nas aubas de Literatura, eu i poemas árcades do tempo da Inconfidência. 
b) Nas aulas de Filosofia, estudei um pouco sobre os pensadores iconocástas. 


c) Nas aulas de Química, aprendi um pouco de eketróise, alcalinos e alogênios. 


d) Nas aubss de Português, estudei figuras como metáfora, metonímia e prosopopéi. 
e) Nas auhas de Música, eu descobri instrumentos como a ctara, o trompéte e o oboé. 


2. (2016/MS CONCURSOS/CASSEMS-MS/Técnico de Enfermagembeia O texto abaixo e, depois, 
responda à questão. 
asalgas 
As algas 
das águas salgadas 
são mais amadas, 


são mais amargas 


As algas marinhas 
não andam sozinhas, 
de um reino maravihoso 


são as rainhas. 


As algas muito amigas 
inventam cantigas 
pra embalar 


os habitantes do mar. 


As algas tão sábias 
são cheks de bias 
se jogam sem medo 
e descobrem 

o segredo 

mais profundo 

que há bem no fundo 
do mar. 


As algas em seus verdores. 
são plantas e são flores. 
Um pouco de tudo; de bichos, de gente, de flores, de Eles José. São Paulo: Paulhas, 1982. p. 17 
Escoha a alternativa em que a palavra retirada do texto apresenta-se com a sua correta justificativa de 


acentuação gráfica. 


a) “águas” — oxtona terminada em ditongo. 


b) “sábias” — proparoxtona terminada em ditongo. 
c) “Ébias” — paroxtona terminada em s. 
d) “há”  monossiaba tônica terminada em a(s). 


3. (2016/FEPESE Prefeitura de Lages-SC/Agente Adminis 


trativo) 
Chama o "Auréio” 
Certos casos da poltica, de tão inacreditáveis, acabam virando parte do anedotário. Ou vice-versa: algumas vezes algumas 
piadas trazem tão bem determinadas características da cultura poítica que assumem ares de verdade. 


Em uma das hipóteses se encaixa à correspondência trocada, cerca de 20 anos atrás, entre um prefeito de uma cidade e 
o então secretário estadual do interior. 


Conta certo deputado que o secretário sempre gostou de falar difcl, Numa certa ocasão, o secretário recebeu a 
Informação de que a cidade sofreria um tremor de terra capaz de quebrar copos e trincar pratos, Preocupado, expediu logo 
um telegrama ao prefeito: "Movimento símico previsto para essa região. Provável epicentro movimento telúrco sua cidade. 
Obséquio tomar as providências logísticas cabíveis”, 

O secretário esperou ansioso pela resposta. Quatro des depois, chegou o telegrama do prefeito: "Movimento sémico 
debekado. Epicentro preso, incomunicável, cadeia local. Descuipe demora. Houve terremoto na cidade”. 


in Emani &Nicola: Redação para o segundo grau - adaptado 
Assinale a altemativa correta. 
a) A expressão subinhada no texto pode ser substiuíla, sem prejuízo de sentido, por "há vinte anos”. 


b) Na primeira frase do texto temos três palavras acentuadas graficamente, uma por ser oxtona e as 
outras duas por serem paroxtonas terminadas em ditongo crescente, respectivamente. 

c) Supondo que acontecesse mais de um terremoto na cidade, o prefeto deveria corretamente 
escrever: "Houveram terremotos na cidade”. 

d) Na frase: “Preocupado, expediu logo um telegrama ao prefeito”, a vígus está corretamente 
empregada. Exemplo idêntico de uso correto da vígula está na frase: “O secretário, expediu logo um 
tekgrama ao prefeito”. 

e) Em “O secretário sempre gostou de fabr dfici?, a pavra subinhada é um comptmento verbal, 
classficado como objeto direto. 

4. (2016/LEGALLE Concursos/Prefeitura de Portão-RS/Ps; 

que a retirada do acento gráfico forma outra palavra existente na norma culta da ngua portuguesa. 


logo A daptadapssnale a akemativa em 


a) há. 
b) Carência. 


c) Único. 


d) Medirá. 
e) Pstico. 


5. (2016/AOCP/Prefeitura de Juiz de Fora-MG/Contador) 
O difi, mas possível, diálogo entre a arte e a cência 


Danel Martins de Barros 


Estabelecer pontes entre a ciência e a arte não é tarefa fácl. Se a revolção cientifica, com sua valorização da 
metodologia experimental e sua necessidade de rigor, trouxe avanços inegáveis para a humanidade, por outro lado também 
tomou o trabalho científico distante do homem comum. Com isso, distanciou-o também da arte, que talhada para captar à 
essência humana, O faz de maneira basicamente intultva, Tentativas de reaproximação até existem, mas a inconstância é 
variablidade no seu sucesso atestam a dificuldade da empreitada. Um dos diálogos mai interessantes entre ciência e arte se 
deu nas primeiras décadas do século 20, na relação entre o surrealsmo e a psicanálise. 


Os sonhos eram considerados proféticos e reveladores, até que, em 1899, Sigmund Freud apresentou uma das primeiras 
tentativas de interpretá-os cientificamente no Iyro A Interpretação dos Sonhos. Simplficando bastante, sonhos seriam um 
momento em que conteúdos inconscientes surgiram para nós, ainda que disfarçados, e caberia à psicanálse desmascarar seu 
real significado. 

O movimento artítico do surrealsmo imeditamente se apropriou dessas teorias. Os surrealstas já nutriam um interesse 
especial pelo inconsciente, tentando retratar esses conteúdos em suas obras, mas após a tradução do Ivro de Freud para o 
espanhol, o pintor catalão Savador Dal tomou-se um dos maiores entushstas da obra freudiana. Segundo ele mesmo, o 
objetivo de sua pintura era materiaizar as imagens de sua “racionalidade concreta”. 

Desde que se tomou fã dechrado do médico austríaco, Dal tentou se encontrar com ele. Tanto insstiu que conseguiu, 
quando Freud já estava idoso e bastante doente. A reunão não foi das mais frutíferas, já que os dois eram incapazes de 
conversar: Dal não falava alemão nem inglês, e Freud, além do câncer de mandibuls, não estava ouvindo bem. A interação 
ficou Imitada: Freud analsou um quadro recente de Dal, enquanto esse passava o tempo desenhando o psicanalista e o 
observava a conversar com o amigo e escritor Stephan Zweig. 

O resultado timido do encontro poderia bem ser emblemático da complicada engenharia que é construir pontes entre tão 
distantes universos. As conversas nem sempre são frutíferas, as trocas multas vezes são frustrantes, Mas a retomada desse 
episódio na peça Histeria, do dramaturgo Terry Johnson, mostra que não desstimos, e que novas maneiras podem ser 
tentadas. Usando a lberdade que só se encontra na arte, Johnson expande o diogo que não aconteceu, mostrando — 
ainda que numa realidade aemativa e em chave cômica — que os caminhos que lgam arte e ciência podem ser acidentados, 
mas não deixam de ser possheis. Embora a pskanálse não seja mais considerada cientíica pelos critérios atuais e o 
surrealsmo já não exista como movimento organizado, o encontro dessas duas formas de saber, no alvorecer do século 20, 
persiste como emblema de um diálogo que, mesmo que cheio de ruídos, não pode ser abandonado. 

Adaptado de: <http://m.cukura.estadao.com.br/noticias/teatro-e-danca analse-o-dfci-mas-possivel-didogo-entre- 
a-aite-e-a-clencia, 10000048930>. Acesso em: 17 maio 2016. 


Em reação ao trecho "Estabelecer pontes entre a cênci e a arte não é tarefa fáci, é correto afirmar 
que 


a) a palavra "fáci” é acentuada por tratar-se de uma proparoxtona. 
b) a palavra “entre” é uma proparoxtona. 


c) a palavra “pontes” está no plural por tratar-se do predicativo de um sujeto composto. 


d) há uma oração subordinada substantiva objetiva direta. 
e) há uma oração subordinada substantiva subjetiva. 


6. (2016//NSTITUTO AOC/EBSERH/Engenheiro de Segurança do Trabalhoidaptada) Assina a 
alternativa correta. 


a) O vocábulo “ética” recebe acento por segur as mesmas regras de acentuação de "vioência”, 
“empáfa” e “polca”. 


b) Os vocábulos "sensíveis", “diálogo” e “ignorância” recebem acento por seguirem as mesmas regras 
de acentuação. 


c) Os vocábulos “possivel! e “códigos” têm a acentuação justificada pelo fato de que ambos são 
terminados em uma siaba constituída por consoante-vogakconsoante. 


d) O vocábulo “urgência” recebe acento por segur as mesmas regras de acentuação de “princêio”, 
“miséria” e “convívio”. 

e) Os vocábulos "indignação": "conteúdo" e “ninguém” são acentuados porque a siaba tônica apresenta 
uma vogal nasal, 

7. (2016/FEPESE/SJC-SC/Agente de Segurança Socioeducativo) 


A rotina dos jovens alvo da polêmica sobre a redução da maioridade penal 


Uma fila de adolescentes de cabeça baixa e mãos para trás serpenteia pelo pátio de uma unidade de intemação para 
menores infratores, Um.....um, meninos de 16.....19 anos, em sua mari, repetem “Icença, senhora” com voz de quem 
antecipa uma bronca. E passam ao refeitório. Pelas regras locais de boa conduta, não é permitido olhar fxo nos olhos de 
funcionários ou vistantes. Mas Nelson busca de canto a mirada da jomalsta: "Vou esperar o Ivro da senhora”, ele cobra, 
resgatando uma promessa feta minutos antes. 


O dk é frio e cinza, assim como as instalações desta unidade da Fundação Casa (ocalzada na zona norte de São Paulo), 
dedicada à ressocialização de jovens reincidentes no crime. Esses adolescentes, objeto de uma importante discussão sobre a 
redução da maioridade penal no Brasi, estão proibidos de ohar na cara das pessoas, mas encará-os tampouco é fáci. Quase 
todos furtaram, roubaram ou se envolveram com o tráfico. Menos de 1% cometeu homicídios qualificados. Têm de aprender 
a respeitar a autoridade de agentes de segurança, professores, psicólogos e agentes sociais. Terminar a escola (..... qual 
muitos não tiveram acesso em Iberdade), raspar seus cabelos e vestir o mesmo conjunto azul de cakça e moletom. Ainda 
que os esforços institucionais sejam legítimos e variados para dar... esses jovens a rotina de uma escola de bairro, eles estão 
encarcerados e, ao contrário de quem está fora, não se esquecem disso. 

Neon [nome fíctkio], de 19 anos, está na terceira intemação (em seu último período, ingressou com menos de 18 
anos). Debutou na Fundação aos 14 anos por tráfico de drogas e pelo mesmo motivo retomou a ela outras duas vezes. No 
“mundão” (tudo o que não corresponde.....área entremuros que ek habita), trabalhava com o pai, como pintor. "Mas aí 
comecei a me envoNer com o crime. Chegou uma hora em que a pessoa quer ganhar mais do que ganhava. Aí optei pela 
vida mais fáci”, relsta, Fol intemado que ele concluiu os estudos e pegou o gosto pela letura. Acaba de ler uma das tramas 
de Níchoks Sparks, autor norte-americano de best selers açucarados, como Dário de uma paixão e Uma longa jomada, e 
cujo nome eke pronuncia à perfeição. 


O discurso dos adolescentes sobre a maioridade penal vem pronto, superficial, como criança que repete algo que escutou 


— das famíles, dos funcionários e até dos noticiários que em teoria estão prolbidos de assisti. Mas demonstra que de presídio 
tradicional eles entendem. “O Governo vai gastar mais dinheiro com cadeia. Falam que á dentro não é fáci, que aqui sm é 
uma escolnha. Lá dão comida estragada e, se a famia não ajudar, a pessoa passa fome”, diz Nekson. 

Breno, de 19 anos, em sua terceira passagem pelo sistema sociveducatvo por roubo de carros, agarra o exemplo mais 
próximo para emplacar uma defesa pessoal. "A senhora tem um fiho, tipo eu, e ele vai começar agora... Vai pra cadeia e 
começa a fakr na gia, interagir com ladrão mais avançado. Querendo ou não, ele val se atualizar Passar de carro nacional à 
importado e por aí em diante”. Não que ek comemore estar ai e não em um presídio comum. Breno conclui: "De qualquer 
JeRo, estou preso, nê? É fundo do poço, e eu estou embaixo”. 


MORAES, Camia. [Adaptado] 


Disponível em: <http://brasl.eipais.comybrasi/2015/06/24jpoltica/ 14351214 


140735. htmi>. Acesso em: 20 jul 
2016 


Identfique abaixo as afirmativas verdadeiras (V) e as falsas (F). 


 pát 


(D As pabvras gi , área e refeitório seguem a mesma regra de acentuação gráfica. 


() Em “e por aí em dante” (5º parágrafo), o vocábulo subinhado deveria receber acento diferencial, 
para distinguir o verbo da preposição. 


() As palavras fá, né, até e aí seguem a mesma regra de acentuação gráfica. 


() Em “dar esses jovens a rotina de uma escola de bairro'(20 parágrafo), há dois comptmentos 
verbais: “esses jovens” é objeto direto e “de uma escola de bairro” é objeto indireto. 


() Em “pegou o gosto pela leitura” (3º parágrafo), “pela letura” é complemento nominal, 
Assinale a altemativa que indica a sequência correta, de cima para baixo. 
a)VeVeFeFeF 

b)VeFeFevev 

O)VeFeFeFeV 

d)FeVeVeveF 

eJFeFeVe Fev 


(2016/CESPE Instituto 
acentuação de palavras e a aspectos gramaticais do texto. 


io BrancoDiplomata/Adaptada) Julgue (C ou E) os kens seguintes, relativos a 


4 Em suas remotas origens helênicas, o termo "caráter" 
sgnfcou gravar. Empregavam-no, então, tanto para exprimir 
o sinete como a marca debxada na cera dóci. Essa dupla 

4 sgnificação ainda hoje é vemácul — se não corrente - em 
certas acepções. Na Inguagem tipográfica, por exemplo, 


“caráter” tanto é o tipo da imprensa como o sinal ou a letra 


7 gravada. Assim sendo, podemos dizer que o caráter de um 
homem não é somente o seu feitio moral, senão também a 
expressão e a impressão do individuo. Em arte, caráter será a 

10 personalidade do autor, o aspecto aparente e profundo da obra 
é o efeto dela. Fiada assim a verdadeira acepção do termo, 
podemos afirmar que o mérito maior do poema do Sr. Menotti 

13 del Picchia é "o caráter”. Poesia profundamente simples e 
pessoal, de inspiração larga e sadia, tem a força das obras bem 
concebidas e a beleza das coisas naturais, Poesia de corpos 

16 sSmpks, poderíamos dizer, pela sobriedade de Inhas no 
sentimento, no pensamento e na expressão. Sente-se que o 
autor procurou a naturalidade e não a arte, que é o mehor 

19 caminho para atingia esta. 

O segredo da arte é a naturalidade sem prejuízo da 
perfeição. 

22 O Sr. Menotti del Picchia ainda não pôde 
naturaimente desvendar o segredo da arte. Se no buscar a 
expressão natural do seu lrismo akeançou a arte, não se 

25 despojou ainda das incertezas dessa procura, de certa fraqueza 
de técnica, Defeitos são todos estes transtóros, quase 
necessários em quem apenas se inicia. 

28 A essência do lvro é excelente. 

Indica no autor uma personalidade inconfundível, que 
procura em si mesmo ou em tomo de si os motivos de sua 

31 estética, Nem se distingue pela obsessão do isolamento, nem 
se perde por modelos estranhos. Daí he vem a superioridade 
de caráter individual. Se o caráter do autor provém dessa 

34 independência sem esforço, reside o da obra em sua 
originalidade natural; na conformidade com o meio, em uma 
perfeita radicação no solo pátrio, na simplicidade da 

37 construção e nas perfetas proporções do impeto poético. 

O próprio desconcerto, em pormenores do poema principal e 
de outras produções secundárias, concorre para a 
40 individualidade desse esplêndido ensaio. 
O caráter desse Ivro se conserva pela ressonância que 


tem. Não são versos agradáveis, suaves ou elegantes, que com 


prt ae 
E pre ree 


não pode haver sílaba: pé, ca-sa, rou-pa, me-câ-ni-co. 
Conforme o número de sílabas, o vocábulo pode ser: 

a) monossilabo (uma única silaba): má, lê, rei, Deus; 

b) dissilabo (duas siabas): pe-dra, lou-sa, li-vre; 

) trissílabo (três sílabas): pa-ren-te, ca-bi-de; 

à) polissilabo (mais de três sílabas): re-for-mu-lar, mi-san- 
tro-po, pa-ra-le-la-men-te. 


O daeEmgrtdaos) é a maior intensidade sonora existente mu- 
ma sílaba, 


As sílabas sobre as quais incide o acento tônico são tônicas, 
sendo átonas às que não recebem tal acento. São pretônicas as 
que se posicionam antes da tônica, e postônicas as que figuram 


dei dl: urge 


“tera ) (Cine ) [ ita) 
orônico ) SE 


ão proferidos sem apoio na palavra 


São alunas más; não estudam. 
»6 


43 tanto agrado se leem quanto facimente se esquecem. São 
versos que idos — ficam; gravam-se invencivelmente na 
memória, ora destacados, ora em bloco. A crítica, no julgar e 

46 no decompor as obras, não pode desprezar a intuição, se não 
é principaimente isso. E um dos mais seguros processos de 
intuição, no distinguir o valor das obras, é esse da permanência 

49 das sensações. 

Os poemas do Sr. Menotti del Picchia deam uma 
funda impressão de sua leura: não pode haver melhor 

52 demonstração do seu “caráter”. Quando essa impressão não se 
Imiar 20s letores e aos críticos, e se estender à própria 
Rteratura nacional, terá a sua poesê atingido o grau supremo 

55 que he auguro. 

Juca Mukto é um poema simples. Encerra uma ição 
profunda na singeleza do motivo e da intenção. É certo que a 

58 evidência da beleza não pode ser em arte um critério 
axiomático. Quantas vezes a paciência é o melhor guia da 
emoção estética? A exegese das sinfonias de Beethoven, como 

61 a dos dramas musicais de Wagner, aumenta a nossa 
receptividade para essa arte de tits, se bem que a intuição 
Íntima e a explicação individual sejam imprescindíveis. 

64 O poema do Sr. Menotti del Picchia tem a 
simplicidade e a frescura das criações espontâneas e 
necessárias, onde o esforço da composição permanece obscuro 

67 como deve, 

Para he realçar a beleza não se sente a crítica 
compelda a buscar simbolos problemáticos ou flosofias. 

70 arbitrárias. Sendo o que é — um mal de amor impossvel que 
leva a alma à desesperança, para se resignar depois e ressurgir 
consolada pela visão da terra amada, da felcidade atingível e 

73 do sonho necessário -, comove pelo smpkes aspecto de suas 
Inhas hamoniosas, 

A beleza maior do poema, que é também o seu 

76 caráter, está na sua simplcidade radical. O poeta reprimiu 

voluntariamente as possíveis exuberâncias ou ambições de seu 


Irismo para ficar dentro do assunto que escoheu. Ganhou com 


79 &sso um grande poder Vrtual e marca mais do que se quisesse 
marcar: a acústica de uma construção humana nunca chega à 
acuidade de um eco natural, 

82 Juca Mukto é a reconciação do homem consgo 
mesmo, do brasieiro com sua terra, do bárbaro com seu 
Eolamento. Reconcikação às vezes impossvel, outras lusória, 

85 sempre necessária, raramente realzada. O consolo de Juca 
Mukto é a indicação do caminho a seguir, 


Alteu Amoroso Lima. Um poeta, In 


udos Ierários. Rio de Janeiro: Aguiar, 1966, p. 133-5 (com adaptações). 
8. A forma “pôde” (L22) poderia ser corretamente substituída por pode, visto que o seu tempo verbal é 
depreendido pelo contexto do parágrafo e que o acento ne empregado é opcional 

() Certo ( ) Errado 


9. Os pronomes demonstrativos “isso” (L47) e “esse” (L48) retomam, respectivamente, o sentido de 
julgar e decompor as obras e o de processo. 


() Certo () Errado 


10. (2016/Quadriv/CRQ 18” Região-PI/Advogado/Adaptada) A palavra “gás” está corretamente 
acentuada. Dentre as palavras abaixo, aquela cuja regra de acentuação mais se aproxima daquela que 
justífica o acento em “gás” é 


a) ácido. 
b) âmbito. 
o) estágio. 
d) público. 
e) cê, 


11. (2016/Seretam/Prefeitura de Quixadá-CE/A dvogadoAdaptada) Está correta a regra de acentuação 
em: 


a) Tãoe Só. 

b) Porém e amá-. 

c) Pátria e espírto. 

d) Própria e fúlgidos. 

e) Não se acentuam mais as palavras proparoxionas. 


12. (2016/A0CP/Sercomtel S.A. Telecomunicações/Anal 


Perdoar e esquecer 
Quando a vida se transforma num tango, é dci não dançar ao ritmo do rancor 


Ivan Martins. 


Hoje tomei café da manhã num lugar em que Carlos Gardel costumava encontrar seus parceiros musicais por vota de 
1912. É um bar simples, na esquina da rua Moreno com a avenida Entre Rios, chamado apropriadamente El Encuentro. 
Nunca fui fá apicado de tango, mas cresci ouvindo aqueles que à minha mãe cantava enquanto se movia pela casa. Os 
versos incandescentes flutuam na memária e ainda me emocionam. Soprado pelo fantasma de Gardel, um deles me velo aos 
Ebios enquanto eu tomava café no El Encuentro: "Rechiflado en mi tristeza, te evoco y veo que has sido...” 
Vocês conhecem Mano a mano, não? 


Essencialmente, é um homem falando com a muher que ele ama e que parece tê-o trocado por uma vida melhor. 
Lembra, em espíito, o samba Quem te viu, quem te vê, do Chico Buarque, mas o poema de Gardel é mais ácido e 
rancoroso. Paradoxalmente, mais suti. Não se sabe se o sujeito está fazendo ironia ou se em meio a tantas pragas ele tem 
algum sentimento generoso em relação à ex-amante. Nisso reside o apelo etemo é universal de Mano à mano — não é assim, 
partido por sentimentos contraditórios, que a gente se sente em relação a quem não nos quer mais? 

Num dk em que estamos soltários, temos rava e despeto de quem nos dexou. No outro dis, contentes e 
acompanhados, quase torcemos para que seja fez. O problema não parece residir no que sentimos pelo outro, mas como 
nos sentimos em relação a nós mesmos. Por importante que tenha sido, por importante que ainda seja, a outra pessoa é só 
um espelho no qual projetamos nossos sentimentos — e eles variam como os sete passos do tango. Às vezes avançam, em 
outras retrocedem. Quando a gente acha que encontrou o equifbrio, há um giro inesperado. 

Por isso as ambiguidades de Mano a mano nos pegam pelas entranhas. É dfci deber para trás o sentimento de abandono 
e suas volúpks. É impossíel não dançar ao rkmo do rancor. Há uma força enorme na generosidade, mas para multos ela é 
ialcançável. Apenas as pessoas que gostam muito de si mesmas são capazes de desejar o bem do outro em cicunstâncias 
dificeis, A maioria de nós precisa ser amada novamente antes de conceder a quem nos deou o direto de ser felz. Por isso 
procuramos com tanto afinco um novo amor. É um jeto de dar e de encontrar paz. 

No último ano, tenho ouvido repetidamente uma frase que vocês já devem ter escutado: Não se procura um novo amor, 
a gente simplesmente o encontra. O paradoxo é bonto, mas me parece discutível. Supõe que o amor é tão acidental 
quanto um tropeção na calçada. Eu não acho que seja. Imagina que a vontade de achar destrói a possblidade de 
encontrar. Isso me parece superstição. Implca em dizer que se você ficar parado ou parada as coisas virão bater na sua 
porta. Duvido. O que está embutido na frase e me parece verdadeiro é que não adenta procurar se você não está pronto 
mas como saber sem procurar, achar & descobrir que não estava pronto? 

É inevitável que a gente cometa equívocos quando a vida vira um tango. Nossa carência nos empurra na direção dos 
outros, e não há nada de errado nisso. É assm que descobrimos gente que será ou não parte da nossa vida. Às vezes 
quebramos a cara e magoamos os outros. O tango prossegue. O importante é sentir que gostam de nós, e que nós somos 
capazes de gostar de novo. Isso nos sola das garras do rancor. Permite olhar para trás com generosidade e para o futuro 
com esperança. Não significa que já fizemos a curva, mas sugere que não estamos apenas resmungando contra a 
possbiidade de que o outro esteja amando. Quando a gente está tentando ativamente ser felz, não pensa muto no outro. 
Esse é 0 primeiro passo para superar. Ou perdoar, como costuma ser o caso. Ou esquecer, como é ainda melhor. 

No primeiro verso de Mano a mano, Gardel lança sobre a antiga amante a maldição terrível de que ela nunca mais voltará a 
amar. Mas, 20 final da música, rendido a bons sentimentos, oferece ajuda e conselhos de amigo, quando chegar a ocasão. 
“Acho que ksso é o melhor que podemos esperar de ns mesmos. Torcer mesquinhamente para jamais sermos substituídos — 
mas estarmos prontos para acetar e amparar quando isso finalmente, inevitavelmente, dolorosamente, ver a acontecer. 


(Disponível em: <http://epoca.globo.com/colunas-e-blogs/ivan-martins/notica/2016/01/perdoar-e-esquecer.htmi>) 


Em "Quando a gente acha que encontrou o equibrio, há um gir 
recebe acento pela mesma regra que o vocábulo 


esperado, o termo em destaque 


a) temível. 

b) destrói. 

o) espírto. 

d) carência. 

e) dies. 

13. (2016/FUNRIO/IF-PA/Adi 
interamente de acordo com as regras de acentuação gráfica vigentes. 


istrador) Assina a única alemativa que mostra uma frase escrita 


a) Em meio ao conturbadissimo cenário poltico, o pessimismo do brasieio aumentou no mês de março. 


b) É o que mostram os numeros levantados este mês pelo Índice Nacional de Expectativa do 
Consumidor. 


c) O dado encontra-se abaixo da media histórica, já que na comparação com março do ano passado 
está menor. 


d) De acordo com pesquisa encomendada pela CNI, o quase cáos se deve, principalmente, ao temor 
do desemprego. 


e) As expectativas sobre a renda pessoal recuaram no trênio, e a inflação é também um tema 
desconfortável na agenda. 


14. (2016/Quadrix/CRA-AC/ Administrador) 
ANS fixa em 13,57% teto para reajuste de planos de saúde até abri de 2017 

O percentual é válido para planos de saúde contratados a partir de janeiro de 1999 ou adaptados à Lei 9.656/98 e atinge 
cerca de 8,3 mihões de beneficários 

A Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS) fxou em até 13,57% o indice de reajuste a ser apicado a planos de 
saúde médico-hosptakares individuais famiares no período compreendido entre maio de 2016 e abri de 2017. 

O percentual é valido para planos de saúde contratados a partir de janeiro de 1999 ou adaptados à Lei 9.656/98 e atinge 
cerca de 8,3 milhões de beneficiários - 17% do total de 48,5 mihões de consumidores de planos de assistência médica no 
Brasi, 

A metodologia usada para cakulr o índice, de acordo com a ANS, é a mesma desde 2001 e leva em consideração à 
média dos percentuais de reajuste aplicados pelas operadoras aos contratos de planos coletivos com mais de 30 
beneficários. 

A agência orienta os beneficiários de planos indwiduais que fiquem atentos aos boletos de pagamento e observem: se o 
percentual de reajuste aplicado é igual ou inferior ao definido pela ANS e se a cobrança com o índice de reajuste está sendo 
feka a partir do mês de aniversário do contrato, que é o mês em que o contrato foi firmado. 


“É importante destacar que somente as operadoras autorizadas pela ANS podem apar reajustes, conforme determina a 


Resolução Normativa n. 171/2008", destacou o órgão. Em caso de dúvida, os consumidores podem entrar em contato com 
a agência por meio do Disque ANS (0800 701 9656) ou pela Central de Atendimento ao Consumidor. 


(http://www administradores.com.br/) 


Em “A Agência Nacional de Saúde Supkmentar (ANS) fixou em até 13,57% o Índice de reajuste a ser 
apicado a pknos de saúde médico-hospiakares individuais/famiares no período compreendido entre 
maio de 2016 e abri de 2017": 


a) o sinal indicativo de crase antes de “planos” seria obrigatório. 
b) o sinal indicativo de crase antes de "phnos” é facutativo. 


c) as palavras “índice”, “médico” e “período” estão acentuadas corretamente e seguem a mesma regra 
de acentuação. 


d) a pabvra “reajuste” é escrita com "j, assim como todas as palavras terminadas em -ajem, -jem e - 
vjem. 


e) a palavra "no" em "no periodo” representa a junção de um artigo definido com uma conjunção 
subordinativa adverbial causal. 


15. (2016/1BEG/Prefeitura de Resende-RJ/Administrador) 
A ABNT recomenda a utilzação de apenas um dos dois sistemas: autor-data ou numérico. 

No sistema autor-data, após a citação direta longa, aparecerá entre parênteses o úlimo sobrenome do autor em letras 
maiúsculas, o ano de publcação da obra e a página da qual foi extraída aquela citação. Se o sobrenome do autor aparecer 
fora dos parênteses, terá apenas a inial maiúscula. Quando se tratar de paráfrase (citação indireta), pode-se omtir O 
número da página citada, mas mencionar o autor e o ano é obrigatório. Neste sstema, a referência bibliográfica completa 
aparecerá apenas no capitulo de Referências. Só serão permitidas as notas de rodapé de natureza expicativa. (MEZZAROBA 
& MONTEIRO, 2008) 

No sistema numérico, a fonte consultada aparecerá na nota de rodapé (conforme o padrão ABNT de referências), 
mediante a utilização de uma numeração sequencial e crescente em todo o trabalho ou capítulo. Neste sistema, não podem 
aparecer notas de rodapé de natureza explcatha. Atenção: introdução e conclusão (considerações fais) não são 
apropriadas para notas de rodapé. 

(GONÇALI 


odrigo. Metadologia Centífica e Redação Acadêmica. 7. ed. Brasa: JRG, 2016, p. 14.) 


Analse o trecho: "No sistema autor-data, após a cação dreta longa, aparecerá entre parênteses o 
último sobrenome do autor em letras maiúscuks”. Quanto aos vocábulos sublnhados, julgue as 
proposições a seguir. 


1. Os três vocábulos subinhados são acentuados pelo mesmo principio. 
IL. “parênteses” é paroxtona, “último” e “maiúsculas” são proparoxtonas. 
III. “parênteses” é proparoxtona, “último” e “maiúsculas” são paroxtonas. 


IV. “parênteses” e “maiúsculas” são paroxtonas. 


A partir das assertivas acima, encontre a altemativa correta. 
a) Apenas 1 é verdadeira. 

b) Apenas II é verdadeira. 

c) Apenas III é verdadeira. 

d) Apenas IV é verdadeira. 

e) Apenas III e IV são verdadeiras. 

(2016/1BFC/COMLURB/Engenheiro de Segurança do Trabalho/Adaptadajleia o texto abaxo e 
responda às perguntas a segui: 


Investir na Segurança: Despesa ou Receita 

Em se falando de Segurança no Trabalho, nos deparamos com a palavra ACIDENTE. Numa definição abrangente e 
genérica, podemos afimar que ACIDENTE é um evento indesejável e inesperado que produz desconforto, ferimentos, 
danos, perdas humanas e ou materiais. Um acidente pode mudar totalmente a rotina e a vida de uma pessoa, modificar sua 
razão de viver ou colocar em risco seus negócios e propriedades. 

Ao contrário do que multas pessoas imaginam, o acidente não é obra do acaso e nem da falta de sorte. Denomina-se 
SEGURANÇA, a discilna que congrega estudos e pesquisas visando eliminar os fatores perigosos que conduzem ao acidente 
ou reduzir seus efeitos. Seu campo de atuação vai desde uma simples residência até complexos conglomerados industrias. 


Nos países desenvolvidos medidas preventivas e de Segurança de caráter individual ou coletivo, são aplicadas e praticadas 
pela maria de seus cidadãos, ao passo que nos países em desenvolimento ainda são largamente inexistentes ou ignoradas. 
Em alguns destes pases a legisação apresenta certos absurdos como compensação monetária pela exposição ao risco 
(periculosidade, insalubridade), fazendo com que empregados e empregadores concentrem suas atenções no “custo” da 
exposição e não na eliminação da mesma. (...) 


«http: segurancanotrabaho.eng.br/artigos/nvestir seg.html>. Acesso em: 25 abr. 2016 


16. Com rebção às novas regras de acentuação ortográfica, analise as afirmativas abaixo e dê valores 
Verdadeiro (V) ou Fabso (F) 


() a palavra “prevêntivas” passa a ter acento cicunfexo. 
() a pabvra “indesejável” mantém o acento agudo. 
() a palavra “caráter” mantém o acento agudo. 


() a palavra “negócios” perde o acento agudo. 


aJF-V-V-F 
b)V-F-V-F 
OF-F-F-V 
d)V=V=V-F 


17. Lea a afirmativa, retirada do texto, e assinak a resposta correta: "Nos países desenvolvidos 


medidas preventivas e de Segurança de caráter individual ou coktivo, são apicadas e praticadas pela 
maioria de seus cidadãos, ao passo que nos países em desenvolvimento ainda são largamente 
inexistentes ou ignoradas.” 


a) O trecho apresenta erro de colocação de plural em “cidadão”. 


b) O trecho apresenta erro de pontuação em “(...) cidadãos, ao passo ( 


c) A palavra “países” não deve ser acentuada neste caso. 
d) O trecho apresenta erro de pontuação em "(...) individual ou cobtivo, são apicadas (...)”. 


18. (2016/FGVISEE-PE/Professor de Língua Portuguesa)Em uma prova de Português, uma das 
questões solctava a separação siábica da palavra importância e o gabarto seguido pela professora era 
o de que a palavra deveria ser separada da seguinte forma: im-por-tân-cia. 


Assinale a opção que indica o comentário correto sobre a questão. 

a) O gabarto está incorreto, porque se trata de uma palavra com hiato. 

b) O gabarto está correto, já que essa é a única separação siábica possível. 

c) O gabarto está correto, mas incompkto, pois outra separação é possível. 

d) O gabarto está incorreto, pois a acentuação mostra que se trata de proparoxtono. 
e) O gabarto está correto, pois se trata de um ditongo crescente e não de um hiato. 


19. (2016/EDUCA Prefeitura de Matureia-PB/Analista Ambiental 


Chiclete? Só com hora marcada e tempo determinado 

Já não é mais novidade que mascar chiclete pode ser um ótimo alado da saúde bucal uma vez que essa prática induz à 
produção de salva, o detergente natural da boca e Rem fundamental para todo O funcionamento dessa área. Mas não 
pense você que a goma de mascar está Iberada sem Imtes. Chickete só pode ser mascado com hora marcada e tempo 
determinado. 

Segundo Karyne Magalhães, crurgiá-dentista membro da Sociedade Brasikira de Toxina Botulnia e Implantes Fachis e 
autora do ste Botox Goiânia, devemos mascar chicktes apenas depois de alguma refeição como café da manhã, almoço e 
jantar, 

“Isso porque quando mastigamos produzimos uma salva chamada salva de estimulo. Ela serve como inicadora da nossa 
digestão, que começa na boca antes de passar para o sistema gastrodigestvo. Se ficarmos mascando chickte toda hora, 
nosso organismo vai começar a produzir sempre esse tipo de salva e vai aumentar a produção de suco gástrico para digerir a 
comida que está por vi; mas como nada está sendo ingerido, esse ácido pode danificar as paredes do estômago, 
principalmente quando já se tem alguma lesão instalada (gastrite ou úlera)”, diz a especkasta. Para els, além de ter hora 
certa para mascar chicletes, ele ainda deve ser saboreado por no máximo 15 minutos para não cansar a mandibul "Vamos 
eviar 0s transtomos gástricos e a dor na articulação temporomandbukr”, diz Karyne. 

E as coordenadas não param por aí, pois não é qualquer chicete que faz bem para a saúde bucal, não. Gomas super 
açucaradas fazem tão mal para a saúde bucal quanto um doce. "Os chicletes mais indicados são as gomas de mascar sem 
açúcar é com xiol. Mascar chicletes sem açúcar aumenta a concentração de bicarbonato na salva, o que é multo bom para 


restaurar o pH buca”, diz a dentista. 


É importante saber também que não é recomendado mascar chickete só de um lado da boca, "Devemos mastigar de 
ambos os lados porque assim estimulemos a produção salvar dos dois lados da face, assm como a musculstura facial de 
ambos os lados, melhorando o tônus e a circulação sanguínea. É como fazer musculação, precisamos treinar braços e pemas 
dos dois lados para que tudo tenha a mesma estética e função”, di Karyne. 


Apesar de estimular à produção salvar, preservando a boca saudável, o bom hálito e evando doenças periadontais, o ato 
de mascar chickete não substtui uma higlenização completa, "Chickete não substitui o uso do fo dental e nem a escovação, 
mas pode ajudar naquele dia em que reamente você não tem como escovar os dentes. Mas assim que pudes, capriche na 
higiene bucal para evitar problemas nessa região”, di a dentista. 


<http://www wscom.com.br.20/05/2016> 
Quanto à posição da siaba tônica, as palavras já, estímulo, além, açúcar são classificadas, 
respectivamente, como: 
a) Monossiabo tônico, proparoxtona, oxtona, paroxtona. 
b) Monossiabo tônico, paroxtona, oxtona, paroxtona. 
<) Monossiabo tônico, proparoxtona, monossiabo tônico, proparoxtona. 
d) Oxtona, paroxtona, monossiabo tônico, paroxtona. 
e) Oxtona, proparoxtona, oxtona, proparoxtona. 


20. (2016/MÁXIMA/Prefeitura de Fronteira-MG/Advogado) Analse as palavras no quadro abaixo. 


Rubrica — látex — ruim — lêvedo — novel — condor — caracteres — juniores 


É CORRETO o que se afirma a respeito das palavras do quadro. 

a) Há três palavras oxtonas; 

b) Há cinco palavras paroxtonas; 

c) Há duas palavras contendo ditongo oral; 

d) Há duas palavras proparoxtonas. 

Gabarito: 1.3; 2.;3.9;4.d;5.e;6.d; 7. c; 8. errado; 9. errado; 10. e; 11. b; 12. d; 13. e; 14. c; 
15. a; 16. a; 17. d; 18. c; 19.920. a 


1 Para o VOLP, grafam-se soror ou sóro 


2 O vocábulo tarzã grafa-se com til (“a”), e não com terminação “an” ou “am”. Da mesma forma, grafan 


e 
manha, imã, irmã, órfã, satã, ãatá, cristâmente, avelâzeira, châmente, cãs, balangandã. A vogal “3” ocorre 


ainda em final interna, i e., antes de 


sufixos: châmente (chã + mente), avelâzinha, romãzeira ete. Casos como ãatá, tucumã 


são excepcionais, mas 
compreensíveis, 


3 Pronuncie transistor !tôr/, como em “pintor”, “castor” ou “Nestor”. A influência do vocábulo inglês “transistor” 
colaborou para a adoção da forma transistor, hoje aceita pelo VOLP. Portanto, temos as formastransistor e 


transistor. No entanto, a regra é que as palavras terminadas em -or sejam oxitonas. 


4 O substantivo ou o adjetivo xerox tem acento prosódico oscilante, podendo formar xerox (oxitona) ou xérox 
(paroxitona). A tendência é prevalecer a primeira forma (oxitona, como xerox), em relação à segunda. Observe 


os exemplos 


1. “Se tiver O folheto, pode tirar xerox ou permitir que seja xerocado?” (Carlos Drummond de Andrade, 


Jornal do Brasil, de 26-5-1981, apud Cegalla, 1999, p. 418); 


2. “Imagine uma fila de pessoas em um serviço de xerox.” (Lair Ribeiro, Comunicação Global, p. 97, apud 
Cegalla, 1999, p. 418). 


5 Há postura minoritária de alguns gramáticos que consideram tais encontros vocálicos quer como ditongos, quer 


como hiatos. Sendo hiatos, aceitar-se-iam as seguintes separações silábicas: his-tó-ri-a, sé-ri-e, pá-ti-o, á-gu-a, 
tê-nu-e, in-gê-nu-o, má-go-a, a-po-lí-ne-o, or-qui-de-a 

6 Seródio é adjetivo que significa tardio, fora do tempo, que vem tarde. Exemplo: paixão seródia, movimento 
estudantil serôdio. 


70 VOLP 2009 admite a forma singularizada femininahemorroida (ou hemorroide). O Houaiss e o Aurélio 
ratificam o entendimento. 


8 Jornal do Brasil, de 3-11-1994, apud Cegalla, 1999, p. 27. 


3 CRASE 


A crase (do grego krásis, ou seja, “mistura”) é a fusão de duas vogais da mesma natureza. Assinalamos com o 


acento grave (') 0 fenômeno da crase, que se traduz na fusão ou contração da preposição a com. 


— o artigo definido feminino singular a, resultando em À: 
—o artigo definido feminino plural as, resultando em ÀS; 


— o pronome demonstrativo aquela(s), aquele(s), aquilo, resultando em 
AQUELA(S), AQUELE(S), ÁQUILO; 


—o pronome relativo a qual, as quais, resultando em À QUAL, ÀS QUAIS. 


Observemos as frases abaixo: 
Leve a encomenda à secretária. 

(á=al+a?) 

al = preposição (da regência do verbo levar); 

a? = artigo (que acompanha o substantivo feminino secretária) 
Refiro-me àquele hóspede. 

(àquele =a! + aquele?) 

al = preposição (da regência do verbo referir-se); 

aquele? = pronome demonstrativo. 


Note a regra prática para se certificar de que haverá o sinal indicador da crase: 


1º Passo: substitua a palavra antes da qual aparece o “a” ou “as” por um termo 


masculino. 


Oca 


b) Monossílabos átonos - não têm autonomia fonética, ou 
seja, apoiam-se na palavra vizinha: 
São boas alunas, mas não estudam. 


Oxitonos — a última silaba é a tônica: ci-pó, sa-e, ta-tu; 
À Paroxitonos - a penúltima sílaba é a tônica: ca-ne-ca, pe- 


nei-ra, sa-úeva; 


c) Proparoxitonos - a antepenáltima sílaba é a tônica : ân-gu- 
to, fisica, pór-ti-co. 


Separação silábica 


A separação das sílabas deve ser feita pela soletração, ass 


(8) quando há consoante intema, não seguida de vogal, ela per- 
| aaa tios rep, adepto, char; 


| b) separamese os digrafos 1r, 86, €, q é xe: jar-ra, pas-so, fo 
tes-ces, nas-ça, excce-to; 


c) separam-se as vogais dos híatos: sa-ú-va, ca-o-lho, xi 


culados bl, br e dl não formam encontros conso- 
Ser ca 


o 1» 


2º Passo: se ocorrer “ao” ou “aos” como resultado, deve-se utilizar o sinal 


indicador da crase. 


Exemplos: 
+ Os papéis foram apresentados às autoridades / Os papéis foram apresentados aos juízes. 


No entanto, é imperioso dominar as regras específicas quanto à utilização do sinal indicativo da crase. Passemos 


ao detalhamento. 


3.1, CASOS OBRIGATÓRIOS DE CRASE 
1) Como artigo “a”: 
+ Dediqueime à etura. 
[Dediquei-me (a + a) leitura]. 
+ Leve o ivro à pessoa amada. 
[Leve o livro (a + a) pessoa amada]. 
+ O candidato aspira à aprovação. 


[O candidato aspira (a + a) aprovação] 


2) Com nomes geográficos de cidades, países ou localidades que admitem o artigo definido femi 
+ Vou à França — Vou à Colômbia — Vou à Argentina — Vou à Gávea 


Observações: 


a) Para que se identifique a presença ou a ausência da crase, recomenda-se uma técnica: elabore uma frase 


com o verbo voltar, referindo-se ao ponto geográfico em exame. Se obtiver “volto de”, não haverá crase; se obtiver 


crase. Exemplos: 
+ Vou a Roma — Voto de Roma (portanto, não há crase). 
+ Vou à Argentina — Voto da Argentina (portanto, há crase). 


b) Quando o ponto geográfico vier acompanhado de qualificativo, a crase será obrigatória. Exemplos: 
* Vou à Brasiia dos deputados. 
* Vou à Roma dos Césares. 


+ Vou à São Paulo da garoa. 


+ Vou à Fhrianópois das 42 praias. 
* Viajarei às 14h à Vacaria dos pinhais. 
3) Com os pronomes demonstrativos “aquele(s)”, “aquela(s)” e “aquilo”: 
+ Resisti àquele doce. 
[Resisti (a + aquele) doce] 
+ Cheguei àquele lugar. 
[Cheguei (a + aquele) lugar] 
+ Referime àquelas revistas. 
[Referi-me (a + aquelas) revistas] 
+ Fizeram alusão àquela testemunha. 
[Fizeram alusão (a + aquela) testemunha] 
+ Não dei importância âquio. 
[Não dei importância (a + aquilo)] 
« Prefiro isto âquio. 
[Prefiro isto (a + aquilo)] 

Observações: 


a) Há uma importante exceção: caso o pronome demonstrativo seja usado para entidade grafada com inicial 
maiúscula, fazendo-se questão de separar a preposição da inicial maiúscula de tal pronome. Exemplo: Agradecemos 


a Aquele que nos protege. 


b) Usa-se, ademais, em formas, como: âqueloutro, âqueloutros, âqueloutra, âqueloutras. Exemplo: Dirigimo-nos 


âqueloutro evento. 


4) Antes das formas pronominais compostas “a qual” e “as quais” 
+ Esta é a festa à qual me referi. 

+ Via casa do morro à qual ekes se dirigiram. 

+ Fiz alusão às pesquisas às quais nos dedicamos. 

+ Deu valor às irmás, às quais devia a vida. 


Observações 


a) Observe que, na frase Esta voz é anterior à que você fez, ocorre acento grave para indicar elipse de termo, 


o que obriga a presença do sinal grave indicador porque o vocábulo “anterior” exige a preposição “a”, e temos a 


contração com o “a” seguinte. Procedendo à complementação, teremos: Esta voz é anterior à [voz] que você fez. 


Eis outro exemplo: Não me refiro a ela; refiro-me à que encontramos ontem. Complementando: Não me refiro a 
ela; refiro-me à [mulher] que encontramos ontem. 

b) Não haverá a crase quando o “a” anterior for apenas uma preposição. Exemplos: 

« Esta é a pessoa a que fiz alusão. 

+ Este é o autor a cuja obra ek se referiu. 

« Esta é a donzela a que alude. 

« Às cerimônias, a cujo início finalmente se procedeu, compareceram mukos curiosos. 

5) Antes de horas determinadas: 

+ Chegou às duas horas. 

+ Chegamos à uma hora da manhã. (ou à 1h) 

Ressalte-se que a crase será utilizada até mesmo com a expressão “zero hora”. Exemplos: 

À zero hora, avançaremos no campo de batalha. 


“E tudo ia bem, até que, à zero hora do dia seguinte, o carro parou em Tamanduá-Mirim, diante de uma 


fila inerte de caminhões" 
Observações: 
a) O uso da expressão “a uma hora? 
a.1) Caso se trate de hora determinada, a crase será obrigatória 
« O baie acabou à uma hora da madrugada. 


a.2) No entanto, tratando-se de hora indeterminada, não se usa a crase: 


+ A tropa chegou ao campo de bataha a uma hora morta. 
+ A uma hora destas, os larápios devem estar bem longe daqui. 
+ Irá a uma hora qualquer. 


a.3) Ademais, usa-se a forma “a uma hora”, sem acento, para indicar distância no espaço ou no tempo: 


+ A fazenda fica a uma hora daqui. 


+ O atentado ocorreu a uma hora do início da apresentação. 

+ O metrô passará daqui a uma hora. 

a.4) Não haverá crase em expressões similares: “a duas horas daqui”, “a três quadras daqui” etc 

b) Recomenda-se a utilização do artigo na indicação de horas. Com efeito, o artigo evita a ambiguidade, 
evidenciando o sentido de marcação de horas, e não de duração do evento. Explicando: quando se escreve “o evento 
ocorre de 9h a 1h”, pode-se entender que o evento durará nove, dez ou até onze horas. Por outro lado, se a frase 
for “o evento ocorre das 9h às Ih”, ninguém duvidará que a duração do evento será de duas horas, começando às. 
nove horas da manhã e finalizando às onze horas da manhã. Por esse motivo, entendemos que há equivoco na frase 
a seguir: “Quem voar entre 22h e 6h pode pagar 50% a menos” (Diário de Pernambuco). 


Corrigindo: Quem voar entre as 22h e as 6h pode pagar 50% a menos 


(Observe que a preposição “entre” repudia a crase, repetindo-se, de modo elíptico, na oração: Quem voar entre 


as 22h e [entre] as 6h pode pagar 50% a menos) 


DICA 


Observe a frase: Espero desde as três horas. 


A crase não ocorrerá, uma vez que “desde” já é preposição, não podendo ser 
seguida de outra. Além de “desde”, outros termos repelem a crase, por serem 


igualmente preposições 


É o caso de “ante”, “após” e “perante”: 
Ante a situação do crime, o ilícito se configurou. 
Após a decisão do júri, fui à igreja. 


Perante a juíza, comporte-se bem. 


No quadro abaixo, vamos enfrentar a seguinte situação: a CRASE e as formações DE ... A e DA(s) ... À(s): 


De...a Da(s) ... à(s) 


Ele estuda de segunda a sexta. 


O evento foi das 8h às 18h. 


O curso será de 2 a 5 de maio. 


Plantarão grama da quadra 10 à quadra 13. 


Pegou chuva de Belém a 


Brasília. 


O projeto é da página 8 à página 11. 


Ele dançou de meia-noite a 
2h30min. 


Ele dançou da meia-noite às 2h30min. 


Eles estudavam de 9h a 11h. 


Viajou de moto da Bahia à Paraiba. 


Comi em demasia de 1º a 4º 


séries. 


Em Brasília, a vigilância se deu da SOS 310 
à 312, 


De hoje a domingo, rezarei as 


orações. 


A viagem é da França à Alemanha. 


Os namorados se viam de 
8h30min a 11h30min. 


A paralisação se deu da Rua da Consolação 


à Avenida Rebouças. 


6) Com numerais ordinais femininos: 


+ Entregaram prêmios à primeira colocada. 


+ Fizeram elogios ao primeiro e à segunda aluna da classe. 


7) Com termos que se apresentam ocultos: 


a) Quando subentender a palavra moda ou maneira 


+ Usava sapatos à Luis XV. 


+ Escrevia à Machado de Assis. 

+ Fez vários gobs à Pelé. 

+ Seus vestidos eram à Clodovi. 

+ Vamos jogar à Corinthians. 

+ Seu drbke foi à Garrincha. 

+ Bfe à mianesa. 

+ Era um quadro à Picasso. 

+ Pedimos arroz à grega. 

+ Seu estio é à Erico Verissimo. 

+ Farei uma bacahoada à Portugal. 

b) Quando subentender palavra feminina que determine nome de empresa ou coisa: 
+ Referiu-se à Apolo (nave). 

+ Dirigiu-se à Gustavo Barroso (fragata). 
+ Vou à Saraiva (editora). 

+ Fez alusão à Carta Capital (revista). 

8) Antes de palavra feminina, nas locuções adjetivas, adverbiais, pre positivas ou conjuntivas: 
Observe o uso nas locuções: 

— Adjetivas 

+ Foium ótimo bale à fantasia. 

+ É um sujeito à toa. 

— Adverbiais 

+ Fizemos tudo às escondidas. 

+ Vivem viajando à note. 

— Prepositivas 

+ Estava à procura de um profissional, 

+ Andava à esquerda do jardim. 


— Conjuntivas 


+ A temperatura aumenta à proporção que nos aproximamos dos trópicos. 


« Ficamos mais maduros à medida que envehecemos. 


Aprecie a lista com variados exemplos: 


Eles se sentiram atraídos à primeira 


vista. 


Eles usaram as roupas às avessas. 


Prefiro que você aja sempre às claras. 


Às vezes, chego ao trabalho esbaforido. 


À medida que os juros baixaram, ele 


reagiu. 


A embarcação estava à mercê das 


ondas. 


À força de tanto estudar, acabou 


enlouquecido. 


Vive à custa do pai (evite “às custas 
de...) 


Vive às expensas do pai (ou “a 


expensas do”. 


Foram ao espetáculo de comédia e 


riram à beça. 


As embarcações ficaram à deriva. 


As instalações estavam às moscas. 


Ele correu tanto, e o esforço foi à toa. 


Às turras, seguiu para o baile. 


Chegou às pressas. 


Ele seguiu à risca o problema. 


Entrou à esquerda do pai. 


Os 


erros foram cometidos 


escâncaras. 


Observação: 


Nas locuções adverbiais que indicam meio ou instrumento, com substantivos femininos, não há consenso quanto 


à utilização do sinal indicador da crase. Por força da tradição, recomenda-se utilizá-lo, a fim de evitar dubiedade. 


Entretanto, em face do cambiante posicionamento dos gramáticos, preferimos defender aqui o uso facultativo. 


Exemplos: 
Morto à [a] . Atacado à [a] no 

Morto à [a] faca Aberto à [a] foice 
bala navalha 


Escrito à [a] | Elaborado à fa] | Feito à la] 


tinta mão máquina 


Pagamento à [a] 


vista 


2. CASOS PROIBITIVOS DE CRASE 


1) Antes de palavra masculina: 

+ Andava a pé. 

+ Pagamentos a prazo. 

+ Vesti-se a caráter. 

+ Andar a cavalo. 

+ Caminhar a esmo. 

+ Chegamos a tempo. 

+ Morto a tio. 

+ Estamos a caminho. 

+ O recurso foi interposto a destempo. 

+ Fenômeno visível a oho nu. 

+ A despeito da inexperiência, todos supuseram que ele seria candidato. 
+ A princípio, tudo corria muto bem; com o passar do tempo, soçobrou. 
+ O teste não deve ser feto a ps. 

+ Todos esses apetrechos pertencem a Aberto. 


2) Antes de verbo: 
+ Estava decidido a fugir. 

+ A parti de domingo, tomaremos tal providência. 

« Ficou a ver navios. 

+ Es começaram a fazer os trabalhos. 

3) Antes de expressões em sentido genérico: 

a) Quando se tratar de palavras femininas genéricas: 

+ Não dê ouvidos a reclamações. 

+ Referime a muheres, e não a meninas. 

+ Não se prenda a coisas materiais. 

+ Presto favores a pessoas dignas. 

+ Ek é submisso a decisões do chefe. 

b) Quando se tratar de locuções de modo (que exprimam a ideia de generalidade): 
+ Pegaram-se a dentadas. 

+ Agrediram-se a bofetadas. 

+ Progrediram a duras penas. 

+ Reunão a portas fechadas. 

+ Jamais se submetia a humihações. 

4) Antes de pronomes, em geral (indefinidos, demonstrativos, de tratamento ou pessoais): 
+ Daqui a algumas horas, ele chegará. 

+ A certa altura, cansou-o a demora. 

« Estamos dispostos a qualquer coisa. 

+ Não entregue isto a ninguém. 

+ Leve o ivro a eb. 

« Disse isso à toda pessoa. 

+ Cheguei a esta conclusão. 


+ Pedia ela que saísse. 


Observações 

a) Com os pronomes mesma, outra e própria, haverá crase: 

+ Assistimos sempre às mesmas cenas. 

+ Falou à mesma pessoa. 

+ Eks pensaram no que dizer uma à outra. 

+ Não fake nada às outras. 

+ Refiro-me à própria muber. 

b) Não se usa crase antes de pronomes de tratamento: 

« Fique tranquio: enviarei tudo a Vossa Senhoria. 

+ Leve a encomenda a Sua Excelência. 

€) Embora o tema seja tratado com certa polêmica, recomendamos a utilização do sinal indicador da crase antes 
de senhora, senhorita, dona, madame: 

+ Referiu-se à senhora secretária. 

+ Deu algumas moedas à senhorita. 

+ Encaminhou-se à dona Teresa. 

« Dirgiu-se à madame Angéica. 

a) O termosóror — utilizado para a indicação de freiras professoras — repele o artigo; logo, não haverá crase 
Exemplos: 

+ Fizeram menção a sóror Maria. 

+ Quando se procura um santo para o Brasi, por que não se falar em "Sóror Joana Angélica” 2? 


+ As “Cartas Portuguesas”, escritas no século XVII, por Sóror Mariana Alcoforado (1640-1723), são 
um dos exemplos mais ardentes do amor desesperado de uma muher pelo homem amado. 


5) Antes de quem e cujo(s), cuja(s): 
+ Isto convém a quem nada sabe. 

+ Eh é a autora a cuja peça me referi. 
6) Entre palavras repetidas: 

+ Estavam cara a cara. 


« Eke ficou face a face. 


1. (Esaf) Aponte a dupla em que a letra x representa o mesma fonema, 
a) emvame - inexaurível a) tóxil- êtase 
b) defluxado - taxar ) tóxico — taxativo 
c) intoxicado - exceto 
Em “a”, o xtom som do [hem “ensarme” e de om “next”; em“, de 
Pen“ dos diionáris, e de le] am “txar”; em 


“e da alem dell em tónica" e 
do ela” oxtom omamo 


2 


(TCU) Assinale a opção em que o fonema /5/ ocorre em todas as 
palavras: 

a) exatora / reconhecido / diversificado, 

b) máximo / explícita / precursor. 

) acionar / sucesso / invisivel 

d) manuseável / conceder / aulio. 

e) essencial / êxito / patricio 


“e” "4 8 0, ocorra o fonema em feat vo Imanuzoável 
e trt, rspactvamant, Poriso 1 resposta cortada” 


3 (PUC-SP) Indique a alterativa em que constatamos, em todas as. 
palavras, a semivogal 1: 
a) cativos, minada, livos, tiragem 
b) oiro, queimar, capoeiras, cheiroso 
o) virgens, decidir bilharem, servir 
d) esmeril fértil, cinza, ainda 
e) tivos, brilharem, oiro, capoeiras 


»8 


« Ficou frente a frente com o inimigo. 


+ Gota a gota, a água acabou. 


+ Passo a passo, procedeu à anáise dos medicamentos. 


+ E passou a máquina de ponta a ponta. 


+ Da a dê, escreve muto. 


CASOS ESPECÍFICOS DE CRASE 


1) Antes de terra, casa e distância 


Observe o quadro explicativo: 


TERRA 


CASA 


DISTÂNCIA 


Antes da palavra TERRA, como 


sinônimo de “terra firme, chão” 
(enfim, como oposição a “mar”. 
Exemplos: 

Mandou o marinheiro a terra. 


O navio está chegando a terra. 


Tão logo desceram a terra, os 


aviadores relaxaram. 


A tripulação do navio desceu a 


terra. 


Antes da palavra 
CASA, como 


sinônimo de “lar”. 
Exemplos: 


Chegou a casa 


cedo. 
Voltamos a casa. 
Retornei a casa. 


Acasa, cheguei de 


inopino. 


Sem perceber, a 


casa fui. 


Antes da palavra 
DISTÂNCIA, quando 


indeterminada. 
Exemplos: 
Fiquei a distância. 


Estava a pequena 


distância do alvo. 


O assaltante estava 
a distância. 

A distância, fiquei 
imóvel e perplexo. 
Aproxime-se, mas 


fique a distância. 


Observação: Observação: Observação: 


Se o termo CASA 
vier 

particularizado, | Se a palavra 
Se o termo TERRA vier] haveráa crase. DISTÂNCIA vier 


led ta especificada, haverá 
particularizado ou se referir ao | Exemplos: 


e a crase. 
planeta, haverá a crase. a 
Voltou à casa dos E ; 
xemplos: 

Exemplos: Sais; Pp. 

: Fiquei à distância de 
Voltou à terra natal. Lemos à Casa dio e 

dez metros. 

Chegaram à terra dos pântanos. Moeda. 


JS: À distância de dois 
saram à |Ele foi à casa 


Os astronautas regre: d 
metros, permaneci. 


Terra. nova. 
: -— | Ele parou 
Acápsula lunar voltou à Terra. A casa da noiva, 


E distância de três 
cheguei à uma. 
metros. 


Ela foi à casa da 


sogra. 


2) A erase e seu uso facultativo 


s, Procure memorizá-las: 


A crase será facultativa em três importantes situaço 


L. Antes de pronome possessivo adjetivo feminino, no singular: 


» Refiro-me à (a) sua tia. (mas, com crase obrigatória, não obstante a controvérsia nesse caso: 
Refiro às suas tias.) 

+ Não fez menção à (a) nossa empresa. (mas, com crase obrigatória, não obstante a controvérsia 
nesse caso: Não fez menção às nossas empresas.) 


H. Antes de nome próprio feminino: 
« Deckrou-se à (a) Jamie. 
+ Deio carro à (a) Rania. 
Observação: 


Se houver intimidade, a crase será obrigatória. Exemplo 


+ Fale à Miriam, minha imi 


Caso se trate de nomes femininos históricos ou emblemáticos, com os quais o anunciante não tenha intimidade, 


não se deve utilizar a crase. Exemplos: 
« Fiz alusão a Joana D'Arc. 
+ O pároco fez menção a Virgem Maria. 
+ O professor aludiu a Maria Antonieta, a Rainha Austríaca. 
+ Recorro a Santa Teresa. 
HI. Depois da preposição até: 
« Fuiaté à (a) montanha. 
« Ek chegou até à (a) porta, lentamente. 
+ Andou a cavalo até à (a) entrada do sitio. 
3) A crase e a expressão a uma (só) voz 
A locução não receberá o acento grave indicador da crase. Exemplos 
+ Todos gritaram pelo homem, a uma voz. 


+ “Que significará isso? — perguntaram quase a uma voz"3. 


+ A resposta no samba de roda é sempre em coro, unksono, coisa que o samba-enredo manteve. 


Observação: atente-se para o fato de que a expressão reduzida “a uma 


diferentemente, deve receber o sinal indicador da crase. Exemplo: 
+ Todos gritaram à uma. 
+ Os guardas gritaram à uma: “Fora, todos!” 
+ Todos berraram à uma: “Diretas já”. 


4) A erase e os pronomes adjetivos e substantivos 


”, no sentido de “a uma só voz”, 


O pronome pode ser adjetivo ou substantivo. Será pronome adjetivo quando modificar um substantivo 
expresso. Nesse caso, a crase será facultativa. Por outro lado, quando se tratar de pronome substantivo, a crase 


será obrigatória. Exemplo: 


Este livro pertence à/a tua professora; aquele outro pertence à minha. 


Analisando 
Este livro pertence áfa (1) tua professora; aquele outro pertence à (2) minha. 
(1) Pronome adjetivo, modificador de “professora”: crase facultativa; 


(2) Pronome substantivo: cra 


e obrigatória. 
Veja mais um exemplo: Vamos à (a) sua casa ou à minha. 
5) A erase e a expressão dar à hz... 


À guisa de memorização, é imperioso recordar que não existe a forma “dar à luz a alguém”, pois o correto é que 


se dê alguém à luz”. Aprecie, pois, as formas corretas: 

« Ela deu à luz gêmeos (e não “deu à luz a gêmeos"). 

+ Atia Elzete deu à luz Markene e Mart (e não "...deu à luz a Markene e Mari”. 

« Lígia deu à luz um casal de gêmeos. 

6) A crase e as expressões dado(a) e devido 

O termo dado(a) não requer o sinal indicador da crase (Exemplo: dado o homem; dada a mulher), Por outro 
lado, devemos escrever devido a, e não somente “devido”. Dessa forma, observe as implicações quanto à crase: se 
digo dada a situação, direi devido à situação (com crase); se digo dadas as ocorrências, direidevido às 
ocorrências (com crase); se digo dado o problema, direi devido ao problema. Veja mais exemplos: 
+ Dada a natureza da imunidade, há a necessidade de obedecer a requistos. 
+ Dadas as circunstâncias atenuantes, tudo pode mehorar. 


+ Devido às circunstâncias agravantes, tudo pode piorar. 


CURIOSIMACETES 


1. INFENSO A 


O adjetivo infenso significa “inimigo, contrário ou hostil”. Pode ser utilizado em 
expressões, como: ser infenso a, mostrar-se infenso a. Portanto, aprecie as frases: 


* 4 revelação da MPB - Maria Rita — mostrou-se infensa às críticas. 


* O advogado, infenso a atualizações, mostrou-se desnorteado. 


não se relacionava com as vizinhas. 


+ 4 mulher, infensa a intrigas, 


* O policial, ouvido em audiência, mostrou-se infenso a conchavos. 


2. VERBO JAZER 


O verbo jazer significa “estar deitado, estar sepultado”, sendo regular em todos os 
tempos. Ademais, conjuga-se normalmente em todas as formas, exceto quanto à 
terceira pessoa do singular do presente do indicativo (ele), cuja forma é “jaz”, em 


vez de “jaze”. Portanto, aprecie a conjugação: 


Eu jazo — Tu jazes — Ele jaz — Nós jazemos — Vós jazeis — Eles jazem. 


Eu jazi — Tu jazeste — Ele jazeu — Nós jazemos — Vós jazestes — Eles jazeram. 


Exemplos: 


* Aqui jaz o corpo de um grande amigo. 


* Aqui jazem os restos mortais do valente soldado. 


+“. de tanta angústia se tomou, que os maus humores se lhe extravasaram, e ... jazeu uma semana 


no seu vasto leito, ... "4, 


* “A fazenda jaz entre duas colinas”. (Aurélio) 


e“. as semanas passavam, e todo esse belo material de experimentação, sob a luz branca da 


claraboia, jazia virgem e ocioso"s, 


3. LACÔNICO 


O adjetivo lacônico, derivado do grego lakonikós, tem o sentido de “breve, 
conciso, expresso em poucas palavras”, como o faziam os habitantes da Lacônia 


(região do sul da Grécia Antiga, hoje Peloponeso). Portanto, podemos usar tal 


adjetivo para resposta lacônica, linguagem lacônica. 


45 


A HORA DO ESPANTO 
As “pérolas” do português 
Não se fala outro assunto anonser ... 


Correção: há situações em que é dificil descobrir o que se quis dizer, como se 
nota na forma “anonser”. Seriaa não ser? Quanta criatividade, não é mesmo? 


Portanto, corrigindo: Não se fala outro assunto a não ser... . 


Ao léo 


Correção: a expressão idiomática aceita em nosso idioma é ao léu (com -u), na 
acepção de “à toa, a esmo, ao deus-dará, à vontade, ao acaso”. A propósito, conta- 
se que, certa vez, um causídico desavisado usou, equivocadamente, a expressão 
“ao léo” em uma petição, sendo questionado, acertadamente, pelo Juiz sobre o 


ingresso de um novo interessado na lide: o “Léo” (de Leonardo...). Só rindo... 
O direito tinha que ser engual para todos. 


Correção: o adjetivo na acepção de idêntico ou análogo é igual, e não “engual”. É 


dificil discernir o que é pior: a sonoridade ou a grafia da errônea forma. 


QUESTÕES 
1. (2016/VUNESP/MPE-SP/Analista Técnico Ciei 


do texto a seguir, observando o emprego do sinal de crase e a conjugação verbal, segundo a norma- 
padrão. 


opssinale a alermativa que preenche as lacunas 


Implntaremos um sistema capaz de kvar consumidores fi 


informações sobre nossas promoções, 


partir do momento em que forem lançadas. 


Se de recursos suficentes, anunciaremos prêmios que atraiam cientes, para que incondicionaimente 
campanhas promocionais. 


a) aquees . dispormos ... aderem ... as 
b) àqueles ... a ... dspusermos ... adiam ... às 
c) âqueks ... à... dispusermos ... aderem ... às 
d) aqueles. dispormos ... adiam ... as 


e) aqueks... a ... dspormos ... adam ... as 


2. (2016/MPE-SCIMPE-SC/Promotor de JustiçaEm relação ao emprego do sinal de crase, estão 
corretas as frases: 


a) Soico a Vossa Excelência o exame do presente documento. 
b) A redação do contrato compete à Diretoria de Orçamento e Finanças. 
() Certo ( ) Errado 


3. (2016/MPE-SC/MPE-SC/Promotor de Justiça) Jugue o kem a segui, de acordo com o texto. 


“O americano Jackson Katz, 55, é um homem feminista — definição que he agrada. Dedica praticamente todo o seu 
tempo a combater à violência contra a mulher e a promover a igualdade entre os gêneros. (...) Em 1997, idealzou o 
primeiro projeto de prevenção à violência de gênero na história dos marines americanos. Katz — casado e pal de um fiho — já 
prestou consutoria à Organização Mundi de Saúde e ao Exército americano.” 


(In: Veja, Rio de Janeiro: Abri, ano 49, n. 2, p. 13, jan. 2016.) 


No texto acima, o sinal indicativo de crase foi empregado corretamente, em todas as situações. Poderia 
ter ocorrido também diante dos verbos combater e promover, uma vez que o emprego desse acento é 
facultativo antes de verbos. 


() Certo () Errado 


4. (2016/MPE-SC/MPE-SC!Promotor de Justiça) 


“Desde as primeiras viagens ao Atlântico Sul, os navegadores europeus reconheceram a importância dos portos de São 
Francisco, Iha de Santa Catarina e Laguna, para as “estações da aguada” de suas embarcações. À época, os navios eram 
impulsionados a vela, com pequeno calado e autonomia de navegação limitada. Assim, esses portos eram de grande 
importância, especkimente para os navegadores que se dirigiam para o Rio da Prata ou para o Pacfico, através do Estreito 
de Magahães.” 


(Adaptado de SANTOS, Sivio Coelho dos. Nova História de Santa Catarina. Florian 


edição do Autor, 1977, p. 


No texto acima observa-se o emprego do acento indicador de crase, em à época. Em a importânci 


vela esse acento é facultativo. 


() Certo ( ) Errado 


5. (2016/FCCITRF-3" Região/Analista Judici 


io) 

Sem exceção, homens e muheres de todas as idades, cuturas e níveis de instrução têm emoções, cultivam passatempos 
que manipulam as emoções, atentam para as emoções dos outros, e em grande medida governam suas vidas buscando uma 
emoção, a felcidade, e procurando evitar emoções desagradáveis. À primeira vista, não existe nada caracteristicamente 
humano nas emoções, pois numerosas criaturas não humanas têm emoções em abundância; entretanto, existe ago 
acentuadamente característico no modo como as emoções vincularam-se a ideias, valores, princípios e juízos complexos que 
só os seres humanos podem ter. De fato, a emoção humana é desencadeada até mesmo por uma música e por fimes banais 
cujo poder não devemos subestimar. 


Embora a composição e a dinâmica precisas das reações emocionais sejam moldadas em cada indivíduo pelo mei e por um 
desenvolvimento único, há indícios de que a maioria das reações emocionais, se não todas, resuka de longos ajustes 
evolutivos. As emoções são parte dos mecanismos biorreguladores com os quais nascemos, visando à sobrevivência. Foi por 
isso que Darwin conseguiu catalogar as expressões emocionais de tantas espécies e encontrar consistência nessas 
expressões, e é por isso que em diferentes culturas as emoções são tão facimente reconhecidas. É bem verdade que as 
expressões variam, assim como varia a configuração exata dos estímulos que podem induzir uma emoção. Mas o que causa 
admiração quando se observa o mundo do ato é a semelhança, e não a diferença. Alés, é essa semelhança que permte que 
a arte cruze fronteiras. 

As emoções podem ser induzidas indiretamente, e o indutor pode bloquear o progresso de uma emoção que já estava 
presente, O efeito purficador (catártico) que toda boa tragédia deve produzi, segundo Aristóteles, tem por base a 
suspensão de um estado sistematicamente induzido de medo e compaixão. 

Não precisamos ter consciência de uma emoção, com frequência não temos e somos incapazes de controlar 
intencionalmente as emoções. Você pode perceber-se num estado de tristeza ou de felcidade e ainda assm não ter ideia 
dos motivos responsáveis por esse estado especíico. Uma investigação cuidadosa pode revelar causas possveis, porém 
frequentemente não se consegue ter certeza, O acionamento inconsciente de emoções também expica por que não é fáci 
imitá-as voluntaramente. O sorriso nascido de um prazer genuío é produto de estruturas cerebrais localzadas em uma 
regão profunda do tronco cerebral. A imitação voluntária feta por quem não é um ator eximi é facimente detectada como 
fingimento — alguma coisa sempre falha, quer na configuração dos músculos faciais, quer no tom de voz. 


(Adaptado de: DAMÁSIO, Antonio. O mistério da consciência. Trad. Laura Teixeira Motta. São Paulo, Cia das Letras, 


2015, 2. ed, p. 39-49) 
Ao se reescrever um segmento do texto, o sinal indicativo de crase foi empregado de modo correto 
em: 


a) Frequentemente não temos conscência de uma emoção, pois somos incapazes de à controbr 
propostadamente. 


b) Essa é, à propósto, a semelhança que permite que a arte cruze fronteiras. 
c) Por sinal, à essa semelhança imputa-se a causa da arte ser capaz de cruzar fronteiras. 
d) A partir dessa semelhança, permie-se à arte cruzar fronteiras. 


e) À uma regão profunda do tronco cerebral atribuise o ponto de partida de reações como um sorriso 
nascido de um prazer genuíno. 


6. (2016/1ESES/BAHIAG. 


S/ Analista de Processos Organizacionaigontas a (1) pagar, compromissos 


a (2) cumpri, fihos a (3) educar... as (4) vezes chego a (5) pensar em pedi: “parem o mundo que eu 
quero descer!” No período acima, cabem as seguintes crases: 


a) Em nenhum. 
b)Ema(i),a(2)ea(3) 

c) Só em as (4). 

d) Ema(1),a(2),a (3) ea (5). 
e) Em todos. 


7. (2016/FCCITRT-23* Região/Analista Judiciário) 


Nasci na Rua Faro, a poucos metros do Bar Joia, e, muto antes de Ir morar no Leblon, o Jardim Botânico foi meu quintal, 
Era ai, por suas aleias de areia cor de creme, que eu caminhava todas as manhãs de mãos dadas com minha avó. Entrávamos 
pelo portão principal e seguíamos primeiro pela aleia imponente que vai dar no chafariz. Depois, fmos passear à beira do 
go, ver as vitóriasrégks, subir as escadarias de pedra, observar 0 relógio de sol. Mas famos, sobretudo, catar mulungu. 

Mulungu é Uma semente vermelha com a pontinha preta, bem pequena, menor do que um grão de erviha. Tem a casca 
[sa, encerada, e em contraste com a pontinha preta seu vermelho é um vermelho vivo, tão vivo que parece quase estranho 
à natureza, É bonta, Era um verdadeiro prêmio conseguir encontrar um mulungu em meio à vegetação, descobrir de 
repente a casca vermelha e via cintiando por entre as lâminas de grama ou no selo úmido de uma broméia. Lembro bem 
com que alegria eu me abaava e estendia a mão para tocar o pequeno grão, que por causa da ponta preta tinha uma 
aparência que a mim lembrava vagamente um oo. 

Disse isso à minha avó e ela riu, comentando que eu era como meu pai, sempre prestava atenção nos detalhes das coisas. 
“Acho que já nessa época eu olhava em tomo com olhos minimos. Mas a grandeza das manhãs se media pela quantidade de 
mulungus que me restava na palma da mão na hora de ir para casa. Consegui às vezes juntar um punhado, outras vezes 
apenas dois ou três. E é curioso que nunca tenha sabido ao certo de onde eles vinham, de que árvore ou arbusto caiam 
aquelas sementes vermelhas. Apenas sabíamos que surgiam no chão ou por entre as fohas e sempre numa determinada 
regão do Jardim Botânico. 

Mas eu jamais seria capaz de reconhecer uma árvore de mulungu. Um da, procurei no dicionário é descobri que mulungu 
é o mesmo que cortíceira e que também é conhecido pelo nome de for-de-coral, "Árvore regular, omamental, da famila das 
leguminosas, originária da Amazônia e de Mato Grosso, de fores vermelhas, dispostas em racimos multforos, sendo as 
sementes do fruto do tamanho de um feijão (mentia!), e vermelhas com mácula preta (sto, sim)”, dizia. 

Mas há ainda um outro detahe estranho — é que não me lembro de jamais ter visto uma dessas sementes lá em casa, De 
algum modo, depois de catadas elas desapareciam e hoje me pergunto se não era minha avó que as guardava e tomava à 
despejá-as nas folhagens todas as manhãs, sempre que não estávamos olhando, só para que tivéssemos o prazer de 
encontrá-s. O fato é que não me sobrou nenhuma e etas ganharam, tahez por isso, uma aura de magia, uma natureza 
impabável, Dos mulungus, só me ficou a memória — essa memória mínima. 


(Adaptado de: SEIXAS, Heloisa. Semente da memória. Disponível em: <http://heloisasebxas.com.br>) 


Quanto à ocorrência de crase, considere as frases abaixo. 


1. No segmento ... encontrar um mulungu em meio à vegetação... (2º parágrafo), pode-se substituir 
corretamente o eemento subinhado por “por entre”, sem que nenhuma outra alteração seja feita. 


(UFPI) Quantos fonemas possuem, respectivamente, as palavras 


olhavam, queriam e incompreensíveis? 
a) ses - sete - dezesseis) cinco - seis - doze 
db) seis seis - treze e) cino = cinco - tree 
o) três três sete 


rem, porque 
or sua Voz. tm 7 ler 


(Un6-DF) Marque a opção em que todas as palavras apresentam 
um digrafo: 

a) fixo, alo, tóvico, emame 

b) emergar Loco, bucho, olho 

e) bicho, passo, cano, banho 

d) choque, sintaxe, unha, cora 

e) exceto, caroça, quase, assado 


(PUC-SP) Assinale a altemativa em que todas as palavras têm a 
mesma classificação no que se refere ao número de sílabas. 

a) enchiam, saiam, dormiu, noite 

b) feita, primeiro, crescei, rasteiras. 

c) ruído, saudade, ainda, saúde 

) eram, roupa, sua, surgiam 

e) dia, sentia, ouviam, loura 
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fonologia 


II. No segmento Disse isso à minha avó e ela riu. 
sem prejuízo para o sentido e a correção. 


(3º parágrafo), pode-se suprimir o artigo definido 


III. Uma redação correta para o segmento ... na hora de ir para casa (3º parágrafo), caso se 
substitua a preposição “em” por “a”, é: “à hora de ir para casa”. 


Está correto o que consta em 
aL eim. 

b) L apenas. 

o) III, apenas. 

d) Ie III, apenas. 

eJIelI, apenas. 


8. (2016/VUNESP/Prefeitura de Rosana-SP/Procurador do M uni 
Ivan Angeb, e responda à questão. 


ei a crônica Caso de polca, de 


Desde que viu pela primeira vez um fime polcial, o rapaz quis ser um homem da lei Sonhava viver aventuras, do lado do 
bem. Botar algemas nos pulsos de um criminoso e dizer, como nos lvros: "Vai mofar na cadeia, espertinho”. 


Estudou Dieto com o objetivo de ser delegado de poleia. No início do curso, até pensou em tomar-se um grande 
advogado criminal, daqueles que desmontam um por um os argumentos do nobre colega, mas a partir do segundo ano 
percebeu que seu negócio eram mesmo as algemas. Assim que se formou, inscreveu-se no primeiro concurso público para 
delegado. Fez aulss de defesa pessoal e tiro. Estudou tanto que passou em primeiro lugar e logo saiu a nomeação para uma 
delegacia em bairo de classe média, Via Mariana. 


No dia de assumi o cargo, acordou cedo, fez a barba, tomou uma longa ducha, reforçou o desodorante para o caso de 
algum embate prolongado, vestiu o mehor temo, caprichou na gravata e olhou-se no espelho satisfeito. Encenou um sorriso 
chico imkando Sean Connery e falou: 


— Meu nome é Bond. James Bond. 


Na dekegack, percorreu as dependêncis, conheceu a equipe, conferiu as armas, as viaturas, e sentou-se à mesa, à 
espera do primeiro caso. Não demorou: levaram até ele uma senhora idosa e enfezada. 


= Doutor, estão atirando pedras no meu varal! 
“Adeus 007. O delegado-calouro caiu na besteira de dizer à quexosa que aquio não era crime. 

— Não é crime? Quer dizer que podem jogar pedras no meu varaP 

— Eu não posso prender ninguém por isso. 

= An, é? Então a polcia vai permitir que continuem a jogar pedras no meu varal A sujar minha roupa? 


James Bond não tinha respostas, Procurou saber quem jogava as pedras. A velha senhora não sabia, mas suspeitava de 
alguém da casa ao lado. O delegado mandou “convidarem” o vinho para uma conversa e pediu que trancassem a senhora 
numa sab, 


— Ai, meu Deus, só falta ser um velhinho, para completar! - murmurou o desanimado Bond. 


Era um velhinho que confessou tudo dando risadinhas travessas. Repreendeu-o com tom patemo: 


= O senhor não pode fazer uma coisa dessas. Por que isso, aborrecer as pessoas? 


É para passar o tempo. Vivo sozinho, e com isso eu me divirto um pouco, né? 


O moço delegado cruzou as mãos atrás da cabeça, fechou os ohos e mediou sobre os próximos trinta anos. Pensou 
também na vida, na soldão e em arranjar uma namorada. Abriu 0s olhos e lá estava o velhinho. 


= Pois eu vou contar uma coisa. A sua vinha, essa do varal está interessadissima no senhor, gamadona. 
O velho subiu nas nuvens, encantado. Recusou-se a dar mais detalhes, mandou-o para casa, é chamou a senhora: 


- Ek esteve aqui. É um senhor de idade. Bontão, viu? Confessou que fez tudo por amor, para chamar a sua atenção. 
Percebeu que uma chama romântica brihou nos ohos dela, 


Caso encerrado. 


(Humberto 


emeck (Org.). Coleção melhor 


cas — Ivan Angelo. Global, 2007. Adaptado) 


Nas frases reescrias a partir das ideas do texto, o sinal indicativo de crase está corretamente 
empregado em: 


a) O rapaz estudou Direto visando à se tomar um respetado delegado de poi. 


b) Caso exercesse a profissão de advogado, imaginava-se suficientemente astuto para opor-se à 
qualquer argumentação de outros cokgas. 


c) Inscreveu-se no concurso e dedicou-se à aulas de defesa pessoal e tro. 


d) Passou em primeiro lugar e em pouco tempo se deu à nomeação para a delegacia do bairro de Via 
Mariana, em São Paulo. 


e) Para dar continuidade à investigação, o jovem delegado convocou o velhinho a quem a senhora 
havia se referido como suspeto. 


9. (2015/OBJETIVA/Prefeitura de Porto Barreiro-PR/Advogado)Quanto ao emprego do acento 
indicativo de crase, analisar os tens abaixo: 


1. Vokarei à cidade natal no final do ano. 

II. Estou à disposição para sanar todas as dúvidas. 
a) Os tens I e II estão corretos. 

b) Os tens Le II estão incorretos. 

c) Somente o tem I está correto. 

d) Somente o tem II está correto. 


10. (2015/CAIP-IMES/DAE de São Caetano do Sul-SP/A nalista A dministrativá) acento indicativo de 
crase está INCORRETAMENTE empregado em: 


a) A entrada fica daqui à dez quiômetros. 


b) Não é à toa que o volume de água não para de subi. 


€) Logo à frente do monumento, há um hidrante. 
d) O presidente da companhia foi à França. 


11. (2015/CAIP-IMES/DAE de São Caetano do Sul-SP/Procurador Judiciá) acento indicativo de crase 
está incorretamente empregado em: 


a) Não é à toa que o volume de água não para de subi. 
b) Logo à frente do monumento, há um hidrante, 

c) A entrada fica daqui à dez quiômetros. 

d) O presidente da companhia foi à França. 


12. (2015/FCC/TRE-PB/Analista Judiciário) Atençãt 
questão. 


Considere o texto abaixo para responder à 


O rio Paraiba corria bem próximo ao cercado. Chamavam-no “o rio”. E era tudo. Em tempos antigos fora muto mais 
estreto. Os marizeiros e as ingazeiras apertavam as duas margens e as águas corriam em leto mais fundo. Agora era largo e, 
quando descia nas grandes enchentes, faz medo. Contava-se o tempo pelas eras das cheias, Isto se deu na cheia de 93, 
aquio se fez depois da cheia de 68. Para nós meninos, o rio era mesmo a nossa serventia nos tempos de verão, quando as 
águas partiam e se retinham nos poços. Os moleques saíam para var os cavalos e iamos com ekes. Havia 0 Poço das Pedras, 
É para as bandas da Paciência. Punham-se os animais dentro d'água e ficávamos nos banhos, nos cangapés. Os aruás 
cobriam os ljedos, botando gosma pelo casco. Nas grandes secas o povo comia anuá que tinha gosto de lama. O leto do rio 
cobria-se de junco e fazem-se plantações de batata-doce pelas vazantes, Era o bom rio da seca a pagar 0 que feera de mau 
nas cheias devastadora. E quando ainda não partia a corrente, o povo grande do engenho armava banheiros de palha para 
o banho das moças. As minhas tias desciam para a água fria do Paralba que ainda não cortava sabão. 


O rio para mim seria um ponto de contato com o mundo. Quando estava ek de barreira a barreira, no marizeio maior, 
amarravam a canoa que Zé Guedes manobrava. 

Vinham cargueiros do outro lado pedindo passagem. Tiravam as cangalhas dos cavalos e, enquanto os canoeiros remavam 
a toda a força, os animais, com as cabeças agarradas pelo cabresto, seguiam nadando ao lado da embarcação. Ouvia então à 
conversa dos estranhos. Quase sempre eram aguardenteiros contrabandistas que atravessavam, vindos dos engenhos de 
Itambé com destino ao sertão. Falavam do outro lado do mundo, de terras que não eram de meu avô. Os grandes do 
engenho não gostavam de me ver metido com aquela gente. Às vezes o meu avô aparecia para dar gritos. Escondia-me no 
fundo da canoa até que ele fosse para longe. Uma vez eu e o moleque Ricardo chegamos na beira do rio e não havia 
ninguém. O Paraiba dava somente um nado e corria no manso, sem correnteza forte. Ricardo desatou a corda, meteu-se na 
canoa comigo, e quando procurou manobrar era impossível. A canoa foi descendo de rio abaixo 2os arrancos da água. Não 
havia força que pudesse contê-b. Pus-me a chorar ato, sentime arrastado para o fim da terra, Mas Zé Guedes, vendo a 
canoa solta, correu pela beira do rio e foi nos pegar quase que no Poço das Pedras, Ricardo nem tomara conhecimento do 
desastre. Estava sentado na popa. Zé Guedes porém deu-he umas lapadas de cinturão e grtou para mim: 

= Vou deer ao vehho! 


Não disse nada. Apenas a viagem malograda me deixou alarmado. Fiquei com medo da canoa e apavorado com o rio. Só 

mais tarde é que voltara ele a ser para mim mestre de vida. 

GO, José Lins do. O Rio. In: VV.AA. O melhor da crônica brasieira. Rio de Janeiro: José Olympio Editora, 1997, p. 
a3) 


Atente para as seguintes afirmações: 


1. Na frase Uma vez eu e o mokque Ricardo chegamos na beira do rio e não havia ninguém (3º 
parágrafo), pode-se substitui “na” por “a”, mantendo-se a correção e, em inhas gerais, o sentido 
da frase. 


IL. Em ... enquanto os canoeios remavam a toda a força... (3º parágrafo), pode-se acrescentar crase 
em “à toda a força”, sem prejuizo para a correção da frase. 


III. No segmento As minhas tias desciam para a água fria do Paraba... (1º parágrafo), pode-se 
substituir “para a” por “a”, sem prejuízo para a correção e, em inhas gerais, o sentido da frase. 


Está correto o que se afirma APENAS em: 
al 

bel. 

om. 

dell. 

eJrelir. 


13. (2015/FUNCAB/SES-MGIEspecialista em Políticas e Gestão da Saúde) 


Uma velhinha 


Quem me dera um pouco de poesa, esta manhã, de smplcidade, ao menos para descrever a velhinha do Westfála! É 
uma velhinha dos seus setenta anos, que chega todos os dias ao Westfália (dez e meia, onze horas), e tudo daquele 
momento em diante começa a girar em tomo deja. Tudo é para ela. Quem nunca antes a viu, chama o garçom e pergunta 
quem ek é. Saberá, então, que se trata de uma velhinha "de muto valor”, professora de gls, francês e alemão, mas "uma 
grande criadora de casos”. 

Não é preciso perguntar de que espécie de casos, porque, um minuto depois, já a velhinha abre sua mala de James Bond, 
de onde retira, para começar, um copo de prata, em seguida, um guardanapo, com o qual começa a impar o copo de prata, 
meticulosamente, por dentro e por fora. Voka à mal e sai lá de dentro com uma faca, um garfo e uma coher, também de 
prata, Por último o prato, a única peça que não é de prata, Enquanto asseia as "armas” com que vai comer, chama o garçom 
e manda que keve os taheres e a louça da casa, Um gesto soberbo de repulsa. 

O garçom (braskeio) tenta dizer alguma coisa amável, mas ela repele, por considerar (tinha razão) a pronúncia defeituosa. 
E diz, em francês, que é uma pena aquek homem tentar dizer todo dia a mesma coisa e nunca acertar. Olha-nos e sorri, 
absolutamente certa de que seu espetáculo está agradando. Pede um flkt e recomenda que seja mais bem do que 
malpassado. Recomenda pressa, enquanto bebe dois copos de água mineral. Vem o flet e els, num resmungo, manda 
voltar, porque está cru. Vai o flet, voka o flet e ela o devoNe mais uma vez alegando que está assado demais. Vem um 
novo flet e eia resolve acetar, mas, antes, faz com os ombros um protesto de resignação. 

Pela descrição, vocês irão supor que essa velhinha é insuportável, Uma chata. Mas não. É um encanto. Podia ser avó da 
Grace Kely. Uma mulher que luta o tempo inteiro pelos seus gostos. Não negocia sua comodidade, seu conforto. Não confia 
nas louças e nos taheres daquele restaurante de aparência Impíssma. Paciência, traz de sua casa, lavados por els, a louça, 
os taheres e o copo de prata, Um dia o garçom he dirá um palavrão? Não acredito. A velhinha tão bela e frágil por fora, 


magrinha como el é, se a gente abri, vai ver tem um homem dentro. Um homem soltári, que sabe o que quer e não 
cede "kso” de sua magnífica solidão. 


(MARIA, Antônio. Com Vocês, Antônio Maria. Rio de Janeiro: Editora Paz e Terra, 1964, p. 262.) 
“Volta à mata e sai lá de dentro com uma faca...” (5 2) 


No fragmento acima, o acento indicativo da crase é de emprego obrigatório, pelas normas da ingua 
cuta. Das alterações feias na redação do fragmento, é facultativo empregar o acento indicativo da 
crase em: 


a) Vota âquela mabs que estava sobre a mesa o sai á de dentro com uma faca. 
b) Vota outra vez à própria maia e sai lá de dentro com uma faca. 

c) Voka até à mata e sai lá de dentro com uma faca. 

d) Vota novamente à mesma maia o sai lá de dentro com uma faca. 


14. (2015/VUNESP/Prefeitura de Suzano-SP/Procurador Jurídico) Lea o poema e responda à questão. 
O sentido normal das palavras não faz bem ao poema. 
Há que se dar um gosto incasto aos termos. 
Haver com eles um relacionamento voluptuoso. 
Talvez corrompêos até a quimera. 
Escurecer as relações entre os termos em vez de actará-os. 
Não existir mais rei nem regências, 
Uma certa liberdade com a luxúria convém. 
(Manoel de Barros. Retrato quase apagado em que se pode ver perfetamente nada, VII, Poesia completa. São 


Paul, Leya, 2010, p. 265) 


Quanto ao emprego do acento indicativo de crase, a frase correta 


a) É possível afirmar que, por meio da seleção vocabulr e do ritmo, o poeta alude à certa relação 
voluptuosa no seu texto. 

b) O poeta emprega construções sintáticas ambíguas, às quais geram uma sensação de 
estranhamento no ketor. 


c) Pode-se atrbuir à ideia de quimera, tal como é usada no poema, uma série de sentidos 
complementares. 


d) O poema oferece ao ktor à possibidade de descobrir novas nuaces de sentidos em termos já 
conhecidos. 


e) Como todo texto Iterário, o poema de Manoel de Barros é polssêmico, ou seja, está sujeto à várias 
interpretações. 


15. (2015/VUNESP/Prefeitura de São Paulo-SP/Analista de Pé 


as Públicas e Ges: 


Governamental) 


Para avaliar à importância da diversidade nas cidades, é preciso entender a extensão de sua conceituação. Seu significado 
vai desde a mistura de usos e atividades até a existência de uma grande varledade de estruturas urbanas e a garantia do 
direto à cidade pelos mais diversos grupos socias. 


Esse conceito contraria o modelo de planejamento voltado à segregação de áreas homogêneas no tecido urbano. O 
encorajamento do pluralsmo, em busca da diversidade, pode, de fato, ser mais um ativo importante do que uma ameaça. 


Estabelecer mecanismos que permitam às pessoas dos mais variados grupos étnicos e sockis terem diretos iguais aos 
espaços da cidade vai além da eficiência urbana e equidade. Conduz à urbanidade. A diversidade tem sido apontada como 
fator essenckl para O funcionamento, o crescimento econômico e a atratividade das cidades. 


Para alguns pesquisadores, à diversidade deve ser focada nos espaços públos, tomando cada área residencial um 
microcosmo da cidade, enfatizando-se a importância de prover espaços que ofereçam elevados nheis de interação entre as 
pessoas dos mais diferentes espectros sociais. 


Todavia, outras formas de diversidade são iguamente importantes no desenvolimento urbano. 


As metrópoles de hoje estão se desenvohendo rapidamente em cidades criatvas, principamente no que diz respeito às 
suas funções e ao captal humano. Elas são sociamente diversificadas como resultado da intensficação da migração e das 
diferenças socioeconômicas, revelando, ainda, múltiplas dimensões da identidade individual. 


A convivência com a diversidade, que toca em várias áreas da vida urbana, embora se constitua em um enorme desafio, 
ao mesmo tempo pode ser Um recurso significativo das cidades contemporâneas. Portanto, embora seja importante 
descobrir caminhos para planejar a cidade plural, não menos importante é encontrar ferramentas que possam medir essa 
diversidade, de tal forma que ela possa ser avaliada e comparada em suas várias regiões. 


(Claudio Bemardes. Opinão. Folha de S.Paulo, 03.08.2015) 
Considerando o sentido do texto, na oração “Conduz à urbanidade.” (3º parágrafo), o acento indicativo 
da crase será mantido se o verbo for substituído por 

a) Exerce, 

b) Rege. 

c) Transmie. 

d) Impíca. 

e) Leva. 


16. (2015/VUNESP/UNESP/Assistente de Suporte Acadêmico) Assinale a akenativa em que o emprego 
dos sinais de pontuação e do sinal indicativo de crase está de acordo com a norma-padrão. 


a) Foram enviadas a Retoria da Universidade, às reivindicações dos alunos para abertura, de turma: 
notumas. 


b) Pergunto se toda a documentação foi encaminhada à Sua Excelência, o Ministro para análse da 
vibiidade de atendimento? 


c) Serão fetas admisões à partir do próximo mês portanto, não perca essa oportunidade, você que, 


está interessado. 


d) Foram apresentadas emendas ao projeto, para adequáo à exigência do ciente, a saber, 
antecipação do prazo de execução. 


e) O que podemos dizer à estas pessoas é que: ainda não temos o produto disponível, para entrega. 


17. (2015/MPE-GO/MPE-GO/Secretário Aux 
respectivamente, as lacunas das frases. 


jAssnak a akematva que complta, correta e 


stuações insustentáveis do lxo no Brasi Esse probkma chega autoridades que deverão tomar 
providências cabíveis 
ajAs..as..as. 


b)Há..às.. as. 


c)há..as 
djÃs..as..às. 
ejAs...hás...as. 


18. (2015/MPE-GO/MPE-GO/Secretário Auxiliar) Assinale a alematva que preenche, correta e 
respectivamente, as lacunas das frases, quanto ao sinal indicativo da crase: 
Para fazer vatapá, tutu mineira e todas as comidas favoritas dos brasieios. O papa quer interagir com 


a multidão, mas o risco será analisado caso caso. Ajudar empresas transformar seu ambiente de 
trabaho. 


19. (2015/1BEG/Prefeitura de Teixeira de Freitas-BA/Advogado do CREAS) 
Teixeira de Freitas: Terra da Melancia 


Desde a sua origem, Tebeera de Freitas apresenta forte vocação para as atividades agricola e pecuária. Se o início de sua 
história ficou marcado pela extração de madeira, paralelamente a Isso, iniciou-se a produção de mamão, abóbora, melancia, 
tomate, maracujá e outras culuras semeadas pela colônia japonesa. O reflexo deste culo é que o município é, 
atualmente, um dos maiores exportadores de melancia da região. O fruto sai da cidade para os estados de Minas Gerais, 
Espíto Santo, Rio de Janeiro, Ro Grande do Sul [e] São Paulo e [é também é comercializado na] Baia. 


aldo Cruz, Disponível em: <http://sangueazulpormertto,blogspot.com.br/2014/03/teieira-de-freitas-terra-da- 


mekência.html>. Acesso em: 6 out. 2015, fragmento, com adaptação. 


Considerando as questões gramaticais referentes ao período “Desde a sua origem, Teixeira de Fretas 
apresenta forte vocação para as atividades agrícoa e pecuária”, pode-se dizer que o uso do sinal 
indicativo de crase 


a) é opcional diante de “origem”. 
b) é opcional diante de “atividades”. 
c) seria inviável, caso o autor empregasse a construção a sua época atual logo após o termo “origem”. 


d) seria obrigatório, caso o autor substiusse o trecho “apresenta forte vocação para” por está 
fortemente destinada a. 


e) seria invúvel, na construção devido as condições climáticas da regão, caso o autor a empregasse 
logo após o termo “pecuária”. 


20. (2015/ESES/CRM-SC/Médico FiscalNesta frase, em qual “a” ocorre a crase: Agradeço a (1) 
Deus, a (2) meus pais, a (3) meus amigos e a (4) todos que me ajudaram. 


a) No primeiro e no quarto. 
b) Em todos. 

c) No segundo e no terceiro. 
d) Em nenhum. 


Gabarito: 1. b; 2. certo; 3. errado ; 4. errado; 5. 
c; 15. e; 16. d; 17. b; 18. c; 19. d; 20. d 


. 7. d; 8. €;9.a; 10.9; 11.c; 12.6; 13.c; 14. 


1 Carlos Drummond de Andrade, Obra Completa, p. 853. 


2 Sóror Joana Angélica, Abadessa do Convento das Franciscanas da Bahia, foi morta a golpes de baioneta 
desferidos por soldados portugueses, na Guerra da Independência, em 1822, ao impedir que invadissem c 
Convento para estuprar as freiras. Estas conseguiram fugir, porém Sóror Joana foi atacada pelos soldados 
enfurecidos. 


3 Austregésilo de Ataíde, p. 213, apud Cegalla, 1999, p. 44. 
4 Eça de Queirós, Últimas Páginas, p. 350, apud Aurélio, p. 804. 


51d. ibid., p. 193, Joc. cit. 


4 REGÊNCIA NOMINAL E VERBAL 


REGÊNCIA NOMINAL 
É a relação de dependência existente entre um nome (substantivo, adjetivo, advérbio) e seu complemento. 


Certos substantivos e adjetivos admitem mais de uma regência. A escolha desta ou daquela preposição deve, no 


entanto, subordinar-se aos ditames da clareza e da eufonia e adequar-se aos diferentes matizes do pensamento. 


Principais Regências de Substantivos e Adjetivos: 
E diferente com, em, entre, 
acessível a, para, por natural a, em, de 
por, de 
E necessário a, em, 
acostumado a, com dificil a, em, para, de 
para 
adaptado a digno de negligente em 
afável a, com, para com — | entendido por, em nocivo a 
; . ojeri a com, 
aflito com, por equivalente de, a 
contra, por 
, . paralelo a, com, de, 
agradável a, de, para erudito em 
entre 
alheio a, de escasso de conPébicomi enirde 


alienado de 


essencial a, de, em, para 


passível de 


alusão a estranho de, a perito em 
amante de fácil a, em, para, de permissível a 
análogo a favorável a perpendicular a 


ansioso de, para, por 


fiel em, para com, a 


pertinaz em 


apto a, para 


firme em 


assíduo a, em 


generoso em, para com, 


com 


possuído por, de 


atento a, em, para 


grato para, por, a 


posterior a 


ausente a, de, em 


hábil para, em 


preferível a 


aversão a, em, para, por 


habituado com, em, a 


prejudicial a 


avesso a 


hostil contra, para com, a 


presente a 


ávido de, por 


horror de, diante de, por, a 


prestes a, em, para 


bacharel em, por 


idêntico em, a 


propenso a, para 


(Esaf) Assinale a altemativa em que, as três palavras, há um diton- 
go decrescente. 

à) gua, série, memória 

b) balao, veraneio, ciência. 

c) coração, razão, paciência 

8) apoio, gratuito, Ruído 

e) joia, vêu, área 


1 


(Esaf) Assinale a alternativa que apresenta tritongo, hiato, diton- 

go crescente e digna. 

a) quais - saúde - perdoe - álcool 

b) crubis - mauzinho — quais - psique 

c) quão — mais — mandia - quieto 

) aquei - cãos — mágoa - chato 

e) Joia - juiz - ponei - carroça” 

Em oerre tango em “qual”; at em “said”, “perdoa” a "ábcoa” 

Emb”, “endi” ndoaprasartaistogo por causa da separação líbica; “ma 

toh” nã it, as um ng decresce; "que apresenta am ing 
os que tem 2 gro qu. Em e” care Ito ral em “Qu”, não 

racant am male it am “manh” em "qui Em “docente 

tengo orl em "aguei, Piso em “caos”, tongo erescanto em “migeu” e 

“grafo ente Em” oortm ditongo ecrascata a ron 

“ir = [ua ata em “ui”; dongo crescia em “pónei 
roça”. Pariso, fespst corneta é a 


benéfico a, para 


impossível a, para, de 


propício a, para 


capaz de, para 


impróprio a, de, para 


próximo a, de 


certo com, de, em, para 


imune de, a 


relacionado com 


compatível a, com 


inclinação a, para, por 


residente em 


compreensível a, para 


incompatível com 


responsável a, de, 


por 


comum a, com, em, entre, 


para, de 


inconsequente em, com 


rico de, em 


confiança em 


indeciso entre, quanto a, 


sobre, em 


seguro com, contras 


constante de, em 


independente de 


semelhante a, em 


contemporâneo a, de 


indiferente a, com, diante 


de, em 


sensível a, para 


contíguo a 


indigno de 


sito em, entre 


contrário a, de, em, por 


inerente a, em 


situado a, em, entre 


curioso de, a, por 


insaciável de 


suspeito a, de 


desatento a junto a, com, de transversal a 


descontente com, de leal a, com, em, para com — | útil a, em, para 


desejoso de lento de, em vinculado a 


NE liberal com, de, em, para 
desfavorável a, para versado em 
com 


devoto a, de medo a, de 


Observe alguns deslizes de Regência Nominal: 1 2 
1) “O lema era: Governo responsável com o dinheiro do povo.” 


Corrigindo: O lema era: Governo responsável pelo dinheiro do povo 


ate 


le tinha confiança de que sairia vitorioso.” 

Corrigindo: Ele tinha confiança em que sairia vitorioso 
3) “Ela é igual eu” 

Corrigindo: Ela é igual a mim. 

4) “Ele é bacharel de Direito.” 

Corrigindo: Ele é bacharel em Direito. 


5) “Ele é curioso com tudo que vê.” 


Corrigindo: Ele é curioso de tudo que 


9 


stamos curiosos em encontrar o segredo.” 
Corrigindo: Estamos curiosos de encontrar o segredo. 
7) “Ele está alienado com sua atividade política.” 


Corrigindo: Ele está alienado de sua atividade política. 


8) “Todos estavam ansiosos em vê-lo.” 

Corrigindo: Todos estavam ansiosos de / para vé-lo. 

9) “Ele era suspeito por um crime que não cometeu.” 

Corrigindo: Ele era suspeito de um crime que não cometeu. 

10) “Esta função não é compatível de sua dignidade.” 

Corrigindo: Esta função não é compatível com sua dignidade. 
11) “Estava inclinado em aceitar o convite.” 

Corrigindo: Estava inclinado à aceitar o convite 

12) “Aquele que se mostra ávido à sabedoria enriquece sua alma” 3. 
Corrigindo: Aquele que se mostra ávido de / por sabedoria enriquece sua alma. 
13) “Ele revela muita inclinação com as artes” 4. 

Corrigindo: Ele revela muita inclinação às artes. 


14) “Chamam “mitologia” os, de todo tipo, relatos e lendas maravilhosas, cujos monumentos e textos figurados 


nos dão mostra que sua ocorrência deu-se nos países de língua grega (...)"5. 

Corrigindo: Chamam “mitologia” os, de todo tipo, relatos e lendas maravilhosas, cujos monumentos e 
textos figurados nos dão mostra de que sua ocorrência deu-se nos países de lingua grega (...) 
4.2, REGÊNCIA VERBAL 


É a relação de dependência ou subordinação entre o verbo e os termos da oração. Observe a legenda abaixo, 


usada nos verbos a seguir detalhados: 


Verbo Transitivo Direto: 
VID 
verbo que pede um complemento sem preposição obrigatória. 
Verbo Transitivo Indireto: 
VTL | verh de ómol H , Gti 
verbo que pede um complemento introduzido por preposição 


obrigatória. 


Verbo Transitivo Direto e Indireto: 


VTDI | verbo que pede dois complementos, um sem a preposição obrigatória e o 
outro com ela. 
Verbo Intransitivo: 

VI verbo que não pede complemento. Pode vir acompanhado de um adjunto 


adverbial. 


Seguem alguns verbos que despertam interesse quanto à regência verbal: 

1. Abdicar 

* VI, no sentido de renunciar ao poder ou cargo em que se achava investido. Exemph: 
D. Pedro abdicou em 1831. 

* VTD, no sentido de renunciar voluntariamente a, resignar, desistir de. Exempb: 
Os funcionários abdicaram o cargo. 

+ VTI, no sentido de desistir de, renunciar. Exemplo: 

Abdicou de seus direitos. 

2. Agradar 

+ VTD, no sentido de acariciar. Exemplo: 

O menino agradava seu animal de estimação. 

+ VTI, no sentido de ser agradável a. Exemplo: 

As novidades agradaram aos investidores. 

3. Agradecer 


+ VTD, no sentido de mostrar-se por grato, quando o objeto for coisa, desde que não personficada. 
Exemph: 


Agradeceu o presente. 


+ VTI, no sentido de manifestar gratidão, quando o objeto for pessoa ou ser personticado. 
Exemph: 


Eu agradeci aos convidados. 


+ VEDI, no sentido de manifestar gratidão e/ou recompensar, retribuir, quando se refere a colas e 


pessoas. Exemplo: 
Agradeço a Deus os acontecimentos da minha vida. 
4. Ajudar 


+ Seguido de um infinitivo transtivo precedido da preposição a, rege indferentemente objeto direto e 
objeto indireto. Exemplo: 


Ajudou O | 0 amigo a resolver os exercícios. 


«Seo 


itivo preposicionado for intranstivo, rege apenas o objeto direto. Exemplo: 


Ajudaram O ladrão a escapar. 


+ Não seguido de infinitivo, geralmente rege objeto direto. Exemplo: 
Ajudei-o demasiadamente. 

5. Anuir 

+ Rege as preposições a e em (não aceita he(s)). Exemplo: 

Anuiu à | em tais propostas de contrato. 

6. Ansiar 

* VTD, no sentido de angustiar, causar mal-estar, oprimir, almejar. Exemplo: 


O excesso de problemas ansiava o homem, 


+ VTI, no sentido de desejar com veemência, ardentemente, requerendo a preposição por (não 
aceita he(s)). Exemplo: 


Anseio por uma nova visita de Solange. 
7. Aspirar 
+ VTD, no sentido de respirar, inspirar, sorver. Exemplo: 


Nada como aspirar o puro ar das montanhas. 


+ VTI, no sentido de pretender, desejar (não admie o pronome he(s), mas apenas as formas a 
ek(s), a e(s)). Exemplo: 


Sempre aspiramos à felicidade / a ela 
8. Assistir 


+ VTI, no sentido de estar presente, presenciar (não admie o pronome he(s), mas apenas as 
formas a ek(s), a ela(s)). Exemplos: 


Assistimos ao filme ontem / a ele ontem. 

Assistimos à audiência / a ela. 

+ VTI, no sentido jurídico de caber. Exemplo: 

Este direito não assiste ao acusado. 

Observação: é possível a utilização do pronome lhe. Exemplo: 
Este direito não lhe assiste. 


* VI, no sentido de residir, habitar. Exemplo: 


Ele assiste em São Paulo há dois anos. 


+ VTD, no sentido de amparar, dar assistênci: 


O advogado assiste o réu. 
O médico assistiu o paciente. 


Observação: note o erro grosseiro que se cometeu em legislação especifica, cujo teor assim se dispôs: “O art. 


6º da MP 21.143-31 disciplina: À Corregedoria-Geral da União compete assistir ao Presidente da República ...””. 
Erro: no sentido de “prestar assistência”, o verbo assistir é VTD, não requerendo a preposição “a”. Portanto: 
À Corregedoria-Geral da União compete assistir o Presidente da República 
9. Atender 


+ Com nome de pessoa, prefere-se objeto direto. Nos outros casos, utiiza-se, indferentemente, 
objeto dreto ou objeto indireto, embora seja mais comum o uso deste útimo. Exemplos: 


O juiz atendeu o advogado. 
O juiz atendeu o/ao requerimento da parte. 


O advogado atendeu o cliente. 


O advogado atendeu o/ao pedido do cliente. 
O advogado atendeu a/à intimação 

10. Chamar 

+ VTD, no sentido de convocar. Todavia, o objeto pode vi preposicionado. Exemplo: 
O rei chamou a corte. E também chamou pelos representantes do povo. 

+ Construído com objeto seguido de predicativo, admite as seguintes regências: 
Chamei-o incompetente. 

Chamei-o de incompetente. 

Chamei-lhe covarde. 

Chamei-lhe de covarde. 

11. Chegar 


+ VTI, no sentido de aproximar. Chega-se a algum lugar (e não em, na ou no), quando há 
indicação de destino. Portanto, note os exemplos: 


O advogado chegou à conclusão ceria. 
O juiz chegou ao veredicto. 

Todos chegaram ao melhor entendimento acerca do caso. 

+ VI, acompanhado de adjunto adverbial de lugar — uma regência que ocorre na maioria das vezes: 
Ele chegou à sala de aula, 

Chegou a São Paulo. 

Ele chegou a casa cedo, 

“do chegar a casa, Tavares encontrou a irmã preocupada "6, 

12. Consentir 

+ VTD, no sentido de dar consenso ou aprovação a. Exemph: 


A muioria dos presentes consentiu a adoção das medidas. 


* VTDI, no sentido de permitir, admitir, tolerar. Exempb: 


Não consentia tal desapreço à pessoa do prefeito. 


Observação: Conforme o disposto no Dicionário Gramatical de Verbos — UNESP, o verbo “consentir — con 


sujeito inativo expresso por nome abstrato e com complemento da forma “com + nome abstrato” — significa “estar 


em harmonia com, “ser conforme”: *a justiça consente com a necessidade 
13. Custar 


+ No sentido de ser custoso, difícil, emprega-se na 3º pessoa do singular, tendo como sujeto uma 
oração reduzida de infintivo, a qual pode vir precedida da preposição a. Exemplos: 


Custa-me dizer que consegui o objetivo. 
Custa-me a dizer que consegui o objetivo. 

+ VTDI, no sentido de acarretar trabalhos, causar sofrimentos. Exemplo: 
A conquista do pão de cada dia custa ao pobre muito sofrimento. 

14. Declinar 

+ VTD, no sentido de revelar, mostrar. Exemplos: 

Ele declinou a identidade. 

Todos declinaram os seus nomes. 

+ VTI, no sentido de discordar, requerendo a preposição de. Exemplos: 
Ele declinou da lei, 

Nós declinamos de seu posicionamento. 

A lei de que declino é esta. 


15. Deparar 


+ VTD, no sentido de “enfrentar”, em forma pouco usual: Deparei uma situação. 


+ VTI, no mesmo sentido retroctado, em forma mais comum (o verbo deve aparecer na forma 
não pronominal): 

Deparei com uma situação. 

Deparamos com uma nulidade. 

Este é o homem com quem deparei na rua. 

+ Pronominal, sem a preposição, na forma deparar-se. Exemplos: 


Depararam-se-me coisas estranhas. 


Deparou-se-me o documento no processo. 
O destino me deparou uma coisa surpreendente. 


16. Esquecer e Lembrar 


Admitem três construçi 


s 


Esqueci / Lembrei os fatos. 
Esqueci-me / Lembrei-me dos fatos. 


Esqueceram-me / Lembraram-me os fatos. 


Detalhando: “Os fatos”, que, nas duas primeiras construções, é objeto, passa a ser sujeito na terceira 


Portanto: 


“Os fatos esqueceram-me” significa “Os fatos me fugiram da memória”. 
“Os fatos lembraram-me " equivale a “Os fatos me vieram à lembrança”. 

17. Implicar 

* VTD, no sentido de acarretar, envolver (sem a preposição em). Exemplos: 

A resolução da questão implica nova teoria. 

Isso implica sérios problemas. 

* VTI, no sentido de ter implicância, mostrar má disposição. Exemplo: 

Ela sempre implicou com os meus hábitos. 

* VTI, no sentido de comprometer-se, envolver-se. Exemplos: 

Implicou-se com negociações dificeis 

Implicou-se em negócios ilícitos. 

Implicou o colega em questões políticas (aqui o verbo passa a ser VTDI, com objeto direto “o colega”) 
18. Importar 

* VTD, no sentido de ter como consequência ou resultado. Exemph: 


A decorrência do prazo importou preclusão (e não *... em preclusão”) 


* VTI, no sentido de atingir (quantidade). Exemplo: 

O prejuizo importa em 200 mil reais 

19. Informar 

* VTD, no sentido de informar alguém. Exemplo: 

Nós os informamos 

+ VTI, no sentido de informar de / sobre algo. Exemplo: 

Ele informou das mudanças. 

+ VTDI, no sentido de informar alguém de / sobre algo OU informar a alguém algo. Exemplo: 
Ele informou-o sobre isso. 


Informamos ao Reitor a proposta 


Observaçõe: 


1) As regras acima expostas são utilizáveis nos verbos notificar, avisar, cientificar, prevenir e certificar. 
2) Note as frases abaixo: 

+ Nós he informamos que chegariamos cedo. 

+ Informamos-hes que não há vagas. 

Embora corretas, é preferível empregar as formas com o, a, os, as. Vejamos: 

+ Nós o informamos de que chegariamos cedo. 

+ Informamo-bos de que não há vagas. 

+ Vim notificá-lo do prazo. 

+ Notificar o réu a entregar o prédio. 

Avi 


o de que o titulo está vencido. 

20. Interessar 

+ VTD, no sentido de ser do interesse de, ser proveitoso a. Exemplo: 
O novo projeto de lei interessa as empresas particulares. 


+ VT, no sentido de ser interessante, útil, importante. Exemplo: 


Suas ações interessam aos refugiados. 


BRET 


. (FE .Chagas) Se consideramos  vocábula sereia, o grupo voc 
co destacado, foneticamente, deve ser classificado como: 
3) ditongo crescente 
b) hiato 
“) ditongo crescente decrescente 
à) ditongo decrescente e crescente 
é) tritango 
cure dois alonga um dctscarta (sra aro 


rya, Eno fentmeno fon 
eva! pronunciada 


receba o nome da jd, a qual fon 
últimas sab, formando, foste mad, dois itngos. Não se tsta 


oraua não cre hiato are samhol e vogal não cortám viongo parque 
rs tias vogais não am na mesma sis 


separação sábia for. 
um ditongo crescarta 
rar de que to sô 

eres qu nl 


voa, poda achar que sa ata 
Por iso, à resposta carta a” 
(Acafe-SC) Assinale a alternativa em que há erro na partição de 
silabas: 

a) entrar, es-con-der, bis-a-v, bis-ne-to 

b) i-da-de, co-o-pe-rar, es-tô-ma-go, ré-gua 

€) des-cen-der, car-a-da, posso, a-tra-vês 

d) des-to-ar, tran-sa-ma-20-ni-co, ra-pé, ontem 

e) pre-des-ti-nar, extra, e-ner-ci-io, dan-çar 


A paição correta da palava bia é “bao” Não confundir separação 
siábica com fermação Ge paia Esta poor 6 lord pelo praia bi» 
lot “vô da ta pesso sro levas a crar que o re fc am 
Um sia 46, 0 que rã é Cro paste Eat, arise, a resposta conta 


+ VI, no sentido de ter ou despertar interesse. Exemplo: 

Não insistiu, pois notou que o resultado não interessava. 

Como verbo pronominal, é VTI, regendo as preposições em e por. Exemplo: 

Carta interessou-se por minha companhia. 

21. Namorar 

+ VI, no sentido de ter namorado(a), procurar conquistar, andar em galanteio. Exemplo: 


Só havia namorado uma vez. 


+ VTD, no sentido de desejar ardentemente, galantear, cortejar. Exemplo: 


João namora a moça há muitos anos, e nada de casamento. 


+ VFI7, no sentido de manter relação de namoro; ser namorado (rege a preposição com). 
Exemplos: 


Caio namora com Júlia. 


“O Promotor namorava com a filha do coronel Quinca. 
22. Obedecer e Desobedecer 

+ VTI, regendo a preposição a. Exemplos: 
Obedeçam aos sinais de trânsito. 

Desobedeceu à lei 

+ VI, no sentido de funcionar corretamente. Exemplo: 


O freio da moto não mais obedece. 


FIQUE ATENTO: 


Embora seja comum a ocorrência dos verbos acima como VTD, essa regência 
não deve ser seguida, pois a norma culta prescreve o objeto indireto como 


complemento. Logo, são incorretos os seguintes usos: 


Obedeça a sinalização (sem crase). 


Não desobedeça seus professores (sem preposição). 


23. Pagar e Perdoar 
+ VTD, quando o objeto é coisa. Exemplos: 

Você já pagou a conta de água 

Perdoarei suas ofensas injustas. 

+ VTI, quando o objeto é pessoa. Exemplos: 

O chefe pagou aos empregados. 

Helena perdoou ao noivo. 

+ VTDI, quando se refere a coisas e pessoas, simultaneamente. Exemplos: 
Vou pagar o aluguel ao dono do imóvel 

Ela perdoou os erros ao pai, 

24. Preferir 

+ VTD, no sentido de dar primazia a, escolher algo. Exemplo: 
Prefiro comida mineira. 

+ VTDI, no sentido de decidir entre uma coisa e outra. Exemplos: 
Prefiro cerveja alema a irlandesa. 

A mulher prefere a macarronada à feijoada. 

À comida, prefiro a bebida. 

A bebidas, prefiro comidas 

Prefiro você a ele. 

O time prefere a retranca à derrota 

Preferimos um bom livro a um péssimo filme. 

Prefiro cerveja a vinho. 

Prefiro água a bebida. 

Prefiro a água à bebida. 


“O roteiro do filme oferece uma versão de como conseguimos um dia preferir a estrada à casa, a paixão 


eo sonho à regra, a aventura à repetição "9, 


Memorize: o verbo preferir rejeita palavras de intensidade (como “mais”, “muito mais” ou “mil vezes”) é 
termos como “que” ou “do que”. Portanto, evite formas como: 

“Preferi mais você do que ele”. 

“Preferi uma coisa do que outra”. 


“Prefiro antes uma coisa do que outra”. 


“Prefiro mil vezes chegar cedo do que me atrasar”. 


Prefiro muito mais chorar do que segurar as lágrimas”. 
“Prefere mais ler do que nadar”. 


Observação: o mesmo direcionamento vale para “preferivel”. Portanto, uma coisa é preferivel a outra (e não 


“do que outra” 
25. Prevenir 
+ VTD, no sentido de evitar dano, mal etc. Exemplo: 
A boa alimentação previne as doenças. 
+ VTDI, no sentido de avisar com antecedência de. Exemplo: 
Irei prevenir o operário do risco. 
26. Proceder 


* VI, no sentido de ter fundamento, portar-se de determinada maneira, conduzir-se, prov 
Exemplos: 


Os seus argumentos não procedem (não têm fundamento) 
Ele procede de Fortaleza 

O advogado de defesa procedeu bem, 

+ VTI, no sentido de dar início, realizar. Exemplo: 

O professor procedeu à chamada no início da aula 

27. Proibir 

* VTD, no sentido de impedir que se faça. Exemplo: 


As autoridades proibiram a venda de bebidas alcoólicas. 


+ VTDI, no sentido de prescrever a abstenção de, tornar defeso. Exemplo: 
A Igreja Católica proibe aos fiéis a ingestão de carne em dias especiais. 

28. Querer 

+ VTD, no sentido de desejar, pretender. Exemplo: 

A família queria muito uma casa nova. (= Quero-a), 

+ VTI, no sentido de amar, estimar, ter afeto. Exemplo: 

Quero a meus pais muito bem. (= Quero-lhes). 

29. Renunciar 

+ VTD, no sentido de não querer, rejeitar, recusar. Exemplo: 

Os eremitas renunciavam, além de outras coisas, os bens materiais 

+ VTI, no sentido de desprezar, desistir de. Exemplo: 

O rei deve renunciar ao poder. 

+ VI, no sentido de resignar cargo ou função, abdicar. Exemplo: 

O presidente renunciou 

30. Reparar 

+ VTD, no sentido de fazer reparo ou conserto em, restaurar, refazer. Exemplo: 
O pedreiro reparou a parede que estava danificada. 

+ VTI, no sentido de fixar a vista ou a atenção, atentar, atender. Exemplo: 
Ninguém reparou na nova cor do cabelo de Camila. 

31. Responder 

+ VTI, no sentido de dar resposta àquilo que se pergunta. Exemplo: 

Ele respondeu aos quesitos. 


Observação: a regência que encontra alicerce nas tradições do vernáculo é aquela que imprime transitividade 
indireta ao verbo responder. Por outro lado, há registros de uso do verbo com transitividade direta, principalmente 
em escritores modernos, porém não recomendamos, fazendo coro ao pensamento do ilustre gramático Domingos 


Paschoal Cegalla (1999: 357). Assim, aprecie as frases legítimas: 


Respondeu ao questionário. 


Ela respondeu a todas as questões. 
Respondi-lhe com autoridade. 
Eram bilhetes a que respondi com presteza. 


“Natural é que o leitor faça tais perguntas, às quais tem 


obrigação de responder "10. 
“Não respondo a tais cartas" 1 

32. Resultar e Restar 

+ VTI OU VTDIE: O verbo precisa de um complemento regido de preposição. Exemplos: 
Tudo isto resulta em seu favor. 

Se da ofensa resultar injúria, 


Observações: 


a) não pode ser usado como verbo de ligação 12, vindo a substituir o verbo ser. Observe as frases incorretas: 
“A prova resultou irrelevante” (Troque por 4 prova se tornou irrelevante) 


“Os esforços resultaram improficuos” (Troque por Os 


sforços 


se mostraram improficuos), 
“A diligência resultou inútil” (Troque por A diligência revelou-se inútil) 


Estão, pois, corretas 


irrelevante. 


Aprova fo 
O brinquedo tornou-se um perigo. 
Os esforços vieram a ser improfícuos 


bj a propósito, com relação ao verbo restar, vale a mesma regra: jamais funciona como “verbo de ligação”. 


Observe, pois, as erronias: 
“O decreto restou revogado” (Troque por: O decreto foi revogado). 
“A lei restou revogada” (Troque por: 4 lei foi revogada), 

À guisa de complemento, sabe-se que o verbo restar pode ser: 
* VI, no sentido de sobrar. Exemplo: Restaram dez vagas. 


+ VTI Ou VTDI, no sentido de subsistir como o resto. Exemph: Restou-he um mês de vida. 


33. Suceder 
* VI, no sentido de ocorrer, acontecer. Exemplo: 
Sucederam acontecimentos estranhos naquela cidade. 


+ VT, no sentido de vir depois, substituir, seguir-se, acontecer algo com alguém. Exemplos: 


A noite sucede ao dia. 
O rei sucedeu ao tirano. 

Tibério sucedeu a César. 

Morto Nero, sucedeu-lhe Galba. 

“Sucedi-lhe no cargo de diretor do Arquivo Histórico... "13, 


Observação: não obstante haver registros do uso da regência direta na acepção de “vir depois”, “ser 


sucessor”, deve-se preferir a regência indireta — forma chancelada até mesmo por escritores modernos. 
34. Tratar 
Cabem objeto direto e objeto indireto, porém este é mais usual. Exemplo 
Devemos tratar do processo. 

Observações: 


a) Trata-se de é invariável em pessoa e número. Exemplos 


Trata-se dos homens mais ricos do mundo. 
Trata-se dos estados mais populosos 

b) Não use o termo “tratativa”; troque-o por acordo, negociação. 
e) Evite a construção viciosa “sujeito + trata-se de”: Exemplo: 

“O caso trata-se de denúncia caluniosa”, 

35. Visar 


* VTD, no sentido de dirigir o olhar para, apontar arma de fogo contra, pôr o sinal de visto em. 
Exemplos: 


A criança visava os céus (= dirigir o olhar para), 


Visou a gazela sem dó 


mirar) 


Visou o cheque (= pôr visto). 
* VTI, no sentido de ter em vista, pretender, objetivar. Exemplo: 
Um bom capitalista visa a bons lucros 
Observações: 
a) Modernamente, aceita-se a regência direta para visar: 
Os estudantes visavam o sucesso. 
Não falamos isso visando você, 


b) Quando visar estiver no sentido de “objetivar”, seguido de infinitivo, é facultativo o uso da preposição. 


Exemplos: 
A lei visa resolver isso (ou À lei visa a resolver isso), 


A conciliação visa a solucionar a questão (ou A conciliação visa solucionar a questão). 


CURIOSIMACETES 
1. CADÊ? 


A forma interrogativa cadê?, a par de “quede”, afetas à linguagem familiar, são 
variantes de “quedê?”, no sentido de “que é (feito) de?” ou redução de “que é feito 


dele?” Exemplo 


Quedê meu livro? Quede aquele homem? Cadê os pentes? 
Todavia, a expressão vernácula é que é de? Exemplos: 

Que é de agendas que compramos? 

Que é feito daquele homem do campo? 


“Que é deles, os processos, que nos mostram a certeza dos crimes?” 


2. SÃO E SANTO 


Deve-se empregar Santo... antes de nome iniciado por vogal ou-h. Exemplos: 


Santo Ângelo, Santo Expedito, Santo Anselmo, Santo Onofre, Santo Antônio, 


Santo Hilário, Santo Amaro, Santo Inácio, Santo Henrique Por outro lado, antes 


«: São Francisco, São Sebastião, 


de nomes iniciados por consoante, usa-se Sã 
São Carlos, São José, São Pedro, São Tomé, São Benedito, São Bartolomeu, São 


Cristóvão, São Mateus. 


Observação: apenas dois nomes iniciados por consoante exigem a forma Santo...: 


“Santo Tirso” e “Santo Cristo”. Quanto a Tomás, pode-se grafar Santo Tomás ou 


São Tomás. 
3. FILHA TEMPORÃ 


O adjetivo designativo do filho que nasce muito depois do irmão que o precede 
imediatamente étemporão (masculino) outemporã (feminino). A forma 
“temporona” é vulgar, devendo ser evitada. Portanto, memorize: filho temporão; 


filhos temporãos; filha temporã; filhas temporãs. 


4. O ELEMENTO DE COMPOSIÇÃO “SESQUI-” 


Oriundo do latimsesqui, tal prefixo tem a acepção de “um e meio”. Portanto, 
quando dizemos sesquicentenário, pretendemos nos referir a 150 anos; quando 
falamos em sesquipedal, estamos com intenção de nos referir, figurativamente, a 
uma “palavra ou verso muito grandes” (bobagem sesquipedal, palavra 


sesquipedal). 


A HORA DO ESPANTO 

As “pérolas” do português 

Utencílios 

Correção: o substantivo é utensílios (com -s), não se podendo confundir. 


Cadiados 


Correção: grafa-se cadeado, com -e. O plural, portanto, forma cadeados. 


QUESTÕES 
1.(2016/FUNCAB/PC-PA/Escrivão de Poli 


Dficimente, em uma cêncisarte como à Psicologia-Psiquistria, há algo que se possa asseverar com 100% de certeza, Isso 
porque há áreas bastante interpretativas, sujetas a leturas diversas, a depender do observador e do observado. Porém, 
existe um fato na Psicologa-Psiquitria forense que é 100% de certeza e não está sujeito a interpretação ou a dissimulação 
por parte de quem está a ser examinado. E revela, objetivamente, dados do psiquismo da pessoa ou, em outras palavras, 
mostra características comportamentais indissmuláveis, claras e objethes. O que pode ser tão exato, em matéria de 
Psicologia-Psiquiatria, que não admite variáveis? Resposta: todos os crimes, sem exceção, são como fotografias exatas e em 
cores do comportamento do indivíduo. E como o psiquismo é responsével pelo modo de agi, por conseguinte, temos em 
todos os crimes, obrigatoriamente e sempre, elementos objetivos da mente de quem os praticou. 


ia Civil) Texto para responder à questão. 


Por exemplo, o deito foi cometido com mukipicidade de golpes, com feracidade na execução, não houve ocultação de 
cadáver, não se verfica cúmplce, premediação etc. Registre-se que esses dados já aconteceram. Portanto, são insimuláveis, 
100% objetivos. Basta juntar essas características comportamentais que teremos algo do psiquismo de quem o praticou. 
Nesse caso especíico, infere-se que a pessoa é explosia, impulsva e sem freios, provável portadora de algum transtomo 
gado à disftmia pskocerebral, algum estreitamento de conscência, no qual o sentimento invadiu o pensamento e 
determinou a conduta. 

Em outro exemplo, temos homicídio praticado com um só golpe, premediado, com ocultação de cadáver, concurso de 
cúmplice etc. Nesse caso, os dados apontam para o lado do criminoso comum, que entendia o que fazia. 

Claro que não é possvel, apenas pela morfologia do crime, saber-se tudo do dignóstico do criminoso. Mas, por outro 
lado, é na maneira como o deito foi praticado que se encontram características 100% seguras da mente de quem o 
praticou, a evidenciar fatos, tal qual a imagem fotográfica revela-nos exatamente algo, seja muto ou pouco, do momento 
em que foi registrada. Em suma, a forma como as coisas foram feitas revela muto da pessoa que as fez. 


(PALOMBA, Guido Arturo. Rev. Psíque: n. 100 (ed. comemorativa), p. 82. 


Akera-se o sentido fundamental de: “algum estretamento de conscência, no qual o sentimento invadi 
o pensamento e determinou a conduta” com a substituição da preposição “em”, que rege o rebtivo “o 
quar, por: 


a) no espaço de, 
b) no imiar de, 
c) na esfera de, 
d) no âmbito de. 
e) no domínio de. 


2. (2016//ESESISERGAS/EngenheirojAtenção: Nesta prova, considera-se uso correta da Língua 
Portuguesa o que está de acordo com a norma padrão escrita. 


>> capítulo 2 | 


Oriogiafia é a parte da Gramática que estabelece a grafia 
correta das palavras. 


r de pequenas alterações promovidas em nosso sistema 


ortográfico, ele ainda não conseguiu atingir um nível de simpli- 
ficação satisfatória, As dificuldades são muitas, e o emprego das 
letras depende do étimo da palavra, isto é, da sua origem. 
Algumas orientações, contudo, podem ser bastante úteis 


€D Usa-se xem vez de ch: 


a) depois de ditongos: faixa, ameixa, frouxo, paixão 
Exceções: recauchutar (e derivados) e guache 

b) depois das iniciais me e en: mexer, mexerica, enxada, enxuto 
Exceções: mecha (e derivados), enchova, encher (derivado 
de cheio), encharcar (derivado de charco) 


OD Usaseceç: 
a) depois de ditongos: foie, coee, ouço, beiço 
d) em palavras de origem árabe, tupi ou africanas etim (árabe), 
paçoca (tupi), miganga (africana) 
e) mos suixos ação, aço, ço e «ça: acentuação, ricaço, camiça 


” 


Leia o texto a seguir para responder à questão sobre seu conteúdo. 
Aprenda a ler e a escrever; uma possibilidade de inclusão social 


Por: Sandra Bozza. Disponível em: <http://Inguaportuguesa.uoLcom.br/linguaportuguesa/gramatica- 
ortografia/59/artigo371209-2.asp>. Acesso em 13 ago. 2016 


Gostaria de incir este dislogo escrito congraçando os letores à seguinte reflexão: enquanto leem este texto, bihões de 
cidadãos da Terra estão em caráter de exclusão pelo fato de não saberem ker São espolados da herança científica e cultural 
construída no processo histórico de suprir necessidades cada vez mais complexas. Grande parte desse processo foi registrado 
e legado às sockedades regidas é organizadas pela ingua escrita, possbitando, assim, que esses mesmos conhecimentos 
sejam, a todo tempo, revistados, rechaçados, amplados e superados. Todos os analfabetos (funcionais e de fato) deixam 
de ter acesso à criação artética e clentíica, aos avanços e às descobertas, realzações e valores que pertencem a nossa 
comunidade planetária, É essa a principal verve de nossa reflexão. 

Neste espaço, não esperamos lançar luzes, ainda que sutis, sobre uma preocupação que pouco tem sido aventada 
sociamente: a função da linguagem na formação do sujeto e o papel da lngua escrita no enriquecimento da Inguagem de 
cada um. Isso já tem sido competentemente discutido em todas as instâncias em que esse assunto é relevante. O que aqui 
pretendemos é oxigenas, mais uma ves, a ideia dos danos que o analfabetismo funcional pode causar aos cidadãos e as 
consequências nefastas desses danos em todas as esferas do cotidiano humano. [...] 

Que a ketura ampla horizontes e que as informações conseguidas a partir dela podem resultar em conhecimentos todos já 
sabemos. O que talvez seja a necessidade mais premente nos dias atuais (quando tanto se tem comentado sobre a pobre 
proficiência em letura que a escola brasieira tem produzido) é refletir sobre o seu papel no intelecto de cada ser. 

A escrita exige (e simultaneamente desenvolve) o funcionamento da função smbólca, que é determinante para o 
desenvolvimento da inteligência. Todavi, os não alfabetizados com competência não estarão suficentemente aptos para 
sobreviverem com plentude em Uma sociedade letrada. Um bom exemplo desse fenômeno pode ser observado na barreira 
que a saúde pública enfrenta no combate à diabetes. Segundo os especialistas, a maior dificuldade na prescrição e 
administração da insulna (e consequentemente no controle da doença) reside na precariedade da competência letora que 
muitos pacentes possuem, pois não se trata apenas de não saber interpretar o que é prescrito na bula ou na receita 
médica, mas sim de ter competência para rebtivzar e estabelecer conexões entre seu estado de saúde e as necessidades 
da dose do medicamento e da ingestão de gicose que realzaram naquele di. Ou seja, não estamos a falar apenas de não 
conseguir compreender uma ideia colocada através da Íngua escrita, mas, também, de um bao desenvoimento cognitivo 
que, multas vezes, não permite que o tratamento seja eficaz. Em outras palavras, o sujeito não competente na ketura pode 
sofrer de déficks cognitivos e ser prejudicado nas mais diversas ações e necessidades de sua vida. 

[..J É so que sugere o titulo deste texto: a inserção social a que nos referimos di respeto ao conhecimento de mundo 
de uma forma ampk e restrita, que dfcimente se conseguiria não fosse o acesso e o poder de transitar pelo universo 
letrado que a escrita pode nos proporcionar. 


Sandra Bozza é Inguista, filósofa, psicóloga, socióloga e escritora. Prof. de Metodologia de Ensino da Língua 
Portuguesa, de Literatura Infanti, de Linguística e de Metodologia de Ensino de Alfabetização e Letramento. Entre 
seus Ivros mais relevantes estão: Na escola sem aprender? Isso não!; Avalação e aprendizagem: entre o pensar é o 

fazer; Língua Portuguesa a parti do texto (4 Volumes) e Coleção Trabalhando com a Palavra Viva (2 Volumes). Fonte: 

Adaptado de: <http:/jlteratura uol com.br/lteratura/fgurasinguagem/56/a1tigo362336-1.asp>. Acesso em 13 ago. 
2016 


Leia com atenção esse trecho: 


“Grande parte desse processo foi registrado e legado às sociedades regidas e organizadas pela ngua 


escrita, possbitando, assim, que esses mesmos conhecimentos sejam, a todo tempo, revistados, 
rechaçados, amplados e superados.” 


Agora analse as assertivas a seguir que se referem aos recursos de construção e correção utizados. 
Em seguida, assinale a alternativa que contenha a análse correta sobre as mesmas. 
1. A simpks substituição da expressão “esses mesmos conhecimentos” por “essas mesmas noções” 
não alteraria a correção do período. 
IL. As duas úlimas vígulas do período separam termos com mesma função sintática. 
III. O termo “que”, tal como empregado no período, pertence à casse das preposições. 
IV. Ao empregar o singukr, as invés do plural, em “as”, a alteração resutaria na forma: “a”. 
a) Apenas três das assertivas estão corretas. 
b) Apenas duas das assertiva estão corretas. 
c) Apenas uma assertiva está correta. 
d) Proposição alguma está correta. 
3. (2016/CESGRANRIO/IBGE/Supervisor de PesquisasDbserva-se obediência à norma-padrão, no 
que se refere à regência verbal, em: 
a) A pobreza impica em muto sofrimento. 
b) Os governantes devem assistir aos pobres, diminuindo seu sofrimento. 
c) Todos aspram a uma vida mais justa. 
d) A população não raro esquece dos menos favorecidos. 
e) É importante desejarmos ao fim da pobreza. 
(2016/CESPE/TCE-PA/Conhecimentos Básicos/A daptadafom relação a aspectos linguísticos do texto 
CB8AIBBB, juigue o tem subsequente. 
Texto CREALAMA 

1 A democracia participativa pressupõe várias formas 

de atuação do cidadão na condução política e administrativa 

do Estado. No Brasi, destacam-se as audiências públicas 
4 previstas consttucionalmente e em diversas normas 

infraconstucionai. 

As audiências públicas constituem um importante 

7 instrumento de abertura participativa que proporciona 


legitimidade e transparência às decisões tomadas pelas 


diferentes esteras de poder. 
10 Tal instituto possui raizes no direto anglo-saxão 
e fundamenta-se no principio da justiça natural. Esse principio 
atualmente se traduz no dever de escutar-se o público antes 
43 da edição de normas administrativas ou legisativas de caráter 
geral, ou de decisões de grande impacto para a comunidade. 
As audiências públicas integram o perfi dos Estados 
16 democráticos de direto, modelados pelo constitucionaismo 
europeu do pós-guerra, segundo o qual o poder poítico não 
apenas emana do povo, sendo em nome dele exercido, 
49 mas comporta a participação direta do povo. 
É por meio dessas audiêncis que o responsável pela 
decisão tem acesso às diversas opiniões sobre a matéria 
22 debatida e abre a oportunidade para as pessoas que irão sofrer 
os reflexos da deliberação se manifestarem antes de seu 
desfecho. 


Janaina de Carvalho Pena Souza. A realização de audiências públicas como fator de legitimação da jurisdição 
constitucional In: De Jure — Revista Jurídica do Ministério Público do Estado de Minas Gerais, v. 10, n. 17, jul- 


dez /2011, p. 392 (com adaptações) 


4. Ocorre crase em “represália à alança” (L29) porque “represáia” exige complemento regido pela 
preposição a e “aliança” está antecedido do artigo a. 


() Certo () Errado 


Seria mantida a correção gramatical do texto, caso seu segundo parágrafo fosse reescrito do 


seguinte modo: Constiuindo importante instrumento de abertura participativa, as audências públicas 
tomam kgkimas e transparentes as decisões tomadas pelas diferentes esferas de poder. 


() Certo () Errado 


(2016/Quadrix/CRQ 18º Região-PI/A dvogado/A daptadaDe acordo com o texto, responda às questões 
abaixo: 
Como manter cabelos saudáveis mesmo com química 
A brasieira adora alisar 0 cabelo na chapinha. E tem que estar quente, bem quente mesmo. 


Você sabia que a temperatura da chapinha dá pra frtar um bife? Fizemos o teste e a consequência é a formação de 
bolhas no cabelo por causa do calor. 


Como proteger? Como cuidar? Às vezes as pessoas não se lembram de que a saúde dos cabelos é tão importante quanto 
a da pele ou a das unhas, por exemplo. Além disso, a beleza dos fios depende de como eles são tratados. 


Entre os maiores viões dos cabelos, vimos que o sol é um deks e, assm como à gente usa fitro sobr para a pek, é 


importante usar nos cabelos também. O cabelo exposto ao solfca áspero e tem aquele aspecto de palha. 


A chapinha é outra vã do cabelo bonito. "É uma agressão muto grande para o fo, as cutículas deixam de ser as mesmas, 
o cabelo abre, cri ponta dupk”, explca a Dra. Márcia Purcel. 


Sobre a hora de pentear, o ideal é não pentear o cabelo molhado porque ek está mais fraglizado, então ele rompe com. 
mais faciidade. 


Outra coisa que faz o cabelo quebrar é a mistura de várias técnicas, como tintura, alsmento e chapinha. 


(gL globo.com) 


6. “Às vezes as pessoas não se lembram de que a saúde dos cabelos é tão importante quanto a da 
pele ou a das unhas, por exemph.” 

A respeito do uso do verbo “embrar”, acima, e de sua regência, pode-se afirmar que: 

a) é pronominal e apresenta objeto indireto. 


b) é não pronominal, com objeto indireto. 


c) é pronominal e intranstivo. 
d) é não pronominal, de ligação. 
e) é não pronominal e apresenta objeto direto pleonástico. 


7. “Entre os maibres viões dos cabelos, vimos que o sol é um deles e, assim como a gente usa fitro 

solar para a pe, é importante usar nos cabelos também.” 

Assinale a atemativa em que ee tenha sido reescrito sem alteração signficativa de sentido e 

respeitando a norma-padrão cuta da Língua Portuguesa. 

a) Dentre os maires viões, dos cabelos, vimos que o sol é um destes e, assim como usamos fitro 
solar para a pe, é importante usar nos cabelos também. 

b) Entre os maiores viões dos cabelos, vimos que o sol é um deks e, assim como se usa fitro sobr 
para a pek, é importante que se usem nos cabelos também. 

c) O sol é um entre os maiores viões dos cabelos, e vimos que, assim como a gente usa fitro sobr 
para a pek, é importante usar nos cabelos, também. 

d) O sol está entre os maiores viões dos cabelos e, assim como usamos fitro sobr na pek, é 
importante usarmos nos cabelos também. 

e) Cujos maibres viões dos cabelos, vimos que o sol é um desses e, assim como devemos usar fitro 
solar para a pele é importante, usar nos cabelos também. 

8. (2016/FCC/Copergás-PE/Analista) 

A música relativa 


Parece existir uma série enorme de matentendidos em tomo do lugar-comum que afima ser a música uma linguagem 


Universal, passíel de ser compreendida por todos. "Fenômeno uniersal! — está chro que sm; mas “inguagem universal! — 
até que ponto? 

Ao que tudo indica, todos os povos do planeta desenvolvem manifestações sonoras. Falo tanto dos povos que ainda se 
encontram em estágio dio “primitivo” — entre os quais els continua a fazer parte da magia — como das civizações 
tecnicamente desenvolvidas, nas quais a música chega até mesmo a possui valor de mercadoria, a propiciar lucro, a se 
propagar em escala industrial, transformando-se em um novo fetiche. 

Contudo, se essa tendência à expressar-se através de sons dá mostras de ser algo inerente ao ser humano, e se 
concretiza de maneira tão diferente em cada comunidade, dá-se de forma tão particular em cada cutura que é muto difci 
acreditar que cada uma de suas manifestações possua um sentido unhersal, Talvez seja melhor dizer que a Inguagem musical 
só existe concretizada por melo de "lnguas” particulares ou de "fakas” determinadas; e que essas manifestações podem até, 
em parte, ser compreendidas, mas nunca vivenciadas em alguns de seus elementos de base por aqueles que não pertençam 
à cutura que as gerou. 


(Adaptado de: MORAES 


3. Jota de. O que é música. São Paulo: Brasilense, 


OL, p. 1 


Quanto à regência e à concordância, considere: 

1. Os matentendidos que nem se imaginavam existir no que concerne da universalidade da música 
devem-se à confusão criada entre o fenômeno e a Inguagem da música. 

II. Constam que todos os povos cutivam formas musicais, saientando-se as que apresentam um rimo 
mais batido, que nos impelem de dançar. 

III. Assiste-se, nos dis de hoje, ao fenômeno da expansão abusiva de músicas comerchis, pela qual 
são responsáveis os ambiciosos produtores de discos e diretores de rádios. 

É interamente adequado o emprego de todas as formas verbais SOMENTE em 

al 

bj. 

om. 

dell. 

eme. 

9. (2016/FCC/Copergás-PE/Analista Administrador) 

dades e verdades 


O médico e jomalsta Drauzo Varela escreveu outro dia no jornal uma crônica muto instigante. Destaco este trecho: 


“Nada mais ofensho para o velho do que der que eke tem 'cabeça de jovem. É considerá/o mais inadequado do que o 
rapaz de 20 anos que se comporta como criança de dez. Ainda que maidigamos o envelhecimento, é ele que nos traz à 
aceitação das ambiguidades, das diferenças, do contraditório e abre espaço para uma diversidade de experiências com as 
quais nem sonhávamos anteriormente.” 

Tomo a lberdade de adicionar meu comentário de velho: não preciso que os jovens acredtem em mim, tampouco estou 
aberto para receber Ições dos mocinhos. Nossa atematha: ao nos defrontamos com uma questão de comum interesse, 
discutimos honestamente que sentido ela tem para nós. O que nos uniá não serão nossas diferenças, mas o que nos 


desafa. 


(LAMEIRA, Vito, inédito) 


Está plenamente adequado o emprego de ambas as formas subinhadas na frase: 


a) A decadência atribuída a um veho, fato de que poucos duvidam, tem como contrapartida suas 
experiências. 


b) O adendo que o autor submete ao pensamento de Drauzio Varela acaba por reforçar-he. 
c) As experiências dos jovens, de cujas o autor diz não carecer, a um veho pode parecer algo inúti. 
d) Não lhes competem julgar os velhos peas supostas deficências que se costumam atrbuílos. 


e) Parecerão absurdos, aos jovens dos nossos das, os velhos hes julgarem enquanto aventureiros e 
precipitados. 


10. (2016/VUNES/MPE-SP/Analista Técnico Científico) 


MeLuhan já alestava que a aldeia global resultante das mídis eletrônicas não implca necessariamente harmonia, implica, 
sm, que cada participante das novas mídias terá um envoimento gigantesco na vida dos demais membros, que terá a 
chance de meter o bedeho onde bem quiser e fazer o uso que quiser das informações que consegui. A acamada 
transparência da coisa pública carrega consgo o risco de fm da privacidade e a superexposição de nossas pequenas ou 
grandes fraquezas morais ao julgamento da comunidade de que escolhemos participar. 

Não faz sentido falar de dia e nokte das redes sociais, apenas em número de atualzações nas páginas e na capacidade dos 
usuários de distinguir essas variações como relevantes no conjunto vrtuamente infinto das possbiidades das redes. Para 
achar o fio de Ariadne no labirinto das redes sochis, os usuários precisam ter a hablidade de identificar e estimar parâmetros, 
aprender a extrai informações rekevantes de um conjunto fmko de observações e reconhecer a organização geral da rede 
de que particpam. 

O fluxo de informação que percorre as artérias das redes sockis é um poderoso fármaco vicente. Um dos neologismos 
recentes vinculados à dependência cada vez maior dos jovens a esses dispostivos é a "nomobofobia” (ou “pavor de ficar sem 
conexão no tekfone celular"), descrito como a anskdade e o sentimento de pânico experimentados por um número 
crescente de pessoas quando acaba a bateria do dispostivo móvel ou quando ficam sem conexão com a Intemet. Essa 
informação, como toda nova droga, ao embotar a razão e abrir Os poros da sensbiidade, pode tanto ser um remédio quanto 
um veneno para o espírto. 


(Vinicius Romanini, Tudo azul no universo das redes. Revista USP, n. 92. Adaptado) 


A substituição do trecho destacado por aquele colocado entre parênteses está de acordo com a norma- 


padrão de regência verbal es 
a) .. e fazer o uso que quiser das informações que consegui. (a que achar conveniente) 
b) ... superexposição [...] ao julgamento da comunidade de que escohemos participar. (com a qual 
escohemos conviver) 


c) ... terá a chance de meter o bedeho onde bem quiser... (ntrometer-se aonde desejar) 


d) McLuhan já akrtava que a aldeia global 


. (prenunciava de que) 


e) O fluxo de informação que percorre as artérias das redes sociais... (ao qual atravessa) 


1. (2016/FCM/IF Sudeste-M G/Auditor/A daptado)Na sentença: “(...) assistr ao evento durante os 
poucos minutos em que a Lua ocuta o Sole o dia se toma mágico (...)', o verbo grfado tem o mesmo 
tipo de transiividade que o verbo/locução verbal grfado(a) em: 


a) Os celures apenas agravaram essa tendência. 

b) (...) as pessoas optaram por ver tudo por detrás duma lente. 

c) Mas as pessoas queriam fazer o seu vídeo, tirar as suas fotos. 

d) Celebramos os momentos signficativos das nossas vidas e queremos dividHos com as pessoas 
próximas. 

e) Um artigo no jornal New York Times explora a onda explosiva do uso de celuares para gravar 
eventos, dos mais triviais aos mais significativos. 


12. (2016/COSEAC Prefeitura de Niterói-RJ/A dministrador/A daptadaDas alterações feitas na oração 
adjetiva iniciada pelo pronome rehitivo em destaque, aquela que está INADEQUADA às normas de 
regência, de acordo com o padrão culo da lngua, é: 


a) sobre cujo determinismo encontrou-se ao não prever a própria grandeza. 
b) de cujo determinismo dependia ao não prever a própria grandeza. 

c) para cujo determinismo contrbuiu ao não prever a própria grandeza. 

d) em cujo determinismo confiou ao não prever a própria grandeza. 

e) a cujo determinismo esteve subordinado ao não prever a própria grandeza. 


13. (2016/COSEAC/Prefeitura de Niterói-RJ/Professor Língua Portuguesa) 


1 No Brasi de hoje, tavez no mundo, parece haver um duplo fenômeno de prolferação dos poetas e de diminuição da 
circulação da poesia (por exemplo, no debate públo e no mercado). Uma das possíeis expicações para isso é a 
resistência que a poesia tem de se tomar um produto mercanti, ou seja, de se tomar objeto da cultura de massas. Ao 
mesmo tempo, numa sociedade de consumo e la, parece não haver mais uma função sockal para o poeta, substituído 
por outros personagens. A poesia, compreendida como a arte de criar poemas, se tomou anacrônica? 

2 Parece-me que a poesia escrita sempre será — pelo menos em tempo previsvel - cosa para poucas pessoas. É que ela 
exige muto do seu letor. Para ser plenamente apreciado, cada poema deve ser ido lentamente, em voz baixa ou ata, ou 
ainda “aurar, como diz o poeta Jacques Roubaud. Alguns de seus trechos, ou ele inteiro, devem ser reldos, às vezes mais 
de uma vez. Há mulas coisas a serem descobertas num poema, e tudo nele é sugestivo: os sentidos, as alusões, a 
sonoridade, o ritmo, as relações paronomásicas, as alterações, as rimas, os assindetos, as associações icânicas etc. Todos 
os componentes de um poema escrito podem (e devem) ser kevados em conta. Multos deles são inter-relacionados. Tudo 
isso deve ser comparado a outros poemas que o letor conheça. E, de preferência, o letor deve ser familarizado com os 
poemas canônicos. (...) O letor deve convocar e debar que interajam uns com os outros, até onde não puder mais, 
todos os recursos de que dispõe: razão, intelecto, experiência, cultura, emoção, sensbilidade, sensualidade, intuição, 
senso de humor, etc. 


3 Sem isso tudo, à leura do poema não compensa: é uma chatice. Um quadro pode ser olhado en passant; um romance, 
do à maneira dinâmica; uma múska, ouvida distraidamente; um fime, uma peça de teatro, um balet, idem. Um poema, 
não, Nada mais entedante do que a letura desatenta de um poema. Quanto melhor ek for, mais facuídades nossas, e 
em mais ato grau, são por ele solctadas e atualizadas. É por isso que muta gente tem preguiça de ler um poema, e 
multa gente jamais o faz. Os que O fazem, porém, sabem que é precisamente a exigência do poema - a interação e a 
atualização das nossas faculdades — que constitui a recompensa (incomparável) que ele oferece ao seu letor. Mas os bons 
poemas são raridades. A função do poeta é fazer essas raridades, Felemente, elas são anacrônicas, porque nos fazem 
experimentar uma temporalidade inteiramente diferente da temporaldade utiltária em que passamos a maior parte das 
nossas vidas, 


(CÍCERO, Antônio. In: antoniocicero. Hos 


pot.com.br/2008. 09. Olarchive. htm (adaptado de uma entrevista) 


Ao se substituir por um nome o verbo da oração adjetiva de: “Tudo isso deve ser comparado a outros 
poemas que o letor conheça.” (5 2), comete-se, no português padrão, ERRO de regência nominal em: 


a) com que o etor mantenha contato. 
b) em que o ketor se veja espelhado. 

c) que o ketor tenha conhecimento. 

d) pelos quais o leitor guarde admiração. 
e) sobre os quais o leitor viva debruçado. 


14. (2016/FCC/ELETROBRAS-ELETROSUL/Informi 
seguinte. 


a) Atenção: A questão refere-se ao texto 


Entre os Maoris, um povo da Polnésia, existe uma dança destinada a proteger as sementeiras de batatas, que quando 
novas são muko vuheráveis aos ventos do leste: as moças executam a dança, acompanhada de uma canção que é um apelo 
para que o batatal sga o exemplo da dança. Essas moças maoris interpretam em fantasia a realização prática de um desejo. 


É nisto que consiste a magia: Uma técnica lusória destinada a suplementar a técnica real, Mas essa técnica lusória não é 
vê. A dança não pode exercer qualquer efeito direto sobre as batatas, mas pode e de fato tem um efeito apreciável sobre 
as moças. Inspirada pela convicção de que a dança protege a colheita das batatas, entregam-se às respectivas fainas com 
mais confiança e com mais energia. E, desse modo, a dança acaba, afinal, por ter um efeito sobre a coheta. 


(Adaptado de: THOMSON, George. Linguagem e magia. Lisboa. Editorial Teorema, 1977, p. 20) 
Está correto o emprego de ambos os elementos subinhados em: 


a) O efeto de que as moças pretendem obter em suas fainas, ao fim e ao cabo reaizam-se como 
pretendi 


b) A técnica iusória com cuja as moças contam acaba por se mostrar favorável dante do batatal. 


c) Consiste a magia das moças maoris, a cada plantação, de cantar e dançar para que se akance os 
mehores resultados. 


d) A magia de um rto, cuja força as moças convocam no plantio, não as dexa frustrar-se. 


e) As sementeiras de batatas, de cujo pkntio as moças se aplicam, estão sujetas para com os efetos 
do vento leste, 


15. (2016/Quadrix/CRA-AC/ Administrador) 
ANS fixa em 13,57% teto para reajuste de planos de saúde até abril de 2017 


O percentual é valido para planos de saúde contratados a partir de janeiro de 1999 ou adaptados à Lei 9.656/98 e atinge 
cerca de 8,3 mihões de beneficários 


A Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS) fxou em até 13,57% o indice de reajuste a ser apicado a planos de 
saúde médico-hosptalares individuais/famiares no período compreendido entre maio de 2016 e abri de 2017. 


O percentual é valido para pianos de saúde contratados a partir de janeiro de 1999 ou adaptados à Lei 9.656/98 e atinge 
cerca de 8,3 milhões de beneficários — 17% do total de 48,5 mihões de consumidores de planos de assistência médica no 
Brasi, 


A metodologia usada para cakukr o índice, de acordo com a ANS, é a mesma desde 2001 e leva em consideração à 
média dos percentuais de reajuste apiicados pelas operadoras aos contratos de planos coletivos com mais de 30 
beneficários. 


A agência orenta os beneficiários de planos individuais que fiquem atentos aos boletos de pagamento e observem: se o 
percentual de reajuste aplicado é igual ou inferior 20 definido pela ANS e se a cobrança com o índice de reajuste está sendo 
feka a partir do mês de aniversário do contrato, que é o mês em que o contrato foi firmado. 


“É importante destacar que somente as operadoras autorizadas pela ANS podem apkcar reajustes, conforme determina a 
Resolução Normativa n. 171/2008", destacou o órgão. Em caso de dúvida, os consumidores podem entrar em contato com 
a agência por melo do Disque ANS (0800 701 9656) ou pela Central de Atendimento ao Consumidor. 


(http://www administradores.com.br/) 


Rekeia esta passagem do texto: 


“A agência orienta os beneficiários de planos individuais que fiquem atentos aos boletos de pagamento e observem: se o 
percentual de reajuste aplcado é igual ou inferior ao definido pela ANS e se a cobrança com o indice de reajuste está sendo 
feka a partir do mês de aniversário do contrato, que é o mês em que o contrato foi firmado.” 


Agora, assinale a atemativa que contenha análses corretas. 
a) A palavra “que”, em destaque no trecho é um pronome rekitivo sem função sintática. 


b) A construção “atentos aos boletos” respeita as normas de regência nominal, já que o substantivo 
“atentos” rege a preposição “a” precedendo seu adjunto adnominal 


c) Na expressão “boletos de pagamento”, “de pagamento” é complemento nominal, já que o sentido é 
passivo. 

d) A palavra “se”, em destaque no trecho, introduz uma oração adverbial causal. 

e) Em “o mês em que o contrato foi formado, o “que” é pronome relativo e, portanto, possui função 
sintática. 


16. (2016/FGVISEE-PE/Professor de Língua Portuguesa) 


= Vocês vão no cinema hoje à note? 
— Vamos, mas a gente vai sair cedo! 
= Tá bom! Me esperem que eu vou com vocês! 


O fragmento mostra um diálogo entre amigos, daí a presença de marcas da inguagem coloquial, 
adequada a esse tipo de situação comunicativa. 


Nesse diálogo, o coloquialismo só não tem como marca 
a) a regência do verbo ir com a preposição “em 

b) o emprego de “a gente” em lugar de “nós” 

c) a forma reduzida “tá” em lugar de “está”. 

d) a prócise do pronome pessoal “me”. 


e) a utiização do pronome de tratamento “vocês”. 


oc 


a) depois de ditongos: pausa, maisena, deusa, coisa 

b) no sufixo «às indicador de origem, procedência: calabrês, 
chinês, francês, montês. 

) nos sufixos «esa e -isa formadores de feminin 
princesa, sacerdotisa, profetisa 

d) nos sufixos -oso e -osa formadores de adjetivos: bondoso, 
honroso, saborosa, gulosa 


à) nos substantivos abstratos deriva- 
dos de adjetivos: sensatez 
(derivado de “sensato”), frigidez. 
(derivado de “frigido”), moleza 
(derivado de “mole"), certeza 
(derivado de “certo”, 

b) no sufixo «triz formador de femininos: imperatriz, 
embaixatri, atriz 

c) nos sufios formadores de aumentativos e diminutivos 
copéxio, cartaz, Rorzinha, paizinho 


calabresa, 


4MI/ / cuidado! Quando a palavra primitiva contém a letra 
5, esta se conserva na derivação: rosa -» rosinha, 
casa + casinha, 
d) nos veibos formados pelo sufixo -izar: utilizar, civilizar, 
atualizar, hospitalizar 


(8 (ânal aálio ar = aaa Fis + ar = er 
Casa pena SS ca 


——o so» 


17. (2016/CONSULPLAN/Prefeitura de Cascavel-PR/Professor de Educação Infantil) 


Escrevendo como passarinho cs 


Em vez de uma entrevista formal, Ana Maria Machado resoheu escrever para responder às questões de “Na Ponta do 
Lápis", Nada estranho para alguém que escreve tão naturaimente como um passarinho canta, como ela mesma afirma. Por e- 
mal, as respostas vieram em forma de depoimento. São quarenta anos de carreira, mais de cem Ivros publicados em vinte 
países e inúmeros prêmios recebidos no Brasi e no exterior. El é a primeira representante da Iteratura infantojuvent na 
“Academia Brasieira de Letras. 
Entrevista com Ana Maria Machado 
As primeiras leturas 

Aprendi a ker antes dos cinco anos. Minha famiia me contava histórias e me mostrava Ivros. Desde pequena, contos de 
fadas, Monteiro Lobato etc. Minha avó Rtinha era uma bbioteca viva de sabedoria popular Foi nesse período que encontrei 
o Ivro que marcar a minha vida para sempre: Reinações de Nariznho. Depois fui descobrindo outros, como os de Mark 
Twain, Na escola e em casa, estava sempre rodeada de amigos que também gostavam de curtir a vida tendo bons Ivros ao 
seu lado. 

O gosto pek escrita 

Meu pai era jomalsta. Sempre brinquei em máquina de escrever. Faço diário. Sobre tudo e sobre nada. Vou escrevendo 
como passarinho canta. Mas sempre gostei de escrever. Escrevia multas cartas, fazia parte da equipe do jormalinho da 
escola, essas colas. [Hoje] escrevo o tempo todo, não só quando estou diante do papel ou do computador — esse é só o 
momento final, em que as palavras saem de mim e tomam forma exterior. 

É possível formar bons leitores em sala de aul? 

Eu tendo a inverter a pergunta: como é que aiguém que conheça bem uma lingua tão Inda como a nossa, goste de 
jovens e adore ler consegue dar aula sem transmitir essa paixão? Isso é que para mim é um mistério. Seria como um 
torcedor de um time ir ao estádio ver a final do campeonato, com a sua equipe na decisão, e conseguir não torcer. Não dá 
nem para imaginar! Só se eke não for um torcedor, não conhecer futebol, não entender o que está acontecendo no campo, 
nunca tiver assistido a uma partida etc. E, por causa de tudo so, conseguir passar o jogo todo reparando em outras coisas: 
a marquise do estádio, a gola da camisa do vizinho à sua frente, coisas assim. Para mim, é inconcebível. 

Eu costumo dizer que o maior prêmio de um escritor é um bom leitor. É para o leitor que um autor escreve. Um leitor que 
entende, qualquer que seja a sua idade, é Um presente. Para mim, o importante é que meu letor se aproxime do que eu 
escrevo. Só com um ketor é que o Iyro se completa. Sei muto bem que hoje em di, com as novas tecnologias, o Ivro não 
é mais o ebxo central em tomo do qual gia toda a cultura. Mas acho justo que todas as pessoas possam ter acesso a tudo o 
que a letura pode nos trazer. Então, sugiro que esse professor lela muto, descubra os Ivros de que goste e fake nekes para 
seus alunos. Com verdade e entusiasmo. 


(Luiz Henrique Gurgel, Na ponta do lépis, ano VI, n. 14, julho de 2010.) 


A regência verbal pode variar ainda que se trate de um mesmo verbo. Tal fato ocorre vinculado a uma 
diversidade de significados que o mesmo pode conter e apresentar de acordo com o contexto em que 
está sendo empregado. Em “aprendia kr antes dos cinco anos”, a regência do verbo em destaque tem 
por justificativa 

a) a atribuição de significado do verbo fora do usual, 


b) o objeto regido ser constituído de oração infintiva. 


c) o emprego do tempo e modo verbais diante de infintivo. 
d) a associação entre duas formas verbais cuja regência é equivalente. 
e) a intencionalidade do enunciador de conferir destaque ao complemento verbal. 


18. (2016/Prefeitura de Fortaleza-CE/Prefeitura de Fortaleza-CE/Educação Física/Adaptada) 
As mais belas histórias 
Entre elos, a que fez aprender a não pegar doces escondido 
4 No final de cada capiulo de Fala, memória que estou lendo, paro pra pensar. 
De note, como Viadimir Nabokov, coloco a cabeça no travesseiro na tentativa 
de esmiuçar a memóri, ir o mais longe possíel para reconstruir a caminhada, 
passo a passo, desde pequenininho. Até adormecer. [...] 
5 Lembro-me perfeitamente do primeiro ano, quando Dona Maria 
Augusta Toscano colocou nas minhas mãos um Ivro chamado As Mais Belas 
Histórias, de Lúcia Casasanta, 
[..] Minha professora tinha uma piha de livros em cima da mesa, 
todos eles meio estropiados, judiados pelo tempo. Mas as mais belas histórias 
10 ai dentro, estavam intactas. 
Foi nesse dia que comecei a pegar gosto pela ktura, As histórias do 
Ivro tinham uma Inguagem simples e eu, que acabara de aprender 
a ler, conseguia ir até o fim de cada uma delas, acompanhando a 
leitura com uma régua que ia desizando, frase por frase. 
15 Foi pabão à primeira vista por esse Ivro, que tinha uma capa 
azul e desenhos de um espantaho, um coeho, um porquinho, três crianças, 
um príncipe, uma bruxa e uma Rapunzel jogando suas tranças 
da janela de um castelo. 
Dona Maria Augusta debava os alunos levarem os Ivros pra casa, 
20 contando que não os estragassem e que trouxessem de novo para o 
colégio, no dia seguinte. 
1a pegando gosto pel eura a cada história que la. Que me perdoe, 
Viadimir Nabokov, mas não me lembro de todas. Um dia vou 
conseguir buscar na minha memória todas elas, uma a uma. 
25[..) 
Eu nunca me esqueci da história daquela outra menina que 
foi a uma festa de aniversário &, muito gulosa, pensou em kevar, escondido, 
um punhado de doces pra casa. [..] 


Lie rei essa história inúmeras vezes. E cada vez que la, sofria com 


30 aquela menina que tanta vergonha passou. 
Caro Vladimir Nabokov, tenho certeza que forem essas histórias 
que me fizeram gostar tanto de ler e também de contar histórias, E acho 
que essa úlima, em particular, me ensinou também a nunca pegar 
um doce numa festa e levar pra casa, escondido. 
(v 


S, Alberto. In <http://w 


cartacapital.com.br/cultura/as-mais-belas-istorias>. Acesso em: 12 mar. 2016) 


Quanto à regência do verbo desizar no trecho "acompanhando a kitura com uma régua que ia 
desizando" (L 13 e 14), indique a atemativa cujo conteúdo está incorreto. 


a) Sendo esse verbo transtivo direto, o seu sujeto está subentendido, ou seja, a primeira pessoa “eu! 
b) O termo que pratica a ação de desizar, se o verbo for intransiivo, é o pronome relativo "que". 

c) Esse verbo apresenta somente a transtividade dieta, portanto o sujeto é elptico — “eu”. 

d) O verbo desizar, nesse contexto, não exige um complemento verbal preposicionado. 


19. (2016/FUNCAB/EMSERH) Psicólogo) Texto para responder à questão. 
O embondeiro que sonhava pássaros. 

Esse homem sempre vai ficar de sombra: nenhuma memória será bastante para he saNar do escuro. Em verdade, seu 
astro não era o Sol. Nem seu pab não era a vida. Talvez, por razão disso, ele habitasse com cautela de um estranho. O 
vendedor de pássaros não tinha sequer o abrigo de um nome. Chamavam-he o passarinheiro. 

Todas manhãs ele passava nos bairos dos brancos carregando suas enormes galos. Ele mesmo fabricava aquelas jaulas, 
de tão ve material que nem pareciam servi de prisão. Parecia eram galolss aladas, voltei. Dentro delas, os pássaros 
esvoavam suas cores repentinas. À vola do vendedeio, era uma nuvem de pios, tantos que faziam mexer as janelas: 

— Mãe, olha o homem dos passarinheiros! E os meninos inundavam as ruas. As alegrias se intercambiavam: a grtaria das 
aves e O chireio das crianças. O homem puxava de uma muska e harmonicava sonâmbulas melodias. O mundo inteiro se 
fabulava. 

Por trás das cortinas, os colonos reprovavam aqueles abusos. Ensiavam suspeitas 2os seus pequenos flhos — aquele preto 
quem era? Alguém conhecia recomendações dele? Quem autorizara aqueles pés descakços a sujarem o bairo? Não, não e 
não. O negro que voltasse ao seu devido lugar. Contudo, os pássaros tão encantantes que são — insstiam os meninos. Os 
pais se agravavam: estava dito. 

Mas aquela ordem pouco seria desempenhada 

[e 

O homem então se decidia a sai, juntar as suas ravas com os demais colonos. No clube, eles todos se aciamavam: era 
preciso acabar com as vistas do passarnheiro. Que a medida não podia ser de morte matada, nem coisa que ofendesse a 
vita das senhoras e seus fihos. O remédio, enfim, se haveria de pensar. 

No dia seguinte, o vendedor repetiu a sua akegre invasão. Afinal, os colonos ainda que hestaram: aquele negro trazia aves 
de belezas jamais vistas. Ninguém podia resistir às suas cores, seus chirelos, Nem aquio parecia coisa deste verídico mundo. 
O vendedor se anonimava, em humide desaparecimento de si 

— Esses são pássaros muto excelentes, desses com as asas todas de fora. 


Os portugueses se interrogavam: onde desencantava ele tão maravilhosas criaturas? onde, se eles tinham já desbravado 


os mais extensos matos? 


O vendedor se segredava, respondendo um riso. Os senhores receavam as suas próprias suspeições — teria aquele negro 
direto a ingressar num mundo onde eles careciam de acesso? Mas logo se aprontavam a dminui-he os mérios: o tipo 
dormi nas árvores, em plena passarada. Eks se igualam aos bichos sivestres, concluem. 

Fosse por desenho dos grandes ou por glória dos pequenos, a verdade é que, aos pouco-poucos, o passarinheiro foi 
virando assunto no bairo do cimento. Sua presença foi enchendo durações, insuspeitos vazios. Conforme dele se comprava, 
as casas mais se repletavam de doces cantos. Aquela música se estranhava nos moradores, mostrando que aquele bairro não 
pertencia âquels terra. Afinal os pássaros desautenticavam os residentes, estrangeirando-hes? [...] O comerciante devia 
saber que seus passos descalços não cabiam naquelas nuas, Os brancos se inquistavam com aquela desobediência, acusando 
o tempo. 


As crianças emigravam de sua condição, desdobrando-se em outras feizes existências. E todos se famiiavam, parentes 
aparentes. [...] 


Os pais lhes queriam fechar o sonho, sua pequena e infinka alma. Surgiu o mando: a rua vos está probida, vocês não 
saem mais. Correram-se as cortinas, as casas fecharam suas pálpebras. 


COUTO, Mia. Cada Homem é uma raça: contos. São Paulo: Companhia das Letras, 2013. p. 63-71. (Fragmento), 


De acordo com os estudos de regência verbal e com o padrão cuto da lngua, kia as afirmações sobre 
os verbos destacados em “Os senhores RECEAVAM as suas próprias suspeições — TERIA aquele negro 
direito a ingressar num mundo onde ekes CARECIAM de acesso?” 


1. Como o verbo é transtivo indireto, é obrigatório o uso do acento indicativo da crase em AS, que 
compõe o complmento da primeira oração. 


II. Na segunda oração, o verbo TERIA constitui por si só o predicado de uma oração. 

III. O verbo CARECIAM, como é transtivo indireto, está Igado a seu complemento por meio de uma 
preposição. 

Está(ão) correta(s) apenas a(s) afirmativa(s): 

ajlelir. 

bj. 

om. 

dell. 

ejmeim. 


20. (2016/ESAF/ANAC/Analista Administrativo) Leia o texto a segui para responder à questão. 
1.0 Brasi é um exempb de pais para o quala 

modemidade, em todas as fases de sua história nos 

últimos cinco séculos, impõe-se, sobretudo, como 

abertura aos ventos de fora. 


5 Com o neolberalsmo, é frequente o abandono 


da ideia do nacional brasteiro, com a sedução de 
um imaginário influenciado por forte apelo da técnica 
é aceitação tranquia da força totaltária dos fatores 
da globalização. Em todos os casos, avula como 
10 corrente condutora e força propulsora e indiscutível a 
modemidade alenigena e alenante. 
Que seria uma modemidade à brasieira e como 
poderemos alcançá-B? Cumpría, em primeiro lugar, 
não enxergar a modemidade como um dogma, uma 
15 obrigação, um credo. 
Em duas palavras, isso implicaria não seguir o 
conseho do poeta Rimbaud, para quem a modemidade 
era algo a tomar a qualquer preço. Ao contrário, o que 
se postula é uma modemidade guiada por um objetivo 
20 nacional brasieiro. 
Se antes isso já era posshel, agora o é mut 
mais, embora nos façam crer que há apenas uma 
opção, um caminho, com vistas à construção do futuro. 
A grande originaldade do presente período histórico 
25 é a visbiidade, em todos os cantos do mundo, das 
novas possbiidades oferecidas por ele e a consciência 
de que é possível uma muktpicidade de combinações. 
Essas não têm que ser obrigatoriamente condutoras de 
alenação, podendo construi-se a partir de um modo 
30 de ser característico da nação considerada como um 
todo, uma edificação secular onde as mudanças não 
suprimam a identidade, mas renovem o seu sentido a 
partir das novas realidades, Não se trata, assim, de 
recusar o mundo, mas de assegurar um movimento 
35 conjunto, em que o país não seja exclusivamente 
tributário, mas soberanamente participe na produção 
de uma história universal. 
<http://wwi oocRes.org/br/madsonpardo/ms/artigos/mss03.htm>. Acesso em: 4 jan. 2016 (Miton Santos, com 
adaptações) 
Assinale a opção em que a substituição sugerida para o termo usado no texto provoca erro gramatical 
ou incoerência textual, 


a) “avulta” (1. 9) > sobressai 

b) “poderemos” (1. 13) > poderiamos 
c) “akançá-b” (1. 13) > akançar-he 
d) “embora” (1. 22) > conquanto 

e) “com vistas à” (1. 23) > para a 


Gabarito: 1. b; 2. c; 3. C; 4. certo; 5. certo; 6. a; 7. d; 8. c; 9. a; 10. b; 11. b; 12. a; 13.c; 14. d; 15. 
e; 16. e; 17. b; 18. c; 19.c;20.c 


1 Para o nome indiferente, admitem-se também as preposições para, para com, perante, respeito a e sobre. 

2 Para o nome seguro, admitem-se também as preposições para, por, de e em. 

3 Concurso para Oficial de Justiça de Santos, realizado em 15-8-1999, questão 14. 

4 Concurso para Oficial de Justiça de Andradina, questão 18. 

5 Simulado de Lingua Portuguesa, elaborado por Décio Sena, extraído do site <wwnw.vemeoncursos.com>. 

6 Dias Gomes, Decadência, p. 12, 1995, apud Cegalla, 1999, p. 71 

70 uso do verbo namorar com esta regência é perfeitamente legítimo para dicionaristas de escol — Aurélio e 
Houaiss —, embora não o seja para boa parte dos gramáticos. Diante da diversidade, entendemos que é necessário 
aqui revelar a regência indireta para este verbo, em abono da força do uso. Não obstante o padrão culto impor a 


regência de VTD, sem preposição, para este verbo, o que se encontra, todavia, na língua coloquial, cor 


frequência — talvez por influência dos verbos casar (casar com) e noivar (noivar com) — é a forma namorar 


com (regência de VTI). Perceba que a força do uso e sua aceitabilidade devem ser consideradas. Portanto 


ficamos com as duas regências: a sintaxe ortodoxa (VTD) e a sintaxe moderna e coloquial (VTN. 
8 Bernardo Elis, Caminhos e Descaminhos, p. 58 

9 Questão de Lingua Portuguesa, em prova da FUVEST 2001, aplicada em 19-11-2000. 

10 Alexandre Herculano, O Monge de Cister, 1, p. 6, apud Cegalla, 1999, p. 357. 

11 Camilo Castelo Branco, 4 Queda dum Anjo, p. 124, apud Cegalla, 1999, p. 357. 


12 O Dicionário Gramatical de Verbos — UNESP registra, todavia, o uso deresultar como verbo de ligação: 
“com sujeito paciente expresso por nome abstrato com predicativo — significa “tornar-se”. “Resultaria fastidiosa a 


repetição dos argumentos a favor e contra a referenda””. 


13 Ciro dos Anjos, Abdia, p. 2, apud Cegalla, 1999, p. 383. 


5 CONCORDÂNCIA NOMINAL E VERBAL 


POR QUE 


É sabido que nossa comunicação pode se dar por meio das formas verbal ou escrita. O que falamos ou 
escrevemos precisa ser organizado de maneira lógica e precisa, a fim de que logremos êxito na transmissão da 
mensagem. Organizar as ideias é imprimir harmonia e precisão na comunicação, estabelecendo pontos comuns entre 


as palavras e, sobretudo, levando a cabo o lema “concordar é harmonizar”. 
Partindo-se do nome do verbo, têm-se dois tipos de concordância: 


a) a nominal, por meio da qual adjetivos ou palavras adjetivas (artigo, numeral, pronome) alteram sua 


terminação em gênero e número para estabelecer concordância com o substantivo a que se referem; 


b) a verbal, segundo a qual o verbo modifica sua terminação (desinência número-pessoal) para concordar, 


geralmente, com o sujeito da oração; 
Passemos a enfrentar as regras de concordância nominal. 


Regra geral: os modificadores (pronomes, adjetivos, artigos ou numerais) concordam com o substantivo em 


gênero e número, Exemplos 
Cadeira macia (a — cadeira macia), 
Os setecentos gramas de café (os — setecentos — gramas). 


Aquelas situações complicadas (aquelas — situações — complicadas). 


CASOS ESPECIAIS 


1. Adjetivo posposto a dois ou mais substantivos 


O adjetivo, o qual sintaticamente se coloca como adjunto adnominal, irá para o plural ou concordará com o 


substantivo mais próximo. Exemplos: 


Prédio e apartamento- | Casa e oficina | Tênis e meia | Prédio e casa 


velho. antiga. bonita. antiga. 


Prédio e apartamento- | Casa e oficina | Tênis e meia | Prédio e casa 


velhos. antigas. bonitos. antigos. 


Observações: 


a) Se os substantivos forem antônimos, deve prevalecer o plural do grupo, ou seja, o masculino (para palavras 
de gênero masculino ou aquelas de gênero masculino e feminino) ou o feminino (para palavras de gênero feminino). 


Exemplos 
« Dia e note frios. 
+ Amor é ódio insensatos. 
+ Andou por mares e terras desconhecidos. 
+ Havia um homem e uma mulher preocupados. 
+ Vales e montanhas frescos. 
b) Se os substantivos forem sinônimos, o adjetivo deve concordar com o substantivo mais próximo. Exemplos: 
+ Crença e fé exagerada. 
+ Possuía ideia e pensamento verdadeiro. 
+ Tinha trabalho e atividade prolongada. 
+ Destemor e coragem bela. 
2. Adjetivo anteposto a dois ou mais substantivos 
O adjetivo concorda com o substantivo mais próximo. Exemplos: 
Preferiu o melhor lugar e hora 
Época de novas atitudes e comportamentos. 
Periodo de claras decisões e bloqueios. 
Observação: se os substantivos forem nomes próprios, o adjetivo deverá ir para o plural. Exemplos: 
Os famosos Jânio e Geno. 
Os ilustres Drummond e Clarice Lispector. 
3. Adjetivo como predicativo do objeto 
O adjetivo concorda em gênero e número com o objeto. Exemplos: 


A polícia considerou reincidente o homem. 


A polícia achou culpada a mulher. 

Considerei sua atitude e comportamento incorretos. 

4. Substantivo modificado por dois ou mais adjetivos no singular 
Há dois tipos de construção. O que se deve é tomar cuidado com o emprego dos artigos. Exemplos: 
+ As sekeções brasiera e chiena. 

+ A seção brasieira e a chiena. 

+ Gosto dos bakés clássico e modemo. 

+ Gosto do balé clássico e do modemo. 

+ Falar os idiomas alemão e russo. 

+ Falar o idioma alemão e o russo. 

+ Gosto dos Diretos Civi e Tributário. 

+ Gosto do Direto Ci e do Tributário. 

+ A atitude prejudicou os comércios francês e italano. 

+ A atitude prejudicou o comércio francês e o italano. 

5. Adjetivo composto 

Flexiona-se, normalmente, só o último elemento. Exemplos: 

+ Dificuldades poltico-econômicas. 

+ Eram adeptos às socia-democracias. 

+ Foram reuniões poltico-sociais. 

+ Discutiram-se as relações jurídico-tributárias. 

« Es são todo-poderosas. 

6. “Um e outro”, “nem um nem outro”, “um ou outro”, seguidos de substantivo 
O substantivo fica no singular. Exemplos: 

+ Um e outro problema. 

+ Nem um nem outro presente. 

+ Uma ou outra sessão. 


Observação: se, em seguida, vier um adjetivo, este irá para o plural. Exemplos: 


+ Um e outro cantor famosos. 

+ Uma ou outra solução inteigentes. 
+ Nem um nem outro canal eficazes. 
+ Um e outro problema africanos. 

+ Uma e outra escoha corretas. 


+ Um ou outro caso paralelos. 


7. Termos que concordam com o nome a que se referem 


Leso 

Crime de lesa-pátria. 

Crime de lesos-direitos. 
Comportamento de lesa-sociedade. 


Atitude de leso-patriotismo. 


Algum 
Aluna alguma disse o que ocorreu. 
Alunas algumas disseram o que houve. 


Alguns alunos foram reprovados. 


Anexo 

O documento segue anexo. 

Os documentos seguem anexos. 
Quite 

Já estou quite com a loja. 

Nós estávamos quites. 
Obrigado(a) 


e Márcia. 


Muito obrigada, di 


Eles sempre dizem: muito obrigados. 


Extra 

As cotas extras não foram pagas. 
Servido(a) 

Elas estão servidas. 
Agradecido(a) 

Eles ficaram agradecidos. 
Grato(a) 


Todas estavam gratas pelo presente. 


a), nas palavras de origem tupi, africana ou árabe: jiboia (tupi), 
camfica (africana), alfanje (árabe) 

b) nas palavras derivadas de outras que já contêm a letra j: 
brejo + brejeiro; varejo —» varejista 

c) na conjugação de verbos terminados por «jar: viajar, velejar, 
bocejar, pelejar, despejar 


MM Í cusdado! Apesar de “viajar e sua conjugação 
serem com o substantivo é com g: viagem. 


a) nos substantivos terminados por «agem, 
igem e -ngem: ferragem, 
barragem, fuligem, vertigem, 
rabugem, ferrugem. 
Exceções: pajem e lambujem 

b) nas terminações -ágio, -égio, 
Ígio, -ógio e -Ágio: pedágio, 
esrégio, vestígio, relógio, refúgio 


Emprego do hifen 


Usa-se o hífen nos seguintes casos: 

a), na maioria dos substantivos e aditivos compostos cujos ele- 
mentos têm acentuação própria e formam uma unidade sig- 
nificativa: guarda-roupa, sempre-viva, médico-cirárgico, 
rubro-negro, afro-brasileiro etc.; 

b) nos compostos designativos de espécies botânicas ou zooló- 
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Tal 


Que tais estes enfeites? 


Eles são tais quais, os pai: 
Todo(a) 

Elas ficaram todas feridas. 

Nenhum 

Neste ano, não terei férias nenhumas. 


Vocês não são nenhuns ignorantes. 


Próprio(a) 
Nós próprios faremos o serviço. 


Mesmo(a) 


Elas mesmas: estiveram aqui. 
Junto(a) 

As folhas seguem juntas. 
Incluso(a) 


Estão inclusos as taxas e impostos. 


Anexo e Apenso: tais termos concordam, normalmente, com o vocábulo a que se referem (memorandos 


anexos/apensos). A dúvida, entretanto, pode surgir com a expressão invariável em anexo. Esta, a nosso ver, é 


dotada de gramaticalidade, embora suscite muitas críticas entre os gramáticos. Observe 


+ Seguem os relatórios anexos — Seguem os relatórios em anexo. 


+ Seguem as oferendas anexas — Seguem as oferendas em anexo. 


À semelhança da criticada expressão “em anexo”, temos “em suspen 


se suprima a preposição “em”, preferindo, por exemplo, evento suspenso (em vez de “evento em s 


prazo aberto (em vez de “prazo em aberto”) 


8.0 aposto 


e “emaberto”. A recomendação é que 


ispenso”) e 


Concorda, em regra, com o termo fundamental em gênero e número. Exemplo: 


Paulo, primo de Andreia, foi ao parque. 


Observação: é possível que a concordância 


Andes, uma dádiva de Deus, apresenta perigos. 
9. Termos que permanecem invariáveis 


* Alerta 


se dê de forma infalível Exemplo: As condilheiras dos 


Fiquem alerta 3! 
+ Em mão 

As encomendas foram entregues em mão 4 

* De maneira que 

Estudaram, de maneira que 5 estão preparados. 

* Monstro 

Foram duas greves monstro. 

* Menos 

Esperava menos ideias, 

Prestei o concurso menos vezes do que você. 

Tenho menos possibilidades de êxito. 

Comprei menos roupas nesta viagem. 

* Em via de 

As empresas estão em via de falir. 

* A olhos vistos 

A capital erescia a olhos vistos. 

* Pseudo 

Os homens citados são pseudo-heróis, 

10. Possível (o mais / 0 menos possível o pior /0 melhor possível — quanto possível) 
Emo mais possível, o melhor possível, o pior possivel, o adjetivo possivel mantém-se invariável. Exemplos: 
« Vistei cidades o mais possível belas! 

« Períodos o mais dfceis possível. 

* Alunos o mass inteligentes possível, 

« Vistei cidades o melhor possível! 

« Atitudes o phor possível. 


Observações: 


a) Como pluralos mais, os menos. os piores, os melhores, o adjetivo possível deve ir para o plural Exemplos: 
+ Estive em lugares os mais tentadores possíveis! 

+ Conheci alunos inteligentes os mais possíveis. 

+ Atitudes as menos insensatas possíveis. 

+ Períodos os piores possíveis. 

+ Escohi os melhores lugares possíveis! 

b) A expressão quanto possível é invariável. Exemplos: 

+ Procurei fazer tantas atividades quanto possível. 

+ Fabricam tantos vinhos quanto possível. 

11. Grão e Grã 


Em nomes compostos, não apresentam plural. Exemplos: 


Grâ-cruzes — Gri 


duquesas - Grão-duques 

12. Meio — só — bastante — caro — barato — longe 

Quando forem adjetivos, concordam com o substantivo a que se referem. Exemplos: 
+ Não se dirija a mim com meios-termos. 


+ Não suporto meias palavras. 


+ Comprou meia dúzia de bpis6. 


meio-dia e mei7. 
+ Elas estão sós. 
+ Eles, por sisós, fizeram o trabalho. 
+ Há problemas bastantes. 
+ Comprei ivros caros. 
+ Seus produtos são baratos. 
+ Levou-a a longes vales. 
Observações: 


a) Quando forem advérbios, na acepção de “um tanto”, “somente”, 


'um pouco” e “muito”, ficam invariáveis, 


+ As garagens estavam meio abertas (meio = advérbio). 


+ Ela ficou meio tonta (meio = advérbio). 


+ Adquirimos só duas entradas (só = advérbio). 

+ Jorge e Fábio estão bastante cansados (bastante = advérbio). 

+ Isso custa caro (caro = advérbio). 

+ Comprou barato o tecido (barato = advérbio). 

+ Ele vende barato (barato = advérbio). 

+ Fiquem longe de mim! (longe = advérbio). 

b) A expressão a sós é invariável. Exemplos: 

+ Precisamos conversar a sós em casa. 

+ Eu necessto estar a sós com você. 

Não confunda com o adjetivo só (homem só: mulheres sós), nem mesmo com a expressão por si só (ele, por 
si só, venceu; elas, por si sós, venceram). 

13. Sujeito em grau absoluto 

Quando o sujeito é tomado em grau absoluto, isto é, sem artigo ou pronome demonstrativo, o adjetivo fica no 
masculino singular. Exemplos: 

+ É proibido entrada. 

+ Entrada é probido. 

+ É necessário coragem. 

« É preciso cautela. 

+ Água é necessário. 

+ Férias é preciso. 

+ Came é bom. 

+ Cerveja é deicioso. 

Se há artigo ou pronome demonstrativo, o adjetivo concorda com o substantivo: 

« É proibida a entrada. 

+ É necessária a coragem. 

+ A came é boa. 


+ A água é necessária. 


+ Nenhuma bebida é boa. 

+ Sua cerveja é deicosa. 

Algo semelhante acontece na substituição do predicativo do sujeito por um pronome pessoal átono. Exemplos: 
+ És a enfermeira daqu? Sou-a. 

« És enfermeira? Sou-o. 

14. Concordância com nomes de cor 

Se o termo que indica cor é adjetivo, concorda com o substantivo (gênero e número): 

+ Comprou roupas azuis. 


+ Usava cakças marrons. 


Se a palavra que indica cor é substantivo, fica invariá 

« Comprava blusas laranja. 

+ Usava sapatos gelo. 

15. Adjetivos compostos que indicam cores 

Se os adjetivos forem compostos pelas formações “(na) cor (de) + adjetivo” ou “adjetivo + substantivo”, ficam 
invariáveis. Exemplos: 

« Trajavam roupas na cor azul. 

« Tinham carros vermeho-sangue. 


+ Comprei tapetes verde-musgo. 


Observação: os termos ultravioleta, azul-marinho, azul-celeste, azul-ferrete, azul pavão e azul-turquesa 


são invariáveis. Exemplos: 


Raios ultravioleta — Saias azul-marinho — Ternos azul-celeste 


Saias azul-ferrete — Vestidos azul-pavão — Roupas azul-turquesa 


CURIOSIMACETES 
1. OLHOS DE LINCE 


O lince é um mamífero carnívoro, um felino a quem os antigos atribuíam penetrante 


visão, capaz de enxergar através de corpos opacos, bem como durante a escuridão. 


Daí a expressão olhos de lince, aplicável à pessoa de vista privilegiada. 
2. MALGRADO OU MAU GRADO 

Usa-se malgrado como sinônimo de “não obstante, apesar de”. Exemplos: 

Não consegui convencê-la disso, malgrado intensos esforços. 

Malgrado a recomendação do médico, ingeriu os alimentos que deveria evitar. 
Malgrado a aparência serena, contorcia-se de preocupação. 


Por outro lado, a forma mau grado tem o significado de “a contragosto, contra a 
vontade”. Como decorrência, temos a expressão fossilizada de mau grado, entre 


outras. Exemplos: 
(De) Mau grado meu, acalentou ela uma paixão. 
Chorei, de mau grado, na frente do inimigo. 

3. MAESTRIA OU MESTRIA 


A mestria significa “a qualidade ou habilidade do mestre, a perícia, a destreza”. 
Exemplos: a mestria do escultor; a mestria do tenor; a mestria do advogado do 
Júri etc. 

Por outro lado, maestria é substantivo derivado do português arcaico “maestre” 
(registros do século XII), que significa “mestre”. Dessa forma, não há 
impropriedade no uso de maestria em lugar de mestria ou vice-versa. Ambas 


designam “perícia e habilidade”. 
4. MEA CULPA 


A expressão latina mea culpa deve ser utilizada como forma de reconhecimento 


de culpa, de erro, de arrependimento. É usual nas expressões “fazer mea culpa” ou 


“dizer mea culpa”. É expressão que possui o gênero de substantivo masculino. 


Frise-se que existe a forma aportuguesada, com hífen (mea-culpa), admitida pelo 
VOLP e dicionários. Trata-se de um substantivo masculino de dois números (o 
mea-culpa; os mea-culpa). Na redação forense, deve-se preferir a forma latina à 


expressão hifenizada. Portanto, aprecie as frases: 


O namorado fez um “mea culpa” do compromisso de chegar ao evento sem 


atraso. 
Ele fez seu “mea culpa” na questão controvertida do contrato. 
5. MOSCAR-SE 


É verbo pronominal de raríssimo uso, significando, em sentido figurado, “sumir, 
desaparecer”. A conjugação dos tempos é interessante: musco-me, musca-te, 


musca-se, muscamo-nos, muscai-vos, muscam-se; que eu me musque, que ele se 


musque, que eles se musquem, entre outras. Portanto: 
Musco-me quando ele aparece. 

Se ela me irritar, dir-lhe-ei: musque-se! 

Espero que ele não se musque nos intervalos das aulas. 


Musca-se das moscas — elas transmitem doenças. 


A HORA DO ESPANTO 
As “pérolas” do português 
Doenças venéricas 


Correção: como se não bastasse a gravidade da enfermidade, há, ainda, a 


impropriedade vocabular. Grafa-se venéreo, logo, doenças venéreas. A confusão 


pode, sim, gerar gargalhadas homéricas. 
Espondo 


Correção: o gerúndio do verbo expor é expondo (com -x). Não se exponha com o 


tal “espondo”... 


A concordância verbal indica que o verbo modifica sua terminação para concordar, geralmente, com o sujeito 


da oração. 
Vamos enfrentar as regras de concordância verbal: 
Regra geral: o verbo concorda com o sujeito em número e pessoa. Exemplos: 
Os dias estão chuvosos. (Sujeito = dias - estão) 


A quem pertencem esses utensílios? (Sujeito = utensílios - pertencem) 


CASOS ESPECIAIS: SUJEITO SIMPLES 


1. Substantivo coletivo 

O verbo fica na 3º pessoa do singular. Exemplos: 
+ A boiada, reticente, não cruzou o riacho. 
+ O cardume continuava seu percurso. 

+ O bando voava. 

+ A plateia aplaudiu os atores. 

« Já saiu o pessoal 


Observação: se o coletivo for seguido de adjunto adnominal no plural, é facultativa a pluralização do verbo. 


Exemplos: 
Um bando de pássaros voava — Um bando de pássaros voavam. 


A manada de búfalos se dispersou — A manada de bifalos se dispersaram. 


2. Mais de um 
Quando o sujeito é introduzido pela expressão mais de um, o verbo fica no singular. Exemplo 


+ Mais de um jogador foi suspenso pela federação. 


Observações: 


a) quando a expressão mais de um vem repetida ou se associa a um verbo, exprimindo reciprocidade, aquele 
deve ir para o plural. Exemplos: 
* Mais de um prisioneiro agrediram-se durante o almoço. 
« Mais de um aluno abraçaram-se. 
« Mais de um candidato se cumprimentaram. 
Se repetida a locução, deve haver a concordância no plural Exemplos: 
Mais de um candidato, mais de um representante faltaram ontem. 
Mais de uma casa, mais de um prédio desabaram na cidade alagada 
b) se a expressão mais de um se refere a coletivos, há plural Exemplos: 
« Mais de um cardume de piranhas nos atacaram. 
* Mais de um bando de bêbados foram presos. 
+ Mais de uma classe de estudantes faltaram. 


c) se há a utilização de expressões como mais de dois, menos de dois, entre outras, a concordância deve ser 


feita com o numeral, isto é, usa-se o plural. Exemplos: 
* Mais de dos saíram. 
+ Menos de dez funcionários viajarão. 


« Menos de dois Itros foram consumidos. 


3. Expressões partitivas (a maioria de, a maior parte de, uma porção de, a metade de, entre outras) 


O verbo pode concordar tanto com o núcleo dessas express 


-s como com o substantivo que as segue. 
Exemplos: 

+ A maioria dos funcionários chegou — A maioria dos funcionários chegaram. 

+ A maior parte das casas desmoronou — A maior parte das casas desmoronaram. 

+ Uma porção de alunos fatou — Uma porção de alunos faltaram. 


4. Expressões aproximativas (cerca de, perto de etc.) 


O verbo concorda com o substantivo determinado por essas expressões. Exemplos: 
+ Cerca de quinze jogadores inscreveram-se no tomeio. 


+ Hoje, perto de 4 mihões e meio de angolanos correm o risco de contrai a trpanossomísse. 


5. Locuções pronominais: algum, alguns de nós, alguns de vós; qual, quais de nós, quais de vós, entre 


outras. 


Observações: 


a) Quando o primeiro pronome da locução figura no singular, o verbo fica no singular. Exemplos: 
+ Qual de nós representará o grupo? 
+ Qual de nós votou conscientemente? 


b) Quando o primeiro pronome figura no plural, o verbo pode concordar com esse pronome ou com o pronome 


pessoal. Exemplos: 
+ Alguns de nós o acompanharão — Alguns de nós o acompanharemos. 
+ Quais de nós votaram conscientemente? — Quais de nós votamos conscientemente? 
+ Quantos de vós solucionaram o caso? — Quantos de vós solucionastes o caso? 
6. Um dos (...) que 


Quando o sujeito é formado pela expressão um dos (..) que, o verbo se coloca, preferencialmente, no plural. 


Exemplos: 
« Ek é um dos que mais trabalha — Ele é um dos que mais trabalham. 
Observação: se houver nitidez na seletividade do objeto a que se refere, o singular será obrigatório. Exemplos: 


+ O Sol é um dos astros que aquece a Terra. 


) 


a 


E) 


h) 


D) 


oc 


gicas, estejam ou não ligadas por preposição ou qualquer 
outro elemento: couve-flor, erva-doce, pimenta-de-cheiro, 
beija-Nor, joão-de-barro, bem-te-vi etr 

nos encadeamentos vocabulares: ponte Rio-Niterói, sentido 
cidade-bairro, a estrada Rio-Santos, ligação Anhanguera- 
Bandeirantes etc.; 

nas seguintes locuções já consagradas pelo uso: água-de- 
colônia, arco-da-velha, cor-de-rosa, mais-que-perfeito, 
pé-de-meia, ao deus-dará, à queima-roupa; 

nos topónimos compostos iniciados pelos atjetivos grã, grão 
ou por forma verbal, ou cujos elementos sejam ligados por 
artigo: Grá-Bretanha, Grão-Pará, Passa-uatro, Baía de 
Todos-os-Santos, Trás-os-Montes etc. 


nos compostos formados com os sufixos -açu, -guaçu ou -mi- 
rim, desde que o primeiro elemento termine com vogal acen- 
tuada graficamente ou nasalizada: sabiá-aça, capim-aça, 
araçã-aça, arumá-açu, jacaré-mirim, tamanduá-márim etc; 
nos compostos formados com os advêrbios mal e bem quan- 
do esses elementos formam uma unidade sintagmática com 
significado e o segundo começa por vogal ou h: bem-aven- 
turado, bem-estar, bem-humorado, mal-alinhado, mal- 
acostumado, mal-humorado ete.; 

nas palavras formadas com os prefixos além, aquém-, 
recém- ou sem. além-túmulo, aquém-mar, recémecasados, 
sem.fé, sem-cerimônia etc.; 

nas palavras formadas com os prefixos ex-, soto-, sota- 
vice- ou vizo-: ex-aluno, soto-ministro, sota-piloto, vice- 
diretor, vizo-tei etc. 

nas palavras formadas com os prefixos circum- ou pan-, 
desde que o segundo elemento comece com vogal, m, mou 
h: cireum-ambiente, cireum-escolar, cirum-marítimo, 
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ortografia 


+ Ela é uma das peças do autor que será apresentada hoje no teatro. 

7. Que e Quem 

a) Que: o verbo concorda com o antecedente dessa palavra: 

+ Sou eu que providencio os materiais. 

+ Somos nós que orientamos o acusado. 

+ Fuieu que descobri a fraude. 

+ Fomos nós que apresentamos a proposta. 

+ Sou eu que pago a conta. 

+ És tu que pagas o bokto. 

+ Fomos nós que inquirmos o candidato. 

b) Quem: o verbo vai para a 3º pessoa do singular ou concorda com o antecedente desse pronome: 
+ Somos nós quem tomará as medidas — Somos nós quem tomaremos as medidas. 
+ Somos nós quem pagará a dívida — Somos nós quem pagaremos a dívida. 

+ Fuieu quem bateu nek — Fui eu quem bati nek. 

+ Serei eu quem comerá a fruta — Serei eu quem comereia fruta. 

8. Substantivo próprio no plural 

a) Com o artigo no plural, o verbo vai para o plural. Exemplos: 

* Os Emirados Árabes sofreram duras críticas. 

+ Os Andes ficam na América do Sul, 


+ Os EUA são o quarto maior pas do mundo, em extensão terrtorial, depois da Rússia, China e 
Canadá. 


b) Sem artigo, o verbo fica no singular. Exemplo: 
« Estados Unidos é um belo pais. 
€) Com nomes de obras no plural, seguidos do verbo ser, este fica no singular, desde que o predicativo figure no 
singular. Exemplos: 


+ “Os Miseráveis” é uma célebre obra. 


« “Os Sertões” é um livro esplêndido. 


+ “Os Lusíadas” revela a grandeza do povo português. 

9. Porcentagem 

a) O verbo pode concordar com o numeral ou com o substantivo a que se refere. A tendência atual é a 
concordância com o termo posposto ao número. Exemplos: 

+ 63% da população apoia (ou apoiam). 

+ 12% da população está com o prefeito (ou estão). 

+ 21% dos entrevistados aderiram ao projeto (ou aderiu). 

« Dez por cento das pessoas estão inscritas no concurso (ou está). 

b) Se há determinantes no plural, é obrigatória a pluralização do verbo. Exemplos: 

+ Os 63% da população apoiam essas medidas. 

+ Os 10% das pessoas estão inscritas no concurso. 

+ Os 20% dos fakosos não afetarão o movimento. 

+ Os 200 g de presunto estavam estragados. 

« Esses 2% do lucro já me bastam. 

+ Aqueles 4% passaram. 

€) Quando o verbo vem anteposto à expressão de porcentagem, a concordância se dá com o número. Exemplos: 

+ Serão importados 60% da produção alemã. 

+ Perderam-se 40% da lavoura. 


d) Com o uso do 1%, é recomendável que o verbo fique no singular. Exemplo 


+ Um por cento das pessoas ganha mais de 50 salários mínimos. 


CASOS ESPECI 


: SUJEITO COMPOSTO 


1. Sujeito anteposto e sujeito posposto 
Anteposto: o verbo vai para o plural, Exemplo: 

+ O paie os fihos kvaram a tekvisão. 

Posposto: o verbo vai para o plural ou concorda com o núcleo mais próximo. Exemplos: 
+ Levaram a televisão o pai e os fihos — Levou a televisão o pai e os fihos. 


+ Discutiam muto o chefe e o empregado — Discuta muto o chefe e o empregado. 


2. Sujeito composto de pessoas diferentes 


O verbo vai para o plural da pessoa que prevalece: 


1º sobre a 2º e 3º > Plural: NÓS 


2º sobre a 3º > Plural: VÓS 


Exemplos: 


+ Eu e meu imão iremos ao espetáculo. 


1º3º1º plural (nós) 


* Tu e ek sereis bem tratados. 


2º 32º plural (vós) 
+ Tu, ek e eu participaremos da assembleia. 


23 plural (nós) 


FIQUE ATENTO: 


Quando há 2º e 3º pessoas, alguns autores aceitam que o verbo deve ficar na 3º 


pessoa do plural. A questão é controvertida. Exemplo: 


. sois fortes ...”) 


Ele e tu são fortes candidatos à vaga (no lugar de * 


3. Um e outro; nem um nem outro 
É facultativa a pluralização do verbo, entretanto é mais comumente usado no plural. Exemplos: 
+ Um e outro jogou futebol - Um e outro jogaram futebol 


+ Nem Fábio nem Rodrigo viajará com vocês — Nem Fábio nem Rodrigo viajarão com vocês. 


Observaçõe: 


a) Quando houver reciprocidade, o plural será obrigatório: 


+ Um e outro se agrediam. 
+ Um e outro se odeiam há muto tempo. 


b) Um ou outi 


verho deve permanecer na 3º pessoa do singular. 
+ Um ou outro conhece seus dretos. 
+ Um ou outro aluno passará no concurso. 


Importante: se a conjunção ou (um ou outro) apresenta valor excludente ao ligar os núcleos do sujeito, o 
verbo fica no singular (Caetano ou Gil ocupará o cargo de Ministro da Cultura). Se, ao contrário, indica 


inclusão, o verbo fica no plural (Caetano ou Gil me agradam. 
4. Sujeito formado de infinitivos 


O verbo fica no singular. Entretanto, concordará no plural se os infinitivos forem determinados pelo artigo ou 


exprimirem ideias opostas. Exemplos: 
* Cantar e representar é característico do artista. 
+ O comer e o beber são necessários à sobrevivência. 
+ Rir e chorar não devem fazer parte da personalidade. 
+ Estudar e trabalhar é importante. 
5. Cada 
Quando o sujeito apresenta núcleos antecedidos do pronome cada, o verbo fica no singular. Exemplo: 
+ Cada aluno, cada professor, cada coordenador tinha sua versão dos fatos. 
Observação: com as expressões cada um, cada qual e nenhum o verbo deve ficar no singular. Exemplos: 
+ Cada um fará o seu trabalho. 
+ Cada qual dos alunos sabe sua nota. 
+ Nenhum deks disse a verdade. 
+ Cada um é suas ações. 
6. Com 
Quando se trata de conectivo aditivo, ligando os núcleos do sujeito, o verbo fica no plural Exemplo: 
+ O João com o Roberto saíram pela manhã (João e Roberto). 


Quando introduz adjunto adverbial de companhia, o verbo concorda com o sujeito. Exemplo: 


+ João, com os primos, viajou ontem. 

7. Sujeito resumido (tudo, nada, nenhum, ninguém) 

Quando há sujeito resumido ou expressão equivalente, o verbo fica no singular. Exemplos: 
+ Dinheiro, muheres, poder, tudo era desejado por et. 

+ Jogos, espetáculos, viagens, nada pôde agradar-he. 

+ O professor, o aluno, nenhum foi visto depois do baie. 


+ Os alunos, os professores, ninguém obedeceu à ordem. 


OUTROS CASOS 


1. Verbos Dar, Soar, Bater 
Referindo-se às horas, esses verbos concordam com o sujeito. Exemplos: 

+ Deu cinco horas o sino da capela. 

+ Deu uma hora da tarde. 

+ Que horas deu o relógio? 

+ Soaram onze horas na igrejinha. 

+ O relógio da sala soou duas horas. 

+ Bateram cinco horas no relógio do mosteiro. 

+ Bateu cinco horas o despertador. 

2. Verho Parecer + infinitivo 

Flexiona-se o verbo parecer ou o infinitivo que o segue. Exemplos: 

+ Os quadros parecem estar prontos — Os quadros parece estarem prontos. 

+ As pessoas pareciam entender o problema — As pessoas parecia entenderem o problema. 

+ As estrelas parecem brihar mais — As estrelas parece briharem mais. 

3. Expressão Haja vista 

Trata-se de relevante expressão, na acepção de “oferecer-se à vista, aos olhos”. Há várias possibilidades: 
a) Fica invariável. Exemplo: 


+ A seleção vai vencer o tomeio, haja vista os resultados obtidos. 


b) Não varia o verbo haver, e o termo vista rege a preposição a. Exemplo: 


+ A seleção vai vencer o tomeio, haja vista aos resultados obtidos. 


€) Varia o verbo haver, e o termo vista não rege preposição. Exemplo: 


+ A seleção vai vencer o tomeio, hajam vista os resultados obtidos. 


FIQUE ATENTO: 


Haja visto é tempo composto do verbo ver. Substitui-se por “tenha visto”. 


Exemplos: 
Espero que a reitoria já haja visto meu pedido. 


Penso que todos hajam visto o recado. 


4. Os verbos impessoais 
a) Verbos que exprimem fenômenos da natureza ficam na 3º pessoa do singular. Exemplos: 

+ Choveu bastante na note passada. 

+ Trovejou muto durante a chuva. 

+ Neva, às vezes, no sul do Brasi. 

+ Geia nos Alpes Suíços, com frequência. 

Observação: o verbo será pessoal, caso não represente fenômenos meteorológicos. Exemplos: 

+ Choveram dólares. 

+ Os professores trovejaram com os alunos. 

« Destruído o travesseiro, nevavam penas sobre a cama. 

b) Os verbos fazer e estar, quando indicam tempo ou clima, ficam na 3º pessoa do singular. Exemplos: 
Faz muitos dias que voltei do interior. 

No sul, faz dias frios e chuvosos. 

Está noite e faz frio. 


e) O verbo haver, na indicação de “tempo decorrido, existência, ocorrência ou acontecimento”, deve ficar na 3º 


pessoa do singular. Exemplos 

+ Houve mutos acontecimentos naquele dia. 

« Havia anos que não nos encontrávamos. 

+ Houve bastantes acidentes. 

Observação: com os verbos existir, ocorrer e acontecer — verbos pessoais —, a concordância com o sujeito 
ocorre normalmente. Exemplos: 

« Existem dias melhores. 

+ Ocorrerão festas no próximo mês. 


+ Acontecerão situações mais agradáveis. 


FIQUE ATENTO: 


Nas locuções verbais, a impessoalidade do verbo haver é transferida para o verbo 


auxiliar. Exemplos: 
Deve haver muitas tarefas na lista. 
Deve fazer vários dias que não o vejo. 


Do mesmo modo, a pessoalidade dos verbos existir, ocorrer e acontecer se 


transfere para o verbo auxiliar. Exemplos: 
Devem existir muitas tarefas na lista. 
Vão ocorrer festas no próximo mês. 


Podem acontecer situações mais agradáveis. 


5. O verbo ser 


s numéricas (é muito, é pouco, é suficiente, é bastante), fica no 


a) Quando o verbo ser refere-se a expres: 
singular. Exemplos: 


+ Para aproveitar tal lugar, três semanas é pouco tempo. 


+ Cem reais de mula é muto para ek. 

+ Duzentos gramas de mortadela é suficiente. 

b) Quando os pronomes isto, aquilo, isso, tudo forem sujeito, o verbo pode concordar com o predicativo no 
plural Exemplos 

+ Tudo aquio eram bobagens. 

+ Tudo eram amarguras neste momento. 

« Isto são prazeres desnecessários. 

Observação: pode concordar com o sujeito ou com o predicativo quando o sujeito for palavra de sentido amplo, 
como humanidade, ciência, mundo ete. Exemplos: 

+ A vida são alegrias — A vida é alegrias. 

+ O mundo são os homens — O mundo é os homens. 

+ O projeto eram suas torturas — O projeto era suas torturas. 

€) Quando há indicação de horas, distâncias ou datas, o verbo concorda com o predicativo. Exemplos: 

+ Eram nove horas. 

+ Daqui ao centro são treze quiômetros. 

+ Hoje é 4 de julho (o verbo concorda com a ideia impicta de “da”. 

+ Hoje são 4 de juho. 

+ Hoje são trinta. 

6. Concordância iregular ou ideológica 

Ocorre quando a concordância se faz com a ideia inserta na frase. Recebe o nome de silepse. 

a) Silepse de pessoa: a concordância se faz com a pessoa gramatical implícita. Exemplos: 

+ Todos os homens somos fihos de Deus8. 

+ Todos sentimos sua perda. 

+ Os cinco decídimos assinar o manifesto. 

b) Silepse de gênero: a concordância se faz com o gênero gramatical implícito. Exemplos: 

+ Vossa Santidade é bondoso (para pessoa do sexo mascuino). 


+ Vossa Excelência foi educada (para pessoa do sexo feminino). 


+ São Paulo é inda (para cidade). 
+ Cartago foi destruída (para cidade). 
+ A gente ficou convencido das suas boas intenções (para homem). 


+ “Que será de nós, com a bandidagem podendo andar sokos por aí'9 (Houaiss) (para eks, os 
bandidos). 


e) Silepse de número: a concordância se faz com o número gramatical implícito. Exemplos: 

+ Povo desta maravihosa cidade, eis meu apelo: votem em mim 10! 

+ Essa gente é incrível: acordam e labutam como ninguém. 

+ “A gente da cidade, aquete dia (uns por amigos, outros por parentes, outros por ver somente), 
concorria saudosos na vista e descontentes” (Camões). 


A silepse de número leva-nos a enfrentar o tema do plural de modéstia. Vamos detalhar, 


O plural de modéstia ou plural majestático é o emprego da Iº pessoa do plural no lugar da 1º pessoa do 
singular. É o caso de concordância irregular ou ideológica, tecnicamente denominado silepse de número — 
técnica por meio da qual, em vez do pronome eu, emprega-se “nós”. Entretanto, não se está referindo a mais de 
uma pessoa, senão a uma só. O verbo flexiona-se na 1º pessoa do plural e assim concorda com o sujeito 


formalmente plural, Exemplo: em vez de afirmar “(Eu) quero manifestar minha satisfação”, digo *YNós 


queremos 


manifestar nossa satisfação”. 


A expressão ganhou lastro histórico, à medida que os antigos reis de Portugal adotavam a fórmula “Nós, el-rei, 


fazemos saber: .”, procurando, num estilo de modéstia, diminuir a distância que os separava do povo. Até que, no 


início do século XVI, com D. João III, e a era do absolutismo real, passou a prevalecer o uso da 1º pessoa: Eu, el- 


rei, faço saber que 


Sabe-se que, nos altos escalões da Igreja, o uso do plural majes 


ático era frequente, por representar uma ideia de 
humidade e solidariedade perante os fiéis. Todavia, com o crescimento patrimonial da Igreja, o que era modéstia 
passou a ser “falsa modéstia”, e o uso da expressão passou a dar a impressão não de modéstia, mas de grandeza e 


majestade. Daí o nome plural majestático 


Com o passar dos séculos, ainda o utilizam escritores, oradores e políticos, que dessa forma pretendem fundir-se 
em simpatia com seus leitores, ouvintes e correligionários, parecendo com eles compartilhar suas ideias e afastando 
qualquer noção de importância pessoal, vaidade e orgulho. Assim, conseguem evitar um tom muito personalista no 
discurso e traduzem uma ideia de que falam não de modo individualista, mas como expressão da fala coletiva. Por 


falar em políticos, é interessante notar o comportamento de alguns dos nossos representantes legislativos, ou com 


pretensão de sê-lo, Os candidatos querem “fazer bonito” a toda prova. Contratammarqueteiros (termo consagrado 
no Houaiss e, mais recentemente, no VOLP 2009), que se incumbem de transformá-los naquilo que interessa ac 
eleitor desavisado: candidato “bonzinho”, “trabalhador” e “competente”. Ensaiam o discurso. Esbanjam próclises e 
mesóclises. Acertam formas rizotônicas e arrizotônicas. Sobretudo evitam o “eu”. É que, em se tratando de 
campanha eleitoral, o “pronomezinho” pode dar a impressão de arrogância. Saída? Os sabidos recorrem a truques. 
Há aqueles que se referem a si próprios por meio da terceira pessoa. Para não dar “nomes aos bois”, imagine c 
Autor, que aqui lhe dirige estas palavras, em um hipotético discurso eleitoral, como candidato, valendo-se da tática: 
“Sabbag fez isso, Sabbag fez aquil 
do expediente. 


Interessante a manobra, não é mesmo? Alguns políticos famosos fazem usc 


Ressalte-se que não há necessidade do plural majestático em correspondência formal ou em um discurso, nos. 
quais o anunciante esteja falando em seu próprio nome, e não no de uma coletividade ou da empresa de modo geral. 


Exemplos: 
Venho transmitir-lhe meus cumprimentos. 
Solicito a colaboração de todos. 


Para alguns, o plural de modéstia soa falso, sendo desnecessário. Não abonamos tal postura, uma vez que 


quando ensinamos, aconselhamos ou fazemos sugestões aos ouvintes, e o “nós” tem o poder de afastar resistências 
desnecessárias. É como se o orador estivesse se incluindo no grupo para receber a mensagem, isto é, ele aconselha, 


mas ao mesmo tempo é aconselhado; ensina, mas, ao mesmo tempo, recebe os ensinamentos. 


CURIOSIMACETES 
1. MOSSA (Ó) E MOÇA (Ô) 


O substantivo feminino mossa (6) significa “marca de pancada, contusão”. 


Portanto: 
O soco deixou-lhe uma mossa visível no rosto. 


É interessante observar que há sentido figurado para o termo mossa (ó), na acepção 


de “abalo, choque, comoção”. Exemplo: 


As brigas com a mulher já não lhe provocam mossa, haja vista estar na 


circum-navegante, pan-africanismo, pan-arabismo, pan- 
helenismo et 

k) mas palavras formadas com os prefixos inter-, híper- e 
super, desde que seguidos de palavras iniciadas por h ou r: 
inter-helênico, hiper-hidrose, hiper-humano, super- 
hidratação, super-homem, inter-racial, inter-regional, 
hiper-rugoso, hiper-requintado, super-racional, super- 
resistente etc, 


f8Y fcuidado! O prefixo co- é considerado exceção no] 
emprego do hifen. Deste modo, assim como eoessên- 


É nas palavras formadas com os prefixos sub- e ab, desde que 
o segundo elemento comece com 6, h ou 1: sub-base, sub- 
bilabiado, sub-hepático, sub-hirsuto, sub-rogar, ab-rogar 
etos 


m) nas palavras formadas com os prefixos tônicos pré-, pró- e 
pós- seguidos de palavras de vida autônoma na língua: pré- 
histórico, pré-escolar, pró-educação, pró-social, pós-guerra, 
pós-operatório etc 


Cuidado! Palavras formadas com as formas átonas! 
correspondentes justapõem-se ao elemento seguinte! 
sem hifen: predizer, pressupor, preexisti, propor, 
proembrião, proclamar etc.| 


n) nas palavras formadas com prefixos ou pseudoprefixos só se 
emprega hífen quando o segundo elemento começa com h ou 
com a mesma letra que encerra os prefixos ou pseudo- 
prefixos. Nesses casos, observe o seguinte quadro para 
empregar o hifen: 


16 isa 


iminência de deixar a casa. 
Por outro lado, moça (ô) significa, como é cediço, “jovem, menina”. 
2. NOBEL 


A palavra nobel é oxitona, com a sílaba tônica em “bel”, conquanto não desfrute de 
registro lexicográfico. Daí se recomendar a sua escrita com destaque (itálico ou 
aspas). À guisa de curiosidade, a origem do termo advém de Alfred Bernhard 
Nobel (1833-1896), um cientista sueco que instituiu, no fim da vida, uma praxe de 
premiar obras literárias ou científicas. A partir de 1901, portanto, os conhecidos 


prêmios Nobel começaram a ser conferidos aos privilegiados ganhadores. 


Nesse passo, não confunda nobel com novel, outra palavra oxítona, na acepção de 
“novo ou novato” — esta, sim, dicionarizada. Formando o plural novéis, pode ser 
adjetivo (novel guerreiro, novel engenheiro ) ou substantivo (“Os novéis no ofício 
de ensinar têm de percorrer o intrincado caminho da arte do altruísmo” — o 
Autor). 


3. NÓ GÓRDIO 
Esta expressão idiomática tem a acepção de “grande dificuldade, situação muito 


dificil”. A forma consagrada é nó górdio, e não outras invencionices que se veem 


por aí: “nó de Górdio” ou “nó gordiano”. Pode ser usada em situações como: 


O nó górdio do futebol brasileiro está na mercantilização do esporte. 
Aredução da carga tributária é o nó górdio da proposta de reforma tributária. 


Observação 


no sentido de “resolver uma situação difícil, por meio de decisão 
inesperada e enérgica”, há a expressão idiomática cortar o nó górdio, cuja origem 
está adstrita à façanha de Alexandre, o Grande, rei da Macedônia, o qual, não 


conseguindo desatar o famoso nó de Górdio (= camponês da Frígia), inesperada e 


violentamente o cortou com um golpe de espada. 
4. SUB-REPTÍCIO E OB-REPTÍCIO 


Sub-reptício é adjetivo hifenizado que significa (1) “obtido por meio de sub- 
repção”, ou seja, “ilicitamente, por meio de fraude” (depoimento sub-reptício). 
Ademais, o termo pode ter a acepção (2) de “feito às escondidas, furtivamente” 
(tráfico sub-reptício). Por outro lado, ob-reptício é adjetivo igualmente hifenizado 
que significa “obtido por meio de ob-repção”, ou seja, “ardilosamente, 
dolosamente, ilicitamente, por meio de fraude”. Portanto, nesse contexto, ob- 
reptício e sub-reptício (sentido 1) são expressões sinônimas. Exemplo: documento 


ob-reptício; argumento ob-reptício. 
5. OSTRACISMO 


O substantivo ostracismo deriva do grego ostrakismós (óstrakon = ostra). Na 
Grécia antiga, em cidades como Atenas, havia a praxe de condenar, por meio de 


plebiscito, cidadãos ao 


“ostracismo”, i.e., ao desterro temporário, afastando-os de suas funções, como 
meio de segurança pública ou para evitar a sua atuação e influência política. O 
vocábulo, portanto, representa a proscrição, o banimento, o exílio. O curioso é 
notar que o nome do cidadão que se queria banir era escrito em conchas de ostras, 
razão pela qual surgiu o nome “ostracismo”. Por fim, ressalte-se que há 
impropriedade na utilização do termo como sinônimo de “esquecimento” (O fato 
caiu no ostracismo). Registre-se, todavia, que o Houaiss admite o termo, em 
sentido figurado, como “afastamento” ou “repulsa”, dando o exemplo: Por sua 


bisbilhotice a sociedade condenou-o ao ostracismo. 


A HORA DO ESPANTO 
As “pérolas” do português 
Nesta terra ensi plantando tudo dá 


Correção: para percebermos o equivoco cometido, urge perscrutar a origem da 
máxima em tela, que remonta os idos do descobrimento do Brasil. Tudo começou 
com uma carta — escrita por Pero Vaz de Caminha, escrivão-mor da armada de 
Pedro Álvares Cabral -, uma espécie de “certidão de nascimento” da nossa terra. 
Foi elaborada em linguagem rica de descrição, colorido e com encantamento. É 
sabido que Caminha não era propriamente um escritor, mas soube prender a 
atenção do rei D. Manuel, o Venturoso, com o detalhamento, os acenos de riqueza, 
a possibilidade da cristianização dos índios e, sobretudo, observando que nossa 
terra era fértil e que nela, “em se plantando, tudo dá”. Portanto, em respeito à 
História, não desvirtuemos o provérbio, com malabarismos vocabulares (“ensi”). 


A forma correta é: Nesta terra, em se plantando, tudo dá. 


Por falar na preposição “em” antes de gerúndio, é imperioso enaltecer que seu uso 
é simplesmente enfático, portanto, evitável, em orações que exprimem “tempo ou 


condição”, como nas frases: 
Em se tratando de pedras nos rins, devemos proceder à retirada. 
Em se plantando, tudo dá. 

Em aparecendo a ferida, tome os medicamentos. 

“Em chegando a hora, saberei como agir” (Aurélio). 


Em chegando ao curso, ligue-me. 


QUESTÕES 


1. (2016/MPE-GO/MPE-GO Secretário AuxiliarAssiak a altematva em que a palavra "bastante(s)” 
está empregada corretamente, de acordo com a norma cuta da lngua. 


a) Os rapazes eram bastantes fortes e carregaram a caixa. 
b) Há provas bastante para condenar o réu. 

c) Havia alunos bastantes para compktar duas salas. 

d) Temos tido bastante motivos para confiar no chefe. 

e) Todos os professores estavam bastantes confiantes. 


2. (2016/MPE-GO/MPE-GO/Secretário Auxiliar) Assinale a akemnativa cuja concordância verbal obedece 
às normas gramaticais. 


a) Não podem haver rasuras na prova de redação. 

b) Águas de Lindóia estão a 180 Km de São Paulo. 

c) Cerca de 20% da mata foi destruído. 

d) Deve ter entrado, no teatro, mais de duzentas pessoas. 

e) A maioria dos moradores gostam de passear na Lagoa do Taquaral. 


3. (2016/CESGRANRIO/IBGE/Supervisor de Pesquisas) A frase em que se estabeleceu a concordância 
verbal de acordo com a norma-padrão é: 


a) Existe, ainda, no mundo, pessoas muto pobres. 
b) É natural que se jogue coisas inúteis fora. 

c) Deve haver muitas pessoas que trabaham nos ixões. 

d) Constitui uma forma de vioÊncia as desigualdades socais. 
e) É de coisas sem utilidade os dejetos dos Ixões. 


4. (2016/CESGRANRIO/IBGE/Supervisor de Pesquisaslo que se refere à concordância nominal, 
respeka-se a norma-padrão na seguinte frase: 


a) A pobreza, no mundo de hoje, custa cara. 
b) Bastantes são os pobres que sobrevivem dos ixões. 
c) Infeizmente, é seketivo a desigualdade. 

d) Faz-se necessário uma mudança econômica. 

e) Foiachado uma bolsa na portaria. 


5. (2016/FCC/Prefeitura de Teresina-Pl/Técnico de Nível Superior)Ão flagrar-se representado no 


quadro que Gauguin (1), Van Gogh ficou surpreso, porque (II) como alguém que (HT). 


Preenche, correta e respectivamente, as lacunas L, II e III, preservando a correção e a chareza da 
frase: 


a) o apresentou — se reconhecia — estivesse enlouquecendo 
b) he apresentou — se reconhecera — esteja enlouquecendo 
c) he apresenta — se reconhecesse — estivera enlouquecendo 
d) o apresentasse — se reconheceria — está enlouquecendo 
e) he apresentara — se reconheceu — estava enbuquecendo 


6. (2016/FCC/Preteitura de Teresina-PITéc 
Públicas/Adaptada) Alerando-se o elemento subinhado pelo que se encontra entre parênteses, o verbo 


o de Nível Superior — Analista de Orçamento e Finança 


em destaque deverá ser flexionado em uma forma do plural em: 


a) Em outras palavras, circula de modo ampl e dfuso em nosso cotidiano uma perspectiva sobre as 
culturas populares... (certos pontos de vista) 


b) Há um comentário frequentemente encontrado nos meios de comunicação... (observações) 
c) O probkma evidentemente não está na cutura popubr... (nas cuturas populares) 
d) Transformou-se em um grande empreendimento turístico. (projetos turísticos de grande porte) 


e) Pode ser expresso na forma de um lamento e de um incontido sentimento de nostalgia. (em 
variantes do luto) 


7. (2016/FCC/Prefeitura de Teresina-PI/Analista Tecnológico — Analista de Sistemas) Quanto à 
concordância, está correta a frase que se encontra em: 


a) Ao mencionarmos a palavra “escola”, vêm à nossa mente a imagem de professores e estudantes, 
b) Entre nós perdura um modelo mais tradicional de como deveriam ser a famia. 

c) Atualmente, há inúmeras formas de relacionamento, que podem variar de pessoa a pessoa. 

d) Ao discutirmos famia, estão se refletindo ainda sobre as relações entre homens e muheres. 

e) São ainda com parâmetros tradicionais que se avalam todo tipo de famias. 


8. (2016/FCCICopergás-PE/ Analista Administrador) A vehinha contrabandista 


Todos os dias uma velhinha atravessava a ponte entre dois países, de biciketa e carregando uma bolsa. E todos os dias 
era revitada pelos guardas da fronteira, à procura de contrabando. Os guardas tinham certeza que a velhinha era 
contrabandista, mas revistavam a velhinha, revistavam a sua bolsa e nunca encontravam nada. Todos os dias a mesma coisa: 
nada, Até que um dia um dos guardas decidiu seguir a velhinha, para flagrá-a vendendo à muamba, ficar sabendo o que ela 
contrabandeava e, principamente, como. E seguiu a velhinha até o seu próspero comércio de bicicletas e bolsas. 


Como todas as fábulas, esta traz uma Ição, só nos cabendo descobrir qual. Signfca que quem se concentra no mal 
aparentemente disfarçado descuída do mal disfarçado de aparente, ou que muka atenção ao detahe atrapaha a percepção 
do todo, ou que o hábito de só pensar o óbvio é a pior forma de distração. 


(VERISSIMO, 


is Fernando. O mundo é bárbaro. Rio de Janeiro: Objetiva, 2008, p. 41) 


Está plenamente clara e correta a redação deste ivre comentário sobre o texto: 


a) Embora revistada pelos guardas da fronteira, supondo que a velhinha contrabandeava, isso jamais foi 
ocaizado. 


b) Ao atravessar a fronteira, a velhinha era sintomaticamente revistada pelos guardas, embora esses 
nada lhe encontrassem. 

c) Tia-se várias ições a parti desta pequena narrativa, mesmo por que todas convergem na mesma 
direção de sentido. 

d) Ninguém imagina que um contrabando se faça à vista de todos, pois sempre se espera que um 
deito seja disfarçado. 


e) É comum, de fato, que uma evidência se dê tão desapercebida que mau acreditamos naquio que se 


vê. 


9. (2016/VUNESP/MPE-SP/Analista Técnico 


ntífico) 


A Repúblca dos Estados Unidos da Bruzundanga tinha, como todas as repúblicas que se prezam, além do presidente é 
juizes de várias categorias, Um Senado e Uma Câmara de Deputados, ambos eketos por sufrágio direto e temporários ambos, 
com certa diferença na duração do mandato: o dos senadores, mais longo; o dos deputados, mais curto. 


O país viva de expedientes, isto é, de cinquenta em cinquenta anos descobria-se nele um produto que ficava sendo a sua 
riqueza, Os governos taxavam-no a mais não poder, de modo que os países rivais, mais parcimoniosos na decretação de 
impostos sobre produtos semelhantes, acabavam, na concorrência, por derrotar a Bruzundanga; e, assim, els fazia morrer à 
sua riqueza, mas não sem os estertores de uma valorização duvidosa, Dal vinha que a grande nação viva 2os solevancos, sem 
establidade fnanceira e econômica; e, por isso mesmo, dando campo a que surgissem, a toda hora, financeiros de todos os 
seus cantos e, sobretudo, do seu partamento. 


Naqueke ano, isto dez anos atrás, surglu na sua Câmara um deputado que faava muko em assuntos de finanças, 
orçamentos, impostos diretos e indiretos é outras coisas cabalticas da ciência de obter dinheiro para o Estado. 


Chamava-se o deputado Felxhimino ben Karpatoso. Se era advogado, médico, engenheiro ou mesmo dentista, não se 
sabia bem; todos tratavam-no de doutor, embora nada se conhecesse dele. 


(Lima Barreto, Um grande financeiro. Os bruzundangas. Adaptado) 


Assinale a alemativa que reescreve passagem do texto respetando a norma-padrão de concordância 
verbal e nominal. 


a) Bastava cinquenta anos para que fosse descoberto no pais produtos novos, que acabava sendo a 
riqueza do pas. 


b) Os mandatos de senador e deputado durava tempo diferente, sendo mais longos o dos primeiros. 


c) a Bruzundanga haviam Senado e Câmara de Deputados, que o povo, em massa, apoiavam 
confiantes. 


d) Naquek ano, isto já faziam dez anos, surgiu um deputado muto bem falante em assuntos 
financeiros. 


e) Todas as repúblcas que se prezam possuem Senado e Câmara escolhidos pelos cidadãos, o mais 
possível confiantes em seus representantes. 


10. (2016/VUNESP/Prefeitura de Alumínio-SP/Procurador Jurídico) 
Em busca do tempo perdido 

Houve um tempo, já um pouco distante, em que fui perseguido tenazmente por uma mesma pergunta. Nas dezenas de 
entrevistas a que fui submetido, tive de responder que rodava mi e quinhentos quilômetros por semana. Isso não pareceria 
nada estranho aos repórteres se eu fosse um motorista profissonal, mas era professor. 

O significado que a pergunta começou a formular em minha consciência, contudo, eclodiu passado algum tempo, quando 
uma repórter, com ar meio incrédulo, acrescentou: "Mas então quantas horas o senhor passa dentro do carro a cada 
semana?” Pronto, estava estabekecido o conflto íntimo. A parti de então comecei a fazer cákulos, a estabelecer 
porcentagens, comecei a me torturar. Quanto tempo da minha vida estava jogando fora por semana, por mês, por ano? 

Torturek-me durante algumas semanas com essa ideia. Pensei até em mudar de profissão. Jogar fora nas estradas meu 
precioso tempo pareceu-me de uma iresponsabiidade sem perdão. 

Das depois me lembrei de um poema de Mario Quintana, ldo há mutos anos e nunca mais encontrado. Era sobre a 
passagem do trem por uma estaçãozinha. Havia os que chegavam e havia os que partiam. Além deles havia os que não 
chegavam nem partiam, apenas ficavam olhando as pessoas nas janelas do trem e sonhando com o mundo além, o mundo 
possível se houvesse a coragem de parti. E ele arrematava com uns poucos versos em que dizia não importar a estação de 
partida nem a de chegada. O que vale mesmo, diza o mago do Caderno H, é a viagem. 

O poema de Mario Quintana devoeu-me a paz. Sem me sentir culpado por estar jogando fora a vida pela janela do carro, 
vokei a usar o tempo das travessas, em que O corpo estava preso e condicionado a uns poucos movimentos mecânicos, 
para solar a imaginação. Assm foi que, no azul do céu, quase sempre muto azul, debako do qual costumava veja, 
começarem a surgir revoadas de palavras que aos poucos e aos bandos se combinavam, pintavem cores e formas, botavam 
algumas ideias respirando e de pé. 


(Menalton Braff, < 


cartacapital com br/socledade/em-busca-do-tempo-perdido-8754.html>, 3.5.2014 


Adaptado) 
Assinale a altemativa que apresenta o substituto correto para a construção destacada. 
a) Nas dezenas de entrevistas a que fui submetido... (1º parágrafo) — às quais concedi 


b) Tortureime durante algumas semanas... (3º parágrafo) — Sujete-me à tortura 


c) Dias depois me lembrei de um poema de Mario Quintana. 
q). 


e) O poema de Mario Quintana devokeu-me a paz. (5º parágrafo) — deu-me à paz de vota 


(4º parágrafo) — reporterme 


apenas ficavam olhando as pessoas nas janelas do trem... (4º parágrafo) — examinando às 


1. (2016/VUNESP/Prefeitura de AluminioSP/Procurador Jurídico) A frase redigida corretamente, 


quanto à concordância padrão, é: 

a) Faz alguns anos, alguns repórteres dirigiram a mim uma pergunta que passou a me incomodar. 

b) Na maioria das vezes, as perguntas que me eram fetas não me deixava muto constrangido. 

c) Os repórteres ficavam intrigados com o fato de ser gasto mutas horas para ir ao trabaho. 

d) Aos poucos, começou a me incomodar as horas que eu perdia dentro do carro nas estradas. 

e) Passei a me preocupar com cákubs e porcentagens, o que se mostraram extremamente torturante. 


12. (2016/VUNESP/Prefeitura de Alumínio-SP/Procurador JurídicoAssinale a alternativa que completa 
corretamente as lacunas do texto a seguir. 


No caminho de Swamn é o primero da série de sete romances que compõem a obra Em busca do 
tempo pedido, de Marcel Proust. Teve em Mario Quintana um letor arguto, que para o português e 
preservou o ato teor Írico do texto original, certamente sua sensbidade criativa. 


a) o traduziu ... he emprestando 
b) traduziv-o ... emprestando-he 
c) he traduziu... o emprestando 
d) o traduziu ... emprestando-o 


e) traduziu-he ... emprestando-he 


(2016/MPE-S/M PE-SCP/Promotor de Justiça/AdaptadaFxamine as frases abaixo para responder às 
questões a seguir. 


a) Viveriamos bem mehor se não houvessem confitos. 

b) Os deputados haviam abandonado a sala. 

c) Nossos alunos se houveram bem neste concurso públco. 

d) Até hoje houve duas guerras mundiais. 

e) Deve haver mutas pessoas interessadas neste parecer. 

13. Em “a”, a forma verbal houvessem está empregada corretamente e corresponde a existissem. 
() Certo ( ) Errado 

14. As frases “b” e “c” estão gramaticalmente corretas; nelas o verbo haver é pessoal e possui sujeit 


() Certo ( ) Errado 


15. As frases "d” e “e” estão gramaticamente corretas; netas o verbo haver é impessoal, 


() Certo ( ) Errado 


16. (2016/FGV/IBGE!Técnico em Informações Geográficas e Es! 


sticas/Adaptada) 
Diploma superior é privilégio de apenas 13% 

Quando se avala O nhel de instrução da totaidade de brasieros acima de 25 anos, mais de metade da população 
(57,59%) tem no máximo o ensho médio completo, sendo que 32% não completaram o ensho fundamental. Uma 
graduação unkerstária é privlégio de apenas 13,1% das pessoas (contra 12,6% em 2013). 

Os números também chamam atenção para a necessidade de se aprimorar o ensino nas escolas públcas, que são 
frequentadas por 76,9% dos alunos brasieiros (contra 75,7% em 2013). Mas a frequência escobr como um todo vêm 
aumentando, e tem seu maior patamar entre crianças de 6 a 14 anos: 98,5% nesta faba etária estão na escola. 

Quando se contempla a população como um todo, o número médio de anos de estudo escolar é de 7,7. Aqui também há 
disparidades regionais: o Sudeste apresenta a maior média, de 8,4 anos, enquanto Norte e Nordeste registraram o menor 
tempo médio na escola, 7,2 é 6,6 anos, respectivamente. 


nte: http:/h 


bbc.com)portuguesenoticas/2015/11/151113 resultados pnad je ab 
Uma faha de digtação ocasionou um erro de concordância no seguinte trecho: 

a) “mais de metade da população (57,5%) tem no máximo o ensino médio compéto”; 

b) "32% não completaram o ensino fundamental”; 

c) “Mas a frequência escolar como um todo vêm aumentando”; 

d) "98,5% nesta faixa etária estão na escola”; 

e) “Aqui também há disparidades regionais”. 

17. (2016/FGVIBGE/Técnico em Informações Geográficas e Estat 
verbal que mostra um caso idêntico a “Água e luz avançam” é: 


as/A daptadajA. concordância 


a) “As piores médias estão no Norte (21,2%), no Nordeste (41,1%) e no Centro-Deste (46,5%); 
b) “De um ano para o outro, 1,2 mihão de casas passaram a contar com esgoto"; 
c) “Norte e Nordeste registraram o menor tempo médio na escoba”; 


d) “o número de residências com computador teve a primera kve queda em 2014, de 49,5% para 
49,2%"; 


e) “o número de crianças em situação de trabalho infanti era quase o triplo do número atuar”. 


18. (2016/VUNESP/Prefeitura de São Paulo-SP/Analista Fiscal de Serviços) 

O mundo vive hoje um turbihão de sentimentos e reações no que di respeito 2os refugiados. Trata-se de uma enorme 
tragédia humana, à qual temos assistido pela TV no conforto de nossas casas. 

Imagens dramáticas mostram familas inteiras, jovens, crianças e Idosos chegando à Europa em busca de um lugar 
supostamente mais seguro para viver. Embora os refugados da Sra tenham ganhado maior destaque, existem ainda os 
refugiados africanos e os ktino-americanos. 

Dentro da América Latina, vermos grandes migrações, uma marcha de pessoas que buscam o refúgio, mas que terminam 
em uma espécie de exi. 


O Brasi, que sempre se destacou por sua capacidade de acoher diferentes cuturas, apresenta uma das sociedades com 
maior diversidade. Podemos afirmar nossa capacidade de Idar com o multicukuralismo com bastante naturalidade, embora, 
multas vezes, a questão seja tratada de maneira superficial. Por outro lado, o preconceito existente, antes disfarçado, 
deixou de ser tímido e passou a se manifestar de forma aberta e host. 

Comparado a outros países, o Brasi não recebe um número elevado de refugiados, e a maioria da sociedade brasileira 
aceita-os, acreditando que é possíel fazer algo para ajudá-os, mesmo dente do momento crítico da economa e da política. 

Dante desse cenário, destacam-se as inkciatvas de solidariedade, de forma objetiva e praticada por jovens estudantes de 
nossas unhersidades. Com a cabeça aberta e o respeito ao dferente, mutos deles manifestam uma visão de mundo que 
permite acreditar em transformações sociais de base. 


ugiados no Brasi entre o exiio e a solidariedade. Disp 


nível em: <www.cartacapitaLcom.br>, 


02.02.2016. Adaptado) 

Observando as grandes migrações na América Latina, fica evidente que , apesar de todos . 

Assinale a altemativa cujas informações preenchem, correta e respectivamente, as lacunas da frase, de 

acordo com a norma-padrão. 

a) ainda está presente a discriminação e a fata de solidariedade ... ser herdeiro dos mesmos processos 
colonizador 

b) a discriminação e a fata de solidariedade ainda estão presente ... sermos herdeiros dos mesmos 
processos colonizadores 

c) a discriminação e a fata de solidariedade ainda estão presentes ... sermos herdeiros dos mesmos 
processos colonizadores 

d) a discriminação e a fata de solidariedade ainda está presente ... sermos herdeiro dos mesmos 
processos colonizadores 

e) ainda estão presentes a discriminação e a fata de solidariedade ... ser herdeiros dos mesmos 
processo colonizador 

19. (2016/FUNCAB/CREA-AC/Analista de Sistema/A daptadáonsidere as seguintes afirmações sobre 

aspectos do texto: 

1. Na frase "Se fosse possível fazer, se daqueks míseros despojos fúnebres se pudesse fazer alguns 


contos de réis, como não seria bom para todos eles!” as palavras MÍSEROS e FÚNEBRES concordam 
com DESPOJOS. 


II. Atentando para o uso do sinal indicativo de crase, o A, em todas as ocorrências no segmento "Mas, 
qual não foi a surpresa dos seus habitantes quando se velo a verficar nela um dos repugnantes 
crimes”, deveria ser acentuado. 


III. Na frase “Às necessidades de cada um, aqueles ossos que eram ouro viram atender, satisfazer e 
feictá-LOS”, o elemento destacado substitui, no contexto, o vocábulo OSSOS. 


ante-histórico, ante hipófise 


ante. 
ami anti-horário, anthinflacionário 
arqui- arquiinimigo 

auto- auto-hemoterapia, auto-observação 
contra: contra-ataque, contra-harmônico 
eletro. eletro-ótica, eletro-oculografia 
extra. extraratmosférico, extra-humano. 
intra Infra-hepático, infra-assinado. 
tra intra-auricula, intra-hepático. 


micro-habitat, micro-ondas, micro-organismo 
mini-hotel 

multi infecção, multrinstrumentista. 
neo-helênico, neo-otoplastia 

poltinfecção, poliinsaturado. 
pseudo-hermafrodita, pseudo-orgasmo 
Semi-herbáceo, semi-interno 
sobre-humano, sobre-exceder 
supra-humanismo, supra-awilar 

tele educação, teleentrega 

ultra-humano 

reeditar, reembolsar, reencontro, reequilbrar, 


Cuidado! Muita gente é levada a crer que, pelo fato de 
a palavra mal-humorado ser grafada com bifen, 
ocorre o mesmo com "mau humor”, o que não é ver- 
dade. No caso de “mau humor”, a palavra “mau” não é 
prefixo, mas um adjetivo (antônimo de “bom”. O! 
mesmo se aplica a bem-humorado (com hifen) e! 
“bom humor” (sem hifen) 


7» 


Está correto apenas o que se afirma em: 
ajlell. 

beim. 

om. 

au. 

JL 


20. (2016/ESAF/ANAC/Analista Admi 
inserido no texto. 


istrativoAssinale a opção correspondente a erro gramatical 


A Embraer S.A. atualmente é destaque (1) intemacional e passou a produzr aeronaves para rotas regionais é comerciais 
de pequena e média densidades (2), bastante (3) utiizadas no Brasi, Europa e Estados Unidos. Os modelos 190 e 195 
ocupou (4) o espaço que era do Boeing 737.300, 737.500, DC, MD-80/81/82/83 e Fokker 100. A companhia brasieira é 
hoje a terceira maior indústria aeronáutica do mundo, com fais em vários países, incluswe na (5) China. 


tp: albrasi.net/aviacao historia htm>. Acesso em: 13 dez. 2015 (com adaptações) 


a) é destaque 
b) densidades 
c) bastante 
d) ocupou 

e) inclusive na 


Gabarito: 1.;2.€;3.c;4.b;5.8;6.a;7.c;8. d; 9. e; 10. b; 11. a; 12. a; 13. errado; 14, certo; 
15. certo; 16. c; 17. c; 18.c; 19.e;20.d 


LA forma tal qual tem concordância interessante: tal concorda com o substantivo anterior e qual, com o posterior. 


Exemplos: 


O filho é tal qual o pai. Os sobrinhos são tais quais os tios. 


O filho é tal quais os pais. Os sobrinhos são tais qual o tio. 


Se o elemento anterior for verbo, o tal ficará invariável; se o elemento posterior for verbo, o qual ficará invariável. 
Exemplos: 


Os soldados agem tal quais as Os soldados agem tal qual forem as ordens 
ordens do capitão. do capitão. 


Os dados devem ser Os dados devem ser reproduzidos tal qual 
reproduzidos tal quais as leis forem apresentados na lei. 


2.0 vocábulo mesmo é bastante comum depois de substantivo ou pronome pessoal, aparecendo como palavra de 


realee. Pode ser substituído por próprio ou própria. Exemplo: 


Eles mesmos Pensaram consigo Por si mesma, tomou a 
recorreram. mesmos. decisão. 


É patente que seu uso denota pobreza estilística, todavia sua gramaticalidade é incontestável, o que abona a forma (a 
propósito, ver o art. 867 do CPC e o art. 886, $ 1º, da CLT). Na verdade, o que se condena é o uso de “mesmo” 


como “sujeito”, substituindo o pronome. 
Observe a erronia: 

“Ela chegou ontem, e a mesma virá aqui amanhã”. 
Corrigindo: Ela chegou ontem e virá aqui amanhã. 


3 É comum, mesmo em bons autores, encontrar alerta como adjetivo, sendo variável. Exemplo: 


Eram pessoas alertas, não deixavam escapar nada. 
Ressalte-se que, se alerta tiver a acepção de substantivo, deverá concordar normalmente. Exemplo: 
Foi dado um alerta Foram dados dois alertas. 


4 Quando se pretende entregar correspondência ou encomenda a um destinatário, sendo a entrega feita por um 


particular, e não pelo correio, deve-se preferir a forma em mé o pluralizada “em mãos”. No entanto, 


ressalte-se que ambas são toleráveis. 


5 É inadequado usar a locução prepositiva com a partícula a. É erro palmar. A forma correta é de maneira que. 


Evite, pois, “de forma a que”, “de maneira a que” ou “de modo a que”. Exemplos de incorreções: 


“Ele age de forma a que todos o observem”. 


Ele busca os dados precisos em fontes confiáveis e os apresenta de maneira a que possam ser entendidos por 
todos 


“Se lhes confias meu propósito de aceder ao convite, eu o fareide modo a que não suscite controvérsias” (Ciro dos 
Anjos, Abdias, p. 62, apud Cegalla, 1999, p. 107) 


“Nos últimos anos ocorreu-lhes substituir os n 


meros por adivinhaçãe 


de modo a que o prêmio se repartisse entre 
todos os que acertassem” (Gabriel Garcia Márquez, Cem Anos de Solidãa p. 323, tradução, Ed. Record, 1995, 


apud Cegall, 1999, p. 107) 


6 Meia, na frase, é numeral e deve concordar com o termo dizia 
7 Meia, na frase, é numeral e deve concordar com o termo hora, que está omitido. 
8 O emissor inclui-se entre os homens. O “nós” está implícito. 


9 Na frase, o adjetivo soltos não concorda com a forma singular e feminina da palavra bandidagem, mas com sua 


ideia (“os bandidos”). É caso simultâneo de silepse de gênero e de número. 


10 Apesar de estar no singular, o vocábulo povo apresenta ideia plural, pois é coletivo. Como o verbo se encontra 
distante do termo, pode concordar com tal ideia, no plural. 


6 pontuação 


OR 


STILÍSTICO 


DA PONTUAÇÃO 


A pontuação é mais do que sinais gramaticais usados para separar orações, introduzir diálogos e citações ou 
indicar tipos de frases. Também, e principalmente na linguagem oral, a pontuação assume papel importantíssimo no 
ato comunicativo. O orador deve ter em mente os sinais de pontuação que marcam seu pensamento e dizê-los, não 
explicitamente, mas por meio do ritmo e do tom em que ordena sua frase, fazendo da pontuação um precioso 
material sintático de conteúdo psíquico e estilstico. É, então, recurso utilizado pelo escritor-falante para reger a 
teitura do receptor, como se fosse ela a “batuta do maestro”, tornando o ritmo ora lento, ora rápido, ora suave, ora 


agitado, enfim, encaminhando as ideias para a direção semântica perseguida pelo emissor da mensagem. 


É preciso, assim, leitura esforçada de boas gramáticas para obter o redator (e também o orador) um 
aproveitamento eficaz dos sinais de pontuação que marcam, sobretudo, a pausa e a entonação. A propósito, a pausa 
cuida da duração frasal e encontra-se em estreita relação com a inflexão melódica. 

Como este material não tem a pretensão de ser uma “gramática” compilada com a preocupação de açambarcar 
a plenitude das regras do vernáculo, e sim um guia voltado ao eschrecimento de dúvidas mais frequentes do dia à 


dia, nós nos ateremos aos usos da vírgula — o principal sinal de pontuação. 


6.1, VÍRGULA 


A vírgula (, ) é o sinal de pontuação que indica uma pausa de pequena duração, sem marcar o término do 
enunciado. O seu uso deve obedecer às regras impostas pela pontuação adequada por força dos ditames da sintaxe 
Assim, deve o usuário da Lingua dominar as situações que tangenciam a aplicação do sinal, haja vista ser a vírgula c 
instrumento que desempenha crucial papel na estruturação do enunciado frasal, 

Vamos conhecer os casos de aplicação da virgula. 

1. Para separar palavras e orações |, dispostas em elementos enumerados: 

+ Livros, discos, revistas, jornais estavam espalhados. 

+ Há ivros, réguas, canetas e pastas. 

+ Receptação, tráfico de drogas e estupro merecem penas mais rudes. 


+ Contestarei os fundamentos da sentença, do acórdão do despacho denegatório de seguimento de 
recurso especial 


+ Falante, sorridente, simpático, conversador, o homem deixou todos à vontade. 
+ Aterra, o mar, o céu, tudo apregoa a glória de Deus. 
+ Os homens chegam, oham, perguntam e prosseguem. 
+ “Um bejo pode ser uma vígub, um ponto de interrogação ou um ponto de exclamação” 
(Mistinguette). 
+ “Sem você, sem amor, é tudo sofrimento (...)" (verso da canção Sem Você, Tom Jobim e Vinicius 
de Moraes). 
Observações: 
a) Em enumerações marcadas pela repetição da conjunção e, utilizada para introduzir cada um dos núcleos, 


teremos a ocorrência obrigatória da virgula. Trata-se da presença do polissindeto. Exemplos: 


+ E homens, e muheres, e crianças, e todos, enfim, perseguem o mesmo ideal. 
+ Eia, e voava, e ia, e voltava, e tentava outra vez. 

+ Exige atenção, e carinho, e dedicação, e devoção exclusiva. 

+ “E suspira, e geme, e sofre, e sua...” (Olavo Biac). 


b) As enumerações podem ser finalizadas com a inserção de elementos, tais como e, ou, nem. Nesses casos, à 


ia cederá lugar a tais termos, Exemplos: 


* Ônibus, automóveis e caminhões ficaram retidos no pedágio. 

+ Um touro, um búfalo ou um cavalo deve ter feto esse estrago. 

+ Não ocorreram protestos, reclamações nem intervenções durante a reunão. 
2. Para separar vocativos 2, apostas 3 e predicativos 4: 

a) Em caso de vocativos: 

+ Ora, Excelência, faz-se mister enaltecer a presença da prova. 

+ Meus queridos, prestem atenção ao que o professor vai hes dizer. 

+ Jesus Cristo, que tristeza! 

+ Ninguém, meu jovem, vaisar. 

+ Motoristas, obedeçam às normas de trânsito. 

+ “Donde houveste, ó pélago revoto, esse rugido teu?” (Gonçalves Dias). 


b) Em caso de apostos 


+ José, juiz de Direto, é educado. 

+ Apenas duas muheres compareceram, a mãe e a fiha. 

+ Faço-he um pedido, comparecer amanhã ao escritório. 

+ O Presidente da Repúblca, Luiz Inácio Lula da Siva, viajará amanhã. 


+ Os mehores alunos do Curso, estudantes obstinados e disciplinados, dedicavam-se, di a dia, à 
empreitada escohida. 


Observação: nesses casos de apostos, é possível substituir o uso das virgulas pelo travessão. Exemplos: 


+ Apenas duas muheres compareceram — a mãe e a fiha. 
+ Faço-he um pedido — comparecer amanhã ao escritório. 

+ A Presidenta da República — Dima Rousseff — viajará amanhã. 
+ Sócrates — o grande filósofo - discursou. 


+ A ordem do chefe — para que todos se calassem -, não obstante arbitrária, "venia concessa”, 
parece, “grosso modo”, ter sido cumprida. 


+ Os mehores alunos do curso — estudantes obstinados e discpinados — dedicavam-se, da a da, à 
empreitada escohida. 


e) Em caso de predicativos (antepostos ou intercalados); 


« Lentos e tristes, os retirantes iam passando. 


+ Ansiosos pelo encontro, todos correram à escob. 


+ Linda e formosa, quero-a. 


3, Para separar orações intercaladas ou interferentes 5 
A História, diz Cicero, é a mestra da vida. 


Há, segundo afirmam, provas suficientes no processo. 


4. Para separar certas expressões explicativas ou corretivas, tais como: 


(5) ou melhor( 


CJ istoé (,) (,)asaber(,) (5) por exemplo (, ) ) 


G)ie (6) 


Cure 6) (G)eg 6) € ) “data 


(Sid est” = isto 
venia” (,) 


E) (Sverbi gratia” = | (“exempli gratia” = 


por exemplo) por exemplo) 


(,) com a|(,)“datamaxima |( , ) “concessa | (, ) “permissa 


devida vênia (,) | venia” (,) venia” (,) venia” (,) 


+ O amor, isto é, o mais forte e sublime dos sentimentos humanos. 

+ “O amor, por exemplo, é um sacerdócio” (Machado de Assis). 

+ Os requerentes, "data venha”, discordaram de seu posicionamento. 

+ O govemo disse que vai flexibizar custas, ou seja, vai aumentar tarfas e taxas de juros. 

+ O fiscal disse que foi comprado, digo, que foi comprar fores no estabelecimento do indiciado. 

+ O indiciado, ou mehor, o deckrante, diz desconhecer qualquer fato criminoso envolvendo seu 
imão. 


5. Quando se tratar de orações subordinadas adverbiais 6 


Regra geral: 
vírgula optativa: se a oração subordinada vier posposta à oração principal; 


vírgula obrigatória: se a oração subordinada vier intercalada ou anteposta à 


oração principal. 


Exemplos: 
+ Decisões importantes devem ser tomadas, a fim de que se evtem mais danos (vígul optativa). 
+ Logo estarmos em casa, se tudo desse certo (vígul optativa). 

+ Quando saímos de é, fomos para casa (vírgula obrigatória). 

+ Fizemos, conforme fora combinado, todo o possível para vencer (vígula obrigatória). 


6. Para separar adjuntos adverbiais 7: 


+ Os convidados, depois de algum tempo, chegaram ao clube. 
+ Muitos espítos, sem dúvida, passarão a duvidar. 


+ “Es que, aos poucos, é para as bandas do Oriente, chrei um cantinho do céu” (Visconde de 
Taunay). 


Observações: 
a) Se o adjunto adverbial estiver posposto (após o verbo e seus complementos), a vírgula será facultativa; no 
entanto, se vier anteposto ou intercalado, a vírgula será obrigatória. Exemplos: 
+ No outono passado, houve vários episódios semelhantes (vígula obrigatória). 
+ Houve vários episódios semelhantes, no outono passado (vígul optativa) 
+ Durante aquela semana, encontrei vários amigos (vírgula obrigatória). 
+ Encontrei, durante aquela semana, vários amigos (vírgula obrigatória) 
+ Encontrei vários amigos, durante aquela semana (vírgula optativa). 
+ Daqui a dois anos, depararemos com um cenário diferente (vígula obrigatória). 
+ Depararemos, daqui a dois anos, com um cenário diferente (vígula obrigatória). 
+ Depararemos com um cenário diferente, daquia dois anos (vígula optativa). 
Verifiquemos outros casos: 
+ Recentemente, não tenho visto sentenças com esse teor. 


+ O reclamante, presumivelmente, fala a verdade. 


+ É o que, sucintamente, se tem a expender. 
+ Em breve relatório, a autoridade policial deu reake ao documento inidôneo. 
+ Ontem à note, houve mais quatro homicídios no bairro. 
+ Faça, se possível, uma homenagem a seus amigos. 
+ O Promotor de Justiça, com fervor, postulava a condenação do réu. 
b) Os adjuntos adverbiais de pequena extensão terão tratamento diferenciado, isto é, serão acompanhados, 
facultativamente, pela vírgula, quer venham antepostos, quer venham pospostos ao verbo. Exemplos: 


+ Ontem, procedemos à anáise do feto — Ontem procedemos à análse do fei 


Nesse passo, teremos: 


+ Procedemos à anáise do feto, ontem — Procedemos à análse do feto ontem. 


7. Para indicar a supressão ou elipse 8 do termo: 
+ Uns dizem que se matou; outros, que foi morto. 

+ O pensamento é triste; o amor, insuficiente. 

+ Eu faço edkubs; você, casas. 

+ Ele toma chope; ela, cerveja. 

+ Eu prefiro bolo; els, torta; ek, bolachas. 

+ “Uma flor, o Quincas Borbas” (Machado de Assis). 

+ “Os jovens buscam a feicidade na novidade; os velhos, nos hábitos” (P. Courty). 
+ As preliminares foram rejeitadas, e o mérito, provido. 

+ Ele fica com os melhores casos e eu, com as sobras. 


Observação: aceita-se, quando se usa o advérbio não para acompanhar verbo omitido, que a virgula 


demarcadora da omissão seja colocada antes da negação. Exemplo: 

+ Eu votei no atual candidato. Você, não. 

8. Para separar certas conjunções (intercaladas ou não), tais como: porém, contudo, pois, entretanto, portanto, 
entre outras: 

+ Os estudos, porém, foram encerrados. 

+ Eks, contudo, abandonaram a cidade. 

+ Meu amigo precisa de mim; devo, pois, ajudá-lo. 

9. Para separar o nome de locais e os instrumentos normativos, antes das datas que se seguem: 

+ São Paulo, 2 de janeiro de 2012. 

+ Lein. 5.172, de 25 de outubro de 1966. 

+ Decreto n. 5.765, de 18 de dezembro de 1975. 

10. Para separar orações unidas pela conjunção “e”, quando: 

a) Houver orações com sujeitos distintos 

+ O concurso foi difci, e os candidatos tiveram dificuldades. 

+ Uma mão lava a outra, e a poluição suja as duas. 


+ O desembargador deu voto a nosso favor, e o terceiro juiz pediu vista. 


b) Tal conjunção tiver o sentido de uma conjunção coordenativa adversativa (mas): 

+ Todo poltico promete, e não cumpre. 

* Tivera a grande chance de sua vida, e a deixara escapar. 

+ Estudou, e foi reprovado. 

+ Quase morri de tanto estudar, e tirei nota baixa. 

+ Utizei os seus serviços, e não os paguei. 

e) Tal conjunção for utilizada para introduzir cada um dos núcleos, à luz do chamado polissindeto. 
+ E homens, e muheres, e crianças, e todos, enfim, perseguem o mesmo ideal. 
+ Ea, e voava, e a, e voltava, e tentava outra vez. 

+ Exige atenção, e carinho, e dedicação, e devoção exclusiva. 

+ “E suspira, e geme, e sofre, e sua...” (Olavo Bilac). 

11. Para separar objeto direto ou indireto antecipado 9, em periodos compostos por oração pleonástica: 
+ Dúvidas, ninguém as tem. 

+ Aos poderosos, nada hes devo. 

« Eks, eu não as quero. 

+ O dinhero, o homem o trazia. 

+ O âmago do problema — muitos o veem, poucos o enxergam. 

+ Aqueles comentários, quem não os rebateu perdeu a chance. 

12. Para separar a oração principal da oração subordinada adjetiva explicativa 10: 

* A vida, que é combate, deve ser vivida com intensidade. 

Oração principal: A vida deve ser vivida com intensidade. 

Oração subordinada adjetiva explicativa: que é combate. 

Acompanhe outros exemplos: 

+ O so que é uma estrela, aquece a Terra. 

+ Deus, que é nosso Pai, salvar-nos-á. 

« Caio, que é honesto, Ivrar-se-á das dividas só daqui a dez anos... 


+ E, que trabalhou duramente, não ganhou nada. 


Mais cuidado! Repare que algumas palavras com pre 
fixo “mal são escritas sem hifen, como malsucedi. 
do, malcheiroso, malcozido, malcriado, malcom- 
portado, maldormido e matresolvido, É comum 
as pessoas ignorarem esse fato não só por não! 
estarem acostumadas com essa grafia, como também 
por estabelecerem uma comparação com os antôni- 
mos de tals palavras, grafadas “bem-sucedido”, "bem- 
cozido”, “bem-criado”, “bem-comportado”, "bem 
dormido” e "bem-resolvido”. 


De acordo com à nova reforma ortográfica, observe como 
você deverá grafar algumas palavras da Úngua portuguesa: 


aeroelasticidade, aerotransporte 

agro “grossocial, agroalimentar, agroexpartar, agroinds- 
ria, agrovia 

ame- amterrosto, antessala, antedatar, antediuviano, 
antegoro, anteprojeto 

ant antirreformista, antirrevolucionário, antissemita, 


antisséptico, antissequestro, antissocial, antiade- 
rente, anticárie, anticaspa, antlenvelhecimento, antjo- 
9º, antíplaca, antiqueda, antitártaro, antiterorista 
arqui- arquirrival, arquiapóstata, arquiepiscopado, 


arquétnimigo 

auto: autorrespeito, autorretato, autosserviço, aunossufl- 
ciente, autossugestão, autoestrada, auto-obser- 
vação, autoajuda 

co cosseno, coexistência, cooperar, cooperativa 


»18 mes 


+ Para uns, que são aprovados, a alegria é grande, 

+ Minha irmã, que já é falecida, sempre pedia que eu não entrasse na vida poléica. 
+ O artigo 43 do Código Penal, que trata das penas akemativas, foi alterado. 

+ Meu avô, que não sabe dizer não, acabou cedendo às minhas soictações. 

+ O prefeto, que não tem sequer o primeiro grau compkto, faz belos discursos. 

+ O govemador aprovou a lciação, que desde já conta com suspeita de fraude. 

+ O discurso do Presidente, que era longo e tedioso, não surtiu o efeito pretendido. 
+ O advogado, que me pareceu muto sério, enviou sua proposta de acordo. 

+ A sentença de fis. 115, que decidiu o agravo, está muto bem fundamentada. 
Importante: quando se tratar de oração subordinada adjetiva restritiva, não há que se empregar a virgula: 
+ Pedra que rola não cria imo. 

Oração principal: Pedra não cria limo. 

Oração subordinada adjetiva restritiva: que rola. 

“Acompanhe outros exemplos: 

+ Os animais que são camívoros são perigosos. 

+ Ao término do trabalho, os homens que estavam no prédio foram embora. 

+ Meu primo que mora em Chicago escreveu dizendo que vai se mudar. 

+ A moça que trabalha no almoxarifado veio pedir aumento de salário. 

+ A decisão que indeferiu a produção de prova afronta vários princípios constitucionais. 
+ O homem que carregava uma mala preta veio conversar comigo ontem 

+ O prédio onde moro tem sérios problemas de vazamento. 

+ Todos querem que seja condenado o homem que matou os próprios pais. 

+ O advogado disse que a sentença que me condenou é passível de nuidade. 

+ O acórdão que decidiu o agravo é visveimente contraditório. 

+ O funcionário que me atendeu disse que tudo estava resolvido. 


Agora, perceba, nos exemplos adiante, a intenção de restringir ou de explicar, analisando a ausência e a 


presença da virgula: 


+ Meu sócio que faz direto previdenciário infelemente não virá à reunão. 

+ Meu sócio, que comprou um carro novo, está em Rigo com a vendedora de veículos. 
+ O bairo onde moro está uma desordem. 

+ O bairo do Tatuapé, onde moro há anos, está uma sujeira. 

+ O pai que tem o mehor camaval é o que tem graves problemas socais. 

+ O Brasi, que tem o mehor camaval do mundo, é o que tem graves problemas sociais. 
+ O advogado que Itiga nesta causa é muto sensato. 

+ O doutor Roberto, que ltiga nesta causa, é muto sensato. 


Como se percebe, a vírgula pode alterar o sentido da frase. Observe que a pausa pode definir o sentido 
explicativo ou restritivo da oração subordinada adjetiva. Daí ser necessário atenção para que se evite a alteração 


grave no contexto de todo o período. Vejamos mais um exemplo: 
(1) Ganham pouco dinheiro os fiéis que têm preguiça de trabalhar como decoradores (restritiva). 
(2) Ganham pouco dinheiro os fiéis, que têm preguiça de trabalhar como decoradores (explicativa) 


Explicando: é perceptível como a vírgula altera totalmente o sentido da frase. Na primeira (frase 1), à oração 
adjetiva diz que somente os fiéis que têm preguiça ganham pouco dinheiro. Na segunda (frase 2), afirma-se que 


todos os fiéis têm preguiça e também ganham pouco dinheiro. 


13. Antes de “mas também”, “como também” (em correlação com “não só”): 
Não só escreve bem, como também fala cinco idiomas, 

14. Em frases de respostas, após o “sim” ou o “não” emitidos: 

Você é brasileiro? Sim, nasci no Brasil, 

Há dúvidas na explanação? Sim, várias, 

15. Para separar as ideias paralelas dos provérbios: 

Casa de ferreiro, espeto de pau 


Mocidade ociosa, velhice vergonhosa. 


7.2. A NÃO APLICAÇÃO DA VÍRGULA 


Passemos, agora, para os casos em que não se deve empregar a vírgula. A legenda | xxxxx | indica que não 


pode haver a virgula no local indicado. 


1. Entre sujeito 11 e predicado 12. Exemplos 
+ Atletas de várias nacionalidades | xxxxx | participarão da grande maratona. 


+ Várias tentativas de estabelecer uma nova relação entre os setores produtivo e financeiro [| xxxxx 
| resultaram em fracasso. 


+ O egrégio Trbunal Regional Federal da 43 Regão | xxxxx | decidiu favoravelmente ao meu 
constituinte. 


São, portanto, erradas as construções a seguir: 

“O doutor Pedro Paulo (, ) esteve aqui à sua procura”. 
“Toda a jurisprudência (, ) é favorável a meu cliente”. 
“A sentença (, ) não foi devidamente fundamentada”. 


“A colenda Quarta Câmara de Férias do egrégio Primeiro Tribunal de Alçada 


Civil de São Paulo (, ) julgou todos os processos que lhe foram submetidos”. 


terão 


Observação: se, entre o sujeito e o verbo, ocorrer a intercalação de um termo com pausas obrigatórias, 


lugar as vírgulas, Vejamos: Meus olhos, devido à fumaça, ardiam muito. 
2. Entre o verbo e seus complementos: 


+ Dona Eta pediu ao diretor do colégio | xxxxx | que colocasse o fiho em outra turma. 


São erradas as construções abaixo: 
“Todos desejavam (, ) sua ilustre presença”. 
“Quero livrar-me (, ) deste pesado fardo”. 


“O réu confirmou (, ) todo seu preciso depoimento”. 


3. Nas orações subordinadas substantivas: 


As orações subordinadas substantivas não são separadas da oração principal por vírgulas, exceção feita à 


subordinada apositiva. Esta, porque tem função de aposto, vem sempre isolada da oração principal por meio de 


virgula, travessão ou dois pontos. Exemplos: 


+ Eu queria [ xxxxx | que você soubesse de todos os problemas (objetiva direta). 


impossível | xxxxx | que não haja prova sobeja (subjetiva). 


+ Só he faço uma observação: | xxxxx | que não desrespete seus cokgas (apostiva). 


Portanto, são erradas as construções a seguir: 


“Não procede agora a afirmação ( , ) de que o autor não pode arcar com as 


despesas processuais 
“Ele me inquiriu (, ) se eu já havia terminado o trabalho”. 
“A vítima diz (, ) que todos os tiros foram efetuados por um só homem”. 


“O Superior Tribunal de Justiça tem decidido (, ) que não há crimes nesses 


atos”. 


“Só haveria desentendimento se ele soubesse (., ) que todos os recibos são 


inidôneos”. 


4. Antes de oração adverbial consecutiva, ou seja, aquela que exprime uma consequência, um efeito ou 
resultado: 

+ O vento soprou tão forte que arrancou mais de uma árvore. 

+ Fazia tanto frio que os dentes rangiam. 

+ A nebina era tão espessa que não se enxergava nada. 

+ “Bebia que era uma lástima!” (Ribeiro Couto). 

+ “Tenho medo disso que me pelo!” (Coeho Neto). 


Observação: registre-se, em tempo, que tal regra comporta controvérsias, havendo entendimento no sentido de 


que a vírgula deve ser empregada. 


Por fim, vale a pena recapitularmos as regras até aqui estudadas, na trilha de Rodriguez (2000: 345-346), o qua! 
enumera em sua obra vários exemplos de frases jurídicas com aplicação apropriada da virgula. Aprecie alguns 


exemplos 


“Eu defendo o devedor principal. Meu amigo, o fiador. 


O oficial de justiça, funcionário dotado de fé pública, certificou a aludida 


citação. 

O réu, ou melhor, o ora apelante, pede justiça. 

Depois da tempestade, vem a calmaria. 

Porque você disse que viria, eu mandei fazer sua comida predileta. 


Tivesse o réu devolvido a quantia de que se apropriara, o resultado seria 


adverso. 


O autor; caso se venha a confirmar a sentença de primeira instância, deverá 


arcar com os ônus de sucumbência. 


Não se pode protocolar a petição, nem mesmo tirar cópia da sentença. 


Vou dar-lhe um conselho, que sempre mantenha o respeito para com a parte 


contrária. 
Todos os recibos estão juntados, mas isso não termina a controvérsia dos autos. 


Eu faço todas as audiências, e você cuida de sustentar a tese em plenário”. 


[E] 


CURIOSIMACETES 


1. OXALÁ 


É interjeição de origem árabe, que expressa desejo, na acepção de “queira Deus”, 
“se Deus quiser”, Exige o verbo no modo subjuntivo: 

* Oxalá não fiquemos sem chuva esse ano! 

* Oxalá que caiam na prova os pontos estudados! 

* Oxalá que viessem as luzes! 

« “Oxalá que eu me enganasse "3. 

Ressalte-se, ainda, que o termo “oxalá” (“orixá” ou “orixalá”) designa divindade 


africana das religiões afro-brasileiras. 
2. PASSAR REVISTA A... 


A expressão vernácula é passar revista a... enquanto “passar revista em” é 
galicismo que deve ser evitado. Portanto, observe as frases legítimas: 


+ O general passou revista aos pelotões. 
+ O fiscal de sala passou revista a todos os pertences dos candidatos, 


* Os médicos passaram revista aos feridos em combate, 


* Naquela ocasião, o tenente não imaginava que, pela última vez, passaria revista à sua tropa. 


Todavia, é possível encontrar a forma passar em revista nos dicionários: 


+ “O novo comandante passou em revista a tropa” (Borba, 1991). 


* “A polícia rodoviária passou em revista minuciosa o ônibus suspeito ” (Houaiss). 


3. É VERNÁCULA A EXPRESSÃO “PERNAS PARA QUE TE QUERO!”? 


É interessante notar como a linguagem popular imprime indumentária própria ao 
idioma falado e escrito, o qual pode tomar rumos estranhos com o passar dos 
tempos. A expressão idiomática em epígrafe é exclamação popular emitida ante um 
perigo ou situação iminente. Entretanto, a expressão dotada de vernaculidade é bem 
diferente da que compõe o título deste curiosimacete. Diz-se, corretamente, 


“Pernas, para que vos quero?”, embora saibamos que seu uso é raro. Observe, 


pois, que a forma vernácula impõe uma indagação, e não uma exclamação. 
4. PROFLIGAR — PROPUGNAR — PROVECTO 


Os verbos em epígrafe (profligar e propugnar) estão adstritos ao campo da 
erudição, a par do adjetivo provecto, todavia merecem ser mencionados no 


presente trabalho literário. 


Profligar tem a acepção de “atacar duramente com palavras, verberar ou reprovar 
energicamente”. Exemplos: 


* O noivo profligou o comportamento da futura esposa. 


+ A comunidade profligava a violência do ato. 


* Profligou os fiéis com palavras que, por recato, abstenho-me de transmitir. 
Propugnar quer dizer “lutar por, defender com vontade”, Pode-se dizer propugnar 
uma causa ou, ainda, propugnar por uma causa. Exemplos: 


+ As minorias propugnam pelos seus direitos na sociedade. 


+ Joaquim José da Silva Xavier, o “Tiradentes”, propugnou a defesa dos interesses nacionais contra a 
Derrama. 


Provecto contém o sentido de “bem-sucedido, adiantado, aquilo que progrediw”. 
Exemplos: 


* O congresso reuniu provectos pesquisadores do Brasil. 


* Em idade provecta, dorme-se menos. 
5. PRÓVIDO E PROVIDO 
O adjetivo próvido, proparoxítono, tem a acepção de “prevenido, prudente”. 


Exemplos: 


* Osoldado, próvido combatente, não foi pego na emboscada. 


* O boxeador foi à lona quando, impróvido e cansado, levou um golpe certeiro. 


Por outro lado, provido, paroxítono não acentuado graficamente, é particípio do 


verbo prover, no sentido de “abastecer”, além de representar o adjetivo, no sentido 
de “abastecido”. Exemplos: 


+ À Intendência havia provido os soldados no campo. 
+ A adega está provida de bons vinhos do Porto. 


* O desempregado está provido de esperanças, 


A HORA DO ESPANTO 
As “pérolas” do português 
Impossive 


Correção: onde está a letra -1? Utilize impossível, articulando com adequação as 


letras. 
Hipidemia / Hepidemia 


Correção: grafa-se epidemia, com -e, sem -h. Aliás, por que a letra -h? Seria -h... 


de “horror”? 


QUESTÕES 


1. (2016/MPE-GO/MPE-GO/Secret: 
seu Conto de Escola. A atemativa que apresenta a pontuação de acordo com a norma cuta 


o Auxiliar período abaixo foi escrito por Machado de Assis em 


a) Compreende-se que o ponto da lição era dici e que o Raimundo, não o tendo aprendido, recorra a 
um meio que he pareceu úti: para escapar ao castigo do pai. 


b) Compreende-se que o ponto da lção era dfíci, e que o Raimundo, não o tendo aprendido, recorra a 
um meio que he pareceu úti para escapar ao castigo do pai. 


c) Compreende-se que o ponto da lção era dfíci e que o Raimundo não o tendo aprendido, recorra a 
um meio que he pareceu úti: para escapar ao castigo do pai. 


d) Compreende-se que o ponto da lição era diíci e que, o Raimundo, não o tendo aprendido, recorria; a 
um meio que, he pareceu úti, para escapar ao castigo do pai. 


e) Compreende-se que: o ponto da Ição era difci e que o Raimundo, não o tendo aprendido, recorria; a 
um meio que he pareceu úti: para escapar ao castigo do pai. 


2. (Q016/MPE-GO/MPE-GO!Secretário Auxiliar/AdaptadaJO bobo é sempre tão simpático que há 
espertos que se fazem passar por bobos.” A assertiva que apresenta análse correta em relação ao 
parágrafo transcrito é: 


a) Há três adjetivos em função predicativa. 
b) Fazer foi usado como verbo impessoal, 

c) O verbo haver está na terceira pessoa do singular porque é impessoal 
d) A forma verbal fazem concorda com o pronome rekitivo que. 


e) A oração que se fazem passar por bobos deveria estar precedida de vírgula porque expica o termo 
espertos. 


3. (2016/MPE-GO/MPE-GO/Secretário AuxilianAssinale a alternativa correta quanto ao uso da 

pontuação. 

a) Os motoristas, devem saber, que os carros podem ser uma extensão de nossa personalidade. 

b) Os congestionamento e o número de motoristas na rua, são as principais causas da ira de trânsito. 

c) Ara de trânsto pode ocasionar, acidentes e; aumentar os níveis de estresse em alguns motoristas. 

d) Dirigir pode aumentar, nosso nível de estresse, porque você está junto; com os outros motoristas 
cujos comportamentos, são desconhecidos. 

e) Segundo alguns psicólogos, é possível, em certas circunstâncias, ceder à frustração para que a raiva 
seja aliviada. 


4. (2016/FCC/Prefeitura de Teresina-Pl/Auditor Fiscal da Receita Municipal) 


Era lugar relativamente ermo, o que não impedia sonhos e esperança sempre vvos. Os que lem e vinham, principalmente 
da cidade a um espichar de ohos, eram mensageiros do que almentava a alma, Deles chegou a noticia: um empresário, com 
ganância por ai, vinha contratar quem quisesse fazer parte do futuro negócio. Fazer parte é um modo de dizer. Ninguém 
tinha nada a barganhar além da força de trabaho. E ele sabia, porque procurava gente nova. O anúncio colado na farmácia, 
no posto de saúde, no poste: 


Você, jovem, que quer fazer o progresso de sua região e também ter um trabalho rendoso, venha participar do encontro 
em que essa oportunidade será oferecida a você. 
Da 10 de junho, às treze horas, no coreto da praça. 


O dia chegou. O agrupamento não era grande, tudo al era pequeno. Mas eles se apresentaram, com rosto ansioso. 
Mesmo jovens, enfrentaram aquela gente de fora com a bravura que o desconhecido exige. E atentos acompanhavam o 
desfiar de promessas tão tentadoras, que não dava nem pra acreditar A fala do empresário ecoava: "Reconheço em vocês 
os mesmos anseios que já te um di. Prometo pessoamente me empenhar para que cada um de seus desejos se tome 
realidade”, 


(CATANZARO, Maria Betina, nédito) 
O agrupamento não era grande, tudo al era pequeno. Mas eks se apresentaram, com rosto ansioso. 


A altemativa em que a redação, transformando os dois períodos acima num só, mantém o sentido, a 

clareza e a correção originais é: 

a) Tudo ai era pequeno, portanto o agrupamento não era grande, quando eles se apresentaram, com 
rosto ansioso. 

b) Todavia eles se apresentaram, com rosto ansioso, sendo o agrupamento não grande e tudo ai 
pequeno. 

c) Nem que o agrupamento não fosse grande e então tudo ai era pequeno, eks se apresentaram, 


com rosto ansioso. 


d) Como o agrupamento não fosse grande e tudo ai fosse pequeno, eks se apresentaram, todavia 
com rosto ansioso. 


e) Ainda que o agrupamento não fosse grande, pos tudo al era pequeno, eks se apresentaram, com 
rosto ansioso. 


5. (2016/FCC/Prefeitura de Teresina-PI/Auditor Fiscal da Receita Mus A frase que está clara e 


correta, segundo a norma-padrão da lngua, é: 


a) Era seu intúito articubr ações de erradicação da mendigância, para o quê contava com a idoneidade 
dos colaboradores e sobretudo, com a discrição que elas deveriam merecer. 


b) Encaminhou a ambas as secretárias os documentos a serem expedidos; uma delas tratou de 
envelopá-bs, a outra, de revisar os destinados a entidades beneficentes e garantir que o prazo de 


elemento szeemeno 
prfio/ 


do xetos 

coma comraretorma, contarevoluconáio contassen 
so, conreaponagem, contanacação, comtacr. E 
ta, cotraordem Ê 

eletro. eletrorradiologia, eletrossiderúrgica, eletrodomésti- 5 
co, eletrônico, erro clroma 

era. extrarregulament, extrassensorial extrachsse, 


excraescolar, extrafino, extrajudicial, extraocular, 
excraoficial, extrauterino 


hidro- hidrorragia, hidrossolúvel, hidroelétrica, hidromas- 
sagem, hidrovia. 

intra. Infrarrena, infrassom, infraescrio, infraestrutura 

Ima Intrassociedade, intraocular, intrauterino 

micro: microrradiografi, microrregião, microssala, micros- 
sistema, microeconomia, micro-ondas, micro ônibus, 
miero-orgânico 

mint- minirrádio, minirrestaurante, minissaa, minifândio. 

mu muirracial, multissecular, multpotente, multiangu- 
lado multHinfecção, mulkinseticida. 

neo neorrealismo, neorromântico, nesexpressionismo, 
neoimpressionismo, nela! 

pseudo: pseudossigla, pseudossufixo, pseudoárbiro, pseu- 
doesfera 

radio- radiorreceptor, radiorrelógio, radiorrepórter,radios- 
sonda, radioamador,radiojornal, radiopatrulha. 

e ressalgar, reocupar, reeditar 

sem semirreta, semissintéico, seminovo, sembinterno 

sobre sobrerresta, sobressair, sobrescrio, sobreinteigivel 


supra suprarracional,suprarrenal, suprassumo. 
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envio não expirasse. 


c) É previsível que, na discussão de problema de tal compexidade, deve haver opinões frontalmente 
antagônicas, mas nada impede que exista, como todos desejamos, pontos de vista que se 
harmonizam. 


d) Dirgindo-se à ela, à muher que o criara, agradeceu tudo que deb havia recebido, inclusive a 
possibiidade de reconhecer-he a generosidade e o apoio quando dos revés do destino. 


e) Qualquer que, na excitação dos debates, tenham sido os matentendidos, não se pode dizer que 
houve quem pecassem no sentido de ofender pessoalmente quem quer que seja, o que já é um 
grande avanço. 


6. (2016/FCC/Prefeitura de Teresina-PI/Técnico de Nível SuperiorAtenção: Para responder à questão, 
considere o texto abaixo. 


Ao longo da vida percebemos que as pessoas sofrem, resolvem problemas, fazem escolas, enfim, enfrentam a labuta do 
dia a dia. Com o tempo, sem saber ao certo a razão, desenvoM um encanto por essa capacidade de ação dos meus 
semelhantes. Hoje, sei que existia nesse encanto que sentia o reconhecimento de que os seres humanos, na sua infinita 
batalha cotidiana, mereciam aquio que só mais maduro poderia saber o que era — eles merecm reverênci. 


Dio nas palavras que aprendi com Aristóteles (384 3.322 2.C): a vida dos seres humanos desperta em nós, quando 
olhamos com atenção, "terror e piedade”, traços da tragédia grega, segundo o flásofo. 
A vida ficou clara na sua "essência" para mim quando entendi que somos como heróis da tragédia: combatemos até o fim, 


mas sempre seremos derrotados ao fal Não só a morte enquanto tal, mas as perdas, as frustrações, as mentiras, os 
amores impossáeis, dores de todos os tipos. 


Evidente que isso tudo é atravessado por uma profunda beleza e coragem que, às vezes, assim como que num ato de 
graça, conseguimos até tocar com as mãos, E essas duas, beleza e coragem, que considero irmãs de sangue, tomam ainda 
mas evidente o reconhecimento de que os seres humanos merecem reverência nessa lbuta sem fim. 

(Adaptado de: PONDÉ, Luiz Felipe. Disponkel em 
olha. uol com.br/colunas/luizfelpeponde/2016/07/179034: 


-confto-entre-obem-e-o-bem.shtml) 


Sem prejugo da correção e do sentido, uma pontuação akemativa para um segmento do texto está 
em: 


a) A vida ficou cara, na sua “essência”, para mim quando entendi que, somos como heróis da tragédia; 


combatemos até o fim, mas. 


b) Dio nas pabvras, que aprendi com Aristótees (384 a.C.-322 a.C.), a vida dos seres humanos 
desperta em nós, quando ohamos com atenção, "terror e piedade”. 


c) Não só a morte, enquanto tal, mas, as perdas: as frustrações; as mentiras; os amores impossíveis — 
dores de todos os tipos. 


d) E essas duas: bekza e coragem que considero imãs de sangue, tomam ainda mais evidente o 
reconhecimento de que, 


e) Ao longo da vida, percebemos que as pessoas sofrem, resovem problemas, fazem escohas, enfim, 
enfrentam a labuta do dia a dia. 


7. (2016/FCC/Prefeitura de Teresina-PI/Assistente Técnico de Saúde) 


Quando as crianças saírem de férias. 

Tenho certeza absoluta de que em nenhum fm de junho passou pela cabeça da minha mãe o que el faria com cinco 
crianças de férias dentro de casa, durante um mês. Férias eram sagradas, de 01 a 31 de juho, todos os anos. Lembro-me 
bem dels recohendo os nossos uniformes do colégio e levando para lavar quando o primeiro dia de férias chegava. Só isso. 
As férias, propriamente ditas, eram por nossa conta, 

Quando vejo, nos tekejomais, matérias e mais matérias que só faltam dizer que as férias de juho em casa com as crianças 
correm o risco de ser um verdadeiro inferno, penso na minha mãe. Os repórteres dão mi sugestões para preencher as vinte 
e quatro horas diárias das crianças, durante o mês inteirinho. 

As mães de hoje, descabeladas, começam a planejar: uma semana no acampamento, depois um dia vão ao cinema, no 
outro ao teatrinho, no terceiro à lanchonete, no quarto ao clube, no quinto ao parque, no sexto à casa dos avós, no sétimo 
ao shopping... mas, pensando bem, ainda fatam duas semanas inteiinhas para preencher. 

Nossas férias começavam cedo. Acordávamos às seis da manhã, comísmos um pão com manteiga, bebiamos um copo de 
lete e desckmos para o quintal, Era um espaço em que havia galinhas, coelhos, porquinhos-da-ndia, cachorro, pombos, 
passarinhos, caxotes, carrinhos, cordas, árvores, tijolos, muros e muto mais. 

Nenhuma preocupação passava pela cabeça da minha mãe naqueles trinta e um das de juho. De vez em quando ela 
entrava em ação quando um chegava com o joeho ralado, o cotovelo esfolado ou uma picada de abelha. Ela lavava o 
ferimento com água e sabão, passava mercúrio cromo e pronto, estávamos novinhos em folha. 

No di 01 de agosto a cortina das férias se fechava. Na note de 31 de juho, minha mãe abria o amário e trava o 
uniforme de cada um, Impinho, cheirando a novo. E a vida continuava. 


(Adaptado de; VILLAS, Aberto. Disponível em: www cartacapital com.br/cutura/quando-as-criancas-sairem-de-feris 


As mães de hoje, descabeladas, começam a planejar: uma semana no acampamento, depois um dia 
vão ao cinema, no outro ao teatrinho, no terceiro à lanchonete, no quarto ao clube, no quinto ao 
parque, no sexto à casa dos avós, no sétimo ao shopping... mas, pensando bem, ainda faltam duas 
semanas inteirinhas para preencher. (3º parágrafo) 


As reticências (...), no trecho acima, sinalizam 

a) a frustração das mães por não poderem levar os fihos aos lgares que desejam. 

b) as dúvidas que as mães enfrentam ao fazerem o planejamento das férias dos fihos. 

c) a certeza que as mães têm de que seus fihos irão se comportar bem nas férias. 

d) o estado de empolgação das mães ao verem que passarão mais tempo com os fihos. 

e) o cansaço das mães após passarem duas semanas levando os fihos a diferentes lugares. 


8. (2016/VUNESP/MPE-SP/Analista Técnico Cientifico/Adaptada) Assinale a alternativa em que os sinas 
de pontuação estão empregados segundo os mesmos princípios da norma-padrão adotados na 
passagem - com certa diferença na duração do mandato: o dos senadores, mais longo; o dos 


deputados, mais curto. 

a) A separação os fez perder muta coisa: eke, a guarda dos fihos; ela, a casa em que morava com as 
crianças. 

b) Há algo importante a expicar: a perda de clentes, mutos deks inadmpkntes; entretanto, ninguém 
fala nada. 

c) Os meios de divulgação são os seguintes: intemet, mensagem de celiar e jornais; com eles, 
atingremos o público. 

d) Foi o que disse o funcionário: o carregamento não chegou, ainda; e os pedidos estão se acumulando, 
mai e mai. 

e) Fui reticente, mas agora me expico: meu dinhero acabou, nada me resta; e meu pai não pode me 
ajudar, cotado. 

9. (2016/COSEAC/Prefeitura de Niterói-RJ/Professor de Língua Portuguesa) 


4 Para o Brasi o homem da África foi trazido principamente como mão de obra: a mão de obra capaz de substituir o 
indigena, pois este não estava afeito ao trabalho sedentário e de rotina da lavoura, .. 


2 Foi particulamente o escravo que influiu na organização econômica e sockl do Brasi, consttuindo a escravidão uma 
daquelas três forças — as outras duas, a monocukura e o lstfúndio — que caracterizam o processo de exploração da 
nova terra portuguesa; e que fixaram iguamente à paisagem sockal da vida de famiia ou coletiva no Brasi. Esta distinção 
Já a fazia Joaquim Nabuco, em 1881, antecipando-se assim aos modemos estudos de interpretação antropológica ou 
sociológica sobre o negro: “o mau elemento da população não foi a raça negra, mas essa raça reduzida ao cativeiro”, 
escreveu ele em "O Abolcionismo”. 

3 Essa stuação de escravo, portanto, marca como traço fundamental e indispensável de ser assinalada a presença do negro 
africano no Brasi; a influência não foi do negro em sy mas do escravo e da escravidão, já observou Giberto Freyre. 
Como escravo, e por causa da escravidão, o negro africano teve sua vida perturbada; dels afastado bruscamente, 
misturou-se com outros grupos culturas, Esta circunstância contribuiu para que os valores cuturais de que era portador 
fossem prejudicados em sua completa autenticidade ao se integrar no Brasi. 

4 Não puderam os escravos negros manter integra sua cutura, nem utilzar preferentemente suas técnicas em relação o 
novo melo. Não foi posshel os negros revelarem e aplarem todo o seu conjunto cultural: ou porque, ao contato com 
outros grupos negros, receberam ou perderam certos elementos culturais, ou porque, como escravos, tiveram sua 
cukura deturpada. Dai os sincretismos e os processos transcukurativos. 

5 Talvez este fato tenha concorrido para fazer com que no novo melo nem sempre fosse o negro um conformado; um joão- 
bobo que aceitasse pacificamente o que he era imposto. Foi, ao contrário, e por vezes através de processos bastante 
expressivos — e o caso dos Palmares é típico —, um rebelado. 


(JÚNIOR, M, Diégues, Etnias e culturas no Bras. 4. ed, R, Para, INL, 1972, p. 85 


O sinal de dois-pontos, usado após “mão de obra" (5 1), anuncia: 
a) uma citação. 


b) uma discriminação. 


c) uma consequência. 


d) um esclrecimento. 
e) um exemplo. 


10. (2016/VUNESP/Prefeitura de Alumínio-SP/Procurador Jurídico) 
As escolas do futuro 


Um grupo de alunos está reunido na sala de auls no melo de um debate caloroso — estão tentando adaptar um caro 
convencional em um modelo ecológico e econômico. Essa é apenas uma das lções desta escola, chamada Minddrive, no 
Kansas, EUA. Esta não é uma escola normal, ckro. O Minddrive, na verdade, é um reforço escolar para adolescentes que não 
vão bem no ensho regular. Mas seu método educativo não é tão exótico assim. Ele é todo baseado em jogos epistêmicos, 
em que os alunos simulam situações cotidianas e pensam em soluções para os problemas que vão surgindo. "Os desafios que 
as nossas escolas enfrentam hoje são importantes demais para ficarmos isolados. Precisamos preparar os alunos para o mundo 
reat”, diz David Shaffer, professor de pedagogia da Universidade de Wisconsh e chefe do projeto de jogos epistêmicos para 
uso na educação. 

Green School é uma escola em Bal, na Indonésia, onde tudo é natural: as estruturas são de bambu e as salas de auls, 
abertas, para que o calor e o vento balneses possam entrar. Criada pelo americano John Hardy, els se baseia na metodologia 
do educador britânico An Wagstaff, que defende uma maneira de ensinar que conecta aspectos racionais, emocionais, 
físicos e espirituais, Na prática, isso quer dizer que o conhecimento está dividido em temas, e não em matérias. Por exemplo, 
no ensho fundamental, crianças de sete anos aprendem “padrões de contagem” pulando corda. Um dos objetivos da Green 
School é que seus alunos saiam de lá prontos para abrir seus próprios negócios — sustentáveis, de preferência. Ainda durante 
o ensho médio, eles smulam a criação de uma empresa. E mutas acabam saindo do papel. 


(André Gravatá e Marcos Ricardo dos Santos. 


itado por Karin Hueck. http://super.abri.com.br/comportamento/as- 
escolas-d 


futuro. Adaptado) 


Os dois-pontos em — Green School é uma esco em Bai, na Indonésia, onde tudo é natural: as 
estruturas são de bambu e as salas de aula, abertas, para que o cabr e o vento baineses possam 
entrar. (2º parágrafo) — servem ao propósito de introduzr, com relação à primera parte da frase, 


a) um contraste. 

b) uma síntese, 

c) uma ressaha. 

d) um eschrecimento. 


e) uma rebitivização. 


11. (2016/FUNRIO/IF-PA/A dministrador) As alternativas abaixo mostram trechos de uma notícia 

publicada no Valor Econômico de 04/03/2016 transcritos com pontuações diferentes. Assinale a única 

que está rigorosamente correta quanto ao uso dos sinais de pontuação. 

a) A Agência Nacional de Saúde Supkmentar (ANS), vai restringr a venda de phnos coktivos 
empresariais de assistência médica. 


b) Resolução normativa que muda regras de contratação já foi aprovada pela diretoria da agência e 
submetida à Advocacia-Geral da União (AGU), para que seja avalada sua legalidade. 


c) O objetivo é combater a crescente falsa coktivização dos planos de saúde, embora a própria ANS 
admia que a mudança pode abakr, as finanças das operadoras. 


d) Com a oferta escassa de convênios individuais e familares que funcionam, sob regras mais rígidas 
corretores criam um CNPJ fictício e oferecem a pessoas físicas panos empresariais mais baratos mas 
com reajustes liberados. 


e) Só poderão contratar esses convênios “empresas” cujo CNPJ tenha, mais de 12 meses com até 30 
pessoas e vínculo famiar entre a maior parte dos beneficários. 


12. (2016/1ADES/PC-DF/Perito Criminal) Assinale a altemativa que, em conformidade com as regras de 
pontuação e de ortografia vigentes, reproduz com coerência a relação de sentido estabelecida entre os 
períodos "Não se cale. Você pode salvar uma vida”. 


a) Você pode garantir a salvação de uma vida, portanto não se cal. 
b) Não haja de forma omissa: você pode salvar uma vida. 

c) Não se cake, por que você pode salvar uma vida. 

d) Você pode salvar uma vida, por isso não fique hextoso: denuncie. 
e) Não se cale: porque assim, você salvará uma vida. 


13. (2016/1BFC/COMLURB Engenheiro de Segurança do TrabalhoAbaixo se apresenta um trecho da 

obra Ensaio sobre a cegueira, de José Saramago, com várias opções de pontuação. Assinak a 

altemativa em que todas as vígulas estão colocadas corretamente. 

a) Os automobistas, impacintes, com o pé no pedal da embraiagem, mantinham em tensão os 
carros, avançando, recuando, como cavalos nervosos que sentissem vir no ar a chbata. 

b) Os automobistas, impacintes, com o pé no pedal da embraiagem, mantinham em tensão os 
carros, avançando recuando como cavalos nervosos que sentissem vir no ar a chbata. 

c) Os automobistas, impacêntes, com o pé no pedal, da embraiagem, mantinham em tensão os 
carros, avançando, recuando, como cavalos nervosos, que sentissem vir no ar a chbata. 

d) Os automobistas, impacintes, com o pé no pedal da embraiagem mantinham em tensão, os carros 
avançando recuando, como cavalos nervosos que sentissem vir no ar a chata. 

14. (2016/1BEG/Prefeitura de Resende-RJ/Administrador) 

A ABNT recomenda a utilzação de apenas um dos dois sistemas: autor-data ou numérico. 


No sistema autor-data, após a citação direta longa, aparecerá entre parênteses o último sobrenome do autor em letras 
maiúsculas, o ano de publcação da obra e a página da qual foi extraída aquela citação. Se o sobrenome do autor aparecer 


fora dos parênteses, terá apenas a inial maiúscula. Quando se tratar de paráfrase (citação indireta), pode-se omtir O 
número da página citada, mas mencionar o autor e o ano é obrigatório. Neste sstema, a referência bibliográfica completa 
aparecerá apenas no capitulo de Referências. Só serão permitidas as notas de rodapé de natureza expicativa. (MEZZAROBA 
& MONTEIRO, 2008) 

No sistema numérico, a fonte consultada aparecerá na nota de rodapé (conforme o padrão ABNT de referências), 
mediante a utilização de uma numeração sequencial e crescente em todo o trabalho ou capítulo. Neste sistema, não podem 
aparecer notas de rodapé de natureza expliatha. Atenção: introdução e conclusão (considerações fais) não são 
apropriadas para notas de rodapé. 


(GONÇAL! adologia Centífca e Redação Acadêmica. 7. ed. Brasila: JRG, 2016, p. 14.) 


odrigo. 


Analse as proposições a segui acerca do trecho: “A ABNT recomenda a utiização de apenas um dos 
dois sistemas: autor-data ou numérico.” 


1. Os dois-pontos após “sistemas” poderiam ser substituídos por ponto- 
correção gramatical. 


virgula sem prejuízo quanto à 


IL. A substituição de dois-pontos após “sistemas” por ponto-e-vírgula consertaria gramaticalmente o 
período. 


HI. A substituição de dois-pontos após “sistemas” por ponto-e-vírgula prejudicaria gramaticaimente o 
período. 


IV. A substituição de dois-pontos após "sistemas" por ponto-e-vírgula manteria a correção gramatical, 
A parti das assertivas acima, encontre a atemativa correta. 

a) Apenas 1 é verdadeira. 

b) Apenas II é verdadeira. 

c) Apenas III é verdadeira. 

d) Apenas IV é verdadeira. 

e) Nenhuma das proposições é verdadeira. 

15. (2016/FGV/Prefeitura de Paulínia-SP/Procurador) Observe a frase a seguir: 

“Os fantasmas são frutos do medo: quem não tem medo não vê fantasmas”. 


Os dois pontos entre os dois segmentos da frase podem ser adequadamente substituídos pelo seguinte 
conectivo: 


a) pos. 

b) logo. 

c) contudo. 
d) entretanto. 


e) no entanto. 


16. (2016/Prefeitura do Rio de Janeiro-RJ/Prefeitura de Rio de Janeiro-RJ/Enfermeiro/A daptadaNo 
segmento “Professor da Universidade da Cidade de Nova York, Heimreich viajou pelos Estados 
Unidos...”, emprega-se a vígula para: 
a) isolar adjunto adverbial 
b) solar aposto expicativo 
c) separar oração reduzida 
d) separar termos coordenados 
17. (2016/IDECAN/Prefeitura de Miraí-MG/Enfermeiro) 
O abraço e a for 


A campanha das enfermeiras e a necessidade diária de surpresa. 


Saí hoje cedo para caminhar com o objetivo de sempre: mexer o corpo, chacoalhar as ideias e ver a vida como ek é. A 
coheita não poderia ter são melhor. Assm que dobrei a esquina, consegui minha dose diária de surpresa boa — tão 
necessária para mim quanto o sol de abri. 


Meninas de 20 e poucos anos exibiam um cartaz que anunciava abraços grátis. Achei que fosse mais uma ação 
promocional das construtoras de apartamento que, nos últimos meses, passaram a perturbar os moradores na porta de 
todas as padarias da região. 


Algumas ações são nobres e humanitárias. Outras não passam de estratégias comerciais para promover stes, empresas ou 
palestras de autoajuda, 

No caso da enfermagem e da psicologia, a justificativa é a melhoria da qualidade de vida. Estudos demonstram que abraçar 
reduz os níveis de cortisol e norepinefrina, hormônios relacionados ao estresse crônico e à ocorrência de doenças cardíacas. 

O abraço também aumenta a produção de dopamina e serotonina (hormônios do prazer) e de oxtocina (o hormônio do 
afeto). Quanto mais oxtocina o cérebro Ibera, mais à pessoa quer ser tocada e menos estressada ela fica. É um círculo 
vituoso: quanto mais abraçada el é, mais ela deseja ser abraçada. 

Um estudo realzado no ano passado pela Universidade Médica de Viena demonstrou que o abraço pode mesmo reduzir o 
stress, o medo e a ansiedade. A oxtocina Iberada contrbui para a redução da pressão arterial, aumenta o bem-estar e 
favorece o desempenho da memória, 

No entanto, o neurofisologista Jurgen Sandkúhler, autor do trabalho, questiona o valor dos abraços recebidos de pessoas 
estranhas. A oxttocina é o hormônio produzido pela glândula pitutária, conhecido por favorecer o estabelecimento de laços 
afetivos entre pais e fihos e entre os casais. 

“O efeto do abraço sobre a produção de oxtocina só ocorre quando existe confiança mútua. Se o abraço não é desejado 
pelas duas pessoas, o efeto postivo se perde”, de. 


Em resumo: as pessoas precisam estar na mesma Sintonia, Acredito que isso seja perfeitamente posshel entre estranhos. 
Não sei se o nhel dos meus hormônios aumentou, mas à iniciativa das estudantes de enfermagem alegrou meu da, Espero 
que ejas não percam a temura quando a realidade da profissão se apresentar. 

Como essas meninas, acredito que o bem-estar pode ser contagiante. Ao fal de nosso breve encontro, uma delas me 
ofereceu uma flor fea com capricho e papel crepom. 


Resohi testar o poder da flor. Durante uma hora caminharia com ela na mão e observaria a reação de quem cruzasse meu 
caminho. Será que alguém notara alguma coisa fora do script? Será que um sorrisinho escaparia dos lábios? [...] 

Volei para casa com uma supersafra de gentiezas, Nunca ouvi numa única manhã, tanta gente me desejando bom di, 
tanto motorista me dando passagem, tanta conversa, tanto olho no oho, tanto sorriso. O tênis, a roupa, o percurso eram 
os mesmos. O que mudou foi o abraço e a flor. 

Só um pedestre não viu nada. Bateu o portão de um prédio com fones enterrados no ouvido, óculos bem escuros, 
mochia estufada, ombros curvados para frente — aquele visual e aquele comportamento que são a marca do nosso tempo. 
Não do meu tempo, mas o de multa gente. Quase me atropelou, mas não notou minha presença. Muito menos a da flor. 

(Cristiane Segatto — 12/04/2013. Disponhel em: <http://revistaepoca.globo.com//Saude-e-bem-estarfcristiane- 
segatto/notica/2013/0' ) 


Jo-abraco-e-fk 


htmi>, Com adaptaçã 


“Achei que fosse mais uma ação promocional das construtoras de apartamento que, nos últimos 
meses, passaram a perturbar os moradores na porta de todas as padarias da região.” (205) Assinak a 
alemativa em que a alteração referente à pontuação mantém a correção apresentada originalmente. 


a) Achei, que fosse, mais uma ação promocional das construtoras de apartamento que, nos últimos 
meses, passaram a perturbar os moradores na porta de todas as padarias da regão. 


b) Achei que fosse mais uma ação promocional das construtoras de apartamento que — nos últimos 
meses — passaram a perturbar os moradores na porta de todas as padarias da regão. 


c) Achei que fosse mais uma ação promocional das construtoras de apartamento que nos últimos 
meses: passaram a perturbar os moradores na porta de todas as padarias da regão. 


d) Achei que fosse mais uma ação promocional - das construtoras de apartamento -, que, nos últimos 
meses; passaram a perturbar os moradores na porta de todas as padarias da regão. 


18. (2016/Instituto Excelência/Prefeitura de Pinheiro Preto-SC/A daptada)Na oração: “Mas o tempo 


urgi, textos, notícias, telfonemas,...” a vírgula foi empregada: 


a) De forma correta, pois, usa-se vírgula para separar entre si elementos coordenados dispostos em 
enumeração. 


b) De forma correta, pois, usa-se a vírgula para marcar itercalação entre substantivos. 

c) De forma correta, pois, usa-se a vírgula para isobr o aposto do vocativo. 

d) Nenhuma das atemativas. 

19. (2016/Prefeitura do Rio de Janeiro-RJ/Prefeitura de Rio de Janeiro-RJ/Professor de Ensin 
Fundamental) 


Patbulos vituais 


Ainda não tinha doze anos quando asskti a um Inchamento. Vi um rapaz a fugir de bicketa. Um homem começou à 
perseguro, a pé, e de repente já eram cinco, dez, uma turba exaitada, correndo, gritando, jogando pedras. Lembro-me de 
estar inteiro, de coração, numa angústia enorme, com o rapaz que fugia. Não havia nada que pudesse fazer para o ajudar. 
Minutos antes eu le, 20 sol, numa varanda. Logo a segui o rapaz pedalava para salar a vida, lá embaixo, entre uma 


estradinha de terra vermelha e um vasto descampado coberto de capim. 

Desde então estou sempre do lado de quem, soznho, se vê perseguido por uma multidão. Pouco me importa o que fez o 
rapaz que corre; o homem que ergue à mão para se proteger da pancada; a mulher que enfrenta, chorando, os insultos de 
um bando de predadores cobardes. 

O surgimento das redes sociais marcou a emergência de um novo patibulo para os Inchadores, Bem sei que a comparação 
será sempre abusiva. Palavras, por muito aguçadas, por muto duras e pesadas, não racham cabeças. Palavras, por muito 
venenosas, não são capazes de matar. Em contrapartida, este novo palco tem o poder de juntar em poucos minutos lrgos 
mihares de pessoas, todas aos grtos. A estupídez das multidões vituais é tão concreta quanto a das multidões reais. 

Praticamente todas as semanas há alguma figura pública a sofrer perseguição nas redes sockis. [..] 

Há alguns anos, em Luanda, afimei, durante uma entrevista, não entender por que o govemo insistia em promover a 
poesia de Agostinho Neto, primeiro presidente angolano, que a mim sempre me pareceu bastante medíocre. Um conhecido 
Jurista e comentador políico, João Pinto, deputado do partido no poder, asshou um artigo defendendo a minha prisão. Foi 
além: defendeu o restabelecimento da pena de morte e o meu fuzkamento. Segundo ek, eu ofendera não apenas um 
antigo presidente e herói nacional mas também uma divindade, visto que Agostinho Neto seria um quiamba — ou seja, um 
intérprete de sereias, Nas semanas seguintes foram publicados multos outros textos de ádio. Recebi telefonemas com 
ameaças. Contaram-me que havia pessoas queimando os meus lvros. Na altura foi bastante assustador. Hoje olho para trás e 
ro-me. Recordo o quanto era dfci expicar a jomalstas europeus a acusação de que teria ofendido um intérprete de 
sereias. Naturamente, acabei transformando o episódio em Iteratura. Os europeus e norte-americanos leem aquilo é 
chamam-he realsmo mágico. 

Os queimadores de Ivros têm receio não das ideias que os mesmos defendem, mas da sua própria incapacidade para lhes 
dar resposta. Aqueles que se juntam à multidões vituais para ameaçar ou troçar de alguém são quase tão perigosos quanto 
os que correm pelas nuas, jogando pedras — e ainda mais cobardes. 

Fecho os ohos e voto a ver 0 rapaz na bicicleta. Uma pedra atingiu-o na cabeça e eke caiu. A multidão mergulhou sobre 
ele. Naquek dia deixei de ser criança. 


juardo Agualusa. O Globo, Segundo Caderno, 07/03/2016. Disponível em 
tp://oglobo. globo.com cultura) patibulos-Vituais-18817824 4baz43ah8BwFY > 


“Palavras, por muko venenosas, não são capazes de matar! (3º parágrafo). O autor, nessa frase, 
estabelece uma relação de sentido diferente da que se produz na seguinte reescrita: 


a) Palavras, embora sejam venenosas, não são capazes de matar. 

b) Palavras, se bem que sejam venenosas, não são capazes de matar. 
c) Pabvras, uma vez que sejam venenosas, não são capazes de matar. 
d) Palavras, por mais venenosas que sejam, não são capazes de matar. 


20. (2016/FGV/IBGE/Analista)A frase abaixo, de Mibr Fernandes, que exemplifica o emprego da 
vírgula por inserção de um segmento entre sujeito e verbo é: 


a) "O dfici, quando forem comuns as viagens interpkanetárias, será a gente descobri o planeta em que 
foram parar as bagagens”; 


b) "Quando um quer, dois brigam 


c) “Para compreender a stuação do Brasi, já ninguém discorda, é necessário um certo distanciamento. 
Que começa abrindo uma conta numerada na Suiça”; 


d) "Pouco a pouco o carnaval se transfere para Brasiia. Brasiia 


sujos”; 


tem, pelo menos, o maior bloco de 


e) “Mal comparando, Platão era o Pelé da Fiosofia”. 


Gabarito: 1. b;2.C;3.6;4.€;5.b;6.€;7.b; 8. 3;9. d; 10. d; 11. b; 12. 3; 13. a; 14.c; 15. a; 16. 
b; 17. b; 18.2; 19.c;20.a 


1A oração é frase de estrutura sintática composta, normalmente, de sujeito e predicado. Em toda oração há um 
verbo ou uma locução verbal As orações possuem termos que exercem funções sintáticas. O sujeito e o 
predicado são termos essenciais da oração. Nesse passo, há termos integrantes (objetos direto e indireto, 


complemento nominal e agente da passiva) e termos acessórios (aposto e adjuntos adnominal e adverbial) 


2 Vocativo: derivado do latim vocare (chamar), o vocativo é termo utilizado para interpelar pessoa, animal ou coisa 
personificada a que nos dirigimos. Refere-se sempre à segunda pessoa do discurso, podendo-se suceder à 


interjeição de apelo, como “6”, “eh!”, entre outras. Exemplos: 
“Serenai, verdes mares!” (José de Alencar) 

“Meu nobre perdigueiro, vem comigo!” (Castro Alves). 

Ô meus alunos, prestem atenção ao que vou lhes dizer! 


3 Aposto: é palavra ou expressão que explica, esclarece ou resume outro termo da oração, podendo precedê-lo ou 
suceder a ele, Exemplos: 


Rapaz educado, Otávio abaixou a cabeça. 
Matias, meu motorista, chegou atrasado. 


4 Predicative 


: no plano sintático de nossa gramática, temos o predicativo do sujeito e o predicativo do objeto 
O predicativo do sujeito é termo que qualifica o sujeito, exprimindo-e um atributo ou qualificativo. Liga-se ac 


sujeito por meio de verbo de ligação, normalmente expresso na frase. Exemplos: 
O mar estava revolto. 
Eu não sou ele. 


Por outro lado, predicativo do objeto é termo que se refere ao objeto de um verbo transitivo. Geralmente, indica a 


presença de objeto direto, podendo, excepcionalmente, referir-se a objeto indireto. Exemplos: 
Julgo inoportuna a viagem. 


Vi-o embriagado ontem. 


pref E 

pseudoprefixo Collie 

tele telerreceptor, teerrecado, telessena, telesserviço, 
teledisco,teleimpressor 

ua utarradical, utarrealismo, utrassensível, ulras 
sofisticação, ultrassom, ultrassonograi, ultraleve, 
utramar 

Testes 


(FSP) Assinale a alternativa correta quanto à ortografia oficial. 

a) Em novembro de 2006, a discução sobre a aquecimento global 
tormou-se ainda mais acalorada, 

b) O problema é que as nações como o Brasile a China recuzam-| 
se a reduzir emissões de gases poluentes. 

c) Lei aprovada por unanimidade no Senado dos Estados Unidos 
transfere para jurisdição federal o caso de Ter Schiavo.. 

) Os americanos afirmam que o acordo vai rear a economia. 

) O Corinthians venceu o Palmeiras por 2 a O numa partida mar-| 
cada pelo exceço de faltas e pela tenção. 


Ema oco "decor jen recuam” com sen“ ave 
rot om "galos ento” com x Por ia egnta cor a 


CTRFSRI) A grafia de todas as palavras está correta e 

a) O organizador do consorcio foi faglado numa operação ilegal. 

b) A nveja não condis com o perfil de quem se pretenda ser chefe 
de sessão 

c) He nunca responde na ho 
centimentos. 


moi em casa tados os seus res-. 


»20 


Alguns chamam-no (de) desonesto. 


Observação: é importante identificar o predicativo do objeto, pois ele deve concordar sempre com o objeto. 
Assim, não se pode dizer “A sentença julgou improcedente os embargos”, pois “improcedente” é predicativo do 
objeto e, como tal, deve concordar com o objeto direto do verbo julgar (os embargos). Portanto, com correção: 


A sentença julgou improcedentes os embargos. 


5 Orações interferentes: são orações que, despontando à margem da frase, na qualidade de “observação, 


esclarecimento ou ressalva”, interferem na sequência lógica do período. Exemplos: 


“Desta vez, disse ele, vais para a Europa ” (Machado de Assis). 


“Notei, é verdade, as pedras roídas nos alicerces” (Anibal Machado) 


6 Orações subordinadas: são aquelas que dependem de outra oração (oração principal), servindo como 
“complemento” desta, a fim de lhe completar o sentido. Exemplo 


Pedi que chegasse cedo. 


Pedi: oração principal; 


que chegasse cedo: oração subordinada (exerce a função sintática de objeto direto). 


Com efeito, a oração subordinada pode exercer função sintática de termos, como: objetos direto ou indireto, 


complemento nominal, adjunto adverbial, adjunto adnominal ete. As oraçõ 


subordinadas podem ser, pois, 
substantivas, adjetivas ou adverbiais. 


Se orações subordinadas substantivas, terão valor ou função de sujeito, objetos direto ou indireto, predicativo do 


sujeito, complemento nominal e aposto. Exemplo: 


É necessário seu comparecimento (“seu comparecimento” = sujeito). 


Se orações subordinadas adjetivas, terão função de adjunto adnominal. Exemplo: 


Acolha os idosos que sofrem (“que sofrem” = “sofredores” = adjetivo) 


Seorações subordinadas adverbiais, assumirão a função de adjunto adverbial, exprimindo circunstâncias de 


tempo, fim, causa, condição, consequência, proporção, concessão, comparação e conformidade. Exemplos: 
Chegamos de viagem quando amanhecia (“quando amanhecia” indica tempo). 

O homem tremia porque tinha malária (“porque tinha malária” indica causa). 

Se o conhecer, não o abandonará ('se o conhecer” indica condição). 


7 Adjunto adverbi: 
qualquer (de tempo, lugar, modo, condição etc.) e deve modificar o verbo, o adjetivo ou o próprio advérbio, 


é a função sintática exercida por advérbios e locuções adverbiais. Exprime uma circunstância 


acompanhando-os. Exemplos 


Ele seguiu à risca (“à risca” = adjunto adverbial de modo, modificando o verbo) 


O vinho é levemente seco (“evemente” = adjunto adverbial de modo, modificando o adjetivo “seco”) 


Cheguei muito rapidamente (Smuito” =adjunto adverbial de intensidade, modificando o advérbio 
“rapidamente”, 


Vamos conhecer alguns advérbios e locuções adverbiais interessantes: 
de afirmação: deveras, com efeito, certamente ete.; 
de dúvida: talvez, quiçá, porventura; 


de intensidade: muito, assaz, bastante, demasiado, nada (Isto não é nada fácil, que (Que bom), quanto 


(Quanto insistif, como (Como comem!) ete.: 
de lugar: aqui, algures, alhures, nenhures, aonde, defronte ete.; 

de modo: bem, mal, adrede, propositadamente e quase todos os advérbios terminados em -mente; 
de negação: não, tampouco (= também não); 

de tempo: agora, hoje, entrementes, raramente, concomitantemente ete 


As locuções adverbiais são expressões que têm a função de advérbio, iniciando-se, geralmente, por preposição. 


Exemplos: 


às cegas — às claras — a toda — a pé — à uma (hora) — às vezes — de repente — de chofre — de viva voz 


improviso — de soslaio — por ora — por um triz — mal e mal — passo a passo ete. 


$A elipse é figura de construção (ou de sintaxe) que caracteriza a omissão de um termo ou oração, identificáveis 


pelo contexto. Por meio da elipse, economizam-se palavras, evitando-se a repetição enfadonha. Exemplos: 
Mário saiu correndo. Não se despediu de ninguém (veja a elipse do sujeito “ele” ou “Mário”. 
Observe, agora, os exemplos extraídos de Regina Toledo Damião e Antonio Henriques (200027): 
“Repreenda com severidade, quando necessário ” (Vieira) 
Repreenda com severidade quando se fizer necessário. 
Exígiu caminhasse a vítima enquanto disparava a arma contra ela. 
Exígiu que caminhasse a vítima enquanto disparava a arma contra ela. 


É bom lembrar que existe um caso específico de elipse, que alguns preferem chamar de zeugma (substantivo 
masculino — o zeugma -, o qual indica “ligação, união, ponte”). Trata-se da omissão de termo já citado na frase 
(em geral, é o verbo). Há um caso notável de zeugma que ocorre quando a palavra omitida tem flexão diferente 
da que se verifica no termo expresso anteriormente. Exemplo: Eu lido com fatos; você, com boatos. No 
exemplo, subentendeu-se a forma verbal lida, fexionada na terceira pessoa do singular e deduzida de “lido” 


(primeira pessoa do singular do presente do indicativo de lidar). Esse caso de zeugma é chamado por alguns de 
zeugma complexo. Exemplos: 


“O pão sustenta o corpo, a oração, (sustenta) a alma ” (Luz e Calor , Padre Manuel Bernardes, v. 1, p. 288). 
“Nossos bosques têm mais vida, nossa vida, (tem) mais amores” (Gonçalves Dias) 
Pedro estuda Física, e eu, (estudo) Português. 


Ademais, há elipses de verbos nas intrigantes frases abaixo, conhecidas como “frases nominais”, de largo uso na 


literatura moderna. Exemplo: 

“Aquela hora, quase deserta a Praia de Botafogo ” (Olavo Bilac). 

Explicando: houve a elipse da forma verbal “estava”. 

Portanto: “Aquela hora, [estava] quase deserta a Praia de Botafogo”. 

Observe outro exemplo: 

Ao redor, bons pastos, boa gente, terra boa para se plantar (omissão do verbo haver). 

Na memorável canção “Canto triste” (1967) — música de Edu Lobo e Vinicius de Moraes —, há um ótimo exempk 
de elipse: 

“Onde a minha namorada? Vai e diz a ela as minhas penas e que eu peço, peço apenas que ela lembre as 
nossas horas de poesia. 


Explicando: no trecho “Onde a minha namorada? ”, está subentendido um verbo (está, anda ete. 


9 Quando queremos dar destaque à ideia contida no objeto direto, colocamo-lo no início da frase e depois o 
repetimos, à guisa de reforço, usando o pronome oblíquo. A esse objeto repetido sob a forma pronominal dá-se o 


nome de pleonástico, redundante ou enfático. 
10 Há dois tipos de orações subordinadas adjetivas: explicativas e restritivas. 
As explicativas explicam ou esclarecem o termo antecedente, cumprindo papel semelhante ao de aposto: 
O sortudo, que ganhou na loteria, sumiu do mapa 


Para os técnicos, que trabalham na plataforma, a situação está claudicante. 


Por outro lado, as restritivas apenas restringem ou limitam o significado do termo antecedente, sendo indispei 


no sentido da frase: 
Escolheu o método que o levaria ao sucesso. 
Há episódios dos quais a gente nunca se esquece. 


A casa em que vive foi de minha nora 


11 Sujeito: é o ente sobre o qual se profere algo, podendo ser um substantivo (ou palavra substantivada) ou 


pronome. Exemplos: 
Eu rio dia a dia. 
Morrer pelo País em combate é glorioso. 
Fazem-se tendas. 


12 Predicado: é aquilo que se diz acerca do sujeito, isto é, todo o enunciado declaratório sobre quem desempenhou 
a ação verbal, Exemplo: 


A ilha está lotada. 


13 Alexandre Herculano, Erico, p. 73, apud Cegalla, 1999, p. 303. 


7 VERBOS 


VERBOS REGULARES E IRREGULARES 
Regulares: são os verbos conjugados de acordo com os seguintes paradigmas; 

AMAR (1º conjugação) — desinência na 1º pessoa do presente do indicativo: eu amo; 

BEBER (2' conjugação) — desinência na Iº pessoa do presente do indicativo: eu beb-o; 

PARTIR (3º conjugação) — desinência na 1º pessoa do presente do indicativo: eu part-o. 

Irregulares: são os verbos que não seguem os paradigmas supracitados, pois apresentam irregularidades: 
a) nas desinências 


Exemplo: verbo DAR - desinência na 1º pessoa do presente do indicativo: eu dou (observe a irregularidade na 


desinência, comparando-o com o verbo AMAR: eu anr-0); 
by nos radicais 


Exemplo: verbo SUBIR — desinência na 1º pessoa do presente do indicativo: eu subo (observe a irregularidade 


no radical “s 


ib” em outras pessoas: tu sobes, ele sobe etc.); 


Entre os verbos irregulares, destacam-se os anômalos, os defectivos e os abundantes: 


Anômalos: são os verbos muito irregulares, contendo “anomalia 


português, há dois verbos anômalos: SER e IR. 


ou profundas alterações nos radicais. Em 


Defectivos: são verbos de conjugação incompleta, não apresentando todas as flexões. Há, no entanto, uma 
tendência natural para conjugar esses verbos como se fossem regulares. Exemplo: COMPUTAR. É defectivo, s 
sendo conjugado nas três pessoas do plural. Entretanto, a gramática natural 1, a consagrada pelo uso, conjuga-o em 


todas as pessoas, 


Abundantes: apresentam mais de uma forma para uma mesma flexão. Exemplos: havemos e hemos; haveis 


e heis. Exemplificam também os verbos abundantes os casos de duplo particípio. Eis alguns: 


Ganhar: ganhado / ganho Gastar: gastado / gasto 


Pagar: pagado / pago 


Benzer: benzido / bento 


Acender: acendido / aceso 


Morrer: morrido /morto 


Inserir: inserido /inserto 


Imprimi 


imprimido / impresso 


Exprimir: exprimido / expresso 


Eleger: elegido / eleito 


Costumeiramente, defende-se que o particípio regular (terminado em -ado ou -ido) é acompanhado dos verbos 


ter e haver. De outra banda, o particípio irregular (de terminações variadas 


Exemplos: 


é antecedido de ser, estar 


Haviam imprimido o jornal; então, ele fora impresso. 


A conta estava paga, porque os irmãos a tinham pagado. 


Eu tinha acendido a luz, por isso ela ficou acesa 


Verbos iregulares 


eficar 


1. Medir 
Presente do Indicativo Presente do Subjuntivo (Que) 
Eu | Meço Meça 
Tu | | Medes Meças 
Ele | Mede Meça 
Nós | Medimos Meçamos 


Vós | Medis Meçais 
Eles | Medem Meçam 
2. Moer 


Presente do 


Pretérito Perfeito do 


Presente do 


Indicativo Indicativo Subjuntivo (Que) 
Fu Moo (sem acento — Moi Moa 
Acordo) 
Tu Môis Moeste Moas 
Ele | Mói Moeu Moa 
Nós | Moemos Moemos Moamos 
Vós | Moeis Moestes Moais 
Eles | Moem Moeram Moam 
3. Rir 


Presente do 


Indicativo 


Pretérito Perfeito do 


Indicativo 


Presente do Subjuntivo 


(Que) 


Eu | Rio Ri Ria 

Tu | Ris Riste Rias 

Ele | Ri Riu Ria 

Nós | Rimos Rimos Riamos (Ri-a-mos) 
Vós | Rides Ristes Riais (Ri-ais) 
Eles | Riem Riram Riam 


Observação: a título de curiosidade, veja que rio pode ser substantivo (riacho) e verbo (1º pessoa do singular 


do presente do indicativo do verbo rir) 


4. Aderir 
Presente do Indicativo 

Eu Adiro 

Tu Aderes 

Ele Adere 

Nós Aderimos 

Vós Aderis 


Eles Aderem 


Importante: conjugam-se, da mesma forma, COMPELIR (Eu compil...), COMPETIR (Eu compito. 
DESPIR (Eu dispo...), FERIR (Eu firo...), REPELIR (Eu repilo...) 


5. Polir 
Presente do Indicativo Presente do Subjuntivo (Que) 

Eu | Pulo Pula 

Tu | Pules Pulas 

Ele | Pule Pula 

Nós | Polimos Pulamos 

Vós | Polis Pulais 

Eles | Pulem Pulam 


Importante: não confunda com as flexões verbais do verbo PULAR (regular). Observe o quadro comparativo: 


POLIR PULAR 


Presente do Presente do Presente do Presente do 


Indicativo | Subjuntivo (Que) | Indicativo | Subjuntivo (Que) 


Eu | PULO(1) PULA (5) PULO (1) Pule 


Tu | PULES(2) | PULAS(6) PULAS(6) | PULES(2) 

Ele | PULE(3) PULA (5) PULA (5) PULE (3) 
PULAMOS 

Nós | Polimos PULAMOS (7) Pulemos 


(4) 


Vós | Polis PULAIS (8) PULAIS (8) | | Puleis 
Eles | PULEM (4) | PULAM (9) PULAM (9) | PULEM (4) 


Observação: note que há flexões idênticas para os verbos em destaque (POLIR e PULAR). São clas: 


(1) PULA 


: 1º pessoa do singular do presente do indicativo, para POLIR e PULAR; 


(2) PULES:2º pessoa do singular do presente do indicativo do verbo POLIR e a 2º pessoa do singular de 


presente do subjuntivo do verbo PULAR; 


(3) PULE: 3º pessoa do singular do presente do indicativo do verbo POLIR e a 3º pessoa do singular de 
presente do subjuntivo do verbo PULAR; 


(4) PULEM:3º pessoa do plural do presente do indicativo do verbo POLIR e a 3º pessoa do plural de 
presente do subjuntivo do verbo PULAR; 


(5) PULA: 1º pessoa do singular do presente do subjuntivo do verbo POLIR e a 3 pessoa do singular de 
presente do indicativo do verbo PULAR; 


(6) PULAS:2 pessoa do singular do presente do subjuntivo do verbo POLIR e a 2º pessoa do singular de 


presente do indicativo do verbo PULAR; 


(7) PULAMOS:!º pessoa do plural do presente do subjuntivo do verbo POLIR e a Iº pessoa do plural de 
presente do indicativo do verbo PULAR; 


E 


d) No caso de inscolvência a empresa terá seus bens empenhorados. 
e) A curva inflacionária é ascendente, mas há indicios de que em 
breve dectinará. 


vo eta a gra a pola “const 


(acena porotonas e 

“bs era core. 
"ms am, 
e um tongo aberto) 
eretas sã “soh 
pantrados” (do var po. 


(Esaf) Quanto à grafia, assinale o testo inteiramente coreto. 


à) Há intensão de se alcançar um consenso para evitar as diver-| 
cias ente os paramentars 

b) É preciso cessarem as disensões para se obter a aprovação da 
Lei de Diretrizes e Bases da Educação. 

<) Um aquário pode ser tido como um ecossistema, no qual os 
escrementos dos peixes, depois de decompostos, fomecerão 
elementos essenciais à vida das plantas. 

à) O Sol é responsável pela emissão de luz, indispensável para à 
fotossíntese, processo pelo qual as plantas produzem o ati 
mento orgânico primário assim como praticamente todo o 
oxigênio disponível na atmosfera. 

e) Pesquiza recentes têm atribuldo a choques meteóricos a súbi- 
ta extinção dos dinossauros da face da Terra. 


cometa é “tenção”; emb, “senado” é com sam “ 
corta é “ocramentos=; am e", o aubtaivo “pasquiae tava sur 
om 3 Pora, respast cont É a "7 


Em 


gia 


(Cespe) A alternativa em que todas as palavras se completam com 
a mesmo letra & 

a) am tso, e agua e tango 

b) trou emos, e. pairecer, má imo 

€) anati ar, oficiati ar, valori ar 

à) ne gotável, te o, e. pensas 

e) qui emos, f.emos, pu emos 


Ema” todas as palava s compltam com a er 


amistoso, “emaprar” a 


n» 


ortografia 


(8) PULAIS:2º pessoa do plural do presente do subjuntivo do verbo POLIR e a 2º pessoa do plural de 


presente do indicativo do verbo PULAR; 


(9) PULAM:3º pessoa do plural do presente do subjuntivo do verbo POLIR e a 3º pessoa do plural de 


presente do indicativo do verbo PULAR. 
6. Perder 
Presente do Indicativo Presente do Subjuntivo (Que) 
Eu | | Perco Perca 
Tu | | Perdes Percas 
Ele | Perde Perca 
Nós | Perdemos Percamos 
Vós | Perdeis Percais 
Eles | Perdem Percam 
Observação: a título de curiosidade, veja que perca é verbo (1º pessoa do singular do presente do subjuntivo 
do verbo perder). Por outro lado, perda é substantivo (perdas e danos). 
7. Caber 
Presente do Pretérito Perfeito do | Presente do Subjuntivo 
Indicativo Indicativo (Que) 


Eu | Caibo Coube Caiba 
Tu | Cabes Coubeste Caibas 
Ele | Cabe Coube Caiba 
Nós | Cabemos Coubemos Caibamos 
Vós | Cabeis Coubestes Caibais 
Eles | Cabem Couberam Caibam 
8. Ser 
Presente do Presente do Subjuntivo Imperativo 
Indicativo (Que) Afirmativo 
Eu | Sou Seja 
Tu | És Sejas Sê (tu) 
Ele | É Seja Seja (você) 
Nós | Somos Sejamos Sejamos (nós) 
Vós | Sois Sejais Sede (vós) 


Eles 


São 


Sejam 


Sejam (vocês) 


Obse 


9. Ave 


rvação: a título de curiosidade, veja que sede pode ser substantivo (vontade de beber água) e verbo (2º 


eriguar 


pessoa do plural do imperativo afirmativo do verbo ser) 


Presente do Indicativo 


Pretérito Perfeito 


do Indicativo 


Presente do Subjuntivo 


(Que) 


AveriGUO (ou AveRíguo 


AveriGUe (ou AveRigue 


AveRiguam — Acordo) 


Eu Averiguei 
— Acordo) — Acordo) 
AveriGUas (ou AveriGUes (ou 
Tu j Averiguaste ' 
AveRíguas — Acordo) AveRígues - Acordo) 
AveriGUa (ou AveRígua AveriGUe (ou AveRigue 
Ele Averiguou 
— Acordo) — Acordo) 
: AveriGUEmos (sem 
Nós | AveriGUAmos Averiguamos 
trema — Acordo) 
Vós | AveriGUAis Averiguastes AveriGUEis (sem trema 
— Acordo) 
AveriGUam (ou AveriGUem (ou 
Eles Averiguaram 


AveRíguem — Acordo) 


Importante: o Acordo Ortográfico trouxe importante mudança para certos verbos, sobretudo no campo da 


acentuação. Os verbos APAZIGUAR, AVERIGUAR, APANIGUAR, AGUAR, OBLIQUAR, ENXAG 


DESAGUAR, APROPINQUAR, DELINQUIR passam a oferecer dois paradigmas de acentuação, após o A. 


rdo. 


Vamos conhecer as particularidades a partir dos quadros explicativos a seguir, começando a análise pelos 


verbos APAZIGUAR, AVERIGUAR, APANIGUAR: 


Após o acordo (dois paradigmas de 
Verbo Antes do acordo R ( RE E 
acentuação) 
j Eu apaziguo (gu-o) OU Eu apazíguo 
Eu apaziguo 
(com acento em -zí) 
APAZIGUAR 
(Que) eu apazigúe | (Que) eu apazigue (gu-e) OU (Que) 
(com acento em -gú) | eu apazígue (com acento em -zí) 
. Eu averiguo (gu-o) OU Eu averíguo 
Eu averiguo 
(com acento em -rí) 
AVERIGUAR 
(Que) eu averigúe | (Que) eu averigue (gu-e) OU (Que) 
(com acento em -gú) | eu averígue (com acento em -rí) 
E Eu apaniguo (gu-o) OU Eu apaníguo 
Eu apaniguo 
(com acento em -ní) 
APANIGUAR 
(Que) eu apanigúe | (Que) eu apanigue (gu-e) OU (Que) 
(com acento em -gú) | | eu apanígue (com acento em -ní) 


Da mesma forma, com os verbos AGUAR, ENXAGUAR e DESAGUAR: 


Após o acordo (dois 


Verbo Antes do acordo 
paradigmas de acentuação) 
Eu águo (á-guo) OU Eu aguo 
Idem 
(a-gu-o) 

AGUAR 
(Que) eu ágiie (á-giie: com | (Que) eu águe (á-gue: sem 
trema) OU (Que) eu agúe (a- | trema) OU (Que) eu ague (a- 
gú-e: com acento em -gú) gu-e: sem acento) 

Eu enxáguo (en-xá-guo) OU Eu 
Idem 
enxaguo (en-xa-gu-o) 

ENXAGUAR | (Que) eu enxágiie (en-xá-giie: | (Que) eu enxágue (en 
com tremaJOU (Que) eu|xá-gue: sem trema) OU 
enxagúe  (en-xa-gú-e: com | (Que) eu enxague (en-xa-gu- 
acento em -gú) e: sem acento) 

Eu deságuo (de-sá-guo) OU Eu 
Idem 
desaguo (de-sa-gu-o) 

DESAGUAR | (Que) eu deságiie (de-sá-giie: | (Que) eu deságue (de- 
com tremaJOU (Que) eu|sá-gue: sem trema) OU 
desagúe  (de-sa-gi-e: com | (Que) eu desague (de-sa-gu- 


acento em -gú) 


e: sem acento) 


Da mesma forma, com os verbos OBLIQUAR e APROPINQUAR: 


Verbo Antes do acordo 


Após o acordo (dois paradigmas 


de acentuação) 


Eu obliquo (o-bli-qu-o) 
OBLIQUAR OU Eu oblíquo (o- 
bli-quo) 


Idem 


(Que) eu obligúe 


(acento em -qu) 


(Que) eu oblique (gu-e) OU 


(Que) eu oblíque (sem trema e 


com acento em -blí) 


Eu apropinquo (gu-o) 
OU Eu apropínquo 


(com acento em -pín) 


Idem 


APROPINQUAR 


(Que) eu apropingúe 
(com acento em -qu) 


(Que) eu apropinque (qu-e) OU 
(Que) eu apropínque (sem 


trema/com acento / -pín) 


Na mesma linha de mudanças, com o verbo DELINQUIR: 


Antes 


Verbo do Após o acordo (dois paradigmas de acentuação) 


acordo 


DELINQUIR 


Verbo 


defectivo 


PRESENTE 
DO 
INDICATIVO 


Eu delinquo 
(de-lin-qu-o) 
Tu delinquis 
(de-lin-qu- 
is) 

Ele delinqui 
(de-lin-qu-i) 
Nós 
delinquimos | OU 
(sem trema) 
Vós 
delinquis 


(sem trema) 


Eu delínquo 
(de-lin-quo) 
Tu 
delínques 
(de-lin- 
ques) 

Ele 
delínque 
(de-lin-que) 
Nós 
delinquimos 
(sem trema) 
Vós 
delinquis 


(sem trema) 


Eles 

delinquem Eles 

(de-lin-qu- delínquem 

em) (de-lin- 
quem) 

(Que) Eu (Que) Eu 

delinqua (de- delínqua 


lin-qu-a) 


(de-lin-qua) 


(Que) Tu (Que) Tu 
delinquas delínquas 
(de-lin-qu- (de-lin- 
as) quas) 

PRESENTE | (Que) Ele (Que) Ele 

DO delinqua (de- | OU | delínqua 

SUBJUNTIVO | lin-qu-a) (de-lín-qua) 
(Que) Nós (Que) Nós 
delinquamos delinquamos 
(Que) Vós (Que) Vós 
delinquais delinquais 
(Que) Eles (Que) Eles 
delinquam delínquam 
(de-lin-qu- (de-lin- 
am) quam) 


10. Reaver 


Presente do Indicativo 


Pretérito Perfeito do Indicativo 


Eu Reouve 
Tu Reouveste 
Ele Reouve 


Nós Reavemos Reouvemos 


Reaveis Reouvestes 


Eles Reouveram 


Importante: conjuga-se como haver, mas só possui as formas que mantêm a letra -v. Na 3º pessoa do singular 
do pretérito perfeito do indicativo, não deve ser usada a forma “reaveu”! A forma correta é reouve. Ademais, 


“reaveja” e “reavejam” não existem! 


Verbos defectivos 


Osverbos defectivos não possuem a conjugação completa, ou por terem formas antieufônicas, ou por não 


terem sido assimiladas pelo uso2. O problema dos verbos defectivos ocorre basicamente no “presente do indicativo” 


e suas formas derivadas. 


São derivados do presente do indicativo: o presente do subjuntivo (normalmente, 


njugado com um “que” 


antes dos pronomes: que eu faça, que tu faças ete.), o imperativo afirmativo e o imperativo negativo. Vale 


lembrar que: 


+ nenhum dos imperativos apresenta a primeira pessoa do singular (eu); 


+ as formas verbais do imperativo negativo são idênticas às do presente do subjuntivo; 


+ as formas verbais do imperativo afirmativo são idênticas às do presente do subjuntivo somente 


para as terceiras pessoas (ek/eks) e para a primeira do plral (nós). As segundas pessoas 
(tu/vós), normaimente, procedem do presente do indicativo sem o "s” final, Exemplo: tu amas — 


ama tu; vós amais — amai vós. 


ABOLIR (1º Grupo) 


+ Não possuem a 13 pessoa do presente do indicativo. 


+ Consequentemente, não possuem presente do subjuntivo e imperativo negativo. 


Presente do 


Indicativo 


Pretérito Perfeito do 
Indicativo 


Imperativo 


Afirmativo 


Eu Aboli 

Tu | Aboles Aboliste Abole 
Ele | Abole Aboliu 

Nós | Abolimos Abolimos 


(T3-SP) Assinale a alternativa cometa quant à ortografia: 

a) O relatório sobe as condições climáticas representa um consenso 
avasalador que chega a ser sóbrio diante do volume de evidên- 
ca, especialmente das adaptações ecológicas ao aquecimento. 

b) Com essa atitude política, as previsões se tornarão uma profecia 
auto rafizável, um resultado inevitável da oição dos políticos, 

e) O uso polar sobre bancos de gelo cada vez mencres, fadado à 
estinção, transformou-se na icone do aquecimento global. 

4 O animal não socumbiu apenas à seca, mas também ao impacto 
da aridez da região ecessiamente explorada. 

e) À media que a água se tora mais ca, o nos dos ajustes ao novo 
Tegime pasará para os grupos ubalteos, como os agricutres e 
os pobres das área ubana, 


rolci” deve sr graada com € 6 “omissão”, com ss A lua de 


scrt com x além iso, 


ção, faltou crase depois 


(Fuvest-SP) A frase em que a grafia está inteiramente correta é: 
a) A vescessã asiática, o colapso russo e a perda de vultuosas quan- 
tas roubaram à espontaneidade do mercado de investidores. 
by Nessas inserções, todas as disfunções familiares, sem exceção, 

vêm à tona, sempre acompanhadas de forte descarga emocional. 

c) Sua Magestade não admitiu a indiscreção do ministro, expul- 
sando-o, imediatamente, da Corte, 

4) As medidas tomadas pelo Governo contra à inflação não aten- 
dem às expectativas da população e, certamente, não sortirão 
os resultados esperados. 

e) Estuéiosos mostram-se apreensivos diante da eminência do 
recrudecimento das superstições nas sociedades capitalistas. 


Vós 


Abolis 


Abolistes 


Aboli 


Eles 


Abolem 


Aboliram 


1º GRUPO: da mesma forma, conjugam-se os verbos DEMOLIR (Tu demoles, Ele demote...), RETORQU 


(Tu retorques, Ele retorque...), COLORIR (Tu colores, Ele colore. 


EXTORQUIR (Tu extorques, Ele extorque. 


FALIR (2º Grupo) 


) 


BANIR (Tu banes, El bane. 


), USUCAPIR (Tu usucapes, Ele usucape...) 


+ No presente do indicativo, só possui as formas arrizotônias, as quais são conjugadas apenas 


quando o radical é seguido de “r. 


+ Não possuem presente do subjuntivo e imperativo negativo. 


+ No imperativo afirmativo, só existe a 22 pessoa do plural 


Presente do 


Indicativo 


Pretérito Perfeito do 


Indicativo 


Imperativo 


Afirmativo 


Eu Fali 

Tu Faliste 

Ele Faliu 

Nós | Falimos Falimos 

Vós Falistes Fali 
Eles Faliram 


2º GRUPO: da mesma forma, conjugam-se os verbos REMIR e EMPEDERNIR. 


Importante: não confunda fali, com sílaba tônica em -li, com fale, de sílaba tônica em -fa. A primeira flexão 


indica a Iº pessoa do singular do pretérito perfeito do indicativo do verbo falir, enquanto a segunda flexão indica 


a 1º pessoa do singular do presente do subjuntivo do verbo falar. 


ADEQUAR (3º Grupo) 


+ Deriva do 2º Grupo, já apresentado, com o acréscimo de algumas formas no presente do 


subjuntivo. 


Presente do 


Indicativo 


Imperativo 


Afirmativo 


Imperativo 


Negativo 


Presente do 


Subjuntivo 


Eu 
Tu 
Ele 
Não 
Nós | Adequamos Adequemos Adequemos 
Adequemos 
Vós | Adequais Adequai Não Adequeis | Adequeis 
Eles 


com a silaba tônica e graficamente ac 


icentuada nas formas rizotó 


Importante: para o Dicionário Houaiss, o verbo adequar admite uma segunda 


ônicas. Vejamos: 


possibilidade de conjugação, 


Presente do Imperativo Imperativo Presente do 
Indicativo Afirmativo Negativo Subjuntivo 

Eu | Adéquo Não Adéque | Adéque 

Tu | Adéquas Adéqua Não Adéques | Adéques 

Ele | Adéqua Adéque Não Adéque | Adéque 
Não 

Nós | Adequamos Adequemos Adequemos 
Adequemos 

Vós | Adequais Adequai Não Adequeis | Adequeis 

Eles | Adéquam Adéquem Não Adéquem | Adéquem 


Ainda sobre o 


rupo...: PRECAVER e REAVER 


+ Derivam do 3º grupo, já apresentado, com a observação de que não possuem presente do 
subjuntivo e imperativo negativo. 


+ PRECAVER não deriva de VER, nem de VIR. Logo, não existem "precavejo” nem “precavenho”, 


sendo errônea a forma: “Ee que se precavenha”. 


Corrigindo: Ele que se acautele (ou 


que se previna 


que se precate...que se cuide), 


+ REAVER segue o modelo de HAVER, só apresentando as formas em que o verbo haver apresenta 
aktrav. 


PRECAVER 


Presente do Indicativo 


Imperativo Afirmativo 


Eu 


Tu 

Ele 

Nós Precavemos 

Vós Precaveis Precavei 
Eles 

REAVER 
Presente do Indicativo Imperativo Afirmativo 

Eu 

Tu 

Ele 

Nós Reavemos 
Vós Reaveis Reavei 


| Eles | 


No tópico a seguir, o leitor disporá de alguns verbos e suas conjugações que, costumeiramente, “pregam peças” 


na linguagem escrita e falada. Conhecer verbos é “saber se expressar”, uma vez que são termos designativos da 


ação nas orações. A conjugação correta de verbos, como REQUERER, VIGER, ARGUIR, VIR e VER, entre 


outros, representa, a nosso ver, uma “obrigação” ou “dever” para o operador do Direito preocupado com a boa 


linguagem. Vamos a eles 


REQUERER 


+ Verbo irregular. 


+ Verbo da 23 conjugação. 


+ No presente do indicativo (à exceção da 13 pessoa do singular — eu requero), no presente do 
subjuntivo, no imperativo afirmativo e no imperativo negativo, tem conjugação idêntica à do verbo 
QUERER. 


+ Nos tempos restantes, tem conjugação regubr. 


MODO INDICATIVO 


o : Pretérito 
Pretérito Pretérito A Futuro do 

Presente ú á Mais-que-- 
Perfeito | Imperfeito g Presente 

perfeito 
Eu | Requeiro | Requeri Requeria Requerera Requererei 
Tu | Requeres | Requereste | Requerias | Requereras | Requererás 
Ele | Requer Requereu | Requeria Requerera Requererá 
Nós | Requeremos | Requeremos | Requeríamos | Requerêramos | Requereremo: 


Vós | Requereis | Requerestes | Requerieis | Requerêreis | Requerereis 


Eles | Requerem | Requereram | Requeriam | Requereram — | Requererão 


MODO SUBJUNTIVO 


Presente (Que) | Futuro (Quando) | Pretérito Imperfeito (Se) 
Eu | Requeira Requerer Requeresse 

Tu || Requeiras Requereres Requeresses 

Ele | Requeira Requerer Requeresse 

Nós | Requeiramos Requerermos Requerêssemos 

Vós | Requeirais Requererdes Requerêsseis 

Eles | Requeiram Requererem Requeressem 


MODO IMPERATIVO 


Afirmativo Negativo 


Eu 


Tu Requere Não requeiras 
Ele Requeira Não requeira 
Nós Requeiramos Não requeiramos 
Vós Requerei Não requeirais 
Eles Requeiram Não requeiram 
FORMAS NOMINAIS 

Infinitivo Impessoal | Infinitivo Pessoal | Gerúndio | Particípio 
Eu Requerer Requerido 
Tu Requereres 
Ele Requerer 

Requerer Requerendo 
Nós Requerermos 
Vós Requererdes 
Eles Requererem 


VIGER 


« Verbo defectivo. 


+ Verbo de 23 conjugação. 


* Fatam-l 


imeras formas e as delas derivadas. 


+ Por não ter particípio, não possui tempos compostos. 


MODO INDICATIVO 


Pretérito 
Pretérito | Pretérito À Futuro do | Futuro do 
Presente É | Mais-que- 
Perfeito | Imperfeito E Presente | Pretérito 
-perfeito 
Eu Vigi Vigia Vigera Vigerei | Vigeria 
Tu | Viges Vigeste Vigeras | Vigerás | Vigerias 
Ele | Vige Vigeu Vigia Vigera Vigerá Vigeria 
Nós | Vigemos | Vigemos | Vigiamos | Vigéramos | Vigeremos | Vigeriamos 
Vós | Vigeis | Vigestes | Vigíeis Vigéreis | Vigereis | Vigeríeis 
Eles | Vigem | Vigeram | Vigiam Vigeram | Vigerão — | Vigeriam 


Importante: para o Dicionário Houaiss, o verbo viger admite mais formas de conjugação: 


MODO INDICATIVO 


Pretérito 
Pretérito | Pretérito . Futuro do | Futuro do 
Presente . | Mais-que- ) 
Perfeito | Imperfeito E Presente | Pretérito 
-perfeito 
Eu | Vijo Vigi Vigia Vigera Vigerei | Vigeria 
Tu | Viges Vigeste | Vigias Vigeras | Vigerás | Vigerias 
Ele | Vige Vigeu Vigia Vigera Vigerá Vigeria 
Nós | Vigemos | Vigemos | Vigiamos | Vigéramos | Vigeremos | Vigeriamos 
Vós | Vigeis | Vigestes | Vigíeis Vigéreis | Vigereis | Vigeríeis 
Eles | Vigem — | Vigeram | Vigiam Vigeram | Vigerão - | Vigeriam 
MODO 
MODO SUBJUNTIVO 
IMPERATIVO 
Presente Futuro Pretérito 
E Afirmativo 
(Que) (Quando) Imperfeito (Se) 
Eu | Vija Viger Vigesse Eu 
Tu | Vijas Vigeres Vigesses Tu | Vige 


Ele | Vija Viger Vigesse Ele | Vija 
Nós | Vijamos Vigermos Vigéssemos Nós | Vijamos 
Vós | Vijais Vigerdes Vigêsseis Vós | Vigei 
Eles | Vijam Vigerem Vigessem Eles | Vijam 
FORMAS NOMINAIS 

Infinitivo Impessoal | Infinitivo Pessoal | Gerúndio | Particípio 
Eu Viger 
Tu Vigeres 
Ele Viger 

Viger Vigendo | Vigido 
Nós Vigermos 
Vós Vigerdes 
Eles Vigerem 
ARGUIR 


+ Verbo irregular. 


Aa 
da vero “sair 


) em vz de “eminância” 
escrava com se Poriso a 
esposa corta 6” 


7. (Esan-SF) Sob o ponto de vista da ortografia, assinale a opção 
verdadeira em relação s frases abaixo: 
T- Durante o regime militar, muitos políticos tiveram seus 
mandatos caçados e foram exilados. 
= Os detentores do poder anseiam sempre por subjulgar os 
mais fracos. 
HI = Os govemantes que verdadeiramente respeitam a liberdade 
dos individuos nãa deveriam ser uma exceção. 
a) Apenasa Lestá cometa. d) Apenas a NI está cota, 
b) Apenas a I está cometa. e) Todas as fase estão cometas 
o) Apenas Le IT estão coreas. 
Ana a sema et conta porque, em, deve sr “cata” e em, 
“bla Por iso a esposa coa à 


8. (Facens-SP) Quando a situação exige que se escreva seguindo as. 
normas do português padrão, o cumprimento das regras de 
ortografia torna-se relevante. 

Observe os enunciados abaixo: 

1) Para conter a violência do trânsito, DETRANs começam a cassar 
carteiras do mal motorista. 

2) O pessimismo tomou conta dos agentes econômicos, que crtem 
que a riqueza do planeta evaporou.. 

3) Um programa que tem a pretenção de controlar a dieta calcu- 
a a composição dos alimentos ingeridos, o seu número de 
calorias e aponta eventuais excessos, de acordo com as infor 
mações de peso e faixa etária de cada pessoa. 


o B» 


ortografia 


+ Verbo de 32 conjugação. 


+ Da mesma forma, conjuga-se REDARGUIR. 


« Varia somente nas desinências. 


ARGUIR (SEM TREMA — ACORDO) 


Presente do Indicativo 


Pretérito Perfeito 


do Indicativo 


Imperativo Afirmativo 


ArGUI (sem trema 


Eu | ArGUo 
— Acordo) 
T ArGUis (Ar-gu-is: sem| ArGUlste (sem| ArGUi (Ar-gu-i: sem 
u 
acento — Acordo) trema — Acordo) acento — Acordo) 
ArGUi  (Ar-gui:  sem| ArGUlu (sem trema 
Ele ArGUa 
acento — Acordo) — Acordo) 
ArGUlmos (sem trema —| ArGUlmos (sem 
Nós ArGUAmos 
Acordo) trema — Acordo) 
vós ArGUIs (Ar-guis: sem| ArGUlstes (sem| ArGUI (Ar-gui: sem 
trema — Acordo) trema — Acordo) trema — Acordo) 
ArGUem (Ar-gu-em: sem| ArGUlram (sem 
Eles ArGUam 


acento — Acordo) 


trema — Acordo) 


Importante: observe que o Acordo Ortográfico trouxe importante mudança para certos verbos, sobretudo no 


campo da acentuação. Reveja: 


Antes do Acordo: 


trema), vós argiúis (com trema), eles argúem (ar 


u arguo, tu argáis (ar 


ú-em: com acento). 


úis: com acento), ele argúi (ar-gúi: com acento), nós argúimos (com 


Após o Acordo: cu arguo, tu arguis (ar-gu-is: sem acento), ele argui (ar-gui: sem acento), nós arguimos (sem 


trema), vós arguis (sem trema), eles arguem (ar 


u-em: sem acento) 


MODO INDICATIVO *Sem trema — Acordo 


= E Pretérito 
Pretérito | Pretérito ; Futurodo | FA 

Presente a | Mais-que-- 
Perfeito | Imperfeito ; Presente P 

perfeito 
Eu | Arguo Argui* Arguia* Arguira* Arguirei Arg 
Tu | Arguis Arguiste* | Arguias Arguiras* | Arguirás* | Arg 
Ele | Argui Arguiut | Arguia* Arguira* Arguirá* Arg 
Nós | Arguimos* | Arguimos* | Arguíamos* | Arguíramos* | Arguiremos* | Arg, 
Vós | Arguist | Arguistes* | Arguíeis* | Arguíreist | Arguireist | Arg 
Eles | Arguem | Arguiram* | Arguiam* | Arguiram* | Arguirão* | Arg 


MODO SUBJUNTIVO * Sem trema — Acordo 


Presente (Que) | Futuro (Quando) | Pretérito Imperfeito (Se) 
Eu | Argua Arguir* Arguisse* 
Tu | Arguas Arguires* Arguisses* 
Ele | Argua Arguir* Arguisse* 
Nós | Arguamos Arguirmos* Arguissemos* 
Vós | Arguais Arguirdes* Arguisseis* 
Eles | Arguam Arguirem* Arguissem* 
MODO IMPERATIVO * Sem trema — Acordo 
Afirmativo Negativo 
Eu 
Tu ArGUi Não arGUas 
Ele ArGUa Não arGUa 
Nós ArGUAmos Não arGUAmos 
Vós ArGUI* Não arGUAis 


Eles ArGUam 


Não arGUam 


FORMAS NOMINAIS * Sem trema — Acordo 


Infinitivo Impessoal | Infinitivo Pessoal | Gerúndio | Particípio 
Eu Arguir* 
Tu Arguires* 
Ele Arguir* 
Arguir* Arguindo* | Arguido* 
Nós Arguirmos* 
Vós Arguirdes* 
Eles Arguirem* 
VIR 


+ Verbo irregular. 


+ Verbo de 32 conjugação. 


+ Da mesma forma, conjugam-se INTERVIR, DESAVIR, PROVIR, CONVIR. 


« Varia nas desinências. 


MODO INDICATIVO 


Pretérito | Futuro | Futuro 
Pretérito | Pretérito o 
Presente Mais-que-- do do 
Perfeito | Imperfeito | orfeito || Presente | Pretérito 
Eu | Venho | Vim Vinha Viera Virei Viria 
Tu | Vens Vieste | Vinhas Vieras Virás Virias 
Ele | Vem Veio Vinha Viera Virá Viria 
Nós | Vimos | Viemos | Vinhamos | Viéramos Viremos | Viríamos 
Vós | Vindes | Viestes | Vinheis éreis Vireis | Virieis 
Eles | Vêm Vieram | Vinham Virão Viriam 


Importante: da mesma forma, não se pode confundir as fle- 


s vimos e viemos, ambas afetas ao verbo vir. A 


primeira flexão indica a 1º pessoa do plural do presente do indicativo, enquanto a segunda indica a 1º pessoa do 


plural do pretérito perfeito do indicativo. Sendo assim, devemos falar vimos hoje e viemos ontem. 


MODO SUBJUNTIVO 


Presente (Que) | Futuro (Quando) | Pretérito Imperfeito (Se) 
Eu | Venha Vier 
Tu | Venhas Vieres Viesses 


Ele | Venha Vier Viesse 
Nós | Venhamos Viermos Viéssemos 
Vós | Venhais Vierdes Viésseis 
Eles | Venham Vierem Viessem 
MODO IMPERATIVO 
Afirmativo Negativo 
Eu 
Tu Vem Não venhas 
Ele Venha Não venha 
Nós Venhamos Não venhamos 
Vinde Não venhais 
Eles Venham Não venham 


Observação: o verbo vir é comumente alvo de transgressões, 


outros verbos3, Observe a famosa frase de propaganda: “Vem pra Caixa você também” 


sobretudo no campo do imperativo, a par de 


Como se sabe, o verbo 


vir, no imperativo afirmativo, deve formar venha, na terceira pessoa do singular (ele), desconsiderando-se o efeito 


de intimidade trazido pela outra forma. Portanto, o correto seria: Venha pra Caixa você também. Por outro lado, a 


frase tornar-s 


ia legítima se a concordância foss 


feita com a segunda pessoa do singular (tu): Vem pra Caixa tu 


também. 
FORMAS NOMINAIS 

Infinitivo Impessoal | Infinitivo Pessoal | Gerúndio | Particípio 
Eu Vir 
Tu Vires 
Ele Vir 

Vir Vindo Vindo 
Nós Virmos 
Vós Virdes 
Eles Virem 
VER 


+ Verbo irregular. 


+ Verbo de 23 conjugação. 


+ Da mesma forma, conjugam-se ANTEVER, PREVER, REVER. 


« Varia nas desinências. 


MODO INDICATIVO 


. » Pretérito | Futuro | Futuro 
Pretérito | Pretérito k 
Presente | Mais-que-- do do 
Perfeito | Imperfeito E j 
perfeito | | Presente | Pretérito 
Eu | Vejo Vi Via Vira Verei Veria 
Tu |Vês Viste Vias Viras Verás Verias 
Ele | Vê Viu Via Vira Verá Veria 
Nós | Vemos | Vimos Víamos Víramos Veremos | Veríamos 
Vós | Vedes Vistes Víeis Víreis Vereis | Veríeis 
Veem 
Eles Viram Viam Viram Verão Veriam 
(Acordo) 
MODO SUBJUNTIVO 
Presente (Que) | Futuro (Quando) Pretérito Imperfeito (Se) 
Eu | Veja Vir Visse 
Tu | Vejas Vires Visses 
Ele | Veja Vir Visse 


Nós Vejamos Virmos Víssemos 


Vós Vejais Virdes Vísseis 


Eles | Vejam Virem Vissem 


MODO IMPERATIVO 


Afirmativo Negativo 
Eu 
Tu Vê Não vejas 
Ele Veja Não veja 
Nós Vejamos Não vejamos 
Vós Vede Não vejais 
Eles Vejam Não vejam 


FORMAS NOMINAIS 


Gerúndio 


Infinitivo Impessoal | Infinitivo Pessoal Particípio 


Ele 


Ver 


Veres 


Ver 


Vermos 


Verdes 


Verem 


Vendo 


Visto 


FRASES PARA RECAPITULAÇÃO 


Hã palavras grafadas incorretamente em: 


a) 13, apenas. dy 3, apenas, 
bji2e3. e) 1, apenas. 
2e3, apenas. 


Em ), deve er “mau motta”; am, “preta”, Po ls, respota corta 
é 


(FGV-SP) Assinale a alterativa em que todas as palavras estejam 

corretamente grafadas. 

a) empolgação, através, etranqito, despercebido, auto-flante 

5) eletricista, asterístco, celebra, fustado, beneficiente 

o) assessores, pretensão, losango, asterisco, alto-falante 

d) srano, vultos, prevláio, entitular, paviroso 

o) eletrecista, pretensão, ascenção, celebra, razeiroso 
ola”, com L Em, cu 


(UFBA) “Mesmo que não conseguiriamos na 
equipe de trabalho o nosso colega” 


à) quisêssemos - encaichar — pretencioso 
b) quisêssemos - encaixar pretensioso 
c) quistssemos — encachar - pretensioso 
d) quizêssemos — encarar = pretensioso 
e) quiztssemos - encaichar - pretencioso 


rm coroamento as lcunas sã “quisemos od 


esposa conta é a” 


À guisa de memorização, seguem algumas frases elaboradas com os verbos assimilados: 
1. Eu requeiro provas. 

2. Eu requeri providências na semana passada 

3, Se ele requeresse o documento, não teria perdido o prazo. 

4, A advogada requereu o exame pericial, 

5. O decreto ainda vige. 

6. A lei vigeu até ontem. 

7. Todas as portarias vigeram até o ano passado. 

8.4 lei deve viger até o fim do ano. 

9.4 instrução normativa está vigendo para todos. 

10. Eu arGUo diariamente sobre o problema. Ele também argui, 
11. Eu arGUI na última petição. 

12. ArGUAa sempre com elegância 

13. Vimos, hoje, pela presente, requerer tal providência. 

14, Nós viemos ontem aqui pra beber ou pra conversar. 


15. Eu intervim ontem nos autos. 


16. Ele interveio ontem nos autos. 


17. Nós intervimos 4, hoje, às 14h30min. 


(Presente do indicativo, e não no “pretérito perfeito”) 


18. Quando você vir o meu cliente, avise-me, 


19. Quando você vier aqui, estarei ocupado. 


OS VERBOS A4PRAZER(-SE), PRAZER, DES(A)PRAZER E COMPRAZER(-SE) 


Para Houaiss, o verboaprazer (“causar ou sentir prazer”) é mais usado nas terceiras pessoas (do singular e do 


plural), como verbo transitivo indireto (WTI) ouintransitivo (VT). O eminente dicionarista entende que o verbo 


na forma pronominal — aprazer-se (“contentar-se”) —, apresenta a conjugação completa. 


Assim, o verbo aprazer conteria, e.g., as formas, na terceira pessoa do singular: apraz, aprazia, aprazerá, 
aprazeria, aprouve, aprouvera, apraza, aprouvesse, aprouver (no futuro do subjuntivo, sendo bastante utilizado 


em quando lhe aprouver...) 


Em outro giro, o verbo aprazer-se conteria, respectivamente, nos tempos presente, pretérito perfeito e futuro 


do indicativo, as formas na 1º pessoa do singular (eu) e nas IP e 2º pessoas do plural (nós e vós): 


Aprazo-me — Aprazemo-nos — Aprazeis-vos 


Aprouve-me — Aprouvemo-nos — Aprouvestes-vos 


Aprazer-me-ei — Aprazer-nos-emos — Aprazer-vos-eis 


Note alguns exemplos preambulares: 


+ Todas as manhãs, o sol lhe apraz (aprazer — VTI). 
+ Poucos são os comentários que aprazem (aprazer — VI). 
+ Todas as manhãs, eu me aprazo (aprazer — Verbo Pronominal). 


Para Houaiss, ainda, o verboaprazer é defectivo. quando conjugado nas terceiras pessoas, e iregular, nos 
tempos derivados do pretérito perfeito. Por outro lado, o verbo aprazer-se é tão somente irregular. É fato, todavia, 
que modernamente a maioria dos gramáticos admite a conjugação completa ao verbo, repelindo a defectividade. 
Verifique mais alguns elucidativos exemplos: 

« Espero que isso he apraza; caso contrário, faça como he aprouver. 

+ A cidade não he aprazia, entretanto mantinha a forma, para que aprouvesse à namorada. 

+ O usuário se inscreveria na organização privada da saúde que he aprouvesse. 

+ “Fácil é ao sabedor aprazer ao mau, se quiser errar” (Provérbio). 

+ Apraz-se assisti à tekvisão. 

+ Aprazer-me-ia comemorar a vitória do time. 


+ “Pois que aprouve ao dia findar, aceko a note” (Carlos Drummond de Andrade). 


+ “Não de outro modo mais divino ou menos / Deve aprazer-nos conduzir a vida, / Quer sob o ouro 
de Apolo / Ou a prata de Diana” ("Dexemos Lídia”, Ricardo Reis, Fernando Pessoa) 


+"...É muto necessário ter em vista / um crédio de rosas na florista / muito mais, muito mais que 
na modista! / para aprazer ao grande amor...” ("Para viver um grande Amor”, Vinicius de 
Moraes). 


Observações: 


a) O verbodesprazer (ou desaprazer), no sentido de “desagradar”, deve ser conjugado como aprazer. 
Portanto, diga-se: 

+ O bejo intenso he despraz. 

+ O contrato não he desprouve, mas agradou a et. 

+ É provável que os tópicos desprazam os contratantes. 


+ “Nenhuma outra imputação me poderia tanto desaprazer e desconvi” (*A Reiquia”, Prólogo, Eça 
de Queirós). 


b) O verbo prazer (VTI) é sinônimo deaprazer, devendo ser usado apenas na 3º pessoa do singular. É, pois, 
iregular e defectivo (Cegalla): praz, prazia, prouve, prouvera, prazerá, prazeria, praza, prouvesse, 
prazendo, prazido. Exemplos: 

+ Prouvera a Deus (ou seja, “queira Deus; tomara, oxalá”). 

+ Se a Deus prouver, que praza a todos. 


+ Prouve a Deus que o soldado não agonizasse (ou seja, “agradou a Deus que o soldado não 
agonizasse"). 


VERBO SUBSUMIR 


O verbo subsumir é um verbo bastante utilizado na linguagem forense. A pronúncia requer cuidados: enuncie a 


sílaba -su com o som de /s/, como emsubsolo. O verbo forma o substantivo subsunção, na acepção de 


'concordância de um fato com a hipótese descritiva de uma norma”. É comum falar-se que o fato está subsumido 
na lei. Não obstante o seu iterativo uso, a conjugação verbal oferece problemas ao usuário da Língua, uma vez que 


o verbo é regular para alguns e irregular para outros. 


Como verbo irregular — o seu radical sofre modificação nos tempos verbais —, conjuga-se como subi; sumir 


ou consumir, entre outros. Tal uso recebe a chancela do Aurélio. Assim, o presente do indicativo se forma: 


Eu Tu Ele Nós Vós Eles 


subsumo | subsomes | subsome subsumimos subsumis subsomem 


À guisa de memorização, associe-o, por exemplo, ao verbo consumir: 


Consumo Subsumo Consumimos Subsumimos 
Consomes Subsomes Consumis Subsumis 
Consome Subsome Consomem Subsomem 


É interessante observar que, da conjugação do verbo (irregular), defluem formas pouco usuais: subsumi e 
subsumiu (pretérito perfeito do indicativo); subsumiamos (pretérito imperfeito do indicativo); subsumamos 


(presente do subjuntivo); subsumisse e subsumissemos (pretérito imperfeito do subjuntivo); entre outras. 
Observe alguns curiosos exemplos de emprego do verbo irregular: 


1. “...] Pedido de condenação em obrigação de não fazer que não pode ser acohido, ante a 
forma em que deduzido. Requerimento de publcidade da decisão, que se subsome no atendido 
do disposto pelo artigo 564 do CPC, assegurado ao prejudicado a restituição do indébito. 
Antecipação da tutela, que se ratifica” (trecho da ementa do Acórdão 06746.000/00-1 AA, rel. 
Juiz — Pedro Luiz Serafini - TRF4, SDC, julgamento em 13-8-2001, pubicado no DOERS de 10-9- 
2001 — destaque nosso). 


2. “L...] Aíés, as previsões do texto constitucional e das kis administrativas, com relação a 
entes, responsabiidades e processos sujetos aos mecanismos de controle, não se compadecem 
com realdades e concetos do ordenamento jurídico binacional, que, por distintos e peculares, 
àquelas não se subsomem. [...]” (trecho extraído de Parecer do Consutor-Geral da Repúbica 
Luiz Rafael Mayer, publicado no DOU de 19-10-1978 — destaque nosso) 


3. "[...] Afinal de contas, os atos administrativos sujetam-se ao contro de legalidade do 
Judiciário, e o tema atinente à arrecadação trbutária subsome-se no âmbio do Rigo entre as 
partes, não afetando os interesses envolvidos no juío excepcional da suspensão. Para o 
ministro, a questão deve ser resovida pelas vias ordinárias. [...]” (comentário do Presidente do 
STJ, Ministro Nison Naves, Processo SS 1.204, Revista Consutor Jurídico, 7-5-2003 — destaque 
nosso). 


4. “L...] Assim, comprovada a existência de débito do contribuinte para com a Fazenda Estadual, 


acertada a lavratura do Auto de Infração em anáise pelo servidor fazendário. Todavia, retfico o 
enquadramento legal da penalidade apicada, visto que o caso concreto se subsome melhor ao 
dispostivo legal abaixo ctado [...]” (voto proferido pelo Conselho de Recursos Fiscais da 
Secretaria das Finanças do Estado da Paraba, em 3-5-2002, rel, Conselheira Patrícia Márcia de 
Arruda Barbosa, Acórdão 107CRF0722002, AI 2000.07888-30 — destaque nosso). 


Ressalte-se, todavia, que o Dicionário Houaiss considera o verbo como regular, não havendo o abono das 
formas acima demonstradas. Como se disse, há gramáticos que têm pensamento diverso, concebendo-o irregular. 
Não se pode negar que, diferentemente do que até aqui se mostrou, a conjugação dicionarizada é demasiado 


simples. Vejamos 


Eu Tu Ele Nós Vós Eles 


subsumo | subsumes | subsume subsumimos subsumis subsumem 


Diante da divergência, entendemos que é importante registrar a oscilação na conjugação verbal, entretanto, 
recomendamos, em homenagem à simplicidade, que se considere o verbo como regular, chancelando o 


posicionamento do Houaiss. 
Usos dos tempos verbais 
1-0 TEMPO PRESENTE 
O tempo verbal presente identifica que o evento narrado é contemporâneo ao tempo da fala. Exemplo 
Os processos foram analisados em tempo hábil, 


O tempo presente do indicativ 


quanto ao evento em análise: 


1 E Ocorre, | — Perdura no tempo, | WI — Traduz-se em 
concomitantemente, ao | protraindo-se até o | ação habitual ou um 
tempo em que se fala. momento do ato da fala. fato corriqueiro. 
Exemplo: Exemplo: Exemplo: 


O professor encontra-se em | 4 portaria determinou | O nadador treina de 


sala de aula, portanto não | que se cumpram os | oito as catorze horas, 


pode atender ao telefone | deveres instrumentais do | todos os dias da 


celular. contribuinte. semana. 


É importante assinalar que, por razão estilística, o tempo presente do indicativo pode vir a ser utilizado em 


substituição a outros tempos verbais. Vamos conhecer as possibilidades:5 


IH — Em lugar do 


1 — Em lugar do pretérito . 
o à “| futuro, para enunciar | MI — Em lugar do 

perfeito — fenômeno conhecido ú ; . 

RE um — acontecimento | imperativo. 

como “presente histórico "s. 


próximo. 


Exemplo: 
Exemplo: 

Exemplo: Você 
E ocê pega o 
O nadador chega ao treino, faz | . 
As 15h, tomo meu | documento, 


alongamento, aquece os , j 
, j café, com maior | preenche-o e 
músculos. Pula na água e tenta A 
tranquilidade. entrega-o ao homem 
relaxar. ha 
do guichê. 


1-O TEMPO PRETÉRITO PERFEITO 

O pretérito perfeito identifica um tempo narrado anterior ao momento da fala do emissor. Exemplo: 

O advogado requereu as provas antes do despacho deferitório. 

HI - O TEMPO FUTURO DO PRESENTE 

O futuro do presente identifica que o evento narrado é posterior ao momento da enunciação. Exemplo: 


Os advogados intervirão no feito, antes de qualquer providência suplementar. 


Frise-se que o momento da fala, por si só, não determina a relação temporal a que se refere a situação. Em 


narrativas compostas de várias ações concomitantes, somente é possível ident 


r a relação temporal por meio do 


tempo verbal analisado em relação à outra ação narrada no texto. Com efeito, um evento determinado se contrapõe 


a outro, servindo-lhe como marco temporal, em uma nítida relação que traduz e determina o tempo verbal que deve 


ser empregado. Vamos às situações possíveis 


1. Quando o marco temporal estiver no passado, os fatos podem ser contemporâneos, anteriores ou 


posteriores a ele. 


Exemplos: 


+ No dia em que cheguei de viagem, o funcionário TRABALHOU muito. 

+ No dia em que cheguei de viagem, o funcionário TRABALHAVA muito. 

+ No dia em que cheguei de viagem, o funcionário TRABALHARA muito. 

+ No dia em que cheguei de viagem, o funcionário disse que TRABALHARIA muito. 


Compare, novamente, as hipóteses, examinando outras orações, à luz do marco temporal pretérito 


+ Quando tomei o remédio, o médico AGUARDOU os efeitos (contemporaneidade, em relação 
ao evento passado); 


+ Quando tomei o remédio, o médico AGUARDAVA os efeitos (contemporaneidade, com ação 
que ainda perdurava em relação ao evento no pretérito); 

* Quando tomei o remédio, o médico AGUARDARA (ou TINHA / HAVIA AGUARDADOOS 
efeitos (ação pretérita à ação pretérita); 

+ Quando tomei o remédio, o médico disse que AGUARDARIA Os efeitos (ação futura em 
relação a evento pretérito), 


Explicando: 


1.1. Quando o evento narrado for concomitante ao marco temporal passado, pode haver a utilização de dois 


tempos verbais — o pretérito perfeito e o pretérito imperfeito: 


1.1.1. Pretérito Perfeitos: este tempo é válido para delimitar a duração do fato, em um espaço de tempo 


definido. Exemplo: 
No dia em que cheguei de viagem, o funcionário TRABALHOU muito. 


Observe que o tempo verbalirabalhou delimita que a ação teve início e término no mesmo momento do marco 


temporal (no dia em que cheguei de viagem), 


1.1.2. Pretérito Imperfeito: este tempo é válido para demonstrar que o evento ainda ocorria, quando se deu a 


ação do marco temporal passado. Exemplo: 
No dia em que cheguei de viagem, o funcionário TRABALHAVA muito. 


Note que a ação delimitada pela forma verbalcheguei refere-se ao passado, enquanto o verbo trabalhar 


(pretérito imperfeito — “trabalhava” indica que a ação se protraia no tempo, desenrolando-se no momento do marco 


temporal — é a contemporaneidade do ato de “trabalhar” em relação ao ato de “chegar”. 


1.2. Quando o evento narrado for anterior ao marco temporal passado, usamos o pretérito mais-que- 


perfeito. Exemplo: 
No dia em que cheguei de viagem, o funcionário TRABALHARA muito, 


O tempo verbal pretérito mais-que-perfeito 7 indica que, no momento da referência temporal (a chegada da 
viagem), à ação do verbo conjugado (trabalhar) já havia ocorrido completamente (o ato de “trabalhar” é anterior ao 


de “chegar”, 


1.3. Quando o evento narrado é posterior ao marco temporal passado, usamos o futuro do pretérito 


Exemplo: 
+ No dia em que cheguei de viagem, o funcionário disse que TRABALHARIA muto. 


O tempo verbalfiutmuro do pretérito indica que, no momento da referência temporal (a chegada da viagem), a 
ação do verbo conjugado (trabalhar) ainda estava por acontecer, isto é, tratava-se de evento futuro. É importante 
ressaltar que o futuro do pretérito, além de delimitar ação futura em relação a um evento no passado, pode também 


ser utilizado com outras funções, indicando: 
a) Hipótese irreal 
Se a vaca tossisse, TERÍAMOS êxito na demanda, 
Se o Promotor sentenciasse, PODERÍAMOS ter outro resultado. 
b) Aproximação ou imprecisão: 
Naquela fase da vida, o jovem TERIA seus vintes anos de trabalho. 
“) Suposição: 
Naquela ocasião, já TERIA tomado as providências, 


d) Suavização para indagação ou desejo: 


PODERIA chamar o funcionário agora? 
Eu GOSTARIA de lhe dizer que não virei à reunião. 

e) Declaração, em relação a outros verbos no passado: 

Garantiu que não TOMARIA medicamento sem receita médica. 
Deliberou que não VIRIA sem mim à audiência. 


2. Quando o marco temporal for futuro, os eventos também podem ser contemporâneos, anteriores 


ou posteriores a ele. 


Exemplos: 


+ Quando a parte se manifestar, eu já HAVEREI CUMPRIDO o despacho do Juiz 
+ Quando a parte se manifestar, eu ESTAREI CUMPRINDO o despacho do Juiz. 
+ Após a parte se manifestar, eu CUMPRIREI o despacho do Juiz. 


Compare, novamente, as hipóteses, examinando-as à luz do marco temporal futuro 


FRASE É Se o advogado alegar o fato, nós já HAVEREMOS TOMADO ag 
cautelas necessárias (a ação narrada, relativa à “tomada das cautelas”, é 
anterior à ação futura — a “alegação dos fatos "). 

FRASE 2 Se o advogado alegar o fato, nós ESTAREMOS TOMANDO ag 
cautelas necessárias (a ação narrada, relativa à “tomada das cautelas”, é futura 


e concomitante à ação, igualmente futura — a “alegação dos fatos”). 


FRASE 3 Depois de o advogado alegar o fato, nós TOMAREMOS as cautelas] 
necessárias (a ação narrada, relativa à “tomada das cautelas”, é futura e não 


concomitante à ação futura — a “alegação dos fatos”). 


Nas frases acima, temos o tempo da fala (1), o tempo futuro (IT) e o futuro ao tempo futuro (IT). Observe à 


representação abaixo: 


Hoje: tempo da fala. 
HI Tempo para o advogado alegar o fato: tempo futuro. 


Tempo para tomar providências: futuro “do futuro”. 


Detalhando: 


FRASE Se o advogado alegar o fato, nós já HAVEREMOS TOMADO as 


cautelas necessárias. 


Quando a ação narrada for ANTERIOR a uma ação futura, faz-se mister utilizar o tempo “futuro do presente 


composto” (futuro anterior), constituído da seguinte formação composta: 


FUTURO (VERBO AUXILIAR) + PARTICÍPIO (VERBO A CONJUGAR) 


Exemplo: 
+ Quando a parte se manifestar, eu já HAVEREI CUMPRIDO o despacho do Juiz 
Evidencia-se, claramente, que o ato de “cumprir o despacho” é posterior ao ato da fala, mas, ainda assim, 


anterior a outro ato que funciona como marco temporal (a “manifestação da parte”) 


Quanto à FRASE 1 -Se o advogado alegar o fato, nós já HAVEREMOS TOMADO as cautel 
necessárias —, evidencia-se que a ação narrada, relativa à “tomada das cautelas”, é anterior à ação futura — a 


“alegação dos fatos”. 


Passemos à Frase 2: 


FRASE 2: Se o advogado alegar o fato, nós ESTAREMOS TOMANDO aj 


cautelas necessárias. 


Quando a ação narrada for FUTURA E CONCOMITANTE outra ação (também futura), é necessário 


fazer a seguinte construção: 


(>> capítulo 3 


A sflaba tônica de algumas palavras é indicada, na escrita, 
por meia de certos sinais denominados demos gráficas. São os 
seguintes: 
» demtoagudo ( ): pá, café, amável, 
médico 
+ deemtoireuaioão (+): 16, pivo 
Utilizamos, ainda, o Hl (- ) sobre as 
vogais nasais a e o: mãe, depõe 
O acento grave, inclinado para a 
esquerda ( ), possui outra função, que 
estudaremos no capitulo destinado à crase 


as 


+ Acentuam-se os monossilabos tônicos terminados por 
a(s), e(8), o(s): 


vá(e), rê(s) 18(5), s6(9), x6! ete 


o) GEE 
ps 
Es = 


as 


FUTURO DO PRESENTE (VERBO ESTAR) + GERÚNDIO (VERBO A 
CONJUGAR) 


Exemplo: 
Quando a parte se manifestar, eu ESTAREI CUMPRINDO o despacho do Juiz. 
Trata-se da figura do “gerundismo”, que será detalhado em item posterior, neste Capítulo. 


Quanto à FRASE 2 -Se o advogado alegar o fato, nós ESTAREMOS TOMANDO as cautel 
necessárias —, evidencia-se que a ação narrada, relativa à “tomada das cautelas”, é futura e concomitante à ação, 


igualmente futura — a “alegação dos fatos”. 


Finalizemos com a Frase 3; 


FRASE 3 Depois de o advogado alegar o fato, nós TOMAREMOS as cautelas] 


necessárias. 


Quando a ação narrada é POSTERIOR ao marco temporal futuro, pode-se utilizar a seguinte construção: 


VERBO A CONJUGAR (FUTURO DO PRESENTE) 


Exemplos: 

+ Depois de ouvir as testemunhas, o juiz PROCEDERÁ ao julgamento da causa. 

+ Após a prolação da decisão, o advogado REQUERERÁ o diferimento do prazo. 

Os advérbios “depois” e “após” são termos designativos da ação futura, permitindo a inserção de uma nova 
ação ("proceder ao julgamento” e “requerer o diferimento”), a qual, por sua vez, será futura a uma ação já futura 
(ouvir testemunhas” e “prolatar decisão”), em relação ao ato da fala 

Quanto à FRASE 3 — Depois de o advogado alegar o fato, nós TOMAREMOS as cautelas necessárias, 
evidencia-se que a ação narrada, relativa à “tomada das cautelas”, é futura e não concomitante à ação futura — a 


“alegação dos fatos”. 


O GERÚNDIO E O GERUNDISMO 


O gerúndio é uma forma verbal conhecida como forma nominal do verbo, juntamente com o infinitivo e o 
particípio. Ela pode e deve ser usada para expressar uma ação em curso ou uma ação simultânea à outra, ou para 
exprimir a ideia de progressão indefinida. Combinado com os auxiliares estar; andar; ir, vir , o gerúndio marca uma 
ação durativa, com aspectos diferenciados: 

1. O verbo estar, seguido de gerúndio, indica uma ação durativa, num momento rigoroso: 

« Estavam todos REPOUSANDO. 


2. O verboandar, seguido de gerúndio, indica uma ação durativa, em que predomina a ideia de intensidade ou 


de movimentos reiterados: 
+ Ricardo ANDAVA ACORDANDO sem ânimo. 
+ ANDEI PROCURANDO uma solução para o caso. 


3. O verbo ir, seguido de gerúndio, expressa uma ação durativa, que se realiza progressivamente ou por etapas 


suces 


ivas: 
« Dias de sorte VÊM SURGINDO no último mês. 
+ VÃO-SE SURGINDO as situações uma a uma, a cada contrato assinado. 
4. O verbo vir, seguido de gerúndio, expressa uma ação durativa, que se desenvolve gradualmente em direção à 
época ou ao lugar em que nos encontramos: 
+ O Tribunal não compreende como a arguição VEM SENDO susctada no dia a dia. 
+ A Gramática não expica como tal expressão VEM SENDO usada pelos falantes. 


O gerundismo é fenônemo linguístico recente no Brasil, traduzindo-se em inadequada maneira de falar e de 


escrever, em razão da má influência do idioma inglês na Língua Portuguesa. O gerundismo també 


n é conhecido por 
endorreia — “é assim que os puristas chamam ao abuso do gerúndio e ao seu uso pouco vernáculo”, consoante os 


dizeres de Rodrigues Lapa (1959: 177) 


É possível afirmar que, topograficamente, o foco de propagação da curiosa “praga” se deu nos ambientes de 
telemarketing. No afã de traduzir expressões como “L am going to do something” (literalmente: Estou indo fazer 


algo) ou, ainda, “We will be sending you the catalog soon” (com o sentido de “nós estaremos lhe enviando o catálogo 


em breve”) e, por fim, “We'll be sending it tomorrow” (com o significado de “nós vamos estar mandando isso 


amanhã”), passou-se a conviver com esse abuso de forma com forte vocação à proliferação. Diga-se, em tempo, 
que, enquanto os falantes do inglês empregam corretamente o “we'll be sending it tomorrow”, a adaptação servil 
feita pelo português soa esquisita: “nós vamos estar mandando isso amanhã”. 

Sabe-se que, pouco a pouco, a perigosa forma gerundial deixou o ambiente dos atendentes de telemarketing e 
se alastrou de modo incontido, alcançando o cotidiano dos escritórios, das reuniões, das conferências etc. 

Tal aproximação mecânica da construção inglesa também pode ser percebida em livros. Em O Código Da 
Vinci, polêmico romance de Dan Brown, é possível encontrar alguns exemplos: 

+ “Vou estar aterrissando antes de o sol nascer”. 

« “É melhor estarem me dizendo a verdade”. 

Observe alguns condenáveis exemplos de gerundismo: 

+ “Espero que você possa estar recortando a fotografia”. 

+ “acreditamos que você possa estar deixando o envelope na casa”. 

+ “É possível que ela pode estar espalhando a notícia”. 

+ “Eu vou estar passando por fax o documento”. 

+ “El vai estar mandando pel correio o memorando”. 

+ “Nós vamos estar enviando pela Internet o relatório”. 

+ “Eu vou estar transferindo a sua ligação”. 

+ “Você pode estar respondendo a duas ou a três perguntas?”. 

+ “Eu vou estar confirmando os dados”. 

+ “Você vai estar sendo debiada em conta-corrente”. 


E, ainda, mais um exemplo curioso: 


“O importante é estar prometendo que a pessoa indicada vá estar adquirindo 
esta mercadoria, de modo que ela possa estar comprando e, quem sabe, consiga 
até mesmo estar se dando conta da maneira como as coisas ocorrem na empresa, 


a fim de que possa estar falando bem de nosso método de trabalho”. 


Enxugando o texto: 


O importante é prometer que a pessoa indicada vá adquirir esta mercadoria, de 
modo que ela possa comprar e, quem sabe, consiga até mesmo se dar conta da 
maneira como as coisas ocorrem na empresa, a fim de que possa falar bem de 


nosso método de trabalho. 


Curiosamente, o assunto foi solicitado em interessante questão de vestibular da UFMG, na Prova de Lingu 
Portuguesa e Literatura Brasileira, em 2002. Tratava-se de um texto de Elio Gaspark sobre a figura do 


gerundismo, posto à discussão perante o vestibulando, cujo teor era o seguinte 


“Este artigo foi feito especialmente para que você possa estar recortando, estar 
imprimindo e estar fazendo diversas cópias, para estar deixando discretamente 
sobre a mesa de alguém que não consiga estar falando sem estar espalhando essa 
praga terrível da comunicação moderna, o gerundismo. (...) Mais do que estar 
repreendendo ou estar caçoando, o objetivo deste movimento é estar fazendo com 
que esteja caindo a ficha das pessoas que costumam estar falando desse jeito sem 
estar percebendo. Nós temos que estar nos unindo para estar mostrando a nossos 
interlocutores que, sim!, pode estar existindo uma maneira de estar aprendendo a 
estar parando de estar falando desse jeito. (...) A única solução vai estar sendo 
submeter o gerundismo à mesma campanha de desmoralização à qual precisaram 
estar sendo expostos seus coleguinhas contagiosos como o "a nível de”, o "enquanto 


,0 “pra se ter uma ideia” e outros menos votados. A nível de linguagem, enquanto 


falante da língua, o que você acha de tá insistindo em tá falando desse jeito? 


Em hilariante passagem, satirizando com o humor que lhe é peculiar, o cronista Ricardo Freire 9 comenta: 


“Nós temos que estar nos unindo para estar mostrando a nossos interlocutores que, 


sim, pode estar existindo uma maneira de estar aprendendo a estar parando de estar 
falando desse jeito. Até porque, caso contrário, todos nós vamos estar sendo 
obrigados a estar emigrando para algum lugar onde não vão estar nos obrigando a 


estar ouvindo frases assim o dia inteirinho. Sinceramente: nossa paciência está 


ficando a ponto de estar estourando”. 


E prossegue o autor 


“E só existe uma forma de descontaminar um gerundista crônico: corrigindo o 
coitado. Na chincha. Com educação, claro. Por incrível que pareça, ninguém usa o 
gerundismo para irritar. Quando a teleatendente diz “O senhor pode estar 
aguardando na linha, que eu vou estar transferindo a sua ligação”, ela pensa que 
está falando bonito. Por sinal, ela não entende por que “eu vou estar transferindo” é 
errado e “ela está falando bonito” é certo. O que só aumenta a nossa 


responsabilidade como vigilantes e educadores. (...)”. 


De qualquer modo, é vital distinguir o bom do mau emprego gerundial Condenar o gerundismo, sem análise 
detida, não é recomendável. Segundo Rodrigues Lapa (1959: 178), “o problema consiste em saber se de fato o usc 
do gerúndio traz vantagem estilstica sobre os outros processos”. 

Casos há em que se necessita transmitir a ideia de movimento, de progressão, duração, continuidade — portanto, 


recomendar-se-á seu uso. Todavia, abusivo será o gerundismo e, portanto, condenável, se a ação em comento se 


individualizar no tempo, sem necessidade de se protrair. Nesse caso, é necessário evitá-lo, fazendo a troca da 
locução verbal (estar + gerúndio) por um simples infinitivo (flexionado ou não), desde que não se trate, efetivamente, 
de uma ação durativa. Observemos: 

Gerundismo aceitável (a ação é durativa): 

+ Os pagamentos das promissórias estarão ocorrendo nos dias 2 e 3 do referido mês. 

+ Não será possível vê-la nesses dias, pois vou estar viajando pelo Nordeste. 


+ Em outros artigos ela estará dando maior atenção a cada um desses assuntos. 


+ A jovem deve estar fazendo os exercícios agora. 


Gerundismo inaceitável (a ação não é durativ 


Vou aproveitar o 13º para estar pagando tudo (Trocar por: *.. pagar tudo”) 
À tarde, temos que estar discutindo a proposta do plano (Trocar por: *... discutir a proposta”). 
As análises servem para estarmos aprofundando os estudos (Trocar por: *... aprofundarmos os estudos”) 


Eles vão estar efetuando a cobrança em maio (Trocar por: “.. efetuar a cobrança” / ... “efetuarão a 


cobrança”. 
A colocação pronominal e a conjugação dos verbos 


LA ÊNCLISE 


Se 05 pronomes, à, 05, as, me, te, se, nos, vos, lhe, lhes encontrarem-se pospostos à forma verbal, 


teremos a ênclise. Passemos a detalhar as situações possíveis: 

Os pronomes conservam suas formas, unindo-se aos verbos por hífen, caso a forma verbal termine em vogal ou 
em ditongo oral. Exemplos: 

+ Você compra o caderno — Você compra-o. 

+ Ek vende o livro — Elk vende-o. 

+ Faça a tarefa hoje — Faça-a hoje. 

+ Mande as flores ao jovem — Mande-as ao jovem. 

+ Evite a ressaca sempre — Evite-a sempre. 

+ Possuí motos na juventude — Possufas na juventude. 

+ Construí pontes como engenheiro — Construfas como engenheiro. 


Caso a forma verbal termine em vogal + r, teremos alterações importantes em sua formação. Vamos assimilar 


os “passos”: 


1º Passo: suprime-se o 


2º Passo: o pronome que se seguir, seja o, a, os, as, toma a letra -1, criando-se lo, 


la, los, las, respectivamente. 


3º Passo: acentua-se a forma verbal de acordo com as regras convencionais de 


acentuação. 


Exemplo: 

+ Você deve comprar 0 cademo — Você deve comprá-lo. 

Analisando: o verbo comprar perde o -r, surgindo a forma verbal “compra” — uma oxitona terminada em -a, 
portanto, acentuada, obrigatoriamente. Logo, a forma correta é “comprá”, com acento agudo, à qual se unirá a 
forma pronominal o, substitutiva do objeto direto (o caderno), 

Observe outros exemplos: 

« Ek passará a vender o lvro — Ek passará a vendê-b. 

+ Todo genro deve mandar fores à sogra — Todo genro deve mandá-s à sogra. 

+ Evitar a ressaca é sagacidade — Evitá-la é sagacidade. 

+ Possuir motos é prazer indiível — Possuílas é prazer indiível. 


Assim, memorize, quanto à acentuação: 


Se a última vogal do verbo, após suprimir-se o -r, for: 
A, leva o acento agudo: AMAR — amá-lo, amá-la, amá-los, amá-las. 


E ou O, leva o acento circunflexo: VENDER- vendê-lo, vendê-la, vendê-los, 


vendê-las; PÔR: pô-lo, pó-la, pó-los, pó-las. 


I não leva acento gráfico: ABRIR: abri-lo, abri-la, abri-los, abri-las. 


Caso a forma verbal termine em grupo vocálico | -ail-ui | + -r: 


1º Passo: suprime-se o 


2º Passo: o pronome que se seguir, seja o, a, os, as, toma a letra -1, criando-se lo, 


la, los, las, respectivamente. 


3º Passo: o i do grupo vocálico -ai ou -ui leva acento agudo. 


Exemplo: 


+ Você deve possuir os documentos — Você deve possuílos. 


Analisando: o verbo possuir perde o -r, surgindo a forma verbal “possuí”, com separação silábica “pos 
Segundo a boa acentuação, trata-se de um hiato, com acento agudo obrigatório no, a cuja forma se unirá o 


pronome -los, substitutivo do objeto direto (os documentos), 


Caso a forma verbal termine em -s ou em -z: 


1º Passo: suprimem-se essas consoantes. 


2º Passo: o pronome que se seguir, seja o, a, os, as, toma a letra -1, criando-se lo, 


la, los, las, respectivamente. 


3º Passo: acentua-se a forma verbal de acordo com as regras convencionais de 


acentuação. 


Exemplo: 

+ Ek fez as análses — Ek fê-tas. 

Analisando: fez perde a consoante -z, surgindo a forma verbal “fe” — um monossilabo tônico com terminação 
em e, portanto, acentuado, obrigatoriamente. Logo, a forma correta é “fê”, com acento circunflexo, à qual se unirá. 
a forma pronominal -las, substitutiva do objeto direto (as análises). 

Observe outros exemplos: 

+ A criança traz as pastas — A criança trá-las. 

+ O jovem faz as oferendas — O jovem fá-as. 


Assim, memorize, quanto à acentuação: 


Se a última vogal — sendo tônica e precedendo o -s ou o -z (quer tome acento 


gráfico ou não) - for: 
A, leva acento agudo: dás — dá-lo; faz — fá-lo; traz — trá-lo. 
E, leva acento circunflexo: fez — fê-lo. 


ou U, não leva acento gráfic 


: diz — di-lo; pus — pu-lo; traduz — tradu-lo. 


Observação: se a última vogal que precede o -s é átona, não toma acento 


gráfico. Exemplos: 

Tu compras — Tu compra-lo. 
Tu vendes — Tu vende-lo. 

Nós pusemos — Nós pusemo-lo. 


É importante registrar que, com relação ao verbo pôr e seus derivados, a 


terceira pessoa do singular do pretérito perfeito do indicativo (pôs, compôs, 


repôs, dispôs etc.) conserva o acento circunflexo, quando seguida dos pronomes 
o, a, os, as. Exemplos: pô-lo, repó-lo, compó-la, dispó-las, predispó-la, 


indispó-la. 


Caso a forma verbal termine em -m ou em ditongo nasal: 


1º Passo: não sofre modificação. 


2º Passo: os pronomes o, a, os, as recebem um “n” eufônico e são unidos ao verbo 


por um hífen. Exemplos: deram — deram-no; põe — põe-no. 


A PRÓCLISE 


Se os pronomes o, a, 05, as, me, te, se, nos, vos, lhe, lhes encontraren 


antepostos à forma verbal, 


teremos a próclise. Observemos o quadro abaixo, o qual registra as situações possíveis 


CASOS DE PRÓCLISE OBRIGATÓRIA 


a) Quando aparecem certas partículas 


atrativas, tais como: 

a.1) Palavras negativas: 

Não me perturbe. 

Jamais o condene. 

Nunca o chame assim. 

Isso não o interessa. 

a.2) Pronomes relativos: 

Arazão que lhe expus é a mesma de ontem. 
O homem que a ajudou é meu cunhado. 
a.3) Pronomes indefinidos: 

Alguém a notou aqui? 

Ninguém me perguntará nada? 

a.4) Pronomes interrogativos: 

Quem os interpelou? 

a.5) Pronomes demonstrativos: 

Isso o deixa furioso. 


Aquele o chama toda vez que este o 


repudia. 


a.6) Conjunções subordinativas: 
Se o vir hoje, informe-o disso. 
mande-lhe 


Se a encontrar, 


lembranças. 
a.7) Advérbios: 

Sempre os vejo juntos. 
Diariamente me ofendem. 


Em o percebendo chegar; tome as 


providências. 


b) Em frases exclamativas: 
Como os atrapalham! 
o Em frases 


optativas (que 


exprimem desejo): 
Deus vos ajude. 


Deus lhe pague a ajuda. 


d) Quando unidos às seguintes 


formas verbais: 


2) Recebem acento os monossilabos formados 
por ditongos orais abertos é, éu ou 61: réus, 
méis, léu, véus, mói etc. 


*  Acentuamese os oxitonos terminados por a(s), 
ou ens: 


babá(s), rapé(s), purê(s), cipó(s), além, armazéns etc. 


). 


o(s), em 


(cms | 
19) Recebem acento as oxitonas terminadas por 
H8) ou uís) precedidas de ditongo: Piauí, 
uu tel, is tc 
2 Recebem acerto as ontopas derivadas por 
ditongos orais abertos éi, éy ou ói: anéis, 
coronéis, chapéu, escarcéu, herói, destróis 
ce 
3 Quando, na 3 pesos do singular, um vero 
one terina or à 3 pesca do pura 
deve ser grafada com eem: 
der Hs reveam 
cl prev es provem 
“) Quando, na 3º pessoa do singular, um verbo 
ota termina por êm, à 3º pesio do pu 
ral deve ser grafada com êm: 
él mantém ls maêm 
él deem Bs dem 


Dj Es 
19) Não recebem acento os paroxitonos forma- 
dos pelos encontros ei ou ol; boleia, geleia, 
claraboia, joia, ideia etc. 


>> 26 o 


d2) Infinitivo pessoal, precedido 
4.1) Gerúndio, precedido da preposição | q, jr rosição: 
“em: 

Proponho isso por o desejar muito. 
Em o vendo chorar, arrependi-me do que 


lhe dissera. Espero que prove o doce para o 


oferecer. 


A MESÓCLISE 


Nojuturo do presente e no futuro do pretérito, no modo indicativo, os pronomes o, à, 05, as, me, te, se, 
nos, vos, lhe, lhes não podem vir “depois” da forma verbal, mas sim no “meio” dela. Temos, então, a mesóclise. 


Nesse caso, observam-se as seguintes regras para a sua construção: 


1º Passo: suprime-se o -r que precede a desinência. 


2º Passo: adiciona-se a letra «1 ao pronome, o qual unimos ao verbo por um 


hifen e, finalmente, à desinência, também por hifen. 


3º Passo: acentua-se a vogal que precede o -r suprimido (1º Passo), nas 


hipóteses abaixo mencionadas: 


* Se a referida vogal for A, deve-se pôr acento agudo. Exemplos: 


Comprarei (ele) —| Cantarei (ela) —| Anunciaria (ela) 
comprá-lo-ei cantá-la-ei anunciá-la-ia 
Compraria (ele) | Cantaria (ela) —| Vivenciarei (eles)  — 


comprá-lo-ia cantá-la-ia vivenciá-los-ei 


Se a referida vogal for E ou O, deve-se pôr acento circunflexo. Exemplos: 


Terei (ele) - tê-lo-ei Porá (ele) — pô-lo-á 


Teria (ele) - tê-lo-ia Poria (ele) — pô-lo-ia 


* Se a referida vogal for I, não se deve pôr acento gráfico. Exemplos: 


Abrirei (ele) — abri-lo-ei 
Abriria (ele) — abri-lo-ia 


Cumprirei (clas) — cumpri-las-ei 


Portanto, à luz da mesóclise, os pronomes oblíquos átonos (me, te, se, lhe, nos, vos, 0, a) não devem ser 
colocados depois do verbo, nos tempos futuro do presente e futuro do pretérito . Dependendo do caso, podem até 
ser antepostos ao verbo, porém jamais pospostos, na forma enclitca. Portanto 

+ Far-se-ia o trabalho (e não "faria-se”). 


+ Perdoar-se-á ao pecador (e não “perdoará-se"). 


+ A empresa conceder-he-á novo prazo (e não "concederá-he”) 


«A ibido desenfreada levá- 


ia ao cometimento do estupro (e não “evaria-o" 
+ Banhar-me-ei na cachoeira, assim que chegar à fazenda (e não “banhareime") 
+ Anjos acoher-nos-ão no céu (e não “acoherão-nos") 


Aprecie, agora, os casos de antecipação correta do pronome, isto é, próclise, m 


mo com o futuro do presente 
e futuro do pretérito. Atente para os termos atrativos do pronome: 

+ Não he pedrei favores. 

+ Não se faria o projeto. 


+ Ninguém o levará daqui. 


+ Jamais a amaria como a amei, quando nos conhecemos. 

Por fim, frise-se que os elementos de vocábulos com hifen gozam de autonomia gráfica. Isso quer dizer que tais 
conjuntos verbais, ainda que pareçam proparoxítonos em análise geral, podem não o ser, devendo-se conceber a 
forma verbal "isoladamente”, em face das regras de acentuação. Exemplos: 

+ Nós tinhamos os objetos — Nós tinhamo-os (com acento, proparoxtona). 

+ Nós compramos o bem — Nós compramo-o (sem acento, paroxtona). 


+ Vós tinheis as ferramentas — Vós tinheitas (com acento, paroxtona). 


CURIOSIMACETES 
1.0 VERBO TRESANDAR: QUAL O SIGNIFICADO? 


O verbo tresandar possui mais de um sentido: pode ter a acepção de “andar para 


trás, desandar”. Exemplo: 
O time tresandou durante o campeonato, sendo rebaixado ao final. 


Há, ainda, sentido diverso para o verbo em comento: “cheirar mal, exalar mau 


cheiro”. Nessa acepção, é verbo intransitivo ou transitivo indireto. Exemplos: 
O campo de batalha tresandava — havia corpos por todo lado. 

Arua, ao final da feira, tresandava a peixe. 

2. AVEXAR OU VEXAR 


Os dois verbos podem ser utilizados como sinônimos de “atormentar, molestar ou 
apoquentar”. A pronúncia das formas verbais deve ser feita com o “&” fechado, 
embora a enunciação frequente na fala nordestina se faça com o “é” aberto. 


Portanto, aprecie as frases: 
Não se avexe, homem, tudo vai melhorar! 


“Maus governantes vexam o povo” (Houaiss). 


“Esquece a sorte mesquinha que te vexa "o. 


3. POR QUE SE CHAMA “ENXADRISTA” AQUELE QUE JO: 
XADREZ? 


O vocábulo xadrez, oriundo do árabe, tem como forma arcaica enxadrez, vocábulo 
igualmente dicionarizado (VOLP). Portanto, o jogador de xadrez éenxadrista ou 


xadrezista. Tais palavras também encontram guarida no VOLP. 


No sentido popular, o vocábulo xadrez pode significar “prisão ou cadeia”, sendo 


comum a forma plural xadrezes. 


Afora tal acepção, não se faz plural com o substantivo, sendo invariável. 


Exemplos: gravatas xadrez, camisas xadrez. 


4. EXISTE DIFERENÇA ENTREXOTÉRICO (COM -X) E ESOTÉRICO 
(COM -S)? 


Embora os termos venham do grego e se refiram aos ensinamentos filosóficos da 
antiguidade grega, sendo vocábulos homófonos, designam, com efeito, coisas 
opostas. José de Nicola e Ernani Terra (2000: 99) preconizam que esotérico 
refere-se aos ensinamentos dedicados, exclusivamente, aos discípulos já iniciados, 
o que confere a essas lições um caráter de doutrina secreta, restrita a um circulo 
fechado. Por extensão, o adjetivo esotérico (com -s) refere-se a “algo de dificil 


compreensão, hermético, secreto”. 


De outra banda, exotérico (com -x), apresentando, em sua formação, o prefixo ex-, 
pressupõe algo para fora. Portanto, refere-se aos “ensinamentos endereçados a 


público aberto, de forma irrestrita”. 


Posto isso, memorize: esotérico é adjetivo que designa “iniciático ou relativo à 


iniciação”: por sua vez, exotérico tem a acepção de “aberto a todos”. 


Por derradeiro, não confunda os vocábulos em estudo comisotérico, isto é, “de 


igual densidade”. 


5. COMO SE PRONUNCIA BELCHIOR? 


O substantivo belchior tem o sentido de “negociante de objetos usados”. É nome 
que, com o tempo, passou a designar todos os que compram e vendem roupas e 
trastes usados. A pronúncia é /Belchior/ (com o ch de “CHInelo”). Isso mesmo! 
Talvez o espanto surja em razão de termos entre nossa música popular brasileira o 
conhecido cantor e compositor de nome Belchior, a que muitos dão a pronúncia de 
“Belkior”, 


A HORA DO ESPANTO 
AS “PÉROLAS” DO PORTUGUÊS 
Passificação 


Correção: o substantivo derivado do verbo pacificar é pacificação (com -c) — ato 


de apaziguar, tranquilizar ou restituir a paz. Aliás, para que a paz seja restituída... 


escrevamos “pacificação”. 
Exências humanas 


Correção: é da essência humana o erro, porém “exência”, com -x, é, no mínimo, 


“desumano”... 


QUESTÕES 


1. (2016/MPE-GO/MPE-GO Secretário AuxiliarMarque a única altemativa em que o emprego do 
verbo haver está correto. 


a) Todas as gotas de água havia evaporado. 

b) EBs se haverão comigo, se mandarem meu primo sair. 

c) Não houveram quaisquer mudanças no regulamento. 

d) Amanhã, vão haver aulas de informática durante todo o período de aula. 
e) Houveram casos signfcativos de contaminação no hospial da cidade. 


2. (2016/FUNCAB/PC-PA/Escrivão de Polícia Civil/Adaptada) Considere-se o seguinte período: 


Mas, por outro lado, é na maneira como o delto FOI PRATICADO que SE ENCONTRAM características 100% seguras da 
mente de quem o praticou, A EVIDENCIAR fatos, tal qual a imagem fotográfica REVELA-nos exatamente algo, seja muto ou 
pouco, do momento em que FOI REGISTRADA. 


Fetos eventuais ajustes indispensáveis, a substituição da forma verbal (em destaque) que atera 
fundamentalmente o sentido do enunciado está registrada em: 


a) foi registrada / se registrou. 

b) se encontram / são encontradas. 
c) a evidenciar / evidenciando. 

d) foi praticado / praticou-se. 

e) revela / tem revelado. 


3. (2016/FUNCAB/PC-PA /Papiloscopista/A daptadapo substiui-se “um fato” por “fatos”, em: “existe 
um fato na Psicologia-Psiquiatria forense que é 100% de certeza”, preserva-se a norma de concordância 
verbal com a seguinte construção modalzadora: 


a) devem haver fatos. 
b) deve existir fatos. 

c) deve haverem fatos. 
d) devem existirem fatos. 


e) deve haver fatos. 


4. (2016/FCC/Prefeitura de Teresina-PI/Auditor Fiscal da Receita Mu 
constitui um especfico uso de “fazer”, verbo que, em outros contextos, pode assumir distintas funções 
e acepções. Empregado como “verbo vicário”, faz as vezes de outro, como se exempífica em: 


ipal/A daptada)Fazer parte 


a) Tentarei hoje mesmo fazê-lo ver a questão sob ponto de vista menos rígido. 


b) Foi ek quem fez uma bela mesa de madeira maciça. 


c) O mediador poderia ter evitado a discussão, mas não o fez. 


d) Fizeram frente à stuação adversa com coragem e ekgância, o que nos comoveu. 


e) O discurso foi bastante postivo, pois o orador o fez de modo acalorado e consistente. 


5. (2016/FCC/Prefeitura de Teresina-Pl/Técnico de Nível Superior) 


Poema 
Minhas mãos são vagarosas, 

Meu pensamento é viageiro, 

Pensando agarrar as rosas, 


Pego os espinhos primeiro. 


Poema IL 
Não seio que há comigo, 

Às vezes me dá horror, 

Se amo, penso em castigo, 


Se odeio, penso em amor. 


Poema 
Não percamos nossa fé 

Por qualquer coisa que venha, 

A vitude não dá ré, 

Quando o fogo acende a lenha. 


(MOURA, Francisco Miguel de. "Novas trovas”. Disponíel em 


Acerca dos Poemas 1, II e III, afirma-se corretamente: 


wivw.portalodia.com/blogs/chico-miguel/novas-trovas- 


de-francisco-miguelde-n 


ra-243446. html) 


a) Em 1, o poeta emprega uma Inguagem impessoal para explorar um tema universal, que dz respeto 


à relação predatória do homem com a terra. 


b) Em Ie II, o poeta descreve experiências de confito, o que se evidencia no uso de termos com 


sentidos contrastantes. 


c) Em Ie II, o poeta expressa, de manera enfática, seu desconsob diante do ato de criação artística, 


descrito como estafante. 


d) Em II, o amor é tematizado por meio de um discurso racional, o que se constata na ausência de 


marcas referentes à primeira pessoa do singular. 


e) Em L Ile III, o ketor está inscrito nos versos, como interlocutor direto do poeta, o que se comprova 
na recorrência de verbos no imperativo. 


6. (2016/FCC)Prefeitura de Teresina-PI/Técnico de Nível Superior — Analista de Orçamento e Finanço 
Públicas/Adaptada) A frase em que o tempo verbal evidencia uma hipótese está em: 


a) As cuturas popubres não se constituem em agregados de traços culturais passíveis de serem 
inventariados. 


b) Es não desapareceram 

o) ... essas formas socioculturais teriam cada vez mais perdido seus atrbutos definidores. 

d) Perdeu a autenticidade. 

e) ... circula de modo amplo e dfuso em nosso cotidano uma perspectiva sobre as culturas popubres... 


7. (2016/FCC/Prefeitura de Teresina-Pl/Técnico de Nível Superior/A daptada)Desse modo, festas, 
artesanatos, lendas, formas musicais, dança, cuinária articulam simbolicamente concepções coletivas de 
sociedade. 


Transpondo-se a frase acima para a voz passiva, a forma verbal resultante será: 
a) tinha sido articulada. 

b) são articuladas. 

c) foiarticulado. 

d) são articulados. 

e) eram articuladas. 


8. (2016/FGVISEE-PE/Professor de Língua PortuguesaEm um texto narrativo, o narrador de primera 
pessoa 


a) expressa obrigatoriamente suas emoções. 

b) distancia-se da verdade dos fatos narrados. 

c) observa as ações e acontecimentos de forma isenta. 
d) caracteriza uma forma tradicional de narrar. 

e) obriga o letor a participar mais da leitura. 


9. (2016/FGVISEE-PE/Professor de Língua Portuguesa) Assinale a opção que apresenta a frase em que 
as formas verbais sublnhadas formam mais de uma oração, ou seja, não compõem uma locução 
verbal, 


a) “Os críticos devem escrever, não prescrever.” 


b) “Eu não posso dizer se ivros me trazem mais perto das coisas ou me distanciam deks.” 
c) “Um clássico é algo que todos queriam ter ido, mas ninguém quer ker.” 

d) “Cada dia que surge constitui uma nova vida para quem sabe viver.” 
e) “Deixe entrar a vida pela janeka aberta que se abre para o quintal” 


10. (2016/FGVISEE-PE/Professor de Língua PortuguesaAssinak a opção que apresenta a frase que 
mostra uma forma de voz passiva sem que essa ação seja atrbuída a qualquer agente. 


a) “Uma boa vida é aquela inspirada pelo amor e guida pelo conhecmento.” 

b) “Suicídio é, frequentemente, apenas um grito por ajuda que não foi ouvido a tempo por ninguém.” 
c) “Todas as religiões são fundadas no medo de mutos e na esperteza de uns poucos.” 

d) “Pescar é um esporte que foi inventado por insetos e você é a isca.” 

e) “O bar é um lugar onde a loucura é vendida em garrafas sem que isso seja visto pela Prefeitura.” 


1. (2016/FGV/SEE-PE/Professor de 
corresponde a uma forma de gerúndio. 


ua PortuguesajAssale a opção em que forma verbal não 


a) Os alunos estavam caminhando pelo pátio. 


b) Estudando mais, o progresso vi 


c) Os professores tinham 


o ao colégio. 
d) O polcial continuava vigiando a saída. 
e) Todos triunfarão, dedicando-se mais. 


12. (2016/FUM ARC Prefeitura de Matozinhos-M G/AdvogadoA Folha de S. Paulo recebe várias críticas 
por erros cometidos em relação ao uso da norma-padrão da Língua Portuguesa. 


Servidor que manter greve ficará sem reajuste, dz govemo. Foha de S.Paulo, 25 de agosto de 2012. 
As críticas recebidas em relação à manchete acima referem-se a um erro de: 

a) Concordância verbal, 

b) Conjugação verbal, 

o) Ortografia. 

d) Regência verbal, 


13. (2016/Prefeitura de Fortaleza-CE/Prefeitura de Fortaleza-CE/Pedagogia/A daptada)No excerto 
“Correria mais riscos, viajaria mais, contempkaria mais entardeceres, subira mais montanhas, nadaria 
mais rios”, todas as formas verbais estão no: 


a) futuro do presente. 
b) futuro do pretérito. 
o) pretérito imperfeito. 
d) pretérito mais-que-perfeto. 


14. (2016/NUCEPE/Prefeitura de Teresina-Pl/Professor de Português D verbo haver NÃO É impessoal 
em: 

a) “Havia um pais onde todos eram ladrões”. 

b) *... e não havia ricos nem pobres”. 

c) “Havia ricos tão ricos que. ..”. 
d) *... não havia nada a fazer”. 


e) *... sempre havia alguém que... 


15. (2016/NUCEPE/Prefeitura de Teresina-Pl/Professor de Português/Adaptada) Em: “O que 
gostávamos era de estar juntos.” A divisão correta dos elementos formadores da palavra em destaque 


a) gos-ta-va mos. 
b) gost=a — va — mos. 
c) gost- a — vamos. 
d) gosta — va — mos. 
e) gos — ta — vamos. 


16. (2016/FGV/IBGE/Técnico em Informações Geográficas e Estatísticas) 

Entre as funções do técnico do IBGE, aparece a de "Executar de acordo com instruções e/ou orientações, as rotinas 
administrativas necessárias à manutenção da Unidade de Trabalho, desde o recebimento, a organização, a guarda e o 
encaminhamento de documentos institucionais e de interessados, utilizando os recursos de informática disponibilizados pela 
Instituição e os sistemas corporativos e federais”. 


Fonte: http:// 


bbe.comyportuguese/noti 


2015/11/151113 resultados pnad je. ab 
No texto, o gerúndio “utiizando” indica: 

a) o meio de execução das rotinas administrativas; 

b) o modo de utizar os recursos de informática; 


c) a finalidade da manutenção da Unidade de Trabal 


d) a localização espacial das instruções e orientações; 


O cam 


2) Não se acentuam as vogais tônicas i e u pre- 
cedidas de ditongo das palavras paroxi- 
tonas: cauila (que significa “avaro”, baíuca, 
fejura etc, 


*  Acentuam-se todos os paroxitonos, exceto os terminados 
por -a(s), -e(9), -o(9) (desde que não formem ditongo), 
am, -em ou -ens 
Observe, a segui, um exemplário das terminações de paroxi- 

tonos que devem receber acento gráfico: 


BI amável, incrível Ceila) pôneits) 


*  Acentuam-se todos os proparoxítonos, sem exceção: 
médico, cínico, ângulo, protótipo, álcoois etc. 
*  Hintos formados por -ee e -oo não devem ser acentuados: 
creem, deem, leem, perdoo, tmagoo, voo. 
+ Acentuam-se o Í e u tônicos dos hiatos, desde que estejam 
sozinhos ou seguidos de s na silaba: 
caí, país, baú, balaústre etc. 


DT 
Esq 


o 2» 


e) as condições de utização dos serviços de informática. 


17. (2016/VUNES/Prefeitura de São Paulo-SP/Analista Fiscal de Serviços Mantendo-se o sentido da 
conjunção e respeitando-se a norma-padrão, o trecho — Embora os refugiados da Síria tenham ganhado 
maior destaque, existem ainda os refugiados africanos e os ltino-americanos. — está corretamente 
reescrito com os verbos no pretérito em: 


a) Ainda que os refugiados da Síria tivessem ganhado maior destaque, havia ainda os refugiados 
africanos e os htino-americanos. 


b) Posto que os refugiados da Sia tveram ganhado maior destaque, têm ainda os refugiados africanos 
e os atino-americanos. 


c) Se bem que os refugiados da Síria teriam ganhado maior destaque, haviam ainda os refugiados 
africanos e os htino-americanos. 


d) À medida que os refugiados da Síria tinham ganhado maior destaque, tinha ainda os refugiados 
africanos e os htino-americanos. 


e) Já que os refugiados da Síria tiveram ganhado maior destaque, haveria ainda os refugiados africanos 
e os atino-americanos. 


18. (2016/FUNCAB/EMSERH/A dministrador Hospitalar/A daptadaPbserve as palavras destacadas 
nos fragmentos. 


1. “Os pais LHES queriam fechar o sonho”. 

2. “Mas logo se aprontavam a diminuir-LHE os méritos”. 

3. “nenhuma memória será bastante para LHE salvar do escuro”. 

Sobre elas é correto afirmar que: 

a) 1e 2 têm valor possessivo. 

b) apenas 1 e 3 têm valor de sintagma nominal, 

c) o pronome destacado nos três fragmentos determina a extensão do significado do verbo. 
d) apenas 3 é um pronome adjetivo pessoal obiquo. 


e) 1, 2 e 3 têm valor possessivo, deslocando a classe gramatical desses pronomes. 


19. (2016/VUNESP/Câmara de Marília-SP/Procurador Jurídico/A daptadaAssinak a alternativa em que 
os verbos destacados, fexionados em conformidade com a norma-padrão, mantêm a mesma relação 
de tempo e modo que os destacados em: E eu nem sei onde fica o mar Cáspio, embora também não 
saba onde fica o Brasi, 


a) E eu nem me ative à localização do mar Cáspio, embora também não me atenho à locaização do 


Brasi. 

b) E eu nem guardeia locaização do mar Cáspio, embora também não guarde a locaização do Brasi. 
c) E eu nem conheço a localização do mar Cáspio, embora também não conheço a locaização do Brasi. 
d) E eu nem via localização do mar Cáspio, embora também não vejo a localização do Brasi. 


e) E eu nem disponho da localização do mar Cáspio, embora também não disponha da localzação do 
Brasi. 


20. (2016/ESAF/ANAC/Analista Administrativo Adaptada) Assinale a opção que preenche as lacunas do 
texto de forma que o torne coeso, coerente e gramaticalmente correto. 


No periodo de 1907 a 1910, Santos Dumont realizou inúmeros voos com o monopiano Demolele. Patrono da 
Aeronáutica é da Força Aérea Brasieira 1 recebeu a patente de Marechal do Ar 2 considerado, até hoje, o brasieiro que 
mais se destacou na história da aviação mundial. 

Ao voo de Santos Dumont 3 um período de competição entre paises da Europa e os Estados Unidos na conquista de 
recordes de velocidade e distância. Com a I Guerra Mundi, a aviação tomaria considerável impulso, em vitude do uso dos 
aviões 4 arma de grande poder ofensio, mas seria na década de 1920/1930 que esse avanço se consoldaria. 

Desde antes da I Guerra Mundial, atravessar o Atiêntico sem escalas era a meta dos eronautas e projetistas de aviões. 
Em 1919, Raymond Orteig, de Nova Iorque, ofereceu um prêmio de US$ 25.000,00 5 quem voasse de Nova Iorque a Paris, 
sem escabs. 


<http://www,portalrasi.net/aviacao. histaria.htm>. Acesso em: 13 dez. 2015 (com adaptações 


a) 1 = de onde / 2 — vem sendo / 3 — continuou / 4 — de / 5 para 


b) 1- da quay 2-e é / 3 - seguiu-se / 4 — como / 5— 


c) 1 de quem / 2 - seria / 3 - decorreu / 4 — por / 5- de 

d) 1 = do qual / 2 — sendo / 3 — seguiu / 4- com /5-em 

e) 1 = das quais / 2 — tendo sido / 3 — veio / 4 — tendo / 5 - por 

Gabarito: 1. b; 2.6; 3.6; 4.5. b;6.C;7.b; 8. e; 9. e; 10.c; 11.c; 12.b; 13. b; 14. d; 15. b; 16. 
a; 17.a; 18.2/19.€;20.b 


LA gramática natural é aquela consagrada pela fala cotidiana. É comum associá-la à linguagem das crianças, que 
desfrutam de capacidade inata de identificar a informação ou mensagem, por meio de hipóteses e associações. O 


potencial linguístico da criança lastreia-se na gramática natural. 


2 Aliás, Horácio, por meio de sábia advertência, ratificou: “O uso [...] é da lingua sumo legislador e regra viva” 
(Arte Retórica, obra traduzida por Candido Lusitano, Nova Edição, Lisboa, 1833, p. 57) 


3 Semelhante erro se nota nas frases a seguir: 


“Se liga, que é hora da revisão” (melhor seria “Se ligue ...” ou, pela boa próclise, “Ligue-se ...); 


“Diga-me com quem andas que te direi quem és” (melhor seria “Dize-me com quem 


“Se liga na eleição!” (melhor seria “Se ligue ...” ou, pela boa próclise, “Ligue-se...”, ou, ainda, “Liga-te 


4 Observe o erro da imprensa: “Só intervimos no Banco Econômico quando os elementos mostraram que não havir 
mais tempo” (Jornal do Brasil, de 19-8-1997, apud Cegall, p. 218). O certo seria ter usado interviemos. 


5 Usa-se o presente histórico (ou presente narrativo) para dar mais vivacidade à ação do passado. Exemplos: 
Em 58 a.C, César invade a Gália e inicia uma famosa investida bélica. 

Jânio Quadros renuncia 

Em 24 de agosto de 1954, Getúlio se suicida. 

Em 21 de abril de 1960, inaugura-se Brasília. 


Em 6 de junho de 1944, os aliados ocidentais desembarcam nas costas da França, dando início à derrocada 
nazista. 


6 Segundo Victor Gabriel de Oliveira Rodríguez (2000: 184), “o pretérito perfeito pode apresentar-se na forme 
simples e na forma composta. 


1-0 pretérito perfeito simples é expresso por uma só palavra e, como vimos, mostra que a ação foi completamente 
realizada. 


11 — O pretérito perfeito composto denota que a ação continua sendo realizada. Ele é formado por duas palavras, « 


particípio do verbo que se pretende conjugar e o presente do verbo auxilar (ter ou haver); 
Tenho realizado vários plenários neste ano. 
Hei realizado muitos plenários neste ano”. 


7 Para Rodriguez, (2000: 185), “o pretérito mais-que-perfeito pode, também, ser expresso de forma simples ou de 
forma composta. O pretérito mais-que-perfeito composto é formado por duas palavras: o pretérito imperfeito de 
um verbo auxiliar (ter ou haver) mais o particípio do verbo principal, o que se pretende conjugar. Assim, o mais- 
que-perfeito composto de “decidira” é tinha decidido ou “havia decidido””. 


8 Estado de Minas, Belo Horizonte, 18-3-2001. 
9 “Xongas”, O Estado de S. Paulo, de 16-2-2001 


10 Gonçalves Dias apud Cegalla, 1999, p. 411 


8 PROBLEMAS GERAIS DA LÍNGUA CULTA 


A Lingua Portuguesa é repleta de situações “imítrofes”, no plano da ortografia, da acentuação e da semântica. 
Não raras vezes, o estudioso se vê diante de tais encruzilhadas, que o levam a refletir sobre a necessidade de 
conhecer a norma cuka da Língua. Tais situações são inúmeras, porém as mais relevantes são tratadas neste 
capítulo: o problema das expressões semelhantes e seus significados diferentes (mau e mal; a par e ao par; ao 
encontro de e de encontro a; na medida em que e à medida que; afim e a fim de; demais e de mais; todo e 
todo 0; senão e se não; em princípio e a princípio; a grafia e acentuação do pronome que e dos porquês; entre 


outras); os problemas dos parônimos: os pleonasmos viciosos: e a necessidade de ampliação do vocabulário. 
8.1, AS EXPRESSÕES SEMELHANTES E SEUS SIGNIFICADOS DIFERENTES 
8.1.1, Que e Quê 
Que é pronome, conjunção, advérbio ou particula expletiva. Por se tratar de monossilabo átono, não é acentuado: 
(0) Que você pretende? 
Você me pergunta (o) que farei. (0) Que posso fazer? 
Que beleza! Que bela atitude! 
Convém que o assunto seja discutido seriamente. 
Quase que me esqueço de avisá-lo 
Não tem outros afazeres que os domésticos. 


Quê representa um monossilabo tônico. Ele ocorre quando se encontra em final de frase, como pronome, 
imediatamente antes de um ponto (final, de interrogação ou exclamação), ou de reticências, ou quando quê é um 


substantivo (com o sentido de “alguma coisa, certa coisa”), ou uma interjeição (indicando surpresa, espanto): 


Afinal, você veio aqui fazer o quê? 


Você precisa de quê? (= pronome) 
Há um quê inexplicável em sua atitude (como substantivo) 
Quê! Conseguiu chegar a tempo?! (como interjeição, sempre com o ponto de exclamação). 


A letra quê tem charme. 


Não sei os quês dos porquês. 


Nenhum dos quês foi respondido. 
Eles estão assustados com quê? 
2. Por que, Por quê, Porque e Porquê — os quatro porquês 


A forma por que é a sequência de uma [preposição (pot) + um pronome inerrogativo (que)]. É uma expressão 


equivalente a “por qual razão, por qual motivo”. Observe os exemplos: 
Por que você age assim? 
Preciso saber por que você grita assim 
Não sei por que você pensa isso. 


ionante! 


Não deixe de ler a matéria intitulada: “Por que os corruptos não vão para a cadeia”. É impr 


Caso surja no final de uma frase, imediatamente antes de um ponto (final, de interrogação, de exclamação), ou 


de reticências, a sequência deve ser grafada por quê, pois o monossilabo “que” passa a ser tônico: 
Ainda não terminou? Por quê? 
Você tem coragem de perguntar por quê?! 


Há casos em que por que representa a sequência [preposição + pronome relativo], equivalendo a “pelo qual” 
(ou alguma de suas flexões: pela qual, pelos quais, pelas quais). Em outros contextos, com maior sofisticação, por 
que equivale a “para que”: 

Estas são as reivindicações por que estamos lutando (= pelas quais) 


O túnel por que deveríamos passar desabou ontem (= pelo qual) 


Lutamos por que um dia este pais seja melhor (= para que, 

Eu anseio por que o dia da decisão logo chegue (= para que), 

Ansiávamos por que a guerra terminasse logo (= para que). 

Já a forma porque é uma conjunção, equivalendo a “pois, já que, uma vez que”, como: 
A situação agravou-se porque muita gente se omitiu 

Sei que há algo errado porque ninguém apareceu agora. 

Continuas implicando comigo? É porque discordo de ti. 


Porque também pode indicar finalidade, equivalendo a “a fim de”, Trata-s 


se de um uso pouco frequente na 


Lingua atual: 
Não julgues porque não te julguem. 


A forma porquê representa um substantivo. Significa “causa, razão, motivo” 


normalmente, surge 


acompanhada de palavra determinante (um artigo, por exemplo). Como é um substantivo, pode ser pluralizado sem 


qualquer problema: 
Não é fácil encontrar o porquê de toda essa confusão. 
Creio que os verdadeiros porquês não vieram à luz 
Queria saber o quê dos porquês 
Certos porquês deixavam-no intrigado. 
Observe as frases a seguir e aprecie a aplicação correta dos porquês: 
Por que “os porquês” levam acento? 
Quero saber o porquê dos porquês. 
A forma “porquê” leva acento por quê? 
3.1.3. Mas e Mais 
Mas é uma conjunção adversativa, equivalendo a “porém, contudo, entretanto”: 


Não conseguiu, mas tentou 


Mais é pronome ou advérbio de intensidade, opondo-se normalmente a “menos”: 
Ele foi quem mais tentou; ainda assim, não conseguiu. 
É um dos países mais miseráveis do planeta. 


8.1.4, Male Mau 


Mal pode ser advérbio ou substantivo. Como advérbio, significa “irregularmente, erradamente, de forma 


inconveniente ou desagradável”. Opõe-se a “bem” 


Era previsível que ele se comportaria mal, 


Era evidente que ele estava mal-intencionado, porque suas opiniões haviam repercutido mal na reunião 


anterior. 


“Quem mal estuda mal acaba” (o Autor) 


Como substantivo, mal pode significar “doença, moléstia”; em alguns casos, significa “aquilo que é prejudicial ou 


nocivo”: 


A febre amarela é um mal que atormenta as populações pobres. 


O mul é que não se toma alguma atitude definitiva. 


O substantivo mal também pode designar um “conceito moral, ligado à ideia de maldade”; nesse sentido, a 
palavra também se opõe a “bem”. Cite-se o verso da canção de Roberto Carlos é Erasmo Carlos, em músici 


regravada pelos Titãs: 
“Se o bem e o mal existem / Você pode escolher / É preciso saber viver"1 


Mau é adjetivo. Significa “ruim, de má índole, de má qualidade”. Opõe-se a “bom” e apresenta a forma feminina 


“má 
Não é mau sujeito. 
Trata-se de um mau administrador. 
Tem um coração mau e uma má indole. 

3.1.5. A par e Ao Par 
A par tem o sentido de *bem-informado, ciente”: 
Mantenha-me a par de tudo o que acontecer. 
É importante manter-se a par das decisões parlamentares. 


Importante: registre-se a ocorrência da locução preposicional “a par de”, com acepção de “ao lado de, junto 


a”. Exemplos: 
As chuvas, a par dos ventos, prejudicam as plantações. 
A par de notória sabedoria, ele possuia inigualável carisma. 


Ao par é uma expressão usada para indicar “relação de equivalência ou igualdade entre valores financeiros 
(geralmente, em operações cambiais)”: 

As moedas fortes mantêm o câmbio praticamente ao par. (Logo, o valor de venda equivale ao valor nominal 
do papel de crédito.) 
8.1.6. Ao encontro de e De encontro a 


Ao encontro de indica “ser favorável a, aproximar-se de”: 


Ainda bem que sua posição veio ao encontro da minha. 
Quando a viu, foi ao seu encontro e abraçou-a. 
De encontro a indica “oposição, choque, colisão”. Veja: 


Suas opiniões sempre vieram de encontro às minhas: pertencemos a mundos diferentes. 


O caminhão foi de encontro ao muro, derrubando-o. 


Observe o erro na frase seguinte: 


“O posicionamento exposto pela defesa vai de encontro ao mais recente posicionamento do STF”. 
Quem fez a afirmação depós-se contra si próprio. Ir de encontro a alguma coisa significa ir contra cla 
A propósito, Rodriguez (2000: 387) leciona que 


se um comentarista esportivo, ao narrar uma corrida de fórmula um, diz que o carro de Ayrton 
Senna foi de encontro ao carro de Abin Prost, está afirmando que os carros chocaram-se. 
Todavia, se disser que Senna foi ao encontro de Prost, então sm estará dizendo que o brasiero 
aproxima-se do francês, no intuito de utrapassá-b. 


17. Ae Há 
O verbo haver é usado em expressões que indicam tempo já transcorrido: 
Tais fatos aconteceram há dez anos. 


Nesse sentido, é equivalente ao verbo fazer: “Tudo aconteceu 


A preposição a surge em expressões em que a substituição pelo verbo fazer é impossível. Exemplo 
O lançamento do satélite ocorrerá daqui a duas semanas. 
1.8. Acerca de, Há cerca de e A cerca de 
Acerca de significa “sobre, a respeito de" 2: 
Haverá uma palestra acerca das consequências das queimadas. 
Há cerca de indica um “período aproximado de tempo já transcorrido” 
Os primeiros colonizadores surgiram há cerca de quinhentos anos. 
A cerca de equivale à formação “à (a) distância de”: 
O cadáver estava a cerca de poucos metros do veículo colídido. 


Observação: a formação “a cerca de” pode ser encontradiça em frases como: 


Acerca de arame farpado impedia o acesso do ladrão. 
Nesse caso, cerca é substantivo, e não termo integrante de locução prepositiva. 
8.1.9, Afim e A fim de 
Afim é um adjetivo que significa “igual, semelhante”. Relaciona-se com a ideia de afinidade: 
Tiveram ideias afins durante o trabalho 
O português e o espanhol são línguas afins. 
A fim surge na locução à fim de, que significa “para” e indica ideia de finalidade: 
Trouxe algumas flores a fim de nos agradar. 
Registre-se que é comum, na giria, a expressão “estar a fim de” (ou seja: estar com vontade de) 
Hoje estou com vontade de viajar (assim: Hoje estou a fim de viajar) 


Igualmente comum, na linguagem coloquial, é o sentido da expressão como “ter interesse em alguém; desejar 


alguém”: Não queria que soubessem que estava a fim da sua amiga. 


8.1.10, Demais e De mais 


Demais pode ser advérbio de intensidade, com o sentido de “muito”; aparece intensificando verbos, adjetivos ou 


outros advérbios: 


Aborreceram-nos muito: isso nos deixou indignados dema; 


Estou até bem demais! 


Pode ser também pronome indefinido, equivalendo a “outros”, “restantes”: 


Não coma todo o pudim! Deixe um pouco para os demais. 


De mais opõe-se a “de menos”. Refere-se sempre a um substantivo ou pronome: 
Não vejo nada de mais em sua atitude! 
O concurso foi suspenso porque surgiram candidatos de mai 
“O pais tem município de mais e governo de menos” (Veja). 

8.111, Todo e Todo o 


É necessário distinguir os termos todo e todo o ou toda e toda a 


Quando se quer dar o sentido de “qualquer um”, utilize todo; se, por outro lado, pretender-se dar o sentido de 


“pleno, completo, em sua inteireza”, utilize todo 0. 
A titulo de exemplo, quando se pretende enaltecer a beleza feminina, é possivel fazé-lo de dois modos: 
Toda mulher é bela (no sentido de “qualquer mulher” é bela); ou 
Toda a mulher é bela (na acepção de que a mulher é bela em sua inteireza, “dos pés à cabeça”) 
Observe, ainda, outros exemplos: 
Traga toda ferramenta que possuir (qualquer ferramenta que possuir) 
Percorri toda a Patagônia... nunca vi tamanha beleza... (a Patagônia inteira) 
Todo homem pode ajudar o hipossuficiente (qualquer homem pode ajudar o hipossuficiente), 
Há problemas técnicos de toda ordem na aeronave (qualquer tipo, ordem), 
Em toda parte havia vítimas (qualquer parte). 
Importante: 
1, Urge ressaltar que o termo todo, seguido de numeral, tem disciplinamento específico. Vejamos: 
a) Se o numeral, que sucede a todo, acompanhar substantivo, haverá a presença do artigo. Exemplos: 
Todos os onze jogadores do time estavam abalados com o gol do adversário. 
Todos os quatro atores eram sul-mato-grossenses. 
b) Se o numeral, que sucede a todo, não acompanhar substantivo, não haverá a presença do artigo. Exemplos: 
Todos onze estavam abalados com o gol do adversário. 
Todos quatro eram sul-mato-grossenses. 
“Era belo de verem-se todos cinco em redor da criança”"3, 
Todos cinco participaram do concurso "4, 


2. Frise-se que a expressãotodo o mundo deve ser utilizada preferencialmente à forma todo mundo, no 


sentido de “todas as pessoas”, não obstante serem ambas as formas corretas. Exemplos: 
Todo o mundo sabe que o trânsito é problema sério na cidade de São Paulo. 


“Todo (o) mundo tem problemas; a diferença entre as pessoas está na capacidade de superação” (o 


Autor). 


Observação: é claro que se houver menção à Terra, a todos do planeta, a expressão “todo o mundo” deverá 


* De acordo com à reforma ortográfica sancionada em 2008, 
ainda que a letra u seja pronunciada, não se emprega mais o 
trema ou 9 acento agudo dos grupos GU ou QU: aguenta, 
cinquenta, linguística, tranquilo, eu apaziguo (à) ete. 

* Embora não se enquadrem nas tegras anteriotes, segundo a 

ma ortográfica ratificada em 2008 pela Comunidade dos 

s de Língua Portuguesa, continuam recebendo acento 

diferencial apenas as seguintes palavras: 


pôde (3.º pessoa do singular pode (3.> pessoa do singular 
do pretérito perfeito do do presente do Indicativo do 
indicativo do verbo poder) . verbo poder) 


têm (3.º pessoa do plural do tem (3. pessoa do singular 
presente do Indicativo do, do presente do indicativo do 
verbo ter) verbo ter) 


ser acentuado facultativamente para diferençar 
de forma (substantivo que significa “formato” ou 


Q Gieração: O subsanivo Tômma nel) poe 
+ pesca do igular de vero forma 
Ss E ) 


Testes 


= 
(Besc) Assinale a alterativa em que a palavra não siga a 

mesma regra de acentuação que “Gb”: 

a) necessário e) infcio e) monetário 

b) juízes d) cenário 


»> 28 gu 


prevalecer: 
As Olimpíadas serão transmitidas ao vivo para todo o mundo. 
2. Senão e Se não 
O termo senão pode conter várias acepções. Vamos a elas: 
a) Termo que indica “a não ser” 


Não fazia coisa alguma senão reclamar. 


Não lhe restava alternativa senão estudar. 


Ninguém, senão os alunos mais aplicados, compareceu à palestra. 
b) Termo equivalente a “mas, mas sim, mas também”: 


O problema não compete ao Senado, senão à Câmara dos Deputados. 


São obras não apenas instrutivas, senão divertidas, 


€) Termo equivalente a “caso contrário, do contrário” 


Tome os remédios, senão a enfermidade deve piorar. 


É bom que ele coopere, senão não haverá como o ajudar. 


Argumentem sempre, senão levarão “gato por lebre”, 


Observação 


: ressalte-se que, nessa hipótese, tolerar-se-ia a forma “se não”, separada (antecedendo a virgula), 


na medida em que se entendesse tratar-se de omissão de verbo. Exemplos: 


Tome os remédios, se não (tomar), a enfermidade deve piorar. 


Argumentem sempre, se não (argumentaren), levarão “gato por lebre”. 


d) Termo equivalente a “de repente, subitamente”: 

Eis senão quando surgem dois olhos verdes e hipnotizantes da multidão. 

e) Termo equivalente a “defeito, erro, mácula”: 

“Ele gosta de enxergar os sendes alheios, todavia se esquece de ver os que lhe pertencem” (o Autor). 
A prova do candidato estava sem senões quaisquer. 


Observações 


1. Há situações em que se usa senão ligado a pronomes pessoais do caso obliquo. Ressalte-se que a preposição 


é indispensável. Exemplo: 


: sendo a ti (e não senão ele”) 


Senão a mim (e não “senão mim senão ti"); senão a ele (e não 


11. É encontradiço o vocábulosenão com o sentido de “porque” explicativo, na linguagem dos petitórios. Veja- 


se: 
“Há de se reformar a respeitável sentença. Senão vejamos: (..)” 
Ressalte-se que não há virgula após o termo senão, aqui empregado. 


Se não, por sua vez, surge em orações condicionais, representando o “se” a conjunção condicional. Pode ter as 


seguintes acepções 
a) Termo equivalente a “caso não”, como conjunção condicional: 
Se não houver aula, iremos ao cinema 
Se não perdoares, não serás perdoado. 


Os prontos-socorros fecharão as portas, se não comprarem equipamentos adequados. 


b) Termo equivalente a “quando nã 


”, como conjunção condicional: 


Estudar diariamente para ele parecia insuportável, se não impossível, 


Pensei em chamá-lo para a reunião, se não para dissuadi-lo, ao menos para conhecê-lo. 


“Não se nega que a múmia tenha sua beleza hierática — se não a múmia, pelo menos o seu 


sarcófago... ”"S. 


“Tudo acabou bem, se não ótima e magnificamente”6. 


e) Termo equivalente à conjunção integrante, ligando orações (inicia oração subordinada substantiva objetiva 
direta) 
Questionava se não era a hora oportuna. 
Tolerava se não fossem mulheres bonitas. 
$.1.13. Na medida em que e À medida que 
Na medida em que exprime relação de causa e equivale a “porque, já que, uma vez que”: 
Na medida em que os projetos foram abandonados, a população carente ficou entregue à própria sorte. 
À medida que indica “proporção, desenvolvimento simultâneo e gradual”. Equivale à forma “à proporção que”: 
A ansiedade aumentava à medida que o prazo ia chegando ao fim. 


É errônea a expressão “à medida em que”, devendo o estudioso evitá-la. A propósito, registre-se que, em um 


jornal do Rio de Janeiro, em 7-3-1997, um economista titubeou, afirmando: 


“O BB e o BNDS também emprestaram dinheiro ao projeto à medida em que a situação financeira do Jari nã 


melhorava”. 
Corrigindo: 


O BB e o BNDS também emprestaram dinheiro ao projeto à medida que a situação financeira do Jar 


não melhorava. 


Mais grande e Mais pequeno 

Não será estranho notarem-se risadas entre os ouvintes, à sua volta, numa conversa qualquer, se anunciar a 
forma “mais grande”. O tema, todavia, abre-se para discussão. É que as regras, por serem complexas, são 
assimiladas “em pedaços”, dando a falsa impressão do conhecimento total do conceito. Na verdade, as formas mais 


grande e mais pequeno existem, podendo ser utilizadas com relativa liberdade quando se comparam qualidades ou 


atributos. Exemplos: 
A casa é mais grande do que agradável. 
O salão é mais pequeno do que aconchegante. 
O carro é mais pequeno do que confortável. 


Nesse contexto, surgem as expressões, igualmente apropriadas, “mais bom” e “mais ruim”. Seu uso é adequado 


quando se confrontam duas qualidades do mesmo ser. 
Ele é mais bom do que esperto. 
Ele era mais bom do que mau 
Ele é mais ruim do que bom 


Meu avô era mais bom do que ingênuo. 


Este teatro é mais bom do que arejado. 
Observações 


1. Se aprouver ao leitor, é permitido substituir a forma um tanto desagradável “mais bom” por “antes bom”. 


Exemplo: 
Ele era antes bom do que mau 
II. As expressões “menos bom” e “menos boa” são perfeitamente válidas. Exemplos: 


Entre os discos ofertados, escolhi os menos bons, que eram mais baratos. 


As partes menos boas do filme eram as mais adequadas ao cochilo. 


“A obra não seria menos boa por isso "7, 


A caçula era a menos boa de todas as irmãs, haja vista seu temperamento irasch 
». Em princípio e A princípio 


São expressões bastante parecidas, mas não podem ser confundidas, uma vez que a preposição “faz a 


diferença”. Vejamos: 
Em princípio significa “em tese, teoricamente, de modo geral”. Exemplos: 
Em princípio, toda decisão precipitada é maléfica. 


Estamos, em princípio, dispostos a negociar. 


Em princípio, sua proposta é atraente. 


Concordava em princípio com o posicionamento esposado pela doutrina. 


A principio quer dizer “no princípio, inicialmente”. Exemplos: 


A princípio, o atleta era o favorito. Depois deixou de s 


lo. 


O excesso de dinheiro é, a princípio, excitante. Todavia, parafraseando o mestre Paulinho da Viola, 


como o “dinheiro na mão é vendaval”, tudo se esvai com rapidez. 


A princípio, tudo parecia um mar de rosas; depois, o relacionamento soçobrou em tempestade incontida. 


2, A QUESTÃO DOS PARÔNIMOS E OS SIGNIFICADOS DAS PALAVRAS 


Como se explicou em capítulo anterior, temos os vocábulos sinônimos, antônimos, homônimos e parônimoss. 


Vamos conhecer alguns casos interessantes de parônimos: 


Absolver: inocentar 


Absorver: esgotar, consumir 


Acender: pôr fogo em 


Ascender: elevar-se 


Acerto: ajuste 


Asserto: proposição afirmativa 


(assertiva) 


Amoral: sem o senso da moral 


Imoral: contrário à moral 


Caçar: perseguir 


Cassar: anular 


Cavaleiro: que anda a cavalo 


Cavalheiro: educado 


Censo: recenseamento 


Senso: juizo, raciocínio 


Comprimento: extensão 


Cumprimento: saudação; ato de 


cumprir 


Concerto: harmonia; sessão musical 


Conserto: reparo 


Costear: navegar junto à costa, 


passar ao lado de 


Custear: arcar com as despesas de 


Delatar: denunciar 


Dilatar: alargar 


Descrição: ato de escrever 


Discrição: qualidade de discreto 


Despensa: lugar onde se guardam 


alimentos 


Dispensa: ato de dispensar, licença 


Dessecar: secar completamente, 


enxugar 


Dissecar: analisar minuciosamente 


Destratar: insultar 


Distratar: desfazer 


Docente: professor; relativo ao 


professor 


Discente: estudante; relativo ao 


estudante 


Elidir: eliminar 


Tlidi 


refutar 


Emergir: vir à tona, sair 


Mergir: mergulhar 


Emérito: insigne 


Imérito: não merecido 


Eminente: importante, destacado 


Iminente: prestes a ocorrer 


Empossar: dar posse 


Empoçar: formar poça /6/ ou /ó/ 
(VOLP 2009) 


Estância: fazenda de criação; lugar 


de repouso; estrofe 


Instância: insistência; jurisdição 


Estreme: genuíno, puro 


Extremo: distante 


Evocar: lembrar 


Avocar: chamar, atrair 


Flagrante: evidente 


Fragrante: aromático 


Florescente: que floresce, próspero 


Fluorescente: que tem fluorescência 


Incerto: duvidoso 


Inserto: inserido 


Incipiente: que está no início 


Insipiente: ignorante 


Indefeso: sem defesa, desarmado 


Indefesso: 


incansável, incessante 


Intemerato: puro 


Intimorato: corajoso 


Intercessão: ato de interceder 


Interseção: ato de cortar 


Mandado: ordem judicial 


Mandato: procuração; legislatura 


Pleito: disputa 


Preito: homenagem 


Preceder: vir antes 


Proceder: agir; originar-se 


Preeminente: nobre, distinto 


Proeminente: saliente 


Prescrever: receitar; expirar prazo 


Proscrever: afastar, expulsar 


Ratificar: confirmar 


Retificar: corrigir 


tornar a cair, repetir 


Rescindir: tornar sem efeito, 


dissolver 


Remição: resgate 


Remissão: perdão, menção a 


Retaliar: revidar, exercer represália 


Retalhar: 


ortar em pedaços 


Soar: produzir som 


Suai 


ranspirar 


Sobrescrever: endereçar, escrever 


sobre 


Subscrever: assinar; escrever 


embaixo de 


Subvenção: ajuda, contribuição 


Subversão: revolta, insubordinação 


Tacha: tipo de prego, mácula 


Taxa: tributo 


Tacha desaprovar, 


censurar, 


embebedar-se 


Taxar: determinar “taxa” de 


(tributo) 


a 


Tráfego: movimento, trânsii 


Usuário: aquele que usa 


Usurário: avaro; agiota 


Viagem: jornada 


Viajem: flexão de viajar (verbo) 


Vultoso: grande, volumoso 


Vultuoso: atacado de vultuosidade 


(vermelho e inchado) 


Outros casos interessantes: 9 w 


Cessão: ato de ceder 


Ceção: frescura 


Sessão: tempo que dura uma reunião, 


apresentação; 


Seção (ou secção)»: departamento, div; 


Deferi conceder, atender ' Ud 

a rir: ser diferente, adiar (diferimento)w 
(deferimento) 
Descriminar: inocentar, | Diseriminar: separar, distinguir, 
descriminalizarn discernir 


Despercebido:s: sem ser notado 


Desapercebido: desprevenido 


Incontinente: imoderado, 


lado 


Incontinenti (latim): imediatamentes 


dese: 


Infligir: aplicar pena ou castigor 


Infringir: transgredir, violar 


Óptico: deriva de “óptica”, considerado 


relativo ao olho ou à parte da Fisica 


Ótico: relativo ao ouvido, podendo 


ser vocábulo variante de “óptico "is 


Algumas observações importantes: 1711 


1. AFIM 


AFIM (Adjetivo) 
(Substantivo) 

Exemplos: 
Exemplos: 

Disciplina afim. 
Afim em linha 
k Termos afins. 
reta. 


Ver art. 1.957 do 
cc. 


Ver art. 932, II, do 
CE. 


A FIM DE (Locução prepositiva) 
Exemplos. 


Ele está a fim de instaurar o inquérito 


policial. 


Ver arts. 45 e 213 do CPC. 


2. ELIDIR (Suspender, eliminar, 


excluir, suprimir) 


Exemplos: O ady 


Art. 138 do CTN, rã 


Súmula 29 do STJ. Ver a 


ILIDIR (Rebater, contestar) 


Exemplos 


vogado ilidiu os argumentos. 
rt. 757 do CPC. 


rt. 204, parágrafo único, do CTN. 


náo” 4 “monetário ecabom acento por 
oras terminades em diongo À palavra 
vogal toma ita com a vogal”. Par 


em, Como à palava “ÓbVi, pa 
“us” dev sor acatunda 
eso, resposta careta 6” 


(Besc) Assinale a alternativa em que o termo não siga regra de 
acentuação idêntica à de “familias”: 


a) persistência à) contínuas 
b) periodo e) dissídios 
) inadimplência 


As polvras “pesstância”, "ndimplnca, “cons” a “dis” recebem 
certo por seram como a ala amis, it &, parana terminadas am 
ditongo À palavra “puto receba aeuna, nano, por sr proparanona 
Porn, a resposta corria à 


(TR-154) À mesma regra de monótona aplica-se em: 


3) possível 4) eficiência 
b) técnicas e) inevitáveis 
 constituidos 


Em “monéloa”, usa-se act aráio por se star de vcábul proaranena 


 (Saae — Sorocaba-SP) Assinale  altemativa em que as palavras 
são acentuadas pela mesma razão que países e convívio: 
a) até - saúde 4) ninguém - contrário. 
b) término - respiratórias. e) proíbem - funcionários. 


no em, é un pe 


da, a 7 do “pribm” é a segunda vol brca de um hato, com “palss”, e 
29» 


Uso inadequado: 


Uso inadequado: 


Art. 157 do CTN: “onde se lê | Art. 244, parágrafo único, do CP: “onde se 


ILIDE, leia-se ELIDE”. 


lê ILIDIR, leia-se ELIDIR”. 


3.A PAR 
Exemplos: 


Ele está a par do 
assunto. 
Ver art. 2º $ 2º da 
LINDB. 


AO PAR 


Exemplo: 


O dólar está ao par do euro. 


(“Vem de paridade, refere-se a ações e obrigações, 


papéis de crédito”). 


4. EM VEZ DE (Substituição) 


Indica tão somente 
“substituição”, sem assinalar 


contraste. 
Exemplo: 


O Juiz condenou-o a dois anos, 


em vez de três. 


AO INVÉS DE (Oposição) 


Indica “oposição, sentido contrá em 


frases antitéticas. E sinônima de “ao revés 
de”. 


Exemplos: 
O Juiz absolveu o réu, ao invés de condená-lo. 
O réu foi absolvido ao revés de ser condenado. 
Morreu ao invés de viver. 

Saiu ao invés de ficar. 

Comeu ao invés de fazer jejum. 


Ao invés de vingar-se, perdoou ao delinquente. 


Ver art. 73 do CP. 


Ver art. 81, $3º, do CP. 


5. REMISSÃO 


(Verbo remitir, no sentido de 
“perdoar”) 


Houve a remissão dos pecados. 


Em sentido jurídico, pode significar 
“perdão do tributo ou multa” (art. 
156, IV, do CTN) ou “perdão da 
pena” (graça ou indulto), no campo 
adstrito ao Direito Penal. 
Codificação: 

Art. 150, 86º da CF. 


Art. 403 do CPC, 


REMIÇÃO 


(Verbos remir ou redimir, no sentido de 
“resgatar, livrar, liberar a título 


oneroso, salvar”) 
Ele deve remir os bens penhorados. 


“Cristo veio à Terra para remir os 


homens” (Aurélio). 


No sentido jurídico, fala-se em “remir 
bens do executado” (ou seja, “exonerar 
da penhora embarganda os bens 
constritados, mediante depósito do valor 


da avaliação"). 
Codificação: 


Arts. 1.429e 1.478 do CC; arts. 651 (787, 
parágrafo único, 788, 789 e 790 — 
revogados) do CPC; arts. 267, 272, 274.e 
276 da Lei n. 6.015/73; art. 130 da Lei n. 
7.210/84; art. 49 do ADCT. 


Equívocos: 


No entanto, há vários equívocos registrados no Código Civil, que mostram 
situações de “remição” (resgate) registradas como “remissão” (perdão). 


Vejamos: 
1. 4mt. 1.429, parágrafo único: 

“O herdeiro ou sucessor que fizer a remissão fica sub-rogado ...”. 
2. Art. 1.436, V: 

“Dando-se a adjudicação judicial, a remissão ...”. 

3. Art. 1.478, parágrafo único: 


“Para a remissão, neste caso, consignará o segundo credor . 


Da mesma forma, a equivocidade ocorre em outras citações, como: 


Art. 1.481, caput, do CC; art. 1.484, primeira parte, do CC; art. 1.483, 
primeira parte, do CC; art. 1.499, V;do CC e o art. 120, $ 2º segunda parte, 
do DL 7.661, de 21-06-1945, 


Não é sem razão que a equipe lexicográfica da ABL, ao redigir o VOLP, fez 
questão de apontar o significado dos dois vocábulos de modo expresso em seu 


texto. 


Observações: 
1. Remissão e remição são vocábulos homônimos homófonos, e não sinônimos. 


2. O vocábulo remisso relaciona-se etimologicamente com “remitir” (particípio 
passado), mas adquiriu significado diverso, uma vez que nas leis aparece como 


adjetivo designativo de “descuidado, negligente ou relapso”. É o que se nota nos 


. 578 do CCom; 695, $ 3º (revogado), do CPC e 319, 1 (alterado), do CPP. 


3. O PROBLEMA DAS REDUNDÂNCIAS OU PLEONASMOS VICIOSOS 


Deve-se evitar o uso de pleonasmos viciosos — emprego de palavras redundantes, com o fim de reforçar ou 
enfatizar a expressão. Na verdade, os pleonasmos são os excessos ou superfluidades no uso das palavras, sendo 
passíveis de correção. Não se confundem com os pleonasmos estilísticos, usados intencionalmente no texto para 


comunicar a expressão com mais vigor e intensidade. São exemplos de pleonasmos estilísticos ou eruditos: 
“Que me importa a mim a glória? "19. 
“Sorriu para Holanda um sorriso ainda marcado de pavor” 20. 


É interessante observar que se encontram pleonasmos viciosos até mesmo em textos legais, como se nota nos 
dizeres insertos no art. 67, II, da Lein. 8.245/91, o qual se refere a uma “sentença de primeira instância”, como st 


houvesse sentença proferida em instância diversa. 


Os exemplos a seguir são ilustrativos e representam o uso condenável de expressões que nada acrescentam à 


intelecção da ideia a ser transmitida. 
1.ºO projeto ainda vai levar mais um mês.” 
Observe o exagero: o “ainda” dispensa o “mais”. 
2. “Estudou muito, mas não conseguiu, no entanto, tirar boa nota.” 


Note a redundância: se já houve o uso da conjunção adversativa “mas”, não há por que usar outra de igual 


natureza, isto é, “no entanto”. Portanto, corrigindo: 
Estudou muito, mas não conseguiu tirar boa nota. Ou então: 
Estudou muito, no entanto não conseguiu tirar boa nota. 
3. “O gerente vai manter a mesma equipe.” 


Cuidado! O pleonasmo está evidente: o verbo “manter” traz a ideia de manutenção, dispensando-se o vocábulo 


Ie ainda continua exigente.” 
Fique atento: o tempo verbal “continua” traz a ideia de permanência 


5. “O preço do produto é barato.” 


O termo “barato” já encerra a ideia de preço. É impropriedade de linguagem dizer “preço barato” ou “preço 
caro”. Na verdade, os produtos, mercadorias ou serviços é que podem ser baratos ou caros, e não “os preços” 


Estes serão baixos, módicos, altos, exorbitantes, escorchantes, extorsivos, abusivos, entre outros qualificativos. 
6. “Quala sua experiência anterior?” 
Toda experiência é anterior. Notável redundância! Evite-a 
7. “Preciso fazer planos para o futuro.” 


É melhor que se façam planos para o futuro, pois seria de todo contraproducente fazer planos para o passado. 
Afinal de contas, passado é passado. É o que nos ensina Roberto Carlos, na canção de Mauro Motta e Carlos Coll 
Se você pretende (1989): “ [...] Não promete nada / Eu te aceito assim / Fica do meu lado / Passado é 


passado / Tá certo pra mim”. 
8. “Há várias goteiras no teto” 


Só há goteiras no teto... Não há como se formarem goteiras no chão, pois seria uma poça, não goteira... O 


mesmo se diga de “estrelas do céi 


, “labaredas de fogo”, entre outros pleonasmos retumbantes. 
9. “Deve haver21 menos desmatamentos, mais florestas arborizadas.” 


Pergunto: há floresta não arborizada, sem árvores? Seria o quê? Uma selva de “pedré 


10. “Seu discurso não passou de uma breve alocução.” 


A alocução 22 é um substantivo feminino que significa uma “breve exposição, um rápido discurso”. Portanto, a 


expressão “breve alocução” é pleonástica, devendo ser evitada. 


11. “Ele exporá a matéria nos mínimos detalhes.” 


O vocábulo “detalhe”, na acepção de “pormenor ou particularidade”, é galicismo já incorporado ao nosso idioma. 
Por representar “minúcia”, o termo não deve ser acompanhado do adjetivo “mínimo”. Todavia, há gramáticos 
renomados que não veem na expressão em comento um exemplo de pleonasmo vicioso. É o caso de Cegalla (1999 
119), para quem “não nos parecem merecedoras de censura as expressões “mínimos detalhes”, “pequenos detalhes”, 


“minimos pormenores”, ainda que redundantes”. 
12. “Rejubilei-me de alegria com a boa notícia.” 


O verbo “rejubilr(-se)” tem o sentido de “alegrar-se muito, sentir grande júbilo”. Há superfluidade na expressão 
“tejubilar-se de alegria”, uma vez que o verbo já contém a ideia de contentamento. É, pois, pleonasmo vicioso, que 
deve ser evitado. 


13. *Dividimos o bolo em duas metades iguais.” 


Ao usarmos o substantivo plural “metades”, não há necessidade de dizermos “duas” (porque “metades” são 
sempre duas) nem “iguais” (porque, sendo metades, são necessariamente iguais). Portanto, corrigindo a frase, 
teremos: Divídimos o bolo em metades; ou Dividimos o bolo em duas partes iguais. Ainda: À linha do Equador 


divide a terra em duas metades, 


Humberto Gessinger, na canção Perfeita Simetria (Engenheiros do Hawai), valendo-se de licença poética?3, 
utilizou à forma “metades iguais”. Nada mau para uma música que integrou o álbum cuja vendagem deu ao grupo o 


título de “melhor banda de rock do Brasi!” (1990). 
14.0 homem estava com hemorragia de sangue.” 


Toda hemorragia é de sangue. Aliás, a etimologia da palavra aponta para tal obviedade: hemo (“sangue”) + 
ragia (“derramamento”). Portanto, literalmente, hemorragia significa derramamento de sangue. Assim, evite o 


pleonasmo vicioso em comento. 
15. “Quando a polícia chegou, já não mais havia necessidade” 


A formação “já (...) mais” comporta divergência quanto à provável redundância em seu bojo. Nas indicações 
temporais, se couber “já”, o “mais” pode ser evitado. Diga-se que há gramáticos de prol que não reprovam tal 


formação, aos quais fazem coro importantes escritores. Observe os exemplos adiante, colhidos da literatura: 
“Já não se fazem mais frases como antigamente "24, 


“Já não há mais razão para a revolta "25, 


16. “Restou à equipe a outra alternativa.” 


Deve-se evitar a referência à “alternativa” como “outra” ou “única”. O vocábulo já encerra, etimologicamente 
o conceito de “outra” (alter, em latim). Com propriedade, Squarisi (2003) preconiza que “a alternativa se escolhe 
entre duas opções. Por isso evite dizer “outra” altemativa e “única altemativa”. (...) A alternativa é sempre outra. Se 


não há outra, só pode ser única”. 


17. “Há dois anos atrás, cheguei a São Paulo.” 


A sequência “há (...) atrás” é condenável, uma vez que se apresenta redundante. Se o anunciante já utiliza o 


verbo “haver”, na acepção de “tempo transcorrido”, não necessita de reiterar a ideia com o advérbio “atrás 
Portanto, à errônea forma “há vinte anos atrás, ele chegou”, sugerimos que prefira as formas adiante delineadas, à 


fim de que fuja à redundância: Há vinte anos, ele chegou; ou vinte anos atrás, ele chegou. 


18. “Deve-se evitar o uso abusivo do álcool” 


Não se deve atrelar adjetivo a substantivo que possui o mesmo radical. Em vez de “uso abusivo”, utilize “uso 


excessivo” ou “uso imoderado”. 
19. “Ele deverá voltar atrás em sua decisão.” 


O dicionário preconiza que a única forma de empregar o verbo “voltar” no sentido de “recuar, retroceder” é dar- 


lhe a companhia da preposição “atrás”. Tal posicionamento frui a chancela de gramáticos de nomeada, que não a 


consideram redundante, na acepção de “mudar de ideia, mudar de opinião”. Logo, “voltar atrás” não seria um 


pleonasmo vicioso; no entanto, deve-se evitar a expressão por lhe faltar boa sonoridade 


20. “O grupo revelou possuir um preconceito intolerante.” 


O vocábulo “preconceito” significa “pré-conceito” ou conceito prévio, derivando do vocábulo 


há preconceito, a intolerância é imanente, despontando o pleonas 


no. Exemplos: 
“Ter preconceito sobre minorias raciais é indesculpável” 

“O grupo intolerante tem preconceito de certas minorias religiosas.” 

21. “Há necessidade de um acordo amigável para ambos.” 


Se o acordo nasce de concessões recíprocas, como imaginar um “acordo” inamistoso ou um “acordo” imposto 


por vontade de uma das partes? Não haverá meios. 


A seguir, apresentamos um rol de expressões pleonásticas bastante utilizadas no dia a dia. Quanto ao uso, somos 
da opinião de que pode haver liberdade de expressão na linguagem informal, ressaltando-se, todavia, que são formas 


que contrariam o rigor gramatical apresentado até agora no livro, desafiando a chamada norma culta. Vamos a elas: 


Acabamento final Conviver junto Criar novos 

Elo de ligação Encarar de frente Erário público 

Reincidir de novo Subir pra cima Descer pra baixo 
Introduzir você 

Tornar a praticar Canja de galinha 


dentro da peça 


Aumentar ainda mais 


Novidade inédita 


Vontade geral de 


todos 


Já não há mais presidentes 


como antigamente 


Horário individual 


para cada um 


Acrescentar mais um 


detalhe 


Anexar junto Milênios de anos Demente mental 
ud Minha opinião | Todos foram 
Plebiscito popular a 
pessoal unânimes 


Vereador municipal 


Viúva do falecido 


Unanimidade geral 


Ultimato final 


Templo sagrado 


Repetir de novo 


Protagonista principal 


Previsão do futuro 


O mais absoluto 


silêncio 


Monopólio exclusivo 


Melhorar mais 


Infiltrar dentro 


Brisa matinal da manhã 


Ganhar de graça 


Fato verídico 


Conclusão final 


Dar de graça 


Consenso geral 


Número exato 


Adiar pra depois 


Certeza absoluta 


De sua livre escolha 


Sugiro 


Interrompeu de uma 


conjecturalmente ve 
pn No A seu critério 
Multidão de pessoas Superávit positivo 
pessoal 
' . Frequentar Compartilhar 
Surpresa inesperada 
constantemente conosco 
Planejar 


Gritar bem alto 


Completamente vazio 


antecipadamente 


Expulsar para fora 


Inflação galopante 


Vitima fatal 


Colocar as coisas 


respectivos lugares 


em 


seus 


Habitat natural 


CURIOSIMACETES 


1. AUTOMAÇÃO E AUTOMATIZAÇÃO 


O processo de substituição do trabalho humano pelo trabalho da máquina recebe o 


nome de “automação”, palavra derivada do inglês automation. No entanto, a forma 


mais consentânea com o nosso idioma é “automatização”, devendo-se preferir esta 


àquela, conforme direção adotada pelo Aurélio. Talvez por desleixo ou 


desconhecimento do usuário, surgem formações vocabulares que não obedecem ao 


adequado processo de formação de palavras. Entretanto, apesar de possuírem 


origens distintas, os termos são aceitos pelo VOLP 2009 e pelos dicionários 


Houaiss e Aurélio como sinônimos. 


A propósito, o Editorial do Jornal do Brasil, em 8 de julho de 1995, delineou a 


expressão com propriedade: 


estrutura portuária moderna, com o us 


máximo da automatização para movimentação de 
cargas em contêineres, tem peso considerável”, 


2. CARRASCO 


O substantivo masculino que designa o executor da pena de morte, também 
conhecido como “algoz, verdugo”, só apresenta o gênero masculino. Portanto, 


aceita-se tão somente (0) carrasco (e não “a carrasca”). 


Como curiosidade, ressalte-se que a palavra deriva do sobrenome de Belchior 
Nunes Carrasco, homem que exerceu o mister de algoz na cidade de Lisboa, antes 


do século XV. 
3. CESÁREA E CESARIANA 


Como substantivos designativos da “incisão” (feita no ventre e útero maternos para 
a retirada do feto) ou do “procedimento cirúrgico” propriamente dito, derivam 
ambas de “César” ou Júlio César (Caius Julius Caesar — estadista, general e 
escritor romano —, que teria nascido por meio de tal expediente cirúrgico, no ano 
101 a.C. 


4. DESADORAR 


O verbo transitivo direto desadorar é bastante curioso. Como se pode imaginar, 
sua acepção é de “detestar, não gostar de”. Pode ser usado na forma pronominal, 
no sentido de detestar-se. Vamos aos exemplos: 


« Ele desadora pessoas hipócritas. 


* Desadorava a vida leviana da irmã. 


a palevea “funcionários” é paranton terminada por ditongo creo 
“eai” Par iss, resposta correta 


(TRT-SP) Assinale o item a seguir em que as duas palavras não são 
acentuadas em razão da mesma reg 

a) público fábula 

bjê-tás 

c) próprios = responsáveis. 

d) ausência - critérios 

e) nivel - própria 


manga. Pora, a reposta corta é e” 
5. (Cesgranrio-R3) Assinale a opção cujos vocábulos estão relaciona- 

dos segundo a mesma norma de acentuação gráfi 

a) delírio, persistência, mistério 

by paraíso, miúdo, flexivel 

) irresistível, mágico, afrodisíaco 

d) só, cipó, demônio 

e) açúcar, artérias, cantárida 


Em”, porlo” a “miúdo” recahem acerto por sore, respectivamente, 
“a” bicos da um bit, ma 
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* “Os dois se desadoram desde os tempos do Caraça”. 


2627 


A HORA DO ESPANTO 
As “pérolas” do português 
Ser humano apto há receber 


Correção: a expressão adequada é “apto a receber”, sem crase, uma vez que não 


se usa crase antes de verbo. 
Não se deve sobrepassar em cima das pessoas 


Correção: acreditamos, em face da dúbia ideia que se quis transmitir, que o 
emissor da mensagem pretendeu dizer: “não se deve passar por cima das pessoas”. 


“Sobrepassar em cima” é demais! Haja vontade de se impor sobre os outros. 
Este problema o aflinge 


Correção: o verbo em comento é “afligir”, com acepção de “angustiar, 


atormentar”. Conjuga-se como “dirigir”, portanto, as flexões verbais devem ser 


aflige (com -g), aflijo (com -j), afligia (com -g) ete. 


1 Esse verso foi alvo da censura, e o “Rei”, em vez de cantar ["Se o bem e o mal existem (...)"], passou a fazé-k 


como [*Se o bem e o “bem' existem (...)"] 


ZA expres: 


o “a respeito” ou “a respeito de” representa impropriedade (anglicismo). Portanto, evite a expre: 


“nada sei a respeito de”, devendo substitua por nada sei a esse respeito ou nada sei a tal respeito. 


Da mesma forma, evidencia-se impropriedade na expressão similar “em termos de”, um modismo de linguagem 
modernosa, na acepção de “relativamente a, no que se refere a”. É expressão que deve ser evitada ou, pelo 


menos, contida, a fim de não imprimir claudicância ao texto elaborado. 


3 Camilo Castelo Branco, O Bem e o Mal, p. 131, apud Cegall, 1999, p. 397. 


4 Celso Cunha, Gramática do Português Contemporâneo, p. 161, apud Cegalla, 1999, p. 398. 
5 Rachel de Queiroz, O Caçador de Tatu, p. 25, apud Cegalla, 1999, p. 370. 

6 Ciro dos Anjos, 4 Menina do Sobrado, p. 212, apud Cegalla, 1999, p. 370. 

7 Graciliano Ramos, Linhas Tortas, p. 96, apud Cegalla, 1999, p. 257. 


8 É importante estabelecermos os conceitos entre ossinônimos, antônimos, homônimos, homógrafos, 


homófonos e parônimos. Vamos a eles: 


Sinônimos: são palavras que possuem significação aproximada, como, por exemplo, original e autêntico ou 


original e singular. 
Antônimos: são palavras de significação oposta, como origina! e vulgar, por exemplo 


Homônimos: são palavras que apresentam a mesma grafia e a mesma pronúncia, como os substantivos manga 


(fruta), manga (da camisa) e a forma verbal manga (ele) 


Homógrafos 


esforço e a forma verbal esforço (eu). Podemos encontrar homônimos homógrafos, como: leste (oriente) e leste 


são palavras que apresentam a mesma grafia, mas pronúncias diferentes, como o substantivo 


(verbo); sede (a casa principal) e sede (vontade de beber); fábrica (indústria) e fabrica (verbo) 


Homófonos: são palavras que possuem a mesma pronúncia, mas grafias diferentes, como os verbos caçar e 
cassar. Podemos encontrar homônimos homófonos, como: acento (tom de voz) e assento (banco); cegar (perder 


a visão) e segar (ceifar); cesta (caixa) e sexta (numeral) 

Parônimos: são palavras que apresentam grafias ou pronúncias semelhantes, sem que, no entanto, ocorra 
coincidência total. Costumam provocar dúvidas quanto 

ao seu emprego correto. É o caso, por exemplo, de pares como flagrante / fragrante, pleito / preito, vultoso / 


vultuoso. 


9 Observe os exemplos com o vocábuloseção: seção eleitoral, seção de brinquedos, seção de 


eletrodomésticos. 


Diga-se que se usa, de modo restrito, secção para “corte em operação médica”. Exemplo: secção do osso, secção 


da perna 


10 Veja a frase com o verbo diferir: “Quando, porém, tornava à casa (..), ficava desarmado e diferia o 
castigo de um dia para outro” (Dom Casmurro, Machado de Assis) 


11 Observe os exemplos com o verbo descriminar, do qual defluem os substantivos “descriminação” ou 


“descriminalização 


Há quem lute para descriminar o uso da maconha. 


O réu matou em legítima defesa, razão pela qual o Juiz o descriminou. 

Há quem considere a descriminalização das drogas uma maneira de combatê-las. 

O deputado Fernando Gabeira, defensor da descriminação da maconha, falou ao repórter. 

12 Note os exemplos com o verbo discriminar, do qual deflui o substantivo “discriminação”, no sentido de 
“distinção”. Exemplos: 

Devemos discriminar o bem do mal 

É preciso discriminar os votos conscientes e os votos nulos. 

O homem de cautela discrimina as verdades das meias verdades. 


Não se deve discriminar pessoas, sob pena de violação à Constituição, que proibe a discriminação de cor; 


raça, sexo e idade. 


130 adjetivo despercebido não pode ser confundido com desapercebido. 
Desapercebido tem o sentido de “desmuniciado, desprovido, desguarnecido”. Exemplo 

A esquadra contava com vários navios desapercebidos de munições. 

O soldado foi pego em uma emboscada, pois estava, desapercebidamente, sem armas. 

Por outro lado, o adjetivo despercebido, isto é, “não notado”, pode ser “percebido” em frases, como: 
O incidente passou despercebido à maioria dos convivas. 

O homem é demasiado meticuloso — detalhe algum lhe passa despercebido. 


“Minha atitude não passou despercebida à turma ” (Ciro dos Anjos, Abdias, p. 30, apud Cegalla, 1999, p. 111) 


14 Incon 


ente é adjetivo, substantivo ou advérbio. Exemplos: 
O jovem era incontinente e agia sempre de supetão. 

O incontinente é o sujeito que sabe o que deve fazer, mas não consegue mover-se nesse sentido. 
Quero, incontinente, tomar as providências necessárias. 


15 Incontinenti é advérbio latino, devendo ser grafado entre aspas (“incontinenti”) ou em itálico (incontinenti). Há 
gramáticos de nomeada que propõem o total aportuguesamento da expressão para a forma “incontinênti”, como 
paroxitona terminada em -i, a par de outros latinismos já incorporados ao nosso léxico, v.g., álibi, mapa-mindi, 


déficit ete. Nesse sentido, Houaiss ratifica, indicando como advérbio a forma “incontinente” (com -e, sem 


acento). Portanto, a escolha é sua: no latim, “incontinent?” ou incontinenti; ou as formas aportuguesadas 


“incontinênti” e “incontinente”. 


160 verbo requer atenção do estudioso. Observe os exemplos: 


O rei infligiu duras penas aos súditos. 
O boxeador infligiu humilhante derrota âquele que o desafiou. 
Infligimos-lhes dolorosa derrota. 


17 O termo óptico refere-se aos fenômenos da luz ou da visão. Nesse sentido, nada impede que se use “óptico” 
(com -p mudo) ou “ótico” (sem -p), para assuntos relativos à luz ou à visão. Exemplos: instrumentos ópticos; 


canal óptico, antipoda óptico, vias ópticas, nervo óptico, ilusão de óptica 


Em sentido figurado, óptica pode significar a “maneira de ver, de julgar, de senti, perspectiva e conceito ou ideia 


particular”. Portanto: a óptica dos românticos; a óptica dos juizes; a ilusão de óptica. 


18 O vocábulo ótico refere-se aos assuntos relativos à audição. Pode-se escrever “óptico” (com -p mudo) ou 
“ótico” (sem -p). Exemplos:nervo ótico; gotas óticas. Registre-se, ainda, a ocorrência de palavras derivadas 


dessa forma: otite, otiatria, otídeo, oticodinia 


Observação: dada a possibilidade de se usar “ótico” ou “óptico”, altemativamente, como se explicou, 
recomendamos que se adote, como regra, a forma óptico (com -p mudo), para ambos os sentidos, permitindo-se o 


acerto em qualquer situação. 
19 Alexandre Herculano, Eurico, o Presbitero, p. 69, apud Cegall, 1999, p. 320. 
20 Viana Moog, Toia, p. 294, apud Cegalla, 1999, p. 320. 


21 A locução deve haver, por ser composta de verbo impessoal (haver), não pode ser pluralizada. Portanto, 
escrevam-se: “deve haver situações”; “deve haver ocorrências”; “deve haver protestos”. Por outro lado, a 
expressão deve existir é composta de verbo pessoal (existir), podendo ser modificada no plural. Exemplo: 


“devem existir situações”; “devem existir ocorrências”; “devem existir protestos”. 


Aprecie, ainda, algumas frases corretas: 
Onde antes existiam desertos, agora só há plantações (o Autor) 
Existirão dúvidas, se houver pesquisas (o Autor) 


Não duvido de que possa haver vidas além da nossa no Universo; também não duvido de que existem muitas 


perguntas ainda sem respostas (o Autor) 


A propósito desta última frase, a palavra universo, como sinônimo de “sistema solar”, deve ser grafada com inicial 


maiúscula (Universo). No entanto, há sentidos que avocam a inicial minúscula. Vamos a eles: 


a) na acepção de “conjunto de coisas existentes no mundo, no cosmo”, deve conter inicial minúscula. Exemplo: O 


homem é um pequeno objeto que se move no universo; 
b) no sentido de “ambiente ou meio”. Exemplo: 4 quadra de esportes era o seu universo; 


«) como “população, ou indicador de estatistica”. Exemplo: No universo de dois milhões de músicos, há poucos 


que nasceram para o ofício. 


22 Não confunda comelocução — maneira de exprimir-se pela palavra oral: Ele tem uma elocução fluente no 


inglês. 


ica é fartamente aplicada na música e na poesia. Os dicionários conceituam-na como “liberdade 


outorgada aos poetas para que alterem regras da gramática, no mister artístico que lhes compete”. Como se 


mencionou alhures, Vinicius de Moraes usou “posto que” no sentido de “porque”, no Soneto de Fidelidade, 


recorrendo à licença poética. Não devemos recriminar esta “licenciosidade”. Falta-nos autoridade. 
Als, “falar com delicadeza não machuca a lingua” (Provérbio francês). 

24 Moacir Wemeck de Castro, Jornal do Brasil, de 12-3-1994, apud Cegalla, 1999, p. 224. 

25 Anibal Machado, Cadernos de João, p. 198, apud Cegalla, 1999, p. 224 

26 A vítima não é “mortal, fatal ou letal”, mas, verdadeiramente, o acidente, a queda, a doença 


27 Ciro dos Anjos, Montanha, p. 87, apud Cegalla, 1999, p. 11 


9 GRAFIMACETES 


Este capítulo visa municiar o leitor com palavras de grafia complexa. Infelizmente, muitas delas têm a grafia 
“assassinada” diariamente pelos meios de comunicação de massa. Como se sabe, o presente trabalho está lastreado 
no Vocabulário Ortográfico da Língua Portuguesa — o VOLP 2009 —, compêndio que veicula apalavra final sobre 
a ortografia dos vocábulos da Língua Portuguesa no Brasil. Diga-se que suas famosasinstruções — aprovadas pela 
Academia Brasileira de Letras em 12 de agosto de 1943 e, mais tarde, modificadas pela Lein. 5.765, de 18-12-1971 


— tiveram por base o Vocabulário Ortográfico da Lingua Portuguesa da Academia das Ciências de Lisboa (1940). 
1. Praxe — Explanar — Extemporâneo 


Situação: 4 praxe dos Tribunais tem sido no sentido de explanar os casos extemporâneos, a fim de que 


se possa padronizar os julgados 


Comentário: deve-se ter cautela com o fonema da intrigante consoante “x”, uma vez que tal letra pode conter 


inúmeros valores fonéticos ou sons, dependendo do vocábulo. Sabe-se que o “fonema” é o som distintivo que forma 
as sílabas na comunicação oral. Exemplos: 
+ Praxe (palavra de origem latina): pronuncie a letra como em xake, xarope, enxada. 


+ Exame (pakavra de origem ktina): pronunci a letra como em exião, exegese, exumação, êxodo e 
inexorávell. 


+ Táxi pronunce a ktra como em fixo, tórax, maxissai (/ks/ para VOLP 2009 e Houaiss), 
anorexia, orexia, máxime2 (pronunce “máksime”), floxera (pronunci "fiokséra”), proxeneta 
(pronunci “proksenêta”) e tóxico 3 (palavra de origem grega, com pronúncia “tóksico"). 


+ Próximo: pronuncie a ketra como em trouxer, auxiar, aproximar, sintaxe 4. 


+ Hexacampeão: pronunce a ktra como em (/ks/ ou /z/), devendo se pronunciar 
“heKsacampeão"5 ou "hezacampeão” (VOLP 2009). 


Posto isso, exercite os sons com a frase a seguir 


A praxe dos Tribunais tem sido no sentido de explanar, inexoravelmente, os casos extemporâneos, 


méxime a fim de que se possa padronizar os julgados. 
2. Egrégio — Agitagem — Gesto 


s de agiotagem no Estado. O gesto do 


Situação: O egrégio Tribunal tem procurado coibir as as 


“agiota”, ao se defender, vem ao encontro de sua tese de defesa. 


Comentário: é mister não confundir a aplicação da letra “g” com a letra “P”. Ambas são consoantes “palatais” 


[quando se encontram o dorso da lingua e o palato (céu da boca)], devendo se empregar a letra “g” ou *j”, de 


acordo com a origem da palavra ou com as regras específicas. Exemplo 


Vocábulo Letra G Letra J 


Palavras 
terminadas — em 
-ágio, -égio, -Ágio, 
-ógio, -úgio. 
Egrégio 
Exemplos: 


pedágio, egrégio, 
prodígio, relógio, 


refúgio. 


Palavra derivada 
Engessar | de gesso (origem 


grega). 


Gesso Origem grega 


Jeito Origem latina 


Palavras terminadas em -ja e -aje. 
Laranja 
Exemplos: lisonja, granja, laje, traje, ultraje. 


Moji Palavras de origem indígena ou africana. 
Exemplos: canjica, jiló, jiboia, pajé, 
P a iz rf f 
Substantivo 
terminado em - 
agem, -igem, 
-ugem 
Viagem Exemplos: 
viagem, fuligem, 
penugem. 
Exceções: pajem, 
lajem, lambujems. 
Formas derivadas de verbos terminados em - 
Viaje A 
jar ou -jear. Exemplos: viaje, gorjeie. 
Algema, gengiva, 
ibi, herege, 
Variedades na E 
abigeato, monge, 
do G E a 
rabugice, tigela, 
pugilo. 
Projétil, trajeto, berinjela, jiu-jitsu, alforje, 
Variedades cafajeste, enjeitar, enrijecer, gorjeta, jeca, 
do J jegue, jejum, jérsei, manjedoura, manjerona, 


rejeitar, trejeito, varejeira, varejista. 


3. Ojeriza — Objeção — Projétio 


Situação: Não faço objeção âqueles por quem tenho ojeriza, somente os quero distantes de mim, Ou, 


ainda: Não emprestarei, portanto, meus projéteis para o colega. 


Comentário: as palavras acima são grafadas com *j”. Saliente-se que o vocábulo “projétil”, uma paroxitona 


terminada em -1, pode ser grafado como “projeti 


oxitona, sem acento. O interessante, como se disse, ocorre com 


as formas plurais, quais sejam: projéteis e projetis. 
4. Defesa — Agasaho 


Situação: 4 boa defesa contra o frio está no agasalho de lã 


Comentário 


+m nosso sistema ortográfico 7, há palavras escritas com “s” que deverão ser pronunciadas com 


som de /2/. Vamos a al 


ns exemplos: 


Análise Hesitar Poetisa 
Camponesa Inglesa 

Despesa Lesado Puser (verbo pór) 
Enviesar (de viés) Lesão Querosene 

Fr Lesos Requisito 
Gostoso Maisenas Vaselina 

Heresia Obséquio 


5. Baizar — Fraqueza 89 


Situação: Procure balizar sua vida com princípios de força e otimismo, rechaçando a fraqueza em suas 


ações 


Comentário: em nosso sistema ortográfico, há palavras escritas com 


ivel, baliza, 


tais como: apr: 


chafariz, ojeriza, fertilizar, limpeza ete. A questão crucial é saber: “s” ou “2”? Vamos descobrir 


análise); avisar (de aviso); 


alisar (de liso); improvisar 


(de improviso); pesquisar (de 


pesquisa); — catalisar — (de 


; paralisar — (de 


paralisia). 


Vocábulo Letra S Letra Z 
Escreve-se com “s” quando o 
radical dos nomes 
correspondentes termina em 
Exemplos: analisar — (de 
Analisar 


Escreve-se com “z” quando o 


radical dos nomes 


correspondentes não termina 


em 


Exemplos: anarquizar (de 
anarquia); civilizar (de civil); 
amenizar (de ameno); 


colonizar (de colono); 


7. (UFMA) Assinale à opção em que uma das palavas necessita de 
acento gráfico. 
a) caju, raiz, miolo 
b) nuvem, canjica, mesa. 
) atraiu, campainha, fogo 
) moeda, jovem, casulo 
) reporte, temo, afeto 
A tva “rpór 
tona terminada em 


8. (FMB-M6) Assinale a opção em que todas as palavras são acentua- 
das pela mesma regra de alguém, inverossímil e caráter, espec- 
tivamente, 

a) hífen, também, impossível d) há, impossível, crítico 

b) armazém, Gt açúcar e) pólen, magnólias, nós. 

o) têm, anéis, éter 

“gu” a “omozém 
oficios” A por ua vez, ão psrotonas 
erro, tombém ão acentuados j “caia e açúcar” são produnas o. 
idas pr Gi motivo do acerto gráfico Priso resposta cortada 

9. (FEI-SP) Assinale a alternativa em que todos os hiatos não pre- 
cisam ser acentuados. 


a) balaústre - saúde - viúvo - bad 
b) juízes — jesuita - ateismo 

) pad = atrair rainha - ra = juiz 
é) ba - contribuir - saida - juizo 
e) fisca — bainha — caída ataúde 


o >> 


Anarquizar 


cicatrizar (de 
(de 


canalizar (de canal). 


cicatriz); 


vulgarizar vulgar); 


Cuidado com batizar (de 


(de 


catequese) e traumatizar (de 


batismo), catequizar 


traumatismo): tais verbos 


derivam do grego e vieram já 
formados 


para o nosso 


vernáculo. 


Antropônimos 


Teresa, Luis, Hortênsia, entre 


outros. 


Beleza 


Usa-se o sufixo -eza nos 


substantivos abstratos 
derivados de — adjetivos. 
beleza (de belo); 


pobreza (de pobre). 


Exemplos: 


E em palavras, como: Veneza. 


Muito cuidado, no entanto, 


com “rijeza” (de rijo). 


Burguês 


Usa-se o sufixo -ês nos 


adjetivos derivados — de 


substantivos. 


Exemplos: burguês (de 


burgo); chinês (de China). 


Usa-se o sufixo -esa nos 
substantivos cognatos de 


verbos terminados em -ender. 


Exemplos: defesa (defender); 


Defesa 
despesa (despender). 
E em palavras, como: 
framboesa, obesa, turquesa, 
sobremesa. ** 
Usa-se o sufixo -ez nos 
substantivos femininos 
derivados de adjetivos: 
Estupidez Exemplos: estupidez* (de 
estúpido); avidez (de ávido); 
mudez (de mudo); cupidez (de 
cúpido). 
Os derivados dos verbos 
“pôr” e “querer” serão 
grafados sempre com “s”. 
Eu pus 


Exemplos: pus, — pusera, 


puséramos, puséssemos, 


quiséssemos. 
Marquesa, diocese, 
metamorfose, afrancesar, pus, 
Variedades | guisóssemos, gás, besouro, 
dos rês, reses, arrasar, ansioso, 
pretensão, pretensioso, siso, 
extravasar. 
Baliza, azar, vazamento, gaze, 
Variedades azáfama, prazeroso, cafuzo, 
doz ojeriza, regozijo, granizo, 
assaz, prezado. 


* O plural de estupidez se forma como estupidezes. O mesmo se dá em: 
Invalidez — invalidezes; 

Sordidez — sordidezes; 

Gravidez — gravidezes; 

Malcriadez - malcriadezes. 


** Quando o “s” está entre vogais (no substantivo) e tem som de /z/, seguramente é 


“g”, Assemelha-se, pois, a um “sanduíche” — a consoante “s” no meio de duas 


vogais. 


6. Através 


Situação: A bala passou pelo corredor através da parede. Como se esperava, o depoimento da vitima foi 


espontâneo. 


Comentário: a expressão através de ganhou poderosa estatura na linguagem cotidiana, sendo utilizada com 


prodigalidade condenável. Seu uso adequado deve ser restrito, devendo representar situações pelas quais se 


atravessa ou se transpõe. Logo, a bala passou através da parede; a luz passou através da janela; avançamos 
através da floresta; ele chegou à outra margem do rio através da ponte . Entretanto, evite: “provar através dos 


argumentos” ou “através de testemunhas”. A não ser que se queira, surpreendentemente, “atravessá-las”... o que 


não é recomendável. Assim, o uso de tal expressão não tem lugar 10 no bom português, devendo ser evitado. 


colhidos nos autos de processo: 


Vejamos alguns exemplos do uso inadequado da expressão “através de”, 


* “Isto deve ser feito através de escritura de retificação por instrumento público”. 


* “Os autos foram apensados aos da medida cautelar de sustação de protesto, através do qual a 
autora logrou a sustação liminar do protesto...”. 


* “A materialidade também está presente nos autos, através do laudo de fls. 30”. 


* “MEN, [..), através de seu procurador, [..]” 


* “Através de alegações finais, a causa foi debatida, 


+“. incumbia à autora provar os fatos, através de perícia, que. 


Posto isso, não obstante a generalização do uso inadequado da locução, somos da opinião que HI se deve 


substituta por expressões, sonora e etimologicamente, mais adequadas, tais como: “por meio de”; “por intermédio 


de”; “por 


7. Obséquio 
Situação: Mudarei minha opinião, em obséquio ao bom senso e à parcimônia, 


Comentário: o vocábulo obséquio tem separação silábica interessante. Aliás, palavras formadas com 


encontros consonantais podem tê-los separáveis ou inseparáveis. Vejamos: 
Vocábulos com encontros consonantais inseparáveis: 


Mne-mô-ni-co, pneu-mo-ni-a, psi-ca-ná-lise, Czar, pseu-dô-ni-mo, psi-co-se. 


Vocábulos com encontros consonantais separáveis 


ét-ni-co, cor- 


Pers-pi-caz; felis-pa-to; ap-ti-dão: of-tal-mo-lo-gira, ob-tu-so, ap-to, fúc-sia, sublo 


rup-ção, obs-tá-cu-lo. 


O nome “obséquio” pode ser regido pelas preposições “a” ou “de” — portanto, use “em obséquio a” ou “em 


obséquio de”. 


8. Esplêndido — Extravasar 


Situação: O carnaval é uma festa esplêndida, por meio da qual podemos extravasar nossas emoções. 


Comentário: o confronto entre o “S” e o “x” é demasiado relevante, merecendo citação. Saliente-se que o 
verbo extravasar é formado por “extra” + “vaso” + “ar”, com o sentido de “fazer transbordar”. Grafa-se, pois, 
com -s, pois deriva de “vaso”, ao passo que “vazar” se escreve com -z, por advir de “vazio”. Abaixo seguem 


palavras grafadas com “x”, e não “s”, embora o pareçam ser: 


Expectativa Expoente Êxtase 
Exportação Extrair Expiar (= remir) 


9. Prazeroso — Receoso — Aleijar 
Situação: O rapaz, inicialmente receoso, percebeu, em seguida, que sua opção render-lhe-ia um 


prazeroso passeio, 


Comentário: a título de memorização, deve o estudioso do vernáculo portar-se com parcimônia perante 
palavras como receoso, que, aparentemente, denotam carecer da semivogal-i para lhe conferir uma “boa” 


sonoridade (*receioso”). Não é o que deve ocorrer, pois se grafa “receos 


sem -i Na mesma esteira, temos: 


Pronúncia e Grafia Incorretas Pronúncia e Grafia Corretas 
Afeiar Afear 
Estreiar Estrear 


Freiar / Freiada Frear / Freada 


Granjeiar Granjear 
Nomeiar Nomear 
Prazeiroso Prazeroso 
Prazeirosamente Prazerosamente 


Todavia, cuidado! O verbo aleijar deve ser grafado com -i. Portanto, não existe o tal “aléja”. 


Em outro giro, é de todo oportuno mencionar que os verbos terminados em -iar têm pronúncia peculiar. Vamos 


relembrar 


Regra 1: a maioria deles se conjuga regularmente. São eles: criar, presenciar, copiar, abreviar ete. Portanto: 


eu crio, eu presencio, eu copio, eu abrevio. 


Regra 2: há aqueles, no entanto, em que o -i da penúltima sílaba se transforma em -ei. São apenas cinco 


verbos: mediar, ansiar, remediar, incendiar e odiar. Observe o quadro abaixo: 


M EDIAR (e intermediar) 
A NSIAR 

R EMEDIAR 

I NCENDIAR 

o DIAR 

“MARIO” 


(palavra mnemônica) 


Vejamos as conjugações: 
Eu medeio, eu intermedeio, eu anseio, eu remedeio, eu incendeio, eu odeio. 
Importante: 


O verbo intermediar provoca intrigantes celeumas no dia a dia do usuário da Lingua. Como se assimilou, deve 
ser conjugado como odiar; mediar; ansiar , entre outros componentes da expressão mnemônica MARIO. Não há 
razão, pois, para se propagar, indiscriminada e inexplicavelmente, o tal “intermedio”, que nem sequer soa bem. 


Sempre aconselho em sala de aula, em tom jocoso: “não intermedeiem esse “desastre vocabular'!” 


A corroborar o exposto acima, observe o deslize da imprensa abaixo noticiado: 


+ “João Roberto Lupin intermedia venda de equipamentos para a hidrelétrica de Machadinho, na 
divisa dos Estados do Rio Grande do Sul e Santa Catarina” 12. 


Todavia, o erro não é onipresente 13, o que nos permite citar acertos elogiáveis, dignos de registro: 
+ “São funcionários que intermedeiam a entrega da criança a um casal ansioso por um filho” 14. 
+ “Intermedeia entre eles uma grande distância” (Celso Luft). 


Res 


gistre-se, ademais, a correção com o verbo medir. Observe os exemplos: 
+ “Poucos passos medeiam entre uns e outros" 15. 
+ Entre Guaxupé e São Paulo medeiam cerca de trezentos quiômetros. 


10. Magistral — Docente — Insular — Jurídico 


Situação: O magistral corpo docente manteve seu insular posicionamento acerca da discussão jurídica. 


Comentário: as locuções adjetivas podem ser plenamente substituídas por adjetivos simples, que imprimem 


leveza e suavidade no texto. Vamos conhecer alguns adjetivos importantes: 


Adjetivos | Locuções Adjetivas | Adjetivos | Locuções Adjetivas 


Acético de vinagre Jurídico de Direito 


Bélico de guerra Lígneo de madeira 
Cervical de pescoço Luciferino | de Liciferio 
Cítrico de limão, laranja Magistral | | de mestre 
Columbino | de pombo Murino de rato 
Discente do aluno Onírico de sonho 
Docente do professor Pecuniário | de dinheiro 
Ebúrneo de marfim Plúmbeo de chumbo 
Estival de verão Pluvial de chuva 
Filatélico | deselos Rupestre | derocha 
Gutural de garganta Simiesco de macaco 
Hepático | de figado Triticeo de trigo 
Hircino de bode Vacum de vaca 
Hirundino | de andorinha Vespertino | de tarde 
Insular de ilha Vulpino de raposa 


Outros adjetivos, com exemplos: 16 


Adijetivos Locuções Adjetivas 


Coimbrã | de Coimbra (Portugal) (Exemplo: questão coimbrã) 


Episcopal | de bispo (Exemplo: anel episcopal) 


Femoral | de fêmur (ou coxa) (Exemplo: artéria femoral, e não “femural”) 


Frênico | de diafragma (Exemplo: músculo frênico) 


Heráldico | de brasão (Exemplo: simbolo heráldico) 


Palustre | de brejo (Exemplo: animal palustre) 


Torácico do tórax (Evite “toráxico”, uma forma inexistente) 


Venatório | de caça (Exemplo: cão venatório) 


11. Acesso — Excesso — Dissensão 


Situação: 4 dissensão surgiu, em face do excesso de espectadores que trafegavam pelos acess 


s que 
levavam ao palco, 

Comentário: as palavras acima apresentam-se com o digrafo -ss. O digrafo é o grupo de duas letras que 
representam um só fonema ou som. Também conhecido como “digrama”, o digrafo pode ser consonantal (por 


exemplo, «rr e -ss representam os fonemas consonantais /t/ e /s/, respectivamente) ou vocálico (am e -an 


representam o som vocálico /ã/). Quando se escreve, por exemplo, “asseio” ou “cassar”, ouve-se o fonema /s/, 


representado por dois “ss” 


Deve-se ter bastante cuidado com tais vocábulos. Vamos à assimilação de alguns: 


Acesso Dissenso Obsessivo 


Assaz Escasso Procissão 


Carrossel Massagista Sessenta 


Dissensão Obsessão Verossimilhança 


12. Mandato Cassado — Sessão de Cinema — Espectador 
Situação: O acesso à sala da sessão de cinema foi criticado, com veemência, pelo Dr. Edgar, um dos 


espectadores e ex-vereador da cidade vizinha. Ele teve seu mandato cassado, há dois meses. 


Comentário: a matéria versa sobre a significação das palavras. Vamos dissecar: 


+ Sinônimos: são palavras que possuem significação aproximada, como original / autêntic 
singular. 

+ Antônimos: são palavras de significação oposta, como elegante / vulgar. 

+ Homônimos: são palavras que podem apresentar a mesma grafia e a mesma pronúncia 
(homônimos perfeitos), como o substantivo combate e a forma verbal combate (ek). Segundo 
Dubois (1978: 326), “homonímia é a identidade fônia (homofonia) ou a identidade gráfica 
(homografia) de dois morfemas que não têm o mesmo sentido, de modo geral. 

a) Homógrafos: são palavras que apresentam a mesma grafia, mas pronúncias diferentes, como o substantivo 


esforço e a forma verbal esforço (eu). 


b) Homófonos: são palavras que possuem a mesma pronúncia, mas grafias diferentes, como caçar | cassar; 


sessão | seção. 


+ Parônimos: são palavras que apresentam grafias ou pronúncias semelhantes, sem que, no 
entanto, ocorra coincidência total. Costumam provocar dúvidas quanto ao seu emprego correto. É 
o caso, por exemplo, de pares como flagrante/fragrante, pleto/preto, vutoso/vutuoso. 


>> capítulo4 ) 


De acordo com sua significação, as palavras podem ser clas- 
sificadas em 


Palavras ou locuções que têm a mesma ou quase a mesma sig- 
nificação que outra: apagar e abolir, deferir e concordar, 
perto e próximo etc. 


Palavras ou locuções de significação oposta: bem e mal, bom 
e ruim, longe e perto etc. 


Palavras que se pronunciam da mesma forma 
que outra, mas cujo sentido e escrita são 
diferentes (homófonos): buxo (tipo 

de arbusto) e bucho (estomago de 
animais), ou que se escrevem do 

mesmo modo, mas à pronúncia e o 
significado são diferentes (homá- 

grafos) jogo (6) (pronúncia Q 
fechada, substantivo) « jogo 

(oromância aberta, verbo) etc 


E 


APLICANDO... 


Conceito Exemplos 
. Antídoto e Contraveneno; Retificar e Consertar; Perigoso e 
Sinônimo 
Periclitante 
Antônimo Soberba e Humildade; Patente e Latente; Ativo e Inativo 
q Aço (substantivo) e Asso (verbo); Jogo (substantivo) e Jogo 
Homônimo 
(verbo); Para (preposição) e Para (verbo) 
Homônimo Colher (substantivo) e Colher (verbo); Providência (substantivo) 
homógrafo | e Providencia (verbo) 
Paço (palácio) e Passo (verbo) 
Conserto (reparo) e Concerto (sessão musical) 
' Espectador (aquele que vê) e Expectador (aquele que tem 
Homônimo 
E expectativa) 
homófono 


Esperto (arguto, sagaz) e Experto (perito, experimentado) 


Estático (imóvel) e Extático (em êxtase, absorto: olhos extáticos 


diante do acidente) 


Vultoso (vulto) e Vultuoso (rubor) 


Suar (transpirar) e Soar (tilintar) 


Conjuntura (situação) e Conjetura (suposição) 


Espavorido (apavorado) e Esbaforido (ofegante) 


Como exemplos de homônimos homófonos, têm-se: 
+ Acender: alumiar, pôr fogo 

Ascender: subir 

+ Acento: tom de voz, sinal gráfico 
Assento: lugar de sentar-se, verbo (assentar) 
+ Caçar: apanhar animais ou aves 

Cassar: anular 

+ Cessão: ato de ceder 

Ceção: frescura 

Sessão: reunião 

Seção: repartição 

+ Cela: cubículo, prisão 

Sela: arreio 

+ Laço: nó 

Lasso: frouxo, gasto, cansado 

+ Tacha: pequeno prego, labéu, mancha 
Taxa: imposto, tributo, percentagem 

Por fim, citem-se alguns exemplos de homônimos “homófonos-homógrafos” 
+ Mato (bosque) e Mato (verbo) 

+ Rio (verbo) e Rio (curso d'água) 

+ Amo (verbo) e Amo (servo) 

+ Canto (verbo) é Canto (ângulo) 


13. A fim de — Acerca 


Conforme já explicamos, é crucial diferenciar a locução prepositiva a fim de do vocábulo afim. A expressão a 
fim de quer dizer “com o fito de, com o propósito de”. Por outro lado, o vocábulo afim refere-se a “afinidade”. Não 
se pode tolerar o tal “afim de”, querendo expressar finalidade. Nesse caso, deve-se grafar “a fim de”, 
separadamente. Exemplo: Os irmãos têm ideias afins, por estarem sempre a fim da mesma coisa. Concluindo, 


observe a frase: Ele está a fim de você, por acreditar que ambos têm interesses afins. 


Por derradeiro, resta-nos a análise da expressãoacerea. O problema está na coexistência de outras 
semelhantes: a cerca de e há cerca de. Como se achar nesse cipoal de expressões similares, que denotam a 


riqueza de nosso vernáculo? Vamos à solução: 
+ Acerca de: locução prepostiva que significa “sobre a/0", “a respeto de”. 
Exemplo: A palestra será acerca de novos temas. 
+ A cerca de: locução prepostiva que significa distância próxima. 


Exemplo: O veículo se encontrava a cerca de 2 m. 


+ Há cerca de: nesse caso, quer-se referir a tempo passado, quando se usou o verbo haver. 


Exemplo: Há cerca de dois meses, estive em Macapá, Capital do Amapá. 


14. Empeciho — Priviégio — Eminente jurista. 


Situação: Não há empecilhos ao eminente jurista, que tem o privilégio de expor a matéria no tempo que 


lhe convier 


Comentário: o grupo de palavras em comento traz a lume a problemática atinente ao uso das vogais -e ou -i 


Com efeito, tais letras causam transtornos ao escritor desatento, que pode trocá-las com facilidade 


Vamos à diferenciação: 


Vocábulo Letra E Letra I 


Na sílaba final dos verbos 
terminados em -uar. Exemplos: 


Continue ao ; 
Continuar — que ele continue; 


Habituar — que ele habitue; 


Pontuar — que ele pontue. 


Na sílaba final dos verbos 


terminados em -uir. 
Exemplos: 
Diminui PEA EEE] 
Diminuir — ele diminui; 
Influir — ele influi; 
Possuir — ele possui. 
Na sílaba final dos verbos 
terminados em -oar. Exemplos: 
Magoe Magoar - que ele magoe; 
Abençoar — que ele abençoe; 
Perdoar - que ele perdoe. 
Cadeado, creolina, cumeeira, 
Variedades | desperdício, empecilho, irrequieto, 
do E mexerica, mimeógrafo, sequer, 
seriema, areal (e não “areial"). 
Artimanha, crânio, 
j digladiar, displicência, 
Variedades es oa 
displicente, erisipela, 
do 1 


frontispício, pátio, silvícola, 


dignitário. 


Disenteria te não 
“desinteria”) 
Palavras Desplante (e não “displante”) Privilégio (e não 
importantes | Cesárea (confronte: “cesariana") | “previlégio”) 
Cesariana (confronte. 
esárea”) 
Vamos conhecer alguns parônimos interessantes que envolvem as letras 
área — superficie +» | ária - melodia, cantiga 
arrear — pôr arreios, enfeitar +» | arriar — abaixar, cair 
deferir — conceder, — atender diferir — ser diferente, adiar 
es 
(deferimento) (diferimento) 
descrição — ato de escrever +» | discrição — qualidade de discreto 
delatar — denunciar +» | dilatar — alargar 
descriminar — inocentar +» | discriminar — separar 
despensa — lugar onde se guardam dispensa — ato de dispensar, 
es 
alimentos licença 
dessecar — secar completamente, dissecar & analisar 


minuciosamente 


enxugar Es 

destratar — insultar +» | distratar - desfazer 

docente — professor; relativo ao discente — estudante; relativo ao 
es 

professor estudante 

elidir — eliminar e» | ilidir — refutar 

emergir — vir à tona, sair + | imergir — mergulhar 

emérito — insigne +» | imérito — não merecido 

eminente — importante, destacado +» | iminente — prestes a ocorrer 

emitir — gerar. +» | imitir — investiro» 

estância — fazenda de criação; EA sa To Jams REM a 
+» | instância — insistência; jurisdição 

estrofe 

intemerato — puro +» | intimorato — corajoso 

incontinente - imoderado, incontinenti (latim) - 
es 

descontrolado imediatamente 

preeminente — nobre, +» | proeminente — saliente 


ir-originar-se 


Lpreceder — vir ante: e 


prescrever — receitar; expirar prazo | +— | proscrever — afastar, expulsar 


ratificar — confirmar +» | retificar — corrigir 
recriar — criar novamente + | recrear — divertir 

Nro E . rescindir — tornar sem efeito, 
reincidir — tornar a cair, repetir Ed 


dissolver 


ar (rio) por onde vadiar — vagabundear, levar a 
PE 


vida de vadio 


+» | tráfico — comércio 


15. Quantia vulosa — Ratfcar a doutrina — Punos 17 


Situação: 4 quantia vultosa subtraida é uma agravante que colabora para puni-los, 


“gundo a melhor 


jurisprudência, que vem ratificar a doutrina, como se verá nos articulados adiante expostos, 


Coment: 


jo: as expressões parônimas vultoso e vultuoso são costumeiramente trocadas no ambiente 
forense. Não se justifica a equivocidade, uma vez que seus significados são substancialmente distintos. Vejamos: 
“yultoso” quer dizer volumoso. Deriva da palavra vulto. Por outro lado, “vultuoso” quer dizer ruborizado, vermelho. 


Refere-se à vultuosidade, geralmente atribuída à face vermelha da pess: 


a. Exemplos: 
« Ganhou um prêmio vutoso na loteria. 
« Suas bochechas ficaram vutuosas com a piada obscena. 


Nesse diapasão, evidenciam-se os verbos distintos: ratificar “e retificar. Quando se pretende “confirmar, 


corroborar ou reforçar”, há de ratificar; por outro lado, caso se pretenda “reparar ou consertar”, urge retificar. 


Exemplos: 


+ Ele corroborou 18 o argumento, ratificando-o. 


* A oficina retificou o motor, trocando as peças. 

Quanto à forma verbal puni-los, é relevante mencionar a ausência do acento agudo, embora evidente a 
tonicidade na silaba -ni. É que se trata de oxitona terminada em -i, que repudia o acento agudo. As palavras oxitonas 
são aquelas que têm a última sílaba como a sílaba tônica. Não é excessivo afirmar que somente se acentuam as 


oxitonas terminadas em -a(s), -e(s), -o(s), -em e -ens. Exemplos: Pará, café, cipó, desdém, vinténs. 


Nesse rumo, saliente-se que as vogais “” e “u”, seguidas ou não de -s, serão acentuadas quando precedidas de 


vogal átona com a qual formarem hiato. Exemplos: 


Açaí a [Açai 
Acarai a |4Acaraí 
Balaústre a 


Camboriú a Cam-bo-ri-ú 

Egoista a E-go-is-ta 

Instruí-los a Ins-tru-í-los 

Jacarei o] Ja-ca-re-í 

Juízes a | Ju-i-zes (mas Juiz, sem acento) 
Raizes a Ra-i-zes (mas Raiz, sem acento) 


Uísque a 


É mister esclarecer que não se acentuam o * 


“e o “u” quando: 


ê 


1. Formam sílaba com as letras “º, “m”, “n' ou “u”, isto é, silaba com letra diversa de -s. 


Exemplos: Ruim (Ru-im) — Trairdes (Tra-ir-des) — Juiz (Ju-iz) — Atraiu (A-tra-iu) — Paul (Pa-ul) — Pauis (Pau 


is) — Cair (Ca-ir) — Sairmos (Sa-ir-mos) — Saindo (Sa-in-do) — Ainda (A-in-da) — Raul (Ra-ul) - Cauim (Ca, 


im) — Amendoim (A-men-do-im) — Contribuiu (Con-tri-bu-iu) — Instruiu (ins-tru-iu) — Adail (A-da-il) 


Demiurgo (De-mi-ur-go) — Ventoinha (Ven-to-i-nha) 
2. Seguidos de -nh. Exemplos: Moinho — Lagoinha — Rainha. 


Vamos conhecer algumas oxitonas (acentuadas ou não) interessantes: 


Bambu Frenesi (ou Frenesim) | Masseter | Pacu Saci 

Bandô lalorixá Mister | Parangolê | Sutil 

Cajá Jaó Moji Punilos — | Ureter= 

Cateteri» Juriti Nobel Reduzi-los | Urubu 

Colecionador | Má-criaçãos Obus Ruim Zebu 
192021 


16. Quinquênio — 


quenta 


Situação: O quinguênio decadencial representa o lustro norteador da extinção do crédito tributário. No 


caso, houve a decadência, por exceder a autuação em cinquenta dias, após o término do prazo para 


lançamento. 


Consideração: com o novo Acordo, caiu o trema. Desse modo, escreveremos sem trema quinquênio (antes, 
alinquênio), quiproquá (antes, qiiproquô), frequência (antes, fregiência), quinquelingue (antes, quingielingue), 


entre outros exemplos. 


É importante frisar que o vocábulo “lustro” representa o período de cinco anos. 
Quanto à indicação do número cardinal, temos cinquenta (e não “cincoenta”) 
17. Beneficente — Entregas em domiciio 


Situação: O supermercado, que auxilia em várias campanhas beneficentes, faz entregas em domicílio. 


Consideração: há erros que se cristalizam no dia a dia da comunicação oral. Isso se evidencia em coletividades. 


que utilizam idiomas complexos para lograrem a comunicação. É o caso do Brasil e das demais nações lusófonas. 


A pronúncia “beneficiente” (com “ci”) é um “atentado à benemerência”. Não se recomenda fazer “filantropia”, 
assim... não se estará ajudando o próximo, mas o prejudicando, com uma linguagem atentatória ao vernáculo. 


Portanto, pronuncie benefiCENte, e a ajuda será dada com gramaticalidade 


Há outros equívocos que merecem destaque: 


Grafia Incorreta Grafia Correta 
“Caixa toráxica” Caixa torácica» 
“Frustado” Frustrado 
“Impecilho” Empecilho 
“Mendingo” Mendigo 
“Previlégio” Privilégio 
“Própio” Próprio 
“Psicultura” Piscicultura 


E Homônimas perfeitas 


ai 


Palavras com grafia e pronúncia idênticas, mas com signifi- 
cados diferentes: cedo (verbo ou advérbio), mato (substantivo 
ou verbo), luta (substantivo ou verbo) etc. 


Embota à Nomenclatura Gramatical Brasileira não registre, 
são palavras parecidas na escrita e na pronúncia, mas com sig- 
nificados diferentes: área (medida da superfície) e ária (peça 
musical), deferir (conceder) e diferir (diferenciar, adiar) etc. 


Observe no quadro seguinte alguns parônimos importantes: 


absolver = nocentar absorver = sorver consumir 
arrear = pr areios arriar = descer, ababear 
comprimento - extensão cumprimento = saudação 
deferir = concoder ater = distinguir, adar 
deatar = denunciar litata = alargar, amplar 


descrição = ato de descrever discrição = qualidade e discreto 
despercebido = sem ser notado desapercebido = distaldo 


discente - reiaivo a alunos docente = relativo à professores, 
emergir = flutuar merglr = afundar 

emigrar = sir de um pais migrar» entrarem um pais 
eminente - lustre, elevado Iminente = prestes a acontecer 


fragrante - aromático 
proscrever = condenar expulsar 
retificar = comgir ratificar = aprovar, validar 
tráfego = uso, tránsto tráfico = comércio cio 


“Siclano” Sicrano 


“Supertição” ou “Superticioso” Superstição ou Supersticioso 


“Xipófagas” Xifópagasas 


Nesse rumo, enfatize-se que os nomes residente, sito, situado, estabelecido e do; 


regidos pela preposição “em”, e não “a”. As preposições podem representar uma relação de movimento 


(preposições de movimento”) ou de lugar (“preposições de quietação”). A preposição clássica de quistação é 


ten 


Por outro lado, “para” e “a” são as preposições 


que significa “lugar onde uma coisa está ou se põ 
norteadoras de movimento. Dessa forma, não se pode usar verbo de movimento com preposição de quietação ou 


vice-versa. 2223 


Os verbos em análise (residir, situar; domiciliar; morar ) são de quietação, não admitindo a preposição a. Da 
mesma forma, os nomes derivados daqueles (residente, situado, domiciliado ) não podem ser grafados ao lado de 


tal preposição. 


Voltando ao tópico, no tocante ao vocábulo “entrega”, preferimos que esta seja feita “em domicího”, pois a 


fatídica “entrega a domicilio” 24 ou, como preferem alguns ousados interlocutores, “entrega à domicilio” (com 
crase), traduz-se em expressão sobremodo equivocada. Explicando: o verbo entregar, nesta acepção, requer a 
preposição “em”, assim como o nome “entregas” é regido por idêntica preposição. Veja o exemplo: “Ela atua 
visitando os doentes em domicílio ou internados” 25, Logo, obedeça à regência exigida pelo termo, sob pena de 


justificar uma erronia expressiva. 


Nesse passo, impende destacar que a expressão “a domicilio” mostra-se sustentável, desde que o verbo exija a 


preposição “a”. Exemplos 

+ Levam-se as compras a domício (var a). 

+ As encomendas chegam a domicio sempre às três horas (chegar a). 

+ Os técnicos vão a domicio proceder ao conserto (ir a). 

18. Tevê em cores — Dadas as ocorrências 

Situação: Dadas as últimas ocorrências, a aquisição da tevê em cores dependerá de verificação da 


situação de crédito do cliente. 


Consideração: a expressão tevê em cores causa celeuma, havendo divergência quanto à adequação 


ortográfica, até mesmo entre os autores de nossa disciplina 


Há aqueles que condenam com veemência a expressão “a cores”, afirmando tratar-se de galicismo intolerável. 
É o caso de vários gramáticos, capitaneados por Napoleão Mendes de Almeida (1998: 2). Para tais estudiosos 
quando nos valemos da expressão, dizemos transmissão em cores ou a cores? E revista em cores ou a cores? E, por 


fim, “tevé em branco e preto” ou “a branco e preto 


Respondendo às perguntas, é facilmente perceptível que 
diremos com acerto “transmissão em cores”, “revista em cores” e “tevê em branco e preto”. Logo, o paralelismo 
das formas dispensa mais comentários. Não há por que se falar em “tevê a cores”, pois não se diz “tevê a branco e 


preto”. 


Por outro lado, Domingos Paschoal Cegala (1999: 9) preconiza não se tratar de galicismo a forma “a cores” 
podendo ser livremente adotada. E aí surge a indagação: e nós, pobres mortais, “impotentes” diante da divergência 
entre gramáticos de nomeada, como ficamos? Somos da opinião de que, em face da falta de uniformidade quanto à 


adequação da expressão, deve o usuário do idioma se valer da livre escolha, optando pela forma que lhe aprouver. 
Com reação à concordância nominal da expressão dado(s) / dada(s), vale mencionar: deve concordar com o 
termo a que se refere. Exemplo: 
+ Dada a situação ,... (ou seja: a situação dada, apresentada). 
+ Dados os documentos, ... (ou seja: os documentos dados, apresentados). 


+ Dadas as ocorrências, ... (ou seja: as ocorrências dadas, apresentadas). 


+ "Dado o suporte técnico, nossa 'tevé em cores! 26 não apresentará problemas” (ou seja: o 
suporte dado, apresentado). 


Por falar em * 


corrência”, trata-se de uma palavra paroxitona27 terminada em ditongo (crescente), o que a 


torna alvo de acentuação obrigatória, ao lado de vocábulos, como: his-tó-ria; sé-rie; pá-tio; tê-nue; vá-cuo; in-g 


muo; á-gua; má-goa; cons-tân-cia; a-po-lí-neo; or-qui-dea 


Mas o que é uma palavra paroxitona? Relembrando os fundamentos da Prosódia — parte da fonética que se 


destina ao estudo da acentuação tônica das palavras 


notaremos que o acento prosódico não pode ser deslocado, 


sob pena de se cometerem equívocos conhecidos como “silabadas' 


Assim, oxítonas são as palavras que têm o acento na última silaba; paroxitonas são as palavras que têm o 


acento na penúltima sílaba; e proparoxitonas são as palavras que têm o acento na antepenúltima silaba. 


Vamos conhecer algumas paroxitonas interessantes: 


Abdome (ou Abdômen) Aziago Ciclope /eló/ 

Abside Azimute Cóceix /ksiks/ 

Acórdão Barbaria (ou Barbárie) Cútis 

Albúmen Bênção Descreem (Acordo) 

Alcácer Bibliopola (Livreiro) Dólmã 

Algaravia Bíceps Druida 

a Bororos (Pronuncie | Eclampsia (E- 
“borórus”) clamp-si-a) 

Almiscar Busílis Edito /di/ 

Ambrósia ou Ambrosia Caracteres Enjoo (Acordo) 

Antioquia (An-ti-o-qui-a) Cartomancia Epicuro 

Avito Celtibero Erva-mate 

Estêncil Júri Quiromancia 


Filantropo /trô/ 


Lucíleo (Houaiss) 


Recorde (cór/ 


Flúor Madagáscar 2s Refrega 
Malaca (Cidade da 
Fortuito /tui/ j Rocio (ci! 
Malásia) 
Gêiser Médium Rubrica /bri/ 
Gratuito /tui/ Misantropo Sa; 
Nhoque (e não . 
Homilia R Serôdio 
“inhoque”) 
Homizio /zi/ Opimo Sótão 
; Subida (Subida 
Hoplita Opróbrio 
honra) 
Janomâmi (Com acento —| . a 
Orfão Tênder 
VOLP 2009) 
R Verossimil / 
Ibero Órgão N 
Inverossímil 
imã Penedia Viquingue» 
Imbele /bé/ Policromo Vômer 


Inaudito Pudico /di/ 


Observações importantes sobre algumas PAROXÍTONAS: 


BECCARIA 


César Beccaria foi criminalista e economista italiano; viveu entre 1738 e 1794, tendo sido o introdutor da 


cátedra de Economia Política nos cursos de Direito. Não pronuncie “becária”... é forma prosódica condenável, ainda 


mais no meio jurídico... Diga “Beccaria” (ri. 28 29 


BIQUÍNI 


As paroxitonas terminadas em -i devem ser acentuadas. Exemplos:biquini, beribéri, ravióli, táxi, báli, máx 


gueriguéri, martini, júri, lápis-h 


ui (plural lápis-lazúdis) 

FLUIDO 

O substantivo “fluido” deve ser pronunciado como “descuido”, portanto, diga “flu-do”, quer na acepção de 
adjetivo, quer no sentido de substantivo. Exemplos: 

+ O liquido é fluido (adjetivo); 

« O fluido escorreu pelas mãos do químico (substantivo). 

Registre-se, todavia, que fluído (flu--do) — forma trissilaba, como em ruído — é tempo particípio do verbo fluir. 
Exemplos: 

+ As águas da enchente já haviam fluido quando transpusemos a ponte. 

+ Ao seu lado, não percebi que as horas haviam fluído tão rapidamente. 

HÍFEN3O 

Não se acentuam as paroxitonas terminadas em -ens: hifens, itens, edens, nuvens, liquens, abdomens, 
dolmens, polens. Com relação à palavra hifen, vale mencionar que o vocábulo tem dupla prosódia. Vamos detalhar: 


+ Hfen (paroxtona acentuada, terminada em -en). Plural: hfenes (proparoxtona, com acento 
gráfico). 


+ Hfem (forma arcaica, paroxtona não acentuada, terminada em -em). Plural: hfens (paroxtona 
não acentuada, terminada em -ens). 


Daí, evidenciam as formas que, de fato, “pegaram”: hífen (no singular) e hifens (no plural). 


Observações 


+ Hifem e hífenes ficaram reservadas à inguagem acadêmica, constando a última no VOLP 2009. 
O mesmo fenômeno linguístico ocorre com “lquen” (no singular, grafa-se líquen; no plural, liguens, sem 
acento) 


+ Liquem e líquenes ficaram reservadas à inguagem acadêmica. Não se acentuam as paroxtonas 
com terminação em -em, por exemplo, tem, totem, sublem. Todavia, acentuam-se as oxtonas 
com terminação em -em, isto é, palavras como também, ninguém, (el) intervém, (eles) provêm 
(verbo provi). 

MAQUINARIA /RI/ 

Para a designação do conjunto de máquinas, há dois substantivos: um feminino (a maquinaria) e um masculino 

(o maquinário). Não pode haver confusão, nem mesmo imaginar-se existir 0 tal “maquinária” (termo condenável) 
Como mecanismo mnemônico, procure associar maquinaria a palavras de formação etimológica semelhante, como: 


cavalaria, livraria, sorveteria. 


Portanto, memorize: 


Substantivo feminino Substantivo masculino 
(A) MA-QUI-NA-RI-A (0) MA-QUI-NÁ-RIO 
Silaba Tônica: RI Silaba Tónica: NÁ 


Por falar em vocábulos paroxítonos — representantes do maior número de palavras em nosso idioma —, é mister 
notar que a acentuação das palavras vocábulos e paroxítonos ocorre em virtude de serem palavras 
proparoxítonas... por sinal uma outra palavra proparoxitona. Sabe-se que todas as proparoxitonas são acentuadas 
na vogal tônica. 

SERÓDIO 

Seródio é adjetivo que significa “tardio, fora do tempo, que vem tarde”. Exemplos: paixão seródia, movimento 
estudantil seródio. 


Neste momento, vamos conhecer algumas proparoxítonas interessantes: 


Aeródromo Crisântemo Lóôbrego 
: ; Málaga (Cidade da 
Aerolítico Ecloga 
Espanha) 
. Édito (ordem . 
Aerólito (meteorito) Miiase 
judicial) 
Aeróstato Êmbolo Municipe 
Ágape Éolo Náiade 
Álacre Epóxido /ks/ Notivago 
Álcali Guáiaco Óbolo (e não “óbulo”) 
Alcione Hégira Oxitona 
E lídiche (com dois E 
Alcoólatra E Paralelepipedo 
is 
Alibi (palavra já x E 
Impávido Paroxitona 
aportuguesada) 
Antifona Ímprobo Périplo 
Aríete Impróvido Pléiade 


Arquétipo Ínclito Pólipo (ou Polipo) 
Autóctone Íncubo Pórfiro 

Azáfama Índigo Prófugo 

Azêmola Ínterim Prônubo 

Biótipo (ou Biotipo) Ípsilon (ou Ipsilão) | Proparoxitona 


Isóbare (adj. 2g. 


Bólide é Púnico (= cartaginês) 
sf) 

Chávena Isóbaro (adj. sm) | Quadrilátero 

Cotilédone Jerárquico Quadriúmano 

Cóvado Lídimo Quérulo 

Rábano Séquito Vermifugo 

Réprobo Silfide Vérmina 

Rítmico Tômbola Wattimetro 

Sânscrito Trânsfuga Zênite 


Úvula Ziíngaro 


Observações importantes, sobre algumas PROPAROXÍTONAS: 
ANTÁRTIDA 


Denominação dada ao continente gelado. Essa forma — Antártida — é preferível à outra (“Antártica”). Reserve 


o vocábulo “antártica” para o adjetivo, e não para o substantivo que designa o continente. Exemplos: 


a) Se quero me referir às aves do continente, posso falaraves antárticas. Da mesma forma, geleiras 


antárticas, baleias antárticas. 


zônio cresce na 


b) Se quero me referir ao continente, devo usar “Antártida”. Exemplo: “Buraco de 
Antártida” (Jornal do Brasil de 3-11-1994, apud Cegala, 1999, p. 27). Ou, ainda: “Na Antártida, há muitas 


forças grandes em jogo: clima, frio, mar, ete.” (Amir Klink). 


Observação: não confunda o continente (Antártida) e o adjetivo (antártica) com uma marea de cerveja, cujo 


nome é “Antarctica” (com -c) 
APÓCRIFOS 
Apócrifo e Anônimo: o vocábulo anônimo quer dizer sem nome de autor, sem autoria. Por outro lado, 


apócrifo significa algo com autoria, mas sem autenticidade. É o caso, por exemplo, dos evangelhos apócrifos 


(Evangelho de São Pedro, Evangelho de São Tomé). Os autores são identificados, mas não há autenticidade. 
ESPÉCIME 
Espécime é substantivo masculino (o espécime). Não existe a forma no feminino, embora muitos artigos 


jornalísticos insistam na erronia. A forma variante espécimen, também no gênero masculino (o espécimen), 
apresenta o plural espécimens. 

LÊVEDO 

Segundo o VOLP, diferentemente dos dicionaristas, que se apresentam demasiado contraditórios, o vocábule 
lêvedo (proparoxitono) é adjetivo (ou seja, massa lêveda), enquanto levedo (paroxíono) é substantivo. Dessa 
forma, devemos usar lêvedo para “fermentado” ou “levedado”, enquanto levedo usaremos para o próprio 
“fermento”, “levedura” ou “cogumelo”, em total consonância com a pronúncia popular no Brasil. Todavia, há 


gramáticos de nomeada, aos quais fazem coro alguns dicionaristas, que abonam a forma lêvedo para o substantivo, 


criando-se o conhecido lévedo de cerveja, no lugar de levedo de cerveja, conforme estamos a preconizar no 
presente trabalho. Assim, não obstante as divergências, recomendamos: Pão lévedo — Massa lêveda — Levedo de 
cerveja - Levedura de cerveja. 

ÓcuLos 

Há substantivos que devem ser escritos no plural, sendo, por isso, chamados de vocábulos pluralícios. São 
eles:os óculos, os parabéns, as felicitações, os cumprimentos, as saudações, os pêsames, as condolências, 
as olheiras (a forma “olheira” é admitida pelo VOLP 2009 é Houaiss) as cócegas, os afazeres, as custas, as 
férias, as núpcias, os antolhos, os arredores, as cs, as exéquias, as fezes, 0s viveres, os lêmures (ou seja, 
fantasmas), as alvissaras, os anais, as arras, as belas-artes, as calendas, os esponsais, os fastos, as matinas, 
as primícias, as copas (naipe), as espadas (naipe), os ouros (naipe) e os paus (naipe), as efemérides, as 
endoenças, os escombros, os idos, as primícias, entre outros. 

PALÍNDROMO 

São as palavras, frases ou números que, se lidos da esquerda para a direita ou da direita para a esquerda, 
mantêm o sentido literal, ficando idênticos. Exemplo: Ana é vocábulo bivalente e exemplo de palindromo, uma vez 
que as três letras formam a palavra “Ana”, se unidas da esquerda para a direita ou vice-versa. O mesmo ocorre 
com Amor e Roma. Tente você mesmo! 

Agora se divirta com o rol privilegiado de palindromos em nosso idioma: 

«Irene ri 

+ A diva em Argel alegra-me a vida. 

+ 1001. 

«11 

+ “Tucano na Cut” (ivro de Rômulo Pinheiro, acerca do assunto). 

+ Socorram-me, subi no ônbus em Marrocos. 


Por fim, conheçamos algumas oxitonas interessantes:31 


Albornoz /ós/ | | Desdém Ruim (ru-im — dissílaba) 


Alcazar Desdéns Sassafrás 


Testes 


>> 34 


(T3-SP) Assinale a alternativa correta quanto ao uso e grafia das 
palavras. 


3) Na atual conjetura, nada mais se pode fazer. 
b) O chefe deferia da opinião dos subordinados. 
€) O processo foi julgado em segunda estância, 
d) O problema passou inteiramente despercebido da votação 
e) Os criminosos espiaram suas culpas no esilo. 


Em ar, eme se “conjatua” e acontecimento, ocamênci) um vez de “con 
E que sui 
reto no comento 6% gar onde 
a mea; am “4, quis contudo estudar utlcano-a 3 palavra 
percebido” que, no cotato, má cora [= que não se pente, poi re 
quero a ôntusdo let omte assa p É itrido, em 
“nie “cumpr. 
tam pena”, “sofram ae consequências”, ao passa qe “espiam” siga 
“olharam” Prio a resposta corta é a "4 


(Esaf) Indique a opção que preenche corretamente todas as lacu- 
nas das fíases. 

1-Nadltima do grêmio, o orador fo brilhante, 
H-Compreioslimos na de brinquedos. 
HI -Solicitamosao diretora deduassalas. 


a) sessão, seção, cessão ) sessão, cessão, seção 
h) seção, cessão, sessão ) seção, sessão, cessão 
6) cessão, seção, sessão 


“Senso” & “o espaç de lapa que dura um vento”; “seção” siga ião 
cu suba de um sto; casado" at da cade Pas, rspona co 


Algoz /ô/ ou /ó/ | Esmoler (pessoa esmoler) Somali /li/ 


Ananás Fá-lo-á 


Soror (ou sóror) 


Bagdali Masseter /ter/ (Plural: masseteres) | Tarzãs 


Bê-á-bá (Plural: bê-á- 


à Mister Transistors: 
bás) 
Ureter (plural: 
Bengali /li/ Nobel 
ureteres) 
Cateter (Plural: a 
Novel Vê-lo-á(s) 
cateteres) 
Clister (Plural: ; 
Obus (Plural: obuses) Vendê-lo-ei 
clisteres) 
E Para-quê (substantivo , 
Comprá-lo Xerox (ou xéroxs 
masculino) 
Condor (e não d mer 
. Projetil (ou projétil) Zás-trás 
“côndor”) 
3233 


19. Es estão quites — Estar a 


par do assunto 


Situação: Quando nos tornamos quites, todos ficaram a par do assunto. 


Consideração: quite é nome de concordância simples. Deve-se grafar eu estou quite, eu e ele estamos 


ós estamos quitE”, sem a concordância adequada. 


quites ou nós estamos quites. Portanto, evite a forma errônea “+ 


se entendê-la como sinônima de “estar ciente”. Assim, o fulano está a 


Com relação à forma estar a par, dev 
par da disciplina, e não “ao par da disciplina”. Por sua vez, a expressão ao par é de uso bastante restrito, 
referindo-se apenas à linguagem cambial. Caldas Aulete distingue perfeitamente as expressões, asseverando que 
“ao par diz-se das ações, obrigações ou papéis de crédito, quando o valor venal se equipara ao capital”. Exemplos: 


“A moeda utilizada está ao par do dólar”. 


“O dólar e o marco estão ao par” (portanto, têm o mesmo valor) 


20. Aonde você quer chegar? 
Situação: Saber onde se encontram as pessoas é difícil; mais complicado ainda é descobrir aonde você 
quer chegar com a insinuação. 


Consideração: a tendência no português atual é considerar os termos com sentidos distintos. Há quem pense 


que esta última expressão — aonde — não existe. Ledo engano. Existem ambas. Cada qual devendo ser empregado 
em situações específicas. Vejamos 


+ Onde se emprega como expressão designatva de lugar, estando ao lado de verbos sem 
movimento (os que não exigem preposição). India o lugar em que se está ou em que se passa 
algum fato. Exemplos: 


+ Onde está minha caneta? 
+ Onde colocou o caderno? 

+ Onde mora o fulano? 

+ Não sei onde começar a procurar. 


+ Não sabiam onde o genro se encontrava. 


+ “O único lugar onde o 'sucesso! vem antes do 'trabaho' é o dicionário” (Abert Enstein 
+ Diz-se que o Maranhão é o Estado onde se fala o melhor português. 


+ Aonde se emprega como expressão designativa de lugar, estando ao lado de verbos que indicam 
movimento ou aproximação, opondo-se a “donde”, que exprime afastamento. Exemplos: 


+ Aonde você pensa que var? (“ir — preposição “a”: quem vai, vai a algum lugar). 


+ Ee chegará aonde quiser (“chegar” — preposição “a”: quem chega, chega a algum lugar) 

+ Aonde devo diigi-me para obter informações? ("drigi-se” — preposição “a”: quem se dirige, dirige- 
se a alguém ou a algum lugar). 

+ O investigador descobriu aonde eram levadas as muheres ("evar” — preposição “a”: quem leva, 
eva (algo) a algum lugar). 

+ Não sei aonde ir para chegar ao fim dessa “novela” (“r” — preposição “a”: quem vai, vai a algum 
lugar). 


Observação: quando se tratar de verbos de movimento, manter-se-á o vocábulo “onde”, se este advérbio vier 


precedido de preposição. Exemplos 
+ Para onde iremos no domingo? 


+ Até onde chegou a água das enchentes? 


Importante: existe uma praxe condenável de se usar a forma “onde” em demasia nos textos escritos. 


Costumamos denominar o fenômeno de ondismo. Explicando: como pronome relativo, onde deve ci 


nter sempre um 
antecedente que se refira a lugar, podendo ser substituído por em que ou no/na qua! (ou nos/nas quais). Exemplo 
Minha terra tem palmeiras. O sabiá canta nas palmeiras. Portanto, é possível dizer, usando o pronome: “Minha 
terra tem palmeiras, onde canta o sabiá ” (verso da poesia Canção do Exílio, de Gonçalves Dias). Todavia, vale 


a pena conhecer o intrigante uso anômalo do vocábulo “onde”. Note a frase a seguir: “Este é o processoonde estão 


as provas”, Trata-se de uma construção frástica equivocada, porquanto “onde” deve se referir a local físico, 
geralmente, cidades, pontos turísticos, países 34 etc., o que não ocorreu exatamente no caso citado. Nesse caso, 


substitua-o por *no qual”, "em que”. Portanto: 
Este é 0 processo no qual estão as provas 
21. O dó — O lança-perfume 


Situação: O flagrante refere-se à apreensão de vários lança-perfumes. O desapontamento da vitima 


provocou muito dó de todos os espectadores. 


Comentário: os 


ubstantivos, palavras que designam os seres, podem ser masculinos ou femininos. No primeiro 
caso, devem ser acompanhados, no singular, de artigos o ou um; no segundo caso, se femininos, devem estar 
acompanhados, no singular, de a ou uma. Vamos conhecer alguns importantes. substantivos, que provocam 


“espanto” no estudioso, quando revelam seu verdadeiro gênero. Verifique o quadro abaixo: 


Substantivo Masculino Substantivo Feminino 
Abusão Aabusão 
Acne Aacne 
Ágape O ágape 


Aguardente A aguardente 


Alcíone Aaleione 
Alface 4alface 
Antílope O antílope 
Apóstolo O apóstolo 
Areal O areal 
Áspide Aáspide 
Atenuante A atenuante 
Bólide Abólide 
Cal Acal 
Carrasco O carrasco 
Cataplasma A cataplasma 
Cataclismo | O cataclismo 
Caudal O caudal 


Celeuma 


A celeuma 


(dois 


Champanhe | O champanhe A champanhe gêneros, 
para o VOLP) 

Champanha | O champanha 

Comichão A comichão 

Contralto O contralto 

Dó O dó 

Entorse Aentorse 

Fibroma O fribroma 

Filoxera /es/ Afiloxera /es/ 

Fleuma e 

Ng Afleugma 

Herpes O herpes 

Hosana O hosana 

Jaçanã Ajaçanã 

Juriti Ajuriti 


Lança- 


O lança-perfume 


perfume 
A lhama (dois gêneros, para o 
Lhama O lhama a R 
VOLP) 
Libido Alibido 
Matiz O matiz 
Milhar O milhar 
O neném (só masculino para | À neném (dois gêneros para o 
Neném 
o VOLP) Houaiss) 
A omelete (dois gêneros, para o 
Omelete O omelete 
VOLP) 
Omoplata Aomoplata 
Proclama O proclama 
Púbis O púbis 
Parasito O parasito 
Soprano O soprano 


Suéter O suéter 


Trânsfuga O trânsfuga 
E A virago (mulher machona, 
Virago 
varonil) 
Outros casos: 
Nome Substantivo masculino Substantivo feminino 
Agravante O agravante Aagravante 


Será substantivo masculino apenas no caso de menção à figura masculina 
daquele que interpõe o recurso de Agravo de Instrumento. Exemplo: 


* O agravante procedeu à anexação das peças obrigatórias do recurso, conforme o artigo 511 do 
CPC, 


Caso contrário, teremos a prevalência do gênero feminino: a agravante, uma 


agravante, múltiplas agravantes. 


Aluvião Aaluvião 


A aluvião designa, em sentido figurado, “um depósito de coisas”. No sentido 
literal, tem a acepção de “depósito de cascalho que se forma após as chuvas com 
as enxurradas”. Não obstante bons escritores terem usado tal substantivo na 


forma masculina, deve-se frisar que se trata de substantivo feminino (a aluvião), 


em virtude de sua origem latina (alluvione). O Aurélio admite ambas as formas. 
O VOLP 2009 registra tão somente a forma feminina, entendimento ao qual nos 
filiamos. Apreciemos nossos literatos de prol, adeptos da forma feminina: 


+ “Durante esse tempo ia o poeta tirando do bolso uma aluvião de papéis” (Machado de Assis); 


+ José Eduardo ocultara esse acontecimento para evitar uma aluvião de perguntas. 


Bacanal A bacanal 


Os nomes de festas pagãs ou populares devem ser grafados com inicial 
minúscula. Exemplo: carnaval, bacanais. Diga-se que as festas em honra de 
Baco (ou Dioniso, na mitologia grega) — deus romano do vinho — eram encontros 


festivos e licenciosos, celebrados à noite e, até por volta de 198 a.C., exclusive 


s 


das mulheres. 


Cólera O cólera Acólera 


Cólera é substantivo feminino, preferencialmente, referindo-se à enfermidade 
infecciosa (ou seja, cólera-morbo). No entanto, é oportuno tolerar, conforme a 
dicção do VOLP, a modalidade masculina (o cólera) - gênero bastante utilizado 
no meio médico. Registre-se que, no sentido de “estado de raiva e ira”, é 


substantivo feminino, exclusivamente (a cólera). Vamos observar alguns 


exemplo. 


+ “Vibrião da cólera chega à Zona Sul”ss 
+ “A cólera-morbo dizimava a população "36. 


+ “Com a rapidez da cólera ou da peste corre por todos os ângulos de Portugal uma coisa hedionda e 
torpe...”37. 


cônjuge Locóni | 


O termo designativo para cada um dos esposos é cônjuge. O substantivo é 


sobrecomum, isto é, aquele que se refere tanto a pessoas do sexo masculino 
quanto a pessoas do sexo feminino. Portanto, referindo-se a homem ou a mulher, 


o substantivo será sempre masculino: ele é o cônjuge; ela é o cônjuge. 


Diabete(s) O diabete(s) A diabete(s) 


O substantivo diabete ou diabetes pode ser masculino ou feminino, não havendo 
possibilidade de equivoco com a palavra. Observe as formas possíveis: O 
diabete — O diabetes — A diabete — A diabetes. A forma o diabetes é a que mais se 


apresenta fiel à etimologia do grego diabétes. Note que, mesmo com o 


presente, manteve-se a forma, no singular. Pela sua origem, o vocábulo é 
masculino, não obstante os dicionaristas preferirem considerá-lo como 
masculino ou feminino. Talvez se pense em usar o artigo feminino por se 


associar a palavra ao vocábulo feminino doença. 


Grama (peso) O grama 


Todas as palavras de origem grega terminadas em “ma” são masculinas. 
Exemplos: Problema — Trema — Fonema — Dilema — Grama — Panorama — 


Telegrama — Fantasma. 


Mascote Amascote 


O vocábulo mascote, derivado como substantivo feminino do francês mascote, 


assim se manteve em nosso idioma, sendo considerado como tal pela grande 


oc 


3. (Esaf) Aponte a alternativa em que houve erro no emprego da 
palavra destacada. 
a), O mocinho sempre chega no momento atado. 
b) O comandante, ao saber da denota, dirigiu-se aos soldados 
com o semblante torvo. 
c) O ignorante é incipiente; o principiante, insipiente. 
é) A cidade estava infestada de permilongos. 
e) O acidentado apresentava fratura no estemo e no crânio 


info “oparuno” “propicia 
ist”, “pasado” leitad pra não confundir com 


mtos sgnicados, eme ces: lazer aumenta” or lima, em 
aque não dev er conundda cam 


4. (73) Assinale a altemativa que completa, corta e respectiva- 
mente, as lacunas da frase: 
“Pedira à dos advogados, pois queria estar bem 
na época do julgamento.” 
d) interseção — assessorado 
) interceção — aceçorado 


5. (UEPI) Indique a alternativa em que a palavra destacada tem o 
mesmo sentida que Flanar. 
a) Suas lorotas eram de enfadar a gente. 
b) É preferivel poupar hoje, para ter amanhã. 
c) Vro estreitar seus valores pela vida. 
d) Não é permitido vagabundear pelos corredores. 
e) Se alguém girar a maçaneta, logo estará na sala. 


maioria dos lexicógrafos nacionais, com exceção de Antônio G. da Cunha (2003: 
505), que o reputa comum de dois gêneros (o mascote / a mascote). Portanto, 
entendemos que o substantivo deve ser grafado no gênero feminino, a par da 


melhor literatura, que esposa idêntico pensar, conforme se nota dos exemplos 


abaixo delineados: 


* “A mascote dos Fuzileiros Navais é um carneiro "38. 


'm cinco anos, Edival nasce, enverga uma farda, faz a mascote do Corpo de Bombeiros, tira 
retrato..."39, 


Modelo O modelo A modelo 


Caso se refira ao “individuo contratado por agência ou casa de modas para 
desfilar com as roupas que devem ser exibidas à clientela”, segundo o 
Dicionário Houaiss, o vocábulo seria comum de dois gêneros: o modelo (para 
homem), a modelo (para mulher). Da mesma forma: o lotação (veículo), a 


lotação (ato de lotar ou capacidade de um espaço físico). 


36 37 38 39 

40 

Nuança Anuança 

Prefira essa forma ao condenável galicimo “nuance”. Trata-se 


verdadeiramente de substantivo feminino (a nuance), na acepção de “tom, 
tonalidade, gradação de cor ou matiz” (este, sim, um substantivo masculino). 
Exemplos: 


+ As nuanças dos vestidos na passarela eram imperceptíveis 


+ Eram muitas as nuanças da voz do exímio tenor. 


+ As nuanças do estilo e os matizes da forma são o diferencial do bom intérprete. 


Ordenança O ordenança Aordenança 


ordens de uma 


O substantivo ordenança, na acepção de “soldado posto às 
unidade”, é admitido pelo VOLP e Houaiss nas formas masculina e feminina 


(substantivo de dois gêneros). 


Parasita A parasita 


Parasita é substantivo feminino (a parasita), que significa o vegetal que se nutre 
da seiva alheia. Exemplos: 


+ Devemos exterminar as parasitas, senão nossa plantação estará ameaçada. 


+ 4 erva-de-passarinho é uma danosa e temida parasita. 


Por sua vez, parasito é substantivo masculino (o parasito), que significa o 


animal ou organismo que se nutre do sangue ou matéria alheios do outro, no 


qual se instala. Exemplo. 


+ Os piolhos são parasitos; os vermes, também os são. 


+ O homem é um parasito; vive à custa do tio. 
Observação: há registros de uso de parasita no feminino (a parasita) para este 
sentido. Ademais, frise-se que o VOLP 2009 abona o vocábulo parasita como 


adjetivo. 


Personagem O personagem A personagem 


O vocábulo personagem pode ser utilizado tanto no masculino quanto no 


feminino (o/a personagem). Diga-se que, originalmente do francês personnage, o 


substantivo é masculino, razão pela qual a crítica a esse gênero é prática 
arbitrária, mostrando-se divorciada do conhecimento dos fatos da linguagem. 
Portanto, há liberdade de gêneros e de uso. Aliás, já se consagrou o uso desse 


substantivo como comum-de-dois (o personagem, a personagem). 


Praça (soldado) O praça 


Os dicionários Aurélio e Houaiss admitem o substantivo como masculino ou 
feminino (o praça ou a praça), designativos do soldado. A preferência, no 


entanto, é pelo masculino. 


Sentinela O sentinela Asentinela 


Sentinela é substantivo feminino (VOLP). Exemplos: 

+ O pelotão possuia várias sentinelas que se revezavam no posto. 

* “O cão era a sentinela da casa” (Aurélio). 

+ Interpelado pela sentinela, balbuciou palavras inconsistente. 

Há quem admita o uso no gênero masculino, pelo fato de que a função é 
tradicionalmente exercida por homens (guardas ou soldados). Tal 
posicionamento encontra guarida na boa literatura. Exemplo: 


+ “A noite, para o sentinela, é sempre igual"a0. 


Sósia O sósia 


O substantivo sósia, na acepção de pessoa muito parecida com outra, pode vir 
acompanhado do artigo masculino ou feminino, dependendo da pessoa a que se 


refere. Exemplo: a sósia ou o sósia. Ou, ainda: 


* Hoje vio sósia de Gilberto Gil. 


* Na tevê, apareceram várias sósias de Gal Costa. 


Usucapião O usucapião Ausucapião 


O substantivo usucapião pode ser usado no gênero masculino ou feminino 
(VOLP). Os dicionaristas adotam ambas as formas. O verbo é usucapir (verbo 


defectivo; conjuga-se como abolir). 


22. Macérrimo (muto magro) e superbissimo (muto soberbo) 

Situação: O Imperador era homem muito magro, macérrimo perante os homens comuns. Não se pode 
esquecer de que lhe faltava a humildade... era superbíssimo. 

Comentário: os adjetivos exprimem as qualidades dos seres. Há vezes em que desejamos imprimir-lhes força, 
a fim de que traduzam a intensidade da qualidade manifestada no momento. 


Podemos, portanto, exprimir a intensidade com o uso do advérbio de intensidade muito, grafando, em vez de 
“doce”, muito doce; em vez de “notável”, muito notável; em vez de “sagrado”, muito sagrado. Em tais situações, 


teremos o adjetivo expresso no Grau Superlativo Absoluto Analítico. 


Se preferimos sintetizar a usar o talmuito, enfrentaremos nomes pouco usuais, designativos de adjetivos 


expressos 


no Grau Superlativo Absoluto Sintética Assim, teremos, em consonância com os adjetivos 
supramencionados: dulcíssimo (doce), notabilíssimo (notável) e sacratíssimo (sagrado). São nomes adstritos à 
lingua culta ou literária, no entanto, recomendamos que os utilze, caso se veja em situação que os exija. Quanto ao 
superlativo absoluto sintético de magro, há macérrimo (forma erudita) e magríssimo (forma vulgar). Quanto à forma 


“magérrimo”, temos criticado com veemência sua utilização, em razão do fato de que a formação etimológica de 


“magro” vem de macer — portanto, “macérrimo”. Nesse diapasão, o ilustre Professor Ivo Xavier Fernandes, en 
Questões de Lingua Pátria preconiza: “Usar a forma magérrimo é um despautério que não se justifica”. 


Assim, ressalte-se: não se trata de um purismo exagerado, mas de não permitir que o vernáculo feneça. 


Não obstante, somos levados a reconhecer que o termo “magérrimo” se encontra consagrado na linguagem 
popular, recebendo a chancela até mesmo de gramáticos e dicionaristas (Houaiss). Frise-se, ainda, que a 5º edição 


do VOLP (2009: 517) também legitima a forma. 


Vamos conhecer, em suas formações, alguns superlativos absolutos sintéticos de notável beleza 


Superlativo absoluto 


Adjetivo Superlativo absoluto sintético 
analítico 

Acre Muito acre Acérrimo 

Ágil Muito ágil Agílimo 

Amargo Muito amargo Amaríssimo 

Amigo Muito amigo Amicíssimo 

Antigo Muito antigo Antiquíssimo 

Benéfico Muito benéfico Beneficentíssimo 

Benévolo Muito benévolo Benevolentíssimo 

Célebre Muito célebre Celebérrimo 

Cri Muito cristão Cristianíssimo 

Crível Muito crível Credibilíssimo 

Cruel Muito cruel Crudelíssimo 


Dessemelhante | Muito dessemelhante Dissimílimo 

Doce Muito doce Dulcíssimo 

Dócil Muito dócil Docílimo 

Fiel Muito fiel Fidelíssimo 

Frio Muito frio Friíssimo (ou Frigidíssimo) 
Frígido Muito frígido Frigidíssimo 

Geral Muito geral Generalíssimo 

Humilde Muito humilde Humílimo 

Incrível Muito incrível Incredibilíssimo 

Inimigo Muito inimigo Inimicíssimo 

Íntegro Muito íntegro Integérrimo 

Jovem Muito jovem Juveníssimo 

Macio Muito macio Maciíssimo* (Ma-ci-ís-si-mo) 


Magnífico 


Muito magnífico 


Magnificentíssimo 


Maledicente 


Muito maledicente 


Maledicentíssimo 


Maléfico Muito maléfico Maleficentíssimo 
Malévolo Muito malévolo Malevolentíssimo 
Manso Muito manso Mansuetíssimo 
Mirífico Muito mirífico Mirificentíssimo 
Miúdo Muito miúdo Minutíssimo 
Pessoal Muito pessoal Personalíssimo 
Pio Muito pio Piíssimo 
Pobre Muito pobre Paupérrimo 
Precário Muito precário Enc enrissimos (Urecea 
mo) 
Provável Muito provável Probabilíssimo 
Sábio Muito sábio Sapientíssimo 
Sagaz Muito sagaz Sagacíssimo 


São Muito são Saníssimo 


Semelhante | Muito semelhante Simílimo (ou Semelhantíssimo) 


Sério Muito sério Seriíssimo* (Se-ri-ís-si-mo) 


Simples Muito simples Simplicíssimo 


Só Muito só 


Sumariíssimo*  (Su-ma-ri-ís-si- 


Sumário Muito sumário 

mo) 
Vão Muito vão Vaníssimo 
Volúvel Muito volúvel Volubilíssimo 


* O superlativo absoluto sintético de sumário, sério e precário, segundo os 
cânones da norma culta, é sumariíssimo, seriíssimo e precariíssimo, 
respectivamente. No entanto, a preferência popular e literária, bem como a 
praxe forense, sacramentou a forma regular -íssimo, não adotando a irregular - 


iíssimo. Assim, podemos considerar ambas as formas aceitáveis (sumaríssimo ou 


imo ou ser 


sumariíssimo; seriss imo; precaríssimo ou precariíssimo). Vamos 


ao exemplo: 


+“. enquanto era expulsa a Canalha das Ruas, que se apresentara em trajes sumaríssimos, 


atentando contra o decoro” (Carlos Drummond de Andrade, Os Dias Lindos, p. 80, apud Cegalla, 
1999, p. 384). 


23. Separação siábica: ab-rup-to ou a-brup-to? 

Situação: O rapaz, sem dar sinais de doença, teve um abrupto choque. 

Comentário: é comum, em nosso cotidiano, ao redigirmos textos, depararmos com uma insídiosa tarefa: a 
separação de sílabas. E por que *insidiosa”? Porque a matéria não é tão simples, “pregando peças” naquele que 
se mantém distante do estudo da Gramática. Todavia, vamos aproveitar o momento para reavivar os balizamentos 


da adequada separação das silabas. 


1. Para separarmos as sílabas, devemos usar a silabação, isto é, pronunciar os vocábulos por silaba — conjunto 


de letras que se forma com uma vogal, a que se agregam, ou não, semivogais ou consoantes. Como sinal gráfico, 


usa-se o hifen. Exemplos: 
+ Caminho: Ca-minho 
+ Cadeia: Ca-derra 
2. Não se separam ditongos 41. Exemplos: 
« Treino: Tretno 
+ Sociedade: So-cie-da-de 
3. Não se separam tritongos 42. Exemplos: 
+ Paraguai: Pa-ra-guai 
+ Averiguou: A-ve-riguou 
4. Não se separam os digrafos 43 ch, lh, nh, gu e qu. Exemplos: 
+ Coheia: Co-heita 
+ Queijo: Quekjo 
5. Separam-se os digrafos 77; ss, sc e xc. Exemplos: 
* Carro: Car-ro 
« Ressusckar: Res-sus-citar 
+ Sussurro: Sus-sur-ro 
6. Separam-se os hiatos 44, Exemplos: 
* Saúde: Sa-ú-de 
* Duelo: Du-elo 
+ Piuka: PHu-ita 


7. Separam-se os encontros consonantais dissociáveis. Exemplo: 

+ Rapto: Rapto 

+ Istmo: Ist-mo 

&. Separa-se o grupo de letras formadoras de prefixos, quando antecederem vogal Exemplos: 

+ Suboficial: Su-bo-frcial (quebra-se o prefixo “sub”, por anteceder a vogal “o") 45. 

« Transatiântico 46: Tran-sa-tân-tico (quebra-se o prefixo “trans”, por anteceder a vogal “a”. 

+ Subentender: Su-ben-ten-der (quebra-se o prefixo “sub”, por anteceder a vogal “e"). 

9, Não se separa o grupo de letras formadoras de prefixos, quando antecederem consoante não seguida de 
vogal. Esta se juntará ao prefixo anterior. Exemplos: 


+ Transcontiental Trans-con-tinen-tal (mantém-se incóume o grupo de ktras “trans”, por 
anteceder a consoante “c"). 

+ Substância: Subs-tân-cia (mantém-se incóume o grupo de letras “subs! por anteceder a 
consoante "t"). 


anteceder a vogal “u"). O mesmo ocorre com subliminar (sub-li-mi-nar): mantém-se incólume o prefixo “s 


anteceder a consoante “T', porém seguida de vogal47. 


10. Deve-se ter cuidado com a quebra de algumas palavras, cujos “pedaços” podem provocar “estragos”, 


recomendando-se a não separação. Trata-se do vício conhecido como cacófato. Observe a palavra cujo. Ao 


separá-la, teremos um “palavrão” somado a uma outra silaba (cu + jo). O mesmo se diga do vocábulo federal, caso 


se quebre a palavra no meio, separando-a “fede-ra. 
Enfatize-se, ainda, que nessa matéria existem postulados dos quais não podemos prescindir 
a) não há sílaba sem vogal; 


b) não pode haver duas vogais na mesma sílaba. Note que emboi ou em mãe, as vogais são “o” e “a”, 


respectivamente. As outras letras (“Te “e”) representam semivogais. 


Vamos conhecer algumas separações silábicas que merecem destaque: 


Palavra Quantidade de sílabas Separação silábica 


(FGV-SP) Rebeldes tem como antánimo dêceis; tiranos tem como 
sinônimo autocratas. Assinale a altermativa em que o par de 
“antônimos o de sinônimos, nesta ordem, está conto. 

a) vangloriavam e orgulhavam; heresia e ateísmo 

b) perpétua e efêmero; súditos e vassalos. 

') líder e idedlogo; engrenem e engatam 

4) ónus e compromisso; esmigaha e esfacela 

8) dilemas e certeza; insuflar e esvaziar 


coninua, insano) ope a “lâmera | passagir, ra. 
assados” to mesma sigrifiado (e ubredos a poder 
aresposa corta 6 ab” 


(Fecea-PR) Hã, na língua portuguesa, palavras que apresentam 

certa semelhança na escrita ou na pronúncia, mas são diferentes 

no significado, São as chamadas parônimas. É o caso de mandato 

e mandado. 

Assinale a altemativa em que a palavra destacada se escreve de 

acordo com o significado expresso pelo contexto geral da frase. 

3) O motorista foi multado porque fnflgiu as regras do trânsito. 

b) Professor e tutora deferem nas sus ideas. 

“) O iminente deputado visitou a Fecea. 

d) Falta bom senso às autoridades para resolver o problema da 
educação, 

e) Meu amigo é vendedor na sessão de peças. 


(PUCRS) As palavas destacadas na passagem: “A leitura propicia 
conhecimento e, muitas vezes, um inefável prazer É por isso que ela 
é um direito inalienável do homem.” significam, respectivamente: 


>>> 36 ss 


Abdome Trissílaba Ab-do-me 
Abstrato Trissílaba Abs-tra-to 
Adlegar Trissílaba Ad-le-gar 
Arrizotônica Polissilaba Ar-ri-zo-tô-ni-ca 
Biceps Dissílaba Bí-ceps 

Bisanual Polissilaba Bi-sa-nu-al 
Bissemanal Trissílaba Bis-se-ma-nal 
Cacauicultura Polissilaba Ca-cau-i-cul-tu-ra 
Cisalpino Polissilaba Ci-sal-pi-no 
Corrupção Trissílaba Cor-rup-ção 
Desassossegar Polissilaba De-sas-sos-se-gar 
Descerrar Trissílaba Des-cer-rar 
Eurritmia Polissilaba Eur-rit-mi-a 
Friccionar Trissílaba Frie-cio-nar 


Fissirrostro Polissilaba Fis-sir-ros-tro 
Frissimo Polissilaba Fri-ís-si-mo 
Fissura Trissílaba Fis-su-ra 
Fotossintese Polissilaba Fo-tos-sín-te-se 
Horribilíssimo Polissilaba Hor-ri-bi-lís-si-mo 
Insosso Trissílaba In-sos-so 
Interurbano Polissilaba In-te-rur-ba-no 
Irrepreensível Polissilaba Ir-re-pre-en-sí-vel 
Minis Trissílaba Mi-nis 

Perspicaz Trissílaba Pers-pi-caz 
Radiouvinte Polissilaba Ra-di-ou-vin-te 
Ressurecto Polissilaba Res-sur-rec-to 
Ressurreição Polissilaba Res-sur-rei-ção 
Ressuscitar Polissilaba Res-sus-ci-tar 


Solstício Trissílaba Sols-tí-cio 
Subestimar Polissilaba Su-bes-ti-mar 
Sublingual Trissílaba Sub-lin-gual 
Sublocar Trissilaba Sub-lo-car 
Subráquio Trissílaba Su-brá-quio 
Sussurrante Polissilaba Sus-sur-ran-te 
Terribilíssimo Polissilaba Ter-ri-bi-lis-si-mo 
Videorrevista Polissilaba Vi-de-or-re-vis-ta 
Vivissecção Polissilaba Vi-vis-sec-ção 


Observe, agora, alguns comentários extras, 


Palavra 


Quantidade de sílabas 


Separação silábica 


Abrupto 


Trissílaba 


Ab-rup-to 


A separação silábica da palavra abrupto é de deixar qualquer um “louco”... 


ainda mais se tentarmos pronunciar conforme a separação se faz. Teremos que 


falar, separadamente, “ab-rup-to”, e não “abrup-to”, como geralmente se diz. 
Portanto, somos da opinião que não deve ser sacrificada a naturalidade em 
abono do rigor absoluto. Seguindo as palavras de Cegalla, em seu Dicionário de 
Dificuldades da Língua Portuguesa, devemos nos portar “nem muito ao mar nem 
muito à terra; nem liberal nem purista; nem demasiada condescendência com os 


desvios da boa norma, nem caturrice vernaculista, amarrada a velhos cânones 


gramaticais, infensa a qualquer inovação. In medio virtus'” (1999: 


Apresentação, VIII). 


Dessa forma, por ser aspér: 


ima a pronúncia “ab-rup-to”, não obstante legitima, 


prefira-se proferir “abrup-to” e “abrup-tamente”. 


Cafeicultor Polissilaba Ca-fe-i-cul-tor 


Em vocábulos como cafeicultor, cafeicultura e cafeocracia as vogais -i e -o são 


elementos de ligação, devendo ser pronunciadas, 


isoladamente. Assim: ca-fe-i- 


cul-tor; ca-fe-i-cul-tu-ra; ca-fe-o-cra-ci-a. Além disso, repita-se o raciocínio 


em: ca-fe-i-na-do; ca-fe-i-nis-mo. 


Occipital Trissilaba Oe-ci-pi-tal 


O vocábulo oecipital deve ser pronunciado “ókcipital”. O timbre é aberto no 


o” inicial. Da mesma forma, os termos cognatos, v.g., occipício (pronuncie 


“ókeipiciu”). 


Sublinhar Trissílaba Sub-li-nhar 


A separação silábica, nesses casos, assim se impõe: sub-li-nhar, sub-le-va-ção, 


sub-le-var, sub-la-cus-tre, sub-le-gen-da, sub-li-mi-nar, sub-lin-gual, sub-li-te- 


ra-tu-ra, sub-lo-ca-ção, sub-lo-ca-tá-rio, sub-lu-nar. 


No ato da fala, não deve ser sacrificada a naturalidade em abono do rigor 
absoluto. A pronúncia “su-blinhar”, por ser mais eufônica, é a que nos parece 
mais recomendável. A edição do VOLP 2009 chancelou a pronúncia oscilante 
(“su-bli” ou “sub-li”) para sublinhar, sublinhador, sublinhado, sublinha, 


sublevar e sublevado. 


IMPORTANTE 


Translineação — Conceito 


A translineação se refere à passagem de uma linha para outra, na confecção de 
um texto escrito. É natural que nesse processo deve haver obediência às regras 
de separação silábica acima enunciadas, no entanto, há critérios importantes 


que precisam ser seguidos. Vamos a eles: 


1. Não se deve isolar letras na separação silábica, ao mudar a linha. O 
isolamento é visualmente condenável, além de não ser gramaticalmente 
recomendável. Portanto, escreva a palavra inteira, evitando a “quebra” das 


vogais nas separações de: 
11. Dissílabos, como unha (u-nha), rua (ru-a), Eva (E-va). 


1.2. Trissílabos ou Polissilabos, como icaro (i-ca-ro), avião (a-vi-ão), efêmero 


(e-fê-me-ro). 


2. Na translineação de uma palavra composta ou de uma combinação de 


palavras em que há um hifen, ou mais, se a partição coincide com o final de um 


dos elementos ou membros, deve, por clareza gráfica, repetir-se com o hifen no 


início da linha imediata. 


Exemplo: 


24. Abreviaturas de metro, hora e quiômetro 


Situação: O submarino, que já trafegara 1.500km entre as ilhas, atingiu a profundidade de 150m às 


15h30min. 


Comentário: a abreviatura é a representação concisa de uma palavra ou expressão. Podemos abreviar 


Avenida como Av., O Estado do Amazonas por AM e Doutor por Dr. 


É necessário distinguir abreviação de abreviatura. A abreviação resulta de um processo de formação de 
palavras até o limite que não prejudica a compreensão. Exemplo: “moto” é abreviação de motocicleta; “foto”, de 
fotografia ete. A abreviatura, por outro lado, é a representação do vocábulo por meio de algumas de suas silabas 
ou letras. Exemplo: *p.” ou “pág.” são abreviaturas de página. 

Em geral, a abreviatura termina por consoante seguida de ponto final, exceto se forem símbolos científicos de 
pesos e medidas, nos quais se deve omitir o ponto final e o “s”, no plural, segundo o Decreto n. 4.257, de 16-6-1939, 
e legislações posteriores. Exemplos: 


m.= metro ou metros (observação: “ms.” ou “mts.” ou “m.” são erronias) 
em = centímetro ou centímetros 


£ = grama ou gramas 


itro ou litros (letra “éle” minúscula) 
h=hora ou horas 

min = minuto ou minutos 

s ou seg = segundo 


km = quilômetro (letras minúsculas) (observação: “kms.” é erronia) 


kg = quilograma (letras minúsculas) (observação: “k” ou “ks” são erronias) 


K = potássio (letra maiúscula) 


Com efeito, deve o operador do Direito tomar muito cuidado com a abreviatura de horas. O correto é a letra h, 
minúscula e sem acréscimo de qualquer outra letra (*s”, por exemplo). O erro, todavia, é bastante comum, e dele o 


estudioso deve se afastar. Vamos reforçar: 


Três e meia da tarde = 15h30min 


Dez horas = 10h (e não “10:00h”, ou “10H”, ou “10 Hs”, ou “10 Hrs") 48. 


Nove e quinze da noite = 21h15min 
Duas horas, dez minutos e vinte segundos = 2h1 OminZ0seg ou 2h! Omin20s 


Observe outras abreviaturas importantes: 


Abreviatura Palavra 


confronte ou confira (e não “conforme”! 


DD. Dignissimo 
Dr. Doutor 
FL. Folha 


n Folhas (na redação forense, admite-se essa abreviatura para 
s. 
folha, no singular) 


pp. próximo passado 


PS. 


Depois do escrito (post scriptum) 


S.A. Sociedade Anônima 

aa, Save our souls (“salve nossas almas”) — pedido de socorro 
enviado por navios e aviões 

vg. verbi gratia (ou seja, por exemplo) 

es. exempli gratia (ou seja, por exemplo) 

a.C. antes de Cristo 

ac. depois de Cristo 

Prof. Professor (evite o pequeno “o” superior. Exemplo: “Profº” 

Prof". Professora (insira o pequeno “a” superior. Exemplo: Prof!) 


Tb. ou ibid. 


Ibidem (ou seja, no mesmo lugar) 


Id. Idem (ou seja, o mesmo) 
Op. cit. Opus citatum (ou seja, obra citada) 
Pass. Passim (ou seja, aqui e ali, em diversos lugares) 


Etc. Et cetera (e o resto) 


Séc.a Século 


Vamos, agora, memorizar algumas palavras escritas com a letra H: 49 5051 


Bahiaso Hemograma Hialino 
Hábil (mas inábil, sem - É 
5 Hendecassilabo Hialurgia 
h 
Halterofilista Heptacampeão Hidatismo 
! Hidrelétrica ou 
Haurir Heptassílabo 


Hidroelétrica 


Haver (mas reaver, sem - 


Herbivoro (mas 


erva, 


Hidroavião 


h) sem-h) 

Hélice (mas turboélice, . =» 
Herege Hidrossanitário 

sem-h) 

Helminto Hérnia Hidroterapia 

Hemácia Hesitar Hidrovia 

Hematoma Hexacampeãos: Higidez 


Higido Hipoderme Homilia (li/ 


Hilare Hipopótamo Homizio /zi/. 


Hilaridade fe não 


Hipotensão Hoplita 
“hilariedade”") 
Hilário Histeria Horripilar 
Hiperacidez Histogista Hulha 


Humano (mas desumano, 


Hiper-hidroses: Hodômetro 

sem -h) 
Hiper-rancoroso Holismo Humificar 
Hipersensível Holofote Húmus 


, Homem (mas lobisomem, 
Hipocarpo 
sem-h) 


25. Jabuticaba — Rebulço 
Situação: Os jovens fizeram o maior rebuliço quando chegaram ao quintal repleto de jabuticabas. 


Comentári 


s palavras acima apresentam dificuldades, podendo gerar equivocos, com relação ao emprego 


das vogais “u” ou “o”, Vamos conhecer o quadro comparativo a seguir. 52 53 


Grafam-se com O Grafam-se com U 


a) raro, inelutável infindável, insubstituível 
) estranho, inseparável ) sutil, fundamental 
) indizível, intransferível 
“Wtávaina "de, aque na e pode erra por eloa” sopas 
au "ndeáve gue daiane”: Paso rent cotada “E” 
9. (FMIT-MO) Em que tem os significados dos parônimos estão tro- 
cados? 
a) feroz» bravio, perverso; feraz = fértil fecundo 
d) sort = prover, abastecer; surtir» origina, produzir 
c) prescrever - abolir estingui; proscrever = ordena, determinar 
) ratificar validar, comprovar retificar» corrigir, emendar 
e) destratar- insultar descompor; distratar = anular, desfazer 
“Praereve” ia “ordna”, "detrmnar. reco”, “a am desu”, & 
“prato? quo fu "bento, detran” Porn à 
responda 7 
10. (TA-SP) Os sinônimos de ignorante, iniciante, sensatez e con- 
firmar são, respectivamente; 
a) incipiente, isipiente, descrição, retificar 
b) incipiente, insipiene, discrição, ratificar 
c) insipiente, incipiente, descrição, ratificar 
) insipiente, incipiente, discrição, ratificar 
6) incipiente, insipiente, descrição ratificar 


11. (Fuvest-SP) “A negociação entre presidência e oposição é condi- 
ção sine qua non para que à nava lei seja aprovada.” 
A expressão latina em itálico, largamente utilizada em contextos 
de língua portuguesa, significa, neste caso: 


a) prioritária ) imprescindível 
b) relevante e) urgente 
c) pertinente 


E o 3» 


significação das palavras 


BússOla BUeiro 
COstume BUgiganga 
EngOlir BUlir 
Goela bUrbUrinho 
MagOar CocUruto 
MoOela CUrtume 
NévOa ElUcubraçãos» 
NódOa EntUpir 
ÓbOlo JabUti 
Polenta JabUticaba 
POlir LóbUlo 
POleiro RebUliço 
FOcinho TábUa 


26. Obsessão — Excesso — Vicisstude — Imprescindível 


Situação: É imprescindível que ele supere as vicissitudes da vida, a fim de que essa obsessão não se 


transforme em algo excessivamente intransponível. 


Comentário: há várias palavras em nosso vemáculo que têm o fonema 


Há palavras grafadas com -ç 
(endereço), com -ss (massa), com -se (descer), com -sç (eu desço), com -x (próximo) e, finalmente, com -xe 
(excelente). Ressalte-se que, segundo Nicola & Terra (2000: 111), “o fonema é a menor unidade sonora de caráter 


distintivo, ou seja, a permuta de um fonema implica uma nova palavra”. 


Os fonemas s 


o representados, na escrita, por letras; no entanto, nem sempre a cada fonema corresponde uma 
letra. Podemos ter um fonema representado por duas letras ou digrafos (é o que ocorre em “chave”). Aliás, esse 


x" (xicara”, “lixar”). Por outro lado, em “táxi”, a letra “x” indica 


mesmo fonema pode ser representado pela letra * 


dois fonemas (/k/ e o fonema /s/. Portanto, não devemos 


m “exemplo”, o fonema /2/; em “aproximar” 


confundir fonema com letra. 


A tabela abaixo detalhará o fonema /5/: 54 55 


FONEMA /s/Rol de Palavras Grafadas com: 


c (o) s ss sc x 

Acervo Açafate | Ansiar Acesso Abscesso Apre 
Acético Açafrão | Ansiedade | Admissão | Abscissa Cóc 
Acetinado | Açucena — | Ansioso Aerossols | Adolescência | Exp 
Acinte Alçar Aspersão | Alvissarasss | Arborescer Expr 
Alcance Almaço Cós Amissão Ascensãoss Expe 
Cê-cedilha | Araçá Emersão | Amissível | | Ascéticos Expi 


Ceifar Beiço Esplendor | Asseio Condescender | Expr 
Celerado Caçula Espontâneo | Asséptico Consciência Expt 
Célere Caiçara | Excursão | Assunção Convalescença | Expr 
Cerne Calabouço | Farsa Bissemanal | Discernir Exta 
Certame Caução | Gás Carrossel | Enrubescer Exte 
Coincidência | Contorção | Hortênsia | Concessão | Fascinação Extr 
Contracenar | Exceção | Imersão — | Escasso Fascismo Extr 

Iguaçu Jus Fissura Florescer Ex 
Decerto Linhaça | Misto Impressão | Imprescindívelss | Inex 
Lance Maçarico | Pretensão | Intercessão | Lascívia Máx 
Maciço Miçanga | Pretensioso | Minissaia | | Obsceno Prós 
Obcecação | Muçurana | Propensão | Obsessão | Recrudescers | Sext 
Obcecado | Mulheraça | Pus Procissão | Remanescer Sext 
Súcia Paçoca | Quis Ressurreição | Rescisão Têxt 


Sucinto Pança Reversão Sessenta Ressuscitar Text 

Tecelão Soçobrar | Siso Submissão Suscetivel Tror 

Vicissitude Turiaçu Submersão | Sucessivo Viscera Tror 
s758 59 


Com relação ao fonema /s/, é importante revelar alguns homónimos interessantes 


Homônimos: são palavras que podem apresentar semelhança na grafia e na pronúncia, como o substantivo 


combate e a forma verbal combate (ele) — o chamado homônimo perfeito. Exemplos: 


acender - pôr fogo a +» | ascender - elevar-se 
” assento — lugar para sentar-se, 
acento — inflexão da voz es 
verbo (assentar) 
. asserto — proposição afirmativa 
acerto — ajuste, verbo (acertar) ++ j 
(assertiva) 
acético — referente ao ácido acético ascético  — referente ao 
es 
(vinagre) ascetismo, místico 
caçar — perseguir +» | cassar - anular 
cartucho - estojo de carga de projétil | ..., | eartuxo — frade da ordem 


religiosa de Cartuxa 


censo — recenseamento +» | senso — juizo, raciocínio 
sessão — tempo de duração de 
reunião, apresentação 
cessão — ato de ceder > | seção (ou secção) — 
departamento, divisão 
ceção — frescura 
círio — grande vela de cera e» | sírio — natural da Síria 
cisma — substantivo masculino, na cisma — substantivo feminino, 
acepção de “ruptura, separação (o | + | como devaneio, ideia fixa (a 
cisma do Oriente)” cisma da menina desconfiada) 
cismo — 1º pessoa do singular do , 
PEA +» | sismo — terremoto 
verbo cismar (presente do indicativo) 
. is conserto — reparo, verbo 
concerto — harmonia; sessão musical | +— 
(consertar) 
empoçar - formar poça /ô/ +» | empossar — dar posse a 
estreme — genuíno, puro +» | extremo — distante 
incerto — duvidoso e» | inserto — inserido 


incipiente — que está no início +» | insipiente — ignorante 


indefeso — sem demora, desarmado indefesso — incansável, laborioso 
es 

(cidade indefesa, povo indefeso) (lutador indefesso) 

intercessão — ato de interceder +» | interseção — ato de cortar 


mandato — procuração; tempo de 


mandado — ordem judicial "+ E 
ocupação de um cargo 
E remissão — perdão, ato de 
remição — resgate es 
remeter a um ponto 
ruço — pardacento (adjetivo) ou 


nevoeiro espesso (substantivo), difícil | + | russo — natural da Rú: 


(situação ruça) 


- , do subversão - revolta, 
subvenção — ajuda, contribuição eso a 
insubordinação 


27. Enxurrada — Enchente — Praxe 
Situação: Já é praxe no bairro os moradores sofrerem com as enxurradas provocadas pelas enchentes. 


Comentário: as palavras acima podem apresentar dificuldades ao aplicador do idioma quanto à utilização do -x 


ou -ch. Impende memorizar a grafia dos vocábulos a seguir discriminados. 


Digrafo 
Vocábulo Letra X 


cH 


Escreve-se com -x, quando tal letra suceder à sílaba en-. 


Exemplo: enxada, — enxamea 


; enxaqueca, — enxó, 


enxovalhar, enxúndia, enxoval, enxaguar, enxurrada, 


Enxada | enxuto. 


Exceção: encharcar, encher (e derivados), enchova, 
enchumaçar (e derivados), enchigueirar (e derivados) e 


enchoçar (e derivados). 


Escreve-se com -x, quando tal letra suceder a ditongos. 


Rouxinol | Exemplo: caixa, feixe, frouxo. 


Exceção: caucho, recauchutagem e cauchal. 


Escreve-se com 


» quando se tratar de palavras de 
Xavante | origem indígena ou africana. Exemplo: abacaxi, orixá, 


caxambu. 


Variedades do x: xampu, xicara, xaxim, rixa, lagartixa, coaxar, bruxa, xucro, 


xingar, extravasar, extemporâneo, coxas. 


Variedades do ch: rechonchudo, cochas, pechincha, chuchu, mecha, mochila, 


cochilar, bucha, chulo, bochechar, bochecho. 


Com relação ao confronto entre -x e « 


ch, insta conhecer alguns homônimos interessantes. 
1. Tacha — tipo de prego; mancha ou defeito; caldeira 60 61 


Taxa — tributo, índice 


2. Tachar — censurar; pregar 
Taxar — determinar a taxa de (tributo) 

3. Bucho — estômago 

Busxo — espécie de arbusto 

4. Cocho — vasilha rústica de madeira 

Coxo — capenga, manco 

5. Chá — planta ou bebida 

Xá — título do soberano da Pérsia (atual Irã) 

6. Cheque — ordem de pagamento 

Xeque — lance 62 no jogo de xadrez 

28. O chapeuzinho — Os balõezinhos — A orfázinha 


hos. 


Situação: 4 orfizinha, aquela pequena garota de chapeuzinho, corria atrás dos bali 
Comentário: a reforma ortográfica de 1971, resultante de um acordo entre a Academia Brasileira de Letras e 

a Academia das Ciências de Lisboa, eliminou o acento secundário — agudo () ou circunflexo (?) — que se grafava na 

sílaba subtônica de advérbios terminados em -mente e em palavras derivadas em que aparece o infixo -z. Exemplos: 


Somente - Cafezal - Avozinha — Cafezinho — Papeizinhos — Chapeuzinhos — Faroizinhos — Tuneizinhos. 


Ressalte-se que o emprego do til permaneceu inalterado. Logo, deve-se redigirromâzeira, balõezinhos, 


cristâmente, aquidabãense, pãezinhos, botõezinhos, mãozinhas. 


29. A ofickala — A escrivã — A poetisa 

Situação: 4 oficiala da Polícia Militar abandonou a Corporação após ser aprovada no concurso para o 
cargo de Escrivã da Polícia Federal, Era conhecida na PM como “a poetisa”, por gostar de escrever. 

Comentário: a formação do feminino de alguns substantivos pode causar problemas ao aplicador menos 
avisado do vernáculo, Vamos conhecer alguns femininos de interesse: 


[E] 


Substantivo Substantivo Substantivo Substantivo 


masculino feminino masculino feminino 
O oficial Aoficiala O escrivão Aescrivã 
A varoa (ou 
O leitão Aleitoa O varão ç 
virago) 
O bode Acabra O sabichão Asabichona 
O glutão Aglutona O sultão A sultana 
O imperador A imperatriz O papa Apapisa 
O czar Aczarina O ladrão Aladra 
O perdigão A perdiz O ateu Aateia 
A pigmeia 
O pigmeu O judeu Ajudia 
(Acordo) 
O frade Afreira O padre Amadre 
O cavaleiro A amazona O cavalheiro A dama 
O zangão (ou O 
Aabelha Otrabalhador | Atrabalhadeirass 


zângão) 


O marajá Amarani Orajá Aran, 
A parenta (ou A . ) » 
O parente O chefe Achefa (ou A chefe) 
parente) 
O árbitro Aárbitra O decano A decana 
O druida Adruidesa O faisão Afaisoa 
A horteloa (e não 
O grou Agrua (ave) O hortelão . 
“hortelã”) 
O ilhéu Ailhoa O pavão Apavoa 
O silfo Asilfide O ermitão A ermitoa 
O veado Aveada O cônego Acanonisa 
O javali Ajavalina O jogral Ajogralesa 
O piton Apitonisa O lebrão Alebre 
A anfitrioa (ou À 
O anfitrião O capiau Acapioa 
anfitriã) 
A eleitora (ou A 
O charlatão Acharlatã O eleitor 


eletriz) 


a Cláusula ou condição Mem qual não é paiva core a 
e é nica postramene Porisso, a resposta Cort a 


2. (Fuvest-SP) “Meditemos na regular beleza que a natureza nos 
oferece” 
Assinale a altemativa em que a homénima tem a mesmo signifi- 
cado do empregado na oração acima. 
a) Não conseguia regular a marcha do carro. 
b) É bom aluno, mas obteve nota regular. 
“) Aquilo não era regular; devia ser ajustado, 
d) Admirava-se ali a disposição regular dos canteiros. 
e) Daqui até a sua casa há uma distância regular. 


“regar” sia apta ob, mediana em “imp: 
ai. Na ae apos 


(Umesp-SP) Observe as frases seguintes: 
1 Esses casos caracterizam uma aleise 
normas existentes. (Folha do São Paulo = B11 = 03/10/03), 

2. As taxas refletem o ganho do investidor porque levam em 
conta o impacto da (rolha de São 

Pulo - B4 — 06/10/03), 


3. À pequena distância, não era possível a 
dos sinais de trânsito. 
GA da maconha tem gerado muitas polê- 


micas na sociedade brasileira. 
Assinale a altemativa cujos parônimos preencham, adequada- 
mente e na ordem em que aparecem, as lacunas das frases acima, 
a) inflação / infração / discriminação / discriminação 
b) infração / inflação / discriminação / descriminação. 
) inflação / infração / descriminação / descriminação 
d) inflação / infração / descriminação / discriminação. 
e) infração / inflação / descriminação / discriminação. 


O esquimó 


Aesquimoa 


Ofilho-famílias | Afilha-famílias 


O landgrave 


A landgravina 


. A manicura (ou A 
O manicuro À 
manicure) 


Observações suplementares: 64 


SUBSTANTIVO 

SUBSTANTIVO FEMININO 
MASCULINO 
O elefante A elefanta ou elefoa (VOLP 2009) 


O tabelião 


A tabeliã (ou tabelioa — forma menos comum, mas 


dicionarizada) 


A presidenta(e) (ambas são formas dicionarizadas e 


O presidente 
corretas) 
O bispo A episcopisass 
O confrade Aconfreira (confiada ou confratiça) 


Observações finais sobre gênero de substantivos: 


Substantivo masculino 


Substantivo feminino 


O bacharel 


A bacharela 


É possível formar o feminino de dois modos: a bacharel ou a bacharela. 
Aurélio abona a última forma, todavia a literatura brasileira acolhe 


legitimamente a primeira forma. 


O hóspede A hóspeda (ou “a hóspede”) 


Para o VOLP 2009, são aceitas as formas hóspede ou hóspeda, ambas no 
feminino. Celso Luft, em seu Dicionário Gramatical da Lingua Portuguesa, 


igualmente, admite “hóspeda” e “hóspede”. 


Urge mencionar a interessante máxima que corrobora a utilização do termo: 


“Faze conta com a hóspeda e verás o que te fica”. 


A propósito da acepção do termo, hóspede pode ser aquele que hospeda como 
aquele que é hospedado. Modernamente, vem-se afirmando apenas a acepção de 
“receber por hóspede”. Mário Barreto denomina tais palavras de “bifrontes”, 


isto é, que têm sentido ora ativo, ora passivo. 


Frei Sóror (ou soror) 


O substantivo frei é forma reduzida de freire (ou seja, irmão). Não se pode usar 
artigo antes de frei, portanto, memorize: 

+ 4 visita foi feita por frei Miguel ( e não “pelo” 

* Frei Sávio era um homem de alma pura (e não “O frei..." 

O mesmo fenômeno linguístico ocorre no tratamento dado às freiras, por meio 
da expressão sóror ou soror, isto é, não se deve utilizar artigo. Exemplo: 


+ Quem a chamou foi sóror Manuela. 


Nessa esteira, a regra também vale para monsenhor, que não admite, pois, 


artigo. Exemplos: 


* A missa foi celebrada por monsenhor Manuel, 


Exemplos: 


+ Vimonsenhor Siqueira no Seminário. 


* “Monsenhor tirou do alforge da sela o breviário, abriu-o e pegou a ler"es, 


Observação: cabe, todavia, o artigo, se monsenhor vier precedido de adjetivo. 


+ Quem celebrou a missa foi o renomado monsenhor Teixeira Silva 


+ O venerando monsenhor Caio Campos participará do Encontro de Jovens. 


30, Corrimãos — Maus-caracteres — Projetis 65 


Situação: Quando os maus-caracteres chegaram ao banco, os guantas estavam entretidos com a 


instalação dos corrimãos. As armas dispararam centenas de projetis. 


Comentário: a formação do plural de alguns vocábulos merece a atenção do estudioso do vernáculo. Vamos a 


eles; 


Substantivo 


singular 


Substantivo plural 


O cânon + | Os cânones 
O abdômen += | Os abdomens (inais utilizada) ou Os abdômenes 
O abdome ++ | Os abdomes 

O dólmen ++ | Os dólmenes (ou Os dolmens) 

O líquen +» | Os líquenes (ou Os liquens) 


O mel > | Os méis (mais utilizado) ou Os meles 

O faquir ++ | Os faquires 

O júnior ++ | Os juniores (escreve-se sem acento circunflexo) 

O sênior ++ | Os seniores (escreve-se sem acento circunflexo) 

Sóror ++ | Sórores 

Osol + | Os sóis 

O paul ++ | Os pauis (pronuncie e separe pa-uis) 

O álcool Pas Os alcoóis/álcoois (VOLP 2009 e Houaiss). O VOLP 
1999 trazia apenas o plural álcoois. 

O ultimátum + | Os ultimátuns 

O adeus > | Os adeuses 

Oobus > | Osobuses 

a os Os cós (VOLP 2009) ou Os coses, à luz de escritores 


antigos 


Arê: + | As reses (sem acento — pronuncie /8/) 


O sax e» | Ossaxes 
“Osimeonão” | e | “Ossinseos nã 
“Opingonoi” | e | “Os pingos nos is” (vide obervações a seguir) 


Os lugar-tenentes (Aurélio) ou Os lugares-tenentes 


O lugar-tenente e 
(Michaelis e Houaiss) 
O projétil ++» | Os projetis / projéteis (Houaiss) 
O capelão +» | Os capelães 
O contêiner + | Os contêineres 
O destróier > | Os destróieres 
O haltere > | Os halteres 
A ponte pênsil + | As pontes pênseis 
O volt + | Os volts 


O sem-vergonha | +» | Os sem-vergonhas (ou Os sem-vergonha) 


O pôr do sol 


(Acordo) 


+ | Os pores do sol (sem acento circunflexo) 
O cais > | Os cais (invariável) 
O louva-a-deus > | Os louva-a-deus (invariável) 

Os leva e traz (invariável) (vide observações a 
Oleva e traz > E 

seguir) 
O pega pra capar | e | Os pega pra capar (invariável) 
O sem-teto + | Os sem-teto (invariável) 
O sem-terra > | Os sem-terra (invariável) 
O sem-sal > | Os sem-sal (invariável) 
O fora da lei +» | Os fora da lei (invariável) 
(0) zero- sá E e 

++ | Os zero-quilômetro (invariável) 

quilômetro 

Os sobe e desce (invariável) (vide observações a 
O sobe e desce > 

seguir) 
O tórax > | Os tórax (invariável) 
O telex ++ | Ostelex (invariável) 


A (0) Maria vai As (Os) Maria vai com as outras (invariável e comum 
es 


comas outras de dois) 


Observações finais sobre o plural dos substantivos: 


Substantivo singular Substantivo plural 
O sobe e desce Os sobe e desce 
As expressões substantivadas formadas por dois verbos de sentido oposto 


mantêm-se invariáveis. Exemplos: o entra e sai, os entra e sai; o leva e traz, os 


leva e traz. 


A intervenção médico-cirúrgica As intervenções médico-cirúrgicas 


Nos adjetivos compostos, o plural se faz com a variação do segundo elemento, 
mantendo-se incólume o primeiro elemento. Exemplos: 


+ Povo latino-americano: povos latino-americanos 
+ Trabalho médico-cirárgico: trabalhos médico-cirúrgicos. 


* Partido democrata-cristão: partidos democrata-cristãos. 


O “erre” (letra do alfabeto) Os erres 


O plural das letras do alfabeto se faz de dois modos: inserindo o -s ou 


duplicando-se as letras. Exemplos: 


* 4 1 /á/: os ás (com o acréscimo do -s) OU os “aa” (com a duplicação da letra); 


* Bê: os bês (com o acréscimo do -s) OU os “bb 


* CD feê!: os cês (com o acréscimo do -s) OU os “cc"); 
* DO dês: os dês (com o acréscimo do -s) OU os “dd"); 
hh'”) 


«HD /agáf: os agás (com o acréscimo do -s) OU os 


+ RD Verve: os erves (com o acréscimo do -s) OU os “rr"); 


+10 4%: os is (com o acréscimo do -s) OU os “it” (com a duplicação da letra). 


Portanto, usando a conhecida frase: Vamos pôr os pontos nos is (OU “.. nos 


1, 


O artesão Os artesãos 


O substantivo artesão pode representar dois significados: 


* na acepção de “artifice”, com substantivo plural artesãos e substantivo feminino artesã; 


+ na acepção de “ornato em tetos e abóbadas 
estão presos aos artesões. 


”, com substantivo plural artesões. Exemplo: Os lustres 


O corrimão Os corrimãos 


O plural de corrimão é corrimãos. Não recomendamos o plural “corrimões”, 


conquanto seja abonado por alguns dicionaristas, em razão de se apresentar 


dissociado da formação original da palavra. 


Gol Os gols 


O plural do substantivo gol, usado no Brasil, é gols (VOLP 1999, 2004 e 2009), 


em vez de gois (6), que seria a forma normal. A forma gols, aliás 


foi chancelada 
até pela brilhante pena de Vinicius de Moraes: “Meus gols são mais raros que 


os seus”, 


31. Pô-b — Pô-la — Põe-no — Põe-na 
Situação: Devemos pó-lo no lugar certo. Por favor, põe-no como lhe pedi! 66 


Comentário: é possível associar pronomes às formas verbais. Quando isso ocorre, devem ser seguidas regras. 


Vamos a elas: 


1. Se os verbos terminarem em -r, -s ou -z, Os pronomes o, a, 05, as assumem as formas lo, 


os, las, caindo 


as consoantes originárias (1, 


. 2). Exemplos: 
Ele deve comer — Ele deve comé-lo 
Ele fezo.. — Ele fê-lo 

Ele faz o... — Ele fá-lo 

Tu tens o objeto — Tu tem-lo 

Tu conténs o perfume — Tu contém-lo 


2. Se os verbos terminarem em ditongo nasal (cam, -em, -do, 


de), Os pronomes o, à, 05, as assumem as 


formas no, na, nos, nas. Exemplos: 
Eles comem o... — Eles comem-no67 
Eles disseram os... — Eles disseram-nos 
Eles fazem o... — Eles fazem-no 
Eles dão o... — Eles dão-no 
Eles põe o... — Eles põe-no 


3. Em todos os demais casos, devemos acrescentar o pronome obliquo ao verbo, sem que isso provoque 


qualquer transformação. Exemplos: 
Mando ele... - Mando-o 
Fizeste ele... — Fizeste-o 


APLICANDO. 


Eles conhecem Eles 
Eu compro ele... | +— | Compro-o es 
ele... conhecem-no 


Tu compras Compra- 
es Eu pus ela... ++ | Eupu-la 
ela. la 
Ele querela. | +— | Quéla — | Tupusesteele.. | + | Tu puseste-o 
Ele quer ver . Nós — pusemos E 
e» | Vêla +» | Nós pusemo-la 
ela... ela... 
Nós queremos Queremo- | Elas — puseram Elas puseram- 
E = 
ela... la ele... no 
Vós vereis ele... ++ | Verei-lo 


4. Nos verbos pronominais (observe alguns exemplos a seguir), em abono da melhor eufonia, as formas da 1º 


pessoa do plural (nós) perdem o -s final, antes de receberem o pronome enelítico. 


São verbos pronominais 68: 


Arrepender- | Cumprimentar- . 
Abster-se Entreter-se Queixar-se 
se se 
. Suicidar- 
Afastar-se Ater-se Deitar-se Lembrar-se 
ses 
, Atrapalhar- k 
Apaixonar-se Dignar-se Levantar-se | Vestir-se 
se 


14.(UFSM-RS) Analise as palavras entre parênteses e assinale a alter: 
nativa em que a primeira palavra completa, corretamente, a fase: 


a) O motorista foi multado porque (infigiu — 
nfringiu) as regras de trânsito 

b) Naquela assembleia, foi aprovada a (sessão = 
cessão) de terras aos colonos. 

o) Solciteiao banco omeu. (estrato - extrato) de 
contas. 

d) As mercadorias devem ser (descriminadas - dis- 
ciminadas) na nota fiscal. 

é) O supermercado devera estar (sortido - surtido) 
de mercadorias. 


CAD” = apl ou inpor cast; erga = Via, desrespeitar em, 


la “pd cu alcança li, estado”. Preso a resposta corta à 


15. (FGV-SP) Assinale a alternativa em que a palavra pior assume sig- 

mificado diferente do dos demais casos. 

a) Ela agiu da pior forma possível. 

8) Quem fica com a pior parte é sempre quem carrega o piano; 
quem leva as coisas na flauta acaba sendo beneficiado, 

€) Ele se comportou pior do que seu filho, que já não era lá muito 
das gentes. 

8 O pior lo do autor é, sem dúvida, o editado em 2063. 

e) O rapaz tinha sempre o pior desempenho entre os alunos da 
terceira sério 


Jecução advabl camparatva lr do que”. Par, resposta cont 6a“ 


o 395» 


Apiedar-se Comprazer- | Divertir-se Orgulhar-se | Zangar-se 
se 

Apropinquar- Prejudicar- 
Converter-se | Doutorar-se 

se se 


Exemplos: 69 
Vistamo-nos e enfeitemo-nos para o baile, 
Agindo assim, prejudicamo-nos a nós próprios. 
Quase sempre, atrapalhamo-nos uns aos outros. 
Cumprimentamo-nos cordialmente, 
Fizemo-lo às 18h 
Apropinquamo-nos do acidente, 
Apiedemo-nos dos pecadores. 
Comprazemo-nos sempre com sua visita. 
Doutoramo-nos em 1990, 
Vamo-nos acostumando com o tempo. 
Observação: 
a) Os pronomes lhe e lhes, ao se juntarem, encliticamente, à forma verbal, não produzem nenhuma alteração. 


Exemplos: 
Enviamos-lhes — Recomendamos-lhes — Comunicamos-lhes 
Perdoamos-lhes — Abrimos-lhe — Oferecemos-he 
b) Afastar-se (acidentalmente pronominal) 

Afastamo-nos em pequenos grupos. 
Afastâvamo-nos dali. 


Afastemo-nos do acidente, agora 


c) Lembrar-se (acidentalmente pronominal) 
Lembramo-nos disso. 

Lembrávamo-nos sempre. 

Lembremo-nos, agora, do episódio. 


d) fato em exame não ocorre com as formas verbais referentes às outras pessoas (tu, vós), em que 0-s 


mantém-se intacto. Exemplos: 
Lembras-te do ocorrido? 
Lembrais-vos da palavra de Deus. 
Lembravas-te do episódio. 
Lembráveis-vos do ocorrido. 


5. Os pronomes obliquos me, te, lhe, nos, vos, lhes podem se unir aos pronomes átonos 0, a, s, as, formando 
contrações muito interessantes, sem embargo de os autores brasileiros atuais insistirem no seu abandono. Dessas 


combinações, as mais usuais são lho, no-lo e vo-lo. Vamos conhecer as intrigantes combinações: 


NOS + O = N 
ME + O = MO LHE + O = LHO 

LO 
ME + A=MA NOS + 4 = NO-LA LHE + A = LHA 

ME NOS LHE 
ME + OS = NOS + OS= NO. LHE + OS = 
MOS LOS LHO! 
ME + AS = NOS + AS = NO. LHE + AS = 
MAS LAS LHAS 
LHES + O = 


TE+O=TO VOS + 0 =VO-LO LHO* 
LHES + 4 = 
TE+A=TA VOS + 4= VO-LA 
LHA* 
TE vos LHES 
TE + OS = VOS + OS = VO- LHES + OS = 
TOS LOS LHOS* 
VOS + AS = VO- LHES + AS = 
TE +AS=TAS 
LAS LHAS* 


* Note que as formas contraídas são idênticas para as formas [he e lhes. 


APLICANDO... 


Ele me entregou-o — Ele MO entregou 


Ele me entregou-a — Ele MA entregou 


Ele me entregouos — Ele MOS 
entregou 
Ele me entregouas — Ele MAS 
entregou 


Ele nos mostra-o — Ele NO-LO mostra 
Ele nos mostra-a — Ele NO-LA mostra 


Ele nos mostra-os — Ele NO-LOS| 


mostra 


Ele nos mostra-as — Ele NO-LAS 


mostra 


Ele lhe/lhes remetia-o — Ele LHO remetia 


Ele lhe/lhes remetia-a — Ele LHA remetia 


Ele lhe/lhes remetia-os — Ele LHOS remetia 


Ele lhe/lhes remetia-as — Ele LHAS remetia 


uso. 


Exemplos: 
+ Ele viu a moto e instou para que o dono ha vendesse. 
+ O cargo é de, ninguém ho pode tirar. 

+ Se ela mostrasse seus belos lábios, eu hos beijar. 

+ Retiou o envelope do bolso e entregou-ho. 


+ Não dou auhs de Direto Empresarial, mas dar-has-a, se os alunos quisessem. 


+ Eu não o conhecia, por isso pedi ao jovem que mo indicasse. 
+ As roupas de inverno, meu pai mas impôs sem possbidade de diálogo. 


+ Perdemos o início da aub; pedimos, pos, para que a cokga no-b apontasse, a fim de que 
localzássemos a matéria dada. 


* “O coração humano tem seus abismos e às vezes no-bs mostra com crueza"70. 


Observação: repise-se que tais contrações pronominais são exclusivas da linguagem culta, sendo raro o seu 


32. O pronome Vossa Excelência requer o verbo na terceira pessoa? 
Situação: Vossa Excelência pode tirar o seu processo da mesa 
Comentário: os pronomes de tratamento devem ser usados no trato solene e cerimonioso com as pessoas. 


Na linguagem jurídica, transitam em abundância, uma vez que deve o causídico se referir ao magistrado, ao falar 


com ele, como Vossa Excelência e, quando se fala dele, como Sua Excelência. Observe o diálogo abaixo: 
Diálogo entre uma secretária e o magistrado: 
— Vossa Excelência aceita um café? 
— Sim, por favor — disse o magistrado à secretária 
Diálogo entre a secretária e uma copeira: 


— Leve o café para Sua Excelência. Ele acabou de pedir — falou a secretária à copeira. 


Observe outro exemplo na seguinte fras. 


o pr 


conversará longamente com o carismático líder Fidel Castro. 


sidente da República deve viajar para Cuba amanhã. Sua Excelência 


A explicação está no fato de que esses pronomes são de segunda pessoa, todavia se usam com as formas 
verbais de terceira pessoa. Incoerência? Não. Quando usamos os pronomesvocê ou tu, estamos nos dirigindo a 
alguém com quem falamos. Daí a razão de serem pronomes de segunda pessoa. Todavia, quando se referem à 
terceira pessoa, devem ser usados com o pronome possessivo sua ou seu (e não “vosso” ou “vossa”). Portanto: os. 
pronomes possessivos utilizados (meu, minha, teu, tua, seu, sua, nosso, vosso), perante os pronomes de 


tratamento, são sempre os de terceira pessoa do singular ou plural. Portanto: 


+ Vossa Excelência pretende mudar de comarca? (e não "pretendes" 
+ Vossas Excelências, prechros Juíes, são muto austeros consigo mesmos! (e não “sois” 


+ Vossa Excelência, em sua obra doutrinária, expõe o mesmo posicionamento apresentado em 
razões de apelação (e não “vossa obra” e “expendes"). 


Rodriguez (2000: 59), ao tecer comentários sobre a distinção entre sua e voss: 


preleciona: 


Existe fundamento para a distinção entre "Sua” e "Vossa”, ao referi-se a uma pessoa e ao 
dirigir-se diretamente a ela. Tal distinção ocorre porque a fórmula ou o pronome de tratamento 


constitui um recurso para a substituição da invocação da pessoa pela invocação de uma 
qualidade que he é inerente. Assim, quem di “Sua Santidade, o Papa”, em um recurso retórico, 
passa a não se referir diretamente ao Sumo Sacerdote, mas sm à santidade que ele representa. 
Ao rei ao que tem de majestoso; ao juiz, à excelência que traz consigo. É assim que, referindo- 
se sobre o magistrado, diz-se “Sua Excelência = A excelência det” e, ao se dirgr a ek, utiza-se 
“Vossa Excelência = A excelência de vós”. 


Ressalte-se que o mesmo postulado vale para outras expressões de tratamento, tais como: Vossa Santidade, 


Vossa Senhoria, Vossa Majestade etc. 


Como se nota, os vocábulos vosso e vossa têm uso de todo restrito, devendo compor os pronomes de 


tratamento e as preces. Observe: 


“Pai Nosso, que estais no céu, santificado sga o Vosso Nome, venha a nós o Vosso reino, seja feita a 


Vossa vontade, 


“Ave Maria, cheia de graça, o Senhor é convosco, bendita sois vós entre as mulheres, bendito é o fruto 


do vosso ventre, Jesus 


A explicação está no fato de que as preces foram criadas em tempos antigos, em que era comum o uso do 
pronome pessoal de segunda pessoa do plural vós. Hodiemamente, ele sobrevive por insistência dos gramáticos e 


estudiosos, já que é de pouca praticidade. 


À guisa de esclarecimento, vale ressaltar que o pronome você (contração de vosmecê, derivada de Vossa 


Mercê) é pronome de tratamento. 
33. A locução o quê 
Situação: O advogado examinou o caso; após o quê, tomou as devidas providências. 


Comentário: a locução o quê parece-nos como pronome demonstrativo, podendo ser substituída por isso. 


Ressalte-se que o termo quê será acentuado nas seguintes situações: 
a) Quando for substantivo, na acepção de “alguma coisa” ou “qual coisa”. Exemplos: 
Notamos em sua face um quê de espanto. 

O professor respondeu com um não sei quê à pergunta. 
“Trabalhar em quê, meu amigo? " (Graciliano Ramos). 
b) Quando for interjeição. Exemplo: 


Quê!? Aonde pensa que vai? 


€) Quando finaliza frase. Exemplos: 
Este livro serve pra quê? 

Vai chorar agora pra quê? 

Você não estudou ontem por quê? 

d) Para formar a expressão um não sei quê. Exemplo: 

Em seu semblante havia um não sei quê de desconfiança. 

34. O pronome retivo cujo 

Situação: O objeto de que lhe falei era a luminária, cuja iluminação é agradável. 


Comentário: o termo cujo, como pronome relativo, tem a função de unir duas frases, sendo que uma delas 


indica posse. Os pronom 


cujo e cuja significam “do qual” e “da qual”, precedendo sempre um substantivo sem 
artigo. Assim, analise as duas orações: 

+ O PSDB está disposto a negociar. 

+ O candidato do PSDB ganhou a presidência da Câmara. 

Melhor seria, evitando-se a repetição: 

+ O PSDB, cujo candidato ganhou a presidência da Câmara, está disposto a negociar. 

Além disso, é necessário memorizar que tal pronome relativo não acompanha artigo. Portanto, observe as frases 
corretamente grafadas; 

« Ek foiao cinema, cujo fime mencionei ontem (e não “cujo o fime”). 

« Epitácio, cujo fime foi ovacionado, sentiu-se prestigiado. 

« Ek foiao teatro, a cuja peça me referi anteontem (e não “cuja a peça”). 

+ O “Titanic”, cujo casco foi perfurado por um iceberg, afundou lentamente. 

35. Fulano, Beltrano e... 

Situação: Ele cria71 em tudo que fulano dizia ou sicrano afirmava. 

Comentário: as palavras fulano, beltrano e sicrano são consideradas pronomes indefinidos. O termo 


“sielano”, com a silaba -cla, não existe. Também aparecendo como pronome, destaca-se a palavra outrem — uma 


paroxitona com tonicidade na silaba ou- —, muito utilizada nos meios forenses. 


36. A preposição entre e os pronomes pessoais 


Situação: Entre mim e ela, não há desentendimento. 


Comentário: com a preposição entre, não podemos utilizar os pronomes pessoais do caso reto eu e tu, mas tão 
somente os pronomes pessoais do caso obliquo zuim e ti. Dai se falar com correção entre mim e ti (e não “entre eu 
e tu”). Portanto os pronomes retos da primeira e da segunda pessoa —eu, tu — não podem ser regidos por 
preposição. Esta, por sua vez, pode reger o pronome reto da terceira pessoa (ele, ela), sem qualquer restrição. 
Nesse rumo, atente-se para o fato de que com o termo você, igualmente, não há restrição, por se tratar de pronome 
de tratamento. Observe as frases corretas abaixo delineadas: 

« Eh estava entre mim e Cáudio. 

+ Ek se sentou entre mim e Pedro. 

+ Não há o que resolver entre mim e ti. 

+ Entre mim e você, há desavenças. 

« Entre mim e ti, há uma grande amizade. 

+ Houve acordo entre os réus e mim. 

+ Nada existe entre mim, tie ela. 

+ O caso de amor era entre mim e a Caméia. 

« Entre mim e ti, abriu-se intransponível abismo (O Autor). 

+ Entre eles e mim, nunca houve discussões. 

« Entre os contratantes e mim, houve um acordo. 

+ Houve alguma rusga entre os atetas e t?? 

+ “No jantar, Li ficou entre mim e ek, o padrinho”72. 

+"... entre mim e ti está a cruz ensanguentada do Calvário” (Alexandre Herculano). 

Ressalte-se que há um caso em que se admitia o pronome reto: quando se achar distante da preposição. 
Exemplo: 

+ Entre o local do acidente e eu, que consegui parar a tempo, medram-se dez metros. 


Por outro lado, emprega-se eu quando este for sujeito de um verbo no infinitivo, até porque ““mim" não faz coisa 
alguma”: 
« Isto é para eu fazer. 


+ Isto é para mim? 


Importante: é relevante esclarecer a diferença entre para mim e para eu. Quando estiver diante de verbos no 
infinitivo, utilize o pronome do caso reto eu. No mais, poderá utilizar o pronome pessoal do caso obliquo mim. Vamos 
reforçar 

+ Ek deu a caneta para mim. 

+ O formulário é para eu preencher. 

+ Pediu para eu responder à correspondência. 

+ Ek deu a caneta para eu guardar. 

+ Não vá sem eu entregar-he a encomenda. 


+ Tomou-se compicado para mim ser o alvo. (Sujeit 


: or. sub. subst. reduzida de infintivo) 


difícil para mim vencer a batalha. (Sujeto: or. sub. subst. reduzida de infinitivo) 

+ É difícil para mim kr à note. (Sujeto: or. sub. subst. reduzida de infinitivo) 

+ É complicado, para mim, estudar. (“Para mim”, entre vígulas, significa “na minha opinão”) 

+ Para mim, estudar é um prazer. (“Para mim”, antes da vírgula, significa “na minha opinão”) 

Neste momento, não é desnecessário relembrar o pronome consigo. Os pronomes si e consigo devem ser 
usados em sentido reflexivo, portanto, usa-se consigo quando tal pronome se referir ao sujeito da oração. Aliás, não 
é raro ouvir, nos meios forenses, frases equivocadas, como “eu estava consigo”, em vez de eu estava com você. 


Indaga-se: como é possível “eu” estar “consigo”? Portanto: 


Ele leva Eu levo Tu levas Nós levamos 


consigo comigo contigo conosco 


Assim, é melhor evitar erronias, como: 


1. “Eu trouxe um presente para si. 


Perguntar-se-ia: o presente é para quem? Se é pra mim, prefiro que “me” 


entregue, de fato. Logo, corrigindo: 


Eu trouxe um presente para você. 


2. “Professor, nós queremos falar consigo.” 


Questionar-se-ia: consigo? Já está falando... ou não? No entanto, se deseja falar 


“comigo”, por que não usar: 


Professor, nós queremos falar com você (com o senhor). 


“Assim, apreciemos bons exemplos de grafia elogiável: 

+ Ek é demasiado egoísta, ao pensar em si. 

+ Os torcedores escoheram os lugares para si. 

+ Guarde o cheque consigo. 

+ A chuva traz consigo raios e problemas. 

+ Os jogadores precisavam de mais confiança em si próprios. 

Por fim, ressalte-se que devemos preferir conosco (a “com nós”) e convosco (a “com vós”). Exemplos: 

« Ek se sentou conosco (e não “Ele se sentou com nós”) 

+ Fakei convosco (e não “Faki com vós"). 

Exceção: se tais pronomes vierem acompanhados de numeral, de palavra reforçativa ou palavra 
determinativa, como próprios, mesmos, outros, todos etc., deve-se usar a forma originária. Exemplos: 

+ Nada acontece com nós todos. 

+ O barco virou com nós quatro. 

+ Falaram com nós, que éramos seus amigos. 

+ Fakeicom vós mesmos. 

+ Contamos com vós todos. 


+ Ee se dirigiu com nós próprios à Delegacia. 


1. Estrutura das palavras. 
à. Classes de palavras 
3. Classes gramaticais invariáveis 


» 
v 

q 
q 
= 
» 
N 


* O homem foi com nós mesmos à lanchonete. 

« O espetáculo começou com nós todos de pé73. 

* Os Ívros ficaram com nós todos. 

« Os amigos holandeses saíram com nós dois ontem à note. 

« Queremos estar de bem com nós mesmos. 

« Preocupamo-nos muko com nós próprios. 

37. Obedecer-lhe — Aspirar a ele 

Situação: Confie nos amigos, devendo obedecer-lhes. Aspire ao seu sucesso, seguindo estas regras 
básicas, 

Comentário: os verbos obedecer e aspirar (no sentido de “almejar, objetivar”) são transítivos indiretos, 
necessitando de preposição para se ligarem a seus complementos (objetos indiretos). Entre os verbos transítivos. 
indiretos, importa distinguir 

1. São verbos que, em geral, exigem a preposição a (pagar à médica; perdoar à mulher). Observe que, na 
ausência de preposição, passam a ser transitivos diretos (pagar a conta; perdoar a falha). Sem contar o fato de que 


podem ser transitivos diretos e indiretos (pagar a conta à médica). Além disso, constroem-se com os pronomes 


lhe ou lhes, quando o objeto for indicativo de pessoa ou ente personificado, tais como: 


Agradar | Desagradar — | Obedecer | Desobedecer Agradecer 

Aprazer | Caber Interessar — | Pagar Perdoar 

Querer | Resistir Repugnar — | Suceder Valer etc. 
Exemplos: 


Obedeça à professora — Obedeça-lhe. 
Não bata nos cavalos — Não lhes bata. 
O namorado perdoou à namorada — O namorado perdoou-lhe. 


O cliente pagou ao advogado — O cliente pagou-lhe. 


Resistimos aos intrusos — Resistimos-lhes. 


2. São verbos que não se constroem com os pronomes lhe ou lhes, devendo utilizar os pronomes pessoais do 


caso oblíquo precedidos de preposição (a ele / a ela), São eles: 


Aludir (Aludir a ele) | Aspirar (Aspirar a ele) | Recorrer (Recorrer a ele) 


Anuir (Anuir a ele) | Assistir (Assistir a ele) | Referir-se (Referir-se a ele) etc. 


Observações 
a) O uso do pronome lhe em lugar de pronome possessivo: 
É elogiável o uso do pronome lhe em lugar de pronomes possessivos seu ou sua. Exemplos: 
O gás irrita-lhe os olhos (em vez de “O gás irrita os seus olhos”) 
Ninguém lhe ouvia os gritos (em vez de “Ninguém ouvia os seus gritos”) 


) 


O chapéu protegia-lhe a testa (em vez de “O chapéu protegia a sua tes 
O guarda-chuva protegeu-lhe a cabeça (em vez de “O guarda-chuva protegeu a sua cabeça”). 


Observe alguns exemplos colhidos na literatura: 


“Desde então ninguém mais lhe seguiu os passos "74, 


“Evaporam-se-lhe os vestidos, na paisagem” 75, 


O verbo recorrer, em sentido jurídico, tem a acepção de “apelar ou interpor 
recurso” para instância superior. Nesse sentido, exige-se a preposição para, e 
não a preposição “a”. Exemplos: 

« Ele recorreu da decisão para o Tribunal (e não “ele recorreu da decisão ao Tribunal”) 


« Ele recorre para o Supremo sempre. 


b) O uso inadequado do pronome lhe com verbos de transitividade direta 


Não se pode utilizar o pronome pessoal do caso oblíquo lhe com verbos transitivos diretos. É erronia grosseira 


que deve ser de todo evitada. Exemplos de equívocos: 


1. “Ele lhe encontrou em casa? 
Troque por Ele o encontrou em casa. 

2. “Isto lhe preocupa muito”. 

Troque por Isto o preocupa muito. 

3, “Presentearam-lhe com um lindo violino”. 

Troque por Presentearam-no com um lindo violino. 

4. “A tela do cinema lhe impressionou pela grandiosidade”. 

Troque por tela do cinema o impressionou pela grandiosidade. 

5. “Deus lhe abençoe”. 

Troque por Deus o abençoe. 

6. “Jamais lhe favoreci com privilégios indiscriminados” 

Troque por Jamais o favoreci com privilégios indiscriminados. 

38. Qual é a melhor escolha: melhor ou mais bem? 

Situação: O atleta está mais bem preparado do que na outra competição. 


Comentário: não obstante haver gramáticos que esposam posicionamento mais liberal, entendemos que, antes. 


de particípio, isto é, das formas verbais terminadas em -ado e -ido, não se deve usar “melhor” ou “pior”. 


Assim, filiamo-nos à linha de pensamento de maior austeridade, que abona a melhor sonoridade da forma. Com 


efeito, falar mais bem pago é mais eufônico do que dizer “melhor pago”. Além disso, ressalte-se que o superlativo 


de bem é mais bem, e não “melhor”, por isso: 


Textos bem escritos — Textos mais bem escritos 


O homem bem vestido — O homem mais bem vestido 


Vamos, assim, aos exemplos das formas recomendáveis: 


+ No acórdão, o fato está mais bem interpretado. 

+ Era a noiva mais bem vestida da note, 

+ Ele foimais bem classficado no concurso do que o rival. 

+ Este projeto é o mais bem desenvolvido que já vi. 

+ Esta é uma das provas mais bem formuladas do mês. 

+ Minas Gerais é um dos Estados mais bem localizados do País. 
+ Este é o teste mais mal formulado que já vi. 

+ Este é o comentário mais mal proferido em todas as sessões. 
+ O trabaho foi mais bem feto do que o projeto. 

+ A casa foi mais bem impa do que o sobrado. 

+ O pijama foimais bem seco do que o avental. 


+ "O operário americano é mais bem retribuído que o inglês; os seus salários dexam-he margem à 
economia” 76. 


À guisa de complemento, citem-se dois exemplos com a forma melhor, embora tenhamos a preferência pelo 


outro modo: 


+ “O pedido para que as placas fossem melhor acomodadas parti do presidente da Federação 
Internacional de Vôlei'77. 


+ "Se o cobgil daquela geração andava mehor informado do que o de hoje sobre os grandes 
inventores era apenas porque ia mais”78. 


Por derradeiro, diga-se que as mesmas observações servem para a forma mais mal. Portanto, aprecie as formas 


corretas: 
+ A obra é mais mal pintada do que a mostrada ontem. 
+ Os prédios foram os mais mal construídos no terreno. 
+ Estes servidores são os mais mal remunerados. 


39, Verbo SOER 


Situação: Como sói ocorrer, as chuvam vêm à tarde. 


Comentári 


: o verbo soer é pra lá de sofisticado, Usá-lo requer engenho e parcimônia. Ele quer dizer “s 


comum, frequente, habitual”, O verbo é defectivo, seguindo o modelo adotado pelo verbo moer. Assim: 


Ele moeu — Ele soeu Ele mói — Ele sói Eu moi — Eu soi 


Nós moemos — Nós Eles moem — Eles soem Vós moeis — Tu soeis 


Exemplos: 

Sói chover forte em janeiro. 

Sói nadar às seis da manhã. 

Sói nevar em Nova lorque. 

Como sói acontecer, ele se atrasou mais uma ves. 

40. Adjetivos pátrios: quem nasce lá é o quê? 

Situação: O cidadão soteropolitano tem algo em comum com o tricordiano: gostam de boa comida. 


Comentário: os adjetivos pátrios ou gentílicos designam o local de origem de alguém ou de alguma coisa. Há 
alguns nomes deveras interessantes, como soteropolitano (de Salvador) ou tricordiano (de Três Corações) 


Vamos conhecê-los: 79 


Localidade Adjetivo pátrio 
Bagdá Bagdali» (oxitona, com sílaba tônica em /li/) 
Bahia Baiano (sem -h) 
Baviera Bávaro (e não “Bavaro”, como se fosse paroxitona) 
Buenos Aires Portenho 
Cairo Cairota 


Campinas Campineiro 
Campos Campista 
Ceilão Cingalês 
Florença Florentino 
Florianópolis Florianopolitano 
Guatemala Guatemalteco 
Israel Israelense 
Hierosolomita (ou hierosolimitano, jerosolimita, 
Jerusalém 
jerosolimitano, jerusalemita) 
Judeia Judeu ou Judaico 
Lisboa Lisboeta 
Madagáscar Malgaxe 
Mali Malês 
Marajó Marajoara 


País de Gales 


Galês 


Pequim Pequinês (e não “pequenez") 
Piauí Piauiense 
Rio de Janeiro | 

Carioca 


(Cidade) 


Rio de Janeiro 
(Estado) 


Fluminense 


Rio Grande do 
Norte 


Norte-rio-grandense, Rio-grandense-do-norte ou Potiguar 


(alcunha) 


Salvador 


Soteropolitano ou Salvadorense 


São Paulo 
k Paulistano 
(Cidade) 
São Paulo 
Paulista 
(Estado) 
Somália Somali (oxitona, com sílaba tônica em /li/) 


Taubaté 


Taubateense 


Tunis Tunisino ou Tunisiano 


41. Deixe-me entrar OU Deixe eu entrar? 
Situação: Deixe-me entrar; falarei a verdade. 


Comentário: o pronome do caso oblíquo (me, te, se, lhe, 0) não funciona como sujeito, exceto em um caso — 
quando se tratar de orações reduzidas de infinitivo. Isso ocorre com os verbos deixar; fazer, ouvir, mandar; sentir 


e ver. Exemplos: 
Deixe que eu entre ou Deixe-me entrar (me: sujeito) 
Mandou que saíssemos ou Mandou-nos sair (nos: sujeito) 
Fez que se sentasse à mesa ou Fé-lo sentar-se à mesa (Jo: sujeito 
42. Verbos abundantes 
Situação: O jovem, que tinha salvado a menina, conseguiu nadar. 


Consideração: em nosso léxico, há verbos considerados abundantes — formam o particípio de dois modos. 
Têm-se o particípio regular (terminação verbal em -ado e -ido, como em expulsado e extinguido) e o particípio 
irregular (mais conciso, como em expulso ou extinto). Quanto ao uso dos particípios, é prudente o conhecimento 


de algumas regras. Observe a frase: 


O estado de necessidade, inserto no Código Penal em seu artigo 24, deve ser 


minuciosamente discutido no presente caso. 


Note que o verbo, no exemplo acima, é inserir. Ele admite, como particípio, as formas inserido e inserto. É 


importante registrar que a forma irregular do particípio (inserto) deve ser utilizada quando a oração tem sentido 


o “ínserido”) na frase acima. Por outre 


passivo, estando na voz passiva. Esta é a razão de se utilizar tal forma (e 


lado, observe a frase a seguir 


Esse é o deputado que havia inserido a pena de morte no projeto de lei discutido 


na Câmara. 


Na voz ativa, havendo verbo auxiliar, usa-se o particípio regular. Dessa forma, é possível aplicar o raciocínio a 


verbos de uso corriqueiro na linguagem forense, como: contraditar, incorrer e extinguir. 
Contraditar: 

+ O libelo está contradto em plenário. 

+ O juiz deu o réu como indefeso porque o advogado não tinha contradiado o bel. 
Incorrer: 

+ O criminoso está (foi) incurso no artigo 121 do Código Penal 

+ Haverá ele incorrido em crime de homicídio. 

Extinguir 

+ A sociedade Imitada foi extinta. 

+ Elke havia extinguido a sociedade imiada. 


Observe alguns verbos abundantes 


Verbo abundante Particípio regular Particípio irregular 
Absolver Absolvido Absolto 
Aceitar Aceitado Aceito 
Acender Acendido Aceso 
Anexar Anexado Anexo 
Assentar Assentado Assente 
Benzer Benzido Bento 


Concluir Concluído Concluso 
Contundir Contundido Contuso 
Defender Defendido Defeso 
Eleger Elegido Eleito 
Emergir Emergido Emerso 
Entregar Entregado Entregue 
Envolver Envolvido Envolto 
Enxugar Enxugado Enxuto 
Erigir* Erigido Ereto 
Espargir Espargido Esparso 
Extinguir Extinguido Extinto 
Expulsar Expulsado Expulso 
Expelir Expelido Expulso 
Expressar** Expressado Expresso 


Exprimir** Exprimido Expresso 
Gastar Gastado Gasto 
Findar Findado Findo 
Frigirt* 

Fritar** Fritado 

Imprimir Imprimido Impresso 
Incorrer Incorrido Incurso 
Incluir Incluído Incluso 
Inserir Inserido Inserto 
Isentar Isentado Isento 
Limpar Limpado Limpo 
Matar Matado Morto 
Ocultar Ocultado Oculto 
Omitir Omitido Omisso 


Prender Prendido Preso 
Propender Propendido Propenso 
Remitir Remitido Remisso 
Romper Rompido Roto 
Salvar Salvado Salvo 
Segurar Segurado Seguro 
Sepultar Sepultado Sepulto 
Soltar Soltado Solto 
Sujeitar Sujeitado Sujeito 
Surgir Surgido Surto 
Suspender Suspendido Suspenso 
Submergir Submergido Submerso 
Tingir Tingido Tinto 


* O verbo erigir, quando utilizado na forma pronominal (erigir-se), terá o sentido 


de “arvorar-se, constituir-se”, não devendo ser acompanhado da preposição “em”, 
sob pena de chancela de galicismo. O mesmo se diga do verbo “constituir-se”. 


Observe as erronias: 
“Ele se erigiu em censor dos alunos”. 

“Todos se erigiram em juízes de meus atos”. 

“O inimigo se erigia em crítico de meus pensamentos”. 
“Ele se constituiu em chefe da quadrilha”. 


** O particípio irregular dos verbos expressar e exprimir e frigir e fritar são, 


respectivamente, expresso e frito. Portanto, há uma curiosa identidade. 


Regra geral: use o particípio regular com os verbos ter e haver e o irregular, com os verbos ser e estar. 
Exemplos: 

+ Ee havia matado dois pássaros. 

+ O tatu foimorto pelo caçador. 

+ Os holandeses haviam elegido o candidato da oposição. 

+ O candidato foi eleto em primeiro tumo. 

+ “Por que tinha ek suspendido a tura?” (Graciano Ramos). 

+ “Foi temeridade haver aceitado o convite” (Cro dos Anjos). 

+ “Podia ter salvo a rapariga” (Erico Verissimo). 

+ “Estará sepulo Churchil” (Rachel de Queiroz). 

+ Ficou assentado o projeto. 

+ A hipoteca foi remissa. 

+ Está incurso no artigo 5º da Constituição Federal, 


É prudente mencionar que as formas irregulares gozam de preferência na Língua atual, não sendo poucos os 
casos de prevalência sobre as formas regulares em confronto. Um exemplo ocorre com a formação “pagado” que, 


não obstante apropriada, pode causar má sonoridade ao ouvinte menos avisado, que tende a preferir pago. Quanto a 


nosso uso, recomendamos que fique com a regra. Dessa forma, não se equivocará 


Importante: “chego”, como particípio, em vez de chegado, 


o existe em nosso idioma! Tal forma é produto 
da mirabolante imaginação humana, uma vez que o verbo chegar possui a forma do particípio como chegado, e não 


“chego”. Já é chegada a hora de **dizer chega” ao chego”! 
43. A folhas — De folhas 
Situação: Segue o documento a fls. 32. 


Comentário: de há muito, as expressões a folhas (a fls.) e de folhas (de fis.) foram consagradas no ambiente 
forense, Há quem prefira utilzar a expressão a folhas com o precedente artigo definido plural, criando a forma 


também possível às folhas (a + as folhas = às folhas). 


Napoleão Mendes de Almeida, em seu Dicionário de Questões Vernáculas (1998: 3-4), disciplina que a forma 
a folhas vinte e duas significa “a vinte e duas folhas do início do trabalho”, como quem diz “a vinte e duas 


braças”, na linguagem marítima. Portanto, memorize a tabela a seguir 


Folha (FL) Folhas (Fls.) 


a folha 12 (a: preposição) .. a folhas 12 (a: preposição) 


à folha 12 (à: preposição + |... às folhas 12 (às: preposição + artigo 
artigo) plural) 


Formas errôneas que devem ser evitadas: 


folhas 12” (sem crase). 


à folhas 12” (com crase); “.. as 


44. Flexões verbais curiosas 


Situação: Há um receio claro em não permitir que os países adiram à OTAN. 


Comentário: existem alguns verbos de pronúncia e grafia diferentes, em razão das peculiaridades de suas 
flexões. É mister se acostumar com eles. Na conjugação verbal, a primeira pessoa do presente do indicativo (eu) é 
quase sempre a causa da celeuma. E o problema está no fato de que começamos a conjugar o verbo por ela e... não 


podemos começar mal. Portanto, vamos conhecer alguns importantes verbos que aqui se encaixam. 


1º pessoa do singular 


1º pessoa do 


singular do 


Verbos do presente do Verbos 
Pa presente do 
indicativo Si 

indicativo 

Acudir Eu acudo Computar Eu computo 

. . Eu desarraigo (ra- 

Aderir Eu adiro Desarraigar | 

i 
7 | Eu (des)embainho 
Agir Eu ajo (Des)embainhar 
(ba-i) 
. , Desenraizar o 
Ajuizar Eu ajuizo : Eu desenraizo (ra-i) 
(enraizar) 
Apiedar-se | Eu me apiedo Despir Eu dispo 
Eu arraigo (arra| , 

Arraigar : Diagnosticar Eu diagnostico (/ti/) 

i-go) 

Arrear (pôr 

O O | e mpái Diferir Eu difiro 
arrejos) 

Arriar (fazer Ro 

Eu arrio Digerir Eu digiro 


descer) 


Arruinar Eu arruíno (ru-i) Discernir Eu discirno 
Bochechar | Eu bochecho Divergir Eu divirjo 
Bulir Eu bulo Enciumar-se Eu me enciúmo 
Caber Eu caibo Enviuvar Eu enviúvo 
Cavoucar | Eucavouco (fvôu/) Epilogar Eu epilogo 
Cerzir Eu cirzo Estagnar Eu estagno 
Coagir Eu coajo Expelir Eu expilo 
Colorar 

ésiad Eu coloro (!ló/) Extinguir Eu extingo 
Comerciar | Eu comercio Ferir Eu firo 
Compelir Eu compilo Filosofar Eu filosofo 
Competir Eu compito Franquear Eu franqueio 
Comprazer | Eu comprazo Frigir Eu frijo 


Munir 


Fruir Eufruo Guniciar, Euimiitd 
defender) 

Gerirt Eu giro Nascer Eu nasço 

Girar* Eu giro Obstar Eu obsto 

Granjear | Eugranjeio Plagiar Eu plagio 

Hastear Eu hasteio Prognosticar | Eu prognostico 

Haver Eu hei Prover Eu provejo 

Inferir Eu infiro Reivindicar Eu reivindico 

Infligir Eu inflijo Repelir Eu repilo 

Infringir Eu infrinjo Requerer Eu requeiro 

Ingerir Eu ingiro (com -g) Retrogradar |! Peirmérado 
(irás) 

Jazer Eu jazo Rir Eu rio 

Maquiar Eu maquio Ritmar Eu ritmo 

Mimeografar | Eu mimeografo (/grá/) | Roer doi imo, iflpordo 


Ortográfico) 


o, Sedar 
Mobiliar Eu mobílio Eu sedo 
(acalmar) 
=. Eu soo (Acordo 
Monologar | Eu monologo Soar (tilintar) iu 
Ortográfico) 
Moscar-se 
Eu me musco Sortir Eu surto 
(sumir) 
Mungir Suar 
Eu munjo a Eu suo 
(ordenhar) (transpirar) 
Observações: 


*1. Há identidade entre as formas dos verbos girar e gerir: cu giro, indistintamente 


(ver observação final adiante, no próximo quadro). 


2. Nas flexões verbais terminadas em -guar; -quar e -quir, o Acordo Ortográfico 


previu a facultatividade. Assim, teremos: 
APAZIGUAR: Eu apaziguo (/gu/) OU Eu apaziguo (/zi/); 


DELINQUIR: Eu delinquo (/gu/) OU Eu delinquo (Alin/); 


ENXAGUAR: Eu enxaguo (/gu/) OU Eu enxáguo (/xá/); 


MINGUAR: Eu minguo (/gu/) OU Eu minguo (/min/); 


OBLIQUAR: Zu obliquo (/qu) OU Eu obliquo (/bli/). 


Observações finais sobre verbos: 8081 


Verbos 1º pessoa do singular do presente do indicativo 


Apiedar-se Eu me apiedo 


O verbo pronominal apiedar-se deve ser conjugado, segundo a gramática 
moderna, como: eu me apiedo, tu te apiedas, ele se apieda, nós nos apiedamos, 


vós vos apiedais, eles se apiedam. 


No presente do subjuntivo, veja a conjugação: que eu me apiede, que tu te 
apiedes, que ele se apiede, que nós nos apiedemos, que vós vos apiedeis, que eles 


se apiedem. 


Observação: as formas apiado-me, apiada-se, apiada-te têm respaldo no antigo 


verbo apiadar-se, não devendo prevalecer sobre aqueloutras. 


Apropinquar-se | Eu me apropínquo 


O verbo apropinquar-se tem a acepção de “aproximar-se”. Antes do Acordo, a 
conjugação, embora parecesse estranha, era um tanto simples: eu me 
apropínquo, tu te apropinquas, ele se apropinqua etc. Com o advento do Acordo, 
nas flexões verbais terminadas em -guar, -quar e -quir, estipulou-se a 


facultatividade. Assim, teremos: 
O barco se apropínqua (/pin/) da ilha OU O barco se apropinqua (/qu/) da ilha. 


Espero que o ônibus se apropinque (/pin/) do ponto OU Espero que o ônibus se 


apropinque (/qu/) do ponto. 


Desdizer Eu desdigo 


O verbo desdizer deve ser conjugado como “dizer”: eu desdigo, nós desdizemos, 


ele desdisse, eu desdirei, quando eu desdisser, que eu desdiga. Exemplo: 


“Desdigo-me do que escrevi a propósito das histórias de Luisa Velha "so. 


Doutorar-se Eu me doutoro 


O verbo doutorar-se não será sempre pronominal. No sentido de “conferir o 
grau de doutora”, não há o pronome. Exemplo: A Universidade de São Paulo o 
doutorou em 1997. Todavia, no sentido de “receber o grau de doutor”, o 


pronome é obrigatório. Exemplos: 
Ele se doutora em breve. 


Eu me doutorarei no fim do ano. 


Gerir Eu giro 


O verbo gerir conjuga-se como “ferir”. Portanto: [Eu giro], tu geres, ele gere, 
nós gerimos, vós geris, eles gerem; que eu gira, que tu giras, que ele gira, que 
nós 


giramos, que vós girais, que eles giram. Observe que, na 1º pessoa do 


singular do presente do indicativo, há uma semelhança entre o verbo gerir e o 
verbo girar (eu giro, para ambos). Este último assim se conjuga: [Eu giro), tu 
giras, ele gira, nós giramos, vós girais, eles giram; que eu gire, que tu gires, que 


ele gire, que nós giremos, que vós gireis, que eles girem. 


Sotopor Eu sotoponho 


O verho sotonor tem o sentido de “nôr debaixo. nôr em nlano inferior ou 


>> capítulo 1 


As palavras contém vários elementos denominados qigrferias 
São os seguintes: 

Radial é o elemento que contém o sentido básico da pala- 
vra, não podendo ser decomposta em unidades menores: ferro, 
ferreiro, ferrugem, ferragem, ferroso etc 

As palavras que apresentam o mesmo radical são chamadas 
cgnatas. Assim, são cognatas as palavras certo, certeiro incer- 
to, certeza, certamente etc, 


Desindnicias são elementos que se anexam ao radical para 
indicar as flexões gramaticais, Podem ser: 


* nominais: indicam, nos nomes, as flexões de gênero e 


aluno(s), aluna(s), rico(s), rc 
* verbais: indicam, nos verbos, as flexões de modo, tempo, 
número e pessoa: 
falo, fale, falamos, falassem, faláy 
Vogal temática é o elemento que possibilita a ligação entre 
o radical e as desinências. Pode ser: 


* nominal: figura depois do radical dos nomes sem indicar o 
gênero: 


casa, terra, povo, dent 


a 


subpor”. Deve ser conjugado como pôr. Exemplos: 
“Manuel, um homem difícil de lidar, sotopôs seus objetivos à vaidade". 
O militar em combate deve sotopor sua vida à pátria. 


O político desonesto sotopunha as promessas de campanha aos interesses 


pessoais. 


45. Usa-se o travessão com a víguk? 


Situação: Quando chegou o Dr Pedro — Juiz de Direito da cidade -, às 18h, muitos já haviam se 


retirado. 


Comentário: 


é possível o uso do trav 


ão ao lado da virgula (—, ) quando um tiver que conviver com o outro, 


isto é, sem que se possa abrir mão de nenhum deles na estrutura frasal. Exemplo: 


+ Após o pagamento das mensalidades — quatro de R$ 100,00 ( =, ) os pais dos alunos devem 
voltar para outra reunão. 


Todavia, não há virgula em: 
+ Nadar — na opinião de médicos especiistas ( — ) é o mehor esporte. 


Veja que, nesse exemplo supracitado, não há regra sintática que imponha a concomitância da vírgula e do 


travessão, pois se estaria separando sujeito e predicado. 
46. A expressão latina et cetera (etc. ) 
Situação: Ele comprou maçãs, laranjas, bananas etc. 


Comentário: a expressão latina et cetera (ete.) significa “e o resto” ou “e outras coisas”, devendo ser 


acompanhada do ponto final, por se tratar de abreviatura estereotipada (ete.). A dúvida maior surge com relação à 


virgula que a precederia em enumerações. Us: 


e ou não? Levando-se em conta que a tradução da expressão é “e 
outras coisas”, já contendo em sua lteralidade a partícula aditiva “e”, não haveria razão para a inserção da virgula, 
precedendo-a. No entanto, a praxe sacramentou o uso da virgula antes de etc. (Exemplo: 4, B, CL] etc.) 

A propósito, Nascimento (1992: 46) esposa idêntica opinião, quando disciplina que quanto à vírgula que precede 


a abreviatura, é hábito internacional, Sem dúvidas, têm razão os que entendem não haver vírgula, dada a presença 


da conjunção “e”. Repugna a pontuação em uma série terminada por “e”, para quem não perdeu o sentido da 


abreviatura, todavia, talvez, por esquecimento do significado passou-se à virgulação. 


Problema maior criou-nos o VOLP, quando colocou virgula antes doetc. nas Instruções para a Organização 


do Vocabulário Ortográfico da Lingua Portuguesa. Todavia, somos da opinião que há opção ao estudioso, 


podendo inseri-a ou omiti-a. Nesta obra, preferimos a omissão à inserção. 
47. Eks têm de estudar ou Eks têm que estudar? 
Situação: Com o horário de verão, muitos alunos têm de acordar mais cedo. 


Comentário: as formas ter de e ter que são igualmente aceitas, podendo ser usadas livremente. 


Os gramáticos que abonam a distinção, considerando-as expressões singulamente diferentes, recomendam o 


uso da forma ter de, quando se quiser exprimir obrigação ou necessidade. Exemplos: 

+ O médico tem de atender o paciente. 

+ O advogado tem de atender o réu. 

+ O autor tem de cumprir o despacho. 

+ Você tem de escoher a roupa para a festa. 

+ “Quem embarcou com o diabo tem de navegar com eke” (Provérbio). 

Por outro lado, o uso da forma ter que seria de rigor em frases nas quais não houvesse obrigação ou dever. 
Exemplos: 

+ Nada mais temos que acrescentar à exposição. 

+ Tenho que aprender essa discipina. 

* Tenho mais que fazer. 

+ Você tem que estudar todos os dias para o concurso. 

48. A baixo — Abaixo 

Situação: O homem olhou para a donzela de cima à baixo. 

Comentário: a baixo é locução adverbial, que faz oposição à forma “de cima”, em frases como: 

+ O casaco rasgou-se de cima a baixo. 

+ "Só Lalu ohava-o de cima a baixo, observando o estado de suas roupas sujas e remendadas”82. 

Por outro lado, abaixo representa o antônimo de “acima”, aparecendo em frases como: 


+ O projeto foi por água abaixo. 


« As torres do “World Trade Center” vieram abaixo. 


+ Quito fica abaixo do Equador. 


+ A vítima do naufrágio foi levada rio abaixo. 


É oportuno diferençarmos, nesse ínterim, as expressões abaixo-as: 


hífen) 


jado (com hífen) e abaixo assinado (sem 


O termo abaixo-assinado (com hífen) representa o documento no qual as pessoas apõem suas assinaturas a 


fim de requererem algo. Como um substantivo composto, forma o plural abaixo-assinados. 


Nesse rumo, abaixo assinado (sem hifen) equivale ao termo designativo daquele que assinou o documento logo 


abaixo, sto é, ao signatário do documento. Exemplo: 


+ Todos que estão abaixo assinados vêm requerer a Vossa Excelência que se proceda à retificação 


do ato. 


Em tempo, não é inoportuno aclararmos a diferença entre os verbos baixar e abaixar. Vejamos: 


Empregar-se-áBAIXAR: 


Empregar-se-áABAIXAR: 


1. Se o verbo for intransitivo. 


Exemplos: 
O nível das águas baixou. 
O preço do gás baixou. 


Quando a poeira baixar; tomaremos as 


providências. 


O crápula baixou à merecida 


sepultura. 


Os autos baixaram ao Tribunal de 


origem. 


1. Se o verbo for transitivo direto. 


Exemplos: 
O deputado abaixou a voz. 

O irascível oponente abaixou o topete. 
O “DJ” abaixou o volume do som. 


O posto de gasolina abaixou o preço 


2. Se o verbo contiver o sentido de | do combustível. 
“expedir”: 
O ministro baixou várias portarias. 


O chefe da expedição baixará as 


instruções. 


49, Os bichos são “amorais” ou “imorais”? 


Situação: O incesto, mesmo não sendo crime tipificado no Código Penal, é imoral, 


Comentário: imoral é adjetivo que designa “aquilo que é contrário aos bons costumes, ao honesto, ao pudico 
Portanto, equivale a “desonesto, impuro, devasso, lascivo, Ibertino, depravado”. Dessa forma, observe os exemplos: 

+ A desonestidade é imoral; mais imoral é quem se vale dela para se projetar na sociedade. 

+ As novelas de hoje veiculam tramas, às vezes, imorais. 

+ O livro que Ii é imoral. 

Por outro lado, amoral designa “a falta de senso moral, isto é, a ausência da consciência dos valores morais”. 
Aliás, o vocábulo moral, segundo o Aurélio, representa o “conjunto de regras de conduta ou hábitos julgados válidos, 
quer de modo absoluto, quer para grupo ou pessoa determinada”. Assim, amora! é “aquele ou aquilo despido de 


moralidade, isto é, afastado de qualquer preocupação com a moral”. Exemplos: 


+ Os jovens de hoje, por estarem alenados de princípios de espiitualdade, estão se tomando 
amorais. 


+ A guerra é amoral, 


+ Na tevê, há programas tão imorais que fomentam a amoraldade na sociedade. 


+ Os bichos, por não terem senso de moral, são amorai 


Portanto, memorize: aquilo que é imoral necessariamente é amoral; no entanto, o que é amoral não será, 


inevitavelmente, imoral. 


Por derradeiro, não se esqueça de que o termo moral pode ser substantivo masculino83, na acepção de “ânimo 


ou estado de espírito”, Assim, memorize 


+ Os vietcongues ababavam dia a dia o moral das tropas americanas no Vetná. 


+ O palhaço anda de moral abatido. 

+ Após o insucesso no concurso públco, o candidato ficou com o moral baixo. 

50. Há problema na frase “Antes queria que a xingassem do que que xingassem sua mãe"? 
Situação: Nunca Brito vem à loja. 


Comentário: as frases apontam um vício de linguagem conhecido como cacofonia ou cacófato — figura que 
indica o som desagradável ou vocábulo de sentido ridiculo ou desaconselhável, resultante da sequência de sílabas 


formadoras das palavras da frase. Exemplos: 


“Por cada mil habitantes” (som de “porcada”) — “Vai-a seguindo” (som de 
“vaia”) — “Mande-me já isso” (som de “mijar”) — “Cinco cada um” (som de 
“cocada” — “Pega a linha e agulha” (som de “galinha”) — “Foi assaltada por 
rapazes adultos” (som de “porra”) — “A boca dela espumava” (som de 
“cadela”) — “Ela nunca ganhou um presente” (som de “caga”) — “Nunca gaste 
além do que pode” (som de “cagaste”) — “Na janela trina um pássaro” (som de 
“latrina”) — “Uma mão lava a outra” (som de “mamão”) — “O jogador marca 
gol” (som de “cagou”) — “O boss tá ai” (boss: “palavra inglesa, na acepção de 


chefe, patrão, empregador”) (som de “bosta”). 


A propósito da frase em análise, que norteia o item ora analisado, não obstante gramaticalmente apropriada, 


deve ser evitada, devido ao cacofônico encontro “que que”. 


Corrigindo: Preferia que a xingassem a que xingassem sua mãe. 


Enfatize-se que há cacófatos inevitáveis, como se nota na máxima “uma mão lava a outra”, não se devendo 
cultivar preocupação excessiva em rechaçá-los, em detrimento da naturalidade no texto. Todavia, se possível, 
procure evitá-los, usando expedientes simples, como: substitua os termos por sinônimos, mudando-os de lugar ou, em 
último caso, alterando a estrutura da frase. Exemplo: Em vez de “pega a linha e agulha” (som de “galinha”, 
mude para “pega a agulha e linha”. 


51. O verbo avir(-se) 


Situação: No ato de conciliação, os dois adversários políticos se avieram, trocando um longo abraço. 


Comentário: o verbo avir ou, na forma pronominal, avir-se, significa “reconcili 


, devendo ser conjugado 
como vir. É verbo de pouco uso, no entanto é oportuno assimilá-lo. Posto isso, se é dito eles vêm, diz-se eles avêm; 
se é falado eles vieram, fala-se eles avieram; se é anunciado eles virão, anuncia-se eles avirão. Da mesma forma, 
diz-se, no modo subjuntivo, que eles avenham, quando eles avierem e se eles aviessem. 

Nesse passo, registre-se que o antônimo do verbo é desavir ou, na forma pronominal, desavir-se. Tem a 
acepção de “pôr em desavença, indispor(-se), discordar”. Exemplos: 

+ As discussões constantes desavieram o marido e a esposa. 

+ O gokiro desaveio-se com o técnico. 

+ O ciente se desaviera com o advogado. 

+ Tendo-se desavindo com o gerente do supermercado, dirigiu-se ao Procon. 


Diga-se, em tempo, que a forma pronominaldesavir-se é mais comum. Portanto, pratique: eu me desavenho, 
ele se desavém, eles se desavém, eu me desavim, eles se desavieram, ainda que se desaviessem, se eu me 


desavier ete 
Memorize, ainda, que o particípio e o gerúndio do verbo desavir(-se) possuem a mesma forma: desavindo 
52. Azáka ou Azakeia — Acróbata ou Acrobata 
Situação: O acróbata pulou de frondosa azálea (ou seja: arbusto) 


Comentário: o assunto em análise refere-se às chamadas palavras de dupla prosódia ou formas variantes. O 
que ocorre é que ambas as palavras são aceitas, uma vez que as normas do léxico e da prosódia as admitem, no 


entanto, uma, geralmente, “pega”, enquanto à outra resta o esquecimento. Vamos conhecê-las: 


Abdômen ou | Abdome Apostila ou | Apostilha 
Abóbada ou | Abóboda Assoalho ou | Soalho 
Aborigene | ou | Aborígine Assoviar ou | Assobiar 

Autopsia 
Acróbata ou | Acrobata Autópsia ou 


(Acordo) 


Adjutório | ou | Ajutório Acálea ou | Acaleia 
, Babadoiro (ou 
Albúmen ou | Albume Babadouro ou 
Babador) 
Bêbado ou | Bêbedo 
Aluguer (Alugueres, 
Aluguel ou 
no plural) ) 
Bilis ou | Bile 
Ambrosia | ou | Ambrósia Biópsia ou | Biopsia 
Biotipo ou | Biótipos Laje ou | Lajem 
Biquini ou | biquine Louro ou | Loiro 
E: Boemia . 
Boêmia ou Madagascar | ou | Madagáscar 
(substantivo) 
Boêmio ou | Boêmico (adjetivo) | Maquiador | ou | Maquilador 
Maquilagem 
Bujão de ; lida 
É ou | Botijão de gás Maquiagem | ou | (ou 
ás 
a Maquilhagem) 
Cafetina ou | Caftina Maquiar ou | Maquilar 


Camionete ou | Caminhonete Marimbondo | ou | Maribondo 
Camioneta 

E ou | Caminhoneta (/6/) | Nefelibata ou | Nefelibata 
Carroçaria | ou | Carroceria Oceânia ou | Oceania 
Catorze ou | Quatorze Ortoépia ou | Ortoepia 
Chimpanzé | ou | Chipanzé Parêntese ou | Parêntesis 
Cobreiro ou | Cobrelo (/6/) Percentagem | ou | Porcentagem 
Cociente ou | Quociente Piaçaba ou | Piaçava 
Contato ou | Contacto Pólipo ou | Polipo 
Contatar ou | Contactar Projétil ou | Projetil 
Cota ou | Quota Rasto ou | Rastro 
Cotidiano ou | Quotidiano Respectivo ou | Respetivo 
Elucubração | ou | Lucubração Salmódia ou | Salmodia 
Engambelar | ou | Engabelar Seção ou | Secção 


Estalar 


Estralar 


ou Septuagenário | ou | Setuagenário 

Espuma ou | Escuma Soror ou | Sóror 
Flecha ou | Frecha Toucinho ou | Toicinho 

Traspassar (ou 
Floco(s) ou | Froco(s) Transpassar | ou 

Trespassar) 
Hieróglifo | ou | Hieroglifo Trasladar ou | Transladar 
Hifen ou | Hifem (arcaico) TV a cabo ou | TV por cabo 
Homilia ou | Homilia Vai e vem ou | Vaivém 
Húmus ou | Humo Verruga ou | Berruga 
Interseção | ou | Intersecção Xerocar ou | Xerocopiar 
Intrincado | ou | Intricado Xéros ou | Xeros 
Ípsilon ou | Ipsilão Zangão ou | Zângão 


Algumas observações importantes sobre palavras de dupla prosódia:84 


Bálcãs 


ou 


Balcãs 


A palavra tem pronúncia controversa. O Aurélio adota Báleãs (paroxitona), 


enquanto o Houaiss abona Baleãs (oxítona). Preferimos a primeira forma, o que 
também recebe a chancela da literatura, como se nota no exemplo abaixo: 


* “As massas andavam extremamente preocupadas com a solução do conflito da China e a 
consolidação da democracia nos Bálcãs "ss 


Cacoépia ou Cacoepia 


Ocorre a cacoépia (ou cacoepia) quando se pronuncia incorretamente uma 
palavra. Trata-se de erro de ortoépia (ou ortoepia). Observe os exemplos: falar 


“guspe”, em vez de cuspe. 


Câibra ou Câimbra 


A forma cãibra (com til, sem -m) é preferível ao termo câimbra (com acento 


circunflexo, com -m), porém as duas formas são corretas e aceitas (VOLP). 


Dúplex ou Duplex 


Segundo o VOLP 2009, as formas dúplex (paroxitona) e duplex (oxitona) seriam 
adjetivos com formação única no plural: o/os dúplex; o/os duplex. Os 
dicionários, todavia, dão aos termos um tratamento mais minudente. Vejamos, 


conforme o Houaiss: 
L Dúplex (Plural: os dúplices) - esta forma pode ser: 

a) numeral; 

b) adjetivo (Exemplos: blusa dúplex; apartamento dúplex); 


c) substantivo masculino (Exemplo: Ele mora num luxuoso dúplex). 


1 fes 
No caso de belo/bela, há oposição de gênero 
eus ps ve so denis 
GER 


*  verbals caracteriza as três conjugações verbais. Assim: 


=A- para verbos da 14 conjugação: pula-r, canta-rel, 
etud-a-mos 
“E- para verbos da 2º conjugação: prend-e-r, prend-e-ase, 
prend-e-mos 
A para verbos da 3! conjugação: partes, partimos, 
part+-remos 


O radical acrescido da vogal temática recebe o nome de (Bia: 
pular > tema = pula-, prender > tema = prende-, 
partir > tema » parti 
Ai são elementos que se posicionam antes ou depois do 
radical para formar novas palavras. Podem ser: 
+ prefixos: 05 que figuram antes do radical: 
desligar, antepor, exportar, bisneto 
+. sufixos: os que figuram depois do radical: 
fomalha, surdez, socialista, burrico 
“Vogal e consoante de ligação são clemen- 
tos sem valor sigifcativo, destinados apenas 
a tomara palavra mais eufônica: 
sily-í-cola, gas-ô-metro , cha-l-eira, 
saei-z-inho 
Observe, nos quadros seguintes, um exem- 
plário dos principais elementos de origem gre- 
a e latina existentes na lingua portuguesa. 


> 


IL Duplex (Plural: 0/05 duplex) — forma mais usual que a outra, podendo ser: 
a) adjetivo (Exemplo: apartamento duplex); 


b) substantivo masculino (Exemplo: Ele mora num luxuoso duplex). 


Termoelétrica ou Termelétrica 


O elemento de composição termo- une-se à palavra seguinte sem o hifen. 
Portanto: termoelétrica, termonuclear, termômetro, termodifusão, termostato, 
termodinâmica. Como se notou, trata-se de palavra de dupla prosódia: 


termoelétrica ou termelétrica (ou termeléctrica). 


Terraplenagem ou Terraplanagem 


Terraplenar é o “ato de nivelar o solo, enchendo-o de terra”. Deve-se preferir a 
forma terraplenar (com -e) à outra — “terraplanar” (com -a). O motivo está no 
fato de que “terraPLEnar” deriva de “pleno, no sentido de “cheio”, sendo o 
termo mais indicado para o nivelamento do solo, todavia, como se notou, a 
palavra é de dupla prosódia. Observe as palavras derivadas: terraplenagem (ou 
terraplanagem), terraplenamento (ou terraplanamento), terrapleno (ou 


terraplano) . 


53. A palavra “bastantes” existe? 85 


Situação: Ele comprou bastantes pães de queijo, após ter procurado bastantes vezes nas padarias da 


cidade. 


Comentário: o termo bastante pode assumir variadas classes gramaticais em nosso idioma. Pode ser advérbio, 


adjetivo, pronome ou substantivo. Vamos detalhar. 


1. Como advérbio: forma invariável, na acepção de “suficientemente”, não sofrendo quaisquer alterações. 


Olserve que o advérbio modifica o verbo, o adjetivo e o próprio advérbio, representando classe gramatical 
fossilizada, iso é, não passível de modificação. Exemplos: 

+ Ek estuda bastante (e Eks estudam bastante). 

+ Ek era bastante otimista (e Eks eram bastante otimistas). 

2. Como adjetivo: forma variável, no sentido de “suficiente”. Exemplos: 

+ Não há provas bastantes para condenar o acusado. 

« Dois agentes são bastantes para deter o culpado. 


+ Por meio de seus advogados e bastantes procuradores, tomará o Autor as devidas providências. 


3. Como pronome indefinido: forma variável. Exemplos: 
+ Ek prestou o concurso bastantes vezes. 

+ Ek comprou bastantes pes. 

+ Tomaremos bastantes comprimidos para a enfermidade. 


+ “Um da, há bastantes anos, Embrou-me reproduzir no Engenho novo a casa em que me cri na 
antiga Rua de Mata-Cavalos"86. 


4. Como substantivo: forma estereotipada, antecedida do artigo “o” (o bastante), no sentido de “quantidade 


suficiente”, Exemplo: 
+ Ek trabalha o bastante para viver. 


54. As formas “Longes” e “Nenhuns” existem? 


Situação: Ele andou por longes terras sem encontrar nenhuns obstáculos. 


Comentário: o termo longe pode assumir a feição de advérbio, quando será invariável. Exemplo: Seus gritos 


soaram longe. Todavia, “longe” pode assumir a classe gramatical de adjetivo, devendo ser pluralizado. Observe as. 


frases: 
+ Eram longes cidades a que tinhamos de ir. 
+ Longes obstácubs foram colocados para dificutarem a prova. 


Registre-se que existe um sentido pouco conhecido, delineado pela forma pluralizada “Ionges”, como 


substantivo masculino, que designa “leve semelhança”. Exemplo 
+ O filho tinha uns longes do jeto do pai. 


Por outro lado, nenhuns é forma pluralizada do pronome indefinido “nenhum”. Veja que nada obsta a 87 que se 


o formas variáveis. Assim: 


pluralizem os pronomes, uma vez que 
+ Algum objeto — Alguns objetos; 
+ Nenhum obstáculo — Nenhuns obstáculos; 
+ Alguma ideia — Algumas ideias. 
Portanto, aprecie a frase: 
+ Nenhuns desafios instigavam o lutador. 
55. Entra e sai da sala — Natural e residente em 
Situação: José, natural e residente em Cuiabá, entra e sai da sala. 
Comentário: é comum aos anunciantes, concisos demais no redigir, que empreguem poucas palavras na 


exteriorização da ideia, numa ânsia de economizar tempo e espaço. Existem expressões antônimas que não podem 


ser usadas com a conjunção adítiva “e”, sob pena de se permitir a existência de um só complemento para 
preposições diversas, o que é insustentável, 

O Metrô de São Paulo, em certa ocasião, corrigiu erro semelhante em dada mensagem. Antes divulgaram “Ac 
toque da campainha, não entre nem saia do trem”; após, passaram a anunciar 40 toque da campainha, não entre 
no trem nem saia dele. Portanto, a escrever 

« “O processo seguirá com ou sem o réu”, prefira O processo seguirá com o réu ou sem ele. 

+ “Ekmentos a favor e contra a tese dos apelantes”, prefira Elementos a favor da tese dos 

apelantes e contra ela. 

+ “Ee entrou e saiu de casa momentos depois”, prefira Ee entrou na casa e saiu dela momentos 

depois. 

+ “Ek entra e saida sala”, prefira Ek entra na sala e sai dela. 

“Ele é natural e residente em Florianópolis”, prefira Ele é natura! de Florianópolis e residente na mesma 
cidade. 

56. “Alugam-se casas” — “Necessita-se de empregados” 

Situação: Colocarei o anúncio duplo “Vendem-se terrenos e necessita-se de advogados”. 

Comentário: o assunto em epigrafe é palpitante. Trata-se do estudo da partícula “se” — uma intrincada matéria 


que transita em abundância nas provas de concursos e vestibulares do País afora. Vamos à análise. 


1. Se: partícula apassivadora do sujeito 


Há situações em que o sujeito da oração apresenta-se apassivado, isto é, na voz passiva. Isto é possível com a 


utilização da partícula “se”, formando a voz passiva sintética. Observe a frase: 


Compram-se carros. 


O sujeito da oração é “carros”, despontando na forma apassivada. Assim, pode-se “inverter” facilmente a frase, 
transformando-a na voz passiva analítica: “carros são comprados”. Observe que o verbo deve concordar com o 
sujeito, razão pela qual conjugamos “compram-se”, e não “compra-se”. Por fim, é curioso notar que tal fenônemo 


ocorre com verbos de transitividade direta, ou seja, aqueles que prescindem da preposição. Memorize os exemplos. 


abaixo: 
Alugam-se casas. Doam-se terras. 
Arquivem-se os autos. Vendem-se terrenos. 
Construir-se-iam várias pontes. É mister que se contratem enfermeiras. 


Ainda se viam casas intactas após o | Ao se discutirem os planos, tomaram-se 


terremoto. decisões. 


Todas as brigas se têm resolvido com . ; ; 
E Quais desculpas se hão de suscitar? 
diálogo. 


Usam-se becas para sustentações ” 
É Prolataram-se três sentenças. 
orais. 


Ouviram-se oito tiros. Aqueceram-se os mercados. 


2. Se: índice de indeterminação do sujeito 


Há situações em que O sujito da oração apresenta-se indeterminado, sem que se possa identificá-lo com 
precisão. É nesse contexto que a partícula “se” desponta, contribuindo para tal indeterminação, como se pode notar 


na frase a seguir exposta: 


Necessita-se de empregados. 


Trata-se de oração com sujeito indeterminado. O complemento “de empregados” não é o sujeito, mas o objeto 


indireto do verbo que o rege — “necessitar”. Aliás, a indeterminação do sujeito é peculiar aos verbos transitivos 
indiretos e intransitivos, sendo fácil ao estudioso identificá-la no caso concreto. Ademais, nem se tente proceder à 
“inversão” em tais orações, pois o resultado não será recomendável (evite “empregados são necessitados”) 


Portanto, assimie alguns exemplos dotados de correção: 


. : Procede-se a averiguações. 
Precisa-se de copeiras. 


; , Morre-se bem às cinco. 
Necessita-se de pintores. 


Aspira-se a aprovações em 
Obedece-se a normas. 
concursos 


Trata-se de aparições misteriosas. 4 
Acabe-se com tais abusos! 


Respondeu-se a todas as dúvidas. ae 
Recorre-se a médicos em tal caso. 
Chegou-se a vários acordos. a 

Carece-se de melhores políticos. 


É raro o dia em que não se assiste a esses 


; Usou-se de ardilosos expedientes 
espetáculos. 


para iludi-lo. 


Agora, vamos enfrentar algumas situaçá 


s um pouco mais complicadas, diante do uso do “pronome *se” 
1. Qual é a forma correta: Deve-se ler bons livros ou Devenr-se ler bons livros? 


Resposta: ambas as formas são vernáculas, podendo ser utilizadas. Nas locuções verbais formadas com os 


verbos auxiliares “poder” e “dever”, tanto o singular quanto o plural são bem-vindos. Os exemplos são pródigos. 


Conheçamo-los 
Pode-se colher estas plantas ou Podem-se colher estas plantas. 
Não se pode cortar estas árvores ou Não se podem cortar estas árvores. 
Deve-se ouvir boas músicas, MPB, é claro! ou Devem-se ouvir boas músicas, MPB, é claro! 


Importante: nada obsta a que 0 pronome “se” apresente-se encliticamente ao segundo verbo da locução. 


Exemplos: 
Pode colher-se estas plantas ou Podem colher-se estas plantas. 
Deve praticar-se vários esportes ou Devem praticar-se vários esportes. 


Nesse diapasão, note os exemplos colhidos da literatura: 


“Tenho nojo do Cantidinho, mas em política não se podem cultivar delicadezas de estômago "88. 
“Pode-se comer sem inconvenientes certos peixes fritos "89. 

“Era loura, mas podia-se ver massas castanhas por baixo da tintura dourada do cabelo "90. 

2. Existem as formas “se + 07, “se + a”, “se + 057, “se + as”? 

Resposta: as formas supramencionadas não existem. Portanto, são erros: 

“O lustre ficou na virina, mas não se o vendeu”. 

“A vida fica mais fácil, quando se a encara com bom humor”. 

“Se o computador é simples demais, por que se o comprou?”. 
Para que tais frases ganhem foro de correção, basta retirar-lhes os pronomes obliquos (0, a, 05, as). Vejamos: 
O lustre ficou na vitrina, mas não se vendeu 

A vida fica mais fácil, quando se encara com bom humor. 


Se o computador é simples demais, por que comprou? 


Cuidado: A frase “Beijo-a, se a vejo” apresenta-se correta, uma vez que o “se” não é pronome, mas 


conjunção. 
57. Usa-se minúscula com o sinal “dois-pontos"? 


Situação: Quem quer vencer não luta: batalha 


Comentário: o assunto em epigrafe é de muita importância. Tem-se notado uma tendência a usar a letra 
maiúscula após dois pontos. Todavia, a gramática recomenda caminho diverso, haja vista os dois-pontos não 


combinarem com maiúscul: 


exceto no caso de citação (ou seja, uma transcrição exata daquilo afirmado por 


alguém). Exemplo 


Disse Gonçalves Dias: “A vida é combate, que os fracos abate, e que os fortes, os bravos, só pode 


exaltar”. 
Não se tratando de citação, prevalecem as minúsculas. Vejamos: 
Falou tudo que queria: o salário, as férias e as horas extras, 
Ela é tudo: companhia, amizade e amor 
58. Enxame -— Farândoka — Matiha — Fato 


Situação: O enxame de abelhas atacou a farândola de maltrapilhos e a matilha de cães. Só ficou a salvo 


o fato de cabras, que se esconderam nos quiosques 91 


Comentário: trata-se de substantivos coletivos, designativos de seres da mesma espécie. Veja alguns 


coletivos que merecem destaque: 


Acervo De obras artísticas Caravana De viajantes 
Alcateia 

De lobos Cardume De peixes 
(Acordo) 


Armada ou 


De navios de guerra Clero De sacerdotes 
Esquadra 
Colmeia 
Arquipélago | De ilhas De abelhas 
(Acordo) 
Atilho De espigas de milho Concílio De bispos 


De cardeais (para 


Banca De examinadores Conclave 
eleger o papa) 
Cabido De cônegos Congregação | De professores 
Cáfila De camelos Conselho | De ministros 
Consistório |De canteais (ob | mo De cães de caça 
presidência do papa) 
Constelação | De estrelas Ninhada De pintos 
Elenco De artistas Nuvem De gafanhotos 
Esquadrilha | De aviões Panapaná: | De borboletas 
Enxame De abelhas Pelotão Pesos Es 
Enxoval De roupas Ramalhete | De flores 
Farândola | De maltrapilhos Resma De papel 
Fato De cabras Revoada | De pássaros 
Girândola | De fogos de artifício Vara De porcos 


Júri De jurados Vocabulário | De palavras 


59. Ciúmes ou Ciúme? Saudades ou Saudade? 
Situação: Os citmes eram intensos; a saudade, pungente. 92 


Comentário: é de estranhar o uso no plural de nomes como “ciáme” ou “saudade”, já que ambos expressam 


conceitos abstratos que são “incontáveis”. Não é possível falar “três ciúmes”, “duas saudades”. 


Nesse diapasão, Almeida (1981: 286) preconiza que 


os substantivos que exprimem noções abstratas, vícos e virtudes empregam-se no singubr: a 
prudência, a preguiça, a caridade, a ociosidade, a fortaleza. 


Mais adiante, porém, ele acrescenta: 


Tratando-se de virtudes, vícios, de certas disposições, sentimentos e paixões, muto é para 
notado que, em alguns casos, a mesma palavra, empregada no singubr ou plural, não designa 
de todo o ponto a mesma noção, mas dois aspectos diferentes por ela indicados nos dos 
números, como tão ao claro no-lb dão a ver os modelos do bom falar: “Deixando as armas e as 
armaduras, a liberdade e as liberdades da vida, se vestiu de um hábio religioso” (Viera) 
(destaques nossos). 


É possível, desse modo, que certos nomes abstratos, quando empregados no plural, adquiram sentido diferente. 
Exemplo: “liberdade”, no singular, representa “o sentimento de independência, de permissão, de licença”. Por sua 
vez, “liberdades”, no plural, pode representar “direitos do indivíduo: liberdade de ir e vir, de pensamento, de 


expressão, de credo religioso ete.”. Sem contar que “liberdades” pode ainda se traduzir em “permissividade”, como 


em “Não lhe dou essas liberdades!”. 


Dessa forma, se o plural de substantivos desse jaez não acarretar mudança de sentido, será indiferente usá-los 


no singular ou no plural: “o ciúme” ou “os ciúmes”, “muita saudade” ou “muitas saudades! 


embora verifiquemos a 


tendência para pluralizar tais nomes. 


É fato que o tempo propiciou a assimilação do plural em detrimento da forma singularizada de vocábulos, como 


“parabém” (usa-se “parabéns”), “pêsame” (usa-se “pêsames 


"), entre outros. A explicação para a pluralização 
prevalecente de tais nomes se lastreia na constatação de que, na mente dos falantes, o plural tende a expressar a 
continuidade das situações em que o sentimento ou a emoção ocorrem. Ademais, o plural traz insita a ideia de 


reforço, acentuando a intensidade do sentimento. 


Posto isso, podemos admitir a pluralização de nomes abstratos designativos de sentimentos e emoções, com o 


cuidado de verificar se não mudam de sentido nessa condição. Entre os estudiosos, frise-se que esse posicionamento 


não desfruta da chancela de gramáticos de prol, como Luiz Antonio Sacconi, porém encontra guarida no pensamento 


de Napoleão Mendes de Almeida. 
60. Independente(mente) - Tampouco — Em que pese a 


Situação: Dadas as dificuldades por que passa o homem, não deverá tomar as medidas recomendadas, 


independentemente de sua decisão. Tampouco continuará no projeto, em que pese à insistência dos amigos. 


Comentário: o correto é grafar o advérbio de modo com a terminação -mente. Portanto, escreva 
independentemente, e não “independente”. Este é adjetivo, não podendo ocupar, como regra 93, o lugar daquele. 


Exemplos: 
O contrato seria assinado, independentemente da vontade das partes. 


O professor, independentemente de sua apoucada idade, sabia ensinar a contento. 


“As coisas passaram a existir fora e independentemente de nós "94. 


Enfatize-se, à guisa de memorização, que, na sequência de dois ou mais advérbios de modo, coloca-se o sufixo - 


mente apenas no último deles. Observe: 
O acusado estava profunda e inconsolavelmente triste. 
Agravou-se a situação do acusado lenta, mas gradualmente. 


Todavia, em caso de ênfase, pode-se empregar de modo completo todos os advérbios. A propósito, Rui Barbosa 
legou-nos este pontual exemplo: 


“Assim que, em suma, logicamente, juridicamente e tradicionalmente, não há outra maneira de nos 
exprimirmos”, 


Quanto à expressão tampouco, vale dizer que ela tem valor negativo, equivalendo a “também não”, “muito 


menos”. Exemplos: 
Ele não bebe, tampouco dança. 


Ela não gostou da festa, e nós, tampouco. 


Veja que não se deve confundir “tampouco” com “tão pouco”, que significa “tão pouca coisa”. Exemplos: 
Ganho tão pouco por mês, que vivo aperreado. 
Tinha tão pouco entusiasmo, que me chamou a atenção. 


Tinha tão pouco cuidado, que deixou o orgulho subir à cabeça. 


bei 
cado 
cap 
cida 
cola 
cultura 
dico 


ouro 
guerra 

que cal 

cabeça 

que mata 

que habita 

ato de cultivar 

que diz 

que ensina. 

que contém ou produz 


que foge ou afugenta 
nascido em 

que contém ou produz 
fogo 

lugar 


Jogo 
mão 
mone 


exemplo. 
agricultor 
ambidestro 
apicultura 
arborizar 
aurifero 
beligero, 
cademe 
capital 
homicida 
slvicota 
cruciforme 
cafeicultura 
maledicente 
docente 
mamífero. 
férico 
benéfico 
fidediigno 
uniforme 
Traternidade 
centrifugo 
alienígena 
lanigero 
lanivoro 
localidade. 
ludoterapia 
materno 
montfero 


A expressão em que pese a — escrita dessa forma, de modo estereotipado — significa “ainda que lhe custe, 
ainda que seja penoso, ainda que cause aborrecimento, apesar de ou não obstante”. Trata-se, aliás, de locução 
clássica, tendo sido usada por Gonçalves Dias, Alexandre Herculano, Almeida Garret é outros autores portugueses e 


brasileiros. Exemplos: 
Não concordo com seu argumento, em que pese ao discurso convincente, 
Em que pese aos admiradores da canção, ela denota incrível pobreza musical, 
Em que pese à Cláudia, nossa inimiga, vamos à festa. 
Em que pese aos adeptos do esquema, seremos rígidos na punição. 
“Em que pese aos seus oito batalhões, magnificamente armados, a luta era desigual"95. 
“Parece que todos os cachorrinhos são iguais, em que pese à vaidade ou à ternura cega dos donos” 96. 


Frise-se que a expressão deve ser usada com a preposição “a”, uma vez que se trata de forma cristalizada. 
Sabe-se que o sujeito (“isto”) fica implícito na expressão, uma vez que a forma não condensada seria “em que [isto] 


pese a”, 


Por outro lado, a expressão em que pese, escrita sem a preposição, tem sido acolhida por alguns gramáticos, 
seguidos por bons escritores, todos filiados à aplicação moderna e evoluída das normas gramaticais. Ressalte-se que, 


nesse caso, é possível o “em que pese”, variável, desde que o sujeito seja nome de coisa. Exemplos: 


Em que pesem os esforços dos instrutores, os atletas 


soçobraram. 


Em que pese a dificuldade apontada, vamos superá-la com obs! 


inação. 
Frise-se que, havendo referência a nome de pessoa, deverá ser utilizada a forma original “em que pese a” (Em 
que pese aos governistas, não iremos à votação). 


Por fim, segundo alguns gramáticos, a pronúncia do “e” em “pese” deve ser com o timbre fechado (/8/), como 


em pêsames. A praxe, no entanto, é pronunciá-la com o timbre aberto (/6/), como em pedra. 


61. O mesmo fez... o mesmo faz... Pergunta-se: quem é “o mesmo'? 


Situação: Quando entrei na sala para falar com o professor, o mesmo estava respondendo a perguntas 


dos alunos 


Comentário: Napoleão Mendes de Almeida, em seu Dicionário de Questões Vernáculas, registra como erro 
o emprego do demonstrativo “mesmo” com função pronominal Na mesma esteira, Aurélio Buarque de Holanda, em 


seu Dicionário, anota ser conveniente evitar o uso de “o mesmo” como equivalente do pronome “ele” ou “o”. 


Recomenda-se dizer, apropriadamente, “falei com ele” ou “falei-lhe” (em vez de “falei com o mesmo”); ou “já o 


tirei dos embaraços” (em vez de “já tirei o mesmo dos embaraços”). No entanto, é prudente notar o uso legitimo 


da palavra “mesmo”. Seguem abaixo alguns empregos aceitáveis: 
Como “próprio”, sendo variável (como palavra de realce); 
Eu mesmo vou fazer o trabalho. 
Eles mesmos constroem os seus barracos. 
As mães mesmas compareceriam à reunião 
Como “até, ainda, realmente, de fato”, sendo invariável (como preposição ou advérbio): 
Não ficavam tranquilos dentro mesmo de suas casas, [até] 
Eles chegaram mesmo a agredir o pobre rapaz. [ainda] 
O castelo está mesmo abandonado. [de fato] 
Os dois suspeitos são mesmo atrevidos. [de fato] 
Há sentidos pouco conhecidos, como: 
a) indicando “simultaneidade”: 
Nesses dias, quase foi tudo o mesmo de sempre. 
O restante foi tudo o mesmo, nada mudou. 
b) como locução “assim mesmo”, na acepção de “apesar disso, ainda assim, todavia”: 
“Esta mulher assim mesmo não é tão feia como diziam"97. 
e) como pronome neutro, na acepção de a “mesma coisa”: 
Cheguei atrasado, bati o ponto, e ele fez o mesmo. 
“Ele fez o mesmo com Isaac, por causa de seu pai, Abraão "98. 
Dizem que ele fez o mesmo ao sair do partido político, abandonando a vida pública. 
“Pus o chapéu na cabeça e ele fez o mesmo” (Caldas Aulete), 


Não obstante os exemplos, esta forma é condenada por gramáticos de escol, capitaneados por Laudelino 
Freire 99, como um nítido galicismo, posto que 100 seja encontradiça em relatos literários, como: 


“Tivemos tempo para nos irmos aclimando e afazendo e haurindo poesia mesmo [até] dos penedos. 


“Não importa; profanados, perdidos mesmo [de fato] esses lugares conservam a sua primitiva 


consagração "101, 


Observação: 


“Mesmissimo” e “Mesmissimamente”. Embora não consagrados como legítimos pela gramática 
são vocábulos dicionarizados, tanto o superlativo absoluto sintético “mesmíssimo” como o advérbio de modo 


“mesmissimamente”. Exemplos: 
Advogado e Juiz cometeram o mesmíssimo erro 
O dia a dia do funcionário era monótono: via as mesmissimas coisas. 
A literatura também chancela o uso das expressões. Vejamos: 
“Assim, mesmissimamente, escrevia Castilho "102. 


“(..) Seu repertório de informações permanece, mesmissimamente, o mesmo ” 103, 


62. Sokcismo: o que é isso? 
Situação: Havia vários combatentes no pelotão. 


Comentári 


“solecismo” designa erro de sintaxe (concordância, regência, colocação de pronomes e termos 
na oração). Assim, teremos o solecismo nas situações seguintes: “haviam vários homens” (em vez de havia vários 
homens); “obedecia a lei” (em vez de obedecia à lei, com crase); “apontaria-se o erro” (em vez de apontar-se-ia 


o erro, em boa mesóelise). 


63. Estrangeirismos — devemos aceitá-los ou não? 


fuação: 4 performance do candidato provocou uma avalanche de inscrições. 


Comentário: a frase traz a lume a presença de “estrangeirismos” (“performance” e “avalanche”), ou seja, o 
uso de palavras ou construções próprias de linguas estrangeiras, podendo variar o nome de acordo com a 
proveniência da expressão (italianismo, francesismo, entre outros). O uso de tais termos deve ser contido, pois, muito 


ao contrário de demonstrar erudição, pode traduzir petulância e falta de praticidade. 


É bem verdade que situações há em que não podemos abrir mão do uso, como é o caso da palavra francesa 
sursis (pronuncie /sursif), na acepção de suspensão condicional da pena, representando vocábulo comum à 
linguagem jurídica. A propósito, ao usar palavras ou expressões que não sejam da Língua Portuguesa, recomenda-se 


dar destaque gráfico ou pôr aspas (ou negrito ou itálico) 


Nesse passo, é importante notar que o comedimento no uso de estrangeirismos vem ao encontro da 


corroboração da riqueza de nosso idioma, tão fértil em palavras e expressões. A esse propósito, Cegalla (1999: 155) 


assevera: 


Os estrangerismos ainda não assimiados ou pouco conhecidos, sem feição vernácula, devem ser 
usados com muita parcimônia. É prática reprovável permear, por exemplo, um texto jonalstico 
de pabvras e expressões exóticas, de neologias estrangeiras, cujo sentido o etor não tem a 
obrigação de conhecer. Quem assim procede, além de evidenciar mau gosto e pedantismo, está 
passando atestado de subserviência cutural, 


Assim, questiona-se: por que empregar “performance”, se temos desempenho; “menu”, em vez de cardápio; 
“apartheid”, em vez de segregação racial; “weekend”, em vez de fim de semana; “outdoor”, em lugar de 
painel? 

A rejeitar a palavra estrangeira, é preferível aportuguesá-la, quando se é possível com alguns vocábulos já 
aceitos pelo VOLP:garçom, voleibol, judô, cassino, nhoque, tênis, lanche, boné, buquê, cabaré, cachê, 
cartum, turismo, uísque, Nova Iorque, futebol, futevôlei, abajur, ateliê, batom, bibelô, bijuteria, garagem, 
estressar, estresse, leiaute, lêiser; turnê, náilon, xampu, copidesque, contêiney; estande, ofsete, blecaute, 
blêizer (plural bléizeres), cáiser (plural cáiseres) etc 

Aliás, para Bechara (1997: 332-333), “entre os vícios de linguagem que devem ser combatidos inclui-se c 


estrangeirismo desnecessário, por se encontrarem no vernáculo vocábulos e giros equivalentes”. 


Em tempo, diga-se que há vários tipos de estrangeirismos: francesismo ou galicismo (do francês); anglicismo 


(do inglês); germanismo (do alemão), castelhanismo (do espanhol), ismo (do italiano). Nesse passo, os 
estrangeirismos que não foram absorvidos pelo léxico devem ser escritos em itálico ou entre aspas, o que não tem 
sido observado muitas vezes pela Imprensa, que negligentemente os escreve como se fossem as mais genuínas 


palavras portuguesas. Vejamos 


EA a =" Prefira, em 
Estrangeirismo Prefira, em português Estrangeirismo e 
português 
84 biquíni ou biquine (sem | » 
Bikini kitchenette quitinete 
acento) 

gerente, 

Black-out blecaute Manager administrador 


Boom (no 
estouro, choque Nylon náilon 
mercado) 
Box boxe Outdoor painel 
Club clube Picnic piquenique 
Cock-tail coquetel Record recorde 
Copy-desk copidesque Roast-beef rosbife 
Dandy dândi Surf surfe 
polo aquático 
Drink drinque Water polo 
(Acordo) 
Far-west faroeste Weekend fim de semana 
Fox-trot foxtrote Whisky uísque 
Mandado de 
Freezer congelador Writ 
Segurança 
Jeep jipe Zipper ziper 
Jockey Jóquei 


a) Anglicismo 


Acerca dos anglicismos, Cegalla (1999: 374) critica o uso demasiado de termos em inglês, no Brasil, com os 


A nossa velha mania de preferir os termos ingkses aos vernáculos foi severamente censurada 
por um professor 104 da Universidade de São Paulo em um exceknte artigo, do qual 
transcrevemos este trecho: “Há colegas universtários que falam um verdadeiro 'portugês; 
mistura de português e ingês, em que artigo é paper, revista é 'oumal, equipamento é 
“hardware! cartaz é “outdoor, foheto é 'eafet, continuo é "office-boy; mercado aberto é "open 
market; centro comercial é 'shopping center, vestbulo é 'hal, e assim por diante, Forçoso é 
reconhecer que expressões novas são necessárias e aparecem normalmente na evolução natural 
de qualquer idioma. Mas há um meio-termo sado entre o purismo exagerado, que rejeta 
qualquer inovação, e o descaso compkto que, assocado à ignorância, aceta novidades 
desnecessárias e até ridíubs. Não podemos esquecer que o vemácul é o maior fator de 
unidade nacional. Preservá-l, pois, é reforçar os fundamentos de nossa nacionalidade”. 


b) Galicismo ou Francesismo 


No âmbito dos galicismos, a formas como “vitrine”, prefira vitrina. Observe a frase colhida da boa literatura 


doméstica: 


“Aos sábados é a Rua do Ouvidor um mostruário, a vitrina ou o palco do Rio de Janeiro "105, 


Aliás, a mesma coisa se diga de gasolina, bobina, turbina e cabina, em vez de, respectivamente, “gasolin 
“bobine”, “turbine” e “cabine”. A terminação feminina “-ine” é estranha à língua portuguesa é familiar à lingua 


francesa, Observe, ainda, outros exemplos no quadro a seguir 


Francês | Prefira, em português | Francês Prefira, em português 
Abat-jour | abajur Cachet cachê 
Atelier ateliê Camioneite | caminhonetes 
Avalanche | avalancha Carroussel | carrossel 
Baton batom Chalet chalé 


Bibelot bibelô Champagne | champanha ou champanhe 
Bijouterie | bijuteria Chassis chassi (plural: chassis) 
Boite boate Chauffeur | chofer 

Bouquet buquê Chic chique 

Bric-á-brac | bricabraque Cognac conhaque 

Buffet bufê Crachat crachá 

Cabaret cabaré Crepon crepom 

Garçon garçom ou garção Tic tique 

Guidon guidom ou Guidão Tricot tricô 

Madame madama ou madame Vermoutw | vermute 


Observações extras: 


“Flamboyant” (“flamejante”): prefira as formas aportuguesadas adotadas pelo 


VOLP e Houaiss, isto é, flamboaiã ou flambuaiã; 


“Garage”: prefira garagem; 


“Menu”: prefira cardápio; 


“Nuance": prefira nuança (substantivo feminino: a nuança). 


Ainda, no plano dos francesismos, vale a pena analisarmos os seguintes vocábulos: 106 107 


Enquete: à luz da edição do VOLP 1999, considerava-se o vocábulo como estrangeirismo, recomendando & 
substituição por “pesquisa ou sondagem”. A novidade está no fato de que o VOLP 2009 procedeu ac 


aportuguesamento do vocábulo para “enquete” (substantivo feminino), não mais se tratando de vocábulo estrangeiro. 


Manicure(a) / Pedicure(a/0): à luz da edição do VOLP 1999, considerava-se o vocábulo “manicure” come 


estrangeirismo, recomendando a substituição por “manicura” (feminino: a manicura) e “manicuro” (masculino: o 
manicuro). A novidade está no fato de que, a partir do VOLP 2009, houve o aportuguesamento do vocábulo 
retrocitado (masculino e feminino: 0/a manicure) e do vocábulo pedicure/pedicura (masculino e feminino: 0/4 
pedicure; e, ainda, o/a pedicura), a par das já consagradas formas “manicura” (feminino: a manicura), 


ivel se falar emo/a 


“manicuro” (masculino: o manicuro) e pedicuro (masculino: o pedicuro). Portanto, hoje é pos 
manicure, a manicura e o manicuro. Além disso, também é possivel se falar em o/a pedicure, o/a pedicura e o 


pedicuro. Portanto: 


Mãos Pés 


Mulher | A manicure - A manicura | A pedicure — A pedicura 


Homem | O manicure - O manicuro | O pedicure — O pedicura — O pedicuro 


Valse: à luz da edição do VOLP 1999, considerava-se o vocábulo como estrangeirismo, recomendando « 
substituição por “maleta”. A novidade está no fato de que o VOLP 2009 procedeu ao aportuguesamento de 


vocábulo para valise ou valisa — uma palavra de dupla prosódia 


e) Italianismo 108 109 


Italiano Prefira, em português 


Gnocchi nhoque 
Imbroglio imbróglio (Evite “imbrólio”, sem -g) 
Lasagna lasanha 

Risotto risoto 

Spaghetti espaguete 

CURIOSIMACETES 

1. LANCE OU LANÇO 


O lance (ou lanço) representa a oferta verbal de preço pela coisa apregoada em 


leilão ou hasta pública. Exemplo: 


anunciou-se a venda da quinta de Real de Oleiros..., a requerimento dos 


credores. José Maria Guimarães cobriu todos os lanços "os. 


R 


patamares. Evite “lance” para este sentido. Exemplo: 


ssalte-se, ainda, que lanço designa a parte da escada compreendida entre dois 


“A cada lanço de escadaria vencido, alargava o panorama as suas riquezas de 


paisagem "oo. 


2. INÉPCIAS 


O substantivo feminino plural inépcias tem sentido peculiar em nosso idioma. 


Diferentemente de “inépcia”, no sentido de “inaptidão”, o termo inépcias, no 


plural, tema acepção de “absurdos, tolices, asneiras”. Exemplo: 
No discurso político, o candidato prometeu uma série de inépeias. 
3. TOALETE: MASCULINO OU FEMININO? 


Para o eminente Domingos Paschoal Cegalla (1999: 395-396), o substantivo 


“toalete” pode ser masculino ou feminino. 

Será feminino: 

a) na acepção de “lavar-se ou adornar-se”. Exemplo: 

Ele toma café após a toalete matinal; 

b) na acepção de “traje para mulheres”. Exemplo: 

As toaletes das jovens americanas têm tamanhos avantajados. 

Por outro lado, será masculino, na acepção de “aposento sanitário”. Exemplos: 
O restaurante continha dois toaletes. 

Onde fica o toalete, senhor? 


Observação: o ínclito lexicógrafo Houaiss concebe o termo tão somente na forma 
feminina, até mesmo na acepção de “aposento sanitário”. O eminente Aurélio, por 
sua vez, traz a acepção de “ato de adornar-se” (substantivo feminino) e “traje ou 
aposento sanitário” (substantivo masculino). A divergência não para por aí: o 
VOLP 2009 somente admitiu o vocábulo na forma feminina, ressaltando-se que 


edições anteriores previam a forma dupla (masculina e feminina). 
Posto isso, fiquemos, assim, com o VOLP, seguido pelo Houaiss. 


Por fim, não confunda com toalhete /&/, um substantivo masculino designativo de 


“guardanapo ou toalha de mão”, 


muitos 
alho 

todo 

obra, trabalho 
que produz 
pai 

pé 

peixe 
vários 
chuva 
povo 
criança 
quatro 

que procura 
ralo 

reto 

sabão 
Noresta 
som 
asimesmo 
qui toca 
três 
sombra. 
que vaga 
que vê 
vinho 

que quer 
que come 


multinacional 
ocular 
onipotente 
operário 
oviparo, 
paternal 
bipede 
piscicultura 
pluricelutar 
pluvial 
popular 
puericultura 
quadrilátero 
Inquérito 
radiômetro 
retilíneo. 
saponáceo 
silvicultor 
suleida 
tangivel 
trimestre 
umbroso 
unicelutar 
noctivago 
vermifuga 
vidente. 
vinicultura 
vociferar 
benévalo 
camivaro 
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A HORA DO ESPANTO 

As “pérolas” do português 

Generalização edionda 

Correção: onde está o -h? Sumiu? Grafa-se hediondo, com -h. 
Supérfolo / Supérfulu 


Correção: quanta criatividade!... Não sei qual é pior: “supérfolo” ou “supérfulu”. 


Prefira a única forma — a correta: supérfluo ou supérflua. 


VOLP 
Vocabulário Ortográfico da Língua Portuguesa 
Lesa 


Ao tratarmos, em tópico anterior, das palavras escritas com “s” e som de /2/, 
exemplificamos com o adjetivo “leso” ou “lesa”. Lembre-se de que o VOLP 
registra com hífen: lesa-ortografia, lesa-felicidade, lesa-ciência, lesa-filologia, 
lesa-formosura, lesa-fradaria, lesa-humanidade, lesa-legalidade, lesa-literatura, 
lesa-moralidade, lesa-nação, lesa-penitência, lesa-poesia, lesa-pragmática, 


lesa-razão, lesa-seriedade, lesa-sociedade. 


1 No vocábulo inexorável, evite, com todas as forças, empregar o fonema /ks/, na formação prosódica 
“ineKSSoráver”. 


2A edição do VOLP 2009 trouxe uma pronúncia oscilante (/ks/ ou /5s/) para o vocábulo máximo e seus derivados: 


maximalizar, maximiliano, maximização, maximizar, maximizável, entre outros. 


3A forma tóxico, impropriamente pronunciada com som de (ch/ (como em chave), é, simplesmente, “o fim do 


mundo”... ou, pelo menos, do nosso “mundo jurídico”. 


4 Os Dicionários Houaiss e Michaelis, a par do VOLP, registram a pronúncia /ss/ parsintaxe. O Aurélio, por 
outro lado, admite os fonemas /5s/ e /ks/, como em “táxi”. De fato, esta é derivada do grego táxis, no sentido de 
“arranjo”, devendo o -x, como em todos os vocábulos ligados a esse radical, ser proferido como “ks”. Fiquemos, 


pois, com o VOLP, Houaiss e Michaelis, 


50 VOLP 2009 adota a pronúncia oscilante (/ks/ ou /2/) parahexacampeão. O mesmo som se deve verificar em 
hexaedro,  hexassilabo, hexágono, hexagonal, hexacampeonato, — hexadecimal, hexacosagonal, 


hexassubstituição, entre outras. 


6 Lambujem: é uma exceção à regra que manda grafar com “g” os substantivos terminados em -agem (aragem, 
viagem, garagem etc.) À guisa de curiosidade, lambujem deriva do verbo “lamber” e nos remete, mais 
propriamente, ao ato de lamber os cantos da boca (daí a ideia de “algo mais”). O mesmo fato ocorre com 


“pajem”, g 


rafado com *j”, pois vem do francês paje (ou seja, criado, aprendiz). 


7 O sistema ortográfico em um país se lastreia em convenção. O nosso não é distinto: possui base histórica e 
fonética. Seu lastro histórico leva em conta a etimologia, isto é, a origem da palavra para determinar sua grafia; 
por outro lado, a base fonética leva em conta o som das palavras. O sistema adotado no Brasil — aprovado pela 
Academia Brasileira de Letras, em 12 de agosto de 1943 e simplificado pela Lei n. 5.765, de 18-12-1971 — pode 


ser considerado misto, pois ora privilegia a etimologia, ora a fonética 
80 vocábulo lesa (/é/) pode se adaptar a várias classes gramaticais. Vejamos: 


Verbo: 3º pessoa do singular do presente do indicativo do verbo lesar. Exemplos: O agiota lesa a sociedade; Ela 
lesa o marido. 


Adjetivo (leso ou lesa): significa “lesado, ferido”. Exemplo: Ele está leso do tornozelo, de uma perna et 


Empalavras compostas, com hífen, concordando com o substantivo: nesse caso, tem a acepção de “lesado, que 
sofreu lesão, prejudicado física ou moralmente”, antepondo-se a substantivos ao lado da expressão “crime de”. 
Portanto: crime de lesa-pátria, crime de leso-patriotismo, crime de lesas-pátrias, crime de lesa-gramática, 


crime de leso-direito, crime de lesa-majestade, crime de (réus de) lesa-linguagem, crime de lesa-civilidade. 


9.A forma maisena vem de maís, uma variedade de milho. Note que a famosa caixa amarela que compramos no 
supermercado traz a grafia estranha (“maizena”, com -2). Enfatize que “Maizena” é marca registrada e, come 
todo nome comercial, foi inventada, não constituindo, necessariamente, erro. Cite-se, exemplificativamente, o 


termo “Antarctica”, que apresenta adaptação vocabular semelhante 
104 expressão ter lugar significa “ser admissível, ter cabimento, ser oportuno”. Exemplos: 
Os comentários dos colegas não têm lugar, haja vista serem inoportunos. 


Antes de palavra masculina, não tem lugar o uso da crase. 


11 Ser da opinião que: essa expressão é equivalente a “julgar, achar”, não devendo ser utilizada a preposição “de” 


antes do “que”. Exemplo da erronia: 
“Somos da opinião de que devemos mudar os planos”. 
Procedendo à correção: Somos da opinião que devemos mudar os planos, 
12 Jornal do Brasil, de 18-7-1996, apud Cegalla, 1999, p. 217. 
13 A onipresença tem como sinônimo o termo ubiquidade — propriedade de quem é ubíquo 
14 Regina Eleutério, O Globo, de 8-12-1996, apud Cegalla, 1999, p. 217. 


15 Alexandre Herculano, Eurico, o Presbitero, p. 216, apud Cegalla, 1999, p. 254. 


16 Geralmente, grafa-se Lúcifer com inicial maiúscula (Houaiss). 
17 Observe o exemplo quanto ao verbo imitir: Ele imitiu parte do dinheiro em cultura 


18 O verbo corroborar é transitivo direto, não se admitindo a preposição “com”. Na acepção de “fortalecer”, 
“ratificar”, o verbo “corroborar” é encontradiço na linguagem forense. Logo, evite grafar “o advogado corroborou 


com a tese expendida”, em vez de “o advogado corroborou a tese expendida”. 
19.0 plural de cateter forma “catéteres”. 
20 Para a classificação das palavras compostas, considere-se a posição da silaba tônica do último elemento. 
21 A pronúncia de ureter é “ureter” (tér 


22 Observe que se escreve tórax, enquanto o adjetivo se grafia torácico. Por quê? A razão está no fato de que o 


substantivo tórax vem do latim thorax ( com *x”) e, por isso, é grafado com “x”. O adjetivo torácico vem do 


, É escrito com “e”. 


próprio adjetivo latino thoracicus (com “c”) e, por essa razã 


23 Xifópagos: procure memorizar a palavra, procedendo, verbalmente, à separação silábica [xi-fó-pa-gos]. Tal 
expressão designa duas pessoas que nascem ligadas, geralmente, na altura do tórax, desde o apêndice xifoide até 
o umbigo. Remete-nos ao vocábulo “siamês”, derivado de Sião (uma designação da atual Tailândia), na acepção 
de irmãos siameses. A origem deve-se ao caso dos irmãos gêmeos Chang e Eng, nascidos no Sião em I8II, 
ligados por uma membrana situada no tórax. 

24 Ad argumentandum, é possível que se defenda, ainda que de modo minoritário, a expressão entrega a 


domicílio, considerando “a domicilio” como uma locução adjetiva, ou seja, um tipo de entrega. 
25 D. Eugênio Sales, Jornal do Brasil, de 15-2-1997, apud Cegall, 1999, p. 13 (destaque nosso). 


26 Aspas simples: as aspas simples devem ser usadas quando estiverem dentro de outras aspas (* * x 7) 


Exemplo: “O jovem falou em “institucionalização” da academia”. 


27 Ditongo ou hiato: há postura minoritária de alguns gramáticos que consideram tais encontros consonantais (ia, 


ie, io, ua, ue, 40), quer como ditongos, quer como hiatos. Sendo hiatos, aceitar-se-iam as seguintes separações 


siábicas: his-tó-ria; sé-ri-e; pá-tio; tê-nu-e; vá-cu-o; in-gê-nu-o; á-gu-a; má-go-a; cons-tân-cia; a-polkne-o; or- 
quíde-a. 
28 O adjetivo pátrio é malgaxe. Aceita-se, também Madagascar, sem acento, e Madagáscar, com acento (VOLFP 


2009) 


29 Para o VOLP 1999, aceitava-se o estrangeirismovi 


; atualmente, com o VOLP 2009, só se admite 
viquingue. 


30 Segundo A. Amaral, in Revista da Academia Paulista de Letras, 26 (73): 171-2 (1969), “o hifen veio do grego 


para o latim. Da locução adverbial “hypohem" (= 'sob um" ou *em um”, dada a contração p + h, adveio “hifen””. 


31 A palavra tarzã grafa-se com til (“a”), e não com terminação “an” ou “am”. Da mesma forma, escreven 


manhã, imã, irmã, órfã, satã, datá, cristâmente, avelâzeira, châmente, cãs, balangandã 


A vogal “ã” ocorre ainda em final interna, i e., antes de sufixos: châmente (chã + mente), avelâzinha, romãzeira 


ete. Casos como atá, tucumãi são excepcionais, mas compreensíveis. 


32 Pronuncie transistor (/tór/), como em pintor; castor ou Nestor. A influência do vocábulo inglês transistor 
colaborou para a adoção da forma transistor, hoje aceita pelo VOLP. Portanto, temos as formas dicionarizadas 


transistor e transistor. No entanto, a regra é que as palavras terminadas em -or sejam oxitonas. 


33 O substantivo ou o adjtivoxerox tem acento prosódico oscilante, podendo formar xerox (oxitona, não 
acentuada) ou xérox (paroxitona acentuada em face da terminação em -x). A tendência é prevalecer a primeira 
forma (a oxitona xerox), em relação à segunda. Observe os exemplos: 

“Se tiver o folheto, pode tirar xerox ou permitir que seja xerocado? ” (Carlos Drummond de Andrade, Jornal 
do Brasil, de 26-05-1981, apud Cegall, 1999, p. 418). 

“Imagine uma fila de pessoas em um serviço de xerox” (Lair Ribeiro, Comunicação Global, p. 97, apud 
Cegalla, 1999, p. 418). 


34 O substantivo país (com acento) forma o plural países (com acento). Por outro lado, o substantivo paí (sem 
acento) forma o plural pais (sem acento). Vejamos: o pais — os países; o pai — os pais. E o diminutivo plural? 


Vale a pena conhecê-lo nos dois casos. Sua formação é para lá de sofisticada. Temos de adotar três passos: 


1º Ponha a palavra primitiva no plural. 2º Esconda o -s. 3º Acresça o sufixo -zinhos. Exemplos: 
Coração: coraçõe(s) + zinhos = coraçõezinhos 


animaizinhos 


Animal: animai(s) + zinho: 
Chapéu: chapéu(s) + zinhos = chapeuzinhos 


Farol: faróis) + zinhos = faroizinhos 


Papel: papéi(s) + zinhos = papeizinhos 

Túnel: aúnei(s) + zinhos = tuneiinhos 

Pai: pai(s) + zinho = paizinhos (paizinhos, com ditongo) 
Pais*: paíse(s) + zinhos = paisinhos (pa--sinhos, com histo) 


* País não entra na regra especial acima explicada. A razão é simples: na formação do diminutivo de país, o “- 


zinho” será substituído por “-inho”. Portanto: país — paisinho ou paisinhos, no plural. 
35 Jornal do Brasil, de 1-4-1993, apud Cegalla, 1999, p. 76. 

36 Mário Barreto, Novos Estudos, p. 303, apud Cegall, 1999, p. 76. 

37 Alexandre Herculano, O Monge de Cister, 1, p. IX, apud Cegalla, 1999, p. 76. 

38 Antônio Houaiss, apud Cegalla, 1999, p. 252. 

39 Carlos Drummond de Andrade, Obra Completa, p. 586, apud Cegalla, 1999, p. 252. 
40 Fernando Namora, O Homem Disfarçado, p. 14, apud Cegalla, 1999, p. 21 

41 Ditongo: é o encontro de uma vogal com uma semivogal em uma mesma sílaba. 


na sílaba. 


42 Tritongo: é o produto da combinação (semivogal + vogal + semivogal) em uma mes 


43 Digrafo: é a combinação de duas letras, que representam um único fonema. 
44 Hiato; é a combinação de duas vogais “vizinhas”, porém pertencentes a silabas diferentes. 


45 O mesmo fato ocorre com os vocábulos adiante assinalados: Subitem (su-bi-tem), subumano (su-bu-ma-no), 
subaxilar (su-ba-xi-lar), subaquático (su-ba-quá-ti-co), subabdominal (su-bab-do-mi-nal), subadutora (su- 
ba-du-to-ra), subalimentado (su-ba-li-men-ta-do), subafluente (su-ba-flu-en-te), subagente (su-ba-gen-te), 


subalugar (su-ba-lu-gar), subaluguel (su-ba-lu-guel), subarrendar (su-bar-ren-dar), subarmônico (su- 


bar-mô-ni-co), subarte (su-bar-te), subatômico (su-ba-tô-mi-co), subemenda (su-be-men-da), subequatorial 


(su-be-qua-to-ri-al), subepático (su-be-pá-ti-co), subespécie (su-bes-pé-cie), subestação (su-bes-ta-ção) 


subinflamação (su-bin-fla-ma-tó-rio), subinformar (su-bin-for-mar), subocular (su-bo-cu-lar), subordem 
(su-bor-dem), suborizonte (su-bo-ri-zon-te), subumbilical (su-bum-bi-li-cal), subumeral (su-bu-me-ral) 


subestimar (su-bes-ti-mar). 


46 Observe que o -s de trans tem valor fonético de “2”, se vier antes de vogal. Exemplo: transamazônico (/za/) 
transoceânico (/z0/), transandino (/zan/), transuniversal (/zu/). Por outro lado, se vier antes de -s, haverá a 


s”, Exemplo: transexual (/sse/), transexualismo (/ssey) 


fusão em um “s” apenas, e pronunciar-se-á como * 


transudar (issu), transubstanciação (ssu/), transiberiano (si) 


47 O mesmo fato ocorre com os vocábulos adiante assinalados: sublocar (pronuncie e separe /sub-lo/), sublunar 


(pronuncie e separe /sub-lu/, subgerente (pronuncie e separe /sub-ge/), subtropical (pronuncie e separe /sub- 
tro), sublegenda (pronuncie e separe /sub-k/), sublacustre (pronuncie e separe /sub-la/), sublevação 
(pronuncie e separe /sub-le/), sublenhoso (pronuncie e separe /sub-le/), sublevar (pronuncie e separe /sub-le/), 
subliminar (pronuncie e separe /sub-li), sublingual (pronuncie e separe /sub-li), sublombar (pronuncie e 
separe /sub-lom/). A exceção ocorre com a palavra “sublime” (pronuncie /su-bli) e suas derivadas, como: 


sublimação, sublimado, sublimar, sublimidade ete. 


48 Letra H: como mera letra decorativa, o h, na formação vocabular, não tem valor fonético, nem funciona como 
notação léxica (ou seja, um sinal ortográfico ou diacrítico que se une às palavras para lhes dar um valor fonético 
e uma pronúncia adequada — o acento agudo, o cireunflexo e o grave; o til; a cedilha; o trema; o apóstrofo; 
e o hifen). Parafrascando o dito popular: “O “h' é letra muda. Não fala, mas ajuda”. Todavia, pode trazer 


problemas àqueles menos familiarizados com a norma etimológica e com a tradição escrita. 
49 Observe que se mantêm os acentos nas abreviaturas. Exemplos: gên. (gênero); pág. (página), 


50 Grafam-se sem h, porém, os derivados baiano, baianada, baianinha, baianismo e laranja-da-baia. Além 
disso, escrevem-se Baia de Guanabara e Baia de Todos os Santos, por serem nomes próprios (“baia”, 


aqui, é o acidente geográfico) 


51 Registre-se que os vocábulos hexacampeão e hexacampeonato passaram a compor o nosso léxico desde a 
edição do VOLP 2004. A pronúncia afeta à letra -x deve ser oscilante (/ks/, como emtóxico, ou /z/, como em 


exame), 


52 O prefixo hiper (origem grega) só exige o hifen se a palavra posterior começar com -r ou -h. Exemplos: hiper- 
realista, hiper-reatividade, hiper-reativação, hiper-resposta, hiper-hidratação, hiper-humano, hiper- 


hedonismo. 
53 Para o VOLP, são corretas as formas elucubração ou lucubração. 
54 Para o VOLP 2009, é correta apenas a forma aerossol. 


55 Existe um sem-número de expressões e vocábulos oriundos do idioma árabe que foram incorporados pela lingua 
portuguesa, já que a História mostra uma longa ocupação dos mouros na Península Ibérica, que lá permaneceram 
durante oito séculos, entre os anos de 711 a 1492. São palavras de origem árabe: álcool, alfama, algarismo, 
alfaiate, algodão, alfândega, alface, algibeira, alfafa, alguidar, alparcata, álgebra, alqueire, azeite e 


várias outras iniciadas por “al” (= é artigo em árabe). 


56 Ascensão: na acepção de “subir, elevar-se”, é vocábulo usado em ascensão da pipa, ascensão da montanha, 


ascensão a um cargo, ascensão de Cristo. 


Assunção: representa o “ato de assumir, de tomar para si”. Exemplo: assunção da Virgem Maria ao céu. 


Memorize: no relato bíblico da ascensão de Jesus Cristo e da assunção de Maria ambas se referem à subida 


para o céu. Jesus subiu aos céus 40 dias depois da 


Páscoa, sem ajuda — é a ascensão de Cristo. Por outro lado, Maria seguiu o Filho, porém foi elevada ao Céu pel 


poder de Deus — portanto, assunção de Maria 


57 Ascético: refere-se à “ascese, àquilo que é místico, contemplativo”. Exemplo: Certos grupos religiosos têm 


vida ascética. 


Acético: refere-se a um tipo de ácido (acético = vinagre). 


Por fim, asséptico designa “assepsia, limpeza”. 
58 O verbo prescindir é transitivo indireto, tendo a acepção de “dispensar”. Portanto, aprecie as frases: 
Ele prescinde de sua ajuda, por ser ela dispensável, 

O de que não se prescinde é o bom humor pela manhã, 

O livro de que se prescinde é necessário para mim. 

59 O verbo recrudescer é intransitivo. Tem a acepção de “agravar-se, tornar-se mais intenso”. Exemplos: 
As lutas entre gangues recrudesceram. 


As rivalidades entre as torcidas organizadas tendem a recrudescer. 


60 Escreve-se com a letra -x: (1) coxa: parte da perna (coxa do homem, coxa de galinha); (1) coxão: coxa 


grande; no açougue, coxão duro e coxão mole; e (1H) coxo: manco, capenga. 


61 Escreve-se com o dígrafo -ch: (1) cocha: torcedura de cabo, gamela; (IT) coche: carruagem: (LIT) coch 
local onde se guardam as carruagens; e (IV) cocho: vasilha rústica de madeira. 

62 Lance ou Lanço: representa a oferta verbal de preço pela coisa apregoada em leilão ou hasta pública. Para esse 
sentido, use uma ou outra forma. Exemplo: 

“.. anunciou-se a venda da quinta de Real de Oleiros... a requerimento dos credores. José Maria 

Guimarães cobriu todos os lanços” (Camilo Castelo Branco, Noites de Insônia, IV, p. 26, apud Aurélio, 1986, 

p. 825) 

Ressalte-se que lanço designa a parte da escada compreendida entre dois patamares. Evite “lance” para esse 
sentido. Exemplo: 

“A cada lanço de escadaria vencido, alargava o panorama as suas riquezas de paisagem”. (Fialho 
d” Almeida, O Pais das Uvas, p. 75, apud Aurélio, 1986, p. 825.) 


63 Os dicionários Michaelis e Houaiss aceitam, também, a forma trabalhadora. 


64 Ressalte-se que episcopisa é termo antigo, utilizado nos primórdios do Cristianismo; no entanto, bispa designa 


termo utilzável para os protestantes, que admitem mulheres nessa “função”, e os evangélicos aprovam, em 


idêntica trilha. Portanto, é embora os dicionários ainda não a 


imperioso registrar o uso da forma “bispa 


reconheçam, para esse sentido. 
65 Bernardo Élis, Seleta, p. 144, apud Cegalla, 1999, p. 267. 
66 Para Uma Menina com Uma Flor, 13. ed., José Olympio, 1983, p. 164, apud Cegall, 1999, p. 181 


67 A forma verbal comem-no: o verbo com terminação -em assume os pronomes -no ou -na (Exemplo: Ele tem c 
= Ele tem-no). No entanto, o verbo com terminação -ens não faz parte da regra, devendo gerar os pronomes -/o 
ou -la. (Exemplo: Tu tens o + Tu tenrlo), 

68 Há verbos essencialmente pronominais (abster-se, ater-se, atrever-se, apiedar-se, queixar-se, dignar-se, 


arrepender-se etc.) e verbos acidentalmente pronomis 


(pentear-se, matar-se etc.) 


69 É primordial notar que, em rigor, o verbo pronominal suicidar-se encerra redundância em sua composição 
etimológica, uma vez que a ideia de reflexividade já se encontra no termo latino sui, que significa “de si próprio”. 
No entanto, a forma dicionarizada é suicidar-se, com o pronome “se”, não se devendo contrariar a lexicografia, 


apesar de reconhecermos que nem sempre o léxico se submete ao jugo da lógica. 
70 Ciro dos Anjos, Abdias, p. 48, apud Cegalla, 1999, p. 283. 
71 Verbo erer, 3º pessoa do singular do pretérito imperfeito do indicativo. 
72 Afrânio Peixoto, Uma Mulher Como as Outras, p. 196, apud Cegalla, 1999, p. 143, 
73 São corretas as formas ficar de pé e ficar em pé. 
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76 Rui Barbosa, Cartas de Inglaterra, 1, p. 122, apud Cegalla, 1999, p. 243. 
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81 Carlos Drummond de Andrade, apud Cegalla, 1999, p. 160. 
82 Dias Gomes, Decadência, p. 11, apud Cegalla, 1999, p. 1 
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As chuvas obstavam a que se iniciasse o plantio. 
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Observação: A regência direta não constitui propriamente, erro, sendo apenas menos recomendável. 
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agogo 
algia 
alo 
ando 
angelo, 
anto 
antropo 
arcaio 
aristo 
artmo 
arquia 


bata 
batraco, 
biblio, 
bio 
bronca 
cah 
cardio 
carpo, 
cefato 
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alto 
que conduz 
dor 

outro 

varão 

vento 
mensageiro 
Nor 

homem, 
antigo 
melhor, nobre 
governo 
pão 

astro 
próprio. 
peso 

que caminha. 
sapo, rã 
livro 

vida 
garganta 
feio, mau 
belo 
coração 
fruto 
cabeça 


exemplo 
acrópole 
aeródromo 
pedagogo 
nevralgia 
alopatia 
androceu 
anembmetro 
evangelho 
antófago 
antropologia 
arcaismo 
aristocrata 
aritmética 
monarquia. 
anófago 
astrologia. 
autocrítica 
barômetro 
acrobata 
batránulo 
biblófio 
biografia 
broncoscopia 
cacéfato 
caligrafia, 
cardiologia 
endocarno 
encefalce. 


1 0 PRONUNMACETES E TIMBREMACETES 


PRONUNMACETES 


Situação: 4 laranjada estava ruim, mas a comida estava pior. 


Comentário: vocábulo oxitono, dissílabo e com a tonicidade na última sílaba (-im). Não se deve pronunciá-lo 


em uma silaba (“rúim"), porque se poderia afirmar, em tom jocoso, que ““rúim” não é “ruim (/ru-im/), mas péssimo”. 


Até mesmo com o substantivo “ruindade”, a pronúncia deve ser respeitada: pronuncie /ru-in-da-de/, e não “rúin. 


dade” 


Ressalte-se que, em português, os nomes terminados em -im são oxitonos: amendoim, tuim, Caim, Serafim, 


capim, pasquim, curumim, rubim, jardim, Paim, jasmim, Joaquim, entre outros. A exceção é “interim”, uma 


palavra proparoxitona. 
MAUS-CARACTERES: o plural de mau-caráter. 
Pronúncia: /ca-rac-te-res/, e não “ca-tá-te-res”. 
Situação: Na cela do cárcere, havia vários maus-caracteres; todos, no entanto, afirmavam ser inocentes. 


Comentário: o substantivo composto mau-caráter forma plural complexo (maus-caracteres). A acentuação 
gráfica ocorre em virtude de a palavra caráter ser paroxítona terminada em -r, assim como: revólver (revólveres), 
hambirguer (hambirgueres), gângster (gângsteres), mártir (mártires), esfincter (esfincteres), Lúcifer 


(Luciferes), Júpiter (Jupiteres), néctar (néctares), nenifar (nenifares), pier (pieres), póster (pôsteres) 


trêiler (tréileres), ziper (ziperes), géiser (gêiseres — pronuncie (jêizeres/, e não “gáizeres”) ete. 


O pluralmaus-caracteres justifica-se pelo fato de a palavra, no singular, ser de dupla prosódia (caráter ou 
caractere), Assim, temos que a forma caracteres serve indistintamente para formar o plural de caractere e de 


caráter. 
RECORDE 


Pronúncia: (re 


Situação: Nas últimas Olimpíadas, os atletas bateram vários recordes. 


Comentário: a sílaba tônica se dá em “-cor” (como em concorde), e não em “ré”, como se imagina (como em 
réplica). Aliás, de imaginação em demasia dispõem inúmeros jornalistas que insistem no famigerado “récorde”, 
vocábulo de pronúncia inexistente em nosso vemáculo. 

A propósito, o vocábulo em análise deve ser usado como substantivo ou adjetivo. 

Como substantivo, teremos: 


Há um livro de recordes: o “Guinness 


O nadador bateu todos os recordes nas prova: 


de natação. 
“Copacabana bateu o recorde de poluição sonora” 
Como adjetivo, podemos citar: 

Chegaremos a patamares recordes no fim do ano. 

“Fez o percurso em tempo recorde” (Aurélio). 


FORTUITO 


Pronúncia: /for-ui-to/, e não “for-tu-ito”. 


Situação: O caso fortuito é inexorável?. Sua inexorabilidade decorre de sua imprevisibilidade. 


Comentário: o vocábulo é trissilabo. Logo, não se pode transformá-lo em polissiabo, pronunciando-se *for-tu-i- 
to”. Além de demonstrar má pronunciação, denotará pouca familiaridade com a adequada norma linguística. É 
importante enaltecer que não se trata de acento prosódico oscilante ou incerto — só há uma pronúncia para fortuito: 
ffor-tui-to/. Da mesma forma, citem-se palavras, como: 


Gratuito (pronúncia: /gra- rar 


Curto-circuito (pronúncia: (eir-cui-to/, e não *eir-cu 


Druida (pronúncia: (drui-day, e não “dru-t-da”) 
RUBRICA 


Pronúncia: (ru-brica/, e não * 


Situação: Ponha sua rubrica no texto e se dirija âquela porta. 


Comentário: palavra paroxítona, com tonicidade na sílaba -bri. É comum se ouvir falar em “rúbrica”, mas tal 


forma (proparoxitona) é inexistente. 


ÍNTERIM 


Pronúncia: (ín-te-rim, e não “in-te-rim' 


Situação: Nesse ínterim, chegamos à conclusão de que havia a necessidade de reparos. 


Comentários: o substantivo masculino ínterim designa o espaço de tempo intermédio entre algo que se 
enuncia. Muito comum na expressão “nesse ínterim”, que transita em abundância nos ambientes forenses, significa 


“nesse meio-tempo”, “nesse contexto”, “no atual estado das coisas”. Sendo palavra proparoxitona, deve ser 


pronunciada como (in-te-rim/, e não “in-te-rim” 
OUTREM 


Pronúnci 


fôu-trem, e não “ou-trém”. 
Situação: Não se deve subtrair coisa de outrem, sob pena de se tipificar conduta ilícita. 


Comentári 


outrem é palavra paroxitona, devendo-se pronunciar /ôu-tremy, e não “ou-trém””. Trata-se de 
palavra demasiado encontradiça nos textos legais, quando não se tem determinada a pessoa a quem se refere. Usa- 


se, pois, outrem no intuito de abranger terceiras pessoas não identificadas. 
O GRAMA 


Pronúncia: (duzentos gramas/, e não “duzentas gramas”. 


ituação: O passageiro foi preso em flagrante com 992g (novecentos e noventa e dois gramas) de 


cocaina. 


Comentári 


o substantivo grama, como unidade de medida, é masculino. Portanto, deve vir acompanhado de 


artigos masculinos, definidos ou indefinidos, no singular ou no plural (o, os, um, uns) 


É indesculpável que se cometam equívocos dessa natureza em ambientes forenses ou mesmo em veículos de 


comunicação de massa, como tevê ou jornais. Pedir “duzentas” gramas de presunto na padaria é arriscar-se 
demais... Por que não pedir “duzentOs gramas”, de “peito aberto”, mostrando o quão sonora é a expressão e 


finalmente, como é bom conhecer as regras da prosódia? 


Ademais, vale relembrar que o verbo pisar tem regência interessante: é verbo transitivo direto, não exigindo a 
preposição “em”. Portanto, é errôneo falar “pisar em”, ou “pisar na”, devendo-se trocar tais formas por “pisar 0” ou 


“pisar a”. Observe as frases corretamente grafadas: 
Ele pisou o excremento deixado pelo cão (e não “pisou no”). 


Não pise a grama! (e não “pise na”) 


O jogador pisou a bola (e não “pisou na”), 
ESTUPRO 

Pronúncia: /es-tu-pro/, e não “es-tru-po”. 

Situação: O estupro é crime bárbaro, que denota a tendência humana para o malefício. 


Comentário: embora tal palavra transite em excesso nos jornais difusores de informes policiais, sendo errônea 


e reiteradamente pronunciada pelos leitores comuns, faz-se necessário notar que o vocábulo estupro (do latim 
stupruni) deve ser na fala rigorosamente articulado pelos operadores do Direito. Não se pode tolerar silabada em ta 
palavra, principalmente se for cometida por advogado, juiz, promotor ou outro operador do Direito. A articulação 


deve ser correta e nítida, sob pena de se emitir fonema desaconselhável. 


Em termos comparativos, um operador do Direito que fala “estrupo” (com-tru) é o mesmo que um médico de 


estômago (gastroenterologista) que não consegue falar o nome de sua especialidade; o mesmo que um músico que 


sogobra perante uma partitura; enfim, o mesmo que um jogador de futebol que põe as mãos na bola. 


Aliás, a OAB/RJ, em sua prova realizada em setembro de 2005, trouxe a palavra “estrupo” digitada duas veze 


na questão 26 do certame. Teria havido um “crime”? A propósito, parafraseando Amaldo Niskier, “dizer ou 


escrever “estrupo' é crime contra o vernáculo” 


MENDIGO 


Pronúncia: /men-di-go, e não “men-s 


E 


tuação: Na rua, havia vários mendigos. A mendicância grassava na cidade. 


Comentário: a palavra mendigo é trissilaba, não devendo ser pronunciada com a silaba -din, sob pena de 


prejudicar a adequada pronunciação do substantivo. Utilize, pois, “mendigo”. O mesmo fenômeno ocorre com os 


vocábulos derivados, como mendicância (e não “men-din-cân-cia”) 


HORA EXTRA 


Pronúncia: /êx-tra/, e não “éx- 
Situação: O empregado deverá ganhar duas horas extras. 


Comentário: o adjetivo extra deriva de extraordinário, mantendo a pronúncia com o timbre /&/, fechado. 
Logo, não se deve falar “éxtra”, sob pena de macular o timbre da vogal tônica em apreço. 
Não é inoportuno dizer que a concordância nominal se faz de acordo com o nome a que se refere o vocábulo 


extra. Exemplos: uma hora extra; duas horas extras. 


SEJA E ESTEJA 


Pronúnci 


: [seja/ ou festeja/, e não “seje” ou “esteje”. 

Situação: Seja obediente! Não me faça perder a paciência! 

Comentário: as formas verbais seja e esteja fazem parte do tempo presente do modo subjuntivo dos verbos 
ser e estar, Deve-se ter cuidado para não cometer um erro de ortoépia ao pronunciar “esteje”, em vez de esteja. 
Muito menos a forma sincopada “seje” (ou “teje"). Não se podem tolerar os tais “esteje”, “seje” ou “tejo” — 
“pragas” que se espalham sem controle. Não se deixe contaminar, pois pode pagar alo preço pelo “tropeço”. Não é 
difícil enfrentar a conjugação do verbo ser, nesse tempo. Vejamos: que eu seja, que tu sejas, ele seja, nós 
sejamos, vós sejais, eles sejam. O mesmo para o verbo estar, como se nota: que eu esteja, que tu estejas, ele 


esteja, nós estejamos, vôs estejais, eles estejam. 


É oportuno mencionar que o advérbio ralvez, quando vem antes do verbo, exige o modo subjuntivo. Exemplos: 


Talvez seja oportuno frisar...; Talvez nasça parecido com o pai; Talvez esteja em casa. 


Não consigo esquecer uma história real, que me contaram, acerca de uma criança que, ao ser repreendida pela 
mãe, com um sonoro “Seja obediente! Não me faça perder a paciência”, respondeu, cabisbaixa: “Sejo!"3. 
Conta-se que a mãe ficou histérica, em face da duplicidade de problemas: o que lhe estava por causar a perda da 
paciência e, agora, o “erro” da criança, a ser enfrentado. 

Entretanto, sempre é bom lembrar que a criança segue uma “lógica” diferente, raciocinando por associações; 
assim, na verdade, ela está sendo inteligente, na medida em que a resposta ao verbo “veja” é “vejo”, o que a leva a 


crer que “sejo” é forma correta. Essa é a razão pela qual os especialistas afirmam que, do ponto de vista linguístico, 


não cometendo “erros condenáveis”, já que suas analogias — pertinentes, de certa 


a criança “pensa diferente” 


forma — fazem parte do processo de aprendizagem. Mas como não somos crianças... 


SUBTERFÚGIO 


Pronúncia: /sub-ter-fi-gio/, e não “sub-ter-fúl-gio”. 

Situação: O deputado, quando se via em situação complicada, armava-se de vários subterfúgios para 
escapar às indagações. 

Comentário: subterfúgio tem a acepção de “evasiva ou pretexto para escapar de uma dada situação dificil”. 


Para memorizar a grafia do vocábulo, pense em refúgio. Curiosamente, no campo da pronunciação, e até mesmo da 


escrita, é comum a equivocada inserção de -1 (“subterfúlgio”). Tal forma não existe, assim como não existe “re- 


gio”. Atente-se para a sua regra de acentuação: paroxitona terminada em ditongo, à semelhança de pedágio, tênue, 


cárie, superfície, entre outros. 
ADVOGADO 
Pronúncia: /ad-vo-ga-do/, e não “ade-vo-ga-do”. 


Situação: O domínio da Lingua Portuguesa, quer seja falada quer seja escria, é vital para o sucesso do 
advogado em nosso país 


Comentário: a palavra advogado, formada por quatro sílabas (ad-vo-ga-do) deve ser pronunciada com o * 
mudo, não se emitindo um insonoro “adevo-” (ou “adivo-”), em vez de um correto (ad-vo-/. Aliás, é comum tal 


deslize fonético em outras palavras, como /ab-so-lu-to/ (e não “abis 


oluto”). Vamos aprofundar a matéria 


Pronúncia correta Pronúncia incorreta 
Ad-vo-ga-do e não... > — “AdEvogado” 
Ab-so-lu-to e não... > — “Ablssoluto” 
Psi-co-lo-gi-a e não... > > “PISsicologia” 

Eu op-to e não... > > “Euoplto” 
Eu im-pug-no e não... > — “Eu impuGUlno” 
Eu re-pug-no e não... > — “Eu repuGUlno” 
Eu de-sig-no e não... > — “Eu desiGUlno” 
Eu rap-to e não... > > “Euraplto” 


Eu pug-no e não... > — “Eu puGUlno” 

Eu obs-to e não... > > “Eu oblsto” 

Ele im-preg-na e não... > — “Ele impreGUlna” 
Eu con-sig-no e não... > — “Eu consiGUlno” 
Ele se in-dig-na e não... > — “Ele se indiGUlna” 
Ele se per-sig-na e não... > — “Ele se persiGUlna” 
Ele se re-sig-na e não... > — “Ele se resiGUlna” 
Es-tag-nar e não... > — “EstaGUlnar” 


FECHE A PORTA 


Pronúncia: enão 


Situação: Feche a porta, sem pisar a poça d'água. 


Comentário: a ortoépia (ou ortoepia, para o VOLP) ocupa-se da boa pronunciação dos vocábulos no ato de 
fala. Representa a fonética do dia a dia, aquela de cunho prático e dinâmico. Dedica-se a nortear a perfeita emissão 


das vogais e consoantes4, além de tornar clara a pronúncia de algumas palavras, cujo timbre das vogais tônicas 


apresenta-se oscilante 


A propósito, vale a pena relembrar o “e” tônico, de pronúncia fechada /8/, dos verbos despejar e espelhar: 


Despejar: Eu despejo/pê! — Ele despejaípê! — Que eu despejelp 


— Que eles despejempê, 
Espelhar: Eu espelho/pé/ — Ele espelha/pé! — Que eu espelhe/pê/ — Que eles espelhemípê 


É importante frisar que a cacoépia (ou cacoepia, para o VOLP) se ocupa da pronúncia equivocada. Não si 


pode menosprezar que no Brasil, um país de latas extensões, existem regionalismos ortoépicos, que não são 


considerados cacoepias (Exemplo: “côração”, “felicidádi”, entre outras). 


ELE ROUBA - ELE SAÚDA 


Pronúncia: /rou-ba/, e não “ró-ba”; /sa-ú-da/, e não “sau-da”. 


Situação: “O político desonesto “rouba” o povo a quem saúda, com alegria, na festa” — dizia o leitor. 


Comentário: existem alguns verbos que apresentam pronúncia delicada, merecendo destaque em nosso estudo. 
Ou se desprezam, na fala, os ditongos (sai o correto /rou-ba/, entra o insonoro “róba”); ou se desconhecem os hiatos. 
(aparece um “sau-da”, no lugar adequado de /sa-i-da/). Assim, vamos conhecer alguns casos importantes, 


relacionados aos verbos aleijar, inteirar, roubar, estourar, cavoucar e saudar: 


1. Aleijar, inteirar (verbos cujo radical termina em -ci): pronuncie “ei”, como em (rei, proferindo-o fechado. 
Portanto: 
Aleijar: Eu aleijo/6i/ — Ele aleija/êi! - Que eu aleije/êi - Que eles aleijemêir 


Inteirar: Eu inteiro 6i/ — Ele inteira/Bi - Que eu inteire/Bi - Que eles inteirem/êi/ 


ba “ce-” modificada para “cei-”, quando se torna tônica. 


Observação: o verbo cear — e não “ceiar”- tema 
Exemplo: 
Cear: Eu ceio/6i/ — Ele ceia/i/ - Que eu ceie/éi/ - Que eles ceiem/êi/ 


mos/êal. 


Entretanto, note: ceemos/êe/, ceamos/6aí, ceás 


2. Roubar, estourar, cavoucar, afrouxar (verbos cujo radical termina em -ou): pronuncie “ou”, como em 


“ouro”, proferindo-o fechado. Portanto: 
Roubar: Eu roubo/ôu/ — Ele rouba/ôu/ - Que eu roube/ôu/ - Que eles roubemôu/ 
Estourar: Eu estouro/ôu/— Ele estoura/ôu/ — Que eu estoure/ôu/ — Que eles estourem/ôu/ 
Cavoucar: Eu cavouco/ôu/ — Ele cavouca/ôu/ — Que eu cavouque/ôu/— Que eles cavouquem/ôu/ 
Afrouxar: Eu afrouxo/ôu/— Ele afrouxa/ôu/ - Que eu afrouxe/ôu/ - Que eles afrouxem/ôu/ 
3. Saudar — observe que há formação de hiatos em algumas pessoas (eu, tu, ele e eles), e ditongos em outras 
(nós e vós): 


Hiatos: Eu saúdo (sa-i-do); Tu saúdas (sa-ú-das); Ele saúda (sa-t-da) 


au-dais); Eles saúdam (sa 


Ditongos: Nós saudamos (sau-da-mos); Vós saudais (s 


A SOBRANCELHA — A LAGARTIXA 


Pronúnci 


: /so-bran-ce-lha/, e não “som-bran-ce-lha”; /la-gar-ti-xa/, e não “lar-ga-ti-xa”. 
Situação: Ele fez um corte na altura da sobrancelha. 


Comentário: é comum a inserção de letras ou sílabas em palavras, veiculando-se equívocos palmares. Como se 


sabe, as sobrancelhas são pelos (sem acento diferencial, pelo Acordo) dispostos na parte superior aos cilios. São 
também conhecidas como supercílios ou sobrolhos. O termo não apresenta correlação etimológica com sombra, 


não se devendo falar “sombrancelha”. Deriva, sim, do latim supercilium, com este, sim, mantendo relação. Aliás, à 


semelhança deste “-m” que aparece na má pronunciação do termo sobrancelha, cite-se o caso do vocábulo 
lagartixa (pronúncia: /la-gar-/, e não “lar-ga-”) — pequeno insetivoro que causa problemas para ser escrito... e para 


ser pego. 


ATERRISSAGEM 


ituação: Os helicópteros aterrissaram às 14h30min. 


Comentário: o verbo aterrissar (ou aterrar) significa descer à terra. A questão é confrontá-lo com a forma 
aterrizar (com-z) e decidir: qual forma é correta. Com efeito, para o VOLP e o Houaiss, as duas forma: 
(aterrissar e aterrizar) são possíveis. O Dicionário Aurélio, por outro lado, admite tão somenteaterrissar. 
Portanto, podemos utilizar ambas as formas, mas preferimos aterrissar à forma aterrizar. Fique à vontade e opte, 


como quiser. 


FRUSTRAR - PROCRASTINAR 


nar 


frustrar, e não “fustrar” ou “frustar”; /pro-eras-ti- 


ar/, e não “pro-cas-ti 


Situação: Você não deve se frustrar com pequenos insucessos no dia a dia. Afinal, “a vida é combate, 
que os fracos abate; que os fortes, os bravos, só pode exaltar” (Gonçalves Dias, na poesia Canção do Tamoio 


— Natalícia 


Comentário: os vocábulos frustrar, frustrado e frustração devem ser pronunciados com clareza. As sílabas 


frus-/ e (tra-/ devem ser nitidamente articuladas, a fim de que não se emitam sons contrários às regras da ortoépia. 


O mesmo fato ocorre com o verbo procrastinar. Sua pronúncia é delicada, uma vez que deve o emissor 


pronunciar /pro-cras/, e não “pro-cas”, sem o -r. O verbo significa “adiar, diferir; ou o retardamento ou protelação 


injustificável em praticar um ato”. Do verbo podem derivar vocábulos, como procrastinador, procrastinante e 


procrastinatório. Exemplo: O advogado procedia à realização de atos processuais, com o fito de 


procrastinar o andamento processual, 


INIMIGO FIGADAL 


Pronúncia: /fi-ga-dal/, e não 


Situação: Os povos vencidos nutriam um ódio figadal pelo inimigo. 

Comentário: o vocábulo figadal significa “intimo, profundo, intenso”. Deriva de “figado”, órgão que os antigos 
consideravam a “residência” do ódio. Dessa forma, pode-se falar em “inimigo figadal”, “oponente figadal”, “aversão 
figadar”. É erronia grosseira trocar a forma em comento por “fidagal”, com a sílaba -da, uma vez que tal forma é 
inexistente em nosso léxico. 

A propósito, um termo de grafia próxima é fidalgal, relativo a fidalgo, ou seja, aquele que tem privilégio de 


nobreza. Pode-se falar em atitude fidalgal, referindo-se à maneira nobre como se agiu. 


barro 
azul 

cão 

célula 
verde 
mundo 
força, poder 
tempo 
dedo 

dez 

visível 
povo 
árvore 

pele 

força 
opinião 
corrida 
face, lado 
eletricidade 
intestino! 
Inseto 
trabalho 
vermelho 
sensação 
raça 
costume 
que come 


cerâmica. 
claneto 
cinofiia 
leucócito 
clorofila, 
cosmografia 
democracia 
cromático 
cronologia 
datilografia. 
decâmetro 
psicodélico 
demografia 
dendrofobia 
dermatologista 
dinamômetro 
ortodoxo 
hipédromo 
poliedro 
elerrólico 
eneassilabo 
entérico 
emtêmico 
ergofobia 
eritrose 
estérica 
etnologia 
ética 
hematófago 
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DISENTERIA 


Pronúncia: (disen-te-ri-a/, e não “de-sin-te- 


Situação: O neném tem disenteria há dez dias. 


Comentário: a palavra é formada pela soma de dis + énteron + ia, sabendo-se que énteron significa intestino. 
O problema está menos no desarranjo intestinal em si e mais no fato de que desde criança ouvimos falar outro nome, 


ou seja, a tal “de-sin-te-ria”. E aí está o desafio a todos nós: convence: 


nos de que o improvável é o correto e de 
que o equivocado termo que se cristalizou faz parte da invencionice humana... e de um verdadeiro desarranjo 


vocabular. 


BENEFICENTE 


Pronúncia: /be-ne-fi-cen-te/, e não “be-ne-fi 


juação: 4 entidade filantrópica XYZ se dedica à beneficência, e suas festas beneficentes são muito 


animadas. 


Comentário: não confunda: a pronúncia correta das expressões é /beneficência/ ou (beneficente, e não 


“benefiCIência” ou “benefiC lente”. Tais cacoepias são verdadeiros barbarismos, que põem em xeque até mesmo c 


louvável trabalho de filantropia a ser realizado. Como se quer ajudar outrem em uma festa “beneficiente”? Assim 


não se ajuda tanto... Ajudar-se-á, todavia, em festa “beneficente”, por meio da qual se realizará a atividade de 


benemerência. 
ASTERISCO 


Pronúncia: /as-te- 


ituação: Não se esqueça de observar os asteriscos no texto, que o remeterão a notas de rodapé 
bastante importantes. 


Comentário: o vocábulo asterisco deriva do grego asteriskos, significando “estrelinha”. É sinal gráfico em 


— produto da mirabolante 


forma de uma pequena estrela (*), usado para remissões. Não existe a forma “asterístico” 


imaginação humana. 


MENOS - SOMENOS 


ituação: Na solenidade, havia menos pessoas do que eu imaginava. 


Comentário: a palavra menos é invariável, exigindo muita atenção daquele que a utilza, a fim de evitar a 


constrangedora pronúncia “menas”. Todo cuidado é pouco, pois toda palavra, como se sabe, é “um pássaro que foge 


da gaiola, não retornando jamais”. Logo, é necessário cautela. Portanto, deve prevalecer a invariabilidade. 


Exemplos: 
Ele prestou o concurso menos vezes do que você (e não “menas vezes”). 
A árvore deu menos frutas do que o ano passado (e não “menas frutas”) 


Estas moças são menos delicadas do que aquelas que me apresentou (e não “menas delicadas”) 


Tinha mais bondade e menos vaidade (e não “menas vaidade”) 


Quanto menos pessoas houver, melhor será (e não “menas pessoas 


No plano da concordância, o verbo que antecede a expressão “menos de” deverá concordar com o substantivo a 
que se refere a própria expressão. Exemplos: 

Utilizou-se menos de um saco de cal (utilizou concorda com um saco). 

Utilizaram-se menos de quatro sacos de cal (utilizaram concorda com quatro sacos). 


Por fim, derivando-se de menos, desponta o adjetivo invariável em gênero e número somenos, na acepção de 


“inferior, de pouca importância”. Exemplos: comentário de somenos importância; nota de somenos relevância. 


EXSURGIR 


Pronúncia: /essurgir/, e não “eks-surgir”. 


situação: Exsurgem evidências cristalinas do crime. 


Comentári 


o verbo exsurgir significa “despontar, evidenciar, erguer-se”. A pronúncia deve ser como em 


“osso”, evitando-se o antissonoro “eks”. 


A MEU VER- A PONTO DE 
Pronúncia: /a meu ver/, e não “ao meu ver”; /a ponto de/, e não “ao ponto de”. 


Situação: A nosso ver; a situação está claudicando, a ponto de ser necessária a tomada urgente de 


providências. 


Comentário: as locuções devem ser usadas como se expôs: a meu ver e a ponto de, e não “ao meu ver” ou 


“ao ponto de”. O Aurélio é claro: a expre 


ão que deve ser usada é “a meu ver”. Na mesma esteira, devem seguir 


a meu pensar, a meu sentir, a meu modo de ver, a meu bel-prazer, a seu modo. Observe alguns exemplos: 


A meu ver, estamos na iminência de um conflito. 


Ele ficou tão irritado, a ponto de agredir o adversário. 
A nosso sentir, sua opinião está despida de sustentabilidade. 

Ele agiu, a seu modo, com arbítrio. 

O barraco estava a ponto de desabar. 

Ela está a ponto de pedir para mudar de setor. 

Observação: poder-se-ia empregar a expressão ao ponto de em situação especifica, como: 
Eles voltaram ao ponto de partida. 

A bisteca não está ao ponto de ser servida a todos. 


DESCARGO DE CONSCIÊNCIA 


des 


Pronúnci 


car-poí, e não “% 


rcar-po”. 


Situação: Ele conferiu a mercadoria, apenas para descargo de consciência. 


Comentário: a expre: 


o descargo de consciência pode soar mal à nossos ouvidos, mas não menos do que a 
pouco recomendável “desencargo de consciência”. A questão é saber, independentemente de soar bem ou mal, qual 
delas deve prevalecer, em face do significado dos termos descargo e desencargo. O primeiro quer dizer “alívio”; o 
segundo, por outro lado, significa “retirar o encargo, o peso, à responsabilidade”. Logo, quando se quer aliviar a 


consciência, prefira descargo de consciência, deixando aqueloutra expressão para situações como: O pai, a partir 


de agora, tem o desencargo de cuidar da filha porque ela se casou 


Vale ressaltar que os dicionários Aurélio e Houaiss registram descargo e desencargo como sinônimos. Logo, à 


luz dos dicionários, há plena liberdade na utilização de descargo ou desencargo de consciência. 


Caso pretenda inovar, seguindo os passos de Machado de Assis, utilize ventilar a consciência. Aproveite 


nosso léxico é generoso e pródigo. 
AUTÓPSIA E AUTOPSIA - NECRÓPSIA E NECROPSIA 
Pronúncia: /au-tóp-sia/ ou /au-top-st-a/: /ne-cróp-sia/ ou /ne-crop-sia/ (VOLP 2009) 
Situação: O médico procedeu à necropsia do cadáver. 


Comentário: segundo a medicina legal, a autópsia é o termo designativo do exame médico-legal do cadáver, a 
fim de que se descubra a causa da morte. O exame anatômico é mencionado no art. 162,caput, do CPP. A 


acentuação da palavra se dá em razão de ser ela uma paroxitona terminada em ditongo, à semelhança de óbvio, 


tênue, cárie. Dela derivam o verbo autopsiar e o adjetivo autópsico ou autopsiado. 


Todavia, quer se utilize autópsia (com acento gráfico), quer se utilize autopsia (sem acento gráfico), não 
chegaremos à melhor configuração conceitual do exame cadavérico, se partirmos da estrutura etimológica do radical 
dos vocábulos: óps (radical grego que designa “vista”; autos (radical grego que designa “próprio, mesmo”). Esta é a 
razão pela qual somos da opinião que a expressão mais fidedigna ao exame anatômico é necropsia. A necropsia 
(ne-crop-sia), sem acento, formada por óps (radical grego que designa “vista”) e por necrós (radical grego que 


designa “cadáver”), seria mais bem apropriada ao caso. Dela derivam o verbo necropsiar e o adjetivo necrópsico. 


Por fim, o Vocabulário Ortográfico da Língua Portuguesa (VOLP) — veículo oficial da Academia Brasileira d 
Letras, responsável pela enumeração, grafia e pronúncia das palavras existentes em nosso léxico —, em sua edição 
de 2009, registra as formas “autópsia”, “autopsia”, “necrópsia” e “necropsia”. Portanto, atualmente todas as quatro 
formas são admitidas. 


A PERDA -A PERCA 


Pronúncia: /a per-da, e não 


perca” 
Situação: Espero que você não perca o prazo, senão vai haver a perda de minha paciência. 


Comentário: é comum entre os usuários da Lingua Portuguesa a troca entre os termos “perda” e “perca”. 
Fala-se, equivocadamente, “perca do prazo”, “percas e danos”, entre outras expressões bastante comprometedoras, 
no entanto é fácil notar que uma delas representa verbo, enquanto a outra refere-se a substantivo. O nome perda é 


o substantivo, enquanto perca equivale à forma verbal. Passemos a detalhar: 


O verbo perder, quando conjugado no tempo presente do modo subjuntivo, provoca o surgimento da forma 
perca (eu), na primeira e terceira pessoas do singular — eu e ele —, como se pode notar na conjugação a seguir 
(que) eu perca, (que) tu percas, (que) ele perca, (que) nós percamos, (que) vós percais, (que) eles percam. 

Portanto, perca é verbo, não podendo estar acompanhado de artigo, como se notou nos equívocos 


supramencionados: “a perca do prazo” ou “as percas e danos”. 


A expressão perda, por outro lado, representa o substantivo com sentido de “falta, ausência, omissão”. Se 
fulano perdeu algo, houve a perda de algo; se beltrano perdeu um episódio da novela, houve a perda do referido 
programa; se, por fim, sicrano perdeu o prazo, houve a perda do prazo. Assim, deve o atento falante perceber que, 
“se houver a “perda” do compromisso, talvez “perca” ele as novidades anunciadas”; ou que, “caso o funcionário 


“perca” o prazo, pode haver a “perda” da paciência do chefe”. 


SUBSÍDIO 


Pronúncia: /sub-ssí-dio/, e não “sub-zí-dio”. 
Situação: 4 argumentação expendida servirá como subsídio para o convencimento do cliente. 


Comentário: urge prestar demasiada atenção à pronúncia do vocábulo ora analisado. Entendemos que tal 
palavra é responsável pela principal equivocidade de pronúncia em nosso vernáculo, uma vez que se ouve, em 
programas de tevê, de rádio, em salas de aula ou em palestras, a forma subsídio, com o -s na forma prosódica de -z, 
como em “casa”, “Isabel”, “mesa”, “isonomia” etc. Não devemos falar /sub-Zí-dio/, pela mesma razão de nãc 


podermos pronunciar /sub-zó-lo/ (subsolo). 


Note que a formação do fonema /z/ ocorreria se tal consoante se encontrasse entre vogais (Exemplos:casa!/z, 
vaso/z!, Pasárgada/2)), o que não se dá com o vocábulo. Na verdade, o fonema consentâneo com a norma culta é 
/ss/, como em subsolo, subserviente, subserviência, ansiar, ansioso, ansiedade, subsistir (si ou /z!; VOLP 


2009), subsistência (Issi/ ou /z/; VOLP 2009), subsistente (/ssi' ou /z/; VOLP 2009) e subsumir. 


Registre-se que a separação silábica do vocábulo em epigrafe deve ser: sub-sí-dio. 


Portanto, sejamos coerentes com a prosódia de rigor, abonando-a. Pronunciemos /sub-SSí-dio!, sem medo de 
errar, mesmo que se enuncie a forma condenável à nossa volta, aos quatro ventos, a todo tempo... Haja ouvidos! 

RORAIMA 

Pronúncia: /Ro-rãi-ma/ ou /Ro-rái-ma/. 

Situação: Há uma estrada importante que liga Manaus a Boa Vista, em Roraima. 


Comentário: o som da formação do ditongo -ai, quando seguido de -m ou -n, deve ser nasalado. É peculiar do 
português do Brasil que se nasalize tal ditongo. Portanto, podemos pronunciar a palavra Roraima com o ditongo 
nasalado /ãí, em vez de pronunciá-la, oralmente, como em gaita (ái'. No mesmo diapasão, podemos falar 
andaime(/ai), aplainar(/ãi), paina (ai), bocaina(/ãi), polaina(/ãi), sotaina((ãi), faina(/ai), Rifaina(/ai), 
taino(/ãi/), comezaina (ai) ete. 

Todavia, entendemos que não é incorreto proferir Roraima(ái), Jaime(ái), andaime(ái) sem nasalar o ditongo. 


Portanto, trata-se de questão de preferência. 


SUBIDA HONRA 


Pronúncia: /su-bi-da/, e não “sú-bi-da”. 
Situação: Tive a subida honra de apresentar o Presidente. 


Comentário: o adjetivo subido, na forma paroxitona, com silaba tônica em -bi, quer dizer “elevado, alo, 


excelente”, sendo vocábulo que transita em abundância nos escritos clássicos. Há quem considere seu uso 


inadequado, mostrando-se como um chavão de mau gosto. De nossa parte, entendemos que a visão crítica é um 
tanto extremada, nada impedindo que se utilize a forma indicada. 

Enfatize-se que não podemos confundir o adjetivo em análise com outro, de som diverso — súbito —, palavra 
proparoxitona que significa “inesperado, inopinado, repentino, de supetão”. Podemos visualizar o confronto dos 
adjetivos analisados na frase abaixo transcrita: O súbito encontro ocorreu quando conversava com tão subida 


autoridade. 


COMPANHIA 


Pronúncia: /com-pa-i 


a/, e não “com-pa. 
Situação: Estávamos em companhia das melhores pessoas do grupo. 


Comentário: a pronúncia deve ser /compâNHia/, e não como se fala com certa frequência — “compania”. 
Afinal, não há “companeiros”, mas compaNHeiros. Portanto, devemos pronunciar o som de -nh, em todas as 
hipóteses: companhia aérea, companhia limitada, companhia boa, andar em más companhias, 


IRASCÍVEL 


Pronúncia: Eve, e não 


Situação: O jogador de futebol tinha um comportamento irascível, 


Comentário: o adjetivo irascível, na forma paroxítona, com silaba tônica em -cí, quer dizer “irritadiço, 


iritável”. O importante é ressaltar que não existe em nosso léxico a forma “RRascivel”, com dois “rr”. É produtc 


da invencionice humana. 


TIMBREMACET 


Palavra Timbre aberto Timbre fechado 


Acerbo Acerbo (/é/) 


Acervo (8) (VOLP 


Acervo Acervo (/6/) (VOLP 2009) 
2009) 


Alcova 


Alcova (/6/) 


Alforje Alforje (/6/) 
Alentejo Alentejo (/é/) 
Ambidestro (fé) (VOLP | Ambidestro (//) (VOLP 
Ambidestro 
2009) 2009) 
Apodo Apodo (/ô/) 
Aresto Aresto (/é/) 
: Às avessas (/ê/) (VOLP 
As avessas 
2009) 
Avesso Avesso (/8/) 
Blefe Blefe (/é/) (VOLP 2009) Blefe (/8/) (VOLP 2009) 
Caolho Caolho (/ô/) 
Cateto Cateto (/8/)s 
Cervo (/ê) (VOLP 
Cervo Cervo (/é/) (VOLP 2009) 


2009) 


Consuetudinário 


Consuetudinários 


Desporto Desporto (/ô/) 

Desportos Desportos (/6/) 

Destro Destro (6) (VOLP 2009) | Pesto (8 (VOLR 
2009) 

Embandeirar Eu embandeiro (/6/) 

Empoeirar Eu empoeiro (/8/) 

Endoidar Eu endoido (161) 

Ensebar Eu ensebo (181) 

Entesourar Eu entesouro (/ô/) 

Equevo Equevo [é 

Esbravejar Eu esbravejo (/8/) 

Esfincier Esfincterr (paroxitona  — 


VOLP 2009) 


Esfincter 


Esfincter (oxitona) 


Esmero Esmero (/6/) 
Espelhar Eu espelho (61) 
Esquartejar Eu esquartejo (/ê/) 
Eu abiscoito à 
Eu abiscoito (/ó/) 
(abiscoitar) 
Eu abrasileiro j 
Eu abrasileiro (/6/) 
(abrasileirar) 
Eu acoimo (acoimar) Eu acoimo (/6/) 
Eu açoito (açoitar) Eu açoito (/ô/) 
Eu adejo (adejar) Eu adejo (61) 
Eu afrouxo (afrowxar) Eu afrouxo (/ô/) 
Eu aleijo Eu aleijo (161) 
Eu almejo Eu almejo (/ê/) 
567 


Eu alvejo Eu alvejo (/é/) 


Eu amancebo (amancebar) 


Eu amancebo (/ê/) 


Eu amoito (amoitar) 


Eu amoito (/ô/) 


Eu apedrejo 


Eu apedrejo (/ê/) 


Eu arejo 


Eu arejo (/ê/) 


Eu bafejo (bafejar) 


Eu bafejo (/ê/) 


Eu bandeiro (bandeirar) 


Eu bandeiro (/ê/) 


Eu bochecho (bochechar) 


Eu bochecho (/8/) 


Eu branquejo 


Eu branquejo (/6/) 


Eu cacarejo 


Eu cacarejo (/6/) 


Eu calejo 


Eu calejo (/6/) 


Eu ceifo 


Eu ceifo (/ê/) 


Eu chamejo 


Eu chamejo (61) 


Eu cortejo 


Eu cortejo (/ê/) 


Eu cotejo 


Eu cotejo (/ê/) 


radical significado exemplo 


flo amigo filósofo. 
fto planta fitófago 

fists natureza. fistológico 

fobo que teme hidrótobo 

foto uz fotógrafo 

fone voz, som fonema 

freno mente, diafragma frenologia, frenite 
galacto leite galactose 

gamo casamento poligamo 

gastro estômago gastrite 

geo terra geologia 

geno nascimento genética 

gera velho geriatria 

gimno nu gimnofobia 

gine mulher gineceu 

glauco verde olavconita 

glico doce glicose 
glossa,glota lingua glossário, poliglota 
hagio sagrado hagiografia 
hidro, água hidrômetro 
helio sol heliotropisma, 
hema sangue hemácia 

hepa sete heptágono 

halo vidro hialino 

hiero sagrado hierógiito 

hipno sono hipnose 

hipo cavalo hípico 

holo Imeiro holofore 

homo lgual homófono 
ieono imagem Iconoclasta 


Eu dardejo (dardejar) 


Eu dardejo (/ê/) 


Eu encabeço 


Eu encabeço (/é) 


Eu me esmero 


Eu me esmero (/é/) 


Exegeta Exegeta (/é/) 

Farejar Eu farejo (/ê/) 
Fechar Eu fecho (/6/) 
Festejar Eu festejo (/ê/) 
Flamejar. Eu flamejo (/8/) 
Flechar Eu flecho (/é/) 

Flerte Flerte (/8/) 
Forcejar Eu forcejo (/8/) 
Fraquejar Eu fraquejo (/ê/) 


Gaguejar 


Eu gaguejo (161) 


Gargarejar 


Eu gargarejo (/ê/) 


Ginete Ginete (/8/) 
Gotejar Eu gotejo (/6/) 
Hetero- Hetero- (/ê/) 
Heterossexual Heterossexual (/ê/) 
Hissope Hissope (/6/) 

Incesto Incesto (/é/) 

Inteirar Eu inteiro (/ê/) 
Joanete Joanete (/8/) 
Lacrimejar Eu lacrimejo (/8/) 
Latejar Ele lateja (/8/) 
Mechar Eu mecho (/é/) 

Mexer Eu mexo (/6/) 


Motejar 


Eu motejo (/ê/) 


Nucleico Nucleico (é) 
Odre Odre (161) 
Ocre Ocre (/ó1) 


O requebro 


O requebro (/ê/) 


Ornejar Eu ornejo (/8/) 
Paredro Paredro (/é/) 

Pelejar Eu pelejo (/6/) 
Peloponeso Peloponeso (é) 

Peneirar Eu peneiro (/6/) 
Pestanejar Eu pestanejo (/ê/) 
Piloro Piloro (/6/) 

Porejar Ele poreja (/6/) 
Praguejar Eu praguejo (/6/) 
Preconceito Preconceito (/é/) 


Pretejar Eu pretejo (/ê/) 
Probo Probo (/6/) 

Proteico Proteico (/é/) 

Rastejar Eu rastejo (/ê/) 
Refrega Refrega (/6/) 

Relampejar Ele relampeja (/6/) 
Requebrar Ele requebra (/é/) 


Reses (plural de rês) 


Reses (/8/) 


Reveses (plural de revés) 


Reveses (/é/) 


Rio Tejo Rio Tejo (61) 
Sacolejar Eu sacolejo (61) 
Socorro Socorro (161) 


Socorros Socorros (/ó/) 


Solfejar 


Eu solfejo (/ê/) 


Terço (oração) 


Terço (161) 


Terso (= puro) 


Terso (/é/) (linguagem tersa) 


Topete 


Topete (/é/) (verbo topetar) 


Topete (substantivo) 


Topete (/é/) (VOLP 2009) 


Topete (/8/) (VOLP 2009) 


Traquejar Eu traquejo (/ê/) 
Trovejar Eu trovejo (/81) 
Velejar Eu velejo (/ê/) 


Algumas explicações necessárias: 


Palavra 


Timbre aberto 


Timbre fechado 


Abeto 


Abeto (/8/) 


Trata-se de substantivo masculino (o abeto), com o timbre fechado /ê/, que 


representa a designação comum às árvores do gênero “Abies” (Cegalla, 1999: 


9). 


Adrede 


Adrede (/ê/) 


É locução adverbial de raro uso, significando “de propósito, acintosamente”. 
Veja o exemplo extraído da literatura nacional: 


+ “Os coronéis eram os mandões. Acoitavam homicidas e os defendiam nos júris, sob o simulacro de 
conselhos de sentença adrede preparados”. 


Ressalte-se que não existe a forma “adredemente”, produto da invencionice 


humana. 


Vale a pena observar a pontual observação de Cegalla (1999: 13), ao se referir 
à palavra em comento, quando assevera que “as poucas vezes que a ouvimos foi 
com a vogal tónica aberta (adrede), contrariamente ao que ensinam os 


dicionários, que lhe registram a pronúncia “adrêde 


Besta Besta (/6/) Besta (/8/) 


Segundo o eminente gramático Domingos Paschoal Cegalla, a pronúncia será 
aberta, como em (festa/, caso se trate de “arma, armamento”. Exemplo: A 


besta(/é/) era preferível ao mosquetão. 


Caso haja referência ao “animal de carga”, a vogal será fechada, como em 


Jcestal. Exemplo: 
Abesta(/ê/) bebeu água à vontade. 


Essa é uma variação que deve ser seguida, conforme entendimento da ABL (no 


VOLP): o timbre fechado para o animal; o timbre aberto para o armamento. 


Controle Controle (/ô/) 


A pronúncia cotidiana é fcontrole/, com a vogal fechada /ó/. No entanto, há 


gramáticos de prol que, em abono da coerência eufônica, preconizam o timbre 


aberto da vogal: Comparam o 

vocábulo com palavras como gole, prole e fole, que têm o timbre aberto. No 
entanto, permissa venia, não recomendamos o “ousado” som prosódico, uma vez 
sedimentada a pronúncia com o timbre fechado, exceto no caso de forma verbal 


(que ele controle (/ó/) — 3º pessoa do presente do subjuntivo). 


Dolo Dolo (/ó/) 


O substantivo dolo, derivado do grego dólos e do latim dolus, significa a “má-fé, 
a astúcia, o ardil”. Pronuncia-se com o timbre aberto, como em /solo/, e não 
como em /bolo/. Essa palavra “passa a perna” em muitos operadores do Direito 


asteira” 


e em Presidentes - Fernando Henrique Cardoso foi um dos que levou 
da palavra ao pronunciá-la como “bolo”. Antonio Carlos Magalhães, por outro 
lado, já se mostrou mais atento ao falar dolo, com /ó/ aberto, como “manda o 


figurino 


Molho de tomate / de 


Molho de chaves (/6/) Molho de tomate (/6/) 
chaves 


Para os dicionários e estudiosos da prosódia, a pronúncia do vocábulo deve 


variar, conforme o significado do termo. Observe: 


1. Na acepção de “feixe ou reunião de objetos”, profere-se molho (/6/), com a 
vogal tônica aberta. Portanto: molho de lenha, molho de chaves, molho de 


cenouras, molho de rabanetes. 


2. No sentido de “condimento, caldo culinário ou tempero”, o timbre é fechado 


(61). Portanto, diga molho (/ô/), com a vogal tônica fechada. Assim: molho de 


tomate, molhos finos, molhos picantes. 


Ressalte-se a ocorrência de uma interessante expressão idiomática: aos molhos 
(/ó/), com a vogal tônica aberta, no sentido de “em grande quantidade”. 


Portanto: O político distribuiu abraços e apertos de mão aos molhos. 


Diga-se que a edição do VOLP 1999 ratificava a pronúncia distinta acima 
ventilada, ao prever, taxativamente, o timbre fechado para o sentido de “caldo” 
e silenciar a respeito da pronúncia afeta ao sentido de “feixe”. O VOLP 2009 
manteve a regra. Portanto, entendemos que a distinção permaneceu, devendo ser 


seguida pelo estudioso. 


Obsoleto (/) (VOLP| Obsoleto (/8) (VOLP 
2009) 2009) 


Obsoleto 


O adjetivo em análise não contava com a pronúncia definida na edição do VOLP 
1999. Apenas os dicionários sinalizavam-na, indicando a preferência pelo timbre 
fechado (/é/), a par da pronúncia com o timbre aberto (/é/), típica de Portugal, e 


não usual no Brasil. 


A novidade está no fato de que o VOLP 2009 consagrou a pronúncia como 


oscilante, isto é, passou a admitir os timbres aberto (/6/) e fechado (/ê). 


Ressalte-se, por fim, que o substantivo cognato derivado de obsoleto é 
obsolescência — fato ou estado do que se tornou obsoleto. Exemplo: 


obsolescência da máquina. 


Vitamina E Vitamina E (/é/) 


A vogal e, em Vitamina E, deve ser pronunciada com o timbre aberto (/é/). Em 
português, não existe, para a referida vogal, a pronúncia com o timbre fechado. 
Portanto, pronuncie com o timbre aberto: vitamina E, turma E, TRE, IBGE, TSE] 
Claro está que tal pronúncia não abrange a conjunção e nas orações que dela 


precisam: O homem e o cavalo são importantes no campo. 


10 Globo de 30-10-1991, apud Cegalla, 1999, p. 350. 
2.A pronúncia correta para inexorável é (ine/2/orável! 


3 Corrigindo: “sejo” não existe. Diante da ordem “Seja obediente!”, deve o destinatário da mensagem concordar 


com um “sim”, discordar com um “não”, ou se valer de outra resposta que lhe aprouver. 


4 Segundo Nicola e Terra (2000: 72), “a palavra “consoante” significa, literalmente, “que soa juntamente”, ou seja, na 
Lingua Portuguesa, a consoante só se realiza sonoramente quando apoiada numa vogal (a vogal é a base da 
sílaba). Na Língua Portuguesa, temos dezenove sons consonantais, representados nos exemplos seguintes: pomba 
bomba, tomada, domada, cato, gato, faca, vaca, selo, zelo, já, chá, não, mamão, vinho, mala, malha, arara, 


amarra”, 


5 Conforme se depreende do Houaiss, o termo matemático tem timbre aberto em Portugal, mas, no Brasil deve sei 
pronunciado com o “e” fechado. Na edição do VOLP 1999, havia o registro de duas possibilidade: 


: cateto (/8/) € 
cáteto (forma com acento, vernácula, porém pouco usual). Hoje, com a edição do VOLP 2009, somente se admite 
cateto /8/ (timbre fechado). 


6 Pronuncie (consuétudinário/, com “-e” levemente aberto. 


7 Pronuncie (esfinctér/, paroxitona, com “-e” levemente aberto. 


8C. Povina Cavalcanti, Vida e Obra de Jorge de Lima, p. 15, apud Cegalla, 1999, p. 13. 


1 1 MEMORIMACETES 


Os MEMORIMACETES objetivam oferecer ao estudioso, mediante processo de memorização, a aprendizage 


dos elementos gramaticais mais importantes de nosso idioma. Por meio do confronto entre o acerto e o erro, pode o 


Ível 


leitor visualizar o melhor caminho a seguir, memorizando as dicas afetas áquele questionamento. Será pos 
perceber que, em alguns casos — em virtude da complexidade dos pontos gramaticais —, serão ofertadas explicações 


detalhadas acerca do tema, enriquecidas com exemplos e comentários. Passemos, então, a seu estudo. | 2 


MEMORIMACETES 


ERRO: Houveram confusões. ACERTO: Houve confusões. 


O verbo haver no sentido de “existir” é impessoal, não podendo concordar com o 


nome a que se refere. Exempl 
+ No mês passado, havia muitas amoras na árvore. 

Há construções pouco recomendáveis, documentadas até mesmo em alguns dos 
melhores escritores da Língua, especialmente do século passado, que não devem 


ser imitadas: 
“Houveram muitas lágrimas de alegria”. 


“Ali haviam vários deputados que conversavam de política, e os quais se reuniram 


a Meneses”a. 


ERRO: Quando eu ver você, .. ACERTO: Quando eu vir você, 


O verbo ver apresenta problemas, em suas formas verbais, ao falante menos 


r quando eu 


atento. O futuro do subjuntivo se forma com vir, isto é, deve-se di; 


seuneped sep emyru 
sa 


tis 


5 Hi £ 
iii RH 
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vir, tu vires, ele vir, nós virmos, vós virdes, eles virem. Não se pode falar “quando 
eu ver”... aliás, bem a propósito, tal erro se repete excessivamente em 
propaganda eleitoral na tevê, em época de eleições, quando os candidatos 
ensinam seus eleitores a votarem dessa forma: “Digite o número devagarinho. 
Depois, olhe bem: quando ver a foto do seu Candidato na tela, aperte 


'confirma"”. Haja paciência, não é mesmo? 


ERRO: 4 nível de ACERTO: Em nível de / Ao nível de 


Evite esse modismo linguístico, que parece ser uma “praga” com alto poder de 
contaminação. Traduz-se, verdadeiramente, em expressão inútil que deve ser 
abolida, uma vez que se apresenta como um peso desnecessário na exposição da 


ideia. Exemplos de erronias: 


“Decisão a nível de diretoria” 


“O preço do produto vai subir, tanto a nível de atacado quanto no varejo”. 


ERRO: Ele chegou atrasado, posto | ACERTO: Ele chegou atrasado 


que perdeu a hora. porque perdeu a hora. 


A locução posto que indica “concessão”, devendo ser traduzida como “embora, 


ainda que, mesmo que, conquanto”. Ao contrário do que aparenta, a expressão não 
é sinônima de “porque”. Enfatize-se que, não obstante dicionarizada, é expressão 


condenada na acepção causal, como sinônima de “porque”. Muito cuidado! 
Veja os exemplos de uso inadequado: 
“Discordamos de você, posto que a sua opinião é falha”. 


“Julgo procedente, posto que ficou provado nos autos o dolo”. 


Agora, aprecie as formas legítimas: 

+ Posto que tenha se esforçado, não obteve o sucesso esperado. 

+ Posto que seja cego, o amor não é surdo. 

+ Não me convencerá, posto que a vaca tussa. 

+ Julgarei procedente, posto que não fique convencido. 

+ Posto que não ignore o que fi, faça o que mando. 

+ Posto que não percebesse exatamente por quê, ela começou a chorar. 

+“. o primeiro a entrar no jardim, e pisava firme, posto que cauteloso”3. 

+ “Posto que estivesse mais ou menos a par da situação, Emília, vendo a irmã em tal estado, começou 
também a oferecer resistência "4, 

Observe como a expressão posto que é bem utilizada, na linguagem mais antiga, 

com o valor concessivo, de “ainda que, embora”, na passagem do conto O 

alienista, de Machado de A: 


+“. Pode crer-se que a intenção do Mateus era ser admirado e invejado, posto que ele não a 


confessasse a nenhuma pessoa, nem ao boticário, nem ao padre Lopes, seus grandes amigos”. 
Ademais, memorize que o tempo verbal deve estar no modo subjuntivo com a 
expressão em apreço. Logo, fala-se posto que fosse, e não “posto que era” ou 


“posto que é”. 


Por fim, registre-se que Vinicius de Moraes, no esplêndido Soneto de Fidelidade, 
“escorregou” ao usar a expressão. Mas vamos e venhamos... ele pode, nós, não! 
Com efeito, o artista, valendo-se da licença poética, pode “desafiar” a gramática. 
Tal mancjo é permitido a alguns. Abramos alas, pois, à magnificência poética de 


Vinicius de Moraes 


“(..) E assim, quando mais tarde me procure 
Quem sabe a morte, angústia de quem vive, 


Quem sabe a solidão, fim de quem ama, 


Eu possa dizer do amor (que tive) 


Que não seja imortal posto que é chama [no sentido de “que não seja imortal 


“porque” é chama” 


Mas que seja infinito enquanto dure”. 


ERRO: Ele teve um infarte. ACERTO: Ele teve um enfarte. 


Há quatro variantes sinônimas para a expressão designativa desse problema 


cardiológico, que podem ser hoje livremente utilizadas. São elas: 


ENFARTE ENFARTO INFARTE INFARTO 


As formas enfarte e enfarto, ambas com en-, são oriundas da linguagem popular. 
Por outro lado, a expressão infarto encontra bases etimológicas em infarct (inglês) 
einfarctus (francês). Por sua vez, a forma infarte não fazia parte de nosso léxico, 
até a publicação da edição do VOLP 2009. Na atualidade, portanto, in dubio pro 


libertate. 


ERRO: Obteve um empréstimo junto | ACERTO: Obteve um empréstimo no 


ao banco. banco. 


As expressões junto a, junto com podem ser consideradas corretas, se vierem a 
exprimir proximidade ou contiguidade. Exemplos: 


+ Os lavradores estavam junto ao barracão. 


+ “E, magoados com a sua rudeza, ali ficamos junto de um tronco de oliveira seca...”5. 


+ Nosso embaixador agirá junto ao governo argentino para entabular um amistoso diálogo. 


Observações: 


1. Fora desses casos, o uso de tais expressões não é recomendável. Exemplos de 


erronias: 
“Ele tentará obter um empréstimo junto ao banco” (troque por “no”). 


“Os insatisfeitos informaram o crime junto à Delegacia de Polícia” (troque por 


“na”). 


2. Com relação à expressão “junto com”, embora transpareça um nítido pleonasmo, 
não há redundância, haja vista a consagração da forma, tão velha quanto Camões, 


que a utilizou em Os lusíadas, VII, 77. Portanto, sem recriminar, aprecie a frase: 


“O rapaz saiu junto com a namorada ”s. 


ERRO: Já acostumou com as manias | ACERTO: Já se acostumou com as 


dele? manias dele? 


No sentido de “habituar-se”, não se deve utilizar o verbo “acostumar” sem 
pronome. Este é de rigor, a par das preposições a ou com, uma vez que acostumar- 
se é transitivo indireto. Nessa mesma esteira, segue o verbo desacostumar-se, 
acompanhado da preposição de. Logo, observe as frases corretas: 


+ Ela se acostumou a Nova lorque. 
+ Eu me acostumei a isso. 
+ Eu me desacostumei de nadar. 


* Devo desacostumá-lo de beber. 


ERRO: Foi morto à sangue-frio. ACERTO: Foi morto a sangue-frio. 


Nas locuções adverbiais formadas com substantivos masculinos, a crase não é 


bem-vinda. Portanto, memorize: 


Estrada a leste — Escrito a lápis — Andar a pé — Andar a cavalo — Carro a gás — 
Transpor a nado — Berrou a seu gosto — Matou a sangue-frio — Vestir-se a 
caráter — Andar a esmo — Vendas a crédito - Compras a prazo — Estava a bordo 


do navio — Sorriu a muito custo — Veio a jato. 


ERRO: Ele adivinha de sua mãe. | ACERTO: Ele advinha de sua mãe. 


O verbo adivinhar, na acepção de “descobrir”, deve, sim, ser grafado sempre com 
-i, quer nas formas verbais (eu adivinho, que nós adivinhemos ete.), quer como 
substantivo (o adivinho). De outra banda, o verbo advir, como sinônimo de “vir”, 
na 1º pessoa do singular (eu) do pretérito imperfeito do indicativo, forma eu 
advinho (com -d mudo). Portanto, muito cuidado com adivinhações por aí... Antes, 


divirta-se com a legítima frase: 


* Elas adivinham que os anjos advinham do céu. 


ERRO: Calda do piano ACERTO: Cauda do piano 


A calda é o “liquido” (calda de chocolate). Por outro lado, cauda é “o 
prolongamento traseiro do piano, de vestido e de animais. Portanto, escreva, 


corretamente, cauda do piano. 


ERRO: Ele lutou heroicamente e 


bravamente. ACERTO: Ele lutou heroica e bravamente. 


Se ocorrerem na frase dois ou mais advérbios de modo (terminados em -mente), em 
geral, só o último ganha este sufixo, mantendo-se os demais na forma feminina do 
adjetivo. Exemplos: 

* O assassino ouvia o juiz atenta e friamente. 

e A vítima foi estrangulada covarde e barbaramente. 

A repetição do sufixo -mente só se justificaria em situações específicas, nas quais 
se pretendesse dar ênfase ao elemento. Exemplo: 

* Ele foi demoradamente e calorosamente aplaudido. 

Por fim, registre-se que o termo “heroica” (sem acento na sílaba -roi) perdeu o 
acento gráfico por força do Acordo Ortográfico, o qual suprimiu o acento nos 


ditongos abertos das paroxítonas. 


ERRO: O festival terá músicas E , , 
ACERTO: O festival terá músicas afras. 
afro. 


O termoafro deriva de “africano”, podendo ser adjetivo. Como tal, deve 
concordar com o substantivo. Exemplos: carnaval afro; música afra; canções 


afras. Liga-se, também, a outros adjetivos, como: afro-brasileiro. 


ERRO: Ele se comprouveu de um | ACERTO: Ele se comprazeu (ou 


crime. comprove) de um crime. 


O verbo comprazer (VTI ou VI), na acepção de “servir ou ser cortês”, não 
apresenta grandes problemas na conjugação: comprazo, comprazia, comprazerei, 


comprazeria, compraza, entre outras formas. 


No pretérito perfeito do indicativo e nos tempos dele derivados apresenta duas 
formas possíveis (regular e irregular), ganhando feição de verbo abundante: 
comprazi ou comprouve; comprazeu ou comprouve; comprazeram ou 
comprouveram; comprazera ou comprouvera; comprazesse ou comprouvesse; 


comprazer ou comprouver. 


Por fim, o verbo também é possível, na forma pronominal — comprazer-se -, na 
acepção de “alegrar-se, sentir prazer, deleitar-se”. Exemplos: 


+ Comprazo-me com a sorte alheia. 
+ Diante dos clientes, sorria sempre para comprazer. 


+ Compraz às mulheres a má sorte das outras. 


* ElE SE COMPPaZe (o Compronve) de Wi crime 


789 


ERRO: Rir é o melhor remédio — um | ACERTO: “Rir é o melhor remédio" — 


aforisma famoso. um aforismo famoso. 


Aforismo: substantivo masculino que se refere a “sentença, máxima, definição 
breve”. Não existe “aforisma”. Na mesma esteira, é oportuno aqui registrarmos o 
vocábulo cataclismo (não existe “cataclisma”), o qual deriva da palavra grega 
cataclismós, na acepção de “catástrofe, uma inundação, uma convulsão social”. 


Sendo assim, aprecie a frase: 


“Ainda bem não se refazia de um cataclismo, sobrevinha-lhe outro". 


ERRO: Aúltima vez em que viajei. ACERTO: A última vez que viajei... 


A expressão adverbial, tradutora de sentido temporal, a última vez que... é 


estereotipada e fixa. Portanto, não pode ser modificada, haja vista apresentar-se 
cristalizada. Com efeito, é inadequado antepor a preposição em ao pronome 
relativo que, em virtude de tal pronome aparecer comumente como conjunção, o 


que basta para rechaçar a preposição. O mesmo se diga para as expressões a 


primeira vez que..., a segunda vez que..., a última vez que..., cada vez que... é 


todas as vezes que... 


Portanto, aprecie as frases legítimas: 
+ 4 última vez que fui ao cinema, assisti a um belo filme. 
+ Era a última vez que via o filho. 

+ 4 primeira vez que assisti à sua aula, apaixoneime. 

+ Era a segunda vez que a gritava. 

+ Cada vez que a beijo, sinto vontade de me entregar. 

+ Todas as vezes que a vejo, perco o fólego. 

+ “Era a primeira vez que Jorge se separava de Luisa”. 


+ “Era a última vez que via o patrão” 


ERRO: 4 cidade foi arrasada pela | ACERTO: A cidade foi arrasada pela 


avalanche. avalancha. 


A massa de gelo e neve que se desprende das montanhas recebe o nome, em 
português, de avalancha. O termo “avalanche” é francês, havendo, todavia, seu 
A edição do VOLP 2009 não traz indicação 


desse vocábulo. Assim, entendemos que é recomendável o uso de avalancha em 


registro no Aurélio e no Houais 


detrimento de “avalanche”, sabendo-se, todavia, que ambos são termos 


dicionarizados. 


Ademais, em sentido figurado, é possível o uso da expressão avalancha na 


acepção de “grande quantidade de coisas que chegam de supetão”. Exemplos: 


+ Ele fez carga de uma avalancha de processos, 


+ Houve uma avalancha de protestos. 


ERRO: Ele comprou botas azul- | ACERTO: Ele comprou botas azul- 


celestes. celeste. 


H áadjetivos formados com o elemento azul que são invariáveis, quando 
pluralizados. Exemplos: azul-celeste, azul-marinho, azul-turquesa e azul-ferrete. 
Portanto, memorize: roupas azul-celeste; camisas azul-ferrete; ternos azul- 


marinho. 


De outra banda, é interessante notar que, como substantivos, poderão ser 


pluralizados. Exemplos: 


+ Os azuis-marinhos das telas variavam em tons sutis. 


+ Os azuis-celestes das paisagens que pintei impressionavam pela leveza, 


ERRO: Ele se aproximou em câmera | ACERTO: Ele se aproximou em câmara 


lenta. lenta. 


O substantivo câmera designa “o aparelho de filmar”. Exemplo: câmera de TV, 


câmera de televisão. Além disso, pode ter a acepção de “pessoa que opera tais 


aparelhos” (O câmera estava exausto). Fora desses casos, emprega-se câmara. 
Exemplos: Câmara dos Deputados, câmara de gás, câmara frigorífica, Câmara 
Municipal e, igual e simplesmente, câmara (para câmara lenta, com o sentido de 


“lentamente”). 


ERRO: O sorvete é feito com raspas | ACERTO: O sorvete é feito com raspas 


de côco. | de coco. 


O fiuto do coqueiro é o coco, sem acento circunflexo, como emsoco. O plural é 
cocos. Ambos têm a vogal tônica fechada /0/. A forma também tem a acepção (1) 


de “crânio” (sinônimo de cocuruto) e, também, (2) de “dança popular de Alagoas”. 


Por outro lado, a bactéria é coco, sem acento agudo, como em eu toco. O plural é 
cocos. Ambos têm a vogal tônica aberta /ó/. O termo também serve para designar 


“a medida japonesa de seis alqueires”. 


Em tempo, registre-se que, na acepção de excremento, há a forma cocô, 


dicionarizada e com acento circunflexo, como oxítona. 


Por derradeiro, há a forma cocó, na acepção de “penteado feminino ou coque na 


cabeça”. 


Resumindo: há COco /6/; há COco /ó/: há coCÔ; há coCÓ. Puxa... haja cocuruto! 


ERRO: Ela deu à luz a gêmeos. ACERTO: Ela deu à luz gêmeos. 


O verbo parir pode ser substituído pela interessante expressão dar à luz. Tal 
formação designa que um ser dá algo/alguém à luz, o que, de pronto, rechaça a 
usual e inadequada forma “dar à luz A alguém/algo” (em vez de dar à luz 
alguém/algo). Portanto, memorize com correção: 


+ Carla deu à luz uma menina. 
+ Ela estava prestes a dar à luz (e não prestes a dar a luz). 


« Ela deu à luz trigêmeos. 


ERRO: De certo ele reagiu ao | ACERTO: Decerio ele reagiu ao 


assalto. assalto. 


significado 
lei 
doença 
multidão 
dente 
serpente 
olho 
pouco 
unha 
sonho 
reto, correto 
impulso 
ouvido 
antigo 
tudo 
espesso 
doença 
Instrução 
cinco 
digestão 
quadro 
febre 
fogo 
cheio 
rico 

pê 
muitos 
cidade 
falso 
alma 


exemplo. 
autônomo 
nosocêmio 
ocloeracia 
adontologia. 
ofídico 
oftalmologista 
oligarquia 
onicofagia 
oníico 
onomástico 
ortografia 
endosmose 
otite 
paleografia 
panteismo 
paquímetro 
patologia 
enciclopédia 
pentágono 
dispepsia 
pinacoteca 
antipirático 
pirotécnico, 
pleonasmo 
plutocracia. 
“ápode, pododigital 
poligrafo 
Petrópolis, metrópole 
pseudoprofeta. 
psíquico, 


Decerto é advérbio de modo com o sentido de “certamente, com certeza”. Não 
confundir com “de certo”, que se contrapõe a “de errado”. Exemplo: O que há de 
certo no trabalho é que já começamos sua elaboração. Portanto, aprecie a boa 
frase: 


* Se houve voz inigualável em nossa MPB, essa voz foi decerto a de Elis Regina. 


ERRO: Era um caso difícil de se | ACERTO: Era um caso dificil de 


destrinchar. destrinçar. 


O verbo designativo do ato de “desenredar, deslindar ou resolver questões 
dificeis” é destrinçar. Todavia, insta mencionar a forma variante brasileira 
destrinchar, que surgiu provavelmente por influência de “trinchar”, na acepção de 
“cortar em pedaços” (aves e animais). Portanto, prefira a forma mais refinada e 
elegante destrinçar, sabendo-se, todavia, da chancela pelo VOLP da forma 


coloquial destrinchar. 


Por fim, ressalte-se que a forma correta é difícil de destrinçar, e não “dificil de se 
destrinçar”, uma vez que é dispensável o pronome se em construções em que o 
infinitivo vem precedido de preposição de e por adjetivos como agradável, fácil, 
difícil ou possível. Portanto, memorize: teste dificil de fazer, conta fácil de 
calcular, osso duro de roer, fruta boa de comer . Todavia, se o infinitivo vier 
seguido de complemento, é preferível evitar a preposição de depois do termo 


“dificil”, por exemplo: 


+ Hoje em dia, é dificil conseguir um novo empregado (em vez de “.. é dificil de conseguir um novo 
empregado”) 


ERRO: 4s torcidas se degladiavam. | ACERTO: As torcidas se digladiavam. 


O verbo digladiar, com -i, pode ser aceito na forma pronominal digladiar-se. Tem 
a acepção de “combater, lutar, duclar, discutir”. Exemplos: 

* Os lutadores se digladiavam no Coliseu. 

* Tiradentes digladiou-se pelo fim da Derrama. 

* Digladiaram-se os partidos no plenário. 


+ Os presos digladiaram na cela. 


ERRO: Eles constróem a ponte. ACERTO: Eles constroem a ponte. 


O verbo construir pode ser conjugado no tempo presente do indicativo: eu 


construo, tu constróis (ou construis), ele constrói (ele construi), 


s 
construímos, vós construís, eles constroem (ou construem). Aliás, ressalte-se que 
o acento vale para o ditongo aberto -ói (constrói, destrói, dói, mói, rói, sói), não 
estando presente em formas como: constroem, destroem, doem, moem, roem, soem 


(verbo soer). 


ERRO: São fatos que não adiantam | ACERTO: São fatos que não adianta 


esconder. esconder. 


Trata-se de concordância verbal de sujeito oracional. Refere-se a situações em que 
o sujeito é uma oração, fazendo-se necessária a concordância obrigatória na 3º 
pessoa do singular. Observe os exemplos abaixo: 

+ São piadas que não adianta contar (ou seja, contar piadas não adianta). 

* São episódios de que não se esquece. 

* Falaram sobre assuntos que não cabe a mim esclarecer. 


+ Os nadadores estão mais rápidos que se supunha. 


FERRO: É capaz que chovah 


A expressão é capaz deve ser evitada na linguagem culta, devendo ser substituída 


por é provável ou é possível. Portanto, memorize: 


provável que ocorra uma tempestade. 
+ É possível que ele chegue cedo, 


+ É provável que falte luz na cidade. 


ERRO: Os assuntos da reunião 


nas | ACERTO: Os assuntos da reunião 
discutidos entre si 


devem ser 


devem ser discutidos entre elas mesmas. 
mesmas. 


O uso da expressão entre si somente é cabível quando houver ideia de 
reciprocidade. Exemplos: 


+ Eles brigaram entre si 
+ Asraças humanas diferem entre si 


+ Israel e Palestina não conseguem comunicar-se entre si 


Todavia, se não houver ideia de reciprocidade, empregar-se-á entre eles ou entre 


elas. Exemplos: 


+ O pastor europeu foi recebido pelos fiéis e permaneceu duas semanas entre eles. 


+ Os assuntos da pauta devem ser discutidos entre eles mesmos. 


ERRO: O filme é um daqueles que 


nos entretiam nas sessões da tarde. 


ACERTO: O filme é um daqueles que 


nos entretinham nas sessões da tarde. 


acautelar com as flexões na conjugação 


O verbo entreter (ou entreter-se) conjuga-se como ter, devendo o estudioso se 


: eu me entretenho, eu me entretive, ele se 


entreteve, ele se entretém, eles se entretêm, eles se entretiveram, que eu me 


entretenha, se eu me entretivesse, quando eu me entretiver, eles se entretinham 


(e não “entre TIAM”, como apareceu no cabeçalho deste item). 
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ERRO: Ovos estalados ACERTO: Ovos estrelados 


Com relação à saborosa comida ovos fritos, use o adjetivo pertinente, ou seja, 
estrelado, e não “estalado”, que é fruto da imaginação humana. Observe o exemplo 


esclarecedor colhido de nossa rica literatura: 


“Quando, passados instantes, voltou com um bife e dois ovos estrelados, ainda 


ria". 


ERRO: Na cidade, géa todos os | ACERTO: Na cidade, geia todos os 


anos. anos. 


O defectivo verbo gear somente possui as formas da terceira pessoa do singular 
(ele). Portanto, existem: geia, geou, geava, geara, geará, gearia, que geie, se 
geasse, quando gear. Assim, aprecie as frases corretas: 


* Quando gear, tomaremos as providências para proteger a lavoura. 
+ Geou muito à noite. 
« Talvez geie esta noite (e não “gie”) 


+ Às vezes, geia naquela cidade, a qual está localizada a poucos metros de altitude. 


ERRO: Ele é deputado de São | ACERTO: Ele é deputado por São 
Paulo. Paulo. 


O correto é dizer deputado por São Paulo, senador por Pernambuco, e não 


“deputado de” ou “senador de”. Exemplos 


* O cientista foi deputado por Minas Gerais e por São Paulo, entre 1950 e 1960. 


+ “(..) Com uma extensa experiência política, John Forbes Kerry acumulou quatro mandatos como 


s He set 


ERRO: Ele lhe incucava novos | ACERTO: Ele lhe inculcava nov 


métodos. métodos. 


O verbo inculcar (in-CUL-car, e não “incucar”) tem várias acepções. 


No sentido de “repetir alguma coisa com insistência, no intuito de frisá-la, fazendo- 
a assimilável”, é verbo transitivo direto. Exemplos: 

* Espero que os professores inculquem as matérias em sua cabeça. 

* Há autores que inculcam idiossincrasias condenáveis nos leitores. 

No sentido de “recomendar”, o verbo terá uma transitividade direta e indireta. 
Exemplos: 

« Eles inculcam métodos aos intérpretes. 

* Inculquei-lhe histórias mirabolantes. 

Por fim, ressalte-se que o verbo pode aparecer na forma pronominal - inculcar-se 
—, no sentido de “impor-se, apresentar-se”. Exemplos: 


+ O juiz inculcou-se julgador de lides alheias. 


+ Aqueles que se inculcam sábios desconhecem que o s 
Autor). 


bio é o que sabe o quanto não sabe (o 


ERRO: 4 malcriação da menina era | ACERTO: A má-criação da menina era 


tamanha... tamanha... 


Os substantivos femininos má-criação c má-formação devem ser assim grafados. 


E neces: 


rio ter muita cautela com as formas condenáveis, escritas sem o hífen: 
“malcriação” ou “malformação”. Esta última, todavia, encontra guarida no VOLP, 
o que não nos autoriza rechaçá-la por completo. Portanto, podemos repelir a forma 
“malcriação” e “tolerar malformação (prefira “má-formação”), a par de 
malformado e malformar. Em regra, usa-semal, como advérbio, quando 
acompanha adjetivos e verbos. Exemplos: maleriado, mal-educado, malquerer; 
maldizer; malfadado, malfadar, malfalado, malfeita(o), malfeitor, malferido, 


malferir, mal-estar (plural mal-estares) etc. 


Por outro lado, usa-semau oumá, como adjetivos, quando acompanham 
substantivos. Exemplos: má-criação, má-formação, má-educação, má-fé, mau- 


caráter, mau-caratismo, mau-olhado ete. 


Ressalte-se que a forma plural dos substantivos ora estudados é más-criações e 


más-formações (ou malformações). 


ERRO: O doente tomou a mesinha. ACERTO: O doente tomou a mezinha. 


A mezinha, com -z, significa “remédio caseiro”, sendo considerado um arcaísmo. 
Por outro lado, mesinha, com -s, é “diminutivo de mesa”. Portanto, aprecie as 
frases: 

* O doente tomou a mezinha recomendada pelo médico. 


+ A fabricação de mezinhas foi assimilada pelos Jesuítas no processo de colonização. 


+ Pegue a mezinha embaixo da mesinha. 


ERRO: 4 sogra é muito ; 
ACERTO: A sogra é muito “pão-duro”. 
“pão-dura”. 


O feminino de pão-duro é igual ao masculino. Portanto: moça pão-duro; sogra 
pão-duro; cunhada pão-duro. Por outro lado, ressalte-se que o plural desse 
hifenizado substantivo se forma como pães-duros. Assim: tios pães-duros; amigos 
pães-duros. Por fim, em face dos conceitos acima expendidos, teremos: mulher 


“pão-duro” - mulheres “pães-duros”. 


ERRO: O filho morava “parede | ACERTO: O filho morava “paredes- 


meia” com o pai. meias" com o pai. 


A expressão paredes-meias (ou parede-meia: correta, porém menos comum) 


designa “a parede comum entre dois prédios ou quartos contiguos”. Exemplos: 


* Os quartos ficavam paredes-meias uns dos outros, 


* O mosteiro dos franciscanos fica paredes-meias com a Faculdade de Direito do Largo de São 
Francisco. 


iveu sempre paredes-meias com a loucura" 


ERRO: Ela ficou pasmo. ACERTO: Ela ficou pasma. 


Pasmo é adjetivo que significa “pasmado, atônito, assombrado”. A concordância 


será normal, prendendo-se ao termo a que se refere. Portanto: Ele está pasmo; Ela 


está pasma; Eles estão pasmos; Elas estão pasmas. 


Assim, aprecie as frase: 


* Pasmos, eles se renderam. 
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+ Pasmem, senhores, a ideia é genial! 


+ “Ele ficou pasmo, sem palavras”14, 


Ademais, pasmo pode ser um substantivo, 


ssombro ou espanto ” 
Exemplo: 


+ Provoquei-lhe pasmo com a narrativa. 


ERRO: Ela é uma pequena questão: | ACERTO: Ela é uma pequena questão: 


uma questãozinha. uma questiúncula. 


A formação de diminutivos para alguns substantivos deve ser feita com prudência. 


Observe alguns diminutivos importantes 


Substantivo Diminutivo 
Câmara Camarim 
Estátua Estatueta 
Espada Espadim 
Guerra Guerrilha 
Palácio Palaceteis 
Papel Papelucho 
Ponte Pontilhão 


Verão 


Veranico 


Astro 


Asteroide (Acordo) 


Observação: há alguns diminutivos cujas formações são eruditas. Observe: 
versículo (de verso); edícula (pequena casa); questiúncula (de questão); opúsculo 
(de obra), porciúncula (porção), óvulo (ovo), aurícula (orelha), nódulo (nó), 


hominculo (homem), fascículo (feixe), axículo (eixo), entre outros. 


ERRO: Multi-secular ACERTO: Multissecular 


O prefixo multi- está arrolado entre aqueles que se ligam diretamente ao 
substantivo ou ao adjetivo, isto é, sem o uso de hífen e sem deixar espaço. 
Todavia, é preciso estar atento a um detalhe: para não desfigurar a pronúncia, 
multi + 


dobra-se o -s ou o -r dos radicais iniciados com essas letras. Exemplo: 


setorial =multissetorial; multi + secular = multissecular; multi + racial = 


multirracial; multi + religioso = multirreligioso; multi + rotação = multirrotação. 


Outros exemplos: 
+ Foi elogiado o multiatendimento dispensado aos participantes do Simpósio. 

+ Eles prestam serviços a várias empresas simultaneamente utilizando o sistema de multiusuário. 
+ Trinta pessoas serão investigadas por uma equipe multidisciplinar de pesquisadores. 


+ Multiempresas montaram uma inédita multiestrutura para atrair os turistas do Nordeste. 


ERRO: Tenho mais o que fazer. ACERTO: Tenho mais que fazer. 


A expressão mais que fazer é estercotipada, não havendo espaço para o artigo “o” 
— termo que, isoladamente, não tem função sintática ou classe gramatical, porquanto 
se revela integrante do próprio pronome interrogativo reforçado. Nesse rumo, à 


propósito, devemos preferir a forma que queres aqui? à expressão “o que queres 


aqui? ”; que é que a baiana tem? à “o que é que a baiana tem?”. Portanto, aprecie 


as frases: 


Ora 


ed sep eimynujsa 
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dintero 
quilômetro. 
quiromante. 
raquitico 
rinhe 
rizotênico. 
sacarose 


e ver 


nariz 
nz 
e 
pri 
estas 


quê qinii RR h 


+ Não há mais nada que fazer. 
* O jovem tem mais que fazer. 

+ Ainda havia muito que fazer. 

+ Ele tem muito que aprender. 

+ Ela tem muito que dizer. 

+ Não tenho nada que acrescentar. 


+ Tenho muito que contar após a viagem 
Por sua vez, as formas nada a opor e nada a dizer podem ser, alternativamente, 
substituídas por nada que opor e nada que dizer, respectivamente. Há, todavia, 


liberdade no uso das formas. 


ERRO: 4 postração do homem. ACERTO: 4 prostração do homem. 


A sílaba pro- deve ser pronunciada de modo audível. Não se pode pronunciar um 
simples “po” em vez de “pro”, sob pena de se cometer um erro prosódico. 
Ressalte-se que tal sílaba transita em abundância nas palavras componentes de 
nosso vernáculo, a saber: procedência, pronome, próprio, procrastinar; 
promover, probatório, apropinquar-se, improbo, problema, prosperar, pronto, 
pronúncia, profissional, processual, propositado, próspero, propriedade, 


apropriado, opróbrio, probo (pronuncie /próbo/) entre outras. 


a perdoar-se ao | ACERTO: Não há perdoar-se ao 


profissiona 


Não há perdoar-se: louvável o emprego enclítico, por ser uso erudito diante do 
infinitivo impessoal, mesmo na presença do advérbio não, elemento que poderia 
deslocar o pronome. Lembre-se, também, de que outra forma exsurge — menos 


culta, mas igualmente correta: não há de se perdoar. Nesse caso, a presença da 


preposição “de” aconselha o uso normal da próclise em face da presença do 
advérbio de negação. O mesmo uso pode ser encontradiço em expressões não há 


falar-se ou não há de se falar. 


ERRO: Comprei dois fax-simile. ACERTO: Comprei dois fac-símiles. 


O substantivo masculino, aceito pelo VOLP, fac-símile é derivado do latim fac 
simile (ou seja, faça igual). O plural é simples: os fac-símiles (Houaiss, Aurélio e 
Cegalla) — mantém-se o hífen e o primeiro elemento (fac) inalterado, acentuando-se 
o segundo elemento (símile). De acordo com o plano lexicográfico apresentado no 
VOLP, do termo fac-símile podem defluir interessantes sentenças, v.g., petição 
fac-similada, fac-similar o texto, farei uma fac-similação e o fac-similador está 


estragado. 


Por outro lado, o vocábulo fax (pronuncie “ks”) — abreviatura de fac-símile-, 


igualmente admitido pelo VOLP como substantivo masculino, designa o aparelho 


de transmissão, bem como da mensagem transmitida. Para o VOLP e o Houai: 


, O 
plural forma os fax ou os faxes. Da mesma forma, o telex — os telex; o ônix — os 


ônix; o tórax — os tórax. 


ERRO: Havia um index, ou melhor, | ACERTO: Havia um índex, ou melhor, 


dois índexs. dois índices. 


A letra -x é causa de inúmeras celeumas, sobretudo no campo da ortografia: 


vocábulos como “índex”, “córtex”, 


códex”, “cálix”, “látex” e “apêndix” (alguns 
deles em pleno desuso) possuem a pluralização deveras controvertida. Vamos 
detalhar: 


a) ÍNDEX /es/ - O Aurélio admite as duas formas (os índex e os índices), sendo 
recomendado o uso preferencial de os índices — forma aceita com exclusividade 
pelo VOLP 2009 e pelo Houai 


b) CÓRTEX /es/ — A forma pluralizada córtices é aceita, exclusivamente, pelo 
VOLP 2009, Houaiss e Aurélio; 


c) CÓDEX /es/ — O Aurélio admite as duas formas (os códex e os códices), sendo 
recomendado o uso preferencial de os códices — forma aceita com exclusividade 


pelo VOLP e pelo Houaiss; 


d) CÁLIX fis/ — O Aurélio admite as duas formas (os cálix e os cálices), sendo 


recomendado o uso preferencial de os cálices; o Houaiss sugere cálices, no plural; 
e o VOLP silenciou a respeito da pluralização do vocábulo em comento (embora 


registre cálice em seu rol de palavras); 


e) LÁTEX /cs/ - O Aurélio admite a mesma forma para o singular e para o plural 
(olos látex); o Houaiss sugere látices, no plural; e o VOLP silenciou a respeito da 
pluralização do vocábulo em comento (embora registre látice em seu rol de 


palavras); 


f) APÊNDIX /cs/ — O Aurélio admite a mesma forma para o singular e para o 
plural (o/os apêndix); o Houaiss sugere apêndices, no plural; e o VOLP silenciou a 
respeito da pluralização do vocábulo em comento (embora registre apêndice em 


seu rol de palavras). 


Notou a diversidade? Não é fácil a vida de professor de português! Que ginástica... 


Vamos memorizar a partir do quadro explicativo abaixo: 


PLURAL 


Aurélio Houaiss VOLP 

Fac-símile | Fac-símiles Fac-símiles 2 

Fax ? Fax ou Faxes Fax ou Faxes 

Córtex Córtices Córtices Córtices (VOLP 2009) 
Índex Índex/Índices Índices Índices 

Códex Códex/Códices | Códices Códices 

Cálix Cálix/Cálices Cálices 2 

Látex Látex Látices 2 

Apêndix Apêndix Apêndices 2 

ERRO: O subprocurador foi | ACERTO: O subprocurador foi 
nomeado. nomeado. 


O prefixo sub- só exige hífen quando se associa à palavra que começa por -r ou -b: 


sub-base, sub-bibliotecário, sub-região, sub-ramo, sub-reitor, sub-reptício, sub- 


rogar, sub-biótipo (mas biótipo ou biotipo), sub-borato, sub-braquial . Por outro 


lado, tirante as hipóteses em epígrafe, o hífen não deverá ser utilizado: suboficial, 


subdelegado, subchefe, subgerente, subsolo, subterrâneo, subaxilar; subestimar, 


suborizontal, subacromial, subagudo, subalimentado, subabitação, subaórtico, 
subaponeurótico, subapical, subendocárdico, subepicárdico, subendotelial, 
subescapular, subespinhal, subicterícia, subliminar, sublingual, sublobular; 
suboccipital, subocular; suborbitário, subumbilical, subumano (ou sub-humano, 


também, para o VOLP) e subepático (ou sub-hepático, também, para o VOLP). 


ERRO: 4 reicidência ocasiona a | ACERTO: A rEINcidência ocasiona a 


majoração da pena. majoração da pena. 


Como sabemos, uma “reicidência”, sem o -n, na sílaba -in, pode tornar “mais 
grave” o ilícito... Assim como um “reinvindicar”, com o -n, na sílaba rei-, pode 
prejudicar, indubitavelmente, o pleito. Sem contar que o tal “conhecidência” (com 
-nh) pode ser, verdadeiramente, uma infeliz circunstância. Tais erros chancelam um 
distanciamento do estudo da Língua. Sendo assim, memorize o quadro abaixo e as 


grafias (e pronúncias) dos vocábulos: 


Separação Silábica e Grafia Pronúncia 


Reincidência | Re-in-ci-dên-cia fre-in/ (e não “rei” 


Coincidência | Co-in-ci-dên-cia fco-in/ (e não “coi” ou “conhe”) 


Reivindicar | Rei-vin-di-car rei-viny (e não “rein”) 


ERRO: Foi um evento apenas para | ACERTO: Foi um evento apenas para 


artesões. artesãos. 


O plural deartesão (“artífice dedicado à feitura de obras de artesanato”) é 
artesãos. O feminino é artesã. De outra banda, os arquitetos utilizam um termo 
específico para indicar o enfeite que se coloca nos tetos e abóbadas — artesões 


(sempre, no plural). Este último não encontra registro lexicográfico no VOLP. 


ERRO: Sob o meu ponto de vista, | ACERTO: 4 meu modo de ver, devemos 


devemos recuar. recuar. 


A expressão “(sob 0) ponto de vista” é galicismo frascológico já incorporado em 
nosso dia a dia, representando um estrangeirismo indesejável. Não obstante ter 
sido empregada por literatos de prol, como Machado de Assis, Camilo Castelo 
Branco e outros, é expressão que imprime monotonia ao texto, denotando falta de 
elegância e ausência de leveza ao estilo do anunciante. Nesse rumo, diga-se que há 
expressões que superam, e muito, a guerreada forma, como: a toda luz, a todas as 
luzes, a qualquer luz, por qualquer face, a meu modo de ver; a esse respeito, no 


que tange a, entre outras. Exemplo: 


+ A todas as luzes, para a análise desse caso, há que recorrer a um especialista. 
* Todas as soluções são inadequadas a qualquer luz que se considere. 
+ Por qualquer face que encaremos a situação, há problemas a serem enfrentados. 


+ São modos de ver de cada doutrinador. 


Ademais, grafar a expressão com a partícula sob- não seria de todo aceitável, uma 


vez que o ponto de vista é do próprio observador, sendo preferível a forma do 
ponto de vista à expressão ora atacada (“sob o ponto de vista”). É de todo 
oportuno registrar que a preposição sob- tem o sentido de “debaixo de”, devendo 
ser usada em frases, como: sob a direção de, sob medida, sob pena de, sob 


pretexto de (a pretexto de), entre outras formas. Observe as frases corretas: 


* A gestão da empresa ficou sob meu comando. 
* Deve proceder dessa forma, sob pena de ser tachado de louco. 

* Escondia o dinheiro sob o colchão. 

Por outro lado, sobre traz, em princípio, a ideia de “em cima de”, sendo forma que 
se usa em frases, como: o vinho está sobre a mesa; a nave pousou sobre o mar 


etc. Com efeito, a preposição sobre comporta várias acepções. Vejamos: 


A respeito de: Falar sobre o tema. 
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Acima de: Eu amo a Deus sobre todas as coisas. 
De encontro a: 4s tropas marcharam sobre a cidade vencida. 


Mediante, coma garantia de: O agiota empresta valores sobre hipoteca. 


Entre, dentre: Sobre os resgatados, havia várias mulheres. 


Observação: mencione-se que há sentido pitoresco para a preposição sobre, na 
acepção de “além de”. Tal acepção é frequente em bons autores das letras 
jurídicas. Vamos a alguns exemplos: 

* Sobre intolerante, era dotada de singular ignorância. 

* Sobre tapas, cusparadas. 


+ “A melhor interpretação é aquela que, sobre se pautar na literalidade da norma, perscruta o ânimo 
das palavras” (o Autor). 


+ “A pergunta é, sobre ociosa, estólida 5. 


ERRO: É a hora do juiz sentenciar. | ACERTO: É a hora de o juiz sentenciar. 


Não se pode fazer a contração da preposição de com o artigo o quando se tratar de 


sujeitos diversos. Na linguagem culta formal, sobretudo na modalidade escrita, 


recomenda-se não se proceder à contração. Vejamos: 


* Foi a maneira de o Juiz executar a sentença (e não: “Foi a maneira do Juiz executar ..."), 


Explicando: no plano sintático, juiz é sujeito de executar. Como elemento 
independente na oração, o sujeito não pode ser regido por preposição, repelindo-a. 
Assim: 

+ É hora de o espetáculo começar. 

+ É hora de o trem chegar. 

+ É tempo de a mídia mudar de rumo. 

* Chegou o momento de ele agir. 

« Está na hora de eu entrar. 

* Está na hora de a onça beber água. 

+ Em caso de o avião balançar com o mau tempo. 

* Você foi a causa de eles se retirarem. 

+ O fato de a mulher ser mais frágil torna-a mais sedutora, 

* O fato de os professores ganharem mal não justifica a desídia no ensinar. 

* “Você foi a causa de eles se retirarem” (Camilo Castelo Branco), 

* “Antes de o sacerdote subir no altar” (Pe. Antônio Vieira) 


+“... quando os ingleses se rirem de eles terem muito dinheiro e nós pouco” (Alexandre Herculano), 


Ademais, há que se ter muita atenção coma expressão apesar de: 


« Apesar de o governo negar, corremos risco na operação. 
« Apesar de ele ser exigente, nós o compreendemos. 


« Apesar de a tevê anunciar o contrário, temos as nos 


1s opiniões acerca do fato. 


Igual atenção deve ter o anunciante com as expressões depois de e em vez de: 


* “Depois de o mundo acabar, deveremos sobreviver no caos do infinito” (o Autor). 


+ Somente depois de os grevistas retornarem ao trabalho, é que retomaremos o contato. 


STEMY 


E policia prender os Waficantes, eles É que prenderam Os policiais “TZ. 
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A mesma regra se estende a outras preposições, como: 
+ O problema consiste em os alunos perceberem o fato. 

+ Lia notícia em “O Estado de S. Paulo”. 

+ A nota foi publicada em “O Globo”. 

Como se notou nos exemplos retrocitados, recomenda-se não usar a contração da 
preposição com o artigo de títulos de revistas, jornais ou obras literárias. 
Exemplos: 


* Os leitores de “O Estado de S. Paulo” — O autor de “Os Lusíadas” — O autor de “Os Sertões”, 


Observação: todavia, há bons escritores que fogem da imposição da regra, 
preferindo a contração: 


+ “O primeiro fim das Farpas é promover o riso" 


fandou que fizéssemos a análise lógica de determinada estrofe dos Lusíadas "15. 

A esse propósito, quanto ao dissenso sobre o tema, impende trazer à colação os 
lúcidos dizeres do ilustre gramático Domingos Paschoal Cegalla (1999: 32): 
“Deve-se ressaltar, porém, que há gramáticos que, baseados em exemplos de bons 
autores, defendem a contração, por soar mais natural e cufônica e por representar 


um fato da língua falada e escrita”. 


Vamos aos exemplos: 


+ “Também teve o português o bom senso de não desprezar de todo os curandeiros indígenas, apesar 


dos jesuítas declararem âqueles guerra de morte" 


+ “Apesar do STF ter transformado os empregados do Banco Central em funcionários públicos, o 
governo manterá tratamento diferenciado "a. 


/o momento do comboio partir; Carlos correria à portinhola, a balbuciar fugitivamente uma 
desculpa”. 


+ “O modo dele falar soou-me agressivo". 
+ “O fato dela também sofrer simplificara o modo de se tratar uma moça" 


* “Sabia apenas vagamente que, três dias depois dela chegar ao Porto, o pai tivera uma 
apoplexia”as. 


+ “Ele se retirou, indignado pelo fato do seu presidente recusar que era chinês as. 


E arremata o renomado gramático (Cegalla, 1999, p. 101): “Ambas as construções 
são legítimas, porém a primeira é mais natural e espontânea, evita os 
“de ele” 


desagradáveis hiatos “de o”, “de a” *de esse”, “de aquele”, etc. A outra é 


um gramaticalismo um tanto afetado, em choque com a língua falada”. 


Não obstante, data venia os respeitáveis pensamentos divergentes, ainda 


defendemos que se deve escolher a primeira forma, em detrimento da contração. 


ERRO: Hão de haver soluções para o | ACERTO: Há de haver soluções para o 


caso. caso. 


O verbo HAVER possui inúmeras acepções, tendo destacada relevância no dia a 
dia do operador do Direito. Vamos conhecer o caráter plurissignificativo deste 


verbo: 


1. Conseguir, obter: 
* Osentenciado houve do Poder Público a comutação da pena. 


+ “Donde houveste, ó pélago revolto, esse rugido teu?” (Gonçalves Dias). 


2. Julgar, entender: 


* Ele é tido e havido por prudente (Caldas Aulete), 


3. Proceder, portar-se (na forma pronominal “haver-se”): 
* Ele se houve com habilidade. 
* Os alunos não se houveram bem no concurso. 


* Não sabia como haver-se com seus funcionários 


Acertar contas (na forma pronominal “haver-se” 


Ea 
mer. entre. 
mtas, imro- 


Justa 


sa 


sentido 
afastamento, 
separação 
aproximação, direção 
duplicidade 

posição anterior 


bem, muito bom 
duas vezes 
em redor de 


posição aquém 
companhia, 
combinação 
oposição, 

ação contrária. 
movimento para 
baixo, afastamento, 
negação, 

ação contrária. 
movimento para fora, 
mudança, separação 
posição exterior, 
superioridade 
movimento para den- 
tro; posição interna 
negação 

posição intermediária. 
movimento para 
demro 

posição ao lado de 


exemplo 
abjurar, absterse 
adjunto, abeirar 
ambivalente 

antepor 

benemérito, benfeitor 
bisneto, bipede 


circumpolar, 


cisplatino 


compatriota, 
contemporânea, coautor 


contrapor 


decapitar, desviar, 
desleal, discordar” 


exportar, escamar, 
emigrar 


extraterreno, extraviar 


nata, Importa, imigrar, 
embarcar, enlatar 


Inútil, Imperfeito, ilegal 
Interpor, entrelinha. 


intraocular, introspecção 


Justaposição 


+ Comigo se haverá o inimigo. 


5. Locução “haver mister (de)” (= precisar) 


+ Os doentes haviam mister (de) medicamentos 
+ Não há mister de justificar seu erro. 


+ Há mister de comprovar a veracidade do que afirmou em Juizo. 


6. Locução “haver por bem” (= dignar-se 


+ O Juiz houve por bem reconsiderar o seu ato. 


+ Os desembargadores houveram por bem indeferir o pedido. 


7. Locução “bem haja” (= seja feliz!): 


+ Bem hajam os que buscam os porquês dos conceitos, 


8. Locução “haja vista” (= tendo em vista): 


+ Haja vista a presença de vários maus-caracteres na sala, prefiro retirar-me a enfrentá-los. 


9. Na forma do futuro promissivo (“hei de...”), isto é, com promessa de realizar 
o ato: 


+ Hei de expor meus pensamentos no momento azado. 


10. Ter, possuir: 


+ Pediu que o inimigo houvesse piedade deles. 


11. O verbo “haver”, seguido de infinitivo e precedido da partícula “não”, 
significa “não ser possível”: 

* Não há convencê-la do meu amor irrestrito. 

* Não há por que beijar sem ser beijado. 


* Não há (como) negar o ocorrido. 


* “Não havia descrer da sinceridade de ambos” (Machado de Assis). 
* “Mas olha, Tomásia, que não há fiar nestas afeiçõezinhas” (Camilo Castelo Branco). 


* “E não houve convencê-lo do contrário” (Viana Moog). 


12. Na forma impessoal, sem se formar o plural: 
+ Há inúmeros contratos. 

+ Houve três acidentes na rodovia. 

+ Deve haver situações favoráveis. 


+ Há de haver seis meses que ele chegou. 


+ Parecia haver muitos curiosos. 
+ Começou a haver reclamações 


* Vai haver disputas ferrenhas 


ALGUNS MEMORIMACETES RÁPIDOS... 


ERRO: O eletro- 
encefalograma custa | ACERTO: O eletroencefalograma custa caro. 


caro. 


Grafa-se, sem hífen, o substantivo eletroencefalograma. Procure soletrar a 
palavra, a fim de facilitar a memorização: e-le-tro-en-ce-fa-lo-gra-ma. Outras 
palavras há com semelhanças: eletrocardiograma, eletrossiderurgia, eletroimã 


etc. 


ERRO: Hoje é dia 


sete de setembro. 


ACERTO: Hoje é dia Sete de Setembro. 


Recomenda-se que, quando se tratar de datas históricas, mantenham-se as iniciais 
maiúsculas. Exemplos: Primeiro de Abril, Sete de Setembro, Quinze de 
Novembro, Primeiro de Janeiro. Entretanto, no geral, os meses do ano são 


grafados com iniciais minúsculas. 


ERRO: Ele 
apresentou queixa | ACERTO: Ele apresentou queixa-crime. 


crime. 


Para o VOLP, o substantivo é hifenizado (queixa-crime), formando o plural 


queixas-crime ou queixas-crimes. 


ERRO: Fique com 
ACERTO: Fique com sua quota-parte. 
sua quota parte. 


Para o VOLP, o substantivo é hifenizado (quota-parte), formando o plural quotas- 


parte ou quotas-partes. 


ERRO: Exercício 
2014, Ano Base 2013. 


ACERTO: Exercício 2014, Ano-base 2013. 


Para o VOLP, grafam-se com hífen: ano-base, ano-bom, ano-luz e ano-novo. 


ERRO: Nada a opor 


ACERTO: Nada que opor / Nada que dizer. 
/ Nada a dizer. 


ERRO: Pór-do-sol e | ACERTO: Pôr do/de sol (Acordo: sem hifens, com o 
pôres-do-sol. circunflexo) e pores do/de sol (sem hifens e o 
circunflexo) 
ERRO: Estávamos A 
ACERTO: Estávamos vinte e um na sala. 


em vinte um na sala. 


ERRO: Ele é 


aficcionado... 


ACERTO: 


Ele é aficionado... 


ERRO: Cabelereiro. 


ACERTO: 


CabeLElreiro. 


ERRO: Domiciliado 


à Rua tal... 


ACERTO: 


Domiciliado na Rua tal... 


ERRO: Éramos em 


três... 


ACERTO: 


Éramos três... 


ERRO: Quando eu 


deter... 


ACERTO: 


Quando eu detive 


ERRO: Quando ele 


vir até aqui... 


ACERTO: 


Quando ele vier até aqui,... 


ERRO: Eu vou estar 


providenciando... 


ACERTO: 


Eu vou providenciar... / Eu providenciarei... 


ERRO: Ele quer que 


eu seje. 


ACERTO: Ele quer que eu sejA.. 


ERRO: Se cu pôr / 


trazer... 


ACERTO: Se eu puser,... /trouxer,... 


ERRO: Entregas à 


domicílio. 


ACERTO: Entregas em domicílio. 


ERRO: Ele estava 


encapuçado. 


ACERTO: Ele estava encapuzado (de capuz). 


ERRO: Ele falou 


em alto e bom som. 


ACERTO: Ele falou alto e bom som. 


ERRO: Ele é ambi- 


destro. 


ACERTO: Ele é ambidestro (não se usa o hífen com o 
prefixo ambi-, como emambivalente, ambiesquerdo, 


ambitendência). 


ERRO: Macro- 


economia. 


ACERTO: Macroeconomia (não se usa o hifen com o 
prefixo macro-, como em macroeconômico, macrorregião, 


macrossomia, macrocefalia). 


ERRO: Ele 
comprou fitas cor- 


de-rosas. 


ACERTO: Ele comprou fitas cor-de-rosa (invariável, no 


plural). 


ERRO: Fizemos 


dois bota-fora. 


ACERTO: Fizemos dois bota-foras. 


ERRO: 


Carangueijo. 


ACERTO: CaranGUEjo (a sílaba é -gue, e não -guei). 


ERRO: O conflito 
teve vários 


“cessar-fogos”. 


ACERTO: O conflito teve vários “cessar-fogo” (palavra 


invariável). 


ERRO: Cielo 
ACERTO: Círculo vicioso. 
vicioso. 
ERRO: Eles 
contradizeram ACERTO: Eles se contradisseram perante o juiz. 


perante o juiz. 


ERRO: O homem 


ACERTO: O homem tinha notável descortino (descortino: 


tinha notável PANA 

= “perspicácia, visão ampla”). 
descortínio. 
ERRO: Eles 


estreiavam a voz. 


ACERTO: Eles estreavam a voz. 


ERRO: Ela fez 


“gato e sapato” 


ACERTO: Ela fez “gato-sapato"» dele (com hífen). 


dele. 


ERRO: Houve um 


grito lacinante. 


ACERTO: Houve um grito lancinante (ou seja, “cortante, 


pungente, doloroso”). 


ERRO: Os 
espinhos lacinam- 


lhe as mãos. 


ACERTO: Os espinhos lancinam-lhe as mãos (lancinar: 


“rasgar, dilacerar”). 


ERRO: Ele 
malversava com 
verbas da 


Prefeitura. 


ACERTO: Ele malversava as verbas da Prefeitura 


(malversar é verbo transitivo direto). 


ERRO: Não confio 


na metereologia. 


ACERTO: Não confio na meteOROlogia. 


ERRO: Ele rezou 


ACERTO: Ele rezou dois “padre-nossos” (ou “padres- 


dois “padre | nossos"). Vale a mesma solução para a sinônima expressão 
nosso”. “pai-nosso”. 
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ERRO: Ele é 


primeiroanista. 


ACERTO: Ele é primeiranista. 


ERRO: Ele recebeu 


seus pró labores. 


ACERTO: Ele recebeu seus pró-labores (com hífen). 


ERRO: Deus lhe 


proteja! 


ACERTO: Deus o proteja! (proteger é verbo transitivo 
direto). 


ERRO: O cavalo é 


um puro sangue. 


ACERTO: O cavalo é um puro-sangue (com hífen; 


plural: puros-sangues). 


ERRO: Ele é redator 
chefe. 


ACERTO: Ele é redator-chefe (com hífen). 


ERRO: Houve várias 


reinvindicações. 


ACERTO: Houve várias RElvindicações (sem -n). 


ERRO: Ela é rodo- 


moça. 


ACERTO: Ela é rodomoça (sem hífen; o mesmo para 


rodoferroviário). 


ERRO: Barbaridades 


sem nome. 


ACERTO: Barbaridades sem-nomes (ou sem-nome) 


(Sem-nome: “indecente, revoltante, inominável”). 


ERRO: Mulheres 


sem vergonhas. 


ACERTO: Mulheres sem-vergonhas (ou sem 


vergonha). 


ERRO: Tratado 


peru-boliviano. 


ACERTO: Tratado periúvio-boliviano. 


ERRO: Por os 


pingos nos “i”., 


ACERTO: Pór os pingos nos is (ou “nos ii”). 


ERRO: Por ventura, 
o senhor viu o 


homem? 


ACERTO: Porventura, o senhor viu o homem? 


(porventura = por acaso). 


ERRO: Kisto 


sebácio. 


ACERTO: Quisto sebáceo. 


ERRO: Ela me ligou 
um sem número de 


vezes. 


ACERTO: Ela me ligou um sem-número de vezes (com 
hífen). 


ERRO: 4 viagem 
oferecia paisagens 


“sem par”. 


ACERTO: A viagem oferecia paisagens “sem-par”. 


ERRO: O homem 
contava piadas “sem 


sal”, 


ACERTO: O homem contava piadas sem-sal (com 
hífen). 


ERRO: Os “sem 
terra” invadiram a 


fazenda. 


ACERTO: Os sem-terra invadiram a fazenda (com 
hífen. 


ERRO: Devemos 
suprir-lhes de 


alimentos. 


ACERTO: Devemos supri-los de alimentos. 


ERRO: Que tal os 
novos professores? | ACERTO: Que tais os novos professores? 


ACERTO: As nações terceiro-mundistas (invariável no 
ERRO: 4s nações 


; ; feminino, com a concordância tão somente do segundo 
terceiras-mundistas. 


elemento). 


ERRO: Hormônio 
ACERTO: Hormônio tiróideo (ou tireóideo). 
tiroido. 


ERRO: Voz o 
; ACERTO: Voz tonitruante (ou seja, “estrondosa, alta”). 
tonitroante. 


ERRO: Seus pais 


. x» ACERTO: Seus pais vieram visitá-la(o). 
vieram lhe visitar. 


ERRO: Há A 
a ACERTO: Há vitivinicultura na região (VI-TI-VI-NI-cul- 
vitinicultura na 
aa tu-ra). 
região. 


ERRO: Automóvel | ACERTO: Automóvel zero-quilômetro (palavra hifenizada 


zero quilômetro. | invariável: automóveis zero-quilômetro). 


ERRO: Ela é 
ACERTO: Ela é mulher gr-fina. 
mulher granfina. 


oposição, 
posição em frente 
movimento através de, 
muito, duração 
posição posterior 


anterioridade, 
superioridade 


posição em frente, 
movimento para frente 


repetição, intensidade. 
movimenta para trás 
metade, quase 


posição Inferior 
posição superior 


através de, alêm de 


além de, excesso 
substituição 


opor, oblongo 
percorrer, perdurar, 
pernoitar, perpassar 
postergar, pospor 


predizer, predominar 


proclamar, progredir 
reler, ressoar. 
retroagir 


subchefe, sobpor, 
soterrar 


superpor, sobreposto 


transpor, transladar, 
traduzi, tresnoitar 


-ulo, semimorto. 


ultramar, ultramodermo 


vice-diretor, visconde 


4. Prefixos de origem grega 


privação, negação 
repetição, separação 
duplicidade 
oposição 

separação 

posição superior 
movimento para 
baixo, ordem 


ateu, anarquia 
análise, anacrônico 
anfíbio 

antiaéreo 

apócrifo, 

arquiduque, arcebispo 


cataclismo, catálogo 


s» 


ERRO: Se nós nos 


abstermos... 


ACERTO: Se nós nos abstivermos... 


ERRO: Ele tem 


um efisema. 


ACERTO: Ele tem um enfisema. 


ERRO: o 
erbanário é 


bonito. 


ACERTO: O herbanário é bonito. 


ERRO: Metiolate. 


ACERTO: MeRtiolate (VOLP). 


ERRO: Quero 
duzentas gramas 


de muzzarela. 


ACERTO: Quero duzentos gramas de mozarela (imuzarela 


ou muçarela). 


ERRO: Decore os 
refrões das 


músicas. 


ACERTO: Decore os refrãos (ou refrães) das músicas. 


ERRO: O aluno 


repetiu de ano. 


ACERTO: O aluno repetiu o ano (o verbo repetir é 


transitivo direto, não exigindo preposição). 


ERRO: 4 família 
sentou na mesa 


para almoçar. 


ACERTO: A família se sentou à mesa para almoçar (sentar 


“na mesa” significa “pôr as nádegas sobre a mesa”). 


ERRO: Já vários | ACERTO: [Há vários trólebus na cidade (para o VOLP, 
tróleibus na | uma palavra proparoxitona, sem -i, formando o plural os 
cidade. trólebus. Portanto, o/os trólebus). 


ERRO: Ele é um | ACERTO: Ele é um facinora (facinora: “aquele que 


fascinora. comete um grave crime”). 


ERRO: Na vida, 
há vários | ACERTO: Na vida, há v. 


rios percalços. 


percauços. 
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fazer gato-sapato de (com hífen). 

28 À luz do VOLP, os substantivos hifenizadossem-terra e sem-teto são de dois gêneros e de dois números. 
Portanto: o/a sem-terra e os/as sem-terra; o/a sem-teto e os/as sem-teto. 

29 O adjetivo grã (e não “grão”) é forma reduzida de grande. Escreve-se com “til” e sempre provoca hifen 
Exemplo: grã-cruz, grã-duque, grâ-duquesa, grâ-mestre, grâ-mestra, grã-rabino, grâ-turco, grã-sacerdote, 


grã-vizir (plural: grã 


ieires), 


1 2 REDAÇÃO 


12.1. INTRODUÇÃO 


A nota dez em redação não é mito. É possível, sim. Busquei esta pontuação na prova da FUVEST, en 
vestibular para o ingresso na Universidade de São Paulo, para o curso de Direito, e a obtive com êxito. O que fiz 
Usei todas as técnicas adequadas e as treinci Não resta dúvida que, para obter nota dez, há a necessidade de 
técnica e treino. São duas palavras que fazem toda a diferença. A primeira inclui a desenvoltura gramatical, o 
domínio da forma, a versatilidade nas ideias e o domínio do raciocinio. A segunda é pura prática, o sublime ato de 
escrever, insistidas vezes. Compartilho com você, neste material, as bases conceituais para a construção da melhor 
técnica destinada à obtenção do sucesso nas provas de redação. Aqui, neste capítulo, você terá contato com 
matérias e dicas que serão fundamentais na sua preparação, como Teoria do Texto, Estilstica, bibliografia básica, 


Técnicas Redacionais e Dicas de Gramática. 


A partir de agora, abra a mente e o coração para a arte de escrever! 


12.2. PRESSUPOSTOS E CUIDADOS PRÉVIOS 


Vamos, então, iniciar o nosso caminho pelos meandros da Redação. Começaremos com algumas orientações 


básicas. 


122.1 Importância da ketura e do hábito da escrita 

Diz o senso comum que quem lé muito, necessariamente escreve bem. Mas, na prática, não é bem assim que 
funciona. Nem todos que leem bons textos em significativa quantidade escrevem bem. Mas, por outro lado, é 
impossivel escrever bem sem leitura em demasia. 

Se somente a leitura não basta, é certo que é grande ajuda para se tornar um bom autor. A dquire-se, com o 
hábito da leitura, cultura geral, requisito para ser um bom e crítico escritor. Além disso, o contato com o texto de 
qualidade faz com que se aprenda, mesmo que inconscientemente, a forma da narrativa, a estrutura das orações, a 
colocação e a força das palavras. Isso tudo pode fazer a diferença na hora da Redação. 

Artigos de opinião e editoriais, por exemplo, são ótimos mecanismos para a observação e aquisição do dominio 
das estruturas dissertativas, além, é claro, de ser excelente fonte para o enriquecimento do vocabulário e do senso 


crítico. Mas nada substitui a prática habitual da escrita. 


Não há grandes segredos para ser um bom autor, seja na elaboração de reportagens, artigos, dissertação 


poemas ou romances. É somente com muito empenho, esforço, disciplina e paciência que se adquire o controle da 
técnica redacional, Sobre esse tema, podemos citar o iustre escritor português Eça de Queiroz, que dizia: “A 
simplicidade do texto resulta sempre de um violento esforço. Não se atinge uma expressão fácil, concisa e 


harmoniosa, sem longas e tumultuárias lutas em que arquejam juntos espírito e vontade”. 


Vou repetir a você o que sempre digo aos meus alunos: leia em abundância, tudo o que cair à mão, mas dê 
preferência aos textos de qualidade. E, na mesma medida, exercite a sua escrita, por meio de atividades que 
estimulem a sua criatividade textual. Mantenha um diário, faça Redações, escreva contos, poemas, e por que não 
romances?! A Leitura e a Escrita são igualmente importantes para se tornar um bom redator. Certamente, seguindo 


essas dicas, você atingirá o seu objetivo. 


Bibjoteca 


É indispensável que, durante os seus estudos e a sua preparação, você tenha acesso a boas obras, a bons livros 
de referência. São eles que sanarão as suas dúvidas e darão elementos para um enriquecimento das suas 
capacidades. Sejam próprios, emprestados ou de bibliotecas, procure manter um fácil acesso a eles. Acompanhe a 


dista a seguir 


a. Um bom dicionário, completo e atualizado, especialmente após o recente Acordo Ortográfico. Hoje em dia 
já existem as versões digitais dos dicionários, que são uma verdadeira “bênção” para os mais preguiçosos. Tais 
versões, desde que completas, suprem satisfatoriamente o material impresso. 


b. Uma gramática. Há várias gramáticas de qualidade disponíveis. Escolha a de sua preferência, com a 


linguagem que mais lhe agrada. Mas só valem as gramáticas completas. As versões “mini” só são úteis em 


situações emergenciais, Como referência, tenha uma gramática completa. 


e. Um dicbnário de dificuldades. A Língua Portuguesa, pela sua complexidade, não tem todas as suas dúvidas 
sanadas nas gramáticas tradicionais. Por conta disso, é importante que você tenha um bom Dicionário de 
Dificuldades da Língua Portuguesa, no qual você poderá elucidar as questões mais sutis e delicadas quanto ao borr 


uso do nosso idioma. 


a. VOLP — Vocabulário Ortográfico da Língua Portuguesa. O VOLP, editado pela Academia Brasileira de 
Letras, é um levantamento de todas as palavras em lingua portuguesa, com indicação de sua grafia, prosódia, 
ortoépia, classe gramatical e outras informações úteis. Se a palavra não está no VOLP, ela não existe no idioma 
pátrio, pelo menos oficialmente. Difere-se do dicionário por não conter o significado das palavras. Atualmente, é de 
fundamental importância, tendo em vista o recente Acordo Ortográfico celebrado entre os países de Lingua 


Portuguesa e as dezenas de dúvidas advindas de suas normas. 


E lembre-se: ao surgir uma dúvida, por exemplo, quanto à grafia de uma palavra ou quanto à sintaxe de uma 
oração, busque socorro imediatamente na obra de referência adequada. Não deixe para depois nem permaneça com 
a dúvida. É muito comum ouvir que se tem “preguiça” de consultar uma gramática ou um dicionário. Tal conduta 
não é adequada a quem almeja bom desempenho em uma Redação. Abra o livro! Encontre a solução para a sua 


dúvida! O conhecimento é cumulativo e a cada vez que nos socorremos em uma obra de referência significa uma 


vez a menos que teremos de consultá-la no futuro. 


12.3. TEXTO E DISCURSO 


2.3.1. Das delas para o texto 
Enquanto para alguns o ato de redigir é fácil e natural, para outros representa um esforço hercúleo. Não é 
incomum escutarmos algumas pessoas dizerem que têm várias ideias, mas que não conseguem colocá-las no papel. 
Uma das razões para isso é que o pensamento humano é mais rápido do que a nossa capacidade para redigir. Além 
disso, muitas vezes, as nossas ideias ainda não estão maduras o suficiente, talvez por falta de reflexão, ou ainda não 


possuímos todas as informações necessárias para que seja formado um raciocinio coerente 


Por essa razão, é indispensável que tenhamos um sistema capaz de nortear a transformação desses raciocínios 
esparsos em nossa mente para uma folha em branco. E é justamente nas modalidades redacionais aqui estudadas 
que você encontrará as normas para a elaboração de um bom texto, claro e coerente. 

123.2. Linguagem, terminologia e adequação 

A linguagem é consequência de uma ação intencional do seu autor. Porém, por mais clara que o autor acredite 
que a mensagem seja, devemos ter a consciência de que o processo de comunicação envolve mais de uma pessoa, e 
o destinatário da mensagem precisa entender exatamente a mensagem que foi direcionada a ele para que o processo 


comunicativo se complete. É preciso que quem leia consiga apreender a mensagem que o autor quis transmitir. Não 


há nenhuma utilidade em uma mensagem que esteja clara e objetiva para o autor, mas que esteja confusa e obscura 
para aquele que a lê 

Qualquer modalidade de texto, do memorando à dissertação, deve sempre ter por referência a necessidade de 
comunicação efetiva com os seus destinatários. Mas existem vários níveis de linguagem entre o formal e o informal. 
Não falamos da mesma maneira, por exemplo, com um amigo próximo e com um professor. A forma de tratamento 
e o vocabulário mudam conforme a situação exige. O veículo também determina o nível da linguagem. No dia a dia. 
notamos que o discurso oral contém elementos diferentes dos que caracterizam o discurso escrito. Por tudo isso, 0 
ideal é que tenhamos conhecimento de quem é o nosso leitor ou o destinatário da informação, para que possamos 


elaborar o conteúdo de forma mais adequada à transmissão correta da mensagem. 


3. Tipos e vozes do discurso 

É importante que você saiba algumas classificações do Discurso. São dois os tipos discursivos: o direto e c 
indireto. O discurso é direto quando são os personagens que se expressam de forma direta. O narrador, durante a 
narrativa, dá voz aos personagens, cedendo-lhes espaço, como em “(...) Creio que trazia também colete, um colete 
de seda escura, roto a espaços, e desabotoado. — Aposto que não me conhece, Sr. Dr. Cubas? disse ele”, Já o 
discurso indireto é aquele no qual não há diálogos e o narrador fala como um intérprete dos personagens. Há 
discurso indireto, por exemplo, na modalidade discursiva chamada Narração, como em “No dia seguinte, Quincas 
Borba acordou com a resolução de ir ao Rio de Janeiro, tinha certos negócios... É também discurso indiretc 
quando existe a intenção do autor de apenas apresentar e transmitir as suas ideias, de forma lógica e expositiva, 


como é o caso da modalidade discursiva chamada Dissertação. 


Quanto às vozes verbais do discurso, temos a voz ativa e a voz passiva. A voz ativa é aquela na qual o sujeito 
pratica ou participa da ação denotada pelo verbo. Exemplos: João jogou futebol. Maria brincou de boneca. Voz 
passiva é aquela na qual a ação expressa pelo verbo é recebida pelo sujeito. Exemplos: Alugam-se casas. Os 


apartamentos são alugados pelos corretores. 


12.4. TIPOLOGIA TEXTUAL OU MODALIDADES REDACIONAIS 


1. Gêneros da redação 
Segundo o dicionário “Houaiss” (pronuncia-se “ruáis”), Redação é a ação ou o efeito de redigir, de escrever 
com ordem e método, ou seja, é praticamente tudo o que se escreve. No nosso cotidiano, temos contato 


permanentemente com o ato de redigir, seja elaborando um e-mail, um bilhete, uma carta, um projeto, entre outros. 


Em todas essas situações, utilizamos as chamadas “modalidades redacionais”, ou “categorias de composição”. São 
três as principais: a Descrição, a Narração e a Dissertação. Basicamente, a Narração é caracterizada pel 
temporalidade nos argumentos, a Dissertação pela racionalidade e a Descrição pela espacialidade. Temos ainda uma 
quarta modalidade, a Carta, que, no entanto, caracteriza-se por ter uma forma mais livre, podendo haver em seu 


conteúdo os três gêneros principais de Redação conjuntamente, O importante é termos consciência de que, na 


maioria das vezes, o texto redigido acaba contendo todas as modalidades de redação — dai a importância de domin 
tas. Exemplificando: quando argumentamos sobre um ponto de vista e utilizamos exemplos para dar força aos 
argumentos, valemo-nos da estrutura dissertativa no raciocínio e da estrutura descritiva nos exemplos, sempre com o 


objetivo maior de convencer o interlocutor. 


>. Narração 


Narrar é discursar sobre algo. É registrar um fato. É, na linguagem popular, “contar um causo”. Mais 


precisamente, consiste no relato de um episódio, de um acontecimento, ou de uma sequência deles, obedecendo a 
uma ordem temporal de ações, com começo, meio e fim. Como elementos principais que constituem a narração, 
temos o narrador, os personagens, tempo, espaço e o fato em si, podendo ser real ou fictício. Podemos dizer que 
toda vez que alguém conta uma história, temos uma narração. Nesta modalidade redacional, há um texto 
eminentemente dinâmico, no qual abundam os verbos, já que as ações são desencadeadas por personagens. Existe 
sempre o desenrolar de uma trama central, com elementos de suspense, levando a um climax, o ponto de maior 
tensão da narrativa. Por fim, há sempre o desfecho, ou epilogo, que, por vezes, é surpreendente. É a forma 
redacional utilizada nos romances e nos contos. Importante destacarmos que não é a presença ou não do diálogo que 


determina a modalidade narrativa, mas sim a forma de exposição do texto. 


:. Descrição 


Descrever é apresentar com palavras aquilo que se viu. É a reprodução do objeto ou da situação que foi captada 
por meio dos nossos sentidos. É representar algo, alguém ou a si mesmo, de forma detalhada. Observe que, 
diferentemente da Narração, a Descrição é destituída de ação, ou seja, é completamente estática, obedecendo a 
uma delimitação espacial É como uma fotografia, que caracteriza seres e objetos num determinado espaço. Nesta 
modalidade textual, destacam-se os substantivos e os adjetivos. Por ter uma estrutura que não exige raciocínio e 
associação de conceitos do seu autor, a Descrição é a modalidade de redação menos comum nos concursos. 

2.4.4. Dissertação 

Dissertar é expor, de forma lógica, um raciocínio fundamentado por bons argumentos. É tratar de determinado 
assunto analisando-o objetivamente, por meio de um encadeamento lógico de ideias e pela coerência ma sua 
exposição. Podemos dizer, então, que a Dissertação expõe conceitos e raciocínios, coloca-os em debate e os analisa 
com juízos de valor. Exige, para tanto, muita reflexão e raciocínio lógico. Tem como estrutura mais comum o 
esquema introdução-desenvolvimento-conclusão, com 4 parágrafos, sendo O primeiro parágrafo a introdução, o 
último a conclusão e os dois intermediários reservados para o desenvolvimento dos argumentos. Mas essa divisão 
não é, de nenhum modo, cristalizada. Admite-se o uso de quantos parágrafos forem necessários, desde que se 
obedeça a uma ordem de começo, meio e fim. 

A Estrutura mais comum da Dissertação é a que divide o texto em três partes: introdução, desenvolvimento e 


conclusão. 


a. Introdução: é a apresentação do tema. Geralmente, ocupa somente um parágrafo. Tem como característica 
principal a apresentação da ideia central, por meio de uma sentença ou uma citação, que deverá ser discutida e 


sustentada por argumentos nos parágrafos seguintes. 


b. Desenvolvimento: é o corpo da redação. É nesse trecho que aparecem os argumentos do autor. Pode 
ocupar vários parágrafos, nos quais são expostos raciocínios, exemplos e justificativas que dão sustento à ideia 


central proposta na introdução, ou seja, à tese. 


e. Conclsão: é a parte final da redação, na qual se resume o conteúdo desenvolvido, reafirmando-se os 
argumentos expostos anteriormente, lançando uma perspectiva sobre o assunto. É, necessariamente, a retomada da 


tese. 


A Dissertação é a modalidade redacional mais solicitada em concursos, uma vez que avalia, com alto grau de 
precisão, a capacidade de o indivíduo demonstrar as suas habilidades discursivas, criticas e intelectuais. Por conta 
disso, neste material, daremos maior destaque à Dissertação, em relação às outras modalidades redacionais, pois é 
fundamental que você domine as suas estruturas e caracteristicas, a fim de que obtenha sucesso na sua empreitada. 
Nos próximos capítulo, detalharemos e daremos preciosas dicas sobre as formas de elaboração de um bom texto 


dissertativo. 


> Carta 


A Carta é uma modalidade livre de redação, já que nela pode haver as outras três modalidades redacionais: 


narração, descrição e dissertação. O que dá a configuração de Carta a um texto é o fim a que ela se destina. 


podendo ser endereçada a um amigo, um parente próximo, um jornal ete. 


O formato da Carta será definido pela sua fmnalidade, com relação a aspectos estéticos e características 
específicas. Se para um Órgão do Governo, devem-se observar procedimentos formais, como o vocativo, o cargo de 
destinatário, a disposição da data, assinatura ete. Já se a Carta for endereçada a um amigo ou a parente próximo. 


não há muitas formalidades a serem observadas. 


Algumas provas oferecem ao candidato a opção de elaborar uma Carta em vez de uma Dissertação, Porém, É 


abordagem deverá ser dissertativa, ou seja, fundamentada com argumentos e/ou exemplos, que poderão ser 


narrativos ou descritivos. Nesta modalidade, admite-se a redação em primeira pessoa. 


12.5. TÉCNICAS DE DISSERTAÇÃO 


São técnicas consagradas que tomarão mais fácil a tarefa de escrever uma boa redação, sem erros e sem 


excessos, Vamos a elas: 


1. Interpretação da proposta 
A interpretação da proposta é um dos momentos mais importantes da sua redação. No momento de redigir, a 


primeira característica exigida do candidato é a capacidade de leitura e interpretação. E é tal capacidade que dá ao 


candidato condições de elaborar raciocínios alinhados aos que a banca examinadora deseja do pretendente. Cabe 
destacar que as falhas e as lacunas na interpretação da proposta são as maiores causas de mau desempenho nas 
provas de redação pelo País. Uma interpretação errônea pode colocar toda a sua preparação por água abaixo. 
Portanto, vou dizer a você o que eu sempre digo em sala de aula: “Leia a proposta vinte vezes!”. E digo mais: “Se 


você tem certeza de que entendeu qual é a proposta da banca, leia a proposta uma vez mais!”. Isso é muito 


importante! A prova de redação não é, exclusivamente, uma prova de escrita. É, também, uma prova de leitura. E 
esteja certo de que o tempo gasto na análise correta da proposta representará tempo ganho na elaboração da 
redação. 

A interpretação é um dificil exercício para o qual o candidato precisa estar bem preparado, inclusive quanto ao 
aspecto psicológico. Muitas vezes, numa primeira leitura, tem-se a impressão de que o assunto é complicadissimo, e 
o desafio proposto pela banca é intransponível, conceito esse que, certamente, será desconstruído conforme se 
prossegue lendo e relendo calmamente os enunciados. De uma maneira geral, as bancas são bem felizes na escolha 
dos temas, sempre atuais e razoavelmente polêmicos, elementos necessários para o desenvolvimento de uma boa 
redação. Mas há também as propostas ruins, e o candidato precisa estar preparado para mais esse obstáculo, 


procurando extrair do enunciado a real intenção da banca. 


Há um pequeno roteiro que pode auxiliá-lo no momento da interpretação da proposta. Procure anotá-lo e torne-c 
parte do seu processo de elaboração de redações. Em primeiro lugar, sublinhe as palavras mais importantes, as mais 
significativas do enunciado. Em seguida, procure nos textos uma ou mais perspectivas sobre o tema — isso vai ajudá- 
lo a determinar uma linha de raciocínio que você poderá adotar. Feito isso, tire os olhos do texto e reflita sobre a 
questão, Procure trazer à tona todo o seu conhecimento a respeito do tema. Faça, então, uma lista em tópicos com 
as principais ideias sobre o assunto. Isso tornará o trabalho de esquematização do texto muito mais fácil. 

É importante que você saiba que o corretor sempre se utilizará como fundamento para a correção de elementos 
que o possibilitem verificar se o candidato, efetivamente, leu e entendeu a proposta. Nessa medida, é altamente 
recomendável utilizar dados oferecidos nos textos de apoio, utilizando-os na argumentação, o que comprovará a sua 


leitura. Trabalhe com os elementos fornecidos e use-os de forma inteligente. 


2. Organização de ideas 


Para uma boa redação, é fundamental que o candidato lance mão de um esquema, uma anotação, um plano. 
Elaborar um plano é estabelecer uma ordem de desenvolvimento da exposição, já que esse esquema nada mais é do 
que uma previsão do texto. O projeto é o mapa da redação, e deve estabelecer os seus limites inicial e final Nesse 
projeto, também serão definidos e delimitados os argumentos, as ideias e as teses do texto. Por meio dele, o 


candidato tem acesso a uma visão panorâmica do seu texto, podendo adaptá-lo e alterá-lo com mais facilidade, caso 


prefixo sentido exemplo 


di luas vezes digrafo 

dia- através de diálogo. 

dis dificuldade dispepsla 

enem Inclusão encófalo, emblema 

endo- posição interior endocraniano 

epr posição superior epigrafe 

eu, ev. excelência eufonia, evangelho 
movimento para fora. êxodo, éctipo, exógeno 
metade hemisfério 

hiper: Posicão superior. hipertensão 

hipo. posição inferior hipaderme 

meta mudança metamorfose 

para proximidade paralelo 

peri em torno de perimetro 

pros posição anterior prólogo 

sinfonia, simpatia, 


sin sim, st: simultaneidade Eriad 


Correspondência entre prefixos gregos e latinos 


Peso) | asenpão | [RS] acento || ea 


amoral, desleal, 

ar dc (dese quai privação 
ami antinéreo contra contradizer ação contrária 
ane anfbio ambi amblvalente duplicidade 
apo apogeu ab abjurar afastamento 
movimento 

cata cataclismo de decir movimento 


seja necessário. 


Por vezes, durante a prova de redação, quando já estamos transcrevendo o texto, percebemos que a nossa tese 
não tem argumentos suficientemente fortes que a sustentem. Mas, como já estamos no meio do caminho, não há 
muito que ser feito a não ser terminá-la conforme o inicialmente planejado. Mudar a tese no meio da redação pode 
trazer prejuízos ainda maiores. Daí a importância de se elaborar um roteiro para a redação, que possibilite ajustes. 


antes do início da transcrição. 


O plano ou roteiro pode ser uma lista desorganizada de raciocínios, que só o seu autor decifra, ou pode ser um 
resumo bem organizado, seguindo moldes consagrados. O importante aqui é que o esboço apresente raciocínio 


coerente. 


Para facilitar a elaboração do plano, utilze-se de frases que sintetizam o raciocínio, por meio de tópicos. Um 


esquema de redação bem elaborado deve prever, obrigatoriamente: 
a. As partes do texto: introdução, desenvolvimento e conclusão; 
b. As ideias centrais de cada parágrafo, delimitando o número de parágrafos para cada parte; 
e. Dados que serão utilizados em cada trecho; 


d. Possíveis desenvolvimentos das ideias utilizadas; 


e. Indicação de pesos para cada raciocinio, a fim de definir quais são os principais e quais são os 


secundários, 


Por fim, há dois cuidados fundamentais aos quais o candidato precisa ficar atento durante a organização das 
ideias e a definição das teses. Um primeiro diz respeito à Fuga do Tema. O outro se refere à abordagem de teses 


polêmicas. Vamos analisá-los: 


Fuga do tema 


A Fuga do Tema é um dos maiores receios dos candidatos na provas de redação. Na ânsia de surpreender, 
mostrar personalidade, expor argumentos com autoridade e se destacar em meio a centenas de pretendentes, muitos 
candidatos acabam ultrapassando os tênues limites permitidos na argumentação, adentrando em um terreno perigoso, 
já que a fuga do tema é severamente punida pelos corretores. Em regra, textos nos quais é identificada a fuga do 


tema sequer são considerados para correção, recebendo nota zero. 


Porém, também existem limites mínimos para o desenvolvimento do tema. Se o candidato não mostrar domínio 
das técnicas redacionais, utilizar-se exclusivamente dos argumentos fornecidos nos textos de apoio e não adicionar 


conceitos próprios, deixando de associar os raciocínios, corre o risco de receber uma nota baixa, pois não 


demonstrou a desenvoltura intelectual esperada pela banca. 


Sendo assim, nesta questão, o melhor mesmo é permanecer em um espaço intermediário entre uma linguagem 
muito simples e uma extremamente sofisticada, entre o raciocinio pobre e o demasiadamente complexo. O ideal é 
ficar no meio-termo, sem excessos, conforme ensinavam os gregos. Ou, ainda, “nem 8, nem 80”, numa linguagem 
mais popular. Raciocínios muito simples não são adequados, da mesma forma que argumentação erudita, porém 


deslocada do contexto, igualmente não o é. 


É importante destacarmos que não se exige, nas redações de concursos, tratados enciclopédicos, nem que 
surjam novos grandes poetas ou ilustres romancistas. É suficiente para um bom desempenho uma redação coerente 
com a proposta, que contenha raciocínios lógicos, adequada à norma culta e que seja dividida em começo meio e 
fim. 


Teses Polêmicas 


Não é mais tão comum nos concursos temas extremamente polêmicos, como aborto, religião, descriminalização 
das drogas ou pena de morte, No entanto, o candidato precisa estar sempre preparado para esses temas, pois é 
exatamente a capacidade de defender um ponto de vista com bons argumentos que a banca examinadora espera do 
autor da redação, seja qual for a sua posição ideológica. 

Não há problemas em defender a tese de que devamos ter uma única religião no Brasil ou que o aborto vá 
contra as leis da natureza, desde que, de modo coerente e sensato, o candidato considere e reflita também sobre os 
argumentos contrários e opostos aos seus. A argumentação por meio de dogmas, como sendo verdades 
incontestáveis, não convence. O exigido aqui é o conhecimento dos pontos de vista opostos, importando pouco para 


o examinador qual deles é adotado pelo autor do texto. 


Porém, isso não significa que não há limites para o que se escreve em uma redação. Deve-se sempre levar em 
conta que o leitor da redação tem como base intelectual o senso comum, e não há espaço para teses que, por 
exemplo, ofendam os direitos humanos. Nessa esteira, Racismo e Homofobia são considerados inaceitáveis pelas 
bancas examinadoras e, certamente, receberão notas mínimas. Há que se respeitar limites éticos e sociais em uma 
redação. 
125.3. Esquemas e estruturas dissertativas 

Existem várias estruturas cristalizadas para elaboração de uma redação, ou de parte delas. O uso de tais 


estruturas trará sofisticação ao texto e o processo de escrita mais rápido. Vejamos: 


12 Pensamento diaético 


O processo dialético de pensamento analisa de forma objetiva os vários pontos de vista de uma determinada 


questão, e o faz em três momentos: tese, antítese e síntese. Tal forma de raciocinio é de grande valia no momento 
da redação, pois nos faz olhar objetiva e criticamente para as ideias que pretendemos colocar no texto. Além disso, 
dá elementos necessários para uma argumentação contrária, fortalecendo o debate, que é o objetivo da dissertação. 
O primeiro momento do raciocinio dialético é a Tese, que nada mais é do que a exposição de um conceito, uma 
afirmação inicial, um argumento, uma proposição. Em seguida, deve haver a Antítese, que é a proposição contrária à 
tese. Por fim, há a Síntese, sendo este o resultado do raciocínio no qual se contrapõem Tese e Antítese, mantendo o 
que há de mais correto e adequado entre os argumentos contrários. Você pode usar o raciocinio dialético no 
desenvolvimento da sua redação, colocando argumentos contrários em oposição, fazendo uso da Sintese como base 


para a sua Conclusão. 


253.2, Dissertação expostiva, argumentativa, objetiva e subjetiva 


Há, também, quatro maneiras principais de se elaborar uma Redação. Na Redação Expositiva, aborda-se um 
verdade inquestionável Leva-se ao leitor, em uma abordagem pedagógica, um assunto já cristalizado, sem a 
apresentação de argumentos contrários. Já na Redação Argumentativa, tem-se uma sustentação da tese por meic 
de argumentos sustentados, raciocínio dialético, interpretação analítica, exemplos etc. Enquanto na forma expositiva 
há somente uma apresentação do tema, na argumentativa há, necessariamente, a presença de um debate 

Temos, ainda, outra classificação quanto à maneira de se escrever uma Redação. São as Redações Objetivas 
Subjetivas. No primeiro caso, há a exposição do tema de maneira impessoal, caracterizada pela linguagem 
desprovida de sentidos derivados ou figurados. No caso da Redação Subjetiva, encontramos um texto em que há 


predomínio de uma linguagem figurada, numa abordagem metafórica e emotiva 


3.3. Raciocínio indutivo e dedutivo 


Há dois tipos principais de desenvolvimento de raciocínio: 0 raciocínio indutivo e o dedutivo. Resumidamente, na 
indução partimos de um fato particular para uma generalização. Na Dedução, ocorre justamente o oposto, tendo 
como ponto de partida um princípio geral, alcançando uma conclusão particularizante. 

2.5.3.4. Causa e consequência 


Nesta consagrada fórmula de argumentação, são inicialmente levantados os aspectos que deram causa a um 


determinado problema, havendo, na sequência, o debate sobre as suas consequências. 


«. Características da boa inguagem 
Antes de você começar escrever efetivamente a sua redação, tenha em mente algumas características textuais 
que podem ter grande influência no momento da correção da sua prova. São as chamadas “Características da Bos 


Linguagem”. 


Vamos a elas: 
a Clareza: 


É uma virtude essencial da comunicação, caracterizando-se pela nitidez de pensamento e pela simplicidade da 
forma. A clareza se evidencia na exposição límpida do pensar, sendo considerada clara a mensagem que não 
estabelece dúvidas sobre o seu sentido. Tem como características opostas a obscuridade e a ambiguidade, 
conhecidos vícios de linguagem. Uma frase peca pela falta de clareza devido a muitos fatores, dentre eles, à 
pontuação inadequada e à desorganização das ideias. Quanto à pontuação, tanto o excesso quanto a falta geram o 
mesmo efeito nocivo ao texto. Por isso, além das regras gerais de pontuação, tenha os princípios norteadores do uso 
da vírgula na ponta da língua, para não cometer deslizes. A propósito, neste conteúdo, em sua parte final, dedicamos. 
um bom tempo ao estudo da vírgula, em virtude de sua grande importância para quem deseja elaborar um texto claro 


e correto. Por seu tumo, a desorganização de ideias, problema comum das redações, pode ser significativamente 


reduzida dosando-se a quantidade de informações por trechos. Evite “despejar” informações no leitor. O mais 
indicado, neste caso, é desenvolver somente uma sentença ou afirmação por parágrafo, deixando a configuração da 
estrutura dissertativa, seja por meio de raciocínio dialético, seja por qualquer outra estrutura textual, para a relação 
entre parágrafos, e não entre frases de um mesmo trecho. Além disso, há outros pequenos macetes dos quais você 


pode se utilizar para evitar prejuízos quanto à clareza de um texto: 


+ Corte o que for irelevante no seu conteúdo, pois pode torná-b desnecessariamente repetitivo e 
sem acréscimos significativos; 


+ Verifique se há uma sequência lógica quanto ao desenvolvimento de ideias; 

+ Não fuja do assunto; 

+ A mehor forma de dispor uma frase é de forma inear e na ordem dieta; 

+ Não repita palavras, especiamente conectores; 

« Procure palavras com sentido adequado ao tema. 

Afinal de contas, nos dizeres retilineos do gramático Celso Cunha, “ser claro é uma gentileza com o leitor” 

b. Correção: 

Refere-se ao ato comunicativo de acordo com as normas gramaticais, com respeito às normas linguísticas. A 
correção se atinge com uma linguagem escorreita e livre de vícios, passando aos receptores da mensagem uma 
imagem favorável do comunicador. Entretanto, há que se ter bom senso. Não há motivo para a utilização nos textos 
do dia a dia, ou até mesmo em uma redação, de termos ou expressões ortodoxas da Língua Portuguesa, que. 


inevitavelmente, sacrificarão a espontaneidade necessária a uma boa redação. 


e. Concisão: 

É a objetividade e a justeza de sentido no redigir. Deve-se evitar a prolixidade e as informações repetidas. As. 
frases muito longas, que também devem ser evitadas, são uma fonte de dubiedades extremamente prejudiciais ao 
texto, especialmente se o autor não tem pleno domínio das regras de virgula. Além do dano evidente quanto à 
apreensão do conteúdo, tais sentenças cansam o leitor, que, por muitas vezes, pode já interromper a leitura ou 
prossegui-la, mas com ressalvas. O período precisa ser completo, mas sem excessos, devendo-se dizer tudo com o 
mínimo de palavras. Não há espaço para enrolação, especialmente em uma redação de concurso. A linguagem 
concisa e direta, sem rebuscamentos e artifícios dispensáveis, comunica melhor e mostra amplo domínio da 


linguagem. Certamente, o corretor da sua redação vai gostar dessas características. 


d. Precisão: 


É a escolha do termo adequado, da palavra exata. A expressão precisa é fundamental para que o objetivo maior 
da comunicação seja alcançado: a transmissão da mensagem correta. No entanto, à busca pelo termo mais 
apropriado exige riqueza de vocabulário e sensibilidade. A utilização habitual de um dicionário de sinônimos e 
antônimos pode auxiliá-lo muito nesse processo, assim como a prática da leitura e da escrita, por meio de exercícios 


de sinonímia, 
e. Naturalidade: 


A naturalidade é o atributo que caracteriza a escrita veiculada de modo simples, sem que se perceba o esforço 
da arte e a preocupação do estilo. Para se alcançar a naturalidade, deve-se evitar o artificialismo na linguagem, que 
remete o emissor da rebuscada mensagem ao campo da linguagem obscura, com emprego de vocábulos inacessíveis 


para a maioria das pessoas e de expressões empoladas. 
£ Nobreza: 


A nobreza é atributo da linguagem que não é grosseira e nem indecorosa; que não polui o texto. A arte literária 
não dispensa o véu do pudor e do decoro, não se admitindo no texto escrito a presença de palavrões ou coisa do 
gênero, que só vem atentar contra a nobreza do trabalho. Muitas pessoas extrapolam o limite do bom senso e da boa 
educação. Uma Redação não é lugar adequado para o individuo extravasar sua indignação com eventual episódio. 
político ou tendência, sendo considerado nobre o texto que qualquer pessoa possa ler “sem censura”. Aliás, é muito 


importante evitar o uso de gíria em uma Redação, salvo situações muito particulares e plenamente justificadas. 


£- Harmoni 


Tal atributo representa a prosa harmônica, que se caracteriza pela adequada escolha e disposição dos vocábulos, 
pelos períodos não muito longos e pela ausência de cacofonias. A harmonia é o componente musical da frase, e só a 
confecção cuidadosa dos períodos imprime ao texto o equilibrio melódico e rítmico. Resumindo, texto harmônico é o 
texto cuja leitura dá prazer. Para aperfeiçoar a sua escrita, evite as cacofonias e a repetição vocabular — dai a 
importância dos exercícios com sinônimos e do uso do dicionário. Em tempo: cacófato é o som desagradável ou o 


vocábulo de sentido ridículo, resultante da sequência das silabas formadoras das palavras. 
2.5.5. Do rascunho ao texto final 


Antes de iniciar a transcrição da sua redação, você precisa ter muito bem definida qual estrutura dissertativa 


você utilizará. Por exemplo, “Raciocnio Dialético” ou “Causa e Consequência”. Além disso, é necessário que voci 
já tenha em um rascunho, conforme orientação dos itens anteriores, o plano ou esquema da sua redação, ou seja, 


como você desenvolverá a sua tese. Com os tópicos em sequência lógica e coerente, e com todos os argumentos 


que servirão de sustento para a sua tese, você já pode partir para a próxima etapa. 


Há, aqui, uma bifurcação. Dois são os caminhos à sua frente, e somente a sua experiência como autor de textos. 
a sua condição psicológica e o seu domínio do tema podem definir qual caminho tomar. Muitos me perguntam se é 


necessário fazer um rascunho do texto integral da redação antes de transcrevê-lo para papel oficial. Tenho aqui 


duas respostas para você, que dependem de alguns elementos. Caso você tenha o hábito da escrita, domine o tema 
da redação e se sinta confortável e tranquilo no momento da prova, não é necessária a elaboração de um rascunho 


integral do texto. Somente com o esquema por tópicos, ensinado anteriormente, você poderá se sair muitíssimo bem 


na redação. Mas, atenção!!! Você só deve escolher esse caminho se já tem amplo domínio da palavra escrita. Um 
argumento sem conexão com o texto ou erros de gramática podem tirar valiosos pontos na hora da correção, já que, 
mesmo que você perceba o erro, já não há possibilidade de grandes alterações após a transcrição do texto no papel 
oficial Ah... esse método também é indicado quando o candidato já não dispõe de muito tempo para elaboração da 
Redação, pois a deixou para o final é alongou-se na resolução do restante da prova. Por outro lado, se você é mais 
cauteloso, tem tempo disponível na prova e não tem o hábito da escrita, use o rascunho integral!!! É nele que você 
encontrará os erros estilísticos, gramaticais e lógicos do texto, podendo corrigi-los antes de transportar o texto para o 
espaço oficial, fazendo com que a sua redação seja tão boa quanto âquela do individuo que tem o amplo domínio da 
palavra escrita. 
125.6. Revisão 

Chegamos ao último estágio da Redação: a Revisão. Neste momento, a maior parte do trabalho já foi feita « 
resta a você, candidato, buscar eventuais falhas no texto. A revisão terá mais eficácia para o candidato que se utiliza 
do rascunho integral, já que aquele que faz a redação diretamente no papel oficial não pode se dar ao luxo fazer de 


grandes alterações no texto. 


Uma vez que a redação esteja na folha oficial, resta ao candidato verificar se há pequenos erros gramaticais, se 
a pontuação está nítida e correta e se uma ou outra palavra não está adequada ao contexto. E só! Embora uma 
rasura isolada não configure um erro no texto, o excesso de rasuras trará um desequilivrio estético à redação, e 


certamente será, de forma negativa, levado em consideração pelo corretor no momento da nota. 


Já para o aluno que tem por hábito fazer o rascunho integral da redação antes da transcrição final do texto, a 
revisão tem muito mais funções, já que pode servir para identificar e corrigir, além dos casos já descritos 
anteriormente, inconsistências quanto à clareza e à fluidez do texto. Pode-se, ainda, retirar palavras ou frases 
irrelevantes, acrescentando outras mais adequadas. E, se for o caso, estabelecer nova disposição de argumentos, 
caso o candidato conclua que tal sentença gera mais efeito em outro ponto do texto. Resumindo, há neste caso, 


possibilidades bem maiores de mudanças com a revisão. 


12.6. DICAS SOBRE REDAÇÃO E TEORIA DO TEXTO 


2.5.1. Mandamentos para uma boa redação 


Vejamos algumas dicas práticas: 
1. Tema versus Título 


Não confundam Tema e Título, pois eles não são a mesma coisa. Tema diz respeito ao assunto proposto para a 
discussão e o Título é o resumo do conteúdo que foi discutido. Hoje em dia, é muito comum os concursos não 
oferecerem o tema pronto, em uma frase ou sentença. O Tema é fornecido por meio de textos, fragmentos de 
reportagens, poemas, citações, painéis, etc., e o candidato deve interpretar tal material e extrair dele o tema da sua 
redação. Em outras palavras, a percepção do tema envolve, também, um exercício de interpretação. O Título, por 
outro lado, é uma palavra ou frase que sintetiza a redação. Por exemplo, caso a proposta de uma redação tivesse 
como texto principal de referência o famoso poema de Mário de Andrade chamado “Eu sou trezentos”, a sua 


ão “As facetas 


redação deveria tratar sobre as várias “máscaras” do homem, podendo ter como título a expres 


humanas”, 


2. Impessoalidade 


É de fundamental importância que a sua dissertação seja impessoal. Expressões como “Eu acho” e “Eu pensc 


que” são terminantemente proibidas. A sua Redação precisa ser desprovida de qualquer traço de pessoalidade, a fim 


de gerar maior objetividade e credibilidade ao texto. Existem algumas regras para garantir a impessoalidade: 


+ Sujeto indeterminado: deve ser utiizado quando desconhecemos a procedência exata de uma 
informação. Exemplo: Fala-se muto em aumento de salários. 


+ Voz passiva: nela, o agente pode ficar ocuko, recurso gramatical que garante a impessoalidade. 
Exemplo: Está sendo mostrada na teevisão a cermônia de premiaçã 


+ Agente ocuto: outro recurso interessante é o uso de expressões como “é indispensável, “é 
preciso” e “é necessário”, garantindo, também, a impessoalidade do texto. 

+ Agente inanimado: para atingir a impessoalidade, é comum a utização de agentes inanimados, 
uma instituição, por exempb. A Administração Públca faz bastante uso deste recurso, na medida 
em que dizer que "o governo mutou os funcionários” é bem diferente do que dizer "o fernando, 
chefe do departamento, mutou os funcionários” Na primera forma, há uma divição da 
responsabiidade pelo ato, interessante à Administração. 


3. Letra 


Talvez a pergunta mais comum na véspera de uma redação importante seja referente à letra: é letra de forma? 


É letra corrida? Letra pequena ou grande? Feia ou bonita? O certo é que cada um tem o seu tipo de letra e a pior 
coisa que você pode fazer é tentar mudá-la na véspera da prova. Quem corrige provas de redação está acostumado 
a todo tipo de letra. Mas, atenção: palavra ou frase ilegível, para o corretor, é como se não existisse. Ele, 
simplesmente, pula. Não pense que ele vai ficar tentando decifrar o que foi escrito. Por isso, o ideal é que você 
facilite a vida para ele. Não faz nenhuma diferença se a sua letra é feia ou se é bonita, se é de forma ou letra 
corrida, mas desde que seja legível. Se o corretor entender sem grandes esforços o que você escreveu, já é o 
suficiente. Ah... e mais um cuidado: diferencie bastante as letras maiúsculas das minúsculas, especialmente para 


quem usa letra de forma. 
4. Rasura 


Rasura é aquele rabisco que fazemos na prova para anular alguma palavra ou frase que escrevemos de maneira 
inadequada. Não é, por si só, motivo de perda de nota, ou seja, o corretor não vai tirar décimos da sua prova só 
porque você rasurou uma palavra, afinal de contas, não há a tecla “delete” na escrita manual e o erro pode ocorrer. 
O problema é que um dos quesitos importantes que serão levados em conta no momento da correção da prova é a 
Estética do Texto. E, nesse sentido, uma redação repleta de rasuras dará uma péssima impressão ao sujeito que 
corrige a sua prova. Portanto, procure evitar as rasuras. E se, inevitavelmente, houver erros e você tiver de rasurar, 
não rabisque a palavra como se a tivesse pintando. É bem estético utilizar-se de parênteses no início e no final da 
palavra ou trecho a ser desconsiderado. Em seguida, passar um, e somente um, traço sobre o que está entre 
parênteses. Dessa forma, garantem-se a elegância e a boa aparência da sua redação. Além disso, outro ponto 
importante é que, hoje em dia, trabalhamos cada vez mais na frente de um computador, utlzando-nos da digitação 
para tudo, com recursos como correção ortográfica e outros. Com isso perdemos o hábito de escrever um texto à 
mão. Esse fato pode contribuir para o aumento da quantidade de erros no momento da prova. Por isso, nada de 
computador para treinar os seus textos. Faça várias redações à mão antes da prova. A prática do uso do papel e da 


caneta trará benefícios a você no momento da prova, tirando consideravelmente a sensação de desconforto. 


5. Estrangeirismos 


É o uso de palavra ou expressão de origem estrangeira ainda não incorporada ao nosso vernáculo. O uso de tais 


termos deve ser feito com ressalvas, porque, em vez de mostrar erudição, pode passar a imagem de petulância e 


falta de praticidade. Assim, em prol do bom uso da lingua materna, não há razão para usarmos “performance” se 
temos na nossa lingua o termo “desempenho”, por exemplo. Nem para usarmos “complô” em lugar de 
“conspiração”. O que deve ser evitado e combatido é o estrangeirismo desnecessário, sempre que haja, em 


português, termo equivalente. 


6. Gerundismo 


“Gerúndio” é forma nominal do verbo, ao lado do “infinitivo” e do “particípio”. Essa forma pode e deve ser 


usada para expressar uma ação em curso ou uma ação simultânea à outra, ou para exprimir a ideia de progressão 


indefinida. Combinado com os auxiliares “estar”, “andar”, “ir” ou “vir”, o gerúndio marca uma ação durativa, 
com aspectos diferenciados, como em “eu vou estar andando” ou “eu vou estar enviando”. O Gerundismo, 
fenônemo linguístico recente no Brasil, traduz-se em equivocada maneira de falar e de escrever, em razão da má 
influência do idioma inglês em nosso País. Pode-se afirmar que, geograficamente, o foco de difusão da “praga” se 


deu nos ambientes de atendimento de “telemarketing”, já que a expressão “vou estar enviando”, quanto ao aspecto 


semântico, gera menor carga obrigacional ao agente caso ele tivesse dito “eu vou enviar”. Essa forma é bastante 
condenável. Porém, nem todo “gerundismo” é errado. Há algumas situações específicas em que o seu uso é correto 
e se faz necessário. Quando precisamos transmitir a ideia de movimento, de progressão, de duração ou de 
continuidade, é cabível o uso do gerundismo, Exemplo: Não será possível estar com você no domingo, pois vou estar 
viajando para Salvador. Veja que não há outra maneira de expressar a ideia que não seja essa. Mas lembre-se: se a 


ação se individualizar no tempo, como no caso do “eu vou estar mandando”, o gerundismo deve ser evitado, 
7. Chavões 
São frases e expressões cristalizadas, repetitivas. Demonstram falta de criatividade e originalidade do autor. 
Devem ser evitadas frases como “é dando que se recebe”, ou “vale mais um pássaro na mão do que dois voando”. 
8. Pleonasmos 


Grave vício de linguagem. Trata-se da repetição desmedida de uma expressão. É o excesso de palavras para 
emitir enunciado que não chega a ser claramente expresso. Exemplos: “elo de ligação”, “encarar de frente”, “subir 
para cima” etc. 

2.6.2. Semântica 
A Semântica trata do sentido das palavras e da interpretação das sentenças e de seus significados. Seguem 


alguns conceitos importantes sobre semântica que você precisa saber: 


2.6.2.1. Denotação e conotação 

Elementos usualmente confundidos pelos candidatos. Além de serem fundamentais para a elaboração de uma 
dissertação, ainda podem vir solicitados nas questões de interpretação de textos da prova de Português. A 
Denotação tem um caráter direto sobre o seu objeto, não havendo espaço para interpretações ou sentido figurado. A 


Conotação, por outro lado, trata justamente da ampliação de sentido, da soma de significados ao sentido original do 


termo, 


Sinonímia e antonímia 


diprero 


ne diálogo, 
metamorfose “ans 


meta. 
em encáfio dn 

endo:  endovenoso intra 
eo epiderme supra: 
eu euforia bene 
e, ec. Exodo, Ecipo ex 

hem: hemícicio semi 
hiper hipertensão super. 


hipotrofia sub 


perímetro circumío 


hipo- 
paras paráfrase ad 
peri- 

sine sintonia cume 


bilablal 
transfor- 
mação 
ingerir 


Iimtramuscular 
supracitado 
benefício 


exportar 
semicírculo 
superabun- 
dante 
subterrâneo 
adjacente. 
circunscrever 
cúmplice 


de 
mudança 


Interoridade 
posição 
Imerior 
acima 


bem, 
bom áxito 


movimento. 


proximidade 
em torno de 
simutaneidade 


A maioria dos sufixos da Língua portuguesa são de origem 


mominiais. Apenas um é 


adverbial: -mente, como, por exemplo, na palavra “calma- 


latina. 


Os sufixos podem ser Verbais ou 


rj 


Os sutixos verbais formam os verbos; os nominais, os subs- 


tantivos ou adjetivos. 


E 


estrutura das palavras. 


A Sinonímia é um procedimento utilizado para não repetirmos o mesmo termo ou palavra. Nesse caso, fazemos 
uso dos sinônimos. Tal capacidade é muito valorizada nas redações, pois o candidato demonstra possuir um rico 
vocabulário, sendo esse um dos critérios de correção das provas. Por exemplo, caso se use o termo “desordem” em 
uma sentença, nas frases seguintes, para não haver repetição do termo, seria enriquecedor a utilização de palavras 


sinônimas, como “desarranjo”, “confusã 


”, “desalinho” ou “balbúrdia”. A Antonímia, por outro lado, diz respeito às 


palavras com sentidos opostos, como “claro e escuro” e “grande e pequeno” 


2.6.2.3. Termos parônimos e homônimos 


A Homonímia, que trata dos termos homônimos, é a identidade fonética e/ou gráfica de palavras com 
significados diferentes. Existem três tipos de Homônimos: a) Homônimos Homágrafos, palavras de mesma grafia 
mas com significados diferentes, como o termo “morro”, que pode ser usado tanto como substantivo quanto como 
verbo; b) Homônimos Homófonos, palavras de mesma grafia, mas com sonoridade diferente. Exemplo: as palavras 
cessão, com “C” e “SS”, que é o ato de ceder; sessão, com “S” e “SS”, que diz respeito a tempo ou período; + 
seção, com “S” e “Ç”, sinônimo de setor, departamento; c) Homônimos Homófonos e Homógrafos, aqueles com + 


grafia e com a sonoridade iguais, como o termo “plana”, que é verbo e substantivo. 
De outra sorte, termos Parônimos são aqueles em que há apenas semelhança gráfica e fonética, mas com 
significados diferentes. A lista de termos parônimos é extensa. Vejamos alguns: 
+ Acender, com “C”, que significa “atear fogo”, e ascender, com “SC”, que significa “subir”, “ekevar- 
se”; 


+ Acento, com “C”, que é sinal gráfico, e assento, com “SS”, que significa “cadeira 


+ Descriminar, com “E”, que é sinônimo de “nocentar”, e discriminar, com “I', que é sinônimo de 
“separar”; 
+ Despensa, com “E”, que é depósto, e dispensa, com “I”, que signíica “icença”; 
+ Incipiente, com “C”, que é sinônimo de principiante, e insipente, com "S”, sinônimo de “ignorante”; 
Dentre tantos outros. 
12.624, Poissemia 


É a característica de uma palavra apresentar vários significados, como é o caso da palavra “graça”, que pode 
ser usado em várias situações, por exemplo, em “entrei no cinema de graça”, em “os devotos receberam a graça 
prometida” ou ainda em “ele recebeu do governo o indulto da graça”. Neste último caso, o instituto jurídico da 


“graça” refere-se à substituição de pena ou perdão pelo governo. 


12.53. Figuras de linguagem 


Figuras de Linguagem são estratégias literárias que o autor aplica ao texto a fim de conseguir um efeito 
determinado na interpretação do leitor. Dizem respeito aos aspectos semânticos, fonológicos e sintáticos das 
palavras. É muito importante que você conheça as principais figuras de linguagem, essenciais ao texto. Tente 
estudá-las com certa frequência, já que o domínio dessas estruturas trará grandes benefícios à sua redação. Vamos 
às principais 
+ Metáfora: comparação abreviada, na qual o conectivo não está expresso. Exemplo: “Amar é fogo 
que arde sem se ver”, nos dizeres do poeta português Luis de Camões. O que o autor realmente 
quis dizer é que o “amar” é como se fosse fogo. Mas, vamos e venhamos, o emprego da frase 
“amar é como se fosse fogo” no poema camoniano soaria muto mal aos nossos ouvidos e 
prejudicaria a apurada métrica do poema. Daí a grande utiade da metáfora. Empregando-a, 
nesse trecho, temos a expressão “amor é fogo”. 


+ Metonímia: consiste na substituição de um termo por outro, havendo semelhança e proximidade 


de sentido entre elas. Exemplo: “Antes do jogo, tomamos um copo de kte”, Nesse caso, o que 
se toma não é o copo, mas sim o conteúdo do copo. 


+ Eufemismo: palavra ou expressão empregada para atenuar uma verdade considerada penosa ou 
desagradável. Exemplo: “Ele foi viver com Deus”, que signíica “Ek morreu”. 


+ Prosopopéia: atrbuem-se caracterticas humanas, como sentimento, fab, ação ou movimento, a 


seres inanimados e imaginários. Exemplo: “Um livro amigo”. 


+ Pleonasmo: é a redundância no uso de uma expressão. Por exemplo: o trecho da famosa música 
“eu nasci há dez mi anos atrás” carrega um plonasmo, já que a palavra “atrás” é desnecessária 
e repetitiva, uma vez que a utiização do verbo “haver” no sentido de tempo transcorrido, como 
em “há dez mi anos”, já carrega a ideia completa da expressão. Em outros termos, se é "há dez 
mi anos”, obrigatoriamente será “atrás”. 


12.7. MODELO DE REDAÇÃO 


Elaboramos uma redação em consonância com as orientações compartilhadas com você até aqui. Leia-a com 


atenção. 


Titulo; “Liberdade e consumo” 


Primeiro Parágrafo: Introdução 


No plano histórico, as sociedades sempre tenderam a se organizar por meio de estamentos ou classes, 
indicando a diferença natural entre os grupos, bem como a dominação de um sobre o outro. É natural que a 
dominação gere passividade, uma vez que há de prevalecer a ética do dominador; por meio da imposição de 
valores e simbologia própria, hábeis a demarcarem a posição ocupada por aquele que pertence à sociedade 


estratificada. 


Segundo, Terceiro e Quarto Parágrafos: Desenvolvimento 


Nesse contexto, inserem-se as leis suntuárias. No passado remoto, tais leis, positivas e escritas, tinham 
um viés inibitório de consumo, passando, com o tempo, a servir à diferenciação de classes sociais. A partir 
do século XVII, transformaram-se em instrumentos de proteção do mercado interno, assumindo o papel que 
é hoje realizado pela tributação extrafiscal. Na atualidade, as leis suntuárias, não mais escritas, 
permanecem como meios de restrição de liberdade, entretanto a ultrapassada lógica moralizante, 
originariamente justificadora dessas normas, cedeu passo a outro tipo de coibição, diante da tirania das 


leis do mercado: “a coibição da coibição”. 


Vivemos em uma sociedade em que a ascensão social liga-se à ideia de posse de objetos, capazes de 
legitimar o indivíduo como um ser superior. Somos instados a consumir; desenfreadamente, em um incentivo 
à aquisição do que não é necessário, sob a opressão imposta pelas práticas tidas como “da moda”. Daí o 
desejo de adquirir roupas de “grife”, carros de luxo, objetos de valor, entre tantos bens suntuosos e 


supérfluos. 


Na perspectiva da lei de mercado, fomentar o consumo, associando-o à elevação social do adquirente 
do bem, é prática natural. O desejo de consumir indica a possibilidade de alteração do “status quo” do 


indivíduo, nos estamentos sociais, promovendo-se a mobilidade social tão desejada. Curiosamente, ao 


mesmo tempo em que o consumo se faz necessário, a diferenciação de classes se mostra vital em uma 
estrutura socialmente estratificada, uma vez que é desta que irradia o desejo no indivíduo de ascensão 


social, levando-o à prática consumista. 


Quinto Parágrafo: Conclusão 


is suntuárias permanecem atuais. A diferença é que o “não faça” do passado deu lugar ao 


“use”, "vista 


se” do presente, denotadores de um falso engajamento, e, sim, de uma induvidosa 


alienação. Não há dúvida de que a liberdade do indivíduo vai até onde seu consumo chega. 


12.8, DICAS DE GRAMÁTICA 


É requisito básico para uma boa redação que o seu grau de domínio sobre as normas da gramática normativa 
seja alho. Você precisa estar bem “afiado” quanto às regras gramaticais. De nada adianta uma redação 
esteticamente perfeita, com um raciocínio bem elaborado, se repleta de erros de português. Por isso, tenha sempre 


uma gramática em mão e faça uso dela toda vez que for necessário 


Dica 1. Evite a expressão “através de” usada sem adequação. Essa locução preposicional significa “de um para 


o outro lado”, na acepção de “transpor obstáculo”. Portanto, é errado usar a expressão como indicadora de meio. 


Em português, as preposições que indicam relações de “meio” são: por meio de, por intermédio de, mediante, 


entre outras. Note o uso correto: Irei ao outro lado do rio através da ponte; A bala passou através da parede. 


Dica 2. Tome cautela com o uso da crase. Entre as inúmeras regras, procure se lembrar de que não se usa 0 
sinal grave (') antes de verbo. Portanto, escreva a locuçãoa partir de..., sem crase. Exemplo:4 vida em 
sociedade só foi possível por conta do Contrato Social, Nesse passo, não omita o sinal nas locuções compostas 
de palavras femininas: à custa de, à medida que, à toa, às pressas, entre outras. Exemplo: Ele procede à feitura 


do projeto, à medida que se orienta melhor. 


Dica 3. Um efeito bastante prejudicial à precisão do texto, consiste no abusivo emprego da locução “sendo que”, 


com valor conjuncional, Esta expressão pode ser bem empregada, quando for sinônima de “uma vez que”, “pois” 


ete., haja vista representar uma locução conjuntiva causal Observe o uso inadequado na situação a seguir, 


acompanhada da correção: O homem disparou quatro tiros, sendo que duas balas atingiram a vítima. 


Corrigindo: O homem disparou contra a vítima quatro tiros, dos quais dois a atingiram. 
Dica 4. Não esqueça a acentuação adequada. O termoyjiiri, por exemplo, recebe o acento agudo — trata-se de 
uma paroxitona terminada em -i, à semelhança de biquini, safári, táxi, beribéri ete. Por outro lado, o vocábulo 


item não é acentuado, uma vez que não se acentuam as paroxitonas com terminação -em. Além disso, cabe 


esckarecer que o termo juiz não recebe o acento agudo, enquanto o plural juí- 


s leva o acento, por se tratar de 


regra afeta a hiato. 


Dica 5. A concordância adequada é fundamental. Se utilizar a forma “dado o” ou “dada a”, saiba que tais 


termos são regidos pelo nome a que se referem. Exemplo: Dado o documento, decidi agir. Com o substantivo no 


plural, ter-se-á: Dados os documentos, decidi agir. A mesma regra vale para o vocábulo feminino. Exemplo: 
Dada a circunstância, tomei a providência. Veja com o plural no substantivo: Dadas as circunstâncias, tomei a 


providência 


Dica 6. Muita atenção com a adjetivação. Por vezes, desejamos exprimir intensidade na utilização do adjetivo 
com o uso do advérbio “muito” antes do termo em quetão, como em “muito magro”. Porém, se preferirmos sintetizar 
o tal “muito”, temos de ter muito cuidado, pois os termos advindos daí são pouco usuais, possuindo o nome técnico 
de “Superkativo Absoluto Sintético”. Por exemplo, para dizermos que uma pessoa é muito magra, o termc 
gramaticalmente adequado é “macérrimo”. Atenção para isto. O termo correto é “macérrimo”, e não “magérrimo”, 
corriqueiro na linguagem popular. Com relação a “muito soberbo”, o termo correto é “superbissimo”. Para “muito 
doce”, é “duleissimo”, grafando-se com “U” *L”, “C” e “SS”. Para “muito sagrado” é “sacratissimo”. Entre tanto 
outros. 

Dica 7. A grafia de “viagem”: escreve-se com “g” ou“? 

O substantivo viagem grafa-se com -g, à semelhança de todos aqueles terminados por -agem, com exceção de 
“pajem”. Do substantivo deriva o verbo viajar, naturalmente grafado com -j. Como se sabe, as formas verbais são 
decorrentes do infinitivo viajar, reproduzindo sua grafia. Por isso, conjugamos, no presente do modo subjuntivo: 
(que) eu viaje, (que) tu viajes, (que) ele viaje, (que) nós viajemos, (que) vós viajeis, (que) eles viajem. Esta última 
forma verbal, em negrito, não pode ser confundida com o substantivo, grafado com -g. Portanto, a resposta à 


pergunta é “depende”: há viagem, com -g: há viajem, com -j 


Dica 8. O verbo “aterrissar”: na acepção de “descer à terra”, o verbo aterrissar (ou aterrar) provoca celeuma 


na pronunciação — devemos falar “aterri ou “aterrizar”? De fato, não confundimos sem razão. Até os 


a 
dicionaristas não esposam ideia uníssona acerca do tema. Enquanto o Houaiss admite ambos os verbos, o Aurélio, 
na trilha de Caldas Aulete, indica como válida tão somente a forma “aterrissar”. O Vocabulário Ortográfico da 
Lingua Portuguesa — VOLP admite uma e outra possibilidades. Assim, recomendamos que você fique à vontade nt 
hora da pronúncia, afirmando, sem receio: o avião aterrissará; o avião aterrizará ou, até mesmo, o avião 


aterrará 


Dica 9. O verbo “chegar” requer a preposição “a”, como verbo transitivo indireto. Do ponto de vista da norma 
culta, devemos evitar a utilização da preposição “em” com este verbo. Portanto, prefira “ele chega ao aeroporto”. 
Evite, assim: “ele chega no aeroporto” (no = em + 0). Aliás, deve haver cautela com a inversão: “Este é o terminala 


que/ ao qual cheguei” (e não “este é o terminal em que cheguei” ou “este é o terminal no qual cheguei”); 


Dica 10. Há grande dúvida quanto à conjugação dos verbos aprazer, desprazer e prazer. Ouv 


se muito por 


forma “se isso lhe aprouver...”, entretanto poucos associaram o tempo em destaque ao verbo aprazer, que tem o 


sentido de “causar ou sentir prazer”. É mais usado nas terceiras pessoas (do singular e do plural). Portanto, pode-se 


usar apraz, aprazia, aprazerá, aprouve, aprouvera, aprouvesse. A forma “aprouver” indica o futuro do 


subjuntivo do verbo aprazer, bastante comum como verbo transitivo indireto (“Todas as manhãs 


o sol lhe apraz”) 
ou intransitivo (“Poucos são os comentários que aprazem"). Para o dicionarista Houaiss, o verboaprazer é 
irregular, nos tempos derivados do pretérito perfeito, apresentando formas interessantes, como aprouve, 
aprouvera, aprouvesse, entre outras. Por fim, como sinônimo de aprazer, o verbo prazer é igualmente irregular, 


devendo ser usado apenas na 3º pessoa do singular. Há formas curiosas, como: praz, prazia, prouve, prouvera, 


prazerá, prazeria, praza, entre outras, 


Dica 11. A concordância nominal da palavra MEIO: o vocábulo “meio” pode apresentar-se comonumeral 


fracionário ou como advérbio. Neste último caso, ficará invariável. Exemplos: 
- Como numeral fracionário (na acepção de “metade”: 
É meio-dia e meia. (a concordância nominal de “meia” se faz com “hora”) 
Ele veio com meias palavras. (a concordância nominal de “meias” se faz com “palavras”) 
- Como advérbio (permanecendo invariável) 
Elas estão meio tristonhas. 


Dica 12. A concordância nominal da palavra BASTANTE: o vocábulo “bastante” pode apresentar-se com 


pronome (indefinido), como adjetivo e como advérbio. Neste último caso, ficará invariável. Exemplos: 
- Como pronome indefinido (na acepção de “incontáveis, muitos”); 
Havia bastantes candidatos no concurso. 
Fuià padaria e comprei bastantes pães. 
- Como adjetivo (na acepção de “suficiente”) 
O candidato apresentou razões bastantes para defender sua candidatura. 
- Como advérbio (ficando invariável) 
Elas estão bastante tristonhas. 


Dica 13. Muito cuidado com o uso de expressões latinas, que devem ser grafadas com aspas, dando-lhes o 


destaque necessário. É oportuno lembrar que não se acentuam as palavras latinas. Portanto, grafe “data venia”, 


sem acento circunflexo, ao indicar a forma polida de manifestar seu pensamento. Entretanto, saiba que pertence a 


nosso idioma o termo “vênia”, com acento circunflexo — uma paroxítona terminada em ditongo, na acepção de 


“licença que, por deferência, pede-se a outrem”. Exemplo: Com a devida vênia dos senhores, vou me retirar. 


Dica 14. A concordância verbal, quando o sujeito é introduzido pela expressão “um dos que”, impõe o singular 
ou o plural, embora a forma pluralizada do verbo seja a mais recomendável. Exemplos: Ele é um dos que mais 


trabalha. Ele é um dos que mais trabalham. 
Dica 15. Com relação à Ortografia: 
Num primeiro caso, veja as palavras parecidas na grafia, mas com acepções distintas. São exemplos: 
1. vultoso: volumoso (exemplo: prêmio vultoso) 
vultuoso: ruborizado, vermelho (exemplo: bochechas vultuosas) 
2. incipiente (com a letra “c”): principiante, iniciante (exemplo: desidratação incipiente) 
insipiente (com a letra *s”): ignorante (exemplo: pessoa insipiente) 
3. eminente (com a letra “e”): nobre, elevado (exemplo: professor eminente) 
iminente (com a letra “i"): prestes a acontecer (exemplo: data iminente) 
4, seção (soletre aqui, senão o ouvinte não saberá distinguir): repartição (exemplo: seção do tribunal) 
sessão (soletre aqui, senão o ouvinte não saberá distinguir): apresentação (exemplo: sessão do jári) 


cessão (soletre aqui, senão o ouvinte não saberá distinguir) ato de ceder (exemplo: ce: 


o de direitos) 


5. discriminar (com a letra “"): separar (exemplo: discriminar os itens, as pessoas) 


descriminar (com a letra “e”): descriminalizar (exemplo: descriminar o aborto) 

6, retificar (com a letra “e”): consertar (exemplo: vou retificar a data) 

ratificar (com a letra “a”): confirmar (exemplo: ele ratificou a participação no evento) 

7. dispensa (com a letra “"): desobrigação (exemplo: dispensa do serviço militar) 

despensa (com a letra “e”): compartimento da casa (exemplo: a despensa está repleta) 

Temos, também, as palavras de dupla prosódia, mas que são plenamente aceitas, em toda as suas formas, na 
Lingua Portuguesa. 

« protocolar ou protocoizar 

« projéti ou projeti 


* xérox ou xerox 


+ autópsia ou autopsi 
+ necrópsia ou necropsia 

+ veredicto ou veredto 

+ muçarela ou muzarela ou mozarela 

+ aterrizar ou aterrissar 

* pôr do sol ou pôr de sol (sem hifen, mas com o acento no primeiro elemento) 

+ infarte ou enfarte ou enfarto 

Dica 16. Conjugação do verbo “custar”: o verbo “custar”, na acepção de “ser dificil ou custoso”, deve 


permanecer em 3º pessoa, evitando-se a forma “eu custeia (...)”. Como recurso de memorização, utilze o seguinte 


paradigma frasal: “algo custa a alguém”. Procedendo-se à avaliação sintática da frase acima, verificaremos que o 


sujeito será “algo 


aceitável para a regência desse verbo: CUSTA-ME ALGO ou CUSTA-LHE ALGO; aqui o sujeito continua ser 


enquanto o objeto indireto será “a alguém”. Da mesma forma, é possível utilizar outro paradigma 


“algo”, enquanto os objetos indiretos passam a ser os pronomes “me” e “lhe”. Portanto, à luz da regência verbal, são 


inaceitáveis as formas “Eu custei a fazer 


'u custei a acreditar”. Substitua-as, acertadamente, por “eustou-me 


fazer” e “custou-me acreditar”. 


Dica 17. Conjugação do verbo “preferir”: o verbo “preferir” pode ser verbo transitivo direto (Exemplo: Et 
sempre preferi a alegria). Entretanto, deve-se prestar atenção à regência em que ele aparece como verbo transitivo 


direto e indireto, permitindo que dele se aproximem dois complementos — o objeto direto e o objeto indireto (este, no 


caso, acompanhado da preposição “a”). Exemplos: Eu prefiro estudar a trabalhar. Eu prefiro o doce ao sal (note a 


presença do artigo, em especificação dos objetos). Ele prefere chope a cerveja. Ela prefere a cerveja ao chope 


(note a presença do artigo, em especificação dos objetos). O ato de “preferir” significa “gostar mais”, “gostar 


antes”, “dar primazia a”, Daí se falar que haverá redundância ou pleonasmos viciosos nas formas usualmente 


repetidas “preferir mais”, “preferir mil vezes”, “preferir antes”. Trata-se de erros que devem ser evitados! 


12.9. ORIENTAÇÕES FINAIS 


Parabéns, meu nobre leitor. A gora que você já conhece o que existe de mais importante para se elaborar uma 
boa redação, tenho toda certeza de que você se sairá muito bem na sua. Mas antes de me despedir, gostaria de 
elencar as últimas orientações e cuidados a você para o momento da prova: 

« Não se identifique na foha de prova, a não ser no local indicado; 


+ Não exceda o número máximo de inhas, nem escreva menos do que o número minimo 


estipulado; 
+ Não escreva fora do espaço destinado para a redação; 


+ E, por fim, não se esqueça do Título, quando for solctado. 


Obrigado pela sua companhia. Espero que tenha gostado da aula e que tenha assimilado o seu conteúdo. Nãc 


deixe de escrever para mim, contando como foi o seu desempenho nas provas de redação. 


Um forte abraço do Professor Eduardo Sabbag 
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Os sufixos verbais exprimem: 
a) ações repetidas (verbos fre- 
quentativos): marejar, es- 

pernear, bravejar. 

b) ação menos intensa (ver- 
bos diminutivos): bebericar, 
adocicar, chuviscar, 
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1. (CGIRI) O radical grego fobio sianifica “medo, aversão”; o você- 
bula abaixo que tem sua significação corretamente indicada é: 
a) agorafobia = medo dos tempos atuais 
b) acrofobia = medo de lugares altos. 
) claustrofobia = medo de Lugares religiosos. 
d) hidrofobia = medo de chuva 
é) fotofobia = medo de aparecer em público 


Na atrativa “a, rol igiicad da “agorafobi” é o mada mórisd 
“int de lugares púbica é grandes espaços abertos, en “E 
nica ma de gare os [ta a, levado, fobia mel, em 
“fobia” , na verdade, a aversão a lugares fechados; am “ho 
avrsão água em gera. não espticamanto a chuva Pr tn, em” 
fab” é a aver à Ports, resposta carta a 


2º (F.C. Chagas) Assinale a opção em que a consoante destacada faz 
parte do radical, ão sendo consoante de ligação. 


a) bambuzal d) chateia 
b) lapisinho. e) paulada 
c) cafeteira 


Emb”, na palava “aiino 
ema palavra peso, tamém  psaivel deva palavras co pla 
apsada”  lpiea” Nas Cama atrativas, todas de contoartos em 
destaque ado da Bgação, o ej, ervem apenas para suit a proúncia das 
palavra qu o incorporam, Pass,  respot crua é a “E 

3, (FC. Chagas) A palavra estomatite, em sua formação, contém 
um radical grego e significa 
a) dor de estômago. ) inflamação do estfago 
b) inflamação do estômago é) inflamação dos rins 
c) inflamação da boca 


foz pote do ecl pis” Cam esa ra, 


>» 


> estrutura das palavras 


Legendas Utilizadas no Livro 


CURIOSIMACETES 


Trata-se das curiosidades surpreendentes de nosso léxico (v. Capítulos 1 a 9). 


A HORA DO ESPANTO 
As “pérolas” do português 


Esta seção, cujo nome alude a um famoso filme de terror, traz os erros cometidos 
por desatentos usuários do idioma. Todos eles são reais e foram coletados ao 
longo de nossa vida docente, As “pérolas” e suas respectivas correções estão 
discriminadas em pequenas dicas ao final dos Capítulos, em toda a extensão da 


obra, permitindo momentos de rápida descontração durante a leitura do texto. 


PRONUNMACETES 


Oferecem ao leitor o domínio e a segurança necessária no discurso oral. A 
necessidade de falar bem passa pela capacidade de convencer, à medida que se 
imprime maior autoridade no que se exprime. Quem fala bem, enuncia algo com 


domínio e altivez. Por outro lado, o erro de pronúncia, deslocando a sílaba tônica 


(silabada), faz ruir o melhor dos argumentos defendidos. A propósito, a silabada 


ocorre em pronúncias do tipo “Nóbel” (em vez de “Nobel”, sem acento); “interim” 
(em vez de “ínterim”); “rúbrica” (em vez de “rubrica”) etc. Bem a propósito, o 
mestre Paulinho da Viola chancela, afirmando: *.. coisas da Lingua, minha nega”. 


Os Pronunmacetes foram inseridos no Capítulo 10, ao lado dos Timbremacetes. 


TIMBREMACETES 


Esta seção objetiva ofertar ao leitor o conhecimento do timbre correto das 
palavras, separadas em colunas de fácil visualização — colunas de timbre fechado 
e de timbre aberto. Por meio de rápida leitura, poderá o cultor do idioma se 
inteirar dos meandros da prosódia de nosso léxico, angariando o domínio fonético 
dos vocábulos guerreados. Os Timbremacetes foram inseridos no Capítulo 10, ao 


lado dos Pronunmacetes. 


GRAFIMACETES 


Compreendem as palavras de grafia complexa. Infelizmente, muitas delas têm a 
grafia “assassinada” diariamente pelos meios de comunicação de massa. Os 


Grafimacetes foram inseridos no Capítulo 9. 


VOLP 
Vocabulário Ortográfico da Lingua Portuguesa 


O VOLP é produto de compilação da Academia Brasileira de Letras (ABL), à 
quem compete a responsabilidade legal de editar o Vocabulário, como instrumento 
normatizador oficial. O VOLP apenas lista as palavras. Seu objetivo é consolidar a 
grafia delas (o modo como elas são escritas), classificá-las segundo o gênero 
(masculino ou feminino) e categoria morfológica (substantivo, adjetivo ete.). 
Ressalte-se que a ABL anunciou o lançamento do VOLP 2009, em sua 5º edição, 
com quase 390 mil palavras usadas no português culto contemporâneo do Brasil, 
pretendendo “fazer um registro o mais completo possível não só dos vocábulos de 


uso comum como também da terminologia científica e técnica”*. Recomendamos ao 


leitor que acesse a página da ABL (www.academia.org.br) e aprecie o gratuito 
sistema de busca de palavras naquele portal. 

* Comissão e equipe de lexicografia da ABL, in Nota Editorial da 5º Edição, 5. 
ed. São Paulo: Global, 2009, LV. 


Apresentação 


Este “Português para Concursos” é produto de anos de magistério na preparação de candidatos às provas de 


concursos públicos. 


Valendo-se da experiência profissional adquirida em mais de 20 anos dedicados ao magistério em cursos 
preparatórios para os mais concorridos concursos públicos, em cursos de especialização e pós-graduação, aulas e 
palestras em todo o Brasil, o Professor Eduardo Sabbag apresenta a sua esperada obra “Português par: 
Concursos”, oferecendo ao leitor um panorama da matéria sem renunciar ao aprofundamento necessário ao perfeito 
entendimento da disciplina, trazendo conceitos, fundamentos, exemplos e exercícios de maneira clara simples e 
prática. 

O livro conta com uma linguagem sintética é democrática, destinando-se principalmente âqueles que buscam o 
êxito em concursos públicos de todas as áreas, sendo bastante útil também aos profissionais, aos estudantes da 


graduação e aos cultores do idioma em geral, 
O Autor utiliza métodos claros e didáticos, conhecidos por milhares de alunos em todo o País, o que atesta a 
importância desta obra, obrigatória em qualquer biblioteca. 


Esta obra tem como grande diferencial os materiais adicionais e complementares em vídeo e em áudio, a fim de 
otimizar o aprendizado e a apreensão dos temas, em consonância com o dinamismo do estudante de hoje. E a 
disponibilização de questões gabaritadas dos mais recentes concursos públicos, de modo que o leitor possa se manter 


atualizado com o que vem sendo cobrado nas provas para os mais concorridos cargos. 


Em suma, uma obra completa e atualizada, essencial aos que desejam aprofundar-se no estudo da disciplina 


Nota do Autor 


A consulta a gramáticas é, para muitos, penosa e enfadonha. Qual o motivo? Entre outros, podemos indicar c 
fato de que tais livros apresentam-se, geralmente, em volumes avantajados, os quais acabam trazendo desânimo ao 
consulente. Diante disso, procuramos adotar nesta obra uma linguagem objetiva, sem sacrificar o aprofundamento 


necessário ao bom entendimento. 
O atual trabalho fomecerá ao leitor uma solução rápida à dúvida gramatical, que tende a surgir com frequência 
no cotidiano do usuário da língua. 


No decorrer do estudo, poderá o leitor encontrar os temas mais intrigantes da língua portuguesa, reunidos no 


intuito de promover a assimilação das técnicas da boa linguagem. Os temas ensinados são acompanhados de 


numerosos exemplos — frases confeccionadas pelo autor e inúmeras colhidas da literatura nacional -, com o objetivo 


de enriquecer o ensinamento, além de lhe imprimir autoridade. 


Frise-se que, para determinar o que é correto, tomaram-se por base as novas regras gramaticais estabelecidas 
pelo Acordo Ortográfico da Lingua Portuguesa e o padrão culto da Lingua Portuguesa utilizada hodiermamente nt 
Brasil 


Encerro esta breve nota agradecendo quaisquer observações e correções que aprouverem ao leitor colaborador 


e amigo, a fim de que aprimoremos os apontamentos aqui expendidos. 
Um abraço e bons estudos! 


Prof. Eduardo Sabbag 
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1 ORTOGRAFIA 


Após o recente Acordo Ortográfico, o alfabeto do português passou a ter vinte e seis letras: a, b,c, d, e, f,g,h, 
ibkiLmno,pqrs Luv wxyz 

Nome das ketras:á, bê, cê, dê, é, efe, gê, agá, 1, jota, cá, ele, eme, ene, 6, pê, quê, erre, esse, tê, u, vê, 
dábliu (ou dablhú), xis, ipsilon (ou ipsilão), zé. 

Antes da vigência do Acordo Ortográfico, as letrask, y e w não faziam parte do alfabeto da Lingua Portuguesa. 


somente aparecendo em casos especiais, como estrangeirismos e abreviaturas. Todavia, com a implementação do 


Acordo, essas letras passam a fazer parte do nosso alfabeto de forma oficial. 


1.1, A LETRA H 


A letra H em início de palavra não tem valor fonético nem funciona como notação léxica, sendo tão somente 
uma letra decorativa. Parafraseando o dito popular, “o “h" é letra muda; não fala, mas ajuda”. Entretanto, tal 
letra pode trazer problemas âqueles menos familiarizados com a norma etimológica e com a tradição escrita. Vamos. 


memorizar algumas palavras escritas com a letra h: 


Hábil (mas inábil, sem - 
Hemograma Hialino 
h) 
Hemorroidas (ou 
Haicai Hialurgia 
hemorroides) 
Halo Hendecassilabo Hidatismo 
E Hidrelétrica (ou 
Halterofilista Heptacampeão À 
hidroelétrica) 
Haurir Heptas Hidroavião 


Hausto Hera (planta) Hidroterapia 
Haver (mas reaver, sem 
Herácleo Hidrovia 
-h) 
Herbivoro (mas erva, 
Hebdomadário Hidroviário 
sem-h) 
Hélice (mas turboélice, | 
Hérnia Higidez 
sem-h) 
Heliogabálico Hersílio Hígido 
Helminto Hesíodo Hilare (alegre) 
Hilaridade (e não 
Hemácia Hesitar 
“hilariedade”) 
Hematoma Hexacampeão Hilário 
Himeneu Histeria Hoplita 
Hiperacidez Histologista Hulha 
Humano (mas desumano, 
Hiper-rancoroso Histrião 


sem-h) 


A palavra “atoa” rgina-sa da grgo sto | boca) + fis e inlmação 
a ontário do que à maioria das passos pensa nas ra de dar ud na 


(TRI-ES) Assinale o item em que os prefixos destacados não têm 
O mesmo sentido: 

a) carta anónima — homem incapaz 

b) hemisfério sul - raiz semimorta 

c) nuvem diáfana — película transiúcida. 

d) rua paralela — autor contemporâneo 

e) perímetro urbano — área circunvizinha 


(UEA-AM) Assinale a altemativa cujo sufixo tem o mesmo valor 


significativo do que o de mudança. 
a) traição d) navegante 
b) jogador e) pobreza 
o) dignidade 


gs nu ão inc sado de ção 
Nas demais atrmatvas tamos. b| joga 


(Cotemig) Em todas as frases abaixo há uma palavra contendo um 
prefixo de negação, exceto em: 


a) 0 Provão é um pararrajos de besteiras e equívocos”. 
b) "O desconforto de ser avaliado é o bnus inerente à operação de 
um curso? 


Hipersensível Hodômetro Humificar 


Hipocarpo Holismo Húmus 


Hipoderme Holofote Huno (povo) 


Homem (mas lobisomem, 


Hipopótamo pra Hurra 

Hipotensão Homilia Alí/ Hussardo 

Hispidez Homizio /zi/ Hussita 
Observações: 


a) Hiper-hidrose: o prefixo hiper (origem grega) só exige o hifen se a palavra posterior começar com r ou h. 


Exemplos: hiper-realista, hiper-reatividade, hiper-resposta, hiper-hidratação, hiper-humano, hiper- 
hedonismo. 
b) Bahia: o vocábulo Bahia escreve-se com o -h intermediário. Grafam-se, sem -h, os derivados baiano, 


baianada, baianinha, baianismo e laranja da baía. Além disso, escreve-se sem a letra ora analisada o acidente 


geográfico “baia”. A propósito, temos dois nomes próprios que podem ser aqui apresentados: Baia de Guanabara e 


Baia de Todos os Santos. 


Diga-se que o h pode ser concebido como “medial”, isto é, que não soa nem se escreve. Exemplos: Alambra, 
desumano, enarmonia, exausto, filarmônico, inábil, inarmonia, inumano, lobisomem, niilismo, niilist, 


reabilitar, reaver, transumano (/zu/), turboélice. 


1.2, SIGNIFICAÇÃO DAS PALAVRAS 


Quanto à significação das palavras, já se analisou nos capítulos precedentes a existência de vocábulos 


sinônimos, antônimos, homônimos e parônimos. À guisa de memorização, observe o quadro sinóptico abaixo: 


Conceito Exemplos 


Antídoto e Contraveneno 
Sinônimos Retificar e Consertar 


Perigoso e Periclitante 


Soberba e Humildade 
Antônimos Patente e Latente 


Ativo e Inativo 


Cedo (advérbio) e Cedo (verbo: eu cedo) 


Homônimos 
ddr Secretaria (substantivo) e Secretaria (verbo: ele 

perfeitos 

secretaria) 
Homônimos Colher (substantivo) e Colher (verbo: eu irei colher) 
homógrafos Jogo (substantivo) e Jogo (verbo: eu jogo) 

Paço (palácio) e Passo (verbo: eu passo) 

Conserto (reparo) e Concerto (sessão musical) 
Homônimos Espectador (aquele que vê) e Expectador (aquele que tem 
homófonos expectativa) 


Esperto (arguto, sagaz) e Experto (perito, experimentado) 


Estático (imóvel) e Extático (em êxtase, absorto) 


Vultoso (volumoso) e Vultuoso (rubor) 
Suar (transpirar) e Soar (tilintar) 


Parônimos Conjuntura (situação) e Conjetura ou Conjectura 


(suposição) 


Espavorido (apavorado) e Esbaforido (ofegante) 


Vamos revisar alguns homônimos interessantes: 
1) acender — pôr fogo em 

ascender — clevar-se 

2) acento — inflexão da voz 

assento — lugar para sentar-se 

(eu) assento — verbo assentar conjugado na primeira pessoa do singular do presente do indicativo 
3) acético — referente ao ácido acético (vinagre) 

ascético — referente ao ascetismo, místico 

4) acerto — ajuste 

(eu) acerto — verbo acertar conjugado na primeira pessoa do singular do presente do indicativo 
asserto — proposição afirmativa (assertiva) 

5) caçar — perseguir 

cassar — anular 

6) censo — recenseamento 

senso — juízo, raciocínio 

7) cessão — ato de ceder 

sessão — tempo que dura uma reunião, apresentação 


seção (ou secção) — departamento, divisão 


8) círio — grande vela de cera 
sírio — natural da Síria 


9) (eu) cismo — verbo 


ismar conjugado na primeira pessoa do singular do presente do indicativo 
sismo — terremoto 

10) concerto — harmonia, sessão musical 

conserto — reparo, conserto 

(eu) conserto — verbo consertar conjugado na primeira pessoa do singular do presente do indicativo 
11) empoçar — formar poça [6] ou [6] (VOLP 2009) 

empossar — dar posse a 

12) insipiente — ignorante 

incipiente | — que está no início 

13) incerto — duvidoso 

inserto — inserido 

14) intercessão — ato de interceder 

interseção — ato de cortar 

15) ruço — pardacento (adjetivo), nevoeiro espesso (substantivo), cheio de dificuldades (adjetivo) 2 
russo — natural da Rússia 

16) cartucho — estojo de carga de projétil 


cartuxo — frade da ordem religiosa de Cartuxa 


O FONEMA /S/ 


É sabido que há várias palavras em nosso vernáculo com o fonema /s/. Há palavras grafadas com “ç 


(endereço), com “ss” (massa), com “se” (descer), com “sç” (eu desço), com “x” (próximo), com “x 


(excelente) e, finalmente, com o próprio “s” (sapato, subsídio) 


Vamos relembrar: 3 4 


Fonema /S/: 


Rol de palavras grafadas com: 


c (o) s ss sc x 

Acervo Almaço | Ansiar Acesso Abscesso Aprox 
Acetinado | Alçar Ansiedade | Admissão | Abscissa Cócei 
Acinte Araçá Ansioso Aerossol Adolescência | Ex-vo 
Acético Açafate | Aspersão | Alvissarass | Arborescer Expec 
Alcance Açafrão | Cós Amissão Ascensão Exper 
Ceifar Açucena | Emersão | Amissível | | Ascético Exper 
Celerado Beiço Esplendor | Asseio Condescender | Expia 
Cerne Caiçara — | Espontâneo | Assunção Consciência | Expir 
Certame Calabouço | Excursão | Asséptico Convalescença | Expoe 
Coincidência | Caução | Farsa Bissemanal | Discernir Expre 
Contracenar | Caçula Gás Carrossel | Enrubescer | Extas 


Criciúma Contorção | Hortênsia Concessão Fascinação Exten 
Célere Exceção Imersão Escasso Fascismo Extra 
Cê-cedilha | Iguaçu Jus Fissura Florescer Extra 
Decerto Linhaça | Misto Impressão | Imprescindível | Inexp 
Lance Maçarico | Pretensioso | Intercessão | Lascívia Máxir 
Maciço Miçanga | Pretens Obsceno Próxi 
Obcecação | Mulheraça | Propensão | Obsessão Recrudescer | Sexta 
Obcecado | Muçurana | Pus Remanescer | Sexto 
Súcia Pança Quis Ressurreição | Rescisão Têxtil 
Sucinto Paçoca Reversão Sessenta Ressuscitar Texto 
Tecelão Soçobrar | Siso Suscetivel Troux 
Vicissitude Turiaçu Submersão Víscera Troux 


Observações: 


A título de memorização, reitere-se: 


a) Ascensão e Assunção 


Ascensão: na acepção de “subir ou elevar-se”, é vocábulo usado em “ascensão da pipa”, “ascensão da 


montanha”, “ascensão a um cargo”, “ascensão de Cristo”. 


Assunção: representa o “ato de assumir”, de “tomar para si”. Exemplos: “assunção de um encargo”, “assunção 


da Virgem Maria ao céu”. 
Memorize: 


Ascensão de Jesus Cristo e Assunção de Maria: ambas se referem à subida para o céu. Segundo os escritos 
biblicos, Jesus subiu aos céus 40 dias depois da Páscoa, sem qualquer ajuda — é aascensão de Cristo. Por outro 


lado, Maria seguiu o Filho, porém foi elevada ao Céu pelo poder de Deus — portanto, as 


unção de Maria. 
b) Ascético, Acético e Asséptico 


Ascético: refere-se à “ascese”, ao “místico”, ao “contemplativo”. Exemplo: Certos grupos religiosos têm 


vida ascética. 
Acético; refere-se a um tipo de ácido (acético = vinagre), 
Asséptico: designa “assepsia, limpeza”. 


«) Imprescindível 


O verbo prescindir é transitivo indireto, tendo a acepção de “dispensar”. Observe que a grafia é com -sc. 


Portanto, aprecie as frases: 
Ele prescinde de sua ajuda, por ser ela dispensável, 
O de que não se prescinde é o bom humor pela manhã 
O livro de que se prescinde é necessário para mim. 
d) Recrudescer 


O verbo recrudescer é intransítivo. Tem a acepção de “agravar-se, tornar-se mais intenso”. Observe que a 


grafia é com -sc. Exemplos 


As lutas entre gangues recrudesceram. 


As rivalidades entre as torcidas organizadas tendem a recrudescer. 


1.4. O EMPREGO DO Z 


A consoante Z deverá ser utilizada nas seguintes hipóteses: 


+ nos verbos formados pelo sufixo -izar. 


Exemplos: arborizar, industrializar, profetizar, utilizar, fertilizar, civilizar; 


« nos substantivos abstratos derivados de adjetivos. 


Exemplos: certeza, invalidez, leveza, madureza, honrades, frieza, pobreza, limpeza, avides, 


acidez; 


« nos sufixos formadores de aumentativos e diminutivos. 


Exemplos: corpanzil, cai 


rrão (cão), florzinha, mãezinha, cafezinho, avezinha, cã 


avezita; 
+ nas palavras de origem árabe, oriental e taiana. 
Exemplos: azeite, bazar, gazeta: 
+ nas demais hipóteses (variedades do ). 


Exemplos: 


amento, gi, gaze, azúfama, abalizar, prazeroso, cafuzo, aprazível, 


regozijo, granizo, baliza, assaz, prezado, catequizar. 


1.5. O EMPREGO DO 8 


A consoante S deverá ser utilizada nas seguintes hipóteses: 


+ no sufixo -ês indicador de origem, de procedência, de posi 


Exemplos: montês, francês, tailandês, japonês, marquês, calabrês; 

+ nos sufixos -esa e -isa formadores de femininos. 

Exemplos: duquesa, consulesa, calabresa, profetisa, sacerdotisa, poetisa; 

+ no sufixo -esa dos substantivos derivados de verbos terminados em -ender. 
Exemplos: defender — defesa; prender — presa; surpreender — surpresa; 

« nos substantivos formados com os sufixos gregos -ese, «isa, -ose. 
Exemplos: diocese, pitonisa, virose; 

+ nos verbos derivados de palavra cujo radical termina em -s. 

Exemplos: analisar (de análise); atrasar (de atrás). 

Atenção: catequese - catequizar: 


+ em todas as formas dos verbos pôr, querer, usar e seus derivados. 


rapides, 


, cãozito, 


ojeriza, 


Exemplos: puséssemos, compôs, quisermos, quis, usado, desusar; 
+ depois de dtongos. 

Exemplos: deusa, coisa, náusea, lousa: 

+ nos sufixos -oso, -osa, formadores de adjetivos qualficativos. 
Exemplos: formoso, prazeroso, apetitosa, pomposa: 

+ nas demais hipóteses (variedades do 5). 


Exemplos: através, espontâneo, hesitar; abuso, ourivesaria, obus, cortesia, despesa, obséquio, asilo 
siso, fusível, pêsames, evasão, agasalho, jus, esplêndido, gás, querosene, extravasay; grosa, gris, esplendor; 


groselha, vaselina, usura, casulo, maisena 


1.6.0 CONFRONTO ENTRE S E Z 


Em nosso sistema ortográficos, há palavras escritas com S que deverão ser pronunciadas com som de /7/ 


Vamos a alguns exemplos: 6 7 


Análise Hesitar Poetisa 
Camponesa Inglesa Profetisa, 
Despesa Lesado Puser (verbo pór) 
Enviesar (de viés) Lesão Querosene 

Frase Leso Requisito 
Gostoso Maisenas Vaselina 

Heresia Obséquio 


Em nosso sistema ortográfico, há palavras escritas com -z, tais como:aprazível, baliza, chafariz, ojeriza, 


fertilizar, limpeza, entre outras. 


A questão crucial é saber se deve ser usado -s ou -z. Vamos descobrir: 


Letra 
Vocábulo LetraS 


Escreve-se com S quando o radical dos nomes 


correspondentes termina em * 


Analisar | Exemplos: analisar (de análise); avisar (de aviso); alisar 


(de liso); improvisar (de improviso); pesquisar (de 


pesquisa); catalisar (de catálise); paralisar (de paralisia). 


Escreve-se com Z quando o radical dos 
nomes correspondentes não termina em 
r (de 


lizar (de civil); amenizar 


Exemplos: anarqui 


anarquia); ci 
(de ameno); colonizar (de colono); 
cicatrizar (de cicatriz); vulgarizar (de 


vulgar); canalizar (de canal). 


Anarquizar 
Todavia, recomenda-se cuidado com 
batizar (de batismo), catequizar (de 
catequese) e traumatizar (de 


traumatismo): tais verbos derivam do 


oc 


c) "As notas muito baixas dos cursos de matemática podem ser 
devidas a expectativas iealistas dos que rediiram as provas 
"Se a visita identifica um curso insuficiente cabe aplicar ale, 


A palavras com pre e gação estão presentes nas atrmtvas: esco 
for disco Porisdo, a resposta corta 63º", 


7. (Cesgranro-R3) Aponte a série em que os prefixos possuem o 
mesmo significado: 
a) hipodêmico, hipoteca, hipertensão, hipotrofia 
b) anarquia, antipatia, acromia, anfíbio 
c) perímetro, paralelo, periferia, periscópio 
d) disjuntor, diâmetro, diagonal, disenteria 
é) amora, imoral, imberbe, infeliz 


das palavras 


(UFDF-MG) O item em que não há correspondência de significação 
entre os doi elementos destacados é 
a) circunferência - perímetro 
b) semicirculo - hemisfério 
€) subterrâneo — hipótese 
d) superiotado - hipérbole 
e) projetar - diagonal 
“o fog do entro” pia cam em nad 
O a ut CE “prin é 


a) so» 


grego e vieram já formados para o nosso 


vernáculo. 


Usa-se o sufixo -eza nos substantivos 
abstratos derivados de adjetivos. 


Exemplos: beleza (de belo); pobreza (de 


pobre). 
Beleza 
E, igualmente, em palavras como 
Veneza. 
Entretanto, recomenda-se cuidado com 
” (de rijo). 
Usa-se o sufixo -&s 
nos adjetivos 
derivados de 
Burguês substantivos. 


Exemplos: burguês 
(de burgo); chinês 
(de China). 


Usa-se o sufixo -esa 
nos substantivos 
cognatos de verbos 
terminados em - 
ender. Exemplos: 
defesa (defender); 


Defesa despesa 
(despender). 
E, igualmente, em 
palavras como 
framboesa, obesa, 
turquesa, 
sobremesas. 
Usa-se o sufixo -ez nos substantivos 
femininos derivados de adjetivos. 
Estupidez Exemplos: Estupide» (de estúpido); 
avidez (de ávido); mudez (de mudo); 
cupidez (de cúpido). 
Os derivados dos 
verbos “pôr” e 
“querer” serão 
grafados — sempre 
Eu pus com s. Exemplos: 
pus, pusera, 
puséramos, 
puséssemo: 
quiséssemos. 
Teresa, Luis, 
Antropônimos | Hortênsia, entre 


outros. 


Marquesa, diocese, 
metamorfose, 
: afrancesar, gás, 
Variedades E 
besouro, rês, reses, 
doS 
arrasar, 
pretensão, 
pretensioso, siso. 
, Baliza, azar, vazamento, gaze, azáfama, 
Variedades e 
prazeroso, cafizo, ojeriza, 
do Z Í 
granizo, assaz, prezado. 


1.7. 0 EMPREGO DO J 


A consoante J deverá ser utilizada nas seguintes hipóteses: 

« na conjugação de verbos terminados em -jar. 
Exemplos: encorajar: encorajo, encorajei, encorajamos; 
+ nas palavras de origem tupi, africana ou árabe. 


Exemplos: jiboia, jeribita, canjica, alfanje, alforje, pajé, canjica, jiló, Moji, jenipapo, ajedra, ajenil, 


ajimez, jirau; 
+ nas palavras derivadas de outras que já contêm a ketra J. 
Exemplos: varejo — varejista; brejo — brejeiro; 
+ nas demais hipóteses (variedades do 3). 
Exemplos: jeca, ojeriza, jejum, dejetar, jegue, traje, rijo, rijeza, dejeto, Jeremias, trejeito, objeção, 


Jerônimo, sarjeta, berinjela, majestade, cafajeste. 


1.8. O EMPREGO DO G 


A consoante G deverá ser utilizada nas seguintes hipóteses: 
+ nos substantivos terminados em -agem, -igem, -ugem. 
Exemplos: viagem, massagem, garagem, origem, vertigem, fuligem, ferrugem, lanugem, pelugem. 


Exceções: pajem, lajem, lambujem; 


+ nas palavras terminadas em ágio, 


gio, -igio, -Ógio, -úgio. 
Exemplos: contágio, egrégio, prodígio, relógio, refúgio; 

« nas palavras derivadas de outras que se grafam com G. 

Exemplos: vertiginoso, selvageria, engessar; 

+ nas demais hipóteses (variedades do G). 

Exemplos: algema, gibi, tigela, apogeu, aborígene (ou aborígine), herege, bege, auge, megera, 


gergelim, gengiva, rabugento, vagem, gesto, rabugice, mugir, alfageme, impingir, monge, viageiro. 


1.9.0 CONFRONTO ENTRE GE J 


Não se deve confundir a aplicação da letra G (antes de -e ou -7) com a letra J. Ambas são consoantes palatais 


(o som é produzido quando se encontram o dorso da língua e o “céu da boca”), representando o fonema //. 


O emprego será de uma ou outra de acordo com a origem da palavra ou com regras especificas. Exemplos: 10 


Vocábulo Letra G Letra J 
Jeito Origem latina 
Gesso Origem grega 


Palavras terminadas em 
-ágio, -égio, -ígio, -ógio, 
-Úgio. Exemplos: 


Perégio | pedágio, egrégio, 


prodígio, relógio, 
refúgio. 
Palavra derivada de 
Engessar 
gesso (origem grega). 
Palavras terminadas em -ja e -aj 
Laranja Exemplos: lisonja, granja, laje, traje, 
ultraje. 
Formas derivadas de verbos 
Viaje terminados em -jar ou -jear. Exemplos: 
viaje, gorjeie. 
Palavras de origem indigena ou 
ih africana. Exemplos: canjica, 
Moji PR UNO : x 
jiboia, pajé, jenipapo, jerimum, jirau, 
Jequitibá. 
Algema, gengiva, gibi, 
Variedades | herege, abigeato, 
doG monge, rabugice, tigela, 


pugilo. 


Substantivos terminados 
em -agem, -igem ou - 


ugem Exemplos: 


Viagem viagem, fuligem, 


penugem. 


Exceções: pajem, lajem, 


ecer, 


lambujemo. 
Projétilu, trajeto, berinjela, jiu-jitsu, 
alforje, cafajeste, enjeitar, enri 
Variedades forte,  eafai É E 
Ea gorjeta, jeca, jegue, jejum, jérsei, 
lo 


manjedoura, manjerona, 


trejeito, varejeira, varejista. 


rejeitar, 


1.10. O EMPREGO DO X 11 12 


A consoante X deverá ser utilizada nas seguintes hipóteses 
+ depois de ditongo. 
Exemplos: ameixa, faixa, caixa, peixe, baixo, frouxo, rouxinol, seixo: 


« depois de incial -en. 


Exemplos: enxada, enxotar; 


enxúndia, enxurrada; 
Exceções: encher e seus derivados. 
Se houver o prefixo em- seguido de palavra iniciada por -ch, esse digrafo deverá ser mantido. 


Exemplos: chumaço — enchumaçar; charco — encharcar: 


+ depois de inicial me-. 


Exemplos: México, mexerico, mexerica, mexilhão. 


Exceções: mecha, mechar, mechoacão, mechoacana; 
+ nos vocábulos de origem indígena ou africana. 


Exemplos: caxambu, caxinguele, xará, maxixe, abacaxi, xavante, mixira, orixá 


enxergar, enxame, enxaqueca, envárcia, enxerto, enxó, 


enxovalhar; 


1.110 CONFRONTO ENTRE SEX 


O confronto entre 0 e 0X é deveras relevante, merecendo citação. Abaixo, seguem algumas palavras 


grafadas com X, e não s, embora o pareçam ser 


Expectativa Expoente xtase 
Exportação Extrair Expiar (= remir) 
Experiente Expirar Extasiado 

Fênix Têxtil Texto 


A propósito, o verbo extravasar é formado por extra + vaso + ar, com o sentido de “fazer transbordar”. 
Grafa-se, assim, com 5, pois deriva de “vaso”, ao passo que vazar se escreve com Z por derivar de “vazio 
1.12, 0 CONFRONTO ENTRE XE CH 


As palavras a seguir expostas apresentam dificuldades ao estudioso, uma vez que podem gerar equívocos com 


relação ao emprego de X ou CH. Vamos ao quadro comparativo: 13 14 


Vocábulo Letra X Dígrafo CH 


Escreve-se com X, quando tal letra 
suceder à sílaba em. Exemplo: 
enxada, enxamear, enxaqueca, 
Enxada Ê as 
enxó, enxovalhar, enxúndia, 
enxoval, enxaguar, enxurrada, 


enxuto. 


Exceções: encharcar, encher (e 


derivados), enchova, enchumaçar (e 


Prada derivados “enchigiieirar. “fe 
derivados), enchoçar (e derivados). 
Escreve-se com X, quando tal letra 
suceder a ditongos. Exemplo: caixa, 
Rouxinol | feixe, frouxo. 
Exceções: caucho, recauchutagem 
e cauchal. 
Escreve-se com X, quando se tratar 
de palavra de origem indígena ou 
Xavante 
africana. Exemplo: abacaxi, orixá, 
caxambu. 
Pechincha, chuchu, mecha, 
mochila, cochilar, bucha, 
Variedades chulo, bochechar, 
do CH bochecho, (cocha, coche, 
cocheira, cocho)is, 
rechonchudo. 
Xampu, xícara, xaxim, rixa, 
Variedades | lagartixa, coaxar, bruxa, xucro, 
do X xingar, extravasar, extemporâneo, 


(coxa, coxão, coxo). 


Vamos conhecer alguns casos interessantes de homônimo que envolvem a letra X ou o digrafo CH: 
1) Tacha — tipo de prego; mancha ou defeito; caldeira 
Taxa — tributo, índice 

2) Tachar censurar 

Taxar — determinar a taxa de (tributo) 

3) Bucho — estômago 

Buxo — espécie de arbusto 

4) Cocho — vasilha rústica de madeira 

Coxo — capenga, manco 

5) Chá — planta ou bebida 

Xá — título do soberano da Pérsia (atual Irã) 

6) Cheque — ordem de pagamento 


Xeque — lance no jogo de xadrez; usado na expressão “colocar em xeque” 


O EMPREGO DO Ç 


A consoante C com a cedilha (ou cê-cedilha: “Ç”) deverá ser utilizada nas seguintes hipóteses: 


+ depois de dtongos. 
Exemplos: ouço, eleição; 

+ em palavras de origem tupi, árabe ou africana. 

Exemplos: paçoca, alcaçuz, miçanga: 

+ em formas correlatas de palavras terminadas em -to ou «ter. 


Exemplos: ereto — ereção; correto — correção; deter — detenção; conter — contenção. 


4. O EMPREGO DO E 


A vogal E deverá ser utilizada nas seguintes hipóteses: 


+ a siaba final de verbos terminados em -uar, -oar. 


Exemplos: continuar — continue; efetuar — efetue; pontuar — pontue: abençoar — abençoe; perdoar — 


perdoe; magoar - magoe: 
+ as palavras formadas com o prefixo ante- (ou seja, antes, anterior). 
Exemplos: antediluviano, antevéspera; 
+ nas demais hipóteses (variedades do E): cadeado, irequito, receoso, desperdiçar, mimeúgrafo, 


desperdício, disenteria, seriema, empeciho, sequer. 


5. O EMPREGO DO I 


A vogal T deverá ser utilizada nas seguintes hipóteses: 
« a siaba final de verbos terminados em -air, -oer, -uir. 


Exemplos: sair — sai; cair — cai; doer — dói; roer— rói; diminuir — diminui; po 


+ as palavras formadas com o prefixo anti- (= contra). 
Exemplos: antiaéreo, antiestético; 


+ nas demais hipóteses (variedades do 


Exemplos: pátio, meritissimo, digladiar, privilégio, terebintina, displicência, adivinhar; displicente, 


hilaridade. 


16. O CONFRONTO ENTRE E E I 


Passemos à diferenciação das palavras que, compostas por E ou por 1, costumam causar transtornos ao escritor 


desatento: 


Vocábulo Letra E Letra I 


Na sílaba final dos verbos 


terminados em -uar. Exemplos: 


ê Continuar — que ele continue; 
Continue ? E 


Processos de formação das palavras 


Há, em português, dois processos básicos de formação das 
palava: a deivaçã e» compnição 


* Derivação - é o processo de formação de palavras que con- 
siste, basicamente, na junção de afixos a um radical. Pode 
ocorer das seguintes maneiras: 

à) prefixação: ocorre por meio da junção de um prefixo ao 
radical: 
desanimar, recolocar, infeliz. 
b) sufixação: ocorre por meio da junção de um sufixo ao 
radical: 
vandalismo, legalmente, saboroso 
c) parassintética: ocone por meio da junção simultânea de 
tum prefixo é um sufixo ao radical, sem que a palavia 
possa existir apenas com um dos afixos. 
anoitecer, embandeirar, desalmado 
a) regressiva (ou deyerbal): ocorre por meio da troca da ter- 
minação verbal por uma vogal (a, e ou 0), surgindo, 
assim, um substantivo abstrato: 
lutar > luta realçar > realce — arrochar > arrocho 
e) imprópria (ou conversão): ocorre com a mudança da 
classe gramatical de uma palavra: 
É terível ouvir um não. 
asi cometido em attntivo) 

O tras do apito. (wo comendo em substantivo) 
Coração ferido. (artciio ves! convetão em adjetivo) 
Congestionamento monstro. 

(esbtatio convertio em ativo) 


» 60 fs= 


Habituar que ele habitue; 


Pontuar — que ele pontue. 


Na sílaba final dos verbos 


terminados em -uir. 
Exemplos: 
Diminui RE) Eno 
Diminuir — ele diminui; 
Influir — ele influi; 
Possuir — ele possui. 
Na sílaba final dos verbos 
terminados em -oar. Exemplos: 
Magoe Magoar — que ele magoe; 
Abençoar — que ele abençoe; 
Perdoar - que ele perdoe. 
Cadeado, creolina, cumeeira, 
Variedades | desperdício, empecilho, irrequieto, 
do E mexerica, mimeógrafo, sequer, 
seriema, areal (e não “areial"). 
Displicente, erisipela, 
frontispic pátio, 
Variedades Ê Aa 
artimanha, crânio, 


dol 


digladiar, — displicência, 


silvícola, dignitário. 


Disenteria (e não 


“desinteria”) 


Palavras | Desplante (e não “displante”), | Privilégio (e não 
importantes | cesárea (confronte “cesariana”) | “previlégio”) 
Cesariana (confronte 


“cesárea”) 


Vamos rever alguns casos interessantes de parônimos que envolvem as letras E ou 


Área — superfície 


Ária — melodia, cantiga 


Arrear — pôr arreios, enfeitar (arrear 


as modelos para o desfile) 


Arriar — abaixar, cair 


Deferir (deferimento) — conceder, 


atender 


Diferir (diferimento) — 


diferenciar, adiar 


Delatar — denunciar 


Dilatar — alargar 


Descrição — ato de escrever 


Discrição — qualidade de discreto 


Descriminar — inocentar 


Discriminar — separar 


Despensa — lugar onde se guardam 


Dispensa — ato de dispensar, 


alimentos licença 
Dessecar — secar completamente, Dissecar — analisar 
enxugar minuciosamente 


Destratar — insultar 


Distratar — desfazer 


Docente — professor; relativo ao 


professor 


Discente — estudante; relativo ao 


estudante 


Elidir — eliminar 


Nlidir — refutar 


Emergir — vir à tona, sair 


Imergir - mergulhar 


Emérito — ii 


igne 


Imérito — não merecido 


Eminente — importante, destacado 


Iminente — prestes a ocorrer 


Emitir — gerar 


Imitir — investir (Ele imitiu parte 


do dinheiro em cultura) 


Estância — fazenda de criação; estrofe 


Instância — i 


ência; jurisdição 


Incontinente — imoderado, 


descontrolado 


“Incontinenti” (latim) 


imediatamente 


Intemerato — puro 


Intimorato — corajoso 


Preceder — vir antes 


+| Proceder — agir; originar 


Preeminente — nobre, distinto 


*| Proeminente — saliente 


Prescrever — receitar; expirar prazo 


*| Proscrever — afastar, expulsar 


Ratificar — confirmar 


+| Retificar — corrigir 


Recriar — criar novamente 


*+| Recrear — divertir 


Reincidir — tornar a cair, repetir 


Rescindir — tornar sem efeito, 


dissolver 


Tráfego — movimento, trânsito 


+| Tráfico — comércio 


Vadear — atraves 


pé 


ar (rio) por onde “dá 


Vadiar — vagabundear; levar a 


vida de vadio 


Atenção: deve o estudioso do vernáculo 15 portar-se com parcimônia perante palavras 
parecem avocar a semivogal-i para he conferir uma “boa” sonoridade (“receios 


se prafa receoso, sem o -i Na mesma esteira, temos: 16 


mo receoso, que 


"). Não é o que deve ocorrer, pois 


Pronúncia incorreta 


Pronúncia (e grafia) correta 


“Afeiar” Afear 


“Estreiar” 


Estreari 


“Freiar" / “Freiada” Frear / Freada 
“Granjeiar Granjear 
“Nomeiar” Nomear 
“Prazeirosamente” Prazerosamente 
“Prazeiroso” Prazeroso 


Todavia, cuidado: o verbo aleijar deve ser grafado com -i Portanto, não existe o tal “aléja” 


O CONFRONTO ENTRE O EU 


Passemos à diferenciação das palavras que, compostas por O ou por U, costumam causar transtornos ao 


escritor desatento. Vamos ao quadro comparativo: 


Grafam-se com O 


Grafam-se com U 


BússOla BUeiro 
COstume BUgiganga 
EngOlir BUlir 
FOcinho bUrbUrinho 
GOela CocUruto 


MagOar CUrtume 
MOela ElUcubraçãor, 
NévOa EntUpir 
NódOa JabUti 

ÓbOIo JabUticaba 
POleiro LóbUlo 
POlenta RebUliço 
POlir TábUa 


Vamos conhecer alguns casos interessantes de parônimos que envolvem as letras O ou U:1718 


Comprimento — . º . 
- | Cumprimento — saudação, ato de cumprimentar 
extensão 


Costear — navegar 
Edo +| Custear — arcar com as despesas de 
junto à costa 


Fluorescente; — que tem fluorescência (espécie de 
Florescente — que E g ” E Ei 
e | «| iluminação). À palavra deriva de “flúor”, elemento 

floresce, próspero E 
químico. 


Séptico — que causa , 
Ra +| Cético (ou Céptico) — descrente, que duvida 
infecção 


Soar — produzir . 
a *| Suar — transpirar 
som, tilintar 


Sobrescrever  — 
endereçar, escrever | + | Subscrever — assinar, escrever embaixo de 


sobre 


Sortir — abastecer; ; Deus 
j +| Surtir - produzir (efeito ou resultado) 
misturar 


1.18. PALAVRAS DE GRAFIA COMPLEXA 


A Ortografia é o conjunto de regras que estabelecem a grafia correta das palavras, além de regulamentar o uso 
da crase, de sinais de pontuação e de sinais gráficos que destacam vogais tônicas abertas ou fechadas. É 


fundamental conhecermos tais regras para fazermos o correto uso da linguagem escrita 


Veja, a seguir, algumas observações importantes sobre o tema, sobretudo no âmbito de recorrentes palavras de 


grafia complexa. 


Ansioso: a palavra é grafada com -s, da mesma forma que ansiedade. 


Coincidência, reincidência: não se deve deturpar a acentuação prosódica em tais vocábulos. Uma 
“reicidência”, sem o -n, na sílaba -in, pode tornar mais “grave” o ilícito. Assim como um “reinvindicar”, com o -n, 


na silaba rei-, pode prejudicar, indubitavelmente, o pleito. No entanto, o pior está por vir: a tal “conhecidência ” (com 


-nh)... Não é possível que alguém, estando no campo da seriedade, escreva o vocábulo dessa forma... seria uma 
“pegadinha”? Posto isso, há que se ter muita atenção com as palavras ora guerreadas, a fim de que não cometamos 
erros que possam nos constranger perante outros e chancelar um distanciamento do estudo da Língua. Assim, 


memorize a separação silábica nas palavras, agora, corretamente grafadas: 


+dên-cia [re-in (e não “re9]; 


i+dên-cia [co 


(e não “cor ou a inadequada “conhe”)]; 


indicar [reivin (e não “rein")]. 


Exceção: a palavra é grafada com -xc e, após, cê-cedilha. 


Excesso, excessivo: as palavras são grafadas com -xc e, após, dois “esses”. 


Frustrado, frustração: os vocábulos frustrar, frustrado e frustração devem ser pronunciados com clareza. 


As sílabas frus- e tra- precisam ser nitidamente articuladas, a fim de que não se emitam sons contrários às regras da 


ortoépia (segmento que se ocupa da boa pronunciação das palavras, no ato da fala), 


Próprio, apropriado, problema: a sílaba pro- deve ser pronunciada de modo audível. Não se pode enunciar 


um simples “po” em vez de “pro”, sob pena de se cometer um “indigesto” erro prosódico. A mesma pronúncia deve 


estar em procrastinar, probatório, improbo, problema, propriedade, opróbrio ete 


Sicrano: as formas fulano, beltrano e sicrano são consideradas, no plano morfológico, como pronomes 


indefinidos. O termo “siclano” (com -cla) não existe. 


Empecilho: a palavra é grafada com -e, na sílaba inicial -em, e não com -i (como em impe...). Tem a acepção 


de obstáculo, óbice ou dificuldade. 


Beneficente: a pronúncia (e a escrita) do vocábulo “beneficiente” (com -ci) é um “atentado à benemerência”. 


Não se recomenda fazer filantropia assim... Não se estará ajudando o próximo, mas o prejudicando, com uma 
linguagem atentatória ao vernáculo. Portanto, prefira benefiCENte, e a salutar ajuda a outrem, certamente, virá 
carregada de gramaticalidade. 

Asterisco: o termo asterisco deriva do grego asteriskos e significa “estrelinha”. É sinal gráfico em forma de 
uma pequena estrela (*), sendo usado para remissões. Não existe a forma “asterístico” (com -ti-), porquanto isso se 


traduz em produto da mirabolante imaginação humana. 


Não fumante: com o Acordo Ortográfico, as palavras iniciadas pela partícula não perderam o 


ligava ao segundo elemento. Outro exemplo: não agressão. 


Quase delito: com o Acordo Ortográfico, as palavras iniciadas pelo termo quase perderam o hífen, que as 
ligava ao segundo elemento. 


Intercessão do juiz, cessão de direitos, sessão de júri, seções no andar do edifício: o verbo interceder, 


derivado de ceder, provoca o surgimento do substantivo intercessão (ceder — “cessão”; de cessão de direitos), 


Nesse passo, urge relembrar que sessão (com “três “esses” 


designa o tempo que dura uma reunião, uma 


apresentação (exemplos: sessão de júri, sessão de cinema), enquanto seção (ou s 


cção) representa o departamento 
oua divisão (seção eleitoral, seção de brinquedos, seção de eletrodomésticos). Ressalte-se que se usa, de modo 
restrito, secção para corte em operação médica (secção do osso, secção da ferida). Por derradeiro, frise-se que o 
VOLP registra, também. ceção, como sinônimo de frescura. Portanto, não confunda: cessão (e ceção) com sessão 


e, ainda, com seção (ou secção), 


Má-fé, boa-fé: o vocábulo boa-fé, na acepção jurídica, representa, consoante o Dicionário Houaiss, “o estado 


de consciência de quem crê, por erro ou equívoco, que age com correção e em conformidade com o direito, podendo 


ser levado a ter seus interesses prejudicados [configura uma circunstância que a lei leva em conta para proteger o 


faltoso das consequências da irregularidade cometida)” 


Note que boa-fé forma o plural boas-fés (exemplo: Isso foi 


feito na melhor das boas-fés). A má-fé, na acepção jurídica, designa, consoante o Houaiss, “o termo usado para 
caracterizar o que é feito contra a lei, sem justa causa, sem fundamento legal é com plena consciência disso”. O 


plural é más-fês. 


1.19. 0 HÍFEN E O ACORDO ORTOGRÁFICO 


Desde o dia 1º de janeiro de 2009, estão em vigor as novas regras de acentuação e ortografia impostas pelo 
Novo Acordo Ortográfico da Lingua Portuguesa. Sabe-se que o período de transição para a incorporação da: 
mudanças ao nosso dia a dia deveria ir até 31 de dezembro de 2012, porém foi ampliado para 31 de dezembro de 
2015, por força do Decreto n. 7.875/2012. 

Nessa medida, se faz necessário enfrentar os pontos mais delicados das novas regras. Um deles refere-se ac 
uso do hifen, considerado um dos “vilões” do Acordo. O motivo é simples: antes das mudanças, o uso do hifen já se 
mostrava deveras complicado. Após o Acordo, espera-se que o usuário da Língua se mostre mais disposto a 
assimitá-l. 

Sendo assim, antes que esse “sinalzinho” venha recriar problemas entre nós, vamos tratar dele com a merecida 
atenção. 

Com boa parte dos prefixos (proto-, extra-, pseudo-, semi, infra-, e outros), o hífen sempre foi utilizado antes de 
palavras que se iniciavam por H, R, S e vogal, Agora a regra mudou. Após o Acordo, o hífen só será utilizado se o 
segundo elemento iniciar-se por H ou por vogal idêntica àquela do final de certos prefixos. Traduzindo: 


1. Se antes o hfen era obrigatório em auto-escola, agora se escreve autoescol 
inicia pela vogal “e”, que não é idêntica à vogal final “o” do prefixo auto-; 


pois escola se 


11. Se antes o híen era obrigatório em contra-indicação, agora se escreve contraindicação, pois 


indicação se inicia pela vogal “”, que não é idêntica à vogal final “a” do prefixo contra-. 


Em sala de aula, tenho usado um lúdico recurso para a memorização da regra. Refere-se à analogia com à 


canção de roda, de nossa infância, “Atirei o Pau no Gato”. 


Observe o quadro comparativo e tente entoar a “canção”, aplicando-a à regra do hífen: 


CANTIGA DE RODA 


REGRA DO HÍFEN (SUGESTÃO 
MUSICAL) 


Atirei o pau no gato (tô tô) 
Mas o gato (tô tô) 

Não morreu (reu reu) 
Dona Chica (cá) 
Admirou-se (se) 


Do /berrôy, do /berrô/ que o gato 


deu 


Miau!!! 


PROTO, EXTRA, PSEUDO, SEMI (mi) 
INFRA, SUPRA (prá) 

INTRA, NEO, ULTRA 

CONTRA, AUTO (tô) 

Levam hifen (fén) 

Antes de H 


E idêntica vogal!!! 


Nota-se que o recurso musical é meramente subsidiário, em homenagem à melhor didática. Isso porque, come 


se pôde notar, a adaptação não é de todo simétrica, todavia é uma forma de se assimilar uma regra pouco 


convidativa, ainda mais em razão do extenso rol de prefixos a ela associados. 


Buscando-se, ainda, auxiliar a memorização, 


demonstraremos abaixo algumas palavras que sofreram 


modificações com o Acordo, a fim de que o estudioso possa visualizar a mudança — e ratificar a grafia à luz do 


recurso musical acima sugerido: 


Grafia ANTERIOR ao Acordo 


Grafia POSTERIOR ao Acordo 


O crua 


* Composição - consiste na formação de novas palavras por 
meio da junção de dois ou mais radicais existentes na língua. 
Pode ocorrer por: 


à) justaposição: os elementos da palavra composta conser- 
vam a sua integridade morfológica. 


guarda-chuva mestre-sala passatempo rodapé 


by aglutinação: pelo menos um dos elementos da palavra 
composta perde a sua integridade morfológica: 


planalto (e plano + alto) embora (-em + boa» hora) 


* Hibridismo - é a junção de elementos originários de línguas. 
diferentes: 


sociologia (ócio = origem latina; loga» origem gra) 
burocracia (tur - origem francesa; cmi »cigem grega) 
televisão (tie - origem rega: virão = crise latina) 
* abreviação (ou redução vocabular) - é a utilização de parte 
de uma palavra no lugar de sua totalidade: 
pneumático > pneu “motocicleta > moto fotografia > foto 


* Onomatopeia - é a utilização de palavras que procuram 
reproduzir certos sons ou ruídos: 


eum-zum  réco-teco urrar ploft 
* Sigla - é a utilização das letras iniciais de uma organização, 
associação ou entidade: 
IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística) 
Esaf (Escola Superior de Administração Fazendária) 
FGV (Fundação Getúlio Vargas) 


E 61» 


Auto-ajuda Autoajuda 
Auto-estima Autoestima 
Contra-indicação Contraindicação 
Contra-oferta Contraoferta 
Extra-escolar Extraescolar 
Extra-oficial Extraoficial 
Intra-ocular Intraocular 
Semi-aberto Semiaberto 
Registre-se que o hifen deverá ocorrer nas palavras em que o segundo elemento iniciar-se por idêntica vogal, o 


que já se dava, normalmente, antes do Acordo. Note os exemplos: 


Semiintemo (vogal repetida) | Supra-auricular (vogal -a repetida) | 
Contraraimirante (vogal -a repetida) | Auto-observação (vogal -o repetida) 


Da mesma forma, o hífen aparecerá nas palavras em que o segundo elemento iniciar-se pela consoante -h, o que 
também já ocorria, antes do Acordo. Observe os exemplos: 
Extra-humano | Semihospitalar | Semihistórico | Utra-hipertólico 
Uma vez assimilada a regra acima, a partir do recurso mnemônico e musical ofertado, vale a pena destacar que 
a outros quatro prefixos poderá ser aplicada a mesma “canção”. Por uma impossibilidade — ou dificuldade — de 


estruturação musical, tais prefixos não couberam naquele modelo apresentado. Note-os: 


ante- | anti- | arqui- | sobre- 


Desse modo, haverá o hifen se os prefixos destacados antecederem o -h ou uma idêntica vogal: 


ibérico (vogal -i repetida) 


Arqui-irmandade (vogal -i repetida) 


Anti. 


inflamatório (vogal -i repetida) 


Sobre-humano 


Anteontem (vogais diferentes) 


Sobreaviso (vogais diferentes) 


Partindo-se para outra regra, sabe-se que o Acordo trouxe um desdobramento significativo: a queda do hífen, em 


todos os casos de palavras com os prefixos até agora estudados, quando o segundo elemento iniciar-se por -r ou -s. 


Aqui, aliás, haverá a duplicação da consoante. Observe: 


Grafia ANTERIOR ao Acordo 


Grafia POSTERIOR ao Acordo 


Ante-sala Antessala 
Anti-republicano Antirrepublicano 
Anti-social Antissocial 
Contra-razões Contrarrazões 
Contra-regra Contrarregra 
Contra-senso Contrassenso 
Semi-selvagem Semisselvagem 


Supra-sumo 


Suprassumo 


Ultra-romântico Ultrarromântico 


À guisa de complemento, observe a grafia das importantes palavras abaixo e os respectivos comentários. 


Antiaéreo — antiético — anti-inflamatório — antenupeis 


as palavras formadas com os prefixos anti- e ante- 


serão grafadas com o hifen se o segundo elemento iniciar-se por -h ou idêntica vogal. Portanto, antiaéreo, antiético 
e antenupcial escrevem-se junto, sem hífen. Por outro lado, anti-inflamatório recebe atualmente o sinal, entretanto 


a forma antes do Acordo afastava-o. 


Antissocial: o hífen existia antes do Acordo no prefixo anti- quando a palavra posterior iniciava-se apenas por - 
h,-rou-s, Assim, escrevia-se “anti-social”, para indicar os seres arredios a costumes sociais. Com a modificação 
introduzida pelo Acordo, a nosso ver, tais pessoas, geralmente “estranhas”, ficarão bem mais esquisitas com a forma 


antissocial, Você não acha? 


Autoestrada — autoescola: as palavras formadas com o prefixo auto- serão grafadas com o hífen se o 
segundo elemento iniciar-se por -h ou idêntica vogal. Tenho dito que, quem quer aprender a dirigir veículos, deve 
agora “se guiar” bem... Não mais há hífen para autoescola. Recomendo assim: “tire a carteira” na autoescola e 


aproveite para também “tirar o hifen'”! 


Coautor — coautoria — codevedor — coobrigado — copiloto: diante do Acordo, uma novidade veio facilitar 
nossa vida: todas as palavras escritas com o prefixo co- perderam o hifen. Com as novas grafias, sem a presença do 
hifen, tenho dito que as lides agora deverão ter “mais unidos” os integrantes do mesmo lado da relação jurídico- 


processual... Escrevem-se, sem o sinal coautor e coqutora. Os operadores do Direito devem procurar se 


acostumar às formas, em plena “coautoria de esforço” para a assimilação da novidade... Da mesma forma, grafam- 


se codevedor, coobrigado e copiloto. 


Coerdeiro - coabitar — coabilidade 


: a forma coerdeiro, agora escrita sem o hífen e sem o -h, é forma que 
tende a chocar o estudioso, em razão de seu exotismo. Tenho sugerido um macete: esquecendo-se da grafia imposta 


pela ABL, pen 


e naquele carmeirinho novo e tenro, chamado “cordeiro”. Basta escrever este nome e inserir a voga 


«e após a letra -o e antes da consoante -r! Descobrirá a forma recomendada: “coerdeiro”. 


Contramandado: as palavras formadas com o prefixo contra- serão grafadas com o hífen se o segundo 


elemento iniciar-se por -h ou idêntica vogal. Portanto, contramandado escreve-se junto, sem hifen. 


Contrarregra — contrarrazões: o hífen existia antes do Acordo nas palavras formadas pelo prefixo contra- 


quando o segundo elemento iniciava-se por -h, -r, -s ou vogal. Assim, escrevia-se “contra-razões”, ainda que se 
tratasse de um neológico termo jurídico, não aceito pela Academia Brasileira de Letras, no Vocabulário Ortográfico 
da Língua Portuguesa (4º edição). Antes nos preocupávamos com o prazo das ditas “contra-razões”, no ambiente 
forense; agora, devemos prestar atenção ao prazo e também à grafia: recomenda-se escrever contrarrazões, sem o 


hifen e com a duplicação da letra -r. O mesmo raciocínio se estende a outros prefixos, quando antecederem as 


consoantes -s e -r. Portanto, agora se escreve semissoberania e semis 


elvagem, arquirrival, contrarregra e 


contrassenso, entre outros casos. 


Corresponsável - corréu — corré: com a supressão do hífen em todas as palavras escritas com o prefixo co-, 
deu-se lugar a um termo de grafia pouco estética: corresponsável. Na mesma linha, seguem os vocábulos 
relacionados: corresponsabilidade, corresponsabilizar, corresponsabilizante e corresponsabilizável. Da 
mesma forma, o Acordo propiciou o surgimento de formas bem extravagantes: corréu e corré. De tão diferentes, 
dispensam comentários. Merecem, sim, que se dé “tempo ao tempo”, a fim de que o operador do Direito possa 
acreditar que terá mesmo que as utilizar na lide. Paciência... Aliás, os latinos já diziam: “Com tempo e perseverança. 


tudo se alcança”. 


Extrajudicial — extraconjugal — extraoficial: as palavras formadas com o prefixo extra- serão grafadas com 
o hifen se o segundo elemento iniciar-se por -h ou idêntica vogal Portanto, extrajudicial, extraconjugal e 


extraoficial escrevem-se junto, sem hífen. Frise- 


e que, antes do Acordo, esta última recebia o hífen. 


Infracitado — inframen. 


nado — infra-assinado — infraestrutura: as palavras formadas com o prefixo infra- 
serão grafadas com o hífen se o segundo elemento iniciar-se por -h ou idêntica vogal. Portanto, infracitado e 
inframencionado escrevem-se junto, sem hifen, todavia infra-assinado deve conter o sinal, em virtude da 
repetição da vogal -a. Por fim, quanto ao vocábulo infraestrutura, hoje grafado sem hífen, insta frisar que a grafia 
antiga impunha o sinal. 


us — miero-organism 


Micro-ondas — micro-ôi 


antes do Acordo, escrevia-se “microondas”, sem o hifen. 


Esse sinalzinho apareceu agora para evitar “a briga” das duas vogais, separando-as, porém tem provocado bastante 


confusão por aí Desse modo, agora se escreve com hifen (micro-ondas). O mesmo fenômeno ocorreu com o 


ultrapassado “microônibus”, que agora cede passo à forma hifenizada micro-ônibus. 


Paraquedas — paraquedismo: a curiosidade mostra sua força no vocábulo “paraquedas 


im escrito após o 
Acordo. Antes deste, grafava-se com o acento agudo no primeiro elemento (pára-) e com hífen (“pára-quedas”). 
Agora devemos suprimir o acento e unir tudo em paraquedas. O problema é que isso não vale para outras 


situações análogas, o que seria de todo razoável: é que os ultrapassados “pára-lama”, “pára-choque” e “pára-brisa” 


perderam o acento no primeiro elemento, mas mantiveram o hífen, tornando, após o Acordo: para-lama, para- 


choque e para-brisa. Aqui se viu pouca uniformidade. 


Pôr do sol: o acento diferencial permaneceu empór (verbo) e por (preposição). Assim, continuamos 


escrevendo, com correção, “vou pór as mãos nesse canalha!” (com acento) e “luto por você” (sem acento). A partir 


desse dado, constata-se que a expressão pôr do sol permaneceu com o acento circunflexo, uma vez que o primeiro 


elemento pôr, neste vocábulo composto, designa uma substantivação do verbo, todavia, é importante enaltecer que a 


reforma ortográfica suprimiu os hifens (ou hífenes) que separavam os elementos. Portanto, após o Acordo, vamos. 


grafar pór do sol (ou pôr de sol), ambas com o acento circunflexo, mas sem os hifens (ou hifenes). 


Prequestionamento — preexistente: o prefixo pré- pode ser encontrado na forma acentuada ou não 


acentuada. É de todo oportuno assimilar as palavras formadas com tal prefixo, que não levam o acento, nem mesmo 
o hífen. São els:prequestionamento, preexistente, preexistir, predeterminado, preordenar, preconcebido, 
predizer, preeminente, prepor, prejulgar, preaquecido, prenunciado. Por outro lado, frise-se que o rol das 
palavras que trazem a forma acentuada é mais numeroso, compondo vocábulos, como: pró-clássico, pré- 
vestibular, pré-carnavalesco, pré-operatório, pré-datado, pré-natal, pré-escolar, pré-história, pré-estreia 


(caiu o acento no termo estreia, como se verá adiante), entre outros. 


Socioeconômico: a palavra deve ser grafada sem o hifen e com a tonicidade na sílaba /nô/ — e com o 
respectivo acento gráfico -, por se tratar de um vocábulo proparoxitono. E o mais incrivel: sempre foi assim! O que 
parece ser óbvio não o é para muitos — o próprio legislador constituinte, ao dispor sobre o princípio da 
uniformidade geográfica, no art. 151, I, da Constituição Federal, grafou a palavra com o hífen. E muitos € 
acompanham, sem prestar a devida atenção à grafia correta que, aliás, consta do Vocabulário Ortográfico da Lingua 


Portuguesa. 


Supracitado — supramencionado: as palavras formadas com o prefixo supra- serão grafadas com o hífen se o 


segundo elemento iniciar-se por -h ou idêntica vogal. Portanto, supracitado e supramencionado escrevem 


e 


junto, sem hífen. 


Tão somente — tão só: até o Acordo Ortográfico, admitiam-se as formas hifenizadas, para indicar o advérbio: 
“tão-somente” e “tão-só”. Atualmente, as duas formas adverbializadas e sinônimas perderam o hifen, passando a 


ser tão somente e tão só. 


Ultrassom: o hífen existia antes do Acordo nas palavras formadas pelo prefixo ultra- quando o segundo 


elemento iniciava-se por -h, -1, -s ou vogal. Assim, escreviam-se “ultra-som” e “ultra-sonografia”. Com a mudança 
da regra, as palavras formadas com o mencionado prefixo passaram a ser grafadas com o hífen se o segundo 


elemento começar por -h ou idêntica vogal. Além disso, com o segundo elemento iniciando-se por -r ou -s, haverá a 


om e ultra: 


sonografia 


duplicação da consoante. Portanto, após o Acordo, escreve-se: ultr 


1.20. ENRIQUEÇA SEU VOCABULÁRIO: ROL DE VOCÁBULOS DE GRAFIA COMPLEXA 


Esta seção comporta um pequeno guia ortográfico, no intuito de nortear o usuário da Língua, quando se defronta 
com os problemas da ortografia em seu dia a dia. O presente rol visa contribuir para o manejo adequado do nosso 
principal instrumento de comunicação — a Língua nacional Ademais, poderá o nobre leitor enriquecer o arcabouço 


vocabular, consultando o significado das palavras menos conhecidas no dicionário, ao término da obra. Vamos a 


elas; 

Blá-blá-blá (PL.: blá-blá- 
Abscesso Ascetismo 

blás) 
Abscissa Assessor Blasonar 
Acreano Assessoria 
Advena Assis Bola de neve 
Aeroclube Atarraxar Bororo 
Agroindústria Acaleia (ou Aálea) Bota-fora 
Água de coco Azeviche Brasonar 
Aguarrás Ázimo Broncopneumonia 
Alcaçuz Acorrague Bruaá 


Áleoois (ou Alcoóis) 


Azougue (Mercúrio) 


Buganvília 


Aldeamento Baboseira Bugio 
Alisar (Verbo) Baixo-relevo Buldogue 
Alizar (Substantivo) Balão-sonda Bulevar 


Almaço Banana-da-terra Bumba meu boi 
Altissonante Banana-maçã Busca-pé 
Alvirrubro Banana-ouro Busílis 
Ambidestro Banana-prata Butique 


Ambrosia /zi/ 


Banguê (Engenho) 


Caça-níqueis 


Amesendar-se Banho-maria Cadafalso 
Amigo-oculto (Sorteio) Basa Cadarço 
Ananasal Bate-boca Caixa-alta 


Aneizinhos (sem acento) 


Bate-estaca 


Caixeiro-viajante 


Ano-luz (Plural: Anos- 


luz) Bêbado (ou Bêbedo) Calcanhar de aquiles 
Apascentar Bege (Cor) Cana-de-açúcar 
Apostasia Beisebol Capuchinho 
Aquiescência Belchior (Comerciante) | Caranguejo 


Ária (Canto) 


Berbere 


Carne de sol 


Arquidiocese Beribéri (Doença) Carne-seca 
Arrasar Bicho-da-seda Carochinha 
Arroz-doce Bilboquê Carro-bomba 
Arte-final Biorritmo Carro-forte 
Asa-delta Bisonho Cassação 
Ascensorista Bissetriz Cassiterita 
Asceta Bissexto Catequese 
Catequizar Conta-giros Entabular 
Cátodo Conta-gotas Entressafra 


Catrapus Conto do vigário Enviesar 
Cê-cedilha Convalescer Enxúndia 
Centroavante Corresponsável Erisipela 
Cessar-fogo Cossaco Escorraçar 
Chacoalhar Creolina Esgazeado 
Chá-mate Criado-mudo Esquistossomose 


Chilique Cris Estase (Estagnação) 
Chinchila Crisol Estêncil 

Estorricado (ou 
Chinfrim Crisolo 

Esturricado) 

Estorricar (ou 
Chocho Crochê 

Esturricar) 
Chulé Cupincha Estreme (Puro) 
Cidade-satélite Cutisar Estripulia 
Cidra (Fruta) Data-base (Aurélio) Estroina 


Circunfuso Decreto-lei Exangue 
Cisalhas Dedo-durar Excentricidade 
Cissiparidade Dedo-duro Excipiente 
Coautor Degenerescência Excrescência 
Cochicho Dervixe Execração 
Cochinchina Desar Execrar 
Cocuruto Desídia (/zi/) fxtase (estado) 
Coerdeiro Despautério Fácies 
Coirmão Devesa Fac-símile 
Comezinho Dissecação Factótum 
Comiserar Dissecar Feiura 
Complacência Dólmã (Veste) Fescenino 
Complacente Efervescência Filoxera 


Conchavo 


Elixir 


Fim de semana 


» 


Testes 


1. (Senac) Observe as seguintes palavras: montanha-russa, brin-| 
cadeira, imprevisíveis, descontroladamente. Considerando-se os 
processos de formação de palavras, têm-se, respectivamente, 

a) composição por aglutinação, derivação sufixa, derivação pre- 
fia, derivação prefixal e sufixa. 

b) composição por justaposição, derivação sufial, derivação pre- 
fal, derivação prefixal e sufial. 

<) composição por aglutinação, derivação prefixal e sufial, 
derivação sufal, derivação parassintética, 

8) derivação parassintéica, derivação prefial, composição por 
aglutinação, hibriismo. 

e) composição por aglutinação, hibridismo, derivação prefial e 
sufal, derivação parassintética, 


dna -at 0 --4 mera consoante 
avast deração | 


por sua vei 
oecontoadamente é 


dá menta Poriso à 


2. (Esaf) Considerando o processo de formação de palavras, relacione 
a segunda coluna pela primeira: 


1) derivação imprópria ( ) desencontro 
2) preação ( ) jogador 
3) prefixação e suficação ( )impropriamente 
4) sufixação ( )Jocantar 
5) composição € Drotovia 


Assinale a altemativa que contenha a numeração em sequência 
cometa: 


o 


Condescendência Elucubração Fita cassete 
Condescendente Empuxo Fita métrica 
Conjectura (ou E 
Enfarte (ou Infarto) Flamboaiã 
Conjetura) 
Consciencioso Enfisema Fleuma 
Conta-corrente (VOLP e x 
Enrubescer Fleumático 
Houaiss) 
Fora da lei Hiper-humano Isolda (/ô/) 


Fora de série Hipersensível Jângal 

Frenesi(m) /zi/ Hipotenusa Jeca-tatu 

Frisa(r) Hirsuto Jerimum 

Frisante Hirto Jetom 

Fuxicar Hombridade Jia 

Fuxico Homilia (ou Homilia) iso (com geéntos 


VOLP 2009) 


Ganha-pão 


Homizio 


João-de-barro 


Garnisé Hortifrutigranjeiro Jus 
Gaze (Tecido) Hortigranjeiro Jusante 
Gelosia (/zi/) Hulha Lambujem 
Genufletir (ou | 
ê Húmus Laxante 
Genuflectir) 
Genuflexo / 

É Hurra Lenga-lenga 
Genujlexório 
Gnu late Lhaneza 
Gozoso Idiossincrasia Lixívio 
Granizo lídiche Lóbulo 
Guelra Imarcescível Lua de mel 
Guidom Imbróglio Má vontade 
Guta-percha Impertérrito Má-criação 


Haicai 


Impetigo 


Madressilva 


Halo Impigem Maisena 
Hangar Impingir Manteigueira 
Haraquiri Impudico Mau gosto 
Harpia Incognoscível Mau humor 
Haste Inconsútil Maxissaia 
Hausto Incrustação Mestre de obras 
Hebdomadário Incrustar Miçanga 
Heureca Indefeso Mimeografar 
Hibisco Indo-europeu Misto-quente 
Hidravião (ou : à 
Iexpugnável Mixórdia 
Hidroavião) 
Hieróglifo (ou 7 
Inextricável Mocassim 
Hieroglifo) 
Hileia Ingurgitar Moto-próprio 


Himeneu Inumano Motosserra 

Hiperacidez Irisar Mozarela (ou Muçarela) 
Multissecular Pixaim Réprobo 
Nabucodonosor Poncã (Tangerina) Rês (Gado) 


Negus (/iy) 


Porta-luvas 


Rés (Rente) 


Obsolescência 


Porta-malas 


Rés do chão 


Oceânia (ou Oceania) Pretensioso Reses (Plural de Rês) 
Opróbrio Profligar Resvés 

Orangotango Proscênio Retesar 

Pachorra Prostrar Ricochete 
Padre-nosso (ou Pai- 

nosso) Proxeneta Rissole 

Paisinho (de País) Psitacismo Saçaricar 


Paizinho (de Pai) 


Pusilânime 


Sacrossanto 


Pão de ló (Aurélio) 


Pústula 


Salva-vidas 


Pão-duro 


Quadro-negro 


Sanguessuga 


Parabélum Quadrúmano Sassafrás 
Para-brisa Quichua Secessão 
Para-choque Quinquenal Seiscentos 
Paralelepipedo Quinquênio Sem-sal 
Paraquedas Quinta essência ou Sem-vergonha 
quintessência) 
Parêntese Radiotáxi Sobre-exceder 
Pau-brasil Ranzinza Sobreloja 
Pauis Ravióli Soçobrar 
Pecha Rechaçar Supetão 
Penico (Urinol) Rechonchudo Terebintina 
Piaçaba (ou Piaçava) Recrudescer Tiziu 
Pintassilgo Regurgitar Tonitruante 


Piquenique Reminiscência Trasanteontem 
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Tresandar Volibol ou Voleibol (VOLP) Ziguezague 
Triz Xilindró Ziguezaguear 
Txucarramãe (Houaiss) Xisto (Rocha) Ziper 
Vaivémeo Xixi Zum-zumes 
Vaselina Xodó Zum-zum-zum 
Vesano Xucro 
Vira-lata Zás-trás 
CURIOSIMACETES 


1. ESTADA E ESTADIA 


Os termos referem-se à permanência de alguém ou algo em algum lugar. A 
distinção será aferida, dependendo daquilo que permanece. Exemplo: para pessoas 
que permanecem em cidades a turismo, a passeio ou a negócios, deve-se utilizar 
estada. Por outro lado, quando se tratar de navios (em portos), aviões (em 


aeroportos), veículos (em garagens), deve-se usar estadia. Portanto, aprecie as 


frases: 
Tive uma breve e prazerosa estada em Teresina. 
Em minha estada em Divinópolis, pude conferir a hospitalidade mineira. 


As estadas em Araçatuba têm sido constantes; logo, mudar-me-ei para tão 


aprazível cidade. 
A estadia do cargueiro foi longa, em razão da greve da Receita Federal. 


Enquanto não solucionarem os problemas, a estadia da aeronave deve se 


protrair. 

O Transatlântico teve breve estadia nas Ilhas Gregas. 

A estadia dos veículos nos estabelecimentos evita numerosos furtos. 
2. FAVELA 


O substantivo feminino favela designa o conjunto de barracos e habitações 
construídas nos morros e periferias. A origem do termo favela é sobremodo 
interessante, Quem nos relata, com pertinência, é o eminente gramático Domingos 
Paschoal Cegalla (1999:165): “Perto do açude de Cocorobó, na Bahia, fica o Alto 
da Favela, uma pequena elevação onde acamparam as tropas federais no final 


da Guerra de Canudos. O nome “Alto da Favela" deve-se a “favela” ou 


faveleiro”, arbusto abundante nesse morro. Terminada a Guerra de Canudos 
(1897), um contingente das tropas desmobilizadas instalou-se no morro do Santo 
Cristo, no Rio, onde construíram barracos e deram ao local o nome de “Morro 


da Favela'”. 


3. FLEUMA 


O substantivo feminino (a fleuma) tem a acepção, segundo a medicina antiga, de um 


dos quatro humores do organismo (sangue, fleuma, bile amarela e bile negra). 


Em sentido figurado, a fleuma representa serenidade, frieza de ânimo ou 


impassibilidade. Exemplos: 


“O candidato a concursos públicos, em provas orais, precisa de fleuma e gana” 
(o Autor). 


Ele se portou como uma fleuma britânica. 


Ressalte-se que a edição do VOLP 2004 chancelou os adjetivos sinônimos 
fleumático (derivado de fleuma), fleugmático (derivado de fleugma) e flegmático 


(derivado de flegma /8/). 
4. O IMÃ (OXÍTONA) E O ÍMÃ (PAROXÍTONA) 


Os substantivos masculinos imã e imã podem gerar dúvidas ao anunciante de tais 
vocábulos. Como oxítona, imã, com a silaba tônica em -mã, indica o dirigente 
religioso muçulmano. Difere, pois, do ferro magnetizado, isto é, do imã, uma 


paroxítona com a sílaba tônica em “i-”. 
5. IMBRÓGLIO 


O substantivo masculino, derivado do italiano “imbroglio” (sem acento), tem a 
acepção de “confusão, trapalhada”. O curioso é que o vocábulo, em nosso idioma, 
manteve forma  esdrúxula: imbróglio (pronuncie “imbrólio”). Portanto, em 
português, grafa-se imbróglio, conforme o Aurélio, o Houaiss e o próprio VOLP. 
Entendemos, porém, que falta praticidade ao termo, que poderia ser mais bem 
grafado como “imbrólio” (sem -g). Todavia, até mesmo a literatura chancela a 


curiosa forma. Observe: 


“O Dr. Cláudio conduzia os trabalhos com verdadeira perícia de automedonte, e 


esclarecia os imbróglios "s. 


A HORA DO ESPANTO 
As “pérolas” do português 
Caresse 


Correção: a 3º pessoa do singular (ele) do presente do indicativo do verbo 


carecer é carece (com-c). 
Plalsível 


Correção: embora seja nítida a “tentação” de colocar o -1 no vocábulo, no intuito 
de nele imprimir uma falsa “elegância”, não o faça com relação ao adjetivo 


plausível, comu. 
Maxista 


Correção: a doutrina dos filósofos alemães Karl Marx e Friedrich Engels é o 


marxismo, com -r. Ressalte-se que a pronúncia é com /es/. 


VOLP 
Vocabulário Ortográfico da Língua Portuguesa 
Parêntese 


Segundo o VOLP 2009, o substantivo pode assumir as seguintes variações: 
substantivo masculino (o parêntese), substantive masculino plural (os parênteses) 


ou substantivo masculino de dois números (o parêntesis ou os parêntesis). 


QUESTÕES 


(2016/1ESES/SERGAS/Engenhe 
conteúdo. 


) Lea o texto a segui para responder a questão sobre seu 


Aprenda a ler é a escrever: uma possibilidade de inclusão social 


Por: Sandra Bozza. Disponível em: <http://Inguaportuguesa.uoLcom.br/linguaportuguesa/gramatica- 
ortografia/59/artigo371209-2.asp>. Acesso em 13 ago. 2016 


Gostaria de iniciar este dislogo escrito congraçando os leitores à seguinte reflexão: enquanto leem este texto, bihões de 
cidadãos da Terra estão em caráter de exclusão pelo fato de não saberem ker São espolados da herança científica e cultural 
construída no processo histórico de suprir necessidades cada vez mais complexas. Grande parte desse processo foi registrado 
e legado às sockedades regidas é organizadas pela ingua escrita, possbitando, assim, que esses mesmos conhecimentos 
sejam, a todo tempo, revistados, rechaçados, amplados e superados. Todos os analfabetos (funcionais e de fato) deixam 
de ter acesso à criação artética e clentíica, aos avanços e às descobertas, realzações e valores que pertencem a nossa 
comunidade planetária, É essa a principal verve de nossa reflexão. 

Neste espaço, não esperamos lançar luzes, ainda que sutis, sobre uma preocupação que pouco tem sido aventada 
sociamente: a função da linguagem na formação do sujeto e o papel da lngua escrita no enriquecimento da Inguagem de 
cada um. Isso já tem sido competentemente discutido em todas as instâncias em que esse assunto é relevante. O que aqui 
pretendemos é oxigenas, mais uma ves, a ideia dos danos que o analfabetismo funcional pode causar aos cidadãos e as 
consequências nefastas desses danos em todas as esferas do cotidiano humano. [...] 

Que a ketura ampla horizontes e que as informações conseguidas a partir dela podem resultar em conhecimentos todos já 
sabemos. O que talvez seja a necessidade mais premente nos dias atuais (quando tanto se tem comentado sobre a pobre 
proficiência em letura que a escola brasieira tem produzido) é refletir sobre o seu papel no intelecto de cada ser. 

A escrita exige (e simultaneamente desenvole) o funcionamento da função smbólca, que é determinante para o 
desenvolvimento da inteligência. Todavi, os não alfabetizados com competência não estarão suficentemente aptos para 
sobreviverem com plentude em uma sociedade letrada. Um bom exemplo desse fenômeno pode ser observado na barreira 
que a saúde pública enfrenta no combate à diabetes. Segundo os especialistas, a maior dificuldade na prescrição e 
administração da insulna (e consequentemente no controle da doença) reside na precariedade da competência letora que 
muitos pacentes possuem, pois não se trata apenas de não saber interpretar o que é prescrito na bula ou na receta 
médica, mas sim de ter competência para rebtivzar e estabelecer conexões entre seu estado de saúde e as necessidades 
da dose do medicamento e da ingestão de gicose que realzaram naquele di. Ou seja, não estamos a falar apenas de não 
conseguir compreender uma ideia colocada através da Íngua escrita, mas, também, de um bao desenvoimento cognitivo 
que, muta vezes, não permite que o tratamento seja eficaz. Em outras palavras, o sujeito não competente na letura pode 
sofrer de déficks cognitivos e ser prejudicado nas mais diversas ações e necessidades de sua vida. 

[..J É so que sugere o titulo deste texto: a inserção social a que nos referimos diz respeto ao conhecimento de mundo 
de uma forma ampk e restrita, que dfcimente se conseguiria não fosse o acesso e o poder de transitar pelo universo 
letrado que a escrita pode nos proporcionar. 


Sandra Bozza é Inguista, filósofa, psicóloga, socióloga e escritora. Prof. de Metodologia de Ensino da Língua 
Portuguesa, de Literatura Infanti, de Linguística e de Metodologia de Ensino de Alfabetização e Letramento. Entre 
jo: Na escola sem aprender? Isso não!; Avalação e aprendizagem: entre o pensar é o 
fazer; Língua Portuguesa a parti do texto (4 Volumes) e Coleção Trabalhando com a Palavra Viva (2 Volumes). Fonte: 
Adaptado de: <http:/jlteratura uoLcom.br/lteratura/fgurasinguagem/56/artigo362336-1.asp>. Acesso em 13 ago. 
2016 


seus Ivros mai relevantes est 


Oca 


243,51 24315 
41,523 941532 
JL4215 


A palavra "desencontr” à formada plo prio des + “encon”, que cas 
tuo umaprfxação; vocábulo “egado” é formado polo tema“ 
sonia de ação “a mio or o que det 
formada pol prfc in "pr 
Eta” nada 


(FSP) Desejava o diploma, por iso lutou para obtê-lo. 
Substituindo-se as forma verbais de deseja, lutar e obter pelos 
respectivos substantivos elas correspondentes, a fase corta é 
a) O desejo do diploma levou-o lutar por sua obtenção. 

2) O desejo do diploma levou-o à ta em obtéo. 

) O desejo do diploma levou-o à luta pela sua obtenção. 

d) Desejoso do diploma, foi à luta pea sua obtenção. 

e) Desejoso do diploma, fo lutar por obtê-lo. 


(Esaf) Estão destacados abaixo os elementos constituintes das 
palavras e indicados os processos de formação. Assinale a altera- 
tiva incorreta. 

a) engordar em + gordo + ar > derivação prefxal é sufial 

b) automóvel = auto (grego) + móvel (latino) > hibridismo 

c) planalto « plano + alto > composição por aglutinação 

d) malmequer = mal + me + quer > composição por justaposição 
e) prazerosamente = prazerosa + mente > derivação sufial 


estrutura das palavras 


Avale as afirmações a seguir e marque V para afirmações Verdadeias ou F para Fabsas. 


()) De acordo com a ortografia modema, a palavra "escusar”, assim como a palavra “espolados”, 
estão corretamente grafadas com "s” na primeira siaba. 


() A ausência do acento gráfico da palavra “diálogo” dá-he outro significado. 


(O Em: "L...], a maior dificuldade na prescrição e administração da insulna [...] reside na precariedade 
da competência letora”, se a expressão "a maior dificuldade” fosse substiuítas por “as maiores 
dificuldades”, a alteração no verbo seria opcional. 


(O “L.] a inserção social a que nos referimos diz respeito ao conhecimento de mundo de uma forma 
amph e irrestrita”, O pronome oblquo presente nesse fragmento também poderia estar na forma 
encitica sem prejuízo à correção do período. 


Agora assinale a alternativa que contenha a sequência correta de respostas de cima para baixo: 
aJF-V-F-F 

b)V-V-F-F 

QF-F-v-v 

d)V-V-F-V 

2. (2016/CESGRANRIO/IBGE/Agente de Pesquisas e Mapeamento/A daptadipdas as palavras estão 
grafadas corretamente em 

a) locomoção, intersessão 

b) aboissão, estagnação 

c) comissão, excurção 

d) abreviação, obseção 

e) aclamação, emissão 


3. (2016/CESGRANRIO/IBGE/Agente de Pesquisas e Mapeamento/A daptadipdas as palavras estão 
corretamente grafadas em: 


a) êxito, estensão, machucado 
b) começo, sakça, sussego 

c) enxova, pesquisa, paraizia 

d) consciência, açucena, cansaço 


e) dicpina, sucesso, ricaço 


4. (2016/CCV-UFCIUFC/ Auxiliar em Administração)Assiake a atemativa em que todas as palavras 
estão corretamente grafadas. 


a) Alguns computadores velhos não têm mais conserto. 
b) É excessivo o número de aplicativos desnessessários. 
c) O cahambeque é uma excessão entre os carros antigos. 
d) Parece possível fazer a ressurreissão de um computador. 
e) É fáci instalar assessórios de Informática no computador. 


5. (2016/ESAF/FUNAI/Conhecimentos Gerais) 


A mata preservada do Parque Indigena do Xngu segue previegiando [1] os chamados “serviços sistêmicos”. A natureza 
contrbue [2] para o equibro do cima e o bem-estar [3] das pessoas, seja na forma de umidade do ax que keva chuva pelo 
Brasi a fora [4], seja na manutenção da biodiversidade, da polinização, da absorsão [5] de carbono. 


(Adaptado de Plneta, abr. 2016, p. 20.) 
Assinale a opção cujo número corresponde ao segmento corretamente grafado. 

at 

b)2 

93 

d)4 

es 

6. (2016/FUNRIO/IF-PA/Administrador) De acordo com as regras ortográficas em vigor, a única dupla 
de palavras corretamente hienizadas é 

a) bicho-do-pé & bicho-do-mato. 

b) keão-marinho & lobo-da-tasmânia. 

c) cor-de-rosa & cor-de-abóbora. 

d) maria-fumaça & maria-vai-com-as-outras. 

e) joão-bobo & pseudo-raiva. 


7. (2016/FCC/IELETROBRAS-ELETROSUL/Téc: 
corretamente, de acordo com a norma-padrão, é: 


o de Segurança do Trabalhó) frase escrita 


a) É provavel que desenhos de outros animais sejam benvindos nos ivros que o autor se refere. 


b) O autor expressou o desejo que os ivros mantessem margens estensas e páginas em branco. 


c) Os desenhos que as crianças virem a fazer nos ivros deverão ser acrecidos aos poemas. 
d) As páginas em branco serveriam ao proposto de oferecer às crianças espaço para desenhar. 
e) As crianças terão a Iberdade de expor os desenhos que julgarem mais apropriados ao ivro. 


8. (2016/FUNRIO/IF-PA/Assistente em Administração) De acordo com as regras ortográficas em vigor, 
à única dupk de palavras corretamente hifenizadas é 


a) impa-trihos & lambe-ambe. 
b) mão-cheia & ama-de-ete. 

c) bico-de-gás & boca-de-ouro. 
d) dedo-duro & dedo-anular. 

e) agro-negócio & hidro-avão. 
9. (2016/FUNRIO/ 
frase escrita interamente de acordo com as regras de acentuação gráfica vigentes. 


PA/Assistente em AdministraçãoJAssinale a única altemativa que mostra uma 


a) É pessimista o diagnostico do professor Abin Touraine da Escola de Atos Estudos da França sobre o 
estado do mundo. 


b) Típico intelectual francês, Touraine engaja-se nos grandes temas contemporaneos e dz que o cima 
está rum na Europa. 


c) Ek acusa o presidente francês de só se preocupar com a própria reeleição e de viver uma situação 
de grande fragiidade. 


d) A seu juizo, é nefasto o tratamento dado aos refugiados, com a volta das fronteiras no espaço de 
circulação europeu. 


e) Di que não há comunidade européia nenhuma, que há faka de interesse e de vontade, em vez de 
uma poltica forte. 


10. (2016/FUNRIO/IF-PA/Auxiliar em Administração Pe acordo com as regras ortográficas em vigor, 
à única dupk de palavras corretamente hifenizadas é 


a) pé-de-meia & pé-de-chinelo. 

b) pôr-do-sol & dona-de-casa. 

c) cata-vento & tapa-buraco. 

d) joão-de-barro & pudim-de-cachaça. 
e) futuro-do-pretérito & porco-do-mato. 


1. (2016/CESGRANRIO/UNIRIO/Assistente em Administração/AdaptadajAssm como anáise, 


também se escreve corretamente com s o substantivo 
a) valse 

b) inse 

c) esato 

d) maseks 


e) canseta 


12. (2016/MPE-RS/MPE-RS/Agente Administrativo)Considere o seguinte período e as correções 
abaixo apontadas para ek: 


Durante a sessão na Assembkia, recomendou-se que a kei orçamentária desse tratamento prioritário a 
área de atendimento à criança, conforme o previsto no art. 4º, par. único da Lei n. 8.069/90, e o art. 
227, caput da constituição federal. 


1. A palavra sessão deveria grafada secção. 


2. Deveria haver crase no a que precede área. 


3, Deveria haver víguk tanto após par. único quanto após caput 

4. O termo constituição federal deveria ser grafado com maiúscubss. 
Quais correções deveriam ser realizadas? 

a) Apenas 1e 3. 

b) Apenas 2 e 4. 

c) Apenas 1,23. 

d) Apenas 2, 3 e 4. 

e1,2,3e4 

13. (2016/MPE-SC/MPE-SC/Promotor de Justiça) Analse as frases abaixo. 
a) Nossa reinvindicação é igual à dos servidores estaduais. 

b) O MPSC sediou o XX Congresso Nacional de Meio-Ambiente em abril. 
As duas frases estão gramaticalmente corretas. 

() Certo ( ) Errado 


(2016/MPE-SC/MPE-SC/Promotor de Justiça/Adaptada) Julgue os kens a seguir: 


*Pósimpressonismo foi uma definição elástica para agrupar artistas que ukrapassavam um movimento claramente 
estabelecido, o impressonimo — mas tateavam, com ansiedade expleita, em busca de um novo referencial. O 


impressionismo fimou-se como o movimento mais célebre da pintura do século XIX, por obra de uma geração que, com 
Claude Monet e Pierre-Auguste Renoir à frente, usou da força de seu individualsmo e autoestima inabalveis para atacar as 
convenções da arte acadêmica.” 


(Veja, Rio de Janeiro: Abri, ano 49, n. 18, p. 93, maio 2016.) 


14. No sistema ortográfico vigente, o emprego do hífen é determinado nas palavras 


prefixos tônicos como pós, pré e pró. Por esse motivo, pós 


() Certo ( ) Errado 


15. Palavras como autoobservação e autohomenagem devem ser grafadas sem hífen, como autoestima. 
() Certo () Errado 


16. (2016/MPE-SC/MPE-SC/Promotor de Justiça) Estão corretas as frases, quanto à hienização: 


a) O abaixo-assinado foi entregue à diretoria da empresa. 
b) Os abaixo assinados solctaram aumento salarial, 

() Certo ( ) Errado 

17. (2016/MPE-SC/MPE-SC/Promotor de Justiça) Está gramaticalmente correta esta frase: 
Não faço cessão dos meus direitos! 

() Certo ( ) Errado 


18. (2016/FGVISEE-PE/Professor de Lingua Portuguesa) 
“Nesta carta vou pôr os pontos nos is” 


(Alfragide. Academia do Livro, 2010, p. 171.) 


Nesse segmento há uma forma plural da ketra “Y! Sobre essa forma, é correto afirmar, com base nos 
dicionários brasieiros, que 


a) a forma está absolutamente correta. 


b) a forma está correta, mas também seria admitida a forma “r”. 


c) a forma está incorreta, pois a única forma correta é “is 


d) a forma está incorreta, podendo se admitir as formas "&” ou “Y”. 


e) a forma está correta, mas também seria admitida a forma “ 


19. (2016/FUMARC/Prefeitura de Matozinhos-MG/Advogado) 


Também será o último dia para conferir a peça “Cazuza — Pro Dia Nascer Fele, O Musical”. Com direção de João Fonseca, o 
texto resgata a tragetória do cantor, que é interpretado por Emiio Dantas. 


<http:) ha uoLcom.br/ssopaulo/2014/12/1564934-prepare-se-domingo-ea-utima-chance-de-ver-cazuza-e- 


terca-insena-em-sp.shtmi> 
No texto acima, há um erro de: 

a) Sintaxe. 

b) Regência. 

c) Ortografia. 

d) Concordância. 


20. (2016/FUNCAB/EMSERH/Técnico em Radiologia/A daptadapssinal a opção em que a palavra 
destacada foi acentuada segundo a mesma regra de acentuação de SAÚDE. 


a) Aquek instrumento é muito VERSÁTIL. 

b) Ela tirou todas as coisas de dentro de um BAÚ. 
c) Ek chegou SÓBRIO à casa dos pais. 

d) Esse animal é um RÉPTIL. 

e) Esse é um recurso muto ÚTIL. 


Gabarito: 1. b;2.€;3.d;4.3;5.c;6.b;7.e;8.a; 9. c; 10.c; 11. a; 12. d; 13. errado; 14, certo; 
15. errado; 16. certo; 17. certo; 18. d; 19. c; 20. b 


1 Observe os exemplos ilustrativos: 
“O aborto extingue a vida incipiente no seio materno " (Cegalla) 
O adolescente percebeu o crescimento incipiente de pelos axilares, 


2 Considere-se que “ruça”, coloquialmente, refere-se à “dificuldade e estranheza”, por isso “situação rua”. O 
mesmo fenômeno linguístico se dá com “isso é grego para mim”. 

3 As palavras integrantes do quadro em epigrafe encontram respaldo no VOLP, todavia é possível a ausência de 
dicionarização de algumas delas. 


4 Existe um sem-número de expressões e vocábulos oriundos do idioma árabe que foram por nós incorporados. 
Afinal, a História mostra uma longa ocupação dos mouros na Peninsula Ibérica, que lá permaneceram durante oito 


séculos, entre os anos de 711 a 1492. São palavras de origem árabe: álcool, alfama, algarismo, alfaiate, 


algodão, alfândega, alface, algibeira, alfafa, alguidar, alparcata, álgebra, alqueire, azeite, ah 
várias outras iniciadas por “al” (= é o artigo em árabe), 


5 Como se afirmou em capítulo anterior, o sistema ortográfico em um país se lastreia em convenção. O nosso não é 


distinto: possui base histórica é fonética. Seu lastro histórico leva em conta a etimologia, isto é, a origem da 


palavra para determinar sua grafia; por outro lado, a base fonética leva em conta o som das palavras. O sistema 


adotado no Brasil — aprovado pela Academia Brasileira de Letras, em 12 de agosto de 1943, e simplificado pelo 
Lei n. 5.765, de 18 de dezembro de 1971 — pode ser considerado misto, pois ora privilegia a etimologia, ora, a 
fonética. 


64 forma maisena vem de “mais”, uma variedade de milho. Note que a famosa caixa amarela que compramos no 
supermercado traz a grafia estranha (“maizena”, com -2). Ocorre que “Maizena” é marca registrada e, como todo 
nome comercial, foi inventada, não constituindo, necessariamente, erro. Cite-se, exemplifcativamente, o termo 


Antarctica, para a cerveja, que apresenta adaptação vocabular semelhante. 


7.0 vocábulo profetisa, com -s, é o feminino de profeta. Já profetiza, com -z, é tempo verbal correspondente à 
terceira pessoa do singular do presente do indicativo de profetizar (ele profetiza). 


8 Quando o S está entre vogais (no substantivo) e tem som de *z”, seguramente é 


9.0 plural de estupidez é estupidezes. O mesmo se dá em: Invalidez — invalidezes; Sordidez — sordidezes; Gravide; 


— gravidezes; Maleriadez — maleriadezes. 


10 Lambujem: é uma exceção à regra que manda grafar com “g” os substantivos terminados em -gem (aragem, 
viagem, garagem etc). À guisa de curiosidade, lambujem deriva do verbo “lamber” e nos remete, mais 
propriamente, ao ato de lamber os cantos da boca (daí a ideia de “algo mais”). O mesmo fato ocorre com pajem, 


grafado com “j”, pois vem do francês “paje” (= criado, aprendiz) 


11 Saliente-se que o vocábulo projétil, uma paroxitona terminada em -1, pode ser grafado como projetil, oxitona, 
sem acento. Assim, são corretas as duas formas plurais, quais sejam: projéteis e projetis. 
124 edição do VOLP 1999 previa a forma hifenizada sem acento (jiu-jitsu); a partir do VOLP 2004, passamos à 


ter, exclusivamente, a forma hifenizada com acento (jiu-jitsu) 
13 Cocha: torcedura de cabo, gamela; Coche: carruagem; Cocheira: local onde se guardam as carruagens; 
Cocho: vasilha rústica de madeira. 


14 Coxa: parte da perna (coxa do homem, coxa de galinha); Coxão: coxa grande; no açougue, coxão duro e 


coxão mole; Coxo: manco, capenga. 
15 Vernáculo é o idioma próprio de um país, a Lingua nacional (Aurélio, 1986:1467), 


16 Nos verbos terminados em-car, deve-se intercalar a semivogal -i somente nas formas rizotônicas, isto é, 
naquelas em que a sílaba tônica recai no radical do verbo. Não se esqueça de que, no caso de estrear, a vogal -e 
do ditongo é aberta. Portanto, eu estreio (Acordo), tu estreias (Acordo), ele estreia (Acordo), nós estreamos, 
vós estreais, eles estreiam (Acordo); que eu estreie (Acordo), que tu estreies (Acordo), que ele estreie 
(Acordo), que nós estreemos, que vós estreeis, que eles estreiem (Acordo). 


Aprecie outras formas corretas: 


— Nomear: eu nomeio, que ele nomeie, nós nomeamos, se ele nomeasse, ele nomeava; 


— Frear: eu freio, que ele freie, nós freamos, se ele freasse, ele freava; 
— Lastrear: eu lastreio, que ele lastreie, nós lastreamos, se ele lastreasse, ele lastreava 
17 Para o VOLP, são corretas as formas elucubração ou lucubração. 


18 Note-se que, a par dos vocábulos florescente e fluorescente, temos fosforescente — que tem fosforescência 
(propriedade de brilhar no escuro). A palavra deriva de fósforo (substância que resplandece, que brilha no 
escuro). 


19 O tempo é curioso: hoje é hoje; ontem foi antes de hoje; anteontem foi antes de ontem; e, por incrível que pareça, 
trasanteontem foi antes de anteontem. Observe os exemplos: 

1...) Pois é, disse Quinho, colocando a xicara de mau jeito no pires, o que a fez tombar, e pondo-a de novo no 
pé, com exagerado cuidado, é que eu de fato usava gravata, até outro dia, até trasanteontem, para ser 
preciso(...)” (Antonio Callado, 1981:19); 

2...) Falo do João, o Guimarães, das veredas, da terra do coração, trás montanhas. Andei por lá trasanteontem 
reencantado pelo verbo (...)” (Frei Carlos Alberto Libânio Christo — Frei Betto — trecho do Artigo Canteiro d 
Rosa). 

Registre-se que o VOLP admite apenas trasanteontem, mas o Houaiss abona também trasantontem. 

Observe a frase: 


“(..) — Isto sei eu, rapariga de Cristo; mas como passou ela de trasantontem para cá?(...)” (Visconde de Taunay, 
mocência) 


20 Palavra de dupla prosódia: vaivém (plural: vaivéns) e vai e vem (sem hifen). 
21 Palavra onomatopaica (de onomatopeia), escrita com o hifen. A onomatopeia (sem acento, pelo Acordo) é figura 
de linguagem que designa a formação de uma palavra a partir da reprodução aproximada do som a ela associado 


(Houaiss). Há outras palavras que podem ser consideradas onomatopaicas, sendo também grafadas com hifen. 


como: zum-zum (plural: zum-zuns), zum-zum-zum (plural: zum-zum-zuns), tique-taque, chuá 


huá, pingue- 
pongue etc. 


22 Raul Pompéia, O Ateneu, p. 124, apud Aurélio, 1999, p. 748. 


2 ACENTUAÇÃO GRÁFICA 


Trata-se de sistema que demarca o acentuar na fala ou na escrita, permitindo a pronúncia das palavras com 


clareza e intensidade adequadas. 


Em nosso idioma, a palavra que contiver duas ou mais silabas, necessariamente, terá uma sílaba tônica. Esta 


hospeda o acento prosódico (o da fala) ou o acento gráfico (o da escrita). 


Exemplo: arquétipo e quero — que é a silaba tônica. Na primeira palavra (arquétipo), a sílaba tônica recebe o 
acento gráfico, em função da regra das proparoxitonas; na segunda palavra (quero), a sílaba tônica recebe apenas o 


acento prosódico. 
Passemos, agora, à importante classificação dos vocábulos quanto à posição da silaba tônica: 


Oxiítonos: a silaba tônica é a última. 


Exemplos: harém, gambá, pajé, Tietê, português, mister, ruim, Pará, ureter, cateter, masseter, Aracaju, 


novel, obus. 


Paroxitonos: a sílaba tônica é a penúltima. 


Exemplos: cánon, cônsul, hifen, elétron, aleácer, caracte) 


Proparoxítonos: a silaba tônica é a antepenúltima. 


Exemplos: arquétipo, aríete, lágrima, sófrego, rítmico, aer 


No plano da separação silábica, deve-se evitar a silabada, ou seja, o deslocamento equivocado da tonicidade da 
sílaba: “catéter” no lugar da legitima oxitona cateter; “récorde” no lugar da legitima paroxítona recorde; entre 


outros exemplos. 


“Ademais, para a boa compreensão do capítulo, urge relembrarmos os conceitos do hiato e do ditongo: 


Hiato: sequência de duas vogais que pertencem a sílabas diferentes. 


los), Camboriú (Cam-bo-ri-i). 
Ditongo: sequência de vogal e semivogal em uma só sílaba. 


Exemplos: avião (a-vi-ão), papagaio (pa-pa-gai-o), cadeira (ca-dei-ra) 


2.1. OXÍTONOS 


Acentuam-se os vocábulos oxitonos terminados em: 


-a, -e, -o (seguidos ou não de -s) 


vovô, robô, retrós. 


Exemplos: gambá, vatapá, xarás, você, freguês, convés 


Observação: seguem esta regra os infinitivos seguidos de pronome. Exemplos: contratá-lo, desejá-los-iamos, 


vendê-lo, compó-lo, predispó-la-ão. 


-em, -ens 


Exemplos: armazém, recém, vinténs, parabéns. 


Observação: não devem ser acentuados os monossiabos nem os paroxítonos terminados por -em ou -ens: bem, 
trem, bens, trens, jovem, item, jovens, itens: 

Não levam acento os oxitonos terminados em -i(s), «u(s). 

Exemplos: puni-los, sacis, bambu, tatus. 


Observação: oie o -u levam acento quando precedidos de vogal átona com a qual formem hiato, seguidos ou 


não de -s. Exemplos: instruí-los, país, Jaú, baús, Piauí, tuinit (tui-ui-i), teiú-açu (pl. teis-açus) 


Por fim, conheçamos algumas oxitonas interessantes: 12 


Projetil (ou a paroxitona 


Albornoz Comprá-lo 
Projétil) 


Aleazar Desdém Ruim (ru-im) 


Algoz (6/ Desdéns Somali /li/ 


(Esaf) Em qual das séries uma das palavras não foi formada por 
prefização? 


à) remeter - conter antegozar  d) dever - deter - antever 
b) rexdquii - predestinado — propor . e) irrestrito — antípoda — 
c) iregular — amoral - demover prever 


dava do vt “ve Ira a, Por lat, rest cota é “4º 
(Fuvest-SP) O valor semântico de des: não coincide com o do par 
centralização / descentralização apenas em: 

a) Despregar o prego foi mais dificil do que pregá-o. 

b) “Belo, belo, que vou para 0 Céu... — e se soltou, para voar: 


descaiu foi [á de riba, no chão muito se machucou. 

<) Enquanto isso ele Ficava ali em casa, em certo repouso, até a 
saúde de tudo se desameaçar 

) A despoluição do rio Tetê & um repto urgente aos políticos e à 
população de São Paulo. 

e) O govemo de Israel decidiu desbloquear metade da renda de 
eadçã cal que Il à Atrdade coa Palestra 


(Uniderp-HS) Assinale a altemativa que Índica corretamente os 
processos de formação das palavras gifadas: 

1 Mo anoitecer, o planalto fica deserto. 

= O raio ultravioleta provocou um ataque danoso ao material. 
a) derivação sufial justaposição - aglutinação 

b) parassintese — aglutinação - derivação regressiva. 

c) derivação prefixal - aglutinação - justaposição. 

d) derivação prefira e sufal justaposição — parassintese 

e) parassintese - justaposição - derivação regressiva. 


Ananás Esmoler Soror 1 
, Masseter (Plural: 
Bagdali li/ 
masseteres) 
Bengali Mister 
Cateter (Plural: E 
Nobel /bél/ Ureter (Plural: ureteres) 
cateteres) 
Clister (Plural: 
Novel Vendê-lo-ei 
clisteres) 
Condor (e não . 
Obus Xerox (ou xérox)s 


“côndor”) 


E mais:s« 
Cajá Má-criação Saci 
Colecionador Moji Sutil 
Frenesi (ou Frenesim) Pacu Tuiuti 


Juriti 


Zebu 


PAROXÍTONOS 


Conforme o recente Acordo Ortográfico da Língua Portuguesé 


, deixam de ser acentuados os diongos abertos- 


éi, -die -éu das palavras paroxitonas. 
Exemplos: ideia, paranoico, Coreia. 


Observação: o acento permanece no caso de regra geral dos vocábulos paroxitonos terminados por -r (Méier, 


destróier, gêiser). 


Além disso, deixaram de ser acentuadas as palavras paroxitonas com-i e -u tônicos que vierem depois de 


ditongo: 
Exemplos: feiura, bocaiuva, boiuno, reiuno. 


Acentuam-se os paroxitonos terminados em: 


Exemplos: tinel, pólen, revólver, ônix, elétrons, triceps. 


-ã, -às, -ão, -ãos 


Exemplos: imã, imãs, bênção, bênçãos. 


-i, -is, -us, -um, -uns, -om 
Exemplos: júri, lápis, bônus, álbum, médiuns, rádom, iândom. 


encontros vocálicoss (ditongos crescentes) 


Exemplo: 


história, série, pátio, água, tênue, ingênuo, mágoa, apolíneo, 


orquidea. 


Não se acentuam os paroxitonos terminados em:5 


-ens 


Exemplos: nuvens, imagens, itens, hifens, jovens, himens, liquens. 


-r ou -i (nos prefixos) 


Exemplos: super-homem, semi-intensivo, anti-inflamatório. 


Vamos conhecer algumas paroxítonas interessantes:6 


Abdome (ou 
. Caracteres Flúor Opróbrio 

Abdômen) 
Acórdão Cartomancia Fortuito /tui/ Órfão 
Albúmen (ou 

Celtibero Gratuito /tui/ Penedia 
Albume) 
Algaravia Ciclope /eló/ Homilia Policromo 
Aljófar Cóccix / Homizio /zi/ Pudico 
Almíscar Cútis Hoplita OQuiromancia 
Ambrósia (ou 

Descreem Janomâmi Recorde 
Ambrosia) 

Dólmã (ou Dólman — 
Avaro VOLP 2009) Ibero Refrega 


Avito Druida imã Rocio /ci/ 


Eclampsia (E-clam- 


Aciago ; Imbele /bé/ Rubrica 
psi-a) 
Azimute Edito Inaudito Safári 
Barbaria (ou |. Lucíleo ou Lucílio 
Êiser Seródios 
Barbárie) (VOLP 2009) 


Malaca (Cidade da | Subida (subida 


Bênção Enjoo E 
Malásia) honra) 
E . Verossímil (e 
Biquini Epicuro Médium % 
Inverossímil) 
Bibliopola , 
Erva-mate Misantropo Vômer 
livreiro) 
) Nhoque (e não 
Bororos Estêncil À 
“inhoque”) 
Busílis Filantropo Opimo 
Observaçõe: 


Maquinaria /ri/: para a designação do conjunto de máquinas, há dois substantivos: um feminino — a maquinaria 


— e um masculino — o maquinário. Não existe, por exemplo, o termo “maquinária”. 


Como mecanismo mnemônico, procure associar maquinaria a palavras de estrutura semelhante, como: 


cavalaria, livraria, sorveteria. Portanto, memorize: 


Substantivo Feminino Substantivo Masculino 
(A) MA-QUI-NA-RI-A (0) MA — QUI- NÁ - RIO 
Sílaba Tônic Sílaba Tônica: NÁ 


Por falar emvocábulos paroxitonos — representantes do maior número de palavras em nosso idioma —, 
mister notar que a acentuação das palavras vocábulos e paroxitonos ocorre em virtude de serem palavras 
proparoxitonas... por sinal, uma outra palavra proparoxítona. Sabe-se que todas as proparoxítonas são acentuadas 


na vogal tônica. 


2.3. PROPAROXÍTONOS 


Todos os vocábulos proparoxitonos são graficamente acentuados, sem exceção. Exemplos: médico, ômega, 


álibi, aerólito, pêndulo, déssemos, à 


vol, cônjuge, miope, aeróstato, égide, quasimodo, término, bávaro, 


bárbaro, ingreme, sófrego, chácara, xicara, interim, trânsfuga. 


Vamos conhecer algumas proparoxitonas interessantes: 


Aeródromo | Azêmola Ímprobo Pléiade 


Aerolítico | Cátedra Impróvido Pr 


nubo 


Aerólito Chávena Ínclito Proparoxitona 


Aeróstato | Cotilédone Índigo Quadrilátero 


Ágape Crisântemo Ínterim Quadrúmano 
Álacre Écloga Lídimo Réprobo 
E Édito (ordem | Málaga (cidade da as 

judicial) Espanha) 

Alibi Êmbolo Municipe Sânscrito 
Antifona | Éolo Notívago Semiramis 
Aríete Epóxido /ks/ Óbolo (e não “óbulo”) Silfide 
Arquétipo | Ériplo Oxítona Trânsfuga 
Autóctone | Hégira Paralelepipedo Vermifugo 
Azáfama Impávido Paroxitona Zênite 
Observações: 

1) Óculos 


Há substantivos que devem ser escritos no plural. Trata-se de vocábulos pluralícios. São eles:os óculos, os 
parabéns, as felicitações, os cumprimentos, as saudações, os pêsames, as condolências, as cócegas, os 
afazeres, as custas, as férias, as núpcias, os anais, os antolhos, os arredores, as càs, as exéquias, as fezes, 
os viveres, as alvissaras, as arras, as belas-artes, as calendas, os esponsais, os fastos, as matinas, as 
efemérides, as endoenças, os escombros, os idos, as primícias, as cop. 


(naipe). os paus (naipe), os lêmures (fantasmas), as olheiras (a forma singular “olheira” é aceita pelo Houaiss e 


pelo VOLP 2009), as hemorroidas (ou as hemorroides)7. 


s (naipe), as espadas (naipe), os ouros 


2) Palindromos 

Os palíndromos são as palavras, frases ou números que, se lidos da esquerda para a direita ou da direita para a 
esquerda, mantêm-se iguais. “Ana” é exemplo de palindromo, uma vez que as três letras formam a palavra Ana, se 
unidas da esquerda para a direita ou vice-versa. O mesmo ocorre com Amor e Roma. Tente você mesmo! Não é 
interessante? Agora se divirta com o rol privilegiado de palindromos em nosso idioma: 

«Irene ri 

* A diva em Argel akegra-me a vida 

+ 1001 

“11 

* “Tucano na Cut” (livro de Rômulo Pinheiro, acerca do assunto) 

* Socorram-me, subi no ônibus em Marrocos 

3) Apócrifos 

O vocábulo anônimo quer dizer sem nome de autor, ou seja, sem autoria. Por outro lado, apócrifo significa algo 
com autoria, mas sem autenticidade. É o caso, na linguagem bíblica, dos evangelhos apócrifos (Evangelho de Sãc 


Pedro, Evangelho de São Tomé), em que os autores são identificados, mas não há autenticidade 


4) Antártida 


O vocábulo Antártida refere-se à denominação dada ao continente gelado. O nome Antártida é preferível ao 
vocábulo Antártica. A propósito, reserve o termo antártica para o adjetivo, e não para o substantivo designativo do 


continente. Assim: 


a) ao se referir às aves do continente, usa-se aves antárticas. Da mesma forma, geleiras antárticas, baleias 


antárticas. Aliás, a edição do VOLP 1999 previa, como adjetivos, as formasantártico e antártido. Hoje, à luz do 


VOLP 2009, só temos o abono da primeira forma — antártico; 
b) ao se referir ao continente, usa-se Antártida. Exemplos: 


« “Buraco de ozônio cresce na Antártida”: 


+ “Na Antártida, há multas forças grandes em jogo: cima, frio, mar, etc.” (Amir Kink). 
Observação: não confunda o continente (Antártida) e o adjetivo (antártica) com a cerveja, cujo nome 


comercial é “Antarctica” (com -c). 


5) Espécime 


Espécime é substantivo masculino (o espécime). Não existe a forma no feminino, embora muitos artigos 
jornalísticos insistam na erronia. A forma variante espécimen (plural espécimens) é admitida pelo VOLP, também 
no gênero masculino. 

6) Lêvedo 

Segundo o VOLP, diferentemente dos dicionaristas, que se apresentam demasiado contraditórios, o vocábule 
lêvedo (proparoxktono) é adjetivo (massa lêveda), enquanto levedo (paroxitono) é substantivo. Dessa forma, 
devemos usar lêvedo para a acepção de “fermentado ou levedado”, enquanto utilizaremos levedo para o “fermento, 
levedura ou cogumelo”, em total consonância com a pronúncia popular no Brasil. Todavia, há gramáticos de 
nomeada, com os quais fazem coro alguns dicionaristas, que abonam a forma “lêvedo” para o substantivo, gerando 
na linguagem comum o conhecido “lêvedo de cerveja”, em vez de levedo de cerveja, como estamos a preconizar 
no presente trabalho. Assim, não obstante as divergências, recomendamos: 


Pão lêvedo - Massa lêveda 
Levedo de cerveja — Levedura de cerveja 


2.4. HIATOS 


Conforme o recente Acordo Ortográfico da Lingua Portuguesa, formas verbais que contenham-oo e -ce, em 


hiato, não comportam mais o acento circunílexo. 
Exemplos: enj00, perdoo, voo, creem, deem, leem, veem, descreem, releem, preveem. 
Observações: 


a) o acento permanece no caso de regra geral dos vocábulos paroxitonos terminados por -n (Herdon); 


b) embora saibamos que o tema não se refere a hiatos, mas, sim, à temática do acento diferencial, vale aqui 
registrar que o acento circunflexo permanece no plural de ter e vir, incluindo os seus derivados (manter, reter, 


conter, convir, advir ete.). Exemplos: 
Ele tem à melhor solução — Eles têm a melhor solução. 


Ela vem de outra cidade — Elas vêm de outra cidade. 


João mantém o domínio — João e Maria mantêm o domínio. 
O juiz intervém nos autos — Os desembargadores intervém nos autos, 
A medida convém ao processo — As medidas convêm ao processo, 


O detalhe sobrevém à análise — Os detalhes sobrevêm à análi 


e) acentuam-se as letras -i e -u quando uma delas for a vogal tônica de um hiato, seguidas ou não de -s: 


Exemplos: caí, país, balaústre, bai, ateismo, juizes, uísque, saímos, tuiniú (tuiui-h), teiú (tei), Piauí (Pi- 


au; destruí-lo, influí (1º pessoa do singular do pretérito perfeito do indicativo); 


d) quando 1, -u, -m, -n, -r ou -z, enfim, letra diversa de -s, formarem silaba com o -i ou o -u, não deveremos 


acentuar. Exemplos: Adail, paul, pauis, instruiu, ruim, amendoim, contribuinte, ainda, cair, demiurgo, ju 


Se o -i for seguido de -nh, não recebe acento: 
Exemplos: rainha, moinho, bainha, tainha, ventoinha. 
Oie 0 -u não recebem acento quando aparecem repetidos: 
Exemplos: xiita, vadiice, juuna, sucuuba. 


Alguns hiatos interessantes: 


Bocaiuva (Acordo) Parvoice Timboiva 
Corruira Piauí Traira 
Desdeem (verbo desdar) Reboo (verbo reboar) Tucumã 
Feiura (Acordo) Reiuno (Acordo) Uisque 
Hemorroissa Teiú Voo 


2.5. DITONGOS 


Acentua-se a vogal dos ditongos orais abertos tônicos -i(s), -Éu(s), -ói(5), nos vocábulos oxitonos 


monossilabos. Exemplos: anéis, réu, réis, róis, chapéu(s), solidéu(s), céu(s), dói, anzóis. 


Acentuam-se os monossilabos tônicos: 


+ terminados em «a, -e, -o, seguidos ou não de - 


Exemplos: pá(S), pé(s), pó(s), mês, nó(s), pôs. 


FORMAS VERBAIS 


As formas verbais hifenizadas (davam-lhe, cantá-lo-ei, puni-lo, transpô-lo, escrevem-nos, queriam-se) 
gozam de autonomia gráfica, Ainda que tais conjuntos soem como proparoxítonos, é a forma verbal, sem o pronome, 


que decide se deve ou não haver acento, 


2.8. TREMA 


Conforme o recente Acordo Ortográfico, o trema — sinal colocado sobre a letrau, átona, para indicar a sua 
pronúncia nos grupos -gue, -gui, -que e -qui — deixa de ser adotado, sendo mantido o seu uso apenas nas palavras 


de origem estrangeira (por exemplo, Búndchen), 


ACENTO DIFERENCIAL 


Em ranoteca”(-oltaca), o fos foram incorporados simultaneamente an 
radical noi, ou si, He retrienos os afxs, não subsistrá vocábulo, mas, 
im, rage som inficado, que configura a parasitss: em “tanto” 
nano + to) core compaiçã por apuinação, isto à unção da radeai com 
aieração fonéc, om “ataque” [tcar > táqual, hou darivação regressa 
porque de formou Um substanio abstrato a par de um verbo. Por sx, a 
esposa conta é a. 


(Unip-SP) Assinale a alternativa cujo vocábulo tenha sido forma- 
do pelo mesmo processa da palavra amargura. 

e) rever e) lusco-fusco 
d) anoitecer 


pa ão omads pa drtçã sas 


(Ufscar-SP) Considerando os vocábulos seguinte, assinale a 
alternativa que indica os pares de derivação regressiva, derivação 
imprópria e derivação sufixal, precisamente nessa ordem: 

2) embarque 3) cruzes! 5) fla 

2) histórico 4) porquê 5) sombrio 
)2-51-43-6 d)2-35-6,1-4 
b)1-42-53-6 e)3-62-51-4 


91-5,3-4,2-6 


são derivações ufa de isa” é "sombra, 
aspecto Pa ig, a resposta corta 


Conforme o recente Acordo Ortográfico, foram abolidos os acentos agudo e circunflexo usados na distinção das 
paroxitonas homógrafas — palavras diferentes no significado e na pronúncia, mas que se escrevem de modo 


idêntico. Exemplos: 
para (verbo parar) / para (preposição) 
pelo (/pé/: verbo pelar) / pelo (preposição) / pelo (substantivo) 
pero (substantivo: variedade de maçã) / pero (conjunção arcaica) 
pera (substantivo) / pera (preposição arcaica) 
pela (/pé/: verbo pelar) / pela (preposição) 
polo (pós; substantivo: modalidade esportiva) / polo (/pô!; substantivo: faleão ou gavião) / polo (preposição 
arcaica) / polo (/pó!; extremidade) 
2.10. DICAS FINAIS 


1) Continua em vigência o acento diferencial entre: 


+ pôde (3 pessoa do singubr do pret. perf. do 
sing. do pres. do indicativo: Hoje ele pode); 


ativo: Ontem ele pôde) / pode (32 pessoa do 


+ pôr (verbo: Vou pôr as mãos naquek canaha) / por (preposição: Luto por você). 
1. O hifen e o acento agudo deixam de ser empregados em certas palavras compostas: paraquedas, 


paraquedismo, paraquedista 


2. Deixa de existir o acento agudo na Jltra-u dos grupos verbais que contenham 


que/quigue/gui/guem/gues/guis/quemíques. 
Exemplos: apazigue, arguem, averigues, argui, arguis, oblique, obliquem, obliques. 


Observação: recomenda-se verificar os detalhes sobre a conjugação de tais verbos no Capítulo & 


CURIOSIMACETES 
1. IMPIO (PÍ) E ÍMPIO (ÍM) 


Os adjetivos são bem parecidos, no entanto têm significados dessemelhantes. 


Vejamos: 


a) Impio (im-pi-o) tem o sentido de “desumano, cruel, sem piedade”. Exemplos: 


inimigo impio; fatalidade impia. 


b) Ímpio (im-pio) quer dizer “pessoa incrédula, antirreligiosa, contra Deus”. 


Exemplo: O livro é ímpio, e o autor, impio. 
2. INADIMPLÊNCIA OU INADIMPLEMENTO 


Os — substantivos inadimplência e inadimplemento designam a “falta de 
cumprimento de um contrato ou de parte dele” e são plenamente aceitos pelos 
dicionários e pelo VOLP. Embora considerados neologismos, são de uso 
generalizado e de formação etimológica regular, o que lhes imprime vernaculidade. 
Deles defluem vocábulos comoadimplente, adimplência, adimplir, 


adimplemento, inadimplir, inadimplente — todos abonados pelo VOLP. 


Enfatize-se que os verbos adimplir e inadimplir são defectivos, isto é, não 
possuem todas as formas. Assim, serão conjugados nas formas em que ao «1 se 


segue a vogal -i. Exemplos: 


Eu adimpli — Eu inadimpli; Nós adimplimos — Nós inadimplimos; 
Tu adimpliste — Tu inadimpliste; | Vós adimplistes — Vós inadimplistes; 
Ele adimpliu — Ele inadimpliu; Eles adimpliram — Eles inadimpliram. 


3. ÍNDEX OU ÍNDICE 


Do vocábulo latino “index” (sem acento), derivaram dois substantivos masculinos 
para o nosso léxico: índice (proparoxitono) e index (paroxitona acentuada, em 


razão da terminação em —x, à semelhança de tórax, fêni). 


Registre-se que há em nosso idioma uma interessante expressão, pouco usada, mas 
que merece registro: pór no index, no sentido de assinalar alguém ou algo como 


nocivo ou indesejável. Exemplo: Vou pôr no index o cunhado de Maria. 
4. INDOCHINÊS 


O adjetivo relativo à Indochina é indochinês, sem hífen. Exemplo: 
* O indochinês é o habitante de uma grande peninsula asiática. 
Por outro lado, indo-chinês é adjetivo relativo à Índia e à China. Exemplo: 


Tratado indo-ehinê: 


A HORA DO ESPANTO 
As “pérolas” do português 
Jóvem/ Vêncer 


Correção: da mesma forma, tais vocábulos não são acentuados. Portanto, grafam- 
se “jovem” (sem acento agudo) e “vencer” (sem acento circunflexo). Aliás, quanta 


criatividade do equivocado usuário da Língua com esse tal de “vêncer”... 
Deboxe 


Correção: o substantivo derivado do verbo debochar (zombar, escarnecer) é 


deboche, com -ch. 


QUESTÕES 
1. (2016/FUNRIO/F-BA/Assistente em Administração Assina a única atemativa que mostra uma 
frase escria inteiramente de acordo com as regras de acentuação gráfica vigentes. 


a) Nas aubas de Literatura, eu i poemas árcades do tempo da Inconfidência. 
b) Nas aulas de Filosofia, estudei um pouco sobre os pensadores iconocástas. 


c) Nas aulas de Química, aprendi um pouco de eketróise, alcalinos e alogênios. 


d) Nas aubss de Português, estudei figuras como metáfora, metonímia e prosopopéi. 
e) Nas auhas de Música, eu descobri instrumentos como a ctara, o trompéte e o oboé. 


2. (2016/MS CONCURSOS/CASSEMS-MS/Técnico de Enfermagembeia O texto abaixo e, depois, 
responda à questão. 
asalgas 
As algas 
das águas salgadas 
são mais amadas, 


são mais amargas 


As algas marinhas 
não andam sozinhas, 
de um reino maravihoso 


são as rainhas. 


As algas muito amigas 
inventam cantigas 
pra embalar 


os habitantes do mar. 


As algas tão sábias 
são cheks de bias 
se jogam sem medo 
e descobrem 

o segredo 

mais profundo 

que há bem no fundo 
do mar. 


As algas em seus verdores. 
são plantas e são flores. 
Um pouco de tudo; de bichos, de gente, de flores, de Eles José. São Paulo: Paulhas, 1982. p. 17 
Escoha a alternativa em que a palavra retirada do texto apresenta-se com a sua correta justificativa de 


acentuação gráfica. 


a) “águas” — oxtona terminada em ditongo. 


b) “sábias” — proparoxtona terminada em ditongo. 
c) “Ébias” — paroxtona terminada em s. 
d) “há”  monossiaba tônica terminada em a(s). 


3. (2016/FEPESE Prefeitura de Lages-SC/Agente Adminis 


trativo) 
Chama o "Auréio” 
Certos casos da poltica, de tão inacreditáveis, acabam virando parte do anedotário. Ou vice-versa: algumas vezes algumas 
piadas trazem tão bem determinadas características da cultura poítica que assumem ares de verdade. 


Em uma das hipóteses se encaixa à correspondência trocada, cerca de 20 anos atrás, entre um prefeito de uma cidade e 
o então secretário estadual do interior. 


Conta certo deputado que o secretário sempre gostou de falar difcl, Numa certa ocasão, o secretário recebeu a 
Informação de que a cidade sofreria um tremor de terra capaz de quebrar copos e trincar pratos, Preocupado, expediu logo 
um telegrama ao prefeito: "Movimento símico previsto para essa região. Provável epicentro movimento telúrco sua cidade. 
Obséquio tomar as providências logísticas cabíveis”, 

O secretário esperou ansioso pela resposta. Quatro des depois, chegou o telegrama do prefeito: "Movimento sémico 
debekado. Epicentro preso, incomunicável, cadeia local. Descuipe demora. Houve terremoto na cidade”. 


in Emani &Nicola: Redação para o segundo grau - adaptado 
Assinale a altemativa correta. 
a) A expressão subinhada no texto pode ser substiuíla, sem prejuízo de sentido, por "há vinte anos”. 


b) Na primeira frase do texto temos três palavras acentuadas graficamente, uma por ser oxtona e as 
outras duas por serem paroxtonas terminadas em ditongo crescente, respectivamente. 

c) Supondo que acontecesse mais de um terremoto na cidade, o prefeto deveria corretamente 
escrever: "Houveram terremotos na cidade”. 

d) Na frase: “Preocupado, expediu logo um telegrama ao prefeito”, a vígus está corretamente 
empregada. Exemplo idêntico de uso correto da vígula está na frase: “O secretário, expediu logo um 
tekgrama ao prefeito”. 

e) Em “O secretário sempre gostou de fabr dfici?, a pavra subinhada é um comptmento verbal, 
classficado como objeto direto. 

4. (2016/LEGALLE Concursos/Prefeitura de Portão-RS/Ps; 

que a retirada do acento gráfico forma outra palavra existente na norma culta da ngua portuguesa. 


logo A daptadapssnale a akemativa em 


a) há. 
b) Carência. 


c) Único. 


d) Medirá. 
e) Pstico. 


5. (2016/AOCP/Prefeitura de Juiz de Fora-MG/Contador) 
O difi, mas possível, diálogo entre a arte e a cência 


Danel Martins de Barros 


Estabelecer pontes entre a ciência e a arte não é tarefa fácl. Se a revolção cientifica, com sua valorização da 
metodologia experimental e sua necessidade de rigor, trouxe avanços inegáveis para a humanidade, por outro lado também 
tomou o trabalho científico distante do homem comum. Com isso, distanciou-o também da arte, que talhada para captar à 
essência humana, O faz de maneira basicamente intultva, Tentativas de reaproximação até existem, mas a inconstância é 
variablidade no seu sucesso atestam a dificuldade da empreitada. Um dos diálogos mai interessantes entre ciência e arte se 
deu nas primeiras décadas do século 20, na relação entre o surrealsmo e a psicanálise. 


Os sonhos eram considerados proféticos e reveladores, até que, em 1899, Sigmund Freud apresentou uma das primeiras 
tentativas de interpretá-os cientificamente no Iyro A Interpretação dos Sonhos. Simplficando bastante, sonhos seriam um 
momento em que conteúdos inconscientes surgiram para nós, ainda que disfarçados, e caberia à psicanálse desmascarar seu 
real significado. 

O movimento artítico do surrealsmo imeditamente se apropriou dessas teorias. Os surrealstas já nutriam um interesse 
especial pelo inconsciente, tentando retratar esses conteúdos em suas obras, mas após a tradução do Ivro de Freud para o 
espanhol, o pintor catalão Savador Dal tomou-se um dos maiores entushstas da obra freudiana. Segundo ele mesmo, o 
objetivo de sua pintura era materiaizar as imagens de sua “racionalidade concreta”. 

Desde que se tomou fã dechrado do médico austríaco, Dal tentou se encontrar com ele. Tanto insstiu que conseguiu, 
quando Freud já estava idoso e bastante doente. A reunão não foi das mais frutíferas, já que os dois eram incapazes de 
conversar: Dal não falava alemão nem inglês, e Freud, além do câncer de mandibuls, não estava ouvindo bem. A interação 
ficou Imitada: Freud analsou um quadro recente de Dal, enquanto esse passava o tempo desenhando o psicanalista e o 
observava a conversar com o amigo e escritor Stephan Zweig. 

O resultado timido do encontro poderia bem ser emblemático da complicada engenharia que é construir pontes entre tão 
distantes universos. As conversas nem sempre são frutíferas, as trocas multas vezes são frustrantes, Mas a retomada desse 
episódio na peça Histeria, do dramaturgo Terry Johnson, mostra que não desstimos, e que novas maneiras podem ser 
tentadas. Usando a lberdade que só se encontra na arte, Johnson expande o diogo que não aconteceu, mostrando — 
ainda que numa realidade aemativa e em chave cômica — que os caminhos que lgam arte e ciência podem ser acidentados, 
mas não deixam de ser possheis. Embora a pskanálse não seja mais considerada cientíica pelos critérios atuais e o 
surrealsmo já não exista como movimento organizado, o encontro dessas duas formas de saber, no alvorecer do século 20, 
persiste como emblema de um diálogo que, mesmo que cheio de ruídos, não pode ser abandonado. 

Adaptado de: <http://m.cukura.estadao.com.br/noticias/teatro-e-danca analse-o-dfci-mas-possivel-didogo-entre- 
a-aite-e-a-clencia, 10000048930>. Acesso em: 17 maio 2016. 


Em reação ao trecho "Estabelecer pontes entre a cênci e a arte não é tarefa fáci, é correto afirmar 
que 


a) a palavra "fáci” é acentuada por tratar-se de uma proparoxtona. 
b) a palavra “entre” é uma proparoxtona. 


c) a palavra “pontes” está no plural por tratar-se do predicativo de um sujeto composto. 


d) há uma oração subordinada substantiva objetiva direta. 
e) há uma oração subordinada substantiva subjetiva. 


6. (2016//NSTITUTO AOC/EBSERH/Engenheiro de Segurança do Trabalhoidaptada) Assina a 
alternativa correta. 


a) O vocábulo “ética” recebe acento por segur as mesmas regras de acentuação de "vioência”, 
“empáfa” e “polca”. 


b) Os vocábulos "sensíveis", “diálogo” e “ignorância” recebem acento por seguirem as mesmas regras 
de acentuação. 


c) Os vocábulos “possivel! e “códigos” têm a acentuação justificada pelo fato de que ambos são 
terminados em uma siaba constituída por consoante-vogakconsoante. 


d) O vocábulo “urgência” recebe acento por segur as mesmas regras de acentuação de “princêio”, 
“miséria” e “convívio”. 

e) Os vocábulos "indignação": "conteúdo" e “ninguém” são acentuados porque a siaba tônica apresenta 
uma vogal nasal, 

7. (2016/FEPESE/SJC-SC/Agente de Segurança Socioeducativo) 


A rotina dos jovens alvo da polêmica sobre a redução da maioridade penal 


Uma fila de adolescentes de cabeça baixa e mãos para trás serpenteia pelo pátio de uma unidade de intemação para 
menores infratores, Um.....um, meninos de 16.....19 anos, em sua mari, repetem “Icença, senhora” com voz de quem 
antecipa uma bronca. E passam ao refeitório. Pelas regras locais de boa conduta, não é permitido olhar fxo nos olhos de 
funcionários ou vistantes. Mas Nelson busca de canto a mirada da jomalsta: "Vou esperar o Ivro da senhora”, ele cobra, 
resgatando uma promessa feta minutos antes. 


O dk é frio e cinza, assim como as instalações desta unidade da Fundação Casa (ocalzada na zona norte de São Paulo), 
dedicada à ressocialização de jovens reincidentes no crime. Esses adolescentes, objeto de uma importante discussão sobre a 
redução da maioridade penal no Brasi, estão proibidos de ohar na cara das pessoas, mas encará-os tampouco é fáci. Quase 
todos furtaram, roubaram ou se envolveram com o tráfico. Menos de 1% cometeu homicídios qualificados. Têm de aprender 
a respeitar a autoridade de agentes de segurança, professores, psicólogos e agentes sociais. Terminar a escola (..... qual 
muitos não tiveram acesso em Iberdade), raspar seus cabelos e vestir o mesmo conjunto azul de cakça e moletom. Ainda 
que os esforços institucionais sejam legítimos e variados para dar... esses jovens a rotina de uma escola de bairro, eles estão 
encarcerados e, ao contrário de quem está fora, não se esquecem disso. 

Neon [nome fíctkio], de 19 anos, está na terceira intemação (em seu último período, ingressou com menos de 18 
anos). Debutou na Fundação aos 14 anos por tráfico de drogas e pelo mesmo motivo retomou a ela outras duas vezes. No 
“mundão” (tudo o que não corresponde.....área entremuros que ek habita), trabalhava com o pai, como pintor. "Mas aí 
comecei a me envoNer com o crime. Chegou uma hora em que a pessoa quer ganhar mais do que ganhava. Aí optei pela 
vida mais fáci”, relsta, Fol intemado que ele concluiu os estudos e pegou o gosto pela letura. Acaba de ler uma das tramas 
de Níchoks Sparks, autor norte-americano de best selers açucarados, como Dário de uma paixão e Uma longa jomada, e 
cujo nome eke pronuncia à perfeição. 


O discurso dos adolescentes sobre a maioridade penal vem pronto, superficial, como criança que repete algo que escutou 


— das famíles, dos funcionários e até dos noticiários que em teoria estão prolbidos de assisti. Mas demonstra que de presídio 
tradicional eles entendem. “O Governo vai gastar mais dinheiro com cadeia. Falam que á dentro não é fáci, que aqui sm é 
uma escolnha. Lá dão comida estragada e, se a famia não ajudar, a pessoa passa fome”, diz Nekson. 

Breno, de 19 anos, em sua terceira passagem pelo sistema sociveducatvo por roubo de carros, agarra o exemplo mais 
próximo para emplacar uma defesa pessoal. "A senhora tem um fiho, tipo eu, e ele vai começar agora... Vai pra cadeia e 
começa a fakr na gia, interagir com ladrão mais avançado. Querendo ou não, ele val se atualizar Passar de carro nacional à 
importado e por aí em diante”. Não que ek comemore estar ai e não em um presídio comum. Breno conclui: "De qualquer 
JeRo, estou preso, nê? É fundo do poço, e eu estou embaixo”. 


MORAES, Camia. [Adaptado] 


Disponível em: <http://brasl.eipais.comybrasi/2015/06/24jpoltica/ 14351214 


140735. htmi>. Acesso em: 20 jul 
2016 


Identfique abaixo as afirmativas verdadeiras (V) e as falsas (F). 


 pát 


(D As pabvras gi , área e refeitório seguem a mesma regra de acentuação gráfica. 


() Em “e por aí em dante” (5º parágrafo), o vocábulo subinhado deveria receber acento diferencial, 
para distinguir o verbo da preposição. 


() As palavras fá, né, até e aí seguem a mesma regra de acentuação gráfica. 


() Em “dar esses jovens a rotina de uma escola de bairro'(20 parágrafo), há dois comptmentos 
verbais: “esses jovens” é objeto direto e “de uma escola de bairro” é objeto indireto. 


() Em “pegou o gosto pela leitura” (3º parágrafo), “pela letura” é complemento nominal, 
Assinale a altemativa que indica a sequência correta, de cima para baixo. 
a)VeVeFeFeF 

b)VeFeFevev 

O)VeFeFeFeV 

d)FeVeVeveF 

eJFeFeVe Fev 


(2016/CESPE Instituto 
acentuação de palavras e a aspectos gramaticais do texto. 


io BrancoDiplomata/Adaptada) Julgue (C ou E) os kens seguintes, relativos a 


4 Em suas remotas origens helênicas, o termo "caráter" 
sgnfcou gravar. Empregavam-no, então, tanto para exprimir 
o sinete como a marca debxada na cera dóci. Essa dupla 

4 sgnificação ainda hoje é vemácul — se não corrente - em 
certas acepções. Na Inguagem tipográfica, por exemplo, 


“caráter” tanto é o tipo da imprensa como o sinal ou a letra 


7 gravada. Assim sendo, podemos dizer que o caráter de um 
homem não é somente o seu feitio moral, senão também a 
expressão e a impressão do individuo. Em arte, caráter será a 

10 personalidade do autor, o aspecto aparente e profundo da obra 
é o efeto dela. Fiada assim a verdadeira acepção do termo, 
podemos afirmar que o mérito maior do poema do Sr. Menotti 

13 del Picchia é "o caráter”. Poesia profundamente simples e 
pessoal, de inspiração larga e sadia, tem a força das obras bem 
concebidas e a beleza das coisas naturais, Poesia de corpos 

16 sSmpks, poderíamos dizer, pela sobriedade de Inhas no 
sentimento, no pensamento e na expressão. Sente-se que o 
autor procurou a naturalidade e não a arte, que é o mehor 

19 caminho para atingia esta. 

O segredo da arte é a naturalidade sem prejuízo da 
perfeição. 

22 O Sr. Menotti del Picchia ainda não pôde 
naturaimente desvendar o segredo da arte. Se no buscar a 
expressão natural do seu lrismo akeançou a arte, não se 

25 despojou ainda das incertezas dessa procura, de certa fraqueza 
de técnica, Defeitos são todos estes transtóros, quase 
necessários em quem apenas se inicia. 

28 A essência do lvro é excelente. 

Indica no autor uma personalidade inconfundível, que 
procura em si mesmo ou em tomo de si os motivos de sua 

31 estética, Nem se distingue pela obsessão do isolamento, nem 
se perde por modelos estranhos. Daí he vem a superioridade 
de caráter individual. Se o caráter do autor provém dessa 

34 independência sem esforço, reside o da obra em sua 
originalidade natural; na conformidade com o meio, em uma 
perfeita radicação no solo pátrio, na simplicidade da 

37 construção e nas perfetas proporções do impeto poético. 

O próprio desconcerto, em pormenores do poema principal e 
de outras produções secundárias, concorre para a 
40 individualidade desse esplêndido ensaio. 
O caráter desse Ivro se conserva pela ressonância que 


tem. Não são versos agradáveis, suaves ou elegantes, que com 


43 tanto agrado se leem quanto facimente se esquecem. São 
versos que idos — ficam; gravam-se invencivelmente na 
memória, ora destacados, ora em bloco. A crítica, no julgar e 

46 no decompor as obras, não pode desprezar a intuição, se não 
é principaimente isso. E um dos mais seguros processos de 
intuição, no distinguir o valor das obras, é esse da permanência 

49 das sensações. 

Os poemas do Sr. Menotti del Picchia deam uma 
funda impressão de sua leura: não pode haver melhor 

52 demonstração do seu “caráter”. Quando essa impressão não se 
Imiar 20s letores e aos críticos, e se estender à própria 
Rteratura nacional, terá a sua poesê atingido o grau supremo 

55 que he auguro. 

Juca Mukto é um poema simples. Encerra uma ição 
profunda na singeleza do motivo e da intenção. É certo que a 

58 evidência da beleza não pode ser em arte um critério 
axiomático. Quantas vezes a paciência é o melhor guia da 
emoção estética? A exegese das sinfonias de Beethoven, como 

61 a dos dramas musicais de Wagner, aumenta a nossa 
receptividade para essa arte de tits, se bem que a intuição 
Íntima e a explicação individual sejam imprescindíveis. 

64 O poema do Sr. Menotti del Picchia tem a 
simplicidade e a frescura das criações espontâneas e 
necessárias, onde o esforço da composição permanece obscuro 

67 como deve, 

Para he realçar a beleza não se sente a crítica 
compelda a buscar simbolos problemáticos ou flosofias. 

70 arbitrárias. Sendo o que é — um mal de amor impossvel que 
leva a alma à desesperança, para se resignar depois e ressurgir 
consolada pela visão da terra amada, da felcidade atingível e 

73 do sonho necessário -, comove pelo smpkes aspecto de suas 
Inhas hamoniosas, 

A beleza maior do poema, que é também o seu 

76 caráter, está na sua simplcidade radical. O poeta reprimiu 

voluntariamente as possíveis exuberâncias ou ambições de seu 


Irismo para ficar dentro do assunto que escoheu. Ganhou com 


De acordo com suas formas e funções, as palavras da língua 
portuguesa costumam ser agrupadas em dez classes denomi 
nadas dlasses gramaticais ou dlasses de palavras. A: que apre 
sentam flexão ou variação em sua forma chamam-se variáveis 


são invaridveis, portanto, as que se apresentam sempre com à 
mesma forma. 


Observe, no quadro seguinte, a classificação geral das classes 
de palavras: 


classes variáveis | classes invariáveis 


substantivo advérbio 
artigo preposição 
adjetivo conjunção 
numeral interjeição. 
pronome 
verbo 


É a palavra que nomeia os seres reais, imaginários ou decor- 
rentes de uma ação, qualidade ou estado, 


Subdividem-se em: 
a) simples: apresentam apenas um radical: 
garoto, árvore, cidade, mesa 


66 


79 &sso um grande poder Vrtual e marca mais do que se quisesse 
marcar: a acústica de uma construção humana nunca chega à 
acuidade de um eco natural, 

82 Juca Mukto é a reconciação do homem consgo 
mesmo, do brasieiro com sua terra, do bárbaro com seu 
Eolamento. Reconcikação às vezes impossvel, outras lusória, 

85 sempre necessária, raramente realzada. O consolo de Juca 
Mukto é a indicação do caminho a seguir, 


Alteu Amoroso Lima. Um poeta, In 


udos Ierários. Rio de Janeiro: Aguiar, 1966, p. 133-5 (com adaptações). 
8. A forma “pôde” (L22) poderia ser corretamente substituída por pode, visto que o seu tempo verbal é 
depreendido pelo contexto do parágrafo e que o acento ne empregado é opcional 

() Certo ( ) Errado 


9. Os pronomes demonstrativos “isso” (L47) e “esse” (L48) retomam, respectivamente, o sentido de 
julgar e decompor as obras e o de processo. 


() Certo () Errado 


10. (2016/Quadriv/CRQ 18” Região-PI/Advogado/Adaptada) A palavra “gás” está corretamente 
acentuada. Dentre as palavras abaixo, aquela cuja regra de acentuação mais se aproxima daquela que 
justífica o acento em “gás” é 


a) ácido. 
b) âmbito. 
o) estágio. 
d) público. 
e) cê, 


11. (2016/Seretam/Prefeitura de Quixadá-CE/A dvogadoAdaptada) Está correta a regra de acentuação 
em: 


a) Tãoe Só. 

b) Porém e amá-. 

c) Pátria e espírto. 

d) Própria e fúlgidos. 

e) Não se acentuam mais as palavras proparoxionas. 


12. (2016/A0CP/Sercomtel S.A. Telecomunicações/Anal 


Perdoar e esquecer 
Quando a vida se transforma num tango, é dci não dançar ao ritmo do rancor 


Ivan Martins. 


Hoje tomei café da manhã num lugar em que Carlos Gardel costumava encontrar seus parceiros musicais por vota de 
1912. É um bar simples, na esquina da rua Moreno com a avenida Entre Rios, chamado apropriadamente El Encuentro. 
Nunca fui fá apicado de tango, mas cresci ouvindo aqueles que à minha mãe cantava enquanto se movia pela casa. Os 
versos incandescentes flutuam na memária e ainda me emocionam. Soprado pelo fantasma de Gardel, um deles me velo aos 
Ebios enquanto eu tomava café no El Encuentro: "Rechiflado en mi tristeza, te evoco y veo que has sido...” 
Vocês conhecem Mano a mano, não? 


Essencialmente, é um homem falando com a muher que ele ama e que parece tê-o trocado por uma vida melhor. 
Lembra, em espíito, o samba Quem te viu, quem te vê, do Chico Buarque, mas o poema de Gardel é mais ácido e 
rancoroso. Paradoxalmente, mais suti. Não se sabe se o sujeito está fazendo ironia ou se em meio a tantas pragas ele tem 
algum sentimento generoso em relação à ex-amante. Nisso reside o apelo etemo é universal de Mano à mano — não é assim, 
partido por sentimentos contraditórios, que a gente se sente em relação a quem não nos quer mais? 

Num dk em que estamos soltários, temos rava e despeto de quem nos dexou. No outro dis, contentes e 
acompanhados, quase torcemos para que seja fez. O problema não parece residir no que sentimos pelo outro, mas como 
nos sentimos em relação a nós mesmos. Por importante que tenha sido, por importante que ainda seja, a outra pessoa é só 
um espelho no qual projetamos nossos sentimentos — e eles variam como os sete passos do tango. Às vezes avançam, em 
outras retrocedem. Quando a gente acha que encontrou o equifbrio, há um giro inesperado. 

Por isso as ambiguidades de Mano a mano nos pegam pelas entranhas. É dfci deber para trás o sentimento de abandono 
e suas volúpks. É impossíel não dançar ao rkmo do rancor. Há uma força enorme na generosidade, mas para multos ela é 
ialcançável. Apenas as pessoas que gostam muito de si mesmas são capazes de desejar o bem do outro em cicunstâncias 
dificeis, A maioria de nós precisa ser amada novamente antes de conceder a quem nos deou o direto de ser felz. Por isso 
procuramos com tanto afinco um novo amor. É um jeto de dar e de encontrar paz. 

No último ano, tenho ouvido repetidamente uma frase que vocês já devem ter escutado: Não se procura um novo amor, 
a gente simplesmente o encontra. O paradoxo é bonto, mas me parece discutível. Supõe que o amor é tão acidental 
quanto um tropeção na calçada. Eu não acho que seja. Imagina que a vontade de achar destrói a possblidade de 
encontrar. Isso me parece superstição. Implca em dizer que se você ficar parado ou parada as coisas virão bater na sua 
porta. Duvido. O que está embutido na frase e me parece verdadeiro é que não adenta procurar se você não está pronto 
mas como saber sem procurar, achar & descobrir que não estava pronto? 

É inevitável que a gente cometa equívocos quando a vida vira um tango. Nossa carência nos empurra na direção dos 
outros, e não há nada de errado nisso. É assm que descobrimos gente que será ou não parte da nossa vida. Às vezes 
quebramos a cara e magoamos os outros. O tango prossegue. O importante é sentir que gostam de nós, e que nós somos 
capazes de gostar de novo. Isso nos sola das garras do rancor. Permite olhar para trás com generosidade e para o futuro 
com esperança. Não significa que já fizemos a curva, mas sugere que não estamos apenas resmungando contra a 
possbiidade de que o outro esteja amando. Quando a gente está tentando ativamente ser felz, não pensa muto no outro. 
Esse é 0 primeiro passo para superar. Ou perdoar, como costuma ser o caso. Ou esquecer, como é ainda melhor. 

No primeiro verso de Mano a mano, Gardel lança sobre a antiga amante a maldição terrível de que ela nunca mais voltará a 
amar. Mas, 20 final da música, rendido a bons sentimentos, oferece ajuda e conselhos de amigo, quando chegar a ocasão. 
“Acho que ksso é o melhor que podemos esperar de ns mesmos. Torcer mesquinhamente para jamais sermos substituídos — 
mas estarmos prontos para acetar e amparar quando isso finalmente, inevitavelmente, dolorosamente, ver a acontecer. 


(Disponível em: <http://epoca.globo.com/colunas-e-blogs/ivan-martins/notica/2016/01/perdoar-e-esquecer.htmi>) 


Em "Quando a gente acha que encontrou o equibrio, há um gir 
recebe acento pela mesma regra que o vocábulo 


esperado, o termo em destaque 


a) temível. 

b) destrói. 

o) espírto. 

d) carência. 

e) dies. 

13. (2016/FUNRIO/IF-PA/Adi 
interamente de acordo com as regras de acentuação gráfica vigentes. 


istrador) Assina a única alemativa que mostra uma frase escrita 


a) Em meio ao conturbadissimo cenário poltico, o pessimismo do brasieio aumentou no mês de março. 


b) É o que mostram os numeros levantados este mês pelo Índice Nacional de Expectativa do 
Consumidor. 


c) O dado encontra-se abaixo da media histórica, já que na comparação com março do ano passado 
está menor. 


d) De acordo com pesquisa encomendada pela CNI, o quase cáos se deve, principalmente, ao temor 
do desemprego. 


e) As expectativas sobre a renda pessoal recuaram no trênio, e a inflação é também um tema 
desconfortável na agenda. 


14. (2016/Quadrix/CRA-AC/ Administrador) 
ANS fixa em 13,57% teto para reajuste de planos de saúde até abri de 2017 

O percentual é válido para planos de saúde contratados a partir de janeiro de 1999 ou adaptados à Lei 9.656/98 e atinge 
cerca de 8,3 mihões de beneficários 

A Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS) fxou em até 13,57% o indice de reajuste a ser apicado a planos de 
saúde médico-hosptakares individuais famiares no período compreendido entre maio de 2016 e abri de 2017. 

O percentual é valido para planos de saúde contratados a partir de janeiro de 1999 ou adaptados à Lei 9.656/98 e atinge 
cerca de 8,3 milhões de beneficiários - 17% do total de 48,5 mihões de consumidores de planos de assistência médica no 
Brasi, 

A metodologia usada para cakulr o índice, de acordo com a ANS, é a mesma desde 2001 e leva em consideração à 
média dos percentuais de reajuste aplicados pelas operadoras aos contratos de planos coletivos com mais de 30 
beneficários. 

A agência orienta os beneficiários de planos indwiduais que fiquem atentos aos boletos de pagamento e observem: se o 
percentual de reajuste aplicado é igual ou inferior ao definido pela ANS e se a cobrança com o índice de reajuste está sendo 
feka a partir do mês de aniversário do contrato, que é o mês em que o contrato foi firmado. 


“É importante destacar que somente as operadoras autorizadas pela ANS podem apar reajustes, conforme determina a 


Resolução Normativa n. 171/2008", destacou o órgão. Em caso de dúvida, os consumidores podem entrar em contato com 
a agência por meio do Disque ANS (0800 701 9656) ou pela Central de Atendimento ao Consumidor. 


(http://www administradores.com.br/) 


Em “A Agência Nacional de Saúde Supkmentar (ANS) fixou em até 13,57% o Índice de reajuste a ser 
apicado a pknos de saúde médico-hospiakares individuais/famiares no período compreendido entre 
maio de 2016 e abri de 2017": 


a) o sinal indicativo de crase antes de “planos” seria obrigatório. 
b) o sinal indicativo de crase antes de "phnos” é facutativo. 


c) as palavras “índice”, “médico” e “período” estão acentuadas corretamente e seguem a mesma regra 
de acentuação. 


d) a pabvra “reajuste” é escrita com "j, assim como todas as palavras terminadas em -ajem, -jem e - 
vjem. 


e) a palavra "no" em "no periodo” representa a junção de um artigo definido com uma conjunção 
subordinativa adverbial causal. 


15. (2016/1BEG/Prefeitura de Resende-RJ/Administrador) 
A ABNT recomenda a utilzação de apenas um dos dois sistemas: autor-data ou numérico. 

No sistema autor-data, após a citação direta longa, aparecerá entre parênteses o úlimo sobrenome do autor em letras 
maiúsculas, o ano de publcação da obra e a página da qual foi extraída aquela citação. Se o sobrenome do autor aparecer 
fora dos parênteses, terá apenas a inial maiúscula. Quando se tratar de paráfrase (citação indireta), pode-se omtir O 
número da página citada, mas mencionar o autor e o ano é obrigatório. Neste sstema, a referência bibliográfica completa 
aparecerá apenas no capitulo de Referências. Só serão permitidas as notas de rodapé de natureza expicativa. (MEZZAROBA 
& MONTEIRO, 2008) 

No sistema numérico, a fonte consultada aparecerá na nota de rodapé (conforme o padrão ABNT de referências), 
mediante a utilização de uma numeração sequencial e crescente em todo o trabalho ou capítulo. Neste sistema, não podem 
aparecer notas de rodapé de natureza explcatha. Atenção: introdução e conclusão (considerações fais) não são 
apropriadas para notas de rodapé. 

(GONÇALI 


odrigo. Metadologia Centífica e Redação Acadêmica. 7. ed. Brasa: JRG, 2016, p. 14.) 


Analse o trecho: "No sistema autor-data, após a cação dreta longa, aparecerá entre parênteses o 
último sobrenome do autor em letras maiúscuks”. Quanto aos vocábulos sublnhados, julgue as 
proposições a seguir. 


1. Os três vocábulos subinhados são acentuados pelo mesmo principio. 
IL. “parênteses” é paroxtona, “último” e “maiúsculas” são proparoxtonas. 
III. “parênteses” é proparoxtona, “último” e “maiúsculas” são paroxtonas. 


IV. “parênteses” e “maiúsculas” são paroxtonas. 


A partir das assertivas acima, encontre a altemativa correta. 
a) Apenas 1 é verdadeira. 

b) Apenas II é verdadeira. 

c) Apenas III é verdadeira. 

d) Apenas IV é verdadeira. 

e) Apenas III e IV são verdadeiras. 

(2016/1BFC/COMLURB/Engenheiro de Segurança do Trabalho/Adaptadajleia o texto abaxo e 
responda às perguntas a segui: 


Investir na Segurança: Despesa ou Receita 

Em se falando de Segurança no Trabalho, nos deparamos com a palavra ACIDENTE. Numa definição abrangente e 
genérica, podemos afimar que ACIDENTE é um evento indesejável e inesperado que produz desconforto, ferimentos, 
danos, perdas humanas e ou materiais. Um acidente pode mudar totalmente a rotina e a vida de uma pessoa, modificar sua 
razão de viver ou colocar em risco seus negócios e propriedades. 

Ao contrário do que multas pessoas imaginam, o acidente não é obra do acaso e nem da falta de sorte. Denomina-se 
SEGURANÇA, a discilna que congrega estudos e pesquisas visando eliminar os fatores perigosos que conduzem ao acidente 
ou reduzir seus efeitos. Seu campo de atuação vai desde uma simples residência até complexos conglomerados industrias. 


Nos países desenvolvidos medidas preventivas e de Segurança de caráter individual ou coletivo, são aplicadas e praticadas 
pela maria de seus cidadãos, ao passo que nos países em desenvolimento ainda são largamente inexistentes ou ignoradas. 
Em alguns destes pases a legisação apresenta certos absurdos como compensação monetária pela exposição ao risco 
(periculosidade, insalubridade), fazendo com que empregados e empregadores concentrem suas atenções no “custo” da 
exposição e não na eliminação da mesma. (...) 


«http: segurancanotrabaho.eng.br/artigos/nvestir seg.html>. Acesso em: 25 abr. 2016 


16. Com rebção às novas regras de acentuação ortográfica, analise as afirmativas abaixo e dê valores 
Verdadeiro (V) ou Fabso (F) 


() a palavra “prevêntivas” passa a ter acento cicunfexo. 
() a pabvra “indesejável” mantém o acento agudo. 
() a palavra “caráter” mantém o acento agudo. 


() a palavra “negócios” perde o acento agudo. 


aJF-V-V-F 
b)V-F-V-F 
OF-F-F-V 
d)V=V=V-F 


17. Lea a afirmativa, retirada do texto, e assinak a resposta correta: "Nos países desenvolvidos 


medidas preventivas e de Segurança de caráter individual ou coktivo, são apicadas e praticadas pela 
maioria de seus cidadãos, ao passo que nos países em desenvolvimento ainda são largamente 
inexistentes ou ignoradas.” 


a) O trecho apresenta erro de colocação de plural em “cidadão”. 


b) O trecho apresenta erro de pontuação em “(...) cidadãos, ao passo ( 


c) A palavra “países” não deve ser acentuada neste caso. 
d) O trecho apresenta erro de pontuação em "(...) individual ou cobtivo, são apicadas (...)”. 


18. (2016/FGVISEE-PE/Professor de Língua Portuguesa)Em uma prova de Português, uma das 
questões solctava a separação siábica da palavra importância e o gabarto seguido pela professora era 
o de que a palavra deveria ser separada da seguinte forma: im-por-tân-cia. 


Assinale a opção que indica o comentário correto sobre a questão. 

a) O gabarto está incorreto, porque se trata de uma palavra com hiato. 

b) O gabarto está correto, já que essa é a única separação siábica possível. 

c) O gabarto está correto, mas incompkto, pois outra separação é possível. 

d) O gabarto está incorreto, pois a acentuação mostra que se trata de proparoxtono. 
e) O gabarto está correto, pois se trata de um ditongo crescente e não de um hiato. 


19. (2016/EDUCA Prefeitura de Matureia-PB/Analista Ambiental 


Chiclete? Só com hora marcada e tempo determinado 

Já não é mais novidade que mascar chiclete pode ser um ótimo alado da saúde bucal uma vez que essa prática induz à 
produção de salva, o detergente natural da boca e Rem fundamental para todo O funcionamento dessa área. Mas não 
pense você que a goma de mascar está Iberada sem Imtes. Chickete só pode ser mascado com hora marcada e tempo 
determinado. 

Segundo Karyne Magalhães, crurgiá-dentista membro da Sociedade Brasikira de Toxina Botulnia e Implantes Fachis e 
autora do ste Botox Goiânia, devemos mascar chicktes apenas depois de alguma refeição como café da manhã, almoço e 
jantar, 

“Isso porque quando mastigamos produzimos uma salva chamada salva de estimulo. Ela serve como inicadora da nossa 
digestão, que começa na boca antes de passar para o sistema gastrodigestvo. Se ficarmos mascando chickte toda hora, 
nosso organismo vai começar a produzir sempre esse tipo de salva e vai aumentar a produção de suco gástrico para digerir a 
comida que está por vi; mas como nada está sendo ingerido, esse ácido pode danificar as paredes do estômago, 
principalmente quando já se tem alguma lesão instalada (gastrite ou úlera)”, diz a especkasta. Para els, além de ter hora 
certa para mascar chicletes, ele ainda deve ser saboreado por no máximo 15 minutos para não cansar a mandibul "Vamos 
eviar 0s transtomos gástricos e a dor na articulação temporomandbukr”, diz Karyne. 

E as coordenadas não param por aí, pois não é qualquer chicete que faz bem para a saúde bucal, não. Gomas super 
açucaradas fazem tão mal para a saúde bucal quanto um doce. "Os chicletes mais indicados são as gomas de mascar sem 
açúcar é com xiol. Mascar chicletes sem açúcar aumenta a concentração de bicarbonato na salva, o que é multo bom para 


restaurar o pH buca”, diz a dentista. 


É importante saber também que não é recomendado mascar chickete só de um lado da boca, "Devemos mastigar de 
ambos os lados porque assim estimulemos a produção salvar dos dois lados da face, assm como a musculstura facial de 
ambos os lados, melhorando o tônus e a circulação sanguínea. É como fazer musculação, precisamos treinar braços e pemas 
dos dois lados para que tudo tenha a mesma estética e função”, di Karyne. 


Apesar de estimular à produção salvar, preservando a boca saudável, o bom hálito e evando doenças periadontais, o ato 
de mascar chickete não substtui uma higlenização completa, "Chickete não substitui o uso do fo dental e nem a escovação, 
mas pode ajudar naquele dia em que reamente você não tem como escovar os dentes. Mas assim que pudes, capriche na 
higiene bucal para evitar problemas nessa região”, di a dentista. 


<http://www wscom.com.br.20/05/2016> 
Quanto à posição da siaba tônica, as palavras já, estímulo, além, açúcar são classificadas, 
respectivamente, como: 
a) Monossiabo tônico, proparoxtona, oxtona, paroxtona. 
b) Monossiabo tônico, paroxtona, oxtona, paroxtona. 
<) Monossiabo tônico, proparoxtona, monossiabo tônico, proparoxtona. 
d) Oxtona, paroxtona, monossiabo tônico, paroxtona. 
e) Oxtona, proparoxtona, oxtona, proparoxtona. 


20. (2016/MÁXIMA/Prefeitura de Fronteira-MG/Advogado) Analse as palavras no quadro abaixo. 


Rubrica — látex — ruim — lêvedo — novel — condor — caracteres — juniores 


É CORRETO o que se afirma a respeito das palavras do quadro. 

a) Há três palavras oxtonas; 

b) Há cinco palavras paroxtonas; 

c) Há duas palavras contendo ditongo oral; 

d) Há duas palavras proparoxtonas. 

Gabarito: 1.3; 2.;3.9;4.d;5.e;6.d; 7. c; 8. errado; 9. errado; 10. e; 11. b; 12. d; 13. e; 14. c; 
15. a; 16. a; 17. d; 18. c; 19.920. a 


1 Para o VOLP, grafam-se soror ou sóro 


2 O vocábulo tarzã grafa-se com til (“a”), e não com terminação “an” ou “am”. Da mesma forma, grafan 


e 
manha, imã, irmã, órfã, satã, ãatá, cristâmente, avelâzeira, châmente, cãs, balangandã. A vogal “3” ocorre 


ainda em final interna, i e., antes de 


sufixos: châmente (chã + mente), avelâzinha, romãzeira ete. Casos como ãatá, tucumã 


são excepcionais, mas 
compreensíveis, 


3 Pronuncie transistor !tôr/, como em “pintor”, “castor” ou “Nestor”. A influência do vocábulo inglês “transistor” 
colaborou para a adoção da forma transistor, hoje aceita pelo VOLP. Portanto, temos as formastransistor e 


transistor. No entanto, a regra é que as palavras terminadas em -or sejam oxitonas. 


4 O substantivo ou o adjetivo xerox tem acento prosódico oscilante, podendo formar xerox (oxitona) ou xérox 
(paroxitona). A tendência é prevalecer a primeira forma (oxitona, como xerox), em relação à segunda. Observe 


os exemplos 


1. “Se tiver O folheto, pode tirar xerox ou permitir que seja xerocado?” (Carlos Drummond de Andrade, 


Jornal do Brasil, de 26-5-1981, apud Cegalla, 1999, p. 418); 


2. “Imagine uma fila de pessoas em um serviço de xerox.” (Lair Ribeiro, Comunicação Global, p. 97, apud 
Cegalla, 1999, p. 418). 


5 Há postura minoritária de alguns gramáticos que consideram tais encontros vocálicos quer como ditongos, quer 


como hiatos. Sendo hiatos, aceitar-se-iam as seguintes separações silábicas: his-tó-ri-a, sé-ri-e, pá-ti-o, á-gu-a, 
tê-nu-e, in-gê-nu-o, má-go-a, a-po-lí-ne-o, or-qui-de-a 

6 Seródio é adjetivo que significa tardio, fora do tempo, que vem tarde. Exemplo: paixão seródia, movimento 
estudantil serôdio. 


70 VOLP 2009 admite a forma singularizada femininahemorroida (ou hemorroide). O Houaiss e o Aurélio 
ratificam o entendimento. 


8 Jornal do Brasil, de 3-11-1994, apud Cegalla, 1999, p. 27. 


3 CRASE 


A crase (do grego krásis, ou seja, “mistura”) é a fusão de duas vogais da mesma natureza. Assinalamos com o 


acento grave (') 0 fenômeno da crase, que se traduz na fusão ou contração da preposição a com. 


— o artigo definido feminino singular a, resultando em À: 
—o artigo definido feminino plural as, resultando em ÀS; 


— o pronome demonstrativo aquela(s), aquele(s), aquilo, resultando em 
AQUELA(S), AQUELE(S), ÁQUILO; 


—o pronome relativo a qual, as quais, resultando em À QUAL, ÀS QUAIS. 


Observemos as frases abaixo: 
Leve a encomenda à secretária. 

(á=al+a?) 

al = preposição (da regência do verbo levar); 

a? = artigo (que acompanha o substantivo feminino secretária) 
Refiro-me àquele hóspede. 

(àquele =a! + aquele?) 

al = preposição (da regência do verbo referir-se); 

aquele? = pronome demonstrativo. 


Note a regra prática para se certificar de que haverá o sinal indicador da crase: 


1º Passo: substitua a palavra antes da qual aparece o “a” ou “as” por um termo 


masculino. 


2º Passo: se ocorrer “ao” ou “aos” como resultado, deve-se utilizar o sinal 


indicador da crase. 


Exemplos: 
+ Os papéis foram apresentados às autoridades / Os papéis foram apresentados aos juízes. 


No entanto, é imperioso dominar as regras específicas quanto à utilização do sinal indicativo da crase. Passemos 


ao detalhamento. 


3.1, CASOS OBRIGATÓRIOS DE CRASE 
1) Como artigo “a”: 
+ Dediqueime à etura. 
[Dediquei-me (a + a) leitura]. 
+ Leve o ivro à pessoa amada. 
[Leve o livro (a + a) pessoa amada]. 
+ O candidato aspira à aprovação. 


[O candidato aspira (a + a) aprovação] 


2) Com nomes geográficos de cidades, países ou localidades que admitem o artigo definido femi 
+ Vou à França — Vou à Colômbia — Vou à Argentina — Vou à Gávea 


Observações: 


a) Para que se identifique a presença ou a ausência da crase, recomenda-se uma técnica: elabore uma frase 


com o verbo voltar, referindo-se ao ponto geográfico em exame. Se obtiver “volto de”, não haverá crase; se obtiver 


crase. Exemplos: 
+ Vou a Roma — Voto de Roma (portanto, não há crase). 
+ Vou à Argentina — Voto da Argentina (portanto, há crase). 


b) Quando o ponto geográfico vier acompanhado de qualificativo, a crase será obrigatória. Exemplos: 
* Vou à Brasiia dos deputados. 
* Vou à Roma dos Césares. 


+ Vou à São Paulo da garoa. 


oca 


b) compostos: apresentam mais de um radical: 
peixe-boi, bem-te-vi, girassol, passatempo 


c) comuns: nomeiam os seres de uma mesma espécie em sua 
totalidade: 


homem, atleta, cidade, país 
à) próprios: nomeiam um ser específico entre todos os de uma 
espécie: 
Fedro, Pelé, Londrina, Brasil 
é) primitivos: não se originam de outra palavra: 
laranja, pedra, trabalho, árvore 
f) derivados: formam-se a partir de um primitivo: 
laranjeira, pedrisco, trabalhador, arvoredo 
9) concretos: nomeiam um ser 1eal ou imaginário, de natureza 
independente: 
chuva, cadeira, sai, fada 
h) abstratos: nomeiam uma ação, qualidade ou estado, ou seja, 
seres dependentes: 
fuga, bondade, ternura, cegueira 
9) coletivos: indicam um conjunto de seres; 
cáfila (de camelos, alcateia (de lobos) 
batalhão (de soldados) 


= 61» 


E 


+ Vou à Fhrianópois das 42 praias. 
* Viajarei às 14h à Vacaria dos pinhais. 
3) Com os pronomes demonstrativos “aquele(s)”, “aquela(s)” e “aquilo”: 
+ Resisti àquele doce. 
[Resisti (a + aquele) doce] 
+ Cheguei àquele lugar. 
[Cheguei (a + aquele) lugar] 
+ Referime àquelas revistas. 
[Referi-me (a + aquelas) revistas] 
+ Fizeram alusão àquela testemunha. 
[Fizeram alusão (a + aquela) testemunha] 
+ Não dei importância âquio. 
[Não dei importância (a + aquilo)] 
« Prefiro isto âquio. 
[Prefiro isto (a + aquilo)] 

Observações: 


a) Há uma importante exceção: caso o pronome demonstrativo seja usado para entidade grafada com inicial 
maiúscula, fazendo-se questão de separar a preposição da inicial maiúscula de tal pronome. Exemplo: Agradecemos 


a Aquele que nos protege. 


b) Usa-se, ademais, em formas, como: âqueloutro, âqueloutros, âqueloutra, âqueloutras. Exemplo: Dirigimo-nos 


âqueloutro evento. 


4) Antes das formas pronominais compostas “a qual” e “as quais” 
+ Esta é a festa à qual me referi. 

+ Via casa do morro à qual ekes se dirigiram. 

+ Fiz alusão às pesquisas às quais nos dedicamos. 

+ Deu valor às irmás, às quais devia a vida. 


Observações 


a) Observe que, na frase Esta voz é anterior à que você fez, ocorre acento grave para indicar elipse de termo, 


o que obriga a presença do sinal grave indicador porque o vocábulo “anterior” exige a preposição “a”, e temos a 


contração com o “a” seguinte. Procedendo à complementação, teremos: Esta voz é anterior à [voz] que você fez. 


Eis outro exemplo: Não me refiro a ela; refiro-me à que encontramos ontem. Complementando: Não me refiro a 
ela; refiro-me à [mulher] que encontramos ontem. 

b) Não haverá a crase quando o “a” anterior for apenas uma preposição. Exemplos: 

« Esta é a pessoa a que fiz alusão. 

+ Este é o autor a cuja obra ek se referiu. 

« Esta é a donzela a que alude. 

« Às cerimônias, a cujo início finalmente se procedeu, compareceram mukos curiosos. 

5) Antes de horas determinadas: 

+ Chegou às duas horas. 

+ Chegamos à uma hora da manhã. (ou à 1h) 

Ressalte-se que a crase será utilizada até mesmo com a expressão “zero hora”. Exemplos: 

À zero hora, avançaremos no campo de batalha. 


“E tudo ia bem, até que, à zero hora do dia seguinte, o carro parou em Tamanduá-Mirim, diante de uma 


fila inerte de caminhões" 
Observações: 
a) O uso da expressão “a uma hora? 
a.1) Caso se trate de hora determinada, a crase será obrigatória 
« O baie acabou à uma hora da madrugada. 


a.2) No entanto, tratando-se de hora indeterminada, não se usa a crase: 


+ A tropa chegou ao campo de bataha a uma hora morta. 
+ A uma hora destas, os larápios devem estar bem longe daqui. 
+ Irá a uma hora qualquer. 


a.3) Ademais, usa-se a forma “a uma hora”, sem acento, para indicar distância no espaço ou no tempo: 


+ A fazenda fica a uma hora daqui. 


+ O atentado ocorreu a uma hora do início da apresentação. 

+ O metrô passará daqui a uma hora. 

a.4) Não haverá crase em expressões similares: “a duas horas daqui”, “a três quadras daqui” etc 

b) Recomenda-se a utilização do artigo na indicação de horas. Com efeito, o artigo evita a ambiguidade, 
evidenciando o sentido de marcação de horas, e não de duração do evento. Explicando: quando se escreve “o evento 
ocorre de 9h a 1h”, pode-se entender que o evento durará nove, dez ou até onze horas. Por outro lado, se a frase 
for “o evento ocorre das 9h às Ih”, ninguém duvidará que a duração do evento será de duas horas, começando às. 
nove horas da manhã e finalizando às onze horas da manhã. Por esse motivo, entendemos que há equivoco na frase 
a seguir: “Quem voar entre 22h e 6h pode pagar 50% a menos” (Diário de Pernambuco). 


Corrigindo: Quem voar entre as 22h e as 6h pode pagar 50% a menos 


(Observe que a preposição “entre” repudia a crase, repetindo-se, de modo elíptico, na oração: Quem voar entre 


as 22h e [entre] as 6h pode pagar 50% a menos) 


DICA 


Observe a frase: Espero desde as três horas. 


A crase não ocorrerá, uma vez que “desde” já é preposição, não podendo ser 
seguida de outra. Além de “desde”, outros termos repelem a crase, por serem 


igualmente preposições 


É o caso de “ante”, “após” e “perante”: 
Ante a situação do crime, o ilícito se configurou. 
Após a decisão do júri, fui à igreja. 


Perante a juíza, comporte-se bem. 


No quadro abaixo, vamos enfrentar a seguinte situação: a CRASE e as formações DE ... A e DA(s) ... À(s): 


De...a Da(s) ... à(s) 


Ele estuda de segunda a sexta. 


O evento foi das 8h às 18h. 


O curso será de 2 a 5 de maio. 


Plantarão grama da quadra 10 à quadra 13. 


Pegou chuva de Belém a 


Brasília. 


O projeto é da página 8 à página 11. 


Ele dançou de meia-noite a 
2h30min. 


Ele dançou da meia-noite às 2h30min. 


Eles estudavam de 9h a 11h. 


Viajou de moto da Bahia à Paraiba. 


Comi em demasia de 1º a 4º 


séries. 


Em Brasília, a vigilância se deu da SOS 310 
à 312, 


De hoje a domingo, rezarei as 


orações. 


A viagem é da França à Alemanha. 


Os namorados se viam de 
8h30min a 11h30min. 


A paralisação se deu da Rua da Consolação 


à Avenida Rebouças. 


6) Com numerais ordinais femininos: 


+ Entregaram prêmios à primeira colocada. 


+ Fizeram elogios ao primeiro e à segunda aluna da classe. 


7) Com termos que se apresentam ocultos: 


a) Quando subentender a palavra moda ou maneira 


+ Usava sapatos à Luis XV. 


+ Escrevia à Machado de Assis. 

+ Fez vários gobs à Pelé. 

+ Seus vestidos eram à Clodovi. 

+ Vamos jogar à Corinthians. 

+ Seu drbke foi à Garrincha. 

+ Bfe à mianesa. 

+ Era um quadro à Picasso. 

+ Pedimos arroz à grega. 

+ Seu estio é à Erico Verissimo. 

+ Farei uma bacahoada à Portugal. 

b) Quando subentender palavra feminina que determine nome de empresa ou coisa: 
+ Referiu-se à Apolo (nave). 

+ Dirigiu-se à Gustavo Barroso (fragata). 
+ Vou à Saraiva (editora). 

+ Fez alusão à Carta Capital (revista). 

8) Antes de palavra feminina, nas locuções adjetivas, adverbiais, pre positivas ou conjuntivas: 
Observe o uso nas locuções: 

— Adjetivas 

+ Foium ótimo bale à fantasia. 

+ É um sujeito à toa. 

— Adverbiais 

+ Fizemos tudo às escondidas. 

+ Vivem viajando à note. 

— Prepositivas 

+ Estava à procura de um profissional, 

+ Andava à esquerda do jardim. 


— Conjuntivas 


+ A temperatura aumenta à proporção que nos aproximamos dos trópicos. 


« Ficamos mais maduros à medida que envehecemos. 


Aprecie a lista com variados exemplos: 


Eles se sentiram atraídos à primeira 


vista. 


Eles usaram as roupas às avessas. 


Prefiro que você aja sempre às claras. 


Às vezes, chego ao trabalho esbaforido. 


À medida que os juros baixaram, ele 


reagiu. 


A embarcação estava à mercê das 


ondas. 


À força de tanto estudar, acabou 


enlouquecido. 


Vive à custa do pai (evite “às custas 
de...) 


Vive às expensas do pai (ou “a 


expensas do”. 


Foram ao espetáculo de comédia e 


riram à beça. 


As embarcações ficaram à deriva. 


As instalações estavam às moscas. 


Ele correu tanto, e o esforço foi à toa. 


Às turras, seguiu para o baile. 


Chegou às pressas. 


Ele seguiu à risca o problema. 


Entrou à esquerda do pai. 


Os 


erros foram cometidos 


escâncaras. 


Observação: 


Nas locuções adverbiais que indicam meio ou instrumento, com substantivos femininos, não há consenso quanto 


à utilização do sinal indicador da crase. Por força da tradição, recomenda-se utilizá-lo, a fim de evitar dubiedade. 


Entretanto, em face do cambiante posicionamento dos gramáticos, preferimos defender aqui o uso facultativo. 


Exemplos: 
Morto à [a] . Atacado à [a] no 

Morto à [a] faca Aberto à [a] foice 
bala navalha 


Escrito à [a] | Elaborado à fa] | Feito à la] 


tinta mão máquina 


Pagamento à [a] 


vista 


2. CASOS PROIBITIVOS DE CRASE 


1) Antes de palavra masculina: 

+ Andava a pé. 

+ Pagamentos a prazo. 

+ Vesti-se a caráter. 

+ Andar a cavalo. 

+ Caminhar a esmo. 

+ Chegamos a tempo. 

+ Morto a tio. 

+ Estamos a caminho. 

+ O recurso foi interposto a destempo. 

+ Fenômeno visível a oho nu. 

+ A despeito da inexperiência, todos supuseram que ele seria candidato. 
+ A princípio, tudo corria muto bem; com o passar do tempo, soçobrou. 
+ O teste não deve ser feto a ps. 

+ Todos esses apetrechos pertencem a Aberto. 


2) Antes de verbo: 
+ Estava decidido a fugir. 

+ A parti de domingo, tomaremos tal providência. 

« Ficou a ver navios. 

+ Es começaram a fazer os trabalhos. 

3) Antes de expressões em sentido genérico: 

a) Quando se tratar de palavras femininas genéricas: 

+ Não dê ouvidos a reclamações. 

+ Referime a muheres, e não a meninas. 

+ Não se prenda a coisas materiais. 

+ Presto favores a pessoas dignas. 

+ Ek é submisso a decisões do chefe. 

b) Quando se tratar de locuções de modo (que exprimam a ideia de generalidade): 
+ Pegaram-se a dentadas. 

+ Agrediram-se a bofetadas. 

+ Progrediram a duras penas. 

+ Reunão a portas fechadas. 

+ Jamais se submetia a humihações. 

4) Antes de pronomes, em geral (indefinidos, demonstrativos, de tratamento ou pessoais): 
+ Daqui a algumas horas, ele chegará. 

+ A certa altura, cansou-o a demora. 

« Estamos dispostos a qualquer coisa. 

+ Não entregue isto a ninguém. 

+ Leve o ivro a eb. 

« Disse isso à toda pessoa. 

+ Cheguei a esta conclusão. 


+ Pedia ela que saísse. 


Observações 

a) Com os pronomes mesma, outra e própria, haverá crase: 

+ Assistimos sempre às mesmas cenas. 

+ Falou à mesma pessoa. 

+ Eks pensaram no que dizer uma à outra. 

+ Não fake nada às outras. 

+ Refiro-me à própria muber. 

b) Não se usa crase antes de pronomes de tratamento: 

« Fique tranquio: enviarei tudo a Vossa Senhoria. 

+ Leve a encomenda a Sua Excelência. 

€) Embora o tema seja tratado com certa polêmica, recomendamos a utilização do sinal indicador da crase antes 
de senhora, senhorita, dona, madame: 

+ Referiu-se à senhora secretária. 

+ Deu algumas moedas à senhorita. 

+ Encaminhou-se à dona Teresa. 

« Dirgiu-se à madame Angéica. 

a) O termosóror — utilizado para a indicação de freiras professoras — repele o artigo; logo, não haverá crase 
Exemplos: 

+ Fizeram menção a sóror Maria. 

+ Quando se procura um santo para o Brasi, por que não se falar em "Sóror Joana Angélica” 2? 


+ As “Cartas Portuguesas”, escritas no século XVII, por Sóror Mariana Alcoforado (1640-1723), são 
um dos exemplos mais ardentes do amor desesperado de uma muher pelo homem amado. 


5) Antes de quem e cujo(s), cuja(s): 
+ Isto convém a quem nada sabe. 

+ Eh é a autora a cuja peça me referi. 
6) Entre palavras repetidas: 

+ Estavam cara a cara. 


« Eke ficou face a face. 


« Ficou frente a frente com o inimigo. 


+ Gota a gota, a água acabou. 


+ Passo a passo, procedeu à anáise dos medicamentos. 


+ E passou a máquina de ponta a ponta. 


+ Da a dê, escreve muto. 


CASOS ESPECÍFICOS DE CRASE 


1) Antes de terra, casa e distância 


Observe o quadro explicativo: 


TERRA 


CASA 


DISTÂNCIA 


Antes da palavra TERRA, como 


sinônimo de “terra firme, chão” 
(enfim, como oposição a “mar”. 
Exemplos: 

Mandou o marinheiro a terra. 


O navio está chegando a terra. 


Tão logo desceram a terra, os 


aviadores relaxaram. 


A tripulação do navio desceu a 


terra. 


Antes da palavra 
CASA, como 


sinônimo de “lar”. 
Exemplos: 


Chegou a casa 


cedo. 
Voltamos a casa. 
Retornei a casa. 


Acasa, cheguei de 


inopino. 


Sem perceber, a 


casa fui. 


Antes da palavra 
DISTÂNCIA, quando 


indeterminada. 
Exemplos: 
Fiquei a distância. 


Estava a pequena 


distância do alvo. 


O assaltante estava 
a distância. 

A distância, fiquei 
imóvel e perplexo. 
Aproxime-se, mas 


fique a distância. 


Testes (1) 


1. (Esaf) Assinale a opção em que há substantivos que se referem, 


respectivamente, a ação e sentimento: 
a) homem, passos. d) Inteligência, criação 
b) passado, medo e) trabalho, tristeza 


c) diferença, raízes. 


Osbtno“vabao” formado o deivação regra do vao "abala, 
cando porta, um ção subtração suf Ni +) o 
ja ist”, que ns um setar. Poet, à rspsta era à 4 

2. (CTA-SP) Assinale a alternativa que apresenta apenas substantivos 
abstratos: 

a) Deus - papai-noel - fantasma - saci-pererê 
b) fada — amor - fumaça - boneca 

c) amor — ódio - saudade - medo 

d) fada — casamento — saudade - fiperdade 

e) fada - boneca - sorriso — fumaça 


Em 7, todos os substantivos são contos; em 
em “e, às palavras “amor “6d, “saudar a “made” diam senêmetos, 
sendo, parana, substanbvas absrátos, am "E, penas “ada & concreto; em, 
“e, apenas "sia à abtao Por iso, a resgata corta 


paras “amar 4 astro, 


3. (UFV-M6) Assinale a alternativa em que a palavra grfada pertence 
à classe dos substantivos: 
a) O médico louco disse que no hospício não havia telefone. 
b) De médica e de louco, todo mundo tem um pouco. 
6) “Sou louco por ti, América!” 
d) Ele parecia completamente louco. 
e) A cidade julgava o prefeito louco. 
Eme médico do louco, odo mundo tomum pauta” a palavra “eo” nomeia 
ser, Sendo, ora, um substante, Nas dei ta “louco” pa 
Janeo à casi ds atjativos. Pr so,  respast cora 
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Observação: Observação: Observação: 


Se o termo CASA 
vier 

particularizado, | Se a palavra 
Se o termo TERRA vier] haveráa crase. DISTÂNCIA vier 


led ta especificada, haverá 
particularizado ou se referir ao | Exemplos: 


e a crase. 
planeta, haverá a crase. a 
Voltou à casa dos E ; 
xemplos: 

Exemplos: Sais; Pp. 

: Fiquei à distância de 
Voltou à terra natal. Lemos à Casa dio e 

dez metros. 

Chegaram à terra dos pântanos. Moeda. 


JS: À distância de dois 
saram à |Ele foi à casa 


Os astronautas regre: d 
metros, permaneci. 


Terra. nova. 
: -— | Ele parou 
Acápsula lunar voltou à Terra. A casa da noiva, 


E distância de três 
cheguei à uma. 
metros. 


Ela foi à casa da 


sogra. 


2) A erase e seu uso facultativo 


s, Procure memorizá-las: 


A crase será facultativa em três importantes situaço 


L. Antes de pronome possessivo adjetivo feminino, no singular: 


» Refiro-me à (a) sua tia. (mas, com crase obrigatória, não obstante a controvérsia nesse caso: 
Refiro às suas tias.) 

+ Não fez menção à (a) nossa empresa. (mas, com crase obrigatória, não obstante a controvérsia 
nesse caso: Não fez menção às nossas empresas.) 


H. Antes de nome próprio feminino: 
« Deckrou-se à (a) Jamie. 
+ Deio carro à (a) Rania. 
Observação: 


Se houver intimidade, a crase será obrigatória. Exemplo 


+ Fale à Miriam, minha imi 


Caso se trate de nomes femininos históricos ou emblemáticos, com os quais o anunciante não tenha intimidade, 


não se deve utilizar a crase. Exemplos: 
« Fiz alusão a Joana D'Arc. 
+ O pároco fez menção a Virgem Maria. 
+ O professor aludiu a Maria Antonieta, a Rainha Austríaca. 
+ Recorro a Santa Teresa. 
HI. Depois da preposição até: 
« Fuiaté à (a) montanha. 
« Ek chegou até à (a) porta, lentamente. 
+ Andou a cavalo até à (a) entrada do sitio. 
3) A crase e a expressão a uma (só) voz 
A locução não receberá o acento grave indicador da crase. Exemplos 
+ Todos gritaram pelo homem, a uma voz. 


+ “Que significará isso? — perguntaram quase a uma voz"3. 


+ A resposta no samba de roda é sempre em coro, unksono, coisa que o samba-enredo manteve. 


Observação: atente-se para o fato de que a expressão reduzida “a uma 


diferentemente, deve receber o sinal indicador da crase. Exemplo: 
+ Todos gritaram à uma. 
+ Os guardas gritaram à uma: “Fora, todos!” 
+ Todos berraram à uma: “Diretas já”. 


4) A erase e os pronomes adjetivos e substantivos 


”, no sentido de “a uma só voz”, 


O pronome pode ser adjetivo ou substantivo. Será pronome adjetivo quando modificar um substantivo 
expresso. Nesse caso, a crase será facultativa. Por outro lado, quando se tratar de pronome substantivo, a crase 


será obrigatória. Exemplo: 


Este livro pertence à/a tua professora; aquele outro pertence à minha. 


Analisando 
Este livro pertence áfa (1) tua professora; aquele outro pertence à (2) minha. 
(1) Pronome adjetivo, modificador de “professora”: crase facultativa; 


(2) Pronome substantivo: cra 


e obrigatória. 
Veja mais um exemplo: Vamos à (a) sua casa ou à minha. 
5) A erase e a expressão dar à hz... 


À guisa de memorização, é imperioso recordar que não existe a forma “dar à luz a alguém”, pois o correto é que 


se dê alguém à luz”. Aprecie, pois, as formas corretas: 

« Ela deu à luz gêmeos (e não “deu à luz a gêmeos"). 

+ Atia Elzete deu à luz Markene e Mart (e não "...deu à luz a Markene e Mari”. 

« Lígia deu à luz um casal de gêmeos. 

6) A crase e as expressões dado(a) e devido 

O termo dado(a) não requer o sinal indicador da crase (Exemplo: dado o homem; dada a mulher), Por outro 
lado, devemos escrever devido a, e não somente “devido”. Dessa forma, observe as implicações quanto à crase: se 
digo dada a situação, direi devido à situação (com crase); se digo dadas as ocorrências, direidevido às 
ocorrências (com crase); se digo dado o problema, direi devido ao problema. Veja mais exemplos: 
+ Dada a natureza da imunidade, há a necessidade de obedecer a requistos. 
+ Dadas as circunstâncias atenuantes, tudo pode mehorar. 


+ Devido às circunstâncias agravantes, tudo pode piorar. 


CURIOSIMACETES 


1. INFENSO A 


O adjetivo infenso significa “inimigo, contrário ou hostil”. Pode ser utilizado em 
expressões, como: ser infenso a, mostrar-se infenso a. Portanto, aprecie as frases: 


* 4 revelação da MPB - Maria Rita — mostrou-se infensa às críticas. 


* O advogado, infenso a atualizações, mostrou-se desnorteado. 


não se relacionava com as vizinhas. 


+ 4 mulher, infensa a intrigas, 


* O policial, ouvido em audiência, mostrou-se infenso a conchavos. 


2. VERBO JAZER 


O verbo jazer significa “estar deitado, estar sepultado”, sendo regular em todos os 
tempos. Ademais, conjuga-se normalmente em todas as formas, exceto quanto à 
terceira pessoa do singular do presente do indicativo (ele), cuja forma é “jaz”, em 


vez de “jaze”. Portanto, aprecie a conjugação: 


Eu jazo — Tu jazes — Ele jaz — Nós jazemos — Vós jazeis — Eles jazem. 


Eu jazi — Tu jazeste — Ele jazeu — Nós jazemos — Vós jazestes — Eles jazeram. 


Exemplos: 


* Aqui jaz o corpo de um grande amigo. 


* Aqui jazem os restos mortais do valente soldado. 


+“. de tanta angústia se tomou, que os maus humores se lhe extravasaram, e ... jazeu uma semana 


no seu vasto leito, ... "4, 


* “A fazenda jaz entre duas colinas”. (Aurélio) 


e“. as semanas passavam, e todo esse belo material de experimentação, sob a luz branca da 


claraboia, jazia virgem e ocioso"s, 


3. LACÔNICO 


O adjetivo lacônico, derivado do grego lakonikós, tem o sentido de “breve, 
conciso, expresso em poucas palavras”, como o faziam os habitantes da Lacônia 


(região do sul da Grécia Antiga, hoje Peloponeso). Portanto, podemos usar tal 


adjetivo para resposta lacônica, linguagem lacônica. 
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A HORA DO ESPANTO 
As “pérolas” do português 
Não se fala outro assunto anonser ... 


Correção: há situações em que é dificil descobrir o que se quis dizer, como se 
nota na forma “anonser”. Seriaa não ser? Quanta criatividade, não é mesmo? 


Portanto, corrigindo: Não se fala outro assunto a não ser... . 


Ao léo 


Correção: a expressão idiomática aceita em nosso idioma é ao léu (com -u), na 
acepção de “à toa, a esmo, ao deus-dará, à vontade, ao acaso”. A propósito, conta- 
se que, certa vez, um causídico desavisado usou, equivocadamente, a expressão 
“ao léo” em uma petição, sendo questionado, acertadamente, pelo Juiz sobre o 


ingresso de um novo interessado na lide: o “Léo” (de Leonardo...). Só rindo... 
O direito tinha que ser engual para todos. 


Correção: o adjetivo na acepção de idêntico ou análogo é igual, e não “engual”. É 


dificil discernir o que é pior: a sonoridade ou a grafia da errônea forma. 


QUESTÕES 
1. (2016/VUNESP/MPE-SP/Analista Técnico Ciei 


do texto a seguir, observando o emprego do sinal de crase e a conjugação verbal, segundo a norma- 
padrão. 


opssinale a alermativa que preenche as lacunas 


Implntaremos um sistema capaz de kvar consumidores fi 


informações sobre nossas promoções, 


partir do momento em que forem lançadas. 


Se de recursos suficentes, anunciaremos prêmios que atraiam cientes, para que incondicionaimente 
campanhas promocionais. 


a) aquees . dispormos ... aderem ... as 
b) àqueles ... a ... dspusermos ... adiam ... às 
c) âqueks ... à... dispusermos ... aderem ... às 
d) aqueles. dispormos ... adiam ... as 


e) aqueks... a ... dspormos ... adam ... as 


2. (2016/MPE-SCIMPE-SC/Promotor de JustiçaEm relação ao emprego do sinal de crase, estão 
corretas as frases: 


a) Soico a Vossa Excelência o exame do presente documento. 
b) A redação do contrato compete à Diretoria de Orçamento e Finanças. 
() Certo ( ) Errado 


3. (2016/MPE-SC/MPE-SC/Promotor de Justiça) Jugue o kem a segui, de acordo com o texto. 


“O americano Jackson Katz, 55, é um homem feminista — definição que he agrada. Dedica praticamente todo o seu 
tempo a combater à violência contra a mulher e a promover a igualdade entre os gêneros. (...) Em 1997, idealzou o 
primeiro projeto de prevenção à violência de gênero na história dos marines americanos. Katz — casado e pal de um fiho — já 
prestou consutoria à Organização Mundi de Saúde e ao Exército americano.” 


(In: Veja, Rio de Janeiro: Abri, ano 49, n. 2, p. 13, jan. 2016.) 


No texto acima, o sinal indicativo de crase foi empregado corretamente, em todas as situações. Poderia 
ter ocorrido também diante dos verbos combater e promover, uma vez que o emprego desse acento é 
facultativo antes de verbos. 


() Certo () Errado 


4. (2016/MPE-SC/MPE-SC!Promotor de Justiça) 


“Desde as primeiras viagens ao Atlântico Sul, os navegadores europeus reconheceram a importância dos portos de São 
Francisco, Iha de Santa Catarina e Laguna, para as “estações da aguada” de suas embarcações. À época, os navios eram 
impulsionados a vela, com pequeno calado e autonomia de navegação limitada. Assim, esses portos eram de grande 
importância, especkimente para os navegadores que se dirigiam para o Rio da Prata ou para o Pacfico, através do Estreito 
de Magahães.” 


(Adaptado de SANTOS, Sivio Coelho dos. Nova História de Santa Catarina. Florian 


edição do Autor, 1977, p. 


No texto acima observa-se o emprego do acento indicador de crase, em à época. Em a importânci 


vela esse acento é facultativo. 


() Certo ( ) Errado 


5. (2016/FCCITRF-3" Região/Analista Judici 


io) 

Sem exceção, homens e muheres de todas as idades, cuturas e níveis de instrução têm emoções, cultivam passatempos 
que manipulam as emoções, atentam para as emoções dos outros, e em grande medida governam suas vidas buscando uma 
emoção, a felcidade, e procurando evitar emoções desagradáveis. À primeira vista, não existe nada caracteristicamente 
humano nas emoções, pois numerosas criaturas não humanas têm emoções em abundância; entretanto, existe ago 
acentuadamente característico no modo como as emoções vincularam-se a ideias, valores, princípios e juízos complexos que 
só os seres humanos podem ter. De fato, a emoção humana é desencadeada até mesmo por uma música e por fimes banais 
cujo poder não devemos subestimar. 


Embora a composição e a dinâmica precisas das reações emocionais sejam moldadas em cada indivíduo pelo mei e por um 
desenvolvimento único, há indícios de que a maioria das reações emocionais, se não todas, resuka de longos ajustes 
evolutivos. As emoções são parte dos mecanismos biorreguladores com os quais nascemos, visando à sobrevivência. Foi por 
isso que Darwin conseguiu catalogar as expressões emocionais de tantas espécies e encontrar consistência nessas 
expressões, e é por isso que em diferentes culturas as emoções são tão facimente reconhecidas. É bem verdade que as 
expressões variam, assim como varia a configuração exata dos estímulos que podem induzir uma emoção. Mas o que causa 
admiração quando se observa o mundo do ato é a semelhança, e não a diferença. Alés, é essa semelhança que permte que 
a arte cruze fronteiras. 

As emoções podem ser induzidas indiretamente, e o indutor pode bloquear o progresso de uma emoção que já estava 
presente, O efeito purficador (catártico) que toda boa tragédia deve produzi, segundo Aristóteles, tem por base a 
suspensão de um estado sistematicamente induzido de medo e compaixão. 

Não precisamos ter consciência de uma emoção, com frequência não temos e somos incapazes de controlar 
intencionalmente as emoções. Você pode perceber-se num estado de tristeza ou de felcidade e ainda assm não ter ideia 
dos motivos responsáveis por esse estado especíico. Uma investigação cuidadosa pode revelar causas possveis, porém 
frequentemente não se consegue ter certeza, O acionamento inconsciente de emoções também expica por que não é fáci 
imitá-as voluntaramente. O sorriso nascido de um prazer genuío é produto de estruturas cerebrais localzadas em uma 
regão profunda do tronco cerebral. A imitação voluntária feta por quem não é um ator eximi é facimente detectada como 
fingimento — alguma coisa sempre falha, quer na configuração dos músculos faciais, quer no tom de voz. 


(Adaptado de: DAMÁSIO, Antonio. O mistério da consciência. Trad. Laura Teixeira Motta. São Paulo, Cia das Letras, 


2015, 2. ed, p. 39-49) 
Ao se reescrever um segmento do texto, o sinal indicativo de crase foi empregado de modo correto 
em: 


a) Frequentemente não temos conscência de uma emoção, pois somos incapazes de à controbr 
propostadamente. 


b) Essa é, à propósto, a semelhança que permite que a arte cruze fronteiras. 
c) Por sinal, à essa semelhança imputa-se a causa da arte ser capaz de cruzar fronteiras. 
d) A partir dessa semelhança, permie-se à arte cruzar fronteiras. 


e) À uma regão profunda do tronco cerebral atribuise o ponto de partida de reações como um sorriso 
nascido de um prazer genuíno. 


6. (2016/1ESES/BAHIAG. 


S/ Analista de Processos Organizacionaigontas a (1) pagar, compromissos 


a (2) cumpri, fihos a (3) educar... as (4) vezes chego a (5) pensar em pedi: “parem o mundo que eu 
quero descer!” No período acima, cabem as seguintes crases: 


a) Em nenhum. 
b)Ema(i),a(2)ea(3) 

c) Só em as (4). 

d) Ema(1),a(2),a (3) ea (5). 
e) Em todos. 


7. (2016/FCCITRT-23* Região/Analista Judiciário) 


Nasci na Rua Faro, a poucos metros do Bar Joia, e, muto antes de Ir morar no Leblon, o Jardim Botânico foi meu quintal, 
Era ai, por suas aleias de areia cor de creme, que eu caminhava todas as manhãs de mãos dadas com minha avó. Entrávamos 
pelo portão principal e seguíamos primeiro pela aleia imponente que vai dar no chafariz. Depois, fmos passear à beira do 
go, ver as vitóriasrégks, subir as escadarias de pedra, observar 0 relógio de sol. Mas famos, sobretudo, catar mulungu. 

Mulungu é Uma semente vermelha com a pontinha preta, bem pequena, menor do que um grão de erviha. Tem a casca 
[sa, encerada, e em contraste com a pontinha preta seu vermelho é um vermelho vivo, tão vivo que parece quase estranho 
à natureza, É bonta, Era um verdadeiro prêmio conseguir encontrar um mulungu em meio à vegetação, descobrir de 
repente a casca vermelha e via cintiando por entre as lâminas de grama ou no selo úmido de uma broméia. Lembro bem 
com que alegria eu me abaava e estendia a mão para tocar o pequeno grão, que por causa da ponta preta tinha uma 
aparência que a mim lembrava vagamente um oo. 

Disse isso à minha avó e ela riu, comentando que eu era como meu pai, sempre prestava atenção nos detalhes das coisas. 
“Acho que já nessa época eu olhava em tomo com olhos minimos. Mas a grandeza das manhãs se media pela quantidade de 
mulungus que me restava na palma da mão na hora de ir para casa. Consegui às vezes juntar um punhado, outras vezes 
apenas dois ou três. E é curioso que nunca tenha sabido ao certo de onde eles vinham, de que árvore ou arbusto caiam 
aquelas sementes vermelhas. Apenas sabíamos que surgiam no chão ou por entre as fohas e sempre numa determinada 
regão do Jardim Botânico. 

Mas eu jamais seria capaz de reconhecer uma árvore de mulungu. Um da, procurei no dicionário é descobri que mulungu 
é o mesmo que cortíceira e que também é conhecido pelo nome de for-de-coral, "Árvore regular, omamental, da famila das 
leguminosas, originária da Amazônia e de Mato Grosso, de fores vermelhas, dispostas em racimos multforos, sendo as 
sementes do fruto do tamanho de um feijão (mentia!), e vermelhas com mácula preta (sto, sim)”, dizia. 

Mas há ainda um outro detahe estranho — é que não me lembro de jamais ter visto uma dessas sementes lá em casa, De 
algum modo, depois de catadas elas desapareciam e hoje me pergunto se não era minha avó que as guardava e tomava à 
despejá-as nas folhagens todas as manhãs, sempre que não estávamos olhando, só para que tivéssemos o prazer de 
encontrá-s. O fato é que não me sobrou nenhuma e etas ganharam, tahez por isso, uma aura de magia, uma natureza 
impabável, Dos mulungus, só me ficou a memória — essa memória mínima. 


(Adaptado de: SEIXAS, Heloisa. Semente da memória. Disponível em: <http://heloisasebxas.com.br>) 


Quanto à ocorrência de crase, considere as frases abaixo. 


1. No segmento ... encontrar um mulungu em meio à vegetação... (2º parágrafo), pode-se substituir 
corretamente o eemento subinhado por “por entre”, sem que nenhuma outra alteração seja feita. 


II. No segmento Disse isso à minha avó e ela riu. 
sem prejuízo para o sentido e a correção. 


(3º parágrafo), pode-se suprimir o artigo definido 


III. Uma redação correta para o segmento ... na hora de ir para casa (3º parágrafo), caso se 
substitua a preposição “em” por “a”, é: “à hora de ir para casa”. 


Está correto o que consta em 
aL eim. 

b) L apenas. 

o) III, apenas. 

d) Ie III, apenas. 

eJIelI, apenas. 


8. (2016/VUNESP/Prefeitura de Rosana-SP/Procurador do M uni 
Ivan Angeb, e responda à questão. 


ei a crônica Caso de polca, de 


Desde que viu pela primeira vez um fime polcial, o rapaz quis ser um homem da lei Sonhava viver aventuras, do lado do 
bem. Botar algemas nos pulsos de um criminoso e dizer, como nos lvros: "Vai mofar na cadeia, espertinho”. 


Estudou Dieto com o objetivo de ser delegado de poleia. No início do curso, até pensou em tomar-se um grande 
advogado criminal, daqueles que desmontam um por um os argumentos do nobre colega, mas a partir do segundo ano 
percebeu que seu negócio eram mesmo as algemas. Assim que se formou, inscreveu-se no primeiro concurso público para 
delegado. Fez aulss de defesa pessoal e tiro. Estudou tanto que passou em primeiro lugar e logo saiu a nomeação para uma 
delegacia em bairo de classe média, Via Mariana. 


No dia de assumi o cargo, acordou cedo, fez a barba, tomou uma longa ducha, reforçou o desodorante para o caso de 
algum embate prolongado, vestiu o mehor temo, caprichou na gravata e olhou-se no espelho satisfeito. Encenou um sorriso 
chico imkando Sean Connery e falou: 


— Meu nome é Bond. James Bond. 


Na dekegack, percorreu as dependêncis, conheceu a equipe, conferiu as armas, as viaturas, e sentou-se à mesa, à 
espera do primeiro caso. Não demorou: levaram até ele uma senhora idosa e enfezada. 


= Doutor, estão atirando pedras no meu varal! 
“Adeus 007. O delegado-calouro caiu na besteira de dizer à quexosa que aquio não era crime. 

— Não é crime? Quer dizer que podem jogar pedras no meu varaP 

— Eu não posso prender ninguém por isso. 

= An, é? Então a polcia vai permitir que continuem a jogar pedras no meu varal A sujar minha roupa? 


James Bond não tinha respostas, Procurou saber quem jogava as pedras. A velha senhora não sabia, mas suspeitava de 
alguém da casa ao lado. O delegado mandou “convidarem” o vinho para uma conversa e pediu que trancassem a senhora 
numa sab, 


— Ai, meu Deus, só falta ser um velhinho, para completar! - murmurou o desanimado Bond. 


Era um velhinho que confessou tudo dando risadinhas travessas. Repreendeu-o com tom patemo: 


oC 


4 (UEIF-MG) Assinale a altemativa em que apareçam substantivos 


simples, respectivamente, concreto e abstrato. 
a) água, vinho d) Jesus, abaixo-assinado. 
b) Pedro, Jesus. e) Nova Torque, Deus. 

c) Pilatos, verdade 


Em, “Plato” é contato” e “vedado” é trato. Nas dmais almas, 
todos o substantivos São contatos Paris, a rp Corta é 7” 


(EMIT-MG) Assinale a alternativa em que não há relação entre as 
das colunas quanto à classificação dos substantivos: 

a) madeira - concreto )ramalhete — abstrato 
d) árvore - concreto e) ramos = concreto 
maravilhas = abstrato 


6, (Fesp-SP) Assinale a altemativa que contenha substantivos, 
respectivamente, abstrato, concreto e concreto: 


3) fada, fé, menino ) amos, pulo, menino 
b) f, fada, beijo. e) menino, amor, pulo 
c) beijo, fada, menino 

Enredo 


7. (ITA-SP) Examinando as definições abaixo: 
Ati: grupo de ilhas de coral que tem formato de um círculo ou 
anel, circundando parcial ou totalmente um lago ir 
Concitábulo: qualquer assembleia de prelados católicos em que 
se discutem assuntos dogmáticos. 


Batxela: conjunto de instrumentos científicos de pouca precisão. 
upamento de amigos. 


——o 695> 


= O senhor não pode fazer uma coisa dessas. Por que isso, aborrecer as pessoas? 


É para passar o tempo. Vivo sozinho, e com isso eu me divirto um pouco, né? 


O moço delegado cruzou as mãos atrás da cabeça, fechou os ohos e mediou sobre os próximos trinta anos. Pensou 
também na vida, na soldão e em arranjar uma namorada. Abriu 0s olhos e lá estava o velhinho. 


= Pois eu vou contar uma coisa. A sua vinha, essa do varal está interessadissima no senhor, gamadona. 
O velho subiu nas nuvens, encantado. Recusou-se a dar mais detalhes, mandou-o para casa, é chamou a senhora: 


- Ek esteve aqui. É um senhor de idade. Bontão, viu? Confessou que fez tudo por amor, para chamar a sua atenção. 
Percebeu que uma chama romântica brihou nos ohos dela, 


Caso encerrado. 


(Humberto 


emeck (Org.). Coleção melhor 


cas — Ivan Angelo. Global, 2007. Adaptado) 


Nas frases reescrias a partir das ideas do texto, o sinal indicativo de crase está corretamente 
empregado em: 


a) O rapaz estudou Direto visando à se tomar um respetado delegado de poi. 


b) Caso exercesse a profissão de advogado, imaginava-se suficientemente astuto para opor-se à 
qualquer argumentação de outros cokgas. 


c) Inscreveu-se no concurso e dedicou-se à aulas de defesa pessoal e tro. 


d) Passou em primeiro lugar e em pouco tempo se deu à nomeação para a delegacia do bairro de Via 
Mariana, em São Paulo. 


e) Para dar continuidade à investigação, o jovem delegado convocou o velhinho a quem a senhora 
havia se referido como suspeto. 


9. (2015/OBJETIVA/Prefeitura de Porto Barreiro-PR/Advogado)Quanto ao emprego do acento 
indicativo de crase, analisar os tens abaixo: 


1. Vokarei à cidade natal no final do ano. 

II. Estou à disposição para sanar todas as dúvidas. 
a) Os tens I e II estão corretos. 

b) Os tens Le II estão incorretos. 

c) Somente o tem I está correto. 

d) Somente o tem II está correto. 


10. (2015/CAIP-IMES/DAE de São Caetano do Sul-SP/A nalista A dministrativá) acento indicativo de 
crase está INCORRETAMENTE empregado em: 


a) A entrada fica daqui à dez quiômetros. 


b) Não é à toa que o volume de água não para de subi. 


€) Logo à frente do monumento, há um hidrante. 
d) O presidente da companhia foi à França. 


11. (2015/CAIP-IMES/DAE de São Caetano do Sul-SP/Procurador Judiciá) acento indicativo de crase 
está incorretamente empregado em: 


a) Não é à toa que o volume de água não para de subi. 
b) Logo à frente do monumento, há um hidrante, 

c) A entrada fica daqui à dez quiômetros. 

d) O presidente da companhia foi à França. 


12. (2015/FCC/TRE-PB/Analista Judiciário) Atençãt 
questão. 


Considere o texto abaixo para responder à 


O rio Paraiba corria bem próximo ao cercado. Chamavam-no “o rio”. E era tudo. Em tempos antigos fora muto mais 
estreto. Os marizeiros e as ingazeiras apertavam as duas margens e as águas corriam em leto mais fundo. Agora era largo e, 
quando descia nas grandes enchentes, faz medo. Contava-se o tempo pelas eras das cheias, Isto se deu na cheia de 93, 
aquio se fez depois da cheia de 68. Para nós meninos, o rio era mesmo a nossa serventia nos tempos de verão, quando as 
águas partiam e se retinham nos poços. Os moleques saíam para var os cavalos e iamos com ekes. Havia 0 Poço das Pedras, 
É para as bandas da Paciência. Punham-se os animais dentro d'água e ficávamos nos banhos, nos cangapés. Os aruás 
cobriam os ljedos, botando gosma pelo casco. Nas grandes secas o povo comia anuá que tinha gosto de lama. O leto do rio 
cobria-se de junco e fazem-se plantações de batata-doce pelas vazantes, Era o bom rio da seca a pagar 0 que feera de mau 
nas cheias devastadora. E quando ainda não partia a corrente, o povo grande do engenho armava banheiros de palha para 
o banho das moças. As minhas tias desciam para a água fria do Paralba que ainda não cortava sabão. 


O rio para mim seria um ponto de contato com o mundo. Quando estava ek de barreira a barreira, no marizeio maior, 
amarravam a canoa que Zé Guedes manobrava. 

Vinham cargueiros do outro lado pedindo passagem. Tiravam as cangalhas dos cavalos e, enquanto os canoeiros remavam 
a toda a força, os animais, com as cabeças agarradas pelo cabresto, seguiam nadando ao lado da embarcação. Ouvia então à 
conversa dos estranhos. Quase sempre eram aguardenteiros contrabandistas que atravessavam, vindos dos engenhos de 
Itambé com destino ao sertão. Falavam do outro lado do mundo, de terras que não eram de meu avô. Os grandes do 
engenho não gostavam de me ver metido com aquela gente. Às vezes o meu avô aparecia para dar gritos. Escondia-me no 
fundo da canoa até que ele fosse para longe. Uma vez eu e o moleque Ricardo chegamos na beira do rio e não havia 
ninguém. O Paraiba dava somente um nado e corria no manso, sem correnteza forte. Ricardo desatou a corda, meteu-se na 
canoa comigo, e quando procurou manobrar era impossível. A canoa foi descendo de rio abaixo 2os arrancos da água. Não 
havia força que pudesse contê-b. Pus-me a chorar ato, sentime arrastado para o fim da terra, Mas Zé Guedes, vendo a 
canoa solta, correu pela beira do rio e foi nos pegar quase que no Poço das Pedras, Ricardo nem tomara conhecimento do 
desastre. Estava sentado na popa. Zé Guedes porém deu-he umas lapadas de cinturão e grtou para mim: 

= Vou deer ao vehho! 


Não disse nada. Apenas a viagem malograda me deixou alarmado. Fiquei com medo da canoa e apavorado com o rio. Só 

mais tarde é que voltara ele a ser para mim mestre de vida. 

GO, José Lins do. O Rio. In: VV.AA. O melhor da crônica brasieira. Rio de Janeiro: José Olympio Editora, 1997, p. 
a3) 


Atente para as seguintes afirmações: 


1. Na frase Uma vez eu e o mokque Ricardo chegamos na beira do rio e não havia ninguém (3º 
parágrafo), pode-se substitui “na” por “a”, mantendo-se a correção e, em inhas gerais, o sentido 
da frase. 


IL. Em ... enquanto os canoeios remavam a toda a força... (3º parágrafo), pode-se acrescentar crase 
em “à toda a força”, sem prejuizo para a correção da frase. 


III. No segmento As minhas tias desciam para a água fria do Paraba... (1º parágrafo), pode-se 
substituir “para a” por “a”, sem prejuízo para a correção e, em inhas gerais, o sentido da frase. 


Está correto o que se afirma APENAS em: 
al 

bel. 

om. 

dell. 

eJrelir. 


13. (2015/FUNCAB/SES-MGIEspecialista em Políticas e Gestão da Saúde) 


Uma velhinha 


Quem me dera um pouco de poesa, esta manhã, de smplcidade, ao menos para descrever a velhinha do Westfála! É 
uma velhinha dos seus setenta anos, que chega todos os dias ao Westfália (dez e meia, onze horas), e tudo daquele 
momento em diante começa a girar em tomo deja. Tudo é para ela. Quem nunca antes a viu, chama o garçom e pergunta 
quem ek é. Saberá, então, que se trata de uma velhinha "de muto valor”, professora de gls, francês e alemão, mas "uma 
grande criadora de casos”. 

Não é preciso perguntar de que espécie de casos, porque, um minuto depois, já a velhinha abre sua mala de James Bond, 
de onde retira, para começar, um copo de prata, em seguida, um guardanapo, com o qual começa a impar o copo de prata, 
meticulosamente, por dentro e por fora. Voka à mal e sai lá de dentro com uma faca, um garfo e uma coher, também de 
prata, Por último o prato, a única peça que não é de prata, Enquanto asseia as "armas” com que vai comer, chama o garçom 
e manda que keve os taheres e a louça da casa, Um gesto soberbo de repulsa. 

O garçom (braskeio) tenta dizer alguma coisa amável, mas ela repele, por considerar (tinha razão) a pronúncia defeituosa. 
E diz, em francês, que é uma pena aquek homem tentar dizer todo dia a mesma coisa e nunca acertar. Olha-nos e sorri, 
absolutamente certa de que seu espetáculo está agradando. Pede um flkt e recomenda que seja mais bem do que 
malpassado. Recomenda pressa, enquanto bebe dois copos de água mineral. Vem o flet e els, num resmungo, manda 
voltar, porque está cru. Vai o flet, voka o flet e ela o devoNe mais uma vez alegando que está assado demais. Vem um 
novo flet e eia resolve acetar, mas, antes, faz com os ombros um protesto de resignação. 

Pela descrição, vocês irão supor que essa velhinha é insuportável, Uma chata. Mas não. É um encanto. Podia ser avó da 
Grace Kely. Uma mulher que luta o tempo inteiro pelos seus gostos. Não negocia sua comodidade, seu conforto. Não confia 
nas louças e nos taheres daquele restaurante de aparência Impíssma. Paciência, traz de sua casa, lavados por els, a louça, 
os taheres e o copo de prata, Um dia o garçom he dirá um palavrão? Não acredito. A velhinha tão bela e frágil por fora, 


magrinha como el é, se a gente abri, vai ver tem um homem dentro. Um homem soltári, que sabe o que quer e não 
cede "kso” de sua magnífica solidão. 


(MARIA, Antônio. Com Vocês, Antônio Maria. Rio de Janeiro: Editora Paz e Terra, 1964, p. 262.) 
“Volta à mata e sai lá de dentro com uma faca...” (5 2) 


No fragmento acima, o acento indicativo da crase é de emprego obrigatório, pelas normas da ingua 
cuta. Das alterações feias na redação do fragmento, é facultativo empregar o acento indicativo da 
crase em: 


a) Vota âquela mabs que estava sobre a mesa o sai á de dentro com uma faca. 
b) Vota outra vez à própria maia e sai lá de dentro com uma faca. 

c) Voka até à mata e sai lá de dentro com uma faca. 

d) Vota novamente à mesma maia o sai lá de dentro com uma faca. 


14. (2015/VUNESP/Prefeitura de Suzano-SP/Procurador Jurídico) Lea o poema e responda à questão. 
O sentido normal das palavras não faz bem ao poema. 
Há que se dar um gosto incasto aos termos. 
Haver com eles um relacionamento voluptuoso. 
Talvez corrompêos até a quimera. 
Escurecer as relações entre os termos em vez de actará-os. 
Não existir mais rei nem regências, 
Uma certa liberdade com a luxúria convém. 
(Manoel de Barros. Retrato quase apagado em que se pode ver perfetamente nada, VII, Poesia completa. São 


Paul, Leya, 2010, p. 265) 


Quanto ao emprego do acento indicativo de crase, a frase correta 


a) É possível afirmar que, por meio da seleção vocabulr e do ritmo, o poeta alude à certa relação 
voluptuosa no seu texto. 

b) O poeta emprega construções sintáticas ambíguas, às quais geram uma sensação de 
estranhamento no ketor. 


c) Pode-se atrbuir à ideia de quimera, tal como é usada no poema, uma série de sentidos 
complementares. 


d) O poema oferece ao ktor à possibidade de descobrir novas nuaces de sentidos em termos já 
conhecidos. 


e) Como todo texto Iterário, o poema de Manoel de Barros é polssêmico, ou seja, está sujeto à várias 
interpretações. 


15. (2015/VUNESP/Prefeitura de São Paulo-SP/Analista de Pé 


as Públicas e Ges: 


Governamental) 


Para avaliar à importância da diversidade nas cidades, é preciso entender a extensão de sua conceituação. Seu significado 
vai desde a mistura de usos e atividades até a existência de uma grande varledade de estruturas urbanas e a garantia do 
direto à cidade pelos mais diversos grupos socias. 


Esse conceito contraria o modelo de planejamento voltado à segregação de áreas homogêneas no tecido urbano. O 
encorajamento do pluralsmo, em busca da diversidade, pode, de fato, ser mais um ativo importante do que uma ameaça. 


Estabelecer mecanismos que permitam às pessoas dos mais variados grupos étnicos e sockis terem diretos iguais aos 
espaços da cidade vai além da eficiência urbana e equidade. Conduz à urbanidade. A diversidade tem sido apontada como 
fator essenckl para O funcionamento, o crescimento econômico e a atratividade das cidades. 


Para alguns pesquisadores, à diversidade deve ser focada nos espaços públos, tomando cada área residencial um 
microcosmo da cidade, enfatizando-se a importância de prover espaços que ofereçam elevados nheis de interação entre as 
pessoas dos mais diferentes espectros sociais. 


Todavia, outras formas de diversidade são iguamente importantes no desenvolimento urbano. 


As metrópoles de hoje estão se desenvohendo rapidamente em cidades criatvas, principamente no que diz respeito às 
suas funções e ao captal humano. Elas são sociamente diversificadas como resultado da intensficação da migração e das 
diferenças socioeconômicas, revelando, ainda, múltiplas dimensões da identidade individual. 


A convivência com a diversidade, que toca em várias áreas da vida urbana, embora se constitua em um enorme desafio, 
ao mesmo tempo pode ser Um recurso significativo das cidades contemporâneas. Portanto, embora seja importante 
descobrir caminhos para planejar a cidade plural, não menos importante é encontrar ferramentas que possam medir essa 
diversidade, de tal forma que ela possa ser avaliada e comparada em suas várias regiões. 


(Claudio Bemardes. Opinão. Folha de S.Paulo, 03.08.2015) 
Considerando o sentido do texto, na oração “Conduz à urbanidade.” (3º parágrafo), o acento indicativo 
da crase será mantido se o verbo for substituído por 

a) Exerce, 

b) Rege. 

c) Transmie. 

d) Impíca. 

e) Leva. 


16. (2015/VUNESP/UNESP/Assistente de Suporte Acadêmico) Assinale a akenativa em que o emprego 
dos sinais de pontuação e do sinal indicativo de crase está de acordo com a norma-padrão. 


a) Foram enviadas a Retoria da Universidade, às reivindicações dos alunos para abertura, de turma: 
notumas. 


b) Pergunto se toda a documentação foi encaminhada à Sua Excelência, o Ministro para análse da 
vibiidade de atendimento? 


c) Serão fetas admisões à partir do próximo mês portanto, não perca essa oportunidade, você que, 


está interessado. 


d) Foram apresentadas emendas ao projeto, para adequáo à exigência do ciente, a saber, 
antecipação do prazo de execução. 


e) O que podemos dizer à estas pessoas é que: ainda não temos o produto disponível, para entrega. 


17. (2015/MPE-GO/MPE-GO/Secretário Aux 
respectivamente, as lacunas das frases. 


jAssnak a akematva que complta, correta e 


stuações insustentáveis do lxo no Brasi Esse probkma chega autoridades que deverão tomar 
providências cabíveis 
ajAs..as..as. 


b)Há..às.. as. 


c)há..as 
djÃs..as..às. 
ejAs...hás...as. 


18. (2015/MPE-GO/MPE-GO/Secretário Auxiliar) Assinale a alematva que preenche, correta e 
respectivamente, as lacunas das frases, quanto ao sinal indicativo da crase: 
Para fazer vatapá, tutu mineira e todas as comidas favoritas dos brasieios. O papa quer interagir com 


a multidão, mas o risco será analisado caso caso. Ajudar empresas transformar seu ambiente de 
trabaho. 


19. (2015/1BEG/Prefeitura de Teixeira de Freitas-BA/Advogado do CREAS) 
Teixeira de Freitas: Terra da Melancia 


Desde a sua origem, Tebeera de Freitas apresenta forte vocação para as atividades agricola e pecuária. Se o início de sua 
história ficou marcado pela extração de madeira, paralelamente a Isso, iniciou-se a produção de mamão, abóbora, melancia, 
tomate, maracujá e outras culuras semeadas pela colônia japonesa. O reflexo deste culo é que o município é, 
atualmente, um dos maiores exportadores de melancia da região. O fruto sai da cidade para os estados de Minas Gerais, 
Espíto Santo, Rio de Janeiro, Ro Grande do Sul [e] São Paulo e [é também é comercializado na] Baia. 


aldo Cruz, Disponível em: <http://sangueazulpormertto,blogspot.com.br/2014/03/teieira-de-freitas-terra-da- 


mekência.html>. Acesso em: 6 out. 2015, fragmento, com adaptação. 


Considerando as questões gramaticais referentes ao período “Desde a sua origem, Teixeira de Fretas 
apresenta forte vocação para as atividades agrícoa e pecuária”, pode-se dizer que o uso do sinal 
indicativo de crase 


a) é opcional diante de “origem”. 
b) é opcional diante de “atividades”. 
c) seria inviável, caso o autor empregasse a construção a sua época atual logo após o termo “origem”. 


d) seria obrigatório, caso o autor substiusse o trecho “apresenta forte vocação para” por está 
fortemente destinada a. 


e) seria invúvel, na construção devido as condições climáticas da regão, caso o autor a empregasse 
logo após o termo “pecuária”. 


20. (2015/ESES/CRM-SC/Médico FiscalNesta frase, em qual “a” ocorre a crase: Agradeço a (1) 
Deus, a (2) meus pais, a (3) meus amigos e a (4) todos que me ajudaram. 


a) No primeiro e no quarto. 
b) Em todos. 

c) No segundo e no terceiro. 
d) Em nenhum. 


Gabarito: 1. b; 2. certo; 3. errado ; 4. errado; 5. 
c; 15. e; 16. d; 17. b; 18. c; 19. d; 20. d 


. 7. d; 8. €;9.a; 10.9; 11.c; 12.6; 13.c; 14. 


1 Carlos Drummond de Andrade, Obra Completa, p. 853. 


2 Sóror Joana Angélica, Abadessa do Convento das Franciscanas da Bahia, foi morta a golpes de baioneta 
desferidos por soldados portugueses, na Guerra da Independência, em 1822, ao impedir que invadissem c 
Convento para estuprar as freiras. Estas conseguiram fugir, porém Sóror Joana foi atacada pelos soldados 
enfurecidos. 


3 Austregésilo de Ataíde, p. 213, apud Cegalla, 1999, p. 44. 
4 Eça de Queirós, Últimas Páginas, p. 350, apud Aurélio, p. 804. 


51d. ibid., p. 193, Joc. cit. 


4 REGÊNCIA NOMINAL E VERBAL 


REGÊNCIA NOMINAL 
É a relação de dependência existente entre um nome (substantivo, adjetivo, advérbio) e seu complemento. 


Certos substantivos e adjetivos admitem mais de uma regência. A escolha desta ou daquela preposição deve, no 


entanto, subordinar-se aos ditames da clareza e da eufonia e adequar-se aos diferentes matizes do pensamento. 


Principais Regências de Substantivos e Adjetivos: 
E diferente com, em, entre, 
acessível a, para, por natural a, em, de 
por, de 
E necessário a, em, 
acostumado a, com dificil a, em, para, de 
para 
adaptado a digno de negligente em 
afável a, com, para com — | entendido por, em nocivo a 
; . ojeri a com, 
aflito com, por equivalente de, a 
contra, por 
, . paralelo a, com, de, 
agradável a, de, para erudito em 
entre 
alheio a, de escasso de conPébicomi enirde 


alienado de 


essencial a, de, em, para 


passível de 


alusão a estranho de, a perito em 
amante de fácil a, em, para, de permissível a 
análogo a favorável a perpendicular a 


ansioso de, para, por 


fiel em, para com, a 


pertinaz em 


apto a, para 


firme em 


assíduo a, em 


generoso em, para com, 


com 


possuído por, de 


atento a, em, para 


grato para, por, a 


posterior a 


ausente a, de, em 


hábil para, em 


preferível a 


aversão a, em, para, por 


habituado com, em, a 


prejudicial a 


avesso a 


hostil contra, para com, a 


presente a 


ávido de, por 


horror de, diante de, por, a 


prestes a, em, para 


bacharel em, por 


idêntico em, a 


propenso a, para 


benéfico a, para 


impossível a, para, de 


propício a, para 


capaz de, para 


impróprio a, de, para 


próximo a, de 


certo com, de, em, para 


imune de, a 


relacionado com 


compatível a, com 


inclinação a, para, por 


residente em 


compreensível a, para 


incompatível com 


responsável a, de, 


por 


comum a, com, em, entre, 


para, de 


inconsequente em, com 


rico de, em 


confiança em 


indeciso entre, quanto a, 


sobre, em 


seguro com, contras 


constante de, em 


independente de 


semelhante a, em 


contemporâneo a, de 


indiferente a, com, diante 


de, em 


sensível a, para 


contíguo a 


indigno de 


sito em, entre 


contrário a, de, em, por 


inerente a, em 


situado a, em, entre 


curioso de, a, por 


insaciável de 


suspeito a, de 


verifica-se que: 

a) apenas uma está correta. ) todas estão corretas, 

b) apenas duas estão corretas. e) nenhuma está correta, 

) três estão corretas. 

Sa oreas apenas a defições da “conciiduo a de “teta, poaua “a 

o é colo da “anpigas de mio” “Bola”, douta de mes” Por 

isso, a espasta corta da “b” 

(UFV-MG) Uma das caracteristicas do substantivo abstrato é não 

se vincular ao ser, do mundo real ou imaginário, e dar name a 

ações, qualidades, estados e fenômenos. Dentre as alternativas 

abaixo, assinale aquela em que não há substantivo abstrato: 

a) “Ajeitou-se na banco e esperou o barulho do motor: 

b) ”. são cachorros que costumam latir e pular em seus sonhos.” 

c) "Quem viu a necessidade eventual de perder docemente a 
paciência? 

d) 7. é eo novamente de mãos e almas vazias.” 

e) “Localiza eletronicamente todos os anímais da redondera, e 
anda pela rua em disparada” 

a emana“, o mubesano abrtto 


alva “sia”, na aematis “E”, rametio 
omtivo cota Iso é bum uu, 
que são ms concretos 
a gramática que atm determina Pro a respota corra 6a“ 


“ban em", "sonhos 
“edonder” a “isgaraa” A 


ED Flexão do substantivo 


Flexão é a propriedade que o substantivo possuí para indicar 
gênero (masculino ou feminino), nâmero (singular ou plural, 
e grau (aumentativo ou diminutivo). 


Género é o termo que se usa para classificar as palavras 
como masculinas ou femininas. 


70 


desatento a junto a, com, de transversal a 


descontente com, de leal a, com, em, para com — | útil a, em, para 


desejoso de lento de, em vinculado a 


NE liberal com, de, em, para 
desfavorável a, para versado em 
com 


devoto a, de medo a, de 


Observe alguns deslizes de Regência Nominal: 1 2 
1) “O lema era: Governo responsável com o dinheiro do povo.” 


Corrigindo: O lema era: Governo responsável pelo dinheiro do povo 


ate 


le tinha confiança de que sairia vitorioso.” 

Corrigindo: Ele tinha confiança em que sairia vitorioso 
3) “Ela é igual eu” 

Corrigindo: Ela é igual a mim. 

4) “Ele é bacharel de Direito.” 

Corrigindo: Ele é bacharel em Direito. 


5) “Ele é curioso com tudo que vê.” 


Corrigindo: Ele é curioso de tudo que 


9 


stamos curiosos em encontrar o segredo.” 
Corrigindo: Estamos curiosos de encontrar o segredo. 
7) “Ele está alienado com sua atividade política.” 


Corrigindo: Ele está alienado de sua atividade política. 


8) “Todos estavam ansiosos em vê-lo.” 

Corrigindo: Todos estavam ansiosos de / para vé-lo. 

9) “Ele era suspeito por um crime que não cometeu.” 

Corrigindo: Ele era suspeito de um crime que não cometeu. 

10) “Esta função não é compatível de sua dignidade.” 

Corrigindo: Esta função não é compatível com sua dignidade. 
11) “Estava inclinado em aceitar o convite.” 

Corrigindo: Estava inclinado à aceitar o convite 

12) “Aquele que se mostra ávido à sabedoria enriquece sua alma” 3. 
Corrigindo: Aquele que se mostra ávido de / por sabedoria enriquece sua alma. 
13) “Ele revela muita inclinação com as artes” 4. 

Corrigindo: Ele revela muita inclinação às artes. 


14) “Chamam “mitologia” os, de todo tipo, relatos e lendas maravilhosas, cujos monumentos e textos figurados 


nos dão mostra que sua ocorrência deu-se nos países de língua grega (...)"5. 

Corrigindo: Chamam “mitologia” os, de todo tipo, relatos e lendas maravilhosas, cujos monumentos e 
textos figurados nos dão mostra de que sua ocorrência deu-se nos países de lingua grega (...) 
4.2, REGÊNCIA VERBAL 


É a relação de dependência ou subordinação entre o verbo e os termos da oração. Observe a legenda abaixo, 


usada nos verbos a seguir detalhados: 


Verbo Transitivo Direto: 
VID 
verbo que pede um complemento sem preposição obrigatória. 
Verbo Transitivo Indireto: 
VTL | verh de ómol H , Gti 
verbo que pede um complemento introduzido por preposição 


obrigatória. 


Verbo Transitivo Direto e Indireto: 


VTDI | verbo que pede dois complementos, um sem a preposição obrigatória e o 
outro com ela. 
Verbo Intransitivo: 

VI verbo que não pede complemento. Pode vir acompanhado de um adjunto 


adverbial. 


Seguem alguns verbos que despertam interesse quanto à regência verbal: 

1. Abdicar 

* VI, no sentido de renunciar ao poder ou cargo em que se achava investido. Exemph: 
D. Pedro abdicou em 1831. 

* VTD, no sentido de renunciar voluntariamente a, resignar, desistir de. Exempb: 
Os funcionários abdicaram o cargo. 

+ VTI, no sentido de desistir de, renunciar. Exemplo: 

Abdicou de seus direitos. 

2. Agradar 

+ VTD, no sentido de acariciar. Exemplo: 

O menino agradava seu animal de estimação. 

+ VTI, no sentido de ser agradável a. Exemplo: 

As novidades agradaram aos investidores. 

3. Agradecer 


+ VTD, no sentido de mostrar-se por grato, quando o objeto for coisa, desde que não personficada. 
Exemph: 


Agradeceu o presente. 


+ VTI, no sentido de manifestar gratidão, quando o objeto for pessoa ou ser personticado. 
Exemph: 


Eu agradeci aos convidados. 


+ VEDI, no sentido de manifestar gratidão e/ou recompensar, retribuir, quando se refere a colas e 


pessoas. Exemplo: 
Agradeço a Deus os acontecimentos da minha vida. 
4. Ajudar 


+ Seguido de um infinitivo transtivo precedido da preposição a, rege indferentemente objeto direto e 
objeto indireto. Exemplo: 


Ajudou O | 0 amigo a resolver os exercícios. 


«Seo 


itivo preposicionado for intranstivo, rege apenas o objeto direto. Exemplo: 


Ajudaram O ladrão a escapar. 


+ Não seguido de infinitivo, geralmente rege objeto direto. Exemplo: 
Ajudei-o demasiadamente. 

5. Anuir 

+ Rege as preposições a e em (não aceita he(s)). Exemplo: 

Anuiu à | em tais propostas de contrato. 

6. Ansiar 

* VTD, no sentido de angustiar, causar mal-estar, oprimir, almejar. Exemplo: 


O excesso de problemas ansiava o homem, 


+ VTI, no sentido de desejar com veemência, ardentemente, requerendo a preposição por (não 
aceita he(s)). Exemplo: 


Anseio por uma nova visita de Solange. 
7. Aspirar 
+ VTD, no sentido de respirar, inspirar, sorver. Exemplo: 


Nada como aspirar o puro ar das montanhas. 


+ VTI, no sentido de pretender, desejar (não admie o pronome he(s), mas apenas as formas a 
ek(s), a e(s)). Exemplo: 


Sempre aspiramos à felicidade / a ela 
8. Assistir 


+ VTI, no sentido de estar presente, presenciar (não admie o pronome he(s), mas apenas as 
formas a ek(s), a ela(s)). Exemplos: 


Assistimos ao filme ontem / a ele ontem. 

Assistimos à audiência / a ela. 

+ VTI, no sentido jurídico de caber. Exemplo: 

Este direito não assiste ao acusado. 

Observação: é possível a utilização do pronome lhe. Exemplo: 
Este direito não lhe assiste. 


* VI, no sentido de residir, habitar. Exemplo: 


Ele assiste em São Paulo há dois anos. 


+ VTD, no sentido de amparar, dar assistênci: 


O advogado assiste o réu. 
O médico assistiu o paciente. 


Observação: note o erro grosseiro que se cometeu em legislação especifica, cujo teor assim se dispôs: “O art. 


6º da MP 21.143-31 disciplina: À Corregedoria-Geral da União compete assistir ao Presidente da República ...””. 
Erro: no sentido de “prestar assistência”, o verbo assistir é VTD, não requerendo a preposição “a”. Portanto: 
À Corregedoria-Geral da União compete assistir o Presidente da República 
9. Atender 


+ Com nome de pessoa, prefere-se objeto direto. Nos outros casos, utiiza-se, indferentemente, 
objeto dreto ou objeto indireto, embora seja mais comum o uso deste útimo. Exemplos: 


O juiz atendeu o advogado. 
O juiz atendeu o/ao requerimento da parte. 


O advogado atendeu o cliente. 


O advogado atendeu o/ao pedido do cliente. 
O advogado atendeu a/à intimação 

10. Chamar 

+ VTD, no sentido de convocar. Todavia, o objeto pode vi preposicionado. Exemplo: 
O rei chamou a corte. E também chamou pelos representantes do povo. 

+ Construído com objeto seguido de predicativo, admite as seguintes regências: 
Chamei-o incompetente. 

Chamei-o de incompetente. 

Chamei-lhe covarde. 

Chamei-lhe de covarde. 

11. Chegar 


+ VTI, no sentido de aproximar. Chega-se a algum lugar (e não em, na ou no), quando há 
indicação de destino. Portanto, note os exemplos: 


O advogado chegou à conclusão ceria. 
O juiz chegou ao veredicto. 

Todos chegaram ao melhor entendimento acerca do caso. 

+ VI, acompanhado de adjunto adverbial de lugar — uma regência que ocorre na maioria das vezes: 
Ele chegou à sala de aula, 

Chegou a São Paulo. 

Ele chegou a casa cedo, 

“do chegar a casa, Tavares encontrou a irmã preocupada "6, 

12. Consentir 

+ VTD, no sentido de dar consenso ou aprovação a. Exemph: 


A muioria dos presentes consentiu a adoção das medidas. 


* VTDI, no sentido de permitir, admitir, tolerar. Exempb: 


Não consentia tal desapreço à pessoa do prefeito. 


Observação: Conforme o disposto no Dicionário Gramatical de Verbos — UNESP, o verbo “consentir — con 


sujeito inativo expresso por nome abstrato e com complemento da forma “com + nome abstrato” — significa “estar 


em harmonia com, “ser conforme”: *a justiça consente com a necessidade 
13. Custar 


+ No sentido de ser custoso, difícil, emprega-se na 3º pessoa do singular, tendo como sujeto uma 
oração reduzida de infintivo, a qual pode vir precedida da preposição a. Exemplos: 


Custa-me dizer que consegui o objetivo. 
Custa-me a dizer que consegui o objetivo. 

+ VTDI, no sentido de acarretar trabalhos, causar sofrimentos. Exemplo: 
A conquista do pão de cada dia custa ao pobre muito sofrimento. 

14. Declinar 

+ VTD, no sentido de revelar, mostrar. Exemplos: 

Ele declinou a identidade. 

Todos declinaram os seus nomes. 

+ VTI, no sentido de discordar, requerendo a preposição de. Exemplos: 
Ele declinou da lei, 

Nós declinamos de seu posicionamento. 

A lei de que declino é esta. 


15. Deparar 


+ VTD, no sentido de “enfrentar”, em forma pouco usual: Deparei uma situação. 


+ VTI, no mesmo sentido retroctado, em forma mais comum (o verbo deve aparecer na forma 
não pronominal): 

Deparei com uma situação. 

Deparamos com uma nulidade. 

Este é o homem com quem deparei na rua. 

+ Pronominal, sem a preposição, na forma deparar-se. Exemplos: 


Depararam-se-me coisas estranhas. 


Deparou-se-me o documento no processo. 
O destino me deparou uma coisa surpreendente. 


16. Esquecer e Lembrar 


Admitem três construçi 


s 


Esqueci / Lembrei os fatos. 
Esqueci-me / Lembrei-me dos fatos. 


Esqueceram-me / Lembraram-me os fatos. 


Detalhando: “Os fatos”, que, nas duas primeiras construções, é objeto, passa a ser sujeito na terceira 


Portanto: 


“Os fatos esqueceram-me” significa “Os fatos me fugiram da memória”. 
“Os fatos lembraram-me " equivale a “Os fatos me vieram à lembrança”. 

17. Implicar 

* VTD, no sentido de acarretar, envolver (sem a preposição em). Exemplos: 

A resolução da questão implica nova teoria. 

Isso implica sérios problemas. 

* VTI, no sentido de ter implicância, mostrar má disposição. Exemplo: 

Ela sempre implicou com os meus hábitos. 

* VTI, no sentido de comprometer-se, envolver-se. Exemplos: 

Implicou-se com negociações dificeis 

Implicou-se em negócios ilícitos. 

Implicou o colega em questões políticas (aqui o verbo passa a ser VTDI, com objeto direto “o colega”) 
18. Importar 

* VTD, no sentido de ter como consequência ou resultado. Exemph: 


A decorrência do prazo importou preclusão (e não *... em preclusão”) 


* VTI, no sentido de atingir (quantidade). Exemplo: 

O prejuizo importa em 200 mil reais 

19. Informar 

* VTD, no sentido de informar alguém. Exemplo: 

Nós os informamos 

+ VTI, no sentido de informar de / sobre algo. Exemplo: 

Ele informou das mudanças. 

+ VTDI, no sentido de informar alguém de / sobre algo OU informar a alguém algo. Exemplo: 
Ele informou-o sobre isso. 


Informamos ao Reitor a proposta 


Observaçõe: 


1) As regras acima expostas são utilizáveis nos verbos notificar, avisar, cientificar, prevenir e certificar. 
2) Note as frases abaixo: 

+ Nós he informamos que chegariamos cedo. 

+ Informamos-hes que não há vagas. 

Embora corretas, é preferível empregar as formas com o, a, os, as. Vejamos: 

+ Nós o informamos de que chegariamos cedo. 

+ Informamo-bos de que não há vagas. 

+ Vim notificá-lo do prazo. 

+ Notificar o réu a entregar o prédio. 

Avi 


o de que o titulo está vencido. 

20. Interessar 

+ VTD, no sentido de ser do interesse de, ser proveitoso a. Exemplo: 
O novo projeto de lei interessa as empresas particulares. 


+ VT, no sentido de ser interessante, útil, importante. Exemplo: 


Suas ações interessam aos refugiados. 


+ VI, no sentido de ter ou despertar interesse. Exemplo: 

Não insistiu, pois notou que o resultado não interessava. 

Como verbo pronominal, é VTI, regendo as preposições em e por. Exemplo: 

Carta interessou-se por minha companhia. 

21. Namorar 

+ VI, no sentido de ter namorado(a), procurar conquistar, andar em galanteio. Exemplo: 


Só havia namorado uma vez. 


+ VTD, no sentido de desejar ardentemente, galantear, cortejar. Exemplo: 


João namora a moça há muitos anos, e nada de casamento. 


+ VFI7, no sentido de manter relação de namoro; ser namorado (rege a preposição com). 
Exemplos: 


Caio namora com Júlia. 


“O Promotor namorava com a filha do coronel Quinca. 
22. Obedecer e Desobedecer 

+ VTI, regendo a preposição a. Exemplos: 
Obedeçam aos sinais de trânsito. 

Desobedeceu à lei 

+ VI, no sentido de funcionar corretamente. Exemplo: 


O freio da moto não mais obedece. 


FIQUE ATENTO: 


Embora seja comum a ocorrência dos verbos acima como VTD, essa regência 
não deve ser seguida, pois a norma culta prescreve o objeto indireto como 


complemento. Logo, são incorretos os seguintes usos: 


Obedeça a sinalização (sem crase). 


oca 


No caso dos seres inanimados, o gênero do substantivo é fic- 
tício, já que tais seres não possuem sexo: 

o planeta (masculino) . a estrela (feminino) 
o vaso (masculino) a vida (feminino) 

Quanto aos seres animados, o gênero refere-se à sua carac- 
terística sexual (masculino ou feminino). Como regra geral, o 
masculino é indicado pela desinência -o, e o feminino, por «a: 
garoto / garota — aluno / aluna lobo /loba — pato / pata 


Outros substantivos, porém, são marcados por outras termi- 
nações. São os chamados substantivos biformes. Observe o 


quadro seguinte: 
masculino feminino masculino feminino | 
genro nora cão cadela 
abade abadessa burro, besta 
ator atriz rei rainha 
cavalheiro dama zangão abelha. 
pai mãe réu né 
patriarca matriarca javali airona 
padrasto madrasta cavalo égua 
frade freira 


q Observação: Quando à oposição entre masculino 
e feminino é estabelecida por palavras de radicais 
diferentes, o substantivo recebe o nome de heteró- 
nimo: boi/vaca, marido/mulhe cavalero/amazona 

ate 


Existem, ainda, substantivos que não sofrem flexão para 
indicar a oposição entre masculino e feminino: são os chamados 
substantivos uniformes. Podem ser: 


E n» 


Não desobedeça seus professores (sem preposição). 


23. Pagar e Perdoar 
+ VTD, quando o objeto é coisa. Exemplos: 

Você já pagou a conta de água 

Perdoarei suas ofensas injustas. 

+ VTI, quando o objeto é pessoa. Exemplos: 

O chefe pagou aos empregados. 

Helena perdoou ao noivo. 

+ VTDI, quando se refere a coisas e pessoas, simultaneamente. Exemplos: 
Vou pagar o aluguel ao dono do imóvel 

Ela perdoou os erros ao pai, 

24. Preferir 

+ VTD, no sentido de dar primazia a, escolher algo. Exemplo: 
Prefiro comida mineira. 

+ VTDI, no sentido de decidir entre uma coisa e outra. Exemplos: 
Prefiro cerveja alema a irlandesa. 

A mulher prefere a macarronada à feijoada. 

À comida, prefiro a bebida. 

A bebidas, prefiro comidas 

Prefiro você a ele. 

O time prefere a retranca à derrota 

Preferimos um bom livro a um péssimo filme. 

Prefiro cerveja a vinho. 

Prefiro água a bebida. 

Prefiro a água à bebida. 


“O roteiro do filme oferece uma versão de como conseguimos um dia preferir a estrada à casa, a paixão 


eo sonho à regra, a aventura à repetição "9, 


Memorize: o verbo preferir rejeita palavras de intensidade (como “mais”, “muito mais” ou “mil vezes”) é 
termos como “que” ou “do que”. Portanto, evite formas como: 

“Preferi mais você do que ele”. 

“Preferi uma coisa do que outra”. 


“Prefiro antes uma coisa do que outra”. 


“Prefiro mil vezes chegar cedo do que me atrasar”. 


Prefiro muito mais chorar do que segurar as lágrimas”. 
“Prefere mais ler do que nadar”. 


Observação: o mesmo direcionamento vale para “preferivel”. Portanto, uma coisa é preferivel a outra (e não 


“do que outra” 
25. Prevenir 
+ VTD, no sentido de evitar dano, mal etc. Exemplo: 
A boa alimentação previne as doenças. 
+ VTDI, no sentido de avisar com antecedência de. Exemplo: 
Irei prevenir o operário do risco. 
26. Proceder 


* VI, no sentido de ter fundamento, portar-se de determinada maneira, conduzir-se, prov 
Exemplos: 


Os seus argumentos não procedem (não têm fundamento) 
Ele procede de Fortaleza 

O advogado de defesa procedeu bem, 

+ VTI, no sentido de dar início, realizar. Exemplo: 

O professor procedeu à chamada no início da aula 

27. Proibir 

* VTD, no sentido de impedir que se faça. Exemplo: 


As autoridades proibiram a venda de bebidas alcoólicas. 


+ VTDI, no sentido de prescrever a abstenção de, tornar defeso. Exemplo: 
A Igreja Católica proibe aos fiéis a ingestão de carne em dias especiais. 

28. Querer 

+ VTD, no sentido de desejar, pretender. Exemplo: 

A família queria muito uma casa nova. (= Quero-a), 

+ VTI, no sentido de amar, estimar, ter afeto. Exemplo: 

Quero a meus pais muito bem. (= Quero-lhes). 

29. Renunciar 

+ VTD, no sentido de não querer, rejeitar, recusar. Exemplo: 

Os eremitas renunciavam, além de outras coisas, os bens materiais 

+ VTI, no sentido de desprezar, desistir de. Exemplo: 

O rei deve renunciar ao poder. 

+ VI, no sentido de resignar cargo ou função, abdicar. Exemplo: 

O presidente renunciou 

30. Reparar 

+ VTD, no sentido de fazer reparo ou conserto em, restaurar, refazer. Exemplo: 
O pedreiro reparou a parede que estava danificada. 

+ VTI, no sentido de fixar a vista ou a atenção, atentar, atender. Exemplo: 
Ninguém reparou na nova cor do cabelo de Camila. 

31. Responder 

+ VTI, no sentido de dar resposta àquilo que se pergunta. Exemplo: 

Ele respondeu aos quesitos. 


Observação: a regência que encontra alicerce nas tradições do vernáculo é aquela que imprime transitividade 
indireta ao verbo responder. Por outro lado, há registros de uso do verbo com transitividade direta, principalmente 
em escritores modernos, porém não recomendamos, fazendo coro ao pensamento do ilustre gramático Domingos 


Paschoal Cegalla (1999: 357). Assim, aprecie as frases legítimas: 


Respondeu ao questionário. 


Ela respondeu a todas as questões. 
Respondi-lhe com autoridade. 
Eram bilhetes a que respondi com presteza. 


“Natural é que o leitor faça tais perguntas, às quais tem 


obrigação de responder "10. 
“Não respondo a tais cartas" 1 

32. Resultar e Restar 

+ VTI OU VTDIE: O verbo precisa de um complemento regido de preposição. Exemplos: 
Tudo isto resulta em seu favor. 

Se da ofensa resultar injúria, 


Observações: 


a) não pode ser usado como verbo de ligação 12, vindo a substituir o verbo ser. Observe as frases incorretas: 
“A prova resultou irrelevante” (Troque por 4 prova se tornou irrelevante) 


“Os esforços resultaram improficuos” (Troque por Os 


sforços 


se mostraram improficuos), 
“A diligência resultou inútil” (Troque por A diligência revelou-se inútil) 


Estão, pois, corretas 


irrelevante. 


Aprova fo 
O brinquedo tornou-se um perigo. 
Os esforços vieram a ser improfícuos 


bj a propósito, com relação ao verbo restar, vale a mesma regra: jamais funciona como “verbo de ligação”. 


Observe, pois, as erronias: 
“O decreto restou revogado” (Troque por: O decreto foi revogado). 
“A lei restou revogada” (Troque por: 4 lei foi revogada), 

À guisa de complemento, sabe-se que o verbo restar pode ser: 
* VI, no sentido de sobrar. Exemplo: Restaram dez vagas. 


+ VTI Ou VTDI, no sentido de subsistir como o resto. Exemph: Restou-he um mês de vida. 


33. Suceder 
* VI, no sentido de ocorrer, acontecer. Exemplo: 
Sucederam acontecimentos estranhos naquela cidade. 


+ VT, no sentido de vir depois, substituir, seguir-se, acontecer algo com alguém. Exemplos: 


A noite sucede ao dia. 
O rei sucedeu ao tirano. 

Tibério sucedeu a César. 

Morto Nero, sucedeu-lhe Galba. 

“Sucedi-lhe no cargo de diretor do Arquivo Histórico... "13, 


Observação: não obstante haver registros do uso da regência direta na acepção de “vir depois”, “ser 


sucessor”, deve-se preferir a regência indireta — forma chancelada até mesmo por escritores modernos. 
34. Tratar 
Cabem objeto direto e objeto indireto, porém este é mais usual. Exemplo 
Devemos tratar do processo. 

Observações: 


a) Trata-se de é invariável em pessoa e número. Exemplos 


Trata-se dos homens mais ricos do mundo. 
Trata-se dos estados mais populosos 

b) Não use o termo “tratativa”; troque-o por acordo, negociação. 
e) Evite a construção viciosa “sujeito + trata-se de”: Exemplo: 

“O caso trata-se de denúncia caluniosa”, 

35. Visar 


* VTD, no sentido de dirigir o olhar para, apontar arma de fogo contra, pôr o sinal de visto em. 
Exemplos: 


A criança visava os céus (= dirigir o olhar para), 


Visou a gazela sem dó 


mirar) 


Visou o cheque (= pôr visto). 
* VTI, no sentido de ter em vista, pretender, objetivar. Exemplo: 
Um bom capitalista visa a bons lucros 
Observações: 
a) Modernamente, aceita-se a regência direta para visar: 
Os estudantes visavam o sucesso. 
Não falamos isso visando você, 


b) Quando visar estiver no sentido de “objetivar”, seguido de infinitivo, é facultativo o uso da preposição. 


Exemplos: 
A lei visa resolver isso (ou À lei visa a resolver isso), 


A conciliação visa a solucionar a questão (ou A conciliação visa solucionar a questão). 


CURIOSIMACETES 
1. CADÊ? 


A forma interrogativa cadê?, a par de “quede”, afetas à linguagem familiar, são 
variantes de “quedê?”, no sentido de “que é (feito) de?” ou redução de “que é feito 


dele?” Exemplo 


Quedê meu livro? Quede aquele homem? Cadê os pentes? 
Todavia, a expressão vernácula é que é de? Exemplos: 

Que é de agendas que compramos? 

Que é feito daquele homem do campo? 


“Que é deles, os processos, que nos mostram a certeza dos crimes?” 


2. SÃO E SANTO 


Deve-se empregar Santo... antes de nome iniciado por vogal ou-h. Exemplos: 


Santo Ângelo, Santo Expedito, Santo Anselmo, Santo Onofre, Santo Antônio, 


Santo Hilário, Santo Amaro, Santo Inácio, Santo Henrique Por outro lado, antes 


«: São Francisco, São Sebastião, 


de nomes iniciados por consoante, usa-se Sã 
São Carlos, São José, São Pedro, São Tomé, São Benedito, São Bartolomeu, São 


Cristóvão, São Mateus. 


Observação: apenas dois nomes iniciados por consoante exigem a forma Santo...: 


“Santo Tirso” e “Santo Cristo”. Quanto a Tomás, pode-se grafar Santo Tomás ou 


São Tomás. 
3. FILHA TEMPORÃ 


O adjetivo designativo do filho que nasce muito depois do irmão que o precede 
imediatamente étemporão (masculino) outemporã (feminino). A forma 
“temporona” é vulgar, devendo ser evitada. Portanto, memorize: filho temporão; 


filhos temporãos; filha temporã; filhas temporãs. 


4. O ELEMENTO DE COMPOSIÇÃO “SESQUI-” 


Oriundo do latimsesqui, tal prefixo tem a acepção de “um e meio”. Portanto, 
quando dizemos sesquicentenário, pretendemos nos referir a 150 anos; quando 
falamos em sesquipedal, estamos com intenção de nos referir, figurativamente, a 
uma “palavra ou verso muito grandes” (bobagem sesquipedal, palavra 


sesquipedal). 


A HORA DO ESPANTO 

As “pérolas” do português 

Utencílios 

Correção: o substantivo é utensílios (com -s), não se podendo confundir. 


Cadiados 


Correção: grafa-se cadeado, com -e. O plural, portanto, forma cadeados. 


QUESTÕES 
1.(2016/FUNCAB/PC-PA/Escrivão de Poli 


Dficimente, em uma cêncisarte como à Psicologia-Psiquistria, há algo que se possa asseverar com 100% de certeza, Isso 
porque há áreas bastante interpretativas, sujetas a leturas diversas, a depender do observador e do observado. Porém, 
existe um fato na Psicologa-Psiquitria forense que é 100% de certeza e não está sujeito a interpretação ou a dissimulação 
por parte de quem está a ser examinado. E revela, objetivamente, dados do psiquismo da pessoa ou, em outras palavras, 
mostra características comportamentais indissmuláveis, claras e objethes. O que pode ser tão exato, em matéria de 
Psicologia-Psiquiatria, que não admite variáveis? Resposta: todos os crimes, sem exceção, são como fotografias exatas e em 
cores do comportamento do indivíduo. E como o psiquismo é responsével pelo modo de agi, por conseguinte, temos em 
todos os crimes, obrigatoriamente e sempre, elementos objetivos da mente de quem os praticou. 


ia Civil) Texto para responder à questão. 


Por exemplo, o deito foi cometido com mukipicidade de golpes, com feracidade na execução, não houve ocultação de 
cadáver, não se verfica cúmplce, premediação etc. Registre-se que esses dados já aconteceram. Portanto, são insimuláveis, 
100% objetivos. Basta juntar essas características comportamentais que teremos algo do psiquismo de quem o praticou. 
Nesse caso especíico, infere-se que a pessoa é explosia, impulsva e sem freios, provável portadora de algum transtomo 
gado à disftmia pskocerebral, algum estreitamento de conscência, no qual o sentimento invadiu o pensamento e 
determinou a conduta. 

Em outro exemplo, temos homicídio praticado com um só golpe, premediado, com ocultação de cadáver, concurso de 
cúmplice etc. Nesse caso, os dados apontam para o lado do criminoso comum, que entendia o que fazia. 

Claro que não é possvel, apenas pela morfologia do crime, saber-se tudo do dignóstico do criminoso. Mas, por outro 
lado, é na maneira como o deito foi praticado que se encontram características 100% seguras da mente de quem o 
praticou, a evidenciar fatos, tal qual a imagem fotográfica revela-nos exatamente algo, seja muto ou pouco, do momento 
em que foi registrada. Em suma, a forma como as coisas foram feitas revela muto da pessoa que as fez. 


(PALOMBA, Guido Arturo. Rev. Psíque: n. 100 (ed. comemorativa), p. 82. 


Akera-se o sentido fundamental de: “algum estretamento de conscência, no qual o sentimento invadi 
o pensamento e determinou a conduta” com a substituição da preposição “em”, que rege o rebtivo “o 
quar, por: 


a) no espaço de, 
b) no imiar de, 
c) na esfera de, 
d) no âmbito de. 
e) no domínio de. 


2. (2016//ESESISERGAS/EngenheirojAtenção: Nesta prova, considera-se uso correta da Língua 
Portuguesa o que está de acordo com a norma padrão escrita. 


Leia o texto a seguir para responder à questão sobre seu conteúdo. 
Aprenda a ler e a escrever; uma possibilidade de inclusão social 


Por: Sandra Bozza. Disponível em: <http://Inguaportuguesa.uoLcom.br/linguaportuguesa/gramatica- 
ortografia/59/artigo371209-2.asp>. Acesso em 13 ago. 2016 


Gostaria de incir este dislogo escrito congraçando os letores à seguinte reflexão: enquanto leem este texto, bihões de 
cidadãos da Terra estão em caráter de exclusão pelo fato de não saberem ker São espolados da herança científica e cultural 
construída no processo histórico de suprir necessidades cada vez mais complexas. Grande parte desse processo foi registrado 
e legado às sockedades regidas é organizadas pela ingua escrita, possbitando, assim, que esses mesmos conhecimentos 
sejam, a todo tempo, revistados, rechaçados, amplados e superados. Todos os analfabetos (funcionais e de fato) deixam 
de ter acesso à criação artética e clentíica, aos avanços e às descobertas, realzações e valores que pertencem a nossa 
comunidade planetária, É essa a principal verve de nossa reflexão. 

Neste espaço, não esperamos lançar luzes, ainda que sutis, sobre uma preocupação que pouco tem sido aventada 
sociamente: a função da linguagem na formação do sujeto e o papel da lngua escrita no enriquecimento da Inguagem de 
cada um. Isso já tem sido competentemente discutido em todas as instâncias em que esse assunto é relevante. O que aqui 
pretendemos é oxigenas, mais uma ves, a ideia dos danos que o analfabetismo funcional pode causar aos cidadãos e as 
consequências nefastas desses danos em todas as esferas do cotidiano humano. [...] 

Que a ketura ampla horizontes e que as informações conseguidas a partir dela podem resultar em conhecimentos todos já 
sabemos. O que talvez seja a necessidade mais premente nos dias atuais (quando tanto se tem comentado sobre a pobre 
proficiência em letura que a escola brasieira tem produzido) é refletir sobre o seu papel no intelecto de cada ser. 

A escrita exige (e simultaneamente desenvolve) o funcionamento da função smbólca, que é determinante para o 
desenvolvimento da inteligência. Todavi, os não alfabetizados com competência não estarão suficentemente aptos para 
sobreviverem com plentude em Uma sociedade letrada. Um bom exemplo desse fenômeno pode ser observado na barreira 
que a saúde pública enfrenta no combate à diabetes. Segundo os especialistas, a maior dificuldade na prescrição e 
administração da insulna (e consequentemente no controle da doença) reside na precariedade da competência letora que 
muitos pacentes possuem, pois não se trata apenas de não saber interpretar o que é prescrito na bula ou na receita 
médica, mas sim de ter competência para rebtivzar e estabelecer conexões entre seu estado de saúde e as necessidades 
da dose do medicamento e da ingestão de gicose que realzaram naquele di. Ou seja, não estamos a falar apenas de não 
conseguir compreender uma ideia colocada através da Íngua escrita, mas, também, de um bao desenvoimento cognitivo 
que, multas vezes, não permite que o tratamento seja eficaz. Em outras palavras, o sujeito não competente na ketura pode 
sofrer de déficks cognitivos e ser prejudicado nas mais diversas ações e necessidades de sua vida. 

[..J É so que sugere o titulo deste texto: a inserção social a que nos referimos di respeto ao conhecimento de mundo 
de uma forma ampk e restrita, que dfcimente se conseguiria não fosse o acesso e o poder de transitar pelo universo 
letrado que a escrita pode nos proporcionar. 


Sandra Bozza é Inguista, filósofa, psicóloga, socióloga e escritora. Prof. de Metodologia de Ensino da Língua 
Portuguesa, de Literatura Infanti, de Linguística e de Metodologia de Ensino de Alfabetização e Letramento. Entre 
seus Ivros mais relevantes estão: Na escola sem aprender? Isso não!; Avalação e aprendizagem: entre o pensar é o 

fazer; Língua Portuguesa a parti do texto (4 Volumes) e Coleção Trabalhando com a Palavra Viva (2 Volumes). Fonte: 

Adaptado de: <http:/jlteratura uol com.br/lteratura/fgurasinguagem/56/a1tigo362336-1.asp>. Acesso em 13 ago. 
2016 


Leia com atenção esse trecho: 


“Grande parte desse processo foi registrado e legado às sociedades regidas e organizadas pela ngua 


a) comuns de dois: a oposição masculino/feminino é indicada. 
por um artigo (ou qualquer outro determinante): 
mástis/a mártir 
esse dentista/essa dentista 
bom cliente/boa cliente 
b) sobrecomuns: designam tanto seres do sexo masculino 
quanto do feminino, sem que haja marca gramatical para 
indicar à oposição entre masculino e feminino: 
a vítima (ele ou ela) 
a testemunha (ele ou ela) 
a criança (ele ou ela) 
c) epicenos: designam certos animais com a posposição dos 
adjetivos macho e fêmea: 
águia macho/águia fêmea 
jacaré macho jacaré fêmea 
onça macho/onça fêmea 


ão: Certos substantivos apresentam um 
significado no masculino e outro diferente no femini- 
no. Recebem o nome de heterossêmicos. Veja: 


substantivo | masculino feminino 
cabeça lider de um grupo — parte do corpo 
guia pessoa que orienta — documento 
capital valorpecuniário cidade 
grama unidade da massa relva, graminea 
moral ânimo código ético 
cisma. separação Ideia fa 
caixa fincionário objeto 
nascente onde nasce o Sol fonte de água 
lotação veiculo capacidade 
lente professor vidro de aumento 


escrita, possbitando, assim, que esses mesmos conhecimentos sejam, a todo tempo, revistados, 
rechaçados, amplados e superados.” 


Agora analse as assertivas a seguir que se referem aos recursos de construção e correção utizados. 
Em seguida, assinale a alternativa que contenha a análse correta sobre as mesmas. 
1. A simpks substituição da expressão “esses mesmos conhecimentos” por “essas mesmas noções” 
não alteraria a correção do período. 
IL. As duas úlimas vígulas do período separam termos com mesma função sintática. 
III. O termo “que”, tal como empregado no período, pertence à casse das preposições. 
IV. Ao empregar o singukr, as invés do plural, em “as”, a alteração resutaria na forma: “a”. 
a) Apenas três das assertivas estão corretas. 
b) Apenas duas das assertiva estão corretas. 
c) Apenas uma assertiva está correta. 
d) Proposição alguma está correta. 
3. (2016/CESGRANRIO/IBGE/Supervisor de PesquisasDbserva-se obediência à norma-padrão, no 
que se refere à regência verbal, em: 
a) A pobreza impica em muto sofrimento. 
b) Os governantes devem assistir aos pobres, diminuindo seu sofrimento. 
c) Todos aspram a uma vida mais justa. 
d) A população não raro esquece dos menos favorecidos. 
e) É importante desejarmos ao fim da pobreza. 
(2016/CESPE/TCE-PA/Conhecimentos Básicos/A daptadafom relação a aspectos linguísticos do texto 
CB8AIBBB, juigue o tem subsequente. 
Texto CREALAMA 

1 A democracia participativa pressupõe várias formas 

de atuação do cidadão na condução política e administrativa 

do Estado. No Brasi, destacam-se as audiências públicas 
4 previstas consttucionalmente e em diversas normas 

infraconstucionai. 

As audiências públicas constituem um importante 

7 instrumento de abertura participativa que proporciona 


legitimidade e transparência às decisões tomadas pelas 


diferentes esteras de poder. 
10 Tal instituto possui raizes no direto anglo-saxão 
e fundamenta-se no principio da justiça natural. Esse principio 
atualmente se traduz no dever de escutar-se o público antes 
43 da edição de normas administrativas ou legisativas de caráter 
geral, ou de decisões de grande impacto para a comunidade. 
As audiências públicas integram o perfi dos Estados 
16 democráticos de direto, modelados pelo constitucionaismo 
europeu do pós-guerra, segundo o qual o poder poítico não 
apenas emana do povo, sendo em nome dele exercido, 
49 mas comporta a participação direta do povo. 
É por meio dessas audiêncis que o responsável pela 
decisão tem acesso às diversas opiniões sobre a matéria 
22 debatida e abre a oportunidade para as pessoas que irão sofrer 
os reflexos da deliberação se manifestarem antes de seu 
desfecho. 


Janaina de Carvalho Pena Souza. A realização de audiências públicas como fator de legitimação da jurisdição 
constitucional In: De Jure — Revista Jurídica do Ministério Público do Estado de Minas Gerais, v. 10, n. 17, jul- 


dez /2011, p. 392 (com adaptações) 


4. Ocorre crase em “represália à alança” (L29) porque “represáia” exige complemento regido pela 
preposição a e “aliança” está antecedido do artigo a. 


() Certo () Errado 


Seria mantida a correção gramatical do texto, caso seu segundo parágrafo fosse reescrito do 


seguinte modo: Constiuindo importante instrumento de abertura participativa, as audências públicas 
tomam kgkimas e transparentes as decisões tomadas pelas diferentes esferas de poder. 


() Certo () Errado 


(2016/Quadrix/CRQ 18º Região-PI/A dvogado/A daptadaDe acordo com o texto, responda às questões 
abaixo: 
Como manter cabelos saudáveis mesmo com química 
A brasieira adora alisar 0 cabelo na chapinha. E tem que estar quente, bem quente mesmo. 


Você sabia que a temperatura da chapinha dá pra frtar um bife? Fizemos o teste e a consequência é a formação de 
bolhas no cabelo por causa do calor. 


Como proteger? Como cuidar? Às vezes as pessoas não se lembram de que a saúde dos cabelos é tão importante quanto 
a da pele ou a das unhas, por exemplo. Além disso, a beleza dos fios depende de como eles são tratados. 


Entre os maiores viões dos cabelos, vimos que o sol é um deks e, assm como à gente usa fitro sobr para a pek, é 


importante usar nos cabelos também. O cabelo exposto ao solfca áspero e tem aquele aspecto de palha. 


A chapinha é outra vã do cabelo bonito. "É uma agressão muto grande para o fo, as cutículas deixam de ser as mesmas, 
o cabelo abre, cri ponta dupk”, explca a Dra. Márcia Purcel. 


Sobre a hora de pentear, o ideal é não pentear o cabelo molhado porque ek está mais fraglizado, então ele rompe com. 
mais faciidade. 


Outra coisa que faz o cabelo quebrar é a mistura de várias técnicas, como tintura, alsmento e chapinha. 


(gL globo.com) 


6. “Às vezes as pessoas não se lembram de que a saúde dos cabelos é tão importante quanto a da 
pele ou a das unhas, por exemph.” 

A respeito do uso do verbo “embrar”, acima, e de sua regência, pode-se afirmar que: 

a) é pronominal e apresenta objeto indireto. 


b) é não pronominal, com objeto indireto. 


c) é pronominal e intranstivo. 
d) é não pronominal, de ligação. 
e) é não pronominal e apresenta objeto direto pleonástico. 


7. “Entre os maibres viões dos cabelos, vimos que o sol é um deles e, assim como a gente usa fitro 

solar para a pe, é importante usar nos cabelos também.” 

Assinale a atemativa em que ee tenha sido reescrito sem alteração signficativa de sentido e 

respeitando a norma-padrão cuta da Língua Portuguesa. 

a) Dentre os maires viões, dos cabelos, vimos que o sol é um destes e, assim como usamos fitro 
solar para a pe, é importante usar nos cabelos também. 

b) Entre os maiores viões dos cabelos, vimos que o sol é um deks e, assim como se usa fitro sobr 
para a pek, é importante que se usem nos cabelos também. 

c) O sol é um entre os maiores viões dos cabelos, e vimos que, assim como a gente usa fitro sobr 
para a pek, é importante usar nos cabelos, também. 

d) O sol está entre os maiores viões dos cabelos e, assim como usamos fitro sobr na pek, é 
importante usarmos nos cabelos também. 

e) Cujos maibres viões dos cabelos, vimos que o sol é um desses e, assim como devemos usar fitro 
solar para a pele é importante, usar nos cabelos também. 

8. (2016/FCC/Copergás-PE/Analista) 

A música relativa 


Parece existir uma série enorme de matentendidos em tomo do lugar-comum que afima ser a música uma linguagem 


Universal, passíel de ser compreendida por todos. "Fenômeno uniersal! — está chro que sm; mas “inguagem universal! — 
até que ponto? 

Ao que tudo indica, todos os povos do planeta desenvolvem manifestações sonoras. Falo tanto dos povos que ainda se 
encontram em estágio dio “primitivo” — entre os quais els continua a fazer parte da magia — como das civizações 
tecnicamente desenvolvidas, nas quais a música chega até mesmo a possui valor de mercadoria, a propiciar lucro, a se 
propagar em escala industrial, transformando-se em um novo fetiche. 

Contudo, se essa tendência à expressar-se através de sons dá mostras de ser algo inerente ao ser humano, e se 
concretiza de maneira tão diferente em cada comunidade, dá-se de forma tão particular em cada cutura que é muto difci 
acreditar que cada uma de suas manifestações possua um sentido unhersal, Talvez seja melhor dizer que a Inguagem musical 
só existe concretizada por melo de "lnguas” particulares ou de "fakas” determinadas; e que essas manifestações podem até, 
em parte, ser compreendidas, mas nunca vivenciadas em alguns de seus elementos de base por aqueles que não pertençam 
à cutura que as gerou. 


(Adaptado de: MORAES 


3. Jota de. O que é música. São Paulo: Brasilense, 


OL, p. 1 


Quanto à regência e à concordância, considere: 

1. Os matentendidos que nem se imaginavam existir no que concerne da universalidade da música 
devem-se à confusão criada entre o fenômeno e a Inguagem da música. 

II. Constam que todos os povos cutivam formas musicais, saientando-se as que apresentam um rimo 
mais batido, que nos impelem de dançar. 

III. Assiste-se, nos dis de hoje, ao fenômeno da expansão abusiva de músicas comerchis, pela qual 
são responsáveis os ambiciosos produtores de discos e diretores de rádios. 

É interamente adequado o emprego de todas as formas verbais SOMENTE em 

al 

bj. 

om. 

dell. 

eme. 

9. (2016/FCC/Copergás-PE/Analista Administrador) 

dades e verdades 


O médico e jomalsta Drauzo Varela escreveu outro dia no jornal uma crônica muto instigante. Destaco este trecho: 


“Nada mais ofensho para o velho do que der que eke tem 'cabeça de jovem. É considerá/o mais inadequado do que o 
rapaz de 20 anos que se comporta como criança de dez. Ainda que maidigamos o envelhecimento, é ele que nos traz à 
aceitação das ambiguidades, das diferenças, do contraditório e abre espaço para uma diversidade de experiências com as 
quais nem sonhávamos anteriormente.” 

Tomo a lberdade de adicionar meu comentário de velho: não preciso que os jovens acredtem em mim, tampouco estou 
aberto para receber Ições dos mocinhos. Nossa atematha: ao nos defrontamos com uma questão de comum interesse, 
discutimos honestamente que sentido ela tem para nós. O que nos uniá não serão nossas diferenças, mas o que nos 


desafa. 


(LAMEIRA, Vito, inédito) 


Está plenamente adequado o emprego de ambas as formas subinhadas na frase: 


a) A decadência atribuída a um veho, fato de que poucos duvidam, tem como contrapartida suas 
experiências. 


b) O adendo que o autor submete ao pensamento de Drauzio Varela acaba por reforçar-he. 
c) As experiências dos jovens, de cujas o autor diz não carecer, a um veho pode parecer algo inúti. 
d) Não lhes competem julgar os velhos peas supostas deficências que se costumam atrbuílos. 


e) Parecerão absurdos, aos jovens dos nossos das, os velhos hes julgarem enquanto aventureiros e 
precipitados. 


10. (2016/VUNES/MPE-SP/Analista Técnico Científico) 


MeLuhan já alestava que a aldeia global resultante das mídis eletrônicas não implca necessariamente harmonia, implica, 
sm, que cada participante das novas mídias terá um envoimento gigantesco na vida dos demais membros, que terá a 
chance de meter o bedeho onde bem quiser e fazer o uso que quiser das informações que consegui. A acamada 
transparência da coisa pública carrega consgo o risco de fm da privacidade e a superexposição de nossas pequenas ou 
grandes fraquezas morais ao julgamento da comunidade de que escolhemos participar. 

Não faz sentido falar de dia e nokte das redes sociais, apenas em número de atualzações nas páginas e na capacidade dos 
usuários de distinguir essas variações como relevantes no conjunto vrtuamente infinto das possbiidades das redes. Para 
achar o fio de Ariadne no labirinto das redes sochis, os usuários precisam ter a hablidade de identificar e estimar parâmetros, 
aprender a extrai informações rekevantes de um conjunto fmko de observações e reconhecer a organização geral da rede 
de que particpam. 

O fluxo de informação que percorre as artérias das redes sockis é um poderoso fármaco vicente. Um dos neologismos 
recentes vinculados à dependência cada vez maior dos jovens a esses dispostivos é a "nomobofobia” (ou “pavor de ficar sem 
conexão no tekfone celular"), descrito como a anskdade e o sentimento de pânico experimentados por um número 
crescente de pessoas quando acaba a bateria do dispostivo móvel ou quando ficam sem conexão com a Intemet. Essa 
informação, como toda nova droga, ao embotar a razão e abrir Os poros da sensbiidade, pode tanto ser um remédio quanto 
um veneno para o espírto. 


(Vinicius Romanini, Tudo azul no universo das redes. Revista USP, n. 92. Adaptado) 


A substituição do trecho destacado por aquele colocado entre parênteses está de acordo com a norma- 


padrão de regência verbal es 
a) .. e fazer o uso que quiser das informações que consegui. (a que achar conveniente) 
b) ... superexposição [...] ao julgamento da comunidade de que escohemos participar. (com a qual 
escohemos conviver) 


c) ... terá a chance de meter o bedeho onde bem quiser... (ntrometer-se aonde desejar) 


d) McLuhan já akrtava que a aldeia global 


. (prenunciava de que) 


e) O fluxo de informação que percorre as artérias das redes sociais... (ao qual atravessa) 


1. (2016/FCM/IF Sudeste-M G/Auditor/A daptado)Na sentença: “(...) assistr ao evento durante os 
poucos minutos em que a Lua ocuta o Sole o dia se toma mágico (...)', o verbo grfado tem o mesmo 
tipo de transiividade que o verbo/locução verbal grfado(a) em: 


a) Os celures apenas agravaram essa tendência. 

b) (...) as pessoas optaram por ver tudo por detrás duma lente. 

c) Mas as pessoas queriam fazer o seu vídeo, tirar as suas fotos. 

d) Celebramos os momentos signficativos das nossas vidas e queremos dividHos com as pessoas 
próximas. 

e) Um artigo no jornal New York Times explora a onda explosiva do uso de celuares para gravar 
eventos, dos mais triviais aos mais significativos. 


12. (2016/COSEAC Prefeitura de Niterói-RJ/A dministrador/A daptadaDas alterações feitas na oração 
adjetiva iniciada pelo pronome rehitivo em destaque, aquela que está INADEQUADA às normas de 
regência, de acordo com o padrão culo da lngua, é: 


a) sobre cujo determinismo encontrou-se ao não prever a própria grandeza. 
b) de cujo determinismo dependia ao não prever a própria grandeza. 

c) para cujo determinismo contrbuiu ao não prever a própria grandeza. 

d) em cujo determinismo confiou ao não prever a própria grandeza. 

e) a cujo determinismo esteve subordinado ao não prever a própria grandeza. 


13. (2016/COSEAC/Prefeitura de Niterói-RJ/Professor Língua Portuguesa) 


1 No Brasi de hoje, tavez no mundo, parece haver um duplo fenômeno de prolferação dos poetas e de diminuição da 
circulação da poesia (por exemplo, no debate públo e no mercado). Uma das possíeis expicações para isso é a 
resistência que a poesia tem de se tomar um produto mercanti, ou seja, de se tomar objeto da cultura de massas. Ao 
mesmo tempo, numa sociedade de consumo e la, parece não haver mais uma função sockal para o poeta, substituído 
por outros personagens. A poesia, compreendida como a arte de criar poemas, se tomou anacrônica? 

2 Parece-me que a poesia escrita sempre será — pelo menos em tempo previsvel - cosa para poucas pessoas. É que ela 
exige muto do seu letor. Para ser plenamente apreciado, cada poema deve ser ido lentamente, em voz baixa ou ata, ou 
ainda “aurar, como diz o poeta Jacques Roubaud. Alguns de seus trechos, ou ele inteiro, devem ser reldos, às vezes mais 
de uma vez. Há mulas coisas a serem descobertas num poema, e tudo nele é sugestivo: os sentidos, as alusões, a 
sonoridade, o ritmo, as relações paronomásicas, as alterações, as rimas, os assindetos, as associações icânicas etc. Todos 
os componentes de um poema escrito podem (e devem) ser kevados em conta. Multos deles são inter-relacionados. Tudo 
isso deve ser comparado a outros poemas que o letor conheça. E, de preferência, o letor deve ser familarizado com os 
poemas canônicos. (...) O letor deve convocar e debar que interajam uns com os outros, até onde não puder mais, 
todos os recursos de que dispõe: razão, intelecto, experiência, cultura, emoção, sensbilidade, sensualidade, intuição, 
senso de humor, etc. 


3 Sem isso tudo, à leura do poema não compensa: é uma chatice. Um quadro pode ser olhado en passant; um romance, 
do à maneira dinâmica; uma múska, ouvida distraidamente; um fime, uma peça de teatro, um balet, idem. Um poema, 
não, Nada mais entedante do que a letura desatenta de um poema. Quanto melhor ek for, mais facuídades nossas, e 
em mais ato grau, são por ele solctadas e atualizadas. É por isso que muta gente tem preguiça de ler um poema, e 
multa gente jamais o faz. Os que O fazem, porém, sabem que é precisamente a exigência do poema - a interação e a 
atualização das nossas faculdades — que constitui a recompensa (incomparável) que ele oferece ao seu letor. Mas os bons 
poemas são raridades. A função do poeta é fazer essas raridades, Felemente, elas são anacrônicas, porque nos fazem 
experimentar uma temporalidade inteiramente diferente da temporaldade utiltária em que passamos a maior parte das 
nossas vidas, 


(CÍCERO, Antônio. In: antoniocicero. Hos 


pot.com.br/2008. 09. Olarchive. htm (adaptado de uma entrevista) 


Ao se substituir por um nome o verbo da oração adjetiva de: “Tudo isso deve ser comparado a outros 
poemas que o letor conheça.” (5 2), comete-se, no português padrão, ERRO de regência nominal em: 


a) com que o etor mantenha contato. 
b) em que o ketor se veja espelhado. 

c) que o ketor tenha conhecimento. 

d) pelos quais o leitor guarde admiração. 
e) sobre os quais o leitor viva debruçado. 


14. (2016/FCC/ELETROBRAS-ELETROSUL/Informi 
seguinte. 


a) Atenção: A questão refere-se ao texto 


Entre os Maoris, um povo da Polnésia, existe uma dança destinada a proteger as sementeiras de batatas, que quando 
novas são muko vuheráveis aos ventos do leste: as moças executam a dança, acompanhada de uma canção que é um apelo 
para que o batatal sga o exemplo da dança. Essas moças maoris interpretam em fantasia a realização prática de um desejo. 


É nisto que consiste a magia: Uma técnica lusória destinada a suplementar a técnica real, Mas essa técnica lusória não é 
vê. A dança não pode exercer qualquer efeito direto sobre as batatas, mas pode e de fato tem um efeito apreciável sobre 
as moças. Inspirada pela convicção de que a dança protege a colheita das batatas, entregam-se às respectivas fainas com 
mais confiança e com mais energia. E, desse modo, a dança acaba, afinal, por ter um efeito sobre a coheta. 


(Adaptado de: THOMSON, George. Linguagem e magia. Lisboa. Editorial Teorema, 1977, p. 20) 
Está correto o emprego de ambos os elementos subinhados em: 


a) O efeto de que as moças pretendem obter em suas fainas, ao fim e ao cabo reaizam-se como 
pretendi 


b) A técnica iusória com cuja as moças contam acaba por se mostrar favorável dante do batatal. 


c) Consiste a magia das moças maoris, a cada plantação, de cantar e dançar para que se akance os 
mehores resultados. 


d) A magia de um rto, cuja força as moças convocam no plantio, não as dexa frustrar-se. 


e) As sementeiras de batatas, de cujo pkntio as moças se aplicam, estão sujetas para com os efetos 
do vento leste, 


15. (2016/Quadrix/CRA-AC/ Administrador) 
ANS fixa em 13,57% teto para reajuste de planos de saúde até abril de 2017 


O percentual é valido para planos de saúde contratados a partir de janeiro de 1999 ou adaptados à Lei 9.656/98 e atinge 
cerca de 8,3 mihões de beneficários 


A Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS) fxou em até 13,57% o indice de reajuste a ser apicado a planos de 
saúde médico-hosptalares individuais/famiares no período compreendido entre maio de 2016 e abri de 2017. 


O percentual é valido para pianos de saúde contratados a partir de janeiro de 1999 ou adaptados à Lei 9.656/98 e atinge 
cerca de 8,3 milhões de beneficários — 17% do total de 48,5 mihões de consumidores de planos de assistência médica no 
Brasi, 


A metodologia usada para cakukr o índice, de acordo com a ANS, é a mesma desde 2001 e leva em consideração à 
média dos percentuais de reajuste apiicados pelas operadoras aos contratos de planos coletivos com mais de 30 
beneficários. 


A agência orenta os beneficiários de planos individuais que fiquem atentos aos boletos de pagamento e observem: se o 
percentual de reajuste aplicado é igual ou inferior 20 definido pela ANS e se a cobrança com o índice de reajuste está sendo 
feka a partir do mês de aniversário do contrato, que é o mês em que o contrato foi firmado. 


“É importante destacar que somente as operadoras autorizadas pela ANS podem apkcar reajustes, conforme determina a 
Resolução Normativa n. 171/2008", destacou o órgão. Em caso de dúvida, os consumidores podem entrar em contato com 
a agência por melo do Disque ANS (0800 701 9656) ou pela Central de Atendimento ao Consumidor. 


(http://www administradores.com.br/) 


Rekeia esta passagem do texto: 


“A agência orienta os beneficiários de planos individuais que fiquem atentos aos boletos de pagamento e observem: se o 
percentual de reajuste aplcado é igual ou inferior ao definido pela ANS e se a cobrança com o indice de reajuste está sendo 
feka a partir do mês de aniversário do contrato, que é o mês em que o contrato foi firmado.” 


Agora, assinale a atemativa que contenha análses corretas. 
a) A palavra “que”, em destaque no trecho é um pronome rekitivo sem função sintática. 


b) A construção “atentos aos boletos” respeita as normas de regência nominal, já que o substantivo 
“atentos” rege a preposição “a” precedendo seu adjunto adnominal 


c) Na expressão “boletos de pagamento”, “de pagamento” é complemento nominal, já que o sentido é 
passivo. 

d) A palavra “se”, em destaque no trecho, introduz uma oração adverbial causal. 

e) Em “o mês em que o contrato foi formado, o “que” é pronome relativo e, portanto, possui função 
sintática. 


16. (2016/FGVISEE-PE/Professor de Língua Portuguesa) 


= Vocês vão no cinema hoje à note? 
— Vamos, mas a gente vai sair cedo! 
= Tá bom! Me esperem que eu vou com vocês! 


O fragmento mostra um diálogo entre amigos, daí a presença de marcas da inguagem coloquial, 
adequada a esse tipo de situação comunicativa. 


Nesse diálogo, o coloquialismo só não tem como marca 
a) a regência do verbo ir com a preposição “em 

b) o emprego de “a gente” em lugar de “nós” 

c) a forma reduzida “tá” em lugar de “está”. 

d) a prócise do pronome pessoal “me”. 


e) a utiização do pronome de tratamento “vocês”. 


17. (2016/CONSULPLAN/Prefeitura de Cascavel-PR/Professor de Educação Infantil) 


Escrevendo como passarinho cs 


Em vez de uma entrevista formal, Ana Maria Machado resoheu escrever para responder às questões de “Na Ponta do 
Lápis", Nada estranho para alguém que escreve tão naturaimente como um passarinho canta, como ela mesma afirma. Por e- 
mal, as respostas vieram em forma de depoimento. São quarenta anos de carreira, mais de cem Ivros publicados em vinte 
países e inúmeros prêmios recebidos no Brasi e no exterior. El é a primeira representante da Iteratura infantojuvent na 
“Academia Brasieira de Letras. 
Entrevista com Ana Maria Machado 
As primeiras leturas 

Aprendi a ker antes dos cinco anos. Minha famiia me contava histórias e me mostrava Ivros. Desde pequena, contos de 
fadas, Monteiro Lobato etc. Minha avó Rtinha era uma bbioteca viva de sabedoria popular Foi nesse período que encontrei 
o Ivro que marcar a minha vida para sempre: Reinações de Nariznho. Depois fui descobrindo outros, como os de Mark 
Twain, Na escola e em casa, estava sempre rodeada de amigos que também gostavam de curtir a vida tendo bons Ivros ao 
seu lado. 

O gosto pek escrita 

Meu pai era jomalsta. Sempre brinquei em máquina de escrever. Faço diário. Sobre tudo e sobre nada. Vou escrevendo 
como passarinho canta. Mas sempre gostei de escrever. Escrevia multas cartas, fazia parte da equipe do jormalinho da 
escola, essas colas. [Hoje] escrevo o tempo todo, não só quando estou diante do papel ou do computador — esse é só o 
momento final, em que as palavras saem de mim e tomam forma exterior. 

É possível formar bons leitores em sala de aul? 

Eu tendo a inverter a pergunta: como é que aiguém que conheça bem uma lingua tão Inda como a nossa, goste de 
jovens e adore ler consegue dar aula sem transmitir essa paixão? Isso é que para mim é um mistério. Seria como um 
torcedor de um time ir ao estádio ver a final do campeonato, com a sua equipe na decisão, e conseguir não torcer. Não dá 
nem para imaginar! Só se eke não for um torcedor, não conhecer futebol, não entender o que está acontecendo no campo, 
nunca tiver assistido a uma partida etc. E, por causa de tudo so, conseguir passar o jogo todo reparando em outras coisas: 
a marquise do estádio, a gola da camisa do vizinho à sua frente, coisas assim. Para mim, é inconcebível. 

Eu costumo dizer que o maior prêmio de um escritor é um bom leitor. É para o leitor que um autor escreve. Um leitor que 
entende, qualquer que seja a sua idade, é Um presente. Para mim, o importante é que meu letor se aproxime do que eu 
escrevo. Só com um ketor é que o Iyro se completa. Sei muto bem que hoje em di, com as novas tecnologias, o Ivro não 
é mais o ebxo central em tomo do qual gia toda a cultura. Mas acho justo que todas as pessoas possam ter acesso a tudo o 
que a letura pode nos trazer. Então, sugiro que esse professor lela muto, descubra os Ivros de que goste e fake nekes para 
seus alunos. Com verdade e entusiasmo. 


(Luiz Henrique Gurgel, Na ponta do lépis, ano VI, n. 14, julho de 2010.) 


A regência verbal pode variar ainda que se trate de um mesmo verbo. Tal fato ocorre vinculado a uma 
diversidade de significados que o mesmo pode conter e apresentar de acordo com o contexto em que 
está sendo empregado. Em “aprendia kr antes dos cinco anos”, a regência do verbo em destaque tem 
por justificativa 

a) a atribuição de significado do verbo fora do usual, 


b) o objeto regido ser constituído de oração infintiva. 


(MM) A altermativa em que há erro no sentido dos substantivos é: 


2 


3 


Testes (1) 


à) o grama = unidade de medida; a grama = relva 

b) a rádio = aparelho receptor; a rádio = estação transmissora 
c) o guia = documento; a guia = pessoa que guia. 

d) o cisma = separação; a cloma = desconfiança 

e) o moral = ânimo; a moral = ética 


O substantivo “qua”, detarmnado polo 
artecadia do ato foro 


go mescla “o, ig 
, igoífa “ documento” Na atm 


(Esaf) Assinale o item em que há erro quanto à determinação do 

gênero. 

à) Deu certo o estratagema. 

b) Personagem, pessoa importante: se é homem dizemos o per- 
soagem, se é mulher, a personagem. 

e) Bidu Salão é o soprano brasileiro mais conhecido nos Estados 
Unidos. 

d) Ele era o chefe daquele clã. 

9) O atleta ungira os braços até os omoplatas. 


O substantivo “omoglt” é feminino: “O att angra os braços até as amo- 


lena” Por is, resposta corta 6a" 
(Ale) Na frase “É uma doença que ataca o sistema de defesa do 
organismo”, observa-se o uso do artigo masculino o diante da 
palavra sistema. À palava diante da qual não se pode usar o é: 
2) edema o) alfazema ) telefonema 
b) emblema à) problema 

O suba “sfazama” não adrita a arigo “o” por se tratar de substantivo 


feminina, a afaem” Os fome substantivos sã todos masculno o edema, 
o emblema, problema, o tifonema. Pariso a raposa canta à 


B» 


>> classes de palavras. 


c) o emprego do tempo e modo verbais diante de infintivo. 
d) a associação entre duas formas verbais cuja regência é equivalente. 
e) a intencionalidade do enunciador de conferir destaque ao complemento verbal. 


18. (2016/Prefeitura de Fortaleza-CE/Prefeitura de Fortaleza-CE/Educação Física/Adaptada) 
As mais belas histórias 
Entre elos, a que fez aprender a não pegar doces escondido 
4 No final de cada capiulo de Fala, memória que estou lendo, paro pra pensar. 
De note, como Viadimir Nabokov, coloco a cabeça no travesseiro na tentativa 
de esmiuçar a memóri, ir o mais longe possíel para reconstruir a caminhada, 
passo a passo, desde pequenininho. Até adormecer. [...] 
5 Lembro-me perfeitamente do primeiro ano, quando Dona Maria 
Augusta Toscano colocou nas minhas mãos um Ivro chamado As Mais Belas 
Histórias, de Lúcia Casasanta, 
[..] Minha professora tinha uma piha de livros em cima da mesa, 
todos eles meio estropiados, judiados pelo tempo. Mas as mais belas histórias 
10 ai dentro, estavam intactas. 
Foi nesse dia que comecei a pegar gosto pela ktura, As histórias do 
Ivro tinham uma Inguagem simples e eu, que acabara de aprender 
a ler, conseguia ir até o fim de cada uma delas, acompanhando a 
leitura com uma régua que ia desizando, frase por frase. 
15 Foi pabão à primeira vista por esse Ivro, que tinha uma capa 
azul e desenhos de um espantaho, um coeho, um porquinho, três crianças, 
um príncipe, uma bruxa e uma Rapunzel jogando suas tranças 
da janela de um castelo. 
Dona Maria Augusta debava os alunos levarem os Ivros pra casa, 
20 contando que não os estragassem e que trouxessem de novo para o 
colégio, no dia seguinte. 
1a pegando gosto pel eura a cada história que la. Que me perdoe, 
Viadimir Nabokov, mas não me lembro de todas. Um dia vou 
conseguir buscar na minha memória todas elas, uma a uma. 
25[..) 
Eu nunca me esqueci da história daquela outra menina que 
foi a uma festa de aniversário &, muito gulosa, pensou em kevar, escondido, 
um punhado de doces pra casa. [..] 


Lie rei essa história inúmeras vezes. E cada vez que la, sofria com 


30 aquela menina que tanta vergonha passou. 
Caro Vladimir Nabokov, tenho certeza que forem essas histórias 
que me fizeram gostar tanto de ler e também de contar histórias, E acho 
que essa úlima, em particular, me ensinou também a nunca pegar 
um doce numa festa e levar pra casa, escondido. 
(v 


S, Alberto. In <http://w 


cartacapital.com.br/cultura/as-mais-belas-istorias>. Acesso em: 12 mar. 2016) 


Quanto à regência do verbo desizar no trecho "acompanhando a kitura com uma régua que ia 
desizando" (L 13 e 14), indique a atemativa cujo conteúdo está incorreto. 


a) Sendo esse verbo transtivo direto, o seu sujeto está subentendido, ou seja, a primeira pessoa “eu! 
b) O termo que pratica a ação de desizar, se o verbo for intransiivo, é o pronome relativo "que". 

c) Esse verbo apresenta somente a transtividade dieta, portanto o sujeto é elptico — “eu”. 

d) O verbo desizar, nesse contexto, não exige um complemento verbal preposicionado. 


19. (2016/FUNCAB/EMSERH) Psicólogo) Texto para responder à questão. 
O embondeiro que sonhava pássaros. 

Esse homem sempre vai ficar de sombra: nenhuma memória será bastante para he saNar do escuro. Em verdade, seu 
astro não era o Sol. Nem seu pab não era a vida. Talvez, por razão disso, ele habitasse com cautela de um estranho. O 
vendedor de pássaros não tinha sequer o abrigo de um nome. Chamavam-he o passarinheiro. 

Todas manhãs ele passava nos bairos dos brancos carregando suas enormes galos. Ele mesmo fabricava aquelas jaulas, 
de tão ve material que nem pareciam servi de prisão. Parecia eram galolss aladas, voltei. Dentro delas, os pássaros 
esvoavam suas cores repentinas. À vola do vendedeio, era uma nuvem de pios, tantos que faziam mexer as janelas: 

— Mãe, olha o homem dos passarinheiros! E os meninos inundavam as ruas. As alegrias se intercambiavam: a grtaria das 
aves e O chireio das crianças. O homem puxava de uma muska e harmonicava sonâmbulas melodias. O mundo inteiro se 
fabulava. 

Por trás das cortinas, os colonos reprovavam aqueles abusos. Ensiavam suspeitas 2os seus pequenos flhos — aquele preto 
quem era? Alguém conhecia recomendações dele? Quem autorizara aqueles pés descakços a sujarem o bairo? Não, não e 
não. O negro que voltasse ao seu devido lugar. Contudo, os pássaros tão encantantes que são — insstiam os meninos. Os 
pais se agravavam: estava dito. 

Mas aquela ordem pouco seria desempenhada 

[e 

O homem então se decidia a sai, juntar as suas ravas com os demais colonos. No clube, eles todos se aciamavam: era 
preciso acabar com as vistas do passarnheiro. Que a medida não podia ser de morte matada, nem coisa que ofendesse a 
vita das senhoras e seus fihos. O remédio, enfim, se haveria de pensar. 

No dia seguinte, o vendedor repetiu a sua akegre invasão. Afinal, os colonos ainda que hestaram: aquele negro trazia aves 
de belezas jamais vistas. Ninguém podia resistir às suas cores, seus chirelos, Nem aquio parecia coisa deste verídico mundo. 
O vendedor se anonimava, em humide desaparecimento de si 

— Esses são pássaros muto excelentes, desses com as asas todas de fora. 


Os portugueses se interrogavam: onde desencantava ele tão maravilhosas criaturas? onde, se eles tinham já desbravado 


os mais extensos matos? 


O vendedor se segredava, respondendo um riso. Os senhores receavam as suas próprias suspeições — teria aquele negro 
direto a ingressar num mundo onde eles careciam de acesso? Mas logo se aprontavam a dminui-he os mérios: o tipo 
dormi nas árvores, em plena passarada. Eks se igualam aos bichos sivestres, concluem. 

Fosse por desenho dos grandes ou por glória dos pequenos, a verdade é que, aos pouco-poucos, o passarinheiro foi 
virando assunto no bairo do cimento. Sua presença foi enchendo durações, insuspeitos vazios. Conforme dele se comprava, 
as casas mais se repletavam de doces cantos. Aquela música se estranhava nos moradores, mostrando que aquele bairro não 
pertencia âquels terra. Afinal os pássaros desautenticavam os residentes, estrangeirando-hes? [...] O comerciante devia 
saber que seus passos descalços não cabiam naquelas nuas, Os brancos se inquistavam com aquela desobediência, acusando 
o tempo. 


As crianças emigravam de sua condição, desdobrando-se em outras feizes existências. E todos se famiiavam, parentes 
aparentes. [...] 


Os pais lhes queriam fechar o sonho, sua pequena e infinka alma. Surgiu o mando: a rua vos está probida, vocês não 
saem mais. Correram-se as cortinas, as casas fecharam suas pálpebras. 


COUTO, Mia. Cada Homem é uma raça: contos. São Paulo: Companhia das Letras, 2013. p. 63-71. (Fragmento), 


De acordo com os estudos de regência verbal e com o padrão cuto da lngua, kia as afirmações sobre 
os verbos destacados em “Os senhores RECEAVAM as suas próprias suspeições — TERIA aquele negro 
direito a ingressar num mundo onde ekes CARECIAM de acesso?” 


1. Como o verbo é transtivo indireto, é obrigatório o uso do acento indicativo da crase em AS, que 
compõe o complmento da primeira oração. 


II. Na segunda oração, o verbo TERIA constitui por si só o predicado de uma oração. 

III. O verbo CARECIAM, como é transtivo indireto, está Igado a seu complemento por meio de uma 
preposição. 

Está(ão) correta(s) apenas a(s) afirmativa(s): 

ajlelir. 

bj. 

om. 

dell. 

ejmeim. 


20. (2016/ESAF/ANAC/Analista Administrativo) Leia o texto a segui para responder à questão. 
1.0 Brasi é um exempb de pais para o quala 

modemidade, em todas as fases de sua história nos 

últimos cinco séculos, impõe-se, sobretudo, como 

abertura aos ventos de fora. 


5 Com o neolberalsmo, é frequente o abandono 


da ideia do nacional brasteiro, com a sedução de 
um imaginário influenciado por forte apelo da técnica 
é aceitação tranquia da força totaltária dos fatores 
da globalização. Em todos os casos, avula como 
10 corrente condutora e força propulsora e indiscutível a 
modemidade alenigena e alenante. 
Que seria uma modemidade à brasieira e como 
poderemos alcançá-B? Cumpría, em primeiro lugar, 
não enxergar a modemidade como um dogma, uma 
15 obrigação, um credo. 
Em duas palavras, isso implicaria não seguir o 
conseho do poeta Rimbaud, para quem a modemidade 
era algo a tomar a qualquer preço. Ao contrário, o que 
se postula é uma modemidade guiada por um objetivo 
20 nacional brasieiro. 
Se antes isso já era posshel, agora o é mut 
mais, embora nos façam crer que há apenas uma 
opção, um caminho, com vistas à construção do futuro. 
A grande originaldade do presente período histórico 
25 é a visbiidade, em todos os cantos do mundo, das 
novas possbiidades oferecidas por ele e a consciência 
de que é possível uma muktpicidade de combinações. 
Essas não têm que ser obrigatoriamente condutoras de 
alenação, podendo construi-se a partir de um modo 
30 de ser característico da nação considerada como um 
todo, uma edificação secular onde as mudanças não 
suprimam a identidade, mas renovem o seu sentido a 
partir das novas realidades, Não se trata, assim, de 
recusar o mundo, mas de assegurar um movimento 
35 conjunto, em que o país não seja exclusivamente 
tributário, mas soberanamente participe na produção 
de uma história universal. 
<http://wwi oocRes.org/br/madsonpardo/ms/artigos/mss03.htm>. Acesso em: 4 jan. 2016 (Miton Santos, com 
adaptações) 
Assinale a opção em que a substituição sugerida para o termo usado no texto provoca erro gramatical 
ou incoerência textual, 


a) “avulta” (1. 9) > sobressai 

b) “poderemos” (1. 13) > poderiamos 
c) “akançá-b” (1. 13) > akançar-he 
d) “embora” (1. 22) > conquanto 

e) “com vistas à” (1. 23) > para a 


Gabarito: 1. b; 2. c; 3. C; 4. certo; 5. certo; 6. a; 7. d; 8. c; 9. a; 10. b; 11. b; 12. a; 13.c; 14. d; 15. 
e; 16. e; 17. b; 18. c; 19.c;20.c 


1 Para o nome indiferente, admitem-se também as preposições para, para com, perante, respeito a e sobre. 

2 Para o nome seguro, admitem-se também as preposições para, por, de e em. 

3 Concurso para Oficial de Justiça de Santos, realizado em 15-8-1999, questão 14. 

4 Concurso para Oficial de Justiça de Andradina, questão 18. 

5 Simulado de Lingua Portuguesa, elaborado por Décio Sena, extraído do site <wwnw.vemeoncursos.com>. 

6 Dias Gomes, Decadência, p. 12, 1995, apud Cegalla, 1999, p. 71 

70 uso do verbo namorar com esta regência é perfeitamente legítimo para dicionaristas de escol — Aurélio e 
Houaiss —, embora não o seja para boa parte dos gramáticos. Diante da diversidade, entendemos que é necessário 
aqui revelar a regência indireta para este verbo, em abono da força do uso. Não obstante o padrão culto impor a 


regência de VTD, sem preposição, para este verbo, o que se encontra, todavia, na língua coloquial, cor 


frequência — talvez por influência dos verbos casar (casar com) e noivar (noivar com) — é a forma namorar 


com (regência de VTI). Perceba que a força do uso e sua aceitabilidade devem ser consideradas. Portanto 


ficamos com as duas regências: a sintaxe ortodoxa (VTD) e a sintaxe moderna e coloquial (VTN. 
8 Bernardo Elis, Caminhos e Descaminhos, p. 58 

9 Questão de Lingua Portuguesa, em prova da FUVEST 2001, aplicada em 19-11-2000. 

10 Alexandre Herculano, O Monge de Cister, 1, p. 6, apud Cegalla, 1999, p. 357. 

11 Camilo Castelo Branco, 4 Queda dum Anjo, p. 124, apud Cegalla, 1999, p. 357. 


12 O Dicionário Gramatical de Verbos — UNESP registra, todavia, o uso deresultar como verbo de ligação: 
“com sujeito paciente expresso por nome abstrato com predicativo — significa “tornar-se”. “Resultaria fastidiosa a 


repetição dos argumentos a favor e contra a referenda””. 


13 Ciro dos Anjos, Abdia, p. 2, apud Cegalla, 1999, p. 383. 


5 CONCORDÂNCIA NOMINAL E VERBAL 


POR QUE 


É sabido que nossa comunicação pode se dar por meio das formas verbal ou escrita. O que falamos ou 
escrevemos precisa ser organizado de maneira lógica e precisa, a fim de que logremos êxito na transmissão da 
mensagem. Organizar as ideias é imprimir harmonia e precisão na comunicação, estabelecendo pontos comuns entre 


as palavras e, sobretudo, levando a cabo o lema “concordar é harmonizar”. 
Partindo-se do nome do verbo, têm-se dois tipos de concordância: 


a) a nominal, por meio da qual adjetivos ou palavras adjetivas (artigo, numeral, pronome) alteram sua 


terminação em gênero e número para estabelecer concordância com o substantivo a que se referem; 


b) a verbal, segundo a qual o verbo modifica sua terminação (desinência número-pessoal) para concordar, 


geralmente, com o sujeito da oração; 
Passemos a enfrentar as regras de concordância nominal. 


Regra geral: os modificadores (pronomes, adjetivos, artigos ou numerais) concordam com o substantivo em 


gênero e número, Exemplos 
Cadeira macia (a — cadeira macia), 
Os setecentos gramas de café (os — setecentos — gramas). 


Aquelas situações complicadas (aquelas — situações — complicadas). 


CASOS ESPECIAIS 


1. Adjetivo posposto a dois ou mais substantivos 


O adjetivo, o qual sintaticamente se coloca como adjunto adnominal, irá para o plural ou concordará com o 


substantivo mais próximo. Exemplos: 


Prédio e apartamento- | Casa e oficina | Tênis e meia | Prédio e casa 


velho. antiga. bonita. antiga. 


Prédio e apartamento- | Casa e oficina | Tênis e meia | Prédio e casa 


velhos. antigas. bonitos. antigos. 


Observações: 


a) Se os substantivos forem antônimos, deve prevalecer o plural do grupo, ou seja, o masculino (para palavras 
de gênero masculino ou aquelas de gênero masculino e feminino) ou o feminino (para palavras de gênero feminino). 


Exemplos 
« Dia e note frios. 
+ Amor é ódio insensatos. 
+ Andou por mares e terras desconhecidos. 
+ Havia um homem e uma mulher preocupados. 
+ Vales e montanhas frescos. 
b) Se os substantivos forem sinônimos, o adjetivo deve concordar com o substantivo mais próximo. Exemplos: 
+ Crença e fé exagerada. 
+ Possuía ideia e pensamento verdadeiro. 
+ Tinha trabalho e atividade prolongada. 
+ Destemor e coragem bela. 
2. Adjetivo anteposto a dois ou mais substantivos 
O adjetivo concorda com o substantivo mais próximo. Exemplos: 
Preferiu o melhor lugar e hora 
Época de novas atitudes e comportamentos. 
Periodo de claras decisões e bloqueios. 
Observação: se os substantivos forem nomes próprios, o adjetivo deverá ir para o plural. Exemplos: 
Os famosos Jânio e Geno. 
Os ilustres Drummond e Clarice Lispector. 
3. Adjetivo como predicativo do objeto 
O adjetivo concorda em gênero e número com o objeto. Exemplos: 


A polícia considerou reincidente o homem. 


A polícia achou culpada a mulher. 

Considerei sua atitude e comportamento incorretos. 

4. Substantivo modificado por dois ou mais adjetivos no singular 
Há dois tipos de construção. O que se deve é tomar cuidado com o emprego dos artigos. Exemplos: 
+ As sekeções brasiera e chiena. 

+ A seção brasieira e a chiena. 

+ Gosto dos bakés clássico e modemo. 

+ Gosto do balé clássico e do modemo. 

+ Falar os idiomas alemão e russo. 

+ Falar o idioma alemão e o russo. 

+ Gosto dos Diretos Civi e Tributário. 

+ Gosto do Direto Ci e do Tributário. 

+ A atitude prejudicou os comércios francês e italano. 

+ A atitude prejudicou o comércio francês e o italano. 

5. Adjetivo composto 

Flexiona-se, normalmente, só o último elemento. Exemplos: 

+ Dificuldades poltico-econômicas. 

+ Eram adeptos às socia-democracias. 

+ Foram reuniões poltico-sociais. 

+ Discutiram-se as relações jurídico-tributárias. 

« Es são todo-poderosas. 

6. “Um e outro”, “nem um nem outro”, “um ou outro”, seguidos de substantivo 
O substantivo fica no singular. Exemplos: 

+ Um e outro problema. 

+ Nem um nem outro presente. 

+ Uma ou outra sessão. 


Observação: se, em seguida, vier um adjetivo, este irá para o plural. Exemplos: 


+ Um e outro cantor famosos. 

+ Uma ou outra solução inteigentes. 
+ Nem um nem outro canal eficazes. 
+ Um e outro problema africanos. 

+ Uma e outra escoha corretas. 


+ Um ou outro caso paralelos. 


7. Termos que concordam com o nome a que se referem 


Leso 

Crime de lesa-pátria. 

Crime de lesos-direitos. 
Comportamento de lesa-sociedade. 


Atitude de leso-patriotismo. 


Algum 
Aluna alguma disse o que ocorreu. 
Alunas algumas disseram o que houve. 


Alguns alunos foram reprovados. 


Anexo 

O documento segue anexo. 

Os documentos seguem anexos. 
Quite 

Já estou quite com a loja. 

Nós estávamos quites. 
Obrigado(a) 


e Márcia. 


Muito obrigada, di 


Eles sempre dizem: muito obrigados. 


Extra 

As cotas extras não foram pagas. 
Servido(a) 

Elas estão servidas. 
Agradecido(a) 

Eles ficaram agradecidos. 
Grato(a) 


Todas estavam gratas pelo presente. 


Tal 


Que tais estes enfeites? 


Eles são tais quais, os pai: 
Todo(a) 

Elas ficaram todas feridas. 

Nenhum 

Neste ano, não terei férias nenhumas. 


Vocês não são nenhuns ignorantes. 


Próprio(a) 
Nós próprios faremos o serviço. 


Mesmo(a) 


Elas mesmas: estiveram aqui. 
Junto(a) 

As folhas seguem juntas. 
Incluso(a) 


Estão inclusos as taxas e impostos. 


Anexo e Apenso: tais termos concordam, normalmente, com o vocábulo a que se referem (memorandos 


anexos/apensos). A dúvida, entretanto, pode surgir com a expressão invariável em anexo. Esta, a nosso ver, é 


dotada de gramaticalidade, embora suscite muitas críticas entre os gramáticos. Observe 


+ Seguem os relatórios anexos — Seguem os relatórios em anexo. 


+ Seguem as oferendas anexas — Seguem as oferendas em anexo. 


À semelhança da criticada expressão “em anexo”, temos “em suspen 


se suprima a preposição “em”, preferindo, por exemplo, evento suspenso (em vez de “evento em s 


prazo aberto (em vez de “prazo em aberto”) 


8.0 aposto 


e “emaberto”. A recomendação é que 


ispenso”) e 


Concorda, em regra, com o termo fundamental em gênero e número. Exemplo: 


Paulo, primo de Andreia, foi ao parque. 


Observação: é possível que a concordância 


Andes, uma dádiva de Deus, apresenta perigos. 
9. Termos que permanecem invariáveis 


* Alerta 


se dê de forma infalível Exemplo: As condilheiras dos 


> 74 


(TRT-RJ) Escolha a altemativa cujos gêneros, pela ordem, correspon- 
dem aos seguintes vocábulos: alface, grama (peso), dó e telefonema. 
a) masculino feminino — masculino — feminino. 

b) feminino — feminino — masculino — feminino. 

“) masculino — feminino - masculino - masculino. 

d) feminino — masculino - masculino - masculino. 

e) feminino — feminino — masculino — masculino. 


O substantivo “alfa” amino “grama (urdado da mosto; 48 (reter. 


(Alerj) Dos substantivos abaixo o que se classífica, quanto ao 
Gênero, como sobrecomum é: 


até d) aldeã 
by tatu e) analista 
o) ente 


“/8 é lamina de “bu” em “r, "ta é apieao: tatu macho 
to” [aqui qu exit; cia, objeto, matéria, 
ubstância, st é obracomum, ou se, ó pode sor artecaido 6 detarm: 


(Alerj) O vocábulo que pertence ao gênero masculino é: 


a) sósia d) cataplasma 
b) libido e) aguardente 
c) dinamite 


O ubaanivo “na 


igor, É comum de dos: sósia aba. De ubetantas 


“rs demais matas sã aperas femininos a ido a dinami,  cotaplaema, 
a aguarde or sa, resposta cores ba 

(Ueba) Ficou com. quandosoubeque caia 
do banco entregara aos ladrões todo o dinheiro clã, 

a) o moral abalado - o - do 4) a moral abalado - a - do 
b) a moral abalada - o - da e) a moral abalada - a - da 


c) o moral abalado - a = da 


Fiquem alerta 3! 
+ Em mão 

As encomendas foram entregues em mão 4 

* De maneira que 

Estudaram, de maneira que 5 estão preparados. 

* Monstro 

Foram duas greves monstro. 

* Menos 

Esperava menos ideias, 

Prestei o concurso menos vezes do que você. 

Tenho menos possibilidades de êxito. 

Comprei menos roupas nesta viagem. 

* Em via de 

As empresas estão em via de falir. 

* A olhos vistos 

A capital erescia a olhos vistos. 

* Pseudo 

Os homens citados são pseudo-heróis, 

10. Possível (o mais / 0 menos possível o pior /0 melhor possível — quanto possível) 
Emo mais possível, o melhor possível, o pior possivel, o adjetivo possivel mantém-se invariável. Exemplos: 
« Vistei cidades o mais possível belas! 

« Períodos o mais dfceis possível. 

* Alunos o mass inteligentes possível, 

« Vistei cidades o melhor possível! 

« Atitudes o phor possível. 


Observações: 


a) Como pluralos mais, os menos. os piores, os melhores, o adjetivo possível deve ir para o plural Exemplos: 
+ Estive em lugares os mais tentadores possíveis! 

+ Conheci alunos inteligentes os mais possíveis. 

+ Atitudes as menos insensatas possíveis. 

+ Períodos os piores possíveis. 

+ Escohi os melhores lugares possíveis! 

b) A expressão quanto possível é invariável. Exemplos: 

+ Procurei fazer tantas atividades quanto possível. 

+ Fabricam tantos vinhos quanto possível. 

11. Grão e Grã 


Em nomes compostos, não apresentam plural. Exemplos: 


Grâ-cruzes — Gri 


duquesas - Grão-duques 

12. Meio — só — bastante — caro — barato — longe 

Quando forem adjetivos, concordam com o substantivo a que se referem. Exemplos: 
+ Não se dirija a mim com meios-termos. 


+ Não suporto meias palavras. 


+ Comprou meia dúzia de bpis6. 


meio-dia e mei7. 
+ Elas estão sós. 
+ Eles, por sisós, fizeram o trabalho. 
+ Há problemas bastantes. 
+ Comprei ivros caros. 
+ Seus produtos são baratos. 
+ Levou-a a longes vales. 
Observações: 


a) Quando forem advérbios, na acepção de “um tanto”, “somente”, 


'um pouco” e “muito”, ficam invariáveis, 


+ As garagens estavam meio abertas (meio = advérbio). 


+ Ela ficou meio tonta (meio = advérbio). 


+ Adquirimos só duas entradas (só = advérbio). 

+ Jorge e Fábio estão bastante cansados (bastante = advérbio). 

+ Isso custa caro (caro = advérbio). 

+ Comprou barato o tecido (barato = advérbio). 

+ Ele vende barato (barato = advérbio). 

+ Fiquem longe de mim! (longe = advérbio). 

b) A expressão a sós é invariável. Exemplos: 

+ Precisamos conversar a sós em casa. 

+ Eu necessto estar a sós com você. 

Não confunda com o adjetivo só (homem só: mulheres sós), nem mesmo com a expressão por si só (ele, por 
si só, venceu; elas, por si sós, venceram). 

13. Sujeito em grau absoluto 

Quando o sujeito é tomado em grau absoluto, isto é, sem artigo ou pronome demonstrativo, o adjetivo fica no 
masculino singular. Exemplos: 

+ É proibido entrada. 

+ Entrada é probido. 

+ É necessário coragem. 

« É preciso cautela. 

+ Água é necessário. 

+ Férias é preciso. 

+ Came é bom. 

+ Cerveja é deicioso. 

Se há artigo ou pronome demonstrativo, o adjetivo concorda com o substantivo: 

« É proibida a entrada. 

+ É necessária a coragem. 

+ A came é boa. 


+ A água é necessária. 


+ Nenhuma bebida é boa. 

+ Sua cerveja é deicosa. 

Algo semelhante acontece na substituição do predicativo do sujeito por um pronome pessoal átono. Exemplos: 
+ És a enfermeira daqu? Sou-a. 

« És enfermeira? Sou-o. 

14. Concordância com nomes de cor 

Se o termo que indica cor é adjetivo, concorda com o substantivo (gênero e número): 

+ Comprou roupas azuis. 


+ Usava cakças marrons. 


Se a palavra que indica cor é substantivo, fica invariá 

« Comprava blusas laranja. 

+ Usava sapatos gelo. 

15. Adjetivos compostos que indicam cores 

Se os adjetivos forem compostos pelas formações “(na) cor (de) + adjetivo” ou “adjetivo + substantivo”, ficam 
invariáveis. Exemplos: 

« Trajavam roupas na cor azul. 

« Tinham carros vermeho-sangue. 


+ Comprei tapetes verde-musgo. 


Observação: os termos ultravioleta, azul-marinho, azul-celeste, azul-ferrete, azul pavão e azul-turquesa 


são invariáveis. Exemplos: 


Raios ultravioleta — Saias azul-marinho — Ternos azul-celeste 


Saias azul-ferrete — Vestidos azul-pavão — Roupas azul-turquesa 


CURIOSIMACETES 
1. OLHOS DE LINCE 


O lince é um mamífero carnívoro, um felino a quem os antigos atribuíam penetrante 


visão, capaz de enxergar através de corpos opacos, bem como durante a escuridão. 


Daí a expressão olhos de lince, aplicável à pessoa de vista privilegiada. 
2. MALGRADO OU MAU GRADO 

Usa-se malgrado como sinônimo de “não obstante, apesar de”. Exemplos: 

Não consegui convencê-la disso, malgrado intensos esforços. 

Malgrado a recomendação do médico, ingeriu os alimentos que deveria evitar. 
Malgrado a aparência serena, contorcia-se de preocupação. 


Por outro lado, a forma mau grado tem o significado de “a contragosto, contra a 
vontade”. Como decorrência, temos a expressão fossilizada de mau grado, entre 


outras. Exemplos: 
(De) Mau grado meu, acalentou ela uma paixão. 
Chorei, de mau grado, na frente do inimigo. 

3. MAESTRIA OU MESTRIA 


A mestria significa “a qualidade ou habilidade do mestre, a perícia, a destreza”. 
Exemplos: a mestria do escultor; a mestria do tenor; a mestria do advogado do 
Júri etc. 

Por outro lado, maestria é substantivo derivado do português arcaico “maestre” 
(registros do século XII), que significa “mestre”. Dessa forma, não há 
impropriedade no uso de maestria em lugar de mestria ou vice-versa. Ambas 


designam “perícia e habilidade”. 
4. MEA CULPA 


A expressão latina mea culpa deve ser utilizada como forma de reconhecimento 


de culpa, de erro, de arrependimento. É usual nas expressões “fazer mea culpa” ou 


“dizer mea culpa”. É expressão que possui o gênero de substantivo masculino. 


Frise-se que existe a forma aportuguesada, com hífen (mea-culpa), admitida pelo 
VOLP e dicionários. Trata-se de um substantivo masculino de dois números (o 
mea-culpa; os mea-culpa). Na redação forense, deve-se preferir a forma latina à 


expressão hifenizada. Portanto, aprecie as frases: 


O namorado fez um “mea culpa” do compromisso de chegar ao evento sem 


atraso. 
Ele fez seu “mea culpa” na questão controvertida do contrato. 
5. MOSCAR-SE 


É verbo pronominal de raríssimo uso, significando, em sentido figurado, “sumir, 
desaparecer”. A conjugação dos tempos é interessante: musco-me, musca-te, 


musca-se, muscamo-nos, muscai-vos, muscam-se; que eu me musque, que ele se 


musque, que eles se musquem, entre outras. Portanto: 
Musco-me quando ele aparece. 

Se ela me irritar, dir-lhe-ei: musque-se! 

Espero que ele não se musque nos intervalos das aulas. 


Musca-se das moscas — elas transmitem doenças. 


A HORA DO ESPANTO 
As “pérolas” do português 
Doenças venéricas 


Correção: como se não bastasse a gravidade da enfermidade, há, ainda, a 


impropriedade vocabular. Grafa-se venéreo, logo, doenças venéreas. A confusão 


pode, sim, gerar gargalhadas homéricas. 
Espondo 


Correção: o gerúndio do verbo expor é expondo (com -x). Não se exponha com o 


tal “espondo”... 


A concordância verbal indica que o verbo modifica sua terminação para concordar, geralmente, com o sujeito 


da oração. 
Vamos enfrentar as regras de concordância verbal: 
Regra geral: o verbo concorda com o sujeito em número e pessoa. Exemplos: 
Os dias estão chuvosos. (Sujeito = dias - estão) 


A quem pertencem esses utensílios? (Sujeito = utensílios - pertencem) 


CASOS ESPECIAIS: SUJEITO SIMPLES 


1. Substantivo coletivo 

O verbo fica na 3º pessoa do singular. Exemplos: 
+ A boiada, reticente, não cruzou o riacho. 
+ O cardume continuava seu percurso. 

+ O bando voava. 

+ A plateia aplaudiu os atores. 

« Já saiu o pessoal 


Observação: se o coletivo for seguido de adjunto adnominal no plural, é facultativa a pluralização do verbo. 


Exemplos: 
Um bando de pássaros voava — Um bando de pássaros voavam. 


A manada de búfalos se dispersou — A manada de bifalos se dispersaram. 


2. Mais de um 
Quando o sujeito é introduzido pela expressão mais de um, o verbo fica no singular. Exemplo 


+ Mais de um jogador foi suspenso pela federação. 


Observações: 


a) quando a expressão mais de um vem repetida ou se associa a um verbo, exprimindo reciprocidade, aquele 
deve ir para o plural. Exemplos: 
* Mais de um prisioneiro agrediram-se durante o almoço. 
« Mais de um aluno abraçaram-se. 
« Mais de um candidato se cumprimentaram. 
Se repetida a locução, deve haver a concordância no plural Exemplos: 
Mais de um candidato, mais de um representante faltaram ontem. 
Mais de uma casa, mais de um prédio desabaram na cidade alagada 
b) se a expressão mais de um se refere a coletivos, há plural Exemplos: 
« Mais de um cardume de piranhas nos atacaram. 
* Mais de um bando de bêbados foram presos. 
+ Mais de uma classe de estudantes faltaram. 


c) se há a utilização de expressões como mais de dois, menos de dois, entre outras, a concordância deve ser 


feita com o numeral, isto é, usa-se o plural. Exemplos: 
* Mais de dos saíram. 
+ Menos de dez funcionários viajarão. 


« Menos de dois Itros foram consumidos. 


3. Expressões partitivas (a maioria de, a maior parte de, uma porção de, a metade de, entre outras) 


O verbo pode concordar tanto com o núcleo dessas express 


-s como com o substantivo que as segue. 
Exemplos: 

+ A maioria dos funcionários chegou — A maioria dos funcionários chegaram. 

+ A maior parte das casas desmoronou — A maior parte das casas desmoronaram. 

+ Uma porção de alunos fatou — Uma porção de alunos faltaram. 


4. Expressões aproximativas (cerca de, perto de etc.) 


O verbo concorda com o substantivo determinado por essas expressões. Exemplos: 
+ Cerca de quinze jogadores inscreveram-se no tomeio. 


+ Hoje, perto de 4 mihões e meio de angolanos correm o risco de contrai a trpanossomísse. 


5. Locuções pronominais: algum, alguns de nós, alguns de vós; qual, quais de nós, quais de vós, entre 


outras. 


Observações: 


a) Quando o primeiro pronome da locução figura no singular, o verbo fica no singular. Exemplos: 
+ Qual de nós representará o grupo? 
+ Qual de nós votou conscientemente? 


b) Quando o primeiro pronome figura no plural, o verbo pode concordar com esse pronome ou com o pronome 


pessoal. Exemplos: 
+ Alguns de nós o acompanharão — Alguns de nós o acompanharemos. 
+ Quais de nós votaram conscientemente? — Quais de nós votamos conscientemente? 
+ Quantos de vós solucionaram o caso? — Quantos de vós solucionastes o caso? 
6. Um dos (...) que 


Quando o sujeito é formado pela expressão um dos (..) que, o verbo se coloca, preferencialmente, no plural. 


Exemplos: 
« Ek é um dos que mais trabalha — Ele é um dos que mais trabalham. 
Observação: se houver nitidez na seletividade do objeto a que se refere, o singular será obrigatório. Exemplos: 


+ O Sol é um dos astros que aquece a Terra. 


+ Ela é uma das peças do autor que será apresentada hoje no teatro. 

7. Que e Quem 

a) Que: o verbo concorda com o antecedente dessa palavra: 

+ Sou eu que providencio os materiais. 

+ Somos nós que orientamos o acusado. 

+ Fuieu que descobri a fraude. 

+ Fomos nós que apresentamos a proposta. 

+ Sou eu que pago a conta. 

+ És tu que pagas o bokto. 

+ Fomos nós que inquirmos o candidato. 

b) Quem: o verbo vai para a 3º pessoa do singular ou concorda com o antecedente desse pronome: 
+ Somos nós quem tomará as medidas — Somos nós quem tomaremos as medidas. 
+ Somos nós quem pagará a dívida — Somos nós quem pagaremos a dívida. 

+ Fuieu quem bateu nek — Fui eu quem bati nek. 

+ Serei eu quem comerá a fruta — Serei eu quem comereia fruta. 

8. Substantivo próprio no plural 

a) Com o artigo no plural, o verbo vai para o plural. Exemplos: 

* Os Emirados Árabes sofreram duras críticas. 

+ Os Andes ficam na América do Sul, 


+ Os EUA são o quarto maior pas do mundo, em extensão terrtorial, depois da Rússia, China e 
Canadá. 


b) Sem artigo, o verbo fica no singular. Exemplo: 
« Estados Unidos é um belo pais. 
€) Com nomes de obras no plural, seguidos do verbo ser, este fica no singular, desde que o predicativo figure no 
singular. Exemplos: 


+ “Os Miseráveis” é uma célebre obra. 


« “Os Sertões” é um livro esplêndido. 


a resposta carreta 


(ITA-SP) Examinar a frase abaixo, dando atenção aos vocábulos 
destacados. 

“A estação emissora procurava encorajar o ânimo daqueles que 
lutavam contra a tropa infmiga”. 

A sequência dos sinônimos das palavras destacadas na sentença 
acima é, pela ordem: 

a) o rádio, a moral, a corja 

b) a rádio, a moral, a horda 

e) a rádio, o moral, a hoste 

d) o rádio, o mona, a hoste 

e) as alternativas acima não são corretas. 


bg ic sbt 
oe”. Por ls, espota 


(TAP - adapt.) Exaine a sentença e depois indique a altema- 

tiva corta, 

“Uia ateia conversando com uma sultana chegou à conclusão de 

que a pigmeia era fita”. 

3) A indicação do feminino das duas ltimas palavras está erada 

2) A indicação do feminina das três primeiras palavras está erada 

À indicação do feminino das duas primeiras palavras está 
ada, 

) À indicação do feminino de todas as palavras destacadas está 
correta. 

é) À indicação do feminino de todas as palavras destacadas seria 


+ “Os Lusíadas” revela a grandeza do povo português. 

9. Porcentagem 

a) O verbo pode concordar com o numeral ou com o substantivo a que se refere. A tendência atual é a 
concordância com o termo posposto ao número. Exemplos: 

+ 63% da população apoia (ou apoiam). 

+ 12% da população está com o prefeito (ou estão). 

+ 21% dos entrevistados aderiram ao projeto (ou aderiu). 

« Dez por cento das pessoas estão inscritas no concurso (ou está). 

b) Se há determinantes no plural, é obrigatória a pluralização do verbo. Exemplos: 

+ Os 63% da população apoiam essas medidas. 

+ Os 10% das pessoas estão inscritas no concurso. 

+ Os 20% dos fakosos não afetarão o movimento. 

+ Os 200 g de presunto estavam estragados. 

« Esses 2% do lucro já me bastam. 

+ Aqueles 4% passaram. 

€) Quando o verbo vem anteposto à expressão de porcentagem, a concordância se dá com o número. Exemplos: 

+ Serão importados 60% da produção alemã. 

+ Perderam-se 40% da lavoura. 


d) Com o uso do 1%, é recomendável que o verbo fique no singular. Exemplo 


+ Um por cento das pessoas ganha mais de 50 salários mínimos. 


CASOS ESPECI 


: SUJEITO COMPOSTO 


1. Sujeito anteposto e sujeito posposto 
Anteposto: o verbo vai para o plural, Exemplo: 

+ O paie os fihos kvaram a tekvisão. 

Posposto: o verbo vai para o plural ou concorda com o núcleo mais próximo. Exemplos: 
+ Levaram a televisão o pai e os fihos — Levou a televisão o pai e os fihos. 


+ Discutiam muto o chefe e o empregado — Discuta muto o chefe e o empregado. 


2. Sujeito composto de pessoas diferentes 


O verbo vai para o plural da pessoa que prevalece: 


1º sobre a 2º e 3º > Plural: NÓS 


2º sobre a 3º > Plural: VÓS 


Exemplos: 


+ Eu e meu imão iremos ao espetáculo. 


1º3º1º plural (nós) 


* Tu e ek sereis bem tratados. 


2º 32º plural (vós) 
+ Tu, ek e eu participaremos da assembleia. 


23 plural (nós) 


FIQUE ATENTO: 


Quando há 2º e 3º pessoas, alguns autores aceitam que o verbo deve ficar na 3º 


pessoa do plural. A questão é controvertida. Exemplo: 


. sois fortes ...”) 


Ele e tu são fortes candidatos à vaga (no lugar de * 


3. Um e outro; nem um nem outro 
É facultativa a pluralização do verbo, entretanto é mais comumente usado no plural. Exemplos: 
+ Um e outro jogou futebol - Um e outro jogaram futebol 


+ Nem Fábio nem Rodrigo viajará com vocês — Nem Fábio nem Rodrigo viajarão com vocês. 


Observaçõe: 


a) Quando houver reciprocidade, o plural será obrigatório: 


+ Um e outro se agrediam. 
+ Um e outro se odeiam há muto tempo. 


b) Um ou outi 


verho deve permanecer na 3º pessoa do singular. 
+ Um ou outro conhece seus dretos. 
+ Um ou outro aluno passará no concurso. 


Importante: se a conjunção ou (um ou outro) apresenta valor excludente ao ligar os núcleos do sujeito, o 
verbo fica no singular (Caetano ou Gil ocupará o cargo de Ministro da Cultura). Se, ao contrário, indica 


inclusão, o verbo fica no plural (Caetano ou Gil me agradam. 
4. Sujeito formado de infinitivos 


O verbo fica no singular. Entretanto, concordará no plural se os infinitivos forem determinados pelo artigo ou 


exprimirem ideias opostas. Exemplos: 
* Cantar e representar é característico do artista. 
+ O comer e o beber são necessários à sobrevivência. 
+ Rir e chorar não devem fazer parte da personalidade. 
+ Estudar e trabalhar é importante. 
5. Cada 
Quando o sujeito apresenta núcleos antecedidos do pronome cada, o verbo fica no singular. Exemplo: 
+ Cada aluno, cada professor, cada coordenador tinha sua versão dos fatos. 
Observação: com as expressões cada um, cada qual e nenhum o verbo deve ficar no singular. Exemplos: 
+ Cada um fará o seu trabalho. 
+ Cada qual dos alunos sabe sua nota. 
+ Nenhum deks disse a verdade. 
+ Cada um é suas ações. 
6. Com 
Quando se trata de conectivo aditivo, ligando os núcleos do sujeito, o verbo fica no plural Exemplo: 
+ O João com o Roberto saíram pela manhã (João e Roberto). 


Quando introduz adjunto adverbial de companhia, o verbo concorda com o sujeito. Exemplo: 


+ João, com os primos, viajou ontem. 

7. Sujeito resumido (tudo, nada, nenhum, ninguém) 

Quando há sujeito resumido ou expressão equivalente, o verbo fica no singular. Exemplos: 
+ Dinheiro, muheres, poder, tudo era desejado por et. 

+ Jogos, espetáculos, viagens, nada pôde agradar-he. 

+ O professor, o aluno, nenhum foi visto depois do baie. 


+ Os alunos, os professores, ninguém obedeceu à ordem. 


OUTROS CASOS 


1. Verbos Dar, Soar, Bater 
Referindo-se às horas, esses verbos concordam com o sujeito. Exemplos: 

+ Deu cinco horas o sino da capela. 

+ Deu uma hora da tarde. 

+ Que horas deu o relógio? 

+ Soaram onze horas na igrejinha. 

+ O relógio da sala soou duas horas. 

+ Bateram cinco horas no relógio do mosteiro. 

+ Bateu cinco horas o despertador. 

2. Verho Parecer + infinitivo 

Flexiona-se o verbo parecer ou o infinitivo que o segue. Exemplos: 

+ Os quadros parecem estar prontos — Os quadros parece estarem prontos. 

+ As pessoas pareciam entender o problema — As pessoas parecia entenderem o problema. 

+ As estrelas parecem brihar mais — As estrelas parece briharem mais. 

3. Expressão Haja vista 

Trata-se de relevante expressão, na acepção de “oferecer-se à vista, aos olhos”. Há várias possibilidades: 
a) Fica invariável. Exemplo: 


+ A seleção vai vencer o tomeio, haja vista os resultados obtidos. 


b) Não varia o verbo haver, e o termo vista rege a preposição a. Exemplo: 


+ A seleção vai vencer o tomeio, haja vista aos resultados obtidos. 


€) Varia o verbo haver, e o termo vista não rege preposição. Exemplo: 


+ A seleção vai vencer o tomeio, hajam vista os resultados obtidos. 


FIQUE ATENTO: 


Haja visto é tempo composto do verbo ver. Substitui-se por “tenha visto”. 


Exemplos: 
Espero que a reitoria já haja visto meu pedido. 


Penso que todos hajam visto o recado. 


4. Os verbos impessoais 
a) Verbos que exprimem fenômenos da natureza ficam na 3º pessoa do singular. Exemplos: 

+ Choveu bastante na note passada. 

+ Trovejou muto durante a chuva. 

+ Neva, às vezes, no sul do Brasi. 

+ Geia nos Alpes Suíços, com frequência. 

Observação: o verbo será pessoal, caso não represente fenômenos meteorológicos. Exemplos: 

+ Choveram dólares. 

+ Os professores trovejaram com os alunos. 

« Destruído o travesseiro, nevavam penas sobre a cama. 

b) Os verbos fazer e estar, quando indicam tempo ou clima, ficam na 3º pessoa do singular. Exemplos: 
Faz muitos dias que voltei do interior. 

No sul, faz dias frios e chuvosos. 

Está noite e faz frio. 


e) O verbo haver, na indicação de “tempo decorrido, existência, ocorrência ou acontecimento”, deve ficar na 3º 


pessoa do singular. Exemplos 

+ Houve mutos acontecimentos naquele dia. 

« Havia anos que não nos encontrávamos. 

+ Houve bastantes acidentes. 

Observação: com os verbos existir, ocorrer e acontecer — verbos pessoais —, a concordância com o sujeito 
ocorre normalmente. Exemplos: 

« Existem dias melhores. 

+ Ocorrerão festas no próximo mês. 


+ Acontecerão situações mais agradáveis. 


FIQUE ATENTO: 


Nas locuções verbais, a impessoalidade do verbo haver é transferida para o verbo 


auxiliar. Exemplos: 
Deve haver muitas tarefas na lista. 
Deve fazer vários dias que não o vejo. 


Do mesmo modo, a pessoalidade dos verbos existir, ocorrer e acontecer se 


transfere para o verbo auxiliar. Exemplos: 
Devem existir muitas tarefas na lista. 
Vão ocorrer festas no próximo mês. 


Podem acontecer situações mais agradáveis. 


5. O verbo ser 


s numéricas (é muito, é pouco, é suficiente, é bastante), fica no 


a) Quando o verbo ser refere-se a expres: 
singular. Exemplos: 


+ Para aproveitar tal lugar, três semanas é pouco tempo. 


+ Cem reais de mula é muto para ek. 

+ Duzentos gramas de mortadela é suficiente. 

b) Quando os pronomes isto, aquilo, isso, tudo forem sujeito, o verbo pode concordar com o predicativo no 
plural Exemplos 

+ Tudo aquio eram bobagens. 

+ Tudo eram amarguras neste momento. 

« Isto são prazeres desnecessários. 

Observação: pode concordar com o sujeito ou com o predicativo quando o sujeito for palavra de sentido amplo, 
como humanidade, ciência, mundo ete. Exemplos: 

+ A vida são alegrias — A vida é alegrias. 

+ O mundo são os homens — O mundo é os homens. 

+ O projeto eram suas torturas — O projeto era suas torturas. 

€) Quando há indicação de horas, distâncias ou datas, o verbo concorda com o predicativo. Exemplos: 

+ Eram nove horas. 

+ Daqui ao centro são treze quiômetros. 

+ Hoje é 4 de julho (o verbo concorda com a ideia impicta de “da”. 

+ Hoje são 4 de juho. 

+ Hoje são trinta. 

6. Concordância iregular ou ideológica 

Ocorre quando a concordância se faz com a ideia inserta na frase. Recebe o nome de silepse. 

a) Silepse de pessoa: a concordância se faz com a pessoa gramatical implícita. Exemplos: 

+ Todos os homens somos fihos de Deus8. 

+ Todos sentimos sua perda. 

+ Os cinco decídimos assinar o manifesto. 

b) Silepse de gênero: a concordância se faz com o gênero gramatical implícito. Exemplos: 

+ Vossa Santidade é bondoso (para pessoa do sexo mascuino). 


+ Vossa Excelência foi educada (para pessoa do sexo feminino). 


+ São Paulo é inda (para cidade). 
+ Cartago foi destruída (para cidade). 
+ A gente ficou convencido das suas boas intenções (para homem). 


+ “Que será de nós, com a bandidagem podendo andar sokos por aí'9 (Houaiss) (para eks, os 
bandidos). 


e) Silepse de número: a concordância se faz com o número gramatical implícito. Exemplos: 

+ Povo desta maravihosa cidade, eis meu apelo: votem em mim 10! 

+ Essa gente é incrível: acordam e labutam como ninguém. 

+ “A gente da cidade, aquete dia (uns por amigos, outros por parentes, outros por ver somente), 
concorria saudosos na vista e descontentes” (Camões). 


A silepse de número leva-nos a enfrentar o tema do plural de modéstia. Vamos detalhar, 


O plural de modéstia ou plural majestático é o emprego da Iº pessoa do plural no lugar da 1º pessoa do 
singular. É o caso de concordância irregular ou ideológica, tecnicamente denominado silepse de número — 
técnica por meio da qual, em vez do pronome eu, emprega-se “nós”. Entretanto, não se está referindo a mais de 
uma pessoa, senão a uma só. O verbo flexiona-se na 1º pessoa do plural e assim concorda com o sujeito 


formalmente plural, Exemplo: em vez de afirmar “(Eu) quero manifestar minha satisfação”, digo *YNós 


queremos 


manifestar nossa satisfação”. 


A expressão ganhou lastro histórico, à medida que os antigos reis de Portugal adotavam a fórmula “Nós, el-rei, 


fazemos saber: .”, procurando, num estilo de modéstia, diminuir a distância que os separava do povo. Até que, no 


início do século XVI, com D. João III, e a era do absolutismo real, passou a prevalecer o uso da 1º pessoa: Eu, el- 


rei, faço saber que 


Sabe-se que, nos altos escalões da Igreja, o uso do plural majes 


ático era frequente, por representar uma ideia de 
humidade e solidariedade perante os fiéis. Todavia, com o crescimento patrimonial da Igreja, o que era modéstia 
passou a ser “falsa modéstia”, e o uso da expressão passou a dar a impressão não de modéstia, mas de grandeza e 


majestade. Daí o nome plural majestático 


Com o passar dos séculos, ainda o utilizam escritores, oradores e políticos, que dessa forma pretendem fundir-se 
em simpatia com seus leitores, ouvintes e correligionários, parecendo com eles compartilhar suas ideias e afastando 
qualquer noção de importância pessoal, vaidade e orgulho. Assim, conseguem evitar um tom muito personalista no 
discurso e traduzem uma ideia de que falam não de modo individualista, mas como expressão da fala coletiva. Por 


falar em políticos, é interessante notar o comportamento de alguns dos nossos representantes legislativos, ou com 


pretensão de sê-lo, Os candidatos querem “fazer bonito” a toda prova. Contratammarqueteiros (termo consagrado 
no Houaiss e, mais recentemente, no VOLP 2009), que se incumbem de transformá-los naquilo que interessa ac 
eleitor desavisado: candidato “bonzinho”, “trabalhador” e “competente”. Ensaiam o discurso. Esbanjam próclises e 
mesóclises. Acertam formas rizotônicas e arrizotônicas. Sobretudo evitam o “eu”. É que, em se tratando de 
campanha eleitoral, o “pronomezinho” pode dar a impressão de arrogância. Saída? Os sabidos recorrem a truques. 
Há aqueles que se referem a si próprios por meio da terceira pessoa. Para não dar “nomes aos bois”, imagine c 
Autor, que aqui lhe dirige estas palavras, em um hipotético discurso eleitoral, como candidato, valendo-se da tática: 
“Sabbag fez isso, Sabbag fez aquil 
do expediente. 


Interessante a manobra, não é mesmo? Alguns políticos famosos fazem usc 


Ressalte-se que não há necessidade do plural majestático em correspondência formal ou em um discurso, nos. 
quais o anunciante esteja falando em seu próprio nome, e não no de uma coletividade ou da empresa de modo geral. 


Exemplos: 
Venho transmitir-lhe meus cumprimentos. 
Solicito a colaboração de todos. 


Para alguns, o plural de modéstia soa falso, sendo desnecessário. Não abonamos tal postura, uma vez que 


quando ensinamos, aconselhamos ou fazemos sugestões aos ouvintes, e o “nós” tem o poder de afastar resistências 
desnecessárias. É como se o orador estivesse se incluindo no grupo para receber a mensagem, isto é, ele aconselha, 


mas ao mesmo tempo é aconselhado; ensina, mas, ao mesmo tempo, recebe os ensinamentos. 


CURIOSIMACETES 
1. MOSSA (Ó) E MOÇA (Ô) 


O substantivo feminino mossa (6) significa “marca de pancada, contusão”. 


Portanto: 
O soco deixou-lhe uma mossa visível no rosto. 


É interessante observar que há sentido figurado para o termo mossa (ó), na acepção 


de “abalo, choque, comoção”. Exemplo: 


As brigas com a mulher já não lhe provocam mossa, haja vista estar na 


iminência de deixar a casa. 
Por outro lado, moça (ô) significa, como é cediço, “jovem, menina”. 
2. NOBEL 


A palavra nobel é oxitona, com a sílaba tônica em “bel”, conquanto não desfrute de 
registro lexicográfico. Daí se recomendar a sua escrita com destaque (itálico ou 
aspas). À guisa de curiosidade, a origem do termo advém de Alfred Bernhard 
Nobel (1833-1896), um cientista sueco que instituiu, no fim da vida, uma praxe de 
premiar obras literárias ou científicas. A partir de 1901, portanto, os conhecidos 


prêmios Nobel começaram a ser conferidos aos privilegiados ganhadores. 


Nesse passo, não confunda nobel com novel, outra palavra oxítona, na acepção de 
“novo ou novato” — esta, sim, dicionarizada. Formando o plural novéis, pode ser 
adjetivo (novel guerreiro, novel engenheiro ) ou substantivo (“Os novéis no ofício 
de ensinar têm de percorrer o intrincado caminho da arte do altruísmo” — o 
Autor). 


3. NÓ GÓRDIO 
Esta expressão idiomática tem a acepção de “grande dificuldade, situação muito 


dificil”. A forma consagrada é nó górdio, e não outras invencionices que se veem 


por aí: “nó de Górdio” ou “nó gordiano”. Pode ser usada em situações como: 


O nó górdio do futebol brasileiro está na mercantilização do esporte. 
Aredução da carga tributária é o nó górdio da proposta de reforma tributária. 


Observação 


no sentido de “resolver uma situação difícil, por meio de decisão 
inesperada e enérgica”, há a expressão idiomática cortar o nó górdio, cuja origem 
está adstrita à façanha de Alexandre, o Grande, rei da Macedônia, o qual, não 


conseguindo desatar o famoso nó de Górdio (= camponês da Frígia), inesperada e 


(UFSC) Há substantivos que têm um só gênero gramatical para 
designar pessoas de ambos os sexos, Uma das alternativas se- 
guintes constituída de três substantivos desta espécie é: 


a) a criança, a Vítima, o selvagem 
b) a criança, a testemunha, o agente 

c) a vítima, a jovem, o parente 

d) a criança, a vitima, o cônjuge 

e) a testemunha, a patroa, o mestre 

Em 4º rança” a na” são sobracomuns “caga” à comum de dis; em 
“4. “etinça é lestêmunha” são sbracomuns; apta” é comu da ol em 
es; “Via” é sobeneomum, jovem” “comuns dedo, em “4 


eram” câjuge” são selvecamun, au ei, deiçram pesscos 
aim 


(PUC-PR) Assinale a alternativa em que os sentidos foram troca- 

dos: 

3) à coma: juba; o coma: estado mórbido 

b) a gênese: geração; o gênese: 1º livro do Pentateuco 

c) à gramas erva rasteia; o grama: unidade da massa 

d) a guia: documento; o guia: aquele que conduz 

e) a crisma: áleo usado em algurs sacramentos; o crismas o sacra- 
menta da confirmação. 

“Cima” é sulstando heterossâmico: no masculino lona “óleo perfumado 

qua 8 usa na ndniistração de alguna sacramentos na feno, 
fiação do batismo” riso, a raposa conta 

(PUC-SP) Assinale a alternativa incorreta: 

2) Borboleta é substantivo epiceno, 

b) Rival é comum de dois gêneros. 

) Omoplata é substantivo masculino. 

d) Vítima é substantivo sobrecomum. 

onda, 


O substans “omopita” é feminino “a omlata”. Po iss, resposta curta 
tete 


violentamente o cortou com um golpe de espada. 
4. SUB-REPTÍCIO E OB-REPTÍCIO 


Sub-reptício é adjetivo hifenizado que significa (1) “obtido por meio de sub- 
repção”, ou seja, “ilicitamente, por meio de fraude” (depoimento sub-reptício). 
Ademais, o termo pode ter a acepção (2) de “feito às escondidas, furtivamente” 
(tráfico sub-reptício). Por outro lado, ob-reptício é adjetivo igualmente hifenizado 
que significa “obtido por meio de ob-repção”, ou seja, “ardilosamente, 
dolosamente, ilicitamente, por meio de fraude”. Portanto, nesse contexto, ob- 
reptício e sub-reptício (sentido 1) são expressões sinônimas. Exemplo: documento 


ob-reptício; argumento ob-reptício. 
5. OSTRACISMO 


O substantivo ostracismo deriva do grego ostrakismós (óstrakon = ostra). Na 
Grécia antiga, em cidades como Atenas, havia a praxe de condenar, por meio de 


plebiscito, cidadãos ao 


“ostracismo”, i.e., ao desterro temporário, afastando-os de suas funções, como 
meio de segurança pública ou para evitar a sua atuação e influência política. O 
vocábulo, portanto, representa a proscrição, o banimento, o exílio. O curioso é 
notar que o nome do cidadão que se queria banir era escrito em conchas de ostras, 
razão pela qual surgiu o nome “ostracismo”. Por fim, ressalte-se que há 
impropriedade na utilização do termo como sinônimo de “esquecimento” (O fato 
caiu no ostracismo). Registre-se, todavia, que o Houaiss admite o termo, em 
sentido figurado, como “afastamento” ou “repulsa”, dando o exemplo: Por sua 


bisbilhotice a sociedade condenou-o ao ostracismo. 


A HORA DO ESPANTO 
As “pérolas” do português 
Nesta terra ensi plantando tudo dá 


Correção: para percebermos o equivoco cometido, urge perscrutar a origem da 
máxima em tela, que remonta os idos do descobrimento do Brasil. Tudo começou 
com uma carta — escrita por Pero Vaz de Caminha, escrivão-mor da armada de 
Pedro Álvares Cabral -, uma espécie de “certidão de nascimento” da nossa terra. 
Foi elaborada em linguagem rica de descrição, colorido e com encantamento. É 
sabido que Caminha não era propriamente um escritor, mas soube prender a 
atenção do rei D. Manuel, o Venturoso, com o detalhamento, os acenos de riqueza, 
a possibilidade da cristianização dos índios e, sobretudo, observando que nossa 
terra era fértil e que nela, “em se plantando, tudo dá”. Portanto, em respeito à 
História, não desvirtuemos o provérbio, com malabarismos vocabulares (“ensi”). 


A forma correta é: Nesta terra, em se plantando, tudo dá. 


Por falar na preposição “em” antes de gerúndio, é imperioso enaltecer que seu uso 
é simplesmente enfático, portanto, evitável, em orações que exprimem “tempo ou 


condição”, como nas frases: 
Em se tratando de pedras nos rins, devemos proceder à retirada. 
Em se plantando, tudo dá. 

Em aparecendo a ferida, tome os medicamentos. 

“Em chegando a hora, saberei como agir” (Aurélio). 


Em chegando ao curso, ligue-me. 


QUESTÕES 


1. (2016/MPE-GO/MPE-GO Secretário AuxiliarAssiak a altematva em que a palavra "bastante(s)” 
está empregada corretamente, de acordo com a norma cuta da lngua. 


a) Os rapazes eram bastantes fortes e carregaram a caixa. 
b) Há provas bastante para condenar o réu. 

c) Havia alunos bastantes para compktar duas salas. 

d) Temos tido bastante motivos para confiar no chefe. 

e) Todos os professores estavam bastantes confiantes. 


2. (2016/MPE-GO/MPE-GO/Secretário Auxiliar) Assinale a akemnativa cuja concordância verbal obedece 
às normas gramaticais. 


a) Não podem haver rasuras na prova de redação. 

b) Águas de Lindóia estão a 180 Km de São Paulo. 

c) Cerca de 20% da mata foi destruído. 

d) Deve ter entrado, no teatro, mais de duzentas pessoas. 

e) A maioria dos moradores gostam de passear na Lagoa do Taquaral. 


3. (2016/CESGRANRIO/IBGE/Supervisor de Pesquisas) A frase em que se estabeleceu a concordância 
verbal de acordo com a norma-padrão é: 


a) Existe, ainda, no mundo, pessoas muto pobres. 
b) É natural que se jogue coisas inúteis fora. 

c) Deve haver muitas pessoas que trabaham nos ixões. 

d) Constitui uma forma de vioÊncia as desigualdades socais. 
e) É de coisas sem utilidade os dejetos dos Ixões. 


4. (2016/CESGRANRIO/IBGE/Supervisor de Pesquisaslo que se refere à concordância nominal, 
respeka-se a norma-padrão na seguinte frase: 


a) A pobreza, no mundo de hoje, custa cara. 
b) Bastantes são os pobres que sobrevivem dos ixões. 
c) Infeizmente, é seketivo a desigualdade. 

d) Faz-se necessário uma mudança econômica. 

e) Foiachado uma bolsa na portaria. 


5. (2016/FCC/Prefeitura de Teresina-Pl/Técnico de Nível Superior)Ão flagrar-se representado no 


quadro que Gauguin (1), Van Gogh ficou surpreso, porque (II) como alguém que (HT). 


Preenche, correta e respectivamente, as lacunas L, II e III, preservando a correção e a chareza da 
frase: 


a) o apresentou — se reconhecia — estivesse enlouquecendo 
b) he apresentou — se reconhecera — esteja enlouquecendo 
c) he apresenta — se reconhecesse — estivera enlouquecendo 
d) o apresentasse — se reconheceria — está enlouquecendo 
e) he apresentara — se reconheceu — estava enbuquecendo 


6. (2016/FCC/Preteitura de Teresina-PITéc 
Públicas/Adaptada) Alerando-se o elemento subinhado pelo que se encontra entre parênteses, o verbo 


o de Nível Superior — Analista de Orçamento e Finança 


em destaque deverá ser flexionado em uma forma do plural em: 


a) Em outras palavras, circula de modo ampl e dfuso em nosso cotidiano uma perspectiva sobre as 
culturas populares... (certos pontos de vista) 


b) Há um comentário frequentemente encontrado nos meios de comunicação... (observações) 
c) O probkma evidentemente não está na cutura popubr... (nas cuturas populares) 
d) Transformou-se em um grande empreendimento turístico. (projetos turísticos de grande porte) 


e) Pode ser expresso na forma de um lamento e de um incontido sentimento de nostalgia. (em 
variantes do luto) 


7. (2016/FCC/Prefeitura de Teresina-PI/Analista Tecnológico — Analista de Sistemas) Quanto à 
concordância, está correta a frase que se encontra em: 


a) Ao mencionarmos a palavra “escola”, vêm à nossa mente a imagem de professores e estudantes, 
b) Entre nós perdura um modelo mais tradicional de como deveriam ser a famia. 

c) Atualmente, há inúmeras formas de relacionamento, que podem variar de pessoa a pessoa. 

d) Ao discutirmos famia, estão se refletindo ainda sobre as relações entre homens e muheres. 

e) São ainda com parâmetros tradicionais que se avalam todo tipo de famias. 


8. (2016/FCCICopergás-PE/ Analista Administrador) A vehinha contrabandista 


Todos os dias uma velhinha atravessava a ponte entre dois países, de biciketa e carregando uma bolsa. E todos os dias 
era revitada pelos guardas da fronteira, à procura de contrabando. Os guardas tinham certeza que a velhinha era 
contrabandista, mas revistavam a velhinha, revistavam a sua bolsa e nunca encontravam nada. Todos os dias a mesma coisa: 
nada, Até que um dia um dos guardas decidiu seguir a velhinha, para flagrá-a vendendo à muamba, ficar sabendo o que ela 
contrabandeava e, principamente, como. E seguiu a velhinha até o seu próspero comércio de bicicletas e bolsas. 


Como todas as fábulas, esta traz uma Ição, só nos cabendo descobrir qual. Signfca que quem se concentra no mal 
aparentemente disfarçado descuída do mal disfarçado de aparente, ou que muka atenção ao detahe atrapaha a percepção 
do todo, ou que o hábito de só pensar o óbvio é a pior forma de distração. 


(VERISSIMO, 


is Fernando. O mundo é bárbaro. Rio de Janeiro: Objetiva, 2008, p. 41) 


Está plenamente clara e correta a redação deste ivre comentário sobre o texto: 


a) Embora revistada pelos guardas da fronteira, supondo que a velhinha contrabandeava, isso jamais foi 
ocaizado. 


b) Ao atravessar a fronteira, a velhinha era sintomaticamente revistada pelos guardas, embora esses 
nada lhe encontrassem. 

c) Tia-se várias ições a parti desta pequena narrativa, mesmo por que todas convergem na mesma 
direção de sentido. 

d) Ninguém imagina que um contrabando se faça à vista de todos, pois sempre se espera que um 
deito seja disfarçado. 


e) É comum, de fato, que uma evidência se dê tão desapercebida que mau acreditamos naquio que se 


vê. 


9. (2016/VUNESP/MPE-SP/Analista Técnico 


ntífico) 


A Repúblca dos Estados Unidos da Bruzundanga tinha, como todas as repúblicas que se prezam, além do presidente é 
juizes de várias categorias, Um Senado e Uma Câmara de Deputados, ambos eketos por sufrágio direto e temporários ambos, 
com certa diferença na duração do mandato: o dos senadores, mais longo; o dos deputados, mais curto. 


O país viva de expedientes, isto é, de cinquenta em cinquenta anos descobria-se nele um produto que ficava sendo a sua 
riqueza, Os governos taxavam-no a mais não poder, de modo que os países rivais, mais parcimoniosos na decretação de 
impostos sobre produtos semelhantes, acabavam, na concorrência, por derrotar a Bruzundanga; e, assim, els fazia morrer à 
sua riqueza, mas não sem os estertores de uma valorização duvidosa, Dal vinha que a grande nação viva 2os solevancos, sem 
establidade fnanceira e econômica; e, por isso mesmo, dando campo a que surgissem, a toda hora, financeiros de todos os 
seus cantos e, sobretudo, do seu partamento. 


Naqueke ano, isto dez anos atrás, surglu na sua Câmara um deputado que faava muko em assuntos de finanças, 
orçamentos, impostos diretos e indiretos é outras coisas cabalticas da ciência de obter dinheiro para o Estado. 


Chamava-se o deputado Felxhimino ben Karpatoso. Se era advogado, médico, engenheiro ou mesmo dentista, não se 
sabia bem; todos tratavam-no de doutor, embora nada se conhecesse dele. 


(Lima Barreto, Um grande financeiro. Os bruzundangas. Adaptado) 


Assinale a alemativa que reescreve passagem do texto respetando a norma-padrão de concordância 
verbal e nominal. 


a) Bastava cinquenta anos para que fosse descoberto no pais produtos novos, que acabava sendo a 
riqueza do pas. 


b) Os mandatos de senador e deputado durava tempo diferente, sendo mais longos o dos primeiros. 


c) a Bruzundanga haviam Senado e Câmara de Deputados, que o povo, em massa, apoiavam 
confiantes. 


d) Naquek ano, isto já faziam dez anos, surgiu um deputado muto bem falante em assuntos 
financeiros. 


e) Todas as repúblcas que se prezam possuem Senado e Câmara escolhidos pelos cidadãos, o mais 
possível confiantes em seus representantes. 


10. (2016/VUNESP/Prefeitura de Alumínio-SP/Procurador Jurídico) 
Em busca do tempo perdido 

Houve um tempo, já um pouco distante, em que fui perseguido tenazmente por uma mesma pergunta. Nas dezenas de 
entrevistas a que fui submetido, tive de responder que rodava mi e quinhentos quilômetros por semana. Isso não pareceria 
nada estranho aos repórteres se eu fosse um motorista profissonal, mas era professor. 

O significado que a pergunta começou a formular em minha consciência, contudo, eclodiu passado algum tempo, quando 
uma repórter, com ar meio incrédulo, acrescentou: "Mas então quantas horas o senhor passa dentro do carro a cada 
semana?” Pronto, estava estabekecido o conflto íntimo. A parti de então comecei a fazer cákulos, a estabelecer 
porcentagens, comecei a me torturar. Quanto tempo da minha vida estava jogando fora por semana, por mês, por ano? 

Torturek-me durante algumas semanas com essa ideia. Pensei até em mudar de profissão. Jogar fora nas estradas meu 
precioso tempo pareceu-me de uma iresponsabiidade sem perdão. 

Das depois me lembrei de um poema de Mario Quintana, ldo há mutos anos e nunca mais encontrado. Era sobre a 
passagem do trem por uma estaçãozinha. Havia os que chegavam e havia os que partiam. Além deles havia os que não 
chegavam nem partiam, apenas ficavam olhando as pessoas nas janelas do trem e sonhando com o mundo além, o mundo 
possível se houvesse a coragem de parti. E ele arrematava com uns poucos versos em que dizia não importar a estação de 
partida nem a de chegada. O que vale mesmo, diza o mago do Caderno H, é a viagem. 

O poema de Mario Quintana devoeu-me a paz. Sem me sentir culpado por estar jogando fora a vida pela janela do carro, 
vokei a usar o tempo das travessas, em que O corpo estava preso e condicionado a uns poucos movimentos mecânicos, 
para solar a imaginação. Assm foi que, no azul do céu, quase sempre muto azul, debako do qual costumava veja, 
começarem a surgir revoadas de palavras que aos poucos e aos bandos se combinavam, pintavem cores e formas, botavam 
algumas ideias respirando e de pé. 


(Menalton Braff, < 


cartacapital com br/socledade/em-busca-do-tempo-perdido-8754.html>, 3.5.2014 


Adaptado) 
Assinale a altemativa que apresenta o substituto correto para a construção destacada. 
a) Nas dezenas de entrevistas a que fui submetido... (1º parágrafo) — às quais concedi 


b) Tortureime durante algumas semanas... (3º parágrafo) — Sujete-me à tortura 


c) Dias depois me lembrei de um poema de Mario Quintana. 
q). 


e) O poema de Mario Quintana devokeu-me a paz. (5º parágrafo) — deu-me à paz de vota 


(4º parágrafo) — reporterme 


apenas ficavam olhando as pessoas nas janelas do trem... (4º parágrafo) — examinando às 


1. (2016/VUNESP/Prefeitura de AluminioSP/Procurador Jurídico) A frase redigida corretamente, 


quanto à concordância padrão, é: 

a) Faz alguns anos, alguns repórteres dirigiram a mim uma pergunta que passou a me incomodar. 

b) Na maioria das vezes, as perguntas que me eram fetas não me deixava muto constrangido. 

c) Os repórteres ficavam intrigados com o fato de ser gasto mutas horas para ir ao trabaho. 

d) Aos poucos, começou a me incomodar as horas que eu perdia dentro do carro nas estradas. 

e) Passei a me preocupar com cákubs e porcentagens, o que se mostraram extremamente torturante. 


12. (2016/VUNESP/Prefeitura de Alumínio-SP/Procurador JurídicoAssinale a alternativa que completa 
corretamente as lacunas do texto a seguir. 


No caminho de Swamn é o primero da série de sete romances que compõem a obra Em busca do 
tempo pedido, de Marcel Proust. Teve em Mario Quintana um letor arguto, que para o português e 
preservou o ato teor Írico do texto original, certamente sua sensbidade criativa. 


a) o traduziu ... he emprestando 
b) traduziv-o ... emprestando-he 
c) he traduziu... o emprestando 
d) o traduziu ... emprestando-o 


e) traduziu-he ... emprestando-he 


(2016/MPE-S/M PE-SCP/Promotor de Justiça/AdaptadaFxamine as frases abaixo para responder às 
questões a seguir. 


a) Viveriamos bem mehor se não houvessem confitos. 

b) Os deputados haviam abandonado a sala. 

c) Nossos alunos se houveram bem neste concurso públco. 

d) Até hoje houve duas guerras mundiais. 

e) Deve haver mutas pessoas interessadas neste parecer. 

13. Em “a”, a forma verbal houvessem está empregada corretamente e corresponde a existissem. 
() Certo ( ) Errado 

14. As frases “b” e “c” estão gramaticalmente corretas; nelas o verbo haver é pessoal e possui sujeit 


() Certo ( ) Errado 


15. As frases "d” e “e” estão gramaticamente corretas; netas o verbo haver é impessoal, 


() Certo ( ) Errado 


16. (2016/FGV/IBGE!Técnico em Informações Geográficas e Es! 


sticas/Adaptada) 
Diploma superior é privilégio de apenas 13% 

Quando se avala O nhel de instrução da totaidade de brasieros acima de 25 anos, mais de metade da população 
(57,59%) tem no máximo o ensho médio completo, sendo que 32% não completaram o ensho fundamental. Uma 
graduação unkerstária é privlégio de apenas 13,1% das pessoas (contra 12,6% em 2013). 

Os números também chamam atenção para a necessidade de se aprimorar o ensino nas escolas públcas, que são 
frequentadas por 76,9% dos alunos brasieiros (contra 75,7% em 2013). Mas a frequência escobr como um todo vêm 
aumentando, e tem seu maior patamar entre crianças de 6 a 14 anos: 98,5% nesta faba etária estão na escola. 

Quando se contempla a população como um todo, o número médio de anos de estudo escolar é de 7,7. Aqui também há 
disparidades regionais: o Sudeste apresenta a maior média, de 8,4 anos, enquanto Norte e Nordeste registraram o menor 
tempo médio na escola, 7,2 é 6,6 anos, respectivamente. 


nte: http:/h 


bbc.com)portuguesenoticas/2015/11/151113 resultados pnad je ab 
Uma faha de digtação ocasionou um erro de concordância no seguinte trecho: 

a) “mais de metade da população (57,5%) tem no máximo o ensino médio compéto”; 

b) "32% não completaram o ensino fundamental”; 

c) “Mas a frequência escolar como um todo vêm aumentando”; 

d) "98,5% nesta faixa etária estão na escola”; 

e) “Aqui também há disparidades regionais”. 

17. (2016/FGVIBGE/Técnico em Informações Geográficas e Estat 
verbal que mostra um caso idêntico a “Água e luz avançam” é: 


as/A daptadajA. concordância 


a) “As piores médias estão no Norte (21,2%), no Nordeste (41,1%) e no Centro-Deste (46,5%); 
b) “De um ano para o outro, 1,2 mihão de casas passaram a contar com esgoto"; 
c) “Norte e Nordeste registraram o menor tempo médio na escoba”; 


d) “o número de residências com computador teve a primera kve queda em 2014, de 49,5% para 
49,2%"; 


e) “o número de crianças em situação de trabalho infanti era quase o triplo do número atuar”. 


18. (2016/VUNESP/Prefeitura de São Paulo-SP/Analista Fiscal de Serviços) 

O mundo vive hoje um turbihão de sentimentos e reações no que di respeito 2os refugiados. Trata-se de uma enorme 
tragédia humana, à qual temos assistido pela TV no conforto de nossas casas. 

Imagens dramáticas mostram familas inteiras, jovens, crianças e Idosos chegando à Europa em busca de um lugar 
supostamente mais seguro para viver. Embora os refugados da Sra tenham ganhado maior destaque, existem ainda os 
refugiados africanos e os ktino-americanos. 

Dentro da América Latina, vermos grandes migrações, uma marcha de pessoas que buscam o refúgio, mas que terminam 
em uma espécie de exi. 


O Brasi, que sempre se destacou por sua capacidade de acoher diferentes cuturas, apresenta uma das sociedades com 
maior diversidade. Podemos afirmar nossa capacidade de Idar com o multicukuralismo com bastante naturalidade, embora, 
multas vezes, a questão seja tratada de maneira superficial. Por outro lado, o preconceito existente, antes disfarçado, 
deixou de ser tímido e passou a se manifestar de forma aberta e host. 

Comparado a outros países, o Brasi não recebe um número elevado de refugiados, e a maioria da sociedade brasileira 
aceita-os, acreditando que é possíel fazer algo para ajudá-os, mesmo dente do momento crítico da economa e da política. 

Dante desse cenário, destacam-se as inkciatvas de solidariedade, de forma objetiva e praticada por jovens estudantes de 
nossas unhersidades. Com a cabeça aberta e o respeito ao dferente, mutos deles manifestam uma visão de mundo que 
permite acreditar em transformações sociais de base. 


ugiados no Brasi entre o exiio e a solidariedade. Disp 


nível em: <www.cartacapitaLcom.br>, 


02.02.2016. Adaptado) 

Observando as grandes migrações na América Latina, fica evidente que , apesar de todos . 

Assinale a altemativa cujas informações preenchem, correta e respectivamente, as lacunas da frase, de 

acordo com a norma-padrão. 

a) ainda está presente a discriminação e a fata de solidariedade ... ser herdeiro dos mesmos processos 
colonizador 

b) a discriminação e a fata de solidariedade ainda estão presente ... sermos herdeiros dos mesmos 
processos colonizadores 

c) a discriminação e a fata de solidariedade ainda estão presentes ... sermos herdeiros dos mesmos 
processos colonizadores 

d) a discriminação e a fata de solidariedade ainda está presente ... sermos herdeiro dos mesmos 
processos colonizadores 

e) ainda estão presentes a discriminação e a fata de solidariedade ... ser herdeiros dos mesmos 
processo colonizador 

19. (2016/FUNCAB/CREA-AC/Analista de Sistema/A daptadáonsidere as seguintes afirmações sobre 

aspectos do texto: 

1. Na frase "Se fosse possível fazer, se daqueks míseros despojos fúnebres se pudesse fazer alguns 


contos de réis, como não seria bom para todos eles!” as palavras MÍSEROS e FÚNEBRES concordam 
com DESPOJOS. 


II. Atentando para o uso do sinal indicativo de crase, o A, em todas as ocorrências no segmento "Mas, 
qual não foi a surpresa dos seus habitantes quando se velo a verficar nela um dos repugnantes 
crimes”, deveria ser acentuado. 


III. Na frase “Às necessidades de cada um, aqueles ossos que eram ouro viram atender, satisfazer e 
feictá-LOS”, o elemento destacado substitui, no contexto, o vocábulo OSSOS. 


Está correto apenas o que se afirma em: 
ajlell. 

beim. 

om. 

au. 

JL 


20. (2016/ESAF/ANAC/Analista Admi 
inserido no texto. 


istrativoAssinale a opção correspondente a erro gramatical 


A Embraer S.A. atualmente é destaque (1) intemacional e passou a produzr aeronaves para rotas regionais é comerciais 
de pequena e média densidades (2), bastante (3) utiizadas no Brasi, Europa e Estados Unidos. Os modelos 190 e 195 
ocupou (4) o espaço que era do Boeing 737.300, 737.500, DC, MD-80/81/82/83 e Fokker 100. A companhia brasieira é 
hoje a terceira maior indústria aeronáutica do mundo, com fais em vários países, incluswe na (5) China. 


tp: albrasi.net/aviacao historia htm>. Acesso em: 13 dez. 2015 (com adaptações) 


a) é destaque 
b) densidades 
c) bastante 
d) ocupou 

e) inclusive na 


Gabarito: 1.;2.€;3.c;4.b;5.8;6.a;7.c;8. d; 9. e; 10. b; 11. a; 12. a; 13. errado; 14, certo; 
15. certo; 16. c; 17. c; 18.c; 19.e;20.d 


LA forma tal qual tem concordância interessante: tal concorda com o substantivo anterior e qual, com o posterior. 


Exemplos: 


O filho é tal qual o pai. Os sobrinhos são tais quais os tios. 


O filho é tal quais os pais. Os sobrinhos são tais qual o tio. 


Se o elemento anterior for verbo, o tal ficará invariável; se o elemento posterior for verbo, o qual ficará invariável. 
Exemplos: 


Oca 


Flexão de número 


Alá é a possibilidade que tem o substantivo de indicar, 
por meio de sua terminação, apenas um ou mais de um ser, Daí 
o singular e o plural. 

Geralmente o plural do substantivo simples é indicado pelo 
acréscimo da desinência 

árvore > árvores — casa > casas — pedra > pedras 


Dependendo da terminação do singular, há outros casos para 
a formação do plural. São os seguintes: 
1. Os terminados por -m trocam om por -ns: 

folhagem > folhagens atum >atuns item > itens 


2. Os terminados em -al, e, -ol e «ul trocam o «por «is: 


varal > varais tone > tonéis 
paiol> paióis paul > pauis 


(Em em mca) 
Em 


3, Os terminados por -s (em sílaba tônica), -r e «z recebem -es: 
retrós > retroses radar > radares — xadrez > xadrezes 
4. Os terminados por dl trocam «il por «is 
(nas oxitonas) e «À por «eis (nas não- 
oxitonas): 
barril > barris funil > funis 
fuzil > fuzis 
fóssil > fósseis projétil > projéteis. 
réptil > répteis 
5. Os terminados em -x são invariáveis: 
otórax> os tórax a xérox> as xérox 


— n> 


Os soldados agem tal quais as Os soldados agem tal qual forem as ordens 
ordens do capitão. do capitão. 


Os dados devem ser Os dados devem ser reproduzidos tal qual 
reproduzidos tal quais as leis forem apresentados na lei. 


2.0 vocábulo mesmo é bastante comum depois de substantivo ou pronome pessoal, aparecendo como palavra de 


realee. Pode ser substituído por próprio ou própria. Exemplo: 


Eles mesmos Pensaram consigo Por si mesma, tomou a 
recorreram. mesmos. decisão. 


É patente que seu uso denota pobreza estilística, todavia sua gramaticalidade é incontestável, o que abona a forma (a 
propósito, ver o art. 867 do CPC e o art. 886, $ 1º, da CLT). Na verdade, o que se condena é o uso de “mesmo” 


como “sujeito”, substituindo o pronome. 
Observe a erronia: 

“Ela chegou ontem, e a mesma virá aqui amanhã”. 
Corrigindo: Ela chegou ontem e virá aqui amanhã. 


3 É comum, mesmo em bons autores, encontrar alerta como adjetivo, sendo variável. Exemplo: 


Eram pessoas alertas, não deixavam escapar nada. 
Ressalte-se que, se alerta tiver a acepção de substantivo, deverá concordar normalmente. Exemplo: 
Foi dado um alerta Foram dados dois alertas. 


4 Quando se pretende entregar correspondência ou encomenda a um destinatário, sendo a entrega feita por um 


particular, e não pelo correio, deve-se preferir a forma em mé o pluralizada “em mãos”. No entanto, 


ressalte-se que ambas são toleráveis. 


5 É inadequado usar a locução prepositiva com a partícula a. É erro palmar. A forma correta é de maneira que. 


Evite, pois, “de forma a que”, “de maneira a que” ou “de modo a que”. Exemplos de incorreções: 


“Ele age de forma a que todos o observem”. 


Ele busca os dados precisos em fontes confiáveis e os apresenta de maneira a que possam ser entendidos por 
todos 


“Se lhes confias meu propósito de aceder ao convite, eu o fareide modo a que não suscite controvérsias” (Ciro dos 
Anjos, Abdias, p. 62, apud Cegalla, 1999, p. 107) 


“Nos últimos anos ocorreu-lhes substituir os n 


meros por adivinhaçãe 


de modo a que o prêmio se repartisse entre 
todos os que acertassem” (Gabriel Garcia Márquez, Cem Anos de Solidãa p. 323, tradução, Ed. Record, 1995, 


apud Cegall, 1999, p. 107) 


6 Meia, na frase, é numeral e deve concordar com o termo dizia 
7 Meia, na frase, é numeral e deve concordar com o termo hora, que está omitido. 
8 O emissor inclui-se entre os homens. O “nós” está implícito. 


9 Na frase, o adjetivo soltos não concorda com a forma singular e feminina da palavra bandidagem, mas com sua 


ideia (“os bandidos”). É caso simultâneo de silepse de gênero e de número. 


10 Apesar de estar no singular, o vocábulo povo apresenta ideia plural, pois é coletivo. Como o verbo se encontra 
distante do termo, pode concordar com tal ideia, no plural. 


6 pontuação 


OR 


STILÍSTICO 


DA PONTUAÇÃO 


A pontuação é mais do que sinais gramaticais usados para separar orações, introduzir diálogos e citações ou 
indicar tipos de frases. Também, e principalmente na linguagem oral, a pontuação assume papel importantíssimo no 
ato comunicativo. O orador deve ter em mente os sinais de pontuação que marcam seu pensamento e dizê-los, não 
explicitamente, mas por meio do ritmo e do tom em que ordena sua frase, fazendo da pontuação um precioso 
material sintático de conteúdo psíquico e estilstico. É, então, recurso utilizado pelo escritor-falante para reger a 
teitura do receptor, como se fosse ela a “batuta do maestro”, tornando o ritmo ora lento, ora rápido, ora suave, ora 


agitado, enfim, encaminhando as ideias para a direção semântica perseguida pelo emissor da mensagem. 


É preciso, assim, leitura esforçada de boas gramáticas para obter o redator (e também o orador) um 
aproveitamento eficaz dos sinais de pontuação que marcam, sobretudo, a pausa e a entonação. A propósito, a pausa 
cuida da duração frasal e encontra-se em estreita relação com a inflexão melódica. 

Como este material não tem a pretensão de ser uma “gramática” compilada com a preocupação de açambarcar 
a plenitude das regras do vernáculo, e sim um guia voltado ao eschrecimento de dúvidas mais frequentes do dia à 


dia, nós nos ateremos aos usos da vírgula — o principal sinal de pontuação. 


6.1, VÍRGULA 


A vírgula (, ) é o sinal de pontuação que indica uma pausa de pequena duração, sem marcar o término do 
enunciado. O seu uso deve obedecer às regras impostas pela pontuação adequada por força dos ditames da sintaxe 
Assim, deve o usuário da Lingua dominar as situações que tangenciam a aplicação do sinal, haja vista ser a vírgula c 
instrumento que desempenha crucial papel na estruturação do enunciado frasal, 

Vamos conhecer os casos de aplicação da virgula. 

1. Para separar palavras e orações |, dispostas em elementos enumerados: 

+ Livros, discos, revistas, jornais estavam espalhados. 

+ Há ivros, réguas, canetas e pastas. 

+ Receptação, tráfico de drogas e estupro merecem penas mais rudes. 


+ Contestarei os fundamentos da sentença, do acórdão do despacho denegatório de seguimento de 
recurso especial 


+ Falante, sorridente, simpático, conversador, o homem deixou todos à vontade. 
+ Aterra, o mar, o céu, tudo apregoa a glória de Deus. 
+ Os homens chegam, oham, perguntam e prosseguem. 
+ “Um bejo pode ser uma vígub, um ponto de interrogação ou um ponto de exclamação” 
(Mistinguette). 
+ “Sem você, sem amor, é tudo sofrimento (...)" (verso da canção Sem Você, Tom Jobim e Vinicius 
de Moraes). 
Observações: 
a) Em enumerações marcadas pela repetição da conjunção e, utilizada para introduzir cada um dos núcleos, 


teremos a ocorrência obrigatória da virgula. Trata-se da presença do polissindeto. Exemplos: 


+ E homens, e muheres, e crianças, e todos, enfim, perseguem o mesmo ideal. 
+ Eia, e voava, e ia, e voltava, e tentava outra vez. 

+ Exige atenção, e carinho, e dedicação, e devoção exclusiva. 

+ “E suspira, e geme, e sofre, e sua...” (Olavo Biac). 


b) As enumerações podem ser finalizadas com a inserção de elementos, tais como e, ou, nem. Nesses casos, à 


ia cederá lugar a tais termos, Exemplos: 


* Ônibus, automóveis e caminhões ficaram retidos no pedágio. 

+ Um touro, um búfalo ou um cavalo deve ter feto esse estrago. 

+ Não ocorreram protestos, reclamações nem intervenções durante a reunão. 
2. Para separar vocativos 2, apostas 3 e predicativos 4: 

a) Em caso de vocativos: 

+ Ora, Excelência, faz-se mister enaltecer a presença da prova. 

+ Meus queridos, prestem atenção ao que o professor vai hes dizer. 

+ Jesus Cristo, que tristeza! 

+ Ninguém, meu jovem, vaisar. 

+ Motoristas, obedeçam às normas de trânsito. 

+ “Donde houveste, ó pélago revoto, esse rugido teu?” (Gonçalves Dias). 


b) Em caso de apostos 


+ José, juiz de Direto, é educado. 

+ Apenas duas muheres compareceram, a mãe e a fiha. 

+ Faço-he um pedido, comparecer amanhã ao escritório. 

+ O Presidente da Repúblca, Luiz Inácio Lula da Siva, viajará amanhã. 


+ Os mehores alunos do Curso, estudantes obstinados e disciplinados, dedicavam-se, di a dia, à 
empreitada escohida. 


Observação: nesses casos de apostos, é possível substituir o uso das virgulas pelo travessão. Exemplos: 


+ Apenas duas muheres compareceram — a mãe e a fiha. 
+ Faço-he um pedido — comparecer amanhã ao escritório. 

+ A Presidenta da República — Dima Rousseff — viajará amanhã. 
+ Sócrates — o grande filósofo - discursou. 


+ A ordem do chefe — para que todos se calassem -, não obstante arbitrária, "venia concessa”, 
parece, “grosso modo”, ter sido cumprida. 


+ Os mehores alunos do curso — estudantes obstinados e discpinados — dedicavam-se, da a da, à 
empreitada escohida. 


e) Em caso de predicativos (antepostos ou intercalados); 


« Lentos e tristes, os retirantes iam passando. 


+ Ansiosos pelo encontro, todos correram à escob. 


+ Linda e formosa, quero-a. 


3, Para separar orações intercaladas ou interferentes 5 
A História, diz Cicero, é a mestra da vida. 


Há, segundo afirmam, provas suficientes no processo. 


4. Para separar certas expressões explicativas ou corretivas, tais como: 


(5) ou melhor( 


CJ istoé (,) (,)asaber(,) (5) por exemplo (, ) ) 


G)ie (6) 


Cure 6) (G)eg 6) € ) “data 


(Sid est” = isto 
venia” (,) 


E) (Sverbi gratia” = | (“exempli gratia” = 


por exemplo) por exemplo) 


(,) com a|(,)“datamaxima |( , ) “concessa | (, ) “permissa 


devida vênia (,) | venia” (,) venia” (,) venia” (,) 


+ O amor, isto é, o mais forte e sublime dos sentimentos humanos. 

+ “O amor, por exemplo, é um sacerdócio” (Machado de Assis). 

+ Os requerentes, "data venha”, discordaram de seu posicionamento. 

+ O govemo disse que vai flexibizar custas, ou seja, vai aumentar tarfas e taxas de juros. 

+ O fiscal disse que foi comprado, digo, que foi comprar fores no estabelecimento do indiciado. 

+ O indiciado, ou mehor, o deckrante, diz desconhecer qualquer fato criminoso envolvendo seu 
imão. 


5. Quando se tratar de orações subordinadas adverbiais 6 


Regra geral: 
vírgula optativa: se a oração subordinada vier posposta à oração principal; 


vírgula obrigatória: se a oração subordinada vier intercalada ou anteposta à 


oração principal. 


Exemplos: 
+ Decisões importantes devem ser tomadas, a fim de que se evtem mais danos (vígul optativa). 
+ Logo estarmos em casa, se tudo desse certo (vígul optativa). 

+ Quando saímos de é, fomos para casa (vírgula obrigatória). 

+ Fizemos, conforme fora combinado, todo o possível para vencer (vígula obrigatória). 


6. Para separar adjuntos adverbiais 7: 


+ Os convidados, depois de algum tempo, chegaram ao clube. 
+ Muitos espítos, sem dúvida, passarão a duvidar. 


+ “Es que, aos poucos, é para as bandas do Oriente, chrei um cantinho do céu” (Visconde de 
Taunay). 


Observações: 
a) Se o adjunto adverbial estiver posposto (após o verbo e seus complementos), a vírgula será facultativa; no 
entanto, se vier anteposto ou intercalado, a vírgula será obrigatória. Exemplos: 
+ No outono passado, houve vários episódios semelhantes (vígula obrigatória). 
+ Houve vários episódios semelhantes, no outono passado (vígul optativa) 
+ Durante aquela semana, encontrei vários amigos (vírgula obrigatória). 
+ Encontrei, durante aquela semana, vários amigos (vírgula obrigatória) 
+ Encontrei vários amigos, durante aquela semana (vírgula optativa). 
+ Daqui a dois anos, depararemos com um cenário diferente (vígula obrigatória). 
+ Depararemos, daqui a dois anos, com um cenário diferente (vígula obrigatória). 
+ Depararemos com um cenário diferente, daquia dois anos (vígula optativa). 
Verifiquemos outros casos: 
+ Recentemente, não tenho visto sentenças com esse teor. 


+ O reclamante, presumivelmente, fala a verdade. 


+ É o que, sucintamente, se tem a expender. 
+ Em breve relatório, a autoridade policial deu reake ao documento inidôneo. 
+ Ontem à note, houve mais quatro homicídios no bairro. 
+ Faça, se possível, uma homenagem a seus amigos. 
+ O Promotor de Justiça, com fervor, postulava a condenação do réu. 
b) Os adjuntos adverbiais de pequena extensão terão tratamento diferenciado, isto é, serão acompanhados, 
facultativamente, pela vírgula, quer venham antepostos, quer venham pospostos ao verbo. Exemplos: 


+ Ontem, procedemos à anáise do feto — Ontem procedemos à análse do fei 


Nesse passo, teremos: 


+ Procedemos à anáise do feto, ontem — Procedemos à análse do feto ontem. 


7. Para indicar a supressão ou elipse 8 do termo: 
+ Uns dizem que se matou; outros, que foi morto. 

+ O pensamento é triste; o amor, insuficiente. 

+ Eu faço edkubs; você, casas. 

+ Ele toma chope; ela, cerveja. 

+ Eu prefiro bolo; els, torta; ek, bolachas. 

+ “Uma flor, o Quincas Borbas” (Machado de Assis). 

+ “Os jovens buscam a feicidade na novidade; os velhos, nos hábitos” (P. Courty). 
+ As preliminares foram rejeitadas, e o mérito, provido. 

+ Ele fica com os melhores casos e eu, com as sobras. 


Observação: aceita-se, quando se usa o advérbio não para acompanhar verbo omitido, que a virgula 


demarcadora da omissão seja colocada antes da negação. Exemplo: 

+ Eu votei no atual candidato. Você, não. 

8. Para separar certas conjunções (intercaladas ou não), tais como: porém, contudo, pois, entretanto, portanto, 
entre outras: 

+ Os estudos, porém, foram encerrados. 

+ Eks, contudo, abandonaram a cidade. 

+ Meu amigo precisa de mim; devo, pois, ajudá-lo. 

9. Para separar o nome de locais e os instrumentos normativos, antes das datas que se seguem: 

+ São Paulo, 2 de janeiro de 2012. 

+ Lein. 5.172, de 25 de outubro de 1966. 

+ Decreto n. 5.765, de 18 de dezembro de 1975. 

10. Para separar orações unidas pela conjunção “e”, quando: 

a) Houver orações com sujeitos distintos 

+ O concurso foi difci, e os candidatos tiveram dificuldades. 

+ Uma mão lava a outra, e a poluição suja as duas. 


+ O desembargador deu voto a nosso favor, e o terceiro juiz pediu vista. 


b) Tal conjunção tiver o sentido de uma conjunção coordenativa adversativa (mas): 

+ Todo poltico promete, e não cumpre. 

* Tivera a grande chance de sua vida, e a deixara escapar. 

+ Estudou, e foi reprovado. 

+ Quase morri de tanto estudar, e tirei nota baixa. 

+ Utizei os seus serviços, e não os paguei. 

e) Tal conjunção for utilizada para introduzir cada um dos núcleos, à luz do chamado polissindeto. 
+ E homens, e muheres, e crianças, e todos, enfim, perseguem o mesmo ideal. 
+ Ea, e voava, e a, e voltava, e tentava outra vez. 

+ Exige atenção, e carinho, e dedicação, e devoção exclusiva. 

+ “E suspira, e geme, e sofre, e sua...” (Olavo Bilac). 

11. Para separar objeto direto ou indireto antecipado 9, em periodos compostos por oração pleonástica: 
+ Dúvidas, ninguém as tem. 

+ Aos poderosos, nada hes devo. 

« Eks, eu não as quero. 

+ O dinhero, o homem o trazia. 

+ O âmago do problema — muitos o veem, poucos o enxergam. 

+ Aqueles comentários, quem não os rebateu perdeu a chance. 

12. Para separar a oração principal da oração subordinada adjetiva explicativa 10: 

* A vida, que é combate, deve ser vivida com intensidade. 

Oração principal: A vida deve ser vivida com intensidade. 

Oração subordinada adjetiva explicativa: que é combate. 

Acompanhe outros exemplos: 

+ O so que é uma estrela, aquece a Terra. 

+ Deus, que é nosso Pai, salvar-nos-á. 

« Caio, que é honesto, Ivrar-se-á das dividas só daqui a dez anos... 


+ E, que trabalhou duramente, não ganhou nada. 


+ Para uns, que são aprovados, a alegria é grande, 

+ Minha irmã, que já é falecida, sempre pedia que eu não entrasse na vida poléica. 
+ O artigo 43 do Código Penal, que trata das penas akemativas, foi alterado. 

+ Meu avô, que não sabe dizer não, acabou cedendo às minhas soictações. 

+ O prefeto, que não tem sequer o primeiro grau compkto, faz belos discursos. 

+ O govemador aprovou a lciação, que desde já conta com suspeita de fraude. 

+ O discurso do Presidente, que era longo e tedioso, não surtiu o efeito pretendido. 
+ O advogado, que me pareceu muto sério, enviou sua proposta de acordo. 

+ A sentença de fis. 115, que decidiu o agravo, está muto bem fundamentada. 
Importante: quando se tratar de oração subordinada adjetiva restritiva, não há que se empregar a virgula: 
+ Pedra que rola não cria imo. 

Oração principal: Pedra não cria limo. 

Oração subordinada adjetiva restritiva: que rola. 

“Acompanhe outros exemplos: 

+ Os animais que são camívoros são perigosos. 

+ Ao término do trabalho, os homens que estavam no prédio foram embora. 

+ Meu primo que mora em Chicago escreveu dizendo que vai se mudar. 

+ A moça que trabalha no almoxarifado veio pedir aumento de salário. 

+ A decisão que indeferiu a produção de prova afronta vários princípios constitucionais. 
+ O homem que carregava uma mala preta veio conversar comigo ontem 

+ O prédio onde moro tem sérios problemas de vazamento. 

+ Todos querem que seja condenado o homem que matou os próprios pais. 

+ O advogado disse que a sentença que me condenou é passível de nuidade. 

+ O acórdão que decidiu o agravo é visveimente contraditório. 

+ O funcionário que me atendeu disse que tudo estava resolvido. 


Agora, perceba, nos exemplos adiante, a intenção de restringir ou de explicar, analisando a ausência e a 


presença da virgula: 


6. Os terminados por «ão fazem o plural de três maneiras: 


porão > porões 


b) trocam -ão por -des: 
pão > pi alemão > alemãe 
catalão > catalães capitão > capiti 


c) tecebem a desinência 


pn 
e e 
pp 
o Eae 
do Ea 
Se E 
Da ape 
pe 

ia a E 
E = 
Pta er 

De Caiana 
DEE a 

Ge Sie 
EE 


+ Meu sócio que faz direto previdenciário infelemente não virá à reunão. 

+ Meu sócio, que comprou um carro novo, está em Rigo com a vendedora de veículos. 
+ O bairo onde moro está uma desordem. 

+ O bairo do Tatuapé, onde moro há anos, está uma sujeira. 

+ O pai que tem o mehor camaval é o que tem graves problemas socais. 

+ O Brasi, que tem o mehor camaval do mundo, é o que tem graves problemas sociais. 
+ O advogado que Itiga nesta causa é muto sensato. 

+ O doutor Roberto, que ltiga nesta causa, é muto sensato. 


Como se percebe, a vírgula pode alterar o sentido da frase. Observe que a pausa pode definir o sentido 
explicativo ou restritivo da oração subordinada adjetiva. Daí ser necessário atenção para que se evite a alteração 


grave no contexto de todo o período. Vejamos mais um exemplo: 
(1) Ganham pouco dinheiro os fiéis que têm preguiça de trabalhar como decoradores (restritiva). 
(2) Ganham pouco dinheiro os fiéis, que têm preguiça de trabalhar como decoradores (explicativa) 


Explicando: é perceptível como a vírgula altera totalmente o sentido da frase. Na primeira (frase 1), à oração 
adjetiva diz que somente os fiéis que têm preguiça ganham pouco dinheiro. Na segunda (frase 2), afirma-se que 


todos os fiéis têm preguiça e também ganham pouco dinheiro. 


13. Antes de “mas também”, “como também” (em correlação com “não só”): 
Não só escreve bem, como também fala cinco idiomas, 

14. Em frases de respostas, após o “sim” ou o “não” emitidos: 

Você é brasileiro? Sim, nasci no Brasil, 

Há dúvidas na explanação? Sim, várias, 

15. Para separar as ideias paralelas dos provérbios: 

Casa de ferreiro, espeto de pau 


Mocidade ociosa, velhice vergonhosa. 


7.2. A NÃO APLICAÇÃO DA VÍRGULA 


Passemos, agora, para os casos em que não se deve empregar a vírgula. A legenda | xxxxx | indica que não 


pode haver a virgula no local indicado. 


1. Entre sujeito 11 e predicado 12. Exemplos 
+ Atletas de várias nacionalidades | xxxxx | participarão da grande maratona. 


+ Várias tentativas de estabelecer uma nova relação entre os setores produtivo e financeiro [| xxxxx 
| resultaram em fracasso. 


+ O egrégio Trbunal Regional Federal da 43 Regão | xxxxx | decidiu favoravelmente ao meu 
constituinte. 


São, portanto, erradas as construções a seguir: 

“O doutor Pedro Paulo (, ) esteve aqui à sua procura”. 
“Toda a jurisprudência (, ) é favorável a meu cliente”. 
“A sentença (, ) não foi devidamente fundamentada”. 


“A colenda Quarta Câmara de Férias do egrégio Primeiro Tribunal de Alçada 


Civil de São Paulo (, ) julgou todos os processos que lhe foram submetidos”. 


terão 


Observação: se, entre o sujeito e o verbo, ocorrer a intercalação de um termo com pausas obrigatórias, 


lugar as vírgulas, Vejamos: Meus olhos, devido à fumaça, ardiam muito. 
2. Entre o verbo e seus complementos: 


+ Dona Eta pediu ao diretor do colégio | xxxxx | que colocasse o fiho em outra turma. 


São erradas as construções abaixo: 
“Todos desejavam (, ) sua ilustre presença”. 
“Quero livrar-me (, ) deste pesado fardo”. 


“O réu confirmou (, ) todo seu preciso depoimento”. 


3. Nas orações subordinadas substantivas: 


As orações subordinadas substantivas não são separadas da oração principal por vírgulas, exceção feita à 


subordinada apositiva. Esta, porque tem função de aposto, vem sempre isolada da oração principal por meio de 


virgula, travessão ou dois pontos. Exemplos: 


+ Eu queria [ xxxxx | que você soubesse de todos os problemas (objetiva direta). 


impossível | xxxxx | que não haja prova sobeja (subjetiva). 


+ Só he faço uma observação: | xxxxx | que não desrespete seus cokgas (apostiva). 


Portanto, são erradas as construções a seguir: 


“Não procede agora a afirmação ( , ) de que o autor não pode arcar com as 


despesas processuais 
“Ele me inquiriu (, ) se eu já havia terminado o trabalho”. 
“A vítima diz (, ) que todos os tiros foram efetuados por um só homem”. 


“O Superior Tribunal de Justiça tem decidido (, ) que não há crimes nesses 


atos”. 


“Só haveria desentendimento se ele soubesse (., ) que todos os recibos são 


inidôneos”. 


4. Antes de oração adverbial consecutiva, ou seja, aquela que exprime uma consequência, um efeito ou 
resultado: 

+ O vento soprou tão forte que arrancou mais de uma árvore. 

+ Fazia tanto frio que os dentes rangiam. 

+ A nebina era tão espessa que não se enxergava nada. 

+ “Bebia que era uma lástima!” (Ribeiro Couto). 

+ “Tenho medo disso que me pelo!” (Coeho Neto). 


Observação: registre-se, em tempo, que tal regra comporta controvérsias, havendo entendimento no sentido de 


que a vírgula deve ser empregada. 


Por fim, vale a pena recapitularmos as regras até aqui estudadas, na trilha de Rodriguez (2000: 345-346), o qua! 
enumera em sua obra vários exemplos de frases jurídicas com aplicação apropriada da virgula. Aprecie alguns 


exemplos 


“Eu defendo o devedor principal. Meu amigo, o fiador. 


O oficial de justiça, funcionário dotado de fé pública, certificou a aludida 


citação. 

O réu, ou melhor, o ora apelante, pede justiça. 

Depois da tempestade, vem a calmaria. 

Porque você disse que viria, eu mandei fazer sua comida predileta. 


Tivesse o réu devolvido a quantia de que se apropriara, o resultado seria 


adverso. 


O autor; caso se venha a confirmar a sentença de primeira instância, deverá 


arcar com os ônus de sucumbência. 


Não se pode protocolar a petição, nem mesmo tirar cópia da sentença. 


Vou dar-lhe um conselho, que sempre mantenha o respeito para com a parte 


contrária. 
Todos os recibos estão juntados, mas isso não termina a controvérsia dos autos. 


Eu faço todas as audiências, e você cuida de sustentar a tese em plenário”. 


[E] 


CURIOSIMACETES 


1. OXALÁ 


É interjeição de origem árabe, que expressa desejo, na acepção de “queira Deus”, 
“se Deus quiser”, Exige o verbo no modo subjuntivo: 

* Oxalá não fiquemos sem chuva esse ano! 

* Oxalá que caiam na prova os pontos estudados! 

* Oxalá que viessem as luzes! 

« “Oxalá que eu me enganasse "3. 

Ressalte-se, ainda, que o termo “oxalá” (“orixá” ou “orixalá”) designa divindade 


africana das religiões afro-brasileiras. 
2. PASSAR REVISTA A... 


A expressão vernácula é passar revista a... enquanto “passar revista em” é 
galicismo que deve ser evitado. Portanto, observe as frases legítimas: 


+ O general passou revista aos pelotões. 
+ O fiscal de sala passou revista a todos os pertences dos candidatos, 


* Os médicos passaram revista aos feridos em combate, 


* Naquela ocasião, o tenente não imaginava que, pela última vez, passaria revista à sua tropa. 


Todavia, é possível encontrar a forma passar em revista nos dicionários: 


+ “O novo comandante passou em revista a tropa” (Borba, 1991). 


* “A polícia rodoviária passou em revista minuciosa o ônibus suspeito ” (Houaiss). 


3. É VERNÁCULA A EXPRESSÃO “PERNAS PARA QUE TE QUERO!”? 


É interessante notar como a linguagem popular imprime indumentária própria ao 
idioma falado e escrito, o qual pode tomar rumos estranhos com o passar dos 
tempos. A expressão idiomática em epígrafe é exclamação popular emitida ante um 
perigo ou situação iminente. Entretanto, a expressão dotada de vernaculidade é bem 
diferente da que compõe o título deste curiosimacete. Diz-se, corretamente, 


“Pernas, para que vos quero?”, embora saibamos que seu uso é raro. Observe, 


pois, que a forma vernácula impõe uma indagação, e não uma exclamação. 
4. PROFLIGAR — PROPUGNAR — PROVECTO 


Os verbos em epígrafe (profligar e propugnar) estão adstritos ao campo da 
erudição, a par do adjetivo provecto, todavia merecem ser mencionados no 


presente trabalho literário. 


Profligar tem a acepção de “atacar duramente com palavras, verberar ou reprovar 
energicamente”. Exemplos: 


* O noivo profligou o comportamento da futura esposa. 


+ A comunidade profligava a violência do ato. 


* Profligou os fiéis com palavras que, por recato, abstenho-me de transmitir. 
Propugnar quer dizer “lutar por, defender com vontade”, Pode-se dizer propugnar 
uma causa ou, ainda, propugnar por uma causa. Exemplos: 


+ As minorias propugnam pelos seus direitos na sociedade. 


+ Joaquim José da Silva Xavier, o “Tiradentes”, propugnou a defesa dos interesses nacionais contra a 
Derrama. 


Provecto contém o sentido de “bem-sucedido, adiantado, aquilo que progrediw”. 
Exemplos: 


* O congresso reuniu provectos pesquisadores do Brasil. 


* Em idade provecta, dorme-se menos. 
5. PRÓVIDO E PROVIDO 
O adjetivo próvido, proparoxítono, tem a acepção de “prevenido, prudente”. 


Exemplos: 


* Osoldado, próvido combatente, não foi pego na emboscada. 


* O boxeador foi à lona quando, impróvido e cansado, levou um golpe certeiro. 


Por outro lado, provido, paroxítono não acentuado graficamente, é particípio do 


verbo prover, no sentido de “abastecer”, além de representar o adjetivo, no sentido 
de “abastecido”. Exemplos: 


+ À Intendência havia provido os soldados no campo. 
+ A adega está provida de bons vinhos do Porto. 


* O desempregado está provido de esperanças, 


A HORA DO ESPANTO 
As “pérolas” do português 
Impossive 


Correção: onde está a letra -1? Utilize impossível, articulando com adequação as 


letras. 
Hipidemia / Hepidemia 


Correção: grafa-se epidemia, com -e, sem -h. Aliás, por que a letra -h? Seria -h... 


de “horror”? 


QUESTÕES 


1. (2016/MPE-GO/MPE-GO/Secret: 
seu Conto de Escola. A atemativa que apresenta a pontuação de acordo com a norma cuta 


o Auxiliar período abaixo foi escrito por Machado de Assis em 


a) Compreende-se que o ponto da lição era dici e que o Raimundo, não o tendo aprendido, recorra a 
um meio que he pareceu úti: para escapar ao castigo do pai. 


b) Compreende-se que o ponto da lção era dfíci, e que o Raimundo, não o tendo aprendido, recorra a 
um meio que he pareceu úti para escapar ao castigo do pai. 


c) Compreende-se que o ponto da lção era dfíci e que o Raimundo não o tendo aprendido, recorra a 
um meio que he pareceu úti: para escapar ao castigo do pai. 


d) Compreende-se que o ponto da lição era diíci e que, o Raimundo, não o tendo aprendido, recorria; a 
um meio que, he pareceu úti, para escapar ao castigo do pai. 


e) Compreende-se que: o ponto da Ição era difci e que o Raimundo, não o tendo aprendido, recorria; a 
um meio que he pareceu úti: para escapar ao castigo do pai. 


2. (Q016/MPE-GO/MPE-GO!Secretário Auxiliar/AdaptadaJO bobo é sempre tão simpático que há 
espertos que se fazem passar por bobos.” A assertiva que apresenta análse correta em relação ao 
parágrafo transcrito é: 


a) Há três adjetivos em função predicativa. 
b) Fazer foi usado como verbo impessoal, 

c) O verbo haver está na terceira pessoa do singular porque é impessoal 
d) A forma verbal fazem concorda com o pronome rekitivo que. 


e) A oração que se fazem passar por bobos deveria estar precedida de vírgula porque expica o termo 
espertos. 


3. (2016/MPE-GO/MPE-GO/Secretário AuxilianAssinale a alternativa correta quanto ao uso da 

pontuação. 

a) Os motoristas, devem saber, que os carros podem ser uma extensão de nossa personalidade. 

b) Os congestionamento e o número de motoristas na rua, são as principais causas da ira de trânsito. 

c) Ara de trânsto pode ocasionar, acidentes e; aumentar os níveis de estresse em alguns motoristas. 

d) Dirigir pode aumentar, nosso nível de estresse, porque você está junto; com os outros motoristas 
cujos comportamentos, são desconhecidos. 

e) Segundo alguns psicólogos, é possível, em certas circunstâncias, ceder à frustração para que a raiva 
seja aliviada. 


4. (2016/FCC/Prefeitura de Teresina-Pl/Auditor Fiscal da Receita Municipal) 


Era lugar relativamente ermo, o que não impedia sonhos e esperança sempre vvos. Os que lem e vinham, principalmente 
da cidade a um espichar de ohos, eram mensageiros do que almentava a alma, Deles chegou a noticia: um empresário, com 
ganância por ai, vinha contratar quem quisesse fazer parte do futuro negócio. Fazer parte é um modo de dizer. Ninguém 
tinha nada a barganhar além da força de trabaho. E ele sabia, porque procurava gente nova. O anúncio colado na farmácia, 
no posto de saúde, no poste: 


Você, jovem, que quer fazer o progresso de sua região e também ter um trabalho rendoso, venha participar do encontro 
em que essa oportunidade será oferecida a você. 
Da 10 de junho, às treze horas, no coreto da praça. 


O dia chegou. O agrupamento não era grande, tudo al era pequeno. Mas eles se apresentaram, com rosto ansioso. 
Mesmo jovens, enfrentaram aquela gente de fora com a bravura que o desconhecido exige. E atentos acompanhavam o 
desfiar de promessas tão tentadoras, que não dava nem pra acreditar A fala do empresário ecoava: "Reconheço em vocês 
os mesmos anseios que já te um di. Prometo pessoamente me empenhar para que cada um de seus desejos se tome 
realidade”, 


(CATANZARO, Maria Betina, nédito) 
O agrupamento não era grande, tudo al era pequeno. Mas eks se apresentaram, com rosto ansioso. 


A altemativa em que a redação, transformando os dois períodos acima num só, mantém o sentido, a 

clareza e a correção originais é: 

a) Tudo ai era pequeno, portanto o agrupamento não era grande, quando eles se apresentaram, com 
rosto ansioso. 

b) Todavia eles se apresentaram, com rosto ansioso, sendo o agrupamento não grande e tudo ai 
pequeno. 

c) Nem que o agrupamento não fosse grande e então tudo ai era pequeno, eks se apresentaram, 


com rosto ansioso. 


d) Como o agrupamento não fosse grande e tudo ai fosse pequeno, eks se apresentaram, todavia 
com rosto ansioso. 


e) Ainda que o agrupamento não fosse grande, pos tudo al era pequeno, eks se apresentaram, com 
rosto ansioso. 


5. (2016/FCC/Prefeitura de Teresina-PI/Auditor Fiscal da Receita Mus A frase que está clara e 


correta, segundo a norma-padrão da lngua, é: 


a) Era seu intúito articubr ações de erradicação da mendigância, para o quê contava com a idoneidade 
dos colaboradores e sobretudo, com a discrição que elas deveriam merecer. 


b) Encaminhou a ambas as secretárias os documentos a serem expedidos; uma delas tratou de 
envelopá-bs, a outra, de revisar os destinados a entidades beneficentes e garantir que o prazo de 


envio não expirasse. 


c) É previsível que, na discussão de problema de tal compexidade, deve haver opinões frontalmente 
antagônicas, mas nada impede que exista, como todos desejamos, pontos de vista que se 
harmonizam. 


d) Dirgindo-se à ela, à muher que o criara, agradeceu tudo que deb havia recebido, inclusive a 
possibiidade de reconhecer-he a generosidade e o apoio quando dos revés do destino. 


e) Qualquer que, na excitação dos debates, tenham sido os matentendidos, não se pode dizer que 
houve quem pecassem no sentido de ofender pessoalmente quem quer que seja, o que já é um 
grande avanço. 


6. (2016/FCC/Prefeitura de Teresina-PI/Técnico de Nível SuperiorAtenção: Para responder à questão, 
considere o texto abaixo. 


Ao longo da vida percebemos que as pessoas sofrem, resolvem problemas, fazem escolas, enfim, enfrentam a labuta do 
dia a dia. Com o tempo, sem saber ao certo a razão, desenvoM um encanto por essa capacidade de ação dos meus 
semelhantes. Hoje, sei que existia nesse encanto que sentia o reconhecimento de que os seres humanos, na sua infinita 
batalha cotidiana, mereciam aquio que só mais maduro poderia saber o que era — eles merecm reverênci. 


Dio nas palavras que aprendi com Aristóteles (384 3.322 2.C): a vida dos seres humanos desperta em nós, quando 
olhamos com atenção, "terror e piedade”, traços da tragédia grega, segundo o flásofo. 
A vida ficou clara na sua "essência" para mim quando entendi que somos como heróis da tragédia: combatemos até o fim, 


mas sempre seremos derrotados ao fal Não só a morte enquanto tal, mas as perdas, as frustrações, as mentiras, os 
amores impossáeis, dores de todos os tipos. 


Evidente que isso tudo é atravessado por uma profunda beleza e coragem que, às vezes, assim como que num ato de 
graça, conseguimos até tocar com as mãos, E essas duas, beleza e coragem, que considero irmãs de sangue, tomam ainda 
mas evidente o reconhecimento de que os seres humanos merecem reverência nessa lbuta sem fim. 

(Adaptado de: PONDÉ, Luiz Felipe. Disponkel em 
olha. uol com.br/colunas/luizfelpeponde/2016/07/179034: 


-confto-entre-obem-e-o-bem.shtml) 


Sem prejugo da correção e do sentido, uma pontuação akemativa para um segmento do texto está 
em: 


a) A vida ficou cara, na sua “essência”, para mim quando entendi que, somos como heróis da tragédia; 


combatemos até o fim, mas. 


b) Dio nas pabvras, que aprendi com Aristótees (384 a.C.-322 a.C.), a vida dos seres humanos 
desperta em nós, quando ohamos com atenção, "terror e piedade”. 


c) Não só a morte, enquanto tal, mas, as perdas: as frustrações; as mentiras; os amores impossíveis — 
dores de todos os tipos. 


d) E essas duas: bekza e coragem que considero imãs de sangue, tomam ainda mais evidente o 
reconhecimento de que, 


oc 


Flural metafônico 
Alguns substantivos, no plural, trocam o o tônico fechado 
pelo o tônico aberto: 
miolo (fechado) > miolos (aberto) 
caroço (fechado) > caroços (aberto) 
fogo (fechado) > fogos (aberto) 
asso (fechado) > ossos (aberto) 
Plural dos diminutivos 
Substantivos diminutivos no plural apresentam a seguinte 
particularidade: retira-se a letra s do substantivo pluralizado e 
acrescenta-se o sufixo -zinhos(as): 
cordão > cordões > cordõezinhos 
pastel > pastéis > pasteizinhos. 
flor > fores > forezinhas ou florzinhas 
Substantivos que sô apresentam a forma plural 
os pêsames as férias  asmúpeias os parabéns 
Plural dos substantivos compostos 
Os substantivos compostos seguem os seguintes critérios 
1. Variação dos dois elementos: 
Os dois elementos são lexionados quando são palavras variáveis: 
primeira-dama > primeiras-damas. 
segunda-feira > segundas-feiras 
amar-perteito > amores-perfeitos 
2. Variação só do primeiro elemento: 
Somente o primeiro elemento deve ser flexionado nos se- 
quintes casos: 
à) quando entre os dois elementos há preposição: 
joão-de-barto > jojes-de-barro 
áqua-de-colânia > águas-de-colônia 
peroba-do-campo > perobas-do-campo 


e) Ao longo da vida, percebemos que as pessoas sofrem, resovem problemas, fazem escohas, enfim, 
enfrentam a labuta do dia a dia. 


7. (2016/FCC/Prefeitura de Teresina-PI/Assistente Técnico de Saúde) 


Quando as crianças saírem de férias. 

Tenho certeza absoluta de que em nenhum fm de junho passou pela cabeça da minha mãe o que el faria com cinco 
crianças de férias dentro de casa, durante um mês. Férias eram sagradas, de 01 a 31 de juho, todos os anos. Lembro-me 
bem dels recohendo os nossos uniformes do colégio e levando para lavar quando o primeiro dia de férias chegava. Só isso. 
As férias, propriamente ditas, eram por nossa conta, 

Quando vejo, nos tekejomais, matérias e mais matérias que só faltam dizer que as férias de juho em casa com as crianças 
correm o risco de ser um verdadeiro inferno, penso na minha mãe. Os repórteres dão mi sugestões para preencher as vinte 
e quatro horas diárias das crianças, durante o mês inteirinho. 

As mães de hoje, descabeladas, começam a planejar: uma semana no acampamento, depois um dia vão ao cinema, no 
outro ao teatrinho, no terceiro à lanchonete, no quarto ao clube, no quinto ao parque, no sexto à casa dos avós, no sétimo 
ao shopping... mas, pensando bem, ainda fatam duas semanas inteiinhas para preencher. 

Nossas férias começavam cedo. Acordávamos às seis da manhã, comísmos um pão com manteiga, bebiamos um copo de 
lete e desckmos para o quintal, Era um espaço em que havia galinhas, coelhos, porquinhos-da-ndia, cachorro, pombos, 
passarinhos, caxotes, carrinhos, cordas, árvores, tijolos, muros e muto mais. 

Nenhuma preocupação passava pela cabeça da minha mãe naqueles trinta e um das de juho. De vez em quando ela 
entrava em ação quando um chegava com o joeho ralado, o cotovelo esfolado ou uma picada de abelha. Ela lavava o 
ferimento com água e sabão, passava mercúrio cromo e pronto, estávamos novinhos em folha. 

No di 01 de agosto a cortina das férias se fechava. Na note de 31 de juho, minha mãe abria o amário e trava o 
uniforme de cada um, Impinho, cheirando a novo. E a vida continuava. 


(Adaptado de; VILLAS, Aberto. Disponível em: www cartacapital com.br/cutura/quando-as-criancas-sairem-de-feris 


As mães de hoje, descabeladas, começam a planejar: uma semana no acampamento, depois um dia 
vão ao cinema, no outro ao teatrinho, no terceiro à lanchonete, no quarto ao clube, no quinto ao 
parque, no sexto à casa dos avós, no sétimo ao shopping... mas, pensando bem, ainda faltam duas 
semanas inteirinhas para preencher. (3º parágrafo) 


As reticências (...), no trecho acima, sinalizam 

a) a frustração das mães por não poderem levar os fihos aos lgares que desejam. 

b) as dúvidas que as mães enfrentam ao fazerem o planejamento das férias dos fihos. 

c) a certeza que as mães têm de que seus fihos irão se comportar bem nas férias. 

d) o estado de empolgação das mães ao verem que passarão mais tempo com os fihos. 

e) o cansaço das mães após passarem duas semanas levando os fihos a diferentes lugares. 


8. (2016/VUNESP/MPE-SP/Analista Técnico Cientifico/Adaptada) Assinale a alternativa em que os sinas 
de pontuação estão empregados segundo os mesmos princípios da norma-padrão adotados na 
passagem - com certa diferença na duração do mandato: o dos senadores, mais longo; o dos 


deputados, mais curto. 

a) A separação os fez perder muta coisa: eke, a guarda dos fihos; ela, a casa em que morava com as 
crianças. 

b) Há algo importante a expicar: a perda de clentes, mutos deks inadmpkntes; entretanto, ninguém 
fala nada. 

c) Os meios de divulgação são os seguintes: intemet, mensagem de celiar e jornais; com eles, 
atingremos o público. 

d) Foi o que disse o funcionário: o carregamento não chegou, ainda; e os pedidos estão se acumulando, 
mai e mai. 

e) Fui reticente, mas agora me expico: meu dinhero acabou, nada me resta; e meu pai não pode me 
ajudar, cotado. 

9. (2016/COSEAC/Prefeitura de Niterói-RJ/Professor de Língua Portuguesa) 


4 Para o Brasi o homem da África foi trazido principamente como mão de obra: a mão de obra capaz de substituir o 
indigena, pois este não estava afeito ao trabalho sedentário e de rotina da lavoura, .. 


2 Foi particulamente o escravo que influiu na organização econômica e sockl do Brasi, consttuindo a escravidão uma 
daquelas três forças — as outras duas, a monocukura e o lstfúndio — que caracterizam o processo de exploração da 
nova terra portuguesa; e que fixaram iguamente à paisagem sockal da vida de famiia ou coletiva no Brasi. Esta distinção 
Já a fazia Joaquim Nabuco, em 1881, antecipando-se assim aos modemos estudos de interpretação antropológica ou 
sociológica sobre o negro: “o mau elemento da população não foi a raça negra, mas essa raça reduzida ao cativeiro”, 
escreveu ele em "O Abolcionismo”. 

3 Essa stuação de escravo, portanto, marca como traço fundamental e indispensável de ser assinalada a presença do negro 
africano no Brasi; a influência não foi do negro em sy mas do escravo e da escravidão, já observou Giberto Freyre. 
Como escravo, e por causa da escravidão, o negro africano teve sua vida perturbada; dels afastado bruscamente, 
misturou-se com outros grupos culturas, Esta circunstância contribuiu para que os valores cuturais de que era portador 
fossem prejudicados em sua completa autenticidade ao se integrar no Brasi. 

4 Não puderam os escravos negros manter integra sua cutura, nem utilzar preferentemente suas técnicas em relação o 
novo melo. Não foi posshel os negros revelarem e aplarem todo o seu conjunto cultural: ou porque, ao contato com 
outros grupos negros, receberam ou perderam certos elementos culturais, ou porque, como escravos, tiveram sua 
cukura deturpada. Dai os sincretismos e os processos transcukurativos. 

5 Talvez este fato tenha concorrido para fazer com que no novo melo nem sempre fosse o negro um conformado; um joão- 
bobo que aceitasse pacificamente o que he era imposto. Foi, ao contrário, e por vezes através de processos bastante 
expressivos — e o caso dos Palmares é típico —, um rebelado. 


(JÚNIOR, M, Diégues, Etnias e culturas no Bras. 4. ed, R, Para, INL, 1972, p. 85 


O sinal de dois-pontos, usado após “mão de obra" (5 1), anuncia: 
a) uma citação. 


b) uma discriminação. 


c) uma consequência. 


d) um esclrecimento. 
e) um exemplo. 


10. (2016/VUNESP/Prefeitura de Alumínio-SP/Procurador Jurídico) 
As escolas do futuro 


Um grupo de alunos está reunido na sala de auls no melo de um debate caloroso — estão tentando adaptar um caro 
convencional em um modelo ecológico e econômico. Essa é apenas uma das lções desta escola, chamada Minddrive, no 
Kansas, EUA. Esta não é uma escola normal, ckro. O Minddrive, na verdade, é um reforço escolar para adolescentes que não 
vão bem no ensho regular. Mas seu método educativo não é tão exótico assim. Ele é todo baseado em jogos epistêmicos, 
em que os alunos simulam situações cotidianas e pensam em soluções para os problemas que vão surgindo. "Os desafios que 
as nossas escolas enfrentam hoje são importantes demais para ficarmos isolados. Precisamos preparar os alunos para o mundo 
reat”, diz David Shaffer, professor de pedagogia da Universidade de Wisconsh e chefe do projeto de jogos epistêmicos para 
uso na educação. 

Green School é uma escola em Bal, na Indonésia, onde tudo é natural: as estruturas são de bambu e as salas de auls, 
abertas, para que o calor e o vento balneses possam entrar. Criada pelo americano John Hardy, els se baseia na metodologia 
do educador britânico An Wagstaff, que defende uma maneira de ensinar que conecta aspectos racionais, emocionais, 
físicos e espirituais, Na prática, isso quer dizer que o conhecimento está dividido em temas, e não em matérias. Por exemplo, 
no ensho fundamental, crianças de sete anos aprendem “padrões de contagem” pulando corda. Um dos objetivos da Green 
School é que seus alunos saiam de lá prontos para abrir seus próprios negócios — sustentáveis, de preferência. Ainda durante 
o ensho médio, eles smulam a criação de uma empresa. E mutas acabam saindo do papel. 


(André Gravatá e Marcos Ricardo dos Santos. 


itado por Karin Hueck. http://super.abri.com.br/comportamento/as- 
escolas-d 


futuro. Adaptado) 


Os dois-pontos em — Green School é uma esco em Bai, na Indonésia, onde tudo é natural: as 
estruturas são de bambu e as salas de aula, abertas, para que o cabr e o vento baineses possam 
entrar. (2º parágrafo) — servem ao propósito de introduzr, com relação à primera parte da frase, 


a) um contraste. 

b) uma síntese, 

c) uma ressaha. 

d) um eschrecimento. 


e) uma rebitivização. 


11. (2016/FUNRIO/IF-PA/A dministrador) As alternativas abaixo mostram trechos de uma notícia 

publicada no Valor Econômico de 04/03/2016 transcritos com pontuações diferentes. Assinale a única 

que está rigorosamente correta quanto ao uso dos sinais de pontuação. 

a) A Agência Nacional de Saúde Supkmentar (ANS), vai restringr a venda de phnos coktivos 
empresariais de assistência médica. 


b) Resolução normativa que muda regras de contratação já foi aprovada pela diretoria da agência e 
submetida à Advocacia-Geral da União (AGU), para que seja avalada sua legalidade. 


c) O objetivo é combater a crescente falsa coktivização dos planos de saúde, embora a própria ANS 
admia que a mudança pode abakr, as finanças das operadoras. 


d) Com a oferta escassa de convênios individuais e familares que funcionam, sob regras mais rígidas 
corretores criam um CNPJ fictício e oferecem a pessoas físicas panos empresariais mais baratos mas 
com reajustes liberados. 


e) Só poderão contratar esses convênios “empresas” cujo CNPJ tenha, mais de 12 meses com até 30 
pessoas e vínculo famiar entre a maior parte dos beneficários. 


12. (2016/1ADES/PC-DF/Perito Criminal) Assinale a altemativa que, em conformidade com as regras de 
pontuação e de ortografia vigentes, reproduz com coerência a relação de sentido estabelecida entre os 
períodos "Não se cale. Você pode salvar uma vida”. 


a) Você pode garantir a salvação de uma vida, portanto não se cal. 
b) Não haja de forma omissa: você pode salvar uma vida. 

c) Não se cake, por que você pode salvar uma vida. 

d) Você pode salvar uma vida, por isso não fique hextoso: denuncie. 
e) Não se cale: porque assim, você salvará uma vida. 


13. (2016/1BFC/COMLURB Engenheiro de Segurança do TrabalhoAbaixo se apresenta um trecho da 

obra Ensaio sobre a cegueira, de José Saramago, com várias opções de pontuação. Assinak a 

altemativa em que todas as vígulas estão colocadas corretamente. 

a) Os automobistas, impacintes, com o pé no pedal da embraiagem, mantinham em tensão os 
carros, avançando, recuando, como cavalos nervosos que sentissem vir no ar a chbata. 

b) Os automobistas, impacintes, com o pé no pedal da embraiagem, mantinham em tensão os 
carros, avançando recuando como cavalos nervosos que sentissem vir no ar a chbata. 

c) Os automobistas, impacêntes, com o pé no pedal, da embraiagem, mantinham em tensão os 
carros, avançando, recuando, como cavalos nervosos, que sentissem vir no ar a chbata. 

d) Os automobistas, impacintes, com o pé no pedal da embraiagem mantinham em tensão, os carros 
avançando recuando, como cavalos nervosos que sentissem vir no ar a chata. 

14. (2016/1BEG/Prefeitura de Resende-RJ/Administrador) 

A ABNT recomenda a utilzação de apenas um dos dois sistemas: autor-data ou numérico. 


No sistema autor-data, após a citação direta longa, aparecerá entre parênteses o último sobrenome do autor em letras 
maiúsculas, o ano de publcação da obra e a página da qual foi extraída aquela citação. Se o sobrenome do autor aparecer 


fora dos parênteses, terá apenas a inial maiúscula. Quando se tratar de paráfrase (citação indireta), pode-se omtir O 
número da página citada, mas mencionar o autor e o ano é obrigatório. Neste sstema, a referência bibliográfica completa 
aparecerá apenas no capitulo de Referências. Só serão permitidas as notas de rodapé de natureza expicativa. (MEZZAROBA 
& MONTEIRO, 2008) 

No sistema numérico, a fonte consultada aparecerá na nota de rodapé (conforme o padrão ABNT de referências), 
mediante a utilização de uma numeração sequencial e crescente em todo o trabalho ou capítulo. Neste sistema, não podem 
aparecer notas de rodapé de natureza expliatha. Atenção: introdução e conclusão (considerações fais) não são 
apropriadas para notas de rodapé. 


(GONÇAL! adologia Centífca e Redação Acadêmica. 7. ed. Brasila: JRG, 2016, p. 14.) 


odrigo. 


Analse as proposições a segui acerca do trecho: “A ABNT recomenda a utiização de apenas um dos 
dois sistemas: autor-data ou numérico.” 


1. Os dois-pontos após “sistemas” poderiam ser substituídos por ponto- 
correção gramatical. 


virgula sem prejuízo quanto à 


IL. A substituição de dois-pontos após “sistemas” por ponto-e-vírgula consertaria gramaticalmente o 
período. 


HI. A substituição de dois-pontos após “sistemas” por ponto-e-vírgula prejudicaria gramaticaimente o 
período. 


IV. A substituição de dois-pontos após "sistemas" por ponto-e-vírgula manteria a correção gramatical, 
A parti das assertivas acima, encontre a atemativa correta. 

a) Apenas 1 é verdadeira. 

b) Apenas II é verdadeira. 

c) Apenas III é verdadeira. 

d) Apenas IV é verdadeira. 

e) Nenhuma das proposições é verdadeira. 

15. (2016/FGV/Prefeitura de Paulínia-SP/Procurador) Observe a frase a seguir: 

“Os fantasmas são frutos do medo: quem não tem medo não vê fantasmas”. 


Os dois pontos entre os dois segmentos da frase podem ser adequadamente substituídos pelo seguinte 
conectivo: 


a) pos. 

b) logo. 

c) contudo. 
d) entretanto. 


e) no entanto. 


16. (2016/Prefeitura do Rio de Janeiro-RJ/Prefeitura de Rio de Janeiro-RJ/Enfermeiro/A daptadaNo 
segmento “Professor da Universidade da Cidade de Nova York, Heimreich viajou pelos Estados 
Unidos...”, emprega-se a vígula para: 
a) isolar adjunto adverbial 
b) solar aposto expicativo 
c) separar oração reduzida 
d) separar termos coordenados 
17. (2016/IDECAN/Prefeitura de Miraí-MG/Enfermeiro) 
O abraço e a for 


A campanha das enfermeiras e a necessidade diária de surpresa. 


Saí hoje cedo para caminhar com o objetivo de sempre: mexer o corpo, chacoalhar as ideias e ver a vida como ek é. A 
coheita não poderia ter são melhor. Assm que dobrei a esquina, consegui minha dose diária de surpresa boa — tão 
necessária para mim quanto o sol de abri. 


Meninas de 20 e poucos anos exibiam um cartaz que anunciava abraços grátis. Achei que fosse mais uma ação 
promocional das construtoras de apartamento que, nos últimos meses, passaram a perturbar os moradores na porta de 
todas as padarias da região. 


Algumas ações são nobres e humanitárias. Outras não passam de estratégias comerciais para promover stes, empresas ou 
palestras de autoajuda, 

No caso da enfermagem e da psicologia, a justificativa é a melhoria da qualidade de vida. Estudos demonstram que abraçar 
reduz os níveis de cortisol e norepinefrina, hormônios relacionados ao estresse crônico e à ocorrência de doenças cardíacas. 

O abraço também aumenta a produção de dopamina e serotonina (hormônios do prazer) e de oxtocina (o hormônio do 
afeto). Quanto mais oxtocina o cérebro Ibera, mais à pessoa quer ser tocada e menos estressada ela fica. É um círculo 
vituoso: quanto mais abraçada el é, mais ela deseja ser abraçada. 

Um estudo realzado no ano passado pela Universidade Médica de Viena demonstrou que o abraço pode mesmo reduzir o 
stress, o medo e a ansiedade. A oxtocina Iberada contrbui para a redução da pressão arterial, aumenta o bem-estar e 
favorece o desempenho da memória, 

No entanto, o neurofisologista Jurgen Sandkúhler, autor do trabalho, questiona o valor dos abraços recebidos de pessoas 
estranhas. A oxttocina é o hormônio produzido pela glândula pitutária, conhecido por favorecer o estabelecimento de laços 
afetivos entre pais e fihos e entre os casais. 

“O efeto do abraço sobre a produção de oxtocina só ocorre quando existe confiança mútua. Se o abraço não é desejado 
pelas duas pessoas, o efeto postivo se perde”, de. 


Em resumo: as pessoas precisam estar na mesma Sintonia, Acredito que isso seja perfeitamente posshel entre estranhos. 
Não sei se o nhel dos meus hormônios aumentou, mas à iniciativa das estudantes de enfermagem alegrou meu da, Espero 
que ejas não percam a temura quando a realidade da profissão se apresentar. 

Como essas meninas, acredito que o bem-estar pode ser contagiante. Ao fal de nosso breve encontro, uma delas me 
ofereceu uma flor fea com capricho e papel crepom. 


Resohi testar o poder da flor. Durante uma hora caminharia com ela na mão e observaria a reação de quem cruzasse meu 
caminho. Será que alguém notara alguma coisa fora do script? Será que um sorrisinho escaparia dos lábios? [...] 

Volei para casa com uma supersafra de gentiezas, Nunca ouvi numa única manhã, tanta gente me desejando bom di, 
tanto motorista me dando passagem, tanta conversa, tanto olho no oho, tanto sorriso. O tênis, a roupa, o percurso eram 
os mesmos. O que mudou foi o abraço e a flor. 

Só um pedestre não viu nada. Bateu o portão de um prédio com fones enterrados no ouvido, óculos bem escuros, 
mochia estufada, ombros curvados para frente — aquele visual e aquele comportamento que são a marca do nosso tempo. 
Não do meu tempo, mas o de multa gente. Quase me atropelou, mas não notou minha presença. Muito menos a da flor. 

(Cristiane Segatto — 12/04/2013. Disponhel em: <http://revistaepoca.globo.com//Saude-e-bem-estarfcristiane- 
segatto/notica/2013/0' ) 


Jo-abraco-e-fk 


htmi>, Com adaptaçã 


“Achei que fosse mais uma ação promocional das construtoras de apartamento que, nos últimos 
meses, passaram a perturbar os moradores na porta de todas as padarias da região.” (205) Assinak a 
alemativa em que a alteração referente à pontuação mantém a correção apresentada originalmente. 


a) Achei, que fosse, mais uma ação promocional das construtoras de apartamento que, nos últimos 
meses, passaram a perturbar os moradores na porta de todas as padarias da regão. 


b) Achei que fosse mais uma ação promocional das construtoras de apartamento que — nos últimos 
meses — passaram a perturbar os moradores na porta de todas as padarias da regão. 


c) Achei que fosse mais uma ação promocional das construtoras de apartamento que nos últimos 
meses: passaram a perturbar os moradores na porta de todas as padarias da regão. 


d) Achei que fosse mais uma ação promocional - das construtoras de apartamento -, que, nos últimos 
meses; passaram a perturbar os moradores na porta de todas as padarias da regão. 


18. (2016/Instituto Excelência/Prefeitura de Pinheiro Preto-SC/A daptada)Na oração: “Mas o tempo 


urgi, textos, notícias, telfonemas,...” a vírgula foi empregada: 


a) De forma correta, pois, usa-se vírgula para separar entre si elementos coordenados dispostos em 
enumeração. 


b) De forma correta, pois, usa-se a vírgula para marcar itercalação entre substantivos. 

c) De forma correta, pois, usa-se a vírgula para isobr o aposto do vocativo. 

d) Nenhuma das atemativas. 

19. (2016/Prefeitura do Rio de Janeiro-RJ/Prefeitura de Rio de Janeiro-RJ/Professor de Ensin 
Fundamental) 


Patbulos vituais 


Ainda não tinha doze anos quando asskti a um Inchamento. Vi um rapaz a fugir de bicketa. Um homem começou à 
perseguro, a pé, e de repente já eram cinco, dez, uma turba exaitada, correndo, gritando, jogando pedras. Lembro-me de 
estar inteiro, de coração, numa angústia enorme, com o rapaz que fugia. Não havia nada que pudesse fazer para o ajudar. 
Minutos antes eu le, 20 sol, numa varanda. Logo a segui o rapaz pedalava para salar a vida, lá embaixo, entre uma 


estradinha de terra vermelha e um vasto descampado coberto de capim. 

Desde então estou sempre do lado de quem, soznho, se vê perseguido por uma multidão. Pouco me importa o que fez o 
rapaz que corre; o homem que ergue à mão para se proteger da pancada; a mulher que enfrenta, chorando, os insultos de 
um bando de predadores cobardes. 

O surgimento das redes sociais marcou a emergência de um novo patibulo para os Inchadores, Bem sei que a comparação 
será sempre abusiva. Palavras, por muito aguçadas, por muto duras e pesadas, não racham cabeças. Palavras, por muito 
venenosas, não são capazes de matar. Em contrapartida, este novo palco tem o poder de juntar em poucos minutos lrgos 
mihares de pessoas, todas aos grtos. A estupídez das multidões vituais é tão concreta quanto a das multidões reais. 

Praticamente todas as semanas há alguma figura pública a sofrer perseguição nas redes sockis. [..] 

Há alguns anos, em Luanda, afimei, durante uma entrevista, não entender por que o govemo insistia em promover a 
poesia de Agostinho Neto, primeiro presidente angolano, que a mim sempre me pareceu bastante medíocre. Um conhecido 
Jurista e comentador políico, João Pinto, deputado do partido no poder, asshou um artigo defendendo a minha prisão. Foi 
além: defendeu o restabelecimento da pena de morte e o meu fuzkamento. Segundo ek, eu ofendera não apenas um 
antigo presidente e herói nacional mas também uma divindade, visto que Agostinho Neto seria um quiamba — ou seja, um 
intérprete de sereias, Nas semanas seguintes foram publicados multos outros textos de ádio. Recebi telefonemas com 
ameaças. Contaram-me que havia pessoas queimando os meus lvros. Na altura foi bastante assustador. Hoje olho para trás e 
ro-me. Recordo o quanto era dfci expicar a jomalstas europeus a acusação de que teria ofendido um intérprete de 
sereias. Naturamente, acabei transformando o episódio em Iteratura. Os europeus e norte-americanos leem aquilo é 
chamam-he realsmo mágico. 

Os queimadores de Ivros têm receio não das ideias que os mesmos defendem, mas da sua própria incapacidade para lhes 
dar resposta. Aqueles que se juntam à multidões vituais para ameaçar ou troçar de alguém são quase tão perigosos quanto 
os que correm pelas nuas, jogando pedras — e ainda mais cobardes. 

Fecho os ohos e voto a ver 0 rapaz na bicicleta. Uma pedra atingiu-o na cabeça e eke caiu. A multidão mergulhou sobre 
ele. Naquek dia deixei de ser criança. 


juardo Agualusa. O Globo, Segundo Caderno, 07/03/2016. Disponível em 
tp://oglobo. globo.com cultura) patibulos-Vituais-18817824 4baz43ah8BwFY > 


“Palavras, por muko venenosas, não são capazes de matar! (3º parágrafo). O autor, nessa frase, 
estabelece uma relação de sentido diferente da que se produz na seguinte reescrita: 


a) Palavras, embora sejam venenosas, não são capazes de matar. 

b) Palavras, se bem que sejam venenosas, não são capazes de matar. 
c) Pabvras, uma vez que sejam venenosas, não são capazes de matar. 
d) Palavras, por mais venenosas que sejam, não são capazes de matar. 


20. (2016/FGV/IBGE/Analista)A frase abaixo, de Mibr Fernandes, que exemplifica o emprego da 
vírgula por inserção de um segmento entre sujeito e verbo é: 


a) "O dfici, quando forem comuns as viagens interpkanetárias, será a gente descobri o planeta em que 
foram parar as bagagens”; 


b) "Quando um quer, dois brigam 


c) “Para compreender a stuação do Brasi, já ninguém discorda, é necessário um certo distanciamento. 
Que começa abrindo uma conta numerada na Suiça”; 


d) "Pouco a pouco o carnaval se transfere para Brasiia. Brasiia 


sujos”; 


tem, pelo menos, o maior bloco de 


e) “Mal comparando, Platão era o Pelé da Fiosofia”. 


Gabarito: 1. b;2.C;3.6;4.€;5.b;6.€;7.b; 8. 3;9. d; 10. d; 11. b; 12. 3; 13. a; 14.c; 15. a; 16. 
b; 17. b; 18.2; 19.c;20.a 


1A oração é frase de estrutura sintática composta, normalmente, de sujeito e predicado. Em toda oração há um 
verbo ou uma locução verbal As orações possuem termos que exercem funções sintáticas. O sujeito e o 
predicado são termos essenciais da oração. Nesse passo, há termos integrantes (objetos direto e indireto, 


complemento nominal e agente da passiva) e termos acessórios (aposto e adjuntos adnominal e adverbial) 


2 Vocativo: derivado do latim vocare (chamar), o vocativo é termo utilizado para interpelar pessoa, animal ou coisa 
personificada a que nos dirigimos. Refere-se sempre à segunda pessoa do discurso, podendo-se suceder à 


interjeição de apelo, como “6”, “eh!”, entre outras. Exemplos: 
“Serenai, verdes mares!” (José de Alencar) 

“Meu nobre perdigueiro, vem comigo!” (Castro Alves). 

Ô meus alunos, prestem atenção ao que vou lhes dizer! 


3 Aposto: é palavra ou expressão que explica, esclarece ou resume outro termo da oração, podendo precedê-lo ou 
suceder a ele, Exemplos: 


Rapaz educado, Otávio abaixou a cabeça. 
Matias, meu motorista, chegou atrasado. 


4 Predicative 


: no plano sintático de nossa gramática, temos o predicativo do sujeito e o predicativo do objeto 
O predicativo do sujeito é termo que qualifica o sujeito, exprimindo-e um atributo ou qualificativo. Liga-se ac 


sujeito por meio de verbo de ligação, normalmente expresso na frase. Exemplos: 
O mar estava revolto. 
Eu não sou ele. 


Por outro lado, predicativo do objeto é termo que se refere ao objeto de um verbo transitivo. Geralmente, indica a 


presença de objeto direto, podendo, excepcionalmente, referir-se a objeto indireto. Exemplos: 
Julgo inoportuna a viagem. 


Vi-o embriagado ontem. 


Alguns chamam-no (de) desonesto. 


Observação: é importante identificar o predicativo do objeto, pois ele deve concordar sempre com o objeto. 
Assim, não se pode dizer “A sentença julgou improcedente os embargos”, pois “improcedente” é predicativo do 
objeto e, como tal, deve concordar com o objeto direto do verbo julgar (os embargos). Portanto, com correção: 


A sentença julgou improcedentes os embargos. 


5 Orações interferentes: são orações que, despontando à margem da frase, na qualidade de “observação, 


esclarecimento ou ressalva”, interferem na sequência lógica do período. Exemplos: 


“Desta vez, disse ele, vais para a Europa ” (Machado de Assis). 


“Notei, é verdade, as pedras roídas nos alicerces” (Anibal Machado) 


6 Orações subordinadas: são aquelas que dependem de outra oração (oração principal), servindo como 
“complemento” desta, a fim de lhe completar o sentido. Exemplo 


Pedi que chegasse cedo. 


Pedi: oração principal; 


que chegasse cedo: oração subordinada (exerce a função sintática de objeto direto). 


Com efeito, a oração subordinada pode exercer função sintática de termos, como: objetos direto ou indireto, 


complemento nominal, adjunto adverbial, adjunto adnominal ete. As oraçõ 


subordinadas podem ser, pois, 
substantivas, adjetivas ou adverbiais. 


Se orações subordinadas substantivas, terão valor ou função de sujeito, objetos direto ou indireto, predicativo do 


sujeito, complemento nominal e aposto. Exemplo: 


É necessário seu comparecimento (“seu comparecimento” = sujeito). 


Se orações subordinadas adjetivas, terão função de adjunto adnominal. Exemplo: 


Acolha os idosos que sofrem (“que sofrem” = “sofredores” = adjetivo) 


Seorações subordinadas adverbiais, assumirão a função de adjunto adverbial, exprimindo circunstâncias de 


tempo, fim, causa, condição, consequência, proporção, concessão, comparação e conformidade. Exemplos: 
Chegamos de viagem quando amanhecia (“quando amanhecia” indica tempo). 

O homem tremia porque tinha malária (“porque tinha malária” indica causa). 

Se o conhecer, não o abandonará ('se o conhecer” indica condição). 


7 Adjunto adverbi: 
qualquer (de tempo, lugar, modo, condição etc.) e deve modificar o verbo, o adjetivo ou o próprio advérbio, 


é a função sintática exercida por advérbios e locuções adverbiais. Exprime uma circunstância 


acompanhando-os. Exemplos 


b) quando o segundo elemento indica à finalidade, a forma 
ou a semelhança do primeiro: 
caneta-tinteiro > canetas-tinteiro 
pombo-correio > pombos-correio 
homem-tã > homens-rã 


Observação: No caso acima, admite-se tam- 
bém a pluralização dos dois elementos: 


caneta-tinteiro > canetas-tinteiros. 
pombo-correlo > pombos-correios. 
homem-rã > homens.rãs 
3. Variação só do último elemento: 
a) quando o primeiro elemento é verbo ou palavra invariável: 
beija-flor > beija-flores 
arranha-céu > arranha-céus 
sempre-viva > sempre-vivas. 
vice-rei > vice-reis. 
b) quando o substantivo é formado de palavras repetidas ou 
onomatopeicas: 


corre-corre > corre-corres 

mata-mata > mata-matas 
reco-reco > reco-recos 
tico-tico > tico-ticos 


também o plural dos dois elementos: 


corre-corre > corres-corres. 
mata-mata > matas-matas. 
€) quando o primeiro elemento é uma das formas grão, grã 
ebel: 


grão-duque > grão-duques 
grâ-cruz > grá-cruzes 
bel-prazer > bel-prazeres. 


»> Bo == 


Ele seguiu à risca (“à risca” = adjunto adverbial de modo, modificando o verbo) 


O vinho é levemente seco (“evemente” = adjunto adverbial de modo, modificando o adjetivo “seco”) 


Cheguei muito rapidamente (Smuito” =adjunto adverbial de intensidade, modificando o advérbio 
“rapidamente”, 


Vamos conhecer alguns advérbios e locuções adverbiais interessantes: 
de afirmação: deveras, com efeito, certamente ete.; 
de dúvida: talvez, quiçá, porventura; 


de intensidade: muito, assaz, bastante, demasiado, nada (Isto não é nada fácil, que (Que bom), quanto 


(Quanto insistif, como (Como comem!) ete.: 
de lugar: aqui, algures, alhures, nenhures, aonde, defronte ete.; 

de modo: bem, mal, adrede, propositadamente e quase todos os advérbios terminados em -mente; 
de negação: não, tampouco (= também não); 

de tempo: agora, hoje, entrementes, raramente, concomitantemente ete 


As locuções adverbiais são expressões que têm a função de advérbio, iniciando-se, geralmente, por preposição. 


Exemplos: 


às cegas — às claras — a toda — a pé — à uma (hora) — às vezes — de repente — de chofre — de viva voz 


improviso — de soslaio — por ora — por um triz — mal e mal — passo a passo ete. 


$A elipse é figura de construção (ou de sintaxe) que caracteriza a omissão de um termo ou oração, identificáveis 


pelo contexto. Por meio da elipse, economizam-se palavras, evitando-se a repetição enfadonha. Exemplos: 
Mário saiu correndo. Não se despediu de ninguém (veja a elipse do sujeito “ele” ou “Mário”. 
Observe, agora, os exemplos extraídos de Regina Toledo Damião e Antonio Henriques (200027): 
“Repreenda com severidade, quando necessário ” (Vieira) 
Repreenda com severidade quando se fizer necessário. 
Exígiu caminhasse a vítima enquanto disparava a arma contra ela. 
Exígiu que caminhasse a vítima enquanto disparava a arma contra ela. 


É bom lembrar que existe um caso específico de elipse, que alguns preferem chamar de zeugma (substantivo 
masculino — o zeugma -, o qual indica “ligação, união, ponte”). Trata-se da omissão de termo já citado na frase 
(em geral, é o verbo). Há um caso notável de zeugma que ocorre quando a palavra omitida tem flexão diferente 
da que se verifica no termo expresso anteriormente. Exemplo: Eu lido com fatos; você, com boatos. No 
exemplo, subentendeu-se a forma verbal lida, fexionada na terceira pessoa do singular e deduzida de “lido” 


(primeira pessoa do singular do presente do indicativo de lidar). Esse caso de zeugma é chamado por alguns de 
zeugma complexo. Exemplos: 


“O pão sustenta o corpo, a oração, (sustenta) a alma ” (Luz e Calor , Padre Manuel Bernardes, v. 1, p. 288). 
“Nossos bosques têm mais vida, nossa vida, (tem) mais amores” (Gonçalves Dias) 
Pedro estuda Física, e eu, (estudo) Português. 


Ademais, há elipses de verbos nas intrigantes frases abaixo, conhecidas como “frases nominais”, de largo uso na 


literatura moderna. Exemplo: 

“Aquela hora, quase deserta a Praia de Botafogo ” (Olavo Bilac). 

Explicando: houve a elipse da forma verbal “estava”. 

Portanto: “Aquela hora, [estava] quase deserta a Praia de Botafogo”. 

Observe outro exemplo: 

Ao redor, bons pastos, boa gente, terra boa para se plantar (omissão do verbo haver). 

Na memorável canção “Canto triste” (1967) — música de Edu Lobo e Vinicius de Moraes —, há um ótimo exempk 
de elipse: 

“Onde a minha namorada? Vai e diz a ela as minhas penas e que eu peço, peço apenas que ela lembre as 
nossas horas de poesia. 


Explicando: no trecho “Onde a minha namorada? ”, está subentendido um verbo (está, anda ete. 


9 Quando queremos dar destaque à ideia contida no objeto direto, colocamo-lo no início da frase e depois o 
repetimos, à guisa de reforço, usando o pronome oblíquo. A esse objeto repetido sob a forma pronominal dá-se o 


nome de pleonástico, redundante ou enfático. 
10 Há dois tipos de orações subordinadas adjetivas: explicativas e restritivas. 
As explicativas explicam ou esclarecem o termo antecedente, cumprindo papel semelhante ao de aposto: 
O sortudo, que ganhou na loteria, sumiu do mapa 


Para os técnicos, que trabalham na plataforma, a situação está claudicante. 


Por outro lado, as restritivas apenas restringem ou limitam o significado do termo antecedente, sendo indispei 


no sentido da frase: 
Escolheu o método que o levaria ao sucesso. 
Há episódios dos quais a gente nunca se esquece. 


A casa em que vive foi de minha nora 


11 Sujeito: é o ente sobre o qual se profere algo, podendo ser um substantivo (ou palavra substantivada) ou 


pronome. Exemplos: 
Eu rio dia a dia. 
Morrer pelo País em combate é glorioso. 
Fazem-se tendas. 


12 Predicado: é aquilo que se diz acerca do sujeito, isto é, todo o enunciado declaratório sobre quem desempenhou 
a ação verbal, Exemplo: 


A ilha está lotada. 


13 Alexandre Herculano, Erico, p. 73, apud Cegalla, 1999, p. 303. 


7 VERBOS 


VERBOS REGULARES E IRREGULARES 
Regulares: são os verbos conjugados de acordo com os seguintes paradigmas; 

AMAR (1º conjugação) — desinência na 1º pessoa do presente do indicativo: eu amo; 

BEBER (2' conjugação) — desinência na Iº pessoa do presente do indicativo: eu beb-o; 

PARTIR (3º conjugação) — desinência na 1º pessoa do presente do indicativo: eu part-o. 

Irregulares: são os verbos que não seguem os paradigmas supracitados, pois apresentam irregularidades: 
a) nas desinências 


Exemplo: verbo DAR - desinência na 1º pessoa do presente do indicativo: eu dou (observe a irregularidade na 


desinência, comparando-o com o verbo AMAR: eu anr-0); 
by nos radicais 


Exemplo: verbo SUBIR — desinência na 1º pessoa do presente do indicativo: eu subo (observe a irregularidade 


no radical “s 


ib” em outras pessoas: tu sobes, ele sobe etc.); 


Entre os verbos irregulares, destacam-se os anômalos, os defectivos e os abundantes: 


Anômalos: são os verbos muito irregulares, contendo “anomalia 


português, há dois verbos anômalos: SER e IR. 


ou profundas alterações nos radicais. Em 


Defectivos: são verbos de conjugação incompleta, não apresentando todas as flexões. Há, no entanto, uma 
tendência natural para conjugar esses verbos como se fossem regulares. Exemplo: COMPUTAR. É defectivo, s 
sendo conjugado nas três pessoas do plural. Entretanto, a gramática natural 1, a consagrada pelo uso, conjuga-o em 


todas as pessoas, 


Abundantes: apresentam mais de uma forma para uma mesma flexão. Exemplos: havemos e hemos; haveis 


e heis. Exemplificam também os verbos abundantes os casos de duplo particípio. Eis alguns: 


Ganhar: ganhado / ganho Gastar: gastado / gasto 


Pagar: pagado / pago 


Benzer: benzido / bento 


Acender: acendido / aceso 


Morrer: morrido /morto 


Inserir: inserido /inserto 


Imprimi 


imprimido / impresso 


Exprimir: exprimido / expresso 


Eleger: elegido / eleito 


Costumeiramente, defende-se que o particípio regular (terminado em -ado ou -ido) é acompanhado dos verbos 


ter e haver. De outra banda, o particípio irregular (de terminações variadas 


Exemplos: 


é antecedido de ser, estar 


Haviam imprimido o jornal; então, ele fora impresso. 


A conta estava paga, porque os irmãos a tinham pagado. 


Eu tinha acendido a luz, por isso ela ficou acesa 


Verbos iregulares 


eficar 


1. Medir 
Presente do Indicativo Presente do Subjuntivo (Que) 
Eu | Meço Meça 
Tu | | Medes Meças 
Ele | Mede Meça 
Nós | Medimos Meçamos 


Vós | Medis Meçais 
Eles | Medem Meçam 
2. Moer 


Presente do 


Pretérito Perfeito do 


Presente do 


Indicativo Indicativo Subjuntivo (Que) 
Fu Moo (sem acento — Moi Moa 
Acordo) 
Tu Môis Moeste Moas 
Ele | Mói Moeu Moa 
Nós | Moemos Moemos Moamos 
Vós | Moeis Moestes Moais 
Eles | Moem Moeram Moam 
3. Rir 


Presente do 


Indicativo 


Pretérito Perfeito do 


Indicativo 


Presente do Subjuntivo 


(Que) 


Eu | Rio Ri Ria 

Tu | Ris Riste Rias 

Ele | Ri Riu Ria 

Nós | Rimos Rimos Riamos (Ri-a-mos) 
Vós | Rides Ristes Riais (Ri-ais) 
Eles | Riem Riram Riam 


Observação: a título de curiosidade, veja que rio pode ser substantivo (riacho) e verbo (1º pessoa do singular 


do presente do indicativo do verbo rir) 


4. Aderir 
Presente do Indicativo 

Eu Adiro 

Tu Aderes 

Ele Adere 

Nós Aderimos 

Vós Aderis 


Eles Aderem 


Importante: conjugam-se, da mesma forma, COMPELIR (Eu compil...), COMPETIR (Eu compito. 
DESPIR (Eu dispo...), FERIR (Eu firo...), REPELIR (Eu repilo...) 


5. Polir 
Presente do Indicativo Presente do Subjuntivo (Que) 

Eu | Pulo Pula 

Tu | Pules Pulas 

Ele | Pule Pula 

Nós | Polimos Pulamos 

Vós | Polis Pulais 

Eles | Pulem Pulam 


Importante: não confunda com as flexões verbais do verbo PULAR (regular). Observe o quadro comparativo: 


POLIR PULAR 


Presente do Presente do Presente do Presente do 


Indicativo | Subjuntivo (Que) | Indicativo | Subjuntivo (Que) 


Eu | PULO(1) PULA (5) PULO (1) Pule 


Tu | PULES(2) | PULAS(6) PULAS(6) | PULES(2) 

Ele | PULE(3) PULA (5) PULA (5) PULE (3) 
PULAMOS 

Nós | Polimos PULAMOS (7) Pulemos 


(4) 


Vós | Polis PULAIS (8) PULAIS (8) | | Puleis 
Eles | PULEM (4) | PULAM (9) PULAM (9) | PULEM (4) 


Observação: note que há flexões idênticas para os verbos em destaque (POLIR e PULAR). São clas: 


(1) PULA 


: 1º pessoa do singular do presente do indicativo, para POLIR e PULAR; 


(2) PULES:2º pessoa do singular do presente do indicativo do verbo POLIR e a 2º pessoa do singular de 


presente do subjuntivo do verbo PULAR; 


(3) PULE: 3º pessoa do singular do presente do indicativo do verbo POLIR e a 3º pessoa do singular de 
presente do subjuntivo do verbo PULAR; 


(4) PULEM:3º pessoa do plural do presente do indicativo do verbo POLIR e a 3º pessoa do plural de 
presente do subjuntivo do verbo PULAR; 


(5) PULA: 1º pessoa do singular do presente do subjuntivo do verbo POLIR e a 3 pessoa do singular de 
presente do indicativo do verbo PULAR; 


(6) PULAS:2 pessoa do singular do presente do subjuntivo do verbo POLIR e a 2º pessoa do singular de 


presente do indicativo do verbo PULAR; 


(7) PULAMOS:!º pessoa do plural do presente do subjuntivo do verbo POLIR e a Iº pessoa do plural de 
presente do indicativo do verbo PULAR; 


(8) PULAIS:2º pessoa do plural do presente do subjuntivo do verbo POLIR e a 2º pessoa do plural de 


presente do indicativo do verbo PULAR; 


(9) PULAM:3º pessoa do plural do presente do subjuntivo do verbo POLIR e a 3º pessoa do plural de 


presente do indicativo do verbo PULAR. 
6. Perder 
Presente do Indicativo Presente do Subjuntivo (Que) 
Eu | | Perco Perca 
Tu | | Perdes Percas 
Ele | Perde Perca 
Nós | Perdemos Percamos 
Vós | Perdeis Percais 
Eles | Perdem Percam 
Observação: a título de curiosidade, veja que perca é verbo (1º pessoa do singular do presente do subjuntivo 
do verbo perder). Por outro lado, perda é substantivo (perdas e danos). 
7. Caber 
Presente do Pretérito Perfeito do | Presente do Subjuntivo 
Indicativo Indicativo (Que) 


4. Picam invariáveis 
à) os compostos de verbos de significado oposto: 
o perde-ganha > os perde-ganha 
b) os compostos de verbo seguido de palavra invariáyel: 
o bota-fora > os bota-fora 
o pisa-mansinho > os pisa-mansinho 
c) os compostos de verbo seguido de palavra no plural: 


o saca-rolhas > 0s saca-rolhas 
o quebra-nozes > os quebra-nozes 


»> classes de palavras. 


5. Admitem mais de um plural 
fruta-pão > frutas-pães / frutas-pão 
terra-noya > terras-novas / terra-novas 
guarda-marinha > guardas-marinhas / guardas-marinha 
padre-nosso > padres-nossos / padre-nossos 


— 0 >>— 


Testes (III) 


1. (2-5) Qual a alternativa em que há um plural inconieto? 
a) guardas-notumos: vice dietores 
b) boiasfia; bate-papos 
c) puros-sangues; dedos-duros. 


d) sextas-feiras; jodes-ninguém 
€) bem-me-queres; arrazes-doces 


são vaiduis (ubatatvo + ad 


Eu | Caibo Coube Caiba 
Tu | Cabes Coubeste Caibas 
Ele | Cabe Coube Caiba 
Nós | Cabemos Coubemos Caibamos 
Vós | Cabeis Coubestes Caibais 
Eles | Cabem Couberam Caibam 
8. Ser 
Presente do Presente do Subjuntivo Imperativo 
Indicativo (Que) Afirmativo 
Eu | Sou Seja 
Tu | És Sejas Sê (tu) 
Ele | É Seja Seja (você) 
Nós | Somos Sejamos Sejamos (nós) 
Vós | Sois Sejais Sede (vós) 


Eles 


São 


Sejam 


Sejam (vocês) 


Obse 


9. Ave 


rvação: a título de curiosidade, veja que sede pode ser substantivo (vontade de beber água) e verbo (2º 


eriguar 


pessoa do plural do imperativo afirmativo do verbo ser) 


Presente do Indicativo 


Pretérito Perfeito 


do Indicativo 


Presente do Subjuntivo 


(Que) 


AveriGUO (ou AveRíguo 


AveriGUe (ou AveRigue 


AveRiguam — Acordo) 


Eu Averiguei 
— Acordo) — Acordo) 
AveriGUas (ou AveriGUes (ou 
Tu j Averiguaste ' 
AveRíguas — Acordo) AveRígues - Acordo) 
AveriGUa (ou AveRígua AveriGUe (ou AveRigue 
Ele Averiguou 
— Acordo) — Acordo) 
: AveriGUEmos (sem 
Nós | AveriGUAmos Averiguamos 
trema — Acordo) 
Vós | AveriGUAis Averiguastes AveriGUEis (sem trema 
— Acordo) 
AveriGUam (ou AveriGUem (ou 
Eles Averiguaram 


AveRíguem — Acordo) 


Importante: o Acordo Ortográfico trouxe importante mudança para certos verbos, sobretudo no campo da 


acentuação. Os verbos APAZIGUAR, AVERIGUAR, APANIGUAR, AGUAR, OBLIQUAR, ENXAG 


DESAGUAR, APROPINQUAR, DELINQUIR passam a oferecer dois paradigmas de acentuação, após o A. 


rdo. 


Vamos conhecer as particularidades a partir dos quadros explicativos a seguir, começando a análise pelos 


verbos APAZIGUAR, AVERIGUAR, APANIGUAR: 


Após o acordo (dois paradigmas de 
Verbo Antes do acordo R ( RE E 
acentuação) 
j Eu apaziguo (gu-o) OU Eu apazíguo 
Eu apaziguo 
(com acento em -zí) 
APAZIGUAR 
(Que) eu apazigúe | (Que) eu apazigue (gu-e) OU (Que) 
(com acento em -gú) | eu apazígue (com acento em -zí) 
. Eu averiguo (gu-o) OU Eu averíguo 
Eu averiguo 
(com acento em -rí) 
AVERIGUAR 
(Que) eu averigúe | (Que) eu averigue (gu-e) OU (Que) 
(com acento em -gú) | eu averígue (com acento em -rí) 
E Eu apaniguo (gu-o) OU Eu apaníguo 
Eu apaniguo 
(com acento em -ní) 
APANIGUAR 
(Que) eu apanigúe | (Que) eu apanigue (gu-e) OU (Que) 
(com acento em -gú) | | eu apanígue (com acento em -ní) 


Da mesma forma, com os verbos AGUAR, ENXAGUAR e DESAGUAR: 


Após o acordo (dois 


Verbo Antes do acordo 
paradigmas de acentuação) 
Eu águo (á-guo) OU Eu aguo 
Idem 
(a-gu-o) 

AGUAR 
(Que) eu ágiie (á-giie: com | (Que) eu águe (á-gue: sem 
trema) OU (Que) eu agúe (a- | trema) OU (Que) eu ague (a- 
gú-e: com acento em -gú) gu-e: sem acento) 

Eu enxáguo (en-xá-guo) OU Eu 
Idem 
enxaguo (en-xa-gu-o) 

ENXAGUAR | (Que) eu enxágiie (en-xá-giie: | (Que) eu enxágue (en 
com tremaJOU (Que) eu|xá-gue: sem trema) OU 
enxagúe  (en-xa-gú-e: com | (Que) eu enxague (en-xa-gu- 
acento em -gú) e: sem acento) 

Eu deságuo (de-sá-guo) OU Eu 
Idem 
desaguo (de-sa-gu-o) 

DESAGUAR | (Que) eu deságiie (de-sá-giie: | (Que) eu deságue (de- 
com tremaJOU (Que) eu|sá-gue: sem trema) OU 
desagúe  (de-sa-gi-e: com | (Que) eu desague (de-sa-gu- 


acento em -gú) 


e: sem acento) 


Da mesma forma, com os verbos OBLIQUAR e APROPINQUAR: 


Verbo Antes do acordo 


Após o acordo (dois paradigmas 


de acentuação) 


Eu obliquo (o-bli-qu-o) 
OBLIQUAR OU Eu oblíquo (o- 
bli-quo) 


Idem 


(Que) eu obligúe 


(acento em -qu) 


(Que) eu oblique (gu-e) OU 


(Que) eu oblíque (sem trema e 


com acento em -blí) 


Eu apropinquo (gu-o) 
OU Eu apropínquo 


(com acento em -pín) 


Idem 


APROPINQUAR 


(Que) eu apropingúe 
(com acento em -qu) 


(Que) eu apropinque (qu-e) OU 
(Que) eu apropínque (sem 


trema/com acento / -pín) 


Na mesma linha de mudanças, com o verbo DELINQUIR: 


Antes 


Verbo do Após o acordo (dois paradigmas de acentuação) 


acordo 


DELINQUIR 


Verbo 


defectivo 


PRESENTE 
DO 
INDICATIVO 


Eu delinquo 
(de-lin-qu-o) 
Tu delinquis 
(de-lin-qu- 
is) 

Ele delinqui 
(de-lin-qu-i) 
Nós 
delinquimos | OU 
(sem trema) 
Vós 
delinquis 


(sem trema) 


Eu delínquo 
(de-lin-quo) 
Tu 
delínques 
(de-lin- 
ques) 

Ele 
delínque 
(de-lin-que) 
Nós 
delinquimos 
(sem trema) 
Vós 
delinquis 


(sem trema) 


Eles 

delinquem Eles 

(de-lin-qu- delínquem 

em) (de-lin- 
quem) 

(Que) Eu (Que) Eu 

delinqua (de- delínqua 


lin-qu-a) 


(de-lin-qua) 


(Que) Tu (Que) Tu 
delinquas delínquas 
(de-lin-qu- (de-lin- 
as) quas) 

PRESENTE | (Que) Ele (Que) Ele 

DO delinqua (de- | OU | delínqua 

SUBJUNTIVO | lin-qu-a) (de-lín-qua) 
(Que) Nós (Que) Nós 
delinquamos delinquamos 
(Que) Vós (Que) Vós 
delinquais delinquais 
(Que) Eles (Que) Eles 
delinquam delínquam 
(de-lin-qu- (de-lin- 
am) quam) 


10. Reaver 


Presente do Indicativo 


Pretérito Perfeito do Indicativo 


Eu Reouve 
Tu Reouveste 
Ele Reouve 


Nós Reavemos Reouvemos 


Reaveis Reouvestes 


Eles Reouveram 


Importante: conjuga-se como haver, mas só possui as formas que mantêm a letra -v. Na 3º pessoa do singular 
do pretérito perfeito do indicativo, não deve ser usada a forma “reaveu”! A forma correta é reouve. Ademais, 


“reaveja” e “reavejam” não existem! 


Verbos defectivos 


Osverbos defectivos não possuem a conjugação completa, ou por terem formas antieufônicas, ou por não 


terem sido assimiladas pelo uso2. O problema dos verbos defectivos ocorre basicamente no “presente do indicativo” 


e suas formas derivadas. 


São derivados do presente do indicativo: o presente do subjuntivo (normalmente, 


njugado com um “que” 


antes dos pronomes: que eu faça, que tu faças ete.), o imperativo afirmativo e o imperativo negativo. Vale 


lembrar que: 


+ nenhum dos imperativos apresenta a primeira pessoa do singular (eu); 


+ as formas verbais do imperativo negativo são idênticas às do presente do subjuntivo; 


+ as formas verbais do imperativo afirmativo são idênticas às do presente do subjuntivo somente 


para as terceiras pessoas (ek/eks) e para a primeira do plral (nós). As segundas pessoas 
(tu/vós), normaimente, procedem do presente do indicativo sem o "s” final, Exemplo: tu amas — 


ama tu; vós amais — amai vós. 


ABOLIR (1º Grupo) 


+ Não possuem a 13 pessoa do presente do indicativo. 


+ Consequentemente, não possuem presente do subjuntivo e imperativo negativo. 


Presente do 


Indicativo 


Pretérito Perfeito do 
Indicativo 


Imperativo 


Afirmativo 


Eu Aboli 

Tu | Aboles Aboliste Abole 
Ele | Abole Aboliu 

Nós | Abolimos Abolimos 


Vós 


Abolis 


Abolistes 


Aboli 


Eles 


Abolem 


Aboliram 


1º GRUPO: da mesma forma, conjugam-se os verbos DEMOLIR (Tu demoles, Ele demote...), RETORQU 


(Tu retorques, Ele retorque...), COLORIR (Tu colores, Ele colore. 


EXTORQUIR (Tu extorques, Ele extorque. 


FALIR (2º Grupo) 


) 


BANIR (Tu banes, El bane. 


), USUCAPIR (Tu usucapes, Ele usucape...) 


+ No presente do indicativo, só possui as formas arrizotônias, as quais são conjugadas apenas 


quando o radical é seguido de “r. 


+ Não possuem presente do subjuntivo e imperativo negativo. 


+ No imperativo afirmativo, só existe a 22 pessoa do plural 


Presente do 


Indicativo 


Pretérito Perfeito do 


Indicativo 


Imperativo 


Afirmativo 


Eu Fali 

Tu Faliste 

Ele Faliu 

Nós | Falimos Falimos 

Vós Falistes Fali 
Eles Faliram 


Coreto porque os doi elemantos são variáveis faditvo + substantivo, a 
“dndos-dutos” também está corretamenta eionado parque os oi leme 


é lobs-inguén”,goraua o prineiro 
m substaivo ariával e o segundo & um ron Indaia 


ção, portanto, apenas 6 Último recebe 

“sá correta po ar formado por duas 

pulavras variávai eua + acelvo. Na lama =,  subramivo 

“qutrdos-oturos” está corretamente Menonado: as dois lamantos são 
ras vaia (ubsantivo+ adjetivo, 

ra usa-se de palavra 

palava vaiávo (usaria) Porto a rasposta correta 


(Alerj) Segue o mesmo modelo de formação do plural de cidadão 
o seguinte substantivo: 


o) tabelião e) escrivão 
d) cristão 
eita” 18, no pura, ora 


cidadãos” e 


= "001; bm“, “ed” = "altos" 04 "ul 
des” ou “abalos, em“, 
so, resposta conta é 


(SSP-R3) Levando em conta a norma culta da lingua, indique a 
nica altemativa cometa, 

a) Os abaio-assinados foram transmitidos pelos alto-falantes. 

b) Os abaixo assinados foram transmitidos pelos alto-falantes. 

£) Os abaixo-assinados foram transmitidos pelos altos-falantes, 
d) Os abaixos-assinados foram transntidos pelos altos-alantes, 
e) Os ababo assinados foram transmitidos pelos alto-falantes. 


adjetivo Observe 
ado” ata a amprago do Ato, Pr las resposta corta da 


(TCE-R) Assinale a opção em que o plural das palavras sublinha- 
das é feito da mesma forma. 


2º GRUPO: da mesma forma, conjugam-se os verbos REMIR e EMPEDERNIR. 


Importante: não confunda fali, com sílaba tônica em -li, com fale, de sílaba tônica em -fa. A primeira flexão 


indica a Iº pessoa do singular do pretérito perfeito do indicativo do verbo falir, enquanto a segunda flexão indica 


a 1º pessoa do singular do presente do subjuntivo do verbo falar. 


ADEQUAR (3º Grupo) 


+ Deriva do 2º Grupo, já apresentado, com o acréscimo de algumas formas no presente do 


subjuntivo. 


Presente do 


Indicativo 


Imperativo 


Afirmativo 


Imperativo 


Negativo 


Presente do 


Subjuntivo 


Eu 
Tu 
Ele 
Não 
Nós | Adequamos Adequemos Adequemos 
Adequemos 
Vós | Adequais Adequai Não Adequeis | Adequeis 
Eles 


com a silaba tônica e graficamente ac 


icentuada nas formas rizotó 


Importante: para o Dicionário Houaiss, o verbo adequar admite uma segunda 


ônicas. Vejamos: 


possibilidade de conjugação, 


Presente do Imperativo Imperativo Presente do 
Indicativo Afirmativo Negativo Subjuntivo 

Eu | Adéquo Não Adéque | Adéque 

Tu | Adéquas Adéqua Não Adéques | Adéques 

Ele | Adéqua Adéque Não Adéque | Adéque 
Não 

Nós | Adequamos Adequemos Adequemos 
Adequemos 

Vós | Adequais Adequai Não Adequeis | Adequeis 

Eles | Adéquam Adéquem Não Adéquem | Adéquem 


Ainda sobre o 


rupo...: PRECAVER e REAVER 


+ Derivam do 3º grupo, já apresentado, com a observação de que não possuem presente do 
subjuntivo e imperativo negativo. 


+ PRECAVER não deriva de VER, nem de VIR. Logo, não existem "precavejo” nem “precavenho”, 


sendo errônea a forma: “Ee que se precavenha”. 


Corrigindo: Ele que se acautele (ou 


que se previna 


que se precate...que se cuide), 


+ REAVER segue o modelo de HAVER, só apresentando as formas em que o verbo haver apresenta 
aktrav. 


PRECAVER 


Presente do Indicativo 


Imperativo Afirmativo 


Eu 


Tu 

Ele 

Nós Precavemos 

Vós Precaveis Precavei 
Eles 

REAVER 
Presente do Indicativo Imperativo Afirmativo 

Eu 

Tu 

Ele 

Nós Reavemos 
Vós Reaveis Reavei 


| Eles | 


No tópico a seguir, o leitor disporá de alguns verbos e suas conjugações que, costumeiramente, “pregam peças” 


na linguagem escrita e falada. Conhecer verbos é “saber se expressar”, uma vez que são termos designativos da 


ação nas orações. A conjugação correta de verbos, como REQUERER, VIGER, ARGUIR, VIR e VER, entre 


outros, representa, a nosso ver, uma “obrigação” ou “dever” para o operador do Direito preocupado com a boa 


linguagem. Vamos a eles 


REQUERER 


+ Verbo irregular. 


+ Verbo da 23 conjugação. 


+ No presente do indicativo (à exceção da 13 pessoa do singular — eu requero), no presente do 
subjuntivo, no imperativo afirmativo e no imperativo negativo, tem conjugação idêntica à do verbo 
QUERER. 


+ Nos tempos restantes, tem conjugação regubr. 


MODO INDICATIVO 


o : Pretérito 
Pretérito Pretérito A Futuro do 

Presente ú á Mais-que-- 
Perfeito | Imperfeito g Presente 

perfeito 
Eu | Requeiro | Requeri Requeria Requerera Requererei 
Tu | Requeres | Requereste | Requerias | Requereras | Requererás 
Ele | Requer Requereu | Requeria Requerera Requererá 
Nós | Requeremos | Requeremos | Requeríamos | Requerêramos | Requereremo: 


Vós | Requereis | Requerestes | Requerieis | Requerêreis | Requerereis 


Eles | Requerem | Requereram | Requeriam | Requereram — | Requererão 


MODO SUBJUNTIVO 


Presente (Que) | Futuro (Quando) | Pretérito Imperfeito (Se) 
Eu | Requeira Requerer Requeresse 

Tu || Requeiras Requereres Requeresses 

Ele | Requeira Requerer Requeresse 

Nós | Requeiramos Requerermos Requerêssemos 

Vós | Requeirais Requererdes Requerêsseis 

Eles | Requeiram Requererem Requeressem 


MODO IMPERATIVO 


Afirmativo Negativo 


Eu 


Tu Requere Não requeiras 
Ele Requeira Não requeira 
Nós Requeiramos Não requeiramos 
Vós Requerei Não requeirais 
Eles Requeiram Não requeiram 
FORMAS NOMINAIS 

Infinitivo Impessoal | Infinitivo Pessoal | Gerúndio | Particípio 
Eu Requerer Requerido 
Tu Requereres 
Ele Requerer 

Requerer Requerendo 
Nós Requerermos 
Vós Requererdes 
Eles Requererem 


VIGER 


« Verbo defectivo. 


+ Verbo de 23 conjugação. 


* Fatam-l 


imeras formas e as delas derivadas. 


+ Por não ter particípio, não possui tempos compostos. 


MODO INDICATIVO 


Pretérito 
Pretérito | Pretérito À Futuro do | Futuro do 
Presente É | Mais-que- 
Perfeito | Imperfeito E Presente | Pretérito 
-perfeito 
Eu Vigi Vigia Vigera Vigerei | Vigeria 
Tu | Viges Vigeste Vigeras | Vigerás | Vigerias 
Ele | Vige Vigeu Vigia Vigera Vigerá Vigeria 
Nós | Vigemos | Vigemos | Vigiamos | Vigéramos | Vigeremos | Vigeriamos 
Vós | Vigeis | Vigestes | Vigíeis Vigéreis | Vigereis | Vigeríeis 
Eles | Vigem | Vigeram | Vigiam Vigeram | Vigerão — | Vigeriam 


Importante: para o Dicionário Houaiss, o verbo viger admite mais formas de conjugação: 


MODO INDICATIVO 


Pretérito 
Pretérito | Pretérito . Futuro do | Futuro do 
Presente . | Mais-que- ) 
Perfeito | Imperfeito E Presente | Pretérito 
-perfeito 
Eu | Vijo Vigi Vigia Vigera Vigerei | Vigeria 
Tu | Viges Vigeste | Vigias Vigeras | Vigerás | Vigerias 
Ele | Vige Vigeu Vigia Vigera Vigerá Vigeria 
Nós | Vigemos | Vigemos | Vigiamos | Vigéramos | Vigeremos | Vigeriamos 
Vós | Vigeis | Vigestes | Vigíeis Vigéreis | Vigereis | Vigeríeis 
Eles | Vigem — | Vigeram | Vigiam Vigeram | Vigerão - | Vigeriam 
MODO 
MODO SUBJUNTIVO 
IMPERATIVO 
Presente Futuro Pretérito 
E Afirmativo 
(Que) (Quando) Imperfeito (Se) 
Eu | Vija Viger Vigesse Eu 
Tu | Vijas Vigeres Vigesses Tu | Vige 


Ele | Vija Viger Vigesse Ele | Vija 
Nós | Vijamos Vigermos Vigéssemos Nós | Vijamos 
Vós | Vijais Vigerdes Vigêsseis Vós | Vigei 
Eles | Vijam Vigerem Vigessem Eles | Vijam 
FORMAS NOMINAIS 

Infinitivo Impessoal | Infinitivo Pessoal | Gerúndio | Particípio 
Eu Viger 
Tu Vigeres 
Ele Viger 

Viger Vigendo | Vigido 
Nós Vigermos 
Vós Vigerdes 
Eles Vigerem 
ARGUIR 


+ Verbo irregular. 


+ Verbo de 32 conjugação. 


+ Da mesma forma, conjuga-se REDARGUIR. 


« Varia somente nas desinências. 


ARGUIR (SEM TREMA — ACORDO) 


Presente do Indicativo 


Pretérito Perfeito 


do Indicativo 


Imperativo Afirmativo 


ArGUI (sem trema 


Eu | ArGUo 
— Acordo) 
T ArGUis (Ar-gu-is: sem| ArGUlste (sem| ArGUi (Ar-gu-i: sem 
u 
acento — Acordo) trema — Acordo) acento — Acordo) 
ArGUi  (Ar-gui:  sem| ArGUlu (sem trema 
Ele ArGUa 
acento — Acordo) — Acordo) 
ArGUlmos (sem trema —| ArGUlmos (sem 
Nós ArGUAmos 
Acordo) trema — Acordo) 
vós ArGUIs (Ar-guis: sem| ArGUlstes (sem| ArGUI (Ar-gui: sem 
trema — Acordo) trema — Acordo) trema — Acordo) 
ArGUem (Ar-gu-em: sem| ArGUlram (sem 
Eles ArGUam 


acento — Acordo) 


trema — Acordo) 


a) O escrivão desacatou aquele cidadão. 

b) O salário-família será pago na sexta-fsia. 

€) O freguês, antigo tinha uma aparência simples. 

d) O funcionário encarregado de vistoria era dócil e genti. 

e) Naquele mundo pagão, havia apenas um sostão. 
cidadão fazem o pl “pagãos & 


ortonas ternas orocam po) Porno, a resposta corta é a 
(Uesal-BA) Assinale a letra que corresponde à altemativa que 
preenche corretamente os espaços pontilhados da frase apresen- 
tada. 

As e exibiam 
à) porta-bandeias — furtas-cores — chapéuzinhos 
b) portas-bandeira - furta-cor— chapéizinhos. 
c) porta-bandeiras — furta-cores — chapeuzinhos 
d) portas-tandeiras — furta-cores — chapéizinhos. 
e) portas-bandeia - furtas-cores — chapeusinhos 
au 


. vestiam casados coloridos. 


dam suba no imiutvo lr, et 
Ca se o suo “io” + “8 
resposta corta 4a" 


(Epcar-MG) Continuam com o o fechado no plural os seguintes. 
substantivos: 


a) imposto — porto = miolo d) socarto - roga - poça 
b) foro - corvo — antolho. e) esteço - logro — bolso 
3 fosso = tjoo = reforço 


esboço”, og 


Importante: observe que o Acordo Ortográfico trouxe importante mudança para certos verbos, sobretudo no 


campo da acentuação. Reveja: 


Antes do Acordo: 


trema), vós argiúis (com trema), eles argúem (ar 


u arguo, tu argáis (ar 


ú-em: com acento). 


úis: com acento), ele argúi (ar-gúi: com acento), nós argúimos (com 


Após o Acordo: cu arguo, tu arguis (ar-gu-is: sem acento), ele argui (ar-gui: sem acento), nós arguimos (sem 


trema), vós arguis (sem trema), eles arguem (ar 


u-em: sem acento) 


MODO INDICATIVO *Sem trema — Acordo 


= E Pretérito 
Pretérito | Pretérito ; Futurodo | FA 

Presente a | Mais-que-- 
Perfeito | Imperfeito ; Presente P 

perfeito 
Eu | Arguo Argui* Arguia* Arguira* Arguirei Arg 
Tu | Arguis Arguiste* | Arguias Arguiras* | Arguirás* | Arg 
Ele | Argui Arguiut | Arguia* Arguira* Arguirá* Arg 
Nós | Arguimos* | Arguimos* | Arguíamos* | Arguíramos* | Arguiremos* | Arg, 
Vós | Arguist | Arguistes* | Arguíeis* | Arguíreist | Arguireist | Arg 
Eles | Arguem | Arguiram* | Arguiam* | Arguiram* | Arguirão* | Arg 


MODO SUBJUNTIVO * Sem trema — Acordo 


Presente (Que) | Futuro (Quando) | Pretérito Imperfeito (Se) 
Eu | Argua Arguir* Arguisse* 
Tu | Arguas Arguires* Arguisses* 
Ele | Argua Arguir* Arguisse* 
Nós | Arguamos Arguirmos* Arguissemos* 
Vós | Arguais Arguirdes* Arguisseis* 
Eles | Arguam Arguirem* Arguissem* 
MODO IMPERATIVO * Sem trema — Acordo 
Afirmativo Negativo 
Eu 
Tu ArGUi Não arGUas 
Ele ArGUa Não arGUa 
Nós ArGUAmos Não arGUAmos 
Vós ArGUI* Não arGUAis 


Eles ArGUam 


Não arGUam 


FORMAS NOMINAIS * Sem trema — Acordo 


Infinitivo Impessoal | Infinitivo Pessoal | Gerúndio | Particípio 
Eu Arguir* 
Tu Arguires* 
Ele Arguir* 
Arguir* Arguindo* | Arguido* 
Nós Arguirmos* 
Vós Arguirdes* 
Eles Arguirem* 
VIR 


+ Verbo irregular. 


+ Verbo de 32 conjugação. 


+ Da mesma forma, conjugam-se INTERVIR, DESAVIR, PROVIR, CONVIR. 


« Varia nas desinências. 


MODO INDICATIVO 


Pretérito | Futuro | Futuro 
Pretérito | Pretérito o 
Presente Mais-que-- do do 
Perfeito | Imperfeito | orfeito || Presente | Pretérito 
Eu | Venho | Vim Vinha Viera Virei Viria 
Tu | Vens Vieste | Vinhas Vieras Virás Virias 
Ele | Vem Veio Vinha Viera Virá Viria 
Nós | Vimos | Viemos | Vinhamos | Viéramos Viremos | Viríamos 
Vós | Vindes | Viestes | Vinheis éreis Vireis | Virieis 
Eles | Vêm Vieram | Vinham Virão Viriam 


Importante: da mesma forma, não se pode confundir as fle- 


s vimos e viemos, ambas afetas ao verbo vir. A 


primeira flexão indica a 1º pessoa do plural do presente do indicativo, enquanto a segunda indica a 1º pessoa do 


plural do pretérito perfeito do indicativo. Sendo assim, devemos falar vimos hoje e viemos ontem. 


MODO SUBJUNTIVO 


Presente (Que) | Futuro (Quando) | Pretérito Imperfeito (Se) 
Eu | Venha Vier 
Tu | Venhas Vieres Viesses 


Ele | Venha Vier Viesse 
Nós | Venhamos Viermos Viéssemos 
Vós | Venhais Vierdes Viésseis 
Eles | Venham Vierem Viessem 
MODO IMPERATIVO 
Afirmativo Negativo 
Eu 
Tu Vem Não venhas 
Ele Venha Não venha 
Nós Venhamos Não venhamos 
Vinde Não venhais 
Eles Venham Não venham 


Observação: o verbo vir é comumente alvo de transgressões, 


outros verbos3, Observe a famosa frase de propaganda: “Vem pra Caixa você também” 


sobretudo no campo do imperativo, a par de 


Como se sabe, o verbo 


vir, no imperativo afirmativo, deve formar venha, na terceira pessoa do singular (ele), desconsiderando-se o efeito 


de intimidade trazido pela outra forma. Portanto, o correto seria: Venha pra Caixa você também. Por outro lado, a 


frase tornar-s 


ia legítima se a concordância foss 


feita com a segunda pessoa do singular (tu): Vem pra Caixa tu 


também. 
FORMAS NOMINAIS 

Infinitivo Impessoal | Infinitivo Pessoal | Gerúndio | Particípio 
Eu Vir 
Tu Vires 
Ele Vir 

Vir Vindo Vindo 
Nós Virmos 
Vós Virdes 
Eles Virem 
VER 


+ Verbo irregular. 


+ Verbo de 23 conjugação. 


+ Da mesma forma, conjugam-se ANTEVER, PREVER, REVER. 


« Varia nas desinências. 


MODO INDICATIVO 


. » Pretérito | Futuro | Futuro 
Pretérito | Pretérito k 
Presente | Mais-que-- do do 
Perfeito | Imperfeito E j 
perfeito | | Presente | Pretérito 
Eu | Vejo Vi Via Vira Verei Veria 
Tu |Vês Viste Vias Viras Verás Verias 
Ele | Vê Viu Via Vira Verá Veria 
Nós | Vemos | Vimos Víamos Víramos Veremos | Veríamos 
Vós | Vedes Vistes Víeis Víreis Vereis | Veríeis 
Veem 
Eles Viram Viam Viram Verão Veriam 
(Acordo) 
MODO SUBJUNTIVO 
Presente (Que) | Futuro (Quando) Pretérito Imperfeito (Se) 
Eu | Veja Vir Visse 
Tu | Vejas Vires Visses 
Ele | Veja Vir Visse 


Nós Vejamos Virmos Víssemos 


Vós Vejais Virdes Vísseis 


Eles | Vejam Virem Vissem 


MODO IMPERATIVO 


Afirmativo Negativo 
Eu 
Tu Vê Não vejas 
Ele Veja Não veja 
Nós Vejamos Não vejamos 
Vós Vede Não vejais 
Eles Vejam Não vejam 


FORMAS NOMINAIS 


Gerúndio 


Infinitivo Impessoal | Infinitivo Pessoal Particípio 


Ele 


Ver 


Veres 


Ver 


Vermos 


Verdes 


Verem 


Vendo 


Visto 


FRASES PARA RECAPITULAÇÃO 


À guisa de memorização, seguem algumas frases elaboradas com os verbos assimilados: 
1. Eu requeiro provas. 

2. Eu requeri providências na semana passada 

3, Se ele requeresse o documento, não teria perdido o prazo. 

4, A advogada requereu o exame pericial, 

5. O decreto ainda vige. 

6. A lei vigeu até ontem. 

7. Todas as portarias vigeram até o ano passado. 

8.4 lei deve viger até o fim do ano. 

9.4 instrução normativa está vigendo para todos. 

10. Eu arGUo diariamente sobre o problema. Ele também argui, 
11. Eu arGUI na última petição. 

12. ArGUAa sempre com elegância 

13. Vimos, hoje, pela presente, requerer tal providência. 

14, Nós viemos ontem aqui pra beber ou pra conversar. 


15. Eu intervim ontem nos autos. 


16. Ele interveio ontem nos autos. 


17. Nós intervimos 4, hoje, às 14h30min. 


(Presente do indicativo, e não no “pretérito perfeito”) 


18. Quando você vir o meu cliente, avise-me, 


19. Quando você vier aqui, estarei ocupado. 


OS VERBOS A4PRAZER(-SE), PRAZER, DES(A)PRAZER E COMPRAZER(-SE) 


Para Houaiss, o verboaprazer (“causar ou sentir prazer”) é mais usado nas terceiras pessoas (do singular e do 


plural), como verbo transitivo indireto (WTI) ouintransitivo (VT). O eminente dicionarista entende que o verbo 


(Cesgranrio-R3) Assinale o par de vocábulos que formam o plural 
como órfão e mata-burro, respectivamente: 

a) cristão / guarda-roupa 

b) questão / abaixo-assinado 

c) alemão / beija-flor 

d) tabelião / sexta-feira 

e) cidadão / salário-família 


(Cesgranrio-R3) Assinale o par de vocábulos que forma o plural 
como balão e caneta-tinteiro 

a) vulcão / abaixo-assinado 

b) imã / salái-faíia 

€) questão / manga-rosa 

6) bênção / pape-moeda 

e) raão / guarda-chuva 


finalidade ou semelhançe o primeiro, é à primero 
ão ue di podem sr onda En, Dição 
tamo plural "ênçãos”: ) 


o: a segunda ee dev sr ainda Pora, 
ar, 


(Mackenzie-SP) Numa das seguintes frases, há uma flexão de plu-| 
ral errada 


na forma pronominal — aprazer-se (“contentar-se”) —, apresenta a conjugação completa. 


Assim, o verbo aprazer conteria, e.g., as formas, na terceira pessoa do singular: apraz, aprazia, aprazerá, 
aprazeria, aprouve, aprouvera, apraza, aprouvesse, aprouver (no futuro do subjuntivo, sendo bastante utilizado 


em quando lhe aprouver...) 


Em outro giro, o verbo aprazer-se conteria, respectivamente, nos tempos presente, pretérito perfeito e futuro 


do indicativo, as formas na 1º pessoa do singular (eu) e nas IP e 2º pessoas do plural (nós e vós): 


Aprazo-me — Aprazemo-nos — Aprazeis-vos 


Aprouve-me — Aprouvemo-nos — Aprouvestes-vos 


Aprazer-me-ei — Aprazer-nos-emos — Aprazer-vos-eis 


Note alguns exemplos preambulares: 


+ Todas as manhãs, o sol lhe apraz (aprazer — VTI). 
+ Poucos são os comentários que aprazem (aprazer — VI). 
+ Todas as manhãs, eu me aprazo (aprazer — Verbo Pronominal). 


Para Houaiss, ainda, o verboaprazer é defectivo. quando conjugado nas terceiras pessoas, e iregular, nos 
tempos derivados do pretérito perfeito. Por outro lado, o verbo aprazer-se é tão somente irregular. É fato, todavia, 
que modernamente a maioria dos gramáticos admite a conjugação completa ao verbo, repelindo a defectividade. 
Verifique mais alguns elucidativos exemplos: 

« Espero que isso he apraza; caso contrário, faça como he aprouver. 

+ A cidade não he aprazia, entretanto mantinha a forma, para que aprouvesse à namorada. 

+ O usuário se inscreveria na organização privada da saúde que he aprouvesse. 

+ “Fácil é ao sabedor aprazer ao mau, se quiser errar” (Provérbio). 

+ Apraz-se assisti à tekvisão. 

+ Aprazer-me-ia comemorar a vitória do time. 


+ “Pois que aprouve ao dia findar, aceko a note” (Carlos Drummond de Andrade). 


+ “Não de outro modo mais divino ou menos / Deve aprazer-nos conduzir a vida, / Quer sob o ouro 
de Apolo / Ou a prata de Diana” ("Dexemos Lídia”, Ricardo Reis, Fernando Pessoa) 


+"...É muto necessário ter em vista / um crédio de rosas na florista / muito mais, muito mais que 
na modista! / para aprazer ao grande amor...” ("Para viver um grande Amor”, Vinicius de 
Moraes). 


Observações: 


a) O verbodesprazer (ou desaprazer), no sentido de “desagradar”, deve ser conjugado como aprazer. 
Portanto, diga-se: 

+ O bejo intenso he despraz. 

+ O contrato não he desprouve, mas agradou a et. 

+ É provável que os tópicos desprazam os contratantes. 


+ “Nenhuma outra imputação me poderia tanto desaprazer e desconvi” (*A Reiquia”, Prólogo, Eça 
de Queirós). 


b) O verbo prazer (VTI) é sinônimo deaprazer, devendo ser usado apenas na 3º pessoa do singular. É, pois, 
iregular e defectivo (Cegalla): praz, prazia, prouve, prouvera, prazerá, prazeria, praza, prouvesse, 
prazendo, prazido. Exemplos: 

+ Prouvera a Deus (ou seja, “queira Deus; tomara, oxalá”). 

+ Se a Deus prouver, que praza a todos. 


+ Prouve a Deus que o soldado não agonizasse (ou seja, “agradou a Deus que o soldado não 
agonizasse"). 


VERBO SUBSUMIR 


O verbo subsumir é um verbo bastante utilizado na linguagem forense. A pronúncia requer cuidados: enuncie a 


sílaba -su com o som de /s/, como emsubsolo. O verbo forma o substantivo subsunção, na acepção de 


'concordância de um fato com a hipótese descritiva de uma norma”. É comum falar-se que o fato está subsumido 
na lei. Não obstante o seu iterativo uso, a conjugação verbal oferece problemas ao usuário da Língua, uma vez que 


o verbo é regular para alguns e irregular para outros. 


Como verbo irregular — o seu radical sofre modificação nos tempos verbais —, conjuga-se como subi; sumir 


ou consumir, entre outros. Tal uso recebe a chancela do Aurélio. Assim, o presente do indicativo se forma: 


Eu Tu Ele Nós Vós Eles 


subsumo | subsomes | subsome subsumimos subsumis subsomem 


À guisa de memorização, associe-o, por exemplo, ao verbo consumir: 


Consumo Subsumo Consumimos Subsumimos 
Consomes Subsomes Consumis Subsumis 
Consome Subsome Consomem Subsomem 


É interessante observar que, da conjugação do verbo (irregular), defluem formas pouco usuais: subsumi e 
subsumiu (pretérito perfeito do indicativo); subsumiamos (pretérito imperfeito do indicativo); subsumamos 


(presente do subjuntivo); subsumisse e subsumissemos (pretérito imperfeito do subjuntivo); entre outras. 
Observe alguns curiosos exemplos de emprego do verbo irregular: 


1. “...] Pedido de condenação em obrigação de não fazer que não pode ser acohido, ante a 
forma em que deduzido. Requerimento de publcidade da decisão, que se subsome no atendido 
do disposto pelo artigo 564 do CPC, assegurado ao prejudicado a restituição do indébito. 
Antecipação da tutela, que se ratifica” (trecho da ementa do Acórdão 06746.000/00-1 AA, rel. 
Juiz — Pedro Luiz Serafini - TRF4, SDC, julgamento em 13-8-2001, pubicado no DOERS de 10-9- 
2001 — destaque nosso). 


2. “L...] Aíés, as previsões do texto constitucional e das kis administrativas, com relação a 
entes, responsabiidades e processos sujetos aos mecanismos de controle, não se compadecem 
com realdades e concetos do ordenamento jurídico binacional, que, por distintos e peculares, 
àquelas não se subsomem. [...]” (trecho extraído de Parecer do Consutor-Geral da Repúbica 
Luiz Rafael Mayer, publicado no DOU de 19-10-1978 — destaque nosso) 


3. "[...] Afinal de contas, os atos administrativos sujetam-se ao contro de legalidade do 
Judiciário, e o tema atinente à arrecadação trbutária subsome-se no âmbio do Rigo entre as 
partes, não afetando os interesses envolvidos no juío excepcional da suspensão. Para o 
ministro, a questão deve ser resovida pelas vias ordinárias. [...]” (comentário do Presidente do 
STJ, Ministro Nison Naves, Processo SS 1.204, Revista Consutor Jurídico, 7-5-2003 — destaque 
nosso). 


4. “L...] Assim, comprovada a existência de débito do contribuinte para com a Fazenda Estadual, 


acertada a lavratura do Auto de Infração em anáise pelo servidor fazendário. Todavia, retfico o 
enquadramento legal da penalidade apicada, visto que o caso concreto se subsome melhor ao 
dispostivo legal abaixo ctado [...]” (voto proferido pelo Conselho de Recursos Fiscais da 
Secretaria das Finanças do Estado da Paraba, em 3-5-2002, rel, Conselheira Patrícia Márcia de 
Arruda Barbosa, Acórdão 107CRF0722002, AI 2000.07888-30 — destaque nosso). 


Ressalte-se, todavia, que o Dicionário Houaiss considera o verbo como regular, não havendo o abono das 
formas acima demonstradas. Como se disse, há gramáticos que têm pensamento diverso, concebendo-o irregular. 
Não se pode negar que, diferentemente do que até aqui se mostrou, a conjugação dicionarizada é demasiado 


simples. Vejamos 


Eu Tu Ele Nós Vós Eles 


subsumo | subsumes | subsume subsumimos subsumis subsumem 


Diante da divergência, entendemos que é importante registrar a oscilação na conjugação verbal, entretanto, 
recomendamos, em homenagem à simplicidade, que se considere o verbo como regular, chancelando o 


posicionamento do Houaiss. 
Usos dos tempos verbais 
1-0 TEMPO PRESENTE 
O tempo verbal presente identifica que o evento narrado é contemporâneo ao tempo da fala. Exemplo 
Os processos foram analisados em tempo hábil, 


O tempo presente do indicativ 


quanto ao evento em análise: 


1 E Ocorre, | — Perdura no tempo, | WI — Traduz-se em 
concomitantemente, ao | protraindo-se até o | ação habitual ou um 
tempo em que se fala. momento do ato da fala. fato corriqueiro. 
Exemplo: Exemplo: Exemplo: 


O professor encontra-se em | 4 portaria determinou | O nadador treina de 


sala de aula, portanto não | que se cumpram os | oito as catorze horas, 


pode atender ao telefone | deveres instrumentais do | todos os dias da 


celular. contribuinte. semana. 


É importante assinalar que, por razão estilística, o tempo presente do indicativo pode vir a ser utilizado em 


substituição a outros tempos verbais. Vamos conhecer as possibilidades:5 


IH — Em lugar do 


1 — Em lugar do pretérito . 
o à “| futuro, para enunciar | MI — Em lugar do 

perfeito — fenômeno conhecido ú ; . 

RE um — acontecimento | imperativo. 

como “presente histórico "s. 


próximo. 


Exemplo: 
Exemplo: 

Exemplo: Você 
E ocê pega o 
O nadador chega ao treino, faz | . 
As 15h, tomo meu | documento, 


alongamento, aquece os , j 
, j café, com maior | preenche-o e 
músculos. Pula na água e tenta A 
tranquilidade. entrega-o ao homem 
relaxar. ha 
do guichê. 


1-O TEMPO PRETÉRITO PERFEITO 

O pretérito perfeito identifica um tempo narrado anterior ao momento da fala do emissor. Exemplo: 

O advogado requereu as provas antes do despacho deferitório. 

HI - O TEMPO FUTURO DO PRESENTE 

O futuro do presente identifica que o evento narrado é posterior ao momento da enunciação. Exemplo: 


Os advogados intervirão no feito, antes de qualquer providência suplementar. 


Frise-se que o momento da fala, por si só, não determina a relação temporal a que se refere a situação. Em 


narrativas compostas de várias ações concomitantes, somente é possível ident 


r a relação temporal por meio do 


tempo verbal analisado em relação à outra ação narrada no texto. Com efeito, um evento determinado se contrapõe 


a outro, servindo-lhe como marco temporal, em uma nítida relação que traduz e determina o tempo verbal que deve 


ser empregado. Vamos às situações possíveis 


1. Quando o marco temporal estiver no passado, os fatos podem ser contemporâneos, anteriores ou 


posteriores a ele. 


Exemplos: 


+ No dia em que cheguei de viagem, o funcionário TRABALHOU muito. 

+ No dia em que cheguei de viagem, o funcionário TRABALHAVA muito. 

+ No dia em que cheguei de viagem, o funcionário TRABALHARA muito. 

+ No dia em que cheguei de viagem, o funcionário disse que TRABALHARIA muito. 


Compare, novamente, as hipóteses, examinando outras orações, à luz do marco temporal pretérito 


+ Quando tomei o remédio, o médico AGUARDOU os efeitos (contemporaneidade, em relação 
ao evento passado); 


+ Quando tomei o remédio, o médico AGUARDAVA os efeitos (contemporaneidade, com ação 
que ainda perdurava em relação ao evento no pretérito); 

* Quando tomei o remédio, o médico AGUARDARA (ou TINHA / HAVIA AGUARDADOOS 
efeitos (ação pretérita à ação pretérita); 

+ Quando tomei o remédio, o médico disse que AGUARDARIA Os efeitos (ação futura em 
relação a evento pretérito), 


Explicando: 


1.1. Quando o evento narrado for concomitante ao marco temporal passado, pode haver a utilização de dois 


tempos verbais — o pretérito perfeito e o pretérito imperfeito: 


1.1.1. Pretérito Perfeitos: este tempo é válido para delimitar a duração do fato, em um espaço de tempo 


definido. Exemplo: 
No dia em que cheguei de viagem, o funcionário TRABALHOU muito. 


Observe que o tempo verbalirabalhou delimita que a ação teve início e término no mesmo momento do marco 


temporal (no dia em que cheguei de viagem), 


1.1.2. Pretérito Imperfeito: este tempo é válido para demonstrar que o evento ainda ocorria, quando se deu a 


ação do marco temporal passado. Exemplo: 
No dia em que cheguei de viagem, o funcionário TRABALHAVA muito. 


Note que a ação delimitada pela forma verbalcheguei refere-se ao passado, enquanto o verbo trabalhar 


(pretérito imperfeito — “trabalhava” indica que a ação se protraia no tempo, desenrolando-se no momento do marco 


temporal — é a contemporaneidade do ato de “trabalhar” em relação ao ato de “chegar”. 


1.2. Quando o evento narrado for anterior ao marco temporal passado, usamos o pretérito mais-que- 


perfeito. Exemplo: 
No dia em que cheguei de viagem, o funcionário TRABALHARA muito, 


O tempo verbal pretérito mais-que-perfeito 7 indica que, no momento da referência temporal (a chegada da 
viagem), à ação do verbo conjugado (trabalhar) já havia ocorrido completamente (o ato de “trabalhar” é anterior ao 


de “chegar”, 


1.3. Quando o evento narrado é posterior ao marco temporal passado, usamos o futuro do pretérito 


Exemplo: 
+ No dia em que cheguei de viagem, o funcionário disse que TRABALHARIA muto. 


O tempo verbalfiutmuro do pretérito indica que, no momento da referência temporal (a chegada da viagem), a 
ação do verbo conjugado (trabalhar) ainda estava por acontecer, isto é, tratava-se de evento futuro. É importante 
ressaltar que o futuro do pretérito, além de delimitar ação futura em relação a um evento no passado, pode também 


ser utilizado com outras funções, indicando: 
a) Hipótese irreal 
Se a vaca tossisse, TERÍAMOS êxito na demanda, 
Se o Promotor sentenciasse, PODERÍAMOS ter outro resultado. 
b) Aproximação ou imprecisão: 
Naquela fase da vida, o jovem TERIA seus vintes anos de trabalho. 
“) Suposição: 
Naquela ocasião, já TERIA tomado as providências, 


d) Suavização para indagação ou desejo: 


PODERIA chamar o funcionário agora? 
Eu GOSTARIA de lhe dizer que não virei à reunião. 

e) Declaração, em relação a outros verbos no passado: 

Garantiu que não TOMARIA medicamento sem receita médica. 
Deliberou que não VIRIA sem mim à audiência. 


2. Quando o marco temporal for futuro, os eventos também podem ser contemporâneos, anteriores 


ou posteriores a ele. 


Exemplos: 


+ Quando a parte se manifestar, eu já HAVEREI CUMPRIDO o despacho do Juiz 
+ Quando a parte se manifestar, eu ESTAREI CUMPRINDO o despacho do Juiz. 
+ Após a parte se manifestar, eu CUMPRIREI o despacho do Juiz. 


Compare, novamente, as hipóteses, examinando-as à luz do marco temporal futuro 


FRASE É Se o advogado alegar o fato, nós já HAVEREMOS TOMADO ag 
cautelas necessárias (a ação narrada, relativa à “tomada das cautelas”, é 
anterior à ação futura — a “alegação dos fatos "). 

FRASE 2 Se o advogado alegar o fato, nós ESTAREMOS TOMANDO ag 
cautelas necessárias (a ação narrada, relativa à “tomada das cautelas”, é futura 


e concomitante à ação, igualmente futura — a “alegação dos fatos”). 


FRASE 3 Depois de o advogado alegar o fato, nós TOMAREMOS as cautelas] 
necessárias (a ação narrada, relativa à “tomada das cautelas”, é futura e não 


concomitante à ação futura — a “alegação dos fatos”). 


Nas frases acima, temos o tempo da fala (1), o tempo futuro (IT) e o futuro ao tempo futuro (IT). Observe à 


representação abaixo: 


Hoje: tempo da fala. 
HI Tempo para o advogado alegar o fato: tempo futuro. 


Tempo para tomar providências: futuro “do futuro”. 


Detalhando: 


FRASE Se o advogado alegar o fato, nós já HAVEREMOS TOMADO as 


cautelas necessárias. 


Quando a ação narrada for ANTERIOR a uma ação futura, faz-se mister utilizar o tempo “futuro do presente 


composto” (futuro anterior), constituído da seguinte formação composta: 


FUTURO (VERBO AUXILIAR) + PARTICÍPIO (VERBO A CONJUGAR) 


Exemplo: 
+ Quando a parte se manifestar, eu já HAVEREI CUMPRIDO o despacho do Juiz 
Evidencia-se, claramente, que o ato de “cumprir o despacho” é posterior ao ato da fala, mas, ainda assim, 


anterior a outro ato que funciona como marco temporal (a “manifestação da parte”) 


Quanto à FRASE 1 -Se o advogado alegar o fato, nós já HAVEREMOS TOMADO as cautel 
necessárias —, evidencia-se que a ação narrada, relativa à “tomada das cautelas”, é anterior à ação futura — a 


“alegação dos fatos”. 


Passemos à Frase 2: 


FRASE 2: Se o advogado alegar o fato, nós ESTAREMOS TOMANDO aj 


cautelas necessárias. 


Quando a ação narrada for FUTURA E CONCOMITANTE outra ação (também futura), é necessário 


fazer a seguinte construção: 


FUTURO DO PRESENTE (VERBO ESTAR) + GERÚNDIO (VERBO A 
CONJUGAR) 


Exemplo: 
Quando a parte se manifestar, eu ESTAREI CUMPRINDO o despacho do Juiz. 
Trata-se da figura do “gerundismo”, que será detalhado em item posterior, neste Capítulo. 


Quanto à FRASE 2 -Se o advogado alegar o fato, nós ESTAREMOS TOMANDO as cautel 
necessárias —, evidencia-se que a ação narrada, relativa à “tomada das cautelas”, é futura e concomitante à ação, 


igualmente futura — a “alegação dos fatos”. 


Finalizemos com a Frase 3; 


FRASE 3 Depois de o advogado alegar o fato, nós TOMAREMOS as cautelas] 


necessárias. 


Quando a ação narrada é POSTERIOR ao marco temporal futuro, pode-se utilizar a seguinte construção: 


VERBO A CONJUGAR (FUTURO DO PRESENTE) 


Exemplos: 

+ Depois de ouvir as testemunhas, o juiz PROCEDERÁ ao julgamento da causa. 

+ Após a prolação da decisão, o advogado REQUERERÁ o diferimento do prazo. 

Os advérbios “depois” e “após” são termos designativos da ação futura, permitindo a inserção de uma nova 
ação ("proceder ao julgamento” e “requerer o diferimento”), a qual, por sua vez, será futura a uma ação já futura 
(ouvir testemunhas” e “prolatar decisão”), em relação ao ato da fala 

Quanto à FRASE 3 — Depois de o advogado alegar o fato, nós TOMAREMOS as cautelas necessárias, 
evidencia-se que a ação narrada, relativa à “tomada das cautelas”, é futura e não concomitante à ação futura — a 


“alegação dos fatos”. 


2) Os escrivães serão beneficiados por esta le 

9 O número mais importante é o dos andezinhos.. 

o) Faltam 0s hifens nesta relação de palavras. 

é) Fulano é Beltrano são dois grandes carátres. 

6) Os répteis são animais oviparos. 

Em 3, o prl de “er” & apana “avernde em 2,0 prt à mesma 
“ng? prq rea o 1 da aaa plata 4 seticontae à 


suíno nto lena: (pm acento) ou 
amcees” no "enritres 


errados em Loco -i po -i Pr iam, a repota corta 
10.(UEL-PR) Viam-se juntoaos —— dojartim. 

a) papelsinhos/ meio-fio 

b) papeiinhos/meio-ios 

€) papeisinhos/meio-fios 

à) papelsinhos/meios-fios 

e) papeizinhos/nelos-fios. 

Para adorar a palavra “papolnhor”,reia-se o ado suba plurlead a 


ncrescata-a o uia io + a desiência- O plural de "maio-a” & “mala 
sta, o dis elements ecabem 


fox” porque quando aco numeral 
Taco Poriso, a resposta cant à 

11, (Mackenzie-SP) Os plurais de vice-rei, porto-estandarte, navio- 
escola e baix-relevo são: 


a) vice-reis,porta-estandates, navios-escol, baixos-relevo 
b) vice-rei, portas-estandartes, navios-escola, baixos-relevo 
o) vices-ris, porta-estandartes, navios-escol, baio-relevos 
é) vice-rei, porta-estandartes, navio-escolas,baixos-elevos. 
e) vice-res, porta-estandartes, navios-escola, baixos-elevos. 


doa podam ser fonado o pl 
eleva porqua 0 dois lamentos são variável (acto + substantivo, 
Poriso a raposa conta é a “e” 


= 85»> 


classes de palavras 


O GERÚNDIO E O GERUNDISMO 


O gerúndio é uma forma verbal conhecida como forma nominal do verbo, juntamente com o infinitivo e o 
particípio. Ela pode e deve ser usada para expressar uma ação em curso ou uma ação simultânea à outra, ou para 
exprimir a ideia de progressão indefinida. Combinado com os auxiliares estar; andar; ir, vir , o gerúndio marca uma 
ação durativa, com aspectos diferenciados: 

1. O verbo estar, seguido de gerúndio, indica uma ação durativa, num momento rigoroso: 

« Estavam todos REPOUSANDO. 


2. O verboandar, seguido de gerúndio, indica uma ação durativa, em que predomina a ideia de intensidade ou 


de movimentos reiterados: 
+ Ricardo ANDAVA ACORDANDO sem ânimo. 
+ ANDEI PROCURANDO uma solução para o caso. 


3. O verbo ir, seguido de gerúndio, expressa uma ação durativa, que se realiza progressivamente ou por etapas 


suces 


ivas: 
« Dias de sorte VÊM SURGINDO no último mês. 
+ VÃO-SE SURGINDO as situações uma a uma, a cada contrato assinado. 
4. O verbo vir, seguido de gerúndio, expressa uma ação durativa, que se desenvolve gradualmente em direção à 
época ou ao lugar em que nos encontramos: 
+ O Tribunal não compreende como a arguição VEM SENDO susctada no dia a dia. 
+ A Gramática não expica como tal expressão VEM SENDO usada pelos falantes. 


O gerundismo é fenônemo linguístico recente no Brasil, traduzindo-se em inadequada maneira de falar e de 


escrever, em razão da má influência do idioma inglês na Língua Portuguesa. O gerundismo també 


n é conhecido por 
endorreia — “é assim que os puristas chamam ao abuso do gerúndio e ao seu uso pouco vernáculo”, consoante os 


dizeres de Rodrigues Lapa (1959: 177) 


É possível afirmar que, topograficamente, o foco de propagação da curiosa “praga” se deu nos ambientes de 
telemarketing. No afã de traduzir expressões como “L am going to do something” (literalmente: Estou indo fazer 


algo) ou, ainda, “We will be sending you the catalog soon” (com o sentido de “nós estaremos lhe enviando o catálogo 


em breve”) e, por fim, “We'll be sending it tomorrow” (com o significado de “nós vamos estar mandando isso 


amanhã”), passou-se a conviver com esse abuso de forma com forte vocação à proliferação. Diga-se, em tempo, 
que, enquanto os falantes do inglês empregam corretamente o “we'll be sending it tomorrow”, a adaptação servil 
feita pelo português soa esquisita: “nós vamos estar mandando isso amanhã”. 

Sabe-se que, pouco a pouco, a perigosa forma gerundial deixou o ambiente dos atendentes de telemarketing e 
se alastrou de modo incontido, alcançando o cotidiano dos escritórios, das reuniões, das conferências etc. 

Tal aproximação mecânica da construção inglesa também pode ser percebida em livros. Em O Código Da 
Vinci, polêmico romance de Dan Brown, é possível encontrar alguns exemplos: 

+ “Vou estar aterrissando antes de o sol nascer”. 

« “É melhor estarem me dizendo a verdade”. 

Observe alguns condenáveis exemplos de gerundismo: 

+ “Espero que você possa estar recortando a fotografia”. 

+ “acreditamos que você possa estar deixando o envelope na casa”. 

+ “É possível que ela pode estar espalhando a notícia”. 

+ “Eu vou estar passando por fax o documento”. 

+ “El vai estar mandando pel correio o memorando”. 

+ “Nós vamos estar enviando pela Internet o relatório”. 

+ “Eu vou estar transferindo a sua ligação”. 

+ “Você pode estar respondendo a duas ou a três perguntas?”. 

+ “Eu vou estar confirmando os dados”. 

+ “Você vai estar sendo debiada em conta-corrente”. 


E, ainda, mais um exemplo curioso: 


“O importante é estar prometendo que a pessoa indicada vá estar adquirindo 
esta mercadoria, de modo que ela possa estar comprando e, quem sabe, consiga 
até mesmo estar se dando conta da maneira como as coisas ocorrem na empresa, 


a fim de que possa estar falando bem de nosso método de trabalho”. 


Enxugando o texto: 


O importante é prometer que a pessoa indicada vá adquirir esta mercadoria, de 
modo que ela possa comprar e, quem sabe, consiga até mesmo se dar conta da 
maneira como as coisas ocorrem na empresa, a fim de que possa falar bem de 


nosso método de trabalho. 


Curiosamente, o assunto foi solicitado em interessante questão de vestibular da UFMG, na Prova de Lingu 
Portuguesa e Literatura Brasileira, em 2002. Tratava-se de um texto de Elio Gaspark sobre a figura do 


gerundismo, posto à discussão perante o vestibulando, cujo teor era o seguinte 


“Este artigo foi feito especialmente para que você possa estar recortando, estar 
imprimindo e estar fazendo diversas cópias, para estar deixando discretamente 
sobre a mesa de alguém que não consiga estar falando sem estar espalhando essa 
praga terrível da comunicação moderna, o gerundismo. (...) Mais do que estar 
repreendendo ou estar caçoando, o objetivo deste movimento é estar fazendo com 
que esteja caindo a ficha das pessoas que costumam estar falando desse jeito sem 
estar percebendo. Nós temos que estar nos unindo para estar mostrando a nossos 
interlocutores que, sim!, pode estar existindo uma maneira de estar aprendendo a 
estar parando de estar falando desse jeito. (...) A única solução vai estar sendo 
submeter o gerundismo à mesma campanha de desmoralização à qual precisaram 
estar sendo expostos seus coleguinhas contagiosos como o "a nível de”, o "enquanto 


,0 “pra se ter uma ideia” e outros menos votados. A nível de linguagem, enquanto 


falante da língua, o que você acha de tá insistindo em tá falando desse jeito? 


Em hilariante passagem, satirizando com o humor que lhe é peculiar, o cronista Ricardo Freire 9 comenta: 


“Nós temos que estar nos unindo para estar mostrando a nossos interlocutores que, 


sim, pode estar existindo uma maneira de estar aprendendo a estar parando de estar 
falando desse jeito. Até porque, caso contrário, todos nós vamos estar sendo 
obrigados a estar emigrando para algum lugar onde não vão estar nos obrigando a 


estar ouvindo frases assim o dia inteirinho. Sinceramente: nossa paciência está 


ficando a ponto de estar estourando”. 


E prossegue o autor 


“E só existe uma forma de descontaminar um gerundista crônico: corrigindo o 
coitado. Na chincha. Com educação, claro. Por incrível que pareça, ninguém usa o 
gerundismo para irritar. Quando a teleatendente diz “O senhor pode estar 
aguardando na linha, que eu vou estar transferindo a sua ligação”, ela pensa que 
está falando bonito. Por sinal, ela não entende por que “eu vou estar transferindo” é 
errado e “ela está falando bonito” é certo. O que só aumenta a nossa 


responsabilidade como vigilantes e educadores. (...)”. 


De qualquer modo, é vital distinguir o bom do mau emprego gerundial Condenar o gerundismo, sem análise 
detida, não é recomendável. Segundo Rodrigues Lapa (1959: 178), “o problema consiste em saber se de fato o usc 
do gerúndio traz vantagem estilstica sobre os outros processos”. 

Casos há em que se necessita transmitir a ideia de movimento, de progressão, duração, continuidade — portanto, 


recomendar-se-á seu uso. Todavia, abusivo será o gerundismo e, portanto, condenável, se a ação em comento se 


individualizar no tempo, sem necessidade de se protrair. Nesse caso, é necessário evitá-lo, fazendo a troca da 
locução verbal (estar + gerúndio) por um simples infinitivo (flexionado ou não), desde que não se trate, efetivamente, 
de uma ação durativa. Observemos: 

Gerundismo aceitável (a ação é durativa): 

+ Os pagamentos das promissórias estarão ocorrendo nos dias 2 e 3 do referido mês. 

+ Não será possível vê-la nesses dias, pois vou estar viajando pelo Nordeste. 


+ Em outros artigos ela estará dando maior atenção a cada um desses assuntos. 


+ A jovem deve estar fazendo os exercícios agora. 


Gerundismo inaceitável (a ação não é durativ 


Vou aproveitar o 13º para estar pagando tudo (Trocar por: *.. pagar tudo”) 
À tarde, temos que estar discutindo a proposta do plano (Trocar por: *... discutir a proposta”). 
As análises servem para estarmos aprofundando os estudos (Trocar por: *... aprofundarmos os estudos”) 


Eles vão estar efetuando a cobrança em maio (Trocar por: “.. efetuar a cobrança” / ... “efetuarão a 


cobrança”. 
A colocação pronominal e a conjugação dos verbos 


LA ÊNCLISE 


Se 05 pronomes, à, 05, as, me, te, se, nos, vos, lhe, lhes encontrarem-se pospostos à forma verbal, 


teremos a ênclise. Passemos a detalhar as situações possíveis: 

Os pronomes conservam suas formas, unindo-se aos verbos por hífen, caso a forma verbal termine em vogal ou 
em ditongo oral. Exemplos: 

+ Você compra o caderno — Você compra-o. 

+ Ek vende o livro — Elk vende-o. 

+ Faça a tarefa hoje — Faça-a hoje. 

+ Mande as flores ao jovem — Mande-as ao jovem. 

+ Evite a ressaca sempre — Evite-a sempre. 

+ Possuí motos na juventude — Possufas na juventude. 

+ Construí pontes como engenheiro — Construfas como engenheiro. 


Caso a forma verbal termine em vogal + r, teremos alterações importantes em sua formação. Vamos assimilar 


os “passos”: 


1º Passo: suprime-se o 


2º Passo: o pronome que se seguir, seja o, a, os, as, toma a letra -1, criando-se lo, 


la, los, las, respectivamente. 


3º Passo: acentua-se a forma verbal de acordo com as regras convencionais de 


acentuação. 


Exemplo: 

+ Você deve comprar 0 cademo — Você deve comprá-lo. 

Analisando: o verbo comprar perde o -r, surgindo a forma verbal “compra” — uma oxitona terminada em -a, 
portanto, acentuada, obrigatoriamente. Logo, a forma correta é “comprá”, com acento agudo, à qual se unirá a 
forma pronominal o, substitutiva do objeto direto (o caderno), 

Observe outros exemplos: 

« Ek passará a vender o lvro — Ek passará a vendê-b. 

+ Todo genro deve mandar fores à sogra — Todo genro deve mandá-s à sogra. 

+ Evitar a ressaca é sagacidade — Evitá-la é sagacidade. 

+ Possuir motos é prazer indiível — Possuílas é prazer indiível. 


Assim, memorize, quanto à acentuação: 


Se a última vogal do verbo, após suprimir-se o -r, for: 
A, leva o acento agudo: AMAR — amá-lo, amá-la, amá-los, amá-las. 


E ou O, leva o acento circunflexo: VENDER- vendê-lo, vendê-la, vendê-los, 


vendê-las; PÔR: pô-lo, pó-la, pó-los, pó-las. 


I não leva acento gráfico: ABRIR: abri-lo, abri-la, abri-los, abri-las. 


Caso a forma verbal termine em grupo vocálico | -ail-ui | + -r: 


1º Passo: suprime-se o 


2º Passo: o pronome que se seguir, seja o, a, os, as, toma a letra -1, criando-se lo, 


la, los, las, respectivamente. 


3º Passo: o i do grupo vocálico -ai ou -ui leva acento agudo. 


Exemplo: 


+ Você deve possuir os documentos — Você deve possuílos. 


Analisando: o verbo possuir perde o -r, surgindo a forma verbal “possuí”, com separação silábica “pos 
Segundo a boa acentuação, trata-se de um hiato, com acento agudo obrigatório no, a cuja forma se unirá o 


pronome -los, substitutivo do objeto direto (os documentos), 


Caso a forma verbal termine em -s ou em -z: 


1º Passo: suprimem-se essas consoantes. 


2º Passo: o pronome que se seguir, seja o, a, os, as, toma a letra -1, criando-se lo, 


la, los, las, respectivamente. 


3º Passo: acentua-se a forma verbal de acordo com as regras convencionais de 


acentuação. 


Exemplo: 

+ Ek fez as análses — Ek fê-tas. 

Analisando: fez perde a consoante -z, surgindo a forma verbal “fe” — um monossilabo tônico com terminação 
em e, portanto, acentuado, obrigatoriamente. Logo, a forma correta é “fê”, com acento circunflexo, à qual se unirá. 
a forma pronominal -las, substitutiva do objeto direto (as análises). 

Observe outros exemplos: 

+ A criança traz as pastas — A criança trá-las. 

+ O jovem faz as oferendas — O jovem fá-as. 


Assim, memorize, quanto à acentuação: 


Se a última vogal — sendo tônica e precedendo o -s ou o -z (quer tome acento 


gráfico ou não) - for: 
A, leva acento agudo: dás — dá-lo; faz — fá-lo; traz — trá-lo. 
E, leva acento circunflexo: fez — fê-lo. 


ou U, não leva acento gráfic 


: diz — di-lo; pus — pu-lo; traduz — tradu-lo. 


Observação: se a última vogal que precede o -s é átona, não toma acento 


gráfico. Exemplos: 

Tu compras — Tu compra-lo. 
Tu vendes — Tu vende-lo. 

Nós pusemos — Nós pusemo-lo. 


É importante registrar que, com relação ao verbo pôr e seus derivados, a 


terceira pessoa do singular do pretérito perfeito do indicativo (pôs, compôs, 


repôs, dispôs etc.) conserva o acento circunflexo, quando seguida dos pronomes 
o, a, os, as. Exemplos: pô-lo, repó-lo, compó-la, dispó-las, predispó-la, 


indispó-la. 


Caso a forma verbal termine em -m ou em ditongo nasal: 


1º Passo: não sofre modificação. 


2º Passo: os pronomes o, a, os, as recebem um “n” eufônico e são unidos ao verbo 


por um hífen. Exemplos: deram — deram-no; põe — põe-no. 


A PRÓCLISE 


Se os pronomes o, a, 05, as, me, te, se, nos, vos, lhe, lhes encontraren 


antepostos à forma verbal, 


teremos a próclise. Observemos o quadro abaixo, o qual registra as situações possíveis 


CASOS DE PRÓCLISE OBRIGATÓRIA 


a) Quando aparecem certas partículas 


atrativas, tais como: 

a.1) Palavras negativas: 

Não me perturbe. 

Jamais o condene. 

Nunca o chame assim. 

Isso não o interessa. 

a.2) Pronomes relativos: 

Arazão que lhe expus é a mesma de ontem. 
O homem que a ajudou é meu cunhado. 
a.3) Pronomes indefinidos: 

Alguém a notou aqui? 

Ninguém me perguntará nada? 

a.4) Pronomes interrogativos: 

Quem os interpelou? 

a.5) Pronomes demonstrativos: 

Isso o deixa furioso. 


Aquele o chama toda vez que este o 


repudia. 


a.6) Conjunções subordinativas: 
Se o vir hoje, informe-o disso. 
mande-lhe 


Se a encontrar, 


lembranças. 
a.7) Advérbios: 

Sempre os vejo juntos. 
Diariamente me ofendem. 


Em o percebendo chegar; tome as 


providências. 


b) Em frases exclamativas: 
Como os atrapalham! 
o Em frases 


optativas (que 


exprimem desejo): 
Deus vos ajude. 


Deus lhe pague a ajuda. 


d) Quando unidos às seguintes 


formas verbais: 


d2) Infinitivo pessoal, precedido 
4.1) Gerúndio, precedido da preposição | q, jr rosição: 
“em: 

Proponho isso por o desejar muito. 
Em o vendo chorar, arrependi-me do que 


lhe dissera. Espero que prove o doce para o 


oferecer. 


A MESÓCLISE 


Nojuturo do presente e no futuro do pretérito, no modo indicativo, os pronomes o, à, 05, as, me, te, se, 
nos, vos, lhe, lhes não podem vir “depois” da forma verbal, mas sim no “meio” dela. Temos, então, a mesóclise. 


Nesse caso, observam-se as seguintes regras para a sua construção: 


1º Passo: suprime-se o -r que precede a desinência. 


2º Passo: adiciona-se a letra «1 ao pronome, o qual unimos ao verbo por um 


hifen e, finalmente, à desinência, também por hifen. 


3º Passo: acentua-se a vogal que precede o -r suprimido (1º Passo), nas 


hipóteses abaixo mencionadas: 


* Se a referida vogal for A, deve-se pôr acento agudo. Exemplos: 


Comprarei (ele) —| Cantarei (ela) —| Anunciaria (ela) 
comprá-lo-ei cantá-la-ei anunciá-la-ia 
Compraria (ele) | Cantaria (ela) —| Vivenciarei (eles)  — 


comprá-lo-ia cantá-la-ia vivenciá-los-ei 


Flexão de grau 


6H é a possibilidade que à flexão do substantivo oferece 
para exprimir a ideia de aumento ou diminuição do ser, reativa- 
mente à sua dimensão normal. Exemplo: 
árvore > arvorezona (aumentativo) 
arbusto (diminutivo) 
O grau do significado de um substantivo se faz por dois 
processos: 
à) processo analítico: junta-se ao substantivo um adjetivo que 
indique aumento ou diminuição: 
chapéu grande 
chapéu pequeno 
árvore enorme 
árvore minúscula 
t) processo sintético: faz-se mediante o emprego de sufixos 
especiais que indiquem aumento ou diminuição: 
chapetão 
chapeuzinho 
arvorezona 
arbusto 


Observação: Certos diminutivos ou aumentativos 
acrescentam ao substantivo um sentido carinhoso, afe- 
tivo, ou, então, depreciativo, irônico ou pejorativo, 
Ash 

mãezinha amorzinho — porcalhão — atrevidaço. 


» 86 o 


Se a referida vogal for E ou O, deve-se pôr acento circunflexo. Exemplos: 


Terei (ele) - tê-lo-ei Porá (ele) — pô-lo-á 


Teria (ele) - tê-lo-ia Poria (ele) — pô-lo-ia 


* Se a referida vogal for I, não se deve pôr acento gráfico. Exemplos: 


Abrirei (ele) — abri-lo-ei 
Abriria (ele) — abri-lo-ia 


Cumprirei (clas) — cumpri-las-ei 


Portanto, à luz da mesóclise, os pronomes oblíquos átonos (me, te, se, lhe, nos, vos, 0, a) não devem ser 
colocados depois do verbo, nos tempos futuro do presente e futuro do pretérito . Dependendo do caso, podem até 
ser antepostos ao verbo, porém jamais pospostos, na forma enclitca. Portanto 

+ Far-se-ia o trabalho (e não "faria-se”). 


+ Perdoar-se-á ao pecador (e não “perdoará-se"). 


+ A empresa conceder-he-á novo prazo (e não "concederá-he”) 


«A ibido desenfreada levá- 


ia ao cometimento do estupro (e não “evaria-o" 
+ Banhar-me-ei na cachoeira, assim que chegar à fazenda (e não “banhareime") 
+ Anjos acoher-nos-ão no céu (e não “acoherão-nos") 


Aprecie, agora, os casos de antecipação correta do pronome, isto é, próclise, m 


mo com o futuro do presente 
e futuro do pretérito. Atente para os termos atrativos do pronome: 

+ Não he pedrei favores. 

+ Não se faria o projeto. 


+ Ninguém o levará daqui. 


+ Jamais a amaria como a amei, quando nos conhecemos. 

Por fim, frise-se que os elementos de vocábulos com hifen gozam de autonomia gráfica. Isso quer dizer que tais 
conjuntos verbais, ainda que pareçam proparoxítonos em análise geral, podem não o ser, devendo-se conceber a 
forma verbal "isoladamente”, em face das regras de acentuação. Exemplos: 

+ Nós tinhamos os objetos — Nós tinhamo-os (com acento, proparoxtona). 

+ Nós compramos o bem — Nós compramo-o (sem acento, paroxtona). 


+ Vós tinheis as ferramentas — Vós tinheitas (com acento, paroxtona). 


CURIOSIMACETES 
1.0 VERBO TRESANDAR: QUAL O SIGNIFICADO? 


O verbo tresandar possui mais de um sentido: pode ter a acepção de “andar para 


trás, desandar”. Exemplo: 
O time tresandou durante o campeonato, sendo rebaixado ao final. 


Há, ainda, sentido diverso para o verbo em comento: “cheirar mal, exalar mau 


cheiro”. Nessa acepção, é verbo intransitivo ou transitivo indireto. Exemplos: 
O campo de batalha tresandava — havia corpos por todo lado. 

Arua, ao final da feira, tresandava a peixe. 

2. AVEXAR OU VEXAR 


Os dois verbos podem ser utilizados como sinônimos de “atormentar, molestar ou 
apoquentar”. A pronúncia das formas verbais deve ser feita com o “&” fechado, 
embora a enunciação frequente na fala nordestina se faça com o “é” aberto. 


Portanto, aprecie as frases: 
Não se avexe, homem, tudo vai melhorar! 


“Maus governantes vexam o povo” (Houaiss). 


“Esquece a sorte mesquinha que te vexa "o. 


3. POR QUE SE CHAMA “ENXADRISTA” AQUELE QUE JO: 
XADREZ? 


O vocábulo xadrez, oriundo do árabe, tem como forma arcaica enxadrez, vocábulo 
igualmente dicionarizado (VOLP). Portanto, o jogador de xadrez éenxadrista ou 


xadrezista. Tais palavras também encontram guarida no VOLP. 


No sentido popular, o vocábulo xadrez pode significar “prisão ou cadeia”, sendo 


comum a forma plural xadrezes. 


Afora tal acepção, não se faz plural com o substantivo, sendo invariável. 


Exemplos: gravatas xadrez, camisas xadrez. 


4. EXISTE DIFERENÇA ENTREXOTÉRICO (COM -X) E ESOTÉRICO 
(COM -S)? 


Embora os termos venham do grego e se refiram aos ensinamentos filosóficos da 
antiguidade grega, sendo vocábulos homófonos, designam, com efeito, coisas 
opostas. José de Nicola e Ernani Terra (2000: 99) preconizam que esotérico 
refere-se aos ensinamentos dedicados, exclusivamente, aos discípulos já iniciados, 
o que confere a essas lições um caráter de doutrina secreta, restrita a um circulo 
fechado. Por extensão, o adjetivo esotérico (com -s) refere-se a “algo de dificil 


compreensão, hermético, secreto”. 


De outra banda, exotérico (com -x), apresentando, em sua formação, o prefixo ex-, 
pressupõe algo para fora. Portanto, refere-se aos “ensinamentos endereçados a 


público aberto, de forma irrestrita”. 


Posto isso, memorize: esotérico é adjetivo que designa “iniciático ou relativo à 


iniciação”: por sua vez, exotérico tem a acepção de “aberto a todos”. 


Por derradeiro, não confunda os vocábulos em estudo comisotérico, isto é, “de 


igual densidade”. 


5. COMO SE PRONUNCIA BELCHIOR? 


O substantivo belchior tem o sentido de “negociante de objetos usados”. É nome 
que, com o tempo, passou a designar todos os que compram e vendem roupas e 
trastes usados. A pronúncia é /Belchior/ (com o ch de “CHInelo”). Isso mesmo! 
Talvez o espanto surja em razão de termos entre nossa música popular brasileira o 
conhecido cantor e compositor de nome Belchior, a que muitos dão a pronúncia de 
“Belkior”, 


A HORA DO ESPANTO 
AS “PÉROLAS” DO PORTUGUÊS 
Passificação 


Correção: o substantivo derivado do verbo pacificar é pacificação (com -c) — ato 


de apaziguar, tranquilizar ou restituir a paz. Aliás, para que a paz seja restituída... 


escrevamos “pacificação”. 
Exências humanas 


Correção: é da essência humana o erro, porém “exência”, com -x, é, no mínimo, 


“desumano”... 


QUESTÕES 


1. (2016/MPE-GO/MPE-GO Secretário AuxiliarMarque a única altemativa em que o emprego do 
verbo haver está correto. 


a) Todas as gotas de água havia evaporado. 

b) EBs se haverão comigo, se mandarem meu primo sair. 

c) Não houveram quaisquer mudanças no regulamento. 

d) Amanhã, vão haver aulas de informática durante todo o período de aula. 
e) Houveram casos signfcativos de contaminação no hospial da cidade. 


2. (2016/FUNCAB/PC-PA/Escrivão de Polícia Civil/Adaptada) Considere-se o seguinte período: 


Mas, por outro lado, é na maneira como o delto FOI PRATICADO que SE ENCONTRAM características 100% seguras da 
mente de quem o praticou, A EVIDENCIAR fatos, tal qual a imagem fotográfica REVELA-nos exatamente algo, seja muto ou 
pouco, do momento em que FOI REGISTRADA. 


Fetos eventuais ajustes indispensáveis, a substituição da forma verbal (em destaque) que atera 
fundamentalmente o sentido do enunciado está registrada em: 


a) foi registrada / se registrou. 

b) se encontram / são encontradas. 
c) a evidenciar / evidenciando. 

d) foi praticado / praticou-se. 

e) revela / tem revelado. 


3. (2016/FUNCAB/PC-PA /Papiloscopista/A daptadapo substiui-se “um fato” por “fatos”, em: “existe 
um fato na Psicologia-Psiquiatria forense que é 100% de certeza”, preserva-se a norma de concordância 
verbal com a seguinte construção modalzadora: 


a) devem haver fatos. 
b) deve existir fatos. 

c) deve haverem fatos. 
d) devem existirem fatos. 


e) deve haver fatos. 


4. (2016/FCC/Prefeitura de Teresina-PI/Auditor Fiscal da Receita Mu 
constitui um especfico uso de “fazer”, verbo que, em outros contextos, pode assumir distintas funções 
e acepções. Empregado como “verbo vicário”, faz as vezes de outro, como se exempífica em: 


ipal/A daptada)Fazer parte 


a) Tentarei hoje mesmo fazê-lo ver a questão sob ponto de vista menos rígido. 


b) Foi ek quem fez uma bela mesa de madeira maciça. 


c) O mediador poderia ter evitado a discussão, mas não o fez. 


d) Fizeram frente à stuação adversa com coragem e ekgância, o que nos comoveu. 


e) O discurso foi bastante postivo, pois o orador o fez de modo acalorado e consistente. 


5. (2016/FCC/Prefeitura de Teresina-Pl/Técnico de Nível Superior) 


Poema 
Minhas mãos são vagarosas, 

Meu pensamento é viageiro, 

Pensando agarrar as rosas, 


Pego os espinhos primeiro. 


Poema IL 
Não seio que há comigo, 

Às vezes me dá horror, 

Se amo, penso em castigo, 


Se odeio, penso em amor. 


Poema 
Não percamos nossa fé 

Por qualquer coisa que venha, 

A vitude não dá ré, 

Quando o fogo acende a lenha. 


(MOURA, Francisco Miguel de. "Novas trovas”. Disponíel em 


Acerca dos Poemas 1, II e III, afirma-se corretamente: 


wivw.portalodia.com/blogs/chico-miguel/novas-trovas- 


de-francisco-miguelde-n 


ra-243446. html) 


a) Em 1, o poeta emprega uma Inguagem impessoal para explorar um tema universal, que dz respeto 


à relação predatória do homem com a terra. 


b) Em Ie II, o poeta descreve experiências de confito, o que se evidencia no uso de termos com 


sentidos contrastantes. 


c) Em Ie II, o poeta expressa, de manera enfática, seu desconsob diante do ato de criação artística, 


descrito como estafante. 


d) Em II, o amor é tematizado por meio de um discurso racional, o que se constata na ausência de 


marcas referentes à primeira pessoa do singular. 


e) Em L Ile III, o ketor está inscrito nos versos, como interlocutor direto do poeta, o que se comprova 
na recorrência de verbos no imperativo. 


6. (2016/FCC)Prefeitura de Teresina-PI/Técnico de Nível Superior — Analista de Orçamento e Finanço 
Públicas/Adaptada) A frase em que o tempo verbal evidencia uma hipótese está em: 


a) As cuturas popubres não se constituem em agregados de traços culturais passíveis de serem 
inventariados. 


b) Es não desapareceram 

o) ... essas formas socioculturais teriam cada vez mais perdido seus atrbutos definidores. 

d) Perdeu a autenticidade. 

e) ... circula de modo amplo e dfuso em nosso cotidano uma perspectiva sobre as culturas popubres... 


7. (2016/FCC/Prefeitura de Teresina-Pl/Técnico de Nível Superior/A daptada)Desse modo, festas, 
artesanatos, lendas, formas musicais, dança, cuinária articulam simbolicamente concepções coletivas de 
sociedade. 


Transpondo-se a frase acima para a voz passiva, a forma verbal resultante será: 
a) tinha sido articulada. 

b) são articuladas. 

c) foiarticulado. 

d) são articulados. 

e) eram articuladas. 


8. (2016/FGVISEE-PE/Professor de Língua PortuguesaEm um texto narrativo, o narrador de primera 
pessoa 


a) expressa obrigatoriamente suas emoções. 

b) distancia-se da verdade dos fatos narrados. 

c) observa as ações e acontecimentos de forma isenta. 
d) caracteriza uma forma tradicional de narrar. 

e) obriga o letor a participar mais da leitura. 


9. (2016/FGVISEE-PE/Professor de Língua Portuguesa) Assinale a opção que apresenta a frase em que 
as formas verbais sublnhadas formam mais de uma oração, ou seja, não compõem uma locução 
verbal, 


a) “Os críticos devem escrever, não prescrever.” 


b) “Eu não posso dizer se ivros me trazem mais perto das coisas ou me distanciam deks.” 
c) “Um clássico é algo que todos queriam ter ido, mas ninguém quer ker.” 

d) “Cada dia que surge constitui uma nova vida para quem sabe viver.” 
e) “Deixe entrar a vida pela janeka aberta que se abre para o quintal” 


10. (2016/FGVISEE-PE/Professor de Língua PortuguesaAssinak a opção que apresenta a frase que 
mostra uma forma de voz passiva sem que essa ação seja atrbuída a qualquer agente. 


a) “Uma boa vida é aquela inspirada pelo amor e guida pelo conhecmento.” 

b) “Suicídio é, frequentemente, apenas um grito por ajuda que não foi ouvido a tempo por ninguém.” 
c) “Todas as religiões são fundadas no medo de mutos e na esperteza de uns poucos.” 

d) “Pescar é um esporte que foi inventado por insetos e você é a isca.” 

e) “O bar é um lugar onde a loucura é vendida em garrafas sem que isso seja visto pela Prefeitura.” 


1. (2016/FGV/SEE-PE/Professor de 
corresponde a uma forma de gerúndio. 


ua PortuguesajAssale a opção em que forma verbal não 


a) Os alunos estavam caminhando pelo pátio. 


b) Estudando mais, o progresso vi 


c) Os professores tinham 


o ao colégio. 
d) O polcial continuava vigiando a saída. 
e) Todos triunfarão, dedicando-se mais. 


12. (2016/FUM ARC Prefeitura de Matozinhos-M G/AdvogadoA Folha de S. Paulo recebe várias críticas 
por erros cometidos em relação ao uso da norma-padrão da Língua Portuguesa. 


Servidor que manter greve ficará sem reajuste, dz govemo. Foha de S.Paulo, 25 de agosto de 2012. 
As críticas recebidas em relação à manchete acima referem-se a um erro de: 

a) Concordância verbal, 

b) Conjugação verbal, 

o) Ortografia. 

d) Regência verbal, 


13. (2016/Prefeitura de Fortaleza-CE/Prefeitura de Fortaleza-CE/Pedagogia/A daptada)No excerto 
“Correria mais riscos, viajaria mais, contempkaria mais entardeceres, subira mais montanhas, nadaria 
mais rios”, todas as formas verbais estão no: 


a) futuro do presente. 
b) futuro do pretérito. 
o) pretérito imperfeito. 
d) pretérito mais-que-perfeto. 


14. (2016/NUCEPE/Prefeitura de Teresina-Pl/Professor de Português D verbo haver NÃO É impessoal 
em: 

a) “Havia um pais onde todos eram ladrões”. 

b) *... e não havia ricos nem pobres”. 

c) “Havia ricos tão ricos que. ..”. 
d) *... não havia nada a fazer”. 


e) *... sempre havia alguém que... 


15. (2016/NUCEPE/Prefeitura de Teresina-Pl/Professor de Português/Adaptada) Em: “O que 
gostávamos era de estar juntos.” A divisão correta dos elementos formadores da palavra em destaque 


a) gos-ta-va mos. 
b) gost=a — va — mos. 
c) gost- a — vamos. 
d) gosta — va — mos. 
e) gos — ta — vamos. 


16. (2016/FGV/IBGE/Técnico em Informações Geográficas e Estatísticas) 

Entre as funções do técnico do IBGE, aparece a de "Executar de acordo com instruções e/ou orientações, as rotinas 
administrativas necessárias à manutenção da Unidade de Trabalho, desde o recebimento, a organização, a guarda e o 
encaminhamento de documentos institucionais e de interessados, utilizando os recursos de informática disponibilizados pela 
Instituição e os sistemas corporativos e federais”. 


Fonte: http:// 


bbe.comyportuguese/noti 


2015/11/151113 resultados pnad je. ab 
No texto, o gerúndio “utiizando” indica: 

a) o meio de execução das rotinas administrativas; 

b) o modo de utizar os recursos de informática; 


c) a finalidade da manutenção da Unidade de Trabal 


d) a localização espacial das instruções e orientações; 


e) as condições de utização dos serviços de informática. 


17. (2016/VUNES/Prefeitura de São Paulo-SP/Analista Fiscal de Serviços Mantendo-se o sentido da 
conjunção e respeitando-se a norma-padrão, o trecho — Embora os refugiados da Síria tenham ganhado 
maior destaque, existem ainda os refugiados africanos e os ltino-americanos. — está corretamente 
reescrito com os verbos no pretérito em: 


a) Ainda que os refugiados da Síria tivessem ganhado maior destaque, havia ainda os refugiados 
africanos e os htino-americanos. 


b) Posto que os refugiados da Sia tveram ganhado maior destaque, têm ainda os refugiados africanos 
e os atino-americanos. 


c) Se bem que os refugiados da Síria teriam ganhado maior destaque, haviam ainda os refugiados 
africanos e os htino-americanos. 


d) À medida que os refugiados da Síria tinham ganhado maior destaque, tinha ainda os refugiados 
africanos e os htino-americanos. 


e) Já que os refugiados da Síria tiveram ganhado maior destaque, haveria ainda os refugiados africanos 
e os atino-americanos. 


18. (2016/FUNCAB/EMSERH/A dministrador Hospitalar/A daptadaPbserve as palavras destacadas 
nos fragmentos. 


1. “Os pais LHES queriam fechar o sonho”. 

2. “Mas logo se aprontavam a diminuir-LHE os méritos”. 

3. “nenhuma memória será bastante para LHE salvar do escuro”. 

Sobre elas é correto afirmar que: 

a) 1e 2 têm valor possessivo. 

b) apenas 1 e 3 têm valor de sintagma nominal, 

c) o pronome destacado nos três fragmentos determina a extensão do significado do verbo. 
d) apenas 3 é um pronome adjetivo pessoal obiquo. 


e) 1, 2 e 3 têm valor possessivo, deslocando a classe gramatical desses pronomes. 


19. (2016/VUNESP/Câmara de Marília-SP/Procurador Jurídico/A daptadaAssinak a alternativa em que 
os verbos destacados, fexionados em conformidade com a norma-padrão, mantêm a mesma relação 
de tempo e modo que os destacados em: E eu nem sei onde fica o mar Cáspio, embora também não 
saba onde fica o Brasi, 


a) E eu nem me ative à localização do mar Cáspio, embora também não me atenho à locaização do 


Veja, a seguis, um exemplário de alguns aumentativos e 
diminutivos importantes, | 


amigaço, amigalhaço, amigão 
animalaço, animalão 

balaço, balázio 

beiçarrão, beiçoca, beiçola,beiçorra 
cabeção, cabeçorra 

canzarrão, canaz 

caraça, carantonha 

cartapácio, cartaz 

chapeirão, chapelão 

coparrão, copázio 

criançona 

cruzeiro 

dentão, dentilhão 

facalhão, facalhaz, facalhona, facão 
fardalhão, fardão 

fogacho, fogaréu 

gataço, gatalhaço, gatão 
homenzarrão 

Jormalaço 

ladravão, ladravaz 

lajedo 

laparão, lapão 

ençalho 

llvrão, livrório 

lobaz 

luzerna. 

machacaz, macharrão. 

magricela, magriço 

malotão 

manzorra, mãozorra, manápula, manopla 
macetona 
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Brasi. 

b) E eu nem guardeia locaização do mar Cáspio, embora também não guarde a locaização do Brasi. 
c) E eu nem conheço a localização do mar Cáspio, embora também não conheço a locaização do Brasi. 
d) E eu nem via localização do mar Cáspio, embora também não vejo a localização do Brasi. 


e) E eu nem disponho da localização do mar Cáspio, embora também não disponha da localzação do 
Brasi. 


20. (2016/ESAF/ANAC/Analista Administrativo Adaptada) Assinale a opção que preenche as lacunas do 
texto de forma que o torne coeso, coerente e gramaticalmente correto. 


No periodo de 1907 a 1910, Santos Dumont realizou inúmeros voos com o monopiano Demolele. Patrono da 
Aeronáutica é da Força Aérea Brasieira 1 recebeu a patente de Marechal do Ar 2 considerado, até hoje, o brasieiro que 
mais se destacou na história da aviação mundial. 

Ao voo de Santos Dumont 3 um período de competição entre paises da Europa e os Estados Unidos na conquista de 
recordes de velocidade e distância. Com a I Guerra Mundi, a aviação tomaria considerável impulso, em vitude do uso dos 
aviões 4 arma de grande poder ofensio, mas seria na década de 1920/1930 que esse avanço se consoldaria. 

Desde antes da I Guerra Mundial, atravessar o Atiêntico sem escalas era a meta dos eronautas e projetistas de aviões. 
Em 1919, Raymond Orteig, de Nova Iorque, ofereceu um prêmio de US$ 25.000,00 5 quem voasse de Nova Iorque a Paris, 
sem escabs. 


<http://www,portalrasi.net/aviacao. histaria.htm>. Acesso em: 13 dez. 2015 (com adaptações 


a) 1 = de onde / 2 — vem sendo / 3 — continuou / 4 — de / 5 para 


b) 1- da quay 2-e é / 3 - seguiu-se / 4 — como / 5— 


c) 1 de quem / 2 - seria / 3 - decorreu / 4 — por / 5- de 

d) 1 = do qual / 2 — sendo / 3 — seguiu / 4- com /5-em 

e) 1 = das quais / 2 — tendo sido / 3 — veio / 4 — tendo / 5 - por 

Gabarito: 1. b; 2.6; 3.6; 4.5. b;6.C;7.b; 8. e; 9. e; 10.c; 11.c; 12.b; 13. b; 14. d; 15. b; 16. 
a; 17.a; 18.2/19.€;20.b 


LA gramática natural é aquela consagrada pela fala cotidiana. É comum associá-la à linguagem das crianças, que 
desfrutam de capacidade inata de identificar a informação ou mensagem, por meio de hipóteses e associações. O 


potencial linguístico da criança lastreia-se na gramática natural. 


2 Aliás, Horácio, por meio de sábia advertência, ratificou: “O uso [...] é da lingua sumo legislador e regra viva” 
(Arte Retórica, obra traduzida por Candido Lusitano, Nova Edição, Lisboa, 1833, p. 57) 


3 Semelhante erro se nota nas frases a seguir: 


“Se liga, que é hora da revisão” (melhor seria “Se ligue ...” ou, pela boa próclise, “Ligue-se ...); 


“Diga-me com quem andas que te direi quem és” (melhor seria “Dize-me com quem 


“Se liga na eleição!” (melhor seria “Se ligue ...” ou, pela boa próclise, “Ligue-se...”, ou, ainda, “Liga-te 


4 Observe o erro da imprensa: “Só intervimos no Banco Econômico quando os elementos mostraram que não havir 
mais tempo” (Jornal do Brasil, de 19-8-1997, apud Cegall, p. 218). O certo seria ter usado interviemos. 


5 Usa-se o presente histórico (ou presente narrativo) para dar mais vivacidade à ação do passado. Exemplos: 
Em 58 a.C, César invade a Gália e inicia uma famosa investida bélica. 

Jânio Quadros renuncia 

Em 24 de agosto de 1954, Getúlio se suicida. 

Em 21 de abril de 1960, inaugura-se Brasília. 


Em 6 de junho de 1944, os aliados ocidentais desembarcam nas costas da França, dando início à derrocada 
nazista. 


6 Segundo Victor Gabriel de Oliveira Rodríguez (2000: 184), “o pretérito perfeito pode apresentar-se na forme 
simples e na forma composta. 


1-0 pretérito perfeito simples é expresso por uma só palavra e, como vimos, mostra que a ação foi completamente 
realizada. 


11 — O pretérito perfeito composto denota que a ação continua sendo realizada. Ele é formado por duas palavras, « 


particípio do verbo que se pretende conjugar e o presente do verbo auxilar (ter ou haver); 
Tenho realizado vários plenários neste ano. 
Hei realizado muitos plenários neste ano”. 


7 Para Rodriguez, (2000: 185), “o pretérito mais-que-perfeito pode, também, ser expresso de forma simples ou de 
forma composta. O pretérito mais-que-perfeito composto é formado por duas palavras: o pretérito imperfeito de 
um verbo auxiliar (ter ou haver) mais o particípio do verbo principal, o que se pretende conjugar. Assim, o mais- 
que-perfeito composto de “decidira” é tinha decidido ou “havia decidido””. 


8 Estado de Minas, Belo Horizonte, 18-3-2001. 
9 “Xongas”, O Estado de S. Paulo, de 16-2-2001 


10 Gonçalves Dias apud Cegalla, 1999, p. 411 


8 PROBLEMAS GERAIS DA LÍNGUA CULTA 


A Lingua Portuguesa é repleta de situações “imítrofes”, no plano da ortografia, da acentuação e da semântica. 
Não raras vezes, o estudioso se vê diante de tais encruzilhadas, que o levam a refletir sobre a necessidade de 
conhecer a norma cuka da Língua. Tais situações são inúmeras, porém as mais relevantes são tratadas neste 
capítulo: o problema das expressões semelhantes e seus significados diferentes (mau e mal; a par e ao par; ao 
encontro de e de encontro a; na medida em que e à medida que; afim e a fim de; demais e de mais; todo e 
todo 0; senão e se não; em princípio e a princípio; a grafia e acentuação do pronome que e dos porquês; entre 


outras); os problemas dos parônimos: os pleonasmos viciosos: e a necessidade de ampliação do vocabulário. 
8.1, AS EXPRESSÕES SEMELHANTES E SEUS SIGNIFICADOS DIFERENTES 
8.1.1, Que e Quê 
Que é pronome, conjunção, advérbio ou particula expletiva. Por se tratar de monossilabo átono, não é acentuado: 
(0) Que você pretende? 
Você me pergunta (o) que farei. (0) Que posso fazer? 
Que beleza! Que bela atitude! 
Convém que o assunto seja discutido seriamente. 
Quase que me esqueço de avisá-lo 
Não tem outros afazeres que os domésticos. 


Quê representa um monossilabo tônico. Ele ocorre quando se encontra em final de frase, como pronome, 
imediatamente antes de um ponto (final, de interrogação ou exclamação), ou de reticências, ou quando quê é um 


substantivo (com o sentido de “alguma coisa, certa coisa”), ou uma interjeição (indicando surpresa, espanto): 


Afinal, você veio aqui fazer o quê? 


Você precisa de quê? (= pronome) 
Há um quê inexplicável em sua atitude (como substantivo) 
Quê! Conseguiu chegar a tempo?! (como interjeição, sempre com o ponto de exclamação). 


A letra quê tem charme. 


Não sei os quês dos porquês. 


Nenhum dos quês foi respondido. 
Eles estão assustados com quê? 
2. Por que, Por quê, Porque e Porquê — os quatro porquês 


A forma por que é a sequência de uma [preposição (pot) + um pronome inerrogativo (que)]. É uma expressão 


equivalente a “por qual razão, por qual motivo”. Observe os exemplos: 
Por que você age assim? 
Preciso saber por que você grita assim 
Não sei por que você pensa isso. 


ionante! 


Não deixe de ler a matéria intitulada: “Por que os corruptos não vão para a cadeia”. É impr 


Caso surja no final de uma frase, imediatamente antes de um ponto (final, de interrogação, de exclamação), ou 


de reticências, a sequência deve ser grafada por quê, pois o monossilabo “que” passa a ser tônico: 
Ainda não terminou? Por quê? 
Você tem coragem de perguntar por quê?! 


Há casos em que por que representa a sequência [preposição + pronome relativo], equivalendo a “pelo qual” 
(ou alguma de suas flexões: pela qual, pelos quais, pelas quais). Em outros contextos, com maior sofisticação, por 
que equivale a “para que”: 

Estas são as reivindicações por que estamos lutando (= pelas quais) 


O túnel por que deveríamos passar desabou ontem (= pelo qual) 


Lutamos por que um dia este pais seja melhor (= para que, 

Eu anseio por que o dia da decisão logo chegue (= para que), 

Ansiávamos por que a guerra terminasse logo (= para que). 

Já a forma porque é uma conjunção, equivalendo a “pois, já que, uma vez que”, como: 
A situação agravou-se porque muita gente se omitiu 

Sei que há algo errado porque ninguém apareceu agora. 

Continuas implicando comigo? É porque discordo de ti. 


Porque também pode indicar finalidade, equivalendo a “a fim de”, Trata-s 


se de um uso pouco frequente na 


Lingua atual: 
Não julgues porque não te julguem. 


A forma porquê representa um substantivo. Significa “causa, razão, motivo” 


normalmente, surge 


acompanhada de palavra determinante (um artigo, por exemplo). Como é um substantivo, pode ser pluralizado sem 


qualquer problema: 
Não é fácil encontrar o porquê de toda essa confusão. 
Creio que os verdadeiros porquês não vieram à luz 
Queria saber o quê dos porquês 
Certos porquês deixavam-no intrigado. 
Observe as frases a seguir e aprecie a aplicação correta dos porquês: 
Por que “os porquês” levam acento? 
Quero saber o porquê dos porquês. 
A forma “porquê” leva acento por quê? 
3.1.3. Mas e Mais 
Mas é uma conjunção adversativa, equivalendo a “porém, contudo, entretanto”: 


Não conseguiu, mas tentou 


Mais é pronome ou advérbio de intensidade, opondo-se normalmente a “menos”: 
Ele foi quem mais tentou; ainda assim, não conseguiu. 
É um dos países mais miseráveis do planeta. 


8.1.4, Male Mau 


Mal pode ser advérbio ou substantivo. Como advérbio, significa “irregularmente, erradamente, de forma 


inconveniente ou desagradável”. Opõe-se a “bem” 


Era previsível que ele se comportaria mal, 


Era evidente que ele estava mal-intencionado, porque suas opiniões haviam repercutido mal na reunião 


anterior. 


“Quem mal estuda mal acaba” (o Autor) 


Como substantivo, mal pode significar “doença, moléstia”; em alguns casos, significa “aquilo que é prejudicial ou 


nocivo”: 


A febre amarela é um mal que atormenta as populações pobres. 


O mul é que não se toma alguma atitude definitiva. 


O substantivo mal também pode designar um “conceito moral, ligado à ideia de maldade”; nesse sentido, a 
palavra também se opõe a “bem”. Cite-se o verso da canção de Roberto Carlos é Erasmo Carlos, em músici 


regravada pelos Titãs: 
“Se o bem e o mal existem / Você pode escolher / É preciso saber viver"1 


Mau é adjetivo. Significa “ruim, de má índole, de má qualidade”. Opõe-se a “bom” e apresenta a forma feminina 


“má 
Não é mau sujeito. 
Trata-se de um mau administrador. 
Tem um coração mau e uma má indole. 

3.1.5. A par e Ao Par 
A par tem o sentido de *bem-informado, ciente”: 
Mantenha-me a par de tudo o que acontecer. 
É importante manter-se a par das decisões parlamentares. 


Importante: registre-se a ocorrência da locução preposicional “a par de”, com acepção de “ao lado de, junto 


a”. Exemplos: 
As chuvas, a par dos ventos, prejudicam as plantações. 
A par de notória sabedoria, ele possuia inigualável carisma. 


Ao par é uma expressão usada para indicar “relação de equivalência ou igualdade entre valores financeiros 
(geralmente, em operações cambiais)”: 

As moedas fortes mantêm o câmbio praticamente ao par. (Logo, o valor de venda equivale ao valor nominal 
do papel de crédito.) 
8.1.6. Ao encontro de e De encontro a 


Ao encontro de indica “ser favorável a, aproximar-se de”: 


Ainda bem que sua posição veio ao encontro da minha. 
Quando a viu, foi ao seu encontro e abraçou-a. 
De encontro a indica “oposição, choque, colisão”. Veja: 


Suas opiniões sempre vieram de encontro às minhas: pertencemos a mundos diferentes. 


O caminhão foi de encontro ao muro, derrubando-o. 


Observe o erro na frase seguinte: 


“O posicionamento exposto pela defesa vai de encontro ao mais recente posicionamento do STF”. 
Quem fez a afirmação depós-se contra si próprio. Ir de encontro a alguma coisa significa ir contra cla 
A propósito, Rodriguez (2000: 387) leciona que 


se um comentarista esportivo, ao narrar uma corrida de fórmula um, diz que o carro de Ayrton 
Senna foi de encontro ao carro de Abin Prost, está afirmando que os carros chocaram-se. 
Todavia, se disser que Senna foi ao encontro de Prost, então sm estará dizendo que o brasiero 
aproxima-se do francês, no intuito de utrapassá-b. 


17. Ae Há 
O verbo haver é usado em expressões que indicam tempo já transcorrido: 
Tais fatos aconteceram há dez anos. 


Nesse sentido, é equivalente ao verbo fazer: “Tudo aconteceu 


A preposição a surge em expressões em que a substituição pelo verbo fazer é impossível. Exemplo 
O lançamento do satélite ocorrerá daqui a duas semanas. 
1.8. Acerca de, Há cerca de e A cerca de 
Acerca de significa “sobre, a respeito de" 2: 
Haverá uma palestra acerca das consequências das queimadas. 
Há cerca de indica um “período aproximado de tempo já transcorrido” 
Os primeiros colonizadores surgiram há cerca de quinhentos anos. 
A cerca de equivale à formação “à (a) distância de”: 
O cadáver estava a cerca de poucos metros do veículo colídido. 


Observação: a formação “a cerca de” pode ser encontradiça em frases como: 


Acerca de arame farpado impedia o acesso do ladrão. 
Nesse caso, cerca é substantivo, e não termo integrante de locução prepositiva. 
8.1.9, Afim e A fim de 
Afim é um adjetivo que significa “igual, semelhante”. Relaciona-se com a ideia de afinidade: 
Tiveram ideias afins durante o trabalho 
O português e o espanhol são línguas afins. 
A fim surge na locução à fim de, que significa “para” e indica ideia de finalidade: 
Trouxe algumas flores a fim de nos agradar. 
Registre-se que é comum, na giria, a expressão “estar a fim de” (ou seja: estar com vontade de) 
Hoje estou com vontade de viajar (assim: Hoje estou a fim de viajar) 


Igualmente comum, na linguagem coloquial, é o sentido da expressão como “ter interesse em alguém; desejar 


alguém”: Não queria que soubessem que estava a fim da sua amiga. 


8.1.10, Demais e De mais 


Demais pode ser advérbio de intensidade, com o sentido de “muito”; aparece intensificando verbos, adjetivos ou 


outros advérbios: 


Aborreceram-nos muito: isso nos deixou indignados dema; 


Estou até bem demais! 


Pode ser também pronome indefinido, equivalendo a “outros”, “restantes”: 


Não coma todo o pudim! Deixe um pouco para os demais. 


De mais opõe-se a “de menos”. Refere-se sempre a um substantivo ou pronome: 
Não vejo nada de mais em sua atitude! 
O concurso foi suspenso porque surgiram candidatos de mai 
“O pais tem município de mais e governo de menos” (Veja). 

8.111, Todo e Todo o 


É necessário distinguir os termos todo e todo o ou toda e toda a 


Quando se quer dar o sentido de “qualquer um”, utilize todo; se, por outro lado, pretender-se dar o sentido de 


“pleno, completo, em sua inteireza”, utilize todo 0. 
A titulo de exemplo, quando se pretende enaltecer a beleza feminina, é possivel fazé-lo de dois modos: 
Toda mulher é bela (no sentido de “qualquer mulher” é bela); ou 
Toda a mulher é bela (na acepção de que a mulher é bela em sua inteireza, “dos pés à cabeça”) 
Observe, ainda, outros exemplos: 
Traga toda ferramenta que possuir (qualquer ferramenta que possuir) 
Percorri toda a Patagônia... nunca vi tamanha beleza... (a Patagônia inteira) 
Todo homem pode ajudar o hipossuficiente (qualquer homem pode ajudar o hipossuficiente), 
Há problemas técnicos de toda ordem na aeronave (qualquer tipo, ordem), 
Em toda parte havia vítimas (qualquer parte). 
Importante: 
1, Urge ressaltar que o termo todo, seguido de numeral, tem disciplinamento específico. Vejamos: 
a) Se o numeral, que sucede a todo, acompanhar substantivo, haverá a presença do artigo. Exemplos: 
Todos os onze jogadores do time estavam abalados com o gol do adversário. 
Todos os quatro atores eram sul-mato-grossenses. 
b) Se o numeral, que sucede a todo, não acompanhar substantivo, não haverá a presença do artigo. Exemplos: 
Todos onze estavam abalados com o gol do adversário. 
Todos quatro eram sul-mato-grossenses. 
“Era belo de verem-se todos cinco em redor da criança”"3, 
Todos cinco participaram do concurso "4, 


2. Frise-se que a expressãotodo o mundo deve ser utilizada preferencialmente à forma todo mundo, no 


sentido de “todas as pessoas”, não obstante serem ambas as formas corretas. Exemplos: 
Todo o mundo sabe que o trânsito é problema sério na cidade de São Paulo. 


“Todo (o) mundo tem problemas; a diferença entre as pessoas está na capacidade de superação” (o 


Autor). 


Observação: é claro que se houver menção à Terra, a todos do planeta, a expressão “todo o mundo” deverá 


prevalecer: 
As Olimpíadas serão transmitidas ao vivo para todo o mundo. 
2. Senão e Se não 
O termo senão pode conter várias acepções. Vamos a elas: 
a) Termo que indica “a não ser” 


Não fazia coisa alguma senão reclamar. 


Não lhe restava alternativa senão estudar. 


Ninguém, senão os alunos mais aplicados, compareceu à palestra. 
b) Termo equivalente a “mas, mas sim, mas também”: 


O problema não compete ao Senado, senão à Câmara dos Deputados. 


São obras não apenas instrutivas, senão divertidas, 


€) Termo equivalente a “caso contrário, do contrário” 


Tome os remédios, senão a enfermidade deve piorar. 


É bom que ele coopere, senão não haverá como o ajudar. 


Argumentem sempre, senão levarão “gato por lebre”, 


Observação 


: ressalte-se que, nessa hipótese, tolerar-se-ia a forma “se não”, separada (antecedendo a virgula), 


na medida em que se entendesse tratar-se de omissão de verbo. Exemplos: 


Tome os remédios, se não (tomar), a enfermidade deve piorar. 


Argumentem sempre, se não (argumentaren), levarão “gato por lebre”. 


d) Termo equivalente a “de repente, subitamente”: 

Eis senão quando surgem dois olhos verdes e hipnotizantes da multidão. 

e) Termo equivalente a “defeito, erro, mácula”: 

“Ele gosta de enxergar os sendes alheios, todavia se esquece de ver os que lhe pertencem” (o Autor). 
A prova do candidato estava sem senões quaisquer. 


Observações 


1. Há situações em que se usa senão ligado a pronomes pessoais do caso obliquo. Ressalte-se que a preposição 


aldeia 
animal, 
árvore 
asa 
bastão 
cão 
canção 
corpo 
deme 
face 
farol 
febre 
filho 
fita 
for 
folha 
globo 
gota 
homem. 
laje 
lingua: 


muralha. 
nariganga, narição 
naviarra. 

negralhão, negrão, negraço 
nevada, nevasca 
pedregulho 

povaréu 

pratalhaz, pratarraz, pratázi 
rapagão 

vagalhão 


vozeirão, vozeiro 


pratarrão 


aldeola, aldeota 
animalejo, animalzinho, animácuio 
arbúsculo, arbusto, arvoreta 

álula, aselha. 

bastonete 

calxeta, calxola, caixote 

câogito, canicho, cãozinho 
cançoneta 

corpúsculo, corpete 

denticulo 

faceta 

farolete, farolim 

febricula 

Filhinho, filhote 

filho 

forinha, florículo, Horzinha. 
folíolo, folheta (o) 

alóbulo 

gotícula 

homúnculo, homenzinho, hominho 
lajota 


lingueta 


é indispensável. Exemplo: 


: sendo a ti (e não senão ele”) 


Senão a mim (e não “senão mim senão ti"); senão a ele (e não 


11. É encontradiço o vocábulosenão com o sentido de “porque” explicativo, na linguagem dos petitórios. Veja- 


se: 
“Há de se reformar a respeitável sentença. Senão vejamos: (..)” 
Ressalte-se que não há virgula após o termo senão, aqui empregado. 


Se não, por sua vez, surge em orações condicionais, representando o “se” a conjunção condicional. Pode ter as 


seguintes acepções 
a) Termo equivalente a “caso não”, como conjunção condicional: 
Se não houver aula, iremos ao cinema 
Se não perdoares, não serás perdoado. 


Os prontos-socorros fecharão as portas, se não comprarem equipamentos adequados. 


b) Termo equivalente a “quando nã 


”, como conjunção condicional: 


Estudar diariamente para ele parecia insuportável, se não impossível, 


Pensei em chamá-lo para a reunião, se não para dissuadi-lo, ao menos para conhecê-lo. 


“Não se nega que a múmia tenha sua beleza hierática — se não a múmia, pelo menos o seu 


sarcófago... ”"S. 


“Tudo acabou bem, se não ótima e magnificamente”6. 


e) Termo equivalente à conjunção integrante, ligando orações (inicia oração subordinada substantiva objetiva 
direta) 
Questionava se não era a hora oportuna. 
Tolerava se não fossem mulheres bonitas. 
$.1.13. Na medida em que e À medida que 
Na medida em que exprime relação de causa e equivale a “porque, já que, uma vez que”: 
Na medida em que os projetos foram abandonados, a população carente ficou entregue à própria sorte. 
À medida que indica “proporção, desenvolvimento simultâneo e gradual”. Equivale à forma “à proporção que”: 
A ansiedade aumentava à medida que o prazo ia chegando ao fim. 


É errônea a expressão “à medida em que”, devendo o estudioso evitá-la. A propósito, registre-se que, em um 


jornal do Rio de Janeiro, em 7-3-1997, um economista titubeou, afirmando: 


“O BB e o BNDS também emprestaram dinheiro ao projeto à medida em que a situação financeira do Jari nã 


melhorava”. 
Corrigindo: 


O BB e o BNDS também emprestaram dinheiro ao projeto à medida que a situação financeira do Jar 


não melhorava. 


Mais grande e Mais pequeno 

Não será estranho notarem-se risadas entre os ouvintes, à sua volta, numa conversa qualquer, se anunciar a 
forma “mais grande”. O tema, todavia, abre-se para discussão. É que as regras, por serem complexas, são 
assimiladas “em pedaços”, dando a falsa impressão do conhecimento total do conceito. Na verdade, as formas mais 


grande e mais pequeno existem, podendo ser utilizadas com relativa liberdade quando se comparam qualidades ou 


atributos. Exemplos: 
A casa é mais grande do que agradável. 
O salão é mais pequeno do que aconchegante. 
O carro é mais pequeno do que confortável. 


Nesse contexto, surgem as expressões, igualmente apropriadas, “mais bom” e “mais ruim”. Seu uso é adequado 


quando se confrontam duas qualidades do mesmo ser. 
Ele é mais bom do que esperto. 
Ele era mais bom do que mau 
Ele é mais ruim do que bom 


Meu avô era mais bom do que ingênuo. 


Este teatro é mais bom do que arejado. 
Observações 


1. Se aprouver ao leitor, é permitido substituir a forma um tanto desagradável “mais bom” por “antes bom”. 


Exemplo: 
Ele era antes bom do que mau 
II. As expressões “menos bom” e “menos boa” são perfeitamente válidas. Exemplos: 


Entre os discos ofertados, escolhi os menos bons, que eram mais baratos. 


As partes menos boas do filme eram as mais adequadas ao cochilo. 


“A obra não seria menos boa por isso "7, 


A caçula era a menos boa de todas as irmãs, haja vista seu temperamento irasch 
». Em princípio e A princípio 


São expressões bastante parecidas, mas não podem ser confundidas, uma vez que a preposição “faz a 


diferença”. Vejamos: 
Em princípio significa “em tese, teoricamente, de modo geral”. Exemplos: 
Em princípio, toda decisão precipitada é maléfica. 


Estamos, em princípio, dispostos a negociar. 


Em princípio, sua proposta é atraente. 


Concordava em princípio com o posicionamento esposado pela doutrina. 


A principio quer dizer “no princípio, inicialmente”. Exemplos: 


A princípio, o atleta era o favorito. Depois deixou de s 


lo. 


O excesso de dinheiro é, a princípio, excitante. Todavia, parafraseando o mestre Paulinho da Viola, 


como o “dinheiro na mão é vendaval”, tudo se esvai com rapidez. 


A princípio, tudo parecia um mar de rosas; depois, o relacionamento soçobrou em tempestade incontida. 


2, A QUESTÃO DOS PARÔNIMOS E OS SIGNIFICADOS DAS PALAVRAS 


Como se explicou em capítulo anterior, temos os vocábulos sinônimos, antônimos, homônimos e parônimoss. 


Vamos conhecer alguns casos interessantes de parônimos: 


Absolver: inocentar 


Absorver: esgotar, consumir 


Acender: pôr fogo em 


Ascender: elevar-se 


Acerto: ajuste 


Asserto: proposição afirmativa 


(assertiva) 


Amoral: sem o senso da moral 


Imoral: contrário à moral 


Caçar: perseguir 


Cassar: anular 


Cavaleiro: que anda a cavalo 


Cavalheiro: educado 


Censo: recenseamento 


Senso: juizo, raciocínio 


Comprimento: extensão 


Cumprimento: saudação; ato de 


cumprir 


Concerto: harmonia; sessão musical 


Conserto: reparo 


Costear: navegar junto à costa, 


passar ao lado de 


Custear: arcar com as despesas de 


Delatar: denunciar 


Dilatar: alargar 


Descrição: ato de escrever 


Discrição: qualidade de discreto 


Despensa: lugar onde se guardam 


alimentos 


Dispensa: ato de dispensar, licença 


Dessecar: secar completamente, 


enxugar 


Dissecar: analisar minuciosamente 


Destratar: insultar 


Distratar: desfazer 


Docente: professor; relativo ao 


professor 


Discente: estudante; relativo ao 


estudante 


Elidir: eliminar 


Tlidi 


refutar 


Emergir: vir à tona, sair 


Mergir: mergulhar 


Emérito: insigne 


Imérito: não merecido 


Eminente: importante, destacado 


Iminente: prestes a ocorrer 


Empossar: dar posse 


Empoçar: formar poça /6/ ou /ó/ 
(VOLP 2009) 


Estância: fazenda de criação; lugar 


de repouso; estrofe 


Instância: insistência; jurisdição 


Estreme: genuíno, puro 


Extremo: distante 


Evocar: lembrar 


Avocar: chamar, atrair 


Flagrante: evidente 


Fragrante: aromático 


Florescente: que floresce, próspero 


Fluorescente: que tem fluorescência 


Incerto: duvidoso 


Inserto: inserido 


Incipiente: que está no início 


Insipiente: ignorante 


Indefeso: sem defesa, desarmado 


Indefesso: 


incansável, incessante 


Intemerato: puro 


Intimorato: corajoso 


Intercessão: ato de interceder 


Interseção: ato de cortar 


Mandado: ordem judicial 


Mandato: procuração; legislatura 


Pleito: disputa 


Preito: homenagem 


Preceder: vir antes 


Proceder: agir; originar-se 


Preeminente: nobre, distinto 


Proeminente: saliente 


Prescrever: receitar; expirar prazo 


Proscrever: afastar, expulsar 


Ratificar: confirmar 


Retificar: corrigir 


tornar a cair, repetir 


Rescindir: tornar sem efeito, 


dissolver 


Remição: resgate 


Remissão: perdão, menção a 


Retaliar: revidar, exercer represália 


Retalhar: 


ortar em pedaços 


Soar: produzir som 


Suai 


ranspirar 


Sobrescrever: endereçar, escrever 


sobre 


Subscrever: assinar; escrever 


embaixo de 


Subvenção: ajuda, contribuição 


Subversão: revolta, insubordinação 


Tacha: tipo de prego, mácula 


Taxa: tributo 


Tacha desaprovar, 


censurar, 


embebedar-se 


Taxar: determinar “taxa” de 


(tributo) 


a 


Tráfego: movimento, trânsii 


Usuário: aquele que usa 


Usurário: avaro; agiota 


Viagem: jornada 


Viajem: flexão de viajar (verbo) 


Vultoso: grande, volumoso 


Vultuoso: atacado de vultuosidade 


(vermelho e inchado) 


Outros casos interessantes: 9 w 


Cessão: ato de ceder 


Ceção: frescura 


Sessão: tempo que dura uma reunião, 


apresentação; 


Seção (ou secção)»: departamento, div; 


Deferi conceder, atender ' Ud 

a rir: ser diferente, adiar (diferimento)w 
(deferimento) 
Descriminar: inocentar, | Diseriminar: separar, distinguir, 
descriminalizarn discernir 


Despercebido:s: sem ser notado 


Desapercebido: desprevenido 


Incontinente: imoderado, 


lado 


Incontinenti (latim): imediatamentes 


dese: 


Infligir: aplicar pena ou castigor 


Infringir: transgredir, violar 


Óptico: deriva de “óptica”, considerado 


relativo ao olho ou à parte da Fisica 


Ótico: relativo ao ouvido, podendo 


ser vocábulo variante de “óptico "is 


Algumas observações importantes: 1711 


1. AFIM 


AFIM (Adjetivo) 
(Substantivo) 

Exemplos: 
Exemplos: 

Disciplina afim. 
Afim em linha 
k Termos afins. 
reta. 


Ver art. 1.957 do 
cc. 


Ver art. 932, II, do 
CE. 


A FIM DE (Locução prepositiva) 
Exemplos. 


Ele está a fim de instaurar o inquérito 


policial. 


Ver arts. 45 e 213 do CPC. 


2. ELIDIR (Suspender, eliminar, 


excluir, suprimir) 


Exemplos: O ady 


Art. 138 do CTN, rã 


Súmula 29 do STJ. Ver a 


ILIDIR (Rebater, contestar) 


Exemplos 


vogado ilidiu os argumentos. 
rt. 757 do CPC. 


rt. 204, parágrafo único, do CTN. 


Uso inadequado: 


Uso inadequado: 


Art. 157 do CTN: “onde se lê | Art. 244, parágrafo único, do CP: “onde se 


ILIDE, leia-se ELIDE”. 


lê ILIDIR, leia-se ELIDIR”. 


3.A PAR 
Exemplos: 


Ele está a par do 
assunto. 
Ver art. 2º $ 2º da 
LINDB. 


AO PAR 


Exemplo: 


O dólar está ao par do euro. 


(“Vem de paridade, refere-se a ações e obrigações, 


papéis de crédito”). 


4. EM VEZ DE (Substituição) 


Indica tão somente 
“substituição”, sem assinalar 


contraste. 
Exemplo: 


O Juiz condenou-o a dois anos, 


em vez de três. 


AO INVÉS DE (Oposição) 


Indica “oposição, sentido contrá em 


frases antitéticas. E sinônima de “ao revés 
de”. 


Exemplos: 
O Juiz absolveu o réu, ao invés de condená-lo. 
O réu foi absolvido ao revés de ser condenado. 
Morreu ao invés de viver. 

Saiu ao invés de ficar. 

Comeu ao invés de fazer jejum. 


Ao invés de vingar-se, perdoou ao delinquente. 


livra livrete(o), livreco 
lugar lugarejo, lugarote 

mala malote, maleta 

moça moçoila 

namoro namorico, namorilho 

nó nódulo 

papel papelete, papelucho, papelinho 
poema poemeto 

povo poviléu, populacho 

rapaz, rapazote, rapazelho 

ro riacho, ribeiro, regato 

nua ruela 

sala salote 

sino sineta 

verso versículo, verseto 


Testes (IV) 


1, (UFSM-RS) Identifique a altemativa em que o plural do diminuti- 
vo das palavras escritor, informações, ligação e material está 
de acordo com à lingua padrão: 

a) esrtorecinhos, nformaçãoinhas, gaçãoinhas, materiinhos 
b) escritoreinhos, nformaçãoinhas, gaçãocinhas, materialcinhos. 
o) escritorezinhos,informaçõezinhas,Lgaçõezinhas, materiazinhos 
à) escritoreinho, informaçãozinhas, igaçõezinha, maerazinhos 
o) escitorinhos, informaçõezinhas,ligaçõezinhas, mateilrinhos 


o do diminuto pla, oloca-e substantivo na plural, reta-so a 
rascamase inhoa au ha) Por las, respst ca 6a” 


2. (Mackenzie-SP) Indique à alternativa que não contém um subs- 
ativo no grau diminutivo: 


89>> 


Ver art. 73 do CP. 


Ver art. 81, $3º, do CP. 


5. REMISSÃO 


(Verbo remitir, no sentido de 
“perdoar”) 


Houve a remissão dos pecados. 


Em sentido jurídico, pode significar 
“perdão do tributo ou multa” (art. 
156, IV, do CTN) ou “perdão da 
pena” (graça ou indulto), no campo 
adstrito ao Direito Penal. 
Codificação: 

Art. 150, 86º da CF. 


Art. 403 do CPC, 


REMIÇÃO 


(Verbos remir ou redimir, no sentido de 
“resgatar, livrar, liberar a título 


oneroso, salvar”) 
Ele deve remir os bens penhorados. 


“Cristo veio à Terra para remir os 


homens” (Aurélio). 


No sentido jurídico, fala-se em “remir 
bens do executado” (ou seja, “exonerar 
da penhora embarganda os bens 
constritados, mediante depósito do valor 


da avaliação"). 
Codificação: 


Arts. 1.429e 1.478 do CC; arts. 651 (787, 
parágrafo único, 788, 789 e 790 — 
revogados) do CPC; arts. 267, 272, 274.e 
276 da Lei n. 6.015/73; art. 130 da Lei n. 
7.210/84; art. 49 do ADCT. 


Equívocos: 


No entanto, há vários equívocos registrados no Código Civil, que mostram 
situações de “remição” (resgate) registradas como “remissão” (perdão). 


Vejamos: 
1. 4mt. 1.429, parágrafo único: 

“O herdeiro ou sucessor que fizer a remissão fica sub-rogado ...”. 
2. Art. 1.436, V: 

“Dando-se a adjudicação judicial, a remissão ...”. 

3. Art. 1.478, parágrafo único: 


“Para a remissão, neste caso, consignará o segundo credor . 


Da mesma forma, a equivocidade ocorre em outras citações, como: 


Art. 1.481, caput, do CC; art. 1.484, primeira parte, do CC; art. 1.483, 
primeira parte, do CC; art. 1.499, V;do CC e o art. 120, $ 2º segunda parte, 
do DL 7.661, de 21-06-1945, 


Não é sem razão que a equipe lexicográfica da ABL, ao redigir o VOLP, fez 
questão de apontar o significado dos dois vocábulos de modo expresso em seu 


texto. 


Observações: 
1. Remissão e remição são vocábulos homônimos homófonos, e não sinônimos. 


2. O vocábulo remisso relaciona-se etimologicamente com “remitir” (particípio 
passado), mas adquiriu significado diverso, uma vez que nas leis aparece como 


adjetivo designativo de “descuidado, negligente ou relapso”. É o que se nota nos 


. 578 do CCom; 695, $ 3º (revogado), do CPC e 319, 1 (alterado), do CPP. 


3. O PROBLEMA DAS REDUNDÂNCIAS OU PLEONASMOS VICIOSOS 


Deve-se evitar o uso de pleonasmos viciosos — emprego de palavras redundantes, com o fim de reforçar ou 
enfatizar a expressão. Na verdade, os pleonasmos são os excessos ou superfluidades no uso das palavras, sendo 
passíveis de correção. Não se confundem com os pleonasmos estilísticos, usados intencionalmente no texto para 


comunicar a expressão com mais vigor e intensidade. São exemplos de pleonasmos estilísticos ou eruditos: 
“Que me importa a mim a glória? "19. 
“Sorriu para Holanda um sorriso ainda marcado de pavor” 20. 


É interessante observar que se encontram pleonasmos viciosos até mesmo em textos legais, como se nota nos 
dizeres insertos no art. 67, II, da Lein. 8.245/91, o qual se refere a uma “sentença de primeira instância”, como st 


houvesse sentença proferida em instância diversa. 


Os exemplos a seguir são ilustrativos e representam o uso condenável de expressões que nada acrescentam à 


intelecção da ideia a ser transmitida. 
1.ºO projeto ainda vai levar mais um mês.” 
Observe o exagero: o “ainda” dispensa o “mais”. 
2. “Estudou muito, mas não conseguiu, no entanto, tirar boa nota.” 


Note a redundância: se já houve o uso da conjunção adversativa “mas”, não há por que usar outra de igual 


natureza, isto é, “no entanto”. Portanto, corrigindo: 
Estudou muito, mas não conseguiu tirar boa nota. Ou então: 
Estudou muito, no entanto não conseguiu tirar boa nota. 
3. “O gerente vai manter a mesma equipe.” 


Cuidado! O pleonasmo está evidente: o verbo “manter” traz a ideia de manutenção, dispensando-se o vocábulo 


Ie ainda continua exigente.” 
Fique atento: o tempo verbal “continua” traz a ideia de permanência 


5. “O preço do produto é barato.” 


O termo “barato” já encerra a ideia de preço. É impropriedade de linguagem dizer “preço barato” ou “preço 
caro”. Na verdade, os produtos, mercadorias ou serviços é que podem ser baratos ou caros, e não “os preços” 


Estes serão baixos, módicos, altos, exorbitantes, escorchantes, extorsivos, abusivos, entre outros qualificativos. 
6. “Quala sua experiência anterior?” 
Toda experiência é anterior. Notável redundância! Evite-a 
7. “Preciso fazer planos para o futuro.” 


É melhor que se façam planos para o futuro, pois seria de todo contraproducente fazer planos para o passado. 
Afinal de contas, passado é passado. É o que nos ensina Roberto Carlos, na canção de Mauro Motta e Carlos Coll 
Se você pretende (1989): “ [...] Não promete nada / Eu te aceito assim / Fica do meu lado / Passado é 


passado / Tá certo pra mim”. 
8. “Há várias goteiras no teto” 


Só há goteiras no teto... Não há como se formarem goteiras no chão, pois seria uma poça, não goteira... O 


mesmo se diga de “estrelas do céi 


, “labaredas de fogo”, entre outros pleonasmos retumbantes. 
9. “Deve haver21 menos desmatamentos, mais florestas arborizadas.” 


Pergunto: há floresta não arborizada, sem árvores? Seria o quê? Uma selva de “pedré 


10. “Seu discurso não passou de uma breve alocução.” 


A alocução 22 é um substantivo feminino que significa uma “breve exposição, um rápido discurso”. Portanto, a 


expressão “breve alocução” é pleonástica, devendo ser evitada. 


11. “Ele exporá a matéria nos mínimos detalhes.” 


O vocábulo “detalhe”, na acepção de “pormenor ou particularidade”, é galicismo já incorporado ao nosso idioma. 
Por representar “minúcia”, o termo não deve ser acompanhado do adjetivo “mínimo”. Todavia, há gramáticos 
renomados que não veem na expressão em comento um exemplo de pleonasmo vicioso. É o caso de Cegalla (1999 
119), para quem “não nos parecem merecedoras de censura as expressões “mínimos detalhes”, “pequenos detalhes”, 


“minimos pormenores”, ainda que redundantes”. 
12. “Rejubilei-me de alegria com a boa notícia.” 


O verbo “rejubilr(-se)” tem o sentido de “alegrar-se muito, sentir grande júbilo”. Há superfluidade na expressão 
“tejubilar-se de alegria”, uma vez que o verbo já contém a ideia de contentamento. É, pois, pleonasmo vicioso, que 
deve ser evitado. 


13. *Dividimos o bolo em duas metades iguais.” 


Ao usarmos o substantivo plural “metades”, não há necessidade de dizermos “duas” (porque “metades” são 
sempre duas) nem “iguais” (porque, sendo metades, são necessariamente iguais). Portanto, corrigindo a frase, 
teremos: Divídimos o bolo em metades; ou Dividimos o bolo em duas partes iguais. Ainda: À linha do Equador 


divide a terra em duas metades, 


Humberto Gessinger, na canção Perfeita Simetria (Engenheiros do Hawai), valendo-se de licença poética?3, 
utilizou à forma “metades iguais”. Nada mau para uma música que integrou o álbum cuja vendagem deu ao grupo o 


título de “melhor banda de rock do Brasi!” (1990). 
14.0 homem estava com hemorragia de sangue.” 


Toda hemorragia é de sangue. Aliás, a etimologia da palavra aponta para tal obviedade: hemo (“sangue”) + 
ragia (“derramamento”). Portanto, literalmente, hemorragia significa derramamento de sangue. Assim, evite o 


pleonasmo vicioso em comento. 
15. “Quando a polícia chegou, já não mais havia necessidade” 


A formação “já (...) mais” comporta divergência quanto à provável redundância em seu bojo. Nas indicações 
temporais, se couber “já”, o “mais” pode ser evitado. Diga-se que há gramáticos de prol que não reprovam tal 


formação, aos quais fazem coro importantes escritores. Observe os exemplos adiante, colhidos da literatura: 
“Já não se fazem mais frases como antigamente "24, 


“Já não há mais razão para a revolta "25, 


16. “Restou à equipe a outra alternativa.” 


Deve-se evitar a referência à “alternativa” como “outra” ou “única”. O vocábulo já encerra, etimologicamente 
o conceito de “outra” (alter, em latim). Com propriedade, Squarisi (2003) preconiza que “a alternativa se escolhe 
entre duas opções. Por isso evite dizer “outra” altemativa e “única altemativa”. (...) A alternativa é sempre outra. Se 


não há outra, só pode ser única”. 


17. “Há dois anos atrás, cheguei a São Paulo.” 


A sequência “há (...) atrás” é condenável, uma vez que se apresenta redundante. Se o anunciante já utiliza o 


verbo “haver”, na acepção de “tempo transcorrido”, não necessita de reiterar a ideia com o advérbio “atrás 
Portanto, à errônea forma “há vinte anos atrás, ele chegou”, sugerimos que prefira as formas adiante delineadas, à 


fim de que fuja à redundância: Há vinte anos, ele chegou; ou vinte anos atrás, ele chegou. 


18. “Deve-se evitar o uso abusivo do álcool” 


Não se deve atrelar adjetivo a substantivo que possui o mesmo radical. Em vez de “uso abusivo”, utilize “uso 


excessivo” ou “uso imoderado”. 
19. “Ele deverá voltar atrás em sua decisão.” 


O dicionário preconiza que a única forma de empregar o verbo “voltar” no sentido de “recuar, retroceder” é dar- 


lhe a companhia da preposição “atrás”. Tal posicionamento frui a chancela de gramáticos de nomeada, que não a 


consideram redundante, na acepção de “mudar de ideia, mudar de opinião”. Logo, “voltar atrás” não seria um 


pleonasmo vicioso; no entanto, deve-se evitar a expressão por lhe faltar boa sonoridade 


20. “O grupo revelou possuir um preconceito intolerante.” 


O vocábulo “preconceito” significa “pré-conceito” ou conceito prévio, derivando do vocábulo 


há preconceito, a intolerância é imanente, despontando o pleonas 


no. Exemplos: 
“Ter preconceito sobre minorias raciais é indesculpável” 

“O grupo intolerante tem preconceito de certas minorias religiosas.” 

21. “Há necessidade de um acordo amigável para ambos.” 


Se o acordo nasce de concessões recíprocas, como imaginar um “acordo” inamistoso ou um “acordo” imposto 


por vontade de uma das partes? Não haverá meios. 


A seguir, apresentamos um rol de expressões pleonásticas bastante utilizadas no dia a dia. Quanto ao uso, somos 
da opinião de que pode haver liberdade de expressão na linguagem informal, ressaltando-se, todavia, que são formas 


que contrariam o rigor gramatical apresentado até agora no livro, desafiando a chamada norma culta. Vamos a elas: 


Acabamento final Conviver junto Criar novos 

Elo de ligação Encarar de frente Erário público 

Reincidir de novo Subir pra cima Descer pra baixo 
Introduzir você 

Tornar a praticar Canja de galinha 


dentro da peça 


Aumentar ainda mais 


Novidade inédita 


Vontade geral de 


todos 


Já não há mais presidentes 


como antigamente 


Horário individual 


para cada um 


Acrescentar mais um 


detalhe 


Anexar junto Milênios de anos Demente mental 
ud Minha opinião | Todos foram 
Plebiscito popular a 
pessoal unânimes 


Vereador municipal 


Viúva do falecido 


Unanimidade geral 


Ultimato final 


Templo sagrado 


Repetir de novo 


Protagonista principal 


Previsão do futuro 


O mais absoluto 


silêncio 


Monopólio exclusivo 


Melhorar mais 


Infiltrar dentro 


Brisa matinal da manhã 


Ganhar de graça 


Fato verídico 


Conclusão final 


Dar de graça 


Consenso geral 


Número exato 


Adiar pra depois 


Certeza absoluta 


De sua livre escolha 


Sugiro 


Interrompeu de uma 


conjecturalmente ve 
pn No A seu critério 
Multidão de pessoas Superávit positivo 
pessoal 
' . Frequentar Compartilhar 
Surpresa inesperada 
constantemente conosco 
Planejar 


Gritar bem alto 


Completamente vazio 


antecipadamente 


Expulsar para fora 


Inflação galopante 


Vitima fatal 


Colocar as coisas 


respectivos lugares 


em 


seus 


Habitat natural 


CURIOSIMACETES 


1. AUTOMAÇÃO E AUTOMATIZAÇÃO 


O processo de substituição do trabalho humano pelo trabalho da máquina recebe o 


nome de “automação”, palavra derivada do inglês automation. No entanto, a forma 


mais consentânea com o nosso idioma é “automatização”, devendo-se preferir esta 


àquela, conforme direção adotada pelo Aurélio. Talvez por desleixo ou 


desconhecimento do usuário, surgem formações vocabulares que não obedecem ao 


adequado processo de formação de palavras. Entretanto, apesar de possuírem 


origens distintas, os termos são aceitos pelo VOLP 2009 e pelos dicionários 


Houaiss e Aurélio como sinônimos. 


A propósito, o Editorial do Jornal do Brasil, em 8 de julho de 1995, delineou a 


expressão com propriedade: 


estrutura portuária moderna, com o us 


máximo da automatização para movimentação de 
cargas em contêineres, tem peso considerável”, 


2. CARRASCO 


O substantivo masculino que designa o executor da pena de morte, também 
conhecido como “algoz, verdugo”, só apresenta o gênero masculino. Portanto, 


aceita-se tão somente (0) carrasco (e não “a carrasca”). 


Como curiosidade, ressalte-se que a palavra deriva do sobrenome de Belchior 
Nunes Carrasco, homem que exerceu o mister de algoz na cidade de Lisboa, antes 


do século XV. 
3. CESÁREA E CESARIANA 


Como substantivos designativos da “incisão” (feita no ventre e útero maternos para 
a retirada do feto) ou do “procedimento cirúrgico” propriamente dito, derivam 
ambas de “César” ou Júlio César (Caius Julius Caesar — estadista, general e 
escritor romano —, que teria nascido por meio de tal expediente cirúrgico, no ano 
101 a.C. 


4. DESADORAR 


O verbo transitivo direto desadorar é bastante curioso. Como se pode imaginar, 
sua acepção é de “detestar, não gostar de”. Pode ser usado na forma pronominal, 
no sentido de detestar-se. Vamos aos exemplos: 


« Ele desadora pessoas hipócritas. 


* Desadorava a vida leviana da irmã. 


* “Os dois se desadoram desde os tempos do Caraça”. 
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A HORA DO ESPANTO 
As “pérolas” do português 
Ser humano apto há receber 


Correção: a expressão adequada é “apto a receber”, sem crase, uma vez que não 


se usa crase antes de verbo. 
Não se deve sobrepassar em cima das pessoas 


Correção: acreditamos, em face da dúbia ideia que se quis transmitir, que o 
emissor da mensagem pretendeu dizer: “não se deve passar por cima das pessoas”. 


“Sobrepassar em cima” é demais! Haja vontade de se impor sobre os outros. 
Este problema o aflinge 


Correção: o verbo em comento é “afligir”, com acepção de “angustiar, 


atormentar”. Conjuga-se como “dirigir”, portanto, as flexões verbais devem ser 


aflige (com -g), aflijo (com -j), afligia (com -g) ete. 


1 Esse verso foi alvo da censura, e o “Rei”, em vez de cantar ["Se o bem e o mal existem (...)"], passou a fazé-k 


como [*Se o bem e o “bem' existem (...)"] 


ZA expres: 


o “a respeito” ou “a respeito de” representa impropriedade (anglicismo). Portanto, evite a expre: 


“nada sei a respeito de”, devendo substitua por nada sei a esse respeito ou nada sei a tal respeito. 


Da mesma forma, evidencia-se impropriedade na expressão similar “em termos de”, um modismo de linguagem 
modernosa, na acepção de “relativamente a, no que se refere a”. É expressão que deve ser evitada ou, pelo 


menos, contida, a fim de não imprimir claudicância ao texto elaborado. 


3 Camilo Castelo Branco, O Bem e o Mal, p. 131, apud Cegall, 1999, p. 397. 


à) Todas as moléculas foram conservadas com as propriedades. 
particulares, independentemente da atuação do centista 

by O ar senhoril daquele homúnculo transformou-o no centro de 
atenções na tumultuada assembleia 

) Altravós da vitina da loja, a pequena observava curiosamente os. 
objetos decorativos espostos à venda, por preço bem baratinho. 

) De momento a momento, surgiam curiosas sombras e vultos. 
apressados na silenciosa vela. 

e) Enquanto distrai as crianças, a professora tocava Hautim, 
improvisando cantigas alegres é suaves, 


(Mackenzie-SP) Aponte a frase que não contenha um substantivo 

empregado no grau diminutivo. 

3) Coleciono corpúsculos significativos por principios óbvios da 
minha natureza, 

b) Faça questiânculas, somente se forem suficientes para a for- 
mulação de ideias essenciais, 

e) Os silvcolas optaram pelo uso da [inguagem fundamentada em 
gestos e expressões fisionômicas. 

a) O chuvisco contínuo de gracejos sentimentais perturba-me a 
mente cansada. 

é) Esses versículos poderão complicar sua relação com os visi 
tantes de má poltica. 


(Fuvest-SP) "O diminutivo é uma maneira ao mesmo tempo afe- 
tuosa e precavida de usar a linguagem. Afetuosa porque gera- 
mente o usamos para designar o que é agradável, aquelas coisas 
tão ficeis que se deixam diminuir sem perder o sentido. E pre- 
cavida porque também o usamos para desarmar certas palavras 
que, por sua forma original, são ameaçadoras demais.” 

le Fernando Veisimo, Diminui) 


so 


4 Celso Cunha, Gramática do Português Contemporâneo, p. 161, apud Cegalla, 1999, p. 398. 
5 Rachel de Queiroz, O Caçador de Tatu, p. 25, apud Cegalla, 1999, p. 370. 

6 Ciro dos Anjos, 4 Menina do Sobrado, p. 212, apud Cegalla, 1999, p. 370. 

7 Graciliano Ramos, Linhas Tortas, p. 96, apud Cegalla, 1999, p. 257. 


8 É importante estabelecermos os conceitos entre ossinônimos, antônimos, homônimos, homógrafos, 


homófonos e parônimos. Vamos a eles: 


Sinônimos: são palavras que possuem significação aproximada, como, por exemplo, original e autêntico ou 


original e singular. 
Antônimos: são palavras de significação oposta, como origina! e vulgar, por exemplo 


Homônimos: são palavras que apresentam a mesma grafia e a mesma pronúncia, como os substantivos manga 


(fruta), manga (da camisa) e a forma verbal manga (ele) 


Homógrafos 


esforço e a forma verbal esforço (eu). Podemos encontrar homônimos homógrafos, como: leste (oriente) e leste 


são palavras que apresentam a mesma grafia, mas pronúncias diferentes, como o substantivo 


(verbo); sede (a casa principal) e sede (vontade de beber); fábrica (indústria) e fabrica (verbo) 


Homófonos: são palavras que possuem a mesma pronúncia, mas grafias diferentes, como os verbos caçar e 
cassar. Podemos encontrar homônimos homófonos, como: acento (tom de voz) e assento (banco); cegar (perder 


a visão) e segar (ceifar); cesta (caixa) e sexta (numeral) 

Parônimos: são palavras que apresentam grafias ou pronúncias semelhantes, sem que, no entanto, ocorra 
coincidência total. Costumam provocar dúvidas quanto 

ao seu emprego correto. É o caso, por exemplo, de pares como flagrante / fragrante, pleito / preito, vultoso / 


vultuoso. 


9 Observe os exemplos com o vocábuloseção: seção eleitoral, seção de brinquedos, seção de 


eletrodomésticos. 


Diga-se que se usa, de modo restrito, secção para “corte em operação médica”. Exemplo: secção do osso, secção 


da perna 


10 Veja a frase com o verbo diferir: “Quando, porém, tornava à casa (..), ficava desarmado e diferia o 
castigo de um dia para outro” (Dom Casmurro, Machado de Assis) 


11 Observe os exemplos com o verbo descriminar, do qual defluem os substantivos “descriminação” ou 


“descriminalização 


Há quem lute para descriminar o uso da maconha. 


O réu matou em legítima defesa, razão pela qual o Juiz o descriminou. 

Há quem considere a descriminalização das drogas uma maneira de combatê-las. 

O deputado Fernando Gabeira, defensor da descriminação da maconha, falou ao repórter. 

12 Note os exemplos com o verbo discriminar, do qual deflui o substantivo “discriminação”, no sentido de 
“distinção”. Exemplos: 

Devemos discriminar o bem do mal 

É preciso discriminar os votos conscientes e os votos nulos. 

O homem de cautela discrimina as verdades das meias verdades. 


Não se deve discriminar pessoas, sob pena de violação à Constituição, que proibe a discriminação de cor; 


raça, sexo e idade. 


130 adjetivo despercebido não pode ser confundido com desapercebido. 
Desapercebido tem o sentido de “desmuniciado, desprovido, desguarnecido”. Exemplo 

A esquadra contava com vários navios desapercebidos de munições. 

O soldado foi pego em uma emboscada, pois estava, desapercebidamente, sem armas. 

Por outro lado, o adjetivo despercebido, isto é, “não notado”, pode ser “percebido” em frases, como: 
O incidente passou despercebido à maioria dos convivas. 

O homem é demasiado meticuloso — detalhe algum lhe passa despercebido. 


“Minha atitude não passou despercebida à turma ” (Ciro dos Anjos, Abdias, p. 30, apud Cegalla, 1999, p. 111) 


14 Incon 


ente é adjetivo, substantivo ou advérbio. Exemplos: 
O jovem era incontinente e agia sempre de supetão. 

O incontinente é o sujeito que sabe o que deve fazer, mas não consegue mover-se nesse sentido. 
Quero, incontinente, tomar as providências necessárias. 


15 Incontinenti é advérbio latino, devendo ser grafado entre aspas (“incontinenti”) ou em itálico (incontinenti). Há 
gramáticos de nomeada que propõem o total aportuguesamento da expressão para a forma “incontinênti”, como 
paroxitona terminada em -i, a par de outros latinismos já incorporados ao nosso léxico, v.g., álibi, mapa-mindi, 


déficit ete. Nesse sentido, Houaiss ratifica, indicando como advérbio a forma “incontinente” (com -e, sem 


acento). Portanto, a escolha é sua: no latim, “incontinent?” ou incontinenti; ou as formas aportuguesadas 


“incontinênti” e “incontinente”. 


160 verbo requer atenção do estudioso. Observe os exemplos: 


O rei infligiu duras penas aos súditos. 
O boxeador infligiu humilhante derrota âquele que o desafiou. 
Infligimos-lhes dolorosa derrota. 


17 O termo óptico refere-se aos fenômenos da luz ou da visão. Nesse sentido, nada impede que se use “óptico” 
(com -p mudo) ou “ótico” (sem -p), para assuntos relativos à luz ou à visão. Exemplos: instrumentos ópticos; 


canal óptico, antipoda óptico, vias ópticas, nervo óptico, ilusão de óptica 


Em sentido figurado, óptica pode significar a “maneira de ver, de julgar, de senti, perspectiva e conceito ou ideia 


particular”. Portanto: a óptica dos românticos; a óptica dos juizes; a ilusão de óptica. 


18 O vocábulo ótico refere-se aos assuntos relativos à audição. Pode-se escrever “óptico” (com -p mudo) ou 
“ótico” (sem -p). Exemplos:nervo ótico; gotas óticas. Registre-se, ainda, a ocorrência de palavras derivadas 


dessa forma: otite, otiatria, otídeo, oticodinia 


Observação: dada a possibilidade de se usar “ótico” ou “óptico”, altemativamente, como se explicou, 
recomendamos que se adote, como regra, a forma óptico (com -p mudo), para ambos os sentidos, permitindo-se o 


acerto em qualquer situação. 
19 Alexandre Herculano, Eurico, o Presbitero, p. 69, apud Cegall, 1999, p. 320. 
20 Viana Moog, Toia, p. 294, apud Cegalla, 1999, p. 320. 


21 A locução deve haver, por ser composta de verbo impessoal (haver), não pode ser pluralizada. Portanto, 
escrevam-se: “deve haver situações”; “deve haver ocorrências”; “deve haver protestos”. Por outro lado, a 
expressão deve existir é composta de verbo pessoal (existir), podendo ser modificada no plural. Exemplo: 


“devem existir situações”; “devem existir ocorrências”; “devem existir protestos”. 


Aprecie, ainda, algumas frases corretas: 
Onde antes existiam desertos, agora só há plantações (o Autor) 
Existirão dúvidas, se houver pesquisas (o Autor) 


Não duvido de que possa haver vidas além da nossa no Universo; também não duvido de que existem muitas 


perguntas ainda sem respostas (o Autor) 


A propósito desta última frase, a palavra universo, como sinônimo de “sistema solar”, deve ser grafada com inicial 


maiúscula (Universo). No entanto, há sentidos que avocam a inicial minúscula. Vamos a eles: 


a) na acepção de “conjunto de coisas existentes no mundo, no cosmo”, deve conter inicial minúscula. Exemplo: O 


homem é um pequeno objeto que se move no universo; 
b) no sentido de “ambiente ou meio”. Exemplo: 4 quadra de esportes era o seu universo; 


«) como “população, ou indicador de estatistica”. Exemplo: No universo de dois milhões de músicos, há poucos 


que nasceram para o ofício. 


22 Não confunda comelocução — maneira de exprimir-se pela palavra oral: Ele tem uma elocução fluente no 


inglês. 


ica é fartamente aplicada na música e na poesia. Os dicionários conceituam-na como “liberdade 


outorgada aos poetas para que alterem regras da gramática, no mister artístico que lhes compete”. Como se 


mencionou alhures, Vinicius de Moraes usou “posto que” no sentido de “porque”, no Soneto de Fidelidade, 


recorrendo à licença poética. Não devemos recriminar esta “licenciosidade”. Falta-nos autoridade. 
Als, “falar com delicadeza não machuca a lingua” (Provérbio francês). 

24 Moacir Wemeck de Castro, Jornal do Brasil, de 12-3-1994, apud Cegalla, 1999, p. 224. 

25 Anibal Machado, Cadernos de João, p. 198, apud Cegalla, 1999, p. 224 

26 A vítima não é “mortal, fatal ou letal”, mas, verdadeiramente, o acidente, a queda, a doença 


27 Ciro dos Anjos, Montanha, p. 87, apud Cegalla, 1999, p. 11 


9 GRAFIMACETES 


Este capítulo visa municiar o leitor com palavras de grafia complexa. Infelizmente, muitas delas têm a grafia 
“assassinada” diariamente pelos meios de comunicação de massa. Como se sabe, o presente trabalho está lastreado 
no Vocabulário Ortográfico da Língua Portuguesa — o VOLP 2009 —, compêndio que veicula apalavra final sobre 
a ortografia dos vocábulos da Língua Portuguesa no Brasil. Diga-se que suas famosasinstruções — aprovadas pela 
Academia Brasileira de Letras em 12 de agosto de 1943 e, mais tarde, modificadas pela Lein. 5.765, de 18-12-1971 


— tiveram por base o Vocabulário Ortográfico da Lingua Portuguesa da Academia das Ciências de Lisboa (1940). 
1. Praxe — Explanar — Extemporâneo 


Situação: 4 praxe dos Tribunais tem sido no sentido de explanar os casos extemporâneos, a fim de que 


se possa padronizar os julgados 


Comentário: deve-se ter cautela com o fonema da intrigante consoante “x”, uma vez que tal letra pode conter 


inúmeros valores fonéticos ou sons, dependendo do vocábulo. Sabe-se que o “fonema” é o som distintivo que forma 
as sílabas na comunicação oral. Exemplos: 
+ Praxe (palavra de origem latina): pronuncie a letra como em xake, xarope, enxada. 


+ Exame (pakavra de origem ktina): pronunci a letra como em exião, exegese, exumação, êxodo e 
inexorávell. 


+ Táxi pronunce a ktra como em fixo, tórax, maxissai (/ks/ para VOLP 2009 e Houaiss), 
anorexia, orexia, máxime2 (pronunce “máksime”), floxera (pronunci "fiokséra”), proxeneta 
(pronunci “proksenêta”) e tóxico 3 (palavra de origem grega, com pronúncia “tóksico"). 


+ Próximo: pronuncie a ketra como em trouxer, auxiar, aproximar, sintaxe 4. 


+ Hexacampeão: pronunce a ktra como em (/ks/ ou /z/), devendo se pronunciar 
“heKsacampeão"5 ou "hezacampeão” (VOLP 2009). 


Posto isso, exercite os sons com a frase a seguir 


A praxe dos Tribunais tem sido no sentido de explanar, inexoravelmente, os casos extemporâneos, 


méxime a fim de que se possa padronizar os julgados. 
2. Egrégio — Agitagem — Gesto 


s de agiotagem no Estado. O gesto do 


Situação: O egrégio Tribunal tem procurado coibir as as 


“agiota”, ao se defender, vem ao encontro de sua tese de defesa. 


Comentário: é mister não confundir a aplicação da letra “g” com a letra “P”. Ambas são consoantes “palatais” 


[quando se encontram o dorso da lingua e o palato (céu da boca)], devendo se empregar a letra “g” ou *j”, de 


acordo com a origem da palavra ou com as regras específicas. Exemplo 


Vocábulo Letra G Letra J 


Palavras 
terminadas — em 
-ágio, -égio, -Ágio, 
-ógio, -úgio. 
Egrégio 
Exemplos: 


pedágio, egrégio, 
prodígio, relógio, 


refúgio. 


Palavra derivada 
Engessar | de gesso (origem 


grega). 


Gesso Origem grega 


Jeito Origem latina 


Palavras terminadas em -ja e -aje. 
Laranja 
Exemplos: lisonja, granja, laje, traje, ultraje. 


Moji Palavras de origem indígena ou africana. 
Exemplos: canjica, jiló, jiboia, pajé, 
P a iz rf f 
Substantivo 
terminado em - 
agem, -igem, 
-ugem 
Viagem Exemplos: 
viagem, fuligem, 
penugem. 
Exceções: pajem, 
lajem, lambujems. 
Formas derivadas de verbos terminados em - 
Viaje A 
jar ou -jear. Exemplos: viaje, gorjeie. 
Algema, gengiva, 
ibi, herege, 
Variedades na E 
abigeato, monge, 
do G E a 
rabugice, tigela, 
pugilo. 
Projétil, trajeto, berinjela, jiu-jitsu, alforje, 
Variedades cafajeste, enjeitar, enrijecer, gorjeta, jeca, 
do J jegue, jejum, jérsei, manjedoura, manjerona, 


rejeitar, trejeito, varejeira, varejista. 


3. Ojeriza — Objeção — Projétio 


Situação: Não faço objeção âqueles por quem tenho ojeriza, somente os quero distantes de mim, Ou, 


ainda: Não emprestarei, portanto, meus projéteis para o colega. 


Comentário: as palavras acima são grafadas com *j”. Saliente-se que o vocábulo “projétil”, uma paroxitona 


terminada em -1, pode ser grafado como “projeti 


oxitona, sem acento. O interessante, como se disse, ocorre com 


as formas plurais, quais sejam: projéteis e projetis. 
4. Defesa — Agasaho 


Situação: 4 boa defesa contra o frio está no agasalho de lã 


Comentário 


+m nosso sistema ortográfico 7, há palavras escritas com “s” que deverão ser pronunciadas com 


som de /2/. Vamos a al 


ns exemplos: 


Análise Hesitar Poetisa 
Camponesa Inglesa 

Despesa Lesado Puser (verbo pór) 
Enviesar (de viés) Lesão Querosene 

Fr Lesos Requisito 
Gostoso Maisenas Vaselina 

Heresia Obséquio 


5. Baizar — Fraqueza 89 


Situação: Procure balizar sua vida com princípios de força e otimismo, rechaçando a fraqueza em suas 


ações 


Comentário: em nosso sistema ortográfico, há palavras escritas com 


ivel, baliza, 


tais como: apr: 


chafariz, ojeriza, fertilizar, limpeza ete. A questão crucial é saber: “s” ou “2”? Vamos descobrir 


análise); avisar (de aviso); 


alisar (de liso); improvisar 


(de improviso); pesquisar (de 


pesquisa); — catalisar — (de 


; paralisar — (de 


paralisia). 


Vocábulo Letra S Letra Z 
Escreve-se com “s” quando o 
radical dos nomes 
correspondentes termina em 
Exemplos: analisar — (de 
Analisar 


Escreve-se com “z” quando o 


radical dos nomes 


correspondentes não termina 


em 


Exemplos: anarquizar (de 
anarquia); civilizar (de civil); 
amenizar (de ameno); 


colonizar (de colono); 


Anarquizar 


cicatrizar (de 
(de 


canalizar (de canal). 


cicatriz); 


vulgarizar vulgar); 


Cuidado com batizar (de 


(de 


catequese) e traumatizar (de 


batismo), catequizar 


traumatismo): tais verbos 


derivam do grego e vieram já 
formados 


para o nosso 


vernáculo. 


Antropônimos 


Teresa, Luis, Hortênsia, entre 


outros. 


Beleza 


Usa-se o sufixo -eza nos 


substantivos abstratos 
derivados de — adjetivos. 
beleza (de belo); 


pobreza (de pobre). 


Exemplos: 


E em palavras, como: Veneza. 


Muito cuidado, no entanto, 


com “rijeza” (de rijo). 


Burguês 


Usa-se o sufixo -ês nos 


adjetivos derivados — de 


substantivos. 


A alternativa inteiramente de acordo com a definição do autor de 

diminutivo é 

2) O jogurtinho que vale por um binho. 

b) Ser brotinho é sorrir dos homens e rir interminavelmente das 
mulheres 

e) Gosto muito de te ver, Ledozinho. 

d) Essa menininha é terível. 

é) Vamos bater um papinho. 


as apo ua ema re 
arc amasgadr astro 1 pola es Paso spot conta 
5. (Fumec-MG) Em todos os exemplos abaixo o diminutivo traduz 
ideia de afetividade, exceto: 
a) Deixe-me olhar o seu bracinho, minha filha 
b) Para mim você será sempre a queridinha. 
) Amorzinho, você vem comigo? 
Ele é um empregadinho de nossa firma, 
é) Não sei, pazinho, como rei embora. 


Em" à um aprgudiho de rasa fra”, a diminutivo “empregado 
não, orar foma pelo, na alva. Por soa resposta 


6. (FAI-SP) Observe as frases abaixo: 
1. Que papelão você fez ontem no baile! 
2. Vestia uma roupinha muito mbxuruca. 
3. Gostaria de lhe oferecer uns presentinhos bem mímosos. 
&. Não precisa fazer dramalhão mexicano. 
5. Eta rapazinho difícil! 
Aponte à sequência que apresenta substantivos com mudança de 
grau usada em sentido pejorativo 


1234 9123405 
bi 2es ESTE) 

dLades 

Na ras º 3, o diva“ presonthos dart caro, fiat do mi 


or da mansa. Nas Gama dloratvas, 06 auantvos au diinutvos. 
eh por parta ds emissor, sendo, potata foras 
pera. Pass, à esposta caata Ba "E. 


91» 


Exemplos: burguês (de 


burgo); chinês (de China). 


Usa-se o sufixo -esa nos 
substantivos cognatos de 


verbos terminados em -ender. 


Exemplos: defesa (defender); 


Defesa 
despesa (despender). 
E em palavras, como: 
framboesa, obesa, turquesa, 
sobremesa. ** 
Usa-se o sufixo -ez nos 
substantivos femininos 
derivados de adjetivos: 
Estupidez Exemplos: estupidez* (de 
estúpido); avidez (de ávido); 
mudez (de mudo); cupidez (de 
cúpido). 
Os derivados dos verbos 
“pôr” e “querer” serão 
grafados sempre com “s”. 
Eu pus 


Exemplos: pus, — pusera, 


puséramos, puséssemos, 


quiséssemos. 
Marquesa, diocese, 
metamorfose, afrancesar, pus, 
Variedades | guisóssemos, gás, besouro, 
dos rês, reses, arrasar, ansioso, 
pretensão, pretensioso, siso, 
extravasar. 
Baliza, azar, vazamento, gaze, 
Variedades azáfama, prazeroso, cafuzo, 
doz ojeriza, regozijo, granizo, 
assaz, prezado. 


* O plural de estupidez se forma como estupidezes. O mesmo se dá em: 
Invalidez — invalidezes; 

Sordidez — sordidezes; 

Gravidez — gravidezes; 

Malcriadez - malcriadezes. 


** Quando o “s” está entre vogais (no substantivo) e tem som de /z/, seguramente é 


“g”, Assemelha-se, pois, a um “sanduíche” — a consoante “s” no meio de duas 


vogais. 


6. Através 


Situação: A bala passou pelo corredor através da parede. Como se esperava, o depoimento da vitima foi 


espontâneo. 


Comentário: a expressão através de ganhou poderosa estatura na linguagem cotidiana, sendo utilizada com 


prodigalidade condenável. Seu uso adequado deve ser restrito, devendo representar situações pelas quais se 


atravessa ou se transpõe. Logo, a bala passou através da parede; a luz passou através da janela; avançamos 
através da floresta; ele chegou à outra margem do rio através da ponte . Entretanto, evite: “provar através dos 


argumentos” ou “através de testemunhas”. A não ser que se queira, surpreendentemente, “atravessá-las”... o que 


não é recomendável. Assim, o uso de tal expressão não tem lugar 10 no bom português, devendo ser evitado. 


colhidos nos autos de processo: 


Vejamos alguns exemplos do uso inadequado da expressão “através de”, 


* “Isto deve ser feito através de escritura de retificação por instrumento público”. 


* “Os autos foram apensados aos da medida cautelar de sustação de protesto, através do qual a 
autora logrou a sustação liminar do protesto...”. 


* “A materialidade também está presente nos autos, através do laudo de fls. 30”. 


* “MEN, [..), através de seu procurador, [..]” 


* “Através de alegações finais, a causa foi debatida, 


+“. incumbia à autora provar os fatos, através de perícia, que. 


Posto isso, não obstante a generalização do uso inadequado da locução, somos da opinião que HI se deve 


substituta por expressões, sonora e etimologicamente, mais adequadas, tais como: “por meio de”; “por intermédio 


de”; “por 


7. Obséquio 
Situação: Mudarei minha opinião, em obséquio ao bom senso e à parcimônia, 


Comentário: o vocábulo obséquio tem separação silábica interessante. Aliás, palavras formadas com 


encontros consonantais podem tê-los separáveis ou inseparáveis. Vejamos: 
Vocábulos com encontros consonantais inseparáveis: 


Mne-mô-ni-co, pneu-mo-ni-a, psi-ca-ná-lise, Czar, pseu-dô-ni-mo, psi-co-se. 


Vocábulos com encontros consonantais separáveis 


ét-ni-co, cor- 


Pers-pi-caz; felis-pa-to; ap-ti-dão: of-tal-mo-lo-gira, ob-tu-so, ap-to, fúc-sia, sublo 


rup-ção, obs-tá-cu-lo. 


O nome “obséquio” pode ser regido pelas preposições “a” ou “de” — portanto, use “em obséquio a” ou “em 


obséquio de”. 


8. Esplêndido — Extravasar 


Situação: O carnaval é uma festa esplêndida, por meio da qual podemos extravasar nossas emoções. 


Comentário: o confronto entre o “S” e o “x” é demasiado relevante, merecendo citação. Saliente-se que o 
verbo extravasar é formado por “extra” + “vaso” + “ar”, com o sentido de “fazer transbordar”. Grafa-se, pois, 
com -s, pois deriva de “vaso”, ao passo que “vazar” se escreve com -z, por advir de “vazio”. Abaixo seguem 


palavras grafadas com “x”, e não “s”, embora o pareçam ser: 


Expectativa Expoente Êxtase 
Exportação Extrair Expiar (= remir) 


9. Prazeroso — Receoso — Aleijar 
Situação: O rapaz, inicialmente receoso, percebeu, em seguida, que sua opção render-lhe-ia um 


prazeroso passeio, 


Comentário: a título de memorização, deve o estudioso do vernáculo portar-se com parcimônia perante 
palavras como receoso, que, aparentemente, denotam carecer da semivogal-i para lhe conferir uma “boa” 


sonoridade (*receioso”). Não é o que deve ocorrer, pois se grafa “receos 


sem -i Na mesma esteira, temos: 


Pronúncia e Grafia Incorretas Pronúncia e Grafia Corretas 
Afeiar Afear 
Estreiar Estrear 


Freiar / Freiada Frear / Freada 


Granjeiar Granjear 
Nomeiar Nomear 
Prazeiroso Prazeroso 
Prazeirosamente Prazerosamente 


Todavia, cuidado! O verbo aleijar deve ser grafado com -i. Portanto, não existe o tal “aléja”. 


Em outro giro, é de todo oportuno mencionar que os verbos terminados em -iar têm pronúncia peculiar. Vamos 


relembrar 


Regra 1: a maioria deles se conjuga regularmente. São eles: criar, presenciar, copiar, abreviar ete. Portanto: 


eu crio, eu presencio, eu copio, eu abrevio. 


Regra 2: há aqueles, no entanto, em que o -i da penúltima sílaba se transforma em -ei. São apenas cinco 


verbos: mediar, ansiar, remediar, incendiar e odiar. Observe o quadro abaixo: 


M EDIAR (e intermediar) 
A NSIAR 

R EMEDIAR 

I NCENDIAR 

o DIAR 

“MARIO” 


(palavra mnemônica) 


Vejamos as conjugações: 
Eu medeio, eu intermedeio, eu anseio, eu remedeio, eu incendeio, eu odeio. 
Importante: 


O verbo intermediar provoca intrigantes celeumas no dia a dia do usuário da Lingua. Como se assimilou, deve 
ser conjugado como odiar; mediar; ansiar , entre outros componentes da expressão mnemônica MARIO. Não há 
razão, pois, para se propagar, indiscriminada e inexplicavelmente, o tal “intermedio”, que nem sequer soa bem. 


Sempre aconselho em sala de aula, em tom jocoso: “não intermedeiem esse “desastre vocabular'!” 


A corroborar o exposto acima, observe o deslize da imprensa abaixo noticiado: 


+ “João Roberto Lupin intermedia venda de equipamentos para a hidrelétrica de Machadinho, na 
divisa dos Estados do Rio Grande do Sul e Santa Catarina” 12. 


Todavia, o erro não é onipresente 13, o que nos permite citar acertos elogiáveis, dignos de registro: 
+ “São funcionários que intermedeiam a entrega da criança a um casal ansioso por um filho” 14. 
+ “Intermedeia entre eles uma grande distância” (Celso Luft). 


Res 


gistre-se, ademais, a correção com o verbo medir. Observe os exemplos: 
+ “Poucos passos medeiam entre uns e outros" 15. 
+ Entre Guaxupé e São Paulo medeiam cerca de trezentos quiômetros. 


10. Magistral — Docente — Insular — Jurídico 


Situação: O magistral corpo docente manteve seu insular posicionamento acerca da discussão jurídica. 


Comentário: as locuções adjetivas podem ser plenamente substituídas por adjetivos simples, que imprimem 


leveza e suavidade no texto. Vamos conhecer alguns adjetivos importantes: 


Adjetivos | Locuções Adjetivas | Adjetivos | Locuções Adjetivas 


Acético de vinagre Jurídico de Direito 


Bélico de guerra Lígneo de madeira 
Cervical de pescoço Luciferino | de Liciferio 
Cítrico de limão, laranja Magistral | | de mestre 
Columbino | de pombo Murino de rato 
Discente do aluno Onírico de sonho 
Docente do professor Pecuniário | de dinheiro 
Ebúrneo de marfim Plúmbeo de chumbo 
Estival de verão Pluvial de chuva 
Filatélico | deselos Rupestre | derocha 
Gutural de garganta Simiesco de macaco 
Hepático | de figado Triticeo de trigo 
Hircino de bode Vacum de vaca 
Hirundino | de andorinha Vespertino | de tarde 
Insular de ilha Vulpino de raposa 


Outros adjetivos, com exemplos: 16 


Adijetivos Locuções Adjetivas 


Coimbrã | de Coimbra (Portugal) (Exemplo: questão coimbrã) 


Episcopal | de bispo (Exemplo: anel episcopal) 


Femoral | de fêmur (ou coxa) (Exemplo: artéria femoral, e não “femural”) 


Frênico | de diafragma (Exemplo: músculo frênico) 


Heráldico | de brasão (Exemplo: simbolo heráldico) 


Palustre | de brejo (Exemplo: animal palustre) 


Torácico do tórax (Evite “toráxico”, uma forma inexistente) 


Venatório | de caça (Exemplo: cão venatório) 


11. Acesso — Excesso — Dissensão 


Situação: 4 dissensão surgiu, em face do excesso de espectadores que trafegavam pelos acess 


s que 
levavam ao palco, 

Comentário: as palavras acima apresentam-se com o digrafo -ss. O digrafo é o grupo de duas letras que 
representam um só fonema ou som. Também conhecido como “digrama”, o digrafo pode ser consonantal (por 


exemplo, «rr e -ss representam os fonemas consonantais /t/ e /s/, respectivamente) ou vocálico (am e -an 


representam o som vocálico /ã/). Quando se escreve, por exemplo, “asseio” ou “cassar”, ouve-se o fonema /s/, 


representado por dois “ss” 


Deve-se ter bastante cuidado com tais vocábulos. Vamos à assimilação de alguns: 


Acesso Dissenso Obsessivo 


Assaz Escasso Procissão 


Carrossel Massagista Sessenta 


Dissensão Obsessão Verossimilhança 


12. Mandato Cassado — Sessão de Cinema — Espectador 
Situação: O acesso à sala da sessão de cinema foi criticado, com veemência, pelo Dr. Edgar, um dos 


espectadores e ex-vereador da cidade vizinha. Ele teve seu mandato cassado, há dois meses. 


Comentário: a matéria versa sobre a significação das palavras. Vamos dissecar: 


+ Sinônimos: são palavras que possuem significação aproximada, como original / autêntic 
singular. 

+ Antônimos: são palavras de significação oposta, como elegante / vulgar. 

+ Homônimos: são palavras que podem apresentar a mesma grafia e a mesma pronúncia 
(homônimos perfeitos), como o substantivo combate e a forma verbal combate (ek). Segundo 
Dubois (1978: 326), “homonímia é a identidade fônia (homofonia) ou a identidade gráfica 
(homografia) de dois morfemas que não têm o mesmo sentido, de modo geral. 

a) Homógrafos: são palavras que apresentam a mesma grafia, mas pronúncias diferentes, como o substantivo 


esforço e a forma verbal esforço (eu). 


b) Homófonos: são palavras que possuem a mesma pronúncia, mas grafias diferentes, como caçar | cassar; 


sessão | seção. 


+ Parônimos: são palavras que apresentam grafias ou pronúncias semelhantes, sem que, no 
entanto, ocorra coincidência total. Costumam provocar dúvidas quanto ao seu emprego correto. É 
o caso, por exemplo, de pares como flagrante/fragrante, pleto/preto, vutoso/vutuoso. 


APLICANDO... 


Conceito Exemplos 
. Antídoto e Contraveneno; Retificar e Consertar; Perigoso e 
Sinônimo 
Periclitante 
Antônimo Soberba e Humildade; Patente e Latente; Ativo e Inativo 
q Aço (substantivo) e Asso (verbo); Jogo (substantivo) e Jogo 
Homônimo 
(verbo); Para (preposição) e Para (verbo) 
Homônimo Colher (substantivo) e Colher (verbo); Providência (substantivo) 
homógrafo | e Providencia (verbo) 
Paço (palácio) e Passo (verbo) 
Conserto (reparo) e Concerto (sessão musical) 
' Espectador (aquele que vê) e Expectador (aquele que tem 
Homônimo 
E expectativa) 
homófono 


Esperto (arguto, sagaz) e Experto (perito, experimentado) 


Estático (imóvel) e Extático (em êxtase, absorto: olhos extáticos 


diante do acidente) 


Vultoso (vulto) e Vultuoso (rubor) 


Suar (transpirar) e Soar (tilintar) 


Recebem o nome de digo as palavas 0, a, os, as, um, 

uma, uns e umas que se antepõem aos substantivos a fim de 

determiná-los ou indeterminá-los e, ao mesmo tempo, indicar o 

gênero e o número a que pertencem. Daí à classificação em 

definidos e indefinidos. 

* Artigos definidos: indicam seres determinados, individua- 
lizade 


Visitamos o museu, 
As ruas amanheceram Óridas. 


* Artigos indefinidos: indicam seres de maneira vaga, gene- 
ralizada: 
Um dia irei visitá-lo 
Comprei umas frutas no mercado, 


2. Muitos nomes próprios indicativos de lugar admitem o arti- 
go, outros não: 
a Inglaterra, o Rio de Janeiro, Portugal, Roma 
2. Antes de nomes de pessoas geralmente não se usa artigo: 
Rubinho não teve sorte na última corrida. 


q Observação: Quando existe à ideia de familiar 
cade ou afetividade, emprega-se o artigo: 
Vou visar o Alfredo, um velho amigo de infância. 
3. Depois do numeral ambos é obrigatório o emprego do artigo: 
Analsamos ambos os tentos. 


>> 2 == 


Conjuntura (situação) e Conjetura (suposição) 


Espavorido (apavorado) e Esbaforido (ofegante) 


Como exemplos de homônimos homófonos, têm-se: 
+ Acender: alumiar, pôr fogo 

Ascender: subir 

+ Acento: tom de voz, sinal gráfico 
Assento: lugar de sentar-se, verbo (assentar) 
+ Caçar: apanhar animais ou aves 

Cassar: anular 

+ Cessão: ato de ceder 

Ceção: frescura 

Sessão: reunião 

Seção: repartição 

+ Cela: cubículo, prisão 

Sela: arreio 

+ Laço: nó 

Lasso: frouxo, gasto, cansado 

+ Tacha: pequeno prego, labéu, mancha 
Taxa: imposto, tributo, percentagem 

Por fim, citem-se alguns exemplos de homônimos “homófonos-homógrafos” 
+ Mato (bosque) e Mato (verbo) 

+ Rio (verbo) e Rio (curso d'água) 

+ Amo (verbo) e Amo (servo) 

+ Canto (verbo) é Canto (ângulo) 


13. A fim de — Acerca 


Conforme já explicamos, é crucial diferenciar a locução prepositiva a fim de do vocábulo afim. A expressão a 
fim de quer dizer “com o fito de, com o propósito de”. Por outro lado, o vocábulo afim refere-se a “afinidade”. Não 
se pode tolerar o tal “afim de”, querendo expressar finalidade. Nesse caso, deve-se grafar “a fim de”, 
separadamente. Exemplo: Os irmãos têm ideias afins, por estarem sempre a fim da mesma coisa. Concluindo, 


observe a frase: Ele está a fim de você, por acreditar que ambos têm interesses afins. 


Por derradeiro, resta-nos a análise da expressãoacerea. O problema está na coexistência de outras 
semelhantes: a cerca de e há cerca de. Como se achar nesse cipoal de expressões similares, que denotam a 


riqueza de nosso vernáculo? Vamos à solução: 
+ Acerca de: locução prepostiva que significa “sobre a/0", “a respeto de”. 
Exemplo: A palestra será acerca de novos temas. 
+ A cerca de: locução prepostiva que significa distância próxima. 


Exemplo: O veículo se encontrava a cerca de 2 m. 


+ Há cerca de: nesse caso, quer-se referir a tempo passado, quando se usou o verbo haver. 


Exemplo: Há cerca de dois meses, estive em Macapá, Capital do Amapá. 


14. Empeciho — Priviégio — Eminente jurista. 


Situação: Não há empecilhos ao eminente jurista, que tem o privilégio de expor a matéria no tempo que 


lhe convier 


Comentário: o grupo de palavras em comento traz a lume a problemática atinente ao uso das vogais -e ou -i 


Com efeito, tais letras causam transtornos ao escritor desatento, que pode trocá-las com facilidade 


Vamos à diferenciação: 


Vocábulo Letra E Letra I 


Na sílaba final dos verbos 
terminados em -uar. Exemplos: 


Continue ao ; 
Continuar — que ele continue; 


Habituar — que ele habitue; 


Pontuar — que ele pontue. 


Na sílaba final dos verbos 


terminados em -uir. 
Exemplos: 
Diminui PEA EEE] 
Diminuir — ele diminui; 
Influir — ele influi; 
Possuir — ele possui. 
Na sílaba final dos verbos 
terminados em -oar. Exemplos: 
Magoe Magoar - que ele magoe; 
Abençoar — que ele abençoe; 
Perdoar - que ele perdoe. 
Cadeado, creolina, cumeeira, 
Variedades | desperdício, empecilho, irrequieto, 
do E mexerica, mimeógrafo, sequer, 
seriema, areal (e não “areial"). 
Artimanha, crânio, 
j digladiar, displicência, 
Variedades es oa 
displicente, erisipela, 
do 1 


frontispício, pátio, silvícola, 


dignitário. 


Disenteria te não 
“desinteria”) 
Palavras Desplante (e não “displante”) Privilégio (e não 
importantes | Cesárea (confronte: “cesariana") | “previlégio”) 
Cesariana (confronte. 
esárea”) 
Vamos conhecer alguns parônimos interessantes que envolvem as letras 
área — superficie +» | ária - melodia, cantiga 
arrear — pôr arreios, enfeitar +» | arriar — abaixar, cair 
deferir — conceder, — atender diferir — ser diferente, adiar 
es 
(deferimento) (diferimento) 
descrição — ato de escrever +» | discrição — qualidade de discreto 
delatar — denunciar +» | dilatar — alargar 
descriminar — inocentar +» | discriminar — separar 
despensa — lugar onde se guardam dispensa — ato de dispensar, 
es 
alimentos licença 
dessecar — secar completamente, dissecar & analisar 


minuciosamente 


enxugar Es 

destratar — insultar +» | distratar - desfazer 

docente — professor; relativo ao discente — estudante; relativo ao 
es 

professor estudante 

elidir — eliminar e» | ilidir — refutar 

emergir — vir à tona, sair + | imergir — mergulhar 

emérito — insigne +» | imérito — não merecido 

eminente — importante, destacado +» | iminente — prestes a ocorrer 

emitir — gerar. +» | imitir — investiro» 

estância — fazenda de criação; EA sa To Jams REM a 
+» | instância — insistência; jurisdição 

estrofe 

intemerato — puro +» | intimorato — corajoso 

incontinente - imoderado, incontinenti (latim) - 
es 

descontrolado imediatamente 

preeminente — nobre, +» | proeminente — saliente 


ir-originar-se 


Lpreceder — vir ante: e 


prescrever — receitar; expirar prazo | +— | proscrever — afastar, expulsar 


ratificar — confirmar +» | retificar — corrigir 
recriar — criar novamente + | recrear — divertir 

Nro E . rescindir — tornar sem efeito, 
reincidir — tornar a cair, repetir Ed 


dissolver 


ar (rio) por onde vadiar — vagabundear, levar a 
PE 


vida de vadio 


+» | tráfico — comércio 


15. Quantia vulosa — Ratfcar a doutrina — Punos 17 


Situação: 4 quantia vultosa subtraida é uma agravante que colabora para puni-los, 


“gundo a melhor 


jurisprudência, que vem ratificar a doutrina, como se verá nos articulados adiante expostos, 


Coment: 


jo: as expressões parônimas vultoso e vultuoso são costumeiramente trocadas no ambiente 
forense. Não se justifica a equivocidade, uma vez que seus significados são substancialmente distintos. Vejamos: 
“yultoso” quer dizer volumoso. Deriva da palavra vulto. Por outro lado, “vultuoso” quer dizer ruborizado, vermelho. 


Refere-se à vultuosidade, geralmente atribuída à face vermelha da pess: 


a. Exemplos: 
« Ganhou um prêmio vutoso na loteria. 
« Suas bochechas ficaram vutuosas com a piada obscena. 


Nesse diapasão, evidenciam-se os verbos distintos: ratificar “e retificar. Quando se pretende “confirmar, 


corroborar ou reforçar”, há de ratificar; por outro lado, caso se pretenda “reparar ou consertar”, urge retificar. 


Exemplos: 


+ Ele corroborou 18 o argumento, ratificando-o. 


* A oficina retificou o motor, trocando as peças. 

Quanto à forma verbal puni-los, é relevante mencionar a ausência do acento agudo, embora evidente a 
tonicidade na silaba -ni. É que se trata de oxitona terminada em -i, que repudia o acento agudo. As palavras oxitonas 
são aquelas que têm a última sílaba como a sílaba tônica. Não é excessivo afirmar que somente se acentuam as 


oxitonas terminadas em -a(s), -e(s), -o(s), -em e -ens. Exemplos: Pará, café, cipó, desdém, vinténs. 


Nesse rumo, saliente-se que as vogais “” e “u”, seguidas ou não de -s, serão acentuadas quando precedidas de 


vogal átona com a qual formarem hiato. Exemplos: 


Açaí a [Açai 
Acarai a |4Acaraí 
Balaústre a 


Camboriú a Cam-bo-ri-ú 

Egoista a E-go-is-ta 

Instruí-los a Ins-tru-í-los 

Jacarei o] Ja-ca-re-í 

Juízes a | Ju-i-zes (mas Juiz, sem acento) 
Raizes a Ra-i-zes (mas Raiz, sem acento) 


Uísque a 


É mister esclarecer que não se acentuam o * 


“e o “u” quando: 


ê 


1. Formam sílaba com as letras “º, “m”, “n' ou “u”, isto é, silaba com letra diversa de -s. 


Exemplos: Ruim (Ru-im) — Trairdes (Tra-ir-des) — Juiz (Ju-iz) — Atraiu (A-tra-iu) — Paul (Pa-ul) — Pauis (Pau 


is) — Cair (Ca-ir) — Sairmos (Sa-ir-mos) — Saindo (Sa-in-do) — Ainda (A-in-da) — Raul (Ra-ul) - Cauim (Ca, 


im) — Amendoim (A-men-do-im) — Contribuiu (Con-tri-bu-iu) — Instruiu (ins-tru-iu) — Adail (A-da-il) 


Demiurgo (De-mi-ur-go) — Ventoinha (Ven-to-i-nha) 
2. Seguidos de -nh. Exemplos: Moinho — Lagoinha — Rainha. 


Vamos conhecer algumas oxitonas (acentuadas ou não) interessantes: 


Bambu Frenesi (ou Frenesim) | Masseter | Pacu Saci 

Bandô lalorixá Mister | Parangolê | Sutil 

Cajá Jaó Moji Punilos — | Ureter= 

Cateteri» Juriti Nobel Reduzi-los | Urubu 

Colecionador | Má-criaçãos Obus Ruim Zebu 
192021 


16. Quinquênio — 


quenta 


Situação: O quinguênio decadencial representa o lustro norteador da extinção do crédito tributário. No 


caso, houve a decadência, por exceder a autuação em cinquenta dias, após o término do prazo para 


lançamento. 


Consideração: com o novo Acordo, caiu o trema. Desse modo, escreveremos sem trema quinquênio (antes, 
alinquênio), quiproquá (antes, qiiproquô), frequência (antes, fregiência), quinquelingue (antes, quingielingue), 


entre outros exemplos. 


É importante frisar que o vocábulo “lustro” representa o período de cinco anos. 
Quanto à indicação do número cardinal, temos cinquenta (e não “cincoenta”) 
17. Beneficente — Entregas em domiciio 


Situação: O supermercado, que auxilia em várias campanhas beneficentes, faz entregas em domicílio. 


Consideração: há erros que se cristalizam no dia a dia da comunicação oral. Isso se evidencia em coletividades. 


que utilizam idiomas complexos para lograrem a comunicação. É o caso do Brasil e das demais nações lusófonas. 


A pronúncia “beneficiente” (com “ci”) é um “atentado à benemerência”. Não se recomenda fazer “filantropia”, 
assim... não se estará ajudando o próximo, mas o prejudicando, com uma linguagem atentatória ao vernáculo. 


Portanto, pronuncie benefiCENte, e a ajuda será dada com gramaticalidade 


Há outros equívocos que merecem destaque: 


Grafia Incorreta Grafia Correta 
“Caixa toráxica” Caixa torácica» 
“Frustado” Frustrado 
“Impecilho” Empecilho 
“Mendingo” Mendigo 
“Previlégio” Privilégio 
“Própio” Próprio 
“Psicultura” Piscicultura 


“Siclano” Sicrano 


“Supertição” ou “Superticioso” Superstição ou Supersticioso 


“Xipófagas” Xifópagasas 


Nesse rumo, enfatize-se que os nomes residente, sito, situado, estabelecido e do; 


regidos pela preposição “em”, e não “a”. As preposições podem representar uma relação de movimento 


(preposições de movimento”) ou de lugar (“preposições de quietação”). A preposição clássica de quistação é 


ten 


Por outro lado, “para” e “a” são as preposições 


que significa “lugar onde uma coisa está ou se põ 
norteadoras de movimento. Dessa forma, não se pode usar verbo de movimento com preposição de quietação ou 


vice-versa. 2223 


Os verbos em análise (residir, situar; domiciliar; morar ) são de quietação, não admitindo a preposição a. Da 
mesma forma, os nomes derivados daqueles (residente, situado, domiciliado ) não podem ser grafados ao lado de 


tal preposição. 


Voltando ao tópico, no tocante ao vocábulo “entrega”, preferimos que esta seja feita “em domicího”, pois a 


fatídica “entrega a domicilio” 24 ou, como preferem alguns ousados interlocutores, “entrega à domicilio” (com 
crase), traduz-se em expressão sobremodo equivocada. Explicando: o verbo entregar, nesta acepção, requer a 
preposição “em”, assim como o nome “entregas” é regido por idêntica preposição. Veja o exemplo: “Ela atua 
visitando os doentes em domicílio ou internados” 25, Logo, obedeça à regência exigida pelo termo, sob pena de 


justificar uma erronia expressiva. 


Nesse passo, impende destacar que a expressão “a domicilio” mostra-se sustentável, desde que o verbo exija a 


preposição “a”. Exemplos 

+ Levam-se as compras a domício (var a). 

+ As encomendas chegam a domicio sempre às três horas (chegar a). 

+ Os técnicos vão a domicio proceder ao conserto (ir a). 

18. Tevê em cores — Dadas as ocorrências 

Situação: Dadas as últimas ocorrências, a aquisição da tevê em cores dependerá de verificação da 


situação de crédito do cliente. 


&.. O artigo indefinido pode indicar ideia de aproximação numérica: 
Daqui até à cidade são uns três quilômetros. 
(= aproximadamente três quilômetros) 


5. Com adjetivos no grau superlativo, pode-se variar a posição 
do artigo na frase; 
Conheço as regiões mais lindas do Brasil. 
Conheço regiões as mais lindas do Brasil. 


6. Não se emprega o artigo antes de pronomes de tratamento, com 
exceção dos pronomes senhor (a), senhorita e madame: 
Vossa Senhoria será o homenageado da noite. 
7. Não se combina com preposição o artigo que integra o nome 
de jornais, revistas, obras literárias ete. 
Esse caso foi publicado em O Globo. (e não “no Globo”) 
8, Não se emprega artigo em locuções advertiais em que figu- 
ram as palavras casa ou terra empregadas sem determinação 
ou qualificação: 
Ontem não saí de casa. 
Os turistas já retomaram a terra. 
(a palavra a que antecede terra é preposição) 


figuram determinadas ou qualificadas, o 
emprego do artigo é obrigatório: 
Aquela é a casa de meus avós. 
— Visitarei a amada terra onde nasci. 


—. 93» 


Consideração: a expressão tevê em cores causa celeuma, havendo divergência quanto à adequação 


ortográfica, até mesmo entre os autores de nossa disciplina 


Há aqueles que condenam com veemência a expressão “a cores”, afirmando tratar-se de galicismo intolerável. 
É o caso de vários gramáticos, capitaneados por Napoleão Mendes de Almeida (1998: 2). Para tais estudiosos 
quando nos valemos da expressão, dizemos transmissão em cores ou a cores? E revista em cores ou a cores? E, por 


fim, “tevé em branco e preto” ou “a branco e preto 


Respondendo às perguntas, é facilmente perceptível que 
diremos com acerto “transmissão em cores”, “revista em cores” e “tevê em branco e preto”. Logo, o paralelismo 
das formas dispensa mais comentários. Não há por que se falar em “tevê a cores”, pois não se diz “tevê a branco e 


preto”. 


Por outro lado, Domingos Paschoal Cegala (1999: 9) preconiza não se tratar de galicismo a forma “a cores” 
podendo ser livremente adotada. E aí surge a indagação: e nós, pobres mortais, “impotentes” diante da divergência 
entre gramáticos de nomeada, como ficamos? Somos da opinião de que, em face da falta de uniformidade quanto à 


adequação da expressão, deve o usuário do idioma se valer da livre escolha, optando pela forma que lhe aprouver. 
Com reação à concordância nominal da expressão dado(s) / dada(s), vale mencionar: deve concordar com o 
termo a que se refere. Exemplo: 
+ Dada a situação ,... (ou seja: a situação dada, apresentada). 
+ Dados os documentos, ... (ou seja: os documentos dados, apresentados). 


+ Dadas as ocorrências, ... (ou seja: as ocorrências dadas, apresentadas). 


+ "Dado o suporte técnico, nossa 'tevé em cores! 26 não apresentará problemas” (ou seja: o 
suporte dado, apresentado). 


Por falar em * 


corrência”, trata-se de uma palavra paroxitona27 terminada em ditongo (crescente), o que a 


torna alvo de acentuação obrigatória, ao lado de vocábulos, como: his-tó-ria; sé-rie; pá-tio; tê-nue; vá-cuo; in-g 


muo; á-gua; má-goa; cons-tân-cia; a-po-lí-neo; or-qui-dea 


Mas o que é uma palavra paroxitona? Relembrando os fundamentos da Prosódia — parte da fonética que se 


destina ao estudo da acentuação tônica das palavras 


notaremos que o acento prosódico não pode ser deslocado, 


sob pena de se cometerem equívocos conhecidos como “silabadas' 


Assim, oxítonas são as palavras que têm o acento na última silaba; paroxitonas são as palavras que têm o 


acento na penúltima sílaba; e proparoxitonas são as palavras que têm o acento na antepenúltima silaba. 


Vamos conhecer algumas paroxitonas interessantes: 


Abdome (ou Abdômen) Aziago Ciclope /eló/ 

Abside Azimute Cóceix /ksiks/ 

Acórdão Barbaria (ou Barbárie) Cútis 

Albúmen Bênção Descreem (Acordo) 

Alcácer Bibliopola (Livreiro) Dólmã 

Algaravia Bíceps Druida 

a Bororos (Pronuncie | Eclampsia (E- 
“borórus”) clamp-si-a) 

Almiscar Busílis Edito /di/ 

Ambrósia ou Ambrosia Caracteres Enjoo (Acordo) 

Antioquia (An-ti-o-qui-a) Cartomancia Epicuro 

Avito Celtibero Erva-mate 

Estêncil Júri Quiromancia 


Filantropo /trô/ 


Lucíleo (Houaiss) 


Recorde (cór/ 


Flúor Madagáscar 2s Refrega 
Malaca (Cidade da 
Fortuito /tui/ j Rocio (ci! 
Malásia) 
Gêiser Médium Rubrica /bri/ 
Gratuito /tui/ Misantropo Sa; 
Nhoque (e não . 
Homilia R Serôdio 
“inhoque”) 
Homizio /zi/ Opimo Sótão 
; Subida (Subida 
Hoplita Opróbrio 
honra) 
Janomâmi (Com acento —| . a 
Orfão Tênder 
VOLP 2009) 
R Verossimil / 
Ibero Órgão N 
Inverossímil 
imã Penedia Viquingue» 
Imbele /bé/ Policromo Vômer 


Inaudito Pudico /di/ 


Observações importantes sobre algumas PAROXÍTONAS: 


BECCARIA 


César Beccaria foi criminalista e economista italiano; viveu entre 1738 e 1794, tendo sido o introdutor da 


cátedra de Economia Política nos cursos de Direito. Não pronuncie “becária”... é forma prosódica condenável, ainda 


mais no meio jurídico... Diga “Beccaria” (ri. 28 29 


BIQUÍNI 


As paroxitonas terminadas em -i devem ser acentuadas. Exemplos:biquini, beribéri, ravióli, táxi, báli, máx 


gueriguéri, martini, júri, lápis-h 


ui (plural lápis-lazúdis) 

FLUIDO 

O substantivo “fluido” deve ser pronunciado como “descuido”, portanto, diga “flu-do”, quer na acepção de 
adjetivo, quer no sentido de substantivo. Exemplos: 

+ O liquido é fluido (adjetivo); 

« O fluido escorreu pelas mãos do químico (substantivo). 

Registre-se, todavia, que fluído (flu--do) — forma trissilaba, como em ruído — é tempo particípio do verbo fluir. 
Exemplos: 

+ As águas da enchente já haviam fluido quando transpusemos a ponte. 

+ Ao seu lado, não percebi que as horas haviam fluído tão rapidamente. 

HÍFEN3O 

Não se acentuam as paroxitonas terminadas em -ens: hifens, itens, edens, nuvens, liquens, abdomens, 
dolmens, polens. Com relação à palavra hifen, vale mencionar que o vocábulo tem dupla prosódia. Vamos detalhar: 


+ Hfen (paroxtona acentuada, terminada em -en). Plural: hfenes (proparoxtona, com acento 
gráfico). 


+ Hfem (forma arcaica, paroxtona não acentuada, terminada em -em). Plural: hfens (paroxtona 
não acentuada, terminada em -ens). 


Daí, evidenciam as formas que, de fato, “pegaram”: hífen (no singular) e hifens (no plural). 


Observações 


+ Hifem e hífenes ficaram reservadas à inguagem acadêmica, constando a última no VOLP 2009. 
O mesmo fenômeno linguístico ocorre com “lquen” (no singular, grafa-se líquen; no plural, liguens, sem 
acento) 


+ Liquem e líquenes ficaram reservadas à inguagem acadêmica. Não se acentuam as paroxtonas 
com terminação em -em, por exemplo, tem, totem, sublem. Todavia, acentuam-se as oxtonas 
com terminação em -em, isto é, palavras como também, ninguém, (el) intervém, (eles) provêm 
(verbo provi). 

MAQUINARIA /RI/ 

Para a designação do conjunto de máquinas, há dois substantivos: um feminino (a maquinaria) e um masculino 

(o maquinário). Não pode haver confusão, nem mesmo imaginar-se existir 0 tal “maquinária” (termo condenável) 
Como mecanismo mnemônico, procure associar maquinaria a palavras de formação etimológica semelhante, como: 


cavalaria, livraria, sorveteria. 


Portanto, memorize: 


Substantivo feminino Substantivo masculino 
(A) MA-QUI-NA-RI-A (0) MA-QUI-NÁ-RIO 
Silaba Tônica: RI Silaba Tónica: NÁ 


Por falar em vocábulos paroxítonos — representantes do maior número de palavras em nosso idioma —, é mister 
notar que a acentuação das palavras vocábulos e paroxítonos ocorre em virtude de serem palavras 
proparoxítonas... por sinal uma outra palavra proparoxitona. Sabe-se que todas as proparoxitonas são acentuadas 
na vogal tônica. 

SERÓDIO 

Seródio é adjetivo que significa “tardio, fora do tempo, que vem tarde”. Exemplos: paixão seródia, movimento 
estudantil seródio. 


Neste momento, vamos conhecer algumas proparoxítonas interessantes: 


Aeródromo Crisântemo Lóôbrego 
: ; Málaga (Cidade da 
Aerolítico Ecloga 
Espanha) 
. Édito (ordem . 
Aerólito (meteorito) Miiase 
judicial) 
Aeróstato Êmbolo Municipe 
Ágape Éolo Náiade 
Álacre Epóxido /ks/ Notivago 
Álcali Guáiaco Óbolo (e não “óbulo”) 
Alcione Hégira Oxitona 
E lídiche (com dois E 
Alcoólatra E Paralelepipedo 
is 
Alibi (palavra já x E 
Impávido Paroxitona 
aportuguesada) 
Antifona Ímprobo Périplo 
Aríete Impróvido Pléiade 


Arquétipo Ínclito Pólipo (ou Polipo) 
Autóctone Íncubo Pórfiro 

Azáfama Índigo Prófugo 

Azêmola Ínterim Prônubo 

Biótipo (ou Biotipo) Ípsilon (ou Ipsilão) | Proparoxitona 


Isóbare (adj. 2g. 


Bólide é Púnico (= cartaginês) 
sf) 

Chávena Isóbaro (adj. sm) | Quadrilátero 

Cotilédone Jerárquico Quadriúmano 

Cóvado Lídimo Quérulo 

Rábano Séquito Vermifugo 

Réprobo Silfide Vérmina 

Rítmico Tômbola Wattimetro 

Sânscrito Trânsfuga Zênite 


Úvula Ziíngaro 


Observações importantes, sobre algumas PROPAROXÍTONAS: 
ANTÁRTIDA 


Denominação dada ao continente gelado. Essa forma — Antártida — é preferível à outra (“Antártica”). Reserve 


o vocábulo “antártica” para o adjetivo, e não para o substantivo que designa o continente. Exemplos: 


a) Se quero me referir às aves do continente, posso falaraves antárticas. Da mesma forma, geleiras 


antárticas, baleias antárticas. 


zônio cresce na 


b) Se quero me referir ao continente, devo usar “Antártida”. Exemplo: “Buraco de 
Antártida” (Jornal do Brasil de 3-11-1994, apud Cegala, 1999, p. 27). Ou, ainda: “Na Antártida, há muitas 


forças grandes em jogo: clima, frio, mar, ete.” (Amir Klink). 


Observação: não confunda o continente (Antártida) e o adjetivo (antártica) com uma marea de cerveja, cujo 


nome é “Antarctica” (com -c) 
APÓCRIFOS 
Apócrifo e Anônimo: o vocábulo anônimo quer dizer sem nome de autor, sem autoria. Por outro lado, 


apócrifo significa algo com autoria, mas sem autenticidade. É o caso, por exemplo, dos evangelhos apócrifos 


(Evangelho de São Pedro, Evangelho de São Tomé). Os autores são identificados, mas não há autenticidade. 
ESPÉCIME 
Espécime é substantivo masculino (o espécime). Não existe a forma no feminino, embora muitos artigos 


jornalísticos insistam na erronia. A forma variante espécimen, também no gênero masculino (o espécimen), 
apresenta o plural espécimens. 

LÊVEDO 

Segundo o VOLP, diferentemente dos dicionaristas, que se apresentam demasiado contraditórios, o vocábule 
lêvedo (proparoxitono) é adjetivo (ou seja, massa lêveda), enquanto levedo (paroxíono) é substantivo. Dessa 
forma, devemos usar lêvedo para “fermentado” ou “levedado”, enquanto levedo usaremos para o próprio 
“fermento”, “levedura” ou “cogumelo”, em total consonância com a pronúncia popular no Brasil. Todavia, há 


gramáticos de nomeada, aos quais fazem coro alguns dicionaristas, que abonam a forma lêvedo para o substantivo, 


criando-se o conhecido lévedo de cerveja, no lugar de levedo de cerveja, conforme estamos a preconizar no 
presente trabalho. Assim, não obstante as divergências, recomendamos: Pão lévedo — Massa lêveda — Levedo de 
cerveja - Levedura de cerveja. 

ÓcuLos 

Há substantivos que devem ser escritos no plural, sendo, por isso, chamados de vocábulos pluralícios. São 
eles:os óculos, os parabéns, as felicitações, os cumprimentos, as saudações, os pêsames, as condolências, 
as olheiras (a forma “olheira” é admitida pelo VOLP 2009 é Houaiss) as cócegas, os afazeres, as custas, as 
férias, as núpcias, os antolhos, os arredores, as cs, as exéquias, as fezes, 0s viveres, os lêmures (ou seja, 
fantasmas), as alvissaras, os anais, as arras, as belas-artes, as calendas, os esponsais, os fastos, as matinas, 
as primícias, as copas (naipe), as espadas (naipe), os ouros (naipe) e os paus (naipe), as efemérides, as 
endoenças, os escombros, os idos, as primícias, entre outros. 

PALÍNDROMO 

São as palavras, frases ou números que, se lidos da esquerda para a direita ou da direita para a esquerda, 
mantêm o sentido literal, ficando idênticos. Exemplo: Ana é vocábulo bivalente e exemplo de palindromo, uma vez 
que as três letras formam a palavra “Ana”, se unidas da esquerda para a direita ou vice-versa. O mesmo ocorre 
com Amor e Roma. Tente você mesmo! 

Agora se divirta com o rol privilegiado de palindromos em nosso idioma: 

«Irene ri 

+ A diva em Argel alegra-me a vida. 

+ 1001. 
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+ “Tucano na Cut” (ivro de Rômulo Pinheiro, acerca do assunto). 

+ Socorram-me, subi no ônbus em Marrocos. 


Por fim, conheçamos algumas oxitonas interessantes:31 


Albornoz /ós/ | | Desdém Ruim (ru-im — dissílaba) 


Alcazar Desdéns Sassafrás 


Algoz /ô/ ou /ó/ | Esmoler (pessoa esmoler) Somali /li/ 


Ananás Fá-lo-á 


Soror (ou sóror) 


Bagdali Masseter /ter/ (Plural: masseteres) | Tarzãs 


Bê-á-bá (Plural: bê-á- 


à Mister Transistors: 
bás) 
Ureter (plural: 
Bengali /li/ Nobel 
ureteres) 
Cateter (Plural: a 
Novel Vê-lo-á(s) 
cateteres) 
Clister (Plural: ; 
Obus (Plural: obuses) Vendê-lo-ei 
clisteres) 
E Para-quê (substantivo , 
Comprá-lo Xerox (ou xéroxs 
masculino) 
Condor (e não d mer 
. Projetil (ou projétil) Zás-trás 
“côndor”) 
3233 


19. Es estão quites — Estar a 


par do assunto 


Testes 


1. (Alerj) O emprego correto do artigo definido “o” com os nomes. 
dos estados brasileiros é 
a) Ace o) Semgipe é) Pernambuco 
b) Goiás d) São Paulo 
Emrelação a names próprios d loga alguns adistom art, rs nã O su 
“hero”. por nem, adota 4 ao gosição de aba: -Viai o Aer naz 
fáris” O subetatvos * Gols” “Sergipe”, “São Paulo & “Pemambuco” não 
“sdmiem est prá, Paris, resposta corta 4 "3º, 
2. (Alerj) Foi um setembro negro.” 
No periodo acima o emprego do artigo antes da expressão desta- 
cada é justificado em virtude de ser: 
a) usado antes de datas célebres. 
b) omitido, em geral, antes das datas do mês. 
c) dispensado, principalmente, quando o substantivo é abstrato. 
d) colocado antes dos nomes dos meses, quando enunciados no 
plural. 
e) admitido nos nomes de meses acompanhados de um quatifica- 
tivo. 


O arigo indeido “un”, na fra presta, fi empregado pra suba 
a capressã "ole negra” Pr las, resposta corta 6a “E 
3. (Mackenzie-SP) Assinale a alternativa em que há erro: 
a) Li a notícia no Estado de São Paulo. 
b) Lia notícia em O Estado de São Paulo. 
c) Essa notícia, eu a li em A Gazeto. 
8) Vi essa notícia em À Gazeta. 
e) Foi em O Estado de São Poulo que li essa notícia, 
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Situação: Quando nos tornamos quites, todos ficaram a par do assunto. 


Consideração: quite é nome de concordância simples. Deve-se grafar eu estou quite, eu e ele estamos 


ós estamos quitE”, sem a concordância adequada. 


quites ou nós estamos quites. Portanto, evite a forma errônea “+ 


se entendê-la como sinônima de “estar ciente”. Assim, o fulano está a 


Com relação à forma estar a par, dev 
par da disciplina, e não “ao par da disciplina”. Por sua vez, a expressão ao par é de uso bastante restrito, 
referindo-se apenas à linguagem cambial. Caldas Aulete distingue perfeitamente as expressões, asseverando que 
“ao par diz-se das ações, obrigações ou papéis de crédito, quando o valor venal se equipara ao capital”. Exemplos: 


“A moeda utilizada está ao par do dólar”. 


“O dólar e o marco estão ao par” (portanto, têm o mesmo valor) 


20. Aonde você quer chegar? 
Situação: Saber onde se encontram as pessoas é difícil; mais complicado ainda é descobrir aonde você 
quer chegar com a insinuação. 


Consideração: a tendência no português atual é considerar os termos com sentidos distintos. Há quem pense 


que esta última expressão — aonde — não existe. Ledo engano. Existem ambas. Cada qual devendo ser empregado 
em situações específicas. Vejamos 


+ Onde se emprega como expressão designatva de lugar, estando ao lado de verbos sem 
movimento (os que não exigem preposição). India o lugar em que se está ou em que se passa 
algum fato. Exemplos: 


+ Onde está minha caneta? 
+ Onde colocou o caderno? 

+ Onde mora o fulano? 

+ Não sei onde começar a procurar. 


+ Não sabiam onde o genro se encontrava. 


+ “O único lugar onde o 'sucesso! vem antes do 'trabaho' é o dicionário” (Abert Enstein 
+ Diz-se que o Maranhão é o Estado onde se fala o melhor português. 


+ Aonde se emprega como expressão designativa de lugar, estando ao lado de verbos que indicam 
movimento ou aproximação, opondo-se a “donde”, que exprime afastamento. Exemplos: 


+ Aonde você pensa que var? (“ir — preposição “a”: quem vai, vai a algum lugar). 


+ Ee chegará aonde quiser (“chegar” — preposição “a”: quem chega, chega a algum lugar) 

+ Aonde devo diigi-me para obter informações? ("drigi-se” — preposição “a”: quem se dirige, dirige- 
se a alguém ou a algum lugar). 

+ O investigador descobriu aonde eram levadas as muheres ("evar” — preposição “a”: quem leva, 
eva (algo) a algum lugar). 

+ Não sei aonde ir para chegar ao fim dessa “novela” (“r” — preposição “a”: quem vai, vai a algum 
lugar). 


Observação: quando se tratar de verbos de movimento, manter-se-á o vocábulo “onde”, se este advérbio vier 


precedido de preposição. Exemplos 
+ Para onde iremos no domingo? 


+ Até onde chegou a água das enchentes? 


Importante: existe uma praxe condenável de se usar a forma “onde” em demasia nos textos escritos. 


Costumamos denominar o fenômeno de ondismo. Explicando: como pronome relativo, onde deve ci 


nter sempre um 
antecedente que se refira a lugar, podendo ser substituído por em que ou no/na qua! (ou nos/nas quais). Exemplo 
Minha terra tem palmeiras. O sabiá canta nas palmeiras. Portanto, é possível dizer, usando o pronome: “Minha 
terra tem palmeiras, onde canta o sabiá ” (verso da poesia Canção do Exílio, de Gonçalves Dias). Todavia, vale 


a pena conhecer o intrigante uso anômalo do vocábulo “onde”. Note a frase a seguir: “Este é o processoonde estão 


as provas”, Trata-se de uma construção frástica equivocada, porquanto “onde” deve se referir a local físico, 
geralmente, cidades, pontos turísticos, países 34 etc., o que não ocorreu exatamente no caso citado. Nesse caso, 


substitua-o por *no qual”, "em que”. Portanto: 
Este é 0 processo no qual estão as provas 
21. O dó — O lança-perfume 


Situação: O flagrante refere-se à apreensão de vários lança-perfumes. O desapontamento da vitima 


provocou muito dó de todos os espectadores. 


Comentário: os 


ubstantivos, palavras que designam os seres, podem ser masculinos ou femininos. No primeiro 
caso, devem ser acompanhados, no singular, de artigos o ou um; no segundo caso, se femininos, devem estar 
acompanhados, no singular, de a ou uma. Vamos conhecer alguns importantes. substantivos, que provocam 


“espanto” no estudioso, quando revelam seu verdadeiro gênero. Verifique o quadro abaixo: 


Substantivo Masculino Substantivo Feminino 
Abusão Aabusão 
Acne Aacne 
Ágape O ágape 


Aguardente A aguardente 


Alcíone Aaleione 
Alface 4alface 
Antílope O antílope 
Apóstolo O apóstolo 
Areal O areal 
Áspide Aáspide 
Atenuante A atenuante 
Bólide Abólide 
Cal Acal 
Carrasco O carrasco 
Cataplasma A cataplasma 
Cataclismo | O cataclismo 
Caudal O caudal 


Celeuma 


A celeuma 


(dois 


Champanhe | O champanhe A champanhe gêneros, 
para o VOLP) 

Champanha | O champanha 

Comichão A comichão 

Contralto O contralto 

Dó O dó 

Entorse Aentorse 

Fibroma O fribroma 

Filoxera /es/ Afiloxera /es/ 

Fleuma e 

Ng Afleugma 

Herpes O herpes 

Hosana O hosana 

Jaçanã Ajaçanã 

Juriti Ajuriti 


Lança- 


O lança-perfume 


perfume 
A lhama (dois gêneros, para o 
Lhama O lhama a R 
VOLP) 
Libido Alibido 
Matiz O matiz 
Milhar O milhar 
O neném (só masculino para | À neném (dois gêneros para o 
Neném 
o VOLP) Houaiss) 
A omelete (dois gêneros, para o 
Omelete O omelete 
VOLP) 
Omoplata Aomoplata 
Proclama O proclama 
Púbis O púbis 
Parasito O parasito 
Soprano O soprano 


Suéter O suéter 


Trânsfuga O trânsfuga 
E A virago (mulher machona, 
Virago 
varonil) 
Outros casos: 
Nome Substantivo masculino Substantivo feminino 
Agravante O agravante Aagravante 


Será substantivo masculino apenas no caso de menção à figura masculina 
daquele que interpõe o recurso de Agravo de Instrumento. Exemplo: 


* O agravante procedeu à anexação das peças obrigatórias do recurso, conforme o artigo 511 do 
CPC, 


Caso contrário, teremos a prevalência do gênero feminino: a agravante, uma 


agravante, múltiplas agravantes. 


Aluvião Aaluvião 


A aluvião designa, em sentido figurado, “um depósito de coisas”. No sentido 
literal, tem a acepção de “depósito de cascalho que se forma após as chuvas com 
as enxurradas”. Não obstante bons escritores terem usado tal substantivo na 


forma masculina, deve-se frisar que se trata de substantivo feminino (a aluvião), 


em virtude de sua origem latina (alluvione). O Aurélio admite ambas as formas. 
O VOLP 2009 registra tão somente a forma feminina, entendimento ao qual nos 
filiamos. Apreciemos nossos literatos de prol, adeptos da forma feminina: 


+ “Durante esse tempo ia o poeta tirando do bolso uma aluvião de papéis” (Machado de Assis); 


+ José Eduardo ocultara esse acontecimento para evitar uma aluvião de perguntas. 


Bacanal A bacanal 


Os nomes de festas pagãs ou populares devem ser grafados com inicial 
minúscula. Exemplo: carnaval, bacanais. Diga-se que as festas em honra de 
Baco (ou Dioniso, na mitologia grega) — deus romano do vinho — eram encontros 


festivos e licenciosos, celebrados à noite e, até por volta de 198 a.C., exclusive 


s 


das mulheres. 


Cólera O cólera Acólera 


Cólera é substantivo feminino, preferencialmente, referindo-se à enfermidade 
infecciosa (ou seja, cólera-morbo). No entanto, é oportuno tolerar, conforme a 
dicção do VOLP, a modalidade masculina (o cólera) - gênero bastante utilizado 
no meio médico. Registre-se que, no sentido de “estado de raiva e ira”, é 


substantivo feminino, exclusivamente (a cólera). Vamos observar alguns 


exemplo. 


+ “Vibrião da cólera chega à Zona Sul”ss 
+ “A cólera-morbo dizimava a população "36. 


+ “Com a rapidez da cólera ou da peste corre por todos os ângulos de Portugal uma coisa hedionda e 
torpe...”37. 


cônjuge Locóni | 


O termo designativo para cada um dos esposos é cônjuge. O substantivo é 


sobrecomum, isto é, aquele que se refere tanto a pessoas do sexo masculino 
quanto a pessoas do sexo feminino. Portanto, referindo-se a homem ou a mulher, 


o substantivo será sempre masculino: ele é o cônjuge; ela é o cônjuge. 


Diabete(s) O diabete(s) A diabete(s) 


O substantivo diabete ou diabetes pode ser masculino ou feminino, não havendo 
possibilidade de equivoco com a palavra. Observe as formas possíveis: O 
diabete — O diabetes — A diabete — A diabetes. A forma o diabetes é a que mais se 


apresenta fiel à etimologia do grego diabétes. Note que, mesmo com o 


presente, manteve-se a forma, no singular. Pela sua origem, o vocábulo é 
masculino, não obstante os dicionaristas preferirem considerá-lo como 
masculino ou feminino. Talvez se pense em usar o artigo feminino por se 


associar a palavra ao vocábulo feminino doença. 


Grama (peso) O grama 


Todas as palavras de origem grega terminadas em “ma” são masculinas. 
Exemplos: Problema — Trema — Fonema — Dilema — Grama — Panorama — 


Telegrama — Fantasma. 


Mascote Amascote 


O vocábulo mascote, derivado como substantivo feminino do francês mascote, 


assim se manteve em nosso idioma, sendo considerado como tal pela grande 


maioria dos lexicógrafos nacionais, com exceção de Antônio G. da Cunha (2003: 
505), que o reputa comum de dois gêneros (o mascote / a mascote). Portanto, 
entendemos que o substantivo deve ser grafado no gênero feminino, a par da 


melhor literatura, que esposa idêntico pensar, conforme se nota dos exemplos 


abaixo delineados: 


* “A mascote dos Fuzileiros Navais é um carneiro "38. 


'm cinco anos, Edival nasce, enverga uma farda, faz a mascote do Corpo de Bombeiros, tira 
retrato..."39, 


Modelo O modelo A modelo 


Caso se refira ao “individuo contratado por agência ou casa de modas para 
desfilar com as roupas que devem ser exibidas à clientela”, segundo o 
Dicionário Houaiss, o vocábulo seria comum de dois gêneros: o modelo (para 
homem), a modelo (para mulher). Da mesma forma: o lotação (veículo), a 


lotação (ato de lotar ou capacidade de um espaço físico). 


36 37 38 39 

40 

Nuança Anuança 

Prefira essa forma ao condenável galicimo “nuance”. Trata-se 


verdadeiramente de substantivo feminino (a nuance), na acepção de “tom, 
tonalidade, gradação de cor ou matiz” (este, sim, um substantivo masculino). 
Exemplos: 


+ As nuanças dos vestidos na passarela eram imperceptíveis 


+ Eram muitas as nuanças da voz do exímio tenor. 


iu 


4 


fo) 


Nana sa ne a preposição com et qua fz parta do norma do jornais rev 
fase obras Moári Por soa resposta Era 

(UFU-M6) Em uma das frases, o artigo definido está empregado 
erradamente. Em qual? 

à) A velha Roma está sendo modemizada. 

b) A “Paraíba” é uma bela fragata. 

€) Não conheço agora a Lisboa do meu tempo. 

d) O gato escaldado tem medo de água fra. 

e) O Havre é um porta de muito movimento. 


Ema”, o etá coreto porque o substantivo “ama” está jtado: em 
sbemênde e a palovs "era tao 
evad, em 


Cutur geral 
ame própio ouço comum o eta, resposta cota 4 a 


(FMUSP) Obsenv as frases seguintes é depois escolha a única 

alternativa incorreta: 

1- Com a Mna ele vi br 

HI = Com Fred ele não vai discutir. 

a) A frase 1 contém um artigo definido, no feminino e no singu- 
la, que semanticamente toma Ana mais próxima do emissor. 

b) A frase 1 contém um artigo definido, no feminino e no singu- 
lar, pois antecede um nome próprio de mesmas características. 
morfológicas. 

) No confronto ente a frase 1 e à frase IT pode-se notar à 
importância do uso estlstic do artigo. 

d) A frase II, dispensando o artigo diante do nome próprio, marca 
o distanciamento entre o referente e o emissor 

é) À frase 1, não contendo o atiga definido diante do nome 
próprio, está erada 


Com nomes de pesegas o emprega do arg é facutativo. A pesença d arigo, 
no eta, dona ntimidad, alarde Potiso a rasposta cart 
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Es 


+ As nuanças do estilo e os matizes da forma são o diferencial do bom intérprete. 


Ordenança O ordenança Aordenança 


ordens de uma 


O substantivo ordenança, na acepção de “soldado posto às 
unidade”, é admitido pelo VOLP e Houaiss nas formas masculina e feminina 


(substantivo de dois gêneros). 


Parasita A parasita 


Parasita é substantivo feminino (a parasita), que significa o vegetal que se nutre 
da seiva alheia. Exemplos: 


+ Devemos exterminar as parasitas, senão nossa plantação estará ameaçada. 


+ 4 erva-de-passarinho é uma danosa e temida parasita. 


Por sua vez, parasito é substantivo masculino (o parasito), que significa o 


animal ou organismo que se nutre do sangue ou matéria alheios do outro, no 


qual se instala. Exemplo. 


+ Os piolhos são parasitos; os vermes, também os são. 


+ O homem é um parasito; vive à custa do tio. 
Observação: há registros de uso de parasita no feminino (a parasita) para este 
sentido. Ademais, frise-se que o VOLP 2009 abona o vocábulo parasita como 


adjetivo. 


Personagem O personagem A personagem 


O vocábulo personagem pode ser utilizado tanto no masculino quanto no 


feminino (o/a personagem). Diga-se que, originalmente do francês personnage, o 


substantivo é masculino, razão pela qual a crítica a esse gênero é prática 
arbitrária, mostrando-se divorciada do conhecimento dos fatos da linguagem. 
Portanto, há liberdade de gêneros e de uso. Aliás, já se consagrou o uso desse 


substantivo como comum-de-dois (o personagem, a personagem). 


Praça (soldado) O praça 


Os dicionários Aurélio e Houaiss admitem o substantivo como masculino ou 
feminino (o praça ou a praça), designativos do soldado. A preferência, no 


entanto, é pelo masculino. 


Sentinela O sentinela Asentinela 


Sentinela é substantivo feminino (VOLP). Exemplos: 

+ O pelotão possuia várias sentinelas que se revezavam no posto. 

* “O cão era a sentinela da casa” (Aurélio). 

+ Interpelado pela sentinela, balbuciou palavras inconsistente. 

Há quem admita o uso no gênero masculino, pelo fato de que a função é 
tradicionalmente exercida por homens (guardas ou soldados). Tal 
posicionamento encontra guarida na boa literatura. Exemplo: 


+ “A noite, para o sentinela, é sempre igual"a0. 


Sósia O sósia 


O substantivo sósia, na acepção de pessoa muito parecida com outra, pode vir 
acompanhado do artigo masculino ou feminino, dependendo da pessoa a que se 


refere. Exemplo: a sósia ou o sósia. Ou, ainda: 


* Hoje vio sósia de Gilberto Gil. 


* Na tevê, apareceram várias sósias de Gal Costa. 


Usucapião O usucapião Ausucapião 


O substantivo usucapião pode ser usado no gênero masculino ou feminino 
(VOLP). Os dicionaristas adotam ambas as formas. O verbo é usucapir (verbo 


defectivo; conjuga-se como abolir). 


22. Macérrimo (muto magro) e superbissimo (muto soberbo) 

Situação: O Imperador era homem muito magro, macérrimo perante os homens comuns. Não se pode 
esquecer de que lhe faltava a humildade... era superbíssimo. 

Comentário: os adjetivos exprimem as qualidades dos seres. Há vezes em que desejamos imprimir-lhes força, 
a fim de que traduzam a intensidade da qualidade manifestada no momento. 


Podemos, portanto, exprimir a intensidade com o uso do advérbio de intensidade muito, grafando, em vez de 
“doce”, muito doce; em vez de “notável”, muito notável; em vez de “sagrado”, muito sagrado. Em tais situações, 


teremos o adjetivo expresso no Grau Superlativo Absoluto Analítico. 


Se preferimos sintetizar a usar o talmuito, enfrentaremos nomes pouco usuais, designativos de adjetivos 


expressos 


no Grau Superlativo Absoluto Sintética Assim, teremos, em consonância com os adjetivos 
supramencionados: dulcíssimo (doce), notabilíssimo (notável) e sacratíssimo (sagrado). São nomes adstritos à 
lingua culta ou literária, no entanto, recomendamos que os utilze, caso se veja em situação que os exija. Quanto ao 
superlativo absoluto sintético de magro, há macérrimo (forma erudita) e magríssimo (forma vulgar). Quanto à forma 


“magérrimo”, temos criticado com veemência sua utilização, em razão do fato de que a formação etimológica de 


“magro” vem de macer — portanto, “macérrimo”. Nesse diapasão, o ilustre Professor Ivo Xavier Fernandes, en 
Questões de Lingua Pátria preconiza: “Usar a forma magérrimo é um despautério que não se justifica”. 


Assim, ressalte-se: não se trata de um purismo exagerado, mas de não permitir que o vernáculo feneça. 


Não obstante, somos levados a reconhecer que o termo “magérrimo” se encontra consagrado na linguagem 
popular, recebendo a chancela até mesmo de gramáticos e dicionaristas (Houaiss). Frise-se, ainda, que a 5º edição 


do VOLP (2009: 517) também legitima a forma. 


Vamos conhecer, em suas formações, alguns superlativos absolutos sintéticos de notável beleza 


Superlativo absoluto 


Adjetivo Superlativo absoluto sintético 
analítico 

Acre Muito acre Acérrimo 

Ágil Muito ágil Agílimo 

Amargo Muito amargo Amaríssimo 

Amigo Muito amigo Amicíssimo 

Antigo Muito antigo Antiquíssimo 

Benéfico Muito benéfico Beneficentíssimo 

Benévolo Muito benévolo Benevolentíssimo 

Célebre Muito célebre Celebérrimo 

Cri Muito cristão Cristianíssimo 

Crível Muito crível Credibilíssimo 

Cruel Muito cruel Crudelíssimo 


Dessemelhante | Muito dessemelhante Dissimílimo 

Doce Muito doce Dulcíssimo 

Dócil Muito dócil Docílimo 

Fiel Muito fiel Fidelíssimo 

Frio Muito frio Friíssimo (ou Frigidíssimo) 
Frígido Muito frígido Frigidíssimo 

Geral Muito geral Generalíssimo 

Humilde Muito humilde Humílimo 

Incrível Muito incrível Incredibilíssimo 

Inimigo Muito inimigo Inimicíssimo 

Íntegro Muito íntegro Integérrimo 

Jovem Muito jovem Juveníssimo 

Macio Muito macio Maciíssimo* (Ma-ci-ís-si-mo) 


Magnífico 


Muito magnífico 


Magnificentíssimo 


Maledicente 


Muito maledicente 


Maledicentíssimo 


Maléfico Muito maléfico Maleficentíssimo 
Malévolo Muito malévolo Malevolentíssimo 
Manso Muito manso Mansuetíssimo 
Mirífico Muito mirífico Mirificentíssimo 
Miúdo Muito miúdo Minutíssimo 
Pessoal Muito pessoal Personalíssimo 
Pio Muito pio Piíssimo 
Pobre Muito pobre Paupérrimo 
Precário Muito precário Enc enrissimos (Urecea 
mo) 
Provável Muito provável Probabilíssimo 
Sábio Muito sábio Sapientíssimo 
Sagaz Muito sagaz Sagacíssimo 


São Muito são Saníssimo 


Semelhante | Muito semelhante Simílimo (ou Semelhantíssimo) 


Sério Muito sério Seriíssimo* (Se-ri-ís-si-mo) 


Simples Muito simples Simplicíssimo 


Só Muito só 


Sumariíssimo*  (Su-ma-ri-ís-si- 


Sumário Muito sumário 

mo) 
Vão Muito vão Vaníssimo 
Volúvel Muito volúvel Volubilíssimo 


* O superlativo absoluto sintético de sumário, sério e precário, segundo os 
cânones da norma culta, é sumariíssimo, seriíssimo e precariíssimo, 
respectivamente. No entanto, a preferência popular e literária, bem como a 
praxe forense, sacramentou a forma regular -íssimo, não adotando a irregular - 


iíssimo. Assim, podemos considerar ambas as formas aceitáveis (sumaríssimo ou 


imo ou ser 


sumariíssimo; seriss imo; precaríssimo ou precariíssimo). Vamos 


ao exemplo: 


+“. enquanto era expulsa a Canalha das Ruas, que se apresentara em trajes sumaríssimos, 


atentando contra o decoro” (Carlos Drummond de Andrade, Os Dias Lindos, p. 80, apud Cegalla, 
1999, p. 384). 


23. Separação siábica: ab-rup-to ou a-brup-to? 

Situação: O rapaz, sem dar sinais de doença, teve um abrupto choque. 

Comentário: é comum, em nosso cotidiano, ao redigirmos textos, depararmos com uma insídiosa tarefa: a 
separação de sílabas. E por que *insidiosa”? Porque a matéria não é tão simples, “pregando peças” naquele que 
se mantém distante do estudo da Gramática. Todavia, vamos aproveitar o momento para reavivar os balizamentos 


da adequada separação das silabas. 


1. Para separarmos as sílabas, devemos usar a silabação, isto é, pronunciar os vocábulos por silaba — conjunto 


de letras que se forma com uma vogal, a que se agregam, ou não, semivogais ou consoantes. Como sinal gráfico, 


usa-se o hifen. Exemplos: 
+ Caminho: Ca-minho 
+ Cadeia: Ca-derra 
2. Não se separam ditongos 41. Exemplos: 
« Treino: Tretno 
+ Sociedade: So-cie-da-de 
3. Não se separam tritongos 42. Exemplos: 
+ Paraguai: Pa-ra-guai 
+ Averiguou: A-ve-riguou 
4. Não se separam os digrafos 43 ch, lh, nh, gu e qu. Exemplos: 
+ Coheia: Co-heita 
+ Queijo: Quekjo 
5. Separam-se os digrafos 77; ss, sc e xc. Exemplos: 
* Carro: Car-ro 
« Ressusckar: Res-sus-citar 
+ Sussurro: Sus-sur-ro 
6. Separam-se os hiatos 44, Exemplos: 
* Saúde: Sa-ú-de 
* Duelo: Du-elo 
+ Piuka: PHu-ita 


7. Separam-se os encontros consonantais dissociáveis. Exemplo: 

+ Rapto: Rapto 

+ Istmo: Ist-mo 

&. Separa-se o grupo de letras formadoras de prefixos, quando antecederem vogal Exemplos: 

+ Suboficial: Su-bo-frcial (quebra-se o prefixo “sub”, por anteceder a vogal “o") 45. 

« Transatiântico 46: Tran-sa-tân-tico (quebra-se o prefixo “trans”, por anteceder a vogal “a”. 

+ Subentender: Su-ben-ten-der (quebra-se o prefixo “sub”, por anteceder a vogal “e"). 

9, Não se separa o grupo de letras formadoras de prefixos, quando antecederem consoante não seguida de 
vogal. Esta se juntará ao prefixo anterior. Exemplos: 


+ Transcontiental Trans-con-tinen-tal (mantém-se incóume o grupo de ktras “trans”, por 
anteceder a consoante “c"). 

+ Substância: Subs-tân-cia (mantém-se incóume o grupo de letras “subs! por anteceder a 
consoante "t"). 


anteceder a vogal “u"). O mesmo ocorre com subliminar (sub-li-mi-nar): mantém-se incólume o prefixo “s 


anteceder a consoante “T', porém seguida de vogal47. 


10. Deve-se ter cuidado com a quebra de algumas palavras, cujos “pedaços” podem provocar “estragos”, 


recomendando-se a não separação. Trata-se do vício conhecido como cacófato. Observe a palavra cujo. Ao 


separá-la, teremos um “palavrão” somado a uma outra silaba (cu + jo). O mesmo se diga do vocábulo federal, caso 


se quebre a palavra no meio, separando-a “fede-ra. 
Enfatize-se, ainda, que nessa matéria existem postulados dos quais não podemos prescindir 
a) não há sílaba sem vogal; 


b) não pode haver duas vogais na mesma sílaba. Note que emboi ou em mãe, as vogais são “o” e “a”, 


respectivamente. As outras letras (“Te “e”) representam semivogais. 


Vamos conhecer algumas separações silábicas que merecem destaque: 


Palavra Quantidade de sílabas Separação silábica 


Abdome Trissílaba Ab-do-me 
Abstrato Trissílaba Abs-tra-to 
Adlegar Trissílaba Ad-le-gar 
Arrizotônica Polissilaba Ar-ri-zo-tô-ni-ca 
Biceps Dissílaba Bí-ceps 

Bisanual Polissilaba Bi-sa-nu-al 
Bissemanal Trissílaba Bis-se-ma-nal 
Cacauicultura Polissilaba Ca-cau-i-cul-tu-ra 
Cisalpino Polissilaba Ci-sal-pi-no 
Corrupção Trissílaba Cor-rup-ção 
Desassossegar Polissilaba De-sas-sos-se-gar 
Descerrar Trissílaba Des-cer-rar 
Eurritmia Polissilaba Eur-rit-mi-a 
Friccionar Trissílaba Frie-cio-nar 


Bi. (FatecsSP) Indique o erro quanto ao emprego do artigo. 
3) Em certos momentos, as pessoas as mais corajosas se acovamdam. 
b) Em certos momentos, as pessous mais corajosas se acovardam, 
6) Em certos momentos, pesoas as mais corajosas se acovardam, 
pe st sn cp pi Ei 
Ê 


É prave ato reger rig com ajevs empregados o grau supera. São 
as construções das ençõer Paris a raspos 


3. Adjetivo 


»> 96 


É a palavra que se refere ao subs- 
tantivo, atribuindo-lhe qualidade, 
especificação, estado ou origem: 
homem caridoso 
carro barulhento 
criança sadia 
vinho português 
Quanto à estrutura e formação, o adjetivo tem a mesma classi- 
fiação do substantivo: simples, composto, primitivo e derivado. 
a) simples: possui apenas um radical: 
alto belo real dificil 
b) composto: possui dois ou mais radicais: 
azul-claro — marrom-escuro 
afro-brasileiro — político-social 
e) primitivo: não deriva de outra palavra. 
fácil pobre célebre magro 
d) derivado: deriva de outra palavra. 
enlatado famoso ilegal giratório 


Fissirrostro Polissilaba Fis-sir-ros-tro 
Frissimo Polissilaba Fri-ís-si-mo 
Fissura Trissílaba Fis-su-ra 
Fotossintese Polissilaba Fo-tos-sín-te-se 
Horribilíssimo Polissilaba Hor-ri-bi-lís-si-mo 
Insosso Trissílaba In-sos-so 
Interurbano Polissilaba In-te-rur-ba-no 
Irrepreensível Polissilaba Ir-re-pre-en-sí-vel 
Minis Trissílaba Mi-nis 

Perspicaz Trissílaba Pers-pi-caz 
Radiouvinte Polissilaba Ra-di-ou-vin-te 
Ressurecto Polissilaba Res-sur-rec-to 
Ressurreição Polissilaba Res-sur-rei-ção 
Ressuscitar Polissilaba Res-sus-ci-tar 


Solstício Trissílaba Sols-tí-cio 
Subestimar Polissilaba Su-bes-ti-mar 
Sublingual Trissílaba Sub-lin-gual 
Sublocar Trissilaba Sub-lo-car 
Subráquio Trissílaba Su-brá-quio 
Sussurrante Polissilaba Sus-sur-ran-te 
Terribilíssimo Polissilaba Ter-ri-bi-lis-si-mo 
Videorrevista Polissilaba Vi-de-or-re-vis-ta 
Vivissecção Polissilaba Vi-vis-sec-ção 


Observe, agora, alguns comentários extras, 


Palavra 


Quantidade de sílabas 


Separação silábica 


Abrupto 


Trissílaba 


Ab-rup-to 


A separação silábica da palavra abrupto é de deixar qualquer um “louco”... 


ainda mais se tentarmos pronunciar conforme a separação se faz. Teremos que 


falar, separadamente, “ab-rup-to”, e não “abrup-to”, como geralmente se diz. 
Portanto, somos da opinião que não deve ser sacrificada a naturalidade em 
abono do rigor absoluto. Seguindo as palavras de Cegalla, em seu Dicionário de 
Dificuldades da Língua Portuguesa, devemos nos portar “nem muito ao mar nem 
muito à terra; nem liberal nem purista; nem demasiada condescendência com os 


desvios da boa norma, nem caturrice vernaculista, amarrada a velhos cânones 


gramaticais, infensa a qualquer inovação. In medio virtus'” (1999: 


Apresentação, VIII). 


Dessa forma, por ser aspér: 


ima a pronúncia “ab-rup-to”, não obstante legitima, 


prefira-se proferir “abrup-to” e “abrup-tamente”. 


Cafeicultor Polissilaba Ca-fe-i-cul-tor 


Em vocábulos como cafeicultor, cafeicultura e cafeocracia as vogais -i e -o são 


elementos de ligação, devendo ser pronunciadas, 


isoladamente. Assim: ca-fe-i- 


cul-tor; ca-fe-i-cul-tu-ra; ca-fe-o-cra-ci-a. Além disso, repita-se o raciocínio 


em: ca-fe-i-na-do; ca-fe-i-nis-mo. 


Occipital Trissilaba Oe-ci-pi-tal 


O vocábulo oecipital deve ser pronunciado “ókcipital”. O timbre é aberto no 


o” inicial. Da mesma forma, os termos cognatos, v.g., occipício (pronuncie 


“ókeipiciu”). 


Sublinhar Trissílaba Sub-li-nhar 


A separação silábica, nesses casos, assim se impõe: sub-li-nhar, sub-le-va-ção, 


sub-le-var, sub-la-cus-tre, sub-le-gen-da, sub-li-mi-nar, sub-lin-gual, sub-li-te- 


ra-tu-ra, sub-lo-ca-ção, sub-lo-ca-tá-rio, sub-lu-nar. 


No ato da fala, não deve ser sacrificada a naturalidade em abono do rigor 
absoluto. A pronúncia “su-blinhar”, por ser mais eufônica, é a que nos parece 
mais recomendável. A edição do VOLP 2009 chancelou a pronúncia oscilante 
(“su-bli” ou “sub-li”) para sublinhar, sublinhador, sublinhado, sublinha, 


sublevar e sublevado. 


IMPORTANTE 


Translineação — Conceito 


A translineação se refere à passagem de uma linha para outra, na confecção de 
um texto escrito. É natural que nesse processo deve haver obediência às regras 
de separação silábica acima enunciadas, no entanto, há critérios importantes 


que precisam ser seguidos. Vamos a eles: 


1. Não se deve isolar letras na separação silábica, ao mudar a linha. O 
isolamento é visualmente condenável, além de não ser gramaticalmente 
recomendável. Portanto, escreva a palavra inteira, evitando a “quebra” das 


vogais nas separações de: 
11. Dissílabos, como unha (u-nha), rua (ru-a), Eva (E-va). 


1.2. Trissílabos ou Polissilabos, como icaro (i-ca-ro), avião (a-vi-ão), efêmero 


(e-fê-me-ro). 


2. Na translineação de uma palavra composta ou de uma combinação de 


palavras em que há um hifen, ou mais, se a partição coincide com o final de um 


dos elementos ou membros, deve, por clareza gráfica, repetir-se com o hifen no 


início da linha imediata. 


Exemplo: 


24. Abreviaturas de metro, hora e quiômetro 


Situação: O submarino, que já trafegara 1.500km entre as ilhas, atingiu a profundidade de 150m às 


15h30min. 


Comentário: a abreviatura é a representação concisa de uma palavra ou expressão. Podemos abreviar 


Avenida como Av., O Estado do Amazonas por AM e Doutor por Dr. 


É necessário distinguir abreviação de abreviatura. A abreviação resulta de um processo de formação de 
palavras até o limite que não prejudica a compreensão. Exemplo: “moto” é abreviação de motocicleta; “foto”, de 
fotografia ete. A abreviatura, por outro lado, é a representação do vocábulo por meio de algumas de suas silabas 
ou letras. Exemplo: *p.” ou “pág.” são abreviaturas de página. 

Em geral, a abreviatura termina por consoante seguida de ponto final, exceto se forem símbolos científicos de 
pesos e medidas, nos quais se deve omitir o ponto final e o “s”, no plural, segundo o Decreto n. 4.257, de 16-6-1939, 
e legislações posteriores. Exemplos: 


m.= metro ou metros (observação: “ms.” ou “mts.” ou “m.” são erronias) 
em = centímetro ou centímetros 


£ = grama ou gramas 


itro ou litros (letra “éle” minúscula) 
h=hora ou horas 

min = minuto ou minutos 

s ou seg = segundo 


km = quilômetro (letras minúsculas) (observação: “kms.” é erronia) 


kg = quilograma (letras minúsculas) (observação: “k” ou “ks” são erronias) 


K = potássio (letra maiúscula) 


Com efeito, deve o operador do Direito tomar muito cuidado com a abreviatura de horas. O correto é a letra h, 
minúscula e sem acréscimo de qualquer outra letra (*s”, por exemplo). O erro, todavia, é bastante comum, e dele o 


estudioso deve se afastar. Vamos reforçar: 


Três e meia da tarde = 15h30min 


Dez horas = 10h (e não “10:00h”, ou “10H”, ou “10 Hs”, ou “10 Hrs") 48. 


Nove e quinze da noite = 21h15min 
Duas horas, dez minutos e vinte segundos = 2h1 OminZ0seg ou 2h! Omin20s 


Observe outras abreviaturas importantes: 


Abreviatura Palavra 


confronte ou confira (e não “conforme”! 


DD. Dignissimo 
Dr. Doutor 
FL. Folha 


n Folhas (na redação forense, admite-se essa abreviatura para 
s. 
folha, no singular) 


pp. próximo passado 


PS. 


Depois do escrito (post scriptum) 


S.A. Sociedade Anônima 

aa, Save our souls (“salve nossas almas”) — pedido de socorro 
enviado por navios e aviões 

vg. verbi gratia (ou seja, por exemplo) 

es. exempli gratia (ou seja, por exemplo) 

a.C. antes de Cristo 

ac. depois de Cristo 

Prof. Professor (evite o pequeno “o” superior. Exemplo: “Profº” 

Prof". Professora (insira o pequeno “a” superior. Exemplo: Prof!) 


Tb. ou ibid. 


Ibidem (ou seja, no mesmo lugar) 


Id. Idem (ou seja, o mesmo) 
Op. cit. Opus citatum (ou seja, obra citada) 
Pass. Passim (ou seja, aqui e ali, em diversos lugares) 


Etc. Et cetera (e o resto) 


Séc.a Século 


Vamos, agora, memorizar algumas palavras escritas com a letra H: 49 5051 


Bahiaso Hemograma Hialino 
Hábil (mas inábil, sem - É 
5 Hendecassilabo Hialurgia 
h 
Halterofilista Heptacampeão Hidatismo 
! Hidrelétrica ou 
Haurir Heptassílabo 


Hidroelétrica 


Haver (mas reaver, sem - 


Herbivoro (mas 


erva, 


Hidroavião 


h) sem-h) 

Hélice (mas turboélice, . =» 
Herege Hidrossanitário 

sem-h) 

Helminto Hérnia Hidroterapia 

Hemácia Hesitar Hidrovia 

Hematoma Hexacampeãos: Higidez 


Higido Hipoderme Homilia (li/ 


Hilare Hipopótamo Homizio /zi/. 


Hilaridade fe não 


Hipotensão Hoplita 
“hilariedade”") 
Hilário Histeria Horripilar 
Hiperacidez Histogista Hulha 


Humano (mas desumano, 


Hiper-hidroses: Hodômetro 

sem -h) 
Hiper-rancoroso Holismo Humificar 
Hipersensível Holofote Húmus 


, Homem (mas lobisomem, 
Hipocarpo 
sem-h) 


25. Jabuticaba — Rebulço 
Situação: Os jovens fizeram o maior rebuliço quando chegaram ao quintal repleto de jabuticabas. 


Comentári 


s palavras acima apresentam dificuldades, podendo gerar equivocos, com relação ao emprego 


das vogais “u” ou “o”, Vamos conhecer o quadro comparativo a seguir. 52 53 


Grafam-se com O Grafam-se com U 


BússOla BUeiro 
COstume BUgiganga 
EngOlir BUlir 
Goela bUrbUrinho 
MagOar CocUruto 
MoOela CUrtume 
NévOa ElUcubraçãos» 
NódOa EntUpir 
ÓbOlo JabUti 
Polenta JabUticaba 
POlir LóbUlo 
POleiro RebUliço 
FOcinho TábUa 


26. Obsessão — Excesso — Vicisstude — Imprescindível 


oca 


Como o substantivo, o adjetivo também apresenta as flexões 
de gênero, número e grau. 


Flexão de gênero 


Quanto ao gênero, o adjetivo pode ser uniforme ou biforme: 
a) biforme: possuí a mesma forma para os dois gêneros, com 
variação na terminação. 
masculino feminino 
aluno estudioso aluna estudiosa 
camtorbom cantora boa 
vinho gelado água gelada 
homem honesto “mulher honesta 


b) uniforme: possui uma única forma para os dois gêneros. 


masculino feminino 
povofeliz gente feliz 
amigo fiel amigafie! 
Jogador veloz. jogadora veloz 
leite quente água quente 


Flexão de número 


No plural, o adjetivo simples é flexionado da mesma maneira 
que o substantivo simples. 


o 97» 


Situação: É imprescindível que ele supere as vicissitudes da vida, a fim de que essa obsessão não se 


transforme em algo excessivamente intransponível. 


Comentário: há várias palavras em nosso vemáculo que têm o fonema 


Há palavras grafadas com -ç 
(endereço), com -ss (massa), com -se (descer), com -sç (eu desço), com -x (próximo) e, finalmente, com -xe 
(excelente). Ressalte-se que, segundo Nicola & Terra (2000: 111), “o fonema é a menor unidade sonora de caráter 


distintivo, ou seja, a permuta de um fonema implica uma nova palavra”. 


Os fonemas s 


o representados, na escrita, por letras; no entanto, nem sempre a cada fonema corresponde uma 
letra. Podemos ter um fonema representado por duas letras ou digrafos (é o que ocorre em “chave”). Aliás, esse 


x" (xicara”, “lixar”). Por outro lado, em “táxi”, a letra “x” indica 


mesmo fonema pode ser representado pela letra * 


dois fonemas (/k/ e o fonema /s/. Portanto, não devemos 


m “exemplo”, o fonema /2/; em “aproximar” 


confundir fonema com letra. 


A tabela abaixo detalhará o fonema /5/: 54 55 


FONEMA /s/Rol de Palavras Grafadas com: 


c (o) s ss sc x 

Acervo Açafate | Ansiar Acesso Abscesso Apre 
Acético Açafrão | Ansiedade | Admissão | Abscissa Cóc 
Acetinado | Açucena — | Ansioso Aerossols | Adolescência | Exp 
Acinte Alçar Aspersão | Alvissarasss | Arborescer Expr 
Alcance Almaço Cós Amissão Ascensãoss Expe 
Cê-cedilha | Araçá Emersão | Amissível | | Ascéticos Expi 


Ceifar Beiço Esplendor | Asseio Condescender | Expr 
Celerado Caçula Espontâneo | Asséptico Consciência Expt 
Célere Caiçara | Excursão | Assunção Convalescença | Expr 
Cerne Calabouço | Farsa Bissemanal | Discernir Exta 
Certame Caução | Gás Carrossel | Enrubescer Exte 
Coincidência | Contorção | Hortênsia | Concessão | Fascinação Extr 
Contracenar | Exceção | Imersão — | Escasso Fascismo Extr 

Iguaçu Jus Fissura Florescer Ex 
Decerto Linhaça | Misto Impressão | Imprescindívelss | Inex 
Lance Maçarico | Pretensão | Intercessão | Lascívia Máx 
Maciço Miçanga | Pretensioso | Minissaia | | Obsceno Prós 
Obcecação | Muçurana | Propensão | Obsessão | Recrudescers | Sext 
Obcecado | Mulheraça | Pus Procissão | Remanescer Sext 
Súcia Paçoca | Quis Ressurreição | Rescisão Têxt 


Sucinto Pança Reversão Sessenta Ressuscitar Text 

Tecelão Soçobrar | Siso Submissão Suscetivel Tror 

Vicissitude Turiaçu Submersão | Sucessivo Viscera Tror 
s758 59 


Com relação ao fonema /s/, é importante revelar alguns homónimos interessantes 


Homônimos: são palavras que podem apresentar semelhança na grafia e na pronúncia, como o substantivo 


combate e a forma verbal combate (ele) — o chamado homônimo perfeito. Exemplos: 


acender - pôr fogo a +» | ascender - elevar-se 
” assento — lugar para sentar-se, 
acento — inflexão da voz es 
verbo (assentar) 
. asserto — proposição afirmativa 
acerto — ajuste, verbo (acertar) ++ j 
(assertiva) 
acético — referente ao ácido acético ascético  — referente ao 
es 
(vinagre) ascetismo, místico 
caçar — perseguir +» | cassar - anular 
cartucho - estojo de carga de projétil | ..., | eartuxo — frade da ordem 


religiosa de Cartuxa 


censo — recenseamento +» | senso — juizo, raciocínio 
sessão — tempo de duração de 
reunião, apresentação 
cessão — ato de ceder > | seção (ou secção) — 
departamento, divisão 
ceção — frescura 
círio — grande vela de cera e» | sírio — natural da Síria 
cisma — substantivo masculino, na cisma — substantivo feminino, 
acepção de “ruptura, separação (o | + | como devaneio, ideia fixa (a 
cisma do Oriente)” cisma da menina desconfiada) 
cismo — 1º pessoa do singular do , 
PEA +» | sismo — terremoto 
verbo cismar (presente do indicativo) 
. is conserto — reparo, verbo 
concerto — harmonia; sessão musical | +— 
(consertar) 
empoçar - formar poça /ô/ +» | empossar — dar posse a 
estreme — genuíno, puro +» | extremo — distante 
incerto — duvidoso e» | inserto — inserido 


incipiente — que está no início +» | insipiente — ignorante 


indefeso — sem demora, desarmado indefesso — incansável, laborioso 
es 

(cidade indefesa, povo indefeso) (lutador indefesso) 

intercessão — ato de interceder +» | interseção — ato de cortar 


mandato — procuração; tempo de 


mandado — ordem judicial "+ E 
ocupação de um cargo 
E remissão — perdão, ato de 
remição — resgate es 
remeter a um ponto 
ruço — pardacento (adjetivo) ou 


nevoeiro espesso (substantivo), difícil | + | russo — natural da Rú: 


(situação ruça) 


- , do subversão - revolta, 
subvenção — ajuda, contribuição eso a 
insubordinação 


27. Enxurrada — Enchente — Praxe 
Situação: Já é praxe no bairro os moradores sofrerem com as enxurradas provocadas pelas enchentes. 


Comentário: as palavras acima podem apresentar dificuldades ao aplicador do idioma quanto à utilização do -x 


ou -ch. Impende memorizar a grafia dos vocábulos a seguir discriminados. 


Digrafo 
Vocábulo Letra X 


cH 


Escreve-se com -x, quando tal letra suceder à sílaba en-. 


Exemplo: enxada, — enxamea 


; enxaqueca, — enxó, 


enxovalhar, enxúndia, enxoval, enxaguar, enxurrada, 


Enxada | enxuto. 


Exceção: encharcar, encher (e derivados), enchova, 
enchumaçar (e derivados), enchigueirar (e derivados) e 


enchoçar (e derivados). 


Escreve-se com -x, quando tal letra suceder a ditongos. 


Rouxinol | Exemplo: caixa, feixe, frouxo. 


Exceção: caucho, recauchutagem e cauchal. 


Escreve-se com 


» quando se tratar de palavras de 
Xavante | origem indígena ou africana. Exemplo: abacaxi, orixá, 


caxambu. 


Variedades do x: xampu, xicara, xaxim, rixa, lagartixa, coaxar, bruxa, xucro, 


xingar, extravasar, extemporâneo, coxas. 


Variedades do ch: rechonchudo, cochas, pechincha, chuchu, mecha, mochila, 


cochilar, bucha, chulo, bochechar, bochecho. 


Com relação ao confronto entre -x e « 


ch, insta conhecer alguns homônimos interessantes. 
1. Tacha — tipo de prego; mancha ou defeito; caldeira 60 61 


Taxa — tributo, índice 


2. Tachar — censurar; pregar 
Taxar — determinar a taxa de (tributo) 

3. Bucho — estômago 

Busxo — espécie de arbusto 

4. Cocho — vasilha rústica de madeira 

Coxo — capenga, manco 

5. Chá — planta ou bebida 

Xá — título do soberano da Pérsia (atual Irã) 

6. Cheque — ordem de pagamento 

Xeque — lance 62 no jogo de xadrez 

28. O chapeuzinho — Os balõezinhos — A orfázinha 


hos. 


Situação: 4 orfizinha, aquela pequena garota de chapeuzinho, corria atrás dos bali 
Comentário: a reforma ortográfica de 1971, resultante de um acordo entre a Academia Brasileira de Letras e 

a Academia das Ciências de Lisboa, eliminou o acento secundário — agudo () ou circunflexo (?) — que se grafava na 

sílaba subtônica de advérbios terminados em -mente e em palavras derivadas em que aparece o infixo -z. Exemplos: 


Somente - Cafezal - Avozinha — Cafezinho — Papeizinhos — Chapeuzinhos — Faroizinhos — Tuneizinhos. 


Ressalte-se que o emprego do til permaneceu inalterado. Logo, deve-se redigirromâzeira, balõezinhos, 


cristâmente, aquidabãense, pãezinhos, botõezinhos, mãozinhas. 


29. A ofickala — A escrivã — A poetisa 

Situação: 4 oficiala da Polícia Militar abandonou a Corporação após ser aprovada no concurso para o 
cargo de Escrivã da Polícia Federal, Era conhecida na PM como “a poetisa”, por gostar de escrever. 

Comentário: a formação do feminino de alguns substantivos pode causar problemas ao aplicador menos 
avisado do vernáculo, Vamos conhecer alguns femininos de interesse: 


[E] 


Substantivo Substantivo Substantivo Substantivo 


masculino feminino masculino feminino 
O oficial Aoficiala O escrivão Aescrivã 
A varoa (ou 
O leitão Aleitoa O varão ç 
virago) 
O bode Acabra O sabichão Asabichona 
O glutão Aglutona O sultão A sultana 
O imperador A imperatriz O papa Apapisa 
O czar Aczarina O ladrão Aladra 
O perdigão A perdiz O ateu Aateia 
A pigmeia 
O pigmeu O judeu Ajudia 
(Acordo) 
O frade Afreira O padre Amadre 
O cavaleiro A amazona O cavalheiro A dama 
O zangão (ou O 
Aabelha Otrabalhador | Atrabalhadeirass 


zângão) 


O marajá Amarani Orajá Aran, 
A parenta (ou A . ) » 
O parente O chefe Achefa (ou A chefe) 
parente) 
O árbitro Aárbitra O decano A decana 
O druida Adruidesa O faisão Afaisoa 
A horteloa (e não 
O grou Agrua (ave) O hortelão . 
“hortelã”) 
O ilhéu Ailhoa O pavão Apavoa 
O silfo Asilfide O ermitão A ermitoa 
O veado Aveada O cônego Acanonisa 
O javali Ajavalina O jogral Ajogralesa 
O piton Apitonisa O lebrão Alebre 
A anfitrioa (ou À 
O anfitrião O capiau Acapioa 
anfitriã) 
A eleitora (ou A 
O charlatão Acharlatã O eleitor 


eletriz) 


O esquimó 


Aesquimoa 


Ofilho-famílias | Afilha-famílias 


O landgrave 


A landgravina 


. A manicura (ou A 
O manicuro À 
manicure) 


Observações suplementares: 64 


SUBSTANTIVO 

SUBSTANTIVO FEMININO 
MASCULINO 
O elefante A elefanta ou elefoa (VOLP 2009) 


O tabelião 


A tabeliã (ou tabelioa — forma menos comum, mas 


dicionarizada) 


A presidenta(e) (ambas são formas dicionarizadas e 


O presidente 
corretas) 
O bispo A episcopisass 
O confrade Aconfreira (confiada ou confratiça) 


Observações finais sobre gênero de substantivos: 


Substantivo masculino 


Substantivo feminino 


O bacharel 


A bacharela 


No adjetivo composto, somente o último elemento deve ser 
flexionado. 


Observações: 
1905 adjetivos azul-marinho, azul-celeste e 
verde-gaio não recebem flexão: 
salas azul-marinho 
paredes azul-celeste 
fitas verde-gaio 
2") São Invariáveis os adjetivos compostos indica: 
tivos de cor comparada: 
tecidos verde-limão 
painéis amarelo-ouro 
gravatas azul-pavão 
3º) O adjetivo composto surdo-mudo, como exce- 
ção, recebe flexão nos dois elementos: 
meninos surdos mudos 
meninas surdas-mudas 


49) Permanecem invariávels os substantivos empre- 
“gados como adjetivos: 


» 98 Ds 


É possível formar o feminino de dois modos: a bacharel ou a bacharela. 
Aurélio abona a última forma, todavia a literatura brasileira acolhe 


legitimamente a primeira forma. 


O hóspede A hóspeda (ou “a hóspede”) 


Para o VOLP 2009, são aceitas as formas hóspede ou hóspeda, ambas no 
feminino. Celso Luft, em seu Dicionário Gramatical da Lingua Portuguesa, 


igualmente, admite “hóspeda” e “hóspede”. 


Urge mencionar a interessante máxima que corrobora a utilização do termo: 


“Faze conta com a hóspeda e verás o que te fica”. 


A propósito da acepção do termo, hóspede pode ser aquele que hospeda como 
aquele que é hospedado. Modernamente, vem-se afirmando apenas a acepção de 
“receber por hóspede”. Mário Barreto denomina tais palavras de “bifrontes”, 


isto é, que têm sentido ora ativo, ora passivo. 


Frei Sóror (ou soror) 


O substantivo frei é forma reduzida de freire (ou seja, irmão). Não se pode usar 
artigo antes de frei, portanto, memorize: 

+ 4 visita foi feita por frei Miguel ( e não “pelo” 

* Frei Sávio era um homem de alma pura (e não “O frei..." 

O mesmo fenômeno linguístico ocorre no tratamento dado às freiras, por meio 
da expressão sóror ou soror, isto é, não se deve utilizar artigo. Exemplo: 


+ Quem a chamou foi sóror Manuela. 


Nessa esteira, a regra também vale para monsenhor, que não admite, pois, 


artigo. Exemplos: 


* A missa foi celebrada por monsenhor Manuel, 


Exemplos: 


+ Vimonsenhor Siqueira no Seminário. 


* “Monsenhor tirou do alforge da sela o breviário, abriu-o e pegou a ler"es, 


Observação: cabe, todavia, o artigo, se monsenhor vier precedido de adjetivo. 


+ Quem celebrou a missa foi o renomado monsenhor Teixeira Silva 


+ O venerando monsenhor Caio Campos participará do Encontro de Jovens. 


30, Corrimãos — Maus-caracteres — Projetis 65 


Situação: Quando os maus-caracteres chegaram ao banco, os guantas estavam entretidos com a 


instalação dos corrimãos. As armas dispararam centenas de projetis. 


Comentário: a formação do plural de alguns vocábulos merece a atenção do estudioso do vernáculo. Vamos a 


eles; 


Substantivo 


singular 


Substantivo plural 


O cânon + | Os cânones 
O abdômen += | Os abdomens (inais utilizada) ou Os abdômenes 
O abdome ++ | Os abdomes 

O dólmen ++ | Os dólmenes (ou Os dolmens) 

O líquen +» | Os líquenes (ou Os liquens) 


O mel > | Os méis (mais utilizado) ou Os meles 

O faquir ++ | Os faquires 

O júnior ++ | Os juniores (escreve-se sem acento circunflexo) 

O sênior ++ | Os seniores (escreve-se sem acento circunflexo) 

Sóror ++ | Sórores 

Osol + | Os sóis 

O paul ++ | Os pauis (pronuncie e separe pa-uis) 

O álcool Pas Os alcoóis/álcoois (VOLP 2009 e Houaiss). O VOLP 
1999 trazia apenas o plural álcoois. 

O ultimátum + | Os ultimátuns 

O adeus > | Os adeuses 

Oobus > | Osobuses 

a os Os cós (VOLP 2009) ou Os coses, à luz de escritores 


antigos 


Arê: + | As reses (sem acento — pronuncie /8/) 


O sax e» | Ossaxes 
“Osimeonão” | e | “Ossinseos nã 
“Opingonoi” | e | “Os pingos nos is” (vide obervações a seguir) 


Os lugar-tenentes (Aurélio) ou Os lugares-tenentes 


O lugar-tenente e 
(Michaelis e Houaiss) 
O projétil ++» | Os projetis / projéteis (Houaiss) 
O capelão +» | Os capelães 
O contêiner + | Os contêineres 
O destróier > | Os destróieres 
O haltere > | Os halteres 
A ponte pênsil + | As pontes pênseis 
O volt + | Os volts 


O sem-vergonha | +» | Os sem-vergonhas (ou Os sem-vergonha) 


O pôr do sol 


(Acordo) 


+ | Os pores do sol (sem acento circunflexo) 
O cais > | Os cais (invariável) 
O louva-a-deus > | Os louva-a-deus (invariável) 

Os leva e traz (invariável) (vide observações a 
Oleva e traz > E 

seguir) 
O pega pra capar | e | Os pega pra capar (invariável) 
O sem-teto + | Os sem-teto (invariável) 
O sem-terra > | Os sem-terra (invariável) 
O sem-sal > | Os sem-sal (invariável) 
O fora da lei +» | Os fora da lei (invariável) 
(0) zero- sá E e 

++ | Os zero-quilômetro (invariável) 

quilômetro 

Os sobe e desce (invariável) (vide observações a 
O sobe e desce > 

seguir) 
O tórax > | Os tórax (invariável) 
O telex ++ | Ostelex (invariável) 


A (0) Maria vai As (Os) Maria vai com as outras (invariável e comum 
es 


comas outras de dois) 


Observações finais sobre o plural dos substantivos: 


Substantivo singular Substantivo plural 
O sobe e desce Os sobe e desce 
As expressões substantivadas formadas por dois verbos de sentido oposto 


mantêm-se invariáveis. Exemplos: o entra e sai, os entra e sai; o leva e traz, os 


leva e traz. 


A intervenção médico-cirúrgica As intervenções médico-cirúrgicas 


Nos adjetivos compostos, o plural se faz com a variação do segundo elemento, 
mantendo-se incólume o primeiro elemento. Exemplos: 


+ Povo latino-americano: povos latino-americanos 
+ Trabalho médico-cirárgico: trabalhos médico-cirúrgicos. 


* Partido democrata-cristão: partidos democrata-cristãos. 


O “erre” (letra do alfabeto) Os erres 


O plural das letras do alfabeto se faz de dois modos: inserindo o -s ou 


duplicando-se as letras. Exemplos: 


* 4 1 /á/: os ás (com o acréscimo do -s) OU os “aa” (com a duplicação da letra); 


* Bê: os bês (com o acréscimo do -s) OU os “bb 


* CD feê!: os cês (com o acréscimo do -s) OU os “cc"); 
* DO dês: os dês (com o acréscimo do -s) OU os “dd"); 
hh'”) 


«HD /agáf: os agás (com o acréscimo do -s) OU os 


+ RD Verve: os erves (com o acréscimo do -s) OU os “rr"); 


+10 4%: os is (com o acréscimo do -s) OU os “it” (com a duplicação da letra). 


Portanto, usando a conhecida frase: Vamos pôr os pontos nos is (OU “.. nos 


1, 


O artesão Os artesãos 


O substantivo artesão pode representar dois significados: 


* na acepção de “artifice”, com substantivo plural artesãos e substantivo feminino artesã; 


+ na acepção de “ornato em tetos e abóbadas 
estão presos aos artesões. 


”, com substantivo plural artesões. Exemplo: Os lustres 


O corrimão Os corrimãos 


O plural de corrimão é corrimãos. Não recomendamos o plural “corrimões”, 


conquanto seja abonado por alguns dicionaristas, em razão de se apresentar 


dissociado da formação original da palavra. 


Gol Os gols 


O plural do substantivo gol, usado no Brasil, é gols (VOLP 1999, 2004 e 2009), 


em vez de gois (6), que seria a forma normal. A forma gols, aliás 


foi chancelada 
até pela brilhante pena de Vinicius de Moraes: “Meus gols são mais raros que 


os seus”, 


31. Pô-b — Pô-la — Põe-no — Põe-na 
Situação: Devemos pó-lo no lugar certo. Por favor, põe-no como lhe pedi! 66 


Comentário: é possível associar pronomes às formas verbais. Quando isso ocorre, devem ser seguidas regras. 


Vamos a elas: 


1. Se os verbos terminarem em -r, -s ou -z, Os pronomes o, a, 05, as assumem as formas lo, 


os, las, caindo 


as consoantes originárias (1, 


. 2). Exemplos: 
Ele deve comer — Ele deve comé-lo 
Ele fezo.. — Ele fê-lo 

Ele faz o... — Ele fá-lo 

Tu tens o objeto — Tu tem-lo 

Tu conténs o perfume — Tu contém-lo 


2. Se os verbos terminarem em ditongo nasal (cam, -em, -do, 


de), Os pronomes o, à, 05, as assumem as 


formas no, na, nos, nas. Exemplos: 
Eles comem o... — Eles comem-no67 
Eles disseram os... — Eles disseram-nos 
Eles fazem o... — Eles fazem-no 
Eles dão o... — Eles dão-no 
Eles põe o... — Eles põe-no 


3. Em todos os demais casos, devemos acrescentar o pronome obliquo ao verbo, sem que isso provoque 


qualquer transformação. Exemplos: 
Mando ele... - Mando-o 
Fizeste ele... — Fizeste-o 


APLICANDO. 


Eles conhecem Eles 
Eu compro ele... | +— | Compro-o es 
ele... conhecem-no 


Tu compras Compra- 
es Eu pus ela... ++ | Eupu-la 
ela. la 
Ele querela. | +— | Quéla — | Tupusesteele.. | + | Tu puseste-o 
Ele quer ver . Nós — pusemos E 
e» | Vêla +» | Nós pusemo-la 
ela... ela... 
Nós queremos Queremo- | Elas — puseram Elas puseram- 
E = 
ela... la ele... no 
Vós vereis ele... ++ | Verei-lo 


4. Nos verbos pronominais (observe alguns exemplos a seguir), em abono da melhor eufonia, as formas da 1º 


pessoa do plural (nós) perdem o -s final, antes de receberem o pronome enelítico. 


São verbos pronominais 68: 


Arrepender- | Cumprimentar- . 
Abster-se Entreter-se Queixar-se 
se se 
. Suicidar- 
Afastar-se Ater-se Deitar-se Lembrar-se 
ses 
, Atrapalhar- k 
Apaixonar-se Dignar-se Levantar-se | Vestir-se 
se 


Apiedar-se Comprazer- | Divertir-se Orgulhar-se | Zangar-se 
se 

Apropinquar- Prejudicar- 
Converter-se | Doutorar-se 

se se 


Exemplos: 69 
Vistamo-nos e enfeitemo-nos para o baile, 
Agindo assim, prejudicamo-nos a nós próprios. 
Quase sempre, atrapalhamo-nos uns aos outros. 
Cumprimentamo-nos cordialmente, 
Fizemo-lo às 18h 
Apropinquamo-nos do acidente, 
Apiedemo-nos dos pecadores. 
Comprazemo-nos sempre com sua visita. 
Doutoramo-nos em 1990, 
Vamo-nos acostumando com o tempo. 
Observação: 
a) Os pronomes lhe e lhes, ao se juntarem, encliticamente, à forma verbal, não produzem nenhuma alteração. 


Exemplos: 
Enviamos-lhes — Recomendamos-lhes — Comunicamos-lhes 
Perdoamos-lhes — Abrimos-lhe — Oferecemos-he 
b) Afastar-se (acidentalmente pronominal) 

Afastamo-nos em pequenos grupos. 
Afastâvamo-nos dali. 


Afastemo-nos do acidente, agora 


3. (Alerj) A frase que contém um adjetivo &: 
3) À necessidade fez isto do homem. 
b) Todos lutam para ter a liberdade. 
c) À televisão nos mostra o mundo. 
d) Ele usa um topete escandaloso. 
) Gostaria de ficar com você. 


Eme vssum to 
teiador do sub 


jeto, ore 
agito. Por 


2. (TRI-PR) "O uniforme verde-oli era mais bonito do que o verde, 
Passando a oração para o plural, temos: 
à) Os uniformes vendes-olivas eram mais bonitos do que os verde-caros. 
b) Os uniformes vedes-liva eram mais bonitos do que as verdes-<laros. 
c) Os uniformes verde-olvas eram mai bonitos do que os verde<laros. 
d) Os uniformes verde-oliva eram mais bonitos do que os verde-clros. 
) Os uniformes erdeoliva eram mais bonitos do que os vrde-ciaro. 
 leionado “nomes 
inteação à ndo umpota do 
Demanecr evaráva: und erd-la” or lx, resposta corta a" 
3, (Esaf) O plural de "Convém o tratado franco-brasiliro” é 
à) Convém os tratados franco-brasilero. 
b) Convém os tratados francos-braileiros. 
c) Convêm os tratados francos-brasiei 
d) Convêm os tratados francos-brasileiro 
6) Convém os tratados franco-braileiros. 
pl! de “convêr” é "com, do com pisado su 
de”, O plural de “ano raso” oos” por se 
va Composto semente o bio lema receba Teo Por ss, 


— 995» 


classes de palavras 


c) Lembrar-se (acidentalmente pronominal) 
Lembramo-nos disso. 

Lembrávamo-nos sempre. 

Lembremo-nos, agora, do episódio. 


d) fato em exame não ocorre com as formas verbais referentes às outras pessoas (tu, vós), em que 0-s 


mantém-se intacto. Exemplos: 
Lembras-te do ocorrido? 
Lembrais-vos da palavra de Deus. 
Lembravas-te do episódio. 
Lembráveis-vos do ocorrido. 


5. Os pronomes obliquos me, te, lhe, nos, vos, lhes podem se unir aos pronomes átonos 0, a, s, as, formando 
contrações muito interessantes, sem embargo de os autores brasileiros atuais insistirem no seu abandono. Dessas 


combinações, as mais usuais são lho, no-lo e vo-lo. Vamos conhecer as intrigantes combinações: 


NOS + O = N 
ME + O = MO LHE + O = LHO 

LO 
ME + A=MA NOS + 4 = NO-LA LHE + A = LHA 

ME NOS LHE 
ME + OS = NOS + OS= NO. LHE + OS = 
MOS LOS LHO! 
ME + AS = NOS + AS = NO. LHE + AS = 
MAS LAS LHAS 
LHES + O = 


TE+O=TO VOS + 0 =VO-LO LHO* 
LHES + 4 = 
TE+A=TA VOS + 4= VO-LA 
LHA* 
TE vos LHES 
TE + OS = VOS + OS = VO- LHES + OS = 
TOS LOS LHOS* 
VOS + AS = VO- LHES + AS = 
TE +AS=TAS 
LAS LHAS* 


* Note que as formas contraídas são idênticas para as formas [he e lhes. 


APLICANDO... 


Ele me entregou-o — Ele MO entregou 


Ele me entregou-a — Ele MA entregou 


Ele me entregouos — Ele MOS 
entregou 
Ele me entregouas — Ele MAS 
entregou 


Ele nos mostra-o — Ele NO-LO mostra 
Ele nos mostra-a — Ele NO-LA mostra 


Ele nos mostra-os — Ele NO-LOS| 


mostra 


Ele nos mostra-as — Ele NO-LAS 


mostra 


Ele lhe/lhes remetia-o — Ele LHO remetia 


Ele lhe/lhes remetia-a — Ele LHA remetia 


Ele lhe/lhes remetia-os — Ele LHOS remetia 


Ele lhe/lhes remetia-as — Ele LHAS remetia 


uso. 


Exemplos: 
+ Ele viu a moto e instou para que o dono ha vendesse. 
+ O cargo é de, ninguém ho pode tirar. 

+ Se ela mostrasse seus belos lábios, eu hos beijar. 

+ Retiou o envelope do bolso e entregou-ho. 


+ Não dou auhs de Direto Empresarial, mas dar-has-a, se os alunos quisessem. 


+ Eu não o conhecia, por isso pedi ao jovem que mo indicasse. 
+ As roupas de inverno, meu pai mas impôs sem possbidade de diálogo. 


+ Perdemos o início da aub; pedimos, pos, para que a cokga no-b apontasse, a fim de que 
localzássemos a matéria dada. 


* “O coração humano tem seus abismos e às vezes no-bs mostra com crueza"70. 


Observação: repise-se que tais contrações pronominais são exclusivas da linguagem culta, sendo raro o seu 


32. O pronome Vossa Excelência requer o verbo na terceira pessoa? 
Situação: Vossa Excelência pode tirar o seu processo da mesa 
Comentário: os pronomes de tratamento devem ser usados no trato solene e cerimonioso com as pessoas. 


Na linguagem jurídica, transitam em abundância, uma vez que deve o causídico se referir ao magistrado, ao falar 


com ele, como Vossa Excelência e, quando se fala dele, como Sua Excelência. Observe o diálogo abaixo: 
Diálogo entre uma secretária e o magistrado: 
— Vossa Excelência aceita um café? 
— Sim, por favor — disse o magistrado à secretária 
Diálogo entre a secretária e uma copeira: 


— Leve o café para Sua Excelência. Ele acabou de pedir — falou a secretária à copeira. 


Observe outro exemplo na seguinte fras. 


o pr 


conversará longamente com o carismático líder Fidel Castro. 


sidente da República deve viajar para Cuba amanhã. Sua Excelência 


A explicação está no fato de que esses pronomes são de segunda pessoa, todavia se usam com as formas 
verbais de terceira pessoa. Incoerência? Não. Quando usamos os pronomesvocê ou tu, estamos nos dirigindo a 
alguém com quem falamos. Daí a razão de serem pronomes de segunda pessoa. Todavia, quando se referem à 
terceira pessoa, devem ser usados com o pronome possessivo sua ou seu (e não “vosso” ou “vossa”). Portanto: os. 
pronomes possessivos utilizados (meu, minha, teu, tua, seu, sua, nosso, vosso), perante os pronomes de 


tratamento, são sempre os de terceira pessoa do singular ou plural. Portanto: 


+ Vossa Excelência pretende mudar de comarca? (e não "pretendes" 
+ Vossas Excelências, prechros Juíes, são muto austeros consigo mesmos! (e não “sois” 


+ Vossa Excelência, em sua obra doutrinária, expõe o mesmo posicionamento apresentado em 
razões de apelação (e não “vossa obra” e “expendes"). 


Rodriguez (2000: 59), ao tecer comentários sobre a distinção entre sua e voss: 


preleciona: 


Existe fundamento para a distinção entre "Sua” e "Vossa”, ao referi-se a uma pessoa e ao 
dirigir-se diretamente a ela. Tal distinção ocorre porque a fórmula ou o pronome de tratamento 


constitui um recurso para a substituição da invocação da pessoa pela invocação de uma 
qualidade que he é inerente. Assim, quem di “Sua Santidade, o Papa”, em um recurso retórico, 
passa a não se referir diretamente ao Sumo Sacerdote, mas sm à santidade que ele representa. 
Ao rei ao que tem de majestoso; ao juiz, à excelência que traz consigo. É assim que, referindo- 
se sobre o magistrado, diz-se “Sua Excelência = A excelência det” e, ao se dirgr a ek, utiza-se 
“Vossa Excelência = A excelência de vós”. 


Ressalte-se que o mesmo postulado vale para outras expressões de tratamento, tais como: Vossa Santidade, 


Vossa Senhoria, Vossa Majestade etc. 


Como se nota, os vocábulos vosso e vossa têm uso de todo restrito, devendo compor os pronomes de 


tratamento e as preces. Observe: 


“Pai Nosso, que estais no céu, santificado sga o Vosso Nome, venha a nós o Vosso reino, seja feita a 


Vossa vontade, 


“Ave Maria, cheia de graça, o Senhor é convosco, bendita sois vós entre as mulheres, bendito é o fruto 


do vosso ventre, Jesus 


A explicação está no fato de que as preces foram criadas em tempos antigos, em que era comum o uso do 
pronome pessoal de segunda pessoa do plural vós. Hodiemamente, ele sobrevive por insistência dos gramáticos e 


estudiosos, já que é de pouca praticidade. 


À guisa de esclarecimento, vale ressaltar que o pronome você (contração de vosmecê, derivada de Vossa 


Mercê) é pronome de tratamento. 
33. A locução o quê 
Situação: O advogado examinou o caso; após o quê, tomou as devidas providências. 


Comentário: a locução o quê parece-nos como pronome demonstrativo, podendo ser substituída por isso. 


Ressalte-se que o termo quê será acentuado nas seguintes situações: 
a) Quando for substantivo, na acepção de “alguma coisa” ou “qual coisa”. Exemplos: 
Notamos em sua face um quê de espanto. 

O professor respondeu com um não sei quê à pergunta. 
“Trabalhar em quê, meu amigo? " (Graciliano Ramos). 
b) Quando for interjeição. Exemplo: 


Quê!? Aonde pensa que vai? 


€) Quando finaliza frase. Exemplos: 
Este livro serve pra quê? 

Vai chorar agora pra quê? 

Você não estudou ontem por quê? 

d) Para formar a expressão um não sei quê. Exemplo: 

Em seu semblante havia um não sei quê de desconfiança. 

34. O pronome retivo cujo 

Situação: O objeto de que lhe falei era a luminária, cuja iluminação é agradável. 


Comentário: o termo cujo, como pronome relativo, tem a função de unir duas frases, sendo que uma delas 


indica posse. Os pronom 


cujo e cuja significam “do qual” e “da qual”, precedendo sempre um substantivo sem 
artigo. Assim, analise as duas orações: 

+ O PSDB está disposto a negociar. 

+ O candidato do PSDB ganhou a presidência da Câmara. 

Melhor seria, evitando-se a repetição: 

+ O PSDB, cujo candidato ganhou a presidência da Câmara, está disposto a negociar. 

Além disso, é necessário memorizar que tal pronome relativo não acompanha artigo. Portanto, observe as frases 
corretamente grafadas; 

« Ek foiao cinema, cujo fime mencionei ontem (e não “cujo o fime”). 

« Epitácio, cujo fime foi ovacionado, sentiu-se prestigiado. 

« Ek foiao teatro, a cuja peça me referi anteontem (e não “cuja a peça”). 

+ O “Titanic”, cujo casco foi perfurado por um iceberg, afundou lentamente. 

35. Fulano, Beltrano e... 

Situação: Ele cria71 em tudo que fulano dizia ou sicrano afirmava. 

Comentário: as palavras fulano, beltrano e sicrano são consideradas pronomes indefinidos. O termo 


“sielano”, com a silaba -cla, não existe. Também aparecendo como pronome, destaca-se a palavra outrem — uma 


paroxitona com tonicidade na silaba ou- —, muito utilizada nos meios forenses. 


36. A preposição entre e os pronomes pessoais 


Situação: Entre mim e ela, não há desentendimento. 


Comentário: com a preposição entre, não podemos utilizar os pronomes pessoais do caso reto eu e tu, mas tão 
somente os pronomes pessoais do caso obliquo zuim e ti. Dai se falar com correção entre mim e ti (e não “entre eu 
e tu”). Portanto os pronomes retos da primeira e da segunda pessoa —eu, tu — não podem ser regidos por 
preposição. Esta, por sua vez, pode reger o pronome reto da terceira pessoa (ele, ela), sem qualquer restrição. 
Nesse rumo, atente-se para o fato de que com o termo você, igualmente, não há restrição, por se tratar de pronome 
de tratamento. Observe as frases corretas abaixo delineadas: 

« Eh estava entre mim e Cáudio. 

+ Ek se sentou entre mim e Pedro. 

+ Não há o que resolver entre mim e ti. 

+ Entre mim e você, há desavenças. 

« Entre mim e ti, há uma grande amizade. 

+ Houve acordo entre os réus e mim. 

+ Nada existe entre mim, tie ela. 

+ O caso de amor era entre mim e a Caméia. 

« Entre mim e ti, abriu-se intransponível abismo (O Autor). 

+ Entre eles e mim, nunca houve discussões. 

« Entre os contratantes e mim, houve um acordo. 

+ Houve alguma rusga entre os atetas e t?? 

+ “No jantar, Li ficou entre mim e ek, o padrinho”72. 

+"... entre mim e ti está a cruz ensanguentada do Calvário” (Alexandre Herculano). 

Ressalte-se que há um caso em que se admitia o pronome reto: quando se achar distante da preposição. 
Exemplo: 

+ Entre o local do acidente e eu, que consegui parar a tempo, medram-se dez metros. 


Por outro lado, emprega-se eu quando este for sujeito de um verbo no infinitivo, até porque ““mim" não faz coisa 
alguma”: 
« Isto é para eu fazer. 


+ Isto é para mim? 


Importante: é relevante esclarecer a diferença entre para mim e para eu. Quando estiver diante de verbos no 
infinitivo, utilize o pronome do caso reto eu. No mais, poderá utilizar o pronome pessoal do caso obliquo mim. Vamos 
reforçar 

+ Ek deu a caneta para mim. 

+ O formulário é para eu preencher. 

+ Pediu para eu responder à correspondência. 

+ Ek deu a caneta para eu guardar. 

+ Não vá sem eu entregar-he a encomenda. 


+ Tomou-se compicado para mim ser o alvo. (Sujeit 


: or. sub. subst. reduzida de infintivo) 


difícil para mim vencer a batalha. (Sujeto: or. sub. subst. reduzida de infinitivo) 

+ É difícil para mim kr à note. (Sujeto: or. sub. subst. reduzida de infinitivo) 

+ É complicado, para mim, estudar. (“Para mim”, entre vígulas, significa “na minha opinão”) 

+ Para mim, estudar é um prazer. (“Para mim”, antes da vírgula, significa “na minha opinão”) 

Neste momento, não é desnecessário relembrar o pronome consigo. Os pronomes si e consigo devem ser 
usados em sentido reflexivo, portanto, usa-se consigo quando tal pronome se referir ao sujeito da oração. Aliás, não 
é raro ouvir, nos meios forenses, frases equivocadas, como “eu estava consigo”, em vez de eu estava com você. 


Indaga-se: como é possível “eu” estar “consigo”? Portanto: 


Ele leva Eu levo Tu levas Nós levamos 


consigo comigo contigo conosco 


Assim, é melhor evitar erronias, como: 


1. “Eu trouxe um presente para si. 


Perguntar-se-ia: o presente é para quem? Se é pra mim, prefiro que “me” 


entregue, de fato. Logo, corrigindo: 


Eu trouxe um presente para você. 


2. “Professor, nós queremos falar consigo.” 


Questionar-se-ia: consigo? Já está falando... ou não? No entanto, se deseja falar 


“comigo”, por que não usar: 


Professor, nós queremos falar com você (com o senhor). 


“Assim, apreciemos bons exemplos de grafia elogiável: 

+ Ek é demasiado egoísta, ao pensar em si. 

+ Os torcedores escoheram os lugares para si. 

+ Guarde o cheque consigo. 

+ A chuva traz consigo raios e problemas. 

+ Os jogadores precisavam de mais confiança em si próprios. 

Por fim, ressalte-se que devemos preferir conosco (a “com nós”) e convosco (a “com vós”). Exemplos: 

« Ek se sentou conosco (e não “Ele se sentou com nós”) 

+ Fakei convosco (e não “Faki com vós"). 

Exceção: se tais pronomes vierem acompanhados de numeral, de palavra reforçativa ou palavra 
determinativa, como próprios, mesmos, outros, todos etc., deve-se usar a forma originária. Exemplos: 

+ Nada acontece com nós todos. 

+ O barco virou com nós quatro. 

+ Falaram com nós, que éramos seus amigos. 

+ Fakeicom vós mesmos. 

+ Contamos com vós todos. 


+ Ee se dirigiu com nós próprios à Delegacia. 


* O homem foi com nós mesmos à lanchonete. 

« O espetáculo começou com nós todos de pé73. 

* Os Ívros ficaram com nós todos. 

« Os amigos holandeses saíram com nós dois ontem à note. 

« Queremos estar de bem com nós mesmos. 

« Preocupamo-nos muko com nós próprios. 

37. Obedecer-lhe — Aspirar a ele 

Situação: Confie nos amigos, devendo obedecer-lhes. Aspire ao seu sucesso, seguindo estas regras 
básicas, 

Comentário: os verbos obedecer e aspirar (no sentido de “almejar, objetivar”) são transítivos indiretos, 
necessitando de preposição para se ligarem a seus complementos (objetos indiretos). Entre os verbos transítivos. 
indiretos, importa distinguir 

1. São verbos que, em geral, exigem a preposição a (pagar à médica; perdoar à mulher). Observe que, na 
ausência de preposição, passam a ser transitivos diretos (pagar a conta; perdoar a falha). Sem contar o fato de que 


podem ser transitivos diretos e indiretos (pagar a conta à médica). Além disso, constroem-se com os pronomes 


lhe ou lhes, quando o objeto for indicativo de pessoa ou ente personificado, tais como: 


Agradar | Desagradar — | Obedecer | Desobedecer Agradecer 

Aprazer | Caber Interessar — | Pagar Perdoar 

Querer | Resistir Repugnar — | Suceder Valer etc. 
Exemplos: 


Obedeça à professora — Obedeça-lhe. 
Não bata nos cavalos — Não lhes bata. 
O namorado perdoou à namorada — O namorado perdoou-lhe. 


O cliente pagou ao advogado — O cliente pagou-lhe. 


(TRE-R) Os acordos dispensam interpretações de 
mtureza O 

a) lusos-brasieiros — filosófico-científica 

b) lusos-brasileiro — flosófica-científicas. 

) luso-brasileios - filosófico-cientifica 

d) lusos-brasileiros — filosófica-científica 

e) luso-brasileios - filosófica-cientificas 

O aditivo compsto rcobe Rendo apenas no lima elemento, Asi, ss formas 
carretas são “acordos luso-beasileiros” & “natureza Haslico-cianiea” 
Observe que o adia “Holic cerca” concordo com q subetanto 
“rata”, nã com "ntrpretações”, como leva car ss alamatvas 

“e”, Poristo a resposta cometa da 

(Unifor-CE) Preencher a altemativa cometa: 


“Algumas agremiações do  bairo realizavam várias atividades 


a) polticas-partidáia d) político-partidárias 

b) polticoc-partidárias. e) politica-partidárias 

c) pobticas-partiárias 

Somente o Último lento do adjtivo composta deve concordar com subs 
ao do quase eo, or so, a resposta coreta 6a" 


5. (Cesgranrio-R3) Assinale a opção em que todos os adjetivos não 
se fexionam em gênero, 
à) delgado, mébi, forte 
b) oval, preto, simples. 
c) feroz, exterior, enorme 
d) brilhante, agradável, esbelto 
e) imóvel, curto, superior 


ir são Unlomes note que à ativo “upar” geralmente é vai 
acepção de "digo da Um convento” exion-4a normalmente "supra 
Pora, respota carreta a 


Resistimos aos intrusos — Resistimos-lhes. 


2. São verbos que não se constroem com os pronomes lhe ou lhes, devendo utilizar os pronomes pessoais do 


caso oblíquo precedidos de preposição (a ele / a ela), São eles: 


Aludir (Aludir a ele) | Aspirar (Aspirar a ele) | Recorrer (Recorrer a ele) 


Anuir (Anuir a ele) | Assistir (Assistir a ele) | Referir-se (Referir-se a ele) etc. 


Observações 
a) O uso do pronome lhe em lugar de pronome possessivo: 
É elogiável o uso do pronome lhe em lugar de pronomes possessivos seu ou sua. Exemplos: 
O gás irrita-lhe os olhos (em vez de “O gás irrita os seus olhos”) 
Ninguém lhe ouvia os gritos (em vez de “Ninguém ouvia os seus gritos”) 


) 


O chapéu protegia-lhe a testa (em vez de “O chapéu protegia a sua tes 
O guarda-chuva protegeu-lhe a cabeça (em vez de “O guarda-chuva protegeu a sua cabeça”). 


Observe alguns exemplos colhidos na literatura: 


“Desde então ninguém mais lhe seguiu os passos "74, 


“Evaporam-se-lhe os vestidos, na paisagem” 75, 


O verbo recorrer, em sentido jurídico, tem a acepção de “apelar ou interpor 
recurso” para instância superior. Nesse sentido, exige-se a preposição para, e 
não a preposição “a”. Exemplos: 

« Ele recorreu da decisão para o Tribunal (e não “ele recorreu da decisão ao Tribunal”) 


« Ele recorre para o Supremo sempre. 


b) O uso inadequado do pronome lhe com verbos de transitividade direta 


Não se pode utilizar o pronome pessoal do caso oblíquo lhe com verbos transitivos diretos. É erronia grosseira 


que deve ser de todo evitada. Exemplos de equívocos: 


1. “Ele lhe encontrou em casa? 
Troque por Ele o encontrou em casa. 

2. “Isto lhe preocupa muito”. 

Troque por Isto o preocupa muito. 

3, “Presentearam-lhe com um lindo violino”. 

Troque por Presentearam-no com um lindo violino. 

4. “A tela do cinema lhe impressionou pela grandiosidade”. 

Troque por tela do cinema o impressionou pela grandiosidade. 

5. “Deus lhe abençoe”. 

Troque por Deus o abençoe. 

6. “Jamais lhe favoreci com privilégios indiscriminados” 

Troque por Jamais o favoreci com privilégios indiscriminados. 

38. Qual é a melhor escolha: melhor ou mais bem? 

Situação: O atleta está mais bem preparado do que na outra competição. 


Comentário: não obstante haver gramáticos que esposam posicionamento mais liberal, entendemos que, antes. 


de particípio, isto é, das formas verbais terminadas em -ado e -ido, não se deve usar “melhor” ou “pior”. 


Assim, filiamo-nos à linha de pensamento de maior austeridade, que abona a melhor sonoridade da forma. Com 


efeito, falar mais bem pago é mais eufônico do que dizer “melhor pago”. Além disso, ressalte-se que o superlativo 


de bem é mais bem, e não “melhor”, por isso: 


Textos bem escritos — Textos mais bem escritos 


O homem bem vestido — O homem mais bem vestido 


Vamos, assim, aos exemplos das formas recomendáveis: 


+ No acórdão, o fato está mais bem interpretado. 

+ Era a noiva mais bem vestida da note, 

+ Ele foimais bem classficado no concurso do que o rival. 

+ Este projeto é o mais bem desenvolvido que já vi. 

+ Esta é uma das provas mais bem formuladas do mês. 

+ Minas Gerais é um dos Estados mais bem localizados do País. 
+ Este é o teste mais mal formulado que já vi. 

+ Este é o comentário mais mal proferido em todas as sessões. 
+ O trabaho foi mais bem feto do que o projeto. 

+ A casa foi mais bem impa do que o sobrado. 

+ O pijama foimais bem seco do que o avental. 


+ "O operário americano é mais bem retribuído que o inglês; os seus salários dexam-he margem à 
economia” 76. 


À guisa de complemento, citem-se dois exemplos com a forma melhor, embora tenhamos a preferência pelo 


outro modo: 


+ “O pedido para que as placas fossem melhor acomodadas parti do presidente da Federação 
Internacional de Vôlei'77. 


+ "Se o cobgil daquela geração andava mehor informado do que o de hoje sobre os grandes 
inventores era apenas porque ia mais”78. 


Por derradeiro, diga-se que as mesmas observações servem para a forma mais mal. Portanto, aprecie as formas 


corretas: 
+ A obra é mais mal pintada do que a mostrada ontem. 
+ Os prédios foram os mais mal construídos no terreno. 
+ Estes servidores são os mais mal remunerados. 


39, Verbo SOER 


Situação: Como sói ocorrer, as chuvam vêm à tarde. 


Comentári 


: o verbo soer é pra lá de sofisticado, Usá-lo requer engenho e parcimônia. Ele quer dizer “s 


comum, frequente, habitual”, O verbo é defectivo, seguindo o modelo adotado pelo verbo moer. Assim: 


Ele moeu — Ele soeu Ele mói — Ele sói Eu moi — Eu soi 


Nós moemos — Nós Eles moem — Eles soem Vós moeis — Tu soeis 


Exemplos: 

Sói chover forte em janeiro. 

Sói nadar às seis da manhã. 

Sói nevar em Nova lorque. 

Como sói acontecer, ele se atrasou mais uma ves. 

40. Adjetivos pátrios: quem nasce lá é o quê? 

Situação: O cidadão soteropolitano tem algo em comum com o tricordiano: gostam de boa comida. 


Comentário: os adjetivos pátrios ou gentílicos designam o local de origem de alguém ou de alguma coisa. Há 
alguns nomes deveras interessantes, como soteropolitano (de Salvador) ou tricordiano (de Três Corações) 


Vamos conhecê-los: 79 


Localidade Adjetivo pátrio 
Bagdá Bagdali» (oxitona, com sílaba tônica em /li/) 
Bahia Baiano (sem -h) 
Baviera Bávaro (e não “Bavaro”, como se fosse paroxitona) 
Buenos Aires Portenho 
Cairo Cairota 


Campinas Campineiro 
Campos Campista 
Ceilão Cingalês 
Florença Florentino 
Florianópolis Florianopolitano 
Guatemala Guatemalteco 
Israel Israelense 
Hierosolomita (ou hierosolimitano, jerosolimita, 
Jerusalém 
jerosolimitano, jerusalemita) 
Judeia Judeu ou Judaico 
Lisboa Lisboeta 
Madagáscar Malgaxe 
Mali Malês 
Marajó Marajoara 


País de Gales 


Galês 


Pequim Pequinês (e não “pequenez") 
Piauí Piauiense 
Rio de Janeiro | 

Carioca 


(Cidade) 


Rio de Janeiro 
(Estado) 


Fluminense 


Rio Grande do 
Norte 


Norte-rio-grandense, Rio-grandense-do-norte ou Potiguar 


(alcunha) 


Salvador 


Soteropolitano ou Salvadorense 


São Paulo 
k Paulistano 
(Cidade) 
São Paulo 
Paulista 
(Estado) 
Somália Somali (oxitona, com sílaba tônica em /li/) 


Taubaté 


Taubateense 


Tunis Tunisino ou Tunisiano 


41. Deixe-me entrar OU Deixe eu entrar? 
Situação: Deixe-me entrar; falarei a verdade. 


Comentário: o pronome do caso oblíquo (me, te, se, lhe, 0) não funciona como sujeito, exceto em um caso — 
quando se tratar de orações reduzidas de infinitivo. Isso ocorre com os verbos deixar; fazer, ouvir, mandar; sentir 


e ver. Exemplos: 
Deixe que eu entre ou Deixe-me entrar (me: sujeito) 
Mandou que saíssemos ou Mandou-nos sair (nos: sujeito) 
Fez que se sentasse à mesa ou Fé-lo sentar-se à mesa (Jo: sujeito 
42. Verbos abundantes 
Situação: O jovem, que tinha salvado a menina, conseguiu nadar. 


Consideração: em nosso léxico, há verbos considerados abundantes — formam o particípio de dois modos. 
Têm-se o particípio regular (terminação verbal em -ado e -ido, como em expulsado e extinguido) e o particípio 
irregular (mais conciso, como em expulso ou extinto). Quanto ao uso dos particípios, é prudente o conhecimento 


de algumas regras. Observe a frase: 


O estado de necessidade, inserto no Código Penal em seu artigo 24, deve ser 


minuciosamente discutido no presente caso. 


Note que o verbo, no exemplo acima, é inserir. Ele admite, como particípio, as formas inserido e inserto. É 


importante registrar que a forma irregular do particípio (inserto) deve ser utilizada quando a oração tem sentido 


o “ínserido”) na frase acima. Por outre 


passivo, estando na voz passiva. Esta é a razão de se utilizar tal forma (e 


lado, observe a frase a seguir 


Esse é o deputado que havia inserido a pena de morte no projeto de lei discutido 


na Câmara. 


Na voz ativa, havendo verbo auxiliar, usa-se o particípio regular. Dessa forma, é possível aplicar o raciocínio a 


verbos de uso corriqueiro na linguagem forense, como: contraditar, incorrer e extinguir. 
Contraditar: 

+ O libelo está contradto em plenário. 

+ O juiz deu o réu como indefeso porque o advogado não tinha contradiado o bel. 
Incorrer: 

+ O criminoso está (foi) incurso no artigo 121 do Código Penal 

+ Haverá ele incorrido em crime de homicídio. 

Extinguir 

+ A sociedade Imitada foi extinta. 

+ Elke havia extinguido a sociedade imiada. 


Observe alguns verbos abundantes 


Verbo abundante Particípio regular Particípio irregular 
Absolver Absolvido Absolto 
Aceitar Aceitado Aceito 
Acender Acendido Aceso 
Anexar Anexado Anexo 
Assentar Assentado Assente 
Benzer Benzido Bento 


Concluir Concluído Concluso 
Contundir Contundido Contuso 
Defender Defendido Defeso 
Eleger Elegido Eleito 
Emergir Emergido Emerso 
Entregar Entregado Entregue 
Envolver Envolvido Envolto 
Enxugar Enxugado Enxuto 
Erigir* Erigido Ereto 
Espargir Espargido Esparso 
Extinguir Extinguido Extinto 
Expulsar Expulsado Expulso 
Expelir Expelido Expulso 
Expressar** Expressado Expresso 


Exprimir** Exprimido Expresso 
Gastar Gastado Gasto 
Findar Findado Findo 
Frigirt* 

Fritar** Fritado 

Imprimir Imprimido Impresso 
Incorrer Incorrido Incurso 
Incluir Incluído Incluso 
Inserir Inserido Inserto 
Isentar Isentado Isento 
Limpar Limpado Limpo 
Matar Matado Morto 
Ocultar Ocultado Oculto 
Omitir Omitido Omisso 


7. (FGV-SP) Assinale à altemativa em que a palavra destacada não 
tem valor de adjetivo: 
2) A malha azul estava molhada 
b) O sol desbotou o verde da bandeira, 
c) Tinha os cabelos branco-amarelados. 
dl) As nuvens tomavam-se cinzentas. 
e) O mendigo carregava um fardo amarela 
Na sound shaman, palava verde” tá sustamiada polo art daio 


8. (ITA-SP) O plural de terno azul-claro, terno verde-mar é, respec- 
tivamente: 
à) temos azuis-claros, ternos verdes-mares. 
b) termos axvs-claros, temos verde-mares. 
c) termos azul-caro, ternos verde-nar 
d) temos axulclaros, ternos verde-mar. 
) temos azvs-claro, ternos verde-mar 
Apenas o útimo elemento de um neo composta 


O grau do adjetivo indica a maior ou a menor intensidade de 
uma qualidade ou caracteristica atribuída a um substantivo. 
Assim, o grau do adjetivo pode ser Gomparalivo cu superiativo. 


Estabelece a comparação de caracteristicas entre dois ou 
mais seres. Pode ser: 


a) de igualdade: 
Esse homem é tão rico quanto o irmão. 
b) de inferioridade: 
Esse homem é menos rico (do) que o irmão. 


a sos 


Prender Prendido Preso 
Propender Propendido Propenso 
Remitir Remitido Remisso 
Romper Rompido Roto 
Salvar Salvado Salvo 
Segurar Segurado Seguro 
Sepultar Sepultado Sepulto 
Soltar Soltado Solto 
Sujeitar Sujeitado Sujeito 
Surgir Surgido Surto 
Suspender Suspendido Suspenso 
Submergir Submergido Submerso 
Tingir Tingido Tinto 


* O verbo erigir, quando utilizado na forma pronominal (erigir-se), terá o sentido 


de “arvorar-se, constituir-se”, não devendo ser acompanhado da preposição “em”, 
sob pena de chancela de galicismo. O mesmo se diga do verbo “constituir-se”. 


Observe as erronias: 
“Ele se erigiu em censor dos alunos”. 

“Todos se erigiram em juízes de meus atos”. 

“O inimigo se erigia em crítico de meus pensamentos”. 
“Ele se constituiu em chefe da quadrilha”. 


** O particípio irregular dos verbos expressar e exprimir e frigir e fritar são, 


respectivamente, expresso e frito. Portanto, há uma curiosa identidade. 


Regra geral: use o particípio regular com os verbos ter e haver e o irregular, com os verbos ser e estar. 
Exemplos: 

+ Ee havia matado dois pássaros. 

+ O tatu foimorto pelo caçador. 

+ Os holandeses haviam elegido o candidato da oposição. 

+ O candidato foi eleto em primeiro tumo. 

+ “Por que tinha ek suspendido a tura?” (Graciano Ramos). 

+ “Foi temeridade haver aceitado o convite” (Cro dos Anjos). 

+ “Podia ter salvo a rapariga” (Erico Verissimo). 

+ “Estará sepulo Churchil” (Rachel de Queiroz). 

+ Ficou assentado o projeto. 

+ A hipoteca foi remissa. 

+ Está incurso no artigo 5º da Constituição Federal, 


É prudente mencionar que as formas irregulares gozam de preferência na Língua atual, não sendo poucos os 
casos de prevalência sobre as formas regulares em confronto. Um exemplo ocorre com a formação “pagado” que, 


não obstante apropriada, pode causar má sonoridade ao ouvinte menos avisado, que tende a preferir pago. Quanto a 


nosso uso, recomendamos que fique com a regra. Dessa forma, não se equivocará 


Importante: “chego”, como particípio, em vez de chegado, 


o existe em nosso idioma! Tal forma é produto 
da mirabolante imaginação humana, uma vez que o verbo chegar possui a forma do particípio como chegado, e não 


“chego”. Já é chegada a hora de **dizer chega” ao chego”! 
43. A folhas — De folhas 
Situação: Segue o documento a fls. 32. 


Comentário: de há muito, as expressões a folhas (a fls.) e de folhas (de fis.) foram consagradas no ambiente 
forense, Há quem prefira utilzar a expressão a folhas com o precedente artigo definido plural, criando a forma 


também possível às folhas (a + as folhas = às folhas). 


Napoleão Mendes de Almeida, em seu Dicionário de Questões Vernáculas (1998: 3-4), disciplina que a forma 
a folhas vinte e duas significa “a vinte e duas folhas do início do trabalho”, como quem diz “a vinte e duas 


braças”, na linguagem marítima. Portanto, memorize a tabela a seguir 


Folha (FL) Folhas (Fls.) 


a folha 12 (a: preposição) .. a folhas 12 (a: preposição) 


à folha 12 (à: preposição + |... às folhas 12 (às: preposição + artigo 
artigo) plural) 


Formas errôneas que devem ser evitadas: 


folhas 12” (sem crase). 


à folhas 12” (com crase); “.. as 


44. Flexões verbais curiosas 


Situação: Há um receio claro em não permitir que os países adiram à OTAN. 


Comentário: existem alguns verbos de pronúncia e grafia diferentes, em razão das peculiaridades de suas 
flexões. É mister se acostumar com eles. Na conjugação verbal, a primeira pessoa do presente do indicativo (eu) é 
quase sempre a causa da celeuma. E o problema está no fato de que começamos a conjugar o verbo por ela e... não 


podemos começar mal. Portanto, vamos conhecer alguns importantes verbos que aqui se encaixam. 


1º pessoa do singular 


1º pessoa do 


singular do 


Verbos do presente do Verbos 
Pa presente do 
indicativo Si 

indicativo 

Acudir Eu acudo Computar Eu computo 

. . Eu desarraigo (ra- 

Aderir Eu adiro Desarraigar | 

i 
7 | Eu (des)embainho 
Agir Eu ajo (Des)embainhar 
(ba-i) 
. , Desenraizar o 
Ajuizar Eu ajuizo : Eu desenraizo (ra-i) 
(enraizar) 
Apiedar-se | Eu me apiedo Despir Eu dispo 
Eu arraigo (arra| , 

Arraigar : Diagnosticar Eu diagnostico (/ti/) 

i-go) 

Arrear (pôr 

O O | e mpái Diferir Eu difiro 
arrejos) 

Arriar (fazer Ro 

Eu arrio Digerir Eu digiro 


descer) 


Arruinar Eu arruíno (ru-i) Discernir Eu discirno 
Bochechar | Eu bochecho Divergir Eu divirjo 
Bulir Eu bulo Enciumar-se Eu me enciúmo 
Caber Eu caibo Enviuvar Eu enviúvo 
Cavoucar | Eucavouco (fvôu/) Epilogar Eu epilogo 
Cerzir Eu cirzo Estagnar Eu estagno 
Coagir Eu coajo Expelir Eu expilo 
Colorar 

ésiad Eu coloro (!ló/) Extinguir Eu extingo 
Comerciar | Eu comercio Ferir Eu firo 
Compelir Eu compilo Filosofar Eu filosofo 
Competir Eu compito Franquear Eu franqueio 
Comprazer | Eu comprazo Frigir Eu frijo 


Munir 


Fruir Eufruo Guniciar, Euimiitd 
defender) 

Gerirt Eu giro Nascer Eu nasço 

Girar* Eu giro Obstar Eu obsto 

Granjear | Eugranjeio Plagiar Eu plagio 

Hastear Eu hasteio Prognosticar | Eu prognostico 

Haver Eu hei Prover Eu provejo 

Inferir Eu infiro Reivindicar Eu reivindico 

Infligir Eu inflijo Repelir Eu repilo 

Infringir Eu infrinjo Requerer Eu requeiro 

Ingerir Eu ingiro (com -g) Retrogradar |! Peirmérado 
(irás) 

Jazer Eu jazo Rir Eu rio 

Maquiar Eu maquio Ritmar Eu ritmo 

Mimeografar | Eu mimeografo (/grá/) | Roer doi imo, iflpordo 


Ortográfico) 


o, Sedar 
Mobiliar Eu mobílio Eu sedo 
(acalmar) 
=. Eu soo (Acordo 
Monologar | Eu monologo Soar (tilintar) iu 
Ortográfico) 
Moscar-se 
Eu me musco Sortir Eu surto 
(sumir) 
Mungir Suar 
Eu munjo a Eu suo 
(ordenhar) (transpirar) 
Observações: 


*1. Há identidade entre as formas dos verbos girar e gerir: cu giro, indistintamente 


(ver observação final adiante, no próximo quadro). 


2. Nas flexões verbais terminadas em -guar; -quar e -quir, o Acordo Ortográfico 


previu a facultatividade. Assim, teremos: 
APAZIGUAR: Eu apaziguo (/gu/) OU Eu apaziguo (/zi/); 


DELINQUIR: Eu delinquo (/gu/) OU Eu delinquo (Alin/); 


ENXAGUAR: Eu enxaguo (/gu/) OU Eu enxáguo (/xá/); 


MINGUAR: Eu minguo (/gu/) OU Eu minguo (/min/); 


OBLIQUAR: Zu obliquo (/qu) OU Eu obliquo (/bli/). 


Observações finais sobre verbos: 8081 


Verbos 1º pessoa do singular do presente do indicativo 


Apiedar-se Eu me apiedo 


O verbo pronominal apiedar-se deve ser conjugado, segundo a gramática 
moderna, como: eu me apiedo, tu te apiedas, ele se apieda, nós nos apiedamos, 


vós vos apiedais, eles se apiedam. 


No presente do subjuntivo, veja a conjugação: que eu me apiede, que tu te 
apiedes, que ele se apiede, que nós nos apiedemos, que vós vos apiedeis, que eles 


se apiedem. 


Observação: as formas apiado-me, apiada-se, apiada-te têm respaldo no antigo 


verbo apiadar-se, não devendo prevalecer sobre aqueloutras. 


Apropinquar-se | Eu me apropínquo 


O verbo apropinquar-se tem a acepção de “aproximar-se”. Antes do Acordo, a 
conjugação, embora parecesse estranha, era um tanto simples: eu me 
apropínquo, tu te apropinquas, ele se apropinqua etc. Com o advento do Acordo, 
nas flexões verbais terminadas em -guar, -quar e -quir, estipulou-se a 


facultatividade. Assim, teremos: 
O barco se apropínqua (/pin/) da ilha OU O barco se apropinqua (/qu/) da ilha. 


Espero que o ônibus se apropinque (/pin/) do ponto OU Espero que o ônibus se 


apropinque (/qu/) do ponto. 


Desdizer Eu desdigo 


O verbo desdizer deve ser conjugado como “dizer”: eu desdigo, nós desdizemos, 


ele desdisse, eu desdirei, quando eu desdisser, que eu desdiga. Exemplo: 


“Desdigo-me do que escrevi a propósito das histórias de Luisa Velha "so. 


Doutorar-se Eu me doutoro 


O verbo doutorar-se não será sempre pronominal. No sentido de “conferir o 
grau de doutora”, não há o pronome. Exemplo: A Universidade de São Paulo o 
doutorou em 1997. Todavia, no sentido de “receber o grau de doutor”, o 


pronome é obrigatório. Exemplos: 
Ele se doutora em breve. 


Eu me doutorarei no fim do ano. 


Gerir Eu giro 


O verbo gerir conjuga-se como “ferir”. Portanto: [Eu giro], tu geres, ele gere, 
nós gerimos, vós geris, eles gerem; que eu gira, que tu giras, que ele gira, que 
nós 


giramos, que vós girais, que eles giram. Observe que, na 1º pessoa do 


singular do presente do indicativo, há uma semelhança entre o verbo gerir e o 
verbo girar (eu giro, para ambos). Este último assim se conjuga: [Eu giro), tu 
giras, ele gira, nós giramos, vós girais, eles giram; que eu gire, que tu gires, que 


ele gire, que nós giremos, que vós gireis, que eles girem. 


Sotopor Eu sotoponho 


O verho sotonor tem o sentido de “nôr debaixo. nôr em nlano inferior ou 


subpor”. Deve ser conjugado como pôr. Exemplos: 
“Manuel, um homem difícil de lidar, sotopôs seus objetivos à vaidade". 
O militar em combate deve sotopor sua vida à pátria. 


O político desonesto sotopunha as promessas de campanha aos interesses 


pessoais. 


45. Usa-se o travessão com a víguk? 


Situação: Quando chegou o Dr Pedro — Juiz de Direito da cidade -, às 18h, muitos já haviam se 


retirado. 


Comentário: 


é possível o uso do trav 


ão ao lado da virgula (—, ) quando um tiver que conviver com o outro, 


isto é, sem que se possa abrir mão de nenhum deles na estrutura frasal. Exemplo: 


+ Após o pagamento das mensalidades — quatro de R$ 100,00 ( =, ) os pais dos alunos devem 
voltar para outra reunão. 


Todavia, não há virgula em: 
+ Nadar — na opinião de médicos especiistas ( — ) é o mehor esporte. 


Veja que, nesse exemplo supracitado, não há regra sintática que imponha a concomitância da vírgula e do 


travessão, pois se estaria separando sujeito e predicado. 
46. A expressão latina et cetera (etc. ) 
Situação: Ele comprou maçãs, laranjas, bananas etc. 


Comentário: a expressão latina et cetera (ete.) significa “e o resto” ou “e outras coisas”, devendo ser 


acompanhada do ponto final, por se tratar de abreviatura estereotipada (ete.). A dúvida maior surge com relação à 


virgula que a precederia em enumerações. Us: 


e ou não? Levando-se em conta que a tradução da expressão é “e 
outras coisas”, já contendo em sua lteralidade a partícula aditiva “e”, não haveria razão para a inserção da virgula, 
precedendo-a. No entanto, a praxe sacramentou o uso da virgula antes de etc. (Exemplo: 4, B, CL] etc.) 

A propósito, Nascimento (1992: 46) esposa idêntica opinião, quando disciplina que quanto à vírgula que precede 


a abreviatura, é hábito internacional, Sem dúvidas, têm razão os que entendem não haver vírgula, dada a presença 


da conjunção “e”. Repugna a pontuação em uma série terminada por “e”, para quem não perdeu o sentido da 


c) de superioridade: 
Esse homem é mais rico (do) que o irmão. 
Grou superlativo 
Estabelece uma intensificação do significado do adjetivo. 
Ocorre das seguintes maneiras: 
a) relativo: relaciona a característica de um ser em relação a 
outros. Poder ser: 
* de inferioridade: 
Esse homem é o menos rico dos irmãos. 
* de superioridade: 
Esse homem é o mais rico dos irmãos, 
b) absoluto: a característica de um ser é intensificada sem 
relação com outros seres. Pode ser: 
* analítico: a intensificação se faz com auxílio de um 
advérbio de intensidade: 
Esse homem é muito rico. 
a intensificação se faz com auxlio de um sufixo: 
Esse homem é riquíssimo. 


Alguns comparativos e superlativos apresentam formas espe- 
ciais, Observe o quadro: 


abreviatura, todavia, talvez, por esquecimento do significado passou-se à virgulação. 


Problema maior criou-nos o VOLP, quando colocou virgula antes doetc. nas Instruções para a Organização 


do Vocabulário Ortográfico da Lingua Portuguesa. Todavia, somos da opinião que há opção ao estudioso, 


podendo inseri-a ou omiti-a. Nesta obra, preferimos a omissão à inserção. 
47. Eks têm de estudar ou Eks têm que estudar? 
Situação: Com o horário de verão, muitos alunos têm de acordar mais cedo. 


Comentário: as formas ter de e ter que são igualmente aceitas, podendo ser usadas livremente. 


Os gramáticos que abonam a distinção, considerando-as expressões singulamente diferentes, recomendam o 


uso da forma ter de, quando se quiser exprimir obrigação ou necessidade. Exemplos: 

+ O médico tem de atender o paciente. 

+ O advogado tem de atender o réu. 

+ O autor tem de cumprir o despacho. 

+ Você tem de escoher a roupa para a festa. 

+ “Quem embarcou com o diabo tem de navegar com eke” (Provérbio). 

Por outro lado, o uso da forma ter que seria de rigor em frases nas quais não houvesse obrigação ou dever. 
Exemplos: 

+ Nada mais temos que acrescentar à exposição. 

+ Tenho que aprender essa discipina. 

* Tenho mais que fazer. 

+ Você tem que estudar todos os dias para o concurso. 

48. A baixo — Abaixo 

Situação: O homem olhou para a donzela de cima à baixo. 

Comentário: a baixo é locução adverbial, que faz oposição à forma “de cima”, em frases como: 

+ O casaco rasgou-se de cima a baixo. 

+ "Só Lalu ohava-o de cima a baixo, observando o estado de suas roupas sujas e remendadas”82. 

Por outro lado, abaixo representa o antônimo de “acima”, aparecendo em frases como: 


+ O projeto foi por água abaixo. 


« As torres do “World Trade Center” vieram abaixo. 


+ Quito fica abaixo do Equador. 


+ A vítima do naufrágio foi levada rio abaixo. 


É oportuno diferençarmos, nesse ínterim, as expressões abaixo-as: 


hífen) 


jado (com hífen) e abaixo assinado (sem 


O termo abaixo-assinado (com hífen) representa o documento no qual as pessoas apõem suas assinaturas a 


fim de requererem algo. Como um substantivo composto, forma o plural abaixo-assinados. 


Nesse rumo, abaixo assinado (sem hifen) equivale ao termo designativo daquele que assinou o documento logo 


abaixo, sto é, ao signatário do documento. Exemplo: 


+ Todos que estão abaixo assinados vêm requerer a Vossa Excelência que se proceda à retificação 


do ato. 


Em tempo, não é inoportuno aclararmos a diferença entre os verbos baixar e abaixar. Vejamos: 


Empregar-se-áBAIXAR: 


Empregar-se-áABAIXAR: 


1. Se o verbo for intransitivo. 


Exemplos: 
O nível das águas baixou. 
O preço do gás baixou. 


Quando a poeira baixar; tomaremos as 


providências. 


O crápula baixou à merecida 


sepultura. 


Os autos baixaram ao Tribunal de 


origem. 


1. Se o verbo for transitivo direto. 


Exemplos: 
O deputado abaixou a voz. 

O irascível oponente abaixou o topete. 
O “DJ” abaixou o volume do som. 


O posto de gasolina abaixou o preço 


2. Se o verbo contiver o sentido de | do combustível. 
“expedir”: 
O ministro baixou várias portarias. 


O chefe da expedição baixará as 


instruções. 


49, Os bichos são “amorais” ou “imorais”? 


Situação: O incesto, mesmo não sendo crime tipificado no Código Penal, é imoral, 


Comentário: imoral é adjetivo que designa “aquilo que é contrário aos bons costumes, ao honesto, ao pudico 
Portanto, equivale a “desonesto, impuro, devasso, lascivo, Ibertino, depravado”. Dessa forma, observe os exemplos: 

+ A desonestidade é imoral; mais imoral é quem se vale dela para se projetar na sociedade. 

+ As novelas de hoje veiculam tramas, às vezes, imorais. 

+ O livro que Ii é imoral. 

Por outro lado, amoral designa “a falta de senso moral, isto é, a ausência da consciência dos valores morais”. 
Aliás, o vocábulo moral, segundo o Aurélio, representa o “conjunto de regras de conduta ou hábitos julgados válidos, 
quer de modo absoluto, quer para grupo ou pessoa determinada”. Assim, amora! é “aquele ou aquilo despido de 


moralidade, isto é, afastado de qualquer preocupação com a moral”. Exemplos: 


+ Os jovens de hoje, por estarem alenados de princípios de espiitualdade, estão se tomando 
amorais. 


+ A guerra é amoral, 


+ Na tevê, há programas tão imorais que fomentam a amoraldade na sociedade. 


+ Os bichos, por não terem senso de moral, são amorai 


Portanto, memorize: aquilo que é imoral necessariamente é amoral; no entanto, o que é amoral não será, 


inevitavelmente, imoral. 


Por derradeiro, não se esqueça de que o termo moral pode ser substantivo masculino83, na acepção de “ânimo 


ou estado de espírito”, Assim, memorize 


+ Os vietcongues ababavam dia a dia o moral das tropas americanas no Vetná. 


+ O palhaço anda de moral abatido. 

+ Após o insucesso no concurso públco, o candidato ficou com o moral baixo. 

50. Há problema na frase “Antes queria que a xingassem do que que xingassem sua mãe"? 
Situação: Nunca Brito vem à loja. 


Comentário: as frases apontam um vício de linguagem conhecido como cacofonia ou cacófato — figura que 
indica o som desagradável ou vocábulo de sentido ridiculo ou desaconselhável, resultante da sequência de sílabas 


formadoras das palavras da frase. Exemplos: 


“Por cada mil habitantes” (som de “porcada”) — “Vai-a seguindo” (som de 
“vaia”) — “Mande-me já isso” (som de “mijar”) — “Cinco cada um” (som de 
“cocada” — “Pega a linha e agulha” (som de “galinha”) — “Foi assaltada por 
rapazes adultos” (som de “porra”) — “A boca dela espumava” (som de 
“cadela”) — “Ela nunca ganhou um presente” (som de “caga”) — “Nunca gaste 
além do que pode” (som de “cagaste”) — “Na janela trina um pássaro” (som de 
“latrina”) — “Uma mão lava a outra” (som de “mamão”) — “O jogador marca 
gol” (som de “cagou”) — “O boss tá ai” (boss: “palavra inglesa, na acepção de 


chefe, patrão, empregador”) (som de “bosta”). 


A propósito da frase em análise, que norteia o item ora analisado, não obstante gramaticalmente apropriada, 


deve ser evitada, devido ao cacofônico encontro “que que”. 


Corrigindo: Preferia que a xingassem a que xingassem sua mãe. 


Enfatize-se que há cacófatos inevitáveis, como se nota na máxima “uma mão lava a outra”, não se devendo 
cultivar preocupação excessiva em rechaçá-los, em detrimento da naturalidade no texto. Todavia, se possível, 
procure evitá-los, usando expedientes simples, como: substitua os termos por sinônimos, mudando-os de lugar ou, em 
último caso, alterando a estrutura da frase. Exemplo: Em vez de “pega a linha e agulha” (som de “galinha”, 
mude para “pega a agulha e linha”. 


51. O verbo avir(-se) 


Situação: No ato de conciliação, os dois adversários políticos se avieram, trocando um longo abraço. 


Comentário: o verbo avir ou, na forma pronominal, avir-se, significa “reconcili 


, devendo ser conjugado 
como vir. É verbo de pouco uso, no entanto é oportuno assimilá-lo. Posto isso, se é dito eles vêm, diz-se eles avêm; 
se é falado eles vieram, fala-se eles avieram; se é anunciado eles virão, anuncia-se eles avirão. Da mesma forma, 
diz-se, no modo subjuntivo, que eles avenham, quando eles avierem e se eles aviessem. 

Nesse passo, registre-se que o antônimo do verbo é desavir ou, na forma pronominal, desavir-se. Tem a 
acepção de “pôr em desavença, indispor(-se), discordar”. Exemplos: 

+ As discussões constantes desavieram o marido e a esposa. 

+ O gokiro desaveio-se com o técnico. 

+ O ciente se desaviera com o advogado. 

+ Tendo-se desavindo com o gerente do supermercado, dirigiu-se ao Procon. 


Diga-se, em tempo, que a forma pronominaldesavir-se é mais comum. Portanto, pratique: eu me desavenho, 
ele se desavém, eles se desavém, eu me desavim, eles se desavieram, ainda que se desaviessem, se eu me 


desavier ete 
Memorize, ainda, que o particípio e o gerúndio do verbo desavir(-se) possuem a mesma forma: desavindo 
52. Azáka ou Azakeia — Acróbata ou Acrobata 
Situação: O acróbata pulou de frondosa azálea (ou seja: arbusto) 


Comentário: o assunto em análise refere-se às chamadas palavras de dupla prosódia ou formas variantes. O 
que ocorre é que ambas as palavras são aceitas, uma vez que as normas do léxico e da prosódia as admitem, no 


entanto, uma, geralmente, “pega”, enquanto à outra resta o esquecimento. Vamos conhecê-las: 


Abdômen ou | Abdome Apostila ou | Apostilha 
Abóbada ou | Abóboda Assoalho ou | Soalho 
Aborigene | ou | Aborígine Assoviar ou | Assobiar 

Autopsia 
Acróbata ou | Acrobata Autópsia ou 


(Acordo) 


Adjutório | ou | Ajutório Acálea ou | Acaleia 
, Babadoiro (ou 
Albúmen ou | Albume Babadouro ou 
Babador) 
Bêbado ou | Bêbedo 
Aluguer (Alugueres, 
Aluguel ou 
no plural) ) 
Bilis ou | Bile 
Ambrosia | ou | Ambrósia Biópsia ou | Biopsia 
Biotipo ou | Biótipos Laje ou | Lajem 
Biquini ou | biquine Louro ou | Loiro 
E: Boemia . 
Boêmia ou Madagascar | ou | Madagáscar 
(substantivo) 
Boêmio ou | Boêmico (adjetivo) | Maquiador | ou | Maquilador 
Maquilagem 
Bujão de ; lida 
É ou | Botijão de gás Maquiagem | ou | (ou 
ás 
a Maquilhagem) 
Cafetina ou | Caftina Maquiar ou | Maquilar 


Camionete ou | Caminhonete Marimbondo | ou | Maribondo 
Camioneta 

E ou | Caminhoneta (/6/) | Nefelibata ou | Nefelibata 
Carroçaria | ou | Carroceria Oceânia ou | Oceania 
Catorze ou | Quatorze Ortoépia ou | Ortoepia 
Chimpanzé | ou | Chipanzé Parêntese ou | Parêntesis 
Cobreiro ou | Cobrelo (/6/) Percentagem | ou | Porcentagem 
Cociente ou | Quociente Piaçaba ou | Piaçava 
Contato ou | Contacto Pólipo ou | Polipo 
Contatar ou | Contactar Projétil ou | Projetil 
Cota ou | Quota Rasto ou | Rastro 
Cotidiano ou | Quotidiano Respectivo ou | Respetivo 
Elucubração | ou | Lucubração Salmódia ou | Salmodia 
Engambelar | ou | Engabelar Seção ou | Secção 


Estalar 


Estralar 


ou Septuagenário | ou | Setuagenário 

Espuma ou | Escuma Soror ou | Sóror 
Flecha ou | Frecha Toucinho ou | Toicinho 

Traspassar (ou 
Floco(s) ou | Froco(s) Transpassar | ou 

Trespassar) 
Hieróglifo | ou | Hieroglifo Trasladar ou | Transladar 
Hifen ou | Hifem (arcaico) TV a cabo ou | TV por cabo 
Homilia ou | Homilia Vai e vem ou | Vaivém 
Húmus ou | Humo Verruga ou | Berruga 
Interseção | ou | Intersecção Xerocar ou | Xerocopiar 
Intrincado | ou | Intricado Xéros ou | Xeros 
Ípsilon ou | Ipsilão Zangão ou | Zângão 


Algumas observações importantes sobre palavras de dupla prosódia:84 


Bálcãs 


ou 


Balcãs 


A palavra tem pronúncia controversa. O Aurélio adota Báleãs (paroxitona), 


enquanto o Houaiss abona Baleãs (oxítona). Preferimos a primeira forma, o que 
também recebe a chancela da literatura, como se nota no exemplo abaixo: 


* “As massas andavam extremamente preocupadas com a solução do conflito da China e a 
consolidação da democracia nos Bálcãs "ss 


Cacoépia ou Cacoepia 


Ocorre a cacoépia (ou cacoepia) quando se pronuncia incorretamente uma 
palavra. Trata-se de erro de ortoépia (ou ortoepia). Observe os exemplos: falar 


“guspe”, em vez de cuspe. 


Câibra ou Câimbra 


A forma cãibra (com til, sem -m) é preferível ao termo câimbra (com acento 


circunflexo, com -m), porém as duas formas são corretas e aceitas (VOLP). 


Dúplex ou Duplex 


Segundo o VOLP 2009, as formas dúplex (paroxitona) e duplex (oxitona) seriam 
adjetivos com formação única no plural: o/os dúplex; o/os duplex. Os 
dicionários, todavia, dão aos termos um tratamento mais minudente. Vejamos, 


conforme o Houaiss: 
L Dúplex (Plural: os dúplices) - esta forma pode ser: 

a) numeral; 

b) adjetivo (Exemplos: blusa dúplex; apartamento dúplex); 


c) substantivo masculino (Exemplo: Ele mora num luxuoso dúplex). 


IL Duplex (Plural: 0/05 duplex) — forma mais usual que a outra, podendo ser: 
a) adjetivo (Exemplo: apartamento duplex); 


b) substantivo masculino (Exemplo: Ele mora num luxuoso duplex). 


Termoelétrica ou Termelétrica 


O elemento de composição termo- une-se à palavra seguinte sem o hifen. 
Portanto: termoelétrica, termonuclear, termômetro, termodifusão, termostato, 
termodinâmica. Como se notou, trata-se de palavra de dupla prosódia: 


termoelétrica ou termelétrica (ou termeléctrica). 


Terraplenagem ou Terraplanagem 


Terraplenar é o “ato de nivelar o solo, enchendo-o de terra”. Deve-se preferir a 
forma terraplenar (com -e) à outra — “terraplanar” (com -a). O motivo está no 
fato de que “terraPLEnar” deriva de “pleno, no sentido de “cheio”, sendo o 
termo mais indicado para o nivelamento do solo, todavia, como se notou, a 
palavra é de dupla prosódia. Observe as palavras derivadas: terraplenagem (ou 
terraplanagem), terraplenamento (ou terraplanamento), terrapleno (ou 


terraplano) . 


53. A palavra “bastantes” existe? 85 


Situação: Ele comprou bastantes pães de queijo, após ter procurado bastantes vezes nas padarias da 


cidade. 


Comentário: o termo bastante pode assumir variadas classes gramaticais em nosso idioma. Pode ser advérbio, 


adjetivo, pronome ou substantivo. Vamos detalhar. 


1. Como advérbio: forma invariável, na acepção de “suficientemente”, não sofrendo quaisquer alterações. 


= 103»> 


Observações: 
1º) Comparando-se características de um mesmo ser, 
podem-se empregar as formas mais bom, mais 
mau, mais grande: 
Ele é mais bom (do) que inteligente. 
Ele é mais mau (do) que caridoso. 
João é mais grande (do) que gordo. 
2º) Alêm da forma menor, admite-se também o empre- 
go de mais pequeno, mais comum em Portugal: 
Aquele goleiro é mais pequeno do que 
os zagueiros. 


Observe, no quadro seguinte, alguns adjetivos no grau super- 
letivo absoluto sintético: 


Olserve que o advérbio modifica o verbo, o adjetivo e o próprio advérbio, representando classe gramatical 
fossilizada, iso é, não passível de modificação. Exemplos: 

+ Ek estuda bastante (e Eks estudam bastante). 

+ Ek era bastante otimista (e Eks eram bastante otimistas). 

2. Como adjetivo: forma variável, no sentido de “suficiente”. Exemplos: 

+ Não há provas bastantes para condenar o acusado. 

« Dois agentes são bastantes para deter o culpado. 


+ Por meio de seus advogados e bastantes procuradores, tomará o Autor as devidas providências. 


3. Como pronome indefinido: forma variável. Exemplos: 
+ Ek prestou o concurso bastantes vezes. 

+ Ek comprou bastantes pes. 

+ Tomaremos bastantes comprimidos para a enfermidade. 


+ “Um da, há bastantes anos, Embrou-me reproduzir no Engenho novo a casa em que me cri na 
antiga Rua de Mata-Cavalos"86. 


4. Como substantivo: forma estereotipada, antecedida do artigo “o” (o bastante), no sentido de “quantidade 


suficiente”, Exemplo: 
+ Ek trabalha o bastante para viver. 


54. As formas “Longes” e “Nenhuns” existem? 


Situação: Ele andou por longes terras sem encontrar nenhuns obstáculos. 


Comentário: o termo longe pode assumir a feição de advérbio, quando será invariável. Exemplo: Seus gritos 


soaram longe. Todavia, “longe” pode assumir a classe gramatical de adjetivo, devendo ser pluralizado. Observe as. 


frases: 
+ Eram longes cidades a que tinhamos de ir. 
+ Longes obstácubs foram colocados para dificutarem a prova. 


Registre-se que existe um sentido pouco conhecido, delineado pela forma pluralizada “Ionges”, como 


substantivo masculino, que designa “leve semelhança”. Exemplo 
+ O filho tinha uns longes do jeto do pai. 


Por outro lado, nenhuns é forma pluralizada do pronome indefinido “nenhum”. Veja que nada obsta a 87 que se 


o formas variáveis. Assim: 


pluralizem os pronomes, uma vez que 
+ Algum objeto — Alguns objetos; 
+ Nenhum obstáculo — Nenhuns obstáculos; 
+ Alguma ideia — Algumas ideias. 
Portanto, aprecie a frase: 
+ Nenhuns desafios instigavam o lutador. 
55. Entra e sai da sala — Natural e residente em 
Situação: José, natural e residente em Cuiabá, entra e sai da sala. 
Comentário: é comum aos anunciantes, concisos demais no redigir, que empreguem poucas palavras na 


exteriorização da ideia, numa ânsia de economizar tempo e espaço. Existem expressões antônimas que não podem 


ser usadas com a conjunção adítiva “e”, sob pena de se permitir a existência de um só complemento para 
preposições diversas, o que é insustentável, 

O Metrô de São Paulo, em certa ocasião, corrigiu erro semelhante em dada mensagem. Antes divulgaram “Ac 
toque da campainha, não entre nem saia do trem”; após, passaram a anunciar 40 toque da campainha, não entre 
no trem nem saia dele. Portanto, a escrever 

« “O processo seguirá com ou sem o réu”, prefira O processo seguirá com o réu ou sem ele. 

+ “Ekmentos a favor e contra a tese dos apelantes”, prefira Elementos a favor da tese dos 

apelantes e contra ela. 

+ “Ee entrou e saiu de casa momentos depois”, prefira Ee entrou na casa e saiu dela momentos 

depois. 

+ “Ek entra e saida sala”, prefira Ek entra na sala e sai dela. 

“Ele é natural e residente em Florianópolis”, prefira Ele é natura! de Florianópolis e residente na mesma 
cidade. 

56. “Alugam-se casas” — “Necessita-se de empregados” 

Situação: Colocarei o anúncio duplo “Vendem-se terrenos e necessita-se de advogados”. 

Comentário: o assunto em epigrafe é palpitante. Trata-se do estudo da partícula “se” — uma intrincada matéria 


que transita em abundância nas provas de concursos e vestibulares do País afora. Vamos à análise. 


1. Se: partícula apassivadora do sujeito 


Há situações em que o sujeito da oração apresenta-se apassivado, isto é, na voz passiva. Isto é possível com a 


utilização da partícula “se”, formando a voz passiva sintética. Observe a frase: 


Compram-se carros. 


O sujeito da oração é “carros”, despontando na forma apassivada. Assim, pode-se “inverter” facilmente a frase, 
transformando-a na voz passiva analítica: “carros são comprados”. Observe que o verbo deve concordar com o 
sujeito, razão pela qual conjugamos “compram-se”, e não “compra-se”. Por fim, é curioso notar que tal fenônemo 


ocorre com verbos de transitividade direta, ou seja, aqueles que prescindem da preposição. Memorize os exemplos. 


abaixo: 
Alugam-se casas. Doam-se terras. 
Arquivem-se os autos. Vendem-se terrenos. 
Construir-se-iam várias pontes. É mister que se contratem enfermeiras. 


Ainda se viam casas intactas após o | Ao se discutirem os planos, tomaram-se 


terremoto. decisões. 


Todas as brigas se têm resolvido com . ; ; 
E Quais desculpas se hão de suscitar? 
diálogo. 


Usam-se becas para sustentações ” 
É Prolataram-se três sentenças. 
orais. 


Ouviram-se oito tiros. Aqueceram-se os mercados. 


2. Se: índice de indeterminação do sujeito 


Há situações em que O sujito da oração apresenta-se indeterminado, sem que se possa identificá-lo com 
precisão. É nesse contexto que a partícula “se” desponta, contribuindo para tal indeterminação, como se pode notar 


na frase a seguir exposta: 


Necessita-se de empregados. 


Trata-se de oração com sujeito indeterminado. O complemento “de empregados” não é o sujeito, mas o objeto 


indireto do verbo que o rege — “necessitar”. Aliás, a indeterminação do sujeito é peculiar aos verbos transitivos 
indiretos e intransitivos, sendo fácil ao estudioso identificá-la no caso concreto. Ademais, nem se tente proceder à 
“inversão” em tais orações, pois o resultado não será recomendável (evite “empregados são necessitados”) 


Portanto, assimie alguns exemplos dotados de correção: 


. : Procede-se a averiguações. 
Precisa-se de copeiras. 


; , Morre-se bem às cinco. 
Necessita-se de pintores. 


Aspira-se a aprovações em 
Obedece-se a normas. 
concursos 


Trata-se de aparições misteriosas. 4 
Acabe-se com tais abusos! 


Respondeu-se a todas as dúvidas. ae 
Recorre-se a médicos em tal caso. 
Chegou-se a vários acordos. a 

Carece-se de melhores políticos. 


É raro o dia em que não se assiste a esses 


; Usou-se de ardilosos expedientes 
espetáculos. 


para iludi-lo. 


Agora, vamos enfrentar algumas situaçá 


s um pouco mais complicadas, diante do uso do “pronome *se” 
1. Qual é a forma correta: Deve-se ler bons livros ou Devenr-se ler bons livros? 


Resposta: ambas as formas são vernáculas, podendo ser utilizadas. Nas locuções verbais formadas com os 


verbos auxiliares “poder” e “dever”, tanto o singular quanto o plural são bem-vindos. Os exemplos são pródigos. 


Conheçamo-los 
Pode-se colher estas plantas ou Podem-se colher estas plantas. 
Não se pode cortar estas árvores ou Não se podem cortar estas árvores. 
Deve-se ouvir boas músicas, MPB, é claro! ou Devem-se ouvir boas músicas, MPB, é claro! 


Importante: nada obsta a que 0 pronome “se” apresente-se encliticamente ao segundo verbo da locução. 


Exemplos: 
Pode colher-se estas plantas ou Podem colher-se estas plantas. 
Deve praticar-se vários esportes ou Devem praticar-se vários esportes. 


Nesse diapasão, note os exemplos colhidos da literatura: 


“Tenho nojo do Cantidinho, mas em política não se podem cultivar delicadezas de estômago "88. 
“Pode-se comer sem inconvenientes certos peixes fritos "89. 

“Era loura, mas podia-se ver massas castanhas por baixo da tintura dourada do cabelo "90. 

2. Existem as formas “se + 07, “se + a”, “se + 057, “se + as”? 

Resposta: as formas supramencionadas não existem. Portanto, são erros: 

“O lustre ficou na virina, mas não se o vendeu”. 

“A vida fica mais fácil, quando se a encara com bom humor”. 

“Se o computador é simples demais, por que se o comprou?”. 
Para que tais frases ganhem foro de correção, basta retirar-lhes os pronomes obliquos (0, a, 05, as). Vejamos: 
O lustre ficou na vitrina, mas não se vendeu 

A vida fica mais fácil, quando se encara com bom humor. 


Se o computador é simples demais, por que comprou? 


Cuidado: A frase “Beijo-a, se a vejo” apresenta-se correta, uma vez que o “se” não é pronome, mas 


conjunção. 
57. Usa-se minúscula com o sinal “dois-pontos"? 


Situação: Quem quer vencer não luta: batalha 


Comentário: o assunto em epigrafe é de muita importância. Tem-se notado uma tendência a usar a letra 
maiúscula após dois pontos. Todavia, a gramática recomenda caminho diverso, haja vista os dois-pontos não 


combinarem com maiúscul: 


exceto no caso de citação (ou seja, uma transcrição exata daquilo afirmado por 


alguém). Exemplo 


Disse Gonçalves Dias: “A vida é combate, que os fracos abate, e que os fortes, os bravos, só pode 


exaltar”. 
Não se tratando de citação, prevalecem as minúsculas. Vejamos: 
Falou tudo que queria: o salário, as férias e as horas extras, 
Ela é tudo: companhia, amizade e amor 
58. Enxame -— Farândoka — Matiha — Fato 


Situação: O enxame de abelhas atacou a farândola de maltrapilhos e a matilha de cães. Só ficou a salvo 


o fato de cabras, que se esconderam nos quiosques 91 


Comentário: trata-se de substantivos coletivos, designativos de seres da mesma espécie. Veja alguns 


coletivos que merecem destaque: 


Acervo De obras artísticas Caravana De viajantes 
Alcateia 

De lobos Cardume De peixes 
(Acordo) 


Armada ou 


De navios de guerra Clero De sacerdotes 
Esquadra 
Colmeia 
Arquipélago | De ilhas De abelhas 
(Acordo) 
Atilho De espigas de milho Concílio De bispos 


De cardeais (para 


Banca De examinadores Conclave 
eleger o papa) 
Cabido De cônegos Congregação | De professores 
Cáfila De camelos Conselho | De ministros 
Consistório |De canteais (ob | mo De cães de caça 
presidência do papa) 
Constelação | De estrelas Ninhada De pintos 
Elenco De artistas Nuvem De gafanhotos 
Esquadrilha | De aviões Panapaná: | De borboletas 
Enxame De abelhas Pelotão Pesos Es 
Enxoval De roupas Ramalhete | De flores 
Farândola | De maltrapilhos Resma De papel 
Fato De cabras Revoada | De pássaros 
Girândola | De fogos de artifício Vara De porcos 


Júri De jurados Vocabulário | De palavras 


59. Ciúmes ou Ciúme? Saudades ou Saudade? 
Situação: Os citmes eram intensos; a saudade, pungente. 92 


Comentário: é de estranhar o uso no plural de nomes como “ciáme” ou “saudade”, já que ambos expressam 


conceitos abstratos que são “incontáveis”. Não é possível falar “três ciúmes”, “duas saudades”. 


Nesse diapasão, Almeida (1981: 286) preconiza que 


os substantivos que exprimem noções abstratas, vícos e virtudes empregam-se no singubr: a 
prudência, a preguiça, a caridade, a ociosidade, a fortaleza. 


Mais adiante, porém, ele acrescenta: 


Tratando-se de virtudes, vícios, de certas disposições, sentimentos e paixões, muto é para 
notado que, em alguns casos, a mesma palavra, empregada no singubr ou plural, não designa 
de todo o ponto a mesma noção, mas dois aspectos diferentes por ela indicados nos dos 
números, como tão ao claro no-lb dão a ver os modelos do bom falar: “Deixando as armas e as 
armaduras, a liberdade e as liberdades da vida, se vestiu de um hábio religioso” (Viera) 
(destaques nossos). 


É possível, desse modo, que certos nomes abstratos, quando empregados no plural, adquiram sentido diferente. 
Exemplo: “liberdade”, no singular, representa “o sentimento de independência, de permissão, de licença”. Por sua 
vez, “liberdades”, no plural, pode representar “direitos do indivíduo: liberdade de ir e vir, de pensamento, de 


expressão, de credo religioso ete.”. Sem contar que “liberdades” pode ainda se traduzir em “permissividade”, como 


em “Não lhe dou essas liberdades!”. 


Dessa forma, se o plural de substantivos desse jaez não acarretar mudança de sentido, será indiferente usá-los 


no singular ou no plural: “o ciúme” ou “os ciúmes”, “muita saudade” ou “muitas saudades! 


embora verifiquemos a 


tendência para pluralizar tais nomes. 


É fato que o tempo propiciou a assimilação do plural em detrimento da forma singularizada de vocábulos, como 


“parabém” (usa-se “parabéns”), “pêsame” (usa-se “pêsames 


"), entre outros. A explicação para a pluralização 
prevalecente de tais nomes se lastreia na constatação de que, na mente dos falantes, o plural tende a expressar a 
continuidade das situações em que o sentimento ou a emoção ocorrem. Ademais, o plural traz insita a ideia de 


reforço, acentuando a intensidade do sentimento. 


Posto isso, podemos admitir a pluralização de nomes abstratos designativos de sentimentos e emoções, com o 


cuidado de verificar se não mudam de sentido nessa condição. Entre os estudiosos, frise-se que esse posicionamento 


não desfruta da chancela de gramáticos de prol, como Luiz Antonio Sacconi, porém encontra guarida no pensamento 


de Napoleão Mendes de Almeida. 
60. Independente(mente) - Tampouco — Em que pese a 


Situação: Dadas as dificuldades por que passa o homem, não deverá tomar as medidas recomendadas, 


independentemente de sua decisão. Tampouco continuará no projeto, em que pese à insistência dos amigos. 


Comentário: o correto é grafar o advérbio de modo com a terminação -mente. Portanto, escreva 
independentemente, e não “independente”. Este é adjetivo, não podendo ocupar, como regra 93, o lugar daquele. 


Exemplos: 
O contrato seria assinado, independentemente da vontade das partes. 


O professor, independentemente de sua apoucada idade, sabia ensinar a contento. 


“As coisas passaram a existir fora e independentemente de nós "94. 


Enfatize-se, à guisa de memorização, que, na sequência de dois ou mais advérbios de modo, coloca-se o sufixo - 


mente apenas no último deles. Observe: 
O acusado estava profunda e inconsolavelmente triste. 
Agravou-se a situação do acusado lenta, mas gradualmente. 


Todavia, em caso de ênfase, pode-se empregar de modo completo todos os advérbios. A propósito, Rui Barbosa 
legou-nos este pontual exemplo: 


“Assim que, em suma, logicamente, juridicamente e tradicionalmente, não há outra maneira de nos 
exprimirmos”, 


Quanto à expressão tampouco, vale dizer que ela tem valor negativo, equivalendo a “também não”, “muito 


menos”. Exemplos: 
Ele não bebe, tampouco dança. 


Ela não gostou da festa, e nós, tampouco. 


Veja que não se deve confundir “tampouco” com “tão pouco”, que significa “tão pouca coisa”. Exemplos: 
Ganho tão pouco por mês, que vivo aperreado. 
Tinha tão pouco entusiasmo, que me chamou a atenção. 


Tinha tão pouco cuidado, que deixou o orgulho subir à cabeça. 


A expressão em que pese a — escrita dessa forma, de modo estereotipado — significa “ainda que lhe custe, 
ainda que seja penoso, ainda que cause aborrecimento, apesar de ou não obstante”. Trata-se, aliás, de locução 
clássica, tendo sido usada por Gonçalves Dias, Alexandre Herculano, Almeida Garret é outros autores portugueses e 


brasileiros. Exemplos: 
Não concordo com seu argumento, em que pese ao discurso convincente, 
Em que pese aos admiradores da canção, ela denota incrível pobreza musical, 
Em que pese à Cláudia, nossa inimiga, vamos à festa. 
Em que pese aos adeptos do esquema, seremos rígidos na punição. 
“Em que pese aos seus oito batalhões, magnificamente armados, a luta era desigual"95. 
“Parece que todos os cachorrinhos são iguais, em que pese à vaidade ou à ternura cega dos donos” 96. 


Frise-se que a expressão deve ser usada com a preposição “a”, uma vez que se trata de forma cristalizada. 
Sabe-se que o sujeito (“isto”) fica implícito na expressão, uma vez que a forma não condensada seria “em que [isto] 


pese a”, 


Por outro lado, a expressão em que pese, escrita sem a preposição, tem sido acolhida por alguns gramáticos, 
seguidos por bons escritores, todos filiados à aplicação moderna e evoluída das normas gramaticais. Ressalte-se que, 


nesse caso, é possível o “em que pese”, variável, desde que o sujeito seja nome de coisa. Exemplos: 


Em que pesem os esforços dos instrutores, os atletas 


soçobraram. 


Em que pese a dificuldade apontada, vamos superá-la com obs! 


inação. 
Frise-se que, havendo referência a nome de pessoa, deverá ser utilizada a forma original “em que pese a” (Em 
que pese aos governistas, não iremos à votação). 


Por fim, segundo alguns gramáticos, a pronúncia do “e” em “pese” deve ser com o timbre fechado (/8/), como 


em pêsames. A praxe, no entanto, é pronunciá-la com o timbre aberto (/6/), como em pedra. 


61. O mesmo fez... o mesmo faz... Pergunta-se: quem é “o mesmo'? 


Situação: Quando entrei na sala para falar com o professor, o mesmo estava respondendo a perguntas 


dos alunos 


Comentário: Napoleão Mendes de Almeida, em seu Dicionário de Questões Vernáculas, registra como erro 
o emprego do demonstrativo “mesmo” com função pronominal Na mesma esteira, Aurélio Buarque de Holanda, em 


seu Dicionário, anota ser conveniente evitar o uso de “o mesmo” como equivalente do pronome “ele” ou “o”. 
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feroz 
fel 

frágil 
frio 
grande 
horrível 
humilde 
incrivel 
infiel 
inimigo. 
livre 
magro 
miserável 
mísero, 
negro, 
nobre 
pequeno. 
pessoal 
pobre 
possível 
próspero. 
provável, 
sábio 
sensível 
sério 
simpático 
simples. 
veloz 


difciimo 
dulcissimo, docissimo 
faclimo 

ferocíssimo 

fidelíssimo 

fragiimo, fragilssimo 
frigidissimo, frissimo. 
máximo, grandissimo. 
homibilissimo 
hurmílimo, humidissimo 
incredibilssimo 
Infidelissimo 
Inmieissimo 

Jibérrimo, llvrissimo 
macérrimo, magrissimo 
péssimo, malisimo 
miserabiissimo 
misêrrimo 

nigérrimo, negrissimo. 
nobilissimo. 

minimo, pequenissimo 
personalíssimo 
paupérrimo, pobrissimo 
possibilíssimo. 
prospérrimo 
probabilisimo 
sapientissimo. 
sensibilssimo 
seriisimo 
simpaticissimo 
slmolicissimo, simplissimo 
velocíssimo. 


Recomenda-se dizer, apropriadamente, “falei com ele” ou “falei-lhe” (em vez de “falei com o mesmo”); ou “já o 


tirei dos embaraços” (em vez de “já tirei o mesmo dos embaraços”). No entanto, é prudente notar o uso legitimo 


da palavra “mesmo”. Seguem abaixo alguns empregos aceitáveis: 
Como “próprio”, sendo variável (como palavra de realce); 
Eu mesmo vou fazer o trabalho. 
Eles mesmos constroem os seus barracos. 
As mães mesmas compareceriam à reunião 
Como “até, ainda, realmente, de fato”, sendo invariável (como preposição ou advérbio): 
Não ficavam tranquilos dentro mesmo de suas casas, [até] 
Eles chegaram mesmo a agredir o pobre rapaz. [ainda] 
O castelo está mesmo abandonado. [de fato] 
Os dois suspeitos são mesmo atrevidos. [de fato] 
Há sentidos pouco conhecidos, como: 
a) indicando “simultaneidade”: 
Nesses dias, quase foi tudo o mesmo de sempre. 
O restante foi tudo o mesmo, nada mudou. 
b) como locução “assim mesmo”, na acepção de “apesar disso, ainda assim, todavia”: 
“Esta mulher assim mesmo não é tão feia como diziam"97. 
e) como pronome neutro, na acepção de a “mesma coisa”: 
Cheguei atrasado, bati o ponto, e ele fez o mesmo. 
“Ele fez o mesmo com Isaac, por causa de seu pai, Abraão "98. 
Dizem que ele fez o mesmo ao sair do partido político, abandonando a vida pública. 
“Pus o chapéu na cabeça e ele fez o mesmo” (Caldas Aulete), 


Não obstante os exemplos, esta forma é condenada por gramáticos de escol, capitaneados por Laudelino 
Freire 99, como um nítido galicismo, posto que 100 seja encontradiça em relatos literários, como: 


“Tivemos tempo para nos irmos aclimando e afazendo e haurindo poesia mesmo [até] dos penedos. 


“Não importa; profanados, perdidos mesmo [de fato] esses lugares conservam a sua primitiva 


consagração "101, 


Observação: 


“Mesmissimo” e “Mesmissimamente”. Embora não consagrados como legítimos pela gramática 
são vocábulos dicionarizados, tanto o superlativo absoluto sintético “mesmíssimo” como o advérbio de modo 


“mesmissimamente”. Exemplos: 
Advogado e Juiz cometeram o mesmíssimo erro 
O dia a dia do funcionário era monótono: via as mesmissimas coisas. 
A literatura também chancela o uso das expressões. Vejamos: 
“Assim, mesmissimamente, escrevia Castilho "102. 


“(..) Seu repertório de informações permanece, mesmissimamente, o mesmo ” 103, 


62. Sokcismo: o que é isso? 
Situação: Havia vários combatentes no pelotão. 


Comentári 


“solecismo” designa erro de sintaxe (concordância, regência, colocação de pronomes e termos 
na oração). Assim, teremos o solecismo nas situações seguintes: “haviam vários homens” (em vez de havia vários 
homens); “obedecia a lei” (em vez de obedecia à lei, com crase); “apontaria-se o erro” (em vez de apontar-se-ia 


o erro, em boa mesóelise). 


63. Estrangeirismos — devemos aceitá-los ou não? 


fuação: 4 performance do candidato provocou uma avalanche de inscrições. 


Comentário: a frase traz a lume a presença de “estrangeirismos” (“performance” e “avalanche”), ou seja, o 
uso de palavras ou construções próprias de linguas estrangeiras, podendo variar o nome de acordo com a 
proveniência da expressão (italianismo, francesismo, entre outros). O uso de tais termos deve ser contido, pois, muito 


ao contrário de demonstrar erudição, pode traduzir petulância e falta de praticidade. 


É bem verdade que situações há em que não podemos abrir mão do uso, como é o caso da palavra francesa 
sursis (pronuncie /sursif), na acepção de suspensão condicional da pena, representando vocábulo comum à 
linguagem jurídica. A propósito, ao usar palavras ou expressões que não sejam da Língua Portuguesa, recomenda-se 


dar destaque gráfico ou pôr aspas (ou negrito ou itálico) 


Nesse passo, é importante notar que o comedimento no uso de estrangeirismos vem ao encontro da 


corroboração da riqueza de nosso idioma, tão fértil em palavras e expressões. A esse propósito, Cegalla (1999: 155) 


assevera: 


Os estrangerismos ainda não assimiados ou pouco conhecidos, sem feição vernácula, devem ser 
usados com muita parcimônia. É prática reprovável permear, por exemplo, um texto jonalstico 
de pabvras e expressões exóticas, de neologias estrangeiras, cujo sentido o etor não tem a 
obrigação de conhecer. Quem assim procede, além de evidenciar mau gosto e pedantismo, está 
passando atestado de subserviência cutural, 


Assim, questiona-se: por que empregar “performance”, se temos desempenho; “menu”, em vez de cardápio; 
“apartheid”, em vez de segregação racial; “weekend”, em vez de fim de semana; “outdoor”, em lugar de 
painel? 

A rejeitar a palavra estrangeira, é preferível aportuguesá-la, quando se é possível com alguns vocábulos já 
aceitos pelo VOLP:garçom, voleibol, judô, cassino, nhoque, tênis, lanche, boné, buquê, cabaré, cachê, 
cartum, turismo, uísque, Nova Iorque, futebol, futevôlei, abajur, ateliê, batom, bibelô, bijuteria, garagem, 
estressar, estresse, leiaute, lêiser; turnê, náilon, xampu, copidesque, contêiney; estande, ofsete, blecaute, 
blêizer (plural bléizeres), cáiser (plural cáiseres) etc 

Aliás, para Bechara (1997: 332-333), “entre os vícios de linguagem que devem ser combatidos inclui-se c 


estrangeirismo desnecessário, por se encontrarem no vernáculo vocábulos e giros equivalentes”. 


Em tempo, diga-se que há vários tipos de estrangeirismos: francesismo ou galicismo (do francês); anglicismo 


(do inglês); germanismo (do alemão), castelhanismo (do espanhol), ismo (do italiano). Nesse passo, os 
estrangeirismos que não foram absorvidos pelo léxico devem ser escritos em itálico ou entre aspas, o que não tem 
sido observado muitas vezes pela Imprensa, que negligentemente os escreve como se fossem as mais genuínas 


palavras portuguesas. Vejamos 


EA a =" Prefira, em 
Estrangeirismo Prefira, em português Estrangeirismo e 
português 
84 biquíni ou biquine (sem | » 
Bikini kitchenette quitinete 
acento) 

gerente, 

Black-out blecaute Manager administrador 


Boom (no 
estouro, choque Nylon náilon 
mercado) 
Box boxe Outdoor painel 
Club clube Picnic piquenique 
Cock-tail coquetel Record recorde 
Copy-desk copidesque Roast-beef rosbife 
Dandy dândi Surf surfe 
polo aquático 
Drink drinque Water polo 
(Acordo) 
Far-west faroeste Weekend fim de semana 
Fox-trot foxtrote Whisky uísque 
Mandado de 
Freezer congelador Writ 
Segurança 
Jeep jipe Zipper ziper 
Jockey Jóquei 


a) Anglicismo 


Acerca dos anglicismos, Cegalla (1999: 374) critica o uso demasiado de termos em inglês, no Brasil, com os 


A nossa velha mania de preferir os termos ingkses aos vernáculos foi severamente censurada 
por um professor 104 da Universidade de São Paulo em um exceknte artigo, do qual 
transcrevemos este trecho: “Há colegas universtários que falam um verdadeiro 'portugês; 
mistura de português e ingês, em que artigo é paper, revista é 'oumal, equipamento é 
“hardware! cartaz é “outdoor, foheto é 'eafet, continuo é "office-boy; mercado aberto é "open 
market; centro comercial é 'shopping center, vestbulo é 'hal, e assim por diante, Forçoso é 
reconhecer que expressões novas são necessárias e aparecem normalmente na evolução natural 
de qualquer idioma. Mas há um meio-termo sado entre o purismo exagerado, que rejeta 
qualquer inovação, e o descaso compkto que, assocado à ignorância, aceta novidades 
desnecessárias e até ridíubs. Não podemos esquecer que o vemácul é o maior fator de 
unidade nacional. Preservá-l, pois, é reforçar os fundamentos de nossa nacionalidade”. 


b) Galicismo ou Francesismo 


No âmbito dos galicismos, a formas como “vitrine”, prefira vitrina. Observe a frase colhida da boa literatura 


doméstica: 


“Aos sábados é a Rua do Ouvidor um mostruário, a vitrina ou o palco do Rio de Janeiro "105, 


Aliás, a mesma coisa se diga de gasolina, bobina, turbina e cabina, em vez de, respectivamente, “gasolin 
“bobine”, “turbine” e “cabine”. A terminação feminina “-ine” é estranha à língua portuguesa é familiar à lingua 


francesa, Observe, ainda, outros exemplos no quadro a seguir 


Francês | Prefira, em português | Francês Prefira, em português 
Abat-jour | abajur Cachet cachê 
Atelier ateliê Camioneite | caminhonetes 
Avalanche | avalancha Carroussel | carrossel 
Baton batom Chalet chalé 


Bibelot bibelô Champagne | champanha ou champanhe 
Bijouterie | bijuteria Chassis chassi (plural: chassis) 
Boite boate Chauffeur | chofer 

Bouquet buquê Chic chique 

Bric-á-brac | bricabraque Cognac conhaque 

Buffet bufê Crachat crachá 

Cabaret cabaré Crepon crepom 

Garçon garçom ou garção Tic tique 

Guidon guidom ou Guidão Tricot tricô 

Madame madama ou madame Vermoutw | vermute 


Observações extras: 


“Flamboyant” (“flamejante”): prefira as formas aportuguesadas adotadas pelo 


VOLP e Houaiss, isto é, flamboaiã ou flambuaiã; 


“Garage”: prefira garagem; 


“Menu”: prefira cardápio; 


“Nuance": prefira nuança (substantivo feminino: a nuança). 


Ainda, no plano dos francesismos, vale a pena analisarmos os seguintes vocábulos: 106 107 


Enquete: à luz da edição do VOLP 1999, considerava-se o vocábulo como estrangeirismo, recomendando & 
substituição por “pesquisa ou sondagem”. A novidade está no fato de que o VOLP 2009 procedeu ac 


aportuguesamento do vocábulo para “enquete” (substantivo feminino), não mais se tratando de vocábulo estrangeiro. 


Manicure(a) / Pedicure(a/0): à luz da edição do VOLP 1999, considerava-se o vocábulo “manicure” come 


estrangeirismo, recomendando a substituição por “manicura” (feminino: a manicura) e “manicuro” (masculino: o 
manicuro). A novidade está no fato de que, a partir do VOLP 2009, houve o aportuguesamento do vocábulo 
retrocitado (masculino e feminino: 0/a manicure) e do vocábulo pedicure/pedicura (masculino e feminino: 0/4 
pedicure; e, ainda, o/a pedicura), a par das já consagradas formas “manicura” (feminino: a manicura), 


ivel se falar emo/a 


“manicuro” (masculino: o manicuro) e pedicuro (masculino: o pedicuro). Portanto, hoje é pos 
manicure, a manicura e o manicuro. Além disso, também é possivel se falar em o/a pedicure, o/a pedicura e o 


pedicuro. Portanto: 


Mãos Pés 


Mulher | A manicure - A manicura | A pedicure — A pedicura 


Homem | O manicure - O manicuro | O pedicure — O pedicura — O pedicuro 


Valse: à luz da edição do VOLP 1999, considerava-se o vocábulo como estrangeirismo, recomendando « 
substituição por “maleta”. A novidade está no fato de que o VOLP 2009 procedeu ao aportuguesamento de 


vocábulo para valise ou valisa — uma palavra de dupla prosódia 


e) Italianismo 108 109 


Italiano Prefira, em português 


Gnocchi nhoque 
Imbroglio imbróglio (Evite “imbrólio”, sem -g) 
Lasagna lasanha 

Risotto risoto 

Spaghetti espaguete 

CURIOSIMACETES 

1. LANCE OU LANÇO 


O lance (ou lanço) representa a oferta verbal de preço pela coisa apregoada em 


leilão ou hasta pública. Exemplo: 


anunciou-se a venda da quinta de Real de Oleiros..., a requerimento dos 


credores. José Maria Guimarães cobriu todos os lanços "os. 


R 


patamares. Evite “lance” para este sentido. Exemplo: 


ssalte-se, ainda, que lanço designa a parte da escada compreendida entre dois 


“A cada lanço de escadaria vencido, alargava o panorama as suas riquezas de 


paisagem "oo. 


2. INÉPCIAS 


O substantivo feminino plural inépcias tem sentido peculiar em nosso idioma. 


Diferentemente de “inépcia”, no sentido de “inaptidão”, o termo inépcias, no 


plural, tema acepção de “absurdos, tolices, asneiras”. Exemplo: 
No discurso político, o candidato prometeu uma série de inépeias. 
3. TOALETE: MASCULINO OU FEMININO? 


Para o eminente Domingos Paschoal Cegalla (1999: 395-396), o substantivo 


“toalete” pode ser masculino ou feminino. 

Será feminino: 

a) na acepção de “lavar-se ou adornar-se”. Exemplo: 

Ele toma café após a toalete matinal; 

b) na acepção de “traje para mulheres”. Exemplo: 

As toaletes das jovens americanas têm tamanhos avantajados. 

Por outro lado, será masculino, na acepção de “aposento sanitário”. Exemplos: 
O restaurante continha dois toaletes. 

Onde fica o toalete, senhor? 


Observação: o ínclito lexicógrafo Houaiss concebe o termo tão somente na forma 
feminina, até mesmo na acepção de “aposento sanitário”. O eminente Aurélio, por 
sua vez, traz a acepção de “ato de adornar-se” (substantivo feminino) e “traje ou 
aposento sanitário” (substantivo masculino). A divergência não para por aí: o 
VOLP 2009 somente admitiu o vocábulo na forma feminina, ressaltando-se que 


edições anteriores previam a forma dupla (masculina e feminina). 
Posto isso, fiquemos, assim, com o VOLP, seguido pelo Houaiss. 


Por fim, não confunda com toalhete /&/, um substantivo masculino designativo de 


“guardanapo ou toalha de mão”, 


A HORA DO ESPANTO 

As “pérolas” do português 

Generalização edionda 

Correção: onde está o -h? Sumiu? Grafa-se hediondo, com -h. 
Supérfolo / Supérfulu 


Correção: quanta criatividade!... Não sei qual é pior: “supérfolo” ou “supérfulu”. 


Prefira a única forma — a correta: supérfluo ou supérflua. 


VOLP 
Vocabulário Ortográfico da Língua Portuguesa 
Lesa 


Ao tratarmos, em tópico anterior, das palavras escritas com “s” e som de /2/, 
exemplificamos com o adjetivo “leso” ou “lesa”. Lembre-se de que o VOLP 
registra com hífen: lesa-ortografia, lesa-felicidade, lesa-ciência, lesa-filologia, 
lesa-formosura, lesa-fradaria, lesa-humanidade, lesa-legalidade, lesa-literatura, 
lesa-moralidade, lesa-nação, lesa-penitência, lesa-poesia, lesa-pragmática, 


lesa-razão, lesa-seriedade, lesa-sociedade. 


1 No vocábulo inexorável, evite, com todas as forças, empregar o fonema /ks/, na formação prosódica 
“ineKSSoráver”. 


2A edição do VOLP 2009 trouxe uma pronúncia oscilante (/ks/ ou /5s/) para o vocábulo máximo e seus derivados: 


maximalizar, maximiliano, maximização, maximizar, maximizável, entre outros. 


3A forma tóxico, impropriamente pronunciada com som de (ch/ (como em chave), é, simplesmente, “o fim do 


Locução adjetiva 
É o grupo de palavras formado de preposição e de substant 
vo apresentando valor de agjetivo: 
leite de cabra (= caprino). fratura de crânio (> craniana) 
Veja, no quadro seguinte, algumas locuções adjetivas impor 
tante 


de abdômen abdominal 


deabelha  apícola 
de águia aquilino ç 
de aluno discente 

de baço esplênico 

de bispo episcopal 

de boca bucal, oral 
debronze  brônzeo, ênco 
decabeça  cefálica 

decabelo capilar 

de cabra caprino, 

decampo rural, campesino 
decavalo  equino, hípico 
dechumbo — plúmbeo 

dechuva pluvial 

decidade citadino, urbano 
de cobra viperino, ofídico 
de cobre cúprico 

decoração cardíaco, cordial 
decriança  pueri, infantil 

de dedo digital 

de estômago — estomacal, gástrico 
deestrela estelar 

defábrica fabril 


defigado hepático, figadal 
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mundo”... ou, pelo menos, do nosso “mundo jurídico”. 


4 Os Dicionários Houaiss e Michaelis, a par do VOLP, registram a pronúncia /ss/ parsintaxe. O Aurélio, por 
outro lado, admite os fonemas /5s/ e /ks/, como em “táxi”. De fato, esta é derivada do grego táxis, no sentido de 
“arranjo”, devendo o -x, como em todos os vocábulos ligados a esse radical, ser proferido como “ks”. Fiquemos, 


pois, com o VOLP, Houaiss e Michaelis, 


50 VOLP 2009 adota a pronúncia oscilante (/ks/ ou /2/) parahexacampeão. O mesmo som se deve verificar em 
hexaedro,  hexassilabo, hexágono, hexagonal, hexacampeonato, — hexadecimal, hexacosagonal, 


hexassubstituição, entre outras. 


6 Lambujem: é uma exceção à regra que manda grafar com “g” os substantivos terminados em -agem (aragem, 
viagem, garagem etc.) À guisa de curiosidade, lambujem deriva do verbo “lamber” e nos remete, mais 
propriamente, ao ato de lamber os cantos da boca (daí a ideia de “algo mais”). O mesmo fato ocorre com 


“pajem”, g 


rafado com *j”, pois vem do francês paje (ou seja, criado, aprendiz). 


7 O sistema ortográfico em um país se lastreia em convenção. O nosso não é distinto: possui base histórica e 
fonética. Seu lastro histórico leva em conta a etimologia, isto é, a origem da palavra para determinar sua grafia; 
por outro lado, a base fonética leva em conta o som das palavras. O sistema adotado no Brasil — aprovado pela 
Academia Brasileira de Letras, em 12 de agosto de 1943 e simplificado pela Lei n. 5.765, de 18-12-1971 — pode 


ser considerado misto, pois ora privilegia a etimologia, ora a fonética 
80 vocábulo lesa (/é/) pode se adaptar a várias classes gramaticais. Vejamos: 


Verbo: 3º pessoa do singular do presente do indicativo do verbo lesar. Exemplos: O agiota lesa a sociedade; Ela 
lesa o marido. 


Adjetivo (leso ou lesa): significa “lesado, ferido”. Exemplo: Ele está leso do tornozelo, de uma perna et 


Empalavras compostas, com hífen, concordando com o substantivo: nesse caso, tem a acepção de “lesado, que 
sofreu lesão, prejudicado física ou moralmente”, antepondo-se a substantivos ao lado da expressão “crime de”. 
Portanto: crime de lesa-pátria, crime de leso-patriotismo, crime de lesas-pátrias, crime de lesa-gramática, 


crime de leso-direito, crime de lesa-majestade, crime de (réus de) lesa-linguagem, crime de lesa-civilidade. 


9.A forma maisena vem de maís, uma variedade de milho. Note que a famosa caixa amarela que compramos no 
supermercado traz a grafia estranha (“maizena”, com -2). Enfatize que “Maizena” é marca registrada e, come 
todo nome comercial, foi inventada, não constituindo, necessariamente, erro. Cite-se, exemplificativamente, o 


termo “Antarctica”, que apresenta adaptação vocabular semelhante 
104 expressão ter lugar significa “ser admissível, ter cabimento, ser oportuno”. Exemplos: 
Os comentários dos colegas não têm lugar, haja vista serem inoportunos. 


Antes de palavra masculina, não tem lugar o uso da crase. 


11 Ser da opinião que: essa expressão é equivalente a “julgar, achar”, não devendo ser utilizada a preposição “de” 


antes do “que”. Exemplo da erronia: 
“Somos da opinião de que devemos mudar os planos”. 
Procedendo à correção: Somos da opinião que devemos mudar os planos, 
12 Jornal do Brasil, de 18-7-1996, apud Cegalla, 1999, p. 217. 
13 A onipresença tem como sinônimo o termo ubiquidade — propriedade de quem é ubíquo 
14 Regina Eleutério, O Globo, de 8-12-1996, apud Cegalla, 1999, p. 217. 


15 Alexandre Herculano, Eurico, o Presbitero, p. 216, apud Cegalla, 1999, p. 254. 


16 Geralmente, grafa-se Lúcifer com inicial maiúscula (Houaiss). 
17 Observe o exemplo quanto ao verbo imitir: Ele imitiu parte do dinheiro em cultura 


18 O verbo corroborar é transitivo direto, não se admitindo a preposição “com”. Na acepção de “fortalecer”, 
“ratificar”, o verbo “corroborar” é encontradiço na linguagem forense. Logo, evite grafar “o advogado corroborou 


com a tese expendida”, em vez de “o advogado corroborou a tese expendida”. 
19.0 plural de cateter forma “catéteres”. 
20 Para a classificação das palavras compostas, considere-se a posição da silaba tônica do último elemento. 
21 A pronúncia de ureter é “ureter” (tér 


22 Observe que se escreve tórax, enquanto o adjetivo se grafia torácico. Por quê? A razão está no fato de que o 


substantivo tórax vem do latim thorax ( com *x”) e, por isso, é grafado com “x”. O adjetivo torácico vem do 


, É escrito com “e”. 


próprio adjetivo latino thoracicus (com “c”) e, por essa razã 


23 Xifópagos: procure memorizar a palavra, procedendo, verbalmente, à separação silábica [xi-fó-pa-gos]. Tal 
expressão designa duas pessoas que nascem ligadas, geralmente, na altura do tórax, desde o apêndice xifoide até 
o umbigo. Remete-nos ao vocábulo “siamês”, derivado de Sião (uma designação da atual Tailândia), na acepção 
de irmãos siameses. A origem deve-se ao caso dos irmãos gêmeos Chang e Eng, nascidos no Sião em I8II, 
ligados por uma membrana situada no tórax. 

24 Ad argumentandum, é possível que se defenda, ainda que de modo minoritário, a expressão entrega a 


domicílio, considerando “a domicilio” como uma locução adjetiva, ou seja, um tipo de entrega. 
25 D. Eugênio Sales, Jornal do Brasil, de 15-2-1997, apud Cegall, 1999, p. 13 (destaque nosso). 


26 Aspas simples: as aspas simples devem ser usadas quando estiverem dentro de outras aspas (* * x 7) 


Exemplo: “O jovem falou em “institucionalização” da academia”. 


27 Ditongo ou hiato: há postura minoritária de alguns gramáticos que consideram tais encontros consonantais (ia, 


ie, io, ua, ue, 40), quer como ditongos, quer como hiatos. Sendo hiatos, aceitar-se-iam as seguintes separações 


siábicas: his-tó-ria; sé-ri-e; pá-tio; tê-nu-e; vá-cu-o; in-gê-nu-o; á-gu-a; má-go-a; cons-tân-cia; a-polkne-o; or- 
quíde-a. 
28 O adjetivo pátrio é malgaxe. Aceita-se, também Madagascar, sem acento, e Madagáscar, com acento (VOLFP 


2009) 


29 Para o VOLP 1999, aceitava-se o estrangeirismovi 


; atualmente, com o VOLP 2009, só se admite 
viquingue. 


30 Segundo A. Amaral, in Revista da Academia Paulista de Letras, 26 (73): 171-2 (1969), “o hifen veio do grego 


para o latim. Da locução adverbial “hypohem" (= 'sob um" ou *em um”, dada a contração p + h, adveio “hifen””. 


31 A palavra tarzã grafa-se com til (“a”), e não com terminação “an” ou “am”. Da mesma forma, escreven 


manhã, imã, irmã, órfã, satã, datá, cristâmente, avelâzeira, châmente, cãs, balangandã 


A vogal “ã” ocorre ainda em final interna, i e., antes de sufixos: châmente (chã + mente), avelâzinha, romãzeira 


ete. Casos como atá, tucumãi são excepcionais, mas compreensíveis. 


32 Pronuncie transistor (/tór/), como em pintor; castor ou Nestor. A influência do vocábulo inglês transistor 
colaborou para a adoção da forma transistor, hoje aceita pelo VOLP. Portanto, temos as formas dicionarizadas 


transistor e transistor. No entanto, a regra é que as palavras terminadas em -or sejam oxitonas. 


33 O substantivo ou o adjtivoxerox tem acento prosódico oscilante, podendo formar xerox (oxitona, não 
acentuada) ou xérox (paroxitona acentuada em face da terminação em -x). A tendência é prevalecer a primeira 
forma (a oxitona xerox), em relação à segunda. Observe os exemplos: 

“Se tiver o folheto, pode tirar xerox ou permitir que seja xerocado? ” (Carlos Drummond de Andrade, Jornal 
do Brasil, de 26-05-1981, apud Cegall, 1999, p. 418). 

“Imagine uma fila de pessoas em um serviço de xerox” (Lair Ribeiro, Comunicação Global, p. 97, apud 
Cegalla, 1999, p. 418). 


34 O substantivo país (com acento) forma o plural países (com acento). Por outro lado, o substantivo paí (sem 
acento) forma o plural pais (sem acento). Vejamos: o pais — os países; o pai — os pais. E o diminutivo plural? 


Vale a pena conhecê-lo nos dois casos. Sua formação é para lá de sofisticada. Temos de adotar três passos: 


1º Ponha a palavra primitiva no plural. 2º Esconda o -s. 3º Acresça o sufixo -zinhos. Exemplos: 
Coração: coraçõe(s) + zinhos = coraçõezinhos 


animaizinhos 


Animal: animai(s) + zinho: 
Chapéu: chapéu(s) + zinhos = chapeuzinhos 


Farol: faróis) + zinhos = faroizinhos 


Papel: papéi(s) + zinhos = papeizinhos 

Túnel: aúnei(s) + zinhos = tuneiinhos 

Pai: pai(s) + zinho = paizinhos (paizinhos, com ditongo) 
Pais*: paíse(s) + zinhos = paisinhos (pa--sinhos, com histo) 


* País não entra na regra especial acima explicada. A razão é simples: na formação do diminutivo de país, o “- 


zinho” será substituído por “-inho”. Portanto: país — paisinho ou paisinhos, no plural. 
35 Jornal do Brasil, de 1-4-1993, apud Cegalla, 1999, p. 76. 

36 Mário Barreto, Novos Estudos, p. 303, apud Cegall, 1999, p. 76. 

37 Alexandre Herculano, O Monge de Cister, 1, p. IX, apud Cegalla, 1999, p. 76. 

38 Antônio Houaiss, apud Cegalla, 1999, p. 252. 

39 Carlos Drummond de Andrade, Obra Completa, p. 586, apud Cegalla, 1999, p. 252. 
40 Fernando Namora, O Homem Disfarçado, p. 14, apud Cegalla, 1999, p. 21 

41 Ditongo: é o encontro de uma vogal com uma semivogal em uma mesma sílaba. 


na sílaba. 


42 Tritongo: é o produto da combinação (semivogal + vogal + semivogal) em uma mes 


43 Digrafo: é a combinação de duas letras, que representam um único fonema. 
44 Hiato; é a combinação de duas vogais “vizinhas”, porém pertencentes a silabas diferentes. 


45 O mesmo fato ocorre com os vocábulos adiante assinalados: Subitem (su-bi-tem), subumano (su-bu-ma-no), 
subaxilar (su-ba-xi-lar), subaquático (su-ba-quá-ti-co), subabdominal (su-bab-do-mi-nal), subadutora (su- 
ba-du-to-ra), subalimentado (su-ba-li-men-ta-do), subafluente (su-ba-flu-en-te), subagente (su-ba-gen-te), 


subalugar (su-ba-lu-gar), subaluguel (su-ba-lu-guel), subarrendar (su-bar-ren-dar), subarmônico (su- 


bar-mô-ni-co), subarte (su-bar-te), subatômico (su-ba-tô-mi-co), subemenda (su-be-men-da), subequatorial 


(su-be-qua-to-ri-al), subepático (su-be-pá-ti-co), subespécie (su-bes-pé-cie), subestação (su-bes-ta-ção) 


subinflamação (su-bin-fla-ma-tó-rio), subinformar (su-bin-for-mar), subocular (su-bo-cu-lar), subordem 
(su-bor-dem), suborizonte (su-bo-ri-zon-te), subumbilical (su-bum-bi-li-cal), subumeral (su-bu-me-ral) 


subestimar (su-bes-ti-mar). 


46 Observe que o -s de trans tem valor fonético de “2”, se vier antes de vogal. Exemplo: transamazônico (/za/) 
transoceânico (/z0/), transandino (/zan/), transuniversal (/zu/). Por outro lado, se vier antes de -s, haverá a 


s”, Exemplo: transexual (/sse/), transexualismo (/ssey) 


fusão em um “s” apenas, e pronunciar-se-á como * 


transudar (issu), transubstanciação (ssu/), transiberiano (si) 


47 O mesmo fato ocorre com os vocábulos adiante assinalados: sublocar (pronuncie e separe /sub-lo/), sublunar 


(pronuncie e separe /sub-lu/, subgerente (pronuncie e separe /sub-ge/), subtropical (pronuncie e separe /sub- 
tro), sublegenda (pronuncie e separe /sub-k/), sublacustre (pronuncie e separe /sub-la/), sublevação 
(pronuncie e separe /sub-le/), sublenhoso (pronuncie e separe /sub-le/), sublevar (pronuncie e separe /sub-le/), 
subliminar (pronuncie e separe /sub-li), sublingual (pronuncie e separe /sub-li), sublombar (pronuncie e 
separe /sub-lom/). A exceção ocorre com a palavra “sublime” (pronuncie /su-bli) e suas derivadas, como: 


sublimação, sublimado, sublimar, sublimidade ete. 


48 Letra H: como mera letra decorativa, o h, na formação vocabular, não tem valor fonético, nem funciona como 
notação léxica (ou seja, um sinal ortográfico ou diacrítico que se une às palavras para lhes dar um valor fonético 
e uma pronúncia adequada — o acento agudo, o cireunflexo e o grave; o til; a cedilha; o trema; o apóstrofo; 
e o hifen). Parafrascando o dito popular: “O “h' é letra muda. Não fala, mas ajuda”. Todavia, pode trazer 


problemas àqueles menos familiarizados com a norma etimológica e com a tradição escrita. 
49 Observe que se mantêm os acentos nas abreviaturas. Exemplos: gên. (gênero); pág. (página), 


50 Grafam-se sem h, porém, os derivados baiano, baianada, baianinha, baianismo e laranja-da-baia. Além 
disso, escrevem-se Baia de Guanabara e Baia de Todos os Santos, por serem nomes próprios (“baia”, 


aqui, é o acidente geográfico) 


51 Registre-se que os vocábulos hexacampeão e hexacampeonato passaram a compor o nosso léxico desde a 
edição do VOLP 2004. A pronúncia afeta à letra -x deve ser oscilante (/ks/, como emtóxico, ou /z/, como em 


exame), 


52 O prefixo hiper (origem grega) só exige o hifen se a palavra posterior começar com -r ou -h. Exemplos: hiper- 
realista, hiper-reatividade, hiper-reativação, hiper-resposta, hiper-hidratação, hiper-humano, hiper- 


hedonismo. 
53 Para o VOLP, são corretas as formas elucubração ou lucubração. 
54 Para o VOLP 2009, é correta apenas a forma aerossol. 


55 Existe um sem-número de expressões e vocábulos oriundos do idioma árabe que foram incorporados pela lingua 
portuguesa, já que a História mostra uma longa ocupação dos mouros na Península Ibérica, que lá permaneceram 
durante oito séculos, entre os anos de 711 a 1492. São palavras de origem árabe: álcool, alfama, algarismo, 
alfaiate, algodão, alfândega, alface, algibeira, alfafa, alguidar, alparcata, álgebra, alqueire, azeite e 


várias outras iniciadas por “al” (= é artigo em árabe). 


56 Ascensão: na acepção de “subir, elevar-se”, é vocábulo usado em ascensão da pipa, ascensão da montanha, 


ascensão a um cargo, ascensão de Cristo. 


Assunção: representa o “ato de assumir, de tomar para si”. Exemplo: assunção da Virgem Maria ao céu. 


Memorize: no relato bíblico da ascensão de Jesus Cristo e da assunção de Maria ambas se referem à subida 


para o céu. Jesus subiu aos céus 40 dias depois da 


Páscoa, sem ajuda — é a ascensão de Cristo. Por outro lado, Maria seguiu o Filho, porém foi elevada ao Céu pel 


poder de Deus — portanto, assunção de Maria 


57 Ascético: refere-se à “ascese, àquilo que é místico, contemplativo”. Exemplo: Certos grupos religiosos têm 


vida ascética. 


Acético: refere-se a um tipo de ácido (acético = vinagre). 


Por fim, asséptico designa “assepsia, limpeza”. 
58 O verbo prescindir é transitivo indireto, tendo a acepção de “dispensar”. Portanto, aprecie as frases: 
Ele prescinde de sua ajuda, por ser ela dispensável, 

O de que não se prescinde é o bom humor pela manhã, 

O livro de que se prescinde é necessário para mim. 

59 O verbo recrudescer é intransitivo. Tem a acepção de “agravar-se, tornar-se mais intenso”. Exemplos: 
As lutas entre gangues recrudesceram. 


As rivalidades entre as torcidas organizadas tendem a recrudescer. 


60 Escreve-se com a letra -x: (1) coxa: parte da perna (coxa do homem, coxa de galinha); (1) coxão: coxa 


grande; no açougue, coxão duro e coxão mole; e (1H) coxo: manco, capenga. 


61 Escreve-se com o dígrafo -ch: (1) cocha: torcedura de cabo, gamela; (IT) coche: carruagem: (LIT) coch 
local onde se guardam as carruagens; e (IV) cocho: vasilha rústica de madeira. 

62 Lance ou Lanço: representa a oferta verbal de preço pela coisa apregoada em leilão ou hasta pública. Para esse 
sentido, use uma ou outra forma. Exemplo: 

“.. anunciou-se a venda da quinta de Real de Oleiros... a requerimento dos credores. José Maria 

Guimarães cobriu todos os lanços” (Camilo Castelo Branco, Noites de Insônia, IV, p. 26, apud Aurélio, 1986, 

p. 825) 

Ressalte-se que lanço designa a parte da escada compreendida entre dois patamares. Evite “lance” para esse 
sentido. Exemplo: 

“A cada lanço de escadaria vencido, alargava o panorama as suas riquezas de paisagem”. (Fialho 
d” Almeida, O Pais das Uvas, p. 75, apud Aurélio, 1986, p. 825.) 


63 Os dicionários Michaelis e Houaiss aceitam, também, a forma trabalhadora. 


64 Ressalte-se que episcopisa é termo antigo, utilizado nos primórdios do Cristianismo; no entanto, bispa designa 


termo utilzável para os protestantes, que admitem mulheres nessa “função”, e os evangélicos aprovam, em 


idêntica trilha. Portanto, é embora os dicionários ainda não a 


imperioso registrar o uso da forma “bispa 


reconheçam, para esse sentido. 
65 Bernardo Élis, Seleta, p. 144, apud Cegalla, 1999, p. 267. 
66 Para Uma Menina com Uma Flor, 13. ed., José Olympio, 1983, p. 164, apud Cegall, 1999, p. 181 


67 A forma verbal comem-no: o verbo com terminação -em assume os pronomes -no ou -na (Exemplo: Ele tem c 
= Ele tem-no). No entanto, o verbo com terminação -ens não faz parte da regra, devendo gerar os pronomes -/o 
ou -la. (Exemplo: Tu tens o + Tu tenrlo), 

68 Há verbos essencialmente pronominais (abster-se, ater-se, atrever-se, apiedar-se, queixar-se, dignar-se, 


arrepender-se etc.) e verbos acidentalmente pronomis 


(pentear-se, matar-se etc.) 


69 É primordial notar que, em rigor, o verbo pronominal suicidar-se encerra redundância em sua composição 
etimológica, uma vez que a ideia de reflexividade já se encontra no termo latino sui, que significa “de si próprio”. 
No entanto, a forma dicionarizada é suicidar-se, com o pronome “se”, não se devendo contrariar a lexicografia, 


apesar de reconhecermos que nem sempre o léxico se submete ao jugo da lógica. 
70 Ciro dos Anjos, Abdias, p. 48, apud Cegalla, 1999, p. 283. 
71 Verbo erer, 3º pessoa do singular do pretérito imperfeito do indicativo. 
72 Afrânio Peixoto, Uma Mulher Como as Outras, p. 196, apud Cegalla, 1999, p. 143, 
73 São corretas as formas ficar de pé e ficar em pé. 
74 Alexandre Herculano, Eurico, o Presbítero, p. 16, apud Cegalla, 1999, p. 234. 
75 Cecilia Meireles, apud Cegalla, 1999, p. 234, 
76 Rui Barbosa, Cartas de Inglaterra, 1, p. 122, apud Cegalla, 1999, p. 243. 
77 Jornal do Brasil, de 20-10-1994, apud Cegalla, 1999, p. 243. 
78 Vivaldo Coaraci, Cata-Vento, p. 217, apud Cegalla, 1999, p. 243. 


79 A pessoa natural de Bagdá — a capital do Iraque — é (o/a) bagdal (oxitona, com sílaba tônica em (li, à 
semelhança de Bagali e Somali acima apontados no quadro). 


80 Ciro dos Anjos, Explorações no Tempo, p. 18, apud Cegalla, 1999, p. LIA. 
81 Carlos Drummond de Andrade, apud Cegalla, 1999, p. 160. 
82 Dias Gomes, Decadência, p. 11, apud Cegalla, 1999, p. 1 


83 O vocábulo moral será substantivo feminino, no sentido de “moral da história” — lição que se extrai do que se 


absorveu. 


84 A forma biótipo, com acento, é preferível à formação biotipo, porém as duas formas são corretas e aceitas 


(VOLP), 
85 Carlos Drummond de Andrade, Obra Completa, p. 489, apud Cegalla, 1999, p. 50. 

86 Machado de Assis, Dom Casmurro, cap. 1, apud Cegalla, 1999, p. 51 

87 O verbo obstar tem regência, preferencialmente, de verbo transitivo indireto. Portanto, aprecie as frases: 
Ele obstou ao veto no Congresso. 

Os deputados tentaram obstar à votação das propostas de Emenda. 

As chuvas obstavam a que se iniciasse o plantio. 

Nada obsta a que o façam calar. 

Ele preconizou que nada obstava a que se desse início às explanações. 


Observação: A regência direta não constitui propriamente, erro, sendo apenas menos recomendável. 


88 Ciro dos Anjos, Montanha, p. 88, apud Cegalla, 1999, p. 320. 
89 Mário Barreto, Através do Dicionário e da Gramática, p. 295, apud Cegall, 1999, p. 320. 
90 Vinicius de Moraes, Para Uma Menina com Uma Flor, p. 27, apud Cegalla, 1999, p. 321 


910 termo “quiosque”, segundo Antônio Geraldo da Cunha (1986: 657), chegou-nos pelo francêskiosque — 


derivado do turco kjósk e, este, do persa gosi. 


92 “Panapaná” é substantivo feminino, designativo do bando de borboletas. Registre-se que José Pedro Machad( 


(Dicionário da Lingua Portuguesa) traz a forma “paná-paná”. O nome é bastante curioso! Por isso, sempre 


afirmamos em sala de aula: “Em nossa Lingua, tanta coisa há para saber, que, por mais que se saiba, é sempre um 


pouco que se conhece”. 


93 Em “A cerveja que desce redondo”, temos uma hipótese que foge à regra, à luz da chamada derivação 


imprópria, porquanto “redondo” quer dizer redondamente. 
94 Carlos Drummond de Andrade, Obra Completa, p. 594, apud Cegalla, 1999, p. 206. 
95 Euclides da Cunha, Os Sertões, p. 336, apud Cegalla, 1999, p. 138. 

96 Carlos Drummond de Andrade, Obra Completa, p. 456, apud Cegalla, 1999, p. 138. 
97 Caldas Aulete apud Nascimento, 1992, p. 154. 

98 Eclesiástico, cap. 44 


99 Laudelino de Oliveira Freire (1873-1937), advogado, jomalista, escritor e filólogo, é autor do Grande e Novíssimo 
Dicionário da Lingua Portuguesa, de publicação póstuma, em 5 volumes. 


100 Cuidado: a expressão “posto que”, como se sabe, tem a acepção de “ainda que”, “não obstante” ou “embora”. 


101 Antônio Feliciano Castilho (1800-1875), 4 Chave do Enigma (1861), apud Nascimento, 1992, p. 154, rodapé. 
102 Rui Barbosa, Réplica, n. 209, apud Nascimento, 1992, p. 154, rodapé 
103 Augusto de Campos, O Balanço da Bossa 


104 F. Pimentel Gomes, Boletim Informativo da Sociedade Brasileira de Ciência do Solo v. 20, n. 1, p. 35, 


Campinas, 1995. 
105 Afrânio Peixoto, Uma Mulher Como as Outras, p. 66, apud Cegalla, 1999, p. 414. 
106 Para o VOLP, admitem-se as formas: caminhonete ou caminhoneta e, ainda, camionete ou camioneta 


107 Registre-se que é palavra de origem alemã, conforme o VOLP e os dicionários. No final do século XVII 


(1798), o termo apresentou registro no francês, como “Vermouth”, tendo derivado do alemão *Wermut”. 
108 Camilo Castelo Branco, Noites de Insônia, IV, p. 26, apud Aurélio, 1986, p. 825. 


109 Fialho d'Almeida, O País das Uvas, p. 75, apud Aurélio, 1986, p. 825. 


1 0 PRONUNMACETES E TIMBREMACETES 


PRONUNMACETES 


Situação: 4 laranjada estava ruim, mas a comida estava pior. 


Comentário: vocábulo oxitono, dissílabo e com a tonicidade na última sílaba (-im). Não se deve pronunciá-lo 


em uma silaba (“rúim"), porque se poderia afirmar, em tom jocoso, que ““rúim” não é “ruim (/ru-im/), mas péssimo”. 


Até mesmo com o substantivo “ruindade”, a pronúncia deve ser respeitada: pronuncie /ru-in-da-de/, e não “rúin. 


dade” 


Ressalte-se que, em português, os nomes terminados em -im são oxitonos: amendoim, tuim, Caim, Serafim, 


capim, pasquim, curumim, rubim, jardim, Paim, jasmim, Joaquim, entre outros. A exceção é “interim”, uma 


palavra proparoxitona. 
MAUS-CARACTERES: o plural de mau-caráter. 
Pronúncia: /ca-rac-te-res/, e não “ca-tá-te-res”. 
Situação: Na cela do cárcere, havia vários maus-caracteres; todos, no entanto, afirmavam ser inocentes. 


Comentário: o substantivo composto mau-caráter forma plural complexo (maus-caracteres). A acentuação 
gráfica ocorre em virtude de a palavra caráter ser paroxítona terminada em -r, assim como: revólver (revólveres), 
hambirguer (hambirgueres), gângster (gângsteres), mártir (mártires), esfincter (esfincteres), Lúcifer 


(Luciferes), Júpiter (Jupiteres), néctar (néctares), nenifar (nenifares), pier (pieres), póster (pôsteres) 


trêiler (tréileres), ziper (ziperes), géiser (gêiseres — pronuncie (jêizeres/, e não “gáizeres”) ete. 


O pluralmaus-caracteres justifica-se pelo fato de a palavra, no singular, ser de dupla prosódia (caráter ou 
caractere), Assim, temos que a forma caracteres serve indistintamente para formar o plural de caractere e de 


caráter. 
RECORDE 


Pronúncia: (re 


Situação: Nas últimas Olimpíadas, os atletas bateram vários recordes. 


de fogo ioneo 
de garganta gutural 


de gato felino 
degelo glacial 

dequerra bélico 

de idade. etário 

deilha insular 

deinverno  hibernal 

de irmão fraternal 

de lago Incustre 

de leão leonino, 

de lebre leporino 

de leite láctea 

de lobo. lupino 

de mãe maternal, materno 
demarfim — ebúmeo, ebóreo 
demestre magistral 
demonge — monacal, monástico 
demone morttera, letal 

de nádegas glúteo 

de nariz nasal 

de olho ocular, óptico, otálmico 
de ouro áureo 

decuvido ótico 

decvelha ovino 


de paixão passional 
de pântano“ palustre 


de pedra pétreo 
de peixe plsceo 
depescoço cervical 
de porco suíno 
de prata argênteo 


de professor | docente 


Comentário: a sílaba tônica se dá em “-cor” (como em concorde), e não em “ré”, como se imagina (como em 
réplica). Aliás, de imaginação em demasia dispõem inúmeros jornalistas que insistem no famigerado “récorde”, 
vocábulo de pronúncia inexistente em nosso vemáculo. 

A propósito, o vocábulo em análise deve ser usado como substantivo ou adjetivo. 

Como substantivo, teremos: 


Há um livro de recordes: o “Guinness 


O nadador bateu todos os recordes nas prova: 


de natação. 
“Copacabana bateu o recorde de poluição sonora” 
Como adjetivo, podemos citar: 

Chegaremos a patamares recordes no fim do ano. 

“Fez o percurso em tempo recorde” (Aurélio). 


FORTUITO 


Pronúncia: /for-ui-to/, e não “for-tu-ito”. 


Situação: O caso fortuito é inexorável?. Sua inexorabilidade decorre de sua imprevisibilidade. 


Comentário: o vocábulo é trissilabo. Logo, não se pode transformá-lo em polissiabo, pronunciando-se *for-tu-i- 
to”. Além de demonstrar má pronunciação, denotará pouca familiaridade com a adequada norma linguística. É 
importante enaltecer que não se trata de acento prosódico oscilante ou incerto — só há uma pronúncia para fortuito: 
ffor-tui-to/. Da mesma forma, citem-se palavras, como: 


Gratuito (pronúncia: /gra- rar 


Curto-circuito (pronúncia: (eir-cui-to/, e não *eir-cu 


Druida (pronúncia: (drui-day, e não “dru-t-da”) 
RUBRICA 


Pronúncia: (ru-brica/, e não * 


Situação: Ponha sua rubrica no texto e se dirija âquela porta. 


Comentário: palavra paroxítona, com tonicidade na sílaba -bri. É comum se ouvir falar em “rúbrica”, mas tal 


forma (proparoxitona) é inexistente. 


ÍNTERIM 


Pronúncia: (ín-te-rim, e não “in-te-rim' 


Situação: Nesse ínterim, chegamos à conclusão de que havia a necessidade de reparos. 


Comentários: o substantivo masculino ínterim designa o espaço de tempo intermédio entre algo que se 
enuncia. Muito comum na expressão “nesse ínterim”, que transita em abundância nos ambientes forenses, significa 


“nesse meio-tempo”, “nesse contexto”, “no atual estado das coisas”. Sendo palavra proparoxitona, deve ser 


pronunciada como (in-te-rim/, e não “in-te-rim” 
OUTREM 


Pronúnci 


fôu-trem, e não “ou-trém”. 
Situação: Não se deve subtrair coisa de outrem, sob pena de se tipificar conduta ilícita. 


Comentári 


outrem é palavra paroxitona, devendo-se pronunciar /ôu-tremy, e não “ou-trém””. Trata-se de 
palavra demasiado encontradiça nos textos legais, quando não se tem determinada a pessoa a quem se refere. Usa- 


se, pois, outrem no intuito de abranger terceiras pessoas não identificadas. 
O GRAMA 


Pronúncia: (duzentos gramas/, e não “duzentas gramas”. 


ituação: O passageiro foi preso em flagrante com 992g (novecentos e noventa e dois gramas) de 


cocaina. 


Comentári 


o substantivo grama, como unidade de medida, é masculino. Portanto, deve vir acompanhado de 


artigos masculinos, definidos ou indefinidos, no singular ou no plural (o, os, um, uns) 


É indesculpável que se cometam equívocos dessa natureza em ambientes forenses ou mesmo em veículos de 


comunicação de massa, como tevê ou jornais. Pedir “duzentas” gramas de presunto na padaria é arriscar-se 
demais... Por que não pedir “duzentOs gramas”, de “peito aberto”, mostrando o quão sonora é a expressão e 


finalmente, como é bom conhecer as regras da prosódia? 


Ademais, vale relembrar que o verbo pisar tem regência interessante: é verbo transitivo direto, não exigindo a 
preposição “em”. Portanto, é errôneo falar “pisar em”, ou “pisar na”, devendo-se trocar tais formas por “pisar 0” ou 


“pisar a”. Observe as frases corretamente grafadas: 
Ele pisou o excremento deixado pelo cão (e não “pisou no”). 


Não pise a grama! (e não “pise na”) 


O jogador pisou a bola (e não “pisou na”), 
ESTUPRO 

Pronúncia: /es-tu-pro/, e não “es-tru-po”. 

Situação: O estupro é crime bárbaro, que denota a tendência humana para o malefício. 


Comentário: embora tal palavra transite em excesso nos jornais difusores de informes policiais, sendo errônea 


e reiteradamente pronunciada pelos leitores comuns, faz-se necessário notar que o vocábulo estupro (do latim 
stupruni) deve ser na fala rigorosamente articulado pelos operadores do Direito. Não se pode tolerar silabada em ta 
palavra, principalmente se for cometida por advogado, juiz, promotor ou outro operador do Direito. A articulação 


deve ser correta e nítida, sob pena de se emitir fonema desaconselhável. 


Em termos comparativos, um operador do Direito que fala “estrupo” (com-tru) é o mesmo que um médico de 


estômago (gastroenterologista) que não consegue falar o nome de sua especialidade; o mesmo que um músico que 


sogobra perante uma partitura; enfim, o mesmo que um jogador de futebol que põe as mãos na bola. 


Aliás, a OAB/RJ, em sua prova realizada em setembro de 2005, trouxe a palavra “estrupo” digitada duas veze 


na questão 26 do certame. Teria havido um “crime”? A propósito, parafraseando Amaldo Niskier, “dizer ou 


escrever “estrupo' é crime contra o vernáculo” 


MENDIGO 


Pronúncia: /men-di-go, e não “men-s 


E 


tuação: Na rua, havia vários mendigos. A mendicância grassava na cidade. 


Comentário: a palavra mendigo é trissilaba, não devendo ser pronunciada com a silaba -din, sob pena de 


prejudicar a adequada pronunciação do substantivo. Utilize, pois, “mendigo”. O mesmo fenômeno ocorre com os 


vocábulos derivados, como mendicância (e não “men-din-cân-cia”) 


HORA EXTRA 


Pronúncia: /êx-tra/, e não “éx- 
Situação: O empregado deverá ganhar duas horas extras. 


Comentário: o adjetivo extra deriva de extraordinário, mantendo a pronúncia com o timbre /&/, fechado. 
Logo, não se deve falar “éxtra”, sob pena de macular o timbre da vogal tônica em apreço. 
Não é inoportuno dizer que a concordância nominal se faz de acordo com o nome a que se refere o vocábulo 


extra. Exemplos: uma hora extra; duas horas extras. 


SEJA E ESTEJA 


Pronúnci 


: [seja/ ou festeja/, e não “seje” ou “esteje”. 

Situação: Seja obediente! Não me faça perder a paciência! 

Comentário: as formas verbais seja e esteja fazem parte do tempo presente do modo subjuntivo dos verbos 
ser e estar, Deve-se ter cuidado para não cometer um erro de ortoépia ao pronunciar “esteje”, em vez de esteja. 
Muito menos a forma sincopada “seje” (ou “teje"). Não se podem tolerar os tais “esteje”, “seje” ou “tejo” — 
“pragas” que se espalham sem controle. Não se deixe contaminar, pois pode pagar alo preço pelo “tropeço”. Não é 
difícil enfrentar a conjugação do verbo ser, nesse tempo. Vejamos: que eu seja, que tu sejas, ele seja, nós 
sejamos, vós sejais, eles sejam. O mesmo para o verbo estar, como se nota: que eu esteja, que tu estejas, ele 


esteja, nós estejamos, vôs estejais, eles estejam. 


É oportuno mencionar que o advérbio ralvez, quando vem antes do verbo, exige o modo subjuntivo. Exemplos: 


Talvez seja oportuno frisar...; Talvez nasça parecido com o pai; Talvez esteja em casa. 


Não consigo esquecer uma história real, que me contaram, acerca de uma criança que, ao ser repreendida pela 
mãe, com um sonoro “Seja obediente! Não me faça perder a paciência”, respondeu, cabisbaixa: “Sejo!"3. 
Conta-se que a mãe ficou histérica, em face da duplicidade de problemas: o que lhe estava por causar a perda da 
paciência e, agora, o “erro” da criança, a ser enfrentado. 

Entretanto, sempre é bom lembrar que a criança segue uma “lógica” diferente, raciocinando por associações; 
assim, na verdade, ela está sendo inteligente, na medida em que a resposta ao verbo “veja” é “vejo”, o que a leva a 


crer que “sejo” é forma correta. Essa é a razão pela qual os especialistas afirmam que, do ponto de vista linguístico, 


não cometendo “erros condenáveis”, já que suas analogias — pertinentes, de certa 


a criança “pensa diferente” 


forma — fazem parte do processo de aprendizagem. Mas como não somos crianças... 


SUBTERFÚGIO 


Pronúncia: /sub-ter-fi-gio/, e não “sub-ter-fúl-gio”. 

Situação: O deputado, quando se via em situação complicada, armava-se de vários subterfúgios para 
escapar às indagações. 

Comentário: subterfúgio tem a acepção de “evasiva ou pretexto para escapar de uma dada situação dificil”. 


Para memorizar a grafia do vocábulo, pense em refúgio. Curiosamente, no campo da pronunciação, e até mesmo da 


escrita, é comum a equivocada inserção de -1 (“subterfúlgio”). Tal forma não existe, assim como não existe “re- 


gio”. Atente-se para a sua regra de acentuação: paroxitona terminada em ditongo, à semelhança de pedágio, tênue, 


cárie, superfície, entre outros. 
ADVOGADO 
Pronúncia: /ad-vo-ga-do/, e não “ade-vo-ga-do”. 


Situação: O domínio da Lingua Portuguesa, quer seja falada quer seja escria, é vital para o sucesso do 
advogado em nosso país 


Comentário: a palavra advogado, formada por quatro sílabas (ad-vo-ga-do) deve ser pronunciada com o * 
mudo, não se emitindo um insonoro “adevo-” (ou “adivo-”), em vez de um correto (ad-vo-/. Aliás, é comum tal 


deslize fonético em outras palavras, como /ab-so-lu-to/ (e não “abis 


oluto”). Vamos aprofundar a matéria 


Pronúncia correta Pronúncia incorreta 
Ad-vo-ga-do e não... > — “AdEvogado” 
Ab-so-lu-to e não... > — “Ablssoluto” 
Psi-co-lo-gi-a e não... > > “PISsicologia” 

Eu op-to e não... > > “Euoplto” 
Eu im-pug-no e não... > — “Eu impuGUlno” 
Eu re-pug-no e não... > — “Eu repuGUlno” 
Eu de-sig-no e não... > — “Eu desiGUlno” 
Eu rap-to e não... > > “Euraplto” 


Eu pug-no e não... > — “Eu puGUlno” 

Eu obs-to e não... > > “Eu oblsto” 

Ele im-preg-na e não... > — “Ele impreGUlna” 
Eu con-sig-no e não... > — “Eu consiGUlno” 
Ele se in-dig-na e não... > — “Ele se indiGUlna” 
Ele se per-sig-na e não... > — “Ele se persiGUlna” 
Ele se re-sig-na e não... > — “Ele se resiGUlna” 
Es-tag-nar e não... > — “EstaGUlnar” 


FECHE A PORTA 


Pronúncia: enão 


Situação: Feche a porta, sem pisar a poça d'água. 


Comentário: a ortoépia (ou ortoepia, para o VOLP) ocupa-se da boa pronunciação dos vocábulos no ato de 
fala. Representa a fonética do dia a dia, aquela de cunho prático e dinâmico. Dedica-se a nortear a perfeita emissão 


das vogais e consoantes4, além de tornar clara a pronúncia de algumas palavras, cujo timbre das vogais tônicas 


apresenta-se oscilante 


A propósito, vale a pena relembrar o “e” tônico, de pronúncia fechada /8/, dos verbos despejar e espelhar: 


Despejar: Eu despejo/pê! — Ele despejaípê! — Que eu despejelp 


— Que eles despejempê, 
Espelhar: Eu espelho/pé/ — Ele espelha/pé! — Que eu espelhe/pê/ — Que eles espelhemípê 


É importante frisar que a cacoépia (ou cacoepia, para o VOLP) se ocupa da pronúncia equivocada. Não si 


pode menosprezar que no Brasil, um país de latas extensões, existem regionalismos ortoépicos, que não são 


considerados cacoepias (Exemplo: “côração”, “felicidádi”, entre outras). 


ELE ROUBA - ELE SAÚDA 


Pronúncia: /rou-ba/, e não “ró-ba”; /sa-ú-da/, e não “sau-da”. 


Situação: “O político desonesto “rouba” o povo a quem saúda, com alegria, na festa” — dizia o leitor. 


Comentário: existem alguns verbos que apresentam pronúncia delicada, merecendo destaque em nosso estudo. 
Ou se desprezam, na fala, os ditongos (sai o correto /rou-ba/, entra o insonoro “róba”); ou se desconhecem os hiatos. 
(aparece um “sau-da”, no lugar adequado de /sa-i-da/). Assim, vamos conhecer alguns casos importantes, 


relacionados aos verbos aleijar, inteirar, roubar, estourar, cavoucar e saudar: 


1. Aleijar, inteirar (verbos cujo radical termina em -ci): pronuncie “ei”, como em (rei, proferindo-o fechado. 
Portanto: 
Aleijar: Eu aleijo/6i/ — Ele aleija/êi! - Que eu aleije/êi - Que eles aleijemêir 


Inteirar: Eu inteiro 6i/ — Ele inteira/Bi - Que eu inteire/Bi - Que eles inteirem/êi/ 


ba “ce-” modificada para “cei-”, quando se torna tônica. 


Observação: o verbo cear — e não “ceiar”- tema 
Exemplo: 
Cear: Eu ceio/6i/ — Ele ceia/i/ - Que eu ceie/éi/ - Que eles ceiem/êi/ 


mos/êal. 


Entretanto, note: ceemos/êe/, ceamos/6aí, ceás 


2. Roubar, estourar, cavoucar, afrouxar (verbos cujo radical termina em -ou): pronuncie “ou”, como em 


“ouro”, proferindo-o fechado. Portanto: 
Roubar: Eu roubo/ôu/ — Ele rouba/ôu/ - Que eu roube/ôu/ - Que eles roubemôu/ 
Estourar: Eu estouro/ôu/— Ele estoura/ôu/ — Que eu estoure/ôu/ — Que eles estourem/ôu/ 
Cavoucar: Eu cavouco/ôu/ — Ele cavouca/ôu/ — Que eu cavouque/ôu/— Que eles cavouquem/ôu/ 
Afrouxar: Eu afrouxo/ôu/— Ele afrouxa/ôu/ - Que eu afrouxe/ôu/ - Que eles afrouxem/ôu/ 
3. Saudar — observe que há formação de hiatos em algumas pessoas (eu, tu, ele e eles), e ditongos em outras 
(nós e vós): 


Hiatos: Eu saúdo (sa-i-do); Tu saúdas (sa-ú-das); Ele saúda (sa-t-da) 


au-dais); Eles saúdam (sa 


Ditongos: Nós saudamos (sau-da-mos); Vós saudais (s 


A SOBRANCELHA — A LAGARTIXA 


Pronúnci 


: /so-bran-ce-lha/, e não “som-bran-ce-lha”; /la-gar-ti-xa/, e não “lar-ga-ti-xa”. 
Situação: Ele fez um corte na altura da sobrancelha. 


Comentário: é comum a inserção de letras ou sílabas em palavras, veiculando-se equívocos palmares. Como se 


sabe, as sobrancelhas são pelos (sem acento diferencial, pelo Acordo) dispostos na parte superior aos cilios. São 
também conhecidas como supercílios ou sobrolhos. O termo não apresenta correlação etimológica com sombra, 


não se devendo falar “sombrancelha”. Deriva, sim, do latim supercilium, com este, sim, mantendo relação. Aliás, à 


semelhança deste “-m” que aparece na má pronunciação do termo sobrancelha, cite-se o caso do vocábulo 
lagartixa (pronúncia: /la-gar-/, e não “lar-ga-”) — pequeno insetivoro que causa problemas para ser escrito... e para 


ser pego. 


ATERRISSAGEM 


ituação: Os helicópteros aterrissaram às 14h30min. 


Comentário: o verbo aterrissar (ou aterrar) significa descer à terra. A questão é confrontá-lo com a forma 
aterrizar (com-z) e decidir: qual forma é correta. Com efeito, para o VOLP e o Houaiss, as duas forma: 
(aterrissar e aterrizar) são possíveis. O Dicionário Aurélio, por outro lado, admite tão somenteaterrissar. 
Portanto, podemos utilizar ambas as formas, mas preferimos aterrissar à forma aterrizar. Fique à vontade e opte, 


como quiser. 


FRUSTRAR - PROCRASTINAR 


nar 


frustrar, e não “fustrar” ou “frustar”; /pro-eras-ti- 


ar/, e não “pro-cas-ti 


Situação: Você não deve se frustrar com pequenos insucessos no dia a dia. Afinal, “a vida é combate, 
que os fracos abate; que os fortes, os bravos, só pode exaltar” (Gonçalves Dias, na poesia Canção do Tamoio 


— Natalícia 


Comentário: os vocábulos frustrar, frustrado e frustração devem ser pronunciados com clareza. As sílabas 


frus-/ e (tra-/ devem ser nitidamente articuladas, a fim de que não se emitam sons contrários às regras da ortoépia. 


O mesmo fato ocorre com o verbo procrastinar. Sua pronúncia é delicada, uma vez que deve o emissor 


pronunciar /pro-cras/, e não “pro-cas”, sem o -r. O verbo significa “adiar, diferir; ou o retardamento ou protelação 


injustificável em praticar um ato”. Do verbo podem derivar vocábulos, como procrastinador, procrastinante e 


procrastinatório. Exemplo: O advogado procedia à realização de atos processuais, com o fito de 


procrastinar o andamento processual, 


INIMIGO FIGADAL 


Pronúncia: /fi-ga-dal/, e não 


Situação: Os povos vencidos nutriam um ódio figadal pelo inimigo. 

Comentário: o vocábulo figadal significa “intimo, profundo, intenso”. Deriva de “figado”, órgão que os antigos 
consideravam a “residência” do ódio. Dessa forma, pode-se falar em “inimigo figadal”, “oponente figadal”, “aversão 
figadar”. É erronia grosseira trocar a forma em comento por “fidagal”, com a sílaba -da, uma vez que tal forma é 
inexistente em nosso léxico. 

A propósito, um termo de grafia próxima é fidalgal, relativo a fidalgo, ou seja, aquele que tem privilégio de 


nobreza. Pode-se falar em atitude fidalgal, referindo-se à maneira nobre como se agiu. 


DISENTERIA 


Pronúncia: (disen-te-ri-a/, e não “de-sin-te- 


Situação: O neném tem disenteria há dez dias. 


Comentário: a palavra é formada pela soma de dis + énteron + ia, sabendo-se que énteron significa intestino. 
O problema está menos no desarranjo intestinal em si e mais no fato de que desde criança ouvimos falar outro nome, 


ou seja, a tal “de-sin-te-ria”. E aí está o desafio a todos nós: convence: 


nos de que o improvável é o correto e de 
que o equivocado termo que se cristalizou faz parte da invencionice humana... e de um verdadeiro desarranjo 


vocabular. 


BENEFICENTE 


Pronúncia: /be-ne-fi-cen-te/, e não “be-ne-fi 


juação: 4 entidade filantrópica XYZ se dedica à beneficência, e suas festas beneficentes são muito 


animadas. 


Comentário: não confunda: a pronúncia correta das expressões é /beneficência/ ou (beneficente, e não 


“benefiCIência” ou “benefiC lente”. Tais cacoepias são verdadeiros barbarismos, que põem em xeque até mesmo c 


louvável trabalho de filantropia a ser realizado. Como se quer ajudar outrem em uma festa “beneficiente”? Assim 


não se ajuda tanto... Ajudar-se-á, todavia, em festa “beneficente”, por meio da qual se realizará a atividade de 


benemerência. 
ASTERISCO 


Pronúncia: /as-te- 


ituação: Não se esqueça de observar os asteriscos no texto, que o remeterão a notas de rodapé 
bastante importantes. 


Comentário: o vocábulo asterisco deriva do grego asteriskos, significando “estrelinha”. É sinal gráfico em 


— produto da mirabolante 


forma de uma pequena estrela (*), usado para remissões. Não existe a forma “asterístico” 


imaginação humana. 


MENOS - SOMENOS 


ituação: Na solenidade, havia menos pessoas do que eu imaginava. 


Comentário: a palavra menos é invariável, exigindo muita atenção daquele que a utilza, a fim de evitar a 


de pus 
dos quadris. 
de rim 

de rio 

de selo 

de selva 

de sonho 

da terra 

de terremoto 
de touro 

de umbigo 
de velho 

de vento 

de vontade 


Adjetivo pátrio 


PTE 


purulemto 
clático 

renal 

fluvial 
Mlatélico. 
silvestre 
onirico 
telúrico 
sísmico 
taurino 
“umbilical 
senil 

eólio, eólica 
volitivo 


Indica origem, procedência de um ser em relação a um lugar: 


vinho português 


navio italiano — porto brasileiro 


Observe, no quadro seguinte, alguns adjetivos pátrios impor- 


tantes: 


Acre 


Afeganistão 


Alagoas 
Amapá 
Amazonas 
Angola 
Austrália 
Austria 
Bahia 


acriano 
afegane, afegão 
alagoano 
amapaense 
angolano, angolense 
australiano 
austríaco 

baiano 


constrangedora pronúncia “menas”. Todo cuidado é pouco, pois toda palavra, como se sabe, é “um pássaro que foge 


da gaiola, não retornando jamais”. Logo, é necessário cautela. Portanto, deve prevalecer a invariabilidade. 


Exemplos: 
Ele prestou o concurso menos vezes do que você (e não “menas vezes”). 
A árvore deu menos frutas do que o ano passado (e não “menas frutas”) 


Estas moças são menos delicadas do que aquelas que me apresentou (e não “menas delicadas”) 


Tinha mais bondade e menos vaidade (e não “menas vaidade”) 


Quanto menos pessoas houver, melhor será (e não “menas pessoas 


No plano da concordância, o verbo que antecede a expressão “menos de” deverá concordar com o substantivo a 
que se refere a própria expressão. Exemplos: 

Utilizou-se menos de um saco de cal (utilizou concorda com um saco). 

Utilizaram-se menos de quatro sacos de cal (utilizaram concorda com quatro sacos). 


Por fim, derivando-se de menos, desponta o adjetivo invariável em gênero e número somenos, na acepção de 


“inferior, de pouca importância”. Exemplos: comentário de somenos importância; nota de somenos relevância. 


EXSURGIR 


Pronúncia: /essurgir/, e não “eks-surgir”. 


situação: Exsurgem evidências cristalinas do crime. 


Comentári 


o verbo exsurgir significa “despontar, evidenciar, erguer-se”. A pronúncia deve ser como em 


“osso”, evitando-se o antissonoro “eks”. 


A MEU VER- A PONTO DE 
Pronúncia: /a meu ver/, e não “ao meu ver”; /a ponto de/, e não “ao ponto de”. 


Situação: A nosso ver; a situação está claudicando, a ponto de ser necessária a tomada urgente de 


providências. 


Comentário: as locuções devem ser usadas como se expôs: a meu ver e a ponto de, e não “ao meu ver” ou 


“ao ponto de”. O Aurélio é claro: a expre 


ão que deve ser usada é “a meu ver”. Na mesma esteira, devem seguir 


a meu pensar, a meu sentir, a meu modo de ver, a meu bel-prazer, a seu modo. Observe alguns exemplos: 


A meu ver, estamos na iminência de um conflito. 


Ele ficou tão irritado, a ponto de agredir o adversário. 
A nosso sentir, sua opinião está despida de sustentabilidade. 

Ele agiu, a seu modo, com arbítrio. 

O barraco estava a ponto de desabar. 

Ela está a ponto de pedir para mudar de setor. 

Observação: poder-se-ia empregar a expressão ao ponto de em situação especifica, como: 
Eles voltaram ao ponto de partida. 

A bisteca não está ao ponto de ser servida a todos. 


DESCARGO DE CONSCIÊNCIA 


des 


Pronúnci 


car-poí, e não “% 


rcar-po”. 


Situação: Ele conferiu a mercadoria, apenas para descargo de consciência. 


Comentário: a expre: 


o descargo de consciência pode soar mal à nossos ouvidos, mas não menos do que a 
pouco recomendável “desencargo de consciência”. A questão é saber, independentemente de soar bem ou mal, qual 
delas deve prevalecer, em face do significado dos termos descargo e desencargo. O primeiro quer dizer “alívio”; o 
segundo, por outro lado, significa “retirar o encargo, o peso, à responsabilidade”. Logo, quando se quer aliviar a 


consciência, prefira descargo de consciência, deixando aqueloutra expressão para situações como: O pai, a partir 


de agora, tem o desencargo de cuidar da filha porque ela se casou 


Vale ressaltar que os dicionários Aurélio e Houaiss registram descargo e desencargo como sinônimos. Logo, à 


luz dos dicionários, há plena liberdade na utilização de descargo ou desencargo de consciência. 


Caso pretenda inovar, seguindo os passos de Machado de Assis, utilize ventilar a consciência. Aproveite 


nosso léxico é generoso e pródigo. 
AUTÓPSIA E AUTOPSIA - NECRÓPSIA E NECROPSIA 
Pronúncia: /au-tóp-sia/ ou /au-top-st-a/: /ne-cróp-sia/ ou /ne-crop-sia/ (VOLP 2009) 
Situação: O médico procedeu à necropsia do cadáver. 


Comentário: segundo a medicina legal, a autópsia é o termo designativo do exame médico-legal do cadáver, a 
fim de que se descubra a causa da morte. O exame anatômico é mencionado no art. 162,caput, do CPP. A 


acentuação da palavra se dá em razão de ser ela uma paroxitona terminada em ditongo, à semelhança de óbvio, 


tênue, cárie. Dela derivam o verbo autopsiar e o adjetivo autópsico ou autopsiado. 


Todavia, quer se utilize autópsia (com acento gráfico), quer se utilize autopsia (sem acento gráfico), não 
chegaremos à melhor configuração conceitual do exame cadavérico, se partirmos da estrutura etimológica do radical 
dos vocábulos: óps (radical grego que designa “vista”; autos (radical grego que designa “próprio, mesmo”). Esta é a 
razão pela qual somos da opinião que a expressão mais fidedigna ao exame anatômico é necropsia. A necropsia 
(ne-crop-sia), sem acento, formada por óps (radical grego que designa “vista”) e por necrós (radical grego que 


designa “cadáver”), seria mais bem apropriada ao caso. Dela derivam o verbo necropsiar e o adjetivo necrópsico. 


Por fim, o Vocabulário Ortográfico da Língua Portuguesa (VOLP) — veículo oficial da Academia Brasileira d 
Letras, responsável pela enumeração, grafia e pronúncia das palavras existentes em nosso léxico —, em sua edição 
de 2009, registra as formas “autópsia”, “autopsia”, “necrópsia” e “necropsia”. Portanto, atualmente todas as quatro 
formas são admitidas. 


A PERDA -A PERCA 


Pronúncia: /a per-da, e não 


perca” 
Situação: Espero que você não perca o prazo, senão vai haver a perda de minha paciência. 


Comentário: é comum entre os usuários da Lingua Portuguesa a troca entre os termos “perda” e “perca”. 
Fala-se, equivocadamente, “perca do prazo”, “percas e danos”, entre outras expressões bastante comprometedoras, 
no entanto é fácil notar que uma delas representa verbo, enquanto a outra refere-se a substantivo. O nome perda é 


o substantivo, enquanto perca equivale à forma verbal. Passemos a detalhar: 


O verbo perder, quando conjugado no tempo presente do modo subjuntivo, provoca o surgimento da forma 
perca (eu), na primeira e terceira pessoas do singular — eu e ele —, como se pode notar na conjugação a seguir 
(que) eu perca, (que) tu percas, (que) ele perca, (que) nós percamos, (que) vós percais, (que) eles percam. 

Portanto, perca é verbo, não podendo estar acompanhado de artigo, como se notou nos equívocos 


supramencionados: “a perca do prazo” ou “as percas e danos”. 


A expressão perda, por outro lado, representa o substantivo com sentido de “falta, ausência, omissão”. Se 
fulano perdeu algo, houve a perda de algo; se beltrano perdeu um episódio da novela, houve a perda do referido 
programa; se, por fim, sicrano perdeu o prazo, houve a perda do prazo. Assim, deve o atento falante perceber que, 
“se houver a “perda” do compromisso, talvez “perca” ele as novidades anunciadas”; ou que, “caso o funcionário 


“perca” o prazo, pode haver a “perda” da paciência do chefe”. 


SUBSÍDIO 


Pronúncia: /sub-ssí-dio/, e não “sub-zí-dio”. 
Situação: 4 argumentação expendida servirá como subsídio para o convencimento do cliente. 


Comentário: urge prestar demasiada atenção à pronúncia do vocábulo ora analisado. Entendemos que tal 
palavra é responsável pela principal equivocidade de pronúncia em nosso vernáculo, uma vez que se ouve, em 
programas de tevê, de rádio, em salas de aula ou em palestras, a forma subsídio, com o -s na forma prosódica de -z, 
como em “casa”, “Isabel”, “mesa”, “isonomia” etc. Não devemos falar /sub-Zí-dio/, pela mesma razão de nãc 


podermos pronunciar /sub-zó-lo/ (subsolo). 


Note que a formação do fonema /z/ ocorreria se tal consoante se encontrasse entre vogais (Exemplos:casa!/z, 
vaso/z!, Pasárgada/2)), o que não se dá com o vocábulo. Na verdade, o fonema consentâneo com a norma culta é 
/ss/, como em subsolo, subserviente, subserviência, ansiar, ansioso, ansiedade, subsistir (si ou /z!; VOLP 


2009), subsistência (Issi/ ou /z/; VOLP 2009), subsistente (/ssi' ou /z/; VOLP 2009) e subsumir. 


Registre-se que a separação silábica do vocábulo em epigrafe deve ser: sub-sí-dio. 


Portanto, sejamos coerentes com a prosódia de rigor, abonando-a. Pronunciemos /sub-SSí-dio!, sem medo de 
errar, mesmo que se enuncie a forma condenável à nossa volta, aos quatro ventos, a todo tempo... Haja ouvidos! 

RORAIMA 

Pronúncia: /Ro-rãi-ma/ ou /Ro-rái-ma/. 

Situação: Há uma estrada importante que liga Manaus a Boa Vista, em Roraima. 


Comentário: o som da formação do ditongo -ai, quando seguido de -m ou -n, deve ser nasalado. É peculiar do 
português do Brasil que se nasalize tal ditongo. Portanto, podemos pronunciar a palavra Roraima com o ditongo 
nasalado /ãí, em vez de pronunciá-la, oralmente, como em gaita (ái'. No mesmo diapasão, podemos falar 
andaime(/ai), aplainar(/ãi), paina (ai), bocaina(/ãi), polaina(/ãi), sotaina((ãi), faina(/ai), Rifaina(/ai), 
taino(/ãi/), comezaina (ai) ete. 

Todavia, entendemos que não é incorreto proferir Roraima(ái), Jaime(ái), andaime(ái) sem nasalar o ditongo. 


Portanto, trata-se de questão de preferência. 


SUBIDA HONRA 


Pronúncia: /su-bi-da/, e não “sú-bi-da”. 
Situação: Tive a subida honra de apresentar o Presidente. 


Comentário: o adjetivo subido, na forma paroxitona, com silaba tônica em -bi, quer dizer “elevado, alo, 


excelente”, sendo vocábulo que transita em abundância nos escritos clássicos. Há quem considere seu uso 


inadequado, mostrando-se como um chavão de mau gosto. De nossa parte, entendemos que a visão crítica é um 
tanto extremada, nada impedindo que se utilize a forma indicada. 

Enfatize-se que não podemos confundir o adjetivo em análise com outro, de som diverso — súbito —, palavra 
proparoxitona que significa “inesperado, inopinado, repentino, de supetão”. Podemos visualizar o confronto dos 
adjetivos analisados na frase abaixo transcrita: O súbito encontro ocorreu quando conversava com tão subida 


autoridade. 


COMPANHIA 


Pronúncia: /com-pa-i 


a/, e não “com-pa. 
Situação: Estávamos em companhia das melhores pessoas do grupo. 


Comentário: a pronúncia deve ser /compâNHia/, e não como se fala com certa frequência — “compania”. 
Afinal, não há “companeiros”, mas compaNHeiros. Portanto, devemos pronunciar o som de -nh, em todas as 
hipóteses: companhia aérea, companhia limitada, companhia boa, andar em más companhias, 


IRASCÍVEL 


Pronúncia: Eve, e não 


Situação: O jogador de futebol tinha um comportamento irascível, 


Comentário: o adjetivo irascível, na forma paroxítona, com silaba tônica em -cí, quer dizer “irritadiço, 


iritável”. O importante é ressaltar que não existe em nosso léxico a forma “RRascivel”, com dois “rr”. É produtc 


da invencionice humana. 


TIMBREMACET 


Palavra Timbre aberto Timbre fechado 


Acerbo Acerbo (/é/) 


Acervo (8) (VOLP 


Acervo Acervo (/6/) (VOLP 2009) 
2009) 


Alcova 


Alcova (/6/) 


Alforje Alforje (/6/) 
Alentejo Alentejo (/é/) 
Ambidestro (fé) (VOLP | Ambidestro (//) (VOLP 
Ambidestro 
2009) 2009) 
Apodo Apodo (/ô/) 
Aresto Aresto (/é/) 
: Às avessas (/ê/) (VOLP 
As avessas 
2009) 
Avesso Avesso (/8/) 
Blefe Blefe (/é/) (VOLP 2009) Blefe (/8/) (VOLP 2009) 
Caolho Caolho (/ô/) 
Cateto Cateto (/8/)s 
Cervo (/ê) (VOLP 
Cervo Cervo (/é/) (VOLP 2009) 


2009) 


Consuetudinário 


Consuetudinários 


Desporto Desporto (/ô/) 

Desportos Desportos (/6/) 

Destro Destro (6) (VOLP 2009) | Pesto (8 (VOLR 
2009) 

Embandeirar Eu embandeiro (/6/) 

Empoeirar Eu empoeiro (/8/) 

Endoidar Eu endoido (161) 

Ensebar Eu ensebo (181) 

Entesourar Eu entesouro (/ô/) 

Equevo Equevo [é 

Esbravejar Eu esbravejo (/8/) 

Esfincier Esfincterr (paroxitona  — 


VOLP 2009) 


Esfincter 


Esfincter (oxitona) 


Esmero Esmero (/6/) 
Espelhar Eu espelho (61) 
Esquartejar Eu esquartejo (/ê/) 
Eu abiscoito à 
Eu abiscoito (/ó/) 
(abiscoitar) 
Eu abrasileiro j 
Eu abrasileiro (/6/) 
(abrasileirar) 
Eu acoimo (acoimar) Eu acoimo (/6/) 
Eu açoito (açoitar) Eu açoito (/ô/) 
Eu adejo (adejar) Eu adejo (61) 
Eu afrouxo (afrowxar) Eu afrouxo (/ô/) 
Eu aleijo Eu aleijo (161) 
Eu almejo Eu almejo (/ê/) 
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Eu alvejo Eu alvejo (/é/) 


Eu amancebo (amancebar) 


Eu amancebo (/ê/) 


Eu amoito (amoitar) 


Eu amoito (/ô/) 


Eu apedrejo 


Eu apedrejo (/ê/) 


Eu arejo 


Eu arejo (/ê/) 


Eu bafejo (bafejar) 


Eu bafejo (/ê/) 


Eu bandeiro (bandeirar) 


Eu bandeiro (/ê/) 


Eu bochecho (bochechar) 


Eu bochecho (/8/) 


Eu branquejo 


Eu branquejo (/6/) 


Eu cacarejo 


Eu cacarejo (/6/) 


Eu calejo 


Eu calejo (/6/) 


Eu ceifo 


Eu ceifo (/ê/) 


Eu chamejo 


Eu chamejo (61) 


Eu cortejo 


Eu cortejo (/ê/) 


Eu cotejo 


Eu cotejo (/ê/) 


Eu dardejo (dardejar) 


Eu dardejo (/ê/) 


Eu encabeço 


Eu encabeço (/é) 


Eu me esmero 


Eu me esmero (/é/) 


Exegeta Exegeta (/é/) 

Farejar Eu farejo (/ê/) 
Fechar Eu fecho (/6/) 
Festejar Eu festejo (/ê/) 
Flamejar. Eu flamejo (/8/) 
Flechar Eu flecho (/é/) 

Flerte Flerte (/8/) 
Forcejar Eu forcejo (/8/) 
Fraquejar Eu fraquejo (/ê/) 


Gaguejar 


Eu gaguejo (161) 


Belém (Palestina) 
Belêm (Pará) 
Brasila 

Buenos Aires. 

Cairo 

Calábria, 

Ceará 

Chipre 

Creta 

Croácia. 

Ei Salvador 

Espirito Santo 
Etiópia 

Fernando de Noronha 
Flandres 

Florença 

cália 

Golás 

Grécia 

Ínclia 

Japão 

Jerusalém 
Madagáscar 
Manaus. 

Marajó 

Maranhão 

Mato Grosso 

Mato Grosso do Sul 
Minas Gerais 
Moscou 
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belemita 
belenense 

brasiliense 

portenho ou buenairense 
calrota 

calabrês 

cearense 

cipriota 

cretense 

croata 

salvadorenho. 
espiito-santense, capixaba. 
etiope. 

noronhense 

flamengo 

forentino 

gaulês 

goiano 

grego, helênico. 

Indiano, hindu 

Japonês, nipônico 
hierosolimitano, hierasolimita, 
jerasolimita 
madagascarense, malgaxe: 
marauense, manauara. 
marajoara 

maranhense 
mato-grossense 
mato-grossense-do-sul 
mineiro 

moscovita 


Gargarejar 


Eu gargarejo (/ê/) 


Ginete Ginete (/8/) 
Gotejar Eu gotejo (/6/) 
Hetero- Hetero- (/ê/) 
Heterossexual Heterossexual (/ê/) 
Hissope Hissope (/6/) 

Incesto Incesto (/é/) 

Inteirar Eu inteiro (/ê/) 
Joanete Joanete (/8/) 
Lacrimejar Eu lacrimejo (/8/) 
Latejar Ele lateja (/8/) 
Mechar Eu mecho (/é/) 

Mexer Eu mexo (/6/) 


Motejar 


Eu motejo (/ê/) 


Nucleico Nucleico (é) 
Odre Odre (161) 
Ocre Ocre (/ó1) 


O requebro 


O requebro (/ê/) 


Ornejar Eu ornejo (/8/) 
Paredro Paredro (/é/) 

Pelejar Eu pelejo (/6/) 
Peloponeso Peloponeso (é) 

Peneirar Eu peneiro (/6/) 
Pestanejar Eu pestanejo (/ê/) 
Piloro Piloro (/6/) 

Porejar Ele poreja (/6/) 
Praguejar Eu praguejo (/6/) 
Preconceito Preconceito (/é/) 


Pretejar Eu pretejo (/ê/) 
Probo Probo (/6/) 

Proteico Proteico (/é/) 

Rastejar Eu rastejo (/ê/) 
Refrega Refrega (/6/) 

Relampejar Ele relampeja (/6/) 
Requebrar Ele requebra (/é/) 


Reses (plural de rês) 


Reses (/8/) 


Reveses (plural de revés) 


Reveses (/é/) 


Rio Tejo Rio Tejo (61) 
Sacolejar Eu sacolejo (61) 
Socorro Socorro (161) 


Socorros Socorros (/ó/) 


Solfejar 


Eu solfejo (/ê/) 


Terço (oração) 


Terço (161) 


Terso (= puro) 


Terso (/é/) (linguagem tersa) 


Topete 


Topete (/é/) (verbo topetar) 


Topete (substantivo) 


Topete (/é/) (VOLP 2009) 


Topete (/8/) (VOLP 2009) 


Traquejar Eu traquejo (/ê/) 
Trovejar Eu trovejo (/81) 
Velejar Eu velejo (/ê/) 


Algumas explicações necessárias: 


Palavra 


Timbre aberto 


Timbre fechado 


Abeto 


Abeto (/8/) 


Trata-se de substantivo masculino (o abeto), com o timbre fechado /ê/, que 


representa a designação comum às árvores do gênero “Abies” (Cegalla, 1999: 


9). 


Adrede 


Adrede (/ê/) 


É locução adverbial de raro uso, significando “de propósito, acintosamente”. 
Veja o exemplo extraído da literatura nacional: 


+ “Os coronéis eram os mandões. Acoitavam homicidas e os defendiam nos júris, sob o simulacro de 
conselhos de sentença adrede preparados”. 


Ressalte-se que não existe a forma “adredemente”, produto da invencionice 


humana. 


Vale a pena observar a pontual observação de Cegalla (1999: 13), ao se referir 
à palavra em comento, quando assevera que “as poucas vezes que a ouvimos foi 
com a vogal tónica aberta (adrede), contrariamente ao que ensinam os 


dicionários, que lhe registram a pronúncia “adrêde 


Besta Besta (/6/) Besta (/8/) 


Segundo o eminente gramático Domingos Paschoal Cegalla, a pronúncia será 
aberta, como em (festa/, caso se trate de “arma, armamento”. Exemplo: A 


besta(/é/) era preferível ao mosquetão. 


Caso haja referência ao “animal de carga”, a vogal será fechada, como em 


Jcestal. Exemplo: 
Abesta(/ê/) bebeu água à vontade. 


Essa é uma variação que deve ser seguida, conforme entendimento da ABL (no 


VOLP): o timbre fechado para o animal; o timbre aberto para o armamento. 


Controle Controle (/ô/) 


A pronúncia cotidiana é fcontrole/, com a vogal fechada /ó/. No entanto, há 


gramáticos de prol que, em abono da coerência eufônica, preconizam o timbre 


aberto da vogal: Comparam o 

vocábulo com palavras como gole, prole e fole, que têm o timbre aberto. No 
entanto, permissa venia, não recomendamos o “ousado” som prosódico, uma vez 
sedimentada a pronúncia com o timbre fechado, exceto no caso de forma verbal 


(que ele controle (/ó/) — 3º pessoa do presente do subjuntivo). 


Dolo Dolo (/ó/) 


O substantivo dolo, derivado do grego dólos e do latim dolus, significa a “má-fé, 
a astúcia, o ardil”. Pronuncia-se com o timbre aberto, como em /solo/, e não 
como em /bolo/. Essa palavra “passa a perna” em muitos operadores do Direito 


asteira” 


e em Presidentes - Fernando Henrique Cardoso foi um dos que levou 
da palavra ao pronunciá-la como “bolo”. Antonio Carlos Magalhães, por outro 
lado, já se mostrou mais atento ao falar dolo, com /ó/ aberto, como “manda o 


figurino 


Molho de tomate / de 


Molho de chaves (/6/) Molho de tomate (/6/) 
chaves 


Para os dicionários e estudiosos da prosódia, a pronúncia do vocábulo deve 


variar, conforme o significado do termo. Observe: 


1. Na acepção de “feixe ou reunião de objetos”, profere-se molho (/6/), com a 
vogal tônica aberta. Portanto: molho de lenha, molho de chaves, molho de 


cenouras, molho de rabanetes. 


2. No sentido de “condimento, caldo culinário ou tempero”, o timbre é fechado 


(61). Portanto, diga molho (/ô/), com a vogal tônica fechada. Assim: molho de 


tomate, molhos finos, molhos picantes. 


Ressalte-se a ocorrência de uma interessante expressão idiomática: aos molhos 
(/ó/), com a vogal tônica aberta, no sentido de “em grande quantidade”. 


Portanto: O político distribuiu abraços e apertos de mão aos molhos. 


Diga-se que a edição do VOLP 1999 ratificava a pronúncia distinta acima 
ventilada, ao prever, taxativamente, o timbre fechado para o sentido de “caldo” 
e silenciar a respeito da pronúncia afeta ao sentido de “feixe”. O VOLP 2009 
manteve a regra. Portanto, entendemos que a distinção permaneceu, devendo ser 


seguida pelo estudioso. 


Obsoleto (/) (VOLP| Obsoleto (/8) (VOLP 
2009) 2009) 


Obsoleto 


O adjetivo em análise não contava com a pronúncia definida na edição do VOLP 
1999. Apenas os dicionários sinalizavam-na, indicando a preferência pelo timbre 
fechado (/é/), a par da pronúncia com o timbre aberto (/é/), típica de Portugal, e 


não usual no Brasil. 


A novidade está no fato de que o VOLP 2009 consagrou a pronúncia como 


oscilante, isto é, passou a admitir os timbres aberto (/6/) e fechado (/ê). 


Ressalte-se, por fim, que o substantivo cognato derivado de obsoleto é 
obsolescência — fato ou estado do que se tornou obsoleto. Exemplo: 


obsolescência da máquina. 


Vitamina E Vitamina E (/é/) 


A vogal e, em Vitamina E, deve ser pronunciada com o timbre aberto (/é/). Em 
português, não existe, para a referida vogal, a pronúncia com o timbre fechado. 
Portanto, pronuncie com o timbre aberto: vitamina E, turma E, TRE, IBGE, TSE] 
Claro está que tal pronúncia não abrange a conjunção e nas orações que dela 


precisam: O homem e o cavalo são importantes no campo. 


10 Globo de 30-10-1991, apud Cegalla, 1999, p. 350. 
2.A pronúncia correta para inexorável é (ine/2/orável! 


3 Corrigindo: “sejo” não existe. Diante da ordem “Seja obediente!”, deve o destinatário da mensagem concordar 


com um “sim”, discordar com um “não”, ou se valer de outra resposta que lhe aprouver. 


4 Segundo Nicola e Terra (2000: 72), “a palavra “consoante” significa, literalmente, “que soa juntamente”, ou seja, na 
Lingua Portuguesa, a consoante só se realiza sonoramente quando apoiada numa vogal (a vogal é a base da 
sílaba). Na Língua Portuguesa, temos dezenove sons consonantais, representados nos exemplos seguintes: pomba 
bomba, tomada, domada, cato, gato, faca, vaca, selo, zelo, já, chá, não, mamão, vinho, mala, malha, arara, 


amarra”, 


5 Conforme se depreende do Houaiss, o termo matemático tem timbre aberto em Portugal, mas, no Brasil deve sei 
pronunciado com o “e” fechado. Na edição do VOLP 1999, havia o registro de duas possibilidade: 


: cateto (/8/) € 
cáteto (forma com acento, vernácula, porém pouco usual). Hoje, com a edição do VOLP 2009, somente se admite 
cateto /8/ (timbre fechado). 


6 Pronuncie (consuétudinário/, com “-e” levemente aberto. 


7 Pronuncie (esfinctér/, paroxitona, com “-e” levemente aberto. 


8C. Povina Cavalcanti, Vida e Obra de Jorge de Lima, p. 15, apud Cegalla, 1999, p. 13. 


1 1 MEMORIMACETES 


Os MEMORIMACETES objetivam oferecer ao estudioso, mediante processo de memorização, a aprendizage 


dos elementos gramaticais mais importantes de nosso idioma. Por meio do confronto entre o acerto e o erro, pode o 


Ível 


leitor visualizar o melhor caminho a seguir, memorizando as dicas afetas áquele questionamento. Será pos 
perceber que, em alguns casos — em virtude da complexidade dos pontos gramaticais —, serão ofertadas explicações 


detalhadas acerca do tema, enriquecidas com exemplos e comentários. Passemos, então, a seu estudo. | 2 


MEMORIMACETES 


ERRO: Houveram confusões. ACERTO: Houve confusões. 


O verbo haver no sentido de “existir” é impessoal, não podendo concordar com o 


nome a que se refere. Exempl 
+ No mês passado, havia muitas amoras na árvore. 

Há construções pouco recomendáveis, documentadas até mesmo em alguns dos 
melhores escritores da Língua, especialmente do século passado, que não devem 


ser imitadas: 
“Houveram muitas lágrimas de alegria”. 


“Ali haviam vários deputados que conversavam de política, e os quais se reuniram 


a Meneses”a. 


ERRO: Quando eu ver você, .. ACERTO: Quando eu vir você, 


O verbo ver apresenta problemas, em suas formas verbais, ao falante menos 


r quando eu 


atento. O futuro do subjuntivo se forma com vir, isto é, deve-se di; 


vir, tu vires, ele vir, nós virmos, vós virdes, eles virem. Não se pode falar “quando 
eu ver”... aliás, bem a propósito, tal erro se repete excessivamente em 
propaganda eleitoral na tevê, em época de eleições, quando os candidatos 
ensinam seus eleitores a votarem dessa forma: “Digite o número devagarinho. 
Depois, olhe bem: quando ver a foto do seu Candidato na tela, aperte 


'confirma"”. Haja paciência, não é mesmo? 


ERRO: 4 nível de ACERTO: Em nível de / Ao nível de 


Evite esse modismo linguístico, que parece ser uma “praga” com alto poder de 
contaminação. Traduz-se, verdadeiramente, em expressão inútil que deve ser 
abolida, uma vez que se apresenta como um peso desnecessário na exposição da 


ideia. Exemplos de erronias: 


“Decisão a nível de diretoria” 


“O preço do produto vai subir, tanto a nível de atacado quanto no varejo”. 


ERRO: Ele chegou atrasado, posto | ACERTO: Ele chegou atrasado 


que perdeu a hora. porque perdeu a hora. 


A locução posto que indica “concessão”, devendo ser traduzida como “embora, 


ainda que, mesmo que, conquanto”. Ao contrário do que aparenta, a expressão não 
é sinônima de “porque”. Enfatize-se que, não obstante dicionarizada, é expressão 


condenada na acepção causal, como sinônima de “porque”. Muito cuidado! 
Veja os exemplos de uso inadequado: 
“Discordamos de você, posto que a sua opinião é falha”. 


“Julgo procedente, posto que ficou provado nos autos o dolo”. 


Paraná 
Parma 

Pequim 

Pernambuco 

Piaui 

Porto Alegre 

Porto Rico 

Provença. 

Rio de Janeiro (cidade) 
Rio de Janeiro (estado) 


Rio Grande do Norte 


Rio Grande do sul 


Rondônia 
Roraima 

Salvador 

Santa Catarina 
São Paulo (cidade) 
São Paulo (estado) 
Sardenha 


neazelandês. Í 
panamenho 

paraense 

paraibano 

paranaense 

parmesão 

pequinês 

pernambucano 

piauiense 

porto-legrense 
porto-iquenho 

provençal 

fluminense 
rio-grandense-do-narte, 
norterio-grandense, potiguar 
rio-grandense-do-sul, 
sul-rio-grandense, gaúcho. 
rondoniense 

salvadorense, soteropolitano 
catarinense, barriga-verde 
paulistano. 

paulista 

sardo, 

sergipano 

fusguino 

tibetano, 

tirolês 

tocantinense 

tricordiano 
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Agora, aprecie as formas legítimas: 

+ Posto que tenha se esforçado, não obteve o sucesso esperado. 

+ Posto que seja cego, o amor não é surdo. 

+ Não me convencerá, posto que a vaca tussa. 

+ Julgarei procedente, posto que não fique convencido. 

+ Posto que não ignore o que fi, faça o que mando. 

+ Posto que não percebesse exatamente por quê, ela começou a chorar. 

+“. o primeiro a entrar no jardim, e pisava firme, posto que cauteloso”3. 

+ “Posto que estivesse mais ou menos a par da situação, Emília, vendo a irmã em tal estado, começou 
também a oferecer resistência "4, 

Observe como a expressão posto que é bem utilizada, na linguagem mais antiga, 

com o valor concessivo, de “ainda que, embora”, na passagem do conto O 

alienista, de Machado de A: 


+“. Pode crer-se que a intenção do Mateus era ser admirado e invejado, posto que ele não a 


confessasse a nenhuma pessoa, nem ao boticário, nem ao padre Lopes, seus grandes amigos”. 
Ademais, memorize que o tempo verbal deve estar no modo subjuntivo com a 
expressão em apreço. Logo, fala-se posto que fosse, e não “posto que era” ou 


“posto que é”. 


Por fim, registre-se que Vinicius de Moraes, no esplêndido Soneto de Fidelidade, 
“escorregou” ao usar a expressão. Mas vamos e venhamos... ele pode, nós, não! 
Com efeito, o artista, valendo-se da licença poética, pode “desafiar” a gramática. 
Tal mancjo é permitido a alguns. Abramos alas, pois, à magnificência poética de 


Vinicius de Moraes 


“(..) E assim, quando mais tarde me procure 
Quem sabe a morte, angústia de quem vive, 


Quem sabe a solidão, fim de quem ama, 


Eu possa dizer do amor (que tive) 


Que não seja imortal posto que é chama [no sentido de “que não seja imortal 


“porque” é chama” 


Mas que seja infinito enquanto dure”. 


ERRO: Ele teve um infarte. ACERTO: Ele teve um enfarte. 


Há quatro variantes sinônimas para a expressão designativa desse problema 


cardiológico, que podem ser hoje livremente utilizadas. São elas: 


ENFARTE ENFARTO INFARTE INFARTO 


As formas enfarte e enfarto, ambas com en-, são oriundas da linguagem popular. 
Por outro lado, a expressão infarto encontra bases etimológicas em infarct (inglês) 
einfarctus (francês). Por sua vez, a forma infarte não fazia parte de nosso léxico, 
até a publicação da edição do VOLP 2009. Na atualidade, portanto, in dubio pro 


libertate. 


ERRO: Obteve um empréstimo junto | ACERTO: Obteve um empréstimo no 


ao banco. banco. 


As expressões junto a, junto com podem ser consideradas corretas, se vierem a 
exprimir proximidade ou contiguidade. Exemplos: 


+ Os lavradores estavam junto ao barracão. 


+ “E, magoados com a sua rudeza, ali ficamos junto de um tronco de oliveira seca...”5. 


+ Nosso embaixador agirá junto ao governo argentino para entabular um amistoso diálogo. 


Observações: 


1. Fora desses casos, o uso de tais expressões não é recomendável. Exemplos de 


erronias: 
“Ele tentará obter um empréstimo junto ao banco” (troque por “no”). 


“Os insatisfeitos informaram o crime junto à Delegacia de Polícia” (troque por 


“na”). 


2. Com relação à expressão “junto com”, embora transpareça um nítido pleonasmo, 
não há redundância, haja vista a consagração da forma, tão velha quanto Camões, 


que a utilizou em Os lusíadas, VII, 77. Portanto, sem recriminar, aprecie a frase: 


“O rapaz saiu junto com a namorada ”s. 


ERRO: Já acostumou com as manias | ACERTO: Já se acostumou com as 


dele? manias dele? 


No sentido de “habituar-se”, não se deve utilizar o verbo “acostumar” sem 
pronome. Este é de rigor, a par das preposições a ou com, uma vez que acostumar- 
se é transitivo indireto. Nessa mesma esteira, segue o verbo desacostumar-se, 
acompanhado da preposição de. Logo, observe as frases corretas: 


+ Ela se acostumou a Nova lorque. 
+ Eu me acostumei a isso. 
+ Eu me desacostumei de nadar. 


* Devo desacostumá-lo de beber. 


ERRO: Foi morto à sangue-frio. ACERTO: Foi morto a sangue-frio. 


Nas locuções adverbiais formadas com substantivos masculinos, a crase não é 


bem-vinda. Portanto, memorize: 


Estrada a leste — Escrito a lápis — Andar a pé — Andar a cavalo — Carro a gás — 
Transpor a nado — Berrou a seu gosto — Matou a sangue-frio — Vestir-se a 
caráter — Andar a esmo — Vendas a crédito - Compras a prazo — Estava a bordo 


do navio — Sorriu a muito custo — Veio a jato. 


ERRO: Ele adivinha de sua mãe. | ACERTO: Ele advinha de sua mãe. 


O verbo adivinhar, na acepção de “descobrir”, deve, sim, ser grafado sempre com 
-i, quer nas formas verbais (eu adivinho, que nós adivinhemos ete.), quer como 
substantivo (o adivinho). De outra banda, o verbo advir, como sinônimo de “vir”, 
na 1º pessoa do singular (eu) do pretérito imperfeito do indicativo, forma eu 
advinho (com -d mudo). Portanto, muito cuidado com adivinhações por aí... Antes, 


divirta-se com a legítima frase: 


* Elas adivinham que os anjos advinham do céu. 


ERRO: Calda do piano ACERTO: Cauda do piano 


A calda é o “liquido” (calda de chocolate). Por outro lado, cauda é “o 
prolongamento traseiro do piano, de vestido e de animais. Portanto, escreva, 


corretamente, cauda do piano. 


ERRO: Ele lutou heroicamente e 


bravamente. ACERTO: Ele lutou heroica e bravamente. 


Se ocorrerem na frase dois ou mais advérbios de modo (terminados em -mente), em 
geral, só o último ganha este sufixo, mantendo-se os demais na forma feminina do 
adjetivo. Exemplos: 

* O assassino ouvia o juiz atenta e friamente. 

e A vítima foi estrangulada covarde e barbaramente. 

A repetição do sufixo -mente só se justificaria em situações específicas, nas quais 
se pretendesse dar ênfase ao elemento. Exemplo: 

* Ele foi demoradamente e calorosamente aplaudido. 

Por fim, registre-se que o termo “heroica” (sem acento na sílaba -roi) perdeu o 
acento gráfico por força do Acordo Ortográfico, o qual suprimiu o acento nos 


ditongos abertos das paroxítonas. 


ERRO: O festival terá músicas E , , 
ACERTO: O festival terá músicas afras. 
afro. 


O termoafro deriva de “africano”, podendo ser adjetivo. Como tal, deve 
concordar com o substantivo. Exemplos: carnaval afro; música afra; canções 


afras. Liga-se, também, a outros adjetivos, como: afro-brasileiro. 


ERRO: Ele se comprouveu de um | ACERTO: Ele se comprazeu (ou 


crime. comprove) de um crime. 


O verbo comprazer (VTI ou VI), na acepção de “servir ou ser cortês”, não 
apresenta grandes problemas na conjugação: comprazo, comprazia, comprazerei, 


comprazeria, compraza, entre outras formas. 


No pretérito perfeito do indicativo e nos tempos dele derivados apresenta duas 
formas possíveis (regular e irregular), ganhando feição de verbo abundante: 
comprazi ou comprouve; comprazeu ou comprouve; comprazeram ou 
comprouveram; comprazera ou comprouvera; comprazesse ou comprouvesse; 


comprazer ou comprouver. 


Por fim, o verbo também é possível, na forma pronominal — comprazer-se -, na 
acepção de “alegrar-se, sentir prazer, deleitar-se”. Exemplos: 


+ Comprazo-me com a sorte alheia. 
+ Diante dos clientes, sorria sempre para comprazer. 


+ Compraz às mulheres a má sorte das outras. 


* ElE SE COMPPaZe (o Compronve) de Wi crime 
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ERRO: Rir é o melhor remédio — um | ACERTO: “Rir é o melhor remédio" — 


aforisma famoso. um aforismo famoso. 


Aforismo: substantivo masculino que se refere a “sentença, máxima, definição 
breve”. Não existe “aforisma”. Na mesma esteira, é oportuno aqui registrarmos o 
vocábulo cataclismo (não existe “cataclisma”), o qual deriva da palavra grega 
cataclismós, na acepção de “catástrofe, uma inundação, uma convulsão social”. 


Sendo assim, aprecie a frase: 


“Ainda bem não se refazia de um cataclismo, sobrevinha-lhe outro". 


ERRO: Aúltima vez em que viajei. ACERTO: A última vez que viajei... 


A expressão adverbial, tradutora de sentido temporal, a última vez que... é 


estereotipada e fixa. Portanto, não pode ser modificada, haja vista apresentar-se 
cristalizada. Com efeito, é inadequado antepor a preposição em ao pronome 
relativo que, em virtude de tal pronome aparecer comumente como conjunção, o 


que basta para rechaçar a preposição. O mesmo se diga para as expressões a 


primeira vez que..., a segunda vez que..., a última vez que..., cada vez que... é 


todas as vezes que... 


Portanto, aprecie as frases legítimas: 
+ 4 última vez que fui ao cinema, assisti a um belo filme. 
+ Era a última vez que via o filho. 

+ 4 primeira vez que assisti à sua aula, apaixoneime. 

+ Era a segunda vez que a gritava. 

+ Cada vez que a beijo, sinto vontade de me entregar. 

+ Todas as vezes que a vejo, perco o fólego. 

+ “Era a primeira vez que Jorge se separava de Luisa”. 


+ “Era a última vez que via o patrão” 


ERRO: 4 cidade foi arrasada pela | ACERTO: A cidade foi arrasada pela 


avalanche. avalancha. 


A massa de gelo e neve que se desprende das montanhas recebe o nome, em 
português, de avalancha. O termo “avalanche” é francês, havendo, todavia, seu 
A edição do VOLP 2009 não traz indicação 


desse vocábulo. Assim, entendemos que é recomendável o uso de avalancha em 


registro no Aurélio e no Houais 


detrimento de “avalanche”, sabendo-se, todavia, que ambos são termos 


dicionarizados. 


Ademais, em sentido figurado, é possível o uso da expressão avalancha na 


acepção de “grande quantidade de coisas que chegam de supetão”. Exemplos: 


+ Ele fez carga de uma avalancha de processos, 


+ Houve uma avalancha de protestos. 


ERRO: Ele comprou botas azul- | ACERTO: Ele comprou botas azul- 


celestes. celeste. 


H áadjetivos formados com o elemento azul que são invariáveis, quando 
pluralizados. Exemplos: azul-celeste, azul-marinho, azul-turquesa e azul-ferrete. 
Portanto, memorize: roupas azul-celeste; camisas azul-ferrete; ternos azul- 


marinho. 


De outra banda, é interessante notar que, como substantivos, poderão ser 


pluralizados. Exemplos: 


+ Os azuis-marinhos das telas variavam em tons sutis. 


+ Os azuis-celestes das paisagens que pintei impressionavam pela leveza, 


ERRO: Ele se aproximou em câmera | ACERTO: Ele se aproximou em câmara 


lenta. lenta. 


O substantivo câmera designa “o aparelho de filmar”. Exemplo: câmera de TV, 


câmera de televisão. Além disso, pode ter a acepção de “pessoa que opera tais 


aparelhos” (O câmera estava exausto). Fora desses casos, emprega-se câmara. 
Exemplos: Câmara dos Deputados, câmara de gás, câmara frigorífica, Câmara 
Municipal e, igual e simplesmente, câmara (para câmara lenta, com o sentido de 


“lentamente”). 


ERRO: O sorvete é feito com raspas | ACERTO: O sorvete é feito com raspas 


de côco. | de coco. 


O fiuto do coqueiro é o coco, sem acento circunflexo, como emsoco. O plural é 
cocos. Ambos têm a vogal tônica fechada /0/. A forma também tem a acepção (1) 


de “crânio” (sinônimo de cocuruto) e, também, (2) de “dança popular de Alagoas”. 


Por outro lado, a bactéria é coco, sem acento agudo, como em eu toco. O plural é 
cocos. Ambos têm a vogal tônica aberta /ó/. O termo também serve para designar 


“a medida japonesa de seis alqueires”. 


Em tempo, registre-se que, na acepção de excremento, há a forma cocô, 


dicionarizada e com acento circunflexo, como oxítona. 


Por derradeiro, há a forma cocó, na acepção de “penteado feminino ou coque na 


cabeça”. 


Resumindo: há COco /6/; há COco /ó/: há coCÔ; há coCÓ. Puxa... haja cocuruto! 


ERRO: Ela deu à luz a gêmeos. ACERTO: Ela deu à luz gêmeos. 


O verbo parir pode ser substituído pela interessante expressão dar à luz. Tal 
formação designa que um ser dá algo/alguém à luz, o que, de pronto, rechaça a 
usual e inadequada forma “dar à luz A alguém/algo” (em vez de dar à luz 
alguém/algo). Portanto, memorize com correção: 


+ Carla deu à luz uma menina. 
+ Ela estava prestes a dar à luz (e não prestes a dar a luz). 


« Ela deu à luz trigêmeos. 


ERRO: De certo ele reagiu ao | ACERTO: Decerio ele reagiu ao 


assalto. assalto. 


Decerto é advérbio de modo com o sentido de “certamente, com certeza”. Não 
confundir com “de certo”, que se contrapõe a “de errado”. Exemplo: O que há de 
certo no trabalho é que já começamos sua elaboração. Portanto, aprecie a boa 
frase: 


* Se houve voz inigualável em nossa MPB, essa voz foi decerto a de Elis Regina. 


ERRO: Era um caso difícil de se | ACERTO: Era um caso dificil de 


destrinchar. destrinçar. 


O verbo designativo do ato de “desenredar, deslindar ou resolver questões 
dificeis” é destrinçar. Todavia, insta mencionar a forma variante brasileira 
destrinchar, que surgiu provavelmente por influência de “trinchar”, na acepção de 
“cortar em pedaços” (aves e animais). Portanto, prefira a forma mais refinada e 
elegante destrinçar, sabendo-se, todavia, da chancela pelo VOLP da forma 


coloquial destrinchar. 


Por fim, ressalte-se que a forma correta é difícil de destrinçar, e não “dificil de se 
destrinçar”, uma vez que é dispensável o pronome se em construções em que o 
infinitivo vem precedido de preposição de e por adjetivos como agradável, fácil, 
difícil ou possível. Portanto, memorize: teste dificil de fazer, conta fácil de 
calcular, osso duro de roer, fruta boa de comer . Todavia, se o infinitivo vier 
seguido de complemento, é preferível evitar a preposição de depois do termo 


“dificil”, por exemplo: 


+ Hoje em dia, é dificil conseguir um novo empregado (em vez de “.. é dificil de conseguir um novo 
empregado”) 


ERRO: 4s torcidas se degladiavam. | ACERTO: As torcidas se digladiavam. 


4. (T9-SP) Assinale a altemnativa em que se respeitam as normas cu- 
tas de flesão de grau. 
a) Nas situações criticas, protegia o colega de quem era amiguis- 
simo, 
b) Mesmo sendo a Canadá fiosissimo, optou por permanecer lá 
durante as férias, 
) No salto, sem concorrentes, seu salto era melhor de todos. 
à) Diante dos problemas, ansiava por um resultado mais bom que 
e) Comprou uns copos baratos, de crista, da mais malissima qua- 
lidade 
Ena. oc Inlsmo” ou “rigissimo” em 
“e lou "o meo: em "8, a forma “mais bom” pode 
“ractraicas de um mesmo sos À 
oia ao ado “bon 0 compara 


va não responda corretamente 
Er -e" a Mao d grau de “mi” nc 


2. (TRIER) A forma do superativo está incorreta na frase da seguin- 
te altemativa: 
a) Comíamos tão pouco que ficamos magrissimos. 
b) Todos o consideravam sapientissimo. 
c) Era um leitor compulsivo, voracissimo. 
é) Depois da publicação do romance ficou celebérrimo. 
é) Apis o golpe, tornou-se um ditador cruelissimo. 


>» no 


O verbo digladiar, com -i, pode ser aceito na forma pronominal digladiar-se. Tem 
a acepção de “combater, lutar, duclar, discutir”. Exemplos: 

* Os lutadores se digladiavam no Coliseu. 

* Tiradentes digladiou-se pelo fim da Derrama. 

* Digladiaram-se os partidos no plenário. 


+ Os presos digladiaram na cela. 


ERRO: Eles constróem a ponte. ACERTO: Eles constroem a ponte. 


O verbo construir pode ser conjugado no tempo presente do indicativo: eu 


construo, tu constróis (ou construis), ele constrói (ele construi), 


s 
construímos, vós construís, eles constroem (ou construem). Aliás, ressalte-se que 
o acento vale para o ditongo aberto -ói (constrói, destrói, dói, mói, rói, sói), não 
estando presente em formas como: constroem, destroem, doem, moem, roem, soem 


(verbo soer). 


ERRO: São fatos que não adiantam | ACERTO: São fatos que não adianta 


esconder. esconder. 


Trata-se de concordância verbal de sujeito oracional. Refere-se a situações em que 
o sujeito é uma oração, fazendo-se necessária a concordância obrigatória na 3º 
pessoa do singular. Observe os exemplos abaixo: 

+ São piadas que não adianta contar (ou seja, contar piadas não adianta). 

* São episódios de que não se esquece. 

* Falaram sobre assuntos que não cabe a mim esclarecer. 


+ Os nadadores estão mais rápidos que se supunha. 


FERRO: É capaz que chovah 


A expressão é capaz deve ser evitada na linguagem culta, devendo ser substituída 


por é provável ou é possível. Portanto, memorize: 


provável que ocorra uma tempestade. 
+ É possível que ele chegue cedo, 


+ É provável que falte luz na cidade. 


ERRO: Os assuntos da reunião 


nas | ACERTO: Os assuntos da reunião 
discutidos entre si 


devem ser 


devem ser discutidos entre elas mesmas. 
mesmas. 


O uso da expressão entre si somente é cabível quando houver ideia de 
reciprocidade. Exemplos: 


+ Eles brigaram entre si 
+ Asraças humanas diferem entre si 


+ Israel e Palestina não conseguem comunicar-se entre si 


Todavia, se não houver ideia de reciprocidade, empregar-se-á entre eles ou entre 


elas. Exemplos: 


+ O pastor europeu foi recebido pelos fiéis e permaneceu duas semanas entre eles. 


+ Os assuntos da pauta devem ser discutidos entre eles mesmos. 


ERRO: O filme é um daqueles que 


nos entretiam nas sessões da tarde. 


ACERTO: O filme é um daqueles que 


nos entretinham nas sessões da tarde. 


acautelar com as flexões na conjugação 


O verbo entreter (ou entreter-se) conjuga-se como ter, devendo o estudioso se 


: eu me entretenho, eu me entretive, ele se 


entreteve, ele se entretém, eles se entretêm, eles se entretiveram, que eu me 


entretenha, se eu me entretivesse, quando eu me entretiver, eles se entretinham 


(e não “entre TIAM”, como apareceu no cabeçalho deste item). 
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ERRO: Ovos estalados ACERTO: Ovos estrelados 


Com relação à saborosa comida ovos fritos, use o adjetivo pertinente, ou seja, 
estrelado, e não “estalado”, que é fruto da imaginação humana. Observe o exemplo 


esclarecedor colhido de nossa rica literatura: 


“Quando, passados instantes, voltou com um bife e dois ovos estrelados, ainda 


ria". 


ERRO: Na cidade, géa todos os | ACERTO: Na cidade, geia todos os 


anos. anos. 


O defectivo verbo gear somente possui as formas da terceira pessoa do singular 
(ele). Portanto, existem: geia, geou, geava, geara, geará, gearia, que geie, se 
geasse, quando gear. Assim, aprecie as frases corretas: 


* Quando gear, tomaremos as providências para proteger a lavoura. 
+ Geou muito à noite. 
« Talvez geie esta noite (e não “gie”) 


+ Às vezes, geia naquela cidade, a qual está localizada a poucos metros de altitude. 


ERRO: Ele é deputado de São | ACERTO: Ele é deputado por São 
Paulo. Paulo. 


O correto é dizer deputado por São Paulo, senador por Pernambuco, e não 


“deputado de” ou “senador de”. Exemplos 


* O cientista foi deputado por Minas Gerais e por São Paulo, entre 1950 e 1960. 


+ “(..) Com uma extensa experiência política, John Forbes Kerry acumulou quatro mandatos como 


s He set 


ERRO: Ele lhe incucava novos | ACERTO: Ele lhe inculcava nov 


métodos. métodos. 


O verbo inculcar (in-CUL-car, e não “incucar”) tem várias acepções. 


No sentido de “repetir alguma coisa com insistência, no intuito de frisá-la, fazendo- 
a assimilável”, é verbo transitivo direto. Exemplos: 

* Espero que os professores inculquem as matérias em sua cabeça. 

* Há autores que inculcam idiossincrasias condenáveis nos leitores. 

No sentido de “recomendar”, o verbo terá uma transitividade direta e indireta. 
Exemplos: 

« Eles inculcam métodos aos intérpretes. 

* Inculquei-lhe histórias mirabolantes. 

Por fim, ressalte-se que o verbo pode aparecer na forma pronominal - inculcar-se 
—, no sentido de “impor-se, apresentar-se”. Exemplos: 


+ O juiz inculcou-se julgador de lides alheias. 


+ Aqueles que se inculcam sábios desconhecem que o s 
Autor). 


bio é o que sabe o quanto não sabe (o 


ERRO: 4 malcriação da menina era | ACERTO: A má-criação da menina era 


tamanha... tamanha... 


Os substantivos femininos má-criação c má-formação devem ser assim grafados. 


E neces: 


rio ter muita cautela com as formas condenáveis, escritas sem o hífen: 
“malcriação” ou “malformação”. Esta última, todavia, encontra guarida no VOLP, 
o que não nos autoriza rechaçá-la por completo. Portanto, podemos repelir a forma 
“malcriação” e “tolerar malformação (prefira “má-formação”), a par de 
malformado e malformar. Em regra, usa-semal, como advérbio, quando 
acompanha adjetivos e verbos. Exemplos: maleriado, mal-educado, malquerer; 
maldizer; malfadado, malfadar, malfalado, malfeita(o), malfeitor, malferido, 


malferir, mal-estar (plural mal-estares) etc. 


Por outro lado, usa-semau oumá, como adjetivos, quando acompanham 
substantivos. Exemplos: má-criação, má-formação, má-educação, má-fé, mau- 


caráter, mau-caratismo, mau-olhado ete. 


Ressalte-se que a forma plural dos substantivos ora estudados é más-criações e 


más-formações (ou malformações). 


ERRO: O doente tomou a mesinha. ACERTO: O doente tomou a mezinha. 


A mezinha, com -z, significa “remédio caseiro”, sendo considerado um arcaísmo. 
Por outro lado, mesinha, com -s, é “diminutivo de mesa”. Portanto, aprecie as 
frases: 

* O doente tomou a mezinha recomendada pelo médico. 


+ A fabricação de mezinhas foi assimilada pelos Jesuítas no processo de colonização. 


+ Pegue a mezinha embaixo da mesinha. 


ERRO: 4 sogra é muito ; 
ACERTO: A sogra é muito “pão-duro”. 
“pão-dura”. 


O feminino de pão-duro é igual ao masculino. Portanto: moça pão-duro; sogra 
pão-duro; cunhada pão-duro. Por outro lado, ressalte-se que o plural desse 
hifenizado substantivo se forma como pães-duros. Assim: tios pães-duros; amigos 
pães-duros. Por fim, em face dos conceitos acima expendidos, teremos: mulher 


“pão-duro” - mulheres “pães-duros”. 


ERRO: O filho morava “parede | ACERTO: O filho morava “paredes- 


meia” com o pai. meias" com o pai. 


A expressão paredes-meias (ou parede-meia: correta, porém menos comum) 


designa “a parede comum entre dois prédios ou quartos contiguos”. Exemplos: 


* Os quartos ficavam paredes-meias uns dos outros, 


* O mosteiro dos franciscanos fica paredes-meias com a Faculdade de Direito do Largo de São 
Francisco. 


iveu sempre paredes-meias com a loucura" 


ERRO: Ela ficou pasmo. ACERTO: Ela ficou pasma. 


Pasmo é adjetivo que significa “pasmado, atônito, assombrado”. A concordância 


será normal, prendendo-se ao termo a que se refere. Portanto: Ele está pasmo; Ela 


está pasma; Eles estão pasmos; Elas estão pasmas. 


Assim, aprecie as frase: 


* Pasmos, eles se renderam. 
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+ Pasmem, senhores, a ideia é genial! 


+ “Ele ficou pasmo, sem palavras”14, 


Ademais, pasmo pode ser um substantivo, 


ssombro ou espanto ” 
Exemplo: 


+ Provoquei-lhe pasmo com a narrativa. 


ERRO: Ela é uma pequena questão: | ACERTO: Ela é uma pequena questão: 


uma questãozinha. uma questiúncula. 


A formação de diminutivos para alguns substantivos deve ser feita com prudência. 


Observe alguns diminutivos importantes 


Substantivo Diminutivo 
Câmara Camarim 
Estátua Estatueta 
Espada Espadim 
Guerra Guerrilha 
Palácio Palaceteis 
Papel Papelucho 
Ponte Pontilhão 


Verão 


Veranico 


Astro 


Asteroide (Acordo) 


Observação: há alguns diminutivos cujas formações são eruditas. Observe: 
versículo (de verso); edícula (pequena casa); questiúncula (de questão); opúsculo 
(de obra), porciúncula (porção), óvulo (ovo), aurícula (orelha), nódulo (nó), 


hominculo (homem), fascículo (feixe), axículo (eixo), entre outros. 


ERRO: Multi-secular ACERTO: Multissecular 


O prefixo multi- está arrolado entre aqueles que se ligam diretamente ao 
substantivo ou ao adjetivo, isto é, sem o uso de hífen e sem deixar espaço. 
Todavia, é preciso estar atento a um detalhe: para não desfigurar a pronúncia, 
multi + 


dobra-se o -s ou o -r dos radicais iniciados com essas letras. Exemplo: 


setorial =multissetorial; multi + secular = multissecular; multi + racial = 


multirracial; multi + religioso = multirreligioso; multi + rotação = multirrotação. 


Outros exemplos: 
+ Foi elogiado o multiatendimento dispensado aos participantes do Simpósio. 

+ Eles prestam serviços a várias empresas simultaneamente utilizando o sistema de multiusuário. 
+ Trinta pessoas serão investigadas por uma equipe multidisciplinar de pesquisadores. 


+ Multiempresas montaram uma inédita multiestrutura para atrair os turistas do Nordeste. 


ERRO: Tenho mais o que fazer. ACERTO: Tenho mais que fazer. 


A expressão mais que fazer é estercotipada, não havendo espaço para o artigo “o” 
— termo que, isoladamente, não tem função sintática ou classe gramatical, porquanto 
se revela integrante do próprio pronome interrogativo reforçado. Nesse rumo, à 


propósito, devemos preferir a forma que queres aqui? à expressão “o que queres 


aqui? ”; que é que a baiana tem? à “o que é que a baiana tem?”. Portanto, aprecie 


as frases: 


+ Não há mais nada que fazer. 
* O jovem tem mais que fazer. 

+ Ainda havia muito que fazer. 

+ Ele tem muito que aprender. 

+ Ela tem muito que dizer. 

+ Não tenho nada que acrescentar. 


+ Tenho muito que contar após a viagem 
Por sua vez, as formas nada a opor e nada a dizer podem ser, alternativamente, 
substituídas por nada que opor e nada que dizer, respectivamente. Há, todavia, 


liberdade no uso das formas. 


ERRO: 4 postração do homem. ACERTO: 4 prostração do homem. 


A sílaba pro- deve ser pronunciada de modo audível. Não se pode pronunciar um 
simples “po” em vez de “pro”, sob pena de se cometer um erro prosódico. 
Ressalte-se que tal sílaba transita em abundância nas palavras componentes de 
nosso vernáculo, a saber: procedência, pronome, próprio, procrastinar; 
promover, probatório, apropinquar-se, improbo, problema, prosperar, pronto, 
pronúncia, profissional, processual, propositado, próspero, propriedade, 


apropriado, opróbrio, probo (pronuncie /próbo/) entre outras. 


a perdoar-se ao | ACERTO: Não há perdoar-se ao 


profissiona 


Não há perdoar-se: louvável o emprego enclítico, por ser uso erudito diante do 
infinitivo impessoal, mesmo na presença do advérbio não, elemento que poderia 
deslocar o pronome. Lembre-se, também, de que outra forma exsurge — menos 


culta, mas igualmente correta: não há de se perdoar. Nesse caso, a presença da 


está errada. Aponte-a. 


classes de palavras. 


(ACRE) Aponte a altermativa em que o superativo dos ativos 


célere, pio e pobre estão coreto. 
a) celerimo — plentissimo - paupérrimo 

b) celérrimo — pilssimo - pobrissimo 

€) celerissimo — pissérrimo — pobrílimo 

d) celeitimo - piisérino = paupérrimo 

O upa bei sitio cleo” (va”, “pe 


(ITA-SP) Dadas as afirmações de que quem nasce em 
1) Lima é timenho 

2) Buenos Aires é uenairense 

3) Jerusalém é hierosolimitano 
Verificamos que estáestã) coneta( 
a) apenas a afirmação nt 1 

b) apenas à afirmação nº 2 

) apenas a afimação nº 3 

) apenas as afirmações nº1 e 2 

e) todas às afirmações. 

O nel de mé ie da Buren ou pornos 
Jam rosa, ota rss ars rat cota 


mo» 


preposição “de” aconselha o uso normal da próclise em face da presença do 
advérbio de negação. O mesmo uso pode ser encontradiço em expressões não há 


falar-se ou não há de se falar. 


ERRO: Comprei dois fax-simile. ACERTO: Comprei dois fac-símiles. 


O substantivo masculino, aceito pelo VOLP, fac-símile é derivado do latim fac 
simile (ou seja, faça igual). O plural é simples: os fac-símiles (Houaiss, Aurélio e 
Cegalla) — mantém-se o hífen e o primeiro elemento (fac) inalterado, acentuando-se 
o segundo elemento (símile). De acordo com o plano lexicográfico apresentado no 
VOLP, do termo fac-símile podem defluir interessantes sentenças, v.g., petição 
fac-similada, fac-similar o texto, farei uma fac-similação e o fac-similador está 


estragado. 


Por outro lado, o vocábulo fax (pronuncie “ks”) — abreviatura de fac-símile-, 


igualmente admitido pelo VOLP como substantivo masculino, designa o aparelho 


de transmissão, bem como da mensagem transmitida. Para o VOLP e o Houai: 


, O 
plural forma os fax ou os faxes. Da mesma forma, o telex — os telex; o ônix — os 


ônix; o tórax — os tórax. 


ERRO: Havia um index, ou melhor, | ACERTO: Havia um índex, ou melhor, 


dois índexs. dois índices. 


A letra -x é causa de inúmeras celeumas, sobretudo no campo da ortografia: 


vocábulos como “índex”, “córtex”, 


códex”, “cálix”, “látex” e “apêndix” (alguns 
deles em pleno desuso) possuem a pluralização deveras controvertida. Vamos 
detalhar: 


a) ÍNDEX /es/ - O Aurélio admite as duas formas (os índex e os índices), sendo 
recomendado o uso preferencial de os índices — forma aceita com exclusividade 
pelo VOLP 2009 e pelo Houai 


b) CÓRTEX /es/ — A forma pluralizada córtices é aceita, exclusivamente, pelo 
VOLP 2009, Houaiss e Aurélio; 


c) CÓDEX /es/ — O Aurélio admite as duas formas (os códex e os códices), sendo 
recomendado o uso preferencial de os códices — forma aceita com exclusividade 


pelo VOLP e pelo Houaiss; 


d) CÁLIX fis/ — O Aurélio admite as duas formas (os cálix e os cálices), sendo 


recomendado o uso preferencial de os cálices; o Houaiss sugere cálices, no plural; 
e o VOLP silenciou a respeito da pluralização do vocábulo em comento (embora 


registre cálice em seu rol de palavras); 


e) LÁTEX /cs/ - O Aurélio admite a mesma forma para o singular e para o plural 
(olos látex); o Houaiss sugere látices, no plural; e o VOLP silenciou a respeito da 
pluralização do vocábulo em comento (embora registre látice em seu rol de 


palavras); 


f) APÊNDIX /cs/ — O Aurélio admite a mesma forma para o singular e para o 
plural (o/os apêndix); o Houaiss sugere apêndices, no plural; e o VOLP silenciou a 
respeito da pluralização do vocábulo em comento (embora registre apêndice em 


seu rol de palavras). 


Notou a diversidade? Não é fácil a vida de professor de português! Que ginástica... 


Vamos memorizar a partir do quadro explicativo abaixo: 


PLURAL 


Aurélio Houaiss VOLP 

Fac-símile | Fac-símiles Fac-símiles 2 

Fax ? Fax ou Faxes Fax ou Faxes 

Córtex Córtices Córtices Córtices (VOLP 2009) 
Índex Índex/Índices Índices Índices 

Códex Códex/Códices | Códices Códices 

Cálix Cálix/Cálices Cálices 2 

Látex Látex Látices 2 

Apêndix Apêndix Apêndices 2 

ERRO: O subprocurador foi | ACERTO: O subprocurador foi 
nomeado. nomeado. 


O prefixo sub- só exige hífen quando se associa à palavra que começa por -r ou -b: 


sub-base, sub-bibliotecário, sub-região, sub-ramo, sub-reitor, sub-reptício, sub- 


rogar, sub-biótipo (mas biótipo ou biotipo), sub-borato, sub-braquial . Por outro 


lado, tirante as hipóteses em epígrafe, o hífen não deverá ser utilizado: suboficial, 


subdelegado, subchefe, subgerente, subsolo, subterrâneo, subaxilar; subestimar, 


suborizontal, subacromial, subagudo, subalimentado, subabitação, subaórtico, 
subaponeurótico, subapical, subendocárdico, subepicárdico, subendotelial, 
subescapular, subespinhal, subicterícia, subliminar, sublingual, sublobular; 
suboccipital, subocular; suborbitário, subumbilical, subumano (ou sub-humano, 


também, para o VOLP) e subepático (ou sub-hepático, também, para o VOLP). 


ERRO: 4 reicidência ocasiona a | ACERTO: A rEINcidência ocasiona a 


majoração da pena. majoração da pena. 


Como sabemos, uma “reicidência”, sem o -n, na sílaba -in, pode tornar “mais 
grave” o ilícito... Assim como um “reinvindicar”, com o -n, na sílaba rei-, pode 
prejudicar, indubitavelmente, o pleito. Sem contar que o tal “conhecidência” (com 
-nh) pode ser, verdadeiramente, uma infeliz circunstância. Tais erros chancelam um 
distanciamento do estudo da Língua. Sendo assim, memorize o quadro abaixo e as 


grafias (e pronúncias) dos vocábulos: 


Separação Silábica e Grafia Pronúncia 


Reincidência | Re-in-ci-dên-cia fre-in/ (e não “rei” 


Coincidência | Co-in-ci-dên-cia fco-in/ (e não “coi” ou “conhe”) 


Reivindicar | Rei-vin-di-car rei-viny (e não “rein”) 


ERRO: Foi um evento apenas para | ACERTO: Foi um evento apenas para 


artesões. artesãos. 


O plural deartesão (“artífice dedicado à feitura de obras de artesanato”) é 
artesãos. O feminino é artesã. De outra banda, os arquitetos utilizam um termo 
específico para indicar o enfeite que se coloca nos tetos e abóbadas — artesões 


(sempre, no plural). Este último não encontra registro lexicográfico no VOLP. 


ERRO: Sob o meu ponto de vista, | ACERTO: 4 meu modo de ver, devemos 


devemos recuar. recuar. 


A expressão “(sob 0) ponto de vista” é galicismo frascológico já incorporado em 
nosso dia a dia, representando um estrangeirismo indesejável. Não obstante ter 
sido empregada por literatos de prol, como Machado de Assis, Camilo Castelo 
Branco e outros, é expressão que imprime monotonia ao texto, denotando falta de 
elegância e ausência de leveza ao estilo do anunciante. Nesse rumo, diga-se que há 
expressões que superam, e muito, a guerreada forma, como: a toda luz, a todas as 
luzes, a qualquer luz, por qualquer face, a meu modo de ver; a esse respeito, no 


que tange a, entre outras. Exemplo: 


+ A todas as luzes, para a análise desse caso, há que recorrer a um especialista. 
* Todas as soluções são inadequadas a qualquer luz que se considere. 
+ Por qualquer face que encaremos a situação, há problemas a serem enfrentados. 


+ São modos de ver de cada doutrinador. 


Ademais, grafar a expressão com a partícula sob- não seria de todo aceitável, uma 


vez que o ponto de vista é do próprio observador, sendo preferível a forma do 
ponto de vista à expressão ora atacada (“sob o ponto de vista”). É de todo 
oportuno registrar que a preposição sob- tem o sentido de “debaixo de”, devendo 
ser usada em frases, como: sob a direção de, sob medida, sob pena de, sob 


pretexto de (a pretexto de), entre outras formas. Observe as frases corretas: 


* A gestão da empresa ficou sob meu comando. 
* Deve proceder dessa forma, sob pena de ser tachado de louco. 

* Escondia o dinheiro sob o colchão. 

Por outro lado, sobre traz, em princípio, a ideia de “em cima de”, sendo forma que 
se usa em frases, como: o vinho está sobre a mesa; a nave pousou sobre o mar 


etc. Com efeito, a preposição sobre comporta várias acepções. Vejamos: 


A respeito de: Falar sobre o tema. 


1617 


Acima de: Eu amo a Deus sobre todas as coisas. 
De encontro a: 4s tropas marcharam sobre a cidade vencida. 


Mediante, coma garantia de: O agiota empresta valores sobre hipoteca. 


Entre, dentre: Sobre os resgatados, havia várias mulheres. 


Observação: mencione-se que há sentido pitoresco para a preposição sobre, na 
acepção de “além de”. Tal acepção é frequente em bons autores das letras 
jurídicas. Vamos a alguns exemplos: 

* Sobre intolerante, era dotada de singular ignorância. 

* Sobre tapas, cusparadas. 


+ “A melhor interpretação é aquela que, sobre se pautar na literalidade da norma, perscruta o ânimo 
das palavras” (o Autor). 


+ “A pergunta é, sobre ociosa, estólida 5. 


ERRO: É a hora do juiz sentenciar. | ACERTO: É a hora de o juiz sentenciar. 


Não se pode fazer a contração da preposição de com o artigo o quando se tratar de 


sujeitos diversos. Na linguagem culta formal, sobretudo na modalidade escrita, 


recomenda-se não se proceder à contração. Vejamos: 


* Foi a maneira de o Juiz executar a sentença (e não: “Foi a maneira do Juiz executar ..."), 


Explicando: no plano sintático, juiz é sujeito de executar. Como elemento 
independente na oração, o sujeito não pode ser regido por preposição, repelindo-a. 
Assim: 

+ É hora de o espetáculo começar. 

+ É hora de o trem chegar. 

+ É tempo de a mídia mudar de rumo. 

* Chegou o momento de ele agir. 

« Está na hora de eu entrar. 

* Está na hora de a onça beber água. 

+ Em caso de o avião balançar com o mau tempo. 

* Você foi a causa de eles se retirarem. 

+ O fato de a mulher ser mais frágil torna-a mais sedutora, 

* O fato de os professores ganharem mal não justifica a desídia no ensinar. 

* “Você foi a causa de eles se retirarem” (Camilo Castelo Branco), 

* “Antes de o sacerdote subir no altar” (Pe. Antônio Vieira) 


+“... quando os ingleses se rirem de eles terem muito dinheiro e nós pouco” (Alexandre Herculano), 


Ademais, há que se ter muita atenção coma expressão apesar de: 


« Apesar de o governo negar, corremos risco na operação. 
« Apesar de ele ser exigente, nós o compreendemos. 


« Apesar de a tevê anunciar o contrário, temos as nos 


1s opiniões acerca do fato. 


Igual atenção deve ter o anunciante com as expressões depois de e em vez de: 


* “Depois de o mundo acabar, deveremos sobreviver no caos do infinito” (o Autor). 


+ Somente depois de os grevistas retornarem ao trabalho, é que retomaremos o contato. 


STEMY 


E policia prender os Waficantes, eles É que prenderam Os policiais “TZ. 
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A mesma regra se estende a outras preposições, como: 
+ O problema consiste em os alunos perceberem o fato. 

+ Lia notícia em “O Estado de S. Paulo”. 

+ A nota foi publicada em “O Globo”. 

Como se notou nos exemplos retrocitados, recomenda-se não usar a contração da 
preposição com o artigo de títulos de revistas, jornais ou obras literárias. 
Exemplos: 


* Os leitores de “O Estado de S. Paulo” — O autor de “Os Lusíadas” — O autor de “Os Sertões”, 


Observação: todavia, há bons escritores que fogem da imposição da regra, 
preferindo a contração: 


+ “O primeiro fim das Farpas é promover o riso" 


fandou que fizéssemos a análise lógica de determinada estrofe dos Lusíadas "15. 

A esse propósito, quanto ao dissenso sobre o tema, impende trazer à colação os 
lúcidos dizeres do ilustre gramático Domingos Paschoal Cegalla (1999: 32): 
“Deve-se ressaltar, porém, que há gramáticos que, baseados em exemplos de bons 
autores, defendem a contração, por soar mais natural e cufônica e por representar 


um fato da língua falada e escrita”. 


Vamos aos exemplos: 


+ “Também teve o português o bom senso de não desprezar de todo os curandeiros indígenas, apesar 


dos jesuítas declararem âqueles guerra de morte" 


+ “Apesar do STF ter transformado os empregados do Banco Central em funcionários públicos, o 
governo manterá tratamento diferenciado "a. 


/o momento do comboio partir; Carlos correria à portinhola, a balbuciar fugitivamente uma 
desculpa”. 


+ “O modo dele falar soou-me agressivo". 
+ “O fato dela também sofrer simplificara o modo de se tratar uma moça" 


* “Sabia apenas vagamente que, três dias depois dela chegar ao Porto, o pai tivera uma 
apoplexia”as. 


+ “Ele se retirou, indignado pelo fato do seu presidente recusar que era chinês as. 


E arremata o renomado gramático (Cegalla, 1999, p. 101): “Ambas as construções 
são legítimas, porém a primeira é mais natural e espontânea, evita os 
“de ele” 


desagradáveis hiatos “de o”, “de a” *de esse”, “de aquele”, etc. A outra é 


um gramaticalismo um tanto afetado, em choque com a língua falada”. 


Não obstante, data venia os respeitáveis pensamentos divergentes, ainda 


defendemos que se deve escolher a primeira forma, em detrimento da contração. 


ERRO: Hão de haver soluções para o | ACERTO: Há de haver soluções para o 


caso. caso. 


O verbo HAVER possui inúmeras acepções, tendo destacada relevância no dia a 
dia do operador do Direito. Vamos conhecer o caráter plurissignificativo deste 


verbo: 


1. Conseguir, obter: 
* Osentenciado houve do Poder Público a comutação da pena. 


+ “Donde houveste, ó pélago revolto, esse rugido teu?” (Gonçalves Dias). 


2. Julgar, entender: 


* Ele é tido e havido por prudente (Caldas Aulete), 


3. Proceder, portar-se (na forma pronominal “haver-se”): 
* Ele se houve com habilidade. 
* Os alunos não se houveram bem no concurso. 


* Não sabia como haver-se com seus funcionários 


Acertar contas (na forma pronominal “haver-se” 


+ Comigo se haverá o inimigo. 


5. Locução “haver mister (de)” (= precisar) 


+ Os doentes haviam mister (de) medicamentos 
+ Não há mister de justificar seu erro. 


+ Há mister de comprovar a veracidade do que afirmou em Juizo. 


6. Locução “haver por bem” (= dignar-se 


+ O Juiz houve por bem reconsiderar o seu ato. 


+ Os desembargadores houveram por bem indeferir o pedido. 


7. Locução “bem haja” (= seja feliz!): 


+ Bem hajam os que buscam os porquês dos conceitos, 


8. Locução “haja vista” (= tendo em vista): 


+ Haja vista a presença de vários maus-caracteres na sala, prefiro retirar-me a enfrentá-los. 


9. Na forma do futuro promissivo (“hei de...”), isto é, com promessa de realizar 
o ato: 


+ Hei de expor meus pensamentos no momento azado. 


10. Ter, possuir: 


+ Pediu que o inimigo houvesse piedade deles. 


11. O verbo “haver”, seguido de infinitivo e precedido da partícula “não”, 
significa “não ser possível”: 

* Não há convencê-la do meu amor irrestrito. 

* Não há por que beijar sem ser beijado. 


* Não há (como) negar o ocorrido. 


m 


(ITA-SP) Dadas as afirmações. 

2) O supestativo absoluto sintético de ágil é agisstmo ou agílimo. 
2) O grau diminutivo sintético de colher é colherzinha cu colherinha, 
3) O grau diminutivo sintético de chapéus é chapéisinhos. 
Constatamos que está(estão) coreta(s): 

a) aperas a afirmação nº 1 

b) apenas a afirmação nº 2 

c) apenas a afirmação nº 3 

d) todas as afirmações. 


ejna 
Dado que o supera abalo à apenas “ag ora 
mino Etico du "chapéus é -chapeinas” apenas à afemação 2 está 


ot, Por so, resposta coreta é a 


(FGV-SP) Aponte a altemativa que traz os supertativos absolutos. 
sintéticos de acordo com a norma culta. 

à) celebérrimo, crudelêsimo, dulcissimo, nigérrimo, nobilísimo 
b) celebésimo, crudelíssimo, dulcissimo, nigérrimo, nobérrimo 

c) celebérrimo, crudelíssimo, dulissimo, nigérrimo, nobilísimo, 
d) celebrissino, cruelérimo, dulcésimo, negérrimo, nobérrimo. 

e) celebissimo, crudelêrimo, dulcisimo, negérimo, nobérrimo 

O superavo asda sírio do “cód” “elo”, do em cleber, 
a “rue & erudelisino” ola er; da "doc 

due da “noga” “nigéria”, d am ig de “rot 
atm oba Pr las, a respst Corta 6a“ 
(Unisinos-RS) O item em que a locução adjetiva não corresponde 
ao adjetivo dado é: 

a) hibernat: de inverno 

b) filatético: de folhas 

c) discente: de alunos 

d) docente: de professor 

e) onírco: de sonho. 

O adjivo “nico” 
resposta corta 


Eoresponde à locução asia “da selos” Pr iso, a 


* “Não havia descrer da sinceridade de ambos” (Machado de Assis). 
* “Mas olha, Tomásia, que não há fiar nestas afeiçõezinhas” (Camilo Castelo Branco). 


* “E não houve convencê-lo do contrário” (Viana Moog). 


12. Na forma impessoal, sem se formar o plural: 
+ Há inúmeros contratos. 

+ Houve três acidentes na rodovia. 

+ Deve haver situações favoráveis. 


+ Há de haver seis meses que ele chegou. 


+ Parecia haver muitos curiosos. 
+ Começou a haver reclamações 


* Vai haver disputas ferrenhas 


ALGUNS MEMORIMACETES RÁPIDOS... 


ERRO: O eletro- 
encefalograma custa | ACERTO: O eletroencefalograma custa caro. 


caro. 


Grafa-se, sem hífen, o substantivo eletroencefalograma. Procure soletrar a 
palavra, a fim de facilitar a memorização: e-le-tro-en-ce-fa-lo-gra-ma. Outras 
palavras há com semelhanças: eletrocardiograma, eletrossiderurgia, eletroimã 


etc. 


ERRO: Hoje é dia 


sete de setembro. 


ACERTO: Hoje é dia Sete de Setembro. 


Recomenda-se que, quando se tratar de datas históricas, mantenham-se as iniciais 
maiúsculas. Exemplos: Primeiro de Abril, Sete de Setembro, Quinze de 
Novembro, Primeiro de Janeiro. Entretanto, no geral, os meses do ano são 


grafados com iniciais minúsculas. 


ERRO: Ele 
apresentou queixa | ACERTO: Ele apresentou queixa-crime. 


crime. 


Para o VOLP, o substantivo é hifenizado (queixa-crime), formando o plural 


queixas-crime ou queixas-crimes. 


ERRO: Fique com 
ACERTO: Fique com sua quota-parte. 
sua quota parte. 


Para o VOLP, o substantivo é hifenizado (quota-parte), formando o plural quotas- 


parte ou quotas-partes. 


ERRO: Exercício 
2014, Ano Base 2013. 


ACERTO: Exercício 2014, Ano-base 2013. 


Para o VOLP, grafam-se com hífen: ano-base, ano-bom, ano-luz e ano-novo. 


ERRO: Nada a opor 


ACERTO: Nada que opor / Nada que dizer. 
/ Nada a dizer. 


ERRO: Pór-do-sol e | ACERTO: Pôr do/de sol (Acordo: sem hifens, com o 
pôres-do-sol. circunflexo) e pores do/de sol (sem hifens e o 
circunflexo) 
ERRO: Estávamos A 
ACERTO: Estávamos vinte e um na sala. 


em vinte um na sala. 


ERRO: Ele é 


aficcionado... 


ACERTO: 


Ele é aficionado... 


ERRO: Cabelereiro. 


ACERTO: 


CabeLElreiro. 


ERRO: Domiciliado 


à Rua tal... 


ACERTO: 


Domiciliado na Rua tal... 


ERRO: Éramos em 


três... 


ACERTO: 


Éramos três... 


ERRO: Quando eu 


deter... 


ACERTO: 


Quando eu detive 


ERRO: Quando ele 


vir até aqui... 


ACERTO: 


Quando ele vier até aqui,... 


ERRO: Eu vou estar 


providenciando... 


ACERTO: 


Eu vou providenciar... / Eu providenciarei... 


ERRO: Ele quer que 


eu seje. 


ACERTO: Ele quer que eu sejA.. 


ERRO: Se cu pôr / 


trazer... 


ACERTO: Se eu puser,... /trouxer,... 


ERRO: Entregas à 


domicílio. 


ACERTO: Entregas em domicílio. 


ERRO: Ele estava 


encapuçado. 


ACERTO: Ele estava encapuzado (de capuz). 


ERRO: Ele falou 


em alto e bom som. 


ACERTO: Ele falou alto e bom som. 


ERRO: Ele é ambi- 


destro. 


ACERTO: Ele é ambidestro (não se usa o hífen com o 
prefixo ambi-, como emambivalente, ambiesquerdo, 


ambitendência). 


ERRO: Macro- 


economia. 


ACERTO: Macroeconomia (não se usa o hifen com o 
prefixo macro-, como em macroeconômico, macrorregião, 


macrossomia, macrocefalia). 


ERRO: Ele 
comprou fitas cor- 


de-rosas. 


ACERTO: Ele comprou fitas cor-de-rosa (invariável, no 


plural). 


ERRO: Fizemos 


dois bota-fora. 


ACERTO: Fizemos dois bota-foras. 


ERRO: 


Carangueijo. 


ACERTO: CaranGUEjo (a sílaba é -gue, e não -guei). 


ERRO: O conflito 
teve vários 


“cessar-fogos”. 


ACERTO: O conflito teve vários “cessar-fogo” (palavra 


invariável). 


ERRO: Cielo 
ACERTO: Círculo vicioso. 
vicioso. 
ERRO: Eles 
contradizeram ACERTO: Eles se contradisseram perante o juiz. 


perante o juiz. 


ERRO: O homem 


ACERTO: O homem tinha notável descortino (descortino: 


tinha notável PANA 

= “perspicácia, visão ampla”). 
descortínio. 
ERRO: Eles 


estreiavam a voz. 


ACERTO: Eles estreavam a voz. 


ERRO: Ela fez 


“gato e sapato” 


ACERTO: Ela fez “gato-sapato"» dele (com hífen). 


dele. 


ERRO: Houve um 


grito lacinante. 


ACERTO: Houve um grito lancinante (ou seja, “cortante, 


pungente, doloroso”). 


ERRO: Os 
espinhos lacinam- 


lhe as mãos. 


ACERTO: Os espinhos lancinam-lhe as mãos (lancinar: 


“rasgar, dilacerar”). 


ERRO: Ele 
malversava com 
verbas da 


Prefeitura. 


ACERTO: Ele malversava as verbas da Prefeitura 


(malversar é verbo transitivo direto). 


ERRO: Não confio 


na metereologia. 


ACERTO: Não confio na meteOROlogia. 


ERRO: Ele rezou 


ACERTO: Ele rezou dois “padre-nossos” (ou “padres- 


dois “padre | nossos"). Vale a mesma solução para a sinônima expressão 
nosso”. “pai-nosso”. 
28 


ERRO: Ele é 


primeiroanista. 


ACERTO: Ele é primeiranista. 


ERRO: Ele recebeu 


seus pró labores. 


ACERTO: Ele recebeu seus pró-labores (com hífen). 


ERRO: Deus lhe 


proteja! 


ACERTO: Deus o proteja! (proteger é verbo transitivo 
direto). 


ERRO: O cavalo é 


um puro sangue. 


ACERTO: O cavalo é um puro-sangue (com hífen; 


plural: puros-sangues). 


ERRO: Ele é redator 
chefe. 


ACERTO: Ele é redator-chefe (com hífen). 


ERRO: Houve várias 


reinvindicações. 


ACERTO: Houve várias RElvindicações (sem -n). 


ERRO: Ela é rodo- 


moça. 


ACERTO: Ela é rodomoça (sem hífen; o mesmo para 


rodoferroviário). 


ERRO: Barbaridades 


sem nome. 


ACERTO: Barbaridades sem-nomes (ou sem-nome) 


(Sem-nome: “indecente, revoltante, inominável”). 


ERRO: Mulheres 


sem vergonhas. 


ACERTO: Mulheres sem-vergonhas (ou sem 


vergonha). 


ERRO: Tratado 


peru-boliviano. 


ACERTO: Tratado periúvio-boliviano. 


ERRO: Por os 


pingos nos “i”., 


ACERTO: Pór os pingos nos is (ou “nos ii”). 


ERRO: Por ventura, 
o senhor viu o 


homem? 


ACERTO: Porventura, o senhor viu o homem? 


(porventura = por acaso). 


ERRO: Kisto 


sebácio. 


ACERTO: Quisto sebáceo. 


ERRO: Ela me ligou 
um sem número de 


vezes. 


ACERTO: Ela me ligou um sem-número de vezes (com 
hífen). 


ERRO: 4 viagem 
oferecia paisagens 


“sem par”. 


ACERTO: A viagem oferecia paisagens “sem-par”. 


ERRO: O homem 
contava piadas “sem 


sal”, 


ACERTO: O homem contava piadas sem-sal (com 
hífen). 


ERRO: Os “sem 
terra” invadiram a 


fazenda. 


ACERTO: Os sem-terra invadiram a fazenda (com 
hífen. 


ERRO: Devemos 
suprir-lhes de 


alimentos. 


ACERTO: Devemos supri-los de alimentos. 


ERRO: Que tal os 
novos professores? | ACERTO: Que tais os novos professores? 


ACERTO: As nações terceiro-mundistas (invariável no 
ERRO: 4s nações 


; ; feminino, com a concordância tão somente do segundo 
terceiras-mundistas. 


elemento). 


ERRO: Hormônio 
ACERTO: Hormônio tiróideo (ou tireóideo). 
tiroido. 


ERRO: Voz o 
; ACERTO: Voz tonitruante (ou seja, “estrondosa, alta”). 
tonitroante. 


ERRO: Seus pais 


. x» ACERTO: Seus pais vieram visitá-la(o). 
vieram lhe visitar. 


ERRO: Há A 
a ACERTO: Há vitivinicultura na região (VI-TI-VI-NI-cul- 
vitinicultura na 
aa tu-ra). 
região. 


ERRO: Automóvel | ACERTO: Automóvel zero-quilômetro (palavra hifenizada 


zero quilômetro. | invariável: automóveis zero-quilômetro). 


ERRO: Ela é 
ACERTO: Ela é mulher gr-fina. 
mulher granfina. 


ERRO: Se nós nos 


abstermos... 


ACERTO: Se nós nos abstivermos... 


ERRO: Ele tem 


um efisema. 


ACERTO: Ele tem um enfisema. 


ERRO: o 
erbanário é 


bonito. 


ACERTO: O herbanário é bonito. 


ERRO: Metiolate. 


ACERTO: MeRtiolate (VOLP). 


ERRO: Quero 
duzentas gramas 


de muzzarela. 


ACERTO: Quero duzentos gramas de mozarela (imuzarela 


ou muçarela). 


ERRO: Decore os 
refrões das 


músicas. 


ACERTO: Decore os refrãos (ou refrães) das músicas. 


ERRO: O aluno 


repetiu de ano. 


ACERTO: O aluno repetiu o ano (o verbo repetir é 


transitivo direto, não exigindo preposição). 


ERRO: 4 família 
sentou na mesa 


para almoçar. 


ACERTO: A família se sentou à mesa para almoçar (sentar 


“na mesa” significa “pôr as nádegas sobre a mesa”). 


É a palavra que indica a quantidade dos seres ou assinala o 
lugar que eles ocupam em uma determinada série, Assim, os 
mumerais podem ser: 

a) cardinais - sãos números básicos: um, dois, três, quatro ete. 

b) ordinais — indicam a ordem de sucessão dos seres numa 
determinada série: primeiro, segundo, terceiro, quarto etc, 

€) fracionários - indicam a diminuição proporcional da quanti- 
dade, a sua divisão: meio ou metade, um terço, um quarto etc. 

d) multiplicativos — indicam o aumento proporcional da 
quantidade, a sua multiplicação: duplo ou dobro, triplo, 
quádruplo etc. 


Veja, a seguir, o quadro geral dos numerais: 


' primero 
zon dos segundo meioimende pl 
E EN TC CCO] CUT E 
4 N quro Quito umquro — quiduplo 
5 Nro quo umano — quinugo 
GM sis seno umseto — sêxupo 
TOW sue sétimo umsbimo — séupo 
Boto otwo umoiao duplo 
DM move nono umano nónupio 
décimo — umonee 
mom come féimo Ument  undécuplo 


Se Ud o 


= 
g 
ê 


mto) 3» 


ERRO: Já vários | ACERTO: [Há vários trólebus na cidade (para o VOLP, 
tróleibus na | uma palavra proparoxitona, sem -i, formando o plural os 
cidade. trólebus. Portanto, o/os trólebus). 


ERRO: Ele é um | ACERTO: Ele é um facinora (facinora: “aquele que 


fascinora. comete um grave crime”). 


ERRO: Na vida, 
há vários | ACERTO: Na vida, há v. 


rios percalços. 


percauços. 


1 Camil Castelo Branco, Vingança, Porto, p. 82, apud Celso Cunha, 1983, 

2 Machado de Assis, Obra Completa, 1, p. 67-68, apud Celso Cunha, 1983. 

3 Carlos Drummond de Andrade, Obra Completa, p. 439, apud Cegalla, 1999, p. 325. 

4 Ciro dos Anjos, O Amanuense Belmiro, p. 137, apud Cegalla, 1999, p. 325. 

5 Eça de Queirós, A Relíquia, p. 192, apud Cegalla, 1999, p. 227. 

6 Cekso Luft, Dicionário Prático de Regência Nominal, p. 317, apud Cegalla, 1999, p. 227. 
7 José Américo de Almeida, A Bagaceira, p. 25, apud Cegalla, 1999, p. 66 

8 Eça de Queirós, O Primo Basílio, p. 10, apud Cegall, 1999, p. 34. 

9 Adonias Filho, Corpo Vivo, p. 28, apud Cegalla, 1999, p. 43. 

10 Graciliano Ramos, Caetés, p. 152, apud Cegalla, 1999, p. 155. 

11 Folha Online — Mundo — Disponível em: <wwnw.folha.uoLcom br>. Acesso em 19 ago. 2004. 


12.0 normal é que não se deva usar a partícula expletiva “o” antes de quanto. Exemplo: Faça isso quanto antes. 


Todavia, há generalização do uso, para dar ênfase, o que nos abona utilizá-la 
13 Agripino Grieco, Gralhas e Pavões, p. 111, apud Cegalla, 1999, p. 308. 
14 Carlos Drummond de Andrade, Obra Completa, p. 481, apud Cegalla, 1999, p. 310. 


15 Diga-se que não se conhece o aumentativo de palácio. Assim, utilize grande palácio. 


16 Camilo Castelo Branco, Doze Casamentos Felizes, p. 36, apud Cegalla, 1999, p. 377. 
17 Jornal do Brasil, de 5-4-1997, apud Cegalla, 1999, p. 139. 

18 Eça de Queirós, Notas Contemporâneas, p. 33, apud Cegalla, 1999, p. 108 — o título da obra é s Farpas. 

19 Vivaldo Coaraci, Todos Contam Sua Vida, p. 188, apud Cegalla, 1999, p. 108 — o título da obra é Os Lusíadas 
20 Gilberto Freire, Casa-Grande e Senzala, p. 254, apud Cegalla, 1999, p. 32. 

21 Jornal do Brasil, de 31-8-1996, apud Cegalla, 1999, p. 32. 

22 Eça de Queirós, Os Maias, 1, p. 25, apud Cegalla, 1999, p. 25. 

23 Rachel de Queiroz, 4s Três Marias, p. 102, apud Cegalla, 1999, p. 25. 

24 Clarice Lispector, Felicidade Clandestina, p. 126, apud Cegalla, 1999, p. 103. 

25 Eça de Queirós, Os Maias, 1, p. 31 apud Cegalla, 1999, p. IO. 

26 Inácio de Loyola Brandão, O Homem do Furo na Mão, p. 70, apud Cegalla, 1999, p. 294. 


27 A edição do VOLP 2009 explicitou o plural oscilante do substantivo “gato-sapato”:gatos-sapato ou gatos- 
sapatos. Ademais, fê-lo com relação ao termo “gato-pingado”, que, por sua vez, tem forma plural exclusiva 
gatos-pingados. É bom lembrar que há registro no Houaiss da forma fazer gato e sapato de, a par da forma 
fazer gato-sapato de (com hífen). 

28 À luz do VOLP, os substantivos hifenizadossem-terra e sem-teto são de dois gêneros e de dois números. 
Portanto: o/a sem-terra e os/as sem-terra; o/a sem-teto e os/as sem-teto. 

29 O adjetivo grã (e não “grão”) é forma reduzida de grande. Escreve-se com “til” e sempre provoca hifen 
Exemplo: grã-cruz, grã-duque, grâ-duquesa, grâ-mestre, grâ-mestra, grã-rabino, grâ-turco, grã-sacerdote, 


grã-vizir (plural: grã 


ieires), 


1 2 REDAÇÃO 


12.1. INTRODUÇÃO 


A nota dez em redação não é mito. É possível, sim. Busquei esta pontuação na prova da FUVEST, en 
vestibular para o ingresso na Universidade de São Paulo, para o curso de Direito, e a obtive com êxito. O que fiz 
Usei todas as técnicas adequadas e as treinci Não resta dúvida que, para obter nota dez, há a necessidade de 
técnica e treino. São duas palavras que fazem toda a diferença. A primeira inclui a desenvoltura gramatical, o 
domínio da forma, a versatilidade nas ideias e o domínio do raciocinio. A segunda é pura prática, o sublime ato de 
escrever, insistidas vezes. Compartilho com você, neste material, as bases conceituais para a construção da melhor 
técnica destinada à obtenção do sucesso nas provas de redação. Aqui, neste capítulo, você terá contato com 
matérias e dicas que serão fundamentais na sua preparação, como Teoria do Texto, Estilstica, bibliografia básica, 


Técnicas Redacionais e Dicas de Gramática. 


A partir de agora, abra a mente e o coração para a arte de escrever! 


12.2. PRESSUPOSTOS E CUIDADOS PRÉVIOS 


Vamos, então, iniciar o nosso caminho pelos meandros da Redação. Começaremos com algumas orientações 


básicas. 


122.1 Importância da ketura e do hábito da escrita 

Diz o senso comum que quem lé muito, necessariamente escreve bem. Mas, na prática, não é bem assim que 
funciona. Nem todos que leem bons textos em significativa quantidade escrevem bem. Mas, por outro lado, é 
impossivel escrever bem sem leitura em demasia. 

Se somente a leitura não basta, é certo que é grande ajuda para se tornar um bom autor. A dquire-se, com o 
hábito da leitura, cultura geral, requisito para ser um bom e crítico escritor. Além disso, o contato com o texto de 
qualidade faz com que se aprenda, mesmo que inconscientemente, a forma da narrativa, a estrutura das orações, a 
colocação e a força das palavras. Isso tudo pode fazer a diferença na hora da Redação. 

Artigos de opinião e editoriais, por exemplo, são ótimos mecanismos para a observação e aquisição do dominio 
das estruturas dissertativas, além, é claro, de ser excelente fonte para o enriquecimento do vocabulário e do senso 


crítico. Mas nada substitui a prática habitual da escrita. 


Não há grandes segredos para ser um bom autor, seja na elaboração de reportagens, artigos, dissertação 


poemas ou romances. É somente com muito empenho, esforço, disciplina e paciência que se adquire o controle da 
técnica redacional, Sobre esse tema, podemos citar o iustre escritor português Eça de Queiroz, que dizia: “A 
simplicidade do texto resulta sempre de um violento esforço. Não se atinge uma expressão fácil, concisa e 


harmoniosa, sem longas e tumultuárias lutas em que arquejam juntos espírito e vontade”. 


Vou repetir a você o que sempre digo aos meus alunos: leia em abundância, tudo o que cair à mão, mas dê 
preferência aos textos de qualidade. E, na mesma medida, exercite a sua escrita, por meio de atividades que 
estimulem a sua criatividade textual. Mantenha um diário, faça Redações, escreva contos, poemas, e por que não 
romances?! A Leitura e a Escrita são igualmente importantes para se tornar um bom redator. Certamente, seguindo 


essas dicas, você atingirá o seu objetivo. 


Bibjoteca 


É indispensável que, durante os seus estudos e a sua preparação, você tenha acesso a boas obras, a bons livros 
de referência. São eles que sanarão as suas dúvidas e darão elementos para um enriquecimento das suas 
capacidades. Sejam próprios, emprestados ou de bibliotecas, procure manter um fácil acesso a eles. Acompanhe a 


dista a seguir 


a. Um bom dicionário, completo e atualizado, especialmente após o recente Acordo Ortográfico. Hoje em dia 
já existem as versões digitais dos dicionários, que são uma verdadeira “bênção” para os mais preguiçosos. Tais 
versões, desde que completas, suprem satisfatoriamente o material impresso. 


b. Uma gramática. Há várias gramáticas de qualidade disponíveis. Escolha a de sua preferência, com a 


linguagem que mais lhe agrada. Mas só valem as gramáticas completas. As versões “mini” só são úteis em 


situações emergenciais, Como referência, tenha uma gramática completa. 


e. Um dicbnário de dificuldades. A Língua Portuguesa, pela sua complexidade, não tem todas as suas dúvidas 
sanadas nas gramáticas tradicionais. Por conta disso, é importante que você tenha um bom Dicionário de 
Dificuldades da Língua Portuguesa, no qual você poderá elucidar as questões mais sutis e delicadas quanto ao borr 


uso do nosso idioma. 


a. VOLP — Vocabulário Ortográfico da Língua Portuguesa. O VOLP, editado pela Academia Brasileira de 
Letras, é um levantamento de todas as palavras em lingua portuguesa, com indicação de sua grafia, prosódia, 
ortoépia, classe gramatical e outras informações úteis. Se a palavra não está no VOLP, ela não existe no idioma 
pátrio, pelo menos oficialmente. Difere-se do dicionário por não conter o significado das palavras. Atualmente, é de 
fundamental importância, tendo em vista o recente Acordo Ortográfico celebrado entre os países de Lingua 


Portuguesa e as dezenas de dúvidas advindas de suas normas. 


E lembre-se: ao surgir uma dúvida, por exemplo, quanto à grafia de uma palavra ou quanto à sintaxe de uma 
oração, busque socorro imediatamente na obra de referência adequada. Não deixe para depois nem permaneça com 
a dúvida. É muito comum ouvir que se tem “preguiça” de consultar uma gramática ou um dicionário. Tal conduta 
não é adequada a quem almeja bom desempenho em uma Redação. Abra o livro! Encontre a solução para a sua 


dúvida! O conhecimento é cumulativo e a cada vez que nos socorremos em uma obra de referência significa uma 


vez a menos que teremos de consultá-la no futuro. 


12.3. TEXTO E DISCURSO 


2.3.1. Das delas para o texto 
Enquanto para alguns o ato de redigir é fácil e natural, para outros representa um esforço hercúleo. Não é 
incomum escutarmos algumas pessoas dizerem que têm várias ideias, mas que não conseguem colocá-las no papel. 
Uma das razões para isso é que o pensamento humano é mais rápido do que a nossa capacidade para redigir. Além 
disso, muitas vezes, as nossas ideias ainda não estão maduras o suficiente, talvez por falta de reflexão, ou ainda não 


possuímos todas as informações necessárias para que seja formado um raciocinio coerente 


Por essa razão, é indispensável que tenhamos um sistema capaz de nortear a transformação desses raciocínios 
esparsos em nossa mente para uma folha em branco. E é justamente nas modalidades redacionais aqui estudadas 
que você encontrará as normas para a elaboração de um bom texto, claro e coerente. 

123.2. Linguagem, terminologia e adequação 

A linguagem é consequência de uma ação intencional do seu autor. Porém, por mais clara que o autor acredite 
que a mensagem seja, devemos ter a consciência de que o processo de comunicação envolve mais de uma pessoa, e 
o destinatário da mensagem precisa entender exatamente a mensagem que foi direcionada a ele para que o processo 


comunicativo se complete. É preciso que quem leia consiga apreender a mensagem que o autor quis transmitir. Não 


há nenhuma utilidade em uma mensagem que esteja clara e objetiva para o autor, mas que esteja confusa e obscura 
para aquele que a lê 

Qualquer modalidade de texto, do memorando à dissertação, deve sempre ter por referência a necessidade de 
comunicação efetiva com os seus destinatários. Mas existem vários níveis de linguagem entre o formal e o informal. 
Não falamos da mesma maneira, por exemplo, com um amigo próximo e com um professor. A forma de tratamento 
e o vocabulário mudam conforme a situação exige. O veículo também determina o nível da linguagem. No dia a dia. 
notamos que o discurso oral contém elementos diferentes dos que caracterizam o discurso escrito. Por tudo isso, 0 
ideal é que tenhamos conhecimento de quem é o nosso leitor ou o destinatário da informação, para que possamos 


elaborar o conteúdo de forma mais adequada à transmissão correta da mensagem. 


3. Tipos e vozes do discurso 

É importante que você saiba algumas classificações do Discurso. São dois os tipos discursivos: o direto e c 
indireto. O discurso é direto quando são os personagens que se expressam de forma direta. O narrador, durante a 
narrativa, dá voz aos personagens, cedendo-lhes espaço, como em “(...) Creio que trazia também colete, um colete 
de seda escura, roto a espaços, e desabotoado. — Aposto que não me conhece, Sr. Dr. Cubas? disse ele”, Já o 
discurso indireto é aquele no qual não há diálogos e o narrador fala como um intérprete dos personagens. Há 
discurso indireto, por exemplo, na modalidade discursiva chamada Narração, como em “No dia seguinte, Quincas 
Borba acordou com a resolução de ir ao Rio de Janeiro, tinha certos negócios... É também discurso indiretc 
quando existe a intenção do autor de apenas apresentar e transmitir as suas ideias, de forma lógica e expositiva, 


como é o caso da modalidade discursiva chamada Dissertação. 


Quanto às vozes verbais do discurso, temos a voz ativa e a voz passiva. A voz ativa é aquela na qual o sujeito 
pratica ou participa da ação denotada pelo verbo. Exemplos: João jogou futebol. Maria brincou de boneca. Voz 
passiva é aquela na qual a ação expressa pelo verbo é recebida pelo sujeito. Exemplos: Alugam-se casas. Os 


apartamentos são alugados pelos corretores. 


12.4. TIPOLOGIA TEXTUAL OU MODALIDADES REDACIONAIS 


1. Gêneros da redação 
Segundo o dicionário “Houaiss” (pronuncia-se “ruáis”), Redação é a ação ou o efeito de redigir, de escrever 
com ordem e método, ou seja, é praticamente tudo o que se escreve. No nosso cotidiano, temos contato 


permanentemente com o ato de redigir, seja elaborando um e-mail, um bilhete, uma carta, um projeto, entre outros. 


Em todas essas situações, utilizamos as chamadas “modalidades redacionais”, ou “categorias de composição”. São 
três as principais: a Descrição, a Narração e a Dissertação. Basicamente, a Narração é caracterizada pel 
temporalidade nos argumentos, a Dissertação pela racionalidade e a Descrição pela espacialidade. Temos ainda uma 
quarta modalidade, a Carta, que, no entanto, caracteriza-se por ter uma forma mais livre, podendo haver em seu 


conteúdo os três gêneros principais de Redação conjuntamente, O importante é termos consciência de que, na 


maioria das vezes, o texto redigido acaba contendo todas as modalidades de redação — dai a importância de domin 
tas. Exemplificando: quando argumentamos sobre um ponto de vista e utilizamos exemplos para dar força aos 
argumentos, valemo-nos da estrutura dissertativa no raciocínio e da estrutura descritiva nos exemplos, sempre com o 


objetivo maior de convencer o interlocutor. 


>. Narração 


Narrar é discursar sobre algo. É registrar um fato. É, na linguagem popular, “contar um causo”. Mais 


precisamente, consiste no relato de um episódio, de um acontecimento, ou de uma sequência deles, obedecendo a 
uma ordem temporal de ações, com começo, meio e fim. Como elementos principais que constituem a narração, 
temos o narrador, os personagens, tempo, espaço e o fato em si, podendo ser real ou fictício. Podemos dizer que 
toda vez que alguém conta uma história, temos uma narração. Nesta modalidade redacional, há um texto 
eminentemente dinâmico, no qual abundam os verbos, já que as ações são desencadeadas por personagens. Existe 
sempre o desenrolar de uma trama central, com elementos de suspense, levando a um climax, o ponto de maior 
tensão da narrativa. Por fim, há sempre o desfecho, ou epilogo, que, por vezes, é surpreendente. É a forma 
redacional utilizada nos romances e nos contos. Importante destacarmos que não é a presença ou não do diálogo que 


determina a modalidade narrativa, mas sim a forma de exposição do texto. 


:. Descrição 


Descrever é apresentar com palavras aquilo que se viu. É a reprodução do objeto ou da situação que foi captada 
por meio dos nossos sentidos. É representar algo, alguém ou a si mesmo, de forma detalhada. Observe que, 
diferentemente da Narração, a Descrição é destituída de ação, ou seja, é completamente estática, obedecendo a 
uma delimitação espacial É como uma fotografia, que caracteriza seres e objetos num determinado espaço. Nesta 
modalidade textual, destacam-se os substantivos e os adjetivos. Por ter uma estrutura que não exige raciocínio e 
associação de conceitos do seu autor, a Descrição é a modalidade de redação menos comum nos concursos. 

2.4.4. Dissertação 

Dissertar é expor, de forma lógica, um raciocínio fundamentado por bons argumentos. É tratar de determinado 
assunto analisando-o objetivamente, por meio de um encadeamento lógico de ideias e pela coerência ma sua 
exposição. Podemos dizer, então, que a Dissertação expõe conceitos e raciocínios, coloca-os em debate e os analisa 
com juízos de valor. Exige, para tanto, muita reflexão e raciocínio lógico. Tem como estrutura mais comum o 
esquema introdução-desenvolvimento-conclusão, com 4 parágrafos, sendo O primeiro parágrafo a introdução, o 
último a conclusão e os dois intermediários reservados para o desenvolvimento dos argumentos. Mas essa divisão 
não é, de nenhum modo, cristalizada. Admite-se o uso de quantos parágrafos forem necessários, desde que se 
obedeça a uma ordem de começo, meio e fim. 

A Estrutura mais comum da Dissertação é a que divide o texto em três partes: introdução, desenvolvimento e 


conclusão. 


a. Introdução: é a apresentação do tema. Geralmente, ocupa somente um parágrafo. Tem como característica 
principal a apresentação da ideia central, por meio de uma sentença ou uma citação, que deverá ser discutida e 


sustentada por argumentos nos parágrafos seguintes. 


b. Desenvolvimento: é o corpo da redação. É nesse trecho que aparecem os argumentos do autor. Pode 
ocupar vários parágrafos, nos quais são expostos raciocínios, exemplos e justificativas que dão sustento à ideia 


central proposta na introdução, ou seja, à tese. 


e. Conclsão: é a parte final da redação, na qual se resume o conteúdo desenvolvido, reafirmando-se os 
argumentos expostos anteriormente, lançando uma perspectiva sobre o assunto. É, necessariamente, a retomada da 


tese. 


A Dissertação é a modalidade redacional mais solicitada em concursos, uma vez que avalia, com alto grau de 
precisão, a capacidade de o indivíduo demonstrar as suas habilidades discursivas, criticas e intelectuais. Por conta 
disso, neste material, daremos maior destaque à Dissertação, em relação às outras modalidades redacionais, pois é 
fundamental que você domine as suas estruturas e caracteristicas, a fim de que obtenha sucesso na sua empreitada. 
Nos próximos capítulo, detalharemos e daremos preciosas dicas sobre as formas de elaboração de um bom texto 


dissertativo. 


> Carta 


A Carta é uma modalidade livre de redação, já que nela pode haver as outras três modalidades redacionais: 


narração, descrição e dissertação. O que dá a configuração de Carta a um texto é o fim a que ela se destina. 


podendo ser endereçada a um amigo, um parente próximo, um jornal ete. 


O formato da Carta será definido pela sua fmnalidade, com relação a aspectos estéticos e características 
específicas. Se para um Órgão do Governo, devem-se observar procedimentos formais, como o vocativo, o cargo de 
destinatário, a disposição da data, assinatura ete. Já se a Carta for endereçada a um amigo ou a parente próximo. 


não há muitas formalidades a serem observadas. 


Algumas provas oferecem ao candidato a opção de elaborar uma Carta em vez de uma Dissertação, Porém, É 


abordagem deverá ser dissertativa, ou seja, fundamentada com argumentos e/ou exemplos, que poderão ser 


narrativos ou descritivos. Nesta modalidade, admite-se a redação em primeira pessoa. 


12.5. TÉCNICAS DE DISSERTAÇÃO 


São técnicas consagradas que tomarão mais fácil a tarefa de escrever uma boa redação, sem erros e sem 


excessos, Vamos a elas: 


1. Interpretação da proposta 
A interpretação da proposta é um dos momentos mais importantes da sua redação. No momento de redigir, a 


primeira característica exigida do candidato é a capacidade de leitura e interpretação. E é tal capacidade que dá ao 


candidato condições de elaborar raciocínios alinhados aos que a banca examinadora deseja do pretendente. Cabe 
destacar que as falhas e as lacunas na interpretação da proposta são as maiores causas de mau desempenho nas 
provas de redação pelo País. Uma interpretação errônea pode colocar toda a sua preparação por água abaixo. 
Portanto, vou dizer a você o que eu sempre digo em sala de aula: “Leia a proposta vinte vezes!”. E digo mais: “Se 


você tem certeza de que entendeu qual é a proposta da banca, leia a proposta uma vez mais!”. Isso é muito 


importante! A prova de redação não é, exclusivamente, uma prova de escrita. É, também, uma prova de leitura. E 
esteja certo de que o tempo gasto na análise correta da proposta representará tempo ganho na elaboração da 
redação. 

A interpretação é um dificil exercício para o qual o candidato precisa estar bem preparado, inclusive quanto ao 
aspecto psicológico. Muitas vezes, numa primeira leitura, tem-se a impressão de que o assunto é complicadissimo, e 
o desafio proposto pela banca é intransponível, conceito esse que, certamente, será desconstruído conforme se 
prossegue lendo e relendo calmamente os enunciados. De uma maneira geral, as bancas são bem felizes na escolha 
dos temas, sempre atuais e razoavelmente polêmicos, elementos necessários para o desenvolvimento de uma boa 
redação. Mas há também as propostas ruins, e o candidato precisa estar preparado para mais esse obstáculo, 


procurando extrair do enunciado a real intenção da banca. 


Há um pequeno roteiro que pode auxiliá-lo no momento da interpretação da proposta. Procure anotá-lo e torne-c 
parte do seu processo de elaboração de redações. Em primeiro lugar, sublinhe as palavras mais importantes, as mais 
significativas do enunciado. Em seguida, procure nos textos uma ou mais perspectivas sobre o tema — isso vai ajudá- 
lo a determinar uma linha de raciocínio que você poderá adotar. Feito isso, tire os olhos do texto e reflita sobre a 
questão, Procure trazer à tona todo o seu conhecimento a respeito do tema. Faça, então, uma lista em tópicos com 
as principais ideias sobre o assunto. Isso tornará o trabalho de esquematização do texto muito mais fácil. 

É importante que você saiba que o corretor sempre se utilizará como fundamento para a correção de elementos 
que o possibilitem verificar se o candidato, efetivamente, leu e entendeu a proposta. Nessa medida, é altamente 
recomendável utilizar dados oferecidos nos textos de apoio, utilizando-os na argumentação, o que comprovará a sua 


leitura. Trabalhe com os elementos fornecidos e use-os de forma inteligente. 


2. Organização de ideas 


Para uma boa redação, é fundamental que o candidato lance mão de um esquema, uma anotação, um plano. 
Elaborar um plano é estabelecer uma ordem de desenvolvimento da exposição, já que esse esquema nada mais é do 
que uma previsão do texto. O projeto é o mapa da redação, e deve estabelecer os seus limites inicial e final Nesse 
projeto, também serão definidos e delimitados os argumentos, as ideias e as teses do texto. Por meio dele, o 


candidato tem acesso a uma visão panorâmica do seu texto, podendo adaptá-lo e alterá-lo com mais facilidade, caso 


seja necessário. 


Por vezes, durante a prova de redação, quando já estamos transcrevendo o texto, percebemos que a nossa tese 
não tem argumentos suficientemente fortes que a sustentem. Mas, como já estamos no meio do caminho, não há 
muito que ser feito a não ser terminá-la conforme o inicialmente planejado. Mudar a tese no meio da redação pode 
trazer prejuízos ainda maiores. Daí a importância de se elaborar um roteiro para a redação, que possibilite ajustes. 


antes do início da transcrição. 


O plano ou roteiro pode ser uma lista desorganizada de raciocínios, que só o seu autor decifra, ou pode ser um 
resumo bem organizado, seguindo moldes consagrados. O importante aqui é que o esboço apresente raciocínio 


coerente. 


Para facilitar a elaboração do plano, utilze-se de frases que sintetizam o raciocínio, por meio de tópicos. Um 


esquema de redação bem elaborado deve prever, obrigatoriamente: 
a. As partes do texto: introdução, desenvolvimento e conclusão; 
b. As ideias centrais de cada parágrafo, delimitando o número de parágrafos para cada parte; 
e. Dados que serão utilizados em cada trecho; 


d. Possíveis desenvolvimentos das ideias utilizadas; 


e. Indicação de pesos para cada raciocinio, a fim de definir quais são os principais e quais são os 


secundários, 


Por fim, há dois cuidados fundamentais aos quais o candidato precisa ficar atento durante a organização das 
ideias e a definição das teses. Um primeiro diz respeito à Fuga do Tema. O outro se refere à abordagem de teses 


polêmicas. Vamos analisá-los: 


Fuga do tema 


A Fuga do Tema é um dos maiores receios dos candidatos na provas de redação. Na ânsia de surpreender, 
mostrar personalidade, expor argumentos com autoridade e se destacar em meio a centenas de pretendentes, muitos 
candidatos acabam ultrapassando os tênues limites permitidos na argumentação, adentrando em um terreno perigoso, 
já que a fuga do tema é severamente punida pelos corretores. Em regra, textos nos quais é identificada a fuga do 


tema sequer são considerados para correção, recebendo nota zero. 


Porém, também existem limites mínimos para o desenvolvimento do tema. Se o candidato não mostrar domínio 
das técnicas redacionais, utilizar-se exclusivamente dos argumentos fornecidos nos textos de apoio e não adicionar 


conceitos próprios, deixando de associar os raciocínios, corre o risco de receber uma nota baixa, pois não 
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demonstrou a desenvoltura intelectual esperada pela banca. 


Sendo assim, nesta questão, o melhor mesmo é permanecer em um espaço intermediário entre uma linguagem 
muito simples e uma extremamente sofisticada, entre o raciocinio pobre e o demasiadamente complexo. O ideal é 
ficar no meio-termo, sem excessos, conforme ensinavam os gregos. Ou, ainda, “nem 8, nem 80”, numa linguagem 
mais popular. Raciocínios muito simples não são adequados, da mesma forma que argumentação erudita, porém 


deslocada do contexto, igualmente não o é. 


É importante destacarmos que não se exige, nas redações de concursos, tratados enciclopédicos, nem que 
surjam novos grandes poetas ou ilustres romancistas. É suficiente para um bom desempenho uma redação coerente 
com a proposta, que contenha raciocínios lógicos, adequada à norma culta e que seja dividida em começo meio e 
fim. 


Teses Polêmicas 


Não é mais tão comum nos concursos temas extremamente polêmicos, como aborto, religião, descriminalização 
das drogas ou pena de morte, No entanto, o candidato precisa estar sempre preparado para esses temas, pois é 
exatamente a capacidade de defender um ponto de vista com bons argumentos que a banca examinadora espera do 
autor da redação, seja qual for a sua posição ideológica. 

Não há problemas em defender a tese de que devamos ter uma única religião no Brasil ou que o aborto vá 
contra as leis da natureza, desde que, de modo coerente e sensato, o candidato considere e reflita também sobre os 
argumentos contrários e opostos aos seus. A argumentação por meio de dogmas, como sendo verdades 
incontestáveis, não convence. O exigido aqui é o conhecimento dos pontos de vista opostos, importando pouco para 


o examinador qual deles é adotado pelo autor do texto. 


Porém, isso não significa que não há limites para o que se escreve em uma redação. Deve-se sempre levar em 
conta que o leitor da redação tem como base intelectual o senso comum, e não há espaço para teses que, por 
exemplo, ofendam os direitos humanos. Nessa esteira, Racismo e Homofobia são considerados inaceitáveis pelas 
bancas examinadoras e, certamente, receberão notas mínimas. Há que se respeitar limites éticos e sociais em uma 
redação. 
125.3. Esquemas e estruturas dissertativas 

Existem várias estruturas cristalizadas para elaboração de uma redação, ou de parte delas. O uso de tais 


estruturas trará sofisticação ao texto e o processo de escrita mais rápido. Vejamos: 


12 Pensamento diaético 


O processo dialético de pensamento analisa de forma objetiva os vários pontos de vista de uma determinada 


questão, e o faz em três momentos: tese, antítese e síntese. Tal forma de raciocinio é de grande valia no momento 
da redação, pois nos faz olhar objetiva e criticamente para as ideias que pretendemos colocar no texto. Além disso, 
dá elementos necessários para uma argumentação contrária, fortalecendo o debate, que é o objetivo da dissertação. 
O primeiro momento do raciocinio dialético é a Tese, que nada mais é do que a exposição de um conceito, uma 
afirmação inicial, um argumento, uma proposição. Em seguida, deve haver a Antítese, que é a proposição contrária à 
tese. Por fim, há a Síntese, sendo este o resultado do raciocínio no qual se contrapõem Tese e Antítese, mantendo o 
que há de mais correto e adequado entre os argumentos contrários. Você pode usar o raciocinio dialético no 
desenvolvimento da sua redação, colocando argumentos contrários em oposição, fazendo uso da Sintese como base 


para a sua Conclusão. 


253.2, Dissertação expostiva, argumentativa, objetiva e subjetiva 


Há, também, quatro maneiras principais de se elaborar uma Redação. Na Redação Expositiva, aborda-se um 
verdade inquestionável Leva-se ao leitor, em uma abordagem pedagógica, um assunto já cristalizado, sem a 
apresentação de argumentos contrários. Já na Redação Argumentativa, tem-se uma sustentação da tese por meic 
de argumentos sustentados, raciocínio dialético, interpretação analítica, exemplos etc. Enquanto na forma expositiva 
há somente uma apresentação do tema, na argumentativa há, necessariamente, a presença de um debate 

Temos, ainda, outra classificação quanto à maneira de se escrever uma Redação. São as Redações Objetivas 
Subjetivas. No primeiro caso, há a exposição do tema de maneira impessoal, caracterizada pela linguagem 
desprovida de sentidos derivados ou figurados. No caso da Redação Subjetiva, encontramos um texto em que há 


predomínio de uma linguagem figurada, numa abordagem metafórica e emotiva 


3.3. Raciocínio indutivo e dedutivo 


Há dois tipos principais de desenvolvimento de raciocínio: 0 raciocínio indutivo e o dedutivo. Resumidamente, na 
indução partimos de um fato particular para uma generalização. Na Dedução, ocorre justamente o oposto, tendo 
como ponto de partida um princípio geral, alcançando uma conclusão particularizante. 

2.5.3.4. Causa e consequência 


Nesta consagrada fórmula de argumentação, são inicialmente levantados os aspectos que deram causa a um 


determinado problema, havendo, na sequência, o debate sobre as suas consequências. 


«. Características da boa inguagem 
Antes de você começar escrever efetivamente a sua redação, tenha em mente algumas características textuais 
que podem ter grande influência no momento da correção da sua prova. São as chamadas “Características da Bos 


Linguagem”. 


Vamos a elas: 
a Clareza: 


É uma virtude essencial da comunicação, caracterizando-se pela nitidez de pensamento e pela simplicidade da 
forma. A clareza se evidencia na exposição límpida do pensar, sendo considerada clara a mensagem que não 
estabelece dúvidas sobre o seu sentido. Tem como características opostas a obscuridade e a ambiguidade, 
conhecidos vícios de linguagem. Uma frase peca pela falta de clareza devido a muitos fatores, dentre eles, à 
pontuação inadequada e à desorganização das ideias. Quanto à pontuação, tanto o excesso quanto a falta geram o 
mesmo efeito nocivo ao texto. Por isso, além das regras gerais de pontuação, tenha os princípios norteadores do uso 
da vírgula na ponta da língua, para não cometer deslizes. A propósito, neste conteúdo, em sua parte final, dedicamos. 
um bom tempo ao estudo da vírgula, em virtude de sua grande importância para quem deseja elaborar um texto claro 


e correto. Por seu tumo, a desorganização de ideias, problema comum das redações, pode ser significativamente 


reduzida dosando-se a quantidade de informações por trechos. Evite “despejar” informações no leitor. O mais 
indicado, neste caso, é desenvolver somente uma sentença ou afirmação por parágrafo, deixando a configuração da 
estrutura dissertativa, seja por meio de raciocínio dialético, seja por qualquer outra estrutura textual, para a relação 
entre parágrafos, e não entre frases de um mesmo trecho. Além disso, há outros pequenos macetes dos quais você 


pode se utilizar para evitar prejuízos quanto à clareza de um texto: 


+ Corte o que for irelevante no seu conteúdo, pois pode torná-b desnecessariamente repetitivo e 
sem acréscimos significativos; 


+ Verifique se há uma sequência lógica quanto ao desenvolvimento de ideias; 

+ Não fuja do assunto; 

+ A mehor forma de dispor uma frase é de forma inear e na ordem dieta; 

+ Não repita palavras, especiamente conectores; 

« Procure palavras com sentido adequado ao tema. 

Afinal de contas, nos dizeres retilineos do gramático Celso Cunha, “ser claro é uma gentileza com o leitor” 

b. Correção: 

Refere-se ao ato comunicativo de acordo com as normas gramaticais, com respeito às normas linguísticas. A 
correção se atinge com uma linguagem escorreita e livre de vícios, passando aos receptores da mensagem uma 
imagem favorável do comunicador. Entretanto, há que se ter bom senso. Não há motivo para a utilização nos textos 
do dia a dia, ou até mesmo em uma redação, de termos ou expressões ortodoxas da Língua Portuguesa, que. 


inevitavelmente, sacrificarão a espontaneidade necessária a uma boa redação. 


e. Concisão: 

É a objetividade e a justeza de sentido no redigir. Deve-se evitar a prolixidade e as informações repetidas. As. 
frases muito longas, que também devem ser evitadas, são uma fonte de dubiedades extremamente prejudiciais ao 
texto, especialmente se o autor não tem pleno domínio das regras de virgula. Além do dano evidente quanto à 
apreensão do conteúdo, tais sentenças cansam o leitor, que, por muitas vezes, pode já interromper a leitura ou 
prossegui-la, mas com ressalvas. O período precisa ser completo, mas sem excessos, devendo-se dizer tudo com o 
mínimo de palavras. Não há espaço para enrolação, especialmente em uma redação de concurso. A linguagem 
concisa e direta, sem rebuscamentos e artifícios dispensáveis, comunica melhor e mostra amplo domínio da 


linguagem. Certamente, o corretor da sua redação vai gostar dessas características. 


d. Precisão: 


É a escolha do termo adequado, da palavra exata. A expressão precisa é fundamental para que o objetivo maior 
da comunicação seja alcançado: a transmissão da mensagem correta. No entanto, à busca pelo termo mais 
apropriado exige riqueza de vocabulário e sensibilidade. A utilização habitual de um dicionário de sinônimos e 
antônimos pode auxiliá-lo muito nesse processo, assim como a prática da leitura e da escrita, por meio de exercícios 


de sinonímia, 
e. Naturalidade: 


A naturalidade é o atributo que caracteriza a escrita veiculada de modo simples, sem que se perceba o esforço 
da arte e a preocupação do estilo. Para se alcançar a naturalidade, deve-se evitar o artificialismo na linguagem, que 
remete o emissor da rebuscada mensagem ao campo da linguagem obscura, com emprego de vocábulos inacessíveis 


para a maioria das pessoas e de expressões empoladas. 
£ Nobreza: 


A nobreza é atributo da linguagem que não é grosseira e nem indecorosa; que não polui o texto. A arte literária 
não dispensa o véu do pudor e do decoro, não se admitindo no texto escrito a presença de palavrões ou coisa do 
gênero, que só vem atentar contra a nobreza do trabalho. Muitas pessoas extrapolam o limite do bom senso e da boa 
educação. Uma Redação não é lugar adequado para o individuo extravasar sua indignação com eventual episódio. 
político ou tendência, sendo considerado nobre o texto que qualquer pessoa possa ler “sem censura”. Aliás, é muito 


importante evitar o uso de gíria em uma Redação, salvo situações muito particulares e plenamente justificadas. 


£- Harmoni 


Tal atributo representa a prosa harmônica, que se caracteriza pela adequada escolha e disposição dos vocábulos, 
pelos períodos não muito longos e pela ausência de cacofonias. A harmonia é o componente musical da frase, e só a 
confecção cuidadosa dos períodos imprime ao texto o equilibrio melódico e rítmico. Resumindo, texto harmônico é o 
texto cuja leitura dá prazer. Para aperfeiçoar a sua escrita, evite as cacofonias e a repetição vocabular — dai a 
importância dos exercícios com sinônimos e do uso do dicionário. Em tempo: cacófato é o som desagradável ou o 


vocábulo de sentido ridículo, resultante da sequência das silabas formadoras das palavras. 
2.5.5. Do rascunho ao texto final 


Antes de iniciar a transcrição da sua redação, você precisa ter muito bem definida qual estrutura dissertativa 


você utilizará. Por exemplo, “Raciocnio Dialético” ou “Causa e Consequência”. Além disso, é necessário que voci 
já tenha em um rascunho, conforme orientação dos itens anteriores, o plano ou esquema da sua redação, ou seja, 


como você desenvolverá a sua tese. Com os tópicos em sequência lógica e coerente, e com todos os argumentos 


que servirão de sustento para a sua tese, você já pode partir para a próxima etapa. 


Há, aqui, uma bifurcação. Dois são os caminhos à sua frente, e somente a sua experiência como autor de textos. 
a sua condição psicológica e o seu domínio do tema podem definir qual caminho tomar. Muitos me perguntam se é 


necessário fazer um rascunho do texto integral da redação antes de transcrevê-lo para papel oficial. Tenho aqui 


duas respostas para você, que dependem de alguns elementos. Caso você tenha o hábito da escrita, domine o tema 
da redação e se sinta confortável e tranquilo no momento da prova, não é necessária a elaboração de um rascunho 


integral do texto. Somente com o esquema por tópicos, ensinado anteriormente, você poderá se sair muitíssimo bem 


na redação. Mas, atenção!!! Você só deve escolher esse caminho se já tem amplo domínio da palavra escrita. Um 
argumento sem conexão com o texto ou erros de gramática podem tirar valiosos pontos na hora da correção, já que, 
mesmo que você perceba o erro, já não há possibilidade de grandes alterações após a transcrição do texto no papel 
oficial Ah... esse método também é indicado quando o candidato já não dispõe de muito tempo para elaboração da 
Redação, pois a deixou para o final é alongou-se na resolução do restante da prova. Por outro lado, se você é mais 
cauteloso, tem tempo disponível na prova e não tem o hábito da escrita, use o rascunho integral!!! É nele que você 
encontrará os erros estilísticos, gramaticais e lógicos do texto, podendo corrigi-los antes de transportar o texto para o 
espaço oficial, fazendo com que a sua redação seja tão boa quanto âquela do individuo que tem o amplo domínio da 
palavra escrita. 
125.6. Revisão 

Chegamos ao último estágio da Redação: a Revisão. Neste momento, a maior parte do trabalho já foi feita « 
resta a você, candidato, buscar eventuais falhas no texto. A revisão terá mais eficácia para o candidato que se utiliza 
do rascunho integral, já que aquele que faz a redação diretamente no papel oficial não pode se dar ao luxo fazer de 


grandes alterações no texto. 


Uma vez que a redação esteja na folha oficial, resta ao candidato verificar se há pequenos erros gramaticais, se 
a pontuação está nítida e correta e se uma ou outra palavra não está adequada ao contexto. E só! Embora uma 
rasura isolada não configure um erro no texto, o excesso de rasuras trará um desequilivrio estético à redação, e 


certamente será, de forma negativa, levado em consideração pelo corretor no momento da nota. 


Já para o aluno que tem por hábito fazer o rascunho integral da redação antes da transcrição final do texto, a 
revisão tem muito mais funções, já que pode servir para identificar e corrigir, além dos casos já descritos 
anteriormente, inconsistências quanto à clareza e à fluidez do texto. Pode-se, ainda, retirar palavras ou frases 
irrelevantes, acrescentando outras mais adequadas. E, se for o caso, estabelecer nova disposição de argumentos, 
caso o candidato conclua que tal sentença gera mais efeito em outro ponto do texto. Resumindo, há neste caso, 


possibilidades bem maiores de mudanças com a revisão. 


12.6. DICAS SOBRE REDAÇÃO E TEORIA DO TEXTO 


2.5.1. Mandamentos para uma boa redação 


Vejamos algumas dicas práticas: 
1. Tema versus Título 


Não confundam Tema e Título, pois eles não são a mesma coisa. Tema diz respeito ao assunto proposto para a 
discussão e o Título é o resumo do conteúdo que foi discutido. Hoje em dia, é muito comum os concursos não 
oferecerem o tema pronto, em uma frase ou sentença. O Tema é fornecido por meio de textos, fragmentos de 
reportagens, poemas, citações, painéis, etc., e o candidato deve interpretar tal material e extrair dele o tema da sua 
redação. Em outras palavras, a percepção do tema envolve, também, um exercício de interpretação. O Título, por 
outro lado, é uma palavra ou frase que sintetiza a redação. Por exemplo, caso a proposta de uma redação tivesse 
como texto principal de referência o famoso poema de Mário de Andrade chamado “Eu sou trezentos”, a sua 


ão “As facetas 


redação deveria tratar sobre as várias “máscaras” do homem, podendo ter como título a expres 


humanas”, 


2. Impessoalidade 


É de fundamental importância que a sua dissertação seja impessoal. Expressões como “Eu acho” e “Eu pensc 


que” são terminantemente proibidas. A sua Redação precisa ser desprovida de qualquer traço de pessoalidade, a fim 


de gerar maior objetividade e credibilidade ao texto. Existem algumas regras para garantir a impessoalidade: 


+ Sujeto indeterminado: deve ser utiizado quando desconhecemos a procedência exata de uma 
informação. Exemplo: Fala-se muto em aumento de salários. 


+ Voz passiva: nela, o agente pode ficar ocuko, recurso gramatical que garante a impessoalidade. 
Exemplo: Está sendo mostrada na teevisão a cermônia de premiaçã 


+ Agente ocuto: outro recurso interessante é o uso de expressões como “é indispensável, “é 
preciso” e “é necessário”, garantindo, também, a impessoalidade do texto. 

+ Agente inanimado: para atingir a impessoalidade, é comum a utização de agentes inanimados, 
uma instituição, por exempb. A Administração Públca faz bastante uso deste recurso, na medida 
em que dizer que "o governo mutou os funcionários” é bem diferente do que dizer "o fernando, 
chefe do departamento, mutou os funcionários” Na primera forma, há uma divição da 
responsabiidade pelo ato, interessante à Administração. 


3. Letra 


Talvez a pergunta mais comum na véspera de uma redação importante seja referente à letra: é letra de forma? 


É letra corrida? Letra pequena ou grande? Feia ou bonita? O certo é que cada um tem o seu tipo de letra e a pior 
coisa que você pode fazer é tentar mudá-la na véspera da prova. Quem corrige provas de redação está acostumado 
a todo tipo de letra. Mas, atenção: palavra ou frase ilegível, para o corretor, é como se não existisse. Ele, 
simplesmente, pula. Não pense que ele vai ficar tentando decifrar o que foi escrito. Por isso, o ideal é que você 
facilite a vida para ele. Não faz nenhuma diferença se a sua letra é feia ou se é bonita, se é de forma ou letra 
corrida, mas desde que seja legível. Se o corretor entender sem grandes esforços o que você escreveu, já é o 
suficiente. Ah... e mais um cuidado: diferencie bastante as letras maiúsculas das minúsculas, especialmente para 


quem usa letra de forma. 
4. Rasura 


Rasura é aquele rabisco que fazemos na prova para anular alguma palavra ou frase que escrevemos de maneira 
inadequada. Não é, por si só, motivo de perda de nota, ou seja, o corretor não vai tirar décimos da sua prova só 
porque você rasurou uma palavra, afinal de contas, não há a tecla “delete” na escrita manual e o erro pode ocorrer. 
O problema é que um dos quesitos importantes que serão levados em conta no momento da correção da prova é a 
Estética do Texto. E, nesse sentido, uma redação repleta de rasuras dará uma péssima impressão ao sujeito que 
corrige a sua prova. Portanto, procure evitar as rasuras. E se, inevitavelmente, houver erros e você tiver de rasurar, 
não rabisque a palavra como se a tivesse pintando. É bem estético utilizar-se de parênteses no início e no final da 
palavra ou trecho a ser desconsiderado. Em seguida, passar um, e somente um, traço sobre o que está entre 
parênteses. Dessa forma, garantem-se a elegância e a boa aparência da sua redação. Além disso, outro ponto 
importante é que, hoje em dia, trabalhamos cada vez mais na frente de um computador, utlzando-nos da digitação 
para tudo, com recursos como correção ortográfica e outros. Com isso perdemos o hábito de escrever um texto à 
mão. Esse fato pode contribuir para o aumento da quantidade de erros no momento da prova. Por isso, nada de 
computador para treinar os seus textos. Faça várias redações à mão antes da prova. A prática do uso do papel e da 


caneta trará benefícios a você no momento da prova, tirando consideravelmente a sensação de desconforto. 


5. Estrangeirismos 


É o uso de palavra ou expressão de origem estrangeira ainda não incorporada ao nosso vernáculo. O uso de tais 


termos deve ser feito com ressalvas, porque, em vez de mostrar erudição, pode passar a imagem de petulância e 


falta de praticidade. Assim, em prol do bom uso da lingua materna, não há razão para usarmos “performance” se 
temos na nossa lingua o termo “desempenho”, por exemplo. Nem para usarmos “complô” em lugar de 
“conspiração”. O que deve ser evitado e combatido é o estrangeirismo desnecessário, sempre que haja, em 


português, termo equivalente. 


6. Gerundismo 


“Gerúndio” é forma nominal do verbo, ao lado do “infinitivo” e do “particípio”. Essa forma pode e deve ser 


usada para expressar uma ação em curso ou uma ação simultânea à outra, ou para exprimir a ideia de progressão 


indefinida. Combinado com os auxiliares “estar”, “andar”, “ir” ou “vir”, o gerúndio marca uma ação durativa, 
com aspectos diferenciados, como em “eu vou estar andando” ou “eu vou estar enviando”. O Gerundismo, 
fenônemo linguístico recente no Brasil, traduz-se em equivocada maneira de falar e de escrever, em razão da má 
influência do idioma inglês em nosso País. Pode-se afirmar que, geograficamente, o foco de difusão da “praga” se 


deu nos ambientes de atendimento de “telemarketing”, já que a expressão “vou estar enviando”, quanto ao aspecto 


semântico, gera menor carga obrigacional ao agente caso ele tivesse dito “eu vou enviar”. Essa forma é bastante 
condenável. Porém, nem todo “gerundismo” é errado. Há algumas situações específicas em que o seu uso é correto 
e se faz necessário. Quando precisamos transmitir a ideia de movimento, de progressão, de duração ou de 
continuidade, é cabível o uso do gerundismo, Exemplo: Não será possível estar com você no domingo, pois vou estar 
viajando para Salvador. Veja que não há outra maneira de expressar a ideia que não seja essa. Mas lembre-se: se a 


ação se individualizar no tempo, como no caso do “eu vou estar mandando”, o gerundismo deve ser evitado, 
7. Chavões 
São frases e expressões cristalizadas, repetitivas. Demonstram falta de criatividade e originalidade do autor. 
Devem ser evitadas frases como “é dando que se recebe”, ou “vale mais um pássaro na mão do que dois voando”. 
8. Pleonasmos 


Grave vício de linguagem. Trata-se da repetição desmedida de uma expressão. É o excesso de palavras para 
emitir enunciado que não chega a ser claramente expresso. Exemplos: “elo de ligação”, “encarar de frente”, “subir 
para cima” etc. 

2.6.2. Semântica 
A Semântica trata do sentido das palavras e da interpretação das sentenças e de seus significados. Seguem 


alguns conceitos importantes sobre semântica que você precisa saber: 


2.6.2.1. Denotação e conotação 

Elementos usualmente confundidos pelos candidatos. Além de serem fundamentais para a elaboração de uma 
dissertação, ainda podem vir solicitados nas questões de interpretação de textos da prova de Português. A 
Denotação tem um caráter direto sobre o seu objeto, não havendo espaço para interpretações ou sentido figurado. A 


Conotação, por outro lado, trata justamente da ampliação de sentido, da soma de significados ao sentido original do 


termo, 


Sinonímia e antonímia 


A Sinonímia é um procedimento utilizado para não repetirmos o mesmo termo ou palavra. Nesse caso, fazemos 
uso dos sinônimos. Tal capacidade é muito valorizada nas redações, pois o candidato demonstra possuir um rico 
vocabulário, sendo esse um dos critérios de correção das provas. Por exemplo, caso se use o termo “desordem” em 
uma sentença, nas frases seguintes, para não haver repetição do termo, seria enriquecedor a utilização de palavras 


sinônimas, como “desarranjo”, “confusã 


”, “desalinho” ou “balbúrdia”. A Antonímia, por outro lado, diz respeito às 


palavras com sentidos opostos, como “claro e escuro” e “grande e pequeno” 


2.6.2.3. Termos parônimos e homônimos 


A Homonímia, que trata dos termos homônimos, é a identidade fonética e/ou gráfica de palavras com 
significados diferentes. Existem três tipos de Homônimos: a) Homônimos Homágrafos, palavras de mesma grafia 
mas com significados diferentes, como o termo “morro”, que pode ser usado tanto como substantivo quanto como 
verbo; b) Homônimos Homófonos, palavras de mesma grafia, mas com sonoridade diferente. Exemplo: as palavras 
cessão, com “C” e “SS”, que é o ato de ceder; sessão, com “S” e “SS”, que diz respeito a tempo ou período; + 
seção, com “S” e “Ç”, sinônimo de setor, departamento; c) Homônimos Homófonos e Homógrafos, aqueles com + 


grafia e com a sonoridade iguais, como o termo “plana”, que é verbo e substantivo. 
De outra sorte, termos Parônimos são aqueles em que há apenas semelhança gráfica e fonética, mas com 
significados diferentes. A lista de termos parônimos é extensa. Vejamos alguns: 
+ Acender, com “C”, que significa “atear fogo”, e ascender, com “SC”, que significa “subir”, “ekevar- 
se”; 


+ Acento, com “C”, que é sinal gráfico, e assento, com “SS”, que significa “cadeira 


+ Descriminar, com “E”, que é sinônimo de “nocentar”, e discriminar, com “I', que é sinônimo de 
“separar”; 
+ Despensa, com “E”, que é depósto, e dispensa, com “I”, que signíica “icença”; 
+ Incipiente, com “C”, que é sinônimo de principiante, e insipente, com "S”, sinônimo de “ignorante”; 
Dentre tantos outros. 
12.624, Poissemia 


É a característica de uma palavra apresentar vários significados, como é o caso da palavra “graça”, que pode 
ser usado em várias situações, por exemplo, em “entrei no cinema de graça”, em “os devotos receberam a graça 
prometida” ou ainda em “ele recebeu do governo o indulto da graça”. Neste último caso, o instituto jurídico da 


“graça” refere-se à substituição de pena ou perdão pelo governo. 


12.53. Figuras de linguagem 


DEC setecentos septigentéimo. HM Seecentos 


do DEE otcans oco mtos 
30 CM nevcenos, nongenêsimo SM Moecanos 
voo M mil milésimo. um milésimo 
1000000 " milhão milionésimo — um milionésimo. 
todoooo0o Mm 


bihão  biionésimo um bilonésimo 


1º) Na designação de reis, papas, séculos, capítu 


nais, desde que figurem após um substantivo: 
D. Pedro 1 (primeiro) 
Luiz XV (quinze) 
Papa João Paulo VI (sexto) 
Papa Bento XVI (dezesseis) 
capítulo X (décimo) 
capítulo Xit (doze) 


artigo 5º (quinto) 
parágrafo 9º (nono) 
artigo 10 (dez) 
parágrafo 15 (quinze) 


de uma obra, empregam-se os ordinais até 
dez; de onze em diante, empregam-se os cardi- 


los 


2º) Na numeração de portarias, decretos, leis, art 
gos e outros textos oficiais, empregam-se os 
is até nono e os cardinais de dez em 


ns>> 


Figuras de Linguagem são estratégias literárias que o autor aplica ao texto a fim de conseguir um efeito 
determinado na interpretação do leitor. Dizem respeito aos aspectos semânticos, fonológicos e sintáticos das 
palavras. É muito importante que você conheça as principais figuras de linguagem, essenciais ao texto. Tente 
estudá-las com certa frequência, já que o domínio dessas estruturas trará grandes benefícios à sua redação. Vamos 
às principais 
+ Metáfora: comparação abreviada, na qual o conectivo não está expresso. Exemplo: “Amar é fogo 
que arde sem se ver”, nos dizeres do poeta português Luis de Camões. O que o autor realmente 
quis dizer é que o “amar” é como se fosse fogo. Mas, vamos e venhamos, o emprego da frase 
“amar é como se fosse fogo” no poema camoniano soaria muto mal aos nossos ouvidos e 
prejudicaria a apurada métrica do poema. Daí a grande utiade da metáfora. Empregando-a, 
nesse trecho, temos a expressão “amor é fogo”. 


+ Metonímia: consiste na substituição de um termo por outro, havendo semelhança e proximidade 


de sentido entre elas. Exemplo: “Antes do jogo, tomamos um copo de kte”, Nesse caso, o que 
se toma não é o copo, mas sim o conteúdo do copo. 


+ Eufemismo: palavra ou expressão empregada para atenuar uma verdade considerada penosa ou 
desagradável. Exemplo: “Ele foi viver com Deus”, que signíica “Ek morreu”. 


+ Prosopopéia: atrbuem-se caracterticas humanas, como sentimento, fab, ação ou movimento, a 


seres inanimados e imaginários. Exemplo: “Um livro amigo”. 


+ Pleonasmo: é a redundância no uso de uma expressão. Por exemplo: o trecho da famosa música 
“eu nasci há dez mi anos atrás” carrega um plonasmo, já que a palavra “atrás” é desnecessária 
e repetitiva, uma vez que a utiização do verbo “haver” no sentido de tempo transcorrido, como 
em “há dez mi anos”, já carrega a ideia completa da expressão. Em outros termos, se é "há dez 
mi anos”, obrigatoriamente será “atrás”. 


12.7. MODELO DE REDAÇÃO 


Elaboramos uma redação em consonância com as orientações compartilhadas com você até aqui. Leia-a com 


atenção. 


Titulo; “Liberdade e consumo” 


Primeiro Parágrafo: Introdução 


No plano histórico, as sociedades sempre tenderam a se organizar por meio de estamentos ou classes, 
indicando a diferença natural entre os grupos, bem como a dominação de um sobre o outro. É natural que a 
dominação gere passividade, uma vez que há de prevalecer a ética do dominador; por meio da imposição de 
valores e simbologia própria, hábeis a demarcarem a posição ocupada por aquele que pertence à sociedade 


estratificada. 


Segundo, Terceiro e Quarto Parágrafos: Desenvolvimento 


Nesse contexto, inserem-se as leis suntuárias. No passado remoto, tais leis, positivas e escritas, tinham 
um viés inibitório de consumo, passando, com o tempo, a servir à diferenciação de classes sociais. A partir 
do século XVII, transformaram-se em instrumentos de proteção do mercado interno, assumindo o papel que 
é hoje realizado pela tributação extrafiscal. Na atualidade, as leis suntuárias, não mais escritas, 
permanecem como meios de restrição de liberdade, entretanto a ultrapassada lógica moralizante, 
originariamente justificadora dessas normas, cedeu passo a outro tipo de coibição, diante da tirania das 


leis do mercado: “a coibição da coibição”. 


Vivemos em uma sociedade em que a ascensão social liga-se à ideia de posse de objetos, capazes de 
legitimar o indivíduo como um ser superior. Somos instados a consumir; desenfreadamente, em um incentivo 
à aquisição do que não é necessário, sob a opressão imposta pelas práticas tidas como “da moda”. Daí o 
desejo de adquirir roupas de “grife”, carros de luxo, objetos de valor, entre tantos bens suntuosos e 


supérfluos. 


Na perspectiva da lei de mercado, fomentar o consumo, associando-o à elevação social do adquirente 
do bem, é prática natural. O desejo de consumir indica a possibilidade de alteração do “status quo” do 


indivíduo, nos estamentos sociais, promovendo-se a mobilidade social tão desejada. Curiosamente, ao 


mesmo tempo em que o consumo se faz necessário, a diferenciação de classes se mostra vital em uma 
estrutura socialmente estratificada, uma vez que é desta que irradia o desejo no indivíduo de ascensão 


social, levando-o à prática consumista. 


Quinto Parágrafo: Conclusão 


is suntuárias permanecem atuais. A diferença é que o “não faça” do passado deu lugar ao 


“use”, "vista 


se” do presente, denotadores de um falso engajamento, e, sim, de uma induvidosa 


alienação. Não há dúvida de que a liberdade do indivíduo vai até onde seu consumo chega. 


12.8, DICAS DE GRAMÁTICA 


É requisito básico para uma boa redação que o seu grau de domínio sobre as normas da gramática normativa 
seja alho. Você precisa estar bem “afiado” quanto às regras gramaticais. De nada adianta uma redação 
esteticamente perfeita, com um raciocínio bem elaborado, se repleta de erros de português. Por isso, tenha sempre 


uma gramática em mão e faça uso dela toda vez que for necessário 


Dica 1. Evite a expressão “através de” usada sem adequação. Essa locução preposicional significa “de um para 


o outro lado”, na acepção de “transpor obstáculo”. Portanto, é errado usar a expressão como indicadora de meio. 


Em português, as preposições que indicam relações de “meio” são: por meio de, por intermédio de, mediante, 


entre outras. Note o uso correto: Irei ao outro lado do rio através da ponte; A bala passou através da parede. 


Dica 2. Tome cautela com o uso da crase. Entre as inúmeras regras, procure se lembrar de que não se usa 0 
sinal grave (') antes de verbo. Portanto, escreva a locuçãoa partir de..., sem crase. Exemplo:4 vida em 
sociedade só foi possível por conta do Contrato Social, Nesse passo, não omita o sinal nas locuções compostas 
de palavras femininas: à custa de, à medida que, à toa, às pressas, entre outras. Exemplo: Ele procede à feitura 


do projeto, à medida que se orienta melhor. 


Dica 3. Um efeito bastante prejudicial à precisão do texto, consiste no abusivo emprego da locução “sendo que”, 


com valor conjuncional, Esta expressão pode ser bem empregada, quando for sinônima de “uma vez que”, “pois” 


ete., haja vista representar uma locução conjuntiva causal Observe o uso inadequado na situação a seguir, 


acompanhada da correção: O homem disparou quatro tiros, sendo que duas balas atingiram a vítima. 


Corrigindo: O homem disparou contra a vítima quatro tiros, dos quais dois a atingiram. 
Dica 4. Não esqueça a acentuação adequada. O termoyjiiri, por exemplo, recebe o acento agudo — trata-se de 
uma paroxitona terminada em -i, à semelhança de biquini, safári, táxi, beribéri ete. Por outro lado, o vocábulo 


item não é acentuado, uma vez que não se acentuam as paroxitonas com terminação -em. Além disso, cabe 


esckarecer que o termo juiz não recebe o acento agudo, enquanto o plural juí- 


s leva o acento, por se tratar de 


regra afeta a hiato. 


Dica 5. A concordância adequada é fundamental. Se utilizar a forma “dado o” ou “dada a”, saiba que tais 


termos são regidos pelo nome a que se referem. Exemplo: Dado o documento, decidi agir. Com o substantivo no 


plural, ter-se-á: Dados os documentos, decidi agir. A mesma regra vale para o vocábulo feminino. Exemplo: 
Dada a circunstância, tomei a providência. Veja com o plural no substantivo: Dadas as circunstâncias, tomei a 


providência 


Dica 6. Muita atenção com a adjetivação. Por vezes, desejamos exprimir intensidade na utilização do adjetivo 
com o uso do advérbio “muito” antes do termo em quetão, como em “muito magro”. Porém, se preferirmos sintetizar 
o tal “muito”, temos de ter muito cuidado, pois os termos advindos daí são pouco usuais, possuindo o nome técnico 
de “Superkativo Absoluto Sintético”. Por exemplo, para dizermos que uma pessoa é muito magra, o termc 
gramaticalmente adequado é “macérrimo”. Atenção para isto. O termo correto é “macérrimo”, e não “magérrimo”, 
corriqueiro na linguagem popular. Com relação a “muito soberbo”, o termo correto é “superbissimo”. Para “muito 
doce”, é “duleissimo”, grafando-se com “U” *L”, “C” e “SS”. Para “muito sagrado” é “sacratissimo”. Entre tanto 
outros. 

Dica 7. A grafia de “viagem”: escreve-se com “g” ou“? 

O substantivo viagem grafa-se com -g, à semelhança de todos aqueles terminados por -agem, com exceção de 
“pajem”. Do substantivo deriva o verbo viajar, naturalmente grafado com -j. Como se sabe, as formas verbais são 
decorrentes do infinitivo viajar, reproduzindo sua grafia. Por isso, conjugamos, no presente do modo subjuntivo: 
(que) eu viaje, (que) tu viajes, (que) ele viaje, (que) nós viajemos, (que) vós viajeis, (que) eles viajem. Esta última 
forma verbal, em negrito, não pode ser confundida com o substantivo, grafado com -g. Portanto, a resposta à 


pergunta é “depende”: há viagem, com -g: há viajem, com -j 


Dica 8. O verbo “aterrissar”: na acepção de “descer à terra”, o verbo aterrissar (ou aterrar) provoca celeuma 


na pronunciação — devemos falar “aterri ou “aterrizar”? De fato, não confundimos sem razão. Até os 


a 
dicionaristas não esposam ideia uníssona acerca do tema. Enquanto o Houaiss admite ambos os verbos, o Aurélio, 
na trilha de Caldas Aulete, indica como válida tão somente a forma “aterrissar”. O Vocabulário Ortográfico da 
Lingua Portuguesa — VOLP admite uma e outra possibilidades. Assim, recomendamos que você fique à vontade nt 
hora da pronúncia, afirmando, sem receio: o avião aterrissará; o avião aterrizará ou, até mesmo, o avião 


aterrará 


Dica 9. O verbo “chegar” requer a preposição “a”, como verbo transitivo indireto. Do ponto de vista da norma 
culta, devemos evitar a utilização da preposição “em” com este verbo. Portanto, prefira “ele chega ao aeroporto”. 
Evite, assim: “ele chega no aeroporto” (no = em + 0). Aliás, deve haver cautela com a inversão: “Este é o terminala 


que/ ao qual cheguei” (e não “este é o terminal em que cheguei” ou “este é o terminal no qual cheguei”); 


Dica 10. Há grande dúvida quanto à conjugação dos verbos aprazer, desprazer e prazer. Ouv 


se muito por 


forma “se isso lhe aprouver...”, entretanto poucos associaram o tempo em destaque ao verbo aprazer, que tem o 


sentido de “causar ou sentir prazer”. É mais usado nas terceiras pessoas (do singular e do plural). Portanto, pode-se 


usar apraz, aprazia, aprazerá, aprouve, aprouvera, aprouvesse. A forma “aprouver” indica o futuro do 


subjuntivo do verbo aprazer, bastante comum como verbo transitivo indireto (“Todas as manhãs 


o sol lhe apraz”) 
ou intransitivo (“Poucos são os comentários que aprazem"). Para o dicionarista Houaiss, o verboaprazer é 
irregular, nos tempos derivados do pretérito perfeito, apresentando formas interessantes, como aprouve, 
aprouvera, aprouvesse, entre outras. Por fim, como sinônimo de aprazer, o verbo prazer é igualmente irregular, 


devendo ser usado apenas na 3º pessoa do singular. Há formas curiosas, como: praz, prazia, prouve, prouvera, 


prazerá, prazeria, praza, entre outras, 


Dica 11. A concordância nominal da palavra MEIO: o vocábulo “meio” pode apresentar-se comonumeral 


fracionário ou como advérbio. Neste último caso, ficará invariável. Exemplos: 
- Como numeral fracionário (na acepção de “metade”: 
É meio-dia e meia. (a concordância nominal de “meia” se faz com “hora”) 
Ele veio com meias palavras. (a concordância nominal de “meias” se faz com “palavras”) 
- Como advérbio (permanecendo invariável) 
Elas estão meio tristonhas. 


Dica 12. A concordância nominal da palavra BASTANTE: o vocábulo “bastante” pode apresentar-se com 


pronome (indefinido), como adjetivo e como advérbio. Neste último caso, ficará invariável. Exemplos: 
- Como pronome indefinido (na acepção de “incontáveis, muitos”); 
Havia bastantes candidatos no concurso. 
Fuià padaria e comprei bastantes pães. 
- Como adjetivo (na acepção de “suficiente”) 
O candidato apresentou razões bastantes para defender sua candidatura. 
- Como advérbio (ficando invariável) 
Elas estão bastante tristonhas. 


Dica 13. Muito cuidado com o uso de expressões latinas, que devem ser grafadas com aspas, dando-lhes o 


destaque necessário. É oportuno lembrar que não se acentuam as palavras latinas. Portanto, grafe “data venia”, 


sem acento circunflexo, ao indicar a forma polida de manifestar seu pensamento. Entretanto, saiba que pertence a 


nosso idioma o termo “vênia”, com acento circunflexo — uma paroxítona terminada em ditongo, na acepção de 


“licença que, por deferência, pede-se a outrem”. Exemplo: Com a devida vênia dos senhores, vou me retirar. 


Dica 14. A concordância verbal, quando o sujeito é introduzido pela expressão “um dos que”, impõe o singular 
ou o plural, embora a forma pluralizada do verbo seja a mais recomendável. Exemplos: Ele é um dos que mais 


trabalha. Ele é um dos que mais trabalham. 
Dica 15. Com relação à Ortografia: 
Num primeiro caso, veja as palavras parecidas na grafia, mas com acepções distintas. São exemplos: 
1. vultoso: volumoso (exemplo: prêmio vultoso) 
vultuoso: ruborizado, vermelho (exemplo: bochechas vultuosas) 
2. incipiente (com a letra “c”): principiante, iniciante (exemplo: desidratação incipiente) 
insipiente (com a letra *s”): ignorante (exemplo: pessoa insipiente) 
3. eminente (com a letra “e”): nobre, elevado (exemplo: professor eminente) 
iminente (com a letra “i"): prestes a acontecer (exemplo: data iminente) 
4, seção (soletre aqui, senão o ouvinte não saberá distinguir): repartição (exemplo: seção do tribunal) 
sessão (soletre aqui, senão o ouvinte não saberá distinguir): apresentação (exemplo: sessão do jári) 


cessão (soletre aqui, senão o ouvinte não saberá distinguir) ato de ceder (exemplo: ce: 


o de direitos) 


5. discriminar (com a letra “"): separar (exemplo: discriminar os itens, as pessoas) 


descriminar (com a letra “e”): descriminalizar (exemplo: descriminar o aborto) 

6, retificar (com a letra “e”): consertar (exemplo: vou retificar a data) 

ratificar (com a letra “a”): confirmar (exemplo: ele ratificou a participação no evento) 

7. dispensa (com a letra “"): desobrigação (exemplo: dispensa do serviço militar) 

despensa (com a letra “e”): compartimento da casa (exemplo: a despensa está repleta) 

Temos, também, as palavras de dupla prosódia, mas que são plenamente aceitas, em toda as suas formas, na 
Lingua Portuguesa. 

« protocolar ou protocoizar 

« projéti ou projeti 


* xérox ou xerox 


+ autópsia ou autopsi 
+ necrópsia ou necropsia 

+ veredicto ou veredto 

+ muçarela ou muzarela ou mozarela 

+ aterrizar ou aterrissar 

* pôr do sol ou pôr de sol (sem hifen, mas com o acento no primeiro elemento) 

+ infarte ou enfarte ou enfarto 

Dica 16. Conjugação do verbo “custar”: o verbo “custar”, na acepção de “ser dificil ou custoso”, deve 


permanecer em 3º pessoa, evitando-se a forma “eu custeia (...)”. Como recurso de memorização, utilze o seguinte 


paradigma frasal: “algo custa a alguém”. Procedendo-se à avaliação sintática da frase acima, verificaremos que o 


sujeito será “algo 


aceitável para a regência desse verbo: CUSTA-ME ALGO ou CUSTA-LHE ALGO; aqui o sujeito continua ser 


enquanto o objeto indireto será “a alguém”. Da mesma forma, é possível utilizar outro paradigma 


“algo”, enquanto os objetos indiretos passam a ser os pronomes “me” e “lhe”. Portanto, à luz da regência verbal, são 


inaceitáveis as formas “Eu custei a fazer 


'u custei a acreditar”. Substitua-as, acertadamente, por “eustou-me 


fazer” e “custou-me acreditar”. 


Dica 17. Conjugação do verbo “preferir”: o verbo “preferir” pode ser verbo transitivo direto (Exemplo: Et 
sempre preferi a alegria). Entretanto, deve-se prestar atenção à regência em que ele aparece como verbo transitivo 


direto e indireto, permitindo que dele se aproximem dois complementos — o objeto direto e o objeto indireto (este, no 


caso, acompanhado da preposição “a”). Exemplos: Eu prefiro estudar a trabalhar. Eu prefiro o doce ao sal (note a 


presença do artigo, em especificação dos objetos). Ele prefere chope a cerveja. Ela prefere a cerveja ao chope 


(note a presença do artigo, em especificação dos objetos). O ato de “preferir” significa “gostar mais”, “gostar 


antes”, “dar primazia a”, Daí se falar que haverá redundância ou pleonasmos viciosos nas formas usualmente 


repetidas “preferir mais”, “preferir mil vezes”, “preferir antes”. Trata-se de erros que devem ser evitados! 


12.9. ORIENTAÇÕES FINAIS 


Parabéns, meu nobre leitor. A gora que você já conhece o que existe de mais importante para se elaborar uma 
boa redação, tenho toda certeza de que você se sairá muito bem na sua. Mas antes de me despedir, gostaria de 
elencar as últimas orientações e cuidados a você para o momento da prova: 

« Não se identifique na foha de prova, a não ser no local indicado; 


+ Não exceda o número máximo de inhas, nem escreva menos do que o número minimo 


estipulado; 
+ Não escreva fora do espaço destinado para a redação; 


+ E, por fim, não se esqueça do Título, quando for solctado. 


Obrigado pela sua companhia. Espero que tenha gostado da aula e que tenha assimilado o seu conteúdo. Nãc 


deixe de escrever para mim, contando como foi o seu desempenho nas provas de redação. 


Um forte abraço do Professor Eduardo Sabbag 
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Conal. Ioula 


1 — Obnanva en danenhon ma quadno abaixe a pinta somanha aquelas que, 
ma anento, a lalno "fam som do U 


2 — Complata an palawnas ohoima cam * Lº au o Ur 


CD Jonna 
BD Munga 
O Pam 
DD Dagra 
DG ta 

D Co ma 

GP Paio 
WD Go gadia 
DG ta 

P Gl 
O Rega 
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3 — faia a lenta aboimo 
G Vino de “Jumanot 


Entao uma momhs da mula nal 

O pondo! fusramol dacidia apnasmaiton nau dio de folga a fagen sumo mino se 
conscal Vidigal 

Tlagal, a pandaço, pnaponau suma quilulan qonlanar pono e monida laman pana 
a sempodha Uidigol 

Tussanol nabnamoeu o mulhonol 4 o cafagal comagomda suma sacola, com mingau 
da alpinta a tanto da bacalhau 

Vidigal aroma anpanando ma quintal, sa lodo do deguou do ancodo, 4 achou 
fagal a ahagado da pondo! 

Graça Batibuer. 


Gana, nenpando on perqunlas 
5) Quota litula do fazia? 
8 Quam ana Juranal? 
à Quol e mama do ampara de Juvenal? 


«OD Quam ana Uidigal? 


O qua linha mo sacola qua Jurramo! fama pro Uidigal? 


4 — Paltio a tania * G Vbuito de Punanal” cimeutando mn palesenas cam fimo * £º 
a UM a anenana-as man dumidor Luganas obnime 


FPelismoss Tmumadas am * E fPelavenesa Juurunadas am * Ur 
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5 
5 — Obnanva am nimbalan man ílobor da lobalo. a dapoin fama or palommar 
albúm, da acenda sam a amémplo 


A "Preço 
Qro rDo 
Cm niaistlai 
Ar x Ba sa O nal 
5 CGA caga a al 4 paid 
sy D]-—+— > 
PPAVIA + > 
Ee 
sO+O.— + 
Ds 
DP — + 
o De () cad 
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2 


(ACP-SP) Em qual das alternativas o numeral cardinal não cores- 
ponde ao ordinal? 

3) sexcentésimo octogésimo sexto 6 086 

b) sexagésimo quarto - 64 

€) ducentésimo vigêsimo terceiro — 223 

d) quadringentésimo sexagésimo quarto - 464 


ascentsia oclogéimo serto” corresponde 8 O oral correspondento 
6086 "sis rlgimas lou sao lino] ctagéima senta”, Pr a, à ra 
pasta consta é" 


(Mei) A altemativa que apresenta um vocilulo numeral cardnal 


a) a quinta casa 8) a metade do caminho. 
bjo triplo de folhas e) o capítulo quadragésimo primeiro 
o) a folha vinte e um 

Nmeraarnal 6 que indica quantidade determina nto ár 


em, ip 
“uadragsino prime 


(Tele) Assinale a altemativa em que o numeral tem valor hiper- 
ótica 

a) Naquele estádio havia quinhentas pessoas. 

b) Mais de cem milhões de brasileiros choraram. 

c) “Com mil demônios” - praguejou ele, diante do acidente fatal. 
d) Ee foi o quadragésimo colocado. 

e) Cinco oitavos do prêmio couberam a mim 

Em “Com ni demônio, a numeral *ni não egresa quantidade determinada 
radamete a verdade dagulo que sed 
ame do “hpárol”, coneme veremos 
uagem Por iso, resposta corta 8 


> dlasses de palavras 


Li au Lu? 


A 


Dália Colhido 


1 — Obnanva en danenhon ma quadno abaixe a pinta somanha aqualor que, 
não anenilos com * Di” 


2 — Compllta on palanmas alioima cam Mu cu o th 


CD Us nha 
BD Ga mha 
O dandá o 
DD — nha 

ED Cava nho 
DG a 

GP Tab a 
WD Mi canário 
D Ga nho 
P Ghana 
O Tea nha 
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vá 
3 — Prancha a cuugadinha ohoixa, com o» polannan que sacê camplatau 
ma quanto omanian 


sê [1] 
lides ERR 
vm 
mm, 
“& 
SE — Vez 
ç 


gr 
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4 — Obnenva on nimbalon man aílobon da tobala. a dopain Ponma an 


pafaremas olbosma 


id o 


A cer O 
o [melo 6” 


Eu 


+x-içror 


+ O» 


A+. 
» Q+A TO. 


RAM dra ça 
o EC + 


o QE A ter 


qua nacê 


5 — Cano pracuma na coca-polormas abaixa, or polownon 


fonmau ma quantãs omtanian: 


D/O|S 


M[E|N|T|O|A|V|A 


NiHjojojo|CIL|IM|B|X|[Z 


DIT|X|HJA[F|N|YIG|X|Z|VÍN|L|M 


ajrjo[kK|w|u[B[O[u/Q/W[E|R|T|Y/[U 
G|L|L[P|L|T|JA|L|T|C/O|LI]H 


NIT|IB|Y|Z|J|D|D|S|JAJQ|IWI[E|T|Y|U 


A[E|T|A|jC|O|L|H 


C/o[E|LIH 
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Rau RR? 


“w 


Corsa Cana 


1 — Obnanva en danenhon ma quadno abaixe a pinta somanha aqualor que, 
na anonilon cam "an 
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10 
3 — Lua a lana aboimo: 


O Baçanna Casulo 
Jia Lima fam paixão pan amimoisl 
Ela mãe 4 aslanimánio, mas guia delan com muito dadicação 
Um dia, a nau Bagannimha coculo, qua sindo mõs conhecia ar paniges, cando 
pala quintal olnuám da um monnaca 
Qua pano! Ela anconnagem, caiu a ne machucam Cia Lima que mia Ludo, 
comageu a [lholimha, favana alé » cunnol, colacou namédia mo machucado, fag-lha 
sum conimho mo xolhaça a diana 
— Guidodo cagulo, na connan poda coin da masa 
O baganninho bannau 4 nota omr pimelan alnér da mu mãe 
Grasa Batituer. 


4— Ggona, nenpamda on pangumlan 
5) Qual a titulo do luclo? 
8) Quanten pondonofen fam a lozla? 


O Qual animal fes panaguido pelo Bagonnunha? 
«D Cama a bagannimho na machuceu? 


3 — Ralhia a tonto * O Baganna Casulo” circulando an palannos cam * nº 
au a, am naquido, ancravo-an mon devidos luganan do lobala abaimo: 


Poliana ram * nº Polos cam * mé 
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1 


6 — Complata on pafanmon do negundo. coluna cam o faro * Rº 


à, depois, anemanço on polanno, da acenda com a madala 


Lava enava opte ti goR 
foca Esc 
pato prato 
loca Lora 
Vaca boca 
dama dama 
Jum Lam 
A Lina 


abro Ea 
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TT 
1 
í 


não anoulos com " aa” 


2 — Complata on palormas obiaima cam "a" au "am 


CD Pa aninho 
BD Us a 
O Penofu a 


DD Praga 
DG a 


DVa a 

GQ de caça 
JD Coma al 
DD Taca ânia 
P Gan ado 
DG adia 
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13 
3 — Lua a lana aboimo: 


Musnum 2 Comdinna 


Na cana da Canina há dois cochannas: Musnum 4 Condanso 

Msnim 4 sm Linda coa dálmato, fam an dantas ham afiadas, mos als 
mão faq mal a» pannaas, pai 4 muito dácil 

Condanno, a cochanpunho paquinãn, fica fado ansomhado quando jagam 
anna pan alo. 

Manmum mão gonto da anne Cl deixo o ana ma chão 4 noi am 
disparada. 

Condanno pago o anna, cena para sus casinha q fica lá ham 
nannagado, neanda nau ansinho 

- Graça Baqust 

Cana, nanpondo am panqunlam 
«) Qual a tidulo do tanta? 
8) Cama ne choma o dona den sao? 
& Qual o mama do cochonna que gasta de anne? 
«D Quais não en pannanagam da fazta? 
 Quonton nso ar panágnafan da luta? 
D Qual a maça da Condansa? 
4) Sosa uma iluninarão do finlénia ma quadna ohoixa 
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maçã 


5 — Cgana pracuna ma cosa-polommon abaixa, am polowmas que 
fonmau ma quantos omtanian: 


NjH|/O 


OjJUuJÁjO|V 


S|IS|JA|Z|X|A|W 


Z|IG|H|J|KICÇIA|E 


R 


LIAI|R 


DITIX|H|A|[FIN|Y|GIXI|Z|VIN|LIM 


H|S|D|6 


M|[U/S|S|[U|JM|B|JO|JU/Q|W|E|R|T|Y|U 


GIL|L|P|L|T|C|O|N|D|[E|S|S|A|M|D|E 


o 


PJE|S|S|JO|JA|S|D|SJA|/Q|IW|E|T|Y]U 


HlHjr[u[c|k 


AI|S|S|A|N|H|JA|D|A|A|E 


O|S|S|O|X|H|A|F|IN|Y|0|S|S 


S[O|S|S|[E|G|A|D|A|JW|Q|W|E|T|Y]|U 
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TD ou CR? 


pa 
2 Chácana 


1 — Obnansa en danenhon ma quadno abaixe a pinta somanha aqualon qua, 
na anouilon cam * Ch 
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(FVE-SP) Assinale o item em que o numeral ordinal, por extenso, 
esteja coreto: 

a) 2866º - dois milésimos, octogésimo, sexagésimo sexto. 

b) 6222º — sexto milésimo, ducentsimo, vigésimo segundo. 

c) 3478' = três milésimos, quadrigentésimo, septuagêsimo oitavo. 
d) 1899º — milésimo, octogésino, nongentésimo nao. 

e) 989º — nonagésino, octogésino nono. 

Em a, corto é di mimos, actor o set em e 
bs mibios, uadgemáino, epuagisima dna; mina, ein. 
genânia orago non e, “E, rogerio ou toigetisimo 
elogésns nar asa ego cuia Ba“ 


(FVE-SP) Indique a item em que os numerais estão corretamente 
empregados, 

a) Ho Papa Paulo seis sucedeu João Paulo primeiro. 

b) Apés o parágrafo nono virá a parágrafo décimo. 

c) Depois do capítulo sexto, li o capítulo décimo primeiro. 

d) Antes da artigo dez vem o artigo nono. 

e) O artigo vigésimo segundo foi revogado. 


une à rg de rumação de ora 
tos aca, ros quais e empregam o ordni td no a os carnais a pair 
do dez Per iso, resposta cora é a". 
(Ufes) Milhão tem como ordinal correspondente milionésimo. A 
relação entre cardinais se apresenta inadequada na opção: 
à) cinquenta - quinquagésino 
novecentos & Um — nongentésimo primeiro 
b) setenta - setuagésimo. 
quatrocentos e trinta - quadringentésimo trigésimo. 
o) oitenta - octingentésimo 
trezentos e vinte — trecentésimo vigésimo. 
d) quarenta - quadragésimo 
duzentos e quatro — ducentásimo quarto 
é) noventa — nonagésimo 
seiscentos e sessenta - sexcentésimo sexagésimo 


n8 


16 
3 — Lua a tanto aboimo: 


Tome, 2 o neu cão Mom 


Homes gombou um bala cão de noso. 

O cão mais com uma lindo coleno fixo mo poncoço. Tolo antro 
qrarvado sm neu mama: Mom 

amda apromimas-na de Mom a amelomes: 

— Gana, nonai m neu mova demo, Tal 

oamda amagano man conimhos 2 promela co cão lová-lo pano 
ponticiaan do prámcimo amponição do cãen do sidodal 

Ela acha que o neu cachona É manmo m márima. 
Coana. renpomdo an pengunlas 
0) Qual a titulo do tonto? 
10 que antovo gravado ma solamna do Mox? 


& Quantar panágnafas tem o lonta? 
dD Quais não an pannanagam da fazia? 


4 — Rofaia o luxo * Names, am neu são Mag”, cinculando lodor ar 
palawnan cam * JC, am naquido, anemava-as ma quadna camnanpandanha 


X com nom de ch 


T com nom da q 


TN com nom de ne 


X com nem de a ou na 
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Tau G? 
a mM 
Inpssa Gita 


1 — Obnanva ar desenhos ma quadna oboica a pula namanta aquelas 


2 — Complata on palormas obama cem "Gr aut po 


BD Ii aa 

O Refrui anomha 
DD — baia 

O — inanta 

OD Relé so 

GP — abate 

DD ata 

DO ata 

P —alatina 

WO — abuticabo 
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3 — Lua a lana aboimo: 


Gunolda a Jánnica 
Genolida 4 um conomuga qua mana me comttino do quelágica, parto 
Jadon am londen ala na ancamina com a minhoca Ténnico, a irão panda 

do pá da manjanicão, anculon a canta da nalia Jonanpuina 


Pecas, sm nt goitimha facaina. opostos atua ahapl da fita, à dá 
gingodan pano lá a pono cá 
Graça Botitu. 


Coana, nanpondo am panqunlas 
«D Qual a lidula do testa? 


8 Quam 4 Ganalde? 


& Quantar panágnafas tem o lonta? 
«D Quais não en pannanagama da luta? 


«DO qua Ganaldo a Jánnica fagam lados am fandax? 


4 — Ralaia a luxto * Ganalda a Jinnico” . cinculando fadas am polosmor 
com" fat Gr. am naguido, ancmava ar mo quadra connanpandanta 


TPlana cam 7 Polos cam G 
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5 — Prancha a cnugodinha. da oxando com ma nenpontor dom 
penqunlam 


1D Qual 4 a prúmeina mãs de ama? 

22 Qual albjato 4 ubiligado pano sean sis Ronan? 

3D Cama no chama m pá da fonema? 

4D Quof fai a mais da tromnpanda qua o fada da sindanalo criam cam alebanax? 
5D Cama ae ahama a alabradaméntico que comnanvo ma alimanhos fina? 

69 Qual a dimimuisra da omja? 

TD Qual a mama do sum doca Hípico da Penta pumino. qua xa fog cam milho 
names? 

8D Cama ne chama aqualia babido. propanodo. cam gama à faita fanvando? 

9) Quo a alado qua nt ubiligo pano ancnanan ma quadna maga? 

10) Coma nt chama a dia depois de amem? 


11D Quet 4 a simâmima de qualidodi? 
12) «amo na chama a objila uliliçado pon paliciain pana pnandan om mãos? 
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qua, não anenitas cam * Q 


2 — Complila on palomas aliaima cem "O au Q 


CD — imama 
BD Dom atanio 
O Qua 

DD — abala 

DG auque 


SD Don anima 
GP Cal ada 
HO Gaia 

SD — idoda 

P Parar 


O — amado 
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3 — Lua a janta aboimo: 


Counamça, Dasaca 2 umaça 


Couinamem mana am aum ítia fam longa do poluição do sidada 

Conan for au panquinho chamada [Dacsca. que É ama graça, 4 
um bumbo chamado Sumaça. 

Jadas an dias, bam sadinho, Caunança pramda a comaso am Jumasa a 
mai brobalhon ma noço. 

Ta aítia. há plantações da frutam, faguman 4 nommadunas, Tha funda 
do cononão há um amoma aeuda a, om foda. um poço de água 


sivumha... 


Counança né dirmanha Santana mo nogal 
Grasa Botitua 
Gana. nanpando an perguntas 


0) Qual a titulo do tonto? 


8) Onda Launanca mano? 
& Quantar panágnafas fem a lomta? 


dD Quais não en pannanagama da faxta? 


2 O qua Rá ma itia? 


4 — Rafaia a fazia * Counança, Pasaca a Jumasa: . cinculanda fados a» 
palawnas cam * Qº, am naguido anenana-as ma quadna ahoixa 


TPafasnam cam 
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3 — Lua a lana aboimo: 


G Bonbslata 2 a Brnsuna 


Uma hanhalita da anan calanidor macmo cam sua balaça, da fan am 
flar, mo jondim da cana da dana Eligabato. 

Via aim Ranauna 4 pausas no noso maix ssisano da jondim 

G. banhalita mão ganau nado. Ela daneyau qua a banauno solnna da 


nanaina, mon ala abniu nuas aninhos prslor a começou o qumbin 


Dique arco aos dios 
G banhalato, ormuntado, soou poxo uma mangondo a ficou lá 


quistimho... quistinho... alé a Banauno àn ambana. 


Graça Bauqual 
Cano. nanpando. am panguntos 
5) Qual a titulo do tuts? 


$D Da qua com anam am ano da banhalato? 
& Quam pauxau ma nara maix imisano da jandimi? 


«D Quantas ponsgnafe fam Janta? 
«O qua a banholsto faz quando o hanauna começou o qumbo? — 


4 — Palaia a lento * G Banbalato a a Brnauna” , cinculando lados ar 
palaiman cam +” com nom da Q, am saguido, ammana-as mo 
quadra csmnanpandanta 


TPalasnam qua fam "5" cam namo 
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Pombo Mundo 


1— Obnanva ar desenhos ma quadno obiica a parta namenta aquelas 
qua, não anenilor com o Sela * MP ambas de comananta 
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3 — Lua a lana aboimo: 


G. Jonedimeinas Jombolia 


G joaninha Tambalaio alhou pala jomala, a sua qua homio um pulgãa 
à : 


ambaimo do pé do pimento. 


Tombalaia colacau o aartol, a Logo dau um peido da non para 
cuido do lodo. 


G joominho acolvau com om pulgãas do pimanhaina, 4 apramailau para 
limpam fado nata do amianto 

No quintal da Jambalaia tom jomba, lanama, menanga a mamga 

Tembalaia 4 uma ameslanto pondimanal 

Inabal Guabina d. Aisonan 

Coana, nanpando am pangunlas 
«D Qual a lidula do tenta? 
820 qua hamia ambaixo do pá da pimento? 
O qua tam ma quintal da jaanimho? 


«D Quartas ponsgnafen fam a lata? 


4 — Relia o tento * G Tandimeina Tombolosa” . cinculomda tados an 


palawnar cam * MP a TE, amben da comsconha, am mequido, anoura- 


[Pafonnan com * M amos do comnoomia | Dolomnas com * Nº amos de comaoomia 
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7. (Vunesp) Identifique o caso em que não haja expressão numérica 
de sentido indefinido: 


a) Ele é o duodécuplo colocado. 
b) Quer que veja esse filme pela milésima vez? 

c) “Na guerra os meus dedos dispararam mil mortes.” 

“) A vida tem uma só entrada, a saída é por cem portas.” 
ejnda 


pressão Por ls, rasgo Crea é 
8. (FMU-SP) Tio e trplice são numenai: 
a) ordinal o primeiro e multiplicaivo o segundo. 
b) ambos ordinais 
) ambos canais. 
d) ambos multiplicativos. 
e) multiplicativ o primeiro e ordinal o segundo. 


As fores “vil”  “típice” correspondem a “rs vezes mais ou maior 
potat, nur mutplieaivosd rd”, Poriaso a resposta cortada 


É a palavra que substitui ou acompanha o substantivo, const- 
derando-o apenas como pessoa do discurso. No primeiro cas, cha- 


mae ron sUbtantivo; ro segundo, pronome aj 


Exemplos: 
É importante que todos compareçam à nossa festa. 


mr 


a) n9>> 


El EE | 
29] 


6 
não ao 
*09D00D00 *000D00DD 
ao DO 
UU UU UC 

O 4 *0900000000 O 
UU C) U) U) 
U O o () 
o O) O O 
DOLUOULDOO U U 
a a U 
5 UU FOUOODODOU 


EOODOD0OD 
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Cau O? 
Cuasa Quobna. 


1 — Obnanva ar desenhos ma quadna obixa a pula namanta aquelas 
qua, não anenilar cem o lina * (Que: 


2 — Complata a» palawnas abaimo com * Cau" Qu 


CO — amela 
BA qua 
O — aama 
DD) — oremta 
&O — imbomon 
D En a 
GP En ata 
HW On idea 
D — adro 
Pp —sup 

O — asma 
D Ju ama 


m Va a 
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3 — Lua a lana aboimo: 


Piquamique ma Danqua 

aqualima à Riconda ana iumasa 

disbcada alan fanom co porque sem atas pois: Cais à Conto. Quando 
chagonam. fanom diralamanta Srumean mam brinquedos 

Depois. fado o fomílio fai fagan sum piquinique dabaima de suma 
sontomboina. 

esqualima calacou ca fnolho à cgulau a Lancha: pras da quelga 
sasmimbei, aum, fanbimhas à qpuámilino, Eos somanam a maltoncam faligon 


pana cana. 


Graça Baidua. 
Gana. nanpanda an pangunlon 
«) Qual a titulo do tante? 
8) Quan não ma parsamogana da Janta? 


2 O qua tam ma quintal da jaanimho? 
«D Quantos pongnafem tom o Junta? 


4 — Palaia o tudo * Piquaniqua ma Ponqua' . cinculondo fadas ar 
patanenom cam * Cº a * Que. contos da comaoamtt, am aaguido. ancruava- 
an ma quadra covanpondanta 


Palonnas som * Cº ambos de comnsomio | Dolannan cam * (Dur omban de comnaomto 
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5 — Camplata o cougadinha bancando am mamar das figunor ma lhanca do 
palasnas abaixa 


Ta 

To 

dE) 
ti 


b 
0] = 
O 
adononoa 
20000 
O 
Eu 
Doco "2 


'» 


o 


[ 

LU 

L] 
UI] 

CL 


ponoodo 
s 


4) DDODDDO 


COQUEIRO - ESQUILO - QUINDIM 
AQUÁRIO - QUARTEL 
QUEIJO - QUIBE - BIQUÍNI 
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6 — Camplata an mamas dan figunos oboima com * Cau * Qu 
PD snauna e panda 


ER imá <P imte Ta olato 


7 — Pracuna om pofammor ma cosa-palommas. de acando com as 
panquenton abaima 

a) anta da conça anda aloja a cinabna; 

8) Cla da Runcon, imvantigon au nacalhan dados 

& bénua da dagnous pano mubin a danca 

dD Paso da naupo da como ubilizado pano na pnalagan de fria: 

« Bala au Biscoito saco faito com [aninha de figo à ononulo; 

PP Snuato qua gonta da coman madaina: 

4) Solta da lug 

5) Promema que indico alga au pansam que axiá dintona do 
mtandacutan 


CABEÇAHIKLA 
OBOBAQUELEY 
BPESQUISASH 
ESCURIDAOCJ 


RQUENTEXHAU 
TCPMCHARIDX 
OEIOJHGFTAH 
RHMSEQUILHO 
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Legendas Utilizadas no Livro 


CURIOSIMACETES 


Trata-se das curiosidades surpreendentes de nosso léxico (v. Capítulos 1 a 9). 


A HORA DO ESPANTO 
As “pérolas” do português 


Esta seção, cujo nome alude a um famoso filme de terror, traz os erros cometidos 
por desatentos usuários do idioma. Todos eles são reais e foram coletados ao 
longo de nossa vida docente, As “pérolas” e suas respectivas correções estão 
discriminadas em pequenas dicas ao final dos Capítulos, em toda a extensão da 


obra, permitindo momentos de rápida descontração durante a leitura do texto. 


PRONUNMACETES 


Oferecem ao leitor o domínio e a segurança necessária no discurso oral. A 
necessidade de falar bem passa pela capacidade de convencer, à medida que se 
imprime maior autoridade no que se exprime. Quem fala bem, enuncia algo com 


domínio e altivez. Por outro lado, o erro de pronúncia, deslocando a sílaba tônica 


(silabada), faz ruir o melhor dos argumentos defendidos. A propósito, a silabada 


ocorre em pronúncias do tipo “Nóbel” (em vez de “Nobel”, sem acento); “interim” 
(em vez de “ínterim”); “rúbrica” (em vez de “rubrica”) etc. Bem a propósito, o 
mestre Paulinho da Viola chancela, afirmando: *.. coisas da Lingua, minha nega”. 


Os Pronunmacetes foram inseridos no Capítulo 10, ao lado dos Timbremacetes. 


Angu concordar com esa prpeta 


(rente) (rormecdnio) 
Os pronomes classificam-se em pessoais, possessivos, 
“demonstrativos, indefinidos, interrogativos e relativos. 


Indicam uma das três pessoas do discurso. 
Observe no quadro abaixo a subdivisão dos pronomes pes- 


Emprego dos pronomes pessoais 


a) Os pronomes pessoais HEfOs exercem a função sintática de 
sujeito e os óblíquos, de complementos verbais: 
“Ninguém vaí me acorrentar 
Enquanto eu puder cantar 
Enquanto eu puder sorrir 
Enquanto eu puder cantar 
Alguém vai ter que me ouvir 
Enquanto eu puder cantar.” 
Gr Brg 


> no o 


TIMBREMACETES 


Esta seção objetiva ofertar ao leitor o conhecimento do timbre correto das 
palavras, separadas em colunas de fácil visualização — colunas de timbre fechado 
e de timbre aberto. Por meio de rápida leitura, poderá o cultor do idioma se 
inteirar dos meandros da prosódia de nosso léxico, angariando o domínio fonético 
dos vocábulos guerreados. Os Timbremacetes foram inseridos no Capítulo 10, ao 


lado dos Pronunmacetes. 


GRAFIMACETES 


Compreendem as palavras de grafia complexa. Infelizmente, muitas delas têm a 
grafia “assassinada” diariamente pelos meios de comunicação de massa. Os 


Grafimacetes foram inseridos no Capítulo 9. 


VOLP 
Vocabulário Ortográfico da Lingua Portuguesa 


O VOLP é produto de compilação da Academia Brasileira de Letras (ABL), à 
quem compete a responsabilidade legal de editar o Vocabulário, como instrumento 
normatizador oficial. O VOLP apenas lista as palavras. Seu objetivo é consolidar a 
grafia delas (o modo como elas são escritas), classificá-las segundo o gênero 
(masculino ou feminino) e categoria morfológica (substantivo, adjetivo ete.). 
Ressalte-se que a ABL anunciou o lançamento do VOLP 2009, em sua 5º edição, 
com quase 390 mil palavras usadas no português culto contemporâneo do Brasil, 
pretendendo “fazer um registro o mais completo possível não só dos vocábulos de 


uso comum como também da terminologia científica e técnica”*. Recomendamos ao 


leitor que acesse a página da ABL (www.academia.org.br) e aprecie o gratuito 
sistema de busca de palavras naquele portal. 

* Comissão e equipe de lexicografia da ABL, in Nota Editorial da 5º Edição, 5. 
ed. São Paulo: Global, 2009, LV. 


Apresentação 


Este “Português para Concursos” é produto de anos de magistério na preparação de candidatos às provas de 


concursos públicos. 


Valendo-se da experiência profissional adquirida em mais de 20 anos dedicados ao magistério em cursos 
preparatórios para os mais concorridos concursos públicos, em cursos de especialização e pós-graduação, aulas e 
palestras em todo o Brasil, o Professor Eduardo Sabbag apresenta a sua esperada obra “Português par: 
Concursos”, oferecendo ao leitor um panorama da matéria sem renunciar ao aprofundamento necessário ao perfeito 
entendimento da disciplina, trazendo conceitos, fundamentos, exemplos e exercícios de maneira clara simples e 
prática. 

O livro conta com uma linguagem sintética é democrática, destinando-se principalmente âqueles que buscam o 
êxito em concursos públicos de todas as áreas, sendo bastante útil também aos profissionais, aos estudantes da 


graduação e aos cultores do idioma em geral, 
O Autor utiliza métodos claros e didáticos, conhecidos por milhares de alunos em todo o País, o que atesta a 
importância desta obra, obrigatória em qualquer biblioteca. 


Esta obra tem como grande diferencial os materiais adicionais e complementares em vídeo e em áudio, a fim de 
otimizar o aprendizado e a apreensão dos temas, em consonância com o dinamismo do estudante de hoje. E a 
disponibilização de questões gabaritadas dos mais recentes concursos públicos, de modo que o leitor possa se manter 


atualizado com o que vem sendo cobrado nas provas para os mais concorridos cargos. 


Em suma, uma obra completa e atualizada, essencial aos que desejam aprofundar-se no estudo da disciplina 


Nota do Autor 


A consulta a gramáticas é, para muitos, penosa e enfadonha. Qual o motivo? Entre outros, podemos indicar c 
fato de que tais livros apresentam-se, geralmente, em volumes avantajados, os quais acabam trazendo desânimo ao 
consulente. Diante disso, procuramos adotar nesta obra uma linguagem objetiva, sem sacrificar o aprofundamento 


necessário ao bom entendimento. 
O atual trabalho fomecerá ao leitor uma solução rápida à dúvida gramatical, que tende a surgir com frequência 
no cotidiano do usuário da língua. 


No decorrer do estudo, poderá o leitor encontrar os temas mais intrigantes da língua portuguesa, reunidos no 


intuito de promover a assimilação das técnicas da boa linguagem. Os temas ensinados são acompanhados de 


numerosos exemplos — frases confeccionadas pelo autor e inúmeras colhidas da literatura nacional -, com o objetivo 


de enriquecer o ensinamento, além de lhe imprimir autoridade. 


Frise-se que, para determinar o que é correto, tomaram-se por base as novas regras gramaticais estabelecidas 
pelo Acordo Ortográfico da Lingua Portuguesa e o padrão culto da Lingua Portuguesa utilizada hodiermamente nt 
Brasil 


Encerro esta breve nota agradecendo quaisquer observações e correções que aprouverem ao leitor colaborador 


e amigo, a fim de que aprimoremos os apontamentos aqui expendidos. 
Um abraço e bons estudos! 


Prof. Eduardo Sabbag 
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1 ORTOGRAFIA 


Após o recente Acordo Ortográfico, o alfabeto do português passou a ter vinte e seis letras: a, b,c, d, e, f,g,h, 
ibkiLmno,pqrs Luv wxyz 

Nome das ketras:á, bê, cê, dê, é, efe, gê, agá, 1, jota, cá, ele, eme, ene, 6, pê, quê, erre, esse, tê, u, vê, 
dábliu (ou dablhú), xis, ipsilon (ou ipsilão), zé. 

Antes da vigência do Acordo Ortográfico, as letrask, y e w não faziam parte do alfabeto da Lingua Portuguesa. 


somente aparecendo em casos especiais, como estrangeirismos e abreviaturas. Todavia, com a implementação do 


Acordo, essas letras passam a fazer parte do nosso alfabeto de forma oficial. 


1.1, A LETRA H 


A letra H em início de palavra não tem valor fonético nem funciona como notação léxica, sendo tão somente 
uma letra decorativa. Parafraseando o dito popular, “o “h" é letra muda; não fala, mas ajuda”. Entretanto, tal 
letra pode trazer problemas âqueles menos familiarizados com a norma etimológica e com a tradição escrita. Vamos. 


memorizar algumas palavras escritas com a letra h: 


Hábil (mas inábil, sem - 
Hemograma Hialino 
h) 
Hemorroidas (ou 
Haicai Hialurgia 
hemorroides) 
Halo Hendecassilabo Hidatismo 
E Hidrelétrica (ou 
Halterofilista Heptacampeão À 
hidroelétrica) 
Haurir Heptas Hidroavião 


Hausto Hera (planta) Hidroterapia 
Haver (mas reaver, sem 
Herácleo Hidrovia 
-h) 
Herbivoro (mas erva, 
Hebdomadário Hidroviário 
sem-h) 
Hélice (mas turboélice, | 
Hérnia Higidez 
sem-h) 
Heliogabálico Hersílio Hígido 
Helminto Hesíodo Hilare (alegre) 
Hilaridade (e não 
Hemácia Hesitar 
“hilariedade”) 
Hematoma Hexacampeão Hilário 
Himeneu Histeria Hoplita 
Hiperacidez Histologista Hulha 
Humano (mas desumano, 
Hiper-rancoroso Histrião 


sem-h) 


Hipersensível Hodômetro Humificar 


Hipocarpo Holismo Húmus 


Hipoderme Holofote Huno (povo) 


Homem (mas lobisomem, 


Hipopótamo pra Hurra 

Hipotensão Homilia Alí/ Hussardo 

Hispidez Homizio /zi/ Hussita 
Observações: 


a) Hiper-hidrose: o prefixo hiper (origem grega) só exige o hifen se a palavra posterior começar com r ou h. 


Exemplos: hiper-realista, hiper-reatividade, hiper-resposta, hiper-hidratação, hiper-humano, hiper- 
hedonismo. 
b) Bahia: o vocábulo Bahia escreve-se com o -h intermediário. Grafam-se, sem -h, os derivados baiano, 


baianada, baianinha, baianismo e laranja da baía. Além disso, escreve-se sem a letra ora analisada o acidente 


geográfico “baia”. A propósito, temos dois nomes próprios que podem ser aqui apresentados: Baia de Guanabara e 


Baia de Todos os Santos. 


Diga-se que o h pode ser concebido como “medial”, isto é, que não soa nem se escreve. Exemplos: Alambra, 
desumano, enarmonia, exausto, filarmônico, inábil, inarmonia, inumano, lobisomem, niilismo, niilist, 


reabilitar, reaver, transumano (/zu/), turboélice. 


1.2, SIGNIFICAÇÃO DAS PALAVRAS 


Quanto à significação das palavras, já se analisou nos capítulos precedentes a existência de vocábulos 


sinônimos, antônimos, homônimos e parônimos. À guisa de memorização, observe o quadro sinóptico abaixo: 


») 


9 


D) 


3 


o) 


[ofes 


Os pronomes eu e tu nunca podem ser regidos de preposição. 
Devemos substitu-los pelas formas mim e ti, respectivamente; 


No palco, fique entre mim e o apresentador 
Já não espero mais nada de ti. 
Ou pronomes GblÁquos apresentam duas formas: 
* átonos - são empregados sempre sem prepos 
Jamais te darei outra oportunidade. 
Perguntaram-me se sou casado 


* tônicos - são sempre regidos de preposição: 
Há profunda amizade entre tí e ele. 
Ela sempre confiou em mim, 


Os pronomes 0, a, os e as exercem a função de objeto direto; 
lhe e lhes, a de objeto indireto: ou complemento nominal: 
Encontrei alguns amigos na praia, — Encontrei-os na praia, 
Sempre obedeci aos meus pais, — Sempre lhes obedeci. 
A decisão foi favorável ao aluno, — A decisã foi-lhe favorável 


Os pronomes o, à, os é as assumem as formas o, la, los e las. 
após as formas verbais terminadas em 1, s ou 
Devo resolver este problema. — Devo resolvê-lo. 

Vou leyar as crianças ao parque, — Vou levá-las ao parque. 
A Argentina produz bons vinhos. — A Argentina produ-lo 


Com as formas verbais terminadas em som nasal, os prono- 
mês O, à, 08 é as assumem as formas no, na, nos € nas: 

Detiveram 0 ladrão na porta do banco. — Detiveram-no na 

porta do banco. 

Acompanharam as visitas até a porta. — Acompanharam-nas 

até a porta. 


EEE 


Conceito Exemplos 


Antídoto e Contraveneno 
Sinônimos Retificar e Consertar 


Perigoso e Periclitante 


Soberba e Humildade 
Antônimos Patente e Latente 


Ativo e Inativo 


Cedo (advérbio) e Cedo (verbo: eu cedo) 


Homônimos 
ddr Secretaria (substantivo) e Secretaria (verbo: ele 

perfeitos 

secretaria) 
Homônimos Colher (substantivo) e Colher (verbo: eu irei colher) 
homógrafos Jogo (substantivo) e Jogo (verbo: eu jogo) 

Paço (palácio) e Passo (verbo: eu passo) 

Conserto (reparo) e Concerto (sessão musical) 
Homônimos Espectador (aquele que vê) e Expectador (aquele que tem 
homófonos expectativa) 


Esperto (arguto, sagaz) e Experto (perito, experimentado) 


Estático (imóvel) e Extático (em êxtase, absorto) 


Vultoso (volumoso) e Vultuoso (rubor) 
Suar (transpirar) e Soar (tilintar) 


Parônimos Conjuntura (situação) e Conjetura ou Conjectura 


(suposição) 


Espavorido (apavorado) e Esbaforido (ofegante) 


Vamos revisar alguns homônimos interessantes: 
1) acender — pôr fogo em 

ascender — clevar-se 

2) acento — inflexão da voz 

assento — lugar para sentar-se 

(eu) assento — verbo assentar conjugado na primeira pessoa do singular do presente do indicativo 
3) acético — referente ao ácido acético (vinagre) 

ascético — referente ao ascetismo, místico 

4) acerto — ajuste 

(eu) acerto — verbo acertar conjugado na primeira pessoa do singular do presente do indicativo 
asserto — proposição afirmativa (assertiva) 

5) caçar — perseguir 

cassar — anular 

6) censo — recenseamento 

senso — juízo, raciocínio 

7) cessão — ato de ceder 

sessão — tempo que dura uma reunião, apresentação 


seção (ou secção) — departamento, divisão 


8) círio — grande vela de cera 
sírio — natural da Síria 


9) (eu) cismo — verbo 


ismar conjugado na primeira pessoa do singular do presente do indicativo 
sismo — terremoto 

10) concerto — harmonia, sessão musical 

conserto — reparo, conserto 

(eu) conserto — verbo consertar conjugado na primeira pessoa do singular do presente do indicativo 
11) empoçar — formar poça [6] ou [6] (VOLP 2009) 

empossar — dar posse a 

12) insipiente — ignorante 

incipiente | — que está no início 

13) incerto — duvidoso 

inserto — inserido 

14) intercessão — ato de interceder 

interseção — ato de cortar 

15) ruço — pardacento (adjetivo), nevoeiro espesso (substantivo), cheio de dificuldades (adjetivo) 2 
russo — natural da Rússia 

16) cartucho — estojo de carga de projétil 


cartuxo — frade da ordem religiosa de Cartuxa 


O FONEMA /S/ 


É sabido que há várias palavras em nosso vernáculo com o fonema /s/. Há palavras grafadas com “ç 


(endereço), com “ss” (massa), com “se” (descer), com “sç” (eu desço), com “x” (próximo), com “x 


(excelente) e, finalmente, com o próprio “s” (sapato, subsídio) 


Vamos relembrar: 3 4 


Fonema /S/: 


Rol de palavras grafadas com: 


c (o) s ss sc x 

Acervo Almaço | Ansiar Acesso Abscesso Aprox 
Acetinado | Alçar Ansiedade | Admissão | Abscissa Cócei 
Acinte Araçá Ansioso Aerossol Adolescência | Ex-vo 
Acético Açafate | Aspersão | Alvissarass | Arborescer Expec 
Alcance Açafrão | Cós Amissão Ascensão Exper 
Ceifar Açucena | Emersão | Amissível | | Ascético Exper 
Celerado Beiço Esplendor | Asseio Condescender | Expia 
Cerne Caiçara — | Espontâneo | Assunção Consciência | Expir 
Certame Calabouço | Excursão | Asséptico Convalescença | Expoe 
Coincidência | Caução | Farsa Bissemanal | Discernir Expre 
Contracenar | Caçula Gás Carrossel | Enrubescer | Extas 


Criciúma Contorção | Hortênsia Concessão Fascinação Exten 
Célere Exceção Imersão Escasso Fascismo Extra 
Cê-cedilha | Iguaçu Jus Fissura Florescer Extra 
Decerto Linhaça | Misto Impressão | Imprescindível | Inexp 
Lance Maçarico | Pretensioso | Intercessão | Lascívia Máxir 
Maciço Miçanga | Pretens Obsceno Próxi 
Obcecação | Mulheraça | Propensão | Obsessão Recrudescer | Sexta 
Obcecado | Muçurana | Pus Remanescer | Sexto 
Súcia Pança Quis Ressurreição | Rescisão Têxtil 
Sucinto Paçoca Reversão Sessenta Ressuscitar Texto 
Tecelão Soçobrar | Siso Suscetivel Troux 
Vicissitude Turiaçu Submersão Víscera Troux 


Observações: 


A título de memorização, reitere-se: 


a) Ascensão e Assunção 


Ascensão: na acepção de “subir ou elevar-se”, é vocábulo usado em “ascensão da pipa”, “ascensão da 


montanha”, “ascensão a um cargo”, “ascensão de Cristo”. 


Assunção: representa o “ato de assumir”, de “tomar para si”. Exemplos: “assunção de um encargo”, “assunção 


da Virgem Maria ao céu”. 
Memorize: 


Ascensão de Jesus Cristo e Assunção de Maria: ambas se referem à subida para o céu. Segundo os escritos 
biblicos, Jesus subiu aos céus 40 dias depois da Páscoa, sem qualquer ajuda — é aascensão de Cristo. Por outro 


lado, Maria seguiu o Filho, porém foi elevada ao Céu pelo poder de Deus — portanto, as 


unção de Maria. 
b) Ascético, Acético e Asséptico 


Ascético: refere-se à “ascese”, ao “místico”, ao “contemplativo”. Exemplo: Certos grupos religiosos têm 


vida ascética. 
Acético; refere-se a um tipo de ácido (acético = vinagre), 
Asséptico: designa “assepsia, limpeza”. 


«) Imprescindível 


O verbo prescindir é transitivo indireto, tendo a acepção de “dispensar”. Observe que a grafia é com -sc. 


Portanto, aprecie as frases: 
Ele prescinde de sua ajuda, por ser ela dispensável, 
O de que não se prescinde é o bom humor pela manhã 
O livro de que se prescinde é necessário para mim. 
d) Recrudescer 


O verbo recrudescer é intransítivo. Tem a acepção de “agravar-se, tornar-se mais intenso”. Observe que a 


grafia é com -sc. Exemplos 


As lutas entre gangues recrudesceram. 


As rivalidades entre as torcidas organizadas tendem a recrudescer. 


1.4. O EMPREGO DO Z 


A consoante Z deverá ser utilizada nas seguintes hipóteses: 


+ nos verbos formados pelo sufixo -izar. 


Exemplos: arborizar, industrializar, profetizar, utilizar, fertilizar, civilizar; 


« nos substantivos abstratos derivados de adjetivos. 


Exemplos: certeza, invalidez, leveza, madureza, honrades, frieza, pobreza, limpeza, avides, 


acidez; 


« nos sufixos formadores de aumentativos e diminutivos. 


Exemplos: corpanzil, cai 


rrão (cão), florzinha, mãezinha, cafezinho, avezinha, cã 


avezita; 
+ nas palavras de origem árabe, oriental e taiana. 
Exemplos: azeite, bazar, gazeta: 
+ nas demais hipóteses (variedades do ). 


Exemplos: 


amento, gi, gaze, azúfama, abalizar, prazeroso, cafuzo, aprazível, 


regozijo, granizo, baliza, assaz, prezado, catequizar. 


1.5. O EMPREGO DO 8 


A consoante S deverá ser utilizada nas seguintes hipóteses: 


+ no sufixo -ês indicador de origem, de procedência, de posi 


Exemplos: montês, francês, tailandês, japonês, marquês, calabrês; 

+ nos sufixos -esa e -isa formadores de femininos. 

Exemplos: duquesa, consulesa, calabresa, profetisa, sacerdotisa, poetisa; 

+ no sufixo -esa dos substantivos derivados de verbos terminados em -ender. 
Exemplos: defender — defesa; prender — presa; surpreender — surpresa; 

« nos substantivos formados com os sufixos gregos -ese, «isa, -ose. 
Exemplos: diocese, pitonisa, virose; 

+ nos verbos derivados de palavra cujo radical termina em -s. 

Exemplos: analisar (de análise); atrasar (de atrás). 

Atenção: catequese - catequizar: 


+ em todas as formas dos verbos pôr, querer, usar e seus derivados. 


rapides, 


, cãozito, 


ojeriza, 


Exemplos: puséssemos, compôs, quisermos, quis, usado, desusar; 
+ depois de dtongos. 

Exemplos: deusa, coisa, náusea, lousa: 

+ nos sufixos -oso, -osa, formadores de adjetivos qualficativos. 
Exemplos: formoso, prazeroso, apetitosa, pomposa: 

+ nas demais hipóteses (variedades do 5). 


Exemplos: através, espontâneo, hesitar; abuso, ourivesaria, obus, cortesia, despesa, obséquio, asilo 
siso, fusível, pêsames, evasão, agasalho, jus, esplêndido, gás, querosene, extravasay; grosa, gris, esplendor; 


groselha, vaselina, usura, casulo, maisena 


1.6.0 CONFRONTO ENTRE S E Z 


Em nosso sistema ortográficos, há palavras escritas com S que deverão ser pronunciadas com som de /7/ 


Vamos a alguns exemplos: 6 7 


Análise Hesitar Poetisa 
Camponesa Inglesa Profetisa, 
Despesa Lesado Puser (verbo pór) 
Enviesar (de viés) Lesão Querosene 

Frase Leso Requisito 
Gostoso Maisenas Vaselina 

Heresia Obséquio 


Em nosso sistema ortográfico, há palavras escritas com -z, tais como:aprazível, baliza, chafariz, ojeriza, 


fertilizar, limpeza, entre outras. 


A questão crucial é saber se deve ser usado -s ou -z. Vamos descobrir: 


Letra 
Vocábulo LetraS 


Escreve-se com S quando o radical dos nomes 


correspondentes termina em * 


Analisar | Exemplos: analisar (de análise); avisar (de aviso); alisar 


(de liso); improvisar (de improviso); pesquisar (de 


pesquisa); catalisar (de catálise); paralisar (de paralisia). 


Escreve-se com Z quando o radical dos 
nomes correspondentes não termina em 
r (de 


lizar (de civil); amenizar 


Exemplos: anarqui 


anarquia); ci 
(de ameno); colonizar (de colono); 
cicatrizar (de cicatriz); vulgarizar (de 


vulgar); canalizar (de canal). 


Anarquizar 
Todavia, recomenda-se cuidado com 
batizar (de batismo), catequizar (de 
catequese) e traumatizar (de 


traumatismo): tais verbos derivam do 


grego e vieram já formados para o nosso 


vernáculo. 


Usa-se o sufixo -eza nos substantivos 
abstratos derivados de adjetivos. 


Exemplos: beleza (de belo); pobreza (de 


pobre). 
Beleza 
E, igualmente, em palavras como 
Veneza. 
Entretanto, recomenda-se cuidado com 
” (de rijo). 
Usa-se o sufixo -&s 
nos adjetivos 
derivados de 
Burguês substantivos. 


Exemplos: burguês 
(de burgo); chinês 
(de China). 


Usa-se o sufixo -esa 
nos substantivos 
cognatos de verbos 
terminados em - 
ender. Exemplos: 
defesa (defender); 


9) Quando o pronome oblíquo 
se refere à mesma pessoa do 
pronome reto, ele é denomi- 
nado reflexivo: 

Feri-me com uma faca. 
(e feta mim mesmo) 
Amélia admirava-se no 

espelho. 
(Mia a el mesma) 


h) Os pronomes nos, vos 
denominam-se recíproca 


Os noivos deram-se as mãos. (- Dam as mis um ão out.) 


quando indicam ação mútua, 


à) Os pronomes si e conse 
reflexivos: 

Aquela vaidosa garota só pensa em si. 

Sempre leve consigo seus documentos, 


só podem ser empregados como 


j) Deveremos empregar as formas com nós e com vês quando 
aparecerem seguidas de palavras enfáticas como mesmos, 
próprios, todos, outros ou qualquer numeral: 

Você viajará com nós todos, 
Irei com vós mesmos. 
El irá com nós três ao teatro. 


|) Os pronomes me, te, lhe, nos e vos podem apresentar valor 
possessivo: 
Ronbaram-me os documentos. (- meus documentos) 
Beijei-lhe delicadamente a testa. (sua testa) 


Entre os pronomes pessoais, incluem-se os pronomes pes- 
soais de tratamento. Veja, a seguir, alguns desses pronomes 
com as respectivas abreviaturas. 


>> = 


Defesa despesa 
(despender). 
E, igualmente, em 
palavras como 
framboesa, obesa, 
turquesa, 
sobremesas. 
Usa-se o sufixo -ez nos substantivos 
femininos derivados de adjetivos. 
Estupidez Exemplos: Estupide» (de estúpido); 
avidez (de ávido); mudez (de mudo); 
cupidez (de cúpido). 
Os derivados dos 
verbos “pôr” e 
“querer” serão 
grafados — sempre 
Eu pus com s. Exemplos: 
pus, pusera, 
puséramos, 
puséssemo: 
quiséssemos. 
Teresa, Luis, 
Antropônimos | Hortênsia, entre 


outros. 


Marquesa, diocese, 
metamorfose, 
: afrancesar, gás, 
Variedades E 
besouro, rês, reses, 
doS 
arrasar, 
pretensão, 
pretensioso, siso. 
, Baliza, azar, vazamento, gaze, azáfama, 
Variedades e 
prazeroso, cafizo, ojeriza, 
do Z Í 
granizo, assaz, prezado. 


1.7. 0 EMPREGO DO J 


A consoante J deverá ser utilizada nas seguintes hipóteses: 

« na conjugação de verbos terminados em -jar. 
Exemplos: encorajar: encorajo, encorajei, encorajamos; 
+ nas palavras de origem tupi, africana ou árabe. 


Exemplos: jiboia, jeribita, canjica, alfanje, alforje, pajé, canjica, jiló, Moji, jenipapo, ajedra, ajenil, 


ajimez, jirau; 
+ nas palavras derivadas de outras que já contêm a ketra J. 
Exemplos: varejo — varejista; brejo — brejeiro; 
+ nas demais hipóteses (variedades do 3). 
Exemplos: jeca, ojeriza, jejum, dejetar, jegue, traje, rijo, rijeza, dejeto, Jeremias, trejeito, objeção, 


Jerônimo, sarjeta, berinjela, majestade, cafajeste. 


1.8. O EMPREGO DO G 


A consoante G deverá ser utilizada nas seguintes hipóteses: 
+ nos substantivos terminados em -agem, -igem, -ugem. 
Exemplos: viagem, massagem, garagem, origem, vertigem, fuligem, ferrugem, lanugem, pelugem. 


Exceções: pajem, lajem, lambujem; 


+ nas palavras terminadas em ágio, 


gio, -igio, -Ógio, -úgio. 
Exemplos: contágio, egrégio, prodígio, relógio, refúgio; 

« nas palavras derivadas de outras que se grafam com G. 

Exemplos: vertiginoso, selvageria, engessar; 

+ nas demais hipóteses (variedades do G). 

Exemplos: algema, gibi, tigela, apogeu, aborígene (ou aborígine), herege, bege, auge, megera, 


gergelim, gengiva, rabugento, vagem, gesto, rabugice, mugir, alfageme, impingir, monge, viageiro. 


1.9.0 CONFRONTO ENTRE GE J 


Não se deve confundir a aplicação da letra G (antes de -e ou -7) com a letra J. Ambas são consoantes palatais 


(o som é produzido quando se encontram o dorso da língua e o “céu da boca”), representando o fonema //. 


O emprego será de uma ou outra de acordo com a origem da palavra ou com regras especificas. Exemplos: 10 


Vocábulo Letra G Letra J 
Jeito Origem latina 
Gesso Origem grega 


Palavras terminadas em 
-ágio, -égio, -ígio, -ógio, 
-Úgio. Exemplos: 


Perégio | pedágio, egrégio, 


prodígio, relógio, 
refúgio. 
Palavra derivada de 
Engessar 
gesso (origem grega). 
Palavras terminadas em -ja e -aj 
Laranja Exemplos: lisonja, granja, laje, traje, 
ultraje. 
Formas derivadas de verbos 
Viaje terminados em -jar ou -jear. Exemplos: 
viaje, gorjeie. 
Palavras de origem indigena ou 
ih africana. Exemplos: canjica, 
Moji PR UNO : x 
jiboia, pajé, jenipapo, jerimum, jirau, 
Jequitibá. 
Algema, gengiva, gibi, 
Variedades | herege, abigeato, 
doG monge, rabugice, tigela, 


pugilo. 


Substantivos terminados 
em -agem, -igem ou - 


ugem Exemplos: 


Viagem viagem, fuligem, 


penugem. 


Exceções: pajem, lajem, 


ecer, 


lambujemo. 
Projétilu, trajeto, berinjela, jiu-jitsu, 
alforje, cafajeste, enjeitar, enri 
Variedades forte,  eafai É E 
Ea gorjeta, jeca, jegue, jejum, jérsei, 
lo 


manjedoura, manjerona, 


trejeito, varejeira, varejista. 


rejeitar, 


1.10. O EMPREGO DO X 11 12 


A consoante X deverá ser utilizada nas seguintes hipóteses 
+ depois de ditongo. 
Exemplos: ameixa, faixa, caixa, peixe, baixo, frouxo, rouxinol, seixo: 


« depois de incial -en. 


Exemplos: enxada, enxotar; 


enxúndia, enxurrada; 
Exceções: encher e seus derivados. 
Se houver o prefixo em- seguido de palavra iniciada por -ch, esse digrafo deverá ser mantido. 


Exemplos: chumaço — enchumaçar; charco — encharcar: 


+ depois de inicial me-. 


Exemplos: México, mexerico, mexerica, mexilhão. 


Exceções: mecha, mechar, mechoacão, mechoacana; 
+ nos vocábulos de origem indígena ou africana. 


Exemplos: caxambu, caxinguele, xará, maxixe, abacaxi, xavante, mixira, orixá 


enxergar, enxame, enxaqueca, envárcia, enxerto, enxó, 


enxovalhar; 


1.110 CONFRONTO ENTRE SEX 


O confronto entre 0 e 0X é deveras relevante, merecendo citação. Abaixo, seguem algumas palavras 


grafadas com X, e não s, embora o pareçam ser 


Expectativa Expoente xtase 
Exportação Extrair Expiar (= remir) 
Experiente Expirar Extasiado 

Fênix Têxtil Texto 


A propósito, o verbo extravasar é formado por extra + vaso + ar, com o sentido de “fazer transbordar”. 
Grafa-se, assim, com 5, pois deriva de “vaso”, ao passo que vazar se escreve com Z por derivar de “vazio 
1.12, 0 CONFRONTO ENTRE XE CH 


As palavras a seguir expostas apresentam dificuldades ao estudioso, uma vez que podem gerar equívocos com 


relação ao emprego de X ou CH. Vamos ao quadro comparativo: 13 14 


Vocábulo Letra X Dígrafo CH 


Escreve-se com X, quando tal letra 
suceder à sílaba em. Exemplo: 
enxada, enxamear, enxaqueca, 
Enxada Ê as 
enxó, enxovalhar, enxúndia, 
enxoval, enxaguar, enxurrada, 


enxuto. 


Exceções: encharcar, encher (e 


derivados), enchova, enchumaçar (e 


Prada derivados “enchigiieirar. “fe 
derivados), enchoçar (e derivados). 
Escreve-se com X, quando tal letra 
suceder a ditongos. Exemplo: caixa, 
Rouxinol | feixe, frouxo. 
Exceções: caucho, recauchutagem 
e cauchal. 
Escreve-se com X, quando se tratar 
de palavra de origem indígena ou 
Xavante 
africana. Exemplo: abacaxi, orixá, 
caxambu. 
Pechincha, chuchu, mecha, 
mochila, cochilar, bucha, 
Variedades chulo, bochechar, 
do CH bochecho, (cocha, coche, 
cocheira, cocho)is, 
rechonchudo. 
Xampu, xícara, xaxim, rixa, 
Variedades | lagartixa, coaxar, bruxa, xucro, 
do X xingar, extravasar, extemporâneo, 


(coxa, coxão, coxo). 


Vamos conhecer alguns casos interessantes de homônimo que envolvem a letra X ou o digrafo CH: 
1) Tacha — tipo de prego; mancha ou defeito; caldeira 
Taxa — tributo, índice 

2) Tachar censurar 

Taxar — determinar a taxa de (tributo) 

3) Bucho — estômago 

Buxo — espécie de arbusto 

4) Cocho — vasilha rústica de madeira 

Coxo — capenga, manco 

5) Chá — planta ou bebida 

Xá — título do soberano da Pérsia (atual Irã) 

6) Cheque — ordem de pagamento 


Xeque — lance no jogo de xadrez; usado na expressão “colocar em xeque” 


O EMPREGO DO Ç 


A consoante C com a cedilha (ou cê-cedilha: “Ç”) deverá ser utilizada nas seguintes hipóteses: 


+ depois de dtongos. 
Exemplos: ouço, eleição; 

+ em palavras de origem tupi, árabe ou africana. 

Exemplos: paçoca, alcaçuz, miçanga: 

+ em formas correlatas de palavras terminadas em -to ou «ter. 


Exemplos: ereto — ereção; correto — correção; deter — detenção; conter — contenção. 


4. O EMPREGO DO E 


A vogal E deverá ser utilizada nas seguintes hipóteses: 


+ a siaba final de verbos terminados em -uar, -oar. 


Exemplos: continuar — continue; efetuar — efetue; pontuar — pontue: abençoar — abençoe; perdoar — 


perdoe; magoar - magoe: 
+ as palavras formadas com o prefixo ante- (ou seja, antes, anterior). 
Exemplos: antediluviano, antevéspera; 
+ nas demais hipóteses (variedades do E): cadeado, irequito, receoso, desperdiçar, mimeúgrafo, 


desperdício, disenteria, seriema, empeciho, sequer. 


5. O EMPREGO DO I 


A vogal T deverá ser utilizada nas seguintes hipóteses: 
« a siaba final de verbos terminados em -air, -oer, -uir. 


Exemplos: sair — sai; cair — cai; doer — dói; roer— rói; diminuir — diminui; po 


+ as palavras formadas com o prefixo anti- (= contra). 
Exemplos: antiaéreo, antiestético; 


+ nas demais hipóteses (variedades do 


Exemplos: pátio, meritissimo, digladiar, privilégio, terebintina, displicência, adivinhar; displicente, 


hilaridade. 


16. O CONFRONTO ENTRE E E I 


Passemos à diferenciação das palavras que, compostas por E ou por 1, costumam causar transtornos ao escritor 


desatento: 


Vocábulo Letra E Letra I 


Na sílaba final dos verbos 


terminados em -uar. Exemplos: 


ê Continuar — que ele continue; 
Continue ? E 


Habituar que ele habitue; 


Pontuar — que ele pontue. 


Na sílaba final dos verbos 


terminados em -uir. 
Exemplos: 
Diminui RE) Eno 
Diminuir — ele diminui; 
Influir — ele influi; 
Possuir — ele possui. 
Na sílaba final dos verbos 
terminados em -oar. Exemplos: 
Magoe Magoar — que ele magoe; 
Abençoar — que ele abençoe; 
Perdoar - que ele perdoe. 
Cadeado, creolina, cumeeira, 
Variedades | desperdício, empecilho, irrequieto, 
do E mexerica, mimeógrafo, sequer, 
seriema, areal (e não “areial"). 
Displicente, erisipela, 
frontispic pátio, 
Variedades Ê Aa 
artimanha, crânio, 


dol 


= Tratamento intimo, famblar 
Príncipes, princesas, 


Vossa E VA WA, Do 
ec EESC Cardeais 
o pr ço 
pr VEx! Ex do governo e oficiais das 
Forças Armadas 


sa da V Mag! VMag Reitores de universidades 


MOSER UM VM, Reis imperadores 
No Usado por extenso Juizes de direito 
ee ama Re Rr sacedoas 
ss ontnds 
à sm (bastam iraguene 
Vessa Senhora st usam f bastante requer 
Comercial) 
woisa Santidade us — Papa 
Senha Senhora 5/5 set Tratamento respetoso 


(Observações: 
1º) Essas formas são empregadas quando nos dirigi- 
mos ao interlocutor: 
Senhor Secretário, Vossa Senhoria pode 
receber-me agora? 
2º) Quando nos referimos à pessoa de quem fala- 
mos, substituímos Vossa por Sua: 
Quantas vezes Sua Excelência, o presidente, 
já esteve na Europa? 
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digladiar, — displicência, 


silvícola, dignitário. 


Disenteria (e não 


“desinteria”) 


Palavras | Desplante (e não “displante”), | Privilégio (e não 
importantes | cesárea (confronte “cesariana”) | “previlégio”) 
Cesariana (confronte 


“cesárea”) 


Vamos rever alguns casos interessantes de parônimos que envolvem as letras E ou 


Área — superfície 


Ária — melodia, cantiga 


Arrear — pôr arreios, enfeitar (arrear 


as modelos para o desfile) 


Arriar — abaixar, cair 


Deferir (deferimento) — conceder, 


atender 


Diferir (diferimento) — 


diferenciar, adiar 


Delatar — denunciar 


Dilatar — alargar 


Descrição — ato de escrever 


Discrição — qualidade de discreto 


Descriminar — inocentar 


Discriminar — separar 


Despensa — lugar onde se guardam 


Dispensa — ato de dispensar, 


alimentos licença 
Dessecar — secar completamente, Dissecar — analisar 
enxugar minuciosamente 


Destratar — insultar 


Distratar — desfazer 


Docente — professor; relativo ao 


professor 


Discente — estudante; relativo ao 


estudante 


Elidir — eliminar 


Nlidir — refutar 


Emergir — vir à tona, sair 


Imergir - mergulhar 


Emérito — ii 


igne 


Imérito — não merecido 


Eminente — importante, destacado 


Iminente — prestes a ocorrer 


Emitir — gerar 


Imitir — investir (Ele imitiu parte 


do dinheiro em cultura) 


Estância — fazenda de criação; estrofe 


Instância — i 


ência; jurisdição 


Incontinente — imoderado, 


descontrolado 


“Incontinenti” (latim) 


imediatamente 


Intemerato — puro 


Intimorato — corajoso 


Preceder — vir antes 


+| Proceder — agir; originar 


Preeminente — nobre, distinto 


*| Proeminente — saliente 


Prescrever — receitar; expirar prazo 


*| Proscrever — afastar, expulsar 


Ratificar — confirmar 


+| Retificar — corrigir 


Recriar — criar novamente 


*+| Recrear — divertir 


Reincidir — tornar a cair, repetir 


Rescindir — tornar sem efeito, 


dissolver 


Tráfego — movimento, trânsito 


+| Tráfico — comércio 


Vadear — atraves 


pé 


ar (rio) por onde “dá 


Vadiar — vagabundear; levar a 


vida de vadio 


Atenção: deve o estudioso do vernáculo 15 portar-se com parcimônia perante palavras 
parecem avocar a semivogal-i para he conferir uma “boa” sonoridade (“receios 


se prafa receoso, sem o -i Na mesma esteira, temos: 16 


mo receoso, que 


"). Não é o que deve ocorrer, pois 


Pronúncia incorreta 


Pronúncia (e grafia) correta 


“Afeiar” Afear 


“Estreiar” 


Estreari 


“Freiar" / “Freiada” Frear / Freada 
“Granjeiar Granjear 
“Nomeiar” Nomear 
“Prazeirosamente” Prazerosamente 
“Prazeiroso” Prazeroso 


Todavia, cuidado: o verbo aleijar deve ser grafado com -i Portanto, não existe o tal “aléja” 


O CONFRONTO ENTRE O EU 


Passemos à diferenciação das palavras que, compostas por O ou por U, costumam causar transtornos ao 


escritor desatento. Vamos ao quadro comparativo: 


Grafam-se com O 


Grafam-se com U 


BússOla BUeiro 
COstume BUgiganga 
EngOlir BUlir 
FOcinho bUrbUrinho 
GOela CocUruto 


MagOar CUrtume 
MOela ElUcubraçãor, 
NévOa EntUpir 
NódOa JabUti 

ÓbOIo JabUticaba 
POleiro LóbUlo 
POlenta RebUliço 
POlir TábUa 


Vamos conhecer alguns casos interessantes de parônimos que envolvem as letras O ou U:1718 


Comprimento — . º . 
- | Cumprimento — saudação, ato de cumprimentar 
extensão 


Costear — navegar 
Edo +| Custear — arcar com as despesas de 
junto à costa 


Fluorescente; — que tem fluorescência (espécie de 
Florescente — que E g ” E Ei 
e | «| iluminação). À palavra deriva de “flúor”, elemento 

floresce, próspero E 
químico. 


Séptico — que causa , 
Ra +| Cético (ou Céptico) — descrente, que duvida 
infecção 


Soar — produzir . 
a *| Suar — transpirar 
som, tilintar 


Sobrescrever  — 
endereçar, escrever | + | Subscrever — assinar, escrever embaixo de 


sobre 


Sortir — abastecer; ; Deus 
j +| Surtir - produzir (efeito ou resultado) 
misturar 


1.18. PALAVRAS DE GRAFIA COMPLEXA 


A Ortografia é o conjunto de regras que estabelecem a grafia correta das palavras, além de regulamentar o uso 
da crase, de sinais de pontuação e de sinais gráficos que destacam vogais tônicas abertas ou fechadas. É 


fundamental conhecermos tais regras para fazermos o correto uso da linguagem escrita 


Veja, a seguir, algumas observações importantes sobre o tema, sobretudo no âmbito de recorrentes palavras de 


grafia complexa. 


Ansioso: a palavra é grafada com -s, da mesma forma que ansiedade. 


Coincidência, reincidência: não se deve deturpar a acentuação prosódica em tais vocábulos. Uma 
“reicidência”, sem o -n, na sílaba -in, pode tornar mais “grave” o ilícito. Assim como um “reinvindicar”, com o -n, 


na silaba rei-, pode prejudicar, indubitavelmente, o pleito. No entanto, o pior está por vir: a tal “conhecidência ” (com 


-nh)... Não é possível que alguém, estando no campo da seriedade, escreva o vocábulo dessa forma... seria uma 
“pegadinha”? Posto isso, há que se ter muita atenção com as palavras ora guerreadas, a fim de que não cometamos 
erros que possam nos constranger perante outros e chancelar um distanciamento do estudo da Língua. Assim, 


memorize a separação silábica nas palavras, agora, corretamente grafadas: 


+dên-cia [re-in (e não “re9]; 


i+dên-cia [co 


(e não “cor ou a inadequada “conhe”)]; 


indicar [reivin (e não “rein")]. 


Exceção: a palavra é grafada com -xc e, após, cê-cedilha. 


Excesso, excessivo: as palavras são grafadas com -xc e, após, dois “esses”. 


Frustrado, frustração: os vocábulos frustrar, frustrado e frustração devem ser pronunciados com clareza. 


As sílabas frus- e tra- precisam ser nitidamente articuladas, a fim de que não se emitam sons contrários às regras da 


ortoépia (segmento que se ocupa da boa pronunciação das palavras, no ato da fala), 


Próprio, apropriado, problema: a sílaba pro- deve ser pronunciada de modo audível. Não se pode enunciar 


um simples “po” em vez de “pro”, sob pena de se cometer um “indigesto” erro prosódico. A mesma pronúncia deve 


estar em procrastinar, probatório, improbo, problema, propriedade, opróbrio ete 


Sicrano: as formas fulano, beltrano e sicrano são consideradas, no plano morfológico, como pronomes 


indefinidos. O termo “siclano” (com -cla) não existe. 


Empecilho: a palavra é grafada com -e, na sílaba inicial -em, e não com -i (como em impe...). Tem a acepção 


de obstáculo, óbice ou dificuldade. 


Beneficente: a pronúncia (e a escrita) do vocábulo “beneficiente” (com -ci) é um “atentado à benemerência”. 


Não se recomenda fazer filantropia assim... Não se estará ajudando o próximo, mas o prejudicando, com uma 
linguagem atentatória ao vernáculo. Portanto, prefira benefiCENte, e a salutar ajuda a outrem, certamente, virá 
carregada de gramaticalidade. 

Asterisco: o termo asterisco deriva do grego asteriskos e significa “estrelinha”. É sinal gráfico em forma de 
uma pequena estrela (*), sendo usado para remissões. Não existe a forma “asterístico” (com -ti-), porquanto isso se 


traduz em produto da mirabolante imaginação humana. 


Não fumante: com o Acordo Ortográfico, as palavras iniciadas pela partícula não perderam o 


ligava ao segundo elemento. Outro exemplo: não agressão. 


Quase delito: com o Acordo Ortográfico, as palavras iniciadas pelo termo quase perderam o hífen, que as 
ligava ao segundo elemento. 


Intercessão do juiz, cessão de direitos, sessão de júri, seções no andar do edifício: o verbo interceder, 


derivado de ceder, provoca o surgimento do substantivo intercessão (ceder — “cessão”; de cessão de direitos), 


Nesse passo, urge relembrar que sessão (com “três “esses” 


designa o tempo que dura uma reunião, uma 


apresentação (exemplos: sessão de júri, sessão de cinema), enquanto seção (ou s 


cção) representa o departamento 
oua divisão (seção eleitoral, seção de brinquedos, seção de eletrodomésticos). Ressalte-se que se usa, de modo 
restrito, secção para corte em operação médica (secção do osso, secção da ferida). Por derradeiro, frise-se que o 
VOLP registra, também. ceção, como sinônimo de frescura. Portanto, não confunda: cessão (e ceção) com sessão 


e, ainda, com seção (ou secção), 


Má-fé, boa-fé: o vocábulo boa-fé, na acepção jurídica, representa, consoante o Dicionário Houaiss, “o estado 


de consciência de quem crê, por erro ou equívoco, que age com correção e em conformidade com o direito, podendo 


ser levado a ter seus interesses prejudicados [configura uma circunstância que a lei leva em conta para proteger o 


faltoso das consequências da irregularidade cometida)” 


Note que boa-fé forma o plural boas-fés (exemplo: Isso foi 


feito na melhor das boas-fés). A má-fé, na acepção jurídica, designa, consoante o Houaiss, “o termo usado para 
caracterizar o que é feito contra a lei, sem justa causa, sem fundamento legal é com plena consciência disso”. O 


plural é más-fês. 


1.19. 0 HÍFEN E O ACORDO ORTOGRÁFICO 


Desde o dia 1º de janeiro de 2009, estão em vigor as novas regras de acentuação e ortografia impostas pelo 
Novo Acordo Ortográfico da Lingua Portuguesa. Sabe-se que o período de transição para a incorporação da: 
mudanças ao nosso dia a dia deveria ir até 31 de dezembro de 2012, porém foi ampliado para 31 de dezembro de 
2015, por força do Decreto n. 7.875/2012. 

Nessa medida, se faz necessário enfrentar os pontos mais delicados das novas regras. Um deles refere-se ac 
uso do hifen, considerado um dos “vilões” do Acordo. O motivo é simples: antes das mudanças, o uso do hifen já se 
mostrava deveras complicado. Após o Acordo, espera-se que o usuário da Língua se mostre mais disposto a 
assimitá-l. 

Sendo assim, antes que esse “sinalzinho” venha recriar problemas entre nós, vamos tratar dele com a merecida 
atenção. 

Com boa parte dos prefixos (proto-, extra-, pseudo-, semi, infra-, e outros), o hífen sempre foi utilizado antes de 
palavras que se iniciavam por H, R, S e vogal, Agora a regra mudou. Após o Acordo, o hífen só será utilizado se o 
segundo elemento iniciar-se por H ou por vogal idêntica àquela do final de certos prefixos. Traduzindo: 


1. Se antes o hfen era obrigatório em auto-escola, agora se escreve autoescol 
inicia pela vogal “e”, que não é idêntica à vogal final “o” do prefixo auto-; 


pois escola se 


11. Se antes o híen era obrigatório em contra-indicação, agora se escreve contraindicação, pois 


indicação se inicia pela vogal “”, que não é idêntica à vogal final “a” do prefixo contra-. 


Em sala de aula, tenho usado um lúdico recurso para a memorização da regra. Refere-se à analogia com à 


canção de roda, de nossa infância, “Atirei o Pau no Gato”. 


Observe o quadro comparativo e tente entoar a “canção”, aplicando-a à regra do hífen: 


CANTIGA DE RODA 


REGRA DO HÍFEN (SUGESTÃO 
MUSICAL) 


Atirei o pau no gato (tô tô) 
Mas o gato (tô tô) 

Não morreu (reu reu) 
Dona Chica (cá) 
Admirou-se (se) 


Do /berrôy, do /berrô/ que o gato 


deu 


Miau!!! 


PROTO, EXTRA, PSEUDO, SEMI (mi) 
INFRA, SUPRA (prá) 

INTRA, NEO, ULTRA 

CONTRA, AUTO (tô) 

Levam hifen (fén) 

Antes de H 


E idêntica vogal!!! 


Nota-se que o recurso musical é meramente subsidiário, em homenagem à melhor didática. Isso porque, come 


se pôde notar, a adaptação não é de todo simétrica, todavia é uma forma de se assimilar uma regra pouco 


convidativa, ainda mais em razão do extenso rol de prefixos a ela associados. 


Buscando-se, ainda, auxiliar a memorização, 


demonstraremos abaixo algumas palavras que sofreram 


modificações com o Acordo, a fim de que o estudioso possa visualizar a mudança — e ratificar a grafia à luz do 


recurso musical acima sugerido: 


Grafia ANTERIOR ao Acordo 


Grafia POSTERIOR ao Acordo 


Auto-ajuda Autoajuda 
Auto-estima Autoestima 
Contra-indicação Contraindicação 
Contra-oferta Contraoferta 
Extra-escolar Extraescolar 
Extra-oficial Extraoficial 
Intra-ocular Intraocular 
Semi-aberto Semiaberto 
Registre-se que o hifen deverá ocorrer nas palavras em que o segundo elemento iniciar-se por idêntica vogal, o 


que já se dava, normalmente, antes do Acordo. Note os exemplos: 


Semiintemo (vogal repetida) | Supra-auricular (vogal -a repetida) | 
Contraraimirante (vogal -a repetida) | Auto-observação (vogal -o repetida) 


Da mesma forma, o hífen aparecerá nas palavras em que o segundo elemento iniciar-se pela consoante -h, o que 
também já ocorria, antes do Acordo. Observe os exemplos: 
Extra-humano | Semihospitalar | Semihistórico | Utra-hipertólico 
Uma vez assimilada a regra acima, a partir do recurso mnemônico e musical ofertado, vale a pena destacar que 
a outros quatro prefixos poderá ser aplicada a mesma “canção”. Por uma impossibilidade — ou dificuldade — de 


estruturação musical, tais prefixos não couberam naquele modelo apresentado. Note-os: 


ante- | anti- | arqui- | sobre- 


Desse modo, haverá o hifen se os prefixos destacados antecederem o -h ou uma idêntica vogal: 


Testes (1) 


1, (TRE-RO) Observe as frases: 
1-A língua portuguesa foi a que chegou até 
através de gerações. 


TT Não basta querer que à grafia coincida com a 
pronúncia & preciso a reforma. 

HI = Toma-se muito complicado para acompanhar 
essa mudança. 


N-Para unificar a grafia é impossível. 
V = Deixaram alguns pontos para. estudar, 
A opção que completa corretamente as frases &: 
a) eu - eu = eu = mim = mim. 
b) eu eu = mim = eu - mim 
c) mim eu — eu mim - eu. 
d) mim = eu — mim - mim - eu. 
e) mim = a mim = mi 
Na oração | o cortei é “at mim” (o prorame “in”, aparaca ragido da 
marca urç 
am 1, complicado para nim” a proname mi 
anca função sílica da comalamanta nom do ava "campeao 
dam “Para ir (o pra “min ane à lução sita de complemento 
nominal do aditivo “penha” e em V. “par e estuda” ( pronome 
rca a função de sjt da var “estuda?” Paris,  respata cor 
ar Aa lunçõos sims dos termos das eraçõs estudaremos mai adere no 
capo destinado a estudo o paro sim 
2. (Telerj) Assinale a opção em que o emprego do pronome pessoal 
está de acordo com a norma culta da língua. 
à) Entre o chefe e eu há confiança mútua, 
b) Para eu, vencer na empresa 6 fundamental. 
c) Vim falar consigo sobre o debate de amanhã. 
d) Já lhe avisei do ocorrido na empresa. 
e) Esta linha telefônica vai de mim a ti. 
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ibérico (vogal -i repetida) 


Arqui-irmandade (vogal -i repetida) 


Anti. 


inflamatório (vogal -i repetida) 


Sobre-humano 


Anteontem (vogais diferentes) 


Sobreaviso (vogais diferentes) 


Partindo-se para outra regra, sabe-se que o Acordo trouxe um desdobramento significativo: a queda do hífen, em 


todos os casos de palavras com os prefixos até agora estudados, quando o segundo elemento iniciar-se por -r ou -s. 


Aqui, aliás, haverá a duplicação da consoante. Observe: 


Grafia ANTERIOR ao Acordo 


Grafia POSTERIOR ao Acordo 


Ante-sala Antessala 
Anti-republicano Antirrepublicano 
Anti-social Antissocial 
Contra-razões Contrarrazões 
Contra-regra Contrarregra 
Contra-senso Contrassenso 
Semi-selvagem Semisselvagem 


Supra-sumo 


Suprassumo 


Ultra-romântico Ultrarromântico 


À guisa de complemento, observe a grafia das importantes palavras abaixo e os respectivos comentários. 


Antiaéreo — antiético — anti-inflamatório — antenupeis 


as palavras formadas com os prefixos anti- e ante- 


serão grafadas com o hifen se o segundo elemento iniciar-se por -h ou idêntica vogal. Portanto, antiaéreo, antiético 
e antenupcial escrevem-se junto, sem hífen. Por outro lado, anti-inflamatório recebe atualmente o sinal, entretanto 


a forma antes do Acordo afastava-o. 


Antissocial: o hífen existia antes do Acordo no prefixo anti- quando a palavra posterior iniciava-se apenas por - 
h,-rou-s, Assim, escrevia-se “anti-social”, para indicar os seres arredios a costumes sociais. Com a modificação 
introduzida pelo Acordo, a nosso ver, tais pessoas, geralmente “estranhas”, ficarão bem mais esquisitas com a forma 


antissocial, Você não acha? 


Autoestrada — autoescola: as palavras formadas com o prefixo auto- serão grafadas com o hífen se o 
segundo elemento iniciar-se por -h ou idêntica vogal. Tenho dito que, quem quer aprender a dirigir veículos, deve 
agora “se guiar” bem... Não mais há hífen para autoescola. Recomendo assim: “tire a carteira” na autoescola e 


aproveite para também “tirar o hifen'”! 


Coautor — coautoria — codevedor — coobrigado — copiloto: diante do Acordo, uma novidade veio facilitar 
nossa vida: todas as palavras escritas com o prefixo co- perderam o hifen. Com as novas grafias, sem a presença do 
hifen, tenho dito que as lides agora deverão ter “mais unidos” os integrantes do mesmo lado da relação jurídico- 


processual... Escrevem-se, sem o sinal coautor e coqutora. Os operadores do Direito devem procurar se 


acostumar às formas, em plena “coautoria de esforço” para a assimilação da novidade... Da mesma forma, grafam- 


se codevedor, coobrigado e copiloto. 


Coerdeiro - coabitar — coabilidade 


: a forma coerdeiro, agora escrita sem o hífen e sem o -h, é forma que 
tende a chocar o estudioso, em razão de seu exotismo. Tenho sugerido um macete: esquecendo-se da grafia imposta 


pela ABL, pen 


e naquele carmeirinho novo e tenro, chamado “cordeiro”. Basta escrever este nome e inserir a voga 


«e após a letra -o e antes da consoante -r! Descobrirá a forma recomendada: “coerdeiro”. 


Contramandado: as palavras formadas com o prefixo contra- serão grafadas com o hífen se o segundo 


elemento iniciar-se por -h ou idêntica vogal. Portanto, contramandado escreve-se junto, sem hifen. 


Contrarregra — contrarrazões: o hífen existia antes do Acordo nas palavras formadas pelo prefixo contra- 


quando o segundo elemento iniciava-se por -h, -r, -s ou vogal. Assim, escrevia-se “contra-razões”, ainda que se 
tratasse de um neológico termo jurídico, não aceito pela Academia Brasileira de Letras, no Vocabulário Ortográfico 
da Língua Portuguesa (4º edição). Antes nos preocupávamos com o prazo das ditas “contra-razões”, no ambiente 
forense; agora, devemos prestar atenção ao prazo e também à grafia: recomenda-se escrever contrarrazões, sem o 


hifen e com a duplicação da letra -r. O mesmo raciocínio se estende a outros prefixos, quando antecederem as 


consoantes -s e -r. Portanto, agora se escreve semissoberania e semis 


elvagem, arquirrival, contrarregra e 


contrassenso, entre outros casos. 


Corresponsável - corréu — corré: com a supressão do hífen em todas as palavras escritas com o prefixo co-, 
deu-se lugar a um termo de grafia pouco estética: corresponsável. Na mesma linha, seguem os vocábulos 
relacionados: corresponsabilidade, corresponsabilizar, corresponsabilizante e corresponsabilizável. Da 
mesma forma, o Acordo propiciou o surgimento de formas bem extravagantes: corréu e corré. De tão diferentes, 
dispensam comentários. Merecem, sim, que se dé “tempo ao tempo”, a fim de que o operador do Direito possa 
acreditar que terá mesmo que as utilizar na lide. Paciência... Aliás, os latinos já diziam: “Com tempo e perseverança. 


tudo se alcança”. 


Extrajudicial — extraconjugal — extraoficial: as palavras formadas com o prefixo extra- serão grafadas com 
o hifen se o segundo elemento iniciar-se por -h ou idêntica vogal Portanto, extrajudicial, extraconjugal e 


extraoficial escrevem-se junto, sem hífen. Frise- 


e que, antes do Acordo, esta última recebia o hífen. 


Infracitado — inframen. 


nado — infra-assinado — infraestrutura: as palavras formadas com o prefixo infra- 
serão grafadas com o hífen se o segundo elemento iniciar-se por -h ou idêntica vogal. Portanto, infracitado e 
inframencionado escrevem-se junto, sem hifen, todavia infra-assinado deve conter o sinal, em virtude da 
repetição da vogal -a. Por fim, quanto ao vocábulo infraestrutura, hoje grafado sem hífen, insta frisar que a grafia 
antiga impunha o sinal. 


us — miero-organism 


Micro-ondas — micro-ôi 


antes do Acordo, escrevia-se “microondas”, sem o hifen. 


Esse sinalzinho apareceu agora para evitar “a briga” das duas vogais, separando-as, porém tem provocado bastante 


confusão por aí Desse modo, agora se escreve com hifen (micro-ondas). O mesmo fenômeno ocorreu com o 


ultrapassado “microônibus”, que agora cede passo à forma hifenizada micro-ônibus. 


Paraquedas — paraquedismo: a curiosidade mostra sua força no vocábulo “paraquedas 


im escrito após o 
Acordo. Antes deste, grafava-se com o acento agudo no primeiro elemento (pára-) e com hífen (“pára-quedas”). 
Agora devemos suprimir o acento e unir tudo em paraquedas. O problema é que isso não vale para outras 


situações análogas, o que seria de todo razoável: é que os ultrapassados “pára-lama”, “pára-choque” e “pára-brisa” 


perderam o acento no primeiro elemento, mas mantiveram o hífen, tornando, após o Acordo: para-lama, para- 


choque e para-brisa. Aqui se viu pouca uniformidade. 


Pôr do sol: o acento diferencial permaneceu empór (verbo) e por (preposição). Assim, continuamos 


escrevendo, com correção, “vou pór as mãos nesse canalha!” (com acento) e “luto por você” (sem acento). A partir 


desse dado, constata-se que a expressão pôr do sol permaneceu com o acento circunflexo, uma vez que o primeiro 


elemento pôr, neste vocábulo composto, designa uma substantivação do verbo, todavia, é importante enaltecer que a 


reforma ortográfica suprimiu os hifens (ou hífenes) que separavam os elementos. Portanto, após o Acordo, vamos. 


grafar pór do sol (ou pôr de sol), ambas com o acento circunflexo, mas sem os hifens (ou hifenes). 


Prequestionamento — preexistente: o prefixo pré- pode ser encontrado na forma acentuada ou não 


acentuada. É de todo oportuno assimilar as palavras formadas com tal prefixo, que não levam o acento, nem mesmo 
o hífen. São els:prequestionamento, preexistente, preexistir, predeterminado, preordenar, preconcebido, 
predizer, preeminente, prepor, prejulgar, preaquecido, prenunciado. Por outro lado, frise-se que o rol das 
palavras que trazem a forma acentuada é mais numeroso, compondo vocábulos, como: pró-clássico, pré- 
vestibular, pré-carnavalesco, pré-operatório, pré-datado, pré-natal, pré-escolar, pré-história, pré-estreia 


(caiu o acento no termo estreia, como se verá adiante), entre outros. 


Socioeconômico: a palavra deve ser grafada sem o hifen e com a tonicidade na sílaba /nô/ — e com o 
respectivo acento gráfico -, por se tratar de um vocábulo proparoxitono. E o mais incrivel: sempre foi assim! O que 
parece ser óbvio não o é para muitos — o próprio legislador constituinte, ao dispor sobre o princípio da 
uniformidade geográfica, no art. 151, I, da Constituição Federal, grafou a palavra com o hífen. E muitos € 
acompanham, sem prestar a devida atenção à grafia correta que, aliás, consta do Vocabulário Ortográfico da Lingua 


Portuguesa. 


Supracitado — supramencionado: as palavras formadas com o prefixo supra- serão grafadas com o hífen se o 


segundo elemento iniciar-se por -h ou idêntica vogal. Portanto, supracitado e supramencionado escrevem 


e 


junto, sem hífen. 


Tão somente — tão só: até o Acordo Ortográfico, admitiam-se as formas hifenizadas, para indicar o advérbio: 
“tão-somente” e “tão-só”. Atualmente, as duas formas adverbializadas e sinônimas perderam o hifen, passando a 


ser tão somente e tão só. 


Ultrassom: o hífen existia antes do Acordo nas palavras formadas pelo prefixo ultra- quando o segundo 


elemento iniciava-se por -h, -1, -s ou vogal. Assim, escreviam-se “ultra-som” e “ultra-sonografia”. Com a mudança 
da regra, as palavras formadas com o mencionado prefixo passaram a ser grafadas com o hífen se o segundo 


elemento começar por -h ou idêntica vogal. Além disso, com o segundo elemento iniciando-se por -r ou -s, haverá a 


om e ultra: 


sonografia 


duplicação da consoante. Portanto, após o Acordo, escreve-se: ultr 


1.20. ENRIQUEÇA SEU VOCABULÁRIO: ROL DE VOCÁBULOS DE GRAFIA COMPLEXA 


Esta seção comporta um pequeno guia ortográfico, no intuito de nortear o usuário da Língua, quando se defronta 
com os problemas da ortografia em seu dia a dia. O presente rol visa contribuir para o manejo adequado do nosso 
principal instrumento de comunicação — a Língua nacional Ademais, poderá o nobre leitor enriquecer o arcabouço 


vocabular, consultando o significado das palavras menos conhecidas no dicionário, ao término da obra. Vamos a 


elas; 

Blá-blá-blá (PL.: blá-blá- 
Abscesso Ascetismo 

blás) 
Abscissa Assessor Blasonar 
Acreano Assessoria 
Advena Assis Bola de neve 
Aeroclube Atarraxar Bororo 
Agroindústria Acaleia (ou Aálea) Bota-fora 
Água de coco Azeviche Brasonar 
Aguarrás Ázimo Broncopneumonia 
Alcaçuz Acorrague Bruaá 


Áleoois (ou Alcoóis) 


Azougue (Mercúrio) 


Buganvília 


Aldeamento Baboseira Bugio 
Alisar (Verbo) Baixo-relevo Buldogue 
Alizar (Substantivo) Balão-sonda Bulevar 


Almaço Banana-da-terra Bumba meu boi 
Altissonante Banana-maçã Busca-pé 
Alvirrubro Banana-ouro Busílis 
Ambidestro Banana-prata Butique 


Ambrosia /zi/ 


Banguê (Engenho) 


Caça-níqueis 


Amesendar-se Banho-maria Cadafalso 
Amigo-oculto (Sorteio) Basa Cadarço 
Ananasal Bate-boca Caixa-alta 


Aneizinhos (sem acento) 


Bate-estaca 


Caixeiro-viajante 


Ano-luz (Plural: Anos- 


luz) Bêbado (ou Bêbedo) Calcanhar de aquiles 
Apascentar Bege (Cor) Cana-de-açúcar 
Apostasia Beisebol Capuchinho 
Aquiescência Belchior (Comerciante) | Caranguejo 


Ária (Canto) 


Berbere 


Carne de sol 


Arquidiocese Beribéri (Doença) Carne-seca 
Arrasar Bicho-da-seda Carochinha 
Arroz-doce Bilboquê Carro-bomba 
Arte-final Biorritmo Carro-forte 
Asa-delta Bisonho Cassação 
Ascensorista Bissetriz Cassiterita 
Asceta Bissexto Catequese 
Catequizar Conta-giros Entabular 
Cátodo Conta-gotas Entressafra 


Catrapus Conto do vigário Enviesar 
Cê-cedilha Convalescer Enxúndia 
Centroavante Corresponsável Erisipela 
Cessar-fogo Cossaco Escorraçar 
Chacoalhar Creolina Esgazeado 
Chá-mate Criado-mudo Esquistossomose 


Chilique Cris Estase (Estagnação) 
Chinchila Crisol Estêncil 

Estorricado (ou 
Chinfrim Crisolo 

Esturricado) 

Estorricar (ou 
Chocho Crochê 

Esturricar) 
Chulé Cupincha Estreme (Puro) 
Cidade-satélite Cutisar Estripulia 
Cidra (Fruta) Data-base (Aurélio) Estroina 


Circunfuso Decreto-lei Exangue 
Cisalhas Dedo-durar Excentricidade 
Cissiparidade Dedo-duro Excipiente 
Coautor Degenerescência Excrescência 
Cochicho Dervixe Execração 
Cochinchina Desar Execrar 
Cocuruto Desídia (/zi/) fxtase (estado) 
Coerdeiro Despautério Fácies 
Coirmão Devesa Fac-símile 
Comezinho Dissecação Factótum 
Comiserar Dissecar Feiura 
Complacência Dólmã (Veste) Fescenino 
Complacente Efervescência Filoxera 


Conchavo 


Elixir 


Fim de semana 


Condescendência Elucubração Fita cassete 
Condescendente Empuxo Fita métrica 
Conjectura (ou E 
Enfarte (ou Infarto) Flamboaiã 
Conjetura) 
Consciencioso Enfisema Fleuma 
Conta-corrente (VOLP e x 
Enrubescer Fleumático 
Houaiss) 
Fora da lei Hiper-humano Isolda (/ô/) 


Fora de série Hipersensível Jângal 

Frenesi(m) /zi/ Hipotenusa Jeca-tatu 

Frisa(r) Hirsuto Jerimum 

Frisante Hirto Jetom 

Fuxicar Hombridade Jia 

Fuxico Homilia (ou Homilia) iso (com geéntos 


VOLP 2009) 


3% 


Em 
da proposição “nt” am “b”, sa-a “Para min nave quo pon 
complemento noinaldo ae ndamental: em.” não sa sa" 


(Aleri) A substituição do termo sublinhado pelo pronome está 
incorreta em: 


2) Viram a moça. / Viram-na, 

b) Pedi a elas o material / Peles o material. 

€) Tocou o hino completo, / Tocou-o completo. 

d) Parti em pedaços 0 bolo. / Parto em pedaços. 

€) Deixou para o filho a herança. / Deixou-a para o filho, 


Na pendltima atematva, devera ser “Pat em pedaços 0 bl, / Para em 
ramal 


(TRE-MT) A alternativa em que o emprego do pronome pessoal não 
obedece à norma culta é: 

a) Fizeram tudo para eu ir lá. 

b) Ninguém lhe ouvia as queixas. 

“) O vento traz consigo a tempestade. 

é) Trouremos um presente para si 

e) Não vá sem mim. 


Na penta activa, a proa 
Na rato em questão, deve de ernprear “para vê” 


(Ale) “É quase impossivel ensergá-o. 
Na frase acima, foi empregado corretamente o pronome oblíquo 


“of, À frase que não se completa com esse pronome 


us» 


Ganha-pão 


Homizio 


João-de-barro 


Garnisé Hortifrutigranjeiro Jus 
Gaze (Tecido) Hortigranjeiro Jusante 
Gelosia (/zi/) Hulha Lambujem 
Genufletir (ou | 
ê Húmus Laxante 
Genuflectir) 
Genuflexo / 

É Hurra Lenga-lenga 
Genujlexório 
Gnu late Lhaneza 
Gozoso Idiossincrasia Lixívio 
Granizo lídiche Lóbulo 
Guelra Imarcescível Lua de mel 
Guidom Imbróglio Má vontade 
Guta-percha Impertérrito Má-criação 


Haicai 


Impetigo 


Madressilva 


Halo Impigem Maisena 
Hangar Impingir Manteigueira 
Haraquiri Impudico Mau gosto 
Harpia Incognoscível Mau humor 
Haste Inconsútil Maxissaia 
Hausto Incrustação Mestre de obras 
Hebdomadário Incrustar Miçanga 
Heureca Indefeso Mimeografar 
Hibisco Indo-europeu Misto-quente 
Hidravião (ou : à 
Iexpugnável Mixórdia 
Hidroavião) 
Hieróglifo (ou 7 
Inextricável Mocassim 
Hieroglifo) 
Hileia Ingurgitar Moto-próprio 


Himeneu Inumano Motosserra 

Hiperacidez Irisar Mozarela (ou Muçarela) 
Multissecular Pixaim Réprobo 
Nabucodonosor Poncã (Tangerina) Rês (Gado) 


Negus (/iy) 


Porta-luvas 


Rés (Rente) 


Obsolescência 


Porta-malas 


Rés do chão 


Oceânia (ou Oceania) Pretensioso Reses (Plural de Rês) 
Opróbrio Profligar Resvés 

Orangotango Proscênio Retesar 

Pachorra Prostrar Ricochete 
Padre-nosso (ou Pai- 

nosso) Proxeneta Rissole 

Paisinho (de País) Psitacismo Saçaricar 


Paizinho (de Pai) 


Pusilânime 


Sacrossanto 


Pão de ló (Aurélio) 


Pústula 


Salva-vidas 


Pão-duro 


Quadro-negro 


Sanguessuga 


Parabélum Quadrúmano Sassafrás 
Para-brisa Quichua Secessão 
Para-choque Quinquenal Seiscentos 
Paralelepipedo Quinquênio Sem-sal 
Paraquedas Quinta essência ou Sem-vergonha 
quintessência) 
Parêntese Radiotáxi Sobre-exceder 
Pau-brasil Ranzinza Sobreloja 
Pauis Ravióli Soçobrar 
Pecha Rechaçar Supetão 
Penico (Urinol) Rechonchudo Terebintina 
Piaçaba (ou Piaçava) Recrudescer Tiziu 
Pintassilgo Regurgitar Tonitruante 


Piquenique Reminiscência Trasanteontem 


19 
Tresandar Volibol ou Voleibol (VOLP) Ziguezague 
Triz Xilindró Ziguezaguear 
Txucarramãe (Houaiss) Xisto (Rocha) Ziper 
Vaivémeo Xixi Zum-zumes 
Vaselina Xodó Zum-zum-zum 
Vesano Xucro 
Vira-lata Zás-trás 
CURIOSIMACETES 


1. ESTADA E ESTADIA 


Os termos referem-se à permanência de alguém ou algo em algum lugar. A 
distinção será aferida, dependendo daquilo que permanece. Exemplo: para pessoas 
que permanecem em cidades a turismo, a passeio ou a negócios, deve-se utilizar 
estada. Por outro lado, quando se tratar de navios (em portos), aviões (em 


aeroportos), veículos (em garagens), deve-se usar estadia. Portanto, aprecie as 


frases: 
Tive uma breve e prazerosa estada em Teresina. 
Em minha estada em Divinópolis, pude conferir a hospitalidade mineira. 


As estadas em Araçatuba têm sido constantes; logo, mudar-me-ei para tão 


aprazível cidade. 
A estadia do cargueiro foi longa, em razão da greve da Receita Federal. 


Enquanto não solucionarem os problemas, a estadia da aeronave deve se 


protrair. 

O Transatlântico teve breve estadia nas Ilhas Gregas. 

A estadia dos veículos nos estabelecimentos evita numerosos furtos. 
2. FAVELA 


O substantivo feminino favela designa o conjunto de barracos e habitações 
construídas nos morros e periferias. A origem do termo favela é sobremodo 
interessante, Quem nos relata, com pertinência, é o eminente gramático Domingos 
Paschoal Cegalla (1999:165): “Perto do açude de Cocorobó, na Bahia, fica o Alto 
da Favela, uma pequena elevação onde acamparam as tropas federais no final 


da Guerra de Canudos. O nome “Alto da Favela" deve-se a “favela” ou 


faveleiro”, arbusto abundante nesse morro. Terminada a Guerra de Canudos 
(1897), um contingente das tropas desmobilizadas instalou-se no morro do Santo 
Cristo, no Rio, onde construíram barracos e deram ao local o nome de “Morro 


da Favela'”. 


3. FLEUMA 


O substantivo feminino (a fleuma) tem a acepção, segundo a medicina antiga, de um 


dos quatro humores do organismo (sangue, fleuma, bile amarela e bile negra). 


Em sentido figurado, a fleuma representa serenidade, frieza de ânimo ou 


impassibilidade. Exemplos: 


“O candidato a concursos públicos, em provas orais, precisa de fleuma e gana” 
(o Autor). 


Ele se portou como uma fleuma britânica. 


Ressalte-se que a edição do VOLP 2004 chancelou os adjetivos sinônimos 
fleumático (derivado de fleuma), fleugmático (derivado de fleugma) e flegmático 


(derivado de flegma /8/). 
4. O IMÃ (OXÍTONA) E O ÍMÃ (PAROXÍTONA) 


Os substantivos masculinos imã e imã podem gerar dúvidas ao anunciante de tais 
vocábulos. Como oxítona, imã, com a silaba tônica em -mã, indica o dirigente 
religioso muçulmano. Difere, pois, do ferro magnetizado, isto é, do imã, uma 


paroxítona com a sílaba tônica em “i-”. 
5. IMBRÓGLIO 


O substantivo masculino, derivado do italiano “imbroglio” (sem acento), tem a 
acepção de “confusão, trapalhada”. O curioso é que o vocábulo, em nosso idioma, 
manteve forma  esdrúxula: imbróglio (pronuncie “imbrólio”). Portanto, em 
português, grafa-se imbróglio, conforme o Aurélio, o Houaiss e o próprio VOLP. 
Entendemos, porém, que falta praticidade ao termo, que poderia ser mais bem 
grafado como “imbrólio” (sem -g). Todavia, até mesmo a literatura chancela a 


curiosa forma. Observe: 


“O Dr. Cláudio conduzia os trabalhos com verdadeira perícia de automedonte, e 


esclarecia os imbróglios "s. 


A HORA DO ESPANTO 
As “pérolas” do português 
Caresse 


Correção: a 3º pessoa do singular (ele) do presente do indicativo do verbo 


carecer é carece (com-c). 
Plalsível 


Correção: embora seja nítida a “tentação” de colocar o -1 no vocábulo, no intuito 
de nele imprimir uma falsa “elegância”, não o faça com relação ao adjetivo 


plausível, comu. 
Maxista 


Correção: a doutrina dos filósofos alemães Karl Marx e Friedrich Engels é o 


marxismo, com -r. Ressalte-se que a pronúncia é com /es/. 


VOLP 
Vocabulário Ortográfico da Língua Portuguesa 
Parêntese 


Segundo o VOLP 2009, o substantivo pode assumir as seguintes variações: 
substantivo masculino (o parêntese), substantive masculino plural (os parênteses) 


ou substantivo masculino de dois números (o parêntesis ou os parêntesis). 


QUESTÕES 


(2016/1ESES/SERGAS/Engenhe 
conteúdo. 


) Lea o texto a segui para responder a questão sobre seu 


Aprenda a ler é a escrever: uma possibilidade de inclusão social 


Por: Sandra Bozza. Disponível em: <http://Inguaportuguesa.uoLcom.br/linguaportuguesa/gramatica- 
ortografia/59/artigo371209-2.asp>. Acesso em 13 ago. 2016 


Gostaria de iniciar este dislogo escrito congraçando os leitores à seguinte reflexão: enquanto leem este texto, bihões de 
cidadãos da Terra estão em caráter de exclusão pelo fato de não saberem ker São espolados da herança científica e cultural 
construída no processo histórico de suprir necessidades cada vez mais complexas. Grande parte desse processo foi registrado 
e legado às sockedades regidas é organizadas pela ingua escrita, possbitando, assim, que esses mesmos conhecimentos 
sejam, a todo tempo, revistados, rechaçados, amplados e superados. Todos os analfabetos (funcionais e de fato) deixam 
de ter acesso à criação artética e clentíica, aos avanços e às descobertas, realzações e valores que pertencem a nossa 
comunidade planetária, É essa a principal verve de nossa reflexão. 

Neste espaço, não esperamos lançar luzes, ainda que sutis, sobre uma preocupação que pouco tem sido aventada 
sociamente: a função da linguagem na formação do sujeto e o papel da lngua escrita no enriquecimento da Inguagem de 
cada um. Isso já tem sido competentemente discutido em todas as instâncias em que esse assunto é relevante. O que aqui 
pretendemos é oxigenas, mais uma ves, a ideia dos danos que o analfabetismo funcional pode causar aos cidadãos e as 
consequências nefastas desses danos em todas as esferas do cotidiano humano. [...] 

Que a ketura ampla horizontes e que as informações conseguidas a partir dela podem resultar em conhecimentos todos já 
sabemos. O que talvez seja a necessidade mais premente nos dias atuais (quando tanto se tem comentado sobre a pobre 
proficiência em letura que a escola brasieira tem produzido) é refletir sobre o seu papel no intelecto de cada ser. 

A escrita exige (e simultaneamente desenvole) o funcionamento da função smbólca, que é determinante para o 
desenvolvimento da inteligência. Todavi, os não alfabetizados com competência não estarão suficentemente aptos para 
sobreviverem com plentude em uma sociedade letrada. Um bom exemplo desse fenômeno pode ser observado na barreira 
que a saúde pública enfrenta no combate à diabetes. Segundo os especialistas, a maior dificuldade na prescrição e 
administração da insulna (e consequentemente no controle da doença) reside na precariedade da competência letora que 
muitos pacentes possuem, pois não se trata apenas de não saber interpretar o que é prescrito na bula ou na receta 
médica, mas sim de ter competência para rebtivzar e estabelecer conexões entre seu estado de saúde e as necessidades 
da dose do medicamento e da ingestão de gicose que realzaram naquele di. Ou seja, não estamos a falar apenas de não 
conseguir compreender uma ideia colocada através da Íngua escrita, mas, também, de um bao desenvoimento cognitivo 
que, muta vezes, não permite que o tratamento seja eficaz. Em outras palavras, o sujeito não competente na letura pode 
sofrer de déficks cognitivos e ser prejudicado nas mais diversas ações e necessidades de sua vida. 

[..J É so que sugere o titulo deste texto: a inserção social a que nos referimos diz respeto ao conhecimento de mundo 
de uma forma ampk e restrita, que dfcimente se conseguiria não fosse o acesso e o poder de transitar pelo universo 
letrado que a escrita pode nos proporcionar. 


Sandra Bozza é Inguista, filósofa, psicóloga, socióloga e escritora. Prof. de Metodologia de Ensino da Língua 
Portuguesa, de Literatura Infanti, de Linguística e de Metodologia de Ensino de Alfabetização e Letramento. Entre 
jo: Na escola sem aprender? Isso não!; Avalação e aprendizagem: entre o pensar é o 
fazer; Língua Portuguesa a parti do texto (4 Volumes) e Coleção Trabalhando com a Palavra Viva (2 Volumes). Fonte: 
Adaptado de: <http:/jlteratura uoLcom.br/lteratura/fgurasinguagem/56/artigo362336-1.asp>. Acesso em 13 ago. 
2016 


seus Ivros mai relevantes est 


Avale as afirmações a seguir e marque V para afirmações Verdadeias ou F para Fabsas. 


()) De acordo com a ortografia modema, a palavra "escusar”, assim como a palavra “espolados”, 
estão corretamente grafadas com "s” na primeira siaba. 


() A ausência do acento gráfico da palavra “diálogo” dá-he outro significado. 


(O Em: "L...], a maior dificuldade na prescrição e administração da insulna [...] reside na precariedade 
da competência letora”, se a expressão "a maior dificuldade” fosse substiuítas por “as maiores 
dificuldades”, a alteração no verbo seria opcional. 


(O “L.] a inserção social a que nos referimos diz respeito ao conhecimento de mundo de uma forma 
amph e irrestrita”, O pronome oblquo presente nesse fragmento também poderia estar na forma 
encitica sem prejuízo à correção do período. 


Agora assinale a alternativa que contenha a sequência correta de respostas de cima para baixo: 
aJF-V-F-F 

b)V-V-F-F 

QF-F-v-v 

d)V-V-F-V 

2. (2016/CESGRANRIO/IBGE/Agente de Pesquisas e Mapeamento/A daptadipdas as palavras estão 
grafadas corretamente em 

a) locomoção, intersessão 

b) aboissão, estagnação 

c) comissão, excurção 

d) abreviação, obseção 

e) aclamação, emissão 


3. (2016/CESGRANRIO/IBGE/Agente de Pesquisas e Mapeamento/A daptadipdas as palavras estão 
corretamente grafadas em: 


a) êxito, estensão, machucado 
b) começo, sakça, sussego 

c) enxova, pesquisa, paraizia 

d) consciência, açucena, cansaço 


e) dicpina, sucesso, ricaço 


d) A ele, devolvi- o documento. 


e) O tivo, entreguei. ao aluno. 


(TRT-SP) Assinale a alternativa incorreta quanto ao emprego do 

pronome pessoal s. 

a) Madalena queria a mãe junto de 1, 

b) Quando volto a si, não se lembrava de nada. 

c) Meu filho será confiante em si mesmo. 

6) Ofereço ese presente para si. 

e) Vivem brigando entr si. 

=Deraço ess prset para você Nasa ae a 

bj nro Por, a esposa cota à 

(TRT-SP) Assinale a altemativa em que o pronome lhe tem valor 

possessivo, 

a) Cade nas mãos um belo romance de José de Alencar. 

) Dei indicações completamente segura. 

“) Basta-lhe uma palavra apenas. 

6) Seus amigos escreveram-lhe um singelo poema, 

e) Informaram-he o resultado da prova rezada ontem. 

Em “Ea as nos um boa omnco de José 

comepond do posses “sor Ta e 

So de Near” Poa a espa conta à 

(Fuvest-SP) No trecho, “pisou-he o pé”, o pronome lhe assume 

valor possessivo, tal como ocome em uma das seguintes fases, 

também extraídas de Memórias Póstumas de ns Cubos: 

a) fali-he do marido, da filha, ds negócios, de tuo”. 

b) “mas enfim conei-lhe o motivo da minha ausência”. 

c) "seo relógio parava, eu dava-lhe corda. 

d) Procure-ne, disse eu, poderei arranjar alguma coisa, 

e) “envolvida numa espécie de mantéu, que lhe disfarçava as 
ondulações do talhe, 


act” enero a função de 


4. (2016/CCV-UFCIUFC/ Auxiliar em Administração)Assiake a atemativa em que todas as palavras 
estão corretamente grafadas. 


a) Alguns computadores velhos não têm mais conserto. 
b) É excessivo o número de aplicativos desnessessários. 
c) O cahambeque é uma excessão entre os carros antigos. 
d) Parece possível fazer a ressurreissão de um computador. 
e) É fáci instalar assessórios de Informática no computador. 


5. (2016/ESAF/FUNAI/Conhecimentos Gerais) 


A mata preservada do Parque Indigena do Xngu segue previegiando [1] os chamados “serviços sistêmicos”. A natureza 
contrbue [2] para o equibro do cima e o bem-estar [3] das pessoas, seja na forma de umidade do ax que keva chuva pelo 
Brasi a fora [4], seja na manutenção da biodiversidade, da polinização, da absorsão [5] de carbono. 


(Adaptado de Plneta, abr. 2016, p. 20.) 
Assinale a opção cujo número corresponde ao segmento corretamente grafado. 

at 

b)2 

93 

d)4 

es 

6. (2016/FUNRIO/IF-PA/Administrador) De acordo com as regras ortográficas em vigor, a única dupla 
de palavras corretamente hienizadas é 

a) bicho-do-pé & bicho-do-mato. 

b) keão-marinho & lobo-da-tasmânia. 

c) cor-de-rosa & cor-de-abóbora. 

d) maria-fumaça & maria-vai-com-as-outras. 

e) joão-bobo & pseudo-raiva. 


7. (2016/FCC/IELETROBRAS-ELETROSUL/Téc: 
corretamente, de acordo com a norma-padrão, é: 


o de Segurança do Trabalhó) frase escrita 


a) É provavel que desenhos de outros animais sejam benvindos nos ivros que o autor se refere. 


b) O autor expressou o desejo que os ivros mantessem margens estensas e páginas em branco. 


c) Os desenhos que as crianças virem a fazer nos ivros deverão ser acrecidos aos poemas. 
d) As páginas em branco serveriam ao proposto de oferecer às crianças espaço para desenhar. 
e) As crianças terão a Iberdade de expor os desenhos que julgarem mais apropriados ao ivro. 


8. (2016/FUNRIO/IF-PA/Assistente em Administração) De acordo com as regras ortográficas em vigor, 
à única dupk de palavras corretamente hifenizadas é 


a) impa-trihos & lambe-ambe. 
b) mão-cheia & ama-de-ete. 

c) bico-de-gás & boca-de-ouro. 
d) dedo-duro & dedo-anular. 

e) agro-negócio & hidro-avão. 
9. (2016/FUNRIO/ 
frase escrita interamente de acordo com as regras de acentuação gráfica vigentes. 


PA/Assistente em AdministraçãoJAssinale a única altemativa que mostra uma 


a) É pessimista o diagnostico do professor Abin Touraine da Escola de Atos Estudos da França sobre o 
estado do mundo. 


b) Típico intelectual francês, Touraine engaja-se nos grandes temas contemporaneos e dz que o cima 
está rum na Europa. 


c) Ek acusa o presidente francês de só se preocupar com a própria reeleição e de viver uma situação 
de grande fragiidade. 


d) A seu juizo, é nefasto o tratamento dado aos refugiados, com a volta das fronteiras no espaço de 
circulação europeu. 


e) Di que não há comunidade européia nenhuma, que há faka de interesse e de vontade, em vez de 
uma poltica forte. 


10. (2016/FUNRIO/IF-PA/Auxiliar em Administração Pe acordo com as regras ortográficas em vigor, 
à única dupk de palavras corretamente hifenizadas é 


a) pé-de-meia & pé-de-chinelo. 

b) pôr-do-sol & dona-de-casa. 

c) cata-vento & tapa-buraco. 

d) joão-de-barro & pudim-de-cachaça. 
e) futuro-do-pretérito & porco-do-mato. 


1. (2016/CESGRANRIO/UNIRIO/Assistente em Administração/AdaptadajAssm como anáise, 


também se escreve corretamente com s o substantivo 
a) valse 

b) inse 

c) esato 

d) maseks 


e) canseta 


12. (2016/MPE-RS/MPE-RS/Agente Administrativo)Considere o seguinte período e as correções 
abaixo apontadas para ek: 


Durante a sessão na Assembkia, recomendou-se que a kei orçamentária desse tratamento prioritário a 
área de atendimento à criança, conforme o previsto no art. 4º, par. único da Lei n. 8.069/90, e o art. 
227, caput da constituição federal. 


1. A palavra sessão deveria grafada secção. 


2. Deveria haver crase no a que precede área. 


3, Deveria haver víguk tanto após par. único quanto após caput 

4. O termo constituição federal deveria ser grafado com maiúscubss. 
Quais correções deveriam ser realizadas? 

a) Apenas 1e 3. 

b) Apenas 2 e 4. 

c) Apenas 1,23. 

d) Apenas 2, 3 e 4. 

e1,2,3e4 

13. (2016/MPE-SC/MPE-SC/Promotor de Justiça) Analse as frases abaixo. 
a) Nossa reinvindicação é igual à dos servidores estaduais. 

b) O MPSC sediou o XX Congresso Nacional de Meio-Ambiente em abril. 
As duas frases estão gramaticalmente corretas. 

() Certo ( ) Errado 


(2016/MPE-SC/MPE-SC/Promotor de Justiça/Adaptada) Julgue os kens a seguir: 


*Pósimpressonismo foi uma definição elástica para agrupar artistas que ukrapassavam um movimento claramente 
estabelecido, o impressonimo — mas tateavam, com ansiedade expleita, em busca de um novo referencial. O 


impressionismo fimou-se como o movimento mais célebre da pintura do século XIX, por obra de uma geração que, com 
Claude Monet e Pierre-Auguste Renoir à frente, usou da força de seu individualsmo e autoestima inabalveis para atacar as 
convenções da arte acadêmica.” 


(Veja, Rio de Janeiro: Abri, ano 49, n. 18, p. 93, maio 2016.) 


14. No sistema ortográfico vigente, o emprego do hífen é determinado nas palavras 


prefixos tônicos como pós, pré e pró. Por esse motivo, pós 


() Certo ( ) Errado 


15. Palavras como autoobservação e autohomenagem devem ser grafadas sem hífen, como autoestima. 
() Certo () Errado 


16. (2016/MPE-SC/MPE-SC/Promotor de Justiça) Estão corretas as frases, quanto à hienização: 


a) O abaixo-assinado foi entregue à diretoria da empresa. 
b) Os abaixo assinados solctaram aumento salarial, 

() Certo ( ) Errado 

17. (2016/MPE-SC/MPE-SC/Promotor de Justiça) Está gramaticalmente correta esta frase: 
Não faço cessão dos meus direitos! 

() Certo ( ) Errado 


18. (2016/FGVISEE-PE/Professor de Lingua Portuguesa) 
“Nesta carta vou pôr os pontos nos is” 


(Alfragide. Academia do Livro, 2010, p. 171.) 


Nesse segmento há uma forma plural da ketra “Y! Sobre essa forma, é correto afirmar, com base nos 
dicionários brasieiros, que 


a) a forma está absolutamente correta. 


b) a forma está correta, mas também seria admitida a forma “r”. 


c) a forma está incorreta, pois a única forma correta é “is 


d) a forma está incorreta, podendo se admitir as formas "&” ou “Y”. 


e) a forma está correta, mas também seria admitida a forma “ 


19. (2016/FUMARC/Prefeitura de Matozinhos-MG/Advogado) 


Também será o último dia para conferir a peça “Cazuza — Pro Dia Nascer Fele, O Musical”. Com direção de João Fonseca, o 
texto resgata a tragetória do cantor, que é interpretado por Emiio Dantas. 


<http:) ha uoLcom.br/ssopaulo/2014/12/1564934-prepare-se-domingo-ea-utima-chance-de-ver-cazuza-e- 


terca-insena-em-sp.shtmi> 
No texto acima, há um erro de: 

a) Sintaxe. 

b) Regência. 

c) Ortografia. 

d) Concordância. 


20. (2016/FUNCAB/EMSERH/Técnico em Radiologia/A daptadapssinal a opção em que a palavra 
destacada foi acentuada segundo a mesma regra de acentuação de SAÚDE. 


a) Aquek instrumento é muito VERSÁTIL. 

b) Ela tirou todas as coisas de dentro de um BAÚ. 
c) Ek chegou SÓBRIO à casa dos pais. 

d) Esse animal é um RÉPTIL. 

e) Esse é um recurso muto ÚTIL. 


Gabarito: 1. b;2.€;3.d;4.3;5.c;6.b;7.e;8.a; 9. c; 10.c; 11. a; 12. d; 13. errado; 14, certo; 
15. errado; 16. certo; 17. certo; 18. d; 19. c; 20. b 


1 Observe os exemplos ilustrativos: 
“O aborto extingue a vida incipiente no seio materno " (Cegalla) 
O adolescente percebeu o crescimento incipiente de pelos axilares, 


2 Considere-se que “ruça”, coloquialmente, refere-se à “dificuldade e estranheza”, por isso “situação rua”. O 
mesmo fenômeno linguístico se dá com “isso é grego para mim”. 

3 As palavras integrantes do quadro em epigrafe encontram respaldo no VOLP, todavia é possível a ausência de 
dicionarização de algumas delas. 


4 Existe um sem-número de expressões e vocábulos oriundos do idioma árabe que foram por nós incorporados. 
Afinal, a História mostra uma longa ocupação dos mouros na Peninsula Ibérica, que lá permaneceram durante oito 


séculos, entre os anos de 711 a 1492. São palavras de origem árabe: álcool, alfama, algarismo, alfaiate, 


algodão, alfândega, alface, algibeira, alfafa, alguidar, alparcata, álgebra, alqueire, azeite, ah 
várias outras iniciadas por “al” (= é o artigo em árabe), 


5 Como se afirmou em capítulo anterior, o sistema ortográfico em um país se lastreia em convenção. O nosso não é 


distinto: possui base histórica é fonética. Seu lastro histórico leva em conta a etimologia, isto é, a origem da 


palavra para determinar sua grafia; por outro lado, a base fonética leva em conta o som das palavras. O sistema 


adotado no Brasil — aprovado pela Academia Brasileira de Letras, em 12 de agosto de 1943, e simplificado pelo 
Lei n. 5.765, de 18 de dezembro de 1971 — pode ser considerado misto, pois ora privilegia a etimologia, ora, a 
fonética. 


64 forma maisena vem de “mais”, uma variedade de milho. Note que a famosa caixa amarela que compramos no 
supermercado traz a grafia estranha (“maizena”, com -2). Ocorre que “Maizena” é marca registrada e, como todo 
nome comercial, foi inventada, não constituindo, necessariamente, erro. Cite-se, exemplifcativamente, o termo 


Antarctica, para a cerveja, que apresenta adaptação vocabular semelhante. 


7.0 vocábulo profetisa, com -s, é o feminino de profeta. Já profetiza, com -z, é tempo verbal correspondente à 
terceira pessoa do singular do presente do indicativo de profetizar (ele profetiza). 


8 Quando o S está entre vogais (no substantivo) e tem som de *z”, seguramente é 


9.0 plural de estupidez é estupidezes. O mesmo se dá em: Invalidez — invalidezes; Sordidez — sordidezes; Gravide; 


— gravidezes; Maleriadez — maleriadezes. 


10 Lambujem: é uma exceção à regra que manda grafar com “g” os substantivos terminados em -gem (aragem, 
viagem, garagem etc). À guisa de curiosidade, lambujem deriva do verbo “lamber” e nos remete, mais 
propriamente, ao ato de lamber os cantos da boca (daí a ideia de “algo mais”). O mesmo fato ocorre com pajem, 


grafado com “j”, pois vem do francês “paje” (= criado, aprendiz) 


11 Saliente-se que o vocábulo projétil, uma paroxitona terminada em -1, pode ser grafado como projetil, oxitona, 
sem acento. Assim, são corretas as duas formas plurais, quais sejam: projéteis e projetis. 
124 edição do VOLP 1999 previa a forma hifenizada sem acento (jiu-jitsu); a partir do VOLP 2004, passamos à 


ter, exclusivamente, a forma hifenizada com acento (jiu-jitsu) 
13 Cocha: torcedura de cabo, gamela; Coche: carruagem; Cocheira: local onde se guardam as carruagens; 
Cocho: vasilha rústica de madeira. 


14 Coxa: parte da perna (coxa do homem, coxa de galinha); Coxão: coxa grande; no açougue, coxão duro e 


coxão mole; Coxo: manco, capenga. 
15 Vernáculo é o idioma próprio de um país, a Lingua nacional (Aurélio, 1986:1467), 


16 Nos verbos terminados em-car, deve-se intercalar a semivogal -i somente nas formas rizotônicas, isto é, 
naquelas em que a sílaba tônica recai no radical do verbo. Não se esqueça de que, no caso de estrear, a vogal -e 
do ditongo é aberta. Portanto, eu estreio (Acordo), tu estreias (Acordo), ele estreia (Acordo), nós estreamos, 
vós estreais, eles estreiam (Acordo); que eu estreie (Acordo), que tu estreies (Acordo), que ele estreie 
(Acordo), que nós estreemos, que vós estreeis, que eles estreiem (Acordo). 


Aprecie outras formas corretas: 


— Nomear: eu nomeio, que ele nomeie, nós nomeamos, se ele nomeasse, ele nomeava; 


— Frear: eu freio, que ele freie, nós freamos, se ele freasse, ele freava; 
— Lastrear: eu lastreio, que ele lastreie, nós lastreamos, se ele lastreasse, ele lastreava 
17 Para o VOLP, são corretas as formas elucubração ou lucubração. 


18 Note-se que, a par dos vocábulos florescente e fluorescente, temos fosforescente — que tem fosforescência 
(propriedade de brilhar no escuro). A palavra deriva de fósforo (substância que resplandece, que brilha no 
escuro). 


19 O tempo é curioso: hoje é hoje; ontem foi antes de hoje; anteontem foi antes de ontem; e, por incrível que pareça, 
trasanteontem foi antes de anteontem. Observe os exemplos: 

1...) Pois é, disse Quinho, colocando a xicara de mau jeito no pires, o que a fez tombar, e pondo-a de novo no 
pé, com exagerado cuidado, é que eu de fato usava gravata, até outro dia, até trasanteontem, para ser 
preciso(...)” (Antonio Callado, 1981:19); 

2...) Falo do João, o Guimarães, das veredas, da terra do coração, trás montanhas. Andei por lá trasanteontem 
reencantado pelo verbo (...)” (Frei Carlos Alberto Libânio Christo — Frei Betto — trecho do Artigo Canteiro d 
Rosa). 

Registre-se que o VOLP admite apenas trasanteontem, mas o Houaiss abona também trasantontem. 

Observe a frase: 


“(..) — Isto sei eu, rapariga de Cristo; mas como passou ela de trasantontem para cá?(...)” (Visconde de Taunay, 
mocência) 


20 Palavra de dupla prosódia: vaivém (plural: vaivéns) e vai e vem (sem hifen). 
21 Palavra onomatopaica (de onomatopeia), escrita com o hifen. A onomatopeia (sem acento, pelo Acordo) é figura 
de linguagem que designa a formação de uma palavra a partir da reprodução aproximada do som a ela associado 


(Houaiss). Há outras palavras que podem ser consideradas onomatopaicas, sendo também grafadas com hifen. 


como: zum-zum (plural: zum-zuns), zum-zum-zum (plural: zum-zum-zuns), tique-taque, chuá 


huá, pingue- 
pongue etc. 


22 Raul Pompéia, O Ateneu, p. 124, apud Aurélio, 1999, p. 748. 


2 ACENTUAÇÃO GRÁFICA 


Trata-se de sistema que demarca o acentuar na fala ou na escrita, permitindo a pronúncia das palavras com 


clareza e intensidade adequadas. 


Em nosso idioma, a palavra que contiver duas ou mais silabas, necessariamente, terá uma sílaba tônica. Esta 


hospeda o acento prosódico (o da fala) ou o acento gráfico (o da escrita). 


Exemplo: arquétipo e quero — que é a silaba tônica. Na primeira palavra (arquétipo), a sílaba tônica recebe o 
acento gráfico, em função da regra das proparoxitonas; na segunda palavra (quero), a sílaba tônica recebe apenas o 


acento prosódico. 
Passemos, agora, à importante classificação dos vocábulos quanto à posição da silaba tônica: 


Oxiítonos: a silaba tônica é a última. 


Exemplos: harém, gambá, pajé, Tietê, português, mister, ruim, Pará, ureter, cateter, masseter, Aracaju, 


novel, obus. 


Paroxitonos: a sílaba tônica é a penúltima. 


Exemplos: cánon, cônsul, hifen, elétron, aleácer, caracte) 


Proparoxítonos: a silaba tônica é a antepenúltima. 


Exemplos: arquétipo, aríete, lágrima, sófrego, rítmico, aer 


No plano da separação silábica, deve-se evitar a silabada, ou seja, o deslocamento equivocado da tonicidade da 
sílaba: “catéter” no lugar da legitima oxitona cateter; “récorde” no lugar da legitima paroxítona recorde; entre 


outros exemplos. 


“Ademais, para a boa compreensão do capítulo, urge relembrarmos os conceitos do hiato e do ditongo: 


Hiato: sequência de duas vogais que pertencem a sílabas diferentes. 


los), Camboriú (Cam-bo-ri-i). 
Ditongo: sequência de vogal e semivogal em uma só sílaba. 


Exemplos: avião (a-vi-ão), papagaio (pa-pa-gai-o), cadeira (ca-dei-ra) 


2.1. OXÍTONOS 


Acentuam-se os vocábulos oxitonos terminados em: 


-a, -e, -o (seguidos ou não de -s) 


vovô, robô, retrós. 


Exemplos: gambá, vatapá, xarás, você, freguês, convés 


Observação: seguem esta regra os infinitivos seguidos de pronome. Exemplos: contratá-lo, desejá-los-iamos, 


vendê-lo, compó-lo, predispó-la-ão. 


-em, -ens 


Exemplos: armazém, recém, vinténs, parabéns. 


Observação: não devem ser acentuados os monossiabos nem os paroxítonos terminados por -em ou -ens: bem, 
trem, bens, trens, jovem, item, jovens, itens: 

Não levam acento os oxitonos terminados em -i(s), «u(s). 

Exemplos: puni-los, sacis, bambu, tatus. 


Observação: oie o -u levam acento quando precedidos de vogal átona com a qual formem hiato, seguidos ou 


não de -s. Exemplos: instruí-los, país, Jaú, baús, Piauí, tuinit (tui-ui-i), teiú-açu (pl. teis-açus) 


Por fim, conheçamos algumas oxitonas interessantes: 12 


Projetil (ou a paroxitona 


Albornoz Comprá-lo 
Projétil) 


Aleazar Desdém Ruim (ru-im) 


Algoz (6/ Desdéns Somali /li/ 


Ananás Esmoler Soror 1 
, Masseter (Plural: 
Bagdali li/ 
masseteres) 
Bengali Mister 
Cateter (Plural: E 
Nobel /bél/ Ureter (Plural: ureteres) 
cateteres) 
Clister (Plural: 
Novel Vendê-lo-ei 
clisteres) 
Condor (e não . 
Obus Xerox (ou xérox)s 


“côndor”) 


E mais:s« 
Cajá Má-criação Saci 
Colecionador Moji Sutil 
Frenesi (ou Frenesim) Pacu Tuiuti 


Juriti 


Zebu 


PAROXÍTONOS 


9. (ITA-SP) Lea com atenção as frases abaixo: 
1. Vá depressa, que o chefe quer falar 
2 Leva o guarda-chuva, que o tempo está nublado. 
3 Informaram- que amanhã não haverá expediente. 
4. Feliimente, pocos são os que se aborrecem perante 


As Iacunias das frases acima devem ser completadas, respectiva- 

mente, pelos pronomes: 

à) contigo = consigo - no - ti e mim. 

b) com você — contigo - lhe - ela e mim 

c) contigo - contigo — lhe — você e eu 

d) consigo — contigo - lhe - mim e tu 

8) consigo — com você — no - ti e você 

Nas fase 12, verbos figuram, respetvament, na 34 e 24 pesos doa 

ud “tamento com o emprego 
0 Na ras , o vao “or 


10. (UEM-PR) Observe as seguintes frases: 
1 Ele deixou os livros aqui para. — entregá-los a você. 
TI — Está tudo acabado entre você & 
HE - Toda a responsabilidade recairá sobre ele, 
IV Paulo, poderiamos falar 2? 
V'= Queremos falar mesmos. 
As lacunas acima devem ser complatadas, pela ordem, com os 
pronomes: 
a) eu = mim - mim - com você - com vês. 
b) eu = mim - eu - consigo = convosco 
c) mim — eu = mim — com você = convosco 


Ee) u7»> 


classes de palavras 


Conforme o recente Acordo Ortográfico da Língua Portuguesé 


, deixam de ser acentuados os diongos abertos- 


éi, -die -éu das palavras paroxitonas. 
Exemplos: ideia, paranoico, Coreia. 


Observação: o acento permanece no caso de regra geral dos vocábulos paroxitonos terminados por -r (Méier, 


destróier, gêiser). 


Além disso, deixaram de ser acentuadas as palavras paroxitonas com-i e -u tônicos que vierem depois de 


ditongo: 
Exemplos: feiura, bocaiuva, boiuno, reiuno. 


Acentuam-se os paroxitonos terminados em: 


Exemplos: tinel, pólen, revólver, ônix, elétrons, triceps. 


-ã, -às, -ão, -ãos 


Exemplos: imã, imãs, bênção, bênçãos. 


-i, -is, -us, -um, -uns, -om 
Exemplos: júri, lápis, bônus, álbum, médiuns, rádom, iândom. 


encontros vocálicoss (ditongos crescentes) 


Exemplo: 


história, série, pátio, água, tênue, ingênuo, mágoa, apolíneo, 


orquidea. 


Não se acentuam os paroxitonos terminados em:5 


-ens 


Exemplos: nuvens, imagens, itens, hifens, jovens, himens, liquens. 


-r ou -i (nos prefixos) 


Exemplos: super-homem, semi-intensivo, anti-inflamatório. 


Vamos conhecer algumas paroxítonas interessantes:6 


Abdome (ou 
. Caracteres Flúor Opróbrio 

Abdômen) 
Acórdão Cartomancia Fortuito /tui/ Órfão 
Albúmen (ou 

Celtibero Gratuito /tui/ Penedia 
Albume) 
Algaravia Ciclope /eló/ Homilia Policromo 
Aljófar Cóccix / Homizio /zi/ Pudico 
Almíscar Cútis Hoplita OQuiromancia 
Ambrósia (ou 

Descreem Janomâmi Recorde 
Ambrosia) 

Dólmã (ou Dólman — 
Avaro VOLP 2009) Ibero Refrega 


Avito Druida imã Rocio /ci/ 


Eclampsia (E-clam- 


Aciago ; Imbele /bé/ Rubrica 
psi-a) 
Azimute Edito Inaudito Safári 
Barbaria (ou |. Lucíleo ou Lucílio 
Êiser Seródios 
Barbárie) (VOLP 2009) 


Malaca (Cidade da | Subida (subida 


Bênção Enjoo E 
Malásia) honra) 
E . Verossímil (e 
Biquini Epicuro Médium % 
Inverossímil) 
Bibliopola , 
Erva-mate Misantropo Vômer 
livreiro) 
) Nhoque (e não 
Bororos Estêncil À 
“inhoque”) 
Busílis Filantropo Opimo 
Observaçõe: 


Maquinaria /ri/: para a designação do conjunto de máquinas, há dois substantivos: um feminino — a maquinaria 


— e um masculino — o maquinário. Não existe, por exemplo, o termo “maquinária”. 


Como mecanismo mnemônico, procure associar maquinaria a palavras de estrutura semelhante, como: 


cavalaria, livraria, sorveteria. Portanto, memorize: 


Substantivo Feminino Substantivo Masculino 
(A) MA-QUI-NA-RI-A (0) MA — QUI- NÁ - RIO 
Sílaba Tônic Sílaba Tônica: NÁ 


Por falar emvocábulos paroxitonos — representantes do maior número de palavras em nosso idioma —, 
mister notar que a acentuação das palavras vocábulos e paroxitonos ocorre em virtude de serem palavras 
proparoxitonas... por sinal, uma outra palavra proparoxítona. Sabe-se que todas as proparoxítonas são acentuadas 


na vogal tônica. 


2.3. PROPAROXÍTONOS 


Todos os vocábulos proparoxitonos são graficamente acentuados, sem exceção. Exemplos: médico, ômega, 


álibi, aerólito, pêndulo, déssemos, à 


vol, cônjuge, miope, aeróstato, égide, quasimodo, término, bávaro, 


bárbaro, ingreme, sófrego, chácara, xicara, interim, trânsfuga. 


Vamos conhecer algumas proparoxitonas interessantes: 


Aeródromo | Azêmola Ímprobo Pléiade 


Aerolítico | Cátedra Impróvido Pr 


nubo 


Aerólito Chávena Ínclito Proparoxitona 


Aeróstato | Cotilédone Índigo Quadrilátero 


Ágape Crisântemo Ínterim Quadrúmano 
Álacre Écloga Lídimo Réprobo 
E Édito (ordem | Málaga (cidade da as 

judicial) Espanha) 

Alibi Êmbolo Municipe Sânscrito 
Antifona | Éolo Notívago Semiramis 
Aríete Epóxido /ks/ Óbolo (e não “óbulo”) Silfide 
Arquétipo | Ériplo Oxítona Trânsfuga 
Autóctone | Hégira Paralelepipedo Vermifugo 
Azáfama Impávido Paroxitona Zênite 
Observações: 

1) Óculos 


Há substantivos que devem ser escritos no plural. Trata-se de vocábulos pluralícios. São eles:os óculos, os 
parabéns, as felicitações, os cumprimentos, as saudações, os pêsames, as condolências, as cócegas, os 
afazeres, as custas, as férias, as núpcias, os anais, os antolhos, os arredores, as càs, as exéquias, as fezes, 
os viveres, as alvissaras, as arras, as belas-artes, as calendas, os esponsais, os fastos, as matinas, as 
efemérides, as endoenças, os escombros, os idos, as primícias, as cop. 


(naipe). os paus (naipe), os lêmures (fantasmas), as olheiras (a forma singular “olheira” é aceita pelo Houaiss e 


pelo VOLP 2009), as hemorroidas (ou as hemorroides)7. 


s (naipe), as espadas (naipe), os ouros 


2) Palindromos 

Os palíndromos são as palavras, frases ou números que, se lidos da esquerda para a direita ou da direita para a 
esquerda, mantêm-se iguais. “Ana” é exemplo de palindromo, uma vez que as três letras formam a palavra Ana, se 
unidas da esquerda para a direita ou vice-versa. O mesmo ocorre com Amor e Roma. Tente você mesmo! Não é 
interessante? Agora se divirta com o rol privilegiado de palindromos em nosso idioma: 

«Irene ri 

* A diva em Argel akegra-me a vida 

+ 1001 

“11 

* “Tucano na Cut” (livro de Rômulo Pinheiro, acerca do assunto) 

* Socorram-me, subi no ônibus em Marrocos 

3) Apócrifos 

O vocábulo anônimo quer dizer sem nome de autor, ou seja, sem autoria. Por outro lado, apócrifo significa algo 
com autoria, mas sem autenticidade. É o caso, na linguagem bíblica, dos evangelhos apócrifos (Evangelho de Sãc 


Pedro, Evangelho de São Tomé), em que os autores são identificados, mas não há autenticidade 


4) Antártida 


O vocábulo Antártida refere-se à denominação dada ao continente gelado. O nome Antártida é preferível ao 
vocábulo Antártica. A propósito, reserve o termo antártica para o adjetivo, e não para o substantivo designativo do 


continente. Assim: 


a) ao se referir às aves do continente, usa-se aves antárticas. Da mesma forma, geleiras antárticas, baleias 


antárticas. Aliás, a edição do VOLP 1999 previa, como adjetivos, as formasantártico e antártido. Hoje, à luz do 


VOLP 2009, só temos o abono da primeira forma — antártico; 
b) ao se referir ao continente, usa-se Antártida. Exemplos: 


« “Buraco de ozônio cresce na Antártida”: 


+ “Na Antártida, há multas forças grandes em jogo: cima, frio, mar, etc.” (Amir Kink). 
Observação: não confunda o continente (Antártida) e o adjetivo (antártica) com a cerveja, cujo nome 


comercial é “Antarctica” (com -c). 


5) Espécime 


Espécime é substantivo masculino (o espécime). Não existe a forma no feminino, embora muitos artigos 
jornalísticos insistam na erronia. A forma variante espécimen (plural espécimens) é admitida pelo VOLP, também 
no gênero masculino. 

6) Lêvedo 

Segundo o VOLP, diferentemente dos dicionaristas, que se apresentam demasiado contraditórios, o vocábule 
lêvedo (proparoxktono) é adjetivo (massa lêveda), enquanto levedo (paroxitono) é substantivo. Dessa forma, 
devemos usar lêvedo para a acepção de “fermentado ou levedado”, enquanto utilizaremos levedo para o “fermento, 
levedura ou cogumelo”, em total consonância com a pronúncia popular no Brasil. Todavia, há gramáticos de 
nomeada, com os quais fazem coro alguns dicionaristas, que abonam a forma “lêvedo” para o substantivo, gerando 
na linguagem comum o conhecido “lêvedo de cerveja”, em vez de levedo de cerveja, como estamos a preconizar 
no presente trabalho. Assim, não obstante as divergências, recomendamos: 


Pão lêvedo - Massa lêveda 
Levedo de cerveja — Levedura de cerveja 


2.4. HIATOS 


Conforme o recente Acordo Ortográfico da Lingua Portuguesa, formas verbais que contenham-oo e -ce, em 


hiato, não comportam mais o acento circunílexo. 
Exemplos: enj00, perdoo, voo, creem, deem, leem, veem, descreem, releem, preveem. 
Observações: 


a) o acento permanece no caso de regra geral dos vocábulos paroxitonos terminados por -n (Herdon); 


b) embora saibamos que o tema não se refere a hiatos, mas, sim, à temática do acento diferencial, vale aqui 
registrar que o acento circunflexo permanece no plural de ter e vir, incluindo os seus derivados (manter, reter, 


conter, convir, advir ete.). Exemplos: 
Ele tem à melhor solução — Eles têm a melhor solução. 


Ela vem de outra cidade — Elas vêm de outra cidade. 


João mantém o domínio — João e Maria mantêm o domínio. 
O juiz intervém nos autos — Os desembargadores intervém nos autos, 
A medida convém ao processo — As medidas convêm ao processo, 


O detalhe sobrevém à análise — Os detalhes sobrevêm à análi 


e) acentuam-se as letras -i e -u quando uma delas for a vogal tônica de um hiato, seguidas ou não de -s: 


Exemplos: caí, país, balaústre, bai, ateismo, juizes, uísque, saímos, tuiniú (tuiui-h), teiú (tei), Piauí (Pi- 


au; destruí-lo, influí (1º pessoa do singular do pretérito perfeito do indicativo); 


d) quando 1, -u, -m, -n, -r ou -z, enfim, letra diversa de -s, formarem silaba com o -i ou o -u, não deveremos 


acentuar. Exemplos: Adail, paul, pauis, instruiu, ruim, amendoim, contribuinte, ainda, cair, demiurgo, ju 


Se o -i for seguido de -nh, não recebe acento: 
Exemplos: rainha, moinho, bainha, tainha, ventoinha. 
Oie 0 -u não recebem acento quando aparecem repetidos: 
Exemplos: xiita, vadiice, juuna, sucuuba. 


Alguns hiatos interessantes: 


Bocaiuva (Acordo) Parvoice Timboiva 
Corruira Piauí Traira 
Desdeem (verbo desdar) Reboo (verbo reboar) Tucumã 
Feiura (Acordo) Reiuno (Acordo) Uisque 
Hemorroissa Teiú Voo 


2.5. DITONGOS 


Acentua-se a vogal dos ditongos orais abertos tônicos -i(s), -Éu(s), -ói(5), nos vocábulos oxitonos 


monossilabos. Exemplos: anéis, réu, réis, róis, chapéu(s), solidéu(s), céu(s), dói, anzóis. 


Acentuam-se os monossilabos tônicos: 


+ terminados em «a, -e, -o, seguidos ou não de - 


Exemplos: pá(S), pé(s), pó(s), mês, nó(s), pôs. 


FORMAS VERBAIS 


As formas verbais hifenizadas (davam-lhe, cantá-lo-ei, puni-lo, transpô-lo, escrevem-nos, queriam-se) 
gozam de autonomia gráfica, Ainda que tais conjuntos soem como proparoxítonos, é a forma verbal, sem o pronome, 


que decide se deve ou não haver acento, 


2.8. TREMA 


Conforme o recente Acordo Ortográfico, o trema — sinal colocado sobre a letrau, átona, para indicar a sua 
pronúncia nos grupos -gue, -gui, -que e -qui — deixa de ser adotado, sendo mantido o seu uso apenas nas palavras 


de origem estrangeira (por exemplo, Búndchen), 


ACENTO DIFERENCIAL 


Conforme o recente Acordo Ortográfico, foram abolidos os acentos agudo e circunflexo usados na distinção das 
paroxitonas homógrafas — palavras diferentes no significado e na pronúncia, mas que se escrevem de modo 


idêntico. Exemplos: 
para (verbo parar) / para (preposição) 
pelo (/pé/: verbo pelar) / pelo (preposição) / pelo (substantivo) 
pero (substantivo: variedade de maçã) / pero (conjunção arcaica) 
pera (substantivo) / pera (preposição arcaica) 
pela (/pé/: verbo pelar) / pela (preposição) 
polo (pós; substantivo: modalidade esportiva) / polo (/pô!; substantivo: faleão ou gavião) / polo (preposição 
arcaica) / polo (/pó!; extremidade) 
2.10. DICAS FINAIS 


1) Continua em vigência o acento diferencial entre: 


+ pôde (3 pessoa do singubr do pret. perf. do 
sing. do pres. do indicativo: Hoje ele pode); 


ativo: Ontem ele pôde) / pode (32 pessoa do 


+ pôr (verbo: Vou pôr as mãos naquek canaha) / por (preposição: Luto por você). 
1. O hifen e o acento agudo deixam de ser empregados em certas palavras compostas: paraquedas, 


paraquedismo, paraquedista 


2. Deixa de existir o acento agudo na Jltra-u dos grupos verbais que contenham 


que/quigue/gui/guem/gues/guis/quemíques. 
Exemplos: apazigue, arguem, averigues, argui, arguis, oblique, obliquem, obliques. 


Observação: recomenda-se verificar os detalhes sobre a conjugação de tais verbos no Capítulo & 


CURIOSIMACETES 
1. IMPIO (PÍ) E ÍMPIO (ÍM) 


Os adjetivos são bem parecidos, no entanto têm significados dessemelhantes. 


Vejamos: 


é) mim = mim = mim - com você - com vôs 

e) eu = eu = mim - consigo - com vos 

em 

eo ace red da peposção entr” Em 

prece regido de pepeião “sobr Em com você? 

bi náo da ver “or Por lima am eme 
ei pat 


cometa 


(FEI-SP) Assinale a altemativa que completa, corretamente, as] 
lacunas: 


“Erapara falar ontem, masnão — localizei em parte 
alguna.” 

a) mim = consigo - o d)eu-comele-o 

b) mim = contigo - te e) mim = consigo — lhe 

e) eu com ele — lhe 


Tania Eoma ato dreta do vara “loca 
taco da 


(UFV-MG) Das alternativas abaixo, apenas uma preenche de modo 
correta as lacunas das frases, Assinale. 
Quando safres, avsa-nos que iremos — 
Meu pai deu um tvi para ler. 

Não se ponha entre. ela, 

Mandou um recado para você e. 

a) contigo — eu - eu - eu 

b) com você = mim = mim - mim 

c) consigo — mim = mim - eu 

d) consigo = eu = mim = mim. 

é) contigo = eu - mim - mim 

A primei fas apesar o vao “an na 2 papa do igua, partrn, pa 
rata a undormdade de same, deve-st mpg ron “contigo”. Na 
Egunda fr,” ear afunção de ue ovo e” as das tas fr 
as, dea-ã empregar forma "pi, prqu al ramo aparece reg. 
manto, das regiões “nr” “pata”, Por ss, resposta corta 


a) Impio (im-pi-o) tem o sentido de “desumano, cruel, sem piedade”. Exemplos: 


inimigo impio; fatalidade impia. 


b) Ímpio (im-pio) quer dizer “pessoa incrédula, antirreligiosa, contra Deus”. 


Exemplo: O livro é ímpio, e o autor, impio. 
2. INADIMPLÊNCIA OU INADIMPLEMENTO 


Os — substantivos inadimplência e inadimplemento designam a “falta de 
cumprimento de um contrato ou de parte dele” e são plenamente aceitos pelos 
dicionários e pelo VOLP. Embora considerados neologismos, são de uso 
generalizado e de formação etimológica regular, o que lhes imprime vernaculidade. 
Deles defluem vocábulos comoadimplente, adimplência, adimplir, 


adimplemento, inadimplir, inadimplente — todos abonados pelo VOLP. 


Enfatize-se que os verbos adimplir e inadimplir são defectivos, isto é, não 
possuem todas as formas. Assim, serão conjugados nas formas em que ao «1 se 


segue a vogal -i. Exemplos: 


Eu adimpli — Eu inadimpli; Nós adimplimos — Nós inadimplimos; 
Tu adimpliste — Tu inadimpliste; | Vós adimplistes — Vós inadimplistes; 
Ele adimpliu — Ele inadimpliu; Eles adimpliram — Eles inadimpliram. 


3. ÍNDEX OU ÍNDICE 


Do vocábulo latino “index” (sem acento), derivaram dois substantivos masculinos 
para o nosso léxico: índice (proparoxitono) e index (paroxitona acentuada, em 


razão da terminação em —x, à semelhança de tórax, fêni). 


Registre-se que há em nosso idioma uma interessante expressão, pouco usada, mas 
que merece registro: pór no index, no sentido de assinalar alguém ou algo como 


nocivo ou indesejável. Exemplo: Vou pôr no index o cunhado de Maria. 
4. INDOCHINÊS 


O adjetivo relativo à Indochina é indochinês, sem hífen. Exemplo: 
* O indochinês é o habitante de uma grande peninsula asiática. 
Por outro lado, indo-chinês é adjetivo relativo à Índia e à China. Exemplo: 


Tratado indo-ehinê: 


A HORA DO ESPANTO 
As “pérolas” do português 
Jóvem/ Vêncer 


Correção: da mesma forma, tais vocábulos não são acentuados. Portanto, grafam- 
se “jovem” (sem acento agudo) e “vencer” (sem acento circunflexo). Aliás, quanta 


criatividade do equivocado usuário da Língua com esse tal de “vêncer”... 
Deboxe 


Correção: o substantivo derivado do verbo debochar (zombar, escarnecer) é 


deboche, com -ch. 


QUESTÕES 
1. (2016/FUNRIO/F-BA/Assistente em Administração Assina a única atemativa que mostra uma 
frase escria inteiramente de acordo com as regras de acentuação gráfica vigentes. 


a) Nas aubas de Literatura, eu i poemas árcades do tempo da Inconfidência. 
b) Nas aulas de Filosofia, estudei um pouco sobre os pensadores iconocástas. 


c) Nas aulas de Química, aprendi um pouco de eketróise, alcalinos e alogênios. 


d) Nas aubss de Português, estudei figuras como metáfora, metonímia e prosopopéi. 
e) Nas auhas de Música, eu descobri instrumentos como a ctara, o trompéte e o oboé. 


2. (2016/MS CONCURSOS/CASSEMS-MS/Técnico de Enfermagembeia O texto abaixo e, depois, 
responda à questão. 
asalgas 
As algas 
das águas salgadas 
são mais amadas, 


são mais amargas 


As algas marinhas 
não andam sozinhas, 
de um reino maravihoso 


são as rainhas. 


As algas muito amigas 
inventam cantigas 
pra embalar 


os habitantes do mar. 


As algas tão sábias 
são cheks de bias 
se jogam sem medo 
e descobrem 

o segredo 

mais profundo 

que há bem no fundo 
do mar. 


As algas em seus verdores. 
são plantas e são flores. 
Um pouco de tudo; de bichos, de gente, de flores, de Eles José. São Paulo: Paulhas, 1982. p. 17 
Escoha a alternativa em que a palavra retirada do texto apresenta-se com a sua correta justificativa de 


acentuação gráfica. 


a) “águas” — oxtona terminada em ditongo. 


b) “sábias” — proparoxtona terminada em ditongo. 
c) “Ébias” — paroxtona terminada em s. 
d) “há”  monossiaba tônica terminada em a(s). 


3. (2016/FEPESE Prefeitura de Lages-SC/Agente Adminis 


trativo) 
Chama o "Auréio” 
Certos casos da poltica, de tão inacreditáveis, acabam virando parte do anedotário. Ou vice-versa: algumas vezes algumas 
piadas trazem tão bem determinadas características da cultura poítica que assumem ares de verdade. 


Em uma das hipóteses se encaixa à correspondência trocada, cerca de 20 anos atrás, entre um prefeito de uma cidade e 
o então secretário estadual do interior. 


Conta certo deputado que o secretário sempre gostou de falar difcl, Numa certa ocasão, o secretário recebeu a 
Informação de que a cidade sofreria um tremor de terra capaz de quebrar copos e trincar pratos, Preocupado, expediu logo 
um telegrama ao prefeito: "Movimento símico previsto para essa região. Provável epicentro movimento telúrco sua cidade. 
Obséquio tomar as providências logísticas cabíveis”, 

O secretário esperou ansioso pela resposta. Quatro des depois, chegou o telegrama do prefeito: "Movimento sémico 
debekado. Epicentro preso, incomunicável, cadeia local. Descuipe demora. Houve terremoto na cidade”. 


in Emani &Nicola: Redação para o segundo grau - adaptado 
Assinale a altemativa correta. 
a) A expressão subinhada no texto pode ser substiuíla, sem prejuízo de sentido, por "há vinte anos”. 


b) Na primeira frase do texto temos três palavras acentuadas graficamente, uma por ser oxtona e as 
outras duas por serem paroxtonas terminadas em ditongo crescente, respectivamente. 

c) Supondo que acontecesse mais de um terremoto na cidade, o prefeto deveria corretamente 
escrever: "Houveram terremotos na cidade”. 

d) Na frase: “Preocupado, expediu logo um telegrama ao prefeito”, a vígus está corretamente 
empregada. Exemplo idêntico de uso correto da vígula está na frase: “O secretário, expediu logo um 
tekgrama ao prefeito”. 

e) Em “O secretário sempre gostou de fabr dfici?, a pavra subinhada é um comptmento verbal, 
classficado como objeto direto. 

4. (2016/LEGALLE Concursos/Prefeitura de Portão-RS/Ps; 

que a retirada do acento gráfico forma outra palavra existente na norma culta da ngua portuguesa. 


logo A daptadapssnale a akemativa em 


a) há. 
b) Carência. 


c) Único. 


d) Medirá. 
e) Pstico. 


5. (2016/AOCP/Prefeitura de Juiz de Fora-MG/Contador) 
O difi, mas possível, diálogo entre a arte e a cência 


Danel Martins de Barros 


Estabelecer pontes entre a ciência e a arte não é tarefa fácl. Se a revolção cientifica, com sua valorização da 
metodologia experimental e sua necessidade de rigor, trouxe avanços inegáveis para a humanidade, por outro lado também 
tomou o trabalho científico distante do homem comum. Com isso, distanciou-o também da arte, que talhada para captar à 
essência humana, O faz de maneira basicamente intultva, Tentativas de reaproximação até existem, mas a inconstância é 
variablidade no seu sucesso atestam a dificuldade da empreitada. Um dos diálogos mai interessantes entre ciência e arte se 
deu nas primeiras décadas do século 20, na relação entre o surrealsmo e a psicanálise. 


Os sonhos eram considerados proféticos e reveladores, até que, em 1899, Sigmund Freud apresentou uma das primeiras 
tentativas de interpretá-os cientificamente no Iyro A Interpretação dos Sonhos. Simplficando bastante, sonhos seriam um 
momento em que conteúdos inconscientes surgiram para nós, ainda que disfarçados, e caberia à psicanálse desmascarar seu 
real significado. 

O movimento artítico do surrealsmo imeditamente se apropriou dessas teorias. Os surrealstas já nutriam um interesse 
especial pelo inconsciente, tentando retratar esses conteúdos em suas obras, mas após a tradução do Ivro de Freud para o 
espanhol, o pintor catalão Savador Dal tomou-se um dos maiores entushstas da obra freudiana. Segundo ele mesmo, o 
objetivo de sua pintura era materiaizar as imagens de sua “racionalidade concreta”. 

Desde que se tomou fã dechrado do médico austríaco, Dal tentou se encontrar com ele. Tanto insstiu que conseguiu, 
quando Freud já estava idoso e bastante doente. A reunão não foi das mais frutíferas, já que os dois eram incapazes de 
conversar: Dal não falava alemão nem inglês, e Freud, além do câncer de mandibuls, não estava ouvindo bem. A interação 
ficou Imitada: Freud analsou um quadro recente de Dal, enquanto esse passava o tempo desenhando o psicanalista e o 
observava a conversar com o amigo e escritor Stephan Zweig. 

O resultado timido do encontro poderia bem ser emblemático da complicada engenharia que é construir pontes entre tão 
distantes universos. As conversas nem sempre são frutíferas, as trocas multas vezes são frustrantes, Mas a retomada desse 
episódio na peça Histeria, do dramaturgo Terry Johnson, mostra que não desstimos, e que novas maneiras podem ser 
tentadas. Usando a lberdade que só se encontra na arte, Johnson expande o diogo que não aconteceu, mostrando — 
ainda que numa realidade aemativa e em chave cômica — que os caminhos que lgam arte e ciência podem ser acidentados, 
mas não deixam de ser possheis. Embora a pskanálse não seja mais considerada cientíica pelos critérios atuais e o 
surrealsmo já não exista como movimento organizado, o encontro dessas duas formas de saber, no alvorecer do século 20, 
persiste como emblema de um diálogo que, mesmo que cheio de ruídos, não pode ser abandonado. 

Adaptado de: <http://m.cukura.estadao.com.br/noticias/teatro-e-danca analse-o-dfci-mas-possivel-didogo-entre- 
a-aite-e-a-clencia, 10000048930>. Acesso em: 17 maio 2016. 


Em reação ao trecho "Estabelecer pontes entre a cênci e a arte não é tarefa fáci, é correto afirmar 
que 


a) a palavra "fáci” é acentuada por tratar-se de uma proparoxtona. 
b) a palavra “entre” é uma proparoxtona. 


c) a palavra “pontes” está no plural por tratar-se do predicativo de um sujeto composto. 


d) há uma oração subordinada substantiva objetiva direta. 
e) há uma oração subordinada substantiva subjetiva. 


6. (2016//NSTITUTO AOC/EBSERH/Engenheiro de Segurança do Trabalhoidaptada) Assina a 
alternativa correta. 


a) O vocábulo “ética” recebe acento por segur as mesmas regras de acentuação de "vioência”, 
“empáfa” e “polca”. 


b) Os vocábulos "sensíveis", “diálogo” e “ignorância” recebem acento por seguirem as mesmas regras 
de acentuação. 


c) Os vocábulos “possivel! e “códigos” têm a acentuação justificada pelo fato de que ambos são 
terminados em uma siaba constituída por consoante-vogakconsoante. 


d) O vocábulo “urgência” recebe acento por segur as mesmas regras de acentuação de “princêio”, 
“miséria” e “convívio”. 

e) Os vocábulos "indignação": "conteúdo" e “ninguém” são acentuados porque a siaba tônica apresenta 
uma vogal nasal, 

7. (2016/FEPESE/SJC-SC/Agente de Segurança Socioeducativo) 


A rotina dos jovens alvo da polêmica sobre a redução da maioridade penal 


Uma fila de adolescentes de cabeça baixa e mãos para trás serpenteia pelo pátio de uma unidade de intemação para 
menores infratores, Um.....um, meninos de 16.....19 anos, em sua mari, repetem “Icença, senhora” com voz de quem 
antecipa uma bronca. E passam ao refeitório. Pelas regras locais de boa conduta, não é permitido olhar fxo nos olhos de 
funcionários ou vistantes. Mas Nelson busca de canto a mirada da jomalsta: "Vou esperar o Ivro da senhora”, ele cobra, 
resgatando uma promessa feta minutos antes. 


O dk é frio e cinza, assim como as instalações desta unidade da Fundação Casa (ocalzada na zona norte de São Paulo), 
dedicada à ressocialização de jovens reincidentes no crime. Esses adolescentes, objeto de uma importante discussão sobre a 
redução da maioridade penal no Brasi, estão proibidos de ohar na cara das pessoas, mas encará-os tampouco é fáci. Quase 
todos furtaram, roubaram ou se envolveram com o tráfico. Menos de 1% cometeu homicídios qualificados. Têm de aprender 
a respeitar a autoridade de agentes de segurança, professores, psicólogos e agentes sociais. Terminar a escola (..... qual 
muitos não tiveram acesso em Iberdade), raspar seus cabelos e vestir o mesmo conjunto azul de cakça e moletom. Ainda 
que os esforços institucionais sejam legítimos e variados para dar... esses jovens a rotina de uma escola de bairro, eles estão 
encarcerados e, ao contrário de quem está fora, não se esquecem disso. 

Neon [nome fíctkio], de 19 anos, está na terceira intemação (em seu último período, ingressou com menos de 18 
anos). Debutou na Fundação aos 14 anos por tráfico de drogas e pelo mesmo motivo retomou a ela outras duas vezes. No 
“mundão” (tudo o que não corresponde.....área entremuros que ek habita), trabalhava com o pai, como pintor. "Mas aí 
comecei a me envoNer com o crime. Chegou uma hora em que a pessoa quer ganhar mais do que ganhava. Aí optei pela 
vida mais fáci”, relsta, Fol intemado que ele concluiu os estudos e pegou o gosto pela letura. Acaba de ler uma das tramas 
de Níchoks Sparks, autor norte-americano de best selers açucarados, como Dário de uma paixão e Uma longa jomada, e 
cujo nome eke pronuncia à perfeição. 


O discurso dos adolescentes sobre a maioridade penal vem pronto, superficial, como criança que repete algo que escutou 


— das famíles, dos funcionários e até dos noticiários que em teoria estão prolbidos de assisti. Mas demonstra que de presídio 
tradicional eles entendem. “O Governo vai gastar mais dinheiro com cadeia. Falam que á dentro não é fáci, que aqui sm é 
uma escolnha. Lá dão comida estragada e, se a famia não ajudar, a pessoa passa fome”, diz Nekson. 

Breno, de 19 anos, em sua terceira passagem pelo sistema sociveducatvo por roubo de carros, agarra o exemplo mais 
próximo para emplacar uma defesa pessoal. "A senhora tem um fiho, tipo eu, e ele vai começar agora... Vai pra cadeia e 
começa a fakr na gia, interagir com ladrão mais avançado. Querendo ou não, ele val se atualizar Passar de carro nacional à 
importado e por aí em diante”. Não que ek comemore estar ai e não em um presídio comum. Breno conclui: "De qualquer 
JeRo, estou preso, nê? É fundo do poço, e eu estou embaixo”. 


MORAES, Camia. [Adaptado] 


Disponível em: <http://brasl.eipais.comybrasi/2015/06/24jpoltica/ 14351214 


140735. htmi>. Acesso em: 20 jul 
2016 


Identfique abaixo as afirmativas verdadeiras (V) e as falsas (F). 


 pát 


(D As pabvras gi , área e refeitório seguem a mesma regra de acentuação gráfica. 


() Em “e por aí em dante” (5º parágrafo), o vocábulo subinhado deveria receber acento diferencial, 
para distinguir o verbo da preposição. 


() As palavras fá, né, até e aí seguem a mesma regra de acentuação gráfica. 


() Em “dar esses jovens a rotina de uma escola de bairro'(20 parágrafo), há dois comptmentos 
verbais: “esses jovens” é objeto direto e “de uma escola de bairro” é objeto indireto. 


() Em “pegou o gosto pela leitura” (3º parágrafo), “pela letura” é complemento nominal, 
Assinale a altemativa que indica a sequência correta, de cima para baixo. 
a)VeVeFeFeF 

b)VeFeFevev 

O)VeFeFeFeV 

d)FeVeVeveF 

eJFeFeVe Fev 


(2016/CESPE Instituto 
acentuação de palavras e a aspectos gramaticais do texto. 


io BrancoDiplomata/Adaptada) Julgue (C ou E) os kens seguintes, relativos a 


4 Em suas remotas origens helênicas, o termo "caráter" 
sgnfcou gravar. Empregavam-no, então, tanto para exprimir 
o sinete como a marca debxada na cera dóci. Essa dupla 

4 sgnificação ainda hoje é vemácul — se não corrente - em 
certas acepções. Na Inguagem tipográfica, por exemplo, 


“caráter” tanto é o tipo da imprensa como o sinal ou a letra 


7 gravada. Assim sendo, podemos dizer que o caráter de um 
homem não é somente o seu feitio moral, senão também a 
expressão e a impressão do individuo. Em arte, caráter será a 

10 personalidade do autor, o aspecto aparente e profundo da obra 
é o efeto dela. Fiada assim a verdadeira acepção do termo, 
podemos afirmar que o mérito maior do poema do Sr. Menotti 

13 del Picchia é "o caráter”. Poesia profundamente simples e 
pessoal, de inspiração larga e sadia, tem a força das obras bem 
concebidas e a beleza das coisas naturais, Poesia de corpos 

16 sSmpks, poderíamos dizer, pela sobriedade de Inhas no 
sentimento, no pensamento e na expressão. Sente-se que o 
autor procurou a naturalidade e não a arte, que é o mehor 

19 caminho para atingia esta. 

O segredo da arte é a naturalidade sem prejuízo da 
perfeição. 

22 O Sr. Menotti del Picchia ainda não pôde 
naturaimente desvendar o segredo da arte. Se no buscar a 
expressão natural do seu lrismo akeançou a arte, não se 

25 despojou ainda das incertezas dessa procura, de certa fraqueza 
de técnica, Defeitos são todos estes transtóros, quase 
necessários em quem apenas se inicia. 

28 A essência do lvro é excelente. 

Indica no autor uma personalidade inconfundível, que 
procura em si mesmo ou em tomo de si os motivos de sua 

31 estética, Nem se distingue pela obsessão do isolamento, nem 
se perde por modelos estranhos. Daí he vem a superioridade 
de caráter individual. Se o caráter do autor provém dessa 

34 independência sem esforço, reside o da obra em sua 
originalidade natural; na conformidade com o meio, em uma 
perfeita radicação no solo pátrio, na simplicidade da 

37 construção e nas perfetas proporções do impeto poético. 

O próprio desconcerto, em pormenores do poema principal e 
de outras produções secundárias, concorre para a 
40 individualidade desse esplêndido ensaio. 
O caráter desse Ivro se conserva pela ressonância que 


tem. Não são versos agradáveis, suaves ou elegantes, que com 


43 tanto agrado se leem quanto facimente se esquecem. São 
versos que idos — ficam; gravam-se invencivelmente na 
memória, ora destacados, ora em bloco. A crítica, no julgar e 

46 no decompor as obras, não pode desprezar a intuição, se não 
é principaimente isso. E um dos mais seguros processos de 
intuição, no distinguir o valor das obras, é esse da permanência 

49 das sensações. 

Os poemas do Sr. Menotti del Picchia deam uma 
funda impressão de sua leura: não pode haver melhor 

52 demonstração do seu “caráter”. Quando essa impressão não se 
Imiar 20s letores e aos críticos, e se estender à própria 
Rteratura nacional, terá a sua poesê atingido o grau supremo 

55 que he auguro. 

Juca Mukto é um poema simples. Encerra uma ição 
profunda na singeleza do motivo e da intenção. É certo que a 

58 evidência da beleza não pode ser em arte um critério 
axiomático. Quantas vezes a paciência é o melhor guia da 
emoção estética? A exegese das sinfonias de Beethoven, como 

61 a dos dramas musicais de Wagner, aumenta a nossa 
receptividade para essa arte de tits, se bem que a intuição 
Íntima e a explicação individual sejam imprescindíveis. 

64 O poema do Sr. Menotti del Picchia tem a 
simplicidade e a frescura das criações espontâneas e 
necessárias, onde o esforço da composição permanece obscuro 

67 como deve, 

Para he realçar a beleza não se sente a crítica 
compelda a buscar simbolos problemáticos ou flosofias. 

70 arbitrárias. Sendo o que é — um mal de amor impossvel que 
leva a alma à desesperança, para se resignar depois e ressurgir 
consolada pela visão da terra amada, da felcidade atingível e 

73 do sonho necessário -, comove pelo smpkes aspecto de suas 
Inhas hamoniosas, 

A beleza maior do poema, que é também o seu 

76 caráter, está na sua simplcidade radical. O poeta reprimiu 

voluntariamente as possíveis exuberâncias ou ambições de seu 


Irismo para ficar dentro do assunto que escoheu. Ganhou com 


79 &sso um grande poder Vrtual e marca mais do que se quisesse 
marcar: a acústica de uma construção humana nunca chega à 
acuidade de um eco natural, 

82 Juca Mukto é a reconciação do homem consgo 
mesmo, do brasieiro com sua terra, do bárbaro com seu 
Eolamento. Reconcikação às vezes impossvel, outras lusória, 

85 sempre necessária, raramente realzada. O consolo de Juca 
Mukto é a indicação do caminho a seguir, 


Alteu Amoroso Lima. Um poeta, In 


udos Ierários. Rio de Janeiro: Aguiar, 1966, p. 133-5 (com adaptações). 
8. A forma “pôde” (L22) poderia ser corretamente substituída por pode, visto que o seu tempo verbal é 
depreendido pelo contexto do parágrafo e que o acento ne empregado é opcional 

() Certo ( ) Errado 


9. Os pronomes demonstrativos “isso” (L47) e “esse” (L48) retomam, respectivamente, o sentido de 
julgar e decompor as obras e o de processo. 


() Certo () Errado 


10. (2016/Quadriv/CRQ 18” Região-PI/Advogado/Adaptada) A palavra “gás” está corretamente 
acentuada. Dentre as palavras abaixo, aquela cuja regra de acentuação mais se aproxima daquela que 
justífica o acento em “gás” é 


a) ácido. 
b) âmbito. 
o) estágio. 
d) público. 
e) cê, 


11. (2016/Seretam/Prefeitura de Quixadá-CE/A dvogadoAdaptada) Está correta a regra de acentuação 
em: 


a) Tãoe Só. 

b) Porém e amá-. 

c) Pátria e espírto. 

d) Própria e fúlgidos. 

e) Não se acentuam mais as palavras proparoxionas. 


12. (2016/A0CP/Sercomtel S.A. Telecomunicações/Anal 


oca 


Indicam posse em relação às três pessoas do discurso, con- 
cordando em pessoa gramatical com o possuidor e em gênero e 
número com o ser possuído, 

Observe no quadro seguinte os pronomes possessivos da Un- 
gua portuguesa: 


1 pessoa. meu, minha, meus, minhas 
2r pessoa teu, tua, teus, tuas 
Bt pessoa seu, sua, seus, suas 


Emprego dos pronomes possessivos — 
a) Existem situações em que os pronomes possessivos não 
expressam ideia de posse, Podem indicar afetividade, 
respeito ou cálculo aproximado: 
“Meu Antônio, para mim não trazes nada?” (asmio de Abreu) 
Por favor, minha senhora, onde fica a Rua Direita? 
Naquela época ele devia ter seus dezoito anos, 
b) Em certas frases o emprego de seu, sua, seus ou suas pode 
causar duplo sentido. 
A garota discutia com o irmão o seu futuro. 
O Stu da gata au do irmão?) 
Para evitar duplo sentido, deve-se, sempre que possível, 
substituir o possessivo por dele, deles, dela ou delas: 
A garota discutia com o irmão o futuro dele, (ou da) 
c) Os pronomes obliquos me, te, lhe, lhes, nos e vos podem 
apresentar valor de pronomes possessivos: 
Doiam-me os dentes. (- mens dentes) 
Beijei-lhe a testa. (- eua teta) 


E ng» 


Perdoar e esquecer 
Quando a vida se transforma num tango, é dci não dançar ao ritmo do rancor 


Ivan Martins. 


Hoje tomei café da manhã num lugar em que Carlos Gardel costumava encontrar seus parceiros musicais por vota de 
1912. É um bar simples, na esquina da rua Moreno com a avenida Entre Rios, chamado apropriadamente El Encuentro. 
Nunca fui fá apicado de tango, mas cresci ouvindo aqueles que à minha mãe cantava enquanto se movia pela casa. Os 
versos incandescentes flutuam na memária e ainda me emocionam. Soprado pelo fantasma de Gardel, um deles me velo aos 
Ebios enquanto eu tomava café no El Encuentro: "Rechiflado en mi tristeza, te evoco y veo que has sido...” 
Vocês conhecem Mano a mano, não? 


Essencialmente, é um homem falando com a muher que ele ama e que parece tê-o trocado por uma vida melhor. 
Lembra, em espíito, o samba Quem te viu, quem te vê, do Chico Buarque, mas o poema de Gardel é mais ácido e 
rancoroso. Paradoxalmente, mais suti. Não se sabe se o sujeito está fazendo ironia ou se em meio a tantas pragas ele tem 
algum sentimento generoso em relação à ex-amante. Nisso reside o apelo etemo é universal de Mano à mano — não é assim, 
partido por sentimentos contraditórios, que a gente se sente em relação a quem não nos quer mais? 

Num dk em que estamos soltários, temos rava e despeto de quem nos dexou. No outro dis, contentes e 
acompanhados, quase torcemos para que seja fez. O problema não parece residir no que sentimos pelo outro, mas como 
nos sentimos em relação a nós mesmos. Por importante que tenha sido, por importante que ainda seja, a outra pessoa é só 
um espelho no qual projetamos nossos sentimentos — e eles variam como os sete passos do tango. Às vezes avançam, em 
outras retrocedem. Quando a gente acha que encontrou o equifbrio, há um giro inesperado. 

Por isso as ambiguidades de Mano a mano nos pegam pelas entranhas. É dfci deber para trás o sentimento de abandono 
e suas volúpks. É impossíel não dançar ao rkmo do rancor. Há uma força enorme na generosidade, mas para multos ela é 
ialcançável. Apenas as pessoas que gostam muito de si mesmas são capazes de desejar o bem do outro em cicunstâncias 
dificeis, A maioria de nós precisa ser amada novamente antes de conceder a quem nos deou o direto de ser felz. Por isso 
procuramos com tanto afinco um novo amor. É um jeto de dar e de encontrar paz. 

No último ano, tenho ouvido repetidamente uma frase que vocês já devem ter escutado: Não se procura um novo amor, 
a gente simplesmente o encontra. O paradoxo é bonto, mas me parece discutível. Supõe que o amor é tão acidental 
quanto um tropeção na calçada. Eu não acho que seja. Imagina que a vontade de achar destrói a possblidade de 
encontrar. Isso me parece superstição. Implca em dizer que se você ficar parado ou parada as coisas virão bater na sua 
porta. Duvido. O que está embutido na frase e me parece verdadeiro é que não adenta procurar se você não está pronto 
mas como saber sem procurar, achar & descobrir que não estava pronto? 

É inevitável que a gente cometa equívocos quando a vida vira um tango. Nossa carência nos empurra na direção dos 
outros, e não há nada de errado nisso. É assm que descobrimos gente que será ou não parte da nossa vida. Às vezes 
quebramos a cara e magoamos os outros. O tango prossegue. O importante é sentir que gostam de nós, e que nós somos 
capazes de gostar de novo. Isso nos sola das garras do rancor. Permite olhar para trás com generosidade e para o futuro 
com esperança. Não significa que já fizemos a curva, mas sugere que não estamos apenas resmungando contra a 
possbiidade de que o outro esteja amando. Quando a gente está tentando ativamente ser felz, não pensa muto no outro. 
Esse é 0 primeiro passo para superar. Ou perdoar, como costuma ser o caso. Ou esquecer, como é ainda melhor. 

No primeiro verso de Mano a mano, Gardel lança sobre a antiga amante a maldição terrível de que ela nunca mais voltará a 
amar. Mas, 20 final da música, rendido a bons sentimentos, oferece ajuda e conselhos de amigo, quando chegar a ocasão. 
“Acho que ksso é o melhor que podemos esperar de ns mesmos. Torcer mesquinhamente para jamais sermos substituídos — 
mas estarmos prontos para acetar e amparar quando isso finalmente, inevitavelmente, dolorosamente, ver a acontecer. 


(Disponível em: <http://epoca.globo.com/colunas-e-blogs/ivan-martins/notica/2016/01/perdoar-e-esquecer.htmi>) 


Em "Quando a gente acha que encontrou o equibrio, há um gir 
recebe acento pela mesma regra que o vocábulo 


esperado, o termo em destaque 


a) temível. 

b) destrói. 

o) espírto. 

d) carência. 

e) dies. 

13. (2016/FUNRIO/IF-PA/Adi 
interamente de acordo com as regras de acentuação gráfica vigentes. 


istrador) Assina a única alemativa que mostra uma frase escrita 


a) Em meio ao conturbadissimo cenário poltico, o pessimismo do brasieio aumentou no mês de março. 


b) É o que mostram os numeros levantados este mês pelo Índice Nacional de Expectativa do 
Consumidor. 


c) O dado encontra-se abaixo da media histórica, já que na comparação com março do ano passado 
está menor. 


d) De acordo com pesquisa encomendada pela CNI, o quase cáos se deve, principalmente, ao temor 
do desemprego. 


e) As expectativas sobre a renda pessoal recuaram no trênio, e a inflação é também um tema 
desconfortável na agenda. 


14. (2016/Quadrix/CRA-AC/ Administrador) 
ANS fixa em 13,57% teto para reajuste de planos de saúde até abri de 2017 

O percentual é válido para planos de saúde contratados a partir de janeiro de 1999 ou adaptados à Lei 9.656/98 e atinge 
cerca de 8,3 mihões de beneficários 

A Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS) fxou em até 13,57% o indice de reajuste a ser apicado a planos de 
saúde médico-hosptakares individuais famiares no período compreendido entre maio de 2016 e abri de 2017. 

O percentual é valido para planos de saúde contratados a partir de janeiro de 1999 ou adaptados à Lei 9.656/98 e atinge 
cerca de 8,3 milhões de beneficiários - 17% do total de 48,5 mihões de consumidores de planos de assistência médica no 
Brasi, 

A metodologia usada para cakulr o índice, de acordo com a ANS, é a mesma desde 2001 e leva em consideração à 
média dos percentuais de reajuste aplicados pelas operadoras aos contratos de planos coletivos com mais de 30 
beneficários. 

A agência orienta os beneficiários de planos indwiduais que fiquem atentos aos boletos de pagamento e observem: se o 
percentual de reajuste aplicado é igual ou inferior ao definido pela ANS e se a cobrança com o índice de reajuste está sendo 
feka a partir do mês de aniversário do contrato, que é o mês em que o contrato foi firmado. 


“É importante destacar que somente as operadoras autorizadas pela ANS podem apar reajustes, conforme determina a 


Resolução Normativa n. 171/2008", destacou o órgão. Em caso de dúvida, os consumidores podem entrar em contato com 
a agência por meio do Disque ANS (0800 701 9656) ou pela Central de Atendimento ao Consumidor. 


(http://www administradores.com.br/) 


Em “A Agência Nacional de Saúde Supkmentar (ANS) fixou em até 13,57% o Índice de reajuste a ser 
apicado a pknos de saúde médico-hospiakares individuais/famiares no período compreendido entre 
maio de 2016 e abri de 2017": 


a) o sinal indicativo de crase antes de “planos” seria obrigatório. 
b) o sinal indicativo de crase antes de "phnos” é facutativo. 


c) as palavras “índice”, “médico” e “período” estão acentuadas corretamente e seguem a mesma regra 
de acentuação. 


d) a pabvra “reajuste” é escrita com "j, assim como todas as palavras terminadas em -ajem, -jem e - 
vjem. 


e) a palavra "no" em "no periodo” representa a junção de um artigo definido com uma conjunção 
subordinativa adverbial causal. 


15. (2016/1BEG/Prefeitura de Resende-RJ/Administrador) 
A ABNT recomenda a utilzação de apenas um dos dois sistemas: autor-data ou numérico. 

No sistema autor-data, após a citação direta longa, aparecerá entre parênteses o úlimo sobrenome do autor em letras 
maiúsculas, o ano de publcação da obra e a página da qual foi extraída aquela citação. Se o sobrenome do autor aparecer 
fora dos parênteses, terá apenas a inial maiúscula. Quando se tratar de paráfrase (citação indireta), pode-se omtir O 
número da página citada, mas mencionar o autor e o ano é obrigatório. Neste sstema, a referência bibliográfica completa 
aparecerá apenas no capitulo de Referências. Só serão permitidas as notas de rodapé de natureza expicativa. (MEZZAROBA 
& MONTEIRO, 2008) 

No sistema numérico, a fonte consultada aparecerá na nota de rodapé (conforme o padrão ABNT de referências), 
mediante a utilização de uma numeração sequencial e crescente em todo o trabalho ou capítulo. Neste sistema, não podem 
aparecer notas de rodapé de natureza explcatha. Atenção: introdução e conclusão (considerações fais) não são 
apropriadas para notas de rodapé. 

(GONÇALI 


odrigo. Metadologia Centífica e Redação Acadêmica. 7. ed. Brasa: JRG, 2016, p. 14.) 


Analse o trecho: "No sistema autor-data, após a cação dreta longa, aparecerá entre parênteses o 
último sobrenome do autor em letras maiúscuks”. Quanto aos vocábulos sublnhados, julgue as 
proposições a seguir. 


1. Os três vocábulos subinhados são acentuados pelo mesmo principio. 
IL. “parênteses” é paroxtona, “último” e “maiúsculas” são proparoxtonas. 
III. “parênteses” é proparoxtona, “último” e “maiúsculas” são paroxtonas. 


IV. “parênteses” e “maiúsculas” são paroxtonas. 


A partir das assertivas acima, encontre a altemativa correta. 
a) Apenas 1 é verdadeira. 

b) Apenas II é verdadeira. 

c) Apenas III é verdadeira. 

d) Apenas IV é verdadeira. 

e) Apenas III e IV são verdadeiras. 

(2016/1BFC/COMLURB/Engenheiro de Segurança do Trabalho/Adaptadajleia o texto abaxo e 
responda às perguntas a segui: 


Investir na Segurança: Despesa ou Receita 

Em se falando de Segurança no Trabalho, nos deparamos com a palavra ACIDENTE. Numa definição abrangente e 
genérica, podemos afimar que ACIDENTE é um evento indesejável e inesperado que produz desconforto, ferimentos, 
danos, perdas humanas e ou materiais. Um acidente pode mudar totalmente a rotina e a vida de uma pessoa, modificar sua 
razão de viver ou colocar em risco seus negócios e propriedades. 

Ao contrário do que multas pessoas imaginam, o acidente não é obra do acaso e nem da falta de sorte. Denomina-se 
SEGURANÇA, a discilna que congrega estudos e pesquisas visando eliminar os fatores perigosos que conduzem ao acidente 
ou reduzir seus efeitos. Seu campo de atuação vai desde uma simples residência até complexos conglomerados industrias. 


Nos países desenvolvidos medidas preventivas e de Segurança de caráter individual ou coletivo, são aplicadas e praticadas 
pela maria de seus cidadãos, ao passo que nos países em desenvolimento ainda são largamente inexistentes ou ignoradas. 
Em alguns destes pases a legisação apresenta certos absurdos como compensação monetária pela exposição ao risco 
(periculosidade, insalubridade), fazendo com que empregados e empregadores concentrem suas atenções no “custo” da 
exposição e não na eliminação da mesma. (...) 


«http: segurancanotrabaho.eng.br/artigos/nvestir seg.html>. Acesso em: 25 abr. 2016 


16. Com rebção às novas regras de acentuação ortográfica, analise as afirmativas abaixo e dê valores 
Verdadeiro (V) ou Fabso (F) 


() a palavra “prevêntivas” passa a ter acento cicunfexo. 
() a pabvra “indesejável” mantém o acento agudo. 
() a palavra “caráter” mantém o acento agudo. 


() a palavra “negócios” perde o acento agudo. 


aJF-V-V-F 
b)V-F-V-F 
OF-F-F-V 
d)V=V=V-F 


17. Lea a afirmativa, retirada do texto, e assinak a resposta correta: "Nos países desenvolvidos 


medidas preventivas e de Segurança de caráter individual ou coktivo, são apicadas e praticadas pela 
maioria de seus cidadãos, ao passo que nos países em desenvolvimento ainda são largamente 
inexistentes ou ignoradas.” 


a) O trecho apresenta erro de colocação de plural em “cidadão”. 


b) O trecho apresenta erro de pontuação em “(...) cidadãos, ao passo ( 


c) A palavra “países” não deve ser acentuada neste caso. 
d) O trecho apresenta erro de pontuação em "(...) individual ou cobtivo, são apicadas (...)”. 


18. (2016/FGVISEE-PE/Professor de Língua Portuguesa)Em uma prova de Português, uma das 
questões solctava a separação siábica da palavra importância e o gabarto seguido pela professora era 
o de que a palavra deveria ser separada da seguinte forma: im-por-tân-cia. 


Assinale a opção que indica o comentário correto sobre a questão. 

a) O gabarto está incorreto, porque se trata de uma palavra com hiato. 

b) O gabarto está correto, já que essa é a única separação siábica possível. 

c) O gabarto está correto, mas incompkto, pois outra separação é possível. 

d) O gabarto está incorreto, pois a acentuação mostra que se trata de proparoxtono. 
e) O gabarto está correto, pois se trata de um ditongo crescente e não de um hiato. 


19. (2016/EDUCA Prefeitura de Matureia-PB/Analista Ambiental 


Chiclete? Só com hora marcada e tempo determinado 

Já não é mais novidade que mascar chiclete pode ser um ótimo alado da saúde bucal uma vez que essa prática induz à 
produção de salva, o detergente natural da boca e Rem fundamental para todo O funcionamento dessa área. Mas não 
pense você que a goma de mascar está Iberada sem Imtes. Chickete só pode ser mascado com hora marcada e tempo 
determinado. 

Segundo Karyne Magalhães, crurgiá-dentista membro da Sociedade Brasikira de Toxina Botulnia e Implantes Fachis e 
autora do ste Botox Goiânia, devemos mascar chicktes apenas depois de alguma refeição como café da manhã, almoço e 
jantar, 

“Isso porque quando mastigamos produzimos uma salva chamada salva de estimulo. Ela serve como inicadora da nossa 
digestão, que começa na boca antes de passar para o sistema gastrodigestvo. Se ficarmos mascando chickte toda hora, 
nosso organismo vai começar a produzir sempre esse tipo de salva e vai aumentar a produção de suco gástrico para digerir a 
comida que está por vi; mas como nada está sendo ingerido, esse ácido pode danificar as paredes do estômago, 
principalmente quando já se tem alguma lesão instalada (gastrite ou úlera)”, diz a especkasta. Para els, além de ter hora 
certa para mascar chicletes, ele ainda deve ser saboreado por no máximo 15 minutos para não cansar a mandibul "Vamos 
eviar 0s transtomos gástricos e a dor na articulação temporomandbukr”, diz Karyne. 

E as coordenadas não param por aí, pois não é qualquer chicete que faz bem para a saúde bucal, não. Gomas super 
açucaradas fazem tão mal para a saúde bucal quanto um doce. "Os chicletes mais indicados são as gomas de mascar sem 
açúcar é com xiol. Mascar chicletes sem açúcar aumenta a concentração de bicarbonato na salva, o que é multo bom para 


restaurar o pH buca”, diz a dentista. 


É importante saber também que não é recomendado mascar chickete só de um lado da boca, "Devemos mastigar de 
ambos os lados porque assim estimulemos a produção salvar dos dois lados da face, assm como a musculstura facial de 
ambos os lados, melhorando o tônus e a circulação sanguínea. É como fazer musculação, precisamos treinar braços e pemas 
dos dois lados para que tudo tenha a mesma estética e função”, di Karyne. 


Apesar de estimular à produção salvar, preservando a boca saudável, o bom hálito e evando doenças periadontais, o ato 
de mascar chickete não substtui uma higlenização completa, "Chickete não substitui o uso do fo dental e nem a escovação, 
mas pode ajudar naquele dia em que reamente você não tem como escovar os dentes. Mas assim que pudes, capriche na 
higiene bucal para evitar problemas nessa região”, di a dentista. 


<http://www wscom.com.br.20/05/2016> 
Quanto à posição da siaba tônica, as palavras já, estímulo, além, açúcar são classificadas, 
respectivamente, como: 
a) Monossiabo tônico, proparoxtona, oxtona, paroxtona. 
b) Monossiabo tônico, paroxtona, oxtona, paroxtona. 
<) Monossiabo tônico, proparoxtona, monossiabo tônico, proparoxtona. 
d) Oxtona, paroxtona, monossiabo tônico, paroxtona. 
e) Oxtona, proparoxtona, oxtona, proparoxtona. 


20. (2016/MÁXIMA/Prefeitura de Fronteira-MG/Advogado) Analse as palavras no quadro abaixo. 


Rubrica — látex — ruim — lêvedo — novel — condor — caracteres — juniores 


É CORRETO o que se afirma a respeito das palavras do quadro. 

a) Há três palavras oxtonas; 

b) Há cinco palavras paroxtonas; 

c) Há duas palavras contendo ditongo oral; 

d) Há duas palavras proparoxtonas. 

Gabarito: 1.3; 2.;3.9;4.d;5.e;6.d; 7. c; 8. errado; 9. errado; 10. e; 11. b; 12. d; 13. e; 14. c; 
15. a; 16. a; 17. d; 18. c; 19.920. a 


1 Para o VOLP, grafam-se soror ou sóro 


2 O vocábulo tarzã grafa-se com til (“a”), e não com terminação “an” ou “am”. Da mesma forma, grafan 


e 
manha, imã, irmã, órfã, satã, ãatá, cristâmente, avelâzeira, châmente, cãs, balangandã. A vogal “3” ocorre 


ainda em final interna, i e., antes de 


sufixos: châmente (chã + mente), avelâzinha, romãzeira ete. Casos como ãatá, tucumã 


são excepcionais, mas 
compreensíveis, 


3 Pronuncie transistor !tôr/, como em “pintor”, “castor” ou “Nestor”. A influência do vocábulo inglês “transistor” 
colaborou para a adoção da forma transistor, hoje aceita pelo VOLP. Portanto, temos as formastransistor e 


transistor. No entanto, a regra é que as palavras terminadas em -or sejam oxitonas. 


4 O substantivo ou o adjetivo xerox tem acento prosódico oscilante, podendo formar xerox (oxitona) ou xérox 
(paroxitona). A tendência é prevalecer a primeira forma (oxitona, como xerox), em relação à segunda. Observe 


os exemplos 


1. “Se tiver O folheto, pode tirar xerox ou permitir que seja xerocado?” (Carlos Drummond de Andrade, 


Jornal do Brasil, de 26-5-1981, apud Cegalla, 1999, p. 418); 


2. “Imagine uma fila de pessoas em um serviço de xerox.” (Lair Ribeiro, Comunicação Global, p. 97, apud 
Cegalla, 1999, p. 418). 


5 Há postura minoritária de alguns gramáticos que consideram tais encontros vocálicos quer como ditongos, quer 


como hiatos. Sendo hiatos, aceitar-se-iam as seguintes separações silábicas: his-tó-ri-a, sé-ri-e, pá-ti-o, á-gu-a, 
tê-nu-e, in-gê-nu-o, má-go-a, a-po-lí-ne-o, or-qui-de-a 

6 Seródio é adjetivo que significa tardio, fora do tempo, que vem tarde. Exemplo: paixão seródia, movimento 
estudantil serôdio. 


70 VOLP 2009 admite a forma singularizada femininahemorroida (ou hemorroide). O Houaiss e o Aurélio 
ratificam o entendimento. 


8 Jornal do Brasil, de 3-11-1994, apud Cegalla, 1999, p. 27. 


3 CRASE 


A crase (do grego krásis, ou seja, “mistura”) é a fusão de duas vogais da mesma natureza. Assinalamos com o 


acento grave (') 0 fenômeno da crase, que se traduz na fusão ou contração da preposição a com. 


— o artigo definido feminino singular a, resultando em À: 
—o artigo definido feminino plural as, resultando em ÀS; 


— o pronome demonstrativo aquela(s), aquele(s), aquilo, resultando em 
AQUELA(S), AQUELE(S), ÁQUILO; 


—o pronome relativo a qual, as quais, resultando em À QUAL, ÀS QUAIS. 


Observemos as frases abaixo: 
Leve a encomenda à secretária. 

(á=al+a?) 

al = preposição (da regência do verbo levar); 

a? = artigo (que acompanha o substantivo feminino secretária) 
Refiro-me àquele hóspede. 

(àquele =a! + aquele?) 

al = preposição (da regência do verbo referir-se); 

aquele? = pronome demonstrativo. 


Note a regra prática para se certificar de que haverá o sinal indicador da crase: 


1º Passo: substitua a palavra antes da qual aparece o “a” ou “as” por um termo 


masculino. 


2º Passo: se ocorrer “ao” ou “aos” como resultado, deve-se utilizar o sinal 


indicador da crase. 


Exemplos: 
+ Os papéis foram apresentados às autoridades / Os papéis foram apresentados aos juízes. 


No entanto, é imperioso dominar as regras específicas quanto à utilização do sinal indicativo da crase. Passemos 


ao detalhamento. 


3.1, CASOS OBRIGATÓRIOS DE CRASE 
1) Como artigo “a”: 
+ Dediqueime à etura. 
[Dediquei-me (a + a) leitura]. 
+ Leve o ivro à pessoa amada. 
[Leve o livro (a + a) pessoa amada]. 
+ O candidato aspira à aprovação. 


[O candidato aspira (a + a) aprovação] 


2) Com nomes geográficos de cidades, países ou localidades que admitem o artigo definido femi 
+ Vou à França — Vou à Colômbia — Vou à Argentina — Vou à Gávea 


Observações: 


a) Para que se identifique a presença ou a ausência da crase, recomenda-se uma técnica: elabore uma frase 


com o verbo voltar, referindo-se ao ponto geográfico em exame. Se obtiver “volto de”, não haverá crase; se obtiver 


crase. Exemplos: 
+ Vou a Roma — Voto de Roma (portanto, não há crase). 
+ Vou à Argentina — Voto da Argentina (portanto, há crase). 


b) Quando o ponto geográfico vier acompanhado de qualificativo, a crase será obrigatória. Exemplos: 
* Vou à Brasiia dos deputados. 
* Vou à Roma dos Césares. 


+ Vou à São Paulo da garoa. 


+ Vou à Fhrianópois das 42 praias. 
* Viajarei às 14h à Vacaria dos pinhais. 
3) Com os pronomes demonstrativos “aquele(s)”, “aquela(s)” e “aquilo”: 
+ Resisti àquele doce. 
[Resisti (a + aquele) doce] 
+ Cheguei àquele lugar. 
[Cheguei (a + aquele) lugar] 
+ Referime àquelas revistas. 
[Referi-me (a + aquelas) revistas] 
+ Fizeram alusão àquela testemunha. 
[Fizeram alusão (a + aquela) testemunha] 
+ Não dei importância âquio. 
[Não dei importância (a + aquilo)] 
« Prefiro isto âquio. 
[Prefiro isto (a + aquilo)] 

Observações: 


a) Há uma importante exceção: caso o pronome demonstrativo seja usado para entidade grafada com inicial 
maiúscula, fazendo-se questão de separar a preposição da inicial maiúscula de tal pronome. Exemplo: Agradecemos 


a Aquele que nos protege. 


b) Usa-se, ademais, em formas, como: âqueloutro, âqueloutros, âqueloutra, âqueloutras. Exemplo: Dirigimo-nos 


âqueloutro evento. 


4) Antes das formas pronominais compostas “a qual” e “as quais” 
+ Esta é a festa à qual me referi. 

+ Via casa do morro à qual ekes se dirigiram. 

+ Fiz alusão às pesquisas às quais nos dedicamos. 

+ Deu valor às irmás, às quais devia a vida. 


Observações 


Inditam a posição em que se encontram os seres em relação 
às três pessoas da discurso. 


Os pronomes demonstrativos são os seguint 


Emprego dos pronomes demonstrativos 


à) Este, estes, esta, estas e isto indicam o ser próximo à pes- 
soa que fala: 
Este velho chapéu pertenceu ao meu avô. 
Compre esta caneta para você. 
Isto aqui eu conservo com muito carinho. 
b) Esse, esses, essa, essas é isso indicam 
o ser próximo à pessoa com quem se 
fala: 
Esse é o ônibus em que viajaremos. 
Onde você comprou essa blusa? 
1sso foi colocado aí de propósito. 


c) Aquele, aqueles, aquela, aquelas e 
aquilo indicam o ser distante tanto de 
quem fala como de com quem se fala: 
Aquele jogador é atacante ou zagueiro? 

Já vi aquela atriz em várias novelas. 
Aquilo não parece um disco voador? 


»> no 


a) Observe que, na frase Esta voz é anterior à que você fez, ocorre acento grave para indicar elipse de termo, 


o que obriga a presença do sinal grave indicador porque o vocábulo “anterior” exige a preposição “a”, e temos a 


contração com o “a” seguinte. Procedendo à complementação, teremos: Esta voz é anterior à [voz] que você fez. 


Eis outro exemplo: Não me refiro a ela; refiro-me à que encontramos ontem. Complementando: Não me refiro a 
ela; refiro-me à [mulher] que encontramos ontem. 

b) Não haverá a crase quando o “a” anterior for apenas uma preposição. Exemplos: 

« Esta é a pessoa a que fiz alusão. 

+ Este é o autor a cuja obra ek se referiu. 

« Esta é a donzela a que alude. 

« Às cerimônias, a cujo início finalmente se procedeu, compareceram mukos curiosos. 

5) Antes de horas determinadas: 

+ Chegou às duas horas. 

+ Chegamos à uma hora da manhã. (ou à 1h) 

Ressalte-se que a crase será utilizada até mesmo com a expressão “zero hora”. Exemplos: 

À zero hora, avançaremos no campo de batalha. 


“E tudo ia bem, até que, à zero hora do dia seguinte, o carro parou em Tamanduá-Mirim, diante de uma 


fila inerte de caminhões" 
Observações: 
a) O uso da expressão “a uma hora? 
a.1) Caso se trate de hora determinada, a crase será obrigatória 
« O baie acabou à uma hora da madrugada. 


a.2) No entanto, tratando-se de hora indeterminada, não se usa a crase: 


+ A tropa chegou ao campo de bataha a uma hora morta. 
+ A uma hora destas, os larápios devem estar bem longe daqui. 
+ Irá a uma hora qualquer. 


a.3) Ademais, usa-se a forma “a uma hora”, sem acento, para indicar distância no espaço ou no tempo: 


+ A fazenda fica a uma hora daqui. 


+ O atentado ocorreu a uma hora do início da apresentação. 

+ O metrô passará daqui a uma hora. 

a.4) Não haverá crase em expressões similares: “a duas horas daqui”, “a três quadras daqui” etc 

b) Recomenda-se a utilização do artigo na indicação de horas. Com efeito, o artigo evita a ambiguidade, 
evidenciando o sentido de marcação de horas, e não de duração do evento. Explicando: quando se escreve “o evento 
ocorre de 9h a 1h”, pode-se entender que o evento durará nove, dez ou até onze horas. Por outro lado, se a frase 
for “o evento ocorre das 9h às Ih”, ninguém duvidará que a duração do evento será de duas horas, começando às. 
nove horas da manhã e finalizando às onze horas da manhã. Por esse motivo, entendemos que há equivoco na frase 
a seguir: “Quem voar entre 22h e 6h pode pagar 50% a menos” (Diário de Pernambuco). 


Corrigindo: Quem voar entre as 22h e as 6h pode pagar 50% a menos 


(Observe que a preposição “entre” repudia a crase, repetindo-se, de modo elíptico, na oração: Quem voar entre 


as 22h e [entre] as 6h pode pagar 50% a menos) 


DICA 


Observe a frase: Espero desde as três horas. 


A crase não ocorrerá, uma vez que “desde” já é preposição, não podendo ser 
seguida de outra. Além de “desde”, outros termos repelem a crase, por serem 


igualmente preposições 


É o caso de “ante”, “após” e “perante”: 
Ante a situação do crime, o ilícito se configurou. 
Após a decisão do júri, fui à igreja. 


Perante a juíza, comporte-se bem. 


No quadro abaixo, vamos enfrentar a seguinte situação: a CRASE e as formações DE ... A e DA(s) ... À(s): 


De...a Da(s) ... à(s) 


Ele estuda de segunda a sexta. 


O evento foi das 8h às 18h. 


O curso será de 2 a 5 de maio. 


Plantarão grama da quadra 10 à quadra 13. 


Pegou chuva de Belém a 


Brasília. 


O projeto é da página 8 à página 11. 


Ele dançou de meia-noite a 
2h30min. 


Ele dançou da meia-noite às 2h30min. 


Eles estudavam de 9h a 11h. 


Viajou de moto da Bahia à Paraiba. 


Comi em demasia de 1º a 4º 


séries. 


Em Brasília, a vigilância se deu da SOS 310 
à 312, 


De hoje a domingo, rezarei as 


orações. 


A viagem é da França à Alemanha. 


Os namorados se viam de 
8h30min a 11h30min. 


A paralisação se deu da Rua da Consolação 


à Avenida Rebouças. 


6) Com numerais ordinais femininos: 


+ Entregaram prêmios à primeira colocada. 


+ Fizeram elogios ao primeiro e à segunda aluna da classe. 


7) Com termos que se apresentam ocultos: 


a) Quando subentender a palavra moda ou maneira 


+ Usava sapatos à Luis XV. 


+ Escrevia à Machado de Assis. 

+ Fez vários gobs à Pelé. 

+ Seus vestidos eram à Clodovi. 

+ Vamos jogar à Corinthians. 

+ Seu drbke foi à Garrincha. 

+ Bfe à mianesa. 

+ Era um quadro à Picasso. 

+ Pedimos arroz à grega. 

+ Seu estio é à Erico Verissimo. 

+ Farei uma bacahoada à Portugal. 

b) Quando subentender palavra feminina que determine nome de empresa ou coisa: 
+ Referiu-se à Apolo (nave). 

+ Dirigiu-se à Gustavo Barroso (fragata). 
+ Vou à Saraiva (editora). 

+ Fez alusão à Carta Capital (revista). 

8) Antes de palavra feminina, nas locuções adjetivas, adverbiais, pre positivas ou conjuntivas: 
Observe o uso nas locuções: 

— Adjetivas 

+ Foium ótimo bale à fantasia. 

+ É um sujeito à toa. 

— Adverbiais 

+ Fizemos tudo às escondidas. 

+ Vivem viajando à note. 

— Prepositivas 

+ Estava à procura de um profissional, 

+ Andava à esquerda do jardim. 


— Conjuntivas 


+ A temperatura aumenta à proporção que nos aproximamos dos trópicos. 


« Ficamos mais maduros à medida que envehecemos. 


Aprecie a lista com variados exemplos: 


Eles se sentiram atraídos à primeira 


vista. 


Eles usaram as roupas às avessas. 


Prefiro que você aja sempre às claras. 


Às vezes, chego ao trabalho esbaforido. 


À medida que os juros baixaram, ele 


reagiu. 


A embarcação estava à mercê das 


ondas. 


À força de tanto estudar, acabou 


enlouquecido. 


Vive à custa do pai (evite “às custas 
de...) 


Vive às expensas do pai (ou “a 


expensas do”. 


Foram ao espetáculo de comédia e 


riram à beça. 


As embarcações ficaram à deriva. 


As instalações estavam às moscas. 


Ele correu tanto, e o esforço foi à toa. 


Às turras, seguiu para o baile. 


Chegou às pressas. 


Ele seguiu à risca o problema. 


Entrou à esquerda do pai. 


Os 


erros foram cometidos 


escâncaras. 


Observação: 


Nas locuções adverbiais que indicam meio ou instrumento, com substantivos femininos, não há consenso quanto 


à utilização do sinal indicador da crase. Por força da tradição, recomenda-se utilizá-lo, a fim de evitar dubiedade. 


Entretanto, em face do cambiante posicionamento dos gramáticos, preferimos defender aqui o uso facultativo. 


Exemplos: 
Morto à [a] . Atacado à [a] no 

Morto à [a] faca Aberto à [a] foice 
bala navalha 


Escrito à [a] | Elaborado à fa] | Feito à la] 


tinta mão máquina 


Pagamento à [a] 


vista 


2. CASOS PROIBITIVOS DE CRASE 


1) Antes de palavra masculina: 

+ Andava a pé. 

+ Pagamentos a prazo. 

+ Vesti-se a caráter. 

+ Andar a cavalo. 

+ Caminhar a esmo. 

+ Chegamos a tempo. 

+ Morto a tio. 

+ Estamos a caminho. 

+ O recurso foi interposto a destempo. 

+ Fenômeno visível a oho nu. 

+ A despeito da inexperiência, todos supuseram que ele seria candidato. 
+ A princípio, tudo corria muto bem; com o passar do tempo, soçobrou. 
+ O teste não deve ser feto a ps. 

+ Todos esses apetrechos pertencem a Aberto. 


2) Antes de verbo: 
+ Estava decidido a fugir. 

+ A parti de domingo, tomaremos tal providência. 

« Ficou a ver navios. 

+ Es começaram a fazer os trabalhos. 

3) Antes de expressões em sentido genérico: 

a) Quando se tratar de palavras femininas genéricas: 

+ Não dê ouvidos a reclamações. 

+ Referime a muheres, e não a meninas. 

+ Não se prenda a coisas materiais. 

+ Presto favores a pessoas dignas. 

+ Ek é submisso a decisões do chefe. 

b) Quando se tratar de locuções de modo (que exprimam a ideia de generalidade): 
+ Pegaram-se a dentadas. 

+ Agrediram-se a bofetadas. 

+ Progrediram a duras penas. 

+ Reunão a portas fechadas. 

+ Jamais se submetia a humihações. 

4) Antes de pronomes, em geral (indefinidos, demonstrativos, de tratamento ou pessoais): 
+ Daqui a algumas horas, ele chegará. 

+ A certa altura, cansou-o a demora. 

« Estamos dispostos a qualquer coisa. 

+ Não entregue isto a ninguém. 

+ Leve o ivro a eb. 

« Disse isso à toda pessoa. 

+ Cheguei a esta conclusão. 


+ Pedia ela que saísse. 


Observações 

a) Com os pronomes mesma, outra e própria, haverá crase: 

+ Assistimos sempre às mesmas cenas. 

+ Falou à mesma pessoa. 

+ Eks pensaram no que dizer uma à outra. 

+ Não fake nada às outras. 

+ Refiro-me à própria muber. 

b) Não se usa crase antes de pronomes de tratamento: 

« Fique tranquio: enviarei tudo a Vossa Senhoria. 

+ Leve a encomenda a Sua Excelência. 

€) Embora o tema seja tratado com certa polêmica, recomendamos a utilização do sinal indicador da crase antes 
de senhora, senhorita, dona, madame: 

+ Referiu-se à senhora secretária. 

+ Deu algumas moedas à senhorita. 

+ Encaminhou-se à dona Teresa. 

« Dirgiu-se à madame Angéica. 

a) O termosóror — utilizado para a indicação de freiras professoras — repele o artigo; logo, não haverá crase 
Exemplos: 

+ Fizeram menção a sóror Maria. 

+ Quando se procura um santo para o Brasi, por que não se falar em "Sóror Joana Angélica” 2? 


+ As “Cartas Portuguesas”, escritas no século XVII, por Sóror Mariana Alcoforado (1640-1723), são 
um dos exemplos mais ardentes do amor desesperado de uma muher pelo homem amado. 


5) Antes de quem e cujo(s), cuja(s): 
+ Isto convém a quem nada sabe. 

+ Eh é a autora a cuja peça me referi. 
6) Entre palavras repetidas: 

+ Estavam cara a cara. 


« Eke ficou face a face. 


« Ficou frente a frente com o inimigo. 


+ Gota a gota, a água acabou. 


+ Passo a passo, procedeu à anáise dos medicamentos. 


+ E passou a máquina de ponta a ponta. 


+ Da a dê, escreve muto. 


CASOS ESPECÍFICOS DE CRASE 


1) Antes de terra, casa e distância 


Observe o quadro explicativo: 


TERRA 


CASA 


DISTÂNCIA 


Antes da palavra TERRA, como 


sinônimo de “terra firme, chão” 
(enfim, como oposição a “mar”. 
Exemplos: 

Mandou o marinheiro a terra. 


O navio está chegando a terra. 


Tão logo desceram a terra, os 


aviadores relaxaram. 


A tripulação do navio desceu a 


terra. 


Antes da palavra 
CASA, como 


sinônimo de “lar”. 
Exemplos: 


Chegou a casa 


cedo. 
Voltamos a casa. 
Retornei a casa. 


Acasa, cheguei de 


inopino. 


Sem perceber, a 


casa fui. 


Antes da palavra 
DISTÂNCIA, quando 


indeterminada. 
Exemplos: 
Fiquei a distância. 


Estava a pequena 


distância do alvo. 


O assaltante estava 
a distância. 

A distância, fiquei 
imóvel e perplexo. 
Aproxime-se, mas 


fique a distância. 


Observação: Observação: Observação: 


Se o termo CASA 
vier 

particularizado, | Se a palavra 
Se o termo TERRA vier] haveráa crase. DISTÂNCIA vier 


led ta especificada, haverá 
particularizado ou se referir ao | Exemplos: 


e a crase. 
planeta, haverá a crase. a 
Voltou à casa dos E ; 
xemplos: 

Exemplos: Sais; Pp. 

: Fiquei à distância de 
Voltou à terra natal. Lemos à Casa dio e 

dez metros. 

Chegaram à terra dos pântanos. Moeda. 


JS: À distância de dois 
saram à |Ele foi à casa 


Os astronautas regre: d 
metros, permaneci. 


Terra. nova. 
: -— | Ele parou 
Acápsula lunar voltou à Terra. A casa da noiva, 


E distância de três 
cheguei à uma. 
metros. 


Ela foi à casa da 


sogra. 


2) A erase e seu uso facultativo 


s, Procure memorizá-las: 


A crase será facultativa em três importantes situaço 


L. Antes de pronome possessivo adjetivo feminino, no singular: 


» Refiro-me à (a) sua tia. (mas, com crase obrigatória, não obstante a controvérsia nesse caso: 
Refiro às suas tias.) 

+ Não fez menção à (a) nossa empresa. (mas, com crase obrigatória, não obstante a controvérsia 
nesse caso: Não fez menção às nossas empresas.) 


[efe 


8) Este, estes, esta, estas e iso indicam tempo presente em 
relação ao emissor: 
Nanca esqueceremos esta louca aventura. 
É muito importante esta experiência por que 
estou passando agora. 
e) Esse, esses, essa, essas e isso indicam tempo passado ou 
futuro relativamente próximo ao momento em que se fla: 
Ontem falei seriamente com cla. Essa foi a nossa 
última conversa. 
) Aquele, aqueles, aquela, aquelas e aquilo indicam um tem- 
po distante em relação ao momento em que se fala 
O Brasi foi tricampeão em 1970. Jamais me esquecerei 
daquela conquista 
0) Este, estes, esta, estas e isto indicam o que ainda vai ser 
felado ou escrito: 
A ordem é esta: sempre devemos lutar por nossos objetivos. 


esses, essa, essas e isso indicam o que já fo falado ou 
escrito: 

“Ordem e Progresso” - essas são as palavras inseridas em 

nossa bandeira, 
à) Também são considerados pronomes demonstrativos as pala- 

vras 0, 08, a, as, tal e semelhante: 
O réu não sabia o que responder. (=... aqui qu responde) 
Nunca repita tal asneira (-.. ema amei) 
Jamais cometi semelhante tolice, (-.. esta talco) 


São pronomes que se referem de maneira imprecisa à terceira 
pessoa, ou exprimem quantidade indeterminada. 


o mi» 


H. Antes de nome próprio feminino: 
« Deckrou-se à (a) Jamie. 
+ Deio carro à (a) Rania. 
Observação: 


Se houver intimidade, a crase será obrigatória. Exemplo 


+ Fale à Miriam, minha imi 


Caso se trate de nomes femininos históricos ou emblemáticos, com os quais o anunciante não tenha intimidade, 


não se deve utilizar a crase. Exemplos: 
« Fiz alusão a Joana D'Arc. 
+ O pároco fez menção a Virgem Maria. 
+ O professor aludiu a Maria Antonieta, a Rainha Austríaca. 
+ Recorro a Santa Teresa. 
HI. Depois da preposição até: 
« Fuiaté à (a) montanha. 
« Ek chegou até à (a) porta, lentamente. 
+ Andou a cavalo até à (a) entrada do sitio. 
3) A crase e a expressão a uma (só) voz 
A locução não receberá o acento grave indicador da crase. Exemplos 
+ Todos gritaram pelo homem, a uma voz. 


+ “Que significará isso? — perguntaram quase a uma voz"3. 


+ A resposta no samba de roda é sempre em coro, unksono, coisa que o samba-enredo manteve. 


Observação: atente-se para o fato de que a expressão reduzida “a uma 


diferentemente, deve receber o sinal indicador da crase. Exemplo: 
+ Todos gritaram à uma. 
+ Os guardas gritaram à uma: “Fora, todos!” 
+ Todos berraram à uma: “Diretas já”. 


4) A erase e os pronomes adjetivos e substantivos 


”, no sentido de “a uma só voz”, 


O pronome pode ser adjetivo ou substantivo. Será pronome adjetivo quando modificar um substantivo 
expresso. Nesse caso, a crase será facultativa. Por outro lado, quando se tratar de pronome substantivo, a crase 


será obrigatória. Exemplo: 


Este livro pertence à/a tua professora; aquele outro pertence à minha. 


Analisando 
Este livro pertence áfa (1) tua professora; aquele outro pertence à (2) minha. 
(1) Pronome adjetivo, modificador de “professora”: crase facultativa; 


(2) Pronome substantivo: cra 


e obrigatória. 
Veja mais um exemplo: Vamos à (a) sua casa ou à minha. 
5) A erase e a expressão dar à hz... 


À guisa de memorização, é imperioso recordar que não existe a forma “dar à luz a alguém”, pois o correto é que 


se dê alguém à luz”. Aprecie, pois, as formas corretas: 

« Ela deu à luz gêmeos (e não “deu à luz a gêmeos"). 

+ Atia Elzete deu à luz Markene e Mart (e não "...deu à luz a Markene e Mari”. 

« Lígia deu à luz um casal de gêmeos. 

6) A crase e as expressões dado(a) e devido 

O termo dado(a) não requer o sinal indicador da crase (Exemplo: dado o homem; dada a mulher), Por outro 
lado, devemos escrever devido a, e não somente “devido”. Dessa forma, observe as implicações quanto à crase: se 
digo dada a situação, direi devido à situação (com crase); se digo dadas as ocorrências, direidevido às 
ocorrências (com crase); se digo dado o problema, direi devido ao problema. Veja mais exemplos: 
+ Dada a natureza da imunidade, há a necessidade de obedecer a requistos. 
+ Dadas as circunstâncias atenuantes, tudo pode mehorar. 


+ Devido às circunstâncias agravantes, tudo pode piorar. 


CURIOSIMACETES 


1. INFENSO A 


O adjetivo infenso significa “inimigo, contrário ou hostil”. Pode ser utilizado em 
expressões, como: ser infenso a, mostrar-se infenso a. Portanto, aprecie as frases: 


* 4 revelação da MPB - Maria Rita — mostrou-se infensa às críticas. 


* O advogado, infenso a atualizações, mostrou-se desnorteado. 


não se relacionava com as vizinhas. 


+ 4 mulher, infensa a intrigas, 


* O policial, ouvido em audiência, mostrou-se infenso a conchavos. 


2. VERBO JAZER 


O verbo jazer significa “estar deitado, estar sepultado”, sendo regular em todos os 
tempos. Ademais, conjuga-se normalmente em todas as formas, exceto quanto à 
terceira pessoa do singular do presente do indicativo (ele), cuja forma é “jaz”, em 


vez de “jaze”. Portanto, aprecie a conjugação: 


Eu jazo — Tu jazes — Ele jaz — Nós jazemos — Vós jazeis — Eles jazem. 


Eu jazi — Tu jazeste — Ele jazeu — Nós jazemos — Vós jazestes — Eles jazeram. 


Exemplos: 


* Aqui jaz o corpo de um grande amigo. 


* Aqui jazem os restos mortais do valente soldado. 


+“. de tanta angústia se tomou, que os maus humores se lhe extravasaram, e ... jazeu uma semana 


no seu vasto leito, ... "4, 


* “A fazenda jaz entre duas colinas”. (Aurélio) 


e“. as semanas passavam, e todo esse belo material de experimentação, sob a luz branca da 


claraboia, jazia virgem e ocioso"s, 


3. LACÔNICO 


O adjetivo lacônico, derivado do grego lakonikós, tem o sentido de “breve, 
conciso, expresso em poucas palavras”, como o faziam os habitantes da Lacônia 


(região do sul da Grécia Antiga, hoje Peloponeso). Portanto, podemos usar tal 


adjetivo para resposta lacônica, linguagem lacônica. 
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A HORA DO ESPANTO 
As “pérolas” do português 
Não se fala outro assunto anonser ... 


Correção: há situações em que é dificil descobrir o que se quis dizer, como se 
nota na forma “anonser”. Seriaa não ser? Quanta criatividade, não é mesmo? 


Portanto, corrigindo: Não se fala outro assunto a não ser... . 


Ao léo 


Correção: a expressão idiomática aceita em nosso idioma é ao léu (com -u), na 
acepção de “à toa, a esmo, ao deus-dará, à vontade, ao acaso”. A propósito, conta- 
se que, certa vez, um causídico desavisado usou, equivocadamente, a expressão 
“ao léo” em uma petição, sendo questionado, acertadamente, pelo Juiz sobre o 


ingresso de um novo interessado na lide: o “Léo” (de Leonardo...). Só rindo... 
O direito tinha que ser engual para todos. 


Correção: o adjetivo na acepção de idêntico ou análogo é igual, e não “engual”. É 


dificil discernir o que é pior: a sonoridade ou a grafia da errônea forma. 


QUESTÕES 
1. (2016/VUNESP/MPE-SP/Analista Técnico Ciei 


do texto a seguir, observando o emprego do sinal de crase e a conjugação verbal, segundo a norma- 
padrão. 


opssinale a alermativa que preenche as lacunas 


Implntaremos um sistema capaz de kvar consumidores fi 


informações sobre nossas promoções, 


partir do momento em que forem lançadas. 


Se de recursos suficentes, anunciaremos prêmios que atraiam cientes, para que incondicionaimente 
campanhas promocionais. 


a) aquees . dispormos ... aderem ... as 
b) àqueles ... a ... dspusermos ... adiam ... às 
c) âqueks ... à... dispusermos ... aderem ... às 
d) aqueles. dispormos ... adiam ... as 


e) aqueks... a ... dspormos ... adam ... as 


2. (2016/MPE-SCIMPE-SC/Promotor de JustiçaEm relação ao emprego do sinal de crase, estão 
corretas as frases: 


a) Soico a Vossa Excelência o exame do presente documento. 
b) A redação do contrato compete à Diretoria de Orçamento e Finanças. 
() Certo ( ) Errado 


3. (2016/MPE-SC/MPE-SC/Promotor de Justiça) Jugue o kem a segui, de acordo com o texto. 


“O americano Jackson Katz, 55, é um homem feminista — definição que he agrada. Dedica praticamente todo o seu 
tempo a combater à violência contra a mulher e a promover a igualdade entre os gêneros. (...) Em 1997, idealzou o 
primeiro projeto de prevenção à violência de gênero na história dos marines americanos. Katz — casado e pal de um fiho — já 
prestou consutoria à Organização Mundi de Saúde e ao Exército americano.” 


(In: Veja, Rio de Janeiro: Abri, ano 49, n. 2, p. 13, jan. 2016.) 


No texto acima, o sinal indicativo de crase foi empregado corretamente, em todas as situações. Poderia 
ter ocorrido também diante dos verbos combater e promover, uma vez que o emprego desse acento é 
facultativo antes de verbos. 


() Certo () Errado 


4. (2016/MPE-SC/MPE-SC!Promotor de Justiça) 


“Desde as primeiras viagens ao Atlântico Sul, os navegadores europeus reconheceram a importância dos portos de São 
Francisco, Iha de Santa Catarina e Laguna, para as “estações da aguada” de suas embarcações. À época, os navios eram 
impulsionados a vela, com pequeno calado e autonomia de navegação limitada. Assim, esses portos eram de grande 
importância, especkimente para os navegadores que se dirigiam para o Rio da Prata ou para o Pacfico, através do Estreito 
de Magahães.” 


(Adaptado de SANTOS, Sivio Coelho dos. Nova História de Santa Catarina. Florian 


edição do Autor, 1977, p. 


No texto acima observa-se o emprego do acento indicador de crase, em à época. Em a importânci 


vela esse acento é facultativo. 


() Certo ( ) Errado 


5. (2016/FCCITRF-3" Região/Analista Judici 


io) 

Sem exceção, homens e muheres de todas as idades, cuturas e níveis de instrução têm emoções, cultivam passatempos 
que manipulam as emoções, atentam para as emoções dos outros, e em grande medida governam suas vidas buscando uma 
emoção, a felcidade, e procurando evitar emoções desagradáveis. À primeira vista, não existe nada caracteristicamente 
humano nas emoções, pois numerosas criaturas não humanas têm emoções em abundância; entretanto, existe ago 
acentuadamente característico no modo como as emoções vincularam-se a ideias, valores, princípios e juízos complexos que 
só os seres humanos podem ter. De fato, a emoção humana é desencadeada até mesmo por uma música e por fimes banais 
cujo poder não devemos subestimar. 


Embora a composição e a dinâmica precisas das reações emocionais sejam moldadas em cada indivíduo pelo mei e por um 
desenvolvimento único, há indícios de que a maioria das reações emocionais, se não todas, resuka de longos ajustes 
evolutivos. As emoções são parte dos mecanismos biorreguladores com os quais nascemos, visando à sobrevivência. Foi por 
isso que Darwin conseguiu catalogar as expressões emocionais de tantas espécies e encontrar consistência nessas 
expressões, e é por isso que em diferentes culturas as emoções são tão facimente reconhecidas. É bem verdade que as 
expressões variam, assim como varia a configuração exata dos estímulos que podem induzir uma emoção. Mas o que causa 
admiração quando se observa o mundo do ato é a semelhança, e não a diferença. Alés, é essa semelhança que permte que 
a arte cruze fronteiras. 

As emoções podem ser induzidas indiretamente, e o indutor pode bloquear o progresso de uma emoção que já estava 
presente, O efeito purficador (catártico) que toda boa tragédia deve produzi, segundo Aristóteles, tem por base a 
suspensão de um estado sistematicamente induzido de medo e compaixão. 

Não precisamos ter consciência de uma emoção, com frequência não temos e somos incapazes de controlar 
intencionalmente as emoções. Você pode perceber-se num estado de tristeza ou de felcidade e ainda assm não ter ideia 
dos motivos responsáveis por esse estado especíico. Uma investigação cuidadosa pode revelar causas possveis, porém 
frequentemente não se consegue ter certeza, O acionamento inconsciente de emoções também expica por que não é fáci 
imitá-as voluntaramente. O sorriso nascido de um prazer genuío é produto de estruturas cerebrais localzadas em uma 
regão profunda do tronco cerebral. A imitação voluntária feta por quem não é um ator eximi é facimente detectada como 
fingimento — alguma coisa sempre falha, quer na configuração dos músculos faciais, quer no tom de voz. 


(Adaptado de: DAMÁSIO, Antonio. O mistério da consciência. Trad. Laura Teixeira Motta. São Paulo, Cia das Letras, 


2015, 2. ed, p. 39-49) 
Ao se reescrever um segmento do texto, o sinal indicativo de crase foi empregado de modo correto 
em: 


a) Frequentemente não temos conscência de uma emoção, pois somos incapazes de à controbr 
propostadamente. 


b) Essa é, à propósto, a semelhança que permite que a arte cruze fronteiras. 
c) Por sinal, à essa semelhança imputa-se a causa da arte ser capaz de cruzar fronteiras. 
d) A partir dessa semelhança, permie-se à arte cruzar fronteiras. 


e) À uma regão profunda do tronco cerebral atribuise o ponto de partida de reações como um sorriso 
nascido de um prazer genuíno. 


6. (2016/1ESES/BAHIAG. 


S/ Analista de Processos Organizacionaigontas a (1) pagar, compromissos 


a (2) cumpri, fihos a (3) educar... as (4) vezes chego a (5) pensar em pedi: “parem o mundo que eu 
quero descer!” No período acima, cabem as seguintes crases: 


a) Em nenhum. 
b)Ema(i),a(2)ea(3) 

c) Só em as (4). 

d) Ema(1),a(2),a (3) ea (5). 
e) Em todos. 


7. (2016/FCCITRT-23* Região/Analista Judiciário) 


Nasci na Rua Faro, a poucos metros do Bar Joia, e, muto antes de Ir morar no Leblon, o Jardim Botânico foi meu quintal, 
Era ai, por suas aleias de areia cor de creme, que eu caminhava todas as manhãs de mãos dadas com minha avó. Entrávamos 
pelo portão principal e seguíamos primeiro pela aleia imponente que vai dar no chafariz. Depois, fmos passear à beira do 
go, ver as vitóriasrégks, subir as escadarias de pedra, observar 0 relógio de sol. Mas famos, sobretudo, catar mulungu. 

Mulungu é Uma semente vermelha com a pontinha preta, bem pequena, menor do que um grão de erviha. Tem a casca 
[sa, encerada, e em contraste com a pontinha preta seu vermelho é um vermelho vivo, tão vivo que parece quase estranho 
à natureza, É bonta, Era um verdadeiro prêmio conseguir encontrar um mulungu em meio à vegetação, descobrir de 
repente a casca vermelha e via cintiando por entre as lâminas de grama ou no selo úmido de uma broméia. Lembro bem 
com que alegria eu me abaava e estendia a mão para tocar o pequeno grão, que por causa da ponta preta tinha uma 
aparência que a mim lembrava vagamente um oo. 

Disse isso à minha avó e ela riu, comentando que eu era como meu pai, sempre prestava atenção nos detalhes das coisas. 
“Acho que já nessa época eu olhava em tomo com olhos minimos. Mas a grandeza das manhãs se media pela quantidade de 
mulungus que me restava na palma da mão na hora de ir para casa. Consegui às vezes juntar um punhado, outras vezes 
apenas dois ou três. E é curioso que nunca tenha sabido ao certo de onde eles vinham, de que árvore ou arbusto caiam 
aquelas sementes vermelhas. Apenas sabíamos que surgiam no chão ou por entre as fohas e sempre numa determinada 
regão do Jardim Botânico. 

Mas eu jamais seria capaz de reconhecer uma árvore de mulungu. Um da, procurei no dicionário é descobri que mulungu 
é o mesmo que cortíceira e que também é conhecido pelo nome de for-de-coral, "Árvore regular, omamental, da famila das 
leguminosas, originária da Amazônia e de Mato Grosso, de fores vermelhas, dispostas em racimos multforos, sendo as 
sementes do fruto do tamanho de um feijão (mentia!), e vermelhas com mácula preta (sto, sim)”, dizia. 

Mas há ainda um outro detahe estranho — é que não me lembro de jamais ter visto uma dessas sementes lá em casa, De 
algum modo, depois de catadas elas desapareciam e hoje me pergunto se não era minha avó que as guardava e tomava à 
despejá-as nas folhagens todas as manhãs, sempre que não estávamos olhando, só para que tivéssemos o prazer de 
encontrá-s. O fato é que não me sobrou nenhuma e etas ganharam, tahez por isso, uma aura de magia, uma natureza 
impabável, Dos mulungus, só me ficou a memória — essa memória mínima. 


(Adaptado de: SEIXAS, Heloisa. Semente da memória. Disponível em: <http://heloisasebxas.com.br>) 


Quanto à ocorrência de crase, considere as frases abaixo. 


1. No segmento ... encontrar um mulungu em meio à vegetação... (2º parágrafo), pode-se substituir 
corretamente o eemento subinhado por “por entre”, sem que nenhuma outra alteração seja feita. 


II. No segmento Disse isso à minha avó e ela riu. 
sem prejuízo para o sentido e a correção. 


(3º parágrafo), pode-se suprimir o artigo definido 


III. Uma redação correta para o segmento ... na hora de ir para casa (3º parágrafo), caso se 
substitua a preposição “em” por “a”, é: “à hora de ir para casa”. 


Está correto o que consta em 
aL eim. 

b) L apenas. 

o) III, apenas. 

d) Ie III, apenas. 

eJIelI, apenas. 


8. (2016/VUNESP/Prefeitura de Rosana-SP/Procurador do M uni 
Ivan Angeb, e responda à questão. 


ei a crônica Caso de polca, de 


Desde que viu pela primeira vez um fime polcial, o rapaz quis ser um homem da lei Sonhava viver aventuras, do lado do 
bem. Botar algemas nos pulsos de um criminoso e dizer, como nos lvros: "Vai mofar na cadeia, espertinho”. 


Estudou Dieto com o objetivo de ser delegado de poleia. No início do curso, até pensou em tomar-se um grande 
advogado criminal, daqueles que desmontam um por um os argumentos do nobre colega, mas a partir do segundo ano 
percebeu que seu negócio eram mesmo as algemas. Assim que se formou, inscreveu-se no primeiro concurso público para 
delegado. Fez aulss de defesa pessoal e tiro. Estudou tanto que passou em primeiro lugar e logo saiu a nomeação para uma 
delegacia em bairo de classe média, Via Mariana. 


No dia de assumi o cargo, acordou cedo, fez a barba, tomou uma longa ducha, reforçou o desodorante para o caso de 
algum embate prolongado, vestiu o mehor temo, caprichou na gravata e olhou-se no espelho satisfeito. Encenou um sorriso 
chico imkando Sean Connery e falou: 


— Meu nome é Bond. James Bond. 


Na dekegack, percorreu as dependêncis, conheceu a equipe, conferiu as armas, as viaturas, e sentou-se à mesa, à 
espera do primeiro caso. Não demorou: levaram até ele uma senhora idosa e enfezada. 


= Doutor, estão atirando pedras no meu varal! 
“Adeus 007. O delegado-calouro caiu na besteira de dizer à quexosa que aquio não era crime. 

— Não é crime? Quer dizer que podem jogar pedras no meu varaP 

— Eu não posso prender ninguém por isso. 

= An, é? Então a polcia vai permitir que continuem a jogar pedras no meu varal A sujar minha roupa? 


James Bond não tinha respostas, Procurou saber quem jogava as pedras. A velha senhora não sabia, mas suspeitava de 
alguém da casa ao lado. O delegado mandou “convidarem” o vinho para uma conversa e pediu que trancassem a senhora 
numa sab, 


— Ai, meu Deus, só falta ser um velhinho, para completar! - murmurou o desanimado Bond. 


Era um velhinho que confessou tudo dando risadinhas travessas. Repreendeu-o com tom patemo: 


= O senhor não pode fazer uma coisa dessas. Por que isso, aborrecer as pessoas? 


É para passar o tempo. Vivo sozinho, e com isso eu me divirto um pouco, né? 


O moço delegado cruzou as mãos atrás da cabeça, fechou os ohos e mediou sobre os próximos trinta anos. Pensou 
também na vida, na soldão e em arranjar uma namorada. Abriu 0s olhos e lá estava o velhinho. 


= Pois eu vou contar uma coisa. A sua vinha, essa do varal está interessadissima no senhor, gamadona. 
O velho subiu nas nuvens, encantado. Recusou-se a dar mais detalhes, mandou-o para casa, é chamou a senhora: 


- Ek esteve aqui. É um senhor de idade. Bontão, viu? Confessou que fez tudo por amor, para chamar a sua atenção. 
Percebeu que uma chama romântica brihou nos ohos dela, 


Caso encerrado. 


(Humberto 


emeck (Org.). Coleção melhor 


cas — Ivan Angelo. Global, 2007. Adaptado) 


Nas frases reescrias a partir das ideas do texto, o sinal indicativo de crase está corretamente 
empregado em: 


a) O rapaz estudou Direto visando à se tomar um respetado delegado de poi. 


b) Caso exercesse a profissão de advogado, imaginava-se suficientemente astuto para opor-se à 
qualquer argumentação de outros cokgas. 


c) Inscreveu-se no concurso e dedicou-se à aulas de defesa pessoal e tro. 


d) Passou em primeiro lugar e em pouco tempo se deu à nomeação para a delegacia do bairro de Via 
Mariana, em São Paulo. 


e) Para dar continuidade à investigação, o jovem delegado convocou o velhinho a quem a senhora 
havia se referido como suspeto. 


9. (2015/OBJETIVA/Prefeitura de Porto Barreiro-PR/Advogado)Quanto ao emprego do acento 
indicativo de crase, analisar os tens abaixo: 


1. Vokarei à cidade natal no final do ano. 

II. Estou à disposição para sanar todas as dúvidas. 
a) Os tens I e II estão corretos. 

b) Os tens Le II estão incorretos. 

c) Somente o tem I está correto. 

d) Somente o tem II está correto. 


10. (2015/CAIP-IMES/DAE de São Caetano do Sul-SP/A nalista A dministrativá) acento indicativo de 
crase está INCORRETAMENTE empregado em: 


a) A entrada fica daqui à dez quiômetros. 


b) Não é à toa que o volume de água não para de subi. 


Os pronomes indefinidos são os seguintes: 
variáveis Invariáveis 
algum, alguns, alguma, algumas. 
bastante, bastantes 
nenhum, nenhuns, nenhuma, nenhumas. 


certo, certos, certa, certas alguém 
muito, muitos, muita, muitas ninguém 
outro, autros, outra, outras. mais. 
pouco, poucos, pouca, poucas. menos 
todo, todos, toda, todas cada 
vário, vários, vária, várias. outrem 
tanto, tantos, tanta, tantas tudo 
quanto, quantos, quanta, quantas nada 
qualquer, quaisquer algo 
diversos, diversas que 


tamanho, tamanhos, tamanha, tamanhas 


(B Locuções pronominais indefinidas 

São grupos de palavras equivalentes a pronomes indefinidos. 
Os mais comuns são os seguintes: cada um, cada qual, quem 
quer que, qualquer um, seja quem for, todo aquele que, um. 
ou outro etc. 
a) O pronome algum (e variações), posicionado depois de um 

substantivo, adquire valor negativo: 

Essa moeda já não possui valor algum 

b) A palavra certo (e flexões) posicionada depois de um subs- 

tantivo tem valor de adjetivo: 

No teatro, procure sentar-se no lugar certo. 
Finalmente encontrei a pessoa para casar. 

na 


€) Logo à frente do monumento, há um hidrante. 
d) O presidente da companhia foi à França. 


11. (2015/CAIP-IMES/DAE de São Caetano do Sul-SP/Procurador Judiciá) acento indicativo de crase 
está incorretamente empregado em: 


a) Não é à toa que o volume de água não para de subi. 
b) Logo à frente do monumento, há um hidrante, 

c) A entrada fica daqui à dez quiômetros. 

d) O presidente da companhia foi à França. 


12. (2015/FCC/TRE-PB/Analista Judiciário) Atençãt 
questão. 


Considere o texto abaixo para responder à 


O rio Paraiba corria bem próximo ao cercado. Chamavam-no “o rio”. E era tudo. Em tempos antigos fora muto mais 
estreto. Os marizeiros e as ingazeiras apertavam as duas margens e as águas corriam em leto mais fundo. Agora era largo e, 
quando descia nas grandes enchentes, faz medo. Contava-se o tempo pelas eras das cheias, Isto se deu na cheia de 93, 
aquio se fez depois da cheia de 68. Para nós meninos, o rio era mesmo a nossa serventia nos tempos de verão, quando as 
águas partiam e se retinham nos poços. Os moleques saíam para var os cavalos e iamos com ekes. Havia 0 Poço das Pedras, 
É para as bandas da Paciência. Punham-se os animais dentro d'água e ficávamos nos banhos, nos cangapés. Os aruás 
cobriam os ljedos, botando gosma pelo casco. Nas grandes secas o povo comia anuá que tinha gosto de lama. O leto do rio 
cobria-se de junco e fazem-se plantações de batata-doce pelas vazantes, Era o bom rio da seca a pagar 0 que feera de mau 
nas cheias devastadora. E quando ainda não partia a corrente, o povo grande do engenho armava banheiros de palha para 
o banho das moças. As minhas tias desciam para a água fria do Paralba que ainda não cortava sabão. 


O rio para mim seria um ponto de contato com o mundo. Quando estava ek de barreira a barreira, no marizeio maior, 
amarravam a canoa que Zé Guedes manobrava. 

Vinham cargueiros do outro lado pedindo passagem. Tiravam as cangalhas dos cavalos e, enquanto os canoeiros remavam 
a toda a força, os animais, com as cabeças agarradas pelo cabresto, seguiam nadando ao lado da embarcação. Ouvia então à 
conversa dos estranhos. Quase sempre eram aguardenteiros contrabandistas que atravessavam, vindos dos engenhos de 
Itambé com destino ao sertão. Falavam do outro lado do mundo, de terras que não eram de meu avô. Os grandes do 
engenho não gostavam de me ver metido com aquela gente. Às vezes o meu avô aparecia para dar gritos. Escondia-me no 
fundo da canoa até que ele fosse para longe. Uma vez eu e o moleque Ricardo chegamos na beira do rio e não havia 
ninguém. O Paraiba dava somente um nado e corria no manso, sem correnteza forte. Ricardo desatou a corda, meteu-se na 
canoa comigo, e quando procurou manobrar era impossível. A canoa foi descendo de rio abaixo 2os arrancos da água. Não 
havia força que pudesse contê-b. Pus-me a chorar ato, sentime arrastado para o fim da terra, Mas Zé Guedes, vendo a 
canoa solta, correu pela beira do rio e foi nos pegar quase que no Poço das Pedras, Ricardo nem tomara conhecimento do 
desastre. Estava sentado na popa. Zé Guedes porém deu-he umas lapadas de cinturão e grtou para mim: 

= Vou deer ao vehho! 


Não disse nada. Apenas a viagem malograda me deixou alarmado. Fiquei com medo da canoa e apavorado com o rio. Só 

mais tarde é que voltara ele a ser para mim mestre de vida. 

GO, José Lins do. O Rio. In: VV.AA. O melhor da crônica brasieira. Rio de Janeiro: José Olympio Editora, 1997, p. 
a3) 


Atente para as seguintes afirmações: 


1. Na frase Uma vez eu e o mokque Ricardo chegamos na beira do rio e não havia ninguém (3º 
parágrafo), pode-se substitui “na” por “a”, mantendo-se a correção e, em inhas gerais, o sentido 
da frase. 


IL. Em ... enquanto os canoeios remavam a toda a força... (3º parágrafo), pode-se acrescentar crase 
em “à toda a força”, sem prejuizo para a correção da frase. 


III. No segmento As minhas tias desciam para a água fria do Paraba... (1º parágrafo), pode-se 
substituir “para a” por “a”, sem prejuízo para a correção e, em inhas gerais, o sentido da frase. 


Está correto o que se afirma APENAS em: 
al 

bel. 

om. 

dell. 

eJrelir. 


13. (2015/FUNCAB/SES-MGIEspecialista em Políticas e Gestão da Saúde) 


Uma velhinha 


Quem me dera um pouco de poesa, esta manhã, de smplcidade, ao menos para descrever a velhinha do Westfála! É 
uma velhinha dos seus setenta anos, que chega todos os dias ao Westfália (dez e meia, onze horas), e tudo daquele 
momento em diante começa a girar em tomo deja. Tudo é para ela. Quem nunca antes a viu, chama o garçom e pergunta 
quem ek é. Saberá, então, que se trata de uma velhinha "de muto valor”, professora de gls, francês e alemão, mas "uma 
grande criadora de casos”. 

Não é preciso perguntar de que espécie de casos, porque, um minuto depois, já a velhinha abre sua mala de James Bond, 
de onde retira, para começar, um copo de prata, em seguida, um guardanapo, com o qual começa a impar o copo de prata, 
meticulosamente, por dentro e por fora. Voka à mal e sai lá de dentro com uma faca, um garfo e uma coher, também de 
prata, Por último o prato, a única peça que não é de prata, Enquanto asseia as "armas” com que vai comer, chama o garçom 
e manda que keve os taheres e a louça da casa, Um gesto soberbo de repulsa. 

O garçom (braskeio) tenta dizer alguma coisa amável, mas ela repele, por considerar (tinha razão) a pronúncia defeituosa. 
E diz, em francês, que é uma pena aquek homem tentar dizer todo dia a mesma coisa e nunca acertar. Olha-nos e sorri, 
absolutamente certa de que seu espetáculo está agradando. Pede um flkt e recomenda que seja mais bem do que 
malpassado. Recomenda pressa, enquanto bebe dois copos de água mineral. Vem o flet e els, num resmungo, manda 
voltar, porque está cru. Vai o flet, voka o flet e ela o devoNe mais uma vez alegando que está assado demais. Vem um 
novo flet e eia resolve acetar, mas, antes, faz com os ombros um protesto de resignação. 

Pela descrição, vocês irão supor que essa velhinha é insuportável, Uma chata. Mas não. É um encanto. Podia ser avó da 
Grace Kely. Uma mulher que luta o tempo inteiro pelos seus gostos. Não negocia sua comodidade, seu conforto. Não confia 
nas louças e nos taheres daquele restaurante de aparência Impíssma. Paciência, traz de sua casa, lavados por els, a louça, 
os taheres e o copo de prata, Um dia o garçom he dirá um palavrão? Não acredito. A velhinha tão bela e frágil por fora, 


magrinha como el é, se a gente abri, vai ver tem um homem dentro. Um homem soltári, que sabe o que quer e não 
cede "kso” de sua magnífica solidão. 


(MARIA, Antônio. Com Vocês, Antônio Maria. Rio de Janeiro: Editora Paz e Terra, 1964, p. 262.) 
“Volta à mata e sai lá de dentro com uma faca...” (5 2) 


No fragmento acima, o acento indicativo da crase é de emprego obrigatório, pelas normas da ingua 
cuta. Das alterações feias na redação do fragmento, é facultativo empregar o acento indicativo da 
crase em: 


a) Vota âquela mabs que estava sobre a mesa o sai á de dentro com uma faca. 
b) Vota outra vez à própria maia e sai lá de dentro com uma faca. 

c) Voka até à mata e sai lá de dentro com uma faca. 

d) Vota novamente à mesma maia o sai lá de dentro com uma faca. 


14. (2015/VUNESP/Prefeitura de Suzano-SP/Procurador Jurídico) Lea o poema e responda à questão. 
O sentido normal das palavras não faz bem ao poema. 
Há que se dar um gosto incasto aos termos. 
Haver com eles um relacionamento voluptuoso. 
Talvez corrompêos até a quimera. 
Escurecer as relações entre os termos em vez de actará-os. 
Não existir mais rei nem regências, 
Uma certa liberdade com a luxúria convém. 
(Manoel de Barros. Retrato quase apagado em que se pode ver perfetamente nada, VII, Poesia completa. São 


Paul, Leya, 2010, p. 265) 


Quanto ao emprego do acento indicativo de crase, a frase correta 


a) É possível afirmar que, por meio da seleção vocabulr e do ritmo, o poeta alude à certa relação 
voluptuosa no seu texto. 

b) O poeta emprega construções sintáticas ambíguas, às quais geram uma sensação de 
estranhamento no ketor. 


c) Pode-se atrbuir à ideia de quimera, tal como é usada no poema, uma série de sentidos 
complementares. 


d) O poema oferece ao ktor à possibidade de descobrir novas nuaces de sentidos em termos já 
conhecidos. 


e) Como todo texto Iterário, o poema de Manoel de Barros é polssêmico, ou seja, está sujeto à várias 
interpretações. 


15. (2015/VUNESP/Prefeitura de São Paulo-SP/Analista de Pé 


as Públicas e Ges: 


Governamental) 


Para avaliar à importância da diversidade nas cidades, é preciso entender a extensão de sua conceituação. Seu significado 
vai desde a mistura de usos e atividades até a existência de uma grande varledade de estruturas urbanas e a garantia do 
direto à cidade pelos mais diversos grupos socias. 


Esse conceito contraria o modelo de planejamento voltado à segregação de áreas homogêneas no tecido urbano. O 
encorajamento do pluralsmo, em busca da diversidade, pode, de fato, ser mais um ativo importante do que uma ameaça. 


Estabelecer mecanismos que permitam às pessoas dos mais variados grupos étnicos e sockis terem diretos iguais aos 
espaços da cidade vai além da eficiência urbana e equidade. Conduz à urbanidade. A diversidade tem sido apontada como 
fator essenckl para O funcionamento, o crescimento econômico e a atratividade das cidades. 


Para alguns pesquisadores, à diversidade deve ser focada nos espaços públos, tomando cada área residencial um 
microcosmo da cidade, enfatizando-se a importância de prover espaços que ofereçam elevados nheis de interação entre as 
pessoas dos mais diferentes espectros sociais. 


Todavia, outras formas de diversidade são iguamente importantes no desenvolimento urbano. 


As metrópoles de hoje estão se desenvohendo rapidamente em cidades criatvas, principamente no que diz respeito às 
suas funções e ao captal humano. Elas são sociamente diversificadas como resultado da intensficação da migração e das 
diferenças socioeconômicas, revelando, ainda, múltiplas dimensões da identidade individual. 


A convivência com a diversidade, que toca em várias áreas da vida urbana, embora se constitua em um enorme desafio, 
ao mesmo tempo pode ser Um recurso significativo das cidades contemporâneas. Portanto, embora seja importante 
descobrir caminhos para planejar a cidade plural, não menos importante é encontrar ferramentas que possam medir essa 
diversidade, de tal forma que ela possa ser avaliada e comparada em suas várias regiões. 


(Claudio Bemardes. Opinão. Folha de S.Paulo, 03.08.2015) 
Considerando o sentido do texto, na oração “Conduz à urbanidade.” (3º parágrafo), o acento indicativo 
da crase será mantido se o verbo for substituído por 

a) Exerce, 

b) Rege. 

c) Transmie. 

d) Impíca. 

e) Leva. 


16. (2015/VUNESP/UNESP/Assistente de Suporte Acadêmico) Assinale a akenativa em que o emprego 
dos sinais de pontuação e do sinal indicativo de crase está de acordo com a norma-padrão. 


a) Foram enviadas a Retoria da Universidade, às reivindicações dos alunos para abertura, de turma: 
notumas. 


b) Pergunto se toda a documentação foi encaminhada à Sua Excelência, o Ministro para análse da 
vibiidade de atendimento? 


c) Serão fetas admisões à partir do próximo mês portanto, não perca essa oportunidade, você que, 


está interessado. 


d) Foram apresentadas emendas ao projeto, para adequáo à exigência do ciente, a saber, 
antecipação do prazo de execução. 


e) O que podemos dizer à estas pessoas é que: ainda não temos o produto disponível, para entrega. 


17. (2015/MPE-GO/MPE-GO/Secretário Aux 
respectivamente, as lacunas das frases. 


jAssnak a akematva que complta, correta e 


stuações insustentáveis do lxo no Brasi Esse probkma chega autoridades que deverão tomar 
providências cabíveis 
ajAs..as..as. 


b)Há..às.. as. 


c)há..as 
djÃs..as..às. 
ejAs...hás...as. 


18. (2015/MPE-GO/MPE-GO/Secretário Auxiliar) Assinale a alematva que preenche, correta e 
respectivamente, as lacunas das frases, quanto ao sinal indicativo da crase: 
Para fazer vatapá, tutu mineira e todas as comidas favoritas dos brasieios. O papa quer interagir com 


a multidão, mas o risco será analisado caso caso. Ajudar empresas transformar seu ambiente de 
trabaho. 


19. (2015/1BEG/Prefeitura de Teixeira de Freitas-BA/Advogado do CREAS) 
Teixeira de Freitas: Terra da Melancia 


Desde a sua origem, Tebeera de Freitas apresenta forte vocação para as atividades agricola e pecuária. Se o início de sua 
história ficou marcado pela extração de madeira, paralelamente a Isso, iniciou-se a produção de mamão, abóbora, melancia, 
tomate, maracujá e outras culuras semeadas pela colônia japonesa. O reflexo deste culo é que o município é, 
atualmente, um dos maiores exportadores de melancia da região. O fruto sai da cidade para os estados de Minas Gerais, 
Espíto Santo, Rio de Janeiro, Ro Grande do Sul [e] São Paulo e [é também é comercializado na] Baia. 


aldo Cruz, Disponível em: <http://sangueazulpormertto,blogspot.com.br/2014/03/teieira-de-freitas-terra-da- 


mekência.html>. Acesso em: 6 out. 2015, fragmento, com adaptação. 


Considerando as questões gramaticais referentes ao período “Desde a sua origem, Teixeira de Fretas 
apresenta forte vocação para as atividades agrícoa e pecuária”, pode-se dizer que o uso do sinal 
indicativo de crase 


a) é opcional diante de “origem”. 
b) é opcional diante de “atividades”. 
c) seria inviável, caso o autor empregasse a construção a sua época atual logo após o termo “origem”. 


d) seria obrigatório, caso o autor substiusse o trecho “apresenta forte vocação para” por está 
fortemente destinada a. 


e) seria invúvel, na construção devido as condições climáticas da regão, caso o autor a empregasse 
logo após o termo “pecuária”. 


20. (2015/ESES/CRM-SC/Médico FiscalNesta frase, em qual “a” ocorre a crase: Agradeço a (1) 
Deus, a (2) meus pais, a (3) meus amigos e a (4) todos que me ajudaram. 


a) No primeiro e no quarto. 
b) Em todos. 

c) No segundo e no terceiro. 
d) Em nenhum. 


Gabarito: 1. b; 2. certo; 3. errado ; 4. errado; 5. 
c; 15. e; 16. d; 17. b; 18. c; 19. d; 20. d 


. 7. d; 8. €;9.a; 10.9; 11.c; 12.6; 13.c; 14. 


1 Carlos Drummond de Andrade, Obra Completa, p. 853. 


2 Sóror Joana Angélica, Abadessa do Convento das Franciscanas da Bahia, foi morta a golpes de baioneta 
desferidos por soldados portugueses, na Guerra da Independência, em 1822, ao impedir que invadissem c 
Convento para estuprar as freiras. Estas conseguiram fugir, porém Sóror Joana foi atacada pelos soldados 
enfurecidos. 


3 Austregésilo de Ataíde, p. 213, apud Cegalla, 1999, p. 44. 
4 Eça de Queirós, Últimas Páginas, p. 350, apud Aurélio, p. 804. 


51d. ibid., p. 193, Joc. cit. 


4 REGÊNCIA NOMINAL E VERBAL 


REGÊNCIA NOMINAL 
É a relação de dependência existente entre um nome (substantivo, adjetivo, advérbio) e seu complemento. 


Certos substantivos e adjetivos admitem mais de uma regência. A escolha desta ou daquela preposição deve, no 


entanto, subordinar-se aos ditames da clareza e da eufonia e adequar-se aos diferentes matizes do pensamento. 


Principais Regências de Substantivos e Adjetivos: 
E diferente com, em, entre, 
acessível a, para, por natural a, em, de 
por, de 
E necessário a, em, 
acostumado a, com dificil a, em, para, de 
para 
adaptado a digno de negligente em 
afável a, com, para com — | entendido por, em nocivo a 
; . ojeri a com, 
aflito com, por equivalente de, a 
contra, por 
, . paralelo a, com, de, 
agradável a, de, para erudito em 
entre 
alheio a, de escasso de conPébicomi enirde 


alienado de 


essencial a, de, em, para 


passível de 


alusão a estranho de, a perito em 
amante de fácil a, em, para, de permissível a 
análogo a favorável a perpendicular a 


ansioso de, para, por 


fiel em, para com, a 


pertinaz em 


apto a, para 


firme em 


assíduo a, em 


generoso em, para com, 


com 


possuído por, de 


atento a, em, para 


grato para, por, a 


posterior a 


ausente a, de, em 


hábil para, em 


preferível a 


aversão a, em, para, por 


habituado com, em, a 


prejudicial a 


avesso a 


hostil contra, para com, a 


presente a 


ávido de, por 


horror de, diante de, por, a 


prestes a, em, para 


bacharel em, por 


idêntico em, a 


propenso a, para 


benéfico a, para 


impossível a, para, de 


propício a, para 


capaz de, para 


impróprio a, de, para 


próximo a, de 


certo com, de, em, para 


imune de, a 


relacionado com 


compatível a, com 


inclinação a, para, por 


residente em 


compreensível a, para 


incompatível com 


responsável a, de, 


por 


comum a, com, em, entre, 


para, de 


inconsequente em, com 


rico de, em 


confiança em 


indeciso entre, quanto a, 


sobre, em 


seguro com, contras 


constante de, em 


independente de 


semelhante a, em 


contemporâneo a, de 


indiferente a, com, diante 


de, em 


sensível a, para 


contíguo a 


indigno de 


sito em, entre 


contrário a, de, em, por 


inerente a, em 


situado a, em, entre 


curioso de, a, por 


insaciável de 


suspeito a, de 


desatento a junto a, com, de transversal a 


descontente com, de leal a, com, em, para com — | útil a, em, para 


desejoso de lento de, em vinculado a 


NE liberal com, de, em, para 
desfavorável a, para versado em 
com 


devoto a, de medo a, de 


Observe alguns deslizes de Regência Nominal: 1 2 
1) “O lema era: Governo responsável com o dinheiro do povo.” 


Corrigindo: O lema era: Governo responsável pelo dinheiro do povo 


ate 


le tinha confiança de que sairia vitorioso.” 

Corrigindo: Ele tinha confiança em que sairia vitorioso 
3) “Ela é igual eu” 

Corrigindo: Ela é igual a mim. 

4) “Ele é bacharel de Direito.” 

Corrigindo: Ele é bacharel em Direito. 


5) “Ele é curioso com tudo que vê.” 


Corrigindo: Ele é curioso de tudo que 
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stamos curiosos em encontrar o segredo.” 
Corrigindo: Estamos curiosos de encontrar o segredo. 
7) “Ele está alienado com sua atividade política.” 


Corrigindo: Ele está alienado de sua atividade política. 


e) Os pronomes todo e toda, desacompanhados de artigo, equi- 
valem a qualquer, cada; antecedidos de artigo, significam 
inteiro: 
Todo dia recebo meus jornais em casa, 
(e qualquer di, caia da) 

Ela faz o mesmo serviço durante todo o dia. (-o ia intimo) 
A palavra todo tem valor de advérbio quando figura em 
referência a um adjetivo. Equivale a muito, completamente, 
devendo, porém, concordar com o substantivo da frase 

A criança amanheceu toda molhada 
Hoje ele é um homem todo mudado, 


a 


E 
E 


Testes (Il) 


(Esaf) Assinale a frase em que o pronome possessivo foi usado 

incorretamente. 

2) Vossa Senhoria trouxe seu discurso e os documentos indeferidos? 

b) Vossa Reverendissima queira desculpar-me se interrompa vosso 
trabalho. 

€) Voltando ao Vaticano, Sua Santidade falará a fiéis de várias 
nacionalidades. 

d) Informamos que Vossa Excelência e seus atwiliares con- 
seguiram muitas adesões, 

e) Sua Excelência, o St. Ministro da Justiça, considerou a medida 
inconstitucional, 

“deva sr: “Vossa Revarannima queira desculpar se 

oi 3 pronomes da tratameo 


pessoa, perto pronome possessivo adequado 


8) “Todos estavam ansiosos em vê-lo.” 

Corrigindo: Todos estavam ansiosos de / para vé-lo. 

9) “Ele era suspeito por um crime que não cometeu.” 

Corrigindo: Ele era suspeito de um crime que não cometeu. 

10) “Esta função não é compatível de sua dignidade.” 

Corrigindo: Esta função não é compatível com sua dignidade. 
11) “Estava inclinado em aceitar o convite.” 

Corrigindo: Estava inclinado à aceitar o convite 

12) “Aquele que se mostra ávido à sabedoria enriquece sua alma” 3. 
Corrigindo: Aquele que se mostra ávido de / por sabedoria enriquece sua alma. 
13) “Ele revela muita inclinação com as artes” 4. 

Corrigindo: Ele revela muita inclinação às artes. 


14) “Chamam “mitologia” os, de todo tipo, relatos e lendas maravilhosas, cujos monumentos e textos figurados 


nos dão mostra que sua ocorrência deu-se nos países de língua grega (...)"5. 

Corrigindo: Chamam “mitologia” os, de todo tipo, relatos e lendas maravilhosas, cujos monumentos e 
textos figurados nos dão mostra de que sua ocorrência deu-se nos países de lingua grega (...) 
4.2, REGÊNCIA VERBAL 


É a relação de dependência ou subordinação entre o verbo e os termos da oração. Observe a legenda abaixo, 


usada nos verbos a seguir detalhados: 


Verbo Transitivo Direto: 
VID 
verbo que pede um complemento sem preposição obrigatória. 
Verbo Transitivo Indireto: 
VTL | verh de ómol H , Gti 
verbo que pede um complemento introduzido por preposição 


obrigatória. 


Verbo Transitivo Direto e Indireto: 


VTDI | verbo que pede dois complementos, um sem a preposição obrigatória e o 
outro com ela. 
Verbo Intransitivo: 

VI verbo que não pede complemento. Pode vir acompanhado de um adjunto 


adverbial. 


Seguem alguns verbos que despertam interesse quanto à regência verbal: 

1. Abdicar 

* VI, no sentido de renunciar ao poder ou cargo em que se achava investido. Exemph: 
D. Pedro abdicou em 1831. 

* VTD, no sentido de renunciar voluntariamente a, resignar, desistir de. Exempb: 
Os funcionários abdicaram o cargo. 

+ VTI, no sentido de desistir de, renunciar. Exemplo: 

Abdicou de seus direitos. 

2. Agradar 

+ VTD, no sentido de acariciar. Exemplo: 

O menino agradava seu animal de estimação. 

+ VTI, no sentido de ser agradável a. Exemplo: 

As novidades agradaram aos investidores. 

3. Agradecer 


+ VTD, no sentido de mostrar-se por grato, quando o objeto for coisa, desde que não personficada. 
Exemph: 


Agradeceu o presente. 


+ VTI, no sentido de manifestar gratidão, quando o objeto for pessoa ou ser personticado. 
Exemph: 


Eu agradeci aos convidados. 


+ VEDI, no sentido de manifestar gratidão e/ou recompensar, retribuir, quando se refere a colas e 


pessoas. Exemplo: 
Agradeço a Deus os acontecimentos da minha vida. 
4. Ajudar 


+ Seguido de um infinitivo transtivo precedido da preposição a, rege indferentemente objeto direto e 
objeto indireto. Exemplo: 


Ajudou O | 0 amigo a resolver os exercícios. 


«Seo 


itivo preposicionado for intranstivo, rege apenas o objeto direto. Exemplo: 


Ajudaram O ladrão a escapar. 


+ Não seguido de infinitivo, geralmente rege objeto direto. Exemplo: 
Ajudei-o demasiadamente. 

5. Anuir 

+ Rege as preposições a e em (não aceita he(s)). Exemplo: 

Anuiu à | em tais propostas de contrato. 

6. Ansiar 

* VTD, no sentido de angustiar, causar mal-estar, oprimir, almejar. Exemplo: 


O excesso de problemas ansiava o homem, 


+ VTI, no sentido de desejar com veemência, ardentemente, requerendo a preposição por (não 
aceita he(s)). Exemplo: 


Anseio por uma nova visita de Solange. 
7. Aspirar 
+ VTD, no sentido de respirar, inspirar, sorver. Exemplo: 


Nada como aspirar o puro ar das montanhas. 


+ VTI, no sentido de pretender, desejar (não admie o pronome he(s), mas apenas as formas a 
ek(s), a e(s)). Exemplo: 


Sempre aspiramos à felicidade / a ela 
8. Assistir 


+ VTI, no sentido de estar presente, presenciar (não admie o pronome he(s), mas apenas as 
formas a ek(s), a ela(s)). Exemplos: 


Assistimos ao filme ontem / a ele ontem. 

Assistimos à audiência / a ela. 

+ VTI, no sentido jurídico de caber. Exemplo: 

Este direito não assiste ao acusado. 

Observação: é possível a utilização do pronome lhe. Exemplo: 
Este direito não lhe assiste. 


* VI, no sentido de residir, habitar. Exemplo: 


Ele assiste em São Paulo há dois anos. 


+ VTD, no sentido de amparar, dar assistênci: 


O advogado assiste o réu. 
O médico assistiu o paciente. 


Observação: note o erro grosseiro que se cometeu em legislação especifica, cujo teor assim se dispôs: “O art. 


6º da MP 21.143-31 disciplina: À Corregedoria-Geral da União compete assistir ao Presidente da República ...””. 
Erro: no sentido de “prestar assistência”, o verbo assistir é VTD, não requerendo a preposição “a”. Portanto: 
À Corregedoria-Geral da União compete assistir o Presidente da República 
9. Atender 


+ Com nome de pessoa, prefere-se objeto direto. Nos outros casos, utiiza-se, indferentemente, 
objeto dreto ou objeto indireto, embora seja mais comum o uso deste útimo. Exemplos: 


O juiz atendeu o advogado. 
O juiz atendeu o/ao requerimento da parte. 


O advogado atendeu o cliente. 


O advogado atendeu o/ao pedido do cliente. 
O advogado atendeu a/à intimação 

10. Chamar 

+ VTD, no sentido de convocar. Todavia, o objeto pode vi preposicionado. Exemplo: 
O rei chamou a corte. E também chamou pelos representantes do povo. 

+ Construído com objeto seguido de predicativo, admite as seguintes regências: 
Chamei-o incompetente. 

Chamei-o de incompetente. 

Chamei-lhe covarde. 

Chamei-lhe de covarde. 

11. Chegar 


+ VTI, no sentido de aproximar. Chega-se a algum lugar (e não em, na ou no), quando há 
indicação de destino. Portanto, note os exemplos: 


O advogado chegou à conclusão ceria. 
O juiz chegou ao veredicto. 

Todos chegaram ao melhor entendimento acerca do caso. 

+ VI, acompanhado de adjunto adverbial de lugar — uma regência que ocorre na maioria das vezes: 
Ele chegou à sala de aula, 

Chegou a São Paulo. 

Ele chegou a casa cedo, 

“do chegar a casa, Tavares encontrou a irmã preocupada "6, 

12. Consentir 

+ VTD, no sentido de dar consenso ou aprovação a. Exemph: 


A muioria dos presentes consentiu a adoção das medidas. 


* VTDI, no sentido de permitir, admitir, tolerar. Exempb: 


Não consentia tal desapreço à pessoa do prefeito. 


Observação: Conforme o disposto no Dicionário Gramatical de Verbos — UNESP, o verbo “consentir — con 


sujeito inativo expresso por nome abstrato e com complemento da forma “com + nome abstrato” — significa “estar 


em harmonia com, “ser conforme”: *a justiça consente com a necessidade 
13. Custar 


+ No sentido de ser custoso, difícil, emprega-se na 3º pessoa do singular, tendo como sujeto uma 
oração reduzida de infintivo, a qual pode vir precedida da preposição a. Exemplos: 


Custa-me dizer que consegui o objetivo. 
Custa-me a dizer que consegui o objetivo. 

+ VTDI, no sentido de acarretar trabalhos, causar sofrimentos. Exemplo: 
A conquista do pão de cada dia custa ao pobre muito sofrimento. 

14. Declinar 

+ VTD, no sentido de revelar, mostrar. Exemplos: 

Ele declinou a identidade. 

Todos declinaram os seus nomes. 

+ VTI, no sentido de discordar, requerendo a preposição de. Exemplos: 
Ele declinou da lei, 

Nós declinamos de seu posicionamento. 

A lei de que declino é esta. 


15. Deparar 


+ VTD, no sentido de “enfrentar”, em forma pouco usual: Deparei uma situação. 


+ VTI, no mesmo sentido retroctado, em forma mais comum (o verbo deve aparecer na forma 
não pronominal): 

Deparei com uma situação. 

Deparamos com uma nulidade. 

Este é o homem com quem deparei na rua. 

+ Pronominal, sem a preposição, na forma deparar-se. Exemplos: 


Depararam-se-me coisas estranhas. 


Deparou-se-me o documento no processo. 
O destino me deparou uma coisa surpreendente. 


16. Esquecer e Lembrar 


Admitem três construçi 


s 


Esqueci / Lembrei os fatos. 
Esqueci-me / Lembrei-me dos fatos. 


Esqueceram-me / Lembraram-me os fatos. 


Detalhando: “Os fatos”, que, nas duas primeiras construções, é objeto, passa a ser sujeito na terceira 


Portanto: 


“Os fatos esqueceram-me” significa “Os fatos me fugiram da memória”. 
“Os fatos lembraram-me " equivale a “Os fatos me vieram à lembrança”. 

17. Implicar 

* VTD, no sentido de acarretar, envolver (sem a preposição em). Exemplos: 

A resolução da questão implica nova teoria. 

Isso implica sérios problemas. 

* VTI, no sentido de ter implicância, mostrar má disposição. Exemplo: 

Ela sempre implicou com os meus hábitos. 

* VTI, no sentido de comprometer-se, envolver-se. Exemplos: 

Implicou-se com negociações dificeis 

Implicou-se em negócios ilícitos. 

Implicou o colega em questões políticas (aqui o verbo passa a ser VTDI, com objeto direto “o colega”) 
18. Importar 

* VTD, no sentido de ter como consequência ou resultado. Exemph: 


A decorrência do prazo importou preclusão (e não *... em preclusão”) 


* VTI, no sentido de atingir (quantidade). Exemplo: 

O prejuizo importa em 200 mil reais 

19. Informar 

* VTD, no sentido de informar alguém. Exemplo: 

Nós os informamos 

+ VTI, no sentido de informar de / sobre algo. Exemplo: 

Ele informou das mudanças. 

+ VTDI, no sentido de informar alguém de / sobre algo OU informar a alguém algo. Exemplo: 
Ele informou-o sobre isso. 


Informamos ao Reitor a proposta 


Observaçõe: 


1) As regras acima expostas são utilizáveis nos verbos notificar, avisar, cientificar, prevenir e certificar. 
2) Note as frases abaixo: 

+ Nós he informamos que chegariamos cedo. 

+ Informamos-hes que não há vagas. 

Embora corretas, é preferível empregar as formas com o, a, os, as. Vejamos: 

+ Nós o informamos de que chegariamos cedo. 

+ Informamo-bos de que não há vagas. 

+ Vim notificá-lo do prazo. 

+ Notificar o réu a entregar o prédio. 

Avi 


o de que o titulo está vencido. 

20. Interessar 

+ VTD, no sentido de ser do interesse de, ser proveitoso a. Exemplo: 
O novo projeto de lei interessa as empresas particulares. 


+ VT, no sentido de ser interessante, útil, importante. Exemplo: 


Suas ações interessam aos refugiados. 


+ VI, no sentido de ter ou despertar interesse. Exemplo: 

Não insistiu, pois notou que o resultado não interessava. 

Como verbo pronominal, é VTI, regendo as preposições em e por. Exemplo: 

Carta interessou-se por minha companhia. 

21. Namorar 

+ VI, no sentido de ter namorado(a), procurar conquistar, andar em galanteio. Exemplo: 


Só havia namorado uma vez. 


+ VTD, no sentido de desejar ardentemente, galantear, cortejar. Exemplo: 


João namora a moça há muitos anos, e nada de casamento. 


+ VFI7, no sentido de manter relação de namoro; ser namorado (rege a preposição com). 
Exemplos: 


Caio namora com Júlia. 


“O Promotor namorava com a filha do coronel Quinca. 
22. Obedecer e Desobedecer 

+ VTI, regendo a preposição a. Exemplos: 
Obedeçam aos sinais de trânsito. 

Desobedeceu à lei 

+ VI, no sentido de funcionar corretamente. Exemplo: 


O freio da moto não mais obedece. 


FIQUE ATENTO: 


Embora seja comum a ocorrência dos verbos acima como VTD, essa regência 
não deve ser seguida, pois a norma culta prescreve o objeto indireto como 


complemento. Logo, são incorretos os seguintes usos: 


Obedeça a sinalização (sem crase). 


Não desobedeça seus professores (sem preposição). 


(Aleri) Assinale a alternativa em que o pronome lhe é um adjun- 
to adnominal, indicando posse: 

a) João lhe pediu desculpas. 

b) Admio-lhe a inteligência penetrante. 

O porteiro entregou-lhe as cartas do inquilino. 

d) Depois da ameaça, o funcionário obedeceu-lhe, 

e) O chefe deu-lhe instruções precisas sobre o projeto. 


Em "Adira a inelgência pena 
“Adi o su inalcêcia 


proa "he correspan 
ss, resposta cometa 6a 


(F.C, Chagas) Usando os pronomes adequados, complete as lacu- 
nas do texto: 


“Por favor, passe caneta que está aí perto de você; 
aqui não serve para desenhar” 

a) aquela — esta = mim d) essa = essa = mim 

b) esta — esta - mim e) aquela - esta — eu 


o) esa esta — eu 

“E one bro à pesa cm qu e “e eme 

jato à peso que loção de sf oito "dart 

Peris, espsa corta ba E” 

(PUC-SP) No trecho: “O presidente não recebeu ninguém, não 

havia nenhuma fotografia sorridente del, nenhuma frase imortal, 

nada que fosse supimpa”, tem-se; 

3) quatro provames aditivos indefinidos. 

b) dois pronames adjetivos indefinidos e dois pronomes substan- 
tivos indefinidos. 

) um pronome substantivo indefini 
indefinidos, 

é) quatro pronomes substantivos indefinidos. 

e) um pronone adjetivo indefinido e três pronomes substantivos 
indefinidos, 


e três pronomes adjetivos. 


E 


23. Pagar e Perdoar 
+ VTD, quando o objeto é coisa. Exemplos: 

Você já pagou a conta de água 

Perdoarei suas ofensas injustas. 

+ VTI, quando o objeto é pessoa. Exemplos: 

O chefe pagou aos empregados. 

Helena perdoou ao noivo. 

+ VTDI, quando se refere a coisas e pessoas, simultaneamente. Exemplos: 
Vou pagar o aluguel ao dono do imóvel 

Ela perdoou os erros ao pai, 

24. Preferir 

+ VTD, no sentido de dar primazia a, escolher algo. Exemplo: 
Prefiro comida mineira. 

+ VTDI, no sentido de decidir entre uma coisa e outra. Exemplos: 
Prefiro cerveja alema a irlandesa. 

A mulher prefere a macarronada à feijoada. 

À comida, prefiro a bebida. 

A bebidas, prefiro comidas 

Prefiro você a ele. 

O time prefere a retranca à derrota 

Preferimos um bom livro a um péssimo filme. 

Prefiro cerveja a vinho. 

Prefiro água a bebida. 

Prefiro a água à bebida. 


“O roteiro do filme oferece uma versão de como conseguimos um dia preferir a estrada à casa, a paixão 


eo sonho à regra, a aventura à repetição "9, 


Memorize: o verbo preferir rejeita palavras de intensidade (como “mais”, “muito mais” ou “mil vezes”) é 
termos como “que” ou “do que”. Portanto, evite formas como: 

“Preferi mais você do que ele”. 

“Preferi uma coisa do que outra”. 


“Prefiro antes uma coisa do que outra”. 


“Prefiro mil vezes chegar cedo do que me atrasar”. 


Prefiro muito mais chorar do que segurar as lágrimas”. 
“Prefere mais ler do que nadar”. 


Observação: o mesmo direcionamento vale para “preferivel”. Portanto, uma coisa é preferivel a outra (e não 


“do que outra” 
25. Prevenir 
+ VTD, no sentido de evitar dano, mal etc. Exemplo: 
A boa alimentação previne as doenças. 
+ VTDI, no sentido de avisar com antecedência de. Exemplo: 
Irei prevenir o operário do risco. 
26. Proceder 


* VI, no sentido de ter fundamento, portar-se de determinada maneira, conduzir-se, prov 
Exemplos: 


Os seus argumentos não procedem (não têm fundamento) 
Ele procede de Fortaleza 

O advogado de defesa procedeu bem, 

+ VTI, no sentido de dar início, realizar. Exemplo: 

O professor procedeu à chamada no início da aula 

27. Proibir 

* VTD, no sentido de impedir que se faça. Exemplo: 


As autoridades proibiram a venda de bebidas alcoólicas. 


+ VTDI, no sentido de prescrever a abstenção de, tornar defeso. Exemplo: 
A Igreja Católica proibe aos fiéis a ingestão de carne em dias especiais. 

28. Querer 

+ VTD, no sentido de desejar, pretender. Exemplo: 

A família queria muito uma casa nova. (= Quero-a), 

+ VTI, no sentido de amar, estimar, ter afeto. Exemplo: 

Quero a meus pais muito bem. (= Quero-lhes). 

29. Renunciar 

+ VTD, no sentido de não querer, rejeitar, recusar. Exemplo: 

Os eremitas renunciavam, além de outras coisas, os bens materiais 

+ VTI, no sentido de desprezar, desistir de. Exemplo: 

O rei deve renunciar ao poder. 

+ VI, no sentido de resignar cargo ou função, abdicar. Exemplo: 

O presidente renunciou 

30. Reparar 

+ VTD, no sentido de fazer reparo ou conserto em, restaurar, refazer. Exemplo: 
O pedreiro reparou a parede que estava danificada. 

+ VTI, no sentido de fixar a vista ou a atenção, atentar, atender. Exemplo: 
Ninguém reparou na nova cor do cabelo de Camila. 

31. Responder 

+ VTI, no sentido de dar resposta àquilo que se pergunta. Exemplo: 

Ele respondeu aos quesitos. 


Observação: a regência que encontra alicerce nas tradições do vernáculo é aquela que imprime transitividade 
indireta ao verbo responder. Por outro lado, há registros de uso do verbo com transitividade direta, principalmente 
em escritores modernos, porém não recomendamos, fazendo coro ao pensamento do ilustre gramático Domingos 


Paschoal Cegalla (1999: 357). Assim, aprecie as frases legítimas: 


Respondeu ao questionário. 


Ela respondeu a todas as questões. 
Respondi-lhe com autoridade. 
Eram bilhetes a que respondi com presteza. 


“Natural é que o leitor faça tais perguntas, às quais tem 


obrigação de responder "10. 
“Não respondo a tais cartas" 1 

32. Resultar e Restar 

+ VTI OU VTDIE: O verbo precisa de um complemento regido de preposição. Exemplos: 
Tudo isto resulta em seu favor. 

Se da ofensa resultar injúria, 


Observações: 


a) não pode ser usado como verbo de ligação 12, vindo a substituir o verbo ser. Observe as frases incorretas: 
“A prova resultou irrelevante” (Troque por 4 prova se tornou irrelevante) 


“Os esforços resultaram improficuos” (Troque por Os 


sforços 


se mostraram improficuos), 
“A diligência resultou inútil” (Troque por A diligência revelou-se inútil) 


Estão, pois, corretas 


irrelevante. 


Aprova fo 
O brinquedo tornou-se um perigo. 
Os esforços vieram a ser improfícuos 


bj a propósito, com relação ao verbo restar, vale a mesma regra: jamais funciona como “verbo de ligação”. 


Observe, pois, as erronias: 
“O decreto restou revogado” (Troque por: O decreto foi revogado). 
“A lei restou revogada” (Troque por: 4 lei foi revogada), 

À guisa de complemento, sabe-se que o verbo restar pode ser: 
* VI, no sentido de sobrar. Exemplo: Restaram dez vagas. 


+ VTI Ou VTDI, no sentido de subsistir como o resto. Exemph: Restou-he um mês de vida. 


33. Suceder 
* VI, no sentido de ocorrer, acontecer. Exemplo: 
Sucederam acontecimentos estranhos naquela cidade. 


+ VT, no sentido de vir depois, substituir, seguir-se, acontecer algo com alguém. Exemplos: 


A noite sucede ao dia. 
O rei sucedeu ao tirano. 

Tibério sucedeu a César. 

Morto Nero, sucedeu-lhe Galba. 

“Sucedi-lhe no cargo de diretor do Arquivo Histórico... "13, 


Observação: não obstante haver registros do uso da regência direta na acepção de “vir depois”, “ser 


sucessor”, deve-se preferir a regência indireta — forma chancelada até mesmo por escritores modernos. 
34. Tratar 
Cabem objeto direto e objeto indireto, porém este é mais usual. Exemplo 
Devemos tratar do processo. 

Observações: 


a) Trata-se de é invariável em pessoa e número. Exemplos 


Trata-se dos homens mais ricos do mundo. 
Trata-se dos estados mais populosos 

b) Não use o termo “tratativa”; troque-o por acordo, negociação. 
e) Evite a construção viciosa “sujeito + trata-se de”: Exemplo: 

“O caso trata-se de denúncia caluniosa”, 

35. Visar 


* VTD, no sentido de dirigir o olhar para, apontar arma de fogo contra, pôr o sinal de visto em. 
Exemplos: 


A criança visava os céus (= dirigir o olhar para), 


Visou a gazela sem dó 


mirar) 


Visou o cheque (= pôr visto). 
* VTI, no sentido de ter em vista, pretender, objetivar. Exemplo: 
Um bom capitalista visa a bons lucros 
Observações: 
a) Modernamente, aceita-se a regência direta para visar: 
Os estudantes visavam o sucesso. 
Não falamos isso visando você, 


b) Quando visar estiver no sentido de “objetivar”, seguido de infinitivo, é facultativo o uso da preposição. 


Exemplos: 
A lei visa resolver isso (ou À lei visa a resolver isso), 


A conciliação visa a solucionar a questão (ou A conciliação visa solucionar a questão). 


CURIOSIMACETES 
1. CADÊ? 


A forma interrogativa cadê?, a par de “quede”, afetas à linguagem familiar, são 
variantes de “quedê?”, no sentido de “que é (feito) de?” ou redução de “que é feito 


dele?” Exemplo 


Quedê meu livro? Quede aquele homem? Cadê os pentes? 
Todavia, a expressão vernácula é que é de? Exemplos: 

Que é de agendas que compramos? 

Que é feito daquele homem do campo? 


“Que é deles, os processos, que nos mostram a certeza dos crimes?” 


2. SÃO E SANTO 


Deve-se empregar Santo... antes de nome iniciado por vogal ou-h. Exemplos: 


Santo Ângelo, Santo Expedito, Santo Anselmo, Santo Onofre, Santo Antônio, 


Santo Hilário, Santo Amaro, Santo Inácio, Santo Henrique Por outro lado, antes 


«: São Francisco, São Sebastião, 


de nomes iniciados por consoante, usa-se Sã 
São Carlos, São José, São Pedro, São Tomé, São Benedito, São Bartolomeu, São 


Cristóvão, São Mateus. 


Observação: apenas dois nomes iniciados por consoante exigem a forma Santo...: 


“Santo Tirso” e “Santo Cristo”. Quanto a Tomás, pode-se grafar Santo Tomás ou 


São Tomás. 
3. FILHA TEMPORÃ 


O adjetivo designativo do filho que nasce muito depois do irmão que o precede 
imediatamente étemporão (masculino) outemporã (feminino). A forma 
“temporona” é vulgar, devendo ser evitada. Portanto, memorize: filho temporão; 


filhos temporãos; filha temporã; filhas temporãs. 


4. O ELEMENTO DE COMPOSIÇÃO “SESQUI-” 


Oriundo do latimsesqui, tal prefixo tem a acepção de “um e meio”. Portanto, 
quando dizemos sesquicentenário, pretendemos nos referir a 150 anos; quando 
falamos em sesquipedal, estamos com intenção de nos referir, figurativamente, a 
uma “palavra ou verso muito grandes” (bobagem sesquipedal, palavra 


sesquipedal). 


A HORA DO ESPANTO 

As “pérolas” do português 

Utencílios 

Correção: o substantivo é utensílios (com -s), não se podendo confundir. 


Cadiados 


Correção: grafa-se cadeado, com -e. O plural, portanto, forma cadeados. 


QUESTÕES 
1.(2016/FUNCAB/PC-PA/Escrivão de Poli 


Dficimente, em uma cêncisarte como à Psicologia-Psiquistria, há algo que se possa asseverar com 100% de certeza, Isso 
porque há áreas bastante interpretativas, sujetas a leturas diversas, a depender do observador e do observado. Porém, 
existe um fato na Psicologa-Psiquitria forense que é 100% de certeza e não está sujeito a interpretação ou a dissimulação 
por parte de quem está a ser examinado. E revela, objetivamente, dados do psiquismo da pessoa ou, em outras palavras, 
mostra características comportamentais indissmuláveis, claras e objethes. O que pode ser tão exato, em matéria de 
Psicologia-Psiquiatria, que não admite variáveis? Resposta: todos os crimes, sem exceção, são como fotografias exatas e em 
cores do comportamento do indivíduo. E como o psiquismo é responsével pelo modo de agi, por conseguinte, temos em 
todos os crimes, obrigatoriamente e sempre, elementos objetivos da mente de quem os praticou. 


ia Civil) Texto para responder à questão. 


Por exemplo, o deito foi cometido com mukipicidade de golpes, com feracidade na execução, não houve ocultação de 
cadáver, não se verfica cúmplce, premediação etc. Registre-se que esses dados já aconteceram. Portanto, são insimuláveis, 
100% objetivos. Basta juntar essas características comportamentais que teremos algo do psiquismo de quem o praticou. 
Nesse caso especíico, infere-se que a pessoa é explosia, impulsva e sem freios, provável portadora de algum transtomo 
gado à disftmia pskocerebral, algum estreitamento de conscência, no qual o sentimento invadiu o pensamento e 
determinou a conduta. 

Em outro exemplo, temos homicídio praticado com um só golpe, premediado, com ocultação de cadáver, concurso de 
cúmplice etc. Nesse caso, os dados apontam para o lado do criminoso comum, que entendia o que fazia. 

Claro que não é possvel, apenas pela morfologia do crime, saber-se tudo do dignóstico do criminoso. Mas, por outro 
lado, é na maneira como o deito foi praticado que se encontram características 100% seguras da mente de quem o 
praticou, a evidenciar fatos, tal qual a imagem fotográfica revela-nos exatamente algo, seja muto ou pouco, do momento 
em que foi registrada. Em suma, a forma como as coisas foram feitas revela muto da pessoa que as fez. 


(PALOMBA, Guido Arturo. Rev. Psíque: n. 100 (ed. comemorativa), p. 82. 


Akera-se o sentido fundamental de: “algum estretamento de conscência, no qual o sentimento invadi 
o pensamento e determinou a conduta” com a substituição da preposição “em”, que rege o rebtivo “o 
quar, por: 


a) no espaço de, 
b) no imiar de, 
c) na esfera de, 
d) no âmbito de. 
e) no domínio de. 


2. (2016//ESESISERGAS/EngenheirojAtenção: Nesta prova, considera-se uso correta da Língua 
Portuguesa o que está de acordo com a norma padrão escrita. 


Leia o texto a seguir para responder à questão sobre seu conteúdo. 
Aprenda a ler e a escrever; uma possibilidade de inclusão social 


Por: Sandra Bozza. Disponível em: <http://Inguaportuguesa.uoLcom.br/linguaportuguesa/gramatica- 
ortografia/59/artigo371209-2.asp>. Acesso em 13 ago. 2016 


Gostaria de incir este dislogo escrito congraçando os letores à seguinte reflexão: enquanto leem este texto, bihões de 
cidadãos da Terra estão em caráter de exclusão pelo fato de não saberem ker São espolados da herança científica e cultural 
construída no processo histórico de suprir necessidades cada vez mais complexas. Grande parte desse processo foi registrado 
e legado às sockedades regidas é organizadas pela ingua escrita, possbitando, assim, que esses mesmos conhecimentos 
sejam, a todo tempo, revistados, rechaçados, amplados e superados. Todos os analfabetos (funcionais e de fato) deixam 
de ter acesso à criação artética e clentíica, aos avanços e às descobertas, realzações e valores que pertencem a nossa 
comunidade planetária, É essa a principal verve de nossa reflexão. 

Neste espaço, não esperamos lançar luzes, ainda que sutis, sobre uma preocupação que pouco tem sido aventada 
sociamente: a função da linguagem na formação do sujeto e o papel da lngua escrita no enriquecimento da Inguagem de 
cada um. Isso já tem sido competentemente discutido em todas as instâncias em que esse assunto é relevante. O que aqui 
pretendemos é oxigenas, mais uma ves, a ideia dos danos que o analfabetismo funcional pode causar aos cidadãos e as 
consequências nefastas desses danos em todas as esferas do cotidiano humano. [...] 

Que a ketura ampla horizontes e que as informações conseguidas a partir dela podem resultar em conhecimentos todos já 
sabemos. O que talvez seja a necessidade mais premente nos dias atuais (quando tanto se tem comentado sobre a pobre 
proficiência em letura que a escola brasieira tem produzido) é refletir sobre o seu papel no intelecto de cada ser. 

A escrita exige (e simultaneamente desenvolve) o funcionamento da função smbólca, que é determinante para o 
desenvolvimento da inteligência. Todavi, os não alfabetizados com competência não estarão suficentemente aptos para 
sobreviverem com plentude em Uma sociedade letrada. Um bom exemplo desse fenômeno pode ser observado na barreira 
que a saúde pública enfrenta no combate à diabetes. Segundo os especialistas, a maior dificuldade na prescrição e 
administração da insulna (e consequentemente no controle da doença) reside na precariedade da competência letora que 
muitos pacentes possuem, pois não se trata apenas de não saber interpretar o que é prescrito na bula ou na receita 
médica, mas sim de ter competência para rebtivzar e estabelecer conexões entre seu estado de saúde e as necessidades 
da dose do medicamento e da ingestão de gicose que realzaram naquele di. Ou seja, não estamos a falar apenas de não 
conseguir compreender uma ideia colocada através da Íngua escrita, mas, também, de um bao desenvoimento cognitivo 
que, multas vezes, não permite que o tratamento seja eficaz. Em outras palavras, o sujeito não competente na ketura pode 
sofrer de déficks cognitivos e ser prejudicado nas mais diversas ações e necessidades de sua vida. 

[..J É so que sugere o titulo deste texto: a inserção social a que nos referimos di respeto ao conhecimento de mundo 
de uma forma ampk e restrita, que dfcimente se conseguiria não fosse o acesso e o poder de transitar pelo universo 
letrado que a escrita pode nos proporcionar. 


Sandra Bozza é Inguista, filósofa, psicóloga, socióloga e escritora. Prof. de Metodologia de Ensino da Língua 
Portuguesa, de Literatura Infanti, de Linguística e de Metodologia de Ensino de Alfabetização e Letramento. Entre 
seus Ivros mais relevantes estão: Na escola sem aprender? Isso não!; Avalação e aprendizagem: entre o pensar é o 

fazer; Língua Portuguesa a parti do texto (4 Volumes) e Coleção Trabalhando com a Palavra Viva (2 Volumes). Fonte: 

Adaptado de: <http:/jlteratura uol com.br/lteratura/fgurasinguagem/56/a1tigo362336-1.asp>. Acesso em 13 ago. 
2016 


Leia com atenção esse trecho: 


“Grande parte desse processo foi registrado e legado às sociedades regidas e organizadas pela ngua 


escrita, possbitando, assim, que esses mesmos conhecimentos sejam, a todo tempo, revistados, 
rechaçados, amplados e superados.” 


Agora analse as assertivas a seguir que se referem aos recursos de construção e correção utizados. 
Em seguida, assinale a alternativa que contenha a análse correta sobre as mesmas. 
1. A simpks substituição da expressão “esses mesmos conhecimentos” por “essas mesmas noções” 
não alteraria a correção do período. 
IL. As duas úlimas vígulas do período separam termos com mesma função sintática. 
III. O termo “que”, tal como empregado no período, pertence à casse das preposições. 
IV. Ao empregar o singukr, as invés do plural, em “as”, a alteração resutaria na forma: “a”. 
a) Apenas três das assertivas estão corretas. 
b) Apenas duas das assertiva estão corretas. 
c) Apenas uma assertiva está correta. 
d) Proposição alguma está correta. 
3. (2016/CESGRANRIO/IBGE/Supervisor de PesquisasDbserva-se obediência à norma-padrão, no 
que se refere à regência verbal, em: 
a) A pobreza impica em muto sofrimento. 
b) Os governantes devem assistir aos pobres, diminuindo seu sofrimento. 
c) Todos aspram a uma vida mais justa. 
d) A população não raro esquece dos menos favorecidos. 
e) É importante desejarmos ao fim da pobreza. 
(2016/CESPE/TCE-PA/Conhecimentos Básicos/A daptadafom relação a aspectos linguísticos do texto 
CB8AIBBB, juigue o tem subsequente. 
Texto CREALAMA 

1 A democracia participativa pressupõe várias formas 

de atuação do cidadão na condução política e administrativa 

do Estado. No Brasi, destacam-se as audiências públicas 
4 previstas consttucionalmente e em diversas normas 

infraconstucionai. 

As audiências públicas constituem um importante 

7 instrumento de abertura participativa que proporciona 


legitimidade e transparência às decisões tomadas pelas 


5 


(Epcar) Assinale a alternativa que completa cometamente as lacu- 

nas das frases apresentadas 

1.º — documento que tens à mão é importante Pedrinho?” 

2, “A estada do mar larga e oscilante, — sim, o tentava” 

3, Na traseira do caminhão lise Frase: Tstea não paga 
divida” 

4. “Cuidado, mergulhados. anais são venenosos: a ara, 
miúda, 0 peie-escorpio, a medusa, o mangangs” 

a) Esse essa costa cestos a) Esse essa - essa - esses 

b) Este - esta - est estes e) Esse essa esa — estes 

) Este - esta - esa — esses 

Emi, esse int 


ut de pessoa com quem se 


ue 3 vi cla, seja respctvament, fase desradepolsdos die po- 


ts 08 names ds rima 


Venenos Por so, a resposta cora ba 


(Fap-SP) Baminand a estrofe de 2 Katy, analise o tipo de pro- 
nome predominante, 

Uns com tanto 

Outros tantos com algum 

Mas a maioria 

Sem nenhum.” 

a) pronome pessoal de tratamento 
5) pronome da cao obliquo 

c) prenome indefinido 

à) provome demonstrativo 
onda. 


“Uns”, tamo”, “outros, “tato”, “algum” e “nenhum” são provomes 
Indios substanivos, ou soja, tão empregados do forma aber, ubet 
tudo suba Poriso a risposta conta é 


ms» 


diferentes esteras de poder. 
10 Tal instituto possui raizes no direto anglo-saxão 
e fundamenta-se no principio da justiça natural. Esse principio 
atualmente se traduz no dever de escutar-se o público antes 
43 da edição de normas administrativas ou legisativas de caráter 
geral, ou de decisões de grande impacto para a comunidade. 
As audiências públicas integram o perfi dos Estados 
16 democráticos de direto, modelados pelo constitucionaismo 
europeu do pós-guerra, segundo o qual o poder poítico não 
apenas emana do povo, sendo em nome dele exercido, 
49 mas comporta a participação direta do povo. 
É por meio dessas audiêncis que o responsável pela 
decisão tem acesso às diversas opiniões sobre a matéria 
22 debatida e abre a oportunidade para as pessoas que irão sofrer 
os reflexos da deliberação se manifestarem antes de seu 
desfecho. 


Janaina de Carvalho Pena Souza. A realização de audiências públicas como fator de legitimação da jurisdição 
constitucional In: De Jure — Revista Jurídica do Ministério Público do Estado de Minas Gerais, v. 10, n. 17, jul- 


dez /2011, p. 392 (com adaptações) 


4. Ocorre crase em “represália à alança” (L29) porque “represáia” exige complemento regido pela 
preposição a e “aliança” está antecedido do artigo a. 


() Certo () Errado 


Seria mantida a correção gramatical do texto, caso seu segundo parágrafo fosse reescrito do 


seguinte modo: Constiuindo importante instrumento de abertura participativa, as audências públicas 
tomam kgkimas e transparentes as decisões tomadas pelas diferentes esferas de poder. 


() Certo () Errado 


(2016/Quadrix/CRQ 18º Região-PI/A dvogado/A daptadaDe acordo com o texto, responda às questões 
abaixo: 
Como manter cabelos saudáveis mesmo com química 
A brasieira adora alisar 0 cabelo na chapinha. E tem que estar quente, bem quente mesmo. 


Você sabia que a temperatura da chapinha dá pra frtar um bife? Fizemos o teste e a consequência é a formação de 
bolhas no cabelo por causa do calor. 


Como proteger? Como cuidar? Às vezes as pessoas não se lembram de que a saúde dos cabelos é tão importante quanto 
a da pele ou a das unhas, por exemplo. Além disso, a beleza dos fios depende de como eles são tratados. 


Entre os maiores viões dos cabelos, vimos que o sol é um deks e, assm como à gente usa fitro sobr para a pek, é 


importante usar nos cabelos também. O cabelo exposto ao solfca áspero e tem aquele aspecto de palha. 


A chapinha é outra vã do cabelo bonito. "É uma agressão muto grande para o fo, as cutículas deixam de ser as mesmas, 
o cabelo abre, cri ponta dupk”, explca a Dra. Márcia Purcel. 


Sobre a hora de pentear, o ideal é não pentear o cabelo molhado porque ek está mais fraglizado, então ele rompe com. 
mais faciidade. 


Outra coisa que faz o cabelo quebrar é a mistura de várias técnicas, como tintura, alsmento e chapinha. 


(gL globo.com) 


6. “Às vezes as pessoas não se lembram de que a saúde dos cabelos é tão importante quanto a da 
pele ou a das unhas, por exemph.” 

A respeito do uso do verbo “embrar”, acima, e de sua regência, pode-se afirmar que: 

a) é pronominal e apresenta objeto indireto. 


b) é não pronominal, com objeto indireto. 


c) é pronominal e intranstivo. 
d) é não pronominal, de ligação. 
e) é não pronominal e apresenta objeto direto pleonástico. 


7. “Entre os maibres viões dos cabelos, vimos que o sol é um deles e, assim como a gente usa fitro 

solar para a pe, é importante usar nos cabelos também.” 

Assinale a atemativa em que ee tenha sido reescrito sem alteração signficativa de sentido e 

respeitando a norma-padrão cuta da Língua Portuguesa. 

a) Dentre os maires viões, dos cabelos, vimos que o sol é um destes e, assim como usamos fitro 
solar para a pe, é importante usar nos cabelos também. 

b) Entre os maiores viões dos cabelos, vimos que o sol é um deks e, assim como se usa fitro sobr 
para a pek, é importante que se usem nos cabelos também. 

c) O sol é um entre os maiores viões dos cabelos, e vimos que, assim como a gente usa fitro sobr 
para a pek, é importante usar nos cabelos, também. 

d) O sol está entre os maiores viões dos cabelos e, assim como usamos fitro sobr na pek, é 
importante usarmos nos cabelos também. 

e) Cujos maibres viões dos cabelos, vimos que o sol é um desses e, assim como devemos usar fitro 
solar para a pele é importante, usar nos cabelos também. 

8. (2016/FCC/Copergás-PE/Analista) 

A música relativa 


Parece existir uma série enorme de matentendidos em tomo do lugar-comum que afima ser a música uma linguagem 


Universal, passíel de ser compreendida por todos. "Fenômeno uniersal! — está chro que sm; mas “inguagem universal! — 
até que ponto? 

Ao que tudo indica, todos os povos do planeta desenvolvem manifestações sonoras. Falo tanto dos povos que ainda se 
encontram em estágio dio “primitivo” — entre os quais els continua a fazer parte da magia — como das civizações 
tecnicamente desenvolvidas, nas quais a música chega até mesmo a possui valor de mercadoria, a propiciar lucro, a se 
propagar em escala industrial, transformando-se em um novo fetiche. 

Contudo, se essa tendência à expressar-se através de sons dá mostras de ser algo inerente ao ser humano, e se 
concretiza de maneira tão diferente em cada comunidade, dá-se de forma tão particular em cada cutura que é muto difci 
acreditar que cada uma de suas manifestações possua um sentido unhersal, Talvez seja melhor dizer que a Inguagem musical 
só existe concretizada por melo de "lnguas” particulares ou de "fakas” determinadas; e que essas manifestações podem até, 
em parte, ser compreendidas, mas nunca vivenciadas em alguns de seus elementos de base por aqueles que não pertençam 
à cutura que as gerou. 


(Adaptado de: MORAES 


3. Jota de. O que é música. São Paulo: Brasilense, 


OL, p. 1 


Quanto à regência e à concordância, considere: 

1. Os matentendidos que nem se imaginavam existir no que concerne da universalidade da música 
devem-se à confusão criada entre o fenômeno e a Inguagem da música. 

II. Constam que todos os povos cutivam formas musicais, saientando-se as que apresentam um rimo 
mais batido, que nos impelem de dançar. 

III. Assiste-se, nos dis de hoje, ao fenômeno da expansão abusiva de músicas comerchis, pela qual 
são responsáveis os ambiciosos produtores de discos e diretores de rádios. 

É interamente adequado o emprego de todas as formas verbais SOMENTE em 

al 

bj. 

om. 

dell. 

eme. 

9. (2016/FCC/Copergás-PE/Analista Administrador) 

dades e verdades 


O médico e jomalsta Drauzo Varela escreveu outro dia no jornal uma crônica muto instigante. Destaco este trecho: 


“Nada mais ofensho para o velho do que der que eke tem 'cabeça de jovem. É considerá/o mais inadequado do que o 
rapaz de 20 anos que se comporta como criança de dez. Ainda que maidigamos o envelhecimento, é ele que nos traz à 
aceitação das ambiguidades, das diferenças, do contraditório e abre espaço para uma diversidade de experiências com as 
quais nem sonhávamos anteriormente.” 

Tomo a lberdade de adicionar meu comentário de velho: não preciso que os jovens acredtem em mim, tampouco estou 
aberto para receber Ições dos mocinhos. Nossa atematha: ao nos defrontamos com uma questão de comum interesse, 
discutimos honestamente que sentido ela tem para nós. O que nos uniá não serão nossas diferenças, mas o que nos 


desafa. 


(LAMEIRA, Vito, inédito) 


Está plenamente adequado o emprego de ambas as formas subinhadas na frase: 


a) A decadência atribuída a um veho, fato de que poucos duvidam, tem como contrapartida suas 
experiências. 


b) O adendo que o autor submete ao pensamento de Drauzio Varela acaba por reforçar-he. 
c) As experiências dos jovens, de cujas o autor diz não carecer, a um veho pode parecer algo inúti. 
d) Não lhes competem julgar os velhos peas supostas deficências que se costumam atrbuílos. 


e) Parecerão absurdos, aos jovens dos nossos das, os velhos hes julgarem enquanto aventureiros e 
precipitados. 


10. (2016/VUNES/MPE-SP/Analista Técnico Científico) 


MeLuhan já alestava que a aldeia global resultante das mídis eletrônicas não implca necessariamente harmonia, implica, 
sm, que cada participante das novas mídias terá um envoimento gigantesco na vida dos demais membros, que terá a 
chance de meter o bedeho onde bem quiser e fazer o uso que quiser das informações que consegui. A acamada 
transparência da coisa pública carrega consgo o risco de fm da privacidade e a superexposição de nossas pequenas ou 
grandes fraquezas morais ao julgamento da comunidade de que escolhemos participar. 

Não faz sentido falar de dia e nokte das redes sociais, apenas em número de atualzações nas páginas e na capacidade dos 
usuários de distinguir essas variações como relevantes no conjunto vrtuamente infinto das possbiidades das redes. Para 
achar o fio de Ariadne no labirinto das redes sochis, os usuários precisam ter a hablidade de identificar e estimar parâmetros, 
aprender a extrai informações rekevantes de um conjunto fmko de observações e reconhecer a organização geral da rede 
de que particpam. 

O fluxo de informação que percorre as artérias das redes sockis é um poderoso fármaco vicente. Um dos neologismos 
recentes vinculados à dependência cada vez maior dos jovens a esses dispostivos é a "nomobofobia” (ou “pavor de ficar sem 
conexão no tekfone celular"), descrito como a anskdade e o sentimento de pânico experimentados por um número 
crescente de pessoas quando acaba a bateria do dispostivo móvel ou quando ficam sem conexão com a Intemet. Essa 
informação, como toda nova droga, ao embotar a razão e abrir Os poros da sensbiidade, pode tanto ser um remédio quanto 
um veneno para o espírto. 


(Vinicius Romanini, Tudo azul no universo das redes. Revista USP, n. 92. Adaptado) 


A substituição do trecho destacado por aquele colocado entre parênteses está de acordo com a norma- 


padrão de regência verbal es 
a) .. e fazer o uso que quiser das informações que consegui. (a que achar conveniente) 
b) ... superexposição [...] ao julgamento da comunidade de que escohemos participar. (com a qual 
escohemos conviver) 


c) ... terá a chance de meter o bedeho onde bem quiser... (ntrometer-se aonde desejar) 


d) McLuhan já akrtava que a aldeia global 


. (prenunciava de que) 


e) O fluxo de informação que percorre as artérias das redes sociais... (ao qual atravessa) 


1. (2016/FCM/IF Sudeste-M G/Auditor/A daptado)Na sentença: “(...) assistr ao evento durante os 
poucos minutos em que a Lua ocuta o Sole o dia se toma mágico (...)', o verbo grfado tem o mesmo 
tipo de transiividade que o verbo/locução verbal grfado(a) em: 


a) Os celures apenas agravaram essa tendência. 

b) (...) as pessoas optaram por ver tudo por detrás duma lente. 

c) Mas as pessoas queriam fazer o seu vídeo, tirar as suas fotos. 

d) Celebramos os momentos signficativos das nossas vidas e queremos dividHos com as pessoas 
próximas. 

e) Um artigo no jornal New York Times explora a onda explosiva do uso de celuares para gravar 
eventos, dos mais triviais aos mais significativos. 


12. (2016/COSEAC Prefeitura de Niterói-RJ/A dministrador/A daptadaDas alterações feitas na oração 
adjetiva iniciada pelo pronome rehitivo em destaque, aquela que está INADEQUADA às normas de 
regência, de acordo com o padrão culo da lngua, é: 


a) sobre cujo determinismo encontrou-se ao não prever a própria grandeza. 
b) de cujo determinismo dependia ao não prever a própria grandeza. 

c) para cujo determinismo contrbuiu ao não prever a própria grandeza. 

d) em cujo determinismo confiou ao não prever a própria grandeza. 

e) a cujo determinismo esteve subordinado ao não prever a própria grandeza. 


13. (2016/COSEAC/Prefeitura de Niterói-RJ/Professor Língua Portuguesa) 


1 No Brasi de hoje, tavez no mundo, parece haver um duplo fenômeno de prolferação dos poetas e de diminuição da 
circulação da poesia (por exemplo, no debate públo e no mercado). Uma das possíeis expicações para isso é a 
resistência que a poesia tem de se tomar um produto mercanti, ou seja, de se tomar objeto da cultura de massas. Ao 
mesmo tempo, numa sociedade de consumo e la, parece não haver mais uma função sockal para o poeta, substituído 
por outros personagens. A poesia, compreendida como a arte de criar poemas, se tomou anacrônica? 

2 Parece-me que a poesia escrita sempre será — pelo menos em tempo previsvel - cosa para poucas pessoas. É que ela 
exige muto do seu letor. Para ser plenamente apreciado, cada poema deve ser ido lentamente, em voz baixa ou ata, ou 
ainda “aurar, como diz o poeta Jacques Roubaud. Alguns de seus trechos, ou ele inteiro, devem ser reldos, às vezes mais 
de uma vez. Há mulas coisas a serem descobertas num poema, e tudo nele é sugestivo: os sentidos, as alusões, a 
sonoridade, o ritmo, as relações paronomásicas, as alterações, as rimas, os assindetos, as associações icânicas etc. Todos 
os componentes de um poema escrito podem (e devem) ser kevados em conta. Multos deles são inter-relacionados. Tudo 
isso deve ser comparado a outros poemas que o letor conheça. E, de preferência, o letor deve ser familarizado com os 
poemas canônicos. (...) O letor deve convocar e debar que interajam uns com os outros, até onde não puder mais, 
todos os recursos de que dispõe: razão, intelecto, experiência, cultura, emoção, sensbilidade, sensualidade, intuição, 
senso de humor, etc. 


3 Sem isso tudo, à leura do poema não compensa: é uma chatice. Um quadro pode ser olhado en passant; um romance, 
do à maneira dinâmica; uma múska, ouvida distraidamente; um fime, uma peça de teatro, um balet, idem. Um poema, 
não, Nada mais entedante do que a letura desatenta de um poema. Quanto melhor ek for, mais facuídades nossas, e 
em mais ato grau, são por ele solctadas e atualizadas. É por isso que muta gente tem preguiça de ler um poema, e 
multa gente jamais o faz. Os que O fazem, porém, sabem que é precisamente a exigência do poema - a interação e a 
atualização das nossas faculdades — que constitui a recompensa (incomparável) que ele oferece ao seu letor. Mas os bons 
poemas são raridades. A função do poeta é fazer essas raridades, Felemente, elas são anacrônicas, porque nos fazem 
experimentar uma temporalidade inteiramente diferente da temporaldade utiltária em que passamos a maior parte das 
nossas vidas, 


(CÍCERO, Antônio. In: antoniocicero. Hos 


pot.com.br/2008. 09. Olarchive. htm (adaptado de uma entrevista) 


Ao se substituir por um nome o verbo da oração adjetiva de: “Tudo isso deve ser comparado a outros 
poemas que o letor conheça.” (5 2), comete-se, no português padrão, ERRO de regência nominal em: 


a) com que o etor mantenha contato. 
b) em que o ketor se veja espelhado. 

c) que o ketor tenha conhecimento. 

d) pelos quais o leitor guarde admiração. 
e) sobre os quais o leitor viva debruçado. 


14. (2016/FCC/ELETROBRAS-ELETROSUL/Informi 
seguinte. 


a) Atenção: A questão refere-se ao texto 


Entre os Maoris, um povo da Polnésia, existe uma dança destinada a proteger as sementeiras de batatas, que quando 
novas são muko vuheráveis aos ventos do leste: as moças executam a dança, acompanhada de uma canção que é um apelo 
para que o batatal sga o exemplo da dança. Essas moças maoris interpretam em fantasia a realização prática de um desejo. 


É nisto que consiste a magia: Uma técnica lusória destinada a suplementar a técnica real, Mas essa técnica lusória não é 
vê. A dança não pode exercer qualquer efeito direto sobre as batatas, mas pode e de fato tem um efeito apreciável sobre 
as moças. Inspirada pela convicção de que a dança protege a colheita das batatas, entregam-se às respectivas fainas com 
mais confiança e com mais energia. E, desse modo, a dança acaba, afinal, por ter um efeito sobre a coheta. 


(Adaptado de: THOMSON, George. Linguagem e magia. Lisboa. Editorial Teorema, 1977, p. 20) 
Está correto o emprego de ambos os elementos subinhados em: 


a) O efeto de que as moças pretendem obter em suas fainas, ao fim e ao cabo reaizam-se como 
pretendi 


b) A técnica iusória com cuja as moças contam acaba por se mostrar favorável dante do batatal. 


c) Consiste a magia das moças maoris, a cada plantação, de cantar e dançar para que se akance os 
mehores resultados. 


d) A magia de um rto, cuja força as moças convocam no plantio, não as dexa frustrar-se. 


e) As sementeiras de batatas, de cujo pkntio as moças se aplicam, estão sujetas para com os efetos 
do vento leste, 


15. (2016/Quadrix/CRA-AC/ Administrador) 
ANS fixa em 13,57% teto para reajuste de planos de saúde até abril de 2017 


O percentual é valido para planos de saúde contratados a partir de janeiro de 1999 ou adaptados à Lei 9.656/98 e atinge 
cerca de 8,3 mihões de beneficários 


A Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS) fxou em até 13,57% o indice de reajuste a ser apicado a planos de 
saúde médico-hosptalares individuais/famiares no período compreendido entre maio de 2016 e abri de 2017. 


O percentual é valido para pianos de saúde contratados a partir de janeiro de 1999 ou adaptados à Lei 9.656/98 e atinge 
cerca de 8,3 milhões de beneficários — 17% do total de 48,5 mihões de consumidores de planos de assistência médica no 
Brasi, 


A metodologia usada para cakukr o índice, de acordo com a ANS, é a mesma desde 2001 e leva em consideração à 
média dos percentuais de reajuste apiicados pelas operadoras aos contratos de planos coletivos com mais de 30 
beneficários. 


A agência orenta os beneficiários de planos individuais que fiquem atentos aos boletos de pagamento e observem: se o 
percentual de reajuste aplicado é igual ou inferior 20 definido pela ANS e se a cobrança com o índice de reajuste está sendo 
feka a partir do mês de aniversário do contrato, que é o mês em que o contrato foi firmado. 


“É importante destacar que somente as operadoras autorizadas pela ANS podem apkcar reajustes, conforme determina a 
Resolução Normativa n. 171/2008", destacou o órgão. Em caso de dúvida, os consumidores podem entrar em contato com 
a agência por melo do Disque ANS (0800 701 9656) ou pela Central de Atendimento ao Consumidor. 


(http://www administradores.com.br/) 


Rekeia esta passagem do texto: 


“A agência orienta os beneficiários de planos individuais que fiquem atentos aos boletos de pagamento e observem: se o 
percentual de reajuste aplcado é igual ou inferior ao definido pela ANS e se a cobrança com o indice de reajuste está sendo 
feka a partir do mês de aniversário do contrato, que é o mês em que o contrato foi firmado.” 


Agora, assinale a atemativa que contenha análses corretas. 
a) A palavra “que”, em destaque no trecho é um pronome rekitivo sem função sintática. 


b) A construção “atentos aos boletos” respeita as normas de regência nominal, já que o substantivo 
“atentos” rege a preposição “a” precedendo seu adjunto adnominal 


c) Na expressão “boletos de pagamento”, “de pagamento” é complemento nominal, já que o sentido é 
passivo. 

d) A palavra “se”, em destaque no trecho, introduz uma oração adverbial causal. 

e) Em “o mês em que o contrato foi formado, o “que” é pronome relativo e, portanto, possui função 
sintática. 


16. (2016/FGVISEE-PE/Professor de Língua Portuguesa) 


= Vocês vão no cinema hoje à note? 
— Vamos, mas a gente vai sair cedo! 
= Tá bom! Me esperem que eu vou com vocês! 


O fragmento mostra um diálogo entre amigos, daí a presença de marcas da inguagem coloquial, 
adequada a esse tipo de situação comunicativa. 


Nesse diálogo, o coloquialismo só não tem como marca 
a) a regência do verbo ir com a preposição “em 

b) o emprego de “a gente” em lugar de “nós” 

c) a forma reduzida “tá” em lugar de “está”. 

d) a prócise do pronome pessoal “me”. 


e) a utiização do pronome de tratamento “vocês”. 


17. (2016/CONSULPLAN/Prefeitura de Cascavel-PR/Professor de Educação Infantil) 


Escrevendo como passarinho cs 


Em vez de uma entrevista formal, Ana Maria Machado resoheu escrever para responder às questões de “Na Ponta do 
Lápis", Nada estranho para alguém que escreve tão naturaimente como um passarinho canta, como ela mesma afirma. Por e- 
mal, as respostas vieram em forma de depoimento. São quarenta anos de carreira, mais de cem Ivros publicados em vinte 
países e inúmeros prêmios recebidos no Brasi e no exterior. El é a primeira representante da Iteratura infantojuvent na 
“Academia Brasieira de Letras. 
Entrevista com Ana Maria Machado 
As primeiras leturas 

Aprendi a ker antes dos cinco anos. Minha famiia me contava histórias e me mostrava Ivros. Desde pequena, contos de 
fadas, Monteiro Lobato etc. Minha avó Rtinha era uma bbioteca viva de sabedoria popular Foi nesse período que encontrei 
o Ivro que marcar a minha vida para sempre: Reinações de Nariznho. Depois fui descobrindo outros, como os de Mark 
Twain, Na escola e em casa, estava sempre rodeada de amigos que também gostavam de curtir a vida tendo bons Ivros ao 
seu lado. 

O gosto pek escrita 

Meu pai era jomalsta. Sempre brinquei em máquina de escrever. Faço diário. Sobre tudo e sobre nada. Vou escrevendo 
como passarinho canta. Mas sempre gostei de escrever. Escrevia multas cartas, fazia parte da equipe do jormalinho da 
escola, essas colas. [Hoje] escrevo o tempo todo, não só quando estou diante do papel ou do computador — esse é só o 
momento final, em que as palavras saem de mim e tomam forma exterior. 

É possível formar bons leitores em sala de aul? 

Eu tendo a inverter a pergunta: como é que aiguém que conheça bem uma lingua tão Inda como a nossa, goste de 
jovens e adore ler consegue dar aula sem transmitir essa paixão? Isso é que para mim é um mistério. Seria como um 
torcedor de um time ir ao estádio ver a final do campeonato, com a sua equipe na decisão, e conseguir não torcer. Não dá 
nem para imaginar! Só se eke não for um torcedor, não conhecer futebol, não entender o que está acontecendo no campo, 
nunca tiver assistido a uma partida etc. E, por causa de tudo so, conseguir passar o jogo todo reparando em outras coisas: 
a marquise do estádio, a gola da camisa do vizinho à sua frente, coisas assim. Para mim, é inconcebível. 

Eu costumo dizer que o maior prêmio de um escritor é um bom leitor. É para o leitor que um autor escreve. Um leitor que 
entende, qualquer que seja a sua idade, é Um presente. Para mim, o importante é que meu letor se aproxime do que eu 
escrevo. Só com um ketor é que o Iyro se completa. Sei muto bem que hoje em di, com as novas tecnologias, o Ivro não 
é mais o ebxo central em tomo do qual gia toda a cultura. Mas acho justo que todas as pessoas possam ter acesso a tudo o 
que a letura pode nos trazer. Então, sugiro que esse professor lela muto, descubra os Ivros de que goste e fake nekes para 
seus alunos. Com verdade e entusiasmo. 


(Luiz Henrique Gurgel, Na ponta do lépis, ano VI, n. 14, julho de 2010.) 


A regência verbal pode variar ainda que se trate de um mesmo verbo. Tal fato ocorre vinculado a uma 
diversidade de significados que o mesmo pode conter e apresentar de acordo com o contexto em que 
está sendo empregado. Em “aprendia kr antes dos cinco anos”, a regência do verbo em destaque tem 
por justificativa 

a) a atribuição de significado do verbo fora do usual, 


b) o objeto regido ser constituído de oração infintiva. 


c) o emprego do tempo e modo verbais diante de infintivo. 
d) a associação entre duas formas verbais cuja regência é equivalente. 
e) a intencionalidade do enunciador de conferir destaque ao complemento verbal. 


18. (2016/Prefeitura de Fortaleza-CE/Prefeitura de Fortaleza-CE/Educação Física/Adaptada) 
As mais belas histórias 
Entre elos, a que fez aprender a não pegar doces escondido 
4 No final de cada capiulo de Fala, memória que estou lendo, paro pra pensar. 
De note, como Viadimir Nabokov, coloco a cabeça no travesseiro na tentativa 
de esmiuçar a memóri, ir o mais longe possíel para reconstruir a caminhada, 
passo a passo, desde pequenininho. Até adormecer. [...] 
5 Lembro-me perfeitamente do primeiro ano, quando Dona Maria 
Augusta Toscano colocou nas minhas mãos um Ivro chamado As Mais Belas 
Histórias, de Lúcia Casasanta, 
[..] Minha professora tinha uma piha de livros em cima da mesa, 
todos eles meio estropiados, judiados pelo tempo. Mas as mais belas histórias 
10 ai dentro, estavam intactas. 
Foi nesse dia que comecei a pegar gosto pela ktura, As histórias do 
Ivro tinham uma Inguagem simples e eu, que acabara de aprender 
a ler, conseguia ir até o fim de cada uma delas, acompanhando a 
leitura com uma régua que ia desizando, frase por frase. 
15 Foi pabão à primeira vista por esse Ivro, que tinha uma capa 
azul e desenhos de um espantaho, um coeho, um porquinho, três crianças, 
um príncipe, uma bruxa e uma Rapunzel jogando suas tranças 
da janela de um castelo. 
Dona Maria Augusta debava os alunos levarem os Ivros pra casa, 
20 contando que não os estragassem e que trouxessem de novo para o 
colégio, no dia seguinte. 
1a pegando gosto pel eura a cada história que la. Que me perdoe, 
Viadimir Nabokov, mas não me lembro de todas. Um dia vou 
conseguir buscar na minha memória todas elas, uma a uma. 
25[..) 
Eu nunca me esqueci da história daquela outra menina que 
foi a uma festa de aniversário &, muito gulosa, pensou em kevar, escondido, 
um punhado de doces pra casa. [..] 


Lie rei essa história inúmeras vezes. E cada vez que la, sofria com 


7. (UFMA) Identifique a oração em que a palavra certo é pronome 
indefinido. 
a) Certo perdeste o juízo. 
b) Certo rapaz te procurou, 
€) Escolheste o rapaz certo. 
d) Marque o conceito certo. 
e) Não deixe o certo pelo errado, 
Eme carr é ão aura em, tram dedo na 


to pegue de ataçõe do subtaivo "par am “” e “Gr, em valr da ao 
voe corto “ubetatvo,Porlso, a respaca carta é à 


(Mackenzi-SP) Classifique a palavra sublinhado: “Si o que fazes 
a) pronome adjetivo indefinido 

5) pronome pessoa! 

9 artigo 

) pronome substantivo demonstrativo 

e) pronome adjetivo demonstrativo 


A resposta cri 6 “4º 


9. (UEPG-PR) Na oração: “Certos amigos não chegaram a ses jam 
amigos certos”, o termo destacado é respectivamente: 
a) asjetivo e pronome 
b) pronome adjetivo e adjetivo 
e) pronome substantivo e pronome adjetivo 
d) pronome adjetivo e pronome indefinido. 
e) adjetivo anteposto e adjetivo posposto 


(UEPG-PR) “Toda pessoa deve responder pelos compromissos assu- 
midos.” À palavra destacada &: 


30 aquela menina que tanta vergonha passou. 
Caro Vladimir Nabokov, tenho certeza que forem essas histórias 
que me fizeram gostar tanto de ler e também de contar histórias, E acho 
que essa úlima, em particular, me ensinou também a nunca pegar 
um doce numa festa e levar pra casa, escondido. 
(v 


S, Alberto. In <http://w 


cartacapital.com.br/cultura/as-mais-belas-istorias>. Acesso em: 12 mar. 2016) 


Quanto à regência do verbo desizar no trecho "acompanhando a kitura com uma régua que ia 
desizando" (L 13 e 14), indique a atemativa cujo conteúdo está incorreto. 


a) Sendo esse verbo transtivo direto, o seu sujeto está subentendido, ou seja, a primeira pessoa “eu! 
b) O termo que pratica a ação de desizar, se o verbo for intransiivo, é o pronome relativo "que". 

c) Esse verbo apresenta somente a transtividade dieta, portanto o sujeto é elptico — “eu”. 

d) O verbo desizar, nesse contexto, não exige um complemento verbal preposicionado. 


19. (2016/FUNCAB/EMSERH) Psicólogo) Texto para responder à questão. 
O embondeiro que sonhava pássaros. 

Esse homem sempre vai ficar de sombra: nenhuma memória será bastante para he saNar do escuro. Em verdade, seu 
astro não era o Sol. Nem seu pab não era a vida. Talvez, por razão disso, ele habitasse com cautela de um estranho. O 
vendedor de pássaros não tinha sequer o abrigo de um nome. Chamavam-he o passarinheiro. 

Todas manhãs ele passava nos bairos dos brancos carregando suas enormes galos. Ele mesmo fabricava aquelas jaulas, 
de tão ve material que nem pareciam servi de prisão. Parecia eram galolss aladas, voltei. Dentro delas, os pássaros 
esvoavam suas cores repentinas. À vola do vendedeio, era uma nuvem de pios, tantos que faziam mexer as janelas: 

— Mãe, olha o homem dos passarinheiros! E os meninos inundavam as ruas. As alegrias se intercambiavam: a grtaria das 
aves e O chireio das crianças. O homem puxava de uma muska e harmonicava sonâmbulas melodias. O mundo inteiro se 
fabulava. 

Por trás das cortinas, os colonos reprovavam aqueles abusos. Ensiavam suspeitas 2os seus pequenos flhos — aquele preto 
quem era? Alguém conhecia recomendações dele? Quem autorizara aqueles pés descakços a sujarem o bairo? Não, não e 
não. O negro que voltasse ao seu devido lugar. Contudo, os pássaros tão encantantes que são — insstiam os meninos. Os 
pais se agravavam: estava dito. 

Mas aquela ordem pouco seria desempenhada 

[e 

O homem então se decidia a sai, juntar as suas ravas com os demais colonos. No clube, eles todos se aciamavam: era 
preciso acabar com as vistas do passarnheiro. Que a medida não podia ser de morte matada, nem coisa que ofendesse a 
vita das senhoras e seus fihos. O remédio, enfim, se haveria de pensar. 

No dia seguinte, o vendedor repetiu a sua akegre invasão. Afinal, os colonos ainda que hestaram: aquele negro trazia aves 
de belezas jamais vistas. Ninguém podia resistir às suas cores, seus chirelos, Nem aquio parecia coisa deste verídico mundo. 
O vendedor se anonimava, em humide desaparecimento de si 

— Esses são pássaros muto excelentes, desses com as asas todas de fora. 


Os portugueses se interrogavam: onde desencantava ele tão maravilhosas criaturas? onde, se eles tinham já desbravado 


os mais extensos matos? 


O vendedor se segredava, respondendo um riso. Os senhores receavam as suas próprias suspeições — teria aquele negro 
direto a ingressar num mundo onde eles careciam de acesso? Mas logo se aprontavam a dminui-he os mérios: o tipo 
dormi nas árvores, em plena passarada. Eks se igualam aos bichos sivestres, concluem. 

Fosse por desenho dos grandes ou por glória dos pequenos, a verdade é que, aos pouco-poucos, o passarinheiro foi 
virando assunto no bairo do cimento. Sua presença foi enchendo durações, insuspeitos vazios. Conforme dele se comprava, 
as casas mais se repletavam de doces cantos. Aquela música se estranhava nos moradores, mostrando que aquele bairro não 
pertencia âquels terra. Afinal os pássaros desautenticavam os residentes, estrangeirando-hes? [...] O comerciante devia 
saber que seus passos descalços não cabiam naquelas nuas, Os brancos se inquistavam com aquela desobediência, acusando 
o tempo. 


As crianças emigravam de sua condição, desdobrando-se em outras feizes existências. E todos se famiiavam, parentes 
aparentes. [...] 


Os pais lhes queriam fechar o sonho, sua pequena e infinka alma. Surgiu o mando: a rua vos está probida, vocês não 
saem mais. Correram-se as cortinas, as casas fecharam suas pálpebras. 


COUTO, Mia. Cada Homem é uma raça: contos. São Paulo: Companhia das Letras, 2013. p. 63-71. (Fragmento), 


De acordo com os estudos de regência verbal e com o padrão cuto da lngua, kia as afirmações sobre 
os verbos destacados em “Os senhores RECEAVAM as suas próprias suspeições — TERIA aquele negro 
direito a ingressar num mundo onde ekes CARECIAM de acesso?” 


1. Como o verbo é transtivo indireto, é obrigatório o uso do acento indicativo da crase em AS, que 
compõe o complmento da primeira oração. 


II. Na segunda oração, o verbo TERIA constitui por si só o predicado de uma oração. 

III. O verbo CARECIAM, como é transtivo indireto, está Igado a seu complemento por meio de uma 
preposição. 

Está(ão) correta(s) apenas a(s) afirmativa(s): 

ajlelir. 

bj. 

om. 

dell. 

ejmeim. 


20. (2016/ESAF/ANAC/Analista Administrativo) Leia o texto a segui para responder à questão. 
1.0 Brasi é um exempb de pais para o quala 

modemidade, em todas as fases de sua história nos 

últimos cinco séculos, impõe-se, sobretudo, como 

abertura aos ventos de fora. 


5 Com o neolberalsmo, é frequente o abandono 


da ideia do nacional brasteiro, com a sedução de 
um imaginário influenciado por forte apelo da técnica 
é aceitação tranquia da força totaltária dos fatores 
da globalização. Em todos os casos, avula como 
10 corrente condutora e força propulsora e indiscutível a 
modemidade alenigena e alenante. 
Que seria uma modemidade à brasieira e como 
poderemos alcançá-B? Cumpría, em primeiro lugar, 
não enxergar a modemidade como um dogma, uma 
15 obrigação, um credo. 
Em duas palavras, isso implicaria não seguir o 
conseho do poeta Rimbaud, para quem a modemidade 
era algo a tomar a qualquer preço. Ao contrário, o que 
se postula é uma modemidade guiada por um objetivo 
20 nacional brasieiro. 
Se antes isso já era posshel, agora o é mut 
mais, embora nos façam crer que há apenas uma 
opção, um caminho, com vistas à construção do futuro. 
A grande originaldade do presente período histórico 
25 é a visbiidade, em todos os cantos do mundo, das 
novas possbiidades oferecidas por ele e a consciência 
de que é possível uma muktpicidade de combinações. 
Essas não têm que ser obrigatoriamente condutoras de 
alenação, podendo construi-se a partir de um modo 
30 de ser característico da nação considerada como um 
todo, uma edificação secular onde as mudanças não 
suprimam a identidade, mas renovem o seu sentido a 
partir das novas realidades, Não se trata, assim, de 
recusar o mundo, mas de assegurar um movimento 
35 conjunto, em que o país não seja exclusivamente 
tributário, mas soberanamente participe na produção 
de uma história universal. 
<http://wwi oocRes.org/br/madsonpardo/ms/artigos/mss03.htm>. Acesso em: 4 jan. 2016 (Miton Santos, com 
adaptações) 
Assinale a opção em que a substituição sugerida para o termo usado no texto provoca erro gramatical 
ou incoerência textual, 


a) “avulta” (1. 9) > sobressai 

b) “poderemos” (1. 13) > poderiamos 
c) “akançá-b” (1. 13) > akançar-he 
d) “embora” (1. 22) > conquanto 

e) “com vistas à” (1. 23) > para a 


Gabarito: 1. b; 2. c; 3. C; 4. certo; 5. certo; 6. a; 7. d; 8. c; 9. a; 10. b; 11. b; 12. a; 13.c; 14. d; 15. 
e; 16. e; 17. b; 18. c; 19.c;20.c 


1 Para o nome indiferente, admitem-se também as preposições para, para com, perante, respeito a e sobre. 

2 Para o nome seguro, admitem-se também as preposições para, por, de e em. 

3 Concurso para Oficial de Justiça de Santos, realizado em 15-8-1999, questão 14. 

4 Concurso para Oficial de Justiça de Andradina, questão 18. 

5 Simulado de Lingua Portuguesa, elaborado por Décio Sena, extraído do site <wwnw.vemeoncursos.com>. 

6 Dias Gomes, Decadência, p. 12, 1995, apud Cegalla, 1999, p. 71 

70 uso do verbo namorar com esta regência é perfeitamente legítimo para dicionaristas de escol — Aurélio e 
Houaiss —, embora não o seja para boa parte dos gramáticos. Diante da diversidade, entendemos que é necessário 
aqui revelar a regência indireta para este verbo, em abono da força do uso. Não obstante o padrão culto impor a 


regência de VTD, sem preposição, para este verbo, o que se encontra, todavia, na língua coloquial, cor 


frequência — talvez por influência dos verbos casar (casar com) e noivar (noivar com) — é a forma namorar 


com (regência de VTI). Perceba que a força do uso e sua aceitabilidade devem ser consideradas. Portanto 


ficamos com as duas regências: a sintaxe ortodoxa (VTD) e a sintaxe moderna e coloquial (VTN. 
8 Bernardo Elis, Caminhos e Descaminhos, p. 58 

9 Questão de Lingua Portuguesa, em prova da FUVEST 2001, aplicada em 19-11-2000. 

10 Alexandre Herculano, O Monge de Cister, 1, p. 6, apud Cegalla, 1999, p. 357. 

11 Camilo Castelo Branco, 4 Queda dum Anjo, p. 124, apud Cegalla, 1999, p. 357. 


12 O Dicionário Gramatical de Verbos — UNESP registra, todavia, o uso deresultar como verbo de ligação: 
“com sujeito paciente expresso por nome abstrato com predicativo — significa “tornar-se”. “Resultaria fastidiosa a 


repetição dos argumentos a favor e contra a referenda””. 


13 Ciro dos Anjos, Abdia, p. 2, apud Cegalla, 1999, p. 383. 


5 CONCORDÂNCIA NOMINAL E VERBAL 


POR QUE 


É sabido que nossa comunicação pode se dar por meio das formas verbal ou escrita. O que falamos ou 
escrevemos precisa ser organizado de maneira lógica e precisa, a fim de que logremos êxito na transmissão da 
mensagem. Organizar as ideias é imprimir harmonia e precisão na comunicação, estabelecendo pontos comuns entre 


as palavras e, sobretudo, levando a cabo o lema “concordar é harmonizar”. 
Partindo-se do nome do verbo, têm-se dois tipos de concordância: 


a) a nominal, por meio da qual adjetivos ou palavras adjetivas (artigo, numeral, pronome) alteram sua 


terminação em gênero e número para estabelecer concordância com o substantivo a que se referem; 


b) a verbal, segundo a qual o verbo modifica sua terminação (desinência número-pessoal) para concordar, 


geralmente, com o sujeito da oração; 
Passemos a enfrentar as regras de concordância nominal. 


Regra geral: os modificadores (pronomes, adjetivos, artigos ou numerais) concordam com o substantivo em 


gênero e número, Exemplos 
Cadeira macia (a — cadeira macia), 
Os setecentos gramas de café (os — setecentos — gramas). 


Aquelas situações complicadas (aquelas — situações — complicadas). 


CASOS ESPECIAIS 


1. Adjetivo posposto a dois ou mais substantivos 


O adjetivo, o qual sintaticamente se coloca como adjunto adnominal, irá para o plural ou concordará com o 


substantivo mais próximo. Exemplos: 


Prédio e apartamento- | Casa e oficina | Tênis e meia | Prédio e casa 


velho. antiga. bonita. antiga. 


Prédio e apartamento- | Casa e oficina | Tênis e meia | Prédio e casa 


velhos. antigas. bonitos. antigos. 


Observações: 


a) Se os substantivos forem antônimos, deve prevalecer o plural do grupo, ou seja, o masculino (para palavras 
de gênero masculino ou aquelas de gênero masculino e feminino) ou o feminino (para palavras de gênero feminino). 


Exemplos 
« Dia e note frios. 
+ Amor é ódio insensatos. 
+ Andou por mares e terras desconhecidos. 
+ Havia um homem e uma mulher preocupados. 
+ Vales e montanhas frescos. 
b) Se os substantivos forem sinônimos, o adjetivo deve concordar com o substantivo mais próximo. Exemplos: 
+ Crença e fé exagerada. 
+ Possuía ideia e pensamento verdadeiro. 
+ Tinha trabalho e atividade prolongada. 
+ Destemor e coragem bela. 
2. Adjetivo anteposto a dois ou mais substantivos 
O adjetivo concorda com o substantivo mais próximo. Exemplos: 
Preferiu o melhor lugar e hora 
Época de novas atitudes e comportamentos. 
Periodo de claras decisões e bloqueios. 
Observação: se os substantivos forem nomes próprios, o adjetivo deverá ir para o plural. Exemplos: 
Os famosos Jânio e Geno. 
Os ilustres Drummond e Clarice Lispector. 
3. Adjetivo como predicativo do objeto 
O adjetivo concorda em gênero e número com o objeto. Exemplos: 


A polícia considerou reincidente o homem. 


A polícia achou culpada a mulher. 

Considerei sua atitude e comportamento incorretos. 

4. Substantivo modificado por dois ou mais adjetivos no singular 
Há dois tipos de construção. O que se deve é tomar cuidado com o emprego dos artigos. Exemplos: 
+ As sekeções brasiera e chiena. 

+ A seção brasieira e a chiena. 

+ Gosto dos bakés clássico e modemo. 

+ Gosto do balé clássico e do modemo. 

+ Falar os idiomas alemão e russo. 

+ Falar o idioma alemão e o russo. 

+ Gosto dos Diretos Civi e Tributário. 

+ Gosto do Direto Ci e do Tributário. 

+ A atitude prejudicou os comércios francês e italano. 

+ A atitude prejudicou o comércio francês e o italano. 

5. Adjetivo composto 

Flexiona-se, normalmente, só o último elemento. Exemplos: 

+ Dificuldades poltico-econômicas. 

+ Eram adeptos às socia-democracias. 

+ Foram reuniões poltico-sociais. 

+ Discutiram-se as relações jurídico-tributárias. 

« Es são todo-poderosas. 

6. “Um e outro”, “nem um nem outro”, “um ou outro”, seguidos de substantivo 
O substantivo fica no singular. Exemplos: 

+ Um e outro problema. 

+ Nem um nem outro presente. 

+ Uma ou outra sessão. 


Observação: se, em seguida, vier um adjetivo, este irá para o plural. Exemplos: 


+ Um e outro cantor famosos. 

+ Uma ou outra solução inteigentes. 
+ Nem um nem outro canal eficazes. 
+ Um e outro problema africanos. 

+ Uma e outra escoha corretas. 


+ Um ou outro caso paralelos. 


7. Termos que concordam com o nome a que se referem 


Leso 

Crime de lesa-pátria. 

Crime de lesos-direitos. 
Comportamento de lesa-sociedade. 


Atitude de leso-patriotismo. 


Algum 
Aluna alguma disse o que ocorreu. 
Alunas algumas disseram o que houve. 


Alguns alunos foram reprovados. 


Anexo 

O documento segue anexo. 

Os documentos seguem anexos. 
Quite 

Já estou quite com a loja. 

Nós estávamos quites. 
Obrigado(a) 


e Márcia. 


Muito obrigada, di 


Eles sempre dizem: muito obrigados. 


Extra 

As cotas extras não foram pagas. 
Servido(a) 

Elas estão servidas. 
Agradecido(a) 

Eles ficaram agradecidos. 
Grato(a) 


Todas estavam gratas pelo presente. 


Tal 


Que tais estes enfeites? 


Eles são tais quais, os pai: 
Todo(a) 

Elas ficaram todas feridas. 

Nenhum 

Neste ano, não terei férias nenhumas. 


Vocês não são nenhuns ignorantes. 


Próprio(a) 
Nós próprios faremos o serviço. 


Mesmo(a) 


Elas mesmas: estiveram aqui. 
Junto(a) 

As folhas seguem juntas. 
Incluso(a) 


Estão inclusos as taxas e impostos. 


Anexo e Apenso: tais termos concordam, normalmente, com o vocábulo a que se referem (memorandos 


anexos/apensos). A dúvida, entretanto, pode surgir com a expressão invariável em anexo. Esta, a nosso ver, é 


dotada de gramaticalidade, embora suscite muitas críticas entre os gramáticos. Observe 


+ Seguem os relatórios anexos — Seguem os relatórios em anexo. 


+ Seguem as oferendas anexas — Seguem as oferendas em anexo. 


À semelhança da criticada expressão “em anexo”, temos “em suspen 


se suprima a preposição “em”, preferindo, por exemplo, evento suspenso (em vez de “evento em s 


prazo aberto (em vez de “prazo em aberto”) 


8.0 aposto 


e “emaberto”. A recomendação é que 


ispenso”) e 


Concorda, em regra, com o termo fundamental em gênero e número. Exemplo: 


Paulo, primo de Andreia, foi ao parque. 


Observação: é possível que a concordância 


Andes, uma dádiva de Deus, apresenta perigos. 
9. Termos que permanecem invariáveis 


* Alerta 


se dê de forma infalível Exemplo: As condilheiras dos 


Fiquem alerta 3! 
+ Em mão 

As encomendas foram entregues em mão 4 

* De maneira que 

Estudaram, de maneira que 5 estão preparados. 

* Monstro 

Foram duas greves monstro. 

* Menos 

Esperava menos ideias, 

Prestei o concurso menos vezes do que você. 

Tenho menos possibilidades de êxito. 

Comprei menos roupas nesta viagem. 

* Em via de 

As empresas estão em via de falir. 

* A olhos vistos 

A capital erescia a olhos vistos. 

* Pseudo 

Os homens citados são pseudo-heróis, 

10. Possível (o mais / 0 menos possível o pior /0 melhor possível — quanto possível) 
Emo mais possível, o melhor possível, o pior possivel, o adjetivo possivel mantém-se invariável. Exemplos: 
« Vistei cidades o mais possível belas! 

« Períodos o mais dfceis possível. 

* Alunos o mass inteligentes possível, 

« Vistei cidades o melhor possível! 

« Atitudes o phor possível. 


Observações: 


a) pronome adjetivo indefinido 

b) pronome substantivo indefinido. 

<) pronome adjetivo demonstrativo 

d) pronome substantivo demonstrativo. 

é) nenhuma das alternativas acima é correta 


substamo “posso” Por ss, resposta correta 


São os pronomes que recuperam, numa oração, um temo já ex- 
prsso na oração anteros, evitando, assim, a repetição desse temo. 
Os pronomes relativos são os seguintes: 


Co vartáveis O Invartáveis 
o qual, a qual, os quais, as quais, que, quem, 
cujo, cuja, cujos, cujas, como, 
quanto, quantos. ande, quando 


O (FE E TD 
EiElS 


Emprego dos pronomes relativos 


a) O pronome relativo que é empregado em 
relação a coisas ou pessoas; o pronome 
quem só é relacionado a pessoas e sem- 
pre aparece preposicionado: 
Este é o abacateiro que plantei na q 
minha infância. DA) 
Aquela é a professora que representará 
a nossa escola. 
Você é o amigo a quem sempre apoiei. 


o sr» 


a) Como pluralos mais, os menos. os piores, os melhores, o adjetivo possível deve ir para o plural Exemplos: 
+ Estive em lugares os mais tentadores possíveis! 

+ Conheci alunos inteligentes os mais possíveis. 

+ Atitudes as menos insensatas possíveis. 

+ Períodos os piores possíveis. 

+ Escohi os melhores lugares possíveis! 

b) A expressão quanto possível é invariável. Exemplos: 

+ Procurei fazer tantas atividades quanto possível. 

+ Fabricam tantos vinhos quanto possível. 

11. Grão e Grã 


Em nomes compostos, não apresentam plural. Exemplos: 


Grâ-cruzes — Gri 


duquesas - Grão-duques 

12. Meio — só — bastante — caro — barato — longe 

Quando forem adjetivos, concordam com o substantivo a que se referem. Exemplos: 
+ Não se dirija a mim com meios-termos. 


+ Não suporto meias palavras. 


+ Comprou meia dúzia de bpis6. 


meio-dia e mei7. 
+ Elas estão sós. 
+ Eles, por sisós, fizeram o trabalho. 
+ Há problemas bastantes. 
+ Comprei ivros caros. 
+ Seus produtos são baratos. 
+ Levou-a a longes vales. 
Observações: 


a) Quando forem advérbios, na acepção de “um tanto”, “somente”, 


'um pouco” e “muito”, ficam invariáveis, 


+ As garagens estavam meio abertas (meio = advérbio). 


+ Ela ficou meio tonta (meio = advérbio). 


+ Adquirimos só duas entradas (só = advérbio). 

+ Jorge e Fábio estão bastante cansados (bastante = advérbio). 

+ Isso custa caro (caro = advérbio). 

+ Comprou barato o tecido (barato = advérbio). 

+ Ele vende barato (barato = advérbio). 

+ Fiquem longe de mim! (longe = advérbio). 

b) A expressão a sós é invariável. Exemplos: 

+ Precisamos conversar a sós em casa. 

+ Eu necessto estar a sós com você. 

Não confunda com o adjetivo só (homem só: mulheres sós), nem mesmo com a expressão por si só (ele, por 
si só, venceu; elas, por si sós, venceram). 

13. Sujeito em grau absoluto 

Quando o sujeito é tomado em grau absoluto, isto é, sem artigo ou pronome demonstrativo, o adjetivo fica no 
masculino singular. Exemplos: 

+ É proibido entrada. 

+ Entrada é probido. 

+ É necessário coragem. 

« É preciso cautela. 

+ Água é necessário. 

+ Férias é preciso. 

+ Came é bom. 

+ Cerveja é deicioso. 

Se há artigo ou pronome demonstrativo, o adjetivo concorda com o substantivo: 

« É proibida a entrada. 

+ É necessária a coragem. 

+ A came é boa. 


+ A água é necessária. 


+ Nenhuma bebida é boa. 

+ Sua cerveja é deicosa. 

Algo semelhante acontece na substituição do predicativo do sujeito por um pronome pessoal átono. Exemplos: 
+ És a enfermeira daqu? Sou-a. 

« És enfermeira? Sou-o. 

14. Concordância com nomes de cor 

Se o termo que indica cor é adjetivo, concorda com o substantivo (gênero e número): 

+ Comprou roupas azuis. 


+ Usava cakças marrons. 


Se a palavra que indica cor é substantivo, fica invariá 

« Comprava blusas laranja. 

+ Usava sapatos gelo. 

15. Adjetivos compostos que indicam cores 

Se os adjetivos forem compostos pelas formações “(na) cor (de) + adjetivo” ou “adjetivo + substantivo”, ficam 
invariáveis. Exemplos: 

« Trajavam roupas na cor azul. 

« Tinham carros vermeho-sangue. 


+ Comprei tapetes verde-musgo. 


Observação: os termos ultravioleta, azul-marinho, azul-celeste, azul-ferrete, azul pavão e azul-turquesa 


são invariáveis. Exemplos: 


Raios ultravioleta — Saias azul-marinho — Ternos azul-celeste 


Saias azul-ferrete — Vestidos azul-pavão — Roupas azul-turquesa 


CURIOSIMACETES 
1. OLHOS DE LINCE 


O lince é um mamífero carnívoro, um felino a quem os antigos atribuíam penetrante 


visão, capaz de enxergar através de corpos opacos, bem como durante a escuridão. 


Daí a expressão olhos de lince, aplicável à pessoa de vista privilegiada. 
2. MALGRADO OU MAU GRADO 

Usa-se malgrado como sinônimo de “não obstante, apesar de”. Exemplos: 

Não consegui convencê-la disso, malgrado intensos esforços. 

Malgrado a recomendação do médico, ingeriu os alimentos que deveria evitar. 
Malgrado a aparência serena, contorcia-se de preocupação. 


Por outro lado, a forma mau grado tem o significado de “a contragosto, contra a 
vontade”. Como decorrência, temos a expressão fossilizada de mau grado, entre 


outras. Exemplos: 
(De) Mau grado meu, acalentou ela uma paixão. 
Chorei, de mau grado, na frente do inimigo. 

3. MAESTRIA OU MESTRIA 


A mestria significa “a qualidade ou habilidade do mestre, a perícia, a destreza”. 
Exemplos: a mestria do escultor; a mestria do tenor; a mestria do advogado do 
Júri etc. 

Por outro lado, maestria é substantivo derivado do português arcaico “maestre” 
(registros do século XII), que significa “mestre”. Dessa forma, não há 
impropriedade no uso de maestria em lugar de mestria ou vice-versa. Ambas 


designam “perícia e habilidade”. 
4. MEA CULPA 


A expressão latina mea culpa deve ser utilizada como forma de reconhecimento 


de culpa, de erro, de arrependimento. É usual nas expressões “fazer mea culpa” ou 


“dizer mea culpa”. É expressão que possui o gênero de substantivo masculino. 


Frise-se que existe a forma aportuguesada, com hífen (mea-culpa), admitida pelo 
VOLP e dicionários. Trata-se de um substantivo masculino de dois números (o 
mea-culpa; os mea-culpa). Na redação forense, deve-se preferir a forma latina à 


expressão hifenizada. Portanto, aprecie as frases: 


O namorado fez um “mea culpa” do compromisso de chegar ao evento sem 


atraso. 
Ele fez seu “mea culpa” na questão controvertida do contrato. 
5. MOSCAR-SE 


É verbo pronominal de raríssimo uso, significando, em sentido figurado, “sumir, 
desaparecer”. A conjugação dos tempos é interessante: musco-me, musca-te, 


musca-se, muscamo-nos, muscai-vos, muscam-se; que eu me musque, que ele se 


musque, que eles se musquem, entre outras. Portanto: 
Musco-me quando ele aparece. 

Se ela me irritar, dir-lhe-ei: musque-se! 

Espero que ele não se musque nos intervalos das aulas. 


Musca-se das moscas — elas transmitem doenças. 


A HORA DO ESPANTO 
As “pérolas” do português 
Doenças venéricas 


Correção: como se não bastasse a gravidade da enfermidade, há, ainda, a 


impropriedade vocabular. Grafa-se venéreo, logo, doenças venéreas. A confusão 


pode, sim, gerar gargalhadas homéricas. 
Espondo 


Correção: o gerúndio do verbo expor é expondo (com -x). Não se exponha com o 


tal “espondo”... 


A concordância verbal indica que o verbo modifica sua terminação para concordar, geralmente, com o sujeito 


da oração. 
Vamos enfrentar as regras de concordância verbal: 
Regra geral: o verbo concorda com o sujeito em número e pessoa. Exemplos: 
Os dias estão chuvosos. (Sujeito = dias - estão) 


A quem pertencem esses utensílios? (Sujeito = utensílios - pertencem) 


CASOS ESPECIAIS: SUJEITO SIMPLES 


1. Substantivo coletivo 

O verbo fica na 3º pessoa do singular. Exemplos: 
+ A boiada, reticente, não cruzou o riacho. 
+ O cardume continuava seu percurso. 

+ O bando voava. 

+ A plateia aplaudiu os atores. 

« Já saiu o pessoal 


Observação: se o coletivo for seguido de adjunto adnominal no plural, é facultativa a pluralização do verbo. 


Exemplos: 
Um bando de pássaros voava — Um bando de pássaros voavam. 


A manada de búfalos se dispersou — A manada de bifalos se dispersaram. 


2. Mais de um 
Quando o sujeito é introduzido pela expressão mais de um, o verbo fica no singular. Exemplo 


+ Mais de um jogador foi suspenso pela federação. 


Observações: 


a) quando a expressão mais de um vem repetida ou se associa a um verbo, exprimindo reciprocidade, aquele 
deve ir para o plural. Exemplos: 
* Mais de um prisioneiro agrediram-se durante o almoço. 
« Mais de um aluno abraçaram-se. 
« Mais de um candidato se cumprimentaram. 
Se repetida a locução, deve haver a concordância no plural Exemplos: 
Mais de um candidato, mais de um representante faltaram ontem. 
Mais de uma casa, mais de um prédio desabaram na cidade alagada 
b) se a expressão mais de um se refere a coletivos, há plural Exemplos: 
« Mais de um cardume de piranhas nos atacaram. 
* Mais de um bando de bêbados foram presos. 
+ Mais de uma classe de estudantes faltaram. 


c) se há a utilização de expressões como mais de dois, menos de dois, entre outras, a concordância deve ser 


feita com o numeral, isto é, usa-se o plural. Exemplos: 
* Mais de dos saíram. 
+ Menos de dez funcionários viajarão. 


« Menos de dois Itros foram consumidos. 


3. Expressões partitivas (a maioria de, a maior parte de, uma porção de, a metade de, entre outras) 


O verbo pode concordar tanto com o núcleo dessas express 


-s como com o substantivo que as segue. 
Exemplos: 

+ A maioria dos funcionários chegou — A maioria dos funcionários chegaram. 

+ A maior parte das casas desmoronou — A maior parte das casas desmoronaram. 

+ Uma porção de alunos fatou — Uma porção de alunos faltaram. 


4. Expressões aproximativas (cerca de, perto de etc.) 


O verbo concorda com o substantivo determinado por essas expressões. Exemplos: 
+ Cerca de quinze jogadores inscreveram-se no tomeio. 


+ Hoje, perto de 4 mihões e meio de angolanos correm o risco de contrai a trpanossomísse. 


5. Locuções pronominais: algum, alguns de nós, alguns de vós; qual, quais de nós, quais de vós, entre 


outras. 


Observações: 


a) Quando o primeiro pronome da locução figura no singular, o verbo fica no singular. Exemplos: 
+ Qual de nós representará o grupo? 
+ Qual de nós votou conscientemente? 


b) Quando o primeiro pronome figura no plural, o verbo pode concordar com esse pronome ou com o pronome 


pessoal. Exemplos: 
+ Alguns de nós o acompanharão — Alguns de nós o acompanharemos. 
+ Quais de nós votaram conscientemente? — Quais de nós votamos conscientemente? 
+ Quantos de vós solucionaram o caso? — Quantos de vós solucionastes o caso? 
6. Um dos (...) que 


Quando o sujeito é formado pela expressão um dos (..) que, o verbo se coloca, preferencialmente, no plural. 


Exemplos: 
« Ek é um dos que mais trabalha — Ele é um dos que mais trabalham. 
Observação: se houver nitidez na seletividade do objeto a que se refere, o singular será obrigatório. Exemplos: 


+ O Sol é um dos astros que aquece a Terra. 


+ Ela é uma das peças do autor que será apresentada hoje no teatro. 

7. Que e Quem 

a) Que: o verbo concorda com o antecedente dessa palavra: 

+ Sou eu que providencio os materiais. 

+ Somos nós que orientamos o acusado. 

+ Fuieu que descobri a fraude. 

+ Fomos nós que apresentamos a proposta. 

+ Sou eu que pago a conta. 

+ És tu que pagas o bokto. 

+ Fomos nós que inquirmos o candidato. 

b) Quem: o verbo vai para a 3º pessoa do singular ou concorda com o antecedente desse pronome: 
+ Somos nós quem tomará as medidas — Somos nós quem tomaremos as medidas. 
+ Somos nós quem pagará a dívida — Somos nós quem pagaremos a dívida. 

+ Fuieu quem bateu nek — Fui eu quem bati nek. 

+ Serei eu quem comerá a fruta — Serei eu quem comereia fruta. 

8. Substantivo próprio no plural 

a) Com o artigo no plural, o verbo vai para o plural. Exemplos: 

* Os Emirados Árabes sofreram duras críticas. 

+ Os Andes ficam na América do Sul, 


+ Os EUA são o quarto maior pas do mundo, em extensão terrtorial, depois da Rússia, China e 
Canadá. 


b) Sem artigo, o verbo fica no singular. Exemplo: 
« Estados Unidos é um belo pais. 
€) Com nomes de obras no plural, seguidos do verbo ser, este fica no singular, desde que o predicativo figure no 
singular. Exemplos: 


+ “Os Miseráveis” é uma célebre obra. 


« “Os Sertões” é um livro esplêndido. 


+ “Os Lusíadas” revela a grandeza do povo português. 

9. Porcentagem 

a) O verbo pode concordar com o numeral ou com o substantivo a que se refere. A tendência atual é a 
concordância com o termo posposto ao número. Exemplos: 

+ 63% da população apoia (ou apoiam). 

+ 12% da população está com o prefeito (ou estão). 

+ 21% dos entrevistados aderiram ao projeto (ou aderiu). 

« Dez por cento das pessoas estão inscritas no concurso (ou está). 

b) Se há determinantes no plural, é obrigatória a pluralização do verbo. Exemplos: 

+ Os 63% da população apoiam essas medidas. 

+ Os 10% das pessoas estão inscritas no concurso. 

+ Os 20% dos fakosos não afetarão o movimento. 

+ Os 200 g de presunto estavam estragados. 

« Esses 2% do lucro já me bastam. 

+ Aqueles 4% passaram. 

€) Quando o verbo vem anteposto à expressão de porcentagem, a concordância se dá com o número. Exemplos: 

+ Serão importados 60% da produção alemã. 

+ Perderam-se 40% da lavoura. 


d) Com o uso do 1%, é recomendável que o verbo fique no singular. Exemplo 


+ Um por cento das pessoas ganha mais de 50 salários mínimos. 


CASOS ESPECI 


: SUJEITO COMPOSTO 


1. Sujeito anteposto e sujeito posposto 
Anteposto: o verbo vai para o plural, Exemplo: 

+ O paie os fihos kvaram a tekvisão. 

Posposto: o verbo vai para o plural ou concorda com o núcleo mais próximo. Exemplos: 
+ Levaram a televisão o pai e os fihos — Levou a televisão o pai e os fihos. 


+ Discutiam muto o chefe e o empregado — Discuta muto o chefe e o empregado. 


b) O pronome relativo que pode ter como antecedente os de- 

monstrativos 0, a, os ou as: 
É verdade o que lhe digo. 
A que acaba de entrar é minha prima. 

c) Para evitar duplo sentido, emprega-se o relativo qual e 
variações: 

Visitaei o filho da minha vizinha o qual (ou a qual) está 
muito doente, 

a) O pronome relativo cujo (e flexões) equivale à um pronome 
possessivo e sempre se posiciona antes de um substantivo 
com o qual concorda em gênero e número: 

Esse é o candidato de cuja honestidade desconfio. 
Este é o livro cujo autor mora em nossa cidade. 

e) O pronome relativo onde corresponde a em que e sempre 
indica lugar: 

Este é o bairro onde moram meus avós. 


São os pronomes que empregamos em frases interrogativas. 
diretas ou indiretas, 


Os pronomes interrogativos são os seguintes: 


Quantos convidados deverão comparecer? (intesegaço direta) 
Não se sabe quantos convidados deverão comparecer. 
(interação indireta) 


» m8 == 


2. Sujeito composto de pessoas diferentes 


O verbo vai para o plural da pessoa que prevalece: 


1º sobre a 2º e 3º > Plural: NÓS 


2º sobre a 3º > Plural: VÓS 


Exemplos: 


+ Eu e meu imão iremos ao espetáculo. 


1º3º1º plural (nós) 


* Tu e ek sereis bem tratados. 


2º 32º plural (vós) 
+ Tu, ek e eu participaremos da assembleia. 


23 plural (nós) 


FIQUE ATENTO: 


Quando há 2º e 3º pessoas, alguns autores aceitam que o verbo deve ficar na 3º 


pessoa do plural. A questão é controvertida. Exemplo: 


. sois fortes ...”) 


Ele e tu são fortes candidatos à vaga (no lugar de * 


3. Um e outro; nem um nem outro 
É facultativa a pluralização do verbo, entretanto é mais comumente usado no plural. Exemplos: 
+ Um e outro jogou futebol - Um e outro jogaram futebol 


+ Nem Fábio nem Rodrigo viajará com vocês — Nem Fábio nem Rodrigo viajarão com vocês. 


Observaçõe: 


a) Quando houver reciprocidade, o plural será obrigatório: 


+ Um e outro se agrediam. 
+ Um e outro se odeiam há muto tempo. 


b) Um ou outi 


verho deve permanecer na 3º pessoa do singular. 
+ Um ou outro conhece seus dretos. 
+ Um ou outro aluno passará no concurso. 


Importante: se a conjunção ou (um ou outro) apresenta valor excludente ao ligar os núcleos do sujeito, o 
verbo fica no singular (Caetano ou Gil ocupará o cargo de Ministro da Cultura). Se, ao contrário, indica 


inclusão, o verbo fica no plural (Caetano ou Gil me agradam. 
4. Sujeito formado de infinitivos 


O verbo fica no singular. Entretanto, concordará no plural se os infinitivos forem determinados pelo artigo ou 


exprimirem ideias opostas. Exemplos: 
* Cantar e representar é característico do artista. 
+ O comer e o beber são necessários à sobrevivência. 
+ Rir e chorar não devem fazer parte da personalidade. 
+ Estudar e trabalhar é importante. 
5. Cada 
Quando o sujeito apresenta núcleos antecedidos do pronome cada, o verbo fica no singular. Exemplo: 
+ Cada aluno, cada professor, cada coordenador tinha sua versão dos fatos. 
Observação: com as expressões cada um, cada qual e nenhum o verbo deve ficar no singular. Exemplos: 
+ Cada um fará o seu trabalho. 
+ Cada qual dos alunos sabe sua nota. 
+ Nenhum deks disse a verdade. 
+ Cada um é suas ações. 
6. Com 
Quando se trata de conectivo aditivo, ligando os núcleos do sujeito, o verbo fica no plural Exemplo: 
+ O João com o Roberto saíram pela manhã (João e Roberto). 


Quando introduz adjunto adverbial de companhia, o verbo concorda com o sujeito. Exemplo: 


+ João, com os primos, viajou ontem. 

7. Sujeito resumido (tudo, nada, nenhum, ninguém) 

Quando há sujeito resumido ou expressão equivalente, o verbo fica no singular. Exemplos: 
+ Dinheiro, muheres, poder, tudo era desejado por et. 

+ Jogos, espetáculos, viagens, nada pôde agradar-he. 

+ O professor, o aluno, nenhum foi visto depois do baie. 


+ Os alunos, os professores, ninguém obedeceu à ordem. 


OUTROS CASOS 


1. Verbos Dar, Soar, Bater 
Referindo-se às horas, esses verbos concordam com o sujeito. Exemplos: 

+ Deu cinco horas o sino da capela. 

+ Deu uma hora da tarde. 

+ Que horas deu o relógio? 

+ Soaram onze horas na igrejinha. 

+ O relógio da sala soou duas horas. 

+ Bateram cinco horas no relógio do mosteiro. 

+ Bateu cinco horas o despertador. 

2. Verho Parecer + infinitivo 

Flexiona-se o verbo parecer ou o infinitivo que o segue. Exemplos: 

+ Os quadros parecem estar prontos — Os quadros parece estarem prontos. 

+ As pessoas pareciam entender o problema — As pessoas parecia entenderem o problema. 

+ As estrelas parecem brihar mais — As estrelas parece briharem mais. 

3. Expressão Haja vista 

Trata-se de relevante expressão, na acepção de “oferecer-se à vista, aos olhos”. Há várias possibilidades: 
a) Fica invariável. Exemplo: 


+ A seleção vai vencer o tomeio, haja vista os resultados obtidos. 


b) Não varia o verbo haver, e o termo vista rege a preposição a. Exemplo: 


+ A seleção vai vencer o tomeio, haja vista aos resultados obtidos. 


€) Varia o verbo haver, e o termo vista não rege preposição. Exemplo: 


+ A seleção vai vencer o tomeio, hajam vista os resultados obtidos. 


FIQUE ATENTO: 


Haja visto é tempo composto do verbo ver. Substitui-se por “tenha visto”. 


Exemplos: 
Espero que a reitoria já haja visto meu pedido. 


Penso que todos hajam visto o recado. 


4. Os verbos impessoais 
a) Verbos que exprimem fenômenos da natureza ficam na 3º pessoa do singular. Exemplos: 

+ Choveu bastante na note passada. 

+ Trovejou muto durante a chuva. 

+ Neva, às vezes, no sul do Brasi. 

+ Geia nos Alpes Suíços, com frequência. 

Observação: o verbo será pessoal, caso não represente fenômenos meteorológicos. Exemplos: 

+ Choveram dólares. 

+ Os professores trovejaram com os alunos. 

« Destruído o travesseiro, nevavam penas sobre a cama. 

b) Os verbos fazer e estar, quando indicam tempo ou clima, ficam na 3º pessoa do singular. Exemplos: 
Faz muitos dias que voltei do interior. 

No sul, faz dias frios e chuvosos. 

Está noite e faz frio. 


e) O verbo haver, na indicação de “tempo decorrido, existência, ocorrência ou acontecimento”, deve ficar na 3º 


pessoa do singular. Exemplos 

+ Houve mutos acontecimentos naquele dia. 

« Havia anos que não nos encontrávamos. 

+ Houve bastantes acidentes. 

Observação: com os verbos existir, ocorrer e acontecer — verbos pessoais —, a concordância com o sujeito 
ocorre normalmente. Exemplos: 

« Existem dias melhores. 

+ Ocorrerão festas no próximo mês. 


+ Acontecerão situações mais agradáveis. 


FIQUE ATENTO: 


Nas locuções verbais, a impessoalidade do verbo haver é transferida para o verbo 


auxiliar. Exemplos: 
Deve haver muitas tarefas na lista. 
Deve fazer vários dias que não o vejo. 


Do mesmo modo, a pessoalidade dos verbos existir, ocorrer e acontecer se 


transfere para o verbo auxiliar. Exemplos: 
Devem existir muitas tarefas na lista. 
Vão ocorrer festas no próximo mês. 


Podem acontecer situações mais agradáveis. 


5. O verbo ser 


s numéricas (é muito, é pouco, é suficiente, é bastante), fica no 


a) Quando o verbo ser refere-se a expres: 
singular. Exemplos: 


+ Para aproveitar tal lugar, três semanas é pouco tempo. 


+ Cem reais de mula é muto para ek. 

+ Duzentos gramas de mortadela é suficiente. 

b) Quando os pronomes isto, aquilo, isso, tudo forem sujeito, o verbo pode concordar com o predicativo no 
plural Exemplos 

+ Tudo aquio eram bobagens. 

+ Tudo eram amarguras neste momento. 

« Isto são prazeres desnecessários. 

Observação: pode concordar com o sujeito ou com o predicativo quando o sujeito for palavra de sentido amplo, 
como humanidade, ciência, mundo ete. Exemplos: 

+ A vida são alegrias — A vida é alegrias. 

+ O mundo são os homens — O mundo é os homens. 

+ O projeto eram suas torturas — O projeto era suas torturas. 

€) Quando há indicação de horas, distâncias ou datas, o verbo concorda com o predicativo. Exemplos: 

+ Eram nove horas. 

+ Daqui ao centro são treze quiômetros. 

+ Hoje é 4 de julho (o verbo concorda com a ideia impicta de “da”. 

+ Hoje são 4 de juho. 

+ Hoje são trinta. 

6. Concordância iregular ou ideológica 

Ocorre quando a concordância se faz com a ideia inserta na frase. Recebe o nome de silepse. 

a) Silepse de pessoa: a concordância se faz com a pessoa gramatical implícita. Exemplos: 

+ Todos os homens somos fihos de Deus8. 

+ Todos sentimos sua perda. 

+ Os cinco decídimos assinar o manifesto. 

b) Silepse de gênero: a concordância se faz com o gênero gramatical implícito. Exemplos: 

+ Vossa Santidade é bondoso (para pessoa do sexo mascuino). 


+ Vossa Excelência foi educada (para pessoa do sexo feminino). 


+ São Paulo é inda (para cidade). 
+ Cartago foi destruída (para cidade). 
+ A gente ficou convencido das suas boas intenções (para homem). 


+ “Que será de nós, com a bandidagem podendo andar sokos por aí'9 (Houaiss) (para eks, os 
bandidos). 


e) Silepse de número: a concordância se faz com o número gramatical implícito. Exemplos: 

+ Povo desta maravihosa cidade, eis meu apelo: votem em mim 10! 

+ Essa gente é incrível: acordam e labutam como ninguém. 

+ “A gente da cidade, aquete dia (uns por amigos, outros por parentes, outros por ver somente), 
concorria saudosos na vista e descontentes” (Camões). 


A silepse de número leva-nos a enfrentar o tema do plural de modéstia. Vamos detalhar, 


O plural de modéstia ou plural majestático é o emprego da Iº pessoa do plural no lugar da 1º pessoa do 
singular. É o caso de concordância irregular ou ideológica, tecnicamente denominado silepse de número — 
técnica por meio da qual, em vez do pronome eu, emprega-se “nós”. Entretanto, não se está referindo a mais de 
uma pessoa, senão a uma só. O verbo flexiona-se na 1º pessoa do plural e assim concorda com o sujeito 


formalmente plural, Exemplo: em vez de afirmar “(Eu) quero manifestar minha satisfação”, digo *YNós 


queremos 


manifestar nossa satisfação”. 


A expressão ganhou lastro histórico, à medida que os antigos reis de Portugal adotavam a fórmula “Nós, el-rei, 


fazemos saber: .”, procurando, num estilo de modéstia, diminuir a distância que os separava do povo. Até que, no 


início do século XVI, com D. João III, e a era do absolutismo real, passou a prevalecer o uso da 1º pessoa: Eu, el- 


rei, faço saber que 


Sabe-se que, nos altos escalões da Igreja, o uso do plural majes 


ático era frequente, por representar uma ideia de 
humidade e solidariedade perante os fiéis. Todavia, com o crescimento patrimonial da Igreja, o que era modéstia 
passou a ser “falsa modéstia”, e o uso da expressão passou a dar a impressão não de modéstia, mas de grandeza e 


majestade. Daí o nome plural majestático 


Com o passar dos séculos, ainda o utilizam escritores, oradores e políticos, que dessa forma pretendem fundir-se 
em simpatia com seus leitores, ouvintes e correligionários, parecendo com eles compartilhar suas ideias e afastando 
qualquer noção de importância pessoal, vaidade e orgulho. Assim, conseguem evitar um tom muito personalista no 
discurso e traduzem uma ideia de que falam não de modo individualista, mas como expressão da fala coletiva. Por 


falar em políticos, é interessante notar o comportamento de alguns dos nossos representantes legislativos, ou com 


pretensão de sê-lo, Os candidatos querem “fazer bonito” a toda prova. Contratammarqueteiros (termo consagrado 
no Houaiss e, mais recentemente, no VOLP 2009), que se incumbem de transformá-los naquilo que interessa ac 
eleitor desavisado: candidato “bonzinho”, “trabalhador” e “competente”. Ensaiam o discurso. Esbanjam próclises e 
mesóclises. Acertam formas rizotônicas e arrizotônicas. Sobretudo evitam o “eu”. É que, em se tratando de 
campanha eleitoral, o “pronomezinho” pode dar a impressão de arrogância. Saída? Os sabidos recorrem a truques. 
Há aqueles que se referem a si próprios por meio da terceira pessoa. Para não dar “nomes aos bois”, imagine c 
Autor, que aqui lhe dirige estas palavras, em um hipotético discurso eleitoral, como candidato, valendo-se da tática: 
“Sabbag fez isso, Sabbag fez aquil 
do expediente. 


Interessante a manobra, não é mesmo? Alguns políticos famosos fazem usc 


Ressalte-se que não há necessidade do plural majestático em correspondência formal ou em um discurso, nos. 
quais o anunciante esteja falando em seu próprio nome, e não no de uma coletividade ou da empresa de modo geral. 


Exemplos: 
Venho transmitir-lhe meus cumprimentos. 
Solicito a colaboração de todos. 


Para alguns, o plural de modéstia soa falso, sendo desnecessário. Não abonamos tal postura, uma vez que 


quando ensinamos, aconselhamos ou fazemos sugestões aos ouvintes, e o “nós” tem o poder de afastar resistências 
desnecessárias. É como se o orador estivesse se incluindo no grupo para receber a mensagem, isto é, ele aconselha, 


mas ao mesmo tempo é aconselhado; ensina, mas, ao mesmo tempo, recebe os ensinamentos. 


CURIOSIMACETES 
1. MOSSA (Ó) E MOÇA (Ô) 


O substantivo feminino mossa (6) significa “marca de pancada, contusão”. 


Portanto: 
O soco deixou-lhe uma mossa visível no rosto. 


É interessante observar que há sentido figurado para o termo mossa (ó), na acepção 


de “abalo, choque, comoção”. Exemplo: 


As brigas com a mulher já não lhe provocam mossa, haja vista estar na 


iminência de deixar a casa. 
Por outro lado, moça (ô) significa, como é cediço, “jovem, menina”. 
2. NOBEL 


A palavra nobel é oxitona, com a sílaba tônica em “bel”, conquanto não desfrute de 
registro lexicográfico. Daí se recomendar a sua escrita com destaque (itálico ou 
aspas). À guisa de curiosidade, a origem do termo advém de Alfred Bernhard 
Nobel (1833-1896), um cientista sueco que instituiu, no fim da vida, uma praxe de 
premiar obras literárias ou científicas. A partir de 1901, portanto, os conhecidos 


prêmios Nobel começaram a ser conferidos aos privilegiados ganhadores. 


Nesse passo, não confunda nobel com novel, outra palavra oxítona, na acepção de 
“novo ou novato” — esta, sim, dicionarizada. Formando o plural novéis, pode ser 
adjetivo (novel guerreiro, novel engenheiro ) ou substantivo (“Os novéis no ofício 
de ensinar têm de percorrer o intrincado caminho da arte do altruísmo” — o 
Autor). 


3. NÓ GÓRDIO 
Esta expressão idiomática tem a acepção de “grande dificuldade, situação muito 


dificil”. A forma consagrada é nó górdio, e não outras invencionices que se veem 


por aí: “nó de Górdio” ou “nó gordiano”. Pode ser usada em situações como: 


O nó górdio do futebol brasileiro está na mercantilização do esporte. 
Aredução da carga tributária é o nó górdio da proposta de reforma tributária. 


Observação 


no sentido de “resolver uma situação difícil, por meio de decisão 
inesperada e enérgica”, há a expressão idiomática cortar o nó górdio, cuja origem 
está adstrita à façanha de Alexandre, o Grande, rei da Macedônia, o qual, não 


conseguindo desatar o famoso nó de Górdio (= camponês da Frígia), inesperada e 


violentamente o cortou com um golpe de espada. 
4. SUB-REPTÍCIO E OB-REPTÍCIO 


Sub-reptício é adjetivo hifenizado que significa (1) “obtido por meio de sub- 
repção”, ou seja, “ilicitamente, por meio de fraude” (depoimento sub-reptício). 
Ademais, o termo pode ter a acepção (2) de “feito às escondidas, furtivamente” 
(tráfico sub-reptício). Por outro lado, ob-reptício é adjetivo igualmente hifenizado 
que significa “obtido por meio de ob-repção”, ou seja, “ardilosamente, 
dolosamente, ilicitamente, por meio de fraude”. Portanto, nesse contexto, ob- 
reptício e sub-reptício (sentido 1) são expressões sinônimas. Exemplo: documento 


ob-reptício; argumento ob-reptício. 
5. OSTRACISMO 


O substantivo ostracismo deriva do grego ostrakismós (óstrakon = ostra). Na 
Grécia antiga, em cidades como Atenas, havia a praxe de condenar, por meio de 


plebiscito, cidadãos ao 


“ostracismo”, i.e., ao desterro temporário, afastando-os de suas funções, como 
meio de segurança pública ou para evitar a sua atuação e influência política. O 
vocábulo, portanto, representa a proscrição, o banimento, o exílio. O curioso é 
notar que o nome do cidadão que se queria banir era escrito em conchas de ostras, 
razão pela qual surgiu o nome “ostracismo”. Por fim, ressalte-se que há 
impropriedade na utilização do termo como sinônimo de “esquecimento” (O fato 
caiu no ostracismo). Registre-se, todavia, que o Houaiss admite o termo, em 
sentido figurado, como “afastamento” ou “repulsa”, dando o exemplo: Por sua 


bisbilhotice a sociedade condenou-o ao ostracismo. 


Testes (III) 


(SEE-SP) Ontem, fomos recepcionados pela Cristina onde nos aco- 
lheu com muito carinho. 

A metodologia é excelente onde permite que a criança aproveite 
A sala é bem espaçosa onde favoreceu as brincadeiras em grupo. 
Há uma bos diversidade de atividades onde o professor também é 
um observador. 

No português padrão, ode deve sr substituído, respectivamente, por: 
a) quem - da qual - pois - o que 

b) a qual pois — o que - das quais. 

c) a qual da qual - pois - que 

d) quem = pois - que — pois 

é) a que = pois - da qual — das quais 


sempre se ara 
press relacionado  possoas, podendo ar substituido po 
o 


arições 
qu” trt podo rela à pessoas quanto a antncadatas não 


Junção “po” deve ser empregada paa indicar a casa & ato axpresso na 
Dragão ati ou mplecmant apar à que sa afro aeticimnena, Por 


(SEE-SP) “Encontrei um quarda. Perguntei ao quarda sobre a rua 

Eu estava procurando a ra. O guarda não sabia dizer" 

Reescrevendo-se essas frases num único periodo, e observando-se 

as alterações necessárias, a forma correta é: 

a) Encontrei um guarda e perguntei-lhe sobre a tua que estava 
procurando, onde ele não sabia dizer. 


n9>> 


>> classes de palavras 


A HORA DO ESPANTO 
As “pérolas” do português 
Nesta terra ensi plantando tudo dá 


Correção: para percebermos o equivoco cometido, urge perscrutar a origem da 
máxima em tela, que remonta os idos do descobrimento do Brasil. Tudo começou 
com uma carta — escrita por Pero Vaz de Caminha, escrivão-mor da armada de 
Pedro Álvares Cabral -, uma espécie de “certidão de nascimento” da nossa terra. 
Foi elaborada em linguagem rica de descrição, colorido e com encantamento. É 
sabido que Caminha não era propriamente um escritor, mas soube prender a 
atenção do rei D. Manuel, o Venturoso, com o detalhamento, os acenos de riqueza, 
a possibilidade da cristianização dos índios e, sobretudo, observando que nossa 
terra era fértil e que nela, “em se plantando, tudo dá”. Portanto, em respeito à 
História, não desvirtuemos o provérbio, com malabarismos vocabulares (“ensi”). 


A forma correta é: Nesta terra, em se plantando, tudo dá. 


Por falar na preposição “em” antes de gerúndio, é imperioso enaltecer que seu uso 
é simplesmente enfático, portanto, evitável, em orações que exprimem “tempo ou 


condição”, como nas frases: 
Em se tratando de pedras nos rins, devemos proceder à retirada. 
Em se plantando, tudo dá. 

Em aparecendo a ferida, tome os medicamentos. 

“Em chegando a hora, saberei como agir” (Aurélio). 


Em chegando ao curso, ligue-me. 


QUESTÕES 


1. (2016/MPE-GO/MPE-GO Secretário AuxiliarAssiak a altematva em que a palavra "bastante(s)” 
está empregada corretamente, de acordo com a norma cuta da lngua. 


a) Os rapazes eram bastantes fortes e carregaram a caixa. 
b) Há provas bastante para condenar o réu. 

c) Havia alunos bastantes para compktar duas salas. 

d) Temos tido bastante motivos para confiar no chefe. 

e) Todos os professores estavam bastantes confiantes. 


2. (2016/MPE-GO/MPE-GO/Secretário Auxiliar) Assinale a akemnativa cuja concordância verbal obedece 
às normas gramaticais. 


a) Não podem haver rasuras na prova de redação. 

b) Águas de Lindóia estão a 180 Km de São Paulo. 

c) Cerca de 20% da mata foi destruído. 

d) Deve ter entrado, no teatro, mais de duzentas pessoas. 

e) A maioria dos moradores gostam de passear na Lagoa do Taquaral. 


3. (2016/CESGRANRIO/IBGE/Supervisor de Pesquisas) A frase em que se estabeleceu a concordância 
verbal de acordo com a norma-padrão é: 


a) Existe, ainda, no mundo, pessoas muto pobres. 
b) É natural que se jogue coisas inúteis fora. 

c) Deve haver muitas pessoas que trabaham nos ixões. 

d) Constitui uma forma de vioÊncia as desigualdades socais. 
e) É de coisas sem utilidade os dejetos dos Ixões. 


4. (2016/CESGRANRIO/IBGE/Supervisor de Pesquisaslo que se refere à concordância nominal, 
respeka-se a norma-padrão na seguinte frase: 


a) A pobreza, no mundo de hoje, custa cara. 
b) Bastantes são os pobres que sobrevivem dos ixões. 
c) Infeizmente, é seketivo a desigualdade. 

d) Faz-se necessário uma mudança econômica. 

e) Foiachado uma bolsa na portaria. 


5. (2016/FCC/Prefeitura de Teresina-Pl/Técnico de Nível Superior)Ão flagrar-se representado no 


quadro que Gauguin (1), Van Gogh ficou surpreso, porque (II) como alguém que (HT). 


Preenche, correta e respectivamente, as lacunas L, II e III, preservando a correção e a chareza da 
frase: 


a) o apresentou — se reconhecia — estivesse enlouquecendo 
b) he apresentou — se reconhecera — esteja enlouquecendo 
c) he apresenta — se reconhecesse — estivera enlouquecendo 
d) o apresentasse — se reconheceria — está enlouquecendo 
e) he apresentara — se reconheceu — estava enbuquecendo 


6. (2016/FCC/Preteitura de Teresina-PITéc 
Públicas/Adaptada) Alerando-se o elemento subinhado pelo que se encontra entre parênteses, o verbo 


o de Nível Superior — Analista de Orçamento e Finança 


em destaque deverá ser flexionado em uma forma do plural em: 


a) Em outras palavras, circula de modo ampl e dfuso em nosso cotidiano uma perspectiva sobre as 
culturas populares... (certos pontos de vista) 


b) Há um comentário frequentemente encontrado nos meios de comunicação... (observações) 
c) O probkma evidentemente não está na cutura popubr... (nas cuturas populares) 
d) Transformou-se em um grande empreendimento turístico. (projetos turísticos de grande porte) 


e) Pode ser expresso na forma de um lamento e de um incontido sentimento de nostalgia. (em 
variantes do luto) 


7. (2016/FCC/Prefeitura de Teresina-PI/Analista Tecnológico — Analista de Sistemas) Quanto à 
concordância, está correta a frase que se encontra em: 


a) Ao mencionarmos a palavra “escola”, vêm à nossa mente a imagem de professores e estudantes, 
b) Entre nós perdura um modelo mais tradicional de como deveriam ser a famia. 

c) Atualmente, há inúmeras formas de relacionamento, que podem variar de pessoa a pessoa. 

d) Ao discutirmos famia, estão se refletindo ainda sobre as relações entre homens e muheres. 

e) São ainda com parâmetros tradicionais que se avalam todo tipo de famias. 


8. (2016/FCCICopergás-PE/ Analista Administrador) A vehinha contrabandista 


Todos os dias uma velhinha atravessava a ponte entre dois países, de biciketa e carregando uma bolsa. E todos os dias 
era revitada pelos guardas da fronteira, à procura de contrabando. Os guardas tinham certeza que a velhinha era 
contrabandista, mas revistavam a velhinha, revistavam a sua bolsa e nunca encontravam nada. Todos os dias a mesma coisa: 
nada, Até que um dia um dos guardas decidiu seguir a velhinha, para flagrá-a vendendo à muamba, ficar sabendo o que ela 
contrabandeava e, principamente, como. E seguiu a velhinha até o seu próspero comércio de bicicletas e bolsas. 


Como todas as fábulas, esta traz uma Ição, só nos cabendo descobrir qual. Signfca que quem se concentra no mal 
aparentemente disfarçado descuída do mal disfarçado de aparente, ou que muka atenção ao detahe atrapaha a percepção 
do todo, ou que o hábito de só pensar o óbvio é a pior forma de distração. 


(VERISSIMO, 


is Fernando. O mundo é bárbaro. Rio de Janeiro: Objetiva, 2008, p. 41) 


Está plenamente clara e correta a redação deste ivre comentário sobre o texto: 


a) Embora revistada pelos guardas da fronteira, supondo que a velhinha contrabandeava, isso jamais foi 
ocaizado. 


b) Ao atravessar a fronteira, a velhinha era sintomaticamente revistada pelos guardas, embora esses 
nada lhe encontrassem. 

c) Tia-se várias ições a parti desta pequena narrativa, mesmo por que todas convergem na mesma 
direção de sentido. 

d) Ninguém imagina que um contrabando se faça à vista de todos, pois sempre se espera que um 
deito seja disfarçado. 


e) É comum, de fato, que uma evidência se dê tão desapercebida que mau acreditamos naquio que se 


vê. 


9. (2016/VUNESP/MPE-SP/Analista Técnico 


ntífico) 


A Repúblca dos Estados Unidos da Bruzundanga tinha, como todas as repúblicas que se prezam, além do presidente é 
juizes de várias categorias, Um Senado e Uma Câmara de Deputados, ambos eketos por sufrágio direto e temporários ambos, 
com certa diferença na duração do mandato: o dos senadores, mais longo; o dos deputados, mais curto. 


O país viva de expedientes, isto é, de cinquenta em cinquenta anos descobria-se nele um produto que ficava sendo a sua 
riqueza, Os governos taxavam-no a mais não poder, de modo que os países rivais, mais parcimoniosos na decretação de 
impostos sobre produtos semelhantes, acabavam, na concorrência, por derrotar a Bruzundanga; e, assim, els fazia morrer à 
sua riqueza, mas não sem os estertores de uma valorização duvidosa, Dal vinha que a grande nação viva 2os solevancos, sem 
establidade fnanceira e econômica; e, por isso mesmo, dando campo a que surgissem, a toda hora, financeiros de todos os 
seus cantos e, sobretudo, do seu partamento. 


Naqueke ano, isto dez anos atrás, surglu na sua Câmara um deputado que faava muko em assuntos de finanças, 
orçamentos, impostos diretos e indiretos é outras coisas cabalticas da ciência de obter dinheiro para o Estado. 


Chamava-se o deputado Felxhimino ben Karpatoso. Se era advogado, médico, engenheiro ou mesmo dentista, não se 
sabia bem; todos tratavam-no de doutor, embora nada se conhecesse dele. 


(Lima Barreto, Um grande financeiro. Os bruzundangas. Adaptado) 


Assinale a alemativa que reescreve passagem do texto respetando a norma-padrão de concordância 
verbal e nominal. 


a) Bastava cinquenta anos para que fosse descoberto no pais produtos novos, que acabava sendo a 
riqueza do pas. 


b) Os mandatos de senador e deputado durava tempo diferente, sendo mais longos o dos primeiros. 


c) a Bruzundanga haviam Senado e Câmara de Deputados, que o povo, em massa, apoiavam 
confiantes. 


d) Naquek ano, isto já faziam dez anos, surgiu um deputado muto bem falante em assuntos 
financeiros. 


e) Todas as repúblcas que se prezam possuem Senado e Câmara escolhidos pelos cidadãos, o mais 
possível confiantes em seus representantes. 


10. (2016/VUNESP/Prefeitura de Alumínio-SP/Procurador Jurídico) 
Em busca do tempo perdido 

Houve um tempo, já um pouco distante, em que fui perseguido tenazmente por uma mesma pergunta. Nas dezenas de 
entrevistas a que fui submetido, tive de responder que rodava mi e quinhentos quilômetros por semana. Isso não pareceria 
nada estranho aos repórteres se eu fosse um motorista profissonal, mas era professor. 

O significado que a pergunta começou a formular em minha consciência, contudo, eclodiu passado algum tempo, quando 
uma repórter, com ar meio incrédulo, acrescentou: "Mas então quantas horas o senhor passa dentro do carro a cada 
semana?” Pronto, estava estabekecido o conflto íntimo. A parti de então comecei a fazer cákulos, a estabelecer 
porcentagens, comecei a me torturar. Quanto tempo da minha vida estava jogando fora por semana, por mês, por ano? 

Torturek-me durante algumas semanas com essa ideia. Pensei até em mudar de profissão. Jogar fora nas estradas meu 
precioso tempo pareceu-me de uma iresponsabiidade sem perdão. 

Das depois me lembrei de um poema de Mario Quintana, ldo há mutos anos e nunca mais encontrado. Era sobre a 
passagem do trem por uma estaçãozinha. Havia os que chegavam e havia os que partiam. Além deles havia os que não 
chegavam nem partiam, apenas ficavam olhando as pessoas nas janelas do trem e sonhando com o mundo além, o mundo 
possível se houvesse a coragem de parti. E ele arrematava com uns poucos versos em que dizia não importar a estação de 
partida nem a de chegada. O que vale mesmo, diza o mago do Caderno H, é a viagem. 

O poema de Mario Quintana devoeu-me a paz. Sem me sentir culpado por estar jogando fora a vida pela janela do carro, 
vokei a usar o tempo das travessas, em que O corpo estava preso e condicionado a uns poucos movimentos mecânicos, 
para solar a imaginação. Assm foi que, no azul do céu, quase sempre muto azul, debako do qual costumava veja, 
começarem a surgir revoadas de palavras que aos poucos e aos bandos se combinavam, pintavem cores e formas, botavam 
algumas ideias respirando e de pé. 


(Menalton Braff, < 


cartacapital com br/socledade/em-busca-do-tempo-perdido-8754.html>, 3.5.2014 


Adaptado) 
Assinale a altemativa que apresenta o substituto correto para a construção destacada. 
a) Nas dezenas de entrevistas a que fui submetido... (1º parágrafo) — às quais concedi 


b) Tortureime durante algumas semanas... (3º parágrafo) — Sujete-me à tortura 


c) Dias depois me lembrei de um poema de Mario Quintana. 
q). 


e) O poema de Mario Quintana devokeu-me a paz. (5º parágrafo) — deu-me à paz de vota 


(4º parágrafo) — reporterme 


apenas ficavam olhando as pessoas nas janelas do trem... (4º parágrafo) — examinando às 


1. (2016/VUNESP/Prefeitura de AluminioSP/Procurador Jurídico) A frase redigida corretamente, 


quanto à concordância padrão, é: 

a) Faz alguns anos, alguns repórteres dirigiram a mim uma pergunta que passou a me incomodar. 

b) Na maioria das vezes, as perguntas que me eram fetas não me deixava muto constrangido. 

c) Os repórteres ficavam intrigados com o fato de ser gasto mutas horas para ir ao trabaho. 

d) Aos poucos, começou a me incomodar as horas que eu perdia dentro do carro nas estradas. 

e) Passei a me preocupar com cákubs e porcentagens, o que se mostraram extremamente torturante. 


12. (2016/VUNESP/Prefeitura de Alumínio-SP/Procurador JurídicoAssinale a alternativa que completa 
corretamente as lacunas do texto a seguir. 


No caminho de Swamn é o primero da série de sete romances que compõem a obra Em busca do 
tempo pedido, de Marcel Proust. Teve em Mario Quintana um letor arguto, que para o português e 
preservou o ato teor Írico do texto original, certamente sua sensbidade criativa. 


a) o traduziu ... he emprestando 
b) traduziv-o ... emprestando-he 
c) he traduziu... o emprestando 
d) o traduziu ... emprestando-o 


e) traduziu-he ... emprestando-he 


(2016/MPE-S/M PE-SCP/Promotor de Justiça/AdaptadaFxamine as frases abaixo para responder às 
questões a seguir. 


a) Viveriamos bem mehor se não houvessem confitos. 

b) Os deputados haviam abandonado a sala. 

c) Nossos alunos se houveram bem neste concurso públco. 

d) Até hoje houve duas guerras mundiais. 

e) Deve haver mutas pessoas interessadas neste parecer. 

13. Em “a”, a forma verbal houvessem está empregada corretamente e corresponde a existissem. 
() Certo ( ) Errado 

14. As frases “b” e “c” estão gramaticalmente corretas; nelas o verbo haver é pessoal e possui sujeit 


() Certo ( ) Errado 


15. As frases "d” e “e” estão gramaticamente corretas; netas o verbo haver é impessoal, 


() Certo ( ) Errado 


16. (2016/FGV/IBGE!Técnico em Informações Geográficas e Es! 


sticas/Adaptada) 
Diploma superior é privilégio de apenas 13% 

Quando se avala O nhel de instrução da totaidade de brasieros acima de 25 anos, mais de metade da população 
(57,59%) tem no máximo o ensho médio completo, sendo que 32% não completaram o ensho fundamental. Uma 
graduação unkerstária é privlégio de apenas 13,1% das pessoas (contra 12,6% em 2013). 

Os números também chamam atenção para a necessidade de se aprimorar o ensino nas escolas públcas, que são 
frequentadas por 76,9% dos alunos brasieiros (contra 75,7% em 2013). Mas a frequência escobr como um todo vêm 
aumentando, e tem seu maior patamar entre crianças de 6 a 14 anos: 98,5% nesta faba etária estão na escola. 

Quando se contempla a população como um todo, o número médio de anos de estudo escolar é de 7,7. Aqui também há 
disparidades regionais: o Sudeste apresenta a maior média, de 8,4 anos, enquanto Norte e Nordeste registraram o menor 
tempo médio na escola, 7,2 é 6,6 anos, respectivamente. 


nte: http:/h 


bbc.com)portuguesenoticas/2015/11/151113 resultados pnad je ab 
Uma faha de digtação ocasionou um erro de concordância no seguinte trecho: 

a) “mais de metade da população (57,5%) tem no máximo o ensino médio compéto”; 

b) "32% não completaram o ensino fundamental”; 

c) “Mas a frequência escolar como um todo vêm aumentando”; 

d) "98,5% nesta faixa etária estão na escola”; 

e) “Aqui também há disparidades regionais”. 

17. (2016/FGVIBGE/Técnico em Informações Geográficas e Estat 
verbal que mostra um caso idêntico a “Água e luz avançam” é: 


as/A daptadajA. concordância 


a) “As piores médias estão no Norte (21,2%), no Nordeste (41,1%) e no Centro-Deste (46,5%); 
b) “De um ano para o outro, 1,2 mihão de casas passaram a contar com esgoto"; 
c) “Norte e Nordeste registraram o menor tempo médio na escoba”; 


d) “o número de residências com computador teve a primera kve queda em 2014, de 49,5% para 
49,2%"; 


e) “o número de crianças em situação de trabalho infanti era quase o triplo do número atuar”. 


18. (2016/VUNESP/Prefeitura de São Paulo-SP/Analista Fiscal de Serviços) 

O mundo vive hoje um turbihão de sentimentos e reações no que di respeito 2os refugiados. Trata-se de uma enorme 
tragédia humana, à qual temos assistido pela TV no conforto de nossas casas. 

Imagens dramáticas mostram familas inteiras, jovens, crianças e Idosos chegando à Europa em busca de um lugar 
supostamente mais seguro para viver. Embora os refugados da Sra tenham ganhado maior destaque, existem ainda os 
refugiados africanos e os ktino-americanos. 

Dentro da América Latina, vermos grandes migrações, uma marcha de pessoas que buscam o refúgio, mas que terminam 
em uma espécie de exi. 


O Brasi, que sempre se destacou por sua capacidade de acoher diferentes cuturas, apresenta uma das sociedades com 
maior diversidade. Podemos afirmar nossa capacidade de Idar com o multicukuralismo com bastante naturalidade, embora, 
multas vezes, a questão seja tratada de maneira superficial. Por outro lado, o preconceito existente, antes disfarçado, 
deixou de ser tímido e passou a se manifestar de forma aberta e host. 

Comparado a outros países, o Brasi não recebe um número elevado de refugiados, e a maioria da sociedade brasileira 
aceita-os, acreditando que é possíel fazer algo para ajudá-os, mesmo dente do momento crítico da economa e da política. 

Dante desse cenário, destacam-se as inkciatvas de solidariedade, de forma objetiva e praticada por jovens estudantes de 
nossas unhersidades. Com a cabeça aberta e o respeito ao dferente, mutos deles manifestam uma visão de mundo que 
permite acreditar em transformações sociais de base. 


ugiados no Brasi entre o exiio e a solidariedade. Disp 


nível em: <www.cartacapitaLcom.br>, 


02.02.2016. Adaptado) 

Observando as grandes migrações na América Latina, fica evidente que , apesar de todos . 

Assinale a altemativa cujas informações preenchem, correta e respectivamente, as lacunas da frase, de 

acordo com a norma-padrão. 

a) ainda está presente a discriminação e a fata de solidariedade ... ser herdeiro dos mesmos processos 
colonizador 

b) a discriminação e a fata de solidariedade ainda estão presente ... sermos herdeiros dos mesmos 
processos colonizadores 

c) a discriminação e a fata de solidariedade ainda estão presentes ... sermos herdeiros dos mesmos 
processos colonizadores 

d) a discriminação e a fata de solidariedade ainda está presente ... sermos herdeiro dos mesmos 
processos colonizadores 

e) ainda estão presentes a discriminação e a fata de solidariedade ... ser herdeiros dos mesmos 
processo colonizador 

19. (2016/FUNCAB/CREA-AC/Analista de Sistema/A daptadáonsidere as seguintes afirmações sobre 

aspectos do texto: 

1. Na frase "Se fosse possível fazer, se daqueks míseros despojos fúnebres se pudesse fazer alguns 


contos de réis, como não seria bom para todos eles!” as palavras MÍSEROS e FÚNEBRES concordam 
com DESPOJOS. 


II. Atentando para o uso do sinal indicativo de crase, o A, em todas as ocorrências no segmento "Mas, 
qual não foi a surpresa dos seus habitantes quando se velo a verficar nela um dos repugnantes 
crimes”, deveria ser acentuado. 


III. Na frase “Às necessidades de cada um, aqueles ossos que eram ouro viram atender, satisfazer e 
feictá-LOS”, o elemento destacado substitui, no contexto, o vocábulo OSSOS. 


Está correto apenas o que se afirma em: 
ajlell. 

beim. 

om. 

au. 

JL 


20. (2016/ESAF/ANAC/Analista Admi 
inserido no texto. 


istrativoAssinale a opção correspondente a erro gramatical 


A Embraer S.A. atualmente é destaque (1) intemacional e passou a produzr aeronaves para rotas regionais é comerciais 
de pequena e média densidades (2), bastante (3) utiizadas no Brasi, Europa e Estados Unidos. Os modelos 190 e 195 
ocupou (4) o espaço que era do Boeing 737.300, 737.500, DC, MD-80/81/82/83 e Fokker 100. A companhia brasieira é 
hoje a terceira maior indústria aeronáutica do mundo, com fais em vários países, incluswe na (5) China. 


tp: albrasi.net/aviacao historia htm>. Acesso em: 13 dez. 2015 (com adaptações) 


a) é destaque 
b) densidades 
c) bastante 
d) ocupou 

e) inclusive na 


Gabarito: 1.;2.€;3.c;4.b;5.8;6.a;7.c;8. d; 9. e; 10. b; 11. a; 12. a; 13. errado; 14, certo; 
15. certo; 16. c; 17. c; 18.c; 19.e;20.d 


LA forma tal qual tem concordância interessante: tal concorda com o substantivo anterior e qual, com o posterior. 


Exemplos: 


O filho é tal qual o pai. Os sobrinhos são tais quais os tios. 


O filho é tal quais os pais. Os sobrinhos são tais qual o tio. 


Se o elemento anterior for verbo, o tal ficará invariável; se o elemento posterior for verbo, o qual ficará invariável. 
Exemplos: 


Os soldados agem tal quais as Os soldados agem tal qual forem as ordens 
ordens do capitão. do capitão. 


Os dados devem ser Os dados devem ser reproduzidos tal qual 
reproduzidos tal quais as leis forem apresentados na lei. 


2.0 vocábulo mesmo é bastante comum depois de substantivo ou pronome pessoal, aparecendo como palavra de 


realee. Pode ser substituído por próprio ou própria. Exemplo: 


Eles mesmos Pensaram consigo Por si mesma, tomou a 
recorreram. mesmos. decisão. 


É patente que seu uso denota pobreza estilística, todavia sua gramaticalidade é incontestável, o que abona a forma (a 
propósito, ver o art. 867 do CPC e o art. 886, $ 1º, da CLT). Na verdade, o que se condena é o uso de “mesmo” 


como “sujeito”, substituindo o pronome. 
Observe a erronia: 

“Ela chegou ontem, e a mesma virá aqui amanhã”. 
Corrigindo: Ela chegou ontem e virá aqui amanhã. 


3 É comum, mesmo em bons autores, encontrar alerta como adjetivo, sendo variável. Exemplo: 


Eram pessoas alertas, não deixavam escapar nada. 
Ressalte-se que, se alerta tiver a acepção de substantivo, deverá concordar normalmente. Exemplo: 
Foi dado um alerta Foram dados dois alertas. 


4 Quando se pretende entregar correspondência ou encomenda a um destinatário, sendo a entrega feita por um 


particular, e não pelo correio, deve-se preferir a forma em mé o pluralizada “em mãos”. No entanto, 


ressalte-se que ambas são toleráveis. 


5 É inadequado usar a locução prepositiva com a partícula a. É erro palmar. A forma correta é de maneira que. 


Evite, pois, “de forma a que”, “de maneira a que” ou “de modo a que”. Exemplos de incorreções: 


“Ele age de forma a que todos o observem”. 


Ele busca os dados precisos em fontes confiáveis e os apresenta de maneira a que possam ser entendidos por 
todos 


“Se lhes confias meu propósito de aceder ao convite, eu o fareide modo a que não suscite controvérsias” (Ciro dos 
Anjos, Abdias, p. 62, apud Cegalla, 1999, p. 107) 


b) Encontrei um guarda, perguntei a ele onde ficava a rua é ele 
não sabia dizer a rua que eu procurava, 

€) Quando encontrei um guarda, perguntei onde ficava a nua que 
eu procurava, então ele respondeu não saber. 

8) Quando encontrei um guarda, perguntei aonde ficava a rua que 
procurava é ele não sabia dizer 

e) Perguntei a um guarda que encontre onde ficava a rua que eu 
estava procurando, mas ele não sabia dizer. 


lupa”: conjunção “mas” 
so, resposta cometa é 


(CMB) Assinale a opção que apresenta MAU Uso dos pronomes. 

a A situação com a qual lidamos parece ser semelhante âquea. 

) É excelente a solução dada pela empresa, pois esta terá maiores, 
lucros, e aquela beneficiará empregados 

) Quantos aos funcionários, a pesquisa lhes fornecerá dados 
úteis 

dA solução depende de ele ter boas intenções e de nós termos 
vontade de agr. 

e As familias cujos os chefes estão desempregados sabem bem o 
que é depresão. 

rave ar peer ro api prnem lt cu” anões. O cor. 

do ora, A tn ca ee são 

cu à depresdo, Pri, à rspost coma é a 

(TRE-MT A lacuna da fase “A situação —— aspiro começou a se 

delinear” é prenchida, de acordo com à norma culta, por: 


a) onde Jaque ejaqui 
b) cujo qe 


Em "A sitação a que api comaçou a se dna,  prnom relata “qu 
e sá suborámad no verbo rar 
imeja”, rege essa proposição 

Poriso, a rspota correta a 


quem aspira pia 


ao 


“Nos últimos anos ocorreu-lhes substituir os n 


meros por adivinhaçãe 


de modo a que o prêmio se repartisse entre 
todos os que acertassem” (Gabriel Garcia Márquez, Cem Anos de Solidãa p. 323, tradução, Ed. Record, 1995, 


apud Cegall, 1999, p. 107) 


6 Meia, na frase, é numeral e deve concordar com o termo dizia 
7 Meia, na frase, é numeral e deve concordar com o termo hora, que está omitido. 
8 O emissor inclui-se entre os homens. O “nós” está implícito. 


9 Na frase, o adjetivo soltos não concorda com a forma singular e feminina da palavra bandidagem, mas com sua 


ideia (“os bandidos”). É caso simultâneo de silepse de gênero e de número. 


10 Apesar de estar no singular, o vocábulo povo apresenta ideia plural, pois é coletivo. Como o verbo se encontra 
distante do termo, pode concordar com tal ideia, no plural. 


6 pontuação 


OR 


STILÍSTICO 


DA PONTUAÇÃO 


A pontuação é mais do que sinais gramaticais usados para separar orações, introduzir diálogos e citações ou 
indicar tipos de frases. Também, e principalmente na linguagem oral, a pontuação assume papel importantíssimo no 
ato comunicativo. O orador deve ter em mente os sinais de pontuação que marcam seu pensamento e dizê-los, não 
explicitamente, mas por meio do ritmo e do tom em que ordena sua frase, fazendo da pontuação um precioso 
material sintático de conteúdo psíquico e estilstico. É, então, recurso utilizado pelo escritor-falante para reger a 
teitura do receptor, como se fosse ela a “batuta do maestro”, tornando o ritmo ora lento, ora rápido, ora suave, ora 


agitado, enfim, encaminhando as ideias para a direção semântica perseguida pelo emissor da mensagem. 


É preciso, assim, leitura esforçada de boas gramáticas para obter o redator (e também o orador) um 
aproveitamento eficaz dos sinais de pontuação que marcam, sobretudo, a pausa e a entonação. A propósito, a pausa 
cuida da duração frasal e encontra-se em estreita relação com a inflexão melódica. 

Como este material não tem a pretensão de ser uma “gramática” compilada com a preocupação de açambarcar 
a plenitude das regras do vernáculo, e sim um guia voltado ao eschrecimento de dúvidas mais frequentes do dia à 


dia, nós nos ateremos aos usos da vírgula — o principal sinal de pontuação. 


6.1, VÍRGULA 


A vírgula (, ) é o sinal de pontuação que indica uma pausa de pequena duração, sem marcar o término do 
enunciado. O seu uso deve obedecer às regras impostas pela pontuação adequada por força dos ditames da sintaxe 
Assim, deve o usuário da Lingua dominar as situações que tangenciam a aplicação do sinal, haja vista ser a vírgula c 
instrumento que desempenha crucial papel na estruturação do enunciado frasal, 

Vamos conhecer os casos de aplicação da virgula. 

1. Para separar palavras e orações |, dispostas em elementos enumerados: 

+ Livros, discos, revistas, jornais estavam espalhados. 

+ Há ivros, réguas, canetas e pastas. 

+ Receptação, tráfico de drogas e estupro merecem penas mais rudes. 


+ Contestarei os fundamentos da sentença, do acórdão do despacho denegatório de seguimento de 
recurso especial 


+ Falante, sorridente, simpático, conversador, o homem deixou todos à vontade. 
+ Aterra, o mar, o céu, tudo apregoa a glória de Deus. 
+ Os homens chegam, oham, perguntam e prosseguem. 
+ “Um bejo pode ser uma vígub, um ponto de interrogação ou um ponto de exclamação” 
(Mistinguette). 
+ “Sem você, sem amor, é tudo sofrimento (...)" (verso da canção Sem Você, Tom Jobim e Vinicius 
de Moraes). 
Observações: 
a) Em enumerações marcadas pela repetição da conjunção e, utilizada para introduzir cada um dos núcleos, 


teremos a ocorrência obrigatória da virgula. Trata-se da presença do polissindeto. Exemplos: 


+ E homens, e muheres, e crianças, e todos, enfim, perseguem o mesmo ideal. 
+ Eia, e voava, e ia, e voltava, e tentava outra vez. 

+ Exige atenção, e carinho, e dedicação, e devoção exclusiva. 

+ “E suspira, e geme, e sofre, e sua...” (Olavo Biac). 


b) As enumerações podem ser finalizadas com a inserção de elementos, tais como e, ou, nem. Nesses casos, à 


ia cederá lugar a tais termos, Exemplos: 


* Ônibus, automóveis e caminhões ficaram retidos no pedágio. 

+ Um touro, um búfalo ou um cavalo deve ter feto esse estrago. 

+ Não ocorreram protestos, reclamações nem intervenções durante a reunão. 
2. Para separar vocativos 2, apostas 3 e predicativos 4: 

a) Em caso de vocativos: 

+ Ora, Excelência, faz-se mister enaltecer a presença da prova. 

+ Meus queridos, prestem atenção ao que o professor vai hes dizer. 

+ Jesus Cristo, que tristeza! 

+ Ninguém, meu jovem, vaisar. 

+ Motoristas, obedeçam às normas de trânsito. 

+ “Donde houveste, ó pélago revoto, esse rugido teu?” (Gonçalves Dias). 


b) Em caso de apostos 


+ José, juiz de Direto, é educado. 

+ Apenas duas muheres compareceram, a mãe e a fiha. 

+ Faço-he um pedido, comparecer amanhã ao escritório. 

+ O Presidente da Repúblca, Luiz Inácio Lula da Siva, viajará amanhã. 


+ Os mehores alunos do Curso, estudantes obstinados e disciplinados, dedicavam-se, di a dia, à 
empreitada escohida. 


Observação: nesses casos de apostos, é possível substituir o uso das virgulas pelo travessão. Exemplos: 


+ Apenas duas muheres compareceram — a mãe e a fiha. 
+ Faço-he um pedido — comparecer amanhã ao escritório. 

+ A Presidenta da República — Dima Rousseff — viajará amanhã. 
+ Sócrates — o grande filósofo - discursou. 


+ A ordem do chefe — para que todos se calassem -, não obstante arbitrária, "venia concessa”, 
parece, “grosso modo”, ter sido cumprida. 


+ Os mehores alunos do curso — estudantes obstinados e discpinados — dedicavam-se, da a da, à 
empreitada escohida. 


e) Em caso de predicativos (antepostos ou intercalados); 


« Lentos e tristes, os retirantes iam passando. 


+ Ansiosos pelo encontro, todos correram à escob. 


+ Linda e formosa, quero-a. 


3, Para separar orações intercaladas ou interferentes 5 
A História, diz Cicero, é a mestra da vida. 


Há, segundo afirmam, provas suficientes no processo. 


4. Para separar certas expressões explicativas ou corretivas, tais como: 


(5) ou melhor( 


CJ istoé (,) (,)asaber(,) (5) por exemplo (, ) ) 


G)ie (6) 


Cure 6) (G)eg 6) € ) “data 


(Sid est” = isto 
venia” (,) 


E) (Sverbi gratia” = | (“exempli gratia” = 


por exemplo) por exemplo) 


(,) com a|(,)“datamaxima |( , ) “concessa | (, ) “permissa 


devida vênia (,) | venia” (,) venia” (,) venia” (,) 


+ O amor, isto é, o mais forte e sublime dos sentimentos humanos. 

+ “O amor, por exemplo, é um sacerdócio” (Machado de Assis). 

+ Os requerentes, "data venha”, discordaram de seu posicionamento. 

+ O govemo disse que vai flexibizar custas, ou seja, vai aumentar tarfas e taxas de juros. 

+ O fiscal disse que foi comprado, digo, que foi comprar fores no estabelecimento do indiciado. 

+ O indiciado, ou mehor, o deckrante, diz desconhecer qualquer fato criminoso envolvendo seu 
imão. 


5. Quando se tratar de orações subordinadas adverbiais 6 


Regra geral: 
vírgula optativa: se a oração subordinada vier posposta à oração principal; 


vírgula obrigatória: se a oração subordinada vier intercalada ou anteposta à 


oração principal. 


Exemplos: 
+ Decisões importantes devem ser tomadas, a fim de que se evtem mais danos (vígul optativa). 
+ Logo estarmos em casa, se tudo desse certo (vígul optativa). 

+ Quando saímos de é, fomos para casa (vírgula obrigatória). 

+ Fizemos, conforme fora combinado, todo o possível para vencer (vígula obrigatória). 


6. Para separar adjuntos adverbiais 7: 


+ Os convidados, depois de algum tempo, chegaram ao clube. 
+ Muitos espítos, sem dúvida, passarão a duvidar. 


+ “Es que, aos poucos, é para as bandas do Oriente, chrei um cantinho do céu” (Visconde de 
Taunay). 


Observações: 
a) Se o adjunto adverbial estiver posposto (após o verbo e seus complementos), a vírgula será facultativa; no 
entanto, se vier anteposto ou intercalado, a vírgula será obrigatória. Exemplos: 
+ No outono passado, houve vários episódios semelhantes (vígula obrigatória). 
+ Houve vários episódios semelhantes, no outono passado (vígul optativa) 
+ Durante aquela semana, encontrei vários amigos (vírgula obrigatória). 
+ Encontrei, durante aquela semana, vários amigos (vírgula obrigatória) 
+ Encontrei vários amigos, durante aquela semana (vírgula optativa). 
+ Daqui a dois anos, depararemos com um cenário diferente (vígula obrigatória). 
+ Depararemos, daqui a dois anos, com um cenário diferente (vígula obrigatória). 
+ Depararemos com um cenário diferente, daquia dois anos (vígula optativa). 
Verifiquemos outros casos: 
+ Recentemente, não tenho visto sentenças com esse teor. 


+ O reclamante, presumivelmente, fala a verdade. 


+ É o que, sucintamente, se tem a expender. 
+ Em breve relatório, a autoridade policial deu reake ao documento inidôneo. 
+ Ontem à note, houve mais quatro homicídios no bairro. 
+ Faça, se possível, uma homenagem a seus amigos. 
+ O Promotor de Justiça, com fervor, postulava a condenação do réu. 
b) Os adjuntos adverbiais de pequena extensão terão tratamento diferenciado, isto é, serão acompanhados, 
facultativamente, pela vírgula, quer venham antepostos, quer venham pospostos ao verbo. Exemplos: 


+ Ontem, procedemos à anáise do feto — Ontem procedemos à análse do fei 


Nesse passo, teremos: 


+ Procedemos à anáise do feto, ontem — Procedemos à análse do feto ontem. 


7. Para indicar a supressão ou elipse 8 do termo: 
+ Uns dizem que se matou; outros, que foi morto. 

+ O pensamento é triste; o amor, insuficiente. 

+ Eu faço edkubs; você, casas. 

+ Ele toma chope; ela, cerveja. 

+ Eu prefiro bolo; els, torta; ek, bolachas. 

+ “Uma flor, o Quincas Borbas” (Machado de Assis). 

+ “Os jovens buscam a feicidade na novidade; os velhos, nos hábitos” (P. Courty). 
+ As preliminares foram rejeitadas, e o mérito, provido. 

+ Ele fica com os melhores casos e eu, com as sobras. 


Observação: aceita-se, quando se usa o advérbio não para acompanhar verbo omitido, que a virgula 


demarcadora da omissão seja colocada antes da negação. Exemplo: 

+ Eu votei no atual candidato. Você, não. 

8. Para separar certas conjunções (intercaladas ou não), tais como: porém, contudo, pois, entretanto, portanto, 
entre outras: 

+ Os estudos, porém, foram encerrados. 

+ Eks, contudo, abandonaram a cidade. 

+ Meu amigo precisa de mim; devo, pois, ajudá-lo. 

9. Para separar o nome de locais e os instrumentos normativos, antes das datas que se seguem: 

+ São Paulo, 2 de janeiro de 2012. 

+ Lein. 5.172, de 25 de outubro de 1966. 

+ Decreto n. 5.765, de 18 de dezembro de 1975. 

10. Para separar orações unidas pela conjunção “e”, quando: 

a) Houver orações com sujeitos distintos 

+ O concurso foi difci, e os candidatos tiveram dificuldades. 

+ Uma mão lava a outra, e a poluição suja as duas. 


+ O desembargador deu voto a nosso favor, e o terceiro juiz pediu vista. 


b) Tal conjunção tiver o sentido de uma conjunção coordenativa adversativa (mas): 

+ Todo poltico promete, e não cumpre. 

* Tivera a grande chance de sua vida, e a deixara escapar. 

+ Estudou, e foi reprovado. 

+ Quase morri de tanto estudar, e tirei nota baixa. 

+ Utizei os seus serviços, e não os paguei. 

e) Tal conjunção for utilizada para introduzir cada um dos núcleos, à luz do chamado polissindeto. 
+ E homens, e muheres, e crianças, e todos, enfim, perseguem o mesmo ideal. 
+ Ea, e voava, e a, e voltava, e tentava outra vez. 

+ Exige atenção, e carinho, e dedicação, e devoção exclusiva. 

+ “E suspira, e geme, e sofre, e sua...” (Olavo Bilac). 

11. Para separar objeto direto ou indireto antecipado 9, em periodos compostos por oração pleonástica: 
+ Dúvidas, ninguém as tem. 

+ Aos poderosos, nada hes devo. 

« Eks, eu não as quero. 

+ O dinhero, o homem o trazia. 

+ O âmago do problema — muitos o veem, poucos o enxergam. 

+ Aqueles comentários, quem não os rebateu perdeu a chance. 

12. Para separar a oração principal da oração subordinada adjetiva explicativa 10: 

* A vida, que é combate, deve ser vivida com intensidade. 

Oração principal: A vida deve ser vivida com intensidade. 

Oração subordinada adjetiva explicativa: que é combate. 

Acompanhe outros exemplos: 

+ O so que é uma estrela, aquece a Terra. 

+ Deus, que é nosso Pai, salvar-nos-á. 

« Caio, que é honesto, Ivrar-se-á das dividas só daqui a dez anos... 


+ E, que trabalhou duramente, não ganhou nada. 


+ Para uns, que são aprovados, a alegria é grande, 

+ Minha irmã, que já é falecida, sempre pedia que eu não entrasse na vida poléica. 
+ O artigo 43 do Código Penal, que trata das penas akemativas, foi alterado. 

+ Meu avô, que não sabe dizer não, acabou cedendo às minhas soictações. 

+ O prefeto, que não tem sequer o primeiro grau compkto, faz belos discursos. 

+ O govemador aprovou a lciação, que desde já conta com suspeita de fraude. 

+ O discurso do Presidente, que era longo e tedioso, não surtiu o efeito pretendido. 
+ O advogado, que me pareceu muto sério, enviou sua proposta de acordo. 

+ A sentença de fis. 115, que decidiu o agravo, está muto bem fundamentada. 
Importante: quando se tratar de oração subordinada adjetiva restritiva, não há que se empregar a virgula: 
+ Pedra que rola não cria imo. 

Oração principal: Pedra não cria limo. 

Oração subordinada adjetiva restritiva: que rola. 

“Acompanhe outros exemplos: 

+ Os animais que são camívoros são perigosos. 

+ Ao término do trabalho, os homens que estavam no prédio foram embora. 

+ Meu primo que mora em Chicago escreveu dizendo que vai se mudar. 

+ A moça que trabalha no almoxarifado veio pedir aumento de salário. 

+ A decisão que indeferiu a produção de prova afronta vários princípios constitucionais. 
+ O homem que carregava uma mala preta veio conversar comigo ontem 

+ O prédio onde moro tem sérios problemas de vazamento. 

+ Todos querem que seja condenado o homem que matou os próprios pais. 

+ O advogado disse que a sentença que me condenou é passível de nuidade. 

+ O acórdão que decidiu o agravo é visveimente contraditório. 

+ O funcionário que me atendeu disse que tudo estava resolvido. 


Agora, perceba, nos exemplos adiante, a intenção de restringir ou de explicar, analisando a ausência e a 


presença da virgula: 


+ Meu sócio que faz direto previdenciário infelemente não virá à reunão. 

+ Meu sócio, que comprou um carro novo, está em Rigo com a vendedora de veículos. 
+ O bairo onde moro está uma desordem. 

+ O bairo do Tatuapé, onde moro há anos, está uma sujeira. 

+ O pai que tem o mehor camaval é o que tem graves problemas socais. 

+ O Brasi, que tem o mehor camaval do mundo, é o que tem graves problemas sociais. 
+ O advogado que Itiga nesta causa é muto sensato. 

+ O doutor Roberto, que ltiga nesta causa, é muto sensato. 


Como se percebe, a vírgula pode alterar o sentido da frase. Observe que a pausa pode definir o sentido 
explicativo ou restritivo da oração subordinada adjetiva. Daí ser necessário atenção para que se evite a alteração 


grave no contexto de todo o período. Vejamos mais um exemplo: 
(1) Ganham pouco dinheiro os fiéis que têm preguiça de trabalhar como decoradores (restritiva). 
(2) Ganham pouco dinheiro os fiéis, que têm preguiça de trabalhar como decoradores (explicativa) 


Explicando: é perceptível como a vírgula altera totalmente o sentido da frase. Na primeira (frase 1), à oração 
adjetiva diz que somente os fiéis que têm preguiça ganham pouco dinheiro. Na segunda (frase 2), afirma-se que 


todos os fiéis têm preguiça e também ganham pouco dinheiro. 


13. Antes de “mas também”, “como também” (em correlação com “não só”): 
Não só escreve bem, como também fala cinco idiomas, 

14. Em frases de respostas, após o “sim” ou o “não” emitidos: 

Você é brasileiro? Sim, nasci no Brasil, 

Há dúvidas na explanação? Sim, várias, 

15. Para separar as ideias paralelas dos provérbios: 

Casa de ferreiro, espeto de pau 


Mocidade ociosa, velhice vergonhosa. 


7.2. A NÃO APLICAÇÃO DA VÍRGULA 


Passemos, agora, para os casos em que não se deve empregar a vírgula. A legenda | xxxxx | indica que não 


pode haver a virgula no local indicado. 


O CommEE 


5. (TRT-SP) As mulheres olhos brilham não são dignas de con- 
Fiança, 
O lugar — moro é muito arejado. 
Eumcidadão honestidade se pode confiar. 
à) cujos os = que — em que 
bj cujos — em que — em cuja 
6) cujos - em que - cuja 
d) cujos os - em que - cuja a 
e) cujos — que - em cuja 


mo é mu arejado”, sap. 
“and”, exercando a função da auto aerial 
pede conf”, eai 

à qual concorda em 


vero trato neo “contar”, qu rag esta proposição (uameon 
ia “em”, Por so, resposta cora 6 


8% (Cespe) Há ero no emprego da pronome relativo grifado (prepos- 
cionado ou não) na seguinte frase: 
2) Desconheço o artista de que falas. 
b) Este é oliva de cujo autor ele fez alusão. 
“) Os crimes pelos quais ele foi julgado eram antigos. 
) O juiz de cujas sentenças ele recorreu vai entrar de licença. 
e) As decisões do STF às quais ele se referia eram todas de grande 

utilidade, 


1. Entre sujeito 11 e predicado 12. Exemplos 
+ Atletas de várias nacionalidades | xxxxx | participarão da grande maratona. 


+ Várias tentativas de estabelecer uma nova relação entre os setores produtivo e financeiro [| xxxxx 
| resultaram em fracasso. 


+ O egrégio Trbunal Regional Federal da 43 Regão | xxxxx | decidiu favoravelmente ao meu 
constituinte. 


São, portanto, erradas as construções a seguir: 

“O doutor Pedro Paulo (, ) esteve aqui à sua procura”. 
“Toda a jurisprudência (, ) é favorável a meu cliente”. 
“A sentença (, ) não foi devidamente fundamentada”. 


“A colenda Quarta Câmara de Férias do egrégio Primeiro Tribunal de Alçada 


Civil de São Paulo (, ) julgou todos os processos que lhe foram submetidos”. 


terão 


Observação: se, entre o sujeito e o verbo, ocorrer a intercalação de um termo com pausas obrigatórias, 


lugar as vírgulas, Vejamos: Meus olhos, devido à fumaça, ardiam muito. 
2. Entre o verbo e seus complementos: 


+ Dona Eta pediu ao diretor do colégio | xxxxx | que colocasse o fiho em outra turma. 


São erradas as construções abaixo: 
“Todos desejavam (, ) sua ilustre presença”. 
“Quero livrar-me (, ) deste pesado fardo”. 


“O réu confirmou (, ) todo seu preciso depoimento”. 


3. Nas orações subordinadas substantivas: 


As orações subordinadas substantivas não são separadas da oração principal por vírgulas, exceção feita à 


subordinada apositiva. Esta, porque tem função de aposto, vem sempre isolada da oração principal por meio de 


virgula, travessão ou dois pontos. Exemplos: 


+ Eu queria [ xxxxx | que você soubesse de todos os problemas (objetiva direta). 


impossível | xxxxx | que não haja prova sobeja (subjetiva). 


+ Só he faço uma observação: | xxxxx | que não desrespete seus cokgas (apostiva). 


Portanto, são erradas as construções a seguir: 


“Não procede agora a afirmação ( , ) de que o autor não pode arcar com as 


despesas processuais 
“Ele me inquiriu (, ) se eu já havia terminado o trabalho”. 
“A vítima diz (, ) que todos os tiros foram efetuados por um só homem”. 


“O Superior Tribunal de Justiça tem decidido (, ) que não há crimes nesses 


atos”. 


“Só haveria desentendimento se ele soubesse (., ) que todos os recibos são 


inidôneos”. 


4. Antes de oração adverbial consecutiva, ou seja, aquela que exprime uma consequência, um efeito ou 
resultado: 

+ O vento soprou tão forte que arrancou mais de uma árvore. 

+ Fazia tanto frio que os dentes rangiam. 

+ A nebina era tão espessa que não se enxergava nada. 

+ “Bebia que era uma lástima!” (Ribeiro Couto). 

+ “Tenho medo disso que me pelo!” (Coeho Neto). 


Observação: registre-se, em tempo, que tal regra comporta controvérsias, havendo entendimento no sentido de 


que a vírgula deve ser empregada. 


Por fim, vale a pena recapitularmos as regras até aqui estudadas, na trilha de Rodriguez (2000: 345-346), o qua! 
enumera em sua obra vários exemplos de frases jurídicas com aplicação apropriada da virgula. Aprecie alguns 


exemplos 


“Eu defendo o devedor principal. Meu amigo, o fiador. 


O oficial de justiça, funcionário dotado de fé pública, certificou a aludida 


citação. 

O réu, ou melhor, o ora apelante, pede justiça. 

Depois da tempestade, vem a calmaria. 

Porque você disse que viria, eu mandei fazer sua comida predileta. 


Tivesse o réu devolvido a quantia de que se apropriara, o resultado seria 


adverso. 


O autor; caso se venha a confirmar a sentença de primeira instância, deverá 


arcar com os ônus de sucumbência. 


Não se pode protocolar a petição, nem mesmo tirar cópia da sentença. 


Vou dar-lhe um conselho, que sempre mantenha o respeito para com a parte 


contrária. 
Todos os recibos estão juntados, mas isso não termina a controvérsia dos autos. 


Eu faço todas as audiências, e você cuida de sustentar a tese em plenário”. 


[E] 


CURIOSIMACETES 


1. OXALÁ 


É interjeição de origem árabe, que expressa desejo, na acepção de “queira Deus”, 
“se Deus quiser”, Exige o verbo no modo subjuntivo: 

* Oxalá não fiquemos sem chuva esse ano! 

* Oxalá que caiam na prova os pontos estudados! 

* Oxalá que viessem as luzes! 

« “Oxalá que eu me enganasse "3. 

Ressalte-se, ainda, que o termo “oxalá” (“orixá” ou “orixalá”) designa divindade 


africana das religiões afro-brasileiras. 
2. PASSAR REVISTA A... 


A expressão vernácula é passar revista a... enquanto “passar revista em” é 
galicismo que deve ser evitado. Portanto, observe as frases legítimas: 


+ O general passou revista aos pelotões. 
+ O fiscal de sala passou revista a todos os pertences dos candidatos, 


* Os médicos passaram revista aos feridos em combate, 


* Naquela ocasião, o tenente não imaginava que, pela última vez, passaria revista à sua tropa. 


Todavia, é possível encontrar a forma passar em revista nos dicionários: 


+ “O novo comandante passou em revista a tropa” (Borba, 1991). 


* “A polícia rodoviária passou em revista minuciosa o ônibus suspeito ” (Houaiss). 


3. É VERNÁCULA A EXPRESSÃO “PERNAS PARA QUE TE QUERO!”? 


É interessante notar como a linguagem popular imprime indumentária própria ao 
idioma falado e escrito, o qual pode tomar rumos estranhos com o passar dos 
tempos. A expressão idiomática em epígrafe é exclamação popular emitida ante um 
perigo ou situação iminente. Entretanto, a expressão dotada de vernaculidade é bem 
diferente da que compõe o título deste curiosimacete. Diz-se, corretamente, 


“Pernas, para que vos quero?”, embora saibamos que seu uso é raro. Observe, 


pois, que a forma vernácula impõe uma indagação, e não uma exclamação. 
4. PROFLIGAR — PROPUGNAR — PROVECTO 


Os verbos em epígrafe (profligar e propugnar) estão adstritos ao campo da 
erudição, a par do adjetivo provecto, todavia merecem ser mencionados no 


presente trabalho literário. 


Profligar tem a acepção de “atacar duramente com palavras, verberar ou reprovar 
energicamente”. Exemplos: 


* O noivo profligou o comportamento da futura esposa. 


+ A comunidade profligava a violência do ato. 


* Profligou os fiéis com palavras que, por recato, abstenho-me de transmitir. 
Propugnar quer dizer “lutar por, defender com vontade”, Pode-se dizer propugnar 
uma causa ou, ainda, propugnar por uma causa. Exemplos: 


+ As minorias propugnam pelos seus direitos na sociedade. 


+ Joaquim José da Silva Xavier, o “Tiradentes”, propugnou a defesa dos interesses nacionais contra a 
Derrama. 


Provecto contém o sentido de “bem-sucedido, adiantado, aquilo que progrediw”. 
Exemplos: 


* O congresso reuniu provectos pesquisadores do Brasil. 


* Em idade provecta, dorme-se menos. 
5. PRÓVIDO E PROVIDO 
O adjetivo próvido, proparoxítono, tem a acepção de “prevenido, prudente”. 


Exemplos: 


* Osoldado, próvido combatente, não foi pego na emboscada. 


* O boxeador foi à lona quando, impróvido e cansado, levou um golpe certeiro. 


Por outro lado, provido, paroxítono não acentuado graficamente, é particípio do 


verbo prover, no sentido de “abastecer”, além de representar o adjetivo, no sentido 
de “abastecido”. Exemplos: 


+ À Intendência havia provido os soldados no campo. 
+ A adega está provida de bons vinhos do Porto. 


* O desempregado está provido de esperanças, 


A HORA DO ESPANTO 
As “pérolas” do português 
Impossive 


Correção: onde está a letra -1? Utilize impossível, articulando com adequação as 


letras. 
Hipidemia / Hepidemia 


Correção: grafa-se epidemia, com -e, sem -h. Aliás, por que a letra -h? Seria -h... 


de “horror”? 


QUESTÕES 


1. (2016/MPE-GO/MPE-GO/Secret: 
seu Conto de Escola. A atemativa que apresenta a pontuação de acordo com a norma cuta 


o Auxiliar período abaixo foi escrito por Machado de Assis em 


a) Compreende-se que o ponto da lição era dici e que o Raimundo, não o tendo aprendido, recorra a 
um meio que he pareceu úti: para escapar ao castigo do pai. 


b) Compreende-se que o ponto da lção era dfíci, e que o Raimundo, não o tendo aprendido, recorra a 
um meio que he pareceu úti para escapar ao castigo do pai. 


c) Compreende-se que o ponto da lção era dfíci e que o Raimundo não o tendo aprendido, recorra a 
um meio que he pareceu úti: para escapar ao castigo do pai. 


d) Compreende-se que o ponto da lição era diíci e que, o Raimundo, não o tendo aprendido, recorria; a 
um meio que, he pareceu úti, para escapar ao castigo do pai. 


e) Compreende-se que: o ponto da Ição era difci e que o Raimundo, não o tendo aprendido, recorria; a 
um meio que he pareceu úti: para escapar ao castigo do pai. 


2. (Q016/MPE-GO/MPE-GO!Secretário Auxiliar/AdaptadaJO bobo é sempre tão simpático que há 
espertos que se fazem passar por bobos.” A assertiva que apresenta análse correta em relação ao 
parágrafo transcrito é: 


a) Há três adjetivos em função predicativa. 
b) Fazer foi usado como verbo impessoal, 

c) O verbo haver está na terceira pessoa do singular porque é impessoal 
d) A forma verbal fazem concorda com o pronome rekitivo que. 


e) A oração que se fazem passar por bobos deveria estar precedida de vírgula porque expica o termo 
espertos. 


3. (2016/MPE-GO/MPE-GO/Secretário AuxilianAssinale a alternativa correta quanto ao uso da 

pontuação. 

a) Os motoristas, devem saber, que os carros podem ser uma extensão de nossa personalidade. 

b) Os congestionamento e o número de motoristas na rua, são as principais causas da ira de trânsito. 

c) Ara de trânsto pode ocasionar, acidentes e; aumentar os níveis de estresse em alguns motoristas. 

d) Dirigir pode aumentar, nosso nível de estresse, porque você está junto; com os outros motoristas 
cujos comportamentos, são desconhecidos. 

e) Segundo alguns psicólogos, é possível, em certas circunstâncias, ceder à frustração para que a raiva 
seja aliviada. 


4. (2016/FCC/Prefeitura de Teresina-Pl/Auditor Fiscal da Receita Municipal) 


Era lugar relativamente ermo, o que não impedia sonhos e esperança sempre vvos. Os que lem e vinham, principalmente 
da cidade a um espichar de ohos, eram mensageiros do que almentava a alma, Deles chegou a noticia: um empresário, com 
ganância por ai, vinha contratar quem quisesse fazer parte do futuro negócio. Fazer parte é um modo de dizer. Ninguém 
tinha nada a barganhar além da força de trabaho. E ele sabia, porque procurava gente nova. O anúncio colado na farmácia, 
no posto de saúde, no poste: 


Você, jovem, que quer fazer o progresso de sua região e também ter um trabalho rendoso, venha participar do encontro 
em que essa oportunidade será oferecida a você. 
Da 10 de junho, às treze horas, no coreto da praça. 


O dia chegou. O agrupamento não era grande, tudo al era pequeno. Mas eles se apresentaram, com rosto ansioso. 
Mesmo jovens, enfrentaram aquela gente de fora com a bravura que o desconhecido exige. E atentos acompanhavam o 
desfiar de promessas tão tentadoras, que não dava nem pra acreditar A fala do empresário ecoava: "Reconheço em vocês 
os mesmos anseios que já te um di. Prometo pessoamente me empenhar para que cada um de seus desejos se tome 
realidade”, 


(CATANZARO, Maria Betina, nédito) 
O agrupamento não era grande, tudo al era pequeno. Mas eks se apresentaram, com rosto ansioso. 


A altemativa em que a redação, transformando os dois períodos acima num só, mantém o sentido, a 

clareza e a correção originais é: 

a) Tudo ai era pequeno, portanto o agrupamento não era grande, quando eles se apresentaram, com 
rosto ansioso. 

b) Todavia eles se apresentaram, com rosto ansioso, sendo o agrupamento não grande e tudo ai 
pequeno. 

c) Nem que o agrupamento não fosse grande e então tudo ai era pequeno, eks se apresentaram, 


com rosto ansioso. 


d) Como o agrupamento não fosse grande e tudo ai fosse pequeno, eks se apresentaram, todavia 
com rosto ansioso. 


e) Ainda que o agrupamento não fosse grande, pos tudo al era pequeno, eks se apresentaram, com 
rosto ansioso. 


5. (2016/FCC/Prefeitura de Teresina-PI/Auditor Fiscal da Receita Mus A frase que está clara e 


correta, segundo a norma-padrão da lngua, é: 


a) Era seu intúito articubr ações de erradicação da mendigância, para o quê contava com a idoneidade 
dos colaboradores e sobretudo, com a discrição que elas deveriam merecer. 


b) Encaminhou a ambas as secretárias os documentos a serem expedidos; uma delas tratou de 
envelopá-bs, a outra, de revisar os destinados a entidades beneficentes e garantir que o prazo de 


envio não expirasse. 


c) É previsível que, na discussão de problema de tal compexidade, deve haver opinões frontalmente 
antagônicas, mas nada impede que exista, como todos desejamos, pontos de vista que se 
harmonizam. 


d) Dirgindo-se à ela, à muher que o criara, agradeceu tudo que deb havia recebido, inclusive a 
possibiidade de reconhecer-he a generosidade e o apoio quando dos revés do destino. 


e) Qualquer que, na excitação dos debates, tenham sido os matentendidos, não se pode dizer que 
houve quem pecassem no sentido de ofender pessoalmente quem quer que seja, o que já é um 
grande avanço. 


6. (2016/FCC/Prefeitura de Teresina-PI/Técnico de Nível SuperiorAtenção: Para responder à questão, 
considere o texto abaixo. 


Ao longo da vida percebemos que as pessoas sofrem, resolvem problemas, fazem escolas, enfim, enfrentam a labuta do 
dia a dia. Com o tempo, sem saber ao certo a razão, desenvoM um encanto por essa capacidade de ação dos meus 
semelhantes. Hoje, sei que existia nesse encanto que sentia o reconhecimento de que os seres humanos, na sua infinita 
batalha cotidiana, mereciam aquio que só mais maduro poderia saber o que era — eles merecm reverênci. 


Dio nas palavras que aprendi com Aristóteles (384 3.322 2.C): a vida dos seres humanos desperta em nós, quando 
olhamos com atenção, "terror e piedade”, traços da tragédia grega, segundo o flásofo. 
A vida ficou clara na sua "essência" para mim quando entendi que somos como heróis da tragédia: combatemos até o fim, 


mas sempre seremos derrotados ao fal Não só a morte enquanto tal, mas as perdas, as frustrações, as mentiras, os 
amores impossáeis, dores de todos os tipos. 


Evidente que isso tudo é atravessado por uma profunda beleza e coragem que, às vezes, assim como que num ato de 
graça, conseguimos até tocar com as mãos, E essas duas, beleza e coragem, que considero irmãs de sangue, tomam ainda 
mas evidente o reconhecimento de que os seres humanos merecem reverência nessa lbuta sem fim. 

(Adaptado de: PONDÉ, Luiz Felipe. Disponkel em 
olha. uol com.br/colunas/luizfelpeponde/2016/07/179034: 


-confto-entre-obem-e-o-bem.shtml) 


Sem prejugo da correção e do sentido, uma pontuação akemativa para um segmento do texto está 
em: 


a) A vida ficou cara, na sua “essência”, para mim quando entendi que, somos como heróis da tragédia; 


combatemos até o fim, mas. 


b) Dio nas pabvras, que aprendi com Aristótees (384 a.C.-322 a.C.), a vida dos seres humanos 
desperta em nós, quando ohamos com atenção, "terror e piedade”. 


c) Não só a morte, enquanto tal, mas, as perdas: as frustrações; as mentiras; os amores impossíveis — 
dores de todos os tipos. 


d) E essas duas: bekza e coragem que considero imãs de sangue, tomam ainda mais evidente o 
reconhecimento de que, 


e) Ao longo da vida, percebemos que as pessoas sofrem, resovem problemas, fazem escohas, enfim, 
enfrentam a labuta do dia a dia. 


7. (2016/FCC/Prefeitura de Teresina-PI/Assistente Técnico de Saúde) 


Quando as crianças saírem de férias. 

Tenho certeza absoluta de que em nenhum fm de junho passou pela cabeça da minha mãe o que el faria com cinco 
crianças de férias dentro de casa, durante um mês. Férias eram sagradas, de 01 a 31 de juho, todos os anos. Lembro-me 
bem dels recohendo os nossos uniformes do colégio e levando para lavar quando o primeiro dia de férias chegava. Só isso. 
As férias, propriamente ditas, eram por nossa conta, 

Quando vejo, nos tekejomais, matérias e mais matérias que só faltam dizer que as férias de juho em casa com as crianças 
correm o risco de ser um verdadeiro inferno, penso na minha mãe. Os repórteres dão mi sugestões para preencher as vinte 
e quatro horas diárias das crianças, durante o mês inteirinho. 

As mães de hoje, descabeladas, começam a planejar: uma semana no acampamento, depois um dia vão ao cinema, no 
outro ao teatrinho, no terceiro à lanchonete, no quarto ao clube, no quinto ao parque, no sexto à casa dos avós, no sétimo 
ao shopping... mas, pensando bem, ainda fatam duas semanas inteiinhas para preencher. 

Nossas férias começavam cedo. Acordávamos às seis da manhã, comísmos um pão com manteiga, bebiamos um copo de 
lete e desckmos para o quintal, Era um espaço em que havia galinhas, coelhos, porquinhos-da-ndia, cachorro, pombos, 
passarinhos, caxotes, carrinhos, cordas, árvores, tijolos, muros e muto mais. 

Nenhuma preocupação passava pela cabeça da minha mãe naqueles trinta e um das de juho. De vez em quando ela 
entrava em ação quando um chegava com o joeho ralado, o cotovelo esfolado ou uma picada de abelha. Ela lavava o 
ferimento com água e sabão, passava mercúrio cromo e pronto, estávamos novinhos em folha. 

No di 01 de agosto a cortina das férias se fechava. Na note de 31 de juho, minha mãe abria o amário e trava o 
uniforme de cada um, Impinho, cheirando a novo. E a vida continuava. 


(Adaptado de; VILLAS, Aberto. Disponível em: www cartacapital com.br/cutura/quando-as-criancas-sairem-de-feris 


As mães de hoje, descabeladas, começam a planejar: uma semana no acampamento, depois um dia 
vão ao cinema, no outro ao teatrinho, no terceiro à lanchonete, no quarto ao clube, no quinto ao 
parque, no sexto à casa dos avós, no sétimo ao shopping... mas, pensando bem, ainda faltam duas 
semanas inteirinhas para preencher. (3º parágrafo) 


As reticências (...), no trecho acima, sinalizam 

a) a frustração das mães por não poderem levar os fihos aos lgares que desejam. 

b) as dúvidas que as mães enfrentam ao fazerem o planejamento das férias dos fihos. 

c) a certeza que as mães têm de que seus fihos irão se comportar bem nas férias. 

d) o estado de empolgação das mães ao verem que passarão mais tempo com os fihos. 

e) o cansaço das mães após passarem duas semanas levando os fihos a diferentes lugares. 


8. (2016/VUNESP/MPE-SP/Analista Técnico Cientifico/Adaptada) Assinale a alternativa em que os sinas 
de pontuação estão empregados segundo os mesmos princípios da norma-padrão adotados na 
passagem - com certa diferença na duração do mandato: o dos senadores, mais longo; o dos 


(Fadi-SP) Una as frases por meio de um pronome relativo, de acor 

do com a norma culta, e assinale a alternativa correta. 

“O eleitor votará com alegria no candidato. O eleitor confia no 

candida 

3) O eleitor confia no candidato e votará com alegria. 

b) O eleitor votará com alegra na candidato em quem confia. 

+) O eleitor votará com alegria no candidato que confia 

d) O eleitor votará e confiará no candidato com alegria. 

e) O eleitor votará com alegra no candidato de que confia. 

O pronome raaivo “quem etoma o antecod 

ue” porque veda “cria” 

quê). Coma pão há por 

eonamplo esas agências 
“via "on algué para tema inranstivo e, além 

sição “em” 


(Fem que cata; em" 
com alegra” lo madicada: "o leo votar 


pede a reposição “0” Porlao, reposta conta a “b 


(Fesp-SP) Aponte a opção que completa corretamente as frases, 
abaixo: 

1) Esteéo garoto —— pai fui professor. 

2) Era uma grande árvore — sombra descansávamos. 

3) Você é a pessoa recorre. 

a) de cujo — em cuja — a quem 

d) cujo — em cuja = que 

e) a cujo — da qual - com quem 

d) cujo 0 = cuja - à quem 

e) do qual = sobre a qual - para quem 

é o garoto de cujo oi professor, a celta “cujo reer-s ao 


“om qual concorda em géneros nómero, Deve Tur 
*rqueexre a unção de auto adorado 


Sombra descanevame o tltvo “cu 
Era, com o qual concorda am gênero e número. Deve ser anecadido do 


ua = 


deputados, mais curto. 

a) A separação os fez perder muta coisa: eke, a guarda dos fihos; ela, a casa em que morava com as 
crianças. 

b) Há algo importante a expicar: a perda de clentes, mutos deks inadmpkntes; entretanto, ninguém 
fala nada. 

c) Os meios de divulgação são os seguintes: intemet, mensagem de celiar e jornais; com eles, 
atingremos o público. 

d) Foi o que disse o funcionário: o carregamento não chegou, ainda; e os pedidos estão se acumulando, 
mai e mai. 

e) Fui reticente, mas agora me expico: meu dinhero acabou, nada me resta; e meu pai não pode me 
ajudar, cotado. 

9. (2016/COSEAC/Prefeitura de Niterói-RJ/Professor de Língua Portuguesa) 


4 Para o Brasi o homem da África foi trazido principamente como mão de obra: a mão de obra capaz de substituir o 
indigena, pois este não estava afeito ao trabalho sedentário e de rotina da lavoura, .. 


2 Foi particulamente o escravo que influiu na organização econômica e sockl do Brasi, consttuindo a escravidão uma 
daquelas três forças — as outras duas, a monocukura e o lstfúndio — que caracterizam o processo de exploração da 
nova terra portuguesa; e que fixaram iguamente à paisagem sockal da vida de famiia ou coletiva no Brasi. Esta distinção 
Já a fazia Joaquim Nabuco, em 1881, antecipando-se assim aos modemos estudos de interpretação antropológica ou 
sociológica sobre o negro: “o mau elemento da população não foi a raça negra, mas essa raça reduzida ao cativeiro”, 
escreveu ele em "O Abolcionismo”. 

3 Essa stuação de escravo, portanto, marca como traço fundamental e indispensável de ser assinalada a presença do negro 
africano no Brasi; a influência não foi do negro em sy mas do escravo e da escravidão, já observou Giberto Freyre. 
Como escravo, e por causa da escravidão, o negro africano teve sua vida perturbada; dels afastado bruscamente, 
misturou-se com outros grupos culturas, Esta circunstância contribuiu para que os valores cuturais de que era portador 
fossem prejudicados em sua completa autenticidade ao se integrar no Brasi. 

4 Não puderam os escravos negros manter integra sua cutura, nem utilzar preferentemente suas técnicas em relação o 
novo melo. Não foi posshel os negros revelarem e aplarem todo o seu conjunto cultural: ou porque, ao contato com 
outros grupos negros, receberam ou perderam certos elementos culturais, ou porque, como escravos, tiveram sua 
cukura deturpada. Dai os sincretismos e os processos transcukurativos. 

5 Talvez este fato tenha concorrido para fazer com que no novo melo nem sempre fosse o negro um conformado; um joão- 
bobo que aceitasse pacificamente o que he era imposto. Foi, ao contrário, e por vezes através de processos bastante 
expressivos — e o caso dos Palmares é típico —, um rebelado. 


(JÚNIOR, M, Diégues, Etnias e culturas no Bras. 4. ed, R, Para, INL, 1972, p. 85 


O sinal de dois-pontos, usado após “mão de obra" (5 1), anuncia: 
a) uma citação. 


b) uma discriminação. 


c) uma consequência. 


d) um esclrecimento. 
e) um exemplo. 


10. (2016/VUNESP/Prefeitura de Alumínio-SP/Procurador Jurídico) 
As escolas do futuro 


Um grupo de alunos está reunido na sala de auls no melo de um debate caloroso — estão tentando adaptar um caro 
convencional em um modelo ecológico e econômico. Essa é apenas uma das lções desta escola, chamada Minddrive, no 
Kansas, EUA. Esta não é uma escola normal, ckro. O Minddrive, na verdade, é um reforço escolar para adolescentes que não 
vão bem no ensho regular. Mas seu método educativo não é tão exótico assim. Ele é todo baseado em jogos epistêmicos, 
em que os alunos simulam situações cotidianas e pensam em soluções para os problemas que vão surgindo. "Os desafios que 
as nossas escolas enfrentam hoje são importantes demais para ficarmos isolados. Precisamos preparar os alunos para o mundo 
reat”, diz David Shaffer, professor de pedagogia da Universidade de Wisconsh e chefe do projeto de jogos epistêmicos para 
uso na educação. 

Green School é uma escola em Bal, na Indonésia, onde tudo é natural: as estruturas são de bambu e as salas de auls, 
abertas, para que o calor e o vento balneses possam entrar. Criada pelo americano John Hardy, els se baseia na metodologia 
do educador britânico An Wagstaff, que defende uma maneira de ensinar que conecta aspectos racionais, emocionais, 
físicos e espirituais, Na prática, isso quer dizer que o conhecimento está dividido em temas, e não em matérias. Por exemplo, 
no ensho fundamental, crianças de sete anos aprendem “padrões de contagem” pulando corda. Um dos objetivos da Green 
School é que seus alunos saiam de lá prontos para abrir seus próprios negócios — sustentáveis, de preferência. Ainda durante 
o ensho médio, eles smulam a criação de uma empresa. E mutas acabam saindo do papel. 


(André Gravatá e Marcos Ricardo dos Santos. 


itado por Karin Hueck. http://super.abri.com.br/comportamento/as- 
escolas-d 


futuro. Adaptado) 


Os dois-pontos em — Green School é uma esco em Bai, na Indonésia, onde tudo é natural: as 
estruturas são de bambu e as salas de aula, abertas, para que o cabr e o vento baineses possam 
entrar. (2º parágrafo) — servem ao propósito de introduzr, com relação à primera parte da frase, 


a) um contraste. 

b) uma síntese, 

c) uma ressaha. 

d) um eschrecimento. 


e) uma rebitivização. 


11. (2016/FUNRIO/IF-PA/A dministrador) As alternativas abaixo mostram trechos de uma notícia 

publicada no Valor Econômico de 04/03/2016 transcritos com pontuações diferentes. Assinale a única 

que está rigorosamente correta quanto ao uso dos sinais de pontuação. 

a) A Agência Nacional de Saúde Supkmentar (ANS), vai restringr a venda de phnos coktivos 
empresariais de assistência médica. 


b) Resolução normativa que muda regras de contratação já foi aprovada pela diretoria da agência e 
submetida à Advocacia-Geral da União (AGU), para que seja avalada sua legalidade. 


c) O objetivo é combater a crescente falsa coktivização dos planos de saúde, embora a própria ANS 
admia que a mudança pode abakr, as finanças das operadoras. 


d) Com a oferta escassa de convênios individuais e familares que funcionam, sob regras mais rígidas 
corretores criam um CNPJ fictício e oferecem a pessoas físicas panos empresariais mais baratos mas 
com reajustes liberados. 


e) Só poderão contratar esses convênios “empresas” cujo CNPJ tenha, mais de 12 meses com até 30 
pessoas e vínculo famiar entre a maior parte dos beneficários. 


12. (2016/1ADES/PC-DF/Perito Criminal) Assinale a altemativa que, em conformidade com as regras de 
pontuação e de ortografia vigentes, reproduz com coerência a relação de sentido estabelecida entre os 
períodos "Não se cale. Você pode salvar uma vida”. 


a) Você pode garantir a salvação de uma vida, portanto não se cal. 
b) Não haja de forma omissa: você pode salvar uma vida. 

c) Não se cake, por que você pode salvar uma vida. 

d) Você pode salvar uma vida, por isso não fique hextoso: denuncie. 
e) Não se cale: porque assim, você salvará uma vida. 


13. (2016/1BFC/COMLURB Engenheiro de Segurança do TrabalhoAbaixo se apresenta um trecho da 

obra Ensaio sobre a cegueira, de José Saramago, com várias opções de pontuação. Assinak a 

altemativa em que todas as vígulas estão colocadas corretamente. 

a) Os automobistas, impacintes, com o pé no pedal da embraiagem, mantinham em tensão os 
carros, avançando, recuando, como cavalos nervosos que sentissem vir no ar a chbata. 

b) Os automobistas, impacintes, com o pé no pedal da embraiagem, mantinham em tensão os 
carros, avançando recuando como cavalos nervosos que sentissem vir no ar a chbata. 

c) Os automobistas, impacêntes, com o pé no pedal, da embraiagem, mantinham em tensão os 
carros, avançando, recuando, como cavalos nervosos, que sentissem vir no ar a chbata. 

d) Os automobistas, impacintes, com o pé no pedal da embraiagem mantinham em tensão, os carros 
avançando recuando, como cavalos nervosos que sentissem vir no ar a chata. 

14. (2016/1BEG/Prefeitura de Resende-RJ/Administrador) 

A ABNT recomenda a utilzação de apenas um dos dois sistemas: autor-data ou numérico. 


No sistema autor-data, após a citação direta longa, aparecerá entre parênteses o último sobrenome do autor em letras 
maiúsculas, o ano de publcação da obra e a página da qual foi extraída aquela citação. Se o sobrenome do autor aparecer 


fora dos parênteses, terá apenas a inial maiúscula. Quando se tratar de paráfrase (citação indireta), pode-se omtir O 
número da página citada, mas mencionar o autor e o ano é obrigatório. Neste sstema, a referência bibliográfica completa 
aparecerá apenas no capitulo de Referências. Só serão permitidas as notas de rodapé de natureza expicativa. (MEZZAROBA 
& MONTEIRO, 2008) 

No sistema numérico, a fonte consultada aparecerá na nota de rodapé (conforme o padrão ABNT de referências), 
mediante a utilização de uma numeração sequencial e crescente em todo o trabalho ou capítulo. Neste sistema, não podem 
aparecer notas de rodapé de natureza expliatha. Atenção: introdução e conclusão (considerações fais) não são 
apropriadas para notas de rodapé. 


(GONÇAL! adologia Centífca e Redação Acadêmica. 7. ed. Brasila: JRG, 2016, p. 14.) 


odrigo. 


Analse as proposições a segui acerca do trecho: “A ABNT recomenda a utiização de apenas um dos 
dois sistemas: autor-data ou numérico.” 


1. Os dois-pontos após “sistemas” poderiam ser substituídos por ponto- 
correção gramatical. 


virgula sem prejuízo quanto à 


IL. A substituição de dois-pontos após “sistemas” por ponto-e-vírgula consertaria gramaticalmente o 
período. 


HI. A substituição de dois-pontos após “sistemas” por ponto-e-vírgula prejudicaria gramaticaimente o 
período. 


IV. A substituição de dois-pontos após "sistemas" por ponto-e-vírgula manteria a correção gramatical, 
A parti das assertivas acima, encontre a atemativa correta. 

a) Apenas 1 é verdadeira. 

b) Apenas II é verdadeira. 

c) Apenas III é verdadeira. 

d) Apenas IV é verdadeira. 

e) Nenhuma das proposições é verdadeira. 

15. (2016/FGV/Prefeitura de Paulínia-SP/Procurador) Observe a frase a seguir: 

“Os fantasmas são frutos do medo: quem não tem medo não vê fantasmas”. 


Os dois pontos entre os dois segmentos da frase podem ser adequadamente substituídos pelo seguinte 
conectivo: 


a) pos. 

b) logo. 

c) contudo. 
d) entretanto. 


e) no entanto. 


16. (2016/Prefeitura do Rio de Janeiro-RJ/Prefeitura de Rio de Janeiro-RJ/Enfermeiro/A daptadaNo 
segmento “Professor da Universidade da Cidade de Nova York, Heimreich viajou pelos Estados 
Unidos...”, emprega-se a vígula para: 
a) isolar adjunto adverbial 
b) solar aposto expicativo 
c) separar oração reduzida 
d) separar termos coordenados 
17. (2016/IDECAN/Prefeitura de Miraí-MG/Enfermeiro) 
O abraço e a for 


A campanha das enfermeiras e a necessidade diária de surpresa. 


Saí hoje cedo para caminhar com o objetivo de sempre: mexer o corpo, chacoalhar as ideias e ver a vida como ek é. A 
coheita não poderia ter são melhor. Assm que dobrei a esquina, consegui minha dose diária de surpresa boa — tão 
necessária para mim quanto o sol de abri. 


Meninas de 20 e poucos anos exibiam um cartaz que anunciava abraços grátis. Achei que fosse mais uma ação 
promocional das construtoras de apartamento que, nos últimos meses, passaram a perturbar os moradores na porta de 
todas as padarias da região. 


Algumas ações são nobres e humanitárias. Outras não passam de estratégias comerciais para promover stes, empresas ou 
palestras de autoajuda, 

No caso da enfermagem e da psicologia, a justificativa é a melhoria da qualidade de vida. Estudos demonstram que abraçar 
reduz os níveis de cortisol e norepinefrina, hormônios relacionados ao estresse crônico e à ocorrência de doenças cardíacas. 

O abraço também aumenta a produção de dopamina e serotonina (hormônios do prazer) e de oxtocina (o hormônio do 
afeto). Quanto mais oxtocina o cérebro Ibera, mais à pessoa quer ser tocada e menos estressada ela fica. É um círculo 
vituoso: quanto mais abraçada el é, mais ela deseja ser abraçada. 

Um estudo realzado no ano passado pela Universidade Médica de Viena demonstrou que o abraço pode mesmo reduzir o 
stress, o medo e a ansiedade. A oxtocina Iberada contrbui para a redução da pressão arterial, aumenta o bem-estar e 
favorece o desempenho da memória, 

No entanto, o neurofisologista Jurgen Sandkúhler, autor do trabalho, questiona o valor dos abraços recebidos de pessoas 
estranhas. A oxttocina é o hormônio produzido pela glândula pitutária, conhecido por favorecer o estabelecimento de laços 
afetivos entre pais e fihos e entre os casais. 

“O efeto do abraço sobre a produção de oxtocina só ocorre quando existe confiança mútua. Se o abraço não é desejado 
pelas duas pessoas, o efeto postivo se perde”, de. 


Em resumo: as pessoas precisam estar na mesma Sintonia, Acredito que isso seja perfeitamente posshel entre estranhos. 
Não sei se o nhel dos meus hormônios aumentou, mas à iniciativa das estudantes de enfermagem alegrou meu da, Espero 
que ejas não percam a temura quando a realidade da profissão se apresentar. 

Como essas meninas, acredito que o bem-estar pode ser contagiante. Ao fal de nosso breve encontro, uma delas me 
ofereceu uma flor fea com capricho e papel crepom. 


Resohi testar o poder da flor. Durante uma hora caminharia com ela na mão e observaria a reação de quem cruzasse meu 
caminho. Será que alguém notara alguma coisa fora do script? Será que um sorrisinho escaparia dos lábios? [...] 

Volei para casa com uma supersafra de gentiezas, Nunca ouvi numa única manhã, tanta gente me desejando bom di, 
tanto motorista me dando passagem, tanta conversa, tanto olho no oho, tanto sorriso. O tênis, a roupa, o percurso eram 
os mesmos. O que mudou foi o abraço e a flor. 

Só um pedestre não viu nada. Bateu o portão de um prédio com fones enterrados no ouvido, óculos bem escuros, 
mochia estufada, ombros curvados para frente — aquele visual e aquele comportamento que são a marca do nosso tempo. 
Não do meu tempo, mas o de multa gente. Quase me atropelou, mas não notou minha presença. Muito menos a da flor. 

(Cristiane Segatto — 12/04/2013. Disponhel em: <http://revistaepoca.globo.com//Saude-e-bem-estarfcristiane- 
segatto/notica/2013/0' ) 


Jo-abraco-e-fk 


htmi>, Com adaptaçã 


“Achei que fosse mais uma ação promocional das construtoras de apartamento que, nos últimos 
meses, passaram a perturbar os moradores na porta de todas as padarias da região.” (205) Assinak a 
alemativa em que a alteração referente à pontuação mantém a correção apresentada originalmente. 


a) Achei, que fosse, mais uma ação promocional das construtoras de apartamento que, nos últimos 
meses, passaram a perturbar os moradores na porta de todas as padarias da regão. 


b) Achei que fosse mais uma ação promocional das construtoras de apartamento que — nos últimos 
meses — passaram a perturbar os moradores na porta de todas as padarias da regão. 


c) Achei que fosse mais uma ação promocional das construtoras de apartamento que nos últimos 
meses: passaram a perturbar os moradores na porta de todas as padarias da regão. 


d) Achei que fosse mais uma ação promocional - das construtoras de apartamento -, que, nos últimos 
meses; passaram a perturbar os moradores na porta de todas as padarias da regão. 


18. (2016/Instituto Excelência/Prefeitura de Pinheiro Preto-SC/A daptada)Na oração: “Mas o tempo 


urgi, textos, notícias, telfonemas,...” a vírgula foi empregada: 


a) De forma correta, pois, usa-se vírgula para separar entre si elementos coordenados dispostos em 
enumeração. 


b) De forma correta, pois, usa-se a vírgula para marcar itercalação entre substantivos. 

c) De forma correta, pois, usa-se a vírgula para isobr o aposto do vocativo. 

d) Nenhuma das atemativas. 

19. (2016/Prefeitura do Rio de Janeiro-RJ/Prefeitura de Rio de Janeiro-RJ/Professor de Ensin 
Fundamental) 


Patbulos vituais 


Ainda não tinha doze anos quando asskti a um Inchamento. Vi um rapaz a fugir de bicketa. Um homem começou à 
perseguro, a pé, e de repente já eram cinco, dez, uma turba exaitada, correndo, gritando, jogando pedras. Lembro-me de 
estar inteiro, de coração, numa angústia enorme, com o rapaz que fugia. Não havia nada que pudesse fazer para o ajudar. 
Minutos antes eu le, 20 sol, numa varanda. Logo a segui o rapaz pedalava para salar a vida, lá embaixo, entre uma 


estradinha de terra vermelha e um vasto descampado coberto de capim. 

Desde então estou sempre do lado de quem, soznho, se vê perseguido por uma multidão. Pouco me importa o que fez o 
rapaz que corre; o homem que ergue à mão para se proteger da pancada; a mulher que enfrenta, chorando, os insultos de 
um bando de predadores cobardes. 

O surgimento das redes sociais marcou a emergência de um novo patibulo para os Inchadores, Bem sei que a comparação 
será sempre abusiva. Palavras, por muito aguçadas, por muto duras e pesadas, não racham cabeças. Palavras, por muito 
venenosas, não são capazes de matar. Em contrapartida, este novo palco tem o poder de juntar em poucos minutos lrgos 
mihares de pessoas, todas aos grtos. A estupídez das multidões vituais é tão concreta quanto a das multidões reais. 

Praticamente todas as semanas há alguma figura pública a sofrer perseguição nas redes sockis. [..] 

Há alguns anos, em Luanda, afimei, durante uma entrevista, não entender por que o govemo insistia em promover a 
poesia de Agostinho Neto, primeiro presidente angolano, que a mim sempre me pareceu bastante medíocre. Um conhecido 
Jurista e comentador políico, João Pinto, deputado do partido no poder, asshou um artigo defendendo a minha prisão. Foi 
além: defendeu o restabelecimento da pena de morte e o meu fuzkamento. Segundo ek, eu ofendera não apenas um 
antigo presidente e herói nacional mas também uma divindade, visto que Agostinho Neto seria um quiamba — ou seja, um 
intérprete de sereias, Nas semanas seguintes foram publicados multos outros textos de ádio. Recebi telefonemas com 
ameaças. Contaram-me que havia pessoas queimando os meus lvros. Na altura foi bastante assustador. Hoje olho para trás e 
ro-me. Recordo o quanto era dfci expicar a jomalstas europeus a acusação de que teria ofendido um intérprete de 
sereias. Naturamente, acabei transformando o episódio em Iteratura. Os europeus e norte-americanos leem aquilo é 
chamam-he realsmo mágico. 

Os queimadores de Ivros têm receio não das ideias que os mesmos defendem, mas da sua própria incapacidade para lhes 
dar resposta. Aqueles que se juntam à multidões vituais para ameaçar ou troçar de alguém são quase tão perigosos quanto 
os que correm pelas nuas, jogando pedras — e ainda mais cobardes. 

Fecho os ohos e voto a ver 0 rapaz na bicicleta. Uma pedra atingiu-o na cabeça e eke caiu. A multidão mergulhou sobre 
ele. Naquek dia deixei de ser criança. 


juardo Agualusa. O Globo, Segundo Caderno, 07/03/2016. Disponível em 
tp://oglobo. globo.com cultura) patibulos-Vituais-18817824 4baz43ah8BwFY > 


“Palavras, por muko venenosas, não são capazes de matar! (3º parágrafo). O autor, nessa frase, 
estabelece uma relação de sentido diferente da que se produz na seguinte reescrita: 


a) Palavras, embora sejam venenosas, não são capazes de matar. 

b) Palavras, se bem que sejam venenosas, não são capazes de matar. 
c) Pabvras, uma vez que sejam venenosas, não são capazes de matar. 
d) Palavras, por mais venenosas que sejam, não são capazes de matar. 


20. (2016/FGV/IBGE/Analista)A frase abaixo, de Mibr Fernandes, que exemplifica o emprego da 
vírgula por inserção de um segmento entre sujeito e verbo é: 


a) "O dfici, quando forem comuns as viagens interpkanetárias, será a gente descobri o planeta em que 
foram parar as bagagens”; 


b) "Quando um quer, dois brigam 


c) “Para compreender a stuação do Brasi, já ninguém discorda, é necessário um certo distanciamento. 
Que começa abrindo uma conta numerada na Suiça”; 


d) "Pouco a pouco o carnaval se transfere para Brasiia. Brasiia 


sujos”; 


tem, pelo menos, o maior bloco de 


e) “Mal comparando, Platão era o Pelé da Fiosofia”. 


Gabarito: 1. b;2.C;3.6;4.€;5.b;6.€;7.b; 8. 3;9. d; 10. d; 11. b; 12. 3; 13. a; 14.c; 15. a; 16. 
b; 17. b; 18.2; 19.c;20.a 


1A oração é frase de estrutura sintática composta, normalmente, de sujeito e predicado. Em toda oração há um 
verbo ou uma locução verbal As orações possuem termos que exercem funções sintáticas. O sujeito e o 
predicado são termos essenciais da oração. Nesse passo, há termos integrantes (objetos direto e indireto, 


complemento nominal e agente da passiva) e termos acessórios (aposto e adjuntos adnominal e adverbial) 


2 Vocativo: derivado do latim vocare (chamar), o vocativo é termo utilizado para interpelar pessoa, animal ou coisa 
personificada a que nos dirigimos. Refere-se sempre à segunda pessoa do discurso, podendo-se suceder à 


interjeição de apelo, como “6”, “eh!”, entre outras. Exemplos: 
“Serenai, verdes mares!” (José de Alencar) 

“Meu nobre perdigueiro, vem comigo!” (Castro Alves). 

Ô meus alunos, prestem atenção ao que vou lhes dizer! 


3 Aposto: é palavra ou expressão que explica, esclarece ou resume outro termo da oração, podendo precedê-lo ou 
suceder a ele, Exemplos: 


Rapaz educado, Otávio abaixou a cabeça. 
Matias, meu motorista, chegou atrasado. 


4 Predicative 


: no plano sintático de nossa gramática, temos o predicativo do sujeito e o predicativo do objeto 
O predicativo do sujeito é termo que qualifica o sujeito, exprimindo-e um atributo ou qualificativo. Liga-se ac 


sujeito por meio de verbo de ligação, normalmente expresso na frase. Exemplos: 
O mar estava revolto. 
Eu não sou ele. 


Por outro lado, predicativo do objeto é termo que se refere ao objeto de um verbo transitivo. Geralmente, indica a 


presença de objeto direto, podendo, excepcionalmente, referir-se a objeto indireto. Exemplos: 
Julgo inoportuna a viagem. 


Vi-o embriagado ontem. 


Alguns chamam-no (de) desonesto. 


Observação: é importante identificar o predicativo do objeto, pois ele deve concordar sempre com o objeto. 
Assim, não se pode dizer “A sentença julgou improcedente os embargos”, pois “improcedente” é predicativo do 
objeto e, como tal, deve concordar com o objeto direto do verbo julgar (os embargos). Portanto, com correção: 


A sentença julgou improcedentes os embargos. 


5 Orações interferentes: são orações que, despontando à margem da frase, na qualidade de “observação, 


esclarecimento ou ressalva”, interferem na sequência lógica do período. Exemplos: 


“Desta vez, disse ele, vais para a Europa ” (Machado de Assis). 


“Notei, é verdade, as pedras roídas nos alicerces” (Anibal Machado) 


6 Orações subordinadas: são aquelas que dependem de outra oração (oração principal), servindo como 
“complemento” desta, a fim de lhe completar o sentido. Exemplo 


Pedi que chegasse cedo. 


Pedi: oração principal; 


que chegasse cedo: oração subordinada (exerce a função sintática de objeto direto). 


Com efeito, a oração subordinada pode exercer função sintática de termos, como: objetos direto ou indireto, 


complemento nominal, adjunto adverbial, adjunto adnominal ete. As oraçõ 


subordinadas podem ser, pois, 
substantivas, adjetivas ou adverbiais. 


Se orações subordinadas substantivas, terão valor ou função de sujeito, objetos direto ou indireto, predicativo do 


sujeito, complemento nominal e aposto. Exemplo: 


É necessário seu comparecimento (“seu comparecimento” = sujeito). 


Se orações subordinadas adjetivas, terão função de adjunto adnominal. Exemplo: 


Acolha os idosos que sofrem (“que sofrem” = “sofredores” = adjetivo) 


Seorações subordinadas adverbiais, assumirão a função de adjunto adverbial, exprimindo circunstâncias de 


tempo, fim, causa, condição, consequência, proporção, concessão, comparação e conformidade. Exemplos: 
Chegamos de viagem quando amanhecia (“quando amanhecia” indica tempo). 

O homem tremia porque tinha malária (“porque tinha malária” indica causa). 

Se o conhecer, não o abandonará ('se o conhecer” indica condição). 


7 Adjunto adverbi: 
qualquer (de tempo, lugar, modo, condição etc.) e deve modificar o verbo, o adjetivo ou o próprio advérbio, 


é a função sintática exercida por advérbios e locuções adverbiais. Exprime uma circunstância 


acompanhando-os. Exemplos 


Ele seguiu à risca (“à risca” = adjunto adverbial de modo, modificando o verbo) 


O vinho é levemente seco (“evemente” = adjunto adverbial de modo, modificando o adjetivo “seco”) 


Cheguei muito rapidamente (Smuito” =adjunto adverbial de intensidade, modificando o advérbio 
“rapidamente”, 


Vamos conhecer alguns advérbios e locuções adverbiais interessantes: 
de afirmação: deveras, com efeito, certamente ete.; 
de dúvida: talvez, quiçá, porventura; 


de intensidade: muito, assaz, bastante, demasiado, nada (Isto não é nada fácil, que (Que bom), quanto 


(Quanto insistif, como (Como comem!) ete.: 
de lugar: aqui, algures, alhures, nenhures, aonde, defronte ete.; 

de modo: bem, mal, adrede, propositadamente e quase todos os advérbios terminados em -mente; 
de negação: não, tampouco (= também não); 

de tempo: agora, hoje, entrementes, raramente, concomitantemente ete 


As locuções adverbiais são expressões que têm a função de advérbio, iniciando-se, geralmente, por preposição. 


Exemplos: 


às cegas — às claras — a toda — a pé — à uma (hora) — às vezes — de repente — de chofre — de viva voz 


improviso — de soslaio — por ora — por um triz — mal e mal — passo a passo ete. 


$A elipse é figura de construção (ou de sintaxe) que caracteriza a omissão de um termo ou oração, identificáveis 


pelo contexto. Por meio da elipse, economizam-se palavras, evitando-se a repetição enfadonha. Exemplos: 
Mário saiu correndo. Não se despediu de ninguém (veja a elipse do sujeito “ele” ou “Mário”. 
Observe, agora, os exemplos extraídos de Regina Toledo Damião e Antonio Henriques (200027): 
“Repreenda com severidade, quando necessário ” (Vieira) 
Repreenda com severidade quando se fizer necessário. 
Exígiu caminhasse a vítima enquanto disparava a arma contra ela. 
Exígiu que caminhasse a vítima enquanto disparava a arma contra ela. 


É bom lembrar que existe um caso específico de elipse, que alguns preferem chamar de zeugma (substantivo 
masculino — o zeugma -, o qual indica “ligação, união, ponte”). Trata-se da omissão de termo já citado na frase 
(em geral, é o verbo). Há um caso notável de zeugma que ocorre quando a palavra omitida tem flexão diferente 
da que se verifica no termo expresso anteriormente. Exemplo: Eu lido com fatos; você, com boatos. No 
exemplo, subentendeu-se a forma verbal lida, fexionada na terceira pessoa do singular e deduzida de “lido” 


preposição quem 
Pora a rega 
9. (PUC-SP) "Os depoimentos teve acesso comprovaram que a 

República não cumpriu, nesses cem anos, as promessas foi 

portadora.” 

a) a que - de que os quais — das quais 

) aos quais - de cujas. e)que-que 

c) pelo quais - às quais 

na emo lacuna 

rapdo pao reposição io sa bordado 


méritos você se referiu, mostrou-se 


10.(UEL-PR) O homem, 


agradecido. 
2) cujos o) aos e) de cujos 
d) a cujos d) para cujos 


Em “O home, à cujos mários você se rea, mosrou-se agr 


poe ed subor nado 2 ver ans mdíeta 
“rr lave e eee, rlr-s “8 Pr so rspota cota 
11, (Unifor-C8) O trabalho — ele se dedica é dos mais louváveis, 
porisso receber o prêmio — lhe fale, 
a)que-deque Jaque-deque — eJaque-ajo 
bjaque-que d) que = que 
Na primeiro lacuna, “aqu”, pis pronome reao “que parece arte 


classes de palavras 


(primeira pessoa do singular do presente do indicativo de lidar). Esse caso de zeugma é chamado por alguns de 
zeugma complexo. Exemplos: 


“O pão sustenta o corpo, a oração, (sustenta) a alma ” (Luz e Calor , Padre Manuel Bernardes, v. 1, p. 288). 
“Nossos bosques têm mais vida, nossa vida, (tem) mais amores” (Gonçalves Dias) 
Pedro estuda Física, e eu, (estudo) Português. 


Ademais, há elipses de verbos nas intrigantes frases abaixo, conhecidas como “frases nominais”, de largo uso na 


literatura moderna. Exemplo: 

“Aquela hora, quase deserta a Praia de Botafogo ” (Olavo Bilac). 

Explicando: houve a elipse da forma verbal “estava”. 

Portanto: “Aquela hora, [estava] quase deserta a Praia de Botafogo”. 

Observe outro exemplo: 

Ao redor, bons pastos, boa gente, terra boa para se plantar (omissão do verbo haver). 

Na memorável canção “Canto triste” (1967) — música de Edu Lobo e Vinicius de Moraes —, há um ótimo exempk 
de elipse: 

“Onde a minha namorada? Vai e diz a ela as minhas penas e que eu peço, peço apenas que ela lembre as 
nossas horas de poesia. 


Explicando: no trecho “Onde a minha namorada? ”, está subentendido um verbo (está, anda ete. 


9 Quando queremos dar destaque à ideia contida no objeto direto, colocamo-lo no início da frase e depois o 
repetimos, à guisa de reforço, usando o pronome oblíquo. A esse objeto repetido sob a forma pronominal dá-se o 


nome de pleonástico, redundante ou enfático. 
10 Há dois tipos de orações subordinadas adjetivas: explicativas e restritivas. 
As explicativas explicam ou esclarecem o termo antecedente, cumprindo papel semelhante ao de aposto: 
O sortudo, que ganhou na loteria, sumiu do mapa 


Para os técnicos, que trabalham na plataforma, a situação está claudicante. 


Por outro lado, as restritivas apenas restringem ou limitam o significado do termo antecedente, sendo indispei 


no sentido da frase: 
Escolheu o método que o levaria ao sucesso. 
Há episódios dos quais a gente nunca se esquece. 


A casa em que vive foi de minha nora 


11 Sujeito: é o ente sobre o qual se profere algo, podendo ser um substantivo (ou palavra substantivada) ou 


pronome. Exemplos: 
Eu rio dia a dia. 
Morrer pelo País em combate é glorioso. 
Fazem-se tendas. 


12 Predicado: é aquilo que se diz acerca do sujeito, isto é, todo o enunciado declaratório sobre quem desempenhou 
a ação verbal, Exemplo: 


A ilha está lotada. 


13 Alexandre Herculano, Erico, p. 73, apud Cegalla, 1999, p. 303. 


7 VERBOS 


VERBOS REGULARES E IRREGULARES 
Regulares: são os verbos conjugados de acordo com os seguintes paradigmas; 

AMAR (1º conjugação) — desinência na 1º pessoa do presente do indicativo: eu amo; 

BEBER (2' conjugação) — desinência na Iº pessoa do presente do indicativo: eu beb-o; 

PARTIR (3º conjugação) — desinência na 1º pessoa do presente do indicativo: eu part-o. 

Irregulares: são os verbos que não seguem os paradigmas supracitados, pois apresentam irregularidades: 
a) nas desinências 


Exemplo: verbo DAR - desinência na 1º pessoa do presente do indicativo: eu dou (observe a irregularidade na 


desinência, comparando-o com o verbo AMAR: eu anr-0); 
by nos radicais 


Exemplo: verbo SUBIR — desinência na 1º pessoa do presente do indicativo: eu subo (observe a irregularidade 


no radical “s 


ib” em outras pessoas: tu sobes, ele sobe etc.); 


Entre os verbos irregulares, destacam-se os anômalos, os defectivos e os abundantes: 


Anômalos: são os verbos muito irregulares, contendo “anomalia 


português, há dois verbos anômalos: SER e IR. 


ou profundas alterações nos radicais. Em 


Defectivos: são verbos de conjugação incompleta, não apresentando todas as flexões. Há, no entanto, uma 
tendência natural para conjugar esses verbos como se fossem regulares. Exemplo: COMPUTAR. É defectivo, s 
sendo conjugado nas três pessoas do plural. Entretanto, a gramática natural 1, a consagrada pelo uso, conjuga-o em 


todas as pessoas, 


Abundantes: apresentam mais de uma forma para uma mesma flexão. Exemplos: havemos e hemos; haveis 


e heis. Exemplificam também os verbos abundantes os casos de duplo particípio. Eis alguns: 


Ganhar: ganhado / ganho Gastar: gastado / gasto 


Pagar: pagado / pago 


Benzer: benzido / bento 


Acender: acendido / aceso 


Morrer: morrido /morto 


Inserir: inserido /inserto 


Imprimi 


imprimido / impresso 


Exprimir: exprimido / expresso 


Eleger: elegido / eleito 


Costumeiramente, defende-se que o particípio regular (terminado em -ado ou -ido) é acompanhado dos verbos 


ter e haver. De outra banda, o particípio irregular (de terminações variadas 


Exemplos: 


é antecedido de ser, estar 


Haviam imprimido o jornal; então, ele fora impresso. 


A conta estava paga, porque os irmãos a tinham pagado. 


Eu tinha acendido a luz, por isso ela ficou acesa 


Verbos iregulares 


eficar 


1. Medir 
Presente do Indicativo Presente do Subjuntivo (Que) 
Eu | Meço Meça 
Tu | | Medes Meças 
Ele | Mede Meça 
Nós | Medimos Meçamos 


Vós | Medis Meçais 
Eles | Medem Meçam 
2. Moer 


Presente do 


Pretérito Perfeito do 


Presente do 


Indicativo Indicativo Subjuntivo (Que) 
Fu Moo (sem acento — Moi Moa 
Acordo) 
Tu Môis Moeste Moas 
Ele | Mói Moeu Moa 
Nós | Moemos Moemos Moamos 
Vós | Moeis Moestes Moais 
Eles | Moem Moeram Moam 
3. Rir 


Presente do 


Indicativo 


Pretérito Perfeito do 


Indicativo 


Presente do Subjuntivo 


(Que) 


Eu | Rio Ri Ria 

Tu | Ris Riste Rias 

Ele | Ri Riu Ria 

Nós | Rimos Rimos Riamos (Ri-a-mos) 
Vós | Rides Ristes Riais (Ri-ais) 
Eles | Riem Riram Riam 


Observação: a título de curiosidade, veja que rio pode ser substantivo (riacho) e verbo (1º pessoa do singular 


do presente do indicativo do verbo rir) 


4. Aderir 
Presente do Indicativo 

Eu Adiro 

Tu Aderes 

Ele Adere 

Nós Aderimos 

Vós Aderis 


Eles Aderem 


Importante: conjugam-se, da mesma forma, COMPELIR (Eu compil...), COMPETIR (Eu compito. 
DESPIR (Eu dispo...), FERIR (Eu firo...), REPELIR (Eu repilo...) 


5. Polir 
Presente do Indicativo Presente do Subjuntivo (Que) 

Eu | Pulo Pula 

Tu | Pules Pulas 

Ele | Pule Pula 

Nós | Polimos Pulamos 

Vós | Polis Pulais 

Eles | Pulem Pulam 


Importante: não confunda com as flexões verbais do verbo PULAR (regular). Observe o quadro comparativo: 


POLIR PULAR 


Presente do Presente do Presente do Presente do 


Indicativo | Subjuntivo (Que) | Indicativo | Subjuntivo (Que) 


Eu | PULO(1) PULA (5) PULO (1) Pule 


Tu | PULES(2) | PULAS(6) PULAS(6) | PULES(2) 

Ele | PULE(3) PULA (5) PULA (5) PULE (3) 
PULAMOS 

Nós | Polimos PULAMOS (7) Pulemos 


(4) 


Vós | Polis PULAIS (8) PULAIS (8) | | Puleis 
Eles | PULEM (4) | PULAM (9) PULAM (9) | PULEM (4) 


Observação: note que há flexões idênticas para os verbos em destaque (POLIR e PULAR). São clas: 


(1) PULA 


: 1º pessoa do singular do presente do indicativo, para POLIR e PULAR; 


(2) PULES:2º pessoa do singular do presente do indicativo do verbo POLIR e a 2º pessoa do singular de 


presente do subjuntivo do verbo PULAR; 


(3) PULE: 3º pessoa do singular do presente do indicativo do verbo POLIR e a 3º pessoa do singular de 
presente do subjuntivo do verbo PULAR; 


(4) PULEM:3º pessoa do plural do presente do indicativo do verbo POLIR e a 3º pessoa do plural de 
presente do subjuntivo do verbo PULAR; 


(5) PULA: 1º pessoa do singular do presente do subjuntivo do verbo POLIR e a 3 pessoa do singular de 
presente do indicativo do verbo PULAR; 


(6) PULAS:2 pessoa do singular do presente do subjuntivo do verbo POLIR e a 2º pessoa do singular de 


presente do indicativo do verbo PULAR; 


(7) PULAMOS:!º pessoa do plural do presente do subjuntivo do verbo POLIR e a Iº pessoa do plural de 
presente do indicativo do verbo PULAR; 


(8) PULAIS:2º pessoa do plural do presente do subjuntivo do verbo POLIR e a 2º pessoa do plural de 


presente do indicativo do verbo PULAR; 


(9) PULAM:3º pessoa do plural do presente do subjuntivo do verbo POLIR e a 3º pessoa do plural de 


presente do indicativo do verbo PULAR. 
6. Perder 
Presente do Indicativo Presente do Subjuntivo (Que) 
Eu | | Perco Perca 
Tu | | Perdes Percas 
Ele | Perde Perca 
Nós | Perdemos Percamos 
Vós | Perdeis Percais 
Eles | Perdem Percam 
Observação: a título de curiosidade, veja que perca é verbo (1º pessoa do singular do presente do subjuntivo 
do verbo perder). Por outro lado, perda é substantivo (perdas e danos). 
7. Caber 
Presente do Pretérito Perfeito do | Presente do Subjuntivo 
Indicativo Indicativo (Que) 


Eu | Caibo Coube Caiba 
Tu | Cabes Coubeste Caibas 
Ele | Cabe Coube Caiba 
Nós | Cabemos Coubemos Caibamos 
Vós | Cabeis Coubestes Caibais 
Eles | Cabem Couberam Caibam 
8. Ser 
Presente do Presente do Subjuntivo Imperativo 
Indicativo (Que) Afirmativo 
Eu | Sou Seja 
Tu | És Sejas Sê (tu) 
Ele | É Seja Seja (você) 
Nós | Somos Sejamos Sejamos (nós) 
Vós | Sois Sejais Sede (vós) 


12.(Fuvest-SP) Indique a frase em que o pronome relativo está 
empregado corretamente. 
a) É um cidadão em cuja honestidade se pode confiar. 
b) Feliz é o pai cujos os filhos são ajuizados. 
) Comprou uma casa maravilhosa cuja casa lhe custou uma fortuna. 
d) Precisa de um pince, sem o cujo não poderei terminar o quadro. 
8) Os jovens, cujos pais conversei com eles, prometeram mudar de 


fofas so temo portar nonestidado”, 

Eom o qual Gonna em gênero  imero. Apareca atcedido da preposição 

É eh 

esa preposição (quem con, conta 

apo de cujos”, prato, o com 
“e ão há rã para ut “eu 


ora à palavra 
“De jovens, com uh 
resposta cometa é 


CS: Verbo | 


É a palavra que exprime ação, 
fenômeno natural, estado ou mu 
dama de estado, indicando simul- 
tancamente tempo, modo, pesoa é 
número. 
O feirante jogou as cascas de 
laranja no lixo (ão) 
Ontem choveu durante o dia 
némen mtu 
O dia está chuvoso. (eu) 


> 4 o—— 


Eles 


São 


Sejam 


Sejam (vocês) 


Obse 


9. Ave 


rvação: a título de curiosidade, veja que sede pode ser substantivo (vontade de beber água) e verbo (2º 


eriguar 


pessoa do plural do imperativo afirmativo do verbo ser) 


Presente do Indicativo 


Pretérito Perfeito 


do Indicativo 


Presente do Subjuntivo 


(Que) 


AveriGUO (ou AveRíguo 


AveriGUe (ou AveRigue 


AveRiguam — Acordo) 


Eu Averiguei 
— Acordo) — Acordo) 
AveriGUas (ou AveriGUes (ou 
Tu j Averiguaste ' 
AveRíguas — Acordo) AveRígues - Acordo) 
AveriGUa (ou AveRígua AveriGUe (ou AveRigue 
Ele Averiguou 
— Acordo) — Acordo) 
: AveriGUEmos (sem 
Nós | AveriGUAmos Averiguamos 
trema — Acordo) 
Vós | AveriGUAis Averiguastes AveriGUEis (sem trema 
— Acordo) 
AveriGUam (ou AveriGUem (ou 
Eles Averiguaram 


AveRíguem — Acordo) 


Importante: o Acordo Ortográfico trouxe importante mudança para certos verbos, sobretudo no campo da 


acentuação. Os verbos APAZIGUAR, AVERIGUAR, APANIGUAR, AGUAR, OBLIQUAR, ENXAG 


DESAGUAR, APROPINQUAR, DELINQUIR passam a oferecer dois paradigmas de acentuação, após o A. 


rdo. 


Vamos conhecer as particularidades a partir dos quadros explicativos a seguir, começando a análise pelos 


verbos APAZIGUAR, AVERIGUAR, APANIGUAR: 


Após o acordo (dois paradigmas de 
Verbo Antes do acordo R ( RE E 
acentuação) 
j Eu apaziguo (gu-o) OU Eu apazíguo 
Eu apaziguo 
(com acento em -zí) 
APAZIGUAR 
(Que) eu apazigúe | (Que) eu apazigue (gu-e) OU (Que) 
(com acento em -gú) | eu apazígue (com acento em -zí) 
. Eu averiguo (gu-o) OU Eu averíguo 
Eu averiguo 
(com acento em -rí) 
AVERIGUAR 
(Que) eu averigúe | (Que) eu averigue (gu-e) OU (Que) 
(com acento em -gú) | eu averígue (com acento em -rí) 
E Eu apaniguo (gu-o) OU Eu apaníguo 
Eu apaniguo 
(com acento em -ní) 
APANIGUAR 
(Que) eu apanigúe | (Que) eu apanigue (gu-e) OU (Que) 
(com acento em -gú) | | eu apanígue (com acento em -ní) 


Da mesma forma, com os verbos AGUAR, ENXAGUAR e DESAGUAR: 


Após o acordo (dois 


Verbo Antes do acordo 
paradigmas de acentuação) 
Eu águo (á-guo) OU Eu aguo 
Idem 
(a-gu-o) 

AGUAR 
(Que) eu ágiie (á-giie: com | (Que) eu águe (á-gue: sem 
trema) OU (Que) eu agúe (a- | trema) OU (Que) eu ague (a- 
gú-e: com acento em -gú) gu-e: sem acento) 

Eu enxáguo (en-xá-guo) OU Eu 
Idem 
enxaguo (en-xa-gu-o) 

ENXAGUAR | (Que) eu enxágiie (en-xá-giie: | (Que) eu enxágue (en 
com tremaJOU (Que) eu|xá-gue: sem trema) OU 
enxagúe  (en-xa-gú-e: com | (Que) eu enxague (en-xa-gu- 
acento em -gú) e: sem acento) 

Eu deságuo (de-sá-guo) OU Eu 
Idem 
desaguo (de-sa-gu-o) 

DESAGUAR | (Que) eu deságiie (de-sá-giie: | (Que) eu deságue (de- 
com tremaJOU (Que) eu|sá-gue: sem trema) OU 
desagúe  (de-sa-gi-e: com | (Que) eu desague (de-sa-gu- 


acento em -gú) 


e: sem acento) 


Da mesma forma, com os verbos OBLIQUAR e APROPINQUAR: 


Verbo Antes do acordo 


Após o acordo (dois paradigmas 


de acentuação) 


Eu obliquo (o-bli-qu-o) 
OBLIQUAR OU Eu oblíquo (o- 
bli-quo) 


Idem 


(Que) eu obligúe 


(acento em -qu) 


(Que) eu oblique (gu-e) OU 


(Que) eu oblíque (sem trema e 


com acento em -blí) 


Eu apropinquo (gu-o) 
OU Eu apropínquo 


(com acento em -pín) 


Idem 


APROPINQUAR 


(Que) eu apropingúe 
(com acento em -qu) 


(Que) eu apropinque (qu-e) OU 
(Que) eu apropínque (sem 


trema/com acento / -pín) 


Na mesma linha de mudanças, com o verbo DELINQUIR: 


Antes 


Verbo do Após o acordo (dois paradigmas de acentuação) 


acordo 


DELINQUIR 


Verbo 


defectivo 


PRESENTE 
DO 
INDICATIVO 


Eu delinquo 
(de-lin-qu-o) 
Tu delinquis 
(de-lin-qu- 
is) 

Ele delinqui 
(de-lin-qu-i) 
Nós 
delinquimos | OU 
(sem trema) 
Vós 
delinquis 


(sem trema) 


Eu delínquo 
(de-lin-quo) 
Tu 
delínques 
(de-lin- 
ques) 

Ele 
delínque 
(de-lin-que) 
Nós 
delinquimos 
(sem trema) 
Vós 
delinquis 


(sem trema) 


Eles 

delinquem Eles 

(de-lin-qu- delínquem 

em) (de-lin- 
quem) 

(Que) Eu (Que) Eu 

delinqua (de- delínqua 


lin-qu-a) 


(de-lin-qua) 


(Que) Tu (Que) Tu 
delinquas delínquas 
(de-lin-qu- (de-lin- 
as) quas) 

PRESENTE | (Que) Ele (Que) Ele 

DO delinqua (de- | OU | delínqua 

SUBJUNTIVO | lin-qu-a) (de-lín-qua) 
(Que) Nós (Que) Nós 
delinquamos delinquamos 
(Que) Vós (Que) Vós 
delinquais delinquais 
(Que) Eles (Que) Eles 
delinquam delínquam 
(de-lin-qu- (de-lin- 
am) quam) 


10. Reaver 


Presente do Indicativo 


Pretérito Perfeito do Indicativo 


Eu Reouve 
Tu Reouveste 
Ele Reouve 


Nós Reavemos Reouvemos 


Reaveis Reouvestes 


Eles Reouveram 


Importante: conjuga-se como haver, mas só possui as formas que mantêm a letra -v. Na 3º pessoa do singular 
do pretérito perfeito do indicativo, não deve ser usada a forma “reaveu”! A forma correta é reouve. Ademais, 


“reaveja” e “reavejam” não existem! 


Verbos defectivos 


Osverbos defectivos não possuem a conjugação completa, ou por terem formas antieufônicas, ou por não 


terem sido assimiladas pelo uso2. O problema dos verbos defectivos ocorre basicamente no “presente do indicativo” 


e suas formas derivadas. 


São derivados do presente do indicativo: o presente do subjuntivo (normalmente, 


njugado com um “que” 


antes dos pronomes: que eu faça, que tu faças ete.), o imperativo afirmativo e o imperativo negativo. Vale 


lembrar que: 


+ nenhum dos imperativos apresenta a primeira pessoa do singular (eu); 


+ as formas verbais do imperativo negativo são idênticas às do presente do subjuntivo; 


+ as formas verbais do imperativo afirmativo são idênticas às do presente do subjuntivo somente 


para as terceiras pessoas (ek/eks) e para a primeira do plral (nós). As segundas pessoas 
(tu/vós), normaimente, procedem do presente do indicativo sem o "s” final, Exemplo: tu amas — 


ama tu; vós amais — amai vós. 


ABOLIR (1º Grupo) 


+ Não possuem a 13 pessoa do presente do indicativo. 


+ Consequentemente, não possuem presente do subjuntivo e imperativo negativo. 


Presente do 


Indicativo 


Pretérito Perfeito do 
Indicativo 


Imperativo 


Afirmativo 


Eu Aboli 

Tu | Aboles Aboliste Abole 
Ele | Abole Aboliu 

Nós | Abolimos Abolimos 


Vós 


Abolis 


Abolistes 


Aboli 


Eles 


Abolem 


Aboliram 


1º GRUPO: da mesma forma, conjugam-se os verbos DEMOLIR (Tu demoles, Ele demote...), RETORQU 


(Tu retorques, Ele retorque...), COLORIR (Tu colores, Ele colore. 


EXTORQUIR (Tu extorques, Ele extorque. 


FALIR (2º Grupo) 


) 


BANIR (Tu banes, El bane. 


), USUCAPIR (Tu usucapes, Ele usucape...) 


+ No presente do indicativo, só possui as formas arrizotônias, as quais são conjugadas apenas 


quando o radical é seguido de “r. 


+ Não possuem presente do subjuntivo e imperativo negativo. 


+ No imperativo afirmativo, só existe a 22 pessoa do plural 


Presente do 


Indicativo 


Pretérito Perfeito do 


Indicativo 


Imperativo 


Afirmativo 


Eu Fali 

Tu Faliste 

Ele Faliu 

Nós | Falimos Falimos 

Vós Falistes Fali 
Eles Faliram 


2º GRUPO: da mesma forma, conjugam-se os verbos REMIR e EMPEDERNIR. 


Importante: não confunda fali, com sílaba tônica em -li, com fale, de sílaba tônica em -fa. A primeira flexão 


indica a Iº pessoa do singular do pretérito perfeito do indicativo do verbo falir, enquanto a segunda flexão indica 


a 1º pessoa do singular do presente do subjuntivo do verbo falar. 


ADEQUAR (3º Grupo) 


+ Deriva do 2º Grupo, já apresentado, com o acréscimo de algumas formas no presente do 


subjuntivo. 


Presente do 


Indicativo 


Imperativo 


Afirmativo 


Imperativo 


Negativo 


Presente do 


Subjuntivo 


Eu 
Tu 
Ele 
Não 
Nós | Adequamos Adequemos Adequemos 
Adequemos 
Vós | Adequais Adequai Não Adequeis | Adequeis 
Eles 


com a silaba tônica e graficamente ac 


icentuada nas formas rizotó 


Importante: para o Dicionário Houaiss, o verbo adequar admite uma segunda 


ônicas. Vejamos: 


possibilidade de conjugação, 


Do ponto de vista morfológico, o verbo apresenta os 

seguintes elementos: 

* Radical: é a parte invariável que contém o núcleo significa- 
tivo e formal do verbo. Obtêm-se com a exclusão das termi- 
nações -ar, «er ou «ir do infinitivo: 

falar comer partár 


* Vogal temática: é a vogal que se anexa ao radical a fim de 
indicar a conjugação a que o verbo pertence, São três as 
vogais temáticas: 

«a» (caracteriza verbos da primeira conjugação) -» fal-a-r 
«e- (caracteriza verbos da segunda conjugação) -» com-s-r 
«1 (caracteriza verbos da terceira conjugação) — part-i-r 


* Tema: é o radical acrescido da vogal temática, pronto para 
receber as desinências indicativas de tempo, modo, nbmero 
e pessoa: 
falamos comecei partiria 


* Desinências modo-temporais: indicam o modo e o tempo 
do verbo: 


falava Indica o pretérito imperfeito do indicativo 
comesse indica o pretérito imperfeito do subjuntivo. 
partirei indica o futuro do presente 


Nota: o verbo pôr e seus derivados (compor, 
repor, propor etc) pertencem à 2º conjugação. 
A vogal temática -e-, que figurava no português 
arcaico poer, desapareceu 
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Presente do Imperativo Imperativo Presente do 
Indicativo Afirmativo Negativo Subjuntivo 

Eu | Adéquo Não Adéque | Adéque 

Tu | Adéquas Adéqua Não Adéques | Adéques 

Ele | Adéqua Adéque Não Adéque | Adéque 
Não 

Nós | Adequamos Adequemos Adequemos 
Adequemos 

Vós | Adequais Adequai Não Adequeis | Adequeis 

Eles | Adéquam Adéquem Não Adéquem | Adéquem 


Ainda sobre o 


rupo...: PRECAVER e REAVER 


+ Derivam do 3º grupo, já apresentado, com a observação de que não possuem presente do 
subjuntivo e imperativo negativo. 


+ PRECAVER não deriva de VER, nem de VIR. Logo, não existem "precavejo” nem “precavenho”, 


sendo errônea a forma: “Ee que se precavenha”. 


Corrigindo: Ele que se acautele (ou 


que se previna 


que se precate...que se cuide), 


+ REAVER segue o modelo de HAVER, só apresentando as formas em que o verbo haver apresenta 
aktrav. 


PRECAVER 


Presente do Indicativo 


Imperativo Afirmativo 


Eu 


Tu 

Ele 

Nós Precavemos 

Vós Precaveis Precavei 
Eles 

REAVER 
Presente do Indicativo Imperativo Afirmativo 

Eu 

Tu 

Ele 

Nós Reavemos 
Vós Reaveis Reavei 


| Eles | 


No tópico a seguir, o leitor disporá de alguns verbos e suas conjugações que, costumeiramente, “pregam peças” 


na linguagem escrita e falada. Conhecer verbos é “saber se expressar”, uma vez que são termos designativos da 


ação nas orações. A conjugação correta de verbos, como REQUERER, VIGER, ARGUIR, VIR e VER, entre 


outros, representa, a nosso ver, uma “obrigação” ou “dever” para o operador do Direito preocupado com a boa 


linguagem. Vamos a eles 


REQUERER 


+ Verbo irregular. 


+ Verbo da 23 conjugação. 


+ No presente do indicativo (à exceção da 13 pessoa do singular — eu requero), no presente do 
subjuntivo, no imperativo afirmativo e no imperativo negativo, tem conjugação idêntica à do verbo 
QUERER. 


+ Nos tempos restantes, tem conjugação regubr. 


MODO INDICATIVO 


o : Pretérito 
Pretérito Pretérito A Futuro do 

Presente ú á Mais-que-- 
Perfeito | Imperfeito g Presente 

perfeito 
Eu | Requeiro | Requeri Requeria Requerera Requererei 
Tu | Requeres | Requereste | Requerias | Requereras | Requererás 
Ele | Requer Requereu | Requeria Requerera Requererá 
Nós | Requeremos | Requeremos | Requeríamos | Requerêramos | Requereremo: 


Vós | Requereis | Requerestes | Requerieis | Requerêreis | Requerereis 


Eles | Requerem | Requereram | Requeriam | Requereram — | Requererão 


MODO SUBJUNTIVO 


Presente (Que) | Futuro (Quando) | Pretérito Imperfeito (Se) 
Eu | Requeira Requerer Requeresse 

Tu || Requeiras Requereres Requeresses 

Ele | Requeira Requerer Requeresse 

Nós | Requeiramos Requerermos Requerêssemos 

Vós | Requeirais Requererdes Requerêsseis 

Eles | Requeiram Requererem Requeressem 


MODO IMPERATIVO 


Afirmativo Negativo 


Eu 


Tu Requere Não requeiras 
Ele Requeira Não requeira 
Nós Requeiramos Não requeiramos 
Vós Requerei Não requeirais 
Eles Requeiram Não requeiram 
FORMAS NOMINAIS 

Infinitivo Impessoal | Infinitivo Pessoal | Gerúndio | Particípio 
Eu Requerer Requerido 
Tu Requereres 
Ele Requerer 

Requerer Requerendo 
Nós Requerermos 
Vós Requererdes 
Eles Requererem 


VIGER 


« Verbo defectivo. 


+ Verbo de 23 conjugação. 


* Fatam-l 


imeras formas e as delas derivadas. 


+ Por não ter particípio, não possui tempos compostos. 


MODO INDICATIVO 


Pretérito 
Pretérito | Pretérito À Futuro do | Futuro do 
Presente É | Mais-que- 
Perfeito | Imperfeito E Presente | Pretérito 
-perfeito 
Eu Vigi Vigia Vigera Vigerei | Vigeria 
Tu | Viges Vigeste Vigeras | Vigerás | Vigerias 
Ele | Vige Vigeu Vigia Vigera Vigerá Vigeria 
Nós | Vigemos | Vigemos | Vigiamos | Vigéramos | Vigeremos | Vigeriamos 
Vós | Vigeis | Vigestes | Vigíeis Vigéreis | Vigereis | Vigeríeis 
Eles | Vigem | Vigeram | Vigiam Vigeram | Vigerão — | Vigeriam 


Importante: para o Dicionário Houaiss, o verbo viger admite mais formas de conjugação: 


MODO INDICATIVO 


Pretérito 
Pretérito | Pretérito . Futuro do | Futuro do 
Presente . | Mais-que- ) 
Perfeito | Imperfeito E Presente | Pretérito 
-perfeito 
Eu | Vijo Vigi Vigia Vigera Vigerei | Vigeria 
Tu | Viges Vigeste | Vigias Vigeras | Vigerás | Vigerias 
Ele | Vige Vigeu Vigia Vigera Vigerá Vigeria 
Nós | Vigemos | Vigemos | Vigiamos | Vigéramos | Vigeremos | Vigeriamos 
Vós | Vigeis | Vigestes | Vigíeis Vigéreis | Vigereis | Vigeríeis 
Eles | Vigem — | Vigeram | Vigiam Vigeram | Vigerão - | Vigeriam 
MODO 
MODO SUBJUNTIVO 
IMPERATIVO 
Presente Futuro Pretérito 
E Afirmativo 
(Que) (Quando) Imperfeito (Se) 
Eu | Vija Viger Vigesse Eu 
Tu | Vijas Vigeres Vigesses Tu | Vige 


Ele | Vija Viger Vigesse Ele | Vija 
Nós | Vijamos Vigermos Vigéssemos Nós | Vijamos 
Vós | Vijais Vigerdes Vigêsseis Vós | Vigei 
Eles | Vijam Vigerem Vigessem Eles | Vijam 
FORMAS NOMINAIS 

Infinitivo Impessoal | Infinitivo Pessoal | Gerúndio | Particípio 
Eu Viger 
Tu Vigeres 
Ele Viger 

Viger Vigendo | Vigido 
Nós Vigermos 
Vós Vigerdes 
Eles Vigerem 
ARGUIR 


+ Verbo irregular. 


+ Verbo de 32 conjugação. 


+ Da mesma forma, conjuga-se REDARGUIR. 


« Varia somente nas desinências. 


ARGUIR (SEM TREMA — ACORDO) 


Presente do Indicativo 


Pretérito Perfeito 


do Indicativo 


Imperativo Afirmativo 


ArGUI (sem trema 


Eu | ArGUo 
— Acordo) 
T ArGUis (Ar-gu-is: sem| ArGUlste (sem| ArGUi (Ar-gu-i: sem 
u 
acento — Acordo) trema — Acordo) acento — Acordo) 
ArGUi  (Ar-gui:  sem| ArGUlu (sem trema 
Ele ArGUa 
acento — Acordo) — Acordo) 
ArGUlmos (sem trema —| ArGUlmos (sem 
Nós ArGUAmos 
Acordo) trema — Acordo) 
vós ArGUIs (Ar-guis: sem| ArGUlstes (sem| ArGUI (Ar-gui: sem 
trema — Acordo) trema — Acordo) trema — Acordo) 
ArGUem (Ar-gu-em: sem| ArGUlram (sem 
Eles ArGUam 


acento — Acordo) 


trema — Acordo) 


Importante: observe que o Acordo Ortográfico trouxe importante mudança para certos verbos, sobretudo no 


campo da acentuação. Reveja: 


Antes do Acordo: 


trema), vós argiúis (com trema), eles argúem (ar 


u arguo, tu argáis (ar 


ú-em: com acento). 


úis: com acento), ele argúi (ar-gúi: com acento), nós argúimos (com 


Após o Acordo: cu arguo, tu arguis (ar-gu-is: sem acento), ele argui (ar-gui: sem acento), nós arguimos (sem 


trema), vós arguis (sem trema), eles arguem (ar 


u-em: sem acento) 


MODO INDICATIVO *Sem trema — Acordo 


= E Pretérito 
Pretérito | Pretérito ; Futurodo | FA 

Presente a | Mais-que-- 
Perfeito | Imperfeito ; Presente P 

perfeito 
Eu | Arguo Argui* Arguia* Arguira* Arguirei Arg 
Tu | Arguis Arguiste* | Arguias Arguiras* | Arguirás* | Arg 
Ele | Argui Arguiut | Arguia* Arguira* Arguirá* Arg 
Nós | Arguimos* | Arguimos* | Arguíamos* | Arguíramos* | Arguiremos* | Arg, 
Vós | Arguist | Arguistes* | Arguíeis* | Arguíreist | Arguireist | Arg 
Eles | Arguem | Arguiram* | Arguiam* | Arguiram* | Arguirão* | Arg 


MODO SUBJUNTIVO * Sem trema — Acordo 


* Desinências número-pessoais: indicam o número (singular 
ou plural) e as pessoas do discurso: 
falo Índica a 1 pessoa do singular (eu) 
comes Indica a 2º pessoa do singular (tu) 
partimos indica a 14 pessoa do plural (nós) 


Chamam-se rizotônicas as formas verbais que apresentam a 
vogal tônica no radical: 
falo comes parto 

Chamam-se arrizotônicas as formas verbais que apresentam. 
a vogal tônica fora do radical: 
falava comesse  part-isse 


O verbo é a classe de palavra que mais flexões possui. Obser- 
ve no quadro a seguir: 
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Presente (Que) | Futuro (Quando) | Pretérito Imperfeito (Se) 
Eu | Argua Arguir* Arguisse* 
Tu | Arguas Arguires* Arguisses* 
Ele | Argua Arguir* Arguisse* 
Nós | Arguamos Arguirmos* Arguissemos* 
Vós | Arguais Arguirdes* Arguisseis* 
Eles | Arguam Arguirem* Arguissem* 
MODO IMPERATIVO * Sem trema — Acordo 
Afirmativo Negativo 
Eu 
Tu ArGUi Não arGUas 
Ele ArGUa Não arGUa 
Nós ArGUAmos Não arGUAmos 
Vós ArGUI* Não arGUAis 


Eles ArGUam 


Não arGUam 


FORMAS NOMINAIS * Sem trema — Acordo 


Infinitivo Impessoal | Infinitivo Pessoal | Gerúndio | Particípio 
Eu Arguir* 
Tu Arguires* 
Ele Arguir* 
Arguir* Arguindo* | Arguido* 
Nós Arguirmos* 
Vós Arguirdes* 
Eles Arguirem* 
VIR 


+ Verbo irregular. 


+ Verbo de 32 conjugação. 


+ Da mesma forma, conjugam-se INTERVIR, DESAVIR, PROVIR, CONVIR. 


« Varia nas desinências. 


MODO INDICATIVO 


Pretérito | Futuro | Futuro 
Pretérito | Pretérito o 
Presente Mais-que-- do do 
Perfeito | Imperfeito | orfeito || Presente | Pretérito 
Eu | Venho | Vim Vinha Viera Virei Viria 
Tu | Vens Vieste | Vinhas Vieras Virás Virias 
Ele | Vem Veio Vinha Viera Virá Viria 
Nós | Vimos | Viemos | Vinhamos | Viéramos Viremos | Viríamos 
Vós | Vindes | Viestes | Vinheis éreis Vireis | Virieis 
Eles | Vêm Vieram | Vinham Virão Viriam 


Importante: da mesma forma, não se pode confundir as fle- 


s vimos e viemos, ambas afetas ao verbo vir. A 


primeira flexão indica a 1º pessoa do plural do presente do indicativo, enquanto a segunda indica a 1º pessoa do 


plural do pretérito perfeito do indicativo. Sendo assim, devemos falar vimos hoje e viemos ontem. 


MODO SUBJUNTIVO 


Presente (Que) | Futuro (Quando) | Pretérito Imperfeito (Se) 
Eu | Venha Vier 
Tu | Venhas Vieres Viesses 


Ele | Venha Vier Viesse 
Nós | Venhamos Viermos Viéssemos 
Vós | Venhais Vierdes Viésseis 
Eles | Venham Vierem Viessem 
MODO IMPERATIVO 
Afirmativo Negativo 
Eu 
Tu Vem Não venhas 
Ele Venha Não venha 
Nós Venhamos Não venhamos 
Vinde Não venhais 
Eles Venham Não venham 


Observação: o verbo vir é comumente alvo de transgressões, 


outros verbos3, Observe a famosa frase de propaganda: “Vem pra Caixa você também” 


sobretudo no campo do imperativo, a par de 


Como se sabe, o verbo 


vir, no imperativo afirmativo, deve formar venha, na terceira pessoa do singular (ele), desconsiderando-se o efeito 


de intimidade trazido pela outra forma. Portanto, o correto seria: Venha pra Caixa você também. Por outro lado, a 


frase tornar-s 


ia legítima se a concordância foss 


feita com a segunda pessoa do singular (tu): Vem pra Caixa tu 


também. 
FORMAS NOMINAIS 

Infinitivo Impessoal | Infinitivo Pessoal | Gerúndio | Particípio 
Eu Vir 
Tu Vires 
Ele Vir 

Vir Vindo Vindo 
Nós Virmos 
Vós Virdes 
Eles Virem 
VER 


+ Verbo irregular. 


+ Verbo de 23 conjugação. 


+ Da mesma forma, conjugam-se ANTEVER, PREVER, REVER. 


« Varia nas desinências. 


MODO INDICATIVO 


. » Pretérito | Futuro | Futuro 
Pretérito | Pretérito k 
Presente | Mais-que-- do do 
Perfeito | Imperfeito E j 
perfeito | | Presente | Pretérito 
Eu | Vejo Vi Via Vira Verei Veria 
Tu |Vês Viste Vias Viras Verás Verias 
Ele | Vê Viu Via Vira Verá Veria 
Nós | Vemos | Vimos Víamos Víramos Veremos | Veríamos 
Vós | Vedes Vistes Víeis Víreis Vereis | Veríeis 
Veem 
Eles Viram Viam Viram Verão Veriam 
(Acordo) 
MODO SUBJUNTIVO 
Presente (Que) | Futuro (Quando) Pretérito Imperfeito (Se) 
Eu | Veja Vir Visse 
Tu | Vejas Vires Visses 
Ele | Veja Vir Visse 


Nós Vejamos Virmos Víssemos 


Vós Vejais Virdes Vísseis 


Eles | Vejam Virem Vissem 


MODO IMPERATIVO 


Afirmativo Negativo 
Eu 
Tu Vê Não vejas 
Ele Veja Não veja 
Nós Vejamos Não vejamos 
Vós Vede Não vejais 
Eles Vejam Não vejam 


FORMAS NOMINAIS 


Gerúndio 


Infinitivo Impessoal | Infinitivo Pessoal Particípio 


Ele 


Ver 


Veres 


Ver 


Vermos 


Verdes 


Verem 


Vendo 


Visto 


FRASES PARA RECAPITULAÇÃO 


À guisa de memorização, seguem algumas frases elaboradas com os verbos assimilados: 
1. Eu requeiro provas. 

2. Eu requeri providências na semana passada 

3, Se ele requeresse o documento, não teria perdido o prazo. 

4, A advogada requereu o exame pericial, 

5. O decreto ainda vige. 

6. A lei vigeu até ontem. 

7. Todas as portarias vigeram até o ano passado. 

8.4 lei deve viger até o fim do ano. 

9.4 instrução normativa está vigendo para todos. 

10. Eu arGUo diariamente sobre o problema. Ele também argui, 
11. Eu arGUI na última petição. 

12. ArGUAa sempre com elegância 

13. Vimos, hoje, pela presente, requerer tal providência. 

14, Nós viemos ontem aqui pra beber ou pra conversar. 


15. Eu intervim ontem nos autos. 


16. Ele interveio ontem nos autos. 


17. Nós intervimos 4, hoje, às 14h30min. 


(Presente do indicativo, e não no “pretérito perfeito”) 


18. Quando você vir o meu cliente, avise-me, 


19. Quando você vier aqui, estarei ocupado. 


OS VERBOS A4PRAZER(-SE), PRAZER, DES(A)PRAZER E COMPRAZER(-SE) 


Para Houaiss, o verboaprazer (“causar ou sentir prazer”) é mais usado nas terceiras pessoas (do singular e do 


plural), como verbo transitivo indireto (WTI) ouintransitivo (VT). O eminente dicionarista entende que o verbo 


na forma pronominal — aprazer-se (“contentar-se”) —, apresenta a conjugação completa. 


Assim, o verbo aprazer conteria, e.g., as formas, na terceira pessoa do singular: apraz, aprazia, aprazerá, 
aprazeria, aprouve, aprouvera, apraza, aprouvesse, aprouver (no futuro do subjuntivo, sendo bastante utilizado 


em quando lhe aprouver...) 


Em outro giro, o verbo aprazer-se conteria, respectivamente, nos tempos presente, pretérito perfeito e futuro 


do indicativo, as formas na 1º pessoa do singular (eu) e nas IP e 2º pessoas do plural (nós e vós): 


Aprazo-me — Aprazemo-nos — Aprazeis-vos 


Aprouve-me — Aprouvemo-nos — Aprouvestes-vos 


Aprazer-me-ei — Aprazer-nos-emos — Aprazer-vos-eis 


Note alguns exemplos preambulares: 


+ Todas as manhãs, o sol lhe apraz (aprazer — VTI). 
+ Poucos são os comentários que aprazem (aprazer — VI). 
+ Todas as manhãs, eu me aprazo (aprazer — Verbo Pronominal). 


Para Houaiss, ainda, o verboaprazer é defectivo. quando conjugado nas terceiras pessoas, e iregular, nos 
tempos derivados do pretérito perfeito. Por outro lado, o verbo aprazer-se é tão somente irregular. É fato, todavia, 
que modernamente a maioria dos gramáticos admite a conjugação completa ao verbo, repelindo a defectividade. 
Verifique mais alguns elucidativos exemplos: 

« Espero que isso he apraza; caso contrário, faça como he aprouver. 

+ A cidade não he aprazia, entretanto mantinha a forma, para que aprouvesse à namorada. 

+ O usuário se inscreveria na organização privada da saúde que he aprouvesse. 

+ “Fácil é ao sabedor aprazer ao mau, se quiser errar” (Provérbio). 

+ Apraz-se assisti à tekvisão. 

+ Aprazer-me-ia comemorar a vitória do time. 


+ “Pois que aprouve ao dia findar, aceko a note” (Carlos Drummond de Andrade). 


6) 147» 


oGHETT 


Imperativo — exprime ordem, — Pare, olhe, escute, 
pedido, súplica. Não pisem na grama. 
Presente — inda o momento 

anal em que o processo se. Ai ara em tomo 
rea ) 

ea la Paties ea O tornado destruiu 
concluídos no passado. ER 
Pretérito mais-que-perfeito — 

Inca processos passados, mas Não soubemos quem 
pets redutos cão 

Pretérito imperfeito — expres- 

Sa processo Inerrompidos Meu ava trabalhava 
ou aros no passado. 
Futuro do presente — indica. Não sabemos quem 
um processo vindouro em comandará à 

relação ao presente. del 

Futuro do pretérito — exprime. Poucos voltariam, 
“um processo posterior a um — vivos daquela guerra 
acontecimento já passado. absurda. 


Observação: A voz verbal, conforme veremos 
mais adiante, é indicada por outro processo, e não 
por desinências. 


a) Regulares: não apresentam alteração no radical, e as termi- 
nações seguem um padrão chamado de paradigma. 
Usamos como paradigma para as três conjugações verbos 
sabidamente regulares, como falar, vender e partir. 


f 


+ “Não de outro modo mais divino ou menos / Deve aprazer-nos conduzir a vida, / Quer sob o ouro 
de Apolo / Ou a prata de Diana” ("Dexemos Lídia”, Ricardo Reis, Fernando Pessoa) 


+"...É muto necessário ter em vista / um crédio de rosas na florista / muito mais, muito mais que 
na modista! / para aprazer ao grande amor...” ("Para viver um grande Amor”, Vinicius de 
Moraes). 


Observações: 


a) O verbodesprazer (ou desaprazer), no sentido de “desagradar”, deve ser conjugado como aprazer. 
Portanto, diga-se: 

+ O bejo intenso he despraz. 

+ O contrato não he desprouve, mas agradou a et. 

+ É provável que os tópicos desprazam os contratantes. 


+ “Nenhuma outra imputação me poderia tanto desaprazer e desconvi” (*A Reiquia”, Prólogo, Eça 
de Queirós). 


b) O verbo prazer (VTI) é sinônimo deaprazer, devendo ser usado apenas na 3º pessoa do singular. É, pois, 
iregular e defectivo (Cegalla): praz, prazia, prouve, prouvera, prazerá, prazeria, praza, prouvesse, 
prazendo, prazido. Exemplos: 

+ Prouvera a Deus (ou seja, “queira Deus; tomara, oxalá”). 

+ Se a Deus prouver, que praza a todos. 


+ Prouve a Deus que o soldado não agonizasse (ou seja, “agradou a Deus que o soldado não 
agonizasse"). 


VERBO SUBSUMIR 


O verbo subsumir é um verbo bastante utilizado na linguagem forense. A pronúncia requer cuidados: enuncie a 


sílaba -su com o som de /s/, como emsubsolo. O verbo forma o substantivo subsunção, na acepção de 


'concordância de um fato com a hipótese descritiva de uma norma”. É comum falar-se que o fato está subsumido 
na lei. Não obstante o seu iterativo uso, a conjugação verbal oferece problemas ao usuário da Língua, uma vez que 


o verbo é regular para alguns e irregular para outros. 


Como verbo irregular — o seu radical sofre modificação nos tempos verbais —, conjuga-se como subi; sumir 


ou consumir, entre outros. Tal uso recebe a chancela do Aurélio. Assim, o presente do indicativo se forma: 


Eu Tu Ele Nós Vós Eles 


subsumo | subsomes | subsome subsumimos subsumis subsomem 


À guisa de memorização, associe-o, por exemplo, ao verbo consumir: 


Consumo Subsumo Consumimos Subsumimos 
Consomes Subsomes Consumis Subsumis 
Consome Subsome Consomem Subsomem 


É interessante observar que, da conjugação do verbo (irregular), defluem formas pouco usuais: subsumi e 
subsumiu (pretérito perfeito do indicativo); subsumiamos (pretérito imperfeito do indicativo); subsumamos 


(presente do subjuntivo); subsumisse e subsumissemos (pretérito imperfeito do subjuntivo); entre outras. 
Observe alguns curiosos exemplos de emprego do verbo irregular: 


1. “...] Pedido de condenação em obrigação de não fazer que não pode ser acohido, ante a 
forma em que deduzido. Requerimento de publcidade da decisão, que se subsome no atendido 
do disposto pelo artigo 564 do CPC, assegurado ao prejudicado a restituição do indébito. 
Antecipação da tutela, que se ratifica” (trecho da ementa do Acórdão 06746.000/00-1 AA, rel. 
Juiz — Pedro Luiz Serafini - TRF4, SDC, julgamento em 13-8-2001, pubicado no DOERS de 10-9- 
2001 — destaque nosso). 


2. “L...] Aíés, as previsões do texto constitucional e das kis administrativas, com relação a 
entes, responsabiidades e processos sujetos aos mecanismos de controle, não se compadecem 
com realdades e concetos do ordenamento jurídico binacional, que, por distintos e peculares, 
àquelas não se subsomem. [...]” (trecho extraído de Parecer do Consutor-Geral da Repúbica 
Luiz Rafael Mayer, publicado no DOU de 19-10-1978 — destaque nosso) 


3. "[...] Afinal de contas, os atos administrativos sujetam-se ao contro de legalidade do 
Judiciário, e o tema atinente à arrecadação trbutária subsome-se no âmbio do Rigo entre as 
partes, não afetando os interesses envolvidos no juío excepcional da suspensão. Para o 
ministro, a questão deve ser resovida pelas vias ordinárias. [...]” (comentário do Presidente do 
STJ, Ministro Nison Naves, Processo SS 1.204, Revista Consutor Jurídico, 7-5-2003 — destaque 
nosso). 


4. “L...] Assim, comprovada a existência de débito do contribuinte para com a Fazenda Estadual, 


acertada a lavratura do Auto de Infração em anáise pelo servidor fazendário. Todavia, retfico o 
enquadramento legal da penalidade apicada, visto que o caso concreto se subsome melhor ao 
dispostivo legal abaixo ctado [...]” (voto proferido pelo Conselho de Recursos Fiscais da 
Secretaria das Finanças do Estado da Paraba, em 3-5-2002, rel, Conselheira Patrícia Márcia de 
Arruda Barbosa, Acórdão 107CRF0722002, AI 2000.07888-30 — destaque nosso). 


Ressalte-se, todavia, que o Dicionário Houaiss considera o verbo como regular, não havendo o abono das 
formas acima demonstradas. Como se disse, há gramáticos que têm pensamento diverso, concebendo-o irregular. 
Não se pode negar que, diferentemente do que até aqui se mostrou, a conjugação dicionarizada é demasiado 


simples. Vejamos 


Eu Tu Ele Nós Vós Eles 


subsumo | subsumes | subsume subsumimos subsumis subsumem 


Diante da divergência, entendemos que é importante registrar a oscilação na conjugação verbal, entretanto, 
recomendamos, em homenagem à simplicidade, que se considere o verbo como regular, chancelando o 


posicionamento do Houaiss. 
Usos dos tempos verbais 
1-0 TEMPO PRESENTE 
O tempo verbal presente identifica que o evento narrado é contemporâneo ao tempo da fala. Exemplo 
Os processos foram analisados em tempo hábil, 


O tempo presente do indicativ 


quanto ao evento em análise: 


1 E Ocorre, | — Perdura no tempo, | WI — Traduz-se em 
concomitantemente, ao | protraindo-se até o | ação habitual ou um 
tempo em que se fala. momento do ato da fala. fato corriqueiro. 
Exemplo: Exemplo: Exemplo: 


O professor encontra-se em | 4 portaria determinou | O nadador treina de 


sala de aula, portanto não | que se cumpram os | oito as catorze horas, 


pode atender ao telefone | deveres instrumentais do | todos os dias da 


celular. contribuinte. semana. 


É importante assinalar que, por razão estilística, o tempo presente do indicativo pode vir a ser utilizado em 


substituição a outros tempos verbais. Vamos conhecer as possibilidades:5 


IH — Em lugar do 


1 — Em lugar do pretérito . 
o à “| futuro, para enunciar | MI — Em lugar do 

perfeito — fenômeno conhecido ú ; . 

RE um — acontecimento | imperativo. 

como “presente histórico "s. 


próximo. 


Exemplo: 
Exemplo: 

Exemplo: Você 
E ocê pega o 
O nadador chega ao treino, faz | . 
As 15h, tomo meu | documento, 


alongamento, aquece os , j 
, j café, com maior | preenche-o e 
músculos. Pula na água e tenta A 
tranquilidade. entrega-o ao homem 
relaxar. ha 
do guichê. 


1-O TEMPO PRETÉRITO PERFEITO 

O pretérito perfeito identifica um tempo narrado anterior ao momento da fala do emissor. Exemplo: 

O advogado requereu as provas antes do despacho deferitório. 

HI - O TEMPO FUTURO DO PRESENTE 

O futuro do presente identifica que o evento narrado é posterior ao momento da enunciação. Exemplo: 


Os advogados intervirão no feito, antes de qualquer providência suplementar. 


Frise-se que o momento da fala, por si só, não determina a relação temporal a que se refere a situação. Em 


narrativas compostas de várias ações concomitantes, somente é possível ident 


r a relação temporal por meio do 


tempo verbal analisado em relação à outra ação narrada no texto. Com efeito, um evento determinado se contrapõe 


a outro, servindo-lhe como marco temporal, em uma nítida relação que traduz e determina o tempo verbal que deve 


ser empregado. Vamos às situações possíveis 


1. Quando o marco temporal estiver no passado, os fatos podem ser contemporâneos, anteriores ou 


posteriores a ele. 


Exemplos: 


+ No dia em que cheguei de viagem, o funcionário TRABALHOU muito. 

+ No dia em que cheguei de viagem, o funcionário TRABALHAVA muito. 

+ No dia em que cheguei de viagem, o funcionário TRABALHARA muito. 

+ No dia em que cheguei de viagem, o funcionário disse que TRABALHARIA muito. 


Compare, novamente, as hipóteses, examinando outras orações, à luz do marco temporal pretérito 


+ Quando tomei o remédio, o médico AGUARDOU os efeitos (contemporaneidade, em relação 
ao evento passado); 


+ Quando tomei o remédio, o médico AGUARDAVA os efeitos (contemporaneidade, com ação 
que ainda perdurava em relação ao evento no pretérito); 

* Quando tomei o remédio, o médico AGUARDARA (ou TINHA / HAVIA AGUARDADOOS 
efeitos (ação pretérita à ação pretérita); 

+ Quando tomei o remédio, o médico disse que AGUARDARIA Os efeitos (ação futura em 
relação a evento pretérito), 


Explicando: 


1.1. Quando o evento narrado for concomitante ao marco temporal passado, pode haver a utilização de dois 


tempos verbais — o pretérito perfeito e o pretérito imperfeito: 


1.1.1. Pretérito Perfeitos: este tempo é válido para delimitar a duração do fato, em um espaço de tempo 


definido. Exemplo: 
No dia em que cheguei de viagem, o funcionário TRABALHOU muito. 


Observe que o tempo verbalirabalhou delimita que a ação teve início e término no mesmo momento do marco 


temporal (no dia em que cheguei de viagem), 


1.1.2. Pretérito Imperfeito: este tempo é válido para demonstrar que o evento ainda ocorria, quando se deu a 


ação do marco temporal passado. Exemplo: 
No dia em que cheguei de viagem, o funcionário TRABALHAVA muito. 


Note que a ação delimitada pela forma verbalcheguei refere-se ao passado, enquanto o verbo trabalhar 


(pretérito imperfeito — “trabalhava” indica que a ação se protraia no tempo, desenrolando-se no momento do marco 


temporal — é a contemporaneidade do ato de “trabalhar” em relação ao ato de “chegar”. 


1.2. Quando o evento narrado for anterior ao marco temporal passado, usamos o pretérito mais-que- 


perfeito. Exemplo: 
No dia em que cheguei de viagem, o funcionário TRABALHARA muito, 


O tempo verbal pretérito mais-que-perfeito 7 indica que, no momento da referência temporal (a chegada da 
viagem), à ação do verbo conjugado (trabalhar) já havia ocorrido completamente (o ato de “trabalhar” é anterior ao 


de “chegar”, 


1.3. Quando o evento narrado é posterior ao marco temporal passado, usamos o futuro do pretérito 


Exemplo: 
+ No dia em que cheguei de viagem, o funcionário disse que TRABALHARIA muto. 


O tempo verbalfiutmuro do pretérito indica que, no momento da referência temporal (a chegada da viagem), a 
ação do verbo conjugado (trabalhar) ainda estava por acontecer, isto é, tratava-se de evento futuro. É importante 
ressaltar que o futuro do pretérito, além de delimitar ação futura em relação a um evento no passado, pode também 


ser utilizado com outras funções, indicando: 
a) Hipótese irreal 
Se a vaca tossisse, TERÍAMOS êxito na demanda, 
Se o Promotor sentenciasse, PODERÍAMOS ter outro resultado. 
b) Aproximação ou imprecisão: 
Naquela fase da vida, o jovem TERIA seus vintes anos de trabalho. 
“) Suposição: 
Naquela ocasião, já TERIA tomado as providências, 


d) Suavização para indagação ou desejo: 


PODERIA chamar o funcionário agora? 
Eu GOSTARIA de lhe dizer que não virei à reunião. 

e) Declaração, em relação a outros verbos no passado: 

Garantiu que não TOMARIA medicamento sem receita médica. 
Deliberou que não VIRIA sem mim à audiência. 


2. Quando o marco temporal for futuro, os eventos também podem ser contemporâneos, anteriores 


ou posteriores a ele. 


Exemplos: 


+ Quando a parte se manifestar, eu já HAVEREI CUMPRIDO o despacho do Juiz 
+ Quando a parte se manifestar, eu ESTAREI CUMPRINDO o despacho do Juiz. 
+ Após a parte se manifestar, eu CUMPRIREI o despacho do Juiz. 


Compare, novamente, as hipóteses, examinando-as à luz do marco temporal futuro 


FRASE É Se o advogado alegar o fato, nós já HAVEREMOS TOMADO ag 
cautelas necessárias (a ação narrada, relativa à “tomada das cautelas”, é 
anterior à ação futura — a “alegação dos fatos "). 

FRASE 2 Se o advogado alegar o fato, nós ESTAREMOS TOMANDO ag 
cautelas necessárias (a ação narrada, relativa à “tomada das cautelas”, é futura 


e concomitante à ação, igualmente futura — a “alegação dos fatos”). 


FRASE 3 Depois de o advogado alegar o fato, nós TOMAREMOS as cautelas] 
necessárias (a ação narrada, relativa à “tomada das cautelas”, é futura e não 


concomitante à ação futura — a “alegação dos fatos”). 


Nas frases acima, temos o tempo da fala (1), o tempo futuro (IT) e o futuro ao tempo futuro (IT). Observe à 


representação abaixo: 


Hoje: tempo da fala. 
HI Tempo para o advogado alegar o fato: tempo futuro. 


Tempo para tomar providências: futuro “do futuro”. 


Detalhando: 


FRASE Se o advogado alegar o fato, nós já HAVEREMOS TOMADO as 


cautelas necessárias. 


Quando a ação narrada for ANTERIOR a uma ação futura, faz-se mister utilizar o tempo “futuro do presente 


composto” (futuro anterior), constituído da seguinte formação composta: 


FUTURO (VERBO AUXILIAR) + PARTICÍPIO (VERBO A CONJUGAR) 


Exemplo: 
+ Quando a parte se manifestar, eu já HAVEREI CUMPRIDO o despacho do Juiz 
Evidencia-se, claramente, que o ato de “cumprir o despacho” é posterior ao ato da fala, mas, ainda assim, 


anterior a outro ato que funciona como marco temporal (a “manifestação da parte”) 


Quanto à FRASE 1 -Se o advogado alegar o fato, nós já HAVEREMOS TOMADO as cautel 
necessárias —, evidencia-se que a ação narrada, relativa à “tomada das cautelas”, é anterior à ação futura — a 


“alegação dos fatos”. 


Passemos à Frase 2: 


FRASE 2: Se o advogado alegar o fato, nós ESTAREMOS TOMANDO aj 


cautelas necessárias. 


Quando a ação narrada for FUTURA E CONCOMITANTE outra ação (também futura), é necessário 


fazer a seguinte construção: 


FUTURO DO PRESENTE (VERBO ESTAR) + GERÚNDIO (VERBO A 
CONJUGAR) 


Exemplo: 
Quando a parte se manifestar, eu ESTAREI CUMPRINDO o despacho do Juiz. 
Trata-se da figura do “gerundismo”, que será detalhado em item posterior, neste Capítulo. 


Quanto à FRASE 2 -Se o advogado alegar o fato, nós ESTAREMOS TOMANDO as cautel 
necessárias —, evidencia-se que a ação narrada, relativa à “tomada das cautelas”, é futura e concomitante à ação, 


igualmente futura — a “alegação dos fatos”. 


Finalizemos com a Frase 3; 


FRASE 3 Depois de o advogado alegar o fato, nós TOMAREMOS as cautelas] 


necessárias. 


Quando a ação narrada é POSTERIOR ao marco temporal futuro, pode-se utilizar a seguinte construção: 


VERBO A CONJUGAR (FUTURO DO PRESENTE) 


Exemplos: 

+ Depois de ouvir as testemunhas, o juiz PROCEDERÁ ao julgamento da causa. 

+ Após a prolação da decisão, o advogado REQUERERÁ o diferimento do prazo. 

Os advérbios “depois” e “após” são termos designativos da ação futura, permitindo a inserção de uma nova 
ação ("proceder ao julgamento” e “requerer o diferimento”), a qual, por sua vez, será futura a uma ação já futura 
(ouvir testemunhas” e “prolatar decisão”), em relação ao ato da fala 

Quanto à FRASE 3 — Depois de o advogado alegar o fato, nós TOMAREMOS as cautelas necessárias, 
evidencia-se que a ação narrada, relativa à “tomada das cautelas”, é futura e não concomitante à ação futura — a 


“alegação dos fatos”. 


O GERÚNDIO E O GERUNDISMO 


O gerúndio é uma forma verbal conhecida como forma nominal do verbo, juntamente com o infinitivo e o 
particípio. Ela pode e deve ser usada para expressar uma ação em curso ou uma ação simultânea à outra, ou para 
exprimir a ideia de progressão indefinida. Combinado com os auxiliares estar; andar; ir, vir , o gerúndio marca uma 
ação durativa, com aspectos diferenciados: 

1. O verbo estar, seguido de gerúndio, indica uma ação durativa, num momento rigoroso: 

« Estavam todos REPOUSANDO. 


2. O verboandar, seguido de gerúndio, indica uma ação durativa, em que predomina a ideia de intensidade ou 


de movimentos reiterados: 
+ Ricardo ANDAVA ACORDANDO sem ânimo. 
+ ANDEI PROCURANDO uma solução para o caso. 


3. O verbo ir, seguido de gerúndio, expressa uma ação durativa, que se realiza progressivamente ou por etapas 


suces 


ivas: 
« Dias de sorte VÊM SURGINDO no último mês. 
+ VÃO-SE SURGINDO as situações uma a uma, a cada contrato assinado. 
4. O verbo vir, seguido de gerúndio, expressa uma ação durativa, que se desenvolve gradualmente em direção à 
época ou ao lugar em que nos encontramos: 
+ O Tribunal não compreende como a arguição VEM SENDO susctada no dia a dia. 
+ A Gramática não expica como tal expressão VEM SENDO usada pelos falantes. 


O gerundismo é fenônemo linguístico recente no Brasil, traduzindo-se em inadequada maneira de falar e de 


escrever, em razão da má influência do idioma inglês na Língua Portuguesa. O gerundismo també 


n é conhecido por 
endorreia — “é assim que os puristas chamam ao abuso do gerúndio e ao seu uso pouco vernáculo”, consoante os 


dizeres de Rodrigues Lapa (1959: 177) 


É possível afirmar que, topograficamente, o foco de propagação da curiosa “praga” se deu nos ambientes de 
telemarketing. No afã de traduzir expressões como “L am going to do something” (literalmente: Estou indo fazer 


algo) ou, ainda, “We will be sending you the catalog soon” (com o sentido de “nós estaremos lhe enviando o catálogo 


em breve”) e, por fim, “We'll be sending it tomorrow” (com o significado de “nós vamos estar mandando isso 


b) Irregulares: apresentam alteração no radical ou as termi- 
nações fogem ao modelo da conjugação a que pertencem: 

dizer (radical = diz-): digo — disse - direi 

c) Anômalos: apresentam, durante a conjugação, profundas al- 
terações no radical. É o caso, por exemplo, dos verbos ir e ser. 

dr vou, fui, ia, fora, irei, fosse etc. 
ser; sou, fu, era, fora, serei, fosse etc. 

d) Defectivos: não possuem corjugação completa, como os ver- 
dos computar, falir, banir etc, Não apresentam, por exem- 
plo, as três pessoas do singular do presente do indicativo. A 
conjugação dos verbos defectivos será apresentada 
posteriormente. 

e) Abundante: apresentam mais de uma forma. O verbo com- 
prazer, por exemplo, no pretérito perfeito do indicativo 
apresenta as formas comprazi ou comprouve. À abundância 
ocorre geralmente no particípio: pagado e pago, aceitado e 
aceito, fritado e frito, elegido e eleito, entregado e 
entregue etc. 


Q 


Observação: Geralmente os particípios regu- 

lares são empregados com os verbos auxiliares 

ter e haver; 05 partcípios irregulares são empre- 
gados com os auxiliares ser e estar: 

O soldado tinha matado o inimigo. 
O juiz havia suspendido a audiência, 
O inimigo tinha sido morto pelo soldado. 
A audiência havia sido suspensa pelo juiz. 


£) Auiliares: são verbos que se combinam com o infinitivo, 
particípio ou gerúndio de outro verbo. Os mais frequentes em 
português são ser, estar, ter e haver. 
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amanhã”), passou-se a conviver com esse abuso de forma com forte vocação à proliferação. Diga-se, em tempo, 
que, enquanto os falantes do inglês empregam corretamente o “we'll be sending it tomorrow”, a adaptação servil 
feita pelo português soa esquisita: “nós vamos estar mandando isso amanhã”. 

Sabe-se que, pouco a pouco, a perigosa forma gerundial deixou o ambiente dos atendentes de telemarketing e 
se alastrou de modo incontido, alcançando o cotidiano dos escritórios, das reuniões, das conferências etc. 

Tal aproximação mecânica da construção inglesa também pode ser percebida em livros. Em O Código Da 
Vinci, polêmico romance de Dan Brown, é possível encontrar alguns exemplos: 

+ “Vou estar aterrissando antes de o sol nascer”. 

« “É melhor estarem me dizendo a verdade”. 

Observe alguns condenáveis exemplos de gerundismo: 

+ “Espero que você possa estar recortando a fotografia”. 

+ “acreditamos que você possa estar deixando o envelope na casa”. 

+ “É possível que ela pode estar espalhando a notícia”. 

+ “Eu vou estar passando por fax o documento”. 

+ “El vai estar mandando pel correio o memorando”. 

+ “Nós vamos estar enviando pela Internet o relatório”. 

+ “Eu vou estar transferindo a sua ligação”. 

+ “Você pode estar respondendo a duas ou a três perguntas?”. 

+ “Eu vou estar confirmando os dados”. 

+ “Você vai estar sendo debiada em conta-corrente”. 


E, ainda, mais um exemplo curioso: 


“O importante é estar prometendo que a pessoa indicada vá estar adquirindo 
esta mercadoria, de modo que ela possa estar comprando e, quem sabe, consiga 
até mesmo estar se dando conta da maneira como as coisas ocorrem na empresa, 


a fim de que possa estar falando bem de nosso método de trabalho”. 


Enxugando o texto: 


O importante é prometer que a pessoa indicada vá adquirir esta mercadoria, de 
modo que ela possa comprar e, quem sabe, consiga até mesmo se dar conta da 
maneira como as coisas ocorrem na empresa, a fim de que possa falar bem de 


nosso método de trabalho. 


Curiosamente, o assunto foi solicitado em interessante questão de vestibular da UFMG, na Prova de Lingu 
Portuguesa e Literatura Brasileira, em 2002. Tratava-se de um texto de Elio Gaspark sobre a figura do 


gerundismo, posto à discussão perante o vestibulando, cujo teor era o seguinte 


“Este artigo foi feito especialmente para que você possa estar recortando, estar 
imprimindo e estar fazendo diversas cópias, para estar deixando discretamente 
sobre a mesa de alguém que não consiga estar falando sem estar espalhando essa 
praga terrível da comunicação moderna, o gerundismo. (...) Mais do que estar 
repreendendo ou estar caçoando, o objetivo deste movimento é estar fazendo com 
que esteja caindo a ficha das pessoas que costumam estar falando desse jeito sem 
estar percebendo. Nós temos que estar nos unindo para estar mostrando a nossos 
interlocutores que, sim!, pode estar existindo uma maneira de estar aprendendo a 
estar parando de estar falando desse jeito. (...) A única solução vai estar sendo 
submeter o gerundismo à mesma campanha de desmoralização à qual precisaram 
estar sendo expostos seus coleguinhas contagiosos como o "a nível de”, o "enquanto 


,0 “pra se ter uma ideia” e outros menos votados. A nível de linguagem, enquanto 


falante da língua, o que você acha de tá insistindo em tá falando desse jeito? 


Em hilariante passagem, satirizando com o humor que lhe é peculiar, o cronista Ricardo Freire 9 comenta: 


“Nós temos que estar nos unindo para estar mostrando a nossos interlocutores que, 


sim, pode estar existindo uma maneira de estar aprendendo a estar parando de estar 
falando desse jeito. Até porque, caso contrário, todos nós vamos estar sendo 
obrigados a estar emigrando para algum lugar onde não vão estar nos obrigando a 


estar ouvindo frases assim o dia inteirinho. Sinceramente: nossa paciência está 


ficando a ponto de estar estourando”. 


E prossegue o autor 


“E só existe uma forma de descontaminar um gerundista crônico: corrigindo o 
coitado. Na chincha. Com educação, claro. Por incrível que pareça, ninguém usa o 
gerundismo para irritar. Quando a teleatendente diz “O senhor pode estar 
aguardando na linha, que eu vou estar transferindo a sua ligação”, ela pensa que 
está falando bonito. Por sinal, ela não entende por que “eu vou estar transferindo” é 
errado e “ela está falando bonito” é certo. O que só aumenta a nossa 


responsabilidade como vigilantes e educadores. (...)”. 


De qualquer modo, é vital distinguir o bom do mau emprego gerundial Condenar o gerundismo, sem análise 
detida, não é recomendável. Segundo Rodrigues Lapa (1959: 178), “o problema consiste em saber se de fato o usc 
do gerúndio traz vantagem estilstica sobre os outros processos”. 

Casos há em que se necessita transmitir a ideia de movimento, de progressão, duração, continuidade — portanto, 


recomendar-se-á seu uso. Todavia, abusivo será o gerundismo e, portanto, condenável, se a ação em comento se 


individualizar no tempo, sem necessidade de se protrair. Nesse caso, é necessário evitá-lo, fazendo a troca da 
locução verbal (estar + gerúndio) por um simples infinitivo (flexionado ou não), desde que não se trate, efetivamente, 
de uma ação durativa. Observemos: 

Gerundismo aceitável (a ação é durativa): 

+ Os pagamentos das promissórias estarão ocorrendo nos dias 2 e 3 do referido mês. 

+ Não será possível vê-la nesses dias, pois vou estar viajando pelo Nordeste. 


+ Em outros artigos ela estará dando maior atenção a cada um desses assuntos. 


+ A jovem deve estar fazendo os exercícios agora. 


Gerundismo inaceitável (a ação não é durativ 


Vou aproveitar o 13º para estar pagando tudo (Trocar por: *.. pagar tudo”) 
À tarde, temos que estar discutindo a proposta do plano (Trocar por: *... discutir a proposta”). 
As análises servem para estarmos aprofundando os estudos (Trocar por: *... aprofundarmos os estudos”) 


Eles vão estar efetuando a cobrança em maio (Trocar por: “.. efetuar a cobrança” / ... “efetuarão a 


cobrança”. 
A colocação pronominal e a conjugação dos verbos 


LA ÊNCLISE 


Se 05 pronomes, à, 05, as, me, te, se, nos, vos, lhe, lhes encontrarem-se pospostos à forma verbal, 


teremos a ênclise. Passemos a detalhar as situações possíveis: 

Os pronomes conservam suas formas, unindo-se aos verbos por hífen, caso a forma verbal termine em vogal ou 
em ditongo oral. Exemplos: 

+ Você compra o caderno — Você compra-o. 

+ Ek vende o livro — Elk vende-o. 

+ Faça a tarefa hoje — Faça-a hoje. 

+ Mande as flores ao jovem — Mande-as ao jovem. 

+ Evite a ressaca sempre — Evite-a sempre. 

+ Possuí motos na juventude — Possufas na juventude. 

+ Construí pontes como engenheiro — Construfas como engenheiro. 


Caso a forma verbal termine em vogal + r, teremos alterações importantes em sua formação. Vamos assimilar 


os “passos”: 


1º Passo: suprime-se o 


2º Passo: o pronome que se seguir, seja o, a, os, as, toma a letra -1, criando-se lo, 


la, los, las, respectivamente. 


3º Passo: acentua-se a forma verbal de acordo com as regras convencionais de 


acentuação. 


Exemplo: 

+ Você deve comprar 0 cademo — Você deve comprá-lo. 

Analisando: o verbo comprar perde o -r, surgindo a forma verbal “compra” — uma oxitona terminada em -a, 
portanto, acentuada, obrigatoriamente. Logo, a forma correta é “comprá”, com acento agudo, à qual se unirá a 
forma pronominal o, substitutiva do objeto direto (o caderno), 

Observe outros exemplos: 

« Ek passará a vender o lvro — Ek passará a vendê-b. 

+ Todo genro deve mandar fores à sogra — Todo genro deve mandá-s à sogra. 

+ Evitar a ressaca é sagacidade — Evitá-la é sagacidade. 

+ Possuir motos é prazer indiível — Possuílas é prazer indiível. 


Assim, memorize, quanto à acentuação: 


Se a última vogal do verbo, após suprimir-se o -r, for: 
A, leva o acento agudo: AMAR — amá-lo, amá-la, amá-los, amá-las. 


E ou O, leva o acento circunflexo: VENDER- vendê-lo, vendê-la, vendê-los, 


vendê-las; PÔR: pô-lo, pó-la, pó-los, pó-las. 


I não leva acento gráfico: ABRIR: abri-lo, abri-la, abri-los, abri-las. 


Caso a forma verbal termine em grupo vocálico | -ail-ui | + -r: 


1º Passo: suprime-se o 


2º Passo: o pronome que se seguir, seja o, a, os, as, toma a letra -1, criando-se lo, 


la, los, las, respectivamente. 


3º Passo: o i do grupo vocálico -ai ou -ui leva acento agudo. 


Exemplo: 


+ Você deve possuir os documentos — Você deve possuílos. 


Analisando: o verbo possuir perde o -r, surgindo a forma verbal “possuí”, com separação silábica “pos 
Segundo a boa acentuação, trata-se de um hiato, com acento agudo obrigatório no, a cuja forma se unirá o 


pronome -los, substitutivo do objeto direto (os documentos), 


Caso a forma verbal termine em -s ou em -z: 


1º Passo: suprimem-se essas consoantes. 


2º Passo: o pronome que se seguir, seja o, a, os, as, toma a letra -1, criando-se lo, 


la, los, las, respectivamente. 


3º Passo: acentua-se a forma verbal de acordo com as regras convencionais de 


acentuação. 


Exemplo: 

+ Ek fez as análses — Ek fê-tas. 

Analisando: fez perde a consoante -z, surgindo a forma verbal “fe” — um monossilabo tônico com terminação 
em e, portanto, acentuado, obrigatoriamente. Logo, a forma correta é “fê”, com acento circunflexo, à qual se unirá. 
a forma pronominal -las, substitutiva do objeto direto (as análises). 

Observe outros exemplos: 

+ A criança traz as pastas — A criança trá-las. 

+ O jovem faz as oferendas — O jovem fá-as. 


Assim, memorize, quanto à acentuação: 


Se a última vogal — sendo tônica e precedendo o -s ou o -z (quer tome acento 


gráfico ou não) - for: 
A, leva acento agudo: dás — dá-lo; faz — fá-lo; traz — trá-lo. 
E, leva acento circunflexo: fez — fê-lo. 


ou U, não leva acento gráfic 


: diz — di-lo; pus — pu-lo; traduz — tradu-lo. 


Observação: se a última vogal que precede o -s é átona, não toma acento 


gráfico. Exemplos: 

Tu compras — Tu compra-lo. 
Tu vendes — Tu vende-lo. 

Nós pusemos — Nós pusemo-lo. 


É importante registrar que, com relação ao verbo pôr e seus derivados, a 


terceira pessoa do singular do pretérito perfeito do indicativo (pôs, compôs, 


repôs, dispôs etc.) conserva o acento circunflexo, quando seguida dos pronomes 
o, a, os, as. Exemplos: pô-lo, repó-lo, compó-la, dispó-las, predispó-la, 


indispó-la. 


Caso a forma verbal termine em -m ou em ditongo nasal: 


1º Passo: não sofre modificação. 


2º Passo: os pronomes o, a, os, as recebem um “n” eufônico e são unidos ao verbo 


por um hífen. Exemplos: deram — deram-no; põe — põe-no. 


A PRÓCLISE 


Se os pronomes o, a, 05, as, me, te, se, nos, vos, lhe, lhes encontraren 


antepostos à forma verbal, 


teremos a próclise. Observemos o quadro abaixo, o qual registra as situações possíveis 


CASOS DE PRÓCLISE OBRIGATÓRIA 


a) Quando aparecem certas partículas 


atrativas, tais como: 

a.1) Palavras negativas: 

Não me perturbe. 

Jamais o condene. 

Nunca o chame assim. 

Isso não o interessa. 

a.2) Pronomes relativos: 

Arazão que lhe expus é a mesma de ontem. 
O homem que a ajudou é meu cunhado. 
a.3) Pronomes indefinidos: 

Alguém a notou aqui? 

Ninguém me perguntará nada? 

a.4) Pronomes interrogativos: 

Quem os interpelou? 

a.5) Pronomes demonstrativos: 

Isso o deixa furioso. 


Aquele o chama toda vez que este o 


repudia. 


a.6) Conjunções subordinativas: 
Se o vir hoje, informe-o disso. 
mande-lhe 


Se a encontrar, 


lembranças. 
a.7) Advérbios: 

Sempre os vejo juntos. 
Diariamente me ofendem. 


Em o percebendo chegar; tome as 


providências. 


b) Em frases exclamativas: 
Como os atrapalham! 
o Em frases 


optativas (que 


exprimem desejo): 
Deus vos ajude. 


Deus lhe pague a ajuda. 


d) Quando unidos às seguintes 


formas verbais: 


d2) Infinitivo pessoal, precedido 
4.1) Gerúndio, precedido da preposição | q, jr rosição: 
“em: 

Proponho isso por o desejar muito. 
Em o vendo chorar, arrependi-me do que 


lhe dissera. Espero que prove o doce para o 


oferecer. 


A MESÓCLISE 


Nojuturo do presente e no futuro do pretérito, no modo indicativo, os pronomes o, à, 05, as, me, te, se, 
nos, vos, lhe, lhes não podem vir “depois” da forma verbal, mas sim no “meio” dela. Temos, então, a mesóclise. 


Nesse caso, observam-se as seguintes regras para a sua construção: 


1º Passo: suprime-se o -r que precede a desinência. 


2º Passo: adiciona-se a letra «1 ao pronome, o qual unimos ao verbo por um 


hifen e, finalmente, à desinência, também por hifen. 


3º Passo: acentua-se a vogal que precede o -r suprimido (1º Passo), nas 


hipóteses abaixo mencionadas: 


* Se a referida vogal for A, deve-se pôr acento agudo. Exemplos: 


Comprarei (ele) —| Cantarei (ela) —| Anunciaria (ela) 
comprá-lo-ei cantá-la-ei anunciá-la-ia 
Compraria (ele) | Cantaria (ela) —| Vivenciarei (eles)  — 


comprá-lo-ia cantá-la-ia vivenciá-los-ei 


Se a referida vogal for E ou O, deve-se pôr acento circunflexo. Exemplos: 


Terei (ele) - tê-lo-ei Porá (ele) — pô-lo-á 


Teria (ele) - tê-lo-ia Poria (ele) — pô-lo-ia 


* Se a referida vogal for I, não se deve pôr acento gráfico. Exemplos: 


Abrirei (ele) — abri-lo-ei 
Abriria (ele) — abri-lo-ia 


Cumprirei (clas) — cumpri-las-ei 


Portanto, à luz da mesóclise, os pronomes oblíquos átonos (me, te, se, lhe, nos, vos, 0, a) não devem ser 
colocados depois do verbo, nos tempos futuro do presente e futuro do pretérito . Dependendo do caso, podem até 
ser antepostos ao verbo, porém jamais pospostos, na forma enclitca. Portanto 

+ Far-se-ia o trabalho (e não "faria-se”). 


+ Perdoar-se-á ao pecador (e não “perdoará-se"). 


+ A empresa conceder-he-á novo prazo (e não "concederá-he”) 


«A ibido desenfreada levá- 


ia ao cometimento do estupro (e não “evaria-o" 
+ Banhar-me-ei na cachoeira, assim que chegar à fazenda (e não “banhareime") 
+ Anjos acoher-nos-ão no céu (e não “acoherão-nos") 


Aprecie, agora, os casos de antecipação correta do pronome, isto é, próclise, m 


mo com o futuro do presente 
e futuro do pretérito. Atente para os termos atrativos do pronome: 

+ Não he pedrei favores. 

+ Não se faria o projeto. 


+ Ninguém o levará daqui. 


Oca 


9) Pronominais: são os que se conjugam acompanhados de 
pronomes obliquos da mesma natureza do sujeito. Eis alguns 
deles: queixar-se, arrepender-se, suicidar-se, precaver- 
se, atrever-se etc. 


“Formas nominais do verbo — 

Algumas formas verbais figuram desprovidas de flexões in 
cativas de tempo e modo, podendo exercer as funções próprias. 
dos nomes (substantivo, adjetivo ou advérbio). Por essa razão, 
são chamadas formas nominais. São els: infinitivo (impessoal 
ou pessoal, particípio « gerúndio. 

Odmfinitivo pode ser: 

a) impessoal: pode apresentar o valor de um substantivo. A sua 

terminação é -r 

É proibido pisar na grama. 
Pede-se não falar com o motorista, 
b) pessoal: conjuga-se de acordo com as pessoas do discurso. 
É bom (tu) voltares cedo para casa. 
É necessário (nós) estudarmos mai. 

o grid, não estando numa locução verbal (estou estu- 
cando), tem valor de advérbio ou de adjetivo: 

Esforçando-te, conseguirás teus intentos. 
(eteçando com estço) 

Ele caminhava cambaleando pelas tuas. 
(cumasando- contact) 


Optico, quando não forma tempo composto (tenho estudo 
do), tem valor de adjetivo e recebe flexão de gênero, número e grau. 
Sou um cidadão honrado. 
Somos pessoas honradas. 
É um cidadão honradíssimo. 


— o u49>> 


+ Jamais a amaria como a amei, quando nos conhecemos. 

Por fim, frise-se que os elementos de vocábulos com hifen gozam de autonomia gráfica. Isso quer dizer que tais 
conjuntos verbais, ainda que pareçam proparoxítonos em análise geral, podem não o ser, devendo-se conceber a 
forma verbal "isoladamente”, em face das regras de acentuação. Exemplos: 

+ Nós tinhamos os objetos — Nós tinhamo-os (com acento, proparoxtona). 

+ Nós compramos o bem — Nós compramo-o (sem acento, paroxtona). 


+ Vós tinheis as ferramentas — Vós tinheitas (com acento, paroxtona). 


CURIOSIMACETES 
1.0 VERBO TRESANDAR: QUAL O SIGNIFICADO? 


O verbo tresandar possui mais de um sentido: pode ter a acepção de “andar para 


trás, desandar”. Exemplo: 
O time tresandou durante o campeonato, sendo rebaixado ao final. 


Há, ainda, sentido diverso para o verbo em comento: “cheirar mal, exalar mau 


cheiro”. Nessa acepção, é verbo intransitivo ou transitivo indireto. Exemplos: 
O campo de batalha tresandava — havia corpos por todo lado. 

Arua, ao final da feira, tresandava a peixe. 

2. AVEXAR OU VEXAR 


Os dois verbos podem ser utilizados como sinônimos de “atormentar, molestar ou 
apoquentar”. A pronúncia das formas verbais deve ser feita com o “&” fechado, 
embora a enunciação frequente na fala nordestina se faça com o “é” aberto. 


Portanto, aprecie as frases: 
Não se avexe, homem, tudo vai melhorar! 


“Maus governantes vexam o povo” (Houaiss). 


“Esquece a sorte mesquinha que te vexa "o. 


3. POR QUE SE CHAMA “ENXADRISTA” AQUELE QUE JO: 
XADREZ? 


O vocábulo xadrez, oriundo do árabe, tem como forma arcaica enxadrez, vocábulo 
igualmente dicionarizado (VOLP). Portanto, o jogador de xadrez éenxadrista ou 


xadrezista. Tais palavras também encontram guarida no VOLP. 


No sentido popular, o vocábulo xadrez pode significar “prisão ou cadeia”, sendo 


comum a forma plural xadrezes. 


Afora tal acepção, não se faz plural com o substantivo, sendo invariável. 


Exemplos: gravatas xadrez, camisas xadrez. 


4. EXISTE DIFERENÇA ENTREXOTÉRICO (COM -X) E ESOTÉRICO 
(COM -S)? 


Embora os termos venham do grego e se refiram aos ensinamentos filosóficos da 
antiguidade grega, sendo vocábulos homófonos, designam, com efeito, coisas 
opostas. José de Nicola e Ernani Terra (2000: 99) preconizam que esotérico 
refere-se aos ensinamentos dedicados, exclusivamente, aos discípulos já iniciados, 
o que confere a essas lições um caráter de doutrina secreta, restrita a um circulo 
fechado. Por extensão, o adjetivo esotérico (com -s) refere-se a “algo de dificil 


compreensão, hermético, secreto”. 


De outra banda, exotérico (com -x), apresentando, em sua formação, o prefixo ex-, 
pressupõe algo para fora. Portanto, refere-se aos “ensinamentos endereçados a 


público aberto, de forma irrestrita”. 


Posto isso, memorize: esotérico é adjetivo que designa “iniciático ou relativo à 


iniciação”: por sua vez, exotérico tem a acepção de “aberto a todos”. 


Por derradeiro, não confunda os vocábulos em estudo comisotérico, isto é, “de 


igual densidade”. 


5. COMO SE PRONUNCIA BELCHIOR? 


O substantivo belchior tem o sentido de “negociante de objetos usados”. É nome 
que, com o tempo, passou a designar todos os que compram e vendem roupas e 
trastes usados. A pronúncia é /Belchior/ (com o ch de “CHInelo”). Isso mesmo! 
Talvez o espanto surja em razão de termos entre nossa música popular brasileira o 
conhecido cantor e compositor de nome Belchior, a que muitos dão a pronúncia de 
“Belkior”, 


A HORA DO ESPANTO 
AS “PÉROLAS” DO PORTUGUÊS 
Passificação 


Correção: o substantivo derivado do verbo pacificar é pacificação (com -c) — ato 


de apaziguar, tranquilizar ou restituir a paz. Aliás, para que a paz seja restituída... 


escrevamos “pacificação”. 
Exências humanas 


Correção: é da essência humana o erro, porém “exência”, com -x, é, no mínimo, 


“desumano”... 


QUESTÕES 


1. (2016/MPE-GO/MPE-GO Secretário AuxiliarMarque a única altemativa em que o emprego do 
verbo haver está correto. 


a) Todas as gotas de água havia evaporado. 

b) EBs se haverão comigo, se mandarem meu primo sair. 

c) Não houveram quaisquer mudanças no regulamento. 

d) Amanhã, vão haver aulas de informática durante todo o período de aula. 
e) Houveram casos signfcativos de contaminação no hospial da cidade. 


2. (2016/FUNCAB/PC-PA/Escrivão de Polícia Civil/Adaptada) Considere-se o seguinte período: 


Mas, por outro lado, é na maneira como o delto FOI PRATICADO que SE ENCONTRAM características 100% seguras da 
mente de quem o praticou, A EVIDENCIAR fatos, tal qual a imagem fotográfica REVELA-nos exatamente algo, seja muto ou 
pouco, do momento em que FOI REGISTRADA. 


Fetos eventuais ajustes indispensáveis, a substituição da forma verbal (em destaque) que atera 
fundamentalmente o sentido do enunciado está registrada em: 


a) foi registrada / se registrou. 

b) se encontram / são encontradas. 
c) a evidenciar / evidenciando. 

d) foi praticado / praticou-se. 

e) revela / tem revelado. 


3. (2016/FUNCAB/PC-PA /Papiloscopista/A daptadapo substiui-se “um fato” por “fatos”, em: “existe 
um fato na Psicologia-Psiquiatria forense que é 100% de certeza”, preserva-se a norma de concordância 
verbal com a seguinte construção modalzadora: 


a) devem haver fatos. 
b) deve existir fatos. 

c) deve haverem fatos. 
d) devem existirem fatos. 


e) deve haver fatos. 


4. (2016/FCC/Prefeitura de Teresina-PI/Auditor Fiscal da Receita Mu 
constitui um especfico uso de “fazer”, verbo que, em outros contextos, pode assumir distintas funções 
e acepções. Empregado como “verbo vicário”, faz as vezes de outro, como se exempífica em: 


ipal/A daptada)Fazer parte 


a) Tentarei hoje mesmo fazê-lo ver a questão sob ponto de vista menos rígido. 


b) Foi ek quem fez uma bela mesa de madeira maciça. 


c) O mediador poderia ter evitado a discussão, mas não o fez. 


d) Fizeram frente à stuação adversa com coragem e ekgância, o que nos comoveu. 


e) O discurso foi bastante postivo, pois o orador o fez de modo acalorado e consistente. 


5. (2016/FCC/Prefeitura de Teresina-Pl/Técnico de Nível Superior) 


Poema 
Minhas mãos são vagarosas, 

Meu pensamento é viageiro, 

Pensando agarrar as rosas, 


Pego os espinhos primeiro. 


Poema IL 
Não seio que há comigo, 

Às vezes me dá horror, 

Se amo, penso em castigo, 


Se odeio, penso em amor. 


Poema 
Não percamos nossa fé 

Por qualquer coisa que venha, 

A vitude não dá ré, 

Quando o fogo acende a lenha. 


(MOURA, Francisco Miguel de. "Novas trovas”. Disponíel em 


Acerca dos Poemas 1, II e III, afirma-se corretamente: 


wivw.portalodia.com/blogs/chico-miguel/novas-trovas- 


de-francisco-miguelde-n 


ra-243446. html) 


a) Em 1, o poeta emprega uma Inguagem impessoal para explorar um tema universal, que dz respeto 


à relação predatória do homem com a terra. 


b) Em Ie II, o poeta descreve experiências de confito, o que se evidencia no uso de termos com 


sentidos contrastantes. 


c) Em Ie II, o poeta expressa, de manera enfática, seu desconsob diante do ato de criação artística, 


descrito como estafante. 


d) Em II, o amor é tematizado por meio de um discurso racional, o que se constata na ausência de 


marcas referentes à primeira pessoa do singular. 


e) Em L Ile III, o ketor está inscrito nos versos, como interlocutor direto do poeta, o que se comprova 
na recorrência de verbos no imperativo. 


6. (2016/FCC)Prefeitura de Teresina-PI/Técnico de Nível Superior — Analista de Orçamento e Finanço 
Públicas/Adaptada) A frase em que o tempo verbal evidencia uma hipótese está em: 


a) As cuturas popubres não se constituem em agregados de traços culturais passíveis de serem 
inventariados. 


b) Es não desapareceram 

o) ... essas formas socioculturais teriam cada vez mais perdido seus atrbutos definidores. 

d) Perdeu a autenticidade. 

e) ... circula de modo amplo e dfuso em nosso cotidano uma perspectiva sobre as culturas popubres... 


7. (2016/FCC/Prefeitura de Teresina-Pl/Técnico de Nível Superior/A daptada)Desse modo, festas, 
artesanatos, lendas, formas musicais, dança, cuinária articulam simbolicamente concepções coletivas de 
sociedade. 


Transpondo-se a frase acima para a voz passiva, a forma verbal resultante será: 
a) tinha sido articulada. 

b) são articuladas. 

c) foiarticulado. 

d) são articulados. 

e) eram articuladas. 


8. (2016/FGVISEE-PE/Professor de Língua PortuguesaEm um texto narrativo, o narrador de primera 
pessoa 


a) expressa obrigatoriamente suas emoções. 

b) distancia-se da verdade dos fatos narrados. 

c) observa as ações e acontecimentos de forma isenta. 
d) caracteriza uma forma tradicional de narrar. 

e) obriga o letor a participar mais da leitura. 


9. (2016/FGVISEE-PE/Professor de Língua Portuguesa) Assinale a opção que apresenta a frase em que 
as formas verbais sublnhadas formam mais de uma oração, ou seja, não compõem uma locução 
verbal, 


a) “Os críticos devem escrever, não prescrever.” 


b) “Eu não posso dizer se ivros me trazem mais perto das coisas ou me distanciam deks.” 
c) “Um clássico é algo que todos queriam ter ido, mas ninguém quer ker.” 

d) “Cada dia que surge constitui uma nova vida para quem sabe viver.” 
e) “Deixe entrar a vida pela janeka aberta que se abre para o quintal” 


10. (2016/FGVISEE-PE/Professor de Língua PortuguesaAssinak a opção que apresenta a frase que 
mostra uma forma de voz passiva sem que essa ação seja atrbuída a qualquer agente. 


a) “Uma boa vida é aquela inspirada pelo amor e guida pelo conhecmento.” 

b) “Suicídio é, frequentemente, apenas um grito por ajuda que não foi ouvido a tempo por ninguém.” 
c) “Todas as religiões são fundadas no medo de mutos e na esperteza de uns poucos.” 

d) “Pescar é um esporte que foi inventado por insetos e você é a isca.” 

e) “O bar é um lugar onde a loucura é vendida em garrafas sem que isso seja visto pela Prefeitura.” 


1. (2016/FGV/SEE-PE/Professor de 
corresponde a uma forma de gerúndio. 


ua PortuguesajAssale a opção em que forma verbal não 


a) Os alunos estavam caminhando pelo pátio. 


b) Estudando mais, o progresso vi 


c) Os professores tinham 


o ao colégio. 
d) O polcial continuava vigiando a saída. 
e) Todos triunfarão, dedicando-se mais. 


12. (2016/FUM ARC Prefeitura de Matozinhos-M G/AdvogadoA Folha de S. Paulo recebe várias críticas 
por erros cometidos em relação ao uso da norma-padrão da Língua Portuguesa. 


Servidor que manter greve ficará sem reajuste, dz govemo. Foha de S.Paulo, 25 de agosto de 2012. 
As críticas recebidas em relação à manchete acima referem-se a um erro de: 

a) Concordância verbal, 

b) Conjugação verbal, 

o) Ortografia. 

d) Regência verbal, 


13. (2016/Prefeitura de Fortaleza-CE/Prefeitura de Fortaleza-CE/Pedagogia/A daptada)No excerto 
“Correria mais riscos, viajaria mais, contempkaria mais entardeceres, subira mais montanhas, nadaria 
mais rios”, todas as formas verbais estão no: 


a) futuro do presente. 
b) futuro do pretérito. 
o) pretérito imperfeito. 
d) pretérito mais-que-perfeto. 


14. (2016/NUCEPE/Prefeitura de Teresina-Pl/Professor de Português D verbo haver NÃO É impessoal 
em: 

a) “Havia um pais onde todos eram ladrões”. 

b) *... e não havia ricos nem pobres”. 

c) “Havia ricos tão ricos que. ..”. 
d) *... não havia nada a fazer”. 


e) *... sempre havia alguém que... 


15. (2016/NUCEPE/Prefeitura de Teresina-Pl/Professor de Português/Adaptada) Em: “O que 
gostávamos era de estar juntos.” A divisão correta dos elementos formadores da palavra em destaque 


a) gos-ta-va mos. 
b) gost=a — va — mos. 
c) gost- a — vamos. 
d) gosta — va — mos. 
e) gos — ta — vamos. 


16. (2016/FGV/IBGE/Técnico em Informações Geográficas e Estatísticas) 

Entre as funções do técnico do IBGE, aparece a de "Executar de acordo com instruções e/ou orientações, as rotinas 
administrativas necessárias à manutenção da Unidade de Trabalho, desde o recebimento, a organização, a guarda e o 
encaminhamento de documentos institucionais e de interessados, utilizando os recursos de informática disponibilizados pela 
Instituição e os sistemas corporativos e federais”. 


Fonte: http:// 


bbe.comyportuguese/noti 


2015/11/151113 resultados pnad je. ab 
No texto, o gerúndio “utiizando” indica: 

a) o meio de execução das rotinas administrativas; 

b) o modo de utizar os recursos de informática; 


c) a finalidade da manutenção da Unidade de Trabal 


d) a localização espacial das instruções e orientações; 


e) as condições de utização dos serviços de informática. 


17. (2016/VUNES/Prefeitura de São Paulo-SP/Analista Fiscal de Serviços Mantendo-se o sentido da 
conjunção e respeitando-se a norma-padrão, o trecho — Embora os refugiados da Síria tenham ganhado 
maior destaque, existem ainda os refugiados africanos e os ltino-americanos. — está corretamente 
reescrito com os verbos no pretérito em: 


a) Ainda que os refugiados da Síria tivessem ganhado maior destaque, havia ainda os refugiados 
africanos e os htino-americanos. 


b) Posto que os refugiados da Sia tveram ganhado maior destaque, têm ainda os refugiados africanos 
e os atino-americanos. 


c) Se bem que os refugiados da Síria teriam ganhado maior destaque, haviam ainda os refugiados 
africanos e os htino-americanos. 


d) À medida que os refugiados da Síria tinham ganhado maior destaque, tinha ainda os refugiados 
africanos e os htino-americanos. 


e) Já que os refugiados da Síria tiveram ganhado maior destaque, haveria ainda os refugiados africanos 
e os atino-americanos. 


18. (2016/FUNCAB/EMSERH/A dministrador Hospitalar/A daptadaPbserve as palavras destacadas 
nos fragmentos. 


1. “Os pais LHES queriam fechar o sonho”. 

2. “Mas logo se aprontavam a diminuir-LHE os méritos”. 

3. “nenhuma memória será bastante para LHE salvar do escuro”. 

Sobre elas é correto afirmar que: 

a) 1e 2 têm valor possessivo. 

b) apenas 1 e 3 têm valor de sintagma nominal, 

c) o pronome destacado nos três fragmentos determina a extensão do significado do verbo. 
d) apenas 3 é um pronome adjetivo pessoal obiquo. 


e) 1, 2 e 3 têm valor possessivo, deslocando a classe gramatical desses pronomes. 


19. (2016/VUNESP/Câmara de Marília-SP/Procurador Jurídico/A daptadaAssinak a alternativa em que 
os verbos destacados, fexionados em conformidade com a norma-padrão, mantêm a mesma relação 
de tempo e modo que os destacados em: E eu nem sei onde fica o mar Cáspio, embora também não 
saba onde fica o Brasi, 


a) E eu nem me ative à localização do mar Cáspio, embora também não me atenho à locaização do 


Brasi. 

b) E eu nem guardeia locaização do mar Cáspio, embora também não guarde a locaização do Brasi. 
c) E eu nem conheço a localização do mar Cáspio, embora também não conheço a locaização do Brasi. 
d) E eu nem via localização do mar Cáspio, embora também não vejo a localização do Brasi. 


e) E eu nem disponho da localização do mar Cáspio, embora também não disponha da localzação do 
Brasi. 


20. (2016/ESAF/ANAC/Analista Administrativo Adaptada) Assinale a opção que preenche as lacunas do 
texto de forma que o torne coeso, coerente e gramaticalmente correto. 


No periodo de 1907 a 1910, Santos Dumont realizou inúmeros voos com o monopiano Demolele. Patrono da 
Aeronáutica é da Força Aérea Brasieira 1 recebeu a patente de Marechal do Ar 2 considerado, até hoje, o brasieiro que 
mais se destacou na história da aviação mundial. 

Ao voo de Santos Dumont 3 um período de competição entre paises da Europa e os Estados Unidos na conquista de 
recordes de velocidade e distância. Com a I Guerra Mundi, a aviação tomaria considerável impulso, em vitude do uso dos 
aviões 4 arma de grande poder ofensio, mas seria na década de 1920/1930 que esse avanço se consoldaria. 

Desde antes da I Guerra Mundial, atravessar o Atiêntico sem escalas era a meta dos eronautas e projetistas de aviões. 
Em 1919, Raymond Orteig, de Nova Iorque, ofereceu um prêmio de US$ 25.000,00 5 quem voasse de Nova Iorque a Paris, 
sem escabs. 


<http://www,portalrasi.net/aviacao. histaria.htm>. Acesso em: 13 dez. 2015 (com adaptações 


a) 1 = de onde / 2 — vem sendo / 3 — continuou / 4 — de / 5 para 


b) 1- da quay 2-e é / 3 - seguiu-se / 4 — como / 5— 


c) 1 de quem / 2 - seria / 3 - decorreu / 4 — por / 5- de 

d) 1 = do qual / 2 — sendo / 3 — seguiu / 4- com /5-em 

e) 1 = das quais / 2 — tendo sido / 3 — veio / 4 — tendo / 5 - por 

Gabarito: 1. b; 2.6; 3.6; 4.5. b;6.C;7.b; 8. e; 9. e; 10.c; 11.c; 12.b; 13. b; 14. d; 15. b; 16. 
a; 17.a; 18.2/19.€;20.b 


LA gramática natural é aquela consagrada pela fala cotidiana. É comum associá-la à linguagem das crianças, que 
desfrutam de capacidade inata de identificar a informação ou mensagem, por meio de hipóteses e associações. O 


potencial linguístico da criança lastreia-se na gramática natural. 


2 Aliás, Horácio, por meio de sábia advertência, ratificou: “O uso [...] é da lingua sumo legislador e regra viva” 
(Arte Retórica, obra traduzida por Candido Lusitano, Nova Edição, Lisboa, 1833, p. 57) 


3 Semelhante erro se nota nas frases a seguir: 


“Se liga, que é hora da revisão” (melhor seria “Se ligue ...” ou, pela boa próclise, “Ligue-se ...); 


Testes (1) 


1. (TO-SP) O particípio verbal está corretamente empregado em: 
a) Não estaríamos salvados sem a ajuda dos barcos, 
b) Os guris tinham chego às ruas às dezessete horas. 
c) O criminoso foi pego na noite seguinte à do crime. 
dj O rapaz já tinha abrido as portas quando chegamos, 
e) A faineira tinha refaido a limpeza da casa toda. 


dns com ne verbos a 
ara 


2. (SSP.SP) Considerando a estrutura, a palavra implantamos apre- 
senta os seguintes elementos mérficos (morfemas): 
a) prefixo + radical + vogal temática + desinência número-pessoal 
b) prefixo + radical + tema + sufixo 
c) prefixo + radical + desinência número-pessosl 
d) prefio + radical + sufixo 


Emimplananos” a e árias m-= gro 


radial (ão latim 


Coigação “lata: tema fr! sou d voga 
cri) ea a 14 pesa do lr 6) Por so espia corta da “E 
3. (MP-SP) Assinale a alternativa coreta quanto à correlação dos 
tempos verbais, de acordo com a norma culta, 
2) Se todos estiverem de acordo, eles dariam a reunião para a 
semana seguinte. 
b) Logo que você perceber o clima de tensão, não teria agido 
daquele maneira. 


>> 150 


“Diga-me com quem andas que te direi quem és” (melhor seria “Dize-me com quem 


“Se liga na eleição!” (melhor seria “Se ligue ...” ou, pela boa próclise, “Ligue-se...”, ou, ainda, “Liga-te 


4 Observe o erro da imprensa: “Só intervimos no Banco Econômico quando os elementos mostraram que não havir 
mais tempo” (Jornal do Brasil, de 19-8-1997, apud Cegall, p. 218). O certo seria ter usado interviemos. 


5 Usa-se o presente histórico (ou presente narrativo) para dar mais vivacidade à ação do passado. Exemplos: 
Em 58 a.C, César invade a Gália e inicia uma famosa investida bélica. 

Jânio Quadros renuncia 

Em 24 de agosto de 1954, Getúlio se suicida. 

Em 21 de abril de 1960, inaugura-se Brasília. 


Em 6 de junho de 1944, os aliados ocidentais desembarcam nas costas da França, dando início à derrocada 
nazista. 


6 Segundo Victor Gabriel de Oliveira Rodríguez (2000: 184), “o pretérito perfeito pode apresentar-se na forme 
simples e na forma composta. 


1-0 pretérito perfeito simples é expresso por uma só palavra e, como vimos, mostra que a ação foi completamente 
realizada. 


11 — O pretérito perfeito composto denota que a ação continua sendo realizada. Ele é formado por duas palavras, « 


particípio do verbo que se pretende conjugar e o presente do verbo auxilar (ter ou haver); 
Tenho realizado vários plenários neste ano. 
Hei realizado muitos plenários neste ano”. 


7 Para Rodriguez, (2000: 185), “o pretérito mais-que-perfeito pode, também, ser expresso de forma simples ou de 
forma composta. O pretérito mais-que-perfeito composto é formado por duas palavras: o pretérito imperfeito de 
um verbo auxiliar (ter ou haver) mais o particípio do verbo principal, o que se pretende conjugar. Assim, o mais- 
que-perfeito composto de “decidira” é tinha decidido ou “havia decidido””. 


8 Estado de Minas, Belo Horizonte, 18-3-2001. 
9 “Xongas”, O Estado de S. Paulo, de 16-2-2001 


10 Gonçalves Dias apud Cegalla, 1999, p. 411 


8 PROBLEMAS GERAIS DA LÍNGUA CULTA 


A Lingua Portuguesa é repleta de situações “imítrofes”, no plano da ortografia, da acentuação e da semântica. 
Não raras vezes, o estudioso se vê diante de tais encruzilhadas, que o levam a refletir sobre a necessidade de 
conhecer a norma cuka da Língua. Tais situações são inúmeras, porém as mais relevantes são tratadas neste 
capítulo: o problema das expressões semelhantes e seus significados diferentes (mau e mal; a par e ao par; ao 
encontro de e de encontro a; na medida em que e à medida que; afim e a fim de; demais e de mais; todo e 
todo 0; senão e se não; em princípio e a princípio; a grafia e acentuação do pronome que e dos porquês; entre 


outras); os problemas dos parônimos: os pleonasmos viciosos: e a necessidade de ampliação do vocabulário. 
8.1, AS EXPRESSÕES SEMELHANTES E SEUS SIGNIFICADOS DIFERENTES 
8.1.1, Que e Quê 
Que é pronome, conjunção, advérbio ou particula expletiva. Por se tratar de monossilabo átono, não é acentuado: 
(0) Que você pretende? 
Você me pergunta (o) que farei. (0) Que posso fazer? 
Que beleza! Que bela atitude! 
Convém que o assunto seja discutido seriamente. 
Quase que me esqueço de avisá-lo 
Não tem outros afazeres que os domésticos. 


Quê representa um monossilabo tônico. Ele ocorre quando se encontra em final de frase, como pronome, 
imediatamente antes de um ponto (final, de interrogação ou exclamação), ou de reticências, ou quando quê é um 


substantivo (com o sentido de “alguma coisa, certa coisa”), ou uma interjeição (indicando surpresa, espanto): 


Afinal, você veio aqui fazer o quê? 


Você precisa de quê? (= pronome) 
Há um quê inexplicável em sua atitude (como substantivo) 
Quê! Conseguiu chegar a tempo?! (como interjeição, sempre com o ponto de exclamação). 


A letra quê tem charme. 


Não sei os quês dos porquês. 


Nenhum dos quês foi respondido. 
Eles estão assustados com quê? 
2. Por que, Por quê, Porque e Porquê — os quatro porquês 


A forma por que é a sequência de uma [preposição (pot) + um pronome inerrogativo (que)]. É uma expressão 


equivalente a “por qual razão, por qual motivo”. Observe os exemplos: 
Por que você age assim? 
Preciso saber por que você grita assim 
Não sei por que você pensa isso. 


ionante! 


Não deixe de ler a matéria intitulada: “Por que os corruptos não vão para a cadeia”. É impr 


Caso surja no final de uma frase, imediatamente antes de um ponto (final, de interrogação, de exclamação), ou 


de reticências, a sequência deve ser grafada por quê, pois o monossilabo “que” passa a ser tônico: 
Ainda não terminou? Por quê? 
Você tem coragem de perguntar por quê?! 


Há casos em que por que representa a sequência [preposição + pronome relativo], equivalendo a “pelo qual” 
(ou alguma de suas flexões: pela qual, pelos quais, pelas quais). Em outros contextos, com maior sofisticação, por 
que equivale a “para que”: 

Estas são as reivindicações por que estamos lutando (= pelas quais) 


O túnel por que deveríamos passar desabou ontem (= pelo qual) 


Lutamos por que um dia este pais seja melhor (= para que, 

Eu anseio por que o dia da decisão logo chegue (= para que), 

Ansiávamos por que a guerra terminasse logo (= para que). 

Já a forma porque é uma conjunção, equivalendo a “pois, já que, uma vez que”, como: 
A situação agravou-se porque muita gente se omitiu 

Sei que há algo errado porque ninguém apareceu agora. 

Continuas implicando comigo? É porque discordo de ti. 


Porque também pode indicar finalidade, equivalendo a “a fim de”, Trata-s 


se de um uso pouco frequente na 


Lingua atual: 
Não julgues porque não te julguem. 


A forma porquê representa um substantivo. Significa “causa, razão, motivo” 


normalmente, surge 


acompanhada de palavra determinante (um artigo, por exemplo). Como é um substantivo, pode ser pluralizado sem 


qualquer problema: 
Não é fácil encontrar o porquê de toda essa confusão. 
Creio que os verdadeiros porquês não vieram à luz 
Queria saber o quê dos porquês 
Certos porquês deixavam-no intrigado. 
Observe as frases a seguir e aprecie a aplicação correta dos porquês: 
Por que “os porquês” levam acento? 
Quero saber o porquê dos porquês. 
A forma “porquê” leva acento por quê? 
3.1.3. Mas e Mais 
Mas é uma conjunção adversativa, equivalendo a “porém, contudo, entretanto”: 


Não conseguiu, mas tentou 


Mais é pronome ou advérbio de intensidade, opondo-se normalmente a “menos”: 
Ele foi quem mais tentou; ainda assim, não conseguiu. 
É um dos países mais miseráveis do planeta. 


8.1.4, Male Mau 


Mal pode ser advérbio ou substantivo. Como advérbio, significa “irregularmente, erradamente, de forma 


inconveniente ou desagradável”. Opõe-se a “bem” 


Era previsível que ele se comportaria mal, 


Era evidente que ele estava mal-intencionado, porque suas opiniões haviam repercutido mal na reunião 


anterior. 


“Quem mal estuda mal acaba” (o Autor) 


Como substantivo, mal pode significar “doença, moléstia”; em alguns casos, significa “aquilo que é prejudicial ou 


nocivo”: 


A febre amarela é um mal que atormenta as populações pobres. 


O mul é que não se toma alguma atitude definitiva. 


O substantivo mal também pode designar um “conceito moral, ligado à ideia de maldade”; nesse sentido, a 
palavra também se opõe a “bem”. Cite-se o verso da canção de Roberto Carlos é Erasmo Carlos, em músici 


regravada pelos Titãs: 
“Se o bem e o mal existem / Você pode escolher / É preciso saber viver"1 


Mau é adjetivo. Significa “ruim, de má índole, de má qualidade”. Opõe-se a “bom” e apresenta a forma feminina 


“má 
Não é mau sujeito. 
Trata-se de um mau administrador. 
Tem um coração mau e uma má indole. 

3.1.5. A par e Ao Par 
A par tem o sentido de *bem-informado, ciente”: 
Mantenha-me a par de tudo o que acontecer. 
É importante manter-se a par das decisões parlamentares. 


Importante: registre-se a ocorrência da locução preposicional “a par de”, com acepção de “ao lado de, junto 


a”. Exemplos: 
As chuvas, a par dos ventos, prejudicam as plantações. 
A par de notória sabedoria, ele possuia inigualável carisma. 


Ao par é uma expressão usada para indicar “relação de equivalência ou igualdade entre valores financeiros 
(geralmente, em operações cambiais)”: 

As moedas fortes mantêm o câmbio praticamente ao par. (Logo, o valor de venda equivale ao valor nominal 
do papel de crédito.) 
8.1.6. Ao encontro de e De encontro a 


Ao encontro de indica “ser favorável a, aproximar-se de”: 


Ainda bem que sua posição veio ao encontro da minha. 
Quando a viu, foi ao seu encontro e abraçou-a. 
De encontro a indica “oposição, choque, colisão”. Veja: 


Suas opiniões sempre vieram de encontro às minhas: pertencemos a mundos diferentes. 


O caminhão foi de encontro ao muro, derrubando-o. 


Observe o erro na frase seguinte: 


“O posicionamento exposto pela defesa vai de encontro ao mais recente posicionamento do STF”. 
Quem fez a afirmação depós-se contra si próprio. Ir de encontro a alguma coisa significa ir contra cla 
A propósito, Rodriguez (2000: 387) leciona que 


se um comentarista esportivo, ao narrar uma corrida de fórmula um, diz que o carro de Ayrton 
Senna foi de encontro ao carro de Abin Prost, está afirmando que os carros chocaram-se. 
Todavia, se disser que Senna foi ao encontro de Prost, então sm estará dizendo que o brasiero 
aproxima-se do francês, no intuito de utrapassá-b. 


17. Ae Há 
O verbo haver é usado em expressões que indicam tempo já transcorrido: 
Tais fatos aconteceram há dez anos. 


Nesse sentido, é equivalente ao verbo fazer: “Tudo aconteceu 


A preposição a surge em expressões em que a substituição pelo verbo fazer é impossível. Exemplo 
O lançamento do satélite ocorrerá daqui a duas semanas. 
1.8. Acerca de, Há cerca de e A cerca de 
Acerca de significa “sobre, a respeito de" 2: 
Haverá uma palestra acerca das consequências das queimadas. 
Há cerca de indica um “período aproximado de tempo já transcorrido” 
Os primeiros colonizadores surgiram há cerca de quinhentos anos. 
A cerca de equivale à formação “à (a) distância de”: 
O cadáver estava a cerca de poucos metros do veículo colídido. 


Observação: a formação “a cerca de” pode ser encontradiça em frases como: 


Acerca de arame farpado impedia o acesso do ladrão. 
Nesse caso, cerca é substantivo, e não termo integrante de locução prepositiva. 
8.1.9, Afim e A fim de 
Afim é um adjetivo que significa “igual, semelhante”. Relaciona-se com a ideia de afinidade: 
Tiveram ideias afins durante o trabalho 
O português e o espanhol são línguas afins. 
A fim surge na locução à fim de, que significa “para” e indica ideia de finalidade: 
Trouxe algumas flores a fim de nos agradar. 
Registre-se que é comum, na giria, a expressão “estar a fim de” (ou seja: estar com vontade de) 
Hoje estou com vontade de viajar (assim: Hoje estou a fim de viajar) 


Igualmente comum, na linguagem coloquial, é o sentido da expressão como “ter interesse em alguém; desejar 


alguém”: Não queria que soubessem que estava a fim da sua amiga. 


8.1.10, Demais e De mais 


Demais pode ser advérbio de intensidade, com o sentido de “muito”; aparece intensificando verbos, adjetivos ou 


outros advérbios: 


Aborreceram-nos muito: isso nos deixou indignados dema; 


Estou até bem demais! 


Pode ser também pronome indefinido, equivalendo a “outros”, “restantes”: 


Não coma todo o pudim! Deixe um pouco para os demais. 


De mais opõe-se a “de menos”. Refere-se sempre a um substantivo ou pronome: 
Não vejo nada de mais em sua atitude! 
O concurso foi suspenso porque surgiram candidatos de mai 
“O pais tem município de mais e governo de menos” (Veja). 

8.111, Todo e Todo o 


É necessário distinguir os termos todo e todo o ou toda e toda a 


Quando se quer dar o sentido de “qualquer um”, utilize todo; se, por outro lado, pretender-se dar o sentido de 


“pleno, completo, em sua inteireza”, utilize todo 0. 
A titulo de exemplo, quando se pretende enaltecer a beleza feminina, é possivel fazé-lo de dois modos: 
Toda mulher é bela (no sentido de “qualquer mulher” é bela); ou 
Toda a mulher é bela (na acepção de que a mulher é bela em sua inteireza, “dos pés à cabeça”) 
Observe, ainda, outros exemplos: 
Traga toda ferramenta que possuir (qualquer ferramenta que possuir) 
Percorri toda a Patagônia... nunca vi tamanha beleza... (a Patagônia inteira) 
Todo homem pode ajudar o hipossuficiente (qualquer homem pode ajudar o hipossuficiente), 
Há problemas técnicos de toda ordem na aeronave (qualquer tipo, ordem), 
Em toda parte havia vítimas (qualquer parte). 
Importante: 
1, Urge ressaltar que o termo todo, seguido de numeral, tem disciplinamento específico. Vejamos: 
a) Se o numeral, que sucede a todo, acompanhar substantivo, haverá a presença do artigo. Exemplos: 
Todos os onze jogadores do time estavam abalados com o gol do adversário. 
Todos os quatro atores eram sul-mato-grossenses. 
b) Se o numeral, que sucede a todo, não acompanhar substantivo, não haverá a presença do artigo. Exemplos: 
Todos onze estavam abalados com o gol do adversário. 
Todos quatro eram sul-mato-grossenses. 
“Era belo de verem-se todos cinco em redor da criança”"3, 
Todos cinco participaram do concurso "4, 


2. Frise-se que a expressãotodo o mundo deve ser utilizada preferencialmente à forma todo mundo, no 


sentido de “todas as pessoas”, não obstante serem ambas as formas corretas. Exemplos: 
Todo o mundo sabe que o trânsito é problema sério na cidade de São Paulo. 


“Todo (o) mundo tem problemas; a diferença entre as pessoas está na capacidade de superação” (o 


Autor). 


Observação: é claro que se houver menção à Terra, a todos do planeta, a expressão “todo o mundo” deverá 


prevalecer: 
As Olimpíadas serão transmitidas ao vivo para todo o mundo. 
2. Senão e Se não 
O termo senão pode conter várias acepções. Vamos a elas: 
a) Termo que indica “a não ser” 


Não fazia coisa alguma senão reclamar. 


Não lhe restava alternativa senão estudar. 


Ninguém, senão os alunos mais aplicados, compareceu à palestra. 
b) Termo equivalente a “mas, mas sim, mas também”: 


O problema não compete ao Senado, senão à Câmara dos Deputados. 


São obras não apenas instrutivas, senão divertidas, 


€) Termo equivalente a “caso contrário, do contrário” 


Tome os remédios, senão a enfermidade deve piorar. 


É bom que ele coopere, senão não haverá como o ajudar. 


Argumentem sempre, senão levarão “gato por lebre”, 


Observação 


: ressalte-se que, nessa hipótese, tolerar-se-ia a forma “se não”, separada (antecedendo a virgula), 


na medida em que se entendesse tratar-se de omissão de verbo. Exemplos: 


Tome os remédios, se não (tomar), a enfermidade deve piorar. 


Argumentem sempre, se não (argumentaren), levarão “gato por lebre”. 


d) Termo equivalente a “de repente, subitamente”: 

Eis senão quando surgem dois olhos verdes e hipnotizantes da multidão. 

e) Termo equivalente a “defeito, erro, mácula”: 

“Ele gosta de enxergar os sendes alheios, todavia se esquece de ver os que lhe pertencem” (o Autor). 
A prova do candidato estava sem senões quaisquer. 


Observações 


1. Há situações em que se usa senão ligado a pronomes pessoais do caso obliquo. Ressalte-se que a preposição 


é indispensável. Exemplo: 


: sendo a ti (e não senão ele”) 


Senão a mim (e não “senão mim senão ti"); senão a ele (e não 


11. É encontradiço o vocábulosenão com o sentido de “porque” explicativo, na linguagem dos petitórios. Veja- 


se: 
“Há de se reformar a respeitável sentença. Senão vejamos: (..)” 
Ressalte-se que não há virgula após o termo senão, aqui empregado. 


Se não, por sua vez, surge em orações condicionais, representando o “se” a conjunção condicional. Pode ter as 


seguintes acepções 
a) Termo equivalente a “caso não”, como conjunção condicional: 
Se não houver aula, iremos ao cinema 
Se não perdoares, não serás perdoado. 


Os prontos-socorros fecharão as portas, se não comprarem equipamentos adequados. 
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“) Seia melhor que elas examiniassem os documentos com o 
cuidado necessário. 
) Quero que você dirige à atenção aos mais necessitados. 
e) Caso me desencontrasse com ela, debate os ros com sua 
secretária. 
a plo val ac e owvr 0 pao “esvessemióis 
2a ice ora ora é "og que você 
Te gd agudo mea em, ug 
cm “E há duas postadas para marta o. 


parede ola da tensão 1 
da vero devera sr "Ga 


(Esaf) Marque o item em que a frase est incoerente por flta da 

correlação entr as formas verbais. 

a) Terminada a fase de etaração, a Capela Sistina esplode em core, 

b) Há quem considere que as imagens da abóbada restaurada 
aparecem muito brilhantes e planas. 

c) Há os que preferem que a aparência com a qual estarão acos- 
tumados fosse mantida. 

8) Outros acham que muitos traços acabaram peráidos. 

O cant é: "Há o que peteem que 

aj man 


rência Com qual estão acostumados. 
Porisso, resposta corta da” 


(Anatel) “Amar é a eterna inocência.” Nessa oração de Fernando 
Pessoa, o verbo aifado está no: 

a) infinitivo pessoal e) participo 

b) gerúndio d) infinitivo impessoal 


(PUC-PR) Assinale a alternativa que preenche corretamente as 
lacunas: 

1,0 intruso já tinha sido E 

2, Não sabia se j haviam a casa. 

3. Mais de uma vez lhe haviam a vida, 


4. À capela ainda não havia sido 
1515 


b) Termo equivalente a “quando nã 


”, como conjunção condicional: 


Estudar diariamente para ele parecia insuportável, se não impossível, 


Pensei em chamá-lo para a reunião, se não para dissuadi-lo, ao menos para conhecê-lo. 


“Não se nega que a múmia tenha sua beleza hierática — se não a múmia, pelo menos o seu 


sarcófago... ”"S. 


“Tudo acabou bem, se não ótima e magnificamente”6. 


e) Termo equivalente à conjunção integrante, ligando orações (inicia oração subordinada substantiva objetiva 
direta) 
Questionava se não era a hora oportuna. 
Tolerava se não fossem mulheres bonitas. 
$.1.13. Na medida em que e À medida que 
Na medida em que exprime relação de causa e equivale a “porque, já que, uma vez que”: 
Na medida em que os projetos foram abandonados, a população carente ficou entregue à própria sorte. 
À medida que indica “proporção, desenvolvimento simultâneo e gradual”. Equivale à forma “à proporção que”: 
A ansiedade aumentava à medida que o prazo ia chegando ao fim. 


É errônea a expressão “à medida em que”, devendo o estudioso evitá-la. A propósito, registre-se que, em um 


jornal do Rio de Janeiro, em 7-3-1997, um economista titubeou, afirmando: 


“O BB e o BNDS também emprestaram dinheiro ao projeto à medida em que a situação financeira do Jari nã 


melhorava”. 
Corrigindo: 


O BB e o BNDS também emprestaram dinheiro ao projeto à medida que a situação financeira do Jar 


não melhorava. 


Mais grande e Mais pequeno 

Não será estranho notarem-se risadas entre os ouvintes, à sua volta, numa conversa qualquer, se anunciar a 
forma “mais grande”. O tema, todavia, abre-se para discussão. É que as regras, por serem complexas, são 
assimiladas “em pedaços”, dando a falsa impressão do conhecimento total do conceito. Na verdade, as formas mais 


grande e mais pequeno existem, podendo ser utilizadas com relativa liberdade quando se comparam qualidades ou 


atributos. Exemplos: 
A casa é mais grande do que agradável. 
O salão é mais pequeno do que aconchegante. 
O carro é mais pequeno do que confortável. 


Nesse contexto, surgem as expressões, igualmente apropriadas, “mais bom” e “mais ruim”. Seu uso é adequado 


quando se confrontam duas qualidades do mesmo ser. 
Ele é mais bom do que esperto. 
Ele era mais bom do que mau 
Ele é mais ruim do que bom 


Meu avô era mais bom do que ingênuo. 


Este teatro é mais bom do que arejado. 
Observações 


1. Se aprouver ao leitor, é permitido substituir a forma um tanto desagradável “mais bom” por “antes bom”. 


Exemplo: 
Ele era antes bom do que mau 
II. As expressões “menos bom” e “menos boa” são perfeitamente válidas. Exemplos: 


Entre os discos ofertados, escolhi os menos bons, que eram mais baratos. 


As partes menos boas do filme eram as mais adequadas ao cochilo. 


“A obra não seria menos boa por isso "7, 


A caçula era a menos boa de todas as irmãs, haja vista seu temperamento irasch 
». Em princípio e A princípio 


São expressões bastante parecidas, mas não podem ser confundidas, uma vez que a preposição “faz a 


diferença”. Vejamos: 
Em princípio significa “em tese, teoricamente, de modo geral”. Exemplos: 
Em princípio, toda decisão precipitada é maléfica. 


Estamos, em princípio, dispostos a negociar. 


Em princípio, sua proposta é atraente. 


Concordava em princípio com o posicionamento esposado pela doutrina. 


A principio quer dizer “no princípio, inicialmente”. Exemplos: 


A princípio, o atleta era o favorito. Depois deixou de s 


lo. 


O excesso de dinheiro é, a princípio, excitante. Todavia, parafraseando o mestre Paulinho da Viola, 


como o “dinheiro na mão é vendaval”, tudo se esvai com rapidez. 


A princípio, tudo parecia um mar de rosas; depois, o relacionamento soçobrou em tempestade incontida. 


2, A QUESTÃO DOS PARÔNIMOS E OS SIGNIFICADOS DAS PALAVRAS 


Como se explicou em capítulo anterior, temos os vocábulos sinônimos, antônimos, homônimos e parônimoss. 


Vamos conhecer alguns casos interessantes de parônimos: 


Absolver: inocentar 


Absorver: esgotar, consumir 


Acender: pôr fogo em 


Ascender: elevar-se 


Acerto: ajuste 


Asserto: proposição afirmativa 


(assertiva) 


Amoral: sem o senso da moral 


Imoral: contrário à moral 


Caçar: perseguir 


Cassar: anular 


Cavaleiro: que anda a cavalo 


Cavalheiro: educado 


Censo: recenseamento 


Senso: juizo, raciocínio 


Comprimento: extensão 


Cumprimento: saudação; ato de 


cumprir 


Concerto: harmonia; sessão musical 


Conserto: reparo 


Costear: navegar junto à costa, 


passar ao lado de 


Custear: arcar com as despesas de 


Delatar: denunciar 


Dilatar: alargar 


Descrição: ato de escrever 


Discrição: qualidade de discreto 


Despensa: lugar onde se guardam 


alimentos 


Dispensa: ato de dispensar, licença 


Dessecar: secar completamente, 


enxugar 


Dissecar: analisar minuciosamente 


Destratar: insultar 


Distratar: desfazer 


Docente: professor; relativo ao 


professor 


Discente: estudante; relativo ao 


estudante 


Elidir: eliminar 


Tlidi 


refutar 


Emergir: vir à tona, sair 


Mergir: mergulhar 


Emérito: insigne 


Imérito: não merecido 


Eminente: importante, destacado 


Iminente: prestes a ocorrer 


Empossar: dar posse 


Empoçar: formar poça /6/ ou /ó/ 
(VOLP 2009) 


Estância: fazenda de criação; lugar 


de repouso; estrofe 


Instância: insistência; jurisdição 


Estreme: genuíno, puro 


Extremo: distante 


Evocar: lembrar 


Avocar: chamar, atrair 


Flagrante: evidente 


Fragrante: aromático 


Florescente: que floresce, próspero 


Fluorescente: que tem fluorescência 


Incerto: duvidoso 


Inserto: inserido 


Incipiente: que está no início 


Insipiente: ignorante 


Indefeso: sem defesa, desarmado 


Indefesso: 


incansável, incessante 


Intemerato: puro 


Intimorato: corajoso 


Intercessão: ato de interceder 


Interseção: ato de cortar 


Mandado: ordem judicial 


Mandato: procuração; legislatura 


Pleito: disputa 


Preito: homenagem 


Preceder: vir antes 


Proceder: agir; originar-se 


Preeminente: nobre, distinto 


Proeminente: saliente 


Prescrever: receitar; expirar prazo 


Proscrever: afastar, expulsar 


Ratificar: confirmar 


Retificar: corrigir 


tornar a cair, repetir 


Rescindir: tornar sem efeito, 


dissolver 


Remição: resgate 


Remissão: perdão, menção a 


Retaliar: revidar, exercer represália 


Retalhar: 


ortar em pedaços 


Soar: produzir som 


Suai 


ranspirar 


Sobrescrever: endereçar, escrever 


sobre 


Subscrever: assinar; escrever 


embaixo de 


Subvenção: ajuda, contribuição 


Subversão: revolta, insubordinação 


Tacha: tipo de prego, mácula 


Taxa: tributo 


Tacha desaprovar, 


censurar, 


embebedar-se 


Taxar: determinar “taxa” de 


(tributo) 


a 


Tráfego: movimento, trânsii 


Usuário: aquele que usa 


Usurário: avaro; agiota 


Viagem: jornada 


Viajem: flexão de viajar (verbo) 


Vultoso: grande, volumoso 


Vultuoso: atacado de vultuosidade 


(vermelho e inchado) 


Outros casos interessantes: 9 w 


Cessão: ato de ceder 


Ceção: frescura 


Sessão: tempo que dura uma reunião, 


apresentação; 


Seção (ou secção)»: departamento, div; 


Deferi conceder, atender ' Ud 

a rir: ser diferente, adiar (diferimento)w 
(deferimento) 
Descriminar: inocentar, | Diseriminar: separar, distinguir, 
descriminalizarn discernir 


Despercebido:s: sem ser notado 


Desapercebido: desprevenido 


Incontinente: imoderado, 


lado 


Incontinenti (latim): imediatamentes 


dese: 


Infligir: aplicar pena ou castigor 


Infringir: transgredir, violar 


Óptico: deriva de “óptica”, considerado 


relativo ao olho ou à parte da Fisica 


Ótico: relativo ao ouvido, podendo 


ser vocábulo variante de “óptico "is 


Algumas observações importantes: 1711 


1. AFIM 


AFIM (Adjetivo) 
(Substantivo) 

Exemplos: 
Exemplos: 

Disciplina afim. 
Afim em linha 
k Termos afins. 
reta. 


Ver art. 1.957 do 
cc. 


Ver art. 932, II, do 
CE. 


A FIM DE (Locução prepositiva) 
Exemplos. 


Ele está a fim de instaurar o inquérito 


policial. 


Ver arts. 45 e 213 do CPC. 


2. ELIDIR (Suspender, eliminar, 


excluir, suprimir) 


Exemplos: O ady 


Art. 138 do CTN, rã 


Súmula 29 do STJ. Ver a 


ILIDIR (Rebater, contestar) 


Exemplos 


vogado ilidiu os argumentos. 
rt. 757 do CPC. 


rt. 204, parágrafo único, do CTN. 


Uso inadequado: 


Uso inadequado: 


Art. 157 do CTN: “onde se lê | Art. 244, parágrafo único, do CP: “onde se 


ILIDE, leia-se ELIDE”. 


lê ILIDIR, leia-se ELIDIR”. 


3.A PAR 
Exemplos: 


Ele está a par do 
assunto. 
Ver art. 2º $ 2º da 
LINDB. 


AO PAR 


Exemplo: 


O dólar está ao par do euro. 


(“Vem de paridade, refere-se a ações e obrigações, 


papéis de crédito”). 


4. EM VEZ DE (Substituição) 


Indica tão somente 
“substituição”, sem assinalar 


contraste. 
Exemplo: 


O Juiz condenou-o a dois anos, 


em vez de três. 


AO INVÉS DE (Oposição) 


Indica “oposição, sentido contrá em 


frases antitéticas. E sinônima de “ao revés 
de”. 


Exemplos: 
O Juiz absolveu o réu, ao invés de condená-lo. 
O réu foi absolvido ao revés de ser condenado. 
Morreu ao invés de viver. 

Saiu ao invés de ficar. 

Comeu ao invés de fazer jejum. 


Ao invés de vingar-se, perdoou ao delinquente. 


Ver art. 73 do CP. 


Ver art. 81, $3º, do CP. 


5. REMISSÃO 


(Verbo remitir, no sentido de 
“perdoar”) 


Houve a remissão dos pecados. 


Em sentido jurídico, pode significar 
“perdão do tributo ou multa” (art. 
156, IV, do CTN) ou “perdão da 
pena” (graça ou indulto), no campo 
adstrito ao Direito Penal. 
Codificação: 

Art. 150, 86º da CF. 


Art. 403 do CPC, 


REMIÇÃO 


(Verbos remir ou redimir, no sentido de 
“resgatar, livrar, liberar a título 


oneroso, salvar”) 
Ele deve remir os bens penhorados. 


“Cristo veio à Terra para remir os 


homens” (Aurélio). 


No sentido jurídico, fala-se em “remir 
bens do executado” (ou seja, “exonerar 
da penhora embarganda os bens 
constritados, mediante depósito do valor 


da avaliação"). 
Codificação: 


Arts. 1.429e 1.478 do CC; arts. 651 (787, 
parágrafo único, 788, 789 e 790 — 
revogados) do CPC; arts. 267, 272, 274.e 
276 da Lei n. 6.015/73; art. 130 da Lei n. 
7.210/84; art. 49 do ADCT. 


Equívocos: 


à) expulsado - coberto — salvo — bencida 
b) expulso — cobrido — salvo - bencida 
c) expulsado - cobrido - salvado - benta 
d) expulso — coberto - salvado — benta 
e) expulsado - cobrido = salvo = benzida. 
Oevatos “eua” “ala” a "era 


garicíis um regular e aut regular Em 
“ria, com os verão aulsres 


(ITA-SP) Assinale a alternativa que preenche, de acordo com a 
norma culta, os espaços da frase * Bans 
o golpe fatal no socialismo de Mitterand, 


a) A = aconteceu, 
b) Há - aconteceu, 

o) À - acontecia, 

d) Há = acontecia, 

e) A = acontecia. 

tampo decorido devo su indeado pola fora impessol da vero “have” 14 
Afoma “acontcia” prio impera da modo ibatvo] eee a iso que 
cara no passado a tva continuidade Por ias, resposta corta 
(Efoa-MG) Um dos critérios utilizados para a classificação dos ver 
bos em português, como sendo da primeira, segunda e terceira 
conjugação, baseia-se: 

a) na estrutura da raiz; 

b) na significação do radical; 

“) na regência verbal; 

) na desinência da particípio; 

e) na desinência do infinitivo. 

verbo pertocu à fot pela vogal tamátia — 
à dsinênca. A voga temática ua-se atas do 


a à segunda conjuga. 
e Por ls, a resposta corr. 


No entanto, há vários equívocos registrados no Código Civil, que mostram 
situações de “remição” (resgate) registradas como “remissão” (perdão). 


Vejamos: 
1. 4mt. 1.429, parágrafo único: 

“O herdeiro ou sucessor que fizer a remissão fica sub-rogado ...”. 
2. Art. 1.436, V: 

“Dando-se a adjudicação judicial, a remissão ...”. 

3. Art. 1.478, parágrafo único: 


“Para a remissão, neste caso, consignará o segundo credor . 


Da mesma forma, a equivocidade ocorre em outras citações, como: 


Art. 1.481, caput, do CC; art. 1.484, primeira parte, do CC; art. 1.483, 
primeira parte, do CC; art. 1.499, V;do CC e o art. 120, $ 2º segunda parte, 
do DL 7.661, de 21-06-1945, 


Não é sem razão que a equipe lexicográfica da ABL, ao redigir o VOLP, fez 
questão de apontar o significado dos dois vocábulos de modo expresso em seu 


texto. 


Observações: 
1. Remissão e remição são vocábulos homônimos homófonos, e não sinônimos. 


2. O vocábulo remisso relaciona-se etimologicamente com “remitir” (particípio 
passado), mas adquiriu significado diverso, uma vez que nas leis aparece como 


adjetivo designativo de “descuidado, negligente ou relapso”. É o que se nota nos 


. 578 do CCom; 695, $ 3º (revogado), do CPC e 319, 1 (alterado), do CPP. 


3. O PROBLEMA DAS REDUNDÂNCIAS OU PLEONASMOS VICIOSOS 


Deve-se evitar o uso de pleonasmos viciosos — emprego de palavras redundantes, com o fim de reforçar ou 
enfatizar a expressão. Na verdade, os pleonasmos são os excessos ou superfluidades no uso das palavras, sendo 
passíveis de correção. Não se confundem com os pleonasmos estilísticos, usados intencionalmente no texto para 


comunicar a expressão com mais vigor e intensidade. São exemplos de pleonasmos estilísticos ou eruditos: 
“Que me importa a mim a glória? "19. 
“Sorriu para Holanda um sorriso ainda marcado de pavor” 20. 


É interessante observar que se encontram pleonasmos viciosos até mesmo em textos legais, como se nota nos 
dizeres insertos no art. 67, II, da Lein. 8.245/91, o qual se refere a uma “sentença de primeira instância”, como st 


houvesse sentença proferida em instância diversa. 


Os exemplos a seguir são ilustrativos e representam o uso condenável de expressões que nada acrescentam à 


intelecção da ideia a ser transmitida. 
1.ºO projeto ainda vai levar mais um mês.” 
Observe o exagero: o “ainda” dispensa o “mais”. 
2. “Estudou muito, mas não conseguiu, no entanto, tirar boa nota.” 


Note a redundância: se já houve o uso da conjunção adversativa “mas”, não há por que usar outra de igual 


natureza, isto é, “no entanto”. Portanto, corrigindo: 
Estudou muito, mas não conseguiu tirar boa nota. Ou então: 
Estudou muito, no entanto não conseguiu tirar boa nota. 
3. “O gerente vai manter a mesma equipe.” 


Cuidado! O pleonasmo está evidente: o verbo “manter” traz a ideia de manutenção, dispensando-se o vocábulo 


Ie ainda continua exigente.” 
Fique atento: o tempo verbal “continua” traz a ideia de permanência 


5. “O preço do produto é barato.” 


O termo “barato” já encerra a ideia de preço. É impropriedade de linguagem dizer “preço barato” ou “preço 
caro”. Na verdade, os produtos, mercadorias ou serviços é que podem ser baratos ou caros, e não “os preços” 


Estes serão baixos, módicos, altos, exorbitantes, escorchantes, extorsivos, abusivos, entre outros qualificativos. 
6. “Quala sua experiência anterior?” 
Toda experiência é anterior. Notável redundância! Evite-a 
7. “Preciso fazer planos para o futuro.” 


É melhor que se façam planos para o futuro, pois seria de todo contraproducente fazer planos para o passado. 
Afinal de contas, passado é passado. É o que nos ensina Roberto Carlos, na canção de Mauro Motta e Carlos Coll 
Se você pretende (1989): “ [...] Não promete nada / Eu te aceito assim / Fica do meu lado / Passado é 


passado / Tá certo pra mim”. 
8. “Há várias goteiras no teto” 


Só há goteiras no teto... Não há como se formarem goteiras no chão, pois seria uma poça, não goteira... O 


mesmo se diga de “estrelas do céi 


, “labaredas de fogo”, entre outros pleonasmos retumbantes. 
9. “Deve haver21 menos desmatamentos, mais florestas arborizadas.” 


Pergunto: há floresta não arborizada, sem árvores? Seria o quê? Uma selva de “pedré 


10. “Seu discurso não passou de uma breve alocução.” 


A alocução 22 é um substantivo feminino que significa uma “breve exposição, um rápido discurso”. Portanto, a 


expressão “breve alocução” é pleonástica, devendo ser evitada. 


11. “Ele exporá a matéria nos mínimos detalhes.” 


O vocábulo “detalhe”, na acepção de “pormenor ou particularidade”, é galicismo já incorporado ao nosso idioma. 
Por representar “minúcia”, o termo não deve ser acompanhado do adjetivo “mínimo”. Todavia, há gramáticos 
renomados que não veem na expressão em comento um exemplo de pleonasmo vicioso. É o caso de Cegalla (1999 
119), para quem “não nos parecem merecedoras de censura as expressões “mínimos detalhes”, “pequenos detalhes”, 


“minimos pormenores”, ainda que redundantes”. 
12. “Rejubilei-me de alegria com a boa notícia.” 


O verbo “rejubilr(-se)” tem o sentido de “alegrar-se muito, sentir grande júbilo”. Há superfluidade na expressão 
“tejubilar-se de alegria”, uma vez que o verbo já contém a ideia de contentamento. É, pois, pleonasmo vicioso, que 
deve ser evitado. 


13. *Dividimos o bolo em duas metades iguais.” 


Ao usarmos o substantivo plural “metades”, não há necessidade de dizermos “duas” (porque “metades” são 
sempre duas) nem “iguais” (porque, sendo metades, são necessariamente iguais). Portanto, corrigindo a frase, 
teremos: Divídimos o bolo em metades; ou Dividimos o bolo em duas partes iguais. Ainda: À linha do Equador 


divide a terra em duas metades, 


Humberto Gessinger, na canção Perfeita Simetria (Engenheiros do Hawai), valendo-se de licença poética?3, 
utilizou à forma “metades iguais”. Nada mau para uma música que integrou o álbum cuja vendagem deu ao grupo o 


título de “melhor banda de rock do Brasi!” (1990). 
14.0 homem estava com hemorragia de sangue.” 


Toda hemorragia é de sangue. Aliás, a etimologia da palavra aponta para tal obviedade: hemo (“sangue”) + 
ragia (“derramamento”). Portanto, literalmente, hemorragia significa derramamento de sangue. Assim, evite o 


pleonasmo vicioso em comento. 
15. “Quando a polícia chegou, já não mais havia necessidade” 


A formação “já (...) mais” comporta divergência quanto à provável redundância em seu bojo. Nas indicações 
temporais, se couber “já”, o “mais” pode ser evitado. Diga-se que há gramáticos de prol que não reprovam tal 


formação, aos quais fazem coro importantes escritores. Observe os exemplos adiante, colhidos da literatura: 
“Já não se fazem mais frases como antigamente "24, 


“Já não há mais razão para a revolta "25, 


16. “Restou à equipe a outra alternativa.” 


Deve-se evitar a referência à “alternativa” como “outra” ou “única”. O vocábulo já encerra, etimologicamente 
o conceito de “outra” (alter, em latim). Com propriedade, Squarisi (2003) preconiza que “a alternativa se escolhe 
entre duas opções. Por isso evite dizer “outra” altemativa e “única altemativa”. (...) A alternativa é sempre outra. Se 


não há outra, só pode ser única”. 


17. “Há dois anos atrás, cheguei a São Paulo.” 


A sequência “há (...) atrás” é condenável, uma vez que se apresenta redundante. Se o anunciante já utiliza o 


verbo “haver”, na acepção de “tempo transcorrido”, não necessita de reiterar a ideia com o advérbio “atrás 
Portanto, à errônea forma “há vinte anos atrás, ele chegou”, sugerimos que prefira as formas adiante delineadas, à 


fim de que fuja à redundância: Há vinte anos, ele chegou; ou vinte anos atrás, ele chegou. 


18. “Deve-se evitar o uso abusivo do álcool” 


Não se deve atrelar adjetivo a substantivo que possui o mesmo radical. Em vez de “uso abusivo”, utilize “uso 


excessivo” ou “uso imoderado”. 
19. “Ele deverá voltar atrás em sua decisão.” 


O dicionário preconiza que a única forma de empregar o verbo “voltar” no sentido de “recuar, retroceder” é dar- 


lhe a companhia da preposição “atrás”. Tal posicionamento frui a chancela de gramáticos de nomeada, que não a 


consideram redundante, na acepção de “mudar de ideia, mudar de opinião”. Logo, “voltar atrás” não seria um 


pleonasmo vicioso; no entanto, deve-se evitar a expressão por lhe faltar boa sonoridade 


20. “O grupo revelou possuir um preconceito intolerante.” 


O vocábulo “preconceito” significa “pré-conceito” ou conceito prévio, derivando do vocábulo 


há preconceito, a intolerância é imanente, despontando o pleonas 


no. Exemplos: 
“Ter preconceito sobre minorias raciais é indesculpável” 

“O grupo intolerante tem preconceito de certas minorias religiosas.” 

21. “Há necessidade de um acordo amigável para ambos.” 


Se o acordo nasce de concessões recíprocas, como imaginar um “acordo” inamistoso ou um “acordo” imposto 


por vontade de uma das partes? Não haverá meios. 


A seguir, apresentamos um rol de expressões pleonásticas bastante utilizadas no dia a dia. Quanto ao uso, somos 
da opinião de que pode haver liberdade de expressão na linguagem informal, ressaltando-se, todavia, que são formas 


que contrariam o rigor gramatical apresentado até agora no livro, desafiando a chamada norma culta. Vamos a elas: 


Acabamento final Conviver junto Criar novos 

Elo de ligação Encarar de frente Erário público 

Reincidir de novo Subir pra cima Descer pra baixo 
Introduzir você 

Tornar a praticar Canja de galinha 


dentro da peça 


Aumentar ainda mais 


Novidade inédita 


Vontade geral de 


todos 


Já não há mais presidentes 


como antigamente 


Horário individual 


para cada um 


Acrescentar mais um 


detalhe 


Anexar junto Milênios de anos Demente mental 
ud Minha opinião | Todos foram 
Plebiscito popular a 
pessoal unânimes 


Vereador municipal 


Viúva do falecido 


Unanimidade geral 


Ultimato final 


Templo sagrado 


Repetir de novo 


Protagonista principal 


Previsão do futuro 


O mais absoluto 


silêncio 


Monopólio exclusivo 


Melhorar mais 


Infiltrar dentro 


Brisa matinal da manhã 


Ganhar de graça 


Fato verídico 


Conclusão final 


Dar de graça 


Consenso geral 


Número exato 


Adiar pra depois 


Certeza absoluta 


De sua livre escolha 


Sugiro 


Interrompeu de uma 


conjecturalmente ve 
pn No A seu critério 
Multidão de pessoas Superávit positivo 
pessoal 
' . Frequentar Compartilhar 
Surpresa inesperada 
constantemente conosco 
Planejar 


Gritar bem alto 


Completamente vazio 


antecipadamente 


Expulsar para fora 


Inflação galopante 


Vitima fatal 


Colocar as coisas 


respectivos lugares 


em 


seus 


Habitat natural 


CURIOSIMACETES 


1. AUTOMAÇÃO E AUTOMATIZAÇÃO 


O processo de substituição do trabalho humano pelo trabalho da máquina recebe o 


nome de “automação”, palavra derivada do inglês automation. No entanto, a forma 


mais consentânea com o nosso idioma é “automatização”, devendo-se preferir esta 


àquela, conforme direção adotada pelo Aurélio. Talvez por desleixo ou 


desconhecimento do usuário, surgem formações vocabulares que não obedecem ao 


adequado processo de formação de palavras. Entretanto, apesar de possuírem 


origens distintas, os termos são aceitos pelo VOLP 2009 e pelos dicionários 


Houaiss e Aurélio como sinônimos. 


A propósito, o Editorial do Jornal do Brasil, em 8 de julho de 1995, delineou a 


expressão com propriedade: 


estrutura portuária moderna, com o us 


máximo da automatização para movimentação de 
cargas em contêineres, tem peso considerável”, 


2. CARRASCO 


O substantivo masculino que designa o executor da pena de morte, também 
conhecido como “algoz, verdugo”, só apresenta o gênero masculino. Portanto, 


aceita-se tão somente (0) carrasco (e não “a carrasca”). 


Como curiosidade, ressalte-se que a palavra deriva do sobrenome de Belchior 
Nunes Carrasco, homem que exerceu o mister de algoz na cidade de Lisboa, antes 


do século XV. 
3. CESÁREA E CESARIANA 


Como substantivos designativos da “incisão” (feita no ventre e útero maternos para 
a retirada do feto) ou do “procedimento cirúrgico” propriamente dito, derivam 
ambas de “César” ou Júlio César (Caius Julius Caesar — estadista, general e 
escritor romano —, que teria nascido por meio de tal expediente cirúrgico, no ano 
101 a.C. 


4. DESADORAR 


O verbo transitivo direto desadorar é bastante curioso. Como se pode imaginar, 
sua acepção é de “detestar, não gostar de”. Pode ser usado na forma pronominal, 
no sentido de detestar-se. Vamos aos exemplos: 


« Ele desadora pessoas hipócritas. 


* Desadorava a vida leviana da irmã. 


* “Os dois se desadoram desde os tempos do Caraça”. 
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A HORA DO ESPANTO 
As “pérolas” do português 
Ser humano apto há receber 


Correção: a expressão adequada é “apto a receber”, sem crase, uma vez que não 


se usa crase antes de verbo. 
Não se deve sobrepassar em cima das pessoas 


Correção: acreditamos, em face da dúbia ideia que se quis transmitir, que o 
emissor da mensagem pretendeu dizer: “não se deve passar por cima das pessoas”. 


“Sobrepassar em cima” é demais! Haja vontade de se impor sobre os outros. 
Este problema o aflinge 


Correção: o verbo em comento é “afligir”, com acepção de “angustiar, 


atormentar”. Conjuga-se como “dirigir”, portanto, as flexões verbais devem ser 


aflige (com -g), aflijo (com -j), afligia (com -g) ete. 


1 Esse verso foi alvo da censura, e o “Rei”, em vez de cantar ["Se o bem e o mal existem (...)"], passou a fazé-k 


como [*Se o bem e o “bem' existem (...)"] 


ZA expres: 


o “a respeito” ou “a respeito de” representa impropriedade (anglicismo). Portanto, evite a expre: 


“nada sei a respeito de”, devendo substitua por nada sei a esse respeito ou nada sei a tal respeito. 


Da mesma forma, evidencia-se impropriedade na expressão similar “em termos de”, um modismo de linguagem 
modernosa, na acepção de “relativamente a, no que se refere a”. É expressão que deve ser evitada ou, pelo 


menos, contida, a fim de não imprimir claudicância ao texto elaborado. 


3 Camilo Castelo Branco, O Bem e o Mal, p. 131, apud Cegall, 1999, p. 397. 


4 Celso Cunha, Gramática do Português Contemporâneo, p. 161, apud Cegalla, 1999, p. 398. 
5 Rachel de Queiroz, O Caçador de Tatu, p. 25, apud Cegalla, 1999, p. 370. 

6 Ciro dos Anjos, 4 Menina do Sobrado, p. 212, apud Cegalla, 1999, p. 370. 

7 Graciliano Ramos, Linhas Tortas, p. 96, apud Cegalla, 1999, p. 257. 


8 É importante estabelecermos os conceitos entre ossinônimos, antônimos, homônimos, homógrafos, 


homófonos e parônimos. Vamos a eles: 


Sinônimos: são palavras que possuem significação aproximada, como, por exemplo, original e autêntico ou 


original e singular. 
Antônimos: são palavras de significação oposta, como origina! e vulgar, por exemplo 


Homônimos: são palavras que apresentam a mesma grafia e a mesma pronúncia, como os substantivos manga 


(fruta), manga (da camisa) e a forma verbal manga (ele) 


Homógrafos 


esforço e a forma verbal esforço (eu). Podemos encontrar homônimos homógrafos, como: leste (oriente) e leste 


são palavras que apresentam a mesma grafia, mas pronúncias diferentes, como o substantivo 


(verbo); sede (a casa principal) e sede (vontade de beber); fábrica (indústria) e fabrica (verbo) 


Homófonos: são palavras que possuem a mesma pronúncia, mas grafias diferentes, como os verbos caçar e 
cassar. Podemos encontrar homônimos homófonos, como: acento (tom de voz) e assento (banco); cegar (perder 


a visão) e segar (ceifar); cesta (caixa) e sexta (numeral) 

Parônimos: são palavras que apresentam grafias ou pronúncias semelhantes, sem que, no entanto, ocorra 
coincidência total. Costumam provocar dúvidas quanto 

ao seu emprego correto. É o caso, por exemplo, de pares como flagrante / fragrante, pleito / preito, vultoso / 


vultuoso. 


9 Observe os exemplos com o vocábuloseção: seção eleitoral, seção de brinquedos, seção de 


eletrodomésticos. 


Diga-se que se usa, de modo restrito, secção para “corte em operação médica”. Exemplo: secção do osso, secção 


da perna 


10 Veja a frase com o verbo diferir: “Quando, porém, tornava à casa (..), ficava desarmado e diferia o 
castigo de um dia para outro” (Dom Casmurro, Machado de Assis) 


11 Observe os exemplos com o verbo descriminar, do qual defluem os substantivos “descriminação” ou 


“descriminalização 


Há quem lute para descriminar o uso da maconha. 


9. (Cesgranrio-R3) Acesas é particípio adjetivado de acender, verbo cha- 
mado abundante, porque possui dupla forma de particípio (acendido e 
aceso) Esa abundância, que & geralmente do particípio, em alguns 
casos ocorre em outras forma. Assim, por exemplo, É ocaso de: 


10.(Imes-SP) Tempo verbal que expressa um fato anterior a outro 
acontecimento que também é passado: 
a) pretérito imperfeito do indicativo 
b) pretérito imperfeito do subjuntivo 
€) pretérito perfeito do indicativo 
d) pretérito mais-que-perfeito do indicativo 
e) futuro do pretérito do indicativo. 


do indicativo (ahematia “e esoresa uma 


muro pratárt impersodo muro (atertatva 2º) spressa uma ação 

“quota pdesdo tor coro no passado [ex e você estudass, oj asa 
nam situação melo!  etá era do india hora 

do lex: À Selação Brasa comquis- 

etário mai qu pelo do nda, pr sua vez 

Eneida de oo também á ocorrido lx O 

tt da “dir” ocorreu arts de 


esposa cont 


“Formação dos tempos simples — 
Em português há três tempos que dão origem a todos os 
demais. ão eles: 
a) presente do indicativo 
b) pretérito perfeito do indicativo 
e) infinitivo impessoal 


a À 1535» | 


jo, como raqur anunciado do teste or 


O réu matou em legítima defesa, razão pela qual o Juiz o descriminou. 

Há quem considere a descriminalização das drogas uma maneira de combatê-las. 

O deputado Fernando Gabeira, defensor da descriminação da maconha, falou ao repórter. 

12 Note os exemplos com o verbo discriminar, do qual deflui o substantivo “discriminação”, no sentido de 
“distinção”. Exemplos: 

Devemos discriminar o bem do mal 

É preciso discriminar os votos conscientes e os votos nulos. 

O homem de cautela discrimina as verdades das meias verdades. 


Não se deve discriminar pessoas, sob pena de violação à Constituição, que proibe a discriminação de cor; 


raça, sexo e idade. 


130 adjetivo despercebido não pode ser confundido com desapercebido. 
Desapercebido tem o sentido de “desmuniciado, desprovido, desguarnecido”. Exemplo 

A esquadra contava com vários navios desapercebidos de munições. 

O soldado foi pego em uma emboscada, pois estava, desapercebidamente, sem armas. 

Por outro lado, o adjetivo despercebido, isto é, “não notado”, pode ser “percebido” em frases, como: 
O incidente passou despercebido à maioria dos convivas. 

O homem é demasiado meticuloso — detalhe algum lhe passa despercebido. 


“Minha atitude não passou despercebida à turma ” (Ciro dos Anjos, Abdias, p. 30, apud Cegalla, 1999, p. 111) 


14 Incon 


ente é adjetivo, substantivo ou advérbio. Exemplos: 
O jovem era incontinente e agia sempre de supetão. 

O incontinente é o sujeito que sabe o que deve fazer, mas não consegue mover-se nesse sentido. 
Quero, incontinente, tomar as providências necessárias. 


15 Incontinenti é advérbio latino, devendo ser grafado entre aspas (“incontinenti”) ou em itálico (incontinenti). Há 
gramáticos de nomeada que propõem o total aportuguesamento da expressão para a forma “incontinênti”, como 
paroxitona terminada em -i, a par de outros latinismos já incorporados ao nosso léxico, v.g., álibi, mapa-mindi, 


déficit ete. Nesse sentido, Houaiss ratifica, indicando como advérbio a forma “incontinente” (com -e, sem 


acento). Portanto, a escolha é sua: no latim, “incontinent?” ou incontinenti; ou as formas aportuguesadas 


“incontinênti” e “incontinente”. 


160 verbo requer atenção do estudioso. Observe os exemplos: 


O rei infligiu duras penas aos súditos. 
O boxeador infligiu humilhante derrota âquele que o desafiou. 
Infligimos-lhes dolorosa derrota. 


17 O termo óptico refere-se aos fenômenos da luz ou da visão. Nesse sentido, nada impede que se use “óptico” 
(com -p mudo) ou “ótico” (sem -p), para assuntos relativos à luz ou à visão. Exemplos: instrumentos ópticos; 


canal óptico, antipoda óptico, vias ópticas, nervo óptico, ilusão de óptica 


Em sentido figurado, óptica pode significar a “maneira de ver, de julgar, de senti, perspectiva e conceito ou ideia 


particular”. Portanto: a óptica dos românticos; a óptica dos juizes; a ilusão de óptica. 


18 O vocábulo ótico refere-se aos assuntos relativos à audição. Pode-se escrever “óptico” (com -p mudo) ou 
“ótico” (sem -p). Exemplos:nervo ótico; gotas óticas. Registre-se, ainda, a ocorrência de palavras derivadas 


dessa forma: otite, otiatria, otídeo, oticodinia 


Observação: dada a possibilidade de se usar “ótico” ou “óptico”, altemativamente, como se explicou, 
recomendamos que se adote, como regra, a forma óptico (com -p mudo), para ambos os sentidos, permitindo-se o 


acerto em qualquer situação. 
19 Alexandre Herculano, Eurico, o Presbitero, p. 69, apud Cegall, 1999, p. 320. 
20 Viana Moog, Toia, p. 294, apud Cegalla, 1999, p. 320. 


21 A locução deve haver, por ser composta de verbo impessoal (haver), não pode ser pluralizada. Portanto, 
escrevam-se: “deve haver situações”; “deve haver ocorrências”; “deve haver protestos”. Por outro lado, a 
expressão deve existir é composta de verbo pessoal (existir), podendo ser modificada no plural. Exemplo: 


“devem existir situações”; “devem existir ocorrências”; “devem existir protestos”. 


Aprecie, ainda, algumas frases corretas: 
Onde antes existiam desertos, agora só há plantações (o Autor) 
Existirão dúvidas, se houver pesquisas (o Autor) 


Não duvido de que possa haver vidas além da nossa no Universo; também não duvido de que existem muitas 


perguntas ainda sem respostas (o Autor) 


A propósito desta última frase, a palavra universo, como sinônimo de “sistema solar”, deve ser grafada com inicial 


maiúscula (Universo). No entanto, há sentidos que avocam a inicial minúscula. Vamos a eles: 


a) na acepção de “conjunto de coisas existentes no mundo, no cosmo”, deve conter inicial minúscula. Exemplo: O 


homem é um pequeno objeto que se move no universo; 
b) no sentido de “ambiente ou meio”. Exemplo: 4 quadra de esportes era o seu universo; 


«) como “população, ou indicador de estatistica”. Exemplo: No universo de dois milhões de músicos, há poucos 


que nasceram para o ofício. 


22 Não confunda comelocução — maneira de exprimir-se pela palavra oral: Ele tem uma elocução fluente no 


inglês. 


ica é fartamente aplicada na música e na poesia. Os dicionários conceituam-na como “liberdade 


outorgada aos poetas para que alterem regras da gramática, no mister artístico que lhes compete”. Como se 


mencionou alhures, Vinicius de Moraes usou “posto que” no sentido de “porque”, no Soneto de Fidelidade, 


recorrendo à licença poética. Não devemos recriminar esta “licenciosidade”. Falta-nos autoridade. 
Als, “falar com delicadeza não machuca a lingua” (Provérbio francês). 

24 Moacir Wemeck de Castro, Jornal do Brasil, de 12-3-1994, apud Cegalla, 1999, p. 224. 

25 Anibal Machado, Cadernos de João, p. 198, apud Cegalla, 1999, p. 224 

26 A vítima não é “mortal, fatal ou letal”, mas, verdadeiramente, o acidente, a queda, a doença 


27 Ciro dos Anjos, Montanha, p. 87, apud Cegalla, 1999, p. 11 


9 GRAFIMACETES 


Este capítulo visa municiar o leitor com palavras de grafia complexa. Infelizmente, muitas delas têm a grafia 
“assassinada” diariamente pelos meios de comunicação de massa. Como se sabe, o presente trabalho está lastreado 
no Vocabulário Ortográfico da Língua Portuguesa — o VOLP 2009 —, compêndio que veicula apalavra final sobre 
a ortografia dos vocábulos da Língua Portuguesa no Brasil. Diga-se que suas famosasinstruções — aprovadas pela 
Academia Brasileira de Letras em 12 de agosto de 1943 e, mais tarde, modificadas pela Lein. 5.765, de 18-12-1971 


— tiveram por base o Vocabulário Ortográfico da Lingua Portuguesa da Academia das Ciências de Lisboa (1940). 
1. Praxe — Explanar — Extemporâneo 


Situação: 4 praxe dos Tribunais tem sido no sentido de explanar os casos extemporâneos, a fim de que 


se possa padronizar os julgados 


Comentário: deve-se ter cautela com o fonema da intrigante consoante “x”, uma vez que tal letra pode conter 


inúmeros valores fonéticos ou sons, dependendo do vocábulo. Sabe-se que o “fonema” é o som distintivo que forma 
as sílabas na comunicação oral. Exemplos: 
+ Praxe (palavra de origem latina): pronuncie a letra como em xake, xarope, enxada. 


+ Exame (pakavra de origem ktina): pronunci a letra como em exião, exegese, exumação, êxodo e 
inexorávell. 


+ Táxi pronunce a ktra como em fixo, tórax, maxissai (/ks/ para VOLP 2009 e Houaiss), 
anorexia, orexia, máxime2 (pronunce “máksime”), floxera (pronunci "fiokséra”), proxeneta 
(pronunci “proksenêta”) e tóxico 3 (palavra de origem grega, com pronúncia “tóksico"). 


+ Próximo: pronuncie a ketra como em trouxer, auxiar, aproximar, sintaxe 4. 


+ Hexacampeão: pronunce a ktra como em (/ks/ ou /z/), devendo se pronunciar 
“heKsacampeão"5 ou "hezacampeão” (VOLP 2009). 


Posto isso, exercite os sons com a frase a seguir 


A praxe dos Tribunais tem sido no sentido de explanar, inexoravelmente, os casos extemporâneos, 


méxime a fim de que se possa padronizar os julgados. 
2. Egrégio — Agitagem — Gesto 


s de agiotagem no Estado. O gesto do 


Situação: O egrégio Tribunal tem procurado coibir as as 


“agiota”, ao se defender, vem ao encontro de sua tese de defesa. 


Comentário: é mister não confundir a aplicação da letra “g” com a letra “P”. Ambas são consoantes “palatais” 


[quando se encontram o dorso da lingua e o palato (céu da boca)], devendo se empregar a letra “g” ou *j”, de 


acordo com a origem da palavra ou com as regras específicas. Exemplo 


Vocábulo Letra G Letra J 


Palavras 
terminadas — em 
-ágio, -égio, -Ágio, 
-ógio, -úgio. 
Egrégio 
Exemplos: 


pedágio, egrégio, 
prodígio, relógio, 


refúgio. 


Palavra derivada 
Engessar | de gesso (origem 


grega). 


Gesso Origem grega 


Jeito Origem latina 


Palavras terminadas em -ja e -aje. 
Laranja 
Exemplos: lisonja, granja, laje, traje, ultraje. 


Moji Palavras de origem indígena ou africana. 
Exemplos: canjica, jiló, jiboia, pajé, 
P a iz rf f 
Substantivo 
terminado em - 
agem, -igem, 
-ugem 
Viagem Exemplos: 
viagem, fuligem, 
penugem. 
Exceções: pajem, 
lajem, lambujems. 
Formas derivadas de verbos terminados em - 
Viaje A 
jar ou -jear. Exemplos: viaje, gorjeie. 
Algema, gengiva, 
ibi, herege, 
Variedades na E 
abigeato, monge, 
do G E a 
rabugice, tigela, 
pugilo. 
Projétil, trajeto, berinjela, jiu-jitsu, alforje, 
Variedades cafajeste, enjeitar, enrijecer, gorjeta, jeca, 
do J jegue, jejum, jérsei, manjedoura, manjerona, 


rejeitar, trejeito, varejeira, varejista. 


3. Ojeriza — Objeção — Projétio 


Situação: Não faço objeção âqueles por quem tenho ojeriza, somente os quero distantes de mim, Ou, 


ainda: Não emprestarei, portanto, meus projéteis para o colega. 


Comentário: as palavras acima são grafadas com *j”. Saliente-se que o vocábulo “projétil”, uma paroxitona 


terminada em -1, pode ser grafado como “projeti 


oxitona, sem acento. O interessante, como se disse, ocorre com 


as formas plurais, quais sejam: projéteis e projetis. 
4. Defesa — Agasaho 


Situação: 4 boa defesa contra o frio está no agasalho de lã 


Comentário 


+m nosso sistema ortográfico 7, há palavras escritas com “s” que deverão ser pronunciadas com 


som de /2/. Vamos a al 


ns exemplos: 


Análise Hesitar Poetisa 
Camponesa Inglesa 

Despesa Lesado Puser (verbo pór) 
Enviesar (de viés) Lesão Querosene 

Fr Lesos Requisito 
Gostoso Maisenas Vaselina 

Heresia Obséquio 


5. Baizar — Fraqueza 89 


Situação: Procure balizar sua vida com princípios de força e otimismo, rechaçando a fraqueza em suas 


ações 


Comentário: em nosso sistema ortográfico, há palavras escritas com 


ivel, baliza, 


tais como: apr: 


chafariz, ojeriza, fertilizar, limpeza ete. A questão crucial é saber: “s” ou “2”? Vamos descobrir 


análise); avisar (de aviso); 


alisar (de liso); improvisar 


(de improviso); pesquisar (de 


pesquisa); — catalisar — (de 


; paralisar — (de 


paralisia). 


Vocábulo Letra S Letra Z 
Escreve-se com “s” quando o 
radical dos nomes 
correspondentes termina em 
Exemplos: analisar — (de 
Analisar 


Escreve-se com “z” quando o 


radical dos nomes 


correspondentes não termina 


em 


Exemplos: anarquizar (de 
anarquia); civilizar (de civil); 
amenizar (de ameno); 


colonizar (de colono); 


Anarquizar 


cicatrizar (de 
(de 


canalizar (de canal). 


cicatriz); 


vulgarizar vulgar); 


Cuidado com batizar (de 


(de 


catequese) e traumatizar (de 


batismo), catequizar 


traumatismo): tais verbos 


derivam do grego e vieram já 
formados 


para o nosso 


vernáculo. 


Antropônimos 


Teresa, Luis, Hortênsia, entre 


outros. 


Beleza 


Usa-se o sufixo -eza nos 


substantivos abstratos 
derivados de — adjetivos. 
beleza (de belo); 


pobreza (de pobre). 


Exemplos: 


E em palavras, como: Veneza. 


Muito cuidado, no entanto, 


com “rijeza” (de rijo). 


Burguês 


Usa-se o sufixo -ês nos 


adjetivos derivados — de 


substantivos. 


Exemplos: burguês (de 


burgo); chinês (de China). 


Usa-se o sufixo -esa nos 
substantivos cognatos de 


verbos terminados em -ender. 


Exemplos: defesa (defender); 


Defesa 
despesa (despender). 
E em palavras, como: 
framboesa, obesa, turquesa, 
sobremesa. ** 
Usa-se o sufixo -ez nos 
substantivos femininos 
derivados de adjetivos: 
Estupidez Exemplos: estupidez* (de 
estúpido); avidez (de ávido); 
mudez (de mudo); cupidez (de 
cúpido). 
Os derivados dos verbos 
“pôr” e “querer” serão 
grafados sempre com “s”. 
Eu pus 


Exemplos: pus, — pusera, 


puséramos, puséssemos, 


. Derivação do presente do indicativo 


a) Presente do subjuntivo — deriva da 14 pessoa do singu- 
lar do presente do indicativo. Na 14 conjugação, subs! 
tuí-se a desinência o por e; na 2º € 3º conjugações, subs- 
titui-se a desinência o por a: 


“Presente do Indicativo. Presente do subjuntivo 
MMeonugação! eufato (ore) + queeufto 
TRMconjugação! eu vendo (o +a) — que eu venda 

euparto(o+a) + queeuparta 


b) Imperativo afirmativo — tu e vós saem do presente do 
indicativo sem a letra s final; as demais formas são as 
mesmas do presente do subjuntivo: 


que tu vendas. 
+ que ele venda 
vendamos (nós) «- que nós vendamos. 
vós vendeis ()-+ vender(vós) que vôs vendals 
eles vendem “vendam (vocês) + que eles vendam 


>» 154 sa 


quiséssemos. 
Marquesa, diocese, 
metamorfose, afrancesar, pus, 
Variedades | guisóssemos, gás, besouro, 
dos rês, reses, arrasar, ansioso, 
pretensão, pretensioso, siso, 
extravasar. 
Baliza, azar, vazamento, gaze, 
Variedades azáfama, prazeroso, cafuzo, 
doz ojeriza, regozijo, granizo, 
assaz, prezado. 


* O plural de estupidez se forma como estupidezes. O mesmo se dá em: 
Invalidez — invalidezes; 

Sordidez — sordidezes; 

Gravidez — gravidezes; 

Malcriadez - malcriadezes. 


** Quando o “s” está entre vogais (no substantivo) e tem som de /z/, seguramente é 


“g”, Assemelha-se, pois, a um “sanduíche” — a consoante “s” no meio de duas 


vogais. 


6. Através 


Situação: A bala passou pelo corredor através da parede. Como se esperava, o depoimento da vitima foi 


espontâneo. 


Comentário: a expressão através de ganhou poderosa estatura na linguagem cotidiana, sendo utilizada com 


prodigalidade condenável. Seu uso adequado deve ser restrito, devendo representar situações pelas quais se 


atravessa ou se transpõe. Logo, a bala passou através da parede; a luz passou através da janela; avançamos 
através da floresta; ele chegou à outra margem do rio através da ponte . Entretanto, evite: “provar através dos 


argumentos” ou “através de testemunhas”. A não ser que se queira, surpreendentemente, “atravessá-las”... o que 


não é recomendável. Assim, o uso de tal expressão não tem lugar 10 no bom português, devendo ser evitado. 


colhidos nos autos de processo: 


Vejamos alguns exemplos do uso inadequado da expressão “através de”, 


* “Isto deve ser feito através de escritura de retificação por instrumento público”. 


* “Os autos foram apensados aos da medida cautelar de sustação de protesto, através do qual a 
autora logrou a sustação liminar do protesto...”. 


* “A materialidade também está presente nos autos, através do laudo de fls. 30”. 


* “MEN, [..), através de seu procurador, [..]” 


* “Através de alegações finais, a causa foi debatida, 


+“. incumbia à autora provar os fatos, através de perícia, que. 


Posto isso, não obstante a generalização do uso inadequado da locução, somos da opinião que HI se deve 


substituta por expressões, sonora e etimologicamente, mais adequadas, tais como: “por meio de”; “por intermédio 


de”; “por 


7. Obséquio 
Situação: Mudarei minha opinião, em obséquio ao bom senso e à parcimônia, 


Comentário: o vocábulo obséquio tem separação silábica interessante. Aliás, palavras formadas com 


encontros consonantais podem tê-los separáveis ou inseparáveis. Vejamos: 
Vocábulos com encontros consonantais inseparáveis: 


Mne-mô-ni-co, pneu-mo-ni-a, psi-ca-ná-lise, Czar, pseu-dô-ni-mo, psi-co-se. 


Vocábulos com encontros consonantais separáveis 


ét-ni-co, cor- 


Pers-pi-caz; felis-pa-to; ap-ti-dão: of-tal-mo-lo-gira, ob-tu-so, ap-to, fúc-sia, sublo 


rup-ção, obs-tá-cu-lo. 


O nome “obséquio” pode ser regido pelas preposições “a” ou “de” — portanto, use “em obséquio a” ou “em 


obséquio de”. 


8. Esplêndido — Extravasar 


Situação: O carnaval é uma festa esplêndida, por meio da qual podemos extravasar nossas emoções. 


Comentário: o confronto entre o “S” e o “x” é demasiado relevante, merecendo citação. Saliente-se que o 
verbo extravasar é formado por “extra” + “vaso” + “ar”, com o sentido de “fazer transbordar”. Grafa-se, pois, 
com -s, pois deriva de “vaso”, ao passo que “vazar” se escreve com -z, por advir de “vazio”. Abaixo seguem 


palavras grafadas com “x”, e não “s”, embora o pareçam ser: 


Expectativa Expoente Êxtase 
Exportação Extrair Expiar (= remir) 


9. Prazeroso — Receoso — Aleijar 
Situação: O rapaz, inicialmente receoso, percebeu, em seguida, que sua opção render-lhe-ia um 


prazeroso passeio, 


Comentário: a título de memorização, deve o estudioso do vernáculo portar-se com parcimônia perante 
palavras como receoso, que, aparentemente, denotam carecer da semivogal-i para lhe conferir uma “boa” 


sonoridade (*receioso”). Não é o que deve ocorrer, pois se grafa “receos 


sem -i Na mesma esteira, temos: 


Pronúncia e Grafia Incorretas Pronúncia e Grafia Corretas 
Afeiar Afear 
Estreiar Estrear 


Freiar / Freiada Frear / Freada 


Granjeiar Granjear 
Nomeiar Nomear 
Prazeiroso Prazeroso 
Prazeirosamente Prazerosamente 


Todavia, cuidado! O verbo aleijar deve ser grafado com -i. Portanto, não existe o tal “aléja”. 


Em outro giro, é de todo oportuno mencionar que os verbos terminados em -iar têm pronúncia peculiar. Vamos 


relembrar 


Regra 1: a maioria deles se conjuga regularmente. São eles: criar, presenciar, copiar, abreviar ete. Portanto: 


eu crio, eu presencio, eu copio, eu abrevio. 


Regra 2: há aqueles, no entanto, em que o -i da penúltima sílaba se transforma em -ei. São apenas cinco 


verbos: mediar, ansiar, remediar, incendiar e odiar. Observe o quadro abaixo: 


M EDIAR (e intermediar) 
A NSIAR 

R EMEDIAR 

I NCENDIAR 

o DIAR 

“MARIO” 


(palavra mnemônica) 


Vejamos as conjugações: 
Eu medeio, eu intermedeio, eu anseio, eu remedeio, eu incendeio, eu odeio. 
Importante: 


O verbo intermediar provoca intrigantes celeumas no dia a dia do usuário da Lingua. Como se assimilou, deve 
ser conjugado como odiar; mediar; ansiar , entre outros componentes da expressão mnemônica MARIO. Não há 
razão, pois, para se propagar, indiscriminada e inexplicavelmente, o tal “intermedio”, que nem sequer soa bem. 


Sempre aconselho em sala de aula, em tom jocoso: “não intermedeiem esse “desastre vocabular'!” 


A corroborar o exposto acima, observe o deslize da imprensa abaixo noticiado: 


+ “João Roberto Lupin intermedia venda de equipamentos para a hidrelétrica de Machadinho, na 
divisa dos Estados do Rio Grande do Sul e Santa Catarina” 12. 


Todavia, o erro não é onipresente 13, o que nos permite citar acertos elogiáveis, dignos de registro: 
+ “São funcionários que intermedeiam a entrega da criança a um casal ansioso por um filho” 14. 
+ “Intermedeia entre eles uma grande distância” (Celso Luft). 


Res 


gistre-se, ademais, a correção com o verbo medir. Observe os exemplos: 
+ “Poucos passos medeiam entre uns e outros" 15. 
+ Entre Guaxupé e São Paulo medeiam cerca de trezentos quiômetros. 


10. Magistral — Docente — Insular — Jurídico 


Situação: O magistral corpo docente manteve seu insular posicionamento acerca da discussão jurídica. 


Comentário: as locuções adjetivas podem ser plenamente substituídas por adjetivos simples, que imprimem 


leveza e suavidade no texto. Vamos conhecer alguns adjetivos importantes: 


Adjetivos | Locuções Adjetivas | Adjetivos | Locuções Adjetivas 


Acético de vinagre Jurídico de Direito 


Bélico de guerra Lígneo de madeira 
Cervical de pescoço Luciferino | de Liciferio 
Cítrico de limão, laranja Magistral | | de mestre 
Columbino | de pombo Murino de rato 
Discente do aluno Onírico de sonho 
Docente do professor Pecuniário | de dinheiro 
Ebúrneo de marfim Plúmbeo de chumbo 
Estival de verão Pluvial de chuva 
Filatélico | deselos Rupestre | derocha 
Gutural de garganta Simiesco de macaco 
Hepático | de figado Triticeo de trigo 
Hircino de bode Vacum de vaca 
Hirundino | de andorinha Vespertino | de tarde 
Insular de ilha Vulpino de raposa 


Outros adjetivos, com exemplos: 16 


Adijetivos Locuções Adjetivas 


Coimbrã | de Coimbra (Portugal) (Exemplo: questão coimbrã) 


Episcopal | de bispo (Exemplo: anel episcopal) 


Femoral | de fêmur (ou coxa) (Exemplo: artéria femoral, e não “femural”) 


Frênico | de diafragma (Exemplo: músculo frênico) 


Heráldico | de brasão (Exemplo: simbolo heráldico) 


Palustre | de brejo (Exemplo: animal palustre) 


Torácico do tórax (Evite “toráxico”, uma forma inexistente) 


Venatório | de caça (Exemplo: cão venatório) 


11. Acesso — Excesso — Dissensão 


Situação: 4 dissensão surgiu, em face do excesso de espectadores que trafegavam pelos acess 


s que 
levavam ao palco, 

Comentário: as palavras acima apresentam-se com o digrafo -ss. O digrafo é o grupo de duas letras que 
representam um só fonema ou som. Também conhecido como “digrama”, o digrafo pode ser consonantal (por 


exemplo, «rr e -ss representam os fonemas consonantais /t/ e /s/, respectivamente) ou vocálico (am e -an 


representam o som vocálico /ã/). Quando se escreve, por exemplo, “asseio” ou “cassar”, ouve-se o fonema /s/, 


representado por dois “ss” 


Deve-se ter bastante cuidado com tais vocábulos. Vamos à assimilação de alguns: 


Acesso Dissenso Obsessivo 


Assaz Escasso Procissão 


Carrossel Massagista Sessenta 


Dissensão Obsessão Verossimilhança 


12. Mandato Cassado — Sessão de Cinema — Espectador 
Situação: O acesso à sala da sessão de cinema foi criticado, com veemência, pelo Dr. Edgar, um dos 


espectadores e ex-vereador da cidade vizinha. Ele teve seu mandato cassado, há dois meses. 


Comentário: a matéria versa sobre a significação das palavras. Vamos dissecar: 


+ Sinônimos: são palavras que possuem significação aproximada, como original / autêntic 
singular. 

+ Antônimos: são palavras de significação oposta, como elegante / vulgar. 

+ Homônimos: são palavras que podem apresentar a mesma grafia e a mesma pronúncia 
(homônimos perfeitos), como o substantivo combate e a forma verbal combate (ek). Segundo 
Dubois (1978: 326), “homonímia é a identidade fônia (homofonia) ou a identidade gráfica 
(homografia) de dois morfemas que não têm o mesmo sentido, de modo geral. 

a) Homógrafos: são palavras que apresentam a mesma grafia, mas pronúncias diferentes, como o substantivo 


esforço e a forma verbal esforço (eu). 


b) Homófonos: são palavras que possuem a mesma pronúncia, mas grafias diferentes, como caçar | cassar; 


sessão | seção. 


+ Parônimos: são palavras que apresentam grafias ou pronúncias semelhantes, sem que, no 
entanto, ocorra coincidência total. Costumam provocar dúvidas quanto ao seu emprego correto. É 
o caso, por exemplo, de pares como flagrante/fragrante, pleto/preto, vutoso/vutuoso. 


APLICANDO... 


Conceito Exemplos 
. Antídoto e Contraveneno; Retificar e Consertar; Perigoso e 
Sinônimo 
Periclitante 
Antônimo Soberba e Humildade; Patente e Latente; Ativo e Inativo 
q Aço (substantivo) e Asso (verbo); Jogo (substantivo) e Jogo 
Homônimo 
(verbo); Para (preposição) e Para (verbo) 
Homônimo Colher (substantivo) e Colher (verbo); Providência (substantivo) 
homógrafo | e Providencia (verbo) 
Paço (palácio) e Passo (verbo) 
Conserto (reparo) e Concerto (sessão musical) 
' Espectador (aquele que vê) e Expectador (aquele que tem 
Homônimo 
E expectativa) 
homófono 


Esperto (arguto, sagaz) e Experto (perito, experimentado) 


Estático (imóvel) e Extático (em êxtase, absorto: olhos extáticos 


diante do acidente) 


Vultoso (vulto) e Vultuoso (rubor) 


Suar (transpirar) e Soar (tilintar) 


Conjuntura (situação) e Conjetura (suposição) 


Espavorido (apavorado) e Esbaforido (ofegante) 


Como exemplos de homônimos homófonos, têm-se: 
+ Acender: alumiar, pôr fogo 

Ascender: subir 

+ Acento: tom de voz, sinal gráfico 
Assento: lugar de sentar-se, verbo (assentar) 
+ Caçar: apanhar animais ou aves 

Cassar: anular 

+ Cessão: ato de ceder 

Ceção: frescura 

Sessão: reunião 

Seção: repartição 

+ Cela: cubículo, prisão 

Sela: arreio 

+ Laço: nó 

Lasso: frouxo, gasto, cansado 

+ Tacha: pequeno prego, labéu, mancha 
Taxa: imposto, tributo, percentagem 

Por fim, citem-se alguns exemplos de homônimos “homófonos-homógrafos” 
+ Mato (bosque) e Mato (verbo) 

+ Rio (verbo) e Rio (curso d'água) 

+ Amo (verbo) e Amo (servo) 

+ Canto (verbo) é Canto (ângulo) 


13. A fim de — Acerca 


eu parto 


tu partes (5) = 
ele parte 

nós partimos. 
vós parts (5) — 
eles partem 


€) Imperativo negativo — todas as formas coincidem com 
as do presente do subjuntivo: 


(não há) que eu parta 
parte (u) que tu partas. 
parta (você) + que ele parta 
partamos (nós) + que nós partamos 
parti (vós) que vôs partais 
partam (vocês) + que eles partam, 


quetu vendas + Não vendas (tu) 
queelevenda + Não venda (você) 
que nós vendamos -+ Não vendamos (nós) 
que vês vendais Não vendais (vós) 
que eles vendam + Não vendam (vocês) 


55» | 


Conforme já explicamos, é crucial diferenciar a locução prepositiva a fim de do vocábulo afim. A expressão a 
fim de quer dizer “com o fito de, com o propósito de”. Por outro lado, o vocábulo afim refere-se a “afinidade”. Não 
se pode tolerar o tal “afim de”, querendo expressar finalidade. Nesse caso, deve-se grafar “a fim de”, 
separadamente. Exemplo: Os irmãos têm ideias afins, por estarem sempre a fim da mesma coisa. Concluindo, 


observe a frase: Ele está a fim de você, por acreditar que ambos têm interesses afins. 


Por derradeiro, resta-nos a análise da expressãoacerea. O problema está na coexistência de outras 
semelhantes: a cerca de e há cerca de. Como se achar nesse cipoal de expressões similares, que denotam a 


riqueza de nosso vernáculo? Vamos à solução: 
+ Acerca de: locução prepostiva que significa “sobre a/0", “a respeto de”. 
Exemplo: A palestra será acerca de novos temas. 
+ A cerca de: locução prepostiva que significa distância próxima. 


Exemplo: O veículo se encontrava a cerca de 2 m. 


+ Há cerca de: nesse caso, quer-se referir a tempo passado, quando se usou o verbo haver. 


Exemplo: Há cerca de dois meses, estive em Macapá, Capital do Amapá. 


14. Empeciho — Priviégio — Eminente jurista. 


Situação: Não há empecilhos ao eminente jurista, que tem o privilégio de expor a matéria no tempo que 


lhe convier 


Comentário: o grupo de palavras em comento traz a lume a problemática atinente ao uso das vogais -e ou -i 


Com efeito, tais letras causam transtornos ao escritor desatento, que pode trocá-las com facilidade 


Vamos à diferenciação: 


Vocábulo Letra E Letra I 


Na sílaba final dos verbos 
terminados em -uar. Exemplos: 


Continue ao ; 
Continuar — que ele continue; 


Habituar — que ele habitue; 


Pontuar — que ele pontue. 


Na sílaba final dos verbos 


terminados em -uir. 
Exemplos: 
Diminui PEA EEE] 
Diminuir — ele diminui; 
Influir — ele influi; 
Possuir — ele possui. 
Na sílaba final dos verbos 
terminados em -oar. Exemplos: 
Magoe Magoar - que ele magoe; 
Abençoar — que ele abençoe; 
Perdoar - que ele perdoe. 
Cadeado, creolina, cumeeira, 
Variedades | desperdício, empecilho, irrequieto, 
do E mexerica, mimeógrafo, sequer, 
seriema, areal (e não “areial"). 
Artimanha, crânio, 
j digladiar, displicência, 
Variedades es oa 
displicente, erisipela, 
do 1 


frontispício, pátio, silvícola, 


dignitário. 


Disenteria te não 
“desinteria”) 
Palavras Desplante (e não “displante”) Privilégio (e não 
importantes | Cesárea (confronte: “cesariana") | “previlégio”) 
Cesariana (confronte. 
esárea”) 
Vamos conhecer alguns parônimos interessantes que envolvem as letras 
área — superficie +» | ária - melodia, cantiga 
arrear — pôr arreios, enfeitar +» | arriar — abaixar, cair 
deferir — conceder, — atender diferir — ser diferente, adiar 
es 
(deferimento) (diferimento) 
descrição — ato de escrever +» | discrição — qualidade de discreto 
delatar — denunciar +» | dilatar — alargar 
descriminar — inocentar +» | discriminar — separar 
despensa — lugar onde se guardam dispensa — ato de dispensar, 
es 
alimentos licença 
dessecar — secar completamente, dissecar & analisar 


minuciosamente 


enxugar Es 

destratar — insultar +» | distratar - desfazer 

docente — professor; relativo ao discente — estudante; relativo ao 
es 

professor estudante 

elidir — eliminar e» | ilidir — refutar 

emergir — vir à tona, sair + | imergir — mergulhar 

emérito — insigne +» | imérito — não merecido 

eminente — importante, destacado +» | iminente — prestes a ocorrer 

emitir — gerar. +» | imitir — investiro» 

estância — fazenda de criação; EA sa To Jams REM a 
+» | instância — insistência; jurisdição 

estrofe 

intemerato — puro +» | intimorato — corajoso 

incontinente - imoderado, incontinenti (latim) - 
es 

descontrolado imediatamente 

preeminente — nobre, +» | proeminente — saliente 


ir-originar-se 


Lpreceder — vir ante: e 


prescrever — receitar; expirar prazo | +— | proscrever — afastar, expulsar 


ratificar — confirmar +» | retificar — corrigir 
recriar — criar novamente + | recrear — divertir 

Nro E . rescindir — tornar sem efeito, 
reincidir — tornar a cair, repetir Ed 


dissolver 


ar (rio) por onde vadiar — vagabundear, levar a 
PE 


vida de vadio 


+» | tráfico — comércio 


15. Quantia vulosa — Ratfcar a doutrina — Punos 17 


Situação: 4 quantia vultosa subtraida é uma agravante que colabora para puni-los, 


“gundo a melhor 


jurisprudência, que vem ratificar a doutrina, como se verá nos articulados adiante expostos, 


Coment: 


jo: as expressões parônimas vultoso e vultuoso são costumeiramente trocadas no ambiente 
forense. Não se justifica a equivocidade, uma vez que seus significados são substancialmente distintos. Vejamos: 
“yultoso” quer dizer volumoso. Deriva da palavra vulto. Por outro lado, “vultuoso” quer dizer ruborizado, vermelho. 


Refere-se à vultuosidade, geralmente atribuída à face vermelha da pess: 


a. Exemplos: 
« Ganhou um prêmio vutoso na loteria. 
« Suas bochechas ficaram vutuosas com a piada obscena. 


Nesse diapasão, evidenciam-se os verbos distintos: ratificar “e retificar. Quando se pretende “confirmar, 


corroborar ou reforçar”, há de ratificar; por outro lado, caso se pretenda “reparar ou consertar”, urge retificar. 


Exemplos: 


+ Ele corroborou 18 o argumento, ratificando-o. 


* A oficina retificou o motor, trocando as peças. 

Quanto à forma verbal puni-los, é relevante mencionar a ausência do acento agudo, embora evidente a 
tonicidade na silaba -ni. É que se trata de oxitona terminada em -i, que repudia o acento agudo. As palavras oxitonas 
são aquelas que têm a última sílaba como a sílaba tônica. Não é excessivo afirmar que somente se acentuam as 


oxitonas terminadas em -a(s), -e(s), -o(s), -em e -ens. Exemplos: Pará, café, cipó, desdém, vinténs. 


Nesse rumo, saliente-se que as vogais “” e “u”, seguidas ou não de -s, serão acentuadas quando precedidas de 


vogal átona com a qual formarem hiato. Exemplos: 


Açaí a [Açai 
Acarai a |4Acaraí 
Balaústre a 


Camboriú a Cam-bo-ri-ú 

Egoista a E-go-is-ta 

Instruí-los a Ins-tru-í-los 

Jacarei o] Ja-ca-re-í 

Juízes a | Ju-i-zes (mas Juiz, sem acento) 
Raizes a Ra-i-zes (mas Raiz, sem acento) 


Uísque a 


É mister esclarecer que não se acentuam o * 


“e o “u” quando: 


ê 


1. Formam sílaba com as letras “º, “m”, “n' ou “u”, isto é, silaba com letra diversa de -s. 


Exemplos: Ruim (Ru-im) — Trairdes (Tra-ir-des) — Juiz (Ju-iz) — Atraiu (A-tra-iu) — Paul (Pa-ul) — Pauis (Pau 


is) — Cair (Ca-ir) — Sairmos (Sa-ir-mos) — Saindo (Sa-in-do) — Ainda (A-in-da) — Raul (Ra-ul) - Cauim (Ca, 


im) — Amendoim (A-men-do-im) — Contribuiu (Con-tri-bu-iu) — Instruiu (ins-tru-iu) — Adail (A-da-il) 


Demiurgo (De-mi-ur-go) — Ventoinha (Ven-to-i-nha) 
2. Seguidos de -nh. Exemplos: Moinho — Lagoinha — Rainha. 


Vamos conhecer algumas oxitonas (acentuadas ou não) interessantes: 


Bambu Frenesi (ou Frenesim) | Masseter | Pacu Saci 

Bandô lalorixá Mister | Parangolê | Sutil 

Cajá Jaó Moji Punilos — | Ureter= 

Cateteri» Juriti Nobel Reduzi-los | Urubu 

Colecionador | Má-criaçãos Obus Ruim Zebu 
192021 


16. Quinquênio — 


quenta 


Situação: O quinguênio decadencial representa o lustro norteador da extinção do crédito tributário. No 


caso, houve a decadência, por exceder a autuação em cinquenta dias, após o término do prazo para 


lançamento. 


Consideração: com o novo Acordo, caiu o trema. Desse modo, escreveremos sem trema quinquênio (antes, 
alinquênio), quiproquá (antes, qiiproquô), frequência (antes, fregiência), quinquelingue (antes, quingielingue), 


entre outros exemplos. 


É importante frisar que o vocábulo “lustro” representa o período de cinco anos. 
Quanto à indicação do número cardinal, temos cinquenta (e não “cincoenta”) 
17. Beneficente — Entregas em domiciio 


Situação: O supermercado, que auxilia em várias campanhas beneficentes, faz entregas em domicílio. 


Consideração: há erros que se cristalizam no dia a dia da comunicação oral. Isso se evidencia em coletividades. 


que utilizam idiomas complexos para lograrem a comunicação. É o caso do Brasil e das demais nações lusófonas. 


A pronúncia “beneficiente” (com “ci”) é um “atentado à benemerência”. Não se recomenda fazer “filantropia”, 
assim... não se estará ajudando o próximo, mas o prejudicando, com uma linguagem atentatória ao vernáculo. 


Portanto, pronuncie benefiCENte, e a ajuda será dada com gramaticalidade 


Há outros equívocos que merecem destaque: 


Grafia Incorreta Grafia Correta 
“Caixa toráxica” Caixa torácica» 
“Frustado” Frustrado 
“Impecilho” Empecilho 
“Mendingo” Mendigo 
“Previlégio” Privilégio 
“Própio” Próprio 
“Psicultura” Piscicultura 


“Siclano” Sicrano 


“Supertição” ou “Superticioso” Superstição ou Supersticioso 


“Xipófagas” Xifópagasas 


Nesse rumo, enfatize-se que os nomes residente, sito, situado, estabelecido e do; 


regidos pela preposição “em”, e não “a”. As preposições podem representar uma relação de movimento 


(preposições de movimento”) ou de lugar (“preposições de quietação”). A preposição clássica de quistação é 


ten 


Por outro lado, “para” e “a” são as preposições 


que significa “lugar onde uma coisa está ou se põ 
norteadoras de movimento. Dessa forma, não se pode usar verbo de movimento com preposição de quietação ou 


vice-versa. 2223 


Os verbos em análise (residir, situar; domiciliar; morar ) são de quietação, não admitindo a preposição a. Da 
mesma forma, os nomes derivados daqueles (residente, situado, domiciliado ) não podem ser grafados ao lado de 


tal preposição. 


Voltando ao tópico, no tocante ao vocábulo “entrega”, preferimos que esta seja feita “em domicího”, pois a 


fatídica “entrega a domicilio” 24 ou, como preferem alguns ousados interlocutores, “entrega à domicilio” (com 
crase), traduz-se em expressão sobremodo equivocada. Explicando: o verbo entregar, nesta acepção, requer a 
preposição “em”, assim como o nome “entregas” é regido por idêntica preposição. Veja o exemplo: “Ela atua 
visitando os doentes em domicílio ou internados” 25, Logo, obedeça à regência exigida pelo termo, sob pena de 


justificar uma erronia expressiva. 


Nesse passo, impende destacar que a expressão “a domicilio” mostra-se sustentável, desde que o verbo exija a 


preposição “a”. Exemplos 

+ Levam-se as compras a domício (var a). 

+ As encomendas chegam a domicio sempre às três horas (chegar a). 

+ Os técnicos vão a domicio proceder ao conserto (ir a). 

18. Tevê em cores — Dadas as ocorrências 

Situação: Dadas as últimas ocorrências, a aquisição da tevê em cores dependerá de verificação da 


situação de crédito do cliente. 


Consideração: a expressão tevê em cores causa celeuma, havendo divergência quanto à adequação 


ortográfica, até mesmo entre os autores de nossa disciplina 


Há aqueles que condenam com veemência a expressão “a cores”, afirmando tratar-se de galicismo intolerável. 
É o caso de vários gramáticos, capitaneados por Napoleão Mendes de Almeida (1998: 2). Para tais estudiosos 
quando nos valemos da expressão, dizemos transmissão em cores ou a cores? E revista em cores ou a cores? E, por 


fim, “tevé em branco e preto” ou “a branco e preto 


Respondendo às perguntas, é facilmente perceptível que 
diremos com acerto “transmissão em cores”, “revista em cores” e “tevê em branco e preto”. Logo, o paralelismo 
das formas dispensa mais comentários. Não há por que se falar em “tevê a cores”, pois não se diz “tevê a branco e 


preto”. 


Por outro lado, Domingos Paschoal Cegala (1999: 9) preconiza não se tratar de galicismo a forma “a cores” 
podendo ser livremente adotada. E aí surge a indagação: e nós, pobres mortais, “impotentes” diante da divergência 
entre gramáticos de nomeada, como ficamos? Somos da opinião de que, em face da falta de uniformidade quanto à 


adequação da expressão, deve o usuário do idioma se valer da livre escolha, optando pela forma que lhe aprouver. 
Com reação à concordância nominal da expressão dado(s) / dada(s), vale mencionar: deve concordar com o 
termo a que se refere. Exemplo: 
+ Dada a situação ,... (ou seja: a situação dada, apresentada). 
+ Dados os documentos, ... (ou seja: os documentos dados, apresentados). 


+ Dadas as ocorrências, ... (ou seja: as ocorrências dadas, apresentadas). 


+ "Dado o suporte técnico, nossa 'tevé em cores! 26 não apresentará problemas” (ou seja: o 
suporte dado, apresentado). 


Por falar em * 


corrência”, trata-se de uma palavra paroxitona27 terminada em ditongo (crescente), o que a 


torna alvo de acentuação obrigatória, ao lado de vocábulos, como: his-tó-ria; sé-rie; pá-tio; tê-nue; vá-cuo; in-g 


muo; á-gua; má-goa; cons-tân-cia; a-po-lí-neo; or-qui-dea 


Mas o que é uma palavra paroxitona? Relembrando os fundamentos da Prosódia — parte da fonética que se 


destina ao estudo da acentuação tônica das palavras 


notaremos que o acento prosódico não pode ser deslocado, 


sob pena de se cometerem equívocos conhecidos como “silabadas' 


Assim, oxítonas são as palavras que têm o acento na última silaba; paroxitonas são as palavras que têm o 


acento na penúltima sílaba; e proparoxitonas são as palavras que têm o acento na antepenúltima silaba. 


Vamos conhecer algumas paroxitonas interessantes: 


“VAR 


2. Derivação do pretérito perfeito do indicativo 
A 34 pessoa do plural do pretérito perfeito do indicativo 
dá origem a três tempos: 

a) pretérito mais-que-perfeito do indicativo (tema + -ra, 
“ras, «ra, «ramos, reis, -ram) 

b) futuro do subjuntivo (tema + -r res, «mos, des, -rem) 

c) pretérito imperfeito do subjuntivo (tema + -sse, -sses, 
-sse, -ssemos, -sseis, -ssem) 

Observe as adaptações ocorridas no seguinte exemplo da 

1º conjugação: 


vós faláreis quando vês falardes se vós falásseis 
elesfalaram quando eles falarem — se eles falassem 


» 16 gi 


Abdome (ou Abdômen) Aziago Ciclope /eló/ 

Abside Azimute Cóceix /ksiks/ 

Acórdão Barbaria (ou Barbárie) Cútis 

Albúmen Bênção Descreem (Acordo) 

Alcácer Bibliopola (Livreiro) Dólmã 

Algaravia Bíceps Druida 

a Bororos (Pronuncie | Eclampsia (E- 
“borórus”) clamp-si-a) 

Almiscar Busílis Edito /di/ 

Ambrósia ou Ambrosia Caracteres Enjoo (Acordo) 

Antioquia (An-ti-o-qui-a) Cartomancia Epicuro 

Avito Celtibero Erva-mate 

Estêncil Júri Quiromancia 


Filantropo /trô/ 


Lucíleo (Houaiss) 


Recorde (cór/ 


Flúor Madagáscar 2s Refrega 
Malaca (Cidade da 
Fortuito /tui/ j Rocio (ci! 
Malásia) 
Gêiser Médium Rubrica /bri/ 
Gratuito /tui/ Misantropo Sa; 
Nhoque (e não . 
Homilia R Serôdio 
“inhoque”) 
Homizio /zi/ Opimo Sótão 
; Subida (Subida 
Hoplita Opróbrio 
honra) 
Janomâmi (Com acento —| . a 
Orfão Tênder 
VOLP 2009) 
R Verossimil / 
Ibero Órgão N 
Inverossímil 
imã Penedia Viquingue» 
Imbele /bé/ Policromo Vômer 


Inaudito Pudico /di/ 


Observações importantes sobre algumas PAROXÍTONAS: 


BECCARIA 


César Beccaria foi criminalista e economista italiano; viveu entre 1738 e 1794, tendo sido o introdutor da 


cátedra de Economia Política nos cursos de Direito. Não pronuncie “becária”... é forma prosódica condenável, ainda 


mais no meio jurídico... Diga “Beccaria” (ri. 28 29 


BIQUÍNI 


As paroxitonas terminadas em -i devem ser acentuadas. Exemplos:biquini, beribéri, ravióli, táxi, báli, máx 


gueriguéri, martini, júri, lápis-h 


ui (plural lápis-lazúdis) 

FLUIDO 

O substantivo “fluido” deve ser pronunciado como “descuido”, portanto, diga “flu-do”, quer na acepção de 
adjetivo, quer no sentido de substantivo. Exemplos: 

+ O liquido é fluido (adjetivo); 

« O fluido escorreu pelas mãos do químico (substantivo). 

Registre-se, todavia, que fluído (flu--do) — forma trissilaba, como em ruído — é tempo particípio do verbo fluir. 
Exemplos: 

+ As águas da enchente já haviam fluido quando transpusemos a ponte. 

+ Ao seu lado, não percebi que as horas haviam fluído tão rapidamente. 

HÍFEN3O 

Não se acentuam as paroxitonas terminadas em -ens: hifens, itens, edens, nuvens, liquens, abdomens, 
dolmens, polens. Com relação à palavra hifen, vale mencionar que o vocábulo tem dupla prosódia. Vamos detalhar: 


+ Hfen (paroxtona acentuada, terminada em -en). Plural: hfenes (proparoxtona, com acento 
gráfico). 


+ Hfem (forma arcaica, paroxtona não acentuada, terminada em -em). Plural: hfens (paroxtona 
não acentuada, terminada em -ens). 


Daí, evidenciam as formas que, de fato, “pegaram”: hífen (no singular) e hifens (no plural). 


Observações 


+ Hifem e hífenes ficaram reservadas à inguagem acadêmica, constando a última no VOLP 2009. 
O mesmo fenômeno linguístico ocorre com “lquen” (no singular, grafa-se líquen; no plural, liguens, sem 
acento) 


+ Liquem e líquenes ficaram reservadas à inguagem acadêmica. Não se acentuam as paroxtonas 
com terminação em -em, por exemplo, tem, totem, sublem. Todavia, acentuam-se as oxtonas 
com terminação em -em, isto é, palavras como também, ninguém, (el) intervém, (eles) provêm 
(verbo provi). 

MAQUINARIA /RI/ 

Para a designação do conjunto de máquinas, há dois substantivos: um feminino (a maquinaria) e um masculino 

(o maquinário). Não pode haver confusão, nem mesmo imaginar-se existir 0 tal “maquinária” (termo condenável) 
Como mecanismo mnemônico, procure associar maquinaria a palavras de formação etimológica semelhante, como: 


cavalaria, livraria, sorveteria. 


Portanto, memorize: 


Substantivo feminino Substantivo masculino 
(A) MA-QUI-NA-RI-A (0) MA-QUI-NÁ-RIO 
Silaba Tônica: RI Silaba Tónica: NÁ 


Por falar em vocábulos paroxítonos — representantes do maior número de palavras em nosso idioma —, é mister 
notar que a acentuação das palavras vocábulos e paroxítonos ocorre em virtude de serem palavras 
proparoxítonas... por sinal uma outra palavra proparoxitona. Sabe-se que todas as proparoxitonas são acentuadas 
na vogal tônica. 

SERÓDIO 

Seródio é adjetivo que significa “tardio, fora do tempo, que vem tarde”. Exemplos: paixão seródia, movimento 
estudantil seródio. 


Neste momento, vamos conhecer algumas proparoxítonas interessantes: 


Aeródromo Crisântemo Lóôbrego 
: ; Málaga (Cidade da 
Aerolítico Ecloga 
Espanha) 
. Édito (ordem . 
Aerólito (meteorito) Miiase 
judicial) 
Aeróstato Êmbolo Municipe 
Ágape Éolo Náiade 
Álacre Epóxido /ks/ Notivago 
Álcali Guáiaco Óbolo (e não “óbulo”) 
Alcione Hégira Oxitona 
E lídiche (com dois E 
Alcoólatra E Paralelepipedo 
is 
Alibi (palavra já x E 
Impávido Paroxitona 
aportuguesada) 
Antifona Ímprobo Périplo 
Aríete Impróvido Pléiade 


Arquétipo Ínclito Pólipo (ou Polipo) 
Autóctone Íncubo Pórfiro 

Azáfama Índigo Prófugo 

Azêmola Ínterim Prônubo 

Biótipo (ou Biotipo) Ípsilon (ou Ipsilão) | Proparoxitona 


Isóbare (adj. 2g. 


Bólide é Púnico (= cartaginês) 
sf) 

Chávena Isóbaro (adj. sm) | Quadrilátero 

Cotilédone Jerárquico Quadriúmano 

Cóvado Lídimo Quérulo 

Rábano Séquito Vermifugo 

Réprobo Silfide Vérmina 

Rítmico Tômbola Wattimetro 

Sânscrito Trânsfuga Zênite 


Úvula Ziíngaro 


Observações importantes, sobre algumas PROPAROXÍTONAS: 
ANTÁRTIDA 


Denominação dada ao continente gelado. Essa forma — Antártida — é preferível à outra (“Antártica”). Reserve 


o vocábulo “antártica” para o adjetivo, e não para o substantivo que designa o continente. Exemplos: 


a) Se quero me referir às aves do continente, posso falaraves antárticas. Da mesma forma, geleiras 


antárticas, baleias antárticas. 


zônio cresce na 


b) Se quero me referir ao continente, devo usar “Antártida”. Exemplo: “Buraco de 
Antártida” (Jornal do Brasil de 3-11-1994, apud Cegala, 1999, p. 27). Ou, ainda: “Na Antártida, há muitas 


forças grandes em jogo: clima, frio, mar, ete.” (Amir Klink). 


Observação: não confunda o continente (Antártida) e o adjetivo (antártica) com uma marea de cerveja, cujo 


nome é “Antarctica” (com -c) 
APÓCRIFOS 
Apócrifo e Anônimo: o vocábulo anônimo quer dizer sem nome de autor, sem autoria. Por outro lado, 


apócrifo significa algo com autoria, mas sem autenticidade. É o caso, por exemplo, dos evangelhos apócrifos 


(Evangelho de São Pedro, Evangelho de São Tomé). Os autores são identificados, mas não há autenticidade. 
ESPÉCIME 
Espécime é substantivo masculino (o espécime). Não existe a forma no feminino, embora muitos artigos 


jornalísticos insistam na erronia. A forma variante espécimen, também no gênero masculino (o espécimen), 
apresenta o plural espécimens. 

LÊVEDO 

Segundo o VOLP, diferentemente dos dicionaristas, que se apresentam demasiado contraditórios, o vocábule 
lêvedo (proparoxitono) é adjetivo (ou seja, massa lêveda), enquanto levedo (paroxíono) é substantivo. Dessa 
forma, devemos usar lêvedo para “fermentado” ou “levedado”, enquanto levedo usaremos para o próprio 
“fermento”, “levedura” ou “cogumelo”, em total consonância com a pronúncia popular no Brasil. Todavia, há 


gramáticos de nomeada, aos quais fazem coro alguns dicionaristas, que abonam a forma lêvedo para o substantivo, 


criando-se o conhecido lévedo de cerveja, no lugar de levedo de cerveja, conforme estamos a preconizar no 
presente trabalho. Assim, não obstante as divergências, recomendamos: Pão lévedo — Massa lêveda — Levedo de 
cerveja - Levedura de cerveja. 

ÓcuLos 

Há substantivos que devem ser escritos no plural, sendo, por isso, chamados de vocábulos pluralícios. São 
eles:os óculos, os parabéns, as felicitações, os cumprimentos, as saudações, os pêsames, as condolências, 
as olheiras (a forma “olheira” é admitida pelo VOLP 2009 é Houaiss) as cócegas, os afazeres, as custas, as 
férias, as núpcias, os antolhos, os arredores, as cs, as exéquias, as fezes, 0s viveres, os lêmures (ou seja, 
fantasmas), as alvissaras, os anais, as arras, as belas-artes, as calendas, os esponsais, os fastos, as matinas, 
as primícias, as copas (naipe), as espadas (naipe), os ouros (naipe) e os paus (naipe), as efemérides, as 
endoenças, os escombros, os idos, as primícias, entre outros. 

PALÍNDROMO 

São as palavras, frases ou números que, se lidos da esquerda para a direita ou da direita para a esquerda, 
mantêm o sentido literal, ficando idênticos. Exemplo: Ana é vocábulo bivalente e exemplo de palindromo, uma vez 
que as três letras formam a palavra “Ana”, se unidas da esquerda para a direita ou vice-versa. O mesmo ocorre 
com Amor e Roma. Tente você mesmo! 

Agora se divirta com o rol privilegiado de palindromos em nosso idioma: 

«Irene ri 

+ A diva em Argel alegra-me a vida. 

+ 1001. 

«11 

+ “Tucano na Cut” (ivro de Rômulo Pinheiro, acerca do assunto). 

+ Socorram-me, subi no ônbus em Marrocos. 


Por fim, conheçamos algumas oxitonas interessantes:31 


Albornoz /ós/ | | Desdém Ruim (ru-im — dissílaba) 


Alcazar Desdéns Sassafrás 


Algoz /ô/ ou /ó/ | Esmoler (pessoa esmoler) Somali /li/ 


Ananás Fá-lo-á 


Soror (ou sóror) 


Bagdali Masseter /ter/ (Plural: masseteres) | Tarzãs 


Bê-á-bá (Plural: bê-á- 


à Mister Transistors: 
bás) 
Ureter (plural: 
Bengali /li/ Nobel 
ureteres) 
Cateter (Plural: a 
Novel Vê-lo-á(s) 
cateteres) 
Clister (Plural: ; 
Obus (Plural: obuses) Vendê-lo-ei 
clisteres) 
E Para-quê (substantivo , 
Comprá-lo Xerox (ou xéroxs 
masculino) 
Condor (e não d mer 
. Projetil (ou projétil) Zás-trás 
“côndor”) 
3233 


19. Es estão quites — Estar a 


par do assunto 


Situação: Quando nos tornamos quites, todos ficaram a par do assunto. 


Consideração: quite é nome de concordância simples. Deve-se grafar eu estou quite, eu e ele estamos 


ós estamos quitE”, sem a concordância adequada. 


quites ou nós estamos quites. Portanto, evite a forma errônea “+ 


se entendê-la como sinônima de “estar ciente”. Assim, o fulano está a 


Com relação à forma estar a par, dev 
par da disciplina, e não “ao par da disciplina”. Por sua vez, a expressão ao par é de uso bastante restrito, 
referindo-se apenas à linguagem cambial. Caldas Aulete distingue perfeitamente as expressões, asseverando que 
“ao par diz-se das ações, obrigações ou papéis de crédito, quando o valor venal se equipara ao capital”. Exemplos: 


“A moeda utilizada está ao par do dólar”. 


“O dólar e o marco estão ao par” (portanto, têm o mesmo valor) 


20. Aonde você quer chegar? 
Situação: Saber onde se encontram as pessoas é difícil; mais complicado ainda é descobrir aonde você 
quer chegar com a insinuação. 


Consideração: a tendência no português atual é considerar os termos com sentidos distintos. Há quem pense 


que esta última expressão — aonde — não existe. Ledo engano. Existem ambas. Cada qual devendo ser empregado 
em situações específicas. Vejamos 


+ Onde se emprega como expressão designatva de lugar, estando ao lado de verbos sem 
movimento (os que não exigem preposição). India o lugar em que se está ou em que se passa 
algum fato. Exemplos: 


+ Onde está minha caneta? 
+ Onde colocou o caderno? 

+ Onde mora o fulano? 

+ Não sei onde começar a procurar. 


+ Não sabiam onde o genro se encontrava. 


+ “O único lugar onde o 'sucesso! vem antes do 'trabaho' é o dicionário” (Abert Enstein 
+ Diz-se que o Maranhão é o Estado onde se fala o melhor português. 


+ Aonde se emprega como expressão designativa de lugar, estando ao lado de verbos que indicam 
movimento ou aproximação, opondo-se a “donde”, que exprime afastamento. Exemplos: 


+ Aonde você pensa que var? (“ir — preposição “a”: quem vai, vai a algum lugar). 


QE 
Ser 


3. Derivação do infinitivo impessoal 

O infinitivo impessoal dá origem aos seguintes tempos e 

modos: 

a) Pretérito imperfeito do indicativo — acrescentam-se ao 
tema da 1º conjugação as desinências -va, «vas, «va «vamos, 
veis, «vam; ao radical da 24 e 34 conjugações acrescentam- 
se as decinências «ja, «fas, «ja, «íamos, eis, «jam: 


eu falava eu vendia. eu partia 
tu falavas tu vendias tu partias 

ele falava ele vendia. ele partia 

nós falávamos nós vendiamos nós partiamos 
vês fatâveis vês vendieis. vês partieis. 
eles falavam eles vendiam eles partiam 


b) Futuro do presente — acrescentam-se as terminações ei, 
ás, «à, emos, «eis, -ão ao infinitivo das três conjugações: 


eu venderei eu partiei 
tu venderás tu partirás. 
ele venderá ele partirá 


nós venderemos  nês partiremos 
vós vendereis vós partireis 
eles venderão eles parirão 


: dizer — direi; fazer -» farei; trazer —+ trarei 


a) 57» 


casses de palavras 


+ Ee chegará aonde quiser (“chegar” — preposição “a”: quem chega, chega a algum lugar) 

+ Aonde devo diigi-me para obter informações? ("drigi-se” — preposição “a”: quem se dirige, dirige- 
se a alguém ou a algum lugar). 

+ O investigador descobriu aonde eram levadas as muheres ("evar” — preposição “a”: quem leva, 
eva (algo) a algum lugar). 

+ Não sei aonde ir para chegar ao fim dessa “novela” (“r” — preposição “a”: quem vai, vai a algum 
lugar). 


Observação: quando se tratar de verbos de movimento, manter-se-á o vocábulo “onde”, se este advérbio vier 


precedido de preposição. Exemplos 
+ Para onde iremos no domingo? 


+ Até onde chegou a água das enchentes? 


Importante: existe uma praxe condenável de se usar a forma “onde” em demasia nos textos escritos. 


Costumamos denominar o fenômeno de ondismo. Explicando: como pronome relativo, onde deve ci 


nter sempre um 
antecedente que se refira a lugar, podendo ser substituído por em que ou no/na qua! (ou nos/nas quais). Exemplo 
Minha terra tem palmeiras. O sabiá canta nas palmeiras. Portanto, é possível dizer, usando o pronome: “Minha 
terra tem palmeiras, onde canta o sabiá ” (verso da poesia Canção do Exílio, de Gonçalves Dias). Todavia, vale 


a pena conhecer o intrigante uso anômalo do vocábulo “onde”. Note a frase a seguir: “Este é o processoonde estão 


as provas”, Trata-se de uma construção frástica equivocada, porquanto “onde” deve se referir a local físico, 
geralmente, cidades, pontos turísticos, países 34 etc., o que não ocorreu exatamente no caso citado. Nesse caso, 


substitua-o por *no qual”, "em que”. Portanto: 
Este é 0 processo no qual estão as provas 
21. O dó — O lança-perfume 


Situação: O flagrante refere-se à apreensão de vários lança-perfumes. O desapontamento da vitima 


provocou muito dó de todos os espectadores. 


Comentário: os 


ubstantivos, palavras que designam os seres, podem ser masculinos ou femininos. No primeiro 
caso, devem ser acompanhados, no singular, de artigos o ou um; no segundo caso, se femininos, devem estar 
acompanhados, no singular, de a ou uma. Vamos conhecer alguns importantes. substantivos, que provocam 


“espanto” no estudioso, quando revelam seu verdadeiro gênero. Verifique o quadro abaixo: 


Substantivo Masculino Substantivo Feminino 
Abusão Aabusão 
Acne Aacne 
Ágape O ágape 


Aguardente A aguardente 


Alcíone Aaleione 
Alface 4alface 
Antílope O antílope 
Apóstolo O apóstolo 
Areal O areal 
Áspide Aáspide 
Atenuante A atenuante 
Bólide Abólide 
Cal Acal 
Carrasco O carrasco 
Cataplasma A cataplasma 
Cataclismo | O cataclismo 
Caudal O caudal 


Celeuma 


A celeuma 


(dois 


Champanhe | O champanhe A champanhe gêneros, 
para o VOLP) 

Champanha | O champanha 

Comichão A comichão 

Contralto O contralto 

Dó O dó 

Entorse Aentorse 

Fibroma O fribroma 

Filoxera /es/ Afiloxera /es/ 

Fleuma e 

Ng Afleugma 

Herpes O herpes 

Hosana O hosana 

Jaçanã Ajaçanã 

Juriti Ajuriti 


Lança- 


O lança-perfume 


perfume 
A lhama (dois gêneros, para o 
Lhama O lhama a R 
VOLP) 
Libido Alibido 
Matiz O matiz 
Milhar O milhar 
O neném (só masculino para | À neném (dois gêneros para o 
Neném 
o VOLP) Houaiss) 
A omelete (dois gêneros, para o 
Omelete O omelete 
VOLP) 
Omoplata Aomoplata 
Proclama O proclama 
Púbis O púbis 
Parasito O parasito 
Soprano O soprano 


Suéter O suéter 


Trânsfuga O trânsfuga 
E A virago (mulher machona, 
Virago 
varonil) 
Outros casos: 
Nome Substantivo masculino Substantivo feminino 
Agravante O agravante Aagravante 


Será substantivo masculino apenas no caso de menção à figura masculina 
daquele que interpõe o recurso de Agravo de Instrumento. Exemplo: 


* O agravante procedeu à anexação das peças obrigatórias do recurso, conforme o artigo 511 do 
CPC, 


Caso contrário, teremos a prevalência do gênero feminino: a agravante, uma 


agravante, múltiplas agravantes. 


Aluvião Aaluvião 


A aluvião designa, em sentido figurado, “um depósito de coisas”. No sentido 
literal, tem a acepção de “depósito de cascalho que se forma após as chuvas com 
as enxurradas”. Não obstante bons escritores terem usado tal substantivo na 


forma masculina, deve-se frisar que se trata de substantivo feminino (a aluvião), 


em virtude de sua origem latina (alluvione). O Aurélio admite ambas as formas. 
O VOLP 2009 registra tão somente a forma feminina, entendimento ao qual nos 
filiamos. Apreciemos nossos literatos de prol, adeptos da forma feminina: 


+ “Durante esse tempo ia o poeta tirando do bolso uma aluvião de papéis” (Machado de Assis); 


+ José Eduardo ocultara esse acontecimento para evitar uma aluvião de perguntas. 


Bacanal A bacanal 


Os nomes de festas pagãs ou populares devem ser grafados com inicial 
minúscula. Exemplo: carnaval, bacanais. Diga-se que as festas em honra de 
Baco (ou Dioniso, na mitologia grega) — deus romano do vinho — eram encontros 


festivos e licenciosos, celebrados à noite e, até por volta de 198 a.C., exclusive 


s 


das mulheres. 


Cólera O cólera Acólera 


Cólera é substantivo feminino, preferencialmente, referindo-se à enfermidade 
infecciosa (ou seja, cólera-morbo). No entanto, é oportuno tolerar, conforme a 
dicção do VOLP, a modalidade masculina (o cólera) - gênero bastante utilizado 
no meio médico. Registre-se que, no sentido de “estado de raiva e ira”, é 


substantivo feminino, exclusivamente (a cólera). Vamos observar alguns 


exemplo. 


+ “Vibrião da cólera chega à Zona Sul”ss 
+ “A cólera-morbo dizimava a população "36. 


+ “Com a rapidez da cólera ou da peste corre por todos os ângulos de Portugal uma coisa hedionda e 
torpe...”37. 


cônjuge Locóni | 


O termo designativo para cada um dos esposos é cônjuge. O substantivo é 


sobrecomum, isto é, aquele que se refere tanto a pessoas do sexo masculino 
quanto a pessoas do sexo feminino. Portanto, referindo-se a homem ou a mulher, 


o substantivo será sempre masculino: ele é o cônjuge; ela é o cônjuge. 


Diabete(s) O diabete(s) A diabete(s) 


O substantivo diabete ou diabetes pode ser masculino ou feminino, não havendo 
possibilidade de equivoco com a palavra. Observe as formas possíveis: O 
diabete — O diabetes — A diabete — A diabetes. A forma o diabetes é a que mais se 


apresenta fiel à etimologia do grego diabétes. Note que, mesmo com o 


presente, manteve-se a forma, no singular. Pela sua origem, o vocábulo é 
masculino, não obstante os dicionaristas preferirem considerá-lo como 
masculino ou feminino. Talvez se pense em usar o artigo feminino por se 


associar a palavra ao vocábulo feminino doença. 


Grama (peso) O grama 


Todas as palavras de origem grega terminadas em “ma” são masculinas. 
Exemplos: Problema — Trema — Fonema — Dilema — Grama — Panorama — 


Telegrama — Fantasma. 


Mascote Amascote 


O vocábulo mascote, derivado como substantivo feminino do francês mascote, 


assim se manteve em nosso idioma, sendo considerado como tal pela grande 


maioria dos lexicógrafos nacionais, com exceção de Antônio G. da Cunha (2003: 
505), que o reputa comum de dois gêneros (o mascote / a mascote). Portanto, 
entendemos que o substantivo deve ser grafado no gênero feminino, a par da 


melhor literatura, que esposa idêntico pensar, conforme se nota dos exemplos 


abaixo delineados: 


* “A mascote dos Fuzileiros Navais é um carneiro "38. 


'm cinco anos, Edival nasce, enverga uma farda, faz a mascote do Corpo de Bombeiros, tira 
retrato..."39, 


Modelo O modelo A modelo 


Caso se refira ao “individuo contratado por agência ou casa de modas para 
desfilar com as roupas que devem ser exibidas à clientela”, segundo o 
Dicionário Houaiss, o vocábulo seria comum de dois gêneros: o modelo (para 
homem), a modelo (para mulher). Da mesma forma: o lotação (veículo), a 


lotação (ato de lotar ou capacidade de um espaço físico). 


36 37 38 39 

40 

Nuança Anuança 

Prefira essa forma ao condenável galicimo “nuance”. Trata-se 


verdadeiramente de substantivo feminino (a nuance), na acepção de “tom, 
tonalidade, gradação de cor ou matiz” (este, sim, um substantivo masculino). 
Exemplos: 


+ As nuanças dos vestidos na passarela eram imperceptíveis 


+ Eram muitas as nuanças da voz do exímio tenor. 


+ As nuanças do estilo e os matizes da forma são o diferencial do bom intérprete. 


Ordenança O ordenança Aordenança 


ordens de uma 


O substantivo ordenança, na acepção de “soldado posto às 
unidade”, é admitido pelo VOLP e Houaiss nas formas masculina e feminina 


(substantivo de dois gêneros). 


Parasita A parasita 


Parasita é substantivo feminino (a parasita), que significa o vegetal que se nutre 
da seiva alheia. Exemplos: 


+ Devemos exterminar as parasitas, senão nossa plantação estará ameaçada. 


+ 4 erva-de-passarinho é uma danosa e temida parasita. 


Por sua vez, parasito é substantivo masculino (o parasito), que significa o 


animal ou organismo que se nutre do sangue ou matéria alheios do outro, no 


qual se instala. Exemplo. 


+ Os piolhos são parasitos; os vermes, também os são. 


+ O homem é um parasito; vive à custa do tio. 
Observação: há registros de uso de parasita no feminino (a parasita) para este 
sentido. Ademais, frise-se que o VOLP 2009 abona o vocábulo parasita como 


adjetivo. 


Personagem O personagem A personagem 


O vocábulo personagem pode ser utilizado tanto no masculino quanto no 


feminino (o/a personagem). Diga-se que, originalmente do francês personnage, o 


€) Futuro do pretérito — acrescentam-se as terminações «ja, 
-Jas, cia, íamos, «eis, «jam ao infinitivo das três conjugações: 


eu falaria eu venderia. eu partria 

tu falarias tu venderias tu partírias 

ele falaria. ele venderia ele partria. 

nês falariamos nós venderiamos — nês partiriamos 
vês falareis. vôs venderieis vós paniríais 
eles falariam eles venderiam eles partiam 


Exceções: dizer -» diria; fazer -» faria; trazer — traria. 
d) Infinitivo pessoal — acrescentam-se as respectivas desi- 
nências número-pessoais ao infinitivo das três conjugações 


falar (eu) “vender (eu) partir (eu) 
falares (tu) venderes (tu) partires (tu) 
falar (ele) vender (ee partir (ele) 
falarmos (nós) vendermos (nós) partimos (nós) 
falardes (vós) venderdes (vós) partirdes (vós) 
falarem (eles) venderem (eles) partirem (eles) 


e) Particípio — substitui-se o -r do infinitivo por -do. Por 
influência da vogal temática da 3º conjugação, a vogal 
temática -e- da 21 conjugação altera-se para 


falar vender parir 
falado vendido partido. 


f) Gerúndio — substitui-se o «r do infinitivo das três con- 
jugações pela desinência -nde 


falar vender partir 
falando vendendo partindo 
>> 158 


substantivo é masculino, razão pela qual a crítica a esse gênero é prática 
arbitrária, mostrando-se divorciada do conhecimento dos fatos da linguagem. 
Portanto, há liberdade de gêneros e de uso. Aliás, já se consagrou o uso desse 


substantivo como comum-de-dois (o personagem, a personagem). 


Praça (soldado) O praça 


Os dicionários Aurélio e Houaiss admitem o substantivo como masculino ou 
feminino (o praça ou a praça), designativos do soldado. A preferência, no 


entanto, é pelo masculino. 


Sentinela O sentinela Asentinela 


Sentinela é substantivo feminino (VOLP). Exemplos: 

+ O pelotão possuia várias sentinelas que se revezavam no posto. 

* “O cão era a sentinela da casa” (Aurélio). 

+ Interpelado pela sentinela, balbuciou palavras inconsistente. 

Há quem admita o uso no gênero masculino, pelo fato de que a função é 
tradicionalmente exercida por homens (guardas ou soldados). Tal 
posicionamento encontra guarida na boa literatura. Exemplo: 


+ “A noite, para o sentinela, é sempre igual"a0. 


Sósia O sósia 


O substantivo sósia, na acepção de pessoa muito parecida com outra, pode vir 
acompanhado do artigo masculino ou feminino, dependendo da pessoa a que se 


refere. Exemplo: a sósia ou o sósia. Ou, ainda: 


* Hoje vio sósia de Gilberto Gil. 


* Na tevê, apareceram várias sósias de Gal Costa. 


Usucapião O usucapião Ausucapião 


O substantivo usucapião pode ser usado no gênero masculino ou feminino 
(VOLP). Os dicionaristas adotam ambas as formas. O verbo é usucapir (verbo 


defectivo; conjuga-se como abolir). 


22. Macérrimo (muto magro) e superbissimo (muto soberbo) 

Situação: O Imperador era homem muito magro, macérrimo perante os homens comuns. Não se pode 
esquecer de que lhe faltava a humildade... era superbíssimo. 

Comentário: os adjetivos exprimem as qualidades dos seres. Há vezes em que desejamos imprimir-lhes força, 
a fim de que traduzam a intensidade da qualidade manifestada no momento. 


Podemos, portanto, exprimir a intensidade com o uso do advérbio de intensidade muito, grafando, em vez de 
“doce”, muito doce; em vez de “notável”, muito notável; em vez de “sagrado”, muito sagrado. Em tais situações, 


teremos o adjetivo expresso no Grau Superlativo Absoluto Analítico. 


Se preferimos sintetizar a usar o talmuito, enfrentaremos nomes pouco usuais, designativos de adjetivos 


expressos 


no Grau Superlativo Absoluto Sintética Assim, teremos, em consonância com os adjetivos 
supramencionados: dulcíssimo (doce), notabilíssimo (notável) e sacratíssimo (sagrado). São nomes adstritos à 
lingua culta ou literária, no entanto, recomendamos que os utilze, caso se veja em situação que os exija. Quanto ao 
superlativo absoluto sintético de magro, há macérrimo (forma erudita) e magríssimo (forma vulgar). Quanto à forma 


“magérrimo”, temos criticado com veemência sua utilização, em razão do fato de que a formação etimológica de 


“magro” vem de macer — portanto, “macérrimo”. Nesse diapasão, o ilustre Professor Ivo Xavier Fernandes, en 
Questões de Lingua Pátria preconiza: “Usar a forma magérrimo é um despautério que não se justifica”. 


Assim, ressalte-se: não se trata de um purismo exagerado, mas de não permitir que o vernáculo feneça. 


Não obstante, somos levados a reconhecer que o termo “magérrimo” se encontra consagrado na linguagem 
popular, recebendo a chancela até mesmo de gramáticos e dicionaristas (Houaiss). Frise-se, ainda, que a 5º edição 


do VOLP (2009: 517) também legitima a forma. 


Vamos conhecer, em suas formações, alguns superlativos absolutos sintéticos de notável beleza 


Superlativo absoluto 


Adjetivo Superlativo absoluto sintético 
analítico 

Acre Muito acre Acérrimo 

Ágil Muito ágil Agílimo 

Amargo Muito amargo Amaríssimo 

Amigo Muito amigo Amicíssimo 

Antigo Muito antigo Antiquíssimo 

Benéfico Muito benéfico Beneficentíssimo 

Benévolo Muito benévolo Benevolentíssimo 

Célebre Muito célebre Celebérrimo 

Cri Muito cristão Cristianíssimo 

Crível Muito crível Credibilíssimo 

Cruel Muito cruel Crudelíssimo 


Dessemelhante | Muito dessemelhante Dissimílimo 

Doce Muito doce Dulcíssimo 

Dócil Muito dócil Docílimo 

Fiel Muito fiel Fidelíssimo 

Frio Muito frio Friíssimo (ou Frigidíssimo) 
Frígido Muito frígido Frigidíssimo 

Geral Muito geral Generalíssimo 

Humilde Muito humilde Humílimo 

Incrível Muito incrível Incredibilíssimo 

Inimigo Muito inimigo Inimicíssimo 

Íntegro Muito íntegro Integérrimo 

Jovem Muito jovem Juveníssimo 

Macio Muito macio Maciíssimo* (Ma-ci-ís-si-mo) 


Magnífico 


Muito magnífico 


Magnificentíssimo 


Maledicente 


Muito maledicente 


Maledicentíssimo 


Maléfico Muito maléfico Maleficentíssimo 
Malévolo Muito malévolo Malevolentíssimo 
Manso Muito manso Mansuetíssimo 
Mirífico Muito mirífico Mirificentíssimo 
Miúdo Muito miúdo Minutíssimo 
Pessoal Muito pessoal Personalíssimo 
Pio Muito pio Piíssimo 
Pobre Muito pobre Paupérrimo 
Precário Muito precário Enc enrissimos (Urecea 
mo) 
Provável Muito provável Probabilíssimo 
Sábio Muito sábio Sapientíssimo 
Sagaz Muito sagaz Sagacíssimo 


São Muito são Saníssimo 


Semelhante | Muito semelhante Simílimo (ou Semelhantíssimo) 


Sério Muito sério Seriíssimo* (Se-ri-ís-si-mo) 


Simples Muito simples Simplicíssimo 


Só Muito só 


Sumariíssimo*  (Su-ma-ri-ís-si- 


Sumário Muito sumário 

mo) 
Vão Muito vão Vaníssimo 
Volúvel Muito volúvel Volubilíssimo 


* O superlativo absoluto sintético de sumário, sério e precário, segundo os 
cânones da norma culta, é sumariíssimo, seriíssimo e precariíssimo, 
respectivamente. No entanto, a preferência popular e literária, bem como a 
praxe forense, sacramentou a forma regular -íssimo, não adotando a irregular - 


iíssimo. Assim, podemos considerar ambas as formas aceitáveis (sumaríssimo ou 


imo ou ser 


sumariíssimo; seriss imo; precaríssimo ou precariíssimo). Vamos 


ao exemplo: 


+“. enquanto era expulsa a Canalha das Ruas, que se apresentara em trajes sumaríssimos, 


atentando contra o decoro” (Carlos Drummond de Andrade, Os Dias Lindos, p. 80, apud Cegalla, 
1999, p. 384). 


23. Separação siábica: ab-rup-to ou a-brup-to? 

Situação: O rapaz, sem dar sinais de doença, teve um abrupto choque. 

Comentário: é comum, em nosso cotidiano, ao redigirmos textos, depararmos com uma insídiosa tarefa: a 
separação de sílabas. E por que *insidiosa”? Porque a matéria não é tão simples, “pregando peças” naquele que 
se mantém distante do estudo da Gramática. Todavia, vamos aproveitar o momento para reavivar os balizamentos 


da adequada separação das silabas. 


1. Para separarmos as sílabas, devemos usar a silabação, isto é, pronunciar os vocábulos por silaba — conjunto 


de letras que se forma com uma vogal, a que se agregam, ou não, semivogais ou consoantes. Como sinal gráfico, 


usa-se o hifen. Exemplos: 
+ Caminho: Ca-minho 
+ Cadeia: Ca-derra 
2. Não se separam ditongos 41. Exemplos: 
« Treino: Tretno 
+ Sociedade: So-cie-da-de 
3. Não se separam tritongos 42. Exemplos: 
+ Paraguai: Pa-ra-guai 
+ Averiguou: A-ve-riguou 
4. Não se separam os digrafos 43 ch, lh, nh, gu e qu. Exemplos: 
+ Coheia: Co-heita 
+ Queijo: Quekjo 
5. Separam-se os digrafos 77; ss, sc e xc. Exemplos: 
* Carro: Car-ro 
« Ressusckar: Res-sus-citar 
+ Sussurro: Sus-sur-ro 
6. Separam-se os hiatos 44, Exemplos: 
* Saúde: Sa-ú-de 
* Duelo: Du-elo 
+ Piuka: PHu-ita 


7. Separam-se os encontros consonantais dissociáveis. Exemplo: 

+ Rapto: Rapto 

+ Istmo: Ist-mo 

&. Separa-se o grupo de letras formadoras de prefixos, quando antecederem vogal Exemplos: 

+ Suboficial: Su-bo-frcial (quebra-se o prefixo “sub”, por anteceder a vogal “o") 45. 

« Transatiântico 46: Tran-sa-tân-tico (quebra-se o prefixo “trans”, por anteceder a vogal “a”. 

+ Subentender: Su-ben-ten-der (quebra-se o prefixo “sub”, por anteceder a vogal “e"). 

9, Não se separa o grupo de letras formadoras de prefixos, quando antecederem consoante não seguida de 
vogal. Esta se juntará ao prefixo anterior. Exemplos: 


+ Transcontiental Trans-con-tinen-tal (mantém-se incóume o grupo de ktras “trans”, por 
anteceder a consoante “c"). 

+ Substância: Subs-tân-cia (mantém-se incóume o grupo de letras “subs! por anteceder a 
consoante "t"). 


anteceder a vogal “u"). O mesmo ocorre com subliminar (sub-li-mi-nar): mantém-se incólume o prefixo “s 


anteceder a consoante “T', porém seguida de vogal47. 


10. Deve-se ter cuidado com a quebra de algumas palavras, cujos “pedaços” podem provocar “estragos”, 


recomendando-se a não separação. Trata-se do vício conhecido como cacófato. Observe a palavra cujo. Ao 


separá-la, teremos um “palavrão” somado a uma outra silaba (cu + jo). O mesmo se diga do vocábulo federal, caso 


se quebre a palavra no meio, separando-a “fede-ra. 
Enfatize-se, ainda, que nessa matéria existem postulados dos quais não podemos prescindir 
a) não há sílaba sem vogal; 


b) não pode haver duas vogais na mesma sílaba. Note que emboi ou em mãe, as vogais são “o” e “a”, 


respectivamente. As outras letras (“Te “e”) representam semivogais. 


Vamos conhecer algumas separações silábicas que merecem destaque: 


Palavra Quantidade de sílabas Separação silábica 


Abdome Trissílaba Ab-do-me 
Abstrato Trissílaba Abs-tra-to 
Adlegar Trissílaba Ad-le-gar 
Arrizotônica Polissilaba Ar-ri-zo-tô-ni-ca 
Biceps Dissílaba Bí-ceps 

Bisanual Polissilaba Bi-sa-nu-al 
Bissemanal Trissílaba Bis-se-ma-nal 
Cacauicultura Polissilaba Ca-cau-i-cul-tu-ra 
Cisalpino Polissilaba Ci-sal-pi-no 
Corrupção Trissílaba Cor-rup-ção 
Desassossegar Polissilaba De-sas-sos-se-gar 
Descerrar Trissílaba Des-cer-rar 
Eurritmia Polissilaba Eur-rit-mi-a 
Friccionar Trissílaba Frie-cio-nar 


Fissirrostro Polissilaba Fis-sir-ros-tro 
Frissimo Polissilaba Fri-ís-si-mo 
Fissura Trissílaba Fis-su-ra 
Fotossintese Polissilaba Fo-tos-sín-te-se 
Horribilíssimo Polissilaba Hor-ri-bi-lís-si-mo 
Insosso Trissílaba In-sos-so 
Interurbano Polissilaba In-te-rur-ba-no 
Irrepreensível Polissilaba Ir-re-pre-en-sí-vel 
Minis Trissílaba Mi-nis 

Perspicaz Trissílaba Pers-pi-caz 
Radiouvinte Polissilaba Ra-di-ou-vin-te 
Ressurecto Polissilaba Res-sur-rec-to 
Ressurreição Polissilaba Res-sur-rei-ção 
Ressuscitar Polissilaba Res-sus-ci-tar 


TE 


(D Formação dos tempos compostos 
Os tempos compostos são formados pelos verbos auxiliares ter ou 
haver seguidos de um particípio — chamado de verbo principal: 
muito na vida. 
Ele ito a proposta. 
Observe, na quadro abaixo, a conjugação do verbo falar, 
auxiliado pelo verbo ter: 


Pretérito Pretérito Futuro Futuro 
perfeito — maisqueperfeito do presente do pretérito 
composto composto composto composto 


Auiiar  Avsiarno Ausdiar Audliar 
no preseme pretérito imperfeito nofuturo no futuro 
doindicaivo —doindiativo — dopresene  dapretériio 
falado, falado lado lado, 
falado falado, falado falado 
falado falado falado falado 
falado falado falado falado 
falado falado falado falado 
falado falado falado falado 


Pretérito perfeito — Pretérito mais que- 
composto perfeito composto Futuro composto 
Auxdiar no presente — Auxilar no pretérito. Auxiliar no futuro 
do subjuntivo. Imperflo do subjuntivo do subjuntivo 


falado falado falado 
falado falado falado 
falado ivesse falado falado 
falado falado falado 
falado falado falado 
falado y falado falado 


Solstício Trissílaba Sols-tí-cio 
Subestimar Polissilaba Su-bes-ti-mar 
Sublingual Trissílaba Sub-lin-gual 
Sublocar Trissilaba Sub-lo-car 
Subráquio Trissílaba Su-brá-quio 
Sussurrante Polissilaba Sus-sur-ran-te 
Terribilíssimo Polissilaba Ter-ri-bi-lis-si-mo 
Videorrevista Polissilaba Vi-de-or-re-vis-ta 
Vivissecção Polissilaba Vi-vis-sec-ção 


Observe, agora, alguns comentários extras, 


Palavra 


Quantidade de sílabas 


Separação silábica 


Abrupto 


Trissílaba 


Ab-rup-to 


A separação silábica da palavra abrupto é de deixar qualquer um “louco”... 


ainda mais se tentarmos pronunciar conforme a separação se faz. Teremos que 


falar, separadamente, “ab-rup-to”, e não “abrup-to”, como geralmente se diz. 
Portanto, somos da opinião que não deve ser sacrificada a naturalidade em 
abono do rigor absoluto. Seguindo as palavras de Cegalla, em seu Dicionário de 
Dificuldades da Língua Portuguesa, devemos nos portar “nem muito ao mar nem 
muito à terra; nem liberal nem purista; nem demasiada condescendência com os 


desvios da boa norma, nem caturrice vernaculista, amarrada a velhos cânones 


gramaticais, infensa a qualquer inovação. In medio virtus'” (1999: 


Apresentação, VIII). 


Dessa forma, por ser aspér: 


ima a pronúncia “ab-rup-to”, não obstante legitima, 


prefira-se proferir “abrup-to” e “abrup-tamente”. 


Cafeicultor Polissilaba Ca-fe-i-cul-tor 


Em vocábulos como cafeicultor, cafeicultura e cafeocracia as vogais -i e -o são 


elementos de ligação, devendo ser pronunciadas, 


isoladamente. Assim: ca-fe-i- 


cul-tor; ca-fe-i-cul-tu-ra; ca-fe-o-cra-ci-a. Além disso, repita-se o raciocínio 


em: ca-fe-i-na-do; ca-fe-i-nis-mo. 


Occipital Trissilaba Oe-ci-pi-tal 


O vocábulo oecipital deve ser pronunciado “ókcipital”. O timbre é aberto no 


o” inicial. Da mesma forma, os termos cognatos, v.g., occipício (pronuncie 


“ókeipiciu”). 


Sublinhar Trissílaba Sub-li-nhar 


A separação silábica, nesses casos, assim se impõe: sub-li-nhar, sub-le-va-ção, 


sub-le-var, sub-la-cus-tre, sub-le-gen-da, sub-li-mi-nar, sub-lin-gual, sub-li-te- 


ra-tu-ra, sub-lo-ca-ção, sub-lo-ca-tá-rio, sub-lu-nar. 


No ato da fala, não deve ser sacrificada a naturalidade em abono do rigor 
absoluto. A pronúncia “su-blinhar”, por ser mais eufônica, é a que nos parece 
mais recomendável. A edição do VOLP 2009 chancelou a pronúncia oscilante 
(“su-bli” ou “sub-li”) para sublinhar, sublinhador, sublinhado, sublinha, 


sublevar e sublevado. 


IMPORTANTE 


Translineação — Conceito 


A translineação se refere à passagem de uma linha para outra, na confecção de 
um texto escrito. É natural que nesse processo deve haver obediência às regras 
de separação silábica acima enunciadas, no entanto, há critérios importantes 


que precisam ser seguidos. Vamos a eles: 


1. Não se deve isolar letras na separação silábica, ao mudar a linha. O 
isolamento é visualmente condenável, além de não ser gramaticalmente 
recomendável. Portanto, escreva a palavra inteira, evitando a “quebra” das 


vogais nas separações de: 
11. Dissílabos, como unha (u-nha), rua (ru-a), Eva (E-va). 


1.2. Trissílabos ou Polissilabos, como icaro (i-ca-ro), avião (a-vi-ão), efêmero 


(e-fê-me-ro). 


2. Na translineação de uma palavra composta ou de uma combinação de 


palavras em que há um hifen, ou mais, se a partição coincide com o final de um 


dos elementos ou membros, deve, por clareza gráfica, repetir-se com o hifen no 


início da linha imediata. 


Exemplo: 


24. Abreviaturas de metro, hora e quiômetro 


Situação: O submarino, que já trafegara 1.500km entre as ilhas, atingiu a profundidade de 150m às 


15h30min. 


Comentário: a abreviatura é a representação concisa de uma palavra ou expressão. Podemos abreviar 


Avenida como Av., O Estado do Amazonas por AM e Doutor por Dr. 


É necessário distinguir abreviação de abreviatura. A abreviação resulta de um processo de formação de 
palavras até o limite que não prejudica a compreensão. Exemplo: “moto” é abreviação de motocicleta; “foto”, de 
fotografia ete. A abreviatura, por outro lado, é a representação do vocábulo por meio de algumas de suas silabas 
ou letras. Exemplo: *p.” ou “pág.” são abreviaturas de página. 

Em geral, a abreviatura termina por consoante seguida de ponto final, exceto se forem símbolos científicos de 
pesos e medidas, nos quais se deve omitir o ponto final e o “s”, no plural, segundo o Decreto n. 4.257, de 16-6-1939, 
e legislações posteriores. Exemplos: 


m.= metro ou metros (observação: “ms.” ou “mts.” ou “m.” são erronias) 
em = centímetro ou centímetros 


£ = grama ou gramas 


itro ou litros (letra “éle” minúscula) 
h=hora ou horas 

min = minuto ou minutos 

s ou seg = segundo 


km = quilômetro (letras minúsculas) (observação: “kms.” é erronia) 


kg = quilograma (letras minúsculas) (observação: “k” ou “ks” são erronias) 


K = potássio (letra maiúscula) 


Com efeito, deve o operador do Direito tomar muito cuidado com a abreviatura de horas. O correto é a letra h, 
minúscula e sem acréscimo de qualquer outra letra (*s”, por exemplo). O erro, todavia, é bastante comum, e dele o 


estudioso deve se afastar. Vamos reforçar: 


Três e meia da tarde = 15h30min 


Dez horas = 10h (e não “10:00h”, ou “10H”, ou “10 Hs”, ou “10 Hrs") 48. 


Nove e quinze da noite = 21h15min 
Duas horas, dez minutos e vinte segundos = 2h1 OminZ0seg ou 2h! Omin20s 


Observe outras abreviaturas importantes: 


Abreviatura Palavra 


confronte ou confira (e não “conforme”! 


DD. Dignissimo 
Dr. Doutor 
FL. Folha 


n Folhas (na redação forense, admite-se essa abreviatura para 
s. 
folha, no singular) 


pp. próximo passado 


PS. 


Depois do escrito (post scriptum) 


S.A. Sociedade Anônima 

aa, Save our souls (“salve nossas almas”) — pedido de socorro 
enviado por navios e aviões 

vg. verbi gratia (ou seja, por exemplo) 

es. exempli gratia (ou seja, por exemplo) 

a.C. antes de Cristo 

ac. depois de Cristo 

Prof. Professor (evite o pequeno “o” superior. Exemplo: “Profº” 

Prof". Professora (insira o pequeno “a” superior. Exemplo: Prof!) 


Tb. ou ibid. 


Ibidem (ou seja, no mesmo lugar) 


Id. Idem (ou seja, o mesmo) 
Op. cit. Opus citatum (ou seja, obra citada) 
Pass. Passim (ou seja, aqui e ali, em diversos lugares) 


Etc. Et cetera (e o resto) 


Séc.a Século 


Vamos, agora, memorizar algumas palavras escritas com a letra H: 49 5051 


Bahiaso Hemograma Hialino 
Hábil (mas inábil, sem - É 
5 Hendecassilabo Hialurgia 
h 
Halterofilista Heptacampeão Hidatismo 
! Hidrelétrica ou 
Haurir Heptassílabo 


Hidroelétrica 


Haver (mas reaver, sem - 


Herbivoro (mas 


erva, 


Hidroavião 


h) sem-h) 

Hélice (mas turboélice, . =» 
Herege Hidrossanitário 

sem-h) 

Helminto Hérnia Hidroterapia 

Hemácia Hesitar Hidrovia 

Hematoma Hexacampeãos: Higidez 


Higido Hipoderme Homilia (li/ 


Hilare Hipopótamo Homizio /zi/. 


Hilaridade fe não 


Hipotensão Hoplita 
“hilariedade”") 
Hilário Histeria Horripilar 
Hiperacidez Histogista Hulha 


Humano (mas desumano, 


Hiper-hidroses: Hodômetro 

sem -h) 
Hiper-rancoroso Holismo Humificar 
Hipersensível Holofote Húmus 


, Homem (mas lobisomem, 
Hipocarpo 
sem-h) 


25. Jabuticaba — Rebulço 
Situação: Os jovens fizeram o maior rebuliço quando chegaram ao quintal repleto de jabuticabas. 


Comentári 


s palavras acima apresentam dificuldades, podendo gerar equivocos, com relação ao emprego 


das vogais “u” ou “o”, Vamos conhecer o quadro comparativo a seguir. 52 53 


Grafam-se com O Grafam-se com U 


BússOla BUeiro 
COstume BUgiganga 
EngOlir BUlir 
Goela bUrbUrinho 
MagOar CocUruto 
MoOela CUrtume 
NévOa ElUcubraçãos» 
NódOa EntUpir 
ÓbOlo JabUti 
Polenta JabUticaba 
POlir LóbUlo 
POleiro RebUliço 
FOcinho TábUa 


26. Obsessão — Excesso — Vicisstude — Imprescindível 


Situação: É imprescindível que ele supere as vicissitudes da vida, a fim de que essa obsessão não se 


transforme em algo excessivamente intransponível. 


Comentário: há várias palavras em nosso vemáculo que têm o fonema 


Há palavras grafadas com -ç 
(endereço), com -ss (massa), com -se (descer), com -sç (eu desço), com -x (próximo) e, finalmente, com -xe 
(excelente). Ressalte-se que, segundo Nicola & Terra (2000: 111), “o fonema é a menor unidade sonora de caráter 


distintivo, ou seja, a permuta de um fonema implica uma nova palavra”. 


Os fonemas s 


o representados, na escrita, por letras; no entanto, nem sempre a cada fonema corresponde uma 
letra. Podemos ter um fonema representado por duas letras ou digrafos (é o que ocorre em “chave”). Aliás, esse 


x" (xicara”, “lixar”). Por outro lado, em “táxi”, a letra “x” indica 


mesmo fonema pode ser representado pela letra * 


dois fonemas (/k/ e o fonema /s/. Portanto, não devemos 


m “exemplo”, o fonema /2/; em “aproximar” 


confundir fonema com letra. 


A tabela abaixo detalhará o fonema /5/: 54 55 


FONEMA /s/Rol de Palavras Grafadas com: 


c (o) s ss sc x 

Acervo Açafate | Ansiar Acesso Abscesso Apre 
Acético Açafrão | Ansiedade | Admissão | Abscissa Cóc 
Acetinado | Açucena — | Ansioso Aerossols | Adolescência | Exp 
Acinte Alçar Aspersão | Alvissarasss | Arborescer Expr 
Alcance Almaço Cós Amissão Ascensãoss Expe 
Cê-cedilha | Araçá Emersão | Amissível | | Ascéticos Expi 


FORMAS NOMINAIS 


ter falado 


É a combinação de um verbo auxiliar com o infinitivo, par- 
ticípio ou gerúndio de outro verbo, chamado de principal. 
As locuções verbais mais usadas em português ocorrem da 
seguinte maneira: 
a) com os auxiliares ter e haver ligados à um infinitivo pela 
preposição de, indicando obrigação ou intenção: 
Tenho de chegar cedo ao escritório. 
Raveremos de vencer esse torneio. 


by com os auxiliares estar, andar, 
dr e vir seguidos de um gerún- 
dio, indicando ação continua: 
Estou vivendo no interior. 
Você anda procurando 
encrenca, 
As estrelas iam sumindo 
aos poucos. 
Vêm surgindo novas notícias, 
»> 160 


Ceifar Beiço Esplendor | Asseio Condescender | Expr 
Celerado Caçula Espontâneo | Asséptico Consciência Expt 
Célere Caiçara | Excursão | Assunção Convalescença | Expr 
Cerne Calabouço | Farsa Bissemanal | Discernir Exta 
Certame Caução | Gás Carrossel | Enrubescer Exte 
Coincidência | Contorção | Hortênsia | Concessão | Fascinação Extr 
Contracenar | Exceção | Imersão — | Escasso Fascismo Extr 

Iguaçu Jus Fissura Florescer Ex 
Decerto Linhaça | Misto Impressão | Imprescindívelss | Inex 
Lance Maçarico | Pretensão | Intercessão | Lascívia Máx 
Maciço Miçanga | Pretensioso | Minissaia | | Obsceno Prós 
Obcecação | Muçurana | Propensão | Obsessão | Recrudescers | Sext 
Obcecado | Mulheraça | Pus Procissão | Remanescer Sext 
Súcia Paçoca | Quis Ressurreição | Rescisão Têxt 


Sucinto Pança Reversão Sessenta Ressuscitar Text 

Tecelão Soçobrar | Siso Submissão Suscetivel Tror 

Vicissitude Turiaçu Submersão | Sucessivo Viscera Tror 
s758 59 


Com relação ao fonema /s/, é importante revelar alguns homónimos interessantes 


Homônimos: são palavras que podem apresentar semelhança na grafia e na pronúncia, como o substantivo 


combate e a forma verbal combate (ele) — o chamado homônimo perfeito. Exemplos: 


acender - pôr fogo a +» | ascender - elevar-se 
” assento — lugar para sentar-se, 
acento — inflexão da voz es 
verbo (assentar) 
. asserto — proposição afirmativa 
acerto — ajuste, verbo (acertar) ++ j 
(assertiva) 
acético — referente ao ácido acético ascético  — referente ao 
es 
(vinagre) ascetismo, místico 
caçar — perseguir +» | cassar - anular 
cartucho - estojo de carga de projétil | ..., | eartuxo — frade da ordem 


religiosa de Cartuxa 


censo — recenseamento +» | senso — juizo, raciocínio 
sessão — tempo de duração de 
reunião, apresentação 
cessão — ato de ceder > | seção (ou secção) — 
departamento, divisão 
ceção — frescura 
círio — grande vela de cera e» | sírio — natural da Síria 
cisma — substantivo masculino, na cisma — substantivo feminino, 
acepção de “ruptura, separação (o | + | como devaneio, ideia fixa (a 
cisma do Oriente)” cisma da menina desconfiada) 
cismo — 1º pessoa do singular do , 
PEA +» | sismo — terremoto 
verbo cismar (presente do indicativo) 
. is conserto — reparo, verbo 
concerto — harmonia; sessão musical | +— 
(consertar) 
empoçar - formar poça /ô/ +» | empossar — dar posse a 
estreme — genuíno, puro +» | extremo — distante 
incerto — duvidoso e» | inserto — inserido 


incipiente — que está no início +» | insipiente — ignorante 


indefeso — sem demora, desarmado indefesso — incansável, laborioso 
es 

(cidade indefesa, povo indefeso) (lutador indefesso) 

intercessão — ato de interceder +» | interseção — ato de cortar 


mandato — procuração; tempo de 


mandado — ordem judicial "+ E 
ocupação de um cargo 
E remissão — perdão, ato de 
remição — resgate es 
remeter a um ponto 
ruço — pardacento (adjetivo) ou 


nevoeiro espesso (substantivo), difícil | + | russo — natural da Rú: 


(situação ruça) 


- , do subversão - revolta, 
subvenção — ajuda, contribuição eso a 
insubordinação 


27. Enxurrada — Enchente — Praxe 
Situação: Já é praxe no bairro os moradores sofrerem com as enxurradas provocadas pelas enchentes. 


Comentário: as palavras acima podem apresentar dificuldades ao aplicador do idioma quanto à utilização do -x 


ou -ch. Impende memorizar a grafia dos vocábulos a seguir discriminados. 


Digrafo 
Vocábulo Letra X 


cH 


Escreve-se com -x, quando tal letra suceder à sílaba en-. 


Exemplo: enxada, — enxamea 


; enxaqueca, — enxó, 


enxovalhar, enxúndia, enxoval, enxaguar, enxurrada, 


Enxada | enxuto. 


Exceção: encharcar, encher (e derivados), enchova, 
enchumaçar (e derivados), enchigueirar (e derivados) e 


enchoçar (e derivados). 


Escreve-se com -x, quando tal letra suceder a ditongos. 


Rouxinol | Exemplo: caixa, feixe, frouxo. 


Exceção: caucho, recauchutagem e cauchal. 


Escreve-se com 


» quando se tratar de palavras de 
Xavante | origem indígena ou africana. Exemplo: abacaxi, orixá, 


caxambu. 


Variedades do x: xampu, xicara, xaxim, rixa, lagartixa, coaxar, bruxa, xucro, 


xingar, extravasar, extemporâneo, coxas. 


Variedades do ch: rechonchudo, cochas, pechincha, chuchu, mecha, mochila, 


cochilar, bucha, chulo, bochechar, bochecho. 


Com relação ao confronto entre -x e « 


ch, insta conhecer alguns homônimos interessantes. 
1. Tacha — tipo de prego; mancha ou defeito; caldeira 60 61 


Taxa — tributo, índice 


2. Tachar — censurar; pregar 
Taxar — determinar a taxa de (tributo) 

3. Bucho — estômago 

Busxo — espécie de arbusto 

4. Cocho — vasilha rústica de madeira 

Coxo — capenga, manco 

5. Chá — planta ou bebida 

Xá — título do soberano da Pérsia (atual Irã) 

6. Cheque — ordem de pagamento 

Xeque — lance 62 no jogo de xadrez 

28. O chapeuzinho — Os balõezinhos — A orfázinha 


hos. 


Situação: 4 orfizinha, aquela pequena garota de chapeuzinho, corria atrás dos bali 
Comentário: a reforma ortográfica de 1971, resultante de um acordo entre a Academia Brasileira de Letras e 

a Academia das Ciências de Lisboa, eliminou o acento secundário — agudo () ou circunflexo (?) — que se grafava na 

sílaba subtônica de advérbios terminados em -mente e em palavras derivadas em que aparece o infixo -z. Exemplos: 


Somente - Cafezal - Avozinha — Cafezinho — Papeizinhos — Chapeuzinhos — Faroizinhos — Tuneizinhos. 


Ressalte-se que o emprego do til permaneceu inalterado. Logo, deve-se redigirromâzeira, balõezinhos, 


cristâmente, aquidabãense, pãezinhos, botõezinhos, mãozinhas. 


29. A ofickala — A escrivã — A poetisa 

Situação: 4 oficiala da Polícia Militar abandonou a Corporação após ser aprovada no concurso para o 
cargo de Escrivã da Polícia Federal, Era conhecida na PM como “a poetisa”, por gostar de escrever. 

Comentário: a formação do feminino de alguns substantivos pode causar problemas ao aplicador menos 
avisado do vernáculo, Vamos conhecer alguns femininos de interesse: 


[E] 


Substantivo Substantivo Substantivo Substantivo 


masculino feminino masculino feminino 
O oficial Aoficiala O escrivão Aescrivã 
A varoa (ou 
O leitão Aleitoa O varão ç 
virago) 
O bode Acabra O sabichão Asabichona 
O glutão Aglutona O sultão A sultana 
O imperador A imperatriz O papa Apapisa 
O czar Aczarina O ladrão Aladra 
O perdigão A perdiz O ateu Aateia 
A pigmeia 
O pigmeu O judeu Ajudia 
(Acordo) 
O frade Afreira O padre Amadre 
O cavaleiro A amazona O cavalheiro A dama 
O zangão (ou O 
Aabelha Otrabalhador | Atrabalhadeirass 


zângão) 


O marajá Amarani Orajá Aran, 
A parenta (ou A . ) » 
O parente O chefe Achefa (ou A chefe) 
parente) 
O árbitro Aárbitra O decano A decana 
O druida Adruidesa O faisão Afaisoa 
A horteloa (e não 
O grou Agrua (ave) O hortelão . 
“hortelã”) 
O ilhéu Ailhoa O pavão Apavoa 
O silfo Asilfide O ermitão A ermitoa 
O veado Aveada O cônego Acanonisa 
O javali Ajavalina O jogral Ajogralesa 
O piton Apitonisa O lebrão Alebre 
A anfitrioa (ou À 
O anfitrião O capiau Acapioa 
anfitriã) 
A eleitora (ou A 
O charlatão Acharlatã O eleitor 


eletriz) 


O esquimó 


Aesquimoa 


Ofilho-famílias | Afilha-famílias 


O landgrave 


A landgravina 


. A manicura (ou A 
O manicuro À 
manicure) 


Observações suplementares: 64 


SUBSTANTIVO 

SUBSTANTIVO FEMININO 
MASCULINO 
O elefante A elefanta ou elefoa (VOLP 2009) 


O tabelião 


A tabeliã (ou tabelioa — forma menos comum, mas 


dicionarizada) 


A presidenta(e) (ambas são formas dicionarizadas e 


O presidente 
corretas) 
O bispo A episcopisass 
O confrade Aconfreira (confiada ou confratiça) 


Observações finais sobre gênero de substantivos: 


Substantivo masculino 


Substantivo feminino 


O bacharel 


A bacharela 


É possível formar o feminino de dois modos: a bacharel ou a bacharela. 
Aurélio abona a última forma, todavia a literatura brasileira acolhe 


legitimamente a primeira forma. 


O hóspede A hóspeda (ou “a hóspede”) 


Para o VOLP 2009, são aceitas as formas hóspede ou hóspeda, ambas no 
feminino. Celso Luft, em seu Dicionário Gramatical da Lingua Portuguesa, 


igualmente, admite “hóspeda” e “hóspede”. 


Urge mencionar a interessante máxima que corrobora a utilização do termo: 


“Faze conta com a hóspeda e verás o que te fica”. 


A propósito da acepção do termo, hóspede pode ser aquele que hospeda como 
aquele que é hospedado. Modernamente, vem-se afirmando apenas a acepção de 
“receber por hóspede”. Mário Barreto denomina tais palavras de “bifrontes”, 


isto é, que têm sentido ora ativo, ora passivo. 


Frei Sóror (ou soror) 


O substantivo frei é forma reduzida de freire (ou seja, irmão). Não se pode usar 
artigo antes de frei, portanto, memorize: 

+ 4 visita foi feita por frei Miguel ( e não “pelo” 

* Frei Sávio era um homem de alma pura (e não “O frei..." 

O mesmo fenômeno linguístico ocorre no tratamento dado às freiras, por meio 
da expressão sóror ou soror, isto é, não se deve utilizar artigo. Exemplo: 


+ Quem a chamou foi sóror Manuela. 


Nessa esteira, a regra também vale para monsenhor, que não admite, pois, 


€) com o verbo ir seguido de um infinítivo, exprimindo a inten- 
ção de realizar ações num futuro próximo: 


Vou exigir que ele se retrate em público. 
Iremos acampar no final desta semana. 
Observe, nos quadros seguintes, a conjugação completa dos 
verbos auxiliares ter, haver, ser e estar. 


MODO INDICATIVO. 


classes de pal 


artigo. Exemplos: 


* A missa foi celebrada por monsenhor Manuel, 


Exemplos: 


+ Vimonsenhor Siqueira no Seminário. 


* “Monsenhor tirou do alforge da sela o breviário, abriu-o e pegou a ler"es, 


Observação: cabe, todavia, o artigo, se monsenhor vier precedido de adjetivo. 


+ Quem celebrou a missa foi o renomado monsenhor Teixeira Silva 


+ O venerando monsenhor Caio Campos participará do Encontro de Jovens. 


30, Corrimãos — Maus-caracteres — Projetis 65 


Situação: Quando os maus-caracteres chegaram ao banco, os guantas estavam entretidos com a 


instalação dos corrimãos. As armas dispararam centenas de projetis. 


Comentário: a formação do plural de alguns vocábulos merece a atenção do estudioso do vernáculo. Vamos a 


eles; 


Substantivo 


singular 


Substantivo plural 


O cânon + | Os cânones 
O abdômen += | Os abdomens (inais utilizada) ou Os abdômenes 
O abdome ++ | Os abdomes 

O dólmen ++ | Os dólmenes (ou Os dolmens) 

O líquen +» | Os líquenes (ou Os liquens) 


O mel > | Os méis (mais utilizado) ou Os meles 

O faquir ++ | Os faquires 

O júnior ++ | Os juniores (escreve-se sem acento circunflexo) 

O sênior ++ | Os seniores (escreve-se sem acento circunflexo) 

Sóror ++ | Sórores 

Osol + | Os sóis 

O paul ++ | Os pauis (pronuncie e separe pa-uis) 

O álcool Pas Os alcoóis/álcoois (VOLP 2009 e Houaiss). O VOLP 
1999 trazia apenas o plural álcoois. 

O ultimátum + | Os ultimátuns 

O adeus > | Os adeuses 

Oobus > | Osobuses 

a os Os cós (VOLP 2009) ou Os coses, à luz de escritores 


antigos 


Arê: + | As reses (sem acento — pronuncie /8/) 


O sax e» | Ossaxes 
“Osimeonão” | e | “Ossinseos nã 
“Opingonoi” | e | “Os pingos nos is” (vide obervações a seguir) 


Os lugar-tenentes (Aurélio) ou Os lugares-tenentes 


O lugar-tenente e 
(Michaelis e Houaiss) 
O projétil ++» | Os projetis / projéteis (Houaiss) 
O capelão +» | Os capelães 
O contêiner + | Os contêineres 
O destróier > | Os destróieres 
O haltere > | Os halteres 
A ponte pênsil + | As pontes pênseis 
O volt + | Os volts 


O sem-vergonha | +» | Os sem-vergonhas (ou Os sem-vergonha) 


O pôr do sol 


(Acordo) 


+ | Os pores do sol (sem acento circunflexo) 
O cais > | Os cais (invariável) 
O louva-a-deus > | Os louva-a-deus (invariável) 

Os leva e traz (invariável) (vide observações a 
Oleva e traz > E 

seguir) 
O pega pra capar | e | Os pega pra capar (invariável) 
O sem-teto + | Os sem-teto (invariável) 
O sem-terra > | Os sem-terra (invariável) 
O sem-sal > | Os sem-sal (invariável) 
O fora da lei +» | Os fora da lei (invariável) 
(0) zero- sá E e 

++ | Os zero-quilômetro (invariável) 

quilômetro 

Os sobe e desce (invariável) (vide observações a 
O sobe e desce > 

seguir) 
O tórax > | Os tórax (invariável) 
O telex ++ | Ostelex (invariável) 


A (0) Maria vai As (Os) Maria vai com as outras (invariável e comum 
es 


comas outras de dois) 


Observações finais sobre o plural dos substantivos: 


Substantivo singular Substantivo plural 
O sobe e desce Os sobe e desce 
As expressões substantivadas formadas por dois verbos de sentido oposto 


mantêm-se invariáveis. Exemplos: o entra e sai, os entra e sai; o leva e traz, os 


leva e traz. 


A intervenção médico-cirúrgica As intervenções médico-cirúrgicas 


Nos adjetivos compostos, o plural se faz com a variação do segundo elemento, 
mantendo-se incólume o primeiro elemento. Exemplos: 


+ Povo latino-americano: povos latino-americanos 
+ Trabalho médico-cirárgico: trabalhos médico-cirúrgicos. 


* Partido democrata-cristão: partidos democrata-cristãos. 


O “erre” (letra do alfabeto) Os erres 


O plural das letras do alfabeto se faz de dois modos: inserindo o -s ou 


duplicando-se as letras. Exemplos: 


* 4 1 /á/: os ás (com o acréscimo do -s) OU os “aa” (com a duplicação da letra); 


* Bê: os bês (com o acréscimo do -s) OU os “bb 


* CD feê!: os cês (com o acréscimo do -s) OU os “cc"); 
* DO dês: os dês (com o acréscimo do -s) OU os “dd"); 
hh'”) 


«HD /agáf: os agás (com o acréscimo do -s) OU os 


+ RD Verve: os erves (com o acréscimo do -s) OU os “rr"); 


+10 4%: os is (com o acréscimo do -s) OU os “it” (com a duplicação da letra). 


Portanto, usando a conhecida frase: Vamos pôr os pontos nos is (OU “.. nos 


1, 


O artesão Os artesãos 


O substantivo artesão pode representar dois significados: 


* na acepção de “artifice”, com substantivo plural artesãos e substantivo feminino artesã; 


+ na acepção de “ornato em tetos e abóbadas 
estão presos aos artesões. 


”, com substantivo plural artesões. Exemplo: Os lustres 


O corrimão Os corrimãos 


O plural de corrimão é corrimãos. Não recomendamos o plural “corrimões”, 


conquanto seja abonado por alguns dicionaristas, em razão de se apresentar 


dissociado da formação original da palavra. 


Gol Os gols 


O plural do substantivo gol, usado no Brasil, é gols (VOLP 1999, 2004 e 2009), 


em vez de gois (6), que seria a forma normal. A forma gols, aliás 


foi chancelada 
até pela brilhante pena de Vinicius de Moraes: “Meus gols são mais raros que 


os seus”, 


31. Pô-b — Pô-la — Põe-no — Põe-na 
Situação: Devemos pó-lo no lugar certo. Por favor, põe-no como lhe pedi! 66 


Comentário: é possível associar pronomes às formas verbais. Quando isso ocorre, devem ser seguidas regras. 


Vamos a elas: 


1. Se os verbos terminarem em -r, -s ou -z, Os pronomes o, a, 05, as assumem as formas lo, 


os, las, caindo 


as consoantes originárias (1, 


. 2). Exemplos: 
Ele deve comer — Ele deve comé-lo 
Ele fezo.. — Ele fê-lo 

Ele faz o... — Ele fá-lo 

Tu tens o objeto — Tu tem-lo 

Tu conténs o perfume — Tu contém-lo 


2. Se os verbos terminarem em ditongo nasal (cam, -em, -do, 


de), Os pronomes o, à, 05, as assumem as 


formas no, na, nos, nas. Exemplos: 
Eles comem o... — Eles comem-no67 
Eles disseram os... — Eles disseram-nos 
Eles fazem o... — Eles fazem-no 
Eles dão o... — Eles dão-no 
Eles põe o... — Eles põe-no 


3. Em todos os demais casos, devemos acrescentar o pronome obliquo ao verbo, sem que isso provoque 


qualquer transformação. Exemplos: 
Mando ele... - Mando-o 
Fizeste ele... — Fizeste-o 


APLICANDO. 


Eles conhecem Eles 
Eu compro ele... | +— | Compro-o es 
ele... conhecem-no 


Tu compras Compra- 
es Eu pus ela... ++ | Eupu-la 
ela. la 
Ele querela. | +— | Quéla — | Tupusesteele.. | + | Tu puseste-o 
Ele quer ver . Nós — pusemos E 
e» | Vêla +» | Nós pusemo-la 
ela... ela... 
Nós queremos Queremo- | Elas — puseram Elas puseram- 
E = 
ela... la ele... no 
Vós vereis ele... ++ | Verei-lo 


4. Nos verbos pronominais (observe alguns exemplos a seguir), em abono da melhor eufonia, as formas da 1º 


pessoa do plural (nós) perdem o -s final, antes de receberem o pronome enelítico. 


São verbos pronominais 68: 


Arrepender- | Cumprimentar- . 
Abster-se Entreter-se Queixar-se 
se se 
. Suicidar- 
Afastar-se Ater-se Deitar-se Lembrar-se 
ses 
, Atrapalhar- k 
Apaixonar-se Dignar-se Levantar-se | Vestir-se 
se 


Apiedar-se Comprazer- | Divertir-se Orgulhar-se | Zangar-se 
se 

Apropinquar- Prejudicar- 
Converter-se | Doutorar-se 

se se 


Exemplos: 69 
Vistamo-nos e enfeitemo-nos para o baile, 
Agindo assim, prejudicamo-nos a nós próprios. 
Quase sempre, atrapalhamo-nos uns aos outros. 
Cumprimentamo-nos cordialmente, 
Fizemo-lo às 18h 
Apropinquamo-nos do acidente, 
Apiedemo-nos dos pecadores. 
Comprazemo-nos sempre com sua visita. 
Doutoramo-nos em 1990, 
Vamo-nos acostumando com o tempo. 
Observação: 
a) Os pronomes lhe e lhes, ao se juntarem, encliticamente, à forma verbal, não produzem nenhuma alteração. 


Exemplos: 
Enviamos-lhes — Recomendamos-lhes — Comunicamos-lhes 
Perdoamos-lhes — Abrimos-lhe — Oferecemos-he 
b) Afastar-se (acidentalmente pronominal) 

Afastamo-nos em pequenos grupos. 
Afastâvamo-nos dali. 


Afastemo-nos do acidente, agora 


c) Lembrar-se (acidentalmente pronominal) 
Lembramo-nos disso. 

Lembrávamo-nos sempre. 

Lembremo-nos, agora, do episódio. 


d) fato em exame não ocorre com as formas verbais referentes às outras pessoas (tu, vós), em que 0-s 


mantém-se intacto. Exemplos: 
Lembras-te do ocorrido? 
Lembrais-vos da palavra de Deus. 
Lembravas-te do episódio. 
Lembráveis-vos do ocorrido. 


5. Os pronomes obliquos me, te, lhe, nos, vos, lhes podem se unir aos pronomes átonos 0, a, s, as, formando 
contrações muito interessantes, sem embargo de os autores brasileiros atuais insistirem no seu abandono. Dessas 


combinações, as mais usuais são lho, no-lo e vo-lo. Vamos conhecer as intrigantes combinações: 


NOS + O = N 
ME + O = MO LHE + O = LHO 

LO 
ME + A=MA NOS + 4 = NO-LA LHE + A = LHA 

ME NOS LHE 
ME + OS = NOS + OS= NO. LHE + OS = 
MOS LOS LHO! 
ME + AS = NOS + AS = NO. LHE + AS = 
MAS LAS LHAS 
LHES + O = 


TE+O=TO VOS + 0 =VO-LO LHO* 
LHES + 4 = 
TE+A=TA VOS + 4= VO-LA 
LHA* 
TE vos LHES 
TE + OS = VOS + OS = VO- LHES + OS = 
TOS LOS LHOS* 
VOS + AS = VO- LHES + AS = 
TE +AS=TAS 
LAS LHAS* 


* Note que as formas contraídas são idênticas para as formas [he e lhes. 


APLICANDO... 


Ele me entregou-o — Ele MO entregou 


Ele me entregou-a — Ele MA entregou 


Ele me entregouos — Ele MOS 
entregou 
Ele me entregouas — Ele MAS 
entregou 


Ele nos mostra-o — Ele NO-LO mostra 
Ele nos mostra-a — Ele NO-LA mostra 


Ele nos mostra-os — Ele NO-LOS| 


mostra 


Ele nos mostra-as — Ele NO-LAS 


mostra 


Ele lhe/lhes remetia-o — Ele LHO remetia 


Ele lhe/lhes remetia-a — Ele LHA remetia 


Ele lhe/lhes remetia-os — Ele LHOS remetia 


Ele lhe/lhes remetia-as — Ele LHAS remetia 


uso. 


Exemplos: 
+ Ele viu a moto e instou para que o dono ha vendesse. 
+ O cargo é de, ninguém ho pode tirar. 

+ Se ela mostrasse seus belos lábios, eu hos beijar. 

+ Retiou o envelope do bolso e entregou-ho. 


+ Não dou auhs de Direto Empresarial, mas dar-has-a, se os alunos quisessem. 


+ Eu não o conhecia, por isso pedi ao jovem que mo indicasse. 
+ As roupas de inverno, meu pai mas impôs sem possbidade de diálogo. 


+ Perdemos o início da aub; pedimos, pos, para que a cokga no-b apontasse, a fim de que 
localzássemos a matéria dada. 


* “O coração humano tem seus abismos e às vezes no-bs mostra com crueza"70. 


Observação: repise-se que tais contrações pronominais são exclusivas da linguagem culta, sendo raro o seu 


32. O pronome Vossa Excelência requer o verbo na terceira pessoa? 
Situação: Vossa Excelência pode tirar o seu processo da mesa 
Comentário: os pronomes de tratamento devem ser usados no trato solene e cerimonioso com as pessoas. 


Na linguagem jurídica, transitam em abundância, uma vez que deve o causídico se referir ao magistrado, ao falar 


com ele, como Vossa Excelência e, quando se fala dele, como Sua Excelência. Observe o diálogo abaixo: 
Diálogo entre uma secretária e o magistrado: 
— Vossa Excelência aceita um café? 
— Sim, por favor — disse o magistrado à secretária 
Diálogo entre a secretária e uma copeira: 


— Leve o café para Sua Excelência. Ele acabou de pedir — falou a secretária à copeira. 


Observe outro exemplo na seguinte fras. 


o pr 


conversará longamente com o carismático líder Fidel Castro. 


sidente da República deve viajar para Cuba amanhã. Sua Excelência 


A explicação está no fato de que esses pronomes são de segunda pessoa, todavia se usam com as formas 
verbais de terceira pessoa. Incoerência? Não. Quando usamos os pronomesvocê ou tu, estamos nos dirigindo a 
alguém com quem falamos. Daí a razão de serem pronomes de segunda pessoa. Todavia, quando se referem à 
terceira pessoa, devem ser usados com o pronome possessivo sua ou seu (e não “vosso” ou “vossa”). Portanto: os. 
pronomes possessivos utilizados (meu, minha, teu, tua, seu, sua, nosso, vosso), perante os pronomes de 


tratamento, são sempre os de terceira pessoa do singular ou plural. Portanto: 


+ Vossa Excelência pretende mudar de comarca? (e não "pretendes" 
+ Vossas Excelências, prechros Juíes, são muto austeros consigo mesmos! (e não “sois” 


+ Vossa Excelência, em sua obra doutrinária, expõe o mesmo posicionamento apresentado em 
razões de apelação (e não “vossa obra” e “expendes"). 


Rodriguez (2000: 59), ao tecer comentários sobre a distinção entre sua e voss: 


preleciona: 


Existe fundamento para a distinção entre "Sua” e "Vossa”, ao referi-se a uma pessoa e ao 
dirigir-se diretamente a ela. Tal distinção ocorre porque a fórmula ou o pronome de tratamento 


constitui um recurso para a substituição da invocação da pessoa pela invocação de uma 
qualidade que he é inerente. Assim, quem di “Sua Santidade, o Papa”, em um recurso retórico, 
passa a não se referir diretamente ao Sumo Sacerdote, mas sm à santidade que ele representa. 
Ao rei ao que tem de majestoso; ao juiz, à excelência que traz consigo. É assim que, referindo- 
se sobre o magistrado, diz-se “Sua Excelência = A excelência det” e, ao se dirgr a ek, utiza-se 
“Vossa Excelência = A excelência de vós”. 


Ressalte-se que o mesmo postulado vale para outras expressões de tratamento, tais como: Vossa Santidade, 


Vossa Senhoria, Vossa Majestade etc. 


Como se nota, os vocábulos vosso e vossa têm uso de todo restrito, devendo compor os pronomes de 


tratamento e as preces. Observe: 


“Pai Nosso, que estais no céu, santificado sga o Vosso Nome, venha a nós o Vosso reino, seja feita a 


Vossa vontade, 


“Ave Maria, cheia de graça, o Senhor é convosco, bendita sois vós entre as mulheres, bendito é o fruto 


do vosso ventre, Jesus 


A explicação está no fato de que as preces foram criadas em tempos antigos, em que era comum o uso do 
pronome pessoal de segunda pessoa do plural vós. Hodiemamente, ele sobrevive por insistência dos gramáticos e 


estudiosos, já que é de pouca praticidade. 


À guisa de esclarecimento, vale ressaltar que o pronome você (contração de vosmecê, derivada de Vossa 


Mercê) é pronome de tratamento. 
33. A locução o quê 
Situação: O advogado examinou o caso; após o quê, tomou as devidas providências. 


Comentário: a locução o quê parece-nos como pronome demonstrativo, podendo ser substituída por isso. 


Ressalte-se que o termo quê será acentuado nas seguintes situações: 
a) Quando for substantivo, na acepção de “alguma coisa” ou “qual coisa”. Exemplos: 
Notamos em sua face um quê de espanto. 

O professor respondeu com um não sei quê à pergunta. 
“Trabalhar em quê, meu amigo? " (Graciliano Ramos). 
b) Quando for interjeição. Exemplo: 


Quê!? Aonde pensa que vai? 


€) Quando finaliza frase. Exemplos: 
Este livro serve pra quê? 

Vai chorar agora pra quê? 

Você não estudou ontem por quê? 

d) Para formar a expressão um não sei quê. Exemplo: 

Em seu semblante havia um não sei quê de desconfiança. 

34. O pronome retivo cujo 

Situação: O objeto de que lhe falei era a luminária, cuja iluminação é agradável. 


Comentário: o termo cujo, como pronome relativo, tem a função de unir duas frases, sendo que uma delas 


indica posse. Os pronom 


cujo e cuja significam “do qual” e “da qual”, precedendo sempre um substantivo sem 
artigo. Assim, analise as duas orações: 

+ O PSDB está disposto a negociar. 

+ O candidato do PSDB ganhou a presidência da Câmara. 

Melhor seria, evitando-se a repetição: 

+ O PSDB, cujo candidato ganhou a presidência da Câmara, está disposto a negociar. 

Além disso, é necessário memorizar que tal pronome relativo não acompanha artigo. Portanto, observe as frases 
corretamente grafadas; 

« Ek foiao cinema, cujo fime mencionei ontem (e não “cujo o fime”). 

« Epitácio, cujo fime foi ovacionado, sentiu-se prestigiado. 

« Ek foiao teatro, a cuja peça me referi anteontem (e não “cuja a peça”). 

+ O “Titanic”, cujo casco foi perfurado por um iceberg, afundou lentamente. 

35. Fulano, Beltrano e... 

Situação: Ele cria71 em tudo que fulano dizia ou sicrano afirmava. 

Comentário: as palavras fulano, beltrano e sicrano são consideradas pronomes indefinidos. O termo 


“sielano”, com a silaba -cla, não existe. Também aparecendo como pronome, destaca-se a palavra outrem — uma 


paroxitona com tonicidade na silaba ou- —, muito utilizada nos meios forenses. 


36. A preposição entre e os pronomes pessoais 


Situação: Entre mim e ela, não há desentendimento. 


Comentário: com a preposição entre, não podemos utilizar os pronomes pessoais do caso reto eu e tu, mas tão 
somente os pronomes pessoais do caso obliquo zuim e ti. Dai se falar com correção entre mim e ti (e não “entre eu 
e tu”). Portanto os pronomes retos da primeira e da segunda pessoa —eu, tu — não podem ser regidos por 
preposição. Esta, por sua vez, pode reger o pronome reto da terceira pessoa (ele, ela), sem qualquer restrição. 
Nesse rumo, atente-se para o fato de que com o termo você, igualmente, não há restrição, por se tratar de pronome 
de tratamento. Observe as frases corretas abaixo delineadas: 

« Eh estava entre mim e Cáudio. 

+ Ek se sentou entre mim e Pedro. 

+ Não há o que resolver entre mim e ti. 

+ Entre mim e você, há desavenças. 

« Entre mim e ti, há uma grande amizade. 

+ Houve acordo entre os réus e mim. 

+ Nada existe entre mim, tie ela. 

+ O caso de amor era entre mim e a Caméia. 

« Entre mim e ti, abriu-se intransponível abismo (O Autor). 

+ Entre eles e mim, nunca houve discussões. 

« Entre os contratantes e mim, houve um acordo. 

+ Houve alguma rusga entre os atetas e t?? 

+ “No jantar, Li ficou entre mim e ek, o padrinho”72. 

+"... entre mim e ti está a cruz ensanguentada do Calvário” (Alexandre Herculano). 

Ressalte-se que há um caso em que se admitia o pronome reto: quando se achar distante da preposição. 
Exemplo: 

+ Entre o local do acidente e eu, que consegui parar a tempo, medram-se dez metros. 


Por outro lado, emprega-se eu quando este for sujeito de um verbo no infinitivo, até porque ““mim" não faz coisa 
alguma”: 
« Isto é para eu fazer. 


+ Isto é para mim? 


Importante: é relevante esclarecer a diferença entre para mim e para eu. Quando estiver diante de verbos no 
infinitivo, utilize o pronome do caso reto eu. No mais, poderá utilizar o pronome pessoal do caso obliquo mim. Vamos 
reforçar 

+ Ek deu a caneta para mim. 

+ O formulário é para eu preencher. 

+ Pediu para eu responder à correspondência. 

+ Ek deu a caneta para eu guardar. 

+ Não vá sem eu entregar-he a encomenda. 


+ Tomou-se compicado para mim ser o alvo. (Sujeit 


: or. sub. subst. reduzida de infintivo) 


difícil para mim vencer a batalha. (Sujeto: or. sub. subst. reduzida de infinitivo) 

+ É difícil para mim kr à note. (Sujeto: or. sub. subst. reduzida de infinitivo) 

+ É complicado, para mim, estudar. (“Para mim”, entre vígulas, significa “na minha opinão”) 

+ Para mim, estudar é um prazer. (“Para mim”, antes da vírgula, significa “na minha opinão”) 

Neste momento, não é desnecessário relembrar o pronome consigo. Os pronomes si e consigo devem ser 
usados em sentido reflexivo, portanto, usa-se consigo quando tal pronome se referir ao sujeito da oração. Aliás, não 
é raro ouvir, nos meios forenses, frases equivocadas, como “eu estava consigo”, em vez de eu estava com você. 


Indaga-se: como é possível “eu” estar “consigo”? Portanto: 


Ele leva Eu levo Tu levas Nós levamos 


consigo comigo contigo conosco 


Assim, é melhor evitar erronias, como: 


1. “Eu trouxe um presente para si. 


Perguntar-se-ia: o presente é para quem? Se é pra mim, prefiro que “me” 


entregue, de fato. Logo, corrigindo: 


Eu trouxe um presente para você. 


2. “Professor, nós queremos falar consigo.” 


Questionar-se-ia: consigo? Já está falando... ou não? No entanto, se deseja falar 


“comigo”, por que não usar: 


Professor, nós queremos falar com você (com o senhor). 


“Assim, apreciemos bons exemplos de grafia elogiável: 

+ Ek é demasiado egoísta, ao pensar em si. 

+ Os torcedores escoheram os lugares para si. 

+ Guarde o cheque consigo. 

+ A chuva traz consigo raios e problemas. 

+ Os jogadores precisavam de mais confiança em si próprios. 

Por fim, ressalte-se que devemos preferir conosco (a “com nós”) e convosco (a “com vós”). Exemplos: 

« Ek se sentou conosco (e não “Ele se sentou com nós”) 

+ Fakei convosco (e não “Faki com vós"). 

Exceção: se tais pronomes vierem acompanhados de numeral, de palavra reforçativa ou palavra 
determinativa, como próprios, mesmos, outros, todos etc., deve-se usar a forma originária. Exemplos: 

+ Nada acontece com nós todos. 

+ O barco virou com nós quatro. 

+ Falaram com nós, que éramos seus amigos. 

+ Fakeicom vós mesmos. 

+ Contamos com vós todos. 


+ Ee se dirigiu com nós próprios à Delegacia. 


* O homem foi com nós mesmos à lanchonete. 

« O espetáculo começou com nós todos de pé73. 

* Os Ívros ficaram com nós todos. 

« Os amigos holandeses saíram com nós dois ontem à note. 

« Queremos estar de bem com nós mesmos. 

« Preocupamo-nos muko com nós próprios. 

37. Obedecer-lhe — Aspirar a ele 

Situação: Confie nos amigos, devendo obedecer-lhes. Aspire ao seu sucesso, seguindo estas regras 
básicas, 

Comentário: os verbos obedecer e aspirar (no sentido de “almejar, objetivar”) são transítivos indiretos, 
necessitando de preposição para se ligarem a seus complementos (objetos indiretos). Entre os verbos transítivos. 
indiretos, importa distinguir 

1. São verbos que, em geral, exigem a preposição a (pagar à médica; perdoar à mulher). Observe que, na 
ausência de preposição, passam a ser transitivos diretos (pagar a conta; perdoar a falha). Sem contar o fato de que 


podem ser transitivos diretos e indiretos (pagar a conta à médica). Além disso, constroem-se com os pronomes 


lhe ou lhes, quando o objeto for indicativo de pessoa ou ente personificado, tais como: 


Agradar | Desagradar — | Obedecer | Desobedecer Agradecer 

Aprazer | Caber Interessar — | Pagar Perdoar 

Querer | Resistir Repugnar — | Suceder Valer etc. 
Exemplos: 


Obedeça à professora — Obedeça-lhe. 
Não bata nos cavalos — Não lhes bata. 
O namorado perdoou à namorada — O namorado perdoou-lhe. 


O cliente pagou ao advogado — O cliente pagou-lhe. 


Resistimos aos intrusos — Resistimos-lhes. 


2. São verbos que não se constroem com os pronomes lhe ou lhes, devendo utilizar os pronomes pessoais do 


caso oblíquo precedidos de preposição (a ele / a ela), São eles: 


Aludir (Aludir a ele) | Aspirar (Aspirar a ele) | Recorrer (Recorrer a ele) 


Anuir (Anuir a ele) | Assistir (Assistir a ele) | Referir-se (Referir-se a ele) etc. 


Observações 
a) O uso do pronome lhe em lugar de pronome possessivo: 
É elogiável o uso do pronome lhe em lugar de pronomes possessivos seu ou sua. Exemplos: 
O gás irrita-lhe os olhos (em vez de “O gás irrita os seus olhos”) 
Ninguém lhe ouvia os gritos (em vez de “Ninguém ouvia os seus gritos”) 


) 


O chapéu protegia-lhe a testa (em vez de “O chapéu protegia a sua tes 
O guarda-chuva protegeu-lhe a cabeça (em vez de “O guarda-chuva protegeu a sua cabeça”). 


Observe alguns exemplos colhidos na literatura: 


“Desde então ninguém mais lhe seguiu os passos "74, 


“Evaporam-se-lhe os vestidos, na paisagem” 75, 


O verbo recorrer, em sentido jurídico, tem a acepção de “apelar ou interpor 
recurso” para instância superior. Nesse sentido, exige-se a preposição para, e 
não a preposição “a”. Exemplos: 

« Ele recorreu da decisão para o Tribunal (e não “ele recorreu da decisão ao Tribunal”) 


« Ele recorre para o Supremo sempre. 


b) O uso inadequado do pronome lhe com verbos de transitividade direta 


ter 
tivesse 
tivesses 
tivesse 
tivéssemos 
tivésseis. 
tivessem 


ter 
tiver 
tiveres 
tiver 
tivermos 
tiverdes, 
tiverem 


EE 


ter 
tem) 
tenha ocê) 
tenhamos (nós) 
tende (vós) 
tenham pocês) 


do tenhas (tu) 
não tenha (ocê) 


não tenhas (ês) 


Pretérito imperfeito 
haver ser 
houvesse fosse 
houvesses fosses 
houvesse fosse 


houvêssemos fossemos 
houvêsseis fósseis 
houvessem fossem 


Futuro 
haver ser 
houver for 
houveres fores 
houver for 
houvermos formos 
houverdes —— fordes 
houverem forem 


há sé) 
ha ocê) seja você) 
haamos (nós) sejamos (nós) 
Paio) sede ós) 
hajam vocês) sejam (vocês) 
Negativo 
haver ser 


mão has (a) não seas ui) 


não haja (você não sea (oc 
“ão tenhamos (nós) não hajamos (ns) 

ão haja (não seas ui) 
não tenham vocês) não hajam (vocês) 


não sejamos né 


estar 
estivesse 
estivesses 
estivesse 
estivássemos. 
estivásseis 
estivessem 


estar 
estiveres 
estiver 
estivermos 
estiverdes. 
estiverem 


estar 
está) 

esteja (cão 
estejamos (né) 
esta tós) 
estejam vocês) 


estar 
ndo estejas (a) 
não esteja (ocê 
não estejamos (nós) 
ão estes (us) 


io sejam vocês). não estejam (vocês 
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Não se pode utilizar o pronome pessoal do caso oblíquo lhe com verbos transitivos diretos. É erronia grosseira 


que deve ser de todo evitada. Exemplos de equívocos: 


1. “Ele lhe encontrou em casa? 
Troque por Ele o encontrou em casa. 

2. “Isto lhe preocupa muito”. 

Troque por Isto o preocupa muito. 

3, “Presentearam-lhe com um lindo violino”. 

Troque por Presentearam-no com um lindo violino. 

4. “A tela do cinema lhe impressionou pela grandiosidade”. 

Troque por tela do cinema o impressionou pela grandiosidade. 

5. “Deus lhe abençoe”. 

Troque por Deus o abençoe. 

6. “Jamais lhe favoreci com privilégios indiscriminados” 

Troque por Jamais o favoreci com privilégios indiscriminados. 

38. Qual é a melhor escolha: melhor ou mais bem? 

Situação: O atleta está mais bem preparado do que na outra competição. 


Comentário: não obstante haver gramáticos que esposam posicionamento mais liberal, entendemos que, antes. 


de particípio, isto é, das formas verbais terminadas em -ado e -ido, não se deve usar “melhor” ou “pior”. 


Assim, filiamo-nos à linha de pensamento de maior austeridade, que abona a melhor sonoridade da forma. Com 


efeito, falar mais bem pago é mais eufônico do que dizer “melhor pago”. Além disso, ressalte-se que o superlativo 


de bem é mais bem, e não “melhor”, por isso: 


Textos bem escritos — Textos mais bem escritos 


O homem bem vestido — O homem mais bem vestido 


Vamos, assim, aos exemplos das formas recomendáveis: 


+ No acórdão, o fato está mais bem interpretado. 

+ Era a noiva mais bem vestida da note, 

+ Ele foimais bem classficado no concurso do que o rival. 

+ Este projeto é o mais bem desenvolvido que já vi. 

+ Esta é uma das provas mais bem formuladas do mês. 

+ Minas Gerais é um dos Estados mais bem localizados do País. 
+ Este é o teste mais mal formulado que já vi. 

+ Este é o comentário mais mal proferido em todas as sessões. 
+ O trabaho foi mais bem feto do que o projeto. 

+ A casa foi mais bem impa do que o sobrado. 

+ O pijama foimais bem seco do que o avental. 


+ "O operário americano é mais bem retribuído que o inglês; os seus salários dexam-he margem à 
economia” 76. 


À guisa de complemento, citem-se dois exemplos com a forma melhor, embora tenhamos a preferência pelo 


outro modo: 


+ “O pedido para que as placas fossem melhor acomodadas parti do presidente da Federação 
Internacional de Vôlei'77. 


+ "Se o cobgil daquela geração andava mehor informado do que o de hoje sobre os grandes 
inventores era apenas porque ia mais”78. 


Por derradeiro, diga-se que as mesmas observações servem para a forma mais mal. Portanto, aprecie as formas 


corretas: 
+ A obra é mais mal pintada do que a mostrada ontem. 
+ Os prédios foram os mais mal construídos no terreno. 
+ Estes servidores são os mais mal remunerados. 


39, Verbo SOER 


Situação: Como sói ocorrer, as chuvam vêm à tarde. 


Comentári 


: o verbo soer é pra lá de sofisticado, Usá-lo requer engenho e parcimônia. Ele quer dizer “s 


comum, frequente, habitual”, O verbo é defectivo, seguindo o modelo adotado pelo verbo moer. Assim: 


Ele moeu — Ele soeu Ele mói — Ele sói Eu moi — Eu soi 


Nós moemos — Nós Eles moem — Eles soem Vós moeis — Tu soeis 


Exemplos: 

Sói chover forte em janeiro. 

Sói nadar às seis da manhã. 

Sói nevar em Nova lorque. 

Como sói acontecer, ele se atrasou mais uma ves. 

40. Adjetivos pátrios: quem nasce lá é o quê? 

Situação: O cidadão soteropolitano tem algo em comum com o tricordiano: gostam de boa comida. 


Comentário: os adjetivos pátrios ou gentílicos designam o local de origem de alguém ou de alguma coisa. Há 
alguns nomes deveras interessantes, como soteropolitano (de Salvador) ou tricordiano (de Três Corações) 


Vamos conhecê-los: 79 


Localidade Adjetivo pátrio 
Bagdá Bagdali» (oxitona, com sílaba tônica em /li/) 
Bahia Baiano (sem -h) 
Baviera Bávaro (e não “Bavaro”, como se fosse paroxitona) 
Buenos Aires Portenho 
Cairo Cairota 


Campinas Campineiro 
Campos Campista 
Ceilão Cingalês 
Florença Florentino 
Florianópolis Florianopolitano 
Guatemala Guatemalteco 
Israel Israelense 
Hierosolomita (ou hierosolimitano, jerosolimita, 
Jerusalém 
jerosolimitano, jerusalemita) 
Judeia Judeu ou Judaico 
Lisboa Lisboeta 
Madagáscar Malgaxe 
Mali Malês 
Marajó Marajoara 


País de Gales 


Galês 


Pequim Pequinês (e não “pequenez") 
Piauí Piauiense 
Rio de Janeiro | 

Carioca 


(Cidade) 


Rio de Janeiro 
(Estado) 


Fluminense 


Rio Grande do 
Norte 


Norte-rio-grandense, Rio-grandense-do-norte ou Potiguar 


(alcunha) 


Salvador 


Soteropolitano ou Salvadorense 


São Paulo 
k Paulistano 
(Cidade) 
São Paulo 
Paulista 
(Estado) 
Somália Somali (oxitona, com sílaba tônica em /li/) 


Taubaté 


Taubateense 


Tunis Tunisino ou Tunisiano 


41. Deixe-me entrar OU Deixe eu entrar? 
Situação: Deixe-me entrar; falarei a verdade. 


Comentário: o pronome do caso oblíquo (me, te, se, lhe, 0) não funciona como sujeito, exceto em um caso — 
quando se tratar de orações reduzidas de infinitivo. Isso ocorre com os verbos deixar; fazer, ouvir, mandar; sentir 


e ver. Exemplos: 
Deixe que eu entre ou Deixe-me entrar (me: sujeito) 
Mandou que saíssemos ou Mandou-nos sair (nos: sujeito) 
Fez que se sentasse à mesa ou Fé-lo sentar-se à mesa (Jo: sujeito 
42. Verbos abundantes 
Situação: O jovem, que tinha salvado a menina, conseguiu nadar. 


Consideração: em nosso léxico, há verbos considerados abundantes — formam o particípio de dois modos. 
Têm-se o particípio regular (terminação verbal em -ado e -ido, como em expulsado e extinguido) e o particípio 
irregular (mais conciso, como em expulso ou extinto). Quanto ao uso dos particípios, é prudente o conhecimento 


de algumas regras. Observe a frase: 


O estado de necessidade, inserto no Código Penal em seu artigo 24, deve ser 


minuciosamente discutido no presente caso. 


Note que o verbo, no exemplo acima, é inserir. Ele admite, como particípio, as formas inserido e inserto. É 


importante registrar que a forma irregular do particípio (inserto) deve ser utilizada quando a oração tem sentido 


o “ínserido”) na frase acima. Por outre 


passivo, estando na voz passiva. Esta é a razão de se utilizar tal forma (e 


lado, observe a frase a seguir 


Esse é o deputado que havia inserido a pena de morte no projeto de lei discutido 


na Câmara. 


Na voz ativa, havendo verbo auxiliar, usa-se o particípio regular. Dessa forma, é possível aplicar o raciocínio a 


verbos de uso corriqueiro na linguagem forense, como: contraditar, incorrer e extinguir. 
Contraditar: 

+ O libelo está contradto em plenário. 

+ O juiz deu o réu como indefeso porque o advogado não tinha contradiado o bel. 
Incorrer: 

+ O criminoso está (foi) incurso no artigo 121 do Código Penal 

+ Haverá ele incorrido em crime de homicídio. 

Extinguir 

+ A sociedade Imitada foi extinta. 

+ Elke havia extinguido a sociedade imiada. 


Observe alguns verbos abundantes 


Verbo abundante Particípio regular Particípio irregular 
Absolver Absolvido Absolto 
Aceitar Aceitado Aceito 
Acender Acendido Aceso 
Anexar Anexado Anexo 
Assentar Assentado Assente 
Benzer Benzido Bento 


Concluir Concluído Concluso 
Contundir Contundido Contuso 
Defender Defendido Defeso 
Eleger Elegido Eleito 
Emergir Emergido Emerso 
Entregar Entregado Entregue 
Envolver Envolvido Envolto 
Enxugar Enxugado Enxuto 
Erigir* Erigido Ereto 
Espargir Espargido Esparso 
Extinguir Extinguido Extinto 
Expulsar Expulsado Expulso 
Expelir Expelido Expulso 
Expressar** Expressado Expresso 


Exprimir** Exprimido Expresso 
Gastar Gastado Gasto 
Findar Findado Findo 
Frigirt* 

Fritar** Fritado 

Imprimir Imprimido Impresso 
Incorrer Incorrido Incurso 
Incluir Incluído Incluso 
Inserir Inserido Inserto 
Isentar Isentado Isento 
Limpar Limpado Limpo 
Matar Matado Morto 
Ocultar Ocultado Oculto 
Omitir Omitido Omisso 


Prender Prendido Preso 
Propender Propendido Propenso 
Remitir Remitido Remisso 
Romper Rompido Roto 
Salvar Salvado Salvo 
Segurar Segurado Seguro 
Sepultar Sepultado Sepulto 
Soltar Soltado Solto 
Sujeitar Sujeitado Sujeito 
Surgir Surgido Surto 
Suspender Suspendido Suspenso 
Submergir Submergido Submerso 
Tingir Tingido Tinto 


* O verbo erigir, quando utilizado na forma pronominal (erigir-se), terá o sentido 


FORMAS NOMINAIS 


ter haver ser estar 
ter haver ser estar 
teres haveres. seres estares 
ter haver ser estar 
termos havermos sermos estarmos. 
terdes. haverdes  serdes estardes. 
terem haverem serem estarem 
tendo. havendo sendo estando 
tido havido sido estado 


Testes (Il) 


(SRF) Na resposta de um médico a seu paciente, há erro de em- 
prego verbal. Assinale. 

“— Doutor, eu preciso tomar remédio 
a) Convém que você o tome. 

b) Se você tomar 0 remédio, sarará mais rapi 
e) É precisa que você tome o remédio, 

9) Tome o remédio por mais uma semana. 

e) É bom que você toma o remédio, 


lamento. 


Nom 
quar do 
Esjumivo 
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de “arvorar-se, constituir-se”, não devendo ser acompanhado da preposição “em”, 
sob pena de chancela de galicismo. O mesmo se diga do verbo “constituir-se”. 


Observe as erronias: 
“Ele se erigiu em censor dos alunos”. 

“Todos se erigiram em juízes de meus atos”. 

“O inimigo se erigia em crítico de meus pensamentos”. 
“Ele se constituiu em chefe da quadrilha”. 


** O particípio irregular dos verbos expressar e exprimir e frigir e fritar são, 


respectivamente, expresso e frito. Portanto, há uma curiosa identidade. 


Regra geral: use o particípio regular com os verbos ter e haver e o irregular, com os verbos ser e estar. 
Exemplos: 

+ Ee havia matado dois pássaros. 

+ O tatu foimorto pelo caçador. 

+ Os holandeses haviam elegido o candidato da oposição. 

+ O candidato foi eleto em primeiro tumo. 

+ “Por que tinha ek suspendido a tura?” (Graciano Ramos). 

+ “Foi temeridade haver aceitado o convite” (Cro dos Anjos). 

+ “Podia ter salvo a rapariga” (Erico Verissimo). 

+ “Estará sepulo Churchil” (Rachel de Queiroz). 

+ Ficou assentado o projeto. 

+ A hipoteca foi remissa. 

+ Está incurso no artigo 5º da Constituição Federal, 


É prudente mencionar que as formas irregulares gozam de preferência na Língua atual, não sendo poucos os 
casos de prevalência sobre as formas regulares em confronto. Um exemplo ocorre com a formação “pagado” que, 


não obstante apropriada, pode causar má sonoridade ao ouvinte menos avisado, que tende a preferir pago. Quanto a 


nosso uso, recomendamos que fique com a regra. Dessa forma, não se equivocará 


Importante: “chego”, como particípio, em vez de chegado, 


o existe em nosso idioma! Tal forma é produto 
da mirabolante imaginação humana, uma vez que o verbo chegar possui a forma do particípio como chegado, e não 


“chego”. Já é chegada a hora de **dizer chega” ao chego”! 
43. A folhas — De folhas 
Situação: Segue o documento a fls. 32. 


Comentário: de há muito, as expressões a folhas (a fls.) e de folhas (de fis.) foram consagradas no ambiente 
forense, Há quem prefira utilzar a expressão a folhas com o precedente artigo definido plural, criando a forma 


também possível às folhas (a + as folhas = às folhas). 


Napoleão Mendes de Almeida, em seu Dicionário de Questões Vernáculas (1998: 3-4), disciplina que a forma 
a folhas vinte e duas significa “a vinte e duas folhas do início do trabalho”, como quem diz “a vinte e duas 


braças”, na linguagem marítima. Portanto, memorize a tabela a seguir 


Folha (FL) Folhas (Fls.) 


a folha 12 (a: preposição) .. a folhas 12 (a: preposição) 


à folha 12 (à: preposição + |... às folhas 12 (às: preposição + artigo 
artigo) plural) 


Formas errôneas que devem ser evitadas: 


folhas 12” (sem crase). 


à folhas 12” (com crase); “.. as 


44. Flexões verbais curiosas 


Situação: Há um receio claro em não permitir que os países adiram à OTAN. 


Comentário: existem alguns verbos de pronúncia e grafia diferentes, em razão das peculiaridades de suas 
flexões. É mister se acostumar com eles. Na conjugação verbal, a primeira pessoa do presente do indicativo (eu) é 
quase sempre a causa da celeuma. E o problema está no fato de que começamos a conjugar o verbo por ela e... não 


podemos começar mal. Portanto, vamos conhecer alguns importantes verbos que aqui se encaixam. 


1º pessoa do singular 


1º pessoa do 


singular do 


Verbos do presente do Verbos 
Pa presente do 
indicativo Si 

indicativo 

Acudir Eu acudo Computar Eu computo 

. . Eu desarraigo (ra- 

Aderir Eu adiro Desarraigar | 

i 
7 | Eu (des)embainho 
Agir Eu ajo (Des)embainhar 
(ba-i) 
. , Desenraizar o 
Ajuizar Eu ajuizo : Eu desenraizo (ra-i) 
(enraizar) 
Apiedar-se | Eu me apiedo Despir Eu dispo 
Eu arraigo (arra| , 

Arraigar : Diagnosticar Eu diagnostico (/ti/) 

i-go) 

Arrear (pôr 

O O | e mpái Diferir Eu difiro 
arrejos) 

Arriar (fazer Ro 

Eu arrio Digerir Eu digiro 


descer) 


Arruinar Eu arruíno (ru-i) Discernir Eu discirno 
Bochechar | Eu bochecho Divergir Eu divirjo 
Bulir Eu bulo Enciumar-se Eu me enciúmo 
Caber Eu caibo Enviuvar Eu enviúvo 
Cavoucar | Eucavouco (fvôu/) Epilogar Eu epilogo 
Cerzir Eu cirzo Estagnar Eu estagno 
Coagir Eu coajo Expelir Eu expilo 
Colorar 

ésiad Eu coloro (!ló/) Extinguir Eu extingo 
Comerciar | Eu comercio Ferir Eu firo 
Compelir Eu compilo Filosofar Eu filosofo 
Competir Eu compito Franquear Eu franqueio 
Comprazer | Eu comprazo Frigir Eu frijo 


Munir 


Fruir Eufruo Guniciar, Euimiitd 
defender) 

Gerirt Eu giro Nascer Eu nasço 

Girar* Eu giro Obstar Eu obsto 

Granjear | Eugranjeio Plagiar Eu plagio 

Hastear Eu hasteio Prognosticar | Eu prognostico 

Haver Eu hei Prover Eu provejo 

Inferir Eu infiro Reivindicar Eu reivindico 

Infligir Eu inflijo Repelir Eu repilo 

Infringir Eu infrinjo Requerer Eu requeiro 

Ingerir Eu ingiro (com -g) Retrogradar |! Peirmérado 
(irás) 

Jazer Eu jazo Rir Eu rio 

Maquiar Eu maquio Ritmar Eu ritmo 

Mimeografar | Eu mimeografo (/grá/) | Roer doi imo, iflpordo 


Ortográfico) 


o, Sedar 
Mobiliar Eu mobílio Eu sedo 
(acalmar) 
=. Eu soo (Acordo 
Monologar | Eu monologo Soar (tilintar) iu 
Ortográfico) 
Moscar-se 
Eu me musco Sortir Eu surto 
(sumir) 
Mungir Suar 
Eu munjo a Eu suo 
(ordenhar) (transpirar) 
Observações: 


*1. Há identidade entre as formas dos verbos girar e gerir: cu giro, indistintamente 


(ver observação final adiante, no próximo quadro). 


2. Nas flexões verbais terminadas em -guar; -quar e -quir, o Acordo Ortográfico 


previu a facultatividade. Assim, teremos: 
APAZIGUAR: Eu apaziguo (/gu/) OU Eu apaziguo (/zi/); 


DELINQUIR: Eu delinquo (/gu/) OU Eu delinquo (Alin/); 


ENXAGUAR: Eu enxaguo (/gu/) OU Eu enxáguo (/xá/); 


MINGUAR: Eu minguo (/gu/) OU Eu minguo (/min/); 


OBLIQUAR: Zu obliquo (/qu) OU Eu obliquo (/bli/). 


Observações finais sobre verbos: 8081 


Verbos 1º pessoa do singular do presente do indicativo 


Apiedar-se Eu me apiedo 


O verbo pronominal apiedar-se deve ser conjugado, segundo a gramática 
moderna, como: eu me apiedo, tu te apiedas, ele se apieda, nós nos apiedamos, 


vós vos apiedais, eles se apiedam. 


No presente do subjuntivo, veja a conjugação: que eu me apiede, que tu te 
apiedes, que ele se apiede, que nós nos apiedemos, que vós vos apiedeis, que eles 


se apiedem. 


Observação: as formas apiado-me, apiada-se, apiada-te têm respaldo no antigo 


verbo apiadar-se, não devendo prevalecer sobre aqueloutras. 


Apropinquar-se | Eu me apropínquo 


O verbo apropinquar-se tem a acepção de “aproximar-se”. Antes do Acordo, a 
conjugação, embora parecesse estranha, era um tanto simples: eu me 
apropínquo, tu te apropinquas, ele se apropinqua etc. Com o advento do Acordo, 
nas flexões verbais terminadas em -guar, -quar e -quir, estipulou-se a 


facultatividade. Assim, teremos: 
O barco se apropínqua (/pin/) da ilha OU O barco se apropinqua (/qu/) da ilha. 


Espero que o ônibus se apropinque (/pin/) do ponto OU Espero que o ônibus se 


apropinque (/qu/) do ponto. 


Desdizer Eu desdigo 


O verbo desdizer deve ser conjugado como “dizer”: eu desdigo, nós desdizemos, 


ele desdisse, eu desdirei, quando eu desdisser, que eu desdiga. Exemplo: 


“Desdigo-me do que escrevi a propósito das histórias de Luisa Velha "so. 


Doutorar-se Eu me doutoro 


O verbo doutorar-se não será sempre pronominal. No sentido de “conferir o 
grau de doutora”, não há o pronome. Exemplo: A Universidade de São Paulo o 
doutorou em 1997. Todavia, no sentido de “receber o grau de doutor”, o 


pronome é obrigatório. Exemplos: 
Ele se doutora em breve. 


Eu me doutorarei no fim do ano. 


Gerir Eu giro 


O verbo gerir conjuga-se como “ferir”. Portanto: [Eu giro], tu geres, ele gere, 
nós gerimos, vós geris, eles gerem; que eu gira, que tu giras, que ele gira, que 
nós 


giramos, que vós girais, que eles giram. Observe que, na 1º pessoa do 


singular do presente do indicativo, há uma semelhança entre o verbo gerir e o 
verbo girar (eu giro, para ambos). Este último assim se conjuga: [Eu giro), tu 
giras, ele gira, nós giramos, vós girais, eles giram; que eu gire, que tu gires, que 


ele gire, que nós giremos, que vós gireis, que eles girem. 


Sotopor Eu sotoponho 


O verho sotonor tem o sentido de “nôr debaixo. nôr em nlano inferior ou 


subpor”. Deve ser conjugado como pôr. Exemplos: 
“Manuel, um homem difícil de lidar, sotopôs seus objetivos à vaidade". 
O militar em combate deve sotopor sua vida à pátria. 


O político desonesto sotopunha as promessas de campanha aos interesses 


pessoais. 


45. Usa-se o travessão com a víguk? 


Situação: Quando chegou o Dr Pedro — Juiz de Direito da cidade -, às 18h, muitos já haviam se 


retirado. 


Comentário: 


é possível o uso do trav 


ão ao lado da virgula (—, ) quando um tiver que conviver com o outro, 


isto é, sem que se possa abrir mão de nenhum deles na estrutura frasal. Exemplo: 


+ Após o pagamento das mensalidades — quatro de R$ 100,00 ( =, ) os pais dos alunos devem 
voltar para outra reunão. 


Todavia, não há virgula em: 
+ Nadar — na opinião de médicos especiistas ( — ) é o mehor esporte. 


Veja que, nesse exemplo supracitado, não há regra sintática que imponha a concomitância da vírgula e do 


travessão, pois se estaria separando sujeito e predicado. 
46. A expressão latina et cetera (etc. ) 
Situação: Ele comprou maçãs, laranjas, bananas etc. 


Comentário: a expressão latina et cetera (ete.) significa “e o resto” ou “e outras coisas”, devendo ser 


acompanhada do ponto final, por se tratar de abreviatura estereotipada (ete.). A dúvida maior surge com relação à 


virgula que a precederia em enumerações. Us: 


e ou não? Levando-se em conta que a tradução da expressão é “e 
outras coisas”, já contendo em sua lteralidade a partícula aditiva “e”, não haveria razão para a inserção da virgula, 
precedendo-a. No entanto, a praxe sacramentou o uso da virgula antes de etc. (Exemplo: 4, B, CL] etc.) 

A propósito, Nascimento (1992: 46) esposa idêntica opinião, quando disciplina que quanto à vírgula que precede 


a abreviatura, é hábito internacional, Sem dúvidas, têm razão os que entendem não haver vírgula, dada a presença 


da conjunção “e”. Repugna a pontuação em uma série terminada por “e”, para quem não perdeu o sentido da 


abreviatura, todavia, talvez, por esquecimento do significado passou-se à virgulação. 


Problema maior criou-nos o VOLP, quando colocou virgula antes doetc. nas Instruções para a Organização 


do Vocabulário Ortográfico da Lingua Portuguesa. Todavia, somos da opinião que há opção ao estudioso, 


podendo inseri-a ou omiti-a. Nesta obra, preferimos a omissão à inserção. 
47. Eks têm de estudar ou Eks têm que estudar? 
Situação: Com o horário de verão, muitos alunos têm de acordar mais cedo. 


Comentário: as formas ter de e ter que são igualmente aceitas, podendo ser usadas livremente. 


Os gramáticos que abonam a distinção, considerando-as expressões singulamente diferentes, recomendam o 


uso da forma ter de, quando se quiser exprimir obrigação ou necessidade. Exemplos: 

+ O médico tem de atender o paciente. 

+ O advogado tem de atender o réu. 

+ O autor tem de cumprir o despacho. 

+ Você tem de escoher a roupa para a festa. 

+ “Quem embarcou com o diabo tem de navegar com eke” (Provérbio). 

Por outro lado, o uso da forma ter que seria de rigor em frases nas quais não houvesse obrigação ou dever. 
Exemplos: 

+ Nada mais temos que acrescentar à exposição. 

+ Tenho que aprender essa discipina. 

* Tenho mais que fazer. 

+ Você tem que estudar todos os dias para o concurso. 

48. A baixo — Abaixo 

Situação: O homem olhou para a donzela de cima à baixo. 

Comentário: a baixo é locução adverbial, que faz oposição à forma “de cima”, em frases como: 

+ O casaco rasgou-se de cima a baixo. 

+ "Só Lalu ohava-o de cima a baixo, observando o estado de suas roupas sujas e remendadas”82. 

Por outro lado, abaixo representa o antônimo de “acima”, aparecendo em frases como: 


+ O projeto foi por água abaixo. 


2. (MPU) Está inteiramente correta quanto à flexão verbal a frase: 

a) Os partamentares divergiram nos detalhes, mas conviram nos 
pontos essenciais. 

b) Se eles requisessem revisão do processo, têla-iam conseguido. 

c) Coalizaram-se as oposições, mas o Presidente interveio e 
obteve uma trégua. 

) Pegiu-nos que lhe expedissemos os documentos antes que o 
superintendente 05 revesse. 

é) Quando todos se manterem calado, o orador houve por bem 
iniciar sua fla, 


request: am 

manivarei Pos, resposta corta é" 

3. (T3-SP) O uso indiscriminado do gerúndio tem-se constituido um 
problema para a expressão cult da lingua. Indique a única altr- 
rata em que ele está empregado conforme o padrão culto. 

a) Após aquele treinamento, a corretora está falando muito bem. 
b) Nós vamos estar analisando seus dados cadastrais aínda hoje. 

) Não haverá deora, o senhor pode estar aguardando na linha. 
) No próximo sábado, procuraremos estar liberando o seu carro. 
é) Breve, queremos estar entregando as chaves de sua nova casa. 
Em bo coro é "Nãs vamos analisa” ou "Nó na 


4. (TREO) Observe a frase: 
Setu — — que os eleitores chegam para votar, — — aportae 
os entra, 
A opção que completa corretamente a frase é 
a) veres / abre / debaa 
b) veres / abra / deixe 
o vies /abra / deixa 
d) vires / abre / deixa 
e) virdes / abr / deixal 


o 165 >> 


SBREE—D 


« As torres do “World Trade Center” vieram abaixo. 


+ Quito fica abaixo do Equador. 


+ A vítima do naufrágio foi levada rio abaixo. 


É oportuno diferençarmos, nesse ínterim, as expressões abaixo-as: 


hífen) 


jado (com hífen) e abaixo assinado (sem 


O termo abaixo-assinado (com hífen) representa o documento no qual as pessoas apõem suas assinaturas a 


fim de requererem algo. Como um substantivo composto, forma o plural abaixo-assinados. 


Nesse rumo, abaixo assinado (sem hifen) equivale ao termo designativo daquele que assinou o documento logo 


abaixo, sto é, ao signatário do documento. Exemplo: 


+ Todos que estão abaixo assinados vêm requerer a Vossa Excelência que se proceda à retificação 


do ato. 


Em tempo, não é inoportuno aclararmos a diferença entre os verbos baixar e abaixar. Vejamos: 


Empregar-se-áBAIXAR: 


Empregar-se-áABAIXAR: 


1. Se o verbo for intransitivo. 


Exemplos: 
O nível das águas baixou. 
O preço do gás baixou. 


Quando a poeira baixar; tomaremos as 


providências. 


O crápula baixou à merecida 


sepultura. 


Os autos baixaram ao Tribunal de 


origem. 


1. Se o verbo for transitivo direto. 


Exemplos: 
O deputado abaixou a voz. 

O irascível oponente abaixou o topete. 
O “DJ” abaixou o volume do som. 


O posto de gasolina abaixou o preço 


2. Se o verbo contiver o sentido de | do combustível. 
“expedir”: 
O ministro baixou várias portarias. 


O chefe da expedição baixará as 


instruções. 


49, Os bichos são “amorais” ou “imorais”? 


Situação: O incesto, mesmo não sendo crime tipificado no Código Penal, é imoral, 


Comentário: imoral é adjetivo que designa “aquilo que é contrário aos bons costumes, ao honesto, ao pudico 
Portanto, equivale a “desonesto, impuro, devasso, lascivo, Ibertino, depravado”. Dessa forma, observe os exemplos: 

+ A desonestidade é imoral; mais imoral é quem se vale dela para se projetar na sociedade. 

+ As novelas de hoje veiculam tramas, às vezes, imorais. 

+ O livro que Ii é imoral. 

Por outro lado, amoral designa “a falta de senso moral, isto é, a ausência da consciência dos valores morais”. 
Aliás, o vocábulo moral, segundo o Aurélio, representa o “conjunto de regras de conduta ou hábitos julgados válidos, 
quer de modo absoluto, quer para grupo ou pessoa determinada”. Assim, amora! é “aquele ou aquilo despido de 


moralidade, isto é, afastado de qualquer preocupação com a moral”. Exemplos: 


+ Os jovens de hoje, por estarem alenados de princípios de espiitualdade, estão se tomando 
amorais. 


+ A guerra é amoral, 


+ Na tevê, há programas tão imorais que fomentam a amoraldade na sociedade. 


+ Os bichos, por não terem senso de moral, são amorai 


Portanto, memorize: aquilo que é imoral necessariamente é amoral; no entanto, o que é amoral não será, 


inevitavelmente, imoral. 


Por derradeiro, não se esqueça de que o termo moral pode ser substantivo masculino83, na acepção de “ânimo 


ou estado de espírito”, Assim, memorize 


+ Os vietcongues ababavam dia a dia o moral das tropas americanas no Vetná. 


+ O palhaço anda de moral abatido. 

+ Após o insucesso no concurso públco, o candidato ficou com o moral baixo. 

50. Há problema na frase “Antes queria que a xingassem do que que xingassem sua mãe"? 
Situação: Nunca Brito vem à loja. 


Comentário: as frases apontam um vício de linguagem conhecido como cacofonia ou cacófato — figura que 
indica o som desagradável ou vocábulo de sentido ridiculo ou desaconselhável, resultante da sequência de sílabas 


formadoras das palavras da frase. Exemplos: 


“Por cada mil habitantes” (som de “porcada”) — “Vai-a seguindo” (som de 
“vaia”) — “Mande-me já isso” (som de “mijar”) — “Cinco cada um” (som de 
“cocada” — “Pega a linha e agulha” (som de “galinha”) — “Foi assaltada por 
rapazes adultos” (som de “porra”) — “A boca dela espumava” (som de 
“cadela”) — “Ela nunca ganhou um presente” (som de “caga”) — “Nunca gaste 
além do que pode” (som de “cagaste”) — “Na janela trina um pássaro” (som de 
“latrina”) — “Uma mão lava a outra” (som de “mamão”) — “O jogador marca 
gol” (som de “cagou”) — “O boss tá ai” (boss: “palavra inglesa, na acepção de 


chefe, patrão, empregador”) (som de “bosta”). 


A propósito da frase em análise, que norteia o item ora analisado, não obstante gramaticalmente apropriada, 


deve ser evitada, devido ao cacofônico encontro “que que”. 


Corrigindo: Preferia que a xingassem a que xingassem sua mãe. 


Enfatize-se que há cacófatos inevitáveis, como se nota na máxima “uma mão lava a outra”, não se devendo 
cultivar preocupação excessiva em rechaçá-los, em detrimento da naturalidade no texto. Todavia, se possível, 
procure evitá-los, usando expedientes simples, como: substitua os termos por sinônimos, mudando-os de lugar ou, em 
último caso, alterando a estrutura da frase. Exemplo: Em vez de “pega a linha e agulha” (som de “galinha”, 
mude para “pega a agulha e linha”. 


51. O verbo avir(-se) 


Situação: No ato de conciliação, os dois adversários políticos se avieram, trocando um longo abraço. 


Comentário: o verbo avir ou, na forma pronominal, avir-se, significa “reconcili 


, devendo ser conjugado 
como vir. É verbo de pouco uso, no entanto é oportuno assimilá-lo. Posto isso, se é dito eles vêm, diz-se eles avêm; 
se é falado eles vieram, fala-se eles avieram; se é anunciado eles virão, anuncia-se eles avirão. Da mesma forma, 
diz-se, no modo subjuntivo, que eles avenham, quando eles avierem e se eles aviessem. 

Nesse passo, registre-se que o antônimo do verbo é desavir ou, na forma pronominal, desavir-se. Tem a 
acepção de “pôr em desavença, indispor(-se), discordar”. Exemplos: 

+ As discussões constantes desavieram o marido e a esposa. 

+ O gokiro desaveio-se com o técnico. 

+ O ciente se desaviera com o advogado. 

+ Tendo-se desavindo com o gerente do supermercado, dirigiu-se ao Procon. 


Diga-se, em tempo, que a forma pronominaldesavir-se é mais comum. Portanto, pratique: eu me desavenho, 
ele se desavém, eles se desavém, eu me desavim, eles se desavieram, ainda que se desaviessem, se eu me 


desavier ete 
Memorize, ainda, que o particípio e o gerúndio do verbo desavir(-se) possuem a mesma forma: desavindo 
52. Azáka ou Azakeia — Acróbata ou Acrobata 
Situação: O acróbata pulou de frondosa azálea (ou seja: arbusto) 


Comentário: o assunto em análise refere-se às chamadas palavras de dupla prosódia ou formas variantes. O 
que ocorre é que ambas as palavras são aceitas, uma vez que as normas do léxico e da prosódia as admitem, no 


entanto, uma, geralmente, “pega”, enquanto à outra resta o esquecimento. Vamos conhecê-las: 


Abdômen ou | Abdome Apostila ou | Apostilha 
Abóbada ou | Abóboda Assoalho ou | Soalho 
Aborigene | ou | Aborígine Assoviar ou | Assobiar 

Autopsia 
Acróbata ou | Acrobata Autópsia ou 


(Acordo) 


Adjutório | ou | Ajutório Acálea ou | Acaleia 
, Babadoiro (ou 
Albúmen ou | Albume Babadouro ou 
Babador) 
Bêbado ou | Bêbedo 
Aluguer (Alugueres, 
Aluguel ou 
no plural) ) 
Bilis ou | Bile 
Ambrosia | ou | Ambrósia Biópsia ou | Biopsia 
Biotipo ou | Biótipos Laje ou | Lajem 
Biquini ou | biquine Louro ou | Loiro 
E: Boemia . 
Boêmia ou Madagascar | ou | Madagáscar 
(substantivo) 
Boêmio ou | Boêmico (adjetivo) | Maquiador | ou | Maquilador 
Maquilagem 
Bujão de ; lida 
É ou | Botijão de gás Maquiagem | ou | (ou 
ás 
a Maquilhagem) 
Cafetina ou | Caftina Maquiar ou | Maquilar 


Camionete ou | Caminhonete Marimbondo | ou | Maribondo 
Camioneta 

E ou | Caminhoneta (/6/) | Nefelibata ou | Nefelibata 
Carroçaria | ou | Carroceria Oceânia ou | Oceania 
Catorze ou | Quatorze Ortoépia ou | Ortoepia 
Chimpanzé | ou | Chipanzé Parêntese ou | Parêntesis 
Cobreiro ou | Cobrelo (/6/) Percentagem | ou | Porcentagem 
Cociente ou | Quociente Piaçaba ou | Piaçava 
Contato ou | Contacto Pólipo ou | Polipo 
Contatar ou | Contactar Projétil ou | Projetil 
Cota ou | Quota Rasto ou | Rastro 
Cotidiano ou | Quotidiano Respectivo ou | Respetivo 
Elucubração | ou | Lucubração Salmódia ou | Salmodia 
Engambelar | ou | Engabelar Seção ou | Secção 


Estalar 


Estralar 


ou Septuagenário | ou | Setuagenário 

Espuma ou | Escuma Soror ou | Sóror 
Flecha ou | Frecha Toucinho ou | Toicinho 

Traspassar (ou 
Floco(s) ou | Froco(s) Transpassar | ou 

Trespassar) 
Hieróglifo | ou | Hieroglifo Trasladar ou | Transladar 
Hifen ou | Hifem (arcaico) TV a cabo ou | TV por cabo 
Homilia ou | Homilia Vai e vem ou | Vaivém 
Húmus ou | Humo Verruga ou | Berruga 
Interseção | ou | Intersecção Xerocar ou | Xerocopiar 
Intrincado | ou | Intricado Xéros ou | Xeros 
Ípsilon ou | Ipsilão Zangão ou | Zângão 


Algumas observações importantes sobre palavras de dupla prosódia:84 


Bálcãs 


ou 


Balcãs 


A palavra tem pronúncia controversa. O Aurélio adota Báleãs (paroxitona), 


enquanto o Houaiss abona Baleãs (oxítona). Preferimos a primeira forma, o que 
também recebe a chancela da literatura, como se nota no exemplo abaixo: 


* “As massas andavam extremamente preocupadas com a solução do conflito da China e a 
consolidação da democracia nos Bálcãs "ss 


Cacoépia ou Cacoepia 


Ocorre a cacoépia (ou cacoepia) quando se pronuncia incorretamente uma 
palavra. Trata-se de erro de ortoépia (ou ortoepia). Observe os exemplos: falar 


“guspe”, em vez de cuspe. 


Câibra ou Câimbra 


A forma cãibra (com til, sem -m) é preferível ao termo câimbra (com acento 


circunflexo, com -m), porém as duas formas são corretas e aceitas (VOLP). 


Dúplex ou Duplex 


Segundo o VOLP 2009, as formas dúplex (paroxitona) e duplex (oxitona) seriam 
adjetivos com formação única no plural: o/os dúplex; o/os duplex. Os 
dicionários, todavia, dão aos termos um tratamento mais minudente. Vejamos, 


conforme o Houaiss: 
L Dúplex (Plural: os dúplices) - esta forma pode ser: 

a) numeral; 

b) adjetivo (Exemplos: blusa dúplex; apartamento dúplex); 


c) substantivo masculino (Exemplo: Ele mora num luxuoso dúplex). 


IL Duplex (Plural: 0/05 duplex) — forma mais usual que a outra, podendo ser: 
a) adjetivo (Exemplo: apartamento duplex); 


b) substantivo masculino (Exemplo: Ele mora num luxuoso duplex). 


Termoelétrica ou Termelétrica 


O elemento de composição termo- une-se à palavra seguinte sem o hifen. 
Portanto: termoelétrica, termonuclear, termômetro, termodifusão, termostato, 
termodinâmica. Como se notou, trata-se de palavra de dupla prosódia: 


termoelétrica ou termelétrica (ou termeléctrica). 


Terraplenagem ou Terraplanagem 


Terraplenar é o “ato de nivelar o solo, enchendo-o de terra”. Deve-se preferir a 
forma terraplenar (com -e) à outra — “terraplanar” (com -a). O motivo está no 
fato de que “terraPLEnar” deriva de “pleno, no sentido de “cheio”, sendo o 
termo mais indicado para o nivelamento do solo, todavia, como se notou, a 
palavra é de dupla prosódia. Observe as palavras derivadas: terraplenagem (ou 
terraplanagem), terraplenamento (ou terraplanamento), terrapleno (ou 


terraplano) . 


53. A palavra “bastantes” existe? 85 


Situação: Ele comprou bastantes pães de queijo, após ter procurado bastantes vezes nas padarias da 


cidade. 


Comentário: o termo bastante pode assumir variadas classes gramaticais em nosso idioma. Pode ser advérbio, 


adjetivo, pronome ou substantivo. Vamos detalhar. 


1. Como advérbio: forma invariável, na acepção de “suficientemente”, não sofrendo quaisquer alterações. 


Olserve que o advérbio modifica o verbo, o adjetivo e o próprio advérbio, representando classe gramatical 
fossilizada, iso é, não passível de modificação. Exemplos: 

+ Ek estuda bastante (e Eks estudam bastante). 

+ Ek era bastante otimista (e Eks eram bastante otimistas). 

2. Como adjetivo: forma variável, no sentido de “suficiente”. Exemplos: 

+ Não há provas bastantes para condenar o acusado. 

« Dois agentes são bastantes para deter o culpado. 


+ Por meio de seus advogados e bastantes procuradores, tomará o Autor as devidas providências. 


3. Como pronome indefinido: forma variável. Exemplos: 
+ Ek prestou o concurso bastantes vezes. 

+ Ek comprou bastantes pes. 

+ Tomaremos bastantes comprimidos para a enfermidade. 


+ “Um da, há bastantes anos, Embrou-me reproduzir no Engenho novo a casa em que me cri na 
antiga Rua de Mata-Cavalos"86. 


4. Como substantivo: forma estereotipada, antecedida do artigo “o” (o bastante), no sentido de “quantidade 


suficiente”, Exemplo: 
+ Ek trabalha o bastante para viver. 


54. As formas “Longes” e “Nenhuns” existem? 


Situação: Ele andou por longes terras sem encontrar nenhuns obstáculos. 


Comentário: o termo longe pode assumir a feição de advérbio, quando será invariável. Exemplo: Seus gritos 


soaram longe. Todavia, “longe” pode assumir a classe gramatical de adjetivo, devendo ser pluralizado. Observe as. 


frases: 
+ Eram longes cidades a que tinhamos de ir. 
+ Longes obstácubs foram colocados para dificutarem a prova. 


Registre-se que existe um sentido pouco conhecido, delineado pela forma pluralizada “Ionges”, como 


substantivo masculino, que designa “leve semelhança”. Exemplo 
+ O filho tinha uns longes do jeto do pai. 


Por outro lado, nenhuns é forma pluralizada do pronome indefinido “nenhum”. Veja que nada obsta a 87 que se 


indicativo com à sugrssão da terminação -am & neréscino da desinência, 


corresponde pesso do emissor ls “viram [mac -+ e tu re” 

A essa do snglr do importo alma dra da 2 pesoa do aguiar 

do presenta do indcatvo, supondo se lr stores “abro 

nu dias” (“eia fu Por ls, resposta corta és, 

(T3.SP) Assinale a altemativa em que 0 tempo verbal está corre- 

tamente indicado entr parênteses, 

a) No mundo tudo poderia ser apresentado em generosa ampl- 
tude, (futuro do pretérito) 

b) Nada Lhe parece mais estúpido e mesquinho que o ideal do tra- 
talhado. imperativo afimativo) 

“3 Se existisse uma ética do trabalho, a da aventura pode desa- 
parecer (pretérito mais-que-pereito) 

) Dois princípios encammam-se nos tipos do aventureiro e do tra- 
balhador. imperfeito do subjuntivo) 

e) Só uma ética de trabalho dará valor moral positivo ao trabalho. 
(pretérito pereito) 

Em 27,0 veio “aparar” atá conugado no prasata do nicato am “E, 


“ar” gua no futura 
retro do vao “poda na 3 pessoa do singular [ud 
a resposta conta da 

6. (Petrobras) Assinale a opção que preenche corretamente as lacu- 
nas abaixo: 
“Se você o edital do concurso, leia-o com atenção, pois 
quando —— a fnserição, não haver rasuras nos requeri- 


o formas variáveis. Assim: 


pluralizem os pronomes, uma vez que 
+ Algum objeto — Alguns objetos; 
+ Nenhum obstáculo — Nenhuns obstáculos; 
+ Alguma ideia — Algumas ideias. 
Portanto, aprecie a frase: 
+ Nenhuns desafios instigavam o lutador. 
55. Entra e sai da sala — Natural e residente em 
Situação: José, natural e residente em Cuiabá, entra e sai da sala. 
Comentário: é comum aos anunciantes, concisos demais no redigir, que empreguem poucas palavras na 


exteriorização da ideia, numa ânsia de economizar tempo e espaço. Existem expressões antônimas que não podem 


ser usadas com a conjunção adítiva “e”, sob pena de se permitir a existência de um só complemento para 
preposições diversas, o que é insustentável, 

O Metrô de São Paulo, em certa ocasião, corrigiu erro semelhante em dada mensagem. Antes divulgaram “Ac 
toque da campainha, não entre nem saia do trem”; após, passaram a anunciar 40 toque da campainha, não entre 
no trem nem saia dele. Portanto, a escrever 

« “O processo seguirá com ou sem o réu”, prefira O processo seguirá com o réu ou sem ele. 

+ “Ekmentos a favor e contra a tese dos apelantes”, prefira Elementos a favor da tese dos 

apelantes e contra ela. 

+ “Ee entrou e saiu de casa momentos depois”, prefira Ee entrou na casa e saiu dela momentos 

depois. 

+ “Ek entra e saida sala”, prefira Ek entra na sala e sai dela. 

“Ele é natural e residente em Florianópolis”, prefira Ele é natura! de Florianópolis e residente na mesma 
cidade. 

56. “Alugam-se casas” — “Necessita-se de empregados” 

Situação: Colocarei o anúncio duplo “Vendem-se terrenos e necessita-se de advogados”. 

Comentário: o assunto em epigrafe é palpitante. Trata-se do estudo da partícula “se” — uma intrincada matéria 


que transita em abundância nas provas de concursos e vestibulares do País afora. Vamos à análise. 


1. Se: partícula apassivadora do sujeito 


Há situações em que o sujeito da oração apresenta-se apassivado, isto é, na voz passiva. Isto é possível com a 


utilização da partícula “se”, formando a voz passiva sintética. Observe a frase: 


Compram-se carros. 


O sujeito da oração é “carros”, despontando na forma apassivada. Assim, pode-se “inverter” facilmente a frase, 
transformando-a na voz passiva analítica: “carros são comprados”. Observe que o verbo deve concordar com o 
sujeito, razão pela qual conjugamos “compram-se”, e não “compra-se”. Por fim, é curioso notar que tal fenônemo 


ocorre com verbos de transitividade direta, ou seja, aqueles que prescindem da preposição. Memorize os exemplos. 


abaixo: 
Alugam-se casas. Doam-se terras. 
Arquivem-se os autos. Vendem-se terrenos. 
Construir-se-iam várias pontes. É mister que se contratem enfermeiras. 


Ainda se viam casas intactas após o | Ao se discutirem os planos, tomaram-se 


terremoto. decisões. 


Todas as brigas se têm resolvido com . ; ; 
E Quais desculpas se hão de suscitar? 
diálogo. 


Usam-se becas para sustentações ” 
É Prolataram-se três sentenças. 
orais. 


Ouviram-se oito tiros. Aqueceram-se os mercados. 


2. Se: índice de indeterminação do sujeito 


Há situações em que O sujito da oração apresenta-se indeterminado, sem que se possa identificá-lo com 
precisão. É nesse contexto que a partícula “se” desponta, contribuindo para tal indeterminação, como se pode notar 


na frase a seguir exposta: 


Necessita-se de empregados. 


Trata-se de oração com sujeito indeterminado. O complemento “de empregados” não é o sujeito, mas o objeto 


indireto do verbo que o rege — “necessitar”. Aliás, a indeterminação do sujeito é peculiar aos verbos transitivos 
indiretos e intransitivos, sendo fácil ao estudioso identificá-la no caso concreto. Ademais, nem se tente proceder à 
“inversão” em tais orações, pois o resultado não será recomendável (evite “empregados são necessitados”) 


Portanto, assimie alguns exemplos dotados de correção: 


. : Procede-se a averiguações. 
Precisa-se de copeiras. 


; , Morre-se bem às cinco. 
Necessita-se de pintores. 


Aspira-se a aprovações em 
Obedece-se a normas. 
concursos 


Trata-se de aparições misteriosas. 4 
Acabe-se com tais abusos! 


Respondeu-se a todas as dúvidas. ae 
Recorre-se a médicos em tal caso. 
Chegou-se a vários acordos. a 

Carece-se de melhores políticos. 


É raro o dia em que não se assiste a esses 


; Usou-se de ardilosos expedientes 
espetáculos. 


para iludi-lo. 


Agora, vamos enfrentar algumas situaçá 


s um pouco mais complicadas, diante do uso do “pronome *se” 
1. Qual é a forma correta: Deve-se ler bons livros ou Devenr-se ler bons livros? 


Resposta: ambas as formas são vernáculas, podendo ser utilizadas. Nas locuções verbais formadas com os 


verbos auxiliares “poder” e “dever”, tanto o singular quanto o plural são bem-vindos. Os exemplos são pródigos. 


Conheçamo-los 
Pode-se colher estas plantas ou Podem-se colher estas plantas. 
Não se pode cortar estas árvores ou Não se podem cortar estas árvores. 
Deve-se ouvir boas músicas, MPB, é claro! ou Devem-se ouvir boas músicas, MPB, é claro! 


Importante: nada obsta a que 0 pronome “se” apresente-se encliticamente ao segundo verbo da locução. 


Exemplos: 
Pode colher-se estas plantas ou Podem colher-se estas plantas. 
Deve praticar-se vários esportes ou Devem praticar-se vários esportes. 


Nesse diapasão, note os exemplos colhidos da literatura: 


“Tenho nojo do Cantidinho, mas em política não se podem cultivar delicadezas de estômago "88. 
“Pode-se comer sem inconvenientes certos peixes fritos "89. 

“Era loura, mas podia-se ver massas castanhas por baixo da tintura dourada do cabelo "90. 

2. Existem as formas “se + 07, “se + a”, “se + 057, “se + as”? 

Resposta: as formas supramencionadas não existem. Portanto, são erros: 

“O lustre ficou na virina, mas não se o vendeu”. 

“A vida fica mais fácil, quando se a encara com bom humor”. 

“Se o computador é simples demais, por que se o comprou?”. 
Para que tais frases ganhem foro de correção, basta retirar-lhes os pronomes obliquos (0, a, 05, as). Vejamos: 
O lustre ficou na vitrina, mas não se vendeu 

A vida fica mais fácil, quando se encara com bom humor. 


Se o computador é simples demais, por que comprou? 


Cuidado: A frase “Beijo-a, se a vejo” apresenta-se correta, uma vez que o “se” não é pronome, mas 


conjunção. 
57. Usa-se minúscula com o sinal “dois-pontos"? 


Situação: Quem quer vencer não luta: batalha 


Comentário: o assunto em epigrafe é de muita importância. Tem-se notado uma tendência a usar a letra 
maiúscula após dois pontos. Todavia, a gramática recomenda caminho diverso, haja vista os dois-pontos não 


combinarem com maiúscul: 


exceto no caso de citação (ou seja, uma transcrição exata daquilo afirmado por 


alguém). Exemplo 


Disse Gonçalves Dias: “A vida é combate, que os fracos abate, e que os fortes, os bravos, só pode 


exaltar”. 
Não se tratando de citação, prevalecem as minúsculas. Vejamos: 
Falou tudo que queria: o salário, as férias e as horas extras, 
Ela é tudo: companhia, amizade e amor 
58. Enxame -— Farândoka — Matiha — Fato 


Situação: O enxame de abelhas atacou a farândola de maltrapilhos e a matilha de cães. Só ficou a salvo 


o fato de cabras, que se esconderam nos quiosques 91 


Comentário: trata-se de substantivos coletivos, designativos de seres da mesma espécie. Veja alguns 


coletivos que merecem destaque: 


Acervo De obras artísticas Caravana De viajantes 
Alcateia 

De lobos Cardume De peixes 
(Acordo) 


Armada ou 


De navios de guerra Clero De sacerdotes 
Esquadra 
Colmeia 
Arquipélago | De ilhas De abelhas 
(Acordo) 
Atilho De espigas de milho Concílio De bispos 


De cardeais (para 


Banca De examinadores Conclave 
eleger o papa) 
Cabido De cônegos Congregação | De professores 
Cáfila De camelos Conselho | De ministros 
Consistório |De canteais (ob | mo De cães de caça 
presidência do papa) 
Constelação | De estrelas Ninhada De pintos 
Elenco De artistas Nuvem De gafanhotos 
Esquadrilha | De aviões Panapaná: | De borboletas 
Enxame De abelhas Pelotão Pesos Es 
Enxoval De roupas Ramalhete | De flores 
Farândola | De maltrapilhos Resma De papel 
Fato De cabras Revoada | De pássaros 
Girândola | De fogos de artifício Vara De porcos 


Júri De jurados Vocabulário | De palavras 


59. Ciúmes ou Ciúme? Saudades ou Saudade? 
Situação: Os citmes eram intensos; a saudade, pungente. 92 


Comentário: é de estranhar o uso no plural de nomes como “ciáme” ou “saudade”, já que ambos expressam 


conceitos abstratos que são “incontáveis”. Não é possível falar “três ciúmes”, “duas saudades”. 


Nesse diapasão, Almeida (1981: 286) preconiza que 


os substantivos que exprimem noções abstratas, vícos e virtudes empregam-se no singubr: a 
prudência, a preguiça, a caridade, a ociosidade, a fortaleza. 


Mais adiante, porém, ele acrescenta: 


Tratando-se de virtudes, vícios, de certas disposições, sentimentos e paixões, muto é para 
notado que, em alguns casos, a mesma palavra, empregada no singubr ou plural, não designa 
de todo o ponto a mesma noção, mas dois aspectos diferentes por ela indicados nos dos 
números, como tão ao claro no-lb dão a ver os modelos do bom falar: “Deixando as armas e as 
armaduras, a liberdade e as liberdades da vida, se vestiu de um hábio religioso” (Viera) 
(destaques nossos). 


É possível, desse modo, que certos nomes abstratos, quando empregados no plural, adquiram sentido diferente. 
Exemplo: “liberdade”, no singular, representa “o sentimento de independência, de permissão, de licença”. Por sua 
vez, “liberdades”, no plural, pode representar “direitos do indivíduo: liberdade de ir e vir, de pensamento, de 


expressão, de credo religioso ete.”. Sem contar que “liberdades” pode ainda se traduzir em “permissividade”, como 


em “Não lhe dou essas liberdades!”. 


Dessa forma, se o plural de substantivos desse jaez não acarretar mudança de sentido, será indiferente usá-los 


no singular ou no plural: “o ciúme” ou “os ciúmes”, “muita saudade” ou “muitas saudades! 


embora verifiquemos a 


tendência para pluralizar tais nomes. 


É fato que o tempo propiciou a assimilação do plural em detrimento da forma singularizada de vocábulos, como 


“parabém” (usa-se “parabéns”), “pêsame” (usa-se “pêsames 


"), entre outros. A explicação para a pluralização 
prevalecente de tais nomes se lastreia na constatação de que, na mente dos falantes, o plural tende a expressar a 
continuidade das situações em que o sentimento ou a emoção ocorrem. Ademais, o plural traz insita a ideia de 


reforço, acentuando a intensidade do sentimento. 


Posto isso, podemos admitir a pluralização de nomes abstratos designativos de sentimentos e emoções, com o 


cuidado de verificar se não mudam de sentido nessa condição. Entre os estudiosos, frise-se que esse posicionamento 


não desfruta da chancela de gramáticos de prol, como Luiz Antonio Sacconi, porém encontra guarida no pensamento 


de Napoleão Mendes de Almeida. 
60. Independente(mente) - Tampouco — Em que pese a 


Situação: Dadas as dificuldades por que passa o homem, não deverá tomar as medidas recomendadas, 


independentemente de sua decisão. Tampouco continuará no projeto, em que pese à insistência dos amigos. 


Comentário: o correto é grafar o advérbio de modo com a terminação -mente. Portanto, escreva 
independentemente, e não “independente”. Este é adjetivo, não podendo ocupar, como regra 93, o lugar daquele. 


Exemplos: 
O contrato seria assinado, independentemente da vontade das partes. 


O professor, independentemente de sua apoucada idade, sabia ensinar a contento. 


“As coisas passaram a existir fora e independentemente de nós "94. 


Enfatize-se, à guisa de memorização, que, na sequência de dois ou mais advérbios de modo, coloca-se o sufixo - 


mente apenas no último deles. Observe: 
O acusado estava profunda e inconsolavelmente triste. 
Agravou-se a situação do acusado lenta, mas gradualmente. 


Todavia, em caso de ênfase, pode-se empregar de modo completo todos os advérbios. A propósito, Rui Barbosa 
legou-nos este pontual exemplo: 


“Assim que, em suma, logicamente, juridicamente e tradicionalmente, não há outra maneira de nos 
exprimirmos”, 


Quanto à expressão tampouco, vale dizer que ela tem valor negativo, equivalendo a “também não”, “muito 


menos”. Exemplos: 
Ele não bebe, tampouco dança. 


Ela não gostou da festa, e nós, tampouco. 


Veja que não se deve confundir “tampouco” com “tão pouco”, que significa “tão pouca coisa”. Exemplos: 
Ganho tão pouco por mês, que vivo aperreado. 
Tinha tão pouco entusiasmo, que me chamou a atenção. 


Tinha tão pouco cuidado, que deixou o orgulho subir à cabeça. 


A expressão em que pese a — escrita dessa forma, de modo estereotipado — significa “ainda que lhe custe, 
ainda que seja penoso, ainda que cause aborrecimento, apesar de ou não obstante”. Trata-se, aliás, de locução 
clássica, tendo sido usada por Gonçalves Dias, Alexandre Herculano, Almeida Garret é outros autores portugueses e 


brasileiros. Exemplos: 
Não concordo com seu argumento, em que pese ao discurso convincente, 
Em que pese aos admiradores da canção, ela denota incrível pobreza musical, 
Em que pese à Cláudia, nossa inimiga, vamos à festa. 
Em que pese aos adeptos do esquema, seremos rígidos na punição. 
“Em que pese aos seus oito batalhões, magnificamente armados, a luta era desigual"95. 
“Parece que todos os cachorrinhos são iguais, em que pese à vaidade ou à ternura cega dos donos” 96. 


Frise-se que a expressão deve ser usada com a preposição “a”, uma vez que se trata de forma cristalizada. 
Sabe-se que o sujeito (“isto”) fica implícito na expressão, uma vez que a forma não condensada seria “em que [isto] 


pese a”, 


Por outro lado, a expressão em que pese, escrita sem a preposição, tem sido acolhida por alguns gramáticos, 
seguidos por bons escritores, todos filiados à aplicação moderna e evoluída das normas gramaticais. Ressalte-se que, 


nesse caso, é possível o “em que pese”, variável, desde que o sujeito seja nome de coisa. Exemplos: 


Em que pesem os esforços dos instrutores, os atletas 


soçobraram. 


Em que pese a dificuldade apontada, vamos superá-la com obs! 


inação. 
Frise-se que, havendo referência a nome de pessoa, deverá ser utilizada a forma original “em que pese a” (Em 
que pese aos governistas, não iremos à votação). 


Por fim, segundo alguns gramáticos, a pronúncia do “e” em “pese” deve ser com o timbre fechado (/8/), como 


em pêsames. A praxe, no entanto, é pronunciá-la com o timbre aberto (/6/), como em pedra. 


61. O mesmo fez... o mesmo faz... Pergunta-se: quem é “o mesmo'? 


Situação: Quando entrei na sala para falar com o professor, o mesmo estava respondendo a perguntas 


dos alunos 


Comentário: Napoleão Mendes de Almeida, em seu Dicionário de Questões Vernáculas, registra como erro 
o emprego do demonstrativo “mesmo” com função pronominal Na mesma esteira, Aurélio Buarque de Holanda, em 


seu Dicionário, anota ser conveniente evitar o uso de “o mesmo” como equivalente do pronome “ele” ou “o”. 


Recomenda-se dizer, apropriadamente, “falei com ele” ou “falei-lhe” (em vez de “falei com o mesmo”); ou “já o 


tirei dos embaraços” (em vez de “já tirei o mesmo dos embaraços”). No entanto, é prudente notar o uso legitimo 


da palavra “mesmo”. Seguem abaixo alguns empregos aceitáveis: 
Como “próprio”, sendo variável (como palavra de realce); 
Eu mesmo vou fazer o trabalho. 
Eles mesmos constroem os seus barracos. 
As mães mesmas compareceriam à reunião 
Como “até, ainda, realmente, de fato”, sendo invariável (como preposição ou advérbio): 
Não ficavam tranquilos dentro mesmo de suas casas, [até] 
Eles chegaram mesmo a agredir o pobre rapaz. [ainda] 
O castelo está mesmo abandonado. [de fato] 
Os dois suspeitos são mesmo atrevidos. [de fato] 
Há sentidos pouco conhecidos, como: 
a) indicando “simultaneidade”: 
Nesses dias, quase foi tudo o mesmo de sempre. 
O restante foi tudo o mesmo, nada mudou. 
b) como locução “assim mesmo”, na acepção de “apesar disso, ainda assim, todavia”: 
“Esta mulher assim mesmo não é tão feia como diziam"97. 
e) como pronome neutro, na acepção de a “mesma coisa”: 
Cheguei atrasado, bati o ponto, e ele fez o mesmo. 
“Ele fez o mesmo com Isaac, por causa de seu pai, Abraão "98. 
Dizem que ele fez o mesmo ao sair do partido político, abandonando a vida pública. 
“Pus o chapéu na cabeça e ele fez o mesmo” (Caldas Aulete), 


Não obstante os exemplos, esta forma é condenada por gramáticos de escol, capitaneados por Laudelino 
Freire 99, como um nítido galicismo, posto que 100 seja encontradiça em relatos literários, como: 


“Tivemos tempo para nos irmos aclimando e afazendo e haurindo poesia mesmo [até] dos penedos. 


7 (TRT) ". fique alerta” Se trocarmos a pessoa do verbo para a 
segunda do singular, mantendo-se o mesmo tempo e moda verbal, 
a frase teria forma: 


a)fiquemaleta  c) fica alerta 6) fiques alerta 
d)fcasalerta dy ficaialeta 


passo do ig 
letras ie Lc a Por 


B. (Alerj) A forma nominal classificada como gerúndio composto é: 


2) sendo amado  c) tendo sido amado — e) tiverem sido amados 
b) forem amados.) terem sido amados 


es verbos "ar ou “te no gerndo, 


aneposios no 
sos cora da 
(Fuves-SP) Asinle a altemativa que preenche corretamente as. 
lacunas: 
Não — cerimônia queacané e avontade, 
a) faças — ente -tua fique a) faz entra - tua - fica 
b) faça - entre — sua - fique e) faça — entra — tua - fique 
€) faças — entre — sua — fica 
AS possa do igdar d impor limao cid com a do presente do 
bj * que ec aç faça oc: “qu vocês rr ca: qua 
tê ue — qu oi O provam pé 

Por sa resposta cara Ge 
10. (Enem) A forma verbal sublinhada tem força do imperativo em: 

a) Ora, direis, ouvir estrelas... 

b) Ao toque do sinal, entrar em classe. 

€) É preciso que eles venham comigo ao aeroporto. 

d) Serão expulsos, caso assim comportem. 

e) Lembrar não me traz de volta ao passado. 

Em “ão tou o aa. m la”, fio impasse! pode sr empre 


gado com ” 
“entre”, “anemos”. Por so, resposta corta 4a 


1675» 


“Não importa; profanados, perdidos mesmo [de fato] esses lugares conservam a sua primitiva 


consagração "101, 


Observação: 


“Mesmissimo” e “Mesmissimamente”. Embora não consagrados como legítimos pela gramática 
são vocábulos dicionarizados, tanto o superlativo absoluto sintético “mesmíssimo” como o advérbio de modo 


“mesmissimamente”. Exemplos: 
Advogado e Juiz cometeram o mesmíssimo erro 
O dia a dia do funcionário era monótono: via as mesmissimas coisas. 
A literatura também chancela o uso das expressões. Vejamos: 
“Assim, mesmissimamente, escrevia Castilho "102. 


“(..) Seu repertório de informações permanece, mesmissimamente, o mesmo ” 103, 


62. Sokcismo: o que é isso? 
Situação: Havia vários combatentes no pelotão. 


Comentári 


“solecismo” designa erro de sintaxe (concordância, regência, colocação de pronomes e termos 
na oração). Assim, teremos o solecismo nas situações seguintes: “haviam vários homens” (em vez de havia vários 
homens); “obedecia a lei” (em vez de obedecia à lei, com crase); “apontaria-se o erro” (em vez de apontar-se-ia 


o erro, em boa mesóelise). 


63. Estrangeirismos — devemos aceitá-los ou não? 


fuação: 4 performance do candidato provocou uma avalanche de inscrições. 


Comentário: a frase traz a lume a presença de “estrangeirismos” (“performance” e “avalanche”), ou seja, o 
uso de palavras ou construções próprias de linguas estrangeiras, podendo variar o nome de acordo com a 
proveniência da expressão (italianismo, francesismo, entre outros). O uso de tais termos deve ser contido, pois, muito 


ao contrário de demonstrar erudição, pode traduzir petulância e falta de praticidade. 


É bem verdade que situações há em que não podemos abrir mão do uso, como é o caso da palavra francesa 
sursis (pronuncie /sursif), na acepção de suspensão condicional da pena, representando vocábulo comum à 
linguagem jurídica. A propósito, ao usar palavras ou expressões que não sejam da Língua Portuguesa, recomenda-se 


dar destaque gráfico ou pôr aspas (ou negrito ou itálico) 


Nesse passo, é importante notar que o comedimento no uso de estrangeirismos vem ao encontro da 


corroboração da riqueza de nosso idioma, tão fértil em palavras e expressões. A esse propósito, Cegalla (1999: 155) 


assevera: 


Os estrangerismos ainda não assimiados ou pouco conhecidos, sem feição vernácula, devem ser 
usados com muita parcimônia. É prática reprovável permear, por exemplo, um texto jonalstico 
de pabvras e expressões exóticas, de neologias estrangeiras, cujo sentido o etor não tem a 
obrigação de conhecer. Quem assim procede, além de evidenciar mau gosto e pedantismo, está 
passando atestado de subserviência cutural, 


Assim, questiona-se: por que empregar “performance”, se temos desempenho; “menu”, em vez de cardápio; 
“apartheid”, em vez de segregação racial; “weekend”, em vez de fim de semana; “outdoor”, em lugar de 
painel? 

A rejeitar a palavra estrangeira, é preferível aportuguesá-la, quando se é possível com alguns vocábulos já 
aceitos pelo VOLP:garçom, voleibol, judô, cassino, nhoque, tênis, lanche, boné, buquê, cabaré, cachê, 
cartum, turismo, uísque, Nova Iorque, futebol, futevôlei, abajur, ateliê, batom, bibelô, bijuteria, garagem, 
estressar, estresse, leiaute, lêiser; turnê, náilon, xampu, copidesque, contêiney; estande, ofsete, blecaute, 
blêizer (plural bléizeres), cáiser (plural cáiseres) etc 

Aliás, para Bechara (1997: 332-333), “entre os vícios de linguagem que devem ser combatidos inclui-se c 


estrangeirismo desnecessário, por se encontrarem no vernáculo vocábulos e giros equivalentes”. 


Em tempo, diga-se que há vários tipos de estrangeirismos: francesismo ou galicismo (do francês); anglicismo 


(do inglês); germanismo (do alemão), castelhanismo (do espanhol), ismo (do italiano). Nesse passo, os 
estrangeirismos que não foram absorvidos pelo léxico devem ser escritos em itálico ou entre aspas, o que não tem 
sido observado muitas vezes pela Imprensa, que negligentemente os escreve como se fossem as mais genuínas 


palavras portuguesas. Vejamos 


EA a =" Prefira, em 
Estrangeirismo Prefira, em português Estrangeirismo e 
português 
84 biquíni ou biquine (sem | » 
Bikini kitchenette quitinete 
acento) 

gerente, 

Black-out blecaute Manager administrador 


Boom (no 
estouro, choque Nylon náilon 
mercado) 
Box boxe Outdoor painel 
Club clube Picnic piquenique 
Cock-tail coquetel Record recorde 
Copy-desk copidesque Roast-beef rosbife 
Dandy dândi Surf surfe 
polo aquático 
Drink drinque Water polo 
(Acordo) 
Far-west faroeste Weekend fim de semana 
Fox-trot foxtrote Whisky uísque 
Mandado de 
Freezer congelador Writ 
Segurança 
Jeep jipe Zipper ziper 
Jockey Jóquei 


a) Anglicismo 


Acerca dos anglicismos, Cegalla (1999: 374) critica o uso demasiado de termos em inglês, no Brasil, com os 


A nossa velha mania de preferir os termos ingkses aos vernáculos foi severamente censurada 
por um professor 104 da Universidade de São Paulo em um exceknte artigo, do qual 
transcrevemos este trecho: “Há colegas universtários que falam um verdadeiro 'portugês; 
mistura de português e ingês, em que artigo é paper, revista é 'oumal, equipamento é 
“hardware! cartaz é “outdoor, foheto é 'eafet, continuo é "office-boy; mercado aberto é "open 
market; centro comercial é 'shopping center, vestbulo é 'hal, e assim por diante, Forçoso é 
reconhecer que expressões novas são necessárias e aparecem normalmente na evolução natural 
de qualquer idioma. Mas há um meio-termo sado entre o purismo exagerado, que rejeta 
qualquer inovação, e o descaso compkto que, assocado à ignorância, aceta novidades 
desnecessárias e até ridíubs. Não podemos esquecer que o vemácul é o maior fator de 
unidade nacional. Preservá-l, pois, é reforçar os fundamentos de nossa nacionalidade”. 


b) Galicismo ou Francesismo 


No âmbito dos galicismos, a formas como “vitrine”, prefira vitrina. Observe a frase colhida da boa literatura 


doméstica: 


“Aos sábados é a Rua do Ouvidor um mostruário, a vitrina ou o palco do Rio de Janeiro "105, 


Aliás, a mesma coisa se diga de gasolina, bobina, turbina e cabina, em vez de, respectivamente, “gasolin 
“bobine”, “turbine” e “cabine”. A terminação feminina “-ine” é estranha à língua portuguesa é familiar à lingua 


francesa, Observe, ainda, outros exemplos no quadro a seguir 


Francês | Prefira, em português | Francês Prefira, em português 
Abat-jour | abajur Cachet cachê 
Atelier ateliê Camioneite | caminhonetes 
Avalanche | avalancha Carroussel | carrossel 
Baton batom Chalet chalé 


Bibelot bibelô Champagne | champanha ou champanhe 
Bijouterie | bijuteria Chassis chassi (plural: chassis) 
Boite boate Chauffeur | chofer 

Bouquet buquê Chic chique 

Bric-á-brac | bricabraque Cognac conhaque 

Buffet bufê Crachat crachá 

Cabaret cabaré Crepon crepom 

Garçon garçom ou garção Tic tique 

Guidon guidom ou Guidão Tricot tricô 

Madame madama ou madame Vermoutw | vermute 


Observações extras: 


“Flamboyant” (“flamejante”): prefira as formas aportuguesadas adotadas pelo 


VOLP e Houaiss, isto é, flamboaiã ou flambuaiã; 


“Garage”: prefira garagem; 


“Menu”: prefira cardápio; 


“Nuance": prefira nuança (substantivo feminino: a nuança). 


Ainda, no plano dos francesismos, vale a pena analisarmos os seguintes vocábulos: 106 107 


Enquete: à luz da edição do VOLP 1999, considerava-se o vocábulo como estrangeirismo, recomendando & 
substituição por “pesquisa ou sondagem”. A novidade está no fato de que o VOLP 2009 procedeu ac 


aportuguesamento do vocábulo para “enquete” (substantivo feminino), não mais se tratando de vocábulo estrangeiro. 


Manicure(a) / Pedicure(a/0): à luz da edição do VOLP 1999, considerava-se o vocábulo “manicure” come 


estrangeirismo, recomendando a substituição por “manicura” (feminino: a manicura) e “manicuro” (masculino: o 
manicuro). A novidade está no fato de que, a partir do VOLP 2009, houve o aportuguesamento do vocábulo 
retrocitado (masculino e feminino: 0/a manicure) e do vocábulo pedicure/pedicura (masculino e feminino: 0/4 
pedicure; e, ainda, o/a pedicura), a par das já consagradas formas “manicura” (feminino: a manicura), 


ivel se falar emo/a 


“manicuro” (masculino: o manicuro) e pedicuro (masculino: o pedicuro). Portanto, hoje é pos 
manicure, a manicura e o manicuro. Além disso, também é possivel se falar em o/a pedicure, o/a pedicura e o 


pedicuro. Portanto: 


Mãos Pés 


Mulher | A manicure - A manicura | A pedicure — A pedicura 


Homem | O manicure - O manicuro | O pedicure — O pedicura — O pedicuro 


Valse: à luz da edição do VOLP 1999, considerava-se o vocábulo como estrangeirismo, recomendando « 
substituição por “maleta”. A novidade está no fato de que o VOLP 2009 procedeu ao aportuguesamento de 


vocábulo para valise ou valisa — uma palavra de dupla prosódia 


e) Italianismo 108 109 


Italiano Prefira, em português 


Gnocchi nhoque 
Imbroglio imbróglio (Evite “imbrólio”, sem -g) 
Lasagna lasanha 

Risotto risoto 

Spaghetti espaguete 

CURIOSIMACETES 

1. LANCE OU LANÇO 


O lance (ou lanço) representa a oferta verbal de preço pela coisa apregoada em 


leilão ou hasta pública. Exemplo: 


anunciou-se a venda da quinta de Real de Oleiros..., a requerimento dos 


credores. José Maria Guimarães cobriu todos os lanços "os. 


R 


patamares. Evite “lance” para este sentido. Exemplo: 


ssalte-se, ainda, que lanço designa a parte da escada compreendida entre dois 


“A cada lanço de escadaria vencido, alargava o panorama as suas riquezas de 


paisagem "oo. 


2. INÉPCIAS 


O substantivo feminino plural inépcias tem sentido peculiar em nosso idioma. 


Diferentemente de “inépcia”, no sentido de “inaptidão”, o termo inépcias, no 


plural, tema acepção de “absurdos, tolices, asneiras”. Exemplo: 
No discurso político, o candidato prometeu uma série de inépeias. 
3. TOALETE: MASCULINO OU FEMININO? 


Para o eminente Domingos Paschoal Cegalla (1999: 395-396), o substantivo 


“toalete” pode ser masculino ou feminino. 

Será feminino: 

a) na acepção de “lavar-se ou adornar-se”. Exemplo: 

Ele toma café após a toalete matinal; 

b) na acepção de “traje para mulheres”. Exemplo: 

As toaletes das jovens americanas têm tamanhos avantajados. 

Por outro lado, será masculino, na acepção de “aposento sanitário”. Exemplos: 
O restaurante continha dois toaletes. 

Onde fica o toalete, senhor? 


Observação: o ínclito lexicógrafo Houaiss concebe o termo tão somente na forma 
feminina, até mesmo na acepção de “aposento sanitário”. O eminente Aurélio, por 
sua vez, traz a acepção de “ato de adornar-se” (substantivo feminino) e “traje ou 
aposento sanitário” (substantivo masculino). A divergência não para por aí: o 
VOLP 2009 somente admitiu o vocábulo na forma feminina, ressaltando-se que 


edições anteriores previam a forma dupla (masculina e feminina). 
Posto isso, fiquemos, assim, com o VOLP, seguido pelo Houaiss. 


Por fim, não confunda com toalhete /&/, um substantivo masculino designativo de 


“guardanapo ou toalha de mão”, 


A HORA DO ESPANTO 

As “pérolas” do português 

Generalização edionda 

Correção: onde está o -h? Sumiu? Grafa-se hediondo, com -h. 
Supérfolo / Supérfulu 


Correção: quanta criatividade!... Não sei qual é pior: “supérfolo” ou “supérfulu”. 


Prefira a única forma — a correta: supérfluo ou supérflua. 


VOLP 
Vocabulário Ortográfico da Língua Portuguesa 
Lesa 


Ao tratarmos, em tópico anterior, das palavras escritas com “s” e som de /2/, 
exemplificamos com o adjetivo “leso” ou “lesa”. Lembre-se de que o VOLP 
registra com hífen: lesa-ortografia, lesa-felicidade, lesa-ciência, lesa-filologia, 
lesa-formosura, lesa-fradaria, lesa-humanidade, lesa-legalidade, lesa-literatura, 
lesa-moralidade, lesa-nação, lesa-penitência, lesa-poesia, lesa-pragmática, 


lesa-razão, lesa-seriedade, lesa-sociedade. 


1 No vocábulo inexorável, evite, com todas as forças, empregar o fonema /ks/, na formação prosódica 
“ineKSSoráver”. 


2A edição do VOLP 2009 trouxe uma pronúncia oscilante (/ks/ ou /5s/) para o vocábulo máximo e seus derivados: 


maximalizar, maximiliano, maximização, maximizar, maximizável, entre outros. 


3A forma tóxico, impropriamente pronunciada com som de (ch/ (como em chave), é, simplesmente, “o fim do 


mundo”... ou, pelo menos, do nosso “mundo jurídico”. 


4 Os Dicionários Houaiss e Michaelis, a par do VOLP, registram a pronúncia /ss/ parsintaxe. O Aurélio, por 
outro lado, admite os fonemas /5s/ e /ks/, como em “táxi”. De fato, esta é derivada do grego táxis, no sentido de 
“arranjo”, devendo o -x, como em todos os vocábulos ligados a esse radical, ser proferido como “ks”. Fiquemos, 


pois, com o VOLP, Houaiss e Michaelis, 


50 VOLP 2009 adota a pronúncia oscilante (/ks/ ou /2/) parahexacampeão. O mesmo som se deve verificar em 
hexaedro,  hexassilabo, hexágono, hexagonal, hexacampeonato, — hexadecimal, hexacosagonal, 


hexassubstituição, entre outras. 


6 Lambujem: é uma exceção à regra que manda grafar com “g” os substantivos terminados em -agem (aragem, 
viagem, garagem etc.) À guisa de curiosidade, lambujem deriva do verbo “lamber” e nos remete, mais 
propriamente, ao ato de lamber os cantos da boca (daí a ideia de “algo mais”). O mesmo fato ocorre com 


“pajem”, g 


rafado com *j”, pois vem do francês paje (ou seja, criado, aprendiz). 


7 O sistema ortográfico em um país se lastreia em convenção. O nosso não é distinto: possui base histórica e 
fonética. Seu lastro histórico leva em conta a etimologia, isto é, a origem da palavra para determinar sua grafia; 
por outro lado, a base fonética leva em conta o som das palavras. O sistema adotado no Brasil — aprovado pela 
Academia Brasileira de Letras, em 12 de agosto de 1943 e simplificado pela Lei n. 5.765, de 18-12-1971 — pode 


ser considerado misto, pois ora privilegia a etimologia, ora a fonética 
80 vocábulo lesa (/é/) pode se adaptar a várias classes gramaticais. Vejamos: 


Verbo: 3º pessoa do singular do presente do indicativo do verbo lesar. Exemplos: O agiota lesa a sociedade; Ela 
lesa o marido. 


Adjetivo (leso ou lesa): significa “lesado, ferido”. Exemplo: Ele está leso do tornozelo, de uma perna et 


Empalavras compostas, com hífen, concordando com o substantivo: nesse caso, tem a acepção de “lesado, que 
sofreu lesão, prejudicado física ou moralmente”, antepondo-se a substantivos ao lado da expressão “crime de”. 
Portanto: crime de lesa-pátria, crime de leso-patriotismo, crime de lesas-pátrias, crime de lesa-gramática, 


crime de leso-direito, crime de lesa-majestade, crime de (réus de) lesa-linguagem, crime de lesa-civilidade. 


9.A forma maisena vem de maís, uma variedade de milho. Note que a famosa caixa amarela que compramos no 
supermercado traz a grafia estranha (“maizena”, com -2). Enfatize que “Maizena” é marca registrada e, come 
todo nome comercial, foi inventada, não constituindo, necessariamente, erro. Cite-se, exemplificativamente, o 


termo “Antarctica”, que apresenta adaptação vocabular semelhante 
104 expressão ter lugar significa “ser admissível, ter cabimento, ser oportuno”. Exemplos: 
Os comentários dos colegas não têm lugar, haja vista serem inoportunos. 


Antes de palavra masculina, não tem lugar o uso da crase. 


(UnB-DF) Identifique a série que contém as formas do futuro do 
subjuntivo, na mesma pessoa gramatical, reativas às formas assi- 
naladas no segmento a seguir. 
“Venho de longe e vou para longe: mas procurei pelo chão os 
sinais do meu caminho e não vi nada, porque as ervas cresceram 
é as serpentes andaram.” 
ajvier-for-vir  Ovir-vier-vir  e)vir-for-ver 
dh vir=ir= ver 
Osvabos "vir ir 
o futuro do tbjutvo dra da 3 pesso lo lua do reto perto da 
Indiano, temos. eles vieram ed quando au ia; es foram am) = quando 
eu o als ram (am = quando au vi Posto, osposta careta 6 “3 
(Fuel-PR) Pode ser que eu — — levaras provas, se você 
tudo para que eu onde estão. 
a) consiga, fará, descobri 4) consigo, fizer, descubro 
b) consiga, fizer, descubra e) consigo, fará, descobrirei 
c) consigo, fizer, descobrir 
Par haver orolação eva pessoa, número tempo e moda, vao “eo 
“deva ser confugado na 1 pessoa do singular do prsarta do subunávo 
qu; late dave gua na 3 passos do singular do futura do objunvo. 
“gescbr” tambêm deve sr eorad 1 pesso do singular do 
o sbjuo [acaba Poriso a rspoma corta 
13.(Fatec-SP) Reescrita de acordo com a norma culta, na 3: pessoa 
do plural, as formas verbais destacadas na frase de Machado de 
Assis *Eja! Chora os dous recentes mortos, se tens lágrimas. Se só 
tens riso, ri-te” poderão, conservando o sentido original, dar 
lugar respectivamente a: 
a) chorem - possuem - possuem - riem-se 
b) choram - há — há - riemse 
c) choram - têem - têem - ram-se 
d) chorem = têm - têm - riamse 
e) choram - houverem - houverem - 
Ox varor “chorar ri encontram-se na 2 posso 
mato Conugando-s na 3 pessoa d lala 
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11 Ser da opinião que: essa expressão é equivalente a “julgar, achar”, não devendo ser utilizada a preposição “de” 


antes do “que”. Exemplo da erronia: 
“Somos da opinião de que devemos mudar os planos”. 
Procedendo à correção: Somos da opinião que devemos mudar os planos, 
12 Jornal do Brasil, de 18-7-1996, apud Cegalla, 1999, p. 217. 
13 A onipresença tem como sinônimo o termo ubiquidade — propriedade de quem é ubíquo 
14 Regina Eleutério, O Globo, de 8-12-1996, apud Cegalla, 1999, p. 217. 


15 Alexandre Herculano, Eurico, o Presbitero, p. 216, apud Cegalla, 1999, p. 254. 


16 Geralmente, grafa-se Lúcifer com inicial maiúscula (Houaiss). 
17 Observe o exemplo quanto ao verbo imitir: Ele imitiu parte do dinheiro em cultura 


18 O verbo corroborar é transitivo direto, não se admitindo a preposição “com”. Na acepção de “fortalecer”, 
“ratificar”, o verbo “corroborar” é encontradiço na linguagem forense. Logo, evite grafar “o advogado corroborou 


com a tese expendida”, em vez de “o advogado corroborou a tese expendida”. 
19.0 plural de cateter forma “catéteres”. 
20 Para a classificação das palavras compostas, considere-se a posição da silaba tônica do último elemento. 
21 A pronúncia de ureter é “ureter” (tér 


22 Observe que se escreve tórax, enquanto o adjetivo se grafia torácico. Por quê? A razão está no fato de que o 


substantivo tórax vem do latim thorax ( com *x”) e, por isso, é grafado com “x”. O adjetivo torácico vem do 


, É escrito com “e”. 


próprio adjetivo latino thoracicus (com “c”) e, por essa razã 


23 Xifópagos: procure memorizar a palavra, procedendo, verbalmente, à separação silábica [xi-fó-pa-gos]. Tal 
expressão designa duas pessoas que nascem ligadas, geralmente, na altura do tórax, desde o apêndice xifoide até 
o umbigo. Remete-nos ao vocábulo “siamês”, derivado de Sião (uma designação da atual Tailândia), na acepção 
de irmãos siameses. A origem deve-se ao caso dos irmãos gêmeos Chang e Eng, nascidos no Sião em I8II, 
ligados por uma membrana situada no tórax. 

24 Ad argumentandum, é possível que se defenda, ainda que de modo minoritário, a expressão entrega a 


domicílio, considerando “a domicilio” como uma locução adjetiva, ou seja, um tipo de entrega. 
25 D. Eugênio Sales, Jornal do Brasil, de 15-2-1997, apud Cegall, 1999, p. 13 (destaque nosso). 


26 Aspas simples: as aspas simples devem ser usadas quando estiverem dentro de outras aspas (* * x 7) 


Exemplo: “O jovem falou em “institucionalização” da academia”. 


27 Ditongo ou hiato: há postura minoritária de alguns gramáticos que consideram tais encontros consonantais (ia, 


ie, io, ua, ue, 40), quer como ditongos, quer como hiatos. Sendo hiatos, aceitar-se-iam as seguintes separações 


siábicas: his-tó-ria; sé-ri-e; pá-tio; tê-nu-e; vá-cu-o; in-gê-nu-o; á-gu-a; má-go-a; cons-tân-cia; a-polkne-o; or- 
quíde-a. 
28 O adjetivo pátrio é malgaxe. Aceita-se, também Madagascar, sem acento, e Madagáscar, com acento (VOLFP 


2009) 


29 Para o VOLP 1999, aceitava-se o estrangeirismovi 


; atualmente, com o VOLP 2009, só se admite 
viquingue. 


30 Segundo A. Amaral, in Revista da Academia Paulista de Letras, 26 (73): 171-2 (1969), “o hifen veio do grego 


para o latim. Da locução adverbial “hypohem" (= 'sob um" ou *em um”, dada a contração p + h, adveio “hifen””. 


31 A palavra tarzã grafa-se com til (“a”), e não com terminação “an” ou “am”. Da mesma forma, escreven 


manhã, imã, irmã, órfã, satã, datá, cristâmente, avelâzeira, châmente, cãs, balangandã 


A vogal “ã” ocorre ainda em final interna, i e., antes de sufixos: châmente (chã + mente), avelâzinha, romãzeira 


ete. Casos como atá, tucumãi são excepcionais, mas compreensíveis. 


32 Pronuncie transistor (/tór/), como em pintor; castor ou Nestor. A influência do vocábulo inglês transistor 
colaborou para a adoção da forma transistor, hoje aceita pelo VOLP. Portanto, temos as formas dicionarizadas 


transistor e transistor. No entanto, a regra é que as palavras terminadas em -or sejam oxitonas. 


33 O substantivo ou o adjtivoxerox tem acento prosódico oscilante, podendo formar xerox (oxitona, não 
acentuada) ou xérox (paroxitona acentuada em face da terminação em -x). A tendência é prevalecer a primeira 
forma (a oxitona xerox), em relação à segunda. Observe os exemplos: 

“Se tiver o folheto, pode tirar xerox ou permitir que seja xerocado? ” (Carlos Drummond de Andrade, Jornal 
do Brasil, de 26-05-1981, apud Cegall, 1999, p. 418). 

“Imagine uma fila de pessoas em um serviço de xerox” (Lair Ribeiro, Comunicação Global, p. 97, apud 
Cegalla, 1999, p. 418). 


34 O substantivo país (com acento) forma o plural países (com acento). Por outro lado, o substantivo paí (sem 
acento) forma o plural pais (sem acento). Vejamos: o pais — os países; o pai — os pais. E o diminutivo plural? 


Vale a pena conhecê-lo nos dois casos. Sua formação é para lá de sofisticada. Temos de adotar três passos: 


1º Ponha a palavra primitiva no plural. 2º Esconda o -s. 3º Acresça o sufixo -zinhos. Exemplos: 
Coração: coraçõe(s) + zinhos = coraçõezinhos 


animaizinhos 


Animal: animai(s) + zinho: 
Chapéu: chapéu(s) + zinhos = chapeuzinhos 


Farol: faróis) + zinhos = faroizinhos 


Papel: papéi(s) + zinhos = papeizinhos 

Túnel: aúnei(s) + zinhos = tuneiinhos 

Pai: pai(s) + zinho = paizinhos (paizinhos, com ditongo) 
Pais*: paíse(s) + zinhos = paisinhos (pa--sinhos, com histo) 


* País não entra na regra especial acima explicada. A razão é simples: na formação do diminutivo de país, o “- 


zinho” será substituído por “-inho”. Portanto: país — paisinho ou paisinhos, no plural. 
35 Jornal do Brasil, de 1-4-1993, apud Cegalla, 1999, p. 76. 

36 Mário Barreto, Novos Estudos, p. 303, apud Cegall, 1999, p. 76. 

37 Alexandre Herculano, O Monge de Cister, 1, p. IX, apud Cegalla, 1999, p. 76. 

38 Antônio Houaiss, apud Cegalla, 1999, p. 252. 

39 Carlos Drummond de Andrade, Obra Completa, p. 586, apud Cegalla, 1999, p. 252. 
40 Fernando Namora, O Homem Disfarçado, p. 14, apud Cegalla, 1999, p. 21 

41 Ditongo: é o encontro de uma vogal com uma semivogal em uma mesma sílaba. 


na sílaba. 


42 Tritongo: é o produto da combinação (semivogal + vogal + semivogal) em uma mes 


43 Digrafo: é a combinação de duas letras, que representam um único fonema. 
44 Hiato; é a combinação de duas vogais “vizinhas”, porém pertencentes a silabas diferentes. 


45 O mesmo fato ocorre com os vocábulos adiante assinalados: Subitem (su-bi-tem), subumano (su-bu-ma-no), 
subaxilar (su-ba-xi-lar), subaquático (su-ba-quá-ti-co), subabdominal (su-bab-do-mi-nal), subadutora (su- 
ba-du-to-ra), subalimentado (su-ba-li-men-ta-do), subafluente (su-ba-flu-en-te), subagente (su-ba-gen-te), 


subalugar (su-ba-lu-gar), subaluguel (su-ba-lu-guel), subarrendar (su-bar-ren-dar), subarmônico (su- 


bar-mô-ni-co), subarte (su-bar-te), subatômico (su-ba-tô-mi-co), subemenda (su-be-men-da), subequatorial 


(su-be-qua-to-ri-al), subepático (su-be-pá-ti-co), subespécie (su-bes-pé-cie), subestação (su-bes-ta-ção) 


subinflamação (su-bin-fla-ma-tó-rio), subinformar (su-bin-for-mar), subocular (su-bo-cu-lar), subordem 
(su-bor-dem), suborizonte (su-bo-ri-zon-te), subumbilical (su-bum-bi-li-cal), subumeral (su-bu-me-ral) 


subestimar (su-bes-ti-mar). 


46 Observe que o -s de trans tem valor fonético de “2”, se vier antes de vogal. Exemplo: transamazônico (/za/) 
transoceânico (/z0/), transandino (/zan/), transuniversal (/zu/). Por outro lado, se vier antes de -s, haverá a 


s”, Exemplo: transexual (/sse/), transexualismo (/ssey) 


fusão em um “s” apenas, e pronunciar-se-á como * 


transudar (issu), transubstanciação (ssu/), transiberiano (si) 


47 O mesmo fato ocorre com os vocábulos adiante assinalados: sublocar (pronuncie e separe /sub-lo/), sublunar 


(pronuncie e separe /sub-lu/, subgerente (pronuncie e separe /sub-ge/), subtropical (pronuncie e separe /sub- 
tro), sublegenda (pronuncie e separe /sub-k/), sublacustre (pronuncie e separe /sub-la/), sublevação 
(pronuncie e separe /sub-le/), sublenhoso (pronuncie e separe /sub-le/), sublevar (pronuncie e separe /sub-le/), 
subliminar (pronuncie e separe /sub-li), sublingual (pronuncie e separe /sub-li), sublombar (pronuncie e 
separe /sub-lom/). A exceção ocorre com a palavra “sublime” (pronuncie /su-bli) e suas derivadas, como: 


sublimação, sublimado, sublimar, sublimidade ete. 


48 Letra H: como mera letra decorativa, o h, na formação vocabular, não tem valor fonético, nem funciona como 
notação léxica (ou seja, um sinal ortográfico ou diacrítico que se une às palavras para lhes dar um valor fonético 
e uma pronúncia adequada — o acento agudo, o cireunflexo e o grave; o til; a cedilha; o trema; o apóstrofo; 
e o hifen). Parafrascando o dito popular: “O “h' é letra muda. Não fala, mas ajuda”. Todavia, pode trazer 


problemas àqueles menos familiarizados com a norma etimológica e com a tradição escrita. 
49 Observe que se mantêm os acentos nas abreviaturas. Exemplos: gên. (gênero); pág. (página), 


50 Grafam-se sem h, porém, os derivados baiano, baianada, baianinha, baianismo e laranja-da-baia. Além 
disso, escrevem-se Baia de Guanabara e Baia de Todos os Santos, por serem nomes próprios (“baia”, 


aqui, é o acidente geográfico) 


51 Registre-se que os vocábulos hexacampeão e hexacampeonato passaram a compor o nosso léxico desde a 
edição do VOLP 2004. A pronúncia afeta à letra -x deve ser oscilante (/ks/, como emtóxico, ou /z/, como em 


exame), 


52 O prefixo hiper (origem grega) só exige o hifen se a palavra posterior começar com -r ou -h. Exemplos: hiper- 
realista, hiper-reatividade, hiper-reativação, hiper-resposta, hiper-hidratação, hiper-humano, hiper- 


hedonismo. 
53 Para o VOLP, são corretas as formas elucubração ou lucubração. 
54 Para o VOLP 2009, é correta apenas a forma aerossol. 


55 Existe um sem-número de expressões e vocábulos oriundos do idioma árabe que foram incorporados pela lingua 
portuguesa, já que a História mostra uma longa ocupação dos mouros na Península Ibérica, que lá permaneceram 
durante oito séculos, entre os anos de 711 a 1492. São palavras de origem árabe: álcool, alfama, algarismo, 
alfaiate, algodão, alfândega, alface, algibeira, alfafa, alguidar, alparcata, álgebra, alqueire, azeite e 


várias outras iniciadas por “al” (= é artigo em árabe). 


56 Ascensão: na acepção de “subir, elevar-se”, é vocábulo usado em ascensão da pipa, ascensão da montanha, 


ascensão a um cargo, ascensão de Cristo. 


Assunção: representa o “ato de assumir, de tomar para si”. Exemplo: assunção da Virgem Maria ao céu. 


Memorize: no relato bíblico da ascensão de Jesus Cristo e da assunção de Maria ambas se referem à subida 


para o céu. Jesus subiu aos céus 40 dias depois da 


Páscoa, sem ajuda — é a ascensão de Cristo. Por outro lado, Maria seguiu o Filho, porém foi elevada ao Céu pel 


poder de Deus — portanto, assunção de Maria 


57 Ascético: refere-se à “ascese, àquilo que é místico, contemplativo”. Exemplo: Certos grupos religiosos têm 


vida ascética. 


Acético: refere-se a um tipo de ácido (acético = vinagre). 


Por fim, asséptico designa “assepsia, limpeza”. 
58 O verbo prescindir é transitivo indireto, tendo a acepção de “dispensar”. Portanto, aprecie as frases: 
Ele prescinde de sua ajuda, por ser ela dispensável, 

O de que não se prescinde é o bom humor pela manhã, 

O livro de que se prescinde é necessário para mim. 

59 O verbo recrudescer é intransitivo. Tem a acepção de “agravar-se, tornar-se mais intenso”. Exemplos: 
As lutas entre gangues recrudesceram. 


As rivalidades entre as torcidas organizadas tendem a recrudescer. 


60 Escreve-se com a letra -x: (1) coxa: parte da perna (coxa do homem, coxa de galinha); (1) coxão: coxa 


grande; no açougue, coxão duro e coxão mole; e (1H) coxo: manco, capenga. 


61 Escreve-se com o dígrafo -ch: (1) cocha: torcedura de cabo, gamela; (IT) coche: carruagem: (LIT) coch 
local onde se guardam as carruagens; e (IV) cocho: vasilha rústica de madeira. 

62 Lance ou Lanço: representa a oferta verbal de preço pela coisa apregoada em leilão ou hasta pública. Para esse 
sentido, use uma ou outra forma. Exemplo: 

“.. anunciou-se a venda da quinta de Real de Oleiros... a requerimento dos credores. José Maria 

Guimarães cobriu todos os lanços” (Camilo Castelo Branco, Noites de Insônia, IV, p. 26, apud Aurélio, 1986, 

p. 825) 

Ressalte-se que lanço designa a parte da escada compreendida entre dois patamares. Evite “lance” para esse 
sentido. Exemplo: 

“A cada lanço de escadaria vencido, alargava o panorama as suas riquezas de paisagem”. (Fialho 
d” Almeida, O Pais das Uvas, p. 75, apud Aurélio, 1986, p. 825.) 


63 Os dicionários Michaelis e Houaiss aceitam, também, a forma trabalhadora. 


64 Ressalte-se que episcopisa é termo antigo, utilizado nos primórdios do Cristianismo; no entanto, bispa designa 


termo utilzável para os protestantes, que admitem mulheres nessa “função”, e os evangélicos aprovam, em 


idêntica trilha. Portanto, é embora os dicionários ainda não a 


imperioso registrar o uso da forma “bispa 


reconheçam, para esse sentido. 
65 Bernardo Élis, Seleta, p. 144, apud Cegalla, 1999, p. 267. 
66 Para Uma Menina com Uma Flor, 13. ed., José Olympio, 1983, p. 164, apud Cegall, 1999, p. 181 


67 A forma verbal comem-no: o verbo com terminação -em assume os pronomes -no ou -na (Exemplo: Ele tem c 
= Ele tem-no). No entanto, o verbo com terminação -ens não faz parte da regra, devendo gerar os pronomes -/o 
ou -la. (Exemplo: Tu tens o + Tu tenrlo), 

68 Há verbos essencialmente pronominais (abster-se, ater-se, atrever-se, apiedar-se, queixar-se, dignar-se, 


arrepender-se etc.) e verbos acidentalmente pronomis 


(pentear-se, matar-se etc.) 


69 É primordial notar que, em rigor, o verbo pronominal suicidar-se encerra redundância em sua composição 
etimológica, uma vez que a ideia de reflexividade já se encontra no termo latino sui, que significa “de si próprio”. 
No entanto, a forma dicionarizada é suicidar-se, com o pronome “se”, não se devendo contrariar a lexicografia, 


apesar de reconhecermos que nem sempre o léxico se submete ao jugo da lógica. 
70 Ciro dos Anjos, Abdias, p. 48, apud Cegalla, 1999, p. 283. 
71 Verbo erer, 3º pessoa do singular do pretérito imperfeito do indicativo. 
72 Afrânio Peixoto, Uma Mulher Como as Outras, p. 196, apud Cegalla, 1999, p. 143, 
73 São corretas as formas ficar de pé e ficar em pé. 
74 Alexandre Herculano, Eurico, o Presbítero, p. 16, apud Cegalla, 1999, p. 234. 
75 Cecilia Meireles, apud Cegalla, 1999, p. 234, 
76 Rui Barbosa, Cartas de Inglaterra, 1, p. 122, apud Cegalla, 1999, p. 243. 
77 Jornal do Brasil, de 20-10-1994, apud Cegalla, 1999, p. 243. 
78 Vivaldo Coaraci, Cata-Vento, p. 217, apud Cegalla, 1999, p. 243. 


79 A pessoa natural de Bagdá — a capital do Iraque — é (o/a) bagdal (oxitona, com sílaba tônica em (li, à 
semelhança de Bagali e Somali acima apontados no quadro). 


80 Ciro dos Anjos, Explorações no Tempo, p. 18, apud Cegalla, 1999, p. LIA. 
81 Carlos Drummond de Andrade, apud Cegalla, 1999, p. 160. 
82 Dias Gomes, Decadência, p. 11, apud Cegalla, 1999, p. 1 


83 O vocábulo moral será substantivo feminino, no sentido de “moral da história” — lição que se extrai do que se 


absorveu. 


84 A forma biótipo, com acento, é preferível à formação biotipo, porém as duas formas são corretas e aceitas 


(VOLP), 
85 Carlos Drummond de Andrade, Obra Completa, p. 489, apud Cegalla, 1999, p. 50. 

86 Machado de Assis, Dom Casmurro, cap. 1, apud Cegalla, 1999, p. 51 

87 O verbo obstar tem regência, preferencialmente, de verbo transitivo indireto. Portanto, aprecie as frases: 
Ele obstou ao veto no Congresso. 

Os deputados tentaram obstar à votação das propostas de Emenda. 

As chuvas obstavam a que se iniciasse o plantio. 

Nada obsta a que o façam calar. 

Ele preconizou que nada obstava a que se desse início às explanações. 


Observação: A regência direta não constitui propriamente, erro, sendo apenas menos recomendável. 


88 Ciro dos Anjos, Montanha, p. 88, apud Cegalla, 1999, p. 320. 
89 Mário Barreto, Através do Dicionário e da Gramática, p. 295, apud Cegall, 1999, p. 320. 
90 Vinicius de Moraes, Para Uma Menina com Uma Flor, p. 27, apud Cegalla, 1999, p. 321 


910 termo “quiosque”, segundo Antônio Geraldo da Cunha (1986: 657), chegou-nos pelo francêskiosque — 


derivado do turco kjósk e, este, do persa gosi. 


92 “Panapaná” é substantivo feminino, designativo do bando de borboletas. Registre-se que José Pedro Machad( 


(Dicionário da Lingua Portuguesa) traz a forma “paná-paná”. O nome é bastante curioso! Por isso, sempre 


afirmamos em sala de aula: “Em nossa Lingua, tanta coisa há para saber, que, por mais que se saiba, é sempre um 


pouco que se conhece”. 


93 Em “A cerveja que desce redondo”, temos uma hipótese que foge à regra, à luz da chamada derivação 


imprópria, porquanto “redondo” quer dizer redondamente. 
94 Carlos Drummond de Andrade, Obra Completa, p. 594, apud Cegalla, 1999, p. 206. 
95 Euclides da Cunha, Os Sertões, p. 336, apud Cegalla, 1999, p. 138. 

96 Carlos Drummond de Andrade, Obra Completa, p. 456, apud Cegalla, 1999, p. 138. 
97 Caldas Aulete apud Nascimento, 1992, p. 154. 

98 Eclesiástico, cap. 44 


99 Laudelino de Oliveira Freire (1873-1937), advogado, jomalista, escritor e filólogo, é autor do Grande e Novíssimo 
Dicionário da Lingua Portuguesa, de publicação póstuma, em 5 volumes. 


100 Cuidado: a expressão “posto que”, como se sabe, tem a acepção de “ainda que”, “não obstante” ou “embora”. 


101 Antônio Feliciano Castilho (1800-1875), 4 Chave do Enigma (1861), apud Nascimento, 1992, p. 154, rodapé. 
102 Rui Barbosa, Réplica, n. 209, apud Nascimento, 1992, p. 154, rodapé 
103 Augusto de Campos, O Balanço da Bossa 


104 F. Pimentel Gomes, Boletim Informativo da Sociedade Brasileira de Ciência do Solo v. 20, n. 1, p. 35, 


Campinas, 1995. 
105 Afrânio Peixoto, Uma Mulher Como as Outras, p. 66, apud Cegalla, 1999, p. 414. 
106 Para o VOLP, admitem-se as formas: caminhonete ou caminhoneta e, ainda, camionete ou camioneta 


107 Registre-se que é palavra de origem alemã, conforme o VOLP e os dicionários. No final do século XVII 


(1798), o termo apresentou registro no francês, como “Vermouth”, tendo derivado do alemão *Wermut”. 
108 Camilo Castelo Branco, Noites de Insônia, IV, p. 26, apud Aurélio, 1986, p. 825. 


109 Fialho d'Almeida, O País das Uvas, p. 75, apud Aurélio, 1986, p. 825. 


1 0 PRONUNMACETES E TIMBREMACETES 


PRONUNMACETES 


Situação: 4 laranjada estava ruim, mas a comida estava pior. 


Comentário: vocábulo oxitono, dissílabo e com a tonicidade na última sílaba (-im). Não se deve pronunciá-lo 


em uma silaba (“rúim"), porque se poderia afirmar, em tom jocoso, que ““rúim” não é “ruim (/ru-im/), mas péssimo”. 


Até mesmo com o substantivo “ruindade”, a pronúncia deve ser respeitada: pronuncie /ru-in-da-de/, e não “rúin. 


dade” 


Ressalte-se que, em português, os nomes terminados em -im são oxitonos: amendoim, tuim, Caim, Serafim, 


capim, pasquim, curumim, rubim, jardim, Paim, jasmim, Joaquim, entre outros. A exceção é “interim”, uma 


palavra proparoxitona. 
MAUS-CARACTERES: o plural de mau-caráter. 
Pronúncia: /ca-rac-te-res/, e não “ca-tá-te-res”. 
Situação: Na cela do cárcere, havia vários maus-caracteres; todos, no entanto, afirmavam ser inocentes. 


Comentário: o substantivo composto mau-caráter forma plural complexo (maus-caracteres). A acentuação 
gráfica ocorre em virtude de a palavra caráter ser paroxítona terminada em -r, assim como: revólver (revólveres), 
hambirguer (hambirgueres), gângster (gângsteres), mártir (mártires), esfincter (esfincteres), Lúcifer 


(Luciferes), Júpiter (Jupiteres), néctar (néctares), nenifar (nenifares), pier (pieres), póster (pôsteres) 


trêiler (tréileres), ziper (ziperes), géiser (gêiseres — pronuncie (jêizeres/, e não “gáizeres”) ete. 


O pluralmaus-caracteres justifica-se pelo fato de a palavra, no singular, ser de dupla prosódia (caráter ou 
caractere), Assim, temos que a forma caracteres serve indistintamente para formar o plural de caractere e de 


caráter. 
RECORDE 


Pronúncia: (re 


Situação: Nas últimas Olimpíadas, os atletas bateram vários recordes. 


Comentário: a sílaba tônica se dá em “-cor” (como em concorde), e não em “ré”, como se imagina (como em 
réplica). Aliás, de imaginação em demasia dispõem inúmeros jornalistas que insistem no famigerado “récorde”, 
vocábulo de pronúncia inexistente em nosso vemáculo. 

A propósito, o vocábulo em análise deve ser usado como substantivo ou adjetivo. 

Como substantivo, teremos: 


Há um livro de recordes: o “Guinness 


O nadador bateu todos os recordes nas prova: 


de natação. 
“Copacabana bateu o recorde de poluição sonora” 
Como adjetivo, podemos citar: 

Chegaremos a patamares recordes no fim do ano. 

“Fez o percurso em tempo recorde” (Aurélio). 


FORTUITO 


Pronúncia: /for-ui-to/, e não “for-tu-ito”. 


Situação: O caso fortuito é inexorável?. Sua inexorabilidade decorre de sua imprevisibilidade. 


Comentário: o vocábulo é trissilabo. Logo, não se pode transformá-lo em polissiabo, pronunciando-se *for-tu-i- 
to”. Além de demonstrar má pronunciação, denotará pouca familiaridade com a adequada norma linguística. É 
importante enaltecer que não se trata de acento prosódico oscilante ou incerto — só há uma pronúncia para fortuito: 
ffor-tui-to/. Da mesma forma, citem-se palavras, como: 


Gratuito (pronúncia: /gra- rar 


Curto-circuito (pronúncia: (eir-cui-to/, e não *eir-cu 


Druida (pronúncia: (drui-day, e não “dru-t-da”) 
RUBRICA 


Pronúncia: (ru-brica/, e não * 


Situação: Ponha sua rubrica no texto e se dirija âquela porta. 


Comentário: palavra paroxítona, com tonicidade na sílaba -bri. É comum se ouvir falar em “rúbrica”, mas tal 


forma (proparoxitona) é inexistente. 


14, (FGV-SP) Assinale a altemativa em que os verbos derivados de 

pôr, tar e ver estão corretamente conjugados. 

a) Não apravariamos o orçamento, a menos que eles se dis- 
pusessem a negociar, que se detivessem na análise do assunto 
é revissem os custos. 

b) Quando se propuserem a ajudar-nos, não se atierem a deta- 
lhes e reverem sua atitude, haverá acordo. 

3 Os que previram 0 seu sucesso não se ateram ao potencial do 
rapaz; tampouco supuseram que ele resistiria. 

d) Mantiveram a justiça porque recomporam os fatos e reviram as. 
provas. 

e) O contrato será renovado se não preverem problemas, não se 
indisporem com os inquilinos e manterem à alma. 


eram” Perito, a resposta corta nº 

Conforme já vimos, chamam-se defectivos os verbos que não 

apresentam conjugação completa. Tais verbos podem ser impes-| 
soais, unipessoais ou pessoais. 

a) impessoais — são os que indicam fenômenos da natureza (ven- 
tar, chover, garoar, trovejar etc. o verbo haver, significando 
existência, ocorrência ou exprimindo tempo decorrido; e os ver- 
bos fazer é estar, empregados em referência a tempo ou clima: 

Choveu muito durante o jogo. 
Houve fraudes nas últimas eleições. 
Faz dias que não chove. 

Já faz dias quentes nesta época. 


essi 1692» 


ÍNTERIM 


Pronúncia: (ín-te-rim, e não “in-te-rim' 


Situação: Nesse ínterim, chegamos à conclusão de que havia a necessidade de reparos. 


Comentários: o substantivo masculino ínterim designa o espaço de tempo intermédio entre algo que se 
enuncia. Muito comum na expressão “nesse ínterim”, que transita em abundância nos ambientes forenses, significa 


“nesse meio-tempo”, “nesse contexto”, “no atual estado das coisas”. Sendo palavra proparoxitona, deve ser 


pronunciada como (in-te-rim/, e não “in-te-rim” 
OUTREM 


Pronúnci 


fôu-trem, e não “ou-trém”. 
Situação: Não se deve subtrair coisa de outrem, sob pena de se tipificar conduta ilícita. 


Comentári 


outrem é palavra paroxitona, devendo-se pronunciar /ôu-tremy, e não “ou-trém””. Trata-se de 
palavra demasiado encontradiça nos textos legais, quando não se tem determinada a pessoa a quem se refere. Usa- 


se, pois, outrem no intuito de abranger terceiras pessoas não identificadas. 
O GRAMA 


Pronúncia: (duzentos gramas/, e não “duzentas gramas”. 


ituação: O passageiro foi preso em flagrante com 992g (novecentos e noventa e dois gramas) de 


cocaina. 


Comentári 


o substantivo grama, como unidade de medida, é masculino. Portanto, deve vir acompanhado de 


artigos masculinos, definidos ou indefinidos, no singular ou no plural (o, os, um, uns) 


É indesculpável que se cometam equívocos dessa natureza em ambientes forenses ou mesmo em veículos de 


comunicação de massa, como tevê ou jornais. Pedir “duzentas” gramas de presunto na padaria é arriscar-se 
demais... Por que não pedir “duzentOs gramas”, de “peito aberto”, mostrando o quão sonora é a expressão e 


finalmente, como é bom conhecer as regras da prosódia? 


Ademais, vale relembrar que o verbo pisar tem regência interessante: é verbo transitivo direto, não exigindo a 
preposição “em”. Portanto, é errôneo falar “pisar em”, ou “pisar na”, devendo-se trocar tais formas por “pisar 0” ou 


“pisar a”. Observe as frases corretamente grafadas: 
Ele pisou o excremento deixado pelo cão (e não “pisou no”). 


Não pise a grama! (e não “pise na”) 


O jogador pisou a bola (e não “pisou na”), 
ESTUPRO 

Pronúncia: /es-tu-pro/, e não “es-tru-po”. 

Situação: O estupro é crime bárbaro, que denota a tendência humana para o malefício. 


Comentário: embora tal palavra transite em excesso nos jornais difusores de informes policiais, sendo errônea 


e reiteradamente pronunciada pelos leitores comuns, faz-se necessário notar que o vocábulo estupro (do latim 
stupruni) deve ser na fala rigorosamente articulado pelos operadores do Direito. Não se pode tolerar silabada em ta 
palavra, principalmente se for cometida por advogado, juiz, promotor ou outro operador do Direito. A articulação 


deve ser correta e nítida, sob pena de se emitir fonema desaconselhável. 


Em termos comparativos, um operador do Direito que fala “estrupo” (com-tru) é o mesmo que um médico de 


estômago (gastroenterologista) que não consegue falar o nome de sua especialidade; o mesmo que um músico que 


sogobra perante uma partitura; enfim, o mesmo que um jogador de futebol que põe as mãos na bola. 


Aliás, a OAB/RJ, em sua prova realizada em setembro de 2005, trouxe a palavra “estrupo” digitada duas veze 


na questão 26 do certame. Teria havido um “crime”? A propósito, parafraseando Amaldo Niskier, “dizer ou 


escrever “estrupo' é crime contra o vernáculo” 


MENDIGO 


Pronúncia: /men-di-go, e não “men-s 


E 


tuação: Na rua, havia vários mendigos. A mendicância grassava na cidade. 


Comentário: a palavra mendigo é trissilaba, não devendo ser pronunciada com a silaba -din, sob pena de 


prejudicar a adequada pronunciação do substantivo. Utilize, pois, “mendigo”. O mesmo fenômeno ocorre com os 


vocábulos derivados, como mendicância (e não “men-din-cân-cia”) 


HORA EXTRA 


Pronúncia: /êx-tra/, e não “éx- 
Situação: O empregado deverá ganhar duas horas extras. 


Comentário: o adjetivo extra deriva de extraordinário, mantendo a pronúncia com o timbre /&/, fechado. 
Logo, não se deve falar “éxtra”, sob pena de macular o timbre da vogal tônica em apreço. 
Não é inoportuno dizer que a concordância nominal se faz de acordo com o nome a que se refere o vocábulo 


extra. Exemplos: uma hora extra; duas horas extras. 


SEJA E ESTEJA 


Pronúnci 


: [seja/ ou festeja/, e não “seje” ou “esteje”. 

Situação: Seja obediente! Não me faça perder a paciência! 

Comentário: as formas verbais seja e esteja fazem parte do tempo presente do modo subjuntivo dos verbos 
ser e estar, Deve-se ter cuidado para não cometer um erro de ortoépia ao pronunciar “esteje”, em vez de esteja. 
Muito menos a forma sincopada “seje” (ou “teje"). Não se podem tolerar os tais “esteje”, “seje” ou “tejo” — 
“pragas” que se espalham sem controle. Não se deixe contaminar, pois pode pagar alo preço pelo “tropeço”. Não é 
difícil enfrentar a conjugação do verbo ser, nesse tempo. Vejamos: que eu seja, que tu sejas, ele seja, nós 
sejamos, vós sejais, eles sejam. O mesmo para o verbo estar, como se nota: que eu esteja, que tu estejas, ele 


esteja, nós estejamos, vôs estejais, eles estejam. 


É oportuno mencionar que o advérbio ralvez, quando vem antes do verbo, exige o modo subjuntivo. Exemplos: 


Talvez seja oportuno frisar...; Talvez nasça parecido com o pai; Talvez esteja em casa. 


Não consigo esquecer uma história real, que me contaram, acerca de uma criança que, ao ser repreendida pela 
mãe, com um sonoro “Seja obediente! Não me faça perder a paciência”, respondeu, cabisbaixa: “Sejo!"3. 
Conta-se que a mãe ficou histérica, em face da duplicidade de problemas: o que lhe estava por causar a perda da 
paciência e, agora, o “erro” da criança, a ser enfrentado. 

Entretanto, sempre é bom lembrar que a criança segue uma “lógica” diferente, raciocinando por associações; 
assim, na verdade, ela está sendo inteligente, na medida em que a resposta ao verbo “veja” é “vejo”, o que a leva a 


crer que “sejo” é forma correta. Essa é a razão pela qual os especialistas afirmam que, do ponto de vista linguístico, 


não cometendo “erros condenáveis”, já que suas analogias — pertinentes, de certa 


a criança “pensa diferente” 


forma — fazem parte do processo de aprendizagem. Mas como não somos crianças... 


SUBTERFÚGIO 


Pronúncia: /sub-ter-fi-gio/, e não “sub-ter-fúl-gio”. 

Situação: O deputado, quando se via em situação complicada, armava-se de vários subterfúgios para 
escapar às indagações. 

Comentário: subterfúgio tem a acepção de “evasiva ou pretexto para escapar de uma dada situação dificil”. 


Para memorizar a grafia do vocábulo, pense em refúgio. Curiosamente, no campo da pronunciação, e até mesmo da 


escrita, é comum a equivocada inserção de -1 (“subterfúlgio”). Tal forma não existe, assim como não existe “re- 


gio”. Atente-se para a sua regra de acentuação: paroxitona terminada em ditongo, à semelhança de pedágio, tênue, 


cárie, superfície, entre outros. 
ADVOGADO 
Pronúncia: /ad-vo-ga-do/, e não “ade-vo-ga-do”. 


Situação: O domínio da Lingua Portuguesa, quer seja falada quer seja escria, é vital para o sucesso do 
advogado em nosso país 


Comentário: a palavra advogado, formada por quatro sílabas (ad-vo-ga-do) deve ser pronunciada com o * 
mudo, não se emitindo um insonoro “adevo-” (ou “adivo-”), em vez de um correto (ad-vo-/. Aliás, é comum tal 


deslize fonético em outras palavras, como /ab-so-lu-to/ (e não “abis 


oluto”). Vamos aprofundar a matéria 


Pronúncia correta Pronúncia incorreta 
Ad-vo-ga-do e não... > — “AdEvogado” 
Ab-so-lu-to e não... > — “Ablssoluto” 
Psi-co-lo-gi-a e não... > > “PISsicologia” 

Eu op-to e não... > > “Euoplto” 
Eu im-pug-no e não... > — “Eu impuGUlno” 
Eu re-pug-no e não... > — “Eu repuGUlno” 
Eu de-sig-no e não... > — “Eu desiGUlno” 
Eu rap-to e não... > > “Euraplto” 


Eu pug-no e não... > — “Eu puGUlno” 

Eu obs-to e não... > > “Eu oblsto” 

Ele im-preg-na e não... > — “Ele impreGUlna” 
Eu con-sig-no e não... > — “Eu consiGUlno” 
Ele se in-dig-na e não... > — “Ele se indiGUlna” 
Ele se per-sig-na e não... > — “Ele se persiGUlna” 
Ele se re-sig-na e não... > — “Ele se resiGUlna” 
Es-tag-nar e não... > — “EstaGUlnar” 


FECHE A PORTA 


Pronúncia: enão 


Situação: Feche a porta, sem pisar a poça d'água. 


Comentário: a ortoépia (ou ortoepia, para o VOLP) ocupa-se da boa pronunciação dos vocábulos no ato de 
fala. Representa a fonética do dia a dia, aquela de cunho prático e dinâmico. Dedica-se a nortear a perfeita emissão 


das vogais e consoantes4, além de tornar clara a pronúncia de algumas palavras, cujo timbre das vogais tônicas 


apresenta-se oscilante 


A propósito, vale a pena relembrar o “e” tônico, de pronúncia fechada /8/, dos verbos despejar e espelhar: 


Despejar: Eu despejo/pê! — Ele despejaípê! — Que eu despejelp 


— Que eles despejempê, 
Espelhar: Eu espelho/pé/ — Ele espelha/pé! — Que eu espelhe/pê/ — Que eles espelhemípê 


É importante frisar que a cacoépia (ou cacoepia, para o VOLP) se ocupa da pronúncia equivocada. Não si 


pode menosprezar que no Brasil, um país de latas extensões, existem regionalismos ortoépicos, que não são 


considerados cacoepias (Exemplo: “côração”, “felicidádi”, entre outras). 


ELE ROUBA - ELE SAÚDA 


Pronúncia: /rou-ba/, e não “ró-ba”; /sa-ú-da/, e não “sau-da”. 


Situação: “O político desonesto “rouba” o povo a quem saúda, com alegria, na festa” — dizia o leitor. 


Comentário: existem alguns verbos que apresentam pronúncia delicada, merecendo destaque em nosso estudo. 
Ou se desprezam, na fala, os ditongos (sai o correto /rou-ba/, entra o insonoro “róba”); ou se desconhecem os hiatos. 
(aparece um “sau-da”, no lugar adequado de /sa-i-da/). Assim, vamos conhecer alguns casos importantes, 


relacionados aos verbos aleijar, inteirar, roubar, estourar, cavoucar e saudar: 


1. Aleijar, inteirar (verbos cujo radical termina em -ci): pronuncie “ei”, como em (rei, proferindo-o fechado. 
Portanto: 
Aleijar: Eu aleijo/6i/ — Ele aleija/êi! - Que eu aleije/êi - Que eles aleijemêir 


Inteirar: Eu inteiro 6i/ — Ele inteira/Bi - Que eu inteire/Bi - Que eles inteirem/êi/ 


ba “ce-” modificada para “cei-”, quando se torna tônica. 


Observação: o verbo cear — e não “ceiar”- tema 
Exemplo: 
Cear: Eu ceio/6i/ — Ele ceia/i/ - Que eu ceie/éi/ - Que eles ceiem/êi/ 


mos/êal. 


Entretanto, note: ceemos/êe/, ceamos/6aí, ceás 


2. Roubar, estourar, cavoucar, afrouxar (verbos cujo radical termina em -ou): pronuncie “ou”, como em 


“ouro”, proferindo-o fechado. Portanto: 
Roubar: Eu roubo/ôu/ — Ele rouba/ôu/ - Que eu roube/ôu/ - Que eles roubemôu/ 
Estourar: Eu estouro/ôu/— Ele estoura/ôu/ — Que eu estoure/ôu/ — Que eles estourem/ôu/ 
Cavoucar: Eu cavouco/ôu/ — Ele cavouca/ôu/ — Que eu cavouque/ôu/— Que eles cavouquem/ôu/ 
Afrouxar: Eu afrouxo/ôu/— Ele afrouxa/ôu/ - Que eu afrouxe/ôu/ - Que eles afrouxem/ôu/ 
3. Saudar — observe que há formação de hiatos em algumas pessoas (eu, tu, ele e eles), e ditongos em outras 
(nós e vós): 


Hiatos: Eu saúdo (sa-i-do); Tu saúdas (sa-ú-das); Ele saúda (sa-t-da) 


au-dais); Eles saúdam (sa 


Ditongos: Nós saudamos (sau-da-mos); Vós saudais (s 


A SOBRANCELHA — A LAGARTIXA 


Pronúnci 


: /so-bran-ce-lha/, e não “som-bran-ce-lha”; /la-gar-ti-xa/, e não “lar-ga-ti-xa”. 
Situação: Ele fez um corte na altura da sobrancelha. 


Comentário: é comum a inserção de letras ou sílabas em palavras, veiculando-se equívocos palmares. Como se 


sabe, as sobrancelhas são pelos (sem acento diferencial, pelo Acordo) dispostos na parte superior aos cilios. São 
também conhecidas como supercílios ou sobrolhos. O termo não apresenta correlação etimológica com sombra, 


não se devendo falar “sombrancelha”. Deriva, sim, do latim supercilium, com este, sim, mantendo relação. Aliás, à 


semelhança deste “-m” que aparece na má pronunciação do termo sobrancelha, cite-se o caso do vocábulo 
lagartixa (pronúncia: /la-gar-/, e não “lar-ga-”) — pequeno insetivoro que causa problemas para ser escrito... e para 


ser pego. 


ATERRISSAGEM 


ituação: Os helicópteros aterrissaram às 14h30min. 


Comentário: o verbo aterrissar (ou aterrar) significa descer à terra. A questão é confrontá-lo com a forma 
aterrizar (com-z) e decidir: qual forma é correta. Com efeito, para o VOLP e o Houaiss, as duas forma: 
(aterrissar e aterrizar) são possíveis. O Dicionário Aurélio, por outro lado, admite tão somenteaterrissar. 
Portanto, podemos utilizar ambas as formas, mas preferimos aterrissar à forma aterrizar. Fique à vontade e opte, 


como quiser. 


FRUSTRAR - PROCRASTINAR 


nar 


frustrar, e não “fustrar” ou “frustar”; /pro-eras-ti- 


ar/, e não “pro-cas-ti 


Situação: Você não deve se frustrar com pequenos insucessos no dia a dia. Afinal, “a vida é combate, 
que os fracos abate; que os fortes, os bravos, só pode exaltar” (Gonçalves Dias, na poesia Canção do Tamoio 


— Natalícia 


Comentário: os vocábulos frustrar, frustrado e frustração devem ser pronunciados com clareza. As sílabas 


frus-/ e (tra-/ devem ser nitidamente articuladas, a fim de que não se emitam sons contrários às regras da ortoépia. 


O mesmo fato ocorre com o verbo procrastinar. Sua pronúncia é delicada, uma vez que deve o emissor 


pronunciar /pro-cras/, e não “pro-cas”, sem o -r. O verbo significa “adiar, diferir; ou o retardamento ou protelação 


injustificável em praticar um ato”. Do verbo podem derivar vocábulos, como procrastinador, procrastinante e 


procrastinatório. Exemplo: O advogado procedia à realização de atos processuais, com o fito de 


procrastinar o andamento processual, 


INIMIGO FIGADAL 


Pronúncia: /fi-ga-dal/, e não 


Situação: Os povos vencidos nutriam um ódio figadal pelo inimigo. 

Comentário: o vocábulo figadal significa “intimo, profundo, intenso”. Deriva de “figado”, órgão que os antigos 
consideravam a “residência” do ódio. Dessa forma, pode-se falar em “inimigo figadal”, “oponente figadal”, “aversão 
figadar”. É erronia grosseira trocar a forma em comento por “fidagal”, com a sílaba -da, uma vez que tal forma é 
inexistente em nosso léxico. 

A propósito, um termo de grafia próxima é fidalgal, relativo a fidalgo, ou seja, aquele que tem privilégio de 


nobreza. Pode-se falar em atitude fidalgal, referindo-se à maneira nobre como se agiu. 


DISENTERIA 


Pronúncia: (disen-te-ri-a/, e não “de-sin-te- 


Situação: O neném tem disenteria há dez dias. 


Comentário: a palavra é formada pela soma de dis + énteron + ia, sabendo-se que énteron significa intestino. 
O problema está menos no desarranjo intestinal em si e mais no fato de que desde criança ouvimos falar outro nome, 


ou seja, a tal “de-sin-te-ria”. E aí está o desafio a todos nós: convence: 


nos de que o improvável é o correto e de 
que o equivocado termo que se cristalizou faz parte da invencionice humana... e de um verdadeiro desarranjo 


vocabular. 


BENEFICENTE 


Pronúncia: /be-ne-fi-cen-te/, e não “be-ne-fi 


juação: 4 entidade filantrópica XYZ se dedica à beneficência, e suas festas beneficentes são muito 


animadas. 


Comentário: não confunda: a pronúncia correta das expressões é /beneficência/ ou (beneficente, e não 


“benefiCIência” ou “benefiC lente”. Tais cacoepias são verdadeiros barbarismos, que põem em xeque até mesmo c 


louvável trabalho de filantropia a ser realizado. Como se quer ajudar outrem em uma festa “beneficiente”? Assim 


não se ajuda tanto... Ajudar-se-á, todavia, em festa “beneficente”, por meio da qual se realizará a atividade de 


benemerência. 
ASTERISCO 


Pronúncia: /as-te- 


ituação: Não se esqueça de observar os asteriscos no texto, que o remeterão a notas de rodapé 
bastante importantes. 


Comentário: o vocábulo asterisco deriva do grego asteriskos, significando “estrelinha”. É sinal gráfico em 


— produto da mirabolante 


forma de uma pequena estrela (*), usado para remissões. Não existe a forma “asterístico” 


imaginação humana. 


MENOS - SOMENOS 


ituação: Na solenidade, havia menos pessoas do que eu imaginava. 


Comentário: a palavra menos é invariável, exigindo muita atenção daquele que a utilza, a fim de evitar a 


constrangedora pronúncia “menas”. Todo cuidado é pouco, pois toda palavra, como se sabe, é “um pássaro que foge 


da gaiola, não retornando jamais”. Logo, é necessário cautela. Portanto, deve prevalecer a invariabilidade. 


Exemplos: 
Ele prestou o concurso menos vezes do que você (e não “menas vezes”). 
A árvore deu menos frutas do que o ano passado (e não “menas frutas”) 


Estas moças são menos delicadas do que aquelas que me apresentou (e não “menas delicadas”) 


Tinha mais bondade e menos vaidade (e não “menas vaidade”) 


Quanto menos pessoas houver, melhor será (e não “menas pessoas 


No plano da concordância, o verbo que antecede a expressão “menos de” deverá concordar com o substantivo a 
que se refere a própria expressão. Exemplos: 

Utilizou-se menos de um saco de cal (utilizou concorda com um saco). 

Utilizaram-se menos de quatro sacos de cal (utilizaram concorda com quatro sacos). 


Por fim, derivando-se de menos, desponta o adjetivo invariável em gênero e número somenos, na acepção de 


“inferior, de pouca importância”. Exemplos: comentário de somenos importância; nota de somenos relevância. 


EXSURGIR 


Pronúncia: /essurgir/, e não “eks-surgir”. 


situação: Exsurgem evidências cristalinas do crime. 


Comentári 


o verbo exsurgir significa “despontar, evidenciar, erguer-se”. A pronúncia deve ser como em 


“osso”, evitando-se o antissonoro “eks”. 


A MEU VER- A PONTO DE 
Pronúncia: /a meu ver/, e não “ao meu ver”; /a ponto de/, e não “ao ponto de”. 


Situação: A nosso ver; a situação está claudicando, a ponto de ser necessária a tomada urgente de 


providências. 


Comentário: as locuções devem ser usadas como se expôs: a meu ver e a ponto de, e não “ao meu ver” ou 


“ao ponto de”. O Aurélio é claro: a expre 


ão que deve ser usada é “a meu ver”. Na mesma esteira, devem seguir 


a meu pensar, a meu sentir, a meu modo de ver, a meu bel-prazer, a seu modo. Observe alguns exemplos: 


A meu ver, estamos na iminência de um conflito. 


b) unipessoais — referem-se a vozes de animais ou possuem 
sujeito representado por uma oração; 
Meu perdigueiro latiu durante a noite toda. 
Convém que afastemos os maus pensamentos. 
c) pessoais — certos verbos que apresentam cacofonia (ele “com- 
puta”) ou duplo sentido (eu remo: do verbo remar ou remir?). 


Veja os grupos em que os verbos defectivos são subdivididos: 

1) Os que não apresentam a 1º pessoa do singular do presente 
do indicativo não possuem o presente do subjuntivo nem o 
imperativo negativo, e cujo imperativo afirmativo só apre- 
senta as pessoas tu e vós, Observe, por exemplo, a conju- 
gação do verbo abolir: 


Como esse modelo, conjugam-se, entre outros: aturdir, 
brandir, carpir, delir, demolir, emergir, exaurir, fremir, 
haurir, jungir, ruir, banir, brunir, colorir, delinquir, 
esculpir, extorquir, fulgir, imergir, retorquir. 

2) Os que só possuem as pessoas nós e vós do presente do 
indicativo não possuem o presente do subjuntivo nem o 
imperativo negativo, e cujo imperativo afirmativo só apre. 
senta a pessoa vós. O verbo falir, por exemplo, pertence a 
esse grupo. Observe: 


» mo [o 


Ele ficou tão irritado, a ponto de agredir o adversário. 
A nosso sentir, sua opinião está despida de sustentabilidade. 

Ele agiu, a seu modo, com arbítrio. 

O barraco estava a ponto de desabar. 

Ela está a ponto de pedir para mudar de setor. 

Observação: poder-se-ia empregar a expressão ao ponto de em situação especifica, como: 
Eles voltaram ao ponto de partida. 

A bisteca não está ao ponto de ser servida a todos. 


DESCARGO DE CONSCIÊNCIA 


des 


Pronúnci 


car-poí, e não “% 


rcar-po”. 


Situação: Ele conferiu a mercadoria, apenas para descargo de consciência. 


Comentário: a expre: 


o descargo de consciência pode soar mal à nossos ouvidos, mas não menos do que a 
pouco recomendável “desencargo de consciência”. A questão é saber, independentemente de soar bem ou mal, qual 
delas deve prevalecer, em face do significado dos termos descargo e desencargo. O primeiro quer dizer “alívio”; o 
segundo, por outro lado, significa “retirar o encargo, o peso, à responsabilidade”. Logo, quando se quer aliviar a 


consciência, prefira descargo de consciência, deixando aqueloutra expressão para situações como: O pai, a partir 


de agora, tem o desencargo de cuidar da filha porque ela se casou 


Vale ressaltar que os dicionários Aurélio e Houaiss registram descargo e desencargo como sinônimos. Logo, à 


luz dos dicionários, há plena liberdade na utilização de descargo ou desencargo de consciência. 


Caso pretenda inovar, seguindo os passos de Machado de Assis, utilize ventilar a consciência. Aproveite 


nosso léxico é generoso e pródigo. 
AUTÓPSIA E AUTOPSIA - NECRÓPSIA E NECROPSIA 
Pronúncia: /au-tóp-sia/ ou /au-top-st-a/: /ne-cróp-sia/ ou /ne-crop-sia/ (VOLP 2009) 
Situação: O médico procedeu à necropsia do cadáver. 


Comentário: segundo a medicina legal, a autópsia é o termo designativo do exame médico-legal do cadáver, a 
fim de que se descubra a causa da morte. O exame anatômico é mencionado no art. 162,caput, do CPP. A 


acentuação da palavra se dá em razão de ser ela uma paroxitona terminada em ditongo, à semelhança de óbvio, 


tênue, cárie. Dela derivam o verbo autopsiar e o adjetivo autópsico ou autopsiado. 


Todavia, quer se utilize autópsia (com acento gráfico), quer se utilize autopsia (sem acento gráfico), não 
chegaremos à melhor configuração conceitual do exame cadavérico, se partirmos da estrutura etimológica do radical 
dos vocábulos: óps (radical grego que designa “vista”; autos (radical grego que designa “próprio, mesmo”). Esta é a 
razão pela qual somos da opinião que a expressão mais fidedigna ao exame anatômico é necropsia. A necropsia 
(ne-crop-sia), sem acento, formada por óps (radical grego que designa “vista”) e por necrós (radical grego que 


designa “cadáver”), seria mais bem apropriada ao caso. Dela derivam o verbo necropsiar e o adjetivo necrópsico. 


Por fim, o Vocabulário Ortográfico da Língua Portuguesa (VOLP) — veículo oficial da Academia Brasileira d 
Letras, responsável pela enumeração, grafia e pronúncia das palavras existentes em nosso léxico —, em sua edição 
de 2009, registra as formas “autópsia”, “autopsia”, “necrópsia” e “necropsia”. Portanto, atualmente todas as quatro 
formas são admitidas. 


A PERDA -A PERCA 


Pronúncia: /a per-da, e não 


perca” 
Situação: Espero que você não perca o prazo, senão vai haver a perda de minha paciência. 


Comentário: é comum entre os usuários da Lingua Portuguesa a troca entre os termos “perda” e “perca”. 
Fala-se, equivocadamente, “perca do prazo”, “percas e danos”, entre outras expressões bastante comprometedoras, 
no entanto é fácil notar que uma delas representa verbo, enquanto a outra refere-se a substantivo. O nome perda é 


o substantivo, enquanto perca equivale à forma verbal. Passemos a detalhar: 


O verbo perder, quando conjugado no tempo presente do modo subjuntivo, provoca o surgimento da forma 
perca (eu), na primeira e terceira pessoas do singular — eu e ele —, como se pode notar na conjugação a seguir 
(que) eu perca, (que) tu percas, (que) ele perca, (que) nós percamos, (que) vós percais, (que) eles percam. 

Portanto, perca é verbo, não podendo estar acompanhado de artigo, como se notou nos equívocos 


supramencionados: “a perca do prazo” ou “as percas e danos”. 


A expressão perda, por outro lado, representa o substantivo com sentido de “falta, ausência, omissão”. Se 
fulano perdeu algo, houve a perda de algo; se beltrano perdeu um episódio da novela, houve a perda do referido 
programa; se, por fim, sicrano perdeu o prazo, houve a perda do prazo. Assim, deve o atento falante perceber que, 
“se houver a “perda” do compromisso, talvez “perca” ele as novidades anunciadas”; ou que, “caso o funcionário 


“perca” o prazo, pode haver a “perda” da paciência do chefe”. 


SUBSÍDIO 


Pronúncia: /sub-ssí-dio/, e não “sub-zí-dio”. 
Situação: 4 argumentação expendida servirá como subsídio para o convencimento do cliente. 


Comentário: urge prestar demasiada atenção à pronúncia do vocábulo ora analisado. Entendemos que tal 
palavra é responsável pela principal equivocidade de pronúncia em nosso vernáculo, uma vez que se ouve, em 
programas de tevê, de rádio, em salas de aula ou em palestras, a forma subsídio, com o -s na forma prosódica de -z, 
como em “casa”, “Isabel”, “mesa”, “isonomia” etc. Não devemos falar /sub-Zí-dio/, pela mesma razão de nãc 


podermos pronunciar /sub-zó-lo/ (subsolo). 


Note que a formação do fonema /z/ ocorreria se tal consoante se encontrasse entre vogais (Exemplos:casa!/z, 
vaso/z!, Pasárgada/2)), o que não se dá com o vocábulo. Na verdade, o fonema consentâneo com a norma culta é 
/ss/, como em subsolo, subserviente, subserviência, ansiar, ansioso, ansiedade, subsistir (si ou /z!; VOLP 


2009), subsistência (Issi/ ou /z/; VOLP 2009), subsistente (/ssi' ou /z/; VOLP 2009) e subsumir. 


Registre-se que a separação silábica do vocábulo em epigrafe deve ser: sub-sí-dio. 


Portanto, sejamos coerentes com a prosódia de rigor, abonando-a. Pronunciemos /sub-SSí-dio!, sem medo de 
errar, mesmo que se enuncie a forma condenável à nossa volta, aos quatro ventos, a todo tempo... Haja ouvidos! 

RORAIMA 

Pronúncia: /Ro-rãi-ma/ ou /Ro-rái-ma/. 

Situação: Há uma estrada importante que liga Manaus a Boa Vista, em Roraima. 


Comentário: o som da formação do ditongo -ai, quando seguido de -m ou -n, deve ser nasalado. É peculiar do 
português do Brasil que se nasalize tal ditongo. Portanto, podemos pronunciar a palavra Roraima com o ditongo 
nasalado /ãí, em vez de pronunciá-la, oralmente, como em gaita (ái'. No mesmo diapasão, podemos falar 
andaime(/ai), aplainar(/ãi), paina (ai), bocaina(/ãi), polaina(/ãi), sotaina((ãi), faina(/ai), Rifaina(/ai), 
taino(/ãi/), comezaina (ai) ete. 

Todavia, entendemos que não é incorreto proferir Roraima(ái), Jaime(ái), andaime(ái) sem nasalar o ditongo. 


Portanto, trata-se de questão de preferência. 


SUBIDA HONRA 


Pronúncia: /su-bi-da/, e não “sú-bi-da”. 
Situação: Tive a subida honra de apresentar o Presidente. 


Comentário: o adjetivo subido, na forma paroxitona, com silaba tônica em -bi, quer dizer “elevado, alo, 


excelente”, sendo vocábulo que transita em abundância nos escritos clássicos. Há quem considere seu uso 


inadequado, mostrando-se como um chavão de mau gosto. De nossa parte, entendemos que a visão crítica é um 
tanto extremada, nada impedindo que se utilize a forma indicada. 

Enfatize-se que não podemos confundir o adjetivo em análise com outro, de som diverso — súbito —, palavra 
proparoxitona que significa “inesperado, inopinado, repentino, de supetão”. Podemos visualizar o confronto dos 
adjetivos analisados na frase abaixo transcrita: O súbito encontro ocorreu quando conversava com tão subida 


autoridade. 


COMPANHIA 


Pronúncia: /com-pa-i 


a/, e não “com-pa. 
Situação: Estávamos em companhia das melhores pessoas do grupo. 


Comentário: a pronúncia deve ser /compâNHia/, e não como se fala com certa frequência — “compania”. 
Afinal, não há “companeiros”, mas compaNHeiros. Portanto, devemos pronunciar o som de -nh, em todas as 
hipóteses: companhia aérea, companhia limitada, companhia boa, andar em más companhias, 


IRASCÍVEL 


Pronúncia: Eve, e não 


Situação: O jogador de futebol tinha um comportamento irascível, 


Comentário: o adjetivo irascível, na forma paroxítona, com silaba tônica em -cí, quer dizer “irritadiço, 


iritável”. O importante é ressaltar que não existe em nosso léxico a forma “RRascivel”, com dois “rr”. É produtc 


da invencionice humana. 


TIMBREMACET 


Palavra Timbre aberto Timbre fechado 


Acerbo Acerbo (/é/) 


Acervo (8) (VOLP 


Acervo Acervo (/6/) (VOLP 2009) 
2009) 


Alcova 


Alcova (/6/) 


Alforje Alforje (/6/) 
Alentejo Alentejo (/é/) 
Ambidestro (fé) (VOLP | Ambidestro (//) (VOLP 
Ambidestro 
2009) 2009) 
Apodo Apodo (/ô/) 
Aresto Aresto (/é/) 
: Às avessas (/ê/) (VOLP 
As avessas 
2009) 
Avesso Avesso (/8/) 
Blefe Blefe (/é/) (VOLP 2009) Blefe (/8/) (VOLP 2009) 
Caolho Caolho (/ô/) 
Cateto Cateto (/8/)s 
Cervo (/ê) (VOLP 
Cervo Cervo (/é/) (VOLP 2009) 


2009) 


Consuetudinário 


Consuetudinários 


Desporto Desporto (/ô/) 

Desportos Desportos (/6/) 

Destro Destro (6) (VOLP 2009) | Pesto (8 (VOLR 
2009) 

Embandeirar Eu embandeiro (/6/) 

Empoeirar Eu empoeiro (/8/) 

Endoidar Eu endoido (161) 

Ensebar Eu ensebo (181) 

Entesourar Eu entesouro (/ô/) 

Equevo Equevo [é 

Esbravejar Eu esbravejo (/8/) 

Esfincier Esfincterr (paroxitona  — 


VOLP 2009) 


Esfincter 


Esfincter (oxitona) 


Esmero Esmero (/6/) 
Espelhar Eu espelho (61) 
Esquartejar Eu esquartejo (/ê/) 
Eu abiscoito à 
Eu abiscoito (/ó/) 
(abiscoitar) 
Eu abrasileiro j 
Eu abrasileiro (/6/) 
(abrasileirar) 
Eu acoimo (acoimar) Eu acoimo (/6/) 
Eu açoito (açoitar) Eu açoito (/ô/) 
Eu adejo (adejar) Eu adejo (61) 
Eu afrouxo (afrowxar) Eu afrouxo (/ô/) 
Eu aleijo Eu aleijo (161) 
Eu almejo Eu almejo (/ê/) 
567 


Eu alvejo Eu alvejo (/é/) 


Eu amancebo (amancebar) 


Eu amancebo (/ê/) 


Eu amoito (amoitar) 


Eu amoito (/ô/) 


Eu apedrejo 


Eu apedrejo (/ê/) 


Eu arejo 


Eu arejo (/ê/) 


Eu bafejo (bafejar) 


Eu bafejo (/ê/) 


Eu bandeiro (bandeirar) 


Eu bandeiro (/ê/) 


Eu bochecho (bochechar) 


Eu bochecho (/8/) 


Eu branquejo 


Eu branquejo (/6/) 


Eu cacarejo 


Eu cacarejo (/6/) 


Eu calejo 


Eu calejo (/6/) 


Eu ceifo 


Eu ceifo (/ê/) 


Eu chamejo 


Eu chamejo (61) 


Eu cortejo 


Eu cortejo (/ê/) 


Eu cotejo 


Eu cotejo (/ê/) 


Eu dardejo (dardejar) 


Eu dardejo (/ê/) 


Eu encabeço 


Eu encabeço (/é) 


Eu me esmero 


Eu me esmero (/é/) 


Exegeta Exegeta (/é/) 

Farejar Eu farejo (/ê/) 
Fechar Eu fecho (/6/) 
Festejar Eu festejo (/ê/) 
Flamejar. Eu flamejo (/8/) 
Flechar Eu flecho (/é/) 

Flerte Flerte (/8/) 
Forcejar Eu forcejo (/8/) 
Fraquejar Eu fraquejo (/ê/) 


Gaguejar 


Eu gaguejo (161) 


Gargarejar 


Eu gargarejo (/ê/) 


Ginete Ginete (/8/) 
Gotejar Eu gotejo (/6/) 
Hetero- Hetero- (/ê/) 
Heterossexual Heterossexual (/ê/) 
Hissope Hissope (/6/) 

Incesto Incesto (/é/) 

Inteirar Eu inteiro (/ê/) 
Joanete Joanete (/8/) 
Lacrimejar Eu lacrimejo (/8/) 
Latejar Ele lateja (/8/) 
Mechar Eu mecho (/é/) 

Mexer Eu mexo (/6/) 


Motejar 


Eu motejo (/ê/) 


lis fall (vós) 


Seguem esse modelo: aguerrir, combalir, embair, empe- 
dernir, fornir, remir, renhir, transir etc. 

Nesse grupo também se enquadram 05 verbos reaver, ade- 
quar e precaver-se, Devido à sua importância, apresentamos 
a conjugação completa do verbo reaver: 


- reavia reouve 
reavemos reaviamos — reouvemos 
reaveis reavieis. reouvestes 

— reaviam reouveram 


mo 


Nucleico Nucleico (é) 
Odre Odre (161) 
Ocre Ocre (/ó1) 


O requebro 


O requebro (/ê/) 


Ornejar Eu ornejo (/8/) 
Paredro Paredro (/é/) 

Pelejar Eu pelejo (/6/) 
Peloponeso Peloponeso (é) 

Peneirar Eu peneiro (/6/) 
Pestanejar Eu pestanejo (/ê/) 
Piloro Piloro (/6/) 

Porejar Ele poreja (/6/) 
Praguejar Eu praguejo (/6/) 
Preconceito Preconceito (/é/) 


Pretejar Eu pretejo (/ê/) 
Probo Probo (/6/) 

Proteico Proteico (/é/) 

Rastejar Eu rastejo (/ê/) 
Refrega Refrega (/6/) 

Relampejar Ele relampeja (/6/) 
Requebrar Ele requebra (/é/) 


Reses (plural de rês) 


Reses (/8/) 


Reveses (plural de revés) 


Reveses (/é/) 


Rio Tejo Rio Tejo (61) 
Sacolejar Eu sacolejo (61) 
Socorro Socorro (161) 


Socorros Socorros (/ó/) 


Solfejar 


Eu solfejo (/ê/) 


Terço (oração) 


Terço (161) 


Terso (= puro) 


Terso (/é/) (linguagem tersa) 


Topete 


Topete (/é/) (verbo topetar) 


Topete (substantivo) 


Topete (/é/) (VOLP 2009) 


Topete (/8/) (VOLP 2009) 


Traquejar Eu traquejo (/ê/) 
Trovejar Eu trovejo (/81) 
Velejar Eu velejo (/ê/) 


Algumas explicações necessárias: 


Palavra 


Timbre aberto 


Timbre fechado 


Abeto 


Abeto (/8/) 


Trata-se de substantivo masculino (o abeto), com o timbre fechado /ê/, que 


representa a designação comum às árvores do gênero “Abies” (Cegalla, 1999: 


9). 


Adrede 


Adrede (/ê/) 


É locução adverbial de raro uso, significando “de propósito, acintosamente”. 
Veja o exemplo extraído da literatura nacional: 


+ “Os coronéis eram os mandões. Acoitavam homicidas e os defendiam nos júris, sob o simulacro de 
conselhos de sentença adrede preparados”. 


Ressalte-se que não existe a forma “adredemente”, produto da invencionice 


humana. 


Vale a pena observar a pontual observação de Cegalla (1999: 13), ao se referir 
à palavra em comento, quando assevera que “as poucas vezes que a ouvimos foi 
com a vogal tónica aberta (adrede), contrariamente ao que ensinam os 


dicionários, que lhe registram a pronúncia “adrêde 


Besta Besta (/6/) Besta (/8/) 


Segundo o eminente gramático Domingos Paschoal Cegalla, a pronúncia será 
aberta, como em (festa/, caso se trate de “arma, armamento”. Exemplo: A 


besta(/é/) era preferível ao mosquetão. 


Caso haja referência ao “animal de carga”, a vogal será fechada, como em 


Jcestal. Exemplo: 
Abesta(/ê/) bebeu água à vontade. 


Essa é uma variação que deve ser seguida, conforme entendimento da ABL (no 


VOLP): o timbre fechado para o animal; o timbre aberto para o armamento. 


Controle Controle (/ô/) 


A pronúncia cotidiana é fcontrole/, com a vogal fechada /ó/. No entanto, há 


gramáticos de prol que, em abono da coerência eufônica, preconizam o timbre 


aberto da vogal: Comparam o 

vocábulo com palavras como gole, prole e fole, que têm o timbre aberto. No 
entanto, permissa venia, não recomendamos o “ousado” som prosódico, uma vez 
sedimentada a pronúncia com o timbre fechado, exceto no caso de forma verbal 


(que ele controle (/ó/) — 3º pessoa do presente do subjuntivo). 


Dolo Dolo (/ó/) 


O substantivo dolo, derivado do grego dólos e do latim dolus, significa a “má-fé, 
a astúcia, o ardil”. Pronuncia-se com o timbre aberto, como em /solo/, e não 
como em /bolo/. Essa palavra “passa a perna” em muitos operadores do Direito 


asteira” 


e em Presidentes - Fernando Henrique Cardoso foi um dos que levou 
da palavra ao pronunciá-la como “bolo”. Antonio Carlos Magalhães, por outro 
lado, já se mostrou mais atento ao falar dolo, com /ó/ aberto, como “manda o 


figurino 


Molho de tomate / de 


Molho de chaves (/6/) Molho de tomate (/6/) 
chaves 


Para os dicionários e estudiosos da prosódia, a pronúncia do vocábulo deve 


variar, conforme o significado do termo. Observe: 


1. Na acepção de “feixe ou reunião de objetos”, profere-se molho (/6/), com a 
vogal tônica aberta. Portanto: molho de lenha, molho de chaves, molho de 


cenouras, molho de rabanetes. 


2. No sentido de “condimento, caldo culinário ou tempero”, o timbre é fechado 


(61). Portanto, diga molho (/ô/), com a vogal tônica fechada. Assim: molho de 


tomate, molhos finos, molhos picantes. 


Ressalte-se a ocorrência de uma interessante expressão idiomática: aos molhos 
(/ó/), com a vogal tônica aberta, no sentido de “em grande quantidade”. 


Portanto: O político distribuiu abraços e apertos de mão aos molhos. 


Diga-se que a edição do VOLP 1999 ratificava a pronúncia distinta acima 
ventilada, ao prever, taxativamente, o timbre fechado para o sentido de “caldo” 
e silenciar a respeito da pronúncia afeta ao sentido de “feixe”. O VOLP 2009 
manteve a regra. Portanto, entendemos que a distinção permaneceu, devendo ser 


seguida pelo estudioso. 


Obsoleto (/) (VOLP| Obsoleto (/8) (VOLP 
2009) 2009) 


Obsoleto 


O adjetivo em análise não contava com a pronúncia definida na edição do VOLP 
1999. Apenas os dicionários sinalizavam-na, indicando a preferência pelo timbre 
fechado (/é/), a par da pronúncia com o timbre aberto (/é/), típica de Portugal, e 


não usual no Brasil. 


A novidade está no fato de que o VOLP 2009 consagrou a pronúncia como 


oscilante, isto é, passou a admitir os timbres aberto (/6/) e fechado (/ê). 


Ressalte-se, por fim, que o substantivo cognato derivado de obsoleto é 
obsolescência — fato ou estado do que se tornou obsoleto. Exemplo: 


obsolescência da máquina. 


Vitamina E Vitamina E (/é/) 


A vogal e, em Vitamina E, deve ser pronunciada com o timbre aberto (/é/). Em 
português, não existe, para a referida vogal, a pronúncia com o timbre fechado. 
Portanto, pronuncie com o timbre aberto: vitamina E, turma E, TRE, IBGE, TSE] 
Claro está que tal pronúncia não abrange a conjunção e nas orações que dela 


precisam: O homem e o cavalo são importantes no campo. 


10 Globo de 30-10-1991, apud Cegalla, 1999, p. 350. 
2.A pronúncia correta para inexorável é (ine/2/orável! 


3 Corrigindo: “sejo” não existe. Diante da ordem “Seja obediente!”, deve o destinatário da mensagem concordar 


com um “sim”, discordar com um “não”, ou se valer de outra resposta que lhe aprouver. 


4 Segundo Nicola e Terra (2000: 72), “a palavra “consoante” significa, literalmente, “que soa juntamente”, ou seja, na 
Lingua Portuguesa, a consoante só se realiza sonoramente quando apoiada numa vogal (a vogal é a base da 
sílaba). Na Língua Portuguesa, temos dezenove sons consonantais, representados nos exemplos seguintes: pomba 
bomba, tomada, domada, cato, gato, faca, vaca, selo, zelo, já, chá, não, mamão, vinho, mala, malha, arara, 


amarra”, 


5 Conforme se depreende do Houaiss, o termo matemático tem timbre aberto em Portugal, mas, no Brasil deve sei 
pronunciado com o “e” fechado. Na edição do VOLP 1999, havia o registro de duas possibilidade: 


: cateto (/8/) € 
cáteto (forma com acento, vernácula, porém pouco usual). Hoje, com a edição do VOLP 2009, somente se admite 
cateto /8/ (timbre fechado). 


6 Pronuncie (consuétudinário/, com “-e” levemente aberto. 


7 Pronuncie (esfinctér/, paroxitona, com “-e” levemente aberto. 


8C. Povina Cavalcanti, Vida e Obra de Jorge de Lima, p. 15, apud Cegalla, 1999, p. 13. 


1 1 MEMORIMACETES 


Os MEMORIMACETES objetivam oferecer ao estudioso, mediante processo de memorização, a aprendizage 


dos elementos gramaticais mais importantes de nosso idioma. Por meio do confronto entre o acerto e o erro, pode o 


Ível 


leitor visualizar o melhor caminho a seguir, memorizando as dicas afetas áquele questionamento. Será pos 
perceber que, em alguns casos — em virtude da complexidade dos pontos gramaticais —, serão ofertadas explicações 


detalhadas acerca do tema, enriquecidas com exemplos e comentários. Passemos, então, a seu estudo. | 2 


MEMORIMACETES 


ERRO: Houveram confusões. ACERTO: Houve confusões. 


O verbo haver no sentido de “existir” é impessoal, não podendo concordar com o 


nome a que se refere. Exempl 
+ No mês passado, havia muitas amoras na árvore. 

Há construções pouco recomendáveis, documentadas até mesmo em alguns dos 
melhores escritores da Língua, especialmente do século passado, que não devem 


ser imitadas: 
“Houveram muitas lágrimas de alegria”. 


“Ali haviam vários deputados que conversavam de política, e os quais se reuniram 


a Meneses”a. 


ERRO: Quando eu ver você, .. ACERTO: Quando eu vir você, 


O verbo ver apresenta problemas, em suas formas verbais, ao falante menos 


r quando eu 


atento. O futuro do subjuntivo se forma com vir, isto é, deve-se di; 


vir, tu vires, ele vir, nós virmos, vós virdes, eles virem. Não se pode falar “quando 
eu ver”... aliás, bem a propósito, tal erro se repete excessivamente em 
propaganda eleitoral na tevê, em época de eleições, quando os candidatos 
ensinam seus eleitores a votarem dessa forma: “Digite o número devagarinho. 
Depois, olhe bem: quando ver a foto do seu Candidato na tela, aperte 


'confirma"”. Haja paciência, não é mesmo? 


ERRO: 4 nível de ACERTO: Em nível de / Ao nível de 


Evite esse modismo linguístico, que parece ser uma “praga” com alto poder de 
contaminação. Traduz-se, verdadeiramente, em expressão inútil que deve ser 
abolida, uma vez que se apresenta como um peso desnecessário na exposição da 


ideia. Exemplos de erronias: 


“Decisão a nível de diretoria” 


“O preço do produto vai subir, tanto a nível de atacado quanto no varejo”. 


ERRO: Ele chegou atrasado, posto | ACERTO: Ele chegou atrasado 


que perdeu a hora. porque perdeu a hora. 


A locução posto que indica “concessão”, devendo ser traduzida como “embora, 


ainda que, mesmo que, conquanto”. Ao contrário do que aparenta, a expressão não 
é sinônima de “porque”. Enfatize-se que, não obstante dicionarizada, é expressão 


condenada na acepção causal, como sinônima de “porque”. Muito cuidado! 
Veja os exemplos de uso inadequado: 
“Discordamos de você, posto que a sua opinião é falha”. 


“Julgo procedente, posto que ficou provado nos autos o dolo”. 


Agora, aprecie as formas legítimas: 

+ Posto que tenha se esforçado, não obteve o sucesso esperado. 

+ Posto que seja cego, o amor não é surdo. 

+ Não me convencerá, posto que a vaca tussa. 

+ Julgarei procedente, posto que não fique convencido. 

+ Posto que não ignore o que fi, faça o que mando. 

+ Posto que não percebesse exatamente por quê, ela começou a chorar. 

+“. o primeiro a entrar no jardim, e pisava firme, posto que cauteloso”3. 

+ “Posto que estivesse mais ou menos a par da situação, Emília, vendo a irmã em tal estado, começou 
também a oferecer resistência "4, 

Observe como a expressão posto que é bem utilizada, na linguagem mais antiga, 

com o valor concessivo, de “ainda que, embora”, na passagem do conto O 

alienista, de Machado de A: 


+“. Pode crer-se que a intenção do Mateus era ser admirado e invejado, posto que ele não a 


confessasse a nenhuma pessoa, nem ao boticário, nem ao padre Lopes, seus grandes amigos”. 
Ademais, memorize que o tempo verbal deve estar no modo subjuntivo com a 
expressão em apreço. Logo, fala-se posto que fosse, e não “posto que era” ou 


“posto que é”. 


Por fim, registre-se que Vinicius de Moraes, no esplêndido Soneto de Fidelidade, 
“escorregou” ao usar a expressão. Mas vamos e venhamos... ele pode, nós, não! 
Com efeito, o artista, valendo-se da licença poética, pode “desafiar” a gramática. 
Tal mancjo é permitido a alguns. Abramos alas, pois, à magnificência poética de 


Vinicius de Moraes 


“(..) E assim, quando mais tarde me procure 
Quem sabe a morte, angústia de quem vive, 


Quem sabe a solidão, fim de quem ama, 


Chama-se voz à forma que o verbo adquire para indicar se o 
sujeito pratica ou sofre a ação expressa pelo verbo. 


São quatro as vozes vebais: ativa, passiva, reflexiva e 

reflexiva recíproca. 

* Voz ativa — o sujeito é o agente da ação expressa pelo verbo: 
Um furacão destruiu aquele povoado. 


neto 
E 


» ma fis 


Eu possa dizer do amor (que tive) 


Que não seja imortal posto que é chama [no sentido de “que não seja imortal 


“porque” é chama” 


Mas que seja infinito enquanto dure”. 


ERRO: Ele teve um infarte. ACERTO: Ele teve um enfarte. 


Há quatro variantes sinônimas para a expressão designativa desse problema 


cardiológico, que podem ser hoje livremente utilizadas. São elas: 


ENFARTE ENFARTO INFARTE INFARTO 


As formas enfarte e enfarto, ambas com en-, são oriundas da linguagem popular. 
Por outro lado, a expressão infarto encontra bases etimológicas em infarct (inglês) 
einfarctus (francês). Por sua vez, a forma infarte não fazia parte de nosso léxico, 
até a publicação da edição do VOLP 2009. Na atualidade, portanto, in dubio pro 


libertate. 


ERRO: Obteve um empréstimo junto | ACERTO: Obteve um empréstimo no 


ao banco. banco. 


As expressões junto a, junto com podem ser consideradas corretas, se vierem a 
exprimir proximidade ou contiguidade. Exemplos: 


+ Os lavradores estavam junto ao barracão. 


+ “E, magoados com a sua rudeza, ali ficamos junto de um tronco de oliveira seca...”5. 


+ Nosso embaixador agirá junto ao governo argentino para entabular um amistoso diálogo. 


Observações: 


1. Fora desses casos, o uso de tais expressões não é recomendável. Exemplos de 


erronias: 
“Ele tentará obter um empréstimo junto ao banco” (troque por “no”). 


“Os insatisfeitos informaram o crime junto à Delegacia de Polícia” (troque por 


“na”). 


2. Com relação à expressão “junto com”, embora transpareça um nítido pleonasmo, 
não há redundância, haja vista a consagração da forma, tão velha quanto Camões, 


que a utilizou em Os lusíadas, VII, 77. Portanto, sem recriminar, aprecie a frase: 


“O rapaz saiu junto com a namorada ”s. 


ERRO: Já acostumou com as manias | ACERTO: Já se acostumou com as 


dele? manias dele? 


No sentido de “habituar-se”, não se deve utilizar o verbo “acostumar” sem 
pronome. Este é de rigor, a par das preposições a ou com, uma vez que acostumar- 
se é transitivo indireto. Nessa mesma esteira, segue o verbo desacostumar-se, 
acompanhado da preposição de. Logo, observe as frases corretas: 


+ Ela se acostumou a Nova lorque. 
+ Eu me acostumei a isso. 
+ Eu me desacostumei de nadar. 


* Devo desacostumá-lo de beber. 


ERRO: Foi morto à sangue-frio. ACERTO: Foi morto a sangue-frio. 


Nas locuções adverbiais formadas com substantivos masculinos, a crase não é 


bem-vinda. Portanto, memorize: 


Estrada a leste — Escrito a lápis — Andar a pé — Andar a cavalo — Carro a gás — 
Transpor a nado — Berrou a seu gosto — Matou a sangue-frio — Vestir-se a 
caráter — Andar a esmo — Vendas a crédito - Compras a prazo — Estava a bordo 


do navio — Sorriu a muito custo — Veio a jato. 


ERRO: Ele adivinha de sua mãe. | ACERTO: Ele advinha de sua mãe. 


O verbo adivinhar, na acepção de “descobrir”, deve, sim, ser grafado sempre com 
-i, quer nas formas verbais (eu adivinho, que nós adivinhemos ete.), quer como 
substantivo (o adivinho). De outra banda, o verbo advir, como sinônimo de “vir”, 
na 1º pessoa do singular (eu) do pretérito imperfeito do indicativo, forma eu 
advinho (com -d mudo). Portanto, muito cuidado com adivinhações por aí... Antes, 


divirta-se com a legítima frase: 


* Elas adivinham que os anjos advinham do céu. 


ERRO: Calda do piano ACERTO: Cauda do piano 


A calda é o “liquido” (calda de chocolate). Por outro lado, cauda é “o 
prolongamento traseiro do piano, de vestido e de animais. Portanto, escreva, 


corretamente, cauda do piano. 


ERRO: Ele lutou heroicamente e 


bravamente. ACERTO: Ele lutou heroica e bravamente. 


Se ocorrerem na frase dois ou mais advérbios de modo (terminados em -mente), em 
geral, só o último ganha este sufixo, mantendo-se os demais na forma feminina do 
adjetivo. Exemplos: 

* O assassino ouvia o juiz atenta e friamente. 

e A vítima foi estrangulada covarde e barbaramente. 

A repetição do sufixo -mente só se justificaria em situações específicas, nas quais 
se pretendesse dar ênfase ao elemento. Exemplo: 

* Ele foi demoradamente e calorosamente aplaudido. 

Por fim, registre-se que o termo “heroica” (sem acento na sílaba -roi) perdeu o 
acento gráfico por força do Acordo Ortográfico, o qual suprimiu o acento nos 


ditongos abertos das paroxítonas. 


ERRO: O festival terá músicas E , , 
ACERTO: O festival terá músicas afras. 
afro. 


O termoafro deriva de “africano”, podendo ser adjetivo. Como tal, deve 
concordar com o substantivo. Exemplos: carnaval afro; música afra; canções 


afras. Liga-se, também, a outros adjetivos, como: afro-brasileiro. 


ERRO: Ele se comprouveu de um | ACERTO: Ele se comprazeu (ou 


crime. comprove) de um crime. 


O verbo comprazer (VTI ou VI), na acepção de “servir ou ser cortês”, não 
apresenta grandes problemas na conjugação: comprazo, comprazia, comprazerei, 


comprazeria, compraza, entre outras formas. 


No pretérito perfeito do indicativo e nos tempos dele derivados apresenta duas 
formas possíveis (regular e irregular), ganhando feição de verbo abundante: 
comprazi ou comprouve; comprazeu ou comprouve; comprazeram ou 
comprouveram; comprazera ou comprouvera; comprazesse ou comprouvesse; 


comprazer ou comprouver. 


Por fim, o verbo também é possível, na forma pronominal — comprazer-se -, na 
acepção de “alegrar-se, sentir prazer, deleitar-se”. Exemplos: 


+ Comprazo-me com a sorte alheia. 
+ Diante dos clientes, sorria sempre para comprazer. 


+ Compraz às mulheres a má sorte das outras. 


* ElE SE COMPPaZe (o Compronve) de Wi crime 
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ERRO: Rir é o melhor remédio — um | ACERTO: “Rir é o melhor remédio" — 


aforisma famoso. um aforismo famoso. 


Aforismo: substantivo masculino que se refere a “sentença, máxima, definição 
breve”. Não existe “aforisma”. Na mesma esteira, é oportuno aqui registrarmos o 
vocábulo cataclismo (não existe “cataclisma”), o qual deriva da palavra grega 
cataclismós, na acepção de “catástrofe, uma inundação, uma convulsão social”. 


Sendo assim, aprecie a frase: 


“Ainda bem não se refazia de um cataclismo, sobrevinha-lhe outro". 


ERRO: Aúltima vez em que viajei. ACERTO: A última vez que viajei... 


A expressão adverbial, tradutora de sentido temporal, a última vez que... é 


estereotipada e fixa. Portanto, não pode ser modificada, haja vista apresentar-se 
cristalizada. Com efeito, é inadequado antepor a preposição em ao pronome 
relativo que, em virtude de tal pronome aparecer comumente como conjunção, o 


que basta para rechaçar a preposição. O mesmo se diga para as expressões a 


primeira vez que..., a segunda vez que..., a última vez que..., cada vez que... é 


todas as vezes que... 


Portanto, aprecie as frases legítimas: 
+ 4 última vez que fui ao cinema, assisti a um belo filme. 
+ Era a última vez que via o filho. 

+ 4 primeira vez que assisti à sua aula, apaixoneime. 

+ Era a segunda vez que a gritava. 

+ Cada vez que a beijo, sinto vontade de me entregar. 

+ Todas as vezes que a vejo, perco o fólego. 

+ “Era a primeira vez que Jorge se separava de Luisa”. 


+ “Era a última vez que via o patrão” 


ERRO: 4 cidade foi arrasada pela | ACERTO: A cidade foi arrasada pela 


avalanche. avalancha. 


A massa de gelo e neve que se desprende das montanhas recebe o nome, em 
português, de avalancha. O termo “avalanche” é francês, havendo, todavia, seu 
A edição do VOLP 2009 não traz indicação 


desse vocábulo. Assim, entendemos que é recomendável o uso de avalancha em 


registro no Aurélio e no Houais 


detrimento de “avalanche”, sabendo-se, todavia, que ambos são termos 


dicionarizados. 


Ademais, em sentido figurado, é possível o uso da expressão avalancha na 


acepção de “grande quantidade de coisas que chegam de supetão”. Exemplos: 


+ Ele fez carga de uma avalancha de processos, 


+ Houve uma avalancha de protestos. 


ERRO: Ele comprou botas azul- | ACERTO: Ele comprou botas azul- 


celestes. celeste. 


H áadjetivos formados com o elemento azul que são invariáveis, quando 
pluralizados. Exemplos: azul-celeste, azul-marinho, azul-turquesa e azul-ferrete. 
Portanto, memorize: roupas azul-celeste; camisas azul-ferrete; ternos azul- 


marinho. 


De outra banda, é interessante notar que, como substantivos, poderão ser 


pluralizados. Exemplos: 


+ Os azuis-marinhos das telas variavam em tons sutis. 


+ Os azuis-celestes das paisagens que pintei impressionavam pela leveza, 


ERRO: Ele se aproximou em câmera | ACERTO: Ele se aproximou em câmara 


lenta. lenta. 


O substantivo câmera designa “o aparelho de filmar”. Exemplo: câmera de TV, 


câmera de televisão. Além disso, pode ter a acepção de “pessoa que opera tais 


aparelhos” (O câmera estava exausto). Fora desses casos, emprega-se câmara. 
Exemplos: Câmara dos Deputados, câmara de gás, câmara frigorífica, Câmara 
Municipal e, igual e simplesmente, câmara (para câmara lenta, com o sentido de 


“lentamente”). 


ERRO: O sorvete é feito com raspas | ACERTO: O sorvete é feito com raspas 


de côco. | de coco. 


O fiuto do coqueiro é o coco, sem acento circunflexo, como emsoco. O plural é 
cocos. Ambos têm a vogal tônica fechada /0/. A forma também tem a acepção (1) 


de “crânio” (sinônimo de cocuruto) e, também, (2) de “dança popular de Alagoas”. 


Por outro lado, a bactéria é coco, sem acento agudo, como em eu toco. O plural é 
cocos. Ambos têm a vogal tônica aberta /ó/. O termo também serve para designar 


“a medida japonesa de seis alqueires”. 


Em tempo, registre-se que, na acepção de excremento, há a forma cocô, 


dicionarizada e com acento circunflexo, como oxítona. 


Por derradeiro, há a forma cocó, na acepção de “penteado feminino ou coque na 


cabeça”. 


Resumindo: há COco /6/; há COco /ó/: há coCÔ; há coCÓ. Puxa... haja cocuruto! 


ERRO: Ela deu à luz a gêmeos. ACERTO: Ela deu à luz gêmeos. 


O verbo parir pode ser substituído pela interessante expressão dar à luz. Tal 
formação designa que um ser dá algo/alguém à luz, o que, de pronto, rechaça a 
usual e inadequada forma “dar à luz A alguém/algo” (em vez de dar à luz 
alguém/algo). Portanto, memorize com correção: 


+ Carla deu à luz uma menina. 
+ Ela estava prestes a dar à luz (e não prestes a dar a luz). 


« Ela deu à luz trigêmeos. 


ERRO: De certo ele reagiu ao | ACERTO: Decerio ele reagiu ao 


assalto. assalto. 


Decerto é advérbio de modo com o sentido de “certamente, com certeza”. Não 
confundir com “de certo”, que se contrapõe a “de errado”. Exemplo: O que há de 
certo no trabalho é que já começamos sua elaboração. Portanto, aprecie a boa 
frase: 


* Se houve voz inigualável em nossa MPB, essa voz foi decerto a de Elis Regina. 


ERRO: Era um caso difícil de se | ACERTO: Era um caso dificil de 


destrinchar. destrinçar. 


O verbo designativo do ato de “desenredar, deslindar ou resolver questões 
dificeis” é destrinçar. Todavia, insta mencionar a forma variante brasileira 
destrinchar, que surgiu provavelmente por influência de “trinchar”, na acepção de 
“cortar em pedaços” (aves e animais). Portanto, prefira a forma mais refinada e 
elegante destrinçar, sabendo-se, todavia, da chancela pelo VOLP da forma 


coloquial destrinchar. 


Por fim, ressalte-se que a forma correta é difícil de destrinçar, e não “dificil de se 
destrinçar”, uma vez que é dispensável o pronome se em construções em que o 
infinitivo vem precedido de preposição de e por adjetivos como agradável, fácil, 
difícil ou possível. Portanto, memorize: teste dificil de fazer, conta fácil de 
calcular, osso duro de roer, fruta boa de comer . Todavia, se o infinitivo vier 
seguido de complemento, é preferível evitar a preposição de depois do termo 


“dificil”, por exemplo: 


+ Hoje em dia, é dificil conseguir um novo empregado (em vez de “.. é dificil de conseguir um novo 
empregado”) 


ERRO: 4s torcidas se degladiavam. | ACERTO: As torcidas se digladiavam. 


O verbo digladiar, com -i, pode ser aceito na forma pronominal digladiar-se. Tem 
a acepção de “combater, lutar, duclar, discutir”. Exemplos: 

* Os lutadores se digladiavam no Coliseu. 

* Tiradentes digladiou-se pelo fim da Derrama. 

* Digladiaram-se os partidos no plenário. 


+ Os presos digladiaram na cela. 


ERRO: Eles constróem a ponte. ACERTO: Eles constroem a ponte. 


O verbo construir pode ser conjugado no tempo presente do indicativo: eu 


construo, tu constróis (ou construis), ele constrói (ele construi), 


s 
construímos, vós construís, eles constroem (ou construem). Aliás, ressalte-se que 
o acento vale para o ditongo aberto -ói (constrói, destrói, dói, mói, rói, sói), não 
estando presente em formas como: constroem, destroem, doem, moem, roem, soem 


(verbo soer). 


ERRO: São fatos que não adiantam | ACERTO: São fatos que não adianta 


esconder. esconder. 


Trata-se de concordância verbal de sujeito oracional. Refere-se a situações em que 
o sujeito é uma oração, fazendo-se necessária a concordância obrigatória na 3º 
pessoa do singular. Observe os exemplos abaixo: 

+ São piadas que não adianta contar (ou seja, contar piadas não adianta). 

* São episódios de que não se esquece. 

* Falaram sobre assuntos que não cabe a mim esclarecer. 


+ Os nadadores estão mais rápidos que se supunha. 


oc 


* Voz passiva — o sujeito sofre a ação expressa pelo verbo: 
Aquele povoado foi destruído por um furacão. 


Existem dois processos de voz passiva: 

Voz passiva analítica — forma-se com o verbo ser seguido 

de um verbo transitivo direto ou transitivo direto e indi- 

reto no particípio: 
O turista foi morto por uma bala perdida. 


ja pe 


Voz passiva sintética — forma-se com um verbo transitivo 
direto ou transitivo direto e indireto na 3! pessoa do sin- 
cjular ou do plural (conforme o sujeito paciente seja singular 
ou plural) mais o pronome apassivador 


Formaram-se grandes filas na entrada do circo. 


* Voz reflexiva — ocorre quando o sujeito pratica e sofre a 
ação verbal simultaneamente. Nesse caso, o verho sempre é 
acompanhado de um pronome pessoal oblíquo da mesma pes- 
soa do sujeito a que se refere, possuindo o valor de a si 
mesmo (a): 

A criança feriu-se na escada. (riu as mesma) 


geo pe) 


— mo» 


FERRO: É capaz que chovah 


A expressão é capaz deve ser evitada na linguagem culta, devendo ser substituída 


por é provável ou é possível. Portanto, memorize: 


provável que ocorra uma tempestade. 
+ É possível que ele chegue cedo, 


+ É provável que falte luz na cidade. 


ERRO: Os assuntos da reunião 


nas | ACERTO: Os assuntos da reunião 
discutidos entre si 


devem ser 


devem ser discutidos entre elas mesmas. 
mesmas. 


O uso da expressão entre si somente é cabível quando houver ideia de 
reciprocidade. Exemplos: 


+ Eles brigaram entre si 
+ Asraças humanas diferem entre si 


+ Israel e Palestina não conseguem comunicar-se entre si 


Todavia, se não houver ideia de reciprocidade, empregar-se-á entre eles ou entre 


elas. Exemplos: 


+ O pastor europeu foi recebido pelos fiéis e permaneceu duas semanas entre eles. 


+ Os assuntos da pauta devem ser discutidos entre eles mesmos. 


ERRO: O filme é um daqueles que 


nos entretiam nas sessões da tarde. 


ACERTO: O filme é um daqueles que 


nos entretinham nas sessões da tarde. 


acautelar com as flexões na conjugação 


O verbo entreter (ou entreter-se) conjuga-se como ter, devendo o estudioso se 


: eu me entretenho, eu me entretive, ele se 


entreteve, ele se entretém, eles se entretêm, eles se entretiveram, que eu me 


entretenha, se eu me entretivesse, quando eu me entretiver, eles se entretinham 


(e não “entre TIAM”, como apareceu no cabeçalho deste item). 
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ERRO: Ovos estalados ACERTO: Ovos estrelados 


Com relação à saborosa comida ovos fritos, use o adjetivo pertinente, ou seja, 
estrelado, e não “estalado”, que é fruto da imaginação humana. Observe o exemplo 


esclarecedor colhido de nossa rica literatura: 


“Quando, passados instantes, voltou com um bife e dois ovos estrelados, ainda 


ria". 


ERRO: Na cidade, géa todos os | ACERTO: Na cidade, geia todos os 


anos. anos. 


O defectivo verbo gear somente possui as formas da terceira pessoa do singular 
(ele). Portanto, existem: geia, geou, geava, geara, geará, gearia, que geie, se 
geasse, quando gear. Assim, aprecie as frases corretas: 


* Quando gear, tomaremos as providências para proteger a lavoura. 
+ Geou muito à noite. 
« Talvez geie esta noite (e não “gie”) 


+ Às vezes, geia naquela cidade, a qual está localizada a poucos metros de altitude. 


ERRO: Ele é deputado de São | ACERTO: Ele é deputado por São 
Paulo. Paulo. 


O correto é dizer deputado por São Paulo, senador por Pernambuco, e não 


“deputado de” ou “senador de”. Exemplos 


* O cientista foi deputado por Minas Gerais e por São Paulo, entre 1950 e 1960. 


+ “(..) Com uma extensa experiência política, John Forbes Kerry acumulou quatro mandatos como 


s He set 


ERRO: Ele lhe incucava novos | ACERTO: Ele lhe inculcava nov 


métodos. métodos. 


O verbo inculcar (in-CUL-car, e não “incucar”) tem várias acepções. 


No sentido de “repetir alguma coisa com insistência, no intuito de frisá-la, fazendo- 
a assimilável”, é verbo transitivo direto. Exemplos: 

* Espero que os professores inculquem as matérias em sua cabeça. 

* Há autores que inculcam idiossincrasias condenáveis nos leitores. 

No sentido de “recomendar”, o verbo terá uma transitividade direta e indireta. 
Exemplos: 

« Eles inculcam métodos aos intérpretes. 

* Inculquei-lhe histórias mirabolantes. 

Por fim, ressalte-se que o verbo pode aparecer na forma pronominal - inculcar-se 
—, no sentido de “impor-se, apresentar-se”. Exemplos: 


+ O juiz inculcou-se julgador de lides alheias. 


+ Aqueles que se inculcam sábios desconhecem que o s 
Autor). 


bio é o que sabe o quanto não sabe (o 


ERRO: 4 malcriação da menina era | ACERTO: A má-criação da menina era 


tamanha... tamanha... 


Os substantivos femininos má-criação c má-formação devem ser assim grafados. 


E neces: 


rio ter muita cautela com as formas condenáveis, escritas sem o hífen: 
“malcriação” ou “malformação”. Esta última, todavia, encontra guarida no VOLP, 
o que não nos autoriza rechaçá-la por completo. Portanto, podemos repelir a forma 
“malcriação” e “tolerar malformação (prefira “má-formação”), a par de 
malformado e malformar. Em regra, usa-semal, como advérbio, quando 
acompanha adjetivos e verbos. Exemplos: maleriado, mal-educado, malquerer; 
maldizer; malfadado, malfadar, malfalado, malfeita(o), malfeitor, malferido, 


malferir, mal-estar (plural mal-estares) etc. 


Por outro lado, usa-semau oumá, como adjetivos, quando acompanham 
substantivos. Exemplos: má-criação, má-formação, má-educação, má-fé, mau- 


caráter, mau-caratismo, mau-olhado ete. 


Ressalte-se que a forma plural dos substantivos ora estudados é más-criações e 


más-formações (ou malformações). 


ERRO: O doente tomou a mesinha. ACERTO: O doente tomou a mezinha. 


A mezinha, com -z, significa “remédio caseiro”, sendo considerado um arcaísmo. 
Por outro lado, mesinha, com -s, é “diminutivo de mesa”. Portanto, aprecie as 
frases: 

* O doente tomou a mezinha recomendada pelo médico. 


+ A fabricação de mezinhas foi assimilada pelos Jesuítas no processo de colonização. 


+ Pegue a mezinha embaixo da mesinha. 


ERRO: 4 sogra é muito ; 
ACERTO: A sogra é muito “pão-duro”. 
“pão-dura”. 


O feminino de pão-duro é igual ao masculino. Portanto: moça pão-duro; sogra 
pão-duro; cunhada pão-duro. Por outro lado, ressalte-se que o plural desse 
hifenizado substantivo se forma como pães-duros. Assim: tios pães-duros; amigos 
pães-duros. Por fim, em face dos conceitos acima expendidos, teremos: mulher 


“pão-duro” - mulheres “pães-duros”. 


ERRO: O filho morava “parede | ACERTO: O filho morava “paredes- 


meia” com o pai. meias" com o pai. 


A expressão paredes-meias (ou parede-meia: correta, porém menos comum) 


designa “a parede comum entre dois prédios ou quartos contiguos”. Exemplos: 


* Os quartos ficavam paredes-meias uns dos outros, 


* O mosteiro dos franciscanos fica paredes-meias com a Faculdade de Direito do Largo de São 
Francisco. 


iveu sempre paredes-meias com a loucura" 


ERRO: Ela ficou pasmo. ACERTO: Ela ficou pasma. 


Pasmo é adjetivo que significa “pasmado, atônito, assombrado”. A concordância 


será normal, prendendo-se ao termo a que se refere. Portanto: Ele está pasmo; Ela 


está pasma; Eles estão pasmos; Elas estão pasmas. 


Assim, aprecie as frase: 


* Pasmos, eles se renderam. 
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+ Pasmem, senhores, a ideia é genial! 


+ “Ele ficou pasmo, sem palavras”14, 


Ademais, pasmo pode ser um substantivo, 


ssombro ou espanto ” 
Exemplo: 


+ Provoquei-lhe pasmo com a narrativa. 


ERRO: Ela é uma pequena questão: | ACERTO: Ela é uma pequena questão: 


uma questãozinha. uma questiúncula. 


A formação de diminutivos para alguns substantivos deve ser feita com prudência. 


Observe alguns diminutivos importantes 


Substantivo Diminutivo 
Câmara Camarim 
Estátua Estatueta 
Espada Espadim 
Guerra Guerrilha 
Palácio Palaceteis 
Papel Papelucho 
Ponte Pontilhão 


Verão 


Veranico 


Astro 


Asteroide (Acordo) 


Observação: há alguns diminutivos cujas formações são eruditas. Observe: 
versículo (de verso); edícula (pequena casa); questiúncula (de questão); opúsculo 
(de obra), porciúncula (porção), óvulo (ovo), aurícula (orelha), nódulo (nó), 


hominculo (homem), fascículo (feixe), axículo (eixo), entre outros. 


ERRO: Multi-secular ACERTO: Multissecular 


O prefixo multi- está arrolado entre aqueles que se ligam diretamente ao 
substantivo ou ao adjetivo, isto é, sem o uso de hífen e sem deixar espaço. 
Todavia, é preciso estar atento a um detalhe: para não desfigurar a pronúncia, 
multi + 


dobra-se o -s ou o -r dos radicais iniciados com essas letras. Exemplo: 


setorial =multissetorial; multi + secular = multissecular; multi + racial = 


multirracial; multi + religioso = multirreligioso; multi + rotação = multirrotação. 


Outros exemplos: 
+ Foi elogiado o multiatendimento dispensado aos participantes do Simpósio. 

+ Eles prestam serviços a várias empresas simultaneamente utilizando o sistema de multiusuário. 
+ Trinta pessoas serão investigadas por uma equipe multidisciplinar de pesquisadores. 


+ Multiempresas montaram uma inédita multiestrutura para atrair os turistas do Nordeste. 


ERRO: Tenho mais o que fazer. ACERTO: Tenho mais que fazer. 


A expressão mais que fazer é estercotipada, não havendo espaço para o artigo “o” 
— termo que, isoladamente, não tem função sintática ou classe gramatical, porquanto 
se revela integrante do próprio pronome interrogativo reforçado. Nesse rumo, à 


propósito, devemos preferir a forma que queres aqui? à expressão “o que queres 


aqui? ”; que é que a baiana tem? à “o que é que a baiana tem?”. Portanto, aprecie 


as frases: 


+ Não há mais nada que fazer. 
* O jovem tem mais que fazer. 

+ Ainda havia muito que fazer. 

+ Ele tem muito que aprender. 

+ Ela tem muito que dizer. 

+ Não tenho nada que acrescentar. 


+ Tenho muito que contar após a viagem 
Por sua vez, as formas nada a opor e nada a dizer podem ser, alternativamente, 
substituídas por nada que opor e nada que dizer, respectivamente. Há, todavia, 


liberdade no uso das formas. 


ERRO: 4 postração do homem. ACERTO: 4 prostração do homem. 


A sílaba pro- deve ser pronunciada de modo audível. Não se pode pronunciar um 
simples “po” em vez de “pro”, sob pena de se cometer um erro prosódico. 
Ressalte-se que tal sílaba transita em abundância nas palavras componentes de 
nosso vernáculo, a saber: procedência, pronome, próprio, procrastinar; 
promover, probatório, apropinquar-se, improbo, problema, prosperar, pronto, 
pronúncia, profissional, processual, propositado, próspero, propriedade, 


apropriado, opróbrio, probo (pronuncie /próbo/) entre outras. 


a perdoar-se ao | ACERTO: Não há perdoar-se ao 


profissiona 


Não há perdoar-se: louvável o emprego enclítico, por ser uso erudito diante do 
infinitivo impessoal, mesmo na presença do advérbio não, elemento que poderia 
deslocar o pronome. Lembre-se, também, de que outra forma exsurge — menos 


culta, mas igualmente correta: não há de se perdoar. Nesse caso, a presença da 


preposição “de” aconselha o uso normal da próclise em face da presença do 
advérbio de negação. O mesmo uso pode ser encontradiço em expressões não há 


falar-se ou não há de se falar. 


ERRO: Comprei dois fax-simile. ACERTO: Comprei dois fac-símiles. 


O substantivo masculino, aceito pelo VOLP, fac-símile é derivado do latim fac 
simile (ou seja, faça igual). O plural é simples: os fac-símiles (Houaiss, Aurélio e 
Cegalla) — mantém-se o hífen e o primeiro elemento (fac) inalterado, acentuando-se 
o segundo elemento (símile). De acordo com o plano lexicográfico apresentado no 
VOLP, do termo fac-símile podem defluir interessantes sentenças, v.g., petição 
fac-similada, fac-similar o texto, farei uma fac-similação e o fac-similador está 


estragado. 


Por outro lado, o vocábulo fax (pronuncie “ks”) — abreviatura de fac-símile-, 


igualmente admitido pelo VOLP como substantivo masculino, designa o aparelho 


de transmissão, bem como da mensagem transmitida. Para o VOLP e o Houai: 


, O 
plural forma os fax ou os faxes. Da mesma forma, o telex — os telex; o ônix — os 


ônix; o tórax — os tórax. 


ERRO: Havia um index, ou melhor, | ACERTO: Havia um índex, ou melhor, 


dois índexs. dois índices. 


A letra -x é causa de inúmeras celeumas, sobretudo no campo da ortografia: 


vocábulos como “índex”, “córtex”, 


códex”, “cálix”, “látex” e “apêndix” (alguns 
deles em pleno desuso) possuem a pluralização deveras controvertida. Vamos 
detalhar: 


* Voz reflexiva reciproca — Ocorre quando a ação é mútua 
entre os elementos do sujeito. Nesse caso, o pronome oblíquo 
equivale a um ao outro, uns aos outros: 

Os dois lutadores encaravam-se raivosos, (am um a sto) 


O infinitivo pode figurar de focma impessoal, sem se referi 
a algum sujeito, ou de forma pessoal, flexionada, referindo-se a 
alguma pessoa gramatical 

O infinitivo dRpEBdBdl é empregado quando à intenção do 
emissor se centraliza exclusivamente no fato verbal, sem atribui 
to a qualquer sujeito: 

É proibido dar alimentos aos animais. 
Nunca se deve montar em cavalo bravo. 

O infinitivo BEBA quando o fato verbal é atribuído a um 
sujeito, que pode ser exclusivo ou comum a outro verbo já 
expresso no período: 

Os retrantes caminhavam horas e horas, na esperança de 
encontrarem água. 

Nesse periodo, o sujeito de encontrarem é elípico (os reti- 
rantes) já expresso na oração anterior. 

O infinitivo pessoal também pode aparecer sem flexão. Nesse 
caso o seu sujeito só pode ser identiicado pelo contexto: 

Vocês nunca devem sair da sala sem pedi licença. 

Nessa frase, o sujeito do verbo em destaque é vocês, já deter- 
minado pela desinência -m que figura no verbo dever da oração 
anterior. Trata-se, portanto, de infinitivo pessoal sem flexão. 


» n4 o 


a) ÍNDEX /es/ - O Aurélio admite as duas formas (os índex e os índices), sendo 
recomendado o uso preferencial de os índices — forma aceita com exclusividade 
pelo VOLP 2009 e pelo Houai 


b) CÓRTEX /es/ — A forma pluralizada córtices é aceita, exclusivamente, pelo 
VOLP 2009, Houaiss e Aurélio; 


c) CÓDEX /es/ — O Aurélio admite as duas formas (os códex e os códices), sendo 
recomendado o uso preferencial de os códices — forma aceita com exclusividade 


pelo VOLP e pelo Houaiss; 


d) CÁLIX fis/ — O Aurélio admite as duas formas (os cálix e os cálices), sendo 


recomendado o uso preferencial de os cálices; o Houaiss sugere cálices, no plural; 
e o VOLP silenciou a respeito da pluralização do vocábulo em comento (embora 


registre cálice em seu rol de palavras); 


e) LÁTEX /cs/ - O Aurélio admite a mesma forma para o singular e para o plural 
(olos látex); o Houaiss sugere látices, no plural; e o VOLP silenciou a respeito da 
pluralização do vocábulo em comento (embora registre látice em seu rol de 


palavras); 


f) APÊNDIX /cs/ — O Aurélio admite a mesma forma para o singular e para o 
plural (o/os apêndix); o Houaiss sugere apêndices, no plural; e o VOLP silenciou a 
respeito da pluralização do vocábulo em comento (embora registre apêndice em 


seu rol de palavras). 


Notou a diversidade? Não é fácil a vida de professor de português! Que ginástica... 


Vamos memorizar a partir do quadro explicativo abaixo: 


PLURAL 


Aurélio Houaiss VOLP 

Fac-símile | Fac-símiles Fac-símiles 2 

Fax ? Fax ou Faxes Fax ou Faxes 

Córtex Córtices Córtices Córtices (VOLP 2009) 
Índex Índex/Índices Índices Índices 

Códex Códex/Códices | Códices Códices 

Cálix Cálix/Cálices Cálices 2 

Látex Látex Látices 2 

Apêndix Apêndix Apêndices 2 

ERRO: O subprocurador foi | ACERTO: O subprocurador foi 
nomeado. nomeado. 


O prefixo sub- só exige hífen quando se associa à palavra que começa por -r ou -b: 


sub-base, sub-bibliotecário, sub-região, sub-ramo, sub-reitor, sub-reptício, sub- 


rogar, sub-biótipo (mas biótipo ou biotipo), sub-borato, sub-braquial . Por outro 


lado, tirante as hipóteses em epígrafe, o hífen não deverá ser utilizado: suboficial, 


subdelegado, subchefe, subgerente, subsolo, subterrâneo, subaxilar; subestimar, 


suborizontal, subacromial, subagudo, subalimentado, subabitação, subaórtico, 
subaponeurótico, subapical, subendocárdico, subepicárdico, subendotelial, 
subescapular, subespinhal, subicterícia, subliminar, sublingual, sublobular; 
suboccipital, subocular; suborbitário, subumbilical, subumano (ou sub-humano, 


também, para o VOLP) e subepático (ou sub-hepático, também, para o VOLP). 


ERRO: 4 reicidência ocasiona a | ACERTO: A rEINcidência ocasiona a 


majoração da pena. majoração da pena. 


Como sabemos, uma “reicidência”, sem o -n, na sílaba -in, pode tornar “mais 
grave” o ilícito... Assim como um “reinvindicar”, com o -n, na sílaba rei-, pode 
prejudicar, indubitavelmente, o pleito. Sem contar que o tal “conhecidência” (com 
-nh) pode ser, verdadeiramente, uma infeliz circunstância. Tais erros chancelam um 
distanciamento do estudo da Língua. Sendo assim, memorize o quadro abaixo e as 


grafias (e pronúncias) dos vocábulos: 


Separação Silábica e Grafia Pronúncia 


Reincidência | Re-in-ci-dên-cia fre-in/ (e não “rei” 


Coincidência | Co-in-ci-dên-cia fco-in/ (e não “coi” ou “conhe”) 


Reivindicar | Rei-vin-di-car rei-viny (e não “rein”) 


ERRO: Foi um evento apenas para | ACERTO: Foi um evento apenas para 


artesões. artesãos. 


O plural deartesão (“artífice dedicado à feitura de obras de artesanato”) é 
artesãos. O feminino é artesã. De outra banda, os arquitetos utilizam um termo 
específico para indicar o enfeite que se coloca nos tetos e abóbadas — artesões 


(sempre, no plural). Este último não encontra registro lexicográfico no VOLP. 


ERRO: Sob o meu ponto de vista, | ACERTO: 4 meu modo de ver, devemos 


devemos recuar. recuar. 


A expressão “(sob 0) ponto de vista” é galicismo frascológico já incorporado em 
nosso dia a dia, representando um estrangeirismo indesejável. Não obstante ter 
sido empregada por literatos de prol, como Machado de Assis, Camilo Castelo 
Branco e outros, é expressão que imprime monotonia ao texto, denotando falta de 
elegância e ausência de leveza ao estilo do anunciante. Nesse rumo, diga-se que há 
expressões que superam, e muito, a guerreada forma, como: a toda luz, a todas as 
luzes, a qualquer luz, por qualquer face, a meu modo de ver; a esse respeito, no 


que tange a, entre outras. Exemplo: 


+ A todas as luzes, para a análise desse caso, há que recorrer a um especialista. 
* Todas as soluções são inadequadas a qualquer luz que se considere. 
+ Por qualquer face que encaremos a situação, há problemas a serem enfrentados. 


+ São modos de ver de cada doutrinador. 


Ademais, grafar a expressão com a partícula sob- não seria de todo aceitável, uma 


vez que o ponto de vista é do próprio observador, sendo preferível a forma do 
ponto de vista à expressão ora atacada (“sob o ponto de vista”). É de todo 
oportuno registrar que a preposição sob- tem o sentido de “debaixo de”, devendo 
ser usada em frases, como: sob a direção de, sob medida, sob pena de, sob 


pretexto de (a pretexto de), entre outras formas. Observe as frases corretas: 


* A gestão da empresa ficou sob meu comando. 
* Deve proceder dessa forma, sob pena de ser tachado de louco. 

* Escondia o dinheiro sob o colchão. 

Por outro lado, sobre traz, em princípio, a ideia de “em cima de”, sendo forma que 
se usa em frases, como: o vinho está sobre a mesa; a nave pousou sobre o mar 


etc. Com efeito, a preposição sobre comporta várias acepções. Vejamos: 


A respeito de: Falar sobre o tema. 
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Acima de: Eu amo a Deus sobre todas as coisas. 
De encontro a: 4s tropas marcharam sobre a cidade vencida. 


Mediante, coma garantia de: O agiota empresta valores sobre hipoteca. 


Entre, dentre: Sobre os resgatados, havia várias mulheres. 


Observação: mencione-se que há sentido pitoresco para a preposição sobre, na 
acepção de “além de”. Tal acepção é frequente em bons autores das letras 
jurídicas. Vamos a alguns exemplos: 

* Sobre intolerante, era dotada de singular ignorância. 

* Sobre tapas, cusparadas. 


+ “A melhor interpretação é aquela que, sobre se pautar na literalidade da norma, perscruta o ânimo 
das palavras” (o Autor). 


+ “A pergunta é, sobre ociosa, estólida 5. 


ERRO: É a hora do juiz sentenciar. | ACERTO: É a hora de o juiz sentenciar. 


Não se pode fazer a contração da preposição de com o artigo o quando se tratar de 


sujeitos diversos. Na linguagem culta formal, sobretudo na modalidade escrita, 


recomenda-se não se proceder à contração. Vejamos: 


* Foi a maneira de o Juiz executar a sentença (e não: “Foi a maneira do Juiz executar ..."), 


Explicando: no plano sintático, juiz é sujeito de executar. Como elemento 
independente na oração, o sujeito não pode ser regido por preposição, repelindo-a. 
Assim: 

+ É hora de o espetáculo começar. 

+ É hora de o trem chegar. 

+ É tempo de a mídia mudar de rumo. 

* Chegou o momento de ele agir. 

« Está na hora de eu entrar. 

* Está na hora de a onça beber água. 

+ Em caso de o avião balançar com o mau tempo. 

* Você foi a causa de eles se retirarem. 

+ O fato de a mulher ser mais frágil torna-a mais sedutora, 

* O fato de os professores ganharem mal não justifica a desídia no ensinar. 

* “Você foi a causa de eles se retirarem” (Camilo Castelo Branco), 

* “Antes de o sacerdote subir no altar” (Pe. Antônio Vieira) 


+“... quando os ingleses se rirem de eles terem muito dinheiro e nós pouco” (Alexandre Herculano), 


Ademais, há que se ter muita atenção coma expressão apesar de: 


« Apesar de o governo negar, corremos risco na operação. 
« Apesar de ele ser exigente, nós o compreendemos. 


« Apesar de a tevê anunciar o contrário, temos as nos 


1s opiniões acerca do fato. 


Igual atenção deve ter o anunciante com as expressões depois de e em vez de: 


* “Depois de o mundo acabar, deveremos sobreviver no caos do infinito” (o Autor). 


+ Somente depois de os grevistas retornarem ao trabalho, é que retomaremos o contato. 


STEMY 


E policia prender os Waficantes, eles É que prenderam Os policiais “TZ. 
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A mesma regra se estende a outras preposições, como: 
+ O problema consiste em os alunos perceberem o fato. 

+ Lia notícia em “O Estado de S. Paulo”. 

+ A nota foi publicada em “O Globo”. 

Como se notou nos exemplos retrocitados, recomenda-se não usar a contração da 
preposição com o artigo de títulos de revistas, jornais ou obras literárias. 
Exemplos: 


* Os leitores de “O Estado de S. Paulo” — O autor de “Os Lusíadas” — O autor de “Os Sertões”, 


Observação: todavia, há bons escritores que fogem da imposição da regra, 
preferindo a contração: 


+ “O primeiro fim das Farpas é promover o riso" 


fandou que fizéssemos a análise lógica de determinada estrofe dos Lusíadas "15. 

A esse propósito, quanto ao dissenso sobre o tema, impende trazer à colação os 
lúcidos dizeres do ilustre gramático Domingos Paschoal Cegalla (1999: 32): 
“Deve-se ressaltar, porém, que há gramáticos que, baseados em exemplos de bons 
autores, defendem a contração, por soar mais natural e cufônica e por representar 


um fato da língua falada e escrita”. 


Vamos aos exemplos: 


+ “Também teve o português o bom senso de não desprezar de todo os curandeiros indígenas, apesar 


dos jesuítas declararem âqueles guerra de morte" 


+ “Apesar do STF ter transformado os empregados do Banco Central em funcionários públicos, o 
governo manterá tratamento diferenciado "a. 


/o momento do comboio partir; Carlos correria à portinhola, a balbuciar fugitivamente uma 
desculpa”. 


+ “O modo dele falar soou-me agressivo". 
+ “O fato dela também sofrer simplificara o modo de se tratar uma moça" 


* “Sabia apenas vagamente que, três dias depois dela chegar ao Porto, o pai tivera uma 
apoplexia”as. 


+ “Ele se retirou, indignado pelo fato do seu presidente recusar que era chinês as. 


E arremata o renomado gramático (Cegalla, 1999, p. 101): “Ambas as construções 
são legítimas, porém a primeira é mais natural e espontânea, evita os 
“de ele” 


desagradáveis hiatos “de o”, “de a” *de esse”, “de aquele”, etc. A outra é 


um gramaticalismo um tanto afetado, em choque com a língua falada”. 


Não obstante, data venia os respeitáveis pensamentos divergentes, ainda 


defendemos que se deve escolher a primeira forma, em detrimento da contração. 


ERRO: Hão de haver soluções para o | ACERTO: Há de haver soluções para o 


caso. caso. 


O verbo HAVER possui inúmeras acepções, tendo destacada relevância no dia a 
dia do operador do Direito. Vamos conhecer o caráter plurissignificativo deste 


verbo: 


1. Conseguir, obter: 
* Osentenciado houve do Poder Público a comutação da pena. 


+ “Donde houveste, ó pélago revolto, esse rugido teu?” (Gonçalves Dias). 


2. Julgar, entender: 


* Ele é tido e havido por prudente (Caldas Aulete), 


3. Proceder, portar-se (na forma pronominal “haver-se”): 
* Ele se houve com habilidade. 
* Os alunos não se houveram bem no concurso. 


* Não sabia como haver-se com seus funcionários 


Acertar contas (na forma pronominal “haver-se” 


+ Comigo se haverá o inimigo. 


5. Locução “haver mister (de)” (= precisar) 


+ Os doentes haviam mister (de) medicamentos 
+ Não há mister de justificar seu erro. 


+ Há mister de comprovar a veracidade do que afirmou em Juizo. 


6. Locução “haver por bem” (= dignar-se 


+ O Juiz houve por bem reconsiderar o seu ato. 


+ Os desembargadores houveram por bem indeferir o pedido. 


7. Locução “bem haja” (= seja feliz!): 


+ Bem hajam os que buscam os porquês dos conceitos, 


8. Locução “haja vista” (= tendo em vista): 


+ Haja vista a presença de vários maus-caracteres na sala, prefiro retirar-me a enfrentá-los. 


9. Na forma do futuro promissivo (“hei de...”), isto é, com promessa de realizar 
o ato: 


+ Hei de expor meus pensamentos no momento azado. 


10. Ter, possuir: 


+ Pediu que o inimigo houvesse piedade deles. 


11. O verbo “haver”, seguido de infinitivo e precedido da partícula “não”, 
significa “não ser possível”: 

* Não há convencê-la do meu amor irrestrito. 

* Não há por que beijar sem ser beijado. 


* Não há (como) negar o ocorrido. 


* “Não havia descrer da sinceridade de ambos” (Machado de Assis). 
* “Mas olha, Tomásia, que não há fiar nestas afeiçõezinhas” (Camilo Castelo Branco). 


* “E não houve convencê-lo do contrário” (Viana Moog). 


12. Na forma impessoal, sem se formar o plural: 
+ Há inúmeros contratos. 

+ Houve três acidentes na rodovia. 

+ Deve haver situações favoráveis. 


+ Há de haver seis meses que ele chegou. 


+ Parecia haver muitos curiosos. 
+ Começou a haver reclamações 


* Vai haver disputas ferrenhas 


ALGUNS MEMORIMACETES RÁPIDOS... 


ERRO: O eletro- 
encefalograma custa | ACERTO: O eletroencefalograma custa caro. 


caro. 


Grafa-se, sem hífen, o substantivo eletroencefalograma. Procure soletrar a 
palavra, a fim de facilitar a memorização: e-le-tro-en-ce-fa-lo-gra-ma. Outras 
palavras há com semelhanças: eletrocardiograma, eletrossiderurgia, eletroimã 


etc. 


ERRO: Hoje é dia 


sete de setembro. 


ACERTO: Hoje é dia Sete de Setembro. 


Emprego da forma não flexionada 
Não se flexiona o infinitivo nos seguintes casos: 

a) quando a forma verbal substantivada funciona como sujeito 
da oração: 


Caminhar faz bem para a saúde. 
») 


quando é o verbo principal de uma locução verbal: 
Não quero mais morar neste lugar. 


c) quando tem valor de imperativo: 
— Atacar, atacar! — ordenava o treinador. 


o Ê 678 À 
d) quando é empregado como complemento nominal de um 
agito, Messe cao, aparece anteceido da oepoiãio de e 


tem valor passivo: 
São situações dificeis de entender, 


é) quando aparece após verbos causativos (mandar, deixar, 
fazer etc.) ou sensitivos (perceber, notar, sentir et.) desde 
“que não apareça um sujeito representado por um substantivo: 
Mandei-o sumir da minha frente (ajeto-0) 

Senti-os aproximar-se, (jeto - om) 

Observação: 

Quando o sujeito desse po de verbo é representado 

por substantivos, o infinitivo pode ser flexionado: 

Pedi para as crianças voltarem cedo para casa. 

(sujo = as erianças) 


ms» 
5. 


Recomenda-se que, quando se tratar de datas históricas, mantenham-se as iniciais 
maiúsculas. Exemplos: Primeiro de Abril, Sete de Setembro, Quinze de 
Novembro, Primeiro de Janeiro. Entretanto, no geral, os meses do ano são 


grafados com iniciais minúsculas. 


ERRO: Ele 
apresentou queixa | ACERTO: Ele apresentou queixa-crime. 


crime. 


Para o VOLP, o substantivo é hifenizado (queixa-crime), formando o plural 


queixas-crime ou queixas-crimes. 


ERRO: Fique com 
ACERTO: Fique com sua quota-parte. 
sua quota parte. 


Para o VOLP, o substantivo é hifenizado (quota-parte), formando o plural quotas- 


parte ou quotas-partes. 


ERRO: Exercício 
2014, Ano Base 2013. 


ACERTO: Exercício 2014, Ano-base 2013. 


Para o VOLP, grafam-se com hífen: ano-base, ano-bom, ano-luz e ano-novo. 


ERRO: Nada a opor 


ACERTO: Nada que opor / Nada que dizer. 
/ Nada a dizer. 


ERRO: Pór-do-sol e | ACERTO: Pôr do/de sol (Acordo: sem hifens, com o 
pôres-do-sol. circunflexo) e pores do/de sol (sem hifens e o 
circunflexo) 
ERRO: Estávamos A 
ACERTO: Estávamos vinte e um na sala. 


em vinte um na sala. 


ERRO: Ele é 


aficcionado... 


ACERTO: 


Ele é aficionado... 


ERRO: Cabelereiro. 


ACERTO: 


CabeLElreiro. 


ERRO: Domiciliado 


à Rua tal... 


ACERTO: 


Domiciliado na Rua tal... 


ERRO: Éramos em 


três... 


ACERTO: 


Éramos três... 


ERRO: Quando eu 


deter... 


ACERTO: 


Quando eu detive 


ERRO: Quando ele 


vir até aqui... 


ACERTO: 


Quando ele vier até aqui,... 


ERRO: Eu vou estar 


providenciando... 


ACERTO: 


Eu vou providenciar... / Eu providenciarei... 


ERRO: Ele quer que 


eu seje. 


ACERTO: Ele quer que eu sejA.. 


ERRO: Se cu pôr / 


trazer... 


ACERTO: Se eu puser,... /trouxer,... 


ERRO: Entregas à 


domicílio. 


ACERTO: Entregas em domicílio. 


ERRO: Ele estava 


encapuçado. 


ACERTO: Ele estava encapuzado (de capuz). 


ERRO: Ele falou 


em alto e bom som. 


ACERTO: Ele falou alto e bom som. 


ERRO: Ele é ambi- 


destro. 


ACERTO: Ele é ambidestro (não se usa o hífen com o 
prefixo ambi-, como emambivalente, ambiesquerdo, 


ambitendência). 


ERRO: Macro- 


economia. 


ACERTO: Macroeconomia (não se usa o hifen com o 
prefixo macro-, como em macroeconômico, macrorregião, 


macrossomia, macrocefalia). 


ERRO: Ele 
comprou fitas cor- 


de-rosas. 


ACERTO: Ele comprou fitas cor-de-rosa (invariável, no 


plural). 


ERRO: Fizemos 


dois bota-fora. 


ACERTO: Fizemos dois bota-foras. 


ERRO: 


Carangueijo. 


ACERTO: CaranGUEjo (a sílaba é -gue, e não -guei). 


ERRO: O conflito 
teve vários 


“cessar-fogos”. 


ACERTO: O conflito teve vários “cessar-fogo” (palavra 


invariável). 


ERRO: Cielo 
ACERTO: Círculo vicioso. 
vicioso. 
ERRO: Eles 
contradizeram ACERTO: Eles se contradisseram perante o juiz. 


perante o juiz. 


ERRO: O homem 


ACERTO: O homem tinha notável descortino (descortino: 


tinha notável PANA 

= “perspicácia, visão ampla”). 
descortínio. 
ERRO: Eles 


estreiavam a voz. 


ACERTO: Eles estreavam a voz. 


ERRO: Ela fez 


“gato e sapato” 


ACERTO: Ela fez “gato-sapato"» dele (com hífen). 


dele. 


ERRO: Houve um 


grito lacinante. 


ACERTO: Houve um grito lancinante (ou seja, “cortante, 


pungente, doloroso”). 


ERRO: Os 
espinhos lacinam- 


lhe as mãos. 


ACERTO: Os espinhos lancinam-lhe as mãos (lancinar: 


“rasgar, dilacerar”). 


ERRO: Ele 
malversava com 
verbas da 


Prefeitura. 


ACERTO: Ele malversava as verbas da Prefeitura 


(malversar é verbo transitivo direto). 


ERRO: Não confio 


na metereologia. 


ACERTO: Não confio na meteOROlogia. 


ERRO: Ele rezou 


ACERTO: Ele rezou dois “padre-nossos” (ou “padres- 


dois “padre | nossos"). Vale a mesma solução para a sinônima expressão 
nosso”. “pai-nosso”. 
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ERRO: Ele é 


primeiroanista. 


ACERTO: Ele é primeiranista. 


ERRO: Ele recebeu 


seus pró labores. 


ACERTO: Ele recebeu seus pró-labores (com hífen). 


ERRO: Deus lhe 


proteja! 


ACERTO: Deus o proteja! (proteger é verbo transitivo 
direto). 


ERRO: O cavalo é 


um puro sangue. 


ACERTO: O cavalo é um puro-sangue (com hífen; 


plural: puros-sangues). 


ERRO: Ele é redator 
chefe. 


ACERTO: Ele é redator-chefe (com hífen). 


ERRO: Houve várias 


reinvindicações. 


ACERTO: Houve várias RElvindicações (sem -n). 


ERRO: Ela é rodo- 


moça. 


ACERTO: Ela é rodomoça (sem hífen; o mesmo para 


rodoferroviário). 


ERRO: Barbaridades 


sem nome. 


ACERTO: Barbaridades sem-nomes (ou sem-nome) 


(Sem-nome: “indecente, revoltante, inominável”). 


ERRO: Mulheres 


sem vergonhas. 


ACERTO: Mulheres sem-vergonhas (ou sem 


vergonha). 


ERRO: Tratado 


peru-boliviano. 


ACERTO: Tratado periúvio-boliviano. 


ERRO: Por os 


pingos nos “i”., 


ACERTO: Pór os pingos nos is (ou “nos ii”). 


ERRO: Por ventura, 
o senhor viu o 


homem? 


ACERTO: Porventura, o senhor viu o homem? 


(porventura = por acaso). 


ERRO: Kisto 


sebácio. 


ACERTO: Quisto sebáceo. 


ERRO: Ela me ligou 
um sem número de 


vezes. 


ACERTO: Ela me ligou um sem-número de vezes (com 
hífen). 


ERRO: 4 viagem 
oferecia paisagens 


“sem par”. 


ACERTO: A viagem oferecia paisagens “sem-par”. 


ERRO: O homem 
contava piadas “sem 


sal”, 


ACERTO: O homem contava piadas sem-sal (com 
hífen). 


ERRO: Os “sem 
terra” invadiram a 


fazenda. 


ACERTO: Os sem-terra invadiram a fazenda (com 
hífen. 


ERRO: Devemos 
suprir-lhes de 


alimentos. 


ACERTO: Devemos supri-los de alimentos. 


ERRO: Que tal os 
novos professores? | ACERTO: Que tais os novos professores? 


ACERTO: As nações terceiro-mundistas (invariável no 
ERRO: 4s nações 


; ; feminino, com a concordância tão somente do segundo 
terceiras-mundistas. 


elemento). 


ERRO: Hormônio 
ACERTO: Hormônio tiróideo (ou tireóideo). 
tiroido. 


ERRO: Voz o 
; ACERTO: Voz tonitruante (ou seja, “estrondosa, alta”). 
tonitroante. 


ERRO: Seus pais 


. x» ACERTO: Seus pais vieram visitá-la(o). 
vieram lhe visitar. 


ERRO: Há A 
a ACERTO: Há vitivinicultura na região (VI-TI-VI-NI-cul- 
vitinicultura na 
aa tu-ra). 
região. 


ERRO: Automóvel | ACERTO: Automóvel zero-quilômetro (palavra hifenizada 


zero quilômetro. | invariável: automóveis zero-quilômetro). 


ERRO: Ela é 
ACERTO: Ela é mulher gr-fina. 
mulher granfina. 


ERRO: Se nós nos 


abstermos... 


ACERTO: Se nós nos abstivermos... 


ERRO: Ele tem 


um efisema. 


ACERTO: Ele tem um enfisema. 


ERRO: o 
erbanário é 


bonito. 


ACERTO: O herbanário é bonito. 


ERRO: Metiolate. 


ACERTO: MeRtiolate (VOLP). 


ERRO: Quero 
duzentas gramas 


de muzzarela. 


ACERTO: Quero duzentos gramas de mozarela (imuzarela 


ou muçarela). 


ERRO: Decore os 
refrões das 


músicas. 


ACERTO: Decore os refrãos (ou refrães) das músicas. 


ERRO: O aluno 


repetiu de ano. 


ACERTO: O aluno repetiu o ano (o verbo repetir é 


transitivo direto, não exigindo preposição). 


ERRO: 4 família 
sentou na mesa 


para almoçar. 


ACERTO: A família se sentou à mesa para almoçar (sentar 


“na mesa” significa “pôr as nádegas sobre a mesa”). 


ERRO: Já vários | ACERTO: [Há vários trólebus na cidade (para o VOLP, 
tróleibus na | uma palavra proparoxitona, sem -i, formando o plural os 
cidade. trólebus. Portanto, o/os trólebus). 


ERRO: Ele é um | ACERTO: Ele é um facinora (facinora: “aquele que 


fascinora. comete um grave crime”). 


ERRO: Na vida, 
há vários | ACERTO: Na vida, há v. 


rios percalços. 


percauços. 


1 Camil Castelo Branco, Vingança, Porto, p. 82, apud Celso Cunha, 1983, 

2 Machado de Assis, Obra Completa, 1, p. 67-68, apud Celso Cunha, 1983. 

3 Carlos Drummond de Andrade, Obra Completa, p. 439, apud Cegalla, 1999, p. 325. 

4 Ciro dos Anjos, O Amanuense Belmiro, p. 137, apud Cegalla, 1999, p. 325. 

5 Eça de Queirós, A Relíquia, p. 192, apud Cegalla, 1999, p. 227. 

6 Cekso Luft, Dicionário Prático de Regência Nominal, p. 317, apud Cegalla, 1999, p. 227. 
7 José Américo de Almeida, A Bagaceira, p. 25, apud Cegalla, 1999, p. 66 

8 Eça de Queirós, O Primo Basílio, p. 10, apud Cegall, 1999, p. 34. 

9 Adonias Filho, Corpo Vivo, p. 28, apud Cegalla, 1999, p. 43. 

10 Graciliano Ramos, Caetés, p. 152, apud Cegalla, 1999, p. 155. 

11 Folha Online — Mundo — Disponível em: <wwnw.folha.uoLcom br>. Acesso em 19 ago. 2004. 


12.0 normal é que não se deva usar a partícula expletiva “o” antes de quanto. Exemplo: Faça isso quanto antes. 


Todavia, há generalização do uso, para dar ênfase, o que nos abona utilizá-la 
13 Agripino Grieco, Gralhas e Pavões, p. 111, apud Cegalla, 1999, p. 308. 
14 Carlos Drummond de Andrade, Obra Completa, p. 481, apud Cegalla, 1999, p. 310. 


15 Diga-se que não se conhece o aumentativo de palácio. Assim, utilize grande palácio. 


Emprego da forma flexionada 


Flexiona-se o infinitivo nos seguintes casos: 
à) quando o infinitivo tem o seu próprio sujeito expresso na frase: 
É bom vocês retornarem de metiô. 
(est «voete) 
b) quando se refere a um sujeito elíptico que se quer dar a con- 
hecer pela desinência verbal: 
Convém jogarmos com mais empenho. 
(jeito atípico — ms) 

c) quando o infinitivo aparece depois do verbo parecer: 

As estrelas parece correrem entre as nuvens. 


Observação: 
No caso acima, pode-se flexionar o verbo parecer e 


deixar o infinitivo sem flexão: 
As estrelas parecem correr entre as nuvens. 


Flexão facultativa 
Quando o infinitivo não apresenta sujeito expresso, mas se 
relaciona à um sujeito indicado anteriormente, pode ou não 
aparecer flexion 
Os noivos dirigiram-se à lateral da igreja para 
receber 0s cumprimentos. 
Os noivos dirigiram-se à lateral da igreja para 
receberem os cumprimentos. 
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16 Camilo Castelo Branco, Doze Casamentos Felizes, p. 36, apud Cegalla, 1999, p. 377. 
17 Jornal do Brasil, de 5-4-1997, apud Cegalla, 1999, p. 139. 

18 Eça de Queirós, Notas Contemporâneas, p. 33, apud Cegalla, 1999, p. 108 — o título da obra é s Farpas. 

19 Vivaldo Coaraci, Todos Contam Sua Vida, p. 188, apud Cegalla, 1999, p. 108 — o título da obra é Os Lusíadas 
20 Gilberto Freire, Casa-Grande e Senzala, p. 254, apud Cegalla, 1999, p. 32. 

21 Jornal do Brasil, de 31-8-1996, apud Cegalla, 1999, p. 32. 

22 Eça de Queirós, Os Maias, 1, p. 25, apud Cegalla, 1999, p. 25. 

23 Rachel de Queiroz, 4s Três Marias, p. 102, apud Cegalla, 1999, p. 25. 

24 Clarice Lispector, Felicidade Clandestina, p. 126, apud Cegalla, 1999, p. 103. 

25 Eça de Queirós, Os Maias, 1, p. 31 apud Cegalla, 1999, p. IO. 

26 Inácio de Loyola Brandão, O Homem do Furo na Mão, p. 70, apud Cegalla, 1999, p. 294. 


27 A edição do VOLP 2009 explicitou o plural oscilante do substantivo “gato-sapato”:gatos-sapato ou gatos- 
sapatos. Ademais, fê-lo com relação ao termo “gato-pingado”, que, por sua vez, tem forma plural exclusiva 
gatos-pingados. É bom lembrar que há registro no Houaiss da forma fazer gato e sapato de, a par da forma 
fazer gato-sapato de (com hífen). 

28 À luz do VOLP, os substantivos hifenizadossem-terra e sem-teto são de dois gêneros e de dois números. 
Portanto: o/a sem-terra e os/as sem-terra; o/a sem-teto e os/as sem-teto. 

29 O adjetivo grã (e não “grão”) é forma reduzida de grande. Escreve-se com “til” e sempre provoca hifen 
Exemplo: grã-cruz, grã-duque, grâ-duquesa, grâ-mestre, grâ-mestra, grã-rabino, grâ-turco, grã-sacerdote, 


grã-vizir (plural: grã 


ieires), 


1 2 REDAÇÃO 


12.1. INTRODUÇÃO 


A nota dez em redação não é mito. É possível, sim. Busquei esta pontuação na prova da FUVEST, en 
vestibular para o ingresso na Universidade de São Paulo, para o curso de Direito, e a obtive com êxito. O que fiz 
Usei todas as técnicas adequadas e as treinci Não resta dúvida que, para obter nota dez, há a necessidade de 
técnica e treino. São duas palavras que fazem toda a diferença. A primeira inclui a desenvoltura gramatical, o 
domínio da forma, a versatilidade nas ideias e o domínio do raciocinio. A segunda é pura prática, o sublime ato de 
escrever, insistidas vezes. Compartilho com você, neste material, as bases conceituais para a construção da melhor 
técnica destinada à obtenção do sucesso nas provas de redação. Aqui, neste capítulo, você terá contato com 
matérias e dicas que serão fundamentais na sua preparação, como Teoria do Texto, Estilstica, bibliografia básica, 


Técnicas Redacionais e Dicas de Gramática. 


A partir de agora, abra a mente e o coração para a arte de escrever! 


12.2. PRESSUPOSTOS E CUIDADOS PRÉVIOS 


Vamos, então, iniciar o nosso caminho pelos meandros da Redação. Começaremos com algumas orientações 


básicas. 


122.1 Importância da ketura e do hábito da escrita 

Diz o senso comum que quem lé muito, necessariamente escreve bem. Mas, na prática, não é bem assim que 
funciona. Nem todos que leem bons textos em significativa quantidade escrevem bem. Mas, por outro lado, é 
impossivel escrever bem sem leitura em demasia. 

Se somente a leitura não basta, é certo que é grande ajuda para se tornar um bom autor. A dquire-se, com o 
hábito da leitura, cultura geral, requisito para ser um bom e crítico escritor. Além disso, o contato com o texto de 
qualidade faz com que se aprenda, mesmo que inconscientemente, a forma da narrativa, a estrutura das orações, a 
colocação e a força das palavras. Isso tudo pode fazer a diferença na hora da Redação. 

Artigos de opinião e editoriais, por exemplo, são ótimos mecanismos para a observação e aquisição do dominio 
das estruturas dissertativas, além, é claro, de ser excelente fonte para o enriquecimento do vocabulário e do senso 


crítico. Mas nada substitui a prática habitual da escrita. 


Não há grandes segredos para ser um bom autor, seja na elaboração de reportagens, artigos, dissertação 


poemas ou romances. É somente com muito empenho, esforço, disciplina e paciência que se adquire o controle da 
técnica redacional, Sobre esse tema, podemos citar o iustre escritor português Eça de Queiroz, que dizia: “A 
simplicidade do texto resulta sempre de um violento esforço. Não se atinge uma expressão fácil, concisa e 


harmoniosa, sem longas e tumultuárias lutas em que arquejam juntos espírito e vontade”. 


Vou repetir a você o que sempre digo aos meus alunos: leia em abundância, tudo o que cair à mão, mas dê 
preferência aos textos de qualidade. E, na mesma medida, exercite a sua escrita, por meio de atividades que 
estimulem a sua criatividade textual. Mantenha um diário, faça Redações, escreva contos, poemas, e por que não 
romances?! A Leitura e a Escrita são igualmente importantes para se tornar um bom redator. Certamente, seguindo 


essas dicas, você atingirá o seu objetivo. 


Bibjoteca 


É indispensável que, durante os seus estudos e a sua preparação, você tenha acesso a boas obras, a bons livros 
de referência. São eles que sanarão as suas dúvidas e darão elementos para um enriquecimento das suas 
capacidades. Sejam próprios, emprestados ou de bibliotecas, procure manter um fácil acesso a eles. Acompanhe a 


dista a seguir 


a. Um bom dicionário, completo e atualizado, especialmente após o recente Acordo Ortográfico. Hoje em dia 
já existem as versões digitais dos dicionários, que são uma verdadeira “bênção” para os mais preguiçosos. Tais 
versões, desde que completas, suprem satisfatoriamente o material impresso. 


b. Uma gramática. Há várias gramáticas de qualidade disponíveis. Escolha a de sua preferência, com a 


linguagem que mais lhe agrada. Mas só valem as gramáticas completas. As versões “mini” só são úteis em 


situações emergenciais, Como referência, tenha uma gramática completa. 


e. Um dicbnário de dificuldades. A Língua Portuguesa, pela sua complexidade, não tem todas as suas dúvidas 
sanadas nas gramáticas tradicionais. Por conta disso, é importante que você tenha um bom Dicionário de 
Dificuldades da Língua Portuguesa, no qual você poderá elucidar as questões mais sutis e delicadas quanto ao borr 


uso do nosso idioma. 


a. VOLP — Vocabulário Ortográfico da Língua Portuguesa. O VOLP, editado pela Academia Brasileira de 
Letras, é um levantamento de todas as palavras em lingua portuguesa, com indicação de sua grafia, prosódia, 
ortoépia, classe gramatical e outras informações úteis. Se a palavra não está no VOLP, ela não existe no idioma 
pátrio, pelo menos oficialmente. Difere-se do dicionário por não conter o significado das palavras. Atualmente, é de 
fundamental importância, tendo em vista o recente Acordo Ortográfico celebrado entre os países de Lingua 


Portuguesa e as dezenas de dúvidas advindas de suas normas. 


E lembre-se: ao surgir uma dúvida, por exemplo, quanto à grafia de uma palavra ou quanto à sintaxe de uma 
oração, busque socorro imediatamente na obra de referência adequada. Não deixe para depois nem permaneça com 
a dúvida. É muito comum ouvir que se tem “preguiça” de consultar uma gramática ou um dicionário. Tal conduta 
não é adequada a quem almeja bom desempenho em uma Redação. Abra o livro! Encontre a solução para a sua 


dúvida! O conhecimento é cumulativo e a cada vez que nos socorremos em uma obra de referência significa uma 


vez a menos que teremos de consultá-la no futuro. 


12.3. TEXTO E DISCURSO 


2.3.1. Das delas para o texto 
Enquanto para alguns o ato de redigir é fácil e natural, para outros representa um esforço hercúleo. Não é 
incomum escutarmos algumas pessoas dizerem que têm várias ideias, mas que não conseguem colocá-las no papel. 
Uma das razões para isso é que o pensamento humano é mais rápido do que a nossa capacidade para redigir. Além 
disso, muitas vezes, as nossas ideias ainda não estão maduras o suficiente, talvez por falta de reflexão, ou ainda não 


possuímos todas as informações necessárias para que seja formado um raciocinio coerente 


Por essa razão, é indispensável que tenhamos um sistema capaz de nortear a transformação desses raciocínios 
esparsos em nossa mente para uma folha em branco. E é justamente nas modalidades redacionais aqui estudadas 
que você encontrará as normas para a elaboração de um bom texto, claro e coerente. 

123.2. Linguagem, terminologia e adequação 

A linguagem é consequência de uma ação intencional do seu autor. Porém, por mais clara que o autor acredite 
que a mensagem seja, devemos ter a consciência de que o processo de comunicação envolve mais de uma pessoa, e 
o destinatário da mensagem precisa entender exatamente a mensagem que foi direcionada a ele para que o processo 


comunicativo se complete. É preciso que quem leia consiga apreender a mensagem que o autor quis transmitir. Não 


há nenhuma utilidade em uma mensagem que esteja clara e objetiva para o autor, mas que esteja confusa e obscura 
para aquele que a lê 

Qualquer modalidade de texto, do memorando à dissertação, deve sempre ter por referência a necessidade de 
comunicação efetiva com os seus destinatários. Mas existem vários níveis de linguagem entre o formal e o informal. 
Não falamos da mesma maneira, por exemplo, com um amigo próximo e com um professor. A forma de tratamento 
e o vocabulário mudam conforme a situação exige. O veículo também determina o nível da linguagem. No dia a dia. 
notamos que o discurso oral contém elementos diferentes dos que caracterizam o discurso escrito. Por tudo isso, 0 
ideal é que tenhamos conhecimento de quem é o nosso leitor ou o destinatário da informação, para que possamos 


elaborar o conteúdo de forma mais adequada à transmissão correta da mensagem. 


3. Tipos e vozes do discurso 

É importante que você saiba algumas classificações do Discurso. São dois os tipos discursivos: o direto e c 
indireto. O discurso é direto quando são os personagens que se expressam de forma direta. O narrador, durante a 
narrativa, dá voz aos personagens, cedendo-lhes espaço, como em “(...) Creio que trazia também colete, um colete 
de seda escura, roto a espaços, e desabotoado. — Aposto que não me conhece, Sr. Dr. Cubas? disse ele”, Já o 
discurso indireto é aquele no qual não há diálogos e o narrador fala como um intérprete dos personagens. Há 
discurso indireto, por exemplo, na modalidade discursiva chamada Narração, como em “No dia seguinte, Quincas 
Borba acordou com a resolução de ir ao Rio de Janeiro, tinha certos negócios... É também discurso indiretc 
quando existe a intenção do autor de apenas apresentar e transmitir as suas ideias, de forma lógica e expositiva, 


como é o caso da modalidade discursiva chamada Dissertação. 


Quanto às vozes verbais do discurso, temos a voz ativa e a voz passiva. A voz ativa é aquela na qual o sujeito 
pratica ou participa da ação denotada pelo verbo. Exemplos: João jogou futebol. Maria brincou de boneca. Voz 
passiva é aquela na qual a ação expressa pelo verbo é recebida pelo sujeito. Exemplos: Alugam-se casas. Os 


apartamentos são alugados pelos corretores. 


12.4. TIPOLOGIA TEXTUAL OU MODALIDADES REDACIONAIS 


1. Gêneros da redação 
Segundo o dicionário “Houaiss” (pronuncia-se “ruáis”), Redação é a ação ou o efeito de redigir, de escrever 
com ordem e método, ou seja, é praticamente tudo o que se escreve. No nosso cotidiano, temos contato 


permanentemente com o ato de redigir, seja elaborando um e-mail, um bilhete, uma carta, um projeto, entre outros. 


Em todas essas situações, utilizamos as chamadas “modalidades redacionais”, ou “categorias de composição”. São 
três as principais: a Descrição, a Narração e a Dissertação. Basicamente, a Narração é caracterizada pel 
temporalidade nos argumentos, a Dissertação pela racionalidade e a Descrição pela espacialidade. Temos ainda uma 
quarta modalidade, a Carta, que, no entanto, caracteriza-se por ter uma forma mais livre, podendo haver em seu 


conteúdo os três gêneros principais de Redação conjuntamente, O importante é termos consciência de que, na 


maioria das vezes, o texto redigido acaba contendo todas as modalidades de redação — dai a importância de domin 
tas. Exemplificando: quando argumentamos sobre um ponto de vista e utilizamos exemplos para dar força aos 
argumentos, valemo-nos da estrutura dissertativa no raciocínio e da estrutura descritiva nos exemplos, sempre com o 


objetivo maior de convencer o interlocutor. 


>. Narração 


Narrar é discursar sobre algo. É registrar um fato. É, na linguagem popular, “contar um causo”. Mais 


precisamente, consiste no relato de um episódio, de um acontecimento, ou de uma sequência deles, obedecendo a 
uma ordem temporal de ações, com começo, meio e fim. Como elementos principais que constituem a narração, 
temos o narrador, os personagens, tempo, espaço e o fato em si, podendo ser real ou fictício. Podemos dizer que 
toda vez que alguém conta uma história, temos uma narração. Nesta modalidade redacional, há um texto 
eminentemente dinâmico, no qual abundam os verbos, já que as ações são desencadeadas por personagens. Existe 
sempre o desenrolar de uma trama central, com elementos de suspense, levando a um climax, o ponto de maior 
tensão da narrativa. Por fim, há sempre o desfecho, ou epilogo, que, por vezes, é surpreendente. É a forma 
redacional utilizada nos romances e nos contos. Importante destacarmos que não é a presença ou não do diálogo que 


determina a modalidade narrativa, mas sim a forma de exposição do texto. 


:. Descrição 


Descrever é apresentar com palavras aquilo que se viu. É a reprodução do objeto ou da situação que foi captada 
por meio dos nossos sentidos. É representar algo, alguém ou a si mesmo, de forma detalhada. Observe que, 
diferentemente da Narração, a Descrição é destituída de ação, ou seja, é completamente estática, obedecendo a 
uma delimitação espacial É como uma fotografia, que caracteriza seres e objetos num determinado espaço. Nesta 
modalidade textual, destacam-se os substantivos e os adjetivos. Por ter uma estrutura que não exige raciocínio e 
associação de conceitos do seu autor, a Descrição é a modalidade de redação menos comum nos concursos. 

2.4.4. Dissertação 

Dissertar é expor, de forma lógica, um raciocínio fundamentado por bons argumentos. É tratar de determinado 
assunto analisando-o objetivamente, por meio de um encadeamento lógico de ideias e pela coerência ma sua 
exposição. Podemos dizer, então, que a Dissertação expõe conceitos e raciocínios, coloca-os em debate e os analisa 
com juízos de valor. Exige, para tanto, muita reflexão e raciocínio lógico. Tem como estrutura mais comum o 
esquema introdução-desenvolvimento-conclusão, com 4 parágrafos, sendo O primeiro parágrafo a introdução, o 
último a conclusão e os dois intermediários reservados para o desenvolvimento dos argumentos. Mas essa divisão 
não é, de nenhum modo, cristalizada. Admite-se o uso de quantos parágrafos forem necessários, desde que se 
obedeça a uma ordem de começo, meio e fim. 

A Estrutura mais comum da Dissertação é a que divide o texto em três partes: introdução, desenvolvimento e 


conclusão. 


a. Introdução: é a apresentação do tema. Geralmente, ocupa somente um parágrafo. Tem como característica 
principal a apresentação da ideia central, por meio de uma sentença ou uma citação, que deverá ser discutida e 


sustentada por argumentos nos parágrafos seguintes. 


b. Desenvolvimento: é o corpo da redação. É nesse trecho que aparecem os argumentos do autor. Pode 
ocupar vários parágrafos, nos quais são expostos raciocínios, exemplos e justificativas que dão sustento à ideia 


central proposta na introdução, ou seja, à tese. 


e. Conclsão: é a parte final da redação, na qual se resume o conteúdo desenvolvido, reafirmando-se os 
argumentos expostos anteriormente, lançando uma perspectiva sobre o assunto. É, necessariamente, a retomada da 


tese. 


A Dissertação é a modalidade redacional mais solicitada em concursos, uma vez que avalia, com alto grau de 
precisão, a capacidade de o indivíduo demonstrar as suas habilidades discursivas, criticas e intelectuais. Por conta 
disso, neste material, daremos maior destaque à Dissertação, em relação às outras modalidades redacionais, pois é 
fundamental que você domine as suas estruturas e caracteristicas, a fim de que obtenha sucesso na sua empreitada. 
Nos próximos capítulo, detalharemos e daremos preciosas dicas sobre as formas de elaboração de um bom texto 


dissertativo. 


> Carta 


A Carta é uma modalidade livre de redação, já que nela pode haver as outras três modalidades redacionais: 


narração, descrição e dissertação. O que dá a configuração de Carta a um texto é o fim a que ela se destina. 


podendo ser endereçada a um amigo, um parente próximo, um jornal ete. 


O formato da Carta será definido pela sua fmnalidade, com relação a aspectos estéticos e características 
específicas. Se para um Órgão do Governo, devem-se observar procedimentos formais, como o vocativo, o cargo de 
destinatário, a disposição da data, assinatura ete. Já se a Carta for endereçada a um amigo ou a parente próximo. 


não há muitas formalidades a serem observadas. 


Algumas provas oferecem ao candidato a opção de elaborar uma Carta em vez de uma Dissertação, Porém, É 


abordagem deverá ser dissertativa, ou seja, fundamentada com argumentos e/ou exemplos, que poderão ser 


narrativos ou descritivos. Nesta modalidade, admite-se a redação em primeira pessoa. 


12.5. TÉCNICAS DE DISSERTAÇÃO 


São técnicas consagradas que tomarão mais fácil a tarefa de escrever uma boa redação, sem erros e sem 


excessos, Vamos a elas: 


1. Interpretação da proposta 
A interpretação da proposta é um dos momentos mais importantes da sua redação. No momento de redigir, a 


primeira característica exigida do candidato é a capacidade de leitura e interpretação. E é tal capacidade que dá ao 


candidato condições de elaborar raciocínios alinhados aos que a banca examinadora deseja do pretendente. Cabe 
destacar que as falhas e as lacunas na interpretação da proposta são as maiores causas de mau desempenho nas 
provas de redação pelo País. Uma interpretação errônea pode colocar toda a sua preparação por água abaixo. 
Portanto, vou dizer a você o que eu sempre digo em sala de aula: “Leia a proposta vinte vezes!”. E digo mais: “Se 


você tem certeza de que entendeu qual é a proposta da banca, leia a proposta uma vez mais!”. Isso é muito 


importante! A prova de redação não é, exclusivamente, uma prova de escrita. É, também, uma prova de leitura. E 
esteja certo de que o tempo gasto na análise correta da proposta representará tempo ganho na elaboração da 
redação. 

A interpretação é um dificil exercício para o qual o candidato precisa estar bem preparado, inclusive quanto ao 
aspecto psicológico. Muitas vezes, numa primeira leitura, tem-se a impressão de que o assunto é complicadissimo, e 
o desafio proposto pela banca é intransponível, conceito esse que, certamente, será desconstruído conforme se 
prossegue lendo e relendo calmamente os enunciados. De uma maneira geral, as bancas são bem felizes na escolha 
dos temas, sempre atuais e razoavelmente polêmicos, elementos necessários para o desenvolvimento de uma boa 
redação. Mas há também as propostas ruins, e o candidato precisa estar preparado para mais esse obstáculo, 


procurando extrair do enunciado a real intenção da banca. 


Há um pequeno roteiro que pode auxiliá-lo no momento da interpretação da proposta. Procure anotá-lo e torne-c 
parte do seu processo de elaboração de redações. Em primeiro lugar, sublinhe as palavras mais importantes, as mais 
significativas do enunciado. Em seguida, procure nos textos uma ou mais perspectivas sobre o tema — isso vai ajudá- 
lo a determinar uma linha de raciocínio que você poderá adotar. Feito isso, tire os olhos do texto e reflita sobre a 
questão, Procure trazer à tona todo o seu conhecimento a respeito do tema. Faça, então, uma lista em tópicos com 
as principais ideias sobre o assunto. Isso tornará o trabalho de esquematização do texto muito mais fácil. 

É importante que você saiba que o corretor sempre se utilizará como fundamento para a correção de elementos 
que o possibilitem verificar se o candidato, efetivamente, leu e entendeu a proposta. Nessa medida, é altamente 
recomendável utilizar dados oferecidos nos textos de apoio, utilizando-os na argumentação, o que comprovará a sua 


leitura. Trabalhe com os elementos fornecidos e use-os de forma inteligente. 


2. Organização de ideas 


Para uma boa redação, é fundamental que o candidato lance mão de um esquema, uma anotação, um plano. 
Elaborar um plano é estabelecer uma ordem de desenvolvimento da exposição, já que esse esquema nada mais é do 
que uma previsão do texto. O projeto é o mapa da redação, e deve estabelecer os seus limites inicial e final Nesse 
projeto, também serão definidos e delimitados os argumentos, as ideias e as teses do texto. Por meio dele, o 


candidato tem acesso a uma visão panorâmica do seu texto, podendo adaptá-lo e alterá-lo com mais facilidade, caso 


seja necessário. 


Por vezes, durante a prova de redação, quando já estamos transcrevendo o texto, percebemos que a nossa tese 
não tem argumentos suficientemente fortes que a sustentem. Mas, como já estamos no meio do caminho, não há 
muito que ser feito a não ser terminá-la conforme o inicialmente planejado. Mudar a tese no meio da redação pode 
trazer prejuízos ainda maiores. Daí a importância de se elaborar um roteiro para a redação, que possibilite ajustes. 


antes do início da transcrição. 


O plano ou roteiro pode ser uma lista desorganizada de raciocínios, que só o seu autor decifra, ou pode ser um 
resumo bem organizado, seguindo moldes consagrados. O importante aqui é que o esboço apresente raciocínio 


coerente. 


Para facilitar a elaboração do plano, utilze-se de frases que sintetizam o raciocínio, por meio de tópicos. Um 


esquema de redação bem elaborado deve prever, obrigatoriamente: 
a. As partes do texto: introdução, desenvolvimento e conclusão; 
b. As ideias centrais de cada parágrafo, delimitando o número de parágrafos para cada parte; 
e. Dados que serão utilizados em cada trecho; 


d. Possíveis desenvolvimentos das ideias utilizadas; 


e. Indicação de pesos para cada raciocinio, a fim de definir quais são os principais e quais são os 


secundários, 


Por fim, há dois cuidados fundamentais aos quais o candidato precisa ficar atento durante a organização das 
ideias e a definição das teses. Um primeiro diz respeito à Fuga do Tema. O outro se refere à abordagem de teses 


polêmicas. Vamos analisá-los: 


Fuga do tema 


A Fuga do Tema é um dos maiores receios dos candidatos na provas de redação. Na ânsia de surpreender, 
mostrar personalidade, expor argumentos com autoridade e se destacar em meio a centenas de pretendentes, muitos 
candidatos acabam ultrapassando os tênues limites permitidos na argumentação, adentrando em um terreno perigoso, 
já que a fuga do tema é severamente punida pelos corretores. Em regra, textos nos quais é identificada a fuga do 


tema sequer são considerados para correção, recebendo nota zero. 


Porém, também existem limites mínimos para o desenvolvimento do tema. Se o candidato não mostrar domínio 
das técnicas redacionais, utilizar-se exclusivamente dos argumentos fornecidos nos textos de apoio e não adicionar 


conceitos próprios, deixando de associar os raciocínios, corre o risco de receber uma nota baixa, pois não 


demonstrou a desenvoltura intelectual esperada pela banca. 


Sendo assim, nesta questão, o melhor mesmo é permanecer em um espaço intermediário entre uma linguagem 
muito simples e uma extremamente sofisticada, entre o raciocinio pobre e o demasiadamente complexo. O ideal é 
ficar no meio-termo, sem excessos, conforme ensinavam os gregos. Ou, ainda, “nem 8, nem 80”, numa linguagem 
mais popular. Raciocínios muito simples não são adequados, da mesma forma que argumentação erudita, porém 


deslocada do contexto, igualmente não o é. 


É importante destacarmos que não se exige, nas redações de concursos, tratados enciclopédicos, nem que 
surjam novos grandes poetas ou ilustres romancistas. É suficiente para um bom desempenho uma redação coerente 
com a proposta, que contenha raciocínios lógicos, adequada à norma culta e que seja dividida em começo meio e 
fim. 


Teses Polêmicas 


Não é mais tão comum nos concursos temas extremamente polêmicos, como aborto, religião, descriminalização 
das drogas ou pena de morte, No entanto, o candidato precisa estar sempre preparado para esses temas, pois é 
exatamente a capacidade de defender um ponto de vista com bons argumentos que a banca examinadora espera do 
autor da redação, seja qual for a sua posição ideológica. 

Não há problemas em defender a tese de que devamos ter uma única religião no Brasil ou que o aborto vá 
contra as leis da natureza, desde que, de modo coerente e sensato, o candidato considere e reflita também sobre os 
argumentos contrários e opostos aos seus. A argumentação por meio de dogmas, como sendo verdades 
incontestáveis, não convence. O exigido aqui é o conhecimento dos pontos de vista opostos, importando pouco para 


o examinador qual deles é adotado pelo autor do texto. 


Porém, isso não significa que não há limites para o que se escreve em uma redação. Deve-se sempre levar em 
conta que o leitor da redação tem como base intelectual o senso comum, e não há espaço para teses que, por 
exemplo, ofendam os direitos humanos. Nessa esteira, Racismo e Homofobia são considerados inaceitáveis pelas 
bancas examinadoras e, certamente, receberão notas mínimas. Há que se respeitar limites éticos e sociais em uma 
redação. 
125.3. Esquemas e estruturas dissertativas 

Existem várias estruturas cristalizadas para elaboração de uma redação, ou de parte delas. O uso de tais 


estruturas trará sofisticação ao texto e o processo de escrita mais rápido. Vejamos: 


12 Pensamento diaético 


O processo dialético de pensamento analisa de forma objetiva os vários pontos de vista de uma determinada 


1 


Testes (III) 


(TI-SP) A altemativa correta quanto ao uso dos verbos é: 
a) Quando ele vir suas notas, ficará muito feliz. 
b) Ele reaveu, logo, os bens que havia perdido. 
€) À colega não se contera diante da situação 
d) Se ele ver você na rua, não ficará contente, 
e) Quando você vir estudar, traga seus livros. 


Em “o coreto 6 “remve 


come ema, “re em 


(TCU) Assinale a opção em que as formas verbais entre parênteses. 

completam corretamente as lacunas. 

3) Até agora não — no andamento das investigações, mas. 
considero necessário que se a veracidade das infor 
mações, (intervim; averigue) 

b) Conta-se que os herdeiros se quando da leitura do tes 
tamento, pois alguns deles não aceitaram que os empregados. 
— beneficiados, (desaviram; fossem) 

c) Seele licença para instalar a loja, é aconselhável que 
=, pois o local é bastante perigoso. (obtiver; se pre- 
cavenha) 


d) Nunca a tais manifestações, pois não acredito que elas 
ãos meus propósitos. (adiro; se adequem). 
e) Flesempre contra possíveis dificuldades e todas 


as necessidades da família. (se precaveu; proviu) 


Em, a emas que compitam a lacunas são "desavieram” e “ossent; em 

E, olive” E "sa Bco (o vao precave-so” à favo; em” “ado” 
esa adaptem” (o vao “adequar é enc) e, um “e” “e prevent é 
“arm” lavabo “preavea”  deloctvo) Por las resposta corta 


m» 


»> classes de palavras. 


questão, e o faz em três momentos: tese, antítese e síntese. Tal forma de raciocinio é de grande valia no momento 
da redação, pois nos faz olhar objetiva e criticamente para as ideias que pretendemos colocar no texto. Além disso, 
dá elementos necessários para uma argumentação contrária, fortalecendo o debate, que é o objetivo da dissertação. 
O primeiro momento do raciocinio dialético é a Tese, que nada mais é do que a exposição de um conceito, uma 
afirmação inicial, um argumento, uma proposição. Em seguida, deve haver a Antítese, que é a proposição contrária à 
tese. Por fim, há a Síntese, sendo este o resultado do raciocínio no qual se contrapõem Tese e Antítese, mantendo o 
que há de mais correto e adequado entre os argumentos contrários. Você pode usar o raciocinio dialético no 
desenvolvimento da sua redação, colocando argumentos contrários em oposição, fazendo uso da Sintese como base 


para a sua Conclusão. 


253.2, Dissertação expostiva, argumentativa, objetiva e subjetiva 


Há, também, quatro maneiras principais de se elaborar uma Redação. Na Redação Expositiva, aborda-se um 
verdade inquestionável Leva-se ao leitor, em uma abordagem pedagógica, um assunto já cristalizado, sem a 
apresentação de argumentos contrários. Já na Redação Argumentativa, tem-se uma sustentação da tese por meic 
de argumentos sustentados, raciocínio dialético, interpretação analítica, exemplos etc. Enquanto na forma expositiva 
há somente uma apresentação do tema, na argumentativa há, necessariamente, a presença de um debate 

Temos, ainda, outra classificação quanto à maneira de se escrever uma Redação. São as Redações Objetivas 
Subjetivas. No primeiro caso, há a exposição do tema de maneira impessoal, caracterizada pela linguagem 
desprovida de sentidos derivados ou figurados. No caso da Redação Subjetiva, encontramos um texto em que há 


predomínio de uma linguagem figurada, numa abordagem metafórica e emotiva 


3.3. Raciocínio indutivo e dedutivo 


Há dois tipos principais de desenvolvimento de raciocínio: 0 raciocínio indutivo e o dedutivo. Resumidamente, na 
indução partimos de um fato particular para uma generalização. Na Dedução, ocorre justamente o oposto, tendo 
como ponto de partida um princípio geral, alcançando uma conclusão particularizante. 

2.5.3.4. Causa e consequência 


Nesta consagrada fórmula de argumentação, são inicialmente levantados os aspectos que deram causa a um 


determinado problema, havendo, na sequência, o debate sobre as suas consequências. 


«. Características da boa inguagem 
Antes de você começar escrever efetivamente a sua redação, tenha em mente algumas características textuais 
que podem ter grande influência no momento da correção da sua prova. São as chamadas “Características da Bos 


Linguagem”. 


Vamos a elas: 
a Clareza: 


É uma virtude essencial da comunicação, caracterizando-se pela nitidez de pensamento e pela simplicidade da 
forma. A clareza se evidencia na exposição límpida do pensar, sendo considerada clara a mensagem que não 
estabelece dúvidas sobre o seu sentido. Tem como características opostas a obscuridade e a ambiguidade, 
conhecidos vícios de linguagem. Uma frase peca pela falta de clareza devido a muitos fatores, dentre eles, à 
pontuação inadequada e à desorganização das ideias. Quanto à pontuação, tanto o excesso quanto a falta geram o 
mesmo efeito nocivo ao texto. Por isso, além das regras gerais de pontuação, tenha os princípios norteadores do uso 
da vírgula na ponta da língua, para não cometer deslizes. A propósito, neste conteúdo, em sua parte final, dedicamos. 
um bom tempo ao estudo da vírgula, em virtude de sua grande importância para quem deseja elaborar um texto claro 


e correto. Por seu tumo, a desorganização de ideias, problema comum das redações, pode ser significativamente 


reduzida dosando-se a quantidade de informações por trechos. Evite “despejar” informações no leitor. O mais 
indicado, neste caso, é desenvolver somente uma sentença ou afirmação por parágrafo, deixando a configuração da 
estrutura dissertativa, seja por meio de raciocínio dialético, seja por qualquer outra estrutura textual, para a relação 
entre parágrafos, e não entre frases de um mesmo trecho. Além disso, há outros pequenos macetes dos quais você 


pode se utilizar para evitar prejuízos quanto à clareza de um texto: 


+ Corte o que for irelevante no seu conteúdo, pois pode torná-b desnecessariamente repetitivo e 
sem acréscimos significativos; 


+ Verifique se há uma sequência lógica quanto ao desenvolvimento de ideias; 

+ Não fuja do assunto; 

+ A mehor forma de dispor uma frase é de forma inear e na ordem dieta; 

+ Não repita palavras, especiamente conectores; 

« Procure palavras com sentido adequado ao tema. 

Afinal de contas, nos dizeres retilineos do gramático Celso Cunha, “ser claro é uma gentileza com o leitor” 

b. Correção: 

Refere-se ao ato comunicativo de acordo com as normas gramaticais, com respeito às normas linguísticas. A 
correção se atinge com uma linguagem escorreita e livre de vícios, passando aos receptores da mensagem uma 
imagem favorável do comunicador. Entretanto, há que se ter bom senso. Não há motivo para a utilização nos textos 
do dia a dia, ou até mesmo em uma redação, de termos ou expressões ortodoxas da Língua Portuguesa, que. 


inevitavelmente, sacrificarão a espontaneidade necessária a uma boa redação. 


e. Concisão: 

É a objetividade e a justeza de sentido no redigir. Deve-se evitar a prolixidade e as informações repetidas. As. 
frases muito longas, que também devem ser evitadas, são uma fonte de dubiedades extremamente prejudiciais ao 
texto, especialmente se o autor não tem pleno domínio das regras de virgula. Além do dano evidente quanto à 
apreensão do conteúdo, tais sentenças cansam o leitor, que, por muitas vezes, pode já interromper a leitura ou 
prossegui-la, mas com ressalvas. O período precisa ser completo, mas sem excessos, devendo-se dizer tudo com o 
mínimo de palavras. Não há espaço para enrolação, especialmente em uma redação de concurso. A linguagem 
concisa e direta, sem rebuscamentos e artifícios dispensáveis, comunica melhor e mostra amplo domínio da 


linguagem. Certamente, o corretor da sua redação vai gostar dessas características. 


d. Precisão: 


É a escolha do termo adequado, da palavra exata. A expressão precisa é fundamental para que o objetivo maior 
da comunicação seja alcançado: a transmissão da mensagem correta. No entanto, à busca pelo termo mais 
apropriado exige riqueza de vocabulário e sensibilidade. A utilização habitual de um dicionário de sinônimos e 
antônimos pode auxiliá-lo muito nesse processo, assim como a prática da leitura e da escrita, por meio de exercícios 


de sinonímia, 
e. Naturalidade: 


A naturalidade é o atributo que caracteriza a escrita veiculada de modo simples, sem que se perceba o esforço 
da arte e a preocupação do estilo. Para se alcançar a naturalidade, deve-se evitar o artificialismo na linguagem, que 
remete o emissor da rebuscada mensagem ao campo da linguagem obscura, com emprego de vocábulos inacessíveis 


para a maioria das pessoas e de expressões empoladas. 
£ Nobreza: 


A nobreza é atributo da linguagem que não é grosseira e nem indecorosa; que não polui o texto. A arte literária 
não dispensa o véu do pudor e do decoro, não se admitindo no texto escrito a presença de palavrões ou coisa do 
gênero, que só vem atentar contra a nobreza do trabalho. Muitas pessoas extrapolam o limite do bom senso e da boa 
educação. Uma Redação não é lugar adequado para o individuo extravasar sua indignação com eventual episódio. 
político ou tendência, sendo considerado nobre o texto que qualquer pessoa possa ler “sem censura”. Aliás, é muito 


importante evitar o uso de gíria em uma Redação, salvo situações muito particulares e plenamente justificadas. 


£- Harmoni 


Tal atributo representa a prosa harmônica, que se caracteriza pela adequada escolha e disposição dos vocábulos, 
pelos períodos não muito longos e pela ausência de cacofonias. A harmonia é o componente musical da frase, e só a 
confecção cuidadosa dos períodos imprime ao texto o equilibrio melódico e rítmico. Resumindo, texto harmônico é o 
texto cuja leitura dá prazer. Para aperfeiçoar a sua escrita, evite as cacofonias e a repetição vocabular — dai a 
importância dos exercícios com sinônimos e do uso do dicionário. Em tempo: cacófato é o som desagradável ou o 


vocábulo de sentido ridículo, resultante da sequência das silabas formadoras das palavras. 
2.5.5. Do rascunho ao texto final 


Antes de iniciar a transcrição da sua redação, você precisa ter muito bem definida qual estrutura dissertativa 


você utilizará. Por exemplo, “Raciocnio Dialético” ou “Causa e Consequência”. Além disso, é necessário que voci 
já tenha em um rascunho, conforme orientação dos itens anteriores, o plano ou esquema da sua redação, ou seja, 


como você desenvolverá a sua tese. Com os tópicos em sequência lógica e coerente, e com todos os argumentos 


que servirão de sustento para a sua tese, você já pode partir para a próxima etapa. 


Há, aqui, uma bifurcação. Dois são os caminhos à sua frente, e somente a sua experiência como autor de textos. 
a sua condição psicológica e o seu domínio do tema podem definir qual caminho tomar. Muitos me perguntam se é 


necessário fazer um rascunho do texto integral da redação antes de transcrevê-lo para papel oficial. Tenho aqui 


duas respostas para você, que dependem de alguns elementos. Caso você tenha o hábito da escrita, domine o tema 
da redação e se sinta confortável e tranquilo no momento da prova, não é necessária a elaboração de um rascunho 


integral do texto. Somente com o esquema por tópicos, ensinado anteriormente, você poderá se sair muitíssimo bem 


na redação. Mas, atenção!!! Você só deve escolher esse caminho se já tem amplo domínio da palavra escrita. Um 
argumento sem conexão com o texto ou erros de gramática podem tirar valiosos pontos na hora da correção, já que, 
mesmo que você perceba o erro, já não há possibilidade de grandes alterações após a transcrição do texto no papel 
oficial Ah... esse método também é indicado quando o candidato já não dispõe de muito tempo para elaboração da 
Redação, pois a deixou para o final é alongou-se na resolução do restante da prova. Por outro lado, se você é mais 
cauteloso, tem tempo disponível na prova e não tem o hábito da escrita, use o rascunho integral!!! É nele que você 
encontrará os erros estilísticos, gramaticais e lógicos do texto, podendo corrigi-los antes de transportar o texto para o 
espaço oficial, fazendo com que a sua redação seja tão boa quanto âquela do individuo que tem o amplo domínio da 
palavra escrita. 
125.6. Revisão 

Chegamos ao último estágio da Redação: a Revisão. Neste momento, a maior parte do trabalho já foi feita « 
resta a você, candidato, buscar eventuais falhas no texto. A revisão terá mais eficácia para o candidato que se utiliza 
do rascunho integral, já que aquele que faz a redação diretamente no papel oficial não pode se dar ao luxo fazer de 


grandes alterações no texto. 


Uma vez que a redação esteja na folha oficial, resta ao candidato verificar se há pequenos erros gramaticais, se 
a pontuação está nítida e correta e se uma ou outra palavra não está adequada ao contexto. E só! Embora uma 
rasura isolada não configure um erro no texto, o excesso de rasuras trará um desequilivrio estético à redação, e 


certamente será, de forma negativa, levado em consideração pelo corretor no momento da nota. 


Já para o aluno que tem por hábito fazer o rascunho integral da redação antes da transcrição final do texto, a 
revisão tem muito mais funções, já que pode servir para identificar e corrigir, além dos casos já descritos 
anteriormente, inconsistências quanto à clareza e à fluidez do texto. Pode-se, ainda, retirar palavras ou frases 
irrelevantes, acrescentando outras mais adequadas. E, se for o caso, estabelecer nova disposição de argumentos, 
caso o candidato conclua que tal sentença gera mais efeito em outro ponto do texto. Resumindo, há neste caso, 


possibilidades bem maiores de mudanças com a revisão. 


12.6. DICAS SOBRE REDAÇÃO E TEORIA DO TEXTO 


2.5.1. Mandamentos para uma boa redação 


Vejamos algumas dicas práticas: 
1. Tema versus Título 


Não confundam Tema e Título, pois eles não são a mesma coisa. Tema diz respeito ao assunto proposto para a 
discussão e o Título é o resumo do conteúdo que foi discutido. Hoje em dia, é muito comum os concursos não 
oferecerem o tema pronto, em uma frase ou sentença. O Tema é fornecido por meio de textos, fragmentos de 
reportagens, poemas, citações, painéis, etc., e o candidato deve interpretar tal material e extrair dele o tema da sua 
redação. Em outras palavras, a percepção do tema envolve, também, um exercício de interpretação. O Título, por 
outro lado, é uma palavra ou frase que sintetiza a redação. Por exemplo, caso a proposta de uma redação tivesse 
como texto principal de referência o famoso poema de Mário de Andrade chamado “Eu sou trezentos”, a sua 


ão “As facetas 


redação deveria tratar sobre as várias “máscaras” do homem, podendo ter como título a expres 


humanas”, 


2. Impessoalidade 


É de fundamental importância que a sua dissertação seja impessoal. Expressões como “Eu acho” e “Eu pensc 


que” são terminantemente proibidas. A sua Redação precisa ser desprovida de qualquer traço de pessoalidade, a fim 


de gerar maior objetividade e credibilidade ao texto. Existem algumas regras para garantir a impessoalidade: 


+ Sujeto indeterminado: deve ser utiizado quando desconhecemos a procedência exata de uma 
informação. Exemplo: Fala-se muto em aumento de salários. 


+ Voz passiva: nela, o agente pode ficar ocuko, recurso gramatical que garante a impessoalidade. 
Exemplo: Está sendo mostrada na teevisão a cermônia de premiaçã 


+ Agente ocuto: outro recurso interessante é o uso de expressões como “é indispensável, “é 
preciso” e “é necessário”, garantindo, também, a impessoalidade do texto. 

+ Agente inanimado: para atingir a impessoalidade, é comum a utização de agentes inanimados, 
uma instituição, por exempb. A Administração Públca faz bastante uso deste recurso, na medida 
em que dizer que "o governo mutou os funcionários” é bem diferente do que dizer "o fernando, 
chefe do departamento, mutou os funcionários” Na primera forma, há uma divição da 
responsabiidade pelo ato, interessante à Administração. 


3. Letra 


Talvez a pergunta mais comum na véspera de uma redação importante seja referente à letra: é letra de forma? 


É letra corrida? Letra pequena ou grande? Feia ou bonita? O certo é que cada um tem o seu tipo de letra e a pior 
coisa que você pode fazer é tentar mudá-la na véspera da prova. Quem corrige provas de redação está acostumado 
a todo tipo de letra. Mas, atenção: palavra ou frase ilegível, para o corretor, é como se não existisse. Ele, 
simplesmente, pula. Não pense que ele vai ficar tentando decifrar o que foi escrito. Por isso, o ideal é que você 
facilite a vida para ele. Não faz nenhuma diferença se a sua letra é feia ou se é bonita, se é de forma ou letra 
corrida, mas desde que seja legível. Se o corretor entender sem grandes esforços o que você escreveu, já é o 
suficiente. Ah... e mais um cuidado: diferencie bastante as letras maiúsculas das minúsculas, especialmente para 


quem usa letra de forma. 
4. Rasura 


Rasura é aquele rabisco que fazemos na prova para anular alguma palavra ou frase que escrevemos de maneira 
inadequada. Não é, por si só, motivo de perda de nota, ou seja, o corretor não vai tirar décimos da sua prova só 
porque você rasurou uma palavra, afinal de contas, não há a tecla “delete” na escrita manual e o erro pode ocorrer. 
O problema é que um dos quesitos importantes que serão levados em conta no momento da correção da prova é a 
Estética do Texto. E, nesse sentido, uma redação repleta de rasuras dará uma péssima impressão ao sujeito que 
corrige a sua prova. Portanto, procure evitar as rasuras. E se, inevitavelmente, houver erros e você tiver de rasurar, 
não rabisque a palavra como se a tivesse pintando. É bem estético utilizar-se de parênteses no início e no final da 
palavra ou trecho a ser desconsiderado. Em seguida, passar um, e somente um, traço sobre o que está entre 
parênteses. Dessa forma, garantem-se a elegância e a boa aparência da sua redação. Além disso, outro ponto 
importante é que, hoje em dia, trabalhamos cada vez mais na frente de um computador, utlzando-nos da digitação 
para tudo, com recursos como correção ortográfica e outros. Com isso perdemos o hábito de escrever um texto à 
mão. Esse fato pode contribuir para o aumento da quantidade de erros no momento da prova. Por isso, nada de 
computador para treinar os seus textos. Faça várias redações à mão antes da prova. A prática do uso do papel e da 


caneta trará benefícios a você no momento da prova, tirando consideravelmente a sensação de desconforto. 


5. Estrangeirismos 


É o uso de palavra ou expressão de origem estrangeira ainda não incorporada ao nosso vernáculo. O uso de tais 


termos deve ser feito com ressalvas, porque, em vez de mostrar erudição, pode passar a imagem de petulância e 


falta de praticidade. Assim, em prol do bom uso da lingua materna, não há razão para usarmos “performance” se 
temos na nossa lingua o termo “desempenho”, por exemplo. Nem para usarmos “complô” em lugar de 
“conspiração”. O que deve ser evitado e combatido é o estrangeirismo desnecessário, sempre que haja, em 


português, termo equivalente. 


6. Gerundismo 


“Gerúndio” é forma nominal do verbo, ao lado do “infinitivo” e do “particípio”. Essa forma pode e deve ser 


usada para expressar uma ação em curso ou uma ação simultânea à outra, ou para exprimir a ideia de progressão 


indefinida. Combinado com os auxiliares “estar”, “andar”, “ir” ou “vir”, o gerúndio marca uma ação durativa, 
com aspectos diferenciados, como em “eu vou estar andando” ou “eu vou estar enviando”. O Gerundismo, 
fenônemo linguístico recente no Brasil, traduz-se em equivocada maneira de falar e de escrever, em razão da má 
influência do idioma inglês em nosso País. Pode-se afirmar que, geograficamente, o foco de difusão da “praga” se 


deu nos ambientes de atendimento de “telemarketing”, já que a expressão “vou estar enviando”, quanto ao aspecto 


semântico, gera menor carga obrigacional ao agente caso ele tivesse dito “eu vou enviar”. Essa forma é bastante 
condenável. Porém, nem todo “gerundismo” é errado. Há algumas situações específicas em que o seu uso é correto 
e se faz necessário. Quando precisamos transmitir a ideia de movimento, de progressão, de duração ou de 
continuidade, é cabível o uso do gerundismo, Exemplo: Não será possível estar com você no domingo, pois vou estar 
viajando para Salvador. Veja que não há outra maneira de expressar a ideia que não seja essa. Mas lembre-se: se a 


ação se individualizar no tempo, como no caso do “eu vou estar mandando”, o gerundismo deve ser evitado, 
7. Chavões 
São frases e expressões cristalizadas, repetitivas. Demonstram falta de criatividade e originalidade do autor. 
Devem ser evitadas frases como “é dando que se recebe”, ou “vale mais um pássaro na mão do que dois voando”. 
8. Pleonasmos 


Grave vício de linguagem. Trata-se da repetição desmedida de uma expressão. É o excesso de palavras para 
emitir enunciado que não chega a ser claramente expresso. Exemplos: “elo de ligação”, “encarar de frente”, “subir 
para cima” etc. 

2.6.2. Semântica 
A Semântica trata do sentido das palavras e da interpretação das sentenças e de seus significados. Seguem 


alguns conceitos importantes sobre semântica que você precisa saber: 


2.6.2.1. Denotação e conotação 

Elementos usualmente confundidos pelos candidatos. Além de serem fundamentais para a elaboração de uma 
dissertação, ainda podem vir solicitados nas questões de interpretação de textos da prova de Português. A 
Denotação tem um caráter direto sobre o seu objeto, não havendo espaço para interpretações ou sentido figurado. A 


Conotação, por outro lado, trata justamente da ampliação de sentido, da soma de significados ao sentido original do 


termo, 


Sinonímia e antonímia 


A Sinonímia é um procedimento utilizado para não repetirmos o mesmo termo ou palavra. Nesse caso, fazemos 
uso dos sinônimos. Tal capacidade é muito valorizada nas redações, pois o candidato demonstra possuir um rico 
vocabulário, sendo esse um dos critérios de correção das provas. Por exemplo, caso se use o termo “desordem” em 
uma sentença, nas frases seguintes, para não haver repetição do termo, seria enriquecedor a utilização de palavras 


sinônimas, como “desarranjo”, “confusã 


”, “desalinho” ou “balbúrdia”. A Antonímia, por outro lado, diz respeito às 


palavras com sentidos opostos, como “claro e escuro” e “grande e pequeno” 


2.6.2.3. Termos parônimos e homônimos 


A Homonímia, que trata dos termos homônimos, é a identidade fonética e/ou gráfica de palavras com 
significados diferentes. Existem três tipos de Homônimos: a) Homônimos Homágrafos, palavras de mesma grafia 
mas com significados diferentes, como o termo “morro”, que pode ser usado tanto como substantivo quanto como 
verbo; b) Homônimos Homófonos, palavras de mesma grafia, mas com sonoridade diferente. Exemplo: as palavras 
cessão, com “C” e “SS”, que é o ato de ceder; sessão, com “S” e “SS”, que diz respeito a tempo ou período; + 
seção, com “S” e “Ç”, sinônimo de setor, departamento; c) Homônimos Homófonos e Homógrafos, aqueles com + 


grafia e com a sonoridade iguais, como o termo “plana”, que é verbo e substantivo. 
De outra sorte, termos Parônimos são aqueles em que há apenas semelhança gráfica e fonética, mas com 
significados diferentes. A lista de termos parônimos é extensa. Vejamos alguns: 
+ Acender, com “C”, que significa “atear fogo”, e ascender, com “SC”, que significa “subir”, “ekevar- 
se”; 


+ Acento, com “C”, que é sinal gráfico, e assento, com “SS”, que significa “cadeira 


+ Descriminar, com “E”, que é sinônimo de “nocentar”, e discriminar, com “I', que é sinônimo de 
“separar”; 
+ Despensa, com “E”, que é depósto, e dispensa, com “I”, que signíica “icença”; 
+ Incipiente, com “C”, que é sinônimo de principiante, e insipente, com "S”, sinônimo de “ignorante”; 
Dentre tantos outros. 
12.624, Poissemia 


É a característica de uma palavra apresentar vários significados, como é o caso da palavra “graça”, que pode 
ser usado em várias situações, por exemplo, em “entrei no cinema de graça”, em “os devotos receberam a graça 
prometida” ou ainda em “ele recebeu do governo o indulto da graça”. Neste último caso, o instituto jurídico da 


“graça” refere-se à substituição de pena ou perdão pelo governo. 


12.53. Figuras de linguagem 


Figuras de Linguagem são estratégias literárias que o autor aplica ao texto a fim de conseguir um efeito 
determinado na interpretação do leitor. Dizem respeito aos aspectos semânticos, fonológicos e sintáticos das 
palavras. É muito importante que você conheça as principais figuras de linguagem, essenciais ao texto. Tente 
estudá-las com certa frequência, já que o domínio dessas estruturas trará grandes benefícios à sua redação. Vamos 
às principais 
+ Metáfora: comparação abreviada, na qual o conectivo não está expresso. Exemplo: “Amar é fogo 
que arde sem se ver”, nos dizeres do poeta português Luis de Camões. O que o autor realmente 
quis dizer é que o “amar” é como se fosse fogo. Mas, vamos e venhamos, o emprego da frase 
“amar é como se fosse fogo” no poema camoniano soaria muto mal aos nossos ouvidos e 
prejudicaria a apurada métrica do poema. Daí a grande utiade da metáfora. Empregando-a, 
nesse trecho, temos a expressão “amor é fogo”. 


+ Metonímia: consiste na substituição de um termo por outro, havendo semelhança e proximidade 


de sentido entre elas. Exemplo: “Antes do jogo, tomamos um copo de kte”, Nesse caso, o que 
se toma não é o copo, mas sim o conteúdo do copo. 


+ Eufemismo: palavra ou expressão empregada para atenuar uma verdade considerada penosa ou 
desagradável. Exemplo: “Ele foi viver com Deus”, que signíica “Ek morreu”. 


+ Prosopopéia: atrbuem-se caracterticas humanas, como sentimento, fab, ação ou movimento, a 


seres inanimados e imaginários. Exemplo: “Um livro amigo”. 


+ Pleonasmo: é a redundância no uso de uma expressão. Por exemplo: o trecho da famosa música 
“eu nasci há dez mi anos atrás” carrega um plonasmo, já que a palavra “atrás” é desnecessária 
e repetitiva, uma vez que a utiização do verbo “haver” no sentido de tempo transcorrido, como 
em “há dez mi anos”, já carrega a ideia completa da expressão. Em outros termos, se é "há dez 
mi anos”, obrigatoriamente será “atrás”. 


12.7. MODELO DE REDAÇÃO 


Elaboramos uma redação em consonância com as orientações compartilhadas com você até aqui. Leia-a com 


atenção. 


Titulo; “Liberdade e consumo” 


Primeiro Parágrafo: Introdução 


(Alerd) Das frases abaixo, a única que apresenta erro quanto à 
conjugação do verbo arifado é 

a) Ela ainda não reouve o que perdera. 

b) 0 advogados já requisaram os processos. 

) O diretor entreteve o aluno por muito tempo. 

d) Sempre passeamos no Aterro e nunca fomos assaltados. 

e) Vocês querem que nés tragamos os exercícios corgidos? 

A conjugação corta do veda “regue é "equeream” que ese vasto 
ão segue à coligação do Vrto “ue”, Por at, a resposta Corra é a", 
(TRIER3) “Tudo isso pode ser comprovado por qualquer cidadão.” 
A forma ativa dessa mesma frase é: 

3) Qualquer cidadão pode comprovar tudo iso. 

b) Tudo pode comprovar 

c) Qualquer cidadão se pode comprovar tudo isso. 
) Pode comprovar-se tudo isso. 

e) Qualquer cidadão pode te tudo isso comprovado. 


Aoração Tudo ss poda se comprovada pa qualquer cidadão” encontra 
voz pass anca, O aula paiata Tudo 


5. (Alerj) Marque a opção que completa coietamente as lacunas. 
Seeyo dirlhe-ei que vocêjá o limo emprestado. 
a) vir- reouve e) vir reaveu e) vier reaviu 
b) ver — reaveu d) ver - reowve 
A 4 pessoa do singular o Itu do subunivo o vao “var ir 
soa do singular o preto peida vero “rms” “rsss, 
verbo é caido coa ovo "va Samanta as formas em que et 
e spent let v Pro, à resposta orea à a 
(TRT-PR) Transpondo para a voz passiva a oração: “Já tinha visto 
aquela pessoa antes”, temos a forma verbal: 

a) fora vista o) foi vista e) teria sido vista 
btinhasidovista dy viado 


> n8 c 


No plano histórico, as sociedades sempre tenderam a se organizar por meio de estamentos ou classes, 
indicando a diferença natural entre os grupos, bem como a dominação de um sobre o outro. É natural que a 
dominação gere passividade, uma vez que há de prevalecer a ética do dominador; por meio da imposição de 
valores e simbologia própria, hábeis a demarcarem a posição ocupada por aquele que pertence à sociedade 


estratificada. 


Segundo, Terceiro e Quarto Parágrafos: Desenvolvimento 


Nesse contexto, inserem-se as leis suntuárias. No passado remoto, tais leis, positivas e escritas, tinham 
um viés inibitório de consumo, passando, com o tempo, a servir à diferenciação de classes sociais. A partir 
do século XVII, transformaram-se em instrumentos de proteção do mercado interno, assumindo o papel que 
é hoje realizado pela tributação extrafiscal. Na atualidade, as leis suntuárias, não mais escritas, 
permanecem como meios de restrição de liberdade, entretanto a ultrapassada lógica moralizante, 
originariamente justificadora dessas normas, cedeu passo a outro tipo de coibição, diante da tirania das 


leis do mercado: “a coibição da coibição”. 


Vivemos em uma sociedade em que a ascensão social liga-se à ideia de posse de objetos, capazes de 
legitimar o indivíduo como um ser superior. Somos instados a consumir; desenfreadamente, em um incentivo 
à aquisição do que não é necessário, sob a opressão imposta pelas práticas tidas como “da moda”. Daí o 
desejo de adquirir roupas de “grife”, carros de luxo, objetos de valor, entre tantos bens suntuosos e 


supérfluos. 


Na perspectiva da lei de mercado, fomentar o consumo, associando-o à elevação social do adquirente 
do bem, é prática natural. O desejo de consumir indica a possibilidade de alteração do “status quo” do 


indivíduo, nos estamentos sociais, promovendo-se a mobilidade social tão desejada. Curiosamente, ao 


mesmo tempo em que o consumo se faz necessário, a diferenciação de classes se mostra vital em uma 
estrutura socialmente estratificada, uma vez que é desta que irradia o desejo no indivíduo de ascensão 


social, levando-o à prática consumista. 


Quinto Parágrafo: Conclusão 


is suntuárias permanecem atuais. A diferença é que o “não faça” do passado deu lugar ao 


“use”, "vista 


se” do presente, denotadores de um falso engajamento, e, sim, de uma induvidosa 


alienação. Não há dúvida de que a liberdade do indivíduo vai até onde seu consumo chega. 


12.8, DICAS DE GRAMÁTICA 


É requisito básico para uma boa redação que o seu grau de domínio sobre as normas da gramática normativa 
seja alho. Você precisa estar bem “afiado” quanto às regras gramaticais. De nada adianta uma redação 
esteticamente perfeita, com um raciocínio bem elaborado, se repleta de erros de português. Por isso, tenha sempre 


uma gramática em mão e faça uso dela toda vez que for necessário 


Dica 1. Evite a expressão “através de” usada sem adequação. Essa locução preposicional significa “de um para 


o outro lado”, na acepção de “transpor obstáculo”. Portanto, é errado usar a expressão como indicadora de meio. 


Em português, as preposições que indicam relações de “meio” são: por meio de, por intermédio de, mediante, 


entre outras. Note o uso correto: Irei ao outro lado do rio através da ponte; A bala passou através da parede. 


Dica 2. Tome cautela com o uso da crase. Entre as inúmeras regras, procure se lembrar de que não se usa 0 
sinal grave (') antes de verbo. Portanto, escreva a locuçãoa partir de..., sem crase. Exemplo:4 vida em 
sociedade só foi possível por conta do Contrato Social, Nesse passo, não omita o sinal nas locuções compostas 
de palavras femininas: à custa de, à medida que, à toa, às pressas, entre outras. Exemplo: Ele procede à feitura 


do projeto, à medida que se orienta melhor. 


Dica 3. Um efeito bastante prejudicial à precisão do texto, consiste no abusivo emprego da locução “sendo que”, 


com valor conjuncional, Esta expressão pode ser bem empregada, quando for sinônima de “uma vez que”, “pois” 


ete., haja vista representar uma locução conjuntiva causal Observe o uso inadequado na situação a seguir, 


acompanhada da correção: O homem disparou quatro tiros, sendo que duas balas atingiram a vítima. 


Corrigindo: O homem disparou contra a vítima quatro tiros, dos quais dois a atingiram. 
Dica 4. Não esqueça a acentuação adequada. O termoyjiiri, por exemplo, recebe o acento agudo — trata-se de 
uma paroxitona terminada em -i, à semelhança de biquini, safári, táxi, beribéri ete. Por outro lado, o vocábulo 


item não é acentuado, uma vez que não se acentuam as paroxitonas com terminação -em. Além disso, cabe 


esckarecer que o termo juiz não recebe o acento agudo, enquanto o plural juí- 


s leva o acento, por se tratar de 


regra afeta a hiato. 


Dica 5. A concordância adequada é fundamental. Se utilizar a forma “dado o” ou “dada a”, saiba que tais 


termos são regidos pelo nome a que se referem. Exemplo: Dado o documento, decidi agir. Com o substantivo no 


plural, ter-se-á: Dados os documentos, decidi agir. A mesma regra vale para o vocábulo feminino. Exemplo: 
Dada a circunstância, tomei a providência. Veja com o plural no substantivo: Dadas as circunstâncias, tomei a 


providência 


Dica 6. Muita atenção com a adjetivação. Por vezes, desejamos exprimir intensidade na utilização do adjetivo 
com o uso do advérbio “muito” antes do termo em quetão, como em “muito magro”. Porém, se preferirmos sintetizar 
o tal “muito”, temos de ter muito cuidado, pois os termos advindos daí são pouco usuais, possuindo o nome técnico 
de “Superkativo Absoluto Sintético”. Por exemplo, para dizermos que uma pessoa é muito magra, o termc 
gramaticalmente adequado é “macérrimo”. Atenção para isto. O termo correto é “macérrimo”, e não “magérrimo”, 
corriqueiro na linguagem popular. Com relação a “muito soberbo”, o termo correto é “superbissimo”. Para “muito 
doce”, é “duleissimo”, grafando-se com “U” *L”, “C” e “SS”. Para “muito sagrado” é “sacratissimo”. Entre tanto 
outros. 

Dica 7. A grafia de “viagem”: escreve-se com “g” ou“? 

O substantivo viagem grafa-se com -g, à semelhança de todos aqueles terminados por -agem, com exceção de 
“pajem”. Do substantivo deriva o verbo viajar, naturalmente grafado com -j. Como se sabe, as formas verbais são 
decorrentes do infinitivo viajar, reproduzindo sua grafia. Por isso, conjugamos, no presente do modo subjuntivo: 
(que) eu viaje, (que) tu viajes, (que) ele viaje, (que) nós viajemos, (que) vós viajeis, (que) eles viajem. Esta última 
forma verbal, em negrito, não pode ser confundida com o substantivo, grafado com -g. Portanto, a resposta à 


pergunta é “depende”: há viagem, com -g: há viajem, com -j 


Dica 8. O verbo “aterrissar”: na acepção de “descer à terra”, o verbo aterrissar (ou aterrar) provoca celeuma 


na pronunciação — devemos falar “aterri ou “aterrizar”? De fato, não confundimos sem razão. Até os 


a 
dicionaristas não esposam ideia uníssona acerca do tema. Enquanto o Houaiss admite ambos os verbos, o Aurélio, 
na trilha de Caldas Aulete, indica como válida tão somente a forma “aterrissar”. O Vocabulário Ortográfico da 
Lingua Portuguesa — VOLP admite uma e outra possibilidades. Assim, recomendamos que você fique à vontade nt 
hora da pronúncia, afirmando, sem receio: o avião aterrissará; o avião aterrizará ou, até mesmo, o avião 


aterrará 


Dica 9. O verbo “chegar” requer a preposição “a”, como verbo transitivo indireto. Do ponto de vista da norma 
culta, devemos evitar a utilização da preposição “em” com este verbo. Portanto, prefira “ele chega ao aeroporto”. 
Evite, assim: “ele chega no aeroporto” (no = em + 0). Aliás, deve haver cautela com a inversão: “Este é o terminala 


que/ ao qual cheguei” (e não “este é o terminal em que cheguei” ou “este é o terminal no qual cheguei”); 


Dica 10. Há grande dúvida quanto à conjugação dos verbos aprazer, desprazer e prazer. Ouv 


se muito por 


forma “se isso lhe aprouver...”, entretanto poucos associaram o tempo em destaque ao verbo aprazer, que tem o 


sentido de “causar ou sentir prazer”. É mais usado nas terceiras pessoas (do singular e do plural). Portanto, pode-se 


usar apraz, aprazia, aprazerá, aprouve, aprouvera, aprouvesse. A forma “aprouver” indica o futuro do 


subjuntivo do verbo aprazer, bastante comum como verbo transitivo indireto (“Todas as manhãs 


o sol lhe apraz”) 
ou intransitivo (“Poucos são os comentários que aprazem"). Para o dicionarista Houaiss, o verboaprazer é 
irregular, nos tempos derivados do pretérito perfeito, apresentando formas interessantes, como aprouve, 
aprouvera, aprouvesse, entre outras. Por fim, como sinônimo de aprazer, o verbo prazer é igualmente irregular, 


devendo ser usado apenas na 3º pessoa do singular. Há formas curiosas, como: praz, prazia, prouve, prouvera, 


prazerá, prazeria, praza, entre outras, 


Dica 11. A concordância nominal da palavra MEIO: o vocábulo “meio” pode apresentar-se comonumeral 


fracionário ou como advérbio. Neste último caso, ficará invariável. Exemplos: 
- Como numeral fracionário (na acepção de “metade”: 
É meio-dia e meia. (a concordância nominal de “meia” se faz com “hora”) 
Ele veio com meias palavras. (a concordância nominal de “meias” se faz com “palavras”) 
- Como advérbio (permanecendo invariável) 
Elas estão meio tristonhas. 


Dica 12. A concordância nominal da palavra BASTANTE: o vocábulo “bastante” pode apresentar-se com 


pronome (indefinido), como adjetivo e como advérbio. Neste último caso, ficará invariável. Exemplos: 
- Como pronome indefinido (na acepção de “incontáveis, muitos”); 
Havia bastantes candidatos no concurso. 
Fuià padaria e comprei bastantes pães. 
- Como adjetivo (na acepção de “suficiente”) 
O candidato apresentou razões bastantes para defender sua candidatura. 
- Como advérbio (ficando invariável) 
Elas estão bastante tristonhas. 


Dica 13. Muito cuidado com o uso de expressões latinas, que devem ser grafadas com aspas, dando-lhes o 


destaque necessário. É oportuno lembrar que não se acentuam as palavras latinas. Portanto, grafe “data venia”, 


sem acento circunflexo, ao indicar a forma polida de manifestar seu pensamento. Entretanto, saiba que pertence a 


nosso idioma o termo “vênia”, com acento circunflexo — uma paroxítona terminada em ditongo, na acepção de 


“licença que, por deferência, pede-se a outrem”. Exemplo: Com a devida vênia dos senhores, vou me retirar. 


Dica 14. A concordância verbal, quando o sujeito é introduzido pela expressão “um dos que”, impõe o singular 
ou o plural, embora a forma pluralizada do verbo seja a mais recomendável. Exemplos: Ele é um dos que mais 


trabalha. Ele é um dos que mais trabalham. 
Dica 15. Com relação à Ortografia: 
Num primeiro caso, veja as palavras parecidas na grafia, mas com acepções distintas. São exemplos: 
1. vultoso: volumoso (exemplo: prêmio vultoso) 
vultuoso: ruborizado, vermelho (exemplo: bochechas vultuosas) 
2. incipiente (com a letra “c”): principiante, iniciante (exemplo: desidratação incipiente) 
insipiente (com a letra *s”): ignorante (exemplo: pessoa insipiente) 
3. eminente (com a letra “e”): nobre, elevado (exemplo: professor eminente) 
iminente (com a letra “i"): prestes a acontecer (exemplo: data iminente) 
4, seção (soletre aqui, senão o ouvinte não saberá distinguir): repartição (exemplo: seção do tribunal) 
sessão (soletre aqui, senão o ouvinte não saberá distinguir): apresentação (exemplo: sessão do jári) 


cessão (soletre aqui, senão o ouvinte não saberá distinguir) ato de ceder (exemplo: ce: 


o de direitos) 


5. discriminar (com a letra “"): separar (exemplo: discriminar os itens, as pessoas) 


descriminar (com a letra “e”): descriminalizar (exemplo: descriminar o aborto) 

6, retificar (com a letra “e”): consertar (exemplo: vou retificar a data) 

ratificar (com a letra “a”): confirmar (exemplo: ele ratificou a participação no evento) 

7. dispensa (com a letra “"): desobrigação (exemplo: dispensa do serviço militar) 

despensa (com a letra “e”): compartimento da casa (exemplo: a despensa está repleta) 

Temos, também, as palavras de dupla prosódia, mas que são plenamente aceitas, em toda as suas formas, na 
Lingua Portuguesa. 

« protocolar ou protocoizar 

« projéti ou projeti 


* xérox ou xerox 


+ autópsia ou autopsi 
+ necrópsia ou necropsia 

+ veredicto ou veredto 

+ muçarela ou muzarela ou mozarela 

+ aterrizar ou aterrissar 

* pôr do sol ou pôr de sol (sem hifen, mas com o acento no primeiro elemento) 

+ infarte ou enfarte ou enfarto 

Dica 16. Conjugação do verbo “custar”: o verbo “custar”, na acepção de “ser dificil ou custoso”, deve 


permanecer em 3º pessoa, evitando-se a forma “eu custeia (...)”. Como recurso de memorização, utilze o seguinte 


paradigma frasal: “algo custa a alguém”. Procedendo-se à avaliação sintática da frase acima, verificaremos que o 


sujeito será “algo 


aceitável para a regência desse verbo: CUSTA-ME ALGO ou CUSTA-LHE ALGO; aqui o sujeito continua ser 


enquanto o objeto indireto será “a alguém”. Da mesma forma, é possível utilizar outro paradigma 


“algo”, enquanto os objetos indiretos passam a ser os pronomes “me” e “lhe”. Portanto, à luz da regência verbal, são 


inaceitáveis as formas “Eu custei a fazer 


'u custei a acreditar”. Substitua-as, acertadamente, por “eustou-me 


fazer” e “custou-me acreditar”. 


Dica 17. Conjugação do verbo “preferir”: o verbo “preferir” pode ser verbo transitivo direto (Exemplo: Et 
sempre preferi a alegria). Entretanto, deve-se prestar atenção à regência em que ele aparece como verbo transitivo 


direto e indireto, permitindo que dele se aproximem dois complementos — o objeto direto e o objeto indireto (este, no 


caso, acompanhado da preposição “a”). Exemplos: Eu prefiro estudar a trabalhar. Eu prefiro o doce ao sal (note a 


presença do artigo, em especificação dos objetos). Ele prefere chope a cerveja. Ela prefere a cerveja ao chope 


(note a presença do artigo, em especificação dos objetos). O ato de “preferir” significa “gostar mais”, “gostar 


antes”, “dar primazia a”, Daí se falar que haverá redundância ou pleonasmos viciosos nas formas usualmente 


repetidas “preferir mais”, “preferir mil vezes”, “preferir antes”. Trata-se de erros que devem ser evitados! 


12.9. ORIENTAÇÕES FINAIS 


Parabéns, meu nobre leitor. A gora que você já conhece o que existe de mais importante para se elaborar uma 
boa redação, tenho toda certeza de que você se sairá muito bem na sua. Mas antes de me despedir, gostaria de 
elencar as últimas orientações e cuidados a você para o momento da prova: 

« Não se identifique na foha de prova, a não ser no local indicado; 


+ Não exceda o número máximo de inhas, nem escreva menos do que o número minimo 


estipulado; 
+ Não escreva fora do espaço destinado para a redação; 


+ E, por fim, não se esqueça do Título, quando for solctado. 


Obrigado pela sua companhia. Espero que tenha gostado da aula e que tenha assimilado o seu conteúdo. Nãc 


deixe de escrever para mim, contando como foi o seu desempenho nas provas de redação. 


Um forte abraço do Professor Eduardo Sabbag 
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Ortografia significa correta escrita, parte da gramática normati- 
va que foca a escrita oficial da Língua. 


Tema presente nos exames de qualquer Vestibular ou Concurso 
com frequência constante seja em questões sobre o tema es- 
pecífico ou embutido em outras como pegadinha. 


De fato é muito difícil conhecer todas as regras e exceções de 
ortografia mas pretendemos, com essa edição, eliminar as 


O que o examinador quer é saber se o candidato conhece a 
correta grafia das palavras, se sabe escrever corretamente, pri- 
mordial na atualidade em que se observa verdadeira chacina 
de nossa língua pelas redes sociais. 


Para escrever bem temos que treinar, ler, escrever, enfim, es- 
tudar para nos acostumarmos a detectar um erro de ortografia. 
Principalmente aquelas que geram dúvidas que abordaremos 
a seguir. 


A mais recente Reforma Ortográfica, obrigatória oficialmente 
em 2012, está presente nessa edição mas, devido à preferência 
em questões sobre o assunto, merece atenção especial em ou- 
tra revista focando especificamente as mudancas. Bom estudo! 
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Homônimos e Parônimos 


e 


Homônimos: vocábulos com pronúncias iguais, mas significa- 
dos diferentes. 


Exemplo Homônimo 
seção/secção sessão cessão 
corte, setor reunião ato de ceder, concessão 


Parônimos: vocábulos com pronúncias parecidas, mas significa- 
dos diferentes. 


Exemplo Parônimo 
cavaleiro cavalheiro 
o que monta a cavalo gentil 


Diferenças de vocábulos (homônimos e parônimos) 


Acender: atear fogo, ligar 
Ascender: subir 


Acerca de: a respeito de, sobre 
Cerca de: aproximadamente 
Há cerca de: há aproximadamente (tempo) 
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Arrear: pôr arreios 

Arriar: abaixar 

Caçar: perseguir, pegar 

Cassar: anular 
: cômodo para dormir, de prisão 
: arreio 

Censo: recenseamento 

Senso: discernimento 


Cerração: nevoeiro intenso 
Serração: ato de serrar, corte 


Cheque: ordem de pagamento 
Xeque: lance de xadrez; risco; soberano 


Comprimento: extensão 
Cumprimento: saudação; realização 
: hipótese 
: circunstância, situação 
Concerto: acordo; sessão musical 
Conserto: reparo 


Coser: costurar 
Cozer: cozinhar 


Descrição: ato de descrever 
Discrição: qualidade de discreto 


Despensa: local onde se guardam mantimentos 
Dispensa: isenção, licença 
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: não percebido 
: desprovido 
Emergir: vir à tona 
Imergir: afundar, mergulhar 
Emigrar: sair de um país 
Imigrar: entrar num país 


Eminente: célebre, respeitável 
Iminente: prestes a acontecer 


Estada: tempo de permanência de pessoa 
Estadia: tempo de permanência de veículo 


soprar, exalar 
terminar 


Flagrante: ato de flagrar; evidente 
Fragrante: perfumado 


Fluir: correr 
Fruir: aproveitar, Desfrutar 


História: narrativa documental 
Estória: narrativa ficcional 


moral: contra a moral 
Amoral: indiferente à moral, sem moral 
: aplicar castigo ou pena 

: transgredir 


Mandado: ordem judicial 
Mandato: missão, duração do exercício de cargo 
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à “reset que “ave” crjuga-a coma o varão “avr Isamento nas 
formas em que este imo apresenta alt 2 em “a” vão dove sr “0 
ve”, pi “oba camga de Como la. Pr so, à rtspona corta à 

(Esan-SP) Assinale a alternativa em que há um verbo defectivo. 


a) Demoliram vários prédios naquele local. 

b) Eles se correspondem frequentemente. 

) Estampava no rosto um soriso, um soro de criança. 

é) Compramos muitas mercadorias remarcadas, 

e) Coube ao juiz julgar o réu. 

Não de conjga o vara “Gol” na pessoa da singular do present dinda 

do tem, portaria, na presente do ubumiva, No impera afcmatvo vá st 
mol lui o impar negativa não 

e tempos & modos, conjuga e narmamento. Por 


(FGV-SP) Leia a frase “A lei de lucros extraordinários foi detida no 
Congresso”. Assinale a altemativa que corresponde exatamente a 
essa frase, 

a) O Congresso deteve a lei de lucros extraordinários 

b) Deteu-se no Congresso a lei de lucros extraordinários. 

€) O Congresso deteu a lei de lucros extraordinários. 

d) Deteve-se no Congresso a lei de lucros extraordinário. 

é) A lei de lucros extraordinários era detida no Congresso. 

A oração apragentado etá na voz paia antic. Sus pascgem para a pas 
va tática está correa na pondlima alernatva. observando-sa 2 feãa do 
Vara “detar, derivado da "ter deteve a Embrogo do pronoma apaavador 
“ag” a concordâneia do varão com ul “li do lucros extraordinário. O 
Congreso à o lugar onde ae ol dt, potat, nã fi a quam  dtev, Por 
ao, resposta Crea à a 


(Besc) Assinale a alternativa em que NÃO tenha havido erro de 

uso de formas verbas. 

3) Se nós vimos à empresa amanhã, faremos o trabalho. 

b) Eles tinham intervido no caso há mais de um mês. 

c) Quando você reaver os documentos, rocure-me. 

d) Ele requereu a matricula no curso de Português. 

) Se você pôr a cabeça para funcionar, encontrará a solução para 
o seu problema, 


8o 
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Precedente: antecedente 
Procedente: proveniente, originário 


Previdência: antevidência; sistema 
Providência: medida; intervenção divina 


Ratificar: concordar, assinar 
Retificar: corrigir 


: desbotado; nevoeiro 
: de origem russa 


Sobrescrever: endereçar, escrever sobre 
Subscrever: assinar 


Sustar: interromper 
Suster: reprimir, sustentar 


Tachar: acusar, censurar 
Taxar: estipular, qualificar, tributar 


Tráfego: trânsito 
Tráfico: comércio lícito ou ilícito 


: volumoso 
: com rubor na face 


Algumas composições de vocábulos diferentes (homônimos) 


A baixo: ao contrário de alto 
Abaixo: embaixo, adiante, no chão, reprovação 


A cima: ao contrário de baixo 
Acima: em cima, em lugar mais alto, superior 
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Afim: semelhante, igual 
A fim de: para, com finalidade de 


: antônimo de de cima 
: antônimo de em cima 


Senão: do contrário, a não ser 
Se não: nos outros casos 


Tampouco: também não 
Tão pouco: muito pouco 


Outros casos (grafias) que podem confundir 


da: preposição de + artigo a. Ela chegou da balada. 
dá: verbo dar, 3º pessoa do singular. Ele dá tudo de si. 


vem: verbo vir, 3º pessoa do singular. Ele vem da praia. 
vêm: verbo vir, 3º pessoa do plural. Eles vêm da praia. 
veem: verbo ver, 3º pessoa do plural. Eles veem tudo. 


: verbo ter, 3º pessoa do singular. Ele tem que fazer isso. 
: verbo ter, 3º pessoa do plural. Eles têm que arrumar. 


contem: verbo contar. É preciso que vocês contem tudo. 
contém: verbo conter, 3º pessoa do singular. O copo contém ar. 
contêm: verbo conter, 3º pessoa do plural. Os copos contêm ar. 


provem: verbo provar. É preciso que vocês provem o que falam. 
provém: verbo provir, 3º pessoa do singular. Ele provém do Acre. 
provêm: verbo provir, 3º pessoa do plural. Eles provêm do Acre. 
proveem: verbo prover, 3º pessoa do plural. Se proveem de trigo. 
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Todos os derivados do verbo vir (advir, convir, intervir, pro- 
vir...) e ter (deter, reter, manter, conter, obter...) terminam 


em ém na 3º pessoa do singular e em êm na 
do presente do indicativo: ele intervém, provém, re- 
tém, mantém e intervêm, provêm, retêm, mantêm. 


apoio: substantivo. Preciso de todo seu apoio. 
apoio: verbo apoiar. Eu apoio o candidato. Acento diferencial caiu. 


pode: verbo poder. Presente Indicativo. Ele não pode sair agora. 
pôde: verbo poder. Pretérito Perfeito. Ontem ele não pôde sair. 


: perto de, aproximadamente a, ideia de distância. 


Estamos dois quilômetros de casa. 
: perto de, faz ou existe aproximadamente, há: verbo. 
Não nos vemos um ano. mil rãs aqui. 


: a respeito de, sobre. Falávamos acerca do fulano. 


afins: que tem afinidades. As duas pessoas tem gostos afins. 
a fim de: finalidade, com o propósito de. Estudei a fim de vencer. 


em nível de: situações que existam níveis. O caso só pode ser re- 
solvido em nível de diretoria./Será analisado em nível federal. 
a nível de: não existe. Modismo criado erroneamente. 


em princípio: tese, teoria. Em princípio, todas as cores são boas. 
a princípio: no começo. A princípio eu era contra o movimento. 


Sob: embaixo. Estamos sob uma laje. 
Sobre: em cima de. A fruta está sobre a mesa. 
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q 


Mas então como usar corretamente a Língua Portuguesa? 


Da mesma forma como as roupas são utilizadas: da mesma for- 
ma que não é adequado mergulhar de terno, não se vai a um 
Fórum de sunga. Quando se conversa com alguém na internet, 
por exemplo, é possível teclar “vc”, no lugar de “você”, mas 
isso seria inadequado num documento oficial. 


Em contra-partida, imagine um jogador de futebol que, durante 
uma partida, se valesse da Norma Culta da Língua. Não seria 
estranho ouvir algo como “Por favor, passe-me a bola!”? Além 
de estranho, não daria nem tempo de outro jogador ouvir o 
pedido. 


No extenso território do Brasil as distorções da fonética das 
palavras faz os brasileiros se confundirem ao escrever. Depen- 
dendo da região, pepino vira “ ”. Pior é o caso dos sons 
idênticos ou semelhantes como “che x”, “gej”,“s,ss,c ce 
x e'xez” 


Determinados usos, embora franqueados pela Norma Culta da 
Língua, podem soar estranhos. Em caso de dúvida, ou de não se 
sentir à vontade ou , é simples: subs- 
titua tais palavras e/ou expressões por sinônimos. Para isso 
tenha um vasto repertório. Como conseguir? Lendo! 
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O velho caso dos Porquês 


e 


1) - junto e sem acento - é conjunção causal ou expli- 
cativa: 

Ele viajou foi chamado para assinar contrato. 

Ele não foi estava doente. 

Abra a janela o calor está insuportável. 

Ele deve estar em casa a luz está acesa. 


2) Porquê - junto e com acento - é a forma substantiva (vem 
antecedida de artigo o ou um): 


Quero saber o porquê da sua decisão. 
A professora quer um porquê para tudo isso. 


3) Por quê - separado e com acento - é usado somente no final 
de frases: 


Parou por quê? 

Ele não viajou por quê? 

Se ele mentiu, eu queria saber por quê. 

Eu não sei por quê, mas a verdade é que eles se separaram. 


4) Por que - separado e sem acento - aplica-se em dois casos: 


441. Em frases interrogativas diretas ou indiretas: 
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Por que você não foi? (pergunta direta) 
Gostaria de saber por que você não foi. (pergunta indireta) 


4.2. Quando for substituível por por qual, pelo qual, pela 
qual, pelos quais, pelas quais ou quando houver a palavra 
motivo antes, depois ou subentendida: 


Só eu sei as esquinas por que passei. (pelas quais) 

É um drama por que muitos estão passando. (pelo qual) 
Desconheço as razões por que ela não veio. (pelas quais) 
Conheço os motivos por que a viagem foi adiada. (pelos quais) 
Não sei por que motivo ele não veio. (por qual) 

Não sei por que ele não veio. (por qua! motivo) 


: para causas e explicações. Sinônimo de pois. 
Exemplo: Dormi 5 (pois) estava cansado. 


Porquê: substantivo, motivo //razão. Precedido de artigo. 
Exemplo: Revelou o porquê do seu gesto. 


Por quê: antes de sinal de pontuação (2, .). 
Exemplo: Não veio nem disse por quê. 


Por que: por que motivo, por qual motivo, pelo qual... 
Exemplo: Por que (motivo) você não veio? 
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ê Mau ou Mal? 


1) Mau: é o contrário de bom. 

Ele é um mau amante. (poderia ser um bom amante) 
Sempre está de mau humor. (poderia estar de bom humor) 
Meu patrão é um mau caráter. (poderia ser um bom caráter) 
2) Mal: pode ser advérbio, conjunção ou substantivo. 


2.1. Quando for substituível por é um advérbio. 


Ele está mal humorado. (poderia estar humorado) 
O cachorro se comporta mal. (poderia se comportar j 


2.2. Quando substituível por , ou 
é uma conjunção. 


Malchegou, todos saíram. ( chegou/ chegou) 
Mal saiu do metrô, tomou um táxi. ( saiu) 
2.3. Quando indica um ; ou é um 


substantivo. 


O seu mal é ser tão crítico. (o seu ou ) 
O padre tem um mal incurável (tem uma ) 
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Substitua o Mau ou Mal por Bom ou “cem e verifique qual 
fica melhor. 


Mau é o antônimo de 
Mal é o antônimo de 


Volátil ou Volúvel? 


Muitas pessoas se confundem quando usam esses termos por 
desconhecer os significados. O assunto é “mudança rápida” 
mas veja como e de que /quem: 


1) Volátil: se refere à mudanca d ) o, para coisas. 


O álcool é volátil pois passa do estado líquido para o gasoso em 
pouco tempo. 


2) Volúvel: se refere à pessoa que muda d 59 rapidamente. 


Adriana é volúvel pois disse que gosta de vermelho e agora 
prefere azul. 
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Incluso ou Incluído? 


e 


Incluso e incluído não são sinônimos: 


1) Incluso: usado apenas como adjetivo concordando com o 
substantivo a que se refere ou na voz passiva com os verbos 
auxiliares ser e estar. 


Seguem inclusos os anexos. (concorda com anexos) 

Seguem inclusas as notas fiscais. (concorda com notas fiscais) 
A tarefa estava inclusa na aula. (concorda com tarefa) 

O imposto estava incluso no preço. (concorda com imposto) 
O jantar não é incluso. (concorda com jantar) 


2) Incluído: particípio do verbo incluir, usado com os 
verbos auxiliares ter e haver. 


O diretor havia incluído o nome de João na lista de demissão. 
O pedreiro tinha incluído o o preço do material no orçamento. 


ser e estar incluso 
ter e haver incluído 
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Anexo ou Anexado? 


1) Anexo: adjetivo que deve concordar com seu substantivo. 


Seguem anexas as notas fiscais. 
Envio os comprovantes de depósito anexos ao processo. 
Favor verificar o documento anexo. 


2) Anexado: particípio passado do verbo anexar usado junto de 
outros verbos como e que também devem concordar 
com o substantivo a que se refere. 


Os documentos foram anexados. 
Eu havia anexado o arquivo. 
A planilha está anexada. 


3) Em anexo: forma substantivada da palavra anexo com a pre- 
posição em não apreciada pelos gramáticos e pela Norma Cul- 
ta. Evite. 


Como anexo significa , à ideia de usar 
em anexo indica que existe um compartimento /envelope que 
contém o anexo. 


As sugestões de convite estão em anexo. (dentro de uma carta) 
As sugestões de convite estão no anexo. (dentro de envelope) 
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13, (Unesp-SP) Aponte a altemativa em que o verbo reaver está coreto. 
3) É necessário que voc reavenha aquele dinheiro. 
b) É necessário que você reaveja aquele dinheiro. 
c) É necessário que você reaja aquele dinhero. 
d) É necessário que você reava aquele dinheiro. 
ejnda, 


O vero “rever é det 
nas formas em qu 

“ic toner resvemar e raves Pracnt do ujuno: não há impera afr 
atuo semant av Imperativo gata não 14 Pretto pet do mó 
“bo reuve, route, rece, recuvemos reveste, recuveram. Pretérito 
ma que pero do indica: rouvaa varas ecra ce Prtáo im 
pari do indetho: regvi, raias reavia rc. Pratri impar do subiu 
Ve recnesta, racuvssas,reuvesso tc. itur do subjuria:reuva, ao 
ares. roues ee Furado presente: aver, reavrá, revê at. tuo da 
Teninda: revendo Parti: eo 


14.(Cesesp-PE) Assinale o único item em que o emprego do infiiti- 
vo está errado. 


a) Debxi-os sai, mas procurei arientá-os bem. 

b) De hoje a três meses podes voltar aqui. 

) Disse sr falsas aquelas assinaturas. 

) Depois de alguns instantes, ele parecia estarem mais conformados. 
e) Viam-se brilhar as primeiras estrela. 


Em) 1815» 


--- O essencial do Português - - - 


ê Por ou Pôr? 

1) Por: preposição. 

Em vez de ir por esse caminho, irei pelo outro. 

2) Pôr: verbo (por, colocar), cuja criou uma 
exceção e manteve o acento diferencial. Os verbos derivados 
não têm acento: expor, compor, dispor, impor... Única palavra 
terminada em or acentuada. As demais (cor, dor...) não tem 
acento. 

Vou pôr os pés sobre a mesa. 

ê Que ou Quê? 

1) Que: sem acento, quando não couber um artigo antes. 


Espero que você não se arrependa. 


2) Quê: substantivo (quando cabe um artigo antes) ou no caso 
dos porquês (página 11) separado, no final da frase. 


Ele tem um quê de sabedoria 
Procurava não sabia bem o quê. 
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ê A ou Há? 


1) A: preposição, quando for tempo futuro ou distância. 


Só nos veremos daqui a três meses. 
Estamos a cinco metros da chegada. 


2) Há: verbo (haver, no sentido de fazer), usado para tempo já 
transcorrido /passado. 


Não nos vemos há dez anos. (faz) 
Há muito tempo, aconteceu aqui um crime. (faz muito tempo) 


DO Quando você o ver ou vir? 
Pegadinha clássica dos exames, pela conjugação do verbo ver: 
1) Ver: verbo no 


Quero ver você passar no Concurso. 


2) Vir: futuro do subjuntivo do verbo ver: vir, vires, vir, virmos, 
virdes, virem. 


Quando você o vir, diga-lhe que passei no Concurso. 
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Mais, Mas ou Más? 


e 


1) : é o contrário de menos, pode ser substituído por menos. 
Estou cançado que ontem. (poderia estar menos) 
Reuniram pessoas que o esperado. (poderia ser menos) 


2) Más: plural do adjetivo má, oposição de boas. 


Não eram más ideias. (eram boas ideias) 
Estavam com más intenções. (não estavam com boas intenções) 


3) Mas: substituído por porém, contudo, todavia, entretanto. 


Entrou mas teve que sair. (porém) 
Não foram convidados, mas vieram à festa. (entretanto) 


Rd 


Insistência nos erros 


Trezentos gramas: quando citar o peso, então é o grama. 

Engasguei com a espinha do peixe. (espinha dorsal) 
dizem e mulheres, obrigada. 

Faz dois anos que não o vejo. O verbo fazer é impessoal. 

Havia muitas pessoas no local. O verbo haver é impessoal. 

Pode haver problemas é o correto. Não use ” 

Use sempre “a partir” e não “à partir”. 


m 
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e 
q Correta grafia 

Confeccionamos uma lista de palavras que geram dúvidas ao 
escrever. Conhecemos as regras, mas sempre surge aquela dú- 
vida seja pela pronúncia ou pelo uso de palavras ou pronúncias 
parecidas e seus significados. São palavras difíceis de assimilar 
e que sempre procuramos a correta grafia em pesquisas e di- 
cionários. É nossa que nos impede de escrever 
“caxorro”, “caza” e “oje”. Portanto, leia sempre essa lista pois 
seu uso é extremamente prático e rápido. 


Palavras. Saiba que o correto é... 


Abençoo Análise 
Aceso (de acender) Androide 
Acesso (via, acessível) Ânsia 
Adivinhar Antiaéreo 
Adolescente Anti-herói 
Advogado Anti-horário 
Aeroespacial Anti-inflamatório 
Agressão Antiqueda 
Agroindústria Antirroubo 
Aguentar Antirrugas 
Alcateia Antirruído 
Ambiguidade Antisséptico 
Ameaça Antissocial 


--- Ortografia - - - 


--- O essencial do Português - - - 


Apneia Centopeia 
Apoia(m) Chantagem 
Ascensão Chipanzé 
Assar Chope 
Assembleia Chuchu 
Asterisco Cinquenta 
Asteroide Coautor 
Astigmatismo Coco 
Atenção Colmeia 
Aterrissar Com certeza 
Autoajuda Companhia 
Autoescola Consequência 
Auto-organização Contração 
Autorretrato Contrarregra 
Auxílio Convicção 
Azar Cooperativo 
Bandeja Coreia 
Basculante Costume 
Beneficente Creem 
Bilíngue Cuspir 

Boia De repente 
Brechó Debiloide 
Bucho Deem 
Cabeleireiro Delinquente 
Caju Depredar 
Calvície Descarrilhar 
Cansaço Deslize 
Caranguejo Desumano 
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Diarreia 
Dignitário 
Dilapidar 
Disenteria 
Distorção 
Eloquente 
Embaixo 

Em cima 
Empecilho 
Encher 

Enjoo 
Enxague 
Enxergar 
Enxerto 
Enxugar 
Epopeia 
Equidistância 
Espermatozoide 
Espontaneidade 
Estender 
Estreia 
Estupro 
Europeia 
Exceção 
Excesso 
Excitante 
Expulsão 
Extensão 


Extraescolar 
Faxina 

Feiura 

Freada 
Frequência 
Fusível 
Geleia 
Gengiva 
Geminada (duplicada) 
Grajaú 
grama (peso com artigo “0”) 
Heroico 
Hidrelétrica 
Ideia 

Imenso 
Infelizmente 
Infraestrutura 
Inter-racial 
Intrauterino 
logurte 

Item 

Jiboia 

Jiló 

Joia 

Lagartixa 
Laje 

Leem 

Lindoia 
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Linguiça 
Macérrima 
Madeixa 
Maisena 
Mandachuva 
Manteigueira 
Mendigo 
Menos 
Meritíssimo 
Mesozoico 
Meteorologia 
Mexerica 
Micro-organismo/Microrganismo 
Minissaia 
Mortadela 
Murcho 
Nhoque 
Nucleico 
Odisseia 

Órfã 

Ovos estrelados 
Pajé 
Paleozoico 
Pança 

Para 
Paralisado 
Paranoia 
Paranoico 


Paraqueda(dista) 
Peça 

Pelo 

Pera 

Perdoo 

Pesquisa 
Pinguim 

Plateia 

Plebeia 

Polo 

Pompeia 
Pontapé 

Por isso 

Povoo 

Praça 
Prazerosamente 
Predeterminado 
Preestabelecido 
Preciso 
Pré-histórico 
Pré-requisito /Prerrequisito 
Pretensão 
Preveem 
Privilégio 
Problema 
Propriedade 
Proteico 
Quatorze ou catorze 
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Queloide 
Quilômetro 
Receoso 
Rechonchuda 
Reeditar 
Reescrever 
Refém 
Reivindicar 
Releem 
Repressão 
Reveem 
Rubrica 

Sagui 

Seborreia 
Semianalfabeto 
Semiárido 
Semieixo 
Semirreta 
Sequência 
Sequestro 
Seriíssimo 
Soando (de som) 
Sobressaia 
Suando (de suor) 
Sub-humano 
Sub-região 
Subsequência 
Subsequente 


Super-heroi 
Super-homem 
Suprarrenal 
Tabloide 

Taxa 

Tensão 
Terraplenagem 
Tireoide 
Tramoia 
Tranquilo 
Travesseiro 

Três 

Troia 

Trouxa 
Ultraconservadora 
Ultrarradical 
Ultrassom 
Ultrassonografia 
Urbanoide 

Ureia 

Urubu 

Veem 
Verossimilhança 
Viagem (Substantivo) 
Viajem (verbo) 
Você 

Voo 

Xícara 
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ê Questões 
1 - (CESPE - 2011 - Correios) No tempo em que se andava a 


cavalo para entregar cartas, era preciso pôr arreios no cavalo, 
ou seja, era preciso: 


a) arriar-se o cavalo. 
b) arreiar o cavalo. 

c) arreiar-se no cavalo. 
d) arrear o cavalo. 

e) arriar no cavalo. 


2 - (FCC-PGE-BA - 2013 - Assistente de Procuradoria) No Brasil, a 

falta de educação entre as pessoas vem aumentando. Por uma 
, ainda que superficial, podemos com 
a falta de um de discrição dos 

de pais despreparados para educá-los. 


As palavras que preenchem, respectivamente, as lacunas do 
texto acima estão corretamente grafadas em: 


a) análise - enxergar - clareza - gesto - discípulos 
b) análise - enchergar - claresa - gesto - dicipulos 
c) análise - enchegar - clareza - jesto - disípulos 
d) análize - enxergar - clareza - jesto - discípulos 
e) análize - enxergar - claresa - gesto - dissípulos 
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3 - (DETRAN-R] - 2013 - Assistente Técnico de Identificação Civil) 
Verifique quais dos homônimos homófonos entre parênteses 
completam, correta e respectivamente, os espaços nas orações 
abaixo: 


1) Seu de humor é ótimo! (censo /senso) 

IN) Os ficaram decepcionados com o desfecho da 
peça de teatro. (espectadores/ expectadores) 

HI) Não gosto de perfumes com de alfazema. (es- 
trato/ extrato) 


Assinale a alternativa que traz a sequência correta: 


a) senso - expectadores - extrato 
b) senso - espectadores - estrato 
c) censo - expectadores - estrato 
d) senso - espectadores - extrato 
e) censo - espectadores - extrato 


4 - (VUNESP - 2013 - Escrevente Técnico Judiciário) Assinale a 
alternativa cujas palavras se apresentam flexionadas de acordo 
com a norma-padrão. 


a) Os tabeliãos devem preparar o documento. 
b) Esses cidadões tinham autorização para portar fuzis. 
c) Para autenticar as certidãos, procure o cartório local. 
d) Ao descer e subir escadas, segure-se nos corrimãos. 
e) Cuidado com os degrais, que são perigosos! 


--- Ortografia - - - 


É a palavra invartável que liga duas outras, subordinando 
uma à outra, Observe os exemplos: 
Mora em Brasília 
o em etboececcunstánca 
ras duas alvras e: 
O cão morreu de fome. 


(a preposição de estabelece circunstância 
de cana entr as das palavras) 


(BD Locução prepositiva 
É o conjunto de duas ou mais palavras com valor de pre- 
posição: através de, embaixo de, atrás de, em volta de, ao 
redor de, por cima de etc 
As preposições podem se: 

à) essenciais: palavras que funcionam unicamente como 
preposição: a, ante, até, após, com, contra, de, desde, em, 
entre, para, por, perante, sem, sob, sobre e trás 

d) acidentais: palavras pertencentes à outras classes gramati 
cais que, eventualmente, passam a exercer o papel de prepo- 
sição: como, conforme, segundo, mediante, durante etc. 
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5 - (CASA DA MOEDA - 2012 - Assistente Técnico Administrati- 
vo) Os verbos irregulares oferecem uma dificuldade a mais em 
relação a sua conjugação, uma vez que não seguem o modelo 
mais comum dos verbos regulares. 


Que forma verbal destacada abaixo está conjugada de acordo 
com a norma-padrão da língua portuguesa? 


a) Se essas crianças podessem, certamente não estariam nas 
ruas. 

b) O que a sociedade deseja é que cada criança esteje em sua 
família. 

c) É preciso que não meçamos esforços para tirar as crianças 
das ruas. 

d) Se eu ver uma criança maltrapilha chorando na rua, não mais 
a ignorarei. 

e) Seria importante que o Congresso proposse uma lei de pro- 
teção aos menores de rua. 


6 - (DETRAN-RJ - 2013 - Assistente Técnico Administrativo) Esta- 
belecem relação de paronímia entre si apenas os dois vocábu- 
los expostos na alternativa: 


a) anteceder e suceder. 

b) descrição e discrição. 

c) casa e residência. 

d) Ásia e Oceania. 

e) manga (fruta) e manga (parte da roupa). 
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7 - (FEPESE - 2012 - Analista Técnico de Gestão Ambiental) Ana- 
lise as frases abaixo quanto à obediência à norma culta. 


1. Faz mais de três meses que ele partiu. 

2. A entrada para o parque era gratuíta. 

3. Haviam muitos acidentes ecológicos naquela época. 
4. Fiz ele entender que sua atitude estava errada. 

5. Dize-me o que queres e dar-te-ei o que mereces. 


Assinale a alternativa que indica todas as afirmativas corretas. 


a) São corretas apenas as afirmativas 1 e 5. 
b) São corretas apenas as afirmativas 2 e 4. 
c) São corretas apenas as afirmativas 4 e 5. 
d) São corretas apenas as afirmativas 1,2 e 3. 
e) São corretas apenas as afirmativas 3, 4e 5. 


8 - (VUNESP - 2013 - Escrevente Técnico Judiciário) Assinale a 
alternativa que preenche, correta e respectivamente, as lacu- 
nas do trecho a seguir, de acordo com a norma-padrão. 


Além disso, certamente entre nós 
do fenômeno da corrupção e das fraudes. 


a) a ... concenso ... acerca 
b) há... consenso ... acerca 
c) a... concenso ... a cerca 
d) a ... consenso ... há cerca 
e) há ... consenço ... a cerca 
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9 - (FCC - 2012 - Analista Judiciário) O que se destaca está em- 
pregado com correção em: 


a) Por que era sempre tão elogiado, não acatou com tranquili- 
dade o comentário do diretor. 

b) Não sei o porque de sua apreensão. Creio que nada lhe foi 
desfavorável. 

c) Recusou-se a repetir muito do que havia dito, ninguém en- 
tendeu bem por que. 

d) Você não vai por quê? Saiba que todos o esperam com an- 
siedade. 

e) Porquê não entregaram os passaportes que nos pediram? 


10 - (INSTITUTO CIDADES - 2013 - Técnico de Nível Superior) “A 
razão a sustentabilidade do planeta seja um tema tan- 
to polêmico quanto difícil de ser efetivado está no fato deste 

à atual cultura de consumo na qual estamos in- 
seridos. Reciclar é importante, diminuir o consumo deve 
ser prioritário”. 


O conjunto de palavras ortograficamente adequado que preen- 
che as lacunas do trecho acima é: 


a) por que - ir ao encontro - excessivo - mas 
b) porque - ir de encontro - excessivo — mais 
c) porque - ir ao encontro — exssessivo - mas 
d) por que - ir de encontro - exssecivo - mais 
e) por que - ir de encontro - excessivo - mas 


--- Ortografia 
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11 - (VUNESP - 2013 - Médico Judiciário) Assinale a alternati- 
va que completa, respectivamente, as lacunas das frases, com 
sentido coerente e atendendo às regras do português padrão. 


Muitos temem que as radiações eletromagnéticas pos- 
sam doenças a quem mora nas proximidades das 
antenas de celulares. 

Pacientes com câncer começam a se sentir mal quando entram 
na sala da quimioterapia, porque eles a ex- 
pectativa de sentir náusea após a sessão. 

A bula dos remédios alerta para os riscos que o tratamen- 
to traria aos pacientes. 


a) infringir ... têm ... possívelmente 
b) infligir ... têm ... possivelmente 
c) infligir ... tem ... possívelmente 
d) infringir ... tem ... possivelmente 
e) infringir ... têm ... possivelmente 


12 - (UFMT - 2013 - Técnico Industrial - Mecânica) A grafia cor- 
reta das palavras em um texto é fator primordial para o bom 
entendimento. Assinale a alternativa em que todas as palavras 
estão grafadas corretamente. 


a) permissão - abstenção - piche 
b) hélice - impulção — análise 

c) anteaéreo - lugarejo - imerção 
d) quizer - gracha - gestão 
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13 - (FEPESE-SC - 2013 - Analista Técnico) Considere as seguin- 
tes palavras: 


1. atrasado, analisar, pobreza, paralisar 

2. pretensioso, improvisar, obcecado, sintetizar 
3. dissenção, discussão, advinhar, impecilho 

4. tábua, fracasso, excesso, exceção 

5. beneficiente, deslize, extravasar, espontâneo 


Estão corretamente grafadas as palavras apresentadas em: 


a)3e4. 
b)4es. 
)1,2e4. 
d1,4es5. 
e)2,4es5. 


14 - (IESES-SC - 2013 - Agente Administrativo) Leia a frase abai- 
xo e assinale a alternativa que preencha as lacunas correta- 
mente. 


A seguida da de direito aos políticos 
causou muitas 


a) Abstensão; conceção, objesões. 
b) Abstenção; consessão; objessões. 
c) Abstenção; concessão; objeções. 
d) Abstensão; concesão; objeções. 


- -- Ortografia - - - 
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15 - (FUNCAB-ES - 2013 - Soldado Combatente da Polícia Mili- 
tar) Assinale a alternativa em que a grafia de todas as palavras 
está correta. 


a) excessão - consciência - púdico - fragelo. 

b) enchente - rúbrica -monge - ascensão. 

c) esplêndido - detenção - imprecindível - piscina. 
d) concessão -marron - pichação - ascensão. 

e) canjica - tigela - regimento - necessidade. 


16 - (FUNCAB-ES - 2013 - Escrivão de Polícia) Grafam-se com 
“7”, como “profetizar” - ver: “profetizavam que eu “não con- 
seguiria marido” (8 4) —- todas as formas verbais relacionadas 


em: 


a) terceiri...ar - concreti...ar — bati...ar 
b) avali...ar - parali...ar - improvi...ar 
c) anali...ar — ajui...ar — civili...ar 

d) catequi...ar — ali...ar — indeni...ar 
e) pesqui...ar - coloni...ar — vitimi...ar 


17 - (CETRO-RS - 2012 - Oficial de Transportes) De acordo com 
a norma-padrão da Língua Portuguesa, assinale a alternativa 
correta em relação ao verbo. 


a) A expectativa é a de que hajam mais alunos do que no ano 
passado. 
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b) Houveram discussões sobre a implantação do novo curso. 

c) Se haver desistentes, a empresa adotará uma nova medida 
de contratação. 

d) Embora muitos tenham trabalhado no curso, somente alguns 
poderão continuar. 

e) Encerrou-se os prazos para candidatura ao novo cargo. 


18 - (VUNESP-SP - 2013 - Escrivão de Polícia Civil) Assinale a 
alternativa em que a palavra destacada pode ser corretamen- 
te substituída pelo termo entre parênteses, sem alteração do 
sentido da frase. 


a) Niemeyer acreditava incutir o ardor em quem experimenta- 
va suas construções. (ardorosamente) 

b) ... mas sinuoso ao conceber os monumentos de concreto. 
(concretamente) 

c) A vida é demasiado curta... (demasiadamente) 

d) ... ele foi duro nas convicções pessoais... (pessoalmente) 

e) ... parecia descrente da função social da arquitetura. (social- 
mente) 


19 - (FUNCAB - 2013 - Auxiliar de Informática) Assinale a opção 
em que o verbo destacado foi corretamente grafado. 


a) TEM sempre muito interesse nesse assunto os dois empre- 
sários. 
b) É preciso POR ordem nessa repartição. 
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c) Todos os funcionários VEM recebendo ajuda da empresa. 

d) Os dois consultores TÊM respondido com presteza às solici- 
tações. 

e) Há algum tempo eles VEEM trazendo novas informações so- 
bre o assunto. 


20 - (UEG-GO - 2013 - Oficial de Saúde) No trecho “Mas entre 
uma e outra existem situações e estágios intermediários” (li- 
nha 6), o item sublinhado apresenta uma afirmação que intro- 
duz uma: 


a) conclusão de um argumento em desenvolvimento no pará- 
grafo. 

b) adição de argumento que concorda com a ideia desenvolvi- 
da na frase anterior. 

c) ideia argumentativamente oposta àquela mencionada no 
período anterior. 

d) ideia de restrição em relação aos argumentos anteriores. 


Gabarito das Questões 


1 D 6 B 11 B 16 A 
2 A 7 A 12 A 17 D 
5 D 8 B 13 (€ 18 c 
4 D 9 D 14 c 19 D 
5 (€, 10 E 15 E 20 c 


- Ortografia - - - 


ê Classes Gramaticais 
As classes gramaticais são verdadeiras famílias de palavras com 
características morfológicas (de estrutura) 


Variáveis 
Substantivo - designa os seres. 


Variações: número (singular e plural) e gênero (masculino e 
feminino): o menino, a menina, os meninos, as meninas. 


Atenção aos substantivos próprios, que designam seres em par- 
ticular: João, José, Maria. Eles também podem aparecer como 

, que designam seres em geral. Exemplo: 
Ele é um joão-ninguém. 


Adjetivo - caracteriza os seres (substantivos). 


Variações: número (singular e plural) e gênero (masculino e 
feminino): menino bonito, menina bonita, meninos bonitos, 
meninas bonitas. 


Artigo - especifica ou generaliza os seres (substantivos). 
Variações: número (singular e plural) e gênero (masculino e 
feminino): o menino, umas meninas. 


-- + Gramática - - - 
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Numeral - indica números. 


Variações: número (singular e plural) e gênero (masculino e 
feminino): um, dois, quíntuplo, sétimos, sétimas. 


Pronome - substitui ou modifica substantivos. 


Variações: número (singular e plural) e gênero (masculino e 
feminino): eles, elas, aquele, aquelas. 


Verbo - localiza acontecimentos, fatos, no tempo. 
Variações: número (singular e plural), pessoa (1º, 2º, 3º), tem- 
po (presente, pretérito, futuro) e modo (indicativo, subjuntivo, 


imperativo): amo (verbo amar - 1º pessoa do singular do pre- 
sente do indicativo). 


Invariáveis 


Advérbio - caracteriza verbo, adjetivo ou o próprio advérbio. 
Exemplo: Chegou atrasado. 


Preposição - relaciona uma palavra a outra. 
Exemplo: Cadeira para descanso. 


Conjunção - relaciona uma oração a outra. 
Exemplo: Noélia saiu, mas não tem hora para voltar. 


-- - Gramática - - - 


As preposições podem unir-se a outras palavras por combi- 
nação ou contração. Não havendo alteração fonética, ocorre 
combinação; com alteração fonética, ocorre contração. 


combinação 
atos) ao(s) 
aonde aonde 


deros) dois) desce) deles) — 
dera) das)  dereli) — dela(s) 
emsos) mois) asai) aí) 
emeais) na(s) as aqueleis) — âquele(s) 
emecei)  neleto) ataque)  aquela(s) 
emeeato) melai)  ataquio — áquilo 
emumt) mun) portal) pelas) 
emcums) mumíns)  porto(s) | pelos) 
desat  dati 

Conjunção 


É a palava invariável que liga duas orações ou dois termos 
semelhantes da mesma oração. Observe os exemplos: 


Você quer açúcar ou adoçante? 
a conjunção ou liga due palava 
Preste atenção ou saia da sala. 
(a conjunção om ga duas orações) 


= 1835» 
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Interjeição - Exprime sentimento repentino. 
Exemplo: Viva! Mais um trabalho de Norma! 


«* « Observação - - - 


As palavras podem mudar de classe gramatical. 


Antigamente, tinha muito sono. 
Antigamente (advérbio) = há muito tempo 


Ela se refere aos antigamentes. 
Antigamentes (substantivo) = outros períodos 


Semântica 


É a ciência que estuda o significado das palavras de uma língua. 
Dentro desse estudo estão os seguintes aspectos: sinônimos, 
antônimos, homônimos, parônimos e polissemia. 

Significante e significado 


Significante: representa a parte física da palavra, as letras e os 
fonemas. 
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Significado: representa o sentido da palavra, a imagem ou ideia 
na mente do leitor. 


Sinônimos: palavras com significados semelhantes. São próxi- 
mos, mas não exatamente iguais. 


Exemplos: distante - longe 
moradia - casa 
automóvel - carro 
rosto - face 
certo - correto 
zelo - cuidado 
engraçado - cômico 
morrer - falecer 
língua - idioma 


Antônimos: palavras com significados opostos, inversos, con- 
trários. 


Exemplos: claro - escuro 
bem - mal 
vazio - cheio 
gordo - magro 
economizar - gastar 
riqueza - pobreza 
largo - estreito 
alto - baixo 
grande - pequeno 
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Substantivos 


e 


Os substantivos podem ter variações semânticas e de gênero, 
sendo que em alguns casos ocorre a polissemia e em outros 
ocorre a . Vejamos alguns exemplos: 


Polissemia 


Banana - Feminino: fruta (a banana) 
Masculino: paspalho (o banana) 


Capital - Feminino: sede de um país ou região (a capital) 
Masculino: patrimônio, bens (o capital) 


Cinza - Feminino: resíduo de combustão (a cinza) 
Masculino: a cor cinzenta (o cinza) 


Laranja - Feminino: fruta (a laranja) 
Masculino: otário (0 laranja) 


Vigia - Feminino: abertura (a vigia) 
Masculino: sentinela (o vigia) 


Homonímia 


Coral - Feminino: cobra (a coral) 
Masculino: canto em coro (o coral) 
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Estepe - Feminino: planície de vegetação herbácea (a estepe) 
Masculino: pneu sobressalente (o estepe) 


Grama - Feminino: relva (a grama) 
Masculino: unidade de massa (0 grama) 


Lama - Feminino: lodo (a lama) 
Masculino: sacerdote budista (o lama) 


Rádio - Feminino: estação retransmissora (a rádio) 


Masculino: elemento químico, osso do antebraço, 
aparelho radiofônico (o rádio) 


Graus do adjetivo 


e 


Positivo: característica expressa 
Exemplo: Maria é linda. 


Comparativo: característica comparada 


Comparativo de superioridade. 
Exemplo: Maria é mais linda do que Paula. 


Comparativo de igualdade. 
Exemplo: Maria é tão linda quanto Sônia. 
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Comparativo de inferioridade. 
Exemplo: Maria é menos linda que Sônia. 


Superlativo: característica ressaltada 
Relativo: a característica de um em relação a vários. 


Relativo de superioridade: o mais... + adjetivo. 
Exemplo: Maria é a mais linda das irmãs. 


Relativo de inferioridade: o menos... + adjetivo. 
Exemplo: Maria é a menos linda das filhas. 


Absoluto: característica acima do comum. 


Analítico: Muito (ou sinônimo) + adjetivo. 
Exemplo: Maria é muito linda. 

Sintético: Adjetivo + -Íssimo, érrimo... 
Exemplo: Maria é lindíssima. 


- -- Formas corretas de Comparativos - - - 


Seu carro é mais pequeno do que o meu. 
A mesa é mais grande que confortável. 
O primo é mais simpático do que bonito. 
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Comparativos e Superlativos Sintéticos 
Comparativo Positivo: 


Exemplos: bom 
mau 
grande 
pequeno 


Comparativo de Superioridade: 


Exemplos: Melhor 
Pior 
Maior 
Menor 


Superlativo Absoluto: 


Exemplos: ótimo, boníssimo 
péssimo, malíssimo 
máximo, grandíssimo, grandessíssimo 
mínimo, pequeníssimo 


Superlativo Relativo: 


Exemplos: o melhor 
o pior 
o maior 
o menor 
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Superlativos Sintéticos Irregulares 


Terminados em “vel” - bilíssimo 
Exemplo: terrível — terribilíssimo 


Terminados em “z” - císsimo 
Exemplo: capaz - capacíssimo 


Terminados em “ão” - aníssimo 
Exemplo: vão - vaníssimo 


Terminados em “m” - níssimo 
Exemplo: comum - comuníssimo 


Terminados em “io” (sem “e” antes) - iíssimo 
Exemplo: macio - maciíssimo 


Terminados em “eio” - eíssimo 
Exemplo: cheio - cheíssimo 


Superlativos formados a partir da forma latina do adjetivo 


a) Com penúltima letra em “r”: forma latina “em” + érrimo. 
Exemplo: áspero - aspérrimo; próspero - prospérrimo 


b) Alguns adjetivos aceitam forma latina e popular (português 
+ Íssimo). 
Exemplos: sábio - sapientíssimo; jovem - juveníssimo 

amigo - amicíssimo ou amiguíssimo. 


-- + Gramática - - - 


--- O essencial do Português - - - 


ê Pronome 
Pronome é a classe de palavras variável que substitui ou 


um substantivo. Desempenha funções que equivalem 
àquelas exercidas pelos chamados elementos nominais. 


Pronomes substantivos 
Desempenham a função de um substantivo. Exemplos: 


Gosto de livros, por isso os leio com tanta paixão. 

As meninas vieram. Disse a elas para voltarem amanhã. 
Aquele é o caderno de que lhe falei. 

Este é o princípio de que não abrirei mão! 

Vejo-os ao longe, os navios! 


Pronomes adjetivos 


Desempenham a função de um adjetivo, modificando o subs- 
tantivo que acompanham. Exemplos: 


Meu pai viajou. 

Outra pessoa virá. 

Sua família não irá? 

Nossos limites, quem os define? 

Não me venha com outros de seus argumentos! 
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Pronomes Pessoais 


Pronomes pessoais retos: funcionam como sujeitos da oração. 
Referem-se às três pessoas gramaticais sejam elas 1º pessoa 
(quem fala) - eu, nós, 2º pessoa (com quem se fala) - tu, vós 
ou 3º pessoa (de quem se fala) - ele, ela, eles, elas. 


Pronomes pessoais oblíquos: funcionam em especial como 
complementos verbais, isto é, como objetos diretos e indi- 
retos: me, mim, comigo / te, ti, contigo / nos, nós, conosco 
/ vos, vós, convosco / lhe(s), o(s), a(s), se ele(s)/ela(s)/si 
consigo(comigo) 


Demonstrativos Esta aqui é minha namorada. 
Relativos Visitei a casa onde nasci. 
Interrogativos Quem disse? 

Indefinidos Cada um sairá a seu tempo. 


Pronomes Possessivos 


Os pronomes possessivos, que agregam ideia de posse à no- 
ção de pessoa gramatical, são normalmente pronomes adjeti- 
vos, contudo podem ser empregados também como pronomes 
substantivos. Exemplo: Seus problemas são realmente seus. 


No primeiro caso, tem-se um pronome adjetivo; no segundo, 
um pronome substantivo. Ambos são pronomes possessivos. 
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Pronomes possessivos: meu, meus, nosso, nossos, minha, mi- 
nhas, nossa, nossas, teu, teus, vosso, vossos, tua, tuas, vossa, 
vossas, seu, seus, sua, suas. 


Pronomes demonstrativos 


Os pronomes demonstrativos situam no tempo ou no espaço o 
ser (pessoa, objeto etc.) em relação às pessoas gramaticais. 
Também são empregados para demonstrar ao interlocutor (lei- 
tor ou ouvinte) o que anunciado, mencionado. 


Pronomes demonstrativos: a, aquele, aquilo, este, esse, isso, 
isto, mesmo, o, próprio, semelhante, tal e respectivas variações 
(quando houver). 


Faço este trabalho porque gosto. (espaço, próximo a quem fala) 
Vou a esse escritório onde você atende aos sábados. (espaço, 
próximo com quem se fala) 

Ele saiu com aquele secretário de que lhe falei ontem. (espaço, 
próximo de quem se fala) 


Ele se aposentou este ano. (tempo, presente, passado ou futuro 
próximos) 

Mudou-se para cá em 1990 e também enviuvou nesse ano. 
(tempo, passado ou futuro não muito distantes) 

Dante foi o grande poeta daquele tempo. (tempo, passado ou 
futuro muito distantes) 
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As conjunções que ligam termos ou orações de idêntica fun- 
ção sintática recebem o nome de coordenativas. As orações li- 
gadas por esse tipo de conjunção recebem o nome de coorde- 
nadas. 

As conjunções que ligam orações sintaticamente depen- 
dentes, exercendo as funções próprias de um substantivo (ora- 
ções substantivas) ou exprimem uma circunstância adverbial 
(orações adverbiais) são denominadas subordinativas. As 
orações introduzidas por esse tipa de conjunção recebem o nome 
de subordinadas. 


ED Locução conjuntiva 
Chama-se locução conjuntiva o conjunto de palavras que 
apresenta o mesmo valor de uma conjunção: desde que, antes 
que, já que, até que, a fim de que, à medida que etc. 
Veja nos quadros seguintes a classificação geral das con- 
Junções e locuções conjuntivas. 


a) Conjunções e locuções coordenativas: 


classificação conjunções e locuções exemplos 
e, nem, mas também, 


Ele não trabalha. 


aditivas. pre 
Meu tio é rico, 
Estar é muito avarento. 
Preste atenção. 
altermativas. Eiras 
logo, portanto, por isso, O dia está frio; leve, 
conclusivas . assim, pois (depois do um bom 
verbo) etc. agasalho. 
Leve este dicionário, 
que, porque, porquante Errado 
explicativas pois (antes do verbo) etc, pg esa: 


ótimo, 


184 


Este é o presente de que lhe falei: um livro. ( , O que vai ser 
dito, anunciado) 
Um livro, esse é o presente de que lhe falei. ( , O que já foi 
dito, anunciado) 


Pronomes Relativos 


Os pronomes relativos referem-se, em geral, a um termo ante- 
rior, o antecedente. 


Formas variáveis e invariáveis: o qual, os quais, a qual, as quais 
que, cujo(s), cuja(s), quem, quanto(s), quantas, onde. 


Exemplos: 


Ele me indicou o livro que eu li. 

O homem de tranquilo que era tornou-se uma fera! 
É você que me atrai! 

Aqui, onde o vento faz a curva... 

Pediriam desculpas, o que já seria muito bom. 


Pronomes Indefinidos 


Pronomes indefinidos relacionam-se à 3º pessoa gramatical de 
maneira vaga, indeterminada. 


Formas variáveis e invariáveis: algum, alguns, alguma(s), 
certo(s), certa(s), muito(s), muita(s), nenhum, nenhuns, 
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nenhuma(s), outro(s), outra(s), pouco(s), pouca(s), qualquer, 
quaisquer, quanto(s), quanta(s), tanto(s), tanta(s), todo(s), 
toda(s), vário(s), vária(s), algo, alguém, cada, nada, ninguém, 
outrem, tudo. 


Pronomes Interrogativos 


Os pronomes interrogativos são empregados na formulação de 
perguntas diretas ouindiretas. São eles: que, quem, quale quanto. 


DE Artigo 
Os artigos indicam seu um substantivo está sendo empregado 
de maneira definida ou indefinida. Posicionada 


, indica ao mesmo tempo gênero (masculino ou femini- 
no) e número (singular ou plural). 


Artigos definidos: determinam os substantivos de maneira pre- 
cisa. São eles: 0, a, Os, as. 


Exemplos: A borracha é macia. 
O belo cisne nada no lago. 


Artigos indefinidos: determinam os substantivos de maneira 
vaga. São eles: um, uma, uns, umas. 
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Exemplos: Uma borracha para Maria. (qualquer borracha) 
Um cisne nada no lago. (qualquer cisne) 


É frequente a combinação de artigos com preposições forman- 
do a fusão entre os dois: 


Preposição Artigo 
+ 0, Os a, as um, uns | uma, umas 
a ao, aos à, às 
de do, dos da, das dum, duns duma, dumas 
em no, nos na, nas num, nuns numa, numas 
por pelo, pelos pela, pelas 


- É facultativo antes de nomes próprios personativos quando há 
ideia de familiaridade ou afetividade. 


* Recomenda-se o uso do artigo depois do numeral “ambos”. 


* Antes de nomes próprios personativos, quando estes estive- 
rem no plural. 


* Depois do pronome indefinido “todo” de modo a conferir a 
noção de totalidade. 


* Alguns nomes próprios indicadores de lugar, outros não usam. 
A Bahia, o Rio de Janeiro, Curitiba, São Paulo, Paris. 
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ê Advérbio 


Os advérbios são palavras invariáveis cuja função é indicar cir- 
cunstâncias em que as coisas ocorrem. Modificam o sentido ge- 
ralmente do verbo, mas podem atuar sobre os adjetivos e de 
outros advérbios. 


Advérbios que modificam os verbos: 
Ex.: Os sorvetes custam barato. 


De repente correram para a rua. 


Advérbios que modificam os adjetivos: 
Ex.: O internauta parecia distantemente alheio a esse assunto. 
Joaquina é muito bela. 


Advérbios que modificam outros 
Ex.: O vocalista canta muito 
Chegou muito 


Advérbios que indicam Circunstâncias: 


Tempo - Hoje, sempre, nunca, cedo, depois, ainda, antes, nun- 
ca, jamais, agora, sempre, ontem, já... Ex.: Ela chegou tarde. 


Lugar - Aqui, ali, lá, onde, perto, aí, atrás, longe, embaixo, abai- 
xo, acima, adiante, além, dentro... Ex.: Ele mora aqui. 
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Modo - Bem, mal, rapidamente, lentamente, melhor, pior, de- 
pressa, devagar, assim... Ex.: Eles agiram mal. 


Intesidade - Pouco, mais, menos, apenas, bastante, extrema- 
mente, demais, muito, tanto... Ex.: Ele come muito. 


Dúvida - Talvez, provavelmente, porventura, acaso, possivel- 
mente, casualmente... Ex.: Talvez ele volte. 


Afirmação - Sim, certamente, efetivamente, decididamente, 
decerto, realmente... Ex.: Certamente ela virá. 


Negação - Não, nem, nunca, jamais, tampouco... Ex.: Ela não 
saiu de casa. 


Locuções Adverbiais que indicam Circunstâncias: 


Quando duas ou mais palavras exercem função de advérbio, 
temos a locução adverbial, que pode expressar as mesmas no- 
ções dos advérbios. Iniciam por uma preposição: 


Tempo - de noite, de dia, de vez em quando, à tarde, hoje em 
dia, nunca mais, de repente, às vezes... Ex.: Às vezes, entriste- 
co-me. 


Lugar - à esquerda, à direita, de longe, de perto, para dentro, 
por aqui, ao lado, em volta... Ex.: Vire à esquerda e o encontrará. 
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Modo - às pressas, às claras, aos poucos, passo a passo, face a 
face, de cor, em vão, lado a lado, em geral, frente a frente... Ex.: 
Comeu às pressas pois precisava partir. 


Intensidade - em excesso, de todo, por completo, de muito... 
Ex.: Ela bebeu em excesso na festa. 


Dúvida - por certo, quem sabe... Ex.: Quem sabe ele trará no- 
tícias. 


Afirmação - por certo, sem dúvida, de fato, com certeza... Ex.: 
Sem dúvida, ele é a pessoa certa para o cargo. 


Negação - de modo algum, de jeito nenhum, de forma nenhu- 
ma... Ex.: Não conseguirá me estressar de jeito nenhum. 


Existem ainda os advérbios Interrogativos: onde? aonde? (lu- 
gar) quando? (tempo) como? (modo) por que? (causa). Ex.: 
Onde está o dinheiro? Como conseguiste isso? 


Observe o caso a seguir que possui quatro advérbios: 


Advérbio de tempo advérbio de negação 


Ontem, ela não agiu muito 


Advérbio de intensidade 
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Vícios de linguagem 


Barbarismo: erro na grafia, flexão, pronúncia ou significado. 


Cacoépia: pronúncia errada. 

Silabada: troca de sílaba tônica. 

Cacografia: erro na grafia ou na flexão. 

Deslize: erro no significado. 

Estrangeirismo: uso de termo com equivalente na lín- 
gua portuguesa. 


Forma incorreta: Forma correta: 

areonáutica aeronáutica (Cacoépia) 
rúbrica rubrica (Silabada) 
mulçumano muçulmano (Cacografia) 
desapercebido despercebido (Deslize) 

stress estresse (Estrangeirismo) 


Solecismo: erro de sintaxe. 


Forma incorreta: Forma correta: 
Primo, irmã e avó lindas. Primo, irmã e avó lindos (a). 


Arcaísmo: uso de expressões em desuso. 


O clavígero tomou uma chávena de chá. 
O chaveiro tomou uma xícara de chá. 
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Cacofonia: som desagradável resultante da união de palavras. 


Cacófato: som obsceno resultante da união de palavras. 
Colisão: repetição desagradável de consoantes iguais. 
Eco: repetição desagradável de terminações iguais. 
Hiato: sucessão desagradável de vogais. 


Formas desagradáveis: 


Ela tinha; prima minha. (Cacofonia) 
Vou-me já. (Cacófato) 
Penso pouco para pronunciar palavras. (Colisão) 
Canto enquanto planto. (Eco) 

Ou há a hora, ou há o ato. (Hiato) 


Ambiguidade: duplicidade de sentido. 


Forma incorreta: Forma possível: 
Pediu à esposa sua roupa. Pediu à esposa a roupa dele /dela. 


Redundância: repetição desnecessária de uma ideia. 


Forma incorreta: 
Parti a laranja em duas metades iguais 


Forma correta: 
Parti a laranja em duas metades. 
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q Uso do dicionário 

Certamente o dicionário é uma grande referência para a com- 
preensão de vocábulos, expressões, usos (conjugações verbais, 
colocação pronominal etc.) e outros. Contudo, isso não significa 
que os verbetes não devam ser lidos de modo crítico. 


Grosso modo, por exemplo, a maioria dos dicionários define 
“greve” como “direito do trabalhador garantido por lei”, mas 
existe determinado dicionário para o qual “greve” constitui-se 
num “conluio de trabalhadores”, sendo “conluio”, em poucas 
palavras “reunião de pessoas com fins prejudiciais, não reco- 
mendáveis etc.”. 


Algumas dicas para leitura de verbetes: cadeira |s. f. | s. f. pl. 


cadeira 

s. f. - substantivo, feminino 

1. Assento de costas para uma pessoa só. 

2. Disciplina que se ensina numa aula. 

3. Cargo de professor. 

4. Jurisdição ou dignidade eclesiástica. (Ver cátedra.) 


cadeiras 
s. f. pl. - substantivo, feminino, plural 
5. Conjunto dos quadris e ancas. 
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« « « Observação - - - 


Veja o caso da oração “Ela está com dores nas cadeiras”. 
Não podemos substituir “cadeiras” por “cátedras”, de 
modo a dizer “Ela está com dores nas cátedras”. É preciso 
verificar todas as acepções do vocábulo (verbete), para 
compreender qual/quais serve /servem como sinônimo/ 
sinônimos, no caso específico da oração citada, para “ca- 
deiras”. 


Dicas de sucesso 


Antes das provas 


* Informe-se sobre a estrutura das provas, para se preparar 
melhor. 


* Organize uma agenda de estudo (individual e/ou em gru- 
po) e procure cumpri-la. Entretanto, seja flexível e deixe 
margem para o imprevisto. 


* Solicite à família que o (a) auxilie a cumprir sua agenda 
de candidato, o que exige horários e atividades especiais 
durante a preparação para as provas. 
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b) Conjunções e locuções subordinativas: 


porque, como, já que, 
causais uma vez que, Visto que, 
dado que, sendo que etc. 


que, relacionada a uma 
consecutivas . palavra de caráter intensivo 
tão, tal, tanto etc.) 


“como, tal qual, que, 

comparativas mais... que, menos... 
que, quanto etc. 
conforme, consoante, 


conformativas segundo, como, assim 
como etc 


embora, por mais que, 
concessivas mesmo que, ainda que, 


condicionais 
proporcionais 
finais 
quando, enquanto, logo 
temporais sempre que, depois 
que, desde que etc. 


Como choveu 
mulo, as ruas. 
ficaram alagadas. 
Gritou tanto que 
ficou quase sem 
voz. 


Nada pesa tanto 
como um segredo. 


Farei tudo conforme 
determina a ll, 


Por mais que 
insistam, não 
agiremos dessa 
maneira, 


Você nada 
conseguirá, sem 
que se esforce. 


Quanto menos 
você falar, mais. 
satisfeitos ficaremos. 


Todos faziam sinal 
para que o time 
não recuasse. 


“Quando alguém 
faz economia, 
prepara o seu bem- 
estar, 


1852» 


»> dasses gramaticais invariáveis 


* Não abandone as atividades que lhe trazem prazer, como 
dançar, passear, praticar algum hobby. Caso seja necessá- 
rio, diminua a intensidade e/ou a frequência dessas prá- 
ticas, sem, contudo, deixar de cuidar do corpo, da mente 
e do espírito. 


Para o dia das provas 
* Saia de casa com antecedência, a fim de não se atrasar, 
uma vez que imprevistos acontecem. Se possível, visite 
antecipadamente o local em que se realizarão as provas. 
* Faça do relógio seu aliado, e não seu inimigo. 
* Alimente-se adequadamente. Evite alimentos pesados ou 
que excitem o organismo, como café em excesso e princi- 


palmente o álcool. 


* Use roupas confortáveis e adequadas à estação e ao tem- 
po do dia das provas. 


*- Beba água e, se preciso, vá ao banheiro, faça calmamente 
as necessidades fisiológicas e lave o rosto. 


* Quando necessário, de tempos em tempos, alongue-se 
na cadeira, sem culpa e/ou vergonha. 
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Depois das provas 


* Em vez de perder-se em pensamentos e divagações, con- 
fira os resultados oficiais e verifique sua pontuação. 


* Tenha a certeza de ter feito o seu melhor. 


* Independentemente dos resultados, sinta-se pleno, pois 
você ousou e tentou. 


* Caso os resultados sejam positivos, comemore e vibre ao 
infinito. Se não for aprovado, viva intensamente o luto, 
pois é um direito seu. Então, respire e refaça os planos, 
retome a concretização de seus sonhos. 


* Sinta-se grato a você mesmo e àqueles que contribuíram 
para que você pudesse fazer as provas. 
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ê Questões 
1 - (FGV - 2014 - Técnico Superior Jurídico) A alternativa em que 


a palavra sublinhada tem seu significado corretamente indica- 
do pelo sinônimo em maiúsculas é: 


a) “...os ditos setores progressistas pautavam suas ações por 
filosofias coerentes” / DISCIPLINAVAM. 

b) ”...advogados da infância buscavam promover os interesses 
das crianças...” /DEFENDER. 

c) “.. feministas visavam a afirmar a autonomia das mulhe- 
res...” / AUTORIDADE. 

d) ”...militantes dos direitos de homossexuais...” / OPOSITORES. 
e) “...tornando agressões leves em âmbito do lar...” / ESPAÇO. 


2 - (VUNESP - 2014 - Escrivão de Polícia) O trecho destacado em 
- De acordo com a Proteste, quase metade dos entrevistados 
afirmaram que deixaram de comprar produtos devido às más 
condutas ambientais da companhia. - expressa, com respeito à 
informação de que “deixaram de comprar produtos”, uma: 


a) concessão 
b) causa. 

c) contradição. 
d) dúvida. 

e) comparação 
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3 - (VUNESP - 2014 - Oficial Administrativo) Em - Você podia me 
dar os 25 centavos agora e evitar a humilhação depois! -, os ter- 
mos destacados expressam, respectivamente, circunstâncias de: 


a) afirmação e de afirmação 
b) intensidade e de afirmação. 
c) tempo e de tempo. 

d) modo e de causa. 

e) tempo e de modo. 


4 - (FCC - 2014 - SABESP - Advogado) Atualmente, também se 
associa o Desenvolvimento Sustentável ou Sustentabilidade à 
responsabilidade social. Responsabilidade social é a forma éti- 
ca e responsável pela qual a Empresa desenvolve todas as suas 
ações, políticas, práticas e atitudes, tanto com a comunidade 
quanto com o seu corpo funcional. Enfim, com o ambiente in- 
terno e externo à Organização e com todos os agentes interes- 
sados no processo. 


Assim, as definições de Educação Ambiental são abrangentes 
e refletem a história do pensamento e visões sobre educação, 
meio ambiente e desenvolvimento sustentável. 


Os advérbios grifados no trecho acima podem ser substituídos 
corretamente, na ordem dada, por: 


a) Nos dias de hoje - Por fim - Desse modo 
b) Consentaneamente - Afinal de contas - Desse modo 
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c) Nos dias de hoje - Ultimamente - Do mesmo modo 
d) Consentaneamente - Por derradeiro - Destarte 
e) Presentemente - Afinal de contas - De todo modo 


5 - (IDECAN - 2013 - Assistente Administrativo) Assinale a al- 
ternativa em que os vocábulos pertençam, respectivamente, às 
classes de palavras: pronome, verbo, substantivo. 


a) nós - dessa - gripe 

b) o que - pegar - dessa 
c) se - cuidar - governo 
d) até - vamos - dengue 
e) isso - cuidou - dengue 


6 - (VUNESP - 2013 - Investigador de Polícia) No período — 
Quase igual ao horror pelos cães conhecidos, ou de conheci- 
dos, cuja lambida fria, na intimidade que lhes tenho sido obri- 
gado a conceder, tantas vezes, me provoca uma incontrolável 
repugnância. -, os termos em destaque, conforme o contexto 
que determina seus usos, classificam-se, respectivamente, 
como: 


a) adjetivo, adjetivo e substantivo. 

b) substantivo, adjetivo e substantivo. 
c) adjetivo, substantivo e substantivo 
d) adjetivo, adjetivo e adjetivo. 

e) substantivo, substantivo e adjetivo. 


-- + Gramática - - - 


--- O essencial do Português - - - 


7 - (IBFC - 2013 - Advogado) Considere as orações abaixo e 
assinale a alternativa correta. 


I. O rápido garoto terminou o exercício. 
Il. O garoto anda muito rápido. 


a) Emle Il, “rápido” é um advérbio. 
b) Emle ll, “rápido” é um adjetivo. 
c) Em I, “rápido” é advérbio e, em Il, é adjetivo. 
d) Em |, “rápido” é adjetivo e, em II, é advérbio. 


8 - (ESPP - 2013 - Técnico de Operação) Um cartaz colado em 
postes nas ruas trazia o seguinte anúncio: Colchão Sofá Sujo! 
Fone: 9999999. Considere as afirmações abaixo. 


I. O sentido da mensagem muda se a palavra “sujo” for enten- 
dida como verbo ou como adjetivo. 


Il. Considerando-se a intenção do cartaz, entende-se que “sujo” 
é um adjetivo. Está correto o que se afirma em: € 


a) somente | 
b) somente II 
olell 

d) nenhuma 
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9 - (UNEMAT - 2012 - Analista de Tecnologia da Informação) Os 
efeitos de sentido produzidos pelos termos sublinhados são, 
respectivamente: 


1 - A imprensa noticia que, provavelmente, o aparelho celular 
Galax Nexus será lançado no Brasil no primeiro trimestre de 
2012. 


Il - A internet na esola deve ser, acima de tudo, um instrumento 
de educação das crianças e jovens. 


HI - Ocasionalmente, um ataque mais sério de hackers a sites 
oficias deixa em sobressalto todas as instituições. 


Iv - Além de Steve Jobs, outros grandes gênios da tecnologia 
desapareceram em 2011. 


V - Salvo o aparelho celular, as ferramentas tecnológicas mo- 
dernas estão ainda longe da popularização integral. 


a) pontualidade; correção; constatação; surpresa; relevância. 
b) certeza; ênfase; causalidade; fatalidade; pesar. 

c) dúvida; finalidade; ressalva; adição; consequência. 

d) possibilidade; prioridade; eventualidade; acréscimo; ex- 
clusão. 

e) imprevisão; restrição; suspeição; consternação; impedi- 
mento. 
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10 - (MPE-MT - 2012 - Promotor de Justiça) A palavra já, depen- 
dendo da situação de comunicação, exerce função de advérbio 
ou de operador argumentativo. Assinale a alternativa em que 
exerce a função de operador argumentativo. A 


a) Em Mato Grosso, é preciso percorrer cerca de 2 mil km até 
os portos, usando os modais rodoviários, já nos EUA, a média 
é de 1 mil km, sendo 60% da produção transportada por hi- 
drovia. 

b) Este plano de saúde, além do que oferece de cuidados, já 
vem carregado de benefícios. 

c) Os chineses vão continuar se expandindo na África, mesmo 
no Brasil, onde já são um parceiro comercial. 

d) O apoio às propostas de Dilma vem caindo, a exemplo do 
PMDB, que já teve 70,35% de adesão e despencou para 59,34%. 
e) O maior benefício da vitória de Merkel no parlamento foi 
evitar uma derrota que produziria ruptura na já frágil confiança 
nas possibilidades de tirar a Europa de uma crise histórica. 


11 - (FGV - 2012 - Farmacêutico Legista) “Parece que uma das 
razões do fracasso e da inexistência de políticas nessa área re- 
side num plano puramente cognitivo. A proposição de políticas 
públicas de segurança, no Brasil, consiste num movimento pen- 
dular, oscilando entre a reforma social e a dissuação individual. 
A ideia da reforma decorre da crença de que o crime resulta 
de fatores socioeconômicos que bloqueiam o acesso a meios 
legítimos de se ganhar a vida”. € 


-- - Gramática - - - 


-- - O essencial do Português - - - 


Entre os adjetivos sublinhados, aqueles que se encontram ex- 
plicados nesse segmento destacado do texto são: 


a) públicas / pendular 

b) social / individual 

c) pendular / socioeconômicos 
d) públicas / socioeconômicos 
e) social / legítimos 


12 - (CPTM - 2012 - Analista Administrativo Júnior) Assinale a 
alternativa em que o termo destacado não é classificado como 
adjetivo. 


a) “Optei pela vida real”. 

b) “Um safado criou um fake de uma mulher sensual.” 

c) “Meu amigo destruiu o perfil e superou a crise matrimonial.” 
d) “É um risco para o equilíbrio psicológico.” 

e) “Quando a gente está mal, inventa bobagem.” 


13 - (VUNESP - 2012) O efeito de humor na situação apresen- 
tada abaixo decorre do fato de a personagem, no segundo co- 
mentário, considerar que “carinho” e “caro” sejam vocábulos: 


Personagem 1: - É um mundo terrível, as pessoas não sabem 
mais o que é carinho. 


Personagem 2: - Carinho é o diminutivo de caro. 


-- + Gramática - - - 
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a) derivados de um mesmo verbo. 
b) híbridos. 

c) derivados de vocábulos distintos. 
d) cognatos. 

e) formados por composição. 


14 - (VUNESP - 2012 - TJ-SP - Técnico em Informática) Assinale a 
frase em que a palavra em destaque está corretamente flexio- 
nada no plural, de acordo com a norma culta da língua. 


a) Os abaixo-assinado serão encaminhados às subprefeitu- 
ras. 

b) Para chegar ao alto da torre, tivemos de subir mais de cem 
degrais. 

c) O projeto trará benefícios a todos os cidadãos. 

d) Os escrivões desse cartório são funcionários muito anti- 
gos. 

e) Os guarda-civis ameaçam entrar em greve. 


Gabarito das Questões 


1 E 5 E 9) D 13 D 
2 B 6 c 10 A 14 c 
3 (€ 7 D 11 (€ 
4 A 8 c qi E 


-- - Gramática - - - 


Testes 


== — 6 —— 


1. (Ta-SP) A região alvo da expansão das empresas, das 
redes de franquias, é a Sudeste, as demais regiões também 


menta dos possíveis franqueados. 
A alternativa que completa, correta e respectivamente, as lacunas. 
e relaciona corretamente as ideias do texto é 
a) digo — portanto = mas d) ou seja - mas — portanto 
b) como - pois - mas. e) isto é - mas - como 
c) ou seja - embora - pois 
A ongrossão “ou sea” & meta enprasão de explicação, do aslaecimato a 

“stabeloca com à oração antera de oposição, de avr 
“ita! coninção"petrto” itdur a concluão da formação arasenaia 
amtarmente Esses lamentos conectivos pertencem de orações e 

e, o capéuiodesinado a studo de pal composta or 
dso resposta corta ba" 
2. (88) “Este trabalho, sobre ser agradável, é gratificante” A 
preposição grifada equivale a: 


a) apesar de ) antes de 
) à custa de e) em vez de 
c) além de 


No faso apresetado, a pregonição “sobr” aguia à locução preposto 
“além a nbicand ncludo, ação. Por is, à resp 


3. (Alerj) A preposição a com valor de movimento no espaço fo uti- 
lizada na seguinte frase: 
a) Cumpu tudo à risca. 
b) Daqui à um mês falarei tudo. 
€) Ho anoitecer, avstei um povoado. 
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ê Critérios de correção 


Como se avalia a Adequação ao tema 


O texto aborda total ou parcialmente a proposta temática, ou 
foge ao tema; demonstra compreensão da coletânea de textos 
ou se entrega à paráfrase. 


Como se avalia a Adequação ao tipo de texto 


A redação apresenta a estrutura básica do texto dissertativo 
(tese-desenvolvimento-conclusão). 


Como se avalia a Coerência 


Qual a consistência da estrutura argumentativa do texto; há 
contradições internas (entre orações e parágrafos), externas 
(leitura de mundo, veracidade dos dados) e/ou nonsense. 


Como se avalia a Coesão 


Como se organizam os elementos de ligação de ideias (orações 
e parágrafos); como se dá a estruturação de apoio ao texto 
dissertativo (concatenação de ideias de modo a privilegiar a 
clareza e a objetividade). 


Como se avalia a Correção gramatical 


A composição do texto atende à Norma Culta de Linguagem ou 
dela se distancia. 


--- Redação - -- 
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ê Vocabulário Básico 
Assunto: objeto de discussão abrangente, amplo. 
Ex.: Violência. 


Tema: objeto de discussão específico, particularizado. 
Ex.: Violência doméstica. 


Convencer: provar para alguém que uma tese é verdadeira, que 
se tem razão. Isso não significa que o interlocutor necessaria- 
mente mudará de opinião. 

Ex.: Convenço um amigo fumante de que o tabaco é nocivo ao 
organismo. Entretanto, ele continua a fumar. 


Persuadir: provar para alguém que uma tese é verdadeira, de 
modo a ocasionar a mudança de atitude do interlocutor. 

Ex.: Convenço um amigo fumante de que o tabaco é nocivo ao 
organismo. A partir de nossa conversa, ele deixa de fumar. 


-« « Observação - - - 


O objetivo da redação de um concurso público é conven- 
cer o leitor virtual da consistência dos argumentos apre- 
sentados para a defesa de uma tese, e não persuadi-lo a 
mudar suas opiniões, crenças e/ou convicções. 
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Dialética: trata-se da abordagem de um tema de modo a com- 
preender os opostos complementares. A partir da leitura dialé- 
tica, compreende-se, por exemplo, por que, historicamente, os 
responsáveis (diretos ou indiretos) pela criação do Movimento 
dos Trabalhadores Sem-terras (MST) são os próprios latifundiá- 
rios que insistem em manter suas terras improdutivas. Nesse 
sentido, entende-se também que a internet, por si só, é um 
instrumento neutro: o uso que se faz dela pode ser benéfico ou 
não, conforme as circunstâncias. 


O processo dialético pode ser verificado, ainda com mais faci- 
lidade, na própria natureza. Para que haja o dia, é necessário 
haver a noite, e vice-versa. Como são opostos complementares, 
um não existe sem o outro. O ponto de mutação do dia para a 
noite é o entardecer. Já o momento de transição da noite para 
o dia é o amanhecer. O ciclo se alterna de maneira que o novo, 
calcado no velho, o substitui. Da mesma maneira, para que surja 
a planta (o novo), a semente (o velho) tem de se transformar: 
a planta estava contida na semente, a qual se metamorfoseou 
para não interromper o ciclo da vida. 


Leitor virtual: o destinatário do texto. O leitor virtual de uma 
redação de concurso público tem o seguinte perfil: culto, bem 
informado, crítico. É para ele que se escreve o texto, e não para 
o professor /corretor. 


Auditório universal: público amplo de interlocutores (leitores e/ 
ou ouvintes). 
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Auditório particular: público específico de interlocutores (leito- 
res e/ou ouvintes). 


« - « Observação - - - 


Os argumentos devem ser elaborados conforme o perfil 
dos leitores virtuais de cada auditório. Numa redação de 
concurso público (auditório universal), cujo tema seja a 
legalização do aborto, caso o autor do texto seja contrário 
a essa prática, não deverá utilizar o argumento de que o 
aborto é uma agressão a Deus, uma vez que que pode 
ser contestado por todos aqueles que não acreditam em 
Deus. Por outro lado, numa comunidade religiosa (audi- 
tório particular), o mesmo argumento surtirá efeito entre 
aqueles que, embora pensem de maneiras diferentes, 
partilham a mesma fé ou dogmas etc. 


Estrutura do texto dissertativo 


1 - Estrutura do texto dissertativo 


O texto dissertativo divide-se em três etapas: 


a) Introdução (onde se apresenta a tese a ser defendida); 


--- Redação - -- 


b) Desenvolvimento (espaço por excelência para o desenrolar 
de argumentos); 


c) Conclusão (encerramento do texto em consonância com a 
tese defendida por meio dos argumentos apresentados). 


Antes de analisarmos as diversas possibilidades de elaboração 
de cada uma dessas etapas, vejamos a estrutura do texto dis- 
sertativo no editorial transcrito a seguir retirado de um renoma- 
do jornal em 2003. 


“Horrível” 

a) Introdução: “Horrível, horrível, horrível” foram as palavras 
escolhidas pela relatora especial da ONU Asma Jahangir para 
qualificar as condições de duas unidades da Febem paulista — 
uma delas considerada modelo pelo Estado. A expressão traduz 
bem as dificuldades que cercam a luta pelos direitos humanos 
no Brasil. Seria injusto afirmar que não houve progressos ao 
longo dos anos, mas eles foram tão lentos, e o descalabro da 
situação é tamanho, que há pouco a comemorar. 


b) Desenvolvimento: A visita de Jahangir, que ocupa o posto de 
relatora especial das Nações Unidas para Execuções Arbitrárias, 
Sumárias e Extrajudiciais, é um desses raros fatos positivos. Ela 
está no Brasil a pedido do governo federal e deverá apresentar 
relatório à Comissão de Direitos Humanos da ONU. 


- Redação - - - 


Os mais cínicos poderão se perguntar por que o governo traz 
um estrangeiro que inevitavelmente fará críticas do país num 
foro internacional. É justamente sob essa aparente incoerência 
que se encerra algo alentador no campo dos direitos humanos: 
o poder central ao menos sinaliza que está disposto a tocar na 
questão das torturas e ações de extermínio com a participação 
de policiais. 


Infelizmente, tal disposição parece mais reduzida em esferas 
estaduais. Asma Jahangir, que goza da mais sólida reputação 
internacional, tentou, mas não conseguiu, ser recebida pelo 
governador de São Paulo, Geraldo Alckmin. Pior, ela teve seu 
pedido para visitar a UAI (Unidade de Atendimento Inicial) do 
complexo da Febem no Brás inicialmente negado. 


c) Conclusão: Eliminar a chaga da tortura e da violência policial 
não é tarefa simples. Ela torna-se ainda mais difícil quando altas 
vozes de comando da polícia paulista parecem preferir a lingua- 
gem da força e do confronto e tratar o respeito aos direitos huma- 
nos como um empecilho, e não como uma norma inegociável. 

(Folha de São Paulo, 1º de outubro de 20083, p. A2) 


Comentários (Síntese) 
Introdução (1º parágrafo) 


* Tese: situação dos direitos humanos no Brasil absurdamente 
desrespeitada/desrespeitosa, ainda que tenha havido avanços 
(ressalva). 


- Redação - -- 
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* Contextualização: visita da relatora especial da ONU a duas 
unidades da Febem paulista. 


Desenvolvimento (2º, 3º e 4º parágrafos) 


* A visita de Jahangir, a pedido do governo federal, representa 
um avanço na questão dos direitos humanos no Brasil. Note-se 
o desdobramento, a explicitação do cargo ocupado por Jahangir 
na ONU. (2º parágrafo). 


* Contra-argumentação: “os mais cínicos” X ponto-de-vista do arti- 
culista (autor do editorial) - corroboração do argumento de que hou- 
ve melhoras em relação ao difícil tema abordado. (3º parágrafo). 


* Contraste entre a postura do governo estadual de São Paulo 
e a presença de Jahangir no Brasil (note-se, mais uma vez: a 
convite do governo federal). 

Se, ao longo do atual governo, o país avançou, ainda que timi- 
damente, na defesa e garantia dos direitos humanos, quadro 
predominante ainda é de horror e descaso. (4º parágrafo). 
Conclusão (5º parágrafo) 


* Retomadareiteração da tese. 


* Note-se o contexto: a situação agrava-se com atitudes como 
a de parte do comando da polícia paulista, o que legitima a 
violência institucional. 
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y | Objetividade e ponto de vista 


a) Objetividade e subjetividade 


De modo geral, o texto objetivo é marcado pela impessoalida- 
de (ausência de traços que indiquem o “eu”, como pronomes 
e verbos na primeira pessoa do singular, adjetivos etc). Isso, 
porém, não significa que o texto seja amorfo, sem vida ou não 
deixe transparecer claramente as opiniões do autor. 


Por sua vez, o texto subjetivo representa claramente as opiniões 
pessoais do autor. Por esse motivo, mais do que argumentos, 
explicita sensações, emoções, estados de alma e lembranças 
do autor. 


Vejamos dois exemplos (o segundo, construído por você mes- 
mo, subjetivo): 


Texto Objetivo 


Uma xícara, duas, três... 


Saboreie sem culpa seu aromático e fumegante cafezinho. Ab- 
solvido pela ciência, ele deixou o banco dos réus e está perto 
de ser aclamado como alimento funcional. Ou seja, acredite-se 
que previna doenças - do diabete tipo 2 a certos tipos de cân- 
cer! Só não vale exagerar. 


--- Redação -- - 
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Os prós“ 


* Amplifica a atenção e a concentração. 

* Reduz o risco de desenvolver diabete tipo 2, mal de Parkin- 
son, câncer no cólon e câncer de bexiga. 

* Concentra maior quantidade de minerais do que algumas be- 
bidas isotônicas. 

* Ajuda no tratamento de dependentes químicos. 


Os contras” 


* Aumenta os níveis da homocisteína no sangue, substância 
que amplia o risco de enfarte. 

* Provoca um leve aumento da pressão arterial depois de cada 
xícara. 

* Pode causar intolerância gástrica. 

* A cafeína pode aumentar a eliminação de cálcio na urina. 
Mulheres depois da menopausa devem tomar café com parci- 
múônia, de preferência com leite. 


* Consumo regular acima de 600 ml. 
(Saúde!, maio de 2004, p. 29) 


Texto Subjetivo 


Eu gosto de café porque: ...cacamnmamecsacss ccemeunennes memos mecrenios Isso me 
lembra quando .................. Ficofelizse........................ 
Paramim;:portanto, -....zscaeseieeazrss assess oalbalaasoceabnsndioncesacõaes 


- Redação - - - 


--- O essencial do Português - - - 


b) Contra-argumentação 


Recurso argumentativo que consiste em citar o argumento do 
interlocutor de modo a desconstruí-lo e desautorizá-lo. Não 
deve ser confundido com estratégia de agressão e/ou desqua- 
lificação da imagem do interlocutor. 


No exemplo abaixo, André Petry procura, por meio da contra- 
argumentação, demonstrar que determinada postura de defen- 
sores dos animais é antes uma atitude racista do que ecológica. 


“Como racismo no Brasil é sempre coisa do vizinho (argentino 
ou não), os defensores dos animais que lutam contra o rito das 
religiões africanas vão jurar de pés juntos que não são racistas, 
que jamais quiseram dizer que o deus dos negros não é tão 
bom quanto o deus dos brancos, que existem até negros entre 
eles e que queriam apenas evitar atrocidades contra os ani- 
mais. Pode ser verdade, mas não basta. 


Se isso for mesmo, se o que os move é tão-somente a defesa 
dos animais, onde estão então os protestos diante dos abate- 
douros de bois, porcos e aves? Onde estão os protestos contra a 
condição do Brasil de maior exportador mundial de carne bovina 
e de frango? Dias atrás, o governo da Rússia anunciou que vai 
voltar a permitir a importação de carnes bovina, suína e de fran- 
go de regiões do Brasil onde havia suspeita de alguma doença. 
Foi uma excelente notícia para a economia brasileira - e não se 
ouviu o protesto dos defensores dos bois, porcos e galinhas.” 


(André Petry, “Isso é que é racismo”. Veja, 27/04/2005, p. 93) 


- Redação - -- 


dy Sua vida de casada vaí de mal a pior. 
e) Do Leme ao Leblon, o passeio é fantástico. 


Em ar 8, a preposição “a” intica modo em“ 
tampo Poriso, resposta cometa 


e a ieantâncio é de 


4. (Esaf) Marque a opção que apresenta preposição ou locução 


prepositiva similar à da seguinte frase “Não obstante essa arti- 
manha, o candidato foi eleito. 

a) Atravês dessa artimanha, o candidato foi eleito. 

b) Diante dessa artimanha, o candidato foi eleito. 

) Depois dessa artimanha, o candidato foi eleito. 

d) Em razão dessa artimanha, o candidato foi eleito. 

e) À despeito dessa artimanha, o candidato foi eleito. 

A angrsedo “não batata” aquilo à locução “apesar de” ncando oposição, 
eonezação. No fasa "A despot dess atimanha, 0 canidet o ale”, 
locução "a despeito de” é similar a “apesar de”, “ão Chstante” Por iss, 
resposta corta é a 


(FIG) Substituindo-se o temo destacado em “Mas à localiza: 
ção é, como costumam dizer os anúncios, privilegiada”, por outro, 
de igual significado, teremos: 


a) quando d) à medida que 
b) porque e) logo que 
à conforme 


(ITA-SP) Assinale a opção que melhor substitui a expressão dest 
cada no trecho abaixo e, ao mesma tempo, esteja de acordo com 
a relação por ela estabelecida 


“(..) Embora o Enem seja um avanço no sentido de permitir uma 
avaliação do ensino médio, ele pode incorrer em um problema que 
existe atualmente: tornar-se um modelo para os curriculos das 
escolas, (..)” (Cademo Especial. Falha de S Pulo, 24/8/1999) 
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ê Leitura crítica 


a) Posicionamento crítico 


Uma dissertação bem elaborada não deixa espaço para o senso 
comum nem para o lugar-comum. 


Senso comum 


Reprodução de uma ideia, consagrada pelo uso, porém, sem 
base científica e/ou na realidade. 


Exemplos: 

Todo velho é sábio. (Será mesmo? A idade concede sabedoria, 
ou as experiências?) 

Toda criança é inocente, ingênua. (Será mesmo? O que se en- 
tende por inocência? Estudos de Psicologia e Psicanálise contes- 
tam essa tese em muitos pontos... O que dizer do protagonista 
do filme “O Anjo Malvado?” 


« « « Observação - - - 


Muitas vezes, senso comum é utilizado também como si- 
nônimo de consenso, sem a carga de alienação argumen- 
tativa atribuída acima. 
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Lugar-comum 


Expressões consagradas pelo uso, que se tornaram desgastadas. 


Exemplos.: 
O Brasil tem uma natureza exuberante. 
Vimos por meio desta (no caso de uma carta). 


Ao contrário, uma argumentação eficiente jamais negará os fa- 
tos, a realidade. 


Ao tratar, por exemplo, de assunto polêmico como o aborto, 
tanto partidários pró ou contra essa prática, em nome da lógica, 
não poderão deixar de admitir que: 


1 - toda forma de aborto constitui-se numa experiência trau- 
mática para a mulher; 


2 - o embrião/feto, embora esteja ligado ao corpo da gestan- 
te, não é um simples apêndice da mãe, mas um indivíduo em 
formação. 


«- - Contra fatos há argumentos? - - - 


Quem nunca viu, em livro ou filme, a clássica cena em 
que um par amoroso é surpreendido e responde para o(a) 
bisbilhoteiro(a): Não é nada do que você está pensando...? 
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Argumentos camuflam, ainda, as chamadas razões ideológicas. 
Você acha que realmente existe, ou existiu, algum tipo de guer- 
ra santa? 


Ou todas elas (cruzadas católicas, movimentos de expansão 
árabes islâmicos para o Ocidente, deposição de Sadam Hussein 
pelo protestante Bush etc.) não passam/passaram de justifica- 
tivas para expandir territórios e mercados? 


b) Preconceito e desinformação X Fatos 


Conforme a sabedoria popular, contra fatos não há argumentos. To- 
davia, baseadas no senso comum - cuja definição vimos anterior- 
mente - muitas informações são transmitidas, de geração a gera- 
ção, de maneira a cristalizar-se e a legitimar crenças e preconceitos. 


Vejamos um exemplo: 


Senso comum (sem base científica): Minha vizinha dirige mal. 
Logo, todas as mulheres dirigem mal. 


Dados concretos da realidade: As companhias de seguros ates- 
tam que as mulheres, enquanto motoristas, são mais prudentes 
do que os homens. Por essa razão, oferecem seguros a preços di- 
ferenciados para motoristas do sexo feminino, as quais se envol- 
vem em menos acidentes do que motoristas do sexo masculino. 


Raciocínio indutivo falacioso. Base do preconceito (pré+conceito): 
Argumentação baseada em pesquisas, estatísticas, verificações 
de ocorrências etc. 
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Dicas para a resolução das provas 


«> 
q 


* Ler atentamente os enunciados, dividi-los e fazer marcações 
pessoais, a fim de não se perder durante a leitura. 


* Elaborar, de maneira sucinta, um projeto de texto para a res- 
posta/redação. 


* Elaborar um rascunho. 

* Definir o texto final. 

Lembre-se de: 

* organizar o texto conforme a estrutura da dissertação. 
* elaborar uma estratégia argumentativa consistente. 


* escrever o que realmente acredita, e não o que pensa que 
agradaria ao corretor. 


* citar as fontes corretas de estatísticas, argumentos de autori- 
dades etc. 


- utilizar-se da norma culta de linguagem. 


* ordenar as ideias de forma coerente e coesa. 


* produzir um texto criativo e elegante sem, contudo, deixar de 
abordar o tema proposto. 


--- Redação - - - 


- não se utilizar da primeira pessoa do singular. 


Segundo a sabedoria popular (e os publicitários, profissionais 
liberais e do comércio), a propaganda é a alma do negócio. 
Nesse contexto, uma das melhores maneiras de “vender” o seu 
texto é caprichar na utilização do título e da epígrafe (citação 
logo abaixo do título, no canto esquerdo da página, relacionada 
ao tema a ser desenvolvido). 


A esse respeito, leia os fragmentos abaixo: 


Título — É a carteira de identidade do texto. Assim como na cédula 
de identidade cabem dados sobre sua identificação, foto e assi- 
natura, no título devem aparecer de forma concisa a idéia central 
do texto. De forma sedutora, naturalmente. Dessa forma, use 
com equilíbrio trocadilhos e recursos poéticos os mais variados. 


Títulos genéricos como “As eleições no Brasil”, além de não serem 
atraentes, não delimitam o tema. Vale a pena “praticar” títulos, 
mesmo quando o modelo de prova que você fará não o exigir. 


Epígrafe - Que eu saiba, nenhuma prova de Redação a exige. 
No entanto, atribui elegância intelectual ao texto. Prefira versos 
da MPB ou de poemas, trocadilhos bem feitos, provérbios e 
citações que não pertençam ao senso comum etc. 


Em tempo: não se esqueça das aspas e da referência ao autor (Car- 
los Drummond de Andrade, Provérbio popular nordestino etc.) 


--- Redação - -- 


--- O essencial do Português - - - 


Tema de redação, abordagem da 
proposta e modelo de projeto de texto 


e 


(UNIFESP /2003) 


Instrução: Sua redação deverá ser realizada, tendo-se como 
textos de apoio fragmentos do artigo “Políticas do Corpo”, do 
escritor e frade dominicano Frei Betto (Carlos Alberto Libânio 
Christo), e um trecho da reportagem “Corpos à Venda”, assina- 
da por Ana Paula Buchalla e Karina Pastore. 


Políticas do Corpo 


(...) Uma pessoa é o seu corpo. Vive ao nutri-lo e faz dele ex- 
pressão do amor, gerando novos corpos. Morto o corpo, desa- 
parece a pessoa. Contudo chegamos ao século XXI e ao terceiro 
milênio num mundo dominado pela cultura necrófila da gla- 
mourização de corpos aquinhoados pela fama e riqueza e pela 
exclusão de corpos condenados pela pobreza ou marcados por 
características que não coincidem com os modelos do poder. 


(...) Os premiados pela loteria biológica, nascidos em famílias 
que podem se dar ao luxo de comer menos para não engordar, 
são indiferentes aos famintos ou dedicam-se a iniciativas ca- 
ridosas, com a devida cautela de não questionar as causas da 
pobreza. 
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Clonam-se corpos, mas não a justiça. (...) Acougues virtuais, as 
bancas de revistas exaltam a exuberância erótica de corpos, 
sem que haja igual espaço para ideias, valores, subjetividades, 
espiritualidades e utopias. 


Menos livrarias, mais academias de ginástica. 


Morremos todos esbeltos e saudáveis; o cadáver, impávido co- 
losso, sem uma celulite. 


(...) Na prática de Jesus, a justiça encontra sua expressão mais 
bela na saúde dos corpos e na comensalidade, que faz da mesa 
comunhão entre pessoas. A ponto de Cristo tornar a partilha do 
pão e do vinho, da bebida e da comida, sacramento de sua pre- 
sença entre nós e em nós. E nos ensinar a oração “Pai nosso/ 
pão nosso”. Se o pão é só meu, como o Pai pode ser nosso? 


A política das nações pode ser justamente avaliada pela ma- 
neira como a economia lida com a concretude dos corpos, sem 
exceção. Um país, como o Brasil, que segrega corpos condenan- 
do-os ao desemprego e à miséria, em nome da estabilidade da 
moeda e das imposições do FMI, ainda está longe do portal da 
civilização. (...) 


(Frei Betto. Folha de S. Paulo. Tendências /Debates, 13/02/2000) 
Corpos à venda 
Movidos pelo desejo legítimo de ter uma aparência melhor, mi- 


lhares de brasileiros recorrem à cirurgia plástica como quem vai 
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às compras. Para tudo, no entanto, há limite. “Formas perfeitas 
ao alcance de todos.”, “Tenha um corpo irresistível.”, “Beleza, 
harmonia, sensibilidade... Conceitos ligados à arte, manejados 
por quem entende do que faz.” As frases entre aspas que você 
acabou de ler parecem tiradas de propagandas de academia de 
ginástica, de comida light ou até de loja de decoração. 


São, na verdade, anúncios de clínicas de cirurgia plástica, vei- 
culados em revistas especializadas no ramo, como Plástica & 
Beleza e Corpo & Plástica. Essa é uma das faces da populariza- 
ção das operações estéticas no país. Para se ter uma ideia, só 
no ano passado 350.000 brasileiros entraram na faca para ficar 
mais bonitos. Ou seja, em cada grupo de 100.000 habitantes, 
207 foram operados. Os Estados Unidos, tradicionais líderes do 
ranking em números absolutos, registraram no mesmo período 
185 operados por 100.000. Isso significa que o Brasil se tornou 
campeão mundial da categoria. Desde 1994, quando entrou 
em cena o Plano Real, que estabilizou a economia e ampliou 
o poder de consumo, fazer plástica integra o rol de aspirações 
possíveis da classe média. 


(.) 


(Veja São Paulo, 06/3/2002) 
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Leitura 


e 


Observe, neste texto que circula no mundo virtual, conceitos 
como lIugar-comum, senso comum e contra-argumentação. 


Veja, ainda, como a definição de amor se dá pela não-definição, 
isto é, pela desconstrução de conceitos. 


O amor é outra coisa 


O amor não te faz arder em chamas. O nome disso é combustão 
instantânea. Amor é outra coisa. 

O amor não faz brotar uma nova pessoa dentro de você. O nome 
disso é gravidez. O amor é outra coisa. 

O amor não te deixa completamente feliz. O nome disso é Pro- 
zac. Amor é outra coisa. 

O amor não te deixa saltitante. O nome disso é Pogobol. O 
amor é outra coisa. 

O amor não te faz acreditar em falsas promessas. O nome disso 
é campanha eleitoral. O amor é outra coisa. 

O amor não te faz esquecer de tudo. O nome disso é amnésia. 
Amor é outra coisa. 

O amor não te faz perder a articulação das palavras de repente. 
O nome disso é AVC. O amor é outra coisa. 

O amor não te deixa completamente imóvel. O nome disso é 
trânsito de São Paulo. O amor é outra coisa. 
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O amor não te deixa temporariamente cego. O nome disso é 
spray de pimenta. O amor é outra coisa. 

O amor não faz seu mundo girar sem parar. O nome disso é 
labirintite. O amor é outra coisa. 

O amor não te deixa quente e te leva pra cama. O nome disso 
é dengue. O amor é outra coisa. 

O amor não retribui suas declarações. O nome disso é restitui- 
ção de imposto de renda. O amor é outra coisa. 

O amor não leva teu café da manhã na cama e ainda dá na bo- 
quinha. O nome disso é enfermeira. O amor é outra coisa. 

O amor não te faz olhar pro céu e ver tudo colorido. O nome 
disso é queima de fogos de artifício. O amor é outra coisa. 

O amor não te faz ficar simpático e amoroso de repente. O 
nome disso é Natal. O amor é outra coisa. 

O amor não te liberta. O nome disso é alvará de soltura. Amor 
é outra coisa. 

O amor não te deixa à mercê da vontade alheia. O nome disso 
é Boa-noite, Cinderela. O amor é outra coisa. 

O amor não te dá a chance de mudar o que está diante de você. 
O nome disso é controle remoto. O amor é outra coisa. 

O amor não tira suas defesas. O nome disso é HIV. O amor é 
outra coisa. 

O amor não faz o coração bater mais rápido. O nome disso é 
arritmia. O amor é outra coisa. 

O amor não te faz ver tudo com outros olhos. O nome disso é 
transplante de córnea. O amor é outra coisa. 


(Adaptação de texto coletado por Jacqueline Marques) 


- Redação - -- 


a) que permite - restrição 

b) porque permite - explicação 

c) é permite — adição 

) para permitir - finalidade 

e) à despeito de permitir concessão. 

A expressão pode sr substituida or “poraua pera” sam tra o seda do 
gafe j ue epa o "no? rbcado à ga “E”. Para, à 
esposa corta 


(Fuvest-SP) Entre as frases "Camiza mordeu a vida com todos os 
dentes” a “A doença e a marte parecem ter-se vingado de sua 
paixão exagerada de viver” estabelece-se um vínculo que pode ser 
corretamente explicitado com o emprego de: 


a) desde que d) à medida que 
b) tanto assim que e) apesar de que 
c) uma vez que 


(Unaerp-SP) "0 leigos que me perdoem: leitura é fundamental.” 
Na frase, os dois-pontos têm função conjuntiva e Unem orações 


com sentido de: 


a) tempo d) adição 
b) adversidade ) consequência 
o) concessão 


Sa o os pod e sto po “a”. “ate”. dev 
de je imoduzem lei de oposição em rlção 
gro aroma or a regata crea 


(Unaerp-SP) Entr os dois segmentos dos provérbios e fases que 
seguem, há uma relação lógica permitindo que as lacunas possam 
ser corretamente preenchidas pela conjunção mos, o que não 
ocorre apenas em: 
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«Bo A 
gy Temas sem coletânea 

Alguns vestibulares costumam trazer no enunciado da prova de 
Redação máximas ou citações. A partir disso, o candidato deve 
identificar o assunto e delimitar o tema, para então elaborar o 
projeto de texto e a própria redação. Parece uma prova difícil, 
porém, quando bem orientado e preparado, o vestibulando ob- 
tém bons resultados, ja'que constrói sua tese, expõe /argumen- 
ta e a ilustra com exemplos /fatos que “traduzem” o(s) tema(s) 
contido(s) na proposta. Geralmente, nas máximas ou citações 
propostas o candidato encontrará o assunto, e não o tema. Qual 
a diferença básica? De forma sucinta, o assunto é o mais abran- 
gente (relacionamentos), enquanto o tema é mais específico, 
particularizado (relacionamentos amorosos; relacionamentos 
familiares etc.) 


e Temas com coletânea 


Esteja atento(a) para, a partir da coletânea, delimitar o tema. 
Lugar comuníssimo: as aparências enganam. Lembro-me de 
um simulado muito bem elaborado por alguns colegas cujo as- 
sunto era a morte, com coletânea composta por quatro textos: 
dois excertos jornalísticos escritos por autores ocidentais, um 
fragmento de poema de Álvares de Azevedo e a análise de um 
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ideograma do | Ching. A maioria dos candidatos desconsiderou 
o último texto, entretanto era de fundamental importância con- 
trapor as leituras da morte elaboradas no Oriente e no Ociden- 
te. Ademais, observando atentamente, os candidatos percebe- 
riam que, num universo de três textos ocidentais, o ideograma 
e sua leitura interpretação ocupam lugar de destaque, e não 
o contrário. 


e 


| Argumento de autoridade 


Citar autoridades no assunto /tema desenvolvido confere a seu 
texto mais credibilidade, além de demonstrar que você real- 
mente conhece o assunto /tema e o aborda criticamente. 


Quando, por exemplo, você trata da repressão a que se subme- 
te a criança e, por esse motivo, cita José Ângelo Gaiarsa, seu 
texto se fortalece. Nesse sentido, confirma-se para o leitor que 
o texto não se baseia apenas em impressões. Atenção, contudo, 
para não fazer citações aleatórias, equivocadas ou pedantes. 


e Estatísticas 


Ao utilizar estatísticas, procure citar as fontes. Além disso, nada 
de estatísticas generalizantes. 
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Exemplo: candidatos que sustentam que “a maioria dos brasi- 
leiros” corresponde a 85% da população. 


Número arbitrário, não? No exemplo acima, os candidatos hipo- 
téticos deveriam ter sido mais específicos, restringindo o grupo 
de que trata, conforme, por exemplo, a classe social e/ou a 
faixa etária. 


ê Leitura dos enunciados 

Já percebeu que numa aula ou correção de exercícios, os profes- 
sores costumam gastar mais tempo explicando o enunciado de 
uma questão do que a resposta propriamente dita? Lembra-se 
de quando era garotinho(a) e, num problema de Matemática, 


mesmo conhecendo todas as “continhas”, você errava porque 
dividia amigos por chocolate, e não chocolate por amigos? 


Observou com atenção a extensão dos enunciados de ques- 
tões dissertativas e mesmo de múltipla escolha? Pois é, ler de 
forma atenta o enunciado, dividi-lo em partes para entender 
realmente o que se pede é de fundamental importância para a 
elaboração correta da resposta. 


Na verdade, trata-se de um exercício de leitura como outro 
qualquer. Entretanto, movido pela pressa ou ansiedade, o can- 
didato comete erros óbvios, os quais, aliás, o deixam mais in- 
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dignado do que nunca (Pô, professor, errar de bobeira é fogo. 
Se ainda fosse um erro grave...). 


Esteja atento(a) e rascunhe o caderno de questões à vontade. 
Em sala de aula ou no estudo em grupo, peça ao professor/mo- 
nitor que esmiúce a questão. Assim, você terá mais segurança 
para interpretar as perguntas de uma prova. 


Em vestibulares bem estruturados, as questões são realmente 
complexas, o que não significa que sejam necessariamente di- 
fíceis. 


ê Carta argumentativa 

Ao optar pela carta argumentativa, utilize-se dos recursos pró- 
prios a essa tipologia textual (data, formatação, uso das iniciais 
para assinar a carta etc.). Atente ainda para a presença do in- 
terlocutor: bons textos são zerados porque seus autores se re- 
ferem aos destinatários apenas no início da estrutura da carta, 
o que, segundo os avaliadores, parece mais um texto argumen- 
tativo “comum” acrescido de local, data e iniciais do remetente 
do que uma carta propriamente dita. Nos exercícios, informe-se 
a respeito do(s) destinatário(s) da(s) carta(s), a fim de empre- 
gar os pronomes de tratamento adequados e não deslizar em 
imprecisões de dados, informações, características etc. 
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Rg Texto Narrativo 

Prime pela criatividade, sem, contudo, sentir-se pressionado 
a ter a performance de um contista ou escritor de best-seller. 
Converse bastante com os professores de Língua, Literatura e 
Redação, pois ser um ótimo e apaixonado leitor de textos nar- 
rativos não significa necessariamente tirar nota máxima nessa 
modalidade textual solicitada por alguns vestibulares. É preciso 
entender bem o que a banca examinadora solicita e saber aliar 
técnica e talento, como, aliás, você certamente fará nas demais 
provas. Leia, portanto, os enunciados de provas de anos ante- 
riores, a fim de não confundir conceitos literários de criativida- 
de com o conceito escolar de criatividade, este último (infeliz- 
mente?) solicitado nos vestibulares. De certa forma, optar pelo 
texto narrativo num vestibular significa ser criativo dentro de 
certos limites, isto é, encarar a possibilidade de ser plenamente 
circular dentro de um... quadrado... 


e 


Organização das respostas 


A resposta às questões dissertativas é uma pequena redação. 
Portanto, a) use para rascunho o espaço em branco disponível; 
b) leia atentamente as questões; c) reflita sobre as respostas; 
d) esquematize as respostas; e) redija o rascunho refaça o tex- 
to; f) passe a limpo. 
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o 
lg Bloqueio 

“Escrever é fácil: começa com maiúscula e termina com um 
ponto. No meio você coloca ideias.” (Pablo Neruda). Não obs- 
tante a genialidade do poeta, essa afirmação está prenhe de 
ironia. Professores e candidatos conhecem as reais dificuldades 
para se escrever bem. Por mais que desenvolva técnicas de lei- 
tura e produção de textos, em simulados e provas o candidato 
pode ser vítima de bloqueios. 


Como agir nessas circunstâncias? Em primeiro lugar, respire fun- 
do, relaxe, pense nas possibilidades: a) ou você escreve; b) ou 
entrega a prova em branco. Infelizmente, não há como argu- 
mentar com a prova ou pedir prorrogação, já que o vestibular é 
um concurso público e, como todos os eventos dessa natureza, 
também provoca medo, estresse e pânico. Dominadas essas 
sensações (não se preocupe em fazê-las desaparecer), releia 
a proposta, organize o projeto de texto, rascunhe o suficiente, 
redija o texto e passe a limpo. 


Seja firme com o bloqueio, mas não se violente. Em tempo: 
quando estudar sozinho ou em grupo, caso não consiga re- 
almente escrever seu texto ou responder a questões, relaxe, 
deixe tudo e recomece mais tarde. Nessas ocasiões, você está 
num ensaio, não na estreia da peça. 
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Conclusão 


e 


Alguns tipos de conclusão. 


Síntese - Mais adequada para textos expositivos, consiste em 
resumir /sintetizar /condensar as ideias apresentadas /defendi- 
das no texto. 


Retomada da tese - Sem apelar para a redundância /repetição 
da tese, confirma a ideia central, isto é, a tese apresentada no 
início do texto. 


Encaminhamento de soluções - A partir das questões levanta- 
das na discussão, propõe encaminhamentos, isto é, possíveis 
soluções para essas mesmas questões. Não se trata de soluções 
alheias à realidade, muito menos desconectadas do que foi dis- 
cutido/apresentado no texto. 


Pergunta retórica - A pergunta retórica deve suscitar a reflexão 
do leitor, e não jogar para ele a responsabilidade de encami- 
nhar possíveis soluções para o que foi discutido /apresentado 
no texto. 
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Dicas de sucesso 


Estudo em grupo: ficção ou realidade? 


Thaís num canto da sala pergunta a Arthur se ele foi à festa do 
Rafael. Matheos folheia revistas de esporte enquanto Isabela ex- 
plica um exercício de Física a Nícolas. Marina, na cozinha, ataca a 
geladeira e o forno. Isso pode ser tudo, meno estudo em grupo! 


No entanto, geralmente é assim que muitos vestibulandos es- 
tudam, sem disciplina. Aliás, a palavra costuma deixar os ado- 
lescentes com os cabelos em pé. Po razões de saúde individual 
e pública, vamos quebrar mais esse preconceito? Se esse fos- 
se um teste de múltipla escolha, qual seria a alternativa mais 
adequada para o conceito de disciplina de que tratamos? 


a) Regime de ordem imposta ou menos consentida. 

b) ordem que convém ao bom funcionamento de uma organização. 
c) Relações de subordinação do aluno ao mestre. 

d) Submissão a um regulamento. 

e) Qualquer ramo do conhecimento humano. 


Obviamente o item “b”, pois, para o vestibulando consciente, 
disciplina não significa rigidez, e sim um mecanismo de organi- 
zação em todos os níveis para o aproveitamento qualitativo de 
determinada atividade. Bem,não tenho a pretensão de escre- 
ver um dicionário. Apenas espero ajudá-lo a colocar um pouco 
de ordem em seu trabalho em grupo. 


- Redação - -- 


Conexão 


Antes de iniciar uma nova atividade, é sempre bom se concen- 
trar, relaxar ou fazer um ritual, dependendo de suas convicções 
pessoais. Imagine um colega que tenha brigado com os pais 
ou com a namorada e chegue para o estudo em grupo: vai 
conseguir acompanhar os estudos se antes não se desligar do 
problema? Não. 


A regra vale para qualquer atividade: antes de iniciá-la, respire 
fundo, relaxe, mentalize, enfim, estabeleça conexão com aqui- 
lo que vai fazer. No caso do estudo em grupo, escolha sempre 
algo ecumênico. Feito isso, que tal um aquecimento? Leia uma 
crônica ou um poema (não necessariamente das listas dos ves- 
tibulares) antes de mergulhar nos estudos. 


Horário 


Evite reunir grupos de estudo em horários nos quais quase 
sempre os colegas estão cansados (logo após o almoço e às 
21h, por exemplo). O organismo tem seu timing e, portanto, 
domingos e feriados nacionais também devem ser respeitados. 
Feriados municipais, tudo bem, vá lá... 


Objetivos 


Para que servirá esta reunião de estudos? Para resolver dúvi- 
das, fazer exercícios, apresentar resultado e esquemas? Plane- 
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je, organize, defina. A propósito, isso é uma constante na uni- 
versidade. Acostume-se a trabalhar com método. 


Programação 


Toda atividade em grupo pressupõe responsabilidade conjunta. 
As tarefas devem ser divididas previamente. Nada de eu chego 
lá e vejo o que faço. Improviso pega bem para quem domina a 
técnica (vide atores, músicos e outros). Dessa forma, para que 
a reunião seja harmônica, é necessário que cada componente 
do grupo venha preparado, tenha feito a lição de casa, o en- 
saio, a fim de contribuir com o coletivo, e não apenas colocar 
um funil na orelha esquerda e receber explicações de colegas 
benevolentes. 


Duração 


Lugar-comuniíssimo: o que importa é a qualidade, não a quan- 
tidade. Não adianta o grupo se reunir por oito horas e se es- 
tafar. Estabelecidos previamente os objetivos da reunião, cada 
componente terá um tempo determinado para explicar exer- 
cícios, levantar dúvidas etc. Essa atitude pode parecer buro- 
crática, mas não é. Trata-se de disciplina. A não ser que a cada 
explanação de História do Brasil você queira ouvir novamen- 
te a história da família daquele amigo que teve um tataravô 
bandeirante, que saiu de São Paulo rumo a Minas Gerais e se 
casou com uma índia, teve três filhos, dois homens e uma 
mulher, e... 
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a) Papagaio come milho, — — periquito leva a fama. 
b) Casa de ferreiro, — espeto de pau. 

c) Voem juntos, — —— não amarrados. 

d) O lobo perde à pele, não perde o vicio. 

e) Quem não deve, não teme. 


Com aeceção da útimo alemao, odas as otras contêm una relação de 
oposição er 3 orações apresrtádes, Por iso a resposta corta 


10, (ESPH-SP) Leia as frases: 
= A secretária falou do gerente. 
1- A secretária falou pelo gerente. 
JUL = A secretária falou para o gerente. 
TV = A secretária falou junto com o gerente. 
As preposições destacadas traduzem respectivamente ideia de: 
a) companhia, direção, substituição, simultaneidade 
b) assunto, direção, substituição, companhia 
c) assunto, substituição, direção, simultaneidade 
d) assunto, substituição, companhia, direção. 
e) modo, causa, direção, companhia 


Em, “4” = lo sbre, a espeto d; om pos nica que a scr lo 
cume sa fone o perene dia de subtução), am I, “pra” infca direção 
a ecrtár fo rigido e vo grato, 1, Juro com siga que 

secretária lo 20 eia tampo que grato Por is, raspota corta 6a" 


aan ti x or aa pa 


CS ESTES 

b) À medida que os inimigos se aproximavam, as troas inglesas 
recuavam. 

e) Segui a carera militar devido à influência do pai. 

é) Agiu de caso pensado, quando se afastou de você, 

é) De repente, riscou e rescreveu o testo. 


nuca da nuênia do ai Porlso resposta cometa é 


= 189» 


Ê 


Recursos 


Dentre as vantagens de estudar em grupo, os vestibulandos co- 
mumente apontam o fato de que os colegas, em muitos casos, 
entendem melhor as dúvidas dos candidatos do que os próprios 
professores, pois sentem na pele as dificuldades de aprendi- 
zado. Depende. Se o professor tiver formação e experiência, 
terá método e, portanto, simulará situações de dificuldades de 
aprendizado comuns a diversos tipos de estudantes. Dessa for- 
ma, utilizará em suas aulas vários recursos, que podem (e de- 
vem) ser incorporados ao estudo em grupo, tais como fotocó- 
pias de esquemas, painéis, murais, dramatizações, ilustrações, 
simulações em computador, gráficos, retroprojetor, data-show 
etc. Uso o que estiver ao alcance de sua mão e, naturalmente, 
de seu bolso. 


Notas e apontamentos 


Anote as explicações, copie exercícios, faça esquemas (mesmo 
que seja do seu jeito). Além de estar a um passo dos méto- 
dos de pesquisa que empregará na universidade, dificilmente 
vai sentir sono. Após os encontros, quando for estudar sozi- 
nho, valha-se de resumos (reconstrução do conteúdo a partir de 
ideias principais e palavras-chave), resenhas (releitura crítica 
do conteúdo) e paráfrases (conteúdo reescrito com as palavras 
do leitor /estudante). 
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Celebração 


Para seus estudos renderem mais, para não se desequilibrar 
com tantas atividades, a palavra-chave é descontração. Apro- 
veite a presença da turma e cante, dance, comemore mais essa 
jornada de trabalho. Tome suco natural, ria, relaxe o corpo no 
chão ou em almofadas, ouça música, aproveite o momento e 
sinta gratidão por ser amado e ter amigos, colegas, pais e pro- 
fessores com quem pode contar. 


- - « Atenção, can 


Fundamental para a espécie humana e um dos respon- 
sáveis pela falência da indústria de clavas e porretes, o 
diálogo ocorre com o consentimento entre as partes. Por- 
tanto, numa discussão acalorada, quando perceber que o 
outro não vai ouvi-lo, respire fundo e proponha discutirem 
(argumentarem) mais tarde. Argumentar com alguém 
nervoso assemelha-se a tentar convencer um indivíduo 
alcoolizado a parar de beber: isso é possível apenas quan- 
do o alcoólatra está lúcido. O diálogo ainda é o melhor 
instrumento para o vestibulando resolver (e dissolver) 
cobranças e encaminhar aquelas conversinhas chatas a 
respeito da área e da carreira pretendidas (Por que não 
tenta outra carreira mais valorizada? Você tem condições. 
Veja o caso de Fulano...). 


q ) 


--- Redação -- - 
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PRESTIGIE O JORNALEIRO: 


Editorial Ortografia 


o 
q 


Ortografia significa correta escrita, parte da gramática normati- 
va que foca a escrita oficial da Língua. 


Tema presente nos exames de qualquer Vestibular ou Concurso 
com frequência constante seja em questões sobre o tema es- 
pecífico ou embutido em outras como pegadinha. 


De fato é muito difícil conhecer todas as regras e exceções de 
ortografia mas pretendemos, com essa edição, eliminar as 


O que o examinador quer é saber se o candidato conhece a 
correta grafia das palavras, se sabe escrever corretamente, pri- 
mordial na atualidade em que se observa verdadeira chacina 
de nossa língua pelas redes sociais. 


Para escrever bem temos que treinar, ler, escrever, enfim, es- 
tudar para nos acostumarmos a detectar um erro de ortografia. 
Principalmente aquelas que geram dúvidas que abordaremos 
a seguir. 


A mais recente Reforma Ortográfica, obrigatória oficialmente 
em 2012, está presente nessa edição mas, devido à preferência 
em questões sobre o assunto, merece atenção especial em ou- 
tra revista focando especificamente as mudancas. Bom estudo! 


--- Ortografia - - - 


--- O essencial do Português - - - 


Homônimos e Parônimos 


e 


Homônimos: vocábulos com pronúncias iguais, mas significa- 
dos diferentes. 


Exemplo Homônimo 
seção/secção sessão cessão 
corte, setor reunião ato de ceder, concessão 


Parônimos: vocábulos com pronúncias parecidas, mas significa- 
dos diferentes. 


Exemplo Parônimo 
cavaleiro cavalheiro 
o que monta a cavalo gentil 


Diferenças de vocábulos (homônimos e parônimos) 


Acender: atear fogo, ligar 
Ascender: subir 


Acerca de: a respeito de, sobre 
Cerca de: aproximadamente 
Há cerca de: há aproximadamente (tempo) 


--- Ortografia - - - 


--- O essencial do Por 


Arrear: pôr arreios 

Arriar: abaixar 

Caçar: perseguir, pegar 

Cassar: anular 
: cômodo para dormir, de prisão 
: arreio 

Censo: recenseamento 

Senso: discernimento 


Cerração: nevoeiro intenso 
Serração: ato de serrar, corte 


Cheque: ordem de pagamento 
Xeque: lance de xadrez; risco; soberano 


Comprimento: extensão 
Cumprimento: saudação; realização 
: hipótese 
: circunstância, situação 
Concerto: acordo; sessão musical 
Conserto: reparo 


Coser: costurar 
Cozer: cozinhar 


Descrição: ato de descrever 
Discrição: qualidade de discreto 


Despensa: local onde se guardam mantimentos 
Dispensa: isenção, licença 


--- Ortografia - - - 


--- O essencial do Por 


: não percebido 
: desprovido 
Emergir: vir à tona 
Imergir: afundar, mergulhar 
Emigrar: sair de um país 
Imigrar: entrar num país 


Eminente: célebre, respeitável 
Iminente: prestes a acontecer 


Estada: tempo de permanência de pessoa 
Estadia: tempo de permanência de veículo 


soprar, exalar 
terminar 


Flagrante: ato de flagrar; evidente 
Fragrante: perfumado 


Fluir: correr 
Fruir: aproveitar, Desfrutar 


História: narrativa documental 
Estória: narrativa ficcional 


moral: contra a moral 
Amoral: indiferente à moral, sem moral 
: aplicar castigo ou pena 

: transgredir 


Mandado: ordem judicial 
Mandato: missão, duração do exercício de cargo 


--- Ortografia - - - 


12. (ITA-SP) “O projeto Montanha Limpa, desenvolvido desde 1992, 
por meio da parceria entre o Parque Nacional de Itatiaia e a 
DuPont, visa amenizar os problemas causados pela poluição em 
forma de lixo deixado por visitantes desatentos.” (Folheto do Projeto 
Norah ga d Pre Hon de a) 

A preposição que indica que o Projeto Montanha Limpa continua 
até à publicação do Folheto é: 

a) entre 6) por (ela poluição) 

b) por (por visitantes) e) desde 

cem 


sta inomupção, Pro, respst cora ba“ 


É a palavra que modifica o sentido de um verbo, acrescen- 
tando-lhe uma circunstância (tempo, modo, lugar, causa, inten- 
sidade etc.) ou intensifica o significado de um adjetivo ou de 
outro advérbio. Pode, também, modificar o sentido de uma frase 
toda: 


a), modificando um verbo: 
Aquele vereador fala bem. 
b) intensificando um adjetivo: 

Aquela garota é bastante magra. 

€) intensificando outro advérbio: 
Essa professora fala muito alto. 
à) modificando toda a frase: 
Felizmente, os bombeiros chegaram rapidamente, 


»> 190 a 


--- O essencial do Por 


Precedente: antecedente 
Procedente: proveniente, originário 


Previdência: antevidência; sistema 
Providência: medida; intervenção divina 


Ratificar: concordar, assinar 
Retificar: corrigir 


: desbotado; nevoeiro 
: de origem russa 


Sobrescrever: endereçar, escrever sobre 
Subscrever: assinar 


Sustar: interromper 
Suster: reprimir, sustentar 


Tachar: acusar, censurar 
Taxar: estipular, qualificar, tributar 


Tráfego: trânsito 
Tráfico: comércio lícito ou ilícito 


: volumoso 
: com rubor na face 


Algumas composições de vocábulos diferentes (homônimos) 


A baixo: ao contrário de alto 
Abaixo: embaixo, adiante, no chão, reprovação 


A cima: ao contrário de baixo 
Acima: em cima, em lugar mais alto, superior 


--- Ortografia - - - 


Afim: semelhante, igual 
A fim de: para, com finalidade de 


: antônimo de de cima 
: antônimo de em cima 


Senão: do contrário, a não ser 
Se não: nos outros casos 


Tampouco: também não 
Tão pouco: muito pouco 


Outros casos (grafias) que podem confundir 


da: preposição de + artigo a. Ela chegou da balada. 
dá: verbo dar, 3º pessoa do singular. Ele dá tudo de si. 


vem: verbo vir, 3º pessoa do singular. Ele vem da praia. 
vêm: verbo vir, 3º pessoa do plural. Eles vêm da praia. 
veem: verbo ver, 3º pessoa do plural. Eles veem tudo. 


: verbo ter, 3º pessoa do singular. Ele tem que fazer isso. 
: verbo ter, 3º pessoa do plural. Eles têm que arrumar. 


contem: verbo contar. É preciso que vocês contem tudo. 
contém: verbo conter, 3º pessoa do singular. O copo contém ar. 
contêm: verbo conter, 3º pessoa do plural. Os copos contêm ar. 


provem: verbo provar. É preciso que vocês provem o que falam. 
provém: verbo provir, 3º pessoa do singular. Ele provém do Acre. 
provêm: verbo provir, 3º pessoa do plural. Eles provêm do Acre. 
proveem: verbo prover, 3º pessoa do plural. Se proveem de trigo. 


--- Ortografia - - - 


--- O essencial do Por 


Todos os derivados do verbo vir (advir, convir, intervir, pro- 
vir...) e ter (deter, reter, manter, conter, obter...) terminam 


em ém na 3º pessoa do singular e em êm na 
do presente do indicativo: ele intervém, provém, re- 
tém, mantém e intervêm, provêm, retêm, mantêm. 


apoio: substantivo. Preciso de todo seu apoio. 
apoio: verbo apoiar. Eu apoio o candidato. Acento diferencial caiu. 


pode: verbo poder. Presente Indicativo. Ele não pode sair agora. 
pôde: verbo poder. Pretérito Perfeito. Ontem ele não pôde sair. 


: perto de, aproximadamente a, ideia de distância. 


Estamos dois quilômetros de casa. 
: perto de, faz ou existe aproximadamente, há: verbo. 
Não nos vemos um ano. mil rãs aqui. 


: a respeito de, sobre. Falávamos acerca do fulano. 


afins: que tem afinidades. As duas pessoas tem gostos afins. 
a fim de: finalidade, com o propósito de. Estudei a fim de vencer. 


em nível de: situações que existam níveis. O caso só pode ser re- 
solvido em nível de diretoria./Será analisado em nível federal. 
a nível de: não existe. Modismo criado erroneamente. 


em princípio: tese, teoria. Em princípio, todas as cores são boas. 
a princípio: no começo. A princípio eu era contra o movimento. 


Sob: embaixo. Estamos sob uma laje. 
Sobre: em cima de. A fruta está sobre a mesa. 


--- Ortografia - - - 
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Mas então como usar corretamente a Língua Portuguesa? 


Da mesma forma como as roupas são utilizadas: da mesma for- 
ma que não é adequado mergulhar de terno, não se vai a um 
Fórum de sunga. Quando se conversa com alguém na internet, 
por exemplo, é possível teclar “vc”, no lugar de “você”, mas 
isso seria inadequado num documento oficial. 


Em contra-partida, imagine um jogador de futebol que, durante 
uma partida, se valesse da Norma Culta da Língua. Não seria 
estranho ouvir algo como “Por favor, passe-me a bola!”? Além 
de estranho, não daria nem tempo de outro jogador ouvir o 
pedido. 


No extenso território do Brasil as distorções da fonética das 
palavras faz os brasileiros se confundirem ao escrever. Depen- 
dendo da região, pepino vira “ ”. Pior é o caso dos sons 
idênticos ou semelhantes como “che x”, “gej”,“s,ss,c ce 
x e'xez” 


Determinados usos, embora franqueados pela Norma Culta da 
Língua, podem soar estranhos. Em caso de dúvida, ou de não se 
sentir à vontade ou , é simples: subs- 
titua tais palavras e/ou expressões por sinônimos. Para isso 
tenha um vasto repertório. Como conseguir? Lendo! 


--- Ortografia - - - 


--- O essencial do Português - - - 


O velho caso dos Porquês 


e 


1) - junto e sem acento - é conjunção causal ou expli- 
cativa: 

Ele viajou foi chamado para assinar contrato. 

Ele não foi estava doente. 

Abra a janela o calor está insuportável. 

Ele deve estar em casa a luz está acesa. 


2) Porquê - junto e com acento - é a forma substantiva (vem 
antecedida de artigo o ou um): 


Quero saber o porquê da sua decisão. 
A professora quer um porquê para tudo isso. 


3) Por quê - separado e com acento - é usado somente no final 
de frases: 


Parou por quê? 

Ele não viajou por quê? 

Se ele mentiu, eu queria saber por quê. 

Eu não sei por quê, mas a verdade é que eles se separaram. 


4) Por que - separado e sem acento - aplica-se em dois casos: 


441. Em frases interrogativas diretas ou indiretas: 


--- Ortografia - - - 


-- - O essencial do Português - - - 


Por que você não foi? (pergunta direta) 
Gostaria de saber por que você não foi. (pergunta indireta) 


4.2. Quando for substituível por por qual, pelo qual, pela 
qual, pelos quais, pelas quais ou quando houver a palavra 
motivo antes, depois ou subentendida: 


Só eu sei as esquinas por que passei. (pelas quais) 

É um drama por que muitos estão passando. (pelo qual) 
Desconheço as razões por que ela não veio. (pelas quais) 
Conheço os motivos por que a viagem foi adiada. (pelos quais) 
Não sei por que motivo ele não veio. (por qual) 

Não sei por que ele não veio. (por qua! motivo) 


: para causas e explicações. Sinônimo de pois. 
Exemplo: Dormi 5 (pois) estava cansado. 


Porquê: substantivo, motivo //razão. Precedido de artigo. 
Exemplo: Revelou o porquê do seu gesto. 


Por quê: antes de sinal de pontuação (2, .). 
Exemplo: Não veio nem disse por quê. 


Por que: por que motivo, por qual motivo, pelo qual... 
Exemplo: Por que (motivo) você não veio? 


--- Ortografia - - - 


ê Mau ou Mal? 


1) Mau: é o contrário de bom. 

Ele é um mau amante. (poderia ser um bom amante) 
Sempre está de mau humor. (poderia estar de bom humor) 
Meu patrão é um mau caráter. (poderia ser um bom caráter) 
2) Mal: pode ser advérbio, conjunção ou substantivo. 


2.1. Quando for substituível por é um advérbio. 


Ele está mal humorado. (poderia estar humorado) 
O cachorro se comporta mal. (poderia se comportar j 


2.2. Quando substituível por , ou 
é uma conjunção. 


Malchegou, todos saíram. ( chegou/ chegou) 
Mal saiu do metrô, tomou um táxi. ( saiu) 
2.3. Quando indica um ; ou é um 


substantivo. 


O seu mal é ser tão crítico. (o seu ou ) 
O padre tem um mal incurável (tem uma ) 


--- Ortografia - - - 
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Substitua o Mau ou Mal por Bom ou “cem e verifique qual 
fica melhor. 


Mau é o antônimo de 
Mal é o antônimo de 


Volátil ou Volúvel? 


Muitas pessoas se confundem quando usam esses termos por 
desconhecer os significados. O assunto é “mudança rápida” 
mas veja como e de que /quem: 


1) Volátil: se refere à mudanca d ) o, para coisas. 


O álcool é volátil pois passa do estado líquido para o gasoso em 
pouco tempo. 


2) Volúvel: se refere à pessoa que muda d 59 rapidamente. 


Adriana é volúvel pois disse que gosta de vermelho e agora 
prefere azul. 


--- Ortografia - - - 


--- O essencial do Por 


Incluso ou Incluído? 


e 


Incluso e incluído não são sinônimos: 


1) Incluso: usado apenas como adjetivo concordando com o 
substantivo a que se refere ou na voz passiva com os verbos 
auxiliares ser e estar. 


Seguem inclusos os anexos. (concorda com anexos) 

Seguem inclusas as notas fiscais. (concorda com notas fiscais) 
A tarefa estava inclusa na aula. (concorda com tarefa) 

O imposto estava incluso no preço. (concorda com imposto) 
O jantar não é incluso. (concorda com jantar) 


2) Incluído: particípio do verbo incluir, usado com os 
verbos auxiliares ter e haver. 


O diretor havia incluído o nome de João na lista de demissão. 
O pedreiro tinha incluído o o preço do material no orçamento. 


ser e estar incluso 
ter e haver incluído 


--- Ortografia - - - 


--- O essencial do Português - - - 


Anexo ou Anexado? 


1) Anexo: adjetivo que deve concordar com seu substantivo. 


Seguem anexas as notas fiscais. 
Envio os comprovantes de depósito anexos ao processo. 
Favor verificar o documento anexo. 


2) Anexado: particípio passado do verbo anexar usado junto de 
outros verbos como e que também devem concordar 
com o substantivo a que se refere. 


Os documentos foram anexados. 
Eu havia anexado o arquivo. 
A planilha está anexada. 


3) Em anexo: forma substantivada da palavra anexo com a pre- 
posição em não apreciada pelos gramáticos e pela Norma Cul- 
ta. Evite. 


Como anexo significa , à ideia de usar 
em anexo indica que existe um compartimento /envelope que 
contém o anexo. 


As sugestões de convite estão em anexo. (dentro de uma carta) 
As sugestões de convite estão no anexo. (dentro de envelope) 


--- Ortografia - - - 


€D Locução adverbial 


É o conjunto de duas ou mais palavras possuindo o mesmo 


valor e emprego 


de um advérbio: com capricho, às vezes, sem 


vontade, de propósito, de repente etc. 
De acordo com a Nomenclatura Gramatical Brasileira, os 
advérbios e locuções recebem a classificação exposta no quadro 


seguinte: 


circunstâncias 
afirmação 


dúvida 


Intensidade 


lugar 


modo 


negação 


tempo 


advárbios e locuções adverbiais 
sim, certamente, realmente, efetivamente, por 
cen, de fato, sem dúvida etc. 

acaso, porventura, possivelmente, 
provavelmente, quiçá, talvez etc 

assaz, bastante, bem, demais, mais, menos, 
multo, pouco, tão, quase, quanto, demais, 
meio, todo, apenas, demasiadamente, em 
excesso, em demasia etc. 

abaixo, acima, adiante, aqui, aí, all, aquém, 
além, atrás, fora, dentro, acolá, através, perto, 
longe, à direita, à esquerda, de longe, de perto, 
ao lado, por dentro, por fora, por aqui, por ali, 
para onde etc. 

assim, bem, debalde, depressa, devagar, mal, 
bem, melhor, pior, alerta, à toa, às claras, às. 
ocultas, às pressas, ao léu, lado a lado, frente a 
frente eic, e quase todos os terminados pelo 
sufixo «mente (calmamente, alegremente etc.) 
não, de modo algum, de jeto nenhum, de 
forma alguma etc. 

agora, ainda, amanhã, ontem, anteontem, antes, 
breve, cedo, tarde, depois, hoje, então, nunca, 
jamais, logo, sempre, outrora, já, raramente, à 
tarde, à noite, de manha, de repente, de súbito, 
em breve, de quando em quando etc. 


--- O essencial do Português - - - 


ê Por ou Pôr? 

1) Por: preposição. 

Em vez de ir por esse caminho, irei pelo outro. 

2) Pôr: verbo (por, colocar), cuja criou uma 
exceção e manteve o acento diferencial. Os verbos derivados 
não têm acento: expor, compor, dispor, impor... Única palavra 
terminada em or acentuada. As demais (cor, dor...) não tem 
acento. 

Vou pôr os pés sobre a mesa. 

ê Que ou Quê? 

1) Que: sem acento, quando não couber um artigo antes. 


Espero que você não se arrependa. 


2) Quê: substantivo (quando cabe um artigo antes) ou no caso 
dos porquês (página 11) separado, no final da frase. 


Ele tem um quê de sabedoria 
Procurava não sabia bem o quê. 


- -- Ortografia - - - 


ê A ou Há? 


1) A: preposição, quando for tempo futuro ou distância. 


Só nos veremos daqui a três meses. 
Estamos a cinco metros da chegada. 


2) Há: verbo (haver, no sentido de fazer), usado para tempo já 
transcorrido /passado. 


Não nos vemos há dez anos. (faz) 
Há muito tempo, aconteceu aqui um crime. (faz muito tempo) 


DO Quando você o ver ou vir? 
Pegadinha clássica dos exames, pela conjugação do verbo ver: 
1) Ver: verbo no 


Quero ver você passar no Concurso. 


2) Vir: futuro do subjuntivo do verbo ver: vir, vires, vir, virmos, 
virdes, virem. 


Quando você o vir, diga-lhe que passei no Concurso. 
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Mais, Mas ou Más? 


e 


1) : é o contrário de menos, pode ser substituído por menos. 
Estou cançado que ontem. (poderia estar menos) 
Reuniram pessoas que o esperado. (poderia ser menos) 


2) Más: plural do adjetivo má, oposição de boas. 


Não eram más ideias. (eram boas ideias) 
Estavam com más intenções. (não estavam com boas intenções) 


3) Mas: substituído por porém, contudo, todavia, entretanto. 


Entrou mas teve que sair. (porém) 
Não foram convidados, mas vieram à festa. (entretanto) 


Rd 


Insistência nos erros 


Trezentos gramas: quando citar o peso, então é o grama. 

Engasguei com a espinha do peixe. (espinha dorsal) 
dizem e mulheres, obrigada. 

Faz dois anos que não o vejo. O verbo fazer é impessoal. 

Havia muitas pessoas no local. O verbo haver é impessoal. 

Pode haver problemas é o correto. Não use ” 

Use sempre “a partir” e não “à partir”. 


m 
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e 
q Correta grafia 

Confeccionamos uma lista de palavras que geram dúvidas ao 
escrever. Conhecemos as regras, mas sempre surge aquela dú- 
vida seja pela pronúncia ou pelo uso de palavras ou pronúncias 
parecidas e seus significados. São palavras difíceis de assimilar 
e que sempre procuramos a correta grafia em pesquisas e di- 
cionários. É nossa que nos impede de escrever 
“caxorro”, “caza” e “oje”. Portanto, leia sempre essa lista pois 
seu uso é extremamente prático e rápido. 


Palavras. Saiba que o correto é... 


Abençoo Análise 
Aceso (de acender) Androide 
Acesso (via, acessível) Ânsia 
Adivinhar Antiaéreo 
Adolescente Anti-herói 
Advogado Anti-horário 
Aeroespacial Anti-inflamatório 
Agressão Antiqueda 
Agroindústria Antirroubo 
Aguentar Antirrugas 
Alcateia Antirruído 
Ambiguidade Antisséptico 
Ameaça Antissocial 
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Apneia Centopeia 
Apoia(m) Chantagem 
Ascensão Chipanzé 
Assar Chope 
Assembleia Chuchu 
Asterisco Cinquenta 
Asteroide Coautor 
Astigmatismo Coco 
Atenção Colmeia 
Aterrissar Com certeza 
Autoajuda Companhia 
Autoescola Consequência 
Auto-organização Contração 
Autorretrato Contrarregra 
Auxílio Convicção 
Azar Cooperativo 
Bandeja Coreia 
Basculante Costume 
Beneficente Creem 
Bilíngue Cuspir 

Boia De repente 
Brechó Debiloide 
Bucho Deem 
Cabeleireiro Delinquente 
Caju Depredar 
Calvície Descarrilhar 
Cansaço Deslize 
Caranguejo Desumano 
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Diarreia 
Dignitário 
Dilapidar 
Disenteria 
Distorção 
Eloquente 
Embaixo 

Em cima 
Empecilho 
Encher 

Enjoo 
Enxague 
Enxergar 
Enxerto 
Enxugar 
Epopeia 
Equidistância 
Espermatozoide 
Espontaneidade 
Estender 
Estreia 
Estupro 
Europeia 
Exceção 
Excesso 
Excitante 
Expulsão 
Extensão 


Extraescolar 
Faxina 

Feiura 

Freada 
Frequência 
Fusível 
Geleia 
Gengiva 
Geminada (duplicada) 
Grajaú 
grama (peso com artigo “0”) 
Heroico 
Hidrelétrica 
Ideia 

Imenso 
Infelizmente 
Infraestrutura 
Inter-racial 
Intrauterino 
logurte 

Item 

Jiboia 

Jiló 

Joia 

Lagartixa 
Laje 

Leem 

Lindoia 
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Linguiça 
Macérrima 
Madeixa 
Maisena 
Mandachuva 
Manteigueira 
Mendigo 
Menos 
Meritíssimo 
Mesozoico 
Meteorologia 
Mexerica 
Micro-organismo/Microrganismo 
Minissaia 
Mortadela 
Murcho 
Nhoque 
Nucleico 
Odisseia 

Órfã 

Ovos estrelados 
Pajé 
Paleozoico 
Pança 

Para 
Paralisado 
Paranoia 
Paranoico 


Paraqueda(dista) 
Peça 

Pelo 

Pera 

Perdoo 

Pesquisa 
Pinguim 

Plateia 

Plebeia 

Polo 

Pompeia 
Pontapé 

Por isso 

Povoo 

Praça 
Prazerosamente 
Predeterminado 
Preestabelecido 
Preciso 
Pré-histórico 
Pré-requisito /Prerrequisito 
Pretensão 
Preveem 
Privilégio 
Problema 
Propriedade 
Proteico 
Quatorze ou catorze 
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Queloide 
Quilômetro 
Receoso 
Rechonchuda 
Reeditar 
Reescrever 
Refém 
Reivindicar 
Releem 
Repressão 
Reveem 
Rubrica 

Sagui 

Seborreia 
Semianalfabeto 
Semiárido 
Semieixo 
Semirreta 
Sequência 
Sequestro 
Seriíssimo 
Soando (de som) 
Sobressaia 
Suando (de suor) 
Sub-humano 
Sub-região 
Subsequência 
Subsequente 


Super-heroi 
Super-homem 
Suprarrenal 
Tabloide 

Taxa 

Tensão 
Terraplenagem 
Tireoide 
Tramoia 
Tranquilo 
Travesseiro 

Três 

Troia 

Trouxa 
Ultraconservadora 
Ultrarradical 
Ultrassom 
Ultrassonografia 
Urbanoide 

Ureia 

Urubu 

Veem 
Verossimilhança 
Viagem (Substantivo) 
Viajem (verbo) 
Você 

Voo 

Xícara 
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ê Questões 
1 - (CESPE - 2011 - Correios) No tempo em que se andava a 


cavalo para entregar cartas, era preciso pôr arreios no cavalo, 
ou seja, era preciso: 


a) arriar-se o cavalo. 
b) arreiar o cavalo. 

c) arreiar-se no cavalo. 
d) arrear o cavalo. 

e) arriar no cavalo. 


2 - (FCC-PGE-BA - 2013 - Assistente de Procuradoria) No Brasil, a 

falta de educação entre as pessoas vem aumentando. Por uma 
, ainda que superficial, podemos com 
a falta de um de discrição dos 

de pais despreparados para educá-los. 


As palavras que preenchem, respectivamente, as lacunas do 
texto acima estão corretamente grafadas em: 


a) análise - enxergar - clareza - gesto - discípulos 
b) análise - enchergar - claresa - gesto - dicipulos 
c) análise - enchegar - clareza - jesto - disípulos 
d) análize - enxergar - clareza - jesto - discípulos 
e) análize - enxergar - claresa - gesto - dissípulos 
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3 - (DETRAN-R] - 2013 - Assistente Técnico de Identificação Civil) 
Verifique quais dos homônimos homófonos entre parênteses 
completam, correta e respectivamente, os espaços nas orações 
abaixo: 


1) Seu de humor é ótimo! (censo /senso) 

IN) Os ficaram decepcionados com o desfecho da 
peça de teatro. (espectadores/ expectadores) 

HI) Não gosto de perfumes com de alfazema. (es- 
trato/ extrato) 


Assinale a alternativa que traz a sequência correta: 


a) senso - expectadores - extrato 
b) senso - espectadores - estrato 
c) censo - expectadores - estrato 
d) senso - espectadores - extrato 
e) censo - espectadores - extrato 


4 - (VUNESP - 2013 - Escrevente Técnico Judiciário) Assinale a 
alternativa cujas palavras se apresentam flexionadas de acordo 
com a norma-padrão. 


a) Os tabeliãos devem preparar o documento. 
b) Esses cidadões tinham autorização para portar fuzis. 
c) Para autenticar as certidãos, procure o cartório local. 
d) Ao descer e subir escadas, segure-se nos corrimãos. 
e) Cuidado com os degrais, que são perigosos! 
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EB Advérbios interrogativos 


Por serem empregados nas interrogações diretas ou indiretas, 
os seguintes advêrbios são chamados de advérbios interroga- 


circunstâncias interogaticos exemplos 
EXT 
busaid Liga Não sei você mentiu. 
joao RE pen 
cara 
modo: (rsçã Não sei ele está trajado, 
TRE 


voltaremos de lá 


Alguns advérbios admitem, à maneira dos adjetivos, a flexão 
de grau comparativo e superlativo: 


a) de igualdade: Ele mora tão longe quanto 
você, 

b) de inferioridade: Ele mora 
do que você. 

c) de superioridade: Ele mora mai 
longe do que você. 


a) absoluto analítico: Ele mora 
b) absoluto sintético: Ele mora 
> 192 
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5 - (CASA DA MOEDA - 2012 - Assistente Técnico Administrati- 
vo) Os verbos irregulares oferecem uma dificuldade a mais em 
relação a sua conjugação, uma vez que não seguem o modelo 
mais comum dos verbos regulares. 


Que forma verbal destacada abaixo está conjugada de acordo 
com a norma-padrão da língua portuguesa? 


a) Se essas crianças podessem, certamente não estariam nas 
ruas. 

b) O que a sociedade deseja é que cada criança esteje em sua 
família. 

c) É preciso que não meçamos esforços para tirar as crianças 
das ruas. 

d) Se eu ver uma criança maltrapilha chorando na rua, não mais 
a ignorarei. 

e) Seria importante que o Congresso proposse uma lei de pro- 
teção aos menores de rua. 


6 - (DETRAN-RJ - 2013 - Assistente Técnico Administrativo) Esta- 
belecem relação de paronímia entre si apenas os dois vocábu- 
los expostos na alternativa: 


a) anteceder e suceder. 

b) descrição e discrição. 

c) casa e residência. 

d) Ásia e Oceania. 

e) manga (fruta) e manga (parte da roupa). 
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7 - (FEPESE - 2012 - Analista Técnico de Gestão Ambiental) Ana- 
lise as frases abaixo quanto à obediência à norma culta. 


1. Faz mais de três meses que ele partiu. 

2. A entrada para o parque era gratuíta. 

3. Haviam muitos acidentes ecológicos naquela época. 
4. Fiz ele entender que sua atitude estava errada. 

5. Dize-me o que queres e dar-te-ei o que mereces. 


Assinale a alternativa que indica todas as afirmativas corretas. 


a) São corretas apenas as afirmativas 1 e 5. 
b) São corretas apenas as afirmativas 2 e 4. 
c) São corretas apenas as afirmativas 4 e 5. 
d) São corretas apenas as afirmativas 1,2 e 3. 
e) São corretas apenas as afirmativas 3, 4e 5. 


8 - (VUNESP - 2013 - Escrevente Técnico Judiciário) Assinale a 
alternativa que preenche, correta e respectivamente, as lacu- 
nas do trecho a seguir, de acordo com a norma-padrão. 


Além disso, certamente entre nós 
do fenômeno da corrupção e das fraudes. 


a) a ... concenso ... acerca 
b) há... consenso ... acerca 
c) a... concenso ... a cerca 
d) a ... consenso ... há cerca 
e) há ... consenço ... a cerca 
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9 - (FCC - 2012 - Analista Judiciário) O que se destaca está em- 
pregado com correção em: 


a) Por que era sempre tão elogiado, não acatou com tranquili- 
dade o comentário do diretor. 

b) Não sei o porque de sua apreensão. Creio que nada lhe foi 
desfavorável. 

c) Recusou-se a repetir muito do que havia dito, ninguém en- 
tendeu bem por que. 

d) Você não vai por quê? Saiba que todos o esperam com an- 
siedade. 

e) Porquê não entregaram os passaportes que nos pediram? 


10 - (INSTITUTO CIDADES - 2013 - Técnico de Nível Superior) “A 
razão a sustentabilidade do planeta seja um tema tan- 
to polêmico quanto difícil de ser efetivado está no fato deste 

à atual cultura de consumo na qual estamos in- 
seridos. Reciclar é importante, diminuir o consumo deve 
ser prioritário”. 


O conjunto de palavras ortograficamente adequado que preen- 
che as lacunas do trecho acima é: 


a) por que - ir ao encontro - excessivo - mas 
b) porque - ir de encontro - excessivo — mais 
c) porque - ir ao encontro — exssessivo - mas 
d) por que - ir de encontro - exssecivo - mais 
e) por que - ir de encontro - excessivo - mas 


--- Ortografia 


--- O essencial do Português - - - 


11 - (VUNESP - 2013 - Médico Judiciário) Assinale a alternati- 
va que completa, respectivamente, as lacunas das frases, com 
sentido coerente e atendendo às regras do português padrão. 


Muitos temem que as radiações eletromagnéticas pos- 
sam doenças a quem mora nas proximidades das 
antenas de celulares. 

Pacientes com câncer começam a se sentir mal quando entram 
na sala da quimioterapia, porque eles a ex- 
pectativa de sentir náusea após a sessão. 

A bula dos remédios alerta para os riscos que o tratamen- 
to traria aos pacientes. 


a) infringir ... têm ... possívelmente 
b) infligir ... têm ... possivelmente 
c) infligir ... tem ... possívelmente 
d) infringir ... tem ... possivelmente 
e) infringir ... têm ... possivelmente 


12 - (UFMT - 2013 - Técnico Industrial - Mecânica) A grafia cor- 
reta das palavras em um texto é fator primordial para o bom 
entendimento. Assinale a alternativa em que todas as palavras 
estão grafadas corretamente. 


a) permissão - abstenção - piche 
b) hélice - impulção — análise 

c) anteaéreo - lugarejo - imerção 
d) quizer - gracha - gestão 
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13 - (FEPESE-SC - 2013 - Analista Técnico) Considere as seguin- 
tes palavras: 


1. atrasado, analisar, pobreza, paralisar 

2. pretensioso, improvisar, obcecado, sintetizar 
3. dissenção, discussão, advinhar, impecilho 

4. tábua, fracasso, excesso, exceção 

5. beneficiente, deslize, extravasar, espontâneo 


Estão corretamente grafadas as palavras apresentadas em: 


a)3e4. 
b)4es. 
)1,2e4. 
d1,4es5. 
e)2,4es5. 


14 - (IESES-SC - 2013 - Agente Administrativo) Leia a frase abai- 
xo e assinale a alternativa que preencha as lacunas correta- 
mente. 


A seguida da de direito aos políticos 
causou muitas 


a) Abstensão; conceção, objesões. 
b) Abstenção; consessão; objessões. 
c) Abstenção; concessão; objeções. 
d) Abstensão; concesão; objeções. 
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15 - (FUNCAB-ES - 2013 - Soldado Combatente da Polícia Mili- 
tar) Assinale a alternativa em que a grafia de todas as palavras 
está correta. 


a) excessão - consciência - púdico - fragelo. 

b) enchente - rúbrica -monge - ascensão. 

c) esplêndido - detenção - imprecindível - piscina. 
d) concessão -marron - pichação - ascensão. 

e) canjica - tigela - regimento - necessidade. 


16 - (FUNCAB-ES - 2013 - Escrivão de Polícia) Grafam-se com 
“7”, como “profetizar” - ver: “profetizavam que eu “não con- 
seguiria marido” (8 4) —- todas as formas verbais relacionadas 


em: 


a) terceiri...ar - concreti...ar — bati...ar 
b) avali...ar - parali...ar - improvi...ar 
c) anali...ar — ajui...ar — civili...ar 

d) catequi...ar — ali...ar — indeni...ar 
e) pesqui...ar - coloni...ar — vitimi...ar 


17 - (CETRO-RS - 2012 - Oficial de Transportes) De acordo com 
a norma-padrão da Língua Portuguesa, assinale a alternativa 
correta em relação ao verbo. 


a) A expectativa é a de que hajam mais alunos do que no ano 
passado. 
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b) Houveram discussões sobre a implantação do novo curso. 

c) Se haver desistentes, a empresa adotará uma nova medida 
de contratação. 

d) Embora muitos tenham trabalhado no curso, somente alguns 
poderão continuar. 

e) Encerrou-se os prazos para candidatura ao novo cargo. 


18 - (VUNESP-SP - 2013 - Escrivão de Polícia Civil) Assinale a 
alternativa em que a palavra destacada pode ser corretamen- 
te substituída pelo termo entre parênteses, sem alteração do 
sentido da frase. 


a) Niemeyer acreditava incutir o ardor em quem experimenta- 
va suas construções. (ardorosamente) 

b) ... mas sinuoso ao conceber os monumentos de concreto. 
(concretamente) 

c) A vida é demasiado curta... (demasiadamente) 

d) ... ele foi duro nas convicções pessoais... (pessoalmente) 

e) ... parecia descrente da função social da arquitetura. (social- 
mente) 


19 - (FUNCAB - 2013 - Auxiliar de Informática) Assinale a opção 
em que o verbo destacado foi corretamente grafado. 


a) TEM sempre muito interesse nesse assunto os dois empre- 
sários. 
b) É preciso POR ordem nessa repartição. 
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c) Todos os funcionários VEM recebendo ajuda da empresa. 

d) Os dois consultores TÊM respondido com presteza às solici- 
tações. 

e) Há algum tempo eles VEEM trazendo novas informações so- 
bre o assunto. 


20 - (UEG-GO - 2013 - Oficial de Saúde) No trecho “Mas entre 
uma e outra existem situações e estágios intermediários” (li- 
nha 6), o item sublinhado apresenta uma afirmação que intro- 
duz uma: 


a) conclusão de um argumento em desenvolvimento no pará- 
grafo. 

b) adição de argumento que concorda com a ideia desenvolvi- 
da na frase anterior. 

c) ideia argumentativamente oposta àquela mencionada no 
período anterior. 

d) ideia de restrição em relação aos argumentos anteriores. 


Gabarito das Questões 


1 D 6 B 11 B 16 A 
2 A 7 A 12 A 17 D 
5 D 8 B 13 (€ 18 c 
4 D 9 D 14 c 19 D 
5 (€, 10 E 15 E 20 c 
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ê Classes Gramaticais 
As classes gramaticais são verdadeiras famílias de palavras com 
características morfológicas (de estrutura) 


Variáveis 
Substantivo - designa os seres. 


Variações: número (singular e plural) e gênero (masculino e 
feminino): o menino, a menina, os meninos, as meninas. 


Atenção aos substantivos próprios, que designam seres em par- 
ticular: João, José, Maria. Eles também podem aparecer como 

, que designam seres em geral. Exemplo: 
Ele é um joão-ninguém. 


Adjetivo - caracteriza os seres (substantivos). 


Variações: número (singular e plural) e gênero (masculino e 
feminino): menino bonito, menina bonita, meninos bonitos, 
meninas bonitas. 


Artigo - especifica ou generaliza os seres (substantivos). 
Variações: número (singular e plural) e gênero (masculino e 
feminino): o menino, umas meninas. 
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Numeral - indica números. 


Variações: número (singular e plural) e gênero (masculino e 
feminino): um, dois, quíntuplo, sétimos, sétimas. 


Pronome - substitui ou modifica substantivos. 


Variações: número (singular e plural) e gênero (masculino e 
feminino): eles, elas, aquele, aquelas. 


Verbo - localiza acontecimentos, fatos, no tempo. 
Variações: número (singular e plural), pessoa (1º, 2º, 3º), tem- 
po (presente, pretérito, futuro) e modo (indicativo, subjuntivo, 


imperativo): amo (verbo amar - 1º pessoa do singular do pre- 
sente do indicativo). 


Invariáveis 


Advérbio - caracteriza verbo, adjetivo ou o próprio advérbio. 
Exemplo: Chegou atrasado. 


Preposição - relaciona uma palavra a outra. 
Exemplo: Cadeira para descanso. 


Conjunção - relaciona uma oração a outra. 
Exemplo: Noélia saiu, mas não tem hora para voltar. 
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Observações: 
19 Na linguagem informal, é comum o emprego de 
certos advérbios no grau diminutivo: 

Meu sítio fica pertinho da cidade. 
21) Modificando particípios, empregam-se as for 


mas mais bem e mais mal em vez de melhor. 
e pior, respectivamente: 


Meu texto está mais bem elaborado do que o seu, 
É o individuo mais mal encarado que já conheci. 


39) Na aproximação de dois ou mais advérbios for- 
mados pelo sufixo -mente, podemos usar esse 
sufixo somente no último advérbio: 


Meu pai sempre falou tranquila e 
pausadamente, 


Existem certas palavras ou expressões que não se enquadram 
efetivamente como advérbio ou locução adverbial. De acordo com 
a NG, tais palavras ou expressões recebem classificação à parte, 
porém sem nome especial. São analisadas de acordo com a ideia 
que encerram, assim: 

a) Inclusão — até, inclusive, mesmo, também etc. 
Ele fala mal até dos próprios amigos. 
b) Exclusão - apenas, menos, salvo, senão, só, somente etc. 
Não reconheci, na foto, só uma pessoa: você. 


a.) 1935» 
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Interjeição - Exprime sentimento repentino. 
Exemplo: Viva! Mais um trabalho de Norma! 


«* « Observação - - - 


As palavras podem mudar de classe gramatical. 


Antigamente, tinha muito sono. 
Antigamente (advérbio) = há muito tempo 


Ela se refere aos antigamentes. 
Antigamentes (substantivo) = outros períodos 


Semântica 


É a ciência que estuda o significado das palavras de uma língua. 
Dentro desse estudo estão os seguintes aspectos: sinônimos, 
antônimos, homônimos, parônimos e polissemia. 

Significante e significado 


Significante: representa a parte física da palavra, as letras e os 
fonemas. 
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Significado: representa o sentido da palavra, a imagem ou ideia 
na mente do leitor. 


Sinônimos: palavras com significados semelhantes. São próxi- 
mos, mas não exatamente iguais. 


Exemplos: distante - longe 
moradia - casa 
automóvel - carro 
rosto - face 
certo - correto 
zelo - cuidado 
engraçado - cômico 
morrer - falecer 
língua - idioma 


Antônimos: palavras com significados opostos, inversos, con- 
trários. 


Exemplos: claro - escuro 
bem - mal 
vazio - cheio 
gordo - magro 
economizar - gastar 
riqueza - pobreza 
largo - estreito 
alto - baixo 
grande - pequeno 
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Substantivos 


e 


Os substantivos podem ter variações semânticas e de gênero, 
sendo que em alguns casos ocorre a polissemia e em outros 
ocorre a . Vejamos alguns exemplos: 


Polissemia 


Banana - Feminino: fruta (a banana) 
Masculino: paspalho (o banana) 


Capital - Feminino: sede de um país ou região (a capital) 
Masculino: patrimônio, bens (o capital) 


Cinza - Feminino: resíduo de combustão (a cinza) 
Masculino: a cor cinzenta (o cinza) 


Laranja - Feminino: fruta (a laranja) 
Masculino: otário (0 laranja) 


Vigia - Feminino: abertura (a vigia) 
Masculino: sentinela (o vigia) 


Homonímia 


Coral - Feminino: cobra (a coral) 
Masculino: canto em coro (o coral) 
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Estepe - Feminino: planície de vegetação herbácea (a estepe) 
Masculino: pneu sobressalente (o estepe) 


Grama - Feminino: relva (a grama) 
Masculino: unidade de massa (0 grama) 


Lama - Feminino: lodo (a lama) 
Masculino: sacerdote budista (o lama) 


Rádio - Feminino: estação retransmissora (a rádio) 


Masculino: elemento químico, osso do antebraço, 
aparelho radiofônico (o rádio) 


Graus do adjetivo 


e 


Positivo: característica expressa 
Exemplo: Maria é linda. 


Comparativo: característica comparada 


Comparativo de superioridade. 
Exemplo: Maria é mais linda do que Paula. 


Comparativo de igualdade. 
Exemplo: Maria é tão linda quanto Sônia. 
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Comparativo de inferioridade. 
Exemplo: Maria é menos linda que Sônia. 


Superlativo: característica ressaltada 
Relativo: a característica de um em relação a vários. 


Relativo de superioridade: o mais... + adjetivo. 
Exemplo: Maria é a mais linda das irmãs. 


Relativo de inferioridade: o menos... + adjetivo. 
Exemplo: Maria é a menos linda das filhas. 


Absoluto: característica acima do comum. 


Analítico: Muito (ou sinônimo) + adjetivo. 
Exemplo: Maria é muito linda. 

Sintético: Adjetivo + -Íssimo, érrimo... 
Exemplo: Maria é lindíssima. 


- -- Formas corretas de Comparativos - - - 


Seu carro é mais pequeno do que o meu. 
A mesa é mais grande que confortável. 
O primo é mais simpático do que bonito. 
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Comparativos e Superlativos Sintéticos 
Comparativo Positivo: 


Exemplos: bom 
mau 
grande 
pequeno 


Comparativo de Superioridade: 


Exemplos: Melhor 
Pior 
Maior 
Menor 


Superlativo Absoluto: 


Exemplos: ótimo, boníssimo 
péssimo, malíssimo 
máximo, grandíssimo, grandessíssimo 
mínimo, pequeníssimo 


Superlativo Relativo: 


Exemplos: o melhor 
o pior 
o maior 
o menor 
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Superlativos Sintéticos Irregulares 


Terminados em “vel” - bilíssimo 
Exemplo: terrível — terribilíssimo 


Terminados em “z” - císsimo 
Exemplo: capaz - capacíssimo 


Terminados em “ão” - aníssimo 
Exemplo: vão - vaníssimo 


Terminados em “m” - níssimo 
Exemplo: comum - comuníssimo 


Terminados em “io” (sem “e” antes) - iíssimo 
Exemplo: macio - maciíssimo 


Terminados em “eio” - eíssimo 
Exemplo: cheio - cheíssimo 


Superlativos formados a partir da forma latina do adjetivo 


a) Com penúltima letra em “r”: forma latina “em” + érrimo. 
Exemplo: áspero - aspérrimo; próspero - prospérrimo 


b) Alguns adjetivos aceitam forma latina e popular (português 
+ Íssimo). 
Exemplos: sábio - sapientíssimo; jovem - juveníssimo 

amigo - amicíssimo ou amiguíssimo. 
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ê Pronome 
Pronome é a classe de palavras variável que substitui ou 


um substantivo. Desempenha funções que equivalem 
àquelas exercidas pelos chamados elementos nominais. 


Pronomes substantivos 
Desempenham a função de um substantivo. Exemplos: 


Gosto de livros, por isso os leio com tanta paixão. 

As meninas vieram. Disse a elas para voltarem amanhã. 
Aquele é o caderno de que lhe falei. 

Este é o princípio de que não abrirei mão! 

Vejo-os ao longe, os navios! 


Pronomes adjetivos 


Desempenham a função de um adjetivo, modificando o subs- 
tantivo que acompanham. Exemplos: 


Meu pai viajou. 

Outra pessoa virá. 

Sua família não irá? 

Nossos limites, quem os define? 

Não me venha com outros de seus argumentos! 
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Pronomes Pessoais 


Pronomes pessoais retos: funcionam como sujeitos da oração. 
Referem-se às três pessoas gramaticais sejam elas 1º pessoa 
(quem fala) - eu, nós, 2º pessoa (com quem se fala) - tu, vós 
ou 3º pessoa (de quem se fala) - ele, ela, eles, elas. 


Pronomes pessoais oblíquos: funcionam em especial como 
complementos verbais, isto é, como objetos diretos e indi- 
retos: me, mim, comigo / te, ti, contigo / nos, nós, conosco 
/ vos, vós, convosco / lhe(s), o(s), a(s), se ele(s)/ela(s)/si 
consigo(comigo) 


Demonstrativos Esta aqui é minha namorada. 
Relativos Visitei a casa onde nasci. 
Interrogativos Quem disse? 

Indefinidos Cada um sairá a seu tempo. 


Pronomes Possessivos 


Os pronomes possessivos, que agregam ideia de posse à no- 
ção de pessoa gramatical, são normalmente pronomes adjeti- 
vos, contudo podem ser empregados também como pronomes 
substantivos. Exemplo: Seus problemas são realmente seus. 


No primeiro caso, tem-se um pronome adjetivo; no segundo, 
um pronome substantivo. Ambos são pronomes possessivos. 
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Pronomes possessivos: meu, meus, nosso, nossos, minha, mi- 
nhas, nossa, nossas, teu, teus, vosso, vossos, tua, tuas, vossa, 
vossas, seu, seus, sua, suas. 


Pronomes demonstrativos 


Os pronomes demonstrativos situam no tempo ou no espaço o 
ser (pessoa, objeto etc.) em relação às pessoas gramaticais. 
Também são empregados para demonstrar ao interlocutor (lei- 
tor ou ouvinte) o que anunciado, mencionado. 


Pronomes demonstrativos: a, aquele, aquilo, este, esse, isso, 
isto, mesmo, o, próprio, semelhante, tal e respectivas variações 
(quando houver). 


Faço este trabalho porque gosto. (espaço, próximo a quem fala) 
Vou a esse escritório onde você atende aos sábados. (espaço, 
próximo com quem se fala) 

Ele saiu com aquele secretário de que lhe falei ontem. (espaço, 
próximo de quem se fala) 


Ele se aposentou este ano. (tempo, presente, passado ou futuro 
próximos) 

Mudou-se para cá em 1990 e também enviuvou nesse ano. 
(tempo, passado ou futuro não muito distantes) 

Dante foi o grande poeta daquele tempo. (tempo, passado ou 
futuro muito distantes) 
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c) Designação - eis 
Eis a cidade em que nasci. 
d) Realce - cá, lá, é que, que, ora, só etc: 
Sei lá onde ela mora. 
e) Retificação - aliás, ou antes, ou melhor, isto é etc: 
O ladrão, ou melhor, os ladrões fugiram à pé 
f) Situação - afinal, agora, então, mas ete.: 
Afinal é isso que você tinha a declarar? 


Interjeição 
É a palavra ou locução com que se exprime um sentimento 
de do, de alegria, de admiração, de aplauso, de imitação ete. 


As interjeições são clasificadas de acordo com o sentimento 

que expressam. Entre as mais usadas, destacamos às seguintes: 

a) alegria ou satisfação: ah!, oh! oba! 

b) animação: coragem, avantet, eat, vamos! 

c) aplauso: bis!, bem!, bravo! viva! 

à) desejo: oh!, oxalá! tomara! 

e) dor: ais, ui! 

9) espanto ou surpresa: ab, chi! 
dh, oh, vêt, uai, caramba! 

9) ape 

h) silêncio: psiu!, silêncio! 
caluda! 


à) suspensão: alto!, bastal, 
alto lá! 


5) advertência: cuidado!, atenção! 


Este é o presente de que lhe falei: um livro. ( , O que vai ser 
dito, anunciado) 
Um livro, esse é o presente de que lhe falei. ( , O que já foi 
dito, anunciado) 


Pronomes Relativos 


Os pronomes relativos referem-se, em geral, a um termo ante- 
rior, o antecedente. 


Formas variáveis e invariáveis: o qual, os quais, a qual, as quais 
que, cujo(s), cuja(s), quem, quanto(s), quantas, onde. 


Exemplos: 


Ele me indicou o livro que eu li. 

O homem de tranquilo que era tornou-se uma fera! 
É você que me atrai! 

Aqui, onde o vento faz a curva... 

Pediriam desculpas, o que já seria muito bom. 


Pronomes Indefinidos 


Pronomes indefinidos relacionam-se à 3º pessoa gramatical de 
maneira vaga, indeterminada. 


Formas variáveis e invariáveis: algum, alguns, alguma(s), 
certo(s), certa(s), muito(s), muita(s), nenhum, nenhuns, 
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nenhuma(s), outro(s), outra(s), pouco(s), pouca(s), qualquer, 
quaisquer, quanto(s), quanta(s), tanto(s), tanta(s), todo(s), 
toda(s), vário(s), vária(s), algo, alguém, cada, nada, ninguém, 
outrem, tudo. 


Pronomes Interrogativos 


Os pronomes interrogativos são empregados na formulação de 
perguntas diretas ouindiretas. São eles: que, quem, quale quanto. 


DE Artigo 
Os artigos indicam seu um substantivo está sendo empregado 
de maneira definida ou indefinida. Posicionada 


, indica ao mesmo tempo gênero (masculino ou femini- 
no) e número (singular ou plural). 


Artigos definidos: determinam os substantivos de maneira pre- 
cisa. São eles: 0, a, Os, as. 


Exemplos: A borracha é macia. 
O belo cisne nada no lago. 


Artigos indefinidos: determinam os substantivos de maneira 
vaga. São eles: um, uma, uns, umas. 
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Exemplos: Uma borracha para Maria. (qualquer borracha) 
Um cisne nada no lago. (qualquer cisne) 


É frequente a combinação de artigos com preposições forman- 
do a fusão entre os dois: 


Preposição Artigo 
+ 0, Os a, as um, uns | uma, umas 
a ao, aos à, às 
de do, dos da, das dum, duns duma, dumas 
em no, nos na, nas num, nuns numa, numas 
por pelo, pelos pela, pelas 


- É facultativo antes de nomes próprios personativos quando há 
ideia de familiaridade ou afetividade. 


* Recomenda-se o uso do artigo depois do numeral “ambos”. 


* Antes de nomes próprios personativos, quando estes estive- 
rem no plural. 


* Depois do pronome indefinido “todo” de modo a conferir a 
noção de totalidade. 


* Alguns nomes próprios indicadores de lugar, outros não usam. 
A Bahia, o Rio de Janeiro, Curitiba, São Paulo, Paris. 
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ê Advérbio 


Os advérbios são palavras invariáveis cuja função é indicar cir- 
cunstâncias em que as coisas ocorrem. Modificam o sentido ge- 
ralmente do verbo, mas podem atuar sobre os adjetivos e de 
outros advérbios. 


Advérbios que modificam os verbos: 
Ex.: Os sorvetes custam barato. 


De repente correram para a rua. 


Advérbios que modificam os adjetivos: 
Ex.: O internauta parecia distantemente alheio a esse assunto. 
Joaquina é muito bela. 


Advérbios que modificam outros 
Ex.: O vocalista canta muito 
Chegou muito 


Advérbios que indicam Circunstâncias: 


Tempo - Hoje, sempre, nunca, cedo, depois, ainda, antes, nun- 
ca, jamais, agora, sempre, ontem, já... Ex.: Ela chegou tarde. 


Lugar - Aqui, ali, lá, onde, perto, aí, atrás, longe, embaixo, abai- 
xo, acima, adiante, além, dentro... Ex.: Ele mora aqui. 
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Modo - Bem, mal, rapidamente, lentamente, melhor, pior, de- 
pressa, devagar, assim... Ex.: Eles agiram mal. 


Intesidade - Pouco, mais, menos, apenas, bastante, extrema- 
mente, demais, muito, tanto... Ex.: Ele come muito. 


Dúvida - Talvez, provavelmente, porventura, acaso, possivel- 
mente, casualmente... Ex.: Talvez ele volte. 


Afirmação - Sim, certamente, efetivamente, decididamente, 
decerto, realmente... Ex.: Certamente ela virá. 


Negação - Não, nem, nunca, jamais, tampouco... Ex.: Ela não 
saiu de casa. 


Locuções Adverbiais que indicam Circunstâncias: 


Quando duas ou mais palavras exercem função de advérbio, 
temos a locução adverbial, que pode expressar as mesmas no- 
ções dos advérbios. Iniciam por uma preposição: 


Tempo - de noite, de dia, de vez em quando, à tarde, hoje em 
dia, nunca mais, de repente, às vezes... Ex.: Às vezes, entriste- 
co-me. 


Lugar - à esquerda, à direita, de longe, de perto, para dentro, 
por aqui, ao lado, em volta... Ex.: Vire à esquerda e o encontrará. 
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Modo - às pressas, às claras, aos poucos, passo a passo, face a 
face, de cor, em vão, lado a lado, em geral, frente a frente... Ex.: 
Comeu às pressas pois precisava partir. 


Intensidade - em excesso, de todo, por completo, de muito... 
Ex.: Ela bebeu em excesso na festa. 


Dúvida - por certo, quem sabe... Ex.: Quem sabe ele trará no- 
tícias. 


Afirmação - por certo, sem dúvida, de fato, com certeza... Ex.: 
Sem dúvida, ele é a pessoa certa para o cargo. 


Negação - de modo algum, de jeito nenhum, de forma nenhu- 
ma... Ex.: Não conseguirá me estressar de jeito nenhum. 


Existem ainda os advérbios Interrogativos: onde? aonde? (lu- 
gar) quando? (tempo) como? (modo) por que? (causa). Ex.: 
Onde está o dinheiro? Como conseguiste isso? 


Observe o caso a seguir que possui quatro advérbios: 


Advérbio de tempo advérbio de negação 


Ontem, ela não agiu muito 


Advérbio de intensidade 
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Vícios de linguagem 


Barbarismo: erro na grafia, flexão, pronúncia ou significado. 


Cacoépia: pronúncia errada. 

Silabada: troca de sílaba tônica. 

Cacografia: erro na grafia ou na flexão. 

Deslize: erro no significado. 

Estrangeirismo: uso de termo com equivalente na lín- 
gua portuguesa. 


Forma incorreta: Forma correta: 

areonáutica aeronáutica (Cacoépia) 
rúbrica rubrica (Silabada) 
mulçumano muçulmano (Cacografia) 
desapercebido despercebido (Deslize) 

stress estresse (Estrangeirismo) 


Solecismo: erro de sintaxe. 


Forma incorreta: Forma correta: 
Primo, irmã e avó lindas. Primo, irmã e avó lindos (a). 


Arcaísmo: uso de expressões em desuso. 


O clavígero tomou uma chávena de chá. 
O chaveiro tomou uma xícara de chá. 
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Cacofonia: som desagradável resultante da união de palavras. 


Cacófato: som obsceno resultante da união de palavras. 
Colisão: repetição desagradável de consoantes iguais. 
Eco: repetição desagradável de terminações iguais. 
Hiato: sucessão desagradável de vogais. 


Formas desagradáveis: 


Ela tinha; prima minha. (Cacofonia) 
Vou-me já. (Cacófato) 
Penso pouco para pronunciar palavras. (Colisão) 
Canto enquanto planto. (Eco) 

Ou há a hora, ou há o ato. (Hiato) 


Ambiguidade: duplicidade de sentido. 


Forma incorreta: Forma possível: 
Pediu à esposa sua roupa. Pediu à esposa a roupa dele /dela. 


Redundância: repetição desnecessária de uma ideia. 


Forma incorreta: 
Parti a laranja em duas metades iguais 


Forma correta: 
Parti a laranja em duas metades. 
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q Uso do dicionário 

Certamente o dicionário é uma grande referência para a com- 
preensão de vocábulos, expressões, usos (conjugações verbais, 
colocação pronominal etc.) e outros. Contudo, isso não significa 
que os verbetes não devam ser lidos de modo crítico. 


Grosso modo, por exemplo, a maioria dos dicionários define 
“greve” como “direito do trabalhador garantido por lei”, mas 
existe determinado dicionário para o qual “greve” constitui-se 
num “conluio de trabalhadores”, sendo “conluio”, em poucas 
palavras “reunião de pessoas com fins prejudiciais, não reco- 
mendáveis etc.”. 


Algumas dicas para leitura de verbetes: cadeira |s. f. | s. f. pl. 


cadeira 

s. f. - substantivo, feminino 

1. Assento de costas para uma pessoa só. 

2. Disciplina que se ensina numa aula. 

3. Cargo de professor. 

4. Jurisdição ou dignidade eclesiástica. (Ver cátedra.) 


cadeiras 
s. f. pl. - substantivo, feminino, plural 
5. Conjunto dos quadris e ancas. 
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« « « Observação - - - 


Veja o caso da oração “Ela está com dores nas cadeiras”. 
Não podemos substituir “cadeiras” por “cátedras”, de 
modo a dizer “Ela está com dores nas cátedras”. É preciso 
verificar todas as acepções do vocábulo (verbete), para 
compreender qual/quais serve /servem como sinônimo/ 
sinônimos, no caso específico da oração citada, para “ca- 
deiras”. 


Dicas de sucesso 


Antes das provas 


* Informe-se sobre a estrutura das provas, para se preparar 
melhor. 


* Organize uma agenda de estudo (individual e/ou em gru- 
po) e procure cumpri-la. Entretanto, seja flexível e deixe 
margem para o imprevisto. 


* Solicite à família que o (a) auxilie a cumprir sua agenda 
de candidato, o que exige horários e atividades especiais 
durante a preparação para as provas. 
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Ocorre quando a exclamação é feita por um grupo de 
palavras 
Nossa Senhora! — Benza-me Deus! — Puxa vida! 


Testes 


1. (reler) Asiale a opção em que nã se observa equivalência de 
sentido entre à locução e o advébi: 
a) ao mesmo tempo — concomitantemente 
6) sem muto cuidado — negligentemente 
) de vez em quando - esporadicamente 
) aos poucos - inopinadamente 
é) com força - vigorosamente 
O bb crsondets  eução “su pos” 
Mama: “rogue rupnasame: ga 
Pri ra cora du 
2. (PGE-R) Na frase 7... tão bonita, tão, sei lá, radiante, 
clase de palavra pertence o vocábulo destacado? 
a) palava deotativa 
6) aúvbbio 
€) interjeição 
8) preposição 
e) conjunção 
De cedo om  Nomancaura Gramas! Brasi a pato“, ão e 


mind circunstância de ag, à uma simple palava dnattva d fale, Por 


1955» 


asses gramaticais 


* Não abandone as atividades que lhe trazem prazer, como 
dançar, passear, praticar algum hobby. Caso seja necessá- 
rio, diminua a intensidade e/ou a frequência dessas prá- 
ticas, sem, contudo, deixar de cuidar do corpo, da mente 
e do espírito. 


Para o dia das provas 
* Saia de casa com antecedência, a fim de não se atrasar, 
uma vez que imprevistos acontecem. Se possível, visite 
antecipadamente o local em que se realizarão as provas. 
* Faça do relógio seu aliado, e não seu inimigo. 
* Alimente-se adequadamente. Evite alimentos pesados ou 
que excitem o organismo, como café em excesso e princi- 


palmente o álcool. 


* Use roupas confortáveis e adequadas à estação e ao tem- 
po do dia das provas. 


*- Beba água e, se preciso, vá ao banheiro, faça calmamente 
as necessidades fisiológicas e lave o rosto. 


* Quando necessário, de tempos em tempos, alongue-se 
na cadeira, sem culpa e/ou vergonha. 
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Depois das provas 


* Em vez de perder-se em pensamentos e divagações, con- 
fira os resultados oficiais e verifique sua pontuação. 


* Tenha a certeza de ter feito o seu melhor. 


* Independentemente dos resultados, sinta-se pleno, pois 
você ousou e tentou. 


* Caso os resultados sejam positivos, comemore e vibre ao 
infinito. Se não for aprovado, viva intensamente o luto, 
pois é um direito seu. Então, respire e refaça os planos, 
retome a concretização de seus sonhos. 


* Sinta-se grato a você mesmo e àqueles que contribuíram 
para que você pudesse fazer as provas. 


-- - Gramática - - - 


--- O essencial do Português - - - 


ê Questões 
1 - (FGV - 2014 - Técnico Superior Jurídico) A alternativa em que 


a palavra sublinhada tem seu significado corretamente indica- 
do pelo sinônimo em maiúsculas é: 


a) “...os ditos setores progressistas pautavam suas ações por 
filosofias coerentes” / DISCIPLINAVAM. 

b) ”...advogados da infância buscavam promover os interesses 
das crianças...” /DEFENDER. 

c) “.. feministas visavam a afirmar a autonomia das mulhe- 
res...” / AUTORIDADE. 

d) ”...militantes dos direitos de homossexuais...” / OPOSITORES. 
e) “...tornando agressões leves em âmbito do lar...” / ESPAÇO. 


2 - (VUNESP - 2014 - Escrivão de Polícia) O trecho destacado em 
- De acordo com a Proteste, quase metade dos entrevistados 
afirmaram que deixaram de comprar produtos devido às más 
condutas ambientais da companhia. - expressa, com respeito à 
informação de que “deixaram de comprar produtos”, uma: 


a) concessão 
b) causa. 

c) contradição. 
d) dúvida. 

e) comparação 
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3 - (VUNESP - 2014 - Oficial Administrativo) Em - Você podia me 
dar os 25 centavos agora e evitar a humilhação depois! -, os ter- 
mos destacados expressam, respectivamente, circunstâncias de: 


a) afirmação e de afirmação 
b) intensidade e de afirmação. 
c) tempo e de tempo. 

d) modo e de causa. 

e) tempo e de modo. 


4 - (FCC - 2014 - SABESP - Advogado) Atualmente, também se 
associa o Desenvolvimento Sustentável ou Sustentabilidade à 
responsabilidade social. Responsabilidade social é a forma éti- 
ca e responsável pela qual a Empresa desenvolve todas as suas 
ações, políticas, práticas e atitudes, tanto com a comunidade 
quanto com o seu corpo funcional. Enfim, com o ambiente in- 
terno e externo à Organização e com todos os agentes interes- 
sados no processo. 


Assim, as definições de Educação Ambiental são abrangentes 
e refletem a história do pensamento e visões sobre educação, 
meio ambiente e desenvolvimento sustentável. 


Os advérbios grifados no trecho acima podem ser substituídos 
corretamente, na ordem dada, por: 


a) Nos dias de hoje - Por fim - Desse modo 
b) Consentaneamente - Afinal de contas - Desse modo 
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c) Nos dias de hoje - Ultimamente - Do mesmo modo 
d) Consentaneamente - Por derradeiro - Destarte 
e) Presentemente - Afinal de contas - De todo modo 


5 - (IDECAN - 2013 - Assistente Administrativo) Assinale a al- 
ternativa em que os vocábulos pertençam, respectivamente, às 
classes de palavras: pronome, verbo, substantivo. 


a) nós - dessa - gripe 

b) o que - pegar - dessa 
c) se - cuidar - governo 
d) até - vamos - dengue 
e) isso - cuidou - dengue 


6 - (VUNESP - 2013 - Investigador de Polícia) No período — 
Quase igual ao horror pelos cães conhecidos, ou de conheci- 
dos, cuja lambida fria, na intimidade que lhes tenho sido obri- 
gado a conceder, tantas vezes, me provoca uma incontrolável 
repugnância. -, os termos em destaque, conforme o contexto 
que determina seus usos, classificam-se, respectivamente, 
como: 


a) adjetivo, adjetivo e substantivo. 

b) substantivo, adjetivo e substantivo. 
c) adjetivo, substantivo e substantivo 
d) adjetivo, adjetivo e adjetivo. 

e) substantivo, substantivo e adjetivo. 


-- + Gramática - - - 
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7 - (IBFC - 2013 - Advogado) Considere as orações abaixo e 
assinale a alternativa correta. 


I. O rápido garoto terminou o exercício. 
Il. O garoto anda muito rápido. 


a) Emle Il, “rápido” é um advérbio. 
b) Emle ll, “rápido” é um adjetivo. 
c) Em I, “rápido” é advérbio e, em Il, é adjetivo. 
d) Em |, “rápido” é adjetivo e, em II, é advérbio. 


8 - (ESPP - 2013 - Técnico de Operação) Um cartaz colado em 
postes nas ruas trazia o seguinte anúncio: Colchão Sofá Sujo! 
Fone: 9999999. Considere as afirmações abaixo. 


I. O sentido da mensagem muda se a palavra “sujo” for enten- 
dida como verbo ou como adjetivo. 


Il. Considerando-se a intenção do cartaz, entende-se que “sujo” 
é um adjetivo. Está correto o que se afirma em: € 


a) somente | 
b) somente II 
olell 

d) nenhuma 
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9 - (UNEMAT - 2012 - Analista de Tecnologia da Informação) Os 
efeitos de sentido produzidos pelos termos sublinhados são, 
respectivamente: 


1 - A imprensa noticia que, provavelmente, o aparelho celular 
Galax Nexus será lançado no Brasil no primeiro trimestre de 
2012. 


Il - A internet na esola deve ser, acima de tudo, um instrumento 
de educação das crianças e jovens. 


HI - Ocasionalmente, um ataque mais sério de hackers a sites 
oficias deixa em sobressalto todas as instituições. 


Iv - Além de Steve Jobs, outros grandes gênios da tecnologia 
desapareceram em 2011. 


V - Salvo o aparelho celular, as ferramentas tecnológicas mo- 
dernas estão ainda longe da popularização integral. 


a) pontualidade; correção; constatação; surpresa; relevância. 
b) certeza; ênfase; causalidade; fatalidade; pesar. 

c) dúvida; finalidade; ressalva; adição; consequência. 

d) possibilidade; prioridade; eventualidade; acréscimo; ex- 
clusão. 

e) imprevisão; restrição; suspeição; consternação; impedi- 
mento. 


-- + Gramática - -- 
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10 - (MPE-MT - 2012 - Promotor de Justiça) A palavra já, depen- 
dendo da situação de comunicação, exerce função de advérbio 
ou de operador argumentativo. Assinale a alternativa em que 
exerce a função de operador argumentativo. A 


a) Em Mato Grosso, é preciso percorrer cerca de 2 mil km até 
os portos, usando os modais rodoviários, já nos EUA, a média 
é de 1 mil km, sendo 60% da produção transportada por hi- 
drovia. 

b) Este plano de saúde, além do que oferece de cuidados, já 
vem carregado de benefícios. 

c) Os chineses vão continuar se expandindo na África, mesmo 
no Brasil, onde já são um parceiro comercial. 

d) O apoio às propostas de Dilma vem caindo, a exemplo do 
PMDB, que já teve 70,35% de adesão e despencou para 59,34%. 
e) O maior benefício da vitória de Merkel no parlamento foi 
evitar uma derrota que produziria ruptura na já frágil confiança 
nas possibilidades de tirar a Europa de uma crise histórica. 


11 - (FGV - 2012 - Farmacêutico Legista) “Parece que uma das 
razões do fracasso e da inexistência de políticas nessa área re- 
side num plano puramente cognitivo. A proposição de políticas 
públicas de segurança, no Brasil, consiste num movimento pen- 
dular, oscilando entre a reforma social e a dissuação individual. 
A ideia da reforma decorre da crença de que o crime resulta 
de fatores socioeconômicos que bloqueiam o acesso a meios 
legítimos de se ganhar a vida”. € 


-- - Gramática - - - 


-- - O essencial do Português - - - 


Entre os adjetivos sublinhados, aqueles que se encontram ex- 
plicados nesse segmento destacado do texto são: 


a) públicas / pendular 

b) social / individual 

c) pendular / socioeconômicos 
d) públicas / socioeconômicos 
e) social / legítimos 


12 - (CPTM - 2012 - Analista Administrativo Júnior) Assinale a 
alternativa em que o termo destacado não é classificado como 
adjetivo. 


a) “Optei pela vida real”. 

b) “Um safado criou um fake de uma mulher sensual.” 

c) “Meu amigo destruiu o perfil e superou a crise matrimonial.” 
d) “É um risco para o equilíbrio psicológico.” 

e) “Quando a gente está mal, inventa bobagem.” 


13 - (VUNESP - 2012) O efeito de humor na situação apresen- 
tada abaixo decorre do fato de a personagem, no segundo co- 
mentário, considerar que “carinho” e “caro” sejam vocábulos: 


Personagem 1: - É um mundo terrível, as pessoas não sabem 
mais o que é carinho. 


Personagem 2: - Carinho é o diminutivo de caro. 


-- + Gramática - - - 
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a) derivados de um mesmo verbo. 
b) híbridos. 

c) derivados de vocábulos distintos. 
d) cognatos. 

e) formados por composição. 


14 - (VUNESP - 2012 - TJ-SP - Técnico em Informática) Assinale a 
frase em que a palavra em destaque está corretamente flexio- 
nada no plural, de acordo com a norma culta da língua. 


a) Os abaixo-assinado serão encaminhados às subprefeitu- 
ras. 

b) Para chegar ao alto da torre, tivemos de subir mais de cem 
degrais. 

c) O projeto trará benefícios a todos os cidadãos. 

d) Os escrivões desse cartório são funcionários muito anti- 
gos. 

e) Os guarda-civis ameaçam entrar em greve. 


Gabarito das Questões 


1 E 5 E 9) D 13 D 
2 B 6 c 10 A 14 c 
3 (€ 7 D 11 (€ 
4 A 8 c qi E 
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- (Fuvest-SP) Na frase “O Sol ainda produzirá ener 
advérbio anda tem o mesmo sentido que em: 


3) Ainda lutando, nada conseguirá. 
b) Há ainda outras pessoas envolvidas no caso. 

c) Ainda há cinco minutos ele estava aqui. 

d) Um dia ele votará, e ela estará ainda à sua espera. 

e) Sei que ainda serás rico. 

O send da palevra “inda” na frase “O Sol anda produ energia 1. é 
nb”, "et esta tmp”, coma também ocorre na fase “Um dia le votar, é 


And ab, tá Oo Lp] à ua espaa” Por iag, a resposta cr 
mada ae 


(FOV-SP) “Ainda que endureçamos os nossos corações diante da 
vergonha e da desgraça experimentadas pelas vitimas, o ônus do 
analfabetismo é muito alto para todos os demais.” 


A locução “ainda que” é o advérbio “muito” estabelecem, nesse 
enunciado, relações de sentido, respectivamente, de: 

a) restrição e quantidade 

5) causa e modo 

“) tempo e mei 

concessão e intensidade 
e) condição e especificação 

A pranão “a canmiva que inda la ops 
o diemaçã o eita, de oução sa 
orinat bra coreana, came votem, ro rs, em ções 
bocado bri: evo “muto ana a la conta no ad 


vo Ta” Pora a resposta corta 4a 


a (u)%, 0 


(Un8-DF) Assinale a frase em que meio funciona como advérbio. 


a) Só quero meio quilo, 
b) Achei-o meio triste, 

c) Descobri o meio de acerta, 
d) Parou no meio da rua. 

é) Comprou um mero e meio. 
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ê Critérios de correção 


Como se avalia a Adequação ao tema 


O texto aborda total ou parcialmente a proposta temática, ou 
foge ao tema; demonstra compreensão da coletânea de textos 
ou se entrega à paráfrase. 


Como se avalia a Adequação ao tipo de texto 


A redação apresenta a estrutura básica do texto dissertativo 
(tese-desenvolvimento-conclusão). 


Como se avalia a Coerência 


Qual a consistência da estrutura argumentativa do texto; há 
contradições internas (entre orações e parágrafos), externas 
(leitura de mundo, veracidade dos dados) e/ou nonsense. 


Como se avalia a Coesão 


Como se organizam os elementos de ligação de ideias (orações 
e parágrafos); como se dá a estruturação de apoio ao texto 
dissertativo (concatenação de ideias de modo a privilegiar a 
clareza e a objetividade). 


Como se avalia a Correção gramatical 


A composição do texto atende à Norma Culta de Linguagem ou 
dela se distancia. 


--- Redação - -- 
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ê Vocabulário Básico 
Assunto: objeto de discussão abrangente, amplo. 
Ex.: Violência. 


Tema: objeto de discussão específico, particularizado. 
Ex.: Violência doméstica. 


Convencer: provar para alguém que uma tese é verdadeira, que 
se tem razão. Isso não significa que o interlocutor necessaria- 
mente mudará de opinião. 

Ex.: Convenço um amigo fumante de que o tabaco é nocivo ao 
organismo. Entretanto, ele continua a fumar. 


Persuadir: provar para alguém que uma tese é verdadeira, de 
modo a ocasionar a mudança de atitude do interlocutor. 

Ex.: Convenço um amigo fumante de que o tabaco é nocivo ao 
organismo. A partir de nossa conversa, ele deixa de fumar. 


-« « Observação - - - 


O objetivo da redação de um concurso público é conven- 
cer o leitor virtual da consistência dos argumentos apre- 
sentados para a defesa de uma tese, e não persuadi-lo a 
mudar suas opiniões, crenças e/ou convicções. 
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Dialética: trata-se da abordagem de um tema de modo a com- 
preender os opostos complementares. A partir da leitura dialé- 
tica, compreende-se, por exemplo, por que, historicamente, os 
responsáveis (diretos ou indiretos) pela criação do Movimento 
dos Trabalhadores Sem-terras (MST) são os próprios latifundiá- 
rios que insistem em manter suas terras improdutivas. Nesse 
sentido, entende-se também que a internet, por si só, é um 
instrumento neutro: o uso que se faz dela pode ser benéfico ou 
não, conforme as circunstâncias. 


O processo dialético pode ser verificado, ainda com mais faci- 
lidade, na própria natureza. Para que haja o dia, é necessário 
haver a noite, e vice-versa. Como são opostos complementares, 
um não existe sem o outro. O ponto de mutação do dia para a 
noite é o entardecer. Já o momento de transição da noite para 
o dia é o amanhecer. O ciclo se alterna de maneira que o novo, 
calcado no velho, o substitui. Da mesma maneira, para que surja 
a planta (o novo), a semente (o velho) tem de se transformar: 
a planta estava contida na semente, a qual se metamorfoseou 
para não interromper o ciclo da vida. 


Leitor virtual: o destinatário do texto. O leitor virtual de uma 
redação de concurso público tem o seguinte perfil: culto, bem 
informado, crítico. É para ele que se escreve o texto, e não para 
o professor /corretor. 


Auditório universal: público amplo de interlocutores (leitores e/ 
ou ouvintes). 
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Auditório particular: público específico de interlocutores (leito- 
res e/ou ouvintes). 


« - « Observação - - - 


Os argumentos devem ser elaborados conforme o perfil 
dos leitores virtuais de cada auditório. Numa redação de 
concurso público (auditório universal), cujo tema seja a 
legalização do aborto, caso o autor do texto seja contrário 
a essa prática, não deverá utilizar o argumento de que o 
aborto é uma agressão a Deus, uma vez que que pode 
ser contestado por todos aqueles que não acreditam em 
Deus. Por outro lado, numa comunidade religiosa (audi- 
tório particular), o mesmo argumento surtirá efeito entre 
aqueles que, embora pensem de maneiras diferentes, 
partilham a mesma fé ou dogmas etc. 


Estrutura do texto dissertativo 


1 - Estrutura do texto dissertativo 


O texto dissertativo divide-se em três etapas: 


a) Introdução (onde se apresenta a tese a ser defendida); 


--- Redação - -- 


b) Desenvolvimento (espaço por excelência para o desenrolar 
de argumentos); 


c) Conclusão (encerramento do texto em consonância com a 
tese defendida por meio dos argumentos apresentados). 


Antes de analisarmos as diversas possibilidades de elaboração 
de cada uma dessas etapas, vejamos a estrutura do texto dis- 
sertativo no editorial transcrito a seguir retirado de um renoma- 
do jornal em 2003. 


“Horrível” 

a) Introdução: “Horrível, horrível, horrível” foram as palavras 
escolhidas pela relatora especial da ONU Asma Jahangir para 
qualificar as condições de duas unidades da Febem paulista — 
uma delas considerada modelo pelo Estado. A expressão traduz 
bem as dificuldades que cercam a luta pelos direitos humanos 
no Brasil. Seria injusto afirmar que não houve progressos ao 
longo dos anos, mas eles foram tão lentos, e o descalabro da 
situação é tamanho, que há pouco a comemorar. 


b) Desenvolvimento: A visita de Jahangir, que ocupa o posto de 
relatora especial das Nações Unidas para Execuções Arbitrárias, 
Sumárias e Extrajudiciais, é um desses raros fatos positivos. Ela 
está no Brasil a pedido do governo federal e deverá apresentar 
relatório à Comissão de Direitos Humanos da ONU. 


- Redação - - - 


Os mais cínicos poderão se perguntar por que o governo traz 
um estrangeiro que inevitavelmente fará críticas do país num 
foro internacional. É justamente sob essa aparente incoerência 
que se encerra algo alentador no campo dos direitos humanos: 
o poder central ao menos sinaliza que está disposto a tocar na 
questão das torturas e ações de extermínio com a participação 
de policiais. 


Infelizmente, tal disposição parece mais reduzida em esferas 
estaduais. Asma Jahangir, que goza da mais sólida reputação 
internacional, tentou, mas não conseguiu, ser recebida pelo 
governador de São Paulo, Geraldo Alckmin. Pior, ela teve seu 
pedido para visitar a UAI (Unidade de Atendimento Inicial) do 
complexo da Febem no Brás inicialmente negado. 


c) Conclusão: Eliminar a chaga da tortura e da violência policial 
não é tarefa simples. Ela torna-se ainda mais difícil quando altas 
vozes de comando da polícia paulista parecem preferir a lingua- 
gem da força e do confronto e tratar o respeito aos direitos huma- 
nos como um empecilho, e não como uma norma inegociável. 

(Folha de São Paulo, 1º de outubro de 20083, p. A2) 


Comentários (Síntese) 
Introdução (1º parágrafo) 


* Tese: situação dos direitos humanos no Brasil absurdamente 
desrespeitada/desrespeitosa, ainda que tenha havido avanços 
(ressalva). 


- Redação - -- 
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* Contextualização: visita da relatora especial da ONU a duas 
unidades da Febem paulista. 


Desenvolvimento (2º, 3º e 4º parágrafos) 


* A visita de Jahangir, a pedido do governo federal, representa 
um avanço na questão dos direitos humanos no Brasil. Note-se 
o desdobramento, a explicitação do cargo ocupado por Jahangir 
na ONU. (2º parágrafo). 


* Contra-argumentação: “os mais cínicos” X ponto-de-vista do arti- 
culista (autor do editorial) - corroboração do argumento de que hou- 
ve melhoras em relação ao difícil tema abordado. (3º parágrafo). 


* Contraste entre a postura do governo estadual de São Paulo 
e a presença de Jahangir no Brasil (note-se, mais uma vez: a 
convite do governo federal). 

Se, ao longo do atual governo, o país avançou, ainda que timi- 
damente, na defesa e garantia dos direitos humanos, quadro 
predominante ainda é de horror e descaso. (4º parágrafo). 
Conclusão (5º parágrafo) 


* Retomadareiteração da tese. 


* Note-se o contexto: a situação agrava-se com atitudes como 
a de parte do comando da polícia paulista, o que legitima a 
violência institucional. 


- Redação - - - 
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y | Objetividade e ponto de vista 


a) Objetividade e subjetividade 


De modo geral, o texto objetivo é marcado pela impessoalida- 
de (ausência de traços que indiquem o “eu”, como pronomes 
e verbos na primeira pessoa do singular, adjetivos etc). Isso, 
porém, não significa que o texto seja amorfo, sem vida ou não 
deixe transparecer claramente as opiniões do autor. 


Por sua vez, o texto subjetivo representa claramente as opiniões 
pessoais do autor. Por esse motivo, mais do que argumentos, 
explicita sensações, emoções, estados de alma e lembranças 
do autor. 


Vejamos dois exemplos (o segundo, construído por você mes- 
mo, subjetivo): 


Texto Objetivo 


Uma xícara, duas, três... 


Saboreie sem culpa seu aromático e fumegante cafezinho. Ab- 
solvido pela ciência, ele deixou o banco dos réus e está perto 
de ser aclamado como alimento funcional. Ou seja, acredite-se 
que previna doenças - do diabete tipo 2 a certos tipos de cân- 
cer! Só não vale exagerar. 


--- Redação -- - 
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Os prós“ 


* Amplifica a atenção e a concentração. 

* Reduz o risco de desenvolver diabete tipo 2, mal de Parkin- 
son, câncer no cólon e câncer de bexiga. 

* Concentra maior quantidade de minerais do que algumas be- 
bidas isotônicas. 

* Ajuda no tratamento de dependentes químicos. 


Os contras” 


* Aumenta os níveis da homocisteína no sangue, substância 
que amplia o risco de enfarte. 

* Provoca um leve aumento da pressão arterial depois de cada 
xícara. 

* Pode causar intolerância gástrica. 

* A cafeína pode aumentar a eliminação de cálcio na urina. 
Mulheres depois da menopausa devem tomar café com parci- 
múônia, de preferência com leite. 


* Consumo regular acima de 600 ml. 
(Saúde!, maio de 2004, p. 29) 


Texto Subjetivo 


Eu gosto de café porque: ...cacamnmamecsacss ccemeunennes memos mecrenios Isso me 
lembra quando .................. Ficofelizse........................ 
Paramim;:portanto, -....zscaeseieeazrss assess oalbalaasoceabnsndioncesacõaes 


- Redação - - - 
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b) Contra-argumentação 


Recurso argumentativo que consiste em citar o argumento do 
interlocutor de modo a desconstruí-lo e desautorizá-lo. Não 
deve ser confundido com estratégia de agressão e/ou desqua- 
lificação da imagem do interlocutor. 


No exemplo abaixo, André Petry procura, por meio da contra- 
argumentação, demonstrar que determinada postura de defen- 
sores dos animais é antes uma atitude racista do que ecológica. 


“Como racismo no Brasil é sempre coisa do vizinho (argentino 
ou não), os defensores dos animais que lutam contra o rito das 
religiões africanas vão jurar de pés juntos que não são racistas, 
que jamais quiseram dizer que o deus dos negros não é tão 
bom quanto o deus dos brancos, que existem até negros entre 
eles e que queriam apenas evitar atrocidades contra os ani- 
mais. Pode ser verdade, mas não basta. 


Se isso for mesmo, se o que os move é tão-somente a defesa 
dos animais, onde estão então os protestos diante dos abate- 
douros de bois, porcos e aves? Onde estão os protestos contra a 
condição do Brasil de maior exportador mundial de carne bovina 
e de frango? Dias atrás, o governo da Rússia anunciou que vai 
voltar a permitir a importação de carnes bovina, suína e de fran- 
go de regiões do Brasil onde havia suspeita de alguma doença. 
Foi uma excelente notícia para a economia brasileira - e não se 
ouviu o protesto dos defensores dos bois, porcos e galinhas.” 


(André Petry, “Isso é que é racismo”. Veja, 27/04/2005, p. 93) 


- Redação - -- 


Em “numa frcionári; em“, adubo parqua intra 
o sigicado do aivo "tm cum substanva ctemindo plo 


6. (UEPG-PR) As formas que traduzem vivamente os sentimentos. 
súbitos, espontâneos e instntivos dos falantes são denominados: 
a) conjunções 
b) intenções. 
e) preposições, 
d) locuções. 
é) coordenações 
comando 


estã já traz conceito de itreição Po so, resposta cor 


7. (Fuvest-SP) “É preciso agi e rápido, disse ontem o ex-presidente 
nacional do partido.” 
A frase em que a palavra destacada não exerce função idêntica à 
de rápido é: 


3) Como estava exaltado, o homem gesticulaya e falava alto. 

b) Mademoiselle ergueu súbito a cabeça, voltou-a pro lado, 
esperando, olhos baixos. 

€) Estavam acostumados a falar baixo. 

d) Conversamos por alguns minutos, mas tão abafado que nem as 
paredes ouviram. 

e) Sim, haviamos de ter um oratório bonito, alto, de jacarandá. 


8. (Ufes) O único item cuja palavra em negrito pertence à mesma. 
classe da destacada em “(.) apareceu um bem-te-vi caprichoso, 
muito modemo (..) é 
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ê Leitura crítica 


a) Posicionamento crítico 


Uma dissertação bem elaborada não deixa espaço para o senso 
comum nem para o lugar-comum. 


Senso comum 


Reprodução de uma ideia, consagrada pelo uso, porém, sem 
base científica e/ou na realidade. 


Exemplos: 

Todo velho é sábio. (Será mesmo? A idade concede sabedoria, 
ou as experiências?) 

Toda criança é inocente, ingênua. (Será mesmo? O que se en- 
tende por inocência? Estudos de Psicologia e Psicanálise contes- 
tam essa tese em muitos pontos... O que dizer do protagonista 
do filme “O Anjo Malvado?” 


« « « Observação - - - 


Muitas vezes, senso comum é utilizado também como si- 
nônimo de consenso, sem a carga de alienação argumen- 
tativa atribuída acima. 
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Lugar-comum 


Expressões consagradas pelo uso, que se tornaram desgastadas. 


Exemplos.: 
O Brasil tem uma natureza exuberante. 
Vimos por meio desta (no caso de uma carta). 


Ao contrário, uma argumentação eficiente jamais negará os fa- 
tos, a realidade. 


Ao tratar, por exemplo, de assunto polêmico como o aborto, 
tanto partidários pró ou contra essa prática, em nome da lógica, 
não poderão deixar de admitir que: 


1 - toda forma de aborto constitui-se numa experiência trau- 
mática para a mulher; 


2 - o embrião/feto, embora esteja ligado ao corpo da gestan- 
te, não é um simples apêndice da mãe, mas um indivíduo em 
formação. 


«- - Contra fatos há argumentos? - - - 


Quem nunca viu, em livro ou filme, a clássica cena em 
que um par amoroso é surpreendido e responde para o(a) 
bisbilhoteiro(a): Não é nada do que você está pensando...? 
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Argumentos camuflam, ainda, as chamadas razões ideológicas. 
Você acha que realmente existe, ou existiu, algum tipo de guer- 
ra santa? 


Ou todas elas (cruzadas católicas, movimentos de expansão 
árabes islâmicos para o Ocidente, deposição de Sadam Hussein 
pelo protestante Bush etc.) não passam/passaram de justifica- 
tivas para expandir territórios e mercados? 


b) Preconceito e desinformação X Fatos 


Conforme a sabedoria popular, contra fatos não há argumentos. To- 
davia, baseadas no senso comum - cuja definição vimos anterior- 
mente - muitas informações são transmitidas, de geração a gera- 
ção, de maneira a cristalizar-se e a legitimar crenças e preconceitos. 


Vejamos um exemplo: 


Senso comum (sem base científica): Minha vizinha dirige mal. 
Logo, todas as mulheres dirigem mal. 


Dados concretos da realidade: As companhias de seguros ates- 
tam que as mulheres, enquanto motoristas, são mais prudentes 
do que os homens. Por essa razão, oferecem seguros a preços di- 
ferenciados para motoristas do sexo feminino, as quais se envol- 
vem em menos acidentes do que motoristas do sexo masculino. 


Raciocínio indutivo falacioso. Base do preconceito (pré+conceito): 
Argumentação baseada em pesquisas, estatísticas, verificações 
de ocorrências etc. 
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Dicas para a resolução das provas 


«> 
q 


* Ler atentamente os enunciados, dividi-los e fazer marcações 
pessoais, a fim de não se perder durante a leitura. 


* Elaborar, de maneira sucinta, um projeto de texto para a res- 
posta/redação. 


* Elaborar um rascunho. 

* Definir o texto final. 

Lembre-se de: 

* organizar o texto conforme a estrutura da dissertação. 
* elaborar uma estratégia argumentativa consistente. 


* escrever o que realmente acredita, e não o que pensa que 
agradaria ao corretor. 


* citar as fontes corretas de estatísticas, argumentos de autori- 
dades etc. 


- utilizar-se da norma culta de linguagem. 


* ordenar as ideias de forma coerente e coesa. 


* produzir um texto criativo e elegante sem, contudo, deixar de 
abordar o tema proposto. 
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- não se utilizar da primeira pessoa do singular. 


Segundo a sabedoria popular (e os publicitários, profissionais 
liberais e do comércio), a propaganda é a alma do negócio. 
Nesse contexto, uma das melhores maneiras de “vender” o seu 
texto é caprichar na utilização do título e da epígrafe (citação 
logo abaixo do título, no canto esquerdo da página, relacionada 
ao tema a ser desenvolvido). 


A esse respeito, leia os fragmentos abaixo: 


Título — É a carteira de identidade do texto. Assim como na cédula 
de identidade cabem dados sobre sua identificação, foto e assi- 
natura, no título devem aparecer de forma concisa a idéia central 
do texto. De forma sedutora, naturalmente. Dessa forma, use 
com equilíbrio trocadilhos e recursos poéticos os mais variados. 


Títulos genéricos como “As eleições no Brasil”, além de não serem 
atraentes, não delimitam o tema. Vale a pena “praticar” títulos, 
mesmo quando o modelo de prova que você fará não o exigir. 


Epígrafe - Que eu saiba, nenhuma prova de Redação a exige. 
No entanto, atribui elegância intelectual ao texto. Prefira versos 
da MPB ou de poemas, trocadilhos bem feitos, provérbios e 
citações que não pertençam ao senso comum etc. 


Em tempo: não se esqueça das aspas e da referência ao autor (Car- 
los Drummond de Andrade, Provérbio popular nordestino etc.) 
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Tema de redação, abordagem da 
proposta e modelo de projeto de texto 


e 


(UNIFESP /2003) 


Instrução: Sua redação deverá ser realizada, tendo-se como 
textos de apoio fragmentos do artigo “Políticas do Corpo”, do 
escritor e frade dominicano Frei Betto (Carlos Alberto Libânio 
Christo), e um trecho da reportagem “Corpos à Venda”, assina- 
da por Ana Paula Buchalla e Karina Pastore. 


Políticas do Corpo 


(...) Uma pessoa é o seu corpo. Vive ao nutri-lo e faz dele ex- 
pressão do amor, gerando novos corpos. Morto o corpo, desa- 
parece a pessoa. Contudo chegamos ao século XXI e ao terceiro 
milênio num mundo dominado pela cultura necrófila da gla- 
mourização de corpos aquinhoados pela fama e riqueza e pela 
exclusão de corpos condenados pela pobreza ou marcados por 
características que não coincidem com os modelos do poder. 


(...) Os premiados pela loteria biológica, nascidos em famílias 
que podem se dar ao luxo de comer menos para não engordar, 
são indiferentes aos famintos ou dedicam-se a iniciativas ca- 
ridosas, com a devida cautela de não questionar as causas da 
pobreza. 
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Clonam-se corpos, mas não a justiça. (...) Acougues virtuais, as 
bancas de revistas exaltam a exuberância erótica de corpos, 
sem que haja igual espaço para ideias, valores, subjetividades, 
espiritualidades e utopias. 


Menos livrarias, mais academias de ginástica. 


Morremos todos esbeltos e saudáveis; o cadáver, impávido co- 
losso, sem uma celulite. 


(...) Na prática de Jesus, a justiça encontra sua expressão mais 
bela na saúde dos corpos e na comensalidade, que faz da mesa 
comunhão entre pessoas. A ponto de Cristo tornar a partilha do 
pão e do vinho, da bebida e da comida, sacramento de sua pre- 
sença entre nós e em nós. E nos ensinar a oração “Pai nosso/ 
pão nosso”. Se o pão é só meu, como o Pai pode ser nosso? 


A política das nações pode ser justamente avaliada pela ma- 
neira como a economia lida com a concretude dos corpos, sem 
exceção. Um país, como o Brasil, que segrega corpos condenan- 
do-os ao desemprego e à miséria, em nome da estabilidade da 
moeda e das imposições do FMI, ainda está longe do portal da 
civilização. (...) 


(Frei Betto. Folha de S. Paulo. Tendências /Debates, 13/02/2000) 
Corpos à venda 
Movidos pelo desejo legítimo de ter uma aparência melhor, mi- 


lhares de brasileiros recorrem à cirurgia plástica como quem vai 
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às compras. Para tudo, no entanto, há limite. “Formas perfeitas 
ao alcance de todos.”, “Tenha um corpo irresistível.”, “Beleza, 
harmonia, sensibilidade... Conceitos ligados à arte, manejados 
por quem entende do que faz.” As frases entre aspas que você 
acabou de ler parecem tiradas de propagandas de academia de 
ginástica, de comida light ou até de loja de decoração. 


São, na verdade, anúncios de clínicas de cirurgia plástica, vei- 
culados em revistas especializadas no ramo, como Plástica & 
Beleza e Corpo & Plástica. Essa é uma das faces da populariza- 
ção das operações estéticas no país. Para se ter uma ideia, só 
no ano passado 350.000 brasileiros entraram na faca para ficar 
mais bonitos. Ou seja, em cada grupo de 100.000 habitantes, 
207 foram operados. Os Estados Unidos, tradicionais líderes do 
ranking em números absolutos, registraram no mesmo período 
185 operados por 100.000. Isso significa que o Brasil se tornou 
campeão mundial da categoria. Desde 1994, quando entrou 
em cena o Plano Real, que estabilizou a economia e ampliou 
o poder de consumo, fazer plástica integra o rol de aspirações 
possíveis da classe média. 


(.) 


(Veja São Paulo, 06/3/2002) 
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Leitura 


e 


Observe, neste texto que circula no mundo virtual, conceitos 
como lIugar-comum, senso comum e contra-argumentação. 


Veja, ainda, como a definição de amor se dá pela não-definição, 
isto é, pela desconstrução de conceitos. 


O amor é outra coisa 


O amor não te faz arder em chamas. O nome disso é combustão 
instantânea. Amor é outra coisa. 

O amor não faz brotar uma nova pessoa dentro de você. O nome 
disso é gravidez. O amor é outra coisa. 

O amor não te deixa completamente feliz. O nome disso é Pro- 
zac. Amor é outra coisa. 

O amor não te deixa saltitante. O nome disso é Pogobol. O 
amor é outra coisa. 

O amor não te faz acreditar em falsas promessas. O nome disso 
é campanha eleitoral. O amor é outra coisa. 

O amor não te faz esquecer de tudo. O nome disso é amnésia. 
Amor é outra coisa. 

O amor não te faz perder a articulação das palavras de repente. 
O nome disso é AVC. O amor é outra coisa. 

O amor não te deixa completamente imóvel. O nome disso é 
trânsito de São Paulo. O amor é outra coisa. 
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O amor não te deixa temporariamente cego. O nome disso é 
spray de pimenta. O amor é outra coisa. 

O amor não faz seu mundo girar sem parar. O nome disso é 
labirintite. O amor é outra coisa. 

O amor não te deixa quente e te leva pra cama. O nome disso 
é dengue. O amor é outra coisa. 

O amor não retribui suas declarações. O nome disso é restitui- 
ção de imposto de renda. O amor é outra coisa. 

O amor não leva teu café da manhã na cama e ainda dá na bo- 
quinha. O nome disso é enfermeira. O amor é outra coisa. 

O amor não te faz olhar pro céu e ver tudo colorido. O nome 
disso é queima de fogos de artifício. O amor é outra coisa. 

O amor não te faz ficar simpático e amoroso de repente. O 
nome disso é Natal. O amor é outra coisa. 

O amor não te liberta. O nome disso é alvará de soltura. Amor 
é outra coisa. 

O amor não te deixa à mercê da vontade alheia. O nome disso 
é Boa-noite, Cinderela. O amor é outra coisa. 

O amor não te dá a chance de mudar o que está diante de você. 
O nome disso é controle remoto. O amor é outra coisa. 

O amor não tira suas defesas. O nome disso é HIV. O amor é 
outra coisa. 

O amor não faz o coração bater mais rápido. O nome disso é 
arritmia. O amor é outra coisa. 

O amor não te faz ver tudo com outros olhos. O nome disso é 
transplante de córnea. O amor é outra coisa. 


(Adaptação de texto coletado por Jacqueline Marques) 
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a) O homem gasta muito dinheiro para exterminar os pássaros. 
b) Há muito passarinho para uma só árvore. 
c) Passado muito tempo, ouvi um bem-te-vi cantar. 
d) O bem-te-vi devia estar numa gaiola muito elegante, 
e) As crianças responderam com muito acerto, 
Em “L.) opreceu um beretei caprichos, muto modemo L., a palava 
“muito avi porque manta senão do abtio madera” A mesma 
ass de palavra ancas na fase “O He 1- doi ata num quo 
muto sagato”, já que a polavra “muto intao saido do acto" 
game” Paris) a espst consta à a 

9. (UFV-MG) Em todas as alternativas há dois advênbios, exceto em: 
a) Ele permaneceu muito calado. 
b) Amanhã não jremos ao cinema. 
c) O menino, ontem, cantou desafinadamente. 
d) Tranquilamente, realizou-se, hoje, o jogo. 
e) Ela falou calma e sabiamente. 


10.(PUC-SP) No trecho: "Todo romancista, todo poeta, quaisquer que 
sejam os rodeios que possa fazer a teoria literária, deve falar de 
() o mundo existe e o escritor fla, eis a literatura.” 
A palavra destacada 
a) advérbio de inclusão 
b) advérbio de designação 
c) conjunção subordinativa. 
d) palavra denotativa de exclusão 
e) palavra denotativa de inclusão. 
Corta palava, apesar de apresentarem foma semelart à dos adubos a 
vigor não podem ser consideradas como tais A Nomenclatura Gi 
Brit chseicaas binplesmant coma palavras dnctativas, de 


analisadas de acordo com à ideia que indicam. É o 
“el”, ue indica inclusão Por iso resposta cora 
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«Bo A 
gy Temas sem coletânea 

Alguns vestibulares costumam trazer no enunciado da prova de 
Redação máximas ou citações. A partir disso, o candidato deve 
identificar o assunto e delimitar o tema, para então elaborar o 
projeto de texto e a própria redação. Parece uma prova difícil, 
porém, quando bem orientado e preparado, o vestibulando ob- 
tém bons resultados, ja'que constrói sua tese, expõe /argumen- 
ta e a ilustra com exemplos /fatos que “traduzem” o(s) tema(s) 
contido(s) na proposta. Geralmente, nas máximas ou citações 
propostas o candidato encontrará o assunto, e não o tema. Qual 
a diferença básica? De forma sucinta, o assunto é o mais abran- 
gente (relacionamentos), enquanto o tema é mais específico, 
particularizado (relacionamentos amorosos; relacionamentos 
familiares etc.) 


e Temas com coletânea 


Esteja atento(a) para, a partir da coletânea, delimitar o tema. 
Lugar comuníssimo: as aparências enganam. Lembro-me de 
um simulado muito bem elaborado por alguns colegas cujo as- 
sunto era a morte, com coletânea composta por quatro textos: 
dois excertos jornalísticos escritos por autores ocidentais, um 
fragmento de poema de Álvares de Azevedo e a análise de um 
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ideograma do | Ching. A maioria dos candidatos desconsiderou 
o último texto, entretanto era de fundamental importância con- 
trapor as leituras da morte elaboradas no Oriente e no Ociden- 
te. Ademais, observando atentamente, os candidatos percebe- 
riam que, num universo de três textos ocidentais, o ideograma 
e sua leitura interpretação ocupam lugar de destaque, e não 
o contrário. 


e 


| Argumento de autoridade 


Citar autoridades no assunto /tema desenvolvido confere a seu 
texto mais credibilidade, além de demonstrar que você real- 
mente conhece o assunto /tema e o aborda criticamente. 


Quando, por exemplo, você trata da repressão a que se subme- 
te a criança e, por esse motivo, cita José Ângelo Gaiarsa, seu 
texto se fortalece. Nesse sentido, confirma-se para o leitor que 
o texto não se baseia apenas em impressões. Atenção, contudo, 
para não fazer citações aleatórias, equivocadas ou pedantes. 


e Estatísticas 


Ao utilizar estatísticas, procure citar as fontes. Além disso, nada 
de estatísticas generalizantes. 
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Exemplo: candidatos que sustentam que “a maioria dos brasi- 
leiros” corresponde a 85% da população. 


Número arbitrário, não? No exemplo acima, os candidatos hipo- 
téticos deveriam ter sido mais específicos, restringindo o grupo 
de que trata, conforme, por exemplo, a classe social e/ou a 
faixa etária. 


ê Leitura dos enunciados 

Já percebeu que numa aula ou correção de exercícios, os profes- 
sores costumam gastar mais tempo explicando o enunciado de 
uma questão do que a resposta propriamente dita? Lembra-se 
de quando era garotinho(a) e, num problema de Matemática, 


mesmo conhecendo todas as “continhas”, você errava porque 
dividia amigos por chocolate, e não chocolate por amigos? 


Observou com atenção a extensão dos enunciados de ques- 
tões dissertativas e mesmo de múltipla escolha? Pois é, ler de 
forma atenta o enunciado, dividi-lo em partes para entender 
realmente o que se pede é de fundamental importância para a 
elaboração correta da resposta. 


Na verdade, trata-se de um exercício de leitura como outro 
qualquer. Entretanto, movido pela pressa ou ansiedade, o can- 
didato comete erros óbvios, os quais, aliás, o deixam mais in- 
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dignado do que nunca (Pô, professor, errar de bobeira é fogo. 
Se ainda fosse um erro grave...). 


Esteja atento(a) e rascunhe o caderno de questões à vontade. 
Em sala de aula ou no estudo em grupo, peça ao professor/mo- 
nitor que esmiúce a questão. Assim, você terá mais segurança 
para interpretar as perguntas de uma prova. 


Em vestibulares bem estruturados, as questões são realmente 
complexas, o que não significa que sejam necessariamente di- 
fíceis. 


ê Carta argumentativa 

Ao optar pela carta argumentativa, utilize-se dos recursos pró- 
prios a essa tipologia textual (data, formatação, uso das iniciais 
para assinar a carta etc.). Atente ainda para a presença do in- 
terlocutor: bons textos são zerados porque seus autores se re- 
ferem aos destinatários apenas no início da estrutura da carta, 
o que, segundo os avaliadores, parece mais um texto argumen- 
tativo “comum” acrescido de local, data e iniciais do remetente 
do que uma carta propriamente dita. Nos exercícios, informe-se 
a respeito do(s) destinatário(s) da(s) carta(s), a fim de empre- 
gar os pronomes de tratamento adequados e não deslizar em 
imprecisões de dados, informações, características etc. 
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«e 7 
Rg Texto Narrativo 

Prime pela criatividade, sem, contudo, sentir-se pressionado 
a ter a performance de um contista ou escritor de best-seller. 
Converse bastante com os professores de Língua, Literatura e 
Redação, pois ser um ótimo e apaixonado leitor de textos nar- 
rativos não significa necessariamente tirar nota máxima nessa 
modalidade textual solicitada por alguns vestibulares. É preciso 
entender bem o que a banca examinadora solicita e saber aliar 
técnica e talento, como, aliás, você certamente fará nas demais 
provas. Leia, portanto, os enunciados de provas de anos ante- 
riores, a fim de não confundir conceitos literários de criativida- 
de com o conceito escolar de criatividade, este último (infeliz- 
mente?) solicitado nos vestibulares. De certa forma, optar pelo 
texto narrativo num vestibular significa ser criativo dentro de 
certos limites, isto é, encarar a possibilidade de ser plenamente 
circular dentro de um... quadrado... 


e 


Organização das respostas 


A resposta às questões dissertativas é uma pequena redação. 
Portanto, a) use para rascunho o espaço em branco disponível; 
b) leia atentamente as questões; c) reflita sobre as respostas; 
d) esquematize as respostas; e) redija o rascunho refaça o tex- 
to; f) passe a limpo. 
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o 
lg Bloqueio 

“Escrever é fácil: começa com maiúscula e termina com um 
ponto. No meio você coloca ideias.” (Pablo Neruda). Não obs- 
tante a genialidade do poeta, essa afirmação está prenhe de 
ironia. Professores e candidatos conhecem as reais dificuldades 
para se escrever bem. Por mais que desenvolva técnicas de lei- 
tura e produção de textos, em simulados e provas o candidato 
pode ser vítima de bloqueios. 


Como agir nessas circunstâncias? Em primeiro lugar, respire fun- 
do, relaxe, pense nas possibilidades: a) ou você escreve; b) ou 
entrega a prova em branco. Infelizmente, não há como argu- 
mentar com a prova ou pedir prorrogação, já que o vestibular é 
um concurso público e, como todos os eventos dessa natureza, 
também provoca medo, estresse e pânico. Dominadas essas 
sensações (não se preocupe em fazê-las desaparecer), releia 
a proposta, organize o projeto de texto, rascunhe o suficiente, 
redija o texto e passe a limpo. 


Seja firme com o bloqueio, mas não se violente. Em tempo: 
quando estudar sozinho ou em grupo, caso não consiga re- 
almente escrever seu texto ou responder a questões, relaxe, 
deixe tudo e recomece mais tarde. Nessas ocasiões, você está 
num ensaio, não na estreia da peça. 
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Conclusão 


e 


Alguns tipos de conclusão. 


Síntese - Mais adequada para textos expositivos, consiste em 
resumir /sintetizar /condensar as ideias apresentadas /defendi- 
das no texto. 


Retomada da tese - Sem apelar para a redundância /repetição 
da tese, confirma a ideia central, isto é, a tese apresentada no 
início do texto. 


Encaminhamento de soluções - A partir das questões levanta- 
das na discussão, propõe encaminhamentos, isto é, possíveis 
soluções para essas mesmas questões. Não se trata de soluções 
alheias à realidade, muito menos desconectadas do que foi dis- 
cutido/apresentado no texto. 


Pergunta retórica - A pergunta retórica deve suscitar a reflexão 
do leitor, e não jogar para ele a responsabilidade de encami- 
nhar possíveis soluções para o que foi discutido /apresentado 
no texto. 
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Dicas de sucesso 


Estudo em grupo: ficção ou realidade? 


Thaís num canto da sala pergunta a Arthur se ele foi à festa do 
Rafael. Matheos folheia revistas de esporte enquanto Isabela ex- 
plica um exercício de Física a Nícolas. Marina, na cozinha, ataca a 
geladeira e o forno. Isso pode ser tudo, meno estudo em grupo! 


No entanto, geralmente é assim que muitos vestibulandos es- 
tudam, sem disciplina. Aliás, a palavra costuma deixar os ado- 
lescentes com os cabelos em pé. Po razões de saúde individual 
e pública, vamos quebrar mais esse preconceito? Se esse fos- 
se um teste de múltipla escolha, qual seria a alternativa mais 
adequada para o conceito de disciplina de que tratamos? 


a) Regime de ordem imposta ou menos consentida. 

b) ordem que convém ao bom funcionamento de uma organização. 
c) Relações de subordinação do aluno ao mestre. 

d) Submissão a um regulamento. 

e) Qualquer ramo do conhecimento humano. 


Obviamente o item “b”, pois, para o vestibulando consciente, 
disciplina não significa rigidez, e sim um mecanismo de organi- 
zação em todos os níveis para o aproveitamento qualitativo de 
determinada atividade. Bem,não tenho a pretensão de escre- 
ver um dicionário. Apenas espero ajudá-lo a colocar um pouco 
de ordem em seu trabalho em grupo. 
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Conexão 


Antes de iniciar uma nova atividade, é sempre bom se concen- 
trar, relaxar ou fazer um ritual, dependendo de suas convicções 
pessoais. Imagine um colega que tenha brigado com os pais 
ou com a namorada e chegue para o estudo em grupo: vai 
conseguir acompanhar os estudos se antes não se desligar do 
problema? Não. 


A regra vale para qualquer atividade: antes de iniciá-la, respire 
fundo, relaxe, mentalize, enfim, estabeleça conexão com aqui- 
lo que vai fazer. No caso do estudo em grupo, escolha sempre 
algo ecumênico. Feito isso, que tal um aquecimento? Leia uma 
crônica ou um poema (não necessariamente das listas dos ves- 
tibulares) antes de mergulhar nos estudos. 


Horário 


Evite reunir grupos de estudo em horários nos quais quase 
sempre os colegas estão cansados (logo após o almoço e às 
21h, por exemplo). O organismo tem seu timing e, portanto, 
domingos e feriados nacionais também devem ser respeitados. 
Feriados municipais, tudo bem, vá lá... 


Objetivos 


Para que servirá esta reunião de estudos? Para resolver dúvi- 
das, fazer exercícios, apresentar resultado e esquemas? Plane- 
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je, organize, defina. A propósito, isso é uma constante na uni- 
versidade. Acostume-se a trabalhar com método. 


Programação 


Toda atividade em grupo pressupõe responsabilidade conjunta. 
As tarefas devem ser divididas previamente. Nada de eu chego 
lá e vejo o que faço. Improviso pega bem para quem domina a 
técnica (vide atores, músicos e outros). Dessa forma, para que 
a reunião seja harmônica, é necessário que cada componente 
do grupo venha preparado, tenha feito a lição de casa, o en- 
saio, a fim de contribuir com o coletivo, e não apenas colocar 
um funil na orelha esquerda e receber explicações de colegas 
benevolentes. 


Duração 


Lugar-comuniíssimo: o que importa é a qualidade, não a quan- 
tidade. Não adianta o grupo se reunir por oito horas e se es- 
tafar. Estabelecidos previamente os objetivos da reunião, cada 
componente terá um tempo determinado para explicar exer- 
cícios, levantar dúvidas etc. Essa atitude pode parecer buro- 
crática, mas não é. Trata-se de disciplina. A não ser que a cada 
explanação de História do Brasil você queira ouvir novamen- 
te a história da família daquele amigo que teve um tataravô 
bandeirante, que saiu de São Paulo rumo a Minas Gerais e se 
casou com uma índia, teve três filhos, dois homens e uma 
mulher, e... 


- Redação - -- 
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(ESPH-SP) Substituindo as expressões em destaque nas frases 
abaixo, o que se pode obter? 

1 - Levei um grande susto! Quase fu atropelado! 

11 - Que desagradável! Lá vem ele de novo. 
IT - Preste atenção! O quarda pode multar. 
à) Opa - Pusa - 0h 
b) Opa = Xi- Céus 
c) Caramba — Xi - Alerta. 

= Cuidado 
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Recursos 


Dentre as vantagens de estudar em grupo, os vestibulandos co- 
mumente apontam o fato de que os colegas, em muitos casos, 
entendem melhor as dúvidas dos candidatos do que os próprios 
professores, pois sentem na pele as dificuldades de aprendi- 
zado. Depende. Se o professor tiver formação e experiência, 
terá método e, portanto, simulará situações de dificuldades de 
aprendizado comuns a diversos tipos de estudantes. Dessa for- 
ma, utilizará em suas aulas vários recursos, que podem (e de- 
vem) ser incorporados ao estudo em grupo, tais como fotocó- 
pias de esquemas, painéis, murais, dramatizações, ilustrações, 
simulações em computador, gráficos, retroprojetor, data-show 
etc. Uso o que estiver ao alcance de sua mão e, naturalmente, 
de seu bolso. 


Notas e apontamentos 


Anote as explicações, copie exercícios, faça esquemas (mesmo 
que seja do seu jeito). Além de estar a um passo dos méto- 
dos de pesquisa que empregará na universidade, dificilmente 
vai sentir sono. Após os encontros, quando for estudar sozi- 
nho, valha-se de resumos (reconstrução do conteúdo a partir de 
ideias principais e palavras-chave), resenhas (releitura crítica 
do conteúdo) e paráfrases (conteúdo reescrito com as palavras 
do leitor /estudante). 


- Redação - - - 


Celebração 


Para seus estudos renderem mais, para não se desequilibrar 
com tantas atividades, a palavra-chave é descontração. Apro- 
veite a presença da turma e cante, dance, comemore mais essa 
jornada de trabalho. Tome suco natural, ria, relaxe o corpo no 
chão ou em almofadas, ouça música, aproveite o momento e 
sinta gratidão por ser amado e ter amigos, colegas, pais e pro- 
fessores com quem pode contar. 


- - « Atenção, can 


Fundamental para a espécie humana e um dos respon- 
sáveis pela falência da indústria de clavas e porretes, o 
diálogo ocorre com o consentimento entre as partes. Por- 
tanto, numa discussão acalorada, quando perceber que o 
outro não vai ouvi-lo, respire fundo e proponha discutirem 
(argumentarem) mais tarde. Argumentar com alguém 
nervoso assemelha-se a tentar convencer um indivíduo 
alcoolizado a parar de beber: isso é possível apenas quan- 
do o alcoólatra está lúcido. O diálogo ainda é o melhor 
instrumento para o vestibulando resolver (e dissolver) 
cobranças e encaminhar aquelas conversinhas chatas a 
respeito da área e da carreira pretendidas (Por que não 
tenta outra carreira mais valorizada? Você tem condições. 
Veja o caso de Fulano...). 


q ) 
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PRESTIGIE O JORNALEIRO: 


Editorial Ortografia 


o 
q 


Ortografia significa correta escrita, parte da gramática normati- 
va que foca a escrita oficial da Língua. 


Tema presente nos exames de qualquer Vestibular ou Concurso 
com frequência constante seja em questões sobre o tema es- 
pecífico ou embutido em outras como pegadinha. 


De fato é muito difícil conhecer todas as regras e exceções de 
ortografia mas pretendemos, com essa edição, eliminar as 


O que o examinador quer é saber se o candidato conhece a 
correta grafia das palavras, se sabe escrever corretamente, pri- 
mordial na atualidade em que se observa verdadeira chacina 
de nossa língua pelas redes sociais. 


Para escrever bem temos que treinar, ler, escrever, enfim, es- 
tudar para nos acostumarmos a detectar um erro de ortografia. 
Principalmente aquelas que geram dúvidas que abordaremos 
a seguir. 


A mais recente Reforma Ortográfica, obrigatória oficialmente 
em 2012, está presente nessa edição mas, devido à preferência 
em questões sobre o assunto, merece atenção especial em ou- 
tra revista focando especificamente as mudancas. Bom estudo! 


--- Ortografia - - - 


--- O essencial do Português - - - 


Homônimos e Parônimos 


e 


Homônimos: vocábulos com pronúncias iguais, mas significa- 
dos diferentes. 


Exemplo Homônimo 
seção/secção sessão cessão 
corte, setor reunião ato de ceder, concessão 


Parônimos: vocábulos com pronúncias parecidas, mas significa- 
dos diferentes. 


Exemplo Parônimo 
cavaleiro cavalheiro 
o que monta a cavalo gentil 


Diferenças de vocábulos (homônimos e parônimos) 


Acender: atear fogo, ligar 
Ascender: subir 


Acerca de: a respeito de, sobre 
Cerca de: aproximadamente 
Há cerca de: há aproximadamente (tempo) 


--- Ortografia - - - 


--- O essencial do Por 


Arrear: pôr arreios 

Arriar: abaixar 

Caçar: perseguir, pegar 

Cassar: anular 
: cômodo para dormir, de prisão 
: arreio 

Censo: recenseamento 

Senso: discernimento 


Cerração: nevoeiro intenso 
Serração: ato de serrar, corte 


Cheque: ordem de pagamento 
Xeque: lance de xadrez; risco; soberano 


Comprimento: extensão 
Cumprimento: saudação; realização 
: hipótese 
: circunstância, situação 
Concerto: acordo; sessão musical 
Conserto: reparo 


Coser: costurar 
Cozer: cozinhar 


Descrição: ato de descrever 
Discrição: qualidade de discreto 


Despensa: local onde se guardam mantimentos 
Dispensa: isenção, licença 
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--- O essencial do Por 


: não percebido 
: desprovido 
Emergir: vir à tona 
Imergir: afundar, mergulhar 
Emigrar: sair de um país 
Imigrar: entrar num país 


Eminente: célebre, respeitável 
Iminente: prestes a acontecer 


Estada: tempo de permanência de pessoa 
Estadia: tempo de permanência de veículo 


soprar, exalar 
terminar 


Flagrante: ato de flagrar; evidente 
Fragrante: perfumado 


Fluir: correr 
Fruir: aproveitar, Desfrutar 


História: narrativa documental 
Estória: narrativa ficcional 


moral: contra a moral 
Amoral: indiferente à moral, sem moral 
: aplicar castigo ou pena 

: transgredir 


Mandado: ordem judicial 
Mandato: missão, duração do exercício de cargo 


--- Ortografia - - - 
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Conceitos preliminares 
1. Análise sintática da oração 

2. As estruturas do período composto 
3. Sintaxe de regência 

4.Crase 

5. Sintaxe de concordância 

6. Colocação pronominal 

7.As palavras “que" e 
8. Figuras de linguagem 
9. Pontuação 

10. Tópicos de linguagem 


e 


--- O essencial do Por 


Precedente: antecedente 
Procedente: proveniente, originário 


Previdência: antevidência; sistema 
Providência: medida; intervenção divina 


Ratificar: concordar, assinar 
Retificar: corrigir 


: desbotado; nevoeiro 
: de origem russa 


Sobrescrever: endereçar, escrever sobre 
Subscrever: assinar 


Sustar: interromper 
Suster: reprimir, sustentar 


Tachar: acusar, censurar 
Taxar: estipular, qualificar, tributar 


Tráfego: trânsito 
Tráfico: comércio lícito ou ilícito 


: volumoso 
: com rubor na face 


Algumas composições de vocábulos diferentes (homônimos) 


A baixo: ao contrário de alto 
Abaixo: embaixo, adiante, no chão, reprovação 


A cima: ao contrário de baixo 
Acima: em cima, em lugar mais alto, superior 


--- Ortografia - - - 


Afim: semelhante, igual 
A fim de: para, com finalidade de 


: antônimo de de cima 
: antônimo de em cima 


Senão: do contrário, a não ser 
Se não: nos outros casos 


Tampouco: também não 
Tão pouco: muito pouco 


Outros casos (grafias) que podem confundir 


da: preposição de + artigo a. Ela chegou da balada. 
dá: verbo dar, 3º pessoa do singular. Ele dá tudo de si. 


vem: verbo vir, 3º pessoa do singular. Ele vem da praia. 
vêm: verbo vir, 3º pessoa do plural. Eles vêm da praia. 
veem: verbo ver, 3º pessoa do plural. Eles veem tudo. 


: verbo ter, 3º pessoa do singular. Ele tem que fazer isso. 
: verbo ter, 3º pessoa do plural. Eles têm que arrumar. 


contem: verbo contar. É preciso que vocês contem tudo. 
contém: verbo conter, 3º pessoa do singular. O copo contém ar. 
contêm: verbo conter, 3º pessoa do plural. Os copos contêm ar. 


provem: verbo provar. É preciso que vocês provem o que falam. 
provém: verbo provir, 3º pessoa do singular. Ele provém do Acre. 
provêm: verbo provir, 3º pessoa do plural. Eles provêm do Acre. 
proveem: verbo prover, 3º pessoa do plural. Se proveem de trigo. 
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--- O essencial do Por 


Todos os derivados do verbo vir (advir, convir, intervir, pro- 
vir...) e ter (deter, reter, manter, conter, obter...) terminam 


em ém na 3º pessoa do singular e em êm na 
do presente do indicativo: ele intervém, provém, re- 
tém, mantém e intervêm, provêm, retêm, mantêm. 


apoio: substantivo. Preciso de todo seu apoio. 
apoio: verbo apoiar. Eu apoio o candidato. Acento diferencial caiu. 


pode: verbo poder. Presente Indicativo. Ele não pode sair agora. 
pôde: verbo poder. Pretérito Perfeito. Ontem ele não pôde sair. 


: perto de, aproximadamente a, ideia de distância. 


Estamos dois quilômetros de casa. 
: perto de, faz ou existe aproximadamente, há: verbo. 
Não nos vemos um ano. mil rãs aqui. 


: a respeito de, sobre. Falávamos acerca do fulano. 


afins: que tem afinidades. As duas pessoas tem gostos afins. 
a fim de: finalidade, com o propósito de. Estudei a fim de vencer. 


em nível de: situações que existam níveis. O caso só pode ser re- 
solvido em nível de diretoria./Será analisado em nível federal. 
a nível de: não existe. Modismo criado erroneamente. 


em princípio: tese, teoria. Em princípio, todas as cores são boas. 
a princípio: no começo. A princípio eu era contra o movimento. 


Sob: embaixo. Estamos sob uma laje. 
Sobre: em cima de. A fruta está sobre a mesa. 


--- Ortografia - - - 
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Mas então como usar corretamente a Língua Portuguesa? 


Da mesma forma como as roupas são utilizadas: da mesma for- 
ma que não é adequado mergulhar de terno, não se vai a um 
Fórum de sunga. Quando se conversa com alguém na internet, 
por exemplo, é possível teclar “vc”, no lugar de “você”, mas 
isso seria inadequado num documento oficial. 


Em contra-partida, imagine um jogador de futebol que, durante 
uma partida, se valesse da Norma Culta da Língua. Não seria 
estranho ouvir algo como “Por favor, passe-me a bola!”? Além 
de estranho, não daria nem tempo de outro jogador ouvir o 
pedido. 


No extenso território do Brasil as distorções da fonética das 
palavras faz os brasileiros se confundirem ao escrever. Depen- 
dendo da região, pepino vira “ ”. Pior é o caso dos sons 
idênticos ou semelhantes como “che x”, “gej”,“s,ss,c ce 
x e'xez” 


Determinados usos, embora franqueados pela Norma Culta da 
Língua, podem soar estranhos. Em caso de dúvida, ou de não se 
sentir à vontade ou , é simples: subs- 
titua tais palavras e/ou expressões por sinônimos. Para isso 
tenha um vasto repertório. Como conseguir? Lendo! 


--- Ortografia - - - 


--- O essencial do Português - - - 


O velho caso dos Porquês 


e 


1) - junto e sem acento - é conjunção causal ou expli- 
cativa: 

Ele viajou foi chamado para assinar contrato. 

Ele não foi estava doente. 

Abra a janela o calor está insuportável. 

Ele deve estar em casa a luz está acesa. 


2) Porquê - junto e com acento - é a forma substantiva (vem 
antecedida de artigo o ou um): 


Quero saber o porquê da sua decisão. 
A professora quer um porquê para tudo isso. 


3) Por quê - separado e com acento - é usado somente no final 
de frases: 


Parou por quê? 

Ele não viajou por quê? 

Se ele mentiu, eu queria saber por quê. 

Eu não sei por quê, mas a verdade é que eles se separaram. 


4) Por que - separado e sem acento - aplica-se em dois casos: 


441. Em frases interrogativas diretas ou indiretas: 


--- Ortografia - - - 


-- - O essencial do Português - - - 


Por que você não foi? (pergunta direta) 
Gostaria de saber por que você não foi. (pergunta indireta) 


4.2. Quando for substituível por por qual, pelo qual, pela 
qual, pelos quais, pelas quais ou quando houver a palavra 
motivo antes, depois ou subentendida: 


Só eu sei as esquinas por que passei. (pelas quais) 

É um drama por que muitos estão passando. (pelo qual) 
Desconheço as razões por que ela não veio. (pelas quais) 
Conheço os motivos por que a viagem foi adiada. (pelos quais) 
Não sei por que motivo ele não veio. (por qual) 

Não sei por que ele não veio. (por qua! motivo) 


: para causas e explicações. Sinônimo de pois. 
Exemplo: Dormi 5 (pois) estava cansado. 


Porquê: substantivo, motivo //razão. Precedido de artigo. 
Exemplo: Revelou o porquê do seu gesto. 


Por quê: antes de sinal de pontuação (2, .). 
Exemplo: Não veio nem disse por quê. 


Por que: por que motivo, por qual motivo, pelo qual... 
Exemplo: Por que (motivo) você não veio? 


--- Ortografia - - - 


ê Mau ou Mal? 


1) Mau: é o contrário de bom. 

Ele é um mau amante. (poderia ser um bom amante) 
Sempre está de mau humor. (poderia estar de bom humor) 
Meu patrão é um mau caráter. (poderia ser um bom caráter) 
2) Mal: pode ser advérbio, conjunção ou substantivo. 


2.1. Quando for substituível por é um advérbio. 


Ele está mal humorado. (poderia estar humorado) 
O cachorro se comporta mal. (poderia se comportar j 


2.2. Quando substituível por , ou 
é uma conjunção. 


Malchegou, todos saíram. ( chegou/ chegou) 
Mal saiu do metrô, tomou um táxi. ( saiu) 
2.3. Quando indica um ; ou é um 


substantivo. 


O seu mal é ser tão crítico. (o seu ou ) 
O padre tem um mal incurável (tem uma ) 
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Substitua o Mau ou Mal por Bom ou “cem e verifique qual 
fica melhor. 


Mau é o antônimo de 
Mal é o antônimo de 


Volátil ou Volúvel? 


Muitas pessoas se confundem quando usam esses termos por 
desconhecer os significados. O assunto é “mudança rápida” 
mas veja como e de que /quem: 


1) Volátil: se refere à mudanca d ) o, para coisas. 


O álcool é volátil pois passa do estado líquido para o gasoso em 
pouco tempo. 


2) Volúvel: se refere à pessoa que muda d 59 rapidamente. 


Adriana é volúvel pois disse que gosta de vermelho e agora 
prefere azul. 


--- Ortografia - - - 


--- O essencial do Por 


Incluso ou Incluído? 


e 


Incluso e incluído não são sinônimos: 


1) Incluso: usado apenas como adjetivo concordando com o 
substantivo a que se refere ou na voz passiva com os verbos 
auxiliares ser e estar. 


Seguem inclusos os anexos. (concorda com anexos) 

Seguem inclusas as notas fiscais. (concorda com notas fiscais) 
A tarefa estava inclusa na aula. (concorda com tarefa) 

O imposto estava incluso no preço. (concorda com imposto) 
O jantar não é incluso. (concorda com jantar) 


2) Incluído: particípio do verbo incluir, usado com os 
verbos auxiliares ter e haver. 


O diretor havia incluído o nome de João na lista de demissão. 
O pedreiro tinha incluído o o preço do material no orçamento. 


ser e estar incluso 
ter e haver incluído 
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Anexo ou Anexado? 


1) Anexo: adjetivo que deve concordar com seu substantivo. 


Seguem anexas as notas fiscais. 
Envio os comprovantes de depósito anexos ao processo. 
Favor verificar o documento anexo. 


2) Anexado: particípio passado do verbo anexar usado junto de 
outros verbos como e que também devem concordar 
com o substantivo a que se refere. 


Os documentos foram anexados. 
Eu havia anexado o arquivo. 
A planilha está anexada. 


3) Em anexo: forma substantivada da palavra anexo com a pre- 
posição em não apreciada pelos gramáticos e pela Norma Cul- 
ta. Evite. 


Como anexo significa , à ideia de usar 
em anexo indica que existe um compartimento /envelope que 
contém o anexo. 


As sugestões de convite estão em anexo. (dentro de uma carta) 
As sugestões de convite estão no anexo. (dentro de envelope) 


--- Ortografia - - - 
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ê Por ou Pôr? 

1) Por: preposição. 

Em vez de ir por esse caminho, irei pelo outro. 

2) Pôr: verbo (por, colocar), cuja criou uma 
exceção e manteve o acento diferencial. Os verbos derivados 
não têm acento: expor, compor, dispor, impor... Única palavra 
terminada em or acentuada. As demais (cor, dor...) não tem 
acento. 

Vou pôr os pés sobre a mesa. 

ê Que ou Quê? 

1) Que: sem acento, quando não couber um artigo antes. 


Espero que você não se arrependa. 


2) Quê: substantivo (quando cabe um artigo antes) ou no caso 
dos porquês (página 11) separado, no final da frase. 


Ele tem um quê de sabedoria 
Procurava não sabia bem o quê. 


- -- Ortografia - - - 


ê A ou Há? 


1) A: preposição, quando for tempo futuro ou distância. 


Só nos veremos daqui a três meses. 
Estamos a cinco metros da chegada. 


2) Há: verbo (haver, no sentido de fazer), usado para tempo já 
transcorrido /passado. 


Não nos vemos há dez anos. (faz) 
Há muito tempo, aconteceu aqui um crime. (faz muito tempo) 


DO Quando você o ver ou vir? 
Pegadinha clássica dos exames, pela conjugação do verbo ver: 
1) Ver: verbo no 


Quero ver você passar no Concurso. 


2) Vir: futuro do subjuntivo do verbo ver: vir, vires, vir, virmos, 
virdes, virem. 


Quando você o vir, diga-lhe que passei no Concurso. 
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Mais, Mas ou Más? 


e 


1) : é o contrário de menos, pode ser substituído por menos. 
Estou cançado que ontem. (poderia estar menos) 
Reuniram pessoas que o esperado. (poderia ser menos) 


2) Más: plural do adjetivo má, oposição de boas. 


Não eram más ideias. (eram boas ideias) 
Estavam com más intenções. (não estavam com boas intenções) 


3) Mas: substituído por porém, contudo, todavia, entretanto. 


Entrou mas teve que sair. (porém) 
Não foram convidados, mas vieram à festa. (entretanto) 


Rd 


Insistência nos erros 


Trezentos gramas: quando citar o peso, então é o grama. 

Engasguei com a espinha do peixe. (espinha dorsal) 
dizem e mulheres, obrigada. 

Faz dois anos que não o vejo. O verbo fazer é impessoal. 

Havia muitas pessoas no local. O verbo haver é impessoal. 

Pode haver problemas é o correto. Não use ” 

Use sempre “a partir” e não “à partir”. 


m 
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e 
q Correta grafia 

Confeccionamos uma lista de palavras que geram dúvidas ao 
escrever. Conhecemos as regras, mas sempre surge aquela dú- 
vida seja pela pronúncia ou pelo uso de palavras ou pronúncias 
parecidas e seus significados. São palavras difíceis de assimilar 
e que sempre procuramos a correta grafia em pesquisas e di- 
cionários. É nossa que nos impede de escrever 
“caxorro”, “caza” e “oje”. Portanto, leia sempre essa lista pois 
seu uso é extremamente prático e rápido. 


Palavras. Saiba que o correto é... 


Abençoo Análise 
Aceso (de acender) Androide 
Acesso (via, acessível) Ânsia 
Adivinhar Antiaéreo 
Adolescente Anti-herói 
Advogado Anti-horário 
Aeroespacial Anti-inflamatório 
Agressão Antiqueda 
Agroindústria Antirroubo 
Aguentar Antirrugas 
Alcateia Antirruído 
Ambiguidade Antisséptico 
Ameaça Antissocial 
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Apneia Centopeia 
Apoia(m) Chantagem 
Ascensão Chipanzé 
Assar Chope 
Assembleia Chuchu 
Asterisco Cinquenta 
Asteroide Coautor 
Astigmatismo Coco 
Atenção Colmeia 
Aterrissar Com certeza 
Autoajuda Companhia 
Autoescola Consequência 
Auto-organização Contração 
Autorretrato Contrarregra 
Auxílio Convicção 
Azar Cooperativo 
Bandeja Coreia 
Basculante Costume 
Beneficente Creem 
Bilíngue Cuspir 

Boia De repente 
Brechó Debiloide 
Bucho Deem 
Cabeleireiro Delinquente 
Caju Depredar 
Calvície Descarrilhar 
Cansaço Deslize 
Caranguejo Desumano 
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Diarreia 
Dignitário 
Dilapidar 
Disenteria 
Distorção 
Eloquente 
Embaixo 

Em cima 
Empecilho 
Encher 

Enjoo 
Enxague 
Enxergar 
Enxerto 
Enxugar 
Epopeia 
Equidistância 
Espermatozoide 
Espontaneidade 
Estender 
Estreia 
Estupro 
Europeia 
Exceção 
Excesso 
Excitante 
Expulsão 
Extensão 


Extraescolar 
Faxina 

Feiura 

Freada 
Frequência 
Fusível 
Geleia 
Gengiva 
Geminada (duplicada) 
Grajaú 
grama (peso com artigo “0”) 
Heroico 
Hidrelétrica 
Ideia 

Imenso 
Infelizmente 
Infraestrutura 
Inter-racial 
Intrauterino 
logurte 

Item 

Jiboia 

Jiló 

Joia 

Lagartixa 
Laje 

Leem 

Lindoia 
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Linguiça 
Macérrima 
Madeixa 
Maisena 
Mandachuva 
Manteigueira 
Mendigo 
Menos 
Meritíssimo 
Mesozoico 
Meteorologia 
Mexerica 
Micro-organismo/Microrganismo 
Minissaia 
Mortadela 
Murcho 
Nhoque 
Nucleico 
Odisseia 

Órfã 

Ovos estrelados 
Pajé 
Paleozoico 
Pança 

Para 
Paralisado 
Paranoia 
Paranoico 


Paraqueda(dista) 
Peça 

Pelo 

Pera 

Perdoo 

Pesquisa 
Pinguim 

Plateia 

Plebeia 

Polo 

Pompeia 
Pontapé 

Por isso 

Povoo 

Praça 
Prazerosamente 
Predeterminado 
Preestabelecido 
Preciso 
Pré-histórico 
Pré-requisito /Prerrequisito 
Pretensão 
Preveem 
Privilégio 
Problema 
Propriedade 
Proteico 
Quatorze ou catorze 
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Queloide 
Quilômetro 
Receoso 
Rechonchuda 
Reeditar 
Reescrever 
Refém 
Reivindicar 
Releem 
Repressão 
Reveem 
Rubrica 

Sagui 

Seborreia 
Semianalfabeto 
Semiárido 
Semieixo 
Semirreta 
Sequência 
Sequestro 
Seriíssimo 
Soando (de som) 
Sobressaia 
Suando (de suor) 
Sub-humano 
Sub-região 
Subsequência 
Subsequente 


Super-heroi 
Super-homem 
Suprarrenal 
Tabloide 

Taxa 

Tensão 
Terraplenagem 
Tireoide 
Tramoia 
Tranquilo 
Travesseiro 

Três 

Troia 

Trouxa 
Ultraconservadora 
Ultrarradical 
Ultrassom 
Ultrassonografia 
Urbanoide 

Ureia 

Urubu 

Veem 
Verossimilhança 
Viagem (Substantivo) 
Viajem (verbo) 
Você 

Voo 

Xícara 
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ê Questões 
1 - (CESPE - 2011 - Correios) No tempo em que se andava a 


cavalo para entregar cartas, era preciso pôr arreios no cavalo, 
ou seja, era preciso: 


a) arriar-se o cavalo. 
b) arreiar o cavalo. 

c) arreiar-se no cavalo. 
d) arrear o cavalo. 

e) arriar no cavalo. 


2 - (FCC-PGE-BA - 2013 - Assistente de Procuradoria) No Brasil, a 

falta de educação entre as pessoas vem aumentando. Por uma 
, ainda que superficial, podemos com 
a falta de um de discrição dos 

de pais despreparados para educá-los. 


As palavras que preenchem, respectivamente, as lacunas do 
texto acima estão corretamente grafadas em: 


a) análise - enxergar - clareza - gesto - discípulos 
b) análise - enchergar - claresa - gesto - dicipulos 
c) análise - enchegar - clareza - jesto - disípulos 
d) análize - enxergar - clareza - jesto - discípulos 
e) análize - enxergar - claresa - gesto - dissípulos 
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3 - (DETRAN-R] - 2013 - Assistente Técnico de Identificação Civil) 
Verifique quais dos homônimos homófonos entre parênteses 
completam, correta e respectivamente, os espaços nas orações 
abaixo: 


1) Seu de humor é ótimo! (censo /senso) 

IN) Os ficaram decepcionados com o desfecho da 
peça de teatro. (espectadores/ expectadores) 

HI) Não gosto de perfumes com de alfazema. (es- 
trato/ extrato) 


Assinale a alternativa que traz a sequência correta: 


a) senso - expectadores - extrato 
b) senso - espectadores - estrato 
c) censo - expectadores - estrato 
d) senso - espectadores - extrato 
e) censo - espectadores - extrato 


4 - (VUNESP - 2013 - Escrevente Técnico Judiciário) Assinale a 
alternativa cujas palavras se apresentam flexionadas de acordo 
com a norma-padrão. 


a) Os tabeliãos devem preparar o documento. 
b) Esses cidadões tinham autorização para portar fuzis. 
c) Para autenticar as certidãos, procure o cartório local. 
d) Ao descer e subir escadas, segure-se nos corrimãos. 
e) Cuidado com os degrais, que são perigosos! 
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A palavra GMR origina-se do grego; signífica “arranjo”, 
“disposição”. A sintaxe, portanto, é a parte da gramática que 
estuda não só as relações existentes entre as palavras na frase, 
assim como as normas de construção dos periodos, 


BEREO é a palavra ou conjunto de palavras com significado 
completo que serve para estabelecer comunicação: 
Cuidado! 
Reduza a velocidade, 
ORGÃO é a frase organizada em torno de um verbo ou locu. 
ção verbal: 
Nossa viagem será longa. 


Está chovendo muito neste verão. 


(PEGO é um enunciado linguístico formado por uma ou 
mais orações. Pode ser: 


a) simples — é constituído de apenas uma oração, isto é, há, 
no periodo simples, apenas um verbo ou locução verbal: 


og laio psi 


o nome de oração absoluta. 
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5 - (CASA DA MOEDA - 2012 - Assistente Técnico Administrati- 
vo) Os verbos irregulares oferecem uma dificuldade a mais em 
relação a sua conjugação, uma vez que não seguem o modelo 
mais comum dos verbos regulares. 


Que forma verbal destacada abaixo está conjugada de acordo 
com a norma-padrão da língua portuguesa? 


a) Se essas crianças podessem, certamente não estariam nas 
ruas. 

b) O que a sociedade deseja é que cada criança esteje em sua 
família. 

c) É preciso que não meçamos esforços para tirar as crianças 
das ruas. 

d) Se eu ver uma criança maltrapilha chorando na rua, não mais 
a ignorarei. 

e) Seria importante que o Congresso proposse uma lei de pro- 
teção aos menores de rua. 


6 - (DETRAN-RJ - 2013 - Assistente Técnico Administrativo) Esta- 
belecem relação de paronímia entre si apenas os dois vocábu- 
los expostos na alternativa: 


a) anteceder e suceder. 

b) descrição e discrição. 

c) casa e residência. 

d) Ásia e Oceania. 

e) manga (fruta) e manga (parte da roupa). 
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7 - (FEPESE - 2012 - Analista Técnico de Gestão Ambiental) Ana- 
lise as frases abaixo quanto à obediência à norma culta. 


1. Faz mais de três meses que ele partiu. 

2. A entrada para o parque era gratuíta. 

3. Haviam muitos acidentes ecológicos naquela época. 
4. Fiz ele entender que sua atitude estava errada. 

5. Dize-me o que queres e dar-te-ei o que mereces. 


Assinale a alternativa que indica todas as afirmativas corretas. 


a) São corretas apenas as afirmativas 1 e 5. 
b) São corretas apenas as afirmativas 2 e 4. 
c) São corretas apenas as afirmativas 4 e 5. 
d) São corretas apenas as afirmativas 1,2 e 3. 
e) São corretas apenas as afirmativas 3, 4e 5. 


8 - (VUNESP - 2013 - Escrevente Técnico Judiciário) Assinale a 
alternativa que preenche, correta e respectivamente, as lacu- 
nas do trecho a seguir, de acordo com a norma-padrão. 


Além disso, certamente entre nós 
do fenômeno da corrupção e das fraudes. 


a) a ... concenso ... acerca 
b) há... consenso ... acerca 
c) a... concenso ... a cerca 
d) a ... consenso ... há cerca 
e) há ... consenço ... a cerca 
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9 - (FCC - 2012 - Analista Judiciário) O que se destaca está em- 
pregado com correção em: 


a) Por que era sempre tão elogiado, não acatou com tranquili- 
dade o comentário do diretor. 

b) Não sei o porque de sua apreensão. Creio que nada lhe foi 
desfavorável. 

c) Recusou-se a repetir muito do que havia dito, ninguém en- 
tendeu bem por que. 

d) Você não vai por quê? Saiba que todos o esperam com an- 
siedade. 

e) Porquê não entregaram os passaportes que nos pediram? 


10 - (INSTITUTO CIDADES - 2013 - Técnico de Nível Superior) “A 
razão a sustentabilidade do planeta seja um tema tan- 
to polêmico quanto difícil de ser efetivado está no fato deste 

à atual cultura de consumo na qual estamos in- 
seridos. Reciclar é importante, diminuir o consumo deve 
ser prioritário”. 


O conjunto de palavras ortograficamente adequado que preen- 
che as lacunas do trecho acima é: 


a) por que - ir ao encontro - excessivo - mas 
b) porque - ir de encontro - excessivo — mais 
c) porque - ir ao encontro — exssessivo - mas 
d) por que - ir de encontro - exssecivo - mais 
e) por que - ir de encontro - excessivo - mas 
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11 - (VUNESP - 2013 - Médico Judiciário) Assinale a alternati- 
va que completa, respectivamente, as lacunas das frases, com 
sentido coerente e atendendo às regras do português padrão. 


Muitos temem que as radiações eletromagnéticas pos- 
sam doenças a quem mora nas proximidades das 
antenas de celulares. 

Pacientes com câncer começam a se sentir mal quando entram 
na sala da quimioterapia, porque eles a ex- 
pectativa de sentir náusea após a sessão. 

A bula dos remédios alerta para os riscos que o tratamen- 
to traria aos pacientes. 


a) infringir ... têm ... possívelmente 
b) infligir ... têm ... possivelmente 
c) infligir ... tem ... possívelmente 
d) infringir ... tem ... possivelmente 
e) infringir ... têm ... possivelmente 


12 - (UFMT - 2013 - Técnico Industrial - Mecânica) A grafia cor- 
reta das palavras em um texto é fator primordial para o bom 
entendimento. Assinale a alternativa em que todas as palavras 
estão grafadas corretamente. 


a) permissão - abstenção - piche 
b) hélice - impulção — análise 

c) anteaéreo - lugarejo - imerção 
d) quizer - gracha - gestão 
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13 - (FEPESE-SC - 2013 - Analista Técnico) Considere as seguin- 
tes palavras: 


1. atrasado, analisar, pobreza, paralisar 

2. pretensioso, improvisar, obcecado, sintetizar 
3. dissenção, discussão, advinhar, impecilho 

4. tábua, fracasso, excesso, exceção 

5. beneficiente, deslize, extravasar, espontâneo 


Estão corretamente grafadas as palavras apresentadas em: 


a)3e4. 
b)4es. 
)1,2e4. 
d1,4es5. 
e)2,4es5. 


14 - (IESES-SC - 2013 - Agente Administrativo) Leia a frase abai- 
xo e assinale a alternativa que preencha as lacunas correta- 
mente. 


A seguida da de direito aos políticos 
causou muitas 


a) Abstensão; conceção, objesões. 
b) Abstenção; consessão; objessões. 
c) Abstenção; concessão; objeções. 
d) Abstensão; concesão; objeções. 
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15 - (FUNCAB-ES - 2013 - Soldado Combatente da Polícia Mili- 
tar) Assinale a alternativa em que a grafia de todas as palavras 
está correta. 


a) excessão - consciência - púdico - fragelo. 

b) enchente - rúbrica -monge - ascensão. 

c) esplêndido - detenção - imprecindível - piscina. 
d) concessão -marron - pichação - ascensão. 

e) canjica - tigela - regimento - necessidade. 


16 - (FUNCAB-ES - 2013 - Escrivão de Polícia) Grafam-se com 
“7”, como “profetizar” - ver: “profetizavam que eu “não con- 
seguiria marido” (8 4) —- todas as formas verbais relacionadas 


em: 


a) terceiri...ar - concreti...ar — bati...ar 
b) avali...ar - parali...ar - improvi...ar 
c) anali...ar — ajui...ar — civili...ar 

d) catequi...ar — ali...ar — indeni...ar 
e) pesqui...ar - coloni...ar — vitimi...ar 


17 - (CETRO-RS - 2012 - Oficial de Transportes) De acordo com 
a norma-padrão da Língua Portuguesa, assinale a alternativa 
correta em relação ao verbo. 


a) A expectativa é a de que hajam mais alunos do que no ano 
passado. 
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b) Houveram discussões sobre a implantação do novo curso. 

c) Se haver desistentes, a empresa adotará uma nova medida 
de contratação. 

d) Embora muitos tenham trabalhado no curso, somente alguns 
poderão continuar. 

e) Encerrou-se os prazos para candidatura ao novo cargo. 


18 - (VUNESP-SP - 2013 - Escrivão de Polícia Civil) Assinale a 
alternativa em que a palavra destacada pode ser corretamen- 
te substituída pelo termo entre parênteses, sem alteração do 
sentido da frase. 


a) Niemeyer acreditava incutir o ardor em quem experimenta- 
va suas construções. (ardorosamente) 

b) ... mas sinuoso ao conceber os monumentos de concreto. 
(concretamente) 

c) A vida é demasiado curta... (demasiadamente) 

d) ... ele foi duro nas convicções pessoais... (pessoalmente) 

e) ... parecia descrente da função social da arquitetura. (social- 
mente) 


19 - (FUNCAB - 2013 - Auxiliar de Informática) Assinale a opção 
em que o verbo destacado foi corretamente grafado. 


a) TEM sempre muito interesse nesse assunto os dois empre- 
sários. 
b) É preciso POR ordem nessa repartição. 
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c) Todos os funcionários VEM recebendo ajuda da empresa. 

d) Os dois consultores TÊM respondido com presteza às solici- 
tações. 

e) Há algum tempo eles VEEM trazendo novas informações so- 
bre o assunto. 


20 - (UEG-GO - 2013 - Oficial de Saúde) No trecho “Mas entre 
uma e outra existem situações e estágios intermediários” (li- 
nha 6), o item sublinhado apresenta uma afirmação que intro- 
duz uma: 


a) conclusão de um argumento em desenvolvimento no pará- 
grafo. 

b) adição de argumento que concorda com a ideia desenvolvi- 
da na frase anterior. 

c) ideia argumentativamente oposta àquela mencionada no 
período anterior. 

d) ideia de restrição em relação aos argumentos anteriores. 


Gabarito das Questões 


1 D 6 B 11 B 16 A 
2 A 7 A 12 A 17 D 
5 D 8 B 13 (€ 18 c 
4 D 9 D 14 c 19 D 
5 (€, 10 E 15 E 20 c 
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ê Classes Gramaticais 
As classes gramaticais são verdadeiras famílias de palavras com 
características morfológicas (de estrutura) 


Variáveis 
Substantivo - designa os seres. 


Variações: número (singular e plural) e gênero (masculino e 
feminino): o menino, a menina, os meninos, as meninas. 


Atenção aos substantivos próprios, que designam seres em par- 
ticular: João, José, Maria. Eles também podem aparecer como 

, que designam seres em geral. Exemplo: 
Ele é um joão-ninguém. 


Adjetivo - caracteriza os seres (substantivos). 


Variações: número (singular e plural) e gênero (masculino e 
feminino): menino bonito, menina bonita, meninos bonitos, 
meninas bonitas. 


Artigo - especifica ou generaliza os seres (substantivos). 
Variações: número (singular e plural) e gênero (masculino e 
feminino): o menino, umas meninas. 
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Numeral - indica números. 


Variações: número (singular e plural) e gênero (masculino e 
feminino): um, dois, quíntuplo, sétimos, sétimas. 


Pronome - substitui ou modifica substantivos. 


Variações: número (singular e plural) e gênero (masculino e 
feminino): eles, elas, aquele, aquelas. 


Verbo - localiza acontecimentos, fatos, no tempo. 
Variações: número (singular e plural), pessoa (1º, 2º, 3º), tem- 
po (presente, pretérito, futuro) e modo (indicativo, subjuntivo, 


imperativo): amo (verbo amar - 1º pessoa do singular do pre- 
sente do indicativo). 


Invariáveis 


Advérbio - caracteriza verbo, adjetivo ou o próprio advérbio. 
Exemplo: Chegou atrasado. 


Preposição - relaciona uma palavra a outra. 
Exemplo: Cadeira para descanso. 


Conjunção - relaciona uma oração a outra. 
Exemplo: Noélia saiu, mas não tem hora para voltar. 
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d) composto — é constituído de duas ou mais orações que, 
enquanto estrutura sintática, podem ser dependentes de 
uma outra (subordinadas) ou independentes entre si (coor- 
denadas), Observe os exemplos: 


O comandante gatante que à tropa chegará a tempo. 
= = quas 


O período acima é composto de duas orações. A segunda 
oração é subordinada porque depende sintaticamente da 
primeira, Nesse caso, portanto, o período é composto por subor- 
dinação. 

“Deus quer, o homem sonha, a obra nasce.” (erando Pesos) 


GO E) e) 


Nesse periodo há três verbos, portanto são três orações. 
Trata-se de um periodo composto por coordenação, já que as três 
orações são sintaticamente independentes, 
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Interjeição - Exprime sentimento repentino. 
Exemplo: Viva! Mais um trabalho de Norma! 


«* « Observação - - - 


As palavras podem mudar de classe gramatical. 


Antigamente, tinha muito sono. 
Antigamente (advérbio) = há muito tempo 


Ela se refere aos antigamentes. 
Antigamentes (substantivo) = outros períodos 


Semântica 


É a ciência que estuda o significado das palavras de uma língua. 
Dentro desse estudo estão os seguintes aspectos: sinônimos, 
antônimos, homônimos, parônimos e polissemia. 

Significante e significado 


Significante: representa a parte física da palavra, as letras e os 
fonemas. 
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Significado: representa o sentido da palavra, a imagem ou ideia 
na mente do leitor. 


Sinônimos: palavras com significados semelhantes. São próxi- 
mos, mas não exatamente iguais. 


Exemplos: distante - longe 
moradia - casa 
automóvel - carro 
rosto - face 
certo - correto 
zelo - cuidado 
engraçado - cômico 
morrer - falecer 
língua - idioma 


Antônimos: palavras com significados opostos, inversos, con- 
trários. 


Exemplos: claro - escuro 
bem - mal 
vazio - cheio 
gordo - magro 
economizar - gastar 
riqueza - pobreza 
largo - estreito 
alto - baixo 
grande - pequeno 
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Substantivos 


e 


Os substantivos podem ter variações semânticas e de gênero, 
sendo que em alguns casos ocorre a polissemia e em outros 
ocorre a . Vejamos alguns exemplos: 


Polissemia 


Banana - Feminino: fruta (a banana) 
Masculino: paspalho (o banana) 


Capital - Feminino: sede de um país ou região (a capital) 
Masculino: patrimônio, bens (o capital) 


Cinza - Feminino: resíduo de combustão (a cinza) 
Masculino: a cor cinzenta (o cinza) 


Laranja - Feminino: fruta (a laranja) 
Masculino: otário (0 laranja) 


Vigia - Feminino: abertura (a vigia) 
Masculino: sentinela (o vigia) 


Homonímia 


Coral - Feminino: cobra (a coral) 
Masculino: canto em coro (o coral) 
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Estepe - Feminino: planície de vegetação herbácea (a estepe) 
Masculino: pneu sobressalente (o estepe) 


Grama - Feminino: relva (a grama) 
Masculino: unidade de massa (0 grama) 


Lama - Feminino: lodo (a lama) 
Masculino: sacerdote budista (o lama) 


Rádio - Feminino: estação retransmissora (a rádio) 


Masculino: elemento químico, osso do antebraço, 
aparelho radiofônico (o rádio) 


Graus do adjetivo 


e 


Positivo: característica expressa 
Exemplo: Maria é linda. 


Comparativo: característica comparada 


Comparativo de superioridade. 
Exemplo: Maria é mais linda do que Paula. 


Comparativo de igualdade. 
Exemplo: Maria é tão linda quanto Sônia. 
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Comparativo de inferioridade. 
Exemplo: Maria é menos linda que Sônia. 


Superlativo: característica ressaltada 
Relativo: a característica de um em relação a vários. 


Relativo de superioridade: o mais... + adjetivo. 
Exemplo: Maria é a mais linda das irmãs. 


Relativo de inferioridade: o menos... + adjetivo. 
Exemplo: Maria é a menos linda das filhas. 


Absoluto: característica acima do comum. 


Analítico: Muito (ou sinônimo) + adjetivo. 
Exemplo: Maria é muito linda. 

Sintético: Adjetivo + -Íssimo, érrimo... 
Exemplo: Maria é lindíssima. 


- -- Formas corretas de Comparativos - - - 


Seu carro é mais pequeno do que o meu. 
A mesa é mais grande que confortável. 
O primo é mais simpático do que bonito. 
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Comparativos e Superlativos Sintéticos 
Comparativo Positivo: 


Exemplos: bom 
mau 
grande 
pequeno 


Comparativo de Superioridade: 


Exemplos: Melhor 
Pior 
Maior 
Menor 


Superlativo Absoluto: 


Exemplos: ótimo, boníssimo 
péssimo, malíssimo 
máximo, grandíssimo, grandessíssimo 
mínimo, pequeníssimo 


Superlativo Relativo: 


Exemplos: o melhor 
o pior 
o maior 
o menor 
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Superlativos Sintéticos Irregulares 


Terminados em “vel” - bilíssimo 
Exemplo: terrível — terribilíssimo 


Terminados em “z” - císsimo 
Exemplo: capaz - capacíssimo 


Terminados em “ão” - aníssimo 
Exemplo: vão - vaníssimo 


Terminados em “m” - níssimo 
Exemplo: comum - comuníssimo 


Terminados em “io” (sem “e” antes) - iíssimo 
Exemplo: macio - maciíssimo 


Terminados em “eio” - eíssimo 
Exemplo: cheio - cheíssimo 


Superlativos formados a partir da forma latina do adjetivo 


a) Com penúltima letra em “r”: forma latina “em” + érrimo. 
Exemplo: áspero - aspérrimo; próspero - prospérrimo 


b) Alguns adjetivos aceitam forma latina e popular (português 
+ Íssimo). 
Exemplos: sábio - sapientíssimo; jovem - juveníssimo 

amigo - amicíssimo ou amiguíssimo. 
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ê Pronome 
Pronome é a classe de palavras variável que substitui ou 


um substantivo. Desempenha funções que equivalem 
àquelas exercidas pelos chamados elementos nominais. 


Pronomes substantivos 
Desempenham a função de um substantivo. Exemplos: 


Gosto de livros, por isso os leio com tanta paixão. 

As meninas vieram. Disse a elas para voltarem amanhã. 
Aquele é o caderno de que lhe falei. 

Este é o princípio de que não abrirei mão! 

Vejo-os ao longe, os navios! 


Pronomes adjetivos 


Desempenham a função de um adjetivo, modificando o subs- 
tantivo que acompanham. Exemplos: 


Meu pai viajou. 

Outra pessoa virá. 

Sua família não irá? 

Nossos limites, quem os define? 

Não me venha com outros de seus argumentos! 
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Pronomes Pessoais 


Pronomes pessoais retos: funcionam como sujeitos da oração. 
Referem-se às três pessoas gramaticais sejam elas 1º pessoa 
(quem fala) - eu, nós, 2º pessoa (com quem se fala) - tu, vós 
ou 3º pessoa (de quem se fala) - ele, ela, eles, elas. 


Pronomes pessoais oblíquos: funcionam em especial como 
complementos verbais, isto é, como objetos diretos e indi- 
retos: me, mim, comigo / te, ti, contigo / nos, nós, conosco 
/ vos, vós, convosco / lhe(s), o(s), a(s), se ele(s)/ela(s)/si 
consigo(comigo) 


Demonstrativos Esta aqui é minha namorada. 
Relativos Visitei a casa onde nasci. 
Interrogativos Quem disse? 

Indefinidos Cada um sairá a seu tempo. 


Pronomes Possessivos 


Os pronomes possessivos, que agregam ideia de posse à no- 
ção de pessoa gramatical, são normalmente pronomes adjeti- 
vos, contudo podem ser empregados também como pronomes 
substantivos. Exemplo: Seus problemas são realmente seus. 


No primeiro caso, tem-se um pronome adjetivo; no segundo, 
um pronome substantivo. Ambos são pronomes possessivos. 
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Pronomes possessivos: meu, meus, nosso, nossos, minha, mi- 
nhas, nossa, nossas, teu, teus, vosso, vossos, tua, tuas, vossa, 
vossas, seu, seus, sua, suas. 


Pronomes demonstrativos 


Os pronomes demonstrativos situam no tempo ou no espaço o 
ser (pessoa, objeto etc.) em relação às pessoas gramaticais. 
Também são empregados para demonstrar ao interlocutor (lei- 
tor ou ouvinte) o que anunciado, mencionado. 


Pronomes demonstrativos: a, aquele, aquilo, este, esse, isso, 
isto, mesmo, o, próprio, semelhante, tal e respectivas variações 
(quando houver). 


Faço este trabalho porque gosto. (espaço, próximo a quem fala) 
Vou a esse escritório onde você atende aos sábados. (espaço, 
próximo com quem se fala) 

Ele saiu com aquele secretário de que lhe falei ontem. (espaço, 
próximo de quem se fala) 


Ele se aposentou este ano. (tempo, presente, passado ou futuro 
próximos) 

Mudou-se para cá em 1990 e também enviuvou nesse ano. 
(tempo, passado ou futuro não muito distantes) 

Dante foi o grande poeta daquele tempo. (tempo, passado ou 
futuro muito distantes) 
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TERMOS ESSENCIAIS DA ORAÇÃO 


As orações, normalmente, apre- 
sentam dois termos essenciais: o 
sujeito c c predicado. 

O elemento à respeito do qual se 
declara alguma coisa recebe o nome 
de sujeito. A declaração feita a res 
peito do sujeito denomina-se predi- 
cado. 

Nas orações em que figura o 
sujeito, geralmente o verbo concorda 
com ele em pessoa e número. Veja os 
exemplos no quadro seguinte: 


sujeito predicado 
Este romance uma trama simples. 
Os músicos. ensaios de madrugada, 


O sujeito, como vimos, é o termo sobre o qual recai a declara 


ção feita pelo predicado. 
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Este é o presente de que lhe falei: um livro. ( , O que vai ser 
dito, anunciado) 
Um livro, esse é o presente de que lhe falei. ( , O que já foi 
dito, anunciado) 


Pronomes Relativos 


Os pronomes relativos referem-se, em geral, a um termo ante- 
rior, o antecedente. 


Formas variáveis e invariáveis: o qual, os quais, a qual, as quais 
que, cujo(s), cuja(s), quem, quanto(s), quantas, onde. 


Exemplos: 


Ele me indicou o livro que eu li. 

O homem de tranquilo que era tornou-se uma fera! 
É você que me atrai! 

Aqui, onde o vento faz a curva... 

Pediriam desculpas, o que já seria muito bom. 


Pronomes Indefinidos 


Pronomes indefinidos relacionam-se à 3º pessoa gramatical de 
maneira vaga, indeterminada. 


Formas variáveis e invariáveis: algum, alguns, alguma(s), 
certo(s), certa(s), muito(s), muita(s), nenhum, nenhuns, 
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nenhuma(s), outro(s), outra(s), pouco(s), pouca(s), qualquer, 
quaisquer, quanto(s), quanta(s), tanto(s), tanta(s), todo(s), 
toda(s), vário(s), vária(s), algo, alguém, cada, nada, ninguém, 
outrem, tudo. 


Pronomes Interrogativos 


Os pronomes interrogativos são empregados na formulação de 
perguntas diretas ouindiretas. São eles: que, quem, quale quanto. 


DE Artigo 
Os artigos indicam seu um substantivo está sendo empregado 
de maneira definida ou indefinida. Posicionada 


, indica ao mesmo tempo gênero (masculino ou femini- 
no) e número (singular ou plural). 


Artigos definidos: determinam os substantivos de maneira pre- 
cisa. São eles: 0, a, Os, as. 


Exemplos: A borracha é macia. 
O belo cisne nada no lago. 


Artigos indefinidos: determinam os substantivos de maneira 
vaga. São eles: um, uma, uns, umas. 
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Exemplos: Uma borracha para Maria. (qualquer borracha) 
Um cisne nada no lago. (qualquer cisne) 


É frequente a combinação de artigos com preposições forman- 
do a fusão entre os dois: 


Preposição Artigo 
+ 0, Os a, as um, uns | uma, umas 
a ao, aos à, às 
de do, dos da, das dum, duns duma, dumas 
em no, nos na, nas num, nuns numa, numas 
por pelo, pelos pela, pelas 


- É facultativo antes de nomes próprios personativos quando há 
ideia de familiaridade ou afetividade. 


* Recomenda-se o uso do artigo depois do numeral “ambos”. 


* Antes de nomes próprios personativos, quando estes estive- 
rem no plural. 


* Depois do pronome indefinido “todo” de modo a conferir a 
noção de totalidade. 


* Alguns nomes próprios indicadores de lugar, outros não usam. 
A Bahia, o Rio de Janeiro, Curitiba, São Paulo, Paris. 
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ê Advérbio 


Os advérbios são palavras invariáveis cuja função é indicar cir- 
cunstâncias em que as coisas ocorrem. Modificam o sentido ge- 
ralmente do verbo, mas podem atuar sobre os adjetivos e de 
outros advérbios. 


Advérbios que modificam os verbos: 
Ex.: Os sorvetes custam barato. 


De repente correram para a rua. 


Advérbios que modificam os adjetivos: 
Ex.: O internauta parecia distantemente alheio a esse assunto. 
Joaquina é muito bela. 


Advérbios que modificam outros 
Ex.: O vocalista canta muito 
Chegou muito 


Advérbios que indicam Circunstâncias: 


Tempo - Hoje, sempre, nunca, cedo, depois, ainda, antes, nun- 
ca, jamais, agora, sempre, ontem, já... Ex.: Ela chegou tarde. 


Lugar - Aqui, ali, lá, onde, perto, aí, atrás, longe, embaixo, abai- 
xo, acima, adiante, além, dentro... Ex.: Ele mora aqui. 
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Modo - Bem, mal, rapidamente, lentamente, melhor, pior, de- 
pressa, devagar, assim... Ex.: Eles agiram mal. 


Intesidade - Pouco, mais, menos, apenas, bastante, extrema- 
mente, demais, muito, tanto... Ex.: Ele come muito. 


Dúvida - Talvez, provavelmente, porventura, acaso, possivel- 
mente, casualmente... Ex.: Talvez ele volte. 


Afirmação - Sim, certamente, efetivamente, decididamente, 
decerto, realmente... Ex.: Certamente ela virá. 


Negação - Não, nem, nunca, jamais, tampouco... Ex.: Ela não 
saiu de casa. 


Locuções Adverbiais que indicam Circunstâncias: 


Quando duas ou mais palavras exercem função de advérbio, 
temos a locução adverbial, que pode expressar as mesmas no- 
ções dos advérbios. Iniciam por uma preposição: 


Tempo - de noite, de dia, de vez em quando, à tarde, hoje em 
dia, nunca mais, de repente, às vezes... Ex.: Às vezes, entriste- 
co-me. 


Lugar - à esquerda, à direita, de longe, de perto, para dentro, 
por aqui, ao lado, em volta... Ex.: Vire à esquerda e o encontrará. 
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Modo - às pressas, às claras, aos poucos, passo a passo, face a 
face, de cor, em vão, lado a lado, em geral, frente a frente... Ex.: 
Comeu às pressas pois precisava partir. 


Intensidade - em excesso, de todo, por completo, de muito... 
Ex.: Ela bebeu em excesso na festa. 


Dúvida - por certo, quem sabe... Ex.: Quem sabe ele trará no- 
tícias. 


Afirmação - por certo, sem dúvida, de fato, com certeza... Ex.: 
Sem dúvida, ele é a pessoa certa para o cargo. 


Negação - de modo algum, de jeito nenhum, de forma nenhu- 
ma... Ex.: Não conseguirá me estressar de jeito nenhum. 


Existem ainda os advérbios Interrogativos: onde? aonde? (lu- 
gar) quando? (tempo) como? (modo) por que? (causa). Ex.: 
Onde está o dinheiro? Como conseguiste isso? 


Observe o caso a seguir que possui quatro advérbios: 


Advérbio de tempo advérbio de negação 


Ontem, ela não agiu muito 


Advérbio de intensidade 
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Vícios de linguagem 


Barbarismo: erro na grafia, flexão, pronúncia ou significado. 


Cacoépia: pronúncia errada. 

Silabada: troca de sílaba tônica. 

Cacografia: erro na grafia ou na flexão. 

Deslize: erro no significado. 

Estrangeirismo: uso de termo com equivalente na lín- 
gua portuguesa. 


Forma incorreta: Forma correta: 

areonáutica aeronáutica (Cacoépia) 
rúbrica rubrica (Silabada) 
mulçumano muçulmano (Cacografia) 
desapercebido despercebido (Deslize) 

stress estresse (Estrangeirismo) 


Solecismo: erro de sintaxe. 


Forma incorreta: Forma correta: 
Primo, irmã e avó lindas. Primo, irmã e avó lindos (a). 


Arcaísmo: uso de expressões em desuso. 


O clavígero tomou uma chávena de chá. 
O chaveiro tomou uma xícara de chá. 
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Cacofonia: som desagradável resultante da união de palavras. 


Cacófato: som obsceno resultante da união de palavras. 
Colisão: repetição desagradável de consoantes iguais. 
Eco: repetição desagradável de terminações iguais. 
Hiato: sucessão desagradável de vogais. 


Formas desagradáveis: 


Ela tinha; prima minha. (Cacofonia) 
Vou-me já. (Cacófato) 
Penso pouco para pronunciar palavras. (Colisão) 
Canto enquanto planto. (Eco) 

Ou há a hora, ou há o ato. (Hiato) 


Ambiguidade: duplicidade de sentido. 


Forma incorreta: Forma possível: 
Pediu à esposa sua roupa. Pediu à esposa a roupa dele /dela. 


Redundância: repetição desnecessária de uma ideia. 


Forma incorreta: 
Parti a laranja em duas metades iguais 


Forma correta: 
Parti a laranja em duas metades. 
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q Uso do dicionário 

Certamente o dicionário é uma grande referência para a com- 
preensão de vocábulos, expressões, usos (conjugações verbais, 
colocação pronominal etc.) e outros. Contudo, isso não significa 
que os verbetes não devam ser lidos de modo crítico. 


Grosso modo, por exemplo, a maioria dos dicionários define 
“greve” como “direito do trabalhador garantido por lei”, mas 
existe determinado dicionário para o qual “greve” constitui-se 
num “conluio de trabalhadores”, sendo “conluio”, em poucas 
palavras “reunião de pessoas com fins prejudiciais, não reco- 
mendáveis etc.”. 


Algumas dicas para leitura de verbetes: cadeira |s. f. | s. f. pl. 


cadeira 

s. f. - substantivo, feminino 

1. Assento de costas para uma pessoa só. 

2. Disciplina que se ensina numa aula. 

3. Cargo de professor. 

4. Jurisdição ou dignidade eclesiástica. (Ver cátedra.) 


cadeiras 
s. f. pl. - substantivo, feminino, plural 
5. Conjunto dos quadris e ancas. 
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« « « Observação - - - 


Veja o caso da oração “Ela está com dores nas cadeiras”. 
Não podemos substituir “cadeiras” por “cátedras”, de 
modo a dizer “Ela está com dores nas cátedras”. É preciso 
verificar todas as acepções do vocábulo (verbete), para 
compreender qual/quais serve /servem como sinônimo/ 
sinônimos, no caso específico da oração citada, para “ca- 
deiras”. 


Dicas de sucesso 


Antes das provas 


* Informe-se sobre a estrutura das provas, para se preparar 
melhor. 


* Organize uma agenda de estudo (individual e/ou em gru- 
po) e procure cumpri-la. Entretanto, seja flexível e deixe 
margem para o imprevisto. 


* Solicite à família que o (a) auxilie a cumprir sua agenda 
de candidato, o que exige horários e atividades especiais 
durante a preparação para as provas. 
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oca 


Observaç 

19 Chama-se núcleo do sujeito a palavra central, 
geralmente representada por substantivo, 
pronome substantivo ou palavra substanti- 
vada: 


A velha viúiva chorava desesperada. 


Todos devem comportar-se durante a aula, 


enore sitio 


Escrever é um ato livre e universal. (Samir Curi) 


2) Nem sempre o sujeito é o termo que inicia a 
oração: 


Na última prova, faltaram muitos candidatos. 


Foram tomadas as precauções necessárias. 
io de ma 


3 Quando o sujeito se refere à 34 pessoa, sempre 
é possível substituí-lo por um dos pronomes. 
pessoais retos ele, ela, eles ou elas: 


Na última prova, faltaram muitos candidatos. 
Na última prova, eles faltaram. 


Foram tomadas as precauções necessárias. 
Elas foram tomadas. 
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* Não abandone as atividades que lhe trazem prazer, como 
dançar, passear, praticar algum hobby. Caso seja necessá- 
rio, diminua a intensidade e/ou a frequência dessas prá- 
ticas, sem, contudo, deixar de cuidar do corpo, da mente 
e do espírito. 


Para o dia das provas 
* Saia de casa com antecedência, a fim de não se atrasar, 
uma vez que imprevistos acontecem. Se possível, visite 
antecipadamente o local em que se realizarão as provas. 
* Faça do relógio seu aliado, e não seu inimigo. 
* Alimente-se adequadamente. Evite alimentos pesados ou 
que excitem o organismo, como café em excesso e princi- 


palmente o álcool. 


* Use roupas confortáveis e adequadas à estação e ao tem- 
po do dia das provas. 


*- Beba água e, se preciso, vá ao banheiro, faça calmamente 
as necessidades fisiológicas e lave o rosto. 


* Quando necessário, de tempos em tempos, alongue-se 
na cadeira, sem culpa e/ou vergonha. 
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Depois das provas 


* Em vez de perder-se em pensamentos e divagações, con- 
fira os resultados oficiais e verifique sua pontuação. 


* Tenha a certeza de ter feito o seu melhor. 


* Independentemente dos resultados, sinta-se pleno, pois 
você ousou e tentou. 


* Caso os resultados sejam positivos, comemore e vibre ao 
infinito. Se não for aprovado, viva intensamente o luto, 
pois é um direito seu. Então, respire e refaça os planos, 
retome a concretização de seus sonhos. 


* Sinta-se grato a você mesmo e àqueles que contribuíram 
para que você pudesse fazer as provas. 
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ê Questões 
1 - (FGV - 2014 - Técnico Superior Jurídico) A alternativa em que 


a palavra sublinhada tem seu significado corretamente indica- 
do pelo sinônimo em maiúsculas é: 


a) “...os ditos setores progressistas pautavam suas ações por 
filosofias coerentes” / DISCIPLINAVAM. 

b) ”...advogados da infância buscavam promover os interesses 
das crianças...” /DEFENDER. 

c) “.. feministas visavam a afirmar a autonomia das mulhe- 
res...” / AUTORIDADE. 

d) ”...militantes dos direitos de homossexuais...” / OPOSITORES. 
e) “...tornando agressões leves em âmbito do lar...” / ESPAÇO. 


2 - (VUNESP - 2014 - Escrivão de Polícia) O trecho destacado em 
- De acordo com a Proteste, quase metade dos entrevistados 
afirmaram que deixaram de comprar produtos devido às más 
condutas ambientais da companhia. - expressa, com respeito à 
informação de que “deixaram de comprar produtos”, uma: 


a) concessão 
b) causa. 

c) contradição. 
d) dúvida. 

e) comparação 
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3 - (VUNESP - 2014 - Oficial Administrativo) Em - Você podia me 
dar os 25 centavos agora e evitar a humilhação depois! -, os ter- 
mos destacados expressam, respectivamente, circunstâncias de: 


a) afirmação e de afirmação 
b) intensidade e de afirmação. 
c) tempo e de tempo. 

d) modo e de causa. 

e) tempo e de modo. 


4 - (FCC - 2014 - SABESP - Advogado) Atualmente, também se 
associa o Desenvolvimento Sustentável ou Sustentabilidade à 
responsabilidade social. Responsabilidade social é a forma éti- 
ca e responsável pela qual a Empresa desenvolve todas as suas 
ações, políticas, práticas e atitudes, tanto com a comunidade 
quanto com o seu corpo funcional. Enfim, com o ambiente in- 
terno e externo à Organização e com todos os agentes interes- 
sados no processo. 


Assim, as definições de Educação Ambiental são abrangentes 
e refletem a história do pensamento e visões sobre educação, 
meio ambiente e desenvolvimento sustentável. 


Os advérbios grifados no trecho acima podem ser substituídos 
corretamente, na ordem dada, por: 


a) Nos dias de hoje - Por fim - Desse modo 
b) Consentaneamente - Afinal de contas - Desse modo 
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c) Nos dias de hoje - Ultimamente - Do mesmo modo 
d) Consentaneamente - Por derradeiro - Destarte 
e) Presentemente - Afinal de contas - De todo modo 


5 - (IDECAN - 2013 - Assistente Administrativo) Assinale a al- 
ternativa em que os vocábulos pertençam, respectivamente, às 
classes de palavras: pronome, verbo, substantivo. 


a) nós - dessa - gripe 

b) o que - pegar - dessa 
c) se - cuidar - governo 
d) até - vamos - dengue 
e) isso - cuidou - dengue 


6 - (VUNESP - 2013 - Investigador de Polícia) No período — 
Quase igual ao horror pelos cães conhecidos, ou de conheci- 
dos, cuja lambida fria, na intimidade que lhes tenho sido obri- 
gado a conceder, tantas vezes, me provoca uma incontrolável 
repugnância. -, os termos em destaque, conforme o contexto 
que determina seus usos, classificam-se, respectivamente, 
como: 


a) adjetivo, adjetivo e substantivo. 

b) substantivo, adjetivo e substantivo. 
c) adjetivo, substantivo e substantivo 
d) adjetivo, adjetivo e adjetivo. 

e) substantivo, substantivo e adjetivo. 
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7 - (IBFC - 2013 - Advogado) Considere as orações abaixo e 
assinale a alternativa correta. 


I. O rápido garoto terminou o exercício. 
Il. O garoto anda muito rápido. 


a) Emle Il, “rápido” é um advérbio. 
b) Emle ll, “rápido” é um adjetivo. 
c) Em I, “rápido” é advérbio e, em Il, é adjetivo. 
d) Em |, “rápido” é adjetivo e, em II, é advérbio. 


8 - (ESPP - 2013 - Técnico de Operação) Um cartaz colado em 
postes nas ruas trazia o seguinte anúncio: Colchão Sofá Sujo! 
Fone: 9999999. Considere as afirmações abaixo. 


I. O sentido da mensagem muda se a palavra “sujo” for enten- 
dida como verbo ou como adjetivo. 


Il. Considerando-se a intenção do cartaz, entende-se que “sujo” 
é um adjetivo. Está correto o que se afirma em: € 


a) somente | 
b) somente II 
olell 

d) nenhuma 


--- Gramática - - - 


9 - (UNEMAT - 2012 - Analista de Tecnologia da Informação) Os 
efeitos de sentido produzidos pelos termos sublinhados são, 
respectivamente: 


1 - A imprensa noticia que, provavelmente, o aparelho celular 
Galax Nexus será lançado no Brasil no primeiro trimestre de 
2012. 


Il - A internet na esola deve ser, acima de tudo, um instrumento 
de educação das crianças e jovens. 


HI - Ocasionalmente, um ataque mais sério de hackers a sites 
oficias deixa em sobressalto todas as instituições. 


Iv - Além de Steve Jobs, outros grandes gênios da tecnologia 
desapareceram em 2011. 


V - Salvo o aparelho celular, as ferramentas tecnológicas mo- 
dernas estão ainda longe da popularização integral. 


a) pontualidade; correção; constatação; surpresa; relevância. 
b) certeza; ênfase; causalidade; fatalidade; pesar. 

c) dúvida; finalidade; ressalva; adição; consequência. 

d) possibilidade; prioridade; eventualidade; acréscimo; ex- 
clusão. 

e) imprevisão; restrição; suspeição; consternação; impedi- 
mento. 


-- + Gramática - -- 


--- O essencial do Português - - - 


10 - (MPE-MT - 2012 - Promotor de Justiça) A palavra já, depen- 
dendo da situação de comunicação, exerce função de advérbio 
ou de operador argumentativo. Assinale a alternativa em que 
exerce a função de operador argumentativo. A 


a) Em Mato Grosso, é preciso percorrer cerca de 2 mil km até 
os portos, usando os modais rodoviários, já nos EUA, a média 
é de 1 mil km, sendo 60% da produção transportada por hi- 
drovia. 

b) Este plano de saúde, além do que oferece de cuidados, já 
vem carregado de benefícios. 

c) Os chineses vão continuar se expandindo na África, mesmo 
no Brasil, onde já são um parceiro comercial. 

d) O apoio às propostas de Dilma vem caindo, a exemplo do 
PMDB, que já teve 70,35% de adesão e despencou para 59,34%. 
e) O maior benefício da vitória de Merkel no parlamento foi 
evitar uma derrota que produziria ruptura na já frágil confiança 
nas possibilidades de tirar a Europa de uma crise histórica. 


11 - (FGV - 2012 - Farmacêutico Legista) “Parece que uma das 
razões do fracasso e da inexistência de políticas nessa área re- 
side num plano puramente cognitivo. A proposição de políticas 
públicas de segurança, no Brasil, consiste num movimento pen- 
dular, oscilando entre a reforma social e a dissuação individual. 
A ideia da reforma decorre da crença de que o crime resulta 
de fatores socioeconômicos que bloqueiam o acesso a meios 
legítimos de se ganhar a vida”. € 


-- - Gramática - - - 


-- - O essencial do Português - - - 


Entre os adjetivos sublinhados, aqueles que se encontram ex- 
plicados nesse segmento destacado do texto são: 


a) públicas / pendular 

b) social / individual 

c) pendular / socioeconômicos 
d) públicas / socioeconômicos 
e) social / legítimos 


12 - (CPTM - 2012 - Analista Administrativo Júnior) Assinale a 
alternativa em que o termo destacado não é classificado como 
adjetivo. 


a) “Optei pela vida real”. 

b) “Um safado criou um fake de uma mulher sensual.” 

c) “Meu amigo destruiu o perfil e superou a crise matrimonial.” 
d) “É um risco para o equilíbrio psicológico.” 

e) “Quando a gente está mal, inventa bobagem.” 


13 - (VUNESP - 2012) O efeito de humor na situação apresen- 
tada abaixo decorre do fato de a personagem, no segundo co- 
mentário, considerar que “carinho” e “caro” sejam vocábulos: 


Personagem 1: - É um mundo terrível, as pessoas não sabem 
mais o que é carinho. 


Personagem 2: - Carinho é o diminutivo de caro. 


-- + Gramática - - - 


--- O essencial do Português - - - 


a) derivados de um mesmo verbo. 
b) híbridos. 

c) derivados de vocábulos distintos. 
d) cognatos. 

e) formados por composição. 


14 - (VUNESP - 2012 - TJ-SP - Técnico em Informática) Assinale a 
frase em que a palavra em destaque está corretamente flexio- 
nada no plural, de acordo com a norma culta da língua. 


a) Os abaixo-assinado serão encaminhados às subprefeitu- 
ras. 

b) Para chegar ao alto da torre, tivemos de subir mais de cem 
degrais. 

c) O projeto trará benefícios a todos os cidadãos. 

d) Os escrivões desse cartório são funcionários muito anti- 
gos. 

e) Os guarda-civis ameaçam entrar em greve. 


Gabarito das Questões 


1 E 5 E 9) D 13 D 
2 B 6 c 10 A 14 c 
3 (€ 7 D 11 (€ 
4 A 8 c qi E 


-- - Gramática - - - 


1. Determinado: pode ser identificado na oração, quer figure 
de forma expressa ou subentendida: 
Os convidados aplaudiam os noivos, 
(Nós) Viajaremos na próxima semana. 
O sujeito determinado pode ser: 
a) simples — apresenta apenas um núcleo: 
Sua atitude foi um ato de heroísmo. 
b) composto — apresenta dois ou mais núcleos: 
O anfitrião e os convidados reuniram-se na biblioteca. 
c) elíptico (ou oculto) — não aparece expresso na oração, mas 
pode ser identificado pela desinência verbal ou pelo contexto: 
Chegamos tarde ao encontro. (nós) 
Onde ficarás hospedado naquela cidade? (tu) 
[O rapaz declarou ) [que estava apaixonado pela prima.) 


No último exemplo, o sujeito da segunda oração é o 
mesmo da primeira (o rapaz). Trata-se, portanto, de 
sujeito elíptico (ou oculto). 


É [ Observação: Embora a Nomenclatura Gramatical 
Brasileira não registre a classificação sujeito oculto, 
nós a empregamos por ser tradicional é prática, 


2. Indeterminado: sujeito que não se pode identificar na ot 


ção, ou por não se desejar que seja conhecido, ou pela impos- 

sibilidade de sua identificação. Ocorre nos seguintes casos: 

a) Colocando-se o verbo na 3º pessoa do plural sem referên- 
cia a nenhum termo expresso no contexto: 
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ê Critérios de correção 


Como se avalia a Adequação ao tema 


O texto aborda total ou parcialmente a proposta temática, ou 
foge ao tema; demonstra compreensão da coletânea de textos 
ou se entrega à paráfrase. 


Como se avalia a Adequação ao tipo de texto 


A redação apresenta a estrutura básica do texto dissertativo 
(tese-desenvolvimento-conclusão). 


Como se avalia a Coerência 


Qual a consistência da estrutura argumentativa do texto; há 
contradições internas (entre orações e parágrafos), externas 
(leitura de mundo, veracidade dos dados) e/ou nonsense. 


Como se avalia a Coesão 


Como se organizam os elementos de ligação de ideias (orações 
e parágrafos); como se dá a estruturação de apoio ao texto 
dissertativo (concatenação de ideias de modo a privilegiar a 
clareza e a objetividade). 


Como se avalia a Correção gramatical 


A composição do texto atende à Norma Culta de Linguagem ou 
dela se distancia. 


--- Redação - -- 


--- O essencial do Por 


ê Vocabulário Básico 
Assunto: objeto de discussão abrangente, amplo. 
Ex.: Violência. 


Tema: objeto de discussão específico, particularizado. 
Ex.: Violência doméstica. 


Convencer: provar para alguém que uma tese é verdadeira, que 
se tem razão. Isso não significa que o interlocutor necessaria- 
mente mudará de opinião. 

Ex.: Convenço um amigo fumante de que o tabaco é nocivo ao 
organismo. Entretanto, ele continua a fumar. 


Persuadir: provar para alguém que uma tese é verdadeira, de 
modo a ocasionar a mudança de atitude do interlocutor. 

Ex.: Convenço um amigo fumante de que o tabaco é nocivo ao 
organismo. A partir de nossa conversa, ele deixa de fumar. 


-« « Observação - - - 


O objetivo da redação de um concurso público é conven- 
cer o leitor virtual da consistência dos argumentos apre- 
sentados para a defesa de uma tese, e não persuadi-lo a 
mudar suas opiniões, crenças e/ou convicções. 


--- O essencial do Português - - - 


Dialética: trata-se da abordagem de um tema de modo a com- 
preender os opostos complementares. A partir da leitura dialé- 
tica, compreende-se, por exemplo, por que, historicamente, os 
responsáveis (diretos ou indiretos) pela criação do Movimento 
dos Trabalhadores Sem-terras (MST) são os próprios latifundiá- 
rios que insistem em manter suas terras improdutivas. Nesse 
sentido, entende-se também que a internet, por si só, é um 
instrumento neutro: o uso que se faz dela pode ser benéfico ou 
não, conforme as circunstâncias. 


O processo dialético pode ser verificado, ainda com mais faci- 
lidade, na própria natureza. Para que haja o dia, é necessário 
haver a noite, e vice-versa. Como são opostos complementares, 
um não existe sem o outro. O ponto de mutação do dia para a 
noite é o entardecer. Já o momento de transição da noite para 
o dia é o amanhecer. O ciclo se alterna de maneira que o novo, 
calcado no velho, o substitui. Da mesma maneira, para que surja 
a planta (o novo), a semente (o velho) tem de se transformar: 
a planta estava contida na semente, a qual se metamorfoseou 
para não interromper o ciclo da vida. 


Leitor virtual: o destinatário do texto. O leitor virtual de uma 
redação de concurso público tem o seguinte perfil: culto, bem 
informado, crítico. É para ele que se escreve o texto, e não para 
o professor /corretor. 


Auditório universal: público amplo de interlocutores (leitores e/ 
ou ouvintes). 
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Auditório particular: público específico de interlocutores (leito- 
res e/ou ouvintes). 


« - « Observação - - - 


Os argumentos devem ser elaborados conforme o perfil 
dos leitores virtuais de cada auditório. Numa redação de 
concurso público (auditório universal), cujo tema seja a 
legalização do aborto, caso o autor do texto seja contrário 
a essa prática, não deverá utilizar o argumento de que o 
aborto é uma agressão a Deus, uma vez que que pode 
ser contestado por todos aqueles que não acreditam em 
Deus. Por outro lado, numa comunidade religiosa (audi- 
tório particular), o mesmo argumento surtirá efeito entre 
aqueles que, embora pensem de maneiras diferentes, 
partilham a mesma fé ou dogmas etc. 


Estrutura do texto dissertativo 


1 - Estrutura do texto dissertativo 


O texto dissertativo divide-se em três etapas: 


a) Introdução (onde se apresenta a tese a ser defendida); 


--- Redação - -- 


b) Desenvolvimento (espaço por excelência para o desenrolar 
de argumentos); 


c) Conclusão (encerramento do texto em consonância com a 
tese defendida por meio dos argumentos apresentados). 


Antes de analisarmos as diversas possibilidades de elaboração 
de cada uma dessas etapas, vejamos a estrutura do texto dis- 
sertativo no editorial transcrito a seguir retirado de um renoma- 
do jornal em 2003. 


“Horrível” 

a) Introdução: “Horrível, horrível, horrível” foram as palavras 
escolhidas pela relatora especial da ONU Asma Jahangir para 
qualificar as condições de duas unidades da Febem paulista — 
uma delas considerada modelo pelo Estado. A expressão traduz 
bem as dificuldades que cercam a luta pelos direitos humanos 
no Brasil. Seria injusto afirmar que não houve progressos ao 
longo dos anos, mas eles foram tão lentos, e o descalabro da 
situação é tamanho, que há pouco a comemorar. 


b) Desenvolvimento: A visita de Jahangir, que ocupa o posto de 
relatora especial das Nações Unidas para Execuções Arbitrárias, 
Sumárias e Extrajudiciais, é um desses raros fatos positivos. Ela 
está no Brasil a pedido do governo federal e deverá apresentar 
relatório à Comissão de Direitos Humanos da ONU. 


- Redação - - - 


Os mais cínicos poderão se perguntar por que o governo traz 
um estrangeiro que inevitavelmente fará críticas do país num 
foro internacional. É justamente sob essa aparente incoerência 
que se encerra algo alentador no campo dos direitos humanos: 
o poder central ao menos sinaliza que está disposto a tocar na 
questão das torturas e ações de extermínio com a participação 
de policiais. 


Infelizmente, tal disposição parece mais reduzida em esferas 
estaduais. Asma Jahangir, que goza da mais sólida reputação 
internacional, tentou, mas não conseguiu, ser recebida pelo 
governador de São Paulo, Geraldo Alckmin. Pior, ela teve seu 
pedido para visitar a UAI (Unidade de Atendimento Inicial) do 
complexo da Febem no Brás inicialmente negado. 


c) Conclusão: Eliminar a chaga da tortura e da violência policial 
não é tarefa simples. Ela torna-se ainda mais difícil quando altas 
vozes de comando da polícia paulista parecem preferir a lingua- 
gem da força e do confronto e tratar o respeito aos direitos huma- 
nos como um empecilho, e não como uma norma inegociável. 

(Folha de São Paulo, 1º de outubro de 20083, p. A2) 


Comentários (Síntese) 
Introdução (1º parágrafo) 


* Tese: situação dos direitos humanos no Brasil absurdamente 
desrespeitada/desrespeitosa, ainda que tenha havido avanços 
(ressalva). 


- Redação - -- 
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* Contextualização: visita da relatora especial da ONU a duas 
unidades da Febem paulista. 


Desenvolvimento (2º, 3º e 4º parágrafos) 


* A visita de Jahangir, a pedido do governo federal, representa 
um avanço na questão dos direitos humanos no Brasil. Note-se 
o desdobramento, a explicitação do cargo ocupado por Jahangir 
na ONU. (2º parágrafo). 


* Contra-argumentação: “os mais cínicos” X ponto-de-vista do arti- 
culista (autor do editorial) - corroboração do argumento de que hou- 
ve melhoras em relação ao difícil tema abordado. (3º parágrafo). 


* Contraste entre a postura do governo estadual de São Paulo 
e a presença de Jahangir no Brasil (note-se, mais uma vez: a 
convite do governo federal). 

Se, ao longo do atual governo, o país avançou, ainda que timi- 
damente, na defesa e garantia dos direitos humanos, quadro 
predominante ainda é de horror e descaso. (4º parágrafo). 
Conclusão (5º parágrafo) 


* Retomadareiteração da tese. 


* Note-se o contexto: a situação agrava-se com atitudes como 
a de parte do comando da polícia paulista, o que legitima a 
violência institucional. 


- Redação - - - 
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y | Objetividade e ponto de vista 


a) Objetividade e subjetividade 


De modo geral, o texto objetivo é marcado pela impessoalida- 
de (ausência de traços que indiquem o “eu”, como pronomes 
e verbos na primeira pessoa do singular, adjetivos etc). Isso, 
porém, não significa que o texto seja amorfo, sem vida ou não 
deixe transparecer claramente as opiniões do autor. 


Por sua vez, o texto subjetivo representa claramente as opiniões 
pessoais do autor. Por esse motivo, mais do que argumentos, 
explicita sensações, emoções, estados de alma e lembranças 
do autor. 


Vejamos dois exemplos (o segundo, construído por você mes- 
mo, subjetivo): 


Texto Objetivo 


Uma xícara, duas, três... 


Saboreie sem culpa seu aromático e fumegante cafezinho. Ab- 
solvido pela ciência, ele deixou o banco dos réus e está perto 
de ser aclamado como alimento funcional. Ou seja, acredite-se 
que previna doenças - do diabete tipo 2 a certos tipos de cân- 
cer! Só não vale exagerar. 


--- Redação -- - 
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Os prós“ 


* Amplifica a atenção e a concentração. 

* Reduz o risco de desenvolver diabete tipo 2, mal de Parkin- 
son, câncer no cólon e câncer de bexiga. 

* Concentra maior quantidade de minerais do que algumas be- 
bidas isotônicas. 

* Ajuda no tratamento de dependentes químicos. 


Os contras” 


* Aumenta os níveis da homocisteína no sangue, substância 
que amplia o risco de enfarte. 

* Provoca um leve aumento da pressão arterial depois de cada 
xícara. 

* Pode causar intolerância gástrica. 

* A cafeína pode aumentar a eliminação de cálcio na urina. 
Mulheres depois da menopausa devem tomar café com parci- 
múônia, de preferência com leite. 


* Consumo regular acima de 600 ml. 
(Saúde!, maio de 2004, p. 29) 


Texto Subjetivo 


Eu gosto de café porque: ...cacamnmamecsacss ccemeunennes memos mecrenios Isso me 
lembra quando .................. Ficofelizse........................ 
Paramim;:portanto, -....zscaeseieeazrss assess oalbalaasoceabnsndioncesacõaes 


- Redação - - - 
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b) Contra-argumentação 


Recurso argumentativo que consiste em citar o argumento do 
interlocutor de modo a desconstruí-lo e desautorizá-lo. Não 
deve ser confundido com estratégia de agressão e/ou desqua- 
lificação da imagem do interlocutor. 


No exemplo abaixo, André Petry procura, por meio da contra- 
argumentação, demonstrar que determinada postura de defen- 
sores dos animais é antes uma atitude racista do que ecológica. 


“Como racismo no Brasil é sempre coisa do vizinho (argentino 
ou não), os defensores dos animais que lutam contra o rito das 
religiões africanas vão jurar de pés juntos que não são racistas, 
que jamais quiseram dizer que o deus dos negros não é tão 
bom quanto o deus dos brancos, que existem até negros entre 
eles e que queriam apenas evitar atrocidades contra os ani- 
mais. Pode ser verdade, mas não basta. 


Se isso for mesmo, se o que os move é tão-somente a defesa 
dos animais, onde estão então os protestos diante dos abate- 
douros de bois, porcos e aves? Onde estão os protestos contra a 
condição do Brasil de maior exportador mundial de carne bovina 
e de frango? Dias atrás, o governo da Rússia anunciou que vai 
voltar a permitir a importação de carnes bovina, suína e de fran- 
go de regiões do Brasil onde havia suspeita de alguma doença. 
Foi uma excelente notícia para a economia brasileira - e não se 
ouviu o protesto dos defensores dos bois, porcos e galinhas.” 


(André Petry, “Isso é que é racismo”. Veja, 27/04/2005, p. 93) 


- Redação - -- 


Falaram mal de você na última reunião. 
Detiveram os assaltantes na porta do banco. 


b) Colocando-se o verbo na 3º pessoa do singular acompa- 


q 


nhado do pronome se, que, neste caso, é classificado como 
indice de indeterminação do sujeite 


Vai-se à cidade por vários caminhos. 
Necessita-se de motaristas profissionais. 


“Observação: Dependendo da voz verbal, como vi. 
mos na página 172, o sujeito pode ser determinado. 
|sso ocorre quando o pronome se acompanha verbos 
(no singular ou plural) que admitem a passagem da 
voz passiva sintética para a voz passiva analítica. 
Observe as transformações no seguinte quadro: 


nomes indefinidos (alguém, ninguém), quando na 
função de sujeito, Justamente por sua classificação, 
ou seja, por não se saber de quem exatamente se 
está falando, são tidos como indeterminados. Na 
oração “alguém bateu à porta”, por exemplo, embo- 
ra não se saiba quem bateu à porta, não significa, 
Sintaticamente, que o sujeito seja indeterminado. 
O sujeito, neste caso, é simples: “alguém” isto é, a 
palavra "alguém" tem a função de sujeito na frase. O 
mesmo ocorre com o pronome interrogativo quem: 
“Quem fez o bolo?”. Mesmo que não se tenha conhe- 
cimento da pessoa que fez o bolo, o sujeito, neste 
caso, também é simples: “quem”. 


2075» 


ê Leitura crítica 


a) Posicionamento crítico 


Uma dissertação bem elaborada não deixa espaço para o senso 
comum nem para o lugar-comum. 


Senso comum 


Reprodução de uma ideia, consagrada pelo uso, porém, sem 
base científica e/ou na realidade. 


Exemplos: 

Todo velho é sábio. (Será mesmo? A idade concede sabedoria, 
ou as experiências?) 

Toda criança é inocente, ingênua. (Será mesmo? O que se en- 
tende por inocência? Estudos de Psicologia e Psicanálise contes- 
tam essa tese em muitos pontos... O que dizer do protagonista 
do filme “O Anjo Malvado?” 


« « « Observação - - - 


Muitas vezes, senso comum é utilizado também como si- 
nônimo de consenso, sem a carga de alienação argumen- 
tativa atribuída acima. 
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Lugar-comum 


Expressões consagradas pelo uso, que se tornaram desgastadas. 


Exemplos.: 
O Brasil tem uma natureza exuberante. 
Vimos por meio desta (no caso de uma carta). 


Ao contrário, uma argumentação eficiente jamais negará os fa- 
tos, a realidade. 


Ao tratar, por exemplo, de assunto polêmico como o aborto, 
tanto partidários pró ou contra essa prática, em nome da lógica, 
não poderão deixar de admitir que: 


1 - toda forma de aborto constitui-se numa experiência trau- 
mática para a mulher; 


2 - o embrião/feto, embora esteja ligado ao corpo da gestan- 
te, não é um simples apêndice da mãe, mas um indivíduo em 
formação. 


«- - Contra fatos há argumentos? - - - 


Quem nunca viu, em livro ou filme, a clássica cena em 
que um par amoroso é surpreendido e responde para o(a) 
bisbilhoteiro(a): Não é nada do que você está pensando...? 


--- Redação - -- 


Argumentos camuflam, ainda, as chamadas razões ideológicas. 
Você acha que realmente existe, ou existiu, algum tipo de guer- 
ra santa? 


Ou todas elas (cruzadas católicas, movimentos de expansão 
árabes islâmicos para o Ocidente, deposição de Sadam Hussein 
pelo protestante Bush etc.) não passam/passaram de justifica- 
tivas para expandir territórios e mercados? 


b) Preconceito e desinformação X Fatos 


Conforme a sabedoria popular, contra fatos não há argumentos. To- 
davia, baseadas no senso comum - cuja definição vimos anterior- 
mente - muitas informações são transmitidas, de geração a gera- 
ção, de maneira a cristalizar-se e a legitimar crenças e preconceitos. 


Vejamos um exemplo: 


Senso comum (sem base científica): Minha vizinha dirige mal. 
Logo, todas as mulheres dirigem mal. 


Dados concretos da realidade: As companhias de seguros ates- 
tam que as mulheres, enquanto motoristas, são mais prudentes 
do que os homens. Por essa razão, oferecem seguros a preços di- 
ferenciados para motoristas do sexo feminino, as quais se envol- 
vem em menos acidentes do que motoristas do sexo masculino. 


Raciocínio indutivo falacioso. Base do preconceito (pré+conceito): 
Argumentação baseada em pesquisas, estatísticas, verificações 
de ocorrências etc. 


- Redação - - - 
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Dicas para a resolução das provas 


«> 
q 


* Ler atentamente os enunciados, dividi-los e fazer marcações 
pessoais, a fim de não se perder durante a leitura. 


* Elaborar, de maneira sucinta, um projeto de texto para a res- 
posta/redação. 


* Elaborar um rascunho. 

* Definir o texto final. 

Lembre-se de: 

* organizar o texto conforme a estrutura da dissertação. 
* elaborar uma estratégia argumentativa consistente. 


* escrever o que realmente acredita, e não o que pensa que 
agradaria ao corretor. 


* citar as fontes corretas de estatísticas, argumentos de autori- 
dades etc. 


- utilizar-se da norma culta de linguagem. 


* ordenar as ideias de forma coerente e coesa. 


* produzir um texto criativo e elegante sem, contudo, deixar de 
abordar o tema proposto. 
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- não se utilizar da primeira pessoa do singular. 


Segundo a sabedoria popular (e os publicitários, profissionais 
liberais e do comércio), a propaganda é a alma do negócio. 
Nesse contexto, uma das melhores maneiras de “vender” o seu 
texto é caprichar na utilização do título e da epígrafe (citação 
logo abaixo do título, no canto esquerdo da página, relacionada 
ao tema a ser desenvolvido). 


A esse respeito, leia os fragmentos abaixo: 


Título — É a carteira de identidade do texto. Assim como na cédula 
de identidade cabem dados sobre sua identificação, foto e assi- 
natura, no título devem aparecer de forma concisa a idéia central 
do texto. De forma sedutora, naturalmente. Dessa forma, use 
com equilíbrio trocadilhos e recursos poéticos os mais variados. 


Títulos genéricos como “As eleições no Brasil”, além de não serem 
atraentes, não delimitam o tema. Vale a pena “praticar” títulos, 
mesmo quando o modelo de prova que você fará não o exigir. 


Epígrafe - Que eu saiba, nenhuma prova de Redação a exige. 
No entanto, atribui elegância intelectual ao texto. Prefira versos 
da MPB ou de poemas, trocadilhos bem feitos, provérbios e 
citações que não pertençam ao senso comum etc. 


Em tempo: não se esqueça das aspas e da referência ao autor (Car- 
los Drummond de Andrade, Provérbio popular nordestino etc.) 
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Tema de redação, abordagem da 
proposta e modelo de projeto de texto 


e 


(UNIFESP /2003) 


Instrução: Sua redação deverá ser realizada, tendo-se como 
textos de apoio fragmentos do artigo “Políticas do Corpo”, do 
escritor e frade dominicano Frei Betto (Carlos Alberto Libânio 
Christo), e um trecho da reportagem “Corpos à Venda”, assina- 
da por Ana Paula Buchalla e Karina Pastore. 


Políticas do Corpo 


(...) Uma pessoa é o seu corpo. Vive ao nutri-lo e faz dele ex- 
pressão do amor, gerando novos corpos. Morto o corpo, desa- 
parece a pessoa. Contudo chegamos ao século XXI e ao terceiro 
milênio num mundo dominado pela cultura necrófila da gla- 
mourização de corpos aquinhoados pela fama e riqueza e pela 
exclusão de corpos condenados pela pobreza ou marcados por 
características que não coincidem com os modelos do poder. 


(...) Os premiados pela loteria biológica, nascidos em famílias 
que podem se dar ao luxo de comer menos para não engordar, 
são indiferentes aos famintos ou dedicam-se a iniciativas ca- 
ridosas, com a devida cautela de não questionar as causas da 
pobreza. 
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Clonam-se corpos, mas não a justiça. (...) Acougues virtuais, as 
bancas de revistas exaltam a exuberância erótica de corpos, 
sem que haja igual espaço para ideias, valores, subjetividades, 
espiritualidades e utopias. 


Menos livrarias, mais academias de ginástica. 


Morremos todos esbeltos e saudáveis; o cadáver, impávido co- 
losso, sem uma celulite. 


(...) Na prática de Jesus, a justiça encontra sua expressão mais 
bela na saúde dos corpos e na comensalidade, que faz da mesa 
comunhão entre pessoas. A ponto de Cristo tornar a partilha do 
pão e do vinho, da bebida e da comida, sacramento de sua pre- 
sença entre nós e em nós. E nos ensinar a oração “Pai nosso/ 
pão nosso”. Se o pão é só meu, como o Pai pode ser nosso? 


A política das nações pode ser justamente avaliada pela ma- 
neira como a economia lida com a concretude dos corpos, sem 
exceção. Um país, como o Brasil, que segrega corpos condenan- 
do-os ao desemprego e à miséria, em nome da estabilidade da 
moeda e das imposições do FMI, ainda está longe do portal da 
civilização. (...) 


(Frei Betto. Folha de S. Paulo. Tendências /Debates, 13/02/2000) 
Corpos à venda 
Movidos pelo desejo legítimo de ter uma aparência melhor, mi- 


lhares de brasileiros recorrem à cirurgia plástica como quem vai 
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às compras. Para tudo, no entanto, há limite. “Formas perfeitas 
ao alcance de todos.”, “Tenha um corpo irresistível.”, “Beleza, 
harmonia, sensibilidade... Conceitos ligados à arte, manejados 
por quem entende do que faz.” As frases entre aspas que você 
acabou de ler parecem tiradas de propagandas de academia de 
ginástica, de comida light ou até de loja de decoração. 


São, na verdade, anúncios de clínicas de cirurgia plástica, vei- 
culados em revistas especializadas no ramo, como Plástica & 
Beleza e Corpo & Plástica. Essa é uma das faces da populariza- 
ção das operações estéticas no país. Para se ter uma ideia, só 
no ano passado 350.000 brasileiros entraram na faca para ficar 
mais bonitos. Ou seja, em cada grupo de 100.000 habitantes, 
207 foram operados. Os Estados Unidos, tradicionais líderes do 
ranking em números absolutos, registraram no mesmo período 
185 operados por 100.000. Isso significa que o Brasil se tornou 
campeão mundial da categoria. Desde 1994, quando entrou 
em cena o Plano Real, que estabilizou a economia e ampliou 
o poder de consumo, fazer plástica integra o rol de aspirações 
possíveis da classe média. 


(.) 


(Veja São Paulo, 06/3/2002) 


- Redação - -- 


Leitura 


e 


Observe, neste texto que circula no mundo virtual, conceitos 
como lIugar-comum, senso comum e contra-argumentação. 


Veja, ainda, como a definição de amor se dá pela não-definição, 
isto é, pela desconstrução de conceitos. 


O amor é outra coisa 


O amor não te faz arder em chamas. O nome disso é combustão 
instantânea. Amor é outra coisa. 

O amor não faz brotar uma nova pessoa dentro de você. O nome 
disso é gravidez. O amor é outra coisa. 

O amor não te deixa completamente feliz. O nome disso é Pro- 
zac. Amor é outra coisa. 

O amor não te deixa saltitante. O nome disso é Pogobol. O 
amor é outra coisa. 

O amor não te faz acreditar em falsas promessas. O nome disso 
é campanha eleitoral. O amor é outra coisa. 

O amor não te faz esquecer de tudo. O nome disso é amnésia. 
Amor é outra coisa. 

O amor não te faz perder a articulação das palavras de repente. 
O nome disso é AVC. O amor é outra coisa. 

O amor não te deixa completamente imóvel. O nome disso é 
trânsito de São Paulo. O amor é outra coisa. 
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O amor não te deixa temporariamente cego. O nome disso é 
spray de pimenta. O amor é outra coisa. 

O amor não faz seu mundo girar sem parar. O nome disso é 
labirintite. O amor é outra coisa. 

O amor não te deixa quente e te leva pra cama. O nome disso 
é dengue. O amor é outra coisa. 

O amor não retribui suas declarações. O nome disso é restitui- 
ção de imposto de renda. O amor é outra coisa. 

O amor não leva teu café da manhã na cama e ainda dá na bo- 
quinha. O nome disso é enfermeira. O amor é outra coisa. 

O amor não te faz olhar pro céu e ver tudo colorido. O nome 
disso é queima de fogos de artifício. O amor é outra coisa. 

O amor não te faz ficar simpático e amoroso de repente. O 
nome disso é Natal. O amor é outra coisa. 

O amor não te liberta. O nome disso é alvará de soltura. Amor 
é outra coisa. 

O amor não te deixa à mercê da vontade alheia. O nome disso 
é Boa-noite, Cinderela. O amor é outra coisa. 

O amor não te dá a chance de mudar o que está diante de você. 
O nome disso é controle remoto. O amor é outra coisa. 

O amor não tira suas defesas. O nome disso é HIV. O amor é 
outra coisa. 

O amor não faz o coração bater mais rápido. O nome disso é 
arritmia. O amor é outra coisa. 

O amor não te faz ver tudo com outros olhos. O nome disso é 
transplante de córnea. O amor é outra coisa. 


(Adaptação de texto coletado por Jacqueline Marques) 
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3. Oração sem sujeito: existem predicados que não fazem 
referência a nenhum tipo de sujeito, Isso ocorre com o 
emprego dos chamados verbos impessoais, nas seguintes si- 
tuações: 

a) com verbos que exprimem fenômenos da natureza: 
Ainda chove nesta época do ano. 
Ventava muito durante o desfile. 


Observação: Empregados no sentido figurado, 
esses verbos tornam-se pessoais, possuindo, par 
tanto, um sujeito com o qual concordam: 


Choveram Fo a imagem da santa. 
RES em sua alma desalentada, 


b) com os verbos fazer e estar (na 34 pessoa do singular) 
empregados na indicação de tempo ou clima: 
Ontem fez um dia lindo. 
Faz muito calor naquela cidade. 
Está tarde e frio, 


e) com o verbo haver (na 3º pessoa do singular) empregado 
no sentido de “existir”, “ocorrer” ou na indicação de 
tempo decorrid 

“Há numa vida humana cem mil vidas.” (Ovo Bixc) 
Houve muitos incidentes durante o jogo. 
Havia dias que não conversávamos, 
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«Bo A 
gy Temas sem coletânea 

Alguns vestibulares costumam trazer no enunciado da prova de 
Redação máximas ou citações. A partir disso, o candidato deve 
identificar o assunto e delimitar o tema, para então elaborar o 
projeto de texto e a própria redação. Parece uma prova difícil, 
porém, quando bem orientado e preparado, o vestibulando ob- 
tém bons resultados, ja'que constrói sua tese, expõe /argumen- 
ta e a ilustra com exemplos /fatos que “traduzem” o(s) tema(s) 
contido(s) na proposta. Geralmente, nas máximas ou citações 
propostas o candidato encontrará o assunto, e não o tema. Qual 
a diferença básica? De forma sucinta, o assunto é o mais abran- 
gente (relacionamentos), enquanto o tema é mais específico, 
particularizado (relacionamentos amorosos; relacionamentos 
familiares etc.) 


e Temas com coletânea 


Esteja atento(a) para, a partir da coletânea, delimitar o tema. 
Lugar comuníssimo: as aparências enganam. Lembro-me de 
um simulado muito bem elaborado por alguns colegas cujo as- 
sunto era a morte, com coletânea composta por quatro textos: 
dois excertos jornalísticos escritos por autores ocidentais, um 
fragmento de poema de Álvares de Azevedo e a análise de um 
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ideograma do | Ching. A maioria dos candidatos desconsiderou 
o último texto, entretanto era de fundamental importância con- 
trapor as leituras da morte elaboradas no Oriente e no Ociden- 
te. Ademais, observando atentamente, os candidatos percebe- 
riam que, num universo de três textos ocidentais, o ideograma 
e sua leitura interpretação ocupam lugar de destaque, e não 
o contrário. 


e 


| Argumento de autoridade 


Citar autoridades no assunto /tema desenvolvido confere a seu 
texto mais credibilidade, além de demonstrar que você real- 
mente conhece o assunto /tema e o aborda criticamente. 


Quando, por exemplo, você trata da repressão a que se subme- 
te a criança e, por esse motivo, cita José Ângelo Gaiarsa, seu 
texto se fortalece. Nesse sentido, confirma-se para o leitor que 
o texto não se baseia apenas em impressões. Atenção, contudo, 
para não fazer citações aleatórias, equivocadas ou pedantes. 


e Estatísticas 


Ao utilizar estatísticas, procure citar as fontes. Além disso, nada 
de estatísticas generalizantes. 
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Exemplo: candidatos que sustentam que “a maioria dos brasi- 
leiros” corresponde a 85% da população. 


Número arbitrário, não? No exemplo acima, os candidatos hipo- 
téticos deveriam ter sido mais específicos, restringindo o grupo 
de que trata, conforme, por exemplo, a classe social e/ou a 
faixa etária. 


ê Leitura dos enunciados 

Já percebeu que numa aula ou correção de exercícios, os profes- 
sores costumam gastar mais tempo explicando o enunciado de 
uma questão do que a resposta propriamente dita? Lembra-se 
de quando era garotinho(a) e, num problema de Matemática, 


mesmo conhecendo todas as “continhas”, você errava porque 
dividia amigos por chocolate, e não chocolate por amigos? 


Observou com atenção a extensão dos enunciados de ques- 
tões dissertativas e mesmo de múltipla escolha? Pois é, ler de 
forma atenta o enunciado, dividi-lo em partes para entender 
realmente o que se pede é de fundamental importância para a 
elaboração correta da resposta. 


Na verdade, trata-se de um exercício de leitura como outro 
qualquer. Entretanto, movido pela pressa ou ansiedade, o can- 
didato comete erros óbvios, os quais, aliás, o deixam mais in- 
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dignado do que nunca (Pô, professor, errar de bobeira é fogo. 
Se ainda fosse um erro grave...). 


Esteja atento(a) e rascunhe o caderno de questões à vontade. 
Em sala de aula ou no estudo em grupo, peça ao professor/mo- 
nitor que esmiúce a questão. Assim, você terá mais segurança 
para interpretar as perguntas de uma prova. 


Em vestibulares bem estruturados, as questões são realmente 
complexas, o que não significa que sejam necessariamente di- 
fíceis. 


ê Carta argumentativa 

Ao optar pela carta argumentativa, utilize-se dos recursos pró- 
prios a essa tipologia textual (data, formatação, uso das iniciais 
para assinar a carta etc.). Atente ainda para a presença do in- 
terlocutor: bons textos são zerados porque seus autores se re- 
ferem aos destinatários apenas no início da estrutura da carta, 
o que, segundo os avaliadores, parece mais um texto argumen- 
tativo “comum” acrescido de local, data e iniciais do remetente 
do que uma carta propriamente dita. Nos exercícios, informe-se 
a respeito do(s) destinatário(s) da(s) carta(s), a fim de empre- 
gar os pronomes de tratamento adequados e não deslizar em 
imprecisões de dados, informações, características etc. 
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«e 7 
Rg Texto Narrativo 

Prime pela criatividade, sem, contudo, sentir-se pressionado 
a ter a performance de um contista ou escritor de best-seller. 
Converse bastante com os professores de Língua, Literatura e 
Redação, pois ser um ótimo e apaixonado leitor de textos nar- 
rativos não significa necessariamente tirar nota máxima nessa 
modalidade textual solicitada por alguns vestibulares. É preciso 
entender bem o que a banca examinadora solicita e saber aliar 
técnica e talento, como, aliás, você certamente fará nas demais 
provas. Leia, portanto, os enunciados de provas de anos ante- 
riores, a fim de não confundir conceitos literários de criativida- 
de com o conceito escolar de criatividade, este último (infeliz- 
mente?) solicitado nos vestibulares. De certa forma, optar pelo 
texto narrativo num vestibular significa ser criativo dentro de 
certos limites, isto é, encarar a possibilidade de ser plenamente 
circular dentro de um... quadrado... 


e 


Organização das respostas 


A resposta às questões dissertativas é uma pequena redação. 
Portanto, a) use para rascunho o espaço em branco disponível; 
b) leia atentamente as questões; c) reflita sobre as respostas; 
d) esquematize as respostas; e) redija o rascunho refaça o tex- 
to; f) passe a limpo. 
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o 
lg Bloqueio 

“Escrever é fácil: começa com maiúscula e termina com um 
ponto. No meio você coloca ideias.” (Pablo Neruda). Não obs- 
tante a genialidade do poeta, essa afirmação está prenhe de 
ironia. Professores e candidatos conhecem as reais dificuldades 
para se escrever bem. Por mais que desenvolva técnicas de lei- 
tura e produção de textos, em simulados e provas o candidato 
pode ser vítima de bloqueios. 


Como agir nessas circunstâncias? Em primeiro lugar, respire fun- 
do, relaxe, pense nas possibilidades: a) ou você escreve; b) ou 
entrega a prova em branco. Infelizmente, não há como argu- 
mentar com a prova ou pedir prorrogação, já que o vestibular é 
um concurso público e, como todos os eventos dessa natureza, 
também provoca medo, estresse e pânico. Dominadas essas 
sensações (não se preocupe em fazê-las desaparecer), releia 
a proposta, organize o projeto de texto, rascunhe o suficiente, 
redija o texto e passe a limpo. 


Seja firme com o bloqueio, mas não se violente. Em tempo: 
quando estudar sozinho ou em grupo, caso não consiga re- 
almente escrever seu texto ou responder a questões, relaxe, 
deixe tudo e recomece mais tarde. Nessas ocasiões, você está 
num ensaio, não na estreia da peça. 
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Conclusão 


e 


Alguns tipos de conclusão. 


Síntese - Mais adequada para textos expositivos, consiste em 
resumir /sintetizar /condensar as ideias apresentadas /defendi- 
das no texto. 


Retomada da tese - Sem apelar para a redundância /repetição 
da tese, confirma a ideia central, isto é, a tese apresentada no 
início do texto. 


Encaminhamento de soluções - A partir das questões levanta- 
das na discussão, propõe encaminhamentos, isto é, possíveis 
soluções para essas mesmas questões. Não se trata de soluções 
alheias à realidade, muito menos desconectadas do que foi dis- 
cutido/apresentado no texto. 


Pergunta retórica - A pergunta retórica deve suscitar a reflexão 
do leitor, e não jogar para ele a responsabilidade de encami- 
nhar possíveis soluções para o que foi discutido /apresentado 
no texto. 
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Dicas de sucesso 


Estudo em grupo: ficção ou realidade? 


Thaís num canto da sala pergunta a Arthur se ele foi à festa do 
Rafael. Matheos folheia revistas de esporte enquanto Isabela ex- 
plica um exercício de Física a Nícolas. Marina, na cozinha, ataca a 
geladeira e o forno. Isso pode ser tudo, meno estudo em grupo! 


No entanto, geralmente é assim que muitos vestibulandos es- 
tudam, sem disciplina. Aliás, a palavra costuma deixar os ado- 
lescentes com os cabelos em pé. Po razões de saúde individual 
e pública, vamos quebrar mais esse preconceito? Se esse fos- 
se um teste de múltipla escolha, qual seria a alternativa mais 
adequada para o conceito de disciplina de que tratamos? 


a) Regime de ordem imposta ou menos consentida. 

b) ordem que convém ao bom funcionamento de uma organização. 
c) Relações de subordinação do aluno ao mestre. 

d) Submissão a um regulamento. 

e) Qualquer ramo do conhecimento humano. 


Obviamente o item “b”, pois, para o vestibulando consciente, 
disciplina não significa rigidez, e sim um mecanismo de organi- 
zação em todos os níveis para o aproveitamento qualitativo de 
determinada atividade. Bem,não tenho a pretensão de escre- 
ver um dicionário. Apenas espero ajudá-lo a colocar um pouco 
de ordem em seu trabalho em grupo. 
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Conexão 


Antes de iniciar uma nova atividade, é sempre bom se concen- 
trar, relaxar ou fazer um ritual, dependendo de suas convicções 
pessoais. Imagine um colega que tenha brigado com os pais 
ou com a namorada e chegue para o estudo em grupo: vai 
conseguir acompanhar os estudos se antes não se desligar do 
problema? Não. 


A regra vale para qualquer atividade: antes de iniciá-la, respire 
fundo, relaxe, mentalize, enfim, estabeleça conexão com aqui- 
lo que vai fazer. No caso do estudo em grupo, escolha sempre 
algo ecumênico. Feito isso, que tal um aquecimento? Leia uma 
crônica ou um poema (não necessariamente das listas dos ves- 
tibulares) antes de mergulhar nos estudos. 


Horário 


Evite reunir grupos de estudo em horários nos quais quase 
sempre os colegas estão cansados (logo após o almoço e às 
21h, por exemplo). O organismo tem seu timing e, portanto, 
domingos e feriados nacionais também devem ser respeitados. 
Feriados municipais, tudo bem, vá lá... 


Objetivos 


Para que servirá esta reunião de estudos? Para resolver dúvi- 
das, fazer exercícios, apresentar resultado e esquemas? Plane- 
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je, organize, defina. A propósito, isso é uma constante na uni- 
versidade. Acostume-se a trabalhar com método. 


Programação 


Toda atividade em grupo pressupõe responsabilidade conjunta. 
As tarefas devem ser divididas previamente. Nada de eu chego 
lá e vejo o que faço. Improviso pega bem para quem domina a 
técnica (vide atores, músicos e outros). Dessa forma, para que 
a reunião seja harmônica, é necessário que cada componente 
do grupo venha preparado, tenha feito a lição de casa, o en- 
saio, a fim de contribuir com o coletivo, e não apenas colocar 
um funil na orelha esquerda e receber explicações de colegas 
benevolentes. 


Duração 


Lugar-comuniíssimo: o que importa é a qualidade, não a quan- 
tidade. Não adianta o grupo se reunir por oito horas e se es- 
tafar. Estabelecidos previamente os objetivos da reunião, cada 
componente terá um tempo determinado para explicar exer- 
cícios, levantar dúvidas etc. Essa atitude pode parecer buro- 
crática, mas não é. Trata-se de disciplina. A não ser que a cada 
explanação de História do Brasil você queira ouvir novamen- 
te a história da família daquele amigo que teve um tataravô 
bandeirante, que saiu de São Paulo rumo a Minas Gerais e se 
casou com uma índia, teve três filhos, dois homens e uma 
mulher, e... 
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d) com o verbo ser empregado em referência a datas, horas. 
ou distâncias: 
Hoje é dia 1º de abril 
Já são quase sete horas, 
Daqui ao centro são oito quilômetros 


Q (Observação: Nas locuções verbais, a impessoalida- | 
de do verba principal é transferida ao verbo auxilia: 
Deverá haver novas eleições brevemente. 
Vai fazer cinco anos que me formei. 


3 
ã 
É 


e) com os verbos bastar e chegar seguidos da preposição de 
Basta de comentários maldosos! 
Chega de hobagens! 


Testes 


1. ($SP:S) Assinale a altemativa incoreta 

3) Frase é todo e qualquer enunciado de sentido completo, con- 
sistido numa palavra, ou num conjunto delas com função 
comunicativa. 

b) Oração consiste na frase em tomo do verbo; é a expressão do 
pensamento com uma forma verbal. 

o) Periodo é a fase expressa mediante uma única oração. 

é) Perindo composta é aquele formado por mais de uma oração 
que podem ser dependentes ou independentes. 


=parido é o enunciado ormado por uma única oração (parado simplas ou per 
várias orações fardo composto. Por iso a reposta corta é a "E 
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Recursos 


Dentre as vantagens de estudar em grupo, os vestibulandos co- 
mumente apontam o fato de que os colegas, em muitos casos, 
entendem melhor as dúvidas dos candidatos do que os próprios 
professores, pois sentem na pele as dificuldades de aprendi- 
zado. Depende. Se o professor tiver formação e experiência, 
terá método e, portanto, simulará situações de dificuldades de 
aprendizado comuns a diversos tipos de estudantes. Dessa for- 
ma, utilizará em suas aulas vários recursos, que podem (e de- 
vem) ser incorporados ao estudo em grupo, tais como fotocó- 
pias de esquemas, painéis, murais, dramatizações, ilustrações, 
simulações em computador, gráficos, retroprojetor, data-show 
etc. Uso o que estiver ao alcance de sua mão e, naturalmente, 
de seu bolso. 


Notas e apontamentos 


Anote as explicações, copie exercícios, faça esquemas (mesmo 
que seja do seu jeito). Além de estar a um passo dos méto- 
dos de pesquisa que empregará na universidade, dificilmente 
vai sentir sono. Após os encontros, quando for estudar sozi- 
nho, valha-se de resumos (reconstrução do conteúdo a partir de 
ideias principais e palavras-chave), resenhas (releitura crítica 
do conteúdo) e paráfrases (conteúdo reescrito com as palavras 
do leitor /estudante). 


- Redação - - - 


Celebração 


Para seus estudos renderem mais, para não se desequilibrar 
com tantas atividades, a palavra-chave é descontração. Apro- 
veite a presença da turma e cante, dance, comemore mais essa 
jornada de trabalho. Tome suco natural, ria, relaxe o corpo no 
chão ou em almofadas, ouça música, aproveite o momento e 
sinta gratidão por ser amado e ter amigos, colegas, pais e pro- 
fessores com quem pode contar. 


- - « Atenção, can 


Fundamental para a espécie humana e um dos respon- 
sáveis pela falência da indústria de clavas e porretes, o 
diálogo ocorre com o consentimento entre as partes. Por- 
tanto, numa discussão acalorada, quando perceber que o 
outro não vai ouvi-lo, respire fundo e proponha discutirem 
(argumentarem) mais tarde. Argumentar com alguém 
nervoso assemelha-se a tentar convencer um indivíduo 
alcoolizado a parar de beber: isso é possível apenas quan- 
do o alcoólatra está lúcido. O diálogo ainda é o melhor 
instrumento para o vestibulando resolver (e dissolver) 
cobranças e encaminhar aquelas conversinhas chatas a 
respeito da área e da carreira pretendidas (Por que não 
tenta outra carreira mais valorizada? Você tem condições. 
Veja o caso de Fulano...). 


q ) 


--- Redação -- - 
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1. Orações Subordinadas Adverbiais. 


1.1. A Pontuação nas Orações Subordinadas Adverbiais 15 


1.2. As Orações Subordinadas Adverbiais Reduzidas.. 


2. Orações Coordenadas... 


2.1. Aditivas .. 


2.2. Adversativas ... 


2.3. Alternativas.. 


2.4. Conclusivas.. 


2.5. Explicativas... 


Resumo.... 


Questões de Concurso 


Gabarito... 


Gabarito Comentado .... 


a qualquer tí, 
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Olá, querido(a) aluno(a)! Neste PDF, fecharemos o período composto da lingua 


portuguesa. Claro que, nas gramáticas, há muito mais acerca do assunto. Todavia, 


você não adquiriu este material para aprender tudo, mas para aprender o que ca 
Você se lembra das nossas primeiras conversas? Meu primeiro objetivo não é ensi- 
nar a você gramática, mas ensinar a você como resolver questões de gramá- 
tica. Eu quero que você se torne uma máquina de destruição em massa de itens e 
questões. Eu quero que língua portuguesa deixe de ser seu entrave e passe a ser 
seu diferencial 

Sabe por que quis relembrar toda essa conversa inicial? Porque vamos, agora, 
falar sobre orações subordinadas adverbiais e orações coordenadas. Eu po- 
deria passar o PDF inteiro ensinando como identificar e classificar orações (o que 
ensinarei), mas preciso dar prioridade ao que aparece em provas. O assunto deste 
módulo é muito importante, mas o seu principal foco será: 

+ identificação de conjunções; 


* semântica oracional. 


omteúdo deste Ivio eatrônica é licenciado para d 
sa reprodução, cópia, divulgação ou dist 
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Obs? 


Essa é a parte que despenca em provas (em todas 


já preciso fazer um alerta: se você ainda não leu esta 


Conectivos 


CLASSIFICAÇÃO CONECTIVOS 


e, nem (nem...nem), não só...mas também, Não só fez um péssimo trabalho como. 
tampouco, tanto...quanto também cobrou caro. 


as bancas). E, para começar, 


tabela: 


EXEMPLOS 


mas, porém, contudo, todavia, no entanto, 
entretanto, e 


Logo, pois (deslocado), portanto, por con- 
seguinte, assim, então, por isso 


Pois, que, porque, porquanto 


É um bom livro, todavia custa caro. 


ou, ou...04, ora...ora, já...já, quer...quer, Ou mude seu comportamento ou 
seja... seja mude-se daqui! 

Você estudou, portanto será aprovado 
em um bom concurso! 

Não prejudique as pessoas, porque 
você pode ser prejudicado! 


Pois, Porque, visto que, como, uma vez que, 
na medida em que, porquanto, haja vista, 


que, já que E 


A torcida aclamou porque o gol foi 


Tão (tamanho, tanto, tal)...que, de modo Foi tanto amor que os dois acabaram 
que, de maneira que se casando. 


indo! 


Embora, conquanto, não obstante, ainda que, 


de, malgrado, em que pese. 

Como, mais...(do) que, mena: 

Comparativos + tão...como, tanto...quanto, tão...quanto, 
assim como 

Se, caso, sem que, se não, a não ser que, 

Condicionais ir — lexceto se, a menos que, contanto que, 
salvo se, desde que 


mesmo que, se bem que, posto que, por mais Embora você tenha boas intenções, é! 
que, por pior que, apesar de que, a despeito impossível acreditar em suas palavras. 


O enfermeiro foi mais eficiente que o 
médico. 


Se você demorar, eu não vou te pro- 
curar. 


Para, para que, a fim de que, de modo que, 
de forma que, de sorte que, porque 


Finais 


À proporção que, à medida que, quanto 
mais, ao passo que 

Quando, enquanto, assim que, logo que, desde 
que, até que, mal, depois que, eis que 


Proporcionais 


Temporais fr 


irônica 6 lconciado para JOSE RICARDO DA SILVA - 1086221575; 
buição, sujeitando-se aos Int 


deste Ivo es 


a sua reprodução, có 
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Segundo pesquisas, o aquecimento 
Conformativos Conforme, consoante, como, segundo global é um efeito natural, 


Os policiais trabalham para que a 
segurança seja mantida. 

Os homens destroem o planeta à 
medida que se desenvolvem 

Enquanto os políticos descansam, os 
brasileiros trabalham arduamente. 


vedada, por quaisquer meios a 
ponsabl cimina 


(T-SP) O termo oração, entendido como uma construção com 
sujeito « predicado que formam um período simples, se aptica, 
adequadamente, apenas a 

3) Amanhã, tempo instável, sujeito a chuvas esparsas no litoral. 
b) O vigia abandonou a guarita assim que cumpriu seu periodo. 
e) O passeio foi adiado para julho, por não ser época de chuvas. 
d) Muito riso, pouco siso — provérbio apropriado à falta de juizo. 
e) Os concorentes à vaga de carteiro submeteram-se a exames, 


asd, não prestam vers, por 
Jato ão podem ser analisadas sinabcamnte; em cx peidos são 


Biâmi io Os cancao à vaga de crio) pregado et 
se arames Poriss, à rsgat cortada 7 

(BB) Havia pobres é ricos na festa ontem. 
Na frase, o verbo está no singular porque: 
a) a concordância é facultativo 
b) há um ero de concordância 
0) o sujeito é indeterminado; 
d) concorda com o sujeito oculto; 
e) impessoal, 

Dao” impondo ra o edad" co ou inca 
emp decido Net cs ração ps ut, hp qu vn es 
dar mto e ess do la: Ps resort cora 6 

mese) 

“Basta de covardia! A hora so 
Voz ignota e faídicarevoa, 
Quem vem... Donde? De Deus. 
A nova geração rompe da tera, 

E qual Minerva armada para a guerra, 

Pega a espada... olha os céus.” 

No poema há dois verbos destacados. Qual é a classificação do 
sujeito de cada um deles? 


GRAMÁTICA 


No PDF anterior, uni as orações subordinadas substantivas às adjetivas, pois 
elas possuem algo em comum: o que. Por trás deste também há uma justificati- 
va didática: tanto as orações subordinadas adverbiais quanto as coordenadas são 
classificadas de acordo com critérios semânticos (o sentido que elas oferecem ao 
período), e ambas apresentam conjunções dotadas de sentido. Por esse motivo, 


as questões sobre esses dois tipos de oração são muito semelhantes. Veja: 


G Direto do concurso 


(2013/CESPE/TCE-ES) De acordo com o estudo A Cor dos Homicídios 


no Brasil, desenvolvido pelo coordenador da área de estudos da violência da Fa- 
culdade Latino-Americana no Rio de Janeiro, de 2001 a 2010, enquanto o índice de 
mortalidade entre jovens brancos no país caiu 27,1%. 

O termo “enquanto”, que expressa, no texto, circunstância de conformidade, pode- 


ria ser substituído, coerentemente, por como. 


(2016/CESPE/TCE-SC) O fenômeno da corrupção, em virtude de sua 
complexidade e de seu potencial danoso à sociedade, exige, além de uma atuação 
repressiva, também uma ação preventiva do Estado. Portanto, é preciso estimular a 
integridade no serviço público, para que seus agentes sempre atuem, de fato, em 
prol do interesse público. 

Seria mantida a correção gramatical do texto se o vocábulo “Portanto” fosse subs- 
tituído por Por conseguinte. 


É) comentário 


Errado, certo. 


Você notou o quanto a estrutura das duas questões é parecida? Veja que a banca 


nem faz questão de que você saiba se a oração é coordenada ou subordinada. Você 
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precisa saber o sentido da oração e a conjunção adequada. A primeira está errada, 
pois “enquanto” é uma conjunção temporal (e não conformativa) e não poderia ser 
substituída por “como”. A segunda está certa, pois tanto a conjunção “portanto” 
quanto "por conseguinte” possuem valor conclusivo. Se você fez uso da tabela, no- 
tou pelas cores que a primeira diz respeito às orações subordinadas adverbiais, ao 
passo que a segunda, às coordenadas. 

Aqui comparei duas questões do CESPE, mas é assim que cai em praticamente to- 
das as bancas. Lógico que nem todas serão fáceis assim — ainda mais com a tabela 


na mão -, mas essa é a essência do assunto em provas de concursos. 


Além disso, neste PDF, também discutirei como funciona a pontuação nesses dois 
grupos oracionais, mas, novamente, vamos retornar ao que vimos em pontuação 
do período simples. Você se lembra de que estudamos a pontuação dos adjuntos 
adverbiais? O que ocorre com as orações subordinadas adverbiais é semelhante. 
Já a pontuação das coordenadasapresenta algumas novidades, mas nada que você 


não vá aprender com facilidade, Vamos juntos? 
1. ORAÇÕES SUBORDINADAS ADVERBIAIS 

As orações subordinadas adverbiais se comportam como adjuntos adverbiais 
oracionais. Quando desenvolvidas, apresentam conjunções subordinativas 
adverbiais. A estrutura do período é 


ORAÇÃO PRINCIPAL + ORAÇÃO SUBORDINADA ADVERBIAL a 


Obs.: a classificação de uma oração subordinada adverbial está baseada na carga 


semântica oferecida por ela ao período. 


a repre a, divulgação ou di 
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Existem nove tipos de orações subordinadas adverbiais. 


Causais 


Expressam uma causa em relação à OP. 


or 


(1) Ele está chorando | porque perdeu o ônibus. 


O.s. Adv. Causal 


Consecutivas 


Expressam uma consequência em relação à OP. 


op 


(2) Ele comeu tanto|que se sentiu mal. 


O.S. Adv. Consecutiva 
Obs.: você precisa ter algo em mente: causa e consequência são relações comple- 
mentares! Onde há causa, há consequência (e vice-versa). A oração que é 
classificada como subordinada adverbial é a que possui a conjunção subor- 
dinativa adverbial (ou a que está reduzida por alguma forma nominal, con- 
forme veremos adiante), ao passo que a outra é a oração principal. Não 


pense, por favor, que há duas subordinadas ao mesmo tempo! 


Concessivas 


Expressam uma concessão em relação à OP. 


op 
(3) Embora você estude muito,|nunca saberá tudo. 


O.S. Adv. Concessiva 
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Obs.: você sabe o que é uma concessão? Gramaticalmente falando, significa que 
algo acontecerá, independentemente de haver uma causa para isso. Na 
oração acima, podemos perceber isso. Por uma lógica simples, pensamos 
que, se alguém estuda muito, em algum momento, saberá tudo. Mas a 
concessão representa essa ruptura da lógica. Por isso, aconselho que você 
estude a causa, a consequência (lógicas) e a concessão (ruptura da lógica) 


juntas. Assim, é mais fácil entender e memorizar! 


Comparativas 
Oferecem uma comparação em relação à OP. 


(4) Aquele servidor trabalhou menos [do que este. 


O.S. Adv. Compara- 
tiva 


Obs.: notou que há apenas um verbo no período 4? Nas comparativas, o segundo 
verbo vem implícito (aquele servidor trabalhou menos do que este trab: 


lhou). Além disso, cabe ressaltar que a contração “do” é facultativa! 


Condicionais 


Oferecem uma condição em relação à OP. 


op 
'5) Se você beber demais,|não poderá dirigir. 


O.S. Adv. Condicional 


quaisquer meios o a qualquer tu 


sa reprodução, cópia, divulgação ou di 
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Obs.: cuidado para não confundir uma causal com uma condicional. Nas causais, 
apresenta-se um fato que gerou outro (como, por exemplo, em ele não 
poderá dirigir porque bebeu demais). Em uma condicional, não há ainda 


um fato consumado, mas uma situação hipotética. 


Conformativas 


Oferecem uma conformidade em relação à OP. 


or 
(6) Segundo afirmaram os especialistas existe cura para o câncer. 


O.S. Adv. Comparativa 


Finais 
Oferecem uma finalidade em relação à OP. 


op 
(7) Os pais se dedicamlpara que os cidadãos do futuro sejam formados. 


O.S. Adv. Final 


Proporcionais 


Oferecem uma proporção em relação à OP. 


or 


(8) À medida que estudamos Japrendemos mais. 


O.S. Adv. Proporcional 
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Temporais 


Oferecem o tempo em relação à OP. 


op 
(9) Quando ele chegou ja missa já havia começado. 


O.S. Adv. Temporal 


G Direto do concurso 


(2013/CESPE/MPU) Uma legislação que tenha hoje 70 anos de vigência 


entrou em vigor muito antes do lançamento do primeiro computador pessoal e do 
início da histórica revolução imposta pela tecnologia digital. Isso não seria problema 
se esse não fosse o caso da Consolidação das Leis do Trabalho (CLT), destinada a 
regular um dos universos mais impactados por esta revolução, o das relações tra- 
balhistas. A conjunção “se” tem valor condicional na oração em que está inserida. 


2: ) Comentário 
Certo. 


É uma questão que envolve a análise do texto. Ele fala que o fato de uma legislação 
vigorar há 70 anos não seria um problema, mediante uma condição: desde que não 


fosse a Consolidação das Leis de Trabalho (CLT). 


(2013/TJDFT) Mesmo com os avanços na área de segurança, os crimes 
virtuais, ou cibercrimes, continuam causando muitos problemas financeiros, como 
mostrou um estudo feito pela empresa de segurança Norton no ano de 2012. 


O sentido original e a correção gramatical do texto seriam mantidos, caso a expres- 


são "Mesmo com os” fosse substituída por A despeito dos. 


a qualquer titulo 
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É) comentário 
Certo. 


Essa é uma questão que quer avaliar seu conhecimento acerca das conjunções. Pri 
meiramente, é preciso entender que o trecho "mesmo com os avanços na área de 
segurança” possui valor concessivo, pois, se considerarmos os critérios lógicos, o 
ideal seria que, com avanços na área de segurança, os crimes virtuais diminuíssem. 
Logo, notamos a ruptura da lógica. Agora, recorra à tabela: a despeito dos também 
possui valor concessivo. Faço uma pergunta: alguma vez na vida você já usou um 
a despeito dos? Boa parte das pessoas responderão que não. E essa questão caiu 


em uma prova de nível médio. Então, decore as conjunções! 


(2013/CESPE/MPU) Essa blasfêmia contra a razão e a fé, contra a civi- 
lização e a humanidade, é a filosofia da miséria; executada, não faria senão inaugu- 
rar a organização da miséria. 

Não haveria prejuízo para o sentido original nem para a correção gramatical do texto 
caso se inserisse quando ou se for imediatamente antes de “executada”. 


É) comentário 


Errado. 


MUITO CUIDADO COM ESSA QUESTÃO! Gramaticalmente, quero que você perceba 
que tanto quando como se for se encaixam perfeitamente na sentença. O proble- 
ma está no sentido. Compare comigo estes dois períodos. 

* Se você vier, ganhará um presente. 


* Quando você vier, ganhará um presente. 


O contudo deste Iva elerâni SILVA 57, velada, por quaisquer meios a a qualquer íuio 


a sua repradução, cópia, divulgação ou distro nsablização civil e ci 
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O sentido é bem diferente, né? Na primeira, ir é uma possibilidade. Na segunda, ir 
é uma certeza, é só uma questão de tempo. Nesses exemplos simples, é fácil en- 
xergar. Mas, em um texto de Ruy Barbosa, isso não é mais tão evidente. Por isso, 
saiba: essa troca de conjunções de semânticas diferentes altera o sentido do texto, 


mesmo que não prejudique a correção. 


(2013/CESPE/TCE-RO) É assim que funciona o Square, sistema de pa- 
gamentos em uso nos Estados Unidos da América. Ele, hoje, é uma das maiores 
referências em pagamentos por celular. É aceito em 200 mil estabelecimentos, entre 
restaurantes, bares, cafés, salões de beleza, spas, lojas e até agências funerárias. 
Para usá-lo, o cliente precisa instalar um programa no celular. 

Sem prejuizo para o sentido original do texto, o vocábulo “Para” poderia ser corre- 
tamente substituído por Caso, se o trecho “usá-lo” fosse, por sua vez, substituído 
por o usasse 


E) comentário 


Errado. 


No trecho original, é possível entender que é preciso instalar um programa no ce- 


lular se alguém tiver a finalidade de usar o Square. Caso possui valor condicional. 


(2014/CESPE/SUFRAMA) Com efeito, a habitação em cidades é essen- 
cialmente antinatural, associa-se a manifestações do espírito e da vontade, na me- 
dida em que esses se opõem à natureza. 

Sem prejuízo do sentido original do texto, a expressão “na medida em que” poderia 


ser substituída por à medida que. 


qualquer tio 


a sua reprodução, cópia, divulgação ou di 
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É: comentário 


Errado. 


Faça uma visita à tabela de conectivos. “Na medida em que” é uma conjunção cau- 
sal, equivalente a porque, pois. “À medida que” possui valor proporcional. Cotidia- 
namente, é muito comum ouvir pessoas empregando uma em vez da outra. Tome 


muito cuidado! 


(2013/CESPE/TIDFT) O problema é que, na transmissão, pode haver 
um espião conectado à rede, interessado em bisbilhotar a comunicação para obter 
os dados pessoais e, principalmente, o número do cartão de crédito do comprador. 
Para evitar a espionagem, as lojas virtuais utilizam a criptografia por meio de um 
método conhecido como protocolo de chave pública. 

A oração "Para evitar a espionagem” denota a finalidade da utilização do protocolo 


de chave pública pelas lojas virtuais. 


=") Comentário 
Certo. 


Pelos sentidos do texto, é possível entender que se usa o protocolo de chave públi- 


ca (um método de criptografia) com um objetivo, finalidade: evitar a espionagem. 


1.1. A PONTUAÇÃO NAS ORAÇÕES SUBORDINADAS ADVERBIAIS 


Cunha (2008) diz que se emprega a vírgula "para separar orações subordina- 
das adverbiais, principalmente quando estão antepostas à principal”. De fato, há 
consenso entre os gramáticos quanto à obrigatoriedade da vírgula quando a oração 


adverbial está deslocada (conforme vimos nos exemplos 3, 5, 6, 8 e 9). Quando 


a qualquer tio, 
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não estão deslocadas, a vírgula é, para alguns gramáticos, facultativa (os mais 
modernos); para outros, obrigatória (os mais antigos). Apesar da polêmica, sugiro 
que você acompanhe os modernos. Detalhe importante: consecutivas (como em 2) 
e comparativas (como em 4) não costumam receber vírgulas (basta experimentar 


para sentir a estranheza). 


1.2. AS ORAÇÕES SUBORDINADAS ADVERBIAIS REDUZIDAS 


As orações subordinadas adverbiais podem se reduzir em infinitivo, particípio ou 
gerúndio. Nesses casos, nem sempre haverá o auxílio da conjunção para que você 
defina a classificação da oração. Sua obrigação será identificar a relação semântica 
entre as partes. 

* Infinitivo 

— De-tanto dormir, ele perdeu o ônibus. (causal) 
— Aquela cena emocionou à ponto de arrancar láarimas do público. (conse- 
cutiva) 
— Apesar de gastar muito, ele consegue economizar. (concessiva) 
— Sem comer, você não melhorará. (condicional) 
— Ela malha para ficar com a saúde perfeita. (final) 
— Antes de comer, lave as mãos. (temporal) 
* Particípio 
— Chocado com a notícia, ele começou a gritar. (causal) 
— Mesmo vencido, comi o queijo. (concessiva) 
— Terminado o jogo, a torcida comemorou. (temporal) 


omteúdo deste Ivra eletrônica é licanciado p 
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a) simples e ocuto 4) oculto e indeterminado 
5) inexistente e simples e) oculto e simples 
o) inexistente e oculto 


(FSP) Analise as frases abaixo e marque a alternativa cujo 
sujeito é indetermina 
a) Alguém insistia inutilmente, 
b) Anoiteca silenciosamente, 
c) Em nossa terra não se vive senão de políticos, 
d) Outros caminhos poderia haver. 
e) As lágrimas caiam uma à uma de seus alhos. 
Ema" jo spas é “Aguêm (Obra idea indeterminação 
que à olavra “alguém” supere pad levar o estudar a arcar erontamare 
sta ama. Ma “alguên”.“iguêr” ae — pronomes ibid, eme 
serão autos smples quando pass unção, run indetemnados) Em b” é 
a oração sm ut — 0 vela "anodeca” 6 inessal am o tu é 
indeterminado porque 0 vera "ye é intensivo acompanhado da ind de 
indetaminaçã do sujo “se; em 4, também há uma oração sem sujo — 
vrho "have empregado no saido d “arist”é impessoal per útie, em”e”, 
ouro é smple "Ae e 
(T3-SP) Assinale a oração em que o sujeito é ocul 
3) Encontramos homens e mulheres famintos, 
b) Durante a noite, picharam a parede. 
€) Existem razões para incriminá-lo. 
d) Entraram os mnistros e seus assessores. 
) Haviam sido realizadas todas as provs 
sá pit ra ora val Encontramos; am 

aque cho a pro, m “o sjdaà empe "r 

Te tda popestaimenta par conde o 


Em, é im ue comp: 
cação cola ara cet 
Sd Ed pn Pg ac ea Pt 
a” amos sujo imdoIds as proa” Pr ls, a resposta ct da 7 


am» 
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* Gerúndio 
— Ela não saiu de casa, temendo um temporal (causal) 
— Mesmo ganhando pouco, conseguiu comprar a casa própria. (concessiva) 
— Falando com carinho, ele aceitará. (condicional) 
— Fui assaltado, saindo de casa (temporal) 


E 2. orações coorvenavas 


As orações coordenadas são entendidas como sintaticamente independentes 
entre si (por isso, não há mais uma oração principal). Essa independência entre 
elas permite, por exemplo, o emprego de ponto-final ou ponto e vírgula entre elas 
(o que não ocorre nas subordinadas). As orações coordenadas se conectam exclu- 


sivamente por semântica. A estrutura do período é: 
ORAÇÃO COORDENADA ASSINDÉTICA + ORAÇÃO COORDENADA SINDÉTICA, 


Obs.: a classificação de uma oração coordenada sindética está baseada na carga 


semântica oferecida por ela ao período. 


As palavras “sindética” e “assindética” são originárias de síndeto, que quer di- 
zer conectivo. Portanto, as assindéticas são as orações desprovidas de conectivos, 
ao passo que as sindéticas, não. 


Existem cinco tipos de orações coordenadas sindéticas. Vamos a eles: 


2.1. ADITIVAS 


(10) Ele chegoule se jogou no sofá. 


O.C. Assin. O.C Sin. Aditiva 


O conteúdo deste Ivo eletânica é licenciado 
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Obs.: as orações aditivas, via de regra, não podem ser separadas por vírgula. Todavia, 
se as orações ligadas por conjunção aditiva apresentarem sujeitos diferentes, 


uma vírgula pode ser inserida. Ex.: ele chegou; e ela se jogou no sofá. 


2.2. ADVERSATIVAS 


(11) Você estuda muito |mas nunca saberá tudo. 


O.C Assin. O.C. Sin. Adversativa 


Obs.: você percebeu a semelhança entre os períodos 3 e 11? Cuidado! Os senti- 
dos são parecidos, mas as estruturas gramaticais são diferentes! E isso já 


foi assunto de prova! 


G Direto do concurso 


(2013/CESPE/SEE-AL) Segundo a avaliação do movimento Todos pela 


Educação, o PNE a ser aprovado perpassa os pontos principais da educação no país, 


mas ainda deixa arestas. 
A forma “mas” poderia ser substituída por embora, sem prejuízo para a correção 
gramatical e para os sentidos originais do texto. 


É: comentário 


Errado. 


As conjunções pertencem a estruturas oracionais diferentes. Para que houvesse 
correção gramatical, ao trocar o “mas” por embora, seria necessário alterar o verbo, 


de “deixa” para deixe. 


Obs.: a conjunção “e” pode ser usada como adversativa! Ex.: ele correu, e não 


cansou. Isso também já apareceu em prova. 


qualquer tuto 
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(2013/CESPE/PRF) Leio que a ciência deu agora mais um passo de- 
finitivo. É claro que o definitivo da ciência é transitório, e não por deficiência da 
ciência (é ciência demais), que se supera a si mesma a cada dia... Não indaguemos 
para que, já que a própria ciência não o faz - o que, aliás, é a mais moderna forma 
de objetividade de que dispomos. 

Mantendo-se a correção gramatical e a coerência do texto, a conjunção "e", em “e 
não por deficiência da ciência”, poderia ser substituída por mas. 


=") Comentário 
Certo. 


Note que, pela semântica textual, podemos entender que a informação “e não por 
deficiência da ciência” é adversa ao fato de o definitivo da ciência ser transitório 
(isso ocorre porque existe ciência demais, “que se supera a si mesma a cada dia”. 


A conjunção “e”, nesse caso, é adversativa e pode ser substituída por mas. 


Obs.: a conjunção “mas” é adversativa; no entanto, mas também é aditiva. Ex.: 


ele ouviu, mas também copiou tudo. 


Atenção! 


É preciso ter muito cuidado com o esquema de pontuação das orações adversativas. 


Caso 1: com a conjunção "mas", existem as seguintes possibilidades. 
P1: você estuda muito, mas nunca saberá tudo. 
P2: você estuda muito; mas nunca saberá tudo. 


P3: você estuda muito. Mas nunca saberá tudo. 


qualquer tu 
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Obs.: não é permitida a colocação de uma vírgula após “mas”. Porém, tenha aten- 
ção para construções como "você estuda muito, mas, definitivamente, nunca 
saberá tudo”, pois a vírgula após “mas” foi empregada para isolar o adjunto 


adverbial, e não para separar a conjunção. 


Caso 2: com as demais conjunções adversativas: 


P1: Você estuda muito, no entantolnunca saberá tudo.» 3Stl = virgula é proibida 
P2: Você estuda muito; no entanto) nunca saberá tudo. > Visuls fecutstva 


P3: Você estuda muito. No entanto) nunca sabera tudo, > “sus par 
P4: Você estuda muito, nuncafno entantql sabera tudo, + “/auas obriastórias 
PS: Você estuda muito; nuncaf no entantal sabera tudo. guia orar 


P6: Você estuda muito. Nunca, no entanto, saberá tudo. 


Obs.: nos três primeiros casos, a conjunção está em sua posição original. Nos três 


últimos, deslocada. 


2.3. ALTERNATIVAS 


(12) Ora você estuda, ora você trabalha. 


Veja que as duas orações apresentam conjunção alternativa. Portanto, as duas 
são classificadas como sindéticas. Além disso, nesse tipo de período, o emprego da 


vírgula é obrigatório. 


jualsquer moios a a qualquer tu 
ablização cl e 


a, divulgação ou di 
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2.4. CONCLUSIVAS 


Obs.: a pontuação das orações coordenadas conclusivas segue o mesmo esquema 
apresentado sobre o caso 2 das orações coordenadas adversativas. 


a conjunção "pois”, quando deslocada, é conclusiva. 


2.5. EXPLICATIVAS 


(14) Pratique o amor, porque ele é a cura. 


Obs.: as orações subordinadas explicativas são sempre separadas por vírgula. 


(5) Atenção! 


Vejamos a diferença entre orações subordinadas adverbiais causais eorações coor- 
denadas sindéticas explicativas. 
Essa é uma parte do assunto que costuma assustar quem estuda língua portugue- 
sa. Antes de traçarmos as diferenças, quero que você tenha duas informações em 
mente: 

+ essa diferença cai pouco em provas; 

* as orações causais e explicativas compartilham praticamente das mesmas 


conjunções. 
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G Direto do concurso 


(2013/CESPE/ANS) A fiscalização do cumprimento das garantias de 


atendimento é uma forma eficaz de se certificar o beneficiário da assistência por ele 
contratada, pois leva as operadoras a ampliarem o credenciamento de prestadores 
e a melhorarem o seu relacionamento com o cliente. 

Mantêm-se a correção gramatical do período e suas informações originais ao se 
substituir o termo “pois” por qualquer um dos seguintes: já que, uma vez que, 
porquanto. 


E: comentário 
Certo. 


A sua missão em uma questão assim não é diferenciar se a conjunção empregada 
é causal ou explicativa. Tentar fazer essa descoberta, nessa situação, é perda de 
tempo. Quando uma questão vier assim, olhe, simultaneamente, para as conjun- 
ções causais e explicativas da tabela. Trate-as como se fosse um grupo só. Tudo 


bem? 


Mas, na questão que acabei de apresentar, a oração iniciada por “pois” é coor- 


denada explicativa. Chegou a hora de entender o porquê. 


Veja a estrutura a seguir: 


trabalhando naquele 


O cont ILVA - 10862215757, velada, por quaisquer meios a a qualquer tu 


Intratores à responsablização civil a criminal 


sua reprodução, 
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Eu te faço uma pergunta bem direta: em qual das duas possibilidades você con- 
segue perceber que algo aconteceu primeiro, e outra coisa depois? Apenas na pri- 
meira! Note que, primeiro, ela estudou com antecedência e, em seguida, foi aprova- 
da no concurso. Logo, estudar é a causa. Isso não se nota na segunda possibilidade. 
Aliás, se analisarmos em uma lógica temporal, a aprovação veio primeiro, e o ato 
de trabalhar naquele órgão é posterior e serve apenas como uma confirmação, uma 
explicação para a aprovação dela. Assim, sabemos que a primeira possibilidade 
representa uma oração subordinada adverbial causal, ao passo que a segunda é uma 
oração coordenada sindética explicativa. 

O maior erro que você pode cometer é comparar causa com explicação (e é o 
que a maioria faz). Você deve analisar causa com consequência, buscando enten- 
der se há um evento que provoca outro. Se não houver, a tendência é que seja uma 
explicação. 

Serei ainda mais objetivo. 

Quando há causa: quando a oração iniciada pela conjunção apresenta algo que, 
temporalmente, aconteceu primeiro e provocou ou deu origem o que está na oração 


principal. 


Ex.: a rua está interditada, porque as obras começaram hoje cedo. 


Quando há explicação: quando a oração iniciada pela conjunção apresenta uma 
confirmação, um esclarecimento (que, temporalmente, aconteceu depois do que 


está na outra oração) ou é usada para justificar uma ordem (verbosno imperativo). 


Ex: as leis brasileiras são frágeis, porque muitos delinquentes estão nas ruas. 


Ex.: estude, porque seu futuro depende disso. 


omteúdo deste Ivio eatrônica é licenciado para d 
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Assim, a conjunção apresentada na questão acima introduz uma oração de 
natureza explicativa, pois a fiscalização é uma forma eficaz. Isso porque, posterior- 
mente, leva as operadoras a ampliarem o credenciamento. Viu como é simples? 

Uma informação importante: enquanto as orações subordinadas adverbiais cau- 


sais podem ser separadas por vírgula, as orações explicativas devem ser. 


(D) Atenção! 


A conjunção “pois” 


* Já falamos um pouco sobre isso, mas não custa frisar. 
* Quando a conjunção “pois” aparece no início da oração, possui valor causal ou 


explicativo. 


rabalhe com seriedade, porque o desemprego está crescendo. 


* Quando a conjunção “pois” estiver deslocada dentro da oração, possui valor 


conclusivo. 


Ex. 


está muito frio; vista, pois, um casaco. 


(2013/CESPE/SEE-AL) Às vezes, esse profissional é a ponte entre 
aqueles que tomam decisões gerenciais e os que executarão tais decisões; muitas 
vezes, porém, ele toma decisões e executa tarefas relevantes e decisivas. É, pois, 
nesse momento, verdadeiro assessor, função que exige competências básicas bem 
específicas e formação voltada essencialmente para questões educacionais. 

O termo “pois” explicita uma relação sintática de conclusão 


É: comentário 
Certo. 


Você percebeu que a conjunção está deslocada? Logo, possui valor conclusivo. 


SILVA 57, velada, por quaisquer meios a a qualquer íuio 
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(2013/CESPE/STF) O passado jamais pode ser objeto de escolha: nin- 
guém escolhe ter havido o saque de Troia; com efeito, a deliberação não se refere 
ao passado, mas ao futuro e ao contingente, pois o passado não pode não ter sido. 
Seriam mantidos o sentido e a correção gramatical do texto, caso o termo portanto 
substituisse “pois”. 


E) comentário 


Errado. 


“Portanto” é uma conjunção conclusiva, mas o “pois” que aparece no texto não está 


deslocado. Por isso, a substituição é proibida. 


juasquer moios a a qualquer tu, 


oprodução, cópia, divulgação ou distribuição, ablização civil e c 
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RESUMO 


Na verdade, falei do que cai logo no começo do material. De todo modo, lembre-se 
de que seu primeiro objetivo não é aprender a classificar orações, uma vez que isso 
pouco aparece em provas. Você acabará aprendendo classificação, mas como uma 
consequência natural de análises semânticas entre orações e substituições de con- 
junções (que é o que é cobrado frequentemente). Fique também atento(a) aos tópi- 
cos de pontuação (principalmente nas orações coordenadas, pois o que ocorre com 
as subordinadas é semelhante ao que vimos no período simples). Por fim, decore 


as conjunções (nunca é demais dizer isso a você). 


a sua reprodução, cópia, divulgação ou di 
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(Mackenzie-SP) Leia o seguinte texto: 
DESTINO ATROZ 

Um poeta sofre trés vezes: primeiro quando ele os sent, depois. 
quando os escreve , por último, quando declamam 0 seus versos. 
(ria Quintana) 

No texto, o seit do verbo declamam é: 

a) “05º (elíptico) ) os seus versos (composto) 

b) indeterminado e) “três vezes” (simples) 

) “eles” (oculto) 

Um os recursos pe 


a resposta cometa é a” 


(FGV-SP) Assinale a alternativa em que o pronome você exerça a 

função de sujeito do verbo grifado. 

a) Cabe a você alcançar aquela peça do maleiro. 

b) Não enchas o balão dear, pois ele pode ser levado pelo vento. 

€) ho chegar, vi você perambulando pelo shopping center da Mooca. 

d) E, você, posso entrar por esta rua? 

e) Na estação Tranon-Masp desceu a Angelina; na Consolação, 
desceu você. 

IC” é bjo dito to que estarmos mis adro. peiso suo 


lançar aquela peça do mal sta odor eram a 
lpeçado mares avi” am o jo é algo fam 


“nr função da jet em “A gula desc na estação rara Aa: 
você dese na Consolação” Por ias, resposta conta é a 


(UEL-PR) O período em que há uma oração sem sujeito 
a) Embarcaramos, ainda que à ventania aumentasse, 
b) Caso ocorram ventos fortes, suspenderemos o embarque. 
c) Se ventar, não teremos como embarcar. 

d) Chegam do sul, com a chuva, os ventos que impedem o embarque. 
é) À ventania ameaçava o nossa embarque, mas, enfim, moderou. 
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QUESTÕES DE CONCURSO 


(FCC/TRF 3/ANALISTA JUDICIÁRIO/2016) Embora a composição e a 
dinâmica precisas das reações emocionais sejam moldadas em cada indivíduo pelo 
meio e por um desenvolvimento único, há indícios de que a maioria das reações 
emocionais, se não todas, resulta de longos ajustes evolutivos. As emoções são 
parte dos mecanismos biorreguladores com os quais nascemos, visando à sobrevi- 
vência. Foi por isso que Darwin conseguiu catalogar as expressões emocionais de 
tantas espécies e encontrar consistência nessas expressões, e é por isso que em 
diferentes culturas as emoções são tão facilmente reconhecidas. É bem verdade 
que as expressões variam, assim como varia a configuração exata dos estímulos 
que podem induzir uma emoção. Mas o que causa admiração quando se observa 
o mundo do alto é a semelhança, e não a diferença. Aliás, é essa semelhança que 
permite que a arte cruze fronteiras. 

Considerando-se o fragmento do texto, é correto afirmar: 

a) O segmento assim como pode ser substituído por “conquanto”, sem prejuízo da 
correção e do sentido. 

b) Sem prejuizo da correção, a expressão do alto pode ser substituída por “a dis- 
tância”. 

c) A supressão da crase no segmento "visando à sobrevivência”, embora correta 
gramaticalmente, acarreta mudança ao sentido original. 

d) Caso o verbo “resultar”, originalmente flexionado no singular, seja flexionado no 
plural, haverá prejuízo para a correção. 


e) Admite transposição para a voz passiva a frase que as expressões variam 


SILVA 57, velada, por quaisquer meios a a qualquer íuio 
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(FCC/MPE-PB/TÉCNICO MINISTERIAL/2015) 

“O ar da cidade liberta”, diz um provérbio alemão do fim da Idade Média. Depois, no 
início do século 20, pensadores como Georg Simmel e Walter Benjamin mostraram 
como a grande cidade, lugar da massa, é, paradoxalmente, o lugar da individuali- 
dade. Pois, no contexto de comunidades pequenas, a liberdade individual está sem- 
pre tolhida pelo olhar e julgamento do vizinho. Já na cidade, ao contrário, o sujeito 
é anônimo na multidão, por isso está livre para ser ele mesmo, isto é, ser outro, 
aquilo que não se esperaria dele. 

Toda a graça da cidade, assim, repousa no fato de que ela existe para dar espaço à 
individualidade, não ao individualismo. Lugar da coletividade, ela se funda sobre as 
noções de comum e de público. Na cidade, vivemos com uma multidão que não es- 
colhemos. A boa convivência com esses outros depende da aceitação da diferença 
como algo estruturante. Aqui está o ponto crucial. A aceitação radical da diferença 
supõe a empatia, mas não a simpatia nem a recusa. É o que Richard Sennett, em 
“Juntos”, define como conversa dialógica. Uma conversa que não supõe concordân- 
cia total, mas uma gestão orquestrada de confiitos. 

Daí que o atributo essencial de um espaço público vivo seja o conflito, não a fal- 
sa harmonia. Igualmente, o temor da violência urbana, pretensamente protegido 
atrás de muros e cercas elétricas, aparentemente não enxerga o quanto acaba 
sendo, ele mesmo, produtor de violência, pois a cidade não pode ser segura apenas 
para alguns. Sua lição histórica é a de que a defesa do interesse individual não deve 


ser antagônica a uma visão solidária da coletividade. 
(Adaptado de: WISNIK, Guilherme. Disponível em: http://www. folha. uol.com.br/ilustrada/) 


O contudo deste Iva eletônica é licenciado para 
sa reprodução, cópia, divulgação ou dist 


www.grancursosonline.com.br 2 de 68 


GRAMÁTICA 


Considerando a correção e as relações de sentido estabelecidas no texto, afirma-se 
corretamente: 

a) O sinal indicativo de crase é facultativo e pode ser inserido no elemento subli- 
nhado em: a defesa do interesse individual não deve ser antagônica a uma visão 
solidária da coletividade. 

b) Sem prejuízo do sentido original, uma vírgula pode ser inserida imediatamente 
após “multidão” em: Na cidade, vivemos com uma multidão que não escolhemos. 
c) No segmento ..o sujeito é anônimo na multidão, por isso está livre para ser ele 
mesmo..., o elemento em destaque pode ser substituído por “conquanto”. 

d) O elemento sublinhado em Uma conversa que não supõe concordância total... 
introduz uma restrição ao termo imediatamente anterior. 

e) O elemento sublinhado em Daí que o atributo essencial de um espaço público vivo 


seja o conflito indica a continuação de uma ideia e pode ser substituído por “então”. 


(FCC/SEGEP-MA/AUDITOR-FISCAL DA RECEITA FEDERAL/2016) A 
oração sublinhada exerce a função de sujeito no seguinte período: 


a) Parece que o mito da tolerância já não se sustenta entre nós. 


b) A internet derrubou a crença de que somos tolerantes 


c) As redes sociais deram vazão à intolerância que já se notava nas ruas. 


d) Uma vez disse 


e) Quando se acessa uma rede social depara-se com uma onda de intolerância. 


ados, os preconceitos vão revelando nossa intolerância. 


| Quesrãos  [Miooanas 2/TÉCNICO JUDICIÁRIO/2008) Não há dúvida de que leitores, 
ouvintes e espectadores seguem suas preferências ao fazer uso dos meios de comu- 


nicação: 


uerem se divertir ou se distrair, querem se informar ou tomar parte em de- 


bates públicos. (início do texto). Considerando o trecho acima, é INCORRETO afirmar: 


a) A oração principal do período é Não há dúvida. 


a repre a, divulgação ou di 
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b) A oração subordinada de que leitores, ouvintes e espectadores seguem suas 
preferências tem função sintática de objeto indireto. 

c) As orações que se seguem aos dois-pontos constituem um conjunto de quatro 
orações coordenadas, formando dois grupos de orações de sentido alternativo. 

d) A oração ao fazer uso dos meios de comunicação denota noção de tempo, sendo 
equivalente a quando fazem uso 

e) O sujeito de querem - verbo repetido nas orações após os dois-pontos - está 


anteriormente expresso numa das orações subordinadas do período. 


(FCC/TRT 11/TÉCNICO JUDICIÁRIO/2017) 

Freud uma vez recebeu carta de um conhecido pedindo conselhos diante de uma 
escolha importante da vida. A resposta é surpreendente: para as decisões pouco 
importantes, disse ele, vale a pena pensar bem. Quanto às grandes escolhas da 
vida, você terá menos chance de errar se escolher por impulso. 

A sugestão parece imprudente, mas Freud sabia que as razões que mais pesam 
nas grandes escolhas são inconscientes, e o impulso obedece a essas razões. Cla- 
ro que Freud não se referia às vontades impulsivas proibidas. Falava das decisões 
tomadas de “cabeça fria”, mas que determinam o rumo de nossas vidas. No caso 
das escolhas profissionais, as motivações inconscientes são decisivas. Elas deter- 
minam não só a escolha mais “acertada”, do ponto de vista da compatibilidade com 
a profissão, como são também responsáveis por aquilo que chamamos de talento. 
Isso se decide na infância, por mecanismos que chamamos de identificações. Toda 
criança leva na bagagem alguns traços da personalidade dos pais. Parece um pro- 
cesso de imitação, mas não é: os caminhos das identificações acompanham muito 
mais os desejos não realizados dos pais do que aqueles que eles seguiram na vida. 


Junto com as identificações formam-se os ideais. A escolha profissional tem muito 


O contudo deste Iva eletônica é licenciado para 
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a ver com o campo de ideais que a pessoa valoriza. Dificilmente alguém consegue 
se entregar profissionalmente a uma prática que não represente os valores em que 
ela acredita. 
Tudo isso está relacionado, é claro, com a almejada satisfação na vida profissional. 
Mas não vamos nos iludir. Satisfação no trabalho não significa necessariamente 
prazer em trabalhar. Grande parte das pessoas não trabalharia se não fosse ne- 
cessário. O trabalho não é fonte de prazer, é fonte de sentido. Ele nos ajuda a dar 
sentido à vida. Só que o sentido da vida profissional não vem pronto: ele é o efeito, 
e não a premissa, dos anos de prática de uma profissão. Na contemporaneidade, 
em que se acredita em prazeres instantâneos, resultados imediatos e felicidade ins- 
tantânea, é bom lembrar que a construção de sentido requer tempo e persistência. 
Por outro lado, quando uma escolha não faz sentido o sujeito percebe rapidamente. 
(Adaptado de KEHL, Maria Rita. Disponível em: rae.fgv.br /sites/rae.fgv.br/files/artigos) 
Está correto o que se afirma em: 
a) O segmento sublinhado em ... que não represente os valores em que ela acre- 
dita... (3º parágrafo) pode ser substituído por “no qual”. 


b) Ambos os elementos sublinhados em ... Freud sabia que as razões que mais 


pesam... (2º parágrafo) são pronomes. 

c) A frase ... você terá menos chance de errar se escolher por impulso... (1º pará- 
grafo) pode ser redigida do seguinte modo: “devem haver menos chances de errar 
na escolha impulsiva”. 

d) O elemento sublinhado em ... aqueles que eles seguiram na vida... (2º parágrafo) 
refere-se a “ideais”. 


e) Na frase Parece um processo de imitação, mas não é:... (2º parágrafo), o sinal 


de dois-pontos pode ser substituído por “pois”, precedido de vírgula. 


omteúdo deste Ivro etrônica é licenciado para d 
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(FCC/DPE-RR/TÉCNICO EM CONTABILIDADE/2015) 

Por volta de 1968, impressionado com a quantidade de bois que Guimarães Rosa 
conduzia do pasto ao sonho, julguei que o bom mineiro não ficaria chateado comi- 
go se usasse um deles num poema cabuloso que estava precisando de um boi, só 
um boi. 

Mas por que diabos um poema panfletário de um cara de vinte anos de idade, que 
morava num bairro inteiramente urbanizado, iria precisar de um boi? Não podia 
então ter pensado naqueles bois que puxavam as grandes carroças de lixoque che- 
gara a ver em sua infância? O fato é que na época eu estava lendo toda aobra pu- 
blicada de Guimarães Rosa, e isso influiu direto na minha escolha. Tudo bem, mas 
onde o boi ia entrar no poema? Digo mal; um bom poeta é de fato capaz de colocar 
o que bem entenda dentro dos seus versos. Mas você disse que era um poema pan- 
fletário; o que é que um boi pode fazer num poema panfletário? 

Vamos, confesse. Confesso. Eu queria um boi perdido no asfalto; sei que era exa- 
tamente isso o que eu queria; queria que a minha namorada visse que eu seria 
capaz de pegar um boi de Guimarães Rosa e desfilar sua solidão bovina num mun- 
do completamente estranho para ele, sangrando a língua sem encontrar senão o 
chão duro e escaldante, perplexo diante dos homens de cabeça baixa, desviando- 
-se dos bêbados e dos carros, sem saber muito bem onde ele entrava nessa história 
toda de opressores e oprimidos; no fundo, dentro do meu egoísmo libertador, eu 
queria um boi poema concreto no asfalto, para que minha impotência diante dos 
donos do poder se configurasse no berro imenso desse boi de literatura, e o meu 
coração, ou minha índole, ficasse para sempre marcado por esse poderoso símbolo 


de resistência. 


O contudo deste Iva eletônica é licenciado para 
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Fez muito sucesso, entre os colegas, o meu boi no asfalto; sei até onde está o velho 

caderno com o velho poema. Mas não vou pegá-lo — o poema já foi reescrito várias 

vezes em outros poemas; e o meu boi no asfalto ainda me enche de luz, trans- 
formado em minha própria estrela. 

(Adaptado de: GUERRA, Luiz, "Boi no Asfalto”, Disponível em: www.recantodasletras.com.br. 

Acessado em: 29/10/2015). 

Nos segmentos a seguir, a relação estabelecida pelo termo sublinhado está indicada 


corretamente em: 


a) ... se usasse um deles num poema cabuloso que estava precisando de um boi 
— O pronome retoma o segmento um deles. 

b) Tudo bem, mas onde o boi ia entrar no poema? — O pronome se refere ao seg- 
mento no poema. 

c) Mas você disse que era um poema panfletário. — A conjunção introduz um com- 
plemento do verbo dizer. 

d) ... a minha namorada visse que eu seria capaz de pegar um boi... — A conjunção 
introduz uma explicação relativa à oração precedente. 

e) ... queria um boi poema concreto no asfalto, para que minha impotência diante 


dos donos do poder se configurasse... — A locução introduz uma consequência. 


(FCC/DPE-SP/OFICIAL DE DEFENSORIA PÚBLICA/2015) 
A penúltima palavra 
Eu já fui um sujeito muito polêmico, daqueles que têm a última palavra. Minha 
chatice argumentativa era mais ingênua que beligerante. Pensamentos e ideias 
sempre foram para mim uma espécie de brincadeira, feito peteca que não se deve 
deixar cair. Réplicas, tréplicas, quadréplicas... eram só uma forma de manter os 


pensamentos e as ideias em movimento. 


O conteúdo deste Ivo eletônica é licenciado pa quaisquer meios o a qualquer tu 
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Mas comecei a perceber que as pessoas se irritavam. E se tem gente que perde o 
amigo, mas não a piada, eu preferia perder o argumento a perder a amizade. De- 
cidi, então, limitar o número de vezes que argumento a respeito de qualquer coisa. 
Mesmo que o assunto não seja polêmico, e esteja longe de gerar qualquer tipo de 
competitividade desconfortável, procuro reduzir minhas falas a duas ou, no máxi- 
mo, três. E faço o possível para que a derradeira não seja provocativa. E seo leitor 
discordar, meu silêncio há de lhe dar razão... 

(LOUREIRO JR, Eduardo. www.cronicadodia.com.br/2015/09/a-penultima-palavra-eduardo-lou- 

reiro-jr htm). 

O termo que é empregado para estabelecer relação de comparação na seguinte 
passagem do texto: 
a) Eu já fui um sujeito muito polêmico, daqueles que têm a última palavra. (1º 
parágrafo) 
b) Minha chatice argumentativa era mais ingênua que beligerante. (1º parágrafo) 
c) Mas comecei a perceber que as pessoas se irritavam. (2º parágrafo) 
d) Decidi, então, limitar o número de vezes que argumento a respeito de qualquer 
coisa. (2º parágrafo) 


e) E faço o possível para que a derradeira não seja provocativa. (2º parágrafo) 


(FCC/ELETROBRAS/TÉCNICO DE SEGURANÇA DO TRABALHO/2016) 
Considere as seguintes passagens do texto: 
1 - E foi exatamente por causa da temperatura que foi construída em Abu Dhabi 
uma das maiores usinas de energia solar do mundo. (1º parágrafo) 
II - Não vão substituir o petróleo, que eles têm de sobra por mais 100 anos pelo 
menos. (2º parágrafo) 
III - Um traçado urbanístico ousado, que deixa os carros de fora. (3º parágrafo) 
IV - As ruas são bem estreitas para que um prédio faça sombra no outro. (3º 


parágrafo) 


a repre a, divulgação ou di 
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O termo “que” é pronome e pode ser substituído por “o qual” APENAS em 
ajlell. 

b) el. 

QLIIemM 

d)lelv 

ejliemv 


(FCC/PGE-MT/TÉCNICO ADMINISTRATIVO/2016) 


Um estudo publicado por um instituto de pesquisas indica que o debate político nas 


redes sociais mobiliza paixões, mas, na prática, resulta em quase nenhum enten- 
dimento, porque o ambiente virtual convida ao confronto irracional e à manutenção 
irredutível de opiniões — o que é a negação da política. O estudo evidencia que o 
melhor da política, entendida como a atividade por meio da qual se convence o 
outro a aderir a determinado ponto de vista, manifesta-se em sua plenitude princi- 
palmente no contato pessoal, olho no olho, situação em que os argumentos tendem 
a prevalecer aos punhos. 

A pesquisa em questão foi feita nos Estados Unidos, mas pode-se presumir que seus 
resultados sirvam para o cenário brasileiro. Lá como cá, não é incomum que amigos 
rompam relacionamentos em razão da defesa de posições conflitantes. 

De acordo com o instituto, 59% dos entrevistados disseram que as interações com 
quem sustenta pontos de vista divergentes nas redes sociais costumam ser “es. 
tressantes” — porque envolvem linguagem ofensiva e porque, muitas vezes, repre- 
sentam a possibilidade de ruptura com pessoas conhecidas — e "frustrantes” uma 
vez que o outro lado não apresenta nenhuma disposição de ceder e não se extrai 
da conversa nada que se possa considerar aceitável para reflexão. Para 84%, as pes- 
soas dizem nas redes sociais coisas que provavelmente não diriam numa discussão 


política travada numa conversa pessoal. 
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Para não perder os amigos por conta das paixões políticas, a maioria dos usuá 
rios das redes sociais diz que quando conhecidos postam comentários políticos dos 
quais discordam é melhor ignorá-los a alimentar uma discussão que, no mais das 
vezes, resulta em tensão. 
Não obstante, um em cada cinco entrevistados que revelaram maior gostopelo en- 
volvimento político disse interagir nas redes sociais para defender seus pontos de 
vista, e um terço deles entende que a internet possibilita a inclusão de novas vozes 
no debate. 
Logo, não se trata de descartar as redes sociais como lugar para o debate políti- 
co, pois é evidente que, especialmente entre os mais jovens, a interação virtual 
tornou-se a principal forma de comunicação. No entanto, por ora o que se tem não 
pode ser classificado de debate, mas de guerra. 
(Adaptado de: A política nas redes sociais. O Estado de São Paulo, p. A3, 6/11/16) 
Não obstante, um em cada cinco entrevistados que revelaram maior gosto pelo en- 
volvimento político disse interagir nas redes sociais para defender seus pontos de 
vista, e um terço deles entende que a internet possibilita a inclusão de novas vozes 
no debate. (5º parágrafo) 
Considere as afirmações a seguir a respeito da frase em destaque. 
1 - Sem prejuízo do sentido, o segmento que revelaram maior gosto pelo envol- 
vimento político pode ser isolado por vírgulas. 
IL = II - A locução que inicia a frase indica restrição ao que se afirmou anterior- 
mente. 
III = III - O segmento a internet possibilita a inclusão de novas vozes no debate 
está corretamente reescrito do seguinte modo: a inclusão de novas vozes 


são possibilitadas no debate pela internet. 
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É riso tomar cuidado com a interpretação do enunciado, vt qu todas 
iamatvas apresentam paridoscompasts O enunciado é claro “a parado em 
que há uma ração sem joio”, ou soja, fas naconsári nais cada ração 
dos peidos compostos Em 


pira io qe sb re aero vra 
sea de "nçava” é simplas (A ventania); de “moderou” 4 alico 
A vemánia expresso no praia oração Parlss, a resposta cota és” 


(Flap-SP) O sujeito, quando se refere à terceira pessoa, é sempre 
substituível pelos pronomes pessoais retos ele, ela, eles, elas. 
Assinale a alternativa em que tal substituição, na frase 1, está 
errada, 


a) 1 “Valem as reticências e as intenções” 
TT - Elas valem. 


by T- “Na casa-grande do engenho do capitão Tomás, a tristeza 
e o desânimo haviam tomado conta até de D. Amélia” 
1 - Na casa-grande do engenho, ele, a tristeza é o desânimo 
haviam tomado conta até de D. Amélia. 


6) 1- "Terá realmente piado a convja?” 
11 Ela terá realmente piado? 

d) 1- "Até quando rá durar esta guerra?” 
TU Atê quando ela irá durar? 


e) T= "0 café estava fechado, na praça deserta as luzes cochi- 
tavam” 
= O café estava fechado, na praça elas cochilavam. 


No piada “Na casa-anda o engnho api Tomás, viste a a de 
imo haviam toma corta atá de D Amélia, auto composto “a tisteis o 
desânimo ser sítio po els “les haviam tomado cota tá de 
D Amélia Not que à subttição errada de “capitão Tom” plo pronome 
“ter até 0 said da oração Em, o capaão Tom o dano da cana de 
anganho cesta a cração apanas para transrr ss ifarmação Em l toma 
Cota de. Ami juri cam a titzs q o desânimo, Pratas, pro que a 
btção de um termo por um pronome ga corte, no pod haver mudança 
ido na oração Poriso a rsposta corta é 6” 


23» 


GRAMÁTICA 


Está correto o que se afirma APENAS em 
ajlell. 

b) IL. 

clelir. 

dell. 

e) III. 


(FCC/TRT 11/TÉCNICO JUDICIÁRIO/2017) 

Freud uma vez recebeu carta de um conhecido pedindo conselhos diante de uma 
escolha importante da vida. A resposta é surpreendente: para as decisões pouco 
importantes, disse ele, vale a pena pensar bem. Quanto às grandes escolhas da 
vida, você terá menos chance de errar se escolher por impulso. 

A sugestão parece imprudente, mas Freud sabia que as razões que mais pesam nas 
grandes escolhas são inconscientes, e o impulso obedece a essas razões. Claro que 
Freud não se referia às vontades impulsivas proibidas. Falava das decisões tomadas 
de “cabeça fria”, mas que determinam o rumo de nossas vidas. No caso das es- 
colhas profissionais, as motivações inconscientes são decisivas. Elas determinam 
não só a escolha mais “acertada”, do ponto de vista da compatibilidade com a profis- 
são, como são também responsáveis por aquilo que chamamos de talento. Isso se 
decide na infância, por mecanismos que chamamos de identificações. Toda criança 


leva na bagagem alguns traços da personalidade dos pais. Parece um processo de 


imitação, mas não é: os caminhos das identificações acompanham muito mais os 
desejos não realizados dos pais do que aqueles que eles seguiram na vida. Junto 
com as identificações formam-se os ideais. A escolha profissional tem muito a 
ver com o campo de ideais que a pessoa valoriza. Dificilmente alguém consegue se 
entregar profissionalmente a uma prática que não represente os valores em que 


ela acredita. 
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Tudo isso está relacionado, é claro, com a almejada satisfação na vida profissional. 
Mas não vamos nos iludir. Satisfação no trabalho não significa necessariamente pra- 
zer em trabalhar. Grande parte das pessoas não trabalharia se não fosse necessário. 
O trabalho não é fonte de prazer, é fonte de sentido. Ele nos ajuda a dar sentido à 
vida. Só que o sentido da vida profissional não vem pronto: ele é o efeito, e não a 
premissa, dos anos de prática de uma profissão. Na contemporaneidade, em que 
se acredita em prazeres instantâneos, resultados imediatos e felicidade instantânea, 
é bom lembrar que a construção de sentido requer tempo e persistência. Por outro 
lado, quando uma escolha não faz sentido o sujeito percebe rapidamente. 

(Adaptado de KEHL, Maria Rita. Disponível em: rae.fgv.br /sites/rae.fgv.br/files/artigos) 
Só que o sentido da vida profissional não vem pronto... (4º parágrafo) Considera- 
do o contexto e fazendo-se as devidas alterações na pontuação da frase acima, o 
segmento sublinhado pode ser substituído por: 
a) Porém 
b) Embora 
c) Porquanto 
d) Já que 


e) Mesmo que 


CIESKGE (FCc/TRT 24/ANALISTA JUDICIÁRIO/2017) Percebe-se uma relação 


de causa e efeito, nessa ordem, entre as orações na seguinte passagem do texto: 
a) Na civilização contemporânea, on-line, conectada o tempo todo, se não for re- 
gistrado e postado, não aconteceu. (1º parágrafo) 

b) Sendo tudo tão novo nessa área, ainda engatinhamos a respeito de uma etique- 
ta que equilibre a convivência entre câmeras, pratos, extroversão, intimidade. (2º 


parágrafo) 


qualquer tu 
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c) Houve um tempo em que eu comia um monte de coisas e não precisava contar 
nada para ninguém. (1º parágrafo) 

d) Reconheço que, talvez antiquadamente, ainda sinto desconforto em ver casais e 
famílias à mesa, nos salões, cada qual com seu smartphone, sem diálogos presen- 
ciais ou interações reais. (4º parágrafo) 

e) Contudo, presumo que algumas coisas não precisam deixar de pertencer à es- 


fera privada. (2º parágrafo) 


(FCC/TRT 11/TÉCNICO JUDICIÁRIO/2017) 

Muito antes das discussões atuais sobre as mudanças climáticas, os cataclismos 
naturais despertam interesse no homem. Os desastres são um capítulo trágico da 
história da humanidade desde tempos longínquos. Supostas inundações catastrófi- 
cas aparecem em relatos de várias culturas ao longo dos tempos, desde os antigos 
mesopotâmicos e gregos até os maias e os vikings. 

Fora da rota dos grandes furacões, sem vulcões ativos e desprovido de zonas habi- 
tadas sujeitas a terremotos, o Brasil não figura entre os países mais suscetíveis a 
desastres naturais. Contudo, a aparência de lugar protegido dos humores do clima 
e dos solavancos da geologia deve ser relativizada. Aqui, cerca de 85% dos desas- 
tres são causados por três tipos de ocorrências: inundações bruscas, deslizamentos 
de terra e secas prolongadas. Esses fenômenos são relativamente recorrentes em 
zonas tropicais, e seus efeitos podem ser atenuados por políticas públicas de redu- 
ção de danos. 

Contudo, a aparência de lugar protegido dos humores do clima e dos solavancos da 


geologia deve ser relativizada. (2º parágrafo) 
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Considerado o contexto, o elemento sublinhado na frase acima introduz uma 
a) ressalva. 

b) consequência. 

c) causa. 

d) explicação. 


e) condição. 


(FCC/TRT 11/TÉCNICO JUDICIÁRIO/2017) A escolha profissional tem 
muito a ver com o campo de ideais que a pessoa valoriza. Dificilmente alguém con- 
segue se entregar profissionalmente a uma prática que não represente os valores 
em que ela acredita. (3º parágrafo) Consideradas as relações de sentido, as duas 
frases acima podem ser articuladas em um único período, fazendo-se as devidas 
alterações na pontuação e entre minúscula e maiúscula, com o uso, no início, de: 
a) Apesar de 
b) Na medida em que 
c) Em contrapartida 
d) Conquanto 


e) Em detrimento de 


(FCC/TRE-SP/ANALISTA JUDICIÁRIO/2017) Eles são grandes porque 
o artista moderno quer nos envolver com o seu trabalho... (3º parágrafo) 
Com as devidas alterações, caso se invertam as relações de subordinação da frase 
acima, mantém-se o sentido original fazendo-se uso da conjunção: 
a) a despeito de 
b) conquanto 
c) em conformidade com 
d) de maneira que 


e) uma vez que 
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OLEILER Prof. Elias Santana 


(FCC/TRE-SP/TÉCNICO JUDICIÁRIO/2017) Levado ao pé da letra, o 
resgate puramente historiográfico das contribuições da Antiguidade pode parecer 
folclórico diante do conhecimento atual. Mas, mesmo que oculta, a influência de 
Aristóteles e de Platão está presente na forma como o pensamento governa os há- 
bitos intelectuais da civilização atual. 

... mesmo que oculta, a influência de Aristóteles e de Platão... (2º parágrafo) 
A conjunção da frase acima apresenta sentido 

a) consecutivo. 

b) causal. 

c) concessivo. 

d) temporal. 


e) condicional. 


(FCC/PGE-MT/ANALISTA/2016) ... são artes legítimas porque sujeitas 
a normas técnicas conscientemente definidas, e, embora sempre rituais, já dotadas 
de valor decorativo incontestável... 

O vocábulo sublinhado equivale a 
a) por conseguinte 

b) porquanto 

c) quiçá 

d) de sorte que 


e) conquanto 


(FCC/TRT 20/TÉCNICO JUDICIÁRIO/2016) Com a literatura de cordel 
como aliada, o clichê de "mudar o mundo” não soa tão inalcançável. Os folhetos de 


cordel são baratos, acessíveis e extremamente fáceis de transportar e de compar- 


tilhar com outras pessoas. (1º parágrafo). 


qualquer tu 
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Mantendo-se a correção e a lógica, e fazendo-se as alterações necessárias na pon- 
tuação entre minúsculas e maiúsculas, as frases acima podem ser articuladas em 
um único período mediante o uso de, após “inalcançável": 

a) uma vez que 

b) conquanto 

c) de maneira que 

d) a tal ponto que 


e) caso 


(FCC/METRÔ-SP/ENGENHEIRO DE SEGURANÇA DO TRABALHO/2016) 
Mesmo vivendo na avançada Inglaterra, foi condenado à castração química, em 
1952. 

Na frase acima, a conjunção grifada apresenta sentido 
a) consecutivo. 

b) condicional. 

c) concessivo. 

d) temporal. 


e) causal. 


(FCC/TRT 14/ANALISTA JUDICIÁRIO/2016) Atente para esta sequên- 
cia de frases que compõem um período do texto: 
1-0 ouvinte sente que o narrador se interessa por sua escuta, II - o narrador 


sabe-se valorizado pela atenção de quem o ouve, III - a narrativa os une 


como num caloroso laço de vozes e de palavras. 


qualquer tu 
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Não se altera o sentido do período acima introduzindo-se as frases II e III, respec- 
tivamente, com as seguintes expressões: 

a) uma vez que — ainda que 

b) ao passo que — por conseguinte 

c) desde que — mesmo que 

d) conquanto — porquanto 


e) portanto - entretanto 


(FCC/DPE-SP/OFICIAL DE DEFENSORIA PÚBLICA/2015) 
Apesar de seu sucesso mundial, primeiro nos Estados Unidos na década de 1940 
e depois da Segunda Guerra Mundial na Europa Ocidental, em seu país natal quase 
não se conhece ou se lê a obra de Kafka. (3º parágrafo) 
Preservando o sentido e a coesão textual, a expressão Apesar de, no contexto, 
poder ser corretamente substituída por: 
a) A partir de 
b) Em virtude de 
c) Consoante a 
d) Com vistas a 


e) A despeito de 


a qualquer fio, 
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(FCC/TRF 3/ANALISTA JUDICIÁRIO/2016) Embora a composição e a 
dinâmica precisas das reações emocionais sejam moldadas em cada indivíduo pelo 
meio e por um desenvolvimento único, há indícios de que a maioria das reações 
emocionais, se não todas, resulta de longos ajustes evolutivos. As emoções são 
parte dos mecanismos biorreguladores com os quais nascemos, visando à sobrevi- 
vência. Foi por isso que Darwin conseguiu catalogar as expressões emocionais de 
tantas espécies e encontrar consistência nessas expressões, e é por isso que em 
diferentes culturas as emoções são tão facilmente reconhecidas. É bem verdade 
que as expressões variam, assim como varia a configuração exata dos estímulos 
que podem induzir uma emoção. Mas o que causa admiração quando se observa 
o mundo do alto é a semelhança, e não a diferença. Aliás, é essa semelhança que 
permite que a arte cruze fronteiras. 

Considerando-se o fragmento do texto, é correto afirmar: 

a) O segmento assim como pode ser substituído por “conquanto”, sem prejuízo da 
correção e do sentido. 

b) Sem prejuizo da correção, a expressão do alto pode ser substituída por “a dis- 
tância”. 

c) A supressão da crase no segmento "visando à sobrevivência”, embora correta 
gramaticalmente, acarreta mudança ao sentido original. 

d) Caso o verbo “resultar”, originalmente flexionado no singular, seja flexionado no 
plural, haverá prejuízo para a correção. 


e) Admite transposição para a voz passiva a frase que as expressões variam 


SILVA 57, velada, por quaisquer meios a a qualquer tíuio 
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Letra b. 


a) Errada. A conjunção “conquanto” possui valor concessivo, e não comparativo. 
b) Certa. A locução "a distância”, sem determinante, deve vir sem crase. 

c) Errada. Para muitos gramáticos, o verbo “visar” pode ser VTD ou VTI com o 
sentido de desejar. 

d) Errada. Como o núcleo do sujeito é partitivo, permite-se a concordância com 
“reações emocionais”. 


e) Errada. O verbo é intransitivo. 


(FCC/MPE-PB/TÉCNICO MINISTERIAL/2015) 

“O ar da cidade liberta”, diz um provérbio alemão do fim da Idade Média. Depois, no 
início do século 20, pensadores como Georg Simmel e Walter Benjamin mostraram 
como a grande cidade, lugar da massa, é, paradoxalmente, o lugar da individuali- 
dade. Pois, no contexto de comunidades pequenas, a liberdade individual está sem- 
pre tolhida pelo olhar e julgamento do vizinho. Já na cidade, ao contrário, o sujeito 
é anônimo na multidão, por isso está livre para ser ele mesmo, isto é, ser outro, 
aquilo que não se esperaria dele. 

Toda a graça da cidade, assim, repousa no fato de que ela existe para dar espaço à 
individualidade, não ao individualismo. Lugar da coletividade, ela se funda sobre as 
noções de comum e de público. Na cidade, vivemos com uma multidão que não es- 
colhemos. A boa convivência com esses outros depende da aceitação da diferença 
como algo estruturante. Aqui está o ponto crucial. A aceitação radical da diferença 
supõe a empatia, mas não a simpatia nem a recusa. É o que Richard Sennett, em 
“Juntos”, define como conversa dialógica. Uma conversa que não supõe concordân- 


cia total, mas uma gestão orquestrada de confiitos. 


a repre a, divulgação ou di 
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Para classificar o predicado, precisamos, antes, conhecer a 
predicação verbal. 


O resultado da conexão existente entre 0 veio e seu com- 
plemento recebe o nome de predicação verbal. 

Quanto à predicação, os verbos podem ser intransltivos, 
transitivos diretos, transitivos indiretos, transitivos diretos 
é indiretos ou de ligação. 

Os verbos EREO ou (FNAS são nocionais, ou 
seja, possuem noção significativa, indicando a ação ou a atitude 
do sujeito. 


Os derbaada ação não são nocionais, já que não indicam 


ação nem atitude do sujeito. 
Observe os conceitos e exemplos: 


Verbo intransitivo 

Possui significação completa, ou seja, constitui sozinho o 
predicado sem necessidade de complementos (objeto direto ou in- 
direto): 


Escrevi tanto que meus dedos 
adormeceram. 
“Pássaros leves e negros voavam 
nítidos no ar puro..” 
Gaio Lispector 
“Os chocalhos tilintariam pelos arredores.” 
Cicliano Ramos 


» ms g==— 
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Daí que o atributo essencial de um espaço público vivo seja o conflito, não a fal- 
sa harmonia. Igualmente, o temor da violência urbana, pretensamente protegido 
atrás de muros e cercas elétricas, aparentemente não enxerga o quanto acaba 
sendo, ele mesmo, produtor de violência, pois a cidade não pode ser segura apenas 
para alguns. Sua lição histórica é a de que a defesa do interesse individual não deve 
ser antagônica a uma visão solidária da coletividade. 

(Adaptado de: WISNIK, Guilherme. Disponível em: http://www1. falha. uol.com.brjilustrada/) 
Considerando a correção e as relações de sentido estabelecidas no texto, afirma-se 
corretamente: 

a) O sinal indicativo de crase é facultativo e pode ser inserido no elemento subli- 
nhado em: a defesa do interesse individual não deve ser antagônica a uma visão 
solidária da coletividade. 

b) Sem prejuizo do sentido original, uma vírgula pode ser inserida imediatamente 
após “multidão” em: Na cidade, vivemos com uma multidão que não escolhemos. 
c) No segmento ...o sujeito é anônimo na multidão, por isso está livre para ser ele 
mesmo..., O elemento em destaque pode ser substituído por “conquanto”. 

d) O elemento sublinhado em Uma conversa que não supõe concordância total... 
introduz uma restrição ao termo imediatamente anterior. 

e) O elemento sublinhado em Daí que o atributo essencial de um espaço público vivo 


seja o conflito indica a continuação de uma ideia e pode ser substituído por “então”. 


Letra d. 
a) Errada. O termo "uma visão” não admite artigo. 


b) Errada. A vírgula alteraria o sentido (de restritivo para explicativo). 


omteúo deste Ivio atrônica é licenciado para d 
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c) Errada. O elemento "por isso" é conclusivo, ao passo que “conquanto” é con- 
cessivo. 

d) Certa. A oração “que não supõe concordância total” é subordinada adjetiva res- 
tritiva em relação a “conversa”. 


e) Errada. Está errada, pois “então” não indica continuação, mas conclusão. 


(FCC/SEGEP-MA/AUDITOR-FISCAL DA RECEITA FEDERAL/2016) A ora- 
ção sublinhada exerce a função de sujeito no seguinte período: 
a) Parece que o mito da tolerância já não se sustenta entre nós. 
b) A internet derrubou a crença de que somos tolerantes 
c) As redes sociais deram vazão à intolerância que já se notava nas ruas. 


ssei 


d) Uma vez 


e) Quando se acessa uma rede social depara-se com uma onda de intolerância. 


ados, os preconceitos vão revelando nossa intolerância. 


Letra a. 
Pergunte ao verbo: o que parece? A resposta será "que o mito da tolerância já não 
se sustenta entre nós”, que desempenha a função de sujeito. Na letra “b”, a oração 


destacada é subordinada substantiva completiva nominal; na “c”, adjetiva restriti- 


va; na "d”, adverbial causal; na “e”, adverbial temporal. 


| Quesrãos [Miooanas 2/TÉCNICO JUDICIÁRIO/2008) Não há dúvida de que leitores, 
ouvintes e espectadores seguem suas preferências ao fazer uso dos meios de comu- 
nicação: querem se divertir ou se distrair, querem se informar ou tomar parte em de- 
bates públicos. (início do texto). Considerando o trecho acima, é INCORRETO afirmar: 


a) A oração principal do período é Não há dúvida. 


O conteúdo deste Ivo elerônica é licant 
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b) A oração subordinada de que leitores, ouvintes e espectadores seguem suas 
preferências tem função sintática de objeto indireto. 

c) As orações que se seguem aos dois-pontos constituem um conjunto de quatro 
orações coordenadas, formando dois grupos de orações de sentido alternativo. 

d) A oração ao fazer uso dos meios de comunicação denota noção de tempo, sendo 
equivalente a quando fazem uso 

e) O sujeito de querem - verbo repetido nas orações após os dois-pontos - está 


anteriormente expresso numa das orações subordinadas do período. 


Letra b. 
A oração “de que leitores, ouvintes e espectadores seguem suas preferências” é 


subordinada substantiva completiva nominal. As demais afirmativas estão corretas. 


(FCC/TRT 11/TÉCNICO JUDICIÁRIO/2017) 

Freud uma vez recebeu carta de um conhecido pedindo conselhos diante de uma 
escolha importante da vida. A resposta é surpreendente: para as decisões pouco 
importantes, disse ele, vale a pena pensar bem. Quanto às grandes escolhas da 
vida, você terá menos chance de errar se escolher por impulso. 

A sugestão parece imprudente, mas Freud sabia que as razões que mais pesam 
nas grandes escolhas são inconscientes, e o impulso obedece a essas razões. Cla- 
ro que Freud não se referia às vontades impulsivas proibidas. Falava das decisões 
tomadas de “cabeça fria”, mas que determinam o rumo de nossas vidas. No caso 
das escolhas profissionais, as motivações inconscientes são decisivas. Elas deter- 
minam não só a escolha mais “acertada”, do ponto de vista da compatibilidade com 


a profissão, como são também responsáveis por aquilo que chamamos de talento. 


O contudo deste Iva eletônica é licenciado para 
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Isso se decide na infância, por mecanismos que chamamos de identificações. Toda 
criança leva na bagagem alguns traços da personalidade dos pais. Parece um pro- 
cesso de imitação, mas não é: os caminhos das identificações acompanham muito 
mais os desejos não realizados dos pais do que aqueles que eles seguiram na vida. 
Junto com as identificações formam-se os ideais. A escolha profissional tem muito 
a ver com o campo de ideais que a pessoa valoriza. Dificilmente alguém consegue 
se entregar profissionalmente a uma prática que não represente os valores em que 
ela acredita. 
Tudo isso está relacionado, é claro, com a almejada satisfação na vida profissio- 
nal. Mas não vamos nos iludir. Satisfação no trabalho não significa necessaria- 
mente prazer em trabalhar. Grande parte das pessoas não trabalharia se não fos- 
se necessário. O trabalho não é fonte de prazer, é fonte de sentido. Ele nos ajuda 
a dar sentido à vida. Só que o sentido da vida profissional não vem pronto: ele é 
o efeito, e não a premissa, dos anos de prática de uma profissão. Na contempo- 
raneidade, em que se acredita em prazeres instantâneos, resultados imediatos e 
felicidade instantânea, é bom lembrar que a construção de sentido requer tempo 
e persistência. 
Por outro lado, quando uma escolha não faz sentido o sujeito percebe rapidamente. 
(Adaptado de KEHL, Maria Rita. Disponível em: rae.fgv.br /sites/rae.fgv.br/files/artigos) 
Está correto o que se afirma em: 
a) O segmento sublinhado em ... que não represente os valores em que ela acre- 
dita... (3º parágrafo) pode ser substituído por “no qual”. 


b) Ambos os elementos sublinhados em ... Freud sabia que as razões que mais 


pesam... (2º parágrafo) são pronomes. 


omteúdo deste Ivio iatrônica é licenciado para d 
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c) A frase ... você terá menos chance de errar se escolher por impulso... (10 pará- 
grafo) pode ser redigida do seguinte modo: “devem haver menos chances de errar 
na escolha impulsiva”. 

d) O elemento sublinhado em ... aqueles que eles seguiram na vida... (2º parágrafo) 
refere-se a “ideais”. 

e) Na frase Parece um processo de imitação, mas não é:... (2º parágrafo), o sinal 


de dois-pontos pode ser substituído por “pois”, precedido de vírgula. 


Letra e. 
a) Errada. A correta substituição seria “nos quais”. 

b) Errada. O primeiro "que" é conjunção integrante. 

c) Errada. Como a locução "devem haver” é impessoal, o verbo auxiliar deve ficar 
no singular. 

d) Errada. O termo “aqueles” retoma “caminhos”. 

e) Certa. Após os dois-pontos, a informação serve como justificativa do que se 


disse anteriormente. 


(FCC/DPE-RR/TÉCNICO EM CONTABILIDADE/2015) 
Por volta de 1968, impressionado com a quantidade de bois que Guimarães Rosa 
conduzia do pasto ao sonho, julguei que o bom mineiro não ficaria chateado comi- 
go se usasse um deles num poema cabuloso que estava precisando de um boi, só 
um boi. 
Mas por que diabos um poema panfletário de um cara de vinte anos de idade, que 
morava num bairro inteiramente urbanizado, iria precisar de um boi? Não podia 


então ter pensado naqueles bois que puxavam as grandes carroças de lixoque che- 
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gara a ver em sua infância? O fato é que na época eu estava lendo toda aobra pu- 
blicada de Guimarães Rosa, e isso influiu direto na minha escolha. Tudo bem, mas 
onde o boi ia entrar no poema? Digo mal; um bom poeta é de fato capaz de colocar 
o que bem entenda dentro dos seus versos. Mas você disse que era um poema pan- 
fletário; o que é que um boi pode fazer num poema panfletário? 
Vamos, confesse. Confesso. Eu queria um boi perdido no asfalto; sei que era exa- 
tamente isso o que eu queria; queria que a minha namorada visse que eu seria ca- 
paz de pegar um boi de Guimarães Rosa e desfilar sua solidão bovina num mundo 
completamente estranho para ele, sangrando a lingua sem encontrar senão o chão 
duro e escaldante, perplexo diante dos homens de cabeça baixa, desviando-se dos 
bêbados e dos carros, sem saber muito bem onde ele entrava nessa história toda de 
opressores e oprimidos; no fundo, dentro do meu egoísmo libertador, eu queria um 
boi poema concreto no asfalto, para que minha impotência diante dos donos do 
poder se configurasse no berro imenso desse boi de literatura, e o meu coração, 
ou minha índole, ficasse para sempre marcado por esse poderoso símbolo de resis- 
tência. 
Fez muito sucesso, entre os colegas, o meu boi no asfalto; sei até onde está o velho 
caderno com o velho poema. Mas não vou pegá-lo — o poema já foi reescrito várias 
vezes em outros poemas; e o meu boi no asfalto ainda me enche de luz, trans- 
formado em minha própria estrela. 

(Adaptado de: GUERRA, Luiz, "Boi no Asfalto”, Disponível em: www.recantodasletras.com. br. 

Acessado em: 29/10/2015). 

Nos segmentos a seguir, a relação estabelecida pelo termo sublinhado está indicada 
corretamente em: 
a) ... se usasse um deles num poema cabuloso que estava precisando de um boi... — 


O pronome retoma o segmento um deles. 
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b) Tudo bem, mas onde o boi ia entrar no poema? — O pronome se refere ao seg- 
mento no poema. 

c) Mas você disse que era um poema panfletário. — A conjunção introduz um com- 
plemento do verbo dizer. 

d) ... a minha namorada visse que eu seria capaz de pegar um boi... — A conjunção 
introduz uma explicação relativa à oração precedente. 

e) ... queria um boi poema concreto no asfalto, para que minha impotência diante 


dos donos do poder se configurasse... — A locução introduz uma consequência. 


Letra c. 

a) Errada. O pronome retoma “poema cabuloso”. 

b) Errada. O pronome “onde” não é pronome relativo, mas interrogativo. 

d) Errada. O “que” é uma conjunção integrante, que introduz uma oração subor- 
dinada substantiva objetiva direta. 


e) Errada. A locução "para que” introduz finalidade. 


(FCC/DPE-SP/OFICIAL DE DEFENSORIA PÚBLICA/2015) 
A penúltima palavra 
Eu já fui um sujeito muito polêmico, daqueles que têm a última palavra. Minha 
chatice argumentativa era mais ingênua que beligerante. Pensamentos e ideias 
sempre foram para mim uma espécie de brincadeira, feito peteca que não se deve 
deixar cair. Réplicas, tréplicas, quadréplicas... eram só uma forma de manter os 


pensamentos e as ideias em movimento. 
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Mas comecei a perceber que as pessoas se irritavam. E se tem gente que perde o 
amigo, mas não a piada, eu preferia perder o argumento a perder a amizade. De- 
cidi, então, limitar o número de vezes que argumento a respeito de qualquer coisa. 
Mesmo que o assunto não seja polêmico, e esteja longe de gerar qualquer tipo de 
competitividade desconfortável, procuro reduzir minhas falas a duas ou, no máxi- 
mo, três. E faço o possível para que a derradeira não seja provocativa. E seo leitor 
discordar, meu silêncio há de lhe dar razão... 

(LOUREIRO JR, Eduardo. www.cronicadodia.com.br/2015/09/a-penultima-palavra-eduardo-lou- 

reiro-jr htm). 

O termo que é empregado para estabelecer relação de comparação na seguinte 
passagem do texto: 
a) Eu já fui um sujeito muito polêmico, daqueles que têm a última palavra. (1º 
parágrafo) 
b) Minha chatice argumentativa era mais ingênua que beligerante. (1º parágrafo) 
c) Mas comecei a perceber que as pessoas se irritavam. (2º parágrafo) 
d) Decidi, então, limitar o número de vezes que argumento a respeito de qualquer 
coisa. (2ºparágrafo) 


e) E faço o possível para que a derradeira não seja provocativa. (2º parágrafo) 


Letra b. 
Apenas na letra “b” há uma comparação entre as características da "chatice ar- 
gumentativa”. Na letra “a”, há um pronome relativo; na “c”, uma conjunção in- 
tegrante; na "d”, um pronome relativo; e na “e”, "para que” é usado para indicar 


finalidade. 


omteúdo deste Ivro eatrônica é licenciado para d 
sa reprodução, cópia, divulgação ou dist 


Wwww.grancursosonline.com.br Sá de 68 


GRAN CURSOS é 


OLEIZER Prof, Elias Santana 


(FCC/ELETROBRAS/TÉCNICO DE SEGURANÇA DO TRABALHO/2016) 
Considere as seguintes passagens do texto: 
1 - E foi exatamente por causa da temperatura que foi construída em Abu Dhabi 
uma das maiores usinas de energia solar do mundo. (1º parágrafo) 
II - Não vão substituir o petróleo, que eles têm de sobra por mais 100 anos pelo 
menos. (2º parágrafo) 
III - Um traçado urbanístico ousado, que deixa os carros de fora. (3º parágrafo) 
IV - As ruas são bem estreitas para que um prédio faça sombra no outro. (3º 


parágrafo) 


O termo “que” é pronome e pode ser substituído por “o qual” APENAS em 
ajlell. 

b) le. 

oQLIIemM 

d)leiv 

ejltemv 


Letra b. 
Apenas em II e III o “que” é um pronome relativo em referência a um termo mas- 
culino e singular, podendo ser substituído por “o qual”. 


Na 1, o "que" introduz uma consequência; e na IV, “para que” denota finalidade. 


(FCC/PGE-MT/TÉCNICO ADMINISTRATIVO/2016) 
Um estudo publicado por um instituto de pesquisas indica que o debate político nas 
redes sociais mobiliza paixões, mas, na prática, resulta em quase nenhum enten- 


dimento, porque o ambiente virtual convida ao confronto irracional e à manutenção 
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irredutível de opiniões — o que é a negação da política. O estudo evidencia que o 


melhor da política, entendida como a atividade por meio da qual se convence o 
outro a aderir a determinado ponto de vista, manifesta-se em sua plenitude princi- 
palmente no contato pessoal, olho no olho, situação em que os argumentos tendem 
a prevalecer aos punhos. 

A pesquisa em questão foi feita nos Estados Unidos, mas pode-se presumir que seus 
resultados sirvam para o cenário brasileiro. Lá como cá, não é incomum que amigos 
rompam relacionamentos em razão da defesa de posições conflitantes. 

De acordo com o instituto, 59% dos entrevistados disseram que as interações com 
quem sustenta pontos de vista divergentes nas redes sociais costumam ser “es, 
tressantes” — porque envolvem linguagem ofensiva e porque, muitas vezes, repre- 
sentam a possibilidade de ruptura com pessoas conhecidas — e "frustrantes” uma 
vez que o outro lado não apresenta nenhuma disposição de ceder e não se extrai 
da conversa nada que se possa considerar aceitável para reflexão. Para 84%, as pes- 
soas dizem nas redes sociais coisas que provavelmente não diriam numa discussão 
política travada numa conversa pessoal. 

Para não perder os amigos por conta das paixões políticas, a maioria dos usuá- 
rios das redes sociais diz que quando conhecidos postam comentários políticos dos 
quais discordam é melhor ignorá-los a alimentar uma discussão que, no mais das 
vezes, resulta em tensão. 

Não obstante, um em cada cinco entrevistados que revelaram maior gostopelo en- 
volvimento político disse interagir nas redes sociais para defender seus pontos de 
vista, e um terço deles entende que a internet possibilita a inclusão de novas vozes 


no debate. 


omteúdo deste Ivto atrônica é licenciado para d 
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Verbo transitivo direto 

Necessita de um complemento não preposicionado chamado 
de objeto direto: 

“O homem sério / que contava dinheiro / parou.” (Chico Bum) 


(=) (8) 
“0 olho da vida inventa o luar.” (cibeno ca) 
ia 
(m) (0) 


Verbo transitivo indireto 
Necessita de um complemento obrigatoriamente preposi- 
cionado chamado de objeto indireto: 
“Você só pensa em luxo e riqueza...” (ária Lago) 
sa mm 
me O 
“O Di Juca sonhava com o poder.” (é Lin do Bee) 
Ca e ade: 
(=) em) (a) 
Verbo transitivo direto e indireto 
Necessita de dois complementos — um objeto direto e outio 
indireto 


“O major entregou sua cota ao coronel” (im Bate 


Verbo de ligação 

É 0 verbo sem significação precisa que serve apenas para 
ligar o sujeito a uma característica (qualidade, estado ou 
condição) chamada de predicativo do sujeito. 


— so ns» 
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Logo, não se trata de descartar as redes sociais como lugar para o debate políti 
co, pois é evidente que, especialmente entre os mais jovens, a interação virtual 
tornou-se a principal forma de comunicação. No entanto, por ora o que se tem não 
pode ser classificado de debate, mas de guerra. 

(Adaptado de: A política nas redes sociais. O Estado de São Paulo, p. A3, 6/11/16) 
Não obstante, um em cada cinco entrevistados que revelaram maior gosto pelo en- 
volvimento político disse interagir nas redes sociais para defender seus pontos de 
vista, e um terço deles entende que a internet possibilita a inclusão de novas vozes 


no debate. (5º parágrafo) 


Considere as afirmações a seguir a respeito da frase em destaque. 

1 - Sem prejuízo do sentido, o segmento que revelaram maior gosto pelo envol- 
vimento político pode ser isolado por vírgulas. 

II = A locução que inicia a frase indica restrição ao que se afirmou anteriormente. 

III - O segmento a internet possibilita a inclusão de novas vozes no debate está 

corretamente reescrito do seguinte modo: a inclusão de novas vozes são 


possibilitadas no debate pela internet. 


Está correto o que se afirma APENAS em 
ajlell. 

b) IL. 

cell. 

d)lelil. 

e) III. 


quaisquer meios o a qualquer tu 
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Letra b. 


1- Errada. Isolar a oração adjetiva com vírgulas significa alterar o sentido de res- 
tritivo para explicativo. 

II - Certa. A locução "não obstante” foi usada com valor adversativo, para indicar 
algo contrário ao esperado. 


III - Errada. Erro de concordância: a inclusão... é possibilitada. 


(FCC/TRT 11/TÉCNICO JUDICIÁRIO/2017) 

Freud uma vez recebeu carta de um conhecido pedindo conselhos diante de uma 
escolha importante da vida. A resposta é surpreendente: para as decisões pouco 
importantes, disse ele, vale a pena pensar bem. Quanto às grandes escolhas da 
vida, você terá menos chance de errar se escolher por impulso. 

A sugestão parece imprudente, mas Freud sabia que as razões que mais pesam nas 
grandes escolhas são inconscientes, e o impulso obedece a essas razões. Claro que 
Freud não se referia às vontades impulsivas proibidas. Falava das decisões tomadas 
de “cabeça fria”, mas que determinam o rumo de nossas vidas. No caso das esco- 
lhas profissionais, as motivações inconscientes são decisivas. Elas determinam não 
só a escolha mais “acertada”, do ponto de vista da compatibilidade com a profissão, 
como são também responsáveis por aquilo que chamamos de talento. Isso se decide 
na infância, por mecanismos que chamamos de identificações. Toda criança leva na 
bagagem alguns traços da personalidade dos pais. Parece um processo de imitação, 
mas não é: os caminhos das identificações acompanham muito mais os desejos não 
realizados dos pais do que aqueles que eles seguiram na vida. Junto com as identi- 
ficações formam-se os ideais. A escolha profissional tem muito a ver com o campo 
de ideais que a pessoa valoriza. Dificilmente alguém consegue se entregar profissio- 


nalmente a uma prática que não represente os valores em que ela acredita. 


O contudo deste Iva eietônica é licenciado para 
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Tudo isso está relacionado, é claro, com a almejada satisfação na vida profissional. 
Mas não vamos nos iludir. Satisfação no trabalho não significa necessariamente pra- 
zer em trabalhar. Grande parte das pessoas não trabalharia se não fosse necessário. 
O trabalho não é fonte de prazer, é fonte de sentido. Ele nos ajuda a dar sentido à 
vida. Só que o sentido da vida profissional não vem pronto: ele é o efeito, e não a 
premissa, dos anos de prática de uma profissão. Na contemporaneidade, em que 
se acredita em prazeres instantâneos, resultados imediatos e felicidade instantânea, 
é bom lembrar que a construção de sentido requer tempo e persistência. Por outro 
lado, quando uma escolha não faz sentido o sujeito percebe rapidamente. 

(Adaptado de KEHL, Maria Rita. Disponível em: rae.fgv.br /sites/rae.fgv.br/files/artigos) 
Só que o sentido da vida profissional não vem pronto... (4º parágrafo) Considera- 
do o contexto e fazendo-se as devidas alterações na pontuação da frase acima, o 
segmento sublinhado pode ser substituído por: 
a) Porém 
b) Embora 
c) Porquanto 
d) Já que 


e) Mesmo que 


Letra a. 


“Só que”, no texto, apresenta valor adversativo. 


(FCC/TRT 24/ANALISTA JUDICIÁRIO/2017) Percebe-se uma relação 
de causa e efeito, nessa ordem, entre as orações na seguinte passagem do texto: 
a) Na civilização contemporânea, on-line, conectada o tempo todo, se não for re- 


gistrado e postado, não aconteceu. (1º parágrafo) 
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b) Sendo tudo tão novo nessa área, ainda engatinhamos a respeito de uma etique- 
ta que equilibre a convivência entre câmeras, pratos, extroversão, intimidade. (20 
parágrafo) 

c) Houve um tempo em que eu comia um monte de coisas e não precisava contar 
nada para ninguém. (1º parágrafo) 

d) Reconheço que, talvez antiquadamente, ainda sinto desconforto em ver casais e 
famílias à mesa, nos salões, cada qual com seu smartphone, sem diálogos presen- 
ciais ou interações reais. (4º parágrafo) 

e) Contudo, presumo que algumas coisas não precisam deixar de pertencer à es- 


fera privada. (2º parágrafo) 


Letra b. 
A causa: tudo é muito novo; a consequência: ainda engatinhamos. 


Na letra “a”, há condição; na letra “c”, adição; na letra “d”, uma conjunção integran- 


te; e na letra “e”, uma conjunção adversativa. 


(FCC/TRT 11/TÉCNICO JUDICIÁRIO/2017) 

Muito antes das discussões atuais sobre as mudanças climáticas, os cataclismos 
naturais despertam interesse no homem. Os desastres são um capítulo trágico da 
história da humanidade desde tempos longínquos. Supostas inundações catastrófi- 
cas aparecem em relatos de várias culturas ao longo dos tempos, desde os antigos 
mesopotâmicos e gregos até os maias e os vikings. 

Fora da rota dos grandes furacões, sem vulcões ativos e desprovido de zonas habi- 
tadas sujeitas a terremotos, o Brasil não figura entre os países mais suscetíveis a 


desastres naturais. Contudo, a aparência de lugar protegido dos humores do clima 
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e dos solavancos da geologia deve ser relativizada. Aqui, cerca de 85% dos desas- 
tres são causados por três tipos de ocorrências: inundações bruscas, deslizamentos 
de terra e secas prolongadas. Esses fenômenos são relativamente recorrentes em 
zonas tropicais, e seus efeitos podem ser atenuados por políticas públicas de redu- 
ção de danos. 

Contudo, a aparência de lugar protegido dos humores do clima e dos solavancos da 


geologia deve ser relativizada. (2º parágrafo) 


Considerado o contexto, o elemento sublinhado na frase acima introduz uma 
a) ressalva. 

b) consequência. 

c) causa. 

d) explicação. 


e) condição. 


Letra a. 
A conjunção adversativa “contudo” introduz uma informação aditiva, que funciona 


como uma ressalva não esperada pela cadeia semântica do texto. 


(FCC/TRT 11/TÉCNICO JUDICIÁRIO/2017) A escolha profissional tem 
muito a ver com o campo de ideais que a pessoa valoriza. Dificilmente alguém con- 
segue se entregar profissionalmente a uma prática que não represente os valores 
em que ela acredita. (3º parágrafo) Consideradas as relações de sentido, as duas 
frases acima podem ser articuladas em um único período, fazendo-se as devidas 
alterações na pontuação e entre minúscula e maiúscula, com o uso, no início, de: 


a) Apesar de 


SILVA 57, velada, por quaisquer meios a a qualquer íuio 
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b) Na medida em que 
c) Em contrapartida 
d) Conquanto 


e) Em detrimento de 


Letra b. 
Primeiramente, é preciso perceber que o fato de alguém dificilmente conseguir se 
entregar profissionalmente a uma prática que não representa os valores em que ele 
acredita expressa a causa de a escolha profissional ter mais ligação com o campo 


de ideais. Por ser causa, a articulação deve ser feita por uma conjunção causal. 


(FCC/TRE-SP/ANALISTA JUDICIÁRIO/2017) Eles são grandes porque 
o artista moderno quer nos envolver com o seu trabalho... (3º parágrafo) 
Com as devidas alterações, caso se invertam as relações de subordinação da frase 
acima, mantém-se o sentido original fazendo-se uso da conjunção: 
a) a despeito de 
b) conquanto 
c) em conformidade com 
d) de maneira que 


e) uma vez que 


Letra d. 
Primeiramente, perceba que ser grande é uma consequência, e que a informação 


posterior é uma causa. Inverter a relação de subordinação significa transformar a 
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oração principal em subordinada. Mas, para que isso ocorra com a manutenção do 
sentido, a oração subordinada deve ser consecutiva. Por isso, emprega-se “de ma- 


neira que”, que é uma conjunção com esse valor semântico. 


(FCC/TRE-SP/TÉCNICO JUDICIÁRIO/2017) Levado ao pé da letra, o 
resgate puramente historiográfico das contribuições da Antiguidade pode parecer 
folclórico diante do conhecimento atual. Mas, mesmo que oculta, a influência de 
Aristóteles e de Platão está presente na forma como o pensamento governa os há- 
bitos intelectuais da civilização atual. 

... mesmo que oculta, a influência de Aristóteles e de Platão... (2º parágrafo) 
A conjunção da frase acima apresenta sentido 

a) consecutivo. 

b) causal. 

c) concessivo. 

d) temporal. 


e) condicional. 


Letra c. 


“Mesmo que” é uma conjunção de valor concessivo. 


(FCC/PGE-MT/ANALISTA/2016) ... são artes legítimas porque sujeitas 
a normas técnicas conscientemente definidas, e, embora sempre rituais, já dotadas 
de valor decorativo incontestável... 

O vocábulo sublinhado equivale a 


a) por conseguinte 


qualquer tu 
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b) porquanto 
c) quiçá 
d) de sorte que 


e) conquanto 


Letra e. 


Tanto “embora” quanto “conquanto” expressam valor concessivo. 


(FCC/TRT 20/TÉCNICO JUDICIÁRIO/2016) Com a literatura de cordel 
como aliada, o clichê de "mudar o mundo” não soa tão inalcançável. Os folhetos de 
cordel são baratos, acessíveis e extremamente fáceis de transportar e de compar- 
tilhar com outras pessoas. (1º parágrafo). 


Mantendo-se a correção e a lógica, e fazendo-se as alterações necessárias na pon- 


tuação entre minúsculas e maiúsculas, as frases acima podem ser articuladas em 
um único período mediante o uso de, após “inalcançável”: 

a) uma vez que 

b) conquanto 

c) de maneira que 

d) a tal ponto que 


e) caso 


Letra a. 
O fato de os folhetos de cordel serem baratos é a causa que faz com que o clichê 


não soe tão inalcançável. Por isso, a opção correta é uma vez que. 


a sua reprodução, cópia, divulgação ou di 


Wwww.grancursosonline.com.br 


jores à responsablização civil a cri 


GRAN CURSOS é 


OLEILER Prof, Elias Santana 


(FCC/METRÔ-SP/ENGENHEIRO DE SEGURANÇA DO TRABALHO/2016) 
Mesmo vivendo na avançada Inglaterra, foi condenado à castração química, em 
1952. 

Na frase acima, a conjunção grifada apresenta sentido 
a) consecutivo. 

b) condicional. 

c) concessivo. 

d) temporal. 


e) causal. 


Letra c. 
“Mesmo vivendo na avançada Inglaterra” é uma oração subordinada adverbial con- 


cessiva reduzida de gerúndio. 


(FCC/TRT 14/ANALISTA JUDICIÁRIO/2016) Atente para esta sequên- 
cia de frases que compõem um período do texto: 

1-0 ouvinte sente que o narrador se interessa por sua escuta, II - o narrador 

sabe-se valorizado pela atenção de quem o ouve, III - a narrativa os une 


como num caloroso laço de vozes e de palavras. 


Não se altera o sentido do período acima introduzindo-se as frases II e III, respec- 
tivamente, com as seguintes expressões: 

a) uma vez que — ainda que 

b) ao passo que — por conseguinte 

c) desde que — mesmo que 


d) conquanto — porquanto 


e) portanto - entretanto 


qualquer tu 
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Letra b. 
Entre a 1 e a II, há uma relação de proporção (o narrador se interessa à medida 
que se sente valorizado). A III conclui o que ocorre em I e II (conclui-se que essa 


proporção só aumenta porque a narrativa une ouvinte e narrador). 


(FCC/DPE-SP/OFICIAL DE DEFENSORIA PÚBLICA/2015) 
Apesar de seu sucesso mundial, primeiro nos Estados Unidos na década de 1940 
e depois da Segunda Guerra Mundial na Europa Ocidental, em seu país natal quase 
não se conhece ou se lê a obra de Kafka. (3º parágrafo) 
Preservando o sentido e a coesão textual, a expressão Apesar de, no contexto, 
poder ser corretamente substituída por: 
a) A partir de 
b) Em virtude de 
c) Consoante a 
d) Com vistas a 


e) A despeito de 


Letra e. 


Tanto “apesar de” quanto “a despeito de” servem para introduzir ideias concessivas. 


a qualquer fui, 
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Geralmente o predicativo é representado por adjetivo ou por 
expressão substituível por adjetivo. Observe: 
A criança está febril. 
E ÓgE 
(x) (3) 


A criança está com febre. (febril) 
O principal verbo de ligação é o verbo ser, mas existem ou- 


tros com essa classificação. Observe alguns deles no quadro 
seguint 


+ não possuírem noção significativa própria; 

+ não indicarem ação ou atitude do sujeito; 

* não indicarem a posição do sujeito num lugar; 

+ ligarem o sujeito à uma característica chamada de predicati- 
vo do sujeito. 


» n6 a 
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LÍNGUA PORTUGUESA 


meS alva! | ) DME es Classes Gramaticais: Verbos, Advértbios... 


Fábio Castilhos e Luiza Laguna 


CLASSES GRAMATICAIS: VERBOS, 
ADVÉRBIOS... 


E AÍ!!! GENTE BONITAELEGANTESINCERA DO ME SALVA! 


(Que rufem os tambores e toquem as trombetas... O anjo do estudo acabou de 
passar por aqui para desligar sua netflix e voltar a estudar 9.) 


Como sabemos, a lingua portuguesa se organiza por classes gramaticais variáveis 
e invariáveis. O fato de o verbo ser uma dessas classes centrais para compreensão 
da língua, ajuda-nos também na construção de sentidos nos enunciados que 
produzimos. Para tanto, é preciso também estudar formas 


Como sabemos, a lingua portuguesa se organiza por classes gramaticais variáveis 
e invariáveis. O fato de o verbo ser uma dessas classes centrais para compreensão 
da língua, ajuda-nos também na construção de sentidos nos enunciados que 
produzimos. Para tanto, é preciso também estudar formas de ligar uma Ideia na 
outra, o que pode ser feito por meio de preposições e conjunções. Por fim, o uso 
da interleição busca mostrar nossas percepções e emoções, 


O USO DOS VERBOS 


Definir verbo como a classe gramatical que se flexiona em pessoa, número, 
tempo, modo e voz reduz demais o seu uso no cotidiano, O que caracteriza o 
verbo não são apenas as suas flexões, mas a forma como cada flexão descreve o 
mundo aos olhos do falante. Ele pode Indicar ação, estado ou fenômeno, entre 
outros. Devido a isso, é seguro afirmar que o verbo se constitui de distintas 
particularidades, bem como de uma importância fundamental nas situações 
comunicativas cotidianas. 


Todos Os Verbos 
Zelia Duncan 


Errar é útil 

Sofrer é chato 
Chorar é triste 
Sorrir é rápido 
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Não ver é fácil 
Trair é tátil 

Olhar é móvel 
Falar é mágico 
Calar étático 
Desfazer é árduo 
Esperar é sábio 
Refazer é ótimo 


Amar é profundo 
E nele sempre cabem de vez 
Todos os verbos do mundo 


Abraçar é quente 
Beijar é chama 
Pensar é ser humano 
Fantasiar também 
Nascer é dar partida 
Viver é ser alguém 
Saudade é despedida 
Morrer um dia vem 


Mas amar é profundo 
E nele sempre cabem de vez 
Todos os verbos do mundo 


Pensassim, 


A letra de Zelia Duncan traz suas percepções de mundo, seus sentidos: se 
para uns “falar é mágico”, para outros “calar é prático”; para uns “abraçar é 
quente”, mas outros consideram que “beijar é chama” 
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Sejamos um pouco mais reflexivos: 


O verbo quando na forma de infinitivo não define o mundo a menos que 
seja utilizado pelo falante. E é justamente por isso que o verbo se constitui de 
distintas particularidades, pois a partir dele é possível expressar as mais diversas 
percepções de mundo que podemos vir a ter. 


Observe: 


MODO 


Ação a ser Ex.: Trabalho neste sábado. 
consumada com 

certeza, 

Ação duvidosa, Ex.: E provável que trabalhe 
incerta, hipotética. neste sábado. 


Indica ordem, pedido | Ex.: Trabalhe neste sábado para 
ou conselho. descansar no próximo. 


Por que compreender os modos verbais interessa? Tal 
questionamento faz sentido à medida que percebemos que o falante 
busca não apenas descrever uma situação, mas mostrar como se insere 
nesse mundo: uma ação certa, uma ação incerta, ou uma ordem a ser 
executada. Claro que não podemos pensar que um verbo, por estar no 
modo indicativo, subjuntivo ou imperativo, irá sianificar somente “certeza, 
incerteza e ordem”. Devemos sempre analisar o contexto como um todo, 
pois é a partir dele que se formam os sentidos que constituem a nossa 
linguagem. 


TEMPO 
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Ação que ocorre no Ex.: O carro passa correndo na 
momento em que se fala. | rua. 

Ação ocorrida em um Ex: O carro passou correndo na 
momento anterior ao rua, 

presente. 

Ação que irá ocorrer Ex.: O carro passará correndo 
posteriormente ao tempo | na rua. 

presente. 


O tempo é outro aspecto importante, pois as suas desinências 
mostram como a linguagem humana se relaciona com a passagem do 
tempo. De modo geral, a maior parte das linguas percebe esse movimento 
temporal e a forma como isso acontece é o que vai especificar cada 
idioma. A marca de tempo, no entanto, nem sempre está relacionada 
somente com a passagem de tempo ontem, hoje, amanhã. Ela, junto do 
modo do verbo, constituirá sentidos que ultrapassam essa definição e nos 
mostram, por exemplo, a intencionalidade do falante ao enunciar uma 
frase, 


NÚMERO E PESSOA 


Corresponde ao verbo no singular ou no plural. 


Relação do verbo com a 1º, 2º, 3º pessoa do singular ou do 
plural, 


Especificar qual pessoa do discurso conjuga o verbo mostra a quem 
estuda como aquela lingua se organiza. Ter uma desinência específica para 
cada pessoa do discurso permite ao falante de língua portuguesa omitito 
em algumas situações de uso. 


Ex.: Amo macarronada descreve um EU que gosta de massa; 


Já Amamos macarronada descreve um NÓS que não tem 
necessidade de aparecer no texto. 
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Daí a necessidade de compreender como cada conjugação verbal se 
organiza. 


FORMAÇÃO VERBAL 


Uma forma verbal pode apresentar diferentes elementos 
característicos do ponto de vista estrutural. Tais morfemas são as menores 
unidades significativas que, ao se unirem, compõem um todo com sentido 
e uso na língua. Olhemos os verbos. 


Parte invariável que | confi-ar; confi-as; 
expressa o significado | confiam 
essencial do verbo, 


Radical seguido da confia-r; vende-r; parti- 
vogal temática que jr 
indica a conjugação a 
que pertence o verbo. 


Elemento que designa | (ele) confia; confiou; 
o tempo e o modo do | confiava 
verbo 
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Elemento que designa | (tu) confia-s 
a pessoa do discurso ( 
1,2 0u3)eo 
número (singular ou | (eles) confia-am 
plural). 


(nós) confia-mos 


Acontece que os verbos podem ser entendidos como regulares ou 
irregulares. Daí esse entendimento precisa ser compreendido ao longo dos 
anos. Uma criança que começa a tomar contato com a língua até pode 
dizer 


Eu fazi 
Eu podi 
Eu trazi 


Mas essa Irregularidade é aprendida com o tempo. 


O USO DOS ADVÉRBIOS 


O advérbio, assim como as outras classes gramaticais, possui como função 
específica indicar a circunstância em que se encontra o processo verbal, ou seja, 
como/onde/quando ocorre a ação do verbo. 


mRh6o Se 


EE 


Observe: 
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O uso do advérbio nunca dá a circunstância de quando há uma ligação 
para Calvin. 


Nesse sentido, cabe ressaltar que distintas são essas circunstâncias, pois 
podem expressar modo, intensidade, lugar, negação, afirmação, instrumento, 
dúvida, entre tantas outras. Dessa forma, de acordo com o contexto, um mesmo 
advérbio pode expressar circunstâncias distintas. Vejamos os principais... 


*” Moda: bem, mal, melhor, pior, certo, também, e, em geral, os adjetivos 
femininos acrescidos do sufixo mente. 


Gisele desfilava bem. 
Gisele desfilava elegantemente. 


Obs.: Quando o advérbio é acrescido do sufixo -mente e temos mais 
de um advérbio na oração, somente o último deles é que vai receber o 
sufixo. Por exemplo: Gisele desfilava cuidadosa e elegantemente, 


*” Afirmaçãa sim, perfeitamente, positivamente, efetivamente, 
certamente. 


Fábio sabe ler perfeitamente em javanês. 


* Negação: não, nunca, nada, jamais. 


Mariana nunca teve um animal de estimação. 


* Lugar: aqui, ali là, além, perto, longe, fora, dentro, onde, acima, adiante. 
Marina mota perto da cidade, 


O gato está fora de casa. 


* Advérbios de intensidade: muito, pouco, bastante, menos, mais, tão, 
tanto, todo. 


Nara trabalha bastante para sustentar a família. 


* Tempo: agora, logo, cedo, tarde, sempre, nunca, jamais, hoje, ontem, 
amanhã, 
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é intransítivo quando significa 
ocorrer, realizar-se. Nesse caso aparece sem- 
pre acompanhado de uma expressão circunstan- 
cial de tempo ou de lugar: 

O desfile cívico será às dezessete horas. 


(5) Cm) (ertânci de tonpo) 
O desfile cívico será na Avenida Paulista. 


Ri 
& 

29) Os verbos estar, ficar, permanecer « conti- 
nuar são intransítivos quando figuram acompa- 
nhados de uma expressão circunstancial de lugar: 
Os atletas estão em um hotel de luxo, 


[sk 


(o) (remain igar) 
às permaneciam no campo de treinamento. 
ra dig) 

Os soldados continuavam no campo de batalha. 


5 O (GH) 

3) Alguns verbos itransitivos ou transitivos podem 
funcionar como verbo de ligação: 

“ao das que Lica do andava boa oe 


No cont, o sapo virou um belo príncipe. 


Do o 


am» 
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João chegou agora da fábrica. 


LOCUÇÃO ADVERBIAL 


Ocorre que quando duas ou mais palavras (geralmente uma 
preposição e substantivo ou advérbio) formam uma expressão, ela equivale 
a um advérbio nomeado locução adverbial. 


às vezes, às pressas, vez por outra, de qualquer modo, de propósito, em 
breve, 
à toa, às escondidas, à noite, de repente, de súbito. 


* Vinicius fez o trabalho às pressas. 
” Rodolfo errou a execução da música de propósito. 


Obs.: As locuções adverbiais femininas sempre levarão crase! 


O USO DA PREPOSIÇÃO 


O uso da classe gramatical das Preposições está relacionado à nossa 
competência linguística, Utilizá-las demonstra conhecimento não apenas 
gramatical, mas de atribuição de sentido. Além disso, também diz respeito à 
transitividade verbal e, consequentemente, à regência verbal e nominal, 


(tem aquela maldita musiquinha decoreba com as seguintes preposições... 
a, ante, perante, após, até, com, contra, de, desde, em, entre, para, por, 
sem, sob, sobre, trás, atrás de, dentro de, para com.) 


Ocorre que uma preposição precisa ser utilizada para completar um uso, 
mas ela mesma também tem algum sentido em si mesma. 


Irei para a praia, 


Chegou em casa aos gritos. 


Vou ficar em casa. 
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A prova vai começar em dois minutos. 


Vou ao médico para começar o tratamento. 


Estarei com ele amanhã. 


Esse movimento é contra o que eu penso. 


LOCUÇÕES PREPOSITIVAS 


E da mesma forma que ocorre com as Locuções Adverbiais, juntar 
uma preposição e substantivo ou advérbio forma uma expressão, que 
equivale a uma preposição. 


Em vez de irmos ao cinema, que tal irmos ao parque? 


O USO DA CONJUNÇÃO 


Não seria maravilhoso 
o mundo se os biblioiecas 
fossem mais importantes 


A classe de palavras das Conjunções funciona como elementos de ligação 
entre duas ideias. 


Observe o uso do se. 


A conjunção relaciona a possibilidade de maravilha do mundo com a 
comparação: as bibliotecas deveriam ser mais importantes que bancos. 


Devido a essa possibilidade de relacionar de diferentes maneiras diferentes 
ideias, as conjunções gramaticais são essenciais para a escrita: elas conectam as 
orações e tem grande significado dentro do que desejamos expressar tanto na 
fala como na escrita, 
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EXEMPLOS DE CONJUNÇÃO LIGANDO ORAÇÕES: 


* Estudei muito e aprendi a matéria. 
(apenas soma as ações de estudar e de aprender) 


* Estudei muito, mas não aprendi a matéria, 
(neste exemplo uma Ideia contradiz a outra) 


* Enfim... Nos exemplos dados, as conjunções relacionam — praticamente 
— as mesmas ideias, contudo de forma oposta. Ou seja: a conjunção 
expressa a relação de ideias proposta pelo autor. 


Por isso... 


Entendamos as diferentes formas de classificar as conjunções. 


CONJUNÇÕES COORDENATIVAS 


Conjunções coordenativas ligam orações de sentido completo e 
independente ou termos da oração que têm a mesma função gramatical. Perceba. 


* Aditivas: ligam orações ou palavras, expressando ideia de adição. 


e, nem (= e não), não só... mas também, não só... como também, bem 
como, não só... mas ainda, 


O professor não só dirigiu a pesquisa como também escreveu o 
relatório. 


* Adversativas. ligam duas orações ou palavras, expressando ideia de 
contraste. 


mas, porém, contudo, todavia, entretanto, no entanto, não obstante. 


Tentei chegar mais cedo, porém uma obra me atrapalhou. 
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*” Alternativas ligam orações ou palavras, expressando ideia de 
alternância ou escolha, indicando fatos que se realizam separadamente. 


ou, Ou... Ou, ora... ora, já... já, quer... quer, seja... seja, talvez... talvez, 


Ou escolho agora, ou fico sem presente de aniversário. 


Conclusivas. ligam a oração anterior a uma oração que expressa ideia 
de conclusão ou consequência. 


logo, pois (depois do verbo), portanto, por conseguinte, por isso, assim. 


Fábio estava bem preparado para a prova, portanto nem se abalou. 


Explicativas: ligam a oração anterior a uma oração que a explica, que 
justifica a ideia nela contida, 


que, porque, pois (antes do verbo), porquanto, 


Agiliza, que o filme já vai começar. 


CONJUNÇÕES SUBORDINATIVAS 


Arão posso Fespondar 
exis questão porque minha 
religião são permite 


Conjunções subordinativas ligam duas orações, sendo uma delas 
dependente da outra. A oração dependente, introduzida pelas conjunções 
subordinativas, chama-se oração subordinada. Ela é subordinada porque 
seu significado está subordinado ao da outra oração: elas se completam. 


Tipo isso. 
A festa começa quando ela chegar. 


A festa começa: oração principal 
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quando: conjunção subordinativa 
ela chegar: oração subordinada 


A questão é que as próprias conjunções podem alterar o sentido da 
relação entre as orações. 


A festa começa se ela chegar. 
A festa começa já que ela chegou. 


A festa começa embora ela não tenha chegado. 


As conjunções subordinativas subdividem-se em integrantes e 
adverbiais: 


* Integrantes: Indicam que a oração subordinada completa ou integra o 
sentido da principal. 


Espero que você volte. (Espero sua volta.) 


Não sei se ele voltará. (Não sei da sua volta.) 


* Adverbiais: Indicam que a oração subordinada exerce a função de 
adjunto adverbial da principal, dependendo da circunstância que 
expressam. 


Causais: Introduzem uma oração que é causa da ocorrência da oração 
principal. 


porque, que, como (= porque, no Início da frase), pois que, visto que, 
uma vez que, porquanto, já que, desde que, etc. 


Ele não fez o trabalho porque estava com preguiça. 


Como estava cansado, desistiu do curso. 


* Concessivas: Introduzem uma oração que expressa Ideia contrária à da 
principal, sem, no entanto, impedir sua realização. 


embora, ainda que, apesar de que, se bem que, mesmo que, por mais 
que, posto que, conquanto. 


Embora estive tarde, fomos vê-a. 
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Eu não desistirei desse amor mesmo que ninguém mais acredite. 


” Condicionais: introduzem uma oração que indica a hipótese ou a 
condição para ocorrência da principal. 


se, caso, contanto que, salvo se, a não ser que, desde que, a menos 
que, sem que, etc, 


Se precisar do meu ombro, liga. 


Não vou ao escritório hoje, a não ser que haja algum negócio muito 
urgente. 


* Conformativas: introduzem uma oração em que se exprime a 
conformidade de um fato com outro. 


conforme, como (= conforme), segundo, consoante, etc, 
A viagem ocorreu conforme planejamos. 
Arrume o trabalho segundo as orientações do professor. 


Finais: introduzem uma oração que expressa a finalidade ou o objetivo 
com que se realiza a principal, 


para que, a fim de que, que, porque 


para que), que, etc, 
Toque a campainha para que venham nos atender. 


Aproxime-se a fim de que possamos vêlo melhor. 


Proporcionais: introduzem uma oração que expressa um fato 
relacionado proporcionalmente à ocorrência da principal. 


à medida que, à proporção que, ao passo que e as combinações 
quanto mais... (mais), quanto menos... (menos), quanto menos... (mais), 
quanto menos... (menos), etc. 


O preço fica mais caro à medida que a inflação sobe. 


Quanto mais reclamava menos atenção recebia. 


” Temporais: introduzem uma oração que acrescenta uma circunstância 
de tempo ao fato expresso na oração principal. 


posta eo 0 as pt | Tac dns sv ta mesalva.com 4h & 


" LÍNGUA PORTUGUESA 
meS alva! | ) DME es Classes Gramaticais: Verbos, Advértbios... 


Fábio Castilhos e Luiza Laguna 


quando, enquanto, antes que, depois que, logo que, todas as vezes 
que, desde que, sempre que, assim que, agora que, mal (= assim que), 
etc, 


A música começou assim que chegamos à festa. 


A cidade ficou mais feliz depois que o time chegou. 


* Comparativas: introduzem uma oração que expressa ideia de 
comparação com referência à oração principal. 


como, assim como, tal como, como se, (tão)... como, tanto como, tanto 
quanto, do que, quanto, tal, qual, tal qual, que nem, que (combinado 
com menos ou mais), etc. 


O jogo de hoje será mais difícil que o de ontem. 


Ele é preguiçoso tal como o irmão. 


” Consecutivas: introduzem uma oração que expressa consequência da 
principal. 


de sorte que, de modo que, sem que (= que não), de forma que, de 
Jeito que, que (tendo como antecedente na oração principal uma 
palavra como tal, tão, cada, tanto, tamanho), etc. 


Estudou tanto durante a noite que dormiu na hora da redação. 


A felicidade era tanta que a moça sorriu. 


O USO DA INTERJEIÇÃO 
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MELHOR RESPOSTA PRA ALGO 
QUE VOCÊ NÃO SABE O QUE 
RESPONDER: 


Dentre as classes gramaticais estudadas, vez ou outra, a palavra “contexto” 
se torna essencial para efetivarmos de forma plena o aprendizado desses 

estudos. Dessa forma, o sentido atribuído aos vocábulos diz respeito à situação de 
comunicação em si, haja vista que a depender dessa mesma situação, uma 
palavra pode adquirir sentidos distintos, Intenções diversas, 


A interjeição, nesse sentido, é a classe de palavras invariável que exprime 
emoções, sensações, estados de espírito, procurando agir sobre o interlocutor. 
Com esse “contexto comunicativo”, em se tratando do uso, uma mesma 
interjeição pode assumir papéis distintos, ou melhor, expressar sentimentos 
diversos. Dá uma olhadinha nesses exemplos. 


Ah! Pode exprimir prazer, deslumbramento, decepção: 


An! Este arroz de leite está uma delícia, - (expressando sentimento de 
prazer) 

Ah! Como você demonstra ser uma boa aluna! - (exprimindo um 
sentimento de admiração) 


Psiu! Pode Indicar que se quer a atenção do interlocutor, ou se deseja 
silêncio. 


* Psiu! Não acordem as crianças. - (pedindo silêncio) 
* Psiu! Você esqueceu sua bolsa. - (pedindo atenção) 


As interjeições, geralmente consideradas “diferentes” das demais classes 
gramaticais, não assumem função sintática específica, Por isso, sugere-se analise 
das Intereições segundo o contexto no qual se apresentam. Desta forma, 
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considera-se esta classe gramatical polissêmica, podendo possuir uma variação de 
sentido. 


UFA! Chega né... 


Tá liberado pra ir lá jogar vídeo game de novo. 
Vai! Vai logo! Sai daqui! 


Nem eu quero mais te ver! 


Tchau! 


in 


ITSIOVER. GO HOME! 
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Todos os assuntos do curso, inclusive este, serão cobrados conjuntamente na última 
lição. Lá o candidato terá uma bateria muito grande e boa de testes, em que os pontos se 
misturam, num excelente e imprescindível adestramento. É o fecho das nossas aulas, 
que também têm muitos exercícios. Procure, então, aprender o máximo possível em cada 
lição, preparando-se para o treinamento maior. 


CONCORDÂNCIA VERBAL 


É a concordância entre o verbo e seu sujeito. 
1) Regra geral 
O verbo concorda com o sujeito em número e pessoa. 
Ex.: O carro parou. Os carros pararam. Eu estudei. Nós estudamos. 


CASOS PARTICULARES 


1) Sujeito composto leva o verbo ao plural. 
Ex.: Pedro e Joana estudam para concursos. 


Observações 


a) Se o sujeito composto estiver após o verbo, pode haver a concordância atrativa, ou 

seja, com o núcleo mais próximo. 

Ex.: Estudam para concursos Pedro e Joana. (concordância gramatical ou lógica) 
Estuda para concursos Pedro e Joana. (concordância atrativa) 


b) Sujeito formado por sinônimos leva o verbo ao singular. 
Ex.: À ira e a raiva fará dele um infeliz. 


2) Verbo haver, significando exist 
impessoal, ou seja, não tem sujeito. 
Ex.: Havia muitos riscos. (Existiam muitos riscos) 

Houve inúmeras dificuldades. (Existiram inúmeras dificuldades) 

Como se vê pelos exemplos, o verbo existir vai normalmente ao plural, para 
concordar com seu sujeito. No caso do verbo haver, não há sujeito, e o termo que se liga 
a ele é seu objeto direto. Veja abaixo. 

Haverá muitas dificuldades. 
obj. direto 
Existirão muitas dificuldades. 
sujeito 


, não admite plural. Trata-se de um verbo 
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* (890 predicativo do sujeito também pode figurar 
com verbos intransitivos ou transítivos, podendo, 
nesse caso, ocupar qualquer posição na frase: 


Os anciões dormiam tranquilos. 


Os alunos, ansiosos, aguardavam as notas. 


Da. 


59 O predicativo também pode acrescentar uma 
característica ao objeto direto ou objeto indireto: 


Aquela garota tem os pés chatos, 


(6) 65) 


Gosto de vocês sempre alegres. 


o a 
(D classificação do predicado 


De acordo com a estrutura da frase, o predicado pode ser ver- 
bal, nominal ou verbo-nominal. 


Predicado verbal 
O núcleo significativo concentra-se num verbo intransitivo 
ou transitivo, não havendo predicativo na frase: 


E 
A palmeira nasce em terreno arenoso. 


E SE == = 
3 (7) (Gmecáias) 
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Obs.: Se o verbo haver for o principal de uma locução verbal, seu auxiliar também 
ficará no singular. 
Ex.: Deve haver reclamações. (Devem existir reclamações) 

Estude muito essa regra de concordância. Ela é excessivamente cobrada por todas 
as bancas, principalmente pela Esaf. Você precisa e pode garantir o ponto da questão. 


3) Verbos haver e fazer, indicando tempo, não admitem plural. São verbos impessoais. 
Ex.: Faz dois meses que não jogo futebol. 

Deve fazer dois meses que não jogo futebol. 

Há muitos dias que não saio. 

Deve haver muitos dias que não saio. 


4) Concordância em frases com a palavra SE. 
a) Partícula apassivadora (ou pronome apassivador). 
A palavra significa alguém, e o verbo é sempre transitivo direto. 
Ex.: Espera-se um bom resultado. 
Observe, meu amigo, o seguinte. É algo que vai ajudá-lo bastante. 
+ Alguém espera um bom resultado, mas não se sabe quem. 
« Pode-se trocar: um bom resultado é esperado. 
Dessa forma, o se é uma partícula apassivadora, e o sujeito é um bom resultado. 
Agora, veja abaixo como a frase fica no plural. 
Esperam-se bons resultados. 
Por quê? Porque o sujeito é bons resultados, no plural, e o verbo deve concordar 
com o sujeito. 


b) Símbolo ( ou índice) de indeterminação do sujeito. 
A palavra significa alguém, e o verbo não é transitivo direto. 
Ex.: Precisa-se de computadores. (verbo transitivo indireto) 

Estuda-se muito. (verbo intransitivo) 

Ficou-se feliz. (verbo de ligação) 

Cuidado para não confundir com a letra a. O sujeito, nas três frases, está 
indeterminado. Nenhuma palavra poderia atuar como sujeito. A que mais pode 
confundir é a primeira. Acontece que de computadores é um termo introduzido por 
preposição, e sujeito nunca pode ser preposicionado. Trata-se, realmente, de um objeto 
indireto. 

Obs.: Às vezes um verbo transitivo direto apresenta um objeto direto preposicionado. O 
se, no caso, é símbolo de indeterminação do sujeito, e o verbo fica na terceira pessoa do 
singular. 

Ex.: Comeu-se dos bolos. (dos bolos não pode ser sujeito, pois tem preposição) 
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5) Concordância de QUE e QUEM 
a) QUE: leva o verbo a concordar com o antecedente. 
Ex.: Fui eu que notei o problema. 
b) QUEM: leva o verbo à 3º p.s., ou a concordar com o antecedente. 
Ex.: Fui eu quem notou o problema. 
Fui eu quem notei o problema. 


6) Verbos dar, bater, tocar e soar, indicando horas. 
Ex.: Já deram quatro horas. (sujeito: quatro horas) 

O relógio já deu quatro horas. (sujeito: O relógio) 

No relógio já deram quatro horas. (sujeito: quatro horas) 
Obs.: Na última frase, no relógio (com preposição) é adjunto adverbial; o sujeito volta a 
ser quatro horas, por isso o verbo vai ao plural. 


7) Sujeito formado por pessoas gramaticais diferentes. 
Ex.: Eu, tu e ele diremos a verdade. (eu, tu e ele = nós) 
Tu e ele direis a verdade. (tu e ele = vós) 
Admite-se, neste último caso, a terceira pessoa do plural, pois a segunda do plural 
está caindo em desuso. 
Ex.: Tu e ele dirão a verdade. 


8) Sujeito plural com artigo plural: a concordância é com o artigo, mesmo que se trate de 
unidade (nome de livro, país etc.) 
Ex.: Os Sertões foram escritos por Euclides da Cunha. 

Os Estados Unidos assinaram o tratado. 


Observações 


a) Sem artigo, verbo no singular. 
Ex.: Minas Gerais tem muitas fazendas. 


b) Com o sujeito livro (ou sinônimos), verbo no singular. 
Ex.: O livro Os Sertões foi escrito por Euclides da Cunha. 


c) Com o verbo ser e a palavra livro (ou sinônimos) na função de predicativo, a 
concordância é opcional. 
Ex.: Os Sertões é um grande livro. 

Os Sertões são um grande livro. 
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9) Sujeito formado por pronome indefinido (ou interrogativo) e pronome pessoal. 
Ex.: Algum de nós chegará lá. 

Alguns de nós chegaremos lá. 

Alguns de nós chegarão lá. 

Como se pode ver, estando o primeiro pronome no singular, o verbo 
obrigatoriamente concorda com ele; com o primeiro pronome no plural, a concordância 
é opcional. 

Obs.: Essa regra é perigosa. Fique atento para as frases longas, em que se afasta o verbo 
do sujeito. Se ocorrer isso, volte um pouco até encontrar o sujeito. Você tem condições 
reais de perceber e acertar a questão. 


10) Sujeito formado por um dos que e um e outro: concordância opcional. 
Ex.: Era um dos que mais falava. 

Era um dos que mais falavam. 

Um e outro atleta completou a prova. 

Um e outro atleta completaram a prova. 
Obs.: Um ou outro leva o verbo ao singular, porque há idéia de exclusão. 
Ex.: Um ou outro fará o trabalho. 


11) Expressões do tipo a maioria de, a maior parte de, grande parte de e semelhantes 
mais palavra no plural: concordância opcional. 
Ex.: A maioria dos estudantes compareceu. 

A maioria dos estudantes compareceram. 
Cuidado! Em "A maioria da turma compareceu" o verbo só pode estar no singular, pois 
a palavra turma também é singular. 


12) Verbo ser. 
a) Indicando horas ou datas: concordância com o numeral. 
Ex.: Já são dez horas. 
Hoje são cinco de agosto. 
Obs.: Com a palavra dia expressa, verbo no singular. 
Ex.: Hoje é dia cinco de agosto. 


b) Sujeito formado por tudo, nada, isto, 
Ex.: Tudo eram alegrias. 
Tudo era alegrias. 


o, aquilo: concordância opcional. 


c) São invariáveis as expressões que indicam quantidade (é pouco, é muito), preço (é o 
preço), distância (é a distância). 
Ex.: Nove metros é pouco. 

Cem reais é o preço. 

Vinte quilômetros era a distância. 
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d) Os pronomes interrogativos que e quem levam o verbo a concordar com o 
predicativo. 
Ex.: Quem são vocês? 

Que eram, afinal, os problemas? 


e) O verbo ser sempre concorda com a pessoa ou o pronome pessoal, não importando à 
ordem da frase. 
Ex.: Carlos era as alegrias da família. 

As alegrias da família era Carlos. 

Nós éramos as alegrias da família. 

As alegrias da família éramos nó 


Ós 


13) Verbo parecer. 
Ex.: Parecem brincar as crianças. 

Parece brincarem as crianças. 

No primeiro caso, temos uma locução verbal, cujo verbo auxiliar é parecem, 
concordando com o sujeito as crianças. No segundo, há duas orações, sendo a oração do 
infinitivo sujeito da primeira. Pode-se escrever, também: "Parece que brincam as 
crianças", sendo a segunda o sujeito da primeira. 


Observações 


a) Fica errado colocar os dois no plural. 
Ex.: Parecem brincarem as crianças. 


b) Tome cuidado com as inversões, pois a frase continua correta. 
Ex.: As crianças parece brincarem. 
As crianças parece que brincam. 


EXERCÍCIOS 


1) Assinale a frase com erro de concordância verbal. 
a) Houve diversas alterações. 

b) Ainda existem dificuldades. 

c) Não haveriam, temos certeza, tantas decepções. 
d) Ainda haverá problemas. 
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2) Indique a opção que apresenta uma concordância verbal indevida. 
a) Poderá haver demissões. 

b) Não costuma haver reprovações. 

c) Deve existir ali pessoas sensatas. 

d) Existe um erro e um acerto. 


3) Assinale o erro de concordância verbal. 
a) Há de haver falhas. 

b) Hão de existir melhores condições de trabalho. 
c) Já faz dois dias que não durmo. 

d) Espero que hajam novas oportunidades. 


4) Assinale o erro de concordância verbal. 
a) Perdeu-se todo o lote. 

b) Faz-se chaves. 

c) Acharam-se os documentos. 

d) Necessita-se de ajudantes. 


5) Assinale o erro de concordância verbal. 
a) Compram-se jornais velhos. 

b) Já não se lê revistas como antigamente. 
c) Já não se lê como antigamente. 

d) Escreviam-se belas cartas. 


6) Assinale a frase perfeita quanto à concordância verbal. 
a) Que se coloque os cartazes agora mesmo 

b) Pede-se explicações. 

c) Levantar-se-á as paredes. 

d) Aqui se obedece às leis. 


7) Assinale a frase que contraria a norma culta quanto à concordância verbal. 
a) Sou eu que pergunto. 

b) Sou eu quem pergunta. 

c) Fazem cinco anos os garotinhos. 

d) Inúmeros problemas estão havendo aqui. 


8) Está errada a concordância verbal em: 
a) O sino da matriz bateu cinco horas. 

b) Trabalharei eu, tu e ele. 

c) Voltastes tu e eu. 

d) No relógio da praça, já bateram dez horas. 
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9) Assinale o erro de concordância verbal. 

a) Trabalhava a menina e eu. 

b) Têm-se contado boas histórias. 

c) Eram eles quem discursaria. 

d) Os Lusíadas, grande obra de Camões, pertence à literatura 
universal. 


10) Assinale a frase que não está de acordo com a língua padrão. 

a) Quais de vós sereis promovidos? 

b) Qual dentre nós será aproveitado? 

c) Cada um deles disse isso 

d) Algum deles, apesar das dificuldades encontradas e de todos os 
problemas não resolvidos, vieram cedo. 


11) Assinale a frase cujo verbo poderia estar também no plural. 
a) Jamais haverá discussões. 

b) O povo aplaudia. 

c) Luta-se por dias melhores. 

d) Um e outro artista gostaria de assinar tal trabalho. 


12) Só está correta a concordância da frase: 
a) Aquilo seriam novidades. 

b) As esperanças são sempre ele. 

c) Já são uma hora e cingienta minutos. 

d) Duzentos reais são muito pouco. 


13) Marque o erro de concordância verbal. 
a) Encontraram-se as respostas. 

b) A maior parte dos vizinhos colaboraram. 

c) Faltam poucos dias para a prova. 

d) A presença de tantos policiais armados provam que existe perigo. 


14) Assinale a frase que não admite a variação colocada nos parênteses. 
a) Os Corumbas, de Amando Fontes, contam a dor dos retirantes. 
(O livro Os Corumbas, de Amando Fontes, conta a dor dos retirantes.) 
b) Existem um fato e uma idéia. 
(Existe um fato e uma idéia.) 
c) Soaram oito horas. 
(Soou oito horas no relógio da praça.) 
d) Espera-se a maioria dos convidados. 
(Esperam-se a maioria dos convidados.) 
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15) A alternativa que se completa somente com a primeira palavra dos 
parênteses é. 
a) Poucos de nós. isso. (faríamos/fariam) 

--Se a loja e a sala. (pintou-se/pintaram-se) 

«de haver pessoas sensatas ali. (Há/Hão) 

.nascer as plantas. (Parece/Parecem) 


16) (CÂM. MUN.-RIO) Entre as alterações processadas em passagens do texto, 
aquela que contém erro de concordância verbal é: 

a) hão de bastar os seguintes fatos 

b) haviam-se produzido variedades locais 

c) o que disse Estrabão e Santo Agostinho 

d) inscrições latinas que nos foram possíveis encontrar 

e) línguas independentes, a maioria das quais ainda hoje existe 


17) (AG. TRIB.-PI) Assinale a opção em que o trecho do texto apresenta 
erro de concordância. 

a) O Programa Contribuinte do Futuro foi uma ação de educação fiscal 
desenvolvida entre 1971 e 1980. 

b) Conscientizava os estudantes do primeiro grau em relação aos 
fundamentos do exercício da cidadania 

c) Reforçava a idéia da participação popular como forma de construção de 
uma nação justa e igualitária. 

d) O programa contou com ampla divulgação nos meios de comunicação e 
eram avaliados por meio de concursos de redação e opiniões dos 
professores coletadas em formulário próprio. 

e) Nos anos em que atuou, como o programa recebeu amplo apoio do 
Ministério da Educação, distribuiu 40 milhões de livros e atingiu 50 mil 


escolas. 

GABARITO 
nc 9D 1) D 16) D 
2€ ND 12)A 17)D 
3D sc 13)D 
4B 9D 14)C 
5)B 10) D 15)C 
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1) O verbo haver, com o sentido de existir ou indicando tempo, não admite plural. Isso 
é respeitado nas letras a e d. Na letra b, o verbo é existir, que vai normalmente ao 
plural. O gabarito é a letra c, porque se poderia fazer a troca para "Não existiriam". 
Nesse caso, o verbo haver não se flexiona. Diga-se, então, "Não haveria..." 


2) As opções a e b estão corretas pois o auxiliar do verbo haver está no singular. O 
gabarito é a letra c porque o auxiliar de existir deve ir ao plural, caso o sujeito esteja no 
plural. O sujeito da oração é pessoas sensatas, plural. Na letra d, não há erro uma vez 
que foi feita uma concordância atrativa com o primeiro núcleo do sujeito composto. 


3) O auxiliar de haver, sendo este impessoal, não vai ao plural; já o auxiliar de existir 
deve concordar com o sujeito. Por isso, estão corretas as duas primeiras frases. Na 
terceira, que está correta, temos o verbo fazer indicando tempo decorrido (observe que 
ele está seguido de uma oração começada por que). A resposta é, portanto, a letra d, pois 
o verbo equivale a existir (existam), devendo ficar no singular: "Espero que haja novas 
oportunidades. 


4) Nas três primeiras opções, o verbo é transitivo direto, e o se é uma partícula 
apassivadora; o termo que parece objeto direto é, na realidade, o sujeito. Na letra b, que 
é a resposta, o verbo não está concordando com o sujeito chaves. Não se esqueça da 
troca: Chaves são feitas. Na letra d, como o verbo é transitivo indireto, o se é símbolo de 
indeterminação do sujeito; sendo assim, o verbo fica sempre na 3º pessoa do singular. 


5) As letras a e d estão corretas, pois o se é partícula apassivadora, e o verbo está no 
plural, para concordar com o sujeito. As letras b e c são parecidas; o verbo ler, que 
aparece nas duas, é transitivo direto na b, sendo então o se uma partícula apassivadora. 
Veja a troca: Revistas já não são lidas como antigamente. Então, corrija-se para "Já não 
se lêem revistas como antigamente. Na letra c, o se é símbolo de indeterminação do 
sujeito, e o verbo, que é intransitivo, tem de ficar no singular. 


6) As três primeiras frases têm verbos transitivos diretos; nas três, o se é partícula 
apassivadora, e os verbos deveriam ir ao plural. A última frase está correta, já que o 
verbo obedecer é transitivo indireto, sendo às leis o seu objeto indireto. Dessa forma, o 
verbo fica na 3º pessoa do singular. 


7) As duas primeiras frases estão corretas, sendo que a segunda admite a variante "Sou 
eu quem pergunto”. Na letra c, o verbo fazer não indica tempo decorrido, como parece; 
ele significa completar e tem sujeito, com o qual concorda (os garotinhos). A resposta é 
a letra d, que apresenta o verbo haver impessoal, com o auxiliar (estão) no plural; à 
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inversão da frase (objeto direto antes do verbo) confunde um pouco, porém o que se 
deve notar é o sentido de haver (existir), caso em que a locução verbal não pode estar no 
plural. 


8) Na letra a, o verbo bater concorda com o sujeito (O sino da matriz), o mesmo 
ocorrendo na letra d, cujo sujeito é dez horas. Na letra c, houve uma concordância 
atrativa com a palavra eu, núcleo do sujeito mais próximo do verbo. O erro está na letra 
c, pois voltastes é plural (vós). A concordância gramatical seria voltamos, e a atrativa, 
voltaste (tu). 


9) Na letra a, ocorreu uma concordância atrativa (poderia ser "trabalhamos"). Na b, o se 
é partícula apassivadora, e o verbo concorda normalmente com o sujeito (boas histórias). 
Nac, a palavra quem está levando o verbo à terceira pessoa, mas poderia ser 
discursariam. A resposta é a letra d, porque o verbo deve concordar com o artigo que 
integra o nome do livro; o certo é pertencem. 


10) A questão se baseia na regra do emprego de dois pronomes. Na letra a, que está 
correta, também se poderia dizer serão, concordando com quais. Nas outras três opções, 
o primeiro pronome está no singular (qual, cada um e algum), o que deixa o verbo 
obrigatoriamente no singular. Por isso o gabarito é d. O afastamento do sujeito e do 
verbo pode ser um problema em prova. O que interessa é que o primeiro pronome é 
singular (algum). Portanto, o correto é veio. 


11) As quatro frases, evidentemente, estão corretas, mas uma delas admite a variação de 
plural. Na primeira, temos o verbo haver impessoal, que não admite o plural. Na 
segunda, o sujeito, embora um coletivo, é singular. Na terceira, a palavra se é empregada 
com um verbo que pede preposição: é um símbolo de indeterminação do sujeito. Na 
letra d, que é a resposta, a expressão um e outro admite tanto o singular quanto o plural; 
assim, pode-se dizer também gostariam de assinar. 


12) Emprego do verbo ser. A única frase correta é a da letra a, pois sendo o sujeito 
aquilo a concordância pode ocorrer com ele ou com o predicativo: seria ou seriam. Na 
b, a concordância tem de ser com o pronome pessoal. Na c, o verbo indica tempo, 
devendo concordar com o numeral uma. Na d, há uma idéia de quantidade, e o verbo 
ser não se flexiona; o certo é é muito pouco. 


13) A resposta é a letra d, uma vez que o núcleo do sujeito é presença, singular. Corrija- 


se para mostra. O perigo é o tamanho da frase, com o afastamento que existe entre 
sujeito e verbo. 
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14) A letra c é a resposta, porque na frase variante aparece no relógio da praça, adjunto 
adverbial de lugar. O verbo concorda com o sujeito, não com o adjunto. Se fosse O 
relógio da praça, teríamos soou. Na letra d, temos como sujeito a expressão a maioria 
dos candidatos, que pode levar o verbo ao singular (concordando com maioria), ou ao 
plural (concordando com candidatos). Observe que o se é partícula apassivadora. Pode- 
se dizer: "A maioria dos candidatos é esperada" ou "A maioria dos candidatos são 
esperados”. 


15) Na letra a, podem ser empregadas as duas, o mesmo se dando com a letra b. Na letra 
&, gabarito da questão, o verbo haver significa existir; seu auxiliar (há) deve ser usado 
apenas no singular. Na letra d, só podemos empregar a segunda palavra. 


16) É uma questão bem difícil. O gabarito é a letra d, pois o sujeito do verbo ser é a 
oração do infinitivo. Se perguntarmos: "O que foi possível?”, responderemos: 
"Encontrar inscrições latinas”. Mas vamos escrever a frase numa outra ordem, mais 
lógica. Veja abaixo. 

Foi-nos possível encontrar inscrições latinas. 

Escrita dessa forma, a frase não apresenta risco algum. Então, mudando a ordem dos 
termos, podemos dizer: "Inscrições latinas que nos foi possível encontrar”. É 
inadmissível foram possíveis, concordando com inscrições. 


17) Uma questão tradicional da banca da Esaf. A letra d contém um erro de 
concordância verbal. O programa é o sujeito do verbo contou, por isso mesmo no 
singular, mas também é do verbo eram avaliados. O que está escrito é "O 
programa...eram avaliados”. Claro que o correto é "O programa era avaliado”. 
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Predicado nominal 


O núcleo significativo concentra-se no predicativo do sujeito. 
Nesse tipo de frase o verbo sempre é de ligação 


Predicado verbo-nominal 


Possui dois núcleos significativos — um verbo (intransitivo 
ou transitivo) e um predicativo (do sujeito ou do objeto): 
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CONCORDÂNCIA NOMINAL 


1) Regra geral 
O substantivo concorda com as palavras que a ele se referem no texto. 
Ex.: O aluno. Os alunos. A aluna. As alunas. 
Meu livro. Meus livros. Minha pasta. Minhas pastas. 
Garoto alto. Garotos altos. Garota alta. Garotas altas. 
Primeiro filho. Primeiros filhos. Primeira filha. Primeiras filhas. 


CASOS PARTICULARES 


1) Um adjetivo para mais de um substantivo. 

Ex.: Homem e menino altos. Homem e menino alto. 
Mulher e menina altas. Mulher e menina alta. 
Homem e mulher altos. Homem e mulher alta. 


Observações 


a) Quando o adjetivo concorda com todos os substantivos, há uma concordância 
gramatical ou lógica; quando concorda só com o mais próximo, concordância atrativa. 


b) Quando os substantivos são de gêneros diferentes, prevalece o masculino. Por isso, no 
último exemplo, diz-se altos. Da mesma forma, também se admite a concordância 
atrativa. 


c) Vindo antes do adjetivo, é mais fregiente a concordância atrativa, a menos que se 
trate de nome próprio ou de parentesco. 
Ex.: Má hora e lugar. Mau lugar e hora. 

Os inteligentes Pedro e Osvaldo. 

As alegres avó e neta. 


d) Se houver artigo entre o adjetivo e o substantivo, ambas as concordâncias podem ser 
feitas. 
Ex.: Chegaram animados a moça e o rapaz. 

Chegou animada a moça e o rapaz. 
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2) Alerta e menos são invariáveis. 
Ex.: Eles estavam alerta. (e não alertas) 
Tinha menos convicção. (e não menas) 
Obs.: Se uma palavra for substantivada, irá normalmente ao plural. 
Ex.: o alerta — os alertas 
O não — os nãos. 


3) Bastante pode ser variável ou invariável. 
Ex.: Recebeu bastantes prêmios. (bastantes: pronome adjetivo indefinido) 

Recebeu prêmios bastantes. (bastantes: adjetivo) 

Estavam bastante cansados. (bastante: advérbio, pois modifica um adjetivo) 
Obs.: As pessoas erram muito o emprego de bastante. Você, que se prepara para um 
concurso público, não pode manter aquela idéia de que muito e bastante são advérbios. 
Tudo depende da frase. 


4) Anexo, obrigado, quite e leso são variáveis. 
Ex.: Certidão anexa. Requerimento anexo. Mandei anexa uma cópia. 
—Obrigada, disse a mulher. — Obrigado, disse o homem. 
Ele está quite. Eles estão quites. 
Crime de lesa-pátria. Crime de leso-patriotismo. 
Obs.: Em anexo é invariável. 
Ex.: Mandei em anexo dois recibos. 


5) Possível é adjetivo, portanto variável. 
Ex.: Mudança possível. Mudanças possíveis. 
Obs.: Às vezes, é empregado como reforço em frases especiais, em que concorda com o 
artigo. 
Ex.: Histórias o mais tristes possível. 

Histórias as mais tristes possíveis. 

Histórias quanto possível tristes. 

Como se vê, se houver o advérbio quanto, possível fica invariável. 


6) Mesmo e próprio concordam com a palavra a que se referem na frase. 
Ex.: Ela mesma fez a limpeza. Ela própria fez a limpeza. 

Ele mesmo fez a limpeza. Ele próprio fez a limpeza. 
Obs.: Mesmo e próprio em frases desse tipo são pronomes demonstrativos usados para 
reforçar um termo na frase. Mesmo pode ser advérbio (realmente), ficando então 
invariável. 
Ex.: Ela fez mesmo a limpeza. 
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7) Um e outro, um ou outro, nem um nem outro: substantivo no singular e adjetivo no 
plural. 

Ex.: Um e outro animal ferozes fugiu. 

Obs.: Com certeza você achou a frase estranha, não é mesmo? Principalmente porque o 
verbo está no singular. Verifique o emprego dessa expressão na concordância verbal. 


8) Tal qual é variável. Tal concorda com o primeiro termo; qual, com o segundo. 
Ex.: Ele era tal qual o colega. 

Eles eram tais qual o colega. 

Ele era tal quais os colegas. 

Eles eram tais quais os colegas. 

Esquisito, não é mesmo? Não se desespere, meu amigo. Há muita coisa estranha em 
português; estranha, mas correta. Com o tempo, você se acostuma. 


9) Só = sozinho — variável 
Só = somente > invariável 
Ex.: Os parentes ficaram sós. 
Só eles reclamaram. 
Obs.: A sós é invariável. 
Ex.: Ele está a só 
Eles estão a sós. 


10) Substantivo sem artigo, em frases com o verbo ser: adjetivo no masculino; com 
artigo, concordância normal. 
Ex.: É proibido conversa entre os assistentes. 
É proibida a conversa entre os assistentes. 
Obs.: Ficam erradas frases do tipo: "É proibido a conversa" e "É proibida conversa". 


11) Haja vista. 
Ex.: Haja vista os resultados. (invariável) 
Obs.: Admitem-se também duas outras construções. 
Ex.: Haja vista aos resultados. 
Hajam vista os resultados 


12) Nenhum é pronome adjetivo; portanto, concorda com o substantivo. 
Ex.: Nenhum livro. Nenhuns livros. Nenhuma caneta. Nenhumas canetas. 
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13) Palavra meio: variável ou invariável. 

Ex.: Ele trouxe meia melancia. (numeral, acompanha substantivo) 
Ela estava meio chateada. (advérbio, liga-se ao adjetivo). 

Cuidado! Para alguns gramáticos importantes, o advérbio mei 

situação polêmica. Não se precipite. Se a banca do concurso colocar a frase "Ela estava 

meia chateada", verifique as outras opções; ela pode ter considerado correta a frase. Ou 

seja: faça por eliminação. 


14) Palavra todo: variável ou invariável. 
Ex.: Ela chegou todo machucada. 
Ela chegou toda machucada. 


Observações 


a) A palavra todo, nas duas frases, é advérbio de intensidade, pois modifica adjetivo, 
equivalendo a totalmente. Na segunda, há uma flexão por influência do adjetivo 
machucada. É, pois, um advérbio que pode flexionar-se. 


b) Em todo-poderoso, todo é invariável. 
Ex.: O todo-poderoso. Os todo-poderosos 
A todo-poderosa. As todo-poderosas. 


15) Plural das cores 

Ex.: blusas brancas. (brancas é adjetivo) 
blusas laranja. (laranja é substantivo: invariável ao indicar cor) 
blusas verde-amarelas. (dois adjetivos: só o segundo se flexiona) 
blusas verde-abacate. (adjetivo mais substantivo: composto invariável) 
blusas cinza-claro. (substantivo mais adjetivo: composto invariável) 


Observações 
a) Na palavra composta, o primeiro nome que indica cor não vai ao plural. 


b) Azul-marinho e azul-celeste são, no português atual, invariáveis. 
Ex.: Blusas azul-marinho. Blusas azul-celeste. 


c) Se o composto for usado como substantivo, os dois elementos se flexionarão. 
Ex.: O azul-claro. Os azuis-claros. 
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EXERCÍCIOS 


1) Assinale a alternativa em que ocorreu erro de concordância nominal. 
a) livro e revista velhos 

b) aliança e anel bonito 

c) rio e floresta antiga 

d) homem, mulher e criança distraídas 


2) Assinale a frase que contraria a norma culta quanto à concordância nominal. 
a) Falou bastantes verdades. 

b) Já estou quites com o colégio. 

c) Nós continuávamos alerta. 

d) Haverá menos dificuldades na prova. 


3) Há erro de concordância nominal na frase: 
a) Nenhuns motivos me fariam ir. 

b) Estavam bastante fracos. 

c) — Muito obrigada, disse a mulher. 

d) Foi um crime de lesa-cristianismo. 


4) Está correta quanto à concordância nominal a frase: 
a) Levou camisa, calça e bermuda velhos. 

b) As crianças mesmo consertariam tudo. 

c) Trabalhava esperançoso o rapaz e a moça. 

d) Preocupadas, a mãe, a filha e o filho resolveram sair. 


5) Cometeu-se erro no emprego de ANEXO em: 
a) Anexas seguirão as fotocópias. 

b) Em anexo estou mandando dois documentos. 
c) Estão anexos a certidão e o requerimento. 

d) Anexo seguiu uma foto. 


6) Há erro de concordância nominal na seguinte frase: 
a) Vós próprios podereis conferir. 

b) Desenvolvia atividades o mais interessantes possíveis. 

€) Anexo ao requerimento a documentação solicitada. 

d) Ele já estava quite e tinha bastantes possibilidades de vitória. 
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7) Assinale o erro de concordância nominal. 

a) Maçã é ótimo para isso. 

b) É necessário atenção. 

c) Não será permitida interferência de ninguém. 
d) Música é sempre bom. 


8) Assinale a frase imperfeita quanto à concordância nominal. 
a) O artista andava por longes terras. 

b) Realizava uma tarefa monstro. 

c) Os garotos eram tal qual o avô. 

d) Aquela é a todo-poderosa. 


9) Em qual alternativa apenas a segunda palavra dos parênteses pode ser usada 
na lacuna? 

a) Estudei música e literatura. 

b) Histórias quanto. 

c) Nem um nem outro. 

d) Só respondia com . 


( francesa / francesas ) 
tristes. ( possível / possíveis ) 
fugiu. (animal / animais ) 
.palavras. ( meio / meias ) 


10) Marque o erro de concordância. 
a) Os alunos ficaram sós na sala. 

b) Já era meio-dia e meio. 

c) Os alunos ficaram só na sala. 

d) Márcia está meio vermelha. 


11) Assinale a opção em que o nome da cor apresenta erro de concordância. 
a) Tem duas blusas verde-musgos. 

b) Usava sapatos creme. 

c) Comprou faixas verde-azuladas. 

d) Trouxe gravatas azul-celeste. 


12) Aponte o erro de concordância. 
a) Vi homem e mulher animados. 
b) Era uma pseuda-esfera. 

c) Encontramos rio e lagoa suja. 

d) Regina ficou a sós. 


13) Marque a frase com palavra mal flexionada. 
a) Comprou camisas vermelho-sangue. 

b) Assuntos nenhum lhe agravavam. 

c) Não há quaisquer perspectivas. 

d) Elas não se abrem por si sós. 
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14) (PROF.-MT) A frase em que a concordância nominal contraria a norma 
culta é: 

a) O poeta considera ingrata a terra e o filho. 

b) O poeta considera ingrato o filho e a terra. 

c) O poeta considera ingratos a terra e o filho. 

d) O poeta fala de um filho e uma terra ingratas. 

e) O poeta fala de uma terra e um filho ingratos. 


15) (T.A.CÍVEL-RJ) "tornou-se absolutamente claro para mim que eu queria 
mesmo era escrever em português." 
Das frases abaixo, a que contraria a norma culta quanto à concordância 
nominal é: 
a) Tornou-se clara para o leitor minha posição sobre o assunto. 
b) Deixei claros para o leitor meus pontos de vista sobre o assunto. 
c) Ficou clara para o leitor minha posição e meus argumentos sobre o 
assunto. 
d) Ficaram claras para o leitor minha posição e argumentação sobre o 
assunto. 
e) Quero tornar claros para o leitor serem estes meus argumentos sobre o 
assunto. 


16) (TFC) Assinale a opção em que não há erro. 
a) Seguem anexo os formulários pedidos. 
b) Não vou comprar esta camisa. Ela está muito caro. 
c) Estas questões são bastantes difíceis. 
d) Eu lhes peço que as deixem sós. 
e) Estando pronto os preparativos para o início da corrida, foi dada a 
largada. 


GABARITO 
DD 5D 9D 13)B 
2B B 10) B 14)D 
3D nc IDA 15) E 
ac sc 12)B 16)D 
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COMENTÁRIOS 


OR RENATO AQUINO 


1) A questão, bem simples, trata de concordância gramatical e concordância atrativa. Na 
primeira, há uma concordância gramatical: velhos concorda com os dois substantivos; 
também se poderia dizer livro e revista velha. Nas letras b e c, as palavras bonito e 
antiga estão concordando por atração; também se poderia dizer bonitos e antigos. Na 
letra d, há um erro, pois, com a palavra homem presente, à concordância gramatical só 
pode ser distraídos; a atrativa seria distraída. 


2) Na letra a, a palavra bastantes é pronome adjetivo indefinido e está concordando 
com verdades. A frase da letra b está errada, uma vez que a palavra quite só se refere a 
uma pessoa: eu; nesse caso, ela fica no singular. Alerta e menos, que aparecem a seguir, 
estão bem empregados, pois são invariáveis. 


3) Na letra a, a palavra nenhum, que é um pronome adjetivo indefinido, concorda com o 
substantivo a que se refere: motivos. Bastante, que vem após, é advérbio, porquanto 
está modificando um adjetivo. A palavra obrigada concorda com mulher, a pessoa que 
agradece. O erro está na letra d, já que o adjetivo leso deve concordar com o substantivo 
a que aparece ligado no nome composto; corrija-se para leso-cristianismo. 


4) Na letra a, não se justifica o emprego de velhos, masculino plural, pois os três 
substantivos são femininos; diga-se velhas (concordância gramatical) ou velha 
(concordância atrativa). A palavra mesmo deve concordar com o termo a que se refere; 
assim, o correto na letra b é mesmas. Na letra c, não há erro, pois esperançoso está 
concordando só com a palavra rapaz; observe que o verbo também está concordando 
por atração. Na letra d, o adjetivo deve ir ao masculino plural, por causa da presença da 
palavra filho; aqui, não cabe a atrativa, já que o verbo está no plural. 


5) Anexo é adjetivo. Na letra a, ele concorda com o substantivo fotocópias. Na letra b, 
temos a locução em anexo, que é invariável. Na letra c, está concordando com um 
masculino (requerimento) e um feminino (certidão), por isso o masculino plural; 
também se poderia fazer a concordância atrativa: Está anexa a certidão e o requerimento. 
O erro está na letra d, onde anexo deixou de concordar com foto; o certo é anexa. 


6) Questão muito difícil. O gabarito é a letra b: a palavra possível concorda com o 
artigo; o certo é possível, ou possíveis, trocando o o por as. A letra c é perigosa, 
maldosa mesmo, diria; acontece que a palavra anexo, na frase, não é o adjetivo, que 
teria de concordar com um substantivo, mas trata-se do verbo anexar: "Eu anexo ao 
requerimento..." dessa forma, a frase não contém erro de concordância nominal. Para 
complicar a questão ainda mais, muita gente acha que a palavra quite é sempre plural; 
não é verdade, como já vimos. E a palavra bastante, que muitos acham que é invariável, 
na frase aparece no plural, por se tratar de um pronome. 
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7) As quatro frases apresentam substantivo sem artigo: maçã, atenção, interferência e 
música. Nesse caso, o adjetivo deve ficar no masculino singular. Na letra c, isso não 
ocorreu, tendo o adjetivo se flexionado indevidamente; corrija-se para "Não será 
permitido interferência de ninguém" ou "Não será permitida a interferência de 
ninguém”. 


8) Na letra a, temos o adjetivo longe, no plural para concordar com terras; geralmente, 
longe é advérbio, não se flexionando, mas na frase ele acompanha um substantivo, 
portanto deve concordar com ele. A palavra monstro é um substantivo empregado no 
lugar de um adjetivo (monstruosa); sempre que isso ocorre, a palavra não varia, qualquer 
palavra, não apenas monstro. A resposta é a letra c, pois tal qual é variável; o correto é 
tais qual. E o todo da palavra todo-poderoso é invariável. 


9) Observe bem o enunciado. Na letra a, a segunda palavra pode ser empregada, mas 
também a primeira. Quanto leva a palavra possível ao singular. Nem um nem outro 
exige substantivo no singular. O erro está na letra d, porquanto a palavra meio deve 
concordar com o substantivo palavras. 


10) A palavra sós da letra a quer dizer sozinhos, e a da letra c, somente. Na expressão 


meio-dia e meio, meio é numeral e se refere a hora, oculta; assim, devemos corrigir 
para meio-dia e meia. Na letra d, o advérbio meio foi usado como invariável, o que é 
mais aconselhável atualmente. Não se esqueça do que foi dito sobre a possível e 

polêmica flexão do advérbio m 


11) O erro está na letra a porque a palavra que indica cor, quando representada por 
substantivo, é invariável; musgo é um substantivo, devendo-se dizer blusas verde- 
musgo. Creme é substantivo, portanto invariável. Em verde-azuladas, temos um 
adjetivo composto, flexionando-se a segunda palavra. Azul-celeste é um composto 
invariável, da mesma forma que azul-marinho. 


12) O que poderia enganar nesta questão é a palavra pseuda-esfera, isso porque pseudo 
não é uma palavra, e sim um prefixo, e prefixo é elemento invariável: não existe 
pseuda; por isso, o gabarito é a letra b. 


13) A palavra vermelho-sangue é invariável, pois apresenta como um de seus 
componentes o substantivo sangue. Nenhum é palavra variável, estando errada então a 
opção b; corrija-se para Assuntos nenhuns. Qualquer é pronome adjetivo indefinido e 
concorda com o seu substantivo, mas sua flexão se faz no meio. A palavra sós refere-se 
aelas. 
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14) Nas letras a e b, houve concordância atrativa, respectivamente com terra e filho. Na 
letra c, o adjetivo concorda com os dois substantivos, portanto masculino plural. A 
opção d é a resposta, pois não se justifica o feminino plural se a palavra filho está 
presente. Na letra e, o adjetivo está no masculino plural, já que se refere a um masculino 
e um feminino. 


15) Questão difícil. Na letra a, clara concorda com posição. Na b, claros concorda com 
pontos de vista. Na c, clara concorda por atração com posição. Na d, claras concorda 
com posição e argumentação, duas palavras femininas. O gabarito é a letra e, porque o 
adjetivo claros está se referindo a toda uma oração: serem estes meus argumentos sobre 
o assunto; quando isso ocorre, o adjetivo não pode flexionar-se; o certo é "Quero tornar 
claro para o leitor serem estes meus argumentos sobre o assunto”. 


16) Na letra a, o adjetivo anexo deve concordar com formulários: anexos. Na b, o 
adjetivo caro deve concordar com camisa: ela está muito cara. Na c, a palavra bastante 
é um advérbio de intensidade, pois se liga ao adjetivo; não pode ir ao plural. O gabarito 
éa letra d, porque sós é adjetivo, equivalendo a sozinhas. Na letra e, o adjetivo pronto 
tem de concordar com o substantivo preparativos. Corrija-se: "Estando prontos os 
preparativos..." 
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A filha obedecia temerosa ao severo pal. 
 (m E a 
A ganância deixou pobre o avarento comerciante, 


Testes 


1 (mese) 
“Não quero aparelhos 
Para navegar. 
Ando naufragado, 
Ando sem destino, 
Pelo voo dos pissaros. 
Quero me guiar.” 
(dora de Lima) 
Os verbos destacados no poema classificam-se, quanto à predi- 
cação, come: 


a) transito indireto — verbo de tgação 
6) ransítivo indireto — intransio 

c) transtvo direto — intransitivo 

é) ransitivo reto — verbo de ligação 

e) transítivo direto e indireto — transítivo 


>> 220 


Instruções ao aluno 


Bem-vindo ao nosso curso de Português. É um prazer tê-lo 
conosco neste trabalho. 


Observe, por favor, o que segue. 


1. As doze primeiras lições trazem exercícios gerais de fixação da 
matéria, com gabarito comentado. 


2. Estude bem cada lição. Resolva os exercícios e, mesmo tendo 
acertado, leia com atenção os comentários. Isso é estudar 
verdadeiramente. 


3. Ao chegar à 132 lição, você terá a base necessária para resolver as 
questões propostas, de altíssimo nível, dos principais concursos do 
país. 

4. Da 32 lição em diante, haverá um certo encadeamento. Por 
exemplo: as classes gramaticais remetem à concordância; a análise 
sintática, à pontuação e à colocação pronominal. 


5. Estude com afinco e paciência, sobretudo com alegria. O progresso 
virá os poucos, mas com segurança. 


Felicidades! 


Renato Aquino. 
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AULA 1: ORTOGRAFIA | 


ACENTUAÇÃO GRÁFICA 
Quanto à posição da sílaba tônica, as palavras podem ser: 


1) Oxítonas: quando a última silaba é tônica. 
Ex.: ilusão, caju, boné, farol, tamanduá 


2) Paroxítonas: quando a penúltima é tônica. 
Ex.: camisa, doce, beleza, casa, escada 


3) Proparoxítonas: quando a antepenúltima é tônica. 
Ex.: décimo, sátira, árvore, aromático, patético 


Observações 


a) Chama-se tônica a sílaba mais forte da palavra. As outras todas são átonas. 
Ex.: natureza 
tônica: re 
átonas: na, tu, za. 
Evidentemente, só a sílaba tônica pode ter acento gráfico (agudo ou circunflexo). 


b) Jamais considere oxítonas as palavras de apenas uma sílaba. Isso às vezes é utilizado 
pelas bancas para confundir o candidato. Já houve época em que se fazia tal 
classificação. Chame-as, simplesmente, de monossílabos. 

Ex.: só, vi, fé 


c) Cuidado com as palavras derivadas! Com determinados sufixos, a sílaba que era 
tônica fica, na derivada, um pouco mais forte do que as outras sílabas átonas. Passa-nos 
a impressão de que teria acento gráfico. É a chamada sílaba subtônica, tipo especial de 
sílaba átona. 

Ex.: papéis — papeizinhos (pei: sílaba subtônica) 
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REGRAS DE ACENTUAÇÃO GRÁFICA 
1) Regras gerais 


1) Oxítonas: acentuam-se as terminadas em a(s), e(s), o(s), em, ens. 

Ex.: guaraná, guaranás, boné, bonés, cipó, cipós, alguém, vinténs 

Obs.: Como se vê nos exemplos, a letra s, quando se une a uma vogal, não altera a 
acentuação da palavra. Isso não vale apenas para a regras das oxítonas, mas para todas 
as regras de acentuação. Se a palavra tem acento, não o perde; igualmente, se ela não é 
acentuada, continua sem acento. Não se esqueça disso, pois é importante. 


2) Paroxítonas: acentuam-se as terminadas em 1, n, 1, x, i(is), u, us, um, uns, om, ons, 
a(s), ps e ditongos (qualquer tipo). 

Ex.: amável, hífen, éter, clímax, júri, júris, bônus, álbum, álbuns, rádom, prótons, órfã, 
órfãs, bíceps, colégio, órgão. 


Observações 


a) A regra das oxítonas se opõe à das paroxítonas, ou seja, as terminações de uma não 
aparecem na outra. Dessa forma, se uma palavra for oxítona com terminação das 
paroxítonas não terá acento. E vice-versa. 
Ex.: urubu — oxítona terminada em u, que pertence à regra as paroxítonas. 

doce — paroxítona terminada em e, que pertence à regra das oxítonas. 


b) As oxítonas terminadas em u, no português atual, são sempre seguidas de s. 
Ex.: vírus 


c) Os prefixos paroxítonos terminados em i e r não são acentuados. 
Ex.: super-homem, anti-higiênico 


3) Proparoxítonas: todas são acentuadas. 
Ex.: próximo, rápido, histórico 


4) Monossílabos tônicos: acentuam-se os terminados em a(s), e(s), o(s). 
Ex.: cá, fé, pó 
Obs.: Alguns poucos monossílabos são átonos, ficando sem acento. São palavras de 
pronúncia muito fraca, como os artigos, os pronomes oblíquos átonos e algumas 
preposições. Não se preocupe com eles. Você, com certeza, pela prática do dia-a-dia, 
não pensaria em acentuá-los. 
Ex.: Comprei o livro de Matemática. 

Você pensaria em acentuar o e de? Duvido! 
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11) Casos especiais: regras de acentuação que não dependem do tipo da palavra. 


1) Ditongos abertos éi, éu, ói 
Ex.: assembléia, chapéu, herói. 
Obs.: Em papeizinhos, como já vimos, não há acento, apesar de o ditongo ter som 


aberto. Acontece que a sílaba tônica é zi, e não pei. 
2) Hiatos do e êe. 
Ex.: vôo, enjõo, perdôo; crêem, lêem, vêem (v. ver), dêem, relêem, descrêem. 


3) Letras i e u, formando hiatos. 
Ex.: saúde, ruído, caíste, balaústre. 
sairmos, juiz, caiu, paul 


Observações 


a) Como se vê pelos exemplos, a letra (i ou u) deve ser acentuada quando for a segunda 
vogal do hiato, tônica, sozinha na sílaba ou formando silaba com s. As palavras da 
segunda linha não são acentuadas porque i e u formam sílabas com outra letra, que não 
s. 


b) Se na sílaba seguinte houver nh, não haverá acento; da mesma forma, se a vogal for 
repetida. 
Ex.: rainha, moinho; xiita, urucuuba 


c) Se a palavra pertencer a outra regra de acentuação, terá de ser acentuada, em qualquer 
circunstância. 
Ex.: Aírton > paroxítona terminada em n 

seriíssimo — proparoxítona 


4) Verbos ter e vir (e derivados), na 3º pessoa do singular do presente do indicativo: 
acento circunflexo. 
Ex.: eles têm, eles vêm, eles contêm, eles advêm 
Obs.: O singular segue a regra geral. 
Ex.: ele tem (monossílabo tônico): sem acento 
ele mantém (oxítona terminada em em): com acento agudo 


5) Trema: nos grupos gue, gui, que, qui, quando o u é pronunciado e átono. 
Ex.: enxagúei, pingúlim, sequência, tranquilo 


www.pontodosconcursos.com.br 4 


CURSOS ON-LINE - PORTUGUÊS - PROFESSOR RENATO AQUINO 


Observações 


a) Não há trema antes de a e o, pois o u é sempre pronunciado. 
Ex.: oblíquo, língua 


b) Se o u for tônico e pronunciado, levará acento agudo. Isso ocorre com os verbos 
apaziguar, averiguar, obliquar, argúir. Os três primeiros, no presente do subjuntivo; o 
último, no presente do indicativo. 

Ex.: apazigúe, averigúem, obliqes, argúi, argúis. 


6) Acento diferencial de intensidade 

Alguns substantivos e verbos são acentuados para diferençarem-se das preposições ou 
contrações de preposições. Os mais importantes são pôr (v.), pára (v.), pêlo (s.), pêra 
(s.), pélo, pélas, péla (v.), pôlo (s.), pólo (s.), cõa (v. e s.). 


Observações 


a) O substantivo pêra perde o acento no plural. 
Ex: pêra — peras 


b) A palavra pôde (pret. perf. de poder) também leva acento diferencial, porém de 
timbre (som aberto / som fechado), por causa do presente pode, sem acento. 
Ex.: Ele não pôde sair. 

Ele não pode sair. 


PALAVRAS DE PRONÚNCIA DUVIDOSA 


1) São oxítonas: 


condor obus 

mister recém 
novel refém 
Nobel ureter 


2) São paroxítonas: 


alcácer decano índex 
algaravia dúplex látex 
avaro filantropo maquinaria 
aziago fluido (fluido) misantropo 
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barbaria fortuito (tui) necropsia 
batavo gratuito (tui) opimo 
caracteres gúmex pudico 
celtibero ibero quiromancia 


3) São proparoxítonas: 


ádvena azáfama ínterim 
ágape bátega lêvedo 
álacre bávaro monólito 
alcíone bímano ômega 
álibi biótipo ômicron 
amálgama cáfila périplo 
antífrase cotilédone pródromo 
areópago crisântemo protótipo 
aríete éolo quadrúmano 
arquétipo ímprobo zênite 
Observações 


a) Palavras com ditongo crescente, que gramáticos antigos incluem entre as 
proparoxítonas: barbárie, boêmia, estratégia, homonímia, sinonímia, paronímia. É mais 
apropriado considerá-las paroxítonas terminadas em ditongo. 


b) Têm dupla prosódia: 
acrobata ou acróbata 
alopata ou alópata 
anidrido ou anídrido 
hieróglifo ou hieroglifo 
nefelibata ou nefelíbata 
Oceania ou Oceânia 
ortoépia ou ortoepia 
projétil ou projetil 
réptil ou reptil 
sóror ou soror 
xerox ou xérox 
zangão ou zângão 
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Exemplário 
1) Palavras oxítonas 


a) Com acento: cajá, tamanduá, vatapá, rajá, paxá, Pará, Cuiabá, Paraná, xará, Sabiá, 
jacarandá, aliás, ananás, atrás, lilás, café, boné, rapé, jacaré, acarajé, pajé, até, olé, balé, 
pontapé, ralé, sapé (ou sapê), André, José, Josué, você, bebê (ou bebé), ipê, pavê, dendê, 
tevê, revê, prevê, antevê, através, freguês, cortês, burguês, português, francês, inglês, 
torquês, cipó, vovó, avó, jiló, carijó, rococó, após, retrós, avós, vovós, Queirós, vovô, 
avô, complô, pivô, robô, tarô, alguém, ninguém, porém, armazém, neném, Belém, 
Jerusalém, também, além, aquém, recém, vintém, parabéns, vinténs, armazéns, conténs, 
deténs, manténs, reténs. 


b) Sem acento: aqui, siri, ali, juriti, gibi, guri, guarani, tupi, sapoti, jabuti, caqui, bambu, 
angu, peru, urubu, chuchu, caju, pirarucu, pacu 


2) Palavras paroxítonas 


a) com acento: amável, possível, túnel, útil, fútil, fóssil, horrível, nível, visível, têxtil, 
hifen, pólen, éden, abdômen, líquen, dólmen, nêutron, próton, íon, néon, elétron, Nélson, 
Aírton, Édson, cânon, prótons, íons, nêutrons, néons, elétrons, rádons, éter, açúcar, 
âmbar, aljôfar, cadáver, revólver, César, caráter, Hélder, Válter, mártir, câncer, nenúfar, 
dispar, néctar, tórax, látex, dúplex, tríplex, Félix, ônix, sílex, córtex, clímax, índex, 
gúmes, fênix, júri, táxi, dândi, beribéri, Portinári, rúgbi, safári, biquíni, lápis, tênis, 
oásis, miosótis, íris, bônus, ônus, Vênus, vírus, álbum, médium, fórum, ímã, órfã, 
rádom, jóquei, pônei, língua, água, régua, égua, légua, oblíquo, ambíguo, contíguo, 
sério, sóbrio, colégio, Antônio, benefício, egípcio, lírio, sacrifício, ânsia, pátria, 
eloqiiência, Itália, inocência, órgão, órfão, acórdão, bênção, orquídea, área, biceps, 
tríceps quadríceps, fórceps. 


b) Sem acento: sopa, medo, segredo, estrela, moça, doce, fosse, item, jovem, nuvem, 
itens, jovens, nuvens, hífens, edens, polens, rede, coroa, Lisboa, porto, mesa, aquele, 
seda, poço, texto, ritmo, enigma, insigne, roto. 


3) Palavras proparoxítonas 


Árvore, pântano, cárcere, enérgico, lâmpada, espírito, gênero, geógrafo, período, 
lógico, máximo, parágrafo, próximo, relâmpago, século, sábado, único, Verônica, 
aromático, cérebro, célere, célebre, ótimo, péssimo, pássaro, iídiche, tinhamo-lo, 
jurídico, magnânimo. 
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4) Monossilabos tônicos 


a) Com acento: má, lá, cá, pá, vá, já, pé, sé, ré, é, vê, Iê, crê, dê, só, pó, mó, nó, gás, ás, 
trás, três, mês, vês, crês, lês, dês, nós, vós, Cós, sós. 


b) Sem acento: vi, ri, si, ti, tu, vez, grau, Rui, par, ser, ter, ver, rir, cor, flor, dor, dar. 
5) Ditongos 


a) Com acento (éi, éu, oi): idéia, panacéia, dispnéia, diarréia, déia, papéis, carretéis, 
anéis, bacharéis, assembléia, européia, estréia, traquéia, boléia, tetéia, geléia, platéia, 
odisséia, epopéia, chapéu, troféu, véu, céu, fogaréu, réu, tabaréu, incréu, ilhéu, escarcéu, 
herói, dói, rói, destrói, faróis, jibóia, Tróia, bóia, jóia, constrói, estóico, ovóide, tipóia, 
tramóia, intróito, estróina, girassóis. 


b) Sem acento (ei, eu, oi): veia, teia, meia, centeio, ceia, seita, feira, anseio, seu, teu, 
fariseu, saduceu, hebreu, judeu, Romeu, ateu, camafeu, joio, afoito, moita, arroio, 
comboio (s.), apoio (s.). 


6) Hiatos do e êe: perdôo, vôo, enjõo, corõo, cõo, assão, dão, sobrevõo, zô0, abençõo, 
crêem, descrêem, vêem, revêem, antevêem, prevêem, lêem, relêem, dêem. 


7) Letras i e u formando hiato 


a)Com acento: saída, caímos, proteína, doído, aí, raízes, Luísa, jesuíta, ruína, moído, 
suíno, cafeína, paraíso, prejuízo, genuíno, beduíno, ruína, suíço, proíbo, coíbo, proíbe, 
coíbe, baía, saúde, saúva, graúdo, miúdo, espadaúdo, ataúde, conteúdo, carnaúba, 
ciúme, baú, gaúcho, viúvo, reúno, reúne, faísca, saíste, caíste, altruísmo, arcaísmo, Luís, 
Luísa, ensaísta, egoísta, país, balaústre. 


b) Sem acento: cair, juiz, raiz, saiu, caindo, paul, Raul, Saul, ruindo, ruim, contribuinte, 
oriundo, rainha, moinho, ladainha, tainha, bainha, vadiice, mandriice, xiita, xiismo, 
urucuuba, paracuuba. 


8) Trema 
a) Obrigatório: ungilento, agúentar, lingúeta, aguei, enxagiei, áge, enxágie, pingiim, 
contigiiidade, redargúir, argúir, argúição, argúimos, argúis, ambiguidade, lingúiça, 
exigiidade, sagiii, lingúista, quingiúênio, eloquente, elogiiência, frequente, frequência, 
segiiência, consegiente, consegiiência, equestre, cinquenta, segúestro, sequela, 
delinquente, delinguência, tranqúilo, tranquilidade, egúino, egiitativo, equilátero, 
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eqiidistante, eqiidistância, antiquíssimo, delingúir, exeguível, inexeguível, ubiqiidade, 
obligiidade, quingentésimo, iniqiiidade, equitativo, quiproquó. 


b) Facultativo: antigiidade, equivalente, equidade, retorqiir, séquito, líquido, liquidar, 
ligiidação, ligiidificar, liquidificador, sangiíneo, sangiinário, sangilinolento. 


c) Sem trema: questão, querela, guelra, adquirir, perquirir, distinguir, extinguir, 
conseguinte. 


EXERCÍCIOS 


1) Assinale a palavra com erro de acentuação gráfica. 
a) vatapá 
b) jiló 
ipê 
d) garí 


2) Indique o erro de acentuação. 
a) neném 
b) através 
o) pajé 
d) apos 


3) Assinale a forma verbal com erro de acentuação gráfica. 


d) mandá-lo-ás 


4) Há erro de acentuação somente em: 
a) fértil 
b) rede 
júri 
d) ítem 
5) Em que alternativa se cometeu erro de acentuação? 


a) médium 
b) lápis 
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c) latex 
d) nêutron 
6) Só está correta quanto à acentuação a palavra: 
a) Patricia 
b) pêssego 
c) gráu 
d)le 


7) Só está devidamente acentuada a palavra: 
a) estrêla 
b) fossil 
c) mês 
d) mêses 


8) Não há erro de acentuação somente em: 
a) bíceps, patio 
b) virus, éden 
c) benígno, décimo 
d) vê-lo, historia 


9) Marque a alternativa que apresenta erro de acentuação gráfica. 
a) biscoito, dispnéia 
b) fariseu, fogaréu 
c) proteína, construírmos 
d) baú, recaíste 


10) Há erro de acentuação gráfica em: 
a) relêem, abençõo 
b) Lisbôa, vôos 
c) eles obtêm, eles convêm 
d) ela tem, ela mantém 


11) Assinale a palavra que se acentua pelo mesmo motivo de GELÉIA. 
a) lá 
b) bóia 
o) lírio 
d) pônei 
12) Assinale a palavra cuja acentuação no plural se baseia em regra diferente 
da do singular. 
a) éter 
b) jóia 
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O veto “queres” ge complemento não peeposicinado quem que, quer 

ma coil chamado e bio diet, No poa Cit ooo terna “pe. 

ralos” O vao 

TE Estou nauragdo end, prato, vero da Epação, não var intao, 

comoa crer Establaco lo err a sto 

oredcatv do sl (nuragao) or is, resposta cota a“ 

(FIRM) Analise os verbos do periodo que segue: 

“O jovem andava triste, j que poucos o ajudavam. Todavia, tinha 

esperança de que algo viesse do céu, a im de que o iluminasse” 

Assinale a opção em que os verbos são, respectivamente, clasifi- 

cados de forma cometa: 

a) ligação — transitivo disto — transitivo direto — intransitivo 
= transítiva direto 

) imtransitivo — transitivo direto — transítivo direto — intran- 
sitivo — tranítivo direto 

c) intransitivo — transiivo direto — transtivo direta e indireto 
— intransitivo — tansitivo direto 

8) ligação — transitivo direto — transtivo direto e indeto —| 
intransitivo — transitivo direto 

Over a 


to et o praome peso O so, a, Ger ea reposta esto ca 
ea, erdtando 5a qu “de que aj Vis do céu” oa ojeta indit da vao 
“lr, que classica com ano dirt idea Natan, oque alo 

ol se ee aum 


dart, ndo sum o, Po ieo, arpo cora 6 
(TRE-MG) “Pais que não impõem Limites aos seus filhos pensam 
ue estão sendo iberis, mas estão sendo apenas irresponsáveis.” 
No perodo acima, não se encontra aração com: 


a) predicativo do sujeito ) predicado verbo-nominal 
b) predicado verbal 8) objeto indireto. 
c) predicado nominal 
22» 
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c) enjão 
d) inocência 
13) Indique a opção em que todas as palavras estão corretas quanto ao uso do 
trema. 
a) ambigúidade, quingentésimo, distingúir, aguerrido 
b) fregiente, adquirir, equestre, líquido 
c) quinguênio, quiproquó, sagii, argiição 
d) equilíbrio, por conseguinte, egiino, extinguir 


14) Marque a opção em que se cometeu erro de acentuação gráfica. 
a) tênis- abençoa — rede 
b) pára — para — Pará 
c) moinho — próximo — gratuíto 
d) eles convêm — ritmo- substituí-lo-emos 


15) Assinale a alternativa em que a sílaba tônica está devidamente sublinhada 
(os acentos foram retirados para efeito de teste.). 
a) ruim — zenite — prototipo 
b) filantropo — quadrumano — ureter 
c) bavaro — necropsia — alcione 
d) ibero — condor — projetil 


16) Assinale a alternativa em que todas as palavras têm dupla prosódia. 
a) álibi — hieroglifo — anidrido 
b) Oceania — acrobata — ínterim 
c) sóror — projétil — nefelibata 
d) réptil — sutil — ruim 
e) índex — xérox — zangão 


17) Marque o erro de acentuação gráfica. 
a) Atrás da porta, havia um boné e um rádio. 
b) Raspou o pêlo do animal e fê-lo tomar banho. 
c) Aquele ítem ainda não fora estudado. 
d) Estudou a língua tupi com seus avós. 
e) Eles não crêem que eu perca o vôo das sete horas. 


18) (TJ-RJ) Que par de palavras abaixo não tem sua acentuação gráfica 
justificada com base na mesma regra? 
a) súditos — fábrica 
b) denúncia — consciência 
o) está já 
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d) útil — agradável 
e) país — roía 
19) (CÂM. MUN.-RIO) ...têm um papel a desempenhar aí. 
A forma verbal têm aparece acentuada graficamente com acento 
circunflexo pela mesma razão de uma das palavras a seguir. Qual? 
a) pôde 
b) lêem 
c) contém 
d) vê 
e) vêm 


20) (TRT-ES) Marque a alternativa em que todas as palavras são acentuadas 
por obedecerem à mesma regra. 
a) sensíveis, fará, hábito 
b) ágil, órgão, réus 
c) século, mártir, reféns 
d) aliás, vocês, propôs 
e) essência, raízes, óleo 


21) (TEC) Assinale a opção que apresenta acentuação gráfica incorreta. 

As imagens que nos vieram do século 19 brasileiro são 
reveladoras. Os artistas nacionais expressam um magnífico(A) universo 
poético(B). Mas são os estrangeiros que buscaram conservar a imagem do 
que percebiam à sua roda. Sem a catarata do indianismo, Rugendas, 
Debret, entre outros, fixaram, com olhar lúcido(C), a violência(D) e os 
ridículos de uma sociedade provínciana(E), assentada sobre o trabalho dos 


escravos. 
(Jorge Coli, Folha de S. Paulo — Especial, 20/4/2000, p. 7, com adaptações) 
aja ajd 
b)b ge 
ge 
dd 
ee 
GABARITO 

iD 8D 15D 

2D 9€ 16C 

3B 10B 17C 

4D uB 18C 

5c DA 19E 
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6B 13€ 20D 
7C 14€ 21E 
EMPREGO DE LETRAS 


1) As letras S, J e Z mantêm-se nas palavras derivadas de outras em que elas aparecem. 


Ex.: camisa — camiseta 
laranja — laranjeira 
cruz — cruzar 


2) O sufixo EZA (ou EZ) é usado em substantivos abstratos derivados de adjetivos. 
Ex.: nobre — nobreza 
pálido — palidez 


3) O sufixo ESA (ou ISA) é usado na formação de feminino. 
Ex.: barão — baronesa 
poeta — poetisa 


4) Depois de EN usa-se X, e não CH. 
Ex.: enxoval, enxergar, enxuto 
São exceções: 
a) O verbo encher e derivados. 
b) A palavra enchova (variante de anchova) 
c) As palavras derivadas de outras grafadas com ch (enchumbar, encharcar etc.) 


5) Depois de ditongo usa-se S, X e Ç, e não Z, CH e SS. 
Ex.: coisa, lousa, pausa 
eixo, faixa, queixo 
eleição, afeição, rejeição 
São exceções: 
a) A palavra caucho e derivadas. 
b) Diminutivos com a consoante de ligação Z (papeizinhos, aneizinhos etc.) 


6) Depois de ME usa-se X, e não CH. 
Ex.: mexer, mexerico, mexilhão 
São exceções mecha (de cabelo), mechar (derivado de mecha) e mechoação. 


7) O sufixo IZAR é usado em verbos derivados de nomes. 
Ex.: canalizar — de canal 

concretizar — de concreto 

suavizar — de suave 
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Observações 


a) Se já houver s no radical, essa letra se conserva. 
Ex.: pesquisar — de pesquisa 
analisar — de análise 


b) Catequese dá origem a catequizar, com a redução do radical. Se a palavra fosse 
catequesar, seria, evidentemente, com s. 


8) Escrevem-se com s os sufixos OSE e OSO. 
Ex.: psicose, hematose, formoso, carinhoso 


9) Os derivados do verbo TER formam palavras com ç. 
Ex.: deter — detenção 
reter — retenção 


10) Grafam-se com ss as palavras derivadas de verbos terminados em tir, quando essa 
terminação desaparece. 
Ex..: emitir — emissão 

omitir — omissão 


11) Palavras derivadas de verbos, quando mantêm a vogal temática deles, grafam-se 
com 6. 
Ex.: salvar — salvação 

partir — partição 


12) Palavra que se deriva de outra com t no radical grafa-se com g. 
Ex.: cantar — canção 
optar — opção 


13) Quando o radical do verbo termina por nd, rg ou rt, suas derivadas se grafam com s. 
Ex.: compreender — compreensão 

aspergir - aspersão 

converter — conversão 


14) Quando o radical do verbo termina em ced, gred, prim ou met, suas derivadas se 
grafam com ss. 
Ex.: conceder — concessão 

regredir — regressão 

comprimir - compressão 
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remeter — remessa 


Observações 


a) Cuidado especial com as palavras derivadas que seguem. 
tórax — torácico (e não toráxico) 
fêmur — femoral (e não femural) 
estender — extensão (e não estensão) 
discreto — discrição (e não discreção) 


b) Em português há muitas formas variantes legítimas, às vezes quase desconhecidas. 


Veja algumas importantes. 


aluguel ou aluguer 
assobiar ou | assoviar 
bêbado ou | bêbedo 
cãibra ou | câimbra 
champanha ou champanhe 
chimpanzé ou chipanzé 
quociente ou cociente 
coisa ou cousa 
flauta ou frauta 
flecha ou frecha 
floco ou — froco 
germe ou gérmen 
louro ou loiro 
marimbondo ou maribondo 
neblina ou nebrina 
percentagem ou porcentagem 
quatorze ou catorze 
quota ou cota 
quotidiano ou cotidiano 
rastro ou rasto 
registrar ou registar 
taberna ou taverna 


c) Veja a grafia correta de determinadas palavras. Não se trata de formas variantes. 


abóbora enão abobra 
bicarbonato e não bicabornato 
berinjela enão — brinjela 
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braguilha — enão  barriguilha 
caramanchão enão  carramanchão 
disenteria enão desinteria 
empecilho  enão — impecilho 
estrambótico e não estrambólico 
lagartixa enão  largatixa 
mendigo enão — mendingo 
meteorologia enão | metereologia 
mortadela enão — mortandela 
muçulmano enão — mulçumano 
privilégio enão — previlégio 
EXERCÍCIOS 


22) Assinale o erro de ortografia. 
a) cristalizar 
b) pesquizar 
c) utilizar 
d) concretizar 


23) Marque o erro de ortografia. 
a) limpeza 
b) grandeza 
c) princeza 
d) riqueza 


24) Marque o erro de ortografia. 
a) discussão 
b) concessão 
c) emissão 
d) excessão 


25) Assinale o erro de ortografia. 
a) suspensão 
b) escansão 
c) detensão 
d) pretensão 


26) Marque o erro de ortografia. 
a) expontâneo 
b) exterior 
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c) extravagante 
d) explodir 


27) Assinale a alternativa com erro de ortografia. 
a) majestade — ojerisa — jeitoso 
b) modernizar — naturalizar — canalizar 
c) queixa — eleição — Sousa 
d) camisola — lojista — lapiseira 


28) Há erro de ortografia em: 
a) capixaba — hesitar 
b) natureza — eixo 
c) açude — passoca 
d) misto — querosene 


29) Assinale o erro de ortografia. 
a) berinjela 
b) tijela 
c) atrasado 
d) enxugar 


30) Aponte o erro de ortografia. 
a) pechincha 
b) sossobrar 
c) prazo 
d) xícara 


31) Marque o erro de ortografia. 
a) majestade 
b) paralizar 
c) explanar 
d) trajeto 


32) Está correta a palavra: 
a) hereje 
b) reprisar 
c) cangica 
d) repreza 


33) Está errada a grafia da palavra: 
a) caxumba 
b) cachimbo 
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c) rijeza 
d) genipapo 


34) Assinale o erro de ortografia. 
a) lazanha 
b) usina 
o) guizo 
d) buzina 


35) Aponte o erro de ortografia. 
a) mexilhão 
b) hachurar 
c) mecha (substantivo) 
d) pixe 


36) Assinale a palavra que se escreve com X, e não com S. 


37) Assinale a palavra que se escreve com S, e não com X. 
a) e...patriar 


38) Assinale a alternativa em que uma das palavras está incorretamente grafada. 
a) óbolo, burburinho 
b) poleiro, regurgitar 
c) curtume, bulir 
d) femural, jabuticaba 


39) Assinale a alternativa que apresenta erro de ortografia. 
a) aborígine, casimira 
b) creolina, cumeada 

ilho, degladiar 

jo, terebintina 


40) Há erro de ortografia em: 
a) Neusa 
b) faisão 
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c) chingar 
d) inchação 


41) Há erro e ortografia em: 
a) assessoria 
b) bazar 
o) chuchu 
d) mensão 


42) (TALCRIM) ...e cônscio de que a Câmara e o Senado... 
A palavra cônscio se grafa com SC; a alternativa que tem a palavra com sua grafia 

incorreta porque não deveria ser grafada com essas duas consoantes é: 

a) suscinta 

b) piscina 

c) fascismo 

d) incandescente 

e) florescer 


43) (MAG.EST.MUN.-RJ) A palavra que não se escreve com h inicial é: 
a). ervanário 


b). eureca 
o) esitar 
d). angar 
e). indu 


44) (A.FAZ.-AM) A alternativa em que as palavras são escritas com consoantes 
diferentes, apesar de pertencerem à mesma família, é: 

a) estender / e tensão 

b) vaso / va ilhame 

c) margem / mar ear 

d) brejo /bre  eiro 

e)vez/reve ar 


45) (ESC. NAV.) Assinale o vocábulo transcrito corretamente. 
a) desinteria 
b) erbivoro 
c) boeiro 
d) artimanha 
e) irriquieto 
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46) (A.CART.-CORREGEDORIA) ...e na forma de currículo interdisciplinar,...; como 


se pode ver a palavra interdisciplinar apresenta o grupo consonantal SC em sua forma 
gráfica. O item que apresenta erro na grafia de uma das palavras exatamente pela 


presença indevida desse mesmo grupo é: 
a) piscina — crescimento 

b) adolescente — descida 

c) suscitar — fascismo 

d) ascensão — indescente 

e) fluorescente — consciente 


47) (AFRE) Identifique o segmento com total adequação ortográfica. 

a) Opções paliativas têm lançado milhões de nordestinos ao êxodo, 
enxotando-os de seus lares e expulsando-os de seu chão de nascimento. 

b) A CODEVASF tem atribuído a interrupção de obras à falta de recursos 
orçamentários, solicitados em tempo hábil, mas não atendidos com 
imprecindível presteza pelos poderes competentes. 

c) Os recursos destinados ao Nordeste não podem continuar minguando, 
por conta de uma burocracia inciente, de administrações ineptas e de 
cortes orçamentários indiscriminados. 

d) O Nordeste brasileiro, flajelado por secas cíclicas, ostenta hoje um 

colossal canteiro de obras inacabadas, abandonadas ou interrompidas. 

e) Estima-se que quarenta projetos de irrigação estejam paralizados ou 
semi-paralizados no sertão nordestino 


GABARITO 

2B 31B 40C 
23€ 32B 4D 
24D 3D 42A 
25€ 3M4A 43A 
26A 35D 4A 
27A 36B 45D 
28€ 37B 46D 
29B 38D 47A 
30B 39€ 
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Na paia em questão, há quato orações. a rir Pais. pensam”, a 
predicado é verbal parque o vero. é tansivo direto não há pro. 
leio na tas na segunda (que não imogem les a seus filhos. 1,0 
predicado é verbal porque a verbo “impar”  ranstivo do e ineo, não 
havendo prciativo na Has; na terei 

uai nas estão sundo apa 


rediativos do sujeito oras 
tada a 


(B8) Todas as alternativas contêm predicado nominal, exceto: 
3) À casa, de longe, parecia um monstro. 

b) Aquele amor deixava-o insensível. 

c) Ultimamente andava muito nervoso. 

) Fique cesto: eu não sou você. 

e) O tempo está chuvoso, sombrio. 


1 Os fiscais ficaram preocupados com 9 alto Índice de sone- 
gação fiscal. 

TI = Houve uma sensível queda na arrecadação do TCM em alguns 
Estados, 

Quanto aa predicado, elas classificam-se, respectivamente, como: 

a) nominal e verbo-nominal 

b) verbo-nominal e verbal 

€) nominal e verbal 

) vesbal e verbo-nominal 

e) verbal e nominal 

Em, 0 predicado é oml porque o veta “ficar é de Igação, O núcleo da 

inarmação 6a prada do sui “proceupados; m 

si como nele verbo nto det “have” não 

O qua pode ortundi, qué a palava "sensier, qua pode parecer pedia 

do sujo, lovando à arma 

tendo um predicado vero-nominal Porám, 

noi! do ncle do sujo" que” Por so, res 
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COMENTÁRIOS 


1) Letra D 
As palavras vatapá, jiló e ipê são acentuadas pela regra das oxítonas: a, e, o, em, ens. 
Gari, sendo oxítona terminada em i, não pode ter acento. 


2) Letra D 
As palavras neném, através e pajé acentuam-se pela regra das oxítonas. No caso de 

através, convém lembrar que a letra s não influi na acentuação, quando está unida a uma 

vogal. Por isso mesmo, após deve ser acentuada: oxítona terminada em o, seguida de s. 


3) Letra B 

Aqui temos uma questão com verbos que apresentam pronomes átonos enclíticos ou 
mesoclíticos. Em vencê-la, tira-se o pronome la e aplica-se a regra para a forma verbal, 
vencê, que é oxítona terminada em e. Em se tratando de mesóclise, consideram-se 
isoladamente as duas partes do verbo, aplicando-se as regras de acentuação. Dessa 
forma, a letra b contém erro, pois pedi é oxítona terminada em i, não devendo, pois, ser 
acentuada. A terminação íamos, proparoxítona, está correta. 


4) Letra D 

São quatro palavras paroxítonas. Fértil e júri, terminando em 1 e i, estão de acordo 
com a regra. Rede tem uma terminação da regra das oxítonas, não devendo ser 
acentuada. O erro está na palavra ítem, que não pode levar acento gráfico, por ser 
paroxítona com a terminação em, das oxítonas. 


5) Letra C 

Na letra c, a palavra látex termina em x, sendo, por isso, acentuada. Cuidado com a 
pronúncia das palavras! Ela é paroxítona, não a pronuncie “latéx”. As outra palavras, 
igualmente, pertencem à regra das paroxítonas. 


6) Letra B 

Pêssego é proparoxítono, não poderia ficar sem acento. Convém lembrar que nome 
próprio segue rega ortográfica, podendo cair em concursos, como já ocorreu inúmeras 
vezes; Patrícia é paroxítona terminada em ditongo, daí o acento. 


7) Letra C 
A palavra mês é um monossílabo tônico terminado em e, seguido de s. As outras 
palavras são paroxítonas e não estão seguindo a regra. 


8) Letra D 
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Questão muito difícil. Os candidatos costumam achar que o grau de dificuldade está 
relacionado diretamente com o tamanho da questão, mas isso não é correto. A questão 
pode ser pequena e difícil. Os erros das questões a, b e c são, respectivamente, patio, 
virus e benígno. Na letra d, vê é monossílabo tônico terminado em e. Já historia engana 
o candidato, que tende a ler a palavra como o substantivo história, que teria acento. 
Porém, trata-se aqui da forma verbal historia, sem acento, do verbo historiar: eu 
historio, tu historias, ele historia etc. 


9) Letra C 

As alternativas a e b apresentam ditongos abertos e ditongos fechados. Os ditongos éi, 
éu e ói devem ser acentuados, sempre que estiverem na sílaba tônica. Por isso, dispnéia 
e fogaréu estão acentuadas. Ns opções c e d, temos palavras com hiatos. Construírmos 
está errada pois a letra i só pode ser acentuada se estiver sozinha na sílaba ou formando 
sílaba com s. 


10) Letra B 
Os hiatos do e êe têm a primeira vogal acentuada, desde que seja tônica. A palavra 
Lisboa, no entanto, termina em oa. Só há uma palavra em português com oa acentuado: 
côa, que tem acento diferencial de intensidade. Nas opções c e d, temos a regras dos 
verbos ter e vir (e derivados); a terceira pessoa do plural do presente do indicativo leva 
acento agudo: eles obtêm, eles convêm; a terceira pessoa do singular segue a regra geral. 


11) Letra B 
Regra dos ditongos abertos: geléia e bóia. 


12) Letra A 
Éter é paroxítona terminada em r. Seu plural, éteres, pertence à regra das 
proparoxítonas. 


13) Letra 

O trema depende da pronúncia. O u tem de ser pronunciado e átono. A questão 
apresenta palavras de pronúncia duvidosa, que as pessoas costumam errar. Estão 
incorretas, respectivamente: distinguir, adquirir, por conseguinte. Corrigindo, teríamos: 
distinguir, adquirir, por conseguinte. Líquido pode ou não ter trema. 


14) Letra C 
A palavra correta é gratuito, sem acento, pois se trata do ditongo ui. Há outras assim 
a língua. Tome cuidado. 


15) Letra D 
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Questão difícil, porque envolve pronúncia. As palavras cuja sílaba tônica não foi 
devidamente sublinhada são, pela ordem: zenite (a palavra é zênite), quadrumano 
(quadrúmano), necropsia (necropsia, si é que é tônico), alcione (alcíone, uma ave). 


16) Letra C 

Há palavras que podem ter o acento tônico em sílabas diferentes, sem mudança de 
sentido. Sempre uma fica com acento gráfico, outra não. As que não admitem tal 
variação prosódica são, pela ordem: álibi, ínterim, sutil (existe sútil, com outro sentido), 
ruim, index. 


17) Letra C 
palavra item não pode ser acentuada porque é uma paroxítona terminada em em, que 
pertence à regra das oxítonas. Igualmente sem acento o seu plural: itens. 


18) Letra C 


Está é oxítona terminada em a; já é monossílabo tônico terminado em a. 


19) Letra E 
Os verbos ter e vir e seus derivados, na terceira pessoa do plural do presente do 
indicativo, levam cento circunflexo: eles têm, eles detêm, eles vêm, eles advêm. 


20) Letra D 
As palavras aliás, vocês e propôs são oxítonas terminadas em a, e e o, seguidas de s, 
que não influi. 


21) Letra E 

Questão característica da banca da Esaf. Cinco palavras são sublinhadas no texto, 
para que se aponte a que apresenta erro, neste caso, de acentuação. A palavra 
provinciana é paroxítona terminada em a. Deriva-se de província, em que vin é sílaba 
tônica, por isso mesmo acentuada. Mas o vin é átono em provinciana, cuja sílaba tônica 
é 0 primeiro a. 


22)LetraB 

Em cristalizar, utilizar e concretizar temos o sufixo izar, que se escreve com z. Na 
palavra pesquisar, o s pertence à palavra primitiva, pesquisa. Assim, não se pode 
escrever pesquizar, pois o izar não poderia ser retirado da palavra. 


23) Letra C 

O sufixo eza forma substantivos abstratos derivados de adjetivos. Não é o caso de 
princesa, grafada com s, porque se trata do feminino de príncipe. Da mesma forma, 
escreve-se duquesa, baronesa etc. 
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24) Letra D 
A palavra exceção deve ser escrita com ç pois se deriva de exceto, que apresenta t 
no radical. Da mesma forma: opção (de optar), projeção (de projetar) etc. 
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25) Letra C 

Suspensão, escansão e pretensão têm origem em verbos com nd no radical: 
suspender, escandir e pretender. Já detenção deve ser grafada com ç porque vem do 
verbo deter, derivado de ter, que exige g nas derivadas. 


26) Letra A 
Em português, existem as sílabas iniciais ex e es. A palavra certa é espontâneo. 


27) Letra A 

A palavra errada é ojerisa, que se grafa com z: ojeriza. Na letra b, temos a regra do 
sufixo izar, que aparece em todas. Na opção c, a regra do ditongo: depois de ditongo 
usa-se x, e s. Na alternativa d, encontramos palavras derivadas, que mantêm as letras s, 
jess de suas primitivas: camisa, loja e lápis. 


28) Letra C 

Cuidado com a palavra hesitar, que não tem nenhuma relação com êxito. Misto 
vem de misturar, portanto não pode ser com x, como se vê por aí. A palavra paçoca é 
com. 


29) Letra B 

Tigela escreve-se com g. Berinjela é nome de alimento, que geralmente se escreve 
com j; não é uma regra, mas pode ajudar em certas circunstâncias. Atrasado vem de 
atrás, que é com s. Enxugar tem a sílaba inicial en, que pede x. 


30) Letra B 
Soçobrar se escreve com ç, e não com ss. 


31)LetraB 

O verbo paralisar escreve-se com s, pois não possui o sufixo izar. Observe que a 
terminação não pode ser retirada, porque teríamos paral. Da mesma forma, suas 
derivadas: paralisação, paralisia etc. 


32) Letra B 
A palavra reprisar vem de reprise, que é com s. 


33) Letra D 
Jenipapo grafa-se com j, e não com g. Atente para a palavra rijeza, com o sufixo 
eza. Ela vem de rijo, adjetivo. 
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34) Letra A 
A palavra lasanha é escrita com s, e não com z. Quanto a guizo, trata-se do 
substantivo. Existe guiso, com s, flexão de guisar. 


35) Letra D 

Piche se escreve com ch. Mexilhão é com x por causa da sílaba inicial me. 
Hachurar é uma palavra pouco usada e está grafada com perfeição. Mecha é uma das 
exceções da regra do me inicial, que pede x. 


36) Letra B 
Outra questão sobre as sílabas iniciais ex e es. O correto é explanar, única a ser 
grafada com x. 


37)LetraB 
O inverso da questão anterior. O verbo estender se escreve com s. Não custa lembrar 
que a derivada extensão é com x. 


38) Letra D 
O emprego de o e u costuma confundir. Procure gravar as palavras deste exercício, 
está bem? A palavra femoral, embora venha de fêmur, escreve-se com o. 


39) Letra C 

Agora temos a alternância i / e, igualmente problemática. Também é interessante que 
você memorize as palavras da questão. O correto é digladiar (di = dois; glad = espada). 
O verbo significa, originalmente, “lutar com espadas”, ou seja, duas espadas, uma com 
cada lutador. 


40) Letra C 

O correto é xingar, com x. Neusa e faisão se escrevem com s por causa dos ditongos 
eu ai. Inchação vem de inchar, tendo conservado a vogal temática a; por isso, é com 
c 


41) Letra D 
A palavra certa é menção, com ç. A palavra assessor (e derivadas: assessorar, 
assessoria etc.) não pode ser confundida com acessório, com c na segunda sílaba. 


sa 
Sucinta não tem o dígrafo sc. Essa palavra vem aparecendo constantemente em 
concursos públicos. Grave-a logo. 


43) Letra A 
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As palavras derivadas de erva escritas com b recebem o h inicial: herbívoro, 
herbicida etc. Se o v se mantiver, não aparecerá o h. É o caso de ervanário. Não 
confunda hindu com indiano, esta sim, sem h. 


44) Letra A 
Já falamos destas duas palavras: estender e extensão, uma com s, outra com x. 


45) Letra D 
A palavra artimanha se grafa com i, e não com e. Corrigindo as outras, temos: 
disenteria, herbívoro (veja os comentários da questão 43), bueiro e irrequieto. 


46) Letra D 
Outra questão envolvendo o dígrafo sc. A palavra correta é indecente, sem os. 


47) Letra A 
As questões de ortografia elaboradas pela Esaf normalmente se baseiam em frases, 


quase sempre longas. A alternativa a não apresenta erro, sendo o gabarito. Na letra b, o 
erro está na palavra imprecindível, na qual foi eliminado o s; ela apresenta o dígrafo se: 
imprescindível. Na letra c, o erro se encontra na palavra inciente, da qual foi retirado o 


s; ela também tem o dígrafo sc: insciente. Na letra d, o erro está em flajelado, que se 
escreve com g: flagelado Na letra e, paralizados está errado: o certo é paralisados; 
também está errado semi-paralizados. Corrija-se para semiparalisados. 
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AULA 2: ORTOGRAFIA II 


DIVISÃO SILÁBICA 


A divisão das sílabas em português se faz, de um modo geral, obedecendo à 
pronúncia das palavras. Mas há algumas situações em que a pessoa pode enganar-se. 
Seria uma lástima você perder pontos em um assunto que é, por si só, bem simples. 
Vamos, então, caprichar. Aliás, não se despreza parte alguma da matéria, pois tudo é 
importante e pode ser manipulado para derrubar o candidato. 


Fonemas 


Chamam-se fonemas as unidade: imples de uma palavra. São os 
sons mínimos, digamos im, que constituem uma língua. 

Em casa, por exemplo, temos quatro fonemas: kê, a, zê e a. A união de: 
forma a palavra casa. 

Os fonemas se dividem em vogais, semivogais e consoantes. A base da sílaba é a 
vogal, ou seja, não há silaba sem vogal. 

Em lei aparecem os três tipos de fonemas: a consoante Iê, a vogal ê e a semivogal 
i. O grupo ei, constituído por uma vogal e uma semivogal, chama-se ditongo. 


s sons 


Letras 


a dos fonemas. Cada letra em português pode 


São a representação grá 


isa, p,0 
Já numa palavra como piso, a letra s representa outro fonema: zê. A pronúncia da 
palavra é pízu. 


Sílabas 
Chama-se silaba o fonema ou o grupo de fonemas pronunciados numa só emissão 
de ar. As palavras podem ter uma ou várias sílabas. 


Ex.: beleza — be-le-za 
parabenizar — pa-ra-be-ni-zar. 
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SEPARAÇÃO SILÁBICA 


Às vezes, é necessário separar as sílabas de uma palavra. Para tal, devem ser 
levadas em conta as seguintes regras. 


1. Não se separam os ditongos e tritongos. 
Ex.: pei-xe, pau-sa, te-: 
i-guais, Pa-ra-guai, sa-guão 


sou-ro, en-cai-xar 


hiato: 
-de, en-j 


2. Separam-se 
Ex: neí-do, s 


-0, co-or-de-nar 


3. Separam-se os dígrafos RR, SS, SC, SÇ e XC 
Ex.: car-ro, pas-so, nas-cer, nas-ça, ex-ce-der 

Obs.: Os demais digrafos da língua (nh, Ih, ch, qu etc.) não admitem separação. 
Ex.: fi-lho, que-ro, fi-cha 


4. Quanto aos encontros consonantais, temos: 


a. próprio 
Ex.: a-tle-ta, 


b. impróprios: s 
Ex.: rit-mo, ad-vo-ga-do 


Observações 


a) O grupo consonantal é próprio quando a última vogal é lou r. Ness 
invariável, mesmo porque a pronúncia tem de ser respeitada. 
Ex.: a-tle-ta (tl) 

a-bra-çar (br) 


caso, é 


b) É impróprio quando a última consoante não é I nem r. Deve, então, ser separado, 
sendo a última consoante destacada para formar sílaba com a vogal seguinte. 
Ex.: dig-no (gn) 

su-pers-tição (rst) 

felds-pa-to (Idsp) 


c) Não confunda digrafo com encontro ou grupo consonantal. No digrafo, as duas letras 
; no grupo consonantal, todas são pronunciadas. 


soam como uma 
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5, Scparam-se as letras r e s dos prefixos quando a palavra a que cles se ligam começa 
por vogal. 

Ex.: su-pe-ra-bun-dan-te, bis 
Mas: su-per-mer-ca-do, bis-ne-to 


-vÔ 


6) Separa-se a letra b do prefixo sub quando a palavra a que cle se liga começa por 


vogal. 
Ex.: su-ba-é-reo, su-bo-fi-ci-al 
Mas: sub-se-ção, sub-te-nen-te 


Observações 


a) Na palavra sublinhar, sub está seguido da consoante 1. Há uma tendência a 
pronunciar bl, tendência essa que leva a pessoa a não separar 0 grupo, o que é errado, 
pois | é consoante. Veja a separação: sub-li-nhar. 


b) Em sublime (e derivados) sub não é prefixo, pertence ao radical da palavra. Veja a 
separação: su-bli-me, su-bli-mar etc. 


7) A palavra abrupto (e derivados) deveria ter hifen, pela regra ortográfica: ab-rupto. Se 
im fosse, o hífen se manteria na divisão silábica. Em virtude dessa anomalia, o 
falante passou a pronunciar bru, o que leva a erro de divisão silábica. Veja a separação 
da palavra: ab-rup-to. Sendo essa, na realidade, a pronúncia adequada. 


8) Quando a palavra termina em fonemas vocálicos, temos várias possibilidades. 


1) Um ditongo 
Ex.: se-cre-tá-ria 


11) Um hiato 


Observações 


a) Nos grupos do tipo ia, io, ua, uo etc. (primeiro o i ou o u), se um dos elementos 
cos for tônico, separa-se, pois se trata de hiato; caso contrário, temos ditongo, que 
el. E o caso de secretária e secretaria. 
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b) Em outras situações, siga normalmente a pronúncia. 
Ex.: fo-ga-réu, de-grau 


111) Um ditongo seguido de vogal. 
Ex.: rai-o, vei-a 


IV) Um tritongo. 
Ex.: U-ru-guai 


V) Dois hiatos simultâneos. 
Ex. Cons-tru. 


9) Não há silaba sem vogal. Portanto, os grupos consonantais no início da palavra não 
podem ser separados 
Ex.: pneu-má-ti-co, psi-có-lo-go 


EXERCÍCIOS 


48) Aponte o erro de divisão silábica. 
a) hi-pe-ra-que-ci-do, ji-bói-a 
b) Zo-o-tec-i ri-nho 
c) tungs-tê-nio, a 
d) tran-sa-tlái 


49) Marque o erro de divi 
a) co-o-pe-rás-se-mos 
b) ad-je-ti 


c) ac-ne 
d) car-naú-ba 


a) pá-tria 
br 
c) ta-i-nha 

d) pi-au-i-en-se 


www,pontodosconcursos.com.br 


6. (T9.SP) Indique a frase que apresenta predicado nominal. r 
a) Naquele ano, o teatro permaneceu fechado, 
b) Vários colegas o ajudaram na tarefa, 
) Os trombadinhas agiram rápido e levaram tudo. 
) No meio da folia, levaram minha carteira 
e) Não existiam motivos para tanta confusão 


(FGV-SP) Assinale a alternativa em que pelo menos um verbo este- 

ja empregado como transítivo direto, 

3) Dependeu o coveiro de alguém que rezasse. 

b) Oremos, imãos. 

c) Chega a primeiro raio da manhã, 

d) Loureiro escolheu-nos como padrinhos, 

e) Contava com o auxílio de Marina para cuidar do evento, 

De verbos ds matas “a” a e são ransiivos ines (o inversão a ar. 
na qua vero Vem mta do so, faz parar ue "o covl” & 

rd classica! tl verbo cao transíio 
“a cover” é sujeito dese verbo; o das atamet. 
Na polia atoratia, verbo 


Bor ago a respuso er 
(Unilus-SP) Assinale a alternativa em que a oração tem predica- 


a) Por que alguns grupos de fanáticos chocam o mundo? 
b) Por volta de 1500, os europeus cristãos partiram para a con- 
quista do Oceano Atlântico 
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51) Aponte a divisão silábica perfeita. 
a) co-ad-ju-van-te 
b) su-per-a-li-men-ta-do 
c) a-mn 
d) a-pto 


ja 


52) Assinale o erro de divisão silábica. 
a) su-bo-fi-ci-al 
b) sub-li-nhar 
c) sub-li-te-ra-tu-ra 
d) sub 


53) Marque a altemativa em que todas as palavras estão com as sílabas 


pa-to, ca-no-a 
c) tran-sal-pi-no, cor-ri-da, cha-vei-ro 
d) ób-vio, ru-a, a-má-ve-is 


c) gno-mo 
d) su-ba-li-men-ta-do 


55) Marque o erro de divisão silábica. 
a) com-pre-en-são 
b) es-pé-cie 
c) mai-o-ne-se 
d) pa-i-sa-gem 


56) Há erro de divisão silábica em: 
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57) Anote a opção em que todas as palavras estão corretas quanto à partição de sílabas. 
a) a-zei-to-na, sa-i-mos, a-le-gria 
b) ads-trin-gên-cia, sé-ri-o, de- e-ga-do 
c) hi-pe-ra-ci-dez, su-ba-quá-ti-co, ob-tem-pe-rar 
d) oc-ci-pi-tal, , mo-i-nho, b-dé-lio 


58) Aponte a palavra sem erro de divisão silábica. 
a) caa-tin-ga 
b) reló-gi-o 
c) res-sur-gis-seis 


d) fa-cçj 


'o-sae-dro 
d) car-re-tei-ro 


60) Marque o erro de divisão silábica. 


d) cis-an-di-no 


61) Há erro de divi 
a) diâ-me-tro 
b) mi-al-gi- 
o) a-glu-ti-nas-s 
d) tri-fo-li-o-se 


62) Só está correta quanto à divi 
a) sols-tí-cio 
b) sub-li-ma-ção 
c) coelho 
d) a-bne-ga-do 
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d) ab-rup-te-la, a-mên-do-a 


65) Há erro de di 
a) i-di-o-le-to 
pa-ci-al 


66) (CORREGEDORIA) O item que apresenta erro na divisão silábica da palavra 
apresentada 


67) (CORREGEDORIA) Está errada a divisão silábica na seguinte alternativa: 
a) sa-bi-a 
b) in-te-ri-or 
c) ca-mi-o-ne-ta 
d) tri-un-fan-te 
) in-es-pe-ra-da-men-te 


68) (AT.JUD.-TALCRIM) A alternativa que apresenta uma palavra do texto com 
separação de sílabas incorreta é: 
a) pro-pri-e-tá-rios 


b) es-pe-ci-a-li-da-de 
c) vênia 
d) con-se-giiên-cia 


e) ce-re-bra-is 
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69) (SMA-RIO) Na apresentação de uma cart 
sílabas ao final de linha; qual das separações s 
-tlân-ti-co 


mos obrigados, muitas vezes, a separar 
as a seguir está correta? 


GABARITO 
48c 5sD 6a 
49D s6B 63B 
50B s7C 64D 
SIA s8c 65B 
s2D s9€ 66E 
53c 60D 67E 
s4B 61A 68E 
6B 

EMPREGO DO HÍFEN 


O hífen é um sinal gráfico cujo emprego requer cuidado. Já enganou muita 
gente, e eu não gostaria que isso ocorresse com você. Atente, então, para o que segue. 


1) Emprega-se o hifen em formas verbais com  proname átono enclítico ou mesoclítico. 
Ex.: admiti-lo, depô-los, levá-la-ci, pedi- 


11) Usa-se o hifen em substantivos ou adjetivos compostos. 
Ex.: guarda-roupa, amor-perfeito, surdo-mudo 


111) Usa-se o hifen em palavras formadas por prefixação. Veja as regras seguintes. 
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1. pseudo, semi, infra, contra, auto, neo, extra, proto, intra, ultra, supra: antes de H, 
R,S, ou VOGAL. 
Ex: proto-história, neo-romântico, pseudo-sábio, semi-árido 


Observações 


a) As iniciais desses prefixos, na ordem apresentada, formam a palavra imaginária 
PSICANÉPIUS. 


b) A exe 


é a palavra extraordinário. 


2. ante, anti, arqui, sobre: antes de H, RouS. 
Ex.: sobre-humano, anti-rábico, ante-socrático 


Observações 
a) São exceções: sobressair (e flexões), sobressaltar (e flexões), sobressalto. 


b) Veja a diferença: sobre-saia (substantivo) — sobress 


ja (verbo) 
3. super, inter, hiper: antes de H ou R. 
Ex.: super-homem, inter-relacionamento 


4. mal, pan, circum: antes de H ou VOGAL. 
Ex.: mal-educado, pan-helenismo, circum-hos 


5. ab, ad, ob, sob, sub: antes de R. 
Ex.: ab-rogar, ad-rogar, ob-repção, sob-roda, s 
Obs.: Com o prefixo sub, também antes de B. 
Ex.: sub-bairro 


b-rogar 


6. pré, pró, pós, além, aquém, recém: sempre com hifen. 
Ex.: pré-militar, pós-guerra, além-túmulo, aquém-mar, recém. 


Observações 


a) Se os prefixos pré, pró e pós não forem acentuados, não haverá hífen. 
Ex.: preexistente, prorrogar, pospor. 
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b) São exceções as palavras alentejo, alentejano, aquentejo, aquentejano. 


7. bem, sem: sempre com hífen. 
Ex.: bem-aventurança, sem-teto. 


Observações 
a) Veja se são realmente prefixos. 


Ex.: Fizeram tudo sem vergonha (destituídos de vergonha) 
Meu vizinho é um sem-vergonha. 


b) São exceções as palavras benfeitor, benfeitoria, benquisto, benfazejo. 


8. vice, ex (significando “o que não é mais”): sempre com hífen. 
Ex.: vice-presidente, ex-deputado 


9. sota, soto: sempre com hífen. 
Ex.: sota-piloto, soto-mestre 
Obs.: Excetuam-se as palavras sotavento e sotopor 


10. bi, di, tri, poli, re, uni, macro, micro, mini: sempre sem hífen. 
Ex.: bicampeão, polissílabo, redistribuir, macroeconomia, minis 


Observações finais 


a) A relação do item 10 é apenas um resumo. Na realidade, não estando o prefixo nos 
grupos anteriores, normalmente não pedirá hífen. 
Ex.: desfazer, pent 


b) Existem expressões em que se pode usar o hifen ou não, dependendo do sentido. 
Ocorrerá o hífen se se tratar de um nome composto. Veja uma pequena relação. 


Ele é bem-educado. 
Ele foi bem educado pelos pai: 


O ar-condicionado está com defeito. 
Não me sinto bem no ar condicionado. 


www.pontodosconcursos.com.br 


10 


c) Veja uma relação de expressões que as pessoas costumam errar. Aprenda o máximo 


CURSOS ON-LINE - LEGISLAÇÃO TRIBUTÁRIA DE MINAS GERAIS 
PROFESSORES FLÁVIA RIBEIRO E ANDRÉ DABÉS 


As crianças brincavam de cabra-cega. 
Tenho uma cabra cega. 


Comprei um ótimo dois-quartos. 
Minha casa tem dois quartos. 


Aqui há um sem-número de equívocos. 
Era uma propriedade sem número. 


Era uma pessoa à-toa. 
Todos ali viviam à toa. 


dia foi complicado. 
Progrediremos dia a dia. 


O candidato partiu para o corpo-a-corpo. 
Os atletas disputaram corpo a corpo. 


possível. 

Com hífen 
azeite-de-dendê erva-mate 
bem-estar Jjardim-de-infância 
bem-vindo livre-arbítrio 
boa-fé má-fé 
capim-gordura mala-direta 
capim-limão maus-tratos 
cartão-postal obra-de-arte 
dona-de-casa pôr-do-sol 
dor-de-cotovelo (gir.) tão- 
edifício-garagem tão-somente 
erva-cidreira zero-quilômetro 


erva-doce 
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Sem hífen 
aperto de mã dor de ouvido 
azeite de oliva má vontade 
boa vontade marcha a ré 
bom senso meio ambiente 
cadeira de balanço óleo de soja 
cartão de crédito óleo de milho 
chefe de família olho mágico (dispositivo de portas) 
disco voador pai de família (chefe de família) 
dor de dente ponto de vista 
dor de garganta sangue frio 


ser humano 


EXERCÍCIOS 


70) Assinale o erro no emprego do hífen. 
a) supra-renal 
b) pscudo-cientista 
c) proto-história 
d) infra-estrutura 


71) Há erro no emprego do hifen na seguinte palavra: 
a) auto-suficiente 
b) intra-ocular 
c) neo-reali 
d) contra-dança 


72) Só está grafada corretamente a palavra: 
a) semi-círculo 
b) extra-oficial 
c) ultra-democrático 
d) proto-plasma 


73) Marque o erro no emprego do hifen. 
a) ante-sala 
b) sobre-humano 
c) anti-rábico 
d) arqui-inimigo 
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74) Há erro no emprego do hifen na seguinte opção: 
a) inter-resistente 
b) supersônico 
c) super-mercado 
d) intercontinental 


75) Há erro de hifen em: 
a) circumpolar 
b) pan-germanismo 
c) mal-educado 
d) circum-adjacente 


76) Assinale a única palavra grafada corretamente. 
a) semi-vogal 
b) anti-ofídico 
) ultrassom 
d) interestadual 


77) Assinale a alternativa em que as duas palavras estão corretamente grafadas. 
a) pós-datar, além-mar 
b) subliteratura, bi-secular 
c) ex-diretor, sub-solo 
d) pré-vestibular, sob-estar 


78) Marque a opção em que as duas palavras estão erradas quanto ao hífen. 
a) pseudo-esfera, intra-abdominal 
b) micro-computador, trineto 
c) super-requintado, seminovo 
d) panamericano, infra-vermelho 


79) Há erro de hifen apenas em: 
a) bem-humorado 
b) infra-temporal 
) interlinar 
d) malformado 


correta quanto ao hifen a palavra: 
abelecer 
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0) neo-poesia 
d) hiper-tensão 


81) Marque a frase com erro no emprego do hífen. 
a) O sem-terra estava sem razão. 
b) Comeu um pé-de-moleque e um bom-bocado. 
c) Respeitemos, em nosso dia-a-dia, o meio-ambiente. 
d) A dona-de-casa tinha forte dor de dente. 


82) Aponte a frase com erro de hifen. 
a) Use o recurso da mala direta. 
b) Tomou um chá de erva-cidreira. 
c) Ela adora uma cadeira de balanço. 
d) Comprou uma importante obra-de-arte. 


83) Marque a frase correta quanto ao hifen. 
a) Agiu com muito bom-senso. 
b) Deixei o carro no edifici 
c) Leve meu cartão-de-cr: 
d) Sempre usou com dignidade seu livre arbi 


84) (ESCR.-RJ) Com um vizinho como este do texto, era melhor ter um “ex-vizinho”. 
A palavra abaixo cujo hifen está usado incorretamente é: 
a) ultra-sônico 
b) extra-escolar 
c) anti-magnético 
d) super-real 
e) ante-histórico 


GABARITO 
7B 78D 
nD 79B 
72B soB 
BD 81C 
74€ 82A 
75B 83B 
7%6D 84c 
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c) Há máquinas até na Roma dos papas. 

d) O crescimento do rebanho é a fartura do petróleo produziram 
um bami de pólvora. 

e) Os Estados Unidos permanecerão poderasos no cenário mun-| 
dial 

Com gsceção da lima tos as araras apresentam verbos e aço: em 

“ebcar” é vans dio; m "ar diant, um e”, ava” 

me dt, em 6, “pru” tran leo. Em "Os Estados Unidas 

permanecarão poderosos no cenária munda, o verba “permanecar” etaba 

Inc Voação onte o muito “Estados Unidos” e o preicaivo do suo 

“poderoso”, Por e, reposta curta 


(PUC-R3) "Não vira para tis, Blanca.” 
Temos nessa frase um predicado verba. Assinale a oração abaixo 
que apresenta o mesmo tipo de predicado. 

a) O rapaz virou um fera, 

) Teria ele realmente virado um revolucionário? 

) 0 vento forte virou o barco depressa demais. 

) Ele virou inimigo da própria mulher, 

e) Ele virava aflito as páginas do lo. 

Em “Mo va parar, ines, o prado à vt! porque à nú sig 
e está cao novo nando “err”, O asno ocre cam pe 
cad de tras "EO Vero forte ou oba depcsa deal”, am que 


úloo tgnfcavo está cantado na verba transito de 
veio botam 


ils nn 
predito do aja alt” Por iso, resposta conta du” 

O. (EMPA-MG) Assinale alternativa em que o verbo destacado não 
é de ligação: 
a) À crança estovo com fome. 
b) Pedro parece adoentado. 
c) Ele tem andado confuso. 
) Ficou em casa o dia todo. 
e) A jovem contínua sonhadora. 
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TA 


EMPREGO DE MAIÚSCULAS 


1. Nos substantivos próprios de um modo geral. 
Ex.: Antônio, Helena, Bolívia, Paraná, Silva. 


2. Nos nomes de vias públicas. 

Ex.: Trabalho na Avenida Rio Branco. 
Estava na Praça Mauá. 
Morávamos na Rua Dias da Cruz. 


Observações 


a) Também com inicial maiúscula, na abreviatura. 
Ex.: Nós nos encontramos na Av. Pa: 


b) Us: ladamente, são escritas com inicial minúscula. 


Ex.: Preciso ir âquela rua. 


3, No início dos períodos. 
Ex.: A moça pediu ajuda. 


4, No início de uma citação direta. 
Ex.: Disse o filósofo: “Só sei que nada sei. 


notáve eras históric: 


5. Nos nomes de é s. 
ca, Renascimento, Era Atômica. 


Ex.: Antigiidade Clá 


6. Nos pronomes e expressões de tratamento, exceto você. 


Ex.: Vossa Excelênci convidado. 
Ao Excelentíssimo Senhor... 
Observações 


www.pontodosconcursos.com.br 


CURSOS ON-LINE - LEGISLAÇÃO TRIBUTÁRIA DE MINAS GERAIS 
PROFESSORES FLÁVIA RIBEIRO E ANDRÉ DABÉS 
a) Nas abreviaturas, mantêm-se as iniciais maiúsculas. 
Ex.: Aguardo uma resposta de V. Sº. 


b) O pronome de tratamento você pode ser usado com inicial maiúscula, se se deseja 
valorizar o receptor da mensagem. Gramaticalmente, não é obrigatório. 
Ex.: Encontraremos Você no congre: 


7. Nas expressões que designam altos postos, dignidades ou cargos. 
Ex.: Compareceu o Presidente da República. 
O Papa falará ao mundo. 


Observações 


a) Admite-se, atualmente, o emprego das iniciais minúsculas. 
Ex.: Compareceu o presidente da República. 


b) Se usadas em sentido amplo, sem designar alguém em especial, são escritas com 
iniciais minúscul: 
Ex.: Conheci alguns presidentes b; 


eiros. 


icas ou científic: 


8. Nos títulos de livros, revis! 
, A Transfiguração. 


Ex.: O Globo, Novíssima Gra 


jornais, produções artis 
ca da Língua Portugues 


9, Nos nomes de institui 
Ex.: Academia de Ciênci 
Colégio Republicano. 


religiosas, de ensino ei 


11. Nos nomes que designam atos das autoridades da República, sempre que seguidos 
do numeral correspondente. 
Ex.: Foi publicado o Decreto 580/05. 
A Lei 408/02 está em vigor. 
Precisamos ler a Portaria de 14 de maio. 
Obs.: Sem o numeral, empregam-se iniciais minúsculas. 
Ex.: Essa portaria não traz benefício algum. 
A lei deve ser respeitada. 
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As autoridades publicaram um novo regulamento. 


12. Nos nomes dos pontos cardeais, quando designam regiões. 


Ex.: As nações do Leste protestaram. 
Obs.: Com minúsculas, se designarem direções ou limites geográficos. 
Ex.: Andaram de norte a sul. 


13. Nos nomes de planetas, cometas, constelações e demais corpos siderais. 
Ex.: A sonda já está chegando a Marte. 


Emprego das iniciais minúsculas 


1. Nos nomes dos meses, dos dias da semana e das estações do ano. 
Ex.: Viajaremos em julho. 

No sábado, haverá aula. 

Esperemos a primavera. 
Obs.: Evidentemente, haverá a maiúscula se se tratar de nome próprio. 
Ex.: Desfilarei no Sete de Setembro. 


2. Nos nomes de festas populares ou pag 
Ex.: Está chegando o carnaval. 

Obs.: Não se deixe enganar! Estão usando, largamente, esse tipo de palavra com inicial 
maiúscula. Está errado. 


3. Nos nomes de acidentes geográficos. 
Ex.: Navegou no rio São Francisco. 
Sempre admirou a baia de Guanabara. 


4. Nos nomes de idiomas. 


Ex.: Obteve nota alta em Francês. 


5. Quando certos nomes próprios passam a ser usados como comuns. 
Ex.: Ele sempre foi um cristo. 
Agia como um maria-vai-com-as-outras. 


Deixou de ser um joão-ninguém. 
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EXERCÍCIOS 


85) Há erro no emprego da inicial maiúscula ou minúscula em: 
a) Naquele outono, encontramos nossos amigos da escola. 
b) Trabalhava no Jornal do Brasil. 
c) Na rua Camerino, há poucos camelôs. 
d) Ele mora no Nordeste. 


86) Só está errada quanto às iniciais maiúsculas ou minúsculas a frase. 
a) Conheço um bar chamado Nossa Lisboa. 
b) Naquele ano a Páscoa foi diferente. 
c) Estudei tudo o que pude sobre o dia das Mães. 
d) Sempre teve boas notas em Lingistica. 


87) Marque a frase com erro no emprego das inici 
a) Era especialista na Queda da Bastilha. 
b) Nosso planeta fica na via-láctea. 
c) Participamos da festa junina. 
d) Li, quando criança, O Guarani, de José de Alencar. 


88) Qual palavra a seguir poderia ser grafada com inicial maiúscula? 
a)itu 

b) pitu 

c) sagu 

d)anu 


89) Assinale a alternativa em que a frase variante apresenta erro. 
a) Voltei à terra natal. 
Gostamos muito do Natal. 
b) Deixei o lixo na rua. 
Trei à Rua da Assembléia. 
c) Ela completou quinze primaveras. 
Casimiro escreveu o livro as Primaveras. 
d) Sua filha nasceu em maio. 
Comemoraremos o Primeiro de Maio. 


90) Em qual frase a palavra terra deveria ser escrita com maitiscula? 
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a) Ele procurou a terra de seus avós. 
b) Era uma terra especial. 
c) O cometa chegará à terra em 2010. 
d) Os marinheiros já foram a terra. 


91) Há erro no emprego das i 
a) Quem pintou a Santa Ceia? 
b) Ele pescava no Rio Amazonas. 
jo Parlamentar de Inquérito. 
d) Não gosto de carnaval. 


92) Só está correta quanto ao emprego das iniciais a frase: 
a) A votação ocorrerá primeiro na câmara dos Deputados. 
b) A encomenda viajou de Sul a Norte. 
c) Observava constantemente a constelação de órion. 
d) Queria ingressar na Academia Brasileira de Letras. 


93) Marque o erro no emprego das iniciais. 
a) Desculpe, meritíssimo, mas não compreendi. 
b) Disse Jesus: “Conhecereis a verdade, e a verdade vos libertará.” 
c) Conto muito com V. Sº. 
) Comprou O Dia para saber um pouco mais. 


94) Assinale o erro no emprego das iniciais. 

a) A tragédia aconteceu na Idade Média. 

b) Aquela Lei ainda não foi publicada. 

c) Na exposição, pude conhecer a Mona Lisa. 
d) Ele só fala português. 


GABARITO 
85c 90 € 
86€ 91B 
87B 92D 
S8A 93A 
89€ 94 B 
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COMENTÁRIOS 


48) Letra C 

A palavra abrupto (e derivadas) engana muita gente. Ab é um prefixo seguido de r. 
Em tal situação, o comum em português é que haja um hífen (ab-rogar). Sem o hífen, as 
pessoas passaram a pronunciar a-brup-to, o que leva a erro na divis ábica. Ass 
para ficar com a língua culta, pronuncie e separe ab-rup-to. 


49) Letra d 

A palavra carnaúba apresenta o hiato a-u. Hiato é a união de duas vogais em sílabas 
separadas. É só pronunciar calmamente a palavra, que se percebe. Lembra-se da regra de 
acentuação das letras i e u formando hiatos? É o caso de carnaúba, baú, caímos, Luís 
etc. 


50) Letra B 
Em português, não existe vogal seguida de ditongo crescente (ia, ua, io, u0). É o caso 

de raio, que, na realidade, é vocábulo formado por um ditongo (ai) e uma vogal (0). Sua 

ão só pode ser rai-o. Da mesma forma, palavras como meio, idéia, vaia, ceia, 

: é constituída de, respectivamente, vogal, 

ditongo, o vogal; obviamente, as duas últimas formando um hiato. Ainda aqui cabe 

dizer que a pronúncia adequada da palavra resolve o problema da divisão de sílabas. 


51) Letra A 

A palavra coadjuvante é formada pelo hiato o-a e o grupo consonantal impróprio dj, 
devendo ambos ser separados. Por isso está errada a divisão das palavras amnésia e 
apto. Separação correta: am-né-sia e ap-to. O problema de superalimentado é que o r 
do prefixo deve passar para o lado da vogal: su-pe-ra-li-men-ta-do. 


52) Letra D 
Trata-se de palavras com o prefixo sub. Ele se mantém inteiro, quando seguido de 
consoante; divide-se, se seguido de vogal. A divisão correta na letra d é su-bi-tem. 


53) Letra € 
Na letra a, à 


segunda palavra está mal dividida, pois apres 
. Na b, também a segunda está errada, pois não 
divisão correta: felds-pa-to. Na d, a terceira palavra está errada, po: 
dividido; div correta: a-má-veis. 


nta um tritongo; divi 
aba sem vogal: 
seu ditongo foi 


54) Letra B 
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As palavras não têm vogal mais ditongo crescente. A divisão correta é pla-téi-a, ou 
seja, ditongo mais vogal. 


55) Letra D 
A palavra paisagem tem ditongo, e não hiato. Separação correta: pai-sa-gem. 


56) Letra B 
As palavras não se separam em função dos elementos mórficos: prefixos sufixos etc. 
A separação se baseia, antes de tudo, na pronúncia. Assim, o s do prefixo des vai formar 
ilaba com a vogal seguinte. Separação correta: de-sen-la-ce. 


57) Letra C 
Corrigindo a separação silábica, temos, pela ordem: a-le-gri-a, sé-rio, bdé-lio. 


58) Letra C 
Corrigindo, pela ordem: ca-a-tin-ga, re-ló-gio, fac-ção. 


59) Letra C 
Cuidado especial com palavras que tenham grupos vocálicos no meio. Icosaedro 
apresenta um hiato (a-e). Nesse tipo de palavra, é possível, embora não adequada, a 
pronúncia como ditongo. Sempre que a palavra tiver essa oscilação de pronúncia, 
classifique o grupo como hiato. Por exemplo: cri-an-ça, pi-a-da, ma-go-a-do ctc. 


60) Letra D 

Os prefixos terminados em s ou r têm um tratamento à parte. Essas letras passam 
para o lado da vogal seguinte; vindo consoante, elas não se separam do grupo. Separação 
correta: ci-san-di-no. 


61) Letra A 
Em diâmetro, temos o hiato i-a. Separação correta: -me-tro. O mesmo ocorre 
em mi-al-gi-a e tri-fo-li-o-se. Veja os comentários da questão 59. 


62) Letra A 
Corrigindo-se, pela ordem, temos: su-bli-ma-ção (o sub, aqui, não é prefixo), co-e- 
lho c ab-ne-ga-do. 


63) Letra B 


Fazendo a correção, temos, pela ordem: de-sa-pa-re-cer, pa-pa-gai-os e a-mên- 
doa. 
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64) Letra D 

Corrigindo: disp-néi-a, fór-ceps e pa-péis. 


65) Letra B 
Os do prefixo trans vai formar sílaba com a vogal seguinte. Correção: tran-ses-pa- 
cial. 


66) Letra E 
Questão muito fácil. A palavra lei é um monossílabo, possui ditongo, e não hiato. 
Portanto, não se separa. 


67) Letra E 
O n do prefixo vai formar sílaba com a vogal seguinte. Correção: i-nes-pe-ra-da- 
men-te. 


68) Letra E 
Cerebrais tem ditongo no final, e não hiato. Correção: ce-re-brais. 


69) Letra B 
A letra Lé consoante, portanto o sub não se divide. Corrigindo, temos: tran-sa-tlân- 
ti-co, prai-a, as-sem-bléi-a e psi-co-lo-gi-a. 


70) Letra B 
O prefixo pseudo pede hífen antes de h, r, 5, vogal. O certo é pseudocientista. 


71) Letra D 
O prefixo contra pede hífen antes de h, r, s, vogal. O certo é contradança. 


72) Letra B 
O prefixo extra pede hífen antes de h, r, s, vogal. Por isso a palavra está correta. 
Corrigindo culo, ultrademocrático c protoplasma. 
ões 70, 71 é 72, você encontra os onze prefixos que pedem hífen nas 
s. São do grupo do psicanépius, lembra? 


73) Letra D 
Os prefixos dessa questão pedem hífen antes de r, 5, h. Por 


está errada a letra d. 


O correto é arq 


74) Letra C 
Os prefixos terminados em r (super, inter e hiper) pedem hífen antes de her. 
Assim, fica errada a letra c. O certo é supermercado. 


www.pontodosconcursos.com.br 2 


CURSOS ON-LINE - LEGISLAÇÃO TRIBUTÁRIA DE MINAS GERAIS 
PROFESSORES FLÁVIA RIBEIRO E ANDRÉ DABÉS 


75) Letra B 
Os prefixos pan, mal e circun pedem hífen antes de vogal e h. Por isso está errada a 
letra b. Correção: pangermanismo. 


76) Letra D 
O prefixo inter não pede hífen antes de vogal, mas antes de he r. Corrigindo as 
demais, temos: semivogal, antiofídico, ultra-som. 


77) Letra A 

Os prefixos acentuados pré, pró, pós, além, recém, aquém exigem hífen (veja as 
poucas exceções, na regra dada); por isso, está correta a letra a. Na letra b, o erro está 
em bi-secular, pois o prefixo admite o hífen; correção: bissecular. O prefixo ex 
exige hífen, estando correto ex-diretor; mas sub-solo está errado, porque sub pede hífen 
apenas antes de r e b; correção: subsolo. Na letra d, o erro está em sob-estar, porque o 
prefixo sob pede hífen apenas antes de r; correção: sobestar. 


78) Letra D 
As duas palavras da alternativa a estão corretas. Na b, está errada a primeira, pois 


micro nunca pede hífen; corre microcomputador. Na alternativa c, as duas 
palavras estão corretas. Corrigindo as palavras da opção d, temos pan-americano e 
infravermelho. 


79) Letra B 

Infra pede hífen antes de h, r, 5, vogal. Corrigindo, tem: 
exceção de algumas poucas palavras, o prefixo bem exige hífen. Vej 
quer, malmequer. 


fratemporal. Com 
ó: bem-me- 


80) Letra B 
fixos soto e sota pedem hifen em qualquer situação. Verifique, na regra, as 


pou 
81) Letra € 
O correto é meio ambiente. Cuidado, porque muita gente anda por aí escrevendo 


com hífen. 


82) Letra À 
Mala-direta tem hífen. Um bom dicionário comprova isso. 


83) Letra B 


www.pontodosconcursos.com.br 23 


CURSOS ON-LINE - LEGISLAÇÃO TRIBUTÁRIA DE MINAS GERAIS 
PROFESSORES FLÁVIA RIBEIRO E ANDRÉ DABÉS 
Corrigindo as demais, temos: bom senso, cartão de crédito (cuidado, pois cartão- 
postal tem hífen) e livre arbítrio. 


84) Letra € 
O prefixo anti pede hífen antes de h, r, s. Anti-magnético 
prefixo segue um m. Corrija-se para antimagnético. 


stá errado, porque ao 


85) Letra € 
Na letra a, outono, a palavra que poderia suscitar dúvida, é nome de uma estação do 
ano e, por isso mesmo, deve ser grafada com inicial minúscula. Jornal do Brasil é 
nome de uma empresa, portanto próprio, com iniciais maiúsculas. A palavra rua, na 
letra e, que é o gabarito, deve ser com maiúscula, porque acompanha o nome do 
logradouro; o certo é Rua Camerino. Nordeste é com maiúscula, uma vez que se trata 
de uma região especifica. 
86) Letra € 
Nossa Lisboa é nome de empresa. Páscoa é festa religiosa. Lingúística é nome de 
uma disciplina. O erro está na opção c, porque dia deve ser grafada com maiúscula. 
Escreva-se Dia das mães, nome de uma festa, uma comemoração, funcionando como 
nome próprio. 


87) Letra B 
Queda da Bastilha é um acontecimento histórico, ligado à Revolução Francesa. 
erro es, dos cometas, das 
galáxias devem ser escritos com maiúscula; são nomes próprios. A festa junina é um 
tipo de festa, de características próprias, que ocorre em vários dias de junho; não há 
motivo para usar iniciais maiúsculas. O Guarani é nome de uma obra literária. 


à na opção b, pois os nomes dos planetas, das constel 


88) Letra A 
Uma questão diferente. A palavra itu existe como nome comum, da mesma forma 
que pitu, sagu e anu. O enunciado fala em “poderia ser grafada com inicial maiúscula”. 
Isso só se enquadra ao vocábulo itu, que pode ser Itu, nome de uma cidade paulista. As 
outras três são sempre nome comuns 


89) Letra € 
As Primaveras é nome de um livro do poeta brasileiro Casimiro de Abreu. Então, o 
artigo que acompanha o substantivo também deve ser com letra maiúscula. 


90) Letra € 


Na opção c, a palavra Terra é o nome do planeta, portanto deve ser escrita com 
inicial maiúscula. Igualmente: Vênus, Mercúrio, Urano, Plutão etc. 
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Na atm 4º,“ 6" todos os varbos são de Ugação, já que não 
nbicam ação ou alude do sujeito. Serem apuros pa estbolcor o lo ante 
o sujeito o predietiv do sujeito. Ne so "Fc em caso a dia todo” a verbo 
É iransio aequido de uma expresado incas de lugar. Dent, na caso 


atado do sujo, Por so, resposta corta a “d” 
(FMU/Fiam-SP) Assinale a altermativa em que aparece um predi- 
cado verbo-nominal 


2) Os viajantes chegaram cedo ao destino. 
b) Demitiram o secretário da instituição. 

) Nomearam as novas ruas da cidade 

) Compareceram todos atrasados à reunião. 
e) Estava irritado com as brincadeiras, 


2, (UEPG-PR) Assinale a opção cuja frase possui predicado vesbo- 
nominal, 
a) O professor entrou na sala pensativo. 
b) Ele andava a passos largos 
€) Ninguém lhe era agradável. 
d) Em qualquer situação, continuava sorrindo. 
e) Fo sofrível tua participação. 
vera, pois há um vorba intao som pradiatvo 
nominal [verbo de ação 1 predict 


é vecb, pois há locução varal Irani & 
nativa, predicado é varb-no- 
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91) Letra B 
Santa Ceia é nome de uma obra artística. Comissão Parlamentar de Inquérito é 

nome de um órgão, com funções definidas, que funciona no Congresso Nacional. O 
vocábulo carnaval é nome de uma festa pagã. O erro está na opção b, porque as 
palavras que designam os acidentes geográficos, como baía, rio, lagoa ctc., são 
grafadas com inicial minúscula. Corrija-se para rio Amazonas. 


92) Letra D 

Na alternativa a, o correto é Câmara dos Deputados. Na b, de sul a norte; na c, 
constelação de Órion. A Academia Brasileira de Letras é uma instituição literária, 
por isso grafada com as iniciais culas. 


93) Letra A 
As fórmulas de tratamento devem ser escritas com iniciais maiúsculas; o correto, na 
opção a, é Meritissimo. 
94) Letra B 
Idade Média é nome de uma era histórica. Mona Lisa é nome de uma obra artística, 
famoso quadro de Leonardo Da Vinci; é o mesmo que Gioconda. O vocábulo 
português, na frase, designa o idioma em si, e não a disciplina, que teria letra 
maiúscula. A palavra Lei não está acompanhada do número, por isso deve ser escrita 
com inicial minúscula. 
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OR RENATO AQUINO 


AULA 3: CLASSES GRAMATICAIS 


São dez as classes gramaticais: substantivo, adjetivo, artigo, pronome, numeral, 
verbo, advérbio, conjunção, preposição, interjeição. 

A classe de uma palavra existe independentemente da frase. Por exemplo, 
tantivo, e eu não preciso de uma frase para dizer issé confunda c coma 
ica, Para que um termo seja considerado o sujei ia a 


es bi 
ais da s 


simo importante 


s que há 
podemos dividir as el: 


es gramati 


s : artigo, pronome adjetivo, numeral e adjetivo. 
b) do verbo: advérbio. 


3) Palavras de ligação: preposição e interjeição 


4) Interjeição 


Ex.: O garoto chegou. Meu filho chegou. O bom aluno chegou. O primeiro candidato 
chegou. Chegamos cedo. 

Observe que a palavra o, artigo definido, acompanha o substantivo garoto; está na 
sua dependência. O pronome adjetivo possessivo meu acompanha o substantivo filho. O 
adjetivo bom está ligado ao substantivo aluno. O numeral primeiro se liga ao 
substantivo candidato. 

Numa questão que envolva reconhecimento das classes, procure localizar os 
substantivos e observe as palavras que formam grupos com ele. Essas palavras 
necessariamente, artigos, adjetivos, numerais c pronomes adjetivos. 

Agora, atentemos para o último exemplo. A palavra cedo se liga ao verbo 
ssando-lhe uma idéia de tempo. É, portanto, uma palavra dependente do 
e, por isso, advérbio. 

As palavras que fazem as ligações 
conjunções (ligam orações) 
Ex.: Gosto de você (preposição) 

Corri muito, mas não me cansei. (conjunção) 


o as preposições (ligam palavras) e a 
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SUBSTANTIVO 


É a palavra com que damos nomes a 
Ex.: menino, bola, comida, flor. 


s seres em geral. 


Class 


ação 


1) Comum: designa toda uma espécie, sem indivi 
minúscula, a menos que esteja em início de frase. 
Ex.: país, pessoa, cidade. 

Próprio: designa um único ser em especial. Escreve-se com inicial maiúscula. 
Ex.: Portugal, Alfredo, Brasília 


2) Concreto: possui existência independente de outros seres. São as pessoas, os animais, 
os vegetais, os minerais etc. 
Ex.: criança, cão, árvore, poeira. 

Abstrato: possui existência dependente. São os sentimentos, 
Ex.: amor, saudade, casamento, salvação. 


Observações 


a) Esqueça aquela velha história de “pode pegar é concreto, não pode é abstrato”. Isso é 
bobagem. 


b) Uma palavra como criança, do exemplo, é substantivo concreto porque, partindo-se 
do princípio de que existe, não depende de nada ou ninguém. É um ser. Já a palavra 
amor é um substantivo abstrato porque só existe se houver alguém que o sinta. 


€) Todos os seres, mesmo os mitológicos, imaginários ou folclóricos, são concretos. 
Ex.: saci, Pato Donald, Afrodite, fada, gnomo. 


d) Deus e espírito (e possíveis sinônimos) são concretos, embora não pos: 
tocados. É que sua existência é independente de outros seres 


3) Coletivo: designa um grupo de seres da mesma espécie. 
Ex.: alcatéia (de lobos), arquipélago (de ilhas), cáfila (de camelos), constelaçá 
estrelas), enxame (de abelhas), fato (de cabras), manada (de gado grosso), matilha (de 
cães de caça), nuvem (de insetos), pinacoteca (de quadros), vara (de porcos). 
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4) Primitivo: que não se forma de nenhum outro. 
Ex.: flor, mulher 

Derivado: que provém de outro, geralmente por meio de prefixos e sufixos. 
Ex.: florista, supermulher 


5) Simples: com um só radical. 
Ex.: chuva, mar 
Composto: com dois ou mais radicais. 
Ex.: Guarda-chuva, quebra-mar 
Estudaremos a flexão do substantivo, bem como das demais classes, na lição seguinte: 
Flexão Nominal e Flexão Verbal. 


ADJETIVO 


Palavra que dá qualidade, estado, caracter: 
pronome substantivo. 
Ex.: homem inteligente 

menino doente 

pessoa interessante 

céu azul 

O adjetivo é uma classe gramatical variável que depende, como vimos na introdução 
deste ponto, de um substantivo. Localize, então, os substantivos da frase, que os 
adjetivos aparecerão normalmente. Não é difícil, como você verá adiante, nos 
exercícios. Antes disso, eu quero que você leia a frase abaixo e destaque os adjetivos. Só 
leia a resposta que virá logo a seguir depois de resolver o exercício, está bem? 


Naquela noite quente, alguns funcionários experientes e preparados apareceram para 
consertar o aparelho danificado. Todos ficaram felizes com a rápida providência que a 
empresa responsável tomou. 


Anote a resposta e confira. São adjetivos: quente, experientes, preparados, 
danificado, felizes, rápida e responsável. 


Locução adjetiva 

Grupo de palavras com valor de um adjetivo. 
Ex.: dia de festa = festivo 

amor de mãe = materno 

água da chuva = pluvial 

formato de círculo = circular 
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Observações 


a) Muitas vezes, o adjetivo correspondente difere bastante do substantivo que compõe a 
locução adjetiva. Eis alguns desse tipo: murino (de rato), hialino (de vidro), argênteo (de 
prata), vulpino (de raposa), setentrional ou boreal (do norte), meridional ou austral (do 
sul), glacial (do gelo), hirundino (de andorinha), plúmbeo (de chumbo), ebúrneo (de 
marfim) etc. 


b) Em alguns concursos, encontramos a expressão palavra de valor adjetivo. Não 
entenda, aqui, adjetivo como a classe gramatical que acabamos de estudar. Ter valor 
adjetivo é, simplesmente, acompanhar substantivo. 
Ex.: O animal. Meu livro. Segunda prestação. Bom menino. 

As quatro palavras destacadas têm valor adjetivo, porque acompanham 
substantivos. Porém só bom é adjetivo. As outras são, respectivamente, artigo, pronome, 
numeral. 


ARTIGO 


Palavra que acompanha substantivo para defini-lo ou indefini-lo. Por iss 
mesmo, os artigos podem ser: 
1) definidos: o, a, os, as 


2) indefinidos: um, um, uns, uma 
Ex.: O rapaz pediu uma solução. 

Observe que a anteposição do O à palavra rapaz nos passa uma idéia de pessoa 
conhecida; o artigo se diz definido. Já a palavra uma transmite a idéia de algo 
impreciso, ou seja, uma solução qualquer. 


NUMERAL 
Palavra que designa os números de modo geral. 
Ex.: Tenho dois 
Há quatro tipos de numerai: 


Ex.: um, três, vinte, mil 
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2) Ordinais: estabelecem uma ordem 
Ex.: primeiro, terceiro, vigésimo, milésimo 


3) Multiplicativo: 
Ex.: duplo, tríplice 


indicam multipli 


indicam um fra 


4) Fracionário 
Ex.: meio, terço 


Observações 
a) Não confunda o numeral um (e flexões) com o artigo indefinido um (e flexões) 
Ex.: Um funcionário te chama. (Algum funcionário te chama; um funcionário qualquer: 
artigo) 
Comprei um quilo de arroz. (a quantidade de arroz: numeral) 
b) Quando se diz um terço, temos dois numerais: um, cardinal, e terço, fracionário. O 
mesmo para um quarto, dois terços, dois quartos etc. 


PRONOME 


a do 


ubstantivo, tomado como pes: 
s que virão, como 


É a palavra que substitui ou acompanha um si 
discurso. Seu estudo é importantíssimo para vários ass 
concordância e regência. 

Antes de mais nada, você precisa aprender o que segue. 


1) Pronome adjetivo: é aquele que acompanha um s 
adjunto adnominal, como se vê na análise sintática. 
Ex.: Tua prima chegou ontem. 

A palavra tua é um pronome que acompanha o substantivo prima. Por is 
chama-se pronome adjetivo. 


ibstantivo na frase. Ele é sempre um 


2) Pronome substantivo: é o que substitui um substantivo na frase. Ele tem as mesmas 
funções sintáticas do substantivo. 
Ex.: Alguém pediu socorro. 

A palavra Alguém 
substantivo. 


no lugar de um substantivo. Por isso se chama pronome 
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ação 


Class 


Por seu sentido na frase, os pronomes podem ser de seis tipos. Veja a seguir. 


1) Pronomes pessoais 
São sempre pronomes substantivos. Podem ser: 


1) Retos: os que atuam como sujeito ou, mais raramente, predicativo (eu, tu, ele, ela, nós, 
vós, eles, ela: 
Ex.: Ele fez a prova. 

Obs.: Somente eu e tu 


jo sempre retos. Os outros podem ser retos ou oblíquos. 


11) Oblíquos: os que atuam como objetos ou adjuntos Podem ser: 
+ átonos: os que não são precedidos de preposição (me, te, o, a, lhe, nos e vos); 
e tônicos: os precedidos de preposição (mim, comigo, ti, contigo, ele, ela, nós, 
conosco, vós, convosco). 
e reflexivos: os que indicam que o sujeito pratica e sofre a ação verbal (me, te, se, si, 
consigo, nos e vos). Se, si e consigo são sempre reflexivos; os outros podem ser 
simples pronomes átonos. 


Exemplos 


Ela conversou com a colega. (pronome pessoal reto) 
Falei com ela sobre isso. (pronome pessoal oblíquo tônico) 
Disseram-me a verdade. (pronome pessoal oblíquo átono) 


Eu me machuquei. (pronome pessoal oblíquo reflexivo) 


al, de acordo 


com as circunstâncias e necessidades. 


Vossa Alteza (V.A) = para príncipes, duques e arquiduques. 
Vossa Eminência (V.Em')  — — paracardeais 
Vossa Excelência (V.Ex) | — para autoridades do governo; altas patentes 
militares; bispos e arcebispos. 
Vossa Magnificência (V.Mag') - para reitores de universidades. 
tade (V.M.)  — parar 


- paraospapas 
Vossa Senhoria (V.S*) = para oficiais até coronel; funcio 
graduados; na linguagem comercial. 


jos 
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Observações 


a) Às vezes, aparece Sua, no lugar de Vossa. Com Sua, a referência é a alguém de 
quem se está falando; com Vossa, à própria pessoa com quem se fala. 
Ex.: Sua Excelência, o prefeito, estará presente. 

Vossa Excelência tem uma reunião marcada para amanhã. 


b) O pronome oblíquo o (e flexões) pode sofrer altera 
ocorre em duas situações: 


ções gráficas e fonétic; 


1) Quando o verbo termina em r, s ou z: o pronome pas 

letras 

Ex.: vender + o = vendê-lo 
amemos + o = amemo-lo 
fiz+o= filo 


alo, com a queda d 


11) Quando o verbo termina em m ou 
Ex.: alugaram + o = alugaram-no 


litongo nasal: o pronome passa a no. 


2) Possessivos 
meu, teu, seu, nosso, vosso, minha, tua, sua, nossa, vossa (mais a flexão de plural: 
ete.). São sempre pronomes possessivos, com exceção de nossa, que pode 
aparecer como interjeição: nossa! Vossa e sua podem também fazer parte de pronomes 
de tratamento: Vossa Senhoria, Sua Excelência. 
Ex.: Meu amigo está confiante. 
Encontrei nossa mãe no supermercado. 


3) Demonstrativos: este, esse, aquele, esta, essa, aquela (e as formas do plural). Além 
desses, que s ie r demonstrativos o, a, tal, semelhante, mesmo e 
próprio. 
Ex.: O que falei estava correto. (aquilo) 

Tal idéia me desagrada. (essa) 

Não entendi semelhante proposta (esta) 
Obs.: Podem ser considerados demonstrativos os pronomes mesmo e próprio que 
aparecem em frases do tipo “Ela mesma fez a comida” e “Ela fez a mesma comida”. 
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4) Indefinidos 
1) Variáveis: algum, nenhum, muito, pouco, todo, certo, bastante etc. 
Ex.: Algum dia lhe contarei. 

Tive muitas oportunidades. 
Obs.: Na parte dos advérbios, veremos que várias palavras, como muito e bastante, 
podem ser advérbios de intensidade ou pronomes indefinidos, dependendo da frase. 
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11) Invariáveis: alguém, ninguém, tudo, nada, outrem, cada etc. 
Ex.: Encontrei alguém naquela c 
Tudo já foi esquecido. 


5) Relativos 
Fundamentais para quem faz concursos públicos. São pronomes que têm um 
antecedente (normalmente substantivo ou pronome substantivo), que eles substituem em 
sua oração. 
1) São sempre relativos: o qual (e flexões) e cujo (e flexões). 
Ex.: Meu pai, o qual me ensinou muito, é meu grande amigo. 
O livro cujo autor conheci ontem está esgotado. 


11) Podem ser relativos (quando equivalem a o qual c flexões): que, quem, onde, como, 
quando e quanto. 
Ex.: Perdi o caderno que me deste. (o qual me deste) 

A rua onde nos conhecemos é arborizada. (na qual nos conhecemos) 

A pessoa a quem pedi ajuda seguiu adiante.(à qual pedi juda) 
Obs.: No terceiro exemplo, aparece, antes do quem, a preposição a, exigida pelo verbo 
pedi. É um problema de regência, o qual estudaremos na lição correspondente. 


6) Interrogativos: 
Qual foi o res 
Não sei qual foi o resultado. 

Na primeira frase, temos uma interrogação direta (com o ponto de interrogação 
presente); na segunda, uma interrogação indireta. Note que o qual é o mesmo, apenas, 
na segunda, apareceu antes dele um verbo, o que tornou a frase uma afirmação. Nas duas 
situações, qual é considerado pronome interrogativo. 


1, que? (ou o que?), qual?, quanto? 


Locução pronominal 
Duas ou mais palavras com valor de pronome. 
Ex.: Cada um fará sua parte. 
Pedirei a cada qual uma opinião. 
Nos dois exemplos, temos locuções pronominais indefinidas. 
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ADVÉRBIO 


O advérbio é uma classe gramatical que se liga, geralmente, ao verbo. Advérbio 
quer dizer “junto do verbo”. No entanto, em algum: uações, ele também modifica um 
adjetivo ou um advérbio, o que normalmente ocorre com o de intensidade. 

São sete os advérbios e: em português: 
1) De lugar: aqui, aí, lá 
Ex.: O cachorro está ali. 


2) De tempo: ontem, agora, cedo, tarde, nunca, jamais etc. 
Ex.: Ontem houve uma prova. 


3) De modo: assim, depressa, bem, calmamente etc. 
Ex.: Todos saíram depressa. 


4) De intensidade: muito, pouco, bastante, tanto, bem etc. 
Ex.: Meu irmão estuda muito. (ligado ao verbo estuda) 
Ela é muito alta. (ligado ao adjetivo alta) 
Seu colega escreve muito bem. (ligado ao advérbio bem) 


5) De afirmação: sim, realmente, certamente etc. 
Ex.: Iremos realmente. 


6) De negaç . 
Ex.: Não participarei da reunião. 


ivelmente etc. 


7) Dúvida: talvez, provavelmente, ps 
Ex.: Talvez ele acerte tudo. 


Advérbios interrogativos 
1) De lugar: onde? 


Ex.: Onde está o material? 
Ignoro onde está o material. 


2) De tempo: quando? 
Ex.: Quando virá o cientista? 
Não sei quando virá o cientista. 


www,pontodosconcursos.com.br 9 


TERMOS INTEGRANTES DA ORAÇÃO 


São integrantes os termos que completam o significado de 
certos verbos ou nomes presentes na oração. São os seguintes: 
1) complementos verbais (objeto direto e objeto indireto); 
2) complemento nominal; 

3) agente da passiva. 


Complementos verbais 
ED Objeto direto 


Liga-se ao verbo sem auxílio de preposição. Geralmente é 
substituível por um dos pronomes oblíquas o(s), a(s) e as varia- 
qões no(s), na(s), o(s) ou la(s): 


O vento destelhou muitas casas. 


O frio intenso prejudicou 
EE 


>> 26 o 
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3) De modo: como? 
Ex.: Como aconteceu o acidente? 
Desconhecemos como aconteceu o acidente. 


4) De preço ou valor: quanto? 
Ex.: Quanto custa o aparelho? 
Não me disseram quanto custa o aparelho. 


5) De causa: por que? 
Por que ele faltou? 
Explique-me por que ele faltou. 


Observações 


a) Nos quatro exemplos, aparecem interrogações diretas e indiretas. Veja o que foi dito 
no item “pronomes interrogativos”. 


b) Por que, na realidade, é uma locução adverbial de causa. 


Locução adverbial 
Duas ou mais palavras com valor de um advérbio. Os sete advérbios estudados 
podem vir em forma de locução. 
Ex.: Estudaram à noite. (locução adverbial de tempo) 
Ficaram atrás da porta. (locução adverbial de lugar) 
Mas existem locuções que nunca se expressam por um único advérbio. Vejamos as 
is importantes. 


E 


1) De cau: 
Ex.: Tremia de frio. 


2) De meio 
Ex.: Iremos de navio. 


3) De instrumento 
Ex.: Cortou-se com a lâmina. 


4) De condição 
Ex.: As feras não vivem sem carne. 


5) De concessão 
Ex.: Foi à praia apesar do temporal. 
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Obs.: Ocorre quando há uma opos 
praia em dia de temporal. 


em relação ao verbo. Não se vai, normalmente, à 


6) De conformidade 
Ex.: Agiu conforme a situação. 
Ex.: Ocorre quando há uma idéia de acordo. 


7) De assunto 
Ex.: Conversaram sobre a situação. 


8) De fim ou finalidade 
Ex.: Sempre viveu para o estudo. 


9) De companhia 
Ex.: Saiu com o pai. 


Observações 


a) Muito, pouco, bastante, tanto, mais, menos e outros podem ser advérbios de 
intensidade ou pronomes indefinidos. 


1) São advérbios quando modificam um verbo, um adjetivo ou outro advérbio. 
Ex.: Eles falavam bastante. 


1) São pronome indefinidos quando acompanham substantivos. 
Ex.: Tenho bastantes livros. 

Recebi muito apoio. 

Ganhei mais revistas do que ele. 

As palavras bastantes, muito e mais são pronomes adjetivos indefinidos, porque 
acompanham os substantivos livros, apoio c revistas. 


b) A palavra bem pode ser advérbio de intensidade ou de modo. 
Ex.: Ele fala bem. (advérbio de modo) 
Ele está bem cansado. (advérbio de intensidade) 


c) As palavras derivadas terminadas em mente são sempre advérbios. 
Ex.: Antigamente se lia menos. (advérbio de tempo) 
Andavam tranquilamente pela praia. (advérbio de modo) 


Irei certamente à noite. (advérbio de afirmação) 
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ios de tempo. 
o. (Em momento algum farei ii 


s0.) 


VERBO 


Palavra que exprime ação, estado ou fenômeno e admite flexão de tempo, 
modo, pessoa, número e voz. 
Ex.: andar: ando, andei, andassem 

ser: sou, era, fomos 

chover: chovia, chovera, choverá 


Class 


ação 


1) Regular: o que não sofre alteração no radical e nas terminações. 
Ex.: cantar — radical: cant 
canto, cantas, canta; cantei, cantaste, cantou 
Irregular: o que sofre alterações. 
Ex.: dizer — radical: diz 
digo, dizes, diz; disse, disseste, diss 


2) Principal: o mais importante da locução verbal; é sempre o último do grupo. 
Ex.: Estou trabalhando 
Quero trabalhar. 
Auxiliar: o que ajuda o principal a ser conjugado; é sempre o primeiro. 
Ex.: Temos estudado. 
Quero sair. 


3) Defectivo: o que não se conjuga em todas as pessoas, tempos ou modos. Veja, a 
seguir, alguns verbos defectivos importantes para concursos. 
a) abolir, colorir, banir, extorquir, demolir: não possuem a 1º p.s. do presente do 
indicativo; não se conjugam no presente do subjuntivo. 
Ex.: Pres. ind.: aboles, abole, abolimos, abolis, abolem 

Pres. subj.: não há 
Obs.: São completos em todas as formas do passado e do futuro. 


b) reaver, precaver-se, falir, remir, adequar: só possuem a [º ca 2º pe: 
presente do indicativo; não se conjugam no presente do subjuntivo. 
Ex.: Pres. ind.: reavemos, reaveis 

Pres. subj.: não há 
completos em toda: 


s do plural do 


Obs. 


formas do passado e do futuro. 
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c) acontecer, ocorrer, doer, prazer: só possuem a 3º pessoa, tanto do singular como do 
plural, em todos os tempos, inclusive no presente do subjuntivo. 
Ex.: dói, doem; doía, doiam; doesse, doessem; doa, doam 


4) Abundante: o que possui duas ou mais formas equivalente, quase sempre no 


particípio. São abundante: 
a) No particípio 
acender — acendido e aceso 


fritar — fritado e frito 

expulsar — expulsado e expulso 
matar — matado e morto 

pagar — pagado e pago 

aceitar — aceitado, aceito e aceite 
ganhar — ganhado e ganho 


b) No presente do indicativo 
haver — havemos (ou hemos), haveis (ou heis) 
construir (e destruir) — construis (ou constróis), construi (ou constrói), construem (ou 
constroem) 
entupir (e desentupir) — entupes (ou entopes), entupe (ou entope), entupem (ou 
entopem) 


5) Anômalo: verbo formado por mais de um radical; só há dois verbos anômalo: 
ir. 
Ei: 


sere 


ser: sou, és, fui 
ir: vou, fui 


Formas nominais 


São o infinitivo, o gerúndio e o particípio. Recebem esse nome porque equivalem, 
em certas circunstâncias, respectivamente, ao substantivo, ao advérbio e ao adjetivo. 
Ex.: Formas nominais de cantar: 

infinitivo — cantar 

gerúndio — cantando 

particípio — cantado 


Formas rizotônica e arrizotônica 


1) Rizotônica: quando a vogal tônica está no radical. 
Ex.: choro, precisas, gritam 
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2) Arrizotônica: quando a vogal tônica está fora do radical. 
Ex.: lutamos, chegassem, corrermos 


Conjugações 


São três as conjugações, dependendo da vogal do infinitivo, chamada temática. 
1) Primeira conjug: : quando a vogal temática é a. 
Ex.: louvar 


2) Segunda conjugação: quando a vogal temática é e. 
Ex.: chover 


3) Terceira conjugação: quando a vogal temática é i. 
Ex.: sorrir 
Obs.: O verbo pôr 


não aparece no infinitivo; apresenta-se, como ocorre com todos os verbos, durante sua 
conjugação. 
Ex.: pões, pusesse, puser 


PREPOSIÇÃO 


É a palavra que liga duas outras na frase. 
Ex.: Preciso de ajuda. 


Preposições simples ou essenciais 
a, ante, após, até, com, contra, de, desde, em, entre, para, perante, por, sem, sob, 


sobre e trás. 
Ex.: Ele foi até a fonte. Ficamos em Petrópolis. Estava sob o balcão. 


Observações 


a) A palavra a pode ser várias coisas. 


Ex.: À camisa está limpa. (artigo definido) 
Deixei-a ali. (pronome pessoal oblíquo átono) 
A que ele fez é bem melhor. (pronome demonstrativo) 


Referiu-se a ela. (prepos 


0) 
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b) Trás parece em raras express 
Ex.: Ano trás ano, continuava confiante. 


c) Algumas preposições podem se unir a outras palavras, constituindo combinações ou 


contrações 
Ex.: Morava na casa da frente. 
na — preposição em mais artigo definido a. 


da — preposição de mais artigo definido a. 
Esqueceu-se do que fora fazer ali. 

do — preposição de mais pronome demonstrativo o. 

Donde vens? 

donde — preposição de mais advérbio onde. 

Naquela tarde, tudo estava calmo. 

naquela — preposição em mais pronome demonstrativo aquela. 


d) Algumas preposições podem introduzir orações reduzidas, que são aquelas que não 
apresentam conjunção e têm o verbo numa forma nominal. 
Ex.: Apresentou-se para trabalhar. 

Estava certo de ser aprovado. 


Preposições acidentais 


Palavras de outras cla: 
preposições. 
Ex.: Tenho que sai 
Outras preposiçõe 


s que, em situações especiais, funcionam como 


s acidentais: durante, conforme, segundo, como, salvo, fora etc. 


Locuções prepositivas 


Grupos de palavras que funcionam como prepo: 
o simples 
Ex.: Estava à beira de um precipício. 

Outras locuções prepositivas: à frente de, à procura de, a respeito de, à mercê de, à 
sombra de, a par de, apesar de, graças a, de acordo com etc. 


s. Terminam por uma 
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CONJUNÇÃO 


Palavra que liga duas orações. As conjunções podem ser: 
1) coordenativas: quando ligam duas orações coordenadas. 
Ex.: Saí cedo e visitei meus avós. 


quando ligam uma subordinada à sua principal. 
haja problemas. 


2) subordinativ 
Ex:. Espero que 


Locução conjuntiva 


Duas ou mais palavras com valor de conjunção. 
Ex.: Seremos felizes à proporção que nos tomarmos melhores. 


Observações 


a) As conjunções e, ou e nem podem, em certos casos, ligar duas palavras. 
Ex.: Comprarei uma casa ou um apartamento. 


b) Estudaremos com detalhes as conjunções na lição sobre c 


sificação das orações. 


INTERJEIÇÃO 


Palavra com que transmitimos, geralmente de maneira espontânea, as nos: 
emoçõe: 
Ex.: Ai! Queimei o dedo! 
Outras interjeições: puxa!, bis!, oh!, caramba!, nossa! 


Locuções interjectivas 


Duas ou mais palavras com valor de interjeição. 
Ex.: Ora bolas! Você não deu o recado?! 
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PALAVRA DENOTATIVA 


Há palavras semelhantes aos advérbios, mas que não constituem circunstâncias 
verbais. São as chamadas palavras denotativas. Veja algumas importantes. 


1) De designação: ei 


2) De exclusão: exceto, salvo, menos, 


só, somente, apenas, exclusive etc. 


3) De explicação 


saber, por exemplo etc. 


Observações finais 


iderados invariáveis os advérbios, as conjunç preposições e as 
s. No entanto, como veremos em concordância nominal, alguns advérbios 
admitem flexão. 


b) As preposições, as conjunções e as interjeições, bem como as palavras denotativas, 
não desempenham função sintática. 


c) Existem classificações gramaticais especiais como partícula apassivadora, parte 
integrante do verbo ctc., que veremos em outras lições. 
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EXERCÍCIOS 


95) Vários homens assustados e trêmulos invadiram, naquela noite fria, a fazenda 
abandonada 
A apresenta: 
a) 3 substantivos e 4 adjetivos 
b) 3 substantivos e 5 adjetivos 
c) 2 substantivos, 4 adjetivos e 1 advérbio 
d)3 substantivos, 4 adjetivos e 2 pronomes 


96) Assinale o erro na classificação do pronome. 
a) Comprei alguns livros. (pronome adjetivo indefinido) 
b) Traga minha pasta. (pronome adjetivo possessivo) 
€c) Não esperava isso. (pronome adjetivo demonstrativo) 
d) A árvore que caiu era antiga. (pronome substantivo relativo) 


97) Marque o erro na classificação da palavra A. 
a) Vamos a Porto Alegre. (preposição) 
b) Entreguei-a em casa. (pronome pessoal oblíquo átono) 
c) Veja a que eu fiz. (artigo definido) 
d) Quero a de cima. (pronome substantivo demonstrativo) 


98) Relacione as duas colunas. 


1) Paguei a terceira parcela () advérbio. 
2) Era uma pessoa sem medo. () pronome interrogativo 
3) Não chegaremos tarde. () numeral 

4) i quem gritou. () substantivo 

5) Dê-me o controle. (D artigo definido 

(D preposição 

3)3,4,1,-,5,2 
b)3,5,1,=,4,2 
)3,2,4,-,5,1 
d)3,1,4,-,5,2 


99) Assinale o erro na classificação do advérbio. 
a) Eles entraram depressa. (advérbio de modo) 
b) Possivelmente cu participarei. (advérbio de dúvida) 
c) Jamais vi algo igual. (advérbio de negação) 
d) Estava bem nervoso. (advérbio de intensidade) 
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ificação do advérbio. 

acha uma fábrica. (advérbio de lugar) 

b) Ela fez mesmo a prova. (advérbio de intensidade) 

c) Não pedirei mais esse documento. (advérbio de tempo) 
d) Regressamos anteontem. (advérbio de tempo) 


101) Na frase “Um homem lhe disse o que fazer, porém você nunca 
respondeu a ele.”, as palavras UM, O, NUNCA e ELE são, 
respectivamente: 

a) artigo indefinido, pronome demonstrativo, advérbio de tempo, 
pronome pessoal oblíquo. 

b) artigo indefinido, artigo definido, advérbio de tempo, pronome 
pessoal reto. 

c) numeral, artigo definido, advérbio de negação, pronome pessoal reto. 

d) numeral, pronome demonstrativo, advérbio de tempo, pronome 
pessoal oblíquo. 


gramatical. 


a) Fomos cedo para casa. (advérbio) 
b) Não a encontrei. (pronome) 

c) Carlos chegou cansado. (advérbio) 
d) Use sua inteligência. (substantivo) 


103) Assinale a opção em que a palavra em destaque não é advérbio de intensidade, mas 
pronome adjetivo indefinido. 


b) Estava bastante triste com a situação. 
e) Encontrei-o bem perto daqui. 
d) Tenho mais livros que você. 


104) Observe as palavras sublinhadas nas frases abaixo. 
Havia muito erro. 
Pediu-me que eu fosse à sua casa, mas não o fiz. 
Explicaram a mim que tudo estava correto. 
Logo tudo se ajeitará. 
Quanto à classe gramatical, elas 


io, respectivamente: 


a) advérbio de intensidade, pronome demonstrativo, pronome pessoal 
oblíquo, advérbio de tempo 


b) pronome indefinido, pronome pessoal átono, pronome pessoal 
oblíquo, advérbio de negação 
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oca 


Observações: 

1º) Depois de verbos terminados em som nasal (em, 
“ão, -de), os pronomes obliquos assumem as for- 
mas -no(s), na(s): 


Os alunos esperavam a nova professora 
(m) 


Os alunos esperavam-na. 


2º) Depois de verbos terminados em -r, -s, -z, 05 
verbos perdem essas terminações e os prono- 
mes obliquos assumem as formas o(s), la(s): 


Devemos fazer os exercícios, 


= 6) 


Devemos fazê-tos. 


Exterminamo-las. 
RES 

Gm) (») 

O domador conduz 


EE 


(om) Cap) 
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c) pronome indefinido, pronome pessoal átono, pronome pessoal reto, 
advérbio de tempo 

d) pronome indefinido, pronome demonstrativo, pronome pessoal 
oblíquo, advérbio de tempo 


105) Há erro na classificação gramatical em: 

o foi cuidadosamente lavado. (verbo no particípio) 

b) Agindo assim, você desagradará a todos. (advérbio de modo) 

c) Fez tanto barulho que o sobrinho acordou. (pronome adjetivo indefinido) 
d) Quem disse isso? (advérbio interrogativo) 


106) Observe as frases seguintes. 
1. O rio onde ele se lavou estava contaminado. 
2. O que você disse não está certo. 
3. Fiz um quarto do trabalho. 
4. Peça isso a outrem. 


As classes gramaticais das palavras destacadas são, respectivamente: 

a) advérbio de lugar, pronome demonstrativo, numeral fracionário, pronome 
demonstrativo 

b) pronome relativo, pronome demonstrativo, numeral fracionário, pronome 
indefinido 

c) pronome relativo, artigo definido, numeral ordinal, pronome indefinido 

d) advérbio de lugar, pronome demonstrativo, numeral ordinal, pronome 
indefinido 


nte no escritório, mas faltam funcionários inteligentes e 


Na frase acima, temo: 
a) 3 substantivos, 3 adjetivos, 1 advérbio 
b) 4 substantivos, 2 adjetivos, 1 pronome 
e) 3 substantivos, 4 adjetivos, 1 advérbio 
d)3 substantivos, 3 adjetivos, 1 pronome 


108) Relacione as duas colunas, levando em conta o valor dos advérbios. 
(O Já não penso nisso. 1. afirmação 

(O Ela anda rápido. 2. tempo 

() Fiz mesmo o serviç 3. intensidade 


() Acolá sc encontra minha casa. 4. dúvida 
(D Ele é bem esforçado. 5. modo 

() Não quero café. 6. lugar 

() Provavelmente, você será o escolhido. 7. negação 
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a) 2,5,1,63,74 
b) 3,5,6,1,2,7,4 
23,1,6,5,74 
d)2,5,1,6,7,4,3 


109) Assinale o pronome adjetivo. 
a) Ainda tenho o que comprei lá. 
b) Vi alguém na sala. 
c) Isto não está correto. 
d) Tenho poucas dúvid: 


110) Assinale o pronome substantivo. 
a) Traga seu amigo. 
b) Ele estudou em uma boa escola. 
c) Aqui está a nossa contribuição. 
d) Cada pessoa fará uma parte. 


111) Marque o erro na análise dos pronomes. 
a) Quem disse tal coisa? (pron. substantivo, pron. adjetivo) 
b) Certas pessoas não têm o que fazer. (pron. adjetivo, pron. substantivo) 
e) Dê-me o jornal que está na estante. (pron. substantivo, pron. substantivo) 
d) Tenho vários livros falando sobre isso. (pron. adjetivo, pron. adjetivo) 


112) Assinale o pronome pessoal reto. 
a) Diga a ele que voltarei cedo. 
sito de 
c) Espero que ele não me decepcione. 
d) Falaram mal de nós. 


113) Marque o pronome pessoal oblíquo. 
a) Que desejas tu, meu amigo? 
b) Levantou-se ela, visando o quadro atentamente. 
c) Esperávamos nós que não faltasse energi 
d) A vós será levado todo o material disponível. 


114) Não há preposição na seguinte frase. 
a) Durante a festa, houve algumas discussões. 
b) Compareceram perante a corte. 
c) Progredíamos todos, dia a dia. 
d) Li bons jornais, mas não achei tal assunto. 
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115) Só existe prepo: 
a) Veja a respos 
b) Fiz tudo conforme o pedido. 
c) Espero que você entre logo. 
d) Mostre-nos a que foi premiada. 


116) (TI-RJ) A: 
ser considerado em funçã 
a) dois minutos de silêncio 
b) meio-dia da próxima sexta-feira 
c) o ato de parar 
d) que se afastem das mesas 
e) ministros das várias religiões 


sinale o item a seguir em que o elemento destacado não possa 
adjetiva. 


palavras grifadas 


117) (TRT-ES) Marque a opção em que as o adjetivos. 
a) *...a humanidade vem passando por transformaçõe 
b) “O homem comum pode criar outras condições de vida.” 
c) “Infelizmente não podemos mais parar o mundo.” 

d) “O ano dois mil passou a ser um ponto de referência.” 


e) As rápidas transformações serão mais asfixiantes. 


118) (TJRJ) ... forçadas a fazer o seu trabalho e o de outras. 
Qual a classe de palavra do último "o" do trecho acima? 
a) substantivo 
b) pronome pessoal 
c) pronome demonstrativo 
d)artigo 
e) pronome interrogativo 


direita na seguinte alternativa: 
a) “preveni-l 
b) “na minha cidade natal de São Luís do Maranhão! 
c) “Pois s 


adjetivo 

á tanto tempo se faz esse arroz” / advérbio de intensidade 

d) “a vida é às vezes ácida, mas sem esse tempero de azedume não pode ser vivida” / 
substantivo 

e) “ele é justamente o prato em que devem ficar juntas e separadas todas as coisas” / 
pronome indefinido 
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GABARITO 
95D 104 D 13D 
96€ 105 D H4D 
97C 106 B H5B 
98 A 107 D HI6D 
99 € 108 A NTE 
100B 109 D ngC 
101 A OB n9€ 
102C HID 
103 D 112C 
COMENTÁRIOS 
95) Letra D 
Os substantivos são homens, noite e fazenda. Qualificando-os, aparecem os 


adjetivos assustados, trêmulos, fria c abandonada. O que leva a resposta para a letra d 
é a presença de dois pronomes: vários e aquela (na contração naquela) 


96) Letra € 
A palavra isso não acompanha substantivo na fras 
stantivo demonstrativo. 


Portanto, é um pronome 


sul 


97) Letra C 

O artigo é uma classe que sempre acompanha substantivo. Na opção c, a palavra a 
está diante do pronome relativo que. Significa aquela, classificando-se, então, como 
pronome demonstrativo. Note que o substanti a redação que eu fiz, a 
comida que eu fiz. O mesmo ocorre na opção d, que também apresenta um pronome 
demonstrativo. 


98) Letra A 

A frase que poderia dar algum problema é a de número 4. Temos aí uma interrogação 
indireta. Retirando o “não sei”, encontramos uma pergunta: “quem gritou?” Sempre que 
isso ocorre, o quem é pronome interrogativo. 
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99) Letra € 

Nunca c jamais são advérbios de tempo, e não de negação. Têm valor negativo, o 
que não nos autoriza a considerá-los de negação. Ninguém também é negativo e nem 
sequer é advérbio. Bem equivale a muito modifica um adjetivo. 
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100) Letra B 
A palavra mesmo confirma a ação verbal e equivale a realmente. Sempre que isso 
ocorre, classifica-se como advérbio de afirmação. Na letra c, a palavra mais pode 
enganar. Ela não indica intensidade, como às vezes acontece. Ela equivale a já ou 
jamais: já não pedirei, não pedirci jamai 


101) Letra A 
Um equivale a algum: não pode ser numeral. O está diante de que e significa 
aquilo, portanto é demonstrativo. Nunca é sempre advérbio de tempo. Ele é pronome 
oblíquo porque funciona como complemento, não como sujeito, situação em que seria 

pronome reto. 


102) Letra C 
Cansado é um adjetivo porque é palavra variável. Veja: Maria chegou cansada. 
Sempre que houver dúvida entre advérbio e adjetivo, flexione a frase. Se a palavra for ao 
feminino ou ao plural, será adjetivo, e não advérbio. 
Ex.: Ele é alto. (ela é alta, eles são altos) 
Ele fala alto. (ela fala alto, eles falam alto) 
Na primeira frase, alto é adjetivo; na segunda, advérbio de modo. 


103) Letra D 

Advérbio modifica verbo, adjetivo ou outro advérbio. Se acompanhar substantivo, 
será pronome adjetivo indefinido. É o que ocorre na opção d, em que mais acompanha o 
substantivo livros. 


104) Letra D 

Muito acompanha um substantivo; portanto, tr: de pronome adjetivo 
indefinido, e não de advérbio de intensidade. O equivale a isso, e não a ele; des: 
é pronome demonstrativo. Mim é sempre pronome oblíquo tônico. Logo indi 
momento em que tudo se ajeitará, sendo advérbio de tempo. 


forma, 


105) D 

As opções a e b não oferecem problemas. A palavra tanto acompanha o substantivo 
barulho; não poderia ser advérbio de intensidade, como parece. Quem é pessoa, 
portanto pronome interrogativo. O advérbio interrogativo indica lugar (onde?), tempo 
(quando?) etc. 
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106) Letra B 
A palavra onde, na frase, não é advérbio. Ela tem um antecedente (rio) e equivale a 
no qual. É, pois, um pronome relativo. 
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107) Letra D 

Os substantivos são trabalho, escritório e funcionários. Os adjetivos: interessante, 
inteligentes c esforçados. O que decide a questão é o fato de muito, acompanhante de 
um substantivo, ser pronome, e não advérbio. Estude bem isso, que é importante. 


108) Letra A 

Questão simples, de reconhecimento de advérbios. Bem é advérbio de intensidade 
porque modifica o adjetivo esforçado, aumentando-lhe o valor. Bem também pode ser 
advérbio de modo. 


109) Letra D 
O único pronome que acompanha substantivo é poucas. Os outro são pronomes 
substantivos. 


110) Letra B 

As palavras seu, nossa e cada acompanham, respectivamente, os substantivos 
amigo, contribuição c pessoa. São, portanto, pronomes adjetivos. Ele substitui um 
substantivo: é pronome substantivo. Aliás, como vimos, os pessoais nunca são pronomes 
adjetivos. 


111) Letra D 
A palavra isso é sempre pronome substantivo demonstrativo. Nunca aparece ligada a 
substantivo, que é a característica do pronome adjetivo. 


112) Letra C 

O único pronome pessoal que funciona como sujeito da oração está na opção c. 
Portanto, ele, nessa frase, é um pronome pessoal reto. Os demais são pronomes pessoais 
oblíquos. 


113) Letra D 

Os pronome tu, ela e nós atuam como sujeito de suas orações; são pronomes retos. 
Vós, precedido de preposição, é complemento do verbo será levado; é um pronome 
pessoal oblíquo. Não se esqueça de que apenas eu e tu são sempre retos. 


114) Letra D 
Na alternativa a, que é o problema maior, temos a palavra durante, preposi 
acidental. Nas alternativas b e c, as preposições são perante e a. Na opção d, não há 
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115) Letra B 

Questão difícil. A palavra a da primeira opção é artigo definido, pois se liga ao 
substantivo resposta. Conforme é uma prepos acidental, e não uma conjunção, pois 
não inicia oração. Ela introduz a locução adverbial de conformidade conforme o 
pedido, função típica de uma preposição. Entre, na opção c, evidentemente, é verbo. A 
palavra a, na alternativa d, é pronome demonstrativo, equivalendo a aquela. 


116) Letra D 
Para ter função adjetiva, a palavra ou expressão tem de acompanhar substantivo. Isso 
só não ocorre na opção d, pois das mesas se liga a um verbo, afastem. 


117) Letra E 
Adjetivo é palavra que qualifica substantivo. Isso só ocorre na opção e, em que os 
adjetivos rápidas e asfixiantes, qualificam o substantivo transformações. 


118) Letra C 
A palavra o não é artigo, pois não está ligada a um substantivo na frase. É pronome 
demonstrativo porque equivale a aquele. 


119) Letra C 

Tanto não pode ser advérbio uma vez que está acompanhando o substantivo tempo; 
trata-se de um pronome adjetivo indefinido. Azedume, que poderia confundir, é 
substantivo, podendo ser usado normalmente com artigo: o azedume. A expressão de 
azedume é locução adjetiva, formada da preposição de e do substantivo azedume. O 
adjetivo seria azedo. 


www.pontodosconcursos.com.br 26 


CURSOS ON-LINE - PORTUGUÊS - PROFESSOR RENATO AQUINO 


www.pontodosconcursos.com.br 


” 


CURSOS ON-LINE - PORTUGUÊS - PROFESSOR RENATO AQUINO 


www.pontodosconcursos.com.br 


28 


CURSOS ON-LINE - PORTUGUÊS - PROFESSOR RENATO AQUINO 


AULA 4: FLEXÃO 
FLEXÃO NOMINAL 


Flexão de número 
Os nomes (sui 

singular e plural. 

Ex.: animal — animais 


stantivo, adjetivo etc.), de modo geral, admitem a flexão de número: 


Palavras simples 


1) Na maioria das vezes, acrescenta-se S 
Ex.: ponte — pontes 
bonito — bonitos 


2) Palavras terminadas em R ou Z: acrescenta-se ES. 
Ex.: éter — éteres 
avestruz — avestruzes 
Obs. O pronome qualquer faz o plural no meio: quaisquer. 


3) Palavras oxítonas terminadas em S: acrescenta-se ES. 


Ex.: o pires — os pires, o ônibus — os ônibus 


4) Palavras terminadas em IL: 


trocam IL por EIS. 
ssil — fósseis 


b) tônico: trocam L por S. 
Ex.: funil — funis 


5) Palavras terminadas em EL: 


átono: plural em EIS. 
Ex.: nível — níveis 


b) tônico: plural em ÉIS. 
Ex.: carretel — carret: 
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32) Às vezes, por motivos estlísticos, o objeto direto 
pode ser preposicionado, Nesse caso, a prepo- 
sição não é obrigatória. Observe alguns casos: 


Sabe-se que Brutus tralu a César. 


= 
Sabe-se que Brutus o traiu. 


Você jamais comerá Sa 


Você ap o comerá. 


ras Cr 
Da 
= 


Liga-se ao verbo com auxílio de preposição obrigatória. É 
substituível por a ele(s), a ela(s), dele(s), dela(), nele(s), 


metal 


>> 28 


(8) etc e, às vezes, por lhe(s): 
Nós confiamos em seu bom gosto. 
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6) Palavras terminadas em X são invariáveis. 
Ex.: o clímax — os clímax 


7) Há palavras cuja sílaba tônica avança. 
Ex.: júnior — juniores; caráter — caracteres 
Obs.: A palavra caracteres é plural tanto de caractere quanto de caráter. 


8) Palavras terminadas em ÃO 
Fazem o plural em ÃOS, ÂES c ÕES. 
Veja alguns muito importantes. 


a) Em des: balões, corações, grilhões, melões, gaviões. 


b) Em os: pagãos, cristãos, cidadãos, bênçãos, órgãos. 
Obs.: Os paroxítonos, como os dois últimos, sempre fazem o plural em ÃOS. 


c) Em ães: escrivães, tabeliães, capelães, capitães, alemães 


d) Em des ou ãos: corrimões/corrimãos, verões/verãos, anões/anãos 


e) Em des ou des: charlatões/charlatães, guardiões/guardiães, cirugiões/cirurg 


s/anciães, ermitões/ermitãos/ermi 


9) Plural dos diminutivos com a letra z 
Coloca-se a palavra no plural, corta 
Ex.: coraçãozinho 
corações — coraçõe — coraçõezinhos 
azulzinha 
azuis — azui — azuizinhas 


seosea 


rescenta-se zinhos (ou zinhas). 
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10) Plural com metafonia (ô — 6) 


Algumas palavras, quando vão ao plural, abrem o timbre da vogal o; outras, não. 
Veja a seguir. 


Com metafonia 


singular (6) plural (6) 
coro coros 
corvo corvos 
destroço destroços 
fomo fomos 
fosso fossos 
poço poços 
rogo rogos 
tremoço tremoços 
troco trocos 


Sem metafonia 


singular (6) plural (6) 
adorno adornos 
bolso bolsos 
endosso endossos 
esgoto esgotos 
estojo estojos 
gosto gostos 
gozo gozos 
toldo toldos 
transtorno transtornos 


11) Casos especiais: 


aval — avales e avais 


cal — cales e cais 
cós — coses e cós 
fel — feles e féis 


mal e cônsul — males e cônsules 
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Palavras compostas 


1) Os dois elementos variam. 
Quando os compostos são formados por substantivo mais palavra variável (adjetivo, 


substantivo, numeral, pronome). 

Ex.: amor-perfeito — amores-perfeitos 
couve-flor — — couves-flores 
segunda-feira — segundas-feiras 


2) Só o primeiro elemento varia. 
a) Quando há preposição no composto, mesmo que oculta. 
Ex.: pé-de-moleque — — pés-de-moleque 


cavalo-vapor  — — cavalos-vapor (de ou a vapor) 


b) Quando o segundo substantivo determina o primeiro (fim ou semelhança). 


Ex.: banana-ma = bananas-maçã (semelhante a maçã 
navioescola — — navios-escola (a finalidade é a escola) 
Observações 


a) Alguns autores admitem a flexão dos dois elementos. É uma 
Ex.: mangas-espada (preferível) ou mangas-espadas 

b) Quando dizemos (e isso vai ocorrer outras vezes) que é uma situação polêmica, 
discutível, convém ter em mente que a questão do concurso deve ser resolvida por 
eliminação, ou seja, analisando bem as outras op: 


ituação polêmica. 


3) Apenas o último elemento varia. 


a) Quando os elementos são adjetivos. 
Ex.: hispano-americano — hispano-americanos 
Obs.: A exceção é surdo-mudo, em que os dois adjetivos se flexionam: surdos-mudos. 


b) Nos compostos em que aparecem os adjetivos GRÃO, GRÃ e BEL. 
Ex.: grão-duque — grão-duques 

grâ-cruz — grâ-cruzes 

bel-prazer — bel-prazeres 


www,pontodosconcursos.com.br 


CURSOS ON-LINE - PORTUGUÊS - PROFESSOR RENATO AQUINO 


c) Quando o composto é formado por verbo ou qualquer elemento invariável (advérbio, 

interjeição, prefixo etc.) mais substantivo ou adjetivo. 

Ex.: arranha-céu — arranha-céus 
sempre-viva — sempre-vivas 

per-homem — super-homens 


d) Quando os elementos são repetidos ou onomatopaicos (representam sons). 
Ex.: reco-reco — reco-recos 

pingue-pongue — pingue-pongues 

bem-te-vi — bem-te-vis 


Observações 


a) Como se vê pelo segundo exemplo, pode haver alguma alteração nos elementos, ou 
seja, não serem iguais. 


b) Se forem verbos repetidos, admite-se também pôr os dois no plural. 
Ex.: pisca-pisca — pisca-piscas ou piscas-piscas 


4) Nenhum elemento varia. 


a) Quando há verbo mais palavra invariável. 
Ex.: O cola-tudo — os cola-tudo 


b) Quando há dois verbos de sentido oposto. 
Ex.: o perde-ganha — os perde-ganha 


s que se transformam em substantivos). 
Ex.: O maria-vai-com-as-outras — os maria-vai-com-as-outras 


Observações 


a) São invariáveis arco-íris, louva-a-deus, sem-vergonha, sem-teto e sem-terra. 
Ex.: Os sem-terra apreciavam os arc: 


b) Admitem mais de um plural: 


painosso  — — pais-nossos ou pai-nossos 
padre-nosso  — — padres-nossos ou padre-nossos 
terra-nova — —  terras-novas ou terra-nova: 
salvo-conduto —  salvos-condutos ou salvo-condutos 


xeque-mate  — — xeques-mates ou xeques-mate 
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fruta-pão —. 
guarda-marinha — — guardas-marinhas ou guardas-marinha 


c) Casos especiais: palavras que não se encaixam nas regras 


o bem-me-quer — os bem-me-queres 
o joão-ninguém — os joões-ninguém 
o lugar-tenente — os lugar-tenentes 
o mapa-múndi — os mapas-múndi 


Flexão de gênero 

Os substantivos e as palavras que o acompanham na frase admitem a fle; 
gênero: masculino e feminino. 
Ex.: Meu amigo diretor recebeu o primeiro salário. 

Minha amiga diretora recebeu a primeira prestação. 

A flexão de feminino pode ocorrer de duas maneiras. 
1) Com a troca de o ou e por a. 
Ex.: lobo — loba 

mestre — mestra 


fix s vezes com alterações do 


2) Por meio de diferente: s nominais de gêncro, muit: 
radical. 


Veja alguns femininos importantes. 


ateu - atéia 
bispo — — episcop 
conde — condessa 
duque — duquesa 
frade = freira 
ilhéu = ilhoa 
judeu — judia 
marajá  — marani 
monje  — monja 
pigmeu — pigméia 
píton  — pitonisa 
sandeu — sandia 
sultão — sultana 


Alguns substantivos são uniformes quanto ao gêncro, ou seja, possuem uma única 
forma para masculino e feminino. Podem ser: 


signar os dois sexos. 


1) Sobrecomuns: admitem apenas um artigo, podendo d 
Ex.: a pessoa, o cônjuge, a testemunha 


www,pontodosconcursos.com.br 


6 


CURSOS ON-LINE - PORTUGUÊS - PROFESSOR RENATO AQUINO 
2) Comuns de dois gêneros: admitem os dois artigos, podendo então ser m: 
femininos. 
Ex.: o estudante — a estudante, o cientista — a cientista, o patriota — a patriota 


isculinos ou 


3) Epicenos: admitem apenas um artigo, designando os animai 
Ex.: O jacaré, a cobra, o polvo 


Observações 


a) O feminino de elefante é elefanta, e não elefoa. Aliá é correto, mas designa apenas 
uma espécie de clefanta. 


b) Mamão, para alguns gramáticos, deve ser considerado epiceno. É algo discutível. 


c) Há substantivos de gênero duvidoso, que as pesso: 
que convém gravar. 


stumam trocar. Veja alguns 


Masculinos Femininos 
champanha aguardente 
dó alface 
eclips cal 
formicida aplasma 
grama (peso) grafite 
milhar libido 
plasma omoplata 
soprano musse 
suéter preá 
telefonema 


d) Existem substantivos que admitem os dois gêneros. 
Ex.: diabetes (ou diabete), laringe, usucapião etc. 


Flexão de grau 
Por razões meramente didáticas, incluo, aqui, o grau entre os processos de flexão. 
Alguns autores também o fazem, talvez pelo mesmo motivo. 


Grau do substantivo 


1) Normal ou positivo: sem nenhuma alteração. 
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Ex.: chapéu 
2) Aumentativo 


a) sintético: chapelão 
b) analítico: chapéu grande, chapéu enorme etc. 


3) Diminutivo 

a) sintético: chapeuzinho 

b) analítico: chapéu pequeno, chapéu reduzido etc. 
Obs.: Um grau é sintético quando formado por sufixo; analítico, por meio de outras 
palavras. 


Grau do adjetivo 
1) Normal ou positivo: João é forte. 


2) Comparativo 
a) de superioridade: João é mais forte que André. (ou do que) 
b) de inferioridade: João é menos forte que André. (ou do que) 
c) de igualdade: João é tão forte quanto André. (ou como) 


3) Superlativo 
a) absoluto 
sintético: João é fortíssimo. 
é analítico: João é muito forte. (bastante forte, forte demais etc.) 
b) relativo 
e de superioridade: João é o mais forte da turma. 
e de inferioridade: João é o menos forte da turma. 


Observações 


a) O grau superlativo absoluto corresponde a um aumento do adjetivo. Pode ser expresso 
por um sufixo (íssimo, érrimo ou imo) ou uma palavra de apoio, como muito, bastante, 
demasiadamente, enorme ctc. 


b) As palavras maior, menor, melhor e pior constituem sempre graus de superioridade. 
Ex.: O carro é menor que o ônibus. 

menor (mais pequeno): comparativo de superioridade. 

Ele é o pior do grupo. 

pior (mais mau): superlativo relativo de superioridade. 
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c) Algun: 


superlativos absolutos sintéticos que podem apresentar dúvidas. 


acre —  acérrimo 


amargo — amar 
amigo — amici 

antigo = antiq 

cruel — — ecrudelíssimo 
doce -  duk 

fácil -—  facílimo 
feroz cd 

fiel = 

geral — genera 
humilde — — humílimo 
magro — — macérrimo 
negro =  nigérrimo 
pobre paupérrimo 


— — superbíssimo 


EXERCÍCIOS 


o baldes, é o júnior 
o projetil — os projét 
c) o arroz — os arrozes, o éter — os éteres 
d) o mel- os meles, o gol — os goles 


os juniores 


121) Está mal flexionada em número a palavra: 
a) o paul — os pauis 
b)o látex — os látex 
c) a gravidez — as gravidezes 
d) o caráter — os caráteres 


122) Assinale o item em que todas as palavras 
a) dinamite, pijama, eclipse 
b) grafite, formicida, omoplata 
c) grama (peso), dó, telefonema 
d) suéter, faringe, clã 
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123) Marque a opção em que todas as palavras são femininas. 
a) agravante, aguardente, libido 

b) milhar, alface, musse 

c) cataplasma, lança-perfume, champanha 

d) cal, soprano, laringe 


124) Assinale a alternativa em que todas as palavras têm seu plural com metafonia 
(passagem de ô a 6), como em fogo — fog 
a) caroço, bolo, trocos 
b) poço, oco, rosto 
c) fogo, porto, bolso 
d) coro, corvo, forno 


125) Marque o erro na classificação de grau do adjetivo destacado. 
a) Maria é a mais bonita da sala. (comparativo de superioridade) 
b) Carlos é altíssimo. (superlativo absoluto sintético) 
c) Meu colega é muito esforçado. (superlativo absoluto analítico) 
d) Olga é tão estudiosa quanto Julieta. (comparativo de igualdade) 


126) Marque a opção em que aparece uma forma errada de superlativo absoluto 
sintético. 
a) humilde — humílimo, voraz — voraci 
b) sagrado — sacratissimo, sério — seriíssimo, doce — dulciss 
c) geral — generalíssimo, antigo — antiquíssimo, soberbo — superbi 
d) magro — magérrimo, negro — nigérrimo, pobre — paupérrimo 


imo, frio — frigidí 


127) Assinale o item que apresenta os plurais corretos das expr 

brasileiro, capelão surdo-mudo e cirurgião sem-vergonha. 
a) cidadãos luso-brasileiros, capelães surdos-mudos , cirurgiões sem-vergonha 
b) cidadãos lusos-brasileiros, capelães surdos-mudo, cirurgiões sem-vergonhas. 
c) cidadões luso-brasileiros, capelões surdo-mudos, cirurgiães sem-vergonha 
d) cidadãos luso-brasileiros, capelãos surdo-mudos, cirurgiãos sem-vergonha 


128) Há erro no plural dos compostos em: 
a) as sempre-vivas, os grãos-de-bico 
b) ola-tudo, os teco-tecos 
c) as quinta-feiras, os quebra-mo! 
d) as mangas-espada, os beij 
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129) Marque a alternativa com erro de plural. 
s guardas-florestais, os guarda-roupas 


d) os meio-fios, os ares-condicionados 


130) A formação do feminino só está errada em: 
a) monje — monja 
b) bispo — bispa 
c) ateu — atéi 
d) elefante — clefanta 


131) A formação do feminino só está correta na op« 
a) frei — freira 
b) judeu — judéia 
c) sultão — sultã 
d) hebreu — hebréia 


132) Assinale a alternativa em que todas as palavras são comuns de dois gêneros. 
a) criança, colega, gerente 
b) artista, selvagem, mártir 
c) patriota, testemunha, cônjuge 
d) onça, jacaré, polvo 


133) (O.RAIO X-RJ) A alternativa em que a palavra forma o plural como 
ilusão 
a) cirurgião 


e) irmão 


134) (BB) Flexão indevida: 
aja 
b) tóraxes 
c) ananases 
d) cartazes 
e) álcoois 
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OCS 


O direito de reclamar assiste aos consumidores. 
ES mbdca 
Gm) 
O direito de reclamar assiste a eles. 
O direito de reclamar lhes assiste 
ar) Cm 


Observações: 
Os pronomes obliquos átonos me, te, se, nos e 
Has, dependendo de clssfcção do veio, podem 
funcionar como objeto direto ou objeto indireto: 
lhos, rspeten-me sempre. 
(mo) (o) 
filho, obedeçam-me sempre. 
Cm) (a) 
2*) Como complemento verbal, o pronome obliquo 
átono lhe(s) sempre funciona como objeto indireto: 
Este direito não lhe assiste. 


so) (a) (1m) 
Aquele fime não lhe agradou? 
Coto) (ar) (tm) 


34) Por questão de estilo, tanto o objeto direto como o 
ide podem es pelos Oleeamea or 
ra em pia Vc eos 
Meus livros, não os empresto a ninguém. 
Me fores, no es amoo ai 


(00 (5) 
o) ( E 
A mim, 
Car) 
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135) (TRE-RJ) O substantivo “negociante” pode ser masculino ou feminino: o 
negociante / a negociante. Dos nomes de ofícios abaixo aquele que se 
classifica igualmente como comum de dois gênero: 

a) intérprete 
b) agricultor 
c) agrônomo 
d) monge 

e) juiz 


136) (BB) flexão correta: 


e) alemãos 


137) (CORREGEDORIA) "...para o jardim de sua casa na capital.” 
A palavra sublinhada no trecho acima foi devidamente empregada no feminino, 

pois, no masculino, teria outro sentido. Das frases abaixo, aquela em que a palavra 
sublinhada foi empregada com gênero errado é: 

a) Oscar foi o cabeça do movimento de greve. 

b) A rádio transmite seus programas com exclusividade. 

c) A grama do ouro foi cotada a um preço muito elevado. 

d) Durante o passeio, algumas pessoas perderam-se do guia. 

e) Depois da derrota, as tropas ficaram com o moral abatido. 


138) (AUX.JUD.-TALCRIM) A palavra votante, presente no texto, tem seu gênero 
indicado em função do artigo que a acompanha. A palavra que não es 
caso é: 

a) agente 

b) artista 

c) gerente 

d) cônjuge 

e) selvagem 


nesse mesmo 
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GABARITO 

120B I27A 134B 
2ID 128 C 135 A 
122C 129D I36 A 
1234 130B 137C 
124D BID 138D 
125 A 132B 

126D I33 A 

FLEXÃO VERBAL 


1) Número: singular ou plural 
Ex.: ando, andas, anda — singular 
andamos, andais, andam — plural 


2) Pess 


são três. 


a) A primeira é aquela que fala; corresponde aos pronomes eu (singular) e nós (plural). 
Ex.: escreverei, escreveremos 


b) A segunda é aquela com quem se fala; corresponde aos pronomes tu (singular) e vós 
(plural). 
Ex.: escreverás, escrevereis 


c) A terceira é aquela acerca de quem se fala; corresponde aos pronomes ele ou ela 
(Singular) e eles ou elas (plural). 
Ex.: escreverá, escreverão 


3) Modos: são três. 


a) Indicativo: apresenta o fato verbal de maneira positiva, indubitável. 
Ex.: vendo 


b) Subjuntivo: apresenta o fato verbal de mancira duvidosa, hipotética. 
Ex.: que cu venda 


€) Imperativo: apresenta o fato verbal como objeto de uma ordem. 
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Ex.: venda! 


4) Tempos: são três. 


a) Present 


b) Pretérito 
e perfeito: falei 
e imperfeito: falava 
+ mais-que-perfeito: falara 
Obs.: O pretérito perfeito indica uma ação extinta; o imperfeito, uma ação que se 
prolongava num determinado ponto do passado; o mais-que-perfeito, uma ação passada 
em relação a outra ação, também passada. 
Ex.: Eu cantei aquela m . (perfeito) 
quela música. (imperfeito) 
Quando ele chegou, eu já cantara. (mais-que-perfeito) 


c) Futuro 
e do presente: estudaremos 
e do pretérito: estudariamos 
Obs.: No modo subjuntivo, com relação aos tempos simples, temos apenas o presente, o 
pretérito imperfeito e o futuro (sem divisão). Os tempos compostos serão estudados mais 
adiante. 


a) Ativa: o sujeito pratica a ação verbal. 
Ex.: O carro derrubou o poste. 


b) Passiva: o sujeito sofre a ação verbal. 
e analítica ou verbal: com o particípio e um verbo auxiliar. 
Ex.: O poste foi derrubado pelo carro. 
é sintética ou pronominal: com o pronome apas: 
Ex.: Derrubou-se o poste. 
Obs.: Estudaremos bem o pronome apassivador (ou partícula apa: 
lição: concordância verbal. 


vador se. 


ivadora) na sétima 


c) Reflexiva: o sujeito pratica e sofre a ação verbal: aparece um pronome reflexivo. 
Ex.: O garoto se machucou. 
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Formação do imperativo 


1) Afirmativo: tu e vós saem do presente do indicativo menos a letra s; você, nós e 


vocês, do presente do subjuntivo. 
Ex.: Imperativo afirmativo do verbo beber 


bebo beba 
bebes — bebe (tu) bebas 

bebe beba — beba (você) 
bebemos bebamos — bebamos (nós) 
bebeis — bebei (vós) bebais 

bebem bebam — bebam (vocês) 


Reunindo, temos: bebe, beba, bebamos, bebei, bebam. 


a palavra não. 


2) Negativo: sai do presente do subjuntivo mai 
Ex.: beba 
bebas — não bebas (tu) 
beba — não beba (você) 
bebamos — não bebamos (nós) 
bebais — não bebais (vós) 


bebam — não bebam (vocês) 
Assim, temos: não bebas, não beba, não bebamos, não bebais, não bebam. 


Observações 
a) No imperativo não existe a primeira pessoa do singular, eu; a terceira pessoa é você. 


b) O verbo ser não segue a regra nas pessoas que saem do presente do indicativo. Eis o 
seu imperativo: 
afirmativo: sê, seja, sejamos, sede, 
negativo: não sejas, não seja, não sejamos, não sejais, não sejam 


e) O tratamento dispensado a alguém numa frase não pode mudar. Se começamos 
tratar a pessoa por você, não podemos passar para tu, e vice-versa. 
Ex.: Pede agora a tua comida. (tratamento: tu) 

Peça agora a sua comida. (tratamento: você) 


| podem, no imperativo afirmativo, perder também a 


d) Os verbos que têm z no radis 
letra e que aparece antes da desinência s. 
Ex.: faze (tu) ou faz (tu) 

dize (tu) ou diz (tu) 
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e) Procure ter “na ponta da língua” a formação e o emprego do imperativo. É 
muito cobrado em concursos públicos 


unto 


Tempos primitivos e tempos derivados 


1) O presente do indicativo é tempo primitivo. Da primeira pessoa do singular sai todo o 
presente do subjuntivo. 
Ex.: digo — que cu diga, que tu digas, que ele diga etc. 

dizes 

diz 


ob não ocorre apenas com os poucos verbos que não apresentam a d 
na primeira pessoa do singular. 

Ex.: eu sou — que eu seja 

ba 


eu sei — queeus 


2) O pretérito perfeito é tempo primitivo. Da segunda pessoa do singular saem: 


a) o mais-que-perfeito. 
Ex.: coubeste — coubera, couberas, coubera, coubéramos, coubéreis, couberam 


b) o imperfeito do subjuntivo. 
Ex.: coubeste — coubesse, coubesses, coubess 


emos, coubésseis, coubess 


 coubéss 


c) o futuro do subjuntivo. 
Ex.: coubeste — couber, couberes, couber, coubermos, couberdes, couberem 


3) Do infinitivo impessoal derivam: 


a) o imperfeito do indicativo. 
Ex.: caber — cabia, cabias, cabia, cabíamos, cabieis, cabiam 


b) o futuro do presente. 
Ex.: caber — caberei, caberás, caberá, caberemos, cabereis, caberão 


e) o futuro do pretérito. 
Ex.: caber — caberia, caberias, caberia, caberíamos, caberíeis, caberiam 


d) o infinitivo pessoal. 
Ex.: caber — caber, caberes, caber, cabermos, caberdes, caberem 
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e) o gerúndio. 
Ex.: caber — cabendo 


fo particípio. 
Ex.: caber — cabido 


Tempos compostos 


Formam-se os tempos compostos com o verbo auxiliar (ter ou haver) m 
particípio do verbo que se quer conjugar. 


1) Perfeito composto: presente do verbo auxiliar mais particípio do verbo principal. 
Ex.: tenho falado ou hei falado — perfeito composto do indicativo 
tenha falado ou haja falado — perfeito composto do subjuntivo 


2) Mais-que-perfeito composto: imperfeito do auxiliar mais particípio do principal. 
Ex.: tinha falado — mais-que-perfeito composto do indicativo 
tivesse falado — mais-que-perfeito composto do subjuntivo 


3) Demais tempos: basta classificar o verbo auxiliar. 
Ex.: terei falado — futuro do presente composto (terei é futuro do presente) 


Verbos irregulares comuns em concursos 


É importante saber a conjugação dos verbos que seguem. Eles estão conjugados 
apenas nas pessoas, tempos e modos mais problemáti 


1) Compor, repor, impor, expor, depor etc.: seguem integralmente o verbo pôr. 
Ex.: ponho — componho, imponho, deponho etc. 
pus > compus, repus, expus etc. 


2) Deter, conter, reter, manter etc.: seguem integralmente o verbo ter. 
Ex.: tivermos — contivermos, mantivermos etc. 
tiveste — retiveste, mantiveste etc. 


3) Intervir, advir, provir, convir etc.: seguem integralmente o verbo vir. 
Ex.: vierem — intervierem, provierem etc. 
vim — intervim, convim etc 
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4) Rever, prever, antever etc 
Ex.: vi — revi, previ etc. 
vissemos — prevíssemos, antevissemos etc. 


eguem integralmente o verbo ver. 


Observações 


a) Como se vê nesses quatro itens iniciais, o verbo derivado segue a conjugação do seu 
primitivo. Basta conjugar o verbo primitivo e recolocar o prefixo. Há outros verbos que 
dão origem a verbos derivados. Por exemplo, dizer, haver e fazer. Para cles, vale a 
mesma regra explicada acima. 

Ex.: eu houve — eu reouve (e não reavi, como normalmente se fala por aí) 


b) Requerer e prover não seguem integralmente os verbos querer e ver. Eles serão 
mostrados mais adiante. 


5) Crer, no pretérito perfeito do indi cri, creste, creu, cremos, crestes, creram. 


6) Estourar, roubar, aleijar, inteirar etc.: mantém o ditongo fechado em todos os tempos, 


inclusive o presente do indi 


Ex.: A bomba estoura. (e não estóra, como normalmente se diz) 
Eu inteiro (e não intéro) 


7) Aderir, competir, preterir, discernir, concernir, impelir, expelir, repelir: 
a) presente do indicativo: adiro, aderes, adere, aderimos, aderimos, aderem. 

b) presente do subjuntivo: adira, adiras, adira,adiramos, adiais adiram. 

: Esses verbos mudam o e do infinitivo para i na primeira pessoa do singular do 
tivo e em todas do presente do subjuntivo. 


8) Aguar, desaguar, enxaguar, minguar: 
a) presente do indicativo: águo, águas, água; enxáguo, enxáguas, enxágua 
b) presente do subjuntivo: ágiie, ágies, ágiie; enxágiie, enxágiies, 


9) Argiir, no presente do indicativo: 


rguo, argúis, argi, argúlimos, argúis, argúem 


10) Apaziguar, averiguar, obliquar, no presente do subjuntiv 
apazigúe, apazigiicmos, apazigieis, apazigúem 


pazigúe, apazigúes, 


11) Mobiliar: 
a) presente do indicativo: mobílio, mobílias, mobília, mobiliamos, mobiliais, mobíliam 
b) presente do subjuntivo: mobílie, mobílies, mobílie, mobilicmos, mobilieis, mobiliem 
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12) Polir, no presente do indicativo: pulo, pules, pule, polimos, polis, pulem 
13) Passear, recear, pentear, ladear (e todos os outros terminados em ear) 


a) presente do indi sseias 
b) presente do subjuntivo: passeie, passcies, pa 


Observações 


a) Os verbos desse grupo (importantíssimo) apresentam o ditongo ei nas formas 
risotônicas, mas apenas nos dois presentes. 


b) Os verbos estrear e idear apresentam ditongo aberto. 
Ex: estréio, estréias, estréia; idéio, idéias, idéia 


14) Confiar, renunciar, afiar, arriar etc.: verbos regulares. 
Ex.: confio, confias, confia, confiamos, confiais, confiam 


Observações 


a) Esses verbos não têm o ditongo ei nas formas risotônic: 


b) Mediar, ansiar, remediar, incendiar, odiar e intermediar, apesar de terminarem em 
apresentam o ditongo ei. 
Ex.: medeio, medeias, medeia, mediamos, mediais, medeiam 

medeie, medeies, medeie, mediemos, medieis, medeiem 


15) Requerer: só é irregular na 1º pessoa do singular do presente do indicativo e, 
consegiientemente, em todo o presente do subjuntivo. 
Ex.: requeiro, requeres, requer 

requeira, requeiras, requeira 

requeri, requereste, requereu 


16) Prover: conjuga-se como verbo regular no pretérito perfeito, no mais-que-perfeito, 
no imperfeito do subjuntivo, no futuro do subjuntivo e no particípio; nos demais tempos, 
acompanha o verbo ver. 

Ex.: Provi, proveste, proveu; provera, proveras, provera; provesse, provesses, provesse 
etc. 


provejo, provês, provê; provia, provias, provia; proverei, proverás, proverá etc. 
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17) Reaver, precave 


se, falir, adequar, remir, abolir, colorir, ressarcir, demolir, 
acontecer, doer são verbos defectivos. Estude o que falamos sobre eles na lição anterior, 
no item sobre a classificação dos verbos. 

Ex.: Reaver, no presente do indicativo: reavemos, reavei 


EXERCÍCIOS 


139) Marque o erro de flexão verbal. 
a) Teus amigos só vêem problemas na emprest 
b) Eles vêm cedo para o trabalho. 

c) Se nós virmos a solução, a brincadeira perderá a graça. 
d) Viemos agora tentar um acordo. 


140) Assinale a única forma verbal correta. 
a) Tudo que ele contradizer deve ser analisado. 
b) Se o guarda retesse o trânsito, haveria enorme engarrafamento. 
c) Carlos preveu uma desgraça. 
d) Eu não intervinha no seu trabalho. 


141) Aponte a frase sem erro no que toca à flexão verbal. 
a) Os funcionários reporam a mercadoria. 
b) Se ele manter a calma, poderá ser aprovado. 
c) Quando eu revesse o processo, acharia o erro. 
d) Aquela altura, já tinhamos intervindo na convei 


142) Assinale a frase com erro de flexão verbal. 
a) Eu já reouve meu relógio. 
b) Isso não condizeria com meus idea 
c) Enquanto depúnhamos, ele procurava novas provas. 
d) Quando contiverdes as emoções, sereis felize: 


143) Assinale a opção que apresenta um verbo que não é defectivo. 
a) polir, abolir 
b) adequar, falir 
c) acontecer, doer 
d) precaver, reaver 
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144) Aponte a frase com erro de flexão verbal. 
a) Se detiverdes os avanços da incredulidade, terei: 
escalad: 
b) Assim que ele intervir na empresa, os problema: 
€) Apresenta o relatório até as quatro horas e não te preocupes com o 
resultado, pois já fizeste a tua parte. 
d) Refarei o trabalho de noite, embora isso não condiga com meus ideai: 


145) Assinale a forma verbal errada. 
a) Se você vier logo, à ao jogo. 
b) Requeiro neste momento a minha licenç 
c) Quando você ver o resultado, ficará admirado. 
d) Eu não cri no que ele falou. 


146) Assinale a única forma verbal correta. 
a) Quando você repor a mercadoria, muitos comprarão. 
b) Todos quereriam uma solução rápida. 
c) Ele se proviu do nec 
d) Se advir uma desgraça, permaneça calmo. 


147) Indique a única forma verbal correta. 
a) Ela tinha freiado o carro. 
b) Só semeiamos a paz. 
c) Não quero que falseeis a verdade. 
d) Ele sempre remedia as dificuldades. 


inale a única forma verbal correta. 
im você aleja o colega. 

b) Ele não creu no que falei. 

<) Abulo todos os riscos. 

d) Ele não se adequa à realidade da firma. 


149) Assinale a única forma verbal correta. 
a) Sou gordo, não cabo naquele carro. 
b) Ela mobilia o apartamento todo ano. 
c) Tu poles a lataria do carro? 
d) Requeri ontem a minha aposentadoria. 
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2. Complemento nominal 


O orienta gra liga-se a certos nomes de sentido 
incompleto, Por ser obrigatoriamente regido de preposição, 
assemelha-se ao objeto indireto; contudo, o objeto indireto com- 


pleta o sentido de um verbo e o complemento nominal, de um 
substantivo, adjetivo ou advérbio. 


Observe os exemplos: 
Necessito de proteção. 


Agi contrariamente aos seus planos. 


(eo) e) 


Liga-se a substantivos de significação incompleta. Observe as 

suas caracteristicas: 

2) o substantivo de significação incompleta sempre é abstrato; 

d) geralmente o substantivo de significação incompleta é 
derivado de verbo transítivo: 

c) o complemento nominal sempre apresenta valor passivo e 
corresponde ao objeto (direto ou indireto) ou ao adjunto 
adverbial do verbo de que deriva. Exemplos: 


» mo o 
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-me lá fora e não. mai 


150) Sei que você trouxe o material. Portanto, 
a) aguarda, chores 
b) aguarde, chores 
c) aguarde, chore 
d) aguarda, chore 


à dy NR apenas um momento, que eu te entregarei o relatório, mas 
não. nervoso e não. com ninguém. 

a) Espera, fiques, converses 

b) Espere, fique, converse 

c) Espere, fiques, converse 

d) Espera, fique, converses 


152) Aponte a frase com erro na mudança da voz verbal. 
a) Que você compre o jornal. (Que o jornal seja comprado por você.) 
b) És amado por ela. (Ela te ama.) 
c) Rasgaram a revista. (A revista foi rasgada por eles 
d) O operário tinha derrubado a casa. ( A casa tinha sido derrubada pelo operário.) 


153) Assinale o erro na mudança da voz verbal. 
a) Procurarei sempre essas pessoas. 
Essas pessoas serão sempre procuradas por mim. 
b) Escrevemo-la. 
Ela foi escrita por ná 
ce) Não te pedi tal coi: 
Tal coisa não foi pedida a mim por ti. 
d) Se tudo fosse feito por ti... 
Se tu fizesses tudo. 


154) (A.CONT.-MT) “creio que a federação perecerá, se continuar a não saber acatar e 
elevar a justiça” 

Das alterações feitas na parte final da passagem acima, a que apresenta erro de 
flexão verbal é: 


decisões que tem tomado 
c) se não se contrapor às injustiças sociais 
d) se não intervier com a lei nas desordens soci 
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155) (TRE-SP) Não 


- pronunciares 
— pronunciar 


156) (BB) Flexão verbal incorreta: 
a) Se vir o tal colega, falar-lhe-ei. 
b) Se eu pôr o verbo no plural, erro de novo. 
c) Se eu vier cedo, aguardo-o. 
d) Se a duplicata estiver certa, paguem-na. 
e) Se eu for tarde, esperem-me. 


157) (CESGRANRIO) Assinale a opção que contém erro na conjugação verbal. 
a) De onde adveio o seu ter hermético. 
b) De onde advenha o seu caráter hermético. 
c) De onde advisse o seu caráter herm: 
d) De onde advinha o seu caráter hermético. 
e) De onde adviria o seu caráter hermético. 


158) (INSP. POL.) "...nesse sentido, não refreia, 
incorreta: 

a) refreemos 

b) refreada 

c) refreies 

d) refreamos 

e) refrea 


159) (TI-RJ) “...aquela que vem dos poderosos...” 
Qual, respectivamente, a forma do verbo da frase acima na primeira e 
terceira pessoa do plural do presente do indicativo e na primeira pessoa 
do singular do futuro do subjuntivo? 

a) viemos — vêem — vir 
b) vimos — vêm - vier 
c) vemos — vem — vir 
d) viemos — vêm — virá 
e) vimos — vêem — vier 
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160) (TRE) Transpondo para a voz passiva a frase “Estavam encaminhando os 
ição”, obtém-se a forma verbal: 


b) iam encaminhando-s 
c) estavam sendo encaminhados 
d) foram sendo encaminhados 
c) encaminharam-se 


161) (OF. CART. POL.) A frase abaixo que apresenta o verbo intervir com forma errada 
é 
a) O juiz intervém sempre que é possível. 
b) Os advogados interviram na qu 
e) Eu intervenho sempre que posso. 
d) Há algum tempo atrás ele interviera na discus: 
e) Eles intervêm em todos os processos. 


GABARITO 
139D 147C 155B 
140 D 148B I56B 
I41D 149D 157C 
142B 150C I58E 
143 A ISLA 159B 
144B 152C 160C 
145C 153C I61B 
146B 154C 

COMENTÁRIOS 


120) Letra B 

Questão dificil de flexão nominal. O gabarito é a letra b porque a palavra projetil 
(sem acento) só pode ter como plural projetis. O candidato costuma ler projétil, 
associando então com projéteis. 


121) Letra D 

A palavra paul é oxitona terminada em u. Seu plural se faz trocando o | por is: pauis 
(leia: pa-tiis). Caráter é uma das palavras cuja sílaba tônica avança no plural: 
caracteres. 
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122) Letra C 
Não há o que comentar. É nece: 
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rio conhecer o gênero das palavras. Decore. 


123) Letra A 
Idem ao anterior. 


124) Letra D 


Questão de pronúncia. Algumas soam de maneira diferente. É necessário decorá-las. 


125) Letra A 
Maria, na opção a, não está sendo comparada com ninguém. Ela está colocada em 
destaque em relação ao grupo. Observe que é a mais bonita, e não mais bonita que, 


quando então teríamos o grau comparativo. 


126) Letra D 
A palavra magérrimo não existe na língua culta. O correto é macérrimo. 


127) Letra A 

O plural de cidadão é apenas cidadãos. Luso-brasileiro é palavra formada por dois 
adjetivos, devendo o segundo ser flexionado: luso-brasileiros. Capelão tem apenas um 
plural: capelães. Surdo-mudo é a exceção da regra comentada para luso-brasileiro. O 
correto é surdos-mudos. Cirurgião admite dois plurais: cirurgiões e cirurgiães. Sem- 
vergonha é invariável. 


128) Letra € 
A palavra quinta-feira é formada de um numeral e um substantivo. Nesse caso, os 
dois elementos variam: quintas-feiras. 


129) Letra D 

Quando a palavra guarda é seguida de adjetivo, é substantivo, e os dois elementos 
vão ao plural: guardas-florestais. A palavra meio-fio é constituída de um numeral e um 
substantivo. Nesse caso, os dois elementos vão ao plural: meios-fios. 


130) Letra B 
O feminino de bispo é episcopisa. Cuidado com o feminino de elefante. Elefoa é 
errado. Diga sempre elefanta. 


131) Letra D 
Freira é feminino de frade. Sóror é que é o feminino de frei. Temos ainda como 
formas correras: judia e sultana. 
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132) Letra B 

São comuns de dois gêneros (aceitam os dois artigos): colega, gerente, artista, 
selvagem, mártir e patriota. São sobrecomuns (só aceitam um artigo): criança, 
testemunha e cônjuge. São epicenos (um só artigo, para animais): onça, jacaré e polvo. 
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133) Letra A 
Ilusão faz ilusões. Cirurgião também, embora admita, como já vimos na questão 
127, dois plurais. 


134) Letra B 


As palavras terminadas em x são invariáveis em número: 0 tórax — os tórax. 


135) Letra A 
Diz-se o intérprete, a intérprete. As outras palavras 
forma para o masculino e outra para o feminino. 


o biformes, ou seja, têm uma 


136) Letra A 
A palavra ancião admite as três formas de plural. Corrigindo as outras, temos: 
pagãos, cidadãos, capitães c alemães. 


137) Letra € 
A palavra grama é feminina quando designa o vegetal; é masculina com o sentido 
de peso, massa. Diga, pois, duzentos gramas, e não duzentas gramas. 


138) Letra D 
A palavra cônjuge é sobrecomum: só aceita um artigo. O cônjuge é tanto o marido 
quanto a mulher. 


139) Letra D 

A palavra viemos é forma do passado. Já que foi usada a palavra agora, o lógico 
seria dizer vimos, presente do indicativo. Na realidade, o erro é a presença das duas 
palavras conflitantes. Como as outras estão perfeitas, só podemos assinalar a letra d. 


140) Letra D 
Corrigindo as outras, temos: contradisser, retivesse e previu. Note que são verbos 
derivados, que devem seguir os verbos primitivos. 


141) Letra D 

Corrigindo as outras, temos: repuseram, mantiver, revisse, Intervindo, nessa frase, 
é o particípio de intervir, derivado de vir. O verbo vir tem uma forma única para 
gerúndio e particípio: vindo. Da mesma forma, os seus derivados. 
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142) Letra B 
O futuro do pretérito de dizer é diria, dirias, diria etc. Condizer tem de acompanhar: 
condiria, condirias, condiria etc. Cuidado! Diga: eu já reouve, c não eu já reavi, porque 
reaver sc conjuga pelo verbo haver. 
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143) Letra À 
Polir tem conjugação completa: pulo, pules, pule; pula, pulas, pula etc. 


144) Letra B 
O certo é intervier (vier — intervier). Na letra c, os verbos estão na 2º pessoa do 
singular: apresenta (tu), não te preocupes (tu) e fizeste; da mesma forma, os pronomes: 

tec tua. 


145) Letra C 
Futuro do subjuntivo de ver: vir, vires, vir, virmos, virdes, virem. 


146) Letra B 
Corrigindo as outras, temos: repuser, proveu (é o verbo prover, e não provir) e 


advier. Quereriam é futuro do pretérito de querer. 


147) Letra € 
Corrigindo as outras, temo: 


ireado, semeamos, remedeia. 


148) Letra B 

As formas abulo c adequa não existem na modalidade culta da língu 
usa-se um sinônimo. Aleja está errado porque o ditongo do infinitivo (aleijar) não pode 
ser eliminado; o certo é aleija. 


149) Letra D 
Corrigindo: caibo, mobília e pules. Pretérito perfeito de requerer: requeri, 
requereste, requereu, requeremos, requerestes, requereram. 


150) Letra € 
O tratamento dispensado é o de terceira pessoa, pois a palavra você está presente. 
Assim: aguarde-me (você) e não chore mais (você). 


151) Letra A 
Questão semelhante à anterior. O tratamento dispensado é o de segunda pessoa, 

porque está presente o pronome te. Assim, não podendo haver mudança de tratamento, 

todos os verbos deverão estar nessa pessoa: espera (tu), não fiques (tu) e não converses 


(tu). 
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152) Letra € 

A frase da alternativa c está correta, mas não corresponde à da voz ativa. Rasgaram, 
na terceira pessoa do plural, sem o sujeito escrito no texto, é um caso de sujeito 
indeterminado: alguém rasgou, e não se sabe quem é. Então, é possível usar o agente 
da passiva (por eles), pois isso equivale a um acréscimo de informação. Diga-se, para 
manter o sentido: a revista foi rasgada. 
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153) Letra C 

Na letra e, houve uma inversão de sentido. Tenha atenção com o significado das 
frases, nas questões de voz verbal. O correto é tal coisa não foi pedida a ti por mim, 
pois quem pediu fui cu. 


154) Letra € 
Contrapor é derivado de pôr: tem de seguir a conjugação deste.. Corrija-se para 
contrapuser. 


155) Letra B 
A palavra se me diz que o tratamento é de terceira pessoa (você). Portanto, temos: 
não se precipite (você), pese (você) e pronunciar (você pronunciar). 


156) Letra B 
O verbo pôr é irregular. Seu futuro do subjuntivo é: puser, puseres, puser, pusermos, 
puserdes, puserem. 


157) Letra C 

O verbo advir é derivado de vir, devendo seguir a conjugação deste. Na opção €, o 
verbo vir daria viesse. Dessa forma, seus derivados o acompanham: adviesse, conviesse 
proviesse, interviesse etc. 


158) Letra E 
Os verbos terminados em ear apresentam o ditongo ei n: 
Corrigindo, temos, na opção e, refreia. 


s formas risotônis 


159) Letra B 

A primeira pessoa do plural é nós; a terceira, eles. Assim, inicialmente, a ques 
pede o verbo vir nessas pessoas do presente do indicativo. Vamos conjugá-lo: venho, 
vens, vem, vimos, vindes, vêm. Já temos, então, as palavras vimos e vêm. A seguir, 
pede-se a primeira pessoa do singular (cu) do futuro do subjuntivo do mesmo verbo. 
Vamos conjugá-lo: vier, vieres, vier, viermos, vierdes, vierem. Já temos a última palavra 
solicitada: vier. Pela ordem: vimos, vêm e vier. 
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160) Letra C 
Estavam encaminhando tem dois verbos: estavam e caminhando. Ao passar para 
a passiva, aparece o verbo ser, criando-s iva composta: estavam sendo 
encaminhados. 


161) Letra B 
O verbo intervir é excessivamente cobrado em provas. Conjuga- 
isso, na opção b, deve-se dizer intervieram (vieram — intervieram). 


como vir. Por 
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TERMOS DA ORAÇÃO 


Frase, oração, período 


1) Chama-se frase todo enunciado, com ou sem verbo, que tenha sentido completo. 
Ex.: Fogo! (Sem verbo: frase nominal) 
Estou em casa. (Com verbo: frase verbal) 


2) Chama-se oração todo enunciado, de sentido completo ou nã: 
Ex.: Maurício chamou o amigo. (Um verbo: uma oração) 
Ele pediu que colaborássemos. (Dois verbos: duas orações) 


que possua verbo. 


3) Chama-se período o conjunto de or: 
Ex.: Fizemos o serviço. (Uma oração: período simples) 
Estudei e fui para a escola. (Duas orações: período composto) 


Cada oração se divide em duas partes básicas: sujeito e predicado. São os chamados 
termos essenciais. Mas existem também os integrantes e os acessórios, que ficam 
contidos ou no sujeito ou no predicado. 


Predicação verbal 
Este assunto é a base da análise sintática e da regência. Estude e aprenda o máximo 
que puder, que lhe será de extrema valia mais adiante. 


1) Verbo transitivo direto: exige um complemento sem preposição obrigatória, chamado 
objeto direto. 
Ex.: Recebi o dinheiro. 

verbo transitivo direto: recebi 

objeto direto: o dinheiro 
Obs.: Não se pode dizer apenas “recebi”, pois quem recebe recebe alguma cois 
coisa recebida? O dinheiro, que é o objeto direto. 


. Quala 


2) Verbo transitivo indireto: exige um complemento com preposis 
chamado objeto indireto. 
Ex.: Gosto de você. 

verbo transitivo indireto: gosto 

objeto indireto: de você 


o obrigatória, 
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Obs.: Também não se pode dizer somente “Gosto”, porque quem gosta gosta de alguma 
coisa ou de alguém. Qual a pessoa de quem se gosta? Você, que é o objeto indireto. 


3) Transitivo direto e indireto: exige dois complementos, um sem preposi 
direto) e um com (objeto indireto). 
Ex.: Dei o lápis ao colega. 

Verbo transitivo direto e indireto: dei 

objeto direto (a coisa dada); o lápis 

objeto indireto ( a pessoa a quem se deu): ao colega 


io (objeto 


4) Intransitivo: o que não exige complemento; pode pedir adjunto adverbial. 
Ex.: As mulheres gritaram. 

Verbo intransitivo: gritaram. 

Ele foi à praia. 

verbo intransitivo: foi 

adjunto adverbial de lugar: à praia. 
Obs.: O verbo, aqui, não parece intransitivo. Acontece que à praia não é objeto indireto, 
pois indica o lugar, função que compete ao adjunto adverbial. Assim, se o verbo não tem 
objeto (nem direto nem indireto), só pode ser classificado como intransitivo.(ou de 
ligação) 


5) De ligação: o que indica estado ou mudança de estado e possui um predicativo; 
principais são: ser, estar, parecer, ficar, continuar, permanecer, andar, tornar-se e virar. 
Ex.: Ela está feliz. 
Verbo de ligação: está 
predicativo do sujeito: feliz 
Obs.: Cuidado com a “decoreba” indiscriminada, que já derrubou muita gente. Se não 
houver predicativo, o verbo NÃO será de ligação. 
Ex.: Ela está em y 
Verbo intransitivo: está 
adjunto adverbial de lugar (e não predicativo): em casa 


Observações 


a) Todo verbo que só tenha adjunto adverbial com ele no predicado é intransitivo. 
Ex.: Cheguei cedo. 

Estamos no quintal. 

O garoto sonha muito. 


b) Os pronome pessoais oblíquos me, te, se, o, a lhe, nos e vos são, normalmente, 
complementos. Desses, o é sempre objeto direto; lhe, sempre indireto. 
Ex.: Esperei-o de manhã 
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o 


É fundamental publicar bons livros. 
cm () 
É fundamental a publicação de bons livros. 


a da oração 


T m 
(entes) (27) 
Vocês devem permanecer na biblioteca. 
RS 
O E 
Exigimos a sua permanência na biblioteca, 
permanência 


Todo termo preposicionado dependente de um adjetivo ou 
advérbio exerce a função de complemento nominal: 


Os guereros estavam dispostos a tudo, 
E RA 


E 
E 
(oiee) 
O deputado votou contrariamente ao projeto. 
( 5 


, 
d 
O deputado e ontário ao prjeto , 
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o: objeto direto 
Obedeço-lhe sempre. 
lhe: objeto indireto. 


€) Com base no que se afirmou acima, deve-se notar que é imp. 
outro. 
Ex.: Eu lhe vi no aeroporto. 

Frase errada, pois o verbo ver pede objeto direto. Corrija-se para “Eu o vi no 
aeroporto”. 


vel usar um pelo 


Termos essenciais 


1) Sujeito: é o termo a respeito do qual se declara alguma coi: 
Ex.: Teu irmão está lá fora. 

Sujeito: teu irmão. (Declara-se algo sobre ele: está lá fora) 

Normalmente, acha-se o sujeito perguntando ao verbo: quem? No caso do exemplo 
dado, teríamos: quem está? Teu irmão, que é o sujeito. 


Clas: 


ação 


1) Simples: constituído de apenas um núcleo (geralmente um substantivo ou pronome 
substantivo, palavra mais importante do grupo). Há inúmeras situações de sujeito 
simples. 


a) Com substantivos 
Ex.: O carro entrou à esquerda. 


b) Com pronomes de um modo geral, inclusive os indefinidos. 
Ex.: Ela reclamou bastante. 

Alguém vai explicar o problema. (Não é sujeito indeterminado) 

Não se trata de sujeito indeterminado, já que a palavra está presente no texto; diga, 
então: sujeito simples: alguém. 


c) Com frases na voz passiva pronominal. 
Ex.: Recuperou-se o material. 

Quando o verbo é transitivo direto e é usado com a palavra se (significando alguém), 
o que parece objeto direto é, na realidade, o sujeito da oração. Quando isso ocorre, é 
possível fazer uma troca, usando-se a outra voz passiva (com o verbo ser e o 
particípio: o material foi recuperado. 
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d) Com sujeito subentendido. 
Ex.: Estou muito feliz. 

O sujeito, como se vê pela desinência verbal, é eu. 
classificação indevida; é sujeito simples, mesmo. 


ão diga sujeito oculto, que é uma 


Observações 


a) Às vezes, o sujeito é representado por um pronome relativo: que, o qual, quem. Nem 
sempre é fácil perceber. Há, no entanto, uma maneira prática de descobrir isso. 
Ex.: O rapaz que telefonou estava preocupado. 

Divida as orações. Primeira: “O rapaz estava preocupado”; segunda: “que 
telefonou”. Coloque no lugar do pronome relativo que o seu antecedente, que é rapaz. 
Teremos: “o rapaz telefonou”, onde o rapaz é, nitidamente, o sujeito. Assim, o pronome 
que, seu substituto, é o sujeito da oração. O mesmo vale para outros termos da oração, 
como objeto direto, objeto indireto etc., que podem igualmente ser representados por um 
pronome relativo. 


b) Cada termo só pode desempenhar função sintática na sua oração. Pode parecer, no 
exemplo da primeira observação, que o rapaz é o sujeito de telefonou. Acontece que ele 
é o sujeito de estava, que se encontra na sua oração. 


2) Composto: formado por mais de um núcleo. 
Ex.: Manuel e Cristina pretendem 
Eu e ela estávamos na praia. 


3) Indeterminado: quando existe, mas não se sabe qual é. Há doi: 


a) Com o símbolo (ou índice) de indeterminação do sujeito se. 
Ex.: Precisa-se de ajudantes. 

Cuidado para não confundir com a partícula apassivadora se. Aqui, a palavra se 
também significa alguém, mas o verbo não é transitivo direto. Veja que não é possível a 
troca por “ajudantes são precisados”. 


b) Com o verbo na terceira pessoa do plural sem o sujeito escrito no texto. 
Ex.: Falaram bem de você. 

Colocaram o anúncio. 

Alugaram o apartamento. 
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4) Oração sem sujeito: quando a oração tem apenas 
inexistente, que não é um termo preciso, mas se encontra por aí. Há vári 


o predicado; alguns falam em sujeito 
sos. 


a) Com o verbo haver significando existir ou indicando tempo decorrido. 
Ex.: Havia muitas ps 
Há dias que 


as na 
o encontro. (A primeira oração é que não tem sujeito) 


b) Com o verbo fazer indicando tempo decorrido. 
Ex.: Já faz meses que não viajo com ele. (A primeira oração é que não tem sujeito) 


c) Com verbos de fenômeno da natureza. 
Ex.: Venta muito naquela cidade. 
Amanhã não choverá. 
Nevava bastante. 


d) Com os verbos ser, estar e ir (este, quando seguido de para) na indicação de tempo. 
Ex.: São três horas, 
Hoje são dez de setembro. 
Hoje está muito frio. 
Já vai para 4 anos que não leio esse jornal. (A primeira é que não tem sujeito) 


11) Predicado: aquilo que se declara do sujeito; é formado pelo verbo e seus 
acompanhantes. 
Ex.: Ricardo pediu orientação ao síndico. 


Clas: 


ação 


1) Nominal: formado por um verbo de ligação e um predicativo do sujeito; o núcleo do 
predicado é o predicativo. 
Ex.: Lúcia está apreensiva. 
icado nominal: está apreensiva 
preensiva (predicativo do sujeito) 
verbo de ligação: está 


2) Verbal: formado por um verbo que não seja de ligação; o núcleo do predicado é o 
verbo. 
Ex.: Lúcia fez os trabalhos. 

predicado verbal: fez os trabalhos 

múcleo: fez 

verbo transitivo direto: fez 
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3) Verbo-nominal: formado por um verbo que não seja de ligação mais um predicativo 
(do sujeito ou do objeto). 
Ex.: Lúcia fez os trabalhos apreensiva. 
Predicado verbo nominal: fez os trabalhos apreensiva 
núcleos: fez e apreensiva (predicativo do sujeito) 
O menino deixou a mãe satisfeita. 
Predicado verbo-nominal: deixou a mãe satisfeita. 
núcleos: deixou e satisfeita (predicativo do objeto direto) 
Obs. No predicado verbo-nominal, há sempre um verbo de ligação subentendido. 
Ex.: Ele regressou esperançoso. (regressou e estava esperançoso) 


Predicativo 


Termo que se liga ao sujeito ou ao objeto, atribuindo-lhes uma qualidade ou estado. 


É representado por diferentes classes gramaticais. 


a) Predicativo do sujeito 
Ex.: Ele continua enfermo. 


Eu sou o professor da turma. 
Minha vida é 


b) Predicativo do objeto direto 
Ex.: Carlos deixou-a zangada. 


c) Predicativo do objeto indireto 
Ex.: Gosto de meu filho sempre limpo. 

Obs.: O predicativo pode ser introduzido por preposição. 
Ex.: Chamei-o de louco. 


Termos integrantes 


ivo direto. 


1) Objeto direto: o complemento de um verbo trans 

Ex.: Perdi os document: 
Encontrei 
O jornal que li no consultório é antigo 

Obs.: No último exemplo, temos um pronome relativo na função de objeto direto. 

Lembra-se do que falamos ao estudar o sujeito simples? Vamos lá, então. Coloca-se o 

antecedente (jornal) no lugar do pronome que. Temos: “li o jornal”, onde o jornal é o 

objeto direto. Assim, o pronome que também se classifica como objeto direto. 
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Classificação 


a) Objeto direto (sem nome especial): os casos vistos até agora. 
Ex.: Vi muitas pessoas na rua. 


b) Objeto direto pleonás 

direto. 

Ex.: Essa roupa, ninguém a quer. 
Objeto direto: essa roupa 
Objeto direto pleonástico: a 


co: repetição, por meio de um pronome obliquo, do objeto 


c) Objeto direto preposicionado: aquele cuja preposi 
transitivo direto. 
Ex.: Amo a Deus 

Ele puxou da espada. 

Ninguém entende a mim. 
Obs.: Os verbos amar, puxar e entender não exigem preposição 
diretos. 


é exigência do verbo, que é 


io transitivos 


d) Objeto direto interno ou cognato: quando um verbo, normalmente intransitivo, p: 
transitivo direto. 

Ex.: Ele vive uma vida feliz. 

Obs.: Geralmente, o complemento tem a raiz do verbo: viver uma vida, sonhar um sonho 
ete. 


2) Objeto indireto: complemento de um verbo transitivo direto. 
Ex.: Necessitamos de apoio. 

Refiro-me a vi 

Eu lhe obedeci imediatamente. 


Classificação 


a) Objeto indireto (sem nome especial): 
Ex.: Tudo depende de boa vontade, 


s até aqui. 


b) Objeto direto pleonástico: repetição, por meio de um pronome oblíquo, do objeto 

indireto. 

Ex.: Ao amigo, não lhe peça tal coi 
Objeto indireto: ao amigo 
objeto indireto pleonástico: lhe 
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3) Complemento nominal: complemento de um substantivo abstrato, um adjetivo ou um 
advérbio. 
Ex.: Ele tinha medo do escuro. 

Estava certo da vitóri 

Agirei relativamente 


Observações 


a) Há palavras, mesmo que nã m verbos, que pedem complemento para que a frase 
tenha sentido lógico. No primeiro exemplo dado, a palavra medo dá margem a uma 
pergunta: de quê? Isso porque quem tem medo tem medo de alguma coisa. Assim, do 
escuro é o complemento nominal da palavra medo. 


b) O complemento nominal se confunde com o objeto indireto. Este completa o sentido 
de um verbo; aquele, de um nome. 
Ex.: Necessito de ajuda. 
de ajuda: objeto indireto (complemento do verbo nece: 
Tenho necessidade de ajuda. 
de ajuda: complemento nominal (complemento do substantivo nec 


ito) 


idade) 


c) O complemento nominal também se confunde com o adjunto adnominal. Veremos as 
diferenças quando dermos este termo. 


4) Agente da passiva: quem pratica a ação verbal quando o verbo está na voz passiva 
analítica ou verbal; é introduzido pelas preposições por (e suas contrações) ou, mais 
raramente, de. 
Ex.: A grama foi aparada pelo jardineiro. 
Obs.: O agente da passiva corresponde ao sujeito da voz ativa. 
Ex.: Meu pai trouxe um dicionário. 

Sujeito: meu pai 

Um dicionário foi trazido por meu pai. 

Agente da passiva: por meu pai. 
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Termos acessórios 


1) Adjunto adnominal: termo que acompanha um substantivo na frase; pode ser 
representado por: 


a) um artigo 
Ex.: O carro parou. 


b) um pronome adjetivo 
Ex.: Encontrei meu relógio. 


c) um numeral 
Ex.: Recebi a segunda parcela. 


d) um adjetivo 
Ex.: Tive ali grandes amigos. 


e) uma locução adjetiva 
Ex.: Tenho uma mesa de pedra. 


Observações 


a) O adjetivo pode também ser predicativo. 
Ex.: Achei um lugar bom. 

objeto direto: um lugar bom 

núcleo: lugar 

adjuntos adnominais: um e bom 

Deixem o corredor limpo. 

objeto direto: o corredor 

predicativo do objeto direto: limpo 

As duas frases são parecidas, não é mesmo? Ambas têm um substantivo seguido de 
um adjetivo. Um macete interessante, para tirar qualquer dúvida, é trazer o adjetivo um 
pouco mais para a frente. Se ele continuar perto do substantivo, será adjunto adnominal; 
se ficar afastado, predicativo. Veja isso com as duas frases dadas: 

Achei um bom lugar. (ficou junto ao substantivo: adjunto adnominal) 

Deixem limpo o corredor.(o artigo ficou entre eles: predicativo do objeto) 


b) O adjunto formado por uma locução adjetiva pode ser confundido com o 
complemento nominal. Veja as diferenças: 


* Substantivo concreto pede adjunto adnominal. 
Ex.: Trouxe copos de vidro. 
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+ Adjetivo c advérbio pedem complemento nominal. 
Ex.: Estava cheio de problemas. 
Fez tudo favoravelmente ao 


u 


o. 


e Mesmo com substantivo abstrato, se a expressão corresponder a um adjetivo, será 
adjunto adnominal. 
Ex.: O amor de mãe é especial. (materno) 


e Se a retirada do termo deixar a frase sem sentido completo ou com sentido alterado, 
será complemento nominal. 
Ex.: Tenho sede de jus 


(A retirada do termo altera o sentido da frase) 


e Sea palavra base vier de verbo, o termo preposicionado será adjunto, se ativo; 
complemento nominal, se passivo. 
Ex.: A invenção do rádio mudou o mundo. 
i ; portanto do rádio é complemento nominal. 
A invenção do cientista mudou o mundo. 
i praticou a ação; logo do rádio é adjunto adnominal. 


c) O pronome relativo cujo (e flexões) é sempre pronome adjetivo; assim, sempre se 
classifica como adjunto adnominal. 
Ex.: O trabalho cujo autor desconheço está perfeito. 

cujo: adjunto adnominal de autor. 


2) Adjunto adverbial: termo que se liga ao verbo, adjetivo ou advérbio, atribuindo-lhes 
uma circunstância qualquer. Veja os mais importantes. 


a) De afirmação 
Ex.: Farei realmente a prova. 


b) De negação 
Ex.: Não estarei presente. 


c) De dúvida 
Ex.: Talvez eu lhe peça expli 


ção. 


d) De tempo 
Ex.: Ontem poucos fizeram comentários. 
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e) De lugar 
Ex.: A caixa ficou atrás do armário. 


£) De modo 
Ex.: Todos saíram às pressas. 


£) De intensidade 
Ex.: A criança chorava muito. 


h) De causa 
Ex.: Tremiam de medo. (O medo 


à) De condição 
Ex.: Não vivemos sem ar. (O ar é a condição para que vivamos) 


5) De instrumento 
Ex.: Machucou-se com a lâmina. 


1) De meio 
Ex.: Viajaram de trem. 


m) De assunto 
Ex.: Falavam sobre economi: 


(A economia era o assunto da conversa) 


n) De concessão 
Ex.: Apesar do frio, tirou a camisa. (Idéia de oposi 
no frio) 


: normalmente nã 


0) De conformidade 
Ex.: Agiu conforme a situação. (Idi 


de acordo) 


p) De fim ou finalidade 
Ex.: Trabalhava para o bem geral. 


q) De companhia 
Ex.: Voltei com meu amigo. 


1) De preço ou valor 
Ex.: O livro custou cem reais. 
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Observações 


a) O adjunto adverbial pode ser representado por um advérbio, uma locução adverbial ou 
um pronome relativo. 
Ex.: Deixei o embrulho aqui. 

À noite conversaremos. 

A empresa onde trabalhei faliu. 


b) O adjunto adverbial pode aparecer com qualquer tipo de verbo, incl 
Ex.: Cheguei cedo. (verbo intransitivo) 

Fiz o trabalho na escola. (verbo transitivo direto) 

rei de ajuda. (verbo transitivo indireto) 
mandarei a você uma proposta. (verbo transitivo direto e indireto) 
Ficou feliz naquele bairro. (verbo de ligação) 


sive o de ligação. 


3) Aposto: termo de natureza explicativa que se liga ao substantivo ou pronome 
substantivo. Pode ser: 


a) explicativo 
Ex.: Raquel, contadora da firma, está viajando. 
Um trabalho — tua monografia — foi premiado. 
Só queria algo: apoio. 
Obs.: O aposto explicativo pode vir com vírgulas, travessõ 


b) resumitivo ou recapitulativo 

Ex.: Glória, poder, dinheiro, tudo pa: 
Obs.: O sujeito composto “glória, dinheiro, poder” é resumido pelo pronome indefinido 
tudo. 


c) especificativo ou apelativo 
Ex.: O estado é cortado pelo rio 
Ex.: O aposto especificativo, que não pede sinais de pontuação, indica o nome de 
alguém ou algo dito anteriormente. 


d) enumerativo ou distributivo 


Ex.: Ganhei dois presentes: uma especial e um livro raro. 
Obs.: O aposto enumerativo refere-se, separadamente, a cada um dos termos citados. 


e) aposto referente a uma oração 
Ex.: Esforcei-me bastante, o que causou muita alegria em todos. 
Obs.: Palavras como 0, coisa, fato etc. podem referir-se a toda uma oração. 
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Observação: 
O complemento nominal também pode ser represen- 
tado por pronome pessoal oblíquo: 


a 
RES == SRA 


3. Agente da passiva 


É o termo obrigatoriamente preposicionado que indica o ele- 
mento representante da ação expressa por um verbo na voz passiva 
analítica. (Reveja Vzes do verbo na página 172). 

Condições e processo da voz passiva analítica: 

a) somente veibos transitivos diretos ou transitivos diretos e 
indiretos podem ser apassivados; 

b) o objeto direto da voz ativa, na passiva, toma-se sujeito 
paciente; 

€) o sujeito da voz ativa, na passiva, torna-se agente da passiva; 

d) o verbo, na voz passiva, figura no particípio em locução ver- 
dal com um verbo auxiliar (ser, estar ou ficar). 

Veja as transformações: 


E —- 
a 


>> 232 
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Vocativo 


Termo independente de valor exclamativo, muitas vezes confundido com o aposto, 
pois exige vírgulas. Refere-se ao ser a quem se dirige a palavra e pode aparecer em 
posições variadas na frase. 
Ex.: Márcia, pegue o seu exemplar. 

Veja, menina, aquela árvore. 
qui, papai. 
ases, podemos acr 
Márcia, 6 menina, 6 papai. 


entar ó, em virtude de sua natureza exclamativa: 6 


Modelos de análise 


1) Os homens pediram água fresca. 
a) sujeito: os homens (simples) 
núcleo do sujeito: homens 
adjunto adnomi 
b) predicado: pediram água fresca (verbal) 
núcleo do predicado: pediram (verbo transitivo direto) 
objeto direto: água fresca 
núcleo do objeto direto: água 
adjunto adnomi 


s 


2) Carla e Joana escreveram algumas cartas ontem. 

a) sujeito: Carla e Joana (composto) 
núcleos do sujeito: Carla, Joana 

b) predicado: escreveram algumas cartas ontem. (verbal) 
núcleo do predicado: escreveram (verbo transitivo direto) 
objeto direto: algumas cartas 
núcleo do objeto direto: cartas 
adjunto adnominal: algumas 


3) Muitos turistas voltaram cansados para o parque. 

a) sujeito: muitos turistas 
núcleo do sujeito: turi 
adjunto adnominal: muitos 

b) predicado: voltaram cansados para o parque (verbo-nominal) 
núcleos do predicado: voltaram (verbo intransitivo) e cansados 
predicativo do sujeito: cansados 
adjunto adverbial de lugar: para o parque 
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núcleo do adjunto adverbial: parque 
adjunto adnominal: o 


ais naquele pa 

não há (oração sem sujeito) 

b) predicado: chove demais naquele país (verbal) 
núcleo do predicado: chove (verbo intransiti 
adjunto adverbial de intensidade: dema 
adjunto adverbial de lugar: naquele paí 
núcleo do adjunto adverbial de lugar: p: 
adjunto adnominal: aquele 


5) Tenho medo dos exames. 
a) sujeito: eu (simples) 
b) predicado: tenho medo dos exames (verbal) 
núcleo do predicado: tenho (verbo transitivo direto) 
objeto direto: medo 
complemento nominal: dos exames 
núcleo do complemento nominal: exames 
adjunto adnominal: os 


6) O garoto ficou contente quando a mãe lhe entregou a bola. 
1) primeira oração: o garoto ficou contente 
a) sujeito: o garoto (simples) 
núcleo do sujeito: garoto 
adjunto adnominal: o 
b) predicado: ficou contente (nominal) 
núcleo do predicado: contente 
predicativo do sujeito: contente 
verbo de ligação: ficou 
11) segunda oração: quando a mãe lhe entregou a bola 
a) sujeito: a mãe (simples) 
núcleo do sujeito: mãe 
adjunto adnominal: a 
b) predicado: quando lhe entregou a bola (verbal) 
núcleo do predicado: entregou (verbo transitivo direto e indireto) 
objeto direto: a bola 
núcleo do objeto direto: bola 
adjunto adnominal: a 
objeto indireto: lhe 
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Observações 


a) Como vimos, vários termos da oração podem ter um núcleo e adjuntos adnominais. 


denotativas não possuem 


b) A preposição, a conjunção, a interjeição e as palavra 
funções sintáticas. 
Ex.: Gosto de vos 
objeto indireto: de você 
prep« em função sintática 
Saí e falei com meu colega. 
conjunção aditiva: sem função sintática 
Ai! Machuquei o braço! 
Interjeição: sem função sintática 
Teus avós também irão. 
palavra denotativa de incl 


sem função sintática 


ivadora, o símbolo 


c) Também não exercem nenhuma função sintática a partícula ap: 
de indeterminação do sujeito e a parte integrante do verbo. 
Ex.: Estudou-se a matéria. 
partícula apassivadora: sem função sintática 
Respondeu-se ao telegrama. 
símbolo de indeterminação do sujeit 
Arrependeu-se de tudo. 
parte integrante do verbo: s 


sem função sintática 


em função sintática 


d) Havendo duas ou mais orações (é só contar os verbos), faça a divisão do período. 
Cada oração tem os seus termos, e nenhuma palavra ou expressão pode exercer fun 
sintática em mais de uma oração. 
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EXERCÍCIOS 


162) Marque a oração de sujeito indeterminado. 
a) Resolvi a prova. 
b) Pede-se ajuda. 
c) Anscia-se por justiça. 
d) Desapareceu a cadeira. 


163) As orações a seguir não possuem sujeito, exceto: 
a) Ventou muito ontem. 
b) Havia muitos ônibus. 
c) São dez horas. 
d) Faltou um elemento. 


164) Assinale a frase sem objeto direto. 
a) Não o pedi. 
b) Já fiz tudo. 
c) Continuo animado. 
d) O garoto desenhou uma árvore. 


165) Marque a frase sem objeto indireto. 
a) Eles gemiam de dor. 
b) Todos carecem de afeto. 
c) Aspiro à paz. 
d) Mostre as notas à diretora. 


166) Assinale a frase sem complemento nominal 
a) Há necessidade de apoio. 
b) Tenho confiança em vocês. 
e) O gosto pelas letras levou-o longe. 
d) Não duvido de ninguém. 


167) Assinale o erro de análise. 
a) Ele foi aprovado pela banca. (agente da passiva) 
b) Chegaram na primavera. (objeto indireto) 

c) Estou certo disso. (complemento nominal) 
d) Fui para casa. (adjunto adverbial) 
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168) Só não é adjunto adnominal: 
a) Recuperei os documentos 
b) Essa estrada é muito ruim. 
c) Eles gostam de nossa disposição. 
d) Vocês desejam algo? 


169) Marque o termo que é adjunto adnominal, e não complemento nominal, como os 
demais. 

a) O comentário do jornalista foi mal entendido. 

b) A realização da prova está ameaçada. 

c) A venda da casa aconteceu ontem. 

d) A leitura do livro deixou-o preparado. 


170)) Assinale o aposto. 
a) Carla, apesar do vento gelado, não colocou ag 
b) Veja, Pedro, quem está ali! 
c) Celso disse que, se for possível, também viajará. 
d) Lúcia, a enfermeira, é minha vizinha. 


ho. 


171) Assinale a frase em que o termo destacado é objeto direto. 
a) O gato que correu tem fome. 
b) O jornal que lemos sumiu. 
c) A carta a que respondi me alegrou. 
d) A chuva que caiu ontem alagou a cidade. 


inale o erro de ani E 
a mesa. (objeto direto) 

hoje? ( sujeito) 

c) A menina fez o pai feliz. (predicativo do objeto) 

d) Conversaram por telefone. (adjunto adverbial de meio) 


173 Marque a alternativa em que se cometeu erro na análise do termo em 
destaque. 
a) Antônio se despediu ontem da namorada. (objeto indireto) 
b) Maria deixou o namorado aborrecido. (adjunto adverbial de modo) 
c) As plantas foram regadas pelo jardineiro. (agente da passiva) 
d) Ele tinha certeza da vitória. (complemento nominal) 
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174) Assinale o erro na identificação do termo sintático. 
a) Entregaram-me os documentos. (objeto indireto) 
b) Mônica, preciso falar-lhe agora. (vocativo) 
c) O trabalho foi analisado por ele. (objeto indireto) 
d) Conversamos a respeito da situação. (adjunto adverbial de 


unto) 


175) Assinale a fra: 
adjunto adverbial. 
a) A bicicleta de que gosto é aquela. 
b) A casa em que nasci tinha um grande quintal. 
c) O pássaro que voou está ferido. 
d) O trabalho a que fiz alusão é honesto. 


em que o pronome relativo que desempenha a função sintática de 


176) Assinale a frase em que o termo destacado é complemento nominal, e não adjunto 
adnominal, como os demai 
a) A explicação da criança não convenceu a mãe. 
b) O erro do aluno não foi notado pelo professor. 
€) A construção da ponte custou um milhão de re 
d) A contagem do comerciante foi diferente da minha. 


177) Em que item a seguir se cometeu erro na análise do termo destacado? 
a) Fizemos muito esforço. (adjunto adnominal) 
b) O rio Amazonas é muito extenso. (aposto) 
c) Sem trabalho, não conseguiremos vencer. (adjunto adverbial de 
condição) 
d) Nossa volta de Porto Alegre foi muito trant 
lugar) 


(adjunto adverbial de 


178) Na frase Espera-se um bom resultado, o sujeito é: 
a) indeterminado 
b) inexistente 
c) simples 
d) composto 


179) Errou-se na classificação do termo destacado em: 
a) Falta apenas uma semana. (sujeito) 
b) Era amado de todos. (objeto indireto) 
c) A garota voltou animada. (predicado verbo-nominal) 
d) Chegou alguém. (sujeito) 
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que não se entendem. 


c) predicativo 
d) objeto indireto 


a) objeto direto pleonás 

b) objeto direto interno 

c) objeto direto preposicionado 
d) adjunto adnominal 


ação em que o termo em destaque é adjunto adnominal. 
a) Antônio é muito agitado. 

b) Tudo continua calmo 

c) Retornaram os trabalhadores. 

d) Recebi vários telefonemas. 


183) Assinale a alternativa em que o termo destacado não é adjunto adverbial. 
a) Ele leu com certeza aquele livro. 
b) De vez em quando, íamos ao cinema. 
c) A roupa era bem antiga. 
d) João regressou confuso. 


184) (CORREGEDORIA/RJ) “Em outros campos, desprezam-se palavras que dão o seu 
recado com eficiente simplicidade. 
Quais os sujeitos das duas orações presentes no trecho acima? 
a) campos / palavras 
b) palavras / que 
c) palavras / palavras 
d) indeterminado / recado 
e) indeterminado / palavras 


185) (A.JUD.=T.A.CÍVEL) Na oraçó 
casa”, o sujeito é: 

a) alegrias e saudades 

b) muitas alegrias 

c) indeterminado 

d) esta casa 


“muitas alegrias e saudades já conheceu esta 
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186) (CORREGEDORIA/RJ) Em que frase a seguir o termo destacado não exerce a 
função de adjunto adverbial de lugar? 
calizado nesta semana em São Paulo...” 
rianças brasileiras foram adotadas na Itália." 
am mensalmente do Brasil nesse período," 
d) "Como os dados se referem a um único país..." 
e) "Desconfia-se até que haja no Brasi 


187) (CORREGEDORIA/R]J) Em "...convivência com desenhos populares...” o termo 
destacado exerce a função sintática de: 

a) adjunto adnominal 

b) adjunto adverbial 

c) agente da passiva 

d) complemento nominal 

e) objeto indireto 


188) (A. JUD.-TALCRIM) ...certo de que a língua portuguesa é emprestada ao Bra: 
A função sintática da oração sublinhada é: 
a) complemento nominal 
b) adjunto adnominal 
c) aposto 
d) adjunto adverbial 
e) objeto indireto 


189) (EPCAR) “...quem sabe de que será capaz a mulher?” 
Os termos grifados exercem a função sintática de: 
a) predicativo 
b) objeto indireto 
c) adjunto adverbial 
d) adjunto adnominal 
e) complemento nominal 


Gabarito 
162C 1694 176C 183D 
163D 170D I77D 184B 
164C NIB 178 C 185D 
1654 IRA 179 B 186D 
166D 173B 180 B 187D 
167B 174C ISLA 188D 
168D 175B 182D 189 E 
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COMENTÁRIOS 


162) Letra C 


prova, ajuda (ajuda é pedida; se: partícula 
deira. Na alternativa c, temos um caso de indeterminação do sujeito: 
verbo transitivo indireto usado com o símbolo de indeterminação se. 


163) Letra D 
Pela ordem, temos o seguinte: verbo de fenômeno da natureza (ventar), verbo haver 


significando existir e verbo ser na indicação de tempo. Já na opção d, o sujeito é um 
elemento (simples), aparecendo depois do verbo. 


164) Letra C 
O objeto direto é o termo que completa o sentido de um verbo transitivo direto, que é 


aquele que não exige preposição, embora ela às vezes possa aparecer (objeto direto 
preposicionado). Pela ordem temos, na função de objeto direto: o, tudo e uma árvore. 
A palavra animado, que é um adjetivo, poderia ser objeto direto. Trata-se de um 
predicativo do sujeito, sendo o verbo continuar de ligação. 


165) Letra A 

O objeto indireto é o complemento de um verbo transitivo indireto, que é aquele que 
pede complemento introduzido por uma preposição obrigatóri: que ele exige. 
Na letra a, o verbo é intransitivo e de dor é um adjunto adverbial de causa: a dor é a 
dos gemidos. Os objetos indiretos são: de afeto, à paz e à diretora. 


166) Letra D 

O complemento nominal é o complemento de um nome, ou seja, substantivo 
(abstrato), adjetivo e advérbio. Os termos de apoio, em vocês e pelas letras completam 
o sentido, respectivamente, das palavras necessidade, confiança e gosto; são, portanto, 
complementos nominais. Já de ninguém completa o sentido do verbo, sendo, d 
forma, objeto indireto. 


167) Letra B 
Na primavera é um termo que transmite ao verbo a noção de tempo. Se 
perguntarmos: Quando? responderemos: na primavera. Ou seja, é um adjunto 

adverbial de tempo. 


168) Letra D 
Adjunto adnominal é um mero acompanhante do substantivo. São os artigos, os 
adjetivos, as locuções adjetivas, os numerais e os pronomes adjetivos. Os termos os 
(artigo), essa (pronome adjetivo demonstrativo) e nossa (pronome adjetivo possessivo) 
acompanham na frase, respectivamente, os substantivos documentos, estrada e 
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disposição; são os seus adjuntos adnominais. A palavra algo, pronome substantivo 
indefinido, é o objeto direto do verbo desejar. 


169) Letra A 
Esta questão está baseada em palavras que provêm de verbos: comentário (de 
comentar), realização (de realizar), venda (de vender) e leitura (de ler). Quando isso 
ocorre, verifique se o termo preposicionado é ativo ou passivo. Sendo passivo, tem-se 
um complemento nominal; ativo, um adjunto adnominal. O único termo ativo é 

jornalista, pois é ele quem pratica a ação de comentar. Por isso, é um adjunto 
adnominal. 


170) Letra D 

Não é porque um termo aparece entre vírgulas que se classifica como aposto. Este é 
um termo de caráter explicativo e se refere a um substantivo ou pronome substantivo. 
Na letra a, temos um adjunto adverbial de concessão; na b, um vocativo; na c, uma 
oração com valor de condição. O aposto está na alternativa d, pois a enfermeira é uma 
explicação do substantivo Lúcia. 


171) Letra B 

Para achar a função sintática de um pronome relativo, coloca-se o antecedente em 
seu lugar. A função sintática que couber ao antecedente é a mesma do pronome relativo, 
que é o seu substituto. Na letra a, se dissermos “o gato correu”, o gato aparecerá como 
sujeito. Dessa forma, a palavra que é o sujeito da oração. Na opção c, o a que é objeto 
indireto; na d, o que é sujeito. 


172) Letra A 
Na opção a, o termo destacado é sujeito, pois o verbo transitivo direto arrastar está 
empregado com a partícula apassivadora se. Pode-se dizer “a mesa foi arrastad: 


173) Letra B 

Aborrecido é um adjetivo. Observe que cle pode flexionar-se: “Marcos deixou a 
namorada aborrecida”. Ele está qualificando o substantivo namorado, que é objeto 
direto de deixou. Assim, aborrecido é um predicativo do objeto direto. 


174) Letra 
A frase da alternativa c está na voz passiva analítica ou verbal: verbo ser mais o 

particípio. Quem pratica a ação na voz passiva é o agente da passiva. Por ele, que é o 

agente da passiva, passa a sujeito, quando se muda a voz verbal: Ele analisou o trabalho. 
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O carteiro entregou a encomenda ao comerciante. 
más) Comi) (ap a 


A encomenda foi entregue ao comerciante pelo carteiro, 
injecção were) for) Tagentda pasa 


e 


z 


(T3-SP) O pronome oblíquo representa a combinação das funções” 
de objeto direto e indireto em: 

a) Apresentou-se agora uma boa ocasião. 

b) A lição, vou fazê-la ainda hoje mesmo. 

€) Atribuímos-lhes agora uma pesada tarefa. 

d) A conta, deixamo-a para ser revisada 

e) Essa história, contar-lha-ei assim que puder. 

Na tim alemao, o vrho “cotar”, nesse período, &taniivo dirt e nd 
fe quam corta, cota lg a lguêmi, O pronome bliquo 


cito direto Esta atri” conte com  ogt indista 


(TI-SP) Marque a única alternativa cujo termo em destaque não é 
objeto indireto: 

a) O filho dera muitas alegrias à sua velhice. 

b) Senhor, rogai por nôs. 

c) À mãe não lhe negaria o perdão. 

d) Desta água não beberei. 

e) Nunca te pedi dinheiro. 

Em Desta água não bebe”, termo ota é btt pr 


aber”, ue  ransivo to A prpasçãofoenpraada pra nr partindo, 
ou sj “pare algu o sr bb” Por ist, rsgst anta 6a” 


233» 


análise sintática da oração 
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175) Letra B 


Na opção a, de que é objeto indireto; na c, que é sujeito; na d, a que é complemento 
nominal (não é objeto indireto, porque completa o sentido do substantivo alusão). Em 


que, que equivale a na casa, é adjunto adverbial de lugar. 
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176) Letra C 
Da ponte é o único termo passivo, portanto complemento nominal. Os outros 
ativos, classificando-se como adjuntos adnominais. 


177) Letra D 

Questão bem difícil. Muito é um pronome adjetivo indefinido, e não advérbio de 
intensidade; logo, trata-se de um adjunto adnominal do substantivo esforço. Amazonas 
é o nome do rio; é, dessa forma, um aposto (especificativo). O trabalho é uma condição 
para que se vença; assim, sem trabalho é adjunto adverbial de condição. Na opção d, de 
Porto Alegre está ligado a um substantivo, volta, e não a um verbo. O complemento de 
um substantivo é o complemento nominal. Veja, abaixo, a diferença. 

Voltei de Porto Alegre. 

de Porto Alegre: adjunto adverbial de lugar 

Minha volta de Porto Alegre foi excelente. 

de Porto Alegre: complemento nominal do substantivo volta. 


178) Letra € 
O sujeito é simple: 
esperado. 


im bom resultado. Não se esqueça: um bom resultado é 


179) Letra B 

De todos é agente da passiva. O verbo está na voz p: 
o emprego da preposição por (Era amado por todos), ma 
ativa: Todos o amavam. 


iva analítica. É mais comum 
é correto o de. Veja na voz 


180) Letra B 
Fazendo a substituição pelo antecedente, temos: “as pessoas não se entendem”, onde 
as pessoas é o sujeito. Como o que está em seu lugar, é ele o sujeito da oração. 


181) Letra A 
O objeto direto do verbo amar é essa jovem. O pronome oblíquo a repete o objeto 
direto. É o que se conhece por objeto direto pleoná: 


182) Letra D 

Pela ordem, temos: adjunto adverbial de intensidade, predicativo do sujeito e sujeito. 
O pronome vários, como todos os pronomes adjetivos da língua, é adjunto adnominal do 
substantivo que acompanha na frase. 
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183) Letra D 

A palavra confuso, sendo adjetivo, só pode funcionar como predicativo, que é o 
caso, ou adjunto adnominal. O adjuntos adverbiais da questão são, respectivamente: de 
afirmação, de tempo e de intensidade. 


184) Letra B 

Pode-se dizer “palavras são desprezadas”, portanto palavras é o sujeito da primeira 
oração. Na segunda oração, o que substitui palavras. Veja: “palavras dão o seu recado”, 
onde palavras aparece como sujeito. Então, o sujeito da segunda oração é que. 


185) Letra D 
A frase está invertida. Na ordem direta, temos “Esta casa já conheceu muitas alegrias 
e saudades”. Facilita, não é mesmo? O sujeito é esta casa, que leva o verbo ao singular. 


186) Letra D 


Na opção d, o termo a um único país é o complemento do verbo pronominal 
referir-se, transitivo indireto. Assim,o termo destacado é objeto indireto. 


187) Letra D 
A palavra convivência é um substantivo abstrato que vem do verbo conviver. O 
termo em estaque é o seu complemento nominal. 


188) Letra D 
A palavra certo é um adjetivo. O termo preposicionado que se liga a ele, 
completando-lhe o sentido, é o seu complemento nominal. 


189) Letra E 

Mais um caso de complemento nominal. Este é um pouco diferente, pois a palavra 
que é um pronome interrogativo. Vamos colocar a frase em outra ordem: a mulher será 
capaz de quê? Ou seja, quem é capaz é capaz de alguma coisa. O adjetivo capaz pede 
complemento nominal, que é o próprio pronome interrogativo, devidamente precedido 
da preposição de. 
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AULA 6: ANÁLISE SINTÁTICA II 


ORAÇÕES 


Chama-se oração qualquer enunciado que possua verbo. Pode ter ou não 
sentido completo. 
Ex.: Apesar de tudo, os participantes continuavam animados. 

O que me diz que aqui existe uma oração é a presença da forma verbal 
continuavam. Assim, contam-se as orações pelo número de verbos presentes no texto. 


Clas: 


ação 


1) Absoluta: quando é a única or: 
Ex.: O menino brincava com o cão. 


o do período. 


2) Coordenada: a que se liga a uma outra oração, também coordenada, sem dependência 
sintática, ou seja, sem representar-lhe um termo sintático qualquer. 
Ex.: Estudei e fui para o colégio. 

As duas orações são coordenadas, uma vez que não há entre elas dependência 
sintática. São chamadas de independentes. Uma, no caso deste exemplo, é introduzida 
por conjunção; a outra; não. 


3) Subordinada: a que se liga a uma oração, dita principal, representando-lhe um termo 
sintático qualquer (sujeito, objeto direto, adjunto adverbial etc.). 
Ex.: Espero que ninguém falte. 

A oração em destaque é considerada subordinada porque é um termo da outra, no 
caso, o objeto direto. 


4) Principal: a que tem um de seus termos representado por uma outra, dita subordinada. 
Ex.: É bom que falem baixo. 

A oração destacada é a principal do período porque a seguinte atua como seu 
sujeito. 


Observações 
a) Vamos acabar com aquela bobagem de outras épocas de entender oração subordinada 


como a que completa o sentido da principal. Há subordinadas que o fazem; outras, não, 
como veremos na segiiência da matéria. 
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b) Com base no que se mostrou até aqui, pode-se dizer que os períodos compostos, ou 
seja, os que possuem duas ou mais orações, são de três tipos. 


é Periodo composto por coordenaçi 

Ex.: Corri muito, mas não me cansci. 
coordenada: Corri muito 
coordenada: mas não me cansei 


o que apresenta apenas orações coordenad: 


« Período composto por subordinação: o formado por um oração principal c uma ou 
mais subordinadas 
Ex.: Veja quem chegou. 

principal: Veja 

subordinada: quem chegou 


mais orações principais 
se que voltaria logo, porém ficou em casa. 


coordenada: porém ficou em casa 


Orações coordenadas 


s ou ini s que não são introduzidas por uma conjunk 
i ao filme e fiz os comentários. 


Il) Sindéticas: as que se introduzem por uma conjunção, chamada coordenativa. 
Ex.: Trabalhei bastante, logo estou cansado. 


Classificação 


As coordenadas sindéticas recebem, de acordo com o sentido e o valor das 
conjunções, cinco classificações. Veja, a seguir. 


1) Coordenadas sindéticas aditivas: 
Ex.: Ele vendeu as mercadorias e voltou ao escritório. 

Não só estuda, mas também trabalha. (ou seja: estuda e trabalha) 

Principais conjunções coordenativas aditivas: e, nem, não só...mas também (e 
semelhantes). 


s que indicam uma simples soma, adição. 
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2) Coordenadas sindéticas adversativa: jam uma idéia contrária, adversa. 
Ex.: Trabalhei bem, mas fui rejeitado, 
Principais conjunções coordenativas adversativa 


entanto, entretanto, e (equivalendo a mas). 


as que expres 


s: mas, porém, contudo, todavia, no 


3) Coordenadas sindéticas conclusivas: as que exprimem uma conclusão. 
Ex.: Analisei o material, portanto posso falar sobre ele. 

Principais conjunções coordenativas conclusivas: portanto, logo, por is 
conseguinte, pois (entre vírgulas). 


o, por 


4) Coordenadas sindéticas alternativas: as que expressam uma alternativa; a conjunção 

normalmente é repetida, considerando-se, nesse caso, alternativas as duas orações 
Principais conjunções coordenativas alternativas: ou, ou...ou, ora...ora, já. 

quer...quer, nem... nem 

Ex.: Ora lê, ora escreve, 


5) Coordenad: as que exprimem uma explicação, uma 
justificativa; aparecem, com mais frequência, depois de imperativo. 
Principais conjunções coordenativas explicativas: porque, que, pois. 
Ex.: Choveu muito, porque o chão está alagado. 
Volte logo, que vai chover. 


Observações 


a) Atualmente, existe a tendência, em concursos públicos, de não cobrar o nome 
completo das orações, quer coordenadas, quer subordinadas, mas si ntido. Por 
exemplo, uma oração que indica a causa de uma outra, s 
saber exatamente o nome daquela oração. Mas é importante que estudemos des: 
por dois motivos: 


forma, 


e A análise sintática nos ajuda a raciocinar, a entender a língua como um todo, 
favorecendo o aprendizado de outros assuntos. 


que ainda cobram, vez por outra, a terminologia. Devemos estar preparados 


b) Às vezes o período é formado só por orações assindéticas. Em estilística, isso é 
conhecido como assíndeto. 


Ex: “Vim, vi, venci” 
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c) As conjunções porque, que c pois podem também iniciar orações subordinadas 
adverbiais Veremos as diferenças quando chegarmos |: 


Orações subordinadas 


As orações subordinadas se distribuem em três grupos distintos: adjetivas, 
substantivas e adverbiais, cada qual com suas características. 


1) Subordinadas adjetivas: representam o adjunto adnominal da oração principal; 
começam, normalmente, por um pronome relativo (que, o qual, quem, cujo, onde, como, 
quanto, quando). 

Ex.: A pessoa que estuda abre novos horizontes. 

A oração destacada tem valor de adjetivo para a palavra pessoa (estudiosa), sendo, 
assim, o seu adjunto adnominal. Começa por um pronome relativo (que = o qual). Pode- 
se afirmar, sem medo de erro: reconheceu o pronome relativo, reconheceu a oração 
subordinada adjetiv. 
Obs.: Mais raramente, pode a oração adjetiva com: 
precedido de preposição. 

Ex.: O trabalho de quem se especializou tem mais valor. 


ar por pronome indefinido 


Classificação 


is que limitam, restringem o significado do antecedente; na prática, são as 
que não admitem vírgula antes do pronome relativo, preposicionado ou não. 
Ex.: O livro que ganhei é ótimo. 

Aquele é o rio onde encontrei as pedras. 

A pessoa de quem lhe falei vai viajar. 


2) Explicativas: as que explicam algo a respeito do antecedente; lembram um aposto e 
exigem vírgula antes do pronome relativo. 
Ex.: O homem, que é mortal, precisa evoluir. 

O leão, que é feroz, assustou a criança. 

Paulo, a cujo pai me referi, não virá ao encontro. 


1) Subordinadas substantivas: as que equivalem a termos sintáticos normalmente 
representados por substantivo (sujeito, objeto direto, objeto indireto, complemento 
nominal, predicativo e aposto). São iniciadas, geralmente, por uma conjunção integrante 
(que e se); às vezes, por um advérbio (onde, como etc.) ou pronome (quem, qual etc.). 


Ex.: O rapaz falou que estava desconfiado. 
Não sei onde ficou o material 
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Observações 


a) Nos dois exemplos, as orações sublinhadas são objeto direto da principal. No 
primeiro, o que é uma conjunção subordinativa integrante; no segundo, o onde é um 
advérbio interrogativo de lugar. 


b) Há um macete muito bom para reconhecer que a oração é subordinada substantiva: 
trocá-la pela palavra isto. É a única oração que permite tal troca. 
Ex.: Desejo que sejas feliz. (Desejo isto) 

Como o isto seria o objeto direto de desejo, a oração que sejas feliz é subordinada 
substantiva objetiva direta. 


1) Objetiva direta: a que funciona como objeto direto da principal. 
Ex.: O funcionário pediu que todos entrassem. 


2) Objetiva indireta: a que funciona como objeto indireto da principal. 
Ex.: Esqueceu-se de que ia viajar. 


3) Subjeti 


a que funciona como sujeito da principal; há vários tipos. 


a) Com verbo de ligação e um adjetivo na principal. 
Ex.: E necessário que estudem bastante. 


b) Com verbos unipessoais (parece, urge, basta, convém, consta etc.) na principal. 
Ex.: Basta que digam uma palavra. 


c) Com a partícula apassivadora (se) na principal. 
Ex.: Explicou-se que haveria alterações 


d) Com a palavra quem na subordinada. 
Ex.: Quem trabalha progride. 

Obs.: Alguns gramáticos preferem classificar essa oração como subordinada adjetiva 
restritiva, sugerindo a transformação para “Aquele que trabalha progride”, onde aparece 
o pronome relativo que. Em termos de concurso público, as duas posições são 
aceitáveis. 


4) Predicativ 
verbo ser. 


Ex.: A verdade é que ele não quer nada. 


a que funciona como predicativo da oração principal; 


ó ocorre depois do 
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5) Completiva nominal: a que funciona como complemento nominal da principal. 
Ex.: Tinha certeza de que conseguiria. 


6) Apositiva: a que funciona como aposto; geralmente aparece depois de dois-pont: 
Ex.: Só queria uma coisa: que o compreendessem. 


Observações 


siva, que não consta da 
Brasileira, o órgão que dá os nomes oficiais no que toca aos 
fatos gramaticai , não pode ser cobrada em prova, pelo menos a classificaçã 
Ex.: O trabalho foi feito por quem entende do assunto. 

Veja que o verbo da principal está na voz pa: 
pode se transformar no sujeito da voz ativa, exatamente a caracteris 
agente da passiva (Quem entende do assunto fez o trabalho). 


a principal do 


b) Em orações substantivas iniciadas por advérbio ou pronome, há uma tendência 
inadequada de considerar essas palavras conjunções integrantes. Nunca faça isso. As 
integrantes são apenas que e se. 
Ex.: Ignoro quando será o jogo. 

Quando: advérbio interrogativo de tempo. 


III) Subordinadas adverbiais: as que exercem a função de adjunto adverbial da oração 
principal. São iniciadas por uma conjunção subordinativa que tem o mesmo nome da 
oração. 
Ex.: Os problema apareceram quando chegamos à fazenda. 

quando chegamos à fazenda: oração subordinada adverbial temporal. 

quando: conjunção subordinativa temporal 


Classificação 


1) Causal: a que funciona como adjunto adverbial de causa da oração principal. 
Principais conjunções subordinativas s: porque, pois, que, como, já que, uma 
vez que, porquanto. 
Ex.: A mulher gritou porque teve medo. 
Como fazia frio, fechou as janelas. 
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Observações 


a) A palavra como pode iniciar outras orações, como veremos adiante. No 
segundo exemplo apresentado, ela significa porque, situação em que é considerada 
usal. 


ausais ou 


b) As conjunções que, porque e pois podem ser subordinativa: 
coordenativas explicativas. Veja os exemplos abaixo. 

Escrevi a carta porque precisava de orientação. 

Ele chorou, porque os olhos estão inchados. 

Volte cedo, porque vai chover. 

No primeiro exemplo, o fato de precisar de orientação fez com que eu escrevesse a 
carta, ou seja, a segunda oração é a causa da primeira; classifica-se como subordinada 
adverbial causal. No segundo exemplo, o fato de os olhos estarem inchados fez com 
que ele chorasse; a segunda oração é uma explicação, uma justificativa e se classific: 
como coordenada sindética explicativa. No terceiro exemplo, o verbo da primeira oração 
está no imperativo; sempre que ii ontece a oração é coordenada sindétic: 
explicativa, nunca adverbial caus 


2) Concessiva: a que funciona como adjunto adverbial de concessão da oração principal, 
ou seja, uma idéia contrária ao que se diz na oração principal. 
Principais conjunções subordinativas concessivas: embora, mesmo que, ainda que, 
apesar de que. 
Ex.: Embora tenha corrido muito, não ficou suado. 
Ainda que gritássemos, ninguém atenderi: 


3) Condicional: a que funciona como adjunto adverbial de condição da oração principal. 
Principais conjunções subordinativas condicionais: se, caso, sem que. 
Ex.: Apresentarei o projeto se me derem oportunidade. 
Sem que haja determinação, isso é impossível. 


4) Conformativa: a que indica conformidade, acordo. 
Principais conjunções subordinativas conformativa: 
consoante. 
Ex.: Conforme nos informaram, faltou energia no bairro. 
Fiz tudo como mbinado. 


: conforme, como, segundo, 


5) Comparativa: a que indica comparação. 
Principais conjunções subordinativas comparativas: como, que (ou do que), quanto. 
Ex.: Falava alto como o irmão. 

Ela é mais delicada que a prima. 
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Obs.: Geralmente o verbo da oração comparativa é o mesmo da principal e fica 
subentendido. 


6) Consecutiva: indica consecução, consegiiência. 
Principal conjunção: que (precedida de tal, tão, tanto, tamanho). 
Ex.: Falou tão alto que a família acordou. 


Observações 


a) Às vezes, as palavras tal, tão, tanto e tamanho ficam subentendidas. 
Ex.:Chora, que todos ficam pesarosos. (Chora tanto...) 


b) Uma coisa muito importante para você, que faz concursos públicos: onde há 

consegiiência, há causa. Assim, se temos uma oração consecutiva (que expressa uma 

consequência), a principal, necessariamente, expressa uma causa. Considera-se 

subordinada aquela que apresenta a conjunção. 

Ex.: Estudou tanto que foi aprovado. (subordinada adverbial consecutiva) 
Foi aprovado porque estudou tanto. (subordinada adverbial causal) 
Bem lógico, não é mesmo? 


7) Final: a que indica finalidade. 
Principais conjunções subordinativas fina 

Ex.: Abriu a porta para que o cachorro saísse. 
Foi para a cabana a fim de que ninguém o incomodasse, 


: para que, a fim de que. 


8) Proporcional: a que indica proporção. 
Principais conjunções subordinativas proporcion: 
ao passo que, quanto mais...mais, quanto men 
Ex.: Seremos felizes à medida que nos tornarmos bons. 
Quanto mais leio, mais aprendo 


proporção que, à medida que, 


«menos. 


9) Temporal: a que indica tempo. 
Principais conjunções subordinativas temporais 
que, enquanto, mal. 
Ex.: Só voltou a jogar quando se sentiu bem. 
Ex.: Assim que chegou, foi para a cozinha. 


quando, assim que, depois que, antes 
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(T3-5P) Identifique a alternativa em que 0 termo em destaque & 
agente da passiva: 

a) Os ilhéus estavam cercados por jacarés. 

b) Não estou duvidando de sua bondade. 

<) Foram claras as respostas às nossas dúvidas. 

d) Não deves consentir nisso. 

e) Esta honra, tive-a eu. 

Em”, “e ua bondade” é “oba indo” do vao sto indireto“ 
du; e”. “nossas dida” à comlamanto nona do substantivo aber 
to crespos; iso. & obtain da vero nato 
const em 6, “Esta on” objeto to do aco anal to" 
repetido plonasicomente na roma “a” A raso "Os hu estam 

ar jocarda está na vor passiva analica. À vo ativa cores 
ncartscurvam os ihéus” Na passagem da aba 

diet “os” toma-se sujo pac o aut 
se ageta da passiva Por so, fespeta Corta a “a 


(Cetesb-SP) Transpondo-se a oração — O color intenso quebra as molé- 

alas ds mineris contidos na água... — para a voe passiva, obtêmr-se: 

à) As moléculas dos minerais quebram o calor intenso contido na 
água. 

b) As moléculas dos minerais contidos na água são quebradas pelo 
calor intenso, 

€) O calor intenso é quebrado pelas moléculas dos minerais con- 
tidos na água. 

contidos nas molêculas foram quebrados pelo calor 


eatés tua 


st quebradas pelo 
pleno, ou soja recabe 
iva isto é o rgponsável poa ação Por iso a raposa conta da 
(TRT-MG) As guerras são sempre atrozes, cabe evitar as guerras a 
qualquer custo, pois uma vez que alguém desencadeia as quer- 
ras, não há como deter as guerras. 
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Orações reduzidas 


São aquelas que não começam por conectivo (conjunção ou pronome relativo) e 
apresentam o verbo numa forma nominal. Classificam-se da mesma forma que 
desenvolvidas (com conectivo), sendo necessário observar o sentido da frase. Veja 
alguns exemplos a seguir. 


1) Reduzidas de gerúndio 


a) Vi um homem correndo na calçada. (que corria na c 
Oração subordinada adjetiva restritiva 


ada) 


b) Chegando cedo, ele pôde assistir ao jogo. (Porque chegou cedo) 
Oração subordinada adverbial temporal 


c) Estudando mais, você teria sido aprovado. (Se estudasse mais) 
Oração subordinada adverbial condicional 


d) Preparou o relatório, deixando-o no armário. (e o deixou no armário) 


Oração coordenada aditiva 


2) Reduzidas de infinitivo 


a) É necessário pensar sobre o assunto. (que se pense) 
Oração subordinada substantiva subjetiva 


b) Deixei io. (que o funcionário saí 
ntiva objetiva direta 


Oração subordinada adverbial temporal 


e) Sem melhorar, cle será demitido. (Caso não melhore) 
Oração subordinada adverbial condicional 


£) Apesar de vender pouco, ele foi promovido. (Embora vendesse pouco) 
Oração subordinada adverbial concessiva 
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£g) Por ser alto, alcançou a última prateleira. (Por que é alto) 
Oração subordinada adverbial causal 


3) Reduzidas de particípio 


a) Terminada a prova, todos saí im que a prova terminou) 
Oração subordinada adverbial temporal 


b) Aborrecido com o chefe, abandonou a reunião. (Porque se aborreceu com o colega) 
Oração subordinada adverbial causal 


c) Carla, deixada de lado, sentiu-se humilhada. (que se deixou de lado) 
Oração subordinada adjetiva expli 


Observações finais 


a) Existem duas orações adverbiais que não constam da Nomenclatura Gramatical 
Brasileira: locativas e modais, esta última sempre reduzida de gerúndio. São cobradas 
pelo sentido, não pela classificação. 
Ex.: Trabalho onde me sinto bem. (subordinada adverbial locativa) 

Costuma ser analisada como adjetiva, por estar subentendido um antecedente de 
onde: no local onde me sinto bem. 

Salvou-se fazendo dieta. (subordinada adverbial modal) 

Costuma ser classificada como conformativa. 


b) As orações reduzidas de gerúndio às vezes admitem mais de uma cl: 
Ex.: Estudando com cuidado, aprendi a matéria. Pode-se entender de duas formas e, 
conseqientemente, classificar a oração reduzida de duas maneiras 

e Quando estudei com cuidado, aprendi a matéria. (subordinada adverbial temporal 
reduzida de gerúndio) 

é Porque estudei com cuidado, aprendi a matéria. (subordinada adverbial causal 
reduzida de gerúndio) 


c) Existem conectivos com mais de um valor. Só o sentido da oração vai determinar sua 
classificação. Veja alguns importantes. 
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e Como 

Ex.: Como estav no, parou o carro. (subordinada adverbial causal) 
Sou forte como um touro. (subordinada adverbial comparativa) 
Agi como a situação pedia. (subordinada adverbial conformativa) 
Alegrou-me o modo como ele encarou a situação. (subordinada adjetiva restritiva) 


m 


é Desde que 
Ex. Admiro meu amigo desde que o conheço. (subordinada adverbial temporal) 
Acharei a rua, desde que consulte o mapa. (subordinada adverbial condicional) 


eSe 
Ex.: Se pedirem, cu tocarei. (subordinada adverbial condicional) 
Veja se o carro está funcionando. (subordinada substantiva objetiva direta) 


e Quanto 
Ex.: Tudo quanto disse é verdadeiro. (subordinada adjetiva restritiva) 


Sou tão carente quanto você. (subordinada adverbial comparativa) 
Quanto mais trabalha, mais se desenvolve. (subordinada adverbial proporcional) 


e Uma vez que 


Ex.: Uma vez que faça a sua parte, ser 
Uma vez que tenho dinheiro, vou ajudar. (subordinada adverbial c: 


ito. (subordinada adverbial condicional) 


sal) 


E 
Ex.: Estudou e foi para o colégio. (coordenada sindética aditiva) 
Abriu o coco e não bebeu a água. (coordenada sindética adversativa) 


e Porque 

Ex.: O gato miou porque pisei seu rabo. (subordinada adverbial causal) 
Fez muito calor, porque as folhas estão secas. (coordenada sindética explicativa) 
Estudou muito porque o pai ficasse feliz. (subordinada adverbial final) 


e Que 


é uma palavra especial, sem dúvida a que tem mais valores em português. Pode 
iniciar inúmeras orações. 
Ex.: Encontrei a jóia que você me deu. (subordinada adjetiva restritiva) 

Espero que seja suficiente. (subordinada substantiva objetiva direta), 

Parece que ele se perdeu. (subordinada substantiva subjetiva) 

Tinha tanto medo que correu. (subordinada adverbial consecutiva) 

Sou mais alto gue ele, (subordinada adverbial comparativa) 

Fale baixo, que não sou surdo. (coordenada sindética explicativa) 


www.pontodosconcursos.com.br " 


CURSOS ON-LINE - PORTUGUÊS - PROFESSOR RENATO AQUINO 


EXERCÍCIOS 


190) Pesquisamos o assunto; estávamos. pois. preparados. 
Oração coordenada: 


b) “Penso, logo existo.” 
c) Espere-me lá fora, que preciso falur-he. 
d) Não só pintava, mas també s 


192) Marque a opção em que o período não apresenta orações coordenadas. 
a) Ou pagas a prestação, ou perderás o aparelho. 
b) Ele é um bom filho, logo será um bom marido. 
c) Dizem por aí que haverá uma paral 
d) Marcos é grego, no entanto torce pela Itália. 


193) Assinale a oração subordinada adjetiva restritiva. 
a) Convém que nos respeitemo: 
b) A chuva que caiu ontem salvará a plantação. 


c) Desejo que sejas feliz. 
d) Cabral, que descobriu o Brasil, cra um grande navegante português. 


194) Na oração “Todos perceberam o problema”, o termo em destaque exerce a mesma 
a da oração grifada em: 

a) Preciso de que me ajudem. 

b) Reccava que a comia acabasse, 

c) Expliquei tudo, todavia ele não compreendeu. 

d) Recebi o computador que havia encomendado. 


195) Assinale o período que apresenta oração subordinada adjetiva restritiva. 
a) Veja onde está o cachorro. 
b) Não me disseram que era tarde. 
c) Estava sujo o rio onde ele se lavou. 


d) É bom que venham todos. 
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196) Só não há oração subordinada adjetiva em: 
a) Tudo que falou estava correto. 
b) A pessoa de quem fiz queixa desculpou-se. 
e) Todos quantos aqui estão são amigos 
d) O normal seria que ele falasse alguma coi 


iva. 


197) Assinale o exemplo de oração subordinada adjetiva explic: 
a) O livro cujo autor conheci está esgotado. 

b) Paulo, que é português, não gostou da brincadeira. 

c) Os meninos, quando viram a mãe, sorriram. 

s, que sua letra está muito ruim. 


198) Não sabia que estava sendo filmado. 
Oração subordinada substantiva: 
a) subjetiva c) predicativa 
b) objetiva direta d) objetiva indireta 


199) É importante que reformem todo o prédio. 
Oração subordinada substantiva: 
a) objetiva direta c) ap: 
b) subjetiva d) predicativa 


200) Não tenho dúvida de que vencerei as dificuldades. 


Oração subordinada substanti 
a) objetiva indireta c) apositiva 
b) subjetiva d) completiva nominal 


201) Assinale o erro na an da oração subordinada substanti 
a) A verdade é que poucos se interessam pelo caso. (predicativa) 
b) É certo que voltarei amanhã. (subjetiva) 

c) Só dizia uma coisa: que era inocente. (apositiva) 
d) Aspiro a que todos sejam aprovados. (completiva nominal) 


202) Assinale a opção em que a oração destacada exerce a mesma funçi 
termo grifado na frase abaixo. 
Nós a entregaremos amanhã 
a) O bom seria que ninguém dissesse nada. 
b) Tinha medo de que o prejudicassem. 
c) Após a palestra, Luís afirmou que tudo mudaria. 
d) Urge que nos apressemos. 


www,pontodosconcursos.com.br 


13 


CURSOS ON-LINE - PORTUGUÊS - PROFESSOR RENATO AQUINO 


203) Eles saíram assim que amanheceu. 
Oração subordinada adverbial: 


a) causal c) temporal 
b) condicional d) proporcional 


204) Cheguei bem cedo uma vez que precisava preparar-me. 
Oração subordinada adverbial 


a) final c) consecutiva 
b) comparativa d) causal 


205) Ainda que o ajudasse, ele não conseguiria. 


Oração subordinada adverbial: 
a) concessiva c) temporal 
b) conformativa d) condicional 


206) Quanto mais pesquisa, mais descobre co! interessantes. 
Oração subordinada adverbial: 
a) causal c) proporcional 


b) final d) comparativa 


207) Comeu tanto que passou mal. 
Oração subordinada adverb 
a) consecutiva 
b) causal d) proporcional 


208) Era inteligente como o pai 
Oração subordinada adverbial: 


a) conformativa c) temporal 
b) comparativa d) concessiva 
209) Assinale o erro na análise da oração subordinada adverbial. 
a) Se chover muito, a festa será adiada. (condicional) 


b) Abrimos a janela para que entrasse o ar puro. (final) 
c) Agi como eles determinaram. (comparativa) 
d) Já que solicitaram, devolverei o produto. (causal) 


210) Marque a opção em que o período apresenta orações com relacionamento de causa 


e consegiiência. 
a) Entramos logo, para que eles não nos vissem. 
b) Ta ficando vermelho à medida que corria. 
c) Como estava fraco, desistiu de participar da competição. 
d) Desde que sejas sincero, conseguirás convencê-la. 
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211) Doente que estivesse, viajou para a Europa. 
Oração subordinada adverbial: 
a) conformativa 
b) temporal 
c) concessiva 
d) proporcional 


212) Assinale o erro na análise da oração subordinada adverbial. 
a) Caso haja problemas, todos serão avisados. (condicional) 
b) Segundo nos contaram, ele ficou muito aborrecido. (causal) 
€) Assim que o trem chegou, todos embarcaram. (temporal) 
d) Quanto menos cuidas da tua saúde, mais te aproximas da morte. (proporcional) 


213) Marque a oração subordinada adverbial temporal. 
a) Desde que chegou, não ficou calado. 
b) Tamanho foi seu susto, que perdeu a voz 
c) Caso duvidem, trarei documentos. 
d) Levantou os braços para que todos o vissem. 


214) Observe os períodos abaixo. 


Conquanto chorasse, não convenceu ninguém. 
Enquanto a roupa secava, a mulher preparava a comida. 


As orações iniciais têm, respectivamente, valor de: 
a) cone 
b) condi 
c) concess 
d) tempo e causa 


215) Assinale o erro de análise da oração em destaque. 
a) Constava nos autos que eles haviam morrido. (subordinada substantiva objetiva 
direta) 
b) Necessitava de que o levassem no colo. (subordinada substantiva objetiva 
indireta) 
€) Mostrou-me o instrumento que seria utilizado. (subordinada adjetiva restritiva) 
d) Não entrarás sem que a porta seja arrombada. (subordinada adverbial condicional) 
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216) Marque o erro na análise da oração destacada. 

a) Garantiu aquela funcionária que eu seria convocado. (subordinada substantiva 
objetiva direta) 

b) Rodrigo, que trabalha ali, pode ajudar. (subordinada adjetiva explicativa) 

c) Fuja, porque ele vem aí. (subordinada adverbial causal) 

d) Não tinha dúvida de que era estimado. (subordinada substantiva completiva 
nominal) 


217) Assinale o erro na análise da oração reduzida. 

a) Após sair, o mecânico sentiu-se mal. (subordinada adverbial temporal reduzida de 
infinitivo) 

b) Tenho medo de errar. (subordinada substantiva completiva nominal reduzida de 
infinitivo) 

c) Vi um menino chorando. (subordinada adjetiva restritiva reduzida de gerúndio) 

d) Trabalhando mais, você teria progredido. (subordinada adverbial final 
reduzida de gerúndio) 


218) A oração reduzida que expressa finalidade é: 
a) Encerrado o jogo, entregaram os troféus. 
b) Apressei-me para assistir ao jogo todo. 
c) Reclamando, nada conseguiu do patrão. 
d) Gostava de ser conduzido. 


219) (CESGRANRIO) Assinale a classificação CORRETA da oração sublinhada. 
“Caíra no fim do pátio, debaixo de um juazeiro, depois tomara conta da casa 

deserta." 

a) subordinada adverbial temporal 

b) subordinada adverbial proporcional 

c) subordinada adverbial consecutiva 

d) coordenada sindética conclusiva 

e) coordenad: 


GABARITO 
190 € 200 D 20€C 
191€ 201D 21€C 
192€ 202 € 212B 
193B 203 € 2134 
194D 204D 2144 
195€ 205 A 215 A 
196D 206 € 216€ 
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197B 207 A 217D 
198B 208 B 218B 
199B 209 € 219E 
COMENTÁRIOS 
190) Letra C 


Quando a palavra pois está entre vírgulas, equivale a portanto, que é sempre uma 
conjunção conclusiva. Por outro lado, pode-se observar simplesmente o sentido da fras 
estar preparado é uma conclusão que se tira quando se afirma que se pesquisou muito. 


191) Letra € 
A palavra que, significando porque, como ocorre na alternativa c, pode ser 
conjunção coordenativa explicativa ou subordinativa causal. Uma boa maneira de ver à 
diferença é observar o verbo da oração inicial. Se ele estiver no imperativo, a conjunção 
que (também porque ou pois) será explicativa, mesmo nome da sua oração. É o que 
ocorre com a frase em aná 


192) Letra C 
Na opção a, temos duas orações coordenadas alternativas (ou...ou). Na opção b, a 

primeira é a coordenada assindética, e a segunda, a conclusiva (logo = portanto). Na 

opção €, que é o gabarito, o período é composto por subordi a primeira é à 

principal, e a segunda, iniciada pela conjunção integrante que, a subordinada substantiva 

objetiva direta. Na opção d, a primeira é a coordenada assindética, e a segunda, a 

coordenada sindética adversativa. 


193) Letra B 

Oração adjetiva é aquela iniciada por um pronome relativo. Isso ocorre na 
alternativas b e d. Na b, não há vírgula antes do pronome relativo que, pois a oração 
restringe o significado do antecedente chuva; por isso, a oração é subordinada adjetiva 
restritiva. Já na alternativa d, em que se usou a vírgula, a oração é subordinada adjetiva 
explicativa, pois se assemelha ao aposto. 


194) Letra D 
É o tipo de questão mais comum em concursos públicos, em que não se cobra a 
terminologia. A palavra destacada é artigo definido, portanto um adjunto adnominal. A 
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oração que funciona como adjunto adnominal é a subordinada adjetiva. Na alternativa d, 
o que é um pronome relativo, palavra que normalmente inicia esse tipo de oração. 

Análise da demais, pela ordem: subordinada substantiva objetiva indireta, 
subordinada substantiva objetiva direta, coordenada sindética adversativa. 


195) Letra C 
A única frase com pronome relativo é a da opção c: onde (= no qual). As outras 
substantivas. Eis a análise, pela ordem: objetiva direta, objetiva direta e subjetiva. 


196) Letra D 
O único período sem pronome relativo é o da letra d. A oração começada pelo que, 
que é conjunção integrante, é subordinada substantiva predicativa. 


197) Letra B 

As duas primeiras frases têm pronomes relativos: cujo e que. Na opção b, há 
vírgula antes do pronome, o que caracteriza a oração adjetiva explicativa. Na opção c, a 
oração começada pelo quando é subordinada adverbial temporal; na opção d, a segunda 
oração, começada pela conjunção que, é coordenada sindética explicativa. 


198) Letra B 
O verbo saber é transitivo direto. Seu complemento é a oração em destaque. Se 

usarmos o macete da troca da oração por isto, veremos que essa palavra será o objeto 

direto da oração. Isso pode ser feito com todas as orações substantivas. 


199) Letra B 
Quando um verbo de ligação, com o predicativo ao lado, está seguido de oração 
substantiva, ela é o seu sujeito. Veja que o verbo ser está na terceira pessoa do singular, 

e o sujeito não é ele. Mas alguma coisa é importante, ou seja, a oração seguinte. 


200) Letra D 

A oração em destaque completa o sentido de um substantivo: dúvida. É o seu 
complemento nominal. Cuidado para não confundi-la com a objetiva indireta, que 
completa o sentido de um verbo transitivo indireto. Se transformáss 
exercício em “Não duvido de que vencerei as dificuldades 
subordinada substantiva objetiva indireta. 


201) Letra D 

Na alternativa d, a oração sublinhada completa o sentido do verbo, portanto é 
objetiva indireta, e não completiva nominal. Vale lembrar aqui, aproveitando a questão, 
que a oração predicativa, que aparece na alternativa a, só existe quando o verbo da 
oração principal é ser, do qual ela é o predicativo. 
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Evitam-se as viciosas repetições da frase acima, substituindo-se os. 

elementos sublinhados, respectivamente, por: 

a) evit-las — lhes desencadeia — deter-lhes 

b) evit-las — as desencadeia — as deter 

c) evitarlhes — as desencadeia — deter a elas, 

) às evitar — desencadeia-as — lhes deter 

e) evitar a as — a elas desencadeia — detêlas 

Todos 0 urmos gados no teto alma funcionam com ator de ses 
act Verbas aneis ditas Na primera cearência, o pronome ora 

ume a forma “a porque vao "ev? trmoa com = ft que 

desapareça: na 


prsença 


(FSP) Assinale a altermativa em que a expressão destacada é cor- 
retamente substituída pela expressão entre parênteses, 

a) A balança irá representar a Justiça. (representa-la) 

b) Os instrumentos completam a tradição. (completam) 

€) À balança indicou ponderação. (idicou-na) 

8) O advogado põe à justiça a serviço de todos. (põe-la) 

) O advogado apresentou ao réu o símbolo da justiça. (ormeio) 


ue, portao, eo pano 
(ESPM-SP) Observe as frases abaixo: 

As empresas globais têm condições de melhorar os produtos. 
Os portugueses romperam o monopólio das cidades, 

O chip acabará tendo o mesmo preço. 


CURSOS Oh 


202) Letra C 

A palavra grifada na frase é o pronome átono a, na função de objeto direto do verbo 
entregarmos. Portanto, o que se quer é a opção em que aparece a oração subordinada 
substantiva objetiva direta. Daí o gabarito ser a letra c. As outras, pela ordem, têm os 
seguintes valores: predicativo, complemento nominal e sujeito. 
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203) Letra C 

Iniciamos agora uma série de questões com orações adverbiais. Nesta, a oração 
destacada, iniciada pela conjunção assim que, é o adjunto adverbial de tempo da 
primeira; logo, é uma subordinada adverbial temporal. 


204) Letra D 
Uma vez que é sinônimo de porque, indicando a causa do que ocorre na primeira 
oração. Assim, é uma oração subordinada adverbial causal. 


205) Letra A 

A oração começada pelo ainda que (sinônimo de embora), indica algo contrário ao 
que se afirma na oração principal. O período apresenta orações que se opõem. Ou seja: 
com ajuda, ele deveria conseguir, mas não consegue. A oração subordinada, ne: 
condições, é adverbial concessiva. 


s 


206) Letra € 

A correlação quanto mais...mais indica proporção. Ou seja: aumentando algo numa 
oração, aumenta na outra, na mesma proporção. A oração subordinada é a que começa 
pelo quanto. A outra é sempre a principal. Podiamos escrever, usando a conjunção mais 
comum do grupo: À proporção que pesquisa, descobre coisas interessantes. 


207) Letra A 

As orações iniciadas pelo que antecedidas por palavras como tal, tanto, tão e 
tamanho têm valor de consequência. São, portanto, adverbiais consecutivas. A presença 
de tais palavras antes da conjunção consecutiva que é a principal característica dessa 
oração. Mas vale lembrar que elas podem ficar ocultas. Pelo sentido: o fato de ter 
passado mal é a conseqiiência de ter comido tanto. 


208) Letra B 

Pai e filho estão sendo comparados. Então, a oração do como é adverbial 
comparativa. O verbo, como costuma acontecer com essa oração subordinada, é o 
mesmo da principal e está subentendido. 
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209) Letra € 

A frase da letra c pode confundir um pouco, O como não é comparativo, como po: 
parecer, já que não há dois seres sendo comparados. Isso ocorreria se disséssemos 
apenas “Agi como eles”. O que temos na questão é o como sinônimo de conforme, 
estabelecendo então uma conformidade, um acordo. A oração é subordinada adverbial 
conformativa. 
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210) Letra C 

Uma questão muito importante, comum em questões de provas para o serviço 
público. Na letra a, a segunda oração indica finalidade; na b, proporção; na d, a primeira 
oração é a condição para a vitória. Já na letra c, que é o gabarito, a primeira oração, 
começada pela conjunção como, com o sentido de porque, é a causa da segunda. Ora, 
onde há causa há consegiiência, que no caso é a desistência de participar do concurso. 


211) Letra C 

A conjunção que, quando depois do adjetivo e antes do verbo (estando este no 
modo subjuntivo), equivale a embora, sendo uma conjunção subordinativa concessiva. 
Quando há essa inversão, ela pode significar porque e ser causal, mas o verbo terá de 
estar no modo indicativo. Por exemplo: Forte que era, levou o piano. 


212) Letra B 

A oração iniciada por segundo não é a causa da que segue. Segundo é o mesmo que 
conforme. A oração é subordinada adverbial conformativa. Na letra d, temos algo 
interessante: a correlação quanto menos...mais, proporcional. 


213) Letra A 

A conjunção desde que pode ser temporal ou cond 
nítida idéia de tempo na primeira oração. 

Demais orações, pela ordem: subordinada adverbial consecutiva, 
adverbial condicional e subordinada adverbial final. 


ional. Na letra a, temos uma 


subordinada 


214) Letra A 

Conquanto é o mesmo que embora c inicia oração subordinada adverbial 
concessiva. Enquanto é conjunção que inicia oração com valor de tempo, ou seja, 
subordinada adverbial temporal. 


215) Letra À 

O verbo constar é unipessoal quando seguido de que. A oração que segue a ele é 
sempre o seu sujeito, sendo o que uma conjunção subordinativa integrante. A oração, 
assim, é subordinada substantiva subjetiva. 
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216) Letra C 
A conjunção porque está depois de um verbo no imperativo. Em tal situação, 
jamais será causal. É uma conjunção coordenativa explicativa, e sua oração, que 
justifica, explica a ordem dada, é coordenada sindética explicativa. 


217) Letra D 


As orações reduzidas têm o verbo numa forma nominal: gerúndio, particípio, 
infinitivo. Não têm o apoio da conjunção, que muitas vezes ajuda a identificar a oração, 
quer coordenada, quer subordinada. Então, só o sentido vai determinar, mas você pode — 
e isso ajuda muito, se for bem feito — tentar desenvolver a oração, ou seja, colocar uma 
conjunção ou pronome relativo, passando o verbo para o indicativo ou subjuntivo. O 
erro está na letra d, porque a oração tem valor de condição (se tivesse estudado mais). 


218) Letra B 

Na letra a, temos uma idéia de tempo: oração subordinada adverbial temporal 
reduzida de particípio. Na e, concessão: oração subordinada adverbial concessiva 
reduzida de gerúndio. Na d, a oração completa o sentido da primeira, sendo o seu objeto 
indireto: oração subordinada substantiva objetiva indireta reduzida de infinitivo. 


219) Letra E 

O período é constituído por apenas duas orações. A segunda tem a palavra e 
subentendida (e depois tomara conta da casa deserta), estando, pois, coordenada à 
primeira. Como a conjunção não está expressa, diz-se que as duas são coordenadas 
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AULA 7: CONCORDÂNCIA VERBAL 


É a concordância entre o verbo e seu sujeito. 
1) Regra geral 
O verbo concorda com o sujeito em número e pessoa 
Ex.: O carro parou. Os carros pararam. Eu estudei. Nós 


studamo: 


CASOS PARTICULARES 


1) Sujeito composto leva o verbo ao plural. 
Ex.: Pedro e Joana estudam para concursos. 


Observações 


a) Se o sujeito composto estiver ap: 

seja, com o núcleo mais próximo. 

Ex.: Estudam para concursos Pedro e Joana. (concordância gramatical ou lógica) 
Estuda para concursos Pedro e Joana. (concordância atrativa) 


s o verbo, pode haver a concordância atrativa, ou 


b) Sujeito formado por sinônimos leva o verbo ao singular. 
Ex.: Airac a raiva fará dele um infeliz. 


2) Verbo haver, significando existir, não admite plural. Trata-se de um verbo 
impessoal, ou seja, não tem sujeito. 
Ex.: Havia muitos riscos. (Existiam muitos riscos) 

Houve inúmeras dificuldades. (Existiram inúmeras dificuldades) 

Como se vê pelos exemplos, o verbo existir vai normalmente ao plural, para 
concordar com seu sujeito. No caso do verbo haver, não há sujeito, e o termo que se liga 
a ele é seu objeto direto. Veja abaixo. 

Haverá muitas dificuldades. 

obj. direto 
Existirão muitas dificuldades. 
sujeito 

Obs.: Se o verbo haver, com o sentido de existir, for o principal de uma locução verbal, 
seu auxiliar também ficará no singular. 
es. (Devem existir reclamações) 
ssa regra de concordância. Ela é excessivamente cobrada por todas 
s, principalmente pela Esaf. Você precisa e pode garantir o ponto da questão. 
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3) Verbos haver c fazer, indicando tempo, não admitem plural. São verbos impessoais. 
Ex.: Faz dois meses que não jogo futebol. 
Deve fazer dois meses que não jogo futebol. 


Deve haver muitos dias que não saio. 


4) Concordância em frases com a palavra SE. 


a) Partícula apassivadora (ou pronome apassivador). 
A palavra significa alguém, e o verbo é sempre transitivo direto. 
Ex.: Espera-se um bom resultado. 
Observe, meu amigo, o seguinte. É algo que vai ajudá-lo bastante. 
+ Alguém espera um bom resultado, mas não se sabe quem. 
+ Pode-se trocar: um bom resultado é esperado. 
Dessa forma, o se é uma partícula apassivadora, e o sujeito é um bom resultado. 
Agora, veja abaixo como a frase fica no plural. 
Esperam-se bons resultados. 
Por quê? Porque o sujeito é bons resultados, no plural, e o verbo deve concordar 
com o sujeito. 


b) Símbolo ( ou índice) de indeterminação do sujeito. 
A palavra significa alguém, e o verbo não é transiti 
Ex.: Precisa-se de computadores. (verbo transitivo indireto) 
Estuda-se muito. (verbo intransitivo) 
Ficou-se feliz. (verbo de ligação) 


Observações 


a) Cuidado para não confundir com a letra a. O sujeito, nas três frases, está 
indeterminado. Nenhuma palavra poderia atuar como sujeito. A que mais pode 
confundir é a primeira. Acontece que de computadores é um termo introduzido por 
preposição, e sujeito nunca pode ser preposicionado. Trata-se, realmente, de um objeto 
indireto. 


b) Às vezes o verbo transitivo direto apresenta um objeto direto preposicionado. O se, 
no caso, é simbolo de indeterminação do sujeito, e o verbo fica na terceira pessoa do 
singular. 

Ex.: Comeu-se dos bolos. (dos bolos não pode ser sujeito, pois tem preposição) 
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5) Concordância de QUE e QUEM 


e QUE: leva o verbo a concordar com o antecedente. 
Ex.: Fui eu que notei o problema. 


e QUEM: leva o verbo à 3º p.s., ou a concordar com o antecedente. 
Ex.: Fui eu quem notou o problema. 
Fui eu quem notei o problema. 


6) Verbos dar, bater, tocar e soar, indicando hora: 
Ex.: Já deram quatro horas. (sujeito: quatro horas) 
O relógio já deu quatro horas. (sujeito: O relógio) 
No relógio já deram quatro horas. (sujeito: quatro horas) 
Obs.: Na última frase, no relógio (com preposição) é adjunto adverbial; o sujeito volta a 
ser quatro horas, por isso o verbo vai ao plural. 


7) Sujeito formado por pessoas gramaticais diferente: 
Ex.: Eu, tu e ele diremos a verdade. (eu, tu e ele = nós) 
Tu e ele direis a verdade. (tu e ele = vós) 
Admite-se, neste último caso, a terceira pessoa do plural, pois a segunda do plural 
está caindo em desuso. 
Ex.: Tu e ele dirão a verdade. 


8) Sujeito plural com artigo plural: 

unidade (nome de livro, país etc.) 

Ex.: Os Sertões foram escritos por Euclides da Cunha. 
Os Estados Unid inaram o tratado. 


concordância é com o artigo, mesmo que se trate de 


Observações 


a) Sem artigo, verbo no singular. 
Ex.: Minas Gerais tem muitas fazendas. 


b) Com o sujeito livro (ou sinônimos), verbo no singular. 
Ex.: O livro Os Sertões foi escrito por Euclides da Cunha. 


c) Com o verbo ser e a palavra livro (ou si 
concordância é opcional. 


ônimos) na função de predicativo, a 


Ex.: Os Sertões é um grande livro. 


Os Sertõe: 


jo um grande livro. 
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9) Sujeito formado por pronome indefinido (ou interrogativo) e pronome pessoal. 
Ex.: Algum de nós chegará lá. 

Alguns de nós chegaremos lá. 

Alguns de nós chegarão lá. 

Como se pode ver, estando o primeiro pronome no singular, o verbo 
obrigatoriamente concorda com ele; com o primeiro pronome no plural, a concordância 
é opcional. 
Obs.: Essa regra é perigosa. Fique atento para as frases longas, em que se afasta o verbo 
do sujeito. Se ocorrer isso, volte um pouco até encontrar o sujeito. Você tem condições 
reais de perceber e acertar a questão. 


10) Sujeito formado por um dos que e um e outro: concordância opcional. 
Ex.: Era um dos que mais falav 
Era um dos que mais falavam. 
Um e outro atleta completou a prova. 
Um e outro atleta completaram a prova. 


11) Sujeito formado por um ou outro e nem um nem outro: verbo no singular. 
Ex.: Um ou outro fará o trabalho. 

Nem um nem outro pôde colaborar. 
Obs.: Alguns autores admitem o verbo no plural, no 
situação polêmica. 


o de nem um nem outro. É uma 


12) Expressões do tipo a maioria de, a maior parte de, grande parte de e semelhantes 
mais palavra no plural: concordância opcional. 
Ex.: A maioria dos estudantes compareceu. 

A maioria dos estudantes compareceram. 
Cuidado! Em "A maioria da turma compareceu" o verbo só pode estar no singular, pois 
a palavra turma também é singular. 


13) As expressões perto de e cerca de levam o verbo a concordar com o numeral. 
Ex.: Cerca de vinte pessoas estavam na loja. 


14) Concordância com mais de e menos de. 


e Com numeral um: verbo no singular. 
Ex.: Mais de um colono terá ajuda. 


e Com dois em diante: verbo no plural. 
Ex.: Mais de dez colonos terão ajuda. 
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« Mais de um exige plural se houver idéia de reciprocidade ou estiver repetido. 
Ex.: Mais de um jogador se ofenderam. 
Mais de um livro, mais de um jornal serão vendidos. 


15) Verbo ser. 


e Indicando horas ou datas: concordância com o numeral. 

Ex: Já são dez hora: 
Hoje são cinco de agosto. 

Obs.: Com a palavra dia expressa, verbo no singular. 

Ex.: Hoje é dia cinco de agosto. 


* Sujeito formado por tudo, nada, isto, isso, aquilo, o: concordância opcional. 
Ex.: Tudo eram alegrias, 

Tudo era alegrias. 
eram bobagen: 


e São invariáveis 
preço), distâncii 
Ex.: Nove metros é pouco. 
Cem reais é o preço. 
Vinte quilômetros era a dis 


e Os pronomes 

predicativo. 

Ex.: Quem são vocês? 
Que eram, afinal, os problemas? 


interrogativos que e quem levam o verbo a concordar com o 


e O verbo ser sempre concorda com a pessoa ou o pronome pessoal, não importando a 

ordem da frase. 

Ex.: Carlos era as alegrias da família. 
As alegrias da família era Carlos. 
Nós éramos as alegrias da família. 
As alegrias da família éramos nós. 


16) Verbo parecer. 

Ex.: Parecem brincar as crianças. 
Parece brincarem as crianç 
No primeiro caso, temos uma locução verbal, cujo verbo auxiliar é parecem, 

concordando com o sujeito as crianças. No segundo, há duas orações, sendo a oração do 

infinitivo sujeito da primeira. Pode-se escrever, também: “Parece que brincam as 
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crianças”, sendo a segunda oração (que brincam as crianças) o sujeito da primeira 
(parece). 
Observações 


a) Fica errado colocar os dois no plural. 
Ex.: Parecem brincarem as crian: 


b) Tome cuidado com as inversões, 
s parece brincarem. 
parece que brincam. 


, pois a frase continua correta. 


17) Sujeito formado por fração: verbo concorda com o numerador. 
Ex.: Um quarto do: 


Dois quartos dos assistentes aplaudiram. 


EXERCÍCIOS 


220) Assinale a frase com erro de concordância verbal. 
a) Houve diversas alterações. 
b) Ainda existem dificuldades. 
e) haveriam, temos certeza, tantas decepções. 
d) Ainda haverá problemas. 


221) Indique a opção que apresenta uma concordância verbal indevida. 
a) Poderá haver demi 
b) Não costuma haver reprovaçõe: 
c) Deve existir ali pess ensatas. 
d) Existe um erro e um acerto. 


222) Assinale o erro de concordância verbal. 
a) Há de haver falhas. 
b) Hão de existir melhores condições de trabalho. 
c) Já faz dois dias que não durmo. 
d) Espero que hajam novas oportunidades. 
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223) Assinale o erro de concordância verbal. 
a) Perdeu-se todo o lote. 
b) Faz-se chaves. 
c) Acharam-se os documentos. 
d) Necessita-se de ajudantes. 


224) Assinale o erro de concordância verbal. 


b) Já não se tê revistas como antigamente. 
c) Já não se lê como antigamente. 
d) Escreviam-se belas cartas. 


225) Assinale a frase perfeita quanto à concordância verbal. 
a) Que se coloque os cartazes agora mesmo 
b) Pede-se explicações 
c) Levantar-se-á as paredes. 
d) Aqui se obedece às leis. 


226) Assinale a frase que contraria a norma culta quanto à concordância verbal. 
a) Sou eu que pergunto. 
b) Sou eu quem pergunta. 
c) Fazem cinco anos os garotinhos. 
d) Inúmeros problemas estão havendo aqui. 


227) Está errada a concordância verbal em: 
a) O sino da matriz bateu cinco horas. 
b) Trabalharei eu, tu e ele. 
€) Voltastes tu e eu. 
d) No relógio da praça, já bateram dez horas. 


228) Assinale o erro de concordância verbal. 
a) Trabalhava a menina e eu. 
b) Têm-se contado boas histórias. 
c) Eram eles quem discursaria. 
d) Os Lusíadas, grande obra de Camões, pertence à literatura 
universal. 


229) Assinale a frase que não está de acordo com a lingua padrão. 
a) Quais de vós sereis promovidos? 
b) Qual dentre nós será aproveitado? 
c) Cada um deles disse isso. 
d) Algum deles, apesar das dificuldades encontradas e de todos os 
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Substitundo-se o termo grifado em cada fase pelo pronome cor- 
respondente, têm-se, respectivamente: 
a)lhes—lhe— lo c)los— no— 
blo—lhe—o — d)lhes—no—lo 
De temo destacados nos tds pedos axecom aluno de objta dto Ma 
primera ocorência o provo pegue o vero e 
a eta Plque dasaparca; a segunda, romuma oblquo “a assume a 
ou a vara larina po vogal asa [> na trio, mp 
gude nemialimente o propote o” ora está posionado dpois de um verão 
Trina poe vogal ta. Pulso, resposta ore da" 
(Unaerp-SP) A opção em que os termos entre parênteses não cor- 
respondem à função sintática das palavras destacadas é: 
a) Tinha amor à sua profissão. (objeto indireto) 
b) Vivia cecada pelos mais respeitados mestres. (agente da passiva) 
c) Fumar faz nal à saúde. (complemento nominal) 
d) Sempre gostei de música. (objeto indireto) 
e) Não tinha muito interesse por cinema. (complemento nominal) 
Em “Toba amor à sua profs”, termo em destaque ficioa coma compl 
pres pol substantivo bata “amor 


— he 


eplos— 


(FGV-SP) Em cado uma ds alternativas abaixo, stá destacado um 

termo iniciado por preposição. Assinale a alternativa em que este 

termo não é objeto indreto. 

3) O rapaz aludiu às histórias passadas. quando nossa bei 
Eugênia ainda era praticamente uma criança. 

b) Quando voltei da Romênia, o Brasil todo assistia à novela da 
Globo, todos as dias. 

«) Quem disse a Joaquina que as batatas deveriam core-se devaga? 

à) Com a aterrissagem, o aviador logo transmitiu ao público a 
melhor des impressões. 

e) Fo fel à lei durante todos os anos que passou nos Açores. 

Na lime alma, tao “1, apesar a apostar eepesçã, ão é 

te nbr: compememo nor do dito 

er rd são bt rcrts das loms vaia a” 

Sa” “rata. rspeimananta Pr ist, reposto corta é 
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b)O povo aplaudia. 
c) Luta-se por dias melhore: 
d) Um e outro artista gostaria de 


nar tal trabalho. 


231) Só está correta a concordância da frase: 
a) Aquilo seri s 
b) As esperan 
ão uma hora e cinquenta minutos. 
d) Duzentos reais são muito pouco. 


232) Marque o erro de concordância verbal. 
a) Encontraram-se as respostas. 
b) A maior parte dos vizinhos colaboraram. 
c) Faltam poucos dias para a prova. 
d) A presença de tantos policiais armados provam que existe perigo. 


233) Assinale a frase que não admite a variação colocada nos parênteses. 
a) Os Corumbas, de Amando Fontes, contam a dor dos retirante: 
(O livro Os Corumbas, de Amando Fontes, conta a dor dos retirantes.) 
b) Existem um fato e uma idéia. 
(Existe um fato e uma idéia.) 
c) Soaram oito horas. 
(Soou oito horas no relógio da praça.) 
d) Espera-se a maioria dos convidados. 
(Esperam-se a maioria dos convidados.) 


234) A alternativa que se completa somente com a primeira palavra dos 
parênteses é. 
a) Poucos de nós. 
b).. 
e) 
d) 


isso. (faríamos/fariam) 

e a loja e a sala. (pintou-se/pintaram-se) 
de haver pessoas sensatas ali. (Há/Hão) 

ascer as plantas. (Parece/Parecem) 


235) (CÂM. MUN.-RIO) Entre as alterações processadas em passagens do texto, aquela 
que contém erro de concordância verbal é: 
a) hão de bastar os seguintes 
b) haviam-se produzido variedades locais 
c) o que disse Estrabão e Santo Agostinho 
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d) inscrições latinas que nos foram possíveis encontrar 
) línguas independentes, a maioria das quais ainda hoje existe 


236) (AG. TRIB.-PI) As 
erro de concordância. 

a) O Programa Contribuinte do Futuro foi uma ação de educação fiscal 
desenvolvida entre 1971 e 1980. 

b) Conscientizava os estudantes do primeiro grau em relação aos 
fundamentos do exercício da cidadania 

c) Reforçava a idéia da participação popular como forma de construção de 
uma nação justa e igualitária. 

d) O programa contou com ampla divulga 
eram avaliados por meio de concursos de redação e opiniões dos 
professores coletadas em formulário próprio. 

e) Nos anos em que atuou, como o programa recebeu amplo apoio do 
Ministério da Educação, distribuiu 40 milhões de livros e atingiu 50 mil 
escol: 


ale a opção em que o trecho do texto apresenta 


237) (BB) Concordância imperfeita: 
a) encontraram-se os enganos 
b) emitiram-se novos cheques 
€) procederam-se aos levantamentos 
d) preencheram-se as requisiçõe 
e) trocaram-se outras posições 


238) (TRE-ES) A concordância verbal está errada em: 
s é um belo estado. 

b) Tue eu sairemos agora. 

e) Fui eu quem leu a carta. 

d) Fui eu que leu a carta. 

e) Hoje são vinte de julho. 


239) (C.MEN.-RIO) “Tudo pode afetar a n 
Das alterações processadas na passagem acima, a que contraria a 
norma culta, quanto à concordância verbal, é: 
a) Toda: parece afetarem a nossa vida. 
b) Todas s parece que afetam a nossa vida. 
c) Toda: parecem que afetam a nossa vid 
d) As coisas e as pessoas, tudo parece afetar a nossa vida. 
e) Tudo, as coisas e as pessoas, parece afetar a nos: 


vida. 
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240) (AFRF) Indique a única frase que passaria a apresentar erro de concordância 
verbal, se tivesse o verbo sublinhado no singular. 


a) "Um dos soldadinhos que me acompanhavam chorava como um 
do.” 


m do poder público a comutação da pena." 
c) "E quanto enfim cuidava e quanto via, eram tudo memórias de alegria." 
d) "O conselho se reuniu, e decidiram começar a guerra." 

e) "Um turbilhão de sentimentos nos acodem.” 


241) (AFRF) Indique o único segmento que apresenta concordância verbal condizente 
com as normas do português padrão. 
a) O funcionamento dos dois hen 
para as atividades artísticas como para 
b) As diferentes divisões e subdivisões a que se submetem a área de 
ciências humanas provocam uma indesejável pulverização de domínios 
do conhecimento. 
co) Normalmente, a apli 


humano se expressa. 

e) Não existem fórmulas precis 
arte, não existe um padrão de medida ou quantifi 
haver modelos rígidos pré-estabelecidos. 


s ou exatas para se avaliar uma obra de 
o, tampouco podem 


242) (CORREGEDORIA/R]J) "Meu amigo, tem esterco de vaca, de galinha. 
Entre as modificações aplicadas à passagem acima, a que tem erro de concordância 

verbal é: 
a) ...haviam estercos diversos 

-..Viam-se estercos diversos 

... surgiam estercos diversos 

d) ... existiam estercos diversos 

e) .. apareciam estercos diversos 


243) (CORREGEDORIA/RJ) "Hoje deve haver menos gente por lá...” 
Das reescritas abaixo, a que não se ajusta às normas de concordância verbal é: 
a) Hoje parece chegarem menos pessoas. 
b) Hoje deve aparecerem menos pessoas. 
c) Hoje hão de existir menos pessoa: 
d) Hoje têm de surgir menos pessoas 
e) Hoje podem afluir menos pe: 
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244) (CÂM.MUN.RIO) A opção em que há erro de concordância verbal, segundo as 
normas da língua culta, é: 
a) Descobriram-se muitos inventos nov: 
b) É preciso que se realizem esforços pz 
integrado. 

c) Foi nec as providências até alcançar os menos favorecidos. 
d) Nada se poderia realizar sem que se tomassem novas medidas. 
e) Desenvolveu-se o novo projeto de que todos estavam necessitados. 


s na última década. 
ingir um plano de desenvolvimento 


ário que se estendess 


245) (TRF) Assinale a opção em que a conjugação do verbo HAVER desrespeita a 
norma culta. 

a) Dessa maneira, não haveria arrependimentos nem lamentos mais tarde. 

b) Naquela situação de tensão, os garotos se houveram com muita discrição e elegância. 
c) Todos eles já haviam vivido situações de tensão semelhantes anteriormente. 

m que deviam haver punições para os que violassem as regras. 

im, os adultos houveram por bem recomendar cautela a todos. 


GABARITO 

220€C 229D 238D 
21€ 230D 239€ 
22D B1A 240B 
223B 2322D 241D 
24B 233€ 2424 
225D 234€ 2483 B 
226D 235D 244€ 
227C 236D 245D 
228D 232€ 
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CONCORDÂNCIA NOMINAL 


1) Regra geral 
Palavra que acompanha substantivo concorda com ele. 
Ex.: O aluno. Os alunos. A aluna. As alunas 
Meu livro. Meus livros. Minha pasta. Minhas pastas. 
Garoto alto. Garotos altos. Garota alta. Garotas altas. 
Primeiro filho. Primeiros filhos. Primeira filha. Primeiras filha: 
Obs.: Como se vê pelos exemplos, as classes de palavras que se ligam ao substantivo 
: artigo definido, pronome adjetivo, adjetivo e numeral adjetivo. 


CASOS PARTICULARES 


1) Um adjetivo para mais de um substantivo. 

Ex.: Homem e menino altos. Homem e menino alto. 
Mulher e menina altas. Mulher e menina alta. 
Homem e mulher altos. Homem e mulher alta. 


Observações 


a) Quando o adjetivo concorda com todos os substantivos, há uma concordância 
gramatical ou lógica; quando concorda só com o mais próximo, concordância atra 


b) Quando os substantivos são de gêneros diferentes, prevalece o masculino. Por isso, no 
último exemplo, diz-se altos. Da mesma forma, também se admite a concordância 
atrativa. 


c) Vindo antes o adjetivo, é mais frequente a concordância atrativa, a menos que se trate 
de nome próprio ou de parentesco. 
Ex.: Má hora e lugar. Mau lugar e hora. 

Os inteligentes Pedro e Osvaldo. 

As alegres avó e neta. 


d) Vindo antes o adjetivo, mas com artigo entre ele e o substantivo, ambas as 

concordâncias podem ser feit: 

Ex.: Chegaram animados a moça e o rapaz. 
Chegou animada a moça e o rapaz. 
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2) Alerta e menos são invariáve 
Ex.: Eles estavam alerta. (e não alertas) 

Tinha menos convicção. (e não menas) 
Obs.: Se uma palavra for substantivada, irá normalmente ao plural. 
Ex.:o alerta lertas 

o não — os nãos 


3) Bastante pode ser variável ou invariável. 
Ex.: Recebeu bastantes prêmios. (bastantes: pronome adjetivo indefinido) 
N ntes: adjetivo) 

Estavam bastante cansados. (bastante: advérbio, pois modifica um adjetivo) 
Obs.: As pessoas erram muito o emprego de bastante. Você, que se prepara para um 
concurso público, não pode manter aquela idéia de que muito e bastante são advérbios. 
Tudo depende da frase. 


4) Anexo, obrigado, quite e leso são variáveis. 
idão anexa. Requerimento anexo. Mandei anexa uma cópia. 
—Obrigada, disse a mulher. — Obrigado, disse o homem. 
Ele está quite. Eles estão quites. 
Crime de lesa-pátria. Crime de leso-patriotismo. 
Obs.: Em anexo é invariável. 
Ex.: Mandei em anexo dois recibos. 


5) Possível é adjetivo, portanto variável. 
Ex.: Mudança possível. Mudanças poss 


Obs.: Às vezes, é empregado como reforço em frases especiais, em que concorda com o 
artigo. 
Ex.: Históri ristes possível. 


Histórias as mais tristes possíveis. 
órias quanto possível tristes 
Como se vê, se houver o advérbio quanto, possível fica invariável. 


6) Mesmo e próprio concordam com a palavra a que se referem na frase. 
Ex.: Ela mesma fez a limpeza. Ela própria fez a limpeza. 

Ele mesmo fez a limpeza. Ele próprio fez a limpeza. 
Obs.: Mesmo e próprio cm frases desse tipo são pronomes demonstrativos usados para 
reforçar um termo na frase. Mesmo pode ser advérbio (realmente), ficando então 
invariável. 
Ex.: Ela fez mesmo a limpeza. 
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7) Um e outro, um ou outro, nem um nem outro: substantivo no singular e adjetivo no 
plural. 

Ex.: Um e outro animal ferozes fugiu. 

Obs.: Com certeza você achou a frase estranha, principalmente porque o verbo es 
singular. Verifique o emprego dessa expressão na concordância verbal. 


$) Tal qual é variável. Tal concorda com o primeiro termo; qual, com o segundo. 
Ex.: Ele era tal qual o colega. 
Eles eram tais qual o coleg: 
Ele era tal quais os colegas. 
Eles eram tais quais os colegas. 
Esquisito, não é mesmo? Não se desespere, meu amigo. Há muita coi 
portugui stranha, mas correta. Com o tempo, você se acostuma. 


estranha em 


sozinho > variável 
mente — invariável 
ficaram sé 
Só eles reclamaram. 
Obs.: A sós é invariável. 
Ex.: Eleestáas 
Eles 


10) Substantivo sem artigo, em frases com o verbo ser: adjetivo no masculino; com 

artigo, concordância normal. 

Ex.: É proibido conversa entre os ente 
É proibida a conversa entre os assistentes. 

Obs.: Ficam erradas as frases do tipo: "É proibido a conversa" e "É proibida conversa". 


11) Haja vista. 
Ex.: Haja vista os resultados. (invariável) 
Obs.: Admitem-se também duas outras construções. 
Ex.: Haja vista aos resultados. 
Hajam vista os resultados 


12) Nenhum é pronome adjetivo; portanto, concorda com o substantivo. 
Ex.: Nenhum livro. Nenhuns livros. Nenhuma caneta. Nenhumas canet: 


13) Palavra meio: variável ou invariável. 
Ex.: Ele trouxe meia melancia. (numeral, acompanha substantivo) 
Ela estava meio chateada. (advérbio, liga-se ao adjetivo). 
Cuidado! Para alguns gramáticos importantes, o advérbio meio pode flexionar-se. É uma 
situação polêmica. Não se precipite. Se a banca do concurso colocar a frase "Ela estava 
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meia chateada", verifique as outras opções; ela pode ter considerado correta a frase. Ou 
: faça por eliminaçá 


14) Palavra todo: variável ou invariável. 
Ex.: Ela chegou todo machucada. 
Ela chegou toda machucada. 


Observações 


ay A palavra todo, nas duas frases, é advérbio de intensidade, pois modifica adjetivo, 
equivalendo a totalmente. Na segunda, há uma flexão por influência do adjetivo 
machucada. É, pois, um advérbio que pode flexionar-se. 


b) Em todo-poderoso, todo é invariável. 
Ex.: O todo-poderoso. Os todo-poderosos 
A todo-poderosa. As todo-poderos 


15) Plural das cores 
Ex.: blusas brancas. (brancas é adjetivo) 
blusas laranja. (laranja é substantivo: invariável ao indicar cor) 


blusas cinza-claro. (substantivo mais adjetivo: composto invariável) 


Observações 
a) Na palavra composta, o primeiro nome que indica cor não vai ao plural. 


b) Azul-marinho c azul-celeste são, no português atual, invariáveis. 
Ex.: Blusas azul-marinho. Blusas azul-celeste. 


c) Se o composto for usado como substantivo, os dois elementos se flexionarão. 
Ex.: O azul-claro. Os azuis-claros. 
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EXERCÍCIOS 


246) Assinale a alternativa em que ocorreu erro de concordância nominal. 
a) livro e revista velhos 
b) aliança e anel bonito 
e) rio e floresta antiga 
d) homem, mulher e criança distraídas 


247) Assinale a frase que contraria a norma culta quanto à concordância nomi 
a) Falou bastantes verdades. 
b) Já estou quites com o colégio. 
c) Nós continuávamos alerta. 
d) Haverá menos dificuldades na prova. 


248) Há erro de concordância nominal na frase: 
a) Nenhuns motivos me fariam ir. 
b) Estavam bastante fraco: 
c) — Muito obrigada, disse a mulher. 
d) Foi um crime de lesa. 


nismo. 


249) Está correta quanto à concordância nominal a frase: 
a) Levou camisa, calça e bermuda velhos. 
b) As crianças mesmo consertariam tudo. 
c) Trabalhava esperançoso o rapaz e a moça. 


d) Preocupadas, a mãe, a filha e o filho resolveram sair. 


250) Cometeu-se erro no emprego de ANEXO em: 
a) Anexas seguirão as fotocópii 
b) Em anexo estou mandando dois documentos. 
c) Estão anexos a certidão e o requerimento. 
d) Anexo enviamos uma foto. 


251) Há erro de concordância nominal na seguinte frase: 
a) Vós próprios podereis conferir. 
b) Desenvolvia atividades o mais interessantes possíveis. 
€) Anexo ao requerimento a documentação solicitada. 
d) Ele já estava quite e tinha bastantes possibilidades de vitória. 


252) Assinale o erro de concordância nominal. 
a) Ma i 
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ica é sempre bom. 


imperfeita quanto à concordância nominal. 
a) O artista andava por longes terras. 

b) Realizava uma tarefa monstro. 

e) Os garotos eram tal qual o avô. 

d) Aquela é a todo-poderosa. 


254) Em qual alternativa apena 
na lacuna? 
a) Estudei música e literatura. 
b) Histórias quanto. 
c) Nem um nem outro. 
d) Só respondia com 


fugiu. (animal / animais ) 
palavras. ( meio / meias ) 


255) Marque o erro de concordância. 
a) Os alunos ficaram sós na sala. 
b) Já era meio-dia e meio. 
c) Os alunos ficaram só na sala. 
d) Márcia está meio vermelha. 


256) Assinale a opção em que o nome da cor apresenta erro de concordância. 
a) Tem duas blusas verde-musgos. 
b) Usava sapatos creme. 
c) Comprou faixas verde-azuladas. 
d) Trouxe gravatas azul-celeste. 


257) Aponte o erro de concordância. 
a) Vi homem e mulher animados. 
b) Era uma pscuda-esfera. 
<) Encontramos rio e lagoa suja. 
d) Regina ficou a sós. 


258) Marque a frase com palavra mal flexionada. 
a) Comprou camisas vermelho-sangue. 
b) Assuntos nenhum lhe agravavam. 
c) Não há quaisquer perspectiv: 
d) Elas não se abrem por si sós. 
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10 (Unior-CE) “Dinheiro é a coisa mais importante do mundo”. 
Os termos destacados, tanto na frase acima quanto nas altemati- 
vas, exercem a mesma função sintática, exceto em: 

a) Homes ricos têm enormes apetites sociais, 

b) Toda mulher não é um romance, 

“) À vida deveria ser boa para toda gente. 

d) Esse apetite social é raríssimo. 

e) Um amigo meu estava ofendido. 

Na pera aan, termo em destaque é oba o, jo qu vao" 


é tania det; na turmos am destaque funcionam 
to porque ado o vrboss50 da lação Pora, à 


11. (Ufscar-SP) A oração Vesculhou os bolsos o loiro sueco, com à subs- 
ituição do complemento verbal por um pronome oblíqua, equivale a: 
a) Vasculhou-o os bolsos. 
b) Vasculhou-se loiro sueco, 
c) Vasculhou-lhe os bolsos. 
d) Vasculhou-lhes 0 loiro sueco. 
e) Vasculhou-os o loiro sueco. 
O temo “os bolas 4 objeto dieta do verba “vascular, ando portanto, 
“uol plo provem obiqu lar “os. Canvêm almas que“ ot ao” & 
o das var. Na orem det, em 3: O oro aa vaculou oe bo 
Por ss, rngesta correta da 


12. (Esan-SP) Passando para a voz ativa a frase: "A prova será comgida. 
por um professor especializado na matéria”, obtém-se a forma verbal: 


a) fará a coreção d) deve comigir 
b) comigi-se-á e) pode corrigir 
6) corigirá 


a apresentada 
vn at, 0 get da o 


“jeito pacente A prova toma-8 oba its 
bla sor encanta sa nor do presente, inc 
va, também dove gra na hu do preso “Um pr 

espiada na mata Cortigrá a prova”. Por ss, à espat corres 6 
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259) Há erro de concordância nominal em: 
a) Segue anexo um recibo e uma foto. 
b) Dificuldade é bom para todos. 
c) Aquele menino era tal qual os vizinhos. 
d) Não queria saber de meias verdades. 


260) «colegas na sala, «diretores e um e outro. 
Completando-se a fra ima, temos: 

a) bastantes, nenhuns, funcio 

b) bastante, nenhuns, funcionário 

c) bastantes, nenhum, funcionário 


d) bastantes, nenhuns, funcionários 


261) Marque o erro de concordância da palavra bastante. 
a) Ficaram bastantes admirados. 
b) Bastantes pássaros voaram. 
c) Pessoas bastantes apareceram por lá. 
d) Encontrei bastantes surpresas. 


262) (PROF./MT) A frase em que a concordância nominal contraria a norma 
culta é: 
a) O poeta considera ingrata a terra e o filho. 
b) O poeta considera ingrato o filho e a terra. 
€) O poeta considera ingratos a terra e o filho. 
d) O poeta fala de um filho e uma terra ingratas. 
e) O poeta fala de uma terra e um filho ingratos. 


263) (T.A.CÍVEL/R)) "tornou-se absolutamente claro para mim que eu queria 
mesmo era escrever em português." 


Das frases abaixo, a que contraria a norma culta quanto à concordância 
nominal é: 
a) Tornou-se clara para o leitor minha posição sobre o assunto. 


b) Deixei claros para o leitor meus pontos de vista sobre o assunto. 
c) Ficou clara para o leitor minha posição e meus argumentos sobre o 


assunto. 

d) Ficaram claras para o leitor minha posição e argumentação sobre o 
assunto. 

e) Quero tornar claros para o leitor serem estes meus argumentos sobre o 
assunto. 


www,pontodosconcursos.com.br 


18 


CURSOS ON-LINE - PORTUGUÊS - PROFESSOR RENATO AQUINO 
264) (TFC) Assinale a opção em que não há erro. 
a) Seguem anexo os formulários pedidos. 
b) Não vou comprar esta camisa. Ela está muito caro. 
c) Estas questõ O bastantes dific: 
d) Eu lhes peço que as deixem sós. 
e) Estando pronto os preparativos para o início da corrida, foi dada a 
largada. 


265) (AG.ADM.—-MARINHA) Assinale a alternativa que completa, 
corretamente, na segiiência, as frases abaixo. 
Todos os quartéis estavam. 
Vitamina 
Era meio-dia e. 
a) alertas — bom — mei 
b) alertas — boa — meio 
c) alerta — bom — meio 
d) alerta — bom — meia 
e) alertas — bom — meio 


de. 
.quando chegou o trem. 


266) (FTM/ARACAJU) A frase em que a concordância nominal contraria a norma culta 


a) Há gritos e vozes trancados dentro do peito. 

b) Estão trancados dentro do peito vozes e gritos. 

c) Mantêm-se trancadas dentro do peito vozes e gritos. 

d) Trancada dentro do peito permanece uma voz e um grito. 

e) Conservam-se trancadas dentro do peito uma voz e um grito. 


267) (TRT-RJ) A frase em que se infringe a norma de concordância nominal prescrita 
pela língua culta é: 

a) O tempo livre era gasto com asseio e alimentação nec: 

b) Os trabalhadores assistiam semanalmente a práticas e rituais relígios 

c) Os trabalhadores não tinham direito a descanso e férias remuneradas. 

d) Viviam no lazer a nobreza e a burguesia oci 

e) As leis não protegiam o artesão e o camponês sofridos. 


268) (CORREGEDORIA/RJ) Das expressões abaixo, retiradas do texto, aquela em que 
a palavra sublinhada não pode flexionar em gênero é: 
a) "ponto facultativo" 
b) "descanso obrigatório" 
c) "domínio público" 
d) "menos gente" 
e) "verdadeiro sentido" 
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providenciaram os atestados, que enviaram. 
para os fins colimados. 


269) (F.C.Chagas/RJ) Ela 


— anexos — bastantes 
anexo — bastante 


270) (A. CONT.IMT) Tornava- 
revisão de certas medidas adotad: 
que se revestiam. 
As palavras que completam corretamente as lacunas da sentença acima 
são: 
a) imperioso / 
b) imperioso / visto 
c) imperiosa / v 
d) imperiosa / 


para Rui Barbosa, a imediata 
s, haja .o caráter arbitrário de 


271) (TRF-2"Região) Está INCORRETA a forma como se fez a concordância nominal 

na frase: 

a) Os trens e as estações foram reformadas. 

b) Os engenheiros construíram um viaduto e uma passarela nova. 

c) Pela ferrovia trafegavam vagões e locomotivas refrigerados. 

d) Os planos previam projetos c estruturas recém-idealizad: 

e) Os índices social e econômico de desenvolvimento da Região 
Metropolitana são bai 


GABARITO 

246D 255B 264D 
247B 256 A 265D 
248D 257B 266 E 
249C 258B 267 A 
250D 259€ 268D 
251B 260 4 269 A 
252€ 2614 270D 
253€ 262D 20nA 
254D 263E 
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COMENTÁRIOS 


220) Letra C 

O verbo haver, com o sentido de existir ou indicando tempo, não admite plural. Isso é 
respeitado nas letras a e d. Na letra b, o verbo é existir, que vai normalmente ao plural. 
O gabarito é a letra c, porque se poderia fazer a troca para "Não e: 
o verbo haver não se flexiona. Diga-se, então, "Não haveria..." 


221) Letra C 


As opções a e b estão corretas pois o auxiliar do verbo haver 


no singular. O 
gabarito é a letra e porque o auxiliar de existir deve ir ao plural, caso o sujeito esteja no 
plural. O sujeito da oração é pessoas sensatas, plural. Na letra d, não há erro uma vez 


que foi feita uma concordân: 


atrativa com o primeiro núcleo do sujeito composto. 


222) Letra D 
O auxiliar de haver, sendo este impessoal, não vai ao plural; já o auxiliar de existir 
deve concordar com o sujeil 
terceira, que está correta, temos o verbo fazer indicando tempo decorrido (observe que 
ele está seguido de uma oração começada por que). A resposta é, portanto, a letra d, pois 
o verbo equivale a existir (existam), devendo ficar no singular: "Espero que haja novas 
oportunidade: 


223) Letra B 
Nas três primeiras opções, o verbo é transitivo direto, e o se é uma partícula 
ivadora; o termo que parece objeto direto é, na realidade, o sujeito. Na letra b, que 
, O verbo não está concordando com o sujeito chaves. Não se esqueça da 
s itas. Na letra d, como o verbo é transitivo indireto, o se é símbolo de 
indeterminação do sujeito; sendo assim, o verbo fica sempre na 3º pessoa do singular. 


224) Letra B 

As letras a e d estão corretas, pois o se é partícula apassivadora, e o verbo está no 
plural, para concordar com o sujeito. As letras b e c são parecidas; o verbo ler, que 
aparece nas duas, é transitivo direto na b, sendo então o se uma partícula ap: 
Veja a troca: Revistas já não são lidas como antigamente. Então, corrija 
se lêem revistas como antigamente. Na letra c, o se é símbolo de indeterminação do 
sujeito, e o verbo, que é intransitivo, tem de ficar no singular. 
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225) Letra D 

As três primeiras frases têm verbos transitivos diretos; nas três, o se é partícula 
apassivadora, e os verbos deveriam ir ao plural. A última frase está correta, já que o 
verbo obedecer é transitivo indireto, sendo às leis o seu objeto indireto. Dessa forma, o 
verbo fica na 3º pessoa do singular. 
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226) Letra D 

As duas primeiras frases estão corretas, sendo que a segunda admite a variante "Sou eu 
quem pergunto”. Na letra c, o verbo fazer não indica tempo decorrido, como parece; ele 
significa completar e tem sujeito, com o qual concorda (os garotinhos). A resposta é a 
letra d, que apresenta o verbo haver impessoal, com o auxiliar (estão) no plural; a 
inversão da frase (objeto direto antes do verbo) confunde um pouco, porém o que se 
deve notar é o sentido de haver (existir), caso em que a locução verbal não pode estar no 
plural. 


227) Letra C 

Na letra a, o verbo bater concorda com o sujeito (O sino da matriz), o mesmo 
ocorrendo na letra d, cujo sujeito é dez horas. Na letra c, houve uma concordância 
atrativa com a palavra eu, núcleo do sujeito mais próximo do verbo. O erro está na letra 
€, pois voltastes é plural (vós). A concordância gramatical seria voltamos, e a atrativa, 
voltaste (tu). 


228) Letra D 

Na letra a, ocorreu uma concordância atrativa (poderia ser "trabalhamos". Na b, o se 
é partícula apassivadora, e o verbo concorda normalmente com o sujeito (boas história 
Na c, a palavra quem está levando o verbo à terceira pessoa, mas poderia ser 
discursariam. A resposta é a letra d, porque o verbo deve concordar com o artigo que 
integra o nome do livro; o certo é pertencem. 


229) Letra D 

A questão se baseia na regra do emprego de dois pronomes. Na letra a, que 
correta, também se poderia dizer serão, concordando com quais. Nas outras três opções, 
o primeiro pronome está no singular (qual, cada um e algum), o que deixa o verbo 
obrigatoriamente no singular. Por isso o gabarito é d. O afastamento do sujeito e do 
verbo pode ser um problema em prova. O que interessa é que o primeiro pronome é 
singular (algum). Portanto, o correto é veio. 


230) Letra D 

As quatro frases, evidentemente, es corretas, mas uma delas admite a variação de 
plural. Na primeira, temos o verbo haver impessoal, que não admite o plural. Na 
segunda, o sujeito, embora um coletivo, é singular. Na terceira, a palavra se é empregada 
com um verbo que pede preposição: é um símbolo de indeterminação do sujeito. Na 
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letra d, que é a resposta, a expressão um e outro admite tanto o singular quanto o plural; 
assim, pode-se dizer também gostariam de assinar. 


231) Letra A 
Emprego do verbo ser. A única frase correta é a da letra a, pois, sendo o sujeito 
aquilo, a concordância pode ocorrer com ele ou com o predicativo: seria ou seriam. Na 

b, a concordância tem de ser com o pronome pessoal. Na €, o verbo indica tempo, 
devendo concordar com o numeral uma. Na d, há uma idéia de quantidade, e o verbo 
ser não se flexiona; o certo é é muito pouco. 


232) Letra D 

A resposta é a letra d, uma vez que o núcleo do sujeito é presença, singular. Cor 
se para mostra. O perigo é o tamanho da frase, com o afastamento que existe entre 
sujeito e verbo. 


233) Letra C 
A letra c é a resposta, porque na frase variante aparece no relógio da praça, adjunto 
adverbial de lugar. O verbo concorda com o sujeito, não com o adjunto. Se fosse O 
relógio da praça, teríamos soou. Na letra d, temos como sujeito a expressão a maioria 
dos candidatos, que pode levar o verbo ao singular (concordando com maioria), ou ao 
plural (concordando com candidatos). Observe que o se é partícula apassi 
se dizer: "A maioria dos candidatos é esperada" ou "A maioria dos candidatos são 
esperados 


234) Letra C 

Na letra a, podem ser empregadas as duas, o mesmo se dando com a letra b. Na letra 
€, gabarito da questão, o verbo haver significa existir; seu auxiliar (há) deve ser usado 
apenas no singular. Na letra d, só podemos empregar a segunda palavra. 


235) Letra D 

É uma ques 1. O gabarito é a letra d, pois o sujeito do verbo ser é a 
oração do infinitivo. Se perguntarmos: "O que foi possível?”, responderemo: 
"Encontrar inscrições latinas”. Mas vamos escrever a frase numa outra ordem, mais 
lógica. Veja abaixo. 


ições latin: 
forma, a frase não apresenta risco algum. Então, mudando a ordem dos 
termos, podemos dizer: "Inscrições latinas que nos foi possível encontrar”. É 
inadmissível foram possíveis, concordando com inscrições. 
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236) Letra D 
Uma questão tradicional da banca da Esaf. A letra d contém um crro de 
concordância verbal. O programa é o sujeito do verbo contou, por isso mesmo no 
singular, mas também é do verbo eram avaliados. O que está escrito é "O 
programa. .eram avaliados”. Claro que o correto é "O programa era avaliado”. 


OR RENATO AQUINO 


237) Letra C 

O único verbo que nã c: proceder é transitivo 
indireto, exigindo a preposi significa dar início. Então, aos 
levantamentos, introduzido por preposição, não pode ser o sujeito da oração, ficando o 
verbo na terceira pessoa do singular: “Procedeu-se aos levantamentos”. O se é simbolo 
de indeterminação do sujeito; nas outras quatro opções, partícula apassivadora. 


238) Letra D 

Minas Gerais é nome de um estado brasileiro: leva o verbo ao singular. No entanto, 
se usarmos o artigo as, que a palavra permite, a concordância passará a ser feita com ele: 
“As Minas Gerais são um belo estado”. Tu e eu é o mesmo que nós, daí o verbo na 
primeira pessoa do plural. O pronome quem, na opção c, pode levar o verbo à terceira 
pessoa do singular ou a concordar com o antecedente: “Fui eu quem leu a carta” ou “Fui 
eu quem li a carta”. Já o pronome que só pode concordar com o antecedente. 
Corrigindo-se a frase da opção d, teríamos: “Fui eu que li a carta”. Na opção e, temos o 
verbo ser indicando tempo, quando, então, concorda com o numeral. 


239) Letra € 
Na alternativa €, o verbo parecer está indevidamente no plural, porque a oração 

seguinte é o seu sujeito. O correto é “Todas as coisas parece que afetam a nossa vida, 

vê na opção b. Também não pode flexionar. seguido de infinitivo 

plural. Fica errado, por exemplo, “Eles parecem brincarem”. Corrigindo, teríamos: “Eles 

parecem brincar” ou “Eles parece brincarem”. 


como s 


e se e: 


240) Letra B 

Na opção a, a expressão um dos que permite que o verbo fique no singular. Na c, 
encontramos o verbo ser tendo como sujeito o pronome tudo; a concordância pode ser 
com esse pronome ou com o predicativo. Na d, temos um caso se silepse de número: o 
verbo decidiram está no plural, apesar de conselho, a que se refere, ser singular; 
evidentemente, poderia ser singular. Na e, acodem pode também concordar com o 
núcleo do sujeito, já que ele é um tipo de coletivo. O gabarito é a letra b, porque o verbo 
haver, ali, significa obter e tem como sujeito os sentenciados, plural; não há sentido 
em dizer-se “Os sentenciados houve do poder público...” 
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241) Letra D 

Na letra a, deve-se dizer é necessário, para concordar com funcionamento. Na b, é 
a área que se submete às divisões e subdivisões; por isso, o correto é se submete. Na c, 
o certo é acaba, concordando com aplicação. Na e, o auxiliar do verbo haver, este com 
o sentido de existir, não pode ir ao plural; corrija-se para tampouco pode haver 
modelos. 
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242) Letra A 

O verbo haver, significando existir, é impessoal, não admitindo plural. O certo é 
havia estercos diversos. Nas outras opções, os verbos concordam normalmente com o 
sujeito. 


243) Letra B 
Na letra a, encontramos o verbo parecer empregado com infinitivo, que está no 
plural para concordar com seu sujeito, que é menos pessoas. Dessa forma, o verbo 
parecer tem de ficar no singular. Outra opção de construção é “Hoje parecem chegar 
ituação em que temos apenas uma oração, sendo parecem chegar 
uma locução verbal. Também são locuções verbais: hão de existir, têm de surgir e 
podem afluir, todas com o auxiliar no plural para concordar com o sujcito. Na opção b, 
que é o gabarito, flexionou-se o infinitivo, e o verbo auxiliar, o que é errado. 
Corrigindo: Hoje devem aparecer menos pessoa: 


244) Letra C 

A questão se baseia no emprego da palavra se. Na letra c, o verbo estendesse é 
transitivo direto (quem estende estende alguma coisa), sendo a palavra se uma partícula 
apassivadora. Note que se pode dizer “que as providências fossem estendidas”. Então, o 
correto é dizer “Foi necessário que se estendessem as providências..”, pois o sujeito da 
oração é as providências. 


245) Letra D 
Na opção d, o verbo haver significa existir, sendo, assim, impessoal. Então o verbo 
auxiliar deve ser também singular. Corrigindo: Eles sabiam que devia haver puniçõe 


246) Letra D 

A questão, bem simples, trata de concordância gramatical e concor: 
Na primeira, há uma concordância gramatical: velhos concorda com 
substantivos; também se poderia dizer livro e revista velha. Nas letras b e c, as palavras 
bonito e antiga estão concordando por atração; também se poderia dizer bonitos e 
antigos. Na letra d, há um erro, pois, com a palavra homem presente, a concordânci: 
gramatical só pode ser distraídos; a atrativa seria distraída. 


atrativ: 
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247) Letra B 
Na letra a, a palavra bastantes é pronome adjetivo indefinido e está concordando 
com verdades. A frase da letra b está errada, uma vez que a palavra quite só se refere a 
uma pessoa: eu; nesse caso, ela fica no singular. Alerta e menos, que aparecem a seguir, 

estão bem empregados, pois são invariáveis. 
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248) Letra D 

Na letra a, a palavra nenhum, que é um pronome adjetivo indefinido, concorda com 
o substantivo a que se refere: motivos. Bastante, que vem após, é advérbio, porquanto 
está modificando um adjetivo. A palavra obrigada concorda com mulher, a pessoa que 
agradece. O erro está na letra d, já que o adjetivo leso deve concordar com o substantivo 
a que aparece ligado no nome composto; corrija-se para leso-cristianismo. 


249) Letra C 

Na letra a, não se justifica o emprego de velhos, masculino plural, pois os três 
substantivos são femininos; diga-se velhas (concordância gramatical) ou velha 
(concordância atrativa). A palavra mesmo deve concordar com o termo a que se refere; 
assim, o correto na letra b é mesmas. Na letra c, não há erro, pois esperançoso está 
concordando só com a palavra rapaz; observe que o verbo também está concordando 
por atração. Na letra d, o adjetivo deve ir ao masculino plural, por causa da presença da 
palavra filho; aqui, não cabe a atrativa, já que o verbo está no plural. 


250) Letra D 

Anexo é adjetivo. Na letra a, ele concorda com o substantivo fotocópias. Na letra b, 
o em anexo, que é invariável. Na letra c, está concordando com um 
masculino (requerimento) e um feminino (certidão), por isso o masculino plural; 
também se poderia fazer a concordância atrativa: Está anexa a certidão e o requerimento. 
O erro está na letra d, onde anexo deixou de concordar com foto; o certo é anexa. 


251) Letra B 

Questão muito difícil. O gabarito é a letra b: a palavra possível concorda com o 
artigo; o certo é possível, ou possíveis, trocando o o por as. A letra c é perigosa, 
maldosa mesmo, diria; acontece que a palavra anexo, na frase, não é o adjetivo, que 
teria de concordar com um substantivo, mas trata-se do verbo anexar: "Eu anexo ao 
requerimento..."; dessa forma, a frase não contém erro de concordância nominal. Para 
complicar a questão ainda mais, muita gente acha que a palavra quite é sempre plural; 
não é verdade, como já vimos. E a palavra bastante, que muitos acham que é invariável, 
na frase aparece no plural, por se tratar de um pronome. 
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252) Letra C 

As quatro frases apresentam substantivo sem artigo: maçã, atenção, interferência e 
música. Nesse caso, o adjetivo deve ficar no masculino singular. Na letra c, isso não 
ocorreu, tendo o adjetivo se flexionado indevidamente; corrija-se para "Não será 
permitido interferência de ninguém" ou "Não será permitida a interferência de 
ninguém". 
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253) Letra C 

Na letra a, temos o adjetivo longe, no plural para concordar com terras; geralmente, 
longe é advérbio, não se flexionando, mas na frase ele acompanha um substantivo, 
portanto deve concordar com ele. A palavra monstro é um substantivo empregado no 
lugar de um adjetivo (monstruosa); sempre que isso ocorre, a palavra não varia, qualquer 
palavra, não apenas monstro. A resposta é a letra c, pois tal qual é variável; o correto é 
tais qual. E o todo da palavra todo-poderoso é invariável. 


254) Letra D 
Observe bem o enunciado. Na letra a, a segunda palavra pode ser empregada, mi 
também a primeira. Quanto leva a palavra possível ao singular. Nem um nem outro 
exige substantivo no singular. O erro está na letra d, porquanto a palavra meio deve 
concordar com o substantivo palavras. 


255) Letra B 

A palavra sós da letra a quer dizer sozinhos, e a da letra c, somente. Na expre 
meio-dia e meio, meio é numeral c se refere a hora, oculta; assim, devemos corrigir 
para meio-dia e meia. Na letra d, o advérbio meio foi usado como invariável, o que é 
mais aconselhável atualmente. Não se esqueça do que foi dito sobre a possível e 
polêmica flexão do advérbio meio. 


256) Letra A 

O erro está na letra a porque a palavra que indica cor, quando representada por 
substantivo, é invariável; musgo é um substantivo, devendo-se dizer blusas verde- 
musgo. Creme é substantivo, portanto invariável. Em verde-azuladas, temos um 
adjetivo composto, flexionando-se a segunda palavra. Azul-celeste é um composto 
invariável, da mesma forma que azul-marinho. 


257) Letra B 

O que poderia enganar nesta questão é a palavra pseuda-esfera, isso porque pseudo 
não é uma palavra, e sim um prefixo, e prefixo é elemento invariável: não existe 
pseuda; por isso, o gabarito é a letra b. 
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Adjunto adnominal 


o diaria é o termo acessório que se associa a 
um substantivo, delimitando o seu significado. Tem esse nome 
porque ad, em latim, significa “ao lado de”, ou seja, é um termo 
ou locução que está junto (adjunto), ao lado de um nome 
(adiominal, ou seja, de um substantivo 

Morfologicamente, é representado 
a) artigo (definido ou indefinido): 

“0 seu balançado é mais que um 

poema.” 


“om dim Nini de Moraes 
b) pronome adjetivo: 
“Vi a minha força amarrada no 
seu passo.” (eninha) 
c) mumeral adjetivo: 
“Desde os cinco anos merecera eu a alcunha de 
menino diabo (...)” (achado de Ass) 
“Perdemos seis homens e temos uns cinco feridos.” 


Ea Veremo 
à) adjetivo: 
“Pássaros leves e negros voavam nítidos no ar puro...” 
laio Lipetor 


e) locução adjetiva: 
“Mergulhei numa comprida manhã de inverno.” 
ico amos 
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258) Letra B 

A palavra vermelho-sangue é invariável, pois apresenta como um de seus 
componentes o substantivo sangue. Nenhum é palavra variável, estando errada então a 
opção b; corrija-se para Assuntos nenhuns. Qualquer é pronome adjetivo indefinido e 
concorda com o seu substantivo, mas sua flexão se faz no meio. A palavra sós refere-se 
aelas. 
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259) Letra € 

A palavra anexo, na opção a, está concordando por atração com o substantivo 
recibo, que é o mais próximo. O adjetivo bom está no masculino porque a palavra 
dificuldade foi empregada sem o artigo a. A palavra meias concorda com o substantivo 
verdades, ao qual se liga na frase. O gabarito é a letra e, porque a palavra qual, na 
expressão tal qual, deve concordar com o segundo membro da comparação, que é 
vizinhos. Frase certa: “Aquele menino era tal quais os vizinhos”. 


260) Letra A 

Bastante e nenhum são pronomes adjetivos e estão concordando com os 
substantivos a que se ligam: colegas e diretores. Já a expressão um e outro exige 
substantivo no singular: funcionário. 


261) Letra A 
A única frase em que bastante não acompanha substantivo é a da letra a. Ali, sua 

ligação é com o adjetivo admirados, sendo, então, um advérbio de intensidade; 

invariável, portanto. Corrija-se para “Ficaram bastante admirados 


262) Letra D 
Nas letras a e b, houve concordância atrativa, respectivamente com terra e filho. Na 

Tetra c, o adjetivo concorda com os dois substantivos, portanto masculino plural. A 

opção d é a resposta, pois não se justifica o feminino plural se a palavra filho está 

presente. Na letra e, o adjetivo está no masculino plural, já que se refere a um masculino 

e um feminino. 


263) Letra E 
Questão difícil. Na letra a, clara concorda com posição. Na b, claros concorda com 
pontos de vista. Na c, clara concorda por atração com posição. Na d, claras concorda 
com posição e argumentação, duas palavras femininas. O gabarito é a letra e, porque o 
adjetivo claros está se referindo a toda uma oração: serem estes meus argumentos sobre 
o assunto; quando isso ocorre, o adjetivo não pode flexionar-se; o certo é "Quero tornar 
claro para o leitor serem estes meus argumentos sobre o assunto" 
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264) Letra D 

Na letra a, o adjetivo anexo deve concordar com formulários: anexos. Na b, o 
adjetivo caro deve concordar com camisa: ela está muito cara. Na c, a palavra bastante 
é um advérbio de intensidade, pois se liga ao adjetivo; não pode ir ao plural. O gabarito 
éa letra d, porque sós é adjetivo, equivalendo a sozinhas. Na letra e, o adjetivo pronto 
tem de concordar com o substantivo preparativos. Corrija-se: "Estando prontos os 
preparativos..." 


OR RENATO AQUINO 


265) Letra D 

Alerta é invariável. A palavra vitamina está sem artigo definido, por isso se diz 
bom, c não boa. Na expressão meio-dia e meia, meia refere-se a hora, que fica 
normalmente subentendida. Por isso é crrado dizer meio-dia e meio. 


266) Letra E 
Uma questão que envolve concordância gramatical e concordância atrativa. Na 
opção e, que é o gabarito, a palavra trancadas está errada pois qualifica um masculino e 
um feminino; deveria ser trancados, já que existe a predominância do masculino. Ou, 
então, trancado, concordância atrativa, por causa de peito, substantivo mais próximo, 
desde que o verbo fique no singular (conserva-se trancado. 


267) Letra A 
As questões que envolvem concordância gramatical e concordância atrativa são 
muito comuns. Nesta, a letra a apresenta erro porque, havendo um masculino, a palavra 
asseio, não se pode usar o feminino plural, necessárias. A concordância gramatical é 

asseio e alimentação necessários, e a atrativa, asseio e alimentação necessária. 


268) Letra D 
A palavra menos, mesmo que seja pronome adjetivo, como neste caso, não admite a 
forma feminina. Não existe menas. 


269) Letra A 

A palavra mesmo concorda com o substantivo ou pronome a que se refere, no caso 
elas: elas mesmas. A palavra anexo é adjetivo, devendo concordar com o substantivo a 
que se liga, no caso atestados: atestados anexos. Bastante, ligando-se a substantivo, é 
variável em número: instrumentos bastantes. 


270) Letra D 

O adjetivo imperioso está qualificando revisão, daí o correto ser imperiosa: revisão 
imperiosa. Já a palavra vista, da expressão haja vista, é invariável, ou seja, não exi 
forma do masculino: visto. É errado dizer ou escrever haja visto. 
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271) Letra A 

Na opção a, o adjetivo reformadas está errado porque se refere a viaduto e 
passarela, ou seja, um masculino c um feminino. Por causa da prevalência do 
substantivo, deveria ser reformados. Na letra e, o problema não é de concordância 
atrativa. Temos, ali, dois adjetivos, social e econômico, referentes a um único 
substantivo. Nesse caso, o substantivo tem de ser plural, mantendo-se os adjetivos no 
singular. Veja outro exemplo: os impostos municipal e estadual. 
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AULA 8: REGÊNCIA VERBAL 


Chama-se regência a relação de dependência dos termos da oração. Pode ser 
verbal ou nominal. A regência nominal será estudada na aula seguinte. 

Nessa dependência, existe o termo principal, chamado regente, e o termo 
dependente, chamado regido. O termo dependente, muitas vezes, é introduzido por uma 
preposição, geralmente por exigência do verbo. 

Ex.: Gosto de você. 

Termo regente: gosto 

Termo regido: de você. 

Por sua abrangência, a regência talvez seja o ponto mais importante da 
língua. Veremos, então, verbos que podem suscitar dúvidas, aqueles que mais aparecem 
em concursos públicos. Antes, convém saber o seguinte: 


1) Emprego de o e lhe 


a) O pronome oblíquo o (e flexões) é usado como complemento de verbos transitivos 
diretos. 
Ex.: Estudei o assunto. (o assunto: objeto direto) 

Estudei-o (o: objeto direto) 


b) O pronome oblíquo lhe (e lhes) é usado como complemento de verbos transitivos 
indiretos, que geralmente pedem a preposição a. 
Ex.: Obedeci ao presidente. (ao presidente: objeto indireto) 

Obedeci-lhe. (lhe: objeto indireto) 


2) Emprego de me, te, se, nos e vos 
Podem ser complementos de verbos transitivos diretos ou transitivos indiretos. 
Ex.: Ele me feriu. (me: objeto direto) 
Ele me obedeceu. (me: objeto indireto) 


3) Quando o objeto indireto é representado por um pronome oblíquo, a preposição não é 
expressa, está implícita no pronome. 
Ex.: Pedi-lhe ajuda. 

lhe=a ele, a você etc. 
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Regência de verbos importantes 


DA: 


ncia”, 


é Transitivo direto ou indireto, com a preposiç 
“amparar”. 

Ex.: O médico assistiu o paciente. 

paciente 

istiu ao paciente. 

Objeto indireto: ao paciente. 


a, com o sentido de “dar a 


+ Transitivo indireto, com a preposição a, com o sentido de “ver”, “presenciar”. 
Ex.: Meu filho assistiu ao jogo. 
Objeto indireto: ao jogo 


jo a, com o sentido de “caber”, “competir”. 


é Transitivo indireto, com a preposi 

Ex.: Não lhe assiste o direito. 
Objeto indireto: lhe 

Obs.: O sujeito da oração é o direito. Veja a frase escrita de outra forma: O direito não 

assiste (compete, cabe) a você. 


é Intransitivo, com a preposição em, com o sentido de “morar”. 
Ex.: Seu tio assistia em Fortaleza. 
Adjunto adverbial de lugar: em Fortaleza. 


Observações 


a) Em frases do tipo “Assisti o enfermo” e “Assisti ao enfermo”, não há mudança de 
sentido. Em ambas o verbo assistir significa “dar assistência”, “auxiliar”. Alguns 


gramáticos só o registram como transitivo direto. Em concursos, valem os dois. 


b) É raro, no português atual, o emprego de assistir significando “morar”. 

Ex.: Moro em Natal. 
Assisto em Natal. 
Raro, porém correto. 


2) Aspirar 


sorver”, “inspirar”, “levar o ar aos pulmões”. 


é Transitivo direto quando signific 
Ex.: Aspiramos o ar frio da manhã. 
Objeto direto: o ar frio da manhã. 
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o a, quando significa “descjar”, “almejar”. 


é Transitivo indireto, com a preposi 
Ex.: Ele aspira ao cargo. 

ao cargo. 

s cargo, que é masculino, por felicidade, feminino, teremos a 
ão a e o artigo a, que se contrairão em uma só palavra: à. 

aspira ao cargo 

i feli 
ira à felicidade. (português atual) 
Isso vale para qualquer verbo que peça a preposição a. Estudaremos a crase na lição 


g 


3) Visar 
é Transitivo direto quando significa “pôr o visto”, “rubricar”. 
Ex.: Ela visou as folhas 

Objeto direto: as folhas 


e Transitivo direto quando significa “mirar”. 
Ex.: Visavam um ponto na parede. 
Objeto direto: um ponto na parede 


to, com a preposição a, quando significa “pretender”, “almejar”. 
idade de todos. 
Objeto indireto: à felicidade de todos. 


4) Perdoar e pagar 


é Transitivos diretos, se o complemento é coisa. 
Ex.: Perdoei o equívoco. 

Objeto direto: o equívoco 

Paguei o apartamento 

Objeto direto: o apartamento 


é Transitivos indiretos, com a preposição a, se o complemento é pessoa. 
Ex.: Perdoci ao amigo. 

Objeto indireto: ao amigo 

Paguei ao empregado. 

Objeto indireto: ao empregado. 
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Observações 


a) Podem aparecer com os dois complementos. 
Ex.: Perdoei o erro ao amigo. 


b) Com a preposição de, eles s 
Ex.: Perdoei o erro do colega. 
Objeto direto: o erro do colega. 


c) Veja o emprego especial do verbo pagar. 
Ex.: Paguei ao curso 

Objeto indireto: ao curso (pessoa jurídi 
aluno) 

Paguei o curso. 

Objeto direto: o curso. (trata-se da coisa paga, quitada; ou seja, comprei o curso e o 
quitei. 


; fiz pagamento ao curso, na condição de 


5) Preferir 


Objeto direto: biscoitos 


é Transitivo direto e indireto, com a preposição a. 
Ex.: Prefiro o basquete ao futebol 


Observações 


a) O verbo preferir não aceita palavras ou expressões de intensi 
que. 
Ex.: Prefiro mais o leite do que o vinho. (errado) 

Prefiro o leite ao vinho. (certo) 


ade, nem do que ou 


b) Se não houver artigo no primeiro complemento, não pode haver no segundo, 
Ex.: Prefiro leite a vinho. (e não ao vinho) 


6) Proceder 


é Intransitivo, com o sentido de “agir”. 
Ex.: Ele procedeu bem. 
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é Intransitivo, com o sentido de “justificar-se”. 
Ex.: Isso não procede. 


é Intransitivo, com o sentido de “vir”, “origina 
Ex.: A balsa procedia de Belém. 


7; pede a preposição de. 


é Transitivo indireto, com a preposição a, com o sentido de “realizar”, “dar andamento”. 
Ex.: Ele procedeu ao inquérito. 


7) Implicar 
+ Transitivo direto quando significa “pressupor”, “acarretar”. 
Ex.: Sua atitude implicará modificaçõ 
Objeto direto: modificações. 
Amor implica respeito. 
Objeto direto: respeito. 
Obs.: Deve ser evitada a preposição em, embora a banca da Esaf já a tenha considerado 
correta. 


é Transitivo direto e indireto, com a preposição em, quando significa “envolver”. 
Ex.: Implicaram o servidor no processo. 

: 0 servidor 

: no processo. 


é Transitivo indireto, com a preposição com, quando significa “demonstrar antipatia”, 
“perturbar”. 
Ex.: Sempre implicava com o vizinho. 

Objeto indireto: com o vizinho 


8) Avisar, informar, prevenir, certificar, cientificar 

São normalmente transitivos diretos e indiretos, admitindo duas construções. 
isei o gerente do problema. 
isei ao gerente o problema. 


Observações 


a) A pessoa pode ser objeto direto ou indireto, com a preposição a; a coisa, igualmente, 
pode ser objeto direto ou indireto, com a preposição de ou, mais raramente, sobre. 
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b) É comum o emprego dos pronomes oblíquos. 
Ex.: Informei-o do perigo. 
Informei-lhe o perigo. 


c) Às vezes, um dos complementos é oracional (oração subordinad: 
Ex.: Ele o avisou de que faltaria comida. 

Objeto direto: o 

Objeto indireto: de que faltaria comida. (oraç 
indireta) 

Ele lhe avisou que faltaria comida. 

Objeto indireto: lhe 

Objeto direto: que faltaria comida. (oração subordinada substantiva objetiva direta) 


bstantiva). 


subordinada substantiva objetiva 


d) Importantíssimo! Não podem aparecer dois objetos indiretos. 
Ex..: Certifiquei-lhe do ocorrido. (errado) 
Certifiquei-lhe de que haveria problemas. (errado) 
Corrigindo, teremos: 


-o de que haveria problemas. 
Certifiquei-lhe que haveria problemas. 


9) Esquecer, lembrar, recordar: transitivos diretos. 
Ex.: Ele esqueceu o encontro. 
Objeto direto: o encontro. 


Observações 


a) Como pronominais (esquecer-se, lembrar-se, recordar-se), são transitivos indiretos, 
com a preposição de. 
Ex.: Ele se esqueceu do encontro. 

Objeto indireto: do encontro 


b) Não sendo pronominais, deduz-se, não podem vir com preposi 
Ex.: Recordaram do passeio. (errado) 

Recordaram o passeio. (certo) 

Recordaram-se do passeio. (certo) 


c) Lembrar c recordar podem ter dois objetos. 
Ex.: Lembrei ao colega o dia do jogo. 

Objeto direto: o dia do jogo 

Objeto indireto: ao colega. 
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d) Esses verbo admitem uma construção, considerada clássica, em que a coisa 
esquecida, lembrada ou recordada aparece como sujeito da oração, enquanto a pessoa 
atua como objeto indireto. É estranho, eu sei, mas é isso mesmo que você leu. 
Ex.: Esqueceu-me aquela época. (Entenda: queci aquela época) 

Sujeito: aquela época 

Objeto indireto: me 


10) Responder 


é Transitivo direto, em relação à própria resposta dada. 
Ex.: Responderam que estavam bem. 
Objeto direto: que estavam bem (a resposta dada) 


é Transitivo indireto, em relação à coisa ou pessoa que recebe a resposta. 
Ex.: Respondi ao telegrama. 
Objeto indireto: ao telegrama. (dei uma resposta ao telegrama) 
Obs.: Às vezes, aparece com o dois objetos. 
Ex.: Respondemos aos parentes que iríamos. 
Objeto direto: que iríamos 
Objeto indireto: aos parentes 


11) Chamar 


e Transitivo direto com o sentido de “convocar”. 
Ex.: Chamei-o ao colégio. 

Objeto direto: o 

Adjunto adverbial de lugar: ao colégio 


é Transitivo direto ou indireto, indiferentemente, com o sentido de “qualificar”, 
“apelidar”; nesse caso, terá um predicativo do objeto (direto ou indireto), introduzido ou 
não pela preposição de. 
Ex.: Chamei-o bobo. 

Chamei-o de bobo. 

Chamei-lhe bobo. 

Chamei-lhe de bobo. 

A palavra bobo, nos dois primeiros exemplos, é predi 
dois últimos, predicativo do objeto indireto. 


ivo do objeto direto; nos 
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Observação: Os pronomes obliquos me, te, 

lhe(s), nos e vos também exercem a função de 

adjunto adnominal quando têm valor possessivo: 
“Dói 


a cabeça.” (Augusto dos Anjos) 
femirta) 


“Os caixelras, os comerciantes e o proprietário, 
tiravam-lhe o couro...” (Graciano Ramos) 


e ea) 


Para distinguir a função entre esses dois termos, observe 
os exempl 


A cítica no treinador foi contundente. 
A cúítica do treinador foi contundente. 

No primeiro exemplo, o termo ao treinador apresenta. 
noção passiva, ou seja, o treinador é o alvo da ação indicada 
pelo substantivo abstrato crítica. Trata-se, portanto, de um 
complemento nominal. 

No segundo exemplo, o termo do treinador apresenta 
noção ativa, já que o treinador é o agente da ação indicada 
pelo substantivo abstrato crítica. Nesse caso, do treinador 
exerce a função de adjunto adnominal. 


q Observação: Quando o substantivo é concre- 
to, geralmente o termo preposicionado ligado a 
ele exerce a função de adjunto adnominal: 
As ruas da cidade amanheceram alagadas. 
O jornal do bairro noticiou a fraude. 
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12) Custar 
é Intransitivo, quando indica preço, valor. 


Ex.: Os óculos custaram oitocentos rea 
Adjunto adverbial de preço ou valor: oitocentos reai 


é Transitivo indireto, com a preposição a, significando “ser custoso”, “ser difícil”; com 
esse sentido, estará seguido de um infinitivo, sendo a oração deste o sujeito do verbo 
custar. 


Ex.: Custou ao menino entender a explicação. 
Sujeito: entender a explicação 
Objeto indireto: ao menino 
Observações 


a) No exemplo dado, existem duas orações. A segunda (entender a explicação) é o 
sujeito da primeira (Custou ao menino); portanto, trata-se de uma oração subordinada 
substantiva subjetiva. 


b) Popularmente, constrói-se a frase da seguinte maneira: O menino custou a entender a 
explicação. Ela está errada, pois a pessoa não pode ser 0 sujeito do verbo custar. 


13) Agradar 


« Transitivo direto, com o sentido de “fazer agrado”, “fazer carinho”. 
Ex.: Ela agradou o filho. 
Objeto direto: o filho 


é Transitivo indireto, com a preposição a, com o sentido de “ser agradável”. 
Ex.: O assunto não agradou ao homem. 
Objeto indireto: ao homem 


14) Namorar 
Verbo transitivo direto; não aceita com. 

Ex.: Ela namorou com o vizinho. (errado) 
Ela namorou o vizinho. (certo) 


15) Morar, residir, situar-se, estabelecer-se 

Pedem adjuntos adverbiais com a preposição em, e não a. 
Ex.: Morava à Rua Dias da Cruz. (errado) 

Morava na Rua Dias da Cruz. (certo) 
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16) Obedecer e desobedecer: transitivos indiretos, com a preposição a. 
Ex.: Obedeço ao comando. 


17) Pedir, implorar, suplicar: transitivos diretos e indiretos, com a preposição a (mais 
raramente, para) 
Ex.: Pediu ao dirigente uma solução. 

Objeto direto: uma solução 

Objeto indireto: ao dirigente. 


Observações 


apenas transitivos diretos. 
Ex.: Pedimos uma resposta imediata. 
Objeto direto: uma resposta medi 


b) Só admitem a prepo 

ou oculta. 

Ex.: Ele pediu para que o vendedor saísse. (errado) 
Ele pediu para sair. (certo: pediu licença para) 


o para quando existe a palavra licença (ou sinônimos), clara 


18) Querer 


é Transitivo direto, significando “desejar”. 
Ex.: Ele quer a verdade. 
Objeto direto: a verdade 


é Transitivo indireto, com a preposição a, significando “gostar”. 
Ex.: A mãe quer muito ao filho. 

Obs.: Na frase: “A mãe quer muito o filho”, descja-se dizer que ela quer a posse do 
filho, ou mesmo ter o filho. 


19) Favorecer: transitivo direto. 
Ex.: Ele favoreceu o vizinho. 
Objeto direto: o vizinho 


20) Referir-se: transitivo indireto, com a preposição a. 
Ex.: O tenente referiu-se ao soldado. 
Objeto indireto: ao soldado 
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Obs.: Não confunda com referir (narrar, contar), que é transitivo direto. 
Ex.: Ele referiu o ocorrido. 
Objeto direto: o ocorrido 


21) Ajudar, satisfazer, presidir, preceder: transitivos diretos ou indiretos, com a 
preposição a. 


exigências 
: as exigências 


22) Amar, estimar, abençoar, louvar, parabenizar, detestar, odiar, adorar, visitar: 
transitivos diretos. 
Ex.: Estimo o colega. 

Objeto direto: o colega 

Adoro meu filho. 

Objeto direto: meu filho 


Observações 


a) Todos esses verbos (e muitos outros) indicam algum tipo de sentimento. Tais verbos 
são transitivos diretos, não pedindo a prepo: 
Ex.: Ela visitou ao noivo. (errado) 

Ela visitou o noivo. (certo) 


b) Com algumas palavras, notadamente as de cunho religioso, pode aparecer a 
o à. O complemento é objeto direto preposicionado. 


Objeto direto: Deus 
Amo a Deus. 
Objeto direto preposicionado 


c) Por serem transitivos diretos, não admitem o lhe como complemento, mesmo que 
esteja preposicionado. Não se pode trocar a Deus, no exemplo anterior, por lhe: amo- 
lhe. Diga-se sempre: Amo-o, estimo-o, adoro-o etc. 


Emprego de pronomes relativos 


O pronome relativo, palavra que inicia as orações subordinadas adjetivas, pode 
estar antecedido de preposição. Isso depende do verbo da oração adjetiva e da função 
sintática do pronome relativo. 

Ex.: O homem a que me referi vai ajudar. 
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O homem a quem me referi vai ajudar. 
O homem ao qual me referi vai ajudar. 
O homem em cuja palavra confiamos vai ajudar. 


Observações 


a) Como o verbo referir-se pede a preposição a, ela fica antes do pronome relativo, que 
é o seu complemento. 


b) Os pronome relativos que, quem e o qual geralmente podem ser usados uns pelos 
outros, mas quem só pode ter antecedente pessoa. 


c) O pronome relativo cujo corresponde a um possessivo. Na frase do exemplo, diz-se 
em cuja porque o verbo confiar pede a preposição em. Note que sc pode dizer 
“confiamos em sua palavra”. Veja abaixo outro exemplo. 
Carlos, de cujo caráter não duvidamos, i 
Ou seja: Não duvidamos de seu caráter. 


conosco. 


Observações finais 


a) Usa-se onde com verbos que pedem a preposição em; aonde, com os que pedem a. 
Ex.: Onde está o material? (O material está em algum lugar) 

Aonde iremos amanhã? (Iremos a algum lugar amanhã) 

Assim, ficam erradas frases do tipo “Veja aonde ficou o caderno”, “Não sei onde 
ele foi”, “Aonde estamos?”, “Onde você quer chegar?” 


b) Us 
Ex. 


se eu e tu na função de s 

o é para mim. 

é para eu levar. (eu é os 
Demos o livro a ti 
Deixamos o caderno para tu 
Não há nada entre mim e ti. 
Com preposições acidentais (exceto, menos, salvo etc.), usa-se eu e tu. 

Ex.: Exceto eu, todos saíram. 

Estavam todos em casa, menos tu. 


jeito; mim e ti, na de complemento ou adjunto. 


Iss 


jeito de levar) 


inares. (tuéos 


jeito de assinares) 


c) Verbo transitivo direto não vai para a voz passiva, com exceção de obedecer, 
desobedecer e responder. 
Ex.: O filme foi assistido pela família. (errado) 

A família tiu ao filme. (certo) 
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d) Deve-se evitar a contração da preposição com o artigo que integra o sujeito, bem 
como com o pronome que constitui o próprio sujeito. 
Ex.: Chegou a hora do menino brincar. (errado) 

Chegou a hora de o menino brincar. (certo) 

É a chance dele progredir. (errado) 

É a chance de ele progredir. (certo) 

Há discordâncias quanto a esse assunto. O ideal é fazer a qu 
Em uma redação, no entanto, jamais faça a contração, está bem? 


e) Não se atribui a mesma preposição a verbos de regência diferente. 
Ex.: Encontrei e obedeci ao avô. (errado) 
Encontrei o avô c obedeci-lhe. 


f) Alguns verbos transitivos indiretos, mesmo pedindo a preposição a, não admitem o 
pronome lhe como objeto. Veja alguns importantes. 


ao espetáculo. 
lhe. (errado) 
Assistiu a ele. (certo) 


e Aspiro à paz. 
Aspiro-lhe. (errado) 
Aspiro a ela. (certo) 


e Visava ao bem. 
va-lhe. (errado) 
Visava a ele. (certo) 


é Aludi à diferença. 
Aludi-lhe. (errado) 
Aludi a ela. (certo) 


é Anuiu ao pedido. 
Anuiu-lhe. (errado) 
Anuiu a ele. (certo) 


e Procedeu ao interrogatório. 


Procedeu-lhe. (errado) 
Procedeu a ele. (certo) 
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é Presidimos à reunião. 
Presidimos-lhe. (errado) 
Presidimos a ela. (certo) 


EXERCÍCIOS 


272) Assinale o erro de regência verbal. 
a) Ele assistia com carinho os enfermos daquele hospital. 
sse espetáculo. 
u em Belo Horizonte. 
tir âquele jogo. 


d) Não deixe de a 


273) Há erro de regência verbal na opção seguinte: 
a) Aspirou profundamente o forte odor do café. 
b) Ela não pôde visar o passaporte. 
c) Todos visam uma vida de paz. 
d) Ali as pessoas aspiravam à fama. 


274) Aponte a frase que apresenta incorreção de regência verbal. 
a) Mário pagou o carro. 
b) A moça perdoou a indiscrição do colega. 
c) Antônio deixou de pagar o ajudante ontem. 
d) Perdoemos aos que nos ofendem. 


275) Marque o erro de regência verbal. 
a) Prefiro estudar que trabalhar. 
b) À cerveja prefiro o leite. 
c) Prefiro leite a cerveja. 
d) Prefiro este nome àquele que ele propôs. 


276) Está perfeita a regência verbal na alternativa: 
a) O professor procedeu a chamada. 
b) Sua permanência implicará grande prejuízo a todos. 
c) Devemos obedecer o regulamento. 
d) Irei na sua casa logo mais. 
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21MA: que não pode ser completada com o que vai nos parênteses. 
a) Pagarei.....alguns empregados hoje à noite. (a) 
b) Naquela época, meu sobrinho a Belo Horizonte. (em) 
c) Não implique......o colega. (com) 
d) Quando morava no campo, aspirav: 


ar puro e sentia-se bem. (ao) 
278) Marque a frase que apresenta uma regência verbal em desacordo com a norma 
culta. 

a) Cientifiquei o funcionário de que seria dispensado. 

b) Certificou-lhe o incidente. 

c) Preveni-lhe de que havia um risco. 

d) Informei-o sobre as novas diretrizes da companhia. 


279) Das frases abaixo, uma apresenta regência verbal indevida. As 
a) Lembrei-lhe que haveria reunião. 
b) O ancião recordou-se de tudo. 
c) Não Iembraste do meu aniversário. 
d) Todos se esqueceram do rapaz. 


280) Assinale o erro de regência verbal. 
a) Chamei-lhe à sala de entrevistas. 
b) Ninguém lhe chamou de bobo. 
c) O diretor chamou o aluno de irresponsável. 
d) Alguém o chamou de manhã. 


281) Marque a única frase que respeita as regras de regência verbal. 
a) Ninguém respondeu o questionário. 
b) Custei a acreditar naquilo. 
c) Respondeu ao cliente que era tarde. 
d) Custamos a pensar em algo. 


282) Está perfeita a regência verbal somente na seguinte alternativa: 
a) A festa que ele compareceu foi ótima. 
b) O livro que ele gosta muito desapareceu. 
€) A empresa por que ele tanto se esforçou acabou falindo. 
d) O cargo que tu aspiravas já foi preenchido. 


283) Nas frases seguintes, todas com o pronome CUJO, há uma com erro de regência 

verbal. Assinale-a. 
a) Esta é a criança cujo pai deseja falar-nos. 
b) Paulo, por cujas atitudes não me responsabilizo, deixou a firma. 
c) Luís, contra cujas idéias sempre lutei, hoje é meu amigo. 
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d) Está lá fora o homem cujas idéi 


jamais acreditei. 


284) Assinale o erro de regência verbal. 
a) A pessoa a quem ele mais se dedica é seu filho. 
b) A jovem que admiro trabalha no sábado. 
€) O homem de quem aludimos na carta é inocente. 
d) Este é o projeto com cujo autor conversei. 


285) Há erro de regência verbal em: 
a) Foi autuada a empresa da qual ele se afastou. 
b) A história que me contaram explica tudo. 
c) Ele trouxe uma caneta à qual não funciona. 
d) As folhas que varri estavam secas 


286) Está correta a regência da frase: 
a) O filme que assistimos é excelente. 
b) O emprego que aspirávamos era apenas um sonho. 
c) O documento a que visei era falso. 
d) O ar que ele aspirava era poluído. 


287) Marque a alternativa em que ocorre erro na substituição por pronome átono. 
a) Obedeci ao professor. / Obedeci-lhe. 
b) Encontrei os animais na rua. / Encontrei- 
c) Toquei o seu braço. / Toquei-lhe o braço. 
d) Visitou a amiga no hospital. / Visitou-lhe no hospital. 


s na rua. 


288) Só há erro de regência em: 
a) Não sei onde ele será levado. 
b) Ali está o comerciante a quem mandei a notificação. 
c) Nós o trouxemos ontem. 
d) Responda às questões seguintes. 


289) Preencha as lacunas das frases abaixo e assinale a opção correspondente. 
O jornali trabalho me referi está na Europa. 
A rua. fui ontem estava alagada. 
a) cujo — a que 
b)acujo-a que 
c) de cujo — em que 
d)a cujo — que 
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290) Preencha 
Arua. 
O carro. 
a) que — de que 
b) onde — que 
c) em que — de que 
d) a qual — do qual 


lacunas e marque a opção adequada. 
mi 


é arborizada. 
«desconfiei é roubado. 


291) Marque o erro de regência verbal. 
a) Assistimos, extasiados, o espetáculo. 
b) Alguém está assistindo o doente? 
c) Aspirávamos o perfume das rosas. 
d) Todos aspiram à paz. 


292) Só está correta quanto à regência as frases seguintes. 
a) Sua atitude poderá implicar em descontentamento geral na empresa. 
b) O secretário procedeu imediatamente a leitura da ata. 
c) Não lembrei do encontro. 
d) Não quis referir aquele incidente. 


293) Há erro de regência verbal em: 
a) Eu lhe quero muito. 
b) Eu o quero muito. 
c) Paula namorava com alguém daquela família. 
d) Todos perdoaram ao jovem. 


294) Está correta quanto à regência apenas a frase: 
a) Chegarei em Paris no domingo. 
b) Pedi para que eles analisassem a situação. 
c) Prefiro mil vezes a ginástica do que a dança. 
d) Conheci ontem o advogado de cujas idéias você sempre discorda. 


295) Julgue os itens seguintes e depois assinale a opção correspondente. 

() Aquele emprego era aspirado por todos. 
() Aonde colocaram a placa? 
() Nós lhe convidamos na semana passada. 
(D Após mim, chegaram dezenas de interessados. 

aJEECE 

b)EEEC 

JCCEC 
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296) Marque a frase em que o verbo admite outra regência, sem alter; 
a) Pr 'cunião da noite. 
b) Iríamos a Campinas 
ce) Convoquei os participantes. 
d) Alguém respondeu à carta. 


lacunas e anote a alternativa adequada. 


297) Preencha a 
ienti .de que a posse foi adiada. 


ajo-o-lhe 
b) lhe — lhe — lhe 
cJo-0-o 
d)o-lhe-— lhe 


298) Assinale a 
a) Sempre as: 
Sempre à nec 
b) Ajudei o mecânico. 
Ajudei ao mecânico. 
c) Ele satisfez o regulamento. 
Ele satisfez ao regulamento. 
d) Ele favoreceu o amigo. 
Ele favoreceu ao amigo. 


que não admite a reescrita apresentada. 


299) (TRT) Assinale o período que apresenta erro de regência 
verbal: 
a) Paz e harmonia é o objetivo a que visa a mensagem. 
b) Não é fácil lembrar do bem que os outros fazem. 
c) A maioria dos servidores da União ansiava pelas féri: 
d) Elas aludiram àquele acontecimento lastimável. 
e) O filho revoltou-se contra as ordens do pai. 


300) (TRF) Marque a alternativa incorreta quanto à regência verbal. 
a) Na verdade, não simpatizo com suas idéias inovadoras. 
b) Para trabalhar, muitos preferem a empresa privada ao serviço público. 
c) Lamentavelmente, não conheço a lei que te referes. 
d) Existem muitos meios a que podemos recorrer neste caso. 
e) Se todos chegam à mesma conclusão, devem estar certos. 
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É o termo que indica a circunstância do fato expresso pelo 
verbo ou intensifica o sentido de um verbo, adjetivo ou ad- 
vérbio. 


Morfologicamente, o adjunto adverbial é representado por 


to) 
Ele resolvia tudo às pressas 
eução ai 


“São muitas a circunstâncias expressas pelo adjunto adverbial. 
As mais comuns são: 


circunstância Exemplo 

de tempo é feriado, mas amanihá irei trabalhar 
de lugar Moro neste bairro há anos. 

de modo! Os romeiros caminhavam 

de causa Todos tremiamos de frio. 

de assunto Discutiamos. 

de meio É agradável viajar de » 

de instrumento Arrombaram a porta com un 

de afirmação. E e cumpriremos nosso trato, 
de negação dlicja na contramão. 

de dúvida. chova no final da tarde, 


de intensidade O lavrador trabalhou 
de fim, finalidade — Devemos trabalhar para n 


de companhia Ele sempre viveu 
de condição. Não saiam ha pern 
deconcessão Sempre saía sozinha. 

ao 
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301) (GAMA FILHO) Assinale a frase em que há erro de regência verbal. 
a) O desmatamento implica destruição e fome. 
b) Chegamos na cidade antes do anoitecer. 
c) Jonas reside na Rua das Marrecas. 
d) Avisei-o de que devia partir. 
e) Os ambientalistas assistiram a uma conferênci 


302) (TCE/PB) Assinale a alternativa em que a regência verbal não esteja de acordo com a 
norma culta. 

a) Só me permitiram informar-lhe que haveria um certo atraso no pagamento. 

b) Não informaram aos interessados o ocorrido. 

e) Não informaram aos interessados sobre o ocorrido. 

d) Não informaram os interessados sobre o ocorrido. 

e) Só me permitiram informar-lhe o ocorrido. 


303) (INSP. POL.) "...assistindo A um desses debates universitários..."; a regência cuida 
do emprego correto das preposições após certos nomes ou verbos. A frase a seguir em 
que há erro de regência é: 

a) O público acompanha a novela que gosta. 

b) A publicidade lembra ao consumidor o que deve comprar. 

€) As pessoas preferem TV a teatro. 

d) Nem todos aspiram cocaína. 

e) A publicidade nunca se esquece de seu dever. 


304) (COM. MEN.) "Temos a ver com o político que morreu varado a tiros.” 

Das alterações feitas na passagem acima, aquela cuja lacuna se preenche 
corretamente com o pronome relativo entre parênteses, regido de preposic é 
olítico gostamos de aplaudir. (a quem) 


olítico deixamos de dar apoio. (em quem) 
c) .. político fomos levados a combater. (de quem) 
d) ... político desistimos de fazer acordo. (do qual) 
e)... político nos acostumamos a simpatizar. (ao qual) 


305) (QCO-EsAEx) Assinale a alternativa que possa ter o(s) espaço(s) em branco 
completado(s) corretamente com o pronome oblíquo "LHE". 

agradava com mãos suaves e macias 
.. por toda parte e, encontrando- q 

logo para as festividades realizadas na ESAEx. 
convidou para sair comigo? 

. estima. 

ue a prova deveria estar clara e objetiva. 


convidei- 
c) Quem... 
d) Acho que ela 
e) O Major preveniu- 
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306) (QCO/02) Assinale a opção cuja regência verbal NÃO está de acordo 

da língua. 

século XVI, muitos negros preferiram mais a morte do que a 
escravidão. 

b) Informaram-no de que a Inglaterra, em fevereiro de 1807, aboliu o 
tráfico negreiro. 

c) Também informaram-lhe os livros que até Nóbrega, cuj 
se pode deixar de louvar, pedia escravos, em carta, ao rei. 

d) Era imenso o número de religiosos nas minas no século XVII, poi: 
também estes visavam ao enriquecimento ainda que por meios ilícitos. 

e) O século XVII assistiu à grande manifestação de revolta do escravo, 
um Estado negro quilombo de Palmares. 


serviços não 


307) (A.JUD.-TRT) Nas frases: 1 — "Apresentaram pro 
referimos", 2 — "Apresentaram soluções cu não acredii 
preenchidas, respectivamente, por: 

a) cuja — em que 

b) a que — que 

c) da qual - que 

d) a cuja — nas quais 

e) a qual - que 


importância nos 
var, as lacunas s 


308) (PSIC.JUD./SP) Qual a alternativa que apresenta regência verbal incorreta? 
a) Lembrou-me o fato. 
b) Esqueci-me dos trabalhos. 
c) Eles chegaram no aeroporto com atraso. 
d) Custa-me pouco aceitar o outono. 
e) O bom fruto procede de boa árvore. 


309) (GAMA FILHO) Assinale a frase que se completa corretamente com o pronome 
pessoal entre parênteses. 

a) É muito tarde para. ir. (MIM) 

b) Após....., ninguém entrará no acampamento. (MIM) 

c) Nada mais existe entre.....e mim. (TU) 

d) Contra..... pesam várias acusações. (TU) 

e) O povo logo se esqueceu de... (TU) 
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310) (TRE/MG) Observe a regência dos 
1. Chamaremos os inimigos de hipó 
Chamaremos aos inimigos de hipócri 
IL. Informei-lhe o meu desprezo por tudo. 
Informei-lhe do meu desprezo por tudo. 
III. O funcionário esqueceu o importante acontecimento. 
O funcionário esqueceu-se do importante acontecimento. 
A frase reescrita está com a regência correta em: 
a) apenas 
b) IT apenas 
c) Il apenas 
d)Te Il apenas 
eLIell 


verbos das frases reescritas nos itens a seguir: 


311) (TRE/04) Das alterações feitas na redação da frase "Esses dois princípios 
encarnam-se nos tipos do aventureiro e do trabalhador." (linhas 3-5), mediante o 
emprego do pronome relativo, a que se apresenta INCORRETA 
a) São esses os dois princípios cujos parâmetros delinciam os tipos do 
aventureiro e do trabalhador. 
b) São esses os dois princípios a que se refere como os tipos do aventureiro 
e do trabalhador. 
c) São esses os dois princípios em que se fundamentam os tipos do 
aventureiro e do trabalhador. 


d) São esses os dois princípios de que se alude nos tipos do aventureiro e 
do trabalhador. 
e) São esses os dois princípios por que se definem os tipos do aventureiro e 
do trabalhador. 
GABARITO 
22 B 282€ 2922D 302C 
23C 283D 2933€ 303 A 
274€C 284€ 294D 304 A 
275 A 285€ 295B 305 E 
276B 286D 296 A 306 A 
27D 287D 2974 307D 
278€C 288 A 298D 308 € 
279€ 289B 299B 309 B 
280 A 290 € 300 € 310D 
281€ 291A 301B 31MD 
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COMENTÁRIOS 


272) Letra B 

O verbo assistir tem regências diferentes, dependendo do sentido. Na letra a, ele 
significa * “dar assistência”, portanto é transitivo direto; pode, com esse sentido, também 
ser transitivo indireto. Na letra b, há um erro porque, com o sentido de ver, a prepos 
a é obrigatória. Corrigindo, teremos: Não quero assistir a esse espetáculo. Na c, significa 
morar, exigindo, então, a preposição em. Na d, a preposição a que o verbo pede se uniu 
ao a do pronome aquele, dando origem à palavra àquele (a = aquele). 


273) Letra C 

O verbo aspirar, na opção a, significa “inspirar”, “sorver”, por isso é transitivo 
direto. Na d, significando “desejar”, pede objeto indireto, que é à fama. O verbo visar, 
com o sentido de “rubricar”, “assinar”, é transitivo direto, o que se exemplifica na letra 
b. O gabarito é é a opção c porque, ali, visar tem o sentido de “almejar”, quando, então, 
exige a preposição a, que não foi usada. 


274) Letra C 

Perdoar c pagar pedem objeto direto de coisa e objeto indireto de pessoa, Isso não 
é respeitado na alternativa c, pois ajudante é pessoa, devendo funcionar como objeto 
indireto. Corrigindo: Antônio deixou de pagar ao ajudante ontem. 


275) Letra À 

O verbo preferir pede, normalmente, dois objetos: um direto e um indireto. Não 
admite palavras ou expressões de intensidade, nem aceita que ou do que. Corrigindo a 
frase da opção a, temos: Prefiro estudar a trabalhar. Aproveito para lembrar que, se não 
houver artigo no primeiro complemento, não pode haver no segundo. É o caso da 
alternativa c. 


276) Letra B 

O verbo proceder, com o sentido de “dar início”, exige a preposi 
alternativa a, deve-se es ”, Obedecer e desobedecer são trans 
indiretos; o certo, na opção c, é “ao regulamento”. O verbo ir pede a prepos 
seu adjunto adverbial de lugar; assim, na opção d, o correto é “à (ou a) sua c: 
gabarito é a alternativa b porque implicar, significando “acarretar” ou “pressupor”, é 
transitivo direto. Costuma-se usar, indevidamente, a prepos em. Evite. 


277) Letra D 
O verbo aspirar, na letra d, significa “inspirar”, “sorver”, sendo transitivo direto. O 
certo, portanto, é “aspirava o ar puro”. (e não ao) 
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278) Letra C 
Os verbos desta questão pedem objeto direto e objeto indireto, com as preposições a 

ou de (às vezes sobre). Não podem ser usados com dois objetos indiretos, o que ocorre 

na alternativa c. Corrigindo: Preveni-lhe que havia um risco, ou Preveni-o de que havia 


característica desse grupo, onde podemos colocar também o verbo avisar. 


279) Letra C 

Na opção a, o verbo lembrar está empregado como transitivo direto e indireto 
(lembrar alguma coisa a alguém). Esse verbo, mais recordar e esquecer, são 
normalmente transitivos diretos. Por exemplo: Esqueci o trabalho. Como pronominais, 
passam a exigir a preposição de . Por exemplo: Esqueci-me do trabalho. O gabarito é a 
letra e porque o verbo lembrar, ali, não é pronominal, devendo o seu complemento ser 
direto, ou seja, sem preposição. Corrigindo: Não lembraste o meu aniversário, ou, como 
pronominal, Não te lembraste do meu aniversário. 


280) Letra A 
O verbo chamar, com o sentido de “convocar”, é trans 

nas opções a e d. Na a, existe erro de regência porque o lhe não pode ser complemento 

de verbo transitivo direto. Correção: Chamei-o à sala de entrevistas. Com o sentido de 


“apelidar”, “qualificar”, ele é indiferentemente transitivo direto ou transitivo indireto, 
pedindo predicativo do objeto com ou sem preposição. É o que se vê nas opções b e c. 


ivo direto. Isso acontece 


281) Letra 

Na opção a, responder equivale a “dar resposta a”, quando, então, é transitivo 
indireto. O certo é “Ninguém respondeu ao questionário”. As duas frases em que 
aparece o verbo custar estão erradas, pois a pessoa não pode ser o seu sujeito. O que 
funciona como tal é a oração começada pelo infinitivo, ficando o verbo custar sempre 
na terceira pessoa do singular. Corrigindo-as, temos: Custou-me acreditar naquilo e 
Custou-nos pensar em algo. Na alternativa c, que é o gabarito, o verbo responder é 
transitivo direto e indireto: responder alguma coisa a alguém. 


282) Letra C 

Esta e as quatro questões seguintes envolvem o emprego de pronomes relativos. O 
que se deve fazer é observar a regência do verbo da oração em que aparece o pronome 
relativo. No caso desta questão, o verbo comparecer pede a preposição a, por isso o 
correto é “A festa a que ele compareceu foi ótima”. Gostar pede de; corrigindo: O livro 
de que ele gosta muito desapareceu. A opção c está certa porque o verbo esforçar-se 
exige a preposição por, que aparece antes de que. Na última alternativa, aspirar, que 
significa “almejar”, exige a preposição a. Corrija-se para “O cargo a que tu aspiravas já 
foi preenchido”. 
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283) Letra D 

Cujo é pronome relativo. Dependendo da regência do verbo da oração em que ele se 
encontra, pode vir antecedido de preposição. Na letra a, cujo pai é o sujeito da oração 
(Veja: Seu pai deseja falar-nos). Na b, responsabilizar-se pede por (por cujas atitudes). 
Na c, lutar pede contra (contra cujas idéias). O gabarito é a letra d uma vez que 
acreditar pede em. Correção: Está lá fora o homem em cujas idéias jamais acreditei. 
(Veja: jamais acreditei em suas idéias) 


284) Letra C 
O erro está na opção c porque o verbo alu 


pede a preposição a (aludir a alguma 
: O homem a quem aludimos na carta é inocente. 


coisa), e não de. Correçi 


285) Letra C 
Afastar-se pede de, por isso se diz “da qual ele se afastou”. O verbo contar tem 
como objeto direto o próprio que (contar alguma coisa a alguém; essa coisa é o que). 
Está errado à qual, porque o pronome, nessa frase, é o sujeito da oração, não podendo 
ter o acento de crase. Correção: Ele trouxe uma caneta a qual não funciona. Na última 


frase, o que é a coisa varrida, ou seja, objeto direto, por isso sem preposi 


286) Letra D 
Assistir, na opção a, pede preposição (a que assistimos). Aspirar, na b, pede 

preposição (a que aspirávamos). Visar na « não pede preposição (que visei). A letra d 

está certa porque aspirar, na frase, significa “sorver”, sendo, por isso, transitivo direto. 


287) Letra D 

Na opção a, ao professor é objeto indireto, correspondendo a lhe. Na b, os animais 
é objeto direto, correspondendo a os. Na c, o pronome lhe substitui não o complemento 
(o seu braço), mas apen: so, a palavra lhe é adjunto 
adnominal, e não objeto indireto. Na d, a amiga é objeto direto, a substituição é por a, e 
não lhe: Visitou-a no hospital. 


288) Letra A 
A palavra onde não pode ser usada com verbos que peçam a preposição a. No caso, 
ele será levado a algum lugar. Usa-se, então, aonde. 


289) Letra B 

Referir-se pede a prepé jo a, que fica, então, antes do pronome relativo cujo: a 
cujo trabalho me referi. O verbo ir, como todos aqueles que ind cam movimento, 
direção (chegar, dirigir-se, encaminhar-se etc.) pede a prepos 
adjunto adverbial de lugar. Tratando-se de um pronome relativo, antes dele fica a, e não 
em: a que fui ontem. 
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290) Letra € 

Na primeira lacuna, cabem onde e em que, pois o verbo nascer pede a preposição 
em (onde equivale a em que). O verbo desconfiar pede a preposição de, cabendo, 
então, na frase de que e do qual. A letra a é eliminada pelo que; a b, pelo que; a d pelo 
a qual. 


291) Letra A 
Na letra a, que é o gabarito, o verbo assistir é transitivo indireto, poi 
Assim, pede a prepo: imos, extasiade 


ignifica ver. 
ao espetáculo. 


292) Letra D 

O verbo implicar não pede em, com o sentido de “acarretar”. Proceder, 
significando “dar início”, pede a preposição a (à leitura). Lembrar, sem o pronome 
átono, é transitivo direto, não admite de. Referir (“contar”) é transitivo direto; não o 
confunda com referir-se (“fazer referência”). Aquele incidente é objeto direto, por iss 
o gabarito é d. 


293) Letra C 
O verbo querer, na primeira frase, significa “gostar”; na segunda, “desejar”. O 
verbo namorar não admite a preposição com. O certo é “namorava alguém”. 


294) Letra D 

Na letra a, o certo é “Chegarei a Paris no domingo”. Na b, o verbo pedir está mal 
empregado, pois não admite para, a não ser que haja a idéia de permissão, licenç 
Correção: Pedi a eles que analisassem a situação. O verbo discordar pede a preposição 
de, portanto está correto dizer de cujas idéias (= de suas idéias). 


295) Letra B 

O verbo aspirar, transitivo indireto, não admite a voz passiva. Colocar pede em, 
por isso devemos usar onde. Convidar é transitivo direto, não aceita lhe como 
complemento. O único item correto é o último, porque o ito da oração é dezenas de 
interessados, e o pronome a ser usado, então, não poderia ser eu, que atua como sujeito. 


296) Letra A 
O verbo presidir pode ser, sem mudança de sentido, transitivo direto ou transitivo 
indireto, com a preposição a: Presidi a reunião da noite”, ou Presidi à reunião da noite. 


297) Letra A 

Se puséssemos lhe, na primeira frase, ela ficaria com dois objetos indiretos, o que é 
errado. Entender pede objeto direto: o. Obedecer é transitivo indireto, com a 
preposição a; lhe quer dizer a alguém. 
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298) Letra D 

O verbo favorecer é sempre transitivo direto; seu complemento, portanto, é objeto 
direto. Os outros: assistir, ajudar e satisfazer podem ser transitivos diretos ou 
transitivos indiretos. 


299) Letra B 

Os verbos lembrar, esquecer c recordar só são transitivos indiretos como 
pronominais: lembrar-se, esquecer-se e recordar-se de alguma coisa. Na opção b, 
gabarito da questão, lembrar, sem pronome átono, tem um objeto introduzido por de, o 
que é errado. Corrigindo: lembrar o bem ou lembrar-se do bem. 


300) Letra C 
O verbo referir-se é transitivo indireto, pedindo a prepos 


o a. Se o seu objeto 


indireto for um pronome relativo, antes deste deve aparecer a. A frase certa é 
“Lamentavelmente, não conheço a lei a que te referes”. Na alternativa a, foi empregado, 


com correção, o verbo simpatizar, que exige a preposição com. Cuidado com esse 
verbo: ele não é pronominal. Não existe “Eu me simpatizo”. 


301) Letra B 
Chegar pede a, devendo-se corrigir para “Chegamos à cidade antes do anoitecer”. 

O verbo residir, da op. do com correção, pois exige a prep em. Seria 

errado dizer ou escrever “Jonas reside à Rua das Marrecas 


302) Letra € 
Na opção c, gabarito da questão, o verbo informar está empregado, indevidamente, 

com dois objetos indiretos. Note que há duas preposições: a e sobre, iniciando os 

objetos, que, então, devem ser classificados como objetos indiretos. 


303) Letra A 
O verbo gostar exige a preposição de, que deve ser colocada antes do pronome 
relativo. Correção: O público acompanha a novela de que gosta. Observe o emprego de 
preferir, na opção c. Não há preposição antes do primeiro complemento (TV), nem 

antes do segundo (teatro). Se di emos a TV, teríamos de dizer ao teatro. 


304) Letra a 

Na opção b, o certo é a quem. Na c, a quem. Na d, com o qual; na e, com o qual. 
Na opção a, que é o gabarito, o verbo aplaudir não exige a preposição a, mas o 
pronome quem só pode ser usado precedido de preposição. Nesse caso, a quem é um 
objeto direto preposicionado. É sempre a preposição a que se usa nessas condições. O 
mesmo ocorre na opção c, em que combater não exige preposição. 
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305) Letra E 

Na letra a, o verbo agradar significa “fazer carinho”, é transitivo direto, tendo o 
pronome o como complemento. Procurar, encontrar e convidar, na opção b, são 
transitivos diretos, sendo o o seu complemento. Na c, repete-se o verbo convidar, que é 
sempre transitivo direto. O verbo estimar, da alternativa d, é transitivo direto, tendo o 
como complemento. O gabarito é a letra e, porque o verbo prevenir pede dois 
complementos, sendo que a oração iniciada por que, sem preposição, é o objeto direto. 
Dessa forma, usa-se lhe como segundo complemento do verbo. 


NE - PORTUGUÊS - PROFESSOR RENATO AQUINO 


306) Letra A 

Já vimos que o verbo preferir não admite expressões de intensidade, nem aceita 
que ou do que. Corrija-se para “No século XVI, muitos negros preferiram a morte à 
ravidão”. 


es 


307) Letra D 

Como o verbo referi 
ee. Por outro lado, observi 
importância; só pode ser, então, o pronome cuja. Isso já serviria para matar a questão, 
pois só existe a cuja na opção d. Para completar, nota-se que o verbo acreditar pede a 
preposição em, daí dizer-se nas quais (em = as quais 


308) Letra C 
O verbo chegar, como já foi mostrado, não admite a preposição em no adjunto 
adverbial de lugar. O certo é “Eles chegaram ao aeroporto com atraso”. Na realidade, é 
bom que se acrescente, pode aparecer a preposição em, mas no adjunto adverbial de 

meio. Por exemplo: Ele chegou em um táxi. 


309) Letra B 
Deve-se usar mim, na opção b, porque o pronome pessoal eu teria de ser o sujei 
da oração, função que é desempenhada pela palavra ninguém. 


310) Letra D 

Na frase reescrita no item I, o verbo chamar, com o sentido de “qualificar”, é 
transitivo indireto, sendo seu objeto indireto aos inimigos; de hipócritas qualifica o 
objeto indireto, é o seu predicativo. O verbo chamar, com esse sentido, admite as quatro 
construções. No item II, a frase reescrita apresenta o verbo informar com dois objetos 
indiretos, o que não é possível na língua culta. Já o verbo esquecer-se, pronominal, do 
item III, pede a preposição de em seu objeto indireto. Assim, somente o item II 
apresenta erro. 
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311) Letra D 
O gabarito é a letra d porque o verbo aludir, transitivo indireto, exige a preposição 
a, e não de. O certo, pois, é “a que se alude”. 
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oca 


3. Aposto 


É o termo que explica, especifica, amplia ou resume outro 
termo fundamental da oração. Retirando-se o fundamental, o 
aposto assume a função do termo retirado. Observe: 

“Sinhá Vitória, sua mulher, era culpada de tudo.” (Gaciiana Ramos) 
l ' 


Retirando-se o sujeito, o aposto assume essa função: 
1 era culpada de tudo. 


» Apostonesplicato — ampli o significado do termo funda- 
mental, Aparece isolado por vírgula, travessão ou após dois- 
pontos: 

D. Pedro 1, último imperador do Brasil morreu em 1891. 
O vinho — produto apreciadíssimo — deve ser 
consumido com moderação. 

Só desejo ist: o apoio de todos. 

» Mpostolespecificativo — geralmente é um substantivo 
próprio que individualiza um substantivo comum, ligando-se 
a este sem vírgula ou por meio de preposição: 

O poeta Manuel Bandeira nasceu em Recife. 
Essa é uma comédia de Dias Gomes, 

+ Apostoreniimiatio — enumera a partes que constituem 
o terno fundamental, Figura depois de dois-pontos, vírgula 
ou travessão: 


a. aq» 
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AULA 9: REGÊNCIA NOMINAL 


Existem substantivos, adjetivos e advérbios que pedem complementos. É o que se 
conhece como complemento nominal, termo introduzido por preposição. 
Ex.: Ele é útil à comunidade. 

Termo regente: útil. 

Termo regido: à comunidade (complemento nominal) 


Às vezes, o termo regido é adjunto adnominal, igualmente introduzido por 


preposição. 
Ex.: Tem uma casa de m 
Termo regente: casa 
Termo regido: de madeira (adjunto adnominal) 


deira. 


A regência nominal não é um assunto tão cobrado em provas, como a regência 
verbal. Mas pode aparecer e, por isso, você terá abaixo uma relação importante de 
nomes que pedem complementos ou adjuntos, com a preposição ou prepos 
adequadas de acordo com a norma culta. 


Acostumado / habituado (preposições 
Ex.: Estou acostumado ao trabalho. 
Fiquei acostumado com o barulho. 


, com) 


Alheio (preposição: a) 
Ex.: Vivia alheio a tudo. 


Amigo (preposição: de) 
Ex.: Sempre foi amigo de todos. 


Apaixonado (preposições: por c de) 
Ex.: Era um apaixonado da natureza. 
Estava apaixonada pelo colega de trabalho. 


Ansioso (preposições: por, para ou de) 

Ex.: Está ansioso por nova oportunidade. 
Permanece ansioso para falar. 
Estava ansiosa de ver o cometa. 


Aptidão (preposição: para) 
Ex.: Sempre teve aptidão para as artes. 
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ições: a ou para) 

Ex.: Sentia-se apto ao trabalho externo. 
Considero-o apto para exercer a profi 


Assédio (prepos 
Ex.: Recebeu o assédio de toda a turma. 


Atribuído (prepos 
Ex.: O prêmio foi atribuído ao funcionário mais antigo. 


Busca (prepo le) 
Ex.: Estamos em busca de um mundo mais j 


Certeza (preposição: de) 
Ex.: O atleta tinha certeza da vitória. 


Confiante (prepos 
Ex.: Continuava confiante em um futuro melhor. 


Conforme (preposições: a, com ou em) 

Ex.: Assumiu uma postura conforme às suas raízes. (semelhante) 
Essa atitude é mais conforme com seus ideais. (coerente) 
Não estavam conformes naquela discussão. (de acordo) 


Compatível (preposição: com) 
Ex.: À orientação dada não é compatível com a filosofia da empresa. 


Contemporâneo (preposição: de) 
Ex.: Ele foi contemporâneo de Castro Alves. 


Cuidadoso (preposição: com) 
Ex.: Sejamos cuidadosos com nossas crianças. 


Entendido (preposição: em) 
Ex.: Era entendido em construção naval. 


le) 
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Estranho (preposição: a) 
Ex.: É algo estranho ao regulamento. 


Estudioso (prepos 
Ex.: O jomalista é 


e) 


tudioso de ufologia. 


Exame (preposição: de) 
Ex.: Procedeu ao exame do material coletado. 


Favorável (preposição: 
Ex.: Ele é favorável a que se tomem novas medid: 


Felizmente (preposição: para) 
Ex.: Felizmente para todos, o fogo foi logo apagado. 


Graduação (preposição: em) 
Ex.: Festejou sua graduação em Matemática. 


Grato (prepo: a, para ou por) 
Ex.: Sou grato a todos neste dia especial. 
Sua ajuda é sempre grada para mim. 
Mostrou-se grato pelo que lhe apresentaram. 


Humilde (preposições: com ou de) 
Ex.: Sejamos humildes com nossos filhos. 
Sinto-me humilde de ser brasileiro. 


Tdêntico (preposição: a ) 
Ex.: Uma coisa é idêntica à outra. 


Incluído (preposições: em ou entre) 
Ex.: Foi incluído no grupo. 
Estava incluído entre os mais capacitados. 
Junto (preposições: a ou de) 
Ex.: Ficaram junto à garagem. 
Fiquei junto de todos. 
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Leigo (preposição: em) 
Ex.: Nunca fui leigo em pintura. 


Ex.: Não há limites ao artista. 
Reconheçamos os limites da nos 


inteligênci 


Medo (preposições: de ou a) 
Ex.: O menino tem medo do escuro. 
Tive medo ao inspetor. 


Morador / residente (prepo: em ou de) 
Ex.: Nessa época, era morador na Rua do Lavradio. 
Foi morador da Rua Santa Clara. 


Obediente / obediência (prepo 
Ex.: Sempre fui obediente às leis. 


Parecido (preposições: com ou a) 
Ex.: Era parecido com o avô. 
Sendo parecido ao pai, foi aceito logo. 


Perito (preposição: em) 
Ex.: Era perito em construções. 


Permanência (preposi m ou junto de) 
Ex.: Já é longa a sua permanência na firma. 


A permanência junto do amigo foi sua salvação. 
des: de ou para) 
Ex.: Não tive permissão de pesquisar o assunto. 


Pediu ao chefe permissão para sair cedo. 


Próximo (preposições: a ou de) 
Ex.: Fiquei próximo ao muro. 
Deixamos o carro próximo da árvore. 


Receoso (preposição: de) 
Ex.: Parecia receoso do resultado. 


Referência / referente / referentemente (preposição: a) 
Ex.: Não há referência alguma ao seu trabalho. 
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Situado / sito (preposição: em) 
Ex.: Tem um escritório sito na Av. das Américas. 


CRASE 


Chama-se crase a união de dois sons iguais. Quando essa união se dá entre a 


Trei à festa. 


Tipos de crase 


1) Entre a preposição a e o artigo definido a. 
Ex.: Vamos jade. 
Obs.: O a é artigo definido quando acompanha um substantivo. 


2) Entre a preposição a e o pronome demonstrativo a. 

Ex.: Ele se referiu à que deixei no armário. 

Obs.: O a é pronome demonstrativo quando antecede que ou de, equivalendo a outro 
pronome demonstrativo: aquela. 


3) Entre a preposi 
Ex.: Dirija-se àquele vendedor. 


1 dos pronomes aquele, aquela, aquilo. 


4) Entre a preposição a e o a do pronome relativo a qual. 
Ex.: Chegou a aluna à qual entreguei o resultado. 


Observações 


a) Como se vê, é nece: 
crase. 


ária a presença da preposição a para que ocorra o fenômeno da 


b) Costuma-se dizer por aí que só há crase antes de palavra feminina. Cuidado! Essa 
afirmação diz respeito apenas ao caso de preposição mais artigo a, quando, então, o 
substantivo tem de ser feminino. 
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Para saber se há crase 


1) Com nomes comuns 
Troca-se a palavra feminina por uma masculina; aparecendo ao, us: 


se o acento de 


2) Com nomes próprios de lugar 
Troca-se o verbo que pede a preposição a por outro, que peça outra prepo: 
Vamos adotar o verbo vir; aparecendo da, usa-se o acento de crase. 
Ex.: Ela foi à Bahia. (Ela veio da Bahia) 
Ela foi a Cuiabá. (Ela veio de Cui: 


á, e não da) 
Observações 
a) Nomes de cidade (segundo exemplo) não se usam com artigo a. Mas, se 


determinarmos o substantivo, aparecerá o artigo e, consequentemente, a cri 
Ex.: Iremos à simpática Cuiabá. (Viremos da simpática Cuiabá) 


b) Não se devem misturar os dois 
Ex.: Ele foi a Cuiabi 

Se trocarmos (indevidamente) Cuiabá por um substantivo masculino, aparecerá ao, 
o que nos levará a pôr, erradamente, o acento de crase: Ele foi ao Rio de Janeiro, Ele foi 
à Cuiabá. 


macetes (nomes comuns ; nomes próprios de lugar). 


Casos obrigatórios 


1) Com a palavra hora, clara ou oculta, indicando o momento em que acontece alguma 
coisa. 

Ex.: Saímos às três horas. 

s dez. 


ento diante de palavra masculina, por estar oculta uma outra 
feminina. A mais comum e importante é a palavra moda. 
Ex.: Escrevia à Machado de Assis. (Escrevia à moda Machado de Assis) 
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2) Com determinadas locuções formadas por palavras femininas. 


e Adyerbiais: duas ou mais palavras com valor de advérbio. 
Ex.: Fiz tudo 


adverbial de modo com palavra feminina: com acento. 


sem acento. 


a pé: locução adverbial de modo com palavra masculina 
Outros exemplos 


Trabalharam às escondidas. 

Fui levado à forç; 

Quero deixar tudo às claras. 

Às vezes, íamos ao teatro. 

O foi feito à parte. 

Paramos à beira-mar. 

O homem permaneceu à esquerda. 
Fiquem à vontade. 

Sempre falavam à meia-voz. 

Saiu à noitinha. 

Seguiu o conselho à risca. 
Corriam às tontas. 
Estávamos à janela. 
Escreveu à margem. 
O objeto veio à tona 
O material estava à mão. 


Observações 


a) Geralmente, as locuções adverbiais com acento de crase são as de modo, mas existem 
outr: 
Ex.: Foi levado à força. (modo) 
Às vezes era teimoso. (tempo) 
O carro dobrou à direita. (lugar) 
Falaram à beça. (intensidade) 


b) As locuções adverbiais de instrumento dividem . Para 
alguns, sem acento; para outros, com. É polêmico. 
Ex.: Escreveu à caneta. 


Escreveu a caneta. 


s opiniões dos gramátic 
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ce) Igualmente polêmica é a expressão à vista, contrário de a prazo. 
Ex.: Comprou os móveis à vis 
Comprou os móveis a vista. 
N 
os, resolver a questão por elimina 


da letra b. Convém, nesses 
o. É preferível, hoje em dia, não usar o acento de 


se trata de crase facultativa, da mesma forma que as 


crase, principalmente numa redação. 


s que nos 
ste ponto começam por à e terminam por de. 
Ex.: Ficarei à disposição de vocês. 

à disposição de: locução prepositiva com palavra femini 

Falavam a respeito de futebol. 

a respeito de: locução preposi 


: com acento. 


sem acento. 


iva com palavra masculina 
Outros exemplos 


Vivia à custa do irmão. 
Estamos à mercê do patrão. 
Fez o trabalho à vista de todo: 
Agiu à maneira de um troglodita. 
É vidro à prova de choque: 


Permaneciam à frente do colégio. 
Ficou à beira do precipício. 


Bateram à porta do amigo. 

Ficamos à distância de vinte metros. 
Aprendeu à força de tanto estudar. 
Usava um pano branco à guisa de toalha. 
Vivia à margem da sociedade. 

Estava à espera de uma solução. 


e Conjuntivas: grupos de palavras que funcionam como conjunção; só existem duas com 
acento de crase: à medida que c à proporção que. 
Ex.: À medida que corria, ia ficando vermelho. 

Aprenderá à proporção que estudar. 


Observações 


a) Pelo que se vê nos exemplos, as locuções adverbiais, prepositivas e conjuntivas levam 
acento de crase quando os substantivos que as constituem são femininos. 


www,pontodosconcursos.com.br 8 


CURSOS ON-LINE - PORTUGUÊS - PROFESSOR RENATO AQUINO 


b) Às vezes, o grupo parece uma locução, mas não é. 
Ex.: À frente da 
A frente da casa é muito bonita. 
À tarde ele chegou. (locução adverbial) 
A tarde estava chuvosa. 
Não será locução quando se puder substituir a por o: a frente /o lado, a tarde / o dia. 


3) Com os pronomes demonstrativos aquele, aquela, aquilo. 
Ex.: Mostrei o quadro àquela mulher. (= a aquela) 


Prefiro este lenço àquele. (= a aquele) 
Não me refiro àquilo que ele fez. (= a aquilo) 


Obs.: Não existem, em português: a aquele, a aquela, a aquilo. Sempre que i 
deverá ser feita a contração: àquele, àquela, áquilo. 


so aparecer, 


4 Com o pronome demonstrativo a. 

Ex.: Dirigi-me à que estava no balcão. 

Obs.: Haverá acento de crase antes de que e de (à que, à de), sempre que se puder trocar 

por a aquela que ou a aquela de; outro macete é a troca pelo masculino; aparecendo ao, 

há crase. 

Ex.: Minha camisa é semelhante à que ele comprou. 
Minha camisa é semelhante a aquela que ele comprou. 
Meu paletó é semelhante ao que ele comprou. 


Casos facultativos 


1) Antes de nomes de mulher. 
Ex.: Mandei uma carta à Patrícia. (Mandei uma carta ao Manuel) 
Mandei uma carta a Patrícia. (Mandei uma carta a Manuel) 
Obs.: Com determinação, a crase é obrigatória. 
Ex.: Mandei uma carta à culta Patrícia. (Mandei uma carta ao culto Manuel) 


2) Antes de pronomes adjetivos femininos no singular. 
Ex.: Explicarei isso à sua irmã. (Explicarei isso ao seu irmão) 
Explicarei isso a sua irmã. (Explicarei isso a seu irmão) 


Observações 


a) Se o possessivo estiver no plural, teremos: 


e Explicarei . (crase obrigatória: a + as) 
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« Explicarei 


isso a suas irmi 


(crase proibida: apenas a preposição) 


b) Se for pronome substantivo, a crase é obrigatória. 
Ex.: Explicarei 


3) Depois da preposição até. 
Ex.: Ele foi até à praia. (Ele foi até ao campo) 
Ele foi até a praia. (Ele foi até o campo) 


Observações 


a) Não confunda com a palavra denotativa de inclusão até, que significa inclusive. 
Ex.: Comprou até a revista. 


b) Até é a única preposição que admite um a crascado depois dela. 
Ex.: Fazia o trabalho após as quatro horas. (e não às) 


4) Com as palavras Europa, Ásia, África, França, Espanha, Inglaterra, Escócia e 
Holand: 
Ex.: Viajaremos à França. (Viremos da França) 

Viajaremos a França. (Viremos de França) 
Obs.: Poucas gramáticas citam este caso de crase facultativa, porque a tendência, no 
português atual, é usar o artigo e, consequentemente, o acento de crase. Mas não é 
errado omiti-lo. 


Casos proibitivos 


1) Com a palavra casa sem determinação, quando, então, se refere ao próprio lar. 
Ex.: Ele foi a casa pela manhã 
Obs.: Com determinação, aparece o acento. 
Ex.: Ele foi à casa da esquina. 


2) Com a palavra distância, sem especificação, ou seja, sem precisar a distância. 
Ex.: O guarda ficou a distância. 

O guarda ficou a grande distância. 
Obs.: Com especificação, usa-se o acento. 
Ex.: O guarda ficou à distância de dez metr 


3) Coma palavra terra, quando é o contrário de bordo. 
Ex.: Os marujos foram a terra. 
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Homero deixou-nos duas grandes epopeiass 
a ada e a Odisseia. 


Vários presidentes, Getúlio, Jânio, Jango e Collor, 
não terminaram o mandato. 
A matéria-prima tem diversas origens — anímal, 
mineral e vegetal. 
+ AApostnsaniiidas — sintetiza, por meio de um pronome, o 
que foi expresso anteriormente: 
Um vulto, um ruído, uma voz, tudo nos apavorava 


Homens e mulheres, velhos e crianças, todos 
trabalhavam no canavial. 

» dMpostaidiloração — refere-se a uma oração inteira, É repre- 
sentado pelo pronome demonstrativo o ou por palavras como 
fato, coisa, episódio, situação etc: 

O enfermo se recuperou rapidamente, o que 
espantou a todos. 
O temporal devastou tudo, fato lamentável 


O O não pertence à estrutura sintática da frase, ou 
seja, não se liga a outros termos da oração. É usado para colocar 
em evidência o ser chamado ou ao qual se apela, podendo apare- 
cer antecedido de uma interjeição: 6, , olá et, 

“Nem tu sabes, Moreninha, 

O quanto te achei gentil” (Gio de ar) 


“Quantas noivas ficaram por casar 
Para que fosses nosso, 6 mar!” (ermando Pesca) 


>> ua en 
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4) Em locuções com palavra repetida. 
Ex.: Os adversários estavam cara a c; 


ulina. 
alo. 


5) Antes de palavra m 
Ex.: Eles chegaram a 


6) Antes de verbo. 
Ex.: Estava prestes a chorar. 


7) Com a antes de plural. 

Ex.: Não se prendia a coisas materiais 
Obs.: Usando-se o artigo, haverá o acento. 

Ex.: Não se prendia às coisas materiais. (Não se prendia aos bens materiais) 


8) Antes de: 


e artigo indefinido, claro ou oculto 
Ex.: Aspirava a uma posição melhor. (Aspirava a um emprego melhor) 
Jamais ti a peça tão fraca. (a uma peça tão fraca / a um filme tão fraco) 


e pronome indefinido 
Ex.: Chegaram a alguma 


ilha do interior. (Chegaram a algum município do interior) 


* pronome pessoal, inclusive o de tratamento. 

Ex.: Diga a ela que voltarei. 

á tinha pedido isso a Vossa Senhoria. 

Obs.: Os pronomes de tratamento senhora, senhorita, madame c dona (este último 
quando acompanhado de adjetivo) admitem o acento de crase. 

Ex.: Dirigiu-se à senhorita Denise. 


ecstacessa 
Ex.: Diga a verdade a essa funcionári 


9) Antes de nomes de vultos históricos 
Ex.: Referiu-se a Joana d'Arc. 

Obs.: Com determinação, aparece o acento. 
Ex.: Referiu-se à valente Joana d'Arc. 


10) Antes de Nossa Senhora e Maria Santíssima. 
Ex.: Farei uma prece a Nossa Senhora. 
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Observações finais 


É errado dizer “de oito às dez horas”, como normalmente se encontra por aí. 


b) Veja as expressões abaixo, igualmente parecii 
Meu colega vivia à toa. (à toa — locução adverbial de modo) 
Ele é um homem à-toa. (à-toa — adjetivo) 


c) Quando se diz “Voltei 
artigo indefinido; veja o 


uma hora”, não há erro de crase porque uma é numeral, e não 
so obrigatório com a palavra hora. 


c) Em expressões do tipo aquela hora, aquele minuto etc., pode haver o acento por se 
tratar de indicação de tempo. O macete é trocar por naquela ou naquele. 
Ex.: Áquela hora, todos estavam cansados. 

Naquela hora, todos estavam cansados. 


d) Veja algumas frases em que a presença do 
Bateu a porta. (Empurrou a porta para fechá-la) 
Bateu à porta. (Chamou) 
Chegou a tarde. (entardeceu) 
Chegou à tarde. (Ele chegou de tarde) 
Saiu a francesa. (A mulher francesa saiu) 
Saiu à francesa. (Saiu sem ninguém notar) 
Trabalhavam as cegas. (Mulheres cegas trabalhavam) 
Trabalhavam às cegas. (Trabalhavam sem saber direito o que faziam) 
Escreveu a mulher uma carta. (Ela escreveu uma carta) 
Escreveu à mulher uma carta. (Ele mandou uma carta para a mulher) 


EXERCÍCIOS 


312) Indique o erro no emprego do acento indicativo de crase. 
a) Enviei a encomenda à portaria. 
b) Voltando à escola, pegou a pasta do irmão. 
c) Ele tem livre acesso à qualquer empresa. 
d) Permaneceram junto à parede. 
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313) Assinale o erro no emprego do acento indicativo de cr: 
a) Levei meu irmão à biblioteca. 
b) Eles voltaram à cena do crime. 
c) Entreguei os livros à professora. 
d) Não se adaptava à nenhuma atividade. 


314) Há erro de crase na opç 
a) Mandaremos um cartão às 
b) Era imen ; E 
c) Graças à enfermeira, ele não morreu. 
d) Explique à esta funcionária o problema. 


315) Há erro de crase somente na seguinte alternativa: 
a) Ninguém irá à Polônia nem à Turquia. 
b) Mandarei à Itália o meu sor. 
c) Pretendo ir à Cuba ou à Argentina em dezembro. 
d) Chegando à encantadora Florianópolis, procurou o amigo. 


316) Assinale o erro de crase. 

a) Se você for à Romênia, visite meus avós. 

b) Regressando à Lisboa, farei o que me pediste. 
arei logo a Petrópol 
d) Quando cheguei à Suíça, fazia frio. 


317) Aponte a frase com erro de crase. 
a) Poucos alunos compareceram à prova. 
b) Não fiques alheio à dor do teu irmão. 
c) Ele agiu com total respeito à vizinha. 
d) Aquilo me cheirava à trapaça. 


318) Marque a única frase correta quanto ao emprego do acento de cra 
ia e às causas do povo levou-o à uma grande vitó 
b) Mesmo estudando a matéria, não chegou à conclusão alguma. 

c) Encaminhe-se a diretoria e peça a documentação. 

d) Às alunas que se dedicaram serão dadas as medalhas. 


319) Preencha as lacunas e anote a alternativa adequada. 
.ela fiquei bom. 


Disse aquilo. 
aja ã,ã,a 
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b)ããaà 
ca à aa 
d)ãã,à,a 


320) Preencha as la 


unas e a 


sinale a opção correspondente. 


Recomendei ....... meninas que voltassem. 
Todos foram........pé. 

Voltarei. Portugal. 

Compramos........ melhores roupas. 


mulher alguns perfumes. 


321) Marque o erro de crase. 
a) Pedimos à garota que falasse baixo. 
b) Chegarás à Alemanha em novembro. 
c) Ninguém fez mal à você. 
d) Informei à revista o meu ponto de vista. 


322) A frase que não deve levar acento de crase é. 
a) Ele fez tudo as escondidas. 
b) Estávamos a mercê das ondas. 
c) Fiquei a par dos acontecimentos. 
d) Elas foram levadas a força. 


323) Estão corretas quanto ao emprego do acento de crase as fras: 
exceto: 
a) Estudou à beça para o concurso. 
b) Iremos à certa cidade do interior. 
c) Ele vive à sombra do tio. 
d) Por favor, encaminhe-: 


s seguintes, 


àquela loja. 


324) Há erro de crase em: 
a) Essa máquina é idêntica à que você recomendou. 
b) Entreguci a chave à que chegou primeiro. 
c) Minha casa é inferior à que ele tem. 
d) Não me convenceu a história à que fizeram referência. 


325) A frase que não deve levar acento de crase é: 
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a) Permanecia a beira do abismo. 
b) Quero deixar isso as claras. 
c) Ele desmaiou a caminho de 
d) As vezes, resolvia falar. 


326) Contraria a norma culta da língua quanto ao acento de crase a seguinte sentença: 
a) O ônibus dobrou à direita 
b) Ele tem um caminhão à frete. 


e) Denios o troféu à que fez mais pontos. 
d) Estava quebrada a cadeira à que ele se dirigiu. 


328) Assinale o erro de crase. 
a) Minha amiga, a qual pedi desculpas, viajou para a Europa. 
b) João, lembre âquele senhor que faltará energia na cidade. 
c) Mauro sempre fugia à responsabilidade. 
d) Levei-o à cidade. 


329) Só não há erro de crase em: 
a) Levaram o produto porta à porta. 
b) Aquela hora não era apropriada para discussões. 
c) Aquela hora, todos já haviam saído. 
d) Diga isso à quem quer ouvir. 


330) O acento indicativo de crase só não é facultativo em: 
a) Viajou à Suécia com o amigo. 
b) Eles andaram até à fonte. 
c) Enviarei um telegrama à nossa tia. 
d) O jovem se declarou à Helena. 


331) O acento de crase é facultativo na seguinte opção. 
a) Entreguei os presentes às minhas filhas. 
b) Sairemos à tarde. 
c) Explicamos à diretora o que nos aconteceu. 
d) Ainda não fui à França. 


332) Marque a frase sem erro de crase. 
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a) Estavam todos à conversar. 

b) Queria ser útil à comunidade. 

c) Levava as pessoas pobres algum alimento. 
d) Mais uma vez, ficamos frente à frente. 


333) Assinale a 


que não contraria a norma culta quanto ao acento de crase. 
a) Nossa ida à Brasília foi proveitosa. 

b) Sempre fui leal à V.Ex*. 

c) Entreguei o documento aquela senhora. 

d) Andavam as cegas pela rua. 


334) Aponte a frase com erro de crase. 
proposta. 

b) Estavam a caminho do trabalho. 

c) Não irei à feira hoje. 

d) Obedeça a esta ordem, mas não aquela. 


335) Há erro de e em: 
a) Ela se candidatou à deputada estadual. 
b) Recorri à enfermeira que mora no prédio. 
) Voltarei à linda Porto Alegre. 
d) Solicitei a que anotasse tudo. 


336) O acento de cra: vel na seguinte opçã 
a) Pedirei à tua mãe uma orientação. 
b) Aludimos à cada ilha da região. 
c) Nós nos encontramos à uma hora. 
d) Viajarei à Teresópolis dos meus sonhos. 


337) Assinale a única frase perfeita quanto ao emprego do acento de crase. 
a) A aula será das nove as onze. 
b) Comprou canetas as dúzi 
€) Triste e sozinho, pôs-se à chorar. 
d) Ficamos a razoável distância. 


338) Preencha as lacunas e assinale a alternativa correspondente. 
-casa brevemente. 


Carlos não é dado.......fofocas. 
Ele é igual.... 
Ficou..... frente de todos. 


ajà,ã,ã,ã, 
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ba, ã,a,à,à 
cãaaa, 
d)a,a,à,à,a 


339) Observe as fra 
1- Elogiei 
11 — Foram 
HI — Estou à dispos 
IV - Saboreou um peixe à brasi 
Quanto ao acento de crase, io certas as frases dos itens: 
a) Helv 
be Iv 
Le 
d)leIv 


340) Há erro de crase na opção seguinte: 
a) É um canto de louvor à vida. 
b) Caminhavam à passos largo: 
c) Ele andava às tontas pela casa. 
d) Estávamos todos à mesa. 


341) (EFOMM) Assinale a frase em que é obrigatório o acento da crase. 
a) Agradeceu as irmãs o apoio recebido. 
b) Estarei lá desde as quatro horas da tarde. 

vi a minha mãe, avisando-a da minha chegada. 

d) Dirijo-me apenas a você. 

e) Minha amiga se candidatou a Rainha da Primavera. 


342) (TALCRIM) "Não se trata de uma apologia às bermudas, longe disso." 
Na frase destacada, observa-se o correto emprego do acento indicador da crase. Esse 
acento foi incorretamente usado na seguinte frase: 
a) O uso da gravata é até mesmo prejudicial à saúde. 
b) Era contrário à orientação de abolir o paletó e a gravata. 
c) A entrada será franqueada às pessoas que usarem paletó c gravata. 
d) Mostrou-se indiferente à opinião de que paletó é roupa ultrapassada. 
e) A testemunha não fez referência à pessoa alguma em seu depoimento. 


www.pontodosconcursos.com.br 17 


CURSOS ON-LINE - PORTUGUÊS - PROFESSOR RENATO AQUINO 


343) (TRF) Preencha as 
"Comuni 
Divisão de Fiscalização que 
aja a à,a a 
b)ã aa à 
cada ã a 
d)ã,à,a,à à 
ejãa,à,ã,as 


da frase abaixo e assinale a alternativa correta. 
V.Sº que encaminhamos ....... petição anexa 
apta.......prestar....... informações solicitada: 


344) (AFRF) Assinale a opção que preenche corretamente as lacunas. 
sores de sistemas de iniciativa privada 

rigidez geralmente 

. burocracias governamentais (economias. 

estatais) e sugerem que ..... competição, antes de ser 

perdulária, age como um incentivo ..... eficiência e ao 

espírito empreendedor, conduzindo ..... queda de preços 

e ..... produtos e serviços de melhor qualidade. 

(Adaptado de Enciclopédia Compacta de Conhecimentos Gerais) 


ajá/a/as/a/à/à/a 


b)a/a/as/à/à/à/ 
ca/àlas/à/ala/à 
d)á/a/às/a/a/a/a 
eja/a/às/a/à/à/a 


345) (BANESPA) Assinale a altemativa que preenche corretamente as lacunas 
do período abaixo. 


"Recorreu.. .ela se apegou como.......uma tábua de salvação." 
ajâ-à- 
bá-a- 


oa- 
Dá 


eâ-a-a 


346) (TRE-SP) Disposto 
palavras de apoio que ouviu... 


recomeçar, o auxiliar judiciário referiu-se 
..entrada do serviço. 


-a 
-à 
-a 
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347) (ANALISTA-BACEN) Para que o fragmento de texto abaixo respeite as 
regras de regência da norma culta, assinale a opção que preenche 
corretamente as lacunas na ordem indicada. 

Desde julho de 2000 a revista BANCO HOJE vem estimulando 
transformações que envolvem ...... implemen- 
tação do SPD. O esforço empreendido é muito inferior ....... vanta- 
gens no que diz respeito ...... evolução do sistema financeiro naci- 
onal e ...... oportunidades de integração com o mercado global. 

(BANCO HOJE, março de 2001, com adaptações) 


348) (Aux.Cart.) A alternativa em que é facultativo o uso do acento 
indicativo de crase, na palavra sublinhada em passagem do texto, é: 
a) “Eu tive desde a infância várias vocações.” 
b) “Ao passo que amar eu posso até a hora de morrer. 
c) “Há três coisas (...) para as quais eu dou minha vida.” 
d) “Quanto a meus filhos, o nascimento deles não foi casual.” 
e) “Sei que um dia abrirão as asas para o vôo necessário, e eu ficarei 

sozinha.” 


349) (AFRF) Assinale a frase na qual a palavra sublinhada não deve receber o 

acento indicativo de crase. 

a) Os apelos a internacionalização da Amazônia ganham contornos de 
avalanche. 

b) Toda manhã a esta hora, depois de ler os jornais do dia, fico deprimida. 

c) Aquela hora morta da madrugada todos estavam recolhidos ao leito. 

d) Muitas das reivindicações dos sindicatos trabalhistas, hoje, são 
semelhantes as da classe patronal. 

e) Os petroleiros apresentaram ao Ministro uma pauta de reivindicações igual 
a que haviam divulgado no ano anterior. 
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350) (T.JUD./RJ) Observe as frases: 
1- Não se referiram a qualquer reforma ma: 
II — À língua deve-se querer como à pátria. 
HI — Azálea está passando à azaléia. 
IV— A discussão era à propósito de reformas ortográficas. 
A ocorrência de crase está corretamente indicada: 
a) somente na le na Il 
b) somente na le na IV 
c) somente na Il e na III 
d) somente na llena IV 
e) somente na Ill e na IV 


de 1971. 


351) (TALCRIM) O emprego do acento grave() indicativo de crase sobre o a é optativo 
em: 


a) [A lei] fixará normas para o cumprimento dos requisitos relativos a sua função 


b)A lei garantirá tratamento especial à propriedade produtiva. 

c) O decreto [...] autoriza a União a propor a ação de desapropriação. 

d) Compete à União desapropriar por interesse social [...] o imóvel rural que não 
esteja cumprindo sua função so: 

s] resgatáveis no prazo de até vinte anos, a partir do segundo ano de sua 


GABARITO 
312€ 322C 332B 342E 
313D 323B 333D 343 A 
314D 324D 334D 344 E 
315 € SC 335 A 345E 
316B 326B 336B 346D 
ERR 327D 337D 347D 
318D 328 A 338B 348B 
319 A 329B 339B 349B 
320 A 330 A 340B 350 A 
32 € 31D 341 A 351A 
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1, (Getesb-SP) “Em seu relato revelou também que nosso cururu já 
possuia nessa altura inteira Influência ao, pois levava dendê, 
palmeira de origem africana que no Brasil tem nome de dendezero.” 
A expressão nessa altura estaboleco sentido de: 

3) tamanho q posse e) modo 

6) tempo lugar 

Oto “neto ua” etboloce mo lação de tempo como vao “po 
Jr, Saver, de um aut veria de tempo, aquando a 


tus tempo”, "naquela meme”, racuaa ágoa”, Por o, tespota 
cometa da be 


2. (Cetesb-SP) A altemativa que apresenta oração com ideia de 

intensidade é: 

a) À grande maioria das marcas é gaseificada artificialmente. 

b) Estão situadas em regiões ande ocorrem vulcões, 

é) De qualquer forma, as âquas gasosas podem apresentar teor de 
gás carbônico. 

4) O processo natural de formação de água carbogasosa surge do 
aquecimento subterrâneo. 

e) Jsso tora mais fácil agregá-los ao líquido. 

No pero to torna mai fel agregá-o ao luido”, a dia de itasidado à 

oiprssa pla vário “mao”, qu tensao senta do neto "ci East 


Sevêro, taicamete rara a função do auto advra ditonsidado 


3, (T-SP) Analise o termo em desta 
A Avenida Paulista é Uma avenida muito famosa. 


a) adjunto adnominal d) vocativo 
b) núcleo do sujeito e) complemento nominal 
e) aposto 


243» 


»> análise sintática da oração 
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COMENTÁRIOS 


312) Letra C 
Trocando os substantivos femininos por masculinos, encontramos ao, com exce: 

da opção c: “Ele tem livre acesso a qualquer departamento”. Dessa forma, como não se 

pode dizer “ao qualquer departamento”, está errado o emprego do acento de crase. 


313) Letra D 

Questão semelhante à anterior, em que a simples troca por masculinos resolve o 
problema. Veja: “Levei meu irmão ao colégio”, “Eles voltaram ao local do crime”, 
“Entreguei os livros ao professor”. Na opção d, ao se trocar o substantivo atividade 
(sem eliminar o pronome que o acompanha), temos: “ se adaptava a nenhum 
trabalho”. Portanto, não pode haver o acento de crase. 


314) Letra D 
Fazendo a sul jo por substantivos masculinos, temos, pela ordem: 
“Mandaremos um cartão aos homens ausentes”, “Era imensa sua dedicação ao pais 


“Graças ao enfermeiro, ele não morreu”, “Explique a este funcionário o problema”. 
Assim, na última frase não encontramos ao; não pode, então, haver o acento. 


315) Letra C 
Agora temos uma questão com nomes próprios de lugar, os chamados locativos. 
Aqui, a troca deve ser do verbo por um outro que peça outra preposição, como vir, que 
pede de. Aparecendo da, usa-se o acento. Veja as trocas: “Ninguém virá da Polônia nem 
da Turquia”, “Virá da Itália o meu assessor”, “Pretendo vir de (e não da) Cuba ou da 
Argentina em dezembro”, “Vindo da encantadora Florianópolis, procurou o amigo”. 
Assim, na frase da alternativa c não pode haver acento antes da palavra Cuba. 


316) Letra B 

Se fizermos a troca da mesma forma que na questão anterior, veremos que a 
alternativa b apresenta erro de crase: “Vindo de (e não da) Lisboa, farei o que me 
pediste”. Então não se escreve “à Lisboa”, e sim “a Lisboa”. 


317) Letra D 
A única alternativa que não vai apresentar ao após a troca por masculino é a d: 
“Aquilo me cheirava a deboche”. Assim, está errado “à trapaça”. 


318) Letra D 
Essa ques longas, com mais trocas a serem feitas. Vejamos todas 
elas, pela ordem: “Seu amor ao país e aos ideais do povo levou-o a um grande 


resultado”, “Mesmo estudando o contrato, não chegou a resultado algum”, “Encaminhe- 


www.pontodosconcursos.com.br 2 


CURSOS ON-LINE - PORTUGUÊS - PROFESSOR RENATO AQUINO 


se ao escritório e peça o documento”, “Aos alunos que se dedicaram s 
troféus”. Portanto, a resposta só pode ser a letra d. 


rão dados os 


319) Letra A 

Esse tipo de questão é muito utilizado hoje em dia pelas bancas de concursos 
inclusive a Esaf. Na Iº frase, temos o pronome pessoal ela, que não pode ser usado com 
artigo, não admitindo, pois, o acento de crase. Mas, como há o masculino 
correspondente, pode-se simplesmente fazer a troca. Você nunca diria ao ele, não é 
mesmo? Depois temos à reunião (ao encontro) e à petição (ao requerimento). Na 
última, há o pronome indefinido cada (vimos outros indefinidos em questões 
anteriores). Ele não admite artigo, portanto não pode haver acento de crase antes. Mas, 
também aqui, pode-se fazer a troca: “Disse aquilo a cada vendedor”. 


320) Letra A 

Trocando-se os substantivos femininos por masculinos, temos: “aos meninos”, “ 
melhores tecidos” e “ao homem”. Pé é masculino, dispensa o acento. Portugal não 
admite crase (de Portugal). 


321) Letra C 
A palavra você não é feminina, portanto não pode ter o a cra 
outras fr basta fazer as trocas devidas 


cado na sua frente. 


Para 


322) Letra C 

Essa questão envolve o emprego das locuções adverbais e das locuções prepositivas. 
Aqui não convém tentar qualquer tipo de troca, pois pode não funcionar e acabar 
confundindo. É necessário reconhecer a locução. “Às escondidas” e “à força” são 
locuções adverbiais de modo com palavras femininas, exigindo, assim, o acento. À 
mercê de c a par de são locuções prepositivas. Não se usa o cento em a par de porque 
par é um substantivo masculino. 


323) Letra B 
À beça é uma locução adverbial de intensidade com palavra feminina, daí o acento. 
À sombra de é uma locução prepositiva com palavra feminina, por isso tem acento. 
Aquela é a contração da preposição a que o verbo encaminhar-se exige e o a do 
pronome aquela: a + aquela = quela. Na opção b, certa é um pronome indefinido, 
impedindo assim o emprego do artigo definido e, consequentemente, do acento de crase. 
Trocando-se por um masculino, não teremos ao: “Iremos a certo município do interior”. 
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324) Letra D 
Emprego da palavra que precedida de a ou à. Para que haja o acento, é nec 

que o verbo da oração do que peça a preposição a e que haja um segundo a, pronome 
demonstrativo. O macete é trocar o substantivo feminino por um masculino (ou, 
simplesmente, apenas o a); aparecendo ao que, existe o acento de crase. Também ajuda 
se desdobrarmos a expressão em a aquela que. Vejamos cada alternativ: 
a) Esse aparelho é idêntico ao que você recomendou. 
ssa máquina é idêntica a aquela que você recomendou. 
b) Entreguei a chave ao que chegou primeiro. 

Entreguei a chave a aquela que chegou primeiro. 
c) Meu apartamento é inferior ao que ele tem. 

Minha casa é inferior a aquela que ele tem. 

Isso não funciona com a frase da letra d, que não pode ter o a craseado antes de que. 
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325) Letra C 
Nesta questão, temos locuções adverbiais e prepos 
acento porque caminho é substantivo masculino. 


itivas. Na opção c é impossível o 


326) Letra B 

Da mesma forma que na que: 
contém erro porque frete é palavra ma 
atenção com isso. 


jo anterior, temos nesta locuções, sendo que à frete 
ulina. Diz-se: “Vou fazer um frete”. Tenha 


327) Letra D 

Questão semelhante à 324. A diferença é que, na opção b, temos de, e não que. 
Mas o macete é o mesmo. Assim, na opção d, não se pode dizer ao que nem a aquela 
que. 


328) Letra A 
Se trocarmos Minha amiga por Meu amigo, diremos “ao qual pedi desculpas”. 

Então deve-se escrever à qual. Aquele, na opção b, equivale a a aquele. Nas duas 

a trocar ubstantivos femininos por masculinos: ao trabalho e ao 


329) Letra B 
Na opção a, porta à porta está errado porque não se usa a ci 

repetidas. Aquela hora, na opção b, é o sujeito da oração, pode ser trocado por aquele 

momento, não tendo, pois, acento de crase. Aquela hora, na alternativa c, indica tempo, 


ado entre palavras 


tem valor adverbial e equivale a a aquela, devendo, então, levar acento: àquela hora. 
Um bom macete para aquela hora é trocar por naquela hora. Se for possível, há o 

acento. Na última alternativa, a palavra quem, que não é feminina, não admite o acento 
de cras 
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330) Letra A 

A palavra Suécia é usada normalmente com artigo. Diz-se: “Vim da Suécia”. 
Depois aparecem situações de crase facultativa: após a preposição até, antes de pronome 
adjetivo possessivo no singular e antes de nome de mulher. 
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331) Letra D 

Na letra a, o pronome pos ivo está no plural. O às tem acento obrigatório, porque 
é necessariamente a união de a com as. À tarde tem crase obrigatória, pois se trata de 
uma locução adverbial de tempo com palavra feminina. O termo à diretora equivale a 
ao diretor: crase obrigatória. Diante da palavra França, o acento de crase é facultativo. 
O mesmo ocorre com Espanha, Inglaterra, Escócia, Holanda, Ásia, Europa e África. 


332) Letra B 
Na letra a existe um acento indicativo de crase antes de verbo, o que é sempre 
errado.Na c, pode-se fazer a troca por aos homens. Na d, temos expressão com palavra 
repetida, que não admite o acento. O gabarito é b porque podemos trocar por ao povo. 


333) Letra D 

Uma questão dificil, capciosa, que joga com o sentido das palavras. Na opção a, a 
troca pela preposição de garante que não há crase: “Nossa vinda de Brasília foi 
proveitosa”. Na b, não poderia haver o acento antes do pronome de tratamento. Na c, 
falta o acento de àquela (a + aquela). Na d, tem o candidato a impressão de que se trata 
da locução adverbial às cegas, que pede acento. Mas pode-se entender, perfeitamente, 
que as cegas é o sujeito da oração, ou seja, as cegas são duas ou mais mulheres 
deficientes visuais. Na ordem direta fica melhor: “As cegas andavam pela rua.” Assim, 
com acento a frase tem um sentido; sem acento, outro. Ambas corretas. 


334) Letra D 
Na alternativa d, a forma verbal obedeça está subentendida antes de aquela: 
“Obedeça a esta ordem, mas não obedeça àquela”. Ou seja: a aquela. 


335) Letra A 

O verbo candidatar-se é especial. Ele pede a prepo: 
quando o complemento é a pessoa que exerce um determinado cargo. Veja a tro: 
se candidatou a deputado estadual”, e não “ao deputado estadual”. Assim, não 
aparecendo ao, não pode haver o acento. Convém lembrar que coisa se troca por coisa; 
pessoa, por pessoa. Se a frase fosse “Ela candidatou-: mara”, teríamos, trocando, 
“Ela candidatou-se ao Senado”, daí o acento antes de Câmara, que não é pessoa. 


o a, mas não admite o artigo 
: “Ele 
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336) Letra B 

Na opção a, o acento é facultativo. Na c, obrigatório (palavra hora indicando o 
momento em que ocorre algo). Na d, obrigatório, uma vez que a palavra Teresópolis, 
que normalmente não pede artigo, está determinada pela expressão dos meus sonhos; 
trocando-se o verbo, teremos “Virei da Teresópolis dos meus sonhos”. O acento é 
inadmissível na opção b, pois cada é um pronome indefinido, não se podendo dizer ao 
cada bairro, por exemplo. 
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337) Letra D 

A expressão correta é das nove às onze, com acento. O certo é às dúzias, locução 
adverbial com palavra feminina. Antes de verbo não se admite o acento de crase. O 
gabarito é a opção d porque a palavra distância está em uma locução sem ser 
especificada, ou seja, sem dizer-se a exata distância, quando então haveria a crase: 
“Ficamos à distância de vinte metros”. 


338) Letra B 

A palavra casa, sem determinação, não admite o acento de crase. O certo é à base, 
pois equivale a ao quartel. Antes de palavra no plural, o a não pode ser craseado, pois 
se trata apenas da prepos seguinte, teriamos, fazendo a troca por um 
masculino, ao pai. A locução prepositiva à frente de é formada por palavra feminina, 
devendo haver o acento. 


339) Letra B 

O item I exige cuidado especial. Ele está errado porque o verbo elogiar é transitivo 
direto (elogiar alguém); não se trata de um acento facultativo, só porque existe um nome 
de pessoa. A locução a dedo não tem acento porque o substantivo é masculino. A 
locução prepositiva à disposição de é formada por palavra feminina, devendo ter o à 
craseado. Na última frase, temos subentendida a palavra moda. 


340) Letra B 
A locução adverbial a passos largos tem dois motivos para não admitir o acento de 
crase: passos é plural e masculino. 


341) Letra A 

Na letra à, que é o gabarito, fazendo a simples troca por um masculino qualquer, 
aparecerá aos: “Agradeceu aos irmãos o apoio recebido”; assim, o acento é obrigatório. 
Na b, que pede cuidado, não pode haver o acento porque desde é uma prepo: 
depois da preposição até pode ocorrer um a (ou as) cado. Na c, o acento é 
facultativo. Na d e na e, proibido. 
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342) Letra E 

Nas quatro primeiras alternativas, a troca do feminino por um masculino provará 
que o acento foi bem empregado. Pela ordem: ao corpo, ao pedido, aos homens e ao 
pensamento. Na última, que tem o pronome indefinido alguma, teriamos: a homem 
algum, e não ao homem algum. Portanto, o acento está errado. 
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343) Letra A 

Antes do pronome de tratamento V.Sº nunca há crase. Depois podemos fazer a 
trocas dos substantivos femininos: o pedido e ao departamento. Antes de verbo não há 
crase. Na última lacuna, podemos de novo fazer a troca: os esclarecimentos. 


344) Letra E 
Esta questão da Esaf pode ser resolvida com a simples troca dos substantivos 
femininos por masculinos. Não há nenhuma locução ou qualquer outra coisa diferente 
que possa complicá-la. Veja só, pela ordem: o descaso, o despreparo, aos problemas, o 
combate, ao desempenho, ao abaixamento. Na última lacuna, que j 
necessária, só podemos empregar a, pois produtos, além de m: 


345) Letra E 
Vamos substituir: “Recorreu ao irmão e a ele se apegou como a um barco de 
alvação”. Fácil, não é mesmo? 


346) Letra D 
Antes de verbo não se usa à. Às palavras porque se poderia escrever aos gritos. Na 
última lacuna, temos a locução prepositiva à entrada de, com palavra feminina. 


347) Letra D 
Toda a questão pode ser resolvida com a simples troca de feminino por masculino. 
Vejamos: o emprego, aos benefícios, ao progresso c aos ideais. 


348) Letra B 
A crase é facultativa depois da preposição até: “até a hora de morrer” ou “até à hora 
de morrer”. 


349) Letra B 

Não se usa acento indicativo de crase antes de esta e essa porque tais palavras não 
admitem o artigo definido. Na alternativa c, o aquela equivale a naquela, ou a aquela, 
pedindo o acento: àquela. 
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350) Letra A 

Questão dificil. O item I está correto, porque qualquer é pronome indefinido, não 
admitindo a e. No item II, o verbo querer, que significa gostar, pede a 
se confunde o candidato. Ei-la na ordem direta: “Deve-: 
querer à língua (ao idioma) como à pátria (ao país). No item III, faz-se menção à palavra 
azálea, que atualmente vem sendo pronunciada azaléia. Veja a troca por masculino: 
“Lêvedo está passando a levedo”, ou seja, o povo está passando a dizer levedo. No item 
IV, propósito é masculino, dispensando, então, o acento. 


351) Letra A 

Os pronomes adjetivos possessivos no singular tornam a crase facultativa, desde, 
claro, que haja a preposição a. É o caso da alternativa a: “a sua função social” ou “à sua 
função social”. 
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AULA 10: SEMÂNTICA 


que trata do sentido das palavras. Assunto explorado em 
peciais. Vamos dividi-la em tópicos. 


Parte da gramáti 
todos os concursos públicos, requer cuidados 


1) Denotação e conotação. 


e Denotação 

Emprego de uma palavra com seu sentido original, real, dicionarizado. 
Ex.: A menina ganhou uma flor. 

A palavra flor está empregada com o seu sentido normal, registrado em dicionári 
trata-se do vegetal que todos conhecem. Diz-se que ela tem valor denotativo. 


e Conotação 
Emprego especial, figurado de uma palavra. 
Ex.: A menina é uma flor. 


A palavra flor, agora, não pode ser entendida como o vegetal que colhemos em 
a é um ser animal; flor, um ser vegetal. 


determinadas plantas. Na realidade, mei 
Então, ao pé da letra, uma menina não pode ser uma flor. A frase só pode ser entendida 
se a desdobrarmos em uma comparação: a menina é bonita como uma flor. Nesta, flor 
tem valor denotativo. No entanto, quando se diz diretamente, quando se afirma que 
alguém é uma flor, a palavra flor tem um sentido especial, que extrapola a realidade da 
palavra. Diz-se, então, que ela tem valor conotativo. 


Observações 
a) A noção de denotação e conotação é muito importante para o entendimento do texto. 
Pode ser cobrada diretamente, aparecendo as duas palavras, ou de maneira indireta, em 
questões de compreensão e interpretação de textos 


b) Quando a conotação tem base em uma comparação, tem 
conhecida como metáfora. 

Ex.: A jovem tem olhos de pérola 
Ninguém pode ter olhos de pérola. Entenda-se: olhos negros e brilhantes como 
pérolas. Assim, o emprego da palavras pérola constitui um caso de conotação conhecido 

como metáfora. A linguagem se diz conotativa, figurada ou metafórica. Veja abaixo a 
famosa frase de José de Alencar a respeito de Iracema. 
“Iracema, a virgem dos lábios de mel”. 
A palavra mel tem valor conotativo, pois os lábios de uma pessoa não podem ser 
de mel. A idéia de doçura contida na palavra mel é transferida para os lábios de Iracema. 


uma figura de linguagem 
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Assim, mel tem valor conotativo e, ao mesmo tempo, metafórico. Se dissermos “lábios 
doces como mel”, a palavra passa a ter valor denotativo. 


c) Às vezes é difícil perceber que se trata de conotação. 
Ex.: Nesta frase, não há coesão. 

Em gramática, coesão é, como veremos adiante, a ligação entre as partes de um 
texto. Mas coesão, em seu sentido original, primitivo, é a força atrativa que existe entre 
is moléculas de um corpo. Assim, na frase dada, coesão tem sentido conotativo. 


2) Sinonímia 
Emprego de sinônimos, isto é, palavras de mesmo sentido. 
Ex.: A frase a e está correta. 


3) Antonímia 
Emprego de antônimos, isto é, palavras de sentido oposto. 
Ex.: Resolveu entrar na casa. Resolveu sair da casa. 


Observações 


a) existem sinônimos perfeitos. Tudo depende do contexto. 
Ex.: Ele é forte. Ele é robusto. 
O seu forte é a matemática. (não cabe a palavra robusto) 


b) É claro que todos sabem o que são sinônimos e antônimos. Mas é preferível, em 
provas, que eles não apareçam. É impossível saber o sentido de todas as 
acaba tornando-se uma grande loteria. Veja a frase abaixo. 
Era uma jovem pudibunda. 
Isso apareceu numa prova, há pouco tempo. Você conhece a palavra? A banca do 
concurso deu como sinônimo pundonorosa. Triste, não é mesmo? 


c) É necessário melhorar o vocabulário. Leia bastante. Quando desconhecer o sentido de 
uma palavra, pegue o amigo de todos nós, o dicionário. E procure aprender a nova 
palavra. 


4) Homonímia 
Emprego de palavras que têm identidade de pronúncia ou de grafia, os chamados 
homônimos. 


* Homônimos homófonos 


Mesma pronúncia, grafia diferente. 
Ex.: cozer — coser 
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e Homônimos homógrafo: 
Mesma grafia, pronúncia diferente. 
Ex.: sobre (") — sobre (') 
apoio — apóio 
Obs.: Mesmo um tendo acento, as palavras são consideradas homógrafas. 


e Homônimos perfeitos (ou homófonos e homógrafos) 
Mesma grafia e mesma pronúncia. 
Ex.: pena (pluma) — pena (compaixão) 


5) Paronímia 

Emprego de parônimos, isto é, palavras muito parecidas. 
Ex.: O mandato do deputado é de quatro anos. 

Expediu um mandado de bus 


Procure gravar os homônimos e parônimos colocados abaixo. São muito importantes. 


absolver — inocentar 
absorver — esgotar, consumir 


acender — pôr fogo a 
ascender — elevar-se 


acento — inflexão da voz 
assento — lugar onde se senta 


aferir — conferir 
auferir — conseguir 


amoral — sem o senso da moral 
imoral — que atenta contra a moral 


apóstrofe — chamamento 
apóstrofo — tipo de sinal gráfico 


arrear — pôr arreios 
arriar — abaixar 


asado — com asas, alado 
azado — oportuno, propít 
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amei [Avria” a fim de indidulai-a. Essa tipo de aposto ge so 
ubstanto som marcação da sines de pomuação gula, travesstes qu di 
potes) Cuidado para não conund-o com ado adneninal a marcar a ate. 
aa 7º, Poriso, a resposta corta 8" 


(FI-SP) Assinale a alternativa em que o termo em destaque é um 
junto adnominal, 

à) Voltavemos cedo para casa, 

b) Coragem, amigos. não desanimem! 

c) Onde estão os alunos. 

d) Encontrei muito animado ontem. 

e) Ele parece ter ódio do rapaz. 

Ema, “cado” é um adunto adverbial de tempo; em" 
am e. a pulava “oe” é um artigo id, 
etnias ou ndnidas] exercem 4 

é pradicatvo do objeto data 

muto armado amem po 
Poriso resposta cata à 


(T3-SP) Indique o termo em destaque sem relação sintática com 

qualquer outro elemento da oração: 

a) As crianças chegaram do colégio. 

b) Pegue esse prato de porcelana. 

e) As crianças, eu as vi no jardim. 

4) 6 tu, que iluminas o céu, vem alegrar-me este momento. 

e) Pedro IT, Imperador do Brasil, morreu no exílio. 

Ema”, “Go coága  umadut tva gar Em, 

ut adnominal Em e” “As cinças” bjo it (rt qu sta alert. 

ve do ear xa ecoa ps com mobi re onátco 
eança” A Extanheta causada pola upiidado do 

objetos po ova cr, ronca, qua “as crianças” não em relação sr 

tia am otra trma na cação ou funcra coma vcato, rvipamano pes. 

estância da ul eposd termo. É prcio ter am mato que o qua classica 


amigos”  vcatvo 


Imperador do Brasi 
um aposto ego le for ado do par, na prjuica seu irifeado 
Pla, resposta certo ba" 
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oar — limpar o nariz 
assuar — vaiar 


as 


astral — sideral 
austral — que fica no sul 


atuar — exercer atividade 
autuar — processar 


bocal — abertura de vaso 
bucal — relativo à boca 


ar perseguir 
nular 


cassar — 


cavaleiro — que anda a cavalo 
cavalheiro — educado 


cegar tirar a visão de 
segar — ceifar, cortar 


cela — cômodo pequeno 
sela — arreio 


censo — recenseamento 
senso — juizo, raciocínio 


cerração — nevoeiro 
serração — ato de serrar 


cervo — veado 


servo — criado; escravo 


cessão — ato de ceder 
sessão — tempo que dura uma reunião 
seção — departamento, divisão 


cesto — pequena cesta, balaio 
sexto — ordinal de seis 


chácara — propriedade rural 
xácara — narrativa popular em versos 
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cidra — tipo de fruta 
sidra — tipo de bebida 


cheque — ordem de pagamento 
xeque — lance do jogo de xadrez 


comprimento — extensão 
cumprimento — saudação; ato de cumprir 


concerto — harmonia; sessão musical 
conserto — reparo 


conjetura — hipótese 
conjuntura — situação; ocorrência 


coser — costurar 
cozer — cozinhar 


deferir — conceder, atender 
diferir — ser diferente; adiar 


degredar — desterrar 
degradar — rebaixar, aviltar 


delatar — denunciar 
dilatar — alargar 


descrição — ato de descrever 
discrição — qualidade de discreto 


descriminar — inocentar 
discriminar — separar 


despens 
dispen: 


— estoque de alimentos 
— ato de dispensar; licença 


despercebido — sem ser notado 
desapercebido — desprevenido 


destinto — desbotado 
distinto — que sobressai; diferente 
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destratar — insultar 
distratar — desfazer 


divagar — sair do assunto 
devagar — lento 


elevar — levantar, aumentar 
enlevar — encantar, extasiar 


emergir — vir à tona 
imergir — mergulhar 


emigrar — sair de um país 
imigrar — entrar em um país 


eminente — destacado, importante 
iminente — prestes a acontecer 


empossar — dar posse 
empoçar — formar poça 


encetar — principiar 
incitar — provocar, instigar 


esbaforido — ofegante 
espavorido — apavorado 


esperto — inteligente, vivo 
experto — perito 


espiar — olhar 
expiar — sofrer ca 


tigo 


estada — permanência de alguém 
estadia — tempo de um navio no porto 


estático — parado 
extático — absorto, em êxtase 


estofar — cobrir de estofo 
estufar — inchar; pôr em estufa 
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estrato — camada; tipo de nuvem 
extrato — que se extraiu 


flagrante — evidente; o ato 
fragrante — perfumado 


fluir — correr; manar 
fruir — desfrutar 


incerto — duvidoso 
inserto — inserido 


incipiente — que está começando 
insipiente — que não sabe, ignorante 


inflação — desvalorização do dinheiro 
infração — transgressão 


infligir — aplicar (pena ou castigo) 
infringir — transgredir 


intemerato — puro 
intimorato — corajoso 


lactante — que amamenta 
lactente — que mama 


locador — proprietário 
locatário — inquilino 


lustre — candelabro 
lustro — cinco anos; brilho 


mandado — ordem judicial 
mandato — procuração 


peão tipo de trabalhador; peça de xadrez 
pião — tipo de brinquedo 


pleito — disputa; pedido 
preito — homenagem 
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prescrever — receitar; expirar (prazo) 
proscrever — afastar, expulsar 


ratificar — confirmar 
retificar — corrigir 


sortir — abastecer 
surtir — resultar 


subentender — entender o que não estava expresso 
subtender — estender por baixo 


sustar — suspender 
suster — sustentar 


tacha — tipo de prego 
taxa — imposto 


tráfego — movimento, trânsito 
tráfico — comércio 


usuário — aquele que usa 
usurário — avaro; agiota 


vestuário — veste, trajo 
vestiário — local onde se troca de roupa 


vultoso — grande, volumoso 
vultuoso — com vultuosidade (inchado c vermelho) 


6) Campos semânticos 
Diz-se que as palavras pertencem ao mesmo campo semântico quando estão 
associadas, de alguma forma, pelo sentido. 
Ex: tristeza, melancolia, pesar 
vinho, leite, refrigerante 


7) Polissemia 
Pluralidade de sentidos de uma palavra. 
Ex.: A paixão de Cristo. (o sofrimento) 
Tinha uma grande paixão por ela. (sentimento forte e desequilibrado) 
Apresentou-me a paixão de sua vida. (a pessoa por quem se está apaixonado) 
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8) Coesão e coerência 
e Coesão 


Ligação que exis 
s palavras e expr 


e entre os componentes de um texto. É importante que se conheçam 
ões que têm a capacidade de ligar termos, orações, períodos, 


imas pessoas trabalhando no balcão, porém fui logo atendido. 

A conjunção porém é adversativa, liga orações de sentido adverso, contrário. Ela é 
o elemento conector no período, que apresenta duas idéias contrárias: “haver pou 
pessoas atendendo” e “ser logo atendido”. Assim, pode-se afirmar que o texto tem 
coesão, porque a conjunção porém, por seu sentido, se presta a ligar esses dois 
segmentos. 

Observe, agora, a frase colocada abaixo. 

Havia pouquíssimas pessoas trabalhando no balcão, portanto fui logo atendido. 

Ora, a conjunção portanto, que é conclusiva, não pode fazer a ligação de coisas 
opostas. Nesta frase, está faltando coesão, isto é, a conjun ã ligando 
devidamente os dois segmentos do texto. 


e Coerência 

Sentido lógico do texto.Quando falta a coesão, normalmente falta a coerência, ou s 
o texto fica ilógico. 
Ex.: Estudei muito, apesar disso fui aprovado. 

Não há coerência na frase, uma vez que não há coesão. Apesar disso é expressão 
concessiva, introduz termos que se opõem ao que se afirmou ou vai afirmar. Para torná 
lo coerente, precisamos de uma expressão que indique conclusão ou consegiiência. 
Assim, poderíamos dizer “Estudei muito, por isso fui aprovado” (portanto, por causa 
disso, então etc.) 


Observações 


a) A incoerência pode não depender do emprego dos conectivos. 
Ex.: Foi à farmácia e, lá, comprou as laranjas que faltavam. 
Não se compram laranjas em farmácia. 


b) Qualquer palavra que se refira a outra no texto é coesiva, isto é, promove a coesão 
textual. 
Ex.: Cheguei muito cedo ao estádio, pois o jogo só começaria às quatro. Por isso, 
encontrei-o vazio. 

Além das conjunções pois e por isso, que ligam as orações do período, temos o 
pronome 0, que se refere a estádio. Nesse caso, estádio é o referente da palavra o. 
Também o adjetivo vazio tem como referente a palavra estádio. 
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9) Sentido de locuções adjetivas 
Importante para enriquecer o vocabulário. Eis algumas que convém saber. 


de agulha — acicular 
de gafanhoto — acrídeo 

de diamante — adamantino ou diamantino 
de cordeiro — agnelino 

de galo — alectório 

da alma — anímico 

de pato ou gans 
de abelha — apícola 

de águia — aquilino 

de aranha — aracnídeo 

de árvore — arbóreo 

de prata — argênteo 

de carneiro — arietino 

de asno — asinino 

de ouro — áureo 

de orelha — auricular 

do sul — austral ou meridional 

do tio, da tia — avuncular 

de rã — batracóide 

da guerra — bélico 

do norte — boreal ou setentrional 

de búfalo — bubalino 

do campo — campesino ou campestre 

do cabelo — capilar 

de cabra — caprino 

de queijo — cascoso 

da cabeça — cefálico 

de cera — céreo 

do céu — celeste, cerúleo ou cérulo 

de veado, cervo — cerval ou clafiano 

do pescoço — al 

dos quadris — ciático 

de cegonha - ciconídeo 

de cinza — cinéreo 

de cobra — colubrino 

de pombo — columbino 

de couro — coriáceo 

da tarde — crepuscular, vesperal ou vespertino 
da coxa — crural 
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de abóbora — cucurbitáceo 
de coelho — cunicular 

de cobre — cúprico 

da pele — cutâneo 

de marfim — ebúrneo ou ebóreo 
da igreja — eclesiástico 

de bronze — êneo 

de inseto — entômico 

do vento — eólio 

do bispo — episcopal 
aleiro — equestre 
valo — eqúino ou hípico 
do alto mar — equóreo 

de espelho — especular 

de fanta spectral ou lemural 
do baço — esplênico 

de coruja — estrigídeo 

de fábrica — fabril 

de falcão — falconídeo 

de gato — felino 

do fêmur — femoral 

de selo — filatélico 

de rio — fluvial 

do relâmpago — fulgural 
do estômago — gástrico 

do joelho — genicular 

de gesso — gípseo 

de gelo — glacial 

das nádegas — glúteo 

da garganta — gutural 

do sangue — hemático 

do figado — hepático 

de brasão — heráldico 

de erva — herbáceo, herbático ou herbóreo 
de vidro — hialino ou vítreo 
do inverno — hibernal 

de mercúrio — hidrargírico 
de bode — hircino 

de andorinha — hirundino 
de peixe — ictíico ou písceo 
de fogo — ígneo 

de ilha — insular 


mia 
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de alface — lactúceo 

de lago — lacustre 

de tijolo — laterário 

de lebre — leporino 

de madeira — lígneo 

de lesma — limacídeo 

de lobo — lupino 

de monge — monacal 

da morte — mortal ou letal 

de rato — murino ou murídeo 
do bosque — nemoral 

de neve — níveo ou nival 

da noz — nucular 

da nuca — occipital 

de serpente — ofídico 

de sonho — onírico 

do olho — ocular, óptico ou oftálmico 
do ouvido — ótico 

de pântano — palustre 

da borboleta — papilionáceo 
da parede — parietal 

do peito — pectoral 

de dinheiro — pecuniário 

de paixão — passional 

da bacia — pélvico 

de chumbo -— plúmbeo 

de chuva — pluvial 

de proteína — protéico 

de criança — pueril ou infantil 
do pus — purulento 

da espinha dorsal — raquiano 
de rocha — rupestre 

de açúcar — sacarino 

da Lua — selênico 

de velho — senil 

de seda — sérico 

de selva — silvestre 

de ma 
do corpo — somático 
de porco — suíno 

de enxofre — sulfúrico 
de touro — táureo ou taurino 


O — simiesco 
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da Terra, do solo — telúrico 
de treva — tenebroso 

das amídalas — tonsilar 

do tórax — toi 
de trigo — tritíceo ou tritícola 
de rola — turturino 

de unha — ungueal 

posa — uxoriano 

— vacum 


— venoso 
de vinho — víneo 

de víbora — viperino 
da vida — vital 

da vontade — volitivo 
da raposa — vulpino 
de abutre — vulturino 


EXERCÍCIOS 


352) Assinale a alternativa que se completa com a primeira palavra dos 


parênteses. 
a) A explosão da bomba era. . (eminente / iminente) 
b) Ele quer. ocialmente. (acender / ascender) 

c) Vamos. o arroz. (cozer / coser) 

do... ste ano trouxe muitas surpresas. (senso/censo) 


353) Assinale a alternativa que se completa com a segunda palavra dos 
parênteses 
a) Errei, preciso. 
b) Das dificuldades. 
c) Aquele problema nos 
d) A criança divertiu-: 


minhas palavras. (retificar / ratificar) 
“uma nova era. (emergirá / imergirá) 

ou .. (desapercebido / despercebido) 
com o. .do zoológico. (cervo / servo) 


354) A opção que se completa com a primeira palavra dos parênteses é: 
a) O diretor pretende..........meu requerimento. (diferir / deferir) 
b) Aproveite bem sua naquela cidade. (estadia / estada) 
c) Ganharam uma. ncia. (vultuosa / vultosa) 
dA do funcionário ocorreu ontem. (dispensa / despensa) 
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6. (88) “Beijou-lhe as mãos com respeito. 
Função sintática da pronome lhe: 


a) objeto direto d) complemento nominal 

b) objeto indireto e) atjunto adverbial 

€) adjunto adominal 

Nessa cração, o pronome “Ih” exerce a função de adjunta adnoninal porque 
saia var possessivo. Equvale frase. “Bafo as mãos doada com. 

espeto”. see esse tecurs porque, am eacnci arte de cargo não se 


estos Mus emutatas são lovdos a 


contoma vimos 

rospeo”, ão há a 

rt direto. Pora, 

(Esaf) As expressões sublinhadas desempenham a função sintáti- 

ca de adjuntos adverbiais, exceto em: 

a) Eram 75 linhas que joravam da máquina de escrever com segu 
lidade mecânica 


dem dita da fase ("Bejau às mãos 
bjo ir, son o vao be 


b) (..) ee escrevia sempre de manhã. 

c) Na capital era um excêntrico. 

d) Antes do meio-dia, a coluna estava pronta. 
6) (5) longas frases de raras vírgulas. 


atra destacado é juro adiada modo; m 


B, (ESPM-SP) Leia o trecho: "Vieira aponta posições que parecem 'e- 
senvadas os negros, enquanto outras lhes são vetada. Para uma 
posição que não pressupõe muita habilidade intelectual como a de 
“zagueiro raçudo, é comum ouvir que o ideal é um negão! afima. 
Os pronomes destacados referem-se no texto respectivamente a: 
a) posições, Vieira, negros d) posições, reservadas, jogadores 
b) Vieira, posições, negros e) reservadas, posições, posições 
“) posições, posições, negros: 


—o 2459» 
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é: 


355) A opção que s 


completa com a 


gunda palavra dos parêntes: 


a) Estaremos lá no tempo. (azado / asado) 
b) Carlos vai. sua aposentadoria. ( fluir / fruir) 
c) A expressão caixa d” (apóstrofo / apóstrofe) 


d) Ela namorava um.. 


s maus políticá 
alário do trabalhador. (arrochar / arroxar) 
««(fragrante / flagrante) 


c) O governo vai 
d) Os bandidos foram presos em. 


357) Marque a frase que se completa com a segunda palavra dos parênteses. 
a) Encantava-me o.. ja natureza. (concerto / conserto) 
b) O carro perdeu-se na. (cerração / serração) 
c) O médico vai um novo remédio. (prescrever / proscrever) 
d) Impetrou um... «de segurança. (mandato / mandado) 


358) Assinale a alternativa que não completa de maneira coerente o trecho 
seguinte. 
Vivíamos, naquela época, uma crise sem precedentes: custo de vida 
altíssimo, recorde histórico de desempregos, inflação beirando os 50% ao 
mês. Apesar disso 


a) as pessoas mantinham-se trangúilas 

b) cresciam os investimentos e a entrada de capital estrangeiro 

c) grande parte da população estava preocupada com a situação do país 

d) pouca gente pensou em deixar o Brasil, em busca de melhores 
oportunidades 


359) Relacione as duas colunas e assinale a alternativa correspondente. 


1. aspecto de prata (O vulpino 
2. jeito de raposa () argênteo 
3, nariz de águia (O pluvial 

4. canto de galo () alectório 
5. água de chuva (O aquilino 


a)2,1,5,.43 
b)4,1,5,2,3 
12,543 
d)2,1,534 
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360) Relacione as duas colunas. 


1. brilho de vidro (D ebúmeo 
2. móvel de marfim (O murino 
3. vôo de andorinha () hirundino 
4. bico de pombo (O columbino 
5. cheiro de rato (D hialino 

a) 352,4,1 

b)2,53,4,1 

253,14 

d)23,54,1 


361) Na frase “Você usou palavras amargas”, o elemento destacado é exemplo de: 


a) paronímia 
b) homonímia 
c) denotação 
d) conotação 


362) Assinale os parônimos. 
a) apoio — apóio 
b) ascender — acender 
c) médico — medico 
d) ratificar — retificar 


363) Assinale a alternativa em que todas as palavras são empregadas 
denotativamente. 
a) "...raia sangiínea e fresca a madrugada 
b) "Uma ilusão gemia em cada canto..." 
c) A loja é um elefante branco em meu caminho. 
d) Enfurecido, tentava arrebentar as janelas com um pequeno machado 
que encontrara no quintal abandonado e escuro. 


364) Assinale a frase em que nem todas as palavras têm valor denotativo. 
a) A planta está morrendo por falta de água. 
b) Jogaram pedras na minha vidraça. 
c) Estou esquentando café. 
d) Que lábios doces você tem! 


www,pontodosconcursos.com.br 


CURSOS ON-LINE - PORTUGUÊS - PROF. RENATO AQUINO 


365) Houve troca no emprego dos homônimos ou parônimos colocados nos parênteses 
em: 

a) Vão cassar o seu mandato (caçar/cassar) 

b) Colocou a cela no animal. (sela/cela) 

e) E a de uma conjetura. (conjetura/conjuntura) 
e de sidra. (sidra/cidra) 


366) Assinale o emprego indevido de homônimos ou parônimos. 
a) Desejo fruir minha licença. (fluir/fruir) 
b) A criança era ainda lactante. (lactente/lactante) 
c) Já se passou um lustro desde minha chegada. (lustre/lustro) 
d) Vamos proscrever os maus governantes. (proscrever/prescrever) 


367) As locuções adjetivas de cobre, de fogo, de coelho c de bode correspondem, 
respectivamente, a: 

a) cúprico, ígneo, cunicular, hircino 

b) cerval, ebórco, hircino, níveo 

c) cerval, igneo, vulturino, hircino 

d) cúprico, ígneo, hircino, cunicular 


368) As locuções adjetivas de chumbo, da Lua, do vento c da nuca correspondem, 
respectivamente, a: 
a) plúmbeo, eólio, onírico, occipital 
b) sulfúrico, selênico, rupestre, uxoriano 
sulfúrico, leporino, cólio, occipital 
d) plúmbeo, selênico, cólio, occipital 


369) Assinale o período que apresenta total coerência e coesão. 

a) Foi muito elogiado pela diretoria, conquanto tivesse trabalhado ali com 
absoluta correção. 

b) Vivia lamentando- 
de funcionário: 

c) Mário fez um ótimo curso de idiomas, por conseguinte não pode 
trabalhar como intérprete. 

d) O Brasil é um país de imensa desigualdade social; em virtude disso, 
resolveu morar na Europa. 


pelo cantos, não obstante sua exclusão do quadro 
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370) Ele falou tão alto que acordou a família inteira. 
Se iniciarmos o período acima por "Acordou a família inteira", qual 
elemento conector deverá ser utilizado para que se mantenha o sentido e a 
coesão textual? 
a) porque 
b) conquanto 
oe 
d) se bem que 


371) (TRF) A respeito do vocábulo sublinhado em “O processo de paz derrapa na justa 
medida do desejo dos eternos descontentes” (Jornal do Brasil, 01/08/97, p. 8), pode-se dizer 
que: 

a) está empregado denotativamente. 

b) o autor NÃO o empregou em sentido figurado. 

c) o texto explora a conotação desse vocábulo. 

d) tem o mesmo sentido na frase citada e em “o caro derrapa”. 

e) empregado erroneamente, já que seu sentido no texto se desvia de seu 


significado normal 


372) (PROF.TERESÓPOLIS) A alternativa em que a mudança da ordem de 
palavras ou expressões altera sensivelmente o sentido do primeiro 


enunciado 
a) “não deixaria de ser comestível por causa dis! 
não deixaria por causa disto de ser comestível. 
b) “ela é uma garota que que: 
ela é uma garota que quer saber as coisas direito. 
o) Bem, primeiro serve para uma coisa, depoi 


d) “Na sala, estampas coloridas mostram animais de das os fe 
Na sala, estampas coloridas de todos os feitios mostram animais 


373) (ADMINISTRAÇÃO IBGE) Palavra que NÃO pertence ao mesmo campo 
semântico das demais é: 

a) arsenal 

b) armas 

c) guerra 

d) combater 

e) inveja 
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374) (TRE/00) Escolha o conjunto de palavras que pode substituir, na ordem 
apresentada, as palavras sublinhadas, sem alteração de sentido dos 
enunciados. 


Ao encetar desta campanha pelos oprimidos, pelos aflitos, ele 

estava entre vós; no meio dela, à véspera de conjuntura de: 

intervenção imprevista arrebata-o ao areópago da justiça. 
(Rui Barbosa, com adaptações) 

a) princípio; ocorrência; tribunal 

b) início; ocasião; ardil 

c) desenrolar; situação; jazigo 

d) final; negociação; refúgio 

e) ensejo; concorrência; arbítrio 


a, uma 


375) (MPU) Na frase “Ser certinho é uma acusação depreciativa”, a expressão 
sublinhada indica que ser certinho é um(a) 

a) difamação valorativa 

b) elogio apreciativo 

c) denúncia caluniosa 

d) incriminação desvalorativa 

e) insulto irônico 


376) (AFC) Numere os trechos de modo a compor um texto coeso e coerente, e assinale 


s será que tudo ? 
() Não há dúvida de que há uma revolução em curso na forma como 
nos comunicamos, trabalhamos, compramos e no divertimos. 

() Em decorrência disso, as velhas icas e as formas 
tradicionais de valorização d: s 


www.pontodosconcursos.com.br 18 


CURSOS ON-LINE - PORTUGUÊS - PROF. RENATO AQUINO 


377) (GMIRIO) A expressão em d 
possui sentido 

a) festivo 

b) contrário 

c) diminutivo 

d) aproximado 

e) exato 


que na sentença *...cerca de duas 


378) (CÂM. MUN.-RIO) ...através de que meios e quais objetivos. 
es a seguir o vocábulo meio tem o mesmo significado que assume 


a) Não há meio de educarmos toda a população brasileira. 
b) Há um ano e meio que se tenta criar novo método de ensino. 
e) O ministro está meio desorientado com a situação. 

d) No meio do processo decidimos anular tudo. 

e) Dois tiros atingiram o meio da figura. 


379) (SMA-RIO) Em que item a seguir a substitui 
de forma correta? 


da locução destacada não é feita 


a) "Em breve, você vai receber..." — brevemente 
você vai receber o produto..." — receberá 
e acertou em cheio..." — plenamente 
a sua história de tradição..." — tradicionalmente 


momentos de alegria como alegres 


380) (AUX.JUD.-TJ) "Sem buzinas, sem panelaços e, mesmo, sem palavras de ordem.” 
Qual seria o vocábulo a seguir de significado equivalente a "mesmo" na frase acima? 
a) realmente 
b) na verdade 
c) inclusive 
d) de fato 
e) assim 


381) (GM/RIO) “O dono da c: pegar alguns meninos...” 
A palavra sublinhada estabelece, entre as palavras DONO e CASA, uma relação de 
a) posse 
b) modo 
o) caus 
d) condição 
e) tempo 
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382) (AFRF) Assinale a opção incorreta para constituir continuação coesa e coerente do 
texto a seguir. 


O caráter ético das relações sociais, hoje em dia, é 
proporcionado sobretudo pelo respeito aos direitos 
humanos. Isso significa, de imediato, afirmar enfa- 
ticamente que aqueles que se opõem a esses direi 
tos — por exemplo, defendendo a tortura — negam 
que as relações entre os seres humanos possam ter 
sentido ético. É claro que não dizem isso com todas 
as letras, 


a) mas acusam, sempre, os defensores dos direitos humanos de somente se 
ocuparem dos direitos de bandidos, deixando desprotegidas as pessoas 
de bem. 

b) já que nunca têm resposta para uma pergunta elementar, que é: quem e 
como se decide quem é criminoso e quem é inocente? 

c) porém supõem que o recorte entre os bons e maus possa ser praticado de 
maneira expedita, por exemplo, por um policial dentro de um carro na 
noite escura, que ao ver uma pessoa que considere suspeita, já atire e 
execute uma sentença de morte sem tribunal, sem contraditório e sem 
apelação possível. 

que na sociedade civilizada é hegemônico o pensamento de que toda 
pessoa, qualquer que seja o crime de que esteja sendo acusada, precisa 
ter os meios de se defender da acusação, até porque esta pode ser 
infundada. 

e) contudo sempre lutam contra apologia da barbárie, pois é bom 
lembrar que os direitos humanos são de todos; que os militantes deles 
também se ocupam das vítimas dos criminosos. 

(Adaptado de Renato Janine Ribeiro, Fronteiras da 
136) 


a, São Paulo: Senac, 2002, p. 


383) (TRF) Em “O atentado, reivindicado pelo Hamas, contra um mercado no centro de 
Jerusalém” (Jornal do Brasil, 01/08/1997, p. 8), o verbo reivindicar signific: 
a) praticar. 
b) fazer uma reivindi 
c) exigir o reconhecimento da autoria de. 
d) reclamar (algo que nos pertence e que está em poder de outrem). 
e) procurar reaver. 
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384) (TRF) No trecho a seguir o vocábulo grifado foi empregado no sentido de: 
inépcia no cumprimento de tarefas comezinhas como limpar as 
ruas..”(Parágrafo 4) 

a) assepsia 

b) incompetência 

c) tolice 

d) apatia 

e) idiotice 


385) (CGJ) ...poder refletor... 
por: 
a) qualidade / defeito 
b) agente / paciente 
c) individual / coletivo 
d) anterior / posterior 
e) próximo / distante 


...espetáculo refletido..., os termos sublinhados opôem-se 


386) (PRF) O item em que o vocábulo destacado tem seu sinônimo corretamente 
indicado é: 
a) Salva-me, de qualquer modo, o provérbio italiano: ... — 
b)... com perguntas de todo jaez, ... — tipo 


€)... tentando conquistar um companheiro de lazer ... — aventuras 
d) ... prelibando pelo menos uma hora... — desejando 
e)... o peralta não levará menos do que iss revolucionário 


387) (AFRF) Escolha o conjunto de palavras que pode substituir, na ordem apresentada, 
as palavras sublinhadas, sem alteração do sentido dos enunciados. 


Ao otimismo infrene daqueles que, sob o regime da ilimitada liberdade de crédito, 
alcançavam riquezas rápidas, correspondia a pé rplexidade e o descontentamento dos 
outros, mais duramente atingidos pelas consegié: 
depoimento citado por Nabuco, lê- 
diante dos costumes novos, acarretados pela febre das especulações: “Antes bons negros 
da costa da África para felicidade nossa, a despeito de toda a mórbida filantropia 
britânica, que, esquecida de sua própria casa, deixa morrer de fome o pobre irmão 
branco, escravo sem senhor que dele se compadeça, e hipócrita ou estólida chora, 
exposta ao ridículo da verdadeira filantropia, o fado de nosso escravo”. (Sérgio Buarque 
de Holanda) 


se este expressivo desabafo do espírito conservador 
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a) descomedido; parva; destino 
b) desenfreado; estói 
e) infringível; estulta; vaticínio 


GABARITO 

352€ 361 D 370 A 379D 
353 € 362 D 371€ 380 € 
354D 363 D 32 D 381 A 
355 B 364 D 3BE 382 E 
356€ 365B 3UA 383€ 
357D 366B 375D 384 B 
358 € 367 A 316 E 385 B 
359 4 368 D 377D 386 B 
360 B 369D 378 A 387A 

COMENTÁRIOS 


352) Letra C 


Esta questão e as cinco seguintes são de homônimos e parônimos. Vou relacionar, 


em todas elas, os principais significados das palavras. Decore o mais que puder, está 
bem? 


Eminente — destacado, importante; iminente — presté 
Acender — pôr fogo; ascender — elevar-se 

Cozer — cozinhar; coser — costurar 

Senso - juízo; — censo — pesquisa de opiniões 


s a acontecer 


ratificar — confirmar 

Emergirá — sairá, surgirá; imergirá — entrará, afundará 
Desapercebido — desprevenido; despercebido — sem ser notado 
Cervo — veado; servo — serviçal, escravo 
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354) Letra D 
Diferir — ser diferente, adiar; deferir — aprovar, aceitar 
Estadia — tempo em que o navio fica no porto; estada — permanência de alguém 
Vultuosa — inchada e vermelha; vultosa — grande 
Dispensa — licença, demissão; despensa — estoque de alimentos 


355) Letra B 
Azado — oportuno, propício; asado — com asa 
Fluir — correr, manar; fruir — desfrutar 
Apóstrofo — tipo de sinal gráfico; apóstrofe — chamamento 
Peão — tipo de trabalhador: pião — tipo de brinquedo 


356) Letra C 
Infringiu — transgrediu; infligiu — aplicou 
Assoar — limpar o nariz; as 
Arrochar — apertar; arroxar — ficar roxo 
Fragrante — perfumado; flagrante — evidente, o ato 


ar — vaiar 


357) Letra D 
Concerto — harmonia; conserto — reparo 
Cerração — nevoeiro; serração — ato de serrar 
Prescrever — receitar, expirar (o prazo); proscrever — afastar 
Mandato — procuração; mandado — ordem judicial 


358) Letra C 
O texto apresenta um aspecto extremamente negativo do Brasil, em uma 
determinada época. Assim, estar preocupado com a situação do país é uma 
consegiiência, não tendo cabimento a alternativa c. Ela caberia, se em vez de apes 
disso a expressão introdutória fosse por causa disso ou semelhant 


359) Letra A 

Questão de sinonímia, mais precisamente de significado de locuções adjeti 
radical das palavras às vezes muda muito. Não há o que comentar. É uma questão de 
dicionário. 


360) Letra B 
Semelhante à anterior. Procure gravar o significa das palavras. Na dúvida, um bom 
dicionário resolve. 
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O rs temos destacado no teta sã ansfórics ou ae, recuperam ouros 
termos mancinados anteromeni Os panom 
tamo “posigões”, “hos” recupera o tam "gro 


9. (PUC-SP) Nos trechos “(.) numa homenagem também aos 
salgueirênses que, no Carnaval de 1967, entraram pelo cano...” e 

deslumbram, saborejam, de Madureira à Gávea, na unidade 

do prazer desencadeado... assinale a altemativa que indica a 

função sintática de adjunto adverbial dos termos que, entre vir- 

qulas, exprimem circunstância de: 

à) tempo / lugar ) companhia / tempo 

b) tempo / modo e) intensidade / lugar 

o) lugar / assunto. 


O juta adota “na Carmaval de 187" moda e varão “entrara”, sp 
indo circunstância de emo, bora muto estudants sejam levados à inter 
preto com lugar, que ão é coreto. "Carnava” não & um ligar, mas um 
veto aval, potant, xprina temp; o agjurto aóveba “de Madureira à 
Eivas” moda as verbos “lestumbram” e “Eaboriam”, aeprmindo e 
ganância de lugar fu de lmte os sã bros da cidade do Pi e Janeiro 
Pora, a resposta corta é 


10. (PUC-SP) Indique a altermativa correta na que se refere ao sujeito 
da oração: “Da chaminé da usina subiam para o céu nuvens de 
fumaça”, 

a) Simples, tendo por núcleo chaminé, 

b) Simples, tendo por núcleo nuvens, 

c) Composto, tendo por núcleo nuvens de fumaça, 
d) Simples, tendo por núcleo fumaça. 

e) Simples, tendo por núcleo usina. 


ue faneona 
esposa conta 
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361) Letra D 

A palavra amargas não pode ser entendida ao pé da letra, pois palavras não podem 
ser amargas, já que não se pode sentir o gosto de uma palavra. Esse emprego especial se 
chama conotação. 


362) Letra D 
Ratificar e retificar são palavras muito parecidas que as pessoas costumam trocar; 
são, portanto, parônimos. Mas a letra b pode confundir. O se de ascender é digrafo, ou 
seja, duas letras representando um único som. im, já que as duas têm a mesma 
pronúncia e grafias diferentes, trata-se de homônimos homófonos, e não de parônimos. 


363) Letra D 
O emprego normal, dicionarizado, primitivo de uma palavra é conhecido como 
denotação. Na opção a, sangiiínea tem valor conotativo. Na b, gemia. Na c, elefante. 


364) Letra D 
A palavra doces tem valor conotativo. Doce é algo que se come ou se bebe. Lábio, 
ao pé da letra, não é doce. Isso é um modo carinhoso, poético de falar. 


365) Letra B 

A palavra sela significa arreio; é isso que se põe no lombo do animal, para que se 
possa montar. Colocar uma cela nas costas do bichinho é uma maldade muito grande: 
vai quebrar sua espinha dorsal. Cela é um quarto pequeno, um cubículo. Veja abaixo o 
sentido das demais. 

Caçar — perseguir; cassar — anular 

Conjetura — hipótese; conjuntura — situação, ocorrência 

Sidra — uma certa bebi idra — uma certa fruta. 


366) Letra B 
Lactente é quem mama, ou seja, a criança. Lactante é quem dá de mamar, isto é, a 
mãe. Veja a seguir o sentido das demais. 
Fruir — desfrutar; fluir — correr, manar 
Lustre — tipo de luminária; lustro — cinco anos, brilho 
Proscrever — afastar; prescrever — receitar, expirar (o prazo) 


367) Letra A 
Sentido das demais palavr: 
neve), vulturino (de abutre). 


s: cerval (de veado), ebóreo (de marfim), níveo (de 


368) Letra D 
Sentido das demais: onírico (de sonho), sulfúrico (de enxofre), rupestre (de 
rocha), uxoriano (de esposa), leporino (de lebre). 
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369) Letra D 
Em virtude disso estabelece uma relação de causa e consegiiência. A expressão 
confere coerência à última frase porque resolver morar na Europa é uma consegiiência 
de o Brasil ser um país de desigualdade social. As outras, em função da má escolha dos 
conectores, estão sem coesão e incoerent 


370) Letra A 

A oração “que acordou a família inteira” expressa uma consequência em relação à 
primeira, que, então, é a sua ci . Se invertermos, a conjunção a ser utilizada tem de 
ser causal: porque, uma vez que, já que, pois etc. 


371) Letra C 
Se observarmos bem, as duas alternativas iniciais têm o mesmo significado. Não 
importa, porque o verbo derrapa não está usado com seu sentido normal de escorregar, 
deslizar. Ele tem, aqui, valor conotativo, figurado: um processo, ao pé da letra, não 

derrapa. 


372) Letra D 

Na primeira frase da opção d, diz-se que os animais são de todos os feitios, ou seja, 
de todos os tipos; na reescrita, as estampas coloridas é que passam a ser de todos os 
feitios. É claro que há mudança de sentido. 


373) Letra E 
As palavras pertencem a um mesmo campo semântico quando se associam por 
alguma característica. Arsenal, armas, guerra e combater têm relação de sentido. 
Todas lembram, por exemplo, violência. Inveja, como se diz popularmente, não tem 
nada a ver com a histó 


374) Letra A 

Essa questão elaborada pela Esaf deve ter derrubado muitos candidatos, 
principalmente por causa da última palavra. Areópago, com inicial maiúscula, era o 
nome de um famoso tribunal da Grécia antiga. Por extensão de sentido, passou a ser 
usada como sinônimo de tribunal, grafada, então, com inicial minúscula. 


375) Letra D 

Questão de sinônimos. A possibilidade de confusão está entre as opções c e d. 
Depreciativo é que tira o valor (diminui o preço). Corresponde a desvalorativa. 
Caluniosa diz respeito a uma inverdade. 
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376) Letra E 

Questão comuníssima nas provas da Esaf. Há uma maneira bem prática de res 
la. Procure ver quais as frases que não poderiam ser o início de um texto. Procure as 
s que pedem, necessariamente, algo antes, o que vai levar você a deduzir que 


que algo apareceu antes; quem é ela, afinal de contas? Na segunda, o emprego de Mas 
me garante que algo foi escrito antes. Na terceira frase, nada existe que remeta o leitor 
para alguma coisa citada anteriormente; em outras palavras: essa frase pode ser o início 
de um texto, ou seja, vai ganhar o número 1 nos parênteses. Na quarta frase, a expressão 
em decorrência disso me dá a certeza de que algo foi escrito antes. Na última, o 
pronome átono a (em ajudá-la) também me dá a certeza de que existem informações 
anteriores. Percebe-se, então, que só a terceira frase pode ser o início de um texto. Nas 
opções dadas, apenas a última tem o número 1 em terceiro lugar, exatamente como nas 
frases do enunciado. Isso garante que a resposta só pode ser a letra e, sem necessidade 
de se colocar em ordem as frases, o que dá muito trabalho. Geralmente, com esse 
processo, fica-se entre duas alternativas, o que já facilita bastante, porque você terá que 
fazer apenas duas tentativas, ganhando muito tempo. 


377) Letra D 
Questão de vocabulá 
aproximadamente. 


io, indiscutível. A expressão cerca de significa 


378) Letra A 
A palavra meios do enunciado quer dizer modos, maneiras. Na opção a, pode-se 
dizer “Não há modos de educarmos”. 


379) Letra D 
A expressão de tradição está ligada a um substantivo. É impossível que ela 
corresponda a um advérbio, pois advérbio não se liga a substantivo. O adjetivo seria 

tradicional. 


380) Letra C 

A palavra mesmo tem vários significados. Só se pode falar de sinônimos dentro de 
frases. Nesta, mesmo inclui a expressão sem palavras de ordem. Assim, corresponde a 
inclusive. 


381) Letra A 
A preposição de tem vários valores. Na frase dada, indica a posse da casa. 
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382) Letra E 

Outra questão bastante comum nas provas da Esaf. O texto fala das pessoas que se 
opõem aos direitos humanos, inclusive defendendo a tortura. Assim, a letra e fica 
incoerente, no momento em que afirma que eles “sempre lutam contra essa apologia da 
barbárie”. Não, eles lutam por essa apologia. 


383) Letra C 
O verbo reivindicar tem vários sentidos. No texto, não há dúvida alguma, ele tem 
exatamente o sentido da alternativa c. 


384) Letra B 

Questão confusa. Inépcia é falta de aptidão, de inteligência; pode ser idiotice 
idiotismo. Mas, no texto, a inépcia é a falta de aptidão, ou seja, competência para 
cumprir tarefas simples. A melhor opção fica sendo, mesmo, a b. 


385) Letra B 

Poder refletor é o que reflete, ou seja, é o agente. Espetáculo refletido é aquele 
que sofreu a ação de refletir; é, pois, o paciente. Pode-se entender também de outra 
forma: o sufixo or indica o agente; o particípio, o paciente. 


386) Letra B 
Questão de vocabulário, indiscutível. Jaez significa tipo. 


387) Letra À 


Infrene é sem freio, desenfreado, descomedido. Estólida é parva, idiota, estúpida. 
Fado, no texto, assume o valor de destino. 
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AULA 11: COLOCAÇÃO PRONOMINAL 


Os pronomes átonos me, te, se, 0, lhe, nos e vos podem sem colocados antes, 
depois ou dentro verbo. Assim, temos: 


- PROF. RENATO AQUINO 


1) Próclise: quando o pronome aparece antes do verbo. 
Ex.: Nada o preocupava. 
Diz-se que o pronome o está proclítico ou em próclise. 


II) Ênclise: quando o pronome é usado depois do verbo. 
Ex.: Pediram-me ajuda. 
Diz-se que o pronome me 


enclítico ou em ênclise. 


IN) Mesóclise: quando o pronome se encontra dentro do verbo. 
Ex.: Mandar-te-ei os documentos. 


Diz-se que o pronome te está mesoclítico ou em mesóclise. 
Observações 

a) Existem situações de próclise obrigatória que estudaremos a seguir. A ênclise e a 

mesóclise só são empregadas quando não há obrigatoriedade de próclise. Digamos, 


então, que “quem mand: lise. 


b) A mesóclise, diferentemente da próclise e da ênclise, exige que o verbo esteja num 
determinado tempo, no caso o futuro do indicativo (do presente ou do pretérito). 


COM AS FORMAS VERBAIS SIMPLES 
1) Próclise 


e Com advérbios que não peçam pausa. 

Ex.: Ali se trabalha bastante. 

Obs.: Se for usada a vírgula, que o advérbio permite, não caberá mais a próclise. 
Ex.: Ali, trabalha-se bastante. 


+ Com pronomes indefinidos, relativos e interrogativos. 

Ex.: Ninguém se machucou. (ninguém é pronome indefinido) 
Não entendi o recado que me deram. (que é pronome relativo) 
Quem nos explicará o caso? (quem é pronome interrogativo) 
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e Com as conjunções subordinativ 
Ex.: Ele disse que me avisaria. (que é conjunção subordinativa integrante) 
Correram quando nos aproximamos. (quando é conjunção subordinativa temporal) 


e Como gerúndio precedido de em. 
Ex.: Em se colocando as coisas dessa forma, não há dúvidas. 


e Com as frases optativas 
te proteja! 

se optativa é aquela que exprime um desejo do falante. Normalmente, tem 
ponto de exclamação. 


e Com qualquer palavra negativa (geralmente advérbios e pronomes indefinidos, que já 
vimos que exigem próclise). 
Ex.: Não me explicaram o problema. 


2) Ênclise 


ício do período. 
cram-lhe tudo. 

Obs.: Quando se inicia a frase com o verbo, não há palavra atrativa para que se 
empregue a próclise, Por isso se diz que não se começa frase com pronome átono. 


e Com verbo no imperativo afirmativo. 
Ex.: Pedro, levante-se! 
Levante-se! 


Observações 


a) Quando o verbo está no imperativo afirmativo, ou se usa o vocativo (Pedro), ou se 
inicia a frase com o verbo. No primeiro caso, haverá a virgula, que vai impedir a 
próclise; no segundo, o verbo estará iniciando a frase, o que também pedirá ênclise. 


b) O imperativo negativo pede próclise, já que apresenta a palavra não. 


Ex.: Paulo, não se levant 


e Com determinadas orações reduzidas de gerúndio, que pedem pa 
Ex.: O professor adiou a prova, deixando-nos menos preocupados. 
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3) Mesóclise 
Ocorre quando o verbo está no futuro do presente ou no futuro do pretérito. 
Ex.: Mandar-lhe-ei a intimação. 
Escrever-te-ia uma nova carta. 


Observações 


a) Não se esqueça de que, havendo palavra atrativa, a preferência é da próclise. 
Ex.: Nunca lhe mandarci a intimação. (correto) 
Nunca mandar-lhe-ci a intimação. (errado) 


b) Futuro do subjuntivo exige próclise, por causa da conjunção subordinativa ou do 
pronome relativo. 
Ex.: Quando te pedirem algo, procura atender. 


Analisarei o projeto que me mandarem. 


Próclise facultativa 


Há casos em que se pode usar indiferentemente próclise ou ênclise, próclise ou 
mesóclise. É o que se entende por próclise facultativa ou optativa. 


* Com os substantivos. 

Ex.: O garoto se machucou. 
O garoto machucou-se. 
O garoto se machucará. 
O garoto machucar-se-á. 


+ Com os pronomes pessoais e os pronomes demonstrativos. 
Ex.: Ele me agradou. 
Ele agradou-me. 
Ele me agradar 
Ele agradar-me-. 
Isto me agrada. 
to agrada-me. 
Isto me agradará. 
Isto agradar-me-á 
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e Com as conjunções coordenativa 
Ex.: Falou pouco, mas se cansou. 
Falou pouco, mas cansou-se. 
Falará pouco, mas se cansará 
Falará pouco, mas cansar-se 


e Como infinitivo pessoal precedido de palavra negativa. 
Ex.: Esforcei-me para não o magoar. 
Esforcei-me para não magoá-lo. 


Observações 


a) Como se viu nos três primeiros s de próclise facultativa, se o verbo estiver no 
presente ou no passado, pode-se usar a próclise ou a ênclise; no futuro do indicativo, a 
próclise ou a mesóclise. 


b) O último caso é perigosíssimo, pois existe a palavra não, que normalmente exige 
próclise. Mas isso não ocorre quando cla antecede o infinitivo pessoal. 


COLOCAÇÃO NAS LOCUÇÕES VERBAIS 


Como vimos ao estudar os verbos, a locução verbal é a união de um verbo auxiliar 
e um verbo principal. O principal, que é sempre o último, encontra-se numa forma 
nominal: infinitivo, gerúndio ou particípio. Vejamos, então. 


1) Com o infinitivo ou o gerúndio. 
Veja, abaixo, as frases consideradas perfeita 
Quero mostrar-lhe o resultado. 
Estou mostrando-lhe o resultado. 
Quero-lhe mostrar o resultado. 
Estou-lhe mostrando o resultado. 


Observações 


ao verbo auxiliar. 


a) Com palavra atrativa, não será possível a ênclis 

Ex.: Não quero mostrar-lhe o resultado. (certo) 
Não lhe quero mostrar o resultado. (certo) 
Não estou mostrando-lhe o resultado. (certo) 
Não lhe estou mostrando o resultado. (certo) 
Não quero-lhe mostrar o resultado. (errado) 
Não estou-lhe mostrando o resultado. (errado) 
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b) Se o pronome estiver solto entre os dois verbos (sem hífen), teremos uma situa 
polêmica. Para alguns gramáticos, é correto, para outros não. Convém fazer a questão 
por eliminação. 
Ex.: Quero lhe mandar o resultado. (certo ou errado) 

Estou lhe mandando o resultado. (certo ou errado) 

Pode parecer estranho o que estou dizendo, mas é a realidade da língua portuguesa. 
Numa redação, peço-lhe que não use o pronome solto entre os dois verbos. 


2) Como particípio 
Quando o verbo principal é o particípio, há uma limitação maior. Só duas 
rigorosamente corretas, uma delas com palavra atrativa. 
Ex.: Tenho-lhe mostrado o resultado. 
Nunca lhe tenho mostrado o resultado. 


Observações finais 


a) O particípio, diferentemente do infinitivo e do gerúndio, não admite ênclise. 
Ex.: Tenho mostrado-lhe o resultado. (errado) 
Nunca tenho mostrado-lhe o resultado. (errado) 


b) Com o pronome solto entre os dois verbos, como vimos anteriormente, a situação é 
polêmica. Resolva por eliminação. 
Ex.: Tenho lhe mostrado o resultado. (certo ou errado). 


c) Veja, a seguir, como se deve agir quando há uma frase com pronome solto entre os 
dois verbos. 
Assinale o erro de colocação pronominal. 

a) Alguém me falou sobre o jogo. 
b) Vou lhe contar algo. 
c) Mostrá-lo-ei. 
d) Me deixaram feliz. 

A alternativa b pode ser considerada correta ou errada pela banca do concurso. Assim, 
observe as outras opções. A última traz uma frase começada por pronome átono. Isso é, 

issemos, inaceitável. Assim, deduz-se que a banca considerou correta a opção b. O 

gabarito só pode ser a letra d. 


d) Às vezes o pronome átono fica entre duas palavras atrativas. É uma situação especial 

de próclise conhecida como apossínclise. 

Ex.: Talvez me não peçam nad: 
É claro que fica mais agradável dizer “Talvez não me peçam nada. Contudo, ambas 

s construções são corret: 
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11, (Unifil-PR) “Mesmo pessoos que aparentemente superaram a 
inibição apresentaram “hiperatividade na armídolo, o centro do 
medo...” O terma isolado por vírgulas na oração destacada 
a) explica o que foi dito e sintaticamente funciona como vocativo; 
b) explica o que oi dito anteriormente e sintaticamente funciona. 

como aposto; 
c) explica o que foi dito anteriormente e sintaticamente funciona 
como sujeito; 
dy explica a que foi dito anteriormente e sintaticamente funciona 
como objeto direto; 
é) explica o que foi dito anteriormente e sintaticamente funciona 
“como vocativo e aposto. 
Por esplear oque o amtarmonta do, em unção 
de um aposta eglicativo Porlso a resposta careta é a 
(Unitau-SP) 
“Ô pedaço de mim, 
Ô metade afastada de mim, 
Leva o teu olhar, 
Que à saudade é o pior tormento, 
É pior do que o esquecimento, 
É pior da que se entrevar” 
(Cio Buarque de Honda) 
Os termos em negrito no poema exercem, respectivamente, a 
função sintática de: 


Tese ocaso, À 


a) sujeito — objeto direto d) aposto — sujeito 
b) sujeito — sujeito e) vocativo — objeto direto 
c) aposto — objeto direto 

O temo exclamatvo “ô pedaço de mi” 


cama a coloca em enidânia sr paso 
save ameno ind 
cado tamo 
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e) A palavra atrativa pode estar antes de uma expressão entre vírgulas. 
Ex.: Ele garantiu que, se não chovesse, se apresentaria logo. 
A conjunção que atrai o pronome átono me. 


EXERCÍCIOS 


388) Assinale o erro de colocas 
a) Escutaram-me com aten 
b) Já nos explicaram a situ: 
c) Devolver-te-ei as revis 
d) Todos abraçaram- 


o pronominal. 
o. 


389) Marque o erro de colocação pronominal. 
a) Chegou a mulher com a qual me comuniquei ontem. 
b) Quem atrapalhou-me naquela jogada? 
c) Ali se faz um sorvete muito gostoso. 


390) Há erro de colocação pronominal em: 
a) Em se falando de política, ele era imbatível. 
b) Deus te acompanhe, meu filho! 
c) Mário, retire-se! 
d) Escreveu uma carta, a enviando para o namorado. 


391) Está errada quanto à colocação pronominal a frase: 
a) Conforme lhe explicaram, não há vagas. 
b) Ficou muito feliz quando me avistou no parque. 
c) Ninguém convocou-nos 
d) Embora te seja ú 


o compres agora aquela cole 


392) Marque a frase perfeita quanto à colocação do pronome átono. 
a) Agora te mostrarei os gráficos 
b) Trabalhei bem, para que aproveitassem-me 
c) Bons ventos levem-no! 
d) Se puder, direi-lhe tudo. 
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393) Assinale a alternativa em que a próclise é obrigatória, e não facultativa, 
como nas demai 
a) Chegou animado e me ajudou bastante. 
b) Se me convocarem, eu faltarei. 
c) A criança se arranhou quando caiu. 
d) Aquilo me desagradou. 


394) Marque o erro de coloc: 
a) Quero ajudar-te. 
b) Estão esperando-nos. 
c) Tinha preparado-se para a disputa. 
d) Estou-me acostumando. 


o pronomins 


395) Há erro de colocação pronominal em: 
a) Tenho lhe dito muitas cois 
b) Queria fazer-lhe uma pergunta. 
c) Alguém descja-me falar. 
d) Nunca posso receber-te. 


396) Marque a frase que permite outra colocação do pronome, segundo a língua 
padrão. 
a) Sempre vos respeitei. 
b) Informou-nos do resultado. 
c) Incluí-lo-ei no quadro de pesquisadores. 
d) Estou-lhe obedecendo. 


397) Assinale a frase perfeita quanto à colocação pronominal. 
a) Nos pediram uma posição definitiva. 
b) Tudo mostrava-me o perigo. 
c) Não te quero preocupar. 
d) Haviam explicado-me a 


ituação. 


398) Na frase “O homem que, apesar de carente, se afasta de todos, precisa 
conscientizar-se de que somos seres sociais e, por isso, uns necessitamos dos outros”; 


nesse caso, ser humilde é o melhor que se pode fazer pela felicidade”, temos quantos 
erros de colocação pronominal? 

a) nenhum 

bum 
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399) (F. RENDAS- RJ) - “Buscar a racionalização e redução de custos que 
poderão refletir- se beneficamente sobre os preços futuros.” 
adas na parte sublinhada da passagem acima, 
aquela em que a colocação do pronome átono contraria a norma 
gramatical vigente no Brasil é: 
a) que deveriam ter-se refletido 


d) que se deveriam refletir 
c) que deveriam se refletir 


400) (EFOMM) Indique a opção em que se cometeu erro quanto à colocação do 
pronome pessoal. 

a) Tinha-me esquecido. 

b) Ter-me-ão elogiado. 

c) Tenho-me esquecido. 

d) Temo-nos lembrado. 

e) Teria-me alegrado. 


401) (MAGISTÉRIO/RJ) A opção em que o pronome está colocado indevidamente é: 
a) Vou-te contar um fato interessante. 
b) Quero-lhe dizer uma coisa importante. 
c) Darei-lhes a conhecer o segredo do cofre. 
d) Estou-me lembrando de uma coisa muito engraçada. 
e) Mandei-vos prender, senhor Conde, por vossas impertinências. 


402) (SAÚDE/R]) Observe as seguintes colocações do pronome átono: 


(1) “é verdade que não me tenho dedicado muito na busca” 
(2) é verdade que não tenho-me dedicado muito na busca 

(3) é verdade que não tenho me dedicado muito na bu: 
(4) é verdade que não tenho dedicado-me muito na busca. 


Com base na norma culta do Brasil, podemos afirmar que o pronome átono está 
colocado corretamente nas frases com os seguintes números. 


ajle2 
b)le3 
o2e3 
d)2e4 
e)3e4 
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403) (E.MED.CIR.) As 

que a língua liter 
a) Tenho dito-lhe boas verdad 
b) Eu tenho-lhe dito boas verdade: 
c) Eu lhe tenho dito boas verdade: 
d) Já lhe tenho eu dito boas verdade: 
e) Eu lhe tenho já dito boas verdades. 


inale o único exemplo de colocação de pronome pessoal átono 


404) (UFRJ) Assinale o único exemplo em que há erro indiscutível na colo: 
pronome átono. 

a) Quem lhe teria contado o segredo? 

b) Quem teria lhe contado o segredo? 

c) Ter-lhe-iam contado o segredo? 

d) Quem teria contado-lhe o segredo? 

e) O segredo, ter-lho-iam contado? 


405) (UFF) Numa das frases abaixo, a colocação do pronome pessoal átono não obedece 
às normas vigentes. Assinale-a. 
a) Ter-lhe-iam falado a meu respeito? 
b) Tenho prevenido-o vá 
c) Quem nos dará razões? 
d) Nunca nos diriam inverdades. 
e) Haviam-no procurado por toda a parte. 


s vezes. 


406) (TRE/RJ) De acordo com a norma culta, há erro na colocação do pronome 
sublinhado na seguinte alternativa. 
a) A paz lhes seja concedida. 
b) O júri vai entregar-lhe o prêmio amanh 
c) Não lembrarei-me nunca do que você disse. 
d) Eu já tinha lido aqueles livros que me deram. 
e) O professor di s que não haveria mais tempo. 


407) (F.T.U) A frase em que a colocação do pronome átono está em desacordo com as 
normas vigentes no português padrão do Brasil é: 
a) A ferrovia integrar-se-á nos demais sistemas viários. 
b) A ferrovia deveria s 


e) A ferrovia não consegue integrar-se nos demais sistemas viários. 
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408) (UGF) Assinale a frase em que se admite outra colocação, igualmente correta, do 
pronome oblíquo átono, sem o acréscimo de outra palavra. 
a) Nunca se intrometa onde não é chamado. 
b) Tenho-te procurado há vários di: 
c) Pedir-lhe-ei um favor. 
d) Os alunos se retiraram. 
e) Nada me detém. 


409) (AFRF) Indique o período que apresenta colocação pronominal contrária à regras 

da norma pa 

a) Causou-lhe decepção a reação inesperada da irmã, embora não lhe fic: 
querendo mal por isso. 

b) Ai! Nem me quero lembrar dos dias em que andavam se agredindo sem quê nem 


sse 


c) Ninguém dirigiu-se ao chefe, em oc: 
importância! 

d) Depois de algum tempo, os amigos se reencontraram, muitos sem nem o terem 
desejado. 

e) Nunca lhe darei tanto dinheiro, que o faça tornar-se um beberrão. 


es como aquela, dando-se ares de tanta 


GABARITO 

388D 396D 404D 

389B 397C 405 B 

390D 398 A 406 € 
391€ ELE 407B 
3922A 400 E 408 D 
393B 401€C 409 €C 
394€ 402B 

395 € 403 A 
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EMPREGO DE CERTAS PALAVRAS 


1) Por que / por quê / porque / porquê 


a) Por que 


* Significando “por que motivo”, no início ou no meio da frase. 
Ex.: Por que a casa está suja? (Por que motivo a casa está suja?) 

Não sei por que a casa está suja. (Não sei por que motivo a casa está suja) 
Obs.: Trata-se de um advérbio interrogativo de causa. 


« Significando “pelo qual” e flexões 
Ex.: À causa por que lutávamos era justa. (A causa pela qual lutávamos era justa) 
Obs.: Trata-se do pronome relativo que antecedido pela preposição por, que o verbo 
exige. 


e Quando a oração começada pelo que pode ser substituída por isto. 
Ex.: Ansiava por que todos se entendessem. (Ansiava por isto) 

Obs.: Trata-se da conjunção integrante que antecedida pela preposi 
verbo da primeira oração. 


ão por, exigida pelo 


b) Por quê 
Significando “por que motivo” e colocado no final da frase. 
Ex.: A cas suja por quê? (A cas suja por quer motivo? 


c) Porque 


é Significando “pois”. 
Ex.: Acertou todas as questões porque é muito inteligente. (Acertou todas as questões 
pois é muito inteligente) 

Volte cedo, porque vai chover. (Volte cedo, pois vai chover) 
Obs.: Trata-se da conjunção subordinativa causal (primeiro exemplo) ou da conjunção 
coordenativa explicativa (segundo exemplo). 


* Significando “para que”. 
Ex.: Procurou ajuda porque o vizinho fosse salvo. (Procurou ajuda para que o vizinho 
fosse salvo) 

Obs.: Trata-se da conjunção subordinativa final, pouco usada hoje em dia. 
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d) Porquê 
Quando vem antecedido por um determinante, geralmente o artigo. 


2) Acerca de / a cerca de / há cerca de 


a) Acerca de 
Quando equivale a “a respeito de”. 
Ex.: Não conversavam acerca de religião. (Não conversavam a respeito de religião) 


b) A cerca de 
Quando significa “a aproximadamente”. 

Ex.: O homem ficou a cerca de duzentos metros. ( O homem ficou a aproximadamente 

duzentos metros) 


c) Há cerca de 
Equivalendo a “há aproximadamente”, sendo esse há o verbo haver indicando 

tempo ou significando existir. 

Ex.: Não o vejo há cerca de dois meses. (Não o vejo há aproximadamente dois meses) 
Aqui há cerca de cem pessoas. (Aqui há, ou seja, existem aproximadamente cem 

pessoas) 


3) Tampouco / tão pouco 


a) Tampouco 
Equivale a “também não”. 
Ex.: Não canta, tampouco faz poes 


. (Não canta, também não faz poesia) 


b) Tão pouco 

Trata-se do advérbio tão mais o advérbio ou pronome pouco. 
Ex.: Estudou tão pouco que nada aprendeu. 

Ganhou tão pouco dinheiro que acabou desis 


indo. 
4) Mau / mal 
a) Mau 


O contrário de bom. 
Ex.: Era um mau negócio. (Era um bom negócio) 


www.pontodosconcursos.com.br 


CURSOS ON-LINE - PORTUGUÊS - PROF. RENATO AQUINO 


* Antônimo de bem. 


Ex.: Ele canta mal. (Ele canta bem) 
* Sinônimo de assim que. 
Ex.: Mal começou a chuva, eles entraram. (Assim que começou a chuva, eles entraram) 


+ Sinônimo de quase não. 
Ex.: Está tão fraco que mal dá para fic: 
ficar em pé) 


em pé. (Está tão fraco que quase não dá para 


5) Mais / mas / más 
a) Mais 


e Antônimo de menos. 
Ex.: Tem mais recursos que você. (Tem menos recursos que você) 


« Sentido aproximado de jamais 
Ex.: Não quero mais falar sobre 


falar sobre isso) 


b) Mas 


* Sinônimo de porém. 
Ex.: Foi à cidade, mas não resolveu o problema. (Foi à cidade, porém não resolveu o 
problema) 


e Na correlação não só...mas também = e. 
Ex.: Não só trabalha, mas também se diverte. (Trabalha e se diverte). 


c) Más 


Antônimo de boas. 
Ex.: Não andava em más companhias. (Não andava em boas companhias) 
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6) Sob / sobre 
a) Sob 


e Embaixo de 
Ex.: O cachorro ficou sob a mesa. 


e Na dependência de autoridade 
Ex.: Estávamos sob uma terrível ditadura. 


e De acordo com 
Ex.: Só usa roupas sob medida. 


e A partir de 


o sob novo ângulo. 


e Envolvido, influenciado 
Ex.: Vivia sob grande tensão. 


e Durante 
Ex.: Tudo se passou sob o governo de D. Pedro II. 


b) Sobre 


e Acima de 
Ex.: A escova estava sobre uma cadeira. 


e A respeito de 
Ex.: Naquela época, não se conversava sobre política. 


e De encontro a 
Ex.: A luz incidiu sobre a parede. 


e Além de 
Ex.: Já estava sobre os cinquenta anos. 


e Por causa de 
Ex.: Orgulhava-se sobre sua vida de conquistas. 


« Em relação de dominância 
Ex.: Exerce influência benigna sobre os jovens. 
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e Após 
Ex.: Subiu a escadaria degrau sobre degrau. 


mhHá/a/à 


a) Há 
É o verbo haver. 

Ex.: Há pessoas na sala. (existem) 

u há pouco. (faz; idéia de tempo decorrido) 


com o verbo haver (há). 
Ex.: Daqui a pouco, sairei. (não equivale a faz; é idéia de futuro) 


JÁ 
Fusão da preposição a com outro a (artigo ou pronome). 
Ex.: Irei à . (Irei a a feira) 


EXERCÍCIOS 


410) Assinale a frase errada. 
a) Você gritou por quê? 
b) Vejamos porque o carro parou. 
c) Por que ninguém me responde? 
d) Estou tonto e não sei o porquê. 


411) Assinale a frase em que se deve usar porque. 
a) O encontro porque ele tanto ansiava ocorreu ontem. 
b) Pegou o casaco porque fazia frio. 
c) Perdeu o contrato porque tanto se esforçou. 
d) Você está tremendo porque? 


412) Complete as frases seguintes e anote a opção correspondente. 

Fiz tud ão lhe faltasse incentivo. 
Fale baixo, vai acordar o neném. 
Ignoro. licitaram revis 

a) por que, por que, por que 

b) porque, porque, porque 

c) por que, porque, por que 

d) porque. porque, por que 
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>> capítulo 2. 


As estruturas do período 


Como vimos anteriormente, o período pode ser formado por 
apenas uma oração ou por um conjunto de orações. Dependendo 
do número de orações que apresenta, o período pode ser: 
a), simples — formado por apenas uma oração, também chama. 
da de oração absoluta: 
Hoje a poesia veio ao meu encontro.” (Pulo ce 


er) 
b) composto — formado por duas ou mais orações: 
-te muito; adoro-te, . (umbeto de Campos) 
O periodo composto pode ser formado por: 


a) coordenação — as orações são independentes sintatica 
mente, ou seja, são ordenadas lado a lado, sem que uma 
exerça função sintática em relação à outra 

“Verso canta-se, urra- 


COTA -se. (ri de Andrade) 


b) subordinação — as orações são dependentes sintaticamente 
de outra, isto é, uma exerce função de termo em relação à 
outra oração, denominada oração principal: 

“Vadinho quando num bloco. (se Amado) 


28 


CURSOS ON-LINE - PORTUGUÊS - PROF. RENATO AQUINO 


413) Assinale o erro. 
a) Não quiseram fazer a pesquisa, tão pouco responderam ao questionário. 
b) Todo mal é finito. 
c) Invadiram a fazenda, mal na 
d) Não fale sobre esse jogo. 


ceu o dia. 


414) Assinale a alternativa que se completa com as palavras sob e por que. 
a) Os barcos passavam. 
Estava ansioso. 


Estás triste. 
d) Estavam. 
Explicou-me o. 


do problema. 


415) Só está correta a frase: 
a) Chorou, mais não convenceu. 
b) Ele não é assim tão mau. 
c) A firma está sobre nova direção. 
d) Voltou não sei por que. 


416) Assinale o erro. 
a) Daqui a um ano, eu te darei a resposta. 
b) Sua conversa foi acerca da dívida. 
c) A criança estava sob as cobertas. 
d) Isso ocorreu a pouco. 


417) Observe o trecho abaixo. 

Ele está triste por quê? Porque perdeu o dinheiro? Porque não encontrou a 
namorada? Realmente não sei o porquê. 

Quanto às palavras sublinhadas, pode-se dizer que: 

a) todas estão certas 

b) apenas uma está certa 

c) apenas duas estão certas 

d) apenas três estão cert: 
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418) (EPCAR) O adjetivo da expre 
exceto em: 

a) Falar no mau, preparar o pau. 

b) Desde cedo revelou-se um mau elemento. 

c) Durante a festa, ele teve um mau proceder. 

d) sejas mau a quem é teu amigo. 

e) Escorregou e caiu de mau jeito. 


jo “mau destino” 


tá corretamente empregado, 


419) (ALERJ) “Vai caminhando descansadamente(...) sob árvores em flor.” Das 
baixo, a única cuja lacuna pode ser completada pela preposição sob é: 
nto! 


b) As águas do riacho corriam areia branca e limpa. 
a ponte Rio-Niterói embarcações de grande porte. 

mes 
a face da terra dois seres vivos que pensem da mesma forma. 


420) (PROFESSOR/BA) 
*“— Por quê? 


— Porque é melhor não usar. 

— E por que é melhor não usar?” (1. 22-24) 

Além das formas sublinhadas acima, o vocabulário oficial registra mais uma: 
porquê. A frase cuja lacuna 


a) Gilberto, ..você não concorda com Rinalda? (por que) 

b) A turma não entendeu o. da abstenção de Peter. (porquê) 

c) O motivo. e fez o plebiscito foi o uso de calça comprida. (porque) 
d) Peter, você não concorda com o uso de calça comprida. .? (por quê) 
e) O plebiscito foi encerrado. a professora perdeu o controle. (porque) 


421) (PRODUBAN) A alternativa abaixo, em que há erro no emprego das formas mau 


mal, é: 
a) Ele não era mau, mas procedeu mal. 
b) Que mal lhe fiz eu, para você ser tão mau comigo? 
c) Dormi mal essa noite, mas nem por isso estou de mal humor. 
d) Esse menino é mal educado e só pensa em fazer mal às pessoas. 
e) Mal cheguei de viagem, fique sabendo que você estava passando mal. 
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GABARITO 
410B 416D 
41B 417A 
412D 418D 
413 A 419€ 
414 A 420 €C 
415B 421€ 


COMENTÁRIOS 


388) Letra D 
Existem classes gramaticais que atraem o pronome átono. Na opção b, o advérbio já 
é fator obrigatório de próclise. O mesmo se dá com a palavra todos, pronome indefinido, 
que aparece na opção d; então, o correto é a próclise: “Todos se abraçaram”. Nas 
alternativas a e c, não há palavra atrativa, por isso não se usou a prócl 


389) Letra B 

Todas as opções têm palavra atrativa, devendo a próclise ser usada. Na alternativa a, 
o pronome relativo a qual. Na b, o pronome interrogativo quem. Na e, o advérbio ali. 
Na d, o advérbio jamais. Dessa forma, está errada a ênclise utilizada na opção b. 
Correção: “Quem me atrapalhou naquela jogada?”. 
390) Letra D 

O gerúndio precedido de em pede próclise. As frases optativas (exprimem desejo do 
falante) pedem próclise. O vocativo, por trazer uma pausa, pede ênclise. O erro está na 
alternativa d, porque as orações de gerúndio, quando têm pausa, exigem a ênclise. 
Corrija-se para “Escreveu uma carta, enviando-a para o namorado”. 


391) Letra C 

Todas as opções têm palavra atrativa: a conjunção subordinativa conforme, a 
conjunção subordinativa quando, o pronome indefinido ninguém e a conjunção 
subordinativa embora. Assim, na opção e é impossível o emprego da ênclise. Correção: 
“Ninguém nos convocou”. 
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392) Letra A 

Na opção a, o advérbio agora exige próclise, não importando estar o verbo no 
futuro: prevalece a próclise. Na alternativa b, a conjunção subordinativa para que exige 
próclise. Na e, temos uma frase optativa, não cabendo, dessa forma, a ênclise utilizada. 
Na d, o futuro do indicativo está indevidamente utilizado com ênclise; como não há 
palavra atrativa, deve-se usar a mesóclise: dir-lhe-ei. 


393) Letra B 

As conjunções subordinativas tornam a próclise obrigatória. É o caso da palavra se, 
na opção b: conjunção subordinativa condicional. Como fatores de próclise facultativa, 
temos, pela ordem: a conjunção coordenativa e, o substantivo criança e o pronome 
demonstrativo aquilo. 


394) Letra C 

Colocação pronominal nas locuções verbais. O infinitivo e o gerúndio aceitam a 
ise. Por isso estão correta: Iternativas a e b, embora também se possa escrever 
“Quero-te ajudar” e “Estão-nos esperando”. Já o particípio não admite ênclise, o que 
deixa a opção e com erro. Corrija-se para “Tinha-se preparado para a disputa”. 


395) Letra C 

Na opção a temos uma colocação duvidosa: o pronome átono solto (sem hífen) entre 
os dois verbos. Embora a tendência atual seja considerar correta essa colocação, é mais 
prudente fazer a questão por eliminação, analisando-se com calma as outras opções. A 
opção b está perfeita, pois existe uma ênclise com o infinitivo. No entanto, a opção e 
está flagrantemente errada, por conter uma ênclise diante do pronome indefinido 
alguém. Como a ênclise ao verbo auxiliar, em tal circunstância, é proibida, o gabarito só 
pode ser a letra c. Somos levados, ass siderar correta a colocação da alternativa 
a. A frase da opção e pode ser inquestionavelmente corrigida de duas formas: “Alguém 
nos deseja falar” e “Alguém deseja falar-nos 


396) Letra D 

Na locuções verbais com o gerúndio ou o particípio, pode-se empregar a ênclise ao 
verbo auxiliar (se não houver antes uma palavra atrativa) ou a ênclise ao verbo principal. 
Assim, pode-se dizer “Estou-lhe obedecendo” ou “Estou obedecendo-lhe”. 


397) Letra € 

Na opção €, o advérbio não está ensejando a próclise ao verbo auxiliar. Outra 
colocação possivel é a ênclise ao verbo principal: “Não quero preocupar-te”. Isso não 
ível se o principal estivesse no particípio. 
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398) Letra A 
A próclise do pronome se ocorre por causa do pronome relativo que colocado antes 
da expressão entre vírgulas (apesar de carente). A ênclise ao infinitivo é sempre correta. 
O último se está em próclise por ser atraído pelo pronome relativo que. 


399) Letra C 

Essa questão da prova de fiscal de rendas do estado do Rio de Janeiro causou muitos 
problemas. O gabarito só pode ser a letra e, porque a palavra que atrai o pronome átono; 
além disso, o verbo está no futuro. Temos, então, dois motivos para não usar a ênclis 
Acontece que na letra e temos o pronome se solto entre os dois verbos. Sendo uma 
situação polêmica, ou seja, certo para alguns, errado para outros, entende-se 
perfeitamente que a banca considerou correta 
indefensável. 


400) Letra E 

O verbo auxiliar da opção e no futuro do pretérito. Dessa maneira, o correto é 
utilizar a mesóclise: “Ter-me-ia alegrado”. Isso foi feito, com correção, na alternativa b, 
cujo verbo está no futuro do presente. 


401) Letra € 
O futuro do presente e o futuro do pretérito não admitem ênclis 
para “Dar-lhes-ei a conhecer o segredo do cofre”. 


. Corrija-se a fra 


402) Letra B 
No primeiro item, o pronome me está proclítico por ter sido atraído pelo advérbio 
não: colocação correta. No segundo, a ênclise se torna impossível, exatamente por causa 
errada. No terceiro, aparece a colocação polêmica do pronome s 
a banca considerou correta. O quarto está errado, porque o 
particípio não admite ênclise. Como não há, nas alternativas dadas. 
apenas o item 1 é correto, deduz-se que a banca aceitou, naturalmente, a colocação do 
item 3. Não há motivo para se errar a ques 


403) Letra A 
Como já vimos, o particípio não permite o pronome enclítico. Fique atento a isso, 
pois é o caso de colocação errada mais cobrado em prov: 


404) Letra D 

De novo uma questão com a colocação do pronome solto entre os doi: 
banca considerou correta (é a tendência maior, já disse). Na letra d, inqui 
errada, o particípio aparece com pronome enclítico. 


verbos. A 
ionavelmente 
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405) Letra B 
Particípio não admite êncli: 


. (Estou parecendo um gravador, não é mesmo?) 


406) Letra C 
Na opção a, temos uma frase optativa, que pede próclise. O infinitivo aceita a 

ênclise. Já na opção e, há dois motivos para não se usar a ênclise: o advérbio não e o 

verbo no futuro do presente. Corrigindo: “Não me lembrarei nunca do que você disse”. 


407) Letra B 
Na opção b, o verbo auxiliar está no futuro do indicativo (futuro do pretérito), não 

sendo correta a ênclise. Como ferrovia é substantivo (fator de próclise facultativa), 

podemos corrigir para “A ferrovia se deveria integrar” ou “A ferrovia deveria integrar- 


se”, 


408) Letra D 
O gabarito é a letra d porque os substantivos tornam a próclise facultativa: “Os 
alunos se retiraram” ou “Os alunos retiraram-se”. 


409) Letra C 

A banca da Esaf, nessa prova de auditor fiscal, também considerou correta a 
colocação do pronome átono solto entre os dois verbos, que aparece na opção b. A 
resposta é a letra e, porque o pronome indefinido ninguém atrai o pronome átono. O 
certo é “Ninguém se dirigiu ao chefe”. 


410) Letra B 

Nas três primeiras opções, a palavra corresponde a “por que motivo”, devendo, 
então, ser grafada por que. Isso não ocorre na opção b, que passa a ser a resposta. 
Correção: “Vejamos por que o carro parou”. 


411) Letra B 

Usa-se porque quando significa “pois” ou “para que”. Na opção b, pode-se dizer 
“Pegou o casaco pois fazia frio”. Nas outras opções, temos, pela ordem: por que (pelo 
qual), por que (pelo qual) e por quê (por que motivo, no final da frasc). 


412) Letra D 
Fazendo as trocas propostas, teremos, pela ordem: porque (para que), porque 
(pois) e por que (por que motivo). 


413) Letra À 


A palavra tampouco significa “também não”. É essa palavra que deve ser usada na 
alternativa a, e não tão pouco. 
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414) Letra A 

Na primeira frase da alternativa a, o sentido é de “por baixo de”, cabendo então sob. 
Na segunda, pode-se fazer a troca: “Estava ansioso por isto”. Ou seja, a preposição por 
mais a conjunção subordinativa integrante que. Por isso se usa por que. 


415) Letra B 
A palavra mau é o contrário de bom. Poderíamos dizer “Ele não é assim tão bom”. 

Corrigindo as outras: “Chorou, mas não convenceu” (porém), “A firma está sob nova 

direção” (de acordo com), “Voltou não sei por quê” (por que motivo, no final). 


416) Letra D 

Na última frase, há uma nítida idéia de tempo decorrido, devendo-se usar o verbo 
haver: “Isso ocorreu há pouco”. O sob da opção e quer dizer “em baixo de”. Também se 
pode usar sobre, mas o sentido passa a ser de “por cima de”. 


417) Letra A 

Questão dificílima, maceteada. Aquele negócio de por que ser usado em perguntas 
é perigoso. Faça sempre as trocas que propus na teoria. Veja só: “Ele está triste por que 
motivo? Pois perdeu o dinheiro? Pois não encontrou a namorada? Realmente não seu a 
razão. A palavra PORQUE que aparece assim grafada duas vezes não é advérbio 
interrogativo, apesar do ponto de interrogação. Na realidade, entende-se “Ele está triste 
porque perdeu o brinquedo?” “Ele está triste porque não encontrou a namorada?” A 
palavra equivale a pois, e não a por que motivo. 


418) Letra D 
Mau só pode ser usado quando equivale ao contrário de bom. Na opção d, entende- 
desejas bem...”. Assim, mal, com L. 


se 


419) Letra C 
A idéia da opção e é de embarcações passando por baixo da ponte. Daí o emprego 
de sob. 


420) Letra C 


ito”. Por 


Na opção e, entende-se “O motivo pelo qual se fez o plebis 


, O correto 


é por que, a preposição por mais o pronome relativo que. 


421) Letra € 
Entenda-se: “Dormi bem noite, m 
troca é por bom, devemos dizer mau humor. 


o estou de bom humor”. Se a 


s nem por i 
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AULA 12: PONTUAÇÃO 
EMPREGO DA VÍRGULA 


O grande problema da pontuação parece mesmo ser a vírgula. É o que mais se 
cobra em concursos públicos. Na realidade, seu emprego depende basicamente da 
entonação, da leitura precisa dos textos. Todos já ouviram falar que a vírgula 
corresponde a uma breve pausa. 

Observe, abaixo, um exemplo importante, do qual partiremos para o nosso 
estudo. 

Alguns homens levantaram o muro pela manhã. 

Uma leitura atenta, trangúila, sem forçar nada, mostra que não há pausa entre os 
termos que constituem a frase. Assim, não se pensa em usar a vírgula. 

A frase se encontra na ordem direta: sujeito (alguns homens), verbo 
(levantaram), objeto direto (o muro) e adjunto adverbial (pela manhã). Diz-s 
ordem direta se usa vírgula, exatamente porque não há paus 

Assim, não se usa vírgula: 

1) Entre o sujeito e o verbo. 
Ex.: O carro apareceu. 
Apareceu o carro. 


que na 


2) Entre o verbo e o objeto direto. 
Ex.: Ele escreveu uma carta. 


Obs.: Na inversão, só se 

Ex.: Uma carta, ele a escreveu. 
objeto direto: uma carta 
objeto direto pleonástico: a 


a vírgula quando existe objeto pleoná: 


ico. 


3) Entre o verbo e o objeto indireto. 
Ex.: Nós obedecemos ao diretor. 

Ao diretor nós obedecemos 
Obs.: Com objeto indireto pleonástico, a virgula deve ser usada. 
Ex.: Ao diretor, nós lhe obedecemos. 

objeto indireto: ao diretor 

objeto indireto pleonástico: lhe 
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4) Entre o verbo e o predicativo. 
Ex.: Eu já fui prof 
Professor eu já fui. 
Obs.: Na inversão, aparecerá a virgula se houver predi 
Ex.: Professor, eu já o fui. 
predicativo: professor. 
predicativo pleonástico: o 


r. 


5) Entre a palavra e seu complemento nominal. 
Ex.: Tenho certeza da vitória. 
Da vitória tenho certeza. 
Obs.: Com complemento pleonástico, 
Ex.: Da vitória, dela tenho certeza. 
complemento nominal: da vitória 
complemento nominal pleonástico: dela. 


usa-se a virgula. 


6) Entre a palavra e seu adjunto adnominal. 
Ex.: Achei o livro do professor. 


Observações 


a) O adjunto adverbial, em final de frase, normalmente, não pede vírgula. 
Ex.: Fiz o trabalho aqui. 
Na inversão, a vírgula é facultativa. 
Ex.: Aqui, fiz o trabalho. 
Aqui fiz o trabalho. 
Fiz, aqui, o trabalho. 
Fiz aqui o trabalho. 
sso ocorre mesmo com expressões adverbiais. 
Ex.: Depois de dois anos, já estávamos acostumad 
Depois de dois anos já estávamos acostumados. 


b) Se, mesmo na ordem direta, usarmos algo intercalado, poderão aparecer as vírgulas. 
Ex.: Os rapazes fizeram as compra: 
Os rapazes, apesar das dúvidas, fizeram as compras. 
O termo apesar das dúvidas está intercalado entre o sujeito e o verbo. Ele pode ser 
retirado da frase, sem prejuízo da compreensão ou da correção gramatical. Como se trata 
de um adjunto adverbial, as vírgulas são facultativas. 
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Nesse periodo, a 24 oração exerce a função de adjunto 
adverbial em relação ao verbo morrer da 1º oração, pois especi- 
fica quando a ação de morrer aconteceu. Além disso, não pode 
ser lida sozinha, pois seu sentido depende da 1º oração, Trata- 
se, portanto, de uma oração subordinada à anterior, que é a 
principal, 

c) coordenação e subordinação — periodo misto que contém 
as duas estruturas sintáticas apresentadas acima: 


“Devolva-me o Neruda que você me tomou e nunca leu.” 
oo an 


(Gong) Hong) 


Chico Buarque 


No período acima, a 24 oração subordina-se ao substantivo 
Neruda da 1º oração, que é a principal; a 3º é coordenada em 
relação à 2º, Trata-se, portanto, de um período misto. 


Q 


PERÍODO COMPOSTO POR 
SUBORDINAÇÃO 


Por questões didáticas, iniciaremos o 
ste capítulo pela subordinação. 


O periodo composto por subordinação é formado por uma ou 
mais orações dependentes de uma outra oração. 

Chama-se principal a oração que possui outra oração 
exercendo uma função sintática em relação a ela, Observe nos 
exemplos seguintes: 

Todos desejam o seu re 


eira 
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Vírgula na coordenação 


1) Separam-se os termos de mesma classe gramatical em coordenação. 
Ex.: Pedi ovos, alface, farinha, vinagre. 


Observações 


a) A última vírgula pode ser trocada por e. 
Ex.: Pedi ovos, alface, farinha e vinagre. 


b) Pode-se usar e em todos os termos; é o que se conhece como polissíndeto. 
Ex.: Pedi ovos e alface e farinha e vinagre 

Pedi ovos, e alface, e farinha, e vinagre. 

Como se vê, no polissíndeto as vírgulas são facultativas. 


2) Orações coordenadas, com exceção das iniciadas por e, pedem vírgulas. 
Ex.: Estudei bem o livro, portanto sei a matéria. 


Observações 


a) Admitem-se, também, o ponto-e-vírgula e o ponto. 
Ex.: Estudei bem o livro; portanto sei a matéria. 

Estudei bem o livro; portanto, sei a matéria. 

Estudei bem o livro. Portanto sei a matéria. 

Estudei bem o livro. Portanto, sei a matéria. 

Como se vê, usando-se ponto-e-vírgula ou ponto, depois da conjunção pode-s 
ou não uma vírgula. 


e usar 


b) Se a conjunção coordenativa estiver depois do verbo, ficará entre vírgulas. 
Ex.: Estudei bem o livro; sei, portanto, a maté: 
Estudei bem o livro. Sei, portanto, a matéria 
Como se vê, com o deslocamento da conjunção coordenativa devm-se usar, no 
início da oração, ponto-e-vírgula ou ponto, nunca a vírgula. 


3) A oração coordenada iniciada por e não pede vírgula, a menos que tenha sujeito 
diferente da primeira. 
Ex.: O homem leu o jornal e assistiu à novela. 

O homem leu o jornal, e a mulher assistiu à novela. 
Obs.: Essa vírgula, hoje em dia, já vem sendo considerada facultativa. Convém observar 
bem as outras alternativas para, na comparação, resolver a questão. 
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Vírgula na subordinação 


1) As orações subordinadas substantivas não se separam da principal por meio de 
vírgula. 
Ex.: Sei que tudo se ajeitará. 

oração principal: sei 

oração subordinada substantiva objetiva direta: que tudo se ajeitará 
Obs.: As orações subordinadas substantivas representam o sujeito, o objeto direto, o 
objeto indireto etc. da oração principal, ou seja, termos que não admitem vírgula por não 
corresponderem a uma pausa. 


2) As orações subordinadas adverbais no final do período se separam da principal por 
meio de uma vírgula (facultativa); no início do período, exigem vírgula. 
Ex.: Ele fez o desenho, conforme lhe solicitei. 

Ele fez o desenho conforme lhe solicitei. 

Conforme lhe solicitei, ele fez o desenho. (obrigatória). 


3) As orações subordinadas adjetivas explicativ 
admitem. 
Ex.: O leão, que é feroz, vive nas mata: 
oração subordinada adjetiva explicativa: que é feroz 
O livro que consultei é excelente. 
oração subordinada adjetiva restritiva: que consultei. 
Obs.: No primeiro exemplo, há uma pausa sensível; a oração lembra o aposto 
explicativo. Tal não sucede com a segunda frase. 


s exigem vírgula; as restritivas não a 


Outras situações de vírgula 


a) Com o vocativo. 
Ex.: Paulo, aqui 


o relógio. 


b) Com o aposto explicativo. 

Ex.: Marcos, teu amigo, chegou cedo. 

Obs.: Veja como muda o sentido e a a 
Marcos, teu amigo chegou cedo. 
Agora, teu amigo é o sujeito da oração; Marcos, o vocativo. 


se dos termos, quando se muda a pontuação. 


c) Nas datações, para separar o nome do lugar. 
Ex.: Rio de Janeiro, 22 de agosto de 2005. 
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d) Para isolar termos de natureza retificativa ou explicativa. 
Ex.: Ele é inglês, ou melhor, canadense. 


e) Com certas orações reduzidas de gerúndio que se lêem com pausa. 
Ex.: Chegou tarde naquela noite, deixando a mãe bastante preocupada. 


EMPREGO DO PONTO-E-VÍRGUL 


1) Para separar duas partes de uma frase em que se falam coi 
de seres diferentes. 
Ex.: Ela arrumou a c; 
varanda. 

Na primeira parte se fala sobre ela; na segunda, sobre ele. 
Obs.: Admite-se o ponto, nunca a vírgula. 
Ex.: Ela arrumou a casa, fez a comida, lavou a roupa. Ele aparou a grama e lavou a 
varanda. 


semelhantes a respeito 


sa, fez a comida, lavou a roupa; ele aparou a grama e lavou a 


2) Para separar orações coordenadas quando a conjunção está depois do verbo (Veja 
Vírgulas na coordenação). 

Ex.: Trabalhou o dia inteiro; não estava, porém, cansado. 

Obs.: Admite-se o ponto, nunca a vírgula. 

Ex.: Trabalhou o dia inteiro. Não estava, porém, cansado. 


3) Quando se deseja fazer uma pausa maior, principalmente em frases longas, sem 
necessidade do emprego do ponto. 

Ex.: Os alunos, que moravam no alojamento, resolveram escreve: 
fizeram isso à noite, um pouco antes do jantar. 


suas famíli 


4) Para separar os itens de uma enumeração. 
Ex.: Mandaram para a fábrica os seguintes itens: 
a) papel branco; 
b) cola especial; 
c) cartuchos para impressora. 


EMPREGO DO PONTO 


1) Para encerrar um período sem exclamação ou interrogação. 
Ex.: Solicitaram a todos que se apresentassem às quatro hor: 
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2) Em determinadas situações em que também se pode usar o ponto-e-vírgula. 
Ex.: Saiu cedo. Perdeu, contudo, a novela. 
Saiu cedo; perdeu, contudo, a novela. 


3) Na maioria das abreviaturas. 
Ex.: p. ou pág. (página), sr. (senhor), ap. ou apart. (apartamento), ci 
(adjetivo) 

Obs.: Não se usa ponto nos símbolos técnicc 
sem s de plural. 

Ex.: h (hora ou horas), m (metro ou metros), m ou min (minuto ou minutos), dm 
(decímetro ou decímetros). 


. (companhia), adj. 


s; eles 


o grafados com letras minúsculas e 


EMPREGO DO PONTO DE EXCLAMAÇÃO 


Não há regras. Ele é empregado quando se quer ou se precisa dar um caráter 


exclamativo. 

Ex.: Fogo! 
Cuidado com a cabeça! 
Não faça isso, garoto! 


Obs. O vocativo, em princípio, não exige a exclamação. Depende da frase ou da 
entonação que se queira conferir a ela. 


EMPREGO DO PONTO DE INTERROGAÇÃO 


Também aqui não há regras. Sendo uma pergunta, usa-se o ponto de interrogação. 
Depende da leitura e do sentido da frase. 
Ex.: Quem gritou? 
Ainda há p. 
Você não ii 


oas esperando? 


? 


Observações 
a) Nas interrogações indiretas, desaparece o ponto de interrogação. 
Ex.: Não sabemos quem gritou. 


b) Veja a diferença. 
Você ainda não entendeu. (frase declarativa) 
Você ainda não entendeu? (frase interrogativa) 
Você ainda não entendeu! (frase exclamativa) 
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Você ainda não entendeu?! (frase exclamativa e interrogativa. 
Na última frase, a pessoa faz um pergunta, mas, como está admirada, também 
exclama. Nesse caso, usam-se os dois sinais de pontuação. 


EMPREGO DE DOIS-PONTOS 


1) Antes de uma citação qualquer. 
Ex.: Disse Einstein: “A imaginação é mais 


importante que o conhecimento”. 


2) Par introduzir um aposto ou oração apositiva. 
Ex.: Peço-lhe algo, meu amigo: um pouco de p: 
aposto da palavra algo: um pouco de paciência. 
Esperava o seguinte: que pelo menos não atrapalhassem. 
aposto (oração apositiva) da palavra seguinte: que pelo menos não atrapalhassem. 


3) Antes de um esclarecimento. 
Ex.: Estou feliz neste momento: você está aqui. 


EMPREGO DOS TRAVESSÕES 


1) Para substituir a vírgula em determinad: 
explicativos. 
Ex.: Um trabalho — tua tese — foi bastante elogiado. 
aposto explicativo: tua tese 
Os operários da fábrica — os quais ninguém conhecia — fizeram uma manifestação. 
oração subordinada adjetiva explicativa: os quais ninguém conhecia. 


ituações, principalmente com os termos 


2) Para pôr em destaque palavras, orações, períodos. 
Ex.: iremos todos — e isso é indi 


— Preciso de ajuda. 
— Para quê? 
— Para encontrar meus óculos. 
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EMPREGO DOS PARÊNTESES 


Servem para intercalar, no texto, qualquer informação aces 


a. Eis algumas: 


1) Qualquer indicação, de ordem explicativa ou não, que o autor julgar importante. 
Ex.: Havia muitas pessoas na sala (eu sei porque estava lá), mas o pedido não foi votado. 


2) Para apresentar indica: 
Ex.: “Em 1139 ou 1140, intitulando-se c 
definitivo a independência de Portugal.” ( Serafim da Silva Neto, Hi 
Portuguesa, pág. 362, Rio de Janeiro, 1979.) 


3) Para indicar a sigla de um estado, quando é citada a cidade. 
Ex.: Morava em Mariana (MG), quando seus avós faleceram. 


4) Para explicar a correspondência entre moedas diferentes. 
Ex.: Na época, paguei pelo quadro USS400,00 (R$1.200,00) 


EMPREGO DAS ASPAS 


1) Para marcar uma citação ou transcrição. 
Ex.: “Quando vamos entender que somos mais que simples corpos?” (John Lennon) 
Disse Sófocles: “A coisa mais bela consiste em ser útil ao próximo”. 


2) Para indicar neologismos, estrangeirismos e gir 
Ex.: Ele compõe mal; é um autêntico “musicida”. 
A mulher usava um belo “peignoir”. 
Não seja “careta”, rapaz. 


3) Em casos de ironia. 
Ex.: Ele é um 


ábio”. (Quando se quer dizer o contrário.) 


Obs.: As aspas, aqui, não são obrigatórias. 
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EMPREGO DAS RETICÊNCIAS 


1) Geralmente são empregadas para indicar a interrupção de algo que se está dizendo. 
Ex.: Ele estava saindo e. 


Prometeu ajuda a todos, mí 


-bem, não importa o que ocorreu. 


2) Para valorizar uma palavra ou expr 
Ex.: Ele falou muitas... bobagens. 


o. 


EXERCÍCIOS 


422) Assinale o erro de pontuação. 
a) Depois de amanhã, irei à sua casa, mas não levarei os manuscritos. 
b) Embora tenha pesquisado muito, nada encontrei que, com certeza, provasse 
minha tese. 
c) Fiz tudo para, com a ajuda de todos, completar a minha tarefa. 
d) Todas as pc lustres e cultas daquele condomínio, aceitaram as 
nossas propostas. 


423) Ele saiu correndo e sem que ninguém esperasse jogou todos os livros ao chão 
provocando desagrado em todos que ali estavam. 
Lendo o trecho acima, verificamos que: 
a) a pontuação perfeita 
b) faltam duas vírgulas 
c) faltam três vírgulas 
d) faltam três virgulas e um ponto de exclamação. 


424) Marque o erro de pontuação. 
a) Os trabalhadores, nervosos, pediram ajuda. 
b) Nervosos, os trabalhadores pediram ajuda. 
c) Os trabalhadores, pediram nervosos, ajuda. 
d) Os trabalhadores nervosos pediram ajuda. 
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425) Há erro de pontuação em: 
a) Os jogadores disseram depois de uma reunião cansativa e tumultuada, que fariam 
uma paralisação. 
b) Só dizia uma coisa: que seria músico. 
c) Uma novidade — sua contratação — surgiu naquela manhã. 
d) A empresa readmitiu os empregados para que se fizesse justiça. 


426) Assinale o erro de pontuação. 
a) O mundo só conheceu alguém com a total sabedoria: Jes 
b) Paulo, que é português, não gostou da brincadeira; Celso, brasileiro, ficou 
calado. 
c) Todos esperavam que, com as novi 
d) Disse o filósofo: “O trabalho afas 
a necessidade.” 


medidas da diretoria tudo fosse acertado. 
de nós três grandes males: o tédio, o vício e 


427) Há erro de pontuação em: 
a) Qual de nós, ignorando o perigo, deixaria de salvar o próximo? 
b) Aqui senhores será construída uma farmácia, ou melhor, uma clínic: 
c) Quê! Você ainda não entendeu?! 
d) “Todo homem tem três caracteres: o que ele exibe, o que ele tem e o que ele 
pensa que tem.” 


428) Marque o erro de pontua 
a) Ontem, quando todos já tinham saído, fui ao quarto de meu irmão 
e...pensando bem, é melhor não contar. 
b) Os pais foram ao cinema, e as crianças, por serem levadas, sujaram 


ão. 


e precisando obedecer, ainda deseja fazer 


pergunta: 
d) Fiz os exerci 


ios de Física, isto é, Matemática. 


429) Assinale o erro de pontuação. 

a) Zamenhof, grande sábio polonês, criou o esperanto, a língua mais simples, 

harmoniosa e bela da humanidade. 

b) Estudando e trabalhando, senti: muito cansado, contudo, por ser pessoa de 
fibra, conseguiu formar-se, tornando-se um excelente e próspero engenheiro 
daquela cidade. 

c) Duas coisas o incomodavam sempre que viajava: a curiosidade das pessoas, que 

não o largavam, e o descaso das autoridades, que não o protegiam. 

d) Diga a ele, se possível, que vários colegas preocupados com a 

ação, tentaram falar-lhe ontem. 
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430) Marque o erro de pontuação. 
a) Disse o filósofo: "A melhor maneira de ser feliz é contribuir para a felicidade dos 
outros”. 
b) Estudar a língua deve ser um motivo de alegi 
e) Quem, com toda essa tecnologia à sua disp: 
d) Precisamos, meu bom amigo, de ajuda. 


; aprendê-la, uma saudável obs 
ão, não consegue progredir! 


431) Aponte a frase pontuada de maneira indevida. 
a) Cidadãos, a vossa dignidade salvará nosso país! 
b) Ela era alta, bonita, simpática, elegante; ele, baixo, feio, carrancudo e 
desajeitado. 
c) Ele me disse, que embora estivesse sem vontade, faria um esforço e participaria. 
d) À tarde, quando todos estavam no jardim, os presentes foram chegando. 


432) Assinale a opção em que não se cometeu erro de pontuação. 


a) O projeto, assinado pelo arquiteto Paulo Orsini, esbanja charme e jovialidade não 
só pela predominância de materiais como inox e vidro, como pelo uso de 
madeira escura no mobiliário. Fotos em preto-e-branco, com cenas românticas 
nas ruas e praças de Paris complementam o ambiente de maneira aconchegante. 
(ViverBem) 


b) Nem mesmo o novo telhado — com formato curvilínco — atrapalha: os galhos das 
ibuticabeiras cujas frutas servem de ingrediente para o tradicional sorvete da 
a, entram pela cobertura envidraçada do mezanino (ViverBem) 


c) Quando Pedro Álvares Cabral, desembarcou no Brasil, a maior parte do litoral, 
do Nordeste até o rio da Prata, entre o Uruguai e a Argentina, era ocupada por 
populações indígenas que falavam línguas tupi (desde a área onde se situa hoje o 

stado de São Paulo até o atual Maranhão) e guarani (do atual Paraná até o norte 

da Argentina). (Ciência Hoje) 


d) Os primeiros cronistas — particularmente os protagonistas das lutas entre 
franceses e portugueses pelo controle da baía de Guanabara — fornecem preci 
informações, s ibos. Mencionam, entre outras coisas, que 
as mulheres produziam e decoravam os potes de barro. Essas tribos foram logo 
dizimadas pelas doenças trazidas pelos europeus e pelas guerras coloniai 
século 17 tinham desaparecido quase que por completo do litoral central e 
nordestino. (Ciência Hoje) 


e) Mesmo quase 10 anos após sua morte, Renato Russo mantém-se como um ídolo 
entre jovens de todo o país. Os admiradores de sua obra podem ser encontrados 
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na geração que acompanhou o surgimento da Legião Urbana, ainda no começo 
da década de 80, e também nos adolescentes de hoje, que não acompanharam a 
fase de maior sucesso do grupo. (Redação do UOL) 


433) Observe as frases abaixo. 


T. Minha sala, deixei-a limpa. 
II. Marcos, o pedreiro acabou o serviço. 
HI. Marcos, o pedreiro, acabou o serviço. 
IV. Seria interessante, que alguém comentasse o fato. 
V. O funcionário, depois da reunião ficou trangúilo. 


Está certa a pontuação apenas nos itens: 
al Hell 

b) IL, He Iv 

QULIVeV 

dIVev 


434) Quais sinais de pontuação completam, respectivamente, as lacunas da frase abaixo? 


alunos.. mais experientes 


a) vírgula, dois pontos, ponto-e-vírgula, vírgula, dois-pontos 
b) vírgula, vírgula, vírgula, vírgula, dois-pontos 

c) travessão, vírgula, ponto-e-vírgula, dois-pontos, vírgula 
d) vírgula, vírgula, ponto-e-vírgula, vírgula, vírgula 


435) (PGR) A vírgula usada em "Nos tempos atuais, não existe país do 


b) isolar o aposto 

€) separar termo coordenado 

d) separar oração adverbial 

e) isolar adjunto adverbial antecipado 


436) (FMU/SP) Assinale a alternativa que contenha emprego incorreto da vírgula. 
a) Arrumou as malas, saiu, lançou-se na vida. 
b) Os visados éramos nós, e eles foram violentamente torturados. 
c) Eu contesto, a justiça que mata. 
d) Preciso ouvir, disse o velho ao menino, a causa desse ressentimento. 
e) O período consta de dez orações, porque esse é o número exato de verbos. 
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Nesse periodo, o termo grifado exerce a função de objeto 
direto do verbo desejar. Em seu lugar, pode-se usar uma oração 
com a mesma função sintática: 


Todos desejam que você regresse, 
CL EEHEo 
Do mesmo modo, temos: 
Suicia-se lentamente o homem fumante, 


(Eri) 


Nessa oração, o adjetivo fumante funciona como adjunto 
adnomínal do substantivo homem. Num periodo composto, 
pode ser representado pela oração destacada em: 


Suicida-se lentamente o homem que fuma. 
SR) 
Analisemos outro exemplo: 
Ninguém progride sem esforço. 
a de cio) 


O adjunto adverbial dessa oração pode ser expresso pela 
oração destacada no período seguinte: 


Ninguém progride sem que se esforce, 
Di 
pel aca oie) 


Portanto, dependendo das funções síntáticas que exercem 
em relação à outra oração, as orações subordinadas podem ser 
substantivas, adjetivas ou adverbiais. 


>> aso —— 
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437) (T.A.CÍVEL-RJ) A pontuação mal colocada prejudica a compreensão da 
frase em: 
a) O caso, a meu ver, exige maiores reflexõe: 
b) O governo, todo ano, tomava novas medida: 
c) Ele, engenheiro daqui, é excelente companheiro. 
d) A mãe, destes dois alunos, Ana, está chegando. 


438) (AT.JUD.-TALCRIM) Policarpo Quaresma, cidadão brasileiro, funcionário 
público... A justificativa para o emprego de vírgulas no trecho destacado é: 
a) a intercalação de um adjunto adverbial 
b) o destaque do aposto 
c) a divisão de termos da mesma função 
d) a separação de oral 
e) a presença de um vocativo 


439) (AFRF) Assinale a opção em que a pontuação está correta. 
a) Nunca os países integraram, tão intensamente suas economias. 
b) O novo mundo em construçã ima de tudo, o da economia global e 

dos grandes conglomerados mundiais. 

c) As grandes empre: se estendem hoje pelos cinco 
continentes, ignorando fronteiras, e jogando por terra as antigas 
barreiras nacionais. 

d) Desde a Segunda Guerra Mundial, o comércio internacional, aumenta a 
uma taxa que é o dobro do crescimento do PIB global. 

e) Esse é um mundo em que impera a liberdade econômica, e a busca pela 
eficiência extrema. Trata-se, sem meias palavras do triunfo do 
liberalismo. 


(Adaptado de Exame) 


440) (ANALISTA — BACEN) Assinale a opção em que o trecho transcrito 


apresenta pontuação correta. 


a) Aplicativos que visam consolidar notícias e informações 
internas e externas sobre as instituições, calcular e acompanhar os limites 
operacionais e a concentração das aplicações (maiores devedores) e das 


captações (maiores depositantes) ainda encontram-se em fase de 
desenvolvimento. 
b) Tais sistemas possibilitam o acesso a dados contábeis com o intuito de 


diagnosticar situações de anormalidade; ou de risco, e acompanhar, tanto 
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individualmente como de forma comparativa o comportamento das 
s s com base em indicadores econômico-financeiros. 


s que atuem, na condição de io strador s no Sistema Financeiro 
Nacional, e à movimentação das reservas bancárias e operações de 
empréstimos de liquidez. 


d) Permitem também, obter informações quanto: ao registro e controle do 
trânsito de processos; às taxas e índices praticados ou utilizados pelo 
mercado e ao controle de ocorrências, de irregularidades praticadas por 
instituição financeira. 


e) Com base no Sistema de Informações do Banco Central, cujo uso é 
franqueado s institui do Sistema Financeiro Nacional; 
ivamente inúmeras informações através de diversos 


(Trechos adaptados de http:/Awww.bcb.gov.br — Histórico) 


441) (ANALISTA E INSPETOR — CVM) Marque o segmento do texto cuja 
pontuação é defeituosa. 
a) Podem as velhas teorias explicar a Nova Economia? 
b) O formidável desempenho da economia americana, sob o impacto das 
novas tecnologias, popularizou essa pergunta. 
c) Entre os leigos, a resposta, óbvia, é não. 
d) No último trimestre, os Estados Unidos cresceram em ritmo anual acima 
de 7%, quase um Brasil por ano. 
e) O desemprego continua em queda, e pode ficar abaixo de 4%. 
(Paulo Guedes, com adaptações) 


442) (QCO-EsAEx)) Assinale alternativa em que é obrigatório o uso da vírgula 
separando as orações. As vírgulas, quando necessárias, foram omitidas 
intencionalmente. 

a) É importante ressaltar que não haverá paz com miséria extrema e 

pobreza. 

b) A cidade em que nascera cresceu muito. 

c) Todos quantos acompanham os segiestros condenam os 

d) É dificil o dia em que não acontece um acidente. 

e) É preciso gozarmos a vida que é breve. 
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443) (F.E.BAURU) Assinale a alternativa em que há erro de pontuação. 
a) Era do conhecimento de todos a hora da prova, mas, alguns se atrasaram. 
b) A hora da prova era do conhecimento de todos; alguns se atrasaram, porém. 
c) Todos conhecem a hora da prova; não se atrasem, poi 
d) Todos conhecem a hora da prova, portanto não se atrasem. 


CURIOSIDADE 
Pontue, para que as frases tenham sentido. 


1) UM FAZENDEIRO TINHA UM BEZERRO E A MÃE DO FAZENDEIRO ERA 
TAMBÉM O PAI DO BEZERRO 


2) MARIA QUANDO TOMA BANHO QUENTE SUA MÃE DIZ ELA VEM ME 
LAVAR COM ÁGUA FRIA 


GABARITO 
42 D 430€ 438B 
423€ 431€ 439B 
424€ 432E 440 A 
425A 4334 441 E 
426€ 434D 442E 
427B 4935E 443 A 
428€ 436 € 
429D 437D 
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MPREGO DE PRONOMES 


1) Conosco / com nós 
Convosco / com vós 


« Usa-se conosco e convosco com verbos que peçam a preposição com. 
Ex.: Ele saiu conosco. 
Passearemos convosco por aquelas praias. 


« Usa-se com nós c com vós com verbos que peçam a preposição com, porém apenas 
quando estiverem reforçados por palavras como dois, mesmos, próprios ctc. 
Ex.: Falarão com nós dois amanhã. 
Estarei com vós mesmos ao entardecer. 
Obs.: É errado dizer “Falarão com nós amanhã” e “Estarei com vós ao entardecer”. 


2) Contigo / com você 


e Contigo é usado quando o tratamento é de segunda pessoa do singular (tu). 
Ex.: Sairei contigo, se isso não te trouxer algum contratempo. 


+ Com você é empregado quando o tratamento é de terceira pessoa do singular (você). 
Ex.: Sairei com você, se isso não lhe trouxer algum contratempo. 

Obs.: Compare as duas frases. Na primeira emprega-se contigo, por causa do tratamento 
tu, evidenciado pelo pronome te. Na segunda, usa-se com você, porque o tratamento é 
de terceira pessoa, o que se verifica no emprego de lhe. 


3) Consigo 
Significa com você mesmo, com ele mesmo; é, portanto, reflexivo, sempre se 
referindo ao sujeito da oração. 
Ex.: Você trouxe consigo o material? 
Carlos trará consigo os discos. 
Obs.: Está errada uma frase do tipo “Preciso conversar consigo”, tão ao gosto do povo. 
O certo é “Preciso conversar contigo” ou “Preciso conversar com você”. 


4) Lhe 
Com verbos ou nomes que peçam a preposi 
Ex.: Disse a verdade ao amigo. 
Disse-lhe a verdade. 


ão a (ou para). 
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Observações 


a) Não se usa lhe com verbos que peçam outras prepos 
Ex.: Eu lhe gosto muito. (errado) 

Gosto muito de você. (certo) 

Gosto muito dele. (certo) 

Eu sempre lhe confiei. (errado) 

Eu sempre confiei em você. (certo) 

Eu sempre confiei nele. (certo) 


b) Como vimos em outra lição, o pronome lhe é empregado como objeto indireto (ou 
complemento nominal); o pronome o, como objeto direto. 
Ex.: Ofereci-lhe ajuda. (Oferecer alguma coisa a alguém) 

Estudei-o ainda de manhã. (Estudar alguma coisa) 


5) Pronomes de tratamento 
e Pronomes com a palavra Vossa (Vossa Senhoria, Vossa Excelência etc.). 


São empregados quando se conversa com a pessoa. 
Ex.: Vossa Excelência será entrevistado à noite. 


e Pronomes com a palavra Sua (Sua Senhoria, Sua Excelência etc.). 
São empregados quando se fala a respeito da pessoa. 
Ex.: Sua Excelência, o governador, vai inaugurar aquela usina. 


Observações 


a) Ao pronome de tratamento Vossa Excelência corresponde o adjetivo excelentíssimo. 

Ao pronome Vossa Senhoria, o adjetivo ilustríssimo. 

Ex.: Excelentíssimo senhor prefeito, solicito a V.Ex* que reexamine a minha 
Ilustríssimo senhor diretor, solicito a V.S” que reexamine a minha 


b) Não se abrevia o pronome de tratamento Vossa Excelência (ou Sua Excelência) 
quando usado em relação ao presidente da República. 
Excelência, senhor presidente, naturalmente será convidado. (E não V.Ex*) 
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6) Eu/ mim 
Tu/ti 
Já vimos em outra lição que os pronomes eu e tu são empregados na função de 
sujeito; ti e mim, na de complementos. 
Ex.: Deixou a revista para mim. 
Deixei a revista para ti. 
Deixou a revista para eu ler. (eu é sujeito de ler) 
Deixei a revista para tu leres. (tu é sujei! 
Tudo está calmo entre mim e ti. 
Tudo está calmo entre ti e mim. 
Obs.: Com preposição acidental, u: 
Ex..: Exceto eu, todos deram gargalhadas. 


7) Transformações do pronome o (e flexões) 


e Lo (e flexões) 
Empregado quando o verbo termina em r, s ou z, com a queda dessas letras. 

Ex.: Vamos pedir um lápis. 
Vamos pedi-lo. 
Estudemos a proposta. 
Estudemo-la. 
Fiz os relatórios. 
Fi-los. 


e No(c flexões) 
Empregado quando o verbo termina em m ou ditongo nasal. 
Ex.: Ouviram o programa. 


Observações 


a) Emprega-se o (e flexões) em todos os outros casos. 
Ex.: Espero seu amigo lá fora. 

Espero-o. 

Mostrei a publicidade. 

Mostrei-a. 
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b)Loenos 


jo alterações de o. Portanto, empregam-se com verbos transitivos diretos. 


8) Pleonasmo 
Os pronomes pessoais oblíquos muitas vez: 
mesma pessoa. 
Ex.: A mim, disseram-me que haveria aula. 
A ti, não te explicaram tudo. 


ão reforçados por outro pronome, de 


9) Este / esse / aquele (e flexões) 


e Este (esta, estes, estas) 
Indica proximidade máxima, no espaço e no tempo 
Ex.: Veja esta flor. (a flor está na mão do falante) 
Este ano é especial. (o ano atual) 


e Esse (essa, esses, essa: 
Indica proximidade relativa, no espaço e no tempo. 
Ex.: Veja essa flor. (a flor está com quem o falante conversa, ou perto dos dois) 
Esse ano foi especial. (um ano já passado, mas próximo) 


+ Aquele (aquela, aqueles, aquelas) 
Indica afastamento maior. 
Ex.: Veja aquela flor. (a flor está afastada do falante e da pes 
conversa) 
Aquele ano foi especial. (um ano bem afastado) 


a com quem ele 


Observações 
a) Tudo o que se disse vale para os pronomes invariáveis isto, isso, aquilo. 


b) Os pronomes demonstrativos podem, num processo de coesão, ligar-se a palavras ou 
expressões no texto. 


é Esse, essa, i 
Referem-se ao que passou no texto. Diz-se que têm função anafórica. 
Ex.: Ele fez declarações importantes. Isso acalmou a sociedade. 


e Este, esta, isto 
Referem-se a algo que ainda vai aparecer no texto. Di: 
Ex.: Este conselho lhes dou: não se preocupem exces 


se que têm função catafóric: 
ivamente com os obstáculos. 
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Obs.: Há uma tendência, hoje em dia, a relaxar um pouco o emprego de tais pronomes. 
Em termos de prova, convém ficar atento a eles. 


e) Quando se quer evitar a repetição de dois termos passados, usam-se os pronomes 

e este (e flexões) para designar o substantivo mais próximo; aquilo aquele (e flexões), 

para o mais afastado. 

Ex.: O homem e a mulher conversaram na empresa. Aquele é um conhecido professor; 

esta, uma dedicada enfermeira. 
Vimos, no zoológico, uma raposa e um lobo. Este uivava sem parar; aquela andava 

de um lado para o outro. 


10) Cujo (e flexões) 
Equivale a um possessivo e não admite artigo, nem antes, nem depois. 
Ex.: Encontramos o técnico em cujo trabalho realmente confiamos. 
Entenda-se: “Encontramos o técnico. Confiamos em seu trabalho”. 
Obs. aceite construções como cujo o, cuja a, cujos os e cujas as; também 
sempre errados ao cujo e à cuja. 


EXERCÍCIOS 


444)) Os pronomes de tratamento devidos a prefeito, rei e funcionário público graduado 
, respectivamente: 
a) Vossa Senhoria, Vossa Majestade, Vossa Senhoria 


445) Há erro no emprego de pronome em: 
a) Isto é para eu levar? 
b) Nada restou entre você e eu. 
c) Para mim, fazer o exercício é um prazer. 
d) Para eu fazer o exercício, é necessário s 


lêncio. 


446) Assinale o erro no emprego de pronom: 
a) Vossa Excelência, o senador, estará presente no congresso. 
b) Tentaram falar com nós próprios. 
c) Cada um sabe de si 
d) Carlos e Maria estavam na reunião. Aquele ficou calado o tempo todo; 
esta não parava de falar. 
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447) O tratamento devido a reitores de universidade 
a) Vossa Excelência 
b) Vossa Senhoria 
Magnificência 


ado por pronome obliquo. 


b) Tens a casa. 
Tem-la. 

c) Comprei os doces. 
Comprei-los. 

d) Estudaram a 
Estudaram-na. 


449) Marque o erro no emprego do pronome. 
a) Sempre estaremos com vós todos. 
b) Este livro em sua mão é bom? 
c) Aqui está o vizinho cujo filho foi para a Itália. 
d) Após mim, ninguém poderá entrar. 


450) O pronome de tratamento Vossa Eminência é devido a: 
a) duques e principes 
b) papas 
c) vereadores 
d) cardeais 


451) Houve troca no emprego de o e lhe na seguinte sentença: 
a) Aquele tio, sempre lhe deu atenção especial. 
b) Esse escritor, sempre o vi nos congressos. 
c) Nunca o faria qualquer mal. 
d) Nunca o esconderia, mesmo se pudesse. 


452) (AJUD.-T.A.CÍVEL) Está incorreto o emprego do pronome em: 
a) Deixarão a encomenda com nós mesmos. 
b) A mim não me convém este jogo. 
c) Isto é tarefa para eu fazer rápido. 
d) Desejamos para si o melhor. 
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453) (AUX. JUD.-T.A.CÍVEL) "Deram-me, ontem, um novo endereço da loja." "As 
não foram boa: 
O pronome relativo que estabelece uma relação sintática entre os dois períodos, 


d) as quais 


454) (TRT) Indique o pronome que substitui corretamente as palavras grifadas na frase: 
O homem comum espera as transformações no ano dois mil. 
a) lhes 
b) las 
cas 
d) elas 
e) nas 


455) (AUX. JUD.) Assinale a frase correta quanto ao emprego de pronomes. 
a) José, espere-me um pouco; eu quero ir consigo à audiênci 
b) Ele não mim informou da presença do juiz eleitoral na cerimônia. 
c) A mim me parece que a constituição deva ser referendada por um plebiscito. 
d) Lembro-me de ti a todo momento; sinto uma profunda saudade de você. 
€) Já recebi o recado de que aqueles processos são para mim despachar. 


456) (TRF) Assinale a frase incorreta quanto ao emprego do pronome. 

a) Eu ti amo, meu amor. Quero tua felicidade. 

b) Os próprios contribuintes reconhecem que não apresentaram suas declarações 
em tempo hábil. 

) Ele sempre trazia consigo a foto do filho desaparecido. 

d) O aluno cujo pai viajou foi reprovado naquele concurso. 

€) As duas equipes lutaram muito e o jogo foi equilibrado; ganhou a que teve mais 
sorte. 


457) (ESA) A substituição do termo destacado pelo respectivo pronome não está 
correta em: 
a) “...defendiam o seu sono.” — defendiam-no. 
b) “...abrindo picadas...” — abrindo-as 
c) “...habitando na casa...” — habitando-lhe. 
d)“...sem fazer ruído...” — sem fazê- 
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Orações subordinadas substan! 


As orações subordinadas substantivas exercem as funções sin- 
táticas próprias de um substantivo. De acordo com essas funções, 
são classificadas coma subjetivas, objetivas diretas, objetivas 
indiretas, completivas nominais, predicativas ou apositivas. 
Geralmente, as orações subordinadas substantivas são intro- 
luzigas pelas conjunções subordinativas integrantes que ou se: 
Comenta-se que haverá novo aumento de impostos. 


ER) 
Não sabemos se este caso será investigado. 
mebenos netigads 
(Ec erecpai EXE 


Observação: 
Para classificarmos uma oração subordinada subs- 
tantiva, podemos recarrer ao seguinte artifício: 

a) substituímos a oração subordinada pelo pronome! 

isso, regido, quando necessário, de preposiçê 

b) a função que o pronome isso exercer na oração! 
substituta será a função da oração substituída. 
Observe os exemplos 


Go re) 
É fundamental que todos compareçam 
[E] 
(elsso é fundamenta) 


Ea 281» 
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GABARITO 
444 D 452D 
445B 453B 
446 A 454C 
447C 455€ 
448€ 456 A 
449B 457C 
450D 
4s1€ 
COMENTÁRIOS 


422) Letra D 
Na opção a, aparece um adjunto adverbial antecipado, que pede vírgula, e a 
conjunção coordenativa mas, com vírgula antes. Na b, a oração subordinada adverbial 
começada por embora exige virgula. As expr: com certeza e com a ajuda de 
todos, respectivamente nas opções b e c, foram devidamente colocadas entre vírgul 
resposta é a letra d porque o sujeito da oraçã eparado do verbo por uma vírgul: 


423) Letra C 

A oração sem que ninguém esperasse está intercalada, exigindo duas vírgulas. O 
gerúndio provocando se lê com pausa, devendo antes dele ser colocada a terceira 
vírgula do texto. 


424) Letra C 

A palavra nervosos nas duas opções iniciais é predicativo, ficando entre vírgulas; 
observe que ele pode ser retirado da frase. Na opção d, sem pausa, é um adjunto 
adnominal. Na c, o sujeito está sendo separado do verbo por uma vírgula; veja também 
que pediram nervosos não pode ser retirado do texto. 


425) Letra A 
Na alternativa a, o verbo, disseram, está sendo separado de seu objeto direto, 
iniciado pela palavra que (oração objetiva direta), o que não se admite. Na realidade, 
falta uma vírgula depois de di i que segue está intercalada. Na b, 
que seria músico é um aposto (oração apositiva), pedindo dois-pontos. Na c, os 
trav isolam o aposto; n« o, admitem-se, também, as vírgulas. Na opção d, a 
oração iniciada por para que é adverbial final, podendo ou não ser separada da principal 
por meio de uma vírgula. Se invertermos a frase, a vírgula passa a obrigatória. Veja as 
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três frases possíveis: “A empresa readmitiu os empregados para que se fiz 
“A empresa readmitiu os empregados, para que se fizesse justiça” e “Para que se fiz 
justiça, a empresa readmitiu os empregados”. 


426) Letra C 
Na letra a, a palavra Jesus é aposto e pede dois-pontos. Na b, as orações adjetivas 
explicativas iniciadas por que ficam entre vírgulas; as duas orações são separadas por 
ponto-e-virgula, pois se falam coisas semelhantes sobre duas pessoas diferentes: Paulo e 
Celso. O erro está na alternativa c, porque a expressão intercalada com as novas 
medidas da diretoria está apenas com uma vírgula, colocada depois de que. Ou se tira 
essa vírgula, ou se coloca uma segunda, depois de diretoria. Na letra d, temos o sinal de 
dois-pontos utilizado para introduzir uma citação, que, corretamente, é colocada entre 
asp: 


427) Letra B 

Na alternativa a, temos uma pergunta, que pede ponto de interrogação; a oração 
que aparece intercalada exige as duas vírgulas. O vocativo senhores, da opção b, exige 
vírgulas, que não foram usadas. Na opção c, a palavra quê, com acento, é uma 
interjeição, pedindo ponto de exclamação; no final os dois sinais de pontuação ao 
mesmo tempo, pois se trata de uma pergunta e de uma exclamação. 


428) Letra C 

Questão mais delicada. As reticência usadas na opção a marcam a interrupção do 
pensamento: a pessoa não quis ir adiante, causando, com isso, um certo suspense. Na 
opção b, a virgula antes de e se justifica pela mudança de sujeito: os pais foram ao 
cinema, as crianças sujaram toda a casa; a expressão intercalada entre crianças e 
sujaram fica entre vírgulas. A letra c engana o candidato, pois a expressão entre 
vírgulas prende sua atenção; ela está correta, mas o erro está no emprego do ponto de 
exclamação; a frase é interrogativa (pronome interrogativo quem), pedindo, no final, um 
ponto de interrogação. 


429) Letra D 
As duas orações reduzidas de gerúndio, na alternativa b, exigem vírgulas; a 
conjunção coordenativa contudo, que pede vírgula antes, ficou entre vírgulas porque 
depois dela vem uma expressão intercalada: por ser pessoa de fibra, que exige as dua 

vírgulas. Na alternativa c, os dois-pontos introduzem um aposto da palavra coisas: 
curiosidade e descaso; as orações adjetivas explicativas, iniciadas ambas por que, 
pedem vírgulas. O gabarito é a letra d porque o sujeito da oração está separado do verbo 
por meio de uma vírgula. 


www.pontodosconcursos.com.br 24 


CURSOS Oh 


430) Letra C 

Na opção b, o ponto-e-vírgula separa as orações iniciadas por estudar e aprendê- 
la, semelhantes pois se referem à língua portuguesa. O erro da opção c tem a mesma 
justificativa do que aparece na questão 428: quem é pronome interrogativo, pedindo, no 
final da frase, um ponto de interrogação, e não de exclamação. A repetição que fiz é 
intencional, porque se trata de algo perigoso em pontuação, uma armadilha. 
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431) Letra C 

O ponto-e-virgula da alternativa b separa as orações iniciadas por ela e ele, sobre 
os quais se falam coi emelhantes; também seria correto o ponto. A resposta é a letra 
€ pois o que está entre vírgulas não pode ser retirado do texto; na realidade, a primeira 
vírgula fica depois do que, ficando intercalada a oração iniciada por embora. 


432) Letra E 

Na opção a, falta a virgula depois de Paris. Na b, falta a vírgula depois de 
jabuticabeiras (a oração do pronome cujas é adjetiva explicativa: pede duas vírgulas, % 
não apenas uma). Na €, o sujeito da primeira oração está separado do verbo por meio de 
uma virgula. Na d, o complemento nominal sobre essas numerosas tribos está 
indevidamente separado da palavra informações por meio de uma vírgula; note que não 
há pausa entre eles. 


433) Letra A 

No item I, o objeto direto Minha sala está isolado por vírgula por causa do objeto 
pleonástico a. No item II, Marcos é vocativo, daí a vírgula utilizada após ele. No HI, 
Marcos pas ser o sujeito da oração, havendo entre ele e o verbo o vocativo o 
pedreiro, que pede duas vírgulas. O item IV está errado porque a oração iniciada por 
que é subjetiva, não admitindo a vírgula. No item V há erro de pontuação porque o 
sujeito foi separado do verbo por uma vírgula. 


434) Letra D 

A oração iniciada por embora está intercalada no período, exigindo, então, as duas 
vírgulas. Antes de os alunos, usa-se o ponto-e-vírgula, porque algo semelhante foi 
falado sobre as alunas; o predicativo mais experientes exige as duas vírgulas. 


435) Letra E 
Os adjuntos adverbiais usados fora de sua posição normal (final da oração) pedem 
vírgula (facultativa). 


436) Letra C 

Na opção e o objeto direto a justiça está separado de seu verbo por virgula. A 
vírgula usada na opção b se justifica pela mudança de sujeito na oração iniciada pela 
conjunção e. 
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437) Letra D 

Na alternativa d, foi usada indevidamente uma virgula entre mãe e o seu adjunto 
adnominal; como Ana, que é aposto de mãe, deve ficar entre vírgulas, a frase ficou 
confusa. Correção: “A mãe destes dois alunos, Ana, está chegando”. 
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438) Letra B 
O termo cidadão brasileiro, funcionário público é uma explicação de Policarpo 
Quaresma, ou seja, um aposto explicativo, que pede vírgulas. 


439) Letra B 

Na alternativa a, tão intensamente deve ficar entre vírgulas, ou sem vírgula 
alguma; como está, o verbo é separado de seu objeto direto por uma vírgula. Na c, 
segunda vírgula está bem empregada, por causa da oração começada por gerúndio; note 
que a primeira vírgula está separando o sujeito do verbo. Na d, está errada a vírgula 
depois de internacional, pois separa sujeito e verbo. Na e, está errada a primeira vírgula 
(não houve mudança de sujeito); sem meias palavras fica entre vírgulas, ou sem vírgula 
alguma. 


440) Letra A 

Há muitos erros de pontuação nas alternativas. Na opção b, não existem o ponto-e- 
vírgula e a vírgula que envolvem a expressão ou de risco (admite-se colocá-la entre 
vírgulas); falta uma virgula após comparativa. Na c, também deve ficar entre virgulas, 
ou sem nenhuma vírgula. Na d, a mesma observação feita acima para a palavra 
também; não existem os dois-pontos depois de quanto; depois de processos o correto é 
uma virgula; não existe a vírgula depois de ocorrências. Na e, depois de Nacional o 
certo é uma vírgula. 


441) Letra E 

Não se usa vírgula antes da conjunção e se sua oração tiver o mesmo sujeito da 
anterior. Isso pode ocorrer apenas em situações excepcionais, como em frases muito 
longas. De qualquer forma,o ideal é não empregar a vírgula. 


442) Letra E 
A oração que é breve é adjetiva explicativa. Toda vida é breve, portanto a oração 
do que é uma explicação, não uma restrição do antecedente. 


443) Letra À 
As conjunções coordenati 
após mas está errada. 


s pedem vírgula antes, e não depois. Assim, a vírgula 
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444) Letra D 
É necessário decorar o emprego dos pronomes de tratamento. Não há raciocínio 
algum, apenas memorização. No caso desta questão, costuma-se confundir Vossa Alteza 

com Vossa Majestade. O primeiro se aplica a duques, arquiduques, príncipes e 
princesas; o segundo, a reis e rainhas. Vossa Excelência é usado para os altos cargos do 
governo; Vossa Senhoria, quando se quer conferir uma certa importância a alguém. 
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445) Letra B 
Eu e tu se empregam como sujeito da oração (às vezes predicativo); mim e ti, 
como complementos. Como, na opção b, o sujeito da oração é Nada, não se pode usar o 
pronome eu. Corrija-se para “Nada restou entre você e mim”. Soou mal, não é mesmo? 

Então, use o mim primeiro: “Nada restou entre mim e você”. 


446) Letra A 

Vossa Excelência é usado em relação à pessoa com quem se fala; não é o caso, 
pedindo a frase o pronome Sua Excelência. Pode-se dizer com nós (não torça o nariz, 
por favor!), desde que haja uma palavra de reforço, no caso, próprios. Si é pronome 
reflexivo, referindo-se ao sujeito cada um. Aquele substitui Carlos, o termo mais 
afastado; esta substitui Maria, o mais próximo. 


447) Letra C 
Vossa Magnificência é o tratamento dispensado aos reitores. Por isso se diz o 
magnífico reitor. 


448) Letra € 

Os final dos verbos cai, e o pronome o (e flexões) se transforma em lo (e flexões). 
É o que ocorre nas opções a e b, sendo que na b houve uma adaptação gráfica: ten para 
tem. Comprei termina em ditongo oral: o pronome os não pode passar a los; o certo é 
“Comprei-os”. Na d, o m final faz o pronome passar a na. 


449) Letra B 

O pronome este refere-se àquilo que está na mão do falante. Para o que está com a 
pessoa com quem se fala usa-se esse. O pronome cujo está bem empregado: equivale a 
um possessivo (seu filho) e não foi usado com artigo. 


450) Letra D 

Vossa Eminência é o tratamento devido aos cardeais. Para os papas, Vossa 
Santidade. Para os vereadores, Vossa Excelência, embora alguns só admitam esse 
tratamento para o presidente da Câmara; é polêmico. 
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451) Letra 

O pronome lhe é pleonástico, equivalendo ao complemento Aquele tio. O 
pronome o é pleonástico, equivalendo a esse escritor. Na letra c, deve-se empregar lhe, 
e não o, pois se trata de um objeto indireto: fazer alguma coisa a alguém. 
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452) Letra D 
O pronome mpre reflexivo, 
“Desejamos para você o melhor”. 


podendo ser usado na frase. Corrija 


453) Letra B 
Como há uma idéia de posse na expres 
deve-se empregar o pronome relativo cujas. 


o desta loja, ou seja, suas referências, 


454) Letra C 

O termo as transformações é objeto direto, correspondendo ao pronome pessoal 
oblíquo as. Como espera termina em vogal, não é possível transformar o pronome em 
las ou nas. 


455) Letra € 

Na opção a, consigo está mal empregado; o certo é “com você”. É claro que na 
opção b o correto é me, e não mim. Na c, que é o gabarito, usou-se a repetição do 
pronome oblíquo: me e a mim, o que dá ênfase à construção. Na d, houve mistura de 
tratamente Ni rever “para eu despachar”, porque o pronome 


tie você Na e, deve-se e: 
atua como sujeito. 


456) Letra A 
Essa questão da Esaf é muito 
de ti, só penso em ti); a fr 


O pronome ti é sempre preps 
e pede o pronome átono te. 


ionado (gosto 


457) Letra C 

Na opção a, o pronome se transforma em no porque o verbo termina em m. Na b, o 
pronome não tem motivo pa alterar: o verbo termina em vogal. Na d, o pronome 
passa a lo porque o verbo termina em r. O gabarito é a letra c pois o lhe não pode 
substituir termo introduzido por em. Aliás, na frase não é possível substituição por 
pronome átono, já que na casa é adjunto adverbial, e não objeto. 


Pontuação das frases curiosas. 


1) Um fazendeiro tinha um bezerro e a mãe; do fazendeiro era também o pai do bezerro. 
Ou seja, ele tinha um bezerro, a vaca e o touro. 
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2) Maria, quando toma banho quente, sua. -Mãe, diz ela, vem me lavar com água fria. 
Sua é o verbo suar, e não o pronome possessivo, como parece. 
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AULA 13: TESTES ESPECIAIS 
(TODOS DA ESAF) 


458) (AFC) Marque o item que substitui a palavra sublinhada por um sinônimo, sem 
prejuízo do sentido do enunciado. 


No mesmo momento em que a lavoura cafeeira alcança o zênite da sua 
prosperidade (primeiro decênio do século), uma outra atividade vem quase 
emparelhar-se a ela no balanço da produção brasileira: a extração da borracha (Caio 
Prado Júnior) 


a) declínio 


c) ápice 
d) índice 
e) ocaso 


459) (A.T.M./FORTALEZA) Ass 


nale a opção incorreta em relação ao texto. 


Sob modalidades institucionais diferentes — pa- 
drão ouro, padrão dólar, taxas flutuantes de câm- 
bio e de juros — a economia é freada preventiva- 
mente antes que a espiral preços-salários a precipi- 

5 te em uma inflação crescente. O caso das econo- 
mias latino-americanas, que tiveram grandes infla- 
ções em época de paz, na segunda metade do 
século XX, é a exceção que confirma essa regra. 

(Paul Singer) 


a) Os travessões podem ser substituídos por parênteses, sem prejuízo para a 
correção do período. 

b) Em <a espiral” e “a precipite”(1.4 e 5), o “a” exerce a mesma função sintática, 
pois pertence à mesma classe gramatical 

c) Ao anteceder a expressão “preços salá 
se a correção gramatical do período. 

d) A eliminação da vírgula após “latino-americanas”(1.6) mantém a correção 
gramatical, mas altera a informação do período. 

e) A expressão “essa regra”(1.8) retoma a idéia de que “a economia é freada antes 
que a espiral preços-salários a precipite em uma inflação crescente”(L.3, 4 e 5). 


8”(1. 4) pela preposi 


io de, mantém- 
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460) (TRF) Assinale a 
a) “Examinai todas 
marcador de páginas) 
b) Retsihao-e nos aspectos 


nten. 
as coi 


que contém erro na forma verbal. 
s e retende o que for melhor.” (Extraído de um 


ago pestuménio marxista para que 


acinividade a serviço da geração de idéias inusitadas 
s jo de julgar todos os dirigentes políticos 

fossem uns aproveitadores, que usam os cargos apenas para se locupletarem. 
e) Se almejardes o saber, vades aos livros e conviveis com os sábios. 


461) (AN. PLAN. ORÇ.) Numere os períodos seguintes ordenando-os de modo a 
formar um texto coerente e depois marque a segiiência correta. 


() Entretanto, ao final e ao cabo, ele é um eterno frustrado com as 
insuficiências desse mesmo poder público, quando posto o desempenho 


d em confronto com as expectativas tão largas da maioria dos 
cidadãos. 
() Evidência disso é que desde as providências mais corriqueiras, a 


autenticação de um documento, até as mais úteis ou emergenciais, 

como a solução de uma disputa contra outro cidadão, ou rápido 

atendimento numa emergência médica, o Estado estende seus enormes 
braços, seja para acolher, colaborar ou massacrar o indivíduo posto sob 
seu domínio. 

() Desde que nasce, até quando morre, e mesmo depois disso, o cidadão 
vive à sombra do Estado, representado pela soma dos poderes públicos 
interferentes em sua vida 

s ão é apaixonada e recorrente. Por cacoete 

órico, o brasileiro tudo espera do poder público. 

() Por isso, nas democracias, é natural e compreensível a discussão sobre 
o tamanho e os papéis do Estado, especialmente quando o calendário 
político se aproxima da renovação dos mandatos daqueles que 
assumem a função política de representar e conduzir as missões de 
governo. 

(Baseado em Paulo Rabello de Castro) 


a)3,5,4,2, 
b) 
e) 
) 
2, 


3,21 
52,1 
1,3,5. 
2,3,5 


1 
4 
3 
4 
1 


E 
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Nas questões 462 e 463, identifique o item sublinhado que contém erro de natureza 
ortográfica ou gramatical ou impropriedade vocabular e marque a letra correspondente. 


462) (AFRF) O fortalecimento dos estados nacionais, quando o estudo de territórios 
um dos pilares dos estudos geográ sistema escolar, que serviu de 
| para a incui io (A) da ideologia patriótica e nacionalística, 
base sobre a qual se construiu a geografia. Nessa perspectiva, a ci 
repousar sua tradição nos estudos das áreas (continentes, país: 
lhes (E) garantiu grande importância no século passado e nas primeiras 
século. (João Rua; com adaptações) 


463) (AFRF) A cada dia cresce em intensidade o interesse mundial em torno da proteção 
aos direitos humanos. E, em consequência, novas teorias humanitárias e conceitos sobre 
hipóteses emergentes (A) de violação dessas prerrogativas essenciais irrompem (B) em 
sucessão surpreendente. Ainda a pouco (C), no âmbito do seminário "Os direitos 
humanos após Viena: a incorporação das norma ã 


internacionais de proteção ao Direito 
Brasileiro", promovido pelo Instituto Interamericano (D) de Direitos Humanos, diversas 
abordagens originais ao tema (E) despertaram grande atenção dos participantes do 
evento. (Josemar Dantas; com adaptações) 

A 

bB 

To 

dD 

JE 


464) (TCE-RN) Indique a segiiência que preenche corretamente as lacuní 


A exegese que se vem impondo nesta Casa, acerca do 
da análise conjunta de três elementos que lhe dão las 
notória especialização da contratada; ...... singularidade do objeto, 
examinada sempre, em relação existência no mercado de muitos 
profissionais na área, aptos ....... desenvolverem os mesmos serviços com 
....... mesma qualidade; jade de competição, descaracterizada 
em face de ser prejudicada ...... singularidade do objeto, porquanto, uma 
vez que várias empres: podem realizá-lo, não existem motivos para que 
interpretação, que vem sendo efetuada no 
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+ Sóbjitiãs — exercem a função de sujeito do verbo da 


oração principal: 
É importante que todos se esforcem. 
Eai cite 

[ET (Errar apro 


Espera-se que não se mudem as regras do jogo 


(principal) su be. metia) 


No segundo período acima, a palavra se é um pro- 
nome apassivador, e não Índice de indeterminação 
do sujeito, pois a função de sujeito é exercida pela 
segunda oração, Se transformamos o período com-| 
posto o sims so rei Vs 


SCE, 


Consta que haverá mudanças no ministério. 


Ra E 
= pia) a pa) 


>> asa == 
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texto da lei, leva-nos quas 


idéia de exclusividade da contratada, 
ou seja, o objeto só será singular se apenas uma empresa for capaz de 


realizá-lo. 


(Adaptado de Eduardo Bittencourt Carvalho) 
aJaa,a,a,ã,9,ã2,a 
b)a,3,9,9,3,9,2,9,2 
aa à,a,a,0,2,a,8 
d)a,a,d,2,0,8,9,9,a 
eaad,d,a,2,2,2,a 


465) (AFRF) Preencha os espaços do trecho, de forma a resultar um texto que preserve 
a coerência de idéias e da direção argumentativa. 


Nenhuma reforma tributária será 
enquanto cerca de metade da arrecadação fiscal.........circuito do gasto público 
social e produtivo para consumar a delícia usurária da ciranda financeira global. 
(Fátima Gondim Farias, “Reforma Tributária”, em Tributação em revista, abril/junho de 1999) 


para os mesmos de sempre, 


a) improdutiva — tirante — estiver afastando-se do 
b) boa — exceto — for desviada do 

c) eficaz — se dirigida — estiver centrada no 

d) justa — inclusive — continuar centrada no 

e) distributiva — se acumula — ficar confinada ao 


466) (TRF) Asinale o item que preenche corretamente as lacunas da frase: 


“Em virtude de investigações psicológicas que me referi, nota-se crescente 
aceitação de que é preciso pôr termo ...... indulgência e ...... inação com que temos 
assistido ..... escalada da pornoviolência”. (S. Pfromm) 


ca aa à 
E 
eaãadà 
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(CVM) Na questão 467, identifique o segmento que, inserido no respectivo 
texto, a ica da continuidade temátic: 


467) O crédito na economia está crescendo. Com juros em queda e maior 
confiança no futuro, bancos e empresas estão voltando a pmprediar, É por 
isso que a indústria de bens duráveis, . 
mais estão crescendo. (André Lahóz, com adaptações) 

a) de cuja demanda depende muito do crédito 

b) de que dependem muito o crédito aos consumidores 
c) cuja demanda depende muito do crédito 

d) em cuja demanda depende muito o crédito 

€) a demanda das quais dependem muito do crédito. 


468) (AFRF) Indique a opção que melhor reformula o trecho 
abaixo, em termos de adequação à norma culta, concis 
eficiência comunicativa. 


Há uma evasão fiscal significativa, não só do Imposto de Renda, 
i as também em 


legais que permitem 
obrigações para com o Fisco. 
(Adaptado de O Estado de S. Paulo, 17/10/2000) 


a) A evasão fiscal é signifi 
outros impostos, em razão da soneg: legais que 
permitem às empresas reduzir suas obrigações com o Fisco. 

b) Em razão da sonegação e das brechas legais que permitem às 
empresas reduzir s i com o Fisco, do Imposto de Renda 

quanto de outros impostos, significativa a evasão fi: que há. 

c) Do Imposto de Renda, de outros impostos, em razão da sonegação e 

das brechas legais que permitem as empresas reduzirem suas 

obrigações com o Fisco, a evasão fiscal que há é significativa. 

d) A evasão fiscal significativa que há do Imposto de Renda e de outros 
impostos, em razão da sonegação e das brechas legais que permitem a 
empresas reduzir suas obrigações com o Fisco. 

e) É significativa, tanto do Imposto de Renda quanto de outros impostos, 

al, consegiientemente das brechas legais as quais permitem 
às empresas reduzir suas obrigações com o Fisco, em razão da 
sonegação. 
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469) (AFRF) Quanto à morfo-sintaxe não está correta a senten 
a) Há cerca de cinquenta mil candidatos inscritos para o concurso. 
b) Discursou a cerca do programa de recuperação dos cerrados. 
c) Não o vejo há cerca de vinte ano: 
d) A fazenda fica a cerca de uma hora de carro de São Paulo. 
e) Sua opinião acerca da proposta deve ser considerada. 


470) (AN.PLAN.ORÇ.) Assinale a opção em que o trecho do texto foi transcrito com 
erro gramatical. 

a) Na realidade, a administração de empresas não é uma ciência. Do mesmo modo 
que a medicina e a engenharia, ela é uma arte, o que significa que ela enfrenta 
uma problemática tão variada que suas soluções desafiam qualquer generali 

b) A prática da administração de empresas, no capitalismo, é um exercício de 

liderança, legitimado pela delegação de poderes dada pelo proprietário. 

c) Mas, apesar da legitimação, a autoridade do gestor é constantemente desafiada 
por subordinados, a cujos direitos legais os resguardam de represálias imediatas, 
pois a ruptura do contrato de trabalho representa um custo não desprezível para a 


firma. 
d) Não são apenas os trabalhadores que apresentam, conforme 
diferentes modalidades de resistência às ordens que vêm de cima. 
e) Também os outros gestores, em diferentes níveis hierárquicos, defendem 
interesses seccionais que, uma vez ou outra, colidem com as decisões que a 
cúpula gerencial considera como do interesse da empresa. 
(Adaptado de Paul Singer) 


Leia o texto para responder às questões 471 e 472. 


Prever o futuro é tão arriscado que, podendo sempre errar, é 

preferível errar pelo otimismo. E há boas razões para ser otimista 
quanto à democracia. Nos último 20 anos, dobrou ou triplicou o 
número de pessoas que não vivem em ditadura. Talvez seja demai: 

5 chamar Ucrânia ou El Salvador hoje de Estados democráticos, m 
certamente há bem mais liberdade nesses países ou no Brasil, após. 
a queda do comunismo e das ditaduras apoiadas pelo primeiro 
mundo, do que havia em 1980. A conjuntura mundial torna difícil o 
cenário usual, que era a rigorosa repressão ante o avanço de 

10 reivindicações populares. 
(Renato Janine Ribeiro, Folha de S. Paulo, MAIS!, 31/12/2000) 


www.pontodosconcursos.com.br 6 


CURSOS ON-LINE - PORTUGUÊS - PROFESSOR RENATO AQUINO 


471) (AN. PLAN. ORÇ.) Assinale a opção em que a substituição 
sugerida para as partes grifadas do texto está incorreta. 
a) (linha 1) diante da grande possibilidade de errar 
b) (linha 3) no que se refere à 
c) (linha 4) sobre regimes ditatoriais 
d) (linha 6) em tais 
e) (linha 9) habitual 


472) (AN. PLAN. ORÇ.) Em relação ao texto, assinale a opção 

correta. 

a) Pode-se inferir do texto que atualmente não há clima favorável à 
repressão de movimentos populares. 

b) Até há pouco tempo não havia restrições 
de segmento: itos da sociedade. 

c) A expressão "tão arriscado que" (1. 1) pode ser substituída por tão 
arriscado quanto sem prejuízo para a correção do texto. 

d) Se a palavra "certamente" (1. 6) vier entre vírgulas o texto transgride as 
normas de pontuação. 

e) A vírgula após "usual" (1. 9) indica que a oração a seguir é restritiva. 


demandas e reivindi 


473) (T.OP. REDE-SERPRO) Marque a opção que, ao preencher as lacunas 
do trecho abaixo, provoca incoerência textual. 


É preciso destacar um outro aspecto: a alta voltagem do 
desenvolvimento de aplicativos, destinados a setores específicos. 
direcionados ao design em geral, exige cada vez mais um trabalho em 
colaboração, com equipes cada vez mais numeros: 

(Roland de Azevedo Campos, Folha de São Paulo, 25/3/2001) 


a) quer ... quer 
b) seja... seja 

c) nem... nem 
dou 
e) tanto 


ou 


como 


474) (T. OP. REDE-SERPRO) Marque a opção que preenche corretamente 
as lacunas do texto abaixo, respeitando a ordem das palavras listadas. 


os softwares de texto, 
que passaram a 
— e mesmo autor — dos produtos 


Na esteira do progresso da informátic: 

imagem e vídeo, motivando projetos artístic: 
O próprio computador como .... 
gerados. 
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a) germinaram / multifacetados / situar / partícipe 

b) desenvolvida / geradores / situar / participe 

c) digital / multifacetados / responsabilizar / criador 
d) germinaram / geradores / responsabilizar / passível 
e) digital / precários / considerar / criador 


475) (AFRF) Assinale a segiiência de sinais de pontuação que preenche corretamente 
os espaços numerados no texto. 


“É através da dinâmica institucional 1 que se fabrica 2 quase sempre 3 o delinquente 
juvenil. A instituição 4 ao invés de recuperar 5 perverte 6 ao invés de reintegrar e 
ressocializar 7 exclui e marginaliza 8 ao invés de proteger 9 estigmatiza.” 

(Vicente Faleiros) 


1234567809 


a), “os , - 
Dos ss , , 
e) Na” É 
[o , > 

Dra E dE egg sp 


476) (AFRF) Há oração subordinada si 


a) Decidiu-se que a microinformática seria implantada naquele município. 


b) Um sistema tributário obsoleto não permite que haja conscientização dos 
contribuintes. 

e) A prefeitura necessitava de que os computadores fossem instalados com 
urgência. 

d) Ninguém tem dúvidas de que a microinformática racionaliza o sistema 
tributário. 


e) Alguns prefeitos temiam que a utilização do computador gerasse desemprego. 


477) (TRF) Indique a letra que corresponde a erro de natureza ortográfica ou 
gramatical ou alguma impropriedade vocabular. 


Um dia, quem aparece no Sítio da Lagoa, onde(A) morávamos? O preto 
Sambola com o conspicuo(B) cavanhaque e a prosápia.(C) Vinha oferecer seus 
timos ao Dr. Pedro, que teve de dissuadi-lo(D), posto que na capital, onde agora 
vivia, aquelas funções não eram mais de uso e passou-lhe uns cobres para ajudar a 
persuasão (E) (Mário Pedrosa, com adaptações) 

A 

bB 
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478) (ANALISTA E INSPETOR — CVM) Marque o segmento do texto cuja 
pontuação é defeitus 
a) Podem as velhas teorias explicar a Nova Economia? 
b) O formidável desempenho da economia americana, sob o impacto das 
novas tecnologias, popularizou essa pergunta. 
c) Entre os leigos, a resposta, óbvia, é não. 
d) No último trimestre, os Estados Unidos cresceram em ritmo anual acima 
de 7%, quase um Brasil por ano. 
e) O desemprego continua em queda, e pode ficar abaixo de 4%. 
(Paulo Guedes, com adaptações) 


479) (MT) Numere os fragmentos, ordenando-os de modo a constituírem um 
texto coeso e coerente. Assinale, em seguida, 
correta. 

() E logo em seguida prevê e recomenda "políticas s 
que visem à redução do risco de doença e de outr: 
() A Constituição de 1988, que o Governo insiste mais em reformar do 
que em executar, é expressa na defesa do povo. 
() No artigo 196, declara que "a saúde é direito de todos e dever do 
Estado". 
() Logo, esse tipo de organização de serviços vincula a União, os Estados, 
o Distrito Federal e os Municípios entre si para ação integrada e 
eficiente 
() Se a União tem maior poder de comando e de recursos, fica, por 
mesmo, investida de mais responsabilidade na adoção das providências 
oportunas 
() Em garantia do resguardo desse direito coletivo, o artigo 198 estipula 
que as ações e serviços públicos de saúde integram uma rede 
regionalizada e hierarquizada, constituindo um "sistema único". 
(Josaphat Marinho — Correio Brasiliense — 25 de agosto de 1998) 
a) 1,3,5,4,2,6 
b)3,1,2, 
1 


qiiência numérica 
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480) (MPU) Assinale a substituição proposta para o termo correspondente sublinhado 
que provoca erro gramatical no texto. 


As empresas têm se preocupado(1) cada vez mai amados passivos 
ambientais, que são caracterizados(2) pelo conjunto de obrigações assumid: 


devido aos danos causados ao meio ambiente em função de atividades por elas 


desenvolvidas. Em geral, o passivo ambiental é composto por(3) obrigaç 
resultantes da contaminação do solo, disposição inadequada de rejeitos industriais, 
incômodos de vizinhança e outros, repercutindo(4) negativamente na vida das 
empresas, seja nos aspectos econômicos, seja na própria imagem públic: 
ostentada(5). (Paulo Bessa Antunes) 


a) 1 — estão se preocupando 
b) 2 — se caracterizam 

c) 3 - compõem-se de 

d) 4 — que repercutem 

e) 5 — que ostentam 


481) (AFRF) Se substituirmos a palavra sublinhada pela palavra entre 
parênteses não alteramos o sentido dos enunciados, exceto em: 
a) É o que descrevemos nos cultos de procedência banto. (proveniência) 
ifícil cindir magia e religião em suas origens. (fundir) 
c) A forma de magia evocatória confunde-se com o próprio ritual 
religioso. (invocatória) 
d) Alguns povos fazem dis 


clandestino. (e: 
e) Em geral, magia e ritual religioso se fusionam. (amalgamam) 


tinção entre o sacerdote e o feiticeiro 


482) (TRF) Assinale o item que contém erro de ortografia. 

a) Na cultura oriental, fica desonrado para sempre quem inflinge as regras da 
hospitalidade. 

b) Não conseguindo adivinhar o resultado a que chegariam, sentiu-se frustrado. 

c) A digressão ocorreu por exc: lustrativos em seu discurso. 

d) Sentimentos indescritíveis am rememorados durante a sess 
julgamento. 

e) Ao contrário de outros, trazia consigo autoconhecimento e auto-afirmação. 


o de 


483) (AFRF) Assinale a opção em que a pontuação está correta. 
a) Nunca os países integraram, tão intensamente suas economias. 

b) O novo mundo em construção é, acima de tudo, o da economia global e 

dos grandes conglomerados mundiais. 

c) As grandes empresas mundiais, se estendem hoje pelos 
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continentes, ignorando fronteiras, e jogando por terra as antigas 
barreiras nacionais. 

d) Desde a Segunda Guerra Mundial, o comércio internacional, aumenta a 
uma taxa que é o dobro do crescimento do PIB global. 

e) Esse é um mundo em que impera a liberdade econômica, e a busca pela 
eficiência extrema. Trata-se, sem meias palavras do triunfo do 
liberalismo. 


(Adaptado de Exame) 
'AFRF) Considere o texto para responder à questão 484. 
a poi q 


Há muitos anos a Reforma Tributária brasi 
leira vem sendo considerada como uma prio- 
ridade nacional, mas parece condenada a um 
eterno projeto. Apesar de haver consenso 
quanto a sua necessidade, a discussão não 
avança. Desde 1995, quando o governo en- 
caminhou sua primeira proposta ao Legi 
tivo, o tema é debatido e não se chega a uma 
conclusão. Todos concordam que o sistema 
tributário brasileiro é repleto de distorções e 


deficiências, porém, quando se aprofunda o 
debate, os conflitos de interesses aparecem, 


dificultando a aprovação do projeto. 
(www unafisco.org.br) 


484) Em relação aos elementos que estruturam o texto, assinale a opção 


incorreta 


a) A expressão "vem sendo considerada" (1. 2) poderia, sem prejuizo para 
a correção gramatical do período, ser substituída por tem sido 
considerada. 


b) A presença da preposição em "a um eterno projeto"(1. 3 e 4) é exigida 
pela regência da palavra "condenada"(1. 3) 

c) Em "quanto a sua"(1. 5) o uso do sinal indicativo de crase é opcional 

d) Tanto em "se chega"(1. 8) como em "se aprofunda"(L. 11), o "se" indica 
indeterminação do sujeito. 

e) Uma forma opcional de redação para o trecho seria a substitui. 
forma "dificultando"(1. 13) por causando dificuldades para. 


da 
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485) (AFRF) Assinale a resposta correspondente à alternativa que complementa 
corretamente o espaço em branco. 


ral... 


Se a pesquisa cadas 


conforme o prefeito o trabalho j 


a) for feita — preveu — vai ser concluído 
b) fosse feita — prevera — teria sido concluído 

c) tivesse sido feita — havia previsto — estaria concluído 
d) fosse feita — preveu — estaria concluído 

e) tiver sido feita — preverá — será concluído 


486) (AFC) Assinale a opção em que a flexão verbal co) 
construção sintática. 

a) A luz elétrica aumentou o número de horas de trabalho, e as estradas de 
ferro permitiram que os produtos e as pessoas circularem muito mais 
fácil e rapidamente. 

b) As invenções de maior impacto científico e social não são as que 
promovem necessariamente os maiores ganhos econômicos. 

c) A prensa tipográfica, para alguns a invenção mais importante do 
milênio, teve pouco efeito mensurável sobre o crescimento da produção 
per capita. 

d) Cientificamente falando, talvez a internet não seja tão significativa 
quanto a prensa, o telégrafo ou a eletricidade, mas seu impacto 
econômico é provavelmente muito maior. 

e) Um dos motivos disso seria o fato de que o custo das comunicações na 
tecnologias anteriores nunca caiu tanto quanto agora. 

(O Estado de São Paulo, com adaptações) 


487) (ICMS/SP) Os princípio da coesão e da coerência não foram violados em: 

a) O Santos foi o time que fez a melhor campanha do campeonato. Teria, no 
entanto, que ser o campeão este ano. 

b) Apesar da Sabesp estar tratando a água da represa de Guarapiranga, portanto o 
gosto da água nas regiões sul e oeste da cidade melhorou. 

c) Mesmo que os deputados que deponham na CPI e ajudem a elucidar os episódi 
obscuros do caso dos precatórios, a confiança na instituição não foi abalada. 

d) O ministro reafirmou que é preciso manter a todo custo o plano de estabilização 
econômica, sob pena de termos a volta da inflação. 

e) Antes de fazer ilações irresponsáveis acerca das medidas econômicas, deve-se 
procurar conhecer as razões que, por isso, as motivaram. 
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488) (ICMS/SP) As formas verbais grifadas no trecho abaixo foram sul 
outras. Assinale a alternativa em que es: 
correlação de tempos e modos. 


stituídas por 
permuta não compromete a coesão e a correta 


“Na melhor das hipóteses quem recebeu é obrigado a dar um (no mínimo) 
telefonema a quem mandou a correspondênci 


a) recebia — foi — mandaria 
b) recebesse — fosse — mand 
) recebia — cra — mandara 
d) recebe — será — mandaria 
) receberá — seria — mandava 


489) (CONTADOR/RECIFE) Indique o trecho inteiramente correto quanto à grafia, 
concordância e regência. 

a) Empresas de contabilidade e contabilistas permeam a vida brasileira. Estão 
presentes no cotidiano das empresas, sejam quais forem as suas atividades ou a 
sua localização. 

b) A maioria das pessoas criou o esteriótipo do contador como aquele profi 
que gasta a vida atrás de uma mesa atulhada de papéis 
trabalho massante e pouco criativo. 


ional 
e livros, fazendo um 


decisões 
indo 


d) A presença das empresas contábeis na economia brasileira não se deve, apenas, 
ao cumprimento de exigências burocráticas e legais, ditadas por uma legislação 
que tudo nivela e equipara. 

e) Em vez do simples lançador de números, porém, o profissional de contabilidade 
é um acessor especialmente credenciado a subsidiar aos empresários e empresas. 

(José Serafim Abrantes, “O papel da contabilidade no Brasil novo”, O Estado de S. Paulo, 
25/05/1990, com modificações) 


490) (AFRF) Leia o texto abaixo e assinale a opção que corresponde a erro 
gramatical 


Vale ressaltar que o relacionamento do Brasil com os 
organismos financeiros multilaterais e agências governamentais 
estrangeiros(1) visa, principalmente, à(2) captação de recursos para 
financiar projetos de desenvolvimento de infra-estrutura produtiva e 
social, programas de apoio a(3) ações voltadas para a modernização 
administrativa, fiscal e tributária, reformas setori s abrangentes, e, 
adicionalmente, beneficiarem-se(4) da a: enica e do 


s ma 
istência té 
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— exercem a função de objeto direto do 
verbo da oração principal: 


Cr) Camas) 


— exercem a função de objeto indire- 
to do verbo da oração principal: 
O orgulho o impedia de que reconhecesse o erro. 


=)  Enanqm 
Jnsitmos em que você participe de nosa chapa. 
sm)  (Eamqana) 


— exercem a função de comple- 
mento nominal de um substantivo, adjetivo ou advérbio 
da oração principal: 

nb) 


Temos necessidade de que algumas leis sejam alterada, 


ao» 
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idos(5) por essas entidades. 
sobre as contas do Governo da República. 1997, p. 


oramento setorial especializado ofer: 
(Adaptado do Relatório e Parecer Pré 
275) 
al 
b)2 
DE) 
ds 
es 


491) (OF. MANUT.-TJ/CE) Para fazer uma tonelada de papel, são derrubados vinte 
eucaliptos. Embora seja uma árvore própria para reflorestamento, o eucalipto 
demora sete anos para crescer. 

O texto torn: incorreto se substituirmos “Embora seja” por 

a) Apesar de ser 

b) Mesmo que seja 

c) Ainda que s 
d) Por mais que seja 
e) Por isso que sendo 


492) (A. TÉCNICO-SUSEP) Em relação 
opção correta. 


s estruturas do texto, as 


Ao contrário do que geralmente se pensa, a 
matéria do artista não se mostra informe: é 
historicamente formada e registra de algum 
modo o processo social a que deve a sua 
existência. Ao formá-la, por sua vez, o escri- 
tor sobrepõe uma forma a outra forma, e é da 
felicidade desta operação, desta relação com 
a matéria pré-formada — em que imprevisível 


dormita a história — que vão depender profun- 

didade, força e complexidade dos resultados. 

São relações que nada têm de autoritário... 
(SCHWARZ, Roberto, Cultura e política, p. 80) 


a) Em "se pensa"(L.1) o "se" é agente da passiva. 

b) Em "'se mostra"(1.2) o "se" indica indeterminação do sujeito. 

c) Sem prejuízo para a correção gramatical, pode-se substituir "a 
que"(1.4) por a qual. 

d) Em "formá-la"(1.5) o pronome enclítico "-la" está exercendo função 
coesiva ao se referir a "matéria"(.2) 
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e) O sujeito da forma verbal "registra"(1.3) é "artista"(.2) 


493) (A. TÉCNICO-SUSEP) Em relação ao texto da questão anterior, é 


incorreto afirmar que 


a) a palavra "felicidade"(1.7) está sendo utilizada no sentido de sucesso. 

b) o uso da preposição "da" antes de "felicidade"(1.7) deve-se à regência 
do verbo "depender"(1.9) 

c) "em que'(1.8) corresponde por na qual. 

d) a forma verbal "vão"(L.9) está no plural para concordar com o sujei 
composto: "profundidade, força e complexidade dos resultad 

e) a palavra "imprevisível"(1.8), pela inversão sintática, funciona como 


substantivo. 


Nas questões seguintes, marque o item sublinhado que apresenta erro 
gramatical ou de ortografia. 


494) (TCE-RN) Acredito que a maior parte dos senhores sabe(A) que a 
Secretaria de Educação é gigantesca; por isso(B) se tem muita dificuldade 
de gerenciamento. É composta(C) por 1.3 milhões(D) de alunos. Esta 
quantidade de alunos é maior do que(E) a população de muitas capitais do 
Brasil. 

aja 
dB 
JC 
SD 
JE 


495) (TCE-RN) Conforme a designação contida na(A) folha 377, 
comparecemos ao Órgão(B) para a execução dos trabalhos. 
realizada, coi te(C) aos critérios.(D) parâmetros e técnic 

ritos,(E) identificamos os pontos seguintes. 
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496) (TCE-RN) Como disse, o iminente(A) secretário aqui se encontra para 
uma exposição, o que é mais uma prova de nosso trabalho. O Tribunal foi 
olhar, o Tribunal foi sentir o que existe na Administração, porque(B) não 
apenas aqui este(C) Tribunal trabalha e funciona. Ele tem uma "longa 
manus, através das auditorias e, por que(D) não, através dos próprios Srs. 
Conselheiros, desde que assim o(E) entendam e resolvam. 
aJA 
bB 
JC 
DD 
JE 


497) (AG.F.TREST.-PI) 
O Governo está investigando todos os contratos 
de dívida externa de cerca de 8 mil empresas que 
tiveram seus débitos considerados pagos pelo 
Banco Centra é 


.. Os técnicos querem saber se os 
débitos foram realmente liquidados ou repactua- 
dos. Algumas dessas operações podem ter sido 
contabilizadas de modo irregular . 
menos imposto. 

(Itens adaptados de Renato Andrade) 


As 
incorreto. 


a) para que se permitisse às empresas pagarem 
b) para que às empresas fosse permitido pagar 
c) de forma que as empresas pagassem 

d) para permitirem as empresas pagarem 

e) para permitir que as empresas pagassem 


498) (AG.AUX.ARREC.TRIB.-PI) Em relação ao texto, assinale a opção 
incorreté 

A eticidade signifi 
dade em que a consciência moral já s 
cretizou, não na consciência solitária de um 
indivíduo que, arrogantemente, se atribui o 
direito de julgar sua comunidade, mas em 
normas, usos € instituições que dão, em 

Iso concreto, soluções evidentes 

para os dilemas morais vividos por cada 


aquela esfera da socie- 


con- 
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indivíduo, sem que ele precise passar por 
dilaceramentos existenciais ou recorrer a 
procedimentos tão perigosos como o de 
julgar, a partir de seu foro interno, se deter- 
minada norma deve ou não ser considerada 
válida e ética. Essa é a essência do antiindi- 
vidualismo moderno. À 

(Sérgio Paulo Rouanet, inÉtica) 


a) Pode-se inferir do texto que eticidade"(1.1) é um neologismo que tem 
relação com a idéia de etnia. 

b) Em "se atribui"(1.4) o "se" indica voz reflexiva. 

c) "dilaceramentos"(1.10) está i 

d) A idéia de "foro interno"(1.12) corresponde a juízo da própria 
consciência, julgamento íntimo. 

e) Em "antiindividualismo"(1.14 e 15)está implícita a idéia favorável às 
soluções coletivas. 


499) (AG.TRIB.EST.-MS) Marque a palavra que pode substituir, no contexto, a palavra 
sublinhada, preservando o sentido do enunciado. 


O lançamento do imposto pode ser diferido nas operações ou 
prestações com os produtos e serviços nominados no art. 44, 1, na 
forma do Regulamento. 


a) deferido 
b) indeferido 
c) antecipado 
d) retardado 
e) anulado 


cuna: 


500) (AFRF) Marque a opção que preenche corretamente as | 
Completamente excluídos das engrenagens de desenvolvimento 
da sociedade, os miseráveis são reduzidos ã 


uma condição 
Seuúnico horizonte passa ser luta feroz pela 
. No lixão do Valparaíso, poucos quilômetros de 


Bra lia, gente disputando os restos com os animais 
(Fonte: Revista VEIA, edição 1735) 


a)à,a,a, há, há 
b)a à, à, há,a 
caaa,a, há 
d)ã,a,a, à, há 
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ea à à,hãa 


501) (OF. MANUT.=T! 
a) propagar germes 
b) difundir germes 
c) matar germes 
d) atrair germes 
e) esconder germes 


ICE) A expressão “ação germicida” corresponde à ação de 


502) (AFRF) Uma das senciais da boa administração 
pública é a certeza de suas decisões. Sabendo os cidadãos como e quando 
procede o poder administrativo, programam seguramente o cumprimento 
de seus deveres. Essa qualidade é tanto mais fundamental porque se 
multiplicam, no mundo moderno, as relações e as obrigações entre o setor 
público e o setor privado. Como o Estado tem o privilégio de impor ônus 
ao particular, e em prazos determinados, tanto mais deve agir com 
obediência a normas permanentes e conhecidas. 
(Josaphat Marinho, Surpresas Tributárias, com adaptações) 


s do texto para, em 


LA forma verbal "procede" (1. 03) está empregada com o mesmo valor 
semântico que o do exemplo: Esse argumento não procede. 

IL. Para conferir maior clareza e inteligibilidade ao período, 
subordinada reduzida de gerúndio iniciada por "Sabendo os 

se deslocada para depois de sua principal, o 
sujeito de ambas deveria aparecer claro na oração principal, não mais 
na subordinada. 

III. O emprego da conjunção "Como" (1. 06), de valor comparativo, no 
início da oração, faz realçar o sujei o, "o Estado" (1. 06). 

IV. Pela ausência do sinal indicativo de crase, entende-se que em "a 
normas permanentes" (1. 08) existe apenas a preps a. 


a oração 


corretos apenas os itens: 
a)lell 

bLIeIv 

o eIv 

AT, Me IV 

e) WleIv 
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503) (AFRF) Indique a letra que completa com correção e com coerênci 
lacunas do trecho abaixo, pela ordem de aparecimento. 

Diante do aumento da população de ido: ciedade brasileira 
começa a tomar consciência de que a questão exige uma política social 
imediata e enérgica, que permita não só. ds 
sobrevivên: 
a completa dimensão de cidadania. 


a) sustentá-los, fornecer-lhes, inserir-lhes, restituindo-lhes 

b) ampará-los, dar-lhes, reintegrá-los, devolvendo-lhes 

c) asilá-los, garantir-lhes, recolhê-los, subtraindo-lhes 

d) acolher-lhes, garantir-lhes, introduzi-los, recambiando-lhes 
e) assisti-los, prover-lhes, readmiti-los, alijando-lhes 


504) (A. PLAN. ORÇ.) 
Embora, desde 1983, tenham sido criados diversos programas de 
ssistência e de recuperação dos bancos estaduais, a maioria destes 
continuou a conviver com dificuldades operacionais e patrimoniais 
quais acabaram ampliando o nível de desequilíbrio das contas públic: 
questão do desequilíbrio financeiro e patrimonial desses bancos é de 
natureza estrutural e vinha desafiando diferentes administrações do 
governo federal e dos governos estaduai 
(Textos adaptados de Paulo Haddad) 


Assinale a única opção que é inadequada e incorreta como segiiência 
sintática para o texto. 


a) Um de seus maiores problemas vinha sendo o excesso de agêncii 
deficitárias mantidas em operação sob argumentos políticos, 
inconsistentes e precários. 

b) A concentração de operações de crédito apenas com governos e suas 
empresas foi um dos fatores que acentuou de forma crítica a 
fragilidade dessas instituições. 

c) Observou-se que um dos problemas frequentes nesses 
estabelecimentos era o dos empréstimos ao setor privado com prec: 
análise de ri: 

d) A desprofissionalização da alta administração como mecanismo de 
sustentação de interesses políticos clientelísticos intensificou a crise 

dessas instituiç 

e) Observando anéi 


co. 


burocráticos que tornam insólitas muit: 
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créditos e de financiamentos e quando emperram o fluxo de circulação 
desejável. 


505) (AUD. TRIB. MUN.—FORTALEZA) Indique a segiiência que preenche 

corretamente as lacunas 
O nepotismo, o filhotismo, a lisonja, a corrupção e outros vícios 

foram sempre inseparávei critério de nomeação e promoções, em 
maior ou menor escala, nos diversos países. Quem ler a "Arte de Furtar”, 
escrita no século XVII, poderá colher impressões melancólicas sobre os 
costumes administrativos de Portugal, inevitavelmente transmitidos ao 
Brasil nos tempos coloniais. Em ........ período monárquico, . 
despeito do esforço moralizador de Pedro II e de alguns estas 
época, os s públicos, ainda de natureza estranha . 
ou. 
paga 


política 


(Aliomar Baleeiro) 


a) do, todo, à, que, à, a, pela 
b) do, todo o, a, quando, à, à, das 
c) ao, cada, à, se, à, à, pelas 
d) ao, todo o, à, que, à, à, 
e) do, qualquer, à, quando, a, a, a 


506) (TRF) Os enunciados seguintes constituem um texto. Assinale o que foi 
transcrito com erro de sintaxe. 

inco anos, a arrecadação registrou um crescimento de 32% 

Deixando a inflação de lado, pulou de 63 bilhões de 
reais para 139 bilhõe: 

b) Também houve aperto em instituições e pessoas que nunca se 
assustaram com o rugido do velho Leão. 

c) A notícia ganha mais visibilidade quando se sabe que o salto não se 
deve apenas no aumento dos impostos. 

d) Em uma operação de fiscalização neste ano, a Receita cravou uma 
multa de 10 bilhões de reais em uma dezena de grandes bancos e em 
várias instituições financeiras que fraudaram o Fisco. 

e) É quase cinco vezes mais que toda a arrecadação gerada pelo setor ao 
longo de doze m: 

(Veja, edição 1946) 
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(AG. TRIB. EST.-MS) Nas questões 507 a 510, marque a palavra, a 
sequência ou o sinal e pontuação sublinhado, que foi mal empregado. 


507) O desatendimento(A) das normas regulamentares.(B) enseja a cobrança 
imediata do imposto, atualizado monetariamente e acrescido de multa e 
dos juros incidentes(C), desde a data da remessa da mercadoria ou bem(D), 
inclusive no caso de venda no mercado interno da mercadoria destinada 

à(E) exportação. 

aJA 

bB 

JC 

DD 

JE 


508) Vivemos um período de adversidade,(A) mas contamos com o apoio de 
uma política econômica adequada para 
atuação do Banco Central no câmbio, que mantêm(C) também os 
sob(D) controle. No passado, víamos os juros subirem(E) de 15% a 45% 
de uma só vez. 

(Fernando Xavier Ferreira, adaptado) 


aJA 
dB 
ge 
)D 
JE 


509) Três fatores condicionam hoje o panorama nacional:(A) a crise argentina, 
a crise de energia e as incertezas políticas. A persistência desses(B) 
quadros reduzem(C) o ritmo de crescimento do país de 4% para cerca de 
2% ao ano(D) e deixa o mercado cambial mais instável(E). 

(Geraldo Carbone, adaptado) 


aja 
b)B 
xo 
dD 
JE 


510) Creio que o aspecto mais relevante e inesperado do atual momento é a 
resposta da sociedade civil à crise energética.(A) Isso mostra que a 
capacidade de mobilização do povo.(B) diante de um desafio real é muito 
maior do que se imaginava(C). Esse fato nos enche de esperança porque 
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pode ser aproveitado pelas lideranças políticas para promover 
ias(D) nas condições de vida da população. Afinal, crises 
comparáveis à da energia elétrica(E) existem na educação, na saúde, na 
segurança e no funcionamento da máquina administrativa. 
(Sérgio Andrade, adaptado) 


aja 
b)B 
xo 
9D 
SE 


511) (AFRF) Marque a opção que não 


"O abolicionismo, que logrou pôr fim à escravidão nas Antilhas 
Britânicas, teve peso ponderável na política antinegreira dos governos 
britânicos durante a primeira metade do século passado. Mas tiveram peso 
também os interesses capitalistas, comerciais e industriais, que desejavam 
expandir o mercado ultramarino de produtos industriais e viam na 
inevitável miséria do trabalhador escravo um obstáculo para este 
desiderato. 

(P. Singer, a formação da clas 


se operária, São Paulo, Atual, 1988, p. 44) 


a) Na primeira metade do século passado, a despeito da forte pressão do 
mercado ultr 'amarino em criar consumidores potenciais para seus 
produtos iais, foi o movimento abolicionista o motor que pôs 
cobro à miséria do trabalhador scravo. 

b) A política antinegreira da Grã-Bretanha na primeira metade do s 
passado foi fortemente influenciada não só pelo ideário abolicioni 
como também pela pressão das necessidades comerciais e industriais 
emergentes. 


culo 
a 


c) Os interesses capitali 
produtos industriais tiveram peso considerável na formulação da 
política antinegreira inglesa; mas, teve-o também a consciência liberal 
antiescravista. 

d) Teve peso considerável na política antinegreira britânica, o 
abolicionismo. Mas as forças de mercado tiveram também peso, pois 
precisavam dispor de consumidores para seus produtos. 

e) Ocorreu uma combinação de idealismo e interesses materiais, na 
primeira metade do século XIX, na formulação da política britânica de 
oposição à escravidão negreira. 


as que buscavam ampliar o mercado para 
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512) (MT) Escreva diante de cada texto, adaptado de Hélio Maranhão, o 
número do par de operadores lógicos abaixo que preenchem corretamente 
as lacunas. Assinale, em seguida, a letra da segiiência numérica correta. 


() A divisão do Direito conhecida sob o título — Direito do Trabalho — tem 
por objeto a exposição de princípios e normas de direito que regem as 
relações de trabalho subordinado, do trabalho prestado por uma 
pessoa a outra sob a dependência desta. Exclui-se, , 0 trabalho 
autônomo ou independente. 


() A denominação — Direito do Trabalho — tem, hoje, o apoio quase 
unânime dos autores que tratam das relações de trabalho subordinado. 
Superadas estão, ntigas denominações de Direito Industrial e 
Direito Operário, restritivas, o Direito do Trabalho se aplica aos 
empregados de todas as categorias 


O s nações hoje em pleno desenvolvimento tenham 
feito uma revolução industrial sem respeitar o Direito do Trabalho, o quadro 
dramático da exploração humana não é mais tolerável nos dias que correm. 

do valor ético do trabalho humano é, , uma 

ista definitiva da civilização 


() A introdução da máquina, criando nova técnica de produção, reduziu, 
socialmente, a importância relativa do trabalho. O trabalhador continuou a 


ser solicitado, anonimamente, em massa. Deixou, , de 
ser necessário como no tempo do artesanato, por sua habilidade 
individual. 


() Com a expansão econômica decorrente da Revolução Industrial, os quadros 
do Direito comum, individualista, tornaram-se, insuficientes 
para compor os conflitos de interesses resultantes das relações de trabalho 
subordinado. ter surgido um novo sistema legislativo e um novo 
ramo do Direito — o Direito do Trabalho. 
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» “Predicativas — exercem a função de predicativo do sujeito 
da oração principal. Figuram sempre depois do verbo de l- 


gação ser: 
O grande mal é que muitas pessoas não se cuidam. 
= — = 
(or principai) (or mu sub, prdicaia ) 


O importante é que todos se inscrevam agora. 
E pd a = 


(or pica) (ora sa prado 


* Asia — exercem à função de aposto. Geralmente vêm 
depois de dois-pontos: 


flo cam pers o: quê agi em agita da. 
Aa a apo to 


(Eram) (Eme 


Nosso grande receio é este: que você não cumpra com a palavra. 


Observações: 

1º) As orações subordinadas substantivas também 
podem ser introduzidas por advérbios ou pro- 
nomes interrogativos (quem, quanto, como, 
onde, quando etc): 


Não FEEs virá amanhã. 


Ignora-se como descobriram aquela fraude. 


>> 254 
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(1) ASSIM / PORQUE 
(2)MAS/OU 

(3) ISTO É / POIS 

(4) CONQUANTO / DECERTO 
(5) POIS / DAÍ 

(6) PORÉM / PORTANTO 


A segiiência numérica correta é: 
a)5,1,3,2,4,6 


513) (AFRF) Marque o segmento do texto que foi transcrito com erro 
gramatical. 


a) Em recente acórdão, proferido no AG nº 96.01.01984-7/DF, 
ajuizado contra decisão que, em processo executivo, homologou 
cálculos de atualização de dívida da Fazenda Pública decorrente de 
condenação em reclamação trabalhista, não conheceu do recurso a 
Primeira Turma Suplementar do Tribunal Regional Federal da 1º 
Região. 


b) Este o único fundamento do julgado: istemática processual 
Senpistad inexiste recurso contra sentença homologatória de. 


exclusividade, o instituto dos criar para inipogiação de de ato 
jurisdicional de tal jaez. 


o) Incorreu, data vênia, o ato decisório ora analisado em dois grandes e 


manifestos equívocos. 


d) O primeiro deles é confundir "cálculos de atualização" do valor do 
título exeqilendo com "liquidação da sentença". 


€) Na atual sistemática processual civil, essa atualização, depois de 
tornada certa o valor da condenação, ainda que decorrente de conta 
elaborada pelo exequente, não constitui uma "liquidação": no curso 
de processo executivo, tem a natureza de questão incidente deste. 
(Baseado em Diomar Bezerra Lima) 
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514) (AFRF) Assinale a opção em que o trecho apresenta-se coeso, 
coerente e gramaticalmente correto. 

a) O problema atual dos direitos do homem não é mais justificar-lhes 
ou enunciá-los, mas protegê-los, buscar as condições, os meios para 
realizá-los e, efetivamente, desfrutá-los. Trata-se, portanto, de passar 
a ação, ou seja, de um problema político. 


b) Pelo princípio da igualdade material o Estado tem obrigação de 
intervim e retificar a ordem social, a fim de remover as mais 
profundas e perturbadoras injustiças sociais. 


c) A igualdade e a justiça são a base para a jus 
componentes da justiça social. 


a fiscal que são 


d) Diante desse preceito maior, a distribuição dos gastos para a 
manutenção do Estado, ou seja, a parcela com que cada indivíduo vai 
contribuir para essas despesas, deve alcançar a todos os cidadãos que 
se acham na mesma situação jurídica, sem privilegiar individuos ou 
classes sociais. 


e) Portanto, o princípio da igualdade leva ao princípio da generalidade 
da tributação, pois o sacrifício econômico e financeiro que o 
contribuinte deve suportar precisam ser iguais para todos os que se 
encontram na mesma situação. A lei tributária deve ser igual para 
todos e a todos deve ser aplicada com igualdade, 

(Adaptado de www unafisco.org.br) 


515) (AFRF) Marque o conjunto que apresenta uma concordância nominal não 
compatível com a norma padrão. 
a) Atitudes e gestos belicosos 
Belicosas atitudes e gestos 
b) Amor e ira eternos 
Eterna ira e vingança 
c) Os preocupados pai e mãe 
Os famosos Machado e Alencar 
d) Seguem em anexo as fotos. 
Seguem anexas as fotos. 
e) Os candidatos não eram nenhum bobocas. 
Não votaram em candidato nenhum. 
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516) (AFRF) Leia o trecho abaixo e identifique a opção que faz 
correspondência incorreta entre as duas colunas. 


“Ainda quando a vida mais não fosse que a uma de saudade, o sacrário 
da memória dos bons, isso bastava para a reputarmos um benefício 


celeste, e cobrirmos de reconhecimento a generosidade de quem no- 
doou." (Ruy Barb 


Termos destacados Função sintática na frase 
aja objeto direto 
b) um benefício celeste predicativo do objeto direto 
c) a generosidade objeto direto 
d) quem objeto indireto 
e)no objeto indireto 
517) (AFRF) Assinale o item que está de acordo com a norma culta da língua escrita. 


a) Ficou claro, em uma pesquisa da AT Kearney, divulgada há uma semana, a 
preocupação dos investidores em relação a maior economia do mundo, a qual 
antes se limitava aos mercados emergentes. Segundo as pesquisas, as contas 
externas do Brasil registram déficit em transações correntes de USS 3 bilhões, 
que pode ser bancado pela entrada de US$ 15 bilhões de investimentos 
estrangeiros direté 

b) Para os membros da Comissão de Assuntos Econômicos do Senado (CAE), a 
qual os acordos internacionais são s l novas 
solicitações de empréstimos ao Fundo Monetário Brasileiro se este retirar do 
superávit primário os investimentos d: : ficas e der prioridade ao 
crescimento da economia. 

e) Um dos senadores integrantes da CAE manifestou-se contra qualquer acordo 
com o FMI e a favor de uma auditoria na dívida externa brasileira, haja vista os 
pagamentos já feitos corresponderem a valor superior ao que o Brasil devia aos 


inda, segundo alguns senadores, os necessários recuos do FMI em sua 
posição de impedir investimentos de instituições como BNDES, Caixa 
Econômica Federal e Banco do Brasil. Para eles, deve existir mudanças nessas 
regras. Caso contrário, consideram inadequado, sob qualquer pretexto, a 
renovação do acordo. 

e) O Fundo Monetário Internacional deixou de disciplinar a paridade das moedas, 
cuja a função foi criada há 59 anos para contentar-se com o craxá de auditor de 
confiança dos bancos credores nas contas e nos planos dos governos devedores, 
sem entrar no mérito do formato, do conteúdo e da segiela dessa ii 
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tragédi: 


518) (OF. MANUT.-TJ/CE) Mui o relacionadas a acidentes com 
resíduos e gases tóxico: s são previsíveis e podem ser 

s com medidas de segurança adequadas ao ambiente. 

Assinale a opção incorreta para preencher a lacuna. 

a) Entretanto 

b) Embora 

e) No entanto 

d) Todavia 

e) Mas 


519) (AFRF) Em relação aos elementos que constituem a coesão do texto abaixo, 
assinale a opção correta. 
O caráter ético das relações entre o cidadão e o 
poder está naquilo que limita este último e, 
mais que . O orienta. Os direitos humanos, 
em sua primeira versão, como direitos civis, 
5 limitavam a ação do Estado sobre o indivíduo, 
em especial na qualidade que este tivesse, de 
proprietário. Com a extensão dos direitos hu- 
manos a direitos políticos e sobretudo soc: 
aqueles passam — pelo menos idealmente — 
10 a fazer mais do que limitar o governante: de- 
vem orientar sua ação. Os fins de seus atos 
devem estar direcionados a um aumento da 
qualidade de vida, que não se esgota na lin- 
guagem dos direitos humanos, mas tem nela, 
15 ao menos, sua condição necessária, ainda que 
não suficiente. 
(Renato Janine Ribeiro, Fronteiras da Ética, 
São Paulo: Senac, 2002, p. 140) 


a) Em "o orienta" (1. 3), "o" refere-se a "cidadão" (1. 1). 
b) Em "este tivesse" (1. 6), "este" refere-se a "Estado" (1. 5). 
im" (1. 9), "aqueles" refere-se a "direitos 


ção” (1. 11) e "seus atos" (1. 11) remetem ao mesmo referente: 
"proprietário" (1. 7). 

e) "sua condição" (1. 15) refere- 
vida" (1. 12. 13). 


a "um aumento na qualidade de 
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520) (TRF) Julgue os itens a respeito do emprego das palavras e dos 
do texto, para, em seguida, marcar a opção correta. 


inais de pontuação 


A secular luta da mulher pela realização pro- 
fissional enfrenta também, a negligência do 
registro histórico de suas conquistas, por 
muitos historiadores. Sob esse aspecto, não 

5 apenas as realizações das mulheres, mas 
também as de qualquer grupo menos privile- 
giado, acabem sempre sepultadas no silêncio 
da história ou, o que é pior, na sua má ver- 
são. Quantos de nós conhecem a história de 

10 seu próprio povo escrita sob a visão dos me- 
nos privilegiados ou mesmo dos vencidos? 
No particular da mulher, cuja discriminação é 
de âmbito quase universal, são também raras 
as interpretações de libertação. 

(Eliane Azevedo & Cristina Fortuna. Ciência e Cultura, 
revista da SBPC. novembro de 1989, com adaptações) 


Para que o texto fique gramaticalmente correto, é obrigatória a seguinte alteração: 


1. a vírgula após "também" (1. 2) deve ser retirada. 

IL. a forma verbal "acabem" (1. 7) deve ser substituída por acabam. 

HIT. a forma verbal "conhecem" (1. 9) deve ser substituída por conhecemos. 
IV. o ponto de interrogação (1. 11) deve ser substituído por vírgula. 

V. deve ser inserida a preposição de antes do pronome "cuja" (1. 12) 


Estão corretos apenas os itens: 
a)lell 
bL Ile 
Jem 
dd), Me TV 
JUL IVev 


521) (AFRF) Assinale a opção que preenche corretamente as lacunas do texto. 
A economia lida com o problem: usar 


de maneira mais eficiente possível todos os recursos 
f alcançar o nível mais 
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sociedade por bens e serviços. O objetivo máximo da 
economia é satisfazer as necessidades human: 
produtos. A questão é que, s 
sejam praticamente ilimitads s 
mão-de-obra, capital e tecnologia) são e: 
(Adaptado de EnciclopédiaCompacta de Conhecimentos 
Gerais — Isto É —p. 204e 205) 


a) de como / de modo a / embora 
b) de / de qual / desta forma 

c) como / para / assim 

d) de que / em que / para que 

e) por que / porque / enquanto 


522) (TRF) Indique a opção que completa com correção gramatical e com coerênci: 
lacunas do texto abaixo. 


O Estado cresceu em termos de pessoal e, principalmente, em 
termos de receita e despesa. Em muitos países, os servidores públicos, 
excluídos os trabalhadores das empresas estatais, correspondem 
10 a 20 por cento da força de trabalho, no início do século XX 
essa proporção estava próxima de 5 por cento. As despesas do Estado, 
por sua vez, nesse período: nos últimos trinta anos, % 
variando entre 30 e 50 por cento do PIB. Naturalmente, esse proc: 
de crescimento ocorria ao mesmo tempo em que s funções do 
Estado, principalmente na área social. 

(Luiz Carlos Bresser Pereira, com adaptações) 


o 


a) a cerca de / enquanto / multiplicaram-se / dobraram / se ampliavam 
b) acerca de / quando / multiplicar / dobraram-se / ampliava- 

c) cerca de / quanto / multiplicaram / dobravam-se / se ampliava 
d) em cerca de / em quanto / se multiplicava / dobrou / ampliavam 
e) de cerca de / por quanto / multiplicavam / dobravam-se / ampliava 


523) (AFRF) Assinale o item em que são atendidas as prescrições gramaticais da língua 
culta escrita. 


a) O Banco Mundial (Bird) constatou que grande parte dos países gasta mal os 
recursos que investe no social e, assim, as Metas de Desenvolvimento do 
Milênio — que prevêm a redução da pobreza a metade até 2015 — correm 
risco de não ser alcançadas 

b) Grandes melhoras nas condições humanas, conforme adverte o Bird, só vai 
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acontecer se as camadas de renda mais baixas da população tiverem acesso 
a serviços essenciais. Embora renda e desempenho dos indicadores sociais 
estejam fortemente associados, o relatório do Bird garante que seri 
necessário, para que os países de baixa renda atinjam as metas, taxas altas 
de crescimento econômico. 

c) Impressionou ao Banco Mundial o fato de que 56% dos estudantes 
brasileiros esteja no nível um (o mais baixo entre os cinco níveis da es 
usada pelo Bird) de leitura, enquanto nos países da Organização para 
Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE), a média é de 18%. 

d) A economista sênior do Banco Mundial evitou polemizar sobre o assunto, 
mas disse que, embora hajam experiências de sucesso em Cuba, falta por lá 
o acesso da população ao governo. O que o banco considera uma das 

perdas fundamentais do processo de ampliação do acesso aos servidores 
para os 

e) Para o Bird, não adianta gastar mais se não forem feitas reformas nas 
instituições que prestam serviço à comunidade, de modo que se pa: 
foco maior à população mais pobre. O relatório dá a entender que se 
aplicam mal verbas na área de saúde e de educação e desperdiçam-se os 
recursos. 


SSOR RENATO AQUINO 


la 


a dar 


524) (AFRF) Julgue se as substituições sugeridas para elementos do texto provocam erro 
gramatical. 


A partir do próximo ano, a Receita Federal exigirá dos contribuintes mais 
informações sobre a compra e venda de bens. Esses dados serão cruzado: 
com o cadastro do fisco para flagrar quem tenta sonegar tributos. Técnicos 
da Receita Federal devem entar novas perguntas ao formulário da 
declaração do Imposto de Renda de Pessoa Física (IRFP) no ano que vem 
ou mudar ou mudar o enfoque de algumas delas. O objetivo é coletar 
informações mais precisas para serem cruzadas com outros bancos de 
dados em poder da Receita, como os cadastros enviados por cartórios de 
imóveis, incorporadoras, imobiliárias, bancos e administradoras de cartão 
de crédito, além dos números contidos nas declarações de renda de tercei. 
ros. Quem omitir informações ou fornecer dados errados, movido por boa 
ou má-fé, poderá ter dois problemas: ficar no final da fila de restituição do 
imposto ou ser convocado a dar explicações pessoalmente. Das entregues 
em 2002, cerca de 597 mil declarações ficaram retidas na malha fina 
finalidade das mudanças é aperfeiçoar ainda mais os cruzamentos com os 
dados fornecidos por terceiros. Em 2003, a Receita passou a cruzar dados 
dos contribuintes com informações prestadas por imobiliárias, incorpora- 
doras e administradoras de cartão de crédito. A cada ano, fica mais difícil 
enganar o fisco. 
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1 tenta sonegar > bus 
Il. devem acrescentar — deverão acrescentar 
HI. serem cruzadas — que sejam cruzadas 
IV. poderá ter > poderia ter 

V. ficaram retidas > es 
VI. pa 


retidas 
u a cruzar — já cruza 


jo gramaticalmente corretas as substitui 


sugeridas em 


a)L Ile 
b)LIeIv 

o IL eIv 
DILILVevi 
SULIV.Vevi 


525) (AFRF) Indique o item em que todas 

grafadas. 

a) A pirâmide carcerária assegura um contexto em que o poder de 
infringir punições legais a cidadãos aparece livre de qualquer excesso e 
violência. 

b) Nos presídios, os chefes e subchefes não devem ser exatamente nem 
juízes, nem professores, nem contramestres, nem suboficiais, nem 
“pais”, porém avocam a si um pouco de tudo isso, num modo de 

intervenção específico. 

c) O carcerário, ao homogeinizar o poder legal de punir e o poder técnico 
de disciplinar, ilide o que possa haver de violento em um e de arbitrário 
no outro, atenuando os efeitos de revolta que ambos possam suscitar. 

d) No singular poder de punir, nada mais lembra o antigo poder do 

soberano iminente que vingava sua autoridade sobre o corpo dos 


palavras estão corretamente empregadas e 


e) A existência de uma proibição legal cria em torno dela um campo de 
práticas ilegais , sob o qual se chega a exercer controle e aferir lucro 


delingiiência. 
(Itens adaptados de Michel Foucaut) 
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(AFC) Nas questões 526 e 527, marque o item sublinhado que representa impropriedade 
vocabular, erro gramatical ou ortográfico. 


526) A sociedade de mas 
representativo de tradiçi 


buscou debalde(A) um sucedânco(B) para o 
liberal do Ocidente, proclamando pelas vi 


527) Em vista da crescente conscientização s 
patrimônio cultural, tem havido muit: 


ssidade de preservar o 
sobre a proteção da área do 


entorno(A) ou do envoltório(B) do bem imóvel tombado. Há, principalmente, 


divergências quanto 


à sua(C) dimensão adequada ou ideal e ao momento que(D) 


passa a ser protegida.(E) 


aJA 
b)B 
ge 
SD 
JE 
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GABARITO 

458€ 470c 482 A 494D 506 C sI8B 
459B ge 483B 495 D 507B SI9E 
460 E 4a 484 D 496 A 508 C 520 A 
461€ 43c 485€ 497D 509 € s21A 
462 E 44 A 486 A 498 A sI0B S2A 
463C 45B 487D 499 D SHA S23E 
464C “IA 488€ 500 C 512C 524D 
465B 41D 489 D 501 C SI3E 525B 
466B 48E 490 D 502 C sI4D 526D 
467C 479 491 E 503 B SISE 527D 
468 A 480 492D s04E sI6D 

469B 481B 493 E 505 B sITC 

COMENTÁRIOS 


458) Letra C 
Questão de sinoními 
tem valor conotativo de áj 


Zênite, palavra usada normalmente em Astronomia, no texto 
. ponto mais elevado. 


459) Letra B 
A palavra a da expressão “a espiral” é artigo definido (espiral é substantivo), 
intática é adjunto adnominal. Já em “a precipite”, a é pronome oblíquo, 

é objeto direto (precipitar alguma coi 


460) Letra E 

Almejardes, na opção e, é forma verbal na segunda pessoa do plural (vós). As 
as formas do imperativo, que seguem, estão erradas. Essa pe: do imperativo 
afirmativo sai do presente do subjuntivo menos a letra s. Assim, temos: ides — ide (vós) 
e conviveis — convivei (vós). A frase seria, então: “Se almejardes o saber, ide aos livros 
e convivei com os sábios”. 


im, 


461) Letra C 

A única frase que pode iniciar um texto é a terceira, que vai ganhar, então, o 
número 1. Observe que só as opções b e e servem, a princípio, como resposta; as outras 
podem ser eliminadas. Note o emprego da palavra disso (segunda frase), que se refere à 
soma dos poderes públicos. O por isso da última frase faz a ligação com a segunda. 
Chega-se, sem muito problema, à numeração 5, 2, 1, 4, 3, que encontramos na opção c. 
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| 24 Embora não conste da Nomenclatura Gramatical 
Brasileira, o agente da passiva também pode 
aparecer em forma oracional 


Isto deve ser feito por quem sabe. 


a prin) (om ab opnt da pa 


Fui ultrajado por quem sempre apoiei. 


| core) (x sua gente da poe 


» as estruturas do periodo composto 


1. (TO-SP) Identifique a afirmativa verdadeira 

2) As orações subordinadas ou são adjetivas ou adverbais. 

b) A preposição que introduz uma oração subordinada nunca pode 
ser omitida, 

€) Duas orações subordinadas podem estar coordenadas entre si. 

d) Una oração se denomina principal porque vem primeiro que as 
cultas. 

e) O periodo composto por subordinação só pode ter duas orações. 


Em “a, as craçõs poda sr subordmads substantvas, sitios qu ada 
dis, vim 8”, É posshel sugrin progosiçõos um orações subordinadas. Por 
semp, “Necosdio (o) qu todos ma apoie. Em “E, é possial coordenar 
duns orações bordadas air Por amplo “Dose que você atu a se 
torne um grand homem” A prior cação (Desejo  encipol segundo 
aerea são subordinadas subtanivas bjos tas am lação à encial 
a fnvram coordenados pela conjunção coordena “a” Em “4, a ração pr 
cipal pode Fgurr em qualquer poção na period Par fim, em e”, paia 
Epesta pd a duas cu mais orações Por iso, raposa corta & 


2552» 
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462) Letra E 

A palavra lhes, por um processo coesivo, tem como referente no texto a expres: 
ciência geográfica, que é singular. Assim, o certo é lhe. Mas a questão tem um 
problema: a palavra isto. O ideal, segundo a maioria das s, é empregar o 
pronome isso, pois se trata de relacionamento com algo pa critores, hoje 
em dia, não ligam muito para essa regra, e a melhor resposta acaba sendo a letra e. Mas, 
com certeza, cabe recurso nesta questão. 
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463) Letra C 
A expressão Ainda a pouco contém erro porque existe nela uma nítida idéia de 
tempo decorrido, cabendo então o verbo haver. O certo é “Ainda há pouco”. 


464) Letra C 

Na 4º lacuna, não poderia ser usado à porque não há crase antes de verbo. Em todas 
as outras, a simples troca por um masculino resolve a questão. Aparecendo ao, usa-se à, 
não parecendo, emprega-se a. Pela ordem, vamos fazer as trocas: o visível empenho, o 
apelo, ao aparecimento, o mesmo valor, o despropósito, o apelo, o combate, ao 
pensamento. 


465) Letra B 

Questão de coerência, que pede apenas um pouco de atenção. O ideal é pegar letra 
por letra e usar todas as palavras na frase, com paciência. Assim, uma acaba eliminando 
a outra. Não há regras, na realidade, para esse tipo de questão. Observe que “os mesmos 
de sempre” são os que sempre se beneficiam de alguma forma daquilo que o governo 
procura fazer para o cidadão, o que deixa as três últimas opções incoerentes (eles são 
exceção na sociedade, não são a regra). A palavra improdutiva, da letra a, é a única 
negativa em relação a uma reforma sabidamente de caráter positivo, o que elimina 
também essa opção. Assim, a resp: acaba sendo a letra b. 


466) Letra B 

O a diante do pronome que é somente preposição, exigida pelo verbo refe 
seguir, podemos usar o macete da troca pelo masculino, que trará ao em todas 
lacunas: ao abuso, ao crime, ao desenvolvimento. 


467) Letra C 

Na opção a, temos a repetição da preposição de. Na b e na e, além do mau emprego 
dos pronomes, saltam aos olhos os erros de concordância. Na d, usou-se a preposição 
em, que o verbo não pede. Na realidade, cuja demanda (sem preposição) é o sujeito de 
depende, que pede a preposição de, usada diante de o crédito, seu objeto indireto. 
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468) Letra A 

Nas alternativas b, ce e, encontramos inversões que comprometem a imediata 
compreensão do texto. A alternativa d está incompleta: falta-lhe o verbo da oração 
principal. A letra a é clara, direta, compreensível. 
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469) Letra B 

Cerca de significa aproximadamente; acerca de é o mesmo que sobre. Na opção 
b, entende-se “Discursou sobre (ou a respeito de) o programa...”. Assim, o certo é 
escrever acerca de. 


470) Letra C 

O erro é a utilização da preposição a diante de cujos. Nada pede essa preposi 
com a agravante de que o pronome cujos pertence ao sujeito da oração: “cujos direitos 
legais os resguardam...”. Ou seja: os seus direitos legais os resguardam. 


471) Letra C 
Viver em uma ditadura é viver sob uma ditadura, e não sobre. Sob, aqui, traz uma 
idéia de subjugação (veja o sub desta palavra). 


472) Letra A 

Questão de interpretação e gramática. No último período do texto, lê-se: “A 
conjuntura mundial torna dificil o cenário usual, que era a rigorosa repre: 
avanço de reivindicações populares”. Ou seja, não há clima que favore: 
movimentos populares 


473) Letra C 
A expressão nem...nem, formada com termos correlatos, indica exclusão, e não 
são, como pede o sentido do texto. 


incl 


474) Letra A 

Com um pouco de atenção, nota-se que, na primeira lacuna, só pode ser usada uma 
forma verbal, e não um adjetivo. O sujeito dessa forma verbal é “os softwares de texto, 
imagem e vídeo”. Se pusermos um adjetivo para concordar com informática, o período 
ficará quebrado, sem o verbo da oração principal. Assim, podemos eliminar logo três 
opções. As palavras que seguem ao verbo germinaram, na opção d, são totalmente 
despropositadas. 


475) Letra B 
A expressão quase sempre, intercalada, pede duas vírgulas (2 e 3). Ao invés de 
recuperar, também intercalada, pede duas vírgulas (4 e 5). Depois, essa expressão vai- 
se repetir, pedindo, após ela, uma vírgula (7 e 9). Para que se tenha uma pausa maior, 
deve-se usar um ponto-e-vírgula antes das expressões (6 e 8), ou teremos no texto um 
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acúmulo impressionante de vírgulas. O ponto-e-vírgula corresponde a uma pausa maior, 
que costuma acontece quando já há virgulas na frase. 


476) Letra A 

Na alternativa a, a oração subordinada iniciada por que é, aparentemente, objetiva 
direta. Acontece que o verbo decidir é transitivo direto, mas está sendo usado com a 
partícula apassivadora se. Dessa forma, a oração “que a microinformática seria 
implantada naquele município” é o sujeito da primeira, e não o objeto direto. 


477) Letra D 

Erro de acentuação gráfica. O verbo dissuadir está empregado com pronome 
enclítico: di: se o pronome lo e encontra-se dissuadi, palavra oxítona 
terminada em i. O i não pertence à regra das oxítonas. Assim, está errado escrever 
dissuadí-lo. 


478) Letra E 
A bank 


foi rigorosa ne 


o. A oração iniciada por e, na última alternativa, 


tem o mesmo sujeito da oração anterior, não se justificando, assim, a vírgula. Eu disse 
á alguma abertura para isso, principalmente em 


sa” porque hoj j 
A própria Esaf inúmeras vezes 
de qualquer forma, 


ses mais 
citou tal pontuação. Daria para recorrer, ma 
pode ser ela a resposta, porque as outras estão intocáveis. 


479) Letra B 
A única frase que pode iniciar um texto é a segunda: “A Constituição de 1988... 
forma, o gabarito só pode ser a letra b, pois apenas nessa opção o número 1 


De: 


aparece em segundo lugar, correspondendo à sua colocação no grupo de frases. Você 


não precis 
mesmo? 


sequer “quebrar a cabeça” para colocá-las em ordem. Macete bom, não é 


480) Letra C 

Em “é composto por” o verbo está no singular para concordar com o sujeito “o 
passivo ambiental”. Ao se fazer a troca, usou-se o verbo compor no plural, compõem- 
se, o que não tem cabimento, já que sujeito c verbo devem concordar. Cuidado para não 
confundir — e esse foi o perigo da questão — com a forma do singular: compõe. 


481) Letra B 
Questão de vocabulário, indiscutível. Fundir não é sinônimo de cindir. Ali; 
antônimos. 


482) Letra A 
Existem em português os verbos infringir e infligir, significando, respectivamente, 
desrespeitar c aplicar. Na questão, foi usada a forma equivocada inflingem, que não 
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existe. Na opção e, aparece o prefixo auto, que pede hífen antes de vogal, h, r e s. Por 
isso, apenas auto-afirmação tem hífen. 


483) Letra B 

Na opção a, falta uma vírgula depois de intensamente (ou, então, pode-se retirar a 
que foi empregada). Na c, a primeira e a terceira vírgulas devem ser suprimidas. Na d, 
deve-se retirar a vírgula após internacional. Na e, está errada a primeira virgula; depois, 
falta uma vírgula após palavras (também se corrige apenas retirando a que foi 
empregada). 


484) Letra D 

O se que aparece em “e não se chega a uma conclusão” é simbolo ou índice de 
indeterminação do sujeito, estando, por isso, o sujeito indeterminado. O se de “quando 
se aprofunda o debate” é partícula apassivadora, pois o verbo é transitivo direto, 
diferentemente do caso anterior. Assim, o debate é o sujeito, embora pareça objeto 
direto. Lembre-se da troca: “quando o debate é aprofundado”. 


485) Letra C 

Questão sobre correlação de tempos verbais. Não é dificil, pede apenas um pouco 
de atenção. Tente tod: alternativas, procurando ver as incoerências que se criam em 
Além disso, observe se alguma forma verbal é errada, o que acontece 
com preveu e prevera. O verbo prever segue a conjugação de ver, e não se diz veu e 
vera, e sim viu e vira. 


486) Letra A 

Infinitivo inicia oração reduzida, ou seja, sem conjunção. Assim, a palavra que não 
permite o emprego do infinitivo circularem. Houve, aqui, uma mistura das duas formas 
da oração desenvolvida com a oração reduzida. Corrija-se para “ permitiram que os 
produtos e a em” ou “permitiram aos produtos e às pes: 
circularem”. 


487) Letra D 

Na opção a deveria ser usada a conjunção portanto, ou um sinônimo qualquer. Na 
b, não tem sentido o emprego simultâneo de apesar de c portanto. A letra c não tem o 
menor sentido e deveria ser totalmente reescrita. Na opção e, deve ser retirada do texto a 
palavra por isso, para que ele fique coerente. 


488) Letra C 

Outra opção de correlação de tempos verbais. Tentando uma a uma, verifica: 
incoerência do emprego simultâneo de determinadas formas verbais. Por exemplo, se eu 
quiser usar a palavra receberá, não poderei dizer seria, e sim será; nem mandava, é 
sim mandar. 
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b, esteriótipo e massante; corrija-se para estereótipo e maçante. Na c, o segundo as; 
correção: às. Na e, em vez de, acessor e aos; ao invés de, assessor e os. 


490) Letra D 

Veja bem: o relacionamento do Brasil visa a duas coisas: à captação de recursos 
para financiar projetos etc. e a beneficiar-se da assistêi correto o 
emprego do infinitivo no plural. 


491) Letra E 

Por isso que não expres o, como as demais. O texto fica incoerente, pois 
o relacionamento entre as orações é de oposição, e não de conclusão ou conseqiiência, 
que justificaria o emprego de por isso que. 


492) Letra D 

Na letra a, o se não é agente da passiva; trata-se de uma partícula apassivadora, que 
não tem função sintática. Na b, o se também é uma partícula apassivadora, e o sujeito é 
“a matéria do artista”. Na c, como o antecedente do pronome relativo é processo, 
palavra masculina, a troca seria por ao qual, e não a qual. Na e, o sujeito de registra é 
ela (a matéria do artista). 


493) Letra E 

A palavra imprevisível qualifica história. Na ordem direta, teriamos: “em que a 
história dormita imprevisível”. Assim, trata-se de um substantivo, e não de um adjetivo, 
como diz a opção e. Para entender as análises das opções b e d, observe o trecho, numa 
ordem mais apropriada: “profundidade, força e complexidade dos resultados 
depender da felicidade desta operação”. 


494) Letra D 
O certo é 1,3 milhão. Só se diz milhões de dois em diante: 2,4 milhões 
milhões etc. O mesmo para bilhão, trilhão e outros, 


495) Letra D 

Consoante é, na frase, uma preposição. Ela só seria conjun 
introduzindo uma oração; o mesmo se diz para conforme e segundo. No trecho, ela 
introduz um adjunto adverbial, portanto trata-se de uma preposição acidental. E depois 
de preposição não se usa a preposição a (só depois de até). O certo, pois, é “consoante 
os critérios”. 


stivesse 


ontodosconcursos.com.br 38 


CURSOS ON 


496) Letra A 
Erro de troca de parônimos. Iminente quer dizer “prestes a acontecer”; eminente 


significa “destacado”, “importante”. No trecho, deve ser usada a palavra eminente. 
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497) Letra D 

O verbo permitir pede, geralmente, dois complement: acontece nas opções 
aeb. Emce d, ele aparece como transitivo direto, também empregado com correção. 
Na d, com o emprego do infinitivo pagarem, o termo as empresas tem de funcionar 
como objeto indireto, faltando, então, o acento de crase. 


498) Letra A 
Eticidade tem relação com ética, e 
apresenta a palavra ética. 


o etnia. Tal é o tema do texto, que, inclusive, 


499) Letra D 
Questão de sinonímia, indiscutível. Diferir significa adiar, retardar. 
confunda com seu parônimo, deferir, que significa atender. 


500) Letra C 
Na primeira lacuna, só pode ser usado a, pois uma é artigo indefinido; se trocarmos 
por um masculino, aparecerá a, e não ao. Depois, temos um a diante do verbo ser, 
impossível de ser craseado. Troca-se a palavra luta por um masculino, não aparecendo 
ao: o combate. Diante de plural não se usa à: a poucos quilômetros (outro motivo: é 
masculino). Na última lacuna, aparece o verbo haver com o sentido de existir. 


501) Letra C 
O radical latino cida significa “o que mata”. Exemplos 
fratricida, germicida. 


genocida, inseticida, 


502) Letra C 

O verbo proceder, no texto, tem o sentido de agir: “como e quando procede (age) 
o poder administrativo”. Fazendo a troca proposta no item II, teríamos: “Os cidadãos 
programam seguramente o cumprimento de seus deveres, sabendo como e quando 
procede o poder administrativo”; nesse caso, o sujeito os cidadãos passar a ser usado (e 
) na oração principal. A conjunção como não é comparativa, e sim causal; pode ser 
substituída por porque. Diante de palavra no plural, o a é apenas preposição, por isso 
mesmo sem acento de crase. 


s 
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503) Letra B 

Mais uma questão de coerência e correção. Levando-se em conta o sentido do 
texto, seria inadmissível o emprego de asilá-los, por sua carga negativa, pejorativa, o 
que elimina a letra c; essa alternativa também tem a palavra subtraindo-lhes, 
totalmente inadequada. Igualmente absurdo seria o emprego de alijando-lhes, além do 
erro de regência. Na a, temos um erro de regência em inserir-lhes. Na d, o erro de 
regência em acolher-lhes. Todos os erros de regência apontados são a troca de o por 
lhe. 
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504) Letra E 
Na opção e, o trecho começa por um verbo no gerúndio, que inicia oração 
subordinada reduzida. A seguir, aparece o pronome relativo que, palavra que inicia 

oração subordinada adjetiva. A seguir, a palavra quando, que introduz oração 
subordinada adverbial. Onde está a oração principal do período? A isso se dá o nome de 
período quebrado, não podendo ele dar seguimento a um texto. 


505) Letra B 

Uma coisa é inseparável de outra; assim, podemos eliminar as opções c e d. O certo 
é “em todo o período monárquico” porque a idéia é de “o período monárquico inteiro”; 
se dissermos “em todo período monárquico” a idéia será de “cada periodo monárquico”, 
que contraria o texto. Assim, como já temos as duas primeiras lacunas preenchidas (do e 
todo o) a resposta só pode ser a opção b. 


506) Letra C 
Erro de regência verbal. Alguma coisa se deve a outra, não na outra. Assim, o 
certo, no trecho, é escrever “o salto não se deve ao aumento dos impostos”. 


507) Letra B 

Interessante e perigosa a questão 507. Note que o que foi sublinhado na letra b é 
regulamentares, com a vírgula. E é exatamente nela que aparece o erro. Essa vírgula 
está colocada entre o sujeito e o verbo da oração: erro de pontuação, bem frequente em 
concursos públicos. É comum que o candidato preste atenção à palavra destacada e não 
observe que a vírgula também está sublinhada. 


508) Letra C 

O verbo mantêm, com acento circunflexo, é forma do plural. Está errado, porque a 
concordância tem de ser feita com o antecedente do pronome relativo que, a palavra 
atuação. Corrija-se, então, para mantém-se. 


509) Letra C 
Está aqui algo bastante comum nas provas da Esaf: sujeito no singular e verbo no 
plural. O sujeito de reduzem é “a persistência desse quadros”, sendo persistên: 
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núcleo. A presença de quadros, no plural, pode confundir, mas a concordância se faz 


com o núcleo do sujeito, não com o adjunto. Assim, o certo é reduz. 


510) Letra B 

De novo a banca sublinhou uma expressão e também a vírgula. O termo “diante de 
um desafio real” fica entre vírgulas, ou sem vírgula alguma. Como a segunda não foi 
usada (depois de real), a vírgula destacada não poderia ter sido utilizada. 


511) Letra A 

O texto nos diz que duas coisas foram importantes na política antinegreira dos 
governos britânicos: o abolicionismo e os interesses capitalistas; nada no texto os opõe. 
Na alternativa a, a expressão a despeito de cria uma oposição entre eles, que o texto não 
apresenta, deixando-o incoerente. 


512) letra C 
Questão muito longa, algo comum nas provas da Esaf, porém 
impressione com o tamanho de uma qu 
espaços a serem preenchidos. Depois das frases, aparecem os elementos propostos: 
issim/porque, mas/ou etc. Preencha as lacunas partindo dessas palavras e numere os 
parênteses. Vejamos, então. Os espaços da primeira frase só podem ser preenchidos com 
isto é e pois; coloque, então, nos parênteses à frente da frase o número 3, que 
corresponde a essas palavras. E assim, sucessivamente. O gabarito só pode ser a letra c. 


513) Letra E 
Erro de concordância nominal. O valor da condenação é que foi tornado certo. 
Indevidamente, colocou-se a expressão no feminino, para concordar com atualização. O 
correto, portanto, é “depois de tornado certo o valor da condenação”. Pode-se também 

usar o verbo: “depois de tornar certo”. 


514) Letra D 

Na opção a, o pronome lhes está mal empregado; o certo é justificá-los; também 
está faltando o acento de crase antes da palavra ação. Na b, o certo é intervir, e não 
intervim. Na c, o texto é desconexo. Na e, o certo é precisa ser igual. 


515) Letra E 
A palavra nenhum, quando acompanha substantivo, é pronome adjetivo e deve 
concordar com ele. O certo é “Os candidatos não eram nenhuns bobocas”. 


516) Letra D 

O pronome quem é sujeito do verbo doar. Entenda-se: “quem nos doou a 
generosidade”, estando generosidade representada pelo pronome la. No é a forma 
alterada de nos, que perde o s diante de la. 
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sIT) Letra C 
Na opção a o erro é a falta de um acento de crase; o correto é “em relação à maior 
economia do mundo”. Na b, existem dois erros: a falta do acento de crase em a qual e o 
singular da palavra cabe, cujo sujeito está no plural; corrija-se para “à qual os acordos 
internacionais são submetidos” e “cabem ao Brasil novas solicitações”. Na d, ocorrem 
três erros gramaticais: o singular do verbo resta, cujo sujeito é plural, o singular de deve 
pelo mesmo motivo e o gênero masculino de inadequado; corrigindo, temos: “Restam, 
ainda”, “devem existir mudanças” e “consideram inadequada”. Na e, há dois erros: o 
artigo depois de cuja e a grafia de craxá; correção: “cuja função foi criada” e “crachá”. 


518) Letra B 
A frase pede uma conjunção adversativa. Embora é conce: 
subordinada 


519) Letra E 
O pronome o refere-se a “poder”. Este, a “indivíduo”. Aqueles, a “direitos 
humanos”. Sua ação e seus atos, a “governante”. 


520) Letra A 

Os dois primeiros itens estão corretos. O terceiro requer cuidado especial 
conhecemos pode, sim, ser empregado na frase, mas conhecem está correto; o 
enunciado fala de correção dos trechos, e não de uma simples troca. Os outros itens 
estão errados: não se substitui ponto de interrogação por vírgula, que, por sinal, está 
correta; o pronome cuja, no texto, pertence ao sujeito, não podendo vir antecedido de 
preposição. 


521) Letra A 
A palavra problema pede a preposição a, e o verbo usar pede como: usar como; 
daí, só caber no texto a expressão de como. Os outros itens são fáceis de perceber. 


522) Letra A 
A idéia da primeira lacuna é de a aproximadamente, só podendo, então, ser usada 
a expressão a cerca de, o que já é suficiente para resolver a questão. 


523) Letra E 

Na opção a, o erro está em prevêm; o certo é prevêem, flexão do verbo prever, 
que segue a conjugação de ver. Na b, está errado só vai acontecer, pois o sujeito é 
plural; correção: “só vão acontecer”. Na c, além da regência do verbo impressionar 
(transitivo direto), há o erro de concordância verbal em esteja; o correto é “de que 56% 
dos estudantes brasileiros estejam no nível um”. Na e, há dois erros: a forma verbal 
hajam (igual a existam) e o ponto depois de governo; correção: “embora haja 
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experiências de sucesso em Cuba” e “falta por lá o acesso da população ao governo, o 
que o banco considera”. 


524) Letra D 

O texto não fala de mudança de sentido; assim, a substituição só não pode 
ocasionar erro gramatical. No item I é impossível a troca do verbo, que está no presente 
do subjuntivo, pela forma do gerúndio, que passaria a constituir uma oração reduzida, 
exigindo um outro verbo no texto. No item IV, não é possível a troca de poderá ter 
(futuro do presente) por poderia ter (futuro do pretérito), por causa da correlação dos 
tempos verbais (o verbo omitir, um pouco atrás, pede futuro do presente). 


525) Letra B 

Estão erradas 
certo é homogeneizar), 
certo é sobre) e aferir (deve ser auferir). Na questão, a única palavra com erro de 
ortografia é homogeinizar; todas as outras foram utilizadas, indevidamente, no lugar de 
seus parônimos. 


palavras, pela ordem: infringir (deve ser infligir), homogeinizar (o 
de (o correto é clide), iminente (deve ser eminente), sob (o 


526) Letra D 
Erro de concordância nominal. A palavra confundidas se liga, pelo sentido lógico, 
a falência, devendo com ela concordar. Deve-se, então, dizer confundida. Observe o 
acento da forma verbal com pronome enclítico substituí-los; trata-se da letra i, segunda 
vogal do hiato. A palavra não leva acento por ser oxítona, mas pela presença desse hiato 


527) Letra D 

Erro de regência verbal. A palavra que substitui área, entendendo-se “a área passa 
a ser protegida em um momento”. Portanto, faltou a preposição antes do que; corre: 
“e ao momento em que passa a ser protegida”. 


Caro aluno, 


Com esta aula encerramos o nosso curso on-line. Guarde-o com carinho: ele foi 
planejado para ajudá-lo a progredir nos estudos. Não desanime nunca, pois o desânimo é 
o nosso grande inimigo. Passe por cima das dificuldades naturais da vida — com certeza 
Deus espera isso de todos nós — e poderá alcançar seus objetivos. Tudo depende de seus 
esforços e de sua capacidade. Acredite em você e siga em frente, sempre em frente. 

Um forte e fraterno abraço. 
Renato Aquino. 
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(SRF) Há oração subordinada substantiva subjetiva no período: 
a) Decidiu-se que a microinformética seria implantada naquele 


município, 

b) Um sistema tributário obsoleto não permite que haja cons- 
cientização dos contribuinte. 

c) A prefeitura necessitava de que 0s computadores fossem insta- 
lados com urgência. 

d) Ninguém duvida de que a microinformática racionaliza o sis- 
tema tributário. 

e) Alguns prefeitos temiam que a utilização do computador ge- 
rasse emprego. 


fes ficou doca cu "Bidu 
Em “a segunda oração  subordmada substantes objetiva eta do varão 
ano dt" permii-;em “à subortinda ubstarta bjetva indie do 


Beta do eco ano reta amar”, Pr lo, a resposta ora é 


(T3-SP) Em: “Eu faço o mesmo”, assinale o item em que a oração 
subordinada exerce função semelhante ao termo destacado: 

a) Não é certo que ele retome, 

b) Fizeram um só pedido: que cuidássemos bem do jardim. 

c) Eles precisavam de que eu 0s ajudasse 

d) Todos esperam que ela volte logo. 

e) Eu tinha esperança de que brilhar como o sol 

Na tao “Es aço o mesma”, o termo destacado exe a unção data ie. 
do do verão raro dt “fazer” ração qu ear essa mesma unção & 
Todos espram qu l ol logo em Qu à segunda ração ("ua el volt 
logo” é subordinado subtatve ceva rta em relação do veto nto 
dito “esperar” Em 

em “dba psi em" substn bjeta 
amv compila pomial Por ias, à resposta corta 
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Português 


taxe - Estilística - Recursos Semânticos - [Fá: 


O1-(FEPAR PR) 


O texto a seguir, copiado de uma propaganda anunciada na revista "Isto É", de 06/09/2000, 


apresenta um recurso discursivo chamado "círculo vicioso" e servirá de referência para as questões 
04e05, 


"As pessoas estão mais inteligentes porque estão lendo mais o Estadão, ou estão lendo mais o 
Estadão porque estão mais inteligentes?" 


Assinale a alternativa que NÃO conserva o sentido do texto, pois o "círculo" não se completa. 


a) As pessoas estão lendo mais o Estadão porque estão mais inteligentes, ou estão mais 
inteligentes porque estão lendo mais o Estadão? 


b) As pessoas estão lendo mais o Estadão porque estão mais inteligentes, ou porque estão lendo 
mais o Estadão estão mais inteligentes? 


c) As pessoas estão mais inteligentes porque estão lendo mais o Estadão, ou porque estão lendo 
mais o Estadão estão mais inteligentes? 


d) Porque estão lendo mais o Estadão as pessoas estão mais inteligentes ou porque estão mais 
inteligentes estão lendo mais o Estadão? 


e) As pessoas estão mais inteligentes porque estão lendo mais o Estadão, ou porque estão mais 
inteligentes estão lendo mais o Estadão? 


02- (FUVEST SP) 


Detenho-me diante de uma lareira e olho o fogo. É gordo e vermelho, como nas pinturas antigas; 
remexo as brasas com o ferro, baixo um pouco a tampa de metal e então ele chia com mais força, 
estala, raiveja, grunhe. Abro: mais intensos clarões vermelhos lambem o grande quarto e a grande 
cômoda velha parece regozijar-se ao receber a luz desse honesto fogo. Há chamas douradas, 
pinceladas azuis, brasas rubras e outras cor-de-rosa, numa delicadeza de guache, Lá no alto, todas 
as minhas chaminés devem estar fumegando com seus penachos brancos na noite escura; não é a 


www projetomedicina,com.br 


M Projeto Medicina 


lenha do fogo, é toda a minha fragata velha que estala de popa a proa, e vai partir no mar de chuva. 
Dentro, leva cálidos corações. 


(Rubem Braga) 


Há uma gradação crescente em: 


a) “..e então ele chia com mais força, estala, raiveja, grunhe.” 


b) “..mais intensos clarões lambem o grande quarto. 


c) “Há chamas douradas, pinceladas azuis, brasas rubras e outras cor-de-rosa, numa delicadeza de 
guache” 


d) “tá no alto, todas as minhas chaminés devem estar fumegando com seus penachos brancos na 


noite escura. 
DNA 
03- (FUVEST SP) 

O valor semântico de des: NÃO coincide com o do par centralização/ descentralização apenas em: 


a) Despregar o prego foi mais difícil do que pregá-lo. 


b) “Belo, belo, que vou para o Céu ...” - e se soltou, para voar: descaiu foi lá de riba, no chão muito 
se machucou. 


c) Enquanto isso ele ficava ali em Casa, em certo repouso, até a saúde de tudo se desameaçar. 
d) A despoluição do rio Tietê é um repto urgente aos políticos e à população de São Paulo. 


e) O governo de Israel decidiu desbloquear metade da renda de arrecadação fiscal que Israel devia 
à Autoridade Nacional Palestina. 


04- (FUVEST SP) 


Considerando-se a relação lógica existente entre os dois segmentos dos provérbios adiante citados, 
o espaço pontilhado NÃO poderá ser corretamente preenchido pela conjunção mas, apenas em: 


a) Morre o homem, (..) fica a fama. 


b) Reino com novo rei, (..) povo com nova lei. 
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c) Porfora bela viola, (...) por dentro pão bolorento. 


d) Amigos, amigos! (...) negócios à parte. 


e) Apalavra é de prata, (..) o silêncio é de ouro. 


05-(USS RI) 


Texto 


UM SONHO DE SIMPLICIDADE 


Então, de repente, no meio dessa desarrumação feroz da vida urbana, dá na gente um sonho de 
simplicidade. Será um sonho vão? Detenho-me um instante, entre duas providências a tomar, para 
me fazer essa pergunta. Por que fumar tantos cigarros? Eles não me dão prazer algum; apenas me 
fazem falta. São uma necessidade que inventei. Por que beber uísque, por que procurar a voz de 


mulher na penumbra ou os amigos no bar para dizer coisas vás, brilhar um pouco, saber intrigas? 


Uma vez, entrando numa loja para comprar uma gravata, tive de repente um ataque de pudor, 
me surpreendendo assim, a escolher um pano colorido para amarrar ao pescoço. 


A vida bem poderia ser mais simples, Precisamos de uma casa, comida simples mulher, que 
mais? Que se possa andar limpo e não ter fome, nem sede, nem frio. Para que beber tanta coisa 
gelada? Antes eu tomava a água fresca da talha, e a água era boa. E quando precisava de um pouco 
de evasão, meu trago de cachaça. 


Que restaurante ou boate me deu o prazer que tive na choupana daquele velho caboclo do 
Acre? A gente tinha ido pescar no rio, de noite. Puxamos a rede afundando os pés na lama, na noite 
escura, e isso era bom. Quando ficamos bem cansados, meio molhados, com frio, subimos a barraca, 
no meio do mato e, chegamos à choça de um velho seringueiro. Ele acendeu um fogo, esquentamos 
um pouco junto do fogo, depois me deitei, numa grande rede branca - foi um carinho ao longo de 
todos os músculos cansados. E então ele me deu um pedaço de peixe moqueado e meia caneca de 
cachaça. Que prazer em comer aquele peixe, que calor bom em tomar aquela cachaça e ficar algum 
tempo a conversar, entre grilos e vozes distantes de animais noturnos. 


Seria possível deixar essa eterna inquietação das madrugadas urbanas, inaugurar de repente 
uma vida de acordar bem cedo? Outro dia vi uma linda mulher, e senti um entusiasmo grande, uma 
vontade de conhecer mais aquela bela estrangeira: conversamos muito, essa primeira conversa 
longa em que a gente vai jogando um baralho meio marcado, e anda devagar, como a patrulha que 
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faz um reconhecimento. Mas par que, essa eterna curiosidade, essa fome de outros corpos e outras 
almas? 


Mas para instaurar uma vida mais simples e sábia, então seria preciso ganhar a vida de outro 
jeito, não assim, nesse comércio de pequenas pilhas de palavras, esse ofício absurdo e vão de dizer 
coisas, dizer coisas... Seria preciso fazer algo de sólido e de singelo; tirar areia do rio, cortar lenha, 
lavrar a terra, algo de útil e concreto, que me fatigasse o corpo, mas deixasse a alma sossegada e 
limpa. 


Todo mundo, com certeza, tem de repente um sonho assim. É apenas um instante. O telefone 
toca. Um momento! Tiramos um lápis do bolso para tomar nota de um nome, um número... Para 
que tomar nota? Não precisamos tomar nota de nada, precisamos apenas viver - sem nome, nem 
número, fortes, doces, distraídos, bons, como os bois, as mangueiras e o ribeirão. 


(BRAGA, Rubem. In: 200 crônicas escolhidas, 3 ed. Rio de Janeiro: Record, 1979. p.262- 


Os enunciados cujos termos grifados foram usados em sentido metafórico são: 


"Será um sonho vão?”... (L. 3) 


essa conversa longa em que a gente vai jogando um baralho meio marcado.”...(L. 45-47) 


"Mas por que, para que, essa eterna curiosidade, essa fome de outros corpos e outras almas?” 
(L.48-50) 


Iv. ..."Não precisamos tomar nota de nado, precisamos apenas viver”... (L. 64-65) 


Assinale a opção CORRETA: 


a) Lam 
b) tum 
o) LIV 
d) A LIV 
e) LILI 
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06 - (UNIFOR CE) 
Há conotação em: 
a) As palavras da moda não custam nadia. 
b) Soa melhor em português do que no original. 
c) O homem pensou, murmurou um "bem" reticente. 
d) Nem só do português se faz o modismo. 


e) Não naquele tom culto, mas com certo requebro. 


07 - (UNIFOR CE) 


Do avião saltamos para a jardineira, a caminho da cidade. A princípio, só o trajeto aborrecido, na 
pressa de chegar. Que fazer desses ermos lobrigados de passagem, que nos sensibilizam a vista, e 
daqui a pouco esqueceremos na contemplação de outras formas naturais menos secas? 


Há uma lagoa na região, e não se deixa ver. De repente começamos a sentir que essa terra 
humilde vai nos interessando, em seu desconforto. O mato dos barrancos perdeu o verde nativo; 
tudo ficou vermelho, amarelo ou pardo, tocado de pó incansável. Como se chamam esses vegetais, 
só Riobaldo Tatarana sabe, e hei de consultá-lo na volta. A paisagem toca pelo que não tem, pela 
pobreza calma. Não há imprevisto. Nos postos de grama pouca, só as grandes bossas dos cupins se 
expõem, bichos imobilizados. E à paz do campo mineiro se ajunta, aprofundando-a, a paz do 
domingo mineiro. 


Nunca será tão domingo como aqui, e domingo e domingo de eternidade se concentram em 
vigorosa dominicalização. Não acontecer nada, que beatitude! Deixar o mato crescer - mas o 
próprio mato foge à obrigação, e goza o domingo. Lá estão o touro zebu e seu harém de nobres e 
modestas vacas — porque o zebu alia à majestade indiana a placidez das Minas, e boi nenhum se fez 
tão mineiro quanto esse, e bicho nenhum é tão mineiro quanto o boi, em seu calado conhecimento 
da vida, sua participação no trabalho. O rebanho amontoa-se em círculo, algumas reses em pé, 
outras deitadas, chifres cumprimentando-se sem ruído. Parece um só boi espalhado, maginando. 
Com o pincel do rabo, executa o milenar movimento de repelir a mosca, se é que não o pratica pelo 
prazer de abanar-se. Mas há bois esparsos, bois solitários, que se postam junto a árvores, 
aparentemente recolhidos; ou fitam o carro que levanta poeira sobre a poeira habitual, e ruminam 
não sei que novelas de boi. 


A terra é um universal domingo, as estampas não se destacam, desaparecem na série. Figura 
humana é que custa à aparecer. Só o garotinho que brincava no barro, entre galinhas, e o braço de 
homem, no fundo escuro da casa desbeiçada, erguendo a garrafa. 
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Carlos Drummond de Andrade 


NÃO há conotação na expressão sublinhada em: 
a) tocado de pó incansável. 

b) as bossas dos cupins, bichos imobilizados. 
c) como pincel do rabo, 

d) o mato dos barrancos perdeu o verde nativo. 


e) ruminaram não sei que novelas de boi, 


08- (UNIFOR CE) 


.estudos que o distanciam de seus interesses imediatos: são as chamadas disciplinas técnicas [...] 
que mais lhe interessam, 


Entre os dois segmentos do período acima, há relação de: 
a) adição. 

b) finalidade. 

c) proporção. 

d) alternativa 


e) explicação. 


09- (UNIFOR CE) 
Há conotação em: 


a) "movimentos na economia" provocam cíclicas retrações no sistema de produção. 


b) Passa-se pelas chamadas disciplinas de "humanidades". 


c)  Eilo às voltas com estudos que o distanciam de seus interesses imediatos. 


www projetomedicina,com.br 


M Projeto Medicina 


d) Uma vez profissional, torna-se mais leve a luta pela sobrevivência. 


e) Um obstáculo a mais na maratona sempre perigosa do viver. 


10 - (Mackenzie SP) 


A sociedade brasileira é violenta, sim; cordialmente violenta, desde a colonização. Mas o clima 
de medo em que vivemos hoje, incentivado e fomentado por programas pseudojornali 
rádio e na TV, além de dezenas e dezenas de enlatados violentíssimos, produz efeitos de pura 
paranóia. O desconhecido no ônibus, na fila do banco, o sujeito que esbarra no outro numa calçada 
apinhada são vistos antes de mais nada como uma ameaça. Vivemos com o dedo no gatilho, 
prontos para “nos defender”. Só não temos defesa contra as próprias fantasias. 


ticos no 


Maria Rita Kehl 


Assinale a alternativa que contém uma reescrita do trecho em negrito adequada ao contexto. 


8) Incentivado e fomentado por programas pseudojornalísticos do rádio e da TV, o clima de medo 
em que vivemos hoje produz muitos filmes violentos, além de efeitos de pura paranóia. 


b) Vivemos hoje um clima de violência, porque a população é incentivada pelos programas 
violentos do rádio e da TV, que são consequência da paranóia do homem moderno. 


c) O clima de medo em que vivemos hoje — incentivado por enlatados violentíssimos e por 
programas pseudojornalísticos do rádio e da TV — produz efeitos de pura paranóia 


d) Vivemos hoje um clima de paranóia generalizada — na TV, no rádio, ou na vida real - devido ao 
aumento exacerbado da violência causada pelo medo. 


e) Incentivados por programas pseudojornalísticos do rádio e da TV, por enlatados e pela 
paranóia, criamos um clima de violência que tem gerado muito medo em nossa sociedade. 


11 - (Mackenzie SP) 


Capítulo xxxit 


Olhos de ressaca 
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Tudo era matéria às curiosidades de Capitu. Caso houve, porém, no qual não sei se aprendeu ou 
ensinou, ou se fez ambas as cousas, como eu. É o que contarei no outro capítulo. Neste direi 
somente que, passados alguns dias do ajuste com o agregado, fui ver a minha amigo; eram dez 
horas da manhã. D. Fortunata, que estava no quintal, nem esperou que eu lhe perguntasse pela 
filha. 


= Está na sala penteando o cabelo, disse-me; vá devagarzinho para lhe pregar um susto. 


Caso houve, porém, no qual não sei se aprendeu ou ensinou, ou se fez ambas as cousas, como eu. 


O período que está claro, correto e que não prejudica o sentido do acima citado 


8) Mas ocorreu uma situação em que não sei se ela aprendeu ou ensinou, ou mesmo se uma e 
outra coisa, exatamente como se deu comigo. 


b) Houve, entretanto, episódio que fiquei em dúvida sobre se houve aprendizado por parte dela, 
ou, não, ou mesmo se aconteceram ambas as coisas, como eu fiz 


c) O caso em que, entretanto, não sei se ela aprendeu, ensinou ou se foram feitas as duas coisas, 
aconteceu com ambos, no qual eu também estava envolvido. 


d) Num certo acontecimento, eu duvidei: mas ela aprendeu, ensinou, ou, ao contrário, como se 
deu comigo? 


e) Apareceu, porém, um caso no qual não soube definir o aprendizado ou o ensinamento, que 
como eu talvez fosse os dois. 


12 - (Mackenzie SP) 


“De aoredo com uma pgsieusa de uma uintvesiddae ignlsea, não ipomtra em gaul odrem as 
Irteas de uma plravaa etãso, a úncia csoia iprotmatne é que a piremria e a úlmlia Irteos etejasm no 
Igaur crteo. O rseto pdoe ser uma ttaol beguana que vcoê pdoe anida ler sem pobrimea. Itso é 
pogrue nós não Imeos cdaa Irtea isladoa, mas a plaravaa cmoo um tdoo.” 


Não, O trecho acima não foi publicado por descuido. Trata-se de uma brincadeira que está 
circulando na internet, mas que é baseada em princípios científicos: “O cérebro aplica um sistema de 
inferência nos processo de leitura. Esse sistema, chamado sistema de preenchimento”, se baseia em 
pontos nodais ou relevantes, a partir dos quais o cérebro completa o que falta ou coloca as partes 
corretas nos seus devidos lugares”, explica o neurologista Benito Damasceno. 


Esse mecanismo não funciona apenas com a leitura: “Quando vemos apenas uma ponta de 
caneta, por exemplo, somos capazes de inferir que aquilo é uma caneta inteira”, diz Damasceno. 
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Evanildo da Silveira 


Esse mecanismo não funciona apenas com a leitura... (linha 8) 


Assinale a frase que apresenta sentido equivalente ao do trecho citado, levando em conta o 
contexto. 


a) Esse mecanismo apenas não funciona com a leitura. 
b) Esse mecanismo funciona não apenas com a leitura. 
c) Com apenas a leitura, esse mecanismo não funciona. 
d) Apenas esse mecanismo não funciona com a leitura, 


e) Esse mecanismo não funciona com a leitura. 


13 - (ENEM Simulado) 


Aumento do efeito estufa ameaça plantas, diz estudo. 


O aumento de dióxido de carbono na atmosfera, resultante do 


uso de combustíveis 
fósseis e das queimadas, pode ter consequências calamitosas para 
o clima mundial, 
mas também pode afetar diretamente o crescimento das plantas. 
Cientistas da 
Universidade de Basel, na Suíça, mostraram que, embora o 
dióxido de carbono seja 
essencial para o crescimento dos vegetais, quantidades excessivas 
desse gás 
prejudicam a saúde das plantas e têm efeitos incalculáveis na 
agricultura de vários 
países. 


O Estado de São Paulo, 20 set. 1992, p.32. 
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(TA-SP) Indique o único periodo em que há uma aração depen- 
dente sintaticamente da outra. 

a) Estudou bastante, mas não foi aprovado. 

b) Não falte à reunião, pois quero falar com você. 

c) Trabalhava durante o dia e estudava à noite. 

d) Chegou, desceu do carro, entrou rapidamente na loja. 

) Todos querem que você colabore. 


Com tscação da lima alterna, nas demais todos 43 orações sa indepen- 
ame 


e sbre esto asunto am Pod composta por cnordaação, na página 2 


(SSP-SP) No periodo “Consideramos, por fim, que é um bom tema pa- 
ra a reflsão”, a oração destacada tem, em relação à primeira, valor de 
a) adjetivo e função sintática de predicativo do sujeito; 

b) advêbio e função sintática de adjunto adverbial de modo; 

) substantivo e função sintática de sujeito; 

d) substantivo e função sintática de objeto direto. 

A oração destacado tem valor de substantivo à exerce a função de objto to 
do varão tanlivo det “condra” Tratam ração subordinada 
btt objtva dieta. Pro, resposta correa 64º 

(Faap-SP) Em “Parece que a solidão alarga os limites. 
grifada & 

a) subordinada substantiva subjetiva 

b) subordinada substantiva predicativa; 

c) subordinada substantiva objetiva direta; 

d) subordinada substantiva completiva nominal; 

e) subordinada substantiva apositiva, 


. a oração 


função subsiundo à 


Gonfimaros pr 
ração bordada musa sabia. or so, 
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O texto acima possui elementos coesivos que promovem sua manutenção temática. A partir dessa 
perspectiva, conclui-se que 


a) apalavra “mas”, na linha 3, contradiz a afirmação inicial do texto: linhas 1 e 2. 


b) a palavra “embora”, na linha 4, introduz uma explicação que não encontra complemento no 
restante do texto. 


c) as expressões: “consequências calamitosas”, na linha 2, e “efeitos incalculáveis”, na linha 6, 
reforçam a ideia que perpassa o texto sobre o perigo do efeito estufa. 


d) o uso da palavra “cientistas”, na linha 3, é desnecessário para dar credibilidade ao texto, uma 
vez que se fala em “estudo” no título do texto. 


e) a palavra “gás”, na linha 5, refere-se a “combustíveis fósseis” e “queimadas”, nas linhas 1 e 2, 
reforçando a ideia de catástrofe. 


14 - (UNIFOR CE) 


Leia as manchetes de jornais: 


Cid Gomes acompanha inquietação 
na aliança 
Dano do Nordeste TT ZOT 


Acusado de desvio, prefeito de Nova 
Friburgo é afastado do cargo 
FohaCom 11201 


Ministro terá dez dias para 
licar denúncias sobre e: 


O Estado de São Paulo 7112011 


Cabral reúne lideranças para 
organizar protestos 
O Gabo Tira 


ALIANÇA, DESVIO, DENÚNCIAS e LIDERANÇAS têm aproximação semântica, respectivamente, com: 


a) Perversão - Preceito — Inventário — Coesão. 


10 
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O) 
e) 
a 


e) 
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(io) 


Comando — Protesto — Altercação — Confederação. 


Querela — Corrosão — Litígio - Coligação. 
Coalizão — Corrupção - Delação - Hegemonia. 


Direção — Divagação — Contestação — Junta, 


(IBMEC SP) 
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O segundo exemplo é de conhecimento de muitos: uma peça publicitária que, para enaltecer as 
qualidades de um carro, compara dois atores, um considerado um grande ator e o outro, um ator 
grande. Nesse comercial, é um brasileiro que se presta a ocupar o lugor de ator grande (com 
atuação considerada muito ruim em sua profissão). Foi dessa maneira que ele saiu do ostracismo e 
voltou a ser "famoso". 


Muitos jovens enalteceram a coragem do moço, sua beleza e o dinheiro que ele ganhou para fazer 
parte dessa campanha. (...) 


(SAYÃO, Rosely. Folha de São Paulo, 13/09/2011) 


No excerto acima, ao fazer um jogo de palavras com “ator grande” e “grande ator”, a autora produz 
diferentes efeitos de sentido. A alteração da ordem das palavras só NÃO produz mudanças de 


sentido em: 
a) pobre homem. 
b) estrela esportista. 
c) poesia simples. 
d) novo modelo. 
e) homem algum. 


16 - (UNIFOR CE) 
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Marque a opção em que a palavra em destaque tem a mesma função sintática da palavra “mesmo” 
do segundo quadrinho. 


a) Elas mesmas confirmaram a história. 
b) Joaquim continua no mesmo lugar. 

c) Ontem mesmo ouvi a notícia. 

d) Eles sempre foram os mesmos em todas as situações. 


e) Tratava-se do mesmo indivíduo. 


17- (ESPM SP) 


Em uma das manchetes jornalísticas abaixo está presente uma expressão paradoxal. Assinale-a: 


a) Naseleção brasileira, o técnico de futebol é um eterno interino. 
b) Ministério Público denuncia oito por mortes em UTI de Curitiba. 
c) . Plano para enterrar fiação elétrica em SP levaria 3.000 anos. 

d) MEC autoriza fechamento de creches e pré-escolas nas férias. 


e) Trabalhador brasileiro fica menos tempo na fila de novo emprego. 


18 - (UNIFOR CE) 
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PRAIA NUA 


Ah, meu sol, meu bem minha vida escureceu 
Desde que você não quis mais saber de mim 
Hoje eu só fiquei com a imensidão do céu 

De estrelas mil que se esforçam pra luzir meu 


vazio 


Tudo que era flor viu o cinza da manhã 
E se entristeceu pelo fim do nosso amor 

Mar azul também suas ondas estancou 

Sem o seu calor o oceano é uma poça sem cor 


(Vercillo, Jorge. Praia Nua. Disponível em: < http:// 
etras.mus.br/jorge-vercillo/46665/ > Acesso em: 18/05/2013) 


No verso "Mar azul também suas ondas estancou”, a palavra destacada pode ser substituída sem 
perda de sentido por: 


a) estagnou. 
b) vedou. 

c) paralisou. 
d) comprimiu. 


e) refreou. 


19 - (Unievangél 


Go) 
Leia o texto a seguir. 
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Criador da “dieta dos pontos” escreve a história de três irmãs obesas 


Alfredo Halpern, endocrinologista que criou a "dieta dos pontos” há mais de 40 anos, conta, em "A 
Dieta que Sempre Funciona", a história de três irmãs obesas para mostrar ao leitor que é possível 


emagrecer e manter o peso ideal e a saúde. 


Filhas de um obeso, Rebeca, Maria e Antônia lutam contra o sobrepeso e levam vidas muito 
diferentes, mas carregam formação familiar e características genéticas semelhantes. 


Rebeca começou a engordar quando prestou vestibular para medicina. Estresse, sedentarismo e 
vida irregular fizeram com que a ginecologista ganhasse peso. Ela costuma optar por soluções 


rápidas, tornando-se vítima do "efeito ioió". 


Disponível em: <http://www]. folha uol.com.br/ 
livrariadafolha/2013/08/1331786- criador-da-dieta- 
dos-pontos-escreve-a-historia-de-tres-irmas-obesas. 
shtml>. Acesso em: 23 set. 2013 


A significação das palavras está diretamente ligada 30 seu contexto. Considerando isso, qual 
alternativa a seguir apresenta o significado mais adequado à expressão “efeito ioiô” no texto? 


a) Vaievolta 
b)  Espicha e encolhe 
c)  Enrola e desenrola 


d) Bateevolta 


20 - (UERN) 


A linguagem literária traz em si aspectos que a diferenciam da linguagem normalmente utilizada em 
textos, como notícias, reportagens, manuais de instrução etc. O texto a seguir é um exemplo dos 
efeitos por ela provocados. 
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Relógio 
As coisas vão 
As coisas vêm 
As coisas vão 
As coisas 

Vão evêm 
Não em vão 
As horas 

Vão evêm 
Não em vão. 


(Andrade, Oswald de. Poesias, Rio de Janeiro: Agir.) 
Acerca do poema de Oswald de Andrade, é correto afirmar que 
a) a forma dos versos é mais importante que o seu conteúdo. 


b) o eulírico apresenta-se confuso em relação ao papel das “coisas”. 


c)  nosversos 6º e 9º, a palavra “vão” tem valor diferente dos demais. 


d) a palavra “coisas” deve ser substituída por “objetos”, evitando repetição. 


21-(UFG GO) 


A Maga. 
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Disponível em: «www receitasaZ.wordpress.com>, 
Acesso em: 12 mar. 2014. 


No texto, a repetição da mesma resposta a diferentes perguntas constitui 


a) uma confirmação explícita de que a personagem tem tendência à obesidade. 


b) um recurso argumentativo para livrar-se das perguntas insistentes do entrevistador. 


c) uma estratégia defensiva contra possíveis críticas ao modo de vida da personagem. 


d) um modo persuasivo para conquistar a adesão do público às ideias da personagem. 


16 
www projetomedicina, com.br 


M Projeto Medicina 


e) um mecanismo linguístico para caracterizar um comportamento obsessivo presente na 


sociedade atual. 


22 - (UNCISAL) 


SEIA, TALVEZ PORQUE” 
AQUI NÃO WAJA CAMPO 
SORCIENTE 


POR QUE TOPO MUNDO | 
QUE SEFORIM VAL 


ESTRANGEIRO? / A 


POR QUE AS VACAS, QUE 
TEM TANTO CAMPO AQUI, 


TAMBÉM VÃO PARA 
O ESTRANGAIRO? [| Y 


MAS ME DIZ UMA 


Disponível em: http://clubedamafalda.blogspot.com.br/2006/01/tirinha-004. 


Dadas as afirmações acerca da tirinha, 


Acesso em 06 nov. 2013. 


1 Há natira, presença de linguagem conotativa, que é repetida pela ingenuidade da menina. 


1. Embora haja linguagem figurada, o jogo de palavras não nos possibilita detectar humor na tira, 


perdendo-se assim o sentido. 


. O efeito de humor da tira está indicado pela seleção vocabular, isto é, pelo jogo de palavras 


que é visualizado por meio da palavra “campo”. 


IV. A forma inusitada de pensar da personagem Mafalda cria ambiguidade à situação. 
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verifica-se que estão corretas 


a) Lllle IV, apenas. 
b) Ilelll, apenas. 

c) lllelv, apenas, 

d) Lie. 


e) lelv apenas. 


23 - (Unievangélica GO) 


Observe o texto a seguir. 


Disponível em: <http://www willtirando.com.br/?post=997>. 
Acesso em: 05 mai, 2014. 


Considerando-se apenas o texto escrito, a pergunta do penúltimo quadrinho é provocada devido à 
ocorrência de 


a) ambiguidade 
b) | intertextualidade 
c) contradição 


d)  metalinguagem 
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24 - (ENEM) 
SE NO INVERNO É DIFÍCIL ACORDAR, 


IMAGINE DORMIR. 


Com a chegada do inverno, muitas pessoas perdem o sono. São milhões de necessitados que 
lutam contra a fome e o frio. Para vencer esta batalha, eles precisam de você. Deposite qualquer 
quantia. Você ajuda milhares de pessoas a terem uma boa noite e dorme com a consciência 
tranquila. 


Veja. 05 set. 1999 (adaptado). 


O produtor de anúncios publicitários utiliza-se de estratégias persuasivas para influenciar o 
comportamento de seu leitor. Entre os recursos argumentativos mobilizados pelo autor para obter 
a adesão do público à campanha, destaca-se nesse texto 


a) a oposição entre indi 


idual e coletivo, trazendo um ideário populista para o anúncio. 
b) a utilização de tratamento informal com o leitor, o que suaviza a seriedade do problema. 
c) o emprego de linguagem figurada, o que desvia a atenção da população do apelo financeiro. 


d) o uso dos numerais "milhares" e "milhões", responsável pela supervalorização das condições 
dos necessitados. 


e) ojogo de palavras entre "acordar" e "dormir", o que relatíviza o problema do leitor em relação 
ao dos necessitados. 


25-(F6V) 


Leia os quadrinhos. 


19 
www projetomedicina,com.br 


(Omec-SP) Assinale o período em que há oração subordinada. 

substantiva predicativa: 

a) Lembre-se de que tudo passa neste mundo. 

b) Estava ansioso por que ela viesse, 

€) Meu ideal é fazer bem a todos. 

d) Meu ádeal é este: fazer bem a todos. 

é) Não sei onde ele está. 

Em ar aoraçãosuborinada é objetiva intra; em 

“Nida! fa bem a tados”, a oração grado À subordinada substant- 

va grdiatva porque Sigur depois do varão de ligação 

tara “Me ár; em “E”, aposto, em. 

ha” noso test: aparente semelhança. 

que ano de, no alerta avr a pronm deanstno “eso 
como preditivo do aut, já moda a unção siríia de 


ção 
ba ela é spostiva por s rear 


(PUC-SP) Em “Considere, por fim, que assim é o am 

oração em destaque tem, em relação à oração não destacada 

a) valor de adjetivo e função sintática de preicativo do sujeito: 

b) valor de advétbio e função sintática de adjunto adverbial de 
modo; 

c) valor de substantivo e função sintática de abjeto direto; 

é) valor de substantivo e função sintática de sujeito; 

e) valor de adjetivo e função sintática de adjunto adneminat 

oração em destaque tm or de sbt ao a fnção deb e 

do do vero andava dt “Esmdrr a"Conider pr | Port, 

Taio corda" 

(UEA-AM) A frase em que ocone oração substantva subjetiva é: 

3) Haverá ainda esperança de que a Terra se torne al? 

b) Certo astronauta declaro st: À tera é al 

) Criamos que a Terra é mesma atu, 

“) 24 se afirmou que a Tera é axu. 

e) Quem nos dera que a Tera fosse azul! 
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(Velati. Folha de S.Paulo, 24.07.2014.) 


Nos quadrinhos, a sequência macroeconomia-microeconomia--nanoeconomia é empregada para 


a) atenuar a ideia de queda do PIB. 


b) fortalecer a ideia de um PIB alto. 


c) reforçar a id 


ia de queda do PIB. 
d) sugerir a ideia de estabilidade do PIB. 


e) contestar a ideia de queda do PIB. 


26- (ENEM) 
Trabalhe, trabalhe, trabalhe. 


Mas não se esqueça: vírgulas significam pausas. 
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Revista Língua Portuguesa, n.º 36, 
outubro de 2008, p. 30. 


A publicidade utiliza recursos e elementos linguísticos e extralinguísticos para propagar sua 
mensagem. O autor do texto publicitário acima, para construir seu sentido, baseia-se 


a) na possibilidade de confundir o leitor quanto à sua rotina. 
b) na certeza de surpreender o leitor com efeitos de humor. 

c) na criação de dúvida quanto à quantidade de trabalho. 

d) no duplo sentido da palavra pausas: pausa na escrita e pausa no trabalho. 


e) no objetivo de irritar o leitor no que se refere à sua rotina de trabalho diária. 


27 -(ENEM) 
Azeite de oliva e óleo de linhaça: uma dupla imbatível 


Rico em gorduras do bem, ela combate a obesidade, dá um chega pra lá no diabete e ainda livra o 
coração de entraves 


Ninguém precisa esquentar a cabeça caso não seja possível usar os dois óleos juntinhos, no 
mesmo dia. Individualmente, o duo também bate um bolão. Segundo um estudo recente do grupo 
EurOlive, formado por instituições de cinco países europeus, os polifenóis do azeite de oliva ajudam 
a frear a oxidação do colesterol LDL, considerado perigoso. Quando isso ocorre, reduzse o risco de 
placas de gordura na parede dos vasos, a temida aterosclerose - doença por trás de encrencas 
como o infarto. 


MANARINI, T. Saúde é vital, n. 347, fev. 2012 (adaptado). 


Para divulgar conhecimento de natureza científica para um público não especializado, Manarini 
recorre à associação entre vocabulário formal e vocabulário informal. Altera-se o grau de 
formalidade do segmento no texto, sem alterar o sentido da informação, com a substituição de 
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a) “dá um chega pra lá no diabete” por "manda embora o diabete”. 
b) “esquentar a cabeça” por “quebrar a cabeça”. 

c) “bate um bolão” por “é um show”. 

d) “juntinhos” por “misturadinhos”. 


e) “portrás de encrencas” por “causadora de problemas”. 


28 - (ENEM) 


Perder a tramontana 
A expressão ideal para falar de desorientados e outras palavras de perder a cabeça 


É perder o norte, desorientar-se. Ao pé da letra, “perder a tramontana” significa deixar de ver a 
estrela polar, em italiano stella tramontana, situada do outro lado dos montes, que guiava os 
marinheiros antigos em suas viagens desbravadoras. 


Deixar de ver a tramontana era sinônimo de desorientação. Sim, porque, para eles, valia mais o 
céu estrelado que a terra. O Sul era região desconhecida, imprevista; já o Norte tinha como 
referência no firmamento um ponto luminoso conhecido como a estrela Polar, uma espécie de farol 
para os navegantes do Mediterrâneo, sobretudo os genoveses e os venezianos. Na linguagem deles, 


ela ficava transmontes, para além dos montes, os Alpes. Perd 
perder o Norte. 


a de vista era perder a tramontana, 
No mundo de hoje, sujeito a tantas pressões, muita gente não resiste a elas e entra em parafuso. 


Além de perder as estribeiras, perde a tramontana... 


COTRIM, M. Língua Portuguesa, n. 15, jan. 2007. 


Nesse texto, o autor remonta às origens da expressão “perder a tramontana”. Ao tratar do 
significado dessa expressão, utilizando a função referencial da linguagem, o autor busca 


a) apresentar seus indícios subjetivos. 
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convencer o leitor a utilizá-la. 
expor dados reais de seu emprego. 
explorar sua dimensão estética. 


criticar sua origem conceitual. 


29 - (IBMEC SP) 


Caoe Fica a) [oiee à maca, 


equenoa? | | Ronteira, 


Seu à viera 
ATE ge Acostuunr. 


Disponível em: http://www bocamaldita.com/wp-content/ 
uploads/2015/06/Nanildeologias.jpg. Acesso em 02/09/2015 


Nessa charge, o recurso utilizado para produzir humor é a 


linguagem nonsense, apresentando sentidos inconsistentes para as palavras “esquerda” e 
“direita”. 


metaforização do termo “direita”, indicando a inquietação existencial do personagem. 


polissemia das palavras "esquerda" e “direita”, com acepções associadas a diferentes campos 
semânticos. 


metalinguagem, traduzindo e revelando os sentidos implícitos do termo “esquerda”. 


repetição do termo “direita” como forma de denunciar a opressão política. 


30 - (UNIFOR CE) 


É EXPRESSAMENTE PROIBIDA A ENTRADA DE ALUNOS! 
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Em relação aos vícios textuais, o fenômeno evidenciado na placa acima é 


a) o estrangeirismo. 
b) atautologia. 
c) averbosidade. 
d) a ambiguidade. 


e) acacofonia. 


TEXTO: 1 - Comum à questão: 31 


Ensine 
Mai 


Intercontinental da Iberia 
paço entre as poltronas, 


Viajar virou sinônimo de relaxar. Principalmente quando você tem à sua disposição uma poltrona de 
design ergonômico com maior capacidade para reclinar e 132 cm de espaço entre a sua poltrona e a 
da frente. Além disso, você conta com mais de 300 salas VIP em aeroportos no mundo todo e pode 
acumular e utilizar pontos no seu programa de milhagens voando com qualquer linha aérea da 
aliança oneworld. Business Intercontinental da Iberia. Sorria 
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31- (FUVEST SP) 
Entre os recursos de persuasão empregados no texto verbal do anúncio, só NÃO ocorre o uso de: 
a) termos técnicos. 
b) trocadilhos, 
c) apelo direto ao leitor. 
d) enumeração acumulativa de vantagens. 


e) expressões em inglês. 


TEXTO: 2 - Comum às questões: 32, 33 


Texto1 


idas destruídas na internet. Como se proteger? 
O poderoso submundo da internet lucra em cima da 
ingenuidade dos internautas, invadindo sua 


privacidade e muitas vezes destruindo suas vidas. 


Veja como se livrar disso. 


05 Enquanto escrevo estas linhas, navego num 
site onde é preciso coragem e muita proteção para 
acessar. A primeira coisa que vejo na tela diz 


"Como assumir a identidade de alguém em oito 
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lições.” Quem visitasse-o, ficaria surpreso com o 
10 requinte de ferramentas e estratégias, 

Muitos sites são hospedados em países que 
não formularam ainda uma legislação eficiente 
contra crimes eletrônicos, como a Rússia, por 
exemplo. Países com legislação virtual atrasada, 

15 combinada com as facilidades espaço-temporais 
inerentes a hospedagem de sites, 
involuntariamente têm dado grande força ao 
submundo da internet. Portanto, é preciso 
conhecê-los, saber como funciona, para então nos 

20 defendermos deles, 

Existe, naturalmente, um verdadeiro hiato 
entre o conhecimento técnico de leigos e de 
usuários avançados no mundo da informática em 
geral. Pesa sobre muitos o fato desta diferença, 

25 muitas vezes, propiciar que a ingenuidade de 
muitos seja utilizada por sites que agem de má fé, 
invadindo a privacidade de famílias inteiras e 
valendo-se disso para encontrar gratuitamente 
conteúdos que lhes interessem. E não apenas isso. 

30 Muitos hardwares, equipamentos eletrônicos, 
demoram para ser difundidos formalmente no 
Brasil o que também dá chance para inusitadas 


invasões de privacidade. Tenho, neste momento, à 
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minha frente, um site todo baseado em imagens 
35 que foram capturadas por uma filmadora digital 
(Webcam) embutida num óculos comum. 

Existe programas que criam uma rede virtual, 
ou seja, uma espécie de internet dentro da 
internet, tais como Naspter e Kazaa, e que, 30 

40 possibilitarem a troca de qualquer tipo de 
arquivos, como músicas, softwares, vídeos, 
documentos, etc., abrem caminho para que uma 
imagem não autorizada seja exposta 
anonimamente na rede. Houve uma história que 

45 vale a pena relembrar. Um casal de namorados 
tirava fotos de suas intimidades. Ao término do 


relacionamento, o rapaz, rei 


ado pela namorada, 
expôs fotografias dela numa dessas redes virtuais, 
a qual recebeu mais de 4 milhões de downloads. 

50 — Surpreende que mesmo depois de descoberto, não 
é possível retirar da rede a tal fotografia, pois o 
usuário não tem nível de acesso que possibilite 
deletar arquivos de outros micros. Pode apenas 
copiá-los. Ainda que esse nível de acesso fosse 

55 permitido, a variação de nomes de que estes 
arquivos recebem depois de copiados 
inviabilizariam este processo completamente. 


A proliferação de máquinas de fotografias 
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digitais, torna muitos usuários presa fácil de 

60 hackers invasores. Milhares de computadores são 
invadidos diariamente e muitas fotos e filmes são 
copiados e expostos em sites de conteúdo 
pornográfico. Até mesmo fotografias de bebês 
brincando inocentemente em banheiras já foram 


65 encontradas nestes sites. 


Como se proteger das invasões de privacidade? 
Uma boa dica é copiar fotos e filmes digitais 

para um CD e apagá-las dos computadores, 
especialmente daqueles micros que estão 

70 conectados em banda larga. Usar firewalls de 
segurança nem sempre resolve o problema, pois 
muitas vezes seu manuseio requer um nível 
técnico inacessível para a maioria dos usuários. 
Existe atualmente uma série de programas que 

75 podem ligar, via internet, uma webcam que esteja 
acoplada a um computador. Neste caso, quando 
ela não está sendo utilizada, é recomendável 
desligá-la ou tampar sua lente. Uma tecnologia 
chamada de screencam pode gravar tudo o que se 

80 passa na tela do micro. Isso muitas vezes tem sido 
usado para gravar cenas de conversações através 


de programas como ICQ ou MSN. 
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Todo cuidado é pouco nestes casos. 
Hackers invasores deixam programas robots 

85 procurando máquinas expostas, 24 horas por dia. 
Muitas vezes eles usam palavras-chave como 
critério de busca. Assim, enganar estes 
programas, chamados de agentes especialistas, 
também é uma boa opção: ao invés de nomear a 

90 pasta de fotografias como "minhas imagens”, use 
nomes como "fot, ", "Imagi", "alb ”, etc. Em 
casos extremos, pode-se usar nomes falsos que 
não chamem a atenção, caso o computador seja 
invadido. Usar banheiros públicos e provadores 

95 de roupas é algo que requer muito cuidado, pois 
eles são alvos principais de câmeras escondidas. 
Na Europa e Estados Unidos, muitas pessoas já 
usam detectores de câmeras. 

Este descompasso tecnológico, entre o 

100 usuário comum e organizações poderosas 
devotadas a atividades ilícitas na internet, tem 
destruído vidas de pessoas idôneas em todas as 
partes do mundo. É preciso proteger-se — e muito! 
A defesa da privacidade atualmente não é apenas 


105 um valor moral, mas uma necessidade imperiosa. 
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29 


HE 


Ema, a segundo oração à subordinada aubeanivs completa nani; em 

apoia; om”€” a“, objtvas dear. Em “J4 sa alema qua eta Qt 4 

dastacada funciona co seia do verba tanto ieo “atm” 

o na Voz path Sitrica. A vor pasa analica coraspondrt Já 

Jo armado que a farra é ac [= so jo femadol Pranto, oração desta 
ndo é surra sustantvasbjeta Poriso a resposta correta à a “E” 


(FGV-SP) “Nota-se facilmente que nunca perceberam o papel se- 
cundário que exerciam naquele periodo.” A oração em destaque é: 
a) substantiva objetiva direta 

b) substantiva completiva nominal 

c) substantiva prdicativa 

8) substantiva subjetiva. 

ejnda, 


(Cefet-M6) Em “04 era noite. Parecia viável que todos entendes- 
sem que, naquele momento, deviam-se lembrar de que nada é 
eternamente assim, mas nada acontecia A verdade é que todos 
estavam extasiados e certos de que não há prazeres no mundo”, 
às orações destacadas são, respectivamente, subordinadas subs- 
tantivas: 

a) subjetiva, subjetiva, subjetiva, completiva nominal; 

b) subjetiva, objetiva direta, subjetiva e compltiva nominal: 

e) objetiva direta, subjetiva, predicativa e objetiva indireta; 

d) subjetiva, objetiva indireta, predicativa e completiva nominal: 
e) objetiva direta, objetiva indireta, prdicativa e objetiva indireta, 
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Dr. Moacir José da Silva Professor Adjunto da UEM com Doutorado em Engenharia de Produção e 
Sistemas, atualmente é pós doutorando em Administração de Empresas pela FEA/USP. 
(O Diário do Norte do Paraná, 09/03/2005) 


32- (UEM PR) 


Sobre as relações lógico-semânticas estabelecidas pelos conectivos, é correto afirmar que: 


a) o conectivo "enquanto" (linha 5), em "Enquanto escrevo estas linhas, navego num site. 
ações que se sucedem temporalmente e nunca ações que acontecem simultaneamente. 


", indica 


b) a expressão "até mesmo" (linha 63), em "Até mesmo fotografias de bebês...”, tem a função de 
indicar que o argumento por ela introduzido é muito forte, senão o mais forte da série de 
argumentos apresentados. 


c) a expressão "ou seja" (linha 38), em "...uma rede virtual, ou seja, uma espécie de internet dentro 
da internet...”, tem a função de indicar uma relação de alternância entre os termos que une. 


d) a expressão "ainda que" (linha 54), em "Ainda que esse nível de acesso fosse permitido (...) este 


processo completamente”, indica uma conclusão da primeira oração em relação à segunda. 


e) o conectivo "portanto" (linha 18), em "Portanto, é preciso conhecê-los. 
estabelecer uma relação de explicação com o que foi dito anteriormente. 


|, é utilizado para 


33 - (UEM PR) 
Sobre a organização do texto, assinale a alternativa correta. 


a) O fragmento de narrativa introduzido pelo autor no trecho "Houve uma história (..) mais de 4 
milhões de downloads.” (linhas de 44 a 49) serve de argumento para comprovar o que foi dito 
por ele anteriormente sobre a exibição de imagem não autorizada na rede. 


b) O título do texto não 
parágrafo. 


tetiza adequadamente a proposta que o autor apresenta no primeiro 


c) No item "Como se proteger das invasões de privacidade?” (linhas de 66 a 82), o autor espera 
apresentar os problemas que os piratas da rede mundial de computadores podem causar às 
suas vitimas. 


d) No item "Todo cuidado é pouco nestes casos.” (linhas de 83 a 98), o autor do texto alerta para o 
perigo de acessarmos sites de conteúdo duvidoso. Segundo ele, a polícia da intemet pode entrar 
em ação e prender o internauta. 
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e) No terceiro parágrafo do texto (linhas de 21 a 36), apresentam-se as principais soluções para 


quem quer se proteger do ataque dos hackers. 


TEXTO: 3 - Comum à questão: 34 


TEXTO 1 


Profissão de fé. 


Invejo o ourives 

Quando escrevo: 

Imito o amor 

Com que ele, em ouro, o alto-relevo 
Faz de uma for. 

Imito-o. E, pois, nem de Carrara 
A pedra firo: 

O alvo cristal, a pedra rara, 

O ônix prefiro. 

Por isso, corre, por servir-me, 
Sobre o papel 

A pena, como em prata firme 


Corre o cinzel. 
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Torce, aprimora, alteia, lima 
Afrase; e, enfim, 

No verso de ouro engasta a rima 
Como um rubim. 

Quero que a estrofe cristalina, 
Dobrada ao jeito 

Do ourives, saia da oficina 


Sem um defeito. 


Porque o escrever — tanta perícia, 


Tanta requer, 


Que ofício tal... nem há notícia 


De outro qualquer. 


TEXTO 2 


M Projeto Medicina 


ja. Rio de Janeiro: Agir, s/d. Fragmento). 


Escrever é um ato que exige empenho... 
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Muitas pessoas acreditam que aqueles que redigem com desenvoltura executam essa tarefa 
como quem respira, sem a menor dificuldade, sem o menor esforço. Não é assim. Escrever é uma 
das atividades mais complexas que o ser humano pode realizar. Faz rigorosas exigências à memória 
e ao raciocínio. A agilidade mental é imprescindível para que todos os aspectos envolvidos na escrita 
sejam articulados, coordenados, harmonizados de forma que o texto seja bem sucedido. 


Conhecimentos de natureza diversa são acessados para que o texto tome forma. É necessário 
que o redator utilize simultaneamente seus conhecimentos relativos ao assunto que quer tratar, ao 
gênero adequado, à situação em que o texto é produzido, aos possíveis leitores, à língua e suas 
possibilidades estilísticas. Portanto, escrever não é fácil e, principalmente, escrever é incompatível 


com a preguiça. 


A tarefa pode ir ficando paulatinamente mais fácil para profissionais que escrevem muito, todos 
os dias, mas mesmo esses testemunham que escrever é um trabalho exigente, cansativo e, muitas 
vezes, frustrante, Sempre queremos um texto ainda melhor do que o que chegamos a produzir e 
poucas vezes conseguimos manter na linguagem escrita todas as sutilezas da percepção original 
acerca de um fato ou um pensamento. O que admiramos na literatura é justamente essa 
especificidade, essa possibilidade de expandir pela palavra escrita emoções, pensamentos, 


sensações, significados, que nós, leigos, não conseguimos traduzir com propriedade. 


(Lucília H, do Carmo Garcez. Técnica de redação - o que é preciso saber para bem escrever. São 
Paulo: Martins Fontes, 2001. Fragmento). 


34 - (UFPE) 


As palavras que ocorrem em um texto têm sempre uma função determinada. Leia os trechos abaixo, 
transcritos do texto 2, e analise a função que é indicada para as expressões sublinhadas. 


a) “Não é assim”. Termo que retoma, que supõe uma informação previamente dada. 


b) “A agilidade mental é imprescindível para que todos os aspectos envolvidos na escrita sejam 
articulados”. Expressão conectora que expressa idéia de causalidade. 


c) “Portanto, escrever não é fácil”. Palavra de ligação que denota um sentido de concessão. 


d) “A tarefa pode ir ficando paulatinamente mais fácil”. Termo que indica uma localização 
temporal de simultaneidade. 


e) “O que admiramos na literatura é justamente essa especificidade. Sempre queremos um texto 
ainda melhor do que o que chegamos a produzir.” Termo que exprime um estado de dúvida, de 
incerteza. 
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TEXTO: 4 - Comum à questão: 35. 


"Estratégia, marketing e inovação são os três pilares da gestão. Se você quer ser um gestor, é 
nisso que você deve ser bom. Senão, você pode até ter estudado administração, mas não é um 
gestor, é apenas um supervisor, no sentido antigo de capataz mesmo. As empresas não precisam 
mais disso. Capataz era importante na era industrial que, como sabemos, acabou. As empresas hoje 
só precisam de gente capaz de contribuir para o seu processo de gerar valor. 


As leis da nossa ciência da gestão são consequência de um padrão que está bem estabelecido no 
mundo dos negócios. 


Como em toda ciência, a nossa funciona categorizando o mundo com base nas circunstâncias 
que se apresentam diante de nós. Da mesma forma que um médico decide o melhor tratamento 
com base nas circunstâncias do paciente à sua frente, ou um engenheiro decide com base no tipo de 
terreno em que deve construir. 


Esse padrão permite chegar a teorias que nos ajudarão a decidir com muito mais probabilidade 
de acertar do que a pura chance. Chamo de teoria o conhecimento que nos permite fazer 
declarações de causa e efeito: quando ocorrer X, faça Y e você terá grande chance de obter o efeito 
2. Esses princípios são regras que a boa gestão deve seguir. As leis de Newton da gestão, se você 
quiser. Seguindo-os você tem muito mais chance de sucesso do que quem não os segue." 


(Clemente Nóbrega, A Ciência da Gestão, Ed. Senac Rio, 2004, pág. 159.) 


35 - (ETAPA SP) 


Os grifos em “marketing” e “As leis da nossa ciência da gestão”: 


ados somente para chamar a atenção do leitor. 
b) são destaques para termos inovadores, não existentes em língua portuguesa. 


c) enquanto “marketing” é termo que não tem tradução ou equivalência na língua portuguesa, "As 


leis da nossa ciência da gestão” é destaque do texto. 


d) “marketing” é terminologia técnica, indicativa de um novo ramo do conhecimento científico, já a 
expressão "As leis da nossa ciência da gestão” é um neologismo. 
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e) “marketing” é termo de lingua inglesa equivalente a “mercadologia”, utilizado na 
gestão; “As leis da nossa ciência da gestão” é um destaque para o assunto que o autor quer 
enfatizar. 


iência da 


TEXTO: 5 - Comum à questão: 36 


REI DOS HUNOS, SALVO ENGANO 


Não sei, não quero saber, tenho raiva de quem sabe quem foi o gaiato que bolou um dia no 
calendário para homenagear as tias solteironas. Garanto que foi algum sobrinho sem ter o que 
fazer. 


Tudo bem, havia uma época em que ser tia parecia condenação. Toda mulher casava por 
instinto, ou ia casar ou estava a fim de. Com exceção de quem tinha vocação para o claustro, para o 
convento, convolar núpcias - como escrevia com elegância o falado Machado de Assis — era a bem 
dizer o destino de toda menina-moça. Hoje puberdade parece palavrão. Não impede de jogar tênis, 
vôlei, fazer alongamento. Ouvi falar de ninfetas púberes que jogam até buraco. Enfim, é assunto do 
ginecologista. 


Porém lembro bem da Mari 


ice, garota que brincava descalça na enxurrada. De repente, saiu do 
pedaço. Deu o pira, como se dizia. Até que um fulano bocudo, que tinha panca de saber mais do que 
todo mundo, espalhou a história cabeluda de que a companheira de pega-pega, cacholeta, pula- 
porteira, tudo de saia ainda sem combinação, estivera naqueles dias. Como o tal fulano vivia mesmo 
por dentro de tudo, ninguém tirou a limpo que eram aqueles dias. 


O que se soube à boca miúda é que Marinice foi levada pela mãe e uma tia a um especialista em 
naqueles dias. Quando reapareceu estava pálida. E de trancinhas. Sempre então que uma vez por 
mês sua face se fazia ebúrnea (na época dizia-se sem cor), Marinice ruborizava a face com papel 
crepom umedecido com água. Nunca mais pulou porteiras, nem com saia nem calça comprida, que 
na época era só coisa de homem. Contando essas coisas hoje para fazer passar o tempo, tudo pode 
parecer de uma ingenuidade atroz. Acontece que a vida flui rápida, As moças de hoje que escolhem 
ser freiras sabem o que estão fazendo. Umas se tornam irmãs de caridade. Outras, psicólogas. 
Outras, enfermeiras. Sem falar nas que são eleitas abadessas de mosteiros. E muitas viram anjos. 


Marinice cresceu, engordou e casou de branco mais robusta do que quando era solteira. Seis 
meses depois deu à luz um filho com nove meses de gestação saudável. E ponto final. 
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Acontece que nada disso vem exatamente ao caso. O caso mesmo, no duro, diz respeito à 
mencionada tia da Marinice. Seu único e desagradável defeito era o sádico mau humor com que se 
comprazia em executar nossa bola de borracha quando fugia de controle, batia na janela e quebrava 
a vidraça. A tia não ia com a cara do esporte bretão. Fora isso, um doce de pessoa. Vezes várias, no 
recesso da disputa de peladas, convidava a turma para saborear goiabada cascão com queijo. 


Chamava-se Maria de Lourdes. Professora primária, de temperamento rígido. Nunca soube o 
que era namoro. Em breve período chegou a permitir o assédio moderado de um rapaz loiro, olhos 
azuis, queixo proeminente, que, se estou sendo fiel à memória, untava os cabelos com brilhantina 
Glostora. Mas não chegou a namoro tipo bem intencionado. O que circulou para o público externo, 
não apenas na versão do tal cara boquirroto, também de figuras respeitáveis da vizinhança, é que 
numa noite quente com relâmpagos o pretendente cismou de oscular de leve o rosto da mulher. No 
que se ferrou. Levou o maior plaf de mão aberta que repercutiu nos dois timpanos auriculares. 
Nunca mais fizeram questão de encontrar-se. 


Maria de Lourdes ficou sendo cada vez mais chamada de Dona Lourdes, prosseguiu tia e 
professora. Passou a evitar doces quando escobriu a taxa de diabetes. Alberico, o que recebera o 
tabefe, desapareceu. Segundo o bocudo, foi ser pára-quedista. Sabia o que estava dizendo. Maria de 
Lourdes era irmã dele. Ciumento, apreciou o desenlace. “Já pensaram?”, comentou, “aguentar 
cunhado chamado Alberico?”. 


Por mim, fosse com minha mana, não seria nada de mais. Alberico é nome nobre. Se não estou 
equivocado, foi rei dos hunos. Ou estarei fazendo confusão com Átila? 


Lourenço Diaféria 


36 - (UNIFAP AP) 


No trecho “Não sei, não quero saber, tenho raiva de quem sabe”, o autor retoma um dito muito 
comum na fala de crianças. Esse recurso de trazer para o texto escrito marcas de textos orais pode 
ser entendido, a partir da compreensão e da intenção do próprio texto, como uma forma de 


a) garantir a atenção do leitor e inseri-lo na tipologia textual pretendida pelo autor. 
b) tentar persuadir/convencer o leitor da opinião emitida pelo autor. 
c) checar o nível de compreensão textual do leitor. 


d) apresentar um caráter moralizante, visto ser esta uma característica do gênero textual 
apresentado. 


e) enfatizar que, nos textos escritos, tais estruturas são consideradas vícios de linguagem. 
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TEXTO: 6 - Comum à questão: 37 


As coisas boas 


“Recebo e-mail de um jovem de 16 anos reclamando, num texto lúcido e bem escrito, de que 
sou “pessimista. Pois escrevi na última coluna que "ninguém faz nada”, quando, segundo ele, eu 
deveria dar uma “mensagem esperançosa a quem quer "mudar o mundo". De alguma forma, isso 
me comoveu. Quase todos “queremos melhorar o mundo na juventude, e é bom querer não ficar 

, amargo ou na “idade adulta. Pior ainda, chato na velhice. Sou esperançosa e 
otimista, por isso mesmo não posso escrever “apenas sobre coisas amenas, e infelizmente não 
tenho mensagem nem receita para o mundo melhorar. "Pois eu sou apenas mais uma pessoa que 
de um lado se alegra, de outro se aflige. O número espantoso de "leitores desta revista me dá uma 
sensação de comprometimento com a não-alienação. Escondendo a “realidade é que não se vai 
poder mudar ou melhorar coisa nenhuma. 


“Acho nosso momento tristíssimo. Até jornais estrangeiros importantes, que em geral não nos 
dão bola, “registram os fatos que andam ocorrendo no Senado e em outras solenes 
como "coroamento da 2corrupção brasileira". A impressão que se tem, que eu tenho, é que 
ninguém anda fazendo grande coisa, ou “pouca gente faz alguma coisa para melhorar. Escrever que 
"ninguém faz nada" é uma hipérbole literária, é “como dizer, sem realmente querer dizer isso, 
"morri de ódio". Acho, sim, que muitos responsáveis não fazem “nada, ou fazem o mal 
aplicam de maneira irresponsável dinheiro destinado aos pobres, “desprezam a educação e a 
cultura, na saúde, enganam uma montanha (não, um verdadeiro “Everest...) de gente 
que merecia coisa melhor. 


: desviam ou 


“Mas também vejo muita gente fazendo muita coisa positiva, gente querendo acertar, jovens 
au velhos “com esperança, pessoas espalhando o bem. Cada vez que um de nós é leal com alguém, 
faz uma coisa “boa; cada vez que respeitamos o outro com suas diferenças, seus dramas e 
necessidades, fazemos uma “coisa boa. Cada vez que somos decentes em vez de perversos, cada 
vez que cultivamos compreensão e respeito em lugar de rancor, cada vez que somos carinhosos, 
alegres, solidários, fazemos coisas muito 2boas. 


“Cada vez que um jovem estuda, trabalha, e se constrói como pessoa produtiva e positiva, faz 
algo muito bom. Cada vez que um pai presta atenção no filho, cada vez que uma mãe é dedicada 
sem depois cobrar isso, fazem uma coisa boa. Cada vez que alguém fuma seu último cigarro, bebe 
seu derradeiro copo, cheira ?sua ultimíssima carreirinha e dá o primeiro passo numa nova vida, faz 
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uma coisa maravilhosa. Sempre que “alguém recusa uma baforada de maconha, negando-se a 
homenagear os traficantes que amanhã vão matar “seu filho ou trucidar seu amigo, está fazendo 
uma coisa muito boa. 


“Quando olhamos uma árvore na beira da estrada, a luz do sol num gramado, a chuva na 
vidraça, a “criança observando um besouro, um bebê dormindo, um velho rodeado pelos filhos, 
estamos fazendo uma “coisa muito boa; cada professor mal pago que atende com dedicação seus 
alunos, cada médico de uma “saúde pública apodrecida que cuida com humanidade de seus 
doentes faz uma coisa muito boa. Sempre “que uma mulher aproxima os filhos do pai mostrando 
que ele é um ser humano, está fazendo uma coisa boa; cada filho que abraça o pai que já não o 
pode sustentar faz uma coisa boa. O político que rema contra *a correnteza permanecendo 
honrado faz uma coisa muito boa. 


*Fazem-se muitas coisas boas neste mundo, e por isso ainda não nos matamos. Por isso ainda 
estamos “abertos ao belo, ao bom e ao outro. Por isso vale a pena viver. Mas, sinto muito, o ser 
humano é um animal “predador: o desejo de destruir e arruinar coexiste em todos nós com a 
bondade, a decência, a dignidade. “Que fazer? Somos assim. Se pudermos estar do lado do bem, 
querendo melhorar o mundo, viva! As coisas “não estarão perdidas, a amargura não vai nos 
dominar, a sombra acabará fugindo da claridade, e “continuaremos sendo, mais que feras, 
humanos. Mesmo quando alguém escreve sobre as realidades “menos bonitas, elas não precisam 
prevalecer. E muita gente continuará fazendo muita coisa boa, aos 16 “anos, aos 68 ou aos 86. 


(Luft, Lya. Revista Veja.19 de dezembro de 2007. Texto adaptado.) 


37 -(UERGS R$) 


Sobre o uso de certas expressões no texto, assinaladas nos fragmentos abaixo, afirma-se que: 


Pela leitura de Quase todos queremos melhorar o mundo na juventude (03-04), infere-se que 
há alguns que não fazem nada. 


1. A expressão grande coisa (1. 12) equivale a coisa alguma. 


1. O segmento (não, um verdadeiro Everest...) (1. 16-17) intensifica o valor negativo das ações 
relatadas anteriormente na frase, 


Quais estão incorretas? 
a) Apenas. 


b) Apenas 


as 
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Apenas ll. 
Apenas le. 


Apenas tell. 


TEXTO: 7 - Comum à questão: 38 


“O SONHO ACABOU.” 


“O SONHO ACABOU.” 


38 - (ESPM SP) 


Assinale a alternativa que contenha dois recursos lingúísticos presentes no cartaz anterior: 


a 
bj 
e) 
a 


e) 


Polissemia e digressão. 
Intertextualidade e humor. 
Ambigiidade e digressão. 
Paranomásia e metalinguagem. 


Parodoxo e intertextualidade, 
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sa vil que tdos emendesem , a oração ainda 6 sujo do 
Ce, gue sé nConT na 3 pessoa do angular, sem admitir cl 


dos ata tados 
“ração funciona com prado do sujo da oração atari, a la pao plo 
verbo do nação "8, Oh" cotos 

a oração gada funciona como complemento nominal do ajtivo “cenas” de 
ração artrio Par sa, a rasgosta cora 6a" 


2. (Fesp-SP) “Convém que todos se concentrem nesse problema.” 
A oração grifad é 
3) subordinada substantiva subjetiva; 
b) subordinada substantva objetiva direta; 
c) subordinada ubstantiva completiva nominal: 
é) subordinada substantiva predicativa 
6) subordinada substantva objetiva indireta. 
Ação dead ro como st ovo qu cont a crção 
cipal Cavêm, aa ode ser contado ocando-t a eração em Setaque 
pel pronama 8” so one), lsrv-e, tbém, que a ado a 
Sed opa usa e po dos, um no ln 


o Que caraca um cosa de cação suborinad subtanva 
ga Pos a esposa corta 


As orações subordinadas adjetivas exercem a função sintáti- 
ca própria de um adjetivo, referindo-se a um substantivo ou 
pronome da oração principal. Observe o seguinte exemplo: 

Os casais briguentos devem manter a calma. 

O adjetivo briguentos exerce a função sintática de adjunto 
adnominal do substantivo casais. Esse adjetivo pode ser substi- 
tuído por uma oração de sentido equivalente: 

Os casais que brigam devem manter a calma. 


a6o 
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TEXTO: 8 - Comum à questão: 39 


ESTA É UMA CRISE DE SUSTENTABILIDADE 
Rachel Biderman 
(Coordenadora adjunta do Centro de 


Estudos em Sustentabilidade da EAESP-FGV) 


Não é mais possível insistir em um modelo de sociedade hiperconsumista cujos excessos causam 
tantos danos, inclusive ao meio ambiente. No fundo, a crise da atualidade nos mostra que é hora de 
resgatar valores que ficaram para trás. A sociedade precisa acordar, e já 


“IA crise financeira atual é uma crise também da sustentabilidade. É uma crise da ética 
“empresarial, do meio ambiente, dos direitos humanos e sociais, da governança corporativa, 
“enfim, de tudo o que está sob o guarda-chuva da sustentabilidade. Se houvesse “sustentabilidade 
enraizada nas organizações, a crise não estaria acontecendo. E o movimento “em prol da 
sustentabilidade empresarial e governamental tem de se fortalecer ainda mais a “partir de agora. 
Não é momento de preocupação sobre eventual arrefecimento do movimento. “É uma chance de 
trazer esse debate à tona, de chamar à responsabilidade os tomadores de “decisão. E jogar luz 
sobre os bons exemplos, para que se tornem os guias dessa nova fase da “história da humanidade. 
Os atuais tomadores de decisão têm em suas mãos a chave para um “futuro saudável. Aqueles que 
abraçarem a causa socioambiental certamente serão os líderes “do futuro. 


“Essa crise põe em cheque o modelo da atual sociedade de hiperconsumo, que se “inspira no 
padrão norte-americano de consumo, cujos excessos tornam irreversíveis certos “danos à 
sociedade e ao ambiente. Não é possível todos os seres humanos manterem o “mesmo padrão de 
consumo dos norte-americanos e, quiçá, dos futuros chineses. Não há “recursos suficientes no 
planeta, nem válvula de escape para a poluição decorrente. 


“Estamos na rota do irreversível. Não pode haver alerta mais eloquente do que os “quatro 
relatórios de cientistas de todo o mundo — inclusive do Brasil -, reunidos no Painel 
“intergovernamental de Mudanças Climáticas da ONU (IPCC), afirmando que a mudança “climática 
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é real, causada pelas atividades humanas, e se tornará irreversível em poucos anos. *O presidente 
do IPCC, Rajendra Pachauri, tem avisado que os próximos quatro anos serão os “mais definitivos da 
história da humanidade e que está em nossas mãos a chave do futuro. 


=Unem-se a ele, nesse alerta, Al Gore, Nicholas Stern, dentre outros. O sistema “climático tem 
sido nosso melhor despertador. Está tocando um alarme já faz tempo, e estamos “com preguiça de 


acordar... O sono demorado pode nos fazer perder o bonde da história. 


2portanto, uma das tarefas que temos pela frente é trabalhar um modelo de economia que se 
sustente não no consumo exacerbado de bens inúteis e poluentes, mas no modelo de “prestação 
de serviços que melhorem o nível de vida das pessoas. Precisamos de mais “inteligência. Comida há 
para todos no planeta, basta organizar um sistema de produção e “distribuição. 


“podemos prescindir de alguns excessos. A sociedade hiperconsumista de hoje “certamente 
não é uma sociedade feliz. A felicidade não está à venda costurada como adereço “de um último 
item da moda, numa embalagem superfashion, ou num carro hiperturbinado. Ela “está nas coisas 
simples. No fundo, precisamos de uma nova doutrina, um choque de “generosidade e um resgate 
de valores que ficaram para trás. Essa é a mensagem que a crise “nos traz, e o planeta também. 


(AMANHÃ, n. 250, p. 34, fev. 2009.) 


39-(UCSRS) 


O uso da expressão sono demorado (ref. 25) leva-nos a crer que a humanidade 


a) tem esperado para agir. 
b) costuma acordar tarde para trabalhar. 

c) “desligou o despertador biológico. 

d) está se detendo em questões secundárias. 


e) aguarda o momento ideal para despertar. 


TEXTO: 9 - Comum à questão: 40 
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Leia atentamente o poema de Mário Quintana 
OS DEGRAUS 


Não desças os degraus do sonho 
Para não despertar os monstros. 

Não subas aos sótãos - onde 

Os deuses, por trás das suas máscaras, 


Ocultam o própt 


enigma. 
Não desças, não subas, fica. 

O mistério está é na tua vida! 

E é um sonho louco este nosso mundo... 


(Disponível em http://www. paralerepensar.com.br/m. quintana.htm. Acesso em 25/10/09.) 


40- (UNIR RO) 


Por utilizar vocábulos do mesmo campo semântico - sonho, mistério, deuses, enigma, monstros - o 
poeta, nas recomendações ao interlocutor, constrói uma relação com 


a) uma casa desabitada. 
b) a época medieval. 

c) o mundo da fantasia. 
d) a dualidade do mundo. 


e) uma moradia idílica. 


TEXTO: 10 - Comum à questão: 41 


42 
www projetomedicina, com.br 


Canção do vento e da minha vida 


O vento varria as folhas, 

O vento varria os frutos, 

O vento varria as flores... 
Ea minha vida ficava 
Cada vez mais cheia 


De frutos, de flores, de folhas. 


[4 
O vento varria os sonhos 
Evarria as amizades... 


O vento varria as mulheres 


E a minha vida ficava 
Cada vez mais cheia 


De afetos e de mulheres. 


O vento varria os meses 
Evarria os teus sorrisos... 
O vento varria tudo! 
Ea minha vida ficava 
Cada vez mais cheia 


De tudo. 
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BANDEIRA, M. Poesia completa e prosa. Rio de Janeiro: José Aguilar, 1967. 


41- (ENEM) 


Na estruturação do texto, destaca-se 


a) a construção de oposições semânticas. 
b) a apresentação de ideias de forma objetiva. 

c) o emprego recorrente de figuras de linguagem, como o eufemismo. 
d) a repetição de sons e de construções sintáticas semelhantes. 


e) a inversão da ordem sintática das palavras. 


TEXTO: 11 - Comum à questão: 42 


“ No verão de 1949, os nativos estavam inquietos no país do Carnaval. ” As cuícas iriam roncar nas 
ruas do Rio em fevereiro, e as válvulas ” dos Philcos já pegavam fogo ao som dos sucessos daquele 
ano. De “º três em três minutos, a Rádio Nacional martelava “Chiquita Bacana”, “* com Emilinha 
Borba. Era um massacre, a que nem os surdos eram” poupados. E até que aquele não seria um 
Carnaval dos piores: ” alguns sambas e marchinhas eram divertidos, como o eufórico 08 “Que 
samba bom!”. E dezenas de outros, feitos para durar apenas ” por pouco tempo, mas que as 
pessoas aprendiam e cantavam - “” nada a ver com os paquidérmicos sambas-enredo de hoje. As 
escolas “! de samba existiam em função dos sambistas, não dos cambistas - * não que elas fossem 
muito importantes para o Carnaval. E, como ” não existia televisão, ninguém ficava apalermado em 
casa, vivendo “ vicariamente o espalhofato alheio. Saia-se às ruas para brincar e, * durante os dois 
primeiros meses do ano, todo o Rio de Janeiro era “* um Carnaval com um elenco de milhões. Mais 
exatamente 2 377 451 ” figurantes, segundo diria o IBGE em 1950. 


Adaptado de Chega de saudade, de Ruy Castro 


42 - (Mackenzie SP) 
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Considerado o contexto, todas as alternativas traduzem adequadamente o sentido do termo em 
destaque, EXCETO: 


a) eufórico (Ref. 07) = exultante 


tônito 


b)  apalermado (Ref. 13) 
c) - vicariamente (Ref. 14) = em substituição 
d)  espalhofato (Ref. 14) = alvoroço 


e) elenco (Ref. 16) = conjunto de artistas famosos 


TEXTO: 12 - Comum à questão: 43 


Considere a passagem do livro A vírgula, do filólogo Celso Pedro Luft (1921-1995). 


A virgula no vestibular de português 


“Mas, esta, não é suficiente.” 
“Porque, as respostas, não satisfazem.” 

“E por isso, surgem as guerras.” 

“E muitas vezes, ele não se adapta ao meio em que vive.” 
“Pois, o homem é um ser social.” 

“Muitos porém, se esquecem que...” 


“A sociedade deve pois, lutar pela justiça social.” 
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Que é que você acha de quem virgula assim? 


Você vai dizer que não aprendeu nada de pontuação quem semeia assim as virgulas. Nem 
poderá dizer outra coisa. 


Ou não lhe ensinaram, ou ensinaram e ele não aprendeu. O certo é que ele se formou no curso 
secundário. Lepidamente, sem maiores dificuldades. Mas a vírgula é um “objeto não identificado”, 
para ele. 


Para ele? Para eles. Para muitos eles, uma legião. Amanhã serão doutores, e a virgula 
continuará sendo um objeto não identificado. Sim, porque os três ou quatro mil menos fracos 
ultrapassam o vestíbulo... Com vírgula ou sem virgula. Que a virgula, convenhamos, até que é um 
obstáculo meio frágil, um risquinho. Objeto não identificado? Não, objeto invisível a olho nu. Pode 
passar despercebido até a muito olho de lince de examinador... 


— A virgula, ora, direis, a vírgula.. 


Mas é justamente essa miúda coisa, esse risquinho, que maior informação nos dá sobre as 
qualidades do ensino da lingua escrita. Sobre o ensino do cerne mesmo da lingua: a frase, sua 
estrutura, composição e decomposição. 


Do virgulação é que se pode depreender a consciência, o grau de consciência que tem, quem 
escreve, do pensamento e de sua expressão, do ir-e-vir do raciocínio, das hesitações, das 
interpenetrações de ideias, das sequências e interdependências, e, linguisticamente, da frase e sua 
constituição. 


As vírgulas erradas, ao contrário, retratam a confusão mental, a indisciplina do espírito, o mau 
domínio das ideias e do fraseado. 


Na minha carreira de professor, fiz muitos testes de pontuação. E sempre ficou clara a relação 
entre a maneira de pontuar e o grau de cociente intelectual. 


Conclusão que tirei: os exercícios de pontuação constituem um excelente treino para desenvolver 
a capacidade de raciocinar e construir frases lógicas e equilibrados. 


Quem ensina ou estuda a sintaxe — que é a teoria da frase (ou o “tratado da construção”, como 
diziam os gramóticos antigos) — forçosamente acaba na importância das pausas, cortes, 
incidências, nexos, etc, elementos que vão se espelhar na pontuação, quando a mensagem é 
escrita. 


Pontuar bem é ter visão clara da estrutura do pensamento e da frase. Pontuar bem é governar 
as rédeas da frase. Pontuar bem é ter ordem, no pensar e na expressão. 
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43- (UNESP SP) 


As vírgulas erradas, ao contrário, retratam a confusão mental, a indisciplina do espírito, o mau 
domínio das ideias e do fraseado. 


As quatro palavras destacadas nesta frase, se substituídas, na ordem adequada, pelas palavras da 
relação abaixo, produzem outra frase, de sentido oposto: 


L. disciplina. 
11. organização. 
Wl.. bom. 


IV. corretas. 


Aponte a alternativa que indica a ordem em que se deve fazer a substituição: 


a) LILLIN. 
b) AV, 
NL 
d) ML LALIV. 
e) ML 


TEXTO: 13 - Comum à questão: 44 


Leia o trecho de O feijão e o sonho, de Origenes Lessa. 


47 
www projetomedicina,com.br 


M Projeto Medicina 


O que Juca lamentava, em Capinzal, era a falta de companhia. Pobreza, pouco lhe importava. Em 
seus sonhos de futuro e de felicidade, nunca entravam os imediatismos da vida presente. Jamais 
comprara um bilhete de loteria, menos por pessimismo que por desinteresse. Fazer o quê, com 
dinheiro? Só se fosse para adquirir aquele grupo de marfim, maravilha de arte chinesa que 
remontava ao quinto século e pelo qual lhe tinham pedido a ninharia de seiscentos mil-réis. Passara 
meses com aquele tesouro à povoar os seus sonhos. Ao receber os três meses de ordenado em 
atraso, saíra correndo, com medo que o tivessem vendido. Felizmente, a joia era dele. Trêmulo de 
emoção, levou-a para casa e trancou-se no escritório humilde para contemplar o tesouro. 


Mas a esposa surpreendera-o a querer esconder o objeto do crime 
=O que é isso, Juca? 

Nada... 

— Nada? Então deixe ver... Quanto você pagou por essa bugiganga? 
=Por que é que você quer saber? Vocês nunca dão valor a essas coisas... 
—Vamos, Juca. Eu tenho direito de indagar. Sou sua mulher... 


Cada vez mais intrigada, já prevendo qualquer disparate do marido, Maria Rosa fincou pé. Queria 
réis, com aquela miséria que andava pela casa, chegara à 
vez de explodir. Ainda na véspera, o Juca lhe negara dinheiro para um remédio de que a filha tinha 
urgência. 


saber. Se ele tivesse dado mais de dez m 


Ele já começava a ter remorso. Não era só questão de ponto de vista. De fato, tinha sido uma 
loucura. Tinham dívidas pelos cabelos. Faltava tudo em casa. Comida, roupa, remédio. O 
aluguel, atrasado. 


(Adaptado) 


ê 


(FMUSP) 


Assinale a alternativa que completa, correta e respectivamente, as lacunas da frase. 


Ao comparar as posturas de Juca e de sua mulher, Maria Rosa, com relação ao grupo de marfim 
chinês, percebe-se a diferença entre as personalidades de ambos: ele é enquanto ela 
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a) imediatista . sonhadora 
b) autoritário .. submissa 
c) - avarento ... ambiciosa 
d) generoso ... invejosa 


e) devaneador... pragmática 


TEXTO: 14 - Comum à questão: 45 


Leia o texto “O espetáculo nunca para”, de Vilma Gryzinski 


Todo mundo em Hollywood e adjacências sabe: quem tem dinheiro consegue qualquer coisa de 
médicos desvirtuados. Michael Jackson conseguiu até uma mãe para dois de seus filhos, Prince e 
Paris (a linhagem materna do menor continua misteriosa). Debbie Rowe era enfermeira do 
dermatologista Amold Kelin, que tratava do vitiligo e do branqueamento do cantor, quando foi 
promovida a barriga de aluguel. Um julgamento momentoso agora tenta determinar quem foi o 
responsável pela morte precoce de Jackson, em junho de 2009. O acusado de homicídio culposo é o 
cardiologista Conrad Murray, contratado como médico particular para dopar o cantor com o 
anestésico propofol, de uso exclusivo em procedimentos hospitalares, mas informalmente 
receitado aos ricos e insones como último recurso. Murray alega que, sem seu conhecimento, o 
cantor continuava a receber do velho Klein doses viciantes de Demerol. Não conseguia dormir nem 
com anestesia na veia por causa desse acachapante analgésico similar à morfina. É possível que 
esteja com a razão — assim como é possível que sua própria e inaceitável conduta médica tenha 
condenado o cantor. Um segurança já testemunhou que Murray mandou tirar frascos de 
medicamento do quarto de Michael Jackson antes mesmo de ligar para a emergência. Naqueles 
momentos dramáticos, Prince e Paris chegaram a entrar no quarto — chorando, a menina gritou: 
“Papai”. Ele já estava com a morte estampada no rosto, exatamente como na chocante foto, 
reminiscente de quadros de grandes mestres mostrando o Cristo morto, divulgada pela promotoria 
para enfatizar a acusação contra Murray. Todo mundo em Hollywood e adjacências sabe que 
julgamento envolvendo celebridades pode significar fama e dinheiro para muita gente, inclusive 
promotores exibicionistas. 


(GRYZINSKI, Vilma. In. Veja, Ed. 2237, p. 49, 
5 de outubro de 2011. A imagem foi retirada) 
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As orações subordinadas adjetivas são introduzidas por 
pronomes relativos: que, o qual (e flexões), quanto, onde, 
como, cujo (e flexões), 


As orações subordinadas adjetivas, quanto ao sentido, são 
classificadas como restritivas ou explicativas. 


+ Rio — especificam ou limitam o sentido do substan- 
tivo ou pronome da oração principal. Por serem indispen- 
sáveis para a compreensão do termo antecedente, não são 
isoladas, na escrita, por meio de virgula: 


A doença que surgiu nos últimos anos tem matado 
muita gente. 


funcionam como uma espécie de informação 
secundária a respeito do termo antecedente, podendo ser 
suprimidas sem prejudicar o sentido do período. São sempre 
separadas da oração principal por meio de virgula: 


A aids, que é um flagelo da humanidade, tem matado 
muita gente, 


O emprego ou não da virgula nas orações adjetivas é de fun- 
damental importância na escrita. Observe q sentido das frases 
seguintes: 


Fle visitará o irmão que mora no interior, 
(de em sa de terão apena um deles mora na interos — restritiva) 


Ele visitará o irmão, que mora no interior. 
(Be tem apesas um imã, e aste mora na iteior — explicativa.) 
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45- (UFGD Ms) 


Assinale a alternativa em que o termo destacado no trecho transcrito corresponde, quanto à 
significação, à explicação apresentada entre parênteses. 


a) “Todo mundo em Hollywood e adjacências sabe [...]” (QUE SE ASSEMELHA). 


b) “Um julgamento momentoso agora tenta determinar quem foi o responsável pela morte 
precoce de Jackson, em junho de 2009” (QUE PASSA; TRANSITÓRIO). 


c) “Não conseguia dormir nem com anestesia na veia por causa desse acachapante analgésico 
similar à morfina” (QUE TEM FAMA) 


d) “[.] o anestésico propofol, de uso exclusivo em procedimentos hospitalares, mas 
informalmente receitado aos ricos e insones como último recurso (AQUELES QUE AGEM COM 
INSENTATEZ) 


e) “Ele já estava com a morte estampada no rosto, exatamente como na chocante foto, 
reminiscente de quadros de grandes mestres mostrando o Cristo morto [...]" (QUE LEMBRA). 


TEXTO: 15 - Comum às questões: 46, 47 


Leio o texto “Os onze — Ayres Britto, o ex-amigo de Lula". 
OS ONZE 


Ayres Britto - O ex-amigo de Lula 


O presidente do Supremo Tribunal Federal (STF), Carlos Ayres de Britto, tornou-se a grande 
decepção do ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva na cúpula do Judiciário. No último gesto em 
desacordo com o Lula, Ayres Britto marcou o julgamento do mensalão para o início de agosto, em 
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plena campanha eleitoral. Lula queria empurrar a decisão, pelo menos, para 2013. O empenho de 
Ayres Britto se explica em parte pelas pressões que o Supremo sofre para julgar logo o caso. Ao 
mesmo tempo, assegura sua participação no climax do mais badalado e complexo processo da 
história da corte. No dia 18 de novembro deste ano, Ayres completará 70 anos e se aposentará, 
como determina a lei. Antes disso, registrará na biografia o papel de protagonista de um momento 
especial do Supremo. 


Lula indicou Ayres Britto para o STF no primeiro semestre de 2003, logo depois de chegar ao Palácio 
do Planalto. Ele fez a escolha com a expectativa de que teria no Supremo um aliado para as grandes 
causas do governo. [..] 


Advogado, professor universitário e poeta, Ayres Britto também fazia política em Sergipe, Era 
filiado ao PT, partido pelo qual se candidatou mais de uma vez. Dono de uma bem sucedida banca 
de advocacia, tinha um padrão de vida muito superior ao dos militantes petistas. Lula costumava 
contar com Ayres Britto de cicerone, quando visitava Aracaju nos anos anteriores à primeira eleição 
para presidente da República. Em seu carro com ar condicionado, Lula desfrutava a conversa 
agradável, a cultura e a gentileza do correligionário sergipano. Não eram amigos íntimos, mas 
nutriam simpatia mútua. Alguns setores do PT local resistiam à presença em suas fileiras daquele 
advogado de hábitos refinados. 


Seu nome estava nos planos de Lula para o STF desde a campanha eleitoral de 2002. Antes da 
escolha definitiva, Ayres Britto ainda contou com três padrinhos influentes. Os juristas de São Paulo 
Dalmo Dalari, Fábio Konder Comparato e Celso Bandeira de Mello fizeram gestões a seu favor. Com 
tantas recomendações, o poeta nascido em Propiá, Sergipe, com reconhecida atuação acadêmica e 
profissional na área do Direito, assumiu uma cadeira no Supremo no dia 25 de junho de 2003. Para 
o PT, era a primeira vez que um militante do partido passava a integrar o STF. 


No lugar onde esperava um aliado, Lula deparou com um homem disposto a ostentar 
independência em relação ao Palácio do Planalto. Logo que chegou 0 Supremo, Ayres Britto votou 
contra o governo numa ação relacionada à Previdência, Ele se opôs à cobrança de imposto sobre os 
vencimentos dos inativos. Embora surpreso, Lula aceitou a postura do ministro que escolhera. 


A paciência acabou em 2010, quando Ayres Britto presidiu o Tribunal Superior Eleitoral (TSE). Em 
abril daquele ano, o TSE condenou Lula a uma multa de R$ 5 mil, por fazer campanha antecipada 
para a pré-candidata Dilma Rousseff durante a inauguração de uma obra em Manguinhos, Rio de 
Janeiro. Durante o julgamento e em entrevistas, Ayres Britto repreendeu o comportamento de Lula. 
Disse que o uso da máquina administrativa para fazer campanha era antirrepublicano, parte de um 
projeto de continuísmo no poder. Lula interpretou o discurso como um gesto agressivo contra à 
candidatura de Dilma. Ficou irritado e reclamou do comportamento do ministro com um dos 
juristas que apadrinharam sua indicação. 


[.]. Nos poucos meses na presidência do STF, ele ainda empunhou uma bandeira corporativa: 
tomou a frente de reivindicação de aumento salarial para o Judiciário. 
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[..]. No ano passado, o ministro Ricardo Lewandowski, revisor do caso, disse que a demora em 
tomar a decisão poderia levar à prescrição de alguns crimes. 


A repercussão foi ruim. [...]. Lewandowski resistiu alguns dias, reclamou da interferência em seu 
trabalho, mas cedeu às pressões e atendeu ao pedido. A distância entre Lula e o presidente do STF 
ficou maior. Quando os dois se encontram, cumprimentam-se com cortesia, sem entusiasmo. Mais 
que qualquer outro integrante do Supremo, Ayres Britto concentra as mágoas do presidente que o 
indicou. 


Fonte: Revista Época, Edição 742, 6 de agosto de 2012, p. 60-78. 


(UFGD Ms) 


Assinale a alternativa que contém o sentido equivalente ao da seguinte oração: "Vilá do mau uso do 
dinheiro público, corrupção ainda seduz!” 


a) Corrupção ainda seduz, pois é vilã do mau uso do dinheiro público. 
b) Corrupção ainda seduz, embora vilã do mau uso do dinheiro público. 

€) A corrupção é vilã do mau uso do dinheiro público, por isso ainda seduz. 
d) A corrupção ainda seduz porque é vilã do mau uso do dinheiro público. 


e) Acorrupção seduz porque ainda é vilã do mau uso do dinheiro público. 


(UFGD Ms) 


Marque a alternativa que contém um sinônimo para a expressão “cicerone”, em destaque no texto. 


a) Amigo. 
b) Guia. 

c) Militante. 
d) Advogado. 
e) Parceiro. 
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TEXTO: 16 - Comum à questão: 48 


Oh retrato da morte, oh noite amiga 
Por cuja escuridão suspiro há tanto! 
Calado testemunha do meu pranto, 


De meus desgostos secretária antiga! 


Pois manda Amor, que a ti somente os diga, 
Dá-lhes pio agasalho no teu manto; 
Ouve-os, como costumas, ouve, enquanto 


Dorme a cruel, que a delirar me obriga: 


E vós, oh cortesãos da escuridade, 
Fantasmas vagos, mochos piadores, 


Inimigos, como eu, da claridade! 


Em bandos acudi aos meus clamores; 
Quero a vossa medonha sociedade, 
Quero fartar meu coração de horrores. 


(Bocage. Sonetos, 1994.) 


48- (UFTM MG) 


No contexto do poema, o verso — Por cuja escuridão suspiro há tanto! - equivale a 
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a) Há tanto suspiro a escuridão da noite amiga! 
b) Há tanto suspiro quanto escuridão da noite amiga! 
c) Suspiro na escuridão da noite amiga há tanto! 

d) Suspiro há tanto pela escuridão da noite amiga! 


e) Da escuridão da noite amiga suspiro há tanto! 


TEXTO: 17 - Comum à questão: 49 


Considere o fragmento de uma peça do teatrólogo Guilherme Figueiredo (1915-1997), 
A raposa e as uvas 


(Casa de Xantós, em Samos. Entradas à D., E. e F. Um gongo. Uma mesa. Cadeiras. Um “clismos*”. 
Pelo pórtico, ao fundo, vê-se o jardim. Estão em cena Cleia, esposa de Xantós, e Melita, escrava. 
Melita penteia os cabelos de Cleia.) 


MELITA: — (Penteando os cabelos de Cleia.) Então Rodópis contou que Crisipo reuniu os 
discípulos na praça, apontou para O teu marido e exclamou: “Tens o que não perdeste”. Xantós 
respondeu: “É certo”. Crisipo continuou: “Não perdeste chifres”. Xantós concordou: “Sim”. Crisipo 
finalizou: “Tens o que não perdeste; não perdeste chifres, logo os tens”. (Cleia ri.) Todos riram a 
valer. 


CLEIA: — É engenhoso. É o que eles chamam sofisma. Meu marido vai à praça para ser insultado 
pelos outros filósofos? 


MELITA: — Não; Xantós é extraordinariamente inteligente... No meio do riso geral, disse a 
Crisipo: “Crisipo, tua mulher te engana, e no entanto não tens chifres: o que perdeste foi a 
vergonha!” E aí os discípulos de Crisipo e os de Xantós atiraram-se uns contra os outros... 
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CLEIA: — Brigaram? (Assentimento de Melita.) Como é que Rodópis soube disto? 


MELITA: — Ela estava na praça. 


cLeu 


— Vocês, escravas, sabem mais do que se passa em Samos do que nós, mulheres livres... 
MELITA: — As mulheres livres ficam em casa. De certo modo são mais escravas do que nós. 


CLEIA: — É verdade. Gostarias de ser livre? 


MELITA: — Não, Cleia. Tenho conforto aqui, e todos me consideram. É bom ser escrava de um 
homem ilustre como teu marido. Eu poderia ter sido comprada por algum mercador, ou algum 
soldado, e no entanto tive a sorte de vir a pertencer a Xantós. 


CLEIA: — Achas isto um consolo? 


MELITA: — Uma honra. Um filósofo, Cleia! 


CLEIA: — Eu preferia que ele fosse menos filósofo e mais marido. Para mim os filósofos são 
pessoas que se encarregam de aumentar o número dos substantivos abstratos. 


MELITA: — Xantós inventa muitos? 


CLEIA: — Nem ao menos isto. E aí é que está o trágico: é um filósofo que não aumenta o 
vocabulário das controvérsias, Já terminaste? 


MELITA: — Quase. É bom pentear teus cabelos: meus dedos adquirem o som e a luz que eles têm, 
Xantós beija os teus cabelos? (Muxoxo de Cleia.) Eu admiro teu marido. 


CLEIA: — Por que não dizes logo que o amas? Gostarias bastante se ele me repudiasse, te 
tornasse livre e se casasse contigo... 


MELITA: — Não digas isto... Além do mais, Xantós te ama... 


cLE 


— À sua maneira. Faço parte dos bens dele, como tu, as outras escravas, esta cosa... 
MELITA: — Sempre que viaja te traz presentes. 


CLEIA: — Não é o amor que leva os homens a dar presentes às esposas: é a vaidade; ou o 
remorso. 


MELITA: — Xantós é um homem ilustre. 


CLEIA: — É o filósofo da propriedade: “Os homens são desiguais: a cada um toca uma dádiva ou 
um castigo”. É isto democracia grega... É o direito que o povo tem de escolher o seu tirano: é o 
direito que o tirano tem de determinar: deixo-te pobre; faço-te rico; deixo-te livre; faço-te escravo. É 


o direito que todos têm de ouvir Xantós dizer que a injustiça é justa, que o sofrimento é alegria, e 
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que este mundo foi organizado de modo a que ele possa beber bom vinho, ter uma bela casa, amar 
uma bela mulher. Jó terminaste? 


MELITA: — Um pouco mais, e ainda estarás mais bela para o teu filósofo. 


cLE 


— O meu filósofo... Os filósofos são sempre criaturas cheias demais de palavras... 


| Espécie de cama para recostar-se. 


(Guilherme Figueiredo. Um deus dormiu lá em casa, 1964.) 


49- (UNESP SP) 


Entre as frases, extraídas do texto, aponte a que consiste num raciocínio fundamentado na 
percepção de uma contradição: 


a) Tenho conforto aqui e todos me consideram. 
b) As mulheres livres ficam em casa. De certo modo são mais escravas do que nós. 
c) É bom pentear teus cabelos: meus dedos adquirem o som e a luz que eles têm. 
d) Os filósofos são sempre criaturas cheias demais de palavras... 


e) Xantós é extraordinariamente inteligente... 


TEXTO: 18 - Comum à questão: 50 


Considere dois trechos de um artigo de Alexandre Oliva sobre a importância do uso de software na 
educação. 


Software Livre, isto é, software que respeita as liberdades dos usuários de executar o software 
para qualquer propósito, de estudar o código fonte do software e adaptá-lo para que faça o que o 
usuário deseje, de fazer e distribuir cópias do software, e de melhorá-lo e distribuir as melhorias, 
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permite que pessoas usem computadores sem abrir mão de serem livres e independentes, sem 
aceitar condições que os impeçam de obter ou criar conhecimento desejado. 


Software que priva o usuário de qualquer dessas liberdades não é Livre, é privativo, e mantém 
usuários divididos, dependentes e impotentes. Não é uma questão técnica, não tem nada a ver com 
preço nem com a tarefa prática desempenhada pelo software. Um mesmo programa de 
computador pode ser Livre para alguns usuários e não-Livre para outros, e tanto os Livres quanto os 
privativos podem ser grátis ou não. Mas além do conhecimento que foram projetados para 
transmitir, um deles ensinará liberdade, enquanto o outro ensinará servidão. 


EI 


Se o usuário depender de permissão do desenvolvedor do software para instalá-lo ou utilizá-lo 
num computador qualquer, o desenvolvedor que decida negá-la, ou exija contrapartida para 
permiti-la, efetivamente terá controle sobre o usuário. Pior ainda se o software armazenar 
informação do usuário de maneira secreta, que somente o fornecedor do software saiba 
decodificar: ou o usuário paga o resgate imposto pelo fornecedor, ou perde o próprio conhecimento 
que confiou ao seu controle. Seja qual for a escolha, restarão menos recursos para utilizar na 
educação. 


Ter acesso negado ao código fonte do programa impede o educando de aprender como o 
software funciona. Pode parecer pouco, para alguém já acostumado com essa prática que pretende 
também controlar e, por vezes, enganar o usuário: de posse do código fonte, qualquer interessado 
poderia perceber e evitar comportamento indesejável, inadequado ou incorreto do software. 
Através dessa imposição de impotência, o fornecedor cria um monopólio sobre eventuais 
adaptações ao software: só poderão ser desenvolvidas sob seu controle. Pior ainda: cerceia a 
curiosidade e a criatividade do educando. Crianças têm uma curiosidade natural para saber como as 
coisas funcionam. Assim como desmontam um brinquedo para ver suas entranhas, poderiam querer 
entender o software que utilizam na escola. Mas se uma criança pedir ao professor, mesmo o de 
informático, que lhe ensine como funciona um determinado programa privativo, o professor só 
poderá confessar que é um segredo guardado pelo fornecedor do software, que a escola aceitou 
não poder ensinar ao aluno. Limites artificiais ao que os alunos poderão almejar descobrir ou 
aprender são a antitese da educação, e a escolha de modelos de negócio de software baseados 
numa suposta necessidade de privação e controle desse conhecimento não deve ser incentivada por 
ninguém, muito menos pelo setor educacional. 


(Alexandre Oliva. Software privativo é falta de educação. 


http://revista.espiritolivre.org) 


50 - (UNESP SP) 
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No fragmento do artigo apresentado, em todas as referências a software, a palavra “Livre” aparece 


com inicial maiúscula e a palavra “privativo” com inicial minúscula. Aponte a alternativa que explica 


essa diferença em função do próprio contexto do artigo: 


a) Foi seguido o preceito segundo o qual todos os nomes próprios do idioma devem ser escritos 
sempre com inicial maiúscula. 


b) A maiúscula foi necessária no contexto para ressaltar o fato de que as palavras “livre” e 
“privativo” pertencem a classes gramaticais diferentes. 


c) O autor escreveu a inicial maiúscula na palavra 
função do texto do artigo. 


ivre” sem nenhum motivo justificável em 


d) 


ivre” foi empregada como recurso estilítico para enfatizar a grande 
importência que o autor atribui a tal tipo de software. 


e) Trata-se de um recurso que o autor utilizou, 30 rascunhar o artigo, para localizar a palavra 
“livre” e depois esqueceu de apagar. 


TEXTO: 19 - Comum à questão: 51 


O silêncio é a matéria significante por excelêncio, um continuum significante. O real da 
comunicação é o silêncio. E como o nosso objeto de reflexão é o discurso, chegamos a uma outra 
afirmação que sucede a essa: o silêncio é o real do discurso. 


O homem está “condenado” a significar. Com ou sem palavras, diante do mundo, há uma injunção à 
“interpretação”: tudo tem de fazer sentido (qualquer que ele seja). O homem está 
irremediavelmente constituído pela sua relação com o simbólico. 


Numa certa perspectiva, a dominante nos estudos dos signos, se produz uma sobreposição entre 
linguagem (verbal e não-verbal) e significação. 
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Disso decorreu um recobrimento dessas duas noções, resultando uma redução pela qual qualquer 
matéria significante fala, isto é, é remetida à linguagem (sobretudo verbal) para que lhe seja 
atribuído sentido. 


Nessa mesma direção, coloca-se o “império do verbal” em nossas formas sociais: traduz-se o 
silêncio em palavras. Vê-se assim O silêncio como linguagem e perde-se sua especificidade, 
enquanto matéria significante distinta da linguagem. 


(Eni Orlandi. As formas do silêncio, 1997.) 


51 - (UNIFESP SP) 


No segundo parágrafo do texto, empregam-se as aspas no termo “condenado” para 


a) . atribuir-lhe um segundo sentido, equivalente a culpado. 
b)  reforçar-lhe o sentido contextual, equivalente a predestinado. 
c)  marcáo com sentido conotativo, equivalente a reprovável. 

d)  enfatizar-lhe o sentido denotativo, equivalente a desgraçado. 


e) destituí-lo do sentido literal, equivalente a buliçoso. 


TEXTO: 20 - Comum à questão: 52 


A superação da dor 


Novas informações sobre os mecanismos que nos levam a sentir dor ajudam na criação de 
alternativas capazes de dar alívio aos pacientes 
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A função sintática do pronome relativo pode ser facilmente 
reconhecida quando o substituímos por seu termo antecedente. 
Após a substituição, o pronome relativo assume a mesma função 
sintática do termo retirado. Observe: 


wi pao passaram fome. 


passaram fome. 


O pronome relativo que pode exercer as seguintes funções: 


a) sujeito: 
“Olhou as sombras movediças que enchiam a campina.” 
circo Ramos 
(> As sombras movediças enchiam a campina.) 
E = 
Centeio) 

b) objeto direto: 

“Já se avistava o contorno da serra que iriam subir.” 


lot Lia do Rego 
Iriam subir o contorno da serra.) 


3) 
c) objeto indireto: 


Chegaram as informações de que vocês necessitam. 
(= Vocês necessitam das informações.) 
dns internações 
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Um dos instrumentos mais importantes de “defesa do organismo. Assim pode ser resumida a 
*dor. Se quebrarmos o braço, sentimos dor, e assim “sabemos que não devemos usá-lo para não 
piorar a “fratura. Se encostarmos em uma superfície quente, a “variação de temperatura nos faz 
tirar a mão, evitando "que o calor destrua a derme. Se há infecção em “algum órgão, cólicas 
intensas avisam que algo errado “acontece. Sem a dor, seria impossível manter a “integridade de 
nosso corpo. Em alguns casos, porém, “esse orquestrado sistema de defesa sai do eixo. Em “vez de 
proteger, vira uma ameaça. Por mecanismos “complexos, a dor, que deveria ser apenas um 
“alerta, torna-se perene, constante, Transforma-se “na chamada dor crônica — aquela que persiste 
por “mais de três meses ou por um período superior ao “calculado para a recuperação do 
paciente. Além “de desafiador, o problema tem grande extensão. “A Organização Mundial da 
Saúde calcula que, no “mundo, a cada cinco pessoas, uma sofra com a dor “permanente. 


A urgência em dar alívio a essa população “tem feito com que, no mundo todo, cientistas se 
“entreguem à busca de uma melhor compreensão dos “mecanismos que levam às sensações 


dolorosas e de “novas formas de inten 


nesse processo quando ele se torna prejudicial. Se por 
um lado ainda há muito o “que ser descoberto, por outro, os avanços da ciência “já são capazes de 
garantir a uma boa parcela desses “pacientes a possibilidade de uma vida sem dor. 


*- Pode parecer paradoxal, mas algumas das 2respostas têm sido dadas a partir de pesquisas com 


“pessoas que simplesmente não sentem dor. Trabalho “desse gênero está sendo realizado no 
Centro de “Dor do Hospital das Clínicas de São Paulo (HC-SP). “Entre os indivíduos estudados estão 
os irmãos ”Marisa Helena, 24 anos, e Reinaldo Martins, 30 anos. “Os dois moram em Angatuba 
(SP). Suas histórias “evidenciam a importância da dor para garantir uma “vida segura. Mãe de duas 
meninas, Marisa precisou “'ser acordada durante seu segundo parto: o bebê “já estava nascendo, e 
ela permanecia dormindo. “Reinaldo teve de amputar a perna após uma grave “inflamação no 
joelho. Ele não sentiu os tecidos “infeccionarem. Até coisas banais, como comer, “oferecem risco. 
Eles não percebem, por exemplo, “quando põem um alimento muito quente na boca e “só sabem 
que morderam a língua quando sai sangue. “Sem o aviso da dor, os tecidos do corpo de Marisa “e 
Reinaldo estão constantemente ameaçados. “É preciso uma rotina de cuidados redobrados que 
“inclui uma inspeção diária em busca de possíveis “lesões. Quando a ameaça não está visível, o 
problema “'fica mais sério. No último mês, Marisa foi ao hospital “após sentir febre por dias 
seguidos. Nada lhe doia. “Os exames, porém, revelaram uma infecção urinária ”e um cálculo biliar. 
“Eu queria sentir dor, mesmo que “fosse um pouquinho”, diz a agricultora. 


COSTA, Rachel. A superação da dor. Revista Isto é, 
São Paulo, n. 2173, 06 jul. 2011, p.76-77. 
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Em “esse orquestrado sistema de defesa. 
apresenta é 


" ref. 11), o sentido que o vocábulo destacado 
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a) inusitado 
b) coordenado 
c)  esporádico 
d) | inesperado 


e) atípico 


TEXTO: 21 - Comum à questão: 53 


! Sabe-se que dietas com alta densidade ? energética, ricas em gorduras (particularmente as ? de 
origem animal) e pobres em fibras alimentares, “ associadas à redução da atividade física, ao * 
tabagismo e ao consumo excessivo de álcool * podem explicar parte substancial dos casos de ” 
algumas doenças crônicas como, por exemplo, a * obesidade, as doenças cardiovasculares, o * 
diabetes mellitus e a síndrome metabólica, tanto " em países desenvolvidos como em “ 


desenvolvimento. 


“2 Neumann et al, em estudo transversal realizado “ 


no Município de São Paulo, Brasil, 
encontraram !* associações positivas e estatisticamente "* significantes entre maior risco 
cardiovascular e “* padrões de consumo de alimentos caracterizados, “” entre outros, pela maior 


ingestão habitual de '* açúcares, gorduras saturadas, sal de adição e !º álcool. 


2º Como apontaram Alves et al., Lenz et al. e Hu, ” em estudos epidemiológicos em que se 


pretende 2 investigar o papel da dieta no desenvolvimento de ” doenças crônicas, a avaliação dos 
padrões de ” consumo de alimentos apresenta vantagens em * relação ao procedimento 
tradicional que considera ” apenas a ingestão dos nutrientes, isoladamente. ” Tal abordagem 


permite, com maior facilidade, ?* estabelecer estratégias factíveis para a prevenção ” ou 
tratamento das doenças. 


*º Diversos fatores interferem nas opções ” alimentares de indivíduos ou populações, entre ” 
eles, os biológicos (sexo, idade, etnia), ” socioeconômicos (renda e escolaridade) e de * estilo de 
vida (tabagismo, atividade física). Além * disso, como mostraram Levy-Costa et al. e Sichieri “ etal., 
a disponibilidade local/regional de alimentos ” tem papel importante na definição de tais padrões, 
* indicando que variáveis relacionadas ” exclusivamente ao indivíduo não são suficientes “º para 
explicá-los 
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“! Assim, dentro desse contexto, o presente ” estudo teve como objetivos descrever os padrões 
*º de consumo de alimentos mais frequentemente “ encontrados entre residentes no Municif 
* Ribeirão Preto, São Paulo, e identificar quais “ fatores se associam a eles (sociodemográficos, de 
“ estilo de vida e de saúde), 


io de 


Cadernos de Saúde Pública, Rio de Janeiro, 27(3):533-545, mar, 2011. Adaptado. 
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No contexto gramatical do segundo parágrafo do excerto, a expressão “entre outros” (Ref. 17) 
poderia (e mereceria) ser sucedida pela palavra 


a) desejos. 
b) aspectos. 
c) gostos. 


d) | idiotismos. 


e) absurdos. 


TEXTO: 22 - Comum à questão: 54 


No caminho da volta 


“Todas as noites, antes de deitar, despedia-se ? para sempre da mulher e dos filhos, sem que nada, 
? naquela casa, lhe pertencesse a ponto de retê-lo. 


* Há muito sonhava. 


É Longas viagens que no escuro do quarto o levavam “ a terras incandescentes, parado o corpo 
sobre a 7 cama, enquanto o outro, sem limites, percorria mundos. 


* E não podia prever a noite em que, presas as º asas do seu sonho em palmeiras de coral, se veria 'º 
impedido de voltar. 
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COLASANTI, Marina. No caminho de volta. Contos de Amor Rasgados. 
Rio de Janeiro: Rocco, 1986. p. 129. 
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O conjunto de expressões do texto que pertencem ao campo semântico do sonho é 


a) “antes de deitar” (Ref. 1), “Longas viagens” (Ref. 5), “no escuro do quarto” (Ref. 5) 


b) “Todas as né 


5" (Ref. 1), “no escuro do quarto” (Ref. 5), “sem limites” (Ref. 7) 
c) “antes de deitar” (Ref. 1), “para sempre” (Ref. 2), “terras incandescentes” (Ref. 6) 
d) “Longas viagens” (Ref. 5), “terras incandescentes” (Ref. 6), “sem limites” (Ref. 7) 


e) “para sempre” (Ref. 2), "o corpo sobre a cama” (Ref. 6-7), "palmeiras de coral” (Ref. 9) 


TEXTO: 23 - Comum à questão: 55 


ASMÁTICOS E ASMÓLOGOS 


* Não sei por que veio bater aqui em casa uma revista médica. Tomei conhecimento de como a * 
betaciclodextrina é metabolizada em glicose. Mas o que me impressionou mesmo foi o que há de * 
novidade em matéria de terapêutica da asma. Meu conhecimento no ramo não foi adquirido nos * 
livros. 


inda que remoto, é saber de experiência feito. Uma vez imaginei fundar um clube dos * 
asmáticos. Fôlego curto, o Octavio Malta foi um que se entusiasmou. 


É Mas os asmáticos não são muito unidos. Tampouco os ex-asmáticos. É o meu caso, apesar ” de 
uma au outra ameaça que lá de vez em quando me assusta. E quase sempre nos momentos mais * 
inoportunos. Uma noite em Madri tive de sair de um jantar direto para uma farmácia. Se não * 
opusesse feroz resistência, me recolhiam a um pronto-socorro com direito a balão de oxigênio. Lá 
e 'º vão vinte anos. Foi minha última crise, espero. Última, isto é, derradeira. 
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“ Do tal clube dos asmáticos ficou uma crônica do Paulo Mendes Campos. Para o asmático, ” dizia 
ele, não há nada mais ofensivo do que perguntar se asma pega. Pois não é contagiosa. É de “ 
nascença e não mata. Dizem até que garante vida longa. Se não tiver complicação, o asmático fica !* 
pra semente. Como a tuberculose nos velhos tempos, a asma teria afinidade com certo tipo de 
gente. “ Gente sensível e inteligente. Verdade ou não, é um consolo. 


1º Proust, por exemplo, todo mundo sabe que foi asmático. Vivia num sufoco tremendo, fechado ” 
naquele quarto forrado de cortiça. Isso nos seus últimos anos de vida, depois que encerrou a fase " 
mundana. O que eu não sabia e a tal revista me informou é que há hoje a asmologia. E há “º 
asmólogos, claro. Aliás, aí em São Paulo existe um Jornal da Asma. Graças ao seu editor, dr. Charles 


2º K. Naspitz, pude ler exemplares de vários números. 


=: Boa parte do mistério e até, por que não?, do encanto da asma é porque se trata de uma 2 
doença hereditária e noturna. Ataca de preferência à noite. E se retira com o sol. Na velha 
ortografia, ” escrevia-se asthma. Palavra grega, tem a ver com aspirar. A reforma ortográfica 
cortou o th. Se por“ 
asthmaticos. Um acesso em * Paris, por exemplo, ainda hoje é bem mais grave. O th não soa, mas 


um lado simplificou o nome da doença, por outro aliviou a dispneia dos 


em francês ainda se escreve ” asthme, 


= Imagine o que sofreu o pobre do Machado de Assis. Não sabia que ele era asmático? Eu * 


também não. Sabíamos que era epiléptico. Pois o Jornal da Asma o inclui entre os asmáticos. Já 
tinha ouvido falar no estilo de gago do Machado. Sim, também era gago. Há de ver que o ritmo da 
*º sua prosa vem é da asma. Outro que pagou tributo à sufocação foi o Graciliano Ramos. Fumava 
que ” nem um desesperado. Cigarro mata-rato. E asmático! Eu o conheci e não sabia. 


* Explica-se por aí o temperamento abespinhado do Velho Graça. Outro asmático fai Augusto ” 
dos Anjos. Aquele pessimismo todo, coitado, era falta de ar. Vivia a um passo da asfixia, numa 
época * em que a asmologia apenas engatinhava. Não se sabia o que hoje se sabe, ou se propala. 
Sendo ** uma forma de hipersensibilidade, que tem a ver com a respiração, isto é, com a própria 
vida, a asma * inclina a pessoa para as letras e as artes. Dura compensação! 


(RESENDE, Otto Lara. Bom dia para nascer. 5. 
Companhia das Letras, 2011, p.p.76-78. Texto adaptado.) 
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A supressão do termo grifado comprometeria o sentido da respectiva frase em: 


a) “Láse vão vinte anos.” (Ref. 9) 


b) “..que tem a ver com a respiração, isto é, com a própria vida,” (Ref. 35) 
c) “..uma ou outra ameaça que lá de vez em quando me assusta.” (Ref. 7) 


d) “Mas o que me impressionou mesmo foi o que há de novidade em matéria de terapêutica da 
asma.” (Ref. 2) 


TEXTO: 24 - Comum à questão: 56 


A IMPORTÂNCIA DO NÚMERO ZERO (Maria Fernanda Vomero - Abril de 2001) 


A invenção do zero foi uma das maiores aventuras intelectuais da humanidade — e não só para a 
matemática. 


“As regras que valem para todos os outros não servem para ele. Só as obedece como e quando 
bem entende. “Assim faço a diferença”, costuma dizer. Mas não é nem um pouco egoísta. Pelo 
contrário. Quanto mais à direita ele vai, mais aumenta o valor do colega da esquerda, 
multiplicando-o por dez, 100 ou 1.000. Trata-se de um revolucionário. Com ar de bonachão, dá de 
ombros quando é comparado ao nada. "Sou mesmo”, diz. "Mas isso significa ser tudo.” Com vocês, 


o número zero — que ganha, nestas páginas, o papel que lhe é de direito: o de protagonista de uma 
odisseia intelectual que mudou o rumo das ciências exatas e trouxe novas reflexões para a história. 


das ideias. 


* Pode soar como exagero atribuir tal importância a um número aparentemente inócuo. Às vezes, 
você até esquece que ele existe. Quem se preocupa em anotar que voltou da feira com zero 
laranjas? Ou que comprou ração para seus zero cachorrinhos? Só fica preocupado quando descobre 
um zero na conta bancária. Mesmo assim, logo que chega o pagamento seguinte, não sobra nem 
lembrança daquele número gorducho. 
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O símbolo “0” e o nome zero estão relacionados à ideia de nenhum, não-existente, nulo. Seu 
conceito foi pouco estudado ao longo dos séculos. Hoje, mal desperta alguma curiosidade, apesar 
de ser absolutamente instigante. “O ponto principal é o fato de o zero ser e não ser. Ao mesmo 
tempo indicar o nada e trazer embutido em si algum conteúdo”, diz o astrônomo Walter Maciel, 
professor da Universidade de São Paulo. Se essa dialética parece complicada para você, cidadão do 
século XX, imagine para as tribos primitivas que viveram muitos séculos antes de Cristo. 


* A cultura indiana antiga já trazia uma noção de vazio bem antes do conceito matemático de zero. 
"Num dicionário de sânscrito, você encontra uma explicação bastante detalhada sobre o termo 
indiano para o zero, que é shúnyo”, afirma o físico Roberto de Andrade Martins, do Grupo de 
História e Teoria da Ciência da Universidade Estadual de Campinas (Unicamp). Como adjetivo, 
shúnya significa vazio, deserto, estéril. Aplica-se a uma pessoa solitária, sem amigos; a um indivíduo 


indiferente ou insensível. O termo descreve um sentimento de ausência, a falta de algo, uma ação 
sem resultados. Como substantivo, shúnya refere-se ao nada, 20 vácuo, à inexistência. A partir do 


século Vil! d.€,, os árabes levaram para a Europa, junto com os outros algarismos, tanto o símbolo 
que os indianos haviam criado para o zero quanto à própria ideia de vazio, nulo, não-existente. E 
difundiram o termo shúnya — que, em árabe, se tornou shifr e foi latinizado para zephirum, depois 
zéfiro, zefro e, por fim, zero. 


* Bem distante da Índia, nas Américas, por volta dos séculos IV e Ill a.C. os maias também 


deduziram uma representação para o nada. O sistema de numeração deles era composto por 
pontos e traços, que indicavam unidades e dezenas. Tinham duas notações para o zero. A primeira 
era uma elipse fechada que lembrava um olho. Servia para compor os números. A segunda 
notação, simbólica, remetia a um dos calendários dos maias. O conceito do vazio era tão 
significativo entre eles que havia uma divindade específica para o zero: era o deus Zero, o deus da 
Morte. “Os maias foram os inventores desse número no continente americano. A partir deles, 
outros grupos, como os astecas, conheceram o princípio do zero”, diz o historiador Leandro Kamal, 
da Unicamp. 


E os geniais gregos, o que pensavam a respeito do zero? Nada. Apesar dos avanços na geometria 
e na lógica, os gregos jamais conceberam uma representação do vazio, que, para eles, era um 
conceito até mesmo antiestético. Não fazia sentido existir vazio num mundo tão bem organizado e 
lógico — seria o caos, um fator de desordem. (Os filósofos pré-socráticos levaram em conta o 
conceito de vazio entre as partículas, mas a ideia não vingou.) Aristóteles chegou a dizer que a 
natureza tinha horror ao vácuo. 


7 “Conceber o conceito do zero exigiu uma abstração muito grande”, diz o historiador da 


matemática Ubiratan D'ambrosio, da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC). Quando 
o homem aprendeu a calcular, há cerca de 5.000 anos, fazia associações simples a partir de 
situações concretas: para cada ovelha, uma pedrinha. Duas ovelhas, duas pedrinhas e assim por 
diante. “Se sobrassem pedras, o pastor sabia que provavelmente alguma ovelha tinha sido atacada 
por um lobo ou se desgarrado das demais”, diz o matemático Irineu Bicudo, da Universidade 
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Estadual Paulista (Unesp), em Rio Claro. O passo seguinte foi representar graficamente esses 
números com simbolos e fazer contas com eles. 


* Os babilônios, que viveram na Mesopotâmia (onde hoje é o Iraque) por volta do ano 2.500 3.C,, 
foram os primeiros a chegar a uma noção de zero. Pioneiros na arte de calcular, criaram o que hoje 
se chama de “sistema de numeração posicional”. Apesar do nome comprido, a ideia é simples. 
“Nesse sistema, os algarismos têm valor pela posição que ocupam”, explica Irineu. Trata-se do 
sistema que utilizamos atualmente. Veja o número 222 - o valor do 2 depende da posição em que 
ele se encontra: o primeiro vale 200, o segundo 20 e o terceiro 2. Outros povos antigos, como os 
egípcios e os gregos, não usavam esse sistema — continuavam a atribuir a cada número um sinal 
diferente, fechando os olhos para a possibilidade matemática do zero. 


* O sistema posicional facilitou, e muito, os cálculos dos babilônios. Contudo, era comum que 
muitas contas resultassem em números que apresentavam uma posição vazia, como o nosso 401. 
(Note que, depois do 4, não há número na casa das dezenas. Se você não indicasse essa ausência, 
com o zero, o 401 se tornaria 41, causando enorme confusão.) O que, então, os babilônios fizeram? 
Como ainda não tinham o zero, deixaram um espaço vazio separando os números, a fim de indicar 
que naquela coluna do meio não havia nenhum algarismo (era como se escrevêssemos 4 1). O 
palco para a estreia do zero estava pronto. Com o tempo, para evitar qualquer confusão na hora de 
copiar os números de uma tábua de barro para outra, os babilônios passaram a separar os números 
com alguns sinais específicos. "Os babilônios tentaram representar graficamente o nada, 
mostrando o abstrato de uma forma concreta”, diz Ubiratan. 


*” perceba como um problema prático - a necessidade de separar números e apontar colunas 


vazias — levou a uma tentativa de sinalizar o não-existente. “Trata-se de uma abstração bastante 
sofisticada representar a inexistência de medida, o vazio enquanto número, ou seja, o zero”, diz à 
historiadora da ciência Ana Maria Alfonso Goldfarb, da PUC. “Temos apenas projeções culturais a 
respeito do que é abstrato”, afirma Leandro Karnal. Na tentativa de tornar concreta uma situação 
imaginária, cada povo busca as referências que tem à mão. Veja o caso dos chineses: eles 
representavam o zero com um caractere chamado ling, que significava "aquilo que ficou para trás”, 
como os pingos de chuva depois de uma tempestade. 


Trata-se de um exercício tremendo de abstração. Você já parou para pensar como, pessoalmente, 
encara o vazio? 


* Apesar de ser atraente, o zero não foi recebido de braços abertos pela Europa, quando apareceu 
por lá, levado pelos árabes. “É surpreendente ver quanta resistência a noção de zero encontrou: o 
medo do novo e do desconhecido, superstições sobre o nada relacionadas ao diabo, uma relutância 
em pensar”, diz o matemático americano Robert Kaplan, autor do livro The Nothing That Is (O Nada 
que Existe, recém-lançado no Brasil) e orientador de um grupo de estudos sobre a matemática na 
Universidade Harvard. O receio diante do zero vem desde a Idade Média. Os povos medievais 
ignoravam solenemente. “Com o zero, qualquer um poderia fazer contas”, diz Ana Maria, "Os 
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matemáticos da época achavam que popularizar o cálculo era o mesmo que jogar pérolas aos 
porcos.” Seria uma revolução. 


*” por isso, Kaplan considera o zero um número subversivo. “Ele nos obriga a repensar tudo o que 
alguma vez já demos por certo: da divisão aritmética à natureza de movimento, do cálculo à 
possibilidade de algo surgir do nada”, afirma. Tornou-se fundamental para a ciência, da 
computação à astronomia, da química à física. “O cálculo integral e diferencial desenvolvido por 
Newton e Leibniz, seria inviável sem o zero”, diz Walter Maciel. Nesse tipode cálculo, para 
determinar a velocidade instantânea de um carro, por exemplo, você deve levar em conta um 
intervalo de tempo infinitamente curto, que tende a zero. (É estranho calcular quanto o carro se 
deslocou em “zero segundos”, mas é assim que funciona.) “O cálculo integral está na base de tudo 
o que a ciência construiu nos últimos 200 anos”, diz Maciel. 


13" Ainda hoje o conceito de zero segue revirando nossas ideias. Falta muito para entendermos à 
complexidade desse número. Para o Ocidente, o zero continua a ser uma mera abstração. Segundo 
Eduardo Basto de Albuquerque, professor de história das religiões da Unesp, em Assis, o 
pensamento filosófico ocidental trabalha com dois grandes paradigmas que não comportam um 
vazio cheio de sentido, como o indiano: o aristotélico (o mundo é o que vemos e tocamos com 
nossos sentidos) e o platônico (o mundo é um reflexo de essências imutáveis e eternas, que não 
podemos atingir pelos sentidos e sim pela imaginação e pelo conhecimento). “O Ocidente pensa o 
nada em oposição à existência de Deus: se não há Deus, então é o nada”, diz Eduardo. Ora, mesmo 
na ausência, poderia haver a presença de Deus. E o vazio pode ser uma realidade. É só pensar na 
teoria atômica, desenvolvida no século XX: o mundo é formado por partículas diminutas que 
precisam de um vazio entre elas para se mover. 


1º Talvez o zero assuste porque carrega com ele um outro paradigma: o de um nada que existe 
efetivamente. 


!F Na matemática, por mais que pareça limitado a um ou dois papéis, a função do zero também é 
“especial” - como ele mesmo faz questão de mostrar — porque, desde o primeiro momento, 
rebelou-se contra as regras que todo número precisa seguir. O zero viabilizou a subtração de um 
número natural por ele mesmo (1 — 1 = 0). Multiplicado por um algarismo à escolha do freguês, não 
deixa de ser zero (O x 4 = 0). Pode ser dividido por qualquer um dos colegas (0 + 3 = 0), que não 
muda seu jeitão. Mas não deixa nenhum número - por mais pomposo que se julgue — ser dividido 
por ele, zero. Tem ainda outros truques. Você pensa que ele é inútil? “Experimente colocar alguns 
gêmeos meus à direita no valor de um cheque para você ver a diferença”, diz o zero. No entanto, 
mesmo que todos os zeros do universo se acomodem no lado esquerdo de um outro algarismo 
nada muda. Daí a expressão “zero à esquerda”, que provém da matemática e indica nulidade ou 
insignificância. 


1 Mas o zero — como você pôde ver — decididamente não é um zero à esquerda. “Foi uma surpresa 
constatar como é central a ideia de zero: o nada que gera tudo”, diz Kaplan. E mais: há quem diga 
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que o zero é parente do infinito, outra abstração que mudou as bases do pensamento científico, 
religioso e filosófico. “Eles são equivalentes e opostos, yin e yang”, escreve o jornalista americano 
Charles Seife, autor de Zero: The Biography of a Dangerous Idea (Zero: A Biografia de uma Ideia 
Perigosa), lançado no ano passado nos Estados Unidos. O epíteto atribuído ao zero no título — ideia 
perigosa — não está ali por acaso. "Apesar da rejeição e do exílio, o zero sempre derrotou aqueles 
que se opuseram a ele”, afirma Seife. “A humanidade nunca conseguiu encaixar 0 zero em suas 
filosofias. Em vez disso, o zero moldou a nossa visão sobre o universo — e também sobre Deus.” E 
influenciou, sorrateiramente, a própria filosofia. De fato, trata-se de um perigo. 


Disponível em <http://super.abril.com.br/ 
ciencia/importancia-numero-zero-442058.shtml>. Acesso em 14 mar. 2012. (ADAPTADO) 


Texto 


CERTAS COISAS (Lulu Santos) 


(1) Não existiria som 
(2) se não houvesse o silêncio 
(8) Não haveria luz 

(4) se não fosse a escuridão 
(5) A vida é mesmo assim, 


(6) Dia e noite, não e sim. 


(7) Cada voz que canta o amor não diz 
(8) Tudo o que quer dizer, 

(9) Tudo o que cala fala 

(10) Mais alto 20 coração. 


(11) Silenciosamente eu te falo com paixão... 


(42) Eu te amo calado, 
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à) complemento nominal: 
Reconheçamos os sacrifícios de que nossos pais são capazes. 
(= Nossos pais são capazes de sacrifícios.) 


e) predicativo do sujeito: 
“Reduzo-me ao pó que fui.” (ceia Miles) 
(e Fui pó,) 


eai da jeito) 


$) agente da passiva: 
Reencontri o velho padre por quem fui batizado. 
(Fui batizado pelo velho padre) 


(reed ps) [ 


q) adjunto adverbial: 
“Era esta a hora em que as duas costumavam ir para 
o caramanchão,” (ga + Teles) 
(= As duas costumavam ir para o caramanchão nesta hora.) 


Sã det) 

“A cadeira em que se sentou era uma velha cadeira 

de espada de coro...” cia de Aus) 

(e Sentou-se na cadeira.) 
na ari 
EM Ene) 
Observem o jeitinho como ela se requebra. 
(Bla se requebra 
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(13) Como quem ouve uma sinfonia 
(14) De silêncios e de luz. 

(15) Nós somos medo e desejo, 
(16) Somos feitos de silêncio e som, 


(17) Tem certas coisas que eu não sei dizer... 


(18) A vida é mesmo assim, 


(19) Dia e noite, não e sim... 


(20) Cada voz que canta o amor não diz 
(21) Tudo o que quer dizer, 

(22) Tudo o que cala fala 

(23) Mais alto ao coração. 


(24) Silenciosamente eu te falo com paixão... 


(25) Eu te amo calado, 

(26) Como quem ouve uma sinfonia 

(27) De silêncios e de luz, 

(28) Nós somos medo e desejo, 

(29) Somos feitos de silêncio e som, 

(80) Tem certas coisas que eu não sei dizer... 


Disponível em <http://letras.terra.com.br/lulu-santos/25063/> Acesso em 15 mar. 2012. 


56 - (IME RI) 
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"Pode soar como exagero atribuir tal importância a um número aparentemente inócuo” (2º 
parágrafo, texto |). O adjetivo em destaque pode ser substituído, sem mudança de sentido, por: 


a) | inofensivo 
b) indecente 
c) insolente 
d) inabalável 


e) inábil 


TEXTO: 25 - Comum à questão: 57 


TEXTO 1 
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QUINO. Que presente inapresentável. São Paulo: 
WMF Martins Fontes, 2010. p. 87. 


TEXTO2 


! Revista de maior circulação no mundo, a Time mostrou como ficaram tênues os limites entre a 
ciência e a ficção. ? Em reportagem de capa, intitulada “Jovem para sempre”, não descarta nas 
entrelinhas a chance de que um dia, quem * sabe, se descubra não a cura das doenças, mas a cura 
da morte. 


* Menos sutilmente, estimula a esperança de que talvez o ser humano possa chegar aos 300 anos. A 
revista * ancora o sonho em moscas e minhocas que, tratadas em laboratórios, passaram a viver 
muitas vezes mais. A suspeita * é de que, em algum lugar, seria possível desmontar um relógio que 
determina o aparecimento de rugas, seios caídos, ” pernas flácidas, queda de cabelo. 


* Ao tentar separar fantasias e bom senso, a reportagem estabelece como hipótese realista que, a 
partir das * descobertas médicas das próximas três décadas, a expectativa de vida suba para 120 
anos. Seria a continuação do impacto “º provocado pelo inglês Alexander Fleming, que descobriu o 
primeiro antibiótico, 


2: Traduzindo: as crianças de hoje se lembrariam de seus ps 
morreram jovens “? porque não completaram 80 anos. Assim como achamos que nossos tataravós 
morriam cedo porque não completavam “ 60 anos de idade. 


— ou seja, nós — como pessoas que 


*º Os novos mitos nutridos pela tecnologia reforçam o absurdo brasileiro. Dezenas de milhares de 
crianças que “ não completam parcos 12 meses de vida morrem anualmente, porque 
simplesmente não têm comida ou bebem água “ contaminada. 


DIMENSTEIN, Gilberto. Expectativa de vida. 1 
Aprendie do futuro, São Pau: Ática: 2094. fragmento] 
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57- (PUCRS) 


No contexto em que foram empregados, os adjetivos “tênues” (Ref. 01) e “parcos” (Ref. 15) 
significam, respectivamente, 


a) “limitados” e “infelizes”, 
b) “finos” e “doentios”. 
c) “sutis” e “míseros”. 
d) “escassos” e “exiguos”. 


e) “insignificantes” e “comedidos”. 


TEXTO: 26 - Comum à questão: 58 


Claudius tirou do bolso um papel amarelado e amarrotado: atirou-o na mesa. Johann leu: 


Não me odejes, mulher, se no passado 
Nódoa sombria desbotou-me a vida: 
No vício ardente requeimando os lábios 


E de tudo descri com fronte erguido. 


A máscara de Don Juan queimou-me o rosto 
Na fria palidez do libertino: 

Desbotou-me esse olhar - e os lábios frios 
Ousam de maldizer do meu destino. 


Sim! longas noites no fervor do jogo 
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Esperdicei febril e macilento: 
E votei o porvir ao Deus do acaso 


E o amor profanei no esquecimento! 


Murchei no escárnio as coroas do poeta 


Na ironia da glória e dos amores 
Aos vapores do vinho, à noite insano 


Debrucei-me do jogo nos fervores! 


A flor da mocidade profanei-a 
Entre as águas lodosas do passado 
No crânio a febre, a palidez nas faces 
Só cria no sepulcro sossegado! 


(Álvares de Azevedo. Noite na Taverna, 2001.) 


58 - (UFTM MG) 


No contexto em que estão empregados, os termos nódoa, profanei e escórnio si 
respectivamente, 


a) mancha, ofendi e orgulho. 
b) desonra, maculei e zombaria. 

c) simbolo, protegi e sarcasmo. 

d) mácula, desdenhei e esquecimento. 


e) marca, afastei e desdém. 
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TEXTO: 27 - Comum à questão: 59 


Considere um fragmento de Glória moribunda, do poeta romântico brasileiro Álvares de Azevedo 
(1831-1852). 


É uma visão medonha uma caveira? 
Não tremas de pavor, ergue-a do lodo. 
Foi a cabeça ardente de um poeta, 
Outrora à sombra dos cabelos loiros. 
Quando o reflexo do viver fogoso 

Ali dentro animava o pensamento, 
Esta fronte era bela. Aqui nas faces 
Formosa palidez cobria o rosto; 
Nessas órbitas — ocas, denegridas! — 


Como era puro seu olhar sombrio! 


Agora tudo é cinza. Resta apenas 
A caveira que a alma em si guardava, 
Como a concha no mar encerra a pérola, 


Como a caçoula a mirra incandescente. 


Tu outrora talvez desses-lhe um beijo; 
Por que repugnas levantá-la agora? 


Olha-a comigo! Que espaçosa fronte! 
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Quanta vida ali dentro fermentava, 
Como a seiva nos ramos do arvoredo! 

E a sede em fogo das ideias vivas 

Onde está? onde foi? Essa alma errante 
Que um dia no viver passou cantando, 
Como canta na treva um vagabundo, 
Perdeu-se acaso no sombrio vento, 
Como noturna lâmpada apagou-se? 
Ea centelha da vido, o eletrismo 

Que as fibras tremulantes agitava 


Morreu para animar futuras vidas? 


Sorris? eu sou um louco. As utopias, 
Os sonhos da ciência nada valem. 

A vida é um escárnio sem sentido, 
Comédia infame que ensanguenta o lodo. 
Há talvez um segredo que ela esconde; 
Mas esse a morte o sabe e o não revela. 
Os túmulos são mudos como o vácuo. 
Desde a primeira dor sobre um cadáver, 
Quando a primeira mãe entre soluços 

Do filho morto os membros apertava 

Ao ofegante seio, o peito humano 

Caiu tremendo interrogando o túmulo. 


Eatterra sepulcral não respondia. 
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( Poesias completas, 1962.) 


59 - (UNESP SP) 


Ea centelha da vido, o eletrismo 
No contexto em que é empregado, o termo eletrismo, que não consta dos dicionários, significa: 


a) o fato de a morte ter sido por choque elétrico. 

b) o dinamismo presente em todos os tecidos do ser vivo. 
c) a característica de quem é versado nas belas-letras. 

d) o resultado do longo processo de letramento. 


e) a existência eletrizante dos poetas românticos. 


TEXTO: 28 - Comum à questão: 60 


OCORREU-ME compor umas certas regras para uso dos que frequentam bondes. O 
desenvolvimento que tem sido entre nós esse meio de locomoção, essencialmente democrático, 
exige que ele não seja deixado ao puro capricho dos passageiros. Não posso dar aqui mais do que 
alguns extratos do meu trabalho; basta saber que tem nada menos de setenta artigos. Vão apenas 
alguns. 


ART. | = Dos encatarroados 


Os encatarroados podem entrar nos bondes com a condição de não tossirem mais de três vezes 
dentro de uma hora, e no caso de pigarro, quatro. 


Quando a tosse for tão teimosa, que não permita esta limitação, os encatarroados têm dois alvitres: 
—ou irem a pé, que é bom exercício, ou meterem-se na cama. Também podem ir tossir para o diabo 
que os carregue. 
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Os encatarroados que estiverem nas extremidades dos bancos, devem escarrar para o lado da rua, 
em vez de o fazerem no próprio bonde, salvo caso de aposta, preceito religioso ou maçônico, 
vocação, etc. etc. 


ART. Il Da posição das pernas 


As pernas devem trazer-se de modo que não constranjam os passageiros do mesmo banco. Não se 
proíbem formalmente as pernas abertas, mas com a condição de pagar os outros lugares, e fazê-los 
ocupar por meninas pobres ou viúvas desvalidas, mediante uma pequena gratificação. 


ART. Ill Da leitura dos jornais 


Cada vez que um passageiro abrir a folha que estiver lendo, terá o cuidado de não roçar as ventas 
dos vizinhos, nem levar- lhes os chapéus. Também não é bonito encostá-los no passageiro da 
frente. 


ART. V — Dos amoladores 


Toda a pessoa que sentir necessidade de contar os seus negócios Íntimos, sem interesse para 
ninguém, deve primeiro indagar do passageiro escolhido para uma tal confidência, se ele é assaz 
cristão e resignado. No caso afirmativo, perguntar-se-lhe-á se prefere a narração ou uma descarga 
de pontapés. Sendo provável que ele prefira os pontapés, a pessoa deve imediatamente pespegá- 
los. No caso aliás extraordinário e quase absurdo, de que O passageiro prefira a narração, o 
proponente deve fazê-lo minuciosamente, carregando muito nas circunstâncias mais triviais, 
repetindo os ditos, pisando e repisando as coisas, de modo que o paciente jure aos seus deuses não 
cair em outra. 


ART. VII = Das conversas 


Quando duas pessoas, sentadas a distância, quiserem dizer alguma coisa em voz alta, terão cuidado 
de não gastar mais de quinze ou vinte palavras, e, em todo caso, sem alusões maliciosas, 
principalmente se houver senhoras. 


ART. IX — Da passagem às senhoras 


Quando alguma senhora entrar o passageiro da ponta deve levantar-se e dar passagem, não só 
porque é incômodo para ele ficar sentado, apertando as pernas, como porque é uma grande má- 
criação. 


[Machado de Assis. Disponível em: http://ptwikisource.org/wiki/ CrkCI%Bânica de 
Machado, de Assis de 4 de julho, de 1883. Adaptado) 


60 - (Unicastelo SP) 
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Na frase — os encatarroados têm dois alvitres (Artigo |) -, a expressão destacada pode ser 
substituída, sem prejuízo de sentido, por 


a) duas obrigações. 
b) dois paradeiros. 
c) dois prejuízos. 
d) duas ameaças. 


e) duas recomendações. 


TEXTO: 29 - Comum à questão: 61 


Leia trechos da entrevista do médico Raul Cutait à revista Veja. 


Só não errou o cirurgião que nunca operou. Errar é parte de qualquer atividade humana, em 
especial quando em fases iniciais de aprendizado. O que todo médico deve ter em mente é que cada 
resultado indesejado precisa motivar uma intensa reflexão, começando pela pergunta mais crua: 
será que errei? Eu poderia ter tomado alguma decisão diferente? O que será preciso fazer para 
evitar que esse evento indesejado ocorra no futuro em uma situação semelhante? Essas perguntas 
refletem humildade, virtude que tanto se ensina cultivar nos escolas de medicina, mos que 
raramente se vê sendo praticada no cotidiano dos médicos. A humildade é o instrumento mais 
eficaz na escolha da conduta médica mais adequada, porque ela coibe a onipotência. 


Estamos vivendo um momento especialmente perigoso. O Brasil tem 185 faculdades de medicina 
em funcionamento. Boa parte delas não tem condições básicas de oferecer cursos de medicina de 
qualidade. O governo falhou clamorosamente ao permitir que esses cursos fossem abertos e falha 
ao permitir que eles continuem em funcionamento. São escolas sem corpo docente qualificado e 
sem estrutura hospitalar adequada ao ensino. Por isso, é insuficiente o número de vagas para a 
residência, etapa fundamental na qualificação do médico. Apenas 60% dos médicos formados hoje 
tiveram acesso à residência médica. É justamente na residência médica, sob a coordenação de um 
profissional experimentado, que se tem contato com as melhores práticos. A partir dessa etapa, 
cada um voará de acordo com sua competência, interesse e dedicação. 
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h) adjunto adnominal (função exercida somente pelo pronome 
relativo “cujo” e flexões) 


“Há pessoas cuja aversão e desprezo hontam mais 
que os seus louvores é amizade.” (Marquês de Harca) 
“vês, poderoso Rei, cujo alto Império 
O Sol logo em nascendo vê primeiro.” 
ae Va de Camões 


Testes 


= E=.:e — 
1. (Cetesb-SP) Em ”.. Von Martius participou de uma refeição indi- 
gena próximo ao rio Madeira, em que os nativos comiam um man- 
jat.., a expressão em destaque, em que, pode ser substituida, 
sem alteração de sentido, por: 
a) eujos c) quando e) na qual 
d) aonde d) que 


promo lat “am que om cn artcudnt tem um 
o função de aurora de tmpo De ratos comam um 
ara a fição) Sem preju  eni, em que” pad sr mbetido porra 
dar Von Marius pariu de uma refeição ida pen no ra Madora, 
a qual ao comiam La man" Pri, pot cr 6a” 


(Cetesb-SP) Assina a altemativa que completa, correta e respect 
vamente, as lacunas das orações, quanto ao so do pronome relstivo. 


1- Omotorista paguei pelo transport aínda não chegou. 

= A secretária me informei sobre a reunião não está 
disponível. 

HU Os funcionários crachás foram devolvidos não 


poderão mais entar, 


IV = Este é o projeto ele participará. 


>> 264 , 
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(Veja, 25.01.2012. Adaptado.) 


61- (Unifev sp) 


Nos trechos — O governo falhou clamorosamente ao permitir e A humildade é o instrumento mais 
eficaz na escolha da conduta médica mais adequado, porque ela coíbe a onipotência -, as palavras 
em destaque podem ser substituídas, sem alteração de sentido, respectivamente, por 


a) inadvertidamente; comprova; dignidade pessoal. 
b) injustamente; proporciona; presença poderosa. 
c) | intensamente; fortalece; arrogância exagerada. 
d) evidentemente; reprime; poder absoluto. 


e) arrebatadamente; expõe; autoridade ilimitada. 


TEXTO: 30 - Comum à questão: 62 


“Acompanho essa revista desde seu início e devo dizer que ?há edições que maravilham os 
leitores e outras que os deixam “exasperados. No entanto, agora vocês se superaram. A escolha “do 
ator para a capa deve ser elogiada de tão insipida que é, assim “como suas cores e as bobagens 
presentes na entrevista. Queria que “me informassem quanto valem as páginas dedicadas ao artista 
que "estampa a capa, pois seria desejável um ressarcimento ou, ao menos, “gostaria de saber qual 
foi meu prejuizo financeiro, já que pora minha “perda intelectual não há reparação. 


Adaptação de carta de leitor publicada na Revista Bravo 


62- (Mackenzie SP) 


Assinale a alternativa que apresenta palavra que pode substituir, corretamente e sem prejuízo do 
sentido original, a que está em destaque. 
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a) (ref. 02) maravilham = deslumbram 
b) (ref. 03) exasperados = pasmados 


c) (ref. 04) insípida = insensível 


d) (ref. 07) ressarcimento = financiamento 


e) (ref. 09) reparação = contestação 


TEXTO: 31 - Comum à questão: 63 


Os intelectuais e suas ideias 


* Quando se discute o papel do intelectual no Brasil, ? nota-se, no discurso de Milton Santos, uma 
grande * coerência entre o que sugere como sendo o dever a ser * cumprido por todo intelectual 
brasileiro e o seu próprio * exemplo de grande pensador e militante das causas º humanas, em 
diferentes contextos econômicos, sociais, ? políticos e culturais do Brasil. 


* Ao tratar dos elementos que considera * particularmente importantes nessa atuação, ressalta 
que, em um mundo em que as ideias são um respaldo “ necessário aos processos de reconstrução 
democrática, 2 os intelectuais apresentam um papel fundamental. No “ entanto, destaca que, na 
atualidade, esses mesmos '* intelectuais têm destinado seus esforços mais no sentido “ de 
favorecer uma militância de discursos ambíguos e ! momentâneos do que para um trabalho 
permanente e “gradual de conscientização coletiva. 


“E “A prática do consumo gera um sentimento ilusório “” de realização pessoal e isso garante a 
continuidade do *” sistema lucrativo das grandes empresas”. Os * intelectuais, segundo Milton 
Santos, deveriam se esmerar * em fazer eco às reivindicações mais profundas das ” populações 
carentes, no sentido de intervir nos projetos ” políticos e sociais do país. Dessa forma, caberia a ” 
eles oferecer à sociedade, por meio dos mais diversos “ segmentos, organizados ou não 
(associações, ” sindicatos, igrejas, partidos), uma profunda * reflexão social de sua própria 
realidade contraditória, ” alertando-os sobre as possibilidades de um fazer político ”” que esteja 
condizente com as demandas e os interesses *! sociais da maioria da população. 


* Talvez por essa imensa preocupação em relação ” às intervenções que os intelectuais deveriam 
carregar *” como princípio de sua práxis, nosso pesquisador * brasileiro define que, para ele, 
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intelectual é o indivíduo * que tem um compromisso único com a verdade e que ” está muito mais 
preocupado com o prestígio do que * com o poder. 


*º se entender que o mundo de hoje é um problema “” para os intelectuais brasileiros, o nosso 
prêmio Nobel ! da Geografia Brasileira observou que nas teses, de um *? 


praticamente todos os centros e “” faculdades, o mundo é quase ignorado. E estudar o “ mundo é, 


modo geral, de 
segundo ele, trabalhar com o “como” ensinar “ à população sobre o que é o mundo, quais são as “ 
relações que comandam a vida nacional, como é que ” os fenômenos sociais e econômicos se 
realizam, por “ meio de um discurso crítico e não de uma mera análise, 


“º Talvez uma das maiores contribuições da filosofia ” seja a de ajudar a resgatar a liberdade 
humana. Segundo * Flusser, a filosofia é necessária porque, mesmo em um ” mundo programado 
por grandes blocos econômicos, ela ” traz o exercício do pensar sobre o significado que cada * 
homem pode dar à sua própria vida e, ao mesmo tempo, * consegue apontar para um caminho de 
liberdade. 


*º Nesse papel filosófico, não apenas do intelectual, ” mas também da própria universidade, cabe a 
construção *º de uma visão abrangente e dinâmica do que é o mundo, * do que é o país, do que é o 
lugar, e o papel de denúncia, “ isto é, de proclamação clara do que é o mundo, o país, “e o lugar, 
dizendo tudo isso em voz alta. Essa crítica é * o próprio trabalho do intelectual e poderia ser o 
trabalho º do professor e do pesquisador. 


VENÂNCIO, Adriana. Os intelectuais e suas ideias. 

Globalização e reorganização histórica. Portal Ciência e 

Vida. Disponível em: <http:// leiturasda historia.uol. com.br/ 
ESLH/Edicoes/51/globalizacao-ereorganizacao historica-as-ideias- 
em-varias-areas-263551-1.asp>. Acesso em: 13 jun. 2013. 


63-(UEFS BA) 


Considerando-se o contexto em que se insere, a leitura correta do termo transcrito é a indicada na 
alternativa 


a) “No entanto” (Refs. 12-13) - Não obstante. 
b) “segundo! (Ref. 21) - por meio de. 
c) “no sentido de” (Ref. 23) - prestes a. 


d) “Dessa forma” (Ref. 24) - Posto que. 
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e) “isto &” (Ref. 60) - na verdade. 


TEXTO: 32 - Comum à questão: 64 


Porta de colégio 


* Passando pela porta de um colégio, me veio ? a sensação nítida de que aquilo era a porta da * 
própria vida. Banal, direis. Mas a sensação era “ tocante. Por isso, parei, como se precisasse ver * 
melhor o que via e previa 


$ Primeiro há uma diferença de clima entre ” aquele bando de adolescentes espalhados pela 
calçada, sentados sobre carros, em torno de * carrocinhas de doces e refrigerantes, e aqueles 
que transitam pela rua. Não é só o uniforme. “ Não é só a idade. É toda uma atmosfera, como 2 se 
estivessem ainda dentro de uma redoma ou ” aquário, numa bolha, resguardados do mundo. 


“Talvez não estejam. Vários já sofreram a 'º pancada da separação dos pais. Aprenderam 'º que a 
vida é também um exercício de ” separação. Um ou outro já transou droga, e “ com isso deve ter 
se sentido "º (equivocadamente) muito adulto. Mas há uma ” sensação de pureza angelical 


misturada com * palpitação sexual, que se exibe nos gestos ”sedutores dos adolescentes. 


*º Onde estarão esses meninos e meninas “dentro de dez ou vinte anos? 


* Aquele ali, moreno, de cabelos longos * corridos, que parece gostar de esporte, vai se ” 


interessar pela informática ou economia; * aquela de cabelos louros e crespos vai ser dona ” de 
boutique; aquela morena de cabelos lisos ” quer ser médica; a gorduchinha vai acabar * casando 
com um gerente de multinacional; ”? aquela esguia, meio bailarina, achará um * diplomata. 
Algumas estudarão Letras, se * casarão, largarão tudo e passarão parte do dia ” levando filhos à 
praia e à praça e pegando-os “” de novo à tardinha no colégio. [...] 
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* Estou olhando aquele bando de adolescentes ** com evidente ternura. Pudesse passava a mão ” 


nos seus cabelos e contava-lhes as últimas ” histórias da carochinha antes que o lobo feroz “ as 
assaltasse na esquina. Pudesse lhes diria “? daqui: aproveitem enquanto estão no aquário e “ n 
redoma, enquanto estão na porta da vida e “ do colégio. O destino também passa por aí, E a 


gente pode às vezes modificá-lo. 


SANT'ANNA, Affonso Romano de. Affonso Romano de Sant'Anna: 
seleção e prefácio de Letícia Malard. Coleção Melhores Crônicas. p. 64-66. 


64- (UECE) 


Atente ao parágrafo quatro, que é constituído de assertivas do enunciador sobre os adolescentes 
que vê na porta do colégio, partindo de previsões feitas por ele mesmo. 


1 Poderíamos dividir o parágrafo em duas partes, considerando a oposição individual/coletivo. 
Em uma das assertivas, verifica-se quebra de paralelismo sintático-semântico. 


1. Todas as assertivas constituem previsões. 


Está correto o que se afirma em 


a) lelilapenas. 
b) lellapenas. 
co) Litenil 


d) lelilapenas. 


TEXTO: 33 - Comum à questão: 65 


Leia os textos a seguir, publicados no site do jornal Folha de S. Paulo, em um mês de 2013. 
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(A) Bolsa anticrack 


Com grande espanto e indignação li a manchete “Governo de SP exclui menor de idade da "bolsa 
anticrack” (“Cotidiano”, 10/5). Segundo a reportagem, os menores de idade — que somam 38% dos 
usuários — não serão beneficiados pela bolsa anticrack, porque o Estado diz que não há clinicas 
especializadas no atendimento a adolescentes. Isso mostra que o Estado não está voltado para 
todos. Os jovens — que possuem mais chances de serem recuperados do mundo das drogas, pois 
ainda têm uma longa vida pela frente — são ignorados pelo Estado. Os adolescentes merecem uma 
atenção maior, merecem mais uma chance. O ideal seria investir em campanhas educativas 
voltadas aos jovens e no fortalecimento do atendimento ambulatorial, onde o paciente é tratado 
sem a obrigação de ser internado. 


(Adaptado de: Jean-Pierre Mickael K. Fleury, 14 anos (São Paulo-SP).) 


(8) Bolsa anticrack 


Em referência à carta “Bolsa anticrack” (Painel do Leitor, 12/5), o Estado possui, sim, atendimento a 
crianças e adolescentes com problemas de dependência química. Mas esse serviço é distinto do 
que é oferecido a adultos dentro do Programa Estadual de Enfrentamento ao Crack, agora 
denominado de Programa Recomeço, porque segue o que determina o Estatuto da Criança e do 
Adolescente. Para estes casos, conforme o ECA, não é permitido, no mesmo espaço, atender 
adultos e adolescentes. É importante ressaltar que o Cartão Recomeço é mais uma das ações do 
Programa Recomeço, e não a única. O atendimento a crianças e adolescentes é prestado nos 
acolhimentos. A dependência química é tratada pelos profissionais nesses equipamentos sociais. 


(Adaptado de: Rodrigo Garcia, Secretári 


de Estado de Desenvolvimento Social (São Paulo-SP).) 


65- (UEL PR) 


Sobre os recursos linguístico-semânticos presentes no texto A, assinale a alternativa correta. 


a) O conectivo “porque” antecipa a consequência expressa na frase “não há clínicas 
especializadas no atendimento a adolescentes”. 


b) O conectivo “porque” expressa a ideia de conclusão a respeito dos beneficiários da bolsa 
disponibilizada pelo poder público. 
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c) O conectivo “pois” indica a ideia de explicação que subsidia o argumento sobre as chances de 
recuperação dos jovens. 


d) O conectivo “pois” enfatiza o contraste entre as ideias expressas no período quanto às 
particularidades temporais. 


e) O conectivo “onde” remete ao destaque atribuído, na frase, às campanhas educativas 
caracterizadas pela ênfase no fortalecimento dos jovens, 


TEXTO: 34 - Comum à questão: 66 


E se todo mundo fosse obeso? 


É mais provável que a população passasse mais tempo em cima das esteiras do que em cadeiras 
flutuantes, como no futuro poluído e balofo do filme Wall-E. Isso porque continuaríamos lutando 
para ser saudáveis. Afinal, obesidade é uma doença crônica. Hipertensão, diabetes, colesterol alto e 
problemas cardíacos são apenas a cereja de um bolo gigantesco com granulado e cobertura de 
chocolate escorrendo pelos cantos. Obesidade é a segunda maior causa evitável de câncer, 
perdendo apenas para o cigarro. 


Segundo um levantamento do Ministério da Saúde, 48,5% dos brasileiros pesam mais do que 
deveriam e 15,8% são, de fato, obesos. O que é pouco se comparado aos 35,7% de habitantes 
obesos nos Estados Unidos. 


A humanidade está engordando. A projeção 


da OMS é que o mundo tenha 700 milhões de obesos. O governo gastaria mais com saúde do que 
com qualquer outra coisa. Se todo mundo ficasse assim, várias adaptações seriam necessárias. Para, 
começar, João Gordo seria só João. E Jô Soares diria apenas: 


"beijo do Jô”. 


(Revista Superinteressante, 311, Novembro/2012) 


66-(UEPA) 
No trecho: “Afinal, obesidade é uma doença crônica. Hipertensão, diabetes, colesterol alto e 


problemas cardíacos são apenas a cereja de um bolo gigantesco com granulado e cobertura de 
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chocolate escorrendo pelos cantos”, a alternativa que substitui com sentido diferente o termo 
destacado é: 


a) rápida 
b) momentânea 
c) veloz 
d) dificil 


e) dispersiva 


TEXTO: 35 - Comum à questão: 67 


Texto1 Jornal Opção 


Goiânia, de 20 a 26 de outubro de 2013. Adaptado. 
Chico Buarque e Caetano Veloso rejeitam biografias não autorizadas. 
O que têm a esconder dos leitores? 


Euler de França Belém 


Chico Buarque e Caetano Veloso são artistas talentosos, às vezes até apresentados como 
intelectuais. O segundo, sobretudo, escreve artigos e concede entrevistas em que debate com 
intelectuais gabaritados, como Roberto Schwarz. Chico escreve romances inspirados no nouveau 
roman e, como Caetano, é um compositor do primeiro time. Porém, quando se unem numa 
campanha contra as biografias não autorizadas, mostram que não diferem dos políticos autoritários 
que, há pouco tempo, censuravam livros e músicas. 


É certo que há biógrafos e biógrafos. Alguns especializam-se em escarafunchar a lama e nada 
acrescentam de enriquecedor para a cultura. Mas tais “pesquisadores” logo são esquecidos e seus 
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livros são ridicularizados pelos leitores. Caem logo na lata de lixo da falta de seriedade. A posição de 
Chico e Caetano — que lideram outros artistas e copiam Roberto Carlos (quem diria!) — prejudica 
muito os biógrafos sérios, como Fernando Morais, Ruy Castro, Lira Neto e Mário Magalhães. 


As biografias escritas por Morais (autor da excelente “Chatô: O Rei do Brasil"), Ruy Castro (escreveu 
biografias de Nelson Rodrigues, Garrincha, Carmen Miranda), Lira Neto (biógrafo exemplar de 
Castello Branco, José de Alencar e Getúlio Vargas) e Magalhães (autor de uma biografia seminal de 
Carlos Marighella) contribuem para entender a vida dos personagens e também, talvez sobretudo, 
para compreender o período em que viveram e criaram. O objetivo deles é mostrar os homens em 
sua inteireza, porque só biografias amplas, nuançadas, podem explicar a complexidade dos 
indivíduos. Mas nenhuma delas denigre a imagem dos biografados. Pelo contrário, eles ficam até 
“maiores”. As biografias autorizadas costumam ser menos biografias e mais hagiografias. Como se 
sabe, lugar de santo é na igreja, não nas livrarias ou nas estantes (e computadores) dos leitores. O 
que Chico, Caetano e Gilberto Gil têm a esconder? Roberto Carlos ao menos tem uma perna 
mecânica. Além do trauma. 


Texto2 Folha de S.Paulo, 20 out. 2013 


(GER 


Texto3 Revista Veja, 21 out. 2013 


Jerônimo Teixeira 


São apenas três os tipos de biografias. Existem as autorizadas e as não autorizadas, ambas, à 
despeito de sua qualidade, úteis à sociedade. O terceiro tipo é um tiro no pé das democracias, é a 
biografia censurada. Pois é justamente esse O tipo de biografia que nossos ídolos querem ver 
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prevalecer no Brasil. Nossos ídolos não são mais os mesmos. Eles passaram a semana inteira 
tentando, em vão, explicar que acham sensato o biografado censurar sua biografia, mas que isso 
não significa a morte da liberdade, justamente a causa que os tomou célebres, admirados, amados 
e, claro, biografáveis! Chico Buarque, Caetano Veloso e Gilberto Gil enfiaram-se em um labirinto 
retórico de dar dó. A cada nova justificativa, desciam mais um degrau do autoritarismo. A cada 
falsidade desmascarada, desciam um ponto na escala da admiração que conquistaram no coração 
dos brasileiros. 


Está em jogo neste debate, um princípio inegociável da democracia: a liberdade de expressão. 
Embora seja vital para todo e qualquer cidadão, a liberdade de expressão deveria ser 
especialmente cara a quem tem na arte o seu ofício, e talvez ainda mais aos músicos da geração 
que nos anos 60 e 70, sofreu com a censura do regime militar. No entanto, foram estes que se 
mobilizaram para solapar esse fundamento do Estado de direito. No grupo ridiculamente chamado 
Procure Saber, capitaneado pela hábil empresária Paula Lavigne, estão Chico, Caetano Veloso, 
Gilberto Gil, Djavan, Milton Nascimento, Erasmo Carlos e Roberto Carlos. De início, o grupo 
organizou-se para pedir mudanças na legislação sobre direitos autorais. Mas, no encontro que à 
trupe teve com a presidente para falar desse tema, Roberto Carlos aproveitou para adiantar sua 
preocupação maior: a manutenção dos dispositivos do Código Civil que permitem o veto a 
biografias não autorizadas. Esses pontos da lei estão sendo contestados, no Supremo Tribunal 
Federal, por uma Ação Direta de Inconstitucionalidade (ADI) movida pela Associação Nacional de 
Editores de Livros. 


As biografias são, desde a Antiguidade, fontes de informação preciosas — saberiamos menos sobre 
Alexandre, o Grande, ou Júlio César sem as Vidas Paralelas, de Plutarco —, mas não são apenas 
coleções aleatórias de fatos: elas oferecem uma interpretação do personagem e de seu tempo. 
"Nenhuma biografia é definitiva. Na França, deve estar na casa do milhão o número de biografias 
de Napoleão e a cada uma delas se renova a percepção sobre o personagem”, diz a historiadora 
Mary Del Priore. É difícil e doloroso caracterizar Caetano, Gil, Chico e companhia como censores. 
Não combina com eles e suas obras. Talvez essa recaída no obscurantismo seja apenas uma página 
infeliz da nossa história. 


(Fac. Direito de Franca SP) 


Em “A cada nova justificativa, desciam mais um degrau do autoritarismo” (final do primeiro 
parágrafo do texto 3), o uso da linguagem figurada intenciona 
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a) de que — cuja — cujos — com o qual 
b) a quem — a qual — dos quais — que 

é) que — da qual — com os quais — onde 
d) à quem — com a qual — cujos — de que. 
e) por que — onde — cujos — do qual 


Emo certa é "O motorista a quem psgue pelo transporte sinta não chegou”, 


ue paria-a de lo Poviso, 


(SRF) "Eis o que eu era, um homem sem critérios que gostava de 
experimentar uma mafor conta com a vida.” (Márcio Souza) 


Que, em “,.que gostava.” exerce função sintática de: 


resposta conta & a" 


a) objeto direto 
b) sujeito 

) objeto indireto 

à) predicativo 

e) complemento nominal 


homem sem crtrios gostava de anpeimanar uma maior conta com a vida”. Por 
ea, a resposta comead 


(Esaf) Em “Usando o direito que lhe confere a Constituição, 
palavras sublihadas exercem a função, respectivamente, de: 
a) objeto dreto e objeto indireto. 

b) sujeito e objeto indireto 

o) objeto indireto e sujeito 

0) sujeito sujeito 

e) objeto indireto e objeto direto 

O prenome eli “qu” tm om racao o tra det, earcando 
a ção ja dt ovo “car” que à tio vt aineto O 
promo blue ncia coro bt att dese Lo Se remonta 


mes a fra, btaremas “A consiução he confere o dis” Porisso araspos- 
cometa ta 
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a) denunciar que quanto mais tentavam se explicar, mais distantes do autoritarismo ficavam. 
b) evidenciar que as desculpas apresentadas pelos artistas os aproximaram do autoritarismo. 
c) explicar o que são procedimentos autoritários. 


d) fazer com que o leitor considere o argumento de autoridade a favor da biografia autorizada. 


e) ressaltar que as exj ros os distanciou do autoritarismo. 


ções dos Ídolos brasi 


TEXTO: 36 - Comum à questão: 68 


Considere o texto abaixo, publicado na Folha de S.Paulo [15 set.2013] e adaptado para fins de 
vestibular. 


Médicos brasileiros: sofrimento interminável 


MIGUEL SROUGI 


Ame 
resgatar seres para a vida. Infelizmente, esses momentos não se perenizam, ora por atitudes 


inaofereceaseus profissionais um privilégio sem paralelo: aliviar o sofrimento e 


indevidas dos próprios médicos, ora por omissão de governantes inescrupulosos. 


Isso é O que acontece neste momento da nação. Feridos na sua autoestima, os médicos 
posicionaram-se incorretamente contraavindadeprofissionais estrangeiros, na 
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contramão de um movimento planetário. Em todos os países, faltam médicos, sobretudo para atuar 
em saúde básica. Calcula-se que, nos EUA, exista um deficit de 15.230 médicos; na região de 
Yorkshire, na Inglaterra, os serviços de emergência não contam com médicos à noite. Foi preciso 
recorrer ao Exército. 


Pecaram também os médicos, postando-se contra a participação de enfermeiras, psicólogos ou 
fisioterapeutas na assistência direta a pacientes. Posição lógica quando se lida com doenças mais 
complexas, mas irracional em saúde básica. Ademais, seriam criadas oportunidades de trabalho 
para os brasileiros. 


Ao contrário dos médicos, que assumiram posições inconsistentes por ingenuidade ou romantismo, 
presenciamos uma reação disparatada dos nossos governantes aos clamores das ruas. Para 
dissimular a indecência na saúde, propuseram um conjunto de medidas falaciosas; a principal delas, 
importar médicos cubanos para atender nos grotões. Ideia com grande apelo aos mais distraídos, 
mas de difícil implantação por afrontar as leis, a soberania e os valores brasileiros. 


Determinadas a contornar as resistências, nossas autoridades adotaram um estratagema perverso. 
Desencadearam uma campanha de demonização dos médicos brasileiros. 


Gesto perigoso, por incitar o confronto entre cidadãos brasileiros, num país que é desigual porque 
tem governantes incompetentes ou desonestos. Gesto injusto, porque insulta uma legião de 
médicos brasileiros que têm dedicado suas vidas aos mais pobres. Médicos que têm, em média, 
três empregos e que ganham um salário inicial de R$ 1.200, como ocorre em Goiás. Vinculados a 
uma profissão na qual 48% dos seus membros trabalham, semanalmente, de 20 a 50 horas a mais 
do que a população comum. 


Médicos que também são vítimas da inépcia dos nossos governantes. Que, por descumprirem suas 
obrigações, arruinaram e produziram, nos últimos cinco anos, o fechamento de 286 hospitais 
ligados ao SUS. Pior ainda, governo cujo Ministério da Saúde deixou de utilizar, por inoperância, R$ 
9 bilhões dos recursos a ele destinados em 2012. Valor com o qual teriam sido construídas e 
equipadas cerca de 18 mil unidades básicas de saúde, garantindo uma assistência qualificada a 
milhões de desvalidos e reduzindo o número de corpos que despencam nas filas intermináveis dos 


hospitais públicos. 


Diante do caos, seria ainda possível corrigir a tragédia que nos assola? Acho que sim, até atrevo-me 
a fazer algumas sugestões. 1) Alocar, de forma sincera, recursos substanciais na área da saúde. 2) 
Entregar a direção do Ministério da Saúde e do SUS a gestores competentes e sinceros, e não a 
políticos oportunistas. 3) Entregar a gestão dos hospitais públicos a organizações sociais sem fins 
lucrativos. 4) Aperfeiçoar e aumentar a abrangência das equipes de Saúde da Família. 5) Atualizar 
coerentemente as tabelas de ressarcimento do SUS. 6) Criar um plano de cargos e salários 
condignos para os médicos atuarem em saúde básica, associado a oportunidades de trabalho e 
estudo para suas famílias. 6) Legalizar e contratar equipes multiprofissionais para prestarem 
atendimento em saúde básica, auxiliando ou substituindo os médicos onde eles inexistem. 8) Alijar 
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os corruptos que se locupletam na saúde. 9) Promover um aumento imediato de 20% a 30% de 
vagas nas escolas médicas, com financiamento governamental. 10) Inserir os médicos brasileiros 
nesse processo de reconstrução da saúde nacional. 


Os cidadãos desassistidos serão melhor amparados, o governo cumprirá com mais dignidade o seu 
papel social e os médicos terão amenizados seus momentos de sofrimento interminável. 


MIGUEL SROUGI, 66, pós-graduado em urologia pela 
Universidade Harvard, é professor titular de urologia da Faculdade de Medicina 
da USP e presidente do conselho do Instituto Criança é Vida. 


68-(FMABC SP) 


Qual o efeito de sentido pretendido com o uso da palavra em destaque no quinto parágrafo aqui 
reproduzido? 


Determinados a contornar as resistências, nossas autoridades adotaram um estratagema perverso. 


Desencadearam uma companha de demonização dos médicos brasileiros. 


a) Apresentar juízo de valor quanto aos médicos brasileiros que ficaram demonizados com a 
atitude das autoridades brasileiras. 


b) Reforçar a ideia de quão malévola é a atitude dos governantes em relação aos médicos que 
resistem contra providências enganosas. 


c) - Julgar de modo metafórico a forma com que se manifestam os médicos quanto à vinda de 
estrangeiros para exercer a profissão no Brasil. 


d)  Reiterar a ideia do posicionamento favorável da classe médica em relação às ações de nossas 
autoridades. 


e) Denunciar o fato de a classe médica ter ficado possessa com a atitude dos governantes. 


TEXTO: 37 - Comum à questão: 69 
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O ESCRETE DO SONHO 


Nélson Rodrigues 


* Quem devia escrever a história do ? tricampeonato era Mário Filho. Só ele teria a * visão homérica 
do maior feito do futebol * brasileiro e mundial. Nunca houve, na face da ” terra, um escrete tão 
humilhado e tão ofendido. º Vocês se lembram do que aconteceu no ” Morumbi. 


* sempre digo que a torcida vaia até minuto ” de silêncio. Mas em São Paulo foi demais. A "torcida 
queria Edu, e Zagallo escalou Paulo “ César. A vaia começou antes do jogo, continuou ” durante e 
depois do jogo. Até hoje, não sei como Paulo César sobreviveu ao próprio “* massacre. Há um 
tipo de vaia que explode como “ uma força da natureza. Sim. Uma vaia que “ venta, chove, troveja 
e relampeja. 


17 Os jogadores se entreolhavam, sem entender !º que os tratassem, no Brasil, como o inimigo, ** 
como o estrangeiro. Mas não era só a multidão. ” Também a imprensa, fora algumas exceções, * 
dizia horrores do técnico, do time, dos ? jogadores. 


= Todavia, ninguém contava com o homem ** brasileiro. Cada um de nós é um pouco como o = Zé 
O “Tigre da Abolição” era * suscetível às mais cavas e feias depressões. Sua ” 
retórica sempre começava fria, gaguejante. ” Seus amigos, porém, iam para o meio da massa ” e 
começavam a berrar: — “Negro burro, negro ” analfabeto, negro ordinário!” E, então, ” Patrocínio 
pegava fogo. Dizia coisas assim: — ” “Sou negro, sim, Deus deu-me sangue de Otelo ” para ter 
ciúmes de minha pátria”. Para assumir ** a sua verdadeira dimensão, o escrete precisava * ser 
mordido pelas vaias. Foi toda uma * maravilhosa ressurreição. 


do Patroci 


*” A Copa do México desmontou a gigantesca “ impostura que a maioria criava em torno do * 
futebol europeu. Os virtuosos, os estilistas, “ éramos nós; nós, os goleadores; nós, os “ inventores. 
E a famosa velocidade? Meu Deus, “ ganhamos andando. 


*º Pelé, maravilhosamente negro, poderia “* erguer o gesto, gritando: — “Deus deu-me “ sangue de 
Otelo para ter ciúmes da minha “ pátria”. E assim, brancos ou pretos, somos 90 ” milhões de 
otelos incendiados de ciúme pela “* pátria. 


(Brasil 4x 1 Itália, 21/6/1970, na Cidade do México. Brasil tricampeão mundial.) 


RODRIGUES, Nélson. In: A pátria em chuteiras: novas crônicas de 
futebol. São Paulo: Companhia das Letras, 1984. p. 158-160. Texto adaptado. 


69- (UECE) 
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A pátria em chuteiras é o título do livro de crônicas de Nélson Rodrigues, sobre futebol, de onde foi 
retirada a crônica “O escrete do sonho”. O título do livro é também o título de uma das crônicas 
que compõem a obra. No início da crônica “A pátria em chuteiras”, Nélson Rodrigues faz a seguinte 
interrogação: “Pergunto: 
chuteiras, a dar rútilas botinadas, em todas as direções. O escrete representa os nossos defeitos e 
as nossas virtudes. Em suma: — o escrete chuta por 100 milhões de brasileiros. E cada gol do 
escrete é feito por todos nós”. 


— para nós, o que é o escrete? — Digamos: é a pátria em calções e 


Assinale a afirmação correta em relação ao título do livro. 


a) Há, entre “chuteira” e “pátria”, uma relação de interdependência. 
b) Entre “chuteira” e “pátria”, existe uma relação de parecença ou semelhança. 


c) Uma relação de contiguidade permitiu o uso de “chuteira” por jogador e de “pátria” (brasileira) 
por brasileiros, 


d) O emprego de camisa por jogador diria mais da relação do brasileiro com o futebol do que o 
emprego de “chuteira”. 


TEXTO: 38 - Comum à questão: 70 


Considere a passagem de um artigo de José Francisco Botelho e uma das ilustrações de Carlo 
Giovani a esse artigo. 


Compaixão 


Considerada a maior de todas as virtudes por religiões como o budismo e o hinduísmo, a compaixão 
é a capacidade humana de compartilhar (ou experimentar de forma parcial) os sentimentos alheios 
— principalmente o sofrimento. Mas a onipresença da miséria humana faz da compaixão uma 
virtude potencialmente paralisante. Afogados na enchente das dores alheias, podemos facilmente 
cair no desespero e na inação. Por isso, a piedade tem uma reputação conturbada na história do 
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pensamento: se alguns a apontaram como o alicerce da ética e da moral, outros viram nela uma 
armadilha, um mero acréscimo de tristeza a um Universo já suficientemente amargo. Porém, vale 
lembrar que as virtudes, para funcionarem, devem se encaixar umas às outras: quando aliado à 
temperança, o sentimento de comiseração pelas dores do mundo pode ser um dos caminhos que 
nos afastam da cratera de Averno*. Dosando com prudência uma compaixão potencialmente 
infinita, é possível sentirmos de forma mais intensa a felicidade, a nossa e a dos outros — como 
alguém que se delícia com um gole de água fresca, lembrando-se do deserto que arde lá fora. 


Isso tudo pode parecer estranho, mas o fato é que a denúncia da compaixão segue um raciocir 
bastante rigoroso. O sofrimento — e todos concordam — é algo ruim. A compaixão multiplica o 
sofrimento do mundo, fazendo com que a dor de uma criatura seja sentida também por outra. E o 
que é pior: ao passar a infelicidade adiante, ela não corrige, nem remedio, nem alivia a dor original. 
Como essa infiltração universal da tristeza poderia ser uma virtude? No século 1 a.C, Cicero 
escreveu: “Por que sentir piedade, se em vez disso podemos simplesmente ajudar os sofredores? 
Devemos ser justos e caridosos, mas sem sofrer o que os outros sofrem”. 


* Os romanos consideravam a cratera vulcânica de Averno, situada perto de Nápoles, como entrada 
para o mundo inferior, o mundo dos mortos, governado por Plutão. 


(Vida Simples, janeiro de 2014. Adaptado.) 


70- (UNESP SP) 


Por meio da expressão onipresença da miséria humana, o autor do artigo salienta que 


a) há muita diferença entre sofrimento e miséria. 
b) existem mais pessoas felizes que infelizes no mundo. 
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c) a miséria humana paralisa a compaixão. 
d) a miséria humana está em todos os lugares. 


e) todos somos miseráveis e merecemos compaixão. 


TEXTO: 39 - Comum à questão: 71 


Leia o fragmento de um romance de Érico Veríssimo (1905-1975). 


O defunto dominava a casa com a sua presença enorme. Anoitecia, e os homens que cercavam o 
morto ali na sala ainda não se haviam habituado ao seu silêncio espesso. 


Fazia um calor opressivo. Do quarto contíguo vinham soluços sem choro. Pareciam pedaços 
arrancados dum grito de dor único e descomunal, davam uma impressão de dilaceramento, de 
agonia sincopada. 


As velas ardiam e o cheiro da cera derretida se casava com o perfume adocicado das flores que 
cobriam o caixão. A mistura enjoativa inundava o ar como uma emanação mesma do defunto, 
entrava pelas narinas dos vivos e lhes dava a sensação desconfortante duma comunhão com a 
morte. 


O velho calvo que estava a um canto da sala, voltou a cabeça para o militar a seu lado e cochichou: 
— Está fazendo falta aqui é o Tico, capitão. 


O oficial ainda não conhecia o Tico. Era novo na cidade. Então o velho explicou. O Tico era um 
sujeito que sabia animar os velórios, contava histórias, tinha um jeito especial de levar a conversa, 
deixando todo o mundo à vontade. Sem o Tico era o diabo... Por onde andaria aquela alma? 


Entrou um homem magro, alto, de preto. Cumprimentou com um aceno discreto de cabeça, 
caminhou devagarinho até o cadáver e ergueu o lenço branco que lhe cobria o rosto. Por alguns 
segundos fitou na cara morta os olhos tristes. Depois deixou cair o lenço, afastou-se enxugando as 
lágrimas com as costas das mãos e entrou no quarto vizinho. 


O velho calvo suspirou. 


— Pouca gente... 
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O militar passou o lenço pela testa suada. 

— Muito pouca. E o calor está brabo. 

— Eainda é cedo. 

O capitão tirou o relógio: faltava um quarto para as oito. 


(Um lugar ao sol, 1978.) 


71- (UNESP SP) 


A força expressiva da locução silêncio espesso resulta do fato de o substantivo e o adjetivo 


a) traduzirem conceitos religiosos, 

b) produzirem uma reestruturação sintática do período. 
c) apresentarem sentidos similares. 

d) - harmonizarem sensações agradáveis e desagradáveis. 


e) associarem características sensoriais distintas. 


TEXTO: 40 - Comum à questão: 72 


O PATO SOCIAL 
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Amigos que atuam no mercado editorial e na imprensa de Lisboa, externando com bom humor à 
sua indignação, argumentavam: “Queremos igualdade de condições e direitos. Se não podemos ser 
'exactos! em nosso idioma, então vocês não podem ter um “pacto”, mas, sim, um pato social” 


Avicultura sociopolítica à parte, os lusos, a despeito de seus questionamentos, e os demais 
governos da Comunidade dos Países de Língua Portuguesa, com exceção de Angola, já ratificaram o 
acordo ortográfico. O mais importante de tudo isso é entender que as mudanças que uni 
ortografia não alteraram a gramática e a riqueza do português,com sua multipl 
expressões homônimas e parônimas e infinitas possibilidades sintáticas para a composi 
frases e sentenças. 


Ademais, o alto grau de redundância linguística de nosso idioma permite que os textos sejam 
lidos rapidamente e na diagonal, sem prejuízo de se assimilar a informação mínima, e também. 
facilita o mecanismo da previsibilidade (ou seja, mesmo quando faltam letras numa palavra, o leitor 
consegue ler de maneira correta). Tudo isso vai a favor do consenso nacional quanto à necessidade 
de estimular a leitura. 


Considerando a adequada e rápida adaptação do Brasil e levando-se em conta que até os 
portugueses já ratificaram o acordo ortográfico, são incompreensíveis as propostas que às vezes 
surgem no nosso Legislativo ou na retórica de pretensos estudiosos do tema, de se produzirem 
novas mudanças. 


(Karine Pansa, Folha de SP, adaptado, 19.08.2014) 


72- (ESPM SP) 


Assinale o item em que o par de vocábulos não seja exemplo de palavras parônimas, mas sim de 
homônimas: 


a) pacto-pato 
b) ratificar retificar 

c) cumprido - comprido 

d) são [verbo ser) — são (santo) 


e) descrição - discrição 


TEXTO: 41 - Comum à questão: 73 
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A educação de hoje estimula ou reduz a pai 


ipação dos jovens na política? 


Andrea Ramal 


“ No acontecimento mais importante e decisivo do ano, as eleições, apenas 25% dos brasileiros 
entre 16 e 17 ” anos irão votar. A grande maioria não tirou o título de eleitor. Desde 2006, a 
participação dos jovens dessa faixa etária ” vem diminuindo cada vez mais. De fato, o baixo 
envolvimento da juventude com a política é um fenômeno constatado “* em diversos países, como 
por exemplo o Chile, a Argentina, a Espanha, para citar alguns. As razões são diversas e o “ assunto 
exige análises mais complexas do que é possível fazer aqui. Mas quero propor o debate: a 
participação “* política dos jovens é estimulada ou, por outro lado, reduzida pela educação que 
recebem em casa e na escola? 


“” Na educação de casa, crianças e jovens de hoje certamente percebem o desencanto dos pais 
quanto às reais “* formas de participação e de expressão que conseguiram se estabelecer nas 


últimas décadas, mesmo nos regimes ” democráticos. Compartilham o descrédito dos pais quanto 
aos partidos políticos, à gestão dos recursos públicos, à “” solução de problemas estruturais como a 
corrupção, a educação ou a inclusão social. Uma frase comum entre os “ jovens é a de que 
“nenhum candidato me representa”. Muitos consideram outras formas de participação, como as 
manifestações, mais efetivas do que o voto. 


“3 Por outro lado, há que se lembrar que o espaço da convivência familiar pode ser um dos mais 
férteis para a “ formação pol 
ou de democracia, que se começam “ a entender as estruturas de poder e de participação. Em 
casa, as relações podem ser marcadas pelo individualismo ou “* pela cooperação. As tarefas 
domésticas podem ser assumidas apenas por alguns, ou distribuídas entre todos. Os ” limites 
podem ser estabelecidos de uma forma coerente, libertadora, que ajude a assumir as próprias 
decisões. Nada “ disso é neutro. Tudo forma para a vida política. 


ca. É nele que se vivem as primeiras experiências de autoritarismo 


*º Conheço famílias que, inclusive, estão aproveitando esta véspera de eleições para educar para 
a cidadania. *º Debatem com os filhos sobre as necessidades mais urgentes da população e as 
comparam com as propostas dos ” candidatos. Explicam às crianças as responsabilidades de um 
senador, um deputado, e como as suas ações podem ? afetar a nossa vida. Pedem que a criança 
imagine o que faria se fosse presidente. Com adolescentes, analisam os * discursos dos candidatos, 
tentando separar programas de governo estruturados de meras promessas eleitoreiras. 
Pesquisa juntos o histórico dos políticos, avaliando como se saíram quando assumiram outro 
cargo público. Práticas ” desse tipo podem ajudar a despertar a consciência crítica e a perceber as 
implicações de um voto. 


E 
www projetomedicina, com.br 


(SSP-SP) Indique a alternativa em que o pronome relativo fot 
empregado de forma incoreta. 

2) Naquela nua esteta, há uma casa onde nasc 

d) Tenho uma caneta cuja a pera é de ouro, 

) Quero viver numa fazenda em que possa trabalhar. 

) Aqui está o técnico em eletricidade 

eo ocre no ras Tenha ama cet pa é de ur, parque er 
a pero ruivo “eg su subtrair pode favor ertum 
ora de pane A rato cuta & Tah una cut ca pra É de mu” 
Par ao, à reposta neu 

(SSP:S*) No periodo “São Paulo, que é uma das maiores cidades. 
do mundo, não para de crescer”, qual é a função sintática da 
palavra 

3) conjunção 

b) adjunto adverbial 
o) sujeito 

) adjunto adnominal 


O pronome relato “que” tom como antecedente o termo "São Pau 

antando é amadas maiores idas do 
ul” na ro angra, 

posa Conta é a "€ 

(UFV-MG) "O médico sabia pano e tocava agradavelmente; a sua con- 

versa era animada: sabia esses mil modos que entretâm geralmente 

as senhoras quando elas não gostam...” (Machado de A) 

A oração destacada no período desempenha a função sintática de: 

a) predicado nominal 

b) aposta 

c) predicativo 

dy complemento nominal 

e) adjunto adnominal 


nar a função de sudo veto “sr”. Pr ls 
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2º Ao mesmo tempo, a educação escolar é também um fator-chave na formação política. Hoje se 
fala bastante ”7 numa sala de aula na qual não se transmitam só conteúdos acadêmicos, mas se 
forme para a vida cidadã. Esse foi o * tom das mais recentes reformas educacionais, tanto na 
gestão de Fernando Henrique Cardoso, por exemplo com os ” Parâmetros Curriculares Nacionais, 
como na gestão de Lula e de Dilma Rousseff, por exemplo ao defender um estilo ” de prova do 
Enem, como exame de ingresso ao ensino superior, mais focado em atualidades e análises de 
contexto, *” do que em conteúdos abstratos. 


* No entanto, poderíamos questionar se o espaço escolar consegue ser, de fato, um ambiente 
que forma para a ” democracia, e com seus valores e práticas a aprofunda e a consolida, ou se o 
estudante se depara com um sistema ” que ainda promove pouco a participação e forma 
indivíduos competitivos e utilitaristas. Pois, como diz José Gimeno * Sacristán, "a escola contribuirá 
para a democracia sempre que seus conteúdos e objetivos se ajustarem aos valores da ** 
democracia, mas sobretudo quando as práticas pedagógicas estiverem alinhadas com as exigências 
mínimas de uma ” democracia”. 


* Ora, se a escola mantém as antigas relações de poder, com hierarquias rígidas, atividades que 
se repetem ” mecanicamente, ordens que simplesmente devem ser cumpridas e conhecimentos 
fragmentados em disciplinas com * pouca ligação com o mundo do estudante, a instituição está na 
verdade, como escreveu Foucault, formando um “objeto “ de informação”, em vez de um “sujeito 
de comunicação”. 


*? Há instituições que, ao contrário, repensaram sua função social e, com isso, seus currículos e 
práticas.  Concebem-se cada vez mais como ambientes de aprendizagem e de comunicação, onde 
pessoas com diferentes “ interesses e afinidades se encontram para aprender umas com as outras. 
Seguem o que disse Paulo Freire: "Não * basta saber ler que Eva viu a uva. É preciso compreender 
qual a posição que Eva ocupa no seu contexto social, quem “º trabalha para produzir a uva e quem 
lucra com esse trabalho.” Nessas escolas, os professores se entendem como ” mediadores e as 
mídias são usadas para o intercâmbio de ideias e conhecimentos. A aula é o ponto de partida de 
uma “ rede de pessoas, dialógica, participativa, inclusiva, multicultural, aberta ao que é diverso. 


“º são práticas necessárias nessa escola democrática, por exemplo, os grêmios estudantis e a 
existência dos ” conselhos de pais. Estruturas desse tipo, entre outras, estimulam a participação no 
planejamento e na tomada de ” decisões. Outra atividade positiva são os trabalhos sociais. E nestes 
meses tenho acompanhado experiências *? escolares interessantes com foco nas eleições. Por 
exemplo, há professores que estimularam as turmas a organizar ” partidos políticos imaginários e 
fazer debates como os da TV, entre os candidatos com diferentes ideologias, discutindo * soluções 
possíveis para os problemas da escola, da comunidade e do bairro. Não há como não imaginar que, 
quando * adultas, estas crianças terão mais condições de votar de forma mais consciente. 


*º De resto, para além das instituições tradicionais, a própria juventude vem encontrando outros 
espaços e formas ” de participação. Um dos mais promissores é o das redes sociais, nas quais os 
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jovens se posicionam, organizam * movimentos, discutem visões de mundo. Nem sempre com 
respeito, nem sempre com tolerância, vão experimentando * os riscos e potencialidades da 
ercultura. 


“ Há que torcer para que essa interatividade, da qual participamos com um clique tão 
confortável que não requer “” nem sair de casa, não termine por banalizar ainda mais o voto. Ao 
contrário: que a esfera digital nos desafie a mudar “ as formas de aprender e ensinar e provoque 
novas e produtivas discussões, nas casas e nas escolas. 


Disponivel em: <http://g1.globo.com/educacao/blog/andrea-ramal/post/ 
educacao-de-hoje-estimula-ou-reduz-participacao-dos-jovens-na-politica.html>. Acesso em: 11 ago. 
14. (Adaptado.) 


73-(UCS RS) 


O fragmento instituições tradicionais (Ref. 56), ao retomar as instituições escola e família, denota a 
ideia de 


a) ambiguidade. 
b) oposição. 
c) adição. 


d) generalização 


e) seleção. 


A Internet e a neutralidade da rede 


“* A Internet vista, unanimemente, como o “ território livre, a tecnologia libertadora que, em “” 
muitos países, permitiu o florescimento da ” cidadania, a ampliação das oportunidades de 
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educação, o ambiente para novas empresas e “ novos empreendedores, para o trabalho ” 


colaborativo em rede, 


* Graças a seu ambiente libertário, ” internacionalmente ajudou a derrubar * ditaduras e 
monopólios de mídia, o controle da * informação, tanto por governos como por * cartéi 


* No entanto, não se considere um modelo ” consolidado. Em outros momentos da história * 
surgiram novas tecnologias, promovendo * rupturas, abrindo espaço para a “ democratização e, 
no momento seguinte, “ quedaram dominadas por novos cartéis e ” monopólios que se formaram. 


“ Foi assim com o início da telefonia. * Enquanto a Bell Co se consolidava, como & grande 
companhia nacional, surgiram “ inúmeras experiências locais, como a Mesa * Telephone, para 
localidades rurais norte-* americanas, de tecnologia rudimentar porém * útil para ligar 
comunidades agrícolas. 


7º Nasceram centenas de outras companhias ” por todo o país. Esse mesmo modelo ” 


disseminou-se pelo Brasil dos anos 40 em ” diante, com companhias municipais levando o ”* 
telefone a cidades menores, em um surto de ” pioneirismo extraordinário. 


” independentes" permitiu às comunidades ”* rurais 


estreitar laços, criar amizades, sistemas ” de informação, da mesma maneira que as "” redes sociais 
de agora. Através do telefone * desenvolveram noticiários sobre o clima, sobre “ a região, 
relatórios de mercado etc. 


*º Nos Estados Unidos, o movimento dos 


* Os "independentes" chegaram a ter 3 * milhões de aparelhos, contra 2,5 milhões da “ Bell. 


** Com a ajuda do J.P.Morgan, o mais ” influente banco da época, a Bell reestruturou-" se em 
torno da AT&T, 


*º Em vez de declarar guerra aos ” "independentes", a nova direção propôs um “! trabalho 


conjunto, facilitando para eles as “ ligações de longa distância, desde que * trocassem seus 
sistemas rústicos pelos padrões ” Bell. Quem não aderisse, não teria ligações de ” longa distância. 


“é Como resultado, a AT&T matou a *” concorrência dos 
longevo e poderoso monopólio da 


independentes" e construiu ** o mais 
história, só desmembrado na década de 1980. 


“ºº O mesmo processo de concentração se * repetiu no rádio. 


“2 No início, o rádio tornou-se uma ferramenta “” tão democrática e disseminada quanto a "* 


Internet. Não havia controle e qualquer “” pessoa, adquirindo um kit de rádio, montava “* sua 
estação sem fio. 


“” Em 1921 havia 525 estatais transmissoras “* nos Estados Unidos. Até o final de 1924, mais"? 


de 2 milhões de aparelhos de rádio. Segundo “º Tim Wu, autor do importante "Impérios da “* 
Comunicação", antes da Internet os rádios !!? foram a maior mídia aberta do século. 
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Repetiu-se o mesmo processo do telefone. “* À medida que aumentava o público e criava “* 
escala, o mercado libertário era enquadrado “º pelo poder público e a ocupação do espaço "7 
entregue a grupos particulares. 


118 Hoje em dia, as concessões de rádio se “1º tornaram ativos de empresas privadas, as "º rádios 
comunitárias são criminalizadas e o “* exercício pessoal se restringe aos rádios ”? amadores. 


1 Esse é o desafio atual da Internet. Se não “* for garantida a neutralidade da rede a 


direito de qualquer site ou pessoa de ter "* acesso à rede, sem privilégios - em breve o !? grande 
sonho libertário da Internet terá o “* mesmo destino do telefone e do rádio. 


isto é, o 


. Coluna Econômica 07/09/2013. 


74- (UECE) 


Um dos enunciados dispostos a seguir é redundante. O articulista usa excesso de palavra, insistindo 
em uma ideia. Reconheça e assinale esse enunciado. 


a) “No entanto, não se considere um modelo consolidado.” (Refs. 56-57) 
b)  “Repetiu-se o mesmo processo do telefone.” (Ref. 113) 
c) “Foi assim com o início da telefonia.” (Ref. 63) 


d) “Nasceram centenas de outras companhias por todo o país.” (Refs. 70-71) 


TEXTO: 43 - Comum à questão: 75 


CANÇÃO DO VER 


Fomos rever o poste. 
O mesmo poste de quando a gente brincava de pique 


e de esconder. 
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Agora ele estava tão verdinho! 
5 Ocorpo recoberto de limo e borboletas. 
Eu quis filmar o abandono do poste. 
O seu estar parado. 
O seu não ter voz. 
O seu não ter sequer mãos para se pronunciar com 
10 — asmãos. 
Penso que a natureza o adotara em árvore, 
Porque eu bem cheguei de ouvir arrulos” de passarinhos 
que um dia teriam cantado entre as suas folhas. 
Tentei transcrever para flauta a ternura dos arrulos. 
15 — Masomatoeramudo. 
Agora o poste se inclina para o chão - como alguém 
que procurasse o chão para repouso. 
Tivemos saudades de nós. 
Manoel de Barros 


Poesia completa. São Paulo: Leya, 2010. 
* arrulos - canto ou gemido de rolas e pombas 


75- (UERI) 
Agora ele estava tão verdinho! (v. 4) 


De modo diferente do que ocorre em passarinhos, o emprego do diminutivo, no verso acima, 
contribui para expressar um sentido de: 
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a) oposição 
b) gradação 
c) proporção 


d) intensidade 


TEXTO: 44 - Comum à questão: 76 


É MENINA 


1 É menina, que coisa mais fofa, parece com o pai, parece com a mãe, parece um joelho, upa, ? upa, 
não chora, isso é choro de fome, isso é choro de sono, isso é choro de chata, choro de * menina, 
igualzinha à mãe, achou, sumiu, achou, não faz pirraça, coitada, tem que deixar chorar, * vocês 
fazem tudo o que ela quer, isso vai crescer mimada, eu queria essa vida pra mim, dormir ” e mamar, 
aproveita enquanto ela ainda não engatinha, isso daí quando começa a andar é um “ inferno, daqui 
a pouco começa a falar, daí não para mais, ela precisa é de um irmão, foi só falar, ? olha só quem vai 
ganhar um irmãozinho, tomara que seja menino pra formar um casal, ela tá até * mais quieta depois 
que ele nasceu, parece que ela cuida dele, esses dois vão ser inseparáveis, * ela deve morrer de 
ciúmes, ele já nasceu falante, menino é outra coisa, desde que ele nasceu *º parece que ela cresceu, 
já tá uma menina, quando é que vai pra creche, ela não larga dessa ” boneca por nada, já podia ser 
mãe, já sabe escrever o nomezinho, quantos dedos têm aqui, !? qual é a sua princesa da Disney 
preferida, quem você prefere, o papai ou a mamãe, quem é ” o seu namoradinho, quem é o seu 
príncipe da Disney preferido, já se maquia nessa idade, é "* apaixonada pelo pai, cadê o Ken, daqui 
a pouco vira mocinha, eu te peguei no colo, só falta ficar “* mais alta que eu, finalmente largou a 
boneca, já tava na hora, agora deve tá pensando besteira, “º soube que virou mocinha, ganhou 
corpo, tenho uma dieta boa pra você, a dieta do ovo, a dieta ” do tipo sanguíneo, a dieta da água 
gelada, essa barriga só resolve com cinta, que corpão, essa "” menina é um perigo, vai ter que voltar 
antes de meia-noite, o seu irmão é diferente, menino é “ outra coisa, vai pela sombra, não sorri pro 
porteiro, não sorri pro pedreiro, quem é esse menino, *” se o seu pai descobrir, ele te mata, esse 
menino é filho de quem, cuidado que homem não * presta, não pode dar confiança, não vai pra 
casa dele, homem gosta é de mulher difícil, tem que ?º se dar valor, homem é tudo igual, segura 
esse homem, não fuxica, não mexe nas coisas dele, ” tem coisa que é melhor a gente não saber, 
não pergunta demais que ele te abandona, o que?! os olhos não veem o coração não sente, quando 
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é que vão casar, ele tá te enrolando, morar ” junto é casar, quando é que vão ter filho, ele tá te 
enrolando, barriga pontuda deve ser menina, ” é menina. 


Gregorio Du 


ler 


Folha de São Paulo, 16/09/2013. 


76- (UERJ) 
isso vai crescer mimada, (Ref. 4) 
isso daí quando começa a andar é um inferno, (Refs. 5-6) 
Os trechos acima são exemplos de pontos de vista negativos acerca da menina. 


Esses pontos de vista são reforçados pelo uso do pronome isso, porque ele associa a criança a uma 
ideia de: 


a) negação 
b) coisificação 
c)  deseducação 


d) | individualização 


TEXTO: 45 - Comum à questão: 77 


A data oficial da chegada do inverno no hemisfério sul é 21 de junho, entretanto, a estação mais 
fria do ano apareceu no Rio Grande do Sul ainda em maio, dando motivo para os textos 
reproduzidos a seguir. 


TEXTO 1: 


INVERNO CHEGA ADIANTADO 
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Jaqueline Sordi - Zero Hora, 26/05/2014 


* Vai ter Copa e vai ter frio - ou ao menos é o que está previsto para o tempo nesta semana que 
se inicia com a ? contagem regressiva de 17 dias para o Mundial. A massa de ar polar que entrou em 
solo gaúcho durante o final de semana * derrubando a temperatura deve permanecer sobre o Rio 
Grande do Sul pelo menos até sexta-feira, quando uma nova frente * fria entrará, provocando 
chuva. 


* A semana começa com temperaturas baixas e predomínio de sol entre nuvens no sul do 
estado. Já no Centro e no * Norte, áreas de instabilidade associadas a um sistema de baixa pressão 
formado sobre o Paraguai provocarão chuvas ” isoladas até a madrugada de terça-feira. Há inclusive 
riscos para temporais em municípios da região das Missões. 


* A segunda-feira será de tempo nublado com pancadas de chuva ao longo do dia na Capital, que 
deve registrar * mínima de 11 ºC e máxima de 18 ºC. Somente na terça-feira a instabilidade se 
afasta, e o tempo volta a ficar firme em “ praticamente todo o estado. A temperatura, entretanto, 
seguirá amena. Em São José dos Ausentes, nos Campos de Cima da “ Serra, que registrou 4,3 ºC na 
madrugada de domingo, a máxima não passará dos 16 C durante a semana. Já em Ijuí, no 


noroeste do estado, os termômetros variarão dos 5 ºC aos 19 ºC até sexta-feira. 


* noroeste do estado, os termômetros variarão dos 5 ºC aos 19 ºC até sexta-feira. “* Oeste, 
houve temperaturas abaixo dos 2 ºC. As cidades mais frias foram Lagoa Vermelha e Bagé, onde as 
mínimas chegaram “a 1,1 ºC, e Quaraí, que registrou 1,3 ºC. A sensação térmica ficou ainda 
menor, alcançando -4 2C em Quaraí e -3,7 ºC em “ Dom Pedrito. Na Capital, o domingo amanheceu 


a de 7 ºC. Durante a tarde, mesmo com sol e ” poucas nuvens, as 


com névoa úmida e m 
máximas não passaram dos 15 ºC. Em Pelotas, a mínima foi de 5,9 ºC e, em Caxias do Sul, 4,2 ºC. 


TEXTO 2: 
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77 -(UFPeL RS) 


Na oração [...] quando uma nova frente fria entrará provocando chuva (Refs.3 e 4), uma nova 
frente fria instaura o pressuposto de que 


a) ofrio chegou fora de época. 

b)  aschuvas são reguladas pelas temperaturas baixas. 

c)  oinverno será muito rigoroso este ano no Rio Grande do Sul. 
d) a queda da temperatura já havia ocorrido anteriormente. 

e) ofrio provoca chuva. 


noir 


TEXTO: 46 - Comum à questão: 78 


Considere a passagem de um romance de Autran Dourado (1926- 2012). 
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A gente Honório Cota 


Quando o coronel João Capistrano Honório Cota mandou erguer o sobrado, tinha pouco mais de 
trinta anos. Mas já era homem sério de velho, reservado, cumpridor. Cuidava muito dos trajes, da 
sua aparência medida. O jaquetão de casimira inglesa, o colete de linho atravessado pela grossa 
corrente de ouro do relógio; a calça é que era como a de todos na cidade — de brim, a não ser em 
certas ocasiões (batizado, morte, casamento — então era parelho mesmo, por igual), mas sempre 
muito bem passada, o vinco perfeito. Dava gosto ver: 


O passo vagaroso de quem não tem pressa — o mundo podia esperar por ele, o peito magro 
estufado, os gestos lentos, a voz pausada e grave, descia a rua da Igreja cumprimentando 
cerimoniosamente, nobremente, os que por ele passavam ou os que chegavam na janela muitas 
vezes só para vê-lo passar. 


Desde longe a gente adivinhava ele vindo: alto, magro, descarnado, como uma ave pernalta de 
grande porte. Sendo assim tão descomunal, podia ser desajeitado: não era, dava sempre à 
impressão de uma grande e ponderada figura. Não jogava as pernas para os lados nem as trazia 
abertas, esticava-as feito medisse os passos, quebrando os joelhos em reto. 


Quando montado, indo para a sua Fazenda da Pedra Menina, no cavalo branco ajaezado de 
couro trabalhado e prata, aí então sim era a grande, imponente figura, que enchia as vistas. Parecia 
um daqueles cavaleiros antigos, fugidos do Amadis de Gaula ou do Palmeirim, quando iam para a 
guerra armados cavaleiros. 


(Ópera dos mortos, 1970.) 


78- (UNESP SP) 


No terceiro parágrafo, a comparação do coronel com uma ave pernalta representa 


a) um recurso expressivo para ilustrar sua aparência e sua presença física. 
b) uma figura de retórica sem grande significado descritivo. 
c) uma imagem visual de seu temperamento amável, mas perigoso. 


d) uma imagem que busca representar sua impressionante beleza. 
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 (PUCCamp-SP) Assinale o periodo em que há uma oração adjeti- 

va restrithas 

2) A casa onde estou é ótima. 

2) Brasília, que é capital do Brasil é linda, 

) Penso que você de bom coação. 

d) Vê-se que você é de bom coração. 

) Nada obsta a que você se empregue. 

E A casa qndo et é la”, a oração invoduda oo pronome rela 

Sande” à ja resta porque dra seia o emo aque 3 lr 

era ão lapa a ção ra e me vi. 

a ração ra va & aj la am há ut 

veja di E" ta de ars as oro a 
esposa cora é 


(ITA-SP) “Tem gente que junta os trapos, outros juntam os 
pedaços” 
O que, empregado como conectivo, introduz uma oração: 


a) substantiva d) asjetiva explicativa 
b) adverbial causal 6) adjetiva restritiva 
€) adverbial consecutiva 


vo “que (8 qua) substitui o substanvo “gente” 
unção dest o vao “juta 
ia por aco provame é a 


(Mackenzie-SP) Em "Desconheço as marcas de carro pelas quais. 
não tenho interesse”, a função sintática do termo em destaque é: 


a) objeto direto 4) complemento nominal 
b) sujeito e) ajunto adnominal 
) predicativo do sujeito 
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e) um modo de chamar atenção para o ambiente rústico em que vivia 


TEXTO: 47 - Comum à questão: 79 


Certos textos só podem ser adequadamente compreendidos quando se recorre a regras 
pragm: 
enunciado inscrito num cartaz fixado em um centro comercial: 


ticas do discurso, aquelas estabelecidas pelo contexto. Veja-se o caso do seguinte 


“Esta área é um espaço reservado a não fumantes. Mas há um bar no final do corredor 


Para compreender essa sequência de duas orações interligadas pelo conectivo “mas”, é necessário 
que o interlocutor interprete a relação aí estabelecida. Para isso, deve procurar uma interpretação 
verossímil, apoiando-se ao mesmo tempo no contexto e no valor de “mas” na lingua 


MAINGUENEAU, Dominique. Análise de textos de comunicação. 
5. ed. São Paulo: Cortez, 2008. p. 28. (Adaptado). 


79- (Unievangélica GO) 


Considerando-se o contexto em que ocorre, a oração "Mas há um bar no final do corredor” assume 
o seguinte valor semôntic 


a) é impossível fumar no lugar em que você está neste momento. 
b) é impossível fumar no bar que se encontra no final do corredor. 
c) no final do corredor há um lugar onde é permitido fumar. 


d) no final do corredor há um lugar onde é permitido beber. 


TEXTO: 48 - Comum à questão: 80 
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Canção 


Pus o meu sonho num navio 
E o navio em cima do mar; 
= depois, abri o mar com as mãos, 


Para o meu sonho naufragar. 


Minhas mãos ainda estão molhadas 
Do azul das ondas entreabertas, 
Ea cor que escorre de meus dedos 


Colore as areias desertas. 


O vento vem vindo de longe, 
A noite se curva de frio; 
Debaixo da água vai morrendo 


Meu sonho, dentro de um navi 


Chorarei quanto for preciso, 
Para fazer com que o mar cresça, 
E o meu navio chegue ao fundo 
E o meu sonho desapareça. 


MEIRELES, Cecília. Obra poética. 
Rio de Janeiro: 1. Aguilar, 1958. p. 18. 


80 - (Unievangélica GO) 
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Na última estrofe do poema verifica-se, entre o pranto do sujeito lírico e a imagem do mar que se 
forma, uma relação de 


a) tempo e concessão. 
b) comparação e alternância. 
c) causa e efeito. 


d) dúvida e finalidade. 


TEXTO: 49 - Comum à questão: 81 


ESTOJO ESCOLAR 


* Noite dessas, ciscando num desses canais a cabo, vi uns caras oferecendo maravilhas 
eletrônicas. ? Bastava telefonar e eu receberia um notebook capaz de me ajudar a fabricar um 
navio, uma usina nuclear, * uma estação espacial. 


* Minhas necessidades são mais modestas: tenho um PC mastodôntico, contemporâneo das 
cavernas * da informática. E um notebook da mesma época que começa a me deixar na mão. Como 
pretendo viajar º esses dias, habilitei-me a comprar aquilo que os caras anunciavam como o top do 
top em matéria de 7 computador portátil. 


* No sábado, recebi um embrulho complicado que necessitava de um manual de instruções para 

r º aberto. Depois de mil operações sofisticadas para minhas limitações, retirei das entranhas de 
isopor o novo “ notebook e coloquei-o em cima da mesa. De repente, como vem acontecendo nos 
últimos tempos, houve um *! corte na memória. Tinha cinco anos e ia para o Jardim de Infância. E vi 
diante de mim o meu primeiro * estojo escolar. 


” Era uma caixinha comprida, envernizada, com uma tampa que corria nas bordas do corpo 
principal. !* Dentro, arrumados em divisões, havia lápis coloridos, um apontador, uma lapiseira 
cromada, uma régua de * 20 cm e uma borracha para apagar meus erros. 
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1 Da caixinha vinha um cheiro gostoso, cheiro que nunca esqueci e que me tonteava de prazer. 
Fechei ” o estojo para proteger aquele cheiro, que ele ficasse ali para sempre, prometi-me 
econom 


-Io. Com !º avareza, só O cheirava em momentos especiais. 


1º Na tampa que protegia estojo e cheiro, havia estampado um ramo de rosas vermelhas que se 
2º destacavam do fundo creme. Amei aquele ramalhete — olhava aquelas rosas e achava que nada 
no mundo * podia ser mais bonito. 


= O notebook que agora abro é negro, não tem nenhuma rosa na tampa. E, em matéria de 
cheiro, é ” abominável. Cheira a telefone celular, a cabine de avião, ao aparelho de 
ultrassonografia onde outro dia uma ** moça veio ver como sou por dentro. 


* piorei de estojo e de vida. 


(Carlos Heitor Cony. O harém das bananeiras, p. 244-245. Adaptado.) 


81 - (UNIMONTES MG) 


Leia e analise este trecho: "[..] vi uns caras oferecendo maravilhas eletrônicas.” (linha 1). Acerca de 
seu sentido e estrutura, nesse contexto, assinale a alternativa CORRETA, 


a) A palavra “caras” não caracteriza uma relação de polissemia porque a presença do artigo “uns” 
a faz perder seu caráter polissêmico. 


b) O campo semântico de "maravilhas eletrônicas” inclui, na sequência textual, “notebook”, "PC 
mastodôntico”, “computador portátil” e “estojo”, aparatos tecnológicos que o sentido geral 
desse texto nos autoriza a englobar nesse mesmo conjunto semêntico. 


c) O verbo “oferecer” poderia ser substituído, no trecho, por “estar em oferta, promoção, 
liquidação”, sendo esse sentido sugestionado pela palavra que o segue: “maravilhas”. 


d) O uso da expressão “uns caras” serve para apontar ao leitor do texto que essas pessoas teriam 
uma indole duvidosa, levando-nos à desconfiança. 


TEXTO: 50 - Comum à questão: 82 


O corpo fala — demais! 


us 
www projetomedicina, com.br 


M Projeto Medicina 


Com Reich (1897-1957), psicólogo e psicanalista austríaco, ampliamos a noção de que o corpo fala 
tanto quanto a palavra. Na verdade, sem determinado contexto, sem determinada cara! e “gesto”, 
sem determinado tom de voz, situação e personagens, o que dizemos não terá todo o sentido - o 
sentido que pretendemos. A análise da comunicação, levando-se em conta exclusivamente as 
palavras, é tão inócua como estudar aerodinâmica na lua. 


O que dá sustentação, força e inteiro sentido aos pronunciamentos verbais é precisamente a 
expressão fisionômica, o tom de voz, o gesto, a posição do corpo. Tudo isso integrado numa cena, 
isto é, numa situação. No entanto, de tal forma a palavra englobou a comunicação humana que, 
para a maior parte das pessoas, ela é toda a comunicação. 


Tanto a observação atenta das pessoas como o seu eventual registro cinematográfico vão nos 
mostrando que qualquer diálogo envolve três conjuntos expressivos simultâneos — quando menos. 
Primeiro, o que dissemos ou pensamos. Depois, o nosso tom de voz e/ou a música do que dizemos, 
que é inteiramente outra coisa, a revelar 0 tempo inteiro nossas disposições emocionais. Quando 
tristes, com raiva, interessados ou ressentidos, nossa voz revela, o tempo todo, os sentimentos que 
acreditávamos secretos. Terceiro, além da letra e da música da palavra, temos a encenação ou à 
dlança gestual - caras, poses e gestos que acompanham o que dizemos. 


Qualquer pronunciamento envolve todos esses elementos, e a alteração de qualquer um deles 
altera o sentido do que pretendemos comunicar. Sabemos todos que é assim, mas, arrastados pelo 
sentido das palavras, quase nunca lembramos que é assim. 


A imensa maioria das pessoas acredita, ao falar, que O importante é apenas o rosário das palavras, 
que este rosário diz exatamente o que elas pretendem e, implicitamente, que a entonação e o 
conjunto dos gestos estarão completamente integrados às palavras ditas. Mas, se fosse assim, à 
pessoa não estranharia nada, nem a própria figura vista num vídeo, nem a própria voz e suas 
inflexões ouvidas em um gravador. Muito menos estranharia as reações dos outros “ao que ela 
disser”. 


Nossa estranheza ante nossa imagem e nossa voz revela exatamente como, frequentemente, aquilo 
que pode alterar o sentido do que dizemos são nossas reações corporais. 


É tal a inconsciência de nossa melodia vocal e do que ela insinua, dos nossos gestos e do que eles 
sugerem que, ao percebermos que o outro não nos entendeu, atribuímos a ele, invariavelmente, à 
culpa. Ele é que não presta atenção, que não se interessa, que está azedo ou com raiva, com inveja 
e quanto mais. 


Perceber 0 próprio corpo significa, em todas as situações, reconhecer todas as nossas intenções 
tanto as que são expressas nas palavras como as que vão incluídas no tom da voz, nos gestos, nos 
olhares, na expressão fisionômica em geral, no jeito do corpo... 


114 
www projetomedicina,com.br 


M Projeto Medicina 


(José Ângelo Gaiarsa. O que é o corpo. São Paulo: Brasiliense, 1986, p. 14-25. Adaptado). 


82-(FPS PE) 


No texto, o autor se valeu de alguns argumentos com valor semântico comparativo, como nas 
alternativas: 


1) A análise da comunicação, levando-se em conta exclusivamente as palavras, é tão inócua como 
estudar aerodinâmica na lua. 


2) Nossa estranheza ante nossa imagem e nossa voz revela como, frequentemente, aquilo que 
pode alterar o sentido do que dizemos são nossas reações corporais. 


3) Qualquer pronunciamento envolve todos esses elementos, e a alteração de qualquer um deles 
altera o sentido do que pretendemos comunicar. 


4) Tanto a observação atenta das pessoas como o seu eventual registro cinematográfico vão nos 
mostrando que qualquer diálogo envolve três conjuntos expressivos simultâneos. 


5) Além da letra e da música da palavra, temos a encenação ou a dança gestual - caras, poses e 
gestos que acompanham o que dizemos. 


Há argumento com valor comparativo nas alternativas: 


a) 1,2e3apenas 
b) 1,3€4apenas 
c) 1e4apenas 
d) 2eSapenas 


e) L234e5 


TEXTO: 51 - Comum à questão: 83 
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ESCOLA PUBLICA HÃO TEM OS MESMOS 
RECURSOS QUE UMA ESCOLA PRIVADA PARA 
SE MANTER. POR 1550, SE VOCÊ TRABALHA 
OU ESTUDA EM UMA ESCOLA PUBLICA KUIDE 
DELA CONO SE FOSSE SUA, ATE PORQUE ELA 
E SUA, SUA E DE MILHARES DE PESSOAS QUE, 
GRAÇAS à ELA, TEM A CHANCE DE ESTUDAR. 
APRENDER, TRABALHAR. DISPUTAR UM 
LUGAR MELHOR a SOCIEDADE 


Não RABISQUE, 
HÃO DEPREDE, 
NÃO PICHE, 
ão ESTRAGUE, 
HAD DESTRUA. 


Disponível em: 
://viww. google.com br/imgres?imgurl=http://3.bp.blogspot.com/> 
Acesso em 13 set, 2013 


83- (UNITAU SP) 


A respeito da frase “Escola pública não é privada”, pode-se afirmar que 


d) 


e) 


é redundante, porque permite múltiplas leituras e interpretações. 
é ambígua, porque só pode significar que escola pública não é escola particular. 


é ambígua, porque pode significar que escola pública não é escola particular e também pode 
significar que escola pública não é latrina. 


é polissêmica, porque não permite múltiplas leituras. 


terpretações. 


trata-se de uma tautologia, porque não permite mais do que uma leitura. 


TEXTO: 52 - Comum à questão: 84 
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O FUTURO ERA LINDO 


* A informação seria livre. Todo o saber do mundo seria compartilhado, bem como a música, * o 
inema, a literatura e a ciência. O custo seria zero. O espaço seria infinito. A velocidade, * 
estonteante. A solidariedade e a colaboração seriam os valores supremos. A criatividade, o único * 
poder verdadeiro. O bem triunfaria sobre os males do capitalismo. O sistema de representação * se 
tornaria obsoleto. Todos os seres humanos teriam oportunidades iguais em qualquer lugar do 
planeta. Todos seriam empreendedores e inventivos. Todos poderiam se expressar livremente. ” 
Censura, nunca mais. As fronteiras deixariam de existir. As distâncias se tornariam irrelevantes. * O 
inimaginável seria possível. O sonho, qualquer sonho, poderia se tornar realidade. 


* Livre, grátis, inovador, coletivo, palavras-chave do novo mundo que a internet inaugurou. Por 
anos esquecemos que a internet foi uma invenção militar, criada para manter o poder de quem “já 
o tinha. Por anos fingimos que transformar produtos físicos em produtos virtuais era algo 
ecologicamente correto, esquecendo que a fabricação de computadores e celulares, com a 
obsolescência embutida em seu DNA, demanda o consumo de quantidades vexatórias de 
combustíveis fósseis, de produtos químicos e de água, sem falar no volume assombroso de lixo 
não reciclado em que resultam, incluindo lixo tóxico. 


1º Ninguém imaginou que o poder e o dinheiro se tornariam tão concentrados em “” 


megahipercorporações norte-americanas como o Google, que iriam destruir para sempre “ tantas 
indústrias e atividades em tão pouco tempo. Ninguém previu que os mesmos Estados “ Unidos, 
graças às maravilhas da internet sempre tão aberta e juvenil, se consolidariam como * os maiores 
espiões do mundo, humilhando potências como a Alemanha e também o Brasil, ” impondo os 
métodos de sua inteligência militar sobre a população mundial, e guiando ao 2 arrepio da justiça os 
bebês engenheiros nota dez em matemática mas ignorantes completos ” em matéria de ética, 
política e em boas maneiras. 


** Ninguém previu a febre das notícias inventadas, a civilização de perfis falsos, as enxurradas de * 
virus, os arrastões de números de cartão de crédito, a empulhação dos resultados numéricos 
falseados por robôs ou gerados por trabalhadores mal pagos em países do terceiro mundo, o ” fim 
da privacidade, a terrorismo eletrônico, inclusive de Estado. 


Marion Strecker Adaptado de 
Folha de São Paulo, 29/07/2014. 
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84 - (UERJ) 
Ninguém imaginou (Ref. 16) 


Ninguém previu (Refs. 18-24) 
A repetição do vocábulo ninguém, nos dois últimos parágrafos do texto, reforça o seguinte sentido: 


a) flexibilidade do ponto de vista 
b) contestação da verdade factual 
c) dimensão do otimismo ingênuo 


d) necessidade de crítica ao passado 


TEXTO: 53 - Comum à questão: 85 


O EGOÍSMO GREGÁRIO COMO PRINCÍPIO DO REBANHO PÓS-MODERNO 


* Estamos numa época de promoção do egoísmo, de produção de egos tanto mais cegos ou 
cegados ? que não percebem o quanto podem hoje ser recrutados em conjuntos massificados. Em 
outras palavras, ? vemos egos, isto é, pessoas que se creem iguais e que, na realidade, passaram a 
ficar sob o controle do * que se deve bem chamar “o rebanho”. Viver em rebanho fingindo ser livre 
nada mais mostra que uma * relação consigo catastroficamente alienada, uma vez que supõe ter 
erigido como regra de vida uma relação * mentirosa consigo mesmo. E, a partir daí, com os outros. 
Assim, mentimos despudoradamente aos outros, ” àqueles que vivem fora das democracias liberais, 
quando lhes dizemos que acabamos — com algumas * maquininhas à guisa de presentes ou de 
idual; na realidade, visamos, 
antes de tudo, fazer com que entrem no grande rebanho dos º consumidores. 


armas nas mãos em caso de recusa -— de lhes trazer a liberdade * indi 


“! Mas qual é, perguntarão, a necessidade dessa mentira? Por que precisamos fazer crer que 
somos ” livres quando vivemos em rebanho? E por que precisamos fazer outros crerem que são 
livres quando ” vamos colocá-los em rebanho? A resposta é simples. É preciso que cada um vá 
livremente na direção das mercadorias que o bom sistema de produção capitalista fabrica para 
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ele, Digo bem “livremente” pois, “ forçado, resistiria. Ao passo que livre, pode consentir em querer 
o que lhe dizem que deve querer enquanto “º cidadão livre. A obrigação permanente de consumir 
deve, portanto, ser redobrada por um discurso “incessante de liberdade, de uma falsa liberdade, é 
claro, entendida como permissão para fazer “tudo o que “* se quer”. Esse duplo discurso é 
exatamente o das democracias liberais, descambem para a direita ou para “ a esquerda. É pelo 
egoísmo que se deve agarrar os indivíduos para arrebanhá-los, pois é o meio mais ” econômico e 
racional de ampliar sempre mais as bases do consumo de um conjunto de pessoas 
permanentemente levadas para necessidades reais ou, quase sempre, supostas. 


DUFOUR, Dany-Robert. O divino mercado: a revolução cultural 


liberal. Rio de Janeiro: Cia de Freud, 2008. p. 23-24. (Adaptado). 


85- (UEG GO) 


No texto, as palavras “rebanho” e “livremente” são colocadas entre aspas com o objetivo de 


a) marcar sua inadequação semântica. 


b) destacar seus significados equivalentes. 


c) . enfatizar seu uso metafórico e aproximado. 


d) restringir sua interpretação ao sentido literal. 


TEXTO: 54 - Comum à questão: 86 


O Facebook mudou o mundo para sempre 


Em uma segunda-feira, um em cada sete indivíduos no mundo usou o Facebook — 1 bilhão de 
pessoas, de acordo com seu fundador, Mark Zuckerberg. Em uma década, a rede social transformou 
os relacionamentos, sua privacidade, seus negócios, a mídia jornalística, ajudou a derrubar regimes 


e até mudou o significado de palavras de uso comum. 


Apesar de o significado das palavras “compartilhar” e “curtir” ser essencialmente o mesmo, a 
Facebook deu um peso totalmente novo a esses termos. 


us 
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(Faap-SP) Vamos analisa sintaticamente dois pronomes reativos: 
“Alhos docs e saudosos com que se despede do dia a cascata 
que parecia quebrar a aspereza de sa queda.” 

Temos, respectivamente: 

a) agente da passiva / objeto dito 

b) aposto / objeto indireto 

“) adjunto aominat/ complemento nominal 

6) adjunto adverbial / sujeito 

e) vocativa / predicativo 


asperca de sua quado.) Por isso, a raspota corta à “4 


(Fuvest-SP) 

“O caso triste, e digno da memória 

Que do sepulcro os homens desenterra, 

Aconteceu da misera e mesquinha 

Que depois de ser morta foi rainha.” 

Para o coreto entendimento desses versos de Camões, é neces- 
sário saber que o sujeito do verbo desenterra 
a) 05 homens (por licença poética); 

b) ele (oculto); 


et! pa rspendar caretamarto ota. Como há uma vd epi do “a” 


ue e veda erunciado do acácia Cao não se spa o sujo o mto 
gl fa portuaçã a pá 3) asa de “astra ãa pod er "o 


o ist”, cam sugere a atra Paris, a resposta com 6a" 
> 268 


ES 
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As reuniões de antigos colegas de colégio ou universidade tornaram-se redundantes — você já 
sabe quem vai bem na profissão, se o casal perfeito se separou e já viu fotos intermináveis dos 
bebês de seus ex-colegas. Diferentemente da vida real, porém, o Facebook não tem hierarquia de 
amizades. O colega de um projeto na universidade que você não vê há 15 anos, o amigo de uma 
amiga de um amigo ou um colega com quem você nunca realmente falou em pessoa — todos são 
amigos no Facebook da mesma maneira que o seu amigo mais intimo, sua esposa ou sua mãe. 


Isso não significa necessariamente que os vemos da mesma maneira. O professor Robin Dunbar 
é famoso por sua pesquisa que sugere que um indivíduo só pode ter aproximadamente 150 pessoas 
como grupo social. O Facebook não mudou isso ainda, na opinião dele, mas em uma entrevista à 
revista New Yorker, Dunbar disse temer que a facilidade de terminar amizades no Facebook fizesse 
com que no futuro não houvesse mais necessidade de aprender a conviver com as pessoas. 


“Na caixa de areia da vida, quando alguém chuta areia na sua cara, você não pode sair da caixa. 
Você tem de lidar com isso, aprender, fazer compromisso”, diz ele. "Na internet, você pode puxar o 
fio da tomada e ir embora. Não há um mecanismo que nos obrigue a aprender.” 


O Facebook costumava ser um site para conectar os estudantes da faculdade, ao qual apenas 
algumas universidadesamericanas de elite tinham acesso. Em 2014, uma década depois do 
lançamento, 56% dos usuários da internet de 65 anos ou mais têm uma conta no Facebook. E 39% 
estão conectados a pessoas que nunca conheceram pessoalmente. Grupos deram lugar a páginas, 
escrever nas páginas dos outros é passado e álbuns cuidadosamente elaborados deram lugar à 
publicações instantôneas via celular. 


É melhor nos habituarmos a isso, disse David Kirkpatrick, autor de The Facebook Effect (O Efeito 
Facebook). "O Facebook provou sua capacidade de se transformar e continuará sendo um grande 
ator, muito grande” 


Uessica Elgot. The guardian. CartaCapital, 13/09/2015. Disponível em: www. 
cartacapital. com br/revista/866/face-a-face-9143.html. Acesso em: 28.09.2015. Adaptado) 


(Fundação Instituto de Educação de Barueri SP) 


Verifica-se uma construção com valor hipotético na seguinte passagem do texto: 


a) Em uma segunda-feira, um em cada sete indivíduos no mundo usou o Facebook — um bilhão de 
pessoas, de acordo com seu fundador, Mark Zuckerberg. 


b) Em uma década, a rede social transformou os relacionamentos, sua privacidade, seus negócios, 
a mídia jornalístico, ajudou a derrubar regimes e até mudou o significado de palavras de uso 
comum. 
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c) Apesar de o significado das palavras “compartilhar” e “curtir” ser essencialmente o mesmo, o 
Facebook deu um peso totalmente novo a esses termos. 


d) . Dunbar disse temer que a facilidade de terminar amizades no Facebook fizesse com que no 
futuro não houvesse mais necessidade de aprender a conviver com as pessoas. 


e) Grupos deram lugar a páginas, escrever nas páginas dos outros é passado e álbuns 
cuidadosamente elaborados deram lugar a publicações instantâneas via celular. 


TEXTO: 55 - Comum à questão: 87 


Aos 60 anos, Rossmare foi confinado na cadeia Raimundo Pessoa em Manaus, dividindo uma 
cela com 80 detentos. Dormia no chão junto de uma fossa sanitária. Para manter-se vivo usava toda 
a sua inteligência para fazer acordos com os detentos. Lá havia de tudo: drogados, jagunços, 
pseudomissionários, contrabandistas etc. Fora vítima do advogado. Com toda a lábia, nunca fora a 
Brasília defender Rossmarc. Por não ter apresentado a defesa, foi condenado a 13 anos de prisão. O 
advogado sumira, Rossmarc perdera o prazo para recorrer. Como era estrangeiro, os juízes temiam 
que fugisse do Brasil. O juiz ordenou sua prisão imediata. A cela, com oitenta detentos, fervilhava, 
era mais do que o inferno. Depressivo, mantinha- se tartamudo num canto, remoendo sua história, 
recordando-se dos bons tempos em que navegava pelos rios da Amazônia com seus amigos 
primatas. 


Visitas? Só a de Pássaro Azul. Mudara-se também para Manaus e, sem nada dizer a Rossmarc, 
para obter dinheiro, prostituía-se num cabaré. Estava mais magra e algumas rugas se mostravam 
em seu rosto antes reluzente, agora de cor negra desgastada. Com o intuito de obter dinheiro, 
tanto para Rossmarc pagar as contas de dois viciados em crack no presídio, como para as custas de 
um advogado inexperient , pouco se alimentava e ao redor dos olhos manchas entumecidas 
apareciam, deixando-a como alguém que consumia droga em exagero. As noitadas no cabaré 
enfumaçado e fedorento deixavam- na enfraquecida. Mas não deixara de amar o biólogo holandês. 
Quando fugira do quilombola, naquela noite, jurara amor eterno e não estava disposta a quebrar o 
juramento, 


Enquanto Pássaro Azul se prostituía para obter os escassos recursos, Rossmarc, espremido entre 
os oitenta detentos, procurava desesperadamente uma luz no fim do túnel. Lembrava-se dos 
amigos influentes, de jornalistas, de políticos, e cada vez que Pássaro Azul o visitava, ele implorava 
que procurasse essas pessoas. Pássaro Azul corria atrás, mas sequer era recebida. Quem daria 
ouvidos a uma negra que se dizia intima de Rossmarc, o biólogo que cometera crimes de 
biopirataria? Na visita seguinte, Rossmarc indagava: 
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— E dai, procurou aquela pessoa? 


Para não magoar 0 amado, ela respondia que todos estavam muito interessados em sua causa. 
Dizia, entretanto, sem entusiasmo, com os olhos acuados e baixos, para não ver o rosto magro e 
chupado de Rossmarc. Entregava-lhe o pouco dinheiro que economizava, fruto da prostituição, e 
saia de lá com os olhos rasos d'água, tolhendo os soluços. 


Numa noite no cabaré, Pássaro Azul conheceu um homem gordo e vesgo, que usava correntões 
de ouro. Dizia-se dono de um garimpo no meio da selva, Bebia e fumava muito, ria alto, com 
gargalhadas por vezes irritantes. Entre todas as raparigas, escolheu Pássaro Azul, que lhe fez todas 
as vontades, pervertendo- se de forma baixa e vil. Foram três noitadas intermináveis, mas Pássaro 
Azul aprendera a administrar a bebida. Não era tola, como as demais, que se embebedavam a 
ponto de cairem e serem arrastadas. Era carinhosa com o fazendeiro e saciava-lhe todos os 
caprichos. Não o abandonava, sentava em seu colo gordo e fazia-lhe agrados fingidos. Dava-lhe 
mais bebida e um composto de viagra, e o rosto gordo se avermelhava como de um leão 
enraivecido. Então, ela o puxava para o quarto sórdido. Na cama, enfrentava como guerreira o 
monte de carne e ossos, trepando sobre suas grandes papadas balofas e cavalgando, como uma 
guerreira. O homem resfolegava, gritava, gemia, uivava, mas Pássaro Azul não parava aquela louca 
cavalgada. 


(GONÇALVES, David. Sangue verde. 
Joinville: Sucesso Pocket, 2014. p. 217-218.) 


(puCGo) 


Nos processos de construção textual, muitas vezes, é possível inferir ações, eventos, significados, 
mesmo que não explicitados no texto. Pensando nisso, assinale a alternativa que indica 
corretamente o aspecto linguístico responsável pela inferência de que, no último parágrafo do 
texto, Pássaro Azul tem uma relação sexual com um homem: 


a) o recurso da comparação tanto para o par masculino quanto para o par feminino, significando 
que ambos eram furiosos amantes. 


b) o emprego predominante do pretérito imperfeito na descrição dos ruídos provocados pelo 
casal como forma de expressar que a ação era interminável 


c) o conjunto de elementos lexic 
da atividade sexual. 


presentes no trecho e que são próprios do campo semântico 


122 


www projetomedicina,com.br 


M Projeto Medicina 


d) o uso de verbos de ação e de cognição que revelam o pensamento libidinoso do homem que 
usava correntões de ouro. 
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GABARITO: 


1) Gab: 


2) Gab: A 


3) Gab: 


a)Gab: 8 


5) Gab: 8 


6) Gab: E 


7)6ab:D 


8) Gab: E 


9) Gab: E 


10) Gab: € 


11) Gab: A 


12) Gab: 8 


13) Gab: 


14) Gab: 


15) Gab: 


16) Gab: 


17) Gab: 


18) Gab: 


19) Gab: 


20) Gab: 


21) Gab: 


22) Gab: 


23) Gab: 


24) Gab: 
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25) Gab: € 


26) Gab: D 


27) Gab: E 


28) Gab: C 


29) Gab: € 


30) Gab: 


32) Gab: 8 


33) Gab: A 


35) Gab: E 


36) Gab: A 


37) Gab: 8 


38) Gab: 8 


39) Gab: A 


40) Gab: C 


41)Gab:D 


42) Gab: E 


43) Gab: C 


44) Gab: E 


45) Gab: E 


47)Gab: 8 


48) Gab: D 
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49) Gab: B 59) Gab: 8 69) Gab: C 79) Gab: C 
50) Gab: D 60) Gab: E 70) Gab: D 80) Gab: C 
51) Gab: 8 61)Gab:D 71)Gab: E 81)Gab: A 
52) Gab: 8 62)Gab: A 72)Gab:D 82) Gab: C 
53) Gab: 8 63)Gab: A 83) Gab: C 
54) Gab: D 64) Gab: B 74)Gab:B 84) Gab: C 
55) Gab: A 65) Gab: C 75) Gab: D 85) Gab: C 


56) Gab: À 66) Gab: 8 
57) Gab: € 67) Gab: 77)Gab:D 87)Gab:C 
58) Gab: 68) Gab: 
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Resumo direcionado 


Veja a seguir um resumão que eu preparei com tudo o que vimos de mais importante nesta aula. Espero que 
você já tenha feito o seu resumo também. O) 


O DIGRAFO ocorre quando (DUAS) LETRAS equivalem a apenas 1(UM) FONEMA. 


São digrafos sempre: CH, NH, LH, RR, SS. 


São digrafos ocasionais: SC = /S/; XC = /S/; QU = /K/; GU = /6/; AM/AN = /Ã/; OM/ON = /), etc. 


O DÍFONO ocorrer quando a(UMA) LETRA equivale a 2(DOIS) FONEMAS. 


O único difono é o x = /kj/s/ 


QUANTAS LETRAS E QUANTOS FONEMAS COMPÕEM A PALAVRA??? 
Regra Geral: O número de letras é igual ao de fonemas. 

No entanto, 

a) se houver “H" iniciando a palavra, contabiliza-se a(um) fonema a menos; 

b) se houver digrafos, contabiliza-se a(um) fonema a menos para cada digrafo presente; 


) se houver difono (x = /+//5/, contabiliza-se a(um) fonema a mais para cada digrafo presente; 


QUANTAS LETRAS E QUANTOS FONEMAS COMPÕEM A PALAVRA??? 
PASSO A PASSO 
Passo a: O jogo começa empatado! 
Ora, que jogo? O jogo entre letras e fonemas. Parta do princípio que o número de letras é igual ao de fonemas. 
Passo 2: Pergunte se a palavra inicia com “H”. Se sim, contabilize fonema a menos e atualize o placar. 


Passo 3: Pergunte se a palavra possui digrafos. Se sim, contabilize a fonema a menos para cada digrafo e 
atualize o placar. 


Passo 4: Pergunte se a palavra possui difono. Se sim, contabilize a fonema a mais e atualize o placar, 
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QUAIS OS PRÉ-REQUISITOS PARA FORMAR SÍLABA??? 


a) precisa haver vogal (não existe sílaba apenas com consoante); 
b) a separação silábica é resultado direto da pronúncia; 


<) somente há espaço para a(UMA) vogal na silaba, 


ENCONTROS VOCÁLICOS 


1) DITONGO: V-SV ou SV-V. Pode ser ORAL ou NASAL; CRESCENTE ou DESCRESCENTE. 
2) TRITONGO: SV- V-SV 


3) HIATO: V-V. 


IMPORTANTE! 


Existe uma figura inusitada na fonética, chamada de falso hiato ou ditongo duplo. Vixe, professor! O que é 
isso? Calma, jovem! Consiste na sequência V-SV-V. 


Deixe-me explicar melhor. Em palavras como PRAIA, temos a vogal /AJ, a semivogal/1/ e novamente a vogal 
IAJ. Na separação silábica, convencionou-se que a semivogal fica com a primeira vogal, resultando em: PRAI- A 


Como as gramáticas tratam esse encontro de duas vogais com uma semivogal entre elas? Muitas 
denominam esse fato como um "falso hiato” e o tratam, para efeito de acentuação gráfica, da mesma forma que 
um hiato tradicional (V-V). 


Já outras gramáticas consideram a formação de um duplo ditongo, como se a semivogal [1 pertencesse às 
duas sílabas, gerando-se o seguinte efeito: [p/Ir/la//1/ - /l/al 


É como se à pronúncia da semivogal (if deslizasse para a silaba seguinte. No entanto, para efeito de 
contabilização de fonemas, consideramos esse deslize /i-fi] como apenas um fonema. Nunca vi nenhuma questão 
de concurso ir tão a fundo nessa discussão. Mas o que fica de importante é que tratamos, para fins de acentuação 
gráfica, o falso hiato (ou ditongo duplo) da mesmissima forma que um hiato tradicional, formado pelo 
encontro V-V. 
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OXÍTONAS 
- Acentuam-se as terminadas em A(S), E(S), O(S), EM, ENS. 
Exemplos: cajá, café, cipó, amém, parabéns. 


PAROXÍTONAS 
- Acentuam-se todas as paroxítonas, exceto as terminadas em A(S), 
E(S), O(S), EM, ENS. 
Exemplos: tórax, álbum, caráter, razoável, infalível, bíceps, júri, etc. 
- Acentuam-se as paroxitonas terminadas em DITONGO, seguidas ou 
nãodeS 
Exemplos: colégio, relógio, privilégio, série, glória, etc 


REGRAS 
GERAIS DE 
ACENTUAÇÃO 


PROPAROXÍTONAS 
- Todas sao acentuadas. 
Exemplos: gráfico, silaba, médico, lâmpada, interim, etc. 


ATENÇÃO!!! 


Alguns gramáticos “pegam no pé” dos ditongos crescentes em final de palavra, propondo o desfazimento destes 
eaconversão em hiato. 550 impacta a justificativa de acentuação em palavras como "memória", "glória”, "história", 
etc 


Pela corrente majoritária, a separação silábica dessas palavras é “me-mó-ria”, “aló-ria”, “his-tó-ria”. Elas são 
acentuadas graficamente por serem paroxitonas terminadas em ditongo. 


Note, no entanto, que os ditongos que encerram tais palavras são crescentes, De acordo com uma corrente 
minoritária, esses ditongos crescentes em final de palavra devem ser desfeitos e transformados em hiatos, 
resultando nas seguintes separações silábicas: “me-mó-ri-a”, “gló-ri-a”, “his-tó-ri-a”. Tais palavras seriam 
acentuadas graficamente por serem proparoxitonas. É o que a Gramática chama de PROPAROXÍTONAS 
ACIDENTAIS, EVENTUAIS OU APARENTES. 
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REGRA DO HIATO 
- Acentuam-se o le o Utônicos, que formam hiato com vogal anterior, 
que estão sozinhos na sílaba ou acopanhados de 5, sem digrafo NH na 
silaba seguinte, 
Exemplos: saída, saúde, viúva, insubstituível, veículo, etc 


REGRA DOS DITONGOS ABERTOS 
- Acentuam-se os ditongos abertos tônicos ÉI, ÉU e Ól somente em 
palavras oxitonas e em monossiabos tônicos. Não mais em 
paroxitonas. 
Exemplos: herói, anéis, troféu, réu, véu, céu 
Não possuem mais acento: ideia, plateia, jiboia, paranoia, heroico, 
etc 


REGRA DOS ACENTOS DIFERENCIAIS 
- Permaneceu o acento diferencial em POR/PÓR, TEM/TÊM e 
derivados (MANTÉM/MANTÊM, OBTÉM/OBTÊM, etc.), VEMIVÊM e 
derivados (INTERVÉM/INTERVÉM, CONVEM/CONVEM, etc.), 
PODE/PÓDE. 


REGRAS 


ESPECIAIS DE 
ACENTUAÇÃO 


- Não há mais acento diferencial em PARA/PÁRA, PERAJPÉRA, 
POLO/PÓLO, PELO/PELO/PÉLO. 


- É facultativo o acento diferencial em FORMA/FÓRMA, 
DEMOS/DÉMOS. FÊ, 


REGRA DOS MONOSSÍLABOS TÔNICOS 
-Acentuam-se os monossilabos tônicos terminados em A(S), E(S) e 
o(s). 

Exemplos: pá(s), pé(s), nó(s), fé(s), etc 


IMPORTANTE! 


Vocês lembram dos falsos histos? Lembram que falei que, para efeito de acentuação gráfica, tratamos os falsos 
hiatos da mesma forma que os hiatos tradicionais? Pois bem, tivemos uma mudança com o advento do Novo 
Acordo Ortográfico. O que mudou, professor? Galera, somente acentuaremos os falsos hiatos em oxitonas, e 
não mais em paroxitonas. Para explicar isso melhor, trarei dois exemplos: Piauí e Feiura. A primeira continua 
acentuada, pois o falso hiato está numa oxitona. A segunda, não mais, pois o falso hiato está numa paroxitona 
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As orações subordinadas adverbiais são classificadas de acor- 
do com a circunstância adverbial que exprimem e recebem os 
mesmos nomes das conjunções ou locuções subordinativas que já 
apresentamos na página 185. 


De acordo com as circunstâncias que exprimem, são classifi- 
cadas come 
+ GEE — exprimem o motivo, à causa da ocomência 
expressa na oração principal: 
“Eu canto porque o motivo este...” (cesta Mel) 
mo não tive que responder, desvisi-me da quest 
Joaquim de Macedo 
+ GEES — exprimem a consequência da ineridade da 
do estado ou da qualidade apresentados na oração principal: 
“Tantas vezes te lu, que é legítimo o ten receio.” 
Mocho de Ai 
“Silêncio, Musa. Chora e chora tanto 
Que o pavilhão se lave no seu pranto.” 
Cast As 
+ (ompiiitigãs — exprimem uma comparação de igualdade, 
superioridade ou inferioridade em relação à oração anterior: 
“Teus olhos suportam o mundo 
E ele não pesa mais que a mão de uma criança.” 
Caos Drmmnd de Andrade 
“Fe em simples, simples 
que nem uma criança de peito.” 
Amo Pio mir 
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IMPORTANTE! 


Cuidado, pessoal! Cuidado para não dobrar o “e” nessas formas verbais. Escrever tcem nem pensar, pelo amor 
de Deus! Professor, mas quem dobra o "e”, você pode dizer? Lógico que eu posso. Tome nota aí 


>crer e derivados >> eles creem, descreem 
>vere derivados >> eles veem, reveem, preveem 
> ler e derivados >> eles leem, releem 

> dar >> que eles deem 


Outro detalhe importante é que não há mais acento no EE e OO, presente em palavras como voo, sobrevoo, 
enjoo, veem, leem, creem. 


São oxitonas: Nobel, cateter, ureter, mister (É mister = É necessário), ruim, sutil etc. 
São paroxitonas: látex, gratuito, filantropo, pudico, fluido, rubrica, etc. 


São proparoxitonas: aerólito, ínterim, âmago, improbo, etc. 


Cuidado com algumas palavras que admitem dupla prosódia! Como assim, professor? Traduzamos: palavras de 
dupla prosódia são palavras que admitem mais de uma posição para silaba tônica! A principal figurinha é a palavra 
“xérox", que admite a pronúncia "xerox". Tanto pode ser paroxítona, como oxitona. Outras palavras que se 
destacam: acróbata ou acrobata; hieróglifo ou hieroglifo; zangão ou zângão; Oceânia ou Oceania; ambrósia ou 
ambrosia, réptit ou reptil, projétil ou projetil, etc. 
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NORMAS, 
ORTOGRÁFICAS| 
IMPORTANTES 


Usa-se g em palavras derivadas de vocábulos terminados em TO. 
Exemplos: intento = intenção; canto = canção; exceto = exceção; junto = junç 


Usa-se g em palavras terminadas em TENÇÃO referentes a verbos derivados de TER. 
Exemplos: deter = detenção; reter = retenção; conter = contenção; manter = manutenção 


Usa-se em palavras derivadas de vocábulos terminados em TOR. 
Exemplos: infrator = infração; trator= tração; redator = redação; setor = seção 


Usa-se q em palavras derivadas de vocábulos terminados em TIVO. 


Exemplos: introspectivo = introspecção; relativo = relação; ativo = ação; intuitivo 
intuição 


Emprega-se “ç” quando houver som de *s” após ditongo. 
Exemplos: eleição, traição, feição 


Usa-se s em palavras derivadas de verbos terminados em NDER ou NDIR. 
Exemplos: 


pretender= pretensão, pretensa, pretensíoso; defender = defesa, defensivo; compreender 
= compreensão, compreensivo 


Usa-se s após ditongo quando houver som de 2 
Exemplos: Creusa; coisa; maisena; deusa 


Usa-se s em palavras derivadas de verbos terminados em ERTER ou ERTIR, 
Exemplos: inverter= inversão; converter = conversão; perverter = perversão; divertir 
diversão 


Usa-se s em palavras terminadas em ASE, ESE, ISE, OSE. 
Exemplos. frase; tese; crise; osmose análise 


Cuidado com as seguintes exceções, pessoal: deslize e gaze. 


Usa-se s na conjugação dos verbos PÔR, QUERER, USAR. Quantas vezes você já viu 
grafias como “quiz”, "quizesse”, etc! 
Exemplos: pôs, pusesse, puser quis, quisesse, quiser, usou, usava, usasse 


Usa-se o sufixo indicador de diminutivo INHO com s quando esta letra fizer parte do 
radical da palavra de origem; com z quando a palavra de origem não tiver o radical 
terminado em s: 

Exemplos: 

“Teresa” tem "sº, logo “Teresinha” se grafa com "sº. 

"mulher" não tem "5º, logo "mulherzinha" se grafa com “2”. 
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ADIVINHAR: Uma das palavras mais presentes em questões de correção e clareza. A galera confunde muito com a 
grafia de advogado e erroneamente escreve "advinhar”, com o popular "d” mudo. 


ANSIOSO: Nada de "ancioso" nem “anciedade" ! 

BANDEJA: Muitos se equivocam e pronunciam "bandeija”. Repara que tem um “i” sobrando, gente! 
CONSCIÊNCIA: Essa é campeã. É duro lembrar desse "sc", né? 

DIGLADIAR: Nada de "degladiar”! 

DISCUSSÃO: Nada de "discursão” (discurso grande haha). 

DISENTERIA: Nada de "desinteria”! 

EMPECILHO: Nada de "impecilho"! 

MENDIGO: Nada de "mendingo”! 

MORTADELA: Nada de "mortandela”! 


PRAZEROSO: Como muita gente escreve? Muitos se equivocam e pronunciam “prazeiroso”, Repara que tem um "i” 
sobrando, gente! 


PRIVILÉGIO: Quantos eu já vi falando "previlégio”, achando que estavam falando bonito! Já ouviu também, né? 
Capricha na pronúncia do *”, pessoal! 

RECEOSO: Nada de *receioso”! Não tem *i” no adjetivo, mas no substantivo “RECEIO”, sim 
REIVINDICAR: Nada de "reinvindicar”! E o substantivo fica “REIVINDICAÇÃO”. 
REPERCUSSÃO: Nada de “repercursão”. E o verbo se grafa "repercutir" (nada de "repercutir. 
SOBRANCELHA: Nada de "sombrancelha”! 


SUPERSTICIOSO: Nada de "superticioso" E o substantivo se grafa “superstição”. Não esqueça esse "s” pelo amor de 
Deus! Haha 


SUPETÃO: Cuidado! Nada de sopetão! 


ULTRAJE: Vem do verbo 'ultrajar”(= ofender) daí o motivo de grafar com 'j!, Aparece muito nos concursos a forma 
"ultrage”. 
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Uso dos 
PORQUÊS 


PORQUE 
1) Pronome Interrogativo em Interrogativas Diretas e Indiretas 
(= POR QUE MOTIVO) 
Exemplos: 
POR QUE (= POR QUE MOTIVO) você não gosta de Português? 
Queria enteder POR QUE (POR QUE MOTIVO) você não gosta de Português. 


2) Preposição POR + Pronome Relativo QUE 

(= PELO QUAL, PELA QUAL, PELOS QUAIS, PELAS QUAIS) 
Exemplos: 

Os sofrimentos POR QUE (PELOS QUAIS) passamos foram inúmeros. 


PORQUÊ 
a) Pronome Interrogativo EM FINAL DE FRASE OU ORAÇÃO. 
(= POR QUE MOTIVO) 
Exemplos 


Você não gosta de Português POR QUÉ (= POR QUE MOTIVO)? 


PORQUE 
1) Conjunção Explicativa/Causal. 
= POIS) 
Exemplos: 
Não gostava de Português, PORQUE (=, POIS) não tinha tido aula ainda 
como Zé 


PORQUÊ 
2) Substantivo. 
(EO MOTIVO, ARAZÃO) 
Exemplos: 


Diga-me o PORQUÊ de você não gostar de Português. 


Pediu lugar com preposição EM? Sim! Empregue ONDE, portanto! 


Exemplos: 
O bairro ONDE você nasceu é muito violento. 


(oque quem nasce nasce EM algum lugar.) 


Pediu lugar com preposição A? Sim! Empregue AONDE, 
portanto! 
Exemplos: 


O bairro AONDE você me levou é muito violento. 
fpoque quem leva leva alguém A algum lugar.) 


Pediu lugar com preposição DE? Sim! Empregue DONDE (ou DE 
ONDE), portanto! 
Exemplos: 


O bairro DONDE você veio é muito violento 


(poque quem vem vem DE algum lugar.) 
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EMPREGO DO HÍFEN NAS PALAVRAS FORMADAS POR PREFIXAÇÃO 


“Os iguais se repelem! Os diferentes se atraem! ” 


CONTRA-ATAQUE; INFRAESTRUTURA; MICRO-ORGANISMO; HIPERATIVO; SUPER -RESISTENTE; MINISSAIA, 


ANTIRRUGAS 


Casos 
Particulares 


Tal regra não se aplica aos prefixos "-co”, "-re”, mesmo que a segunda palavra 
comece com a mesma vogal que termina o prefixo. Exemplos: coobrigar, 
coadquirido, coordenar, reeditar, reescrever, reeditar, coabitar, etc 


Emprega-se o hífen diante de palavras iniciadas com “h”. Exemplos: anti-higiênico, 
anti-histórico, extra-humano, super-homem, etc. 


Com o prefixo “-sub”, diante de palavras iniciadas por “r”, usa-se o hifen. 
Exemplos: sub-regional, sub-raça, sub-reino. 


Cuidado com sub-humano (ou subumano) e ab-rupto (ou abrupto) 


Diante dos prefixos "além, aquém, bem ex, pós- recém, sem, vice-”, usa-se o hifen. 
Exemplos: além-mar, aquém-mar, recém-nascido, sem-terra, vice-diretor. 


Usa-se hifen com “circum-* e “pan-" quando seguidos de elemento que começa por 
vogal, m, n, além do já citado h: Exemplos: circum-navegador, pan-americano, circum- 
hospitalar, pan-helenismo. 


Diante do advérbio “mal”, quando a segunda palavra começar por vogal ou “h”, o hífen 
está presente. Exemplos: mal-humorado; mat-intencionado; mal-educado, . 


Com o prefixo “bem-*, só não se usa hifen quando este se liga a palavras derivadas de 
“fazer” e "querer”, Exemplos: benfeito, benfeitor, benquisto, benquerer, etc. Aqui a confusão 
ainda permanece. 


Embora essa seja a regra, o VOLP — Vocabulário Oficial da Língua Portuguesa considera 
corretas as grafias bem-querer e bem-fazer. 
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EMPREGO DO HÍFEN NAS PALAVRAS COMPOSTAS 


“Em regra, emprega-se hifen nas palavras compostas. 


GUARDA-CHUVA; GUARDA-NOTURNO; PORTA-RETRATO; VALE-TRANSPORTE; SEGURO-DESEMPREGO, ETC. 


Não se usa mais o hifen em determinadas palavras que perderam a noção de 
composição. 
Exemplos: mandachuva, paraquedas, passatempo, girassol, vaivém, pontapé, 
aguardente, etc. 
Fique atento a “paraquedas”, “paraquedistas”, “paraquedismos”, escritos 
agora sem hífen. 


O hifen ainda permanece em palavras compostas desprovidas de elemento de 
ligação, como também naquelas que designam espécies botânicas e 
E zoológicas. 


Casos 


Particulares 
Exemplos: azul-escuro, bem-te-vi, couve-flor, guarda-chuva, erva-doce, pimenta-de- 


cheiro. 


Não se emprega mais o hifen em palavras compostas unidas por elemento de ligação, 
exceto quando a palavra designa uma espécie zoobotânica.. 

Exemplos: fim de semana, café com leite, dia a dia, pé de moleque, mula sem cabeça, etc. 
As exceções ficam a cargo de água-de-colônia, arco-da-velha, cor-de-rosa, mais-que- 
perfeito, pé-de-meia. Segundo a Nova Ortografia, essas palavras permanecem com 
hifen devido à tradição de uso. São as chamadas expressões consagradas (puro 
decoreba). 


Gostou do Material? 


Conheça nossos cursos completos 
clicando aqui! 


Bons Estudos! 
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Livros 


+ Confio — exprimem uma circunstância de modo ou 
conformidade em relação ao fato expresso em outra oração: 
“Negro Pastinha segurou o rapaz, como era seu costume 

Jerge Amado 
“Terminado o espetáculo, foi ele, segundo costumava, 
assistir à saída das senhoras...” (achado de Asi) 

» Condidioiais — estabelecem uma condição para que um 
determinado fato expresso em outra oração se realize: 

“Tudo vale a pena, se a alma não é pequena.” 
emando Poa 
“Não importa; eu suportati tudo, contanto que me ame ” 


Machado de hi 
* Concessivas 


indicam uma espécie de obstáculo que não 
impede a realização do fato expresso em outra oração 
“Mesmo que levasse aquele gadinho para a terra dele, 
fazia outro negócio...” (lodo Guimarães tosa) 
“E aínda que a sua delicadeza me condene, estou certo 
de que há em seu coração misericórdia de sobra.” 
Machado de hi 
+ Aempogais — indicam o momento em que ocorte o fato 
expresso em outra oração: 
“Quando a gente gosta, é claro que à gente cuida.” (eninha) 
“Dorme enquanto eu velo...” (Femando Pesos) 
+ Broporionais — exprimem uma circunstância de proporção 
em relação ão que foi expresso em outra oração 
“À proporção que eles subiam, morriam as vozes da 
cachoeira.” (Graça Aranha) 
“À medida que envelheço, vou me desfazendo 
dos adjetivos.” (Cats Drummond de Andrade) 
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Para que fosses nosso, ó mar!” 
Femando Pesos 


4. Orações reduzidas 


As orações subordinadas podem aparecer, sem prejuízo das 
respectivas funções sintáticas que exercem, sob um aspecto 
peculiar: com o verbo numa das formas nominais. Nesse caso, as 
orações são chamadas de reduzidas. 

Dois são 0s aspectos marcantes que tomam possível o reco- 
nhecimento da oração reduzida: 

a) a oração reduzida não apresenta conjunção subordinativa 
ou pronome relativo (conectivos subordinativos); 
b) Jo verbo da oração reduzida aparece sob uma forma nominal 

(infinitivo, particípio ou gerândio) 

De modo geral, a oração reduzida pode ser desdobrada numa 
correspondente com o verbo muma forma modal (indicativo ou 
subjuntivo) e introduzida por conectivo, Observe: 

É importante você opinar sobre o nosso projeto. 
É importante que você opine sobre o nosso projeto. 

No primeiro período, a oração em destaque é subordinada 
substantiva subjetiva, reduzida de infinitivo; não há conectivo e 
o verbo encontra-se em forma nominal (infinitivo). 

No segundo periodo, de sentido idêntico ao anterior, a oração 
é subordinada substantiva subjetiva (conectiva ou desenvolvida); 
há conectivo subordinativo (que) e o verbo está muma forma 
modal (presente do subjuntivo). 
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Sr clicado por ng mais péximo- e poder co = ue pr estranhos, sem 


nenhuma chance de retificação. 


que cu oco semper sa intenção, sea pelo qe é raimeto at, sea 
o ue ca sarro rs erines. Na a os Lt de rompe e 
Eri, or exemplo, em pm pla, à lo a ua mu tela. 5 ue ão é a 
ue, eat ue à progra us ur O etica ão É o feito 
inn, se sempr, lo pálio mascar contudo pd, pr 
o de Ly SO le computada as e na com ds ta 
“Também args e de eee pol pe lar, sn, um 
eairamóro à rp d a et sen dead: uma itncoraade a val e 
ea pa uma pla dd un sl, na rca tu esão sad ro, 
indicado dem à sé a, ue Fra, ui patio pelico pertne, us 
cm, ue Gai que ol tstêae 
Se su cj É leva Ol à com acende ie o qe ve pera a rapto 
em ee Ft, de um dlemiado ps em ops, de ima eta 
“ba, e ls lo em seu et, een aro e comb par ue 
ent eta us irção 
nec quer dia à leaf scr Luto o ue cer com e, 
sua Fal, ua peso, ale a ars Iecrlógco mu 
Se ão ae redr de met, cre uma da era de e eras 
“aco ma rea mersagem ser temia 
ade oa imp 
Ji e star co am problema. Le ato com à get setas 
By de om ep: 
Jia ão tm Pe, pr so É ue não sl mai cum à gre sets tas. 
Tenha local intenção e aa a esc: simular cu ever 


Apresenta informações atutzadas 


ie funções do tos - jar, fios ccls, rest, els, 
ce, fetos, To, ati, ee normas. Os met nprss, 
Bio ati, tre re ve imo prcesam e dum ão 

Pato iimaçe info cane Guto od ua us 

o Use maçãs a rega d im sro que cmi, ocê pode sesta e 
scr Les Se a eum po e cora, se Lt e o ue 
ão cite e, cu de um astro sa especialidade ser oq ão em ts 
alas, é piso tecer à pesa. 

Pra pes, você pls, pmeo, delimitar assunto. ei uma tea use 
isa e do cris it“ pelçãofrocad plo aum você comesmse a 
rca maçãs sbre cano cu pen ce plo. Também ão sea muto 
eai ar Uma essa ado Oro ea plo rosada pes 
Automói”. Bem más peu por “a lição reader cc com a e 10 
Arce de a, tar aemaro Gate pet 

“Né de lima, eá te pers no que você pretende com su est. ps 
tm: ae à recai, ser à marnçã dee cmi ee gas 
dido, pimento ds mais args, para ro pl O meio amino. 

Cm delimitação e ss elo, ic tá mal face para colelaricmações 
e reto capas, ls é Má rá tre. Coma, com Crea, irá muto 
ler, eee ice mações mal impasse testo de ma 
ola perco àreas do matr oco semp em ax pr no 
Ame e ma po. 


ongania oque pesquisou 


aa tor eme api a iemaçõs uno ste, ese o tt de 
rn ct, de ja ee, ts de los ue pros rs 

Tá vás Femas dee ilcmaões: pr assunto, por aut, or ra de 
inss, eira e ls pie ram Cao, em Fics cu m pts ro 
coma. O impar é qu pesa tn 4 ão aa recssário 

fara altar localização do te erga, nte ca ee pode sect +, 
caso de ul! eme a quem peter, pos, se pri corda 
fevamente, rã pers te pao 

Se una fase Gu um LC lama ua seção, ode com fd, nr ss, sem 
ar Patu O re do aut é da lr, alia, ta de palicaão é à pára 
Gde à ls ad Voc por queer ar persameno o aus co tação em 
Alm Lento frames o esá com ec. cado £ tt per Eecação,  em 
mpi pára em cas iteração saco, co a ea e a Ca pousa 

Our átomo) é mantr sempre com você, rá els u o elo [e mesmo 
sat à mesa e abc, uma para certa du um rar compto, 
eia gado ater aerea am Lero imprato. Quando meros vi 
age, pode sur uma da cu al mao uma fase que pra Se orgia de 
inte, você ce oc de rã e la td ao peca 

Too pd teor clica eira irmaçõs cu ear is ss to, 
ms, ed ue se cstuma, você vagando cave mi condimento é mis 
iba ora eteee o cet 


Como a oração reduzida corresponde a uma desenvolvida, 
classifica-se a reduzida como se faz com a desenvolvida. Veja 
outros exemplos 


“Como é possível morrer-se tão sem dor?” (teia Mile) 
(mimar na) 


hoje é preciso refletir um .* (Chico Buarque) 


(nene ota dit) 


ME a 
“.. lembrei-me de lhe emprestar um romance.” 
Dinah veta de Queiros 
“Sempre tive vontade de ter um relógio desses.” mando sas) 
pera re 
(tania completa roma) 
ER 
“.. faziam uma algazarra de doer os ouvidos 
Manuel Antônio de Ameida 
“Não sou homem de inventar coisas.” (tbem Braga) 


asa rei 


(a rea) 
“Copacabana, princesinha do mar, 


Pelas manhãs tu és a vida a cantar.” 
doa de Bro Alberto Rea 
cobria a cabeça com o lençol 


para não ouvir os gritos de uma gata amorosa ” (tm Triam) 


» am o 


Agua progamas his qrcam o iso semp cu agrsentam aos ae 
dera rt police ou cre oval, Tam ie Ti acids rem 
lembrar rj picados, como acre cm a ves ca do pa “Com eça 
get, ea Pao rem e aid de psd “er ese 
ua rs tm ao att, 
“ata quam ema, 
ai cat tra 
Asa ma 
Quartos em atuo 
se vã, Ca, er gue ra vi 
Co Den de Ar 
seco ley um eme espec: sete. Como pega pla see, 
case im cc et Ls, oco passe Já Ti, uns cu Vi, Taz 
A Eção Herald pelas, vn, rs u perâgles, cu sinplsmende nero 
ne Nigeramete ciais, rias que remetem à das leurs 
tor São ape e pras fat cu e autres orgao e 
uzom ao direta de ué trazer para rece tt à comrião 
de ds lt, ur errando eat o que cream - Fr Cr ma eso 
ds eo pls ua gemido su da amos case rest, pat as 
ecra det Ta ue Já não rs lema esta aci 
Sa ac sia separando poa et um rbd ra Faca uma 


orgia no curso de pés -grchação, lançará mão da intestetulidade de forma 
gta. esse cs, ré clçõe Iralmet, como a que fm e Ria ado e 
Ce un de Aee o read st & ec to 
rá pagto em ue fz lação cem ret de rip Meo se Ler ico 
Hoeramtnt s pala do a, er at ds referências ageancament, seguro às 
emas da ABNT ue tri Bco 

Quanto le retos Us de ts, atom se pecar em arcar o au 
em tos Atrs, mr post vê tr de ev st pp tests 


Garota coerência 


Qua será ua ação a car ma paso ler que pass sda té ra ps 
Seslrcss de Mas Geas? Pvanimente vc val co q a Et can 
nto catando vartagem, ue pasa ás em a am ue po sb de 
ceca 
Pa er be aco, o testo pcs, ate de mas ra, sr cento com 
cuenta e ro ess et e tação ef pa 
Ts rã ata patio o res onbecimenos O teto também peca ser 
coerente pl tação das rss espargos, ofício do te, ata a 
Alma de ue Ba la oc va La de srs, e frete, 
A su temo, te float ale ferias o sé pass 
Se não Ueba cstea chegue à stmaçães o caso de tema ser 
arara, toa um tarde slaçã do pi esa ape” 
+ ato são ce hate o gua, 
+ at ão Itaim raios 
+ at 1 sabem acer 0 pp eme, 
* eos os ll usar em eenão ant do 
+ a É à peão pra que ee sa inteiramente ema, 
qu de cpa de pec programa de qro, 
bra maçãs trt 
Quarto à ema, vc serão rasos contradtóia str, les e rr 
toco À pu de ease posam camprometr a vrcide cs intmaçõs 
raro, lembre, gamas vor, im Net od er tamo corra para 


quem escreve, mas não ter coerência para quem 8. Per sso — nunca é demais repetir — 
pesa a uma cata pessoa que o leia artes de erviá-lo à seu destino final. e 


Ligue as partes o esto 


Pato ra ft, qu mam page, ue cora testo. ação au 
oa) err esa rd va se Td cm eco de er já spo, 
ela sebetação de una pla por su rm, pelo Empr de pese, 
Preposiçõ e comuns. 

eee o testo se cega em tro de um rfrne Se você et esco 
sobe uma fa agropecuaria do et. Como, 
romeno, reis reler vária ves, pr mare à re tam, 
ocê porco a psrevs fla, aquela 1 sua periscicd, seus 
nerds), emos uvas (a espe), ida (a Ages), esses de 
gal val (o eat te et pers rc, asim ps Pa ua 
caestã de at, es luas ves rc a reações 

Tags reisos, comu leme conivos,atbdcem à iação nr ima ja 
ur, Poem É Sr compads cem algas Tt por tem fe Lc cu cehã 
ara or a ala e una temia peça o etário ua cas, cu memo as 
eso que vão rr e lets Aos de ei de uma cala de eles 
Pa dra lr Aa poção dl Empis em ima a e coca 10 sá 
asd arm Porcricamert gu pls cre ostras ta cs ct com 
eos app 

A bã ád à splo de mera auto tbém posa str 
urmonamt os, Tamar um fd coeso e crer Pla, mana dr 
altção e menos sore, ea coesão. 


Em su test pre some 


+ la prorenes para cr repetições rest, 
A eco a séria tu ess emite, 
as demos coscs aten 


aa cce ca ve ml, tanto ce sis ctg o lo eatamente 
ar co pre, Am e palavra mo pres e da re ma de, ii 
tar La da mecanteos e iação pro 
Co Já oi ct, e elemeros casos turicram cmo laços, os entr ima 
pala é cr, rr uma Tae & qe são à rc 
Os dlmenos cos são raperdri pelo ncameno a a, pela pação 
tea coentro, ela mal cu er aaa desse Ls 
eo, or ep oct a seguir 
A ág é opor eso ru! ups ga est seno 
seria Para rã ar Aa, pesca pesam acre Lar à água de 
fera iene 
“Sed estas esreniaem du ela nv! ala ata ess fes e a 
ron e, read out dera Ti, eos rt e o pr 
leia 
“oelmete ele ão sr hemyacis pelo let, peneamete pr cus as 
res 
Um Jo ec de estado à coesão é rece do o eis ce 
pre, leer ud rs mas 
A água, eso mc tcaso per, ão é lada e fra aca é 
ng. racao ar economic, par ue O Fa à eos is 
E pet ea pec é mes  cireiêca do prt. 
A liração de tetos cos ee Ie, corta a erário, reta e apação 
par esco rag x pages La em va aa amb au à pec tepaíçõs 


é liminar construções cesagracáves 


Veja tros elements de Egação 


LV Mar arco rio. 
2 Va à Mars par recto prémio 

O que fz cam ue uma seja aeee ca ra são o lentos dação (se e 
para), te, dm de juta de itemações (1 à Mar recto pm, etdeem 
ção de ento rr le, a re cão. Ra 2, Enaidad 

Quando vei ur, pr ex, lc Casa & et em ss coesa, 
tecmalmete ua porque 1 a est, rca fzer Lo lab de visto que já 
que, sc. Ef a masa cosa ara aa elaão de epa Las quand, sam 

logo que, ma ente stc, 5 ue ão esc um du to atiiameto 

ee ão ms peca 

Vicê lc 0 Contr mal em etermiraassltçõs, ma, em ata, a qué 
ecesáio Lar quando, asim que (au oo que) Vê ciais Apito er 
a ater: "Ma o eles Ao relato” ms dlicimene rd ig, 
mal epi erica esse ca pls msm que: Va ass que (e 
logo que) terra os reu 

So mus ca clemnds de ação que vcê posar rá sc sa eso vi 
ger 5 da jd ue qu pes ao La 1 e a 

Obs ad coptas mas ias pra 


comida: e a, ai, dese e, ma, 
oposição: ns, pré, cont E retro, etetato 


+ Causa /motivo) explicação: porte, isto que, cado ue, pi, portanto. 
consequência: es, ereta, per sm 

 conluão: portanto, mento, sim, ste ra tr 

| Peieção o esclarecimento: ad, asi, sb o É cu 


o 


“Antes de eu nascer tu velavas sobre mim.” (Muro Mendes) 


asi! emp) 
(et pri) 


“O marido fez-lhe um gesto para calar-se.” 
Cats Drummond de Andrade 


(odio eita ) 


+a tronsa, SrrasEada mo CHÃS, ia deixando pel caminho 

alguns de seus pertences.” (Femando Sabino) 

“O menino, assustado, arrepiou carreira.” (Ferando Sino) 
assustado, 


(elo epic) 


“Bistraído, o pai não reparou que ele juntara ação 
às palavras (..)” (Pemando Satie) 
“Despertada pelas vozes, Cordélia olhou esbaforida.” 


(rima) clic spc | 


SR (rd tona do 


“Passado o primeiro momento, voltou 9 barulho infernal.” 


e) Stand Ponte Preta 


“Terminada a procissão, retiraram-se os convidados” 
E =: Manuel Antânio de Almeida 


(Edi temor) 


eee mo» 


Para qe eu eo seja bem to ee pesa er de et, erro 
cogicaçãs pls du 1 cata do le o lrára Per sy e ec prevê que 
a va o az 1 obesa, or exe, gn equações re cem ue 
(e pa id em tó, pre eis ce, atos pros de 
“ia poco maos ati astra am Lsto Leio paro sro 
oo pico rm era: ev sd ad, pesadas qe La com a oe do 
ectsão ou gem tu at oa ceessa à est opcao 
ra para o tamanho da fra rss muto cumpridas, args de 0, 15 nt, 
ego rg, em Ra u bt, proa ara oepam ro se la lê im 
Se uterinas re mão ds redes para a tr ie mar ae 
inomuçõs 
me ge o to 6 se temos tr: 
+ vao piso, 
bom soe a Ge portão, 
E corri erre e demeros  ras; 
fts e artes testo ate, 
+ pais ct 
Car, ir, que ss esto pode dr muto a actação d testo tune 
impor ut as o una Inu açude. Você as ml Cota a, o la de 
Pta ala e st 8 pç co qe tg sm o cr, 


Para garantir sua estrada sem nenhum aber 
ts recimento, os convidados devem estar com, 
tm po de es tt ted o mn a 

e pda e cm tc pt ve ato 
ronco vacê e à Eng e step oi 


É o detaária sem cú, cem a rr sa ragem. Quad vê rã tem ia 
e quem va! mersçem, se É algu eclumado co pão ml culo 
Ala com pa Tarde com sc, é mao vira ima Ergugem 
cempocahl o Io, aro fria mc de vão comum, 

a inmações der se tara pa fans cut, pisa, 
otima que ão dem matem a clã intrpettõs, Se vii creo mr 
em: veta ds serei ue cl Pã Gaia ceia de Lo tro, ca 
dl saber quem Fã poe ar Cota do ado, Se à ea cu seca 

é e ct, e Hs pr está que bm co cao om o Ls estro 
co sr ecra rc a, em ira, en Tio, de prtnnca com 
eres ro preto 

Ole cao É cl entende ste iso, pieilmene pts uma reação 
anti 

A ar da pia sema, cmo j Pam comia remete, tuts 
o estas que e sa é Gu rala res de e Hari 
ão pve scmes pr espetar laio so resp 
fugões a tú 

Vga gua cr pode er mais euro e lj ef sc em as ea tras, 
or rd, a las pias (ga ão iam 1), stc & 

“Tod e tdos et data rec e antro nos 

dever de Ls, brignamero a parir prima sema. 


me sempre ue escreve bem ão é mo de “escrtr a. 


Muts pesa adam o memo e esrve perçe cam ii o testo tas 
alegam de rã tm paço 

ra bm e e er Tl a é a ua pica se, rr um att 
ego Ir sds Ser 0 ema, err rec e arde, lua ls 
do ro amb de aah, É es rr tm maio de contração Se a 
asi e ada ão vt, ça Lane ta de para rca a tema. Por 
rp, eU dar at a ecasido de um hm Lab em ua pr ear 
e pitas o eira a ver ma, vcê pe se lembrar imo, 
cocção, its de Vs, vá parta e vt, lis, mas, ts, 
ca de maçãs, po, reste ess, uam ori, dera 
Sair mas apud, a ue Tala e ii, Ma cado do ue ce, eta 
ema fase, para, ddr eu to 

tbm eco abé É ter taete ro comp, om um erro 
cdr ad: cita aca da si amd  efiemdção e fr, 
Além es, você tr mel vs doe tá ccrvend, mal Tale pa, 
ineo, cisctnta. E ue É mede e semp Um Loto le, oa e lr 

ss, or als meio você pre escrvr À ão, lação ram cry com 
gr ac Gt ato, esa leaçõs e Bl Gu to papel 
Sem pod a oro tm mal esaço por se matt, mr et pras 
amas de ra, oe plo fas de ut, mando oca decola rama pata 
caem Há eai ls nã se pet, 

a metragem do bri eai, reco 
aeb ind mpresos 


Quan o cio é coveco ole, rio Lataaragmetos tuts 
“ditas, Trás de rei claro bm lola, e ue et ão aja 
impura de acc ue rã am à a alum 

cr à fatos É um tm etaso fra gametas você simplesmente amar 
jr costumam tr que clã str, pesando ra nte, a, ra 
sd, tão simplemente pao cam amigo”, pos vera alimação 
cassia, ce lap po le er ue 18 Mete e fra alma 
cm e fl có, uecnm Ita ra ação quer, ue Lm esc de 
e aro of tem que são Estudo rã ato Fred sa cs sro 

“am, esa alimação er seda do ao de que uma cl cometa cota 
speidas para fzer a checigem e ecl qu ee a maes dies descvam 
és temo o veda o q Cs dure a co ater, palete comecatá 
A mr perto de ita do le. Po arts de ec, Iate arumtnos st 
e, rec, o resul cs du ess, ra Gu sa pics 

Tr pesçs de prtts altamente cris 

Ecs pla Esta do Lácio 
Ma a ido passa decr de mesa 1 reis 

Tetris 66 
je: mes de 7 
Més car em mais que enem concentração 

a ler to agumenos, el, peso, ae, ess aro de rtmaões, 56 
asim cê pe pes Ta, rep, ca stato, traços, 
as, ao), testametos (es pocmete de quem tem acta sl astro) e 
cegimésos qu em pes à sus cais 


Planeje seu tento 


me ato is sbre o asse. A segui, dem tema Quaro mas 
eia, mas fe cce. S rar ar eaaçã pa 5 vedar pre 
oca Ss pet mm dee o Lea, esp" rcesid e 
dci rs estos pr a Jose que atoa vestir 
gera pes ro bj: qu Guto pela” Que Le pe tec. 
“nte É mas di ncrrr gueto para uma delação plêmica do que 
scner eee algo cem de to essa cerca e se ue a ciano 
im ral dc em End ue lhes ate et cia rs atuo, 
pos lata mulas lee. Fr coments, psd e runs 
tdo o asi, troços o jo é o rea, er em como lar o ts, 
Code o em tp: 
» Introdução 
bj alertar c ps 
= pele: fer passara muto tempo nt do computar 
ação fc de vein cocção, nino de) 
Seen, ar tas a ds que você aco rio as intemações ue 
pd le é eos & dr caça do prdama Farma. Rea: ão 
iches? Aguas podem Se dinisaça? H asa detectar Clones 
amém em tip 


— nesses q jorra em gua 


Do ques pesdço têm mestra 


= argumentos: 
ameno, em ção de tudo que paes, ore 1a comu. 


Escreva seu teto coma segura 


aro aja testo é scr e argumets, cê altar mais segurança 
ar ser. 


Cm ndo o ler em relação a ema, o pla, as cio, tes que 
qué let 
eve é eve sempre. Mas sr quo estate ra lógica é como cs 
stcts e cat Lemes? Que rã se rare a us que eia grande 
ate ua jet à degree pr o esta. 
Css de a of et o aro atendo ss emos comp, 
ml pal la ão de ram ota de ato Lemos seo pero em 
ata cu em vs a se ue pa tm a ver com estu 
tina ce tea cm to, sr, stats (er erp 


resp cm o est e e aos rs tios vstdrs, 
cd Lácio cave cars, pu é ais de paca pra 
eia por ue me ce maos esti ca aaa apre Lobo 

e estado da pesa vão sr ca pas peer see, já ue rs 
ns altamente cortes mctam ue ro cad pasa, s Cats à 
cia a tiesióds Fes atuam 8 lr or He ão eim à 
edad ese temp. Aa Mira Arade erâmes ete ao pate à 
dade cre Cu cacete em elaçã a ars artes e 5 para 7, 
ue ata ai la ao de It e aléis u eugem cnctição. 


Deo de eg age, ea o sto 


Dlarte e pesquisas tão sérias, muitos pais vivem um impasse: Continuar 
chao ua deu fio é um bom atue? Pri o ao de compaad? Tr uma 
mera fica, exe à descalça? À Mu enc de Como 
eae ee ls tm si cond tá ou 

e mo, um Ut à ss et. Pe expo: Mure jr cu mu o 


Consuta o pai dos sá 


ár e egos o oca é gar rata coa, o ro pode race 
dera ssa, Par ue à casa sj mui vez lã gerir 

aa fr loca a tmações do Sceári leio verba do io ao fm 

me ocê a encarar imo da Fl, su ei, à saci, er exemplo, 
secs à pla st, v Ds soro dv do la, ts 

Deo 0 vce la a les gramatical eo iso a povo, e fra atrevido 
(ais é sempre cera er também as pára nc do crio, para eterao 
ed). cd do veto sair, 1cê Ha sleeo ue pod Sr sum, [ato 
mec) co a, Se pr scr, E ue Lim pode sr na. 39.2, 
ageivo qu eve par a Gu giro é Gl rim), po so Uia Sem ro 
Sir: Haas ae. 

Se Corda fr te um vao, lebres poe sr Lao em ts as 
pas a tp, em Co A mania e ar onda ir xaão a repatoo 
Vero Hear, asa Sã a forms ue red É Tee a dam o O coto 
Eram, ão ame, 

ano o veto dé 0 Tim, ec rc peões, ass e té mesmo a ineação 
ara entar ma fa Sela, cama cane em [sessão à cessão 

É inpotre a, semp ue er procura una pla, és) 
eee) cure). or expo apl rr tr a err, uma cimo 
renção (ta) ora como var (= sa), a ciranda or 
Eneas uma provável aia em elção à q ls tecle o acer rico 

Cm você abs, orar crio É uma ático pra quem Ge 


* Reduzidas de gerúndio 
(oniia eita) 


“Era o regente da orquestra ensinando a marcar o compasso.” 
Manuel Antônia de Almeida 


“Havia al um bêbado tresvariando em voz alta.” (saciar Ramos) 
fresvasiando em vor ala. 


ara eme | 
(esti temperi) 


“Entrando em casa de D. Plácida, vi um papelinho 
dobrado sobre a mesa.” (Machado de das) 


Cabe condi) 


EE =: ca 
“Responsabilizando qualquer deles, meu pai me esqueceria.” 


Gircitano Eanes 
(risiarenita) 


“6 solidão do boijno campo, 
homens torcendo-se ! 
Coe Drummond de Andrade 


(ico?) 


“Não tendo prova clara, limito-me a defender a nossa gama.” 
Mário Donato 


» ma o—— 


Enplore otros dionários 


edi e a ii 
a a Seca na 
ida Ca ae 
Eid cadeado er o, 
der pedi Ch 
Eça Ea 
do Sea O, as ca finado ad 
pd a rr Sp 
dai Rad nte a e 
nas a rt 
(o CRgas ga Cris Elm em e 
a a pa rn 
asi 
PR 
Cena 
ada ee DAE E aa 
Ema em ceara 
E é ue a Ea a o 
ces pcE sta 
Moo Gard tio Hottie i 


É bem prol e vê se lembro pla deserção, nação, dissertação 
ja Sta gd dc ima o ea nm ad 
pecado de lj, paras, corspreci de tac, a see, de 
abas, as em prá, mac, mel derrota: arg, patio o, 
rca; Has ló, cats, meras, ccurs: cols, merge e 
Tectações, ema; ba, ta e música, rca canárias lata rs ma 

verde, caçam ls em Etnia ue otra, de um la, um eo 
nc, civno deota oct, er ha cao pe, tê espec e, 
de oo, opte ue o ter Semeante a ás ts, er tamento er 
soci como descção, nação cu disser tação 

Um Peso ema poe sr seio 5 a fama de ler um desses pes, 
am a rss de cad Um dels E uma gm, pr exe ocê pe fz uma 
esco stand a carai de um eterno ge Pta pasa 
on oração ds cimentos veria at pera em cu Vi ir, 
doa eração e çresntar ris, poros desta sbre a les tu pos 
ue cite ode dá mes, ess à ração com lentos Gecivos é cr 

aura que preferem a a pv amentação rolar de isestação 
and too te por raid seca lt, rr, o fr, ads teta 
em ssa nor O npotne É ses cano Gac, camo gra u cima 
sa, para cc Trad do teto 


Considere o objetivo ao descrever 


o ei à um bet, uma pes, am gr, m proceso, um peso ae, você 
dá sr tar e a a caiteraieu reserels de uma toma 
eva, de aco com um pero de ta esa À pão pr ser ma leito au 
a ativo ceder o ralado tro Uma bl e rem, pr neo, ve 
Agusta ops salame cao le, cam tt ae item recesái À 
guaça dem va ces. O res e pd rd mara de pato 
to, se a rali fr vaic o eee pr impar ol, vecê pe 
eta amas alias é eli cus, amnizar ar aspels e essa Mg 
et, gestor O pro segun se pet ita 
sê ão vi car de compra eco. Com 5 ais, conserva tos 
de peças, co Se Uese std es ia Quimriçem 
ai, tre de cur et comia com o ae a [ue pre st 
dm sb ah, vii Cc, O preço Puno. 
peças cgi e aca tr std um Só aaão cavaco lr da us idas, 
é a Tra, cué lembrar q 6 Lu Bem lee fã na Ea descrição. 
or ao sopro ue peito dum terminado ro, pet cite am 
og ape, er mn de tmações a psp, pas dg escrevia 
ge un ia eras bm a rage ae pra o vb, pets aeão ra 
ma co la az é muto Lam ao compro 


Prenda 


ação com ses eatos 


Priante o, lo de man, você eta tomado enbecimento e vás fts 
ec a, ret cu mero pr cementáris d ame, 

Se or ea ea voltando de ás ou de uma Viagem eg, a sabendo ds 
acctiimento pelo sus cl, es lego, seta cires. Vcê tmb rela vis 
ae impede ant ua ária E vz Uta - tu quase semire 5 
iene Cm de pc te amigo ue espeiata em tomar age et” 
Sem raça em pit e to o a ud. 

es cncâça de estos rare em Ler de le elementos cs - tempo 
(quando ia (onde) schoit (o quê, peste (quem) = ue es são 
dr: pr um ra, 

Se le ati ca tória como pesa, et vem ra 1pusc 

Ed eee lá estava e ae aq catar eee. 

san, vem ra 3 ps: 

E e mr cm um rode lg ria no cs A 


SE gs, à os putos de ses tra tamo, cmo es 


= Desci um tr seta so lama 


— Conte logo quem foi — explodiu o chefe. 
cu pela oras dora: 
Es das que tinha sobo quem lua set, o he, expo, ps 
“ue catasse logo quem ot id 
Tie e tod x elementos, para per a seção otite cu do lerdo 
começ o fim a a ra 


EA 


Dê um opinião também poros 


Se em cosa oc é una pesca qu espe se eis, ar a eo de vita 
om er rguméts, ud ua, cumes, ee e ue pac, 
ano rss Gs pesso pela re que e et ue e rss, 
ee ue vê ão se ae das id pra se marea também por ec? 
ts vu de comicação oem de uma seção aa let car. a ia 
epmíçã, ocê ot se ley Same à Um atri está espeto resta 
a eeaçã e epa alo e vá aspecto, e Lil de cp, comece 
eee que est seno lu 
Desde ab, o os, as mitos da poe se voltam pr... mia 
mr oe persona, ao é semp à mes: conpçdo. Det e, pra 
pesado que aa Mera em Mto a caetto, Léo 
A si açao om um bo e atri o E, ocê pode ae 
alga as da corpão do passa e elles coação er ls 
O ue aro oe a lembrar aut ao elo que de verem aro 
ese ts Cro Gar e nad como: 
Emb usa três dic 10 rúhis de ars aee am doar 
arg é que à ea Te ue lime Pa served estimulo Sir. 
ocasão 
ocaso 


Deo de compra o ae, ocê pec ss sto cam a ore 


ce qe eso sida” tm rca mem rdção str responar 
ota a a mesa ma te Te em 18. E e de com 


Seja cos mese num beta 


sa ida ea ua pesagem um, o et é att rama oem 
ol escoa, o, Ss, ee rs le de alt que ts 
Cam o estar, múo comun, em Ca, ear Um eco por esc É cao 
esta lação, in ld impea ão Vl e Alves (e e erros 
ee ue vb lo), do ed canada, a Tala e usta,p 
eee puma fala puro, à lea é Ice rciteiã 
Tá a a ed rt 
Vô e vel 
o 
“Agora, ganda oc rca ar um eco estro poa adm om Gem em poa 
fai,  retaerio ão só ear lo caaes cem mars ts ru e 
ema, mao que sea rm sil bet 
DL tio 
Bem ar 
St are à prcrção do E Po Sab, om cgi soltas. Ee 
So pe a e o Ca a at, sv pe Lap 
Ola 
ia Bu 
SS 10 tuas 
É muto inpotre dba bem cura a intrmaçã, oloar a ata a também a hr, 
po à pesca pode e eres em aero memo ext em ue [procura 
O agaccimeto é semp uma Tema de sr ca, Em sãos ral ima, é 


também uma espécie de desfecho, ocupando o lugar de atenciosamente cu 


A cata ta em mts cao, ml de comunicação acto mas blza para 
std call pesa cu comeca, 

Qual ue cj o tsttái le merece eds um bem test, cm rem 
da, e pel pit (sr ev polo cmi cam, tt é fomato 
eo ro Cm dia afete e campeão 
ema a emprsa, Ie, oo em ue bla Potato, lm deem as 
Sds poa sn Be, vê ee e pad ça «e ata 

É lr ue pe da dela e js, unas eras mto siga e 
ger. 6 fr que rr “Vince pr eo sa item Ie apt e 2 
maio pio Io” fa pat e peso nc Neo) Sem mal, fa aa do, 
rever rs eeisamete ocê pode et - pe ue se ss pec — tu 
sã ea ea là sta ma Gta. Té, se sa empre it em 
dear um ração par sia dormente, sua ue ee sa retro, pes Gem 
Asa cotamente cru mts lala fim mesmo o aço em ba 

o eu co e a alaçã, mer utcar a pe pesca la 
(ni) é pão à do siglas e), o ce vale a aa ce ema: 
eat cntes 
Para é, HAUS (mo espec. ums compro cetim ra 
rr go e tda de enc. Pr a 
O ear raári, escreve 1 teca pesa: 
O Greca tm o pras de. 


Em pi 


Seja breve em suas cartas 


Hoje a essas amd atas trfs que pisa pesar sirmaçes com 
rapid. or so, ato mi cibica é ri a ngm a consprc, mais 
Tacimete sr Seo cio, O ml à ue Luto a em una pr, ara vápica 
vistalzação do Creio 

Observa a pág suit ua cara vem em pal Lima, com ade e a 
at segu de pet Tira. Leo gi vocal (exam let, ue pe iu ão 
demon de aa cu qro, aporcem bjo a fimaçã pc 
Seg, o suo ai old pda pa valas rcraeo amo 
e Seios pets, Já up contas cam lrmeno pesralcao em erário 
Ei 

O seco carta é rt com à pla alecsamete (roca sr também 
cone ) sem eum sr de tação, lg à segui à srt, cm o rem 
E cargo da pasa ue rms. 

Cm você vê, uma cata cia é de, ec, sc com tas cu 
pgs eos à sad pre e ço peu e o 


aro DES cremis 


Spa de ii 20” 


1. (Crea-SP — adapt.) Indique a alternativa em que ocorre relação 
de finalidade entre a oração subordinada e a principal. 

à) Para ter acesso sos escritórios, é preciso se identificar e fazer 
uma fotografia digita. 

b) Mesmo assim, os assaltantes não tiveram dificuldade ao pas-| 
sar pela portaria e entrar no elevador junto com o em- 
presário. 

€) Assim que a vitima deixou o elevador, com o dinheiro em uma 
sacola, foi abordada pelo assaltante. 

4) Com à reação do empresário, os outros três assaltantes que 
estavam no elevador sacaram uma arma, 

e) Com a exibição de Filmes na 29: Mostra Internacional de 
Cinema, a frequência aumentou 25%. 


Em “4, “Para tr aceso 20 estrtris é uma oração eurdrado aveia 
fina riduda de nino, Em “bh ua orações subardiradas advaris 
tampos, redes de infntivo coordenadas ana di pela conjunção diva 
E) e “e”, a pemeira oração à subordinada aúveba tempera am “2 
ração “que amavam no levado” à ale fotiáa, em e", gerida ds 
pes; portao, tm apenas uma ração. Pois, rasposta correta é à 


2. (FSP) Em “A eleição, no entanto, só passou a ser secreta mais 
de dois séculos depois, por decisão de Gregório X — para evitar 
que pressões externas pudessem influenciar na escolha, como 
ocorreu em sua própria eleição”, a expressão destacada estabelece 
sentido de: 

a) causa 

b) comparação 
) conclusão 

d) conformidade 
e) concessão 


- > 
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i 
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a 


Siro mo ooo pac iai, posam at 
ee ms e e Barco a gra ct 
eee apdcçõ para o prima sem 


rovarafemena 


Dreea de Mltaçõs 


O con ei & jo meo mal rg e ar sd pes rea té 
sen ac se dcumeros de cortes err 

Em et ris e fame têm ngugem batera, atm depuis 
cm tação e cumprimentos e lhos Ja ema por corto 
comeca seguem e rg bes e as cats teta à lets 
epeogrs E sempre devem sr pl, eso Guard se trt e lema 
reclamação. 

Camo mts emas ara cena o io de arcar dcumnts imprscs 
car, reis 0 ore Les mi tros É ca rs coro arc, 

o o mal à mese uia, ms tr sd informações essi 


De ta Mesas greves coreto combo) 
End em gil, de mode 205 1145 
Assado Diamento 


Sua cmo do Grs de Lu é Ec pao 15 pass, 
Pra nda ele, podes comes pr ter 
Gta pr sa tenção 


Conrado Cont 


ão se peça de steve o lc! é a cata ra propna de açameno, ge 
eovrelmente da que sr ato, rã o ema 

Hencaesecitulesseguem à pceiação ata pel empresa. Devem ter 
ingnçem simples é cj, lsenar ereção gramaticãs da agem ecra 
rr rf or er, corta, com sipficado pcs ereção ue não 
margem à ambiguce  uarsiretações 


Respeite angus es ormas 


Qua tor que pega um testo pala ra caça de 1360, memo e 150, e 
mp cam um et aco aaa a cera Gu agem Aa bem mis 
ea mi a e ja 

Aa otgusa caro las à dl ros, é ária, ane mutças. Com o 
um) ár oe les e bra cut, am empresa nas rama de 
ie à ja ae qu pão se captam e ss Caacteiics. Po rã ot cr 
uma camisa def, embea Pa luas regras qu rca Se lena per 
ue esteve, fra ui OL, pr Sa ve, eia ser Ee acto em lar altação 

O ego de tg que ta o peso, te rr ecl ram de rea 
ut: ot tm e ocêeacregrs ca rea ua ud e vara a 
cal, as aa de Pesto, mas mula esa, em Moção do amet em ue 
diem, pecpam ca rega eum, em cito cam amas, ami 
Pescrâmas de io e titã, também pes lo 

é da er ara Ca (irão e colação cs palavras ra rs, e 
concorre, et es rom, as peoçes, do cet india de re ente 
aaa), Pá lts Leto, Cc, ue segu er e ct e de Tama bem 
apela, ara faca  necântio dei ras comu acazênci 
cita (pci e isa) o Br, quem la esa resmas é a ABNT — 
Assciação rar de mas Teia, 

So rem que vê peca caber — e segu - se tr de lr am tros e 
cordão e ado TCC) um rio de gradação ie (TG), uma 
sega, um et e pa cum tio a eia espe 


Conheça as nomas do texto ceia 


O tdo clico é um et a pesquisa tica ade ser o tab e eco e 
ano (TC), bo de graaçã ienuiar (GR, a og, à aisestaçã e 
neta à Ls de dei, bem cr mato Gm Feto 
Qua veê ate um Ls chico, md seg à rsrs do pão culo, 
você peido eta e roma da e e de aa im e rp de 
Seis o testo clic, asim ce á uma ema de agitação epa 
“guns dra eim OL crio tra agem ingesta, de rita 
ra 3 pega do par, ra clara impact do pausa. rs 
acta à 18 pesa do ul - é - e alguna até item à 18 ia — 
ea am cita o lime ds or cm à peu ue ele. er to é mo 
inpetne qu, po meto de ater tener, você siga as Ge 
estadia al Lição em ue al peer o cu es em conto com o Cont 
esti ca eva e ue plena plo Refazer à rgção cá muto mais trabalho 
o que segu err a o rio 
Qua o ema, le vara de cd com à rue Ls e o rámer de 
gs ga apeintaão 
pas dept 
tda e eso, st, gados, resumo, sumário, 
2 pos de todo 
inação 
rogo 
“ágio? 


3 páginas de pós-teto 
ga, pênis, ane, 

Ouro, amo o nto, Irão semente o eum, o testo ea bg 

Em ls ass, gi are (uma verão em ini resumo, 


ae a monografia para depois 


Se você está rum as de paço, sa q, o trio, peca enter a 
Pega into eee ei im no pa 

A lira meregaia m lã muto emprega ara ce tratos de cuco de 
spuiicaçã, mão também à dsestação e mel lee de dedo é 
cdr medico. O re mreliapdo Sri a a a Less elas pr 
aço de evo À Bs «epa, po remar Lc em rats 

Pa ator uma mereça de ct, é frame! e ceteimeto apto 
do aturo, gu de mute leurs, pad tra e pesa de Camp 

ant e tar e mão ate 6 ae ra 

Se au sega É uma oia aa, Cetaéte cê rece almas 
nsaçõs para sent, mas é Sepe bm lembr e e sa Icon à 
“bjo de et de eu re, tu mesmo a uma idade ue o ce algm po e 
“uestcamnto. a er, es frtigates gem mais pesa e, 
mservament, mer eim do do. SE rr pasa da com su 
decada tamáica e decor. Eco im La com a trt tia, 
es ee ai cepa Ide st entre si trt 

Caraça lj Si pgto Também ro de par acer a mena a átima 
e ão val ea Nm a estar te Ss prcigõ de segu à segu, 
cuando lé memo sta meme de lar, ixê peveimente prt à cane de 
cart am Lab ce gal, ue otra re rimas ate por puto 
tempo 


É mto comam cre lr ds Gm rs a inda pragas com eu 
TE (rabo de Eee de uso cu com eu TG (rabo de Crdação 
nda). Nu dem a tt o eos a esteve mae o gro 
aan le à ace dessa fama, uia ficam ts pr rã lr Bret e 
redações cus rtasre aa fz Una ta pes 

Se ocê ot esa siação, melo cor ad ue rs e oque vei rca 
ode artur de dr Cora dear Una pesa rss ar jo vê teve 
estate, à me que pad tc tuts pescar mater que peso 
pe oi cias hs a aa 40 rs o fan ee 

gera, Se ocê et 0 semestre jd cas, ão pra epa Am set já 
col a ção em la is? pt e tema e o e 

“asim q tiver am ua tem em moro, cce pr far um Ieatamero do 
ue et a rapel a ic da ua tivas: e Pá bles ae o a 
st pesar, ão dsaime Vox tem Bs ces 

rota de ao é ps em ato 
orar cor & mes tem é aero ab to prt e vista 

“Toma decisão ste ul e o Lema, ate em cat cm um dese 
profs qu tra asia e Ie Gr ração pro sb e rara 
Ee ce tar vm om trab adro cse es Reid a, Come lg — 
ein cu em o  ataa am lara Há esa fra É muto tom 
eee do ramo que camara Cat eo clica asa pi la e 
JE Gabe sele à pe lr et loft cola a itmaçõo reseasá à eu 
Tecarad 


Sempre qe am dio pera ul é à eta pa eres à setação de 
estado Gu à tese e tado rs ao pot et ic Pã es 
Contratado, etica, pan, esteve E una Hd ue em 
comranaaçães 

Ene a cds ds rgramas de péspaação - e mes de mts de 
cgaação conta à de Metelo Coca Ba eco Sds ar uso 
ess essa e o ct de ct, ça lis, ear a frtrumets de 
Pesa, cla ato, ocaso, cgi é relataram teto cu va, 
eat, de 0 à 20 pira o tm 1 ends do tem, capacita se 
concisão e memo da Ho Ge pequi 

be o teso ae aco ab à ração de um pets, srt ca 
acção é do o Be sá ccrnr (e rcste] sa setação du tese trt as 
reg cl pus é a rea ee Par o ao Cio ara 
Apt Um ro de tuicde à Pac exam o pro pesto 

e oo se ocê Já et ava om à pesa rã me mulo pa começar a 
reg eu rd Brvo tod Gs ds, ed que mp de o ads 
ido pe rd os do Tá pac im ds 

Co o ego pata css toc ds cl do uso e re o teto costuma sr 
ato Sá está una ua ssa lo eu tr, lie cre e cleças, 
enemies q é - les od er am matria pra e pasa pesos 
is e siga tigosamte & cega cdi, aa rã e ver om esto 
ds als a ente tah. 


Entrente logo a introdução 


ão ce para cr o regação do euro de pes: pra o ms à ca. 

Aga, dee recent ear a ação para Tra ms 6 mehr meo 
scr em se means 

log, pa tr um eo em made Leso sue cmo e tao 
ts 
2 do rata, aro ir eia dé meo a caes, pra 
apetite 

“Você pode cmeçr pl pé dlmiação tm, escretndo ste tt 
asp ue poa ser Apetite str cd em ar Cora dec Um 
es (apro cata], V sacred é Ee exame ot em te dese 
Apt iso 

ec o lo de esto ( sto e Hióss, ct é a mede 
cum ocê É o pesa, ud pude poécr uol, mas aus ama clarão 
re compania ler, Et Em Lt em ue ada pets il, Luto 
em de sr rel. Po las, rr ae jd et cm a aaa 
ecesáico uma os Compado 

Você au erncimenosimotats pata rs ua pega A ig (o 
md cao proce lambe peca estã bate la. Vsê poe começar ret 
eg o peimêros pass & er lr de a na da tp, as cds, Ca 
ec gd ear os tunes - cu ão — pra à pescas lembrando semp 
ue se trata de una ie, ot sera 

gd, este como Lo ária qts ea ão cc, o 

Vê e será MU em do eira lã: se la um rt, ts ot 


A conjunção aubanatva “como, nessa frao, tam o mesmo va 
former, 

por aaintroduid classica se como nubordind 
Cuidado paa pão carfudir a avaria coiormaia com 4 adverbial comp 
va, qua É multa comum. oct tat, nã s etá comprando a lição em 
rá com  aleição de GragórioX, mas aportando-s uma concordância erre 
elas. Pora evitar a conusão aubsíua sera a conjunção pela palava 
fome”. Sa 


(Cetesb-SP) A locução conjuntiva por mais que em “Por mais 
que sejam convincentes esses argumentos, críticas feitas ao pro 
jeto são inquietantes”, estabelece entre as orações a ideia 


a) conclusão 8) concessão 
b) comparação e) explicação 
) consequênci 


(Polícia Rodoviária Federal) “Has esse garoto é um sábio! 
sobressaltei, ouvindo a oalavra final” A oração reduzida subi 
nhada só não pode equivaler semanticamente a: 

porquanto ouvia a palavra final. 

quando ouyi a palavra final. 


«depois de ouvira palavra fina. 


A ea oxpeesa pla ocação em destaque da tmp (oração cubrárada 

varal em pra, reduz de gerido Essa di et reset em ada es 
teretvas, ext na primeira, uia comeco porquanto prime sngicação 
Poriso resposta cola é à 


5. (88) No seguinte período, classifique a oração reduzida, assina- 
ando a única resposta certa. 


“O soldado arrastava a pena ferida pelo inimigo.” 


> 296 


Bo para dar continuidade o trabalho. Se for para apresentar o que está provto, vai se 
are eia pr tr im eco bem libera rm mc, ue coma com ma 
intão em lema e rt. 


Publique seu argo 


Apae al de pl ração cota Ha teresa dose ue tdo de 
acre ag ara pac resida de us ps, ms ado amam a 
nguçem Uia per Gr esses de ua fc pecetem e Lea pe se 
err ae Simple e seguem au possa: Fats uma peer tn, apena 
cnc aid im a pt ar ao 
Cao ug test, o ago dee ae ro com ln e jm, 
aca de esmo e a eeências Bicas, À Ut de Maçã, ves à 


segu o otro de um ato esco pe Ea CumaãeS 


edge dum nc de dt de agção cinta om vita 4 
afã de rest mote 
+ Origem ia 
Acto 
O ao caco de mi pets 
COR eia cubra maio a 
650 med ves e res moi 
EE A lematcação a casção caem 
4 A eo de cão 
Rm 
Rr Ure 


Com 13 págias, o artigo atende às exigências revista em que fo publicado e 
cosas pr ue ereta se lag e tt its 

Sa oc já ester esteve o ss em se mar à reset do frmato tio de 
Ja, rmeo de ccters e de págs, subido em to, ts, ars, Beto, 
dE ue poda uia er Leno ais e vo pra acção rea em 
sia pico 


Sa Ea 
9 


tamento ocê já ez is esmo gta ir lo  coteiã de um puro testo 
de lide multas pl. Esse uno, ora ora peso, ão preclc segui 
era ora, pd tr io lbrado té mesmo em ópio, cm aii rias 
eira es porra, uso co tm cum. Peém, evcÊ lr trad e 
scenes ss st mic u fr at iecição er am conras, pisa 
dra um ts mai formal, em testo cio, de ema dar Uma E ad todo 
integra, como fez Maga rs ro tio eras práticas de ua e esc lrmto 
ra ese, pica a reta Enação esc. 


o corte e ua eeação rr a cl o ppl e a cura at, cu 
ele, ari Basco ee compneado do cc de leme, 
coa telas opte teclas dt de tr de esc, a 
pau e rã ão cp sa és pcs e pão, 
camila sei cin e cr, ela miudas 
le de leer, o Sr a pt pa nó 
Falar -hae Letramento. Cura o pop, Clerutur ricas de letra 
a desta 

ha ecição de geo, cam ereto aes se st o resumo - o teto 
ig cota er Eve emeramene = pa coa hate tema, 
de Rip ue rm É edação 0 a de st, meigo 
red, a cit, a corel (00 alas Tre, a plo che, ae 

See pg uma a ger do tt, da ve, ga so rm 

espaço da ma mer meia pira? 


Prepare-se para as resenhas. 


Aa e ua ha rseha peer maia e amo é uma ce, se ae a pra 
carecia su nã Cao Hr, ec pd Ser sli ão Ape à lr como ta à 
ar na. Tras a ari rca e a Vou et, Ou mei de a eção 
du eme Cao pote epa, CÊ pa Se cauitaoà cortar 
ma ia rcêm aa. Em ars cê Eos, vo. É tum inca o er. as, 
esteja gerado Ft ea 

ee de er la om ação, asia su cet, venia os pros 
esto é ego, cotçõs ue pe tu ão tao, esa su test 

ecran, or exemplo, um lo que fl a rece de mus ras uttar 
apar ditos, par uma rela cgi so público em geral, pr cr seu 
Aéo aceno Una cação sb e (mt) it ts e limitação, eve ae 
descia e ão se Gg qu de ci Coma fts as Ars, ie 6 às 
ram em aços o presas em Seo, be O dcobecimaro di os de 
er compteur da etição dade cd par ala agratamento de 
a oca citas 

Deo, nto, ro dstmiment, poderá fazer uma eve deciçã lia 
esa a je e ae teto pra su público ler, pet, em ma de 
came, tag ue pd cr a La sp au 

ecra ua es cr los, comentando a eua, ut um 
cometi de qu aesd er a Be H, ciamnt po um em les, 
pesto, ls nda aspecto ilimere impsate a a ae ed as 
canção fr tas co Cd e mem. 

Obteve qu; emb vii pesa ur alema rs, à reset em, 
ecesaamero na gi à resp d ue be, vio cu 


a esco sempre foros tras a eco metem re de, mto 
cane sempre apenso lr do mino ara comer a 90 es a 
Vezes, rute 2 io pra ar abr as ss numa dc ga. só 
darei (a ge), mestrado eder 30 ue 1 ema 
Se aê fez ro sé exrcs ecl, er pre ater ue ss 
Are de aação ceu rd vês cedo exce, ma raáetr 
ra pr por eu Led eo do e pesto aa a e rãs 
essa. 
“gra meo port aatrs dao dc, qe estava utero 
úio solta. O jo a men 1 road, ue js 2 carter 
EPE agro os te a co rm 
E TE e aee pena Ha o rapa 
ara ca te xi ho resto eo raca 
lg qua atira nie Es ão a: comp 
pa ae som eat, oro so e ara (e, 
Sem ecos ga, e Tu cor LO us E a mese corta mera 
ão resta em fazer cones. Quem ssa be ué seres e o Leto 
sem par om 


Pa er cs: e voc aces o paga, aci er testes. Dora a 
str do pagto Sua ml a Tea de e etc 

O argao é casi de na a pe sega e a sc ds 
socacáio elaea a apl set fas ue guralmete ari a 
ee, om feudo cr! oco orgao, é creia io fra, 
ea cc o qe va ser isenta 

tico ral pd se apsntar come 


+ uma declaração: há multa eqetatia sb resulta. 
la drinção: tic a ne dq. 
lama bao: ngm pd ss testa ão venta 

Vs pode começar su trato or ma desas etmas cu, ir, pr uma 
iteração (E ando cer com Vil”) sra sado tra (rá ro 
o em gue eme cet Lu ge, um caes (Cro j temo cpu 
e, semp se lavado de qu de is Seguts presa fzer na seua de 
rd com vá rca, Tbm é Bm ta parto muto legs, ola ses 
om Se rr cr. 

Cad pago pode ser Ef por ma agem de mas cu mos 6 cc, 
cu por Um aço mat ee e pesto prá, seo esto Vir e alto à 
Eder opa 

“o aee, cre dear de at dt amido os a da importe, 
tem coro var se ds tão suciteere sam, pra qe sia morsgem 
ess er em compensa ole, por teca de its pç dec 
erga E ajuão você a stc o Lo, à reunido 


Desemeoa bons parágrafos 


Etem retos pot de desert pa qe e permita um em 
etnmêno do esto em ger Um e É 4 enumeração de detalhes, co cone 


reste alo esco pr Pac Se 


cr e um ae, cover tags de m pa mea do 
ceara Pic, te Leves ee leo pr tm melo Ce À teca 
a que aa caro o ea peu, Taro tros 
Ante pocos a, estas stilo oito ue filete a ma 
o rats mer, O La sro da mala e pe e a 
sd, e qu, segu seu o, o dia em re Cavaraçem at ts Gus 
de a cpé E sejam reco, também lo de eta ce cut seres 
Sema epi, de mao ie er eco lrcs Ne peteção ec 
read. 

a ode torne o csnimao pa conto, cr ese tee 


“Taro o Peso cem otro precise rã com is, mas 
cam guga ec. A tra se ra aca 1 usei ee 
ela tala ce semp de pescçea a clase mé, pra tara 
Ascect, presa Com faião sc ei, do paso Gu o reu 
eliçe pia de camas peu. Estas limas enem o tra imo ts 
otdi, permaecendo À murgem o processo de scr tc 


Ou o ese com uma explicação, oo az Mane Trail 


A eua que se ese ese ora a pat d corno prio 
aparecera do ruido, e é ua rspeição à vero mu ce um 
“lda, cem una peão ds própria mes e sã, serdimeto que em à 
com lo e ça vid & Gu ga tra cam carctica scct 

Também pr comparações justicatvas, exenplos, depoimentos, ctções ee 


ger leme prt. O imp gr e Es emp de ama 


my 


Ace um para com outro 


ça mst: am gg de rs pesos, peça à cada uma ue er, ctamet, 
o paro sb um era Lema À eg, ole um ao o cut Vac 
cimento não é um Les coso é coreto Sa arara ardem em ue eo, 
erica, do mesmo met, ue rã Ná atdção entre eles 

Ta verdad, ua vei sá recita ro de Ela em capta, 
st ese gra cera cao La ape de beira pa 0 patria oa 
é sempre rimos a pat tendo em met o too 

eo ret ra atklação ds pras É o Lema He é que ilermia como 
ar à att 0) orgao da icçã, como Ser a aoicaçã erra 
et dat e cosa as paid co e 

aa “um pago do cat, você po sr pacas spa, atear 


+ depois, a segue - ar pago eloa pla a de tempo, 


+ ad, por utolado, na verdade pr ec tu mé mesmo restar. 
am sta ti 

+ Mém dis, além do mas - pr cessa os is, 

* Espsequentemente, portanto, por fm - pr corel 
be, esta pó ca 4, como se ua articulação e aus args 

seu (na verdade.) esa oe tt o pio, com ros is, 
oco, am de Car segêni do tsc, eta a [ral (para) do ue 
está end proqato. 


Uso br ate, voc ra ol à compatt su perto de vit 


7 


a) subordinada substantiva subjetiva. 
b) subordinada adjetiva. 

) subordinada adverbial 

d) subordinada substantiva predicativa. 
e) subordinada substantiva apositiva. 


Desenvolvendo a pardo obtém-se O soldado arastva 


a quai fria 
iva esto. 


(Esaf) Assinale o periodo em que a oração sublinhada indica a 
consequência do que foi declarado na oração anterior. 

2) Compareceram zo encontro conforme haviam combinado. 

b) Esperamos o resultado dos exames embora nos pareça muito 


aveia cencessiva;em 
a tao ue não digo de 
tampo para o ler eomsequência do so angrsto 
aeromente Clasici-e poda, toma iração subordinada adversa! cr 

Eprecio tor bem clara a diorença 


roi é  semintica, nu soja, pelo qn 
eia! oxressa que à pas visa 
dartas decoram a conunções 


(Anatel) Neste periodo de Machado de Assis: “Todos nós havemos. 
de morar, basta estarmos vivos”, a oração estarmos vivos deno- 
mina-se: 


2) subordinada substantiva, reduzida de infinitivo 
b) coordenada sindética aditiva 

) subordinada adjetiva 

d) coordenada sindética conclusiva. 


mm» 


Consta parágratos com sentido 


Um e padrao é ade que rat jm do et om Has tem lts do 
eso deita a estrado ss vezes Um aro po eta cam to as 
elanãs be colocas Lã ap o us, cam orectáeia ente es, demos de 
ação popa, não Lara end recai 
Marcos ava em eme lar ro esa paa Meta, petato será 
e ecra má a de é Ipe semp est tato 

Oba quo ao der id tio raudado no vstadr no é cenição ico 
ara afim fe Macs se exelente pets, Pevielmente o trt as ha 
Persa ce, e Mus é to intlgte e estas gr, marea o mesmo 
desempenho asante o tro, reeaá ds peu ue tão Gado fomato e 
eres cor sto sa pets. Mass er, rã ateu 

ta get a sa Teo ia clãs ro ersament, pressão qe são ls 
e poe, ue ler a ct com fact. 

te pde eus, É muo inpotarta locar para deforma a pasa para o 
Jetro q vê remete era 

Sa ocê escovar à Tass, val lo id, sem se La bio em 


Tudo inca que Mares será um excelente médico! ? atm e er 
maiaado eo pe media eos, 1 ia lt é 
stat, a eo de er primo ele o vtd, rum uso tão 
Err) coro caso Catete bm será bm di me le 6 clase 
apr ave de lots pas rar Um pla e ua be 


“re bem ca um dl orgao, poa tr um esto e do 


Observe a construção da ua frase 


“ra ras deve sr estuda de ra e à msm a amet eta pelo 
Je, Tem ml chances e ug ee cj im steve ra et ta, em 
imeids, cem pcs rações 
Ta er de ala na fre, preço como se estivesse tro Fa pr exe, 
uma lvação eve o pro ue et apresentando 
O oo pel ar ta acc da Pos ae vem acata de rt, 
ara oc cr ae o to e pao 
Se pot ecrner ra, om insõs, eco vrcar e resete raro 
ue cita poa. Mus pesos começam message cam Uma ração 
ue, detesta ma cu ta mação e e esc de dt pe, e 
reler o ue preto trai, como e o ao ata fra, à err sem 
e ampla osso a munçe 
Age, do a ade la você ass sr ecra e car ape 
ao de es o eu ic par ta cc a Pes. 
ra tr ss bo à fase rca espa ciano a parte mas importante 
animação 
Age, a, a Jet de a, sê que ator xsrem, pode contar com 
o novo local para na nica da Picore, vem achatado e 1, é 
rca apenso ode pet 
He também rd eo. ole cuando eleteresesário perca 
pesa rare poe rota ame 
pesos Ipanema Um uu press?) 
Ec: Vi psres ri impar à fel (e pec Imgaram) 
Ou Vi ptsoras qd limpa 3 fr (uia) 


Seja aro 


Sempre que estivr ocre, ecran sis cm mta cl, os 
dna do ques ra omtcação era você ae: ro Ler psd 
aber eo ler Já pas lua voo sc o Mae ou se peida 
piaçãs 

tm o bm e e fzer co é cer ne cats, ed ta, om termos 

bora et pla sic de uma de de ação de o ted pa 
am pic ue no tr falada cam aaa, voc aa sivam a ae 
ei à ua emeno e entções ue caem Ambiutte 

Vac tava precise costa ici mes pd Bj de aum pra 
rec mas esplei se se 

As ceatções Hpntddcs ese a Ide do ator do ques 
construções pts 

as, se a se leiase de algu coros cs ads de Pu, a rs 

ia ca de ema ma imo, sa compreensão o bem mo 
crer cor rações ueraçs É mas li doque esteve om caes 
aço. 

Curse at taribém pm ds ambi, como cata Deparanas cx 
emprega” ue po sr trt deus formas aerents Pr le, pera 

O eggs uam ds (se er cesto 

O Os emirigads e cepa (caso Lena se sata com um cumprimento 

am, e lembre, de vz, que está lr pao alpes as 
ol amora aa exe pm pt ep 


Temos vacina para raiva importada 
viro cu iva ita? 


Seja onetvo 


aa veem o to a inogem se silica resta. e ls, to mas cg 
ml esc  eação, mae a chats e se comuiar Rem 


De Gustavo Boa [tatemssta comi] 
at: Ei de exemplos 


Em espeto À sldação que oe eai eo su 
tepusentat, 5 Fipe Ramal comico que seguem pls, 
Ce 0 (to) exemplares de ee esção de Tso prio 
pr doa Ds a Cro pa a a 
Sem mais ra para o ameno, tece os mu ricamente. 


fr qse ma laço o rep pt et pes oo à 
deu tento 

o essa de tee número é dd oo pente ente 
paises, cao amb É del cuco cio pasta”, it ue a a 
ds peão ee ey ti e 06 rate e Tento o ea Ca lose 


fevereiro de um caro ano, dai sim seia preciso dizer “fevereiro de 2005 
Derecacário também de rear doa. 

astra er Vo como aço ue ion im o ema 
Rato, o retro tramita a mera erga escrevendo simplesmente: 


De Gusta Broa [temaaist com) 
Aee: Eno de eemplrs 


Gts eva plo Canis 0 vie exempltes  esção de 
ear dart Dela da oito A, sta po 5. 
Fale Rena 


Mantenha o paralama 


tom Ga ra am a ii mento ed ta e paramos 
ca orações: uma em 
o ato de corr oro ão Pado (ele co (são do copo fumar 
roca de met o de Gem cry Cem cecal 
É mo comum fer oie cam al ce alelo em lc, ue, 
mana de nrução rica é ars tos 
Quadra aca de m esc, arco 
escórocos 
Tébicos 
oemsTas 
“de meto ecbecemea ue o Leo “aca e ser tt par 
caga poa ela o poaelamo cr a pesso mei 
arteramene O meio xe art, o tdo de Um ermi r,vem 
apeica 
+ Coser em lar jato 
Manet fr do cre e ras 
E Cato ro eo de um ro 


ese caso o parem er auto cu com o o dolo rs tis 
sein Punta ani autem o evo Cu, 
Em vz de vn, o palmo mb pe se fts 6 cem atas 


Leitura do processo 
 Venicação es fts 
Nutrição pr à vicem 
Em alma ações, ata de primo é popa: tva eo etica, 
«oro oem crm st vaso de Ce rumor de Ac, m ue arca re 
dam mo e Lrreeto é um sentimento 
Pro bene a espera 


Eee o pao cão pra ts to stc er rs 


Eni, mas não seja redundante 


Antas é um prcementoulizado ara destaca secos iestats de uma 
easem Qro ocê char aleção ie re e pesos ra Tl de um 
eso esa, cre 
Has de 40 pesso tavam ra la desde a 2 ea mu, em lero 
ne, ar pe ua eta 
Dede a 2 or mat, ri e 400 peso at a a, mp 
ne, o per Uma ea 
Se o ot de sr Ir, pode escrever 
Em lr ver, mi de 4000 pes esta la dade a 2 ea 
e, pra e La era (Eber e loca à esprssão entre 
ias o peso mer, tbém iva fa eta 
frase o que se quer 


gts são eso ara co nas apresentar in 
destacar ou ctcar ar viu. 

ara peso É ler a tease ticos (er, li, ut, 
semp com À pscução de rã po o Leto 

ue aeee a peço rá, rã vi 
“Também cs pecas poem, amas vos, ser oa da 
E Vi co et pgs lo, 
is tecla poa rã er eo: 
Ent com cs cota dir do ato 
A ani ab pe nor ao vê uia Tas que eee a mesma 


bata atas os” corresponda a”. basta qua atuamos ias”. A ora 
pão em destaque ga- so vero "Basta, qu 


(Aeri) “Um vu, para sobreviver, tem de se instalar numa cla” 
A expressão destacada no período acima indica ideia de: 


a) comparação d) causa 
b) finalidade e) modo 
c) condição 


A oração destacada na prado é sura aveia farda de int 
to, oração dsenvlvid correspondente à “pra que serena” indicando a 
cirunaáneia de lidade em lação doque está eorsso na oração principal 
Poriso, a resposta canta à 


(UEL-PR) Sua displcência era tanta que não comunicou o horário 
da partida do trem. 


A oração grifada exprime: 


a) tempo a) explicação 
b) consequência. e) concessão 
o) causa 


rca 
a cansaquâcia que nã comeu o horário 
am? Paris, a resposta carta 6a” 


(FMPA-MG) Todas as orações destacadas nos itens abaixo são 
subordinadas reduzidas. Assinale o item cuja oração destacada se 
classifica como subordinada reduzida de participio adverbial 
condicional: 

a) “Feita a partilha, o leão tomou a palavra” 

b) “Amado com tais provas, até eu a enfrentaria 
c) "A tropa, acampada às margens do Iguaçu, foi surpreendida.” 
d) “Emestina estava certa de ser amiga, 
e) “Transposto o rio, seguimos viagem. 
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ida, tornando o texto cansativo. 


No pio digo a 6 jo, de 17 os, comes o rersáio e 
“esa a na Tr 5 a a ua Cs Br 1 ut Se, Vê está 
“cem ral ara às 5 vers 
to mas sines e clicar escrever 


Vet enc coco 7 aves do 6 ad 


mil: 2 


5 


Pontue adequadamente 


Petar er 15 é apers uma eugêia da gramática Ata ou cisão sr de 
ecuação pod le tale à medem. rs peter po pres quo 


Fica, dependo ta petição te rece 
No proher que ja ca ari rt mamães 
Ro pros qu ca Ma, tu mamã. 
ho pres qu j ca Ma ru mari. 
Ro pres qu ja ca Ma, rt marie. 
ope que a ce Ma cr memõe 


Pes ires de petaçã, seres e, em, 


4 algum a ue Haia estava cao é chamas pela mãe, 
2 Calgum Se dig à Mr a ue md zu ud pcb ela ct 


3 Cage age À pipa mo para o ue Mr Gt o pero a 


4 Sa ne a pesca qe tá lat É cm gt ao potes ue Haia 


ssa de pração têm bis ões 


+ asa a pasa é fes da vz ra lu, 
ess e ações ue am sr destas, 


Sa pars, 
Eee sen se ima ler rbiguide 
 Eicnca à função de et ra tação se eat (tamento 


aposto (esplcação e 
So vi sra paro marcar apto ra sta 
intemgação + de exclamação, of se, 


+ ponta a 


+ vrgulo, porto e virgula, dois-pontos, reticências, parênteses e 
travões, ro crer a fes 
« Aapas, o err a Hae e Laércio e su a 
A era em voe ala ju a pet bem, ms, e qse um estu cio do 
ato, or Luto rr, um mara de spo ama cu mero matria 
apena inter 


Observe algumas regras do padrão cut 


É muto imenate ler alguna es estacas pe pro cu, ara que à 
meg sea tem-se 

tos ão siga ud tea ramal ao o qe você e cu ão dee 
escrrr, ue limão sa expressão, mas sm que rei à acta der 
ed, pra ce o no tn o ecl sc ud o Em ue 

aver, ssa rs 1 rm muto caudas que você uia rm a a, ra 
comuiação (a, ma, Se ee em, er exemplo, o Rá de ts a ger”, pr oa 
es a ingugem est. 

A ama a vale a a pcrmes re e ado competam sento do 
vao a ue vcê GV e sad a gra me, sta Vo so cu 
Joe meme” 

Cito semero deverá tr com e va her é er ado empregada o 
asi de tempo Peteca, sro ampola rá era ps o srs, 
us o pu 

Havia mo prt em ção 
ar ara ue copo esa la 

Cs vet sempre seco anão espec. e rã or contra ca contação 
coa cmo dd puma ams arava ue ri soa 

Cabe mb ce, at a Ira lo ra estro corto par au 
at pa eu li ra credo Sme cu tr para, em semi, um 
aro rã eta afirme ses au amet ao Fã e veto é ue você 


“Sto um pato ma para eu tomar spruêris 


Soco tod as proviêncis para mim. 
Ms cado com apa. Bá coreto ar: 
a im, fla em píbicoãoé pra 
ot, ro cas, he imersão do temo nc pa ua a cação acima 
al em público ão É prdema pa rim. 


Quando vê steve act ta, cimento ia decolar ovo ro src 
o al Pr, em ale cos, e reset: É um di ue eee nº 
o Em ds qu sim e A, do em a Vc a Uma ma raias 
a rd ce na rádio a um ral de ai rima ota à 
omni oe, Edo Cria, pe compramos su testo 

ão 6 por dascobecimero po eee à Ta de caceeâca E poe secar 
também or sc 
E cprado am mta ae, por pe é lr, rss cs Lda em ve e 
São esperados... esta 

o os eae au sc espe 


1 Veto 4 se eneasâcia co o sto. 
Entraram retónco(0 tl ea eai 
Vendem-se css (casas são ves 

2 Um dos. que: veto, e peêci, ro lu 
ticas é um es que mais estudam. 

o vero pd ficar m ing se a ação bata pr ae uma pese 
Fo ima ds sé ls ue mé e o pc 


+ mo singuar veto mo sing 


» da frola está «em 


+ no pla o veso ro lu 


” dos carros estão “ 
s eder etc str cap 


ocço SÃO saladas 
NES 


ma SãO flores 
NA 


O resposáves su eu 


ra sete pa ate : 
«mulher é sims Sílvia É 
E RR 


alega casa 
o à pla gi o veto a um setar trato: 


o ÍÍDIOS SÃO amnistia, 
RA 


4, 


São retos em com à mem 
Seguem anexo com este ema instruções atas, 

é da receio (e segue com o ea, rele estão area, fa faze à 
coersárei “potneõ: É san eme, upar ae er compara 
e alo leme também Hr 

nes, a st solta, 

e  srasão em ae” Ba ó apto rodo data dc po chamar a 
antção tive ca a auto eptaes  om " recesá” tr, pe, 
rosa) que costumam Ss Laço ela pao ate Fr o cio. 

+ Et ca no sigla é com it mala caro e rele à tres 
e Snidogréic Catsa semp bom. 
Se, cru, paes ng au um pe rt o er à ee as 
oiee be ele, srta será ft em geo e rim 
oa semp, 
Aquela pea É pri pera mes, 
Mesmo = con com otro a ques tee 


mesmo Dolo temem 


cota Par o mascuio se Le o sets de rente, ae ato 
E ão saber mm. 

Cuidado: a palavra “msmo” não deve ficar no agr dos pronemes 
e), la) Pao acrea Termica ore, Ele [e ão mao) 


está comigo. 

+ Mão - ate emo é lua só case exe a mta (mis 
Ina), cu ua ate de tio ds los mel. Quardo 
exe à "um pa, fica semp Ive ota Tic ml ata 

+ Obina - el "atira, corr com à pss au 
order oram ar au dacrs redacao una ma, 
cg Cru pr er mas ips, ap rsss muto 
ço à to 

Mer - não há 0 que rar; só ese est a menos pesscs tee 
e táio. 


ums ves vo sá erva e sr a: Dogs a pe cu pat 
Se orla ue a crase É à sã de is vos ia (a + 8) ue se acertam 
ra e em ação e am vao ud Lam Pe, va sr a e es Lad cesto 
ends 3 a preço 
Arts dem 1, OE rca abr 0 vero o re ee a pregação 
mo ma fc de saber é Lar como complemento um ubtaro mscure 


eteivse ao o Fe lo ao fat 


sê sena que aparece um cgi eo vso [eee a e pelo reme [ão 
a), sim cao um tio a o, o 1 


Reeivse a + o a ez dão a + o ato 
ra, e aê subat oprU, cenará o seguinte proceso: 
Reteinse a + a a ez ado a + a cera. 


ua um à e erra com atoa, cre ma o, una ca, cu é assa 
pesto 


efe a Pr ao à coa. 
separa bém va cor aa o a cu acompata o veto se entra com 


elas [a + auets] is 
es ado Aquelas [o + aquela] cer, 


Sta uma a ue cê pd Lar co segurança sa susto conemento 
fem pr Am complemento masc, ur o du ao, você aa rol, 


tespetitamente, àquela e ds quelas? 


11,(Mackenzie-SP) Em relação às frases destacadas: 
1-0 exame foi dificil a ponto de provocar revolta nos alunos. 

1 — Não obtendo resultado, fustigou-o com a bainha da faca. 

2) Só II é subordinada reduzida. 

b) Té oração subordinada adverbial consecutiva, recueda de iniitivo. 

e) Té oração subordinada adverbial conclusiva. 

) HE não é subordinada. 

e) Tanto 1 como I são orações subordinadas substantivas. 
1a oração em destaque Ídca a consequência do fta 
cão enero; om a oração destacada exprime à causa do ue so alima na 
ração segui DesemoNendo essas orações em conecta tamos, espet- 
vamt, O exame oltão cl ue (am Eomveuánça provocou eva dos 
alunas: e “Camo lá quan oba rsutad, sign cam a bia da 
aca” Paio arspota coma é a 
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As orações em destaque apresentam, respectivamente, as seguin- 

tes circunstâncias: 

3) condição — consequência — finalidade 

b) concessão — explicação — proporcionaidade 

“) proporcionaliade — causa — concessão 

) condição — consequência — tempo 

e) concessão — causa — tempo 
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assim qu foram fts o essa”. Pois, respota cortada e” 

(Acafe-SC) A altemativa em que não há correspondência de sen- 

tidos entre as orações destacadas é: 

a) “Julgando inúteis as cautelas, curve à fatalidade. / 
“Como julguei inúteis as cautelas, curvei-me à fatalidade”. 

t) Contendo as despesas, o governo reduzirá a inflação. / 
Desde que contenha as despesas, o govemo reduzirá à 
inflação. 

c) “Abomina o espírito da fantasia, sendo um dos que mais o 
possuerm / Abomina o espirito da fantasia, embora seja um 
dos que mais o possuem 

“) Equacionado o problema, a solução será mai fácil. / Depois 
que equacionar o problema, a solução será mais fácil. 

+) Tendo tantos amigos, não achou quem o apoiasse / Visto 
que tivesse muitos amigos, não achou quem o apoiasse. 
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Introdução à semântica 


BRINCANDO COM A GRAMÁTICA 


PERÍODO COMPOSTO POR 
COORDENAÇÃO 


As orações coordenadas, como vimos, são independentes 
sintaticamente. Não exercem nenhuma função sintática em 
telação a outra dentro do periodo. 

Quando não são introduzidas por conjunções coordenati- 
vas, classificam-se como assindéticas. Geralmente, figuram pre- 
cedidas por vírgula ou ponto e virgula: 


E oRtaS do Gaio Gago! 


Não reclame, trabalhe mais! 


“Matamos o tempo; o tempo nos enterra.” (Machado de ads) 


cor, osindica) (o or ars 


Orações coordenadas sindéticas 


Quando apresentam conjunções coordenativas, classificam-se 
como sindéticas, recebendo o nome das conjunções coordenati- 
vas que as introduzem (aditivas, adversativas, alternativas, 
conclusivas ou explicativas) 


exprimem fatos sucessivos ou simultâneos. As 
principais conjunções aditivas são: e, nem e a locuções mas. 
também, como também, mas ainda. 
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contexto Geditoracon 


Este livro é dedicado ao Milton do Nascimento 
e ao Marco Antônio de O liveira, sem os quais, 
talvez eu não me animasse nunca a termináio. 
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Sagacidade, argúcia e lupa 


Como se fosse um retrato, este novo livro de Rodolfo Hari desvela, para o 
leitor, tanto à linguagem em seu uso quanto o autor que a persegue armado de 
sagacidade, argúcia e lupa: não lhe escapam as filigranas dos sentidos sobre as 
quais passamos os olhos complacentes e cooperativos, construindo nossas com- 
preensões e nossas respostas sem aperceber-nos dos recursos linguísticos utiliza- 
dos pelo locutor e daqueles por nós próprios manuseados na apreensão dos senti- 
dos. Atentos aos objetivos da interlocução, e por eles iluminados, vamos em busca 
dos sentidos que julgamos pretendidos, mesmo quando estes parecem esconder-se 
por trás de outros sentidos que precisamos deslocar como se fossem véus que 
recobrem o sentido desejado. Às vezes, no entanto, os sentidos que construímos 
não correspondem aos sentidos pretendidos e somente então, quando uma “inter 
compreensão”se instaura, retormamos ao material lingúístico manuseado para re- 
fazermos os caminhos das significações. 

Colecionando vasto material lingilístico — recortes de jornais, piadas, exem- 
plos e exercícios com situações reais ou imaginadas — “fiel aos seus problemas 
favoritos”, o autor vai permitindo ao leitor encontrar na materialidade da lingua- 
gem em uso “diversos pontos de paradas” em que O processamento dos sentidos 
pode deslizar para a incompreensão, ou, em outras palavras, fazendo perceber os 
sentidos outros a que não damos importância, mas que estão no dito ou no dizer 
como virtualidades, sempre capazes de se projetarem sobre a interlocução em cur- 
so, produzindo, no mínimo, sentidos disparatados. 

É por isso que este é um livro que permite refletir sobre a linguagem, propon- 
do práticas que se sustentam sobretudo nas capacidades intuitivas dos falantes que, 
orientados pela reflexão proposta, reconhecem na linguagem suas possibilidades de 
significar e, ao mesmo tempo, aprendem sobre a linguagem em função das rubricas 
sob as quais os fenômenos são agrupados. Nesse sentido, este não é um livro que 
ensina um conjunto de conceitos com os quais falar sobre a linguagem, mas um 
livro que ensina a refletir sobre os recursos lingiísticos em seu funcionamento para 
extrair da reflexão um conhecimento sobre a linguagem. Cada tema é tratado a partir 
de um objetivo explicitamente exposto, a questão sumariamente caracterizada, sem 
qualquer pedantismo acadêmico ou pretensão de especialista. Mas o que singulariza 
este livro é o conjunto de reflexões que o autor faz e leva a fazer sobre os recursos 
lingúísticos. É, portanto, um livro sobre “práticas de análises lingúísticas” organiza- 
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das e sistematizadas a partir de um ponto de vista particular, aquele de que se apreen- 
de sobre a língua à medida que sobre ela se reflete. 

É nesse sentido que este livro é também um retrato de seu autor, ou, especi- 
ficando melhor, um retrato das posições que o autor tem tomado na discussões a 
respeito do ensino da língua. 

Já em 1973, em nota prévia à edição portuguesa de sua adaptação (somente 
a modéstia do autor registra como “tradução” o trabalho de adaptação que reali- 
zou) de Linguistique et enseignement du français, de Émile Genouvrier e Jean 
Peytard, para Lingúfstica e Ensino do Português (Livraria Almedina, Coimbra), 
Rodolfo llari registrava que há mais de trinta anos era duvidosa a legitimidade dos 
objetivos de acesso à expressão “correcta e castiça” através das técnicas de análise 
histórica e filológica de textos clássicos, em função da mudança dos sujeitos que 
passaram a fregientar as salas de aula depois de uma generalização do acesso à 
alfabetização. Já então afirmava que “nossa geração assistiu à decadência progres- 
siva da análise, à revalorização da leitura e exposição oral, de tentativas por 
correlacionar o aprendizado da língua falada e escrita com a prática de processos 
comunicativos não-verbais”. 

Muita água correu sob a ponte depois dos anos 1970. Como conteúdos esco- 
lares, as práticas de leitura e de produção de textos sobrepuseram-se às análises 
gramaticais da língua. A discussão ferrenha entre aqueles que defendiam o ensino 
de gramática tradicional e aqueles que lhe opunham reflexões fundamentadas nas 
pesquisas lingúísticas muitas vezes escondia, sob o manto do ensino ou não-ensi- 
no da gramática, a questão mais ampla do preconceito linglístico, da insuportável 
aceitação de variedades lingiísticas que “fugiam da norma”. Para este embate, 
Rodolfo Hari contribuiu não só por seu magistério como professor e formador de 
lingilistas, mas também como autor constante de textos que circularam pelo Brasil 
— penso por exemplo em seu “Uma nota sobre a redação escolar”, posteriormente 
incluído em sua coletânea À lingilística e o ensino da língua portuguesa. Sua pre- 
sença nas discussões sobre o ensino importava tanto pelos temas e adequados 
tratamentos com que fecundava o debate, quanto por sua assinatura de pesqui: 
dor reconhecido mostrando que o tema do ensino não era uma questão menor ou 
apenas o espaço de diletantes ou políticos militantes. 

Assentada a poeira dos anos 1980, reconhecidas as vantagens e desvanta- 
gens de um ensino de língua materna deslocado da ênfase na análise de textos 
clássicos ou na aprendizagem de conceitos com que falar sobre a língua, Rodolfo 
Ilari retorna com este livro exemplar, em que a reflexão sobre a linguagem em seu 
funcionamento mostra ao seu leitor os inúmeros caminhos do trabalho possível 
com os recursos lingilísticos disponíveis. 


João Wanderley Geraldi 


Explicação prévia 


Uma das características que empobrecem o ensino médio da língua materna 
é a pouca atenção reservada ao estudo da significação. O tempo dedicado a esse 
tema é insignificante, comparado àquele que se gasta com “problemas” como a 
ortografia, a acentuação, a assimilação de regras gramaticais de concordância e 
regência, é tantos outros, que deveriam dar aos alunos um verniz de “usuário culto 
da língua”. Esse descompasso é problemático quando se pensa na importância que 
as questões da significação têm, desde sempre, para a vida de todos os dias, e no 
peso que lhe atribuem hoje, com razão, em alguns instrumentos de avaliação im- 
portantes, tais como o Exame Nacional do Ensino Médio, os vestibulares que exi- 
gem interpretação de textos e o Exame Nacional de Cursos. 

Alguns leitores dirão que o sentido está sempre presente quando se lê e se 
redige, e que nosso ensino pratica a leitura, a interpretação e a produção de textos. 
Mesmo assim, fico preocupado. Em primeiro lugar, porque há diferentes maneiras 
de trabalhar com o texto, e algumas das que prevalecem na prática pouco têm a ver 
com interpretação (pense-se no tipo de correção de redações mais usado, que con- 
siste em assinalar apenas os “erros” de ortografia, concordância e regência): em 
segundo lugar porque o trabalho sobre textos, tal como vem sendo praticado, dá 
mais atenção à interpretação a que se chega, do que ao enorme repertório de co- 
nhecimentos e à variedade dos processos que mobilizamos ao interpretar; e, final- 
mente porque o nosso ensino foi se reduzindo, de fato, a um conjunto muito limi- 
tado de atividades, em prejuízo de outras possíveis que não são sequer lembradas, 

Ao contrário do que acontece com a “gramática”, simplesmente não existe 
em nosso ensino a tradição de tratar do sentido através de exercícios específicos, e 
isso leva o professor da escola média a acreditar que, nessa área, não há nada de 
interessante a fazer. 

O propósito deste livro, que se destina aos alunos dos cursos de Letras e aos 
professores do ensino médio, é desfazer essa crença. Para isso, selecionei, aqui, 25 
temas de semântica, propondo para cada um deles uma introdução teórica infor- 
mal, e um certo número de atividades diferenciadas. O que chamo aqui de “temas 
de semântica” são operações que realizamos o tempo todo, sem nos preocuparmos 
em teorizar, quando usamos à língua no dia-a-dia 

A atividades podem ser “realizadas” com um mínimo de recursos (um cader- 
no e uma caneta geralmente bastam), e com um pouquinho de curiosidade. Entre 
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elas há jogos, pesquisas, discussões e leituras em que o verdadeiro protagonista é 
a significação. Em todos esses casos, procura-se estimular um tipo de reflexão 
sobre a linguagem que as pessoas praticam espontaneamente e sem complicações 
de terminologia (é o que já foi chamado de atividade epilingiística). Consideran- 
do que à linguagem é ao mesmo tempo individual e coletiva, muitas atividades 
convidam o aluno a comparar ou “negociar” seus resultados com os dos colegas, o 
que é uma boa maneira de acostumar as pessoas com o fato de que as perguntas 
realmente interessantes costumam ter mais de uma resposta. 

Propondo roteiros de atividades muito concretos, o livro encara seu princi, 
pal desafio: mostrar que há muito a fazer quando se quer trabalhar sobre o sentido. 
Seu elemento mais importante são, portanto, os formatos dos exercícios, e não as 
exposições teóricas, que têm apenas o objetivo de situá-los. 

Confio que as práticas aqui propostas podem levar os leitores deste livro a 
“descobrir” ou “reencontrar” aspectos da linguagem que nosso ensino esqueceu 
por muito tempo. A atenção a esses aspectos deveria sugerir aos professores de 
ensino médio outras possibilidades de explorar os processos de criação de senti 
dos, abrindo assim perspectivas para um ensino mais criativo e mais motivador 
(porque a atenção dada às formas deixa de ser um fim em si) e mais completo. 

As atividades voltadas para a significação não são contra outras práticas 
pedagógicas (por exemplo, o estudo da norma culta); caberá portanto a cada um 
combiná-las com as práticas pedagógicas em que mais acredita. 

Concluindo esta explicação prévia, registro uma dívida: o livro deve muito à 
minha convivência com professores de ensino médio, no contexto de dois cursos 
de especialização dos quais venho participando há vários anos: o da Fart-Varginha, 
e, sobretudo, o PrePEs da Pvc de Belo Horizonte. 

Trabalhando nesse contexto com professores de ensino médio de vários es- 
tados do país, pude avaliar seu grau de informação, e isso me ajudou a definir a 
linguagem e a forma de apresentação que uso neste livro. 

Acima de tudo, essa convivência me fez conhecer inúmeras histórias de 
professores que, tendo assimilado um mínimo de teoria e algumas orientações de 
aplicação, alteraram substancialmente sua prática pedagógica, tornando-a mais 
criativa e mais gratificante. 

O que espero deste livro é exatamente isso: que possa ajudar seus leitores na 
construção de uma prática pedagógica mais criativa e gratificante. 


Rodolfo Hari 


Ambigúidades de segmentação 


Objetivo 


Chamar a atenção para casos em que a cadeia falada é passível de segmen- 
tações alternativas, orientando para a segmentação relevante em função do contexto. 


Caracterização geral 


Excetuadas algumas poucas situações (por exemplo, quando se dita um tex- 
to, ou quando se confere se foi esquecida alguma palavra numa cópia), as pessoas 
não costumam separar palavras, na fala. Separar palavras de um mesmo texto é um 
hábito que adquirimos com a escrita. Nesse caso, a escrita funciona como uma 
análise da fala, e facilita nossa leitura, Compare-se, por exemplo, a dificuldade 
com que lemos a mesma frase em (1), onde não foi feita a separação de palavras, e 
em (2) onde as palavras foram separadas, como é habitual: em (2) é imediato 
reconhecer a letra de uma das mais célebres (e mais bonitas) canções brasileiras 

(1) Meucoraçãonãoseiporquêbatefelizquandotevêcosmeusolhosficamsorrindo. 

(2) Meu coração, não sei por quê, bate feliz quando te vê e os meus olhos 
ficam sorrindo. 


Material lingúístico 


Há falas que se prestam a duas segmentações diferentes, resultando em sen- 
tidos diferentes 

Deu uma surra na mulher que a deixou bastante machucada. Bateu com as 
mãos e com a pá nela 

Deu uma surra na mulher que a deixou bastante machucada. Bateu com as 
mãos e com a panela 


Há falas que, mal segmentadas, deixam sobrar “restos” impossíveis de ana- 
lisar. As primeiras palavras do Hino Nacional “ouviram” e “do” são às vezes ana- 
lisadas como “O Virundum”, uma palavra que pegou, como nome jocoso do Hino 
Nacional, mas que não faz o menor sentido. 
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Ouviram do Ipiranga as margens plácidas 
De um povo heróico o brado retumbante 


Atividades 


+ Jogo:é proibido, por exemplo, pronunciar a sequência 'mão”. O jogo consiste 
em ver quem escapa mais vezes de pronunciar essa sequência 'mão” quando 
lesão feitas perguntas como Como se chama o frut o do mamoeiro?”ou Ma- 
ria é minha irmê, o que sou dela?"etc. Pode-se combinar que as pessoas têmo 
direito de “passar”, ou que podem dar respostas diferentes, por exemplo, 
“papaia”, ou “lho dos mesmos pais”, 

Veja esta história de má segmentação: a criação da palavra busils por Felipe 
Segundo da Espanha. Conta-se que, ao deparar-se com a expressão “n die 
busilis” (naqueles dias), no meio de uma tradução latina, o futuro reiseparou 
“in die busils”. A partir dessa separação, ele conseguiu traduzir ín die” (no 
dia) mas ficou com o problema de traduzir “busilis "(que não significa nada, 
Até hoje, quando se quer apontar uma dificuldade, pode-se dizer, em espa- 


nhol:squiestá elbusíls”,'aqui est á o nó da questão”. 


Exercícios 
1. Comece um levantamento de jogos de palavras baseados em segmentações 
alternativas. Eis alguns exemplos 
a) Há uma conhecida letra de forró que fala do gato Tico. Ou será que fala de 
outra coisa? 
Tico mia na cama, 
Tico mia no quarto 
b) Há uma história sobre herança que é contada assim: 
Eles morreram, e eu fiquei como herdeiro. 
Por que será que esta não foi uma boa herança? 
) A dirige a B o cumprimento que segue. B se irrita. Por quê? 
Meus respeitos ao senhô e a quem lhe fô da família. 


Qual é o nome do filme? 
a) O chefe da obra esbarra com o traseiro num dos serventes que estão cami- 
nhando no andaime, 60 metros acima do nível do chão. O servente cai e morre. 
Qual o nome do filme? (A acusada de morte/A cuzada de morte). 

b) Uma chapa solta-se de um caminhão em alta velocidade e atinge um homem 
de cor, cortando-lhe as nádegas. Era uma vez o traseiro de um crioulo. Qual o 
nome do filme? (O escudo preto/O ex-cu do preto), 


(erre ando) 


“O menino experimental come as nádegas da avó 
e atira os ossos ao cachorro.” (Mario Mendes) 
=== 

ESErro) 


Não só fez a sua parte mas também ajudou a mãe. 
ss Fo 


(e cor náo ata) (or oo res aa) 


+ Aaseisativas — exprimem oposição mútua entre dois fatos. 
Às principais conjunções adversativas são: mas, porém, 
todavia, contudo, entretanto é a locução no entanto. 


Foi bem recebido, mas comportou-se mal. 
Fi bem et, mas comporton-se mal. 
(or ser aiii) (e tor indi adri) 


Os músicos foram embora, porém a festa continuou. 


SS E 
E) Ea 


exprimem dois fatos que se alternam ou se 
excluem reciprocamente. A principal conjunção alternativa é 
ou (empregada isoladamente ou em duplas: ou... ou). Além 
delas empregam-se as duplas ora... ora, quer... quer, seja... 
seja, já... já, talvez... talvez. 

“Ou você me engana, ou aínda não está madura.” (tenista) 


[or tr sro (EEEEs) 
“tema teme) 


>> 282 
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3. O que há de singular com estes concursos de mi 
Miss Java, Miss Japão 
iss Gana, Miss Garça, 
Miss Malta, Miss Capa, 
Miss Angra, Miss Obra, 
Miss Pinho, Miss Pano, 
Miss Barra, Miss Tomo 


4. Descubra mais algi 


as adivinhas como as que seguem: 
“Quais são as gatas que andam debaixo dos pés?” 
'Qual o pedaço da sacola que gruda? — A cola 


As alpargatas 


5. Algumas marcas de pinga ainda trazem uma etiqueta em que se dá a idade da 
pessoa a partir de um jogo de palavras criado a partir de um nome e um sobreno- 
me: 

Primeiro dia — Inácio Pinto 

Cinco anos — Jacinto Pinto 

Cinquenta anos — Décio Pinto 

Sessenta anos — Caio Pinto 

ete. 


Você conhece mais alguma dessas “idades 


6. Construa um diálogo imaginário, em que uma das personagens ouve mal, é 
portanto processa apenas parte das palavras que ouve. 


7. A ambigilidade de segmentação é um dos recursos de construção da poesia 
contemporânea. Transcreva as passagens em que a ambigiiidade de segmentação 
foi usada como um recurso, neste poema de José Paulo Paes: 


Adivinha dos peixes 


Quem tem cama no mar? O camarão. 
Quem é sardenta? Adivinha. A sardinha. 
Quem não paga o robalo? Quem roubá-lo. 
Quem é barão no mar? Só tubarão. 


Gosta a lagosta do lago? Ela gosta 
Quantos pés cada pescada tem, hem? 
Quem pesca alegria? O pescador. 

Quem pôs o polvo em polvorosa? A rosa. 
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8. Resolva este caça-palavra. 


A terra de Mestre Vitalino 


Mestra Vitaíno viveu em Pernambuco e foto preco arssia plástico 
brasileso a reproduzir no barro as famosas fguras nordestinas. 


+ Oloca: vaqueiros 
ALTO DO MOURA » Outros tipos de 
Regão: artesanato: 
AGaESTE de Frutas policromadas 
Pernambuco CERÂMICAS vifcadas 
+ Procpalaresansto Ano do Moura está no 
GUINNESS lo Ivo dos 
recordes) 
Por fazer: 
DISCÍPULOS de Mestre O maior CUSCUZ do 
Vitalino mundo 
* Astquras Culinária típica: 
Bumba-meuboi BUCHADA 
CANGACEIROS CABIDELA 
PASTORAS CasaTo 
RAINHA do maracatu GUISADO 
Roi do maracaty SARAPATEL 
LETAPAR va 
HWZ 
XMN 
su 
As 
cu 
No 
DY 


q 


N 


KY 
TR 
Kx 
FA 
va 

Hx 
nm 

as 
ca 
BL 
Fv 
WE 

Bu 
PA 
Fw 


or<>n0cooonvrom 
nE<-xrosgu»>zea-m 


K 
v 
F 
1 
u 
[3 
1 


Capalaye, 30 sur, 
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9. Nem todas as definições desta lista são igualmente bem-sucedidas. Por quê? 


Abreviatura — ato de abrir um carro da polícia 
Açucareiro — revendedor de açúcar que vende acima da tabela 
Alopatia — dar um telefonema para a tia 

Amador — o mesmo que masoquista 

Armarinho — vento proveniente do mar 

Aspirado — carta de baralho completamente maluca 
Assaltante — um “A” que salta 

Barbicha — boteco para gays 

Barganhar — receber um botequim como herança 

Barracão — proíbe a entrada de caninos. 

Bimestre — mestre em duas artes marciais 

Biscoito — fazer sexo duas vezes 

Ministério — aparelho de som de dimensões muito reduzidas 
Novamente — diz-se de indivíduos que renovam sua maneira de pensar 
Obscuro — OB na cor preta 

Pornográfico — o mesmo que colocar no desenho 

Presidiário — aquele que é preso diariamente 

Pressupor — colocar preço em alguma coisa 

Ratificar — transformar em rato 

Razão — lago muito extenso, porém pouco profundo 
Sexólogo — sexo apressado 

Simpatia — concordância com a irmã da mãe 

Sossega — mulher que tem os outros sentidos, mas é desprovida de visão 
Talento — anda devagar 

Típica — o que o mosquito nos faz 

Trigal - cantora baiana elevada ao cubo 

Tripulante — especialista em salto triplo 

Unção - erro de concordância verbal. O certo seria “um €” 
Vatapá — ordem dada por prefeito de cidade esburacada 
Viaduto — local por onde circulam homossexuais 

Vidente — dentista falando sobre seu trabalho 

Violentamente — viu com lentidão 

Volátil — sobrinho avisando ao tio aonde vai 

Caçador — indivíduo que procura sentir dor 

Cálice — ordem para ficar calado 

Canguru - líder espiritual dos cachorros 

Catálogo — ato de apanhar as coisas rapidamente 

Cerveja — é o sonho de toda revista 

Cleptomaníaco - mania por Eric Clapton 

Compulsão — qualquer animal com pulso grande 
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Contribuir — ir para algum lugar com vários índios 
Coordenada — que não tem cor nenhuma 
Democracia — sistema de governo do inferno 
Depressão — espécie de panela angustiante 
Destilado — aquilo que está do lado de cá 

Desviado - uma dezena de homossexuais 
Detergente — ato de prender indivíduos suspeitos 
Determina — prender uma moça 

Determine — prender a namorada de Mickey Mouse 
Diabetes — as dançarinas do diabo 

Edifício — antônimo de “é fácil” 
Eficiência — estudo das propriedades da letra “F" 

Entreguei — estar cercado de homossexuais 

Esfera — animal feroz que foi amansado 

Estouro — bovino que sofreu operação de mudança de sexo 

Evento — constatação de que realmente é vento, e não furacão. 

Exótico — algo que deixou de ser ótico, passou a ser olfativo ou auditivo 
Expedidor — mendigo que mudou de classe social 

Fluxograma — direção em que cresce o capim 

Fomecedor — empresário dedicado ao ramo de atender os masoquistas 
Genitália — órgão reprodutor dos italianos. 

Halogênio — forma de cumprimentar as pessoas muito inteligentes 
Homossexual — sabão utilizado para lavar as partes íntimas 

Leilão — leila com mais de dois metros de altura. 

Zoológico — reunião de animais racionais 


10. Reflita sobre esta história: o que é que ela ensina sobre à importância da pontua- 
são? 


Quando quiseram escolher o nome do filho, a mãe queria que se cha- 
masse “Paulo”; o pai preferia “Bamabé”. Discutiram muito. No fim, o 
pai resolveu ceder. Só pediu que a esposa refletisse algumas horas e 
lhe mandasse um recado por escrito. Assim ele, ao sair da fábrica, pas- 
saria no cartório para registrar o filho. 

O bilhete chegou, alegrando muito o pai, pois trazia o seguinte 
“Barnabé”, de maneira alguma será chamado “Paulo”. 

Qual não foi a decepção da esposa quando percebeu que havia errado a 
colocação da vírgula... Pensava ter escrito: “Barnabé” de maneira al- 
suma, será chamado “Paulo”. 


Objetivo 


Explorar, intuitivamente, os valores aspectuais dos chamados “tempos do 
verbo” e dos adjuntos. 


Caracterização geral 


As formas do verbo, em português, exprimem simultaneamente tempo, modo 
e aspecto. Aspecto é uma questão de fases. Dizemos que o verbo do português 
exprime aspecto porque ele nos dá a possibilidade de representar o mesmo fato, 
ora como um todo indivisível, ora como composto por diferentes “fases”, uma das 
quais é posta em foco. A necessidade de falar de “fases” aparece claramente quan- 
do analisamos segmentos narrativos como este: 

Quando esteve preso no Rio de Janeiro, Graciliano Ramos estava escreven- 
do Angústia. 


Temos, aí, o que os lingilistas chamam de “esquema de incidência”, por meio 
do qual são colocados em relação dois fatos: a prisão de Graciliano Ramos, repre- 
sentada como um todo indivisível e localizado, e a redação do romance, represen- 
tada como uma ação que inicia antes do encarceramento do escritor, e se conclui 
depois de sua soltura. Uma boa representação para o esquema de incidência pode- 
ria ser esta: 


Prisão de Graciliano 


Graciliano escreve Angústia 


(Note que o modo de representar as duas ações resultaria invertido se a frase 
fosse “Quando Graciliano estava preso no Rio de Janeiro, escreveu Angústia). 
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Material Lingúístico 


Segundo as principais autoridades no assunto, a série de escolhas aspectuais 
compreende em português um aspecto perfectivo (que não reconhece fases, e se 
subdivide em pontual e resultativo) e um aspecto imperfectivo (que reconhece 
fases, e se subdivide em inceptivo, cursivo e terminativo) 


pontual À noite, João arrumou à mala 
perfectivo 

resultativo Às oito, a mala estava arrumada. 

inceptivo A criança adormeceu às sete 
imperfectivo  [cursivo João estava arrumando à mala. 

terminativo João terminava de arrumar à mala. 


Todos esses “aspectos” podem eventualmente combinar-se com a idéia de 
repetição (ex. A criança dormia às sete, João vivia arrumando a mala) 

Além disso, os especialistas alertam que a interpretação aspectual de qual- 
quer frase sofre o efeito de outros fatores: a flexão, a presença de certos auxiliares 
a quantificação do sujeito e dos complementos e a natureza da ação descrita (algu- 
mas ações têm um completamento natural, por exemplo, “correr os cem metros 
outras não, como “correr” 


Atividade 


+ Quando dizemos que alguém trocou um pneu furado, queremos normalmente 
dizer que esse alguém realizou uma série de operações, tais como retirar as. 
calotas das rodas tirar o estepe do porta-malas, erguer o carro como maca- 
co etc. Imagine que você tem um robô, e quer programé-lo para que ele troque 
os pneus de seu carro, obedecendo a um comando seu. A primeira coisa a fa- 
zer, nessa programação, é enumerar as diferentes operações em que consis- 
teumatroca de pneus, ou seja, fazer uma lista completa das operações queo 
robô deverá realizar, sucessivamente. Faça essa lista e explique-a em segui- 
da utlizando a noção de fase, 


Exercícios 


1. Um dos problemas de analisar os “tempos do verbo” de um ponto de vista 
semântico é que eles exprimem tempo, modo e aspecto simultaneamente. Confi- 
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ra essa simultaneidade, respondendo às três perguntas da coluna da direita a pro- 
pósito dos verbos assinalados (note que as três perguntas se referem às alternativas 
mais fundamentais do tempo, modo e aspecto, respectivamente) 


Presente ou | Realou — | Pesfectivo ou 
passado? | hipotético? | imperfectivo? 

Chorei, 

não procurei esconder, 

todos viram; 

fingiram, 


pena de mim não precisava. 


Ali onde eu chorei qualquer um 
chorava, 


Dar a volta por cima, que eu del, 
quero ver quem dava 


2. Você viu no início deste capítulo (Caracterização geral) o que vem a ser o 
“esquema de incidência, e viu que ele combina um verbo no perfeito do indicativo, 
um verbo no imperfeito do indicativo e uma conjunção temporal que indica simul- 
taneidade. Leia este texto e decida quantas vezes o “esquema de incidência” foi 
aplicado. 


cia pode ter aprovado morte do “Desaparecido” 
Diana JEAN Schemo 
The New York Times. 


Há 26 anos, enquanto as forças do general Augusto Pinochet derru- 
bavam o govemo socialista de Salvador Allende, dois americanos par- 
tidários do presidente chileno deposto foram mortos no Chile sob cir- 
cunstâncias que levantaram suspeitas de envolvimento da cia 

As autoridades americanas negaram categoricamente qualquer par- 
ticipação na morte dos jovens, dramatizada em 1982 no filme Desapa- 
recido — um grande mistério. Forçado pela Lei de Liberdade de Infor- 
mação, o governo liberou em 1980 os resultados de investigações se- 
cretas internas, fortemente censuradas com tinta preta, que pareciam 
isentar as autoridades americanas e chilenas da responsabilidade. 
Mas agora, aquelas grossas linhas pretas foram apagadas. Incentivado 
pela prisão do general Pinochet em 1998, o presidente Bill Clinton 
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ordenou a liberação de “todos os documentos que evidenciam viola- 
ções dos direitos humanos, terrorismo e outros atos de violência políti- 
ca durante e antes da era Pinochet no Chile”. Alguns desses papéis 
deixam bem claro, pela primeira vez, que o Departamento de Estado 
havia concluído desde o princípio que o Governo Pinochet tinha mata- 
do Charles Horman, de 31 anos, e Frank Teruggi, de 24. Além disso, os 
investigadores especularam que os chilenos não teriam feito isso sem 
o tácito consentimento dos serviços secretos dos EUA. 

“O serviço de inteligência dos EUA pode ter desempenhado um papel 
infeliz na morte de Horman”, diz um dos documentos recentemente 
liberados a público. 


O tado de Pao, 1422000) 


3. Todas as frases a seguir aludem a uma ação que tem necessariamente uma dura- 
io interna, mas algumas focalizam apenas o início dessa ação (uso “ingressivo” 


do pretérito perfeito). Explique, a propósito de cada frase, qual é a ação que tem 
necessariamente uma duração. Nas frases que focalizam apenas o início da ação, 
aponte a expressão que leva a considerar apenas esse início. 


Exemplo: 

João dormiu às quatro da manhã [dormiu 
ação que dura: dormir 

expressão que nos leva a considerar apenas o começo da ação: às quatro da 
manhã. 


adormeceu) 


a) Villa-Lobos viajou para a França no dia 13.8.1949, num navoi do Lloid Bra- 
sileiro. 

b) O meia-armador Didi jogou no Real Madrid por dois anos, depois da Copa 
do Mundo de 1958, 

c) O candidato soube que tinha ganho quando começaram a ser abertas as umas 
da periferia. 

d) Tom Jobim morou nos Estados Unidos por vários anos, 


4. Ao lado das frases abaixo, foram escritos dois “adjuntos de tempo”. Um deles 
não serve para a frase. Aponte-o e tente explicar o que o torna inadequado. 
a) A polícia descobriu o esconderijo de Prestes (em seis meses/por seis meses). 
b) A polícia conhece o paradeiro dos principais chefes do narcotráfico (por seis 
meses/ há seis meses), 
c) O meteorito chocou-se com a superfície da Terra (às 4h 45min de uma quar- 
ta-feiralpor cinco horas). 
d) A polícia técnica desarmou a bomba (30 segundos antes da explosão/a cada 
30 segundos). 
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5. Nesta quadrinha, citada pelo lingilista português Manuel de Paiva Boléo, ocorre 
duas vezes o passado composto. Segundo a análise daquele mesmo lingúlista, uma 
indica repetição; a outra representa um uso em que 0 passado composto indica 
duração. Identifique essas duas ocorrências. Reescreva em seguida a quadra no 
pretérito perfeito, e procure avaliar as consegiências dessa mudança. 


À sombra do lindo céu 
Jurei, tenho jurado 
Não ter outros amores 
Só a ti tenho amado 


6. Que diferenças você consegue estabelecer entre estas frases? 
a) Você é bobo./Você está sendo bobo. 
b) Você fuma?/Você está fumando? 
«) O motor do Escort faz barulho./O motor do Escort está fazendo barulho. 
d) A mesinha de canto é aqui./A mesinha de canto está aqui. 
e) A reunião dos condôminos é no salão de festas./... está sendo no salão de 
festas, 
f) A baleia amamenta /A baleia está amamentando. 
£) O Joãozinho é careca./O Joãozinho está careca. 
h) Quem paga é meu irmão./Quem está pagando é meu irmão. 


7. Imagine-se na seguinte situação: você é um escritor e escreve biografias com 
base em pesquisas históricas. Está estudando atualmente a personagem P, que vi- 
veu no início do século xx. Durante a investigação, você teve acesso a um diário 
pessoal, em que P escreveu a seguinte págri 


Silveiras, 2 de agosto de 1920 


. Tenho tirado o maior proveito deste descanso forçado, na Fazenda da 
Barra. Levanto cedo, e geralmente acompanho os peões em suas tarefas 
matinais com o gado. Não serei encontrado na fazenda à tardinha: pelo 
pôr-do-sol estou caçando lebres, pescando ou simplesmente andando a 
cavalo. Vou com frequência à vila, onde troco dois dedos de prosa com 
os sitiantes que, como eu, recorrem ao comércio local em busca de gê 
neros e de assunto. Um dia desses, enquanto eu estava passando de 
charrete pela capela de Nossa Senhora da Bocaina, cruzei com os 
topógrafos do governo, que está abrindo uma estrada para São José. É a 
vida que há muito tempo eu pedia a Deus. Mas o melhor de tudo não é à 
paz e a falta de atropelo: é que estou me envolvendo cada vez mais com 
com a cunhada de um fazendeiro vizinho, à qual, por discrição, chama- 
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rei somente de **, Também tenho tempo para ler: deixei de lado o 
material que trouxe do Rio de Janeiro, e estou lendo as Memórias de 
Além Túmulo, numa versão em dois volumes que encontrei remexendo 
um baú . Quando não faço nada disso, vou ver o trabalho dos camaradas 
que estão construindo uma ponte, sobre o Rio Bananal. 


Na pesquisa histórica que está fazendo, você vai querer tomar esse texto como 
um documento. Pergunta-se: a partir dele, pode-se garantir 

a) Que P passou alguma vez de charrete pela Capela de N. S. da Bocaina? 

b) Que o govemo abriu uma nova estrada para São José? 

c) Que P teve um envolvimento com uma mulher, cunhada de um fazendeiro? 
d) Que P leu (integralmente) as Memórias de Além Túmulo? 

e) Que uma ponte chegou a ser construída sobre o Rio Bananal? 

9) Que X pescou alguma vez na vida? 

£) Que X caçou alguma lebre em toda sua vida? 

h) Que X acordou cedo alguma vez na vida? 


8. Tente explicar por que a primeira frase de cada par é estranha, enquanto a se- 
gunda é normal: 


a) Tancredo Neves tem morrido de infecção hospitalar./Muitos políticos têm 
morrido de infecção hospitalar 

b) O navio Titanic tem afundado quando fazia sua viagem inaugural entre a 
Inglaterra e os Estados Unidos/O navio de linha “Federico C” tem transpor- 
tado turistas que querem festejar o carnaval em pleno mar. 

€) Antes de morrer, o primeiro diretor do Masp, Pietro Maria Bardi, tem com- 
parecido a muitas festas./Antes de morrer, o primeiro diretor do Masp, Pietro 
Maria Bardi compareceu a muitas festas. 

d) Uma senhora de idade tem sido atropelada com consegiências fatais neste 
cruzamento. /Neste cruzamento tem sido atropelada, em média, uma pessoa 
por dia. 

e) A polícia tem estado nesta casa três vezes desde que mudaram os novos 
moradores./A polícia tem estado nesta casa três vezes por semana, desde que 
mudaram os novos moradores. 


9. Uma segiência de perfeitos do indicativo serve normalmente para relatar fatos 
sucessivos. Leia o texto a seguir e verifique se os pretéritos perfeitos nele assi 
lados representam os respectivos fatos como sucessivos. 


Cavalo Morto 


Dia 18/1, apareceu na rua onde moro um cavalo morto. Liguei para 
o centro de Zoonose, onde mandaram ligar para a Limpurb, que me 


E a83>> 


Ora é gentil e educado, ora é de extrema dureza. 
pd ea E 
ra [E mae 


* Coriiaião — exprimem uma conclusão lógica sobre um 
iaciocínio expresso anteriormente, As principais conjunções 
conclusiva sã: logo, portanto, pois (sta última posciona- 
da depois do verbo) e as locuções por conseguinte, por isso. 


Meu carro está em péssimas condições, 
portanto não viajarei com ele. 


(eres eai) 


Muitos políticos pouco fazem pelo povo; 
deveriam, pois, deixar seus cargos 


ps 
(oro é oc 


+ BUENA — justificam uma opinião ou ordem expresa 
anteriormente, Às pricipals conjunções explicativas são: 
que, porque, pos (esta ltima posicionada antes do verbo 


Vamos embora, que a chuva já vai desabar. 
Co q 
(Ec ee ssa) (co, ático plo) 


Rompa com teu sócio, pois ele anda te enganando. 
= ai = 
rt odio) (ar to ico epi) 
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recomendou ligar para a ar Campo Limpo. Na regional, onde fui mui- 
to bem atendida, o funcionário disse que, em respeito a uma ordem 
judicial, eu precisaria de um laudo veterinário atestando que o animal 
não havia morrido de doença infecto-contagiosa! Pensei que fosse pi- 
ada, mas não era. Eu deveria realmente contratar um médico veteriná- 
rio para obter tal atestado. Voltei a ligar para o Centro de Zoonose e fui 
atendida pela veterinária de plantão, que me ouviu com toda a atenção, 
e, depois de consultar colegas, disse que esse laudo não podia ser exi- 
gido. Mandei um e-mail para a Limpurb, que respondeu estar enviar 
do o meu pedido à regional responsável. Depois de cinco dias, 
suportando mais o mau cheiro exalado pelo cadáver do animal, tornei 
a ligar para a ar Campo Limpo, que insistiu no laudo. Já desesperados, 
outros moradores e eu tentamos pôr fogo no cavalo, mas não consegui- 
mos. Hoje (23/1), o cavalo continua na rua, coberto de moscas e de 
vermes. Será que isso não importa? As doenças que serão transmitidas 
aos moradores da região não têm importância? Quando precisamos 
dos serviços da Prefeitura, recebemos essas respostas absurdas, apesar 
dos impostos que pagamos, além de cada órgão passar a responsabili- 
dade para outro. E nós, como ficamos? Maria Elisa Albuquerque — 
Campo Limpo. 


10. (Questão do vestibular Unicamp 1998) 


A frase (1) admite duas interpretações, em que se assemelha, pelo tratamento 

dado ao tempo, ou à frase (2) ou à frase (3) 

(1) Há dez anos a formiga Solenopsis invicta, conhecida como lava-pé, não era 
encontrada no norte do Estado da Geórgia, Eua. 

(2) Há dez anos não se via em São Paulo uma inundação dessas proporções, 

(3) Há dez anos não havia lanchonetes da cadeia Mac Donalds em São Paulo. 


Reescreva a frase (1) de duas maneiras distintas, de modo a tornar obrigatória a 
primeira e a segunda interpretação respectivamente. 

Diga qual das duas interpretações vale no texto abaixo, esclarecendo o papel 
que exerce no texto como um todo. 


“Há dez anos, a formiga Solenopsis invicta, conhecida como lava-pé 
não era encontrada no norte do Estado da Geórgia, En. Na realidade, há 
70 anos a espécie nem vivia na América do Norte. 

A formiga (.) originária da Argentina, Paraguai e do sul do Brasil, é uma 
invasora que está se espalhando num ambiente livre de inimigos naturais. 
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Segundo evidências históricas, o grupo fundador de lava-pés chegou aos 
Eva num navio sul-americano que aportou em Mobile, Alabama, nos anos 
30. (...) Indícios sugerem que entre 5 e 15 rainhas desembarcaram nessa 
ocasião. 

Embora fossem poucas, as formigas estavam bem equipadas para se mo- 
vimentar no novo território. 

(..) a espécie hoje habita mais de 100 milhões de hectares, das Carolinas 
ao Texas. Segundo previsões, irá infestar mais de 25% do território dos Eva.” 


Considerando que a expressão há dez anos nos faz sempre voltar no tempo, mas 
nem sempre indica um momento, o que mais ela pode indicar? 


Atos de fala 


Objetivo 


Sensibilizar para o fato de que ao fazermos uso de um determinado enunci- 
ado estamos sempre realizando algum tipo de ação: informar, perguntar, mostrar 
perplexidade, prometer, autorizar ete. 


Caracterização geral 


Em toda enunciação real é sempre possível distinguir 
“ um conteúdo proposicional 
“uma ação feita sobre esse conteúdo; 

Assim, um cartaz com os dizeres “Propriedade particular” numa cerca de 
arame farpado à beira de uma estrada, combina com: 

« um conteúdo “o terreno isolado por esta cerca é propriedade particular 

« uma ação de advertência. 


Material lingiístico 


É possível realizar várias ações diferentes a partir do mesmo conteúdo utili- 
zando os modos do verbo e outros recursos linglísticos: assim, o conteúdo “ca- 
CHORRO + ESTAR PRESO” pode ser objeto de 

+ uma informação: “o cachorro está preso 

“uma pergunta: “o cachorro está preso?”; 

«uma reação de surpresa: “Minha nossa! o cachorro está preso há três dias!” 

+ uma reação de dúvida ou perplexidade: “O cachorro está preso?! De onde 
você tirou essa idéia?”; 

« um desejo: “Tomara que o cachorro esteja preso [ou, a esta altura já terá 
atacado o carteiro”: 

«uma ordem: “Prenda o cachorro [para que as visitas possam entrar)"; 

etc 
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É possível realizar “a mesma ação” a propósito de diferentes conteúdos: as- 
sim, neste recado deixado por um diretor a sua secretária, antes de viajar, temos 
cinco ordens de conteúdos diferentes: 


“Dona Maria Cândida, durante minha ausência mande trocar as corti- 
nas e providencie o conserto das tomadas; não deixe de abrir a corres- 
pondência e comunique aos clientes que estarei de volta no dia 27: fica 
por sua conta regar as plantas 


Atividades 


+ Oator russo Stanislawski autor de um dos mais célebres métodos de forma- 
ção deatores mandava queseus alunos pronunciassem de várias maneiras uma 
mesma expressão (por exemplo, esta noite”, sugerindo diferentes tipos de ex- 
pectathvs. Pede-se que você escolha uma frase simples (como 'são três ho- 
ras') e pense em maneiras diferentes de dizê-la, que deverão corresponder à 
ações diferentes visando o interlocutor (por exemplo: informar a hora a um des- 
conhecido, dar a entender que o interlocutor está se atrasando para o serviço, 
dar a entender que étempo de ambos saírem para tomar um café). Se necessá- 
rio, insira essa fala numa pequena cena inventada. Organize-se com seus cole- 
gas para que algumas dessas cenas sejam representadas. 


+ As expressões *é liso que nem quiabo”, fica em cima do muro”, “é do tipo que 
não se compromete”. não é a favor nem contra, nem muito pelo contrário” 
caracterizam a atitude de certas pessoas que evitam as tomadas de posi- 
ção claras. Lembre-se de algum episódio em que algum conhecido agiu dessa 
forma. Transforme esse episódio em um breve diálogo, que você representará 
em seguida com seus colegas 


Exercícios 


1. Junte um fragmento da primeira coluna e um fragmento da segunda, de modo 
que o todo faça sentido. 


Julinho, vá à padaria e. saiam imediatamente daqui. 
Digam o que vocês querem e. mas os objetos não dei. 

O peixe não coube na geladeira 

de isopor. abro o mapa para orientar-me. 

Dei dinheiro. venha tomar um copo de água. 
Quando me perco no trânsito. trouxe-o no porta-malas, 

Não perca a calma. se você me disser qual é o problema. 


Todos temem que a roupa não caiba... ..na mala e que ninguém saiba fechá-la. 
Talvez eu possa fazer algo por você ...traga oito piezinhos. 
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2. Grife, as orações que fazem afirmações positivas a respeito de fatos. (Aten 
uma afirmação positiva pode ser verdadeira ou falsa; uma afirmação positiva pode 


adotar uma forma afirmativa ou negativa). 


Brasília é a capital do Haiti 
Se a capital da Nicarágua for Quito, quero ser um mico de circo. 
Brasília não é a capital do Brasil, nem nunca foi 

Talvez a capital do Haiti seja Tegucigalpa. 

Se eu ganhasse a mega-sena! 

Na Lua há um self-service onde a comida custa três reais o quilo. 
Na Lua há água. 

Nos satélites de Júpiter é possível que haja água. 


3. Reflita sobre as orações grifadas 


a) Se a população brasileira encarasse o álcool como uma droga . uma parte do 
problema da alta criminalidade estaria automaticamente resolvida 


b) Os moradores do Recife têm permitido a construção de edifícios e estaciona- 
mentos em áreas de mangue. Se isso continuar, os recifenses terão uma pés- 


sima qualidade de vida, no futuro. 
Uma pesquisa desenvolvida na Universidade Federal da Amazônia visou ve- 


rificar se a caramboleira tem ação na redução da glicose. Em experimentos 
realizados com ratos, o extrato da planta reduziu até 50% o teor da glicose no 
sangue, 

d) Algumas aplicações da chamada “visão computacional” já fazem parte do 
dia-a-dia , como é o caso da tomografia computadorizada. Não é difícil ima- 


ginar outras: uma delas é o acesso a dados de conta corrente por parte de um 
usuário localizado diante de um computador conectado à rede de um banco, 


c 


Decida se elas exprimem I-uma constatação, 2-uma hipótese, 3-uma previsão 
não-condicionada ou 4-uma previsão condicionada. 


4. A escola nos acostumou a pensar o imperativo como uma forma verbal que 
exprime ordem, mas é bastante comum que os imperativos realizem atos de fala de 
outro tipo. Analise os exemplos a seguir: 1) em que casos o imperativo exprime 
ordem? 2) qual é o sentido do imperativo, nos demais casos? 


a) “Dai-me um ponto de apoio, e eu levantarei o mundo.” (Arquimedes, físico 
grego, 3º século a.C., a propósito dos recursos que a física coloca à disposi- 
ção da humanidade.) 
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b) “Santificado seja o vosso nome. Venha a nós o vosso reino. Seja feita a vossa 
vontade, assim na terra como no céu. O pão nosso de cada dia nos daí hoje.” 
(Oração do Pai Nosso, tal como consta no Evangelho de São Mateus.) 

c) “Matem todos, Deus reconhecerá os dele.” (Jean de Monfort, comandante da 
cruzada católica que destruiu a cidade de Albi e aniquilou a chamada heresia 
albigense, em resposta a um oficial que ponderou que na cidade havia tam- 
bém católicos ortodoxos.) 

d) “Cesse tudo que a musa antiga canta.” (Luiz de Camões, o poeta, no primeiro 
canto de Os Lusíadas.) 

e) “Como é para o bem do povo, e a felicidade geral da nação, diga ao povo que 
fico” (Príncipe D. Pedro, no episódio que ficou conhecido como “Episódio 
do Fico”). 

9) “Quem for brasileiro que me siga.” (Duque de Caxias, chamando a tropa 
para o combate, na Batalha de Humaitá.) 

£) “Multiplicai a família e tereis a pátria.” (Rui Barbosa, na Oração aos Moços.) 

h) “Não nos dispersemos!” (Senador Teotônio Villela, diante dos primeiros sin- 
tomas de divergência entre os grupos que tinham conseguido a realização de 
eleições diretas, depois de duas décadas de ditadura militar.) 


5. Qualquer fala pode assumir sentidos muito específicos, conforme as circun 
tâncias. Explique de que modo isso se aplica ao texto abaixo, extraído da seção 
“Contraponto”, que o jornal Folha de S. Paulo dedica diariamente à crônica 
política: 


Questão de tempo 


Já quase no final do jantar de reconciliação que o Pr. ofereceu 
anteontem à Fsc, formou-se uma roda em torno do presidente. Ao 
comentar as rusgas do partido com o Planalto, Bernardo Cabral 
recorreu a uma piada. 

Um casal tinha apenas um jegue para conduziio até a cidade 
onde passaria sua lua-de-mel. Logo no início da viagem, o jegue 
mancou de uma pata. O marido advertiu o animal: 

— Jegue, esta é à sua primeira mancada. Não faça isso de 
novo! 

A viagem continuou e o jegue voltou à mancar. Levou uma surra 
Na terceira vez, o marido pegou o revólver e o matou. A mulher 
protestou: 

— Você é um bruto. Não deveria ter feito isso com o jegue. 

O marido devolveu: 

— Primeira mancada! 
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Em seguida, Cabral emendou: 
— Resta saber de quem será a primeira mancada. Do e ou do 
governo? 


6. Há ações que se realizam pelo simples fato de pronunciar certas palavras de 
uma certa maneira, em determinadas circunstâncias. Assim, por exemplo, a frase 
“Eu vos declaro marido e mulher”, pronunciada por um juiz de paz, muda o estado 
civil dos noivos de solteiros para casados. Faça um levantamento das fórmulas 
que são habitualmente utilizadas 


“para fechar um negóci 
Y para concluir uma ligação telefônica; 

Y para mostrar ao interlocutor que estamos de acordo com aquilo que ele disse; 
“ para convidar alguém para sair para jantar; 
Y para pedir alguém “em namoro”; 

Y para nomear um funcionário para um determinado cargo; 
Y para espantar um animal: cachorro, gato, galinha...; 

Y para pedir um sanduíche e um refrigerante, na lanchonetk 
Y para pedir esmola. 


7. Escolha uma destas frases: 


“Eu te absolvo de teus pecados, em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo.” 
“Condeno o réu a cinco anos de reclusão, nos termos da lei...” 

Defiro o pedido de inscrição na 3º série do curso colegial do Sr. José da Silva.” 
Edmundo, hoje você joga com a camisa 7, certo?” 


A propósito da frase que você terá escolhido, explique em detalhes o que pre- 
tende quem pronuncia, e o que é necessário para que essa frase possa ser levada 
a sério, produzindo o efeito desejado. 


8. Encarregado de escrever um breve texto, num cartão que dever 
um presente de casamento, você escreveu: 


acompanhar 


“Tomara que os noivos encontrem a felicidade.” 


Mas aí você relê o texto e se dá conta de que o texto não é muito bom. Para 
melhorar o cartão, você considera a possibilidade de usar outras fórmulas 
“optativas” em vez de: tomara... oxalá..., Deus queira que .., que bom seria se 

meus votos são de que... os amigos ..... fazem votos de que os noivos ... 
desejamos aos noivos que .. entre outras. 
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Comente por que você rejeitaria algumas e usaria outras. 
9. Veja este texto: 
Procuração 


Pela presente procuração por mim feita assinada, eu, abaixo-assinado, José 
de Tal, português com quarenta anos de idade, proprietário, morador na rua 
do Tal número tal, constituo meu procurador o senhor O. de B., a fim de 
receber os aluguéis das casas de minha propriedade, dar recibos, despejar 
inquilinos, proceder a consertos e por tudo responder como se fora eu pró- 
prio, podendo também subestabelecer, se convier. 

José de Tal 


a) Procure explicar qual a função de uma procuração. 

b) Explique, com suas próprias palavras, em que sentido uma procuração cria 
ou altera uma situação jurídica. 

c) Copie a procuração acima, utilizando seu próprio nome e o nome de algum 
conhecido, em lugar de José de Tal e O. de B. 

d) Procure, no texto da procuração, as palavras que indicam a ação que você 
realiza por meio dela. 


10. Os trechos a seguir tratam dos hackers brasileiros e foram extraídos prati 
mente sem modificações de um longo artigo intitulado “Internet: A nova face da 
rebeldia” (Época 3.4.2000). Nesse artigo foi utilizado várias vezes um recurso 
que consiste em reproduzir textualmente as falas das personagens envolvidas, clas- 
sificando-as logo em seguida através de um verbo (ver as passagens grifadas) 


Qual o pai ou mãe que não se sentem tranquilos ao contemplar o 
filho num aposento qualquer da casa, “brincando” no teclado e na tela 
do computador, longe dos perigos das ruas? Pois esse tipo de cena 
pode ser o prólogo de complicações internacionais. Um balanço recen- 
te do site americano Attrition.org, especializado na divulgação de in- 
vasões pela Internet, demonstra que o Brasil lidera o setor, superando 
até os Estados Unidos. Sites como o da Nasa, da Otan e de subsidiárias 
da Microsoft, não oferecem resistência à primeira geração de hackers 
brasileiros. 

[Estes] são, numa descrição genérica, filhos das classes média e 
alta, cursam boas escolas e exibem traços de arrogância, típicos das 
camadas superiores da pirâmide econômica. 


Atos de fala 


São audaciosos. Em fevereiro, tiraram do ar o site da rede de televi- 
ão Cwx, frequentado diariamente por milhões de pessoas em todo o 
planeta. Fizeram o mesmo com o Yahoo, segundo portal mais visado 
da Web. “Eles se movem pelo desafio e pela busca de notoriedade” 
tenta o delegado Lima e Silva. “Para mim, é a versão contemporã- 
nea dos meninos que se sentiam felizes ao matar um passarinho com 
estilingue”. Os “meninos” de hoje apelam para outras analogias. “Quan- 
do arrombo um site, sinto a liberdade de quem salta de bumgee-jump”. 
compara H.R.B., do grupo Crime Boys. 

No quesito de notoriedade, o delegado acertou. “Ao selecionar as 
vítimas, damos preferência a empresas famosas”, reconhece Leitão, 
companheiro de H.R.B. [...] “Na mesma invasão eles mandam recados 
para namoradinhas e detonam o governo”. espanta-se Lima e Silva. 
(] 

Há rivalidade entre os grupos. “Nós fazemos algo construtivo”. pa- 
rante JZ, convencido de que tem um discurso político a defender. “O 
problema é que não consigo viver sem computador”, argumenta Sys 
Vinit. O rapaz, que jamais experimentou drogas, diz-se viciado em ata- 
ques. [..e ] prefere as noites da sexta-feira. Por uma razão triunfalista. 
“Na segunda só vão falar nisso”, exulta. Nutre um sonho explosivo: 
imprimir sua marca no site da cia. Não é à toa que investigações sigilo- 
sas do re e da Interpol aterrissam no país. Acostumados a agir fora do 
alcance das leis, hackers brasileiros se empertigam quando notam que 
há “tiras de fora” em seu encalço. Prometem ousadias maiores. E pi- 
cham: “We are the world?”. O mundo é deles. Para quem não divisa 
fronteiras, não se orienta por fusos horários nem se constrange ao pi- 
lhar a privacidade alheia, o planeta até que ficou pequeno. 


E 


Considere cada um dos verbos que foram utilizados para caracterizar uma fala. 


Que informações ele traz sobre a fala a que se refere? 


Comentários sobre um conteúdo 
(Dictum X modus) 


Objetivo 


Reconhecer e aplicar alguns dos recursos que a língua coloca à disposição 
dos falantes, para tomar posição em relação a algum conteúdo proposicional 


Caracterização geral 


A linguagem corrente coloca à disposição do falante uma série de recursos 
destinados a precisar os limites dentro dos quais se compromete com uma deter- 
minada afirmação. O uso desses recursos representa sempre uma intervenção do 
falante a propósito do conteúdo de sua mensagem. Os lingúlistas reúnem às vezes 
esses recursos de intervenção sob a denominação genérica de modus, e falam de 
“modalizações de uma afirmação”. 


Material lingúústico 


As maneiras de modalizar uma afirmação são numerosas: 

+ uso de advérbios que indicam graus diferentes de certeza: indubitavelmente, 
possivelmente, talvec...; 

+ uso de verbos regentes como parece, consta, que transferem a responsabi- 
lidade pela afirmação à sabedoria geral, descarregando a responsabilidade do fa- 
ante; 

“uso de verbos regentes como acho que..., acredito que..., tenho certeza de 
que..., estou convencido de que... expressando uma opinião ou um conhecimento 
seguro, uma certez, 

Y uso de advérbios e outras expressões que circunscrevem a validade da 
afirmação a um determinado domínio: tecnicamente, do ponto da astronomia mo- 
derna, popularmente. 

“uso de fórmulas que advertem para a inexatidão da maneira como o con- 
teúdo será formulado: de certo modo, por assim dizer, grosso modo. 


As orações intercaladas ou interferentes são indepen- 
dentes da estrutura sintática do período. São empregadas com o 
objetivo de inserir no período uma opinião, observação, ressalva. 
ou advertência do emissor. Aparecem sempre isoladas por virgu- 
las, travessões ou parênteses. Observe alguns exempl 

“A rosa, disse o Gênio, é à tua infância.” (Augusto Meyer) 

Deveras, repito-o, adquirir antes boa compreensão de ti.” 

Femando Kamora 


Estão vendo — disse — O Getúlio com esta carta 
varre a sua testada,” (Eco Verano) 
“Beba um gole d'água — ofereceu Luísa.” (re Amado) 
arcela compreendeu a causa do meu silêncio (não 
era difícil), e só hesitou, creio eu, em decidir o que 
dominava mais, se o assombro do presente, se a 
memória do passado.” (Machado de hai) 


Testes 


1. (TO-SP) Em A eleição, no entanto, só passou a ser secreta mais 
de dois séculos depois..”, a expressão destacada no entanto pode 
ser substituida, sem alteração de sentido, por: 

a) enquanto 
b) embora 

c) todavia 

à) logo 

e) conquanto 


>> 284 jaca 


Comentários sobre um conteúdo 35 


“uso dos tempos e modos verbais que graduam o compromisso assumido 
pelo falante: quando um jornalista diz que determinada personalidade estaria en- 
volvida com o crime organizado, ele fala como quem ouviu falar do envolvimento 
dessa personalidade, mas não tem provas seguras desse envolvimento etc. 

Y uso de advérbios que qualificam a fala (não o conteúdo da fala): franca- 
mente, para falar a verdade, se você quer mesmo saber. 

“ outros (aspas, ...) 


Atividade 


Um meio de dar credibilidade a uma afirmação consiste em apoié-la num argu- 
mento de autoridade”. isto é, em apresentá-la como uma conclusão alcançada 
por indivíduos ou grupos de pessoas de reconhecida competência no assunto 
(cientistas, técnicos, usuários experimentados e exigentes etc). Localize cin- 
co propagandas que recorram a argumentos de autoridade. À partir dessas 
propagandas, procure det erminar quem são as “aut oridades”em que nossa so- 
ciedade confia 


Exercícios 
1. Explique o que aconteceria com o sentido dessas sentenças, se retirássemos 
delas as palavras grifadas: 


a) Dizem que solucionar o problemas das enchentes é fácil: é fácil em term 

b) Profissionalmente, minha mudança para a capital foi muito vantajosa; do 
ponto de vista da saúde, foi um fracasso. 

c) Perante a opinião pública, a capoeira é fundamentalmente uma luta. 

d) As fazendas da Província de São Paulo eram essencialmente plantações de 
café. 

e) Eu até gosto da Luana Piovani 

f) Ele fez uma coisa que foi, de certa forma, uma maldade. 

£) No entendimento do povo, roubo e furto são a mesma coisa; para os advoga- 
dos trata-se de dois crimes de gravidade diferente 

h O carioca é tipicamente um festeiro. 

i) Moralmente falando, ele está coberto de razão, mas pensando em termos 
políticos, jamais poderia ter feito o que fez. 
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2. Diga qual das duas afirmações é verdadeira: 


a) Cientificamente, a baleia é um mamífero; popularmente, é um peixe; 
b) Popularmente a baleia é um mamífero; cientificamente é um peixe; 


c) Juridicamente, uma gravação não autorizada não vale como prova; moral- 
mente sim; 

d) Moralmente, uma gravação não autorizada não vale como prova; juridica- 
mente, vale; 


e) Teologicamente, os diabos são anjos; na devoção popular, não: 

f) Na devoção popular, os diabos são anjos; teologicamente, não são; 

£) Lingiisticamente, a Romênia pertence ao mundo romano; etnicamente, não; 

h) Emicamente, a Romênia pertence ao mundo romano; lingiisticamente, a 
Romênia não pertence ao mundo romano: 

à) Legalmente, a tortura foi banida pela última constituição; na prática, a tortu- 
ra não desapareceu com a última constituição; 

à) Na prática, a tortura desapareceu com a última constituição; legalmente, a 
tortura não foi banida pela última constituição. 

1) Oficialmente, a capital da Holanda é Haia; culturalmente é Amsterdam. 

m)Culturalmente, a capital da Holanda e Haia; oficialmente, é Amsterdam. 


3. Suponha que alguém foi arrolado como testemunha do atropelamento de uma 
criança e está informando a polícia a respeito do ocorrido. Qual ou quais dessas 
afirmativas comprometem mais a personagem identificada como “este moço”? 
(Ou, se você prefere, quais constituem verdadeiramente uma acusação?) 


a) Este moço estava dirigindo o carro que atropelou a criança. 
b) Acho que este moço estava dirigindo o carro que atropelou a criança. 

c) Pode ser que este moço estivesse dirigindo o carro que atropelou a criança. 
d) E se esse moço, por acaso, estava dirigindo o carro que atropelou a criança? 
e) Vamos que este moço estivesse dirigindo o carro que atropelou a criança. 

f) Positivamente, este moço estava dirigindo o carro que atropelou a criança. 
£) Ouvi dizer que este moço estava dirigindo o carro que atropelou a criança. 
h) Parece que este moço estava dirigindo o carro que atropelou a criança. 

i) Não tem erro: quem estava na direção do carro era este moço. 


4, Há um velho ditado segundo o qual o diplomata que diz talvez quer dizer não, 
e a mulher diz talvez quando quer dizer sim. Tente construir dois diálogos em que 
seja possível exemplificar os dois usos diferentes de talvez. 
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5. As formas que as pessoas do povo usam para indicar que uma afirmação merece 
sua adesão são numerosas e às vezes bastante engraçadas: 

a) É batata, 

b) É isso (daí. 

c) Falou e disse! 

d) Matou (a charada)! 

e) Pode escrever. 

f) Estou contigo e não abro. 

£) Assino embaixo. 

h) Você tirou as palavras da minha boca. 

1) Só contaram para você! 

À) Não dá outra! 


Provavelmente, você já ouviu uma dessas fórmulas, ao final de uma tentativa de 
descrever uma situação mais ou menos complicada. Conte o episódio que se 
encerrou com a fórmula em questão. 


6. No caderno “Mais!” do jornal Folha de S. Paulo de 14 de maio de 2000, o 
cirurgião plástico Oswaldo Pigossi Jr. respondeu como segue à pergunta: 
“Quem dita hoje o padrão de beleza?” 


Infelizmente, hoje o padrão de beleza é estabelecido pelas artistas 
da televisão, mas sem nenhum bom-senso. Assim, apesar de o resulta- 
do estético da “Feiticeira”, pelos padrões médicos, não ser o ideal, é 
exatamente esse que a maioria das mulheres cita como exemplo e tam- 
bém busca como seu próprio padrão, sem lembrar que cada um tem 
sua própria característica de distribuição de tecidos e volumes pelo 
corpo. Desse modo, uma prótese mamária de cerca de 250 ml em uma 
pessoa com 1,50 m nem sempre pode dar um resultado bonito; mas a 
fulana da televisão, que foi ao programa do Gugu, tem, e então é essa 
que ela vai querer. Ainda por cima, temos uma crescente 
comercialização da atividade médica ligada à área de estética, que fa- 
cilita muito a ocorrência desses problemas. 


A resposta começa o advérbio “infelizmente”, e prossegue com uma série de 
comentários sobre o padrão de beleza vigente. Mostre que os comentários são 
coerentes com a avaliação dos fatos expressa pelo advérbio “infelizmente”. 


7. A seção “São Paulo Reclama” do jomal O Estado de . Paulo trazia, numa de 
suas edições de março de 2000, estas duas cartas: 
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Sabesp responde 


A respeito de reclamação do sr. Roberto 
de Barros Brisolla (carta nº 11.374, Nos 
sa incrível Sabesp de 7/2), sobre pedi- 
do de desobstrução da rede de esgotos 
localizada na Rua Dr. Jesuíno Maciel, 
1677, esclarecemos que estivemos no 
local no dia 8/2 e fizemos a limpeza da 
rede coletora. O encarregado dos servi- 
ços conversou com o cliente, que coi 
siderou a questão resolvida. Esclarece- 
mos que a má utilização da rede de es- 
gotos é a principal causa de obstruções 
e danos à tubulação. Por isso, não de- 
vem ser jogados no vaso sanitário e na 
pia da cozinha absorventes higiênicos, 
fraldas, pontas de cigarro, pó de café, 
restos de comida, cascas de fruta, óleo 
ou outros detritos. É importante escla- 
recer que os ralos do lado de fora da casa 
não podem ser ligados à rede de esgoto. 
Se isso acontecer, corre-se o risco de que 
o esgoto volte, pelos ralos e pias, para 
dentro das casas. Pedro Luís Ibrahin 
Hallack, superintendente da Unida- 
de de Negócios do Sul. 


brincando com a gramática 


O leitor comenta 


Continuo aguardando a visita de um 
enge-nheiro hidráulico da Sabesp para 
solução definitiva. Cinicamente, à 
Sabesp diz que o “encarregado conver- 
sou com o cliente, que considerou a 
questão resolvida”. Não é verdade, o 
encarregado disse (o que eu já sabia) 
que sempre que chover forte terei esse 
problema, pois a rede não comporta o 
esgoto da rua e não tem caída (e a cul- 
pa é minha?). Aliás, com as recentes 
chuvas, o esgoto jorrou da minha cai- 
xa de inspeção feito chafariz. Que a 
Sabesp saiba que os ralos de fora da 
minha casa não estão ligados à rede de 
esgoto, mas à rede de águas pluviais. 
A Sabesp ignorou minhas perguntas e, 
ao que parece, mandou resposta-pa- 
drão, alterando apenas nome, endere- 
ço e data. Roberto Barros Brisolla — 
Campo Belo. 


Cada uma das expressões grifadas introduz um elemento de modalização a res- 
peito de um certo conteúdo. Verifique, para cada caso, que conteúdo foi 
modalizado, e mostre que as modalizaçõs usadas pelo usuário foram utilizadas 


para dar a entender que a carta da Sabesp não foi 


esclarecedora. 


8. Vários estudos têm mostrado que a primeira parte de um enunciado costuma ser 
dedicada a expressões que não formulam um conteúdo, mas tem um importante 
papel de orientação sobre o “modo de processar” o que segue. Entre as expressões 


que podemos encontrar no início de um enunciado estão as segui 


Mudando de pato para ganso, 
E por falar em. 


tes: 
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Cá entre nós, 
Francamente, 

Com perdão da palavra, 
Não querendo interromper 
Se me permite(m)) 
Mudando de assunto. 

Sem querer ofender. 


Essas expressões desempenham nos textos uma de três funções: 
Y controlar a continuidade do assunt 
Y antecipar reações indesejáveis por parte do interlocutor; 
“dar à comunicação em curso um caráter mais ou menos reservado ou confi- 
dencial 


Classifique as expressões acima numa dessas três classes; 


se possível descubra 


outras expressões que desempenham as mesmas funções. 

9. Não é raro encontrar nos jornais “artigos” que procuram dar conta de um deter- 
minado assunto alinhavando depoimentos de “personalidades” mais ou menos co- 
nhecidas. Em sua opinião, essa é uma boa forma de construir textos que defendem 
um ponto de vista? Responda depois de examinar a “artigos” que segue, que é 


desse tipo. 


RECRUTAMENTO 


Forma tradicional ainda tem espaço 
DA REPORTAGEM LOCAL 


O candidato “não informatizado”, 
que ainda bate perna todo dia em bus- 
ca de emprego, sai em desvantagem, 
mas o grau das barreiras depende da 
vaga e do lugar. 

Segundo José Pastore, professor de 
relações do trabalho da Faculdade de 
Economia, Administração e Contabi- 
lidade da Us», nas cidades menores, as 
formas tradicionais de recrutamento, 
“com tabuletas na porta e anúncios em 
jornais locais, devem permanecer. 


“Outro expediente, também muito 
eficiente, é o boca-a-boca, utilizado so- 
bretudo para recrutar prestadores de 
serviços como empregadas domésticas, 
professores particulares de idiomas, en- 
fermeiros para atendimento particular 
a idosos, antenistas, eletricistas e en- 
canadores”, diz Pastore. 

Para o consultor Jorge Gounares, da 
Bright Link, a impossibilidade de usar 
a Internet não pode ser uma desmot 
vação. “O e-mail agiliza mas ainda não 
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substitui o fax, o correio e a entrega 
pessoal”. 

Ir às empresas com o currículo em- 
baixo do braço pode até ser um ponto 
positivo, segundo o consultor Marcos 
Possari, da Prime Perfil Profissional 

“A Internet virou uma importante 
fer-ramenta para a seleção, mas quem 
vai pessoalmente valoriza-se pela ini- 
ciativa, e as empresas sempre necessi- 


tam em todos os níveis de pessoal”, 
avalia, 

Na opinião do consultor, a realida- 
de das empresas brasileiras no que se 
refere à Internet não está tão avançada 
assim, sobretudo entre as que mais con- 
tratam no Brasil, como as de pequeno 
e médio porte. “Se houver pressa em 
contratar, muitas ainda recorrem ao 
velho e bom arquivo”. 


10. Discussão: Para qualificar uma fala como mentira, não basta que seu conteúdo 
seja infiel aos fatos. Se assim fosse, todos os grandes ficcionistas e todos os gran- 
des teatrólogos seriam, antes de tudo, grandes mentirosos. O que é preciso, para 
mentir, além de contar coisas que não coincidem com os fatos? 


Conotações 


Objetivo 


Mostrar que o uso de determinadas palavras e expressões, além de descrever 
as realidades de que se fala, cria uma representação do falante, do ouvinte e da 
interação verbal, que pode ser mais ou menos adequada ao momento. 


Caracterização geral 


A conotação é o efeito de sentido pelo qual a escolha de uma determinada 
palavra ou expressão dá informações sobre o falante, sobre a maneira como ele 
representa o ouvinte, o assunto e os propósitos da fala em que ambos estão engajados 
ete. A conotação opõe-se à denotação, que é o efeito de sentido pelo qual as pala- 
vras falam *neutramente” do mundo. A título de exemplo, imaginemos este diálo- 
go, que poderia ser ouvido numa Br sobre um carro que ficou amassado depois de 
uma batida e que precisará ser consertado: 


A A lanternagem vai custar no mínimo dois mil reais! 
B É verdade, a funilaria vai sair cara! 


Nesse diálogo, as palavras funilaria e lanternagem referem-se “objetiva- 
mente” ao mesmo conserto (que consiste em 

“ desamassar a chapa de metal que forma a carroceria com algum instrumento; 

Y corrigir com massa as pequenas irregularidades que restarem: 

“lixar e pintar 

Mas além disso, o uso dessas duas palavras fornece pistas sobre a procedên- 
cia dos falantes. A e B poderiam ser, respectivamente, um carioca e um paulista, 
mas não vice-versa. 


Material lingúístico 
Os dois efeitos de sentido da conotação e denotação estão presentes em dife- 


rentes medidas em qualquer ato de fala e não é sempre fácil dizer onde termina um 
e onde começa outro. 


a 
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As conotações relativas ao falante dizem respeito, mais geralmente: 
“à faixa etária; 

“à profissão 
Y às condições sociais; 
à procedência geográfica. 


A maneira como representamos o interlocutor ou o assunto leva à escolha: 
Y de diferentes pronome e expressões de tratamento; 
«de expressões que indicam proximidade (camaradagem, amizade etc.) ou 


distância (formalidade, frieza etc.); 


v de diferentes gêneros de fala e escrita (ofício X bilhete); 
«de diferentes níveis de língua (linguagem literária, linguagem padrão, lin- 


guagem familiar, jargão próprio de uma profissão ou atividade, gíria etc.) 


Atividade 


O sotaque é uma característica da fala que tem forte poder conotativo. Com 
um pouco de experiência, é possível reconhecer à partir de algumas poucas fra- 
ses se a pessoa com quem estamos falando e da qual nada sabemos, é carioca, 
gaúcha, baiana, catarinense, ou do interior de São Paulo. Imagine um pequeno 
diálogo entre dois brasileiros originários de regiões diferentes. Esse diálogo pre- 
cisará ser encenado, de modo que apareçam as diferenças de sotaque. Lembre- 
se de que nenhum sot aque é melhor do que outro, portanto tente evitar fazer 
desse diálogo um motivo para discriminação. 


Exercícios 


As palavras abaixo foram reunidas em pares. Provavelmente uma das duas for 


mas de cada par tem uso corrente em sua região. Aponte essa palavra, que soa 
familiar a você e confira em seguida seus resultados com o resto da classe. Se você 
conhece as duas palavras, mas com sentidos diferentes, explique. 


— abichomado/aborrecido 
— aguadallagoa rasa 

— ammibar/subir 

— aratufcaranguejo 

— bengala/cacetinho (tipos de pão) 
—boi ralado/came moída 

—bolinho barrigudo/bolinho de chuva 


Conotações 43 


— bombeiro/encanador 
—borralho/cinza quente, 

— bisnagalcacete (tipo de pão) 
— came de máquinalcame moída 
— coxilhafpastagem 

— farpinhapalito 

— guri, guria/menino, menina 

— lapiseira/apontador 

— manguefterreno pantanoso 

— micuimherçol 
—monturofaterro de lixo 

— munguzálcanjicada 

— pebolimitotó 

— pingado/café com leite 

— pipalpapagaio 

— pônibotar 

— quitanda/mercearia (pequeno comércio de frutas e verduras) 
— roletaleatraca 

—tareco/broa de amendoim 
—tiborna/angu 

— venda!negócio 


2. Os nomes das variedades de frutas e verduras apresentam, pelo Brasil afora, 
uma grande variação regional. Às vezes a diferença de nomes não tem razão apa- 
rente; outras vezes ela corresponde a uma diferença de variedades das frutas e 
verduras. Considere estes nomes e responda: quais você conhece? quais corres- 
pondem a variedades diferentes, segundo os usos de sua região? 


— batata-salsa/batata-l 
— laranja da ilha/laranja 
— couve-chinesalacelga 

— limão-cravollimão capeta 

— banana, caturra/banana-nanica 
— abóboraljerimum” 

— carranca/limão de fazer doce 


ma 


3. Na década de 1960, liderado pelo cantor Roberto Carlos então jovem, o movi- 
mento musical Jovem Guarda, por meio da televisão, popularizou uma série de 
gírias que hoje, em sua grande maioria, estão em desuso. Fale com alguém da 
geração de Roberto Carlos. Procure saber o que significavam as gírias 
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É uma brasa, mora! 

Morou? 

Pode vir quente que eu estou fervendo... 
Papo firme. 

Bicho! 


4, Muitas gírias que já tiveram grande circulação no Brasil são hoje pouco conhe- 
cidas entre as gerações mais novas, e, quando usadas, conotam velhice. Procure 
alguém que conhece uma ou mais destas gírias: 


Xpto (bonito, legal) 

Marca barbante, petebê (ruim, de má qualidade) 
Fogo na roupa (levado) 

Pão (rapaz bonito) 

Xuxu (moça bonita, boazuda) 

Babado (problema) 

Bokomoco, Pedrobó (bobo) 


5. Ter conotações não é uma propriedade apenas das palavras. A roupa que vesti- 
mos, as comidas que comemos, os adereços que usamos além de terem uma fun- 
cão “objetiva” (proteger do sol e do frio, alimentar etc.) podem dizer quem somos, 
ou como queremos ser vistos. Pense na seguinte situação: numa grande metrópole 
da região centro-sul (São Paulo, Rio de Janeiro) dois amigos que provêm do mes 
mo estado resolvem matar as saudades da terra natal. Que comida combinaria 
melhor com uma conversa sobre a terra natal, no caso de os dois amigos serem: 


a) acreanos; 
b) pernambucanos; 
c) mineiros; 

d) gaúchos; 

e) goianos; 

9) baianos. 


6. Um campo rico em conotações é o do vestuário e da moda e dos adereços. Pense 
no que são e no que conotam estes modelos de roupa e adereços: 


a) manga de camisa; 
b) calça pescador 
o) vestido alegre; 
d) sapato plataforma; 
e) meia arrastão; 


unção subarinatva oncessia [Embora estes fi. 
ago” é abri de tmp Espero que você vol ag 
para cada, em ma cajunção suborno er 
Conan ea pr, perna quza) Polio, à resposta correta 6a 
(Cetesb-SP) Na frase “Especialistas dizem que os estudos para a 
obra privilegiaram a questão da quantidade de água a ser desv 
da do rio, mas o governo tera negigenciado a avaliação do 
impacto socineconêmico da transposição sobre a região”, a con- 
junção mas poderia ser substituída por: 

) pois e) porém 
d) à medida que 


ida pola conunção coordensiva “mas”, no texto, é da 
enordnada sndáica 


ando, ressalta 
“consctyos sã “part, 
ode sr um av rg chegarem pol 

a (Uh choca, já 1 se 
cajumiva eua! (sto que va 


nando 


(TO-SP) Qual a afimação falsa sobre orações coordenadas? 

à) As coordenadas, quando separadas por virgula, se ligam pelo 
sentido geral do período. 

b) Una oração coordenada muitas vezes é sujeito ou complemen- 
to de outra, 

<) As coordenadas sindéticas subividem-se de acordo com o sen- 
tido é com as conjunções que as ligam. 

d) As coordenadas conclusivas encerram a dedução ou conclusão 
do raciocinio. 

e) No periodo composto por coordenação, as orações são inde- 
pendentes entre si quanto ao relacionamento sintático. 
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f) coração de prata; 
£) relógio cebolão; 
h) sandália havaiana. 


7. São muitas, em nossa língua, as maneiras de chamar a atenção de um desconhe- 
cido e iniciar uma conversa. Do ponto de vista das conotações, essas maneiras não 
se equivalem. Procure dizer em que situações seriam adequadas estas fórmulas: 


—Ó meu! 

—Ó, cara! 

— Meu senhor, senhor. 
— Ei, você aí! 

— Psiu! 

— Oi, véi! 

— Tehê 

—Ô tio! 


8. Escrito há mais de cingenta anos, O secretário moderno de J. Queiroz (Edições 
do Povo, 1948) propunha, entre outros, o seguinte modelo de redação para uma 
carta de amor: 


Rio de Janeiro, 28 de maio de 1948 
Exma Sra Margarida e B. 


Saúdo-vos afetuosa e respeitosamente. 

Rogo-vos ao lerdes esta carta perdoar minha ousadia, pois fati- 
gado de guardar comigo o segredo do meu coração traindo-me 
embora à cada momento, venho oferecersos o que de mais puro 
tenho na alma: o meu amor. Ambos moços, ambos pobres, eu muito 
mais pobre do que vós, pois suplico à esmola do vosso olhar e do 
vosso perdão e vós bem mais rica pela beleza e pelos dotes da 
alma, poderíamos, se assim o quisésseis, ser um dia felizes à face 
de Deus e da sociedade. 

Ponho nas vossas delicadas mãos, que respeitosamente beijo, 
todo o meu futuro 


Rogandoxos que respondais, tenho à honra de ser 


Admirador e apaixonado escravo 
E deB. 


Que tipo de representação da destinatária constrói essa carta? Como soaria, se 


fosse mandada hoje? 
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9. A palavra “cantada” é definida pelo dicionário como “conversa cheia de lábia 
“com que se tenta seduzir alguém, visando objetivos libidinosos ou ilícitos”, mas é 
provável que, para muitos jovens, “cantada” indique apenas a ação de puxar con- 
versa com alguém do outro sexo. É possível “cantar” alguém com mais ou menos 
classe. Dê um exemplo de uma péssima cantada, e de uma cantada de classe. Com- 
pare sua resposta com as de seus colegas. 


10. Faça um balanço dos pronomes e expressões de tratamento (tu, você, o senhor, 
a senhora) que se usam em seu ambiente familiar, af incluídos os empregados, 
parentes e fornecedores. Discuta em seguida: você indica sempre familiaridade e 
informalidade? O senhor indica sempre respeito? 


11. O texto “O Fr vem aí, viva o Fui”, do articulista Luís Nassif, publicado na 
revista Ícaro, está redigido no português culto caraterístico do jornalismo, e con- 
tém, inclusive, um bom número de expressões típicas da linguagem dos econo- 
mistas, como “desequilíbrio conjuntural”, “royalties”, “produtos primários, *po- 
lítica cambial”. No entanto, contém também termos ou expressões informais, como 
na seguinte frase: “Há um ou outro caso de mudanças estruturais no mundo que 
deixa os países com a broxa na mão”. 


Leia o trecho abaixo, que é parte do mesmo artigo, e responda às questões 


Países já chegam ao ru com todos esses impasses, denotando a inca- 
pacidade de suas elites de chegarem a fórmulas consensuais para en- 
frentar a crise — mesmo porque essas fórmulas implicam prejuízos aos 
interesses de alguns grupos poderosos. Aí a burocracia do rt deita e 
rola. Há, em geral, economistas especializados em determinadas re- 
giões do globo. Mas, na maioria das vezes, as fórmulas aplicadas aos 
países são homogêneas, burocráticas, de quem está por cima da came- 
seca e não quer saber de limitações de ordem social ou política (... 
Sem os recursos adicionais do fundo, a travessia de 1999 seria um 
inferno, com as reservas cambiais se esvaindo e o país sendo obrigado 
ou a fechar sua economia ou a entrar em parafuso. O desafio maior 
será produzir um acordo que obrigue, sim, o governo e o congresso a 
acelerarem as reformas essenciais, 


a) Transereva outras três expressões do trecho que tenham a mesma caracteris- 


tica de informalidade. 
b) Substitua as referidas expressões por outras, típicas da linguagem formal. 
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Objetivo 


Assinalar que podemos usar a linguagem para obter mensagens mais ou me- 
nos exatas, e que a exatidão é uma qualidade em determinadas circunstâncias, e 
um defeito em outras 


Caracterização geral 


Quando alguém chega da rua e diz: 
—*Hoje vi uma pessoa ser atropelada na esquina ” 
Não ficamos sabendo quase nada a respeito de quem era/como era a vítima: a frase 
nos diz, no máximo, que se tratava de um ser humano. Ao contrário, uma frase 
como: 
— “Hoje vi um entregador de pizza, moço, magro é moreno ser atropelado 
na esquina. 
Seria bem mais informativa a respeito da vítima do atropelamento porque nos 
fomeceria indicações sobre sua profissão e algumas de suas características físicas, 
Note que se está falando nos dois casos do mesmo atropelamento, as descri- 
ções é que são mais ou menos minuciosas. A linguagem tem a característica notá- 
vel de poder falar dos mesmos fatos fornecendo mais ou menos informações, mais 
ou menos detalhes. Nesse sentido, o trabalho com a linguagem é comparável ao do 
fotógrafo que usa filmes de diferentes sensibilidades, ao do ilustrador que pode 
usar um número maior ou menor de cores etc. 


Material lingúístico 


Existem na língua expressões que são adequadas para uma formulação vaga 
dos fatos que se quer narrar ou descrever, mas que devem ser evitadas quando se 
pretende uma formulação mais exata: trata-se por exemplo de: 

“ nomes para pessoas: cara (careta, carinha), fulano, sujeito, nego, camara- 
da, cabra. 
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«coletivos para pessoas: a turma, a gente, a macacada, a moçada, o pessoal, 
o povo. 

Y nomes de coisas: coisa, negócio, treco, troço, trem, breguete, breguesto. 

+ nomes para circunstâncias: lugar, hora, jeito. 

Y verbos: fazer, coisar, mexer, lidar...; 

+ a preocupação em insistir nos detalhes não é necessariamente uma virtude 
dos textos. O que conta é ser capaz de perceber quando os detalhes são relevantes, 
e saber fomecê-los na medida adequada. 

+” Nem sempre a escolha de construções mais curtas/menos complicadas 
prejudica a clareza; ao contrário, evitando a subordinação e aplicando certas ope- 
rações de elipse que retiram materiais facilmente recuperáveis, tornamos mais fá- 
cil o processamento de nosso texto: 

+ Parece que o rapaz entende de computador — o rapaz parece entender de 
computador. 

+ Pedro assistiu ao filme e eu assisti à peça -—» Pedro assistiu ao filme e eu à 
peça. 

Y Os pescadores vendem os peixes maiores e usam os peixes menores como 
isca — Os pescadores vendem os peixes maiores e usam os 

+ José foi à missa e o irmão foi à missa -» José e o i 


menores como isca. 
não foram à missa. 


Atividades 


+ Personagens como o “Doutor Explicadinho" da Praça da Alegria infelizmente 
existem. Com seus companheiros de equipe, redija um pequeno esquete em 
que contracenem um tloutor explicadinho” e uma personagem impaciente, 
ou que tem que resolver urgentement e algum problema. Faz parte da at vi- 
dade 
a) representar o esquete, comparar com os resultados obtidos pelas outras 

equipes; 
b) refletir sobre as razões que tornam antipático esse tipo de personagem. 

+ Uma máxima que vem o caso lembrar sempre que cruzamos com algum tlou- 
tor explicadinho"é que 'para bom entendedor, meia palavra basta”, Tent e lem- 
brar-se de algum caso em que alguém ouviu um conselho adequado no mo- 
mento certo e fez bom proveito de “meia palavra” 


Exercícios 


1. Leia a anedota a seguir e responda às perguntas: 
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Agradecendo a Deus. 


Turista viaja para um safári na África. 

Durante a excursão na savana, se perde e acaba frente a frente com um 
leão feroz. Ao vê-lo avançando em sua direção, pede a Deus que um 
espírito cristão tome posse daquele leão. 

Nisto, ouve-se um trovão, seguido de um grande clarão no céu. O leão 
ajoelha-se diante do assustado turista e começa a rezar, dizendo: 

— Obrigado senhor, por mais essa refeição! 


a) O que esperava o caçador, quando fez sua prece? 

b) Ele foi atendido? 

«) Por que se pode dizer que o caçador é o principal culpado por virar comida 
de leão selvagem? 


2. Descubra dez maneiras como se pode estragar alguma coisa (por exemplo: pode- 
se estragar uma roupa rasgando-a ou manchando-a; pode-se estragar um vaso que- 
brando-o etc.). A propósito de um desses “estragos”, conte uma história que você 
viveu ou presenciou. 


3. O Manual de Redação de O Estado de S. Paulo define “nariz-de-cera” como 
uma “introdução vaga e desnecessária, que toda notícia dispensa”. Um exemplo 
de nariz-de-cera seria, segundo o manual, a primeira parte desta notícia: 


São muitos os problemas do trânsito em São Paulo. Alguns deles ar- 
rastam-se por anos € anos, sem que ninguém tente resolvê-los. Um 
exemplo desse descaso das autoridades é o estacionamento sobre as 
calçadas. Mais uma vez, porém, a prefeitura promete tomar medidas 
para que os abusos não se repitam. 

A partir de hoje, quem estacionar o carro sobre a calçada pagará X mil 
cruzeiros de multa. E a prefeitura promete ser rigorosa na fiscalização. 


Começar uma notícia com um nariz-de-cera é uma prática que o bom jornalis- 
mo evita, mas que não é de todo rara. Procure nos jornais ou periódicos a que 
você tem acesso um texto que começa com um nariz-de-cera. Discuta-o com 
seus colegas o que o levou a pensar que a primeira parte desse texto é “desne- 
cessária e dispensável”. 


4. Fazer a sinopse dos jornais do dia é um trabalho que algumas pessoas reali- 
zam profissionalmente, em vários tipos de empresas. Suponha que você é um 
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desses profissionais, e que lhe cabe reduzir a notícia que segue a um máximo de 
dez linhas, evitando perdas de informação. Ponha as mãos à obra, depois de ler 
atentamente o texto abaixo, verificando que certas informações foram repetidas 
vezes, e que certas falas apenas duplicam informações prestadas nas pas- 
sagens narrativas 


vári 


Fiscais cometem infrações graves 
e põem vidas em risco 
“Estado” acompanhou blitz com várias manobras proibidas 
pelo Código de Trânsito 
UILSON PAIVA 


Em nome da apreensão de perveiros clandestinos, fiscais da São 
Paulo Transporte (SPTrans) e da Guarda Civil Metropolitana (cu) 
estão arriscando a vida de pedestres, motoristas, passageiros, e 
cometendo uma sucessão de delitos gravíssimos de trânsito, se- 
gundo o Código de Trânsito Brasileiro. 

Apenas na blitz da manhã de ontem, acompanhada pelo Estado, 
os motoristas da Prefeitura cometeram sucessivamente infrações 
que ultrapassam em muito o teto de 20 pontos previstos para 
suspensão do direito de dirigir. 

Entre outras infrações, os fiscais cruzaram repetidas vezes o sinal 
vermelho (7 pontos), trafegaram pela contramão em vias de senti- 
do único (7 pontos), bloquearam a via com veículo (7 pontos), 
dirigiram ameaçando outros veículos (7 pontos) e pararam os veí- 
culos sobre canteiros centrais e divisores de pista (3 pontos). 

Esse tipo de conduta, segundo o Comando de Policiamento de 
Trânsito (CPTran), só seria permitido a veículos de resgate, bom- 
beiros e polícia - mesmo assim, em situações de emergência 

“Nem em fiscalização de trânsito se pode fazer isso”, disse o 
tenente Jean Carlos Pereira, relações públicas do CPTran. 

Nem a Gcu nem a SPTrans são fiscais de trânsito. À Gc compe- 
te zelar pelo patrimônio público e até pela segurança dos fiscais 
da prefeitura, quando ameaçados. Já a SPTrans deve fiscalizar 
as condições de ônibus, lotações e peruas. Nenhuma tem poder 
de polícia. E uma fiscalização de perueiros não é uma situação 
de emergência. 

“Osfiscais estão sujeitos às mesmas multas que um cidadão comum” 
observou o tenente. O CPTran não informou o número de autos de 
infração expedidos contra veículos da SPTrans e da cem 
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Todas as infrações foram cometidas em manobras para perseguir 
e cercar perueiros clandestinos. Esse tipo de procedimento foi 
avaliado pelo Ministério Público como de alto risco para os pas- 
sageiros das lotações. 

Anteontem, o promotor Carlos Cardoso, assessor de Direitos Hu- 
manos da Procuradoria Geral de Justiça, afirmou que estudava 
uma ação judicial para impedir as perseguições feitas perigosa- 
mente nas blitze da Prefeitura. "Informações sugerem que os aci- 
dentes com perueiros foram causados por ações atabalhoadas 
de fiscais da prefeitura”, disse. O ntem, a possível ação judicial 
transformou-se em solicitação à Prefeitura para que mude o modo 
de ação [...]. 


5. No tempo em que o principal meio de comunicação à distância era o telégrafo, 
as mensagens eram cobradas com base no número de letras que continham. Um 
dos méritos de quem redigia os telegramas consistia, então, em escrever textos 
breves e concisos, sem perda de informação. Veja esta carta (extraída de O secre- 
tário moderno de J. Queiroz): 


Pelotas, 05 de maio de 1948 
lmos. Srs. Chaves & C. 
Rio 


Temos à honra de vos solicitar com urgência a remessa das se- 
mentes de hortaliças, cuja relação mandamos em data de 30 do 
passado e que deve estar em vosso poder. 

É favor mandar-nos catálogos de sementes e flores e preços cor- 
rentes com os descontos que fazem em grandes compras, assim 
como as novidades que tiverem aparecido no gênero. 


Maciel Ribeiro & Cia. 


Imagine que você está em 1948 e que você trabalha para a companhia do Sr 
Maciel Ribeiro. Transforme a carta em um telegrama de, no máximo, vinte pa- 
lavras. Lembre que, na redação de telegramas, certas palavras (como as prepo- 
sições e as conjunções) podem ser dispensadas quando se imagina que o desti- 
natário será capaz de adivinhá-las pelo contexto). 


6. Provavelmente você já viu um destes filmes: Love Story, Os Intocáveis ou a 
continuação de O parque dos dinossauros. Esses filmes foram exibidos pela em- 
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presa de televisão a cabo NEr durante o mês de novembro de 1999, e o Guia de 
Programação da empresa dava para esses filmes as seguintes sinópses: 


Love Story, uma história de amor (Love Story) US 
Ali Mac Graw, Ray Miland. 

Romance. I01". C. Adaptado da obra de Eric Segal, o filme conta a história de do 
jovens que se encontram, se casam e descobrem que ela morrerá em breve. TC3 - Qui 
11-14:40 (1). Sex. 12 — 01:00 (L) Tema Adulto. 


Intocáveis, Os (The Untouchables) US-1987 - Brian de Palma 1 Kevin Costner, Scan 
Connery, Robert de Niro, Andy Garcia. Ação 1197. C, O diretor Brian de Palma recriou 
a Chicago na época da Lei Seca e conta a ação de Elliot Ness (Costner) para capturar Al 
Capone (De Niro em papel perfeito). TC2 - Sab. 13 - 19:10 (L). Dom. 14 - 06:00 (1) 
Violência. 


Mundo Perdido - Jurassic Park, O (The Lost Word, Jurassic Park) US-1997-- Steven 
Spielberg 1 Jeff Goldblum, Julianne Moore, Peter Postlethwaite. Aventura .134". C. 
Nesta continuação de O parque dos Dinossauros, o cientista lan Malcolm e sua namora- 
da paleontóloga participam de uma expedição a uma ilha na Costa Rica onde ainda há 
dinossauros, e tentam evitar que o dono de um zoológico leve uma das criaturas, TCI — 
Dom. 14 - 23:00 (L). Seg. 15 — 10:50 (1) Sem Restrição. 


1970 + Artur Hiller [Ryan O'Neill 


a) Se você assistiu a algum dos filmes em questão, é possível que se lembre de 
fatos que estão no filme mas não estão na sinopse. Conte um desses fatos. 

b) O autor das sinopses estragaria o prazer do telespectador se contasse como 
termina o filme. Mostre que os textos das sinopses falam de possíveis desfe- 
chos, sem contudo dizer se eles acontecem. 

€) Você acha que essas sinopses cumprem a função de orientar o telespectador 
na decisão de assistir ao filme ou não? Por quê? 


7. “Pleonasmo” é o nome que os gramáticos dão às construções em que uma infor- 
mação é reiterada de maneira redundante e inútil. Veja o que diz dos pleonasmos o 
eramático Júlio Nogueira: 


Nas classes mais ignorantes, encontramos: subir para cima, descer 
para baixo, sonhar um sonho etc. O caipira não se contenta em dizer: 
saiu correndo ou a correr: dirá — correndo na carreira. No entanto ele ri 
do homem da cidade quando diz que o seu cavalo tem uma estrela na 
testa, porque, na linguagem sertaneja só se diz estrela, em relação a 
uma mancha branca no pelo, quando localizada na testa do animal 

O desconhecimento ou esquecimento da estrutura dos vocábulos é 
muitas vezes causa de se cometerem certos pleonasmos que já não 
chamam a atenção dos mais exigentes censores. Tais sejam: bela cali- 
grafia, boa ortografia, abismo sem fundo, jornal diário etc. 
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Certo indivíduo dizia em uma ocasião que desprezava as cartas anô- 
nimas: só o que o irritava era o fato de não serem assinadas. Para este, 
carta anônima já equivalia a carta injuriosa. 

Outros supõem que autógrafo é apenas um pensamento, uma im- 
pressão escrita de alguém que seja eminente na política, nas armas, nas 
artes etc. Assim eles declaram, cheios de orgulho, que os autógrafos do 
seu álbum foram escritos de próprio punho de tais celebridades. Uns se 
queixam de cálculos hepáticos no fígado; outros de nefrite nos rins e 
até há quem seja sujeito a hemorragia de sangue. 


De todos os casos classificados como pleonasmos por Júlio Nogueira, quais lhe 
parecem realmente condenáveis? Por quê? 


8. Nos países mais adiantados, entende-se que o consumidor tem o direito de rece- 
ber informações confiáveis e exatas sobre os produtos que consome. Recentemen- 
te, o equivalente norte-americano do nosso Ministério da Agricultura, o Food and 
Drugs Administration (FDA), decidiu estabelecer um controle mais rígido sobre as 


informações fornecidas n 


nas). Essa intervenção foi assim relatada no jor 


s embalagens dos suplementos alimentares (as vitami- 


al O Estado de S. Paulo: 


(..) sob novas direizes que entra 
ram em efeito este mês, à sou diz 
que um suplemento que promete 
restaurar a “potência” sugere o tra 
tamento de uma doença (a impo 
tÊncia sexual) e, portanto, precisa 
passar por um rigoroso processo 
com a agência, 0 mesmo procedi 
mento exigido para medicamentos 
com recelia médica. No entanto, o 
ouro róbo não se propõe a curar 
um mal específico, e portanto não 
precisa passar pelo longa escru. 
no da so 

As novas regras têm como objetivo 
diminuir a confusão no mercado de 
suplementos, que desde 1934 vem 
sendo cada vez mai agressivo na 
hora de fazer suas promessas. Na 
quele ano o Congresso deu aos fa 
bricantes de vitaminas permissão 
para diulgar os benefícios de seus. 
produtos, desde que não prometes 
sem curar doenças. Desde então, 
a ru vem tentando refinar sua dis. 
tinção entr as promessas dos róts 
los 


Diferenças sutis. 
A ros tentou distinguir as promessas ligadas à estruturas e funções 
do organismo, que não precisam sofier uma revisão formal da 
agência, de promessas relacionadas a doenças, que precisam. À 
linha divisória é tênue: 


PROMESSAS ACETÁVEIS SOBRE | PROMESSAS INACEAVEIS 
ESTRUTURAS E FUNÇÕES: — | REIACIONADAS À DOENÇAS: 


Mantém saudáveis as funções | — Mantém saudáveis os 
pulmonares pulmões dos fumantes 
Desperta ou aumenta o desejo e | Ajuda à restaurar vigor, 
menora o desempenho sexual | potência e desempenho 
sexual 
ra amem 
colesterol que já estão dentro Reduz 0 colesterol 
do normal 
Forilece o sistema Foralece 0 apareho antvins 
imunológico do corpo 
lh = ausência esporádica | Ajuda 3 diminui a difeulia 
de sono de para dormir 
Resolve a Tnlabildade que | Alia dor de cabeça causada 
acaba com o seu dia” ou à por tensão nervosa 
“iritablidade nervosa 
Ajuda à fortalecer as funções | Alia dores nas junas 


das juntas e cartlagens 
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a) Você vê diferenças entre as promessas aceitáveis e as inaceitáveis? 
b) Você acha que também no Brasil deveria haver algum tipo de controle sobre 
a propaganda? Por quê? 


9. Muita fala com pouca informação é uma das características da maioria dos pro- 
gramas televisivos, que são altamente previsíveis porque, na prática, não trazem 
nenhuma informação inesperada. Entre as mensagens televisivas campeãs da ba 
xa informatividade estão certos tipos de entrevista, nos quais os entrevistados res- 
pondem, invariavelmente as mesmas coisas. Veja como o humorista José Simão (o 
Macaco Simão do jornal Folha de S. Paulo) descreve as entrevistas que a televisão 
põe no ar a partir dos bailes de carnaval. 


E os bailes? O piranhódromo do salão! Aquele barulho ensurdecedor e 
os caras insistem em fazer entrevista. O Baile dos Surdos. O BAILE DO 
HEIN?!!!!"De onde você vem?” “Hein?” “DE ONDE VOCÊ VEM?” 
“Cuiabá!” “O que você tá achando do baile?” “HEIN?” “O QUE VOCÊ 
ESTÁ ACHANDO DO BAILE?” “Mááá-ra-vi-lhoso!” “E o que você 
faz? “HEEEEIN?” “O QUE VOCÊ FAZ?” “Sou modelo. Mo-de-lo.” 
Isso o ano passado. Agora todas fazem publicidade e marketing! “O que 
você faz?” “Hein?” “O QUE VOCÊ FAZ?" “PUBLICIDADE E 
MARKETING" “ENTÃO DÁ UMA REBOLADINHA PRA GENTE 
VER. E o liquidificador começa a bater a vitamina de banana! 


Imagine com seus colegas uma entrevista televisiva, dessas em que não se in- 

forma nada. Sugestões: 

a) esportistas profissionais que explicam as razões da derrota ou da vitória de 
seu time ao repórter de campo; 

b) políticos no exercício de algum cargo administrativo que prometem rigor na 
apuração de alguma irregularidade etc. 


10. Nas expressões que seguem há redundância: explique por quê: 
Y Senado Federal, 
“ Câmara Municipal de São Paulo, 
Y Região Nordeste, 
Y Erário público, 
Y/ Monopólio exclusivo, 
Y Sorriso nos lábios, 
“ Viúva do falecido X, 
Y General do exército, 
“Almirante da marinha, 
Y Elo de ligação. 


tuconeta ba 


(Esaf) Assinale o item que não preenche a lacuna do texto com 
coesão e coerência. 

Os historiadores dizem que a troca de e-mails, a download de fotos 
dos amigos ou as reservas para às férias feitas pelo computador 
talvez sejam divertidos, a Internet não pode ser com- 
parada a inovações como à invenção da imprensa, o motor a vapor 
ou a eletricidade (adaptado de Negcis Ex, p, 04) 


a) contudo d) todavia 
by no entanto e) porquanto 
o) entretanto 


(Anatel) “O amor não só faz bem como alimenta.” A palavra em 


E 
E na 
0) aborda logar 
laborais ae 
à) começa sia 
pi oa 

et pd 
dead 
Citi 
(Cespe) Anatise o trecho abaixo. 
do RS de pa o Sr 
pise a ser id 
dan Gia ala be MO 


Dêixis e anáfora 


Objetivo 


Mostrar que a interpretação de qualquer mensagem depende de sua inserção 
no contexto, quer lingiístico, quer extra-lingúístico. 


Caracterização geral 


Chamamos de dêiticas as expressões que se interpretam por referência a 
elementos do contexto extra-lingúístico em que ocorre a fala. A palavra dêitico 
contém a idéia de apontar, e as expressões déiticas mais típicas apontam para ele- 
mentos fisicamente presentes na situação de fala. É o caso dos pronomes pessoais 
de primeira e segunda pessoa, eu e você que, na maioria de seus empregos, reme- 
tem para a pessoa que fala e para a pessoa com quem se fala 

Chamamos de anafóricas as expressões que se interpretam por referência a 
outras passagens do mesmo texto. As expressões anafóricas servem, tipicamente, 
para “retomar” outras passagens de um texto. Um exemplo típico é o demonstrati- 
vo isso em frases como “a gasolina subiu de novo, e isso vai gerar outros aumentos 
de preços”; nesse contexto, ficamos sabendo que à palavra isso faz referência ao 
aumento da gasolina, olhando para o texto que precede. 


Material lingúístico 


“A dêixis diz respeito principalmente às pessoas que participam da interação 
verbal, ou a lugares e tempos que são localizados a partir da situação de fala. Reali- 
za-se sobretudo por meio dos pronomes, dos artigos, dos tempos dos verbos e de 
certos advérbios. 

“A dêixis realiza uma espécie de “ancoragem” da fala na realidade. Para 
entender a importância dessa ancoragem, convém imaginar a dificuldade que terí- 
amos para entender de quem partiu um pedido de socorro trazido pelo mar numa 
garrafa fechada, sem data, sem referências a lugares e assinado por um desconhe- 
cido. 
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“A anáfora diz respeito a pessoas é objetos, tempos, lugares, fatos etc. 
mencionadas em outros pontos do mesmo texto; também na função anafórica são 
úteis os pronomes, o artigo definido, os tempos verbais (particularmente aqueles 
que indicam tempo relativo), e os advérbios. 

“ Na opinião de muitos estudiosos, a anáfora não é apenas um fenômeno 
entre outros que acontecem nos textos: é o fenômeno que constitui os textos, ga- 
rantindo sua coesão. Todo texto seria, nesse sentido, uma espécie de grande “teci 
do anafórico) 


Atividades 


+ Escreva uma narrativa de que você será ao mesmo tempo narrador e perso- 
nagem, com base nestes parâmetros: 

a) Voltando da rua, você encontra gravada em sua secret ária eletrônica a 

seguinte mensagem, falada por uma voz de adolescente que você não 
reconhece: 
— Não posso falar muito, eles devem voltar logo. Não sei que lugar é este. 
Eles são barra pesadíssima, já deu para ver. Estou bastante machucado. 
Estão falando o tempo todo de um jornal e de alguma coisa que deve acon- 
tecer amanhã. Diga a meus pais que comprem os jornais porque é possível 
que encontrem nos anúncios um pedido de resgate de sequestro, disfar- 
çado em anúncio 

b) Uma parte da narrativa deverá tratar de seu esforço para identificar a 
pessoa que telefonou e descobrir onde ela se encontrava no momento em 
que fez o telefonema 

+ Nas três tiras que você vai ver a seguir, há um certo número de expressões 
que se interpretam deiticament e. Diga quais são essas expressões. 


RECRUTA ZERO /Mor! Wolker 


Délise anáfora 57 


GATÃO DE MEIA-IDADE/Miguel Paiva 


nomanrismo || [ OBPRES ET 


Exercícios 


1. Saber qual é o assunto é fundamental para uma comunicação bem-sucedida. 
Veja esta crônica de Fernando Sabino, em que se mostra que uma conversa prévia 
pode conter a chave de uma mensagem aparentemente cifrada: 


Em Código 


Fui chamado ao telefone, Era o chefe de escritório de meu irmão: 

— Recebi de Belo Horizonte um recado dele para o senhor. É uma men- 
sagem meio esquisita, com vários itens, convém tomar nota: o senhor tem 
um lápis aí? 

— Tenho, pode começar. 

— Então Já vai. Primeiro: minha mãe precisa de uma nora. 

— Precisa de quê? 

— De uma nora. 

— Que história é essa? 

— Eu estou dizendo ao senhor que é um recado meio esquisito. Posso 
continuar? 

— Continue. 

— Segundo: pobre vive de teimoso. Terceiro: 
volto 


o chora, morena, que eu 
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— Isso é uma brincadeira. 

— Não é não. Estou repetindo o que ele escreveu. Tem mais. Quarto: sou 
amarelo mas não opilado. Tomou nota? 

— Mas não opilado — repeti, tomando nota. — Que diabo ele pretende 
com isso? 

— Não sei não senhor. Mandou transmitir o recado, estou transmitindo. 

— Mas você há de concordar comigo que é um recado meio esquisito. 

— Foi o que eu preveni ao senhor. E tem mais. Quinto: não sou colgate, 
mas ando na boca de muita gente. Sexto: poeira é a minha penicilina. Séti- 
mo: carona só de saia. Oitavo. 

— Chega! — protestei, estupefacto. — Não vou ficar aqui tomando nota 
disso, feito idiota 

— Deve ser carta em código, ou coisa parecida — e ele vacilou: 

— Estou dizendo ao senhor que também não entendi, mas enfim... Posso 
continuar? 

— Continua. Falta muito? 

— Não, está acabando: são doze. Oitavo: vou mas volto. Nono: chega à 
janela, morena. Décimo: quem fala de mim tem mágoa. Décimo primeiro: 
não sou pipoca mas também dou meus pulinhos. 

— Não tem dúvida, ficou maluco. 

— Maluco não digo, mas como o senhor mesmo disse, a gente até fica 
com ar meio idiota... Estou acabando. só falta um. Décimo segundo: Deus 
eueo Rocha. 

— Que Rocha? 

— Não sei. É capaz de ser a assinatura. 

— Meu irmão não se chama Rocha, essa é boa! 

— É, mas foi ele que mandou. Isso foi. 

Desliguei, atônito, fui até refrescar o rosto com água, para poder pensar 
melhor. Só então me lembrei: haviam-me encomendado uma crônica sobre 
essas frases que os motoristas costumam pintar, como lema, à frente dos 
caminhões. Meu irmão, que é engenheiro e viaja sempre pelo interior fisca- 
lizando obras, prometera ajudar-me recolhendo em suas andanças farto é 
variado material. E ele viajou, o tempo passou, acabei esquecendo comple- 
tamente o trato, na suposição de que o mesmo lhe acontecera. 

Agora, o material ali estava, era só fazer a crônica. Deus, eu e o Rocha! 
Tudo explicado: Rocha era o motorista, Deus era Deus mesmo, e eu, o cami 
nhão. 


2. Às vezes a malícia e o humor nascem de um mal-entendido que tem a ver com 
o “assunto de que se fala”, tendo origem num “equívoco de dêixis”. Veja como 
isto acontece na história a seguir: 


Déiis é anátora 


Bilhete complicado 


O Gumercindo quando jovem era daqueles cavalheiros à moda an- 
tiga, que gostava de tudo certinho e no seu devido tempo. Namorava 
uma linda donzela, por quem estava realmente apaixonado. 

Um dia, quando fazia uma viagem de negócios, Gumercindo entrou 
em uma loja e comprou um presente para a namorada: finíssimo par de 
luvas de “pelica”. Só que na hora do embrulho, a balconista se enga- 
nou, e colocou na caixa uma calcinha de renda, e o pacote foi despa- 
chado pelo correio, com o seguinte bilhete: 

“Estou mandando este presente para fazer-lhe uma surpresa. Sei 
que você não usa, pois nunca vi usar. Pena não estar aí para ajudá-la a 
vestir. Fiquei em dúvida com a cor, no entanto a balconista experimen- 
tou na minha frente e me mostrou que esta era a mais bonita. Achei 
meio larga na frente, mas ela me explicou que era para a mão entrar 
mais fácil e os dedos se mexerem bem. Você não deve lavar em casa 
por recomendação do fabricante. Depois de usar, passe talco e vire do 
avesso para não dar mau cheiro. Espero que goste, pois este presente 
vai cobrir aquilo que vou lhe pedir muito em breve. Receba um afetuo- 
so abraço do seu Gumercindo” 


so 


3. A situação impõe às vezes condições muito específicas às frases que usamos. 


1sso faz com que certas coisas não façam sentido em certas situações 


A seguir, 


você vai encontrar quatro diálogos bastante estranhos, que foram transcritos por 
Mary Louise Gilman de depoimentos feitos à justiça dos Estados Unidos. Aponte 


as falas que não fazem sentido na situação: 


Primeiro diálog: 


casamento? 
R. Com uma morte. 
P. E foi com a morte de quem, que ele terminou? 


Segundo diálogo:  P. Quantas vezes a senhora cometeu suicídio? 
R. Quatro vezes 


Terceiro diálogo: P. O que aconteceu, então? 


P. Pois bem, senhor Johnson, como terminou seu primeiro 


R. Ele me disse “Tenho que matar você, porque você pode 


me identificar. 
P. E ele matou você? 
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Quarto diálogo: P. (o juiz mostra uma fotografia de homem) Este é o 
senhor? 
R. Sim, meritíssimo. 
P. O senhor estava presente quando a foto foi tirada, 
certo? 


4. Explique esta tira, mostrando que o desentendimento de Hagar e Eddie Sortudo 
resulta interpretações diferentes dadas à palavra aqui. 


HAGaR DIK BROWN 


5. Entre os déiticos mais usados estão os tempos verbais, que localizam os aconte- 
cimentos no tempo, caracterizando-os como anteriores, simultâneos ou posterio- 
res ao momento em que ocorre a fala. À letra do samba “Quem te viu, quem te vê”, 
de Chico Buarque de Holanda contrasta realidades presentes (isto é, válidas no 
momento de fala) e verdades passadas (isto é, válidas em algum momento anterior 
ao da fala), Selecione os fatos passados e os fatos presentes, reescreva-os em duas 
colunas, 


Você era a mais bonita 
Das cabrochas dessa ala 
Você era a favorita 

Onde eu era mestre-sala 
Hoje a gente nem se fala, 
Mas a festa continua 

Suas noites são de gala, 
Nosso samba ainda é na rua. 


6. Um dos problemas que os professores de primeiro grau encontram com mais 
frequência nas redações de seus alunos consiste na presença de expressões 
anafóricas que não ficam esclarecidas pelo contexto lingúístico. Esse problema 
ocorre uma vez na redação transcrita a seguir. Localize a passagem em questão e 
tente explicar de quem podia estar falando a criança que escreveu a redação. 


Déixise anátora 61 


Redação: “O dia de azar” 


Hoje é dia 13, sexesta feira. 
Todo mundo diz que hoje é dia de azar"bom” hoje aconteceu uma coi- 
sa fora do comum vou começar “deis do começo”. 

Eu estudo na escola VERA CRUZ! Faço rodízio com a Maria Pedro, 
Rafa e Rodrigo sem falar na Suzana. 

A Sandra traz hoje ela é mãe do Pedro. 

Estavamos num aperto e num papo quando derrepente furol o peneu de 
traz do lado esquerdo já era 5:30 todo mundo saiu do carro pegamos o 
estepe paramos um pura MONSA “ele trocou o peneu” e na outra e: 
quina furol o outro peneu paramos com sorte em frente a borracharia 
todo mundo chorou Buá!! Buá!! trocado os peneu fomos para casa e 
pum!! Mamãe falou chegou o dia da bomba atomica, e ela foi ver iera 
eu caida em sima da cama. 

Fim essa estória e verdade verdadeira!!! 


7. Os lógicos chamam às vezes de “verdades eternas” àquelas sentenças que são 
verdadeiras, independentemente do tempo, lugar em que são afirmadas, e inde- 
pendentemente de quem são os interlocutores (por exemplo: “a água é um mine- 
ral”, ou “um quadrado é uma figura de quatro lados”). No texto a seguir assinale 
com um traço as afirmações que são apresentadas como verdades eternas (as ou- 
tras informações são apresentadas pelo texto como verdadeiras, apenas circuns- 
tancialmente verdadeiras). 


Teste simples detecta problemas de surdez em recém-nascidos 


De cada 1.000 crianças, uma nasce com problemas de surdez. Dados 
mundiais indicam que 60% dos casos são causados pela herança genética do 
bebê, No Brasil, mesmo que a maioria dos casos tenha causas não genéticas, 
como rubéola, meningite ou falta de oxigênio no parto, com a melhoria da 
atenção da saúde materno-infantil, a proporção de casos de origem genética 
tende a aumentar progressivamente. Entretanto, dificilmente a surdez é cons- 
tatada antes que a criança complete dois anos. Nessa altura, ela já pode ter 
sofrido prejuízos, causados pela falta de estímulos cerebrais relacionados com 
a fala, que vão prejudicá-la pelo resto da vida. É consenso entre os médicos 
que a melhor época para o tratamento ocorre por volta de um ano e meio. 
Um teste simples e barato pode mudar essa situação e mostrar, logo na 
maternidade, se o bebê tem o problema. É o que indicam os primeiros resul- 
tados de um estudo que vem sendo realizado no Centro de Biologia Molecular 
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e Engenharia Genética da Universidade Estadual de Campinas. O teste, que 
custa apenas o equivalente a US$ 5, indica com certeza se o recém-nascido 
tem o problema genético mais comum relacionado com a surdez, a mutação 
35delG no gene conexina 26 


8. Na narrativa que segue, foi assinalada a expressão que introduz, pela primeira 
vez, cada uma das personagens. Assinale as outras expressões que fazem referên- 
cia às mesmas personagens e, em seguida, una com um traço todas as que falam da 
mesma personagem. 


OUTRA DO PREGUIÇOSO 


Esta é clássica. O sujeito era o mais preguiçoso que já havia aparecido 
na face da terra. Certo dia lá, disse que não trabalhava mais, e fim de 
conversa, preferia morrer de fome. À vizinhança, condoída, passou a 
levar comida para o preguiçoso. Mas, sabe como é, aquilo também já 
era demais. Resolveram fazer o enterro do preguiçoso. Ele num tinha 
dito que preferia morrer? 

Na rua principal, um caboclo bão da cidade vizinha quer saber quem 
tinha morrido. Quando contam o causo, ele fica condoído: 

— Mas não façam isso como o pobre diabo, sô! Olha aqui, eu ofereço 
uma saca de arroz para matar a fome dele, uai. 

O preguiçoso abre uma fresta do caixão e grita lá de dentro: 

— Cum casca ou sem casca? 

— Cum casca, diz o prestimoso cidadão 

E o preguiçoso, fechando o caixão: 

— Intão segue o enterro. 


9. Todas as frases que seguem foram copiadas de pára-choques de caminhões, 
portanto foram escritas para ser lidas pelos passageiros de outros veículos, na es 
trada. Tente dizer a quem fazem referência os pronomes grifados: 

“Mulher feia e frete barato eu não carrego” 

“Eu sou imortal, pois não tenho onde cair morto” 

“Se você tem olho gordo, use colírio Diet” 

“Muitos me seguem, mas um só me acompanha” 

“Respeite o meu trabalho, respeitarei o seu passeio” 

“Não me acompanhe que não sou novela” 


10. Transforme as três tirinhas da seção Atividades em três pequenas narrativas, 
de que você será o narrador. Faça em seguida um balanço das palavras e constru- 
ções que tiveram que ser mudadas, 


Descrições definidas e indefinidas 


Objetivo 


Caracterizar o papel dos sintagmas nominais como recurso para identificar 
os objetos de que tratam nossas frases. 


Caracterização geral 


As descrições são sintagmas nominais que têm por núcleo um substantivo 
comum (como “um estacionamento perto do shopping”, “a casa em que viveu Rui 
Barbosa” etc.). Juntamente com os nomes próprios e certos déiticos, as descrições 
servem para constituir os objetos do mundo em referentes de nosso discurso. Usa- 
mos descrições o tempo todo, mesmo porque muitos objetos não têm nome pró- 
prio. Ainda quando os objetos têm nome, pode ser vantagem usar as descrições, 
porque elas apontam características relevantes dos próprios objetos. 


Material lingúístico 
+ Um dos meios mais usados para fazer referência a algum objeto num tex- 


to, consiste em usar uma descrição indefinida na primeira referência e descrições 
definidas (ou pronomes anafóricos) nas referências seguintes. 


Exemplo: 
Era uma vez um rei que tinha uma filha superbonita. Certo dia, o ei 
e assim falou. = É — SS 


+ Uma descrição se compõe, tipicamente, de um determinante (artigo, inde- 
finido) e um substantivo comum, e inclui frequentemente adjetivos e orações 
adjetivas: 

Um menino. 

Um menino que vinha passando. 

O funcionário. 

O funcionário uniformizado. 
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Alguns pacotes. 

Alguns pacotes que tinham caído na água etc. 

v São descrições definidas aquelas que começam com o artigo definido, e 
de descrições indefinidas aquelas que começam com o artigo indefinido, respecti- 
vamente. 


Atividade 


A charge que segue é uma caricatura do tempo da Segunda Guerra Mundial, 
saída da pena do desenhista brasileiro Belmonte. As personagens enfileradas 
sãoos chefes de Estado dos principais países em guerra:o ditador chinês Chiang 
Kai-Shek, o presidente nort e-americano Theodore Roosevelt, o ditador alemão 
Adoff Hitler, o primeiro-ministro inglês Winston Churchil,o ditador italiano Benito 
Mussolinie o imperador japonês Hiroíto. A ordem não é essa. Ident fique as seis 
personagens, sabendo que: 

10 primeiro ministro-inglês e o presidente norte-americano usam roupas civis, 
2. Churchile Chiang Kai-shek são carecas; 

3. Hitler e Hiroíto usam bigodinho; 

4,0s dois ditadores da Itália e da Alemanha estão um ao lado do outro 


Exercícios 


1. Uma mesma pessoa pode ser identificada por meio de duas ou mais descrições 
diferentes. Por exemplo, José Bonifácio de Andrada e Silva e o Patriarca da Inde- 
pendência identificam uma mesma pessoa. Nas sentenças a seguir, substitua os 
nomes grifados por uma descrição definida: 


Do ponto de vista da construção sintática, é correto afirmar que 

esse periodo & composto por: 

a) subordinação, apresentando três orações 

b) coordenação, apresentando quatro orações 

“) coordenação, apresentando cinco orações 

d) subordinação, apresentando cinco orações. 

e) coordenação e subordinação, apresentando. mais de cinco 
orações 

O peido contém no orações poi apresenta uma locução verbal (tm 

sendo” a quo vasos Cn, “mada, “mp 

Cimo assa orações são indepndarts smtslcanerte err foram um 

erado composto por cocrdenaçã, Pr iso resposta corta ba “E 

(Mackencie-SP) Em relação a “Eles venceram eo sinal está fecha- 

o para nós, que somos jovens.” (kia), é correto afirmar: 

à) é um periodo composto só por coordenação, em que a 34 
oração é sindéica 

b) é um período composto só por coordenação 

) é um período composto somente por orações assindéicas. 

à) é um período composto por coordenação e subordinação, em 
que 3º oração é subordinada. 

e) à segunda oração é subordinada à primeira 


Ê 
E 


(Uniceub) No periodo *. põe a cara debaixo do braço, dirige-se 
para o lavabo social, despeja todo o seu conteúdo no vaso sami- 
trio, puxa a corrente da descarga..”, encontramos: 

a) quatro orações adverbiais 

b) quatro orações coordenadas 

) quatro orações subordinadas. 

) Uma oração prncial e três orações adjetivas 

6) duas orações subordinadas e duas orações coordenadas 


ag» 


Descrições definidas e indefiidas 65 


a) O navio de Pero Fernandes Sardinha naufragou e ele foi devorado pelos índi- 
os antropófagos que então habitavam a costa do Maranhão. 

b) Oscar Niemeyer e Lúcio Costa projetaram Brasília a pedido do presidente 
Juscelino Kubitcheck de Oliveira. 

«) Desembarcando na Baía de São Salvador, D. João VI abriu os portos brasi- 
leiros a todas as nações amigas; 

d) O processo que levaria à condenação de Tiradentes arrastou-se por meses; 

e) Lampião tinha por nome de batismo Virgulino Ferreira. 

f) Roberto Carlos foi por muitos anos campeão absoluto da venda de dis 
Brasil. 

£) O Banco do Brasil foi fundado por Dom João VI, logo que ele desembarcou 
no Brasil em 1808, 


h) Machado de Assis começou sua carreira como tipógrafo da Imprensa Nacio- 
nal 


s, no 


2. Pesquise as siglas transcritas a seguir. Diga o que significam e qual é a função 
das entidades que elas nomeiam: 

Funai: Fundação Nacional do Índio. Trata das questões referentes à questão 

indígena, no Brasil. 

Inmetro: 

Anatel: 

Ambev: 

Procon: 

rors: 

ci 

Cep: 

cer: 

ne: 

osu: 

Unesco: 


3. Explique o que vem a ser a razão social de uma firma e em que a “razão social” 
se distingue do nome de fantasia da mesma firma. Dê exemplos. 


4. Pense num objeto bem velho, que exista em sua casa, e imagine que você quer 
vendê-lo. Redija um anúncio de jornal, em que você põe à venda esse objeto. 


5. O “aposto” é geralmente uma descrição que se acrescenta a um nome próprio. 
Nas orações a seguir, foi dada a descrição ( o aposto) mas não o nome. Pede-se que 
você descubra esse nome, fazendo, se for preciso, uma pequena pesquisa. 
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à) «.., O brasileiro que inventou o avião, suicidou-se ao saber que sua invenção 
estava sendo usada na guerra, para fins militares. 

b) ...., 0 artista brasileiro que pintou o painel de entrada do prédio da oxv em 
Nova Iorque, também pintou imagens de santos e de pessoas do povo na 
catedral de Batatais 

c) O físico que formulou a teoria da relatividade, . foi considerado um 
estudante fraco por seus professores de graduação. 

d) A personagem feminina do romance Dom Casmurro, ........ é considerada 
uma das grandes criações da literatura universal. 

e) O atual presidente da República, nasceu no século xx. 

1) A mais poderosa emissora de televisão do país, a Ê está inte- 
ressada em dominar não só os programas de entretenimento, como também 
os programas educativos. 

g) A apresentadora do quadro “É o tchan”, . foi lançada por uma emis 
sora de televisão de segunda categoria. 

h) O apresentador de TV que faz sucesso com o programa “Baú da Felicidade”, 

» chama-se, na realidade, Senor Abravanel. 


6. Quem é quem? Monte um quadro das pessoas que desempenham alguma fun- 
ção, na sua escola (ou na firma em que você trabalha, ete.), como, por exemplo: 
José Oliveira — Diretor-presidente 
Pedro Pereira — Diretor de recursos humanos. 
Mário Teixeira — Diretor de produção 
Cristiano Palmeira — Gerente de vendas. 


7. Faça um pequeno mapa, com as cinco ou seis ruas e praças mais importantes de 
sua cidade/de seu bairro. Não se esqueça de anotar no mapa os nomes das ruas. Em 
seguida, pense em alguma característica de cada uma dessas ruas que bastaria para 
identificá-las, sem recorrer ao nome. (Ex. A rua João Dias é a rua da Delegacia de 
Polícia, a rua José Tavares é a rua em que fica a Ótica Modelo etc.) 


8. Há cidades em que a numeração dos ônibus permite saber em que bairro ficam 
os terminais de cada linha (por exemplo 318 significa 3 — Fonte Luminosa/18 — 
Parque da Saudade). Consiga uma lista das linhas de ônibus de sua cidade, e ver 
fique se a numeração identifica o percurso. 


9. Para enfeitar sua linguagem, os locutores esportivos costumavam, no passado, 
dar às cidades algum nome capaz de evocar uma característica saliente de sua 
história, de seu clima ou de sua economia: Campinas era, então, a “Cidade das 
Andorinhas”, Araraquara, a “Cidade Morada do Sol”, Jundiaí, a “Capital da Terra 
da Uva” etc. Descubra, em sua família ou em seu círculo de amigos, alguém que 
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ainda se lembre dessas denominações: peça a ele um pequeno depoimento a res- 
peito. 


10. Pense em denominações de cidades que poderiam começar por “a capital de...” 
a Capital do Bordado = Ibitinga, a Capital do Calçado = Franca etc. Quantos des- 
tes nomes você conhece? 


11. Diferentes descrições podem ser igualmente eficazes para identificar um de- 
terminado indivíduo, uma determinada coisa. Mas a escolha entre essas descrições 
pode não ser indiferente do ponto de vista ideológico. Objetivamente, Getúlio 
Vargas, foi todas estas coisas: 
Yo estadista que criou a Companhia Siderúrgica Nacional; 
Yo presidente que criou o salário mínimo; 
Yo chefe do Executivo que promulgou a primeira legislação trabalhista, no 
Brasil; 
“o ditador que aboliu as liberdades políticas dos brasileiros, durante o Estado 
Novo (1937-1945); 
Yo chefe de Estado que entregou a Hitler a esposa de Luís Carlos Prestes; 
“o governante que instituiu a censura, através do Departamento de Imprensa e 
Propaganda; 
“o chefe de Estado que criou o programa radiofônico “A voz do Brasi” 


Quais, dessas descrições teriam realmente chance de aparecer no discurso dos 
partidos políticos que, ainda hoje, se declaram herdeiros do ideário político de 
Getúlio Vargas? 


Elementos conceituais e afetivos do sentido 


Objetivo 


Reconhecer que as palavras podem revelar diferentes atitudes e avaliações a 
respeito das realidades de que se fala, além de fornecer informações “objetivas”. 


Caracterização geral 


No sentido das palavras, combinam-se sempre elementos conceituais e ele- 
mentos afetivos. Os primeiros referem-se a características “objetivas” das realidades 
de que falamos, e por isso mesmo contribuem para descrevê-las de maneira relativa- 
mente neutra; os outros apontam sobretudo para as associações e reações que nos 
provocam. Como essas associações são sempre próprias de grupos determinados, a 
presença de elementos afetivos no sentido de uma palavra obriga-nos a considerar as 
posições (políticas, religiosas etc.) de quem fala e a lidar com o preconceito. 

Uma boa maneira de separar os elementos conceituais e afetivos no sentido 
de uma expressão consiste em relacioná-los a diferentes funções da linguagem: os 
elementos conceituais realizam normalmente a função referencial (centrada na re- 
alidade de que se fala; os afetivos realizam normalmente a função expressiva ou 
conativa (centradas no locutor ou receptor) 


Material lingúústico 


As palavras ou expressões da língua combinam os elementos conceituais e 
afetivos em proporções diferentes. Se um empregado revoltado usa as expressões 

(1) “É engenheiro formado”; 

(2) “É hipertenso”; 

(3) “É esclerosado”; 

(4) “É autoritário”: 


para falar do chefe imediato, há chances de que a carga de informações objetivas 
seja maior em (1) e (2) do que em (3) e (4): no limite, (3) e (4) poderiam ser apenas 
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formas de xingamento, pelas quais o empregado em questão verbaliza a antipatia 
que tem pelo chefe. 

Os elementos afetivos são particularmente importantes na significação de 
palavras que se referem a experiências sobre as quais pesam valores e preconcei- 
tos (por exemplo as diferenças raciais e étnicas, as opiniões políticas, a religião, a 
estratificação social, as opções sexuais) ou a hábitos e situações que a sociedade 
estigmatiza. 

Um fenômeno relacionado aos elementos afetivos do sentido é o eufemis- 
mo. O eufemismo (em grego “boa fala”) é o processo por meio do qual atuamos 
sobre os elementos afetivos, de modo a minimizar as associações/representações 
desagradáveis que associamos a uma determinada realidade. 


Atividade 


Muitas expressões que hoje são percebidas como neutras foram eufemismos 
no passado: um bom exemplo é campo de concentração, uma expressão que foi 
usada originalmente para afastar associações indesejáveis como a de perda da 
liberdade de ir e vir, a imposição de pesadas rotinas de trabalho, a violência etc. 
As associações nada agradáveis que fazemos hoje com a expressão campo de 
concentração mostram que, com o tempo, os eufemismos sofrem desgaste e 
perdem sua capacidade de tourar a pílula”, 

Pense no uso que tem sido feito, nos últimos tempos, em nossa sociedade, de 
palavras como terceirizar, redimensionar, racionalizar, aplicadas ao emprego, ou de 
palavras como remarcar, realinhar, aplicadas aos preços, ou ainda priatizar, apl 
cado às vendas por preço avilado de empresas estatais:não se trata de eufe- 
mismos modernos? Que outros 'eufemismos modernos” você já ouviu? 


Exercícios 

1. Uma das mais antigas e mais bonitas reflexões sobre a liberdade está contida na 
fábula do cão e do lobo, que remonta no mínimo ao escritor romano Fedro, que 
nasceu escravo. Contada por um “narrador onisciente”, a história é esta: 


Um lobo faminto e esfomeado encontra-se com um cão forte e valente. 
Animais da mesma família, os dois entabulam um diálogo em que o 
lobo elogia o vigor é a forma do cão, e o cão, por sua vez, tenta con- 
vencer 0 lobo trocar sua vida selvagem e errante por uma boa casa em 
que nada lhe faltará. O lobo fica tentado, é pergunta quais são as con- 
dições para ganhar comida de graça. “Quase nada”, responde o cão, “é 
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só espantar os mendigos e fazer festas para o dono”. Quando o lobo já 
está caminhando para dentro da casa, ao lado de seu parente, observa 
no pescoço deste algumas cicatrizes. “Que é isso?” pergunta ele. “Nada, 
são as marcas da corrente com que me prendem”. O lobo reflete que o 
conforto do cão não vale a liberdade e vai-se embora. 


Tome o lobo e o cão como representantes de dois pontos de vista diferenciados, 
Reescreva duas vezes a história: a) contada a partir do ponto de vista do cão; b) 
contada a partir do ponto de vista do lobo. 


2. Alguns dos mais odiosos episódios de violência e perseguição da história da 
humanidade ficaram definitivamente relacionados a títulos que haviam sido cria- 
dos para mascarar seus verdadeiros propósitos. Procure saber o que foram estes 
episódios, e recupere seu outro nome: 
“a “solução final” de Hitler; 
Ya investigação realizada pela “Comissão para atos antiamericanos” de Mac 
Carty; 
“as várias formas de “limpeza étnica” praticadas 
pois do desmembramento da antiga Iugoslávia; 
“as “purgas” do estalinismo. 


na península balcânica, de- 


3. No trânsito de uma grande cidade, temos às vezes a oportunidade de ouvi 
xingamentos. Faça uma listinha de xingamentos que evocam tipicamente situa- 
ções de trânsito e, depois, tente determinar se algum deles dá informações objeti- 
vas sobre a pessoa xingada, sobre à maneira como dirige, ou sobre a manobra de 
trânsito que o provocou. 


4, As palavras “Ieproso, morfético e lazarento” indicavam, antigamente, as pesso- 
as acometidas de lepra. Hoje, apenas a primeira das três palavras sobrevive com 
esse sentido, ao passo que as outras duas só se mantêm como termos de xingamento. 
Algo análogo aconteceu com o particípio passado “safado”, que ninguém já co- 
nhece com o sentido de “gasto pelo uso”. Conhecendo a distinção entre elementos 
conceituais e elementos afetivos do sentido, como você explicaria essa evolução? 


5. No dia 1º de junho de 2000, as televisões do país transmitiram imagens captadas 
de um helicóptero, em que se mostrava o Governador de São Paulo, Mário Covas, 
forçando a abertura do portão da frente do prédio em que funciona hoje a Secreta- 
ria da Educação do Estado, bloqueada por professores em greve; na ocasião, o 
governador Covas foi atingido por objetos atirados contra ele, recebendo ferimentos 
na testa e na boca. Alguns dias antes, a televisão havia documentado um episódio 
em que um manifestante atingia o mesmo Covas com o mastro de uma bandeira, é 
outro em que o ministro da Saúde, José Serra, recebia um ovo na cabeça. Como era 
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de esperar, o episódio da Secretaria da Educação foi objeto, nos dias seguintes, de 
muitas avaliações e comentários. Todas essas interpretações emanavam, eviden- 
temente, de posições políticas definidas e, na medida em que eram dadas a conhe- 
cer ao grande público, constituíram novos atos políticos, num momento de muitos 
protestos e paralisações. No pequeno dossiê que segue, foram reunidas algumas 
dessas interpretações. Leia-as e comente os expedientes lingúísticos e retóricos 
por meio dos quais os autores, independentemente da posição política que repre- 
sentam, passam dos fatos à interpretação. Alguns desses expedientes são: 


a) dividir o episódio em diferentes momentos, comentando mais detidamente 
os que favorecem o ponto de vista defendido; 

b) inserir o episódio numa série de episódios análogos, interpretando toda a 
série; 

«) qualificar o episódio por meio de expressões que o avaliam globalmente 
(agressão/provocação); 

d) apresentar possíveis vítimas dos comportamentos que se quer criticar ete. 


AONDE QUER CHEGAR 


O GOVERNADOR DE SÃO PAULO? 


Todo o Brasil viu as imagens dos fatos 
ocorridos na tarde de 1º de junho nã Praça. 
da República, centro de São Paulo. 

Ao chegar à praça a intenção do gover- 
nador Mário Covas não era dialogar com 
os professores acampados no local. Sua ati- 
tude foi de desafio, provocando as pessoas 
presentes. Seus seguranças iniciaram o con- 
flito, destruindo barracas e objetos, num 
momento em que à maioria no local eram 
mulheres e crianças. 

Com bravatas como essa, Covas põe em 
risco sua segurança e a dos manifestantes, 
Houve vários feridos na Praça da República. 

O governador teria uma atitude mais co- 
rajosa reunindo-se com as entidades do ma 
gistério para negociar e atender nossas rei- 
vindicações. 

O pretexto do governador para estar no 
local seria um suposto compromisso na Se- 
cretaria Estadual da Educação, mas não é 


usual sua presença ali. Naquela tarde não 
havia reunião agendada naquela Secretaria. 

Registramos também nossa estranheza 
quando ao comportamento de algumas 
emissoras de televisão que, sem que ne- 
nhum fato novo justifique, decidiram gra- 
var imagens do local pouco antes da che- 
gada do governador. Também algumas 
emissoras de rádio que não tinham repór- 
teres na Praça da República levaram ao ar 
boletins logo após o ocorrido, cujo teor” 
incidia” com a versão que seria divulgada 
pelo governo logo em seguida. 

Mário Covas poderia ter ingressado no 
prédio pela entrada que tem sido utilizada 
pela secretária Rose Neubauer e pelos fun- 
cionários da S.E.E., pois o acampamento 
bloqueia a porta principal há 20 dias. Não 
o fez deliberadamente, para provocar o con- 
flito e obter um pretexto para não negoci- 
ar, visto que sua intrar 
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insustentável diante da sociedade e de sua 
própria base de apoio parlamentar. 

Agindo dessa forma, o governador de- 
sonra o cargo que ocupa e presta um 
desserviço à sociedade, desviando as aten- 
ções da mídia e da população do neces 
rio debate em torno da 
pública no Estado de 
conflitos de rua que seu governo vem pro- 
duzindo. 

Em diversos momentos, sem a provo- 
jo do governo e de sua tropa de cho- 
que, organizamos assembléias e manifes- 
tações com milhares de pessoas sem inci 
dentes. 


brincando com a gramática 


Nós, professores, insistimos: queremos 
diálogo e negociação. Somos contra a re- 
forma do ensino médio do governo, que 
compromete a qualidade do ensino. Que- 
remos a organização do tempo escolar com 
seis aulas no diumo e cinco no notumo, 
classes com máximo de 35 alunos, mais se- 
gurança nas escolas, a volta das matérias 
importantes ao currículo escolar, o fim da 
aprovação automática, piso de cinco salá- 
rios mínimos e outras melhorias nas esco- 
las estaduais 

Estamos em luta em defesa da escola, 
dos serviços públicos, do emprego e do sa- 
lário, e isso interessa a toda a sociedade. 


Covas afirma que agiu certo 
ao enfrentar grevistas na República 


O governador Mário Co- 
vas (PSDB) disse ontem ter 
feito oque era preciso, aoen- 
frentar, na última quinta-fei- 
ra, cerca de cem professores 
acampados na frente da Se- 
cretaria da Educação, no 
centro de São Paulo. [..] 

Pesquisa do Datafolha, 
feita na quinta-feira com 428 
moradores da cidade que 
possuem telefone, mostrou 
que Covas agiu mal para 
56%, causando um conflito 
que poderia ter sido evitado. 

O governador acabou. pri 
sendo apedrejado feriu a ca- 
beça e o lábio. Três profes- 
sores estão presos no 3º Dis 
trito Policial 


se Covas. 


“Havia 400 mulheres. 
tiadas dentro da secretaria, 
obrigadas a entrar e sair do. 
prédio pela garagem”, dis- 


O governador disse que, 
com a liberação do portão. 
principal, que ocorreu na 
sexta-feira por volta das 
23h40, o comando de greve 
“finalmente poderá entrar 
no prédio para negociar”. 

Covas disse que ainda 
não há contrapropostas à 
reivindicações dos grevistas. 

O novo impasse entre 
acampados e governo é à 
jo dos três professores 
acusados de agredir Covas. 
na quinta-feira 

A decisão de liberar os 
portões veio acompanhada 


de uma ressalva: se os pre- 
sos não fossem libertados, 
haveria outra plenária para 
decidir se a entrada princi- 
pal. seria novamente veda- 
da pelas barracas, 

O secretário de Estado 
da Segurança Pública, Mar- 
co Vinício Petrelluzzi, dis- 
se pouco antes da liberação. 
do portão que acionaria a 
polícia para manter abertas. 
as portas do prédio. Ontem 
à tarde, os professores pla- 
nejavam fazer um ato na 
frente do 3º DP. 

Sobre 0 ovo que foi jo- 
gado no ministro José Ser- 
ra (Saúde), o assessordo go- 
vemador, Paulo Rocha, per- 
guntou se “o terno já foi 
mandado para à tinturaria”. 


BORIS FAUSTO 


Repulsa às agressões 


A istoLERÂNCIA grosseira revelada nas 
agressões sofridas por pessoas do governo 
não pode ser tida como episódio isolado, 
nem tomada como fato de menor impor- 
tância, 

Vou me concentrar no exemplo do go- 
“vernador Mário Covas, que tem sido o alvo. 
mais ostensivo dessas agressões. A última 
elo menos enquanto escrevo estas linhas. 
ocorreu na quinta-feira passada, quando 
um grupo de professores, acampados no 
centro de São Paulo, atacou o governador 
com paus, pedras, laranjas, etc. atingindo- 
o na testa e na boca. 

Se o emprego da violência contra qual- 
quer autoridade é inadmissível, ele se tor- 
na ainda mais condenável quando tem por 
alvo uma figura política que teve papel des- 
tacado na luta contra o regime militar. 

Desde logo, quando se constata que vá 
rios dos agressores são professores, é 
preocupante imaginar qual tipo de relação 
que essas pessoas têm com seus alunos quan- 
do a porta da sala de aula se fecha. Que pa- 
pel educativo, que vínculo positivo, podem 
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tercomos alunos personagens enruvecidos 
e descontrolados que abandonam o didlo- 
go trocando o pelaagressão física? Por ou- 
trolado é preciso ponderar que o comporta- 
mento do governador Covas merece repa- 
ros. É conhecido seu estilo de “pavio cur- 
to”, que até aqui lhe tem valido tato elog 
os quanto críticas, Mas, na atual conjuntu- 
ra,esseestilo não podeser aceito como uma 
simples escolha pessoal 

Ão recusar uma segurança adequada, 
ao partir para o bate-boca com indivíduos 
que não têm o menor interesse em argu- 
mentas o governador se expõe auma vo- 
lência que atinge não a ele pessoalmente — 
o que já émuito - mas ao mandato popular 
de que está investido. Caso as ngressões 
continuem, elas acabarão se banaliando, 
como se fossem uma atitude normal, 
justificada pelo “direito à livre manife 
ão”, com paus, pedras e bordoadas. 

[JA crítica ferenha - justau injus- 
ta, pouco importa - à política do governo é 
um elemento constituivo do jogo demo- 
crítico. Mas a agressão física é o oposto 
da liberdade de crítica. Quando a oposição 
ajustiica, contribui para privilegiar a for- 
a, é não à palavra, como instrumento da 
luta política. 


Quem é intransigente? 


Jost MARIA DE ALMEIDA € Lixonea Farias. 


vas, fez na última quinta-feira uma agres- 
são consciente e plancjada contra os funcio- 
nários públicos em greve, Fez uma “visi- 
ta” surpresa à Secretaria da Educação, for- 
cando a entrada pela porta da frente, que 
estava bloqueada pelo acampamento dos 
professores grevistas. Para isso, ele, sua co- 


mitiva, seus seguranças e soldados da Po- 
ia Militar agrediram manifestantes, co- 
locaram as barracas no chão, e passaram. 
Isso ocorreu tanto na entrada como na 
saída do governador. Covas não foi fazer 
visita coisa nenhuma, até porque nem mes- 
mo a secretária da Educação nem os poli- 
ciais ou qualquer funcionário da casa es 
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vam preparados para recebê-lo. Simples- 
mente, O governador armou uma provoca- 
ção, para gerar conflito (o que de fato aca- 
bou ocorrendo), ser agredido e tentar jogar 
o conjunto da sociedade e os meios de co- 
municação contra os professores em greve. 

Se Covas estivesse lá para fazer uma 
visita, poderia muito bem entrar pelas ou- 
tras entradas da secretaria, como fazem os 
funcionários e a própria secretária desde o 
início do acampamento — que, diga-se de 
passagem, é uma justa forma de protesto 
de uma categoria massacrada pelo arrocho 
e pelas demissões impostos pelo governo 
tucano. 

Foi também uma provocação porque 
Covas não fez nenhum gesto para abrir 
qualquer canal de negociação, seja com 
professores ou servidores da saúde, 

E, para não deixar dúvidas de que de- 
seja derrotar os movimentos que questio- 
nam sua política econômica (a mesma do 
Fan), no mesmo dia 1º de junho o governo 
do Estado de São Paulo fez outra provoca- 
ção: recorreu no Tribunal Superior do Tra- 
balho da sentença do rer paulista no julga- 
mento do dissídio dos metroviários. 

O governo não quer pagar 6% como de- 
terminou o ter. Isso mesmo, o governador 
Covas acabou também provocando à gre- 
ve dos metroviários por causa de uma sen- 
tença de 6% de reajuste salarial (sendo 4% 
de reajuste e 2% a título de produtivida- 
de). Em São Paulo fazem greve os profes- 
sores, os servidores da saúde, os docentes, 
funcionários e estudantes das universida- 
des paulistas, os metroviários. Diante des- 
se movimento, que reivindica reajustes sa- 
Jariais e manutenção de direitos, Covas res- 
ponde com truculência, provocação e in- 
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transigência. E cada vez mais repressão e 
truculência, 

Recentemente, para desocupar um ter- 
reno na zona leste da cidade de São Paulo 
a favor de um grileiro, terreno onde cente- 
nas de famílias residiam havia 1 ano, Co- 
vas jogou a tropa de choque sem dó nem 
piedade sobre mulheres, crianças e idosos, 
que foram desalojados de suas casas na pan- 
cada, no pior estilo da ditadura militar. 

Os professores e servidores da saúde, 
quando terminam suas assembléias, costu- 
mam entoar uma palavra de ordem que diz: 
“A greve continua. Covas, a culpa é sui”. 
Nada mais correto, pois, ao contrário do 
que quer passar para a opinião pública, não 
são os grevistas os intransigentes. Por 
exemplo, os professores em greve até já 
manifestaram que aceitariam discutir a gra- 
de curricular à frente do índice salarial 

Mas a resposta é tropa de choque, pro- 
vocações explícitas, nenhuma negocia: 
E, quando perde, o governo recorre a sen- 
tenças judiciais. Quem é então o intransi 
gente, aqui? O intransigente, autoritário, 
neste momento - e que faz lembrar os pio- 
res momento do governo de Paulo Maluf 
sob a ditadura militar (1978-1982) — é o 
senhor Mário Covas, 

Na verdade, senhor governador seu go- 
vemo é uma caricatura de democracia. A 
propósito, vive-se o pior dos mundos em 
São Paulo: oito anos de malufismo na ca- 
pital e seis de covismo no Estado. O resul- 
tado é o caos social 

Enquanto isso, um servidor da saúde ga- 
nha em torno de R$ 200, um professor do 
ensino médio, R$ 650. Para eles não há 
nada, nem bom dia, apenas repressão e pro- 
vocação. 


6. As técnicas de que o falante dispõe para construir eufemismos são várias: uso de 


figuras de linguagem (“desc: 
termos populares (“desidratação 


sou” por “morreu”), uso de termos científicos por 
” por “dian 


éia” ou “caganeira”), siglas (“ele per- 


Ná quao orações no parado, cujos veios não" 


rig”, "despoja a 
ses orações são coordenadas parque cada uma tm seda come 
to, não exseando função sá am elação a otras. Po ao, resposta cor. 
mada tr 


(UCDB-MT) “Podemos falar qualquer coisa: estou absolutamente 


eoimaçãodo que a seres na oração 
ogro estabelacam er sra ente a rações tr 


10. (UFRGS) “As palavras, afinal, vivem na boca do povo. São fa- 
ladissimas. Algumas de habússimo calão. Não merecem o mínimo 
respeito (us Ferando Verissimo) 

Reescrevemos a passagem grifada de cinco maneiras diferentes. 
A altemativa em que o sentido permanece substancialmente o 
mesmo é 

à) Algumas são de haixssimo calão; não merecem, porém, o mini- 


ty Caso algumas sejam de baixissimo calão, não merecem o mi- 
nim respeito, 

€) Algumas são de baixissimo calão, porque não merecem o mínimo 
respeito, 

4) Embora algumas sejam de babássimo calão, não merecem o 
rmúnima respeito, 

e) Algumas são de babssimo calão; não merecem, pois, o mini- 
mo respeito, 
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deu o emprego porque mandou a coordenadora à rop”), etc. Explique qual foi o 
procedimento usado para obter estes eufemismos: 
ee. 
Tirar água do joelho. 
Passar um fax. 
Trocar o óleofafogar o ganso. 
Descascar o palmito. 
Ter um troço. 


asssss 


7. A pinga sempre foi, no Brasil, uma bebida popular, e os excessos de seu consu- 
mo são fortemente estigmatizados pelo valor pejorativo que assumem palavras 
como “pinguço”, “manguaceiro”, “cachaceiro”, “biriteiro”, “pau d'água” etc. Mas 
nos últimos anos, vão se tornando comuns as marcas de pinga destinadas ao con- 
sumo da classe média e alta. Os rótulos dessas marcas apregoam um produto de 
qualidade superior (envelhecimento em tonéis de carvalho, fabricação por proce- 
dimentos tradicionais...) e evitam as palavras que evocariam uma representação 
negativa. Você vai ler a seguir algumas denominações que são (ou já foram) apli- 
cadas à pinga. Quais você acha que teriam chances de aparecer no rótulo de uma 
marca destinada a classes de alto poder aquisitivo? 


“ água que passarinho não bebe; “ dindinha; 
Y aguardente; + malunga; 

Y aguardente de cana; + mata-bicho; 
Y aperitivo de cana; o parati; 

Y cachaça: “ pinga; 

“ caninha; Y quebra-goela: 
Y cobertor-de-pobre; “mel 


8. Um dos pontos altos da campanha para a presidência da República, em 1988, 
foi o debate entre os candidatos Collor é Lula, realizado às vésperas do segundo 
turno em uma emissora de TV de São Paulo, com a mediação do jornalista Bóris 
Casoy. Em sua primeira fala nesse debate, Collor caracterizou-se como paladino 
da democracia: 


1. De um lado está a candidatura de centro-democrático por mim representa 
da; do outro lado está uma candidatura que esposa teses estranhas ao nosso 
meio, teses marxistas, teses estatizantes, teses que não primam pelos princí- 
pios democráticos consagrados na nova Carta Constitucional [...] 

2. O que nós estamos vendo no Leste Europeu é a demonstração [...] de que 
os princípios democráticos devem ser observados. [...] Lá no Leste Europeu 
não havia liberdade, não há liberdade de imprensa não há livre-iniciativa, há 
sim a presença do Estado, enorme, maciço, corrupto, interventor, lá não há 
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liberdade de se comprar aquilo que se deseja, lá não há liberdade de salários 
lá não há competição, lá não há eficiência, lá não há felicidade. 

3. [...] É possível nós construirmos uma sociedade democrática. Mas uma 
sociedade democrática com absoluta liberdade, com meios perfeitamente com- 
patíveis como quer a nossa constituição, sem utilizarmos da luta armada, da 
intolerância, da baderna, da bagunça, do caos, do desrespeito mais absoluto 
como querem aqueles que se contrapõem à nossa proposta”. 


Analise a retórica dessas passagens. Você acharia correto dizer que a argumen- 
tação de Collor explora os medos dos eleitores? E que, nesse contexto, a palavra 
democracia se torna sinônimo de valores como “manutenção da ordem” 
“consumismo” e “livre competição”? 


9. Por que negritude é politicamente correto, e negrice não é? 


10. Nos anos 1960 é 1970, o mec, por meio de um órgão que fomecia material 
escolar, distribuiu centenas de milhares de cópias do Dicionário Escolar da Lín- 
gua Portuguesa, que se destinava às classes do nível médio. Os verbetes Judeu e 
Judiaria desse dicionário irritaram muitos leitores, porque registravam usos “poli- 
ticamente incorretos”: 
Judeu, adj. e s.m. - Relativo à Judéia e ao povo desta região da Palestina 
antiga; natural ou proveniente da Judéia; aquele que segue a religião judaica; 
hebreu; (pop.) especulador, negocista. 
Judiaria, s.f. - Grande porção de judeus; bairro destinado aos judeus; (fig.) 
apoquentação; chacota; mofa, pirraça, maus-tratos; crueldade.” 


Como você concebe a função de um bom dicionário (particularmente um di 

nário escolar)? Ele é um instrumento descritivo ou prescritivo? ele deve: 

a) registrar quaisquer usos, inclusive os usos que ajudam reforçar preconcei- 
tos? 

b) registrar apenas os usos politicamente corretos, sancionando dessa forma o 
seu uso? 

c) adotar alguma solução de meio-termo? Qual? 


sigc 


11. Na mesma página em que noticiou que o líder do Movimento dos Sem Terra, 
José Rainha Júnior, havia sido absolvido em seu segundo julgamento, realizado 
em Vitória no dia 5 de abril de 2000, o jornal A Folha de S. Paulo publicou duas 
entrevistas: uma, do próprio José Rainha, e outra, da viúva do fazendeiro cujo 
assassinato lhe havia sido imputado. Nas duas entrevistas aparece uma mesma 
expressão, usada para falar dos dois desfechos possíveis do caso. Qual é essa ex- 
pressão? Por que essa expressão pode referir-se a dois desfechos tão diferentes? 


Condenação foi uma farsa, 
diz sem-terra 
sesta 


Olíder do Ms, José Rainha Júnior, 39, 
se disse feliz com o resultado, e mais con- 
victo da necessidade de mudar “essa estru- 
tura podre”. “Vou voltar à minha vida nor- 
mal, que é trabalhar organizar os pobres. 
deste país” [..]. Leia abaixo os principais. 
trechos da entrevista dada por ele minutos. 
depois da absolvição. 

Pergunta - Como o sr. se sente com a ab- 
solvição? 

José Rainha — A verdade é como a Justiça. 
divina tarda, mas não falha. É a vitória do 
Movimento Sem Terra, dos trabalhadores 
da sociedade organizada. A minha atuação 
sempre foi buscar a reforma agrária para. 
defender a vida. A vida desse povo humil- 
de, pobre, miserável. [..] 

Pergunta - Como o Msr vai se comportar 
a partir de agora? 

Rainha — Vai se comportar como sempre 
se comportou nesse país. Questionar o la- 
tifúndio improdutivo e lutar pela justiça 
para que Corumbiara e Eldorado do Carajás. 
não continue impune. 

Pergunta - Esse resultado após o primei- 
ro julgamento é um alívio? 

EAR AE O poa pes 
sado foi uma farsa. [.] 
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“Justiça de Deus não falha”, 
afirma viúva 
dos enviados especiais. 


A viúva do fazendeiro José Machado 
Neto, Aline Machado, 61, acompanhou os 
primeiros dois dias de julgamento o lado 
das filhas e disse ter certeza da culpa de José 
Rainha na morte de seu marido. “Estou es- 
perando justiça há 11 anos”, afirmou. [.] 
Nos primeiros dias de julgamento, ela 
falou várias vezes à Folha sobre o caso. 
Leia trechos a seguir: 
Folha — A senhora acredita que José Rai- 
nha participou da morte de seu marido? 
Aline Machado — Tenho certeza. À épo- 
ca, todos disseram que ele estava em Pedro 
Canário [..] 
Folha — O que a senhora acha da manifes- 
tação dos militantes sem terra em solidari- 
edade à Rainha? 
Aline Acho muito errado. Quando eu che- 
guei, passei pelo meio deles. Eles recebem 
Zé Rainha como herói, mas herói sou eu, 
que estou esperando há 1 anos. 
olha — Qual a sua expectativa daqui para 
a frente? 
Aline — A justiça da terra é falha, mas a de 
Deus não falha. Quero justiça, estou espe- 
rando há 11 anos. 


Frases feitas 


Objetivo 


Explorar o funcionamento das expressões “idiomáticas”, contrastando-as com 
as expressões “composicionais”. 


Caracterização geral 


Chamamos de idiomáticas as expressões, compostas de diferentes palavras, 
cujo sentido vale para o todo, e não pode ser obtido pela montagem dos sentidos 
das palavras que as compõem, ex. “rodar à baiana” ou “armar 0 barraco” por bri- 
gar, “roer a corda” por fugir, ou “andar no mundo da lua”, por ser distraído etc. 

O oposto das expressões idiomáticas são as expressões composicionais: nestas 
últimas, as palavras mantêm seu sentido corrente, e são analisadas uma a uma, de 
modo que é possível entender o sentido do todo como uma “composição” ou “mon- 
tagem”, a partir do sentidos das partes. 


Material lingúústico 


+” Uma característica própria das expressões idiomáticas é que elas apresen- 
tam um forte grau de fixidez, isto é, não podemos substituir as palavras que as 
compõem por outras, nem mudar sua ordem, nem intercalar outras palavras: pode- 
mos dizer que alguém fez um determinado trabalho com um pé nas costas, mas 
não seremos entendidos se dissermos que ele fez o trabalho “com um pé no dorso 
ou na cacunda”, nem que ele fez o trabalho “com um pé inchado nas costas” etc. 
+ As expressões idiomáticas podem fazer o papel de: 
— substantivos: um deus-nos-acuda (= uma confusão); 
— adjetivos: A diretora é uma Maria-vai-com-as-outras (= indecisa); 


— verbos: O moço que tinha visto o atropelamento fez boca de siri (= calou- 
se, não falou nada); 
— orações inteiras: em rio de piranha, jacaré nada de costas (= em de- 


terminadas circunstâncias, todo cuidado é pouco). 
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“ Uso de certas expressões idiomáticas é até certo ponto próprio de certas 
faixas etárias, de certas regiões ou de certas culturas; por isso tem um forte valor 
conotativo (ver capítulo: Conotação). Por exemplo, somente pessoas de uma gera- 
ção muito antiga usariam hoje as expressões “passar a manta” e “jogar a manta” 
com o sentido de “enganar”, ou “fazer pé de alferes a uma moça” no sentido de 
“cortejar a moça” 

« Entre as expressões idiomáticas que valem por orações inteiras, estão os 
provérbios, que geralmente encerram uma “moral”. 


Atividade 


Adivinhar 0 provérbio. Uma parte da equipe sai da sala; outra parte da equipe 
sai e prepara em poucos minutos uma mímica que deverá servir de pista para 
que a outra parte da equipe possa “adivinhar"um provérbio conhecido. Quando o 
mistério é desvendado, ou o cabo de um certo tempo, será a vez de outra equi- 
pe. 

Provérbios sugeridos: 


Em rio de piranha, jacaré nada de costas 
Melhor um pássaro na mão do que dois voando, 
Quem dá aos pobres empresta a Deus. 

Quem cala consente. 


Exercícios 


1. Colecione pelo menos cinco expressões idiomáticas que são usadas, tipicamen- 
te, pelas pessoas mais velhas. Junto com a expressão idiomática, deverá ser colecio- 
nada a sua significação, e a cidade ou região em que a expressão era usada. 

Ex. “estar de bonde” = estar de braço com a namorada/interior de São Paulo (mes- 
mo em cidades onde nunca houve bondes), 


2. Algumas expressões idiomáticas fazem referência a personagens cuja identida- 
de se perdeu no tempo. Mas não custa imaginar quem seriam e como seriam essas 
personagens. Como é que você imagina: 

a) O Onça, do tempo do Onça. 

b) O Lima de mandar o Lima. 

c) O Neves de até aí morreu o Neves. 

d) Os Afonsinhos de no tempo dos Afonsinhos. 

e) A Mãe Joana de a casa da mãe Joana. 
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9) O Hugo de chamar o Hugo. 
£) A catedral de Braga de mais velho que a sé de Braga. 


3. Escritores mais ou menos famosos já se inspiraram em expressões idiomáticas 
para criar histórias: eles contam então um “causo” que seria a origem do ditado. 
Veja estas histórias, inventadas pelo escritor Mário Prata, a partir de um ditado 
(Mas será o Benedito? 3 ed. São Paulo, Globo, 1996). Você seria capaz de inven- 
tar outra história? 


Quebrar a cara 
Significativo: dar-se mal. 

Histórico: a expressão é deste século e americana. Surgiu quando começaram a 
colocar grandes portas de vidro nas lojas de Nova York. Nunca se sabia se esta- 
vam abertas ou fechadas, e os americanos, muitas vezes, “quebravam a cara” 
indo de encontro o vidro. Já deve ter acontecido com você também. 


Rodar à baiana 
Significativo: enfezar-se, dar um escândalo público. 

Histórico: no início do século, no Rio de Janiero, os primeiros blocos de car 
val saíam às ruas e cruzavam a cidade cantando dançando com suas fantasias. 
Alguns dândis mais folgados se aproveitavam da euforia geral e lascavam belis 
cões nas nádegas das moças. Para pôr um fim nisso, no meio das baianas, iam 
uns capoeiristas vestidos como elas levando consigo navalhas escondidas. Ao 
primeiro sinal de desrespeito, esses soltavam uma meia-lua (golpe de capoeira) 
na orelha do espertinho. Quem assistia de fora não entendia muito bem, só via 
* e depois aquele Deus-nos-acuda. 


Tudo como dantes no quartel de Abrantes 
Significativo: nada mudou 

Histórico: Abrantes é uma pequena cidade do interior de Portugal. Uma vez 
estava fazendo uma viagem e entrei em Abrantes, que é muito mal sinalizada. 
Ficava a dar voltas pela cidade, e sempre caía diante do quartel de Abrantes, 
como dantes. Foi quando imaginei que a expressão deve ter vindo daí. Você 
vira, vira, vira, e fica “tudo como dantes no quartel de Abrantes”. Que aliás é 
muito bonito. 


4. Conte você mesmo um “causo” inventado ou ouvido que explique a origem de 
uma destas expressões formulaicas: 

Dar o golpe do baú 

Isso são outros quinhentos 

Comer da banda podre 
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5. Muitas piadas tiram sua graça de uma confusão feita entre interpretação formulaica 


interpretação composicional para a mesma expressão. Leia as piadas abaixo e diga 
qual é a expressão cujo duplo sentido está na base de duas interpretações. 


a) 

Seu Manuel era um marido exemplar, carinhoso, incapaz de matar uma mos- 
ca. Um dia, Maria precisou ir ao mercado e pediu ao bom homem: 

— Manuel, meu amor, não tire os olhos do Manuelzinho, enquanto vou ao 
mercado, certo. 

— Oh, Maria, você sabe que eu não mato uma mosca. Acha que teria a 
coragem de tirar os olhos do meu próprio filho? 


b) 

Certa mulher aguardava com seu marido o diagnóstico da doença deste. O 
médico se aproxima dos dois com expressão austera e diz: 

— Não estou gostando nada da cara dele. 

— Eu também não, mas ele é muito bom para as crianças. 


o 

Conversam o carcereiro e o assassino de alta periculosidade. Carcereiro: 
— E agora, o que vai fazer? 

— Matar 0 tempo! 


a) 

Aula de catecismo. 

— Qual dos alunos sabe onde está Deus? perguntou o professor. 

— No banheiro de casa! responde Joãozinho, levantando o dedo. 

— No banheiro de sua casa, Joãozinho??? 

— É sim, professor! Todos os dias a mamãe bate na porta do banheiro e 


pergunta: 
— Meu Deus, você ainda está aí? 


6. Por meio de um desenho, caricatura ou charge, tente representar um dos seguin- 
tes ditados: 

a) As paredes têm ouvidos. 

b) Escreveu, não leu, o pau comeu. 

€) Falar pelos cotovelos, 


7. Leia os provérbios a seguir; reúna-os em pares e explique o que justificou a 
aproximação dos dois provérbios do mesmo par. 
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4 Quem usa cuida. 
“À roda pior do carro é a que faz mais barulho. 
“ Mais vale um pássaro na mão que dois voando. 
YO peixe morre pela boca 

* Águas passadas não movem moinhos. 

“4 palavra é de prata, o silêncio é de ouro. 

Y Quem não deve, não teme. 

Y Nem tudo que reluz é ouro. 

Y Quem o alheio veste, na praça o despe. 

“A mentira tem pernas curtas. 


8. Veja como a revista Superinteressante (setembro de 1999) explica um ditado 
popular que pode ser empregado por pessoas que não conhecem sua história: 


Finada do dito popular existiu de verdade? 
De onde vem a expressão “agora Inês é morta”? 


morte dos conselheiros 
que ajudaram seu pai na 
decisão. Fora a vingan- 
ça, não havia maiso que 
fazer 

O caso trágico foi conta- 
do e recontado em várias. 
com o nome de D. Pedro obras portuguesas, como 
1 - que não tem nada à Os Lusíadas, de luís de 
ver com o Pedro impera-  nêsde Cast foiexecuado em Camões. "A frase, que 
dor do Brasil. Em 1345, Amante o principe de Poruga! Significa "Agora é tarde 
com a morte da esposa,  D, Pedro | demais”, passou a ser usa- 
dona Constança, o prin- da como uma alusão à tra- 
cipe português passou a rei, aproveitando queo fi- gédia” conta o professor 
viver secretamente com lho estava fora do país, de Língua Portuguesa Re- 
Inês. mandou executara moça. ginaldo Pinto de Carva- 
Chegou a ter filhos com Quando retornou, Pedro lho, da Universidade de 
ela, Dez anos depois, o ficou furioso e ordenou a São Paulo. 


Inês foi uma dama da cor- 
te portuguesa que teve 
morte trágica. Seu nome 
completo era Inês de Cas- 
to (13231355) e ela foi 
amante do príncipe her- 
deiro que se tornaria rei 


9. Vestibular Unicamp 95 
Mala Pronta 
O ex-prefeito de Sonora, .C.C., apenas aguarda os primeiros pronun- 


ciamentos da Justiça e do Tribunal de Contas para decidir se responde 
ao processo por desvio de Cr$ 130 milhões em came e osso ou desapa- 


Frases elas 83 


rece, seguindo exemplo de um colega de corrupção. 
J.€.€, corre dois riscos: ter que devolver o dinheiro e ainda ir para a 
cadeia. São motivos suficiente para pensar em pegar a estrada. 


Bastdores, Diário da Sea, Campo Grande, 26491993) 


Segundo a nota acima, o ex-prefeito de Sonora deveria tomar uma decisão: 
apresentar-se à justiça ou fugir. Para formular a primeira alternativa, o autor do 
texto usa a expressão idiomática (frase feita) “em came e osso”. 

a) O que significa a expressão idiomática “em came e osso”? 

b) Se a segiência “em carne e osso” não for lida como expressão idiomática, e 
as palavras “came” e “osso” forem tomadas em sentido literal, é possível 
fazer uma outra interpretação da nota acima. Qual é essa interpretação? 

«) Para obter cada uma das duas interpretações a sequência “em came e osso” 
deve ser relacionada a diferentes palavras do texto. Identifique essas pala- 
vras, vinculando-as a cada uma das interpretações. 


10. Com alguma fregiência, a propaganda cria anúncios que retêm a atenção dos 
leitores, obrigando-os a reinterpretar “composicionalmente” o que à primeira vista 
soava como uma frase feita. É o que acontece com esta propaganda da vitamina 
Cebion, Procure folhear alguma revista de grande circulação, e traga para a sala de 
aula outro texto de propaganda que utilize o mesmo recurso. 


Quem 


sat na 
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11.0 recorte que segue é a propaganda de uma marca de cadernos. Essa propagan- 
da joga com duas interpretações possíveis da frase “Pode escrever”, Quais são 
essas duas interpretações? Que conjunções você poderia colocar na propaganda, 
no lugar de dois pontos? 


Pode escrever: caderno é Tilibra. 


CHE 


Em “Aguas são de babsina calão 


ini esp”, a 


“conjunção eubena 
“bordada avaria condeionat em", e" 4 
não estabelecem ne significativo ee 4 orações apre 
a resposta corta é a" 


somados. Por 
11, (Unimep-SP) No periodo: “No dia em que eu parti, eu me senti- 


ei mais Lire do que todos, e gozarei de um infantil sentimen- 
to de superioridade...” a oração destacada é: 


a) coordenada sindética conclusiva 
b) coordenada sindética adversativa 
€) coordenada sindética adítiva. 

d) coordenada assindética 

e) coordenada sindética explicativa. 


Ê 
á 
ê 


12 (faapesp) 
Outrora e Hoje 
Meu dia outrora principiava alegre; 
No entanto à noite eu chorava, Hoje, mais velho. 
Nascem-me em dúvidas os dias, mas. 
Findam sagrados, serenamente. 
Mau Bandera) 
A oração No entanto eu chorava é: 
a) subordinada adverbial concessiva. 
) coordenada sindética adversativa 
c) coordenada sindética explicativa 
d) subordinada adverbial consecutiva 
8) coordenada sindética conclusiva 
A xação um quão expeimo uma opção mtu eo dos tos Tra, 


parando, de tação coordenada ndóic ndvrsata. Par iso, resposta cor. 
mada tr 
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Implícitos (1) 


Objetivo 


Sensibilizar o leitor para o fato de que o sentido literal dos enunciados inclui 
frequentemente informações implícitas, embora previsíveis. 


Caracterização geral 


As informações veiculadas pelas mensagens linguísticas apresentam graus 
diferentes de explicitude. Podem ser consideradas implícitas todas as informações 
que uma sentença veicula, sem que o falante se comprometa explicitamente com 
sua verdade. Essas informações precisam então ser “inferidas” a partir da sentença 
por meio de algum raciocínio que parte da própria sentença. É o que ocorre nos 
casos da pressuposição e do acarretamento. 


Material lingúístico 


Pressuposição: Diz-se que uma informação é pressuposta quando ela se 
mantém mesmo que neguemos a sentença que a veicula. Se alguém nos disser que 
o carro parou de trepidar depois que foi ao mecânico, concluímos que o carro 
morria antes de ir ao mecânico; se esse mesmo alguém nos disser que o carro não 
parou de trepidar apesar de ter ido ao mecânico, também concluiremos que o carro 
trepidava antes. Sempre que um certo conteúdo está presente tanto na sentença 
como em sua negação, dizemos que a sentença pressupõe esse conteúdo. 


Acarretamento: Temos acarretamento toda vez que a verdade de uma senten- 
ça implica a verdade de uma outra, simplesmente pela significação de suas palavras. 
Geralmente, os acarretamentos resultam do uso de palavras de sentido específico: 
assim, se dissermos que Tico é um pardal, poderemos concluir que ele é um pássaro, 
um vertebrado, um ser vivo etc. (Ou: basta ser um pardal para ser um pássaro, basta 
ser um pássaro para ser um ser vivo etc.); se dissermos que o office-boy conseguiu 
para pagar a conta, então podemos concluir que ele pagou a conta etc. 
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Atividade 


Todos nós sabemos que o poeta Olavo Bilac é, na literatura brasileira, um dos prin- 
cipais represent ant es do movimento literário do Parnasianismo, que se apresen- 
tou, entre outros aspectos de seu ideário, como uma reação ao romantismo. Su- 
ponha que, num concurso público foi proposta a seguint e quest ão dissertativa 


Por que Olavo Bilac é romêntico? 


Em sua opinião, essa pergunta é capciosa? Imagine que você é um dos candida- 
tos do concurso, e que você quer pedir a anulação da questão. Que argumentos 
(lingiísticos, pedagógicos etc, você usaria para tentar a anulação dessa ques- 
tão? 


Exercícios 


1. Coloque todos ou nem todos, nos espaços vazios, de modo que chegue a uma 
afirmação verdadeira. 


os carros são veículos, mas os veículos são carros. 

os paulistanos são paulistas, mas ....... os paulistas são paulistanos. 

os remédios são beta-bloqueadores, mas beta-bloqueadores são 
remédios. 
Até 1950, os automóveis que circulavam no Brasil eram importados, 


mas os importados eram automóveis, 

os escritores da Academia Brasileira de Letras são velhos, mas 
os velhos são escritores da Academia Brasileira de Letras. 

os acidentes automobilísticos ocorridos nesta estrada se deveram a fa 
lhas mecânicas ou humanas, mas ...... os acidentes automobilísticos devidos a 
falhas mecânicas ou humanas aconteceram nesta estrada. 


2. Leia a nota abaixo e responda em seguida às perguntas: 
Ex-paquita desmente 


A ex-paquita Roberta Cipriani desmente rumores do final de seu noi 
vado com Diogo Boni, filho do atual consultor da Rede Globo de Tele- 
visão, José Bonifácio de Oliveira Sobrinho. Ela me garantiu que está 
muito bem com o rapaz, e que passaram o Carnaval juntinhos em An- 
gra dos Reis. 
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Situe-se no momento em que a nota foi escrita e considere estas afirmações: 


a) Roberta Cipriani foi paquita, no passado. 
b) Roberta Cipriani e Diogo Boni ficaram noivos há algum tempo. 

c) O paí de Diogo Boni ainda vive. 

d) O pai de Diogo Boni é José Bonifácio de Oliveira Sobrinho. 

e) J. B. de Oliveira Sobrinho trabalha na Rede Globo como consultor, 
f) Correram boatos de que Roberta e Diogo terminaram o noivado. 
£) Roberta e Diogo terminaram o noivado. 


Quais delas são verdadeiras, segundo a nota do jornal? O que mudaria se a nota 
fosse reduzida à sua primeira parte, e se, em vez do verbo desmente tivéssemos 
seu antônimo confirma? 


3. Ao que tudo indica, a nota do exercício 2 foi escrita para leitores que acompa- 
nham passo a passo a vida afetiva dos artistas da televisão, sempre bem informa- 
dos a respeito, Considerando a maneira como a nota foi escrita, quais das informa- 
ções (a)-(g) acima foram apresentadas como novidade para esse tipo de leitor? 
Quais foram apresentadas como previamente conhecidas? 


4. O objetivo desta tira da série “Os Pescoçudos” é, evidentemente, ridicularizar a 
“Classe-A”, representando-a como endinheirada e burra. A que personagem per- 
tence à fala que demonstra burrice? Que informação implícita a personagem em 
questão deveria levar em conta, para não “dar um fora”? 


(0 Pescados 1042000) 


5. No cademo Informática do jornal Folha de S, Paulo de 08 de dezembro de 1999 
aparecia a seguinte “matéria” 
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Como escolher sua 
câmera digital 


Máquinas voltadas 
para amadores 
chegam com maior 
resolução de 
imagem, mas preços 
ainda são salgados 


Págs. 5-6 € 5-7 


O pequeno lead desta matéria (“Máquinas... salgados”) fala dos preços das 
câmeras digitais (câmeras que captam imagens por um processo digital, sem 
negativo) e registra a frustração do jornalista diante do fato de que esse equipa- 
mento não ficou mais barato ao longo dos últimos anos, à diferença do que 
aconteceu com os outros equipamentos computacionais. Suponha a situação 
contrária (finalmente as câmeras ficaram acessíveis a todos) e redija três ou 
quatro leads que a descreveriam, 


6. A história a seguir foi extraída do livro Humor na Marolândia, de Marcos Vinícius 
Ribeiro Dias (Editora e Gráfica Papiro, Paraguaçu — MG). Leia e responda em 
seguida: 


Notícias do além. 


Aquele que morrer primeiro e for para o céu deverá voltar à terra para contar 
ao outro como é a vida lá no paraíso. Assim ficou combinado entre Francis- 


co e Sebastião, amigos inseparáveis e apaixonados pelo futebol. Francisco 
teve morte súbita e, passado algum tempo, no meio da noite, sua alma apare- 
ceu ao colega: 
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— Nossa senhora, Chico! Você veio mesmo! 

— Estou aqui, Tião, para cumprir a minha promessa, trazendo-lhe duas notí- 
cias: 

— Então me fala. 

— O Céu é uma maravilha, um colosso, uma beleza. Tem futebol todo dia. 
— Ea outra? 


— A outra é que você já está escalado para jogar no meu time amanhã cedo. 


a) Por que a segunda notícia que Francisco transmite a Sebastião é assustadora? 
b) Em que você se baseou para responder à pergunta (a)? 


Todos nós já deparamos com propagandas como esta: 


Não se deixe explorar pela concorrência! 
Compre na nossa loja. 


Explique por que essa propaganda é potencialmente prejudicial ao comerciante 
que a utiliza. 


Tire a conclusão cabível 

a) Na cidade, todos os prédios com mais de três andares ficam na praça da 
matriz. O Zé Carlos disse que morava no 6º andar. Logo, o Zé Carlos. 

b) As marcas dos pneus ficaram a um metro e noventa de distância. Nenhum 
carro tem uma bitola tão larga. Portanto, as marcas de pneus 

«) Nenhum político de expressão é demagogo. Nosso prefeito é um grande de- 
magogo, o que leva a concluir que... 

d) Todo universitário tem QU superior a 70. Mas alguns universitários são estú- 
pidos. Logo, um QI superior à 70 não garante que 

e) Nenhum bolo de aniversário comprado em confeitaria custa hoje menos de 
30 reais. Se o João gastou menos de 30 reais com o bolo de aniversário do 
irmãozinho, então. 

f) Na véspera do concerto, o banco mandou um convite para cada um dos clien- 
tes com mais de 5 mil reais na carteira de investimentos. Se o Zé Carlos não 
foi convidado, é que 

£) Só quem conheceu o Godofredo antes de ele ficar rico sabe que ele tinha 
apelido de “Almôndega”. O Zé Carlos vive chamando o Godofredo de AI- 
môndega, logo. 

h) Para ser diplomata, era preciso ter o curso do Itamaraty, ou ter se notabiliza- 
do por uma obra artística considerada de grande expressão. Não me consta 
que o poeta Vinicius de Moraes tivesse feito o curso do Itamaraty. Logo, sua 
obra. 


90 Intodução à semântica - brincando com a gramática 


9. Quando as pessoas encadeiam duas sentenças, A e B, por meio das palavras 
logo e portanto, dão a entender que a informação contida em B estava implicita- 
mente presente em A. Mas os livros de lógica (e a vida) nos ensinam que o esque- 
ma A, logo B já foi muito usado para raciocinar de maneira errada. Explique, 
intuitivamente, o que há de errado com estes raciocínios. 

(inspirados em Copi, Introdução à Lógica, São Paulo, Mestre Jou, 1974); 

a) Todos os homens são mortais; portanto a raça humana está em extinção. 

b) Nesta região é difícil achar ouro, portanto você precisa tomar cuidado para 
não perder sua aliança. 

c) O governo recolheu e incinerou nos últimos meses mais de 500 mil notas 
antigas. Portanto, não é verdade que o dinheiro está mais abundante hoje do 
que um ano atrás, 

d) Você acaba de me dizer que devo agir segundo meu próprio discernimento, e 
ele me diz que devo consultar minha mulher. Portanto vou consultar minha 
mulher. 

e) O Congresso é notoriamente lento em suas ações, portanto não se pode espe- 
rar que o senador que preside a comissão de finanças trabalhe rápido. 

f) Não é verdade, professor, que os alunos que tiram dez estudam muito? Por 
tanto, o melhor que o senhor tem a fazer é dar-me dez neste semestre. 

£) Quem pesca com isca viva nesta parte do rio não pega nada. Eu tirei todas 
iscas do anzol, portanto vou pegar uma grande quantidade de peixe. 

h) Quem ganha altos salários vive estressado. Logo, a melhor maneira para evi- 
tar o estresse é ter um salário de fome. 

i) Pusemos a chocar ovos cozidos, logo vão nascer frangos já assados. 


10. No dia 14 de fevereiro de 2000, as Casas Bahia fizeram publicar nos principais 
jornais do país, na forma de matéria paga, o seguinte: 


COMUNICADO 


Em virtude de reportagem veiculada na noite do último domingo no 
Programa Fantástico, da Rede Globo de Televisão, as Casas Bahia se 
sentem no dever de tornar claras algumas posições que a empresa 
sustenta há décadas. 


1. Se há um estabelecimento comercial onde não existe a prática de 
qualquer discriminação a quem entra para comprar um produto, este 
lugar é a rede das Casas Bahia. 


2. A concessão de crédito a um consumidor ou mesmo a empresas 
segue critérios baseados na análise dos riscos dessa concessão. Infeliz- 
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mente, é muito comum em nosso país que os cidadãos da terceira ida- 
de acabem não tendo garantias mínimas para a obtenção de crédito, 
seja por rendimentos insuficientes, seja pela impossibilidade de com- 
provar qualquer rendimento. Mesmo assim, é importante que se diga 
que a nossa rotina de crédito determina que aquele que solicite o crédi- 
to e não possa demonstrar os meios para honrar a dívida seja encami- 
nhado à uma entrevista com um de nossos analistas de crédito. Para 
deixar mais claro: idade não é um limitador automático de crédito nas 
Casas Bahia. Basta ver os 444 mil clientes que temos com mais de 65 
anos e crédito aberto normalmente. 


3. No sentido de evitar erros humanos como aquele verificado na re- 
portagem - o comprador não foi encaminhado para melhor análise de 
crédito - enviamos ainda hoje 305 nossos gerentes, nas 256 lojas da 
rede, uma nota determinando absoluta atenção 205 procedimentos cor- 
retos de análise de crédito e explicitando a posição frontalmente con- 
tária desta empresa a discriminação de qualquer espécie. Boa parte 
do respeito que conquistamos no mercado e da confiança junto ao 
consumidor vem do fato de que nossa política de crédito busca conce- 
der sempre que possível ao invés de restringir sempre que surjam dúvi- 
das. Analisamos pessoas e não fichas. Mais de 90% de nossas vendas 
são a crédito. Crédito a pagadores fiéis, que nos garantem os menores 
Índices de inadimplência do mercado 


4, Esta empresa sabe o quanto o cidadão brasileiro da terceira idade 
merece respeito. Não só pelo que já fez, mas pelo potencial de ainda 
servir à sociedade, que a experiência lhe dá. Esta empresa, por sinal, 
e liderada por um homem de 76 anos, que embora se orgulhe do que 
construiu, mantém seus olhos no que ainda poderá construir. 


Respeitosamente 
Casas Bahia 
São Caetano do Sul, 14 de fevereiro de 2000 


O comunicado reconhece que houve um problema, mas o atribui à um erro 
humano, o que permite minimizar os prejuízos que ele poderia causar à imagem 
da empresa. Além disso, o comunicado fornece uma quantidade de dados obje- 
tivos, que podem ser tomados como indicadores do sucesso da empresa e de 
identificação com o público consumidor. 

a) Na ótica da empresa (e na linguagem do comunicado) qual foi o problema? 
b) Quais são os dados que funcionam como indicadores de sucesso da empresa? 


Implícitos (Il) 


Objetivo 


Observar o funcionamento dos implícitos que não podem ser previstos a 
partir apenas do sentido literal dos enunciados. 


Caracterização geral 


As mensagens lingiísticas comportam às vezes implícitos que não podem 
ser previstos com base apenas no sentido literal. Importantíssimos para a interpre- 
tação final da mensagem, esses implícitos só podem ser descobertos por um traba: 
lho de conjectura feito a partir de uma avaliação global da situação comunicativa, 
em que o ouvinte procura recuperar as intenções do falante. Mensagens que com- 
portam esse tipo de implícito são sempre interpretadas como “indiretas” e obr 
gam, tipicamente, o ouvinte a perguntar: “O que foi que ele quis me dizer com 
isso?”, “Aonde ele quis chegar?” etc. 


Material lingústico 


O caso mais típico de indireta são as chamadas “implicaturas conversacionais”, 
cujo estudo começou pela análise de histórias como esta: 


A é um professor de filosofia recém-formado. Querendo obter emprego em 
uma determinada universidade, vai a um de seus antigos professores, B, 
pede-lhe que mande uma carta recomendando-o para o emprego a C, o dire- 
tor da tal universidade. B escreve a carta nos seguintes termos: “A tem exce- 
lente caligrafia e até hoje não foi preso”. C Iê a carta e conclui que A não é 
aproveitável. 


O problema proposto por essa história consiste em explicar por que C con- 
clui que A é ruim, quando as informações dadas por B, por si só, são não são 
negativas, 
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A solução clássica, proposta pelo filósofo norte-americano Peter Grice, con- 
siste em admitir que os interlocutores estão normalmente empenhados em cons- 
truir juntos uma comunicação eficaz e que, para isso, aplicam as seguintes “máxi- 
mas conversacionais” 

“ Diga apenas aquilo que você julga ser verdadeiro, 

“ Diga as coisas que você quer dizer da melhor maneira possível (por exem- 
plo: evite ser prolixo, confuso ou desnecessariamente rebuscado na escolha do 
vocabulário etc.) 

“ Diga o máximo que você pode dizer. 

“ Só diga coisas relevantes para o propósito da comunicação. 


No caso, C chega à interpretação correta porque raciocina assim: “Preciso 
admitir que a carta quer informar sobre A. Ora, a carta diz que A tem boa caligrafia 
e nunca foi preso, mas isso não é nem um pouco relevante. Se B optou por dar 
precisamente essas informações numa carta de recomendação, deve ser porque 
são as únicas informações positivas que ele poderia oferecer; logo, o candidato 
não tem qualidade melhor que o recomende. 

Segundo essa explicação, C percebe que B transgrediu uma máxima, para 
obedecer à outra, e com isso pode reconstruir toda a história de modo que a carta, 
à primeira vista irrelevante, faça sentido. 

As implicaturas conversacionais são o caso mais evidente de mensagem que 
contém indiretas. Propõem ao interlocutor uma informação irrelevante, e o obri- 
gam a “re-contar” toda uma história de modo que uma informação irrelevante 
ganhe um sentido. 


Atividade 


A expressão 'taiu a ficha"é às vezes usada para indicar o momento em que al- 
guém descobre, Saca” o sentido real de uma indireta. As expressões 'a ficha 
não cai, * ficha est é demorando para cair (no orelhão de fulano)" descrevem 
situações em que essa descoberta não acontece. Conte um episódio de que 
você foi test emunha, em que à ficha caiu (ou demorou para cair, ou não caiu), e 
isso teve conseguências. 


Exercícios 


1. A coluna “Contraponto”, do jornal Folha de . Paulo traz diariamente aos leito- 
res breves narrativas de episódios envolvendo personagens da política nacional. 
No dia 6 de novembro de 1999, a história era sobre Paulo Maluf. 
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CONTRAPONTO 
Faminto por cimento 


Durante a inauguração de uma ave- 
nida em SP, o então prefeito Paulo Ma- 
luf começou a andar de um lado para 
outro, fazendo cara de quem checava 
cada detalhe da obra. 

De repente, Maluf, cercado por jor- 
nalistas, gritou para o secretário das 
Vias Públicas, Reynaldo de Barros: 

— Reynaldo, quero um pontilhão 
bem aqui! 

O secretário, que era contrário à 
obra, tentou argumentar: 


a) Como você interpreta a última fala do secretário de Vias Públi 


b) O que leva a essa interpretação? 
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— Prefeito, não dá. A engenharia 
de tráfego acha que não é nem um pou- 
co viável. 

Maluf olhou irritado: 

— É viável, sim! Você acha que os 
carros vão fazer retorno aonde? — res- 
pondeu o prefeito. 

O secretário ainda tentou insistir, 
mas foi interrompido: 

— Não adianta reclamar. Quero o 
pontilhão amanhã — exagerou Maluf, 

Bravo, Reynaldo gritou para um as- 
sessor, provocando gargalhadas: 

— Tá bom, tá bom. Taliba, manda 
fazer logo um pontilhão com fritas para 
o prefeito, 


2. Explique o que a Helga quis dizer, no terceiro quadrinho. 


(Folha de S.Paulo, 14.8.1996) 


3. Algumas perguntas marotas já se tornaram maneiras convencionais de “dar in- 
diretas” que todos entendem. Diga em que situações e com que intenção poderiam 
ser usadas as perguntas (nem sempre polidas) que seguem: 


a) O seu barbeiro (cabeleireiro) foi preso? 
b) Na sua casa só tem cortinas?/Na sua casa não tem geladeira? 
c) Isso dá sempre? 

d) Que bicho te mordeu? 


(Enem) 

O mundo é grande 
O mundo é grande e cabe 
Nesta janela sobre o mar. 
O mar é grande e cabe 
Na cama e no colchão de amar. 
O amor é grande e cabe 
No breve espaça de beijar. 

(Caos Drunamend de Andrade Poe e pro 

Ri de Janeiro: ova Agua, 1983.) 

Nesse poema, o posta realizou uma oposição estilística: a reite- 
ração de determinadas construções e expressões. linguísticas, 
como a uso da mesma conjunção, para estabelecer a relação entre 
as frase, Essa conjunção estabelece, entre as ideias relacionadas, 
um sentido de: 


a) oposição 
b) comparação 
o) conclusão, 
d) altemância. 
e) finalidade 


orações iniciadas por 
ção ese ua lá d endusão Pr as ego cora 
(PUC-SP) No trecho "Se Leonardo se afigia do modo que acaba- 
mos de ver pelo contratempo que sobrevira com o aparecimento 
e com as disposições de José Manuel, o padrinho não se incomo- 
dava menos com isso”, à última oração funciona como um argu- 
mento em relação à primeira. Esse argumento indica: 


ago 
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e) Você viu o passarinho verde? 
f) Bebeu? 

£) Qual é a tua? 

h) Você está me estranhando? 

à) Está pensando que nasci ontem? 


4. O menino da tira não passa, evidentemente, de um mau aluno que não estudou 
para a chamada oral. Para isso, ele tenta alterar o sentido da pergunta feita pelo 
professor. Tente determinar 

a) Qual foi a pergunta? 

b) Em que sentido a resposta do menino muda o sentido dessa pergunta? 


PROVA DE 
HISTORIA a 


Uormat do Brasi, 1612.1999.) 


5. No dia 4 de fevereiro de 2000, o jornal O Estado de . Paulo, na coluna reserva- 
da à correspondência dos leitores, publicou esta carta: 


Seleção 


“Após saber que a seleção canarinho vai jogar com a conhecidíssima 
seleção da Tailândia, gostaria de saber como faço para marcar um jogo 
da seleção contra a famosíssima e poderosa equipe do S. E. Palmeirinha, 
da minha cidade de Porto Ferreira. Jairo Baccarin Filho 


Considerando que a carta foi escrita para ser lida não só pela redação do jornal, 
mas por todos os leitores, o que queria efetivamente dizer o Sr. Baccarin? 


6. Algumas mensagens da propaganda, em vez de argumentarem diretamente à 
favor do produto que querem promover, nos obrigam a raciocinar para descobrir 
esse mesmo argumento. É o caso desta propaganda dos relógios Patek Philippe. 
Pense e responda: que característica do produto ela ressalta? 
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7. A história abaixo foi extraída do livro Humor na Marolândia, do humorista 
mineiro Marcos Vinícius Ribeiro Dias. Leia o trecho e responda em seguida: 


Especialidade de político 


Certo deputado, em viagem ao interior de seu Estado, de repente, 
percebeu que estava sem dinheiro, e resolveu trocar um cheque especial 
numa agência de seu banco, porém, naquele momento, descobriu que 
estava sem um só documento, Aí virou para o gerente e falou: 

— Eu sou deputado, o senhor deve me conhecer dos jornais, da 
televisão, do programa de abertura.. 

O gerente respondeu que sua fisionomia não lhe era estranha, mas 
explicou-lhe também que a responsabilidade dele pela agência é gran- 
de, e quando acontecem fatos como este, ele faz um teste com o clien- 
te, por exemplo: 
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— Outro dia, falou o gerente, esteve aqui na agência o Chico Buarque 
de Holanda, na mesma situação, então eu pedi a ele que fizesse um 
poema, e ele fez uma obra-prima em cinco minutos, nós pagamos o 
cheque. Na semana passada, foi a Noêmia Mourão, que pintou uma 
tela maravilhosa. Outro dia, foi o Roberto Dinamite, que marcou qua- 
tro gols no nosso caixa, e também o Marquinhos que, além de mostrar 
que tinha dois metros de altura, colocou cinquenta bolinhas de papel 
no cesto do lixo. Então. 

O político ficou meio sem graça e falou para o gerente: 

— Mas eu não sei fazer nada! 

E o gerente, sorrindo, falou para o deputado: 

— Pode dirigir-se ao caixa que vamos pagar o seu cheque. 


a) A história reforça uma opinião corrente sobre qual seria a especialidade dos 
políticos. Qual é essa opinião? 

b) Para muitos brasileiros, Chico Buarque é antes de tudo um músico. Entretan- 
to, nesta história, ele é dado como exemplo de outra atividade. Qual? 

c) É provável que alguns leitores da história não conheçam uma ou outra das 
personagens (Roberto Dinamite, Noêmia Mourão e Marquinhos). Mas no 
contexto da história é clara a especialidade que eles representam. Qual à 
especialidade de cada um? 


8. Como você interpretaria esta sequência de perguntas (de um juiz) e respostas 
(de um acusado) registrada durante uma audiência no tribunal? 
Pergunta: À senhora passou alguma vez a noite com este homem em N. lorque? 
Resposta: Eu me recuso a responder a essa pergunta! 
Pergunta: À senhora passou alguma vez a noite com este homem em Chicago? 
Resposta: Eu me recuso a responder a essa pergunta! 
Pergunta: À senhora passou alguma vez a noite com este homem em Miami? 
Resposta: Não! 


9. Acontece às vezes ouvir afirmações como estas: 

muito articulado, para um ex-tomeiro mecânico. 

— “É muito discreto para um descendente de italianos.” 
É muito inteligente para um preto.” 

esperta para uma loira 


Explicite a implicatura veiculada por essas frases. Mostre que essas frases (e 
outras análogas) são politicamente incorretas, porque estigmatizam todo um 
grupo, em vez de falar de um determinado indivíduo. 
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10. A que prática (de que são vítimas às vezes os turistas) se faz alusão nesta outra 
propaganda? 


Ê 


APESAR DO 
CADERNO SER 
PARA TURISTAS, 
NÃO VAMOS 
AUMENTAR 

O PREÇO. 


NOVO VIAGEM DO JB. AGORA AOS DOMINGOS. 
9 Viagem ese ar Agr ss do Gringo com as rasca de nodes 
Mto mao cole om matr 

É sempre co ua p 


o de viagem iesquecível par 
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11. Leia este recorte do jornal Folha de S. Paulo (setembro de 1999), e responda 


em seguida às perguntas: 


CONFRONTO Ministro do Str divulga nota 
Velloso diz que Acm 


não é homem de bem 


SILVANA DE FREITAS. 
da Sucursal de Brasília. 


O presidente do str (Supremo Tri- 
bunal Federal), ministro Carlos 
Velloso, sugeriu ontem que o presiden- 
te do Senado, Antônio Carlos Maga- 
Ihães (Pe1-BA), não é um “homem de 
bem” e afirmou que evitará novos bate- 
bocas com o parlamentar. 

“Daqui para frente, eu vou deixar 
que esse senhor fale sozinho. Esse é o 
conselho, aliás, que tenho recebido de 
colegas e de inúmeras pessoas de bem. 
Afinal, eu tenho mais o que fazer” 

A declaração foi dada por meio de 
nota à imprensa três dias após o último 
ataque do senador. Na quinta-feira, 
Velloso havia dito que fala porque tem 
“boca”. No dia seguinte, acw afirma- 
ra: “Se ele disse que fala porque tem 
boca, é lamentável que ele tenha.” 

Ontem, o ministro reafirmou que 
não aceita ser julgado pelo senador, su- 
gerindo que acu não seria um homem 
de bem. 

“Esse senhor, eu já disse mais de uma 
vez, não tem condições para julgar os 


meus atos. Não me interessa o que ele 
pensa a meu respeito. Interessa-me, o 
que também já declarei, o julgamento 
dos homens de bem, nada mais.” 

Inativos 

A polêmica entre os dois surgiu por- 
que Velloso disse que a proposta de 
emenda constitucional que institui a 
contribuição previdenciária dos servi- 
dores inativos poderá ser rejeitada pelo 
st, acw considerou que o ministro es. 
tava falando demais e não deveria co- 
mentar questões que ainda não chega- 
ram ao tribunal. 

Velloso reagiu inicialmente com 
tranquilidade ao ser informado na sex- 
ta-feira sobre o teor da última declara- 
cão do presidente do Senado. 

Viagem 

O Presidente do sre havia informa- 
do, por intermédio de sua assessoria de 
imprensa, que não pretendia responder. 
Anteontem, Velloso antecipou o retor- 
no a Brasília de viagem pessoal a Vila 
Velha (85). 


Localize, no texto, a fala em que o presidente do str declara não estar interessa- 
do nas opiniões do presidente do Senado. Mostre que o presidente do sr não 
diz, apenas sugere que acu não é homem de bem. Explique como ele consegue 
transmitir essa opinião sem se comprometer explicitamente com ela. A partir 
dessa distinção entre dizer e sugerir, comente o título da notícia. 
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12. Em época próxima ao dia dos namorados de 1999, a montadora Renault estava 
promovendo o carro modelo Scénic por meio desta propaganda. Explique-a. 


13, A companhia Crediminas divulgou, alguns anos atrás, por meio de jornais, um 


texto intitulado “Lições tiradas na vida! 


“ontendo uma série de reflexões que se 


exprimem na primeira pessoa do singular, e que marcam as descobertas de cada 
idade. Algumas dessas reflexões foram transcritas a seguir: 


Aprendi que meu pai pode dizer um 
monte de palavras que eu não pos- 
so. 8 anos. 


Aprendi que não se deve descarregar 
suas frustrações no seu irmão menor, 
porque seu pai tem frustrações maio- 
res é mão mais pesada. 15 anos. 


Aprendi que nunca devo elogiar a 
comida de minha mãe quando estou 
comendo alguma coisa que minha 
mulher preparou. 25 anos. 


Aprendi que quando minha mulher 
e eu temos, finalmente, uma noite 


sem as crianças, passamos a maior 
parte do tempo falando sobre elas. 
29 anos. 


Aprendi que o homem tem quatro 
idades: (1) quando acredita em Pa 
pai Noel: (2) quando não acredita em 
Papai Noel; (3) quando é Papai Noel 
e (4) quando se parece com Papai 
Noel. 51 anos. 


Aprendi que envelhecer é importante 
se você é um queijo. 76 anos 


Aprendi que tenho muito a apren- 
der. 92 anos, 


Explique como você entende a reflexão que a personagem faz sobre envelhecer, 


aos 76 anos. 


Linguagem e metalinguagem 


Objetivo 


Levar o leitor a reconhecer as situações em que a linguagem fala de si mesma. 


Caracterização geral 


São metalingiísticos todos os usos em que a linguagem, em vez de falar de 
pessoas, acontecimentos e outras realidades externas a ela, fala da própria lingua- 
gem. 


Material lingúístico 


O mais simples de todos os usos metalingúísticos é aquele em que falamos 
de uma palavra ou de uma frase, por exemplo quando dizemos que “sabiá” é uma 
palavra oxítona, ou quando dizemos que “alfabeto” tem oito letras, ou que “gato” 
é um substantivo. Um dos tantos usos que fazemos das aspas serve, precisamente, 
para indicar que queremos falar de uma determinada palavra, e não usá-la para 
falar do mundo. 

Além disso, há, na língua, uma grande quantidade de palavras que são usa- 
das para relatar a atividade de fala. Por exemplo: 


rdenar” caracterizam diferentes 


“Os verbos “prometer”, “recomendar” e * 
atos de fala, tomando por base seu propósito. 
“Os verbos “gritar”, “sussurrar”, “gaguejar”, 
de como uma determinada fala foi pronunciada. 
“Os verbos “confirmar”, “desmentir”, “reafirmar” qualificam como verda- 
deiro ou falso o conteúdo de uma fala anterior. 


esmungar” dão uma idéia 


Há um tipo de correção, frequente sobretudo na língua falada, que consiste 
em “retirar” uma palavra mal escolhida, e em substituí-la por outra, como quando 
dizemos “Ele é muito tenso ou, melhor dizendo, mal-humorado”. Essa correção 
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resulta de uma análise metalingúística que os usuários da língua fazem de sua 
própria fala. 


Atividade 


Localize, no livro Primeiras Estórias, de Guimarães Rosa, o conto “famigerado”, e 
leia-o, com a ajuda de seu professor. Note que nesse conto se narra um diálogo 
tenso, no qual uma das personagens mede os riscos de cada palavra. Na sua 
opinião, é correto dizer que o conto relata uma discussão sobre o sentido da 
palavra “famigerado”? O que mais é necessário dizer para explicar a tensão vivi- 
da pelas personagens? 


Exercícios 


1. Os jornalistas têm se preocupado muito mais do que os próprios gramáticos em 
regulamentar o uso das aspas. Por exemplo, o “Manual da Redação” da Folha de 
S. Paulo recomenda que esse recurso gráfico seja usado apenas 

m “para delimitar uma citação”; 

m para assinalar “palavras e expressões estrangeiras que não tenham tradução, 
não tenham sido aportuguesadas, ou cuja utilização seja rara em texto 
jornalístico, ou 

m para “destacar títulos de livros, obras artísticas (filmes, peças de teatro, m 
sica etc.), revistas, jornais”. Segundo o mesmo “Manual”, as aspas devem 
ser evitadas quando se quer enfatizar palavras ou imprimir-lhes um tom iró- 
nico. O texto que você vai ler a seguir, uma das melhores dissertações do 
Vestibular Unicamp 1999, recorre várias vezes às aspas. Pede-se que você 
“comente cada ocorrência das aspas, esclarecendo: 

a) se ele se enquadra num dos casos previstos no Manual da Folha; 
b) se as aspas exercem alguma outra função, não prevista no Manual; 
c) se o uso das aspas seria condenado pelo Manual 


O caminho brasileiro 


Nome: Rodrigo Mendes Leme 
(escola particular) 
CAMPINASISP. 
C.COMPUTAÇÃO (1º opção) 


Brasil, país dos famintos, dos massacres de cidadãos inocentes, da 
expoliação, da pobreza, do subdesenvolvimento econômico, do extermínio 
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da parcela indígena de sua população. À medida que se aproxima dos 500 
anos, velhos problemas continuam sem solução, conforme bem alertou o 
historiador Sílvio Romero em sua História da Literatura Brasileira (e isso há 
mais de 100 anos!). Se até o presente momento não houve uma violenta 
insurreição armada popular, deve-se à ignorância e à índole pacífica do mes- 
mo, que contribui para perpetuar o “status quo”. 

Visto por este ângulo, o leitor é tentado a considerar o Brasil um país que 
“jamais dará certo”. A conjuntura atual é, de fato, negativa para a nação. 
Mas tal fato não deve anular tudo o que até agora conquistamos. Alguns 
brasileiros, em todos os campos de atividades, podem ser encontrados no 
panteão dos grandes da humanidade. Santos Dumont, César Lattes, Carlos 
Chagas, Machado de Assis, Oscar Niemayer etc. São compatriotas que de- 
monstram o pontencial do “gigante adormecido”. “Brasil, país do futuro - 
sempre futuro?” dirá ironicamente 0 leitor mais incauto. Um futuro mais 
próximo, porém pela primeira vez, o Estado, através de leis democráticas, 
começa a resguardar o citado potencial. Leis como as que regem o direito de 
greve, os crimes hediondos, os juizados de pequenas causas é outras podem 
parecer pouco mas para um país que até poucos anos era governado por uma 
ditadura, tais leis constituem um avanço fundamental 

O maior legado brasileiro, todavia, encontra-se num campo inesperado; tal 
classificação decorrre do fato deste assunto ser um tanto controverso. Trata 
da questão racial — e de como a intensa miscigenação produziu uma experiên- 
cia antropológica única no mundo. Não se trata de retomar 0 ultrapassado mito 
da “democracia racial”, que apenas serviu — e serve — para disfarçar 0 precon- 
ceito latente em parte da população. Mas quando se olha à multiplicação de 
conflitos émico-raciais no globo, é inegável o nosso desenvolvimento. Eis o 
legado: enquanto outras nações ainda buscam a tolerância racial inclusive os 
“poderosos” Eua -, nós já estamos num estágio mais avançado: no Brasil, 
busca-se a convivência racial, baseada em nossa singular miscigenação. Seria 
a glória do já falecido antropólogo Darcy Ribeiro, renomado pesquisador des- 
se assunto: com apenas 500 anos de “idade”, o Brasil conseguiu aquilo 
quenenhum outro país do mundo obteve - passar no estágio da tolerância para 
o da convivência racial. “Brasil, farol da humanidade”: num planeta marcado 
por ódios ancestrais, esta mensagem mostra que é possível buscar a convivên- 
cia - bastando seguir o caminho apontado pelo nosso país. 


1 verdadeiras as frases abaixo: 


2. Coloque aspas nos lugares adequados, para toi 
a) Palavrão é o aumentativo de palavra. 
b) Uma dúzia de letras tem 15 letras, 
c) Um dente é parecido com um pente. 
d) Não confunda detergente com deter gente. 
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e) Paroxítono é proparoxítono. 

f) Quem usa quitanda no sentido de merenda é mineiro. 

£) As placas de todos os automóveis de Campinas começam com a letra C. 
h) Amor rima com espanador. 


3. O primeiro verso concorre às vezes com o título como forma de identificação de 
alguns poemas célebres. Tente descobrir o título dos poemas cujos versos foram 
transcritos a seguir. 

“Stamos em pleno mar. Doido no espaço brilha o luar 

“Ora, direi, ouvir estrelas. 

“As armas e os barões assinalados... 

“De tudo ao meu amor serei atento antes” 

“Vai-se a primeira pomba despertada” 

“Minha terra tem palmeiras 

etc. 


4. Alguns trechos das letras de canções populares consagradas são mais conheci 
dos que outros trechos das mesmas canções. Procure lembrar os trechos que você 
conhece das seguintes canções: 


Saudosa maloca (Adoniran Barbosa) 
Trem das onze (Adoniran Barbosa) 

A banda (Chico Buarque) 

O peixe vivo (foclore mineiro) 

Brasília amarela (Mamonas Assassinas) 
Saudades da Amélia (Mário Lago) 

Asa branca (Luís Gonzaga) 


Confira, em seguida, os seus resultados que você terá obtido com os de seus 
colegas. Se for o caso, faça, com seus colegas, uma nova lista de canções mais 
conhecidas e mais ao gosto da turma. 


5. Nas narrativas que seguem, há um elemento cômico que se origina num equívo- 
co. Em que casos o equívoco tem a ver com uma confusão entre linguagem e 
metalinguagem? 


Lema da tropa 

Na guerra, o general estimula seus soldados antes da grande batalha: 

— Não esqueçam, ao avistar o inimigo, pensem logo no lema de nossa tropa: 
Ou mato ou morro. 

Dito e feito. Quando encontraram os inimigos, metade do batalhão correu 
para o mato, e o restante para o morro. 


a) causa em relação à primeira oração, justificando a ideia pro- 


b) condição em relação à primeira oração, apresentando uma 
hipôtese diante da ideia proposta. 

e) fim em relação à primeira oração, mostrando a finalidade da 
ideia proposta 

d) oposição em relação à primeira oração, invertendo a ideia pro- 
posta 

e) acréscimo em relação à primeira oração, reforçando a ideia pro 
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Para mim 
“Muito bem, Geraldo”, explica o juiz à criança que foi arrolada como teste 
munha: a partir deste momento, suas respostas têm que ser para mim. Que 
idade você tem, Geraldo? 

— Para mim! 

— Como se chama sua professora? 

— Para mim! 


6. “Enrolação”, “conversa fiada”, “conversa mole”, “conversa para boi dormir”, 
“papo furado”, “baboseira”, “abobrinha” são algumas das expressões que as pes- 
soas usam para caracterizar uma fala pouco convincente e às vezes mal intencio- 
nada, mediante a qual alguém procura enganar alguém. “Sinto não poder concor- 
dar com o senhor”, “Tenho uma opinião diferente”, “Você está pensando que nasci 
ontem”, “Você quer me passar diploma de burro?” são fórmulas mais ou menos 
polidas para reagir à conversa mole de uma outra pessoa. Lembre-se de um episó- 
dio que você presenciou ou ouviu contar, em que alguém qualificou a conversa de 
outra pessoa como enrolação. 


7. Durante o mês de março de 2000, algumas edições do jornal O Estado de S. 
Paulo trouxeram um anúncio de página inteira com o seguintes dizeres: 
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A palavra “Voadeira” ocorre três vezes nessa propaganda: 

a) no título; 

b) no pequeno texto que segue o título; e 

) na ilustração, que é ao mesmo tempo a capa do cp, produzido pela Gravadora 
Eldorado como parte do prêmio dado à cantora. A primeira ocorrência de 
“Voadeira” está em destaque. Por que esse destaque era importante? Pode-se 
dizer o mesmo do uso que foi feito do negrito, em outras partes do anúncio? 


8. Questão do Vestibular Unicamp, 1999 
Num desses documentos que circulam pela Internet, cujo título é “Como escre- 
ver legal”, encontram-se, entre outras, as seguintes recomendações: 

Y Evite os lugares-comuns como o diabo foge da cruz. 
Y Nunca generalize. Generalizar é sempre um erro. 
YA voz passiva deve ser evitada. 


Todas essas recomendações produzem um óbvio efeito cômico, e em todas elas 

tal efeito decorre da exploração de um único princípio. 

a) Qual é o princípio geral explorado nessas recomendações? 

b) Explique como o princípio se realiza em cada uma das recomendações trans- 
critas. 


9. A palavra assim funciona muitas vezes como anafórico, isto é, retoma pas: 
gens anteriores de um texto (ver capítulo 20. Andfora e Dêixis). Alguns dos usos 
anafóricos se explicam facilmente como retomadas de conteúdos; outros ficam 
mais bem explicados se considerarmos que valem, implicitamente, por uma cita- 
o. Diga em que casos, entre as frases a seguir, se dá esse efeito de citação: 


a) O amigo de D. Pedro Primeiro, o Chalaça, era assim chamado porque era 
dado a fazer gracejos de mau gosto. 

b) No final da vida, o Aleijadinho esculpia com a marreta e o escopro amarra- 
dos nas mãos. Ele trabalhava assim porque a doença o impedia de segurar as 
ferramentas. 

o) O trajeto desde o centro até a universidade leva mais ou menos cinquenta 
minutos. Ficou assim depois da interdição da ponte do Jaguaré. 

d) Um dos mais célebres quadros de Velásquez retrata as infantas da Espanha. 
Esse quadro tem por título “Las meninas”. Parece que ele ficou conhecido 
assim, por causa do nome que as governantas portuguesas davam às 
princesinhas. 

e) Como vai a vida? Assim assim. 
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10. Não é sempre fácil distinguir quando estamos falando de palavras é quando 
estamos falando das coisas que as palavras nomeiam. Considere este cartum, pu- 
blicado na época das comemorações dos 500 anos do descobrimento do Brasil: ele 
faz alusão ao episódio da morte do primeiro bispo do Brasil, Dom Pero Fernandes 
Sardinha, que teria sido comido por índios antropófagos, depois de um naufrágio. 
Ele trata do bispo, ou do nome do bispo? 


ao, abel de 2000) 


Linguagem figurada 
processos analógicos 


Objetivo 


Sensibilizar para os efeitos (práticos, estéticos, cognitivos) que se obtêm 
“com o uso figurado da linguagem. 


Caracterização geral 


Usamos a linguagem figuradamente toda vez que buscamos para ela uma 
interpretação não-literal, não convencional. Os processos analógicos são aqueles 
que nos levam a perceber semelhanças (analogias). 


Material lingúústico 


+ Os dois processos mais importantes pelos quais a linguagem nos leva a 
perceber (e trabalhar) semelhanças são a comparação e a metáfora. 

“ Numa comparação “totalmente explícita”, aparecem tipicamente: 1) uma 
expressão que identifica a entidade comparada; 2) uma outra expressão que iden- 
ca a entidade tomada como termo de comparação; 3) uma expressão que iden- 
tífica a propriedade comum, atribuída às duas entidades; 4) um “conectivo”, indi- 
cando comparação. Assim, no exemplo: 

A terra é achatada nos pólos como uma laranja 

“A terra” é “uma laranja” identificam os objetos que queremos comparar; 

“Achatada nos pólos” identifica a propriedade (no caso, uma característica 
de forma) que eles têm em comum; 

“Como” expressa a idéia de comparação. 


+” Nem todas as comparações são completamente explícitas: ainda temos 
comparações nestes outros exemplos, onde faltam alguns dos elementos enumera- 
dos acima. 

A terra é como uma laranja 
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A terra é em certo sentido uma laranja 


« Temos metáfora toda vez que, indo além da simples apresentação de pro- 
priedades comuns, pensamos uma realidade nos termos de uma outra. O exercício 
de pensar uma realidade em termos do que ela não é nos leva sempre a alguma 
descoberta, por isso mesmo, a metáfora é uma poderosa fonte de novos conhe: 
mentos e novos comportamentos. Pensar uma realidade em termos de outras pro- 
porciona também um prazer estético. 


“As descobertas proporcionadas pelo uso figurado da linguagem são mais ou 
menos previsíveis no caso de metáforas que se tornaram correntes e convencionais. 
Uma frase como 

José é um palito 

leva quase automaticamente a pensar em magreza (e não na possibilidade de 
usar José para palitar os dentes). As “descobertas” são mais “trabalhosas”, e mais 
compensadoras, no caso das metáforas autenticamente criativas. Do que falava 
Manuel Bandeira com esta frase, aplicada a uma de suas antigas namoradas? 

Maria, você é uma perna. 

Feiúra? Banalidade? Utilidade? 


Atividade 


Imagine-se na seguinte situação: você é o responsável pela propaganda de uma 
empresa de pincéis e resolve lançar uma campanha publci ária, na qual os pin- 
céis em quest ão serão apresentados não como escovas, mas como “bombas”, 
no sentido de que eles soltam tinta de maneira regular, à medida que ent ram 
emcontato com a superfície a ser pintada. Crie um slogan e um pequeno texto 
explicat ivo; descreva como devem ser as mensagens visuais que serão veicula- 
das pela campanha. 

(Atenção: neste exercício, pincel e bomba são apenas uma sugestão, tirada ali- 
ás de uma história real; você poderá substituir pincel e bomba por qualquer ou- 
tra coisa: uma excursão que é tratada como um remédio contra O estresse, 
uma cera para carros que é tratada como uma couraça, uma roupa que étrata- 
da como um cartão de visita etc.) 


Exercícios 


1. Algumas propriedades são associadas convencionalmente a certos animais: a 
raposa costuma ser tomada como símbolo da astúcia, o touro como símbolo da 
força ete. O que se pretende, 
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Quando se diz de alguém. Quando se diz que alguém. 
que é um cavalo, - come como um passarinho. 
«que é uma mula (empacada).. . tem olhos de lince. 

que é um tatu. -. dorme com as galinhas. 
que é uma cobra. bebe feito uma esponja. 


«que é um urso. 
«que é um gato. 

que é um galinha. 

ue fez uma cachorrada. 

que fez uma ursada. 

que passou por uma experiência que foi uma tourada. 


2. Colecione dez expressões como estas: 
Mais perdido do que cego em tiroteio. 
Mais sujo do que pau de galinheiro. 
Mais desajeitado que macaco em loja de louça. 


Em seguida, escolha uma das expressões que você terá encontrado e conte uma 
história que a tenha como título. 


3. Algumas fórmulas do tipo “mais... do que...” saíram da moda há tempos. Uma 
dessas fórmulas é “mais por fora do que umbigo de vedetes”, que remonta ao 
tempo em que mostrar o umbigo era a chocante especialidade das dançarinas do 
teatro de rebolado. Recorra a alguém da geração mais velha, e peça ajuda para 
recuperar algumas dessas comparações hoje perdidas. 


4. Um dos recursos mais usados pela propaganda consiste em associar o produto 
que se quer vender com alguma imagem desejável, transferindo propriedades des- 
ta última para o produto que se pretende promover. Comente como funciona esse 
mecanismo na propaganda apresentada a seguir: 


e 
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5. Num artigo publicado no jornal O Estado de S. Paulo, o jornalista Luiz Costa 
fez estes comentários a propósito da propaganda divulgada pela televisão: 


[..] A hora do intervalo tem ganho de longe do festival de formatos 
repetitivos que assola a telinha. Meio minuto de comercial chega a 
concentrar mais sacadas inteligentes, economia narrativa e aderência 
de roteiro do que provavelmente muitas novelas, [programas de] audi- 
tórios, infantis, jornalísticos e talk shows têm em meio ano. 

[..] Mas é preciso segurar o freio da empolgação. Houve tempo em 
que um comercial demonstrava a capacidade do produto para resolver 
uma situação. Um refrigerante mata a sede, um carro nos leva a algum 
lugar com conforto, um sapólio limpa mais. Em algum momento, i 
ventou-se a pólvora. E o singelo refri vira senha para espantar os males 
da vida, um fumante radical vira atleta, a mordida num Big Mae traz o 
sonho americano. 

Com vida própria para além dos produtos que anuncia, o comercial 
de TV virou entretenimento escapista. E o escapismo tem sentido lite- 
ral, bem lembra Neal Gabler no recém-lançado Vida, o filme: o de sair 
da murrinha cotidiana usando fórmulas, sentenças narrativas que resu- 
mem raciocínios e situações complexas, descansam a mente ao dar 
respostas já resolvidas 

O mundo sob o prisma da publicidade é asséptico, sem crise, proble- 
ma ou contaminação — o menor sinal é logo anulado pela exibição triun- 
fal do produto. Quando Coca-Cola dá vida a tudo, Hollywood esbanja 
saúde fumando, ou Brahma cura impotência, um sinal é dado e absorvi- 
do. É sempre bom lembrar disso antes da nova idéia genial ocupar o 
intervalo. 


Em sua opinião, o jornalista pretende negar a força do pensamento analógico? 


6. Às vezes, falar de certas cores e formas é um modo de intensificar a propriedade 
expressa por um adjetivo. Pense nas várias maneiras como poderiam ser comple- 
tadas as frases a seguir 


verde de ... (“Fulano de tal estava verde de raiva”) 
branco de 

quadrado de 

seco de 

azul de 

roxo de 
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7. O intelectual João Batista Vico, que viveu no século XVIII, disse certa vez que 
por trás de uma metáfora há sempre uma pequena fábula. Isso vale com certeza 
para as expressões idiomáticas, que descrevem uma ação por analogia. Imagine 
uma história, que poderia ter dado origem a esses modos de dizer: 


Chutar o pau da barraca. 
Agradar a gregos e troianos [alguns dizem: agradar a gregos e baianos] 
Pôr a mão na cumbuca. 

Do tempo em que se amarrava cachorro com lingiliça. 

Receber alguém com quatro pedras na mão. 

Descobrir (ensinar) com quantos paus se faz uma canoa. 

Desse jeito, a vaca vai para o brejo. 

Se correr o bicho pega, se parar 0 bicho come. 

Preso por ter cão, preso por não ter cão. 


8. No texto abaixo, o escritor francês Victor Hugo compara a vida ao percurso de 
um rio. Mostre como esta comparação, de caráter mais geral, se articula com uma 
série de outras comparações menores. 


Cheguei ao Mediterrâneo pelo Ródano. Vi o Ródano entrar no Medi 
terrâneo largo duas léguas, amarelo, turvo, lamacento, grande e sujo. 
Há seis dias eu o tinha visto sair do Leman, sob a velha ponte dos 
moinhos de Genebra, claro, transparente, límpido, azul como uma sa- 
fira 

No Leman, o Ródano é como um rapaz; no Mediterrâneo é como um 
velho. Lá, ele só viu montanhas, aqui ele atravessou cidades. Deus lhe 
dá neve, os homens lhe dão lama. 

Eis aí, minhas crianças, o que é viver e correr. Depois de viver, depois 
de espumar, rugir, engolir torrentes e rios, despedaçar rochedos, lavar 
pontes, arrastar cargas, alimentar cidades, espelhar o céu e as nuvens, 
o rio, que partiu estreito e violento do Leman chega, imenso e calmo, 
ao Mediterrâneo, onde se enterra. Aí ele reencontra, sob um sol ofus 
cante, com um horizonte sem limites, o azul profundo e esplêndido do 
lago de Genebra. O túmulo lembra o berço, só que é maior. 

Desci esta manhã de Arles às dez horas pelo paquete a vapor. A partir 
de Arles, as embarcações marinhas dão as caras no rio, as beiras recuam 
e se achatam, e logo a imensa planície deserta da Camargue toma conta 
da margem esquerda; aí o horizonte se torna imenso ao sul, o céu pare- 
ce erguer-se como se sua abóboda ficasse maior. De repente aparece 
uma linha azul. É o Mediterrâneo. 
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9. Leia o texto deste anúncio (que foi objeto de uma questão do vestibular Unicamp 
99). Identifique as metáforas que foram usadas e verifique se elas satisfazem suas 
exigências em matéria de bom gosto. 


Alguma casada — Quando ele te conheceu ele fazia você sentir-se 
uma Empresa Multinacional como fêmea, e você recebia como o equi- 
valente a um salário de Diretora Executiva no seu salário de sexo, 
amor e carinho! Hoje, p/ ele você é uma micro-empresa, como ele só 
visita quando ele vai pagar o seu salário mínimo sempre atrasado de 
sexo e amor! Faça como as grandes empresas, terceirize a mão-de- 
abra cf gente qualificada que quer entregar satisfação completa sem 
nenhum tipo de cobrança. Eu casado sigiloso, cor clara, 28/38/48 anos. 
Procuro você s/ preconceito de peso ou altura de 18 a 45 anos. Posso 

iajar para sua cidade ou hospedá-la em local secreto e sigiloso em 
São PauloCapital quando por aqui você estiver por passagem fazen- 
do compras ou querendo me visitar CP1572 


9. Reflita por um momento sobre esta propaganda, destinada a promover a Embraer, 
empresa brasileira construtora de aviões, junto ao público brasileiro. Em sua opi- 
nião, o pedido de que o anúncio seja lido voando deve ser interpretado em sentido 
literal ou metafórico? Por quê? 


O(s) mundo(s) de que falamos 


Objetivo 


Mostrar que para interpretar certas estruturas lingústicas é necessário consi- 
derar simultaneamente aquilo que acontece no mundo real, e em outros “mundos 
possíveis” 


Caracterização geral 


A maioria de nossos enunciados descrevem ações e estados de coisas que 
atribuímos ao nosso mundo. Existem contudo alguns enunciados cuja interpreta- 
ção depende de considerar, em paralelo, o “mundo real” com um ou mais “mundos 
possíveis” Para indicar que um determinado enunciado se refere simultaneamente 
a diferentes “mundos”, a língua lança mão de construções específicas, algumas 
das quais são tratadas neste capítulo, a título de exemplo. 


Material linguístico 
Entre as expressões e construções que nos orientam no sentido de interpretar 
um enunciado considerando simultaneamente vários mundos estão: 
“Os chamados operadores modais 
— construções unipessoais como “é possível”, “é necessário”, 
— advérbios como “necessariamente”, “possivelmente”, “eventualmente” 


— auxiliares como “pode”, “deve” ete. 


Pense-se por exemplo na frase “Meu professor de Física do colegial deve 
estar aposentado”: uma das maneiras de compreendê-la consiste em imaginar várias 
histórias de vida para esse professor de física, observando que, em muitas dessas 
histórias, vamos encontrá-lo aposentado no momento em que estou falando. 

+ Certos operadores como oxalá, queira Deus que, tomara que, cuja função 
é apontar para um universo em que se confirmam os conteúdos de nossos desejos: 

Tomara que ele esteja gozando de boa saúde. 


>> capítulo 3 ) 


Chama-se GBGEREIA à parte da gramática que cuida das 
relações de dependência existentes entre os termos na oração 
ou entre as orações no período composto. Chama-se Gegentes 
os termos que exigem a presença de outros que lhes completem 
o sentido; os que completam o sentido dos regentes recebem o 
nome de fagidos. Observe essas relações no quadro seguinte: 


regentes regidos 
Aguardo sua vista 
Observo o luar 
Acredito emvocê 
Alheio aos fatos, 
Desejoso de vitória. 
Digno de elogios. 


Em português, há dois tipos de regência: 
a) regência nominal — o termo regente é um nome (substan- 
tivo, adjetivo ou advérbio) 


Tenho em meus pais 
Estou na vitória 
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“As construções condicionais, que formam os chamados períodos hipoté- 
ticos: 

O professor de física estaria aqui se algum de nós tivesse telefonado para ele. 

Um período hipotético estabelece sempre uma dependência entre dois enun- 
ciados; um modo de entender essa dependência consiste em dizer que, em todos os 
mundos nos quais o primeiro enunciado for verdadeiro, o segundo também será 
verdadeiro; no caso do enunciado sobre o professor de física, sabemos além do 
mais que, no mundo real, ninguém telefonou para ele. 


YO futuro, que pode sempre ser encarado como uma descrição daquilo que 
encontraremos num dos tantos mundos possíveis aos quais o nosso mundo real dá 
acesso. 

« Vários “operadores” como “Era uma vez..”, “Vai que...”, “Vamos supor 
que...”, que sempre dão ao enunciado uma função (por exemplo, de hipótese, de 
ficção etc.) diferente da de relatar sobre o mundo em que vivemos. 

“ Convém também ter presente que noções como realidade ou irrealidade 
podem ser relativas a um certo sistema de crenças e/ou conhecimentos. Por exem- 
plo, que Bentinho escapa do seminário graças a uma sugestão do agregado José 
Dias é real no contexto do romance de Machado de Assis 


Atividade 


Ofuturo se caracteriza, principalmente, por sua incerteza. Por isso, tanto no que 
diz respeito à vida pessoal, como nas várias formas de atuação coletiva de que 
participamos (política, trabalho, relações com vizinhos e amigos etc.) estamos 
sempre fazendo planos que prevêem possibilidades alternativas de desenvoli- 
mento. Quem pensa dessa forma, considera às vezes diferentes 'tenários”. Ref 
ta sobre algo que o preocupa, como pessoa ou como membro de um grupo. Pense 
no que acontecerá com vocêlcom o seu grupo, dados diferentes cenários 


Exercícios 
1.4 letra da canção “João e Maria” de Chico Buarque de Hollanda faz uso do 
pretérito imperfeito do indicativo, um tempo que aprendemos a considerar como 
“passado”. Esqueça as classificações gramaticais e procure determinar: 
a) A relação cronológica entre a fala e “ser herói” é de simultaneidade, anterio- 
ridade ou posterioridade? 
by A criança que fala na música é herói no mundo real, ou num num mundo 
imaginário? 
«) Qual o papel do pretérito imperfeito, nesse caso? 
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João e Maria 


Agora eu era herói 

E o meu cavalo só falava inglês 
A noiva do conboy 

Era você. 

Além das outras três. 

Eu enfrentava os batalhões 

Os alemães e seus canhões 
Guardava o meu bodoque 

E ensaiava um rock 

Para as matinês 


Agora eu era o rei 
Era o bedel e era também juiz 
E pela minha lei 

A gente era obrigada a ser feliz 
E você era a princesa 

Que eu fiz coroar 

E era tão linda de se admirar 
Que andava nua pelo meu país 


Não, não fuja não 

Finja que agora eu era o seu brinquedo 
Eu era o seu pião 

O seu bicho preferido 

Sim, me dê a mão 

A gente agora já não tinha medo 

No tempo da maldade 

Acho que a gente nem tinha nascido 


Agora era fatal 

Que 0 faz-de-conta terminasse assim 
Pra lá deste quintal 

Era uma noite que não tem mais fim 
Pois você sumiu no mundo 

Sem me avisar 

E agora eu era um louco a perguntar 
O que é que a vida vai fazer de mim 


2. Você vai ler a seguir a letra da célebre canção “Saudades da Bahia”, de Dorival 
Caymmi. Pede-se que você localize nessa letra uma passagem em que se faz refe- 
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rência a algo que não teria acontecido, se uma determinada condição fosse realiza- 
da. Transcreva essa passagem e, em seguida, diga com suas próprias palavras: 

a) Qual a condição que não foi realizada? 

b) O que não teria acontecido se essa condição fosse realizada? 


Ai, mas que saudades tenho da Bahia 
Ai, se eu escutasse o que mamãe dizia, 
Bem, não vá deixar a sua mãe aflita, 

A gente faz o que o coração dita 

Mas este mundo é feito de maldade e ilusão 


Ai, se eu escutasse hoje não sofria 
Ai, esta saudade dentro do meu peito 

Ai, se ter saudade é ter algum defeito, 

Eu pelo menos mereço o direito 

De ter alguém com que cu possa me confessar 


Ponha-se no meu lugar 
E veja como sofre um homem infeliz 

Que teve de desabafar 

Dizendo a tudo mundo o que ninguém diz 

Veja que situação 

E veja como sofre um pobre coração 

Pobre de quem acredita na glória e no dinheiro para se feliz 


3. As duas narrativas transcritas a seguir foram utilizadas, em anos diferentes, 
como textos de referência no exame de língua portuguesa do Vestibular Unicamp. 
Além de outras características comuns eles se assemelham porque uma das perso- 
nagens desperdiça a possibilidade de criar para si própria uma situação vantajosa, 
distinta de sua situação real. Identifique, nas duas histórias, as personagens que 
incorrem nesse tipo de fracasso; analise o modo como se cria, na história, a possi- 
bilidade de construir uma situação irreal. 


Dois carregadores estão conversando e um diz: “Se eu fosse presidente 
da República, eu só acordava lá pelo meio-dia, depois ia almoçar lá 
pelas três, quatro horas. Só então é que eu ia fazer o primeiro carreto”. 


Cansado de não vender nada na sua loja, João pegou o carro e saiu pelo 
interior para vender seus produtos. Depois de 15 dias sem tirar um só 
pedido, sentou-se embaixo de uma árvore para descansar. De repente, 
viu uma garrafa e chutou. A garrafa deu meia volta e chegou junto. 
João tomou a chutar e a garrafa deu outra meia volta e ficou bem ao 
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seu lado. João pegou a garrafa, começou a acariciar e de repente surgiu 
uma voz que disse: 

— Você tem direito a três pedidos. 

João levantou correndo e disse: 

— Espere que vou buscar 0 talão! 


4, Uma forma de negação particularmente forte é aquela que, ao excluir a verdade 
de uma asserção, diz que ela é falsa não só em nosso mundo, mas também em 
todos os tempos e em todos os mundos, inclusive nos mundos em que acontecem 
até as coisas mais improváveis. Para realizar esse tipo de afirmação, a língua dis- 
põe de fórmulas como: 

Nem no dia de São Nunca. 

Nem por todo o ouro do mundo. 

Nem no tempo em que se amarrava cachorro com lingiliça. 

Nem aqui nem na China. 

Nem no céu com São Pedro ajudando. 

Nem que a vaca tussa. 


Procure levantar mais algumas dessas fórmulas. 
5. Um operador muito usado para dar ao conteúdo da fala um caráter de suposição 
é “vamos supor que...” Que outros operadores você conhece, que desempenham 
uma função semelhante? 


6. Os verbos poder e dever são usados às vezes com um sentido de autorização ou 
ordem, outras vezes, para formular previsões válidas para o futuro próximo. Exa- 
mine as manchetes do jornalzinho a seguir e aponte os casos em que os verbos 


poder e dever exprimem previsão. 
lum jornal de conpromiso | Jornalzinho feicula quando pode) 
com a língua pátria) nota zero nix 


Filho de Hebe pode ter programa na Rede TV 
Ulomar de Jundiaí, 19.2.2000) 


O único herdeiro da apresentadora Hebe Camargo pode ganhar um programa 
na madrugada da Rede TV! Marcelo Camargo, que há mais de dois anos resol- 
veu seguir a carreira da mãe, está sendo sondado pela produtora GPM, de 
Gugu Liberato, para apresentar um programa de fim de noite na emissora. 

A produtora já é responsável pelo programa "A Casa é Sua”, na Rede TV!, e 
“Escolinha do Barulho”, na Rede Record, além de “Miguelito”, que deve estrear 
na emissora do bispo Edir Macedo. 
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Relógios devem ser atrasados 
1 hora à meia-noite 
(0 Estado de 5. Paulo, 26.2.2000) 
Fim do horário de verão altera hábitos dos habitantes 
das Regiões Sul, Sudeste, Nordeste e Centro Oeste, 
além do Tocantins e Roraima; pesquisa da Fipe 


Desempregado 
pode não pagar 
mais ingressos 

Jomar de jundia, 19.2.000) 


[..] De acordo com o au- 


mostra que maioria apóia medida tor do projeto, que recebeu 


GUSTAVO PAUL 


srasiua - Com o fim do e Bresser -, os ônibus 
horário de verão, à meia- com horário de partida 


parecer contrário da Comis- 
são de Justiça e Redação 
(CJR), o objetivo é proporc 


noite de hoje, todos os re- até meia-noite de hoje | ONar O lazer ao desempre- 


lógios das regiões Sul, saem 


normalmente. | 9ado, promovendo isenção 


Sudeste, Centro-O este e Quem tem passagens | de ingressos em eventos cul- 
Nordeste, além do To- para depois da meia-noi- | fais e esportivos desde que 
cantins e de Roraima, de- te deve orientarse pelo | patrocinados pela prefeitura. 
verão ser atrasados em novo horário dos relógi- | [.JO utro projeto que afe- 


uma hora. (..) os. Os passageiros com | a diretamente a vida do de- 
São Paulo - Nostermi- dúvidas sobre seus horá- | sempregado é de autoria do 
nais rodoviários da cida- rios de viagem podem | vereador E.G. (...) e cria o 


de de São Paulo - Tietê, consultar a central de | passe gratuito para quem 
Barra Funda, Jabaquara atendimento ao usuário. | comprovar estar sem serviço. 


Gasolina e diesel 
devem subir 5% 
nos postos 
Reajuste nas refinarias foi de 7% 
aumento entra em vigor dia 1º 


19 Estado de S. Paulo, 
262.200) 


Romanos podem ter chega- 
do primeiro à América 
Cabeça de estátua encontrada 
no México indicaria nova data 
de descoberta do continente. 
(0 Estado de S. Pau, 
10.2.2000) 


Du Pont volta às origens 
para crescer 
Empresa corrige o rumo. Lucros 
devem vir da velha lycra 
(O Estado de $. Paulo - Economia, 
11.1.2000) 


Nível de emprego não deve 
melhorar de imediato 


Economista diz que, com o desenvolvi- 
mento, veio a modernização e redução 
da mão-de-obra 
(0 Estado de 5. Paulo - Economia, 13.2.2000) 


GUSTAVO ALVES 


RIO - O crescimento da economia brasileira 
não deve trazer de imediato melhoras no nível 
de emprego do país, na avaliação de econo- 
mistas. A indústria e a agricultura, que devem 
impulsionar o aumento do produto interno bru- 
to (PIB) reduziram sua mão-de-obra nos anos 
90, para modernizarse. Por isso, a abertura 
de novas vagas nos dois setores - que vão 
provocar novas contratações no comércio e nos 
serviços - será menos intensa do que era até à 
década anterior. 
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7. Nesta tira de Os Pescoçudos, fala-se de Brasil-potência. Quais são os indícios 
ngúísticos de que essa situação não é a que prevalece no mundo real” 


po 
/ 


EA 


Calha de S. Pando, 3032000) 


8. Uma das questões do Vestibular Unicamp 2000 versava sobre este texto, extraí- 
do de uma entrevista do escritor português José Cardoso Pires, na qual se pergun- 
tava ao entrevistado se seu nome seria uma boa indicação para o prêmio Nobel, 
junto com os nomes, sempre lembrados, de José Saramago e António Lobo Antunes: 


“A Imprensa tem lá as suas razões. Durante anos e anos passei a vida a 
assinar papéis à pedir um Nobel para um escritor português e isso não 
serviu de nada. De modo que o facto da Imprensa agora prever isto ou 
aquilo... uma coisa eu sei: o Prémio Nobel dado a um escritor portugu- 
ês de qualidade beneficiava a todos os escritores portugueses. Que to- 
dos gostariam de ter o Prémio Nobel também é verdade, mas se um 
ganhar ganhamos todos. De qualquer modo o critério actual é o dos 
mais traduzidos e os mais traduzidos são o Saramago e o Lobo Antunes. 
Eu sou menos. Mas isso não me preocupa nada. Sinceramente. 


Nesse texto há dois períodos hipotéticos bem caracterizados. Quais são? O uso 
da conjunção se é indispensável para formar um período hipotético? E o uso do 
futuro do pretérito? 


9. Basta pensar alguns minutos, para levantar um bom número de canções que 
venceram o tempo é que começam com se. 

Se você jurar... (Lamartine Babo) 

Se você quer ser minha namorada... (Vinicius de Moraes) 

Se acaso você chegasse. (Lupicínio Rodrigues) 

Se todos fossem iguais a você (Vinicius de Moraes) 


Escolha uma dessas canções e tente obter sua letra completa, Mostre que (boa) 
parte da letra fala de uma situação irreal. 
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10. Era uma vez é um dos tantos operadores que nos fazem passar de uma fala 
sobre o nosso mundo para uma fala sobre mundos irreais. Reúna em alguns textos 
que começam com era uma vez: tratam-se invariavelmente de fábulas? ou entre 
eles estão também piadas, contos, causos etc.? A língua dispõe também de fórmu- 
las que realizam a operação do retorno, isto é, permitem passar da fábula (ficção 
etc.) para a realidade (por exemplo: “Acabou a história, morreu a Vi 
re lembrar-se de algumas dessas fórmulas, que nos fazem voltar ao velho e bom 
mundo real. 


A negação 


Objetivo 


Explorar diferentes maneiras de negar, mostrando como se combinam com 
outras operações relevantes para o sentido dos enunciados 


Caracterização geral 


Negamos toda vez que excluímos uma possibilidade. 


Material lingúístico 


Contrariamente à crença corrente, há muitas outras maneiras de negar, além 
da que consiste em aplicar a um verbo o “advérbio” não: além desse “advérbio”, 
há muitas palavras e construções que expressam negação, e o verbo é apenas um 
dos segmentos de um enunciado sobre os quais a negação pode recair 


A negação pode ser expressa, entre outros meios: 
Y pelo “não” e por outros advérbios que combinam uma idéia de tempo, 
como jamais e nunca: 
+ pelos indefinidos negativos: nenhum, nada, ninguém, 
Y por operadores antepostos à sentença como “é falso que...”, “não é ver- 
dade que. 
+ por conjunções como nem, inclusive na construção correlativa “nem. 


nem. 
+ por prefixos como não- ou sem-: os não-alinhado 
+ por verbos auxiliares, como deixar de etc. 


os sem-terra; 


A negação pode recair, entre outros: 
+ sobre uma palavra: não-alinhados, indesejáveis; 
+ sobre uma parte do enunciado (geralmente, o “tema” ver capítulo “Pergun- 
tas e respostas”): Na década de 70, a GM não fabricava o Monza (e sim o Opala); 
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“sobre um verbo: João deixou de pagar a conta do mês de março, e a luz 
foi cortada; 

“sobre um quantificador: Nem todos os deputados da oposição vão votar 
contra o projeto. Nem sempre as coisas saem como gostaríamos, 

“sobre o nexo expresso por certas conjunções: Eu não visitei meus pais 
porque precisava de dinheiro (mas porque estava com saudades), 


Diante de uma frase negativa, não é sempre fácil determinar de maneira exa- 
tao que se pretende negar. A negação interage com outras operações, determinan- 
do diferentes possibilidades de interpretação. Assim, alguém que descreve um 
incêndio e diz “Todos os hidrantes não tinham água”, pode estar querendo dizer 
duas coisas bem diferentes: “Nem todos os hidrantes tinham água (somente al- 
guns)” ou “Todos os hidrantes estavam sem água”. Esta dupla possibilidade de 
interpretação (que podemos chamar de “negação de uma generalização/generali- 
zação de uma negação” é apenas um dos tantos casos em que uma frase negativa 
apresenta ambigilidade de escopo (ver o capítulo “Ambiglidade”). 

Nem todos os conteúdos de um enunciado resultam afetados, quando passa- 
mos o enunciado da forma afirmativa para a negativa, ou vice-versa. Assim, os 
dois enunciados 


João parou de fregientar a casa de Maria. 
João não parou de frequentar a casa de Maria. 


têm em comum a informação de que João frequentava a casa de Maria, no passa- 
do. É o fenômeno da pressuposição (ver o capítulo Implícitos (1). 


Há na língua algumas expressões (ditas “de polaridade negativa”) que só se 
usam com um determinado sentido em frases negativas. Exemplos sempre citados 
desse fenômeno são “Maria não é flor que se cheire” e “Não tenho um tostão fura: 
do”. Se passarmos para a forma afirmativa “Maria é flor que se cheire”, e “Tenho um 
o furado”, “flor que se cheire” e “tostão furado” mudam de sentido. 


Atividade 


Provavelmente, você já ouviu falar que há 'exceções que confirmam a regra". Es- 
sas confirmações acontecem, em geral, quando as previsões da regra falham a 
propósito de um caso particular, mas, examinando melhor os fatos, verificamos 
que caso não se enquadrava na regra desde o início. (imaginemos, por exemplo, 
que, indo à escola todo dia, às set e da manh, você se acostumou a cruzar com 
determinadas pessoas e a ver abertas determinadas lojas. Um dia você vai à 
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escola na hora de sempre, e nada disso acontece. Quando chega à escola, você 
descobre que acabou horário de verão, e que você saiu de casa uma hora mais 
cedo) Conte um episódio, que você ou algum conhecido seu tenha vivido, que 
seja uma boa ilustração do ditado de que “a exceção confirma a regra” 


Exercícios 


1. Compare estes três verbetes de dicionário; apresente em seguida três exemplos 
de conduta que possam razoavelmente ser qualificados de moral, imoral e amoral. 


Amoral. [De 3º + moral] Adj. 2 9. 1. Que não é nem contrário nem confor- 
me à moral: Segundo O scar Wilde, a arte não é moral nem imoral, é amora. 
2.A que falta moral: procedimento amoral. 3. Que não tem o senso da 
moral: Muitos o consideram um escritor amoral. 4. Ét Que é privado de 
qualificação moral, que se situa fora da categoria [q.4.] por não se referir a 
fato suscetível de julgamento normativo do ponto de vista do bem e do mal. 
5. Ét Diz-se da conduta humana que, suscetível de qualificação moral, não 
se pauta pelas regras morais vigentes em um dado tempo e lugar, seja por 
ignorância do indivíduo ou do grupo considerado, seja pela indiferença, 
expressa e fundamentada, aos valores morais. [Cf. moral (1) e imoral (2, 3 e 
4) +29. 6. Pessoa que não tem o senso da moral: Revela-se em tudo um 
amoral; É uma grande amoral. [Cf. imoral.) 


Imoral [De i + moral) Adj. 2 9. 1. Contrário à moral; desonesto, ibertino; 
antimoral. 2. Ét Do ponto de vista de uma sociedade determinada diz-se de 
conduta ou doutrina que contraria a regra moral por ela prescrita. A que falta 
moral: procedimento amora. 3. Ét Do ponto de vista do indivíduo, diz-se de 
conduta ou doutrina que contraria regra moral por ele adotada. 4. Filos, Diz- 
se da conduta ou doutina que contraria regra moral prescrita para um 
determinado tempo ou lugar * S 2 9. 5. Pessoa que não tem o senso da 
moral: Revela-se em tudo um amoral; É uma grande amoral. [Cf. amoraL.] 


Moral [Do lat morale, relativo aos costumes!) S.f. 2. Filos. Conjunto de 
regras de conduta consideradas como válidas, quer de modo absoluto para 
qualquer tempo e lugar, quer para grupo ou pessoa determinada [Cf. ética 
(1)), 2. Conclusão moral que se tira de uma obra, de um fato, etc. + S.m. 3.0 
conjunto das nossas faculdades morais. 4. O que há de moralidade em qual- 
quer coisa. + Adj 2 9. 5. Relativo à moral. 6. Que tem bons costumes, 7. 

Relativo ao domínio espiritual (em oposição à físico ou material). = V. ciências 
morais, igualdade - indiferença -, lei - morte ; necessidade ; personalidade - 
e pessoa - 


O cam 


Agiu contrariamente ao regulamento. 


(emerge) (emo pio) 


O E regência nominal, o termo reg 
do sempre é preposicionado. 


b) regência verbal — o termo regente é um verbo: 
Os guardas de trânsito ajudam os pedestres. 


faro rege) (emo veio 


A criança necessita de proteção. 


demo rent temo segu 


Observação: Na regência verbal, o termo regido 
pode ou não ser preposicionado. 


Regência nominal 
Muitos substantivos e ad- 


jetivos podem figurar regidos 
de diferentes preposições: 


Ele parece ter ódio contra 
todos, 


Sinto ódio aos desonestos. 
Não estou acostumado com 
este clima. 
Ele está acostumado a 
trabalhos pesados. 
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2. Há línguas, como o latim, em que duas negações se anulam reciprocamente 
(não + ninguém = alguém). Em português, nem sempre isso acontece. Nas senten- 
ças grifadas a seguir, há sempre duas palavras “negativas”. Diga quais destas sen- 
tenças têm um sentido negativo e quais têm sentido afirmativo. 


A confissão de um vício não é fácil para ninguém. Mais difícil ainda 
para os médicos, profissionais educados e treinados para zelar pela 
vida. A dependência química entre os homens de branco não represen- 
ta uma ameaça apenas para eles próprios, mas aos pacientes sob seus 
cuidados. Por essa razão, a reportagem que VEJA publica nesta edi- 
ção contando o drama dos médicos que sucumbiram e depois vence- 
ram o vício representa um extraordinário esforço jornalístico 


Não se deixe abater por estar procurando emprego. Seja objetivo, trans- 
mita entusiasmo: desânimo e frustração não recontratam ninguém 


Os estrangeiros que vinham tempos atrás para o Rio sempre achavam 
a cidade aprazível. Apreciavam as praias e a natureza. Agora eles 
continuam achando a cidade bonita, mas ficam impressionados com o 
problema social, com os contrastes, se assustam com os assaltos, as 
recomendações que recebem nos hotéis. Mas não há quem não se im- 
pressione com o Rio, suas praias e florestas. E quem chega de barco, 
ou mesmo de avião, vê logo como a circunstância geográfica é fantás- 
tica, que a cidade resiste 


Ele é um dos políticos mais importantes do país. O que ele fez pela 
Bahia não é nenhuma obra desprezível, ninguém tem gratuitamente a 
popularidade que ele desfruta em seu estado. 


3. Em artigo publicado na Folha de S. Paulo de 28.4.2000, o jornalista Clóvis 
Rossi comparava a situação de alguns políticos notoriamente corruptos, mas ainda 
assim populares, à agonia do ditador espanhol Francisco Franco, que se prolongou 
por vários dias, contrariando todas as previsões da medicina. Uma parte desse 
texto exemplifica um procedimento morfológico muito usado para produzir nega- 
ções localizadas. De que procedimento se trata? 
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Os “imorríveis” 


Em novembro de 1975, agonizava o ditador espanhol Francisco Fran- 
co Bahamondes, “caudillo de Espafia por la gracia de Diós”. Agoniza- 
va mas não morria nunca. 

A cada dia, o boletim médico anunciava que um novo órgão havia sido 
tomado por um mal irreversível. E Franco sobrevivia. Um dia, cansado 
da vigília cínica, perguntei a José Antonio Novaes, então correspon- 
dente do Estadão e do jornal francês Le Monde em Madri: “Novaes, 
esse cara é imortal?” 

“No es inmortal, pero es inmorible”, respondeu Novaes. 

A mais recente pesquisa do Datafolha sobre a sucessão paulistana pro- 
va que há, no Brasil ou ao menos em São Paulo, uma equipe de 
“imorríveis”, os populistas descuidados com o uso do dinheiro públi- 
co, para usar uma expressão bem cavalheiresca. 


Em qualquer país do mundo, até nos menos sérios, um cidadão nessas 
circunstâncias já teria sido arremessado às profundezas do inferno da 
impopularidade. Em São Paulo, cresce. 


4. Considerando os lembretes que vêm entre parênteses, determine sobre que pala- 
vras da sentença incide a negação: 

a) Em 1500, Cabral não viajou só para o Brasil (Cabral descobriu o Brasil em 
1500, quando comandava uma expedição composta por cinco embarcações 
que, depois de passar pela costa brasileira, seguiu viagem para as Índias): 

b) O papa João XXI não lançou a encíclica “Mater et Magistra” em 1970 (a 
encíclica "Mater et Magistra” é da autoria de João XXIII, mas foi escrita em 
1959) 

) A atriz Elizabeth Taylor não se casou com o ator Richard Burton por interes 
se (até o momento em que este livro estava sendo escrito, a atriz Liz Taylor já 
tinha se casado 12 vezes, duas das quais com Richard Burton). 

d) John Lennon não foi assassinado por um concorrente (ele foi assassinado por 
um psicopata), 

e) Na copa do mundo de futebol de 1974, Tostão não foi escalado por ordem do 
presidente da república (consta que o presidente da época mandou escalar 
em seu lugar outro atacante, de quem gostava mais), 

1) AI Capone não foi preso porque era um gângster de alta periculosidade, mas 
porque deixou atrasar 0 pagamento do imposto de renda (AI Capone foi um 
gângster de altíssima periculosidade, e passou na cadeia os últimos anos de 
sua vida. Para realizar a prisão, a justiça americana usou como pretexto o 
atraso no pagamento do imposto de renda), 
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£) Dos principais títulos desportivos referentes ao futebol, o Brasil não tem o de 
campeão olímpico (o Brasil já ganhou todos os demais títulos desportivos 
importantes, referentes ao futebol) 


5. Reveja, no “Material lingllístico” e no capítulo “Ambigilidade” o que se diz à 
respeito de “negação da generalização” e “generalização da negação”. Tente de- 
terminar qual dessas interpretações vale nos trechos que seguem, transcritos de 
notícias de jornal: 
a) Se para você viajar nem sempre significa pegar a estrada, então sua pick-up 
chegou. É a Nova Saveiro Geração III. A pick-up que faz bonito dentro ou 
fora da estrada. 


(lino, 342000) 


by [Nossa resposta] considerou apenas análises técnicas e objetivas. Em ne- 
nhum momento houve intenção de desqualificar a Caixa Econômica Fedeeral 
ou questionar sua competência na gestão de recursos. 


c) Os órgãos responsáveis pela conservação do patrimônio histórico não cui- 
dam de parte importante dos primeiros exemplares em solo brasileiro de cons- 
truções em diversas áreas. [...] Segundo o Iphan, não há recursos para restau- 
rar todas as construções históricas do país 


d) Para conquistar o investidor, algumas instituições estão oferecendo descon- 
tos em tarifas. [...] Há ainda quem ofereça “mimos” como relógios ou televi- 
sores. Esses benefícios podem ser encontrados nos programas de fidelidade. 
dos bancos. Mas fique atento, pois nenhuma regalia é de graça. 


6. Você já está familiarizado com o quadro a seguir, que resume as possíveis apli- 
cações de uma negação, a partir de uma construção S! + conjunção + Sº (onde S' e 


Sº são sentenças completas, ver capítulo “Ambigilidades” 
7 
1 2 3 
[81 ,c+ conjunção +? S!+ conjunçi S'+ conjunção + [8º] 


4 5 6 
«4 + [eonjunção] 4. + S* [8'].,,+ conjunção + [87] 8! + [conjunção] .. + [81 ,., 


7 
18,,+ [conjunção], + [8] ,., 
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Em qual dessas situações se enquadra a declaração “Não saí por causa dela, 
ete:” do ex-padre Francisco Assis de Oliveira, na reportagem a seguir? 


mim O prefeito Argon 
(ao lado), à 


A primeira-dama «rem 
e o sacerdote 


(abaixo) 
À cidadezinha de Comendad 


y Gasparian, na 


4 anos, é padre há dez anos de E 

stiu da batina para ficar com Nilmaca. sentada Maria das Doros Rodrigues. Ainda 
dolo, que arrumou emprego de professor por não comentar a separação. Tampou 

ara ajudar 4 sustentar os seis tlhas da mu: Tajou sobre as denúm ente di 
mer. Na paróquia de Santa Luzia, em Três. PFL local, Marco Aurélio de Souza, segundo 
oa, padre enco delon os quais o prefeito Argon teria desviado RS 


Considere uma outra possibilidade de interpretação para essa mesma frase, e 
invente uma reportagem fictícia compatível com essa outra interpretação. 


8. Todas as expressões listadas a seguir: 
Não deu um pio. 
Não sofreu um arranhão. 
Não disse uma palavra. 
Não abriu a boca. 
Não mexeu um dedo. 
Não tem um tostão furado. 
Não tocou na comida. 
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mudam de sentido conforme são usadas em sentenças afirmativas ou negativas 
(Ele não tem um tostão furado = ele é muito pobre; ele tem um tostão furado 
ele tem um tostão com um furo.) Escolha uma dessas expressões, e conte uma 
história em que ela qualifica bem a participação de algum conhecido num epi- 
sódio que as pessoas contam. 


9. As expressões listadas no exercício 7 se combinam facilmente com operadores 
como sequer, chegar a, mesmo (ele não tem um tostão furado sequer; ele não tem 
nem mesmo um tostão furado, ele não chegou a abrir a boca). Explique por quê. 


10. Certos verbos, como poder e dever têm entre si uma relação tal que um pode 
ser definido pelo outro, com a ajuda da negação. Por exemplo, dizer a alguém que 
deve tomar um determinado remédio equivale a dizer que não pode não tomar 
esse mesmo remédio, e assim por diante. Explore essa possibilidade, redigindo de 
outro modo as passagens assinaladas do texto abaixo. 


“Dentre todas as medidas que o homem moderno precisa tomar para a 
conservação do seu corpo, a mais importante é o tratamento regular 
dos dentes [...] Para um tratamento dos dentes ser correcto, é mister 
que se destrua quotidianamente o que occasiona a carie e a fermenta- 
ção, isto é, os germes corruptores dos dentes, que se formam diaria- 
mente na bocca. Reflectindo-se bem, chega-se à conclusão de que para 
este fim é necessário que se tome uma medida hygienica que elimine 
taes germes ou que detenha ao menos sua acção damninha. Para a eli- 
minação mechanica das impurezas pegadas aos dentes serve, até um 
certo ponto a escova, mas só até um certo ponto. [...] Como a escova se 
presta só superficialmente para este fim, porquanto não pode attingir 
aos pontos onde se acham depositados os germes nocivos [..] carece 
que se use, alem da escova de dentes, o Odol, que penetra nas partes 
mais occultas da bocca...” 


O homem moderno precisa = o homem moderno não pode não = o homem 
moderno não pode deixar de. 
É mister que/é necessário que/carece que = não se pode admitir que não. 


11. A idéia de negação é evocada por uma grande quantidade de palavras e cons- 
truções, além do velho e bom advérbio não. No texto que segue, foram grifadas 
algumas expressões que contêm, de um modo ou de outro, à idéia de negação. 
Pede-se que você diga, para cada uma delas, qual é a idéia negada. 
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Fim de festa, silêncio 
Exportavoz da Arquidiocese de São Paulo deixa a batina 
e inicia nova vida sem falar do passado. 


Quando ele se tornou padre, em 
1984, foi uma festa [...] 

Dezesseis anos e muitas decep- 
ções depois, discretamente, padre 
Fernando Altemeyer Jr. entrou no ga- 
binete de dom Cláudio Hummes, em 
fevereiro, para pedir dispensa do mi- 
nistério sacerdotal e do cargo de por- 
tavoz da Cúria Metropolitana. Vol- 
tou a ser apenas Fernando, profes- 
sor de Ciências da Religião da 
Pontifícia Universidade Católica de 
São Paulo. Aos 43 anos, alegou "ra. 
zões de ordem pessoal para deixar 
a batina, raramente usada, e reco- 
meçar a vida. Desde então calouse. 
Até as paredes do casarão da cúria, 
na aristocrática Avenida 
Higienópolis, porém, sabiam da in- 
compatibilidade entre o portavoz e 
o chefe, o comandante da Arquidio- 
cese de São Paulo, como se per- 
tencessem a igrejas diferentes. 


O novo arcebispo foi indicado 
pelo Vaticano à revelia de D. Paulo 
(Evaristo Arms). O cardeal defendia 
a nomeação do bispo-auxiliar dom 
Celso Queiroz, transferido pela 
Cúria Romana para uma diocese do 
interior do Estado na mesma sema- 
na em que Fernando deixou de ser 
padre. Fernando não era apenas 
mais um entre os 700 religiosos e as 
2000 freiras das 270 paróquias da 
capital - os “funcionários de Deus” 
que recebem dois salários mínimos 
por mês além de casa, comida e rou- 
pa lavada. Era um dos mais ardoro- 
sos defensores e fiel discípulo do ca- 
tecismo ditado durante 28 anos por 
Dom Paulo para a atividade social 
da Igreja. Com sua saída e a de dom 
Celso encerrouse um ciclo. 

(poco, 342000) 


Papéis temáticos 


Caracterização geral 


Uma boa maneira de entender as sentenças da língua consiste em imaginar 
que elas representam “pequenas cenas” nas quais diferentes personagens desem- 
penham papéis necessários ao enredo (como no teatro). Estes papéis são determi- 
nados pelo verbo, e são mais ou menos fixos, isto é, têm um funcionamento até 
certo ponto independente das relações de concordância, regência e colocação, tra- 
dicionalmente descritas nas gramáticas. Assim, em 

1) Cabral descobriu o Brasil 

2) 0 Brasil foi descoberto por Cabral 

o que muda é o termo que funciona como sujeito [Cabral em (1) e O Brasil 
em (2)]; mas Cabral é sempre o agente da descoberta, e o Brasil é sempre seu alvo. 


Material lingúístico 


“Os papéis temáticos mais comuns são: 

—o agente (o indivíduo que tem a iniciativa da ação, que tem controle sobre 
a realização da ação); 

= alvo (o indivíduo ou objeto diretamente afetado pela ação); 

— o instrumento (o objeto de que o agente se serve para praticar a ação); 

— o beneficiário (o indivíduo a quem a ação traz proveito ou prejuízo): 

—o experienciador (o indivíduo que passa pelo estado psicológico descrito 
pelo verbo). 


A distinção desses papéis não é arbitrária, ao contrário, é confirmada pela 
possibilidade de aplicar à sentença construções diferentes. Por exemplo, depen- 
dendo do papel temático que um sintagma nominal exerce na sentença, ele dá 
origem a diferentes “sentenças clivadas”” 

X bateu em Y 

O que X fez foi bater em Y (X = agente) 

O que aconteceu com Y foi que ele apanhou de (Y = alvo) 
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Os papéis temáticos são distintos das funções gramaticais de sujeito, objeto 
e adjunto, mas há uma hierarquia que dispõe sobre a possibilidade de os diferentes 
papéis temáticos coincidirem com o sujeito gramatical. Pense-se por exemplo na 
história em que o ladrão invade a casa da vítima, e para isso quebra a veneziana da 
janela dos fundos com um pé de cabra. Temos nesta história a ação de quebrar, 
associada a três papéis temáticos que correspondem ao ladrão, à veneziana e ao pé 
de cabra. Se quisermos contar essa história na voz ativa, poderemos dizer coisas 
como: 

O ladrão quebrou a veneziana com o pé de cabra. 

O ladrão quebrou a veneziana. 

O pé de cabra quebrou a veneziana. 

A veneziana quebrou. 
Mas não 

O ladrão quebrou com o pé de cabra. 

A veneziana quebrou com o ladrão. 

O ladrão quebrou. 

O pé de cabra quebrou. 

Isso nos ensina que o agente (o ladrão) tem mais chances de ser o sujeito do 
que o instrumento, que por sua vez tem mais chances de ser 0 sujeito do que o alvo. 


Atividade 


O livro Com todas as letras, do jornalista Eduardo Martins, reúne em cerca de 
30 páginas uma série de textos escritos em linguagem fácil (muitos desses 
textos foram publicados inicialmente no suplemento infantil do jornalO Estado 
de S. Paulo) em que se mostra como evitar os principais erros do idioma, e se 
ensina a escrever de forma simples e elegante. Transcrevemos uma página des- 
se livro, que contém uma interessante reflexão lingiística. Leia e responda em 
seguida às perguntas: 


Não é o paciente quem opera 


Qualquer intervenção cirúrgica que ocupe o noticiário dos jornais, re- 
vista e emissoras de rádio e televisão serve como importante alerta 
para o uso inadequado de certas palavras e expressões. 

Você com certeza leu ou ouviu (mais de uma vez, até) frases como 
Presidente opera o coração. /Papa retira o apêndice./Artista faz ope- 
ração plástica [Jogador opera joelho. 

Alguma delas lhe causa estranheza? Repare que todas elas apresentam 
um grave erro de estilo: não é o presidente quem opera, nem o papa 


Papéis temáticos 


13 


quem retira o apêndice. O artista também não faz operação plástica, 
nem o jogador opera o joelho. Todas essas são tarefas do cirurgião. 
Claro, são formas populares de exprimir esse tipo de situação. Você 
pode até usá-las em conversa com os amigos. Mas, na linguagem for- 
mal, escrita, elas devem ser evitadas. Assim, diga, por exemplo, que o 
papa foi operado de apendicite, ou que o presidente sofreu uma opera- 
ção no coração. Ou ainda que o artista se submeteu a uma operação 
plástica. 

Para continuar no mesmo campo, veja o que acha destas orações: do- 
ente está tão mal que a família já espera a sua morte JO governo espe- 
ra que haja grande número de falências até o fim do ano.JA empresa 
espera uma queda nas vendas por causa da situação econômica do 
País 

Todas elas aparecem com muita frequência nos meios de comunica- 
ção. Mas, em todas, o verbo esperar está muito mal empregado, por- 
que indica desejo, esperança, expectativa favorável. Por isso, a família 
pode prever, mas não deve esperar a morte do doente. Da mesma for- 
ma o governo prevê ou teme grande número de falências, enquanto a 
empresa também receia ou prevê queda das vendas. Nem o governo 
nem a empresa, porém desejam esses fatos. 


a) 


consiste esse erro, usando o que você aprendeu sobre papéis temáticos. 


Nos primeiros quatro parágrafos, fica caracterizado um erro. Diga em que] 


b) Os maus usos do verbo esperar que o autor caracteriza neste texto são se-| 


manticamente parecidos com os maus usos de operar? Por quê? 


Exercícios 


1. Um bom teste para reconhecer o instrumento consiste em reconstruir a sentença 


A mulher do prefeito corta o cabelo com o Paulinho. 
Elimine os piolhos com Kwell. 

Manchas de ferrugem saem com suco de limão. 
Viaje com a Stella Barros. 

Cole com Tenaz (e descole se for capaz) 


Não grite comigo. 


com o verbo usar; ex.: o lenhador cortou a árvore centenária com uma motosserra 
= o lenhador usou uma motosserra para cortar à árvore (“motosserra” é o instru- 
mento). Aplique esse mesmo teste nas sentenças a seguir, para determinar se à 
preposição com indica instrumento: 
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O senhor não sabe com quem está falando. 
Depois de passar cera Nugget, dê brilho aos sapatos com uma flanela seca. 


2. Muitos verbos, além de descrever uma ação, dão indicações sobre o instrumen- 
to por meio do qual é realizada. A propósito destes, diga que ação descrevem e 
com que instrumento ela se realiza: 
m Esfaquear (um desafeto), 
Desempenar (uma parede). 
Moer (café), 
Peneirar (areia), 
Tornear (uma peça de madeira) 
Esmerilhar (uma chapa de metal), 
Untar (uma assadeira), 
Polvilhar (um bolo), 
Fotografar (um grupo de amigos). 


3. Na caracterização dos papéis temáticos, a noção de alvo aplica-se a duas reali- 
dades diferentes: 
a) algo que resulta, isto é, passa a existir por efeito de uma ação; 
b) algo que já existia anteriormente e é modificado por uma ação. Diga a que 
tipo pertencem os “alvos” assinalados nestes trechos, extraídos de um livro 
de História: 


Alemão, Langsdorff era cônsul da Rússia no Brasil, onde esteve pela 
primeira vez em 1803, apaixonando-se pela ilha de Santa Catarina. Vol- 
tou ao país em 1820 para fixar residência no Rio, onde adquiriu a Fazen- 
da da Mandioca, que logo se tornou reduto de pesquisas agrícolas. Em 
pleno regime escravocrata, o barão contratou colonos alemães, e os pa- 
“gava bem. Três anos depois de voltar da Europa, Langsdorff partiu em 
setembro de 1825 para sua grande expedição científica pelo interior do 
Brasil: a aventura custaria 350 mil rublos ao czar e estava fadada ao 
fracasso. Ao longo de dois anos e 16 mil quilômetros, os 34 homens de 
Langsdorff - entre eles os pintores Hercule Florence e Adrien Taunay — 
percorreram a rota das monções, coletando 100 mil amostras de plantas. 
A marcha foi marcada por doenças, febres, suicídios, paixões e lutas 
ardentes, delírios e descaminhos. Em abril de 1828, o barão enlouque- 
ceu, e em outubro, 12 debilitados expedicionários retormavam ao Rio. 
Por anos a fio, o esplendoroso legado científico da missão ficaria jogado 
nos porões do museu de São Petersburgo, na Rússia... 

*Naluralista preparando-se para viagem através do Brasil procura um 
pintor. Às pessoas que preencham as condições necessárias, roga-se 


(D Regência de alguns nomes 


acessível a, para, por curioso de, por 
acostumado a, com desatento a 

adequado a, com, para descontente com 

afável com, para com desejoso de 

alheio a, de desfavorável a 

ambicioso de desleal 

amor a, para com, por devoto a, 

análogo a devoção a, para com, por 
ansioso de, por diferente de 

anterior a dificil de 

apto para, digno de 

atentado a, contra dóciia 

atento a, em, para dotado de 

aversão a, para, por doutor em 

avesso a, de, em duro de 

ávido de dúvida acerca de, em, sobre 
benéfico a empenho de, em, por 
capaz de, para entendido em 

certo de erudito em 

compatível com escasso de 

comum a, de essenchl para 

constante de, em estranho a 

constituído de, por, com exato em 

contente com, de, em, por — fícila, de, para 
contemporâneo de, a falho de, em 

contíguo a favorável a 

contrário a feliz com, de, em, por 
constituído de, por, com féril de, em 

cruel com, para com fela 

cuidadoso com firme em 
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que se dirijam ao consulado da Rússia.” Esse anúncio, publicado num 
“jornal do Rio de Janeiro, em 1825, foi o passaporte para o aventureiro, 
naturalista e pintor Hercule Florence assegurar sua entrada na história 
da iconografia brasileira. Nascido em Nice, em 1804, chegou ao Rio 
em maio de 1824. O anúncio de Langsdorff mudaria sua vida. 
Florence não apenas produziu mais de 200 gravuras sobre a malfadada 
expedição como também publicou o seu diário, com o título de “Via- 
gem Fluvial do Tietê ao Amazonas”, e organizou a obra do finado 
Taunay [Adrien Taunay, morto durante a expedição]. Ao retornar da 
viagem em 1829, Antoine Hercule Romuald Florence se estabeleceu 
em Campinas, onde abriu uma loja de tecidos, casou-se e dedicou-se a 
pesquisas sobre a “poligrafia” e o “papel inimitável”, que o tornaram 
precursor mundial da fotografia. Morreu em 1879. 


4. No primeiro semestre do ano 2000, o Governo Federal impôs às agroindústrias 
um novo tributo, a Taxa de Fiscalização Ambiental (tra), que foi bastante critica- 
do na imprensa. Para contestar o novo tributo, o professor Luiz Augusto Germani, 
especialista em Direito Agrário da Fundação Getúlio Vargas, comenta cada uma 
de suas “condições jurídicas”, numa análise que lembra a análise lingiiística por 
papéis temáticos. Leia o texto e responda em seguida às perguntas, 


A tra foi criada pela Lei 9960, de 28 de janeiro deste ano, fixando as 
seguintes condições para sua existência: 

A Quem cobra: o Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recur- 
sos Naturais Renováveis (Ibama), sujeito ativo da obrigação tributária: 
B — De quem se cobra: das pessoas jurídicas ou físicas que se dedi- 
quem a atividades potencialmente poluidoras e/ou à extração, produ- 
ção, transporte e comercialização de produtos potencialmente perigo- 
sos ao meio ambiente, assim como produtos e subprodutos da fauna e 
da flora (sujeito passivo na relação tributária): 

C — Quando se cobra: anualmente; 

D - Situação de cobrança: atualização cadastral anual (fato gerador do 
tributo). 

De modo impressionante, é possível notar ilegalidades e incons- 
titucionalidades em todas as condições jurídicas de sua cobrança: 

A — Quanto ao sujeito passivo: é pessimamente determinado, tendo em 
vista que podem ser considerados contribuintes desde a Usina Nuclear 
de Angra dos Reis até o motorista de táxi que queima combustível. 

B — Quanto à época de cobrança: como pode ser cobrada anualmente 
uma taxa de fiscalização que pode até mesmo não ser exercida naquele 
ano? 
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C - Quanto ao valor: R$ 3 mil é um valor confiscatório, tendo em vista 
que não há como justificar um registro cadastral ou um ato fiscal que 
justifique esse custo 

Percebe-se nitidamente que o desrespeito à lei e à Constituição está a 
servir única e exclusivamente ao caixa arrecadador do sujeito ativo 
desta relação tributária (Ibama). 

A solução? Recorrer ao Judiciário... 


a) Resuma a argumentação desse texto, usando as expressões “agente da co- 
brança”, “alvos da cobrança”, “valor”, “époc: 
b) Pense em alguma situação que você considera injusta. Caracterize essa situ- 
ação analisando um a um os fatores (ou “papéis temáticos”) que a caracteri- 


zam. 


5. Encontre o termo apropriado para: 
a) A casa onde mora o presidente da República (residência oficial do presidente 
da República). 


b) O prédio ou conjunto de instalações onde funciona um clube (a ...... do clu- 
o) 

€) A pessoa a quem é entregue a mercadoria roubada (o da mercadoria) 

d) A pessoa que escreve um livro ou faz uma proposta (o do livro ou da 
proposta), 

e) A pessoa que sofre um assalto ou um atropelamento (a ....... do assalto ou 
atropelamento), 

f) A pessoa que manda, e a pessoa que recebe uma carta (o cod.......da 
carta). 

£) Pessoa a mando de quem é cometido um crime (o ........ do crime). 

h) A pessoa que os traficantes usam para transportar droga entre localidades 
distantes (a ......) 


6. Para os estudiosos da linguagem, o verbo ser é um só, mas os matemáticos 
perceberam há tempo a necessidade de traduzi-lo por meio de três símbolos dife- 
rentes, que todos nós aprendemos como parte da teoria dos conjuntos: |", Te *: 

O primeiro desses símbolos expressa uma relação de pertinência, entre um indiví- 
duo é um conjunto; o segundo, uma relação de inclusão entre conjuntos, e o tercei 
ro uma relação de igualdade entre indivíduos. Assim, um matemático traduzirá 


Três é um número primo - Os gatos são felinos. Pedro é o meu melhor amigo 
3Í números primos) — (gatos) (felinos) | Pedro = meu melhor amigo 
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Faça de conta que você é um matemático, e traduza estas frases, considerando 

apenas as partes grifadas e desprezando, na tradução, os tempos do verbo: 

a) Fernão de Mayalhães, que deu a primeira volta ao mundo em 1519, era por- 
tugu 

b) Machado de Assis é o autor de Memórias Póstumas de Brás Cubas 

c) As baleias são mamíferos 

d) Diadorim é uma personagem de Grande Sertão - Verdedas 

e) Riobaldo é a personagem principal de Grande Sertão - Veredas, 

f) Recife é a capital de Pernambuco. 

£) Recife é uma cidade de Pernambuco. 


h) As moscas são insetos. 


7. Infelizmente, a palavra “denúncia” tem fregientado os noticiários nos últimos 
tempos. Ora, a ação de denunciar envolve necessariamente 1 — alguém que toma a 
iniciativa da denúncia, 2 — alguém que é denunciado e 3 — alguma ação, represen- 
tada como criminosa, que o autor da denúncia imputa ao denunciado. Nas notícias 
abaixo, a palavra denúncia é seguida pela preposição de, que introduz um comple- 
mento nominal. Valendo-se do contexto, diga se esse complemento nominal identi- 
fica o autor da denúncia, o denunciado ou o crime. 


Computadores e Vereadora ironiza 
documentos apreendidos denúncia de mesada 
na Prefeitura podem conter 
provas de suborno Em meio à acareação com o esteliona- 


tário Fabiano Leite de Sá Lima, Maria 
Helena (suspensa do PL) respondeu 
com ironia às acusações de que rece- 
beria mesada mensal da Prefeitura co- 
mo propina. 

“Daqui a pouco vão dizer que quem 
erucificou Jesus Cristo fui eu”. 


A força-tarefa do Ministério Público Es- 
tadual e da Polícia Civil inicia hoje a 
análise de documentos e computadores 
apreendidos na sexta-feira na Secreta- 
ria de Governo. Para o we, o conteúdo 
do material passa a ser o centro das in- 
vestigações sobre o esquema de 
corrupção na administração municipal. 
O material apreendido, 15 crus e três 
caixas de documentos, pode conter da- 
dos que comprovem as denúncias da 
exprime na Nicéia Pitta, 


(O Estado de S.Paulo, 442000) 


(O Estado de 5. Paulo, 342000) 
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VASP NÃO CUMPRE 
DECISÃO 
DA JUSTIÇA 


A Vasp não está respeitando os di- 
reitos trabalhistas de seus funcionári- 
os, segundo denúncia do Ministério Pú- 
blico do Trabalho do Estado de São 
Paulo, 

No dia 12 deste mês, a Justiça do 
Trabalho havia concedido liminar, em 
ação civil pública, determinando que a 
Vasp cumprisse uma série de obriga- 
ções trabalhistas de seus empregados 
— pagar salários, depositar o Eors, en- 
tre outras, 

(Folha de S Pauto, 1942000) 
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Denúncia envolvendo projeto 
de Garotinho gera crise 
na Uerj 


As denúncias de irregularidades em 
um dos maiores programas sociais do 
governo Garotinho, o Vida Nova, de- 
sencadeou uma crise política na Uni- 
versidade Estadual do Rio de Janeiro. 

As denúncias foram feitas pelo di- 
retor do Cepuerj (Centro de Produção 
da Uerj), Paulo Adler, responsável pela 
gestão do programa. 

A reitora da Uerj, Nileéia Freire, 
contesta a forma como as denúncias se 
tomaram públicas. 

(Folha de S. Puto. 20.52000) 


8. Você sabe que as anedotas costumam ter algum fundamento lingiiístico. Na que 
segue, esse fundamento consiste numa atribuição de um papel temático equivoca- 
do a uma certa personagem. Explique por quê. 
Mulher — Trabalhar o tempo inteiro e tomar conta da casa está me levando à 
loucura! Depois do emprego, cheguei em casa e lavei a roupa e a louça. Ama- 
nhã tenho de lavar o chão da cozinha e as janelas da frente! 
Outra mulher — Então? E teu marido? 
Mulher — Ah, isso eu não faço de maneira nenhuma! Ele pode muito bem se 
lavar sozinho! 


9. Uma compra é às vezes representada como uma dupla troca, em que o dinheiro 
passa das mãos do comprador para as do vendedor, e algum objeto (ou serviço) 
passa das mãos deste para as do comprador. No diagrama abaixo, os dois quadros 
representam dois momentos sucessivos. Sabendo que a letra d representa o dinhei- 
ro, o que representam as letras A, Be X? 


tempo tempo 2 


A estácom X 
Bestácomd 


BestácomX 
A estácom d 


> 


Qual seria o gráfico apropriado para os verbos “vender” e “pagar por”? 
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10. Na linguagem dos jornais, sobretudo nas manchetes, são cada vez mais co- 
muns construções como estas: 


a) Shoppings e internet disputam clientes. 
b) Inflação estável mantém meta com o ut 

c) Planos de saúde querem repassar taxas a clientes. 
d) Explosão mata 15 

e) Demora em atendimento mata idoso. 

f) Peça homenageia Dias Gomes. 

£) Comício reúne 200 mil pessoas, 

h) Muro de 2 metros isola condomínio. 

i) Reforma retira poder dos delegados. 

1) Documento mostra estratégia de viagens. 
m)Leilões oferecem 150 imóveis, 

n) Lançamentos testam viabilidade comercial do loft. 
0) Inquérito comprova fraude eleitoral 


Em todas essas construções, um substantivo que indica coisas ou processos foi 
usado como sujeito gramatical de um predicado que, normalmente, expressaria 
ação intencional de um ser humano ou de uma instituição. Encontre, nos jornais 
e revistas a que você tem acesso, mais uma dúzia de frases desse tipo; recons- 
trua-as em seguida de modo que a posição de sujeito seja ocupada pelo nome 
da(s) pessoa(s) ou instituição(ões) a quem coube a iniciativa. (Ex.: “Comercian- 
tes de shoppings disputam clientes com sites de vendas”, ou “Quinze pessoas 
morrem em explosão”) Verifique em seguida se as expressões grifadas identifi- 
cam o instrumento, o local ou o objetivo visado com a ação. 
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Objetivo 


Explorar as possibilidades de paráfrase baseadas no conhecimento do léxico. 


Caracterização geral 


“ Duas sentenças são paráfrases uma da outra quando descrevem de manei- 
ras equivalentes um mesmo acontecimento ou um mesmo estado de coisas. 

“Os recursos por meio dos quais construímos paráfrases de sentenças são 
de dois tipos: 

1) 05 que consistem em aplicar transformações de caráter s 
a mais conhecida das quais é a formação da voz passiva); 

2) os que lançam mão de conhecimentos do léxico, tirando proveito da equi- 
valência de palavras e construções. Neste capítulo, só serão considerados os me- 
canismos de paráfrase baseados no léxico. 


ntático (das quais 


Material lingúístico 


Constroem-se pa 

Y Recorrendo ao “predicado converso” 

— Com substantivos: José é filho de Pedro = Pedro é pai de José. 

— Com adjetivos (incluindo a comparação de superioridade e inferioridade): 
Os produtos da Coca-Cola são superiores aos produtos da Antártica = Os produ- 
tos da Antártica são inferiores aos produtos da Coca-Cola. 

— Com verbos (incluindo a voz passiva: José emprestou um livro a Pedro = 
Pedro tomou um livro emprestado de José. 

— Com preposições: 4 padaria fica depois do açougue = O açougue fica 
antes da padaria. 


Y Recorrendo a “predicados simétricos 
— Com substantivos: José irmão de Pedro = Pedro é irmão de José. 
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— Comadjetivos (incluindo comparação de igualdade); Os produtos da Coca- 
Cola são tão bons quanto os produtos da Antártica = Os produtos da Antártica 
são tão bons quanto os produtos da Coca-Cola. 

— Com verbos (incluindo a voz passiva): Maria namora José = José namora 
Maria. 

— Com preposições e locuções prepositivas: 4 padaria fica perto do açou- 
gue = O açougue fica perto da padaria. 


“ Trocando expressões baseadas em diferentes verbos-suporte 

José tem barba = José é barbudo. 

José tem muita idade = José é muito idoso, muito velho. 

José tem paciência = José é paciente 

(mas atenção: às vezes as equivalências falham: José é narigudo não é exa- 
tamente a mesma coisa que José tem nariz; e José não é narigudo definitivamente 
não equivale a José não tem nariz) 


“ Expressando as mesmas relações ora por meio de palavras que perten- 
cem a classes morfossintáticas diferentes (preposições x verbos, conjunções x 
verbos, etc.) 

Antes do jantar, o presidente fez um discurso = O jantar foi precedido pelo 
discurso do presidente. 

Por causa da chuva, os convidados se atrasaram = A chuva provocou o atra- 
so dos convidados. 


Y Recorrendo a termos sinônimos (ex.: 4 aula foi tediosa, A aula foi ma- 
gante, A aula foi chata. Ver capítulo Sinonímia), 


Atividade 


Os provérbios recorrem às vezes a sinônimos para caracterizar situações em 
que uma diferença esperada não acontece. Conte uma hist ória que possa ter 
por título um destes ditados: 

Trocar seis por meia dúzia. 

O roto dá conselhos ao esfarrapado. 

Chover no molhado. 


Exercícios 


1. Sabendo que Pedro é filho de José, podemos afirmar com toda a certeza que 


José é pai de Pedro, assim como podemos afirmar que o pai de Pedro é José 
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O presidente Truman foi hóspede [ou seja [ Dutra foi ....... do presidente 

do presidente Dutra. Truman, 

Jatene foi aluno de Zerbini. ou seja | Zerbini foi... de Jatene. 

José de Alencar foi protegido ou seja | Dom Pedro Il foi... de 

de Dom Pedro II José de Alencar. 

Aquarela do Brasil é uma ou seja | Ari Barroso é ...... de 

composição musical de Ari Barroso. Aquarela do Brasil 

O ator e escritor Mário Lago foi | ouseja | A personagem “Amélia” é 

o criador da personagem “Amélia”. do ator e escritor Mário 
Lago, 

Alexandre, o Grande, foi discípulo | ou seja | O filósofo Aristóteles foi 

do filósofo Aristóteles. de Alexandre, o Grande. 

O ator americano James Dean ou seja | A geração de 50 foi 

foi o ídolo da geração de 50. do ator americano James Dean. 

O prêmio consiste em uma viagem — | ou seja | Uma viagem ao Havaí e uma 

ao Havaí e uma quantia em quantia em dinheiro 

dinheiro. o prêmio. 


2. Complete, conforme o exemplo: 


médico - paciente algoz 
súdito — rei ou imperador inquilino 
avô fornecedor 
advogado representado 
patrão subordinado 


Dê um exemplo de cada uma dessas situações, e compare em seguida com os 
exemplos dados pelos seus colegas 


3. Os dois textos a seguir foram extraídos de dois jornais publicados na mesma 
data, e tratam do mesmo acontecimento — a vitória de Michael Schumacher no 
Grande Prêmio do Brasil 2000 de Fórmula 1, que para os brasileiros teve sabor de 
derrota, já que Rubem Barrichello precisou abandonar a corrida depois de estar na 
frente por um bom tempo. Lendo atentamente os dois textos, você poderá observar 
que há entre eles muitas pequenas diferenças. Enquadre essas diferenças num dos 
seguintes casos: 
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diferenças nos fatos 
diferenças ideológicas (os fatos narrados são os mesmos, mas são interpreta- 
dos de maneiras diferentes, por efeito de diferentes interesses e pontos de 


vista de quem escreve); 
diferenças apenas no modo de dizer. 


Ainda não foi desta vez 
(Folha de São Paul, 27.3.2000) 


A Ferrari venceu, mas com Michael 
Schumacher. E o estigma de azarado 
rondou Rubens Barrichello mais uma 
vez, ontem, no autódromo de Interlagos. 

Uma falha no sistema hidráulico de 
seu carro obrigou o piloto brasileiro a 
abandonar o GP Brasil de F após27 
voltas, 

Até então Barrichello fazia uma boa 
corrida, ocupando a quarta colocação, 
após uma parada nos boxes. Dentro 
da lógica da prova, marcada pelo du- 
elo tático entre a escuderia italiana e a 
rival Mc laren, o piloto tinha condições 
de lutar até pela segunda colocação. 

A falha, porém, praticamente pôs 
fim ao GP Brasil mais concorrido dos 
últimos anos, marcado pelo entusiasmo 
da torcida, tingida de vermelho, nas ar- 
quibancadas de Interlagos, pela presen- 
ça intensa de VIPs nos camarotes, e pela 
bagunça, que pode levar os organiza- 
dores da corrida a serem multados pela 
FIA. 

Um anticlimax semelhante ao do ano 
passado, quando o piloto brasileiro 
surpreendeu, liderando parte da corr 
da em um frágil Stewart para finalmen- 
te quebrar, 

Desta vez, porém, Barrichello tinha 
uma Ferrari. E, após um segundo lugar 
na Austrália, na abertura do Mundial, 
foi transformado em pop star, atenden- 
do à inúmeros compromissos que lota- 
ram sua agenda, fazendo com que o 
piloto até reclamasse de estresse às vés- 
peras da corrida. 


Rubinho e o drama 


de Interlagos 
(oiário do Comércio do Recie 27.3.2000) 


São Paulo - A torcida deu um 
show, colorindo de vermelho o circuito 
de Interlagos. 

O brasileiro Rubens Barrichello tam- 
bém fez a sua parte. Pilotou rápido, ul- 
trapassou o escocês David Coulhhard, 
da Mc laren, e levou seu carro ao limi- 
te. Não adiantou. Considerado o carro 
mais confiável da Fórmula 1, a máqui- 
na da Ferrari quebrou na 272 volta, adi- 
ando à realização do sonho de Rubinho, 
compartilhado este ano com mais de 60 
mil pessoas que lotaram o autódromo. 

Abatido, mas conformado, o piloto 
seguiu para os boxes, onde desabafou. 
“Foi um pecado. Fiz o que podia para 
deixar o meu público contente. Foi uma 
pena. "As quebras têm sido um drama 
para o piloto em Interlagos. No ano 
passado, depois de liderar por várias 
voltas, sua Stewart parou. “Vamos dis- 
cutiro que aconteceu esta semana, para 
não repetir os erros.” 

Erros esses que levaram o carro de 
Rubinho à problemas hidráulicos e 
culminaram com à saída do piloto da 
prova. “O carro estava andando bem, 
até que comecei a sentir o volante mui 
to duro. Depois, o hidráulico se esten- 
deu ao acelerador e aí não teve mais 
jeito. A pressão ficou muito alta.” Ele 
ficou surpreso com o problema, pois diz 
terum carro confiável nas mãos. "Nos- 
so carro foi exaustivamente testado, e 
foi parar logo na prova do Brasil 
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5. Duas traduções de um mesmo texto escrito originalmente em língua estran 
nunca são iguais. Os trechos que seguem foram extraídos de duas boas traduções 
de As Aventuras de Tom Sawyer, de Mark Twain: Luísa Derouet (Clube do Livro) 
e Carlos Heitor Cony (Coleção Elefante - livros de bolso da editora Ediouro). 
Trata-se, do episódio em que Tom transforma a penosa tarefa de pintar uma cerca 
de tábuas num motivo de lucro. Compare as traduções, e discuta: 
a) como podem ser explicados os “cortes” feitos por Carlos Heitor Cony na 
narrativa e nos diálogos? 
b) Ache, no texto de Carlos Heitor Cony, as expressões que correspondem às 
que foram grifadas no texto de Luísa Derouet. Comente livremente essas 
correspondências: 


(Tradução de Luísa Derouet) 

Tom olhava para as Últimas pinceladas dadas, com um olhar de artista, 
depois pegou no pincel e deu outro retoque, tornando a olhar como antes. 
Ben pósse ao lado dele e Tom sentiu água na boca só de olhar para à 
maçã, mas não parou de trabalhar. Por fim, Ben perguntou: 

— Tem então de trabalhar, hein? Tom voltou-se rapidamente. 

— Ah! É você, Ben! Não tinha visto. 

— Olhe, vou nadar. Não gostaria de ir também Pelo que vejo, tem de 
fazer esse trabalho, não é? 

É claro que tem 

Tom olhouo por momentos, e por fim perguntoudhe: o que é que você 
chama trabalho? 

— Então isso não é trabalho? Tom continuou a caiar e respondeu 


despreocupadamente: 
— Talvez seja, talvez não. O que eu sei é que é muito do agrado de 
Tom Soyer. 


— Não vá me dizer que gosta disso. 

O pincel continuava a se mover 

— Gostar disto? Não vejo por que não hei de gostar. Não é todos os 
dias que um menino como nós tem ocasião de pintar uma cerca. 

|sso punha as coisas noutro pé. 

Ben parou de comer a maçã. Tom pintava cuidadosamente, movendo 
o pincel de um lado para outro, dava um passo atrás para ver o efeito, 
retocava aqui e ali, tornava a ver o efeito e, entretanto, Ben olhava para 
tudo aquilo cada vez mais entretido, até que, passados alguns momen- 
os, disse: 

— Deixe-me caiar um pouquinho, Tom? Tom pensou um instante, quase 
consentiu, mas mudou de idéia 

— Não, não! Não pode ser, Ben. Como você sabe, tia Polly é muito 
exigente com esta cerca. Bem aqui na rua... ainda se fosse do lado de 


forte de, em nocivo a 


fraco para, com, deem obedientea 
furioso com, de objeção a 

generoso com obsequioso com 
grtoa orgulhoso com, para com 
hábil em. parco em, de 
habituado em parecido a, com, em 
horror a passível de 

hostila, para com peculiar a, de 
idêntico a perito em 

imbuído de, em perniciosa à 
impaciência com pertinaz em 
imune a, de pledade com, de, para, para 
importante contra, para com, por 

impróprio para pobre 

incapaz de, para poderoso para, com 
inclinação a, para, por possível de 
inclinado a, para, sobre posteriora 
incompatível com proeminência sobre. 
indeciso em prestes a, para 
indiferente a prodígio de, em 
indigno de pronto para, em 
inerente a propenso a, para 
insensível a propício à, para 
intolerante com. para com próprio para, de 
testa próximo a, de 
liberal com residente em 
misericordioso com, para com responsável por 
morador em tico de, em 
necessário a, em, para sábio em, para 
negligente em, com seguro de, em 
nobre de, em, por semelhante a 
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trás não me importava e ela também não. Mas ela tem umas esquisitices 
com esta cerca. O serviço tem de ser feito com muito cuidado. Em mil 
meninos, talvez até em dois mil, não haveria outro que 0 fizesse como 
deve ser. 

— Não? É assim difícil? Deixe-me experimentar! Só um pouquinho! 
Eu, se estivesse no seu lugar e você fosse eu, deixava 

— Bem, eu também gostaria de deixar, palavra, mas tia Polly... O lhe, 
o Jim quis fazer isto e ela não deixou; Sid quis fazêlo e ele não deixou. 

Ela não deixou Sid! Por aí você vê como é a coisa. E se você caiasse 
isto e acontecesse alguma coisa?! 

— Ora! Bobagem! Eu tomo tanto cuidado como você. Deixe-me expe- 
rimentar! O lhe, eu lhe dou o miolo da minha maçã. 

— Bem... Não, Ben, não pode ser. Tenho medo... 

— Eu lhe dou a maçã inteira! 

Tom abandonou o pincel, mostrando certa relutância e, com o cora- 
ção cheio de alegria, e, enquanto aquele que antes personificava o Grande 
Missouri trabalhava e suava ao sol, o artista reformado sentou-se num 
barril à sombra, a abanar as pernas, a mastigar a maçã e a planejar o 
sacrifício de outros inocentes. Material não faltava, porque os meninos 
passavam constantemente por aí. Vinham para roçar, mas acabavam 
caiando. 


(Traduçãoadaptação de Carlos H. Cony) 

Tom examinou a última pincelada com ar de artista, deu mais um 
retoque, observou de novo. Tinha a boca cheia d'água por causa da 
maçã. Porém continuou o trabalho. 

Ben perguntou 

— Olá, velho, você tem de dar duro, não? 

— Olá, Ben, eu não tinha visto você. 

— Escuta, vou nadar. Você dava tudo para poder ir também, h 
Mas você prefere trabalhar, é claro! 

— Que é que você chama de trabalho? 

— Ora, então, isso aí não é trabalho? 

Tom respondeu despreocupadamente: 

— Depende de quem faz. Só sei que me agrada. 

— Essa não! Quer me dizer que gosta disso? 

A broxa subia e descia. 

— Eporque não? Não é todo dia que um garoto tem oportunidade de 
caiar uma cerca. 

A explicação dava ao caso um novo aspecto. Ben parou de roer a 
maçã e interessou-se. Finalmente propôs: 
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— Tom, me deixa caiar um pouco. Tom estava a ponto de consentir, 
mas mudou de idéia. 

— Não, você não sabe fazer isso; Tia Polly é muito exigente com esta 
cerca. Se fosse a cerca dos fundos, vá lá. Não há um rapaz em mil, 
talvez dois mil, que saiba pintar direito uma cerca destas. 

— Não diga! Vamos, me deixa experimentar um pouquinho 

— Ben, palavra de honra, eu gostaria... mas Tia Polly... Ela não d 
xou Jim. Nem Sid. Compreende? Você poderá errar. 

— Ora bolas, tomo todo cuidado. Deixa 

Olha, fica com um pedaço da minha maçã 

— Bem, assim... Não, tenho medo. Já disse, não! 

— Toma a maçã toda! 

Tom cedeu, mostrando relutância no rosto, mas com o coração em 
festa. De vez em quando aparecia um rapaz para zombar e acabava 
ficando para trabalhar. Q uando o “Big Missouri” pregou, Tom já havia 
negociado a vez com Billy Fischer em troca de uma pipa em bom estado 
Pelo meio da tarde, Tom, O pobre rapaz da manhã, estava com os bolsos 
cheios. 


6. Uma das principais características dos textos autenticamente falados é que seu 
planejamento é simultâneo à própria elocução. Com isso, o falante se vê obrigado 
a monitorar “em tempo real” sua própria elocução, reformulando o texto à medida 
que ele vai sendo produzido. Nesse processo, são particularmente comuns as pará- 
frases “retificadoras”. Veja como isso acontece neste trecho de uma aula de Orga- 
nização e Métodos que analisa a história da cadeia de lanchonetes Bob's, gravada 
para fins de estudo da linguagem falada culta da cidade do Rio de Janeiro: 


era uma empresa de pequeno porte... mas chegou um determinado mo- 
mento... no ano passado EM QUE... a sua administração se defrontou 
com um problema muito grave... ou à empresa abandonava a sua estru- 
tura de pequeno porte...ou...então...a empresa ia acabar desaparecen- 
do... por que razão? Porque ela possuía uma administração muito pe- 
quena... [..] a empresa tinha três ou quatro pessoas na sua direção e 


aproximadamente dezoito... filiais... onde... gerentes... empregados cha- 


mados de gerentes... tinham uma determinada função... mas não ti 
nham uma autonomia gerencial... era apenas... o chefe daquele setor. 
O gerente é muito mais que um simples chefe... ele tem uma autono- 
mia... administrativa... ele tem uma. .delegação de autoridade... e... por 
tanto... ele tem uma parcela de poder... coisa que... em relação às lojas 
do Bob's... não existia... porque o gerente ... apenas... era o encarrega- 
do do cumprimento das tarefas... ele não podia admitir ninguém... o 
critério de admissão... de seleção... de promoção de pessoal... não era 
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dele... ele não tomava... nenhuma... deliberação importante... não tinha 
nenhuma iniciativa... ele... apenas... controlava... as tarefas... previa- 
mente fixadas... o que aconteceu com o Bob's? ele foi crescendo e, 
num determinado momento... ele paralisou... estacionou... por que ele 
estacionou? Porque para crescer mais do que isso... era preciso... criar 
uma nova estrutura... se o Bob/Bob's pretendesse ampliar sua área de 
atuação no estado do Rio... chegar a São Paulo... portanto ampliar sua 
participação no mercado... não eram três ou quatro pessoas que podi- 
am continuar dirigindo... era preciso produzir aqui... neste nível... uma. 
direção intermediária... uma administração de porte intermediário... de 
nível intermediário... portanto... uma administração... aqui... que seria 
o elemento de ligação entre já e a administração superior [..] e a admi- 
nistração de nível inferior... pra isso ... era preciso delegar autoridades 
e os seus dirigentes não quiseram... eles acharam que... preferiam manter 
aquela pequena estrutura... porque não queriam perder o controle da 
empresa... eles consideravam que... o processo de delegação de autori- 
dades significaria a possibilidade de outras pessoas que não sócias 
proprietárias... portanto a FAMÍLIA... dirigisse o negócio [...] era uma 
questão de opção... pretendiam permanecer nessa posição... acontece 
que aí... vem uma empresa maior vem uma empresa multinacional é 
chega... e conVIDA... aquela empresa de pequeno porte a uma negoci- 
ação... e pergunta... “(vojcê tem interesse em vender o negócio?” [...] 
começa ali uma fase de negociação... uma fase de barganha e.. de- 
pois... uma fase de pressão. 


A imagem fale ct na cidade do Bio de Janio: matei par o seu ctudo ade Janeiro, Urdu 


Todas as expressões grifadas sofrem reformulação na segiência do texto. Trans- 
creva as expressões que realizam essa reformulação, e diga se se trata de uma 
“correção” ou de uma “amplificação”. 


7. O texto que segue foi extraído da edição de setembro de 1996 de Nova Escola, 
revista de orientação e atualização destinada a professores de primeiro grau. Ape- 
sar de clara para o professor, a linguagem utilizada nesse texto ainda não é a que o 
próprio professor usaria para explicar o experimento a crianças de quarta e quinta 
séries. Que formulação você usaria para isso? 
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Laboratório 


Experiência à base de 
demonstra a alunos de 


quarta e quinta séries 
como um minúsculo fungo 


poê QUÍMICA ás can 


Quando se usa fermento de padaria para fazer. Três garrafas transpa- 
pão, muitas vezes passa despercebido o fato de rentes com gargalos 
que minúsculos seres vivos estão ali na massa tra-— pequenos (podem ser de 
balhando, ou melhor, alimentando-se vorazmente. — refrigerante de 300 ml.) 

São leveduras da espécie Saccharomyces - Trêsbalões (bexigas) de 
cerevisae, um fungo unicelular presente no fermento borracha, de tamanho 
biológico. Sem ele, o pão não cresce e fica duro. pequeno 

Esta experiência para quarta e quinta séries - Dois tabletes de fermen- 
mostra o resultado de uma reação quimica produ- — ty de padaria (biológico) 
zida por esse ser vivo. Num meio líquido previa- . Duas colheres (das de 
mente preparado, o fungo consome açúcar, do qual sopa) de açúcar 
extai energia para sua sobrevivência, e libera gás Três copos de água 
carbônico, responsável pelo crescimento e pela ma- - Fita adesiva 
ciez do pão. O processo se chama fermentação, e 
ocorre no interior da célula 

No experimento sugerido pelo coordenador de 
Ciências da Escola da Vila, Vinícius Signorell, os 
alunos verificam a expansão do gás carbônico de 
dois jeitos: pela formação de bolhas de gás no I- 
quido e pelo infar de um balão de borracha 

MATERIAL NECESSÁRIO 


PREPARE OS INGREDIENTES 
E OBSERVE O ESPETÁCULO 


Faça três misturas se- Coloque cada umdos 1 - O cenário montado 
paradas. A primeira com . preparados em uma gar- No primeiro momento, os 
um copo de água e uma rafa. Fixe os balões nos três balões permanecem 
colher de açúcar, a se- gargalos com fita adesi-  murchos. 
gunda com um copo de va. As duas primeiras 2- A levedura em ação 
água e um tablete de fer. garrafas mostram que Formam-se bolhas de gás 
mento, e a terceira com semum dos componentes carbônico na terceira 
um copo de água, uma não há reação química. garrafa. 
colher de açúcar e um A fermentação só se de- 3- O show do gás car- 
tablete de fermento. Mis. sencadeia na terceira bônico 
ture os ingredientes até garrafa. O gás se expande pelo re- 
dissolvê-os, cipiente, infando o balão. 
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8. Partindo do princípio de que toda repetição é deselegante e revela pobreza de 
recursos expressivos, os velhos manuais de redação recomendavam às vezes que 
se procurassem formas alternativas para dizer as mesmas coisas. Às vezes, as al- 
ternativas eram estapafúrdias. Assim, em vez de "o café”, seria possível dizer, 
conforme o contexto, “rubiácea escaldante”, “infusão nacional por excelência”, 
“ouro verde”, “carro-chefe das nossas exportações” etc. Descubra um editorial de 
jornal em que um mesmo indivíduo (ou um mesmo fato, problema etc.) seja desig- 
nado de três modos diferentes. 


9. A linguagem das bulas de remédios é às vezes de difícil compreensão para 
quem não é médico. Imagine que alguém a quem foi receitado o remédio Voltaren 
pediu que você lhe explicasse as advertências contidas na bula do remédio. Que 
“tradução” você faria? 


Geigy 
Voltaren” 


Advertências 
Sangramentos ou ulcerações/perfurações gastrintestinais podem ocorrer 
a qualquer momento durante o tratamento, com ou sem sintomas de ad- 
vertência ou história prévia. Estes, em geral, apresentam consegiências 
mais sérias em pacientes idosos. Nesses casos raros de sangramentos ou 
ulcerações/perfurações, o medicamento deve ser descontinuado. Assim 
como com outros agentes antiinflamatórios não esteróides, relações alér- 
gicas, incluindo-se reações anafiláticas e/ou anafilactóides, poderão tam- 
bém ocorrer em raros casos sem a prévia exposição ao fármaco. 
Assim como outros AINEs, VOLTAREN pode mascarar os sinais e 
intomas de infecção por causa de suas propriedades farmacodinâmicas 


10. Chama-se litotes a figura de estilo que consiste em negar o contrário do que se 
quer afirmar (dizendo, por exemplo, que fulano de tal não é indiferente ao charme 
de uma certa mulher, em vez de dizer que ele gosta da tal mulher). Essa figura 
aparece com alguma fregência nas declarações dos políticos e dos acadêmicos. 
Diga o que os autores das frases abaixo quiseram dizer, sem usar litotes (se for 
possível) 


Seria falsidade não admitir que nós passamos um momento delicado. 


“A influência dos vereadores não é prejudicial à população.” 
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“Não creio eu seja totalmente impossível que haja uma deterioração real de 
nossa situação social, que isso leve a mais repressão e que a democracia seja 
arranhada, não por culpa de quem está jogando ovo, mas por culpa do siste- 
ma, que não corrige essa situação. 


osé Muno de Cavalo, condenador do progra e ps raduação em tra soci! da ua (Universidade 


Paráfrase: mecanismos sintáticos 


Objetivo 

Explorar os mecanismos sintáticos que criam alternativas de expressão para 
um mesmo conteúdo. 
Caracterização geral 


Há operações sintáticas que “preservam o sentido”. O uso dessas operações 
torna-se então um recurso para construir frases sinônimas, 


Material lingúístico 


A paráfrase tem em muitos casos um fundamento sintático: passamos de 
uma sentença à sua paráfrase usando as mesmas palavras (ou palavras da mesma 
família) e mudando apenas a construção. Os exemplos mais célebres de operação 
sintática que resulta em paráfrase são: 

“a formação da voz passiva: Cabral descobriu o Brasi 
coberto por Cabral; 

«a nominalização: A justiça ordenou a entrega imediata da criança aos 
pais = A justiça ordenou que a criança fosse entregue imediatamente aos pais; 

“à substituição de uma forma verbal finita por uma forma verbal infinita: 
Aos 30 anos, ficaria mal eu pedir dinheiro a meu pai = Aos 30 anos pegaria mal 

ue eu pedisse/se eu pedisse dinheiro a meu pai. = Aos 30 anos, pegaria mal eu 
pedir dinheiro a meus pais; 

“ alçamento de certos verbos: Para a maionese endurecer, é preciso que a 
vasilha esteja absolutamente seca = Para que a maionese endureça, a vasilha 
precisa estar absolutamente seca; 

«a substituição de verbos por advérbios e vice-versa (aparentemente: pare- 
cer; possivelmente: poder; necessariamente: precisar: geralmente: costumar etc. 
Os ensaios da banda são feitos habitualmente na noite da quarta-feira = Os ensai- 
os da banda costumam ser feitos na noite de quarta feira. 


O Brasil foi des- 
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Na realidade, a escolha entre construções gramaticais “que têm o mesmo 
sentido” nunca é totalmente indiferente: 

+ Porque as duas sentenças respondem a perguntas diferentes. 

Quanto são dois mais dois? Dois mais dois são quatro (OK) 

Quanto são dois mais dois? Quatro são dois mais dois. (27) 


+ Porque elas argumentam em sentidos diferentes. 
Pedro é mais fraco que João. Ele não vai conseguir levantar a caixa. (OK) 
João é mais forte que Pedro. Então Pedro não vai conseguir levantar a 
caixa. (27) 


Y Porque a diferença entre as duas formas pode ser usada como um meio 
para alcançar certos efeitos de sentido: 

Não sou eu que trabalho na mesma sala que o Paulo, ele é que trabalha na 
mesma sala que eu. 


Atividade 


Há alguns anos a Secret aria da Agricultura do Estado de 5 ão Paulo fez circular 
umlivreto chamado Mãos à horta” no qualse davam instruções básicas a quem 
quisesse ter uma horta doméstica. Depois de falar da preparação do terreno, 
da construção dos canteiros e do plantio das hortaliças, o ret o dava orienta- 
ções para a conservação da horta, que você poderá ler a seguir Procure explicar 
com suas próprias palavras em que consiste cada uma das operações reco- 
mendadas. 


Conservar sua horta 
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Exercícios 


1. Modifique conforme o exemplo: 
Foi assim que o José descobriu que estava doente 
Foi assim que o José descobriu sua doença. 


a) Os testes desmentiram que boa parte do material estivesse contaminado. 
b) O discurso mostra que o presidente não está despreparado para exercer o 


cargo. 

c) Ninguém duvida hoje que as motivações com que circulou o boato tinham 
caráter político, 

d) Certos fatos só se explicam pela hipótese de que a célebre espiã estava simul- 
taneamente comprometida com as duas potências em conflito. 

e) Surpreendeu os jornalistas gue o velhinho estivesse lúcido, aos 103 anos 

f) Naquele momento, alguém lembrou que o presidente do sindicato não era 
hábil no trato de questões que exigiam sensibilidade política. 

£) Desde o primeiro momento, nenhum dos técnicos do laboratório se dispôs a 
afiançar que a fita-cassete era autêntica. 

h) Qualquer químico confirmará a você que as sementes de mamona. com que 
você brincava em criança. são altamente tóxicas. 


2. As transformações exemplificadas pelas frases a seguir são possíveis para mui- 
tos falantes do português brasileiro (se não para todos). Para as transformações 
que você acha possíveis, invente frases novas. 

Ex.: O carro parece estar com problemas = Parece que o carro está com proble- 

mas. 

A Maria parece que tem 16 anos = Parece que a Maria tem 16 anos. 


a) O João aparenta estar cansado = Aparenta que o João está cansado. 

b) Resultou que o caixa estava vazio = O caixa resultou estar vazio. 

c) Pela fatura, constava que alguém tinha feito um telefonema interurbano 
Pela fatura, alguém constava ter feito um telefonema interurbano. 

d) Perigava o carro fundir na estrada = O carro perigava fundir na estrada. 

e) Calhou de um vizinho passar; foi ele quem avisou em casa que eu tinha 
sofrido o acidente = Um vizinho calhou de passar; foi ele quem avisou em 
casa que eu tinha sofrido o acidente. 

f) Acontece que o pessoal do bairro não quer derrubar a árvore = O pessoal do 
bairro acontece que não quer derrubar à árvore. 

£) Não tem por que assumirmos esse prejuízo = Não temos por que assumir 
esse prejuízo. 


sensível a, para útila, para 


sito em, entre versado em 
solíito com, para com vizinho a, de, com 
suspeito a, de visível a 


temível a, para 


Testes 


1. (18GE) Assinale a opção em que todos os adjetivos devem ser 
seguidos pela mesma preposição. 
a) ávido / bom / inconsequente 
b) indigno / odioso / perito 
6) leal / limpo / oneroso 
d) orgulhoso / fico / sedento 
e) oposto / pálido / sábio 


2, (Cetesb.SP) No trecho “O projeto está propenso a críticas inquie- 
tantes”, trocando o adjetivo propenso por imbuído, tem-se, 
segundo as regras de regência: 

a) O projeto está imbuido de críticas inquietantes. 
b) O projeto está imbuído a críticas inquietantes. 

) O projeto está imbuido sobre cíicas inquietante. 
d) O projeto está imbuído à críticas inquietante, 

e) O projeto está imbuido entre críticas inquietantes 
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h) Demorou um bocado para o setor de recrutamento contratar um psicólogo 
O setor de recrutamento demorou um bocado para contratar um psicólogo. 

à) Não precisava de muito para você chamar os outros para a briga = Você não 
precisava de muito para chamar os outros para a briga. 


3. As nominalizações são bastante frequentes nos jornais, sobretudo nas notícias 
curtas. Um cademo regional da Folha de S. Paulo de 4 de maio de 2000 trazia, 
num canto de página, estas “Notas”: 


PTB anuncia hoje Prazo para Estado entrega 
candidato de concurso termina nova cadeia 
Sumaré amanhã neste mês 


O diretório municipaldo O prazo para as inscri- O secretário estadual da 
PTB em Sumaré anuncia ções no concurso públi- Administração Penitenci- 
hoje o lançamento do co aberto pela Prefeitu- ária, Nagashi Fu- 
nome da vereadora ra de Campinastermina  rokawa, anunciou a en: 
Cristina Carrara como amanhã trega do centro de De- 
candidata a prefeita da São 500 vagas para tenção Provisória em 15 
cidade. Caso a 101 cargos. A maioria dias em Hortolândia. 
vereadora vença as pró- das vagas é oferecida Com o centro, serão 
ximas eleições, será a nas áreas de saúde e desativadas as cadeias 
primeira vez que a cida- educação. Já foram fei- do 4º DP e 5º DP em 
de de Sumaré terá uma tas 6000 inscriçõese re: Campinas. O centro 
mulher como prefeita. tirados 25 mil formulá- terá 768 vagas. 
rios. 


Redija novamente as três notas, usando uma oração completa no lugar das 
nominalizações grifadas. 


4. Às vezes, a expressão formada por um substantivo mais um verbo “semantica- 
mente fraco” pode ser substituída com vantagens por um único verbo com a mes- 
ma raiz que o nome: 

Efetuar o cálculo do imposto = Calcular o imposto 

Tomar à medicação sem consultar o médico = Medicar-se sem consultar o médico 

Fazer à compra de um microscópio = Comprar um microscópio etc. 


Às vezes, é vantagem utilizar a expressão composta (verbo + nome). Veja o 
texto abaixo, e avalie se há interesse em substituir as construções verbo+nome 
pelo verbo indicado ao lado. 
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COMUNICAÇÕES: Estudo britânico e canadense usou vermes 


SALVADOR NOGUEIRA 

Free-lance para a Folha 

Cientistas da Universidade de Nottingham, Rei- 
no Unido, e da Univesidade da Colúmbia Britânica, 
Canadá, realizaram um estudo em vermes nema- 
tódeos e determinaram que ondas emitia 
fones celulares podem causar modificações em cé- 
lulas. 

Apesar de os cientistas não afirmarem que o mes- 
mo efeito necessariamente ocorre em células huma- 
nas, a descoberta instiga a polêmica sobre os riscos 
do uso de telefones celulares. 

“Apesar de vermes nematódeos estarem muito 
distantes do homem, a resposta que monitoramos é 
muito similar em todos os organismos. É portanto 
essencial que testes similares sejam feitos usando 
células humanas”, disse à Folha David de Pomerai, 
líder da equipe que realizou a pesquisa. 

Até hoje, o consenso era de que os celulares não. 
prejudicam a saúde porque o nível de exposição às 
microondas é insuficiente para causar o aquecimen- 
to das células. 

O estudo, a ser publicado na revista “Nature” do 
dia 25, mostra que os riscos das microondas podem 
não estar restritos apenas ao aquecimento. 

As células da maior parte dos organismos, quan- 
do estão sob condições danosas a proteínas, como 
calor excessivo, produzem as chamadas proteínas de 
choque térmico (HSP, em inglês) 

Ao submeter os vermes à radiação de micro- 
ondas, a mesma produzida pelos celulares, em quan- 
tidade muito inferior à produzida por esses apare- 
lhos, os cientistas observaram a produção de HSP, 
mesmo sem haver aquecimento. 

Segundo a Anatel, há cerca de 16 milhões de ce- 
Julares no Brasil 


estudaram 


modificar 


testar 
pesquisou 
consentia-se 


aquecer 


restringir-se 


radiar 


aquecer 


5. O texto que segue foi escrito por uma Delegacia do Ministério da Agricultura 
para ser publicado pelo Suplemento Agrícola do jornal O Estado de S. Paulo. 
Suponha que o mesmo texto fosse aproveitado para a confecção de uma cartilha a 
ser distribuída nos supermercados e que, para isso, ele fosse apresentado como 
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uma série de respostas a perguntas. Leia o texto, e localize o ponto em que deveri- 


am entrar as cinco perguntas formuladas ao lado: 


“A classificação vegetal — análise que determi- 
na o tipo do produto conforme a qualidade, e esta- 
belece a diferenciação do preço - foi instituída pela 
lei federal 6.305, de 15 de dezembro de 1975, e é 
obrigatória para mais de 30 produtos, entre eles 
arroz, feijão, trigo, milho comum, pipoca e canji- 
ca, farinha de mandioca, amendoim e óleo de soja. 

A obrigação atinge, sucessivamente, todas as 
pessoas que trabalham na cadeia produtiva e de co- 
mércio, incluindo quem armazena, prepara, tra 
porta, distribui, benefícia, ensaca, embala e vende, 
como explica o agrônomo Otávio Borghi Jr. da 
delegacia do ministério, em São Paulo. "Quem ad- 
quire o produto deve exigir do vendedor o Certifi- 
cado de Classificação ou a Guia de Desdobramen- 
to, com a nota fiscal.” 

O objetivo da classificação não é apenas econô- 
mico, evitando que o consumidor seja lesado finan- 
ceiramente. “É zelar também pela sua saúde.” Para 
fiscalizar, o ministério mantém um cadastro atuali- 
zado de pessoas físicas e jurídicas, que trabalham 
com produtos de origem vegetal. A atualização é 
feita com base no registro do produto no ministério, 
obrigatório para a venda. O trabalho de classifica- 
ção, em quase todo o País, é feito em convênio com 
as Secretarias de Agricultura. Em São Paulo, o mi- 
nistério repassou o serviço à iniciativa privada, re- 
presentada pela Empresa Nacional de Classificação 
e Análise (Encal) sob a supervisão do ministério. 

O serviço é pago: para classificar o feijão, a 
Encal vinha cobrando, até o fim do ano passado, 
R$ 1.27 a tonelada. “É um preço quase simbóli- 
co”, diz o supervisor da empresa, Maurício Cali- 
man. Da receita total, 15% são repassados ao mi- 
nistério. No ano passado, no Estado, foram classi- 
ficados 3,7 milhões de toneladas de produtos. O 
ministério exige que o classificador seja agrôno- 
mo ou técnico agrícola. 


a) O que é a classificação 
vegetal? 


b) Quem é obrigado a 
classificar os vegetais? 


e) O que se pretende, ao 
classificar os vegetais? 


) Quem garante a qua 
dade das classificações? 


e) Quemarca comos cus- 
tos da classificação? 


£) Há alguma exigência, 
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6. Diálogos como os que seguem soam estranhos, à primeira leitura, mas são per- 
feitamente possíveis, e são ouvidos às vezes. O que poderiam significar? 


A — Bemardo e Bianca separaram-se 


B — Não foi bem isso. Bianca é que se separou de Bernardo 


A — João e Maria não se falam mais. 


B — Não, é o João que não fala mais com a Maria. 


A — João e Maria foram ao cinema juntos. 
B — Não. Foi Maria que foi ao cinema com João. 


A — Soube que você está brigado com todo o departamento. 
B — Não, é o departamento que está brigado comigo. 


A — O novo gerente do Banco do Brasil se indispôs com a cidade inteira. 
B— Não, foi a cidade inteira que se indispós com o novo gerente do Banco do 


Brasil. 


7. Relacione as sentenças com mesmo sentido. Diga em que coluna está a sentença 
que se expressa por meio de uma ou mais nominalizações. 


Para soltar os reféns, o assaltante 
exigiu que todo o dinheiro fosse 
entregue. 


Assim que viu sua bolsa na mão 
do meliante, a mulher começou a 
persegui-lo, gritando “pega ladrão”. 


A chegada do circo, e o desfile 
dos bichos, atletas e palhaços 
agitavam a criançada do bairro. 


O jogador prometeu ao técnico que 


não tentaria provocar os adversários. 


Estou esperando a confirmação da 
vinda dos Titãs para mandar imprimir 


Estou esperando que os Titãs 
confirmem que virão para 
mandar imprimir os convites 
de formatura. 


A visão da bolsa na mão do 
meliante fez com que a mulher 
se lançasse em sua perseguição, 
aos gritos de “pega ladrão”. 


O jogador prometeu abster-se 
de qualquer tentativa de provocação 
dirigida aos adversários. 


Chegava o circo, desfilavam os 
bichos, os atletas e os palhaços, e isso 
agitava a criançada do bairro. 


O assaltante exigiu a entrega de todo 
dinheiro, como condição para a 
soltura dos reféns. 
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8. Uma forma de gerúndio pode desempenhar várias funções correspondentes às 
de várias orações subordinadas. Confirme você mesmo, transformando os gerúndios 
das orações abaixo em subordinadas com verbo finito: 


a) Chegando às 21h30min, você perdeu a melhor parte do show, que foi a aber- 
tura. Por que não chegou mais cedo? 

b) Chegando às 21h30min, você perderá a melhor parte do show, que é abertu- 
ra. Não há meio de você chegar mais cedo? 

c) Chegando às 21h30min, cruzei com o guarda-notumo. 

d) Mesmo chegando às 21h30min, consegui falar com o gerente do supermer- 
cado. 

e) Na rua não havia ninguém exceto o vizinho, chegando, como sempre, às 
21h30min. 

f) Vazando óleo como estava, o caminhão não chegou a ir longe. 

£) Não acredito nessa história de vazamento. Vazando óleo, o caminhão não 
teria ido muito longe. 

h) Vazando óleo, e com os pneus carecas, o caminhão ainda era uma opção 
melhor do que a mula do seu Joaquim. 

à) Vazando óleo, o caminhão estava cada vez mais próximo de fundir o motor. 

j) Na estrada, havia passado algum caminhão vazando óleo, e os bombeiros 
haviam jogado areia e estavam orientando os motoristas para que reduzissem 
a velocidade. 


9. Um recurso sempre disponível para tomar o texto “menos pesado” sem perder 
informações consiste em lançar mão do “se” apassivador. No texto que segue, 
reformule mediante o uso do “se” apassivador as orações assinaladas. Não esque- 
ça que o verbo a que se aplica o “se” apassivador concorda com o sujeito posposto. 


Técnica é a prioridade na defesa 
pessoal para mulheres 
da reportagem local 


As técnicas de defesa pessoal partem do pres- 
suposto de que não é com força que se conse- 
gue reverter uma situação de risco. 
Uma das estratégias recomendadas é a devolu- 
ção da força empregada pelo agressor contra ele 
mesmo. 

Usar a força é besteira. Além de certamente 
perder a disputa, a força que a mulher usasse 
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machucaria mais a si mesma que ao agressor”, 
afirmou C.C.. professor de artes marciais da aca- 
demia Bio Ritmo, 

Assim, a técnica é mais indicada para as mu- 
Iheres, independentemente da forma física e da 
familiaridade com artes marciais. 

Os atuais índices de violência urbana — foram 
registrados no Estado de São Paulo, no ano 
passado, 4.928 estupros, 117.673 furtos de / 
veículos e 292.841 delitos com lesões corpo- 

rais — motivaram algumas academias de São 
Paulo a oferecerem essas aulas. 


Dica: Comece com 
“registraram-se. 


O curso de defesa pessoal, portanto, não ensina | Dica: Comece com 
apenas contragolpes, mas também a teoria e a bia ea de defesi 
pessoal 


análise das situações. 
Na parte teórica, são propostos exercícios de 
raciocínio e ensinados quais são os tipos de 
agressão e as abordagens mais comuns. Não 
parar na faixa esquerda nos cruzamentos e não 
reagir em assaltos que envolvam somente furto 
de bens materiais são algumas das dicas que 
compõem a teoria do curso. 

A parte preventiva ensina a patologia do agres- 
sor, como controlar emoções e a análise siste- 
mática da situação. [..] 

“Reagir ou não depende da situação: armas, as- 
sédios, agressão física”, disse Cavallini 

Nas aulas práticas, são ensinados os golpes que 
permitem a saída de qualquer ataque ou a imo- 
bilização, golpeando o agressor em locais onde 
não existe músculo, ou em pontos sensíveis, 
como olhos, garganta, virilha. 


10. Os ajustes gramaticais necessários para “passar” uma oração da voz ativa para 
a voz passiva e vice-versa são bem conhecidos. Entretanto, no interior de um tex- 
to, a conversão pode ser dificultada por fatores de vários tipos. No texto abaixo, 
tente converter as orações passivas em ativas, sem prejudicar a legibilidade do 
texto. Quando não for possível, explique os problemas encontrados. 
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Soja primitiva faz samba 
na França 


Bruno Blecher 
Editor do Agrofolha 


Em clima de camaval, chegou ontem ao porto 
de Saint Nazaire, na França, parte das 180 mil t 
de soja não-transgênica brasileira, adquirida 
pela rede de supermercados Carrefour de 


produtores de Goiás. O carregamento foire- 7 


cebido com samba pelos ativistas do Green- 


transformados em ração, des 
tinada a abastecer os criadores franceses que for- 
necem aves e suínos às lojas da rede na Europa. 
A intenção do Carrefour é garantir aos seus cli- 
entes que as carnes vendidas em suas lojas não 
contenham nenhum ingrediente de organismos 
geneticamente modificados. 

Diante da pressão cada vez maior de grupos eco- 
lógicos e dos próprios consumidores, grandes 
supermercados da França e do Reino Unido es- 
tão banindo de suas prateleiras toda a comida 
produzida a partir de organismos geneticamen- 
te modificados. 

A rejeição dos europeus aos alimentos tran: 
gênicos favorece o Brasil, segundo maior pro- 
dutor de soja do mundo e único grande expor- 
tador ainda livre das variedades modificadas 
geneticamente. 

Por aqui, apesar de aprovada desde 98 pela 
Comissão Técnica Nacional de Biossegurançó 
asoja transgênica ainda não foi liberada pela 
Justiça para plantio comercial 


N 


Sugestão: use uma 
oração adjetiva 


conversão normal 


Sugestão: use uma 
oração com “embora” 


Eu 


conversão normal 


Perguntas e respostas 


Objetivo 


Ampliar o domínio sobre o mecanismo verbal da pergunta-resposta, explo- 
rando aspectos estruturais, pragmáticos e conversacionais desse mecanismo. 


Caracterização geral 


Formular corretamente uma pergunta e responder adequadamente a uma per- 
gunta feita, são operações complexas, que envolvem: 
+ 0 domínio de aspectos específicos da estrutura da língua: 
+ um controle adequado da relevância das perguntas e respostas; 
+ o respeito a certas regras conversacionais que dizem respeito a possíveis 
maneiras de pedir a palavra e solicitar informação. 


Material lingúústico 


Existem em português dois tipos de perguntas: localizadas e polares. 

+ No caso das perguntas localizadas, fornecemos ao nosso interlocutor uma 
relato “incompleto” dos fatos, e solicitamos que ele o complete, fornecendo no- 
mes que preencham as lacunas, dando origem a uma história verdadeira. Por exem- 
plo, se perguntarmos ao nosso interlocutor: 

Quem quebrou a vidraça? 
estaremos dando a informação de que alguém quebrou a vidraça, e estaremos pe- 
dindo que ele identifique esse alguém. 

Os principais instrumentos lingúísticos das perguntas polares são as chama- 
das “palavras interrogativas”, algumas das quais começam pelas letras qu: quan- 
do, quem, qual... onde, por quê, como. 


+” No caso das perguntas polares, fornecemos a nosso interlocutor um relato 
completo dos fatos, e solicitamos que ele o caracterize como verdadeiro ou falso. 
Assim, se perguntarmos 
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O comércio abre este domingo? 


estaremos propondo ao nosso interlocutor que escolha entre uma resposta sim, 
que caracteriza o conteúdo da pergunta como verdadeiro, e uma resposta não que 
o caracteriza como falso. 

O principal instrumento lingiístico das perguntas polares é o tom interro- 
gativo, que a escrita representa precariamente com o ponto de interrogação. 


Perguntas diretas e indiretas: Além de formular nossas perguntas diretames 
te (isto é, usando os recursos acima descritos) formulamos às vezes nossas pergun- 
tas indiretamente, recorrendo a verbos que contêm a idéia de perguntar: 

— Gostaria de saber quem quebrou a vidraça. 

— Estou perguntando quem quebrou a vidraça. 

— Vou procurar saber se o comércio abre este domingo. 

— Estou perguntando se o comércio abre este domingo. 


Às vezes, uma pergunta esconde outra. Outras vezes, uma pergunta é uma 
maneira polida de fazer um pedido: 

— O senhor tem horas? 

— Tenho. 

— O senhor tem horas? 

— São dez e quarenta. 

— O senhor tem uma caneta? 

— Tenho. 

— O senhor tem uma caneta? 

— Pois não, use esta. 


Uma pergunta e sua resposta costumam ter um certo número de elementos 
em comum: assim, no diálogo abaixo: 

— A que horas vai ser a festa de aniversário do Eric? 

— A festa de aniversário do Eric vai ser às quatro. 
tanto a pergunta como a resposta informam que está prevista uma festa de aniver- 


sário para o Eric, e que a festa tem hora certa para acontecer. 


Fazer perguntas é uma arte, e às vezes é um problema de etiqueta. Muitas 
vezes, as perguntas chocam (irritam, indispõem) os interlocutores não pelo assun- 
to de que tratam, mas pela maneira como são feitas. Imagine-se, por exemplo, que 
durante uma cerimônia de casamento, no momento em que os noivos vão pronun- 
ciar o “sim”, um dos convidados resolve perguntar ao padre “O senhor tem um 
alicate no seu carro?” A pergunta é lingúisticamente perfeita, mas socialmente é 
um vexame. 
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Atividade 


No tempo em que os homens iam cortar a barba na barbearia, o fim do corte 
costumava ser anunciado por esta pergunt a do barbeiro: “Álcoolou talco?"S e a 
cena se passasse em Tatuí "ou Piracicaba, a pergunt a era feita, evidentemente, 
com a pronúncia local: 'aRco ou taRco? "Dizem que numa dessas duas cidades, 
nos anos 6 0, alguém respondeu “VeRva!' (Acqua Velvaê, a loção pós-barba re- 
cém-lançada pela firma Bozano). Além de ser uma boa história sobre o chama- 
do 'R caipira” esta hist ória é também um bom exemplo de como as pessoas, 
colocadas diante de uma aRternativa (ops, alternativa, que quer dizer dois) se 
saem dela descobrindo uma terceira possiblidade, não prevista pela pergunta. 
Conte uma história em que alguém, colocado 'ent re a cruz e a caldeirinha"achou 
uma terceira possibilidade, o que os antigos chamavam de tertius e às vezes 
nós chamamos de 'Sair pela tangente” 


Exercícios 


1. Imagine uma única pergunta que poderia receber todas estas respostas: 
Porque o trânsito estava muito congestionado, e eu fiquei preso(a) duas horas 
num engarrafamento, 

É que o metrô não funcionou hoje de manhã. 

Porque ontem fui a uma festa e dormi muito tarde. 

Porque meu irmão precisou ser levado ao hospital durante a madrugada. 
Porque ontem fiquei na firma até tarde, e o senhor me autorizou a compensar as 
horas hoje de manhã. 

Porque fui convocado pela justiça para depor no caso dos precatórios. 


2. Exclua, dentre as respostas, aquela que não é relevante para a pergunta: 
Pergunta: Quando morreram os Mamonas Assassinas? 
Respostas possíveis 

depois de um show; 

quando voltavam para São Paulo; 

logo depois do sucesso da música “Brasília Amarel: 
quando o avião deles bateu no Pico do Jaraguá; 
porque a companhia de táxi aéreo não fazia manutenção de seus aviões, 


3. Escolha uma notícia de jornal relatando um fato ocorrido recentemente. Trans- 
forme essa notícia numa entrevista, imaginando que você é o entrevistador, e o 
jornalista (ou uma das personagens da notícia) o entrevistado. 


REI 


Dependendo do conte, a at “mbuido ag reposição“? Lt à 
uma pessoa iu de roconcats | cu “en [Sup vi ind em 
cout prados lion Pois, pata corta 647 

(FSP) Que fase apresenta eo na regência nominal? 

a) Ninguém está imune a influências. 

b) Ela já est apta ara dirigi. 

“) Tinha muita consideração por seus pais. 

6) Ele revela muita inclinação com as artes 

e) Em suspeito deter assaltado a loja. 


Por iso, resposta corta da“ 


(SSP-SP) Indique a alternativa incorreta quanta à regência nominal: 

à) Acompanhado do técnico da seleção, o meio-campista entrou 
para atuar no amistoso, 

) O advogado viu-se forçado a pedir mais tempo para ressarci- 
mento dos dividas de seu ciente. 

) O jomalista sequestrado sofreu torturas análogas com os atos 
e crimes do passado. 

à) O gosto pela rotina justifica o cardápio falho na variação dos 
pratos nos restaurantes chineses. 

Na pata ate, o ata ns” semalant,compaívl og 
reposição“ Eso raso Ergo O nat equestado or toras 
leg os atos e crimes do pasado”. Pr so, respot corta a“: 
(TCE-RO) Marque o tem sublinhado que apresenta erro gramatical 

ou de ortografia, 

Conforme a designação contida na (A) folha 377, comparecemos 
ao Órgão (6) para a execução dos trabalhos. Da análise realizada, 
consoante (C) aos critérios (0), parâmetros e técnicas acima 
descritos (), identificamos os pontos seguintes. 

aja ge ge 
db aja 


ag7>> 
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4. A idéia de pergunta está presente numa série de outras palavras, além, evidente- 
mente, do próprio perguntar. Explique, informalmente, que relação você vê entre 
a idéia de pergunta e as idéias de: 

m curiosidade; 

m pesquisa; 

m dúvida; 

m inspeção; 

m perícia; 

m jogar o verde para colher o maduro; 

m interrogatório. 


5. O que há de engraçado nestes diálogos? 


GATÃO DE MEIA-IDADE/M gue! Paivo 


Transforme os diálogos abaixo, dando-lhes forma de tira. 
A — O senhor podia me passar o sal? 
B— Podia. 


(ao telefone) 
A — Com quem estou falando? 
B— Comigo. 


(ao telefone) 
A— O que é que você está fazendo neste momento? 
B — Estou atendendo o telefone. 
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A— Olá, de casa. Tem alguém aí? 
B— Não, não tem ninguém. 


6. As pessoas têm às vezes dificuldades em responder a perguntas cuja resposta é 
uma definição; é comum nesse caso que as pessoas respondam dando um exem- 
plo, começando a resposta com um desastrado é quando. (O que é hemorragia? — 
É quando a pessoa perde sangue). Responda às perguntas que seguem, mediante 
uma definiçã 

a) O que é estelionato? 

b) O que é glaucoma? 

) O que é liberdade condicional? 

d) O que é terceirização? 

e) O que é morte cerebral? 

1) O que é perda do pátrio poder? 

£) O que é caduquice? 

h) O que é habeas corpus? 


7. Fazer a pergunta certa na hora certa é, às vezes, mais difícil do que achar uma 
boa resposta. Essa é a dificuldade do cientista da história abaixo. Leia a histór 
tente resolver o problema: 


Um antropólogo desembarca numa ilha, com projetos de pesquisa. Na 
ilha, moram duas tribos: na primeira, a tribo A, as pessoas sempre men- 
tem, são traiçoeiras, e tentam atrair os estrangeiros para matá-los. Na 
segunda, a tribo B, as pessoas são amigáveis e sempre dizem a verdade. 
Evidentemente, o antropólogo quer chegar com segurança à tribo B. 

Da praia, sai um caminho que, em determinado ponto bifurca. O antro- 
pólogo sabe que cada um dos caminhos da bifurcação leva a uma al- 
deia, mas não sabe qual. Na bifurcação, ele encontra um indígena, e 
resolve pedir informações, mas há dois problemas: 1) ele não sabe se o 
indígena encontrado na bifurcação pertence à tribo A ou B; 2) os índi- 
os daquela ilha só respondem a uma pergunta a cada dez anos, e não há 
ninguém mais por perto. 

O antropólogo faz uma única pergunta e chega com segurança à aldeia 
que procura. Qual é a pergunta? 


8. Explique com suas palavras a diferença que há entre as frases (1) e (2); para 
melhor esclarecer o que significam, use-as como parte de duas breves histórias: 
— A polícia prometeu informar se o carro foi encontrado. 
— A polícia prometeu informar se o carro for encontrado. 
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9. O trecho que segue faz parte de uma entrevista do projeto de estudo da Norma 
Urbana Lingiúística Culta (wurc). Nessa entrevista, um documentador pede a um 
informante já idoso que evoque aspectos de sua infância, vivida numa fazenda. A 
partir da quarta linha, foram apagadas as indicações sobre quem está falando. Pro- 
cure restabelecer essas indicações. 


Informante é .. agora o arroz se plantava as baixadas... que tinha mais água. 
eo::. feijão não me lembro de lugar especial para plantar 

Documentador lembra da colheita de um e de outro como é que se faz? 

eu não me lembro como se colhia::..feijão não me lembro de nada... agora o 
arroz... também não me lembro como era colhido... o que me lembro é que era 
preciso... depois de colhido... ah cofcolocar o arroz e bater o arroz... para so/ 
soltar da casca... e també... é a:: fica uma... aquilo que chama palha de arroz 
uhn uhn.... é como é que se separa uma coisa da outra? costumava-se até bater 
mesmo no arroz com: PAU 

até... e e isso era feito manualmente? 

manualmente... tudo manual 

num lugar... eh especial? 

não podia ser não precisava ser um lugar grande também... porque empilhava- 
se e ia-se batendo e depois separando... 

uhn uhn...e:: e o arroz. 

depois de de de de colhido assim... coimo é que se guardava? 

também tudo em saco 

ele passava por algum processo de industrialização não? 

não não passava era vendido assim? era vendido assim mesmo 

eacasca dele... ahn... ei lá casquinha que fica ainda... ahn se vendia assim ou. 
ou já se entregava de uma numa outra condição 

não me lembro bem, viu? como era viu? .. porque nefnessa época. 
quando...vamos dizer eu era criança não tinha muito interesse em:: negócio 
né? 

uho ubn 

então não me lembro bem como era vendido o arroz. 

sei 

mesmo porque a maior parte do arroz era para consumo. 

ah sim eu até acho que... não se vendia arroz propriamente 

que tipo de arroz se plantava lá?... lembra ou não? 

também não lembro viu? que tipo de arroz o senhor consome?. 

(riu) também não sabe é solteiro né 

((risos)) 


não sei... é 
a a administração do lar não chegou () 
não 
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10. No trecho anterior, todos os pontos de interrogação indicam tom interrogativo, 
mas o tom interrogativo está às vezes associado a frases que não são propriamente 
perguntas. Procure esclarecer qual é, nesse diálogo, a função das partículas “né?”, 
“não? e “viu” 


Quantificadores 


Objetivo 


Caracterizar, intuitivamente, o processo da quantificação, como um meio de 
entender uma das principais funções dos pronomes indefinidos, dos numerais, dos 
artigos e de certos tempos do verbo. 


Caracterização geral 


Em sentenças como: 

(1) Todos os corintianos são fanáticos. 

(2) Há um livro sobre a mesa. 

as palavras grifadas exercem um papel de quantificação, isto é, traçam limi- 
tes à aplicação das propriedades expressas pelas demais palavras. 

Duas linhas de explicação foram propostas historicamente para os quanti- 
ficadores: para a primeira dessas linhas, um quantificador informa sobre o tipo de 
interseção que existe entre o conjunto de indivíduos delimitado pelo sujeito e o 
conjunto de indivíduos delimitado pelo predicado. Assim, a palavra todos em (1) 
nos diz que, dados o conjunto dos corintianos e o conjunto das pessoas fanáticas, 
não encontraremos nenhum corintiano que não seja, ao mesmo tempo fanático (ou 
seja, na representação que segue, onde o círculo à esquerda representa os corintianos, 
eo círculo à direita representa os fanáticos, o espaço A resulta vazio). 

Pela segunda linha de explicação, entende-se um quantificador como uma 
informação sobre a aplicação de um predicado: a mesma sentença seria interpreta- 
da como uma informação de que a propriedade “se é corinthiano é fanático” tem 
aplicação universal. Por sua vez, a sentença (2) seria interpretada como significan- 
do que há exatamente um objeto que realiza a propriedade (complexa) de ser livro 
e estar sobre a mesa. 


Ad É 
( 
No corintianos 


(6) faníicos 
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Material lingúístico 


Entre as palavras que funcionam como quantificadores es 
+ os assim chamados “pronomes indefinidos”: todos, alguns, vários ete.; 
“os numerais cardinais; 

vos artigos, definidos e indefinidos; 

+ aguns tempos do verbo. 


Alguns quantificadores são exatos, como é o caso de todos, pelo menos um, 
exatamente um ...; outros são vagos, como é o caso de poucos e muitos. 


A interação dos quantificadores entre si, com a negação e com o plural, dá 
origem a ambigilidades de um tipo particular, conhecidas como “ambigilidades de 
escopo”. 


Atividade 


Uma das mais belas definições do humanismo é uma frase que aparece numa 
fala de uma comédia do escritor latino Terêncio: 

“Sou humano, tudo que é humano me diz respeito” 

Como você entende essa frase? Você acha que ela perde em força, pelo fato de 
que, na comédia em quest ão, ela é pronunciada por um escravo? 


Exercícios 


1. Construa uma representação que se aplique às frases abaixo, utilizando como 
modelo a representação gráfica que foi dada para a frase “Todo corintiano é faná- 
tico”, na primeira parte deste capítulo. 

Alguns maranhenses se chamam Ribamar. 

Todo brasileiro maior de idade pode ser eleito para a Câmara. 

Todo cidadão com formação universitária tem direito a prisão especial 

Um único candidato tirou a nota máxima. 


2. A idéia de generalização está presente em vários pronomes indefinidos do portu- 
guês: todos, cada, qualquer, ninguém... Entretanto essas palavras não são exatamen- 
te sinônimas. Que diferenças você percebe entre as duas sentenças de cada par? 
a) Ele deixou uma casa para a mulher e uma fazenda para todos os filhos/Ele 
deixou uma casa para a mulher, e uma fazenda para cada filho. 
b) Todos os médicos vão confirmar que o caso é gravelqualquer médico vai 
confirmar que o caso é grave. 
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«) Todas as seções foram visitadas num dia/Cada seção foi visitada num dia. 
d) Ele conversa com todo mundofele conversa com qualquer um. 


3. Os quantificadores muitos e poucos são vagos, isto é, não trazem uma informa- 
ção numérica exata. Pense numa classe de 40 alunos, de uma escola pública, de 
ensino médio e de periferia. O que significam, para você, em termos numéricos, as 
seguintes afirmações: 

a) Muitos alunos desta classe estudam computação em alguma escola particular. 

b) Muitos alunos desta classe já viajaram para a Disneylândia. 

c) Muitos alunos desta classe trabalham pelo menos um período. 

d) Há muitos alunos nesta classe cujos pais são analfabetos. 

e) Muitos alunos desta classe já “navegam” há alguns anos pela Intemet. 

f) Muitos alunos nesta classe já consumiram drogas. 

O que significariam, em termos numéricos, as mesmas afirmações 

referidas a uma classe de uma escola particular de classe alta? 


se fossem 


4. O jornal Folha de S. Paulo de 16 de abril de 2000 publicou na coluna de Elio 
Gaspari o texto “O branco tem a marca de Naná” (a Naná do título aludia a uma 
personagem negra de uma novela da Rede Globo); 


Cinco pesquisadores da vrvG qualificaram uma parte do processo 
de miscigenação da população brasileira. São Sérgio Pena, Denise Car- 
valho-Silva, Juliana Alves-Silva, Vânia Prado e Fabrício Santos. 

A partir do exame de Dx de uma amostra de 200 homens e mulhe- 
tes brancos de regiões e origens sociais diversas demonstraram que, 
[.] de cada cem pessoas brancas, só 39 têm apenas linhagem exclu- 
sivamente européia. As demais têm a marca da miscigenação (33% de 
índios e 28% de africanos — a predominância da marca indígena deve- 
se ao fato de que por mais de um século à miscigenação deu-se sem a 
presença negra). Há mais gente com um pé na cozinha do que com os 
dois na sala. 

As revelações da pesquisa vão adiante: 

Só uma em cada dez pessoas brancas têm no seu código genético a 
marca de um ascendente homem negro ou índio. 

Seis em cada dez brasileiros têm a marca de uma ascendente mu- 
lher negra ou índia. 

Pode-se estimar que 45 milhões de brasileiros têm uma índia em 
sua ascendência. São 40 milhões os que têm uma negra. 

É a comprovação científica daquilo que Gilberto Freyre formulou 
em termos sociológicos. A miscigenação deu-se sobretudo pela rela- 
ção de homens brancos com mulheres negras ou índias. 
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Esse texto, no qual não se fala de nenhuma personagem em particular, estabele- 
ce para quantos indivíduos do universo de discurso considerado (a população 
brasileira), valem alguns predicados que caracterizam as situações de miscige- 
nação consideradas. Releia o texto, e complete a tabela 


Predicado Quantificação 
percentual absoluta 


tem linhagem exclusivamente européia 
tem algum antepassado índio 

têm algum antepassado africano 

tem entre seus ascendentes um homem negro 
ou índio 

têm entre seus ascendentes uma mulher índia 
têm entre seus ascendentes uma mulher negra 


5. A palavra pouco encerra uma avaliação que também pode ser expressa, de outra 
maneira, pelo advérbio só: só cinco pessoas que eu conheço foram assaltadas 
cinco pessoas que eu conheço foram assaltadas, e isso é pouco. O mesmo se pode 
dizer de muito, que às vezes equivale a nada menos que. Imagine que você lê ou 
ouve as frases a seguir: 

m O trru só subiu 80% do ano passado para cá. 

m Nada menos que 30% dos crimes cometidos contra a pessoa são soluciona- 

dos neste estado. 

m Só 45 pessoas morreram nas estradas, no último feriadão. 

m Só 30% dos brasileiros são analfabetos funcionais, segundo o último censo. 

m Só 400.000 novos carros foram emplacados na grande São Paulo, no último 
no. 
m Só dois esportistas brasileiros tiveram uma fama mais duradoura no exterior 
m Nada menos que dez pessoas morreram de dengue na cidade. 
m Nada menos que vinte pessoas se inscreveram no concurso para fiscal da 

prefeitura. 
Utilizando apenas seu senso do certo e do errado, quais dessas afirmações me- 
receriam uma resposta do tipo “E você acha pouco?” ou “E você acha muito?” 
Compare suas opiniões com as de seus colegas de classe. 


6. Diga por que não é a mesma coisa (se for preciso, traduza os quantificadores em 
números hipotéticos) 
a) Um único candidato foi votado por muitos eleitores./Muitos eleitores vota- 
ram em um único candidato. 
b) Poucas pessoas falam muitas línguas./Poucas línguas são faladas por muitas 
pessoas 
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«) Todo aluno desta escola pratica um esporte. /Um esporte é praticado por to- 
dos os alunos desta escola. 

d) Uma garota já saiu com todos os rapazes do bairro./Todos os rapazes do 
bairro já saíram com uma garota. 

e) Todos os restaurantes da cidade descumprem as normas de segurança. /Nem 
todos os restaurantes da cidade cumprem as normas de segurança. 

f) Mais de cem turistas que compraram o pacote especial não foram alojados 
em hotéis de primeira classe./Não mais de cem turistas que compraram o 
pacote especial foram alojados em hotéis de primeira classe. 


7. Interpretados obrigatoriamente por referência a todo um universo de discurso, 
os quantificadores são usados com alguma frequência para formular leis, máximas 
e princípios gerais. Os exemplos que seguem são frases que condensam um pro- 
grama político ou o balanço de uma situação. Tente descobrir seus autores, e 
reconstitua a situação em que foram lançadas 

a) Tudo para os amigos: para os inimigos, a lei 

b) Tudo pelo social 

<) Morrer, se preciso for, matar, nunca. 

d) Tortura, nunca mais. 

e) Tudo em perfeita ordem, senhora marquesa. 

f) Esqueçam tudo o que escrevi. 

£) Alguém pode enganar todo mundo por algum tempo. Ninguém pode enganar 

todo mundo o tempo todo. 


8. Alguns ditados expressam generalizações por meio de quantificadores. Verifi- 
que se, entre os provérbios que seguem há dois ou mais que expressam “a mesma 
mensagem) 

a) Nem tudo aquilo que reluz é ouro. 

b) Não há bem que para sempre dure nem mal que nunca se acabe. 

c) Cada louco com sua mania. 

d) Cada cabeça uma opinião. 

e) Um rei nunca perde a majestade. 

f) Uma (só) andorinha não faz verão. 

£) Cada macaco no seu galho. 

h) Cada um sabe a dor e a delícia de ser ele mesmo. 


9. Além de quantificar sobre objetos, a língua permite quantificar sobre aconteci- 
mentos. Diga, a propósito das frases abaixo, se o fato indicado pelo verbo aconte- 
ce uma ou mais vezes (os textos foram extraídos de algumas músicas populares 
famosas): 


174 Intodução à semântica - brincando com a gramática 


E quando me via contrariado, 
dizia “Meu filho, que se há de fazer”? 
(*Amélia”, Mário Lago) 


Quando o carteiro chegou, 
eo meu nome gritou 

com uma carta na mão 
Ante surpresa tão rude, 
nem sei como pude 
chegar ao portão 
(“Mensagem”) 


Quando a lama virou pedra, 
e o mandacaru secou 
(“Paraíba Masculina" 


- Luiz Gonzaga) 


Quando eu vim para este mundo, 
eu não atinava em nada 

Hoje eu sou Gabriela, 

Gabriela eh, meu camarada 
(“Gabriela”, Tom Jobim) 


Quando você foi embora, 
fez-se noite em meu viver 


(“Travessia”, Milton Nascimento) 


A vizinha quando passa 
com seu vestido grená 

Todo mundo diz que ela é boa, 

mas como a vizinha não há, 

ela mexe c'as cadeiras pra cá, 

ela mexe c'as cadeiras pra lá 

Ela mexe c'o juízo 

do homem que vai trabalhá 

(CA vizinha do lado”, Dorival Caymmi) 


Quando você requebrar, 
caia por cima de mim, 

caia por cima de mim, 

caia por cima de mim... 

(O que é que a baiana tem”, Dorival Caymmi) 


tada, contanto s etárias, parâmetros é técnicas acima desertos, den 
ame os poros seguia” Por iso a resposta conta 


. (TRT-SC) Assinale a oração que apresenta regência nominal incorreta 
a) O tabagismo é prejudicial à saúde. 
b) Estava inclinado em aceitar o convite. 
c) Sempre foi muito intolerante com o irmão. 
d) É lamentável senti desprezo por alguém. 
e) Em referência ao assunto, prefiro nada dizer. 
Depondent do corto ado inclinado” eg 
bra”, No cometo apresentado, 


(Mackenzie-SP) Assinale à alternativa que apresente um desvio 

no domínio da regência nominal: 

2) Estava ansiosa para saber se podia gear filhos 

b) Ea precisava domar 05 caprichos, dirigir suas forças para se 
sentir apta áquela situação conjugal. 

c) Bemardo moera com alegria o punhado de milho no salão con- 
tíguo à fazenda. 

4) Ávido de esperanças, abandonou seu abrigo « lançou-se entre 
os perseguidores. 

e) Com o espírito ambiciaso com verdades, aplacou a ira daquee 
monento. 

O sto nblios” tee a prepsição “e”. A ras comi é “Com esp 


to ambicioso de vrdabos,alaca ra daqule ameno” Por iso a resposta 
ota à 


(UFS) “Apesar de muito sensível censuras, ela não fez 
objeção minha cítica” 
a) de —de 0) com — para eás—de 


b) por — para com 


“sensivel a censuras”; o suba- 
a e “ojação à minha etica” 
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Ai, se ela soubesse 
que quando ela passa 

O mundo inteirinho 

se enche de graça 

e fica mais lindo 

por causa do amor 

(“Garota de Ipanema”, Vinicius de Moraes é Tom Jobim) 


Quando eu morrer, 
não quero choro nem vela, 
só quero uma fita amarela, 
gravada com o nome dela 
(Fita amarela”, Noel Rosa) 


10. Em sua edição de 22 de fevereiro de 2000, numa página intitulada “Férias sem 
problemas”, o Jornal de Jundiaí publicou uma série de recomendações destinadas 
a turistas em viagem ao exterior. Algumas dessas recomendações foram transcri- 
tas abaixo, com ligeiras modificações: 


a) Antes de embarcar, leia tudo sobre os lugares que vai visitar, especialmente 
sobre costumes, saúde, leis e riscos. 

b) Deixe em casa todos os detalhes possíveis sobre seu roteiro: no caso de você 
precisar ser encontrado com urgência, será muito mais fácil. 

«) Tenha todos os documentos em ordem antes de partir, e leve sempre consigo 
um seguro médico com validade internacional. 

d) Evite tomar sorvetes ou derivados de leite sem marca, assim como carne crua 
ou alimentos crus ou mal cozidos, especialmente em países quentes. 

e) Troque seu dinheiro apenas nas agências do Banco do Brasil — a taxa é nor- 
malmente melhor. 

f) Todos querem preservar as belezas naturais do mundo; sendo assim, evite 
deixar lixo atrás de você. 

£) Use somente roupas que não ofendam os costumes locais. 

h) Há alguns países em que tirar uma simples fotografia não é um gesto inocen- 
te: informe-se. 

à) Evite comprar objetos feitos de material vindo de espécies em extinção (como 
o marfim). Você poderá ter sérios problemas com a alfândega. 


Essas recomendações, mesmo quando se destinam a desestimular comporta- 
mentos que poderiam trazer dissabores ao turista, evitaram o uso da palavra 
não, Reescreva-as, começando com essa palavra 

Antes de embarcar, não deixe de. 


Objetivo 


Praticar alguns dos mecanismos lingúfsticos permite realizar atos de referência. 


Caracterização geral 


Entende-se por referência a operação lingiúística por meio da qual selecion 
mos, no mundo que nos cerca, um ou mais objetos (isto é, pessoas, coisas, aconte- 
cimentos) específicos, tomando-os como assunto de nossas falas. 


Material lingúústico 


Em muitas operações de referência bem-sucedida intervêm, tipicamente: 
+ uma multiplicação de classes, por meio da qual “cercamos” o objeto vis 
do enumerando suas características; 
+” uma operação de dêixis, por meio da qual “localizamos” o objeto em 
questão em relação a um sistema de coordenadas que o interlocutor compartilha. 
Tome-se como exemplo a frase: 
Este carro batido que todos param para olhar, com risco de novo acidente, 
está no meio da rua desde as quatro. 


Usada em condições normais, permite identificar no campo visual próximo 
aos interlocutores um objeto para o qual valem simultaneamente as propriedades 
de ser um carro, ter sofrido uma batida e ser um perigo de novos acidentes. Nesse 
exemplo, os recursos lingilísticos utilizados para localizar o objeto num sistema de 
coordenadas são o demonstrativo este e o artigo definido a, que funcionam como 
déiticos; as propriedades do objeto de que se quer falar são expressas pelo subs- 
tantivo comum carro, pelo adjetivo/particípio passado batido e pela oração adjetiva 
restritiva que todos param para olhar. com risco de novo acidente 
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“As palavras mais utilizadas para indicar propriedades que contribuem para 
uma operação de referência são os nomes comuns, os adjetivos e as orações adjetivas 
restritivas. As palavras mais utilizadas para localizar objetos num sistema de coor- 
denadas são os artigos e os demonstrativos. Geralmente o sistema de coordenadas 
usado é a dêixis (ver capítulo “Deixis e Anáfora”). 


Os nomes próprios e os pronomes, em alguns de seus usos, também realizam 
operações de referência, embora não informem as propriedades dos objetos a que 
se aplicam: 

Dom Pedro II usava barba. 

Eu não entendo aonde você quer chegar. 


Atividade 


Publicado antes do Carnaval de 2000 em todas as revistas de grande circulação, este 
cartum visava a orientar a população no sentido de praticar sexo seguro, lembrando 
que, na multidão que brinca alegremente carnaval algumas pessoas podemestar con- 
taminadas pelo un, embora não saibamos quais. Imagine, porém, que você está olhando 
essa página com umoutro interesse:você a viu numa revista que assina, a achou engra- 
cada ao olhar mais atentamente, achou que uma das personagens se parece comum 
amigo (uma amiga) que mora do outro lado da cidade, e que assina a mesma revista, 
Você telefona para seu amigo, manda que ele abra a revista na mesma página, e procura 
explicar a ele 'onde foi que você o viu” Escreva o diálogo, que só pode terminar quando 
ambos tiverem certeza de estar falando da mesma pers onagem do desenho. 


Você nunca sabe quem tem o virus. Us « proteja-se da aids. 


Foo E = eres 1 mam 
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Exercícios 


1. Você é o responsável pelo almoxarifado de uma loja de materiais de construção 
que vende, entre outras coisas, telhas onduladas de cimento amianto. Pelo telefo- 
ne, a loja atende potenciais clientes e informa sobre disponibilidade de estoque e 
preços. Você acaba de receber a seguinte consulta de um cliente: 
— Vocês têm telhas onduladas de 6 mm, com comprimento de dois metros e 
quarenta e quatro? Eu precisaria de vinte telhas. 


Você consulta o computador da firma e encontra o seguinte espelho: 
Telhas Onduladas Eternit - Qualidade lá em cima 


Ondulada 6 mm 


Comprimento Peso nominal Estoque Preço unitário 
(mj (kg) (nt de peças) (R$) 
1.220 16.300 sa 
1.530 20.400 17 10,80 
1.830 24.400 E 
2.130 28.400 ds 
2.440 32.500 16 14,61 
3.050 40.700 a 
3.660 48.800 E 


Ondulada 8 mm 


Comprimento Peso nominal Estoque Preço unitário 
(mj (kg) (nº de peças) (R$) 
1.220 21.100 - 
1.530 27.200 103 1490 
1.830 32.500 - 
2.130 37.900 - 
2.440 43.400 un 19,99 
3.050 54.000 os 26,00 
2.660 65.500 14 32.00 


Que problema você tem pela frente, se quiser atender corretamente o cliente? 


2. Alguns manuais de redação e estilo (por exemplo, o do jornal O Estado de S. 
Paulo) recomendam que, para destacar uma determinada pessoa do sexo feminino 
como aquela que realiza de maneira mais perfeita uma certa propriedade, entre 
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outras pessoas com a mesma qualificação, se utilize a forma masculina 
Maria é o funcionário mais eficiente deste setor. Qual seria o inconveniente de 
dizer que Maria é a funcionária mais eficiente deste setor? 
Suponha que os vereadores de sua cidade, na última eleição, tenham recebido 
estas votações: 


Célia 2512 
Hildo 1877 
José Bolinha 7 
Caraça 666 
Maria Jovina 515 
Conceição da Silva 513 


Qual a diferença entre dizer que Célia foi o vereador mais votado e Célia foi a 
vereadora mais votada? 


3. Chegou a época de pagar o 1Pva de seu carro, e você procura informar-se sobre 
o valor do imposto consultando a tabela publicada num jornal de grande circula- 


Combustível 1999 1998 1997 1996 
Escort demais modelos AlcooliGasFlevicidade 353,85 320,46 28659 260,52 
Escort demais modelos — Ublitários. 235,90 213,64 191,06 173,60 
Fies 1.0 Gasolina Outros 400,40 37120 332,80 314,00 
Fies 1.0) AlcoolfGas/Eleicidade 300,30 27840 249,60 235,50 
Fiesta cur 16 vj cu 

1bvofcr Class Gasolina Outros 57240 2872 48036 444,80 
Fiesta co 16 vj cu 

1bvofcr Class ÁlcoolfGas/Eleicidade 429,30 396,54 36027 333,60 
Fiesta cr 16 vj cu 

1bvofcr Class Ubitários 28620 26436 240,18 222,40 
Fies cur Gasolina Outros 660,40 60112 

Fies cur ÁlcoolfGas|Eleicidade 49530 450,84 

Fiesta cur Ubiitários 33020 300,56 

Fiesta demais modelos Gasolina Outros. 4416 ASLIZ 405,44 379,92 
Fies demais modelos Alcool/GasFlevicidade 363,12 338,34 304,08 284,94 
Fiesta demais modelos Ublitários. 24208 22556 202/12 189,96 
Kalkas Gasolina Outros 39920 37236 335,60 314,92 
Kalkast AlcoolfGas/Elicidade 229,40 27927 25100 23619 


Pergunta-se: 
m Qual é o valor do imposto? 
m Por que algumas casas estão em branco? 
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4. Observe esta notícia de jornal: 
Produto troca de prateleira e vendas crescem 


Em pesquisa realizada pela Universidade de São Paulo em três gran- 
des supermercados da capital, ficou provado que expor o produto per- 
to de outros gêneros com que combina é uma maneira de aumentar as 
vendas. Os exemplos mais impressionantes foram, nesse sentido, o 
carvão e o sal para churrasco: habitualmente, o carvão para churrasco 
é vendido junto aos deterpentes, e o sal para churrasco junto aos de- 
mais temperos. Num dos supermercados que foram objeto de estudo, 
os pesquisadores da Universidade de São Paulo deslocaram cem paco- 
tes de carvão é cem pacotes de sal para junto das gôndolas do açougue, 
e verificaram que esses pacotes foram vendidos num tempo 20% me- 
nor, Há uma explicação, diz João Paixão Neto, gerente da loja do Pão 
de Açúcar da Alameda Santos: o supermercado vende a mesma came, 
o mesmo sal e o mesmo carvão; mas o cliente compra, em bloco, a 
idéia de um suculento churrasco, e com isso regateia menos. 


Tente determinar quais, dentre os substantivos grifados, têm uma interpretação 
genérica e quais têm uma interpretação específica / referencial 


5. As vinhetas que seguem apresentam personagens célebres, que foram importan- 
tes na história da humanidade. Procure dizer quem foram essas personagens. Em 
seguida, explique como você chegou a identificá-las. 


d) 
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o d) 


e) 


6. Ao completar 15 anos, a revista O Mecânico publicou uma série de depoimen- 
tos de pessoas e entidades da indústria automobilística, em que se ressaltava o 
papel educativo que ela vem exercendo. Em todos esses depoimentos, ocorre a 
expressão “o mecânico”: 

A revista é muito importante para a atualização do mecânico, que pre- 

cisa se preparar para o novo mercado. (ARVEC-Curitiba) 


Poucos veículos se preocupam com o elo da cadeia de reparação auto- 
motiva, que é o mecânico. Durante 15 anos, a revista “O Mecânico” 
tem sido um dos mais importantes instrumentos para esse profissional 
[.] A publicação desperta o interesse e induz o mecânico a se atua- 
lizar. (Luk Brasil Embreagens) 


A revista “O Mecânico” entende a alma do mecânico. É o informativo 
que melhor expressa o sentimento e a necessidade do reparador, pela 
sua forma única de apresentar as informações, atendendo perfeitame: 
te às expectativas do leitor. (SENAL-ES) 
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Nos últimos anos, o mecânico vem-se interessando cada vez mais em 

especializar-se. A nova geração busca conhecimento justamente em 

publicações bem elaboradas, como é o caso da revista “O Mecânico”, 

que tem trazido informações atualizadas para a categoria. (SINREVAPS 

- São José do Rio Preto) 
Alguma dessas ocorrências de “o mecânico” serve para singularizar um deter- 
minado indivíduo? 


7. A tecnologia referente à identificação de pessoas, para fins de segurança, ban- 
cários e outros evoluiu muito nos últimos 100 anos: em pouco tempo, os aparelhos 
eletrodomésticos saberão reconhecer a voz do dono, e os caixas automáticos serão 
capazes de identificar os correntistas dos bancos pelo formato da íris. Um dos 
primeiros passos dessa história foi a descoberta de que as impressões digitais (além 
da letra e da assinatura) identificavam as pessoas. Veja como a imprensa reagiu à 
descoberta, na época; explique a qual dos dois processos que habitualmente inter- 
vêm na referência (multiplicação de classes/localização num sistema de coordena- 
das) se relaciona o uso de impressões digitais. 


O systema Vucetich e o crime do Santissimo 


Mais uma victoria acaba de obter o systema de identificação adoptado 
pela nossa policia, conseguindo pela comparação das fichas ao lado 
publicadas, identificar o cadaver do arabe Abrahão Calixto, morto no 
Santissimo em circumstancias ainda um tanto mysteriosas 

A primeira ficha foi tomada quando o morto de agora, fôra preso, há 
tempos, por motivo de uma desordem 

A segunda ficha foi tirada ao cadaver no Necroterio. 

De sua comparação com as mais classificadas no gabinete de identifica- 
ção resultou o reconhecimento do cadaver, o que de certo não se daria 
com todas as bertillonagens anteriormente adoptadas em tal serviço. 
Isso vem mais uma vez por em destaque o valor do systema que nosso 
distincto colega de imprensa Felix Pacheco fez adoptar pela nossa po- 
licia, vencendo brilhantemente uma forte campanha contra sua adopção 
que cada vez se revela mais benemerita de applausos. 

Nesta epoca em que cada agente da policia é um verdadeiro Sherlock 
Holmes e entretanto continuam impunes todos os grandes crimes 
cometidos no Rio de Janeiro, não é de mais que aqui façamos réclame 
a este excellentemente organisado ramo do serviço policial 
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8. Você ouviu o noticiário falar, repetidamente, de problemas que estão ocorrendo 
em Botsuana e decide descobrir onde fica esse país. Consultando o atlas, você 
encontra esta misteriosa orientação: procurar na página 141, em 2305 240E. 
O que significa essa orientação? O que tem a ver com os dois processos que 
normalmente intervêm numa operação de referência (multiplicação de classes e 
localização num sistema de coordenadas)? 


9. (Vestibular Unicamp 96) O Jornal da Imprensa de Goi: 
cou ao jornalismo daquele estado um longo “Especial” 
alterações a passagem a seguir: 


de 10 a 16.9.95, dedi- 
do qual foi transcrita sem 


Hoje, apenas dois jornais diários existem em Goiás: O Popular e o 
Diário da Manhã. As redações são modernas, sendo que a 
informatização já chegou ao Diário da Manhã, e está anunciada para 
completa implantação em O Popular no máximo até dezembro. Os sa- 
lários seguem pisos mínimos, contando-se nos dedos os jornalistas que 
contam com vencimentos, nas redações dos diários, à excessão [sic] 
dos editores, superiores a R$ 1000,00 por mí 
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a) Nesse trecho, foi empregado duas vezes o verbo contar. Transcreva a única 
ocorrência em que contar dá idéia de número. 

b) As duas ocorrências de contar diferem na construção e no sentido. Explique 
essas duas diferenças. 

c) Considerando que, no diagrama a seguir: 
—oscírculos A, B, C e D identificam conjuntos de indivíduos que comparti 
lham uma das seguintes propriedades: “ser jornalista”, “trabalhar numa 
redação de jornal”, “ser editor” e “ganhar mais de mil re: 
—a área preta identifica o tipo de profissional que, segundo o artigo do jornal 


é raro em Goiás, diga a que correspondem as letras A, B, C e D. 


10. Nestes dois cartuns, chamam logo a atenção algumas semelhanças superfici- 
ais: há funcionários que pregam cartazes, e há um certo número de cartazes iguais. 
Mas os dois cartuns são engraçados por motivos diferentes. 
a) Como você interpreta o cartum de Rodrigo Rosa? Qual é, nesse cartum, a 
atitude do colador de cartazes? O que é que isso ensina sobre a maneira como 
o povo lida com a política? 
b) Como você interpreta o cartum de Laerte? Por que a preocupação de pregar o 


9. (Cefet:PR) Assinale a altemativa que indica, dentre as orações 
abaixo, as com ero de regência nominal: 
1) Sou avesso aos abusos de certas autoridades. 
2) He é visado com arte de enganar os tramas. 
3) Sua mente é escassa de boas ideias. 
4) Os Inseticidas são. nocivos às aves que se alimentam de 
sementes e insetos. 
5) Esta função não é compatível de sua dignidade. 
ai=2 q3—5 
3-4 2-3 
gas 
O aj veado: eg  prgoição "| “E vreado em ar” a 
ta compadhe tege 3 preposição "com | “cempatal com sua dnidade 
Poriso, resposta ont 
10. (Fesp-SP) Sua avidez lucros, —— riquezas, não era com- 
patível. seus sentimentos de amor. próximo. 
à) por— por — em — do 
b) de — de — com — para o 
c) de — de — por — para como 
d) para — para — de — polo 
e) por por — com — ao 
O suba “mó” rg a peço “pe” “Su aves por rs, por 
rearar | ando “camp rega eponçã eum” [Compal com 


sintaxe de regência 


7º "sarmento de amar a = up OU aa Com prima” Por 
iso, a resposta cota à 

11 (Unisinos-R$) Ocorre regência nominal inadequada em: 
a) Ele sempre foi insensível a elogios. 
d) Estava sempre pronta a falar 
“) Sempre fui solicito com a moça. 
d) Estava muito necessitado em carinho. 
e) Era impotente contra tantas maldades. 


O jeto “necanditado” rege a preposição “Ge, perto, a eso ori é 
“Eta mulo ecesntado de carmo”, Par a, à egpata corta da "Gr 


— 299 »> 
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cartaz certo no lugar certo é hilariante? O que isso tem a ver com referência? 


Tipos de relações 


Objetivo 


Apontar alguns dos mecanismos gramaticais de que a língua se serve para 
expressar relação; apontar algumas das propriedades lógicas que caracterizam as 
relações, e que se associam a diferenças linglsticas. 


Caracterização geral 


Há uma relação toda vez que colocamos em correspondência indivíduos de 
um conjunto de partida e de um conjunto de chegada, evocando os conhecidos 


diagramas -da-teoria dos conjuntos: — 
EEN LN 


Material lingúístico 


+ As palavras que indicam relação são mais tipicamente os verbos transiti- 
vos, mas podem ser também verbos intransitivos seguidos de um complemento, 
preposições acompanhadas de determinados verbos, substantivos etc. 

Pixinguinha compos “Carinhoso”. 

João ama Teresa. 

João é pai de André. 

A loja do avô ficava na praça principal da cidade. 
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/ Um mecanismo de que a língua se serve para criar relações a partir de 
propriedades é a comparação: 

Pedro é alto (alto exprime uma propriedade de Pedro), 

João é mais alto que Pedro (mais alto exprime uma relação que vale para 
João e Pedro, nessa ordem). 

João tem a mesma altura que Pedro. 


“ Notem-se os seguintes fatos 
Pedro é mais alto que André. Pedro goyé de André 
André é mais alto que José André góstade José, 


Pedro é mais alto que José. Pedfo gosta de 


No primeiro caso, mas não no segundo, a relação se transfere: 
que” é uma relação transitiva; “gostar de” não é, 
“ Notem-se os seguintes fatos: 
Pedro é irmão de André. Pedro 64 Ohgfe de André. 
André é irmão de Pedro. Andréé o cho£e de Pedro. 


No primeiro caso, mas não no segundo, a relação se inverte: “ser irmão de” 
é uma relação simétrica; “ser o chefe de” não é 

“ Notem-se os seguintes fatos: 

Pedro é parecido com ele mesmo. Pedro é fmaks velho que ele mesmo. 


A primeira sentença é necessariamente verdadeira, a segunda é necessaria- 
mente falsa; “ser parecido com” aceita que os dois espaços da relação sejam ocu- 
pados pelo mesmo indivíduo; “ser mais velho que” não aceita. Por isso diz-se que 
“ser parecido com” é uma relação reflexiva; “ser diferente de” não é. 


Atividade 


Ponha um pouco de ordem na família de Telmo: quem é quem? ou melhor, o que 
são as várias personagens, em relação às outras personags 


Eu me chamo 
Eu me chamo André. César. André é 
Pedro é meu pai meu pai 


Eu me chamo Pedro. 


Eu me chamo Telmo. Eu me chamo José, 
José é meu pai. Pedro é meu irmão. 
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Complete: 

(a) osé é ...... de Telmo 

(b) Telmo é... de) osé 

(c) Pedro é ......de Joséetio de... 

(d) Telmo é... de Pedro 
Exercícios 


1. As duas personagens da anedota que seguem entendem de maneira diferente a 
relação “... casar-se com...” Explique em que consiste a diferença. 


Adolfo e Berenice foram amantes quase a vida inteira. Fazia mais de trinta 
anos que estavam amigados. Estão os dois de noite assistindo televisão quando 
em uma cena de novela aparece uma cerimônia de casamento: noiva, padri- 
nhos, marcha nupcial, etc. Emocionada, ela olha para Adolfo e diz: 

— Olha, meu amor! Que coisa linda que é o casamento... Puxa vida, bem 
que a gente podia se casar, né? 

— Xiii... nestas alturas da vida, quem é que vai querer a gente? 


2. Quem matou quem? 
Faça dez frases (verdadeiras) do tipo “Caim matou Abel”, “Chapman matou 
John Lennon”, mantendo o verbo matar, e mudando as personagens. 

Quem inventou o quê? 

Faça dez frases (verdadeiras) do tipo “Santos Dumont inventou o avião”, 
“Fleming inventou a penicilina”, mantendo o verbo inventar, e mudando as per- 
sonagens e as invenções, 


3. Explique com suas próprias palavras, e se possível dê um exemplo 
—O que significa suicídio? 
—O que significa auto-retrato? 
—E auto-estima? 
— O que se entende por transporte interurbano? 
—E por comércio internacional? 
— Quando se diz que uma pessoa é egoísta? 
— Em que condições se pode dizer que uma empresa pratica a autogestão? 
— Qual é o princípio básico da medicina homeopática? 


4. Quando uma oração exprime ação recíproca, é normalmente possível construir 
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uma paráfrase com “... e vice- 
Ex.: Antônio Carlos Magalhães e Waldir Pires foram adversários políticos. 
= Antônio Carlos Magalhães foi adversário político de Waldir Pires, e vice- 
versa. 


Escreva uma paráfrase desse tipo para as orações abaixo, sempre que possível: 

m Batman forma com Robin uma das mais célebres duplas das histórias em 
quadrinhos. 

m Nas histórias do Super Homem Lois Lane é a garota de Clark Kent 

m O presidente Floriano sucedeu ao presidente Deodoro, no tempo da Repúbli- 
ca Velha. 

m Sônia Braga fez par com Armando Bogus na primeira versão televisionada 
da novela Gabriela. 

m No romance e na novela, Gabriela trabalha como cozinheira para Nacib, o 
proprietário do Bar Vesúvio. 

m O Brasil disputou a final com a Suécia no campeonato mundial de futebol de 
1958. 

m O Brasil venceu a Suécia no campeonato mundial de futebol de 1958. 

m O Boeing 330/200 utiliza o mesmo tipo de turbinas que o Boeing 330/300. 


5. Certamente você conhece o célebre poema “Quadrilha”, de Carlos Drummond 
de Andrade, Utilizando as informações dadas pelo poema, e aproveitando as duas 
listas de nomes, construa um diagrama de Euler para o verbo amar. (Obs. basta 
acrescentar as setas, entendendo que o primeiro conjunto representa quem ama, e 


; Pd e, a EN Quadrilha 


João amava Teresa que amava 
Lili Lili Raimundo que amava Maria que 
amava Joaquim que amava Lili 


Maria Maria a ” 

que não amava ninguém. João 

| Raimundo Raimundo foi para os Estados Unidos, Te- 

Tentei Tosa resaparao convento, Raimundo. 

é 4 morreu de desastre, Maria ficou 

| Teresa Teresa para tia, Joaquim suicidou-se e 

Na Femandes / JP. Femandes /  Lilicasou com 1 Pinto Feman- 

N des que não tinha entrado na his- 
n. 2 tória 


o segundo, quem é amado.) 
6. A propósito, qual seria, de acordo com o poema “Quadrilha”, o diagrama de 
Euler para “casar”? 
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7. Tire as conclusões cabíveis: 
a) A venda fica antes da farmácia, logo, a farmácia fica 
b) Na contagem geral de medalhas, o Brasil foi além da Argentina, logo, a Ar- 


gentina 

c) São Paulo foi fundada em 1554. A cidade do Rio de Janeiro foi fundada em 
1564. Portanto, a cidade de São Paulo é «e... Que à cidade do Rio 
de Janeiro e a cidade do Rio de Janeiro é que a cidade de São 
Paulo 

d) Os produtos da marca Tigre são superiores aos produtos da marca Tubox 
Portanto, os produtos da marca Tubox são aos produtos da mar- 
ca Tigre. 


e) A proposta da firma vrts foi considerada mais vantajosa, no geral, do que a 
proposta da firma Aleph, logo. 

f) Com seguros e tudo, comprar as turbinas no exterior ficava mais barato do 
que encomendá-las à indústria nacional. Em outras palavras, 


£) A música, no restaurante, era mais alta do que os discursos, ou, melhor dizen- 
do, os discursos........ de modo que as pessoas não ouviram discurso nenhum. 

hy A cerimônia de formatura foi bem mais rápida do que a missa, de modo que 
ninguém se cansou, nem foi embora no meio. Em compensação, a mis- 
sa. 


8. Do fato de que Pedro é maior que José pode-se concluir que José é menor que 
Pedro e vice-versa. As expressões maior que e menor que permitem descrever um 
mesmo estado de coisas invertendo a ordem e sempre que isso acontece falamos 
em relações recíprocas. Na notícia de jornal que segue, foram assinaladas algumas 
sentenças. Reescreva essas sentenças, utilizando a relação recíproca (perder/ga- 
nhar, comunicarfficar sabendo, comprar/vender, ete.). Verifique em seguida, re- 
lendo o texto todo, se ele melhorou ou piorou com as mudanças. 


Na mesma moeda 


Na final da Copa de 1998, quando o Brasil perdeu para a França, 
representantes da Stella Barros perceberam que cerca de 700 turistas 
que haviam comprado um pacote da agência ficariam sem ingresso. 

Um de seus guias, então, acompanhado de um advogado da empre- 
sa, comunicou a cerca de trezentos hóspedes de um hotel na periferia 
de Paris que eles seriam uns dos “premiados” ficando sem entradas 
para a final 

Revoltados, os 300 turistas exigiram os ingressos. Por mais que 
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insistissem, o advogado da empresa dizia que nada poderia ser feito e 
que, quando voltassem ao Brasil, poderiam processar a agência, se não 
aceitassem sua proposta para um acordo. 

Foi aí que um dos turistas se levantou e ameaçou o advogado: 

— Pois bem, se Os ingressos não aparecerem, nós cortamos suas 
orelhas e, se você não aceitar o que nós lhe oferecermos como indeni- 
zação, pode muito bem nos processar. 

Assustado, o advogado entrou em contato com a agência, que se viu 
obrigada a negociar com os cambistas, pagando até USS 3 mil por um 
ingresso. No final, os 300 turistas daquele hotel conseguiram ver o jogo. 


9. Um recurso sempre disponível para criar predicados recíprocos é a voz passiva. 
Diga o que você pensa desta outra versão da mesma história, em que algumas 
sentenças foram colocadas na voz passiva: 


Na mesma moeda 2 


Na final da Copa de 1998, quando o Brasil perdeu para a França, foi 
descoberto por representantes da Stella Barros que cerca de 700 turis 
tas que haviam comprado um pacote da agência ficariam sem ingresso. 

Foi então comunicado por um dos guias da agência, que se fez acom- 
panhar de um advogado, a cerca de trezentos hóspedes de um hotel na 
periferia de Paris que eles seriam uns dos “premiados” ficando sem 
entradas para a final 

Revoltados, os 300 turistas exigiram os ingressos. Por mais que 
insistissem, o advogado da empresa dizia que nada poderia ser feito e 
que, quando voltassem ao Brasil, a agência poderia ser processada, se 
sua proposta para um acordo não fosse aceita. 

Foi aí que um dos turistas se levantou e o advogado foi ameaçado: 

— Pois bem, se os ingressos não aparecerem, suas orelhas vão ser 
cortadas por nós e, se não for aceito por você o que lhe for oferecido 
como indenização, podemos muito bem ser processados 

Assustado, o advogado entrou em contato com a agência, que se 
viu obrigada a negociar com os cambistas, pagando até US$ 3 mil por 
um ingresso. No final, o jogo pôde ser visto pelos 300 turistas daquele 
hotel. 


10. Quando a palavra mulher significa “pessoa do sexo feminino” ela indica uma 
propriedade que careteriza alguns seres humanos: quando a palavra mulher signi- 
fica “esposa, companheira” significa uma relação que vigora entre determinadas 
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mulheres (as mulheres casadas) e seu respectivo marido. Observe as sinopses de 
filmes abaixo, e diga qual dos dois usos da palavra mulher foi feito em cada uma 
delas 


Jovem Para ses (The Magic Bubble) EUA, 1991, Direção: A. e D. Ringel 

Aos 40 anos, mulher encontra poção mágica que lhe garante cterma juventude. Sua vida 

muda, ela reencontra a autoconfiança, mas algo nas outras pessoas também se transforma. 

Até Qui O Crue NOS sera (Till Murder do us Part) EUA, 1991. Direção: D. Lowry. 

A mulher faz o homem, o que se pode comprovar pela força que dá a patroa para que seu 

marido se tome um bem-sucedido advogado. Quando, no entanto, ele resolve trocá-la pela 

secretária, ela também opta por trocar o ditado e demonstrar que a mulher também desfaz 

o homem. 

A úumia prostrtura (The Last Prostitute) EUA, 1991, Direção: Lou Antonio 

Dois adolescentes viajam até a fazenda onde mora a prostituta (Braga) de cujos encan- 

tos um to tanto falava. O objetivo é perder a virgindade nas mãos da imbatível mulher 

Problema: cla largou a profissão, e agora se dedica a criar cavalos. Mas os rapazes não 

vão entregar os pontos Fácil assim 

O sutacie DO amor (Miracle Child) EUA, 1992. Direção: Michael Pressman 

Bebê abandonado é adotado por uma soltcirona. Como as coisas começam à melhorar 

no lugarejo, a mulher passa a acreditar que isso é um milagre. A mãe da criança, porém, 

reaparecerá. 

Dav-O — Um avico De ixeância (DAs-0) EUA, 1992. Direção: Michael Schulz 

Na infância, a pequena Grace sente-se rejeitada pelos pais e cria Day-O, um amigo 

imaginário Já mulher crescida, grávida, ainda sentido-se desvalorizada pelo pai, apare- 

ce Day-O para lhe dar uma força (mas causará umas tantas e indesejáveis atribulações) 
puts À PeLICIDADE (OverhostD) EUA, 1987, Direção: Gary Marshal 

Milionária chega de iate à um lugarejo do interior e contrata carpinteiro, a quem maltra- 

ta. Quando ela cai no mare perde a memória, ee se vinga, dizendo que cla é sua mulher 

e a mãe de seus quatro filhos endiabrados. A dupla Hawn e Russell, casados na vida 

real, funciona com perfeição. 

Nautiácio No Pacítico (SURVIVE THE SAVAGE sE4) EUA, 1991. Direção: Kevin James 

Dobson. 

No início dos anos 70, ex-fazendeiro parte com mulher e seus quatro filhos para uma 

sonhada viagem no Pacífico. Mas tudo vira pesadelo quando o barco é atacado por orca 

BELEZA AMERICANA (American Beauty) EUA, 1999. Direção: Sam Mendes. Um típico 

pesadelo urbano: um homem odiado pela mulher e desprezado pela filha está prestes a ser 

demitido. Ganhador de 5 Oscars. 


Tempo 


Objetivo 


Explorar, intuitivamente, os mecanismos lingisticos com os quais localiza- 
mos os fatos no tempo. 


Caracterização geral 


Os adjuntos de tempo e as orações subordinadas temporais são utilizados 
com os tempos do verbo para localizar “no tempo” os fatos de que falamos. (Vale 
lembrar que os “tempos do verbo”, além de indicar tempo, atribuem simultanea- 
mente à frase uma modalidade e um aspecto: ver os capítulos correspondentes). 


Material lingúístico 


“O tempo, quando é expresso pelo verbo, é eminentemente dêitico, ou seja, 
os “tempos do verbo” situam sempre os acontecimentos em um "tempo de evento” 
(TE) que é caracterizado como simultâneo, anterior ou posterior ao tempo da fala 
(TF). Essa localização pode ser direta ou indireta. É direta, por exemplo, no caso 
do perfeito do indicativo, que situa o acontecimento descrito pela frase em um 
momento anterior ao da fala. É indireta, por exemplo, no caso do futuro do preté- 
rito, que localiza o evento num momento posterior a uma referência (TR) situada 
no passado. Veja a diferença comparando estes dois gráficos: 


— —— Ss 


Frase: “João veio” TE: Vinda de João TF 
TR (c momento da 1 


Frase: "João confirmou que viria” confirmação) 


Lo o—os 


Possíveis localizações do TE: vinda de João 
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A localização indireta obriga a considerar, além do tempo de fala e do tempo 
de evento, um terceiro momento, que tem sido chamado o “momento de referên- 
cia” (TR). 


+ Alguns valores típicos para os tempos do indicativo: 


—presente: (o tempo de fala e tempo de evento são 
TF=TE simultâneos). 
—imperfeito/perfeito: (o tempo de fala e o tempo de evento, 
TE=TR TF simultêncos, são anteriores ao tempo de 
fala) 
—futuro simples: (o tempo de referência e o tempo 
TF>TR=TE de evento, simultêneos, são posteriores 
ao tempo de fala), 
— futuro do pretérito: (há um tempo de referência anterior 
TR TFETR TE ao tempo de fala; o evento é posterior 
a essa referência). 
—mais-que-perfeito: (há um tempo de referência anterior ao 
TR > TFeTE > TR tempo de fala; o evento é anterior a essa 
referência), 


“Para localizar acontecimentos no tempo, a língua utiliza, além da flexão 
do verbo, os auxiliares de tempo. Os mais importantes auxiliares de tempo 
= ter + particípio passado, que localiza fatos no passado: 
= ir+ infinitivo, que localiza fatos no futuro. 


+ Os adjuntos também têm um papel determinante na localização dos acon- 
tecimentos: basta ver que o presente do indicativo, ao lado de determinados adjun- 
tos, assume um valor de passado ou de futuro: 

Viajo daqui a um mês. (Verbo no presente + adjunto futuro = a ação se loca- 
liza no futuro) 

Em 1962 Juscelino inaugura Brasília... (Verbo no presente + adjunto pass: 
do = a ação se localiza no passado) 


Atividade 


Nas transmissões diretas de eventos es portivos (por exemplo, jogos de fute- 
bol, vôlei basquete, corridas de Fórmula 1) os repórteres da televisão e do rádio 
costumamutilizar o tempo presente, dando a ent ender quea transmissão acon- 
tece simultaneamente aos fatos. Nas reportagens dos jornais, escritas para 


12 (Wal) Tinha aptidão — trabalho; era, porém, inclinado — fas. 
je 


adj inlnaço” rege 
péminenado a fara” 


Regência verbal 


Conforme já vimos no estudo do período simples, as relações. 
dos verbos com seus complementos podem ou não ocorrer com 
auslio de preposição. 

É importante observar que a mudança de regência de um 
determinado verbo às vezes acarreta mudança do sentido de uma 
frase, Observe 

Este aparelho serve para aspirar o pó. (-sorver, suçai) 
Comerciantes gananciosos apenas aspiram ao lucro. 
(e desejam almejam) 

Apresentamos, a seguir, em dois grupos, alguns verbos que 

comumente oferecem dúvidas quanto à regência. 


Verbos que indicam deslocamento (chegar, ir, voltar etc.) 
constroem-se com a preposição a; os que indicam estaticidade 
(mora, residir etc.) constroem-se com a preposição em: 

Os alunos devem chegar cedo ao colégio. 
O presidente voltou a Brasília com toda a comitiva. 
Hle reside em Portugal desde que se formou. 


»> 300 o 
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serem das dar a algumas horas, o tempo do verbo é o passado simples. Ouça 

uma transmissão direta, e, se possível, grave alguns momentos not áveis da 

transmissão (ou recorra aos noticiários das várias cadeias de televisão, que 

costumam passar os principais momentos do evento esportivo, exibindo em 

videotape trechos da reportagem direta); compare o que diz o repórter nesses 
q f É) 


Exercícios 


1. Pense neste exercício como um quebra-cabeça. As sentenças que o compõem 
provêm de um texto [publicado em Fapesp-Pesquisa de maio de 2000], em que se 
evoca a figura do cientista brasileiro Roberto Landell Moura. As sentenças estão 
fora de ordem, cabendo a você colocá-las em sequência para obter um texto coe- 
rente, que narre os fatos em ordem cronológica. 

a) Afinal, o italiano Guglielmo Marconi, que ficou como o inventor do rá 
só realizaria sua transmissão radiotelegráfica mais de um ano depois. 

b) Ali, obteve as patentes de três inventos: a telefonia sem fio, a telegrafia sem 
fio e o transmissor de ondas. 

c) De novo, desinteresse geral 

d) E Landell de Moura foi para os Estados Unidos. 

e) Em São Paulo, o padre gaúcho Roberto Landell de Moura (1861-1928), en- 
tão um simples vigário em Campinas, faz uma demonstração de um invento 
seu, que permitia, segundo ele, a uma pessoa falar com outra a muitos quilô- 
metros de distância, sem a necessidade de fios, mas utilizando-se de ondas 
de rádio. 

f) Era a primeira vez no mundo que se fazia tal experimento. 

£) Era o ano de 1893. 

h) Foi notícia no New York Herald e industriais norte-americanos tentaram ad- 
quirir os direitos dos aparelhos. 

i) Mas de fato, da avenida Paulista, ele realiza, com sucesso, a experiência, 
comunicando-se com Alto de Santana, a cerca de oito quilômetros. 

d) Ninguém deu importância à façanha do padre, que ganharia fama de feiticei- 
ro 

k) O padre recusou. 

1) Os benefícios deveriam ser do Brasil 

m)Poucos acreditaram. 

n) Seu laboratório em Campinas foi destruído por fanáticos e somente em 1900 
ele conseguiu obter no Brasil a patente de seu invento. 

0) Mas aqui, mais uma vez, ninguém o apoiou. 


io, 


Reflita sobre as razões que levaram você a escolher “a ordem que faz sentido 
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2. As formas em -ria do verbo em português (como eu cantaria, eles diriam, etc.) 
foram objeto no passado de uma célebre polêmica entre vários gramáticos, que 
queriam propor para ele uma denominação “perfeita”. De um lado, estavam os que 
chamavam essas formas de “condicional” de outro, os que preferiam a denomina- 
ção “futuro do pretérito”. Se você considerar os exemplos que seguem, verá que as 


duas denominações são necessárias. Explique. 

Quando a Coluna Prestes entrou no Ceará, no início de 1926, o depu- 
tado Floro Bartolomeu Costa — após breve consulta ao padre Cícero — 
resolver enviar um mensageiro atrás do famigerado cangaceiro Virgulino 
Ferreira da Silva, o Lampião. Em troca da patente de capitão e de um 
suprimento de rifles Mauser, o rei do cangaço enfrentaria os homens de 
Prestes. Se pudesse abandonar suas funções políticas, Floro certamente 
partiria para o sertão para enfrentar o inimigo. Afinal, uma década an- 
tes, ele mesmo fora capaz de vencer 0 próprio Exército nacional. 

Formado em Medicina, o dr. Floro Costa chegara ao vale do Cariri 
em 1908. Abriu um consultório e uma farmácia, e logo se tornou ami- 
go de todos os homens influentes de Juazeiro e aliado do padre Cícero. 
Graças a seus dotes militares e espírito de liderança, tornou-se chefe 
de um bando de jagunços e se revelou capaz de vencer todos os com- 
bates nas guerras travadas entre os coronéis locais. Seu exército logo 
se tomaria o exército privado do *Padim Ciço”, 

Em 1912, quando a “política das salvações” do presidente Hermes 
da Fonseca chegou ao Ceará com o objetivo de derrubar o oligarea 
Nogueiro Accioly da presidência do Estado, Floro, o Padim Ciço e 
seus jagunços concluíram que chegara a hora de o Brasil ouvir falar 
deles 

Em 1914, Floro tomou fortaleza, derrubou o presidente nomeado por 
Hermes e devolveu o poder à oligarquia Accioly. Não houve reação. 


3. O texto do exercício 2 dispõe os fatos narrados numa ordem “não-linear”: Floro 
Bartolomeu Costa é apresentado, no primeiro parágrafo, como autor da iniciativa 
de mandar um emissário a Lampião, para envolvê-lo na guerra contra a Coluna 
Prestes (1926). Os demais fatos narrados são anteriores a essa iniciativa. Releia o 
texto, e situe na linha do tempo os dem: dios da vida de Floro Costa. 
Floro Bartolomeu Costa 
resolve enviar um 
mensageiro até Lampião 


1926 hoje 
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4. A partir dessa localização, procure mostrar que o ponto a partir do qual o autor 
do texto representa os fatos como contemporâneos, anteriores ou posteriores, se 
desloca constantemente no texto e que isso tem consegiências para o uso do mais- 
que-perfeito ou do futuro do pretérito. 


5. O pretérito perfeito do português indica fato passado em relação ao momento de 
fala, mas não informa que distância separa o momento de fala do fato descrito. 
Procure localizar no tempo os fatos enumerados a seguir. Reescreva as frases em 
seguida, em ordem cronológica. Passe um traço, separando as frases que indicam 
fatos “recentes” das que indicam fatos antigos. 

m O homem deixou de andar de quatro e assumiu a posição ereta. 

m Nos últimos dois anos, a balança comercial dos Estados Unidos foi deficitá- 
ria; a do Brasil, também. 

m O Infante Dom Henrique instalou sua escola de navegação no Promontório 
de Sagres. 

m Santos Dumont deu a volta na torre Eiffel a bordo de um balão. 

m Ayrton Senna morreu depois de chocar-se contra um muro, durante a corrida 
de San Marino. 

m Um dos companheiros de Alexandre, o Grande, Xenofonte, descreveu no 
livro Anábasis o retorno do exército grego ao Mediterrâneo, depois da morte 
do líder 

m Oswaldo Cruz lançou uma campanha pelo saneamento do Rio que despertou 
a revolta popular, porque impunha a obrigação de usar sapatos, 

m Fernando Collor de Mello confiscou a poupança da população, a pretexto de 
debelar a inflação e suspender a chamada “ciranda financeira”. 

mA TV Globo apresentou no último domingo mais uma edição do “ 
co”. 


6. O perfeito do indicativo é normalmente usado para descrever fatos ou estados 
que foram verdadeiros no passado, isto é, em algum momento (ou período) anteri- 
or ao momento de fala. Mas há exceções. Pense por exemplo nestas frases. Como 
as entende? 
m Bobcou, dançou 
Escreveu, não leu, 0 pau comeu. 
Ajoelhou, tem que rezar. 
Falou, está falado. 
Quebrou, pagou. 
Chorou, apanhou. 
Reclamou, está despedido. 
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7. Em português, não é sempre clara a distinção entre os adjuntos de tempo que 


identificam um momento e os que identi 


-am um período, Classifique os adjuntos 


grifados do texto a seguir numa destas três situações: 


a) Indicam momento; 
b) Indicam período; 


c) Dúvida (neste caso, explique o que deixou você em dúvida), 


Rio tomba murais do “Pro- 
feta Gentileza” 

Os 55 pilares do viaduto do Gasó- 
metro (na zona portuária do Rio) que 
contêm os escritos deixados por José 
Dantrino, o “profeta Gentileza”, serão 
tombados para preservação dos murais. 

Gentileza foi um personagem do 
Rio. Andarilho, messiânico, passou 35 
anos nas ruas pregando a gentileza e 
suas virtudes, e se autodenominou 
“profeta”. Aos que o chamavam de lou- 
co respondia: “Sou maluco para te amar 
e louco para te salvar” 

A vida de Gentileza mudou quar 
do o Circo Americano pegou fogo em 
Niterói, em 1961, matando mais de 500 


das gaiolas. Depois, 


iu dizendo que tinha uma missão a cumprir” 


pessoas, a maioria delas crianças. Até 
então ele vivia com a mulher e cinco 
filhos na Pavuna (zona norte do Rio) e 
tinha uma pequena empresa de trans- 
porte de carga, com dois caminhões. 
Seis dias depois do incêndio, ante- 
véspera do Natal, ele acordou ouvindo 
“vozes astrais” que o mandavam aban- 
donar o mundo material e se dedicar 
apenas ao espiritual. Ele pegou um de 
seus caminhões e foi para o local do 
incêndio. Plantou jardim e horta sobre 
as cinzas, e viveu ali quatro anos. 
Maria Alice Dantrino, 55, sua filha 
mais velha, tinha 17 anos quando ele 
decidiu abandonar a casa. “A primeira 
coisa que fez foi soltar os passarinhos 


conta ela. 


8. O texto a seguir foi extraído da revista Almanaque Brasil de Cultura Popular, 
distribuída como brinde nos vôos da TAM. Leia-o, é faça em seguida as atividades 
recomendadas 


Quem matou Delmiro Gouveia? 


O mistério permanece em Água Branca, Alagoas. Quem disparou 
três tiros na noite de 10 de outubro de 1917? Sabe-se apenas que as 
balas zuniram na escuridão e a terceira acertou o peito de Gouveia. 
Morria o pioneiro da industrialização do Nordeste. 
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Cearense de origem humilde, aos 20 anos vai trabalhar em filial de 
curtume americano no Recife. Em 1895, compra as instalações e, três 
anos depois, é o “rei das peles”. Faz experimentos inéditos com cruza- 
mento de gado e funda a primeira fiação da América Latina, a Estrela. 

Aproveita o potencial da cachoeira de Paulo Afonso e leva eletrici- 
dade até as casas dos trabalhadores, antes mesmo de ela chegar à capi- 
tal pernambucana 

Inaugura mercado-modelo, com instalações modernas e preços abai- 
xo dos da concorrência. O empreendimento dura quatro meses: é i 
cendiado pela polícia. 

A produção da Estrela cresce, e com isso, aumenta a pressão da 
companhia inglesa Machine Cottons, que quer comprar a fábrica a todo 
custo. Ele se recusa a discutir a oferta. 

É assassinado aos 54 anos. 


Como você terá observado, embora trate de fatos ocorridos há mais de cem 
anos, boa parte dessa história foi contada no “presente histórico”: vai traba- 
Ihar; compra, é o rei das peles, faz experimentos, funda, aproveita... Reescreva- 
a usando apenas os tempos do passado. Releia em seguida o seu texto e procure 
explicar: que verbos foram para o imperfeito? Que verbos foram para o perfei- 
to? Por quê? 


9. No final do século XVIII, o gramático português Jerônimo Soares Barbosa 
descreveu assim um dos tempos verbais do indicativo: 


Este pretérito nota uma existência não só passada, como o pretérito 
imperfeito, e não só passada e acabada indeterminadamente, como o 
pretérito absoluto, e não só passada e acabada relativamente à época 
atual, como o presente perfeito; mas passada e acabada relativamente a 
outra época também passada, mas há mais tempo, e marcada por um 
tempo determinado, ou por um fato, quer expresso, quer subentendido, 
como quando digo: ontem ao meio dia, tinha eu acabado esta obra; 
onde meio-dia é a época a respeito da qual, e antes dela já era passada 
e acabada a obra. E quando digo: eu tinha saído quando ele entrou; a 
entrada é também uma época pretérita a respeito da presente em que 
estou falando. Mas minha saída não é só anterior e passada, mas ainda 
concluída e acabada, a respeito da dita entrada. 


Nota: o pretérito absoluto é o que chamamos hoje “pretérito perfeito” o presen- 
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te perfeito é exemplificado por formas como “tenho dito”, pronunciada no final 
de um discurso, 

Esclareça: de que tempo verbal fala Soares Barbosa nessa passagem? Mostre 
que para Soares Barbosa o tempo verbal em questão faz sempre uma locali 
ção relativa da “existência” (isto é, da ocorrência — fato ou estado de coisas) 
descrita pelo verbo. 


10. Localizar situações no tempo não é característica exclusiva dos verbos: algu- 
mas construções que envolvem nomes podem, ocasionalmente, realizar a mesma 
função. As notícias que seguem têm em comum uma dessas construções. Aponte- 
a, explique o que significa, e aproveite para sugerir modificações na redação, se 
você achar que ela precisa ser melhorada. 


Passagem do tempo 


A reportagem “Queda de renda esvazia av. Celso Garcia” (Cotídia- 
no, 28/2) é documento dramático de um tempo. A foto da primeira 
página, com um mendigo em primeiro plano na solidão da ex-impor- 
tante via deserta, é digna de Salgado, de Bresson. 

A grande realização da era ruc é a maior rede de franquia do mun- 
do; a rede “passo-o-ponto”. 

Hugo Maia (São Paulo, SP) 


Ex-aluno do Colégio Arquidiocesano, com muito orgulho. 


Até os anos 50, a nação vizinha era a promessa de ser a maior econo- 


mia da AL, 


Vagueza 


Objetivo 


Chamar à atenção para o fato de que a linguagem é intrinsecamente indeter- 
minada, e para alguns recursos mediante os quais os falantes controlam essa inde- 
terminação. 


Caracterização geral 


Diz-se que uma palavra é vaga quando não existe um critério único e seguro 
para decidir a que objetos a aplicaríamos. Um exemplo é o adjetivo alto: é muito 
difícil estabelecer o que signifique alto sem pensar em objetos de um tipo determi- 
nado (um prédio alto mede muito mais do que uma árvore alta etc. 
que pensemos em objetos de um único tipo, por exemplo todos os seres humanos, 
distinguir entre eles os indivíduos altos só é possível mediante uma decisão até 
certo ponto arbitrária: seriam altas as pessoas com mais de 1,80 m? Com mais de 
1,90 m? com mais de dois metros?.. 


Material lingúístico 


“ Há pelo menos dois tipos de vagueza: a que nos obriga a fixar limites ao 
longo de uma mesma escala de grandezas e a que nos leva a considerar escalas de 
grandeza diferentes. Para confirmar se uma certa pessoa é alta, sabemos que se trata 
de medir quantos centímetros mede dos pés à cabeça, embora possamos ter dúvidas 
em declará-la alta se essa medida não for muito superior à média. Quando dizemos 
de alguém que é inteligente, podemos estar pensando em coisas diferentes que já 
foram chamadas “inteligência”: a capacidade de encontrar soluções para problemas 
novos, a habilidade em descobrir leis gerais, a capacidade de expressão, etc. 


“A vagueza afeta palavras de todos os tipos: 
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— Substantivos (toda montanha tem um cume, mas onde começa o pé da 
montanha?) 

— Adjetivos (a quantos graus deve estar a água, para ser qualificada de quente?) 
— Advérbios (o que significa levantar cedo? e morar perto?) 


+ Controlamos a vagueza de várias maneiras: 

— Recorrendo a estipulações, convenções. Pensemos, por exemplo, no que 
seria uma epidemia de meningite: um primeiro caso é comprovado, depois 
um segundo, e assim por diante. A partir de que ponto temos uma epidemia? 
Os sanitaristas começam a falar de epidemia quando o número de casos ob- 
servados ultrapassa uma determinada porcentagem da população, na região 
estudada; 

— Comparando o indivíduo em questão com outros, dentro de um certo gru- 
po: mesmo que não saibamos o que é alto em termos absolutos, podemos 
por exemplo, determinar qual é o aluno mais alto da classe; 

— Remetendo à média do grupo ao qual o indivíduo em questão pertence. 
Alto para um jogador de basquete não é a mesma coisa que alto para um 
piloto de Fórmula 1. Alto para um nórdico não é a mesma coisa que alto para 
um pigmeu. 


Atividade 


A noção do que seria perto ou logo alié muito diferente para as pessoas da cidade 
grande e da cidade pequena, da cidade e da roça, como mostra uma história de 
que foram protagonistas um advogado e um caipira. O caipira foichamado a atuar 
como testemunha de defesa num julgamento, confirmando que o acusado não 
poderia ter percorrido uma determinada distância entre o momento em que foi 
visto no centro do povoado, e o momento em que ocorreu o crime, numa fazenda 
da região. Durante o julgamento, o advogado pede que o caipira dé informações 
objetivas sobre a distância, e o caipira, usando de sua própria noção de distância, 
responde: fazenda é logo al, só umtirinho”, O advogado perde a causa e apren- 
de que a inguagem é mais complicada do que parece. 

Converse com pessoas conhecidas e descubra se alguma dessas pessoas já 
viveu alguma situação em que uma diferença de entendimento sobre o que é 
“perto"ou longe” tedo”ou tarde” “muito”ou fpouco"causau algum tipo dede- 
sent endiment o. 


Exercícios 
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1. No texto a seguir, extraído do Jornal de Fato (Campinas) de 10 de maio de 
1992, localize a passagem em que se estipula o que vem a ser uma pessoa gorda, 
do ponto de vista dos médicos. (Se quiser, reescreva o texto, cuja redação apresen- 
ta vários problemas). 


Saiba o que é gordo ou magro para a medicina 
e as doenças ligadas à magreza 


Quem estiver em dúvida quanto ao seu nível de magreza basta usar 
uma fórmula e com duas simples contas tirá-las. Divida seu peso pela 
sua altura ao quadrado e saber 0 índice de sua massa corporal. Para a 
medicina, é considerado magro quem obter um índice abaixo de 20 
pontos. Acima de 25, gordo e entre 20 e 25 você é normal. 

Segundo o endocrinologista, Walter José Minicucci, a margreza não 
é problema de saúde, mas o indivíduo magro possui uma resistência 
menor em doenças infecciosas como pneumonia, gripes. 

Doenças como diabete, hipertireoidismo, câncer, tuberculose e Aids 
estão muito ligadas à perda de peso. 


De acordo com essa estipulação, você é gordo ou magro? Você se considera 
gordo (ou magro) por seus próprios critérios? 


2. Tente estabelecer uma ordem “objetiva” entre os vários sentidos do (mesmo) 
adjetivo: 

a) Velho, para um ser humano, para um cachorro, para uma borboleta; 

b) Quente, para a água da torneira (de água fria), para a água do banho, para a 
água de uma panela de pressão; 

«) Veloz, para um carro de passeio, para um avião a jato, para um corredor da 
São Silvestre; 

d) Caro, para uma blusa, para uma rodada de cerveja na festa de formatura, para 
um metro quadrado de terra em Rondônia, para um metro quadrado de terra 
na Avenida Paulista, em São Paulo; 

e) Grande, para uma fazenda em Goiás, para um sítio na periferia de São Paulo, 
para um município em São Paulo, para um estado da federação: 

f) Forte, para um vinho, para um licor doce e para uma cachaça de alambique. 


3, Tente trocar esses adjetivos por números: 
m Hipertenso 
m Anêmico 
m Bêbado (pense no teste do bafômetro) 
m Febril 
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m Maior de idade 

m Murcho (para um pneu de carro de passeio) 

m Peso pesado (para um pugilista) 

m Cheio (para o pneu de um Gol, ou para um caminhão) 


4. Que diferença há entre as duas frases do par? Qual dos dois é mais? 

m Barrichello é alto para um piloto de Fórmula 1./Oscar é alto até para um 
jogador de basquete 

m Joaquim é ativo para um velho de 70 anos./Joaquim era excepcionalmente 
ativo quando tinha 20 anos. 

m O Ângelo é espalhafatoso./O Ângelo é espalhafatoso até para um italiano. 

m O Jurandir é pouco pontual até para um brasileiro./O Angus é pouco pontual 
para um britânico. 

m O Sean é pão-duro./O Sean é pão-duro até para um escocês. 


5. Desconversar, dar respostas evasivas é uma arte, e em certos casos pode ser uma 
virtude. Normalmente, as respostas evasivas omitem informações e quase sempre 
utilizam expressões vagas. Procure lembrar-se de um diálogo em que um dos fa- 
antes fez uma pergunta embaraçosa e o outro respondeu evasivamente, mas sem 
mentir. Procure esclarecer qual foi a informação que o primeiro informante procu- 
rava obter, e que o segundo informante conseguiu omitir em sua resposta. 


6. Tente responder: 
Quantas andorinhas são necessárias para fazer verão? 
Com quantas pessoas se faz uma multidão? 
Com quantas árvores se faz uma floresta? 
Quantos cabelos precisam cair para alguém ficar careca? 
Quantos socos são necessários para dar uma surra em alguém? 
Quantos carneiros são necessários para formar um rebanho? 


7. Os psicólogos, os médicos, os educadores, os pais trabalham com conceitos de 
“adolescência” parcialmente diferentes. Procure lembrar alguns desses diferentes 
conceitos: pense qual deles ajuda a entender a idéia de “etemos adolescentes”, que 
é central no texto abaixo: 


Nos anos mais efervescentes das décadas de 60 e 70, a palavra de 
ordem da juventude era pôr o pé na estrada. Isso significava romper 
com os valores estabelecidos da sociedade, entre eles a família, e irem 
busca de seus sonhos, mesmo quando estes não eram muito claros. 
Visto hoje, parece compreensível. Além de um mundo que pedia refor 
mas, havia um abismo entre esses jovens e a geração de seus pais. Sair 
de casa acabou virando sinônimo de liberdade. Mesmo que para isso 


Oca 


a) transítivo direto no sentido de cingir com os braços, ocupar- 
se de, seguir: 


A avó abraçava os netinhos com temura. 
O jovem ativogado abraçou a causa com confiança. 
Muitos ainda abraçam as ideias comunistas. 
b) empregado como pronominal, no sentido de cingir com os 
braços, rege a preposição a (transitivo indireto) 
O bebado abraçava-se ao poste para não cair. 
Chorando, a noiva abraçou-se ao pai. 


a) transitivo direto no sentido de acariciar, afagar, fazer agrados: 
A garotinha agradava o ursinho de pelúcia. 
Agradava o filho com presentes caros. 
b) transitivo indireto no sentido de satisfazer, ser agradável: 
O filme não agradou ao público. 


andor 
Esse verbo, sinônimo de referi, é transítivo indireto e 
sege a preposição a. Não admite o pronome átono lhe(s), mas 
apenas as formas tônicas a ele(s), a ela(s): 
Preferi não aludir a desagradável incidente. 
nas 
a) transitivo direto no sentido de angustar, oprimir: 
A falta de espaço anstava o prisioneiro, 
) geralmente é empregado como transitivo indireto (regendo 
a preposição por) no sentido de desejar, almeja: 
O povo brasileiro anseia por dias melhores. 


mm 3015» 
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tivessem que trocar o conforto familiar por uma república de estudar 
tes ou compartilhar um apartamento com vários amigos. Os mais psi- 
codélicos integravam-se em comunidades hippies ou adaptavam-se ao 
espaço de uma barraca de acampamento. Pelo sonho de ser livre, tudo 
era válido, para usar uma expressão da época. [...] 

O tempo passou e os filhos daquelas gerações rebeldes comportam- 
se hoje de forma diametralmente oposta. Ao contrário de seus pais, os 
jovens atuais não têm mais tanta pressa em sair de casa. A maioria, aliás, 
nem pensa no assunto. São os representantes da chamada “geração can- 
guru” que resistem a abandonar a comodidade da casa paterna do mes- 
mo modo que o filhote marsupial agarra-se à bolsa protetora da mãe. 
Alguns, mais folgados, não arredam da barra da saia nem mesmo depois 
que casam e têm filhos. Com isso, um novo fenômeno surgiu: o prolon- 
gamento da adolescência. Cada vez aumenta mais o número de jovens 
entre 20 e 30 anos acomodados à situação de etemos adolescentes. Mui- 
tos deles, contando sempre com a retaguarda dos pais, acabam não assu- 
mindo as responsabilidades inevitáveis da vida adulta. “Os pais de hoje 
são os jovens de ontem, que lutaram por ideais de liberdade política e 
igualdade social, derrubaram tabus sexuais, participaram do movimento 
estudantil, ou, ao menos, foram profundamente influenciados por tudo 
isso”, lembra a educadora carioca Tânia Zagury, professora adjunta da 
Universidade Federal do Rio de Janeiro e autora de vários livros de ori- 
entação educacional, entre eles Encurtando a Adolescência. “Os jovens 
de agora herdaram tudo isso de bandeja. Não há mais um confronto de 
gerações tão acirrado. Os pais procuram dar a eles a liberdade que não 
tiveram em seu tempo. Os filhos fazem o que bem entendem, não dão 
satisfação de horários, têm seu próprio carro e muitos levam seus namo- 
rados para transarem em casa. Além disso, têm comida na hora, roupa 
lavada e passada. Que razão teriam para abrir mão de tudo isso?” 


8. As chamadas “doenças modernas” (dependência de drogas, estresse, vários ti- 
pos de fobias e pânico, hipertensão, má postura, obesidade de uns, carências ali- 
mentares de outros) não são consideradas verdadeiras doenças, por muitas pesso- 
as. Se você fosse um médico do trabalho, em que casos dispensaria seus pacientes 
de comparecer ao serviço, por um desses motivos? 


9. No dia 12 de junho de 2000, os cadernos de esporte dos principais jornais do 
Brasil dedicaram reportagens de página inteira ao tenista Gustavo Kuerten, o Guga, 
que, na véspera, havia vencido o tomeio de Roland Garros, tornando-se com isso 
O primeiro tenista na chamada “corrida dos campeões”. Como de hábito, essas 
reportagens eram anunciadas na primeira página por textos mais breves. Veja estas 
passagens transcritas do jornal O Estado de . Paulo, e faça em seguida os comen- 


206 Introdução à semântica 


tários pedidos. 


brincando com a gramática 


leuderno de esportes interno] 


GUGA NO TOPO DO MUNDO 


Com o bicampeonato em Paris, o “roi de France” 
assume a liderança da corrida dos campeões 


CHIQUINHO LEITE MOREIRA 


Especial para o Estado 


Paris — Com banho de champanhe 
em plena quadra central, Gustavo 
Kuerten foi coroado como “roi de 
France”, ao conquistar o bicampeo- 
nato de Roland Garros, o Aberto da 
França, com uma impressionante vi 
ria sobre o sueco Magnus Norman por 
3sets a 1, parciais de 6/2, 613, 2/6 e 71 
6 (8/6). Com a emocionante vitória, 
Guga subiu ao topo do ranking da cor- 
rida dos campeões da Associação dos 
Tenistas Profissionais (ATP) e, pela pri- 
meira vez na história, um brasileiro re- 
aliza a façanha de assumir a posição 
de número | do tênis mundial, 
“Realizei novamente um grande 
sonho”, celebrou Guga. “Mais uma vez 
meu nome entra para a história, agora 


como bicampeão de Roland Garros.” 
A conquista valeu ao brasileiro 200 
pontos para a lista da corrida dos cam- 
peões que, assim, destronou Magnus 
Norman da posição de número 1. O tí- 
tulo também rende ao tenista a condi- 
ção de um dos maiores ídolos do es- 
porte brasileiro, numa modalidade que 
ele mesmo conseguiu popularizar, atra- 
indo o interesse do grande público. 
Majestade — “Não me sinto um 
grande ídolo”, comentou Guga. “Mas 
fico feliz por levar alegria a muita gente 
a cada torneio que conquisto.” Em Pa- 
ris, Guga mostrou o seu lado caris- 
mático. Muitos brasileiros vieram espe- 
cialmente para vê-lo em ação em Ro- 
land Garros. Em sua última edição, o 
boletim oficial da competição estam- 
pou “Kuerten, roi de France” revestin- 


do de majestade a façanha do brasileiro na quadra. 


[primeira página] 


GUGA É BICAMPÃO NA FRANÇA 


Com uma emocionante vitória sobre 
o sueco Magnus Norman por 3 sets a 1, 
parciais de 6/2, 6/3, 2/6 e 7/6 (8/6) 
Gustavo Kuerten, o Guga, conquistou 


ontem o bicampeonato de Roland Gar- 
10s, O Aberto da França, tomou um ba- 
nho de champanhe em plena quadra cen- 
tral e foi coroado como “roi de France”. 
Guga subiu ao topo do ranking da corri- 


da dos campeões da ATP e, pela primei- 
ra vez na história, um brasileiro realiza a 
façanha de assumir a posição de número. 
1 do tênis mundial. “Não me sinto um 
grande ídolo”, disse. “Mas fico feliz por 
levar alegria a muita gente a cada tor- 
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neio que conquisto.” Muitos brasileiros. 
foram a Paris para ver Guga jogar. O Pre- 
sidente FHC mandou telegrama ao atle- 
ta:*Caro Guga: Parabéns. Você continua 
nos enchendo de orgulho”. Agora Guga 
sonha com uma medalha nas Olimpía- 


das de Sidney, em setembro. 


a) O texto do Caderno de Esportes trata do mesmo acontecimento, mas é bem 
mais longo. O que o toma mais longo? 

b) Qual dos dois textos nos dá o melhor perfil do novo campeão? 

<) Qual dos dois textos nos dá o melhor conjunto de informações objetivas 
sobre a vitória de Guga? 

d) Compare os dois textos, e avalie, globalmente, qual dos dois é mais “infor- 
mativo” (entenda “informativo” como uma relação custo/benefício: o texto 
informativo é aquele que nos permite saber mais coisas que antes não sabía- 
mos, com um uso menor de espaço). 


Leandro Ladi 


EEAR 


MOREQE Il 


Língua Portuguesa - Exatamente 


EEAR - MORFOLOGIA IL 


PROFESSOR LEANDRO LADI 


1. Leia: “O leme partiwse! Marinheiros tristes contam, pen- 
sativos, os mortos antigos e os inúteis vivos” 
Assinale a alternativa em que o termo destacado exerce à 
mesma função sintática do termo em destaque na estrofe 


(a) O excelente atleta foi o vencedor 

(b) As pipas coloridas contrastavam com o cén azul 

(0) As construções antigas eram trabalhadas artistica 
mente. 

(d) O técnico ficou surpreso com o desempenho do jogador 
naquele dia. 


2. Assinale a alternativa em que à palavra destacada é formada 
por composição. 


(a) “É o lobisomem ... — e avançou mun pulo” 


(b) “Quantos anos levaria até envelhecer de novo?” 
(c) “Incapaz de se mover para apanhar suas compras, Ana 
se aprimava pálida” 


(d) “Eu, Marília, não sou algum vaqueiro, Que viva de 
guardar alheio gado” 


3. Coloque O para certo ou E para errado em relação à clas- 
sificação das circunstâncias expressas pelo advérbio ou pela 
locução adverbial em destaque. Em seguida, assinale a alter- 
nativa com a sequência correta. 


1- “Quero ser feliz/Nas ondas do mar? (modo) 
Era 


'Se és fogo, como passas brandamente?” (Ingar) 


HI- “Vinham todos em manada/ um simples, outro 
dontete? (modo) 

IV “Tviste Bahia! Oh quão dessemelhante/ Estás, e estou do 
nosso antigo estado!” (modo) 


a) E-E-C-E 


“Cavaleiro das armas escuras 
Onde vais pelas trevas impuras 

Com à espada sanguenta na mão? 

Por que brilham teus olhos ardentes 

E gemidos nos lábios frementes 

Vertem fogo do ten coração?” 

Considerando o gênero dos adjetivos destacados nos versos 
acima, têm-se: 


a) cinco biformes. 


(b) quatro uniformes e um biforme, 
(6) dois biformes e três uniformes. 


(d) três biformes e dois nniformes. 


5. As palavras contrapor, ajoelhar, busca são formadas, respee- 
tivamente, pelo processo de derivação: 


(a) imprópria, parassintética e regressiva. 


(b) prefixal, parassintética e regressiva, 
(e) imprópria, sufixal é imprópria. 


(d) prefixal, 


ufixal e imprópria. 
Leia 
1. Aqui as crianças estudam a fora e a fauna ao vivo. 
11. Em Pernambuco, as mudanças começaram em 1984 
HE. Alunos fazem livro em Florianópolis. 
Em relação a essas frases, assinale a alternativa que apresenta 
a afirmação correta. 
(a) Em 1, Ile HH aparecem locuções adverbinis que expres- 
sam eirennstância de lugar. 


(b) Em II, aparecem duas locuções adverbiais: de lugar, Em 
Pernambuco, e de tempo, em 1984 

(e) Em 1, aparece uma locução adverbial: aqui, que expressa 
circunstância de Ingar. 


(d) Em HH, há locução adverbial de modo. 


Lei 


Faça piadas velhas para pessoas novas e piadas novas para 
pessoas velhas. (Jó Soares) Considerando o texto acima, assi- 
nale a alternativa incorreta. 


(a) Se o termo novas fosse colocado antes de pessoas, o sen- 
tido do texto poderia ser alterado: Faça piadas velhas 
para novas pessoas, 

(b) Como o antor repete as palavras novas e velhas, elas 
deixaram de ser adjetivos e passaram a ter valor de sub- 
stantivo. 

(e) Nas duas situações, as palavras novas e velhas são adje- 
tivos, pois caracterizam os substantivos piadas e pessoas, 

(d) O antor faz um jogo com os adjetivos novas e velhas e 
com os substantivos piadas e pessoas. Issa torna o testo 
criativo. 


Leia: 


A bela moça estava na rodoviária, num dia claro de verão, en- 
costada em uma grade. Vestia mma saia azul e blusa branca 
e tinha no pescoço uma gargantilha preta. Segurava um livro 
velho e amarelado. Era uma figura misteriosa. No testo 
acima, há quatro locuções adverbiais, Assinale a alternativa 
que apresenta, correta e respectivamente, as circunstâncias 
que essas locuções expressam. 


(a) Ingar, tempo, lugar, lugar. 
(D) lugar, lugar, lugar, tempo. 
(e) tempo, lugar, tempo, lugar. 
(d) tempo, tempo, lugar, tempo. 


Leia: 


O acessa de jovens à internet consagrou uma bem-humorada 
modalidade de escrita: o miguchês. Acompanhe o transcurso 
de criação dessa palavra: 


amigo — migo — migucho — miguchês 
Considerando-se apenas os elementos em negrito, é correto 
afirmar-se que miguchês foi formada por: 

(a) aglutinação, 

(b) justaposição. 


(e) derivação suixal 


(a) derivação imprópria. 
10. Marque a alternativa em que se destacam locução adjetiva e 
adjetivo nas frases. 
(a) “Certa hora da tarde era mais perigosa” 
(b) “Desceu a íngreme escada, apegando-se às cordas? 


(6) “Um dia, ao pino do sol, ela repousava em um claro da 
oresta 


(d) “Houve nm momento de silêncio: todos os rostos em- 
palideceram (...)” 
11, Leio: 


“Um discurso de metafísica política apaixona naturalmente 
(..), chama os apartes e as respostas” 


Reescrevendo o trecho acima, do conto Teoria do Medalhão, 
de Machado de Assis, e a ele acrescentando um, ou mais, 
adjetivo com função de adjunto aduominal, temos como in- 
correta a seguinte alternativa: 


(a) Um discurso de metafísica política apaixona natural- 
mente, chama os apartes e as respostas contrafeitos. 


(b) Um discurso de metafísica política apaixona natural- 
mente, chama os apartes contrafeito e favorável. 


(c) Um discurso de metafísica política apaixona natural- 
mente, chama aparte e alegação contrafeitas. 


(d) Um discurso de metafísica política apaixona natural- 
mente, clama contrafeito aparte e resposta. 
12, Observe: 
“Que barulho estranho 
vem de fora 
vem de dentro?! 
E o menino encolhe 
ese embrulha nas cobertas, 
enfia a ca 


veça no travesseiro 
e devagar, 


sem segredo, 


Entre os tipos de adjunto adverbial em destaque no texto 
acima, há: 
a) dois de modo. 


(b) dois de tempo. 


(6) apenas um de cansa. 
(d) apenas um de lugar. 

13. Observe as conjunções subordinativas em destaque nas frases 
abaixo com a respectiva classificação entre parênteses, 


1. Embora meu pai não estivesse aqui, fiz o trabalho do 
mesmo modo. (temporal) 


11. Se meu pai estivesse aqui agora, perguntaria a ele se o 
trabalho ficou bem-feito. (integrante) 
HI Enquanto meu paí estava aqui, fiz o trabalho do modo 
como ele me ensinou, (conformativa) 


cação está correta em: 


(e) um 
(d) LILe 
14 Leia: 


Alma minha gentil, que te partiste 
Tão cedo desta vida descontente 
Reponsa lá no Céu eternamente, 
E viva eu cá na terra sempre triste 
Assinale a alternativa que apresenta uma afirmação incor- 
reta sobre os termos destacados no texto. 
(a) O advérbio cedo exprime o mesmo tipo de circunstância 
que os advérbios eternamente e sempre. 
(b) lá e triste são advérbios: o primeiro exprime ctremnstân- 
cia de Ingar, e o segundo, de modo. 


(e) tão é um advérbio de intensidade que está modificando 
o advérbio de tempo cedo. 


(d) lá e cá são advérbios que exprimem circunstância de ln- 
eu. 
15. A frase “Marcela é a mais educada de todas as alunas 
da classe” apresenta adjetivo flexionado no gran: 
(a) superlativo absoluto analítico. 
(b) superlativo absoluto sintético. 
(e) comparativo de superioridade. 


(d) superlativo relativo de superioridade. 


16. Observe o texto abaixo: 
O despertar no campo me deixou renovado. O canto dos pás- 
saras despertou em mim a sensação de liberdade, mas infeliz- 
mente tenho que voltar à realidade: amanhã é segunda-feira 
ea vida retoma sen ritmo normal, 

Assinale a alternativa que apresenta uma informação incor- 
reta. 


(a) As palavras liberdade e realidade possuem sufixos. 

(b) Segunda-feira é uma palavra formada pelo processo de 
composição por justaposição. 

(e) A palavra infelizmente é formada pelo processo de 
derivação parassintética. 

(d) Despertar é um exemplo de derivação imprópria, e canto 
é uma palavra formada pelo processo de derivação regres- 


17. Assinale a alternativa em que a conjunção destacada expressa 
relação de comparação. 
(a) Como ignoram as consequências futuras de seus atos 
muitas pessoas jogam lixo nos rios, 
(b) Fleming descobriu a penicilina por acaso como sempre 
ouvimos falar. 
(e) “Como deveis saber, há, em todas as coisas, um sentido 
filosófico?” 


(8) peniana va como a fhmigem contoma 0 


18. Assinale a alternativa em que a sequência de conjunções coor- 
denativas preenche, correta e respectivamente, os espaços do 
texto abaixo. 


Na época de minha infância, quase não havia brinquedos 
eletrônicos, os computadores cram raros. O poder 


19. 


2 


a 


aquisitivo de nossos pais era pequeno, brincávamos 
ua rua com as outras crianças. Muitas vezes, inventávamos 
brincadeiras conseguínmos nos divertir apenas com 
uma bola improvisada, feita com uma meia velha. Finan- 
ceiramente, a vida era mais difícil éramos mais felizes 
e mais livres, 


(a) e, contudo, ou, por isso 
(b) contudo, om, por isso, e 
udo 


(0) e, por isso, ou, e 
(d) por isso, on, e, contudo 

Em qual alternativa todas as palavras são formadas pelo pro- 
cesso de derivação parassintética? 

(a) desocupar, emudece 

(b) liberalismo, tendinite 

(0) incoerente, refeitório 

(d) alinhar, abreviar 


Assinale a alternativa em que o advérbio destacado não se 
classifica como advérbio de modo. 


a) “O canto do galo solou cheio, melodiosamente, dentro 

da noite clara” 

(b) “Lânguida, fintua como os caminhos troçados pelos 
amantes. / (..) olha docemente pelo sono da n- 
manidade” 

(6) “a obstinação da criança irritava-o. 

esse obstáculo miúido não era culpado, mas di 

marcha, é o vaqueiro precisava chegar (...)” 


Certamente 
tava a 


(d) A mãe cantarolava e fitava o filho. Estava cansada... 
Cantava e esperava que delicadamente os sonhos in- 
vadissem os olhos inocentes e os doridos” 


Relacione a coluna da direita com a da esquerda quanto à 
correspondência entre os adjetivos e as locuções adjetivas. A 
seguir, assinale a alternativa com a sequência correta. 


1. de estômago 
2. de coração 

8. de figado 

4. de orelha 

(O) amricuar 

() cardínco 

() hepático 

() gástrico 

(a) 2-3-4-1 
(b)a-2-3-1 
()2-4-3-1 
()4-1-2-3 


Assinale a alternativa que contém, entre os termos da frase, 
o total de três adjuntos adverbiais 


(a) “Trago a doçura dos que aceitam melancolicamente” 

(b) “Ele faz sentir o tempo e faz o homem sentir que ele 
tomem o está fazendo. Faz o homem, sentindo o tempo 
dentro? 

(e) “Um dia, numa fila de ônibus, minha mãe ficou ligeira- 
mente ressabiada, quando casualmente encontrou Seu 
Alfredo.” 


(d) “Entre cadernos velhos é brinquedos, na cômoda, encon- 
trou um soldadinho de chumbo que dava por perdido 
Pegono rapidamente” 


23. Assinale a alternativa que completa, correta e respectiva- 

mente, as lacunas do texto abaixo, O candidato parece apto 

o cargo. Tem capacidade exercer à função, é 

seu perfil profissional é coerente a ideologia da institu- 

ição. Além disso, seu apartamento fica próximo 
empresa. 


(a) para, com, com, de 


(b) com, para, com, a 
(e) com, de, para, a 


(d) para, de, com, a 


24. Assinale a sequência de conjunções abaixo que estabelecem, 


entre as orações de cada item, uma correta relação de sentido, 


1.0 time jogou muito bem, a vitória foi merecida. 


1LA vitória foi merecida, o time jogou muito bem. 
MILA vitória não foi merecida, o time não jogou bem. 
IV. O time jogou muito bem, não obteve a vitória. 


(a) todavia, pois, pois, logo 
(b) por conseguinte, pois, pois, mas 
(e) por conseguinte, logo, logo, pois 


(d) por isso, todavia, portanto, todavia 
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Assinale a alternativa que completa, correta e respectiva- 
mente, as lacunas. 


1 Entre não há qualquer possibilidade de ree- 
conciliação. 
IL O aluno redação continha muitas incoerências foi 


desclassificado. 


ur livro que trago nas mãos 
escreveu a Bíblia, de Moacyr Seliar. 
IV. No sobrado morava, havia duas janelas ovaladas as 
quais pareciam olhos que nos espiavam. 


o romance A mulher que 


V. Ao circular pela obra, o pedreiro constatou que, sobre as 
bancadas, havia ferramentas dono ele desconhecia. 

(a) eu, tu, eua, Este, onde, cujo o 

(b) mim, ti, enja, Este, onde, cujo 

(0) eu, ti, que a, Esse, aonde, que o 


(a) aim, tu, que a, Esse, aonde, que o 


. Considerando a norma culta da língua, assinale a alternativa 


em que não há erro de colocação pronominal. 


(a) Nunca esqueceu-se de mim, Sempre me enviava um pre- 
sente no meu aniversário. Esqueceu-se uma vez de enviá- 
lo e jamais se perdoou por isso. 


(b) Nunca se esqueceu de mim. Sempre enviava-me um pre- 
sente no meu aniversário. Esqueceu-se uma vez de enviá- 
lo e jamais perdoou-se por isso. 


(€) Nunca se esqueceu de mim. Sempre me enviava um pre- 
sente no men aniversário. Esqueceu-se uma vez de enviá- 
o e jamais se perdoou por isso. 


(d) Nunca se esqueceu de mim. Sempre me enviava um pre- 
sente no men aniversário. Se esqueceu uma vez de enviá- 
lo e jamais se perdoou por isso. 


Assinale a alternativa que classifica corretamente os pronomes 
dos versos abaixo. 


“E sei de certos senhores 
Que desdenham, sérios, graves, 

O doce aroma das flores 

E o temo canto das aves? (Ricardo Gonçalves) 
a) Casa reto, indefinida e relativo. 


b) Caso reto, possessivo e indefinido, 


e) Caso obliquo, indefinido e indefinido, 


d) Caso oblíquo, demonstrativo e relativo. 


Na frase “Aurélia estava lívida, e a sua beleza, radiante há 
ponco, se marmorizara” (José de Alencar, Senhora), pode-se 
considerar que « próclise do pronome em destaque: 


(a) justifica-se porque está precedida de adjunto adverbial 

(b) está empregada corretamente por ser precedida de vir- 
gula. 

(0) obedece ao critério de atra 


fvidar. 


o exercido pelo adjetivo 


(d) não é obrigatória, visto que não há palavra atrativa que 
a exija, 


5. Em qual alternativa a classificação do pronome destacado está 


incorreta ” 
(a) Inconformado com o que vin, disse que tais crimes não 
poderiam ficar impunes. (demonstrativo) 
(b) Tirei nm casaco antigo do armário, em eujo bolso trazia 
uma fotografia nossa. (possessivo) 
(e) As participantes do concurso querem saber qual foi a 
primeira colocada. (interrogativo) 


(d) Acreditam em tudo o que o jornalista diz ou escreve. 
(indefinido) 


6. Vou tirar você do dicionário 
Vou tirar do dicionário 


A palavra vor 


Von trocá- 


a em mítidos 
Mudar meu vocabulário 

E no seu lugar 

Vou colocar ontro absurdo 

Eu vou tirar suas impressões digitais da minha pele 


Eu vou tirar você de letra 


Nem que tenha que inventar outra gram 
Eu vou tirar você de mim 

Assim que descobrir 

Com quantos nãos se faz um sim. 


Com base no texto adaptado “Vou tirar você do dicionário”, 
leia 0 fragmento textual que segue e assinale a alternativa 
correta, 


“Eu vou tirar você de mim” 


(a) “Você 


é um pronome de tratamento familiar, o pronome 


oblíquo átono. 


(b) A forma “você” foi usada no papel de pronome pessoal 
do caso oblíquo atuando como complemento verbal 

(e) “Você” e “min” são pronomes pessoais obliquos átonos 
que indicam diretamente as pessoas do discurso. 


(d) Os pronomes “eu” e “mim” são, respectivamente, classi- 
ficados como pronomes pessoais do caso reto e oblíquo 
átono, 


7. Em relação ao pronome destacado do fragmento “E no seu 
lugar vou colocar outro absurdo”, assinale a alternativa IN- 
CORRETA: 


(a) O pronome destacado “sen” se refere à palavra “você” 

(b) 'sew” se refere à palavra do vocabulário que será trocada 
em miúdos. 

(e) No contexto, “seu” é um pronome possessivo que faz 
referência semântica à um pronome de tratamento. 


(d) “sen” é um pronome possessivo que concorda gramati- 
calmente com a segunda pessoa do singular 


8. O pronome relativo “que” pode desempenhar várias funções 
sintáticas, Quanto à análise desse pronome nas frases abaixo, 
assinale a alternativa incorreta. 


(a) A paixão por que foi seduzido é puro delírio. (Objeto 
Direto) 


(b) A cidade em que nasci fica no Estado de São Paulo. (Ad- 
junto adverbial) 


Observação: 
No sentido de desejar, almejar, alguns autores 
empregam esse verbo como transitivo direto: 
“O seu coração anseia um confidente.” 
Camilo Castelo Branco 


aspirar, 
a) transitivo direto no sentido de respirar, sorver, promunciar 
guturalmente: 
No interior, aspiramos o ar puro da manhã. 
Ao falar, os ingleses aspiram o agá 
b) transitivo indireto no sentido de almejar, pretender. Não 
admite como complemento o pronome átono lhe(s). Empre- 
gam-se somente as formas tônicas a ele(s), a ela(s): 
— Muitos aspiram a um cargo público? 
— Sim, muitos aspiram a ele. 


ao 
a) transítivo direto ou transitivo indireto no sentido de 
prestar assistência, confortar, socorrer; 
A enfermeira assistia os enfermos. 
A enfermeira assistia aos enfermos. 
“Eu mesmo, em pessoa, lhe assistirei por enfermeiro 
e médico” (e Bear) 
b) transitivo indireto no sentido de ver, presenciar, O objeto 
indireto deve ser regido pela preposição a; se for expresso 
por pronome de 3 pessoa, exigirá as formas a ele(s), a 
ela(s), e não lhe(s): 
Todo dia ele assiste ao noticiário esportivo. 
“Algumas famílias, de longe, na calçada, assistiam 
ão espetáculo.” (Machado de As) 


>> 302 Q— 


10. 


u 


12. 


18. 


(0) As promessas à que me mantenho fiel são polêmicas 
(Complemento Nonrinal) 


(d) “Pais e filhos” é wma das músicas de que mais gosto. 
(Objeto Indireto) RE 


Das alternativas abaixo, apenas uma preenche, de modo cor- 
reto, as lacunas das seguintes frases. Assinnle-a, 
1- Não se ponha entre cela. 


2 Quando saíes, avisa-nos que iremos 


sse várias vezes que você deve insistir. 
A — Você só é capaz de pensar em 


Você só se preocupa 


(a) eu - contigo — te - ti cm 


(b) eu — consigo — te — si — contigo 
(€) aim — consigo — lhe — ti — contigo 
(d) mim — contigo — lhe — si — consigo 


Assinale a alternativa que apresenta a colocação pronominal 
de acordo com a norma padrão: 
(a) Nunca encontraremo-nos novamente. 
(b) Nos falaram que tudo era uma questão de escolha. 
(e) Parece-nos que o mais acertado era retomar os estudos 
(d) Gostaria de entender por que fizeram-nos vir neste local. 
Leia: 
O homem julga que é superior à natureza, por isso o homem 


danifica a natureza, sem pensar que a natureza é essencial 
para à vida da homem. 


Assinale a alternativa em que os pronomes substituem, re- 
spectivamente, os substantivos destacados no texto acima. 


(a) ele-a-ela- sua 
(b) ele-ela ca - sua 

(0) este - sua - ela - daquele 
(d) este - ela - sua — daquele 
Leia: 


Ernesto não estava bem. Um sentimento de profunda angústia 
torturava-lhe naquele turbilhão de pensamentos incessantes, 
Um adeus definitivo não o tornaria menos sofredor, mas ele 
precisava resolver o sen drama intenso, que o consumia no 
cotidiano e lhe deixava o sabor amargo do desprezo. 

Um dos pronomes oblíquos destacados no texto está incor- 
retamente empregado. Qual? 


(a) O primeiro. 
(b) O segundo. 

(6) O terceiro. 

(d) O quarto. 
Una as frases abaixo por meio de um pronome relativo c assi- 


nale à alternativa cometa. Na Finlândia, à Aurora Boreal 
encanta os turistas. A magia da Aurora Boreal afaga a alma. 


(a) Na Finlândia, a Aurora Borcal, cuja magia afaga a alma, 
encanta os turistas, 

(b) Na Finlândia, a Aurora Boreal, que a magia afaga a 
alma, encanta os turistas. 

(c) Na Finlândia, a Anrora Boreal, cuja a magia afaga a 
alma, encanta os turistas, 


(d) Na Finlândia, a Aurora Boreal, aonde a magia afaga a 
alma, encanta os turistas 
14. Leia 
“Muita gente ainda se ofende com a insistência dos cientistas. 
em nos chamarem de macacos evoluídos. Mas devíamos nos 
orgulhar de nossos antepassados, que encontraram meios de 
sobreviver em um ambiente austera e cheio de predadores” A 


correta e respectiva classificação dos pronomes destacados no 
texto acima é 


(a) indefinido / reto / oblíquo átono / possessivo/ interrog- 
ativo. 

(b) demonstrativo / reto / oblíquo tônico / demonstrativo / 
relativo. 

(e) possessivo / obliquo átono / obliquo tônico / demonstra- 
tivo / interrogativo. 

(d) indefinido / oblíquo átono / oblíquo átono / pos 
| relativo. 


15. Leia: 
“Eram aves gigantescas, palmípedes monstruosos, que mal se 
sustinham nas asas grosseiras, e que traziam aínda, na fragili- 
dade dos ossos, a umidade do barro modelado da véspera. ” 
Substitnindo-se por pronome pessoal oblíquo o complemento 
de traziam, obtém-se: 

(a) a traziam. 

(b) traziam-na. 
(e) traziamlhe. 
(a) lhe traziam, 


16. Leia 
1- Se você precisar, vou te ajudar financeiramente. 
1I- Trouseram eu aqui para justificar as falhas cometidas 
HHL- Não foi comprovada nenluma relação de parentesco entre 
mim e ti 
1V- Fui ao shopping e vi sua mãe, Encontreia na praça de 
alimentação. 
De acordo com a norma padrão, o emprego dos pronomes 
pessoais em destaque está correto em: 
(a) 1=m 
() LIV 
(um 
(a) 1-1V 
17. Assinale a alternativa em que o termo destacado classifica-se 
como pronome relativo e, por isso, introduz oração subordi- 
nada adjetiva. 
(a) “Que não me pedes um diálogo de amor, é claro..” 
(b) “Não aceitava, por mais que tentasse, o modo indiferente 
como se despedlira” 
(e) “+. e a prima-dona com à longa canda de lantejoulas 
riscando o céu como um cometa: 
(d) “Por isso é essencial que a ciência seja completada por 
uma ética, e por uma espiritualidade que funde essa 
ética” 


18. Assinale a alternativa em que a colocação do pronome oblíquo 
átono está correta, segundo a norma culta da língua. 


(a) Nada tirá-lo-ia daquela depressão. 
(b) Deus o livre de tamanha desgraça! 
(c) Nos perdemos dos guias devido à escuridão da mata. 
(d) “Tanta insistência talvez leve-nos a um resultado positivo. 
19. Marque a alternativa em que o pronome em destaque está 
corretamente empregado na frase. 
(a) Entre eu e cle nunca mais existirá confiança. 
(b) Durante toda minha vida, eu sempre se virei sozinho. 


(€) Meu desejo é este: garantir com honestidade o sustento 
de nossa família, 


(d) - Sua Excelência, posso opinar sobre o assunto? 
posso opi 
perguntou 9 funcionário. 
20, Leia: 


Colecionamos relógios de marca e pequenas invejas sem cti- 
quetas, mas aprendemos a olhar os relógios de marca como 
peças de museu e a utilizar as pequenas invejas sem eti- 
quetas no dia a dia. 


Os pronomes que substituem, pela ordem, os termos destaca- 
dos, sem que haja alteração de sentido, são: 
(a) aqueles, essas 
(b) aqueles, estas. 
(0) estes, aquelas. 
(d) esses, aquelas, 
21. Assinale à alternativa em que a colocação do pronome átono 
destacado não obedece à norma culta. 
(a) Nunca a vejo serena e obstinada no dia a dia. 
(b) Que o vento te leve os meus recados de saudade! 
(6) Devo mostrar-lhe a mais bela paisagem da cidade. 


(d) Em pondo-se o sol, vão-se os belos e alegres pássaros. 


22, Considere os pronomes das frases: 
1- Senhor Ministro, gostaria de vos colocar uma pergunta: Sua 


Excelência acredita realmente que Vossa Majestade, a rainha, 
aceitará as denúncias? 


IL Devo alertar-te que, devido à falta de confiança entre mim 
e ti, tivemos muitas falhas no ensaio da peça teatral 
HIL- Pediram para mim marcar a data da viagem ao Méx- 


ico, as antes quero encontrar os amigos para combinar os 
detalhes, 


Está (ão) de acordo com o padrão culto da língua apenas: 


(a) Led 
(b) He 
(e) 1 
(d) E 


23, Considerando o sentido da frase, qual alternativa não aceita a 
segunda opção entre parênteses em substituição aos elementos 
em negrito? 

(a) Resolvi assistir ao filme. / (lhe assistir) 
(b) Quero a você acima de tudo. / (quero-lhe) 
(6) O invento custou a ele anos de pesquisa. / (lhe custou) 


(d) Não mais serviria a cla aquela amizade. / (lhe serviria) 


24, Leia o testo abaixo e assinale a alternativa em que as ex 
pressões destacadas estão corretamente substituídas pelos 
pronomes pessoais oblíquos átonos, observando à correta colo- 
cação pronominal. 


Contaria aos pais toda a verdade se eles tivessem disposi 
para ouvir à filha mais velha e diria a eles que uunca tra 
o marido e que havia dedicado a ele os melhores anos de 
sua vida, 


(a) Contaria-lhes toda a verdade se eles tivessem disposição 
para onvi-la e lhes diria que nunca traíra-o e que havia 
dedicado-lhe os melhores anos de sua vida. 

(b) Contar-lhes-ia toda a verdade se eles tivessem disposição 
para onvir-lhe e os diria que munca o traíra e que havia 
lhe dedicado os melhores anos de sua vida. 

(e) Contar-lhes-ia toda a verdade se eles tivessem disposição 
para onvi-la e lhes diria que nunca 0 traíra e que havia 
lhe dedicado os melhores anos de sua vida. 


(d) Contá-los-ia toda a verdade se eles tivessem disposição 
para auvi-la e diria-lhes que munca lhe traíra e que havia 
o dedicado os melhores anos de sua vida. 
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Assinale a alternativa em que à palavra em destaque é advêr- 
bio 

(a) A mãe falou séria com o filho 

(b) Estávamos meio nervosos naquele dia. 

(e) O professor tem mma fala pausada e agradável. 

(d) Você fez um mau negócio no comprar aquela casa. 

Leia: 

As inundações provocadas pelas fortes chuvas foram o as- 
sunto do debate dos candidatos à prefeitura. 

Em qual alternativa as palavras são formadas, respecti 
mente, pelo mesmo processo encontrado nas palavras desta- 
cadas no texto acima? 


(a) inútil - desalmado 
(b) manhoso — disputa 
(6) choro — desordem 


(d) empobrecer — erro 


Em qual alternativa a mudança de lugar do pronome desta- 


cado na frase não pode gerar outro sentido? 


(a) Envie lembranças nossas à família da viúva. 
(b) Vocês receberam nossas informações? 
(c) Obedeço sempre à minha consciência. 


(d) Perguntei-lhes se ainda sentem raiva minha. 


Leia: 


Eis aí outro lance, que parecerá de teatro, e é tão natural 
como o primeiro, uma vez que mãe e filho iam à missa, e 
Capita não saía sem falar-me. Era já um falar seco e breve; 
a mor parte das vezes, en nem olhava para cla. (Machado de 
Assis) 


Quanto ao processo de formação de palavras, pode-se afirmar 
que à palavra destacada no testo é formada pelo processo de 


(a) composição 


(b) abreviação. 
(0) libridismo. 
(d) derivação. 
Leia: 
Tantas você fez, 
Que ela chorou, 
Porque você, rapaz, 
Abusou da regra três (...) 
Das alternativas a seguir qual apresenta uma oração que re- 
cebe a mesma classificação da oração em negrito acima? 
(a) Foi lá pelas tantas da madrugada que ela resolven voltar 
para casa. 


(b) Eu te vi por aí cantando tantas vezes, que nem as aves 
matutinas. 


(6) Subiu tanto o preço da gasolina, que eu vendi meu carro 
para poder comprá-la, 


(d) Não gaste assim tantas palavras, que todas o vento leva. 


6. Em qual alternativa a correspondêne 
tiva e o adjetivo está incorreta 


(a) do campo — bucólico 
(b) de Ina = selênico 
(e) de marfim = ebúrmeo 
(d) de fogo = gípsco 

7. Em qual das alternativas encontramos advérbio de intensi- 


dade? 


(a) Em sua tese, há provas bastantes de conhecimentos sobre 
Lacan e Freud, 


(b) A chuva continuava, uma chuva mansa e igual, quase 
lenta, sem interesse em inundar. 

(e) Meia xícara de café é o suficiente para provocar muita 
insônia cm mim, se ingerida à noite 


(d) Meu ser destolha-se em muitas íntimas lembranças, que 
revivem um adeus sem adeus. 


8. Marque à alternativa em que a classificação do advérbio em 
destaque está incorreta. 


(a) “Provavelmente sinhá Vitória não estava regulando” 
(dúvida) 

(b) “Os bons vi sempre passar/No mundo graves tormen- 
tos” (tempo) 

(e) “Os rios que correm aqui/ têm água vitalícia” (lugar) 

(d) “Declarei muito verdadeiro é grande o amor que eu 
tinha a ela” (modo) 


9. Observe as palavras destacadas no texto abaixo e, em seguida, 
assinale a alternativa com a afirmação correta. 
Desenbra se você está preparado para entrar no mundo vir- 
tital. Mande nma mensagem e fique despreocupado. Ela 
se apaga automaticamente. 


(a) A palavra preparado é formada pelo processo de 
derivação prefixal. 


b) O advérbio automaticamente é formado pelo 
o pe 
acréscimo do sufixo -mente. 


(e) A palavra mensagem é formada pelo sufixo -agem, o 
que dá à esse substantivo a noção de coletivo. 

(d) Na palavea despreocupado, o radical é preocupa-, e 
-do é desinência verbal 


10. Assinale a alternativa em que a palavra é formada pelo pro- 
cesso de composição por aglutinação. 


(a) finalmente 
ulo 


(D) semici 
(e) vinagre 
(a) girassol 
11. Leio: 
Quando for dia de festa 
Você veste o sen vestido de algodão 
Quebro meu chapéu ma testa 
Para arrematar as coisas no leilão 


Assina 
adjetivos. 


alternativa em que as duas expressões são locuções 


(a) de festa — no leilão 


(b) na testa — no leilão 


(6) de algodão — na testa 


(d) de festa — de algodão 


12. Assinale à alternativa ua qual a flexão de grau do adjetivo 
superlativo sintético está incorreta. 


(a) Amarissimas foram as lágrimas do poeta apaixonado. 


(b) Meus móveis estão antiquíssimos, pois datam dos anos 


(d) A now diretora é eficazissima, resolve todos os proble- 
mas em muito pouco tempo. 


13. Leia: 
A primeira montanha-russa invertida do Brasil está deixando 
muita gente de cabelo em pé. Na viagem de apenas um min- 
nto e meio, a 100 quilômetros por hora, os passageiros per- 
manecem com as pernas suspensas, já que o trilho fica sobre 
a cabeça, 

Assinale à alternativa em que os termos classificam-se, re- 
spectivamente, como locução adverbial de modo e locução 
adverbial de Inga. 
(a) na viagem de apenas um minuto é meio — de cabelo em 
pé 
(b) a primeira montanha russa — sobre a cabeça 
(€) os passageiros — com as pernas suspensas 


(d) de cabelo em pé - sobre a cabeça 


14, Leia: 


A carona solidária é uma alternativa simples e eficaz para o 
rhrito qifico da capital peulistane. É na medido que ta 
depende de decisão político-administrativa. A ideia surgiu em 
vários Ingares com objetivo semelhante: economia de tempo 
e dinheiro. Analise as afirmações: 


1. Há no texto apenas dois adjetivos uniformes. São elest 


simples e eficaz. 


11. O plural do adjetivo composto político-aduinistrativa é 
político-administrativas 


MIL, Paulistana é um adjetivo simples 
IV. Não há adjetivo derivado no texto. 
Estão corretas apenas: 

(a) Lev. 

(b) Fem. 
(e) Mem. 
(d) Me IV. 

15. Leia: 

Alma minha gentil, que te partiste 
“Tão cedo desta vida descontente 
Reponsa lá no Céu eternamente, 
E viva eu cá na terra sempre triste 


Assinale a alternativa que apresenta uma afirmação incor- 
reta sobre os termos destacados no texto. 


16, 


mr 


18, 


19, 


(a) O advérbio cedo exprime o mesmo tipo de circunstância 
que os advérbios eternamente e sempre. 

(b) lá e triste são advérbios: a primeiro exprime cireunstân- 
cia de Ingar, e o segundo, de modo. 

(e) tão é mm advérbio de intensidade que está modificando 
o advérbio de tempo cedo. 

(d) lá e cá são advérbios que exprimem circunstância de lu- 
gar 

Observe o texto abaixo: 


O despertar no campo me deixou renovado. O canto dos pás- 
saros despertou em mim a sensação de liberdade, mas infeliz- 
mente tenho que voltar à realidade: amanhã é segunda-feira, 
ea vida retoma sen ritmo normal. 


Assinale a alternativa que apresenta uma informação incor- 
reta. 
(a) As palavras liberdade e realidade possuem sufixos. 
(b) Segunda-feira é uma palavra formada pelo processo de 
composição por justaposição. 
(e) A palavra infelizmente é formada pelo processo de 
derivação parassintética. 
(d) Despertar é um exemplo de derivação imprópria, e canto 


é uma palavra formada pelo processo de derivação regres- 


Leia: 


“A liberdade que não faz uma coisa porque teme o castigo não 
está 'eticizando-se” (Paulo Freire) Paulo Freire vale-se das 
aspas no termo eticizando-se porque cria um verbo a partir 
do substantivo ética. Quanto à sua grafia, pode-se dizer que 
o autor: 


(a) tem liberdade de, no sufixo, escolher entre as letras Z ou 
S, porque esse verbo não existe 

(b) apoiou sua criação na correta norma gramatical que de- 
termina o nso do sufixo -izar para a formação de verbos. 

(e) desvion-se propositadamente da regra gramatical, que 
determina o uso do sufixo -isar na formação de verbos, 
porque fala de falsa ética. 

(d) só poderia utilizar a letra Z, porque determina a 
sramática o nso do sufixo -izar para a formação de verbos 
derivados de substantivos abstratos. 


Leia esta estrofe 
Alma minha gentil que te partiste 
“Tão cedo desta vida descontente 
Reponsa lá no céu eternamente 
E viva cu cá na terra sempre triste, 
(Luís de Camões) 
É correto afirmar que: 
(a) a estrofe possui três advérbios de tempo, 
(b) não há advérbio de intensidade na estrofe, 
(e) há, na estrofe, dois advérbios de lugar e um de modo. 


) tão cedo, desta vida, no céu e na terra são locuções ad- 
çõe 
verbiais. 


Leia o período abaixo e assinale a alternativa que completa 
corretamente as lacunas. Ela es espera da correção 
do valor de sun aposentadoria há muito tempo. Pedin 
advogada que ajudasse, mas competência dessa 
profissional é muito duvidosa. 


(a) à aa TB [UE 

a TIC [UD 

(bi) adrãa TIC (DD 

(Jaaãa THB |UD 

(ódidcaça [ED EDES 

ai DD/DD 

30, Aedo e aleatia  que o dio inerte esto | PIDE 
rau superlativo absoluto analítico. ai 

ERA IB [ISA 

(a) O filme é muito interessante. I)D/[MA 

ê Pra DB /2]D 

(b) Este é 0 livro mais interessante que eu já DESEEI 


(6) A banca fez considerações interessantíssimas sobre o tra- 
balho apresentado. 


(d) A viagem que fiz ano passado para a Europa foi mais 
interessante que cansativa. 


21. Em qual das alternativas o adjetivo em negrito é classificado 
como composto? 


(a) O juiz determinou medidas socializantes ao adoles- 
cente. 


(b) Deve-se estudar bem a realidade sociocultural do 
Brasil. 


(6) O membro do partido socialista apresentou sua pro- 
posta. 

(d) O homem não é o único ser sociável a viver nesse plan- 
eta. 


22, Em qual altemativa o par de advérbios em destaque não in- 
dica a mesma circunstância? 
(a) Como bem e não durmo mal. 
(b) Em verdade, ponco apareço e menos falo. 


c) Enfim, agora, como outrora, há aqui o mesmo con- 
E q 
traste da vida anterior 


(d) Às vezes, cantarolava, sem abrir a boca, algum trecho 
ainda mais idoso que ele. 


23. Marque à alternativa em que todos os adjetivos fexionam-se 
em grau. 
(a) vulgar — volúvel - comum 
(b) inteligente — paterno - mau 
(c) original — capaz — mensal 
(d) estudantil - pequeno - terrível 


24, Assinale a alternativa que apresenta a palavra destacada for- 
mada pelo processo de derivação parassintética. 


(a) O jogador foi incapaz de explicar o motivo de sua ausên- 
cia no treinamento de quarta-feira. 


(b) Ao se alistar na Força Aérea Brasileira, o jovem ficou 
entusiasmado. 


(c) Após horas de sofrimento, Xavier encontrou um den- 
tista para atendê-lo. 


(d) O choro da criança perturbava toda vizinhança. 


GABARITO: 


Leandro Ladi 


EEAR 


MOREQE | 


Língua Portuguesa - Exatamente 


EEAR - MORFOLOGIA 1 
PROFESSOR LEANDRO LADI 


1. Assinale a alternativa em que não há adjetivo. 


(a) “Olhem pelas portas e janelas: o cata-vento está de per- 
uas para o mar. São ideias novas que põem o mundo pra 
rodar? 

(b) “O gato Serafim Foi pra aula de bordado Pra bordar um 
belo manto De céu estrelado” 

(€) “Eu vi um passarinho Entre a folhagem do meu jardim, 
Pequeno e gorduchinho Brincando entre as flores de ce- 
tim? 

(d) “Numa manhã Enquanto comia maçã Vi uma barata Sair 
de trás de uma lata” 


2. Considerando o processa de formação de palavras, relacione as 
duas colunas e assinale a alternativa que apresenta a sequência 
correta. 


1- prefixação e sufixação 


2- parassíntese 


8 - prefixação 
A aglutinação 
() desentace 


(0 indeterminadamente 
(O ensaboar 


() petróleo 


()3-2-4-1 
(b)3-1-2-4 
(9) 2-3-1-4 
(d)4-2-1-3 

3 Observe: 


1- Não sei onde está o men protetor de orelha. 
TEA casa do bispo é uma construção do século XIX. 
HII- O olho da fera é assustador 
Assinale a alternativa em que os adjetivos correspondem, cor- 
reta e respectivamente, às locuções adjetivas em destaque 
(a) Auricular, episcopal, ferino, 

(b) Ovino, episcopal, ferino. 

(€) Anditivo, bispal, felino. 

(d) Ótico, bispal, felídeo. 


A, Assinale à frase em que o grau do adjetivo em destaque está 
incorretamente mencionado. 


Ele é u 
nté 


(a) Superlativo relativ 


1 ótimo profissional” 


(b) Supertativo absoluto 
corretíssimas!” 


“Suas alegações estão 


(0) Superlativo relativo de superioridade: “Esta casa é a 
melhor de todas” 

(d) Comparativo de superioridade: 
que o outro” 


“Este caminho é pior 


5. Assinale a alternativa em que todos os verbos são formados 
por derivação parassintética. 


(a) desvalorizar, empalidecer, redistribuir. 


(b) desorientar, endurecer, esclarecer. 


(e) amanhecer, engordar, eufileirar 
(d) rever, endireitar, desconsiderar. 


6. Assinale a alternativa cuja frase não contém advérbio ou 
locução adverbial de modo. 


se firmança, / Em mim 
(Gonçalves Dias) 


(a) “Em ami se apoiava, / Em mi 
descansava, / que filho lhe son, 


(b) “As seculares eram abeatadas, umas pobretonas, falavam 
muito baixinho, à surdina” (C. Castelo Branco) 


(e) “Caminhando às surdas pelo corredor, abriu o armário 
sutilmente, depôs a carta e desapareceu” (C. Castelo 
Branco) 

(d) “Subitamente mm formidável brado suplantou o barulho 
das ondas” (Xavier Marques) 


7. No trecho “Mui [= muito] grande é 0 vosso amor e o meu 
delito/ Porém pode ter fim todo o pecar, / E não o vosso amor 
que é imfinito” (Gregório de Matos), à expressão destacada, 
em relação à flexão de grau dos adjetivos, classifica-se como: 


(a) comparativo de igualdade 


(b) comparativo de superioridade. 


(e) supertativo absoluto sint 
(d) superlativo absoluto analítico. 
8. Assinale a alternativa em que o termo em destaque não é 
locução adverbial, 
(a) “A noite chega mansinho Estrelas conversam em voz 
baixa” 
(b) “Um dia Eu hei de morar nas Terras do Sem-fim” 
(e) “Eu amo seus olhos que choram sem cansa Um pranto 
sem dor” 
(d) “Eu amo esses olhos que falam de amores Com tanta 
paixão” 
9. Considere o seguinte trecho do testo: 
“— Qu mato ou morro! Ditas essas palavras, metade de seus 
homens fugiu para o mato é ontra metade fugiu para o morro” 


No fragmento acima, para que houvesse redução de possi- 

bilidades interpretativas, do ponto de vista morfológico, e 

manutenção do sentido original desejado pelo tenente, bas- 

taria que ele, no encorajar sens combatentes: 

(a) acrescentasse preposições, como, por exemplo, “para”, 
antes dos substantivos, criando locuções adverbiais. 

(D) acrescentasse determinantes às palavras, como, por ex- 
emplo, o artigo definido “o” antes dos substantivos. 

(e) conjugasse os verbos pronunciados no tempo presente do 
modo indicativo. 

(d) promnciasse as palavras considerando-as como verbos 
na forma nominal do infinitivo. 


10. Leia atentamente as afirmativas abaixo. 


1 No vocábulo “alistar”, observ 
tética, 


se a derivação parassin- 


11 — Os vocábulos “riacho”, “quietude” e “amanhecer” são 
formados por sufixos nominais 


IH - “Automóvel” é formado por hibridismo. 


Está(ão) correta(s) apenas a(s) afirmativa(s): 


O cam 


Observação: 
Nota-se, no Brasi, forte tendência para o emprego 
do verbo assistir, na acepção de ver, como transi- 
tivo direto: 

Vovô só assiste a novela das seis, 
“Só a menina estava perto e assistiu tudo 
estarrecida.” (Clarice Lispector) 


e) transitivo indireto o sentido de cnber, pertencer ou favorecer: 
Assiste aos cidadãos o direito do voto, 
Assiste ao consumidor o direita de reclamar 
d) intransitivo acompanhado de adjunto adverbial de lugar 
empregado no sentido de morar, estar presente. Canstrói-se 
com a preposição em: 
Meus avôs sempre assistiram na capital. 
Deus assiste neste lar. 


chamar 
a) transitivo direto no sentido de convocar, convidar, pedir a 
presença de alguém: 
O patrão mandou chamar todos as empregados, 
Devido ao tumulto, chamaram a polícia, 
Chamei meus vizinhos para um churrasco. 


b) transitivo direto ou transitivo indireto no sentido de 
denominar ou qualificar alguém. Nesse caso, o predicativo do 
objeto pode ser preposicionado ou não: 

Chamei-o hipócrita. 
Chamei-o de hipócrita. 
Chamei-lhe hipócrita, 

Chamei-lhe de hipócrita. 


u 


13 


1 


15. 


(1 
(b) 

(e) Tem 
(a) Mer 
Leia 


A menina ficon só, ao pé de amora carregada. Tão só que 
escuton as batidas de seu coração. Somente a solidão a acom- 
panhava, 


As palavras sublinhadas são classificadas, respectivamente, 
(a) adjetivo — adjetivo 
(b) advérbio - adjetivo 
(0) adjetivo — advérbio 
(d) advérbio — advérbio 


O vocábulo alistar segue 0 mesmo processo de formação de 
palavras presente em: 

(a) descarregar. 

(b) empalidecer. 

(6) achatamento. 


(d) desligamento. 


Considere os três períodos abaixo: 
1. O estado de saúde do menino piorou. 
1LA família levorro para atendimento médico. 


MIL O hospital estava lotado e não havia vaga para internação 
do enfermo. 


Formando um só período com as orações expressas nas sen- 
tenças, assinale a alternativa que traz à correta sequência das 
conjunções coordenativas que explicitam corretamente a re- 
lação de sentido entre elas. 

(a) mas- e 

(b) pais - portanto 

(6) logo - porque 

(a) por isso — entretanto 
Leia: 

O mundo é grande 

O mundo é grande e cabe 

Nesta janela sobre o mar 

O mar é grande e cabe 
Na cama e no colchão de amar 

O amor é grande e cabe 
No breve espaço de beijar - Carlos Drummond de Andrade 
Assinale a alternativa referente ao verso em que a conjunção 
e estabelece relação de sentido diferente das demais. 

(1 

(b) 3 

teja 

(a) 5 


Marque à alternativa incorreta quanto à classificação do 
termo em destaque. 


(a) A porta do escritório abre-se de manso, os passos de 
sen Ribeiro afastame-se. (Graciliano Ramos) — locução 
adverbial de modo 

(b) — Mas ensaco de pele não se precisa no calor do Rio. 

(Clarice Lispector) — advérbio de tempo 

o na cidade / entre o 

advérbio de lugar 


(e) Todas as coisas de que falo estã 
céme a terra. (Ferreira Gullar) 


(d) Talvez fosse possível substituir na cabeça uma língna 
pela outra, paulatinamente, descartando uma palavra, 
a cada palavra adquirida. (Chico Buarque) - advérbio 
de intensidade 


16. Assinale a alternativa incorreta quanto à formação da 
palavra em destaque: 


(a) A vida só é possível / reinventada. (Cecília Meireles) 
— derivação parassintética 

(b) O amor deixará de variar, se for firme, mas não deixará 

de tresvariar, se é amor. (Pe Antônio Vieira) — 

derivação prefixal 

(e) O senhor tolere, isto é o sertão (..) Lugar sertão se 
divulga: é onde os pastos carecem de fechos, (Gy 
Rosa) — derivação imprópria. 


(d) Mas o livro é enfadonho, cheira a sepulcro, traz certa 
contração cadavérica; vício grave, e aliás íntimo (..) 


(Machado de Assis) — derivação sulixal 


17. Assinale a alternativa que apresenta o a 
comparativo. 


ljetivo negros no grau 


(a) Iracema tinha os cabelos mais negros que a asa da 
graúna. 
(b) Aqueles são os cabelos mais negros de toda a tribo. 
(e) Iracema tinha os cabelos muito negros! 
(d) Que lindos e negríssimos cabelos! 
18. Leia: 


1, O alcoolismo é um dos fatores que contribui para a vio- 
Iência contra crianças e mulheres. 


IL Nos EUA, os gastos com a violência doméstica entre casais 
ultrapassa 5,8 bilhões de dólares anuais. 


HI O olhar dos estrangeiros sobre o Brasil vai além das 
belezas naturais; o turismo sexual é um forte atrativo do país, 


IV. As denúncias de turismo sexual precisam ser feitas, a fim 
de enfraquecer esse sistema doente. 


O processo de formação das palavras destacadas acima é, re- 
spectivamente, derivação 
(a) sufixal / prefixal / regressiva / prefixal e sufixal 
(b) sutixal / prefixal / imprópria / parassintética. 
(e) prefixal / regressiva / imprópria / sufixal 
(d) prefixal / sutixal / regressiva / prefixal 
19. Leia: 


“Naquele tempo, as janelas da escola eram muito grandes e 
as ruas eram um teatro - não como são hoje as ruas de São 
Panlo, tomadas pelos carros, sem calçadas. Tinha o sujeito 
que vinha com a matraca, vendendo biju, tinha o padeiro que 
trazia o cheiro do pão e a beleza de seus arranjos na perua, * 


Em qual alternativa há duas locuções adjetivas retiradas do 
texto acima? 


(a) do pão / na perua GABARITO: 
(b) da escola / de São Paulo JD LE 

(e) pelos carros / sem calçadas USA [DIA 

com a tmatraca / muto grandes O [oh A 

forget ano jr a TD [Os 

20. Assinale a altemativa em que 0 termo destacado é advérbio. OD [IC 
TIA [E 

(a) O bravo chefe falou com o empregado. Duo 

(b) Radolfo foi o melhor aluno que cu já tive TED [16 A 

(e) Acquále calado as carga de vereador dissunçamal mo E 

(d) Meu irmão fez um mau negócio no comprar aquele sítio. BDMG 

21. Leia EI EDS 


1. O meu trabalho é nobre. É nobilíssimo/nobrérrimo. 

11. Cuidado! Esta violeta é frágil. É fragilima/ fragilíssima. 
HI. O anoréxico quer ficar muito magro. Quer ficar magris- 
simo/macérrimo. 

Segundo a norma culta da língua, as duas formas superlativas 
indicadas para os adjetivos destacados estão corretas apenas 


(a) 1 
(b) E 
(e) Tem. 
(a) Met 


Marque a alternativa que apresenta, em destaque, palavra 
com valor gramatical de substantivo. 


a) O amor é o dom supremo. 
(b) Como primeiro aluno da classe, não sabia o que fazer. 
(e) O viver é dádiva do criador. 
(d) O porquê de tudo isso, ninguém sabia. 

23. Considerando que a palavra natremia significa a presença de 


sódio no sangue, é correto afirmar que a palavra hiponatremia. 
é formada por: 


(a) aglutinação. 
(b) justaposição. 
(6) derivação prefixal 


(d) derivação parassin 


24, Observe os versos: 


O amor é infinito, e cabe uum coração. O perdão é ilimitado, 
e cabe em uma lágrima e em um abraço. À paixão é imensa, 
e cabe em um beijo. Assinale a alternativa cuja sequência 
preenche corretamente as lacunas das assertivas abaixo. 


1- Nos três versos, a conjunção e, no ligar orações coordenadas, 
estabelece uma relação de pois liga ideias/fatos de 
sentidos 

TEA conjunção poderia substituir a conjunção e sem 


alterar o sentido estabelecido. 

HI No trecho uma lágrima é em um abraço, a conjunção e 
tem valor de 

(a) conclusão, complementares, nem, adição. 

(b) adição, idênticos, portanto, oposição. 


(e) oposição, opostos, mas, adição. 


(d) explicação, idênticos, pois, oposição. 


Leandro Ladi 
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EEAR — REGÊNCIA E CONCORDÂNCIA 1 
PROFESSOR - LEANDRO LADI 


1. Assinale a alternativa euja frase obedece à norma culta quanto 
à regência dos verbos em destaque. 


(a) Ele preferiu partir para a eternidade que viver no sol 
mento. 
(b) Em caso de discriminação racial, não é raro o ofendido 
perdoar ao ofensor. 
(c) Durante a Copa de 2014, inúmeros telespectadores assi- 
stiram as partidas no mundo todo. 
(d) O trabalhador em início de carreira aspira o sucesso 
profissional e uma remuneração acima da média. 
2. Assinale a alternativa em que à forma verbal destacada está 


errada quanto à concordância verbal, de acordo com a norma 
culta: 


(a) Devem fazer uns oito anos que não vejo meus irmãos, 

(b) Um grupo de mulheres agitadas e agressivas chegou à 
delegacia. 

(6) O amor e a paixão inundava minha alma por completo 
naquela noite. 


(d) Pano ou Clândio ocupará 
do clube de campo Bela Vista. 


única vaga para secretário 


3. Conforme as recomendações da norma-padrão, em qual al- 
termativa 0 termo entre parênteses completa corretamente a 
frase? 

(a) Trata-se de regras rigorosas todos terão de con- 
cordar. (pelas quais) 


(b) O valor tinhamos não era suficiente para cobrir 
as despesas do hotel. (de que) 

(0) Esbarrei-me em um colega antipático não estava 
ais disposto a conversar. (com quem) 

(d) Muitas foram as transformações fisicas passou o 


jogador Neymar, desde o início de sua carreira. (porque) 


A, Identifique a alternativa em que há erro de concordância ver- 
ba 


(a) Não conseguiu empréstimo nos bancos o pai e as filhas 


(b) O conflito, a luta e a guerra interior aumentava-he a 
vontade de viver 


(6) O respeito à Instituição, a carreira, o 
fnziam-no lutar por uma vaga no concurso. 


lário, tudo 


(d) Durante a partida de futebol, uma e outra jogada foi 
determinante para a consolidação do placar. 


5. Assinale a alternativa que completa adequadamente as lacu- 
nas na frase abaixo, 
A bibliotecária reservou livros e enciclopédias. 


para consulta, mas salientou que entrada no recinto 
de pessoas trajando roupas inadequadas. 


(a) bastante — raras - proibido 
(b) bastantes — raras — proibida 
(0) bastante — raras — proibida 
(d) bastantes — raros — proibido 


6. Considerando as palavras em destaque, assinale à alternativa 
em que a concordância nominal está correta. 


(a) A ausência de culpa e a frieza são típicos do psicopata. 


(b) O número de adolescentes grávidas diminuiu na região, 
graças nos preservativos distribuído pela Secretaria de 
Saúde. 


(e) A expansão da telefonia móvel, ocorrida nos últimos 
amos, permitiu que as pessoas se comunicassem com mais 
facilidade 

(4) A proliferação das doenças tropicais, ocorrido nos últi- 
mos anos, obrigou o Ministério da Saúde a fornecer mais 
vacinas para a população. 


7. Assinale a frase correta quanto à concordância verbal. 


(a) Ficou muito claro as suas boas intenções. 


(b) O conceito dos alunos sobre essas questões resultou em 
equívocos. 


(e) As marcas daquela tragédia evitável « 
istrada de forma inapagável. 


uou reg- 


(d) Os personagens de uma ceua marcante permanecerá em 
nossa mente para sempre. 


8. Em qual alternativa o emprego da regência verbal 
reto? 


(a) Lembro-me das pessoas que me ajudaram nos momentos 
dificeis. 
(b) Esqueceu de ir ao banco pagar a conta de telefone, 


(e) Ex sempre esqueço o nome dos meus alunos 


(d) Depois do acidente, não lembrava nada. 


9. Assinale a alternativa em que a forma verbal destacada está 
correta quanto à concordância. 
(a) Há de haver muitos motivos para se crer na paz. 
(b) Vai existir grandes eventos esportivos no ano de 2019 


(e) Já devem fazer mais de cem anos que nosso patrono 
falecen. 


(d) Haviam diversas equipes pleiteando mudanças admin- 
istrativas. 


10. A concordância nominal está correta apenas em: 


(a) Seguem anexo os documentos necessários à inscrição. 

(b) O juiz considerou o réu e as suas filhas dignos de pena. 

(e) A elas foilhes proibido a entrada naquele grandioso 
evento esportivo. 

(d) Dias mais tarde, pareceram-nos bastantes verdadeiras 
aquelas informações, 


11. Em relação à concordância nominal, assinale a alternativa que 
completa, correta e respectivamente, as lacumas. 


I- diziam as moças, em infssono, para o professor 
de português, após a aprovação no certame. 

1- São a fome e o desprezo, 

m- É asia com candidato retmcsiyis: 

(a) obrigadas — vergonhosos — necessário 

(b) obrigado — vergonhosos — necessária. 

(e) obrigado — vergonhoso — necessário 

(d) obrigada - vergonhosa — necessária 


12. Leia: 
1- Fábio aspirou o perfume das flores. 
1-0 candidato aspirava a tal vaga do processo seletivo. 
Em função da regência do verbo “aspirar”, considerando a 


norma gramatical, marque a alternativa correta. 


(a) As sentenças E e IT estão corretas, porém, em II, é pos- 
sível apagar a prepos posposta ao verbo “aspi- 
tava”, mantendo a correção gramatical e o sentido do 
eunciado. 


A sentença I está correta. A sentença II apresenta erro 
de regência percebido pela presença da preposição “a”, 
indevidamente colocada após o verbo. 

As sentenças Le Il estão corretas. Ambas as regências do 
verbo “aspirar” estão de acordo com a norma gramatical 
Somente a sentença Il está correta. Houve erro de regên- 
cia verbal na sentença 1 


13, Assinale a frase com erro de concordância verbal: 


(a) Que me importavam as questões complexas e extensas? 

(b) Nem a mentira nem o dinheiro o aproximaram de seu 
pai. 

(c) Não faltará, para a festa de Ana, pessoas que gostem 
dela. 

(d) Proibiu-se a venda direta e lojas de produtos importados 
ua movimentada avenida. 


14, Complete as lacunas de acordo com as normas de regência: 


“Ansioso emoções desusadas” (Camilo Castelo 
Branco) 
“Ansiava novo dia que vinha nascendo? (Fernando 
Sabino) 


(d) para com — para o 


15. Assinale a alternativa que completa corretamente a frase, de 
acordo com a norma padrão, os documentos que 
encaminharemos à Escola de Especialistas da Acronáutica. 

(a) Devem-se formalizar 
(b) Deverá ser formalizados 
(€) Deverão ser formalizado 


(d) Deverão serem formalizados 


16. Leia: 


Os ipês floresceram no período esperado. Eles ofereceram um 
quadro aos românticos. Na tão esperada estação do ano, todos 
assistem à cena apaixonados pela vida. 


Quanto à predicação dos verbos destacados, pode-se dizer que: 
(a) florescer é oferecer são verbos transitivos indiretos 


(b) ofereeer e assistir são verbos transitivos diretos é indire- 
tos 


(0) florescer é verbo intransitivo: oferecer, verbo transitivo 
direto e indireto. 


m. 


18, 


19. 


20, 
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(d) lorescer « oferecer são verbos intransitivos: assistir é 
verho transitivo indireto. 


Todas as alternativas completam a frase seguinte com con- 
cordância nominal correta, exceto uma. Assinale-a, 


A casa situava-se numa região cujo clima era bastante 
saudável. Nessa região, havia: 

(a) belo bosque e montanha. 

(b) belos montanha e bosque. 

(e) bela montanha e bosque. 

(d) belas montanhas e bosques. 

Coloque C para Certo e E para Errado quanto à concordin- 


cia nominal dos termos destacados nas frases abaixo, Depois 
assinale a alternativa com a sequência correta. 


() Conheci, na passeata, rapazes e moças com as quais travei 
ótimo relacionamento. 


() Deixaram jogados, sobre a carteira, o livro de inglês e à 
gramática. 


() Estavam assustadas as garotas e o lindo cãozinho. 
(9) E-0-€ 

() E-E-E 

(ge-e-c 

(d) C-B-E 
A regência verbal não está de acordo com a norma padrão 
em qual alternativa? 

(a) Chegamos a São Paulo para uma consulta médica. 

(b) Os funcionários aspiravam a uma posição de destaque. 


(c) As medidas 
terior 


isavaam por um progresso da cidade do in- 


(d) O quadro era irreversível na sala de operações, o médico 
já não o assistia. 


Em relação à regência nominal e à verbal, assinale a alterna- 
tiva que não está de acordo com a norma culta. 
(a) A sua falta à prova foi justificada. 
(b) Não suportava às dores de cabeça. 
(e) Álvares de Azevedo foi contemporâneo de Junqueira 
Freire e Fagundes Varela. 
(d) Apesar de toda a comemoração 
ainda era necess 


em sua homenagem, 
ia a confirmação de sua presença. 


Marque a alternativa com as formas verbais que completam 
corretamente as lacunas do texto abaixo. ao time, para 
vencer o campeonato, mais algumas contratações. A diretoria 
consultou a torcida e cerca de 40% dos torcedores jo- 
gadores mais jovens no time. alguns meses que o clube 
está adiando as mudanças. 

(a) Basta — quer — Faz 

(b) Basta — quer — Fazem 

(e) Bastam - querem - Faz 
(d) Bastam — querem - Fazem 


Com relação à concordância nominal das frases abaixo, assi 
nale a alternativa incorreta 


(a) 8 


jão teimosas a mãe e o filho. 


(b) No momento, dedico-me ao estudo das línguas francesa 
e inglesa. 

(€) Seriam entregues prêmios também ao sexto e sétimo clas- 
sificado. 

(d) A ginástica diária fez com que ele ficasse com braços e 
pernas musculosos, 


28, Assinale a alternativa em que a frase não aceita duas formas 
de concordância. 


(a) Um bando de papagaios no Iaranjal. 
(ponsou/ponsaram) 

(b) A maioria dos turistas já a Cidade Maravilhosa. 
(deixou /deixaram) 

(c) Mais de um ciclista dos jogos pan-americanos. 
(participon/ participaram) 

(a) «lhe coragem e delicadeza para lidar com o 


problema. (Faltou/Faltaram) 


24. Assinale à alternativa que apresenta, de acordo com a norma 
culta formal, um erro de regência verbal 


(a) Infelizmente, os jovens preferem aos jogos de computador 
do que a leitura de um bom livro. 

(b) As crianças obedeciam ao pai sem nenhuma contestação. 

(6) Aspirei muita poeira quando limpei o velho tapete. 


(d) Preciso visar men passaporte ainda hoje. 
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1. O prouome indefinido está em destaque em: 


(a) “Todos aguardavam sua chegada. E eis! Menos jovial 
que a imagem congelada na lembrança.” 


(b) “Com a lupa em punho, levei um susto: então essa era 
a cara de um inseto debaixo da lente?” 

(6) “A moça para quem entregaria sen coração passara por 
ele reluzente; tanta beleza deixava-o tontendo” 

(d) “Inclino a cabeça para o segredo que ela vai me con- 


tar; sou invadida por sentimentos... Alguns são lev 
ontros, dificeis!” 


2, Assinale a alternativa em que a próclise não é obrigatória 
conforme estabelece a gramática. 
(a) Pedilhe efusivamente que me escrevesse. 


(b) Desviei o olhar para não a importunar com minha ti 
tez, 


(c) Quando ouço à melodia e a sinto na alma, penso em 
paraíso, 


(d) A alma de Joaquina ainda se embalava naquele pranto 
que queria tocar o coração de Deus. 


3. Qual a classificação dos pronomes destacados na frase abaixo? 


“Era numa Inta enorme a que ia se travar; o índio o sabia, e 
esperou tranquilamente, como da primeira vez” (1. Alencar) 
(a) Demonstrativos, 
(b) Obliquos átonos. 
(€) Demonstrativo e oblíquo átono, respectivamente. 
(d) Obliquo átono e demonstrativo, respectivamente. 
A. Assinale a alternativa em que os pronomes oblíquos sub- 


stituem, correta e respectivamente, os termos em destaque 
nas oraçõ ixo, 


1 Devolva os livros na biblioteca. 
11. Apresentei a cles uma nova proposta pedagógica. 
HL. Peça desculpas aos seus pais. 


1V. Emprestou o carro para o amigo. 


a) os, lhes, as, lhe 
(b) os, a, lhes, lhe 
(0) lhes, o, as, os 
(d) as, os, lhes, a 


5. Em qual alternativa à ausência do acento indicador de crase 
altera o sentido do período? 


(a) Não iremos àquela festa para a qual vocês nos convi- 
daram. 


(b) Aquelas pessoas só puderam enviar os avisos por meio, 
de telegramas. 


(6) Refiro-me àquelas mulheres que não estão neste recinto. 


(d) Esta calça é idêntica áquela que ganhei de minha filha. 


6. Em qual alternativa a mudança de lugar do pronome desta- 
cado na frase não pode gerar outro sentido? 


(a) Envie lembranças nossas à família da viva. 


10. 


un 


12. 


(b) Vocês receberam nossas informações? 


(e) Obedeço sempre à minha consciêne 


(d) Perguntei-lhes se ainda sentem raiva minha. 
Diante das injustiças cometidas ali, ele jamais calou 

Com relação à correta colocação do pronome obliquo se no 
período acima, é correto afirmar-se que ele deve ser posto: 
(a) obrigatoriamente antes do verbo calou e com hífen. 

(b) imediatamente antes do verbo calou. 

(e) após a verbo calou e com hífen. 


(d) após a verbo calou e sem hifen 


Observe: 
O pai dirige-se ao filho, explicando ao filho que as regras 
da casa impediam o filho de sair após o jantar. Para se 
evitarem as repetições das palavras destacadas no período, 
devem ser feitas, de acordo com a língua culta, respectiva- 
mente, as segnintes substituições: 

(a) explicando-lhe, impediam-lhe 

(b) explicando-lhe, impediam-no 

(e) explicando-o, impediam-lhe 

(d) esplicando-o, impediam-o 


Atente para o emprego dos pronomes nas frases abaixo. 


1º Eu sempre quis agradecê-lo a amizade sincera. 
11 - Filho, nós lhe amamos imensamente 
HII- As pessoas querem preveni-la do perigo. 
O pronome está corretamente empregado em: 
(a) Let 
() em 
(e) 1, somente. 


(4) 11, somente. 


Assinale a alternativa que contém, na sequência, o pronome 
oblíquo útono devidamente colocado junto à forma verbal, 
conforme rege a norma culta da língua. Quanto aos políticos 
corruptos, não men voto, pois sempre de 
ter colocado no poder um governante que inocente 
quando há inúmeras provas contra ele. 


(a) don-lhes 
(b) don-lhes — arrependerei-me - diz-se 


arrepender-me-ci — se diz 


(e) lhes dou - me arrependerei — se diz 
(d) lhes dou — arrepender-me-ei — diz-se 
As frases das alternativas abaixo compõem um trecho de um 
poema de Drummond. Assinale a única que contém pronome. 
(a) Penetra surdamente no reino das palavras. 
(b) Lá estão os poemas que esperam ser escritos 
(e) Estão paralisados, mas não há desespero. 
(d) Há calma e frescura na superfície intata. 


Assinale a alternativa em que o valor característico do 
pronome indefinido destacado está incorreto. 


(a) Algo de especial está para acontecer. (ansência de pes- 
som) 


enstar 
a) transitivo indireto no sentido de ser custoso, dificil. 
Emprega-se apenas na 3 pessoa e, geralmente, possui como 
sujeito uma oração reduzida de infinitivo, precedida ou não 
da preposição a: 
Custa-me conviver com pessoas falsas. 
Custa-me a conviver com pessoas falas, 


Observação: 

Embora gramáticos mais exigentes não abonem, at- 
guns autores atribuem a esse verbo um sujeito re- 
presentado por pessoa ou nome não personificado: 


“Amaro custara multo a chegar ao fim.” 


Graciliano Ramos. 
“Custas à vir e, quando vens, não te demoras.” (tu) 
Cecília Meireles. 

“A pedra custou a chegar ao fundo. 

Mário Palmério 


b) transitivo direto e indireto no sentido de acarretar conse- 
quências: 
O estudo custou ao candidato anos de sacrifícios. 
c) intransitivo no sentido de determinar preço ou valor: 
Esse apartamento custa cem mil reis. 
mec 
Esse verbo admite três construções: 
Esqueci o seu aniversário. 
Esqueci-me do seu aniversário, 
Esqueceu-me o seu aniversário. 
O que nas duas primeiras construções é objeto (direto ou 
indireto) passa a sujeito na terceira: O seu aniversário fugiu- 
me da lembrança. 


>> 304 o 


18, 


uu. 


16, 


A 


(b) O garoto era todo gentilezas com a menina que lhe sor- 
ria. (totalidade, intensidade) 


(€) Estava madura. Apesar disso, havia ainda no seu jeito 
uma certa graça de quando moça. (ansência de partie- 
ularização) 

(d) Andava a conversar aqui e acolá, buscando arranjar al- 
guma coisa com que pagar o aluguel de seu quartinho. 
(significação afirmativa, positiva) 

Leia: 


Camilo pegon-lhe nas mãos, e olhou para ela sério e fixo. 
durou que lhe queria muito, que os seus sustos pareciam 
de criança; em todo caso, quando tivesse algum receio, a 
melhor cartomante era ele mesmo, Com relação ao número 
de pronomes destacados no texto acima, é correto afirmar que 
há: 


(a) três possessivos, 
(b) dois indefinidos. 

(€) dois demonstrativos. 

(d) quatro pessoais do caso reto. 

Em qual das alternativas abaixo deve-se, de acordo com a 


norma culta, utilizar a próclise ao substituir-se o complemento 
verbal destacado por um pronome oblíquo correspondente? 
(a) Contaram ao novo colega o verdadeiro motivo da dis- 
(b) Quando tiver tempo, mostrarei a você os resultados da 
minha pesquisa 
(€) Nada foi feito, embora provassem ao chefe a total in- 
ocência dos envolvidos. 


(d) Mais uma vez, ignorou a nossa amizade, sem a mínima 
demonstração de arrependimento. 


5. Assinale a alternativa na qual o pronome oblíquo em negrito 


foi empregado corretamente. 


(a) Lúcio sonbe que não o entregariam o livro a tempo. 
(b) Lúcio soube que não lhe entregariam o livro a tempo. 
(6) Lúcio sonbe que não entregariam-lo o livro a tempo. 
(d) Lúcio soube que não entregariam-lo o livro à tempo. 


Ao se substituírem os termos em destaque pelos pronomes 
oblíquos correspondentes, admite-se a ênclise somente em: 


(a) Ponco tempo depois, entendemos a gravidade do 
problema. 


(b) Como julgariam a proposta se nem mesmo a con- 
eciam? 


(6) Todos os membros da banca entregaram as questões 
no prazo estipulado. 


(d) Quando encontraram os inimigos, os soldados puseram 
em prática o sen plano de guerra. 
Leia: 


Dona Aleira, inconsolável, reclamava da preguiça do 
marido. 

Qual dos pronomes destacados nas alternativas abaixo não 
recebe à mesma classificação sintática do trecho em negrito 


(a) Par causa da noite sem lua, perdi-me na foresta. 
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23 


(b) Roubon-me um beijo; eu que fui para a prisão, 
(e) Anselmo confiou-me a guarda de sua casa, 

(d) Ela partiu, desejando-me muita sorte. 
Assinale a alternativa em que nm pronome oblíquo foi, de 
acordo com à norma culta, colocado incorretamente. 

(a) Se fizer uma boa prova, classifico-me entre os primeiros 
(b) Se todos colaborarem, dou-lhes uma boa gratificação. 
(e) Se parece demais com o pai; percebê-lo é bem fácil 

(d) Se a porta não fechar, levam-nos tudo. 

Leia: 
Albert Einstein, Emest Rutherford e muitos outros são 
“gênios não porque estivessem certos sempre, mas porque suas 
certezas mudaram o rumo da ciência. Thomas Edison, o 
major inventor de todos os tempos, dizia que os erros mostram 


os caminhos que não devem voltar a ser trilhados. São 
pronomes indefinidos: 


(a) muitos, ontros e todos 
(b) porque, muitos e certos. 
(e) maior, sempre e outros, 
(d) todos, certos e sempre. 


Assinale a alternativa em que o pronome relativo foi correta- 
mente empregado. 


(a) Os monitores são peças fundamentais das pesquisas com 
as quais eu colaboro. 

(b) Os monitores são peças fundamentais das pesquisas de 
que eu colaboro. 

(e) Os monitores são peças fundamentais das pesquisas que 
eu colaboro. 

(d) Os monitores são peças fundamentais eujas pesquisas eu 
colaboro. 


O emprego do pronome destacado está incorreto em qual 
alternativa? 


(a) Compra o tal carro. 
(b) Compra o meu carro, 
(e) Compra você o carro. 
(d) Compra o carro quem ? 
Lei: 
1. Encontrei a pessoa certa. 
1. Falei sobre os olhos dela. 
Ao unir as duas orações, subordinando a 1 a 1, mantendo o 
mesmo sentido que cada uma apresenta e usando adequada- 
mente os pronomes relativos, tem-se: 
(a) Encontrei a pessoa certa sobre eujos as olhos dela falei 
(b) Encontrei a pessoa certa sobre os olhos dela falei 
(e) Encontrei a pessoa certa sobre cujos olhos falei 
(d) Encontrei a pessoa certa cujos olhos falei. 
Como se classificam os pronomes destacados nos versos 
abaixo, na ordem em que aparecem? 
“Liberdade — essa palavra 
que o sonho humano alimenta: 
que não há ninguém que explique, 


e uinguém que não entenda.” (Cecilia Meireles) 


RES OEEoEE Ena 
(a) Demonstrativo, relativo e possessivo. 
(b) Possessivo, interrogativo e indefinido. 
(6) Indefinido, demonstrativo e relativo. 
(d) Demonstrativo, relativo e indefinido. 
24, Observe: 


Aprocio muito Machado de Assis. A obra de Machado de 
Assis é rica em metáforas, 

Reunindo corretamente as duas orações com o au 
pronome relativo, temos 


io do 


(a) Aprecio muito Machado de Assis, o qual sua obra é rica 
em metáforas. 


(b) Aprecio muito Machado de Assis, cuja obra é rica em 
metáforas, 


(6) A obra de Machado de Assis, cuja muito aprecio, 
em metáforas. 


(d) Aprecio muito Machado de Assis, a quem possui obra 
rica em metáforas, 
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1 


Observe os enunciados a segu 


1 A medida que o engenheiro informou sobre à área con- 
struída não confere com a planta do imóvel 


2- A medida que o tempo passa, vamos nos tornando mais 
tolerantes. 

3 A medida que a noite ia surgindo, a tensão aumentava, 
4- A medida que consta na receita é de duzentos gramas 
de farinho. 

Considerando os termos em destaque, há crase em: 

tez 

bjlea 

2e3 

aj3es 


. Assinale a alternativa que completa corretamente os espaços 
do texto abaixo, na ordem em que aparecem. 
(É seu doluido m fia do um relaciosanento, nas SuLre 
cisava abrir o jogo com Ana Maria. Durante 
versa, tudo foi dito claras, Confessei ela que não 
podíamos mais continuar juntos pelos motivos que alegnei 
e medida que eu falava, comecei estranhar sua 
reação impassível, considerando sua característica emo- 
cional tão explosiva. 


aja-âs-a-à-a-a 
bjã-as-a-à-ã-a 
ea-ascà-a-à-a 
dJa-as 


Em apenas uma das frases abaixo, todas de autoria de Rubem 
Alves, houve alteração quanto ao uso do acento grave indi- 
cador de crase, ficando ela incorreta. Assinale-a, 


a) É o tato que dá sentido a vista. 
b) Não ser obrigado a conversar é uma felicidade. 
<) Quem tenta ajudar uma borboleta a sair do casulo a mata. 


d) Coragem não é a ausência de medo. É lançar-se, à despeito 
det. 


Salve, lindo pendão da esperança. 
Salve, símbolo augusto da paz! 
Tha nobre presença à lembrança 
A grandeza da pátria nos traz 


(trecho do Hino à Bandeira — letra de Olavo Bilne- música de 
Francisco Braga) 


Glossário 
Pendão — bandeira, Aâmula 

Augusto — nobre 

No fragmento do texto “Tua nobre presença à lembrança 
A grandeza da pátria nos traz”, ocorre crase: 

a) por haver um verbo, embora posposto, que reclama a 
preposição “a” 


b) por conta da presença da preposição “traz” que reclama a 
ocorrência de crase 

c) para evitar a ambiguidade gerada pela inversão dos versos, 
tratando-se de uso de acento diferencial. 

a) para que o leitor reconheça. o sujeito “à lembrança”, por 
meio do acento grave em seu adjunto aduominal “a” 


Assinale a alternativa que completa, correta e respectiva 
mente, as lacunas do período seguinte: 

Mineradora paga multa milionária de um bilhão de reais A 
tristeza dos pescadores do Rio Doce refere-se desgraça 
que ocorreu no local em novembro de 2015. — empresa 
responsável foi aplicada multa. No entanto, esta não 
foi suficiente para devolver natureza o equilíbrio ambi- 
ental aniquilado. Pouco ponco esses pescadores tentam 
encontrar alternativa sustentável, 


ajá 


bjã 
oa 
ajá-A-à-a-à 


Com relação às regras de crase, marque a altemativa que 
completa, correta e respectivamente, as lacunas. Dedico-me 
sua lei, meu Deus! Cumpro suas regras. Apresento-me 


vês, sensível minha fé 
ajá 

bja-ã-a 

ga-a-á 


aja 


- Complete as lacunas das frases abaixo com a, à, as, às, de 


acordo com a justificativa do emprego ou ausência do acento 
grave. Em seguida, assinale a alternativa com a sequência 
correta. 

1 Caminhava pela avenida de ponta ponta. (locução 
formada por palavra repetida) 

2 — Após longa viagem, a filha voltou 
(palavra casa acompanhada de adjetivo) 


casa paterna. 


3 - Saiu de sua residência pressas. (locução adverbial 
feminina) 
A — Era um senhor distinto, possuía calçados Luís XV. 


(elipse diante de palavra masculina) 
aja-à-às-à 

bja- 
e 
aja 


. Coloque C para as alternativas em que o acento indicador de 


crase está correto e E para as alternativas em que ele está 
errado. 


() Aquela é a recepcionista à qual pedimos informações, 
() Centenas de pessoas assistiram Aquela peça teatral 
() Você se refere Aquele professor de Filosofia? 


() Estava disposta à dormir cedo no domi 


10. 


u 


13 


aJB-E-E-E 


bC-C-c-E 
ge-c-ce-c 
aJE-C-E-C 


Marque a opção correta em relação às ocorrências de crase. 
a) Exige-se a assistência às palestras. 

b) Obra antiga cede lugar à condomínio 

<) Não dê atenção à pessoas suspeitas no local. 


d) A fome abre caminho à fomentar doenças graves no organ- 


Leia o texto a seguir: 
Rosa acaba de receber à visita da prima Ana, que a convidou 
para irem a casa de seus avós. Elas iriam a pé, uma vez que 
a casa fica à poucos metros dali 


Entre as ocorrências destacadas, deve(m) receber o acento 
indicativo da crase: 


a) apenas uma. 
b) apenas duas, 
c) apenas três. 


a) apenas quatro. 


Assinale a alternativa em que há o emprego incorreto do 
acento grave indicando a ocorrência da crase. 

a) A diretora do MASP (Museu de Arte de São Panlo) decidiu 
fechar o lugar à visitas. 


b) Devemos àquelas pessoas os inúmeros recursos de comumi- 
cação que temos hoje. 


«) Ele ficou extremamente feliz quando pôde ir à casa dos 


a) Economizaram dinheiro para ir à cidade de Aparecida. 


Assinale a alternativa em que o acento indicador de crase foi 
empregado incorretamente. 


a) A Rua do Comércio, de um lado a outro, fechou às portas 


b) O cantor dedicou a cançê 
o evento. 


Aquelas mães que prestigiaram 


€) Mal a noite chegava, Felício escapnlia pelo portão dos fun- 
dos, às escondidas. 

d) Anselmo, que não compareceu às reuniões, acabou sendo 
escolhido para disputar a presidência do partido. 


Complete as lacunas do texto abaixo com a ou à, depois 
assinale a alternativa com a sequência correta. Muitos pa- 
cientes alegam que o tratamento homcopático os tem ajudado 
—— verem-se livres de doenças, razão pela qual juram fidel- 


idade homeopatia. Apesar de criticada pelos médicos 
alopatas, calcula-se que 17 milhões de brasileiros já tenham 
recorrido: — essa forma de tratamento. 

ajiãa 


bJaaçã 


4 


16, 


mr. 


18 


cada 


ajiaà 


Assinale a alternativa em que a ocorrência da crase não de- 
pende da regência da palavra destacada em O réu parecia 
insensível... 


a) «. às vezes, sem o mínimo arrependimento. 
b) .. às perguntas do promotor de Justiça. 

€) «. à comoção provocada pela mídia. 

a) ... à manifestação do público, 


Em qual alternativa o emprego do acento indicador de crase 
é facultativo? 


a) Diante da situação tão grave, fomos até às últimas conse- 
quências. 


b) Sempre que conversamos, cle se refere àquele jardim. 
€) Às seis horas, já estávamos prontos para o desfile, 


d) Foi entregue à imprensa as listas dos aprovados 


Considere a frases Pedi ajuda a ela, pois precisava entregar a 
ficha de avaliação do aluno. a diretoria estava a espera desse 
documento. 


Dentre as ocorrências destacadas, apenas mma deve receber 
o acento indicativo de crase. Marque a alternativa que apre- 
senta essa ocorrência. 


aja ela 
b)a ficha 
c) a espera 


d) A diretoria 


Em qual alternativa a ausência do acento indicador de crase 
altera o sentido do período? 


a) Não iremos àquela festa para à qual vocês nos convidaram. 


b) Aquelas pessoas só puderam enviar os avisos por ieio de 
telegramas, 


<) Refiro-me àquelas mulheres que não estão neste recinto. 


a) Esta calça é idêntica àquela que ganhei de minha filha, 


Em qual das alternativas o acento grave foi nsado incorre- 
tamente ? 


a) O ex-coronel ianque Peter Willian saiu à caça do soldado 
desertor. 
b) Vai surgindo no cém à lua cheia, e os gemidos do lobo se 


e) Pusemo-nos à caminho, às pressas, por volta das quatro 
horas, 


d) O desprazer de uma leitura pode significar para seu filho 
um decisivo adeus à literatura infantil 


a 


28 


Qual das alternativas completa, correta e respectivamente, as 


lacunas do período abaixo? tarde, assistimos apresen- 
tação da peça teatral e, — seguir, dirigimo-nos — estação 
do metrô, onde ficamos espera de nossos pais. 


DA aÃ 
JA ada 


dA aa, ã à 


Assinale a alternativa correta quanto à crase 
a) À noite todas os gatas são pardos 


b) Organize à sua bagagem para seguirmos viagem. 


«) Tudo foi feito à fim de evitar o falatório do povo. 


a) A postagem à que você se refere já foi retirada do ar. 


Considere a frase: Pedi ajuda a cla, pois precisava entregar 
a ficha de avaliação do alumo. A diretoria estava a espera 
desse documento. Dentre as ocorrências destacadas, apenas 
uma deve receber o acento indicativo de crase. Marque a 
alternativa que apresenta essa ocorrência. 


ajaca 
b) a ficha 
e) a espera 


d) A diretoria 


Em qual alternativa a ausência da crase pode alterar a função 
sintática do adjunto adverbial? 


a) Saiu às escondidas antes do final do jantar. 
b) Saiu às onze horas antes do final do jantar. 
€) Saiu às pressas antes do final do jantar. 


a) Saiu à francesa antes do final do jantar. 


Leia: 


1- Primeiro iremos ao Japão, depois nos dirigiremos à Cu- 
ritiba, 


1I- Pode me procurar na empresa à partir do meio-dia, todos 
os dias. 

HII- Os motoristas estavam cheirando à álcool quando foram 
parados. 

1V- O gato fujão retornon à casa do seu dono na manhã do 
dia seguinte. 

Em qual(ais) período(s) acima está(ão) correto(s) o emprego 
do acento grave indicador de crase? 


a) HI apenas. 
b) IV apenas, 
e) Le IT apenas. 


d) Ie IV apenas. 


24. Assinale a alternativa em que o emprego do acento grave, 
indicador de crase, está correto. 


a) Peça desculpas à sen mestre. 
b) Atribuiu o insucesso à má sorte 
€) Quando a festa acabou, voltamos à casa felizes 


d) Daqui à quatro meses muita coisa terá mudado. 


Em qual alternativa o uso do acento grave foi empregado cor- 
retamente? 


a) Dos candidatos aprovados serão exigidos à qualquer hora 
todos as documentos para a matrícula. 

b) Após o término das provas, alguns candidatos fizeram 
alusão à uma questão sem resposta. 

€) Informaram aos candidatos que eles deveriam preencher 
toda a ficha de inscrição à lápi 

a) À zero hora precisamente, seria divulgado o gabarito das 
provas. 


26. Marque a alternativa correta em relação aos casos de crase 
apresentados. 


a) Realizon uma saída à francesa, após pedir um bife à ca 
alo, Ele já sabia não ter nenhum centavo quando decidiu ir à 
cantina. 

b) A francesa que havia conhecido na última viagem quando 
fui à Paris tornou-se minha amiga a distância 

€) Vou a cidade, às compras, satisfazer às vontades de minha 
amada, 


d) Daqui à umas horas sairei à sua procura. 
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1. Na oração Aurélia surgiu linda c radiante no baile da corte, 
podemos afirmar que 


1. O predicado é verbo-nominal 
IL: O predicado é nominal 


HE O verbo surgir é intransitivo. 
IV- O verbo surgir é transitivo indireto. 


Estão corretas apenas as alternativas 


(a) Le 
(b) Tent. 
(e) He dv. 
(a) Metv. 

2, A preposição destacada estabelece relação de causa entre o 


termo regente e o termo regido em qual das alternativas 
abaixo? 


(a) A História eterniza nomes que encontraram a morte por 
sonhos e ideais valorosos, 


(b) Vivia ali, na casinha situada no final da rua sem saída: 
por onde podia sua vida fugir? 


(0) Apesar dos anos de trabalho, a diligência para o es- 
clarecimento da menor dúvida é a marca daquela profes- 


(d) É bom quando, fraternalmente, homens conseguem en- 
contrar fundamentos equivalentes ao Amor nas difer- 
entes fês que professam. 


3. Leia: 


“Apenas 20% do eleitorado assistiram ao debate entre os dois 
candidatos. O eleitor que, alguma vez, já assistiu ou onviu o 
horário política deve lembrar que ele pode decidir uma eleição. 
O voto consciente implica uma sociedade melhor. 


texto acima, há um erro de regência verbal. Que alterna- 
tiva apresenta a passagem com esse erro? 


(a) tu 


(b) “.. implica uma sociedade melhor.* 


assistiram ao debate.” 


(6) “o assistit ou ouviu o horário político...” 
(a) “.. deve lembrar que ele pode decidir uma eleição." 


A. Assinale a alternativa em que a concordância nominal da frase 
e sua justificativa estão corretas. 


(a) Estouram, sem piedade, poderosos granadas é explo- 
sivos - concordância obrigatória do adjetivo com a total- 
idade dos substantivos, prevalecendo, em caso de gêneros 
diferentes, o masculino 


(b) Foram mortas centenas de peixes em afluentes do Rio 
Tietê, em razão do excesso de poluição — concordância 
nominal correta, pois, na voz passiva, o particípio con- 
corda em gênero e número com o sujeito. 


(c) Estavam pejadas as caixas e os caixotes - concordân- 
cia nominal incorreta, pelo fato de o adjetivo antecipado 
ao sujeito composto ter a função de predicativo do su- 
jeito, devendo concordar com seus dois núcleos, 


(d) Ela guardou bem trancada a fome e as dores pas 
sadas — concordância nominal correta, pois 0 adjetivo 
com função de predicativo do objeto composto de mesmo 
gênero, se a ele antecipado, pode concordar com o núcleo 
mais próximo. 


Quanto à concordância nominal, que alternativa completa 
correta é respectivamente as lacunas nos seguintes textos: 

Os cavalos rebeldes, metidos 

até canela na correnteza 

dobravam o negro pescoço. 

Ando pelo mundo 

Como um animal errante 

Cumprindo destinos 


Por caminhos totalmente in 


(a) meia, meio 
(b) meio, meio 
(e) meio, meios 
(d) meia, meios 
Assinale a alternativa que completa, correta e respectiva. 
mente, o texto abaixo. Todas as 


na casa daqueles sempre pelo mesmo motivo: a má 
influência dos amigos. 


(a) sextas-feiras — bate-bocas — casaizinhos 


b) sexta-feira — bates-bocas — casaizinhos 


( 
(e 


(d) sexta-feira 


c) sextas-feiras - bate-boca — casalzinhos 


bate-boca - casalzinhos 


. Marque a alternativa correta quanto à regência nominal em 
destaque. 
(a) Esta atitude é passível a cárcere privado. 
(b) O evento será propício da permanência dos fun- 
cionários na empresa. 
(e) O desprezo com bens materiais ajudon-o na superaçã 
da tragédia. 
(d) Residente na avenida principal, convivia diariamente 
com o barulho do trânsito intenso. 
. Leia o que disse o piloto Ayrton Senna, após voar em um 


Mirage: "Se cada brasileiro tivesse a oportunidade de fazer 
esse voo que eu fiz, com certeza teria mais amor à Pátria” 


Observe ontras possibilidades de correlação apresentadas para 
os verbos destacados no texto: 


1 tivera — terá 
HE- tiver — terá 
MIL tivesse — tinha. 
Assinale a alternativa que apresenta as possibilidades também 
corretas de correlação. 

(a) Le 

(Db) Tent 

(e) Wet 

(d) Apenas TI 


Assinale a alternativa em que a concordância no 
incorreta. 


Observação: O verbo lembrar segue a mesma | 
regência do verbo esquecer. 


1. (MP-RS) Assinale a alternativa em que está correta a regência ver- 
dal. 
à) Nossa campanha visa sensibilizar aos pais sobre o problema 
das drogas. 
b) Conheces o edificio que resido? 
c) Clentifique de que deverão prestar novas provas, 
dy A citade a que iremos possui ótimos bares. 
) Avise de que sua documentação está disponível. 


e, em "6, O cart é "As de ue 
“avise que Porto a rspnaa corta da“ 


2. (MP-RS) Assinale a alternativa em que a regência está incorreta. 
à) Assiste em Brasília desde 1980. 
b) Aquele espetáculo, assisti-lhe em pé. 
c) Não assisti ao espetáculo circense. 
d) O advogado assiste o cliente. 
e) Vários advogados lhe assistem, 
O vrho “assist, empregado na acepção de 


ra um promo obiqua Mona “he” A consução corria à 
mp”. or ao, rest correa à a" 
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»> sintaxe de regência 


(a) No meu bairro, foi inaugurada duas praças de recreação 
para as crianças, 


(b) Como o álcool tem custado caro, abasteceço meu carro 
somente com gasolina. 


(6) Quando vou à feira, aos sábados, compro bastantes fru- 
tas, especialmente as da época. 


(d) Sempre digo a meus filhos que é necessária nossa partie- 
ipação nas atividades do elube. 


10. Todas as concordâncias nominais estão corretas, exceto: 
(a) Segundo as estatísticas, clas são bastante inteligentes. 
(b) Para emagrecer, devemos sempre ingerir menos gordura. 


(6) É preciso várias medidas de urgência para acabar com a 
fome. 


(d) Envio-lhe anexas a esta receita as fotos que vão enfeitá- 
) q 
ta. 


11, Leia: 


Quando expressa o amor, mesmo as mais duras palavras de 
uma língua apazigua os ânimos. A análise gramatical do 
período acima revela que houve desvio quanto às normas de: 


(a) concordância nominal 


(b) concordância verbal. 
(0) regência nominal. 


(d) regência verbal 


12, Leia: 
E Paula documentos no ônibus. (esquecer) 
TEA secretária. comandos sem discutir. (obedecer) 


TIL Meu colega 


cargo de chefia. (aspirar) 

Qual das alternativas completa as lacunas acima, respeitando 
a norma culta, quanto à regência verbal? 

(a) esquecen dos / obedecen os / aspira um 

(b) esquecen os / obedeceu os / aspira a um 

(6) esquecem os / obedeceu aos / aspira a um 

(d) esquecen-se dos / obedeceu aos / aspira um 


13. Em qual das altemativas abaixo o verbo querer é transitivo 
direto e exprime à ideia de desejar, ter vontade de, cobiçar? 


a) Ele quer ao tio tanto quanto quer ao pai. 
(b) Aquela mulher quer muito aos filhos 

(c) Ela não o quer para marido. 

(d) Quero-lhe muito bem. 


14. Assinale a alternativa incorreta em relação à regên 
nal 


a) São poncos os cargos dos quais os jovens estão aptos. 
(b) Tenho simpatia para com aquele professor. 

(€) Somos indulgentes para com os políticos. 

(d) Tenho aversão a filmes dramáticos. 


15. Assinale a alternativa que não apresenta falha na concordã 
cia. 


(a) Ainda que sobre meuas coisas para nós, devemos ir. 


(b) As peças não eram bastante para a montagem do veículo. 


(e) Os formulários estão, conforme solicitado, anexo à men- 
sagem, 


(d) Neste contexto de provas em que vocês se encontram, 
está proibida a tentativa de cola. 


16. Assinale a alternativa em que a concordância nominal está 
incorreta, 


(a) No jardim encantado de Branca de Neve, havia per- 
fumado lírio e rosa. 


(b) No jardim encantado de Branca de Neve, havia rosa e 
lírio perfumados. 

(e) No jardim encantado de Branca de Neve, havia perfuma- 
dos lírio e rosa, 


(d) No jardim encantado de Branca de Neve, havia lírio e 
rosa perfumada. 
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Assinale a opção que completa correta e respectivamente as 
Jacumas da frase seguinte. Os artistas populares e o fi formam 
uma relação de amor não correspondido: representam 
a pessoa mais amada da relação, por outro lado. rep 
resenta a parte que ama e se auula em relação ao outro. 


(a) estes - este 
(b) aqueles - este 
(0) estes - aquete 
(d) aqueles — esse 
Qual a classificação dos pronomes destacados na frase abaixo? 
“Era uma Inta enorme a que ia se travar: o índio o sabia, e 
esperou tranquilamente, como da primeira vez.” (J. Alencar) 
(a) Demonstrativos, 

(b) Oblíquos átonos. 

(c) Demonstrativo é oblíquo átono, respectivamente. 


(d) Obliquo átono e demonstrativo, respectivamente. 


Assinale a alternativa em que à próclise não é obrigatória 


conforme estabelece a gramática. 


(a) Pedi-lhe efusivamente que me escrevesse. 


(b) Desviei o olhar para não a importunar com minha ti 
tez, 


(0) Quando ouço à melodia e a sinto na alma, penso em 
paraíso. 

(d) A alma de Joaquina ainda se embalava naquele pranto 
que queria tocar 0 coração de Deus. 


Assinale a alternativa em que os pronomes obliquos sub- 
stituem, correta e respectivamente, os termos em destaque 
nas orações abaixo, 


1. Devolva os livros na biblioteca. 
11, Apresentei a eles uma nova proposta pedagógica. 
HI. Peça desculpas aos seus pais. 
1V. Emprestou o carro para o amigo. 

(a) os, lhes, as, lhe 

(b) os, a, lhes, lhe 

(0) lhes, 0, as, os 

(d) as, os, lhes, a 

Assinale à alternativa em que o pronome grifado não modifica 
(a) Ninguém voltou para dar satisfação 

(b) Todo dia ela vem com essa conversa. 


(€) As crianças ficaram ali por p 


o tempo. 


(d) Convocaram a mesma equipe para o tornt 


Assinale a alternativa que contém, na sequência, o pronome 
oblíquo átono devidamente colocado junto à forma verbal, 
conforme rege a norma culta da língua. Quanto aos políticos 
corruptos, não meu voto, pois sempre 
ter colocado no poder um governante que 
quando há inúmeras provas contra ele. 


(a) dou-lhes — arrepender-me-ei - se diz 


(Db) don-lhes - arrependerei-me - diz-se 
(e) lhes dou — me arrependerei — se diz 
(d) lhes dou — arrepender-me-ei - diz-se 


7. As frases das alteruativas abaixo compõem um trecho de um 
poema de Drummond. Assinale a única que contém pronome. 


(a) Penetra surdamente no reino das palavras. 
(b) Lá estão os poemas que esperam ser escritos 
(e) Estão paralisados, mas não há desespero, 
(d) Há calma e frescura na superfície intata. 


8. Assinale a alternativa incorreta em relação ao emprego do 
pronome relativo onde. 


(a) Na Bolívia oriental, onde o jaguar é wm bicho comum, 
os homens ainda hoje partem para a caça desse animal, 
armados unicamente com uma lança de madeira. 

(b) Há uma crença onde se acredita que alguns homens pos- 
sam se transformar em jacaré 


(e) O prédio onde morava fora demolido, pois 
era irregular 


a construção 


(d) Já foi terminada a casa onde ficaremos alojados até o 
final do curso. 
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Prerácio 


Este livro nasceu da experiência da autora e da necessidade 
e dificuldade dos estrangeiros em conjugar os verbos 


Aprender a teoria e as terminações verbais pode parecer 
fácil, entretanto, no dia a dia, o uso espontâneo pode ser muito 
difícil. Claro que há aqueles com um talento nato para línguas, 
outros que por necessidade acabam por praticar a língua 
diariamente, automatizando sem perceber as formas verbais 
com suas conjugações, mas há também aqueles estudantes que 
precisam de certa sistematização e prática para a fixação. 

A proposta da autora, bem como da Schola é a de ser um 
facilitador, e como facilitadores, decidimos retirar a conjugação 
da 2º pessoa do singular (tu) e do plural (vós), o “tu” por não 
ser usado em todo território nacional e quando usado nem 
sempre de forma adequada e o “vós” por nunca ser usado 
Sendo assim, apresentamos o “você(s)” para substituir tanto 
a 2º pessoa do singular como do plural, uma vez que, além de 
possuir a mesma conjugação da 3º pessoa, é usada por todos os 
brasileiros, 


Este livro pode ser usado tanto em aula como “self-study”, 
para baixar as respostas, acesse; wwwschola-sp.com.br 


Vale ressaltar que os verbos em Português variam em 
ntmero, pessoa, modo, tempo e voz e que nesta série “Pratique 
os Verbos” abordaremos todos os modos, tempos e vozes. 
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(SSP.SP) Assinale a alternativa em que o verbo não admite o 

pronome oblquo lhe: 

2) A TV Bandeirantes aspia ao poder da transmissão de novelas, 
(spira-dhe) 

b) Os pesquisadores da instituição sucederam aos investigadores. 
da comunicação de massa (sucederam-he) 

c) Muitas imagens televisivas serviram de escudo aos brasileiros. 
(senviramlhe de escudo) 

) Esse tema de refledo sobre a vigência da democracia coube a 
muitos cidadãos brasileiros. (coube-lhe) 


(PM-R3) “Leve-os para Cabo Frio, leve-os para Arembege, aspire 
os delicadamente nas montanhas de Correas.” 
Assinale a alternativa em que o verbo aspirar tem a mesmo sen 


tido do trecho. 

2) Faz mal aspirar tanta poluição. 

5) Não aspire às rosas do jardim do vizinho, 

6) Todos aspiramos aos prazeres da vida 

) Os homens aspiram a belas contas bancárias. 

6) Vale a pera se aspirar ao futuro. 

O voto “asi” na fas apresentada ia “spa” “lr, Nnesa 

acgpção é verão ano o. En mao send encena a e da 

é tea a alega tato poluçã” Nardi 

fa 6 ano indo porque at prado com 3 seno d 

“less” Por les, a rss corta 

(8SP-SP) Assinale a alternativa em que o significado do verbo 

entre parênteses não corresponde à sua regência 

a) Com sua postura séria, o diretor assistia todos os funcionárias 
dos departamentos da empresa. (ajudar) 

b) No grande auditório, o público assistiu às apresentações da 
Orquestra Experimenta. (ver) 
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O primeiro volume apresentará os tempos mais importantes 
do modo Indicativo; no segundo volume abordaremos todos 
os demais tempos verbais do Indicativo, nas formas simples e 
composta, e a formação do Presente Contínuo e da Voz Passiva; 
no terceiro volume abordaremos o Subjuntivo e o Infinitivo 
Pessoal. 

No último volume, há uma tabela com o resumo de todos 
os verbos e uma tabela para você, aluno, preencher e testar seus 
verbos. Preencha-a, será uma boa oportunidade para verificar 
seu aprendizado 

Embora tenhamos elaborado sentenças para a prática verbal 
sistematizada, o aluno não deve preencher os exercícios de 
forma mecânica, é necessário que o aluno leia toda a sentença 
antes de completar e entenda o que ali está escrito e que procure 
no dicionário ou pergunte ao professor o significado de cada 
palavra que não souber. 

Saber conjugar os verbos é fundamental, é um dos pilares 
necessários paraaprendermos uma língua, masnão é o único pilar 
de sustentação, o vocabulário também é de suma importância, 
para isso recomendamos que vocês aproveitem ao máximo este 
material e usem-no para ampliar o seu vocabulário. Para os 
hispanofalantes, é um material rico para aprender Português, 
notando sempre as pequenas diferenças entre o Espanhol e 
o Português, uma vez que há muitas palavras idênticas, mas 
muitas parecidas e saber a que léxico cada palavra pertence é 
fundamental para que o aluno saiba diferenciar as línguas entre 
si e não falar o tão famoso “portunhol”. 


Bom trabalho a todos, 
Aira 
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mo 


UnipaDe | 


O e 


Ke Verbo SER! (auxiliar) — Presente do Indicativo 

Eu sou 

Você é 

Ele é 

Ela é 

Nós somos 

Vocês são 

Eles são 

Elas são 


Usa-se também O verbo ser para: posse, tempo cronológico, profissão, cargo, 


religião, partido político e algumas expressões impessoais como: é importante, é 
necessário, 
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A Complete: 
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1 Eu brasileira. 

2 Você americano. 

3 El espanhola 

4 Ele japonês. 

5. Nós franceses. 

6. Eles suíços. 

7. Nossa família americana 
8. Nossos pais médicos, 

9 Ele bonito 

10. Ela antiquada. 

11. Nós ingênuos*. 

12. Paulo chato. 

13. Eles otimistas. 

14. Pedro. esperto”. 

15. Nova York uma cidade grande 
16. Esta companhia de importação e exportação. 
17. Esta casa minha, 

18. Hoje dia 15 de novembro. 
19. Eles jornalistas. 

20. João engenheiro. 

21. Eu diretor. 

2. Ele católico. 

23. Ele da Alemanha. 

24. De onde eles 2 

25. Nós de BHº. 


Belo Horizonte 
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O e 


mo 


UnipaDde ? 


Ke Verbo ESTAR? (auxiliar) — Presente do Indicativo 


Eu estou 


Você está 
Ele está 
Ela está 


Nós estamos 
Vocês estão 
Eles estão 
Elas estão 


7º Usa-se o verbo “estar para ostados transitórios. 


AiramaiaChapina - 66 11 99398-8322 
airagiuchola-sp com br 


14 


co 


aupun 


emana 


20. 


wunischola-sp, com.br 


mplete: 


Onde você 


? 


Eu em casa. 

Paulo no escritório. 

Você com sede? 

Eu com fome e frio. 

Rodrigo e Pedro com pressa 

Nós com sono. 

Todos com calor, 

Carlos cansado, 

Eu feliz 

Carla bonita 

Onde localizada a montadora? 

Eu muito ocupada ultimamente, 

Eles em greve. 

Eu preocupada com a queda nas vendas. 
Ele com gripe e tosse 

Nós com dor de garganta e ouvido. 
Eles trabalhando numé novo projeto 
Eu fritando camarões. 

Você muito bonito hoje. 

Ela fazendo compras no supermercado. 
Karine enviando um e-mail. 

Sandra doente 

Caroline e Camila em férias, 


A sede da empresa 


em + um = num, linguagem 


fora do Brasil 


coloquial 
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E es 


mo 


UnipaDe 3 


Ee Verbo TER (auxiliar) — Presente do Indicativo 


Eu tenho 
Você tem 
Ele tem 
Ela tem 
Nós temos 
Vocês têm 
Eles têm 
Elas têm 


É” Quando acrescentamos ao verbo te à partícula que, o verbo ganha um novo 
valos valor de obrigação. À estrutura é formada pelo verbo ler conjugado + que + 
verbo no infnhivo 
Nramaia Chapina-5 119 9308-8322 
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4 Complete com ter ou ter que: 


1. Carlos e Maria dois filhos. 

2. Você tempo para fazer ginástica? 
3. Eu muitas coisas para fazer. 

4. Eu cartão de crédito. 

5. Quantos anos você 2 

6. Eu 25 anos, 

7. Nósnão nada para fazer. 

8 Oqueéque fazerisso”? 

9. Nós conta corrente aqui no Brasil 


10. Mário não 
11, Nós 

12, Este hotel 
13. Nós não 
14, Ele 

15. Eu 

16. Eles 

17. Nós 

18. Eu 

19, Você 

20. Ele 

21, Vocês 
22. Nós 

23. Você 

24, Ela 

25. Pedro 


RG, só RNE. 
ações? desta empresa 
vários quartos, 
vagas para estacionar. 
Previdência Privada. 
mandar o relatório hoje. 
entregar a encomenda até o final da tarde 
ter muita paciência com ele 
ir embora” agora. 
buscar as crianças na escola 
aprender a ser mais paciente 
terminar o projeto hoje 
tomar algumas providências antes de viajar. 
marcar uma consulta. 
cortar o cabelo. 
58 anos. 


E Qual Eu problema em fazer isot 


stocks 


ir embora = to leave, go out 
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RET 


) Esta é uma media que assiste os moradores Vil lmpi. (aber) 
) Estudantes rasos assistem na Europa durante um aro. (ben) 


O vaio “asit”, empregado na seno 


6. (CHF) A frase que apresenta erro de regência do verbo assistir é: 
a) Não fui ver 0 filme, embora quisesse assistirhe. 
b) Não lhe assiste o direito de humilhar ninguém. 
c) Ele assiste às aulas sempre com muita seriedade. 
d) Aqueles médicos assistem os doentes com dedicação. % 
e) Assisti aos jogos da Seleção sem nenhum entusiasmo. R 


(Esaf) Assinao a alternativa incorreta: 

a) Chamei lhe incompetente, pois jamais soube compreender-me. 

b) O presidente assiste em Brasília desde que foi eleito, 

c) Os alunos custarão muito para entender as exceções da ortografia 

é) No sertão as pessoas são mais saudáveis porque podem aspirar 
o ar puro, sem qualquer tipo de poluição. 

e) Sempre hei de quere-he como se fosse minha própria imázinha. 


Na terei ateratva o vebo “curta”, empregado no sand da “sor custoso, 
ci, à vansivo indireto a só se emprega na 3º pessoa do singular Possui 
amo det uma oração redusa de Inri, A fraso correta, recomendada 
ala Ungus culto, é “Custará muta aee aluno amender ns encações 
êrog Vl. na pin 08 a regência 
a vão “custar” detaminada por gramáticas mais engeta. 


(TI-SP) Que frase não apresenta erro de regência verbal? 
a) Avisti-lhe da hora da reunião. 

b) Quando temos na empresa? 

c) Reclamava muito, mas ninguém o ajudava. 

d) Proíbo-lhe de sair sem autorização. 

6) Lembrei de suas palavras. 


à SS o 
ES. 


UnipaDde 4 


A EEESS 


* SP 


Ee Verbo IR (auxiliar) — Presente do Indicativo e 
formação do Futuro Simples 


Eu vou 
Você vai 
Ele vai 


Vocês vão 
Eles vão 
Elas vão 
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O Futuro Simples! é formado pelo verbo ir conjugado + infinitivo. 
Eu vou comer"? = Eu comerei 

Eu vou contratar mais dois funcionários. 

Ele vai viajar amanha de manha 

Nós vamos sair para jantar fora 

Gabriela vai preparar o planejamento estratégico para o ano 
que vem. 


AM Complete: 

1 Eu para a Europa. 

2. Nós embora. 

3. Eu tomar café da manha 

4. Camila e Patrícia ao supermercado, 

5. A fábrica demitir 50 funcionários. 

6. Vocês para a Itália? 

7. Elas para Tóquio. 

8 Eu para Zurique 

9. Nós de carro para a Franca 

10. Eles a pé para casa. 

11, Nós sempre com eles para o Clube de Golfe. 

12, De vez em quando eu ao Mercado Municipal 
comprar queijos. 

13. Raramente, eu à 25 de março fazer compras. 

14, Eu pagar a conta do restaurante. 

15. Ele renovar o passaporte. 

16. Felipe fazer um empréstimo no Banco para 
pagar as dívidas. 

17. Daiana e Luciana prestar vestibular! 

18. Eu fechar o contrato de câmbio amanhã no Banco. 


Fispanalantos têm tendência em colocar uma preposição “a” entre o verbo dr é 
do “infniivo”, mas em português não há este *a”. É essencial que os alunos prestem 
atenção ao falar para não cometerem este erro tão comum. 
coloquial 
Exame para 
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à a 
ES. 


Unipade 5 


ARES 


"sy 


e Verbo regular terminado em AR - Presente do 


Indicativo 
Eu falo 
Você fala 
Ele fala 
Ela fala 


Nós falamos 
Vocês falam 
Eles falam 
Elas falam 
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A Complete: 


(declarar) Eu 
(chamar) Nós 
(chegar) Eles 
(esperar) Nós 
(começar) Você 
(trabalhar) O senhor 
(fechar) Nós 
(passar) Eu 
(estacionar) Nós 
(fumar) Ele só 
(sentar) Vocês 
(entrar) Ela e eu 
(ficar) Nós 
(emprestar) Você me 
(pegar) Eles 
(deixar) Nós 
(aceitar) Ele não 
(levar) Eu 
(telefonar) Nós não 


(apresentar) Ele 
amanhã de manhã. 


(desculpar) Eu 
(estudar) Nós 
(viajar) Eles sempre 
(significar) O que 


a minha bagagem. 
o policial. 
hoje mesmo. 
você 
hoje 
aqui? 
o livro. 
pela alfândega. 
o carro. 
charuto. 
aqui na frente. 
juntos na faculdade. 
em casa. 
uma caneta? 
um avião. 
as crianças na escola todos os dias, 
erros. 
as malas, 
para ela. 
os resultados na reunião 


você 
português 
para a Europa 
esta palavra? 


(chamar-se) Como você se ? 


(precisar) Nós 


de um quarto, 
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(conversar) Elas em inglês. 
(ganhar) Ele muito dinheiro. 
(perguntar) Renata sempre tudo. 
(pagar) A empresa a passagem. 
(ficar) Meus amigos naquele hotel 
(tomar) Nós café com adoçante! 
(completar) Nós o trabalho. 
(terminar) A professora a aula ao meio-dia. 
(ganhar) Quanto você por mês? 
(cobrar) Quanto ela por hora? 


(viajar) Eles 


(revisar) Nós 


de carro nas férias. 
todos os contratos. 


(lavar) A faxineira a roupa com sabão liquido. 
(julgar) O STF” com austeridade o caso do 
Mensalão". 


(processar'”) Maria tem umempresade cobrançae sempre 


os inadimplentes!” que não querem pagar 


Supremo Tribunal Federal 


“Mensalão” fai o maior escândalo de corrupção durante o Governo Lula 


sue, prosecute 
defaulter 


AiramaiaChapina - 58 11 9 9398-8322 
airafischolasp.com br 


Esse 


UniDaDE 6 


==. TER RS my 


Ee Verbo regular terminado em ER — Presente do 


Indicativo 
Eu bebo 
Você bebe 
Ele bebe 
Ela bebe 
Nós bebemos 
Vocês bebem 
Eles bebem 
Elas bebem 
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HM Complete: 

1. (revender) Ele carros usados. 

2. (beber) Eu 2 litros de água por dia. 

3. (acender) Eles todas as luzes da casa. 

4. (tremer) Ela quando está nervosa. 

5. (temer) Eu pela sua vida 

6. (apreender) A polícia federal produtos 
contrabandeados. 

7. (aprender) Eu Português. 

8. (comer) Nós omelete toda sexta-feira. 

9. (beber) Os japoneses caipirinha sem açúcar. 

10. (arrepender-se) Eu nunca me do que eu faço. 

11. (encolher) Este material se você lavar com 
água quente. 

12. (devolver) Eu sempre tudo que eu peço 
emprestado. 

13. (depender) Carla não do marido para viver, ela 
é completamente independente financeiramente 

14. (cometer) Os jogadores muitas faltas. 

15. (encher) Quando chove muito o rio 

16. (escrever) Rafael lindas poesias. 

17. (responder) Gustavo avários e-mails diariamente 

18. (chover) muito no verão 

19. (atender) Flávia a mais de 100 telefonemas 
por dia. 

20. (conhecer) Eu muitas pessoas importantes. 

21. (desenvolver) O Brasil se pouco a pouco. 

22. (oferecer) Eu sempre um cafezinho às minhas 
visitas 

23. (surpreender) Ele sempre me 
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rio, Aria 


UnipaDE / 


=. TR my 


Ee Verbo regular terminado em IR — Presente do 


Indicativo 
Eu abro 
Você abre 
Ele abre 
Ela abre 


Nós abrimos 
Vocês abrem 
Eles abrem 
Elas abrem 
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HM Complete: 

1. (incidir) A CPMF não mais sobre movimentações 
financeiras. 

2. (discutir'”) Eu nunca com meu marido. 

3. (dividir) Nós sempre o prato. 

4. (emitir) Eu trabalho no Consulado da Itália, eu 
passaportes. 

5. (incutir) Ele más ideias no meu filho. 

6. (abrir) Eu a loja todos os dias. 

7. (assistir) Elas nunca à televisão, 

8. (decidir) Vocês o que vocês acham melhor. 

9. (imprimir) Eu vários exercícios para meus 
alunos 

10. (desistir) Ele nunca 

11. (readquirir) Eles o equilíbrio fazendo Yoga 

12. (garantir) Eu meu serviço. 

13. (diminuir) O déficit da Previdência 

14. (expandir) Nossos negócios ano a ano. 

15. (investir) Marco e José em ouro. 

16. (proibir) O Brasil a importação de mais de 5000 
unidades de veículos por ano. 

17. (reunir) Nós sempre nos para discutir os 
novos projetos. 

18. (sorrir) Eles raramente 

19. (sugerir) O que você 

20. (transferir) Nós nosso dinheiro para fora do 
Brasil, 


to discuss, angue 


AiramaiaChapina - 55 11 9 9398-8322 
airafischolasp.com br 


26 


2 
22. 
23 
24 


25 
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(tossir) Carmen 
(conferir) Eles 
(consumir) Eu 
(atingir) Estas medidas 
pobres. 

(assumir) Gabriel 


muito depois de fumar. 
documento por documento. 
muita carne. 

principalmente os mais 


o cargo amanhã 
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(Faap-SP) “Em torno à flharada, silenciosa agora, queda-se ex. 
pectante, assistindo ao desdobrar da concepção.” 
Com o pronome no lugar da expressão grifada, escreveriamos assim: 


a) assistindo a ele d) assstindo-a 
b) assistindo à ele ) assistindo-he 
c) assistindo-o 


O verbo “assi” empregado no senão do saciar, “esta pro 
trans ndo, não aditndo como cemolemant a renome átrio 
“ia”. 0 oba ereto desc volbo dev sr subsidio polo enem eiquo 
sónico “a ae”, Preso, resposta corda é a 


(UFPR) Assinale a altemativa que substitui coretamente as 
palavras destacadas; 

1, Assistimos a inauguração da pisca. 

2. O governo assiste os flagelodos. 

3, Ele aspirava a uma posição de maior destaque. 
4. Ele apirava o aroma dos flores. 

5. O aluno obedece aos mestres. 

3) lhe, 05, a ea, a el, lhes 

b) a ela, 05, a el, o, lhes 

0a ela 05, a, a ele, 05 

6) a ela, a eles lhe, he lhes 

6) lhe, a eles, a ela, 0, les 


O yeo “assisti [= “ver, presenca à transtvo indo; rege a reposição 
io ate prova toa "os" Enpregado no Sen de 


cor Icomo arena mais. transa ndo e sempra rege à 
“a”, sdmiindo coma complemento as duas formas 
 u "a 67) Pora, resposta corta 6” 


mo 


"sy 


E es 


UnipaDe 8 


ARES 


Ee Verbos regulares terminados em AR — Pretérito 
Perfeito do Indicativo 


Eu 
Você 
Ele 


falei 
falou 
falou 
falou 
falamos 
falaram 
falaram 
falaram 
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A Complete: 

1. (cortar) Você o cabelo? 

2. (cumprimentar) Ela não me hoje, 

3. (cumprimentar) Eles se com um aperto de mão. 

4. (acabar des") Eles chegar de Londres 

5. (abraçar) Eles se com paixão. 

6. (abaixar) A aluna se para pegar a caneta 

7. (acabar) O jogo empatado 

8. (acalmar) Nós os manifestantes. 

9. (dobrar) As despesas. 

10. (divorciar) Eles se depois de quarenta anos 
de casados 

11. (dobrar/guardar) Você já e suas 
roupas? 

12. (pegar?) Eu esta blusa emprestada. 

13. (emprestar) Eu já tudo que eu tinha a você, 
agora eu não emprestarei? nem mais um centavo. 

14. (empregar) Eles métodos de tortura para 
descobrir a verdade. 

15. (educar) Nós nossos filhos com muito carinho. 

16. (embrulhar) Eu o presente. 

17. (embrulhar) Nós os sanduiches para levar ao 
piquenique. 


18. (desmaiar) Estou com problemas de saúde, eu já 
duas vezes esta semana, 

19, (despachar) Eu já toda à mercadoria para os 
EUA, 


acabar de chegar = have just arived 
vertios terminados em — gar têm discordância gráfica na 1º pessoa do singular do 
Pretérito Perito, ou seja, gues, é necessário acrescentar um “ur. 
emprestar = vou emprestar = futura 
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Gogar”) Ela 

(jogar) Eu 

(deixar) Meu pai não me 
(depositar) Eu 

(copiar) Eu já 

(criar) Os cientistas 


to throw aveay to play 
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todo lixo fora. 
vôlei ontem. 
irá festa. 
meu dinheiro na poupança”. 
todos os arquivos. 


várias vacinas. 


um tio de investimento muito popular no Brasi, similar à “saving account” 
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Esse 


Unipade 9 


EO RE TS 


ra 


Ee Verbos regulares terminados em ER — Pretérito 
Perfeito do Indicativo 


bebi 
bebeu 
bebeu 
bebeu 
bebemos 
beberam 
beberam 
beberam 
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HM Complete: 

1. (abastecer) Ontem eu meu carro com etanol 

2. (abater) O frigorífico: três mil cabeças de 
gado no mês passado. 

3. (adoecer) Mariana gravemente depois que 
seu marido morreu. 

4. (adormecer) Eu assistindo à televisão. 

5. (agradecer) Nós o” pela ajuda prestada. 

6. (amadurecer) As bananas ainda não 

7. (amanhecer) Anteontem chovendo 

8. (amolecer) O coração de Fernanda quando as 
crianças começaram a chorar. 

9. (amortecer) A folhagem a queda” 

10. (anoitecer) Já 

11. (anteceder) O nome do presidente que Lula é 


Fernando Henrique Cardoso, conhecido como FHC 
12. (apodrecer) As frutas 


13. (arrepender) Eu me amargamente 

14. (ceder) Ele as minhas exigências. 

15. (combater) Os russos ferozmente Napoleão. 

16. (comparecer) Antônio não à festa 

17. (compreender) Nós não porque ele fez isto. 

18. (concorrer) Nós a um carro. 

19. (conviver) Eu já com pessoas muito 
especiais”. 

20. (defender) Eles seu país contra o ataque 
inimigo. 


cold storage plant 
= him 
fall 


= Uma pessoa especial em port 


guês significa uma boa pesso, é um adjetivo positivo, 
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21, (derreter) O sorvete 
22, (desobedecer) Os filhos ao pai, 


23. (devolver) Ele ainda não me o dinheiro que 
eu lhe emprestei 

24, (dissolver) A cozinheira a maisena no leite. 

25. (emagrecer) Joaquim quilos. 

26. (empalidecer) Ela quando me viu. 

27. (empobrecer) A Argentina durante a última 
década 

28, (encher) Ele o tanque do carro, 


29. (encolher) A roupa 


30. (enlouquecer) Eu quando fiquei sabendo que 
ele me traiu, 


31, (endurecer) O pudim não devo ter feito 
alguma coisa errada. 

32. (enfraquecer) O exército iraquiano depois do 
ataque americano 

33, (entristecer-se) Ele se com a morte de seu 
cachorro. 

34, (envelhecer) Meu avô muito nos últimos dois 
anos, 

35, (envolver-se) Ele não se na briga 

36. (esconder-se) Marcos se da mãe porque sabia 
que ela estava brava com cle 

37. (espremer) Juliana cinco laranjas para fazer 
um suco. 

38, (estabelecer) O chefe do tráfico” o toque de 


recolher na favela 
39, (ferver) O leite até derramar, 


* comércio ilegal 
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40. (fornecer) A testemunha todos os dados 
que a polícia pediu 

41. (fortalecer) Brasil e Argentina as alianças 
comerciais 

42. (interromper) Fabiana e Alessandro a reunião. 

43. (ofender) Vocês aquele senhor. 

44. (perceber) Ana não que estava sendo seguida 

45. (permanecer) Ele em silêncio 

46. (prender) Os policiais o ladrão. 

47. (promover) O diretor da área Thiago por seu 
ótimo trabalho 

48. (pretender) Eles não ofender ninguém. 

49. (proteger) O segurança bravamente o deputado. 

50. (responder) Você não à minha pergunta com 
clareza 

51. (restabelecer) O Congresso de Viena o status 
quo. 

52. (socorrer) Os policiais nos 

53. (sofrer) Eu muito durante a guerra. 

54. (oferecer) Eu lhe uma proposta irrecusável 

55. (ofender) Desculpe se eu você, juro que foi sem 
querer. 

* tointend 
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UnipaDe | 


O TRE SS 


= 


Ee Verbos regulares terminados em IR — Pretérito 
Perfeito do Indicativo 


Eu abri 
Você abriu 
Ele abriu 
Ela abriu 
Nós abrimos 
Vocês abriram 
Eles abriram 
Elas abriram 
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HM Complete: 
1. (atingir) Uma bala” meu braço direito. 
2. (adquirir) Tudo que eu foi com o meu trabalho 
3. (abrir) Eu esta porta ontem. 
4. (abrir) Nós o cofre a semana passada. 
5. (abrir) Nossa empresa uma nova loja no mês 
passado. 
6. (partir) O avião há quinze minutos. 
7. (dividir) Pedro e Angelo a conta. 
8. (preferir) Ontem, ele ficar em casa 
9. (discutir) Eles durante muito tempo ontem à noite. 
10. (advertir) O guarda de trânsito o motorista 
para não correr. 
11. (advertir) O árbitro o jogador duas vezes. 
12. (alligir) Todos se com o barulho. 
13. (ferir) Eu me com uma faca 
14. (ferir) Você meus sentimentos. 
15. (destruir) A enchente toda a cidade 
16. (definir) O Copom'” ainda não a taxa de juros, 
17. (cuspir) Ele na minha cara 
18. (assistir a) Nós à conferência do Kanitz ontem. 
19. (pedir) Você trouxe tudo que eu lhe ? 
“bullet 
3 Comité de Política Monetária que define a cada 45 dias a taxa básica de juros 
(Selic) 
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fe! ga dig Zion 


Ee Verbos irregulares SER e IR” — Pretérito Perfeito do 
Indicativo 


Eu fu 
Você foi 
Ele foi 
Ela foi 
Nós fomos 
Vocês foram 
Eles foram 
Elas foram 


Pos verbos ser e ir no pretérito períeito apresentam a mesma conjugação. 
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11, (Mackenzie-SP) Assinale a alternativa incorreta quanto à regência 
verbal, 


a) Ele custará muito para me atende. 

5) Hei de quererahe como se fosse minha ilha. 

6) Em todos os recantos do sítio, as crianças sentem-se felizes, 
porque aspifam o ar puro, 

d) O presidente assiste em Brasilia há quatro anos 

) Chamei-he de sábio, pois sempre soube decifrar os enigmas da 


a si 
fe “sé”, "mara insano ido acompanhado d ant aveia o 
Jog, am “e”, “chamar” [ "comem “apela” pode ser enprágado coma 
raio dt u trato ide Po tás, a resgata conta 


12 (Machensie-se) 

1- Certifiquei-o que uma pessoa muito querida aniver- 
ara neste mês. 

T- lembrese que, baseada em caprichos, não obterá 
bons resultados. 


TI - Cientificaram-lho. 
ra de seu mundo intemo. 

De acordo com a regência verba, a preposição de cabe: 

a) nos perfodos Le d) em nenhum dos trás periodos 

b) apenas no periodo Il e) nos três periodos. 

e) nos periodos Te TIT 

bo “catar” anlivo eto ini 

objetos. “Ceniquero de que.” ou “Ceriqur 


ar” quando é pranomaal, rage a preposição "de 
am o vara “cancas 


que aquela imagem refletia a alvu- 


dintave de regência: 
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HM Complete: 
Ser 
1. O filme a que eu assisti ontem interessante. 
2. Eu síndico do prédio no ano passado 
3. Nós colegas de faculdade. 
4 Carla Renata advogadas do José Dirceu. 
5. Você colega dele na faculdade? 
6. Eu soldado do exército americano no Vietnã em 1969. 
7. Ele uma criança muito estudiosa. 
8. Ele um grande pai. 
9. A peça de ontem muito engraçada 
10. Eu aplaudido e ovacionado 
11. Eles mortos em 1978, 
12. O Show maravilhoso. 
Ir 
1. Nós para o Leste Europeu com eles. 
2. Meus irmãos não para a escola ontem. 
3. Joana, você já Bahia? 
4. Eununca ao Japão. 
5. Anteontem, eu ao cinema. 
6. Você já a este barzinho? 
7. Elas embora hoje de manha. 
8. Nós para lá no ano retrasado. 
9. Vocês ao MASP>? 
10. Eu a Milão no ano passado 
11. Ele à França em 1999, 
12. Tatiana e Daiana trabalhar fora do país. 


E” Ministro da Casa Civil durante o governo Lula, que além de cassado, também foi 


condenado no caso da Mensalão. 
*» Museu de Arte de São Paulo 
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Ee Verbos irregulares ESTAR e TER - Pretérito Perfeito 
do Indicativo 


Eu estive Eu tive 
Você esteve Você teve 
Ele esteve Ele teve 
Ela esteve Ela teve 
Nós estivemos Nós tivemos 
Vocês estiveram — Vocês tiveram 
Eles estiveram — Eles tiveram 


Elas estiveram — Elas tiveram 
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AM Complete: 
Estar 
L Er no Canadá em 1989. 
2. Os franceses no Rio em 1555. 
3. Osholandeses em Pernambuco em 1630. 
4. A rainha da Inglaterra no Brasil em 2003 
5. Vocês já na China? 
6. Nós na Arábia Saudita em 1976 
Ter 
1. Nós muito trabalho na semana passada. 
2. Paulo problemas no escritório. 
3. Ele dor de barriga 
4. Eunão aula ontem. 
5. Elesnão tempo para terminar o trabalho 
6. Eu uma reunião hoje de manhã 
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no 


ENpARS | 


Ee Verbo irregular PÔR — Presente e Pretérito Perfeito 
do Indicativo 


Eu ponho Eu pus 
Você põe Você pos 
Ele põe Ele pos 
Ela poe Ela pôs 
Nós pomos Nós — pusemos 
Vocês poem Vocês puseram 
Eles poem Eles puseram 
Elas poem Elas puseram 


“Pôr uma roupa! siga vestir e pôr a mesa! igifica arrumar a mesa, colocando 
pratos, talheres, copos e guardanapos. 
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HM Complete: 
Presente 
1 Eu pouco açúcar no café, mas ele não 
2. Elenão açúcar na caipirinha. 
3. Eles os documentos no cofre, mas e eu 
na gaveta do escritório. 
4 Agente terno e gravata para trabalhar. 
5. Onde você seu dinheiro? 
6. Quem a mesa na sua casa? 
7. Onde a empregada as xícaras? 
8. Nós anúncios no jornal. 
9. Eu roupas confortáveis para ficar em casa. 
10. Eles as encomendas no correio todas as 


sextas-feiras. 


Pretérito perfeito 


1. Eu não sei onde ela a minha saia 

2. Alguém os papéis na gaveta 

3. Eu meu carro na garagem. 

4. Nós nosso carro no estacionamento. 

5. Antcontem eu a blusa que você me deu. 

6. Eles a mesa. 

7. Antes de ontem eu meus brincos novos. 

8. Ainda bem que eu não todo meu dinheiro neste 
banco. 

9. Quem este copo em cima da mes. 


10. Carolina e Daniela o material na internet para os 
alunos baixarem. 
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Ke Verbo irregular DAR - Presente e Pretérito Perfeito 
do Indicativo 


Eu dou Eu dei 
Você dá Você deu 
Ele dá Ele deu 
Ela dá Ela deu 
Nós damos Nós demos 
Vocês dão Vocês deram 
Eles dão Eles deram 
Elas dão Elas deram 
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HM Complete: 
Presente 
1. Nósnião informações por telefone 
2. Eusempre tudo que ele quer 
3. Elenunca gorjetas. 
4. Sempre que possível, eu informações. 
5. Elas aula de Inglês. 
6. Vocês descontos. 


7. Dessa forma, não 
para a gente fazer uma reunião amanhã de 


manhã? 

9. Eu bronca nos meus filhos quando eles são 
mal-educados. 

10. Camila e Michele jantares maravilhosos na casa 
delas, 


Pretérito perfeito 


1. Elame um relógio de presente 

2. Rodrigo me um beijo. 

3. Nós bom-dia para todo mundo. 

4. Quemlhe permissão para usar meu computador? 
5. Eu um ovo de Páscoa para ela. 

6. Eles não me nada de aniversário. 

7. Eunão gorjeta porque fui mal atendido. 

8. Agráficame um desconto. 

9. A professora Marília aula ontem de manha. 

10. Você todas as informações que foram solicitadas? 
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Ke Verbo irregular DIZER - Presente e Pretérito Perfeito 
do Indicativo 


Eu digo Eu disse 
Você diz Você disse 
Ele diz Ele — disse 
Ela diz Ela disse 
Nós dizemos — Nós dissemos 
Vocês dizem Vocês disseram 
Eles dizem Eles disseram 
Elas dizem Elas disseram 
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HM Complete: 
Presente 
1. Nós bom dia para todo mundo 
2. Eusempre a verdade, mas ele nem sempre 
3. A gente sempre o que a gente pensa 
4. Você que trabalha demais. 
5. Oque vocês nesta situação? 
6. Eu nem sempre o que eu quero. 
7. Ageme obrigada? 
8. Você para seus alunos estudarem? 


Pretérito perfeito 


O que você para ela? 

2. Quem isso? 

3 Eu toda a verdade para ela. 

4. Nós boa tarde para ele 

5. Eles que estão muito cansados. 
6. Elas que vão embora daqui a pouco. 
7. A que horas ele que vai embora? 
8. Eunão tudo que eu queria. 
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UnipaDe | 
Di 


Ee Verbo irregular VER” — Presente e Pretérito Perfeito 
do Indicativo 


Eu vejo Eu vi 
Você vê Você viu 
Ele vê Ele viu 
Ela vê Ela viu 
Nós vemos Nós vimos 
Vocês veem Vocês viram 
Eles veem Eles viram 
Elas veem Elas viram 


*7 Os brasileiros usam muitas vezes o verbo “ver como sinônimo de-olhar e assistir a 
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(Cesgranrio-R3) Assinale a opção em que o verho exige a mesma 
preposição que referir-se em a boneca de pano a que me referi”. 
a)O homem quem conversei há pouco. 

b)Olivro que lhe falei há pouco. 

c) A criança quem aludi há pouco. 

d) Otema que escrevi há pouco. 

e) A fazenda — que estive há pouco, 

O verbo “lu pos a mes regência da vero “tt”, ou sj, eo 3 


preposição “a”. Em, deve ser O homem com quam comvereih pouco”: mb”, 
“ovo da qua la le há pouco” "E, A erança a quem lo há pau”; em 
A fzanda amu ste pouco” 

respota corta é 


(Fumec-M6) Com referência ao verbo assisti, todas as altemati- 
vas estão correta, exceto em: 

a) Assistimos ontem um belo filme na televisão. 

b) Os médicos assistiram os feridos durante a querra, 

c) O médico assistiu os jogadores no treino. 

d) Assistremos amanhã a uma missa do sétimo dia, 

é) Machado de Assis assistia em Botafogo. 


o verbo "asit” empragdo a acepção d “va” "srsenca” rage à 
o, ess seio é Lana dt, fas coroa devo sr 


ie, empregado no sendo da “sacra 
dito fica du ani, am 6 antonio à qur Qt -ar, 
Senso premea”,pr num 8, ant, surdo empregado no santo de 
“res” a or iso apo coea à 

 (Aman-3) Escolha, abajo, a exata régência do verbo chamar. 
3) Chamá-o intoigente. 

b) Chamá-o de inteligente. 

c) Chamarhe inteligente, 

à) Chamarlhe de inteligente. 

) Todas as regências acima são corretas. 

Overo “hm empregado o sendo de "deraina. cogpomira, ami 
às múlils censruções acima: com objeto ta + preditivo de bjo 
prpoiinad nu rol ou om joint 1 pico d ot lreos 
cleo 180) Pr nt a ron cont “e 


so 


umschola-sp.combr 
HM Complete: 

Presente 

1. Eu sempre o? na escola. 

2. Elanunca filmes de suspense 

3. Nós nossos amigos no fim de semana. 

4. Você sempre sua mãe? 

5. Vocês seus amigos com frequência? 

6. Karina e Beatriz não comédias românticas. 

7. Você sempre O jornal? 

8. Nósnão problemas neste projeto. 


9. A gente sempre os” “lube de Golfe 


Pretérito perfeito 


1. ACaroljá neve? 
2. Eununca um macaco. 

3. Agente um acidente horrível 

4. Nós a Mariana ontem. 

5. Eles não me 

6. Márioa sábado passado. 

7. A Daniela você na festa? 

8. Você a exposição nova no MIS*! 

9. Nós ainda não este filme 

10. Eu uma peça ótima no teatro ontem. 


im 
them 

her 

Museu da Imagem e do Som. 
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fc 


UnipaDe | 
RR 


res, 


Ke Verbo irregular FAZER - Presente e Pretérito Perfeito 
do Indicativo 


Eu faço Eu fiz 
Você faz Você fez 
Ele faz Ele fez 
Ela faz Ela fez 
Nós fazemos Nós fizemos 
Vocês fazem Vocês fizeram 
Eles fazem Eles fizeram 
Elas fazem Elas fizeram 
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AM Complete: 
Presente 
1. Eu sempre o café 
2. Ela uma comida deliciosa 
3. Nós compras no Mercado Municipal 
4 Você tudo rápido. 
5. Vocês não nada certo. 
6. Agentesó o que ela manda. 
7. Eusó o que eu quero. E você? 
8 sua mala ou a sua empregada para 
9. Onde você compras? 
10. Daniel sempre festas neste salão de festas 
Pretérito perfeito 
1. Quem isto? 
2. Ela tudo direitinho. 
3. Eujá meu trabalho. 
4. Ontem nós não nada. 
5. Quantos anos você 
6. Ele um curso em Londres, 
7. Você o jantar hoje? 
8. Quem compras? 
9. Eu minha festa de casamento aqui 
10. A gente já tudo que você pediu. 
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Tn 


Ke Verbo irregular QUERER - Presente e Pretérito 
Perfeito do Indicativo 


Eu quero Eu quis 
Você quer Você quis 
Ele quer Ele quis 
Ela quer Ela quis 
Nós queremos Nós quisemos 
Vocês querem Vocês quiseram 
Eles querem Eles quiseram 
Elas querem Elas quiseram 
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AM Complete: 
Presente 
1 Eu café 
2. Oquevocê beber? 
3. Nós ira praia. 
4 Eles um aumento de salário. 
5. Agente uma vida melhor. 
6. Ela viajar, 
7. Patrícia comprar tudo que vê 
8. Rafael e Bruno correr de kart 
9. Eu descansar. 
10. As pessoas um governo melhor. 


Pretérito perfeito 


1. Eles me ajudar. 
2. Aquele homem me assaltar. 

3. Nós alugar um filme, mas não tinha na locadora. 
4. Eusempre conhecer o Japão. 

5. Eunão fui à festa porque eu não 

6. Oqueele dizer? 

7. Por que você não viajar com seu irmão? 

8. Eles ira pé. 

9. Tania comprar um carro grande para caber 


toda a família. 


10. Ele tomar um banho e trocar de roupa para ir 
ao cinema 
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ES 
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Tor 


Ee Verbo irregular PODER - Presente e Pretérito Perfeito 
do Indicativo 


Eu posso Eu pude 
Você pode Você pôde 
Ele pode Ele pode 
Ela pode Ela pode 
Nós podemos — Nós pudemos 
Vocês podem Vocês puderam 
Eles podem Eles puderam 
Elas podem Elas puderam 
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* Complete: 
Presente 
1 Eunão ir embora agora 
2 Nós fazer o que quisermos* 
3. Você não fumar aqui 
4. Eles sair mais cedo. 
5. Agentenão comer gordura. 
6. Gabriela vir à festa com você 
7. Elano tirar mais de 10 dias de férias, 
8. El fazer tudo que ela quer. 
9. Elanunca me atender, está sempre ocupada 
10. Angelo, você vir aqui falar comigo? 


Pretérito perfeito 


1. Eu não vim porque cu não 
2. Por que você não sair mais cedo? 

3. Nósnão embarcar. 

4 Rafael ir ao jogo. 

5. A faxineira não limpar as janelas. 

6. Eles não falar com o Dr José. 

7. Elesnão viajar conosco 

8. Eunão fazer o depósito hoje 

9. Você participar da reunião. 

10. Luciana terminar o relatório antes das 5. 


Verbo “querer no futuro do subjuntivo que será estudado no livro . 
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UnipaDe 20 
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+ / ; fem | : 


Ee Verbo irregular VIR — Presente e Pretérito Perfeito do 


Indicativo 
Eu venho Eu vim 
Você vem Você veio 
Ele vem Ele veio 
Ela vem Ela veio 
Nós vimos Nós viemos 
Vocês vêm Vocês vieram 
Eles vêm Eles vieram 
Elas vêm Elas vieram 
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HM Complete: 
Presente 
1. Eu sempre de carro. 
2. Como você trabalhar? 
3. Nóssempre visitar mamãe 
4. Carla e Murilo sempre juntos 
5. Agente de ônibus 
6. Você sempre aqui 
7. Nóssempre trabalhar de metrô 
8. Ele morar no Brasil no ano que vem 


Pretérito perfeito 


Com quem ele ? 
2. Eu sozinha. 

3. Por que vocês não trabalhar ontem? 
4. Como você ? 

5. Eu de carro. 

6. Ele apé, 

7. Elas ao Brasil no ano retrasado. 
8. Ageme aqui ontem. 
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Pratique os verbos | 


Airamaia Chapina Alves 


www.schola-sp.com.br Aramaia Chapina -55 11 99398-322 
airafBschola-sp com br 


a) transitivo direto no sentido de acarretar, demandar, 
envolver, devendo-se evitar o emprego da preposição es 
O estudo implica anos de sacrifícios. 
A criação artística implica muita dedicação. 


b) transitivo indireto no sentido de ter implicância, mostrar 
má disposição: 
A sogra costumava implicar com o genro. 
c) transitivo direto e indireto no sentido de comprometer-se, 
enredar-se, envolver-se em situações embaraçosas: 
Muitos políticos implicam-se em negociatas. 


informar 
Esse verbo é transitivo direto e indireto, admitindo as se- 
guintes construções e regendo as preposições de ou sobre: 
Informaram ao chefe o que se passara. 
Informaram o chefe do (ou sobre 0) que se passara. 


Observação: 
Os verbos avisar, certificar, notificar e prevenir 
apresentam a regência de informar. 


São verbos transitivos indiretos sempre empregados com a 
preposição a: 

Sempre obedeçam aos mais experientes. 

Não desobedeçam os sinais de trânsito. 


mn» 


Pratique os Verbos 
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Espaço reservado para catalogação 
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Prerácio 


Este livro nasceu da experiência da autora e da necessidade 
e dificuldade dos estrangeiros em conjugar os verbos 


Aprender a teoria e as terminações verbais pode parecer 
fácil, entretanto, no dia a dia, o uso espontâneo pode ser muito 
difícil. Claro que há aqueles com um talento nato para línguas, 
outros que por necessidade acabam por praticar a língua 
diariamente, automatizando sem perceber as formas verbais 
com suas conjugações, mas há também aqueles estudantes que 
precisam de certa sistematização e prática para a fixação. 

A proposta da autora, bem como da Schola é a de ser um 
facilitador, e como facilitadores, decidimos retirar a conjugação 
da 2º pessoa do singular (tu) e do plural (vós), o “tu” por não 
ser usado em todo território nacional e quando usado nem 
sempre de forma adequada e o “vós” por nunca ser usado 
Sendo assim, apresentamos o “você(s)” para substituir tanto 
a 2º pessoa do singular como do plural, uma vez que, além de 
possuir a mesma conjugação da 3º pessoa, é usada por todos os 
brasileiros, 


Este livro pode ser usado tanto em aula como “self-study”, 
para baixar as respostas, acesse; wwwschola-sp.com.br 


Vale ressaltar que os verbos em Português variam em 
ntmero, pessoa, modo, tempo e voz e que nesta série “Pratique 
os Verbos” abordaremos todos os modos, tempos e vozes. 
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O primeiro volume apresentará os tempos mais importantes 
do modo Indicativo; no segundo volume abordaremos todos 
os demais tempos verbais do Indicativo, nas formas simples e 
composta, e a formação do Presente Contínuo e da Voz Passiva; 
no terceiro volume abordaremos o Subjuntivo e o Infinitivo 
Pessoal. 

No último volume, há uma tabela com o resumo de todos 
os verbos e uma tabela para você, aluno, preencher e testar seus 
verbos. Preencha-a, será uma boa oportunidade para verificar 
seu aprendizado 

Embora tenhamos elaborado sentenças para a prática verbal 
sistematizada, o aluno não deve preencher os exercícios de 
forma mecânica, é necessário que o aluno leia toda a sentença 
antes de completar e entenda o que ali está escrito e que procure 
no dicionário ou pergunte ao professor o significado de cada 
palavra que não souber. 

Saber conjugar os verbos é fundamental, é um dos pilares 
necessários paraaprendermos uma língua, masnão é o único pilar 
de sustentação, o vocabulário também é de suma importância, 
para isso recomendamos que vocês aproveitem ao máximo este 
material e usem-no para ampliar o seu vocabulário. Para os 
hispanofalantes, é um material rico para aprender Português, 
notando sempre as pequenas diferenças entre o Espanhol e 
o Português, uma vez que há muitas palavras idênticas, mas 
muitas parecidas e saber a que léxico cada palavra pertence é 
fundamental para que o aluno saiba diferenciar as línguas entre 
si e não falar o tão famoso “portunhol”. 


Bom trabalho a todos, 
Aira 
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mo 


UnipaDe | 


O e 


Ke Verbo SER! (auxiliar) — Presente do Indicativo 

Eu sou 

Você é 

Ele é 

Ela é 

Nós somos 

Vocês são 

Eles são 

Elas são 


Usa-se também O verbo ser para: posse, tempo cronológico, profissão, cargo, 


religião, partido político e algumas expressões impessoais como: é importante, é 
necessário, 
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1 Eu brasileira. 

2 Você americano. 

3 El espanhola 

4 Ele japonês. 

5. Nós franceses. 

6. Eles suíços. 

7. Nossa família americana 
8. Nossos pais médicos, 

9 Ele bonito 

10. Ela antiquada. 

11. Nós ingênuos*. 

12. Paulo chato. 

13. Eles otimistas. 

14. Pedro. esperto”. 

15. Nova York uma cidade grande 
16. Esta companhia de importação e exportação. 
17. Esta casa minha, 

18. Hoje dia 15 de novembro. 
19. Eles jornalistas. 

20. João engenheiro. 

21. Eu diretor. 

2. Ele católico. 

23. Ele da Alemanha. 

24. De onde eles 2 

25. Nós de BHº. 


Belo Horizonte 
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«e 
Emprega-se esse verbo com objeto direto em relação a coisas 
e objeto indireto em relação a pessoas: 
Paguei todas as minhas dívidas. 
Paguei aos meus credores. 
Paguei todas as minhas dívidas aos meus credores. 


Observação: 
Os verbos agradecer e perdoar seguem o esque- 
ma do verbo pagar. 


cu 
a), transitivo direto no sentido de dar primazia: 
Confere ao homem o direito de preferir o bem ou o mal. 
b) transitivo direto e indireto no sentido de escolher uma 
entre duas ou mais coisas. Não admite expressões indicativas 
de intensidade (mais, menos, mil vezes etc.), bem como a 
pespesição de que ou do que: 
Os meninos preferem o futebol aos demais esportes. 
» proceder 
à) intransitivo no sentido de ter fundamento, portar-se: 
Seus argumentos não procedem. 
Seus filhos sempre procederam bem. 
b) transitivo indireto no sentido de dar início, realiza, , com 
a preposição de, no sentido de provir, origina-se, descender 
etes 


O médico procedeu à um rigoroso exame no paciente. 
Este vinho procede da Itália, 


>» 3 a 


O e 


mo 


UnipaDde ? 


Ke Verbo ESTAR? (auxiliar) — Presente do Indicativo 


Eu estou 


Você está 
Ele está 
Ela está 


Nós estamos 
Vocês estão 
Eles estão 
Elas estão 


7º Usa-se o verbo “estar para ostados transitórios. 
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co 


aupun 


emana 


20. 
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mplete: 


Onde você 


? 


Eu em casa. 

Paulo no escritório. 

Você com sede? 

Eu com fome e frio. 

Rodrigo e Pedro com pressa 

Nós com sono. 

Todos com calor, 

Carlos cansado, 

Eu feliz 

Carla bonita 

Onde localizada a montadora? 

Eu muito ocupada ultimamente, 

Eles em greve. 

Eu preocupada com a queda nas vendas. 
Ele com gripe e tosse 

Nós com dor de garganta e ouvido. 
Eles trabalhando numé novo projeto 
Eu fritando camarões. 

Você muito bonito hoje. 

Ela fazendo compras no supermercado. 
Karine enviando um e-mail. 

Sandra doente 

Caroline e Camila em férias, 


A sede da empresa 


em + um = num, linguagem 


fora do Brasil 


coloquial 
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E es 


mo 


UnipaDe 3 


Ee Verbo TER (auxiliar) — Presente do Indicativo 


Eu tenho 
Você tem 
Ele tem 
Ela tem 
Nós temos 
Vocês têm 
Eles têm 
Elas têm 


É” Quando acrescentamos ao verbo te à partícula que, o verbo ganha um novo 
valos valor de obrigação. À estrutura é formada pelo verbo ler conjugado + que + 
verbo no infnhivo 
Nramaia Chapina-5 119 9308-8322 
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4 Complete com ter ou ter que: 


1. Carlos e Maria dois filhos. 

2. Você tempo para fazer ginástica? 
3. Eu muitas coisas para fazer. 

4. Eu cartão de crédito. 

5. Quantos anos você 2 

6. Eu 25 anos, 

7. Nósnão nada para fazer. 

8 Oqueéque fazerisso”? 

9. Nós conta corrente aqui no Brasil 


10. Mário não 
11, Nós 

12, Este hotel 
13. Nós não 
14, Ele 

15. Eu 

16. Eles 

17. Nós 

18. Eu 

19, Você 

20. Ele 

21, Vocês 
22. Nós 

23. Você 

24, Ela 

25. Pedro 


RG, só RNE. 
ações? desta empresa 
vários quartos, 
vagas para estacionar. 
Previdência Privada. 
mandar o relatório hoje. 
entregar a encomenda até o final da tarde 
ter muita paciência com ele 
ir embora” agora. 
buscar as crianças na escola 
aprender a ser mais paciente 
terminar o projeto hoje 
tomar algumas providências antes de viajar. 
marcar uma consulta. 
cortar o cabelo. 
58 anos. 


E Qual Eu problema em fazer isot 


stocks 


ir embora = to leave, go out 
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à SS o 
ES. 


UnipaDde 4 


A EEESS 


* SP 


Ee Verbo IR (auxiliar) — Presente do Indicativo e 
formação do Futuro Simples 


Eu vou 
Você vai 
Ele vai 


Vocês vão 
Eles vão 
Elas vão 
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O Futuro Simples! é formado pelo verbo ir conjugado + infinitivo. 
Eu vou comer"? = Eu comerei 

Eu vou contratar mais dois funcionários. 

Ele vai viajar amanha de manha 

Nós vamos sair para jantar fora 

Gabriela vai preparar o planejamento estratégico para o ano 
que vem. 


AM Complete: 

1 Eu para a Europa. 

2. Nós embora. 

3. Eu tomar café da manha 

4. Camila e Patrícia ao supermercado, 

5. A fábrica demitir 50 funcionários. 

6. Vocês para a Itália? 

7. Elas para Tóquio. 

8 Eu para Zurique 

9. Nós de carro para a Franca 

10. Eles a pé para casa. 

11, Nós sempre com eles para o Clube de Golfe. 

12, De vez em quando eu ao Mercado Municipal 
comprar queijos. 

13. Raramente, eu à 25 de março fazer compras. 

14, Eu pagar a conta do restaurante. 

15. Ele renovar o passaporte. 

16. Felipe fazer um empréstimo no Banco para 
pagar as dívidas. 

17. Daiana e Luciana prestar vestibular! 

18. Eu fechar o contrato de câmbio amanhã no Banco. 


Fispanalantos têm tendência em colocar uma preposição “a” entre o verbo dr é 
do “infniivo”, mas em português não há este *a”. É essencial que os alunos prestem 
atenção ao falar para não cometerem este erro tão comum. 
coloquial 
Exame para 
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à a 
ES. 


Unipade 5 


ARES 


"sy 


e Verbo regular terminado em AR - Presente do 


Indicativo 
Eu falo 
Você fala 
Ele fala 
Ela fala 


Nós falamos 
Vocês falam 
Eles falam 
Elas falam 
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A Complete: 


(declarar) Eu 
(chamar) Nós 
(chegar) Eles 
(esperar) Nós 
(começar) Você 
(trabalhar) O senhor 
(fechar) Nós 
(passar) Eu 
(estacionar) Nós 
(fumar) Ele só 
(sentar) Vocês 
(entrar) Ela e eu 
(ficar) Nós 
(emprestar) Você me 
(pegar) Eles 
(deixar) Nós 
(aceitar) Ele não 
(levar) Eu 
(telefonar) Nós não 


(apresentar) Ele 
amanhã de manhã. 


(desculpar) Eu 
(estudar) Nós 
(viajar) Eles sempre 
(significar) O que 


a minha bagagem. 
o policial. 
hoje mesmo. 
você 
hoje 
aqui? 
o livro. 
pela alfândega. 
o carro. 
charuto. 
aqui na frente. 
juntos na faculdade. 
em casa. 
uma caneta? 
um avião. 
as crianças na escola todos os dias, 
erros. 
as malas, 
para ela. 
os resultados na reunião 


você 
português 
para a Europa 
esta palavra? 


(chamar-se) Como você se ? 


(precisar) Nós 


de um quarto, 
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(conversar) Elas em inglês. 
(ganhar) Ele muito dinheiro. 
(perguntar) Renata sempre tudo. 
(pagar) A empresa a passagem. 
(ficar) Meus amigos naquele hotel 
(tomar) Nós café com adoçante! 
(completar) Nós o trabalho. 
(terminar) A professora a aula ao meio-dia. 
(ganhar) Quanto você por mês? 
(cobrar) Quanto ela por hora? 


(viajar) Eles 


(revisar) Nós 


de carro nas férias. 
todos os contratos. 


(lavar) A faxineira a roupa com sabão liquido. 
(julgar) O STF” com austeridade o caso do 
Mensalão". 


(processar'”) Maria tem umempresade cobrançae sempre 


os inadimplentes!” que não querem pagar 


Supremo Tribunal Federal 


“Mensalão” fai o maior escândalo de corrupção durante o Governo Lula 


sue, prosecute 
defaulter 
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Esse 


UniDaDE 6 


==. TER RS my 


Ee Verbo regular terminado em ER — Presente do 


Indicativo 
Eu bebo 
Você bebe 
Ele bebe 
Ela bebe 
Nós bebemos 
Vocês bebem 
Eles bebem 
Elas bebem 
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fo fe: 


a) transitivo direto no sentido de desejar, pretend 
Os trabalhadores querem um reajuste salarial. 


b) transitivo indireto no sentido de gostar, estimar, ter afeição: 
Quero muito aos meus pais 


e 

Na linguagem culta, esse verbo não admite preposição em. 
É incoreto, portanto, dizer: “Em casa somos em seis”, Deve-se 
dizer: “Em casa somos seis”, 


São transitivos indiretos, regendo a preposição com: 
Simpatizo com esse time, 
A classe antipatizou com o novo professor. 


“Observação: 
Esses verbos não são pronominais. É incorreto, por- 
tanto, dizer; "Simpatizei-me com ela”, “Antipatizei- 
me com seu amigo”. Deve-se dizer: "Simpatizei com 
ela”, “Antipatizei com seu amigo”. 


visar 
a) transitivo direto no sentido de dirigir o olhar para, apontar 
arma contra, pôr o sinal de visto: 
Do alto da serra, a garota visava o mar. 
Visou o alvo com um tiro certeiro. 
O gerente visou os meus cheques 
b) transitivo indireto no sentido de ter em vista, objetiva, 
pretender: 
O bom governante deve visar ao bem-estar da comunidade. 


—o 38» 


wwwschola-spcombr 23 


HM Complete: 

1. (revender) Ele carros usados. 

2. (beber) Eu 2 litros de água por dia. 

3. (acender) Eles todas as luzes da casa. 

4. (tremer) Ela quando está nervosa. 

5. (temer) Eu pela sua vida 

6. (apreender) A polícia federal produtos 
contrabandeados. 

7. (aprender) Eu Português. 

8. (comer) Nós omelete toda sexta-feira. 

9. (beber) Os japoneses caipirinha sem açúcar. 

10. (arrepender-se) Eu nunca me do que eu faço. 

11. (encolher) Este material se você lavar com 
água quente. 

12. (devolver) Eu sempre tudo que eu peço 
emprestado. 

13. (depender) Carla não do marido para viver, ela 
é completamente independente financeiramente 

14. (cometer) Os jogadores muitas faltas. 

15. (encher) Quando chove muito o rio 

16. (escrever) Rafael lindas poesias. 

17. (responder) Gustavo avários e-mails diariamente 

18. (chover) muito no verão 

19. (atender) Flávia a mais de 100 telefonemas 
por dia. 

20. (conhecer) Eu muitas pessoas importantes. 

21. (desenvolver) O Brasil se pouco a pouco. 

22. (oferecer) Eu sempre um cafezinho às minhas 
visitas 

23. (surpreender) Ele sempre me 
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rio, Aria 


UnipaDE / 


=. TR my 


Ee Verbo regular terminado em IR — Presente do 


Indicativo 
Eu abro 
Você abre 
Ele abre 
Ela abre 


Nós abrimos 
Vocês abrem 
Eles abrem 
Elas abrem 
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HM Complete: 

1. (incidir) A CPMF não mais sobre movimentações 
financeiras. 

2. (discutir'”) Eu nunca com meu marido. 

3. (dividir) Nós sempre o prato. 

4. (emitir) Eu trabalho no Consulado da Itália, eu 
passaportes. 

5. (incutir) Ele más ideias no meu filho. 

6. (abrir) Eu a loja todos os dias. 

7. (assistir) Elas nunca à televisão, 

8. (decidir) Vocês o que vocês acham melhor. 

9. (imprimir) Eu vários exercícios para meus 
alunos 

10. (desistir) Ele nunca 

11. (readquirir) Eles o equilíbrio fazendo Yoga 

12. (garantir) Eu meu serviço. 

13. (diminuir) O déficit da Previdência 

14. (expandir) Nossos negócios ano a ano. 

15. (investir) Marco e José em ouro. 

16. (proibir) O Brasil a importação de mais de 5000 
unidades de veículos por ano. 

17. (reunir) Nós sempre nos para discutir os 
novos projetos. 

18. (sorrir) Eles raramente 

19. (sugerir) O que você 

20. (transferir) Nós nosso dinheiro para fora do 
Brasil, 


to discuss, angue 
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2 
22. 
23 
24 


25 
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(tossir) Carmen 
(conferir) Eles 
(consumir) Eu 
(atingir) Estas medidas 
pobres. 

(assumir) Gabriel 


muito depois de fumar. 
documento por documento. 
muita carne. 

principalmente os mais 


o cargo amanhã 
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mo 


"sy 


E es 


UnipaDe 8 


ARES 


Ee Verbos regulares terminados em AR — Pretérito 
Perfeito do Indicativo 


Eu 
Você 
Ele 


falei 
falou 
falou 
falou 
falamos 
falaram 
falaram 
falaram 
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A Complete: 

1. (cortar) Você o cabelo? 

2. (cumprimentar) Ela não me hoje, 

3. (cumprimentar) Eles se com um aperto de mão. 

4. (acabar des") Eles chegar de Londres 

5. (abraçar) Eles se com paixão. 

6. (abaixar) A aluna se para pegar a caneta 

7. (acabar) O jogo empatado 

8. (acalmar) Nós os manifestantes. 

9. (dobrar) As despesas. 

10. (divorciar) Eles se depois de quarenta anos 
de casados 

11. (dobrar/guardar) Você já e suas 
roupas? 

12. (pegar?) Eu esta blusa emprestada. 

13. (emprestar) Eu já tudo que eu tinha a você, 
agora eu não emprestarei? nem mais um centavo. 

14. (empregar) Eles métodos de tortura para 
descobrir a verdade. 

15. (educar) Nós nossos filhos com muito carinho. 

16. (embrulhar) Eu o presente. 

17. (embrulhar) Nós os sanduiches para levar ao 
piquenique. 


18. (desmaiar) Estou com problemas de saúde, eu já 
duas vezes esta semana, 

19, (despachar) Eu já toda à mercadoria para os 
EUA, 


acabar de chegar = have just arived 
vertios terminados em — gar têm discordância gráfica na 1º pessoa do singular do 
Pretérito Perito, ou seja, gues, é necessário acrescentar um “ur. 
emprestar = vou emprestar = futura 
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Gogar”) Ela 

(jogar) Eu 

(deixar) Meu pai não me 
(depositar) Eu 

(copiar) Eu já 

(criar) Os cientistas 


to throw aveay to play 


wwuschola-sp.combr 29 


todo lixo fora. 
vôlei ontem. 
irá festa. 
meu dinheiro na poupança”. 
todos os arquivos. 


várias vacinas. 


um tio de investimento muito popular no Brasi, similar à “saving account” 
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Esse 


Unipade 9 


EO RE TS 


ra 


Ee Verbos regulares terminados em ER — Pretérito 
Perfeito do Indicativo 


bebi 
bebeu 
bebeu 
bebeu 
bebemos 
beberam 
beberam 
beberam 
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HM Complete: 

1. (abastecer) Ontem eu meu carro com etanol 

2. (abater) O frigorífico: três mil cabeças de 
gado no mês passado. 

3. (adoecer) Mariana gravemente depois que 
seu marido morreu. 

4. (adormecer) Eu assistindo à televisão. 

5. (agradecer) Nós o” pela ajuda prestada. 

6. (amadurecer) As bananas ainda não 

7. (amanhecer) Anteontem chovendo 

8. (amolecer) O coração de Fernanda quando as 
crianças começaram a chorar. 

9. (amortecer) A folhagem a queda” 

10. (anoitecer) Já 

11. (anteceder) O nome do presidente que Lula é 


Fernando Henrique Cardoso, conhecido como FHC 
12. (apodrecer) As frutas 


13. (arrepender) Eu me amargamente 

14. (ceder) Ele as minhas exigências. 

15. (combater) Os russos ferozmente Napoleão. 

16. (comparecer) Antônio não à festa 

17. (compreender) Nós não porque ele fez isto. 

18. (concorrer) Nós a um carro. 

19. (conviver) Eu já com pessoas muito 
especiais”. 

20. (defender) Eles seu país contra o ataque 
inimigo. 


cold storage plant 
= him 
fall 


= Uma pessoa especial em port 


guês significa uma boa pesso, é um adjetivo positivo, 
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21, (derreter) O sorvete 
22, (desobedecer) Os filhos ao pai, 


23. (devolver) Ele ainda não me o dinheiro que 
eu lhe emprestei 

24, (dissolver) A cozinheira a maisena no leite. 

25. (emagrecer) Joaquim quilos. 

26. (empalidecer) Ela quando me viu. 

27. (empobrecer) A Argentina durante a última 
década 

28, (encher) Ele o tanque do carro, 


29. (encolher) A roupa 


30. (enlouquecer) Eu quando fiquei sabendo que 
ele me traiu, 


31, (endurecer) O pudim não devo ter feito 
alguma coisa errada. 

32. (enfraquecer) O exército iraquiano depois do 
ataque americano 

33, (entristecer-se) Ele se com a morte de seu 
cachorro. 

34, (envelhecer) Meu avô muito nos últimos dois 
anos, 

35, (envolver-se) Ele não se na briga 

36. (esconder-se) Marcos se da mãe porque sabia 
que ela estava brava com cle 

37. (espremer) Juliana cinco laranjas para fazer 
um suco. 

38, (estabelecer) O chefe do tráfico” o toque de 


recolher na favela 
39, (ferver) O leite até derramar, 


* comércio ilegal 
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Observação: 
Nesse último sentido, a tendência de alguns autores. 
é empregar o verbo visar como transitivo direto: 
“..e, se por acaso visa algum bem, será 
“unicamente o seu próprio bem. 
Rachel de Queirós. 
Estas lições visam o estudo da linguagem. 
Evaniido Bechara, 


Observação final: 
De acordo com o padrão culto, não se deve dar um 
único complemento (objeto direto ou objeto indireto) 

a verbos de regimes diferentes. É incorreto, portan 

to, frases do tipo “Assisti e gostei do filme”, porque | 
“assisti” (= “ver”, “presenciar” rege a preposição a, e | 
“gostar” rege a preposição de, A frase correta é: 
“Assist ao filme e goste dele 


Testes (Il) 


1. (MP-RS) Assinale a alternativa em que está incorreta a regência 
verbal, 
à) Vimos convidá-lo para a solenidade de posse, 
b) Pergunte se quer que o auxitiemos no estudo. 
c) Vamos proceder a um profundo estudo sobre o tema. 
d) Não o quero enganar, senhor, mas ele será condenado. 
e) Não aprovo assisti a cenas de violência na televis 
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40. (fornecer) A testemunha todos os dados 
que a polícia pediu 

41. (fortalecer) Brasil e Argentina as alianças 
comerciais 

42. (interromper) Fabiana e Alessandro a reunião. 

43. (ofender) Vocês aquele senhor. 

44. (perceber) Ana não que estava sendo seguida 

45. (permanecer) Ele em silêncio 

46. (prender) Os policiais o ladrão. 

47. (promover) O diretor da área Thiago por seu 
ótimo trabalho 

48. (pretender) Eles não ofender ninguém. 

49. (proteger) O segurança bravamente o deputado. 

50. (responder) Você não à minha pergunta com 
clareza 

51. (restabelecer) O Congresso de Viena o status 
quo. 

52. (socorrer) Os policiais nos 

53. (sofrer) Eu muito durante a guerra. 

54. (oferecer) Eu lhe uma proposta irrecusável 

55. (ofender) Desculpe se eu você, juro que foi sem 
querer. 

* tointend 
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DR 


UnipaDe | 


O TRE SS 


= 


Ee Verbos regulares terminados em IR — Pretérito 
Perfeito do Indicativo 


Eu abri 
Você abriu 
Ele abriu 
Ela abriu 
Nós abrimos 
Vocês abriram 
Eles abriram 
Elas abriram 
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HM Complete: 
1. (atingir) Uma bala” meu braço direito. 
2. (adquirir) Tudo que eu foi com o meu trabalho 
3. (abrir) Eu esta porta ontem. 
4. (abrir) Nós o cofre a semana passada. 
5. (abrir) Nossa empresa uma nova loja no mês 
passado. 
6. (partir) O avião há quinze minutos. 
7. (dividir) Pedro e Angelo a conta. 
8. (preferir) Ontem, ele ficar em casa 
9. (discutir) Eles durante muito tempo ontem à noite. 
10. (advertir) O guarda de trânsito o motorista 
para não correr. 
11. (advertir) O árbitro o jogador duas vezes. 
12. (alligir) Todos se com o barulho. 
13. (ferir) Eu me com uma faca 
14. (ferir) Você meus sentimentos. 
15. (destruir) A enchente toda a cidade 
16. (definir) O Copom'” ainda não a taxa de juros, 
17. (cuspir) Ele na minha cara 
18. (assistir a) Nós à conferência do Kanitz ontem. 
19. (pedir) Você trouxe tudo que eu lhe ? 
“bullet 
3 Comité de Política Monetária que define a cada 45 dias a taxa básica de juros 
(Selic) 
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Seia 


UnipaDe | 


fe! ga dig Zion 


Ee Verbos irregulares SER e IR” — Pretérito Perfeito do 
Indicativo 


Eu fu 
Você foi 
Ele foi 
Ela foi 
Nós fomos 
Vocês foram 
Eles foram 
Elas foram 


Pos verbos ser e ir no pretérito períeito apresentam a mesma conjugação. 
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HM Complete: 
Ser 
1. O filme a que eu assisti ontem interessante. 
2. Eu síndico do prédio no ano passado 
3. Nós colegas de faculdade. 
4 Carla Renata advogadas do José Dirceu. 
5. Você colega dele na faculdade? 
6. Eu soldado do exército americano no Vietnã em 1969. 
7. Ele uma criança muito estudiosa. 
8. Ele um grande pai. 
9. A peça de ontem muito engraçada 
10. Eu aplaudido e ovacionado 
11. Eles mortos em 1978, 
12. O Show maravilhoso. 
Ir 
1. Nós para o Leste Europeu com eles. 
2. Meus irmãos não para a escola ontem. 
3. Joana, você já Bahia? 
4. Eununca ao Japão. 
5. Anteontem, eu ao cinema. 
6. Você já a este barzinho? 
7. Elas embora hoje de manha. 
8. Nós para lá no ano retrasado. 
9. Vocês ao MASP>? 
10. Eu a Milão no ano passado 
11. Ele à França em 1999, 
12. Tatiana e Daiana trabalhar fora do país. 


E” Ministro da Casa Civil durante o governo Lula, que além de cassado, também foi 


condenado no caso da Mensalão. 
*» Museu de Arte de São Paulo 
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UnipaDe | 
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Ee Verbos irregulares ESTAR e TER - Pretérito Perfeito 
do Indicativo 


Eu estive Eu tive 
Você esteve Você teve 
Ele esteve Ele teve 
Ela esteve Ela teve 
Nós estivemos Nós tivemos 
Vocês estiveram — Vocês tiveram 
Eles estiveram — Eles tiveram 


Elas estiveram — Elas tiveram 


AiramaiaChapina - 56 11 99398-8322 
alragiuchola-sp com br 


uwmschola-sp.com br 
AM Complete: 
Estar 
L Er no Canadá em 1989. 
2. Os franceses no Rio em 1555. 
3. Osholandeses em Pernambuco em 1630. 
4. A rainha da Inglaterra no Brasil em 2003 
5. Vocês já na China? 
6. Nós na Arábia Saudita em 1976 
Ter 
1. Nós muito trabalho na semana passada. 
2. Paulo problemas no escritório. 
3. Ele dor de barriga 
4. Eunão aula ontem. 
5. Elesnão tempo para terminar o trabalho 
6. Eu uma reunião hoje de manhã 
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no 


ENpARS | 


Ee Verbo irregular PÔR — Presente e Pretérito Perfeito 
do Indicativo 


Eu ponho Eu pus 
Você põe Você pos 
Ele põe Ele pos 
Ela poe Ela pôs 
Nós pomos Nós — pusemos 
Vocês poem Vocês puseram 
Eles poem Eles puseram 
Elas poem Elas puseram 


“Pôr uma roupa! siga vestir e pôr a mesa! igifica arrumar a mesa, colocando 
pratos, talheres, copos e guardanapos. 
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HM Complete: 
Presente 
1 Eu pouco açúcar no café, mas ele não 
2. Elenão açúcar na caipirinha. 
3. Eles os documentos no cofre, mas e eu 
na gaveta do escritório. 
4 Agente terno e gravata para trabalhar. 
5. Onde você seu dinheiro? 
6. Quem a mesa na sua casa? 
7. Onde a empregada as xícaras? 
8. Nós anúncios no jornal. 
9. Eu roupas confortáveis para ficar em casa. 
10. Eles as encomendas no correio todas as 


sextas-feiras. 


Pretérito perfeito 


1. Eu não sei onde ela a minha saia 

2. Alguém os papéis na gaveta 

3. Eu meu carro na garagem. 

4. Nós nosso carro no estacionamento. 

5. Antcontem eu a blusa que você me deu. 

6. Eles a mesa. 

7. Antes de ontem eu meus brincos novos. 

8. Ainda bem que eu não todo meu dinheiro neste 
banco. 

9. Quem este copo em cima da mes. 


10. Carolina e Daniela o material na internet para os 
alunos baixarem. 
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Seite 


UnipaDe | 
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Ke Verbo irregular DAR - Presente e Pretérito Perfeito 
do Indicativo 


Eu dou Eu dei 
Você dá Você deu 
Ele dá Ele deu 
Ela dá Ela deu 
Nós damos Nós demos 
Vocês dão Vocês deram 
Eles dão Eles deram 
Elas dão Elas deram 
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Oras 


und alternativa, veda “perguta”, ampragado no sono da “nd 
our “qui, à transávo drato indir, À oração corno, portanto, 
“Pegunt-ha ( abjto indireto] se quar > bjto diet racional) que a au 
iamos no auto”, Pr lx, esport correta 


(MP-RS) há eo de regência em: 
a) O garoto obedeceu ao pedido do pa. 

b) Todos preferem mais o cesto do que o errado. 
c) Estas são as verdades em que acredito. 

4) O atleta aspirava ao primeiro lugar. 

é) Alguém deveria assisti o rapaz ferido. 


aque Íncique itens (mas, manos, 
“ever sur "Todas preferem o cera ao 


O vera “preta” não admita er 
muto mi ves et, 
mad” Par so, resposta cornea 
(1a-5P) Leia as frases: 
1 Este caso de homicídio é idêntico com o outro. 
11 Prefiro este juiz âquele outro. 
WII - O advogado chamou ao réu. 
IV = Assistimos ao julgamento com atenção. 
Quanto à regência verba, estão corretas apenas às frases: 


alem ae 
bem item 
Grey 


Em o coet 4 “Este cana de homicídio  dênica aa outro, pls o aditivo 
“ima” rage a preposição “a; am o vara “rear” 4 ncia to e 
“nda. bj dit = “st ju”, bjo indireta "Aquele ouro”; ml, deve- 
do Eau o Tu”, mo vez que o ve “chamar”, no santdo 

ativo reto, seja, eu bjo io, ess ca 


(Nossa Calxa-SP) Substitua na frase abaixo o verbo gostar por 
preferir e assinale a alternativa correta, de acordo com a norma 
culta, 


“Os jovens gostam mais do rock que do samba.” 
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HM Complete: 
Presente 
1. Nósnião informações por telefone 
2. Eusempre tudo que ele quer 
3. Elenunca gorjetas. 
4. Sempre que possível, eu informações. 
5. Elas aula de Inglês. 
6. Vocês descontos. 


7. Dessa forma, não 
para a gente fazer uma reunião amanhã de 


manhã? 

9. Eu bronca nos meus filhos quando eles são 
mal-educados. 

10. Camila e Michele jantares maravilhosos na casa 
delas, 


Pretérito perfeito 


1. Elame um relógio de presente 

2. Rodrigo me um beijo. 

3. Nós bom-dia para todo mundo. 

4. Quemlhe permissão para usar meu computador? 
5. Eu um ovo de Páscoa para ela. 

6. Eles não me nada de aniversário. 

7. Eunão gorjeta porque fui mal atendido. 

8. Agráficame um desconto. 

9. A professora Marília aula ontem de manha. 

10. Você todas as informações que foram solicitadas? 
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UnipaDe | 
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Ke Verbo irregular DIZER - Presente e Pretérito Perfeito 
do Indicativo 


Eu digo Eu disse 
Você diz Você disse 
Ele diz Ele — disse 
Ela diz Ela disse 
Nós dizemos — Nós dissemos 
Vocês dizem Vocês disseram 
Eles dizem Eles disseram 
Elas dizem Elas disseram 
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HM Complete: 
Presente 
1. Nós bom dia para todo mundo 
2. Eusempre a verdade, mas ele nem sempre 
3. A gente sempre o que a gente pensa 
4. Você que trabalha demais. 
5. Oque vocês nesta situação? 
6. Eu nem sempre o que eu quero. 
7. Ageme obrigada? 
8. Você para seus alunos estudarem? 


Pretérito perfeito 


O que você para ela? 

2. Quem isso? 

3 Eu toda a verdade para ela. 

4. Nós boa tarde para ele 

5. Eles que estão muito cansados. 
6. Elas que vão embora daqui a pouco. 
7. A que horas ele que vai embora? 
8. Eunão tudo que eu queria. 
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Sete 


UnipaDe | 
Di 


Ee Verbo irregular VER” — Presente e Pretérito Perfeito 
do Indicativo 


Eu vejo Eu vi 
Você vê Você viu 
Ele vê Ele viu 
Ela vê Ela viu 
Nós vemos Nós vimos 
Vocês veem Vocês viram 
Eles veem Eles viram 
Elas veem Elas viram 


*7 Os brasileiros usam muitas vezes o verbo “ver como sinônimo de-olhar e assistir a 
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HM Complete: 

Presente 

1. Eu sempre o? na escola. 

2. Elanunca filmes de suspense 

3. Nós nossos amigos no fim de semana. 

4. Você sempre sua mãe? 

5. Vocês seus amigos com frequência? 

6. Karina e Beatriz não comédias românticas. 

7. Você sempre O jornal? 

8. Nósnão problemas neste projeto. 


9. A gente sempre os” “lube de Golfe 


Pretérito perfeito 


1. ACaroljá neve? 
2. Eununca um macaco. 

3. Agente um acidente horrível 

4. Nós a Mariana ontem. 

5. Eles não me 

6. Márioa sábado passado. 

7. A Daniela você na festa? 

8. Você a exposição nova no MIS*! 

9. Nós ainda não este filme 

10. Eu uma peça ótima no teatro ontem. 


im 
them 

her 

Museu da Imagem e do Som. 
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UnipaDe | 
RR 


res, 


Ke Verbo irregular FAZER - Presente e Pretérito Perfeito 
do Indicativo 


Eu faço Eu fiz 
Você faz Você fez 
Ele faz Ele fez 
Ela faz Ela fez 
Nós fazemos Nós fizemos 
Vocês fazem Vocês fizeram 
Eles fazem Eles fizeram 
Elas fazem Elas fizeram 
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AM Complete: 
Presente 
1. Eu sempre o café 
2. Ela uma comida deliciosa 
3. Nós compras no Mercado Municipal 
4 Você tudo rápido. 
5. Vocês não nada certo. 
6. Agentesó o que ela manda. 
7. Eusó o que eu quero. E você? 
8 sua mala ou a sua empregada para 
9. Onde você compras? 
10. Daniel sempre festas neste salão de festas 
Pretérito perfeito 
1. Quem isto? 
2. Ela tudo direitinho. 
3. Eujá meu trabalho. 
4. Ontem nós não nada. 
5. Quantos anos você 
6. Ele um curso em Londres, 
7. Você o jantar hoje? 
8. Quem compras? 
9. Eu minha festa de casamento aqui 
10. A gente já tudo que você pediu. 
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O TRE Sm 


Tn 


Ke Verbo irregular QUERER - Presente e Pretérito 
Perfeito do Indicativo 


Eu quero Eu quis 
Você quer Você quis 
Ele quer Ele quis 
Ela quer Ela quis 
Nós queremos Nós quisemos 
Vocês querem Vocês quiseram 
Eles querem Eles quiseram 
Elas querem Elas quiseram 
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AM Complete: 
Presente 
1 Eu café 
2. Oquevocê beber? 
3. Nós ira praia. 
4 Eles um aumento de salário. 
5. Agente uma vida melhor. 
6. Ela viajar, 
7. Patrícia comprar tudo que vê 
8. Rafael e Bruno correr de kart 
9. Eu descansar. 
10. As pessoas um governo melhor. 


Pretérito perfeito 


1. Eles me ajudar. 
2. Aquele homem me assaltar. 

3. Nós alugar um filme, mas não tinha na locadora. 
4. Eusempre conhecer o Japão. 

5. Eunão fui à festa porque eu não 

6. Oqueele dizer? 

7. Por que você não viajar com seu irmão? 

8. Eles ira pé. 

9. Tania comprar um carro grande para caber 


toda a família. 


10. Ele tomar um banho e trocar de roupa para ir 
ao cinema 
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TE Tm 


Tor 


Ee Verbo irregular PODER - Presente e Pretérito Perfeito 
do Indicativo 


Eu posso Eu pude 
Você pode Você pôde 
Ele pode Ele pode 
Ela pode Ela pode 
Nós podemos — Nós pudemos 
Vocês podem Vocês puderam 
Eles podem Eles puderam 
Elas podem Elas puderam 
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3) Os jovens preferem mais do rock que do samba. 
b) Os jovens preferem o rock ao samba. 

c) Os jovens preferem muito mais o rock que o samba. 

di Os jovens preferem o rock do que o samba, 

8) Os jovens preferem mais o rock que o samba. 

rita esgrassõos indios de intnsidado [ms 
bem como a paspesição de 

mprego cornea desse vero & "Os jovens lerem or 

arasposta corta 

(MF) Assinale a opção em que o verbo informar não está correta-| 

mente empregado: 

a) Vimos por esta informá-lo de que. 

b) Vimos por esta informar-lhe que. 

) Vimos por esta informá-lo sobre... 

) Vimos por esta informar-he de que... 

Não é conto avibr dis jeto os 

verbo Deven-sa empragar um obato det 


io ota into a um único 


(88) Umplicor prejuizo significa: 


a) avaliar danos d) prevenir a perda 
b) contabilizar déficit e) impedir gastos 
c) acarretar perda. 


(SSP-R3) Houve um erro de regência em qual opção? 
2) Canos aspirava a um mundo melhor. 

b) Os motoristas desobedeceram os sinais de trânsito, 
€) Esse assunto não lhe assiste, 

d) À secretária pagou a conta ao padeiro. 

e) Perdoei-lhe o abuso. 


n6 
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* Complete: 
Presente 
1 Eunão ir embora agora 
2 Nós fazer o que quisermos* 
3. Você não fumar aqui 
4. Eles sair mais cedo. 
5. Agentenão comer gordura. 
6. Gabriela vir à festa com você 
7. Elano tirar mais de 10 dias de férias, 
8. El fazer tudo que ela quer. 
9. Elanunca me atender, está sempre ocupada 
10. Angelo, você vir aqui falar comigo? 


Pretérito perfeito 


1. Eu não vim porque cu não 
2. Por que você não sair mais cedo? 

3. Nósnão embarcar. 

4 Rafael ir ao jogo. 

5. A faxineira não limpar as janelas. 

6. Eles não falar com o Dr José. 

7. Elesnão viajar conosco 

8. Eunão fazer o depósito hoje 

9. Você participar da reunião. 

10. Luciana terminar o relatório antes das 5. 


Verbo “querer no futuro do subjuntivo que será estudado no livro . 
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UnipaDe 20 
né “aa 
+ / ; fem | : 


Ee Verbo irregular VIR — Presente e Pretérito Perfeito do 


Indicativo 
Eu venho Eu vim 
Você vem Você veio 
Ele vem Ele veio 
Ela vem Ela veio 
Nós vimos Nós viemos 
Vocês vêm Vocês vieram 
Eles vêm Eles vieram 
Elas vêm Elas vieram 
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HM Complete: 
Presente 
1. Eu sempre de carro. 
2. Como você trabalhar? 
3. Nóssempre visitar mamãe 
4. Carla e Murilo sempre juntos 
5. Agente de ônibus 
6. Você sempre aqui 
7. Nóssempre trabalhar de metrô 
8. Ele morar no Brasil no ano que vem 


Pretérito perfeito 


Com quem ele ? 
2. Eu sozinha. 

3. Por que vocês não trabalhar ontem? 
4. Como você ? 

5. Eu de carro. 

6. Ele apé, 

7. Elas ao Brasil no ano retrasado. 
8. Ageme aqui ontem. 
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Prerácio 


Este livro nasceu da experiência da autora e da necessidade 
e dificuldade dos estrangeiros em conjugar os verbos 


Aprender a teoria e as terminações verbais pode parecer 
fácil, entretanto, no dia a dia, o uso espontâneo pode ser muito 
difícil. Claro que há aqueles com um talento nato para línguas, 
outros que por necessidade acabam por praticar a língua 
diariamente, automatizando sem perceber as formas verbais 
com suas conjugações, mas há também aqueles estudantes que 
precisam de certa sistematização e prática para a fixação. 

A proposta da autora, bem como da Schola é a de ser um 
facilitador, e como facilitadores, decidimos retirar a conjugação 
da 2º pessoa do singular (tu) e do plural (vós), o “tu” por não 
ser usado em todo território nacional e quando usado nem 
sempre de forma adequada e o “vós” por nunca ser usado 
Sendo assim, apresentamos o “você(s)” para substituir tanto 
a 2º pessoa do singular como do plural, uma vez que, além de 
possuir a mesma conjugação da 3º pessoa, é usada por todos os 
brasileiros, 


Este livro pode ser usado tanto em aula como “self-study”, 
para baixar as respostas, acesse; wwwschola-sp.com.br 


Vale ressaltar que os verbos em Português variam em 
ntmero, pessoa, modo, tempo e voz e que nesta série “Pratique 
os Verbos” abordaremos todos os modos, tempos e vozes. 
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O primeiro volume apresentará os tempos mais importantes 
do modo Indicativo; no segundo volume abordaremos todos 
os demais tempos verbais do Indicativo, nas formas simples e 
composta, e a formação do Presente Contínuo e da Voz Passiva; 
no terceiro volume abordaremos o Subjuntivo e o Infinitivo 
Pessoal. 

No último volume, há uma tabela com o resumo de todos 
os verbos e uma tabela para você, aluno, preencher e testar seus 
verbos. Preencha-a, será uma boa oportunidade para verificar 
seu aprendizado 

Embora tenhamos elaborado sentenças para a prática verbal 
sistematizada, o aluno não deve preencher os exercícios de 
forma mecânica, é necessário que o aluno leia toda a sentença 
antes de completar e entenda o que ali está escrito e que procure 
no dicionário ou pergunte ao professor o significado de cada 
palavra que não souber. 

Saber conjugar os verbos é fundamental, é um dos pilares 
necessários paraaprendermos uma língua, masnão é o único pilar 
de sustentação, o vocabulário também é de suma importância, 
para isso recomendamos que vocês aproveitem ao máximo este 
material e usem-no para ampliar o seu vocabulário. Para os 
hispanofalantes, é um material rico para aprender Português, 
notando sempre as pequenas diferenças entre o Espanhol e 
o Português, uma vez que há muitas palavras idênticas, mas 
muitas parecidas e saber a que léxico cada palavra pertence é 
fundamental para que o aluno saiba diferenciar as línguas entre 
si e não falar o tão famoso “portunhol”. 


Bom trabalho a todos, 
Aira 
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Oca 


Na sega tema o veto “dnsobedaca”, assim como  artôima “ohedcor, 
transtorno à prepanição “a” frase cod, pot, 
rolas dsobadeeram o sa de ns” Persa, resposta ceia 4 


(Prefeitura Municipal de Guarulhos-SP) Assina a altemativa 
cometa, no que se refer à regência de acordo com a norma culta 
a) Em Cubatão, aspira-se a um ar poluído, 

2) O bancário visou ao cheque para que pudesse ser descontado. 
c) Prefiro o carro branco do que o preto. 

d) Eu me simpatizo com você. 

6) enem asi os doentes. 


e Sa nt dr cn. 

, “menos”, “mi 

Par caabram. 

co do peda em 4,“ aimpatar não é verte pronemial ão adnit, port, à 

Cm asi oempragado 

o serio da “ocorr “cid”, prestar asitnca” niconalnato cla 

Edo como rn reto, bra alguns ales também o atm coma rar 
o rt ou raso nd or so, esposta corta 


(SP) Assinale a opção em que ocorre erro de regência: 
a) Também já é possível assistir a alguns programas o vivo. 
5) Prefiro aspirar uma posição honesta a ficar aqui. 

c) Gusta-me muito entender as tuas evasivas. 

6) Não os obedecemos, enquanto forem presunçosos 

6) Anseam por novos amigos. 


TO. (TAC-SP) Assinale a alternativa correta quanto à regência verbal. 
a) Prefiro esforçar-me hoje do que lamentar amanhã. 
b) Não lhe procurei mais desde a última briga. 
c) Chame os funcionários e pague-os 05 meses atrasados. 
dEle aspira pouco progresso na carreira. 
é) Venha assistir à palestra do diretos. 


sm» 
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mo 


UnipaDe | 


O e 


Ke Verbo SER! (auxiliar) — Presente do Indicativo 

Eu sou 

Você é 

Ele é 

Ela é 

Nós somos 

Vocês são 

Eles são 

Elas são 


Usa-se também O verbo ser para: posse, tempo cronológico, profissão, cargo, 


religião, partido político e algumas expressões impessoais como: é importante, é 
necessário, 
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A Complete: 
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1 Eu brasileira. 

2 Você americano. 

3 El espanhola 

4 Ele japonês. 

5. Nós franceses. 

6. Eles suíços. 

7. Nossa família americana 
8. Nossos pais médicos, 

9 Ele bonito 

10. Ela antiquada. 

11. Nós ingênuos*. 

12. Paulo chato. 

13. Eles otimistas. 

14. Pedro. esperto”. 

15. Nova York uma cidade grande 
16. Esta companhia de importação e exportação. 
17. Esta casa minha, 

18. Hoje dia 15 de novembro. 
19. Eles jornalistas. 

20. João engenheiro. 

21. Eu diretor. 

2. Ele católico. 

23. Ele da Alemanha. 

24. De onde eles 2 

25. Nós de BHº. 


Belo Horizonte 
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O e 


mo 


UnipaDde ? 


Ke Verbo ESTAR? (auxiliar) — Presente do Indicativo 


Eu estou 


Você está 
Ele está 
Ela está 


Nós estamos 
Vocês estão 
Eles estão 
Elas estão 


7º Usa-se o verbo “estar para ostados transitórios. 
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co 


aupun 


emana 


20. 
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mplete: 


Onde você 


? 


Eu em casa. 

Paulo no escritório. 

Você com sede? 

Eu com fome e frio. 

Rodrigo e Pedro com pressa 

Nós com sono. 

Todos com calor, 

Carlos cansado, 

Eu feliz 

Carla bonita 

Onde localizada a montadora? 

Eu muito ocupada ultimamente, 

Eles em greve. 

Eu preocupada com a queda nas vendas. 
Ele com gripe e tosse 

Nós com dor de garganta e ouvido. 
Eles trabalhando numé novo projeto 
Eu fritando camarões. 

Você muito bonito hoje. 

Ela fazendo compras no supermercado. 
Karine enviando um e-mail. 

Sandra doente 

Caroline e Camila em férias, 


A sede da empresa 


em + um = num, linguagem 


fora do Brasil 


coloquial 
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E es 


mo 


UnipaDe 3 


Ee Verbo TER (auxiliar) — Presente do Indicativo 


Eu tenho 
Você tem 
Ele tem 
Ela tem 
Nós temos 
Vocês têm 
Eles têm 
Elas têm 


É” Quando acrescentamos ao verbo te à partícula que, o verbo ganha um novo 
valos valor de obrigação. À estrutura é formada pelo verbo ler conjugado + que + 
verbo no infnhivo 
Nramaia Chapina-5 119 9308-8322 
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4 Complete com ter ou ter que: 


1. Carlos e Maria dois filhos. 

2. Você tempo para fazer ginástica? 
3. Eu muitas coisas para fazer. 

4. Eu cartão de crédito. 

5. Quantos anos você 2 

6. Eu 25 anos, 

7. Nósnão nada para fazer. 

8 Oqueéque fazerisso”? 

9. Nós conta corrente aqui no Brasil 


10. Mário não 
11, Nós 

12, Este hotel 
13. Nós não 
14, Ele 

15. Eu 

16. Eles 

17. Nós 

18. Eu 

19, Você 

20. Ele 

21, Vocês 
22. Nós 

23. Você 

24, Ela 

25. Pedro 


RG, só RNE. 
ações? desta empresa 
vários quartos, 
vagas para estacionar. 
Previdência Privada. 
mandar o relatório hoje. 
entregar a encomenda até o final da tarde 
ter muita paciência com ele 
ir embora” agora. 
buscar as crianças na escola 
aprender a ser mais paciente 
terminar o projeto hoje 
tomar algumas providências antes de viajar. 
marcar uma consulta. 
cortar o cabelo. 
58 anos. 


E Qual Eu problema em fazer isot 


stocks 


ir embora = to leave, go out 
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à SS o 
ES. 


UnipaDde 4 


A EEESS 


* SP 


Ee Verbo IR (auxiliar) — Presente do Indicativo e 
formação do Futuro Simples 


Eu vou 
Você vai 
Ele vai 


Vocês vão 
Eles vão 
Elas vão 
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O Futuro Simples! é formado pelo verbo ir conjugado + infinitivo. 
Eu vou comer"? = Eu comerei 

Eu vou contratar mais dois funcionários. 

Ele vai viajar amanha de manha 

Nós vamos sair para jantar fora 

Gabriela vai preparar o planejamento estratégico para o ano 
que vem. 


AM Complete: 

1 Eu para a Europa. 

2. Nós embora. 

3. Eu tomar café da manha 

4. Camila e Patrícia ao supermercado, 

5. A fábrica demitir 50 funcionários. 

6. Vocês para a Itália? 

7. Elas para Tóquio. 

8 Eu para Zurique 

9. Nós de carro para a Franca 

10. Eles a pé para casa. 

11, Nós sempre com eles para o Clube de Golfe. 

12, De vez em quando eu ao Mercado Municipal 
comprar queijos. 

13. Raramente, eu à 25 de março fazer compras. 

14, Eu pagar a conta do restaurante. 

15. Ele renovar o passaporte. 

16. Felipe fazer um empréstimo no Banco para 
pagar as dívidas. 

17. Daiana e Luciana prestar vestibular! 

18. Eu fechar o contrato de câmbio amanhã no Banco. 


Fispanalantos têm tendência em colocar uma preposição “a” entre o verbo dr é 
do “infniivo”, mas em português não há este *a”. É essencial que os alunos prestem 
atenção ao falar para não cometerem este erro tão comum. 
coloquial 
Exame para 
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d vero “petçi” não admito a posposição da exprasão “do quer 
Uria esfrçaeme hoj 1 lomentar amanhã”; emb”, verbo “prcurar é 
raio direta (Não o procure mis desde a lina big”, om 

“ranivo ndo quando 0 sau complemento se rear 1 pesos. 


(UFV-MG) Assinale a altemativa que preenche corretamente as. 
lacunas aba 

A enfermeira procede exame no paciente. 

O gerente visa cheque do cliente. 

A equipe visa — — primeiro lugar no campeonato. 
O conferencista ludiu fato, 

Não podendo lutar, preferiu moer — viver. 

a) ao, o, 20, 20, à 

b) ao, ao, 0, a, do que 

0) ao, 3,0, 0, que 

do, 3, 20,30, à 

e) a, 30,0, ão, que 


(Mackenzie-SP) Aponte a alternativa em que a regência do verbo 
pagar contraria a norma culta 


à) Aliviando-se de um verdadeiro pesadelo, o filho pagava ao paf 
a promessa feita no início do ano. 


> 318 


à a 
ES. 


Unipade 5 


ARES 


"sy 


e Verbo regular terminado em AR - Presente do 


Indicativo 
Eu falo 
Você fala 
Ele fala 
Ela fala 


Nós falamos 
Vocês falam 
Eles falam 
Elas falam 
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A Complete: 


(declarar) Eu 
(chamar) Nós 
(chegar) Eles 
(esperar) Nós 
(começar) Você 
(trabalhar) O senhor 
(fechar) Nós 
(passar) Eu 
(estacionar) Nós 
(fumar) Ele só 
(sentar) Vocês 
(entrar) Ela e eu 
(ficar) Nós 
(emprestar) Você me 
(pegar) Eles 
(deixar) Nós 
(aceitar) Ele não 
(levar) Eu 
(telefonar) Nós não 


(apresentar) Ele 
amanhã de manhã. 


(desculpar) Eu 
(estudar) Nós 
(viajar) Eles sempre 
(significar) O que 


a minha bagagem. 
o policial. 
hoje mesmo. 
você 
hoje 
aqui? 
o livro. 
pela alfândega. 
o carro. 
charuto. 
aqui na frente. 
juntos na faculdade. 
em casa. 
uma caneta? 
um avião. 
as crianças na escola todos os dias, 
erros. 
as malas, 
para ela. 
os resultados na reunião 


você 
português 
para a Europa 
esta palavra? 


(chamar-se) Como você se ? 


(precisar) Nós 


de um quarto, 
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(conversar) Elas em inglês. 
(ganhar) Ele muito dinheiro. 
(perguntar) Renata sempre tudo. 
(pagar) A empresa a passagem. 
(ficar) Meus amigos naquele hotel 
(tomar) Nós café com adoçante! 
(completar) Nós o trabalho. 
(terminar) A professora a aula ao meio-dia. 
(ganhar) Quanto você por mês? 
(cobrar) Quanto ela por hora? 


(viajar) Eles 


(revisar) Nós 


de carro nas férias. 
todos os contratos. 


(lavar) A faxineira a roupa com sabão liquido. 
(julgar) O STF” com austeridade o caso do 
Mensalão". 


(processar'”) Maria tem umempresade cobrançae sempre 


os inadimplentes!” que não querem pagar 


Supremo Tribunal Federal 


“Mensalão” fai o maior escândalo de corrupção durante o Governo Lula 


sue, prosecute 
defaulter 
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Esse 


UniDaDE 6 


==. TER RS my 


Ee Verbo regular terminado em ER — Presente do 


Indicativo 
Eu bebo 
Você bebe 
Ele bebe 
Ela bebe 
Nós bebemos 
Vocês bebem 
Eles bebem 
Elas bebem 
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HM Complete: 

1. (revender) Ele carros usados. 

2. (beber) Eu 2 litros de água por dia. 

3. (acender) Eles todas as luzes da casa. 

4. (tremer) Ela quando está nervosa. 

5. (temer) Eu pela sua vida 

6. (apreender) A polícia federal produtos 
contrabandeados. 

7. (aprender) Eu Português. 

8. (comer) Nós omelete toda sexta-feira. 

9. (beber) Os japoneses caipirinha sem açúcar. 

10. (arrepender-se) Eu nunca me do que eu faço. 

11. (encolher) Este material se você lavar com 
água quente. 

12. (devolver) Eu sempre tudo que eu peço 
emprestado. 

13. (depender) Carla não do marido para viver, ela 
é completamente independente financeiramente 

14. (cometer) Os jogadores muitas faltas. 

15. (encher) Quando chove muito o rio 

16. (escrever) Rafael lindas poesias. 

17. (responder) Gustavo avários e-mails diariamente 

18. (chover) muito no verão 

19. (atender) Flávia a mais de 100 telefonemas 
por dia. 

20. (conhecer) Eu muitas pessoas importantes. 

21. (desenvolver) O Brasil se pouco a pouco. 

22. (oferecer) Eu sempre um cafezinho às minhas 
visitas 

23. (surpreender) Ele sempre me 
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rio, Aria 


UnipaDE / 


=. TR my 


Ee Verbo regular terminado em IR — Presente do 


Indicativo 
Eu abro 
Você abre 
Ele abre 
Ela abre 


Nós abrimos 
Vocês abrem 
Eles abrem 
Elas abrem 
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HM Complete: 

1. (incidir) A CPMF não mais sobre movimentações 
financeiras. 

2. (discutir'”) Eu nunca com meu marido. 

3. (dividir) Nós sempre o prato. 

4. (emitir) Eu trabalho no Consulado da Itália, eu 
passaportes. 

5. (incutir) Ele más ideias no meu filho. 

6. (abrir) Eu a loja todos os dias. 

7. (assistir) Elas nunca à televisão, 

8. (decidir) Vocês o que vocês acham melhor. 

9. (imprimir) Eu vários exercícios para meus 
alunos 

10. (desistir) Ele nunca 

11. (readquirir) Eles o equilíbrio fazendo Yoga 

12. (garantir) Eu meu serviço. 

13. (diminuir) O déficit da Previdência 

14. (expandir) Nossos negócios ano a ano. 

15. (investir) Marco e José em ouro. 

16. (proibir) O Brasil a importação de mais de 5000 
unidades de veículos por ano. 

17. (reunir) Nós sempre nos para discutir os 
novos projetos. 

18. (sorrir) Eles raramente 

19. (sugerir) O que você 

20. (transferir) Nós nosso dinheiro para fora do 
Brasil, 


to discuss, angue 
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2 
22. 
23 
24 


25 
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(tossir) Carmen 
(conferir) Eles 
(consumir) Eu 
(atingir) Estas medidas 
pobres. 

(assumir) Gabriel 


muito depois de fumar. 
documento por documento. 
muita carne. 

principalmente os mais 


o cargo amanhã 


AiramaiaChapina - 58 11 9 9398.8322 
airafischolasp.com br 


mo 


"sy 


E es 


UnipaDe 8 


ARES 


Ee Verbos regulares terminados em AR — Pretérito 
Perfeito do Indicativo 


Eu 
Você 
Ele 


falei 
falou 
falou 
falou 
falamos 
falaram 
falaram 
falaram 
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A Complete: 

1. (cortar) Você o cabelo? 

2. (cumprimentar) Ela não me hoje, 

3. (cumprimentar) Eles se com um aperto de mão. 

4. (acabar des") Eles chegar de Londres 

5. (abraçar) Eles se com paixão. 

6. (abaixar) A aluna se para pegar a caneta 

7. (acabar) O jogo empatado 

8. (acalmar) Nós os manifestantes. 

9. (dobrar) As despesas. 

10. (divorciar) Eles se depois de quarenta anos 
de casados 

11. (dobrar/guardar) Você já e suas 
roupas? 

12. (pegar?) Eu esta blusa emprestada. 

13. (emprestar) Eu já tudo que eu tinha a você, 
agora eu não emprestarei? nem mais um centavo. 

14. (empregar) Eles métodos de tortura para 
descobrir a verdade. 

15. (educar) Nós nossos filhos com muito carinho. 

16. (embrulhar) Eu o presente. 

17. (embrulhar) Nós os sanduiches para levar ao 
piquenique. 


18. (desmaiar) Estou com problemas de saúde, eu já 
duas vezes esta semana, 

19, (despachar) Eu já toda à mercadoria para os 
EUA, 


acabar de chegar = have just arived 
vertios terminados em — gar têm discordância gráfica na 1º pessoa do singular do 
Pretérito Perito, ou seja, gues, é necessário acrescentar um “ur. 
emprestar = vou emprestar = futura 
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b) O empregado pagoulhe as polias e tachas rodas pela ferugem 
para amaciar-lhe a raiva. | 

) Pagou-lhe a divida, querendo oferecerdhe uma espécie de | 
consolo, 

é) O alto preço dessa doença, pagui-o com as moedas de meu À 
hábil esforço. 

e) Paguei-o, com ouro, todo o prejuizo que sofrera com a destrui- 
ção da seca. 


Na última atemativa, a verão 


Nasta limo Caso, admita coma complamanto o granama átona 


pronome tônico tato, dvo or“ 


A opção que pode Conlundr o astuto é levá-lo a at & 
Apresaar um objeto duto pleonâtc (o * 

beto direta "o ala praço dass doença”. 
doença com modas da mau hábil aslorço” 


dns obs tos ou indo 
do a precrar na oração um oba indir, 
The” seia a forma corta Cuidado com esta armadiha. Por iss, a esposa 
cometa 


(Fuvest-SP) Assinale a alternativa que preencha corretamente os 
espaços: 

“Posso informar senhores ninguém, na reunião, 
ousou aludir tão delicado assunto. 


a) aos, de que, o 
b) aos, de que, ao 
o) aos que à 
d) os que à 
e) os, deque à 


29» 


Gogar”) Ela 

(jogar) Eu 

(deixar) Meu pai não me 
(depositar) Eu 

(copiar) Eu já 

(criar) Os cientistas 


to throw aveay to play 
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todo lixo fora. 
vôlei ontem. 
irá festa. 
meu dinheiro na poupança”. 
todos os arquivos. 


várias vacinas. 


um tio de investimento muito popular no Brasi, similar à “saving account” 
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Esse 


Unipade 9 


EO RE TS 


ra 


Ee Verbos regulares terminados em ER — Pretérito 
Perfeito do Indicativo 


bebi 
bebeu 
bebeu 
bebeu 
bebemos 
beberam 
beberam 
beberam 
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HM Complete: 

1. (abastecer) Ontem eu meu carro com etanol 

2. (abater) O frigorífico: três mil cabeças de 
gado no mês passado. 

3. (adoecer) Mariana gravemente depois que 
seu marido morreu. 

4. (adormecer) Eu assistindo à televisão. 

5. (agradecer) Nós o” pela ajuda prestada. 

6. (amadurecer) As bananas ainda não 

7. (amanhecer) Anteontem chovendo 

8. (amolecer) O coração de Fernanda quando as 
crianças começaram a chorar. 

9. (amortecer) A folhagem a queda” 

10. (anoitecer) Já 

11. (anteceder) O nome do presidente que Lula é 


Fernando Henrique Cardoso, conhecido como FHC 
12. (apodrecer) As frutas 


13. (arrepender) Eu me amargamente 

14. (ceder) Ele as minhas exigências. 

15. (combater) Os russos ferozmente Napoleão. 

16. (comparecer) Antônio não à festa 

17. (compreender) Nós não porque ele fez isto. 

18. (concorrer) Nós a um carro. 

19. (conviver) Eu já com pessoas muito 
especiais”. 

20. (defender) Eles seu país contra o ataque 
inimigo. 


cold storage plant 
= him 
fall 


= Uma pessoa especial em port 


guês significa uma boa pesso, é um adjetivo positivo, 
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21, (derreter) O sorvete 
22, (desobedecer) Os filhos ao pai, 


23. (devolver) Ele ainda não me o dinheiro que 
eu lhe emprestei 

24, (dissolver) A cozinheira a maisena no leite. 

25. (emagrecer) Joaquim quilos. 

26. (empalidecer) Ela quando me viu. 

27. (empobrecer) A Argentina durante a última 
década 

28, (encher) Ele o tanque do carro, 


29. (encolher) A roupa 


30. (enlouquecer) Eu quando fiquei sabendo que 
ele me traiu, 


31, (endurecer) O pudim não devo ter feito 
alguma coisa errada. 

32. (enfraquecer) O exército iraquiano depois do 
ataque americano 

33, (entristecer-se) Ele se com a morte de seu 
cachorro. 

34, (envelhecer) Meu avô muito nos últimos dois 
anos, 

35, (envolver-se) Ele não se na briga 

36. (esconder-se) Marcos se da mãe porque sabia 
que ela estava brava com cle 

37. (espremer) Juliana cinco laranjas para fazer 
um suco. 

38, (estabelecer) O chefe do tráfico” o toque de 


recolher na favela 
39, (ferver) O leite até derramar, 


* comércio ilegal 
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40. (fornecer) A testemunha todos os dados 
que a polícia pediu 

41. (fortalecer) Brasil e Argentina as alianças 
comerciais 

42. (interromper) Fabiana e Alessandro a reunião. 

43. (ofender) Vocês aquele senhor. 

44. (perceber) Ana não que estava sendo seguida 

45. (permanecer) Ele em silêncio 

46. (prender) Os policiais o ladrão. 

47. (promover) O diretor da área Thiago por seu 
ótimo trabalho 

48. (pretender) Eles não ofender ninguém. 

49. (proteger) O segurança bravamente o deputado. 

50. (responder) Você não à minha pergunta com 
clareza 

51. (restabelecer) O Congresso de Viena o status 
quo. 

52. (socorrer) Os policiais nos 

53. (sofrer) Eu muito durante a guerra. 

54. (oferecer) Eu lhe uma proposta irrecusável 

55. (ofender) Desculpe se eu você, juro que foi sem 
querer. 

* tointend 
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DR 


UnipaDe | 


O TRE SS 


= 


Ee Verbos regulares terminados em IR — Pretérito 
Perfeito do Indicativo 


Eu abri 
Você abriu 
Ele abriu 
Ela abriu 
Nós abrimos 
Vocês abriram 
Eles abriram 
Elas abriram 
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HM Complete: 
1. (atingir) Uma bala” meu braço direito. 
2. (adquirir) Tudo que eu foi com o meu trabalho 
3. (abrir) Eu esta porta ontem. 
4. (abrir) Nós o cofre a semana passada. 
5. (abrir) Nossa empresa uma nova loja no mês 
passado. 
6. (partir) O avião há quinze minutos. 
7. (dividir) Pedro e Angelo a conta. 
8. (preferir) Ontem, ele ficar em casa 
9. (discutir) Eles durante muito tempo ontem à noite. 
10. (advertir) O guarda de trânsito o motorista 
para não correr. 
11. (advertir) O árbitro o jogador duas vezes. 
12. (alligir) Todos se com o barulho. 
13. (ferir) Eu me com uma faca 
14. (ferir) Você meus sentimentos. 
15. (destruir) A enchente toda a cidade 
16. (definir) O Copom'” ainda não a taxa de juros, 
17. (cuspir) Ele na minha cara 
18. (assistir a) Nós à conferência do Kanitz ontem. 
19. (pedir) Você trouxe tudo que eu lhe ? 
“bullet 
3 Comité de Política Monetária que define a cada 45 dias a taxa básica de juros 
(Selic) 
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UnipaDe | 


fe! ga dig Zion 


Ee Verbos irregulares SER e IR” — Pretérito Perfeito do 
Indicativo 


Eu fu 
Você foi 
Ele foi 
Ela foi 
Nós fomos 
Vocês foram 
Eles foram 
Elas foram 


Pos verbos ser e ir no pretérito períeito apresentam a mesma conjugação. 
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HM Complete: 
Ser 
1. O filme a que eu assisti ontem interessante. 
2. Eu síndico do prédio no ano passado 
3. Nós colegas de faculdade. 
4 Carla Renata advogadas do José Dirceu. 
5. Você colega dele na faculdade? 
6. Eu soldado do exército americano no Vietnã em 1969. 
7. Ele uma criança muito estudiosa. 
8. Ele um grande pai. 
9. A peça de ontem muito engraçada 
10. Eu aplaudido e ovacionado 
11. Eles mortos em 1978, 
12. O Show maravilhoso. 
Ir 
1. Nós para o Leste Europeu com eles. 
2. Meus irmãos não para a escola ontem. 
3. Joana, você já Bahia? 
4. Eununca ao Japão. 
5. Anteontem, eu ao cinema. 
6. Você já a este barzinho? 
7. Elas embora hoje de manha. 
8. Nós para lá no ano retrasado. 
9. Vocês ao MASP>? 
10. Eu a Milão no ano passado 
11. Ele à França em 1999, 
12. Tatiana e Daiana trabalhar fora do país. 


E” Ministro da Casa Civil durante o governo Lula, que além de cassado, também foi 


condenado no caso da Mensalão. 
*» Museu de Arte de São Paulo 
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Ee Verbos irregulares ESTAR e TER - Pretérito Perfeito 
do Indicativo 


Eu estive Eu tive 
Você esteve Você teve 
Ele esteve Ele teve 
Ela esteve Ela teve 
Nós estivemos Nós tivemos 
Vocês estiveram — Vocês tiveram 
Eles estiveram — Eles tiveram 


Elas estiveram — Elas tiveram 
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(PUCCamp-SP) As sentenças ababo, exceto uma, apresentam des- 

vio relativos à regência verbal vigente na língua culta, Assinale a 

que não apresenta esses desvios. 

a) Vi e gostei muíto do filme apresentado na Sessão de Gala de 
ontem. 

b) Eu me proponho a dar uma nova chance, se for caso. 

€) Deve haver professores que preferem negociar do que trabalhar, 
devido os vencimentos serem irisórios. 

d) Com o empréstimo compulsório, não se pode dar Luxo de ficar 
trocando de carro. 

é) A importância que eu preciso é vultosa, 


(Fuvest-SP) À chamada jornalística que apresenta um par de ver- 
bos com regências incompatíveis &: 


3) Exposição mostra como a moda interfere e molda a Figura da 
mulher, 

b) O MST foi criado e mantido num tempo de impunidade. 

c) Israel ataca e invade o (6 de Arafat. 

é) Estudo comprova que TV incita e amplífica atos de violência. 

+) Tecnologia digital faz “ET. voltar e encantar com imagens 
inéditas. 


dores: “noir 
transa do Ah 
moda inter na gua da mulher a molda”. Par oo, à resposta cores 
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AM Complete: 
Estar 
L Er no Canadá em 1989. 
2. Os franceses no Rio em 1555. 
3. Osholandeses em Pernambuco em 1630. 
4. A rainha da Inglaterra no Brasil em 2003 
5. Vocês já na China? 
6. Nós na Arábia Saudita em 1976 
Ter 
1. Nós muito trabalho na semana passada. 
2. Paulo problemas no escritório. 
3. Ele dor de barriga 
4. Eunão aula ontem. 
5. Elesnão tempo para terminar o trabalho 
6. Eu uma reunião hoje de manhã 
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no 


ENpARS | 


Ee Verbo irregular PÔR — Presente e Pretérito Perfeito 
do Indicativo 


Eu ponho Eu pus 
Você põe Você pos 
Ele põe Ele pos 
Ela poe Ela pôs 
Nós pomos Nós — pusemos 
Vocês poem Vocês puseram 
Eles poem Eles puseram 
Elas poem Elas puseram 


“Pôr uma roupa! siga vestir e pôr a mesa! igifica arrumar a mesa, colocando 
pratos, talheres, copos e guardanapos. 
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HM Complete: 
Presente 
1 Eu pouco açúcar no café, mas ele não 
2. Elenão açúcar na caipirinha. 
3. Eles os documentos no cofre, mas e eu 
na gaveta do escritório. 
4 Agente terno e gravata para trabalhar. 
5. Onde você seu dinheiro? 
6. Quem a mesa na sua casa? 
7. Onde a empregada as xícaras? 
8. Nós anúncios no jornal. 
9. Eu roupas confortáveis para ficar em casa. 
10. Eles as encomendas no correio todas as 


sextas-feiras. 


Pretérito perfeito 


1. Eu não sei onde ela a minha saia 

2. Alguém os papéis na gaveta 

3. Eu meu carro na garagem. 

4. Nós nosso carro no estacionamento. 

5. Antcontem eu a blusa que você me deu. 

6. Eles a mesa. 

7. Antes de ontem eu meus brincos novos. 

8. Ainda bem que eu não todo meu dinheiro neste 
banco. 

9. Quem este copo em cima da mes. 


10. Carolina e Daniela o material na internet para os 
alunos baixarem. 
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UnipaDe | 
is 


Ke Verbo irregular DAR - Presente e Pretérito Perfeito 
do Indicativo 


Eu dou Eu dei 
Você dá Você deu 
Ele dá Ele deu 
Ela dá Ela deu 
Nós damos Nós demos 
Vocês dão Vocês deram 
Eles dão Eles deram 
Elas dão Elas deram 
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HM Complete: 
Presente 
1. Nósnião informações por telefone 
2. Eusempre tudo que ele quer 
3. Elenunca gorjetas. 
4. Sempre que possível, eu informações. 
5. Elas aula de Inglês. 
6. Vocês descontos. 


7. Dessa forma, não 
para a gente fazer uma reunião amanhã de 


manhã? 

9. Eu bronca nos meus filhos quando eles são 
mal-educados. 

10. Camila e Michele jantares maravilhosos na casa 
delas, 


Pretérito perfeito 


1. Elame um relógio de presente 

2. Rodrigo me um beijo. 

3. Nós bom-dia para todo mundo. 

4. Quemlhe permissão para usar meu computador? 
5. Eu um ovo de Páscoa para ela. 

6. Eles não me nada de aniversário. 

7. Eunão gorjeta porque fui mal atendido. 

8. Agráficame um desconto. 

9. A professora Marília aula ontem de manha. 

10. Você todas as informações que foram solicitadas? 
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Ke Verbo irregular DIZER - Presente e Pretérito Perfeito 
do Indicativo 


Eu digo Eu disse 
Você diz Você disse 
Ele diz Ele — disse 
Ela diz Ela disse 
Nós dizemos — Nós dissemos 
Vocês dizem Vocês disseram 
Eles dizem Eles disseram 
Elas dizem Elas disseram 
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HM Complete: 
Presente 
1. Nós bom dia para todo mundo 
2. Eusempre a verdade, mas ele nem sempre 
3. A gente sempre o que a gente pensa 
4. Você que trabalha demais. 
5. Oque vocês nesta situação? 
6. Eu nem sempre o que eu quero. 
7. Ageme obrigada? 
8. Você para seus alunos estudarem? 


Pretérito perfeito 


O que você para ela? 

2. Quem isso? 

3 Eu toda a verdade para ela. 

4. Nós boa tarde para ele 

5. Eles que estão muito cansados. 
6. Elas que vão embora daqui a pouco. 
7. A que horas ele que vai embora? 
8. Eunão tudo que eu queria. 
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UnipaDe | 
Di 


Ee Verbo irregular VER” — Presente e Pretérito Perfeito 
do Indicativo 


Eu vejo Eu vi 
Você vê Você viu 
Ele vê Ele viu 
Ela vê Ela viu 
Nós vemos Nós vimos 
Vocês veem Vocês viram 
Eles veem Eles viram 
Elas veem Elas viram 


*7 Os brasileiros usam muitas vezes o verbo “ver como sinônimo de-olhar e assistir a 
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HM Complete: 

Presente 

1. Eu sempre o? na escola. 

2. Elanunca filmes de suspense 

3. Nós nossos amigos no fim de semana. 

4. Você sempre sua mãe? 

5. Vocês seus amigos com frequência? 

6. Karina e Beatriz não comédias românticas. 

7. Você sempre O jornal? 

8. Nósnão problemas neste projeto. 


9. A gente sempre os” “lube de Golfe 


Pretérito perfeito 


1. ACaroljá neve? 
2. Eununca um macaco. 

3. Agente um acidente horrível 

4. Nós a Mariana ontem. 

5. Eles não me 

6. Márioa sábado passado. 

7. A Daniela você na festa? 

8. Você a exposição nova no MIS*! 

9. Nós ainda não este filme 

10. Eu uma peça ótima no teatro ontem. 


im 
them 

her 

Museu da Imagem e do Som. 
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res, 


Ke Verbo irregular FAZER - Presente e Pretérito Perfeito 
do Indicativo 


Eu faço Eu fiz 
Você faz Você fez 
Ele faz Ele fez 
Ela faz Ela fez 
Nós fazemos Nós fizemos 
Vocês fazem Vocês fizeram 
Eles fazem Eles fizeram 
Elas fazem Elas fizeram 
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( >> capítulo 4 


Dá-se o nome de GHHB à fusão de dois fonemas vocálicos 
idênticos, marcada, na escrita, pelo acento grave, 

Para que se confirme a ocorrência da crase, é fundamental 
sempre considerar os conceitos de termo regido e termo re- 
gente, já apontados no capítulo anterior. 

Em especial, o fenômeno da crase ocorre com a fusão da 
preposição a com: 

a) o artigo definido feminino a(s) 
Iremos à biblioteca. 
b) o pronome demonstrativo a(s) 

(= aqueta(s))) 

Sua gravata é semelhante 
que comprei. 


« 


a gravata é semelhante 
à + a e aquela] que comp 


e) a letra a inicial dos pronomes demonstrativos aquele(s), 
aquela(s) ou aquilo 


Refiro-me àquele rapaz. (- Refine a « aquele rapaz) 


a letra à antecedente do pronome relativo qual (quais) 
Essa é a pessoa à qual fiz referência. 
fe Ea a pesa a a qual fi eetência 


3m 
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AM Complete: 
Presente 
1. Eu sempre o café 
2. Ela uma comida deliciosa 
3. Nós compras no Mercado Municipal 
4 Você tudo rápido. 
5. Vocês não nada certo. 
6. Agentesó o que ela manda. 
7. Eusó o que eu quero. E você? 
8 sua mala ou a sua empregada para 
9. Onde você compras? 
10. Daniel sempre festas neste salão de festas 
Pretérito perfeito 
1. Quem isto? 
2. Ela tudo direitinho. 
3. Eujá meu trabalho. 
4. Ontem nós não nada. 
5. Quantos anos você 
6. Ele um curso em Londres, 
7. Você o jantar hoje? 
8. Quem compras? 
9. Eu minha festa de casamento aqui 
10. A gente já tudo que você pediu. 
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Tn 


Ke Verbo irregular QUERER - Presente e Pretérito 
Perfeito do Indicativo 


Eu quero Eu quis 
Você quer Você quis 
Ele quer Ele quis 
Ela quer Ela quis 
Nós queremos Nós quisemos 
Vocês querem Vocês quiseram 
Eles querem Eles quiseram 
Elas querem Elas quiseram 
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AM Complete: 
Presente 
1 Eu café 
2. Oquevocê beber? 
3. Nós ira praia. 
4 Eles um aumento de salário. 
5. Agente uma vida melhor. 
6. Ela viajar, 
7. Patrícia comprar tudo que vê 
8. Rafael e Bruno correr de kart 
9. Eu descansar. 
10. As pessoas um governo melhor. 


Pretérito perfeito 


1. Eles me ajudar. 
2. Aquele homem me assaltar. 

3. Nós alugar um filme, mas não tinha na locadora. 
4. Eusempre conhecer o Japão. 

5. Eunão fui à festa porque eu não 

6. Oqueele dizer? 

7. Por que você não viajar com seu irmão? 

8. Eles ira pé. 

9. Tania comprar um carro grande para caber 


toda a família. 


10. Ele tomar um banho e trocar de roupa para ir 
ao cinema 
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UnipaDe | 
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Ee Verbo irregular PODER - Presente e Pretérito Perfeito 
do Indicativo 


Eu posso Eu pude 
Você pode Você pôde 
Ele pode Ele pode 
Ela pode Ela pode 
Nós podemos — Nós pudemos 
Vocês podem Vocês puderam 
Eles podem Eles puderam 
Elas podem Elas puderam 


AiramaiaChapina - 56 11 99398-8322 
alragiuchola-sp com br 


wwwscholaspcombr 53 


* Complete: 
Presente 
1 Eunão ir embora agora 
2 Nós fazer o que quisermos* 
3. Você não fumar aqui 
4. Eles sair mais cedo. 
5. Agentenão comer gordura. 
6. Gabriela vir à festa com você 
7. Elano tirar mais de 10 dias de férias, 
8. El fazer tudo que ela quer. 
9. Elanunca me atender, está sempre ocupada 
10. Angelo, você vir aqui falar comigo? 


Pretérito perfeito 


1. Eu não vim porque cu não 
2. Por que você não sair mais cedo? 

3. Nósnão embarcar. 

4 Rafael ir ao jogo. 

5. A faxineira não limpar as janelas. 

6. Eles não falar com o Dr José. 

7. Elesnão viajar conosco 

8. Eunão fazer o depósito hoje 

9. Você participar da reunião. 

10. Luciana terminar o relatório antes das 5. 


Verbo “querer no futuro do subjuntivo que será estudado no livro . 
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UnipaDe 20 
né “aa 
+ / ; fem | : 


Ee Verbo irregular VIR — Presente e Pretérito Perfeito do 


Indicativo 
Eu venho Eu vim 
Você vem Você veio 
Ele vem Ele veio 
Ela vem Ela veio 
Nós vimos Nós viemos 
Vocês vêm Vocês vieram 
Eles vêm Eles vieram 
Elas vêm Elas vieram 
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HM Complete: 
Presente 
1. Eu sempre de carro. 
2. Como você trabalhar? 
3. Nóssempre visitar mamãe 
4. Carla e Murilo sempre juntos 
5. Agente de ônibus 
6. Você sempre aqui 
7. Nóssempre trabalhar de metrô 
8. Ele morar no Brasil no ano que vem 


Pretérito perfeito 


Com quem ele ? 
2. Eu sozinha. 

3. Por que vocês não trabalhar ontem? 
4. Como você ? 

5. Eu de carro. 

6. Ele apé, 

7. Elas ao Brasil no ano retrasado. 
8. Ageme aqui ontem. 
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Português para Exbranapirar 


Só 


Verbos 


Pratique os verbos | 


Airamaia Chapina Alves 
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Pratique os Verbos 
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Airamaia Chapina 
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Schola £e 
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Casos em que ocorre a crase 


A crase oconre obrigatoriamente nos seguintes casos: 
a) quando o termo regente exige a preposição à, o termo regi- 
do admite o artigo feminino a ou as. Comp 
Dirija-se à biblioteca da escola. 
(O verbo dirigir-se exige a preposição a, e o substantivo 
biblioteca admite o artigo feminino a) 
Reformaram a biblioteca da escola. 
(0 verbo reformar, entretanto, não exige a preposição a 
A letra à que antecede o substantivo biblioteca 
é apenas artigo feminino) 
Referimo-nos à ANP. (Agência Ncioat do Pele) 
(O veto referir-se exige a preposição a, e a sigla ANP 
admite o atigo feminino) 
Visitaremos a ANP. 
(O vecho vista, porém, não exige a preposição a. A letra a que 
antecede a sigla ANP é apenas o artigo feminino.) 
Iremos à França. 
(O venho dr exige a preposição a, e o substantivo 
Prança admite o artigo feminino) 


Conheceremos a França. 
(O verbo conhecer, todavia, não exige a preposição a. 
A letra a que antecede o suetantvo Prança é apenas 
atigo feminino.) 


>> 3a 


Espaço reservado para catalogação 
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Prerácio 


Este livro nasceu da experiência da autora e da necessidade 
e dificuldade dos estrangeiros em conjugar os verbos 


Aprender a teoria e as terminações verbais pode parecer 
fácil, entretanto, no dia a dia, o uso espontâneo pode ser muito 
difícil. Claro que há aqueles com um talento nato para línguas, 
outros que por necessidade acabam por praticar a língua 
diariamente, automatizando sem perceber as formas verbais 
com suas conjugações, mas há também aqueles estudantes que 
precisam de certa sistematização e prática para a fixação. 

A proposta da autora, bem como da Schola é a de ser um 
facilitador, e como facilitadores, decidimos retirar a conjugação 
da 2º pessoa do singular (tu) e do plural (vós), o “tu” por não 
ser usado em todo território nacional e quando usado nem 
sempre de forma adequada e o “vós” por nunca ser usado 
Sendo assim, apresentamos o “você(s)” para substituir tanto 
a 2º pessoa do singular como do plural, uma vez que, além de 
possuir a mesma conjugação da 3º pessoa, é usada por todos os 
brasileiros, 


Este livro pode ser usado tanto em aula como “self-study”, 
para baixar as respostas, acesse; wwwschola-sp.com.br 


Vale ressaltar que os verbos em Português variam em 
ntmero, pessoa, modo, tempo e voz e que nesta série “Pratique 
os Verbos” abordaremos todos os modos, tempos e vozes. 
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O primeiro volume apresentará os tempos mais importantes 
do modo Indicativo; no segundo volume abordaremos todos 
os demais tempos verbais do Indicativo, nas formas simples e 
composta, e a formação do Presente Contínuo e da Voz Passiva; 
no terceiro volume abordaremos o Subjuntivo e o Infinitivo 
Pessoal. 

No último volume, há uma tabela com o resumo de todos 
os verbos e uma tabela para você, aluno, preencher e testar seus 
verbos. Preencha-a, será uma boa oportunidade para verificar 
seu aprendizado 

Embora tenhamos elaborado sentenças para a prática verbal 
sistematizada, o aluno não deve preencher os exercícios de 
forma mecânica, é necessário que o aluno leia toda a sentença 
antes de completar e entenda o que ali está escrito e que procure 
no dicionário ou pergunte ao professor o significado de cada 
palavra que não souber. 

Saber conjugar os verbos é fundamental, é um dos pilares 
necessários paraaprendermos uma língua, masnão é o único pilar 
de sustentação, o vocabulário também é de suma importância, 
para isso recomendamos que vocês aproveitem ao máximo este 
material e usem-no para ampliar o seu vocabulário. Para os 
hispanofalantes, é um material rico para aprender Português, 
notando sempre as pequenas diferenças entre o Espanhol e 
o Português, uma vez que há muitas palavras idênticas, mas 
muitas parecidas e saber a que léxico cada palavra pertence é 
fundamental para que o aluno saiba diferenciar as línguas entre 
si e não falar o tão famoso “portunhol”. 


Bom trabalho a todos, 
Aira 


AiramaiaChapina - 58 11 9 9398-8322 
airafischolasp.com br 


SUMÁRIO 


Prefácio, 5 


Unidade 1 
Verbo SER (auxiliar) — Presente do Indicativo, 11 


Unidade 2 
Verbo ESTAR (auxiliar) — Presente do Indicativo, 13 


Unidade 3 
Verbo TER (auxiliar) — Presente do Indicativo, 15 


Unidade + 
Verbo IR (auxiliar) — Presente do Indicativo e formação do 
Futuro Simples, 17 


Unidade 5 
Verbo regular terminado em AR — Presente do Indicativo, 19 


Unidade 6 
Verbo regular terminado em ER — Presente do Indicativo, 22 


Unidade 7 
Verbo regular terminado em IR — Presente do Indicativo, 24 


AiramaiaChapina - 58 11 9 9398-8322 
airafischolasp.com br 


8 wunvschola-sp.com br 


Unidade 8 
Verbos regulares terminados em AR - Pretérito Perfeito do 
Indicativo, 27 


Unidade 9 
Verbos regulares terminados em ER — Pretérito Perfeito do 
Indicativo, 30 


Unidade 10 
Verbos regulares terminados em IR - Pretérito Perfeito do 
Indicativo, 34 


Unidade 11 
Verbos irregulares SER e IR — Pretérito Perfeito do Indicativo, 36 


Unidade 12 
Verbos irregulares ESTAR e 1 
Indicativo, 38 


- Pretérito Perfeito do 


Unidade 13 
Verbo irregular PÔR - Presente e Pretérito Perfeito do Indicativo, 40 


Unidade 14 
Verbo irregular DAR — Presente e Pretérito Perfeito do Indicativo, 42 


Unidade 15 


Verbo irregular DIZER — Presente e Pretérito Perfeito do 
Indicativo, 44 


Unidade 16 
Verbo irregular VER — Presente e Pretérito Perfeito do Indicativo, 46 


Unidade 17 
Verbo irregular FAZER -— Presente e Pretérito Perfeito do 
Indicativo, 48 


AiramaiaChapina - 55 11 9 9398-8322 
airaftscholasp.com br 


wwuscholaspcombr O 


Unidade 18 
Verbo irregular QUERER - Presente e Pretérito Perfeito do 


Indicativo, 50 


Unidade 19 


Verbo irregular PODER — Presente e Pretérito Perfeito do 
Indicativo, 52 


Unidade 20 
Verbo irregular VIR — Presente e Pretérito Perfeito do Indicativo, 54 


AiramaiaChapina - 58 11 9 9398.8322 
airafischolasp.com br 


mo 


UnipaDe | 


O e 


Ke Verbo SER! (auxiliar) — Presente do Indicativo 

Eu sou 

Você é 

Ele é 

Ela é 

Nós somos 

Vocês são 

Eles são 

Elas são 


Usa-se também O verbo ser para: posse, tempo cronológico, profissão, cargo, 


religião, partido político e algumas expressões impessoais como: é importante, é 
necessário, 
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A Complete: 
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1 Eu brasileira. 

2 Você americano. 

3 El espanhola 

4 Ele japonês. 

5. Nós franceses. 

6. Eles suíços. 

7. Nossa família americana 
8. Nossos pais médicos, 

9 Ele bonito 

10. Ela antiquada. 

11. Nós ingênuos*. 

12. Paulo chato. 

13. Eles otimistas. 

14. Pedro. esperto”. 

15. Nova York uma cidade grande 
16. Esta companhia de importação e exportação. 
17. Esta casa minha, 

18. Hoje dia 15 de novembro. 
19. Eles jornalistas. 

20. João engenheiro. 

21. Eu diretor. 

2. Ele católico. 

23. Ele da Alemanha. 

24. De onde eles 2 

25. Nós de BHº. 


Belo Horizonte 
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O e 


mo 


UnipaDde ? 


Ke Verbo ESTAR? (auxiliar) — Presente do Indicativo 


Eu estou 


Você está 
Ele está 
Ela está 


Nós estamos 
Vocês estão 
Eles estão 
Elas estão 


7º Usa-se o verbo “estar para ostados transitórios. 
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co 


aupun 


emana 


20. 
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mplete: 


Onde você 


? 


Eu em casa. 

Paulo no escritório. 

Você com sede? 

Eu com fome e frio. 

Rodrigo e Pedro com pressa 

Nós com sono. 

Todos com calor, 

Carlos cansado, 

Eu feliz 

Carla bonita 

Onde localizada a montadora? 

Eu muito ocupada ultimamente, 

Eles em greve. 

Eu preocupada com a queda nas vendas. 
Ele com gripe e tosse 

Nós com dor de garganta e ouvido. 
Eles trabalhando numé novo projeto 
Eu fritando camarões. 

Você muito bonito hoje. 

Ela fazendo compras no supermercado. 
Karine enviando um e-mail. 

Sandra doente 

Caroline e Camila em férias, 


A sede da empresa 


em + um = num, linguagem 


fora do Brasil 


coloquial 
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É fácil confirmar a ocorrência ou não da crase empregan- 
do-se os seguintes recursos: 

a) troca-se a palavra feminina por uma masculina correlata. 
Se, após à troca, resultar a combinação ao(s) (preposição a + 
artigo definindo masculino o(s)), a crase estará confirmada: 

O fumo é prejudicial à saúde, 

O fumo é prejudicial ao organismo. 
(orepoição a + artigo feminino à —» crase confirmada) 
O fumo prejudica a saúde. 

O fumo prejudica o organismo. 
fecore apenas artigo —» crase não confiada) 
Dirigimo-nos à Fatec. (Faculdade de Tecnologia) 
Dirigimo-nos ao ITA. (Instituto Tecnológico de Aeronáutica) 
(reposição a + artigo feminina a —» crase confiada) 
Visitamos a Fatee. 

Visitamos o ITA. 

(ocame apenas artigo -+ crase não confiada) 

b) com topênimos (nomes próprios de cidades, estados ou 
países), substitu-se o verbo da frase pelo verbo voltar. Se 
resultar à contração da, a crase estará confirmada: 

Viajaremos à Itália. 
Voltaremos da Itália. 
(reposição de + artigo feminino a -+ ease confirmada) 
Se resultar apenas a preposição de, não ocorrerá a crase: 
Viajatemos à Mariana. 
Voltaremos de Mariana. 
Se o topônimo que não admite artigo aparecer modificado 
por um adjunto adnominal, ocorrerá a crase. 
Viajaremos à histórica Mariana. 
Voltaremos da histórica Mariana. 


323» 


E es 


mo 


UnipaDe 3 


Ee Verbo TER (auxiliar) — Presente do Indicativo 


Eu tenho 
Você tem 
Ele tem 
Ela tem 
Nós temos 
Vocês têm 
Eles têm 
Elas têm 


É” Quando acrescentamos ao verbo te à partícula que, o verbo ganha um novo 
valos valor de obrigação. À estrutura é formada pelo verbo ler conjugado + que + 
verbo no infnhivo 
Nramaia Chapina-5 119 9308-8322 
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4 Complete com ter ou ter que: 


1. Carlos e Maria dois filhos. 

2. Você tempo para fazer ginástica? 
3. Eu muitas coisas para fazer. 

4. Eu cartão de crédito. 

5. Quantos anos você 2 

6. Eu 25 anos, 

7. Nósnão nada para fazer. 

8 Oqueéque fazerisso”? 

9. Nós conta corrente aqui no Brasil 


10. Mário não 
11, Nós 

12, Este hotel 
13. Nós não 
14, Ele 

15. Eu 

16. Eles 

17. Nós 

18. Eu 

19, Você 

20. Ele 

21, Vocês 
22. Nós 

23. Você 

24, Ela 

25. Pedro 


RG, só RNE. 
ações? desta empresa 
vários quartos, 
vagas para estacionar. 
Previdência Privada. 
mandar o relatório hoje. 
entregar a encomenda até o final da tarde 
ter muita paciência com ele 
ir embora” agora. 
buscar as crianças na escola 
aprender a ser mais paciente 
terminar o projeto hoje 
tomar algumas providências antes de viajar. 
marcar uma consulta. 
cortar o cabelo. 
58 anos. 


E Qual Eu problema em fazer isot 


stocks 


ir embora = to leave, go out 


AiramaiaChapina - 58 11 9 9398.8322 
airafischolasp.com br 


à SS o 
ES. 


UnipaDde 4 


A EEESS 


* SP 


Ee Verbo IR (auxiliar) — Presente do Indicativo e 
formação do Futuro Simples 


Eu vou 
Você vai 
Ele vai 


Vocês vão 
Eles vão 
Elas vão 
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O Futuro Simples! é formado pelo verbo ir conjugado + infinitivo. 
Eu vou comer"? = Eu comerei 

Eu vou contratar mais dois funcionários. 

Ele vai viajar amanha de manha 

Nós vamos sair para jantar fora 

Gabriela vai preparar o planejamento estratégico para o ano 
que vem. 


AM Complete: 

1 Eu para a Europa. 

2. Nós embora. 

3. Eu tomar café da manha 

4. Camila e Patrícia ao supermercado, 

5. A fábrica demitir 50 funcionários. 

6. Vocês para a Itália? 

7. Elas para Tóquio. 

8 Eu para Zurique 

9. Nós de carro para a Franca 

10. Eles a pé para casa. 

11, Nós sempre com eles para o Clube de Golfe. 

12, De vez em quando eu ao Mercado Municipal 
comprar queijos. 

13. Raramente, eu à 25 de março fazer compras. 

14, Eu pagar a conta do restaurante. 

15. Ele renovar o passaporte. 

16. Felipe fazer um empréstimo no Banco para 
pagar as dívidas. 

17. Daiana e Luciana prestar vestibular! 

18. Eu fechar o contrato de câmbio amanhã no Banco. 


Fispanalantos têm tendência em colocar uma preposição “a” entre o verbo dr é 
do “infniivo”, mas em português não há este *a”. É essencial que os alunos prestem 
atenção ao falar para não cometerem este erro tão comum. 
coloquial 
Exame para 
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à a 
ES. 


Unipade 5 


ARES 


"sy 


e Verbo regular terminado em AR - Presente do 


Indicativo 
Eu falo 
Você fala 
Ele fala 
Ela fala 


Nós falamos 
Vocês falam 
Eles falam 
Elas falam 
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A Complete: 


(declarar) Eu 
(chamar) Nós 
(chegar) Eles 
(esperar) Nós 
(começar) Você 
(trabalhar) O senhor 
(fechar) Nós 
(passar) Eu 
(estacionar) Nós 
(fumar) Ele só 
(sentar) Vocês 
(entrar) Ela e eu 
(ficar) Nós 
(emprestar) Você me 
(pegar) Eles 
(deixar) Nós 
(aceitar) Ele não 
(levar) Eu 
(telefonar) Nós não 


(apresentar) Ele 
amanhã de manhã. 


(desculpar) Eu 
(estudar) Nós 
(viajar) Eles sempre 
(significar) O que 


a minha bagagem. 
o policial. 
hoje mesmo. 
você 
hoje 
aqui? 
o livro. 
pela alfândega. 
o carro. 
charuto. 
aqui na frente. 
juntos na faculdade. 
em casa. 
uma caneta? 
um avião. 
as crianças na escola todos os dias, 
erros. 
as malas, 
para ela. 
os resultados na reunião 


você 
português 
para a Europa 
esta palavra? 


(chamar-se) Como você se ? 


(precisar) Nós 


de um quarto, 
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(conversar) Elas em inglês. 
(ganhar) Ele muito dinheiro. 
(perguntar) Renata sempre tudo. 
(pagar) A empresa a passagem. 
(ficar) Meus amigos naquele hotel 
(tomar) Nós café com adoçante! 
(completar) Nós o trabalho. 
(terminar) A professora a aula ao meio-dia. 
(ganhar) Quanto você por mês? 
(cobrar) Quanto ela por hora? 


(viajar) Eles 


(revisar) Nós 


de carro nas férias. 
todos os contratos. 


(lavar) A faxineira a roupa com sabão liquido. 
(julgar) O STF” com austeridade o caso do 
Mensalão". 


(processar'”) Maria tem umempresade cobrançae sempre 


os inadimplentes!” que não querem pagar 


Supremo Tribunal Federal 


“Mensalão” fai o maior escândalo de corrupção durante o Governo Lula 


sue, prosecute 
defaulter 
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Esse 


UniDaDE 6 


==. TER RS my 


Ee Verbo regular terminado em ER — Presente do 


Indicativo 
Eu bebo 
Você bebe 
Ele bebe 
Ela bebe 
Nós bebemos 
Vocês bebem 
Eles bebem 
Elas bebem 


AiramaiaChapina - 56 11 99398-8322 
alragiuchola-sp com br 


wwwschola-spcombr 23 


HM Complete: 

1. (revender) Ele carros usados. 

2. (beber) Eu 2 litros de água por dia. 

3. (acender) Eles todas as luzes da casa. 

4. (tremer) Ela quando está nervosa. 

5. (temer) Eu pela sua vida 

6. (apreender) A polícia federal produtos 
contrabandeados. 

7. (aprender) Eu Português. 

8. (comer) Nós omelete toda sexta-feira. 

9. (beber) Os japoneses caipirinha sem açúcar. 

10. (arrepender-se) Eu nunca me do que eu faço. 

11. (encolher) Este material se você lavar com 
água quente. 

12. (devolver) Eu sempre tudo que eu peço 
emprestado. 

13. (depender) Carla não do marido para viver, ela 
é completamente independente financeiramente 

14. (cometer) Os jogadores muitas faltas. 

15. (encher) Quando chove muito o rio 

16. (escrever) Rafael lindas poesias. 

17. (responder) Gustavo avários e-mails diariamente 

18. (chover) muito no verão 

19. (atender) Flávia a mais de 100 telefonemas 
por dia. 

20. (conhecer) Eu muitas pessoas importantes. 

21. (desenvolver) O Brasil se pouco a pouco. 

22. (oferecer) Eu sempre um cafezinho às minhas 
visitas 

23. (surpreender) Ele sempre me 
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rio, Aria 


UnipaDE / 


=. TR my 


Ee Verbo regular terminado em IR — Presente do 


Indicativo 
Eu abro 
Você abre 
Ele abre 
Ela abre 


Nós abrimos 
Vocês abrem 
Eles abrem 
Elas abrem 
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b) quando a preposição a se contrai com a letra inicial dos pro- 
nomes demonstrativos aquele(s), aquela(s) ou aquito: 
Sempre dou conselhos âquele rapaz. (= a + aquele) 


E funde 
Fi ctica qui qe fuso (a + aqua 


SEE 


) antes dos pronomes relativos que, qual ou quais, desde que 
a letra a possa ser substituída por ao: 
Esta capa é semelhante à que lhe dei. 
(Copa Este né é semelane doque le di) 
Ei à pessoa à qual devo um favor. 
(Compare: Es é o apar ao qua dev um ao) 
dy com a letra a inicial de locuções femininas; 
* locuções adverbiais: às claras, às ocultas, à noite, às 
pressas, às vezes, à risca, à direita, à esquerda, à vontade, 
à beça, à deriva, à revelia, à toa etc. 
* locuções prepositivas: à espera de, à frente de, à procu- 
ra de, à beira de, à mercê de, à custa de, à sombra de, à 
moda de, à maneira de, à vista de ete. 
+ locuções conjuntivas: à medida que, à proporção que 
(apenas essas duas). 


Não ocorre crase nas locuções adverbiais for- 
madas por palavras repetidas: 


Percorremos a praia de ponta a ponta. 
Salvouro a resp 


>> 324 
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HM Complete: 

1. (incidir) A CPMF não mais sobre movimentações 
financeiras. 

2. (discutir'”) Eu nunca com meu marido. 

3. (dividir) Nós sempre o prato. 

4. (emitir) Eu trabalho no Consulado da Itália, eu 
passaportes. 

5. (incutir) Ele más ideias no meu filho. 

6. (abrir) Eu a loja todos os dias. 

7. (assistir) Elas nunca à televisão, 

8. (decidir) Vocês o que vocês acham melhor. 

9. (imprimir) Eu vários exercícios para meus 
alunos 

10. (desistir) Ele nunca 

11. (readquirir) Eles o equilíbrio fazendo Yoga 

12. (garantir) Eu meu serviço. 

13. (diminuir) O déficit da Previdência 

14. (expandir) Nossos negócios ano a ano. 

15. (investir) Marco e José em ouro. 

16. (proibir) O Brasil a importação de mais de 5000 
unidades de veículos por ano. 

17. (reunir) Nós sempre nos para discutir os 
novos projetos. 

18. (sorrir) Eles raramente 

19. (sugerir) O que você 

20. (transferir) Nós nosso dinheiro para fora do 
Brasil, 


to discuss, angue 
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2 
22. 
23 
24 


25 
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(tossir) Carmen 
(conferir) Eles 
(consumir) Eu 
(atingir) Estas medidas 
pobres. 

(assumir) Gabriel 


muito depois de fumar. 
documento por documento. 
muita carne. 

principalmente os mais 


o cargo amanhã 
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mo 


"sy 


E es 


UnipaDe 8 


ARES 


Ee Verbos regulares terminados em AR — Pretérito 
Perfeito do Indicativo 


Eu 
Você 
Ele 


falei 
falou 
falou 
falou 
falamos 
falaram 
falaram 
falaram 
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A Complete: 

1. (cortar) Você o cabelo? 

2. (cumprimentar) Ela não me hoje, 

3. (cumprimentar) Eles se com um aperto de mão. 

4. (acabar des") Eles chegar de Londres 

5. (abraçar) Eles se com paixão. 

6. (abaixar) A aluna se para pegar a caneta 

7. (acabar) O jogo empatado 

8. (acalmar) Nós os manifestantes. 

9. (dobrar) As despesas. 

10. (divorciar) Eles se depois de quarenta anos 
de casados 

11. (dobrar/guardar) Você já e suas 
roupas? 

12. (pegar?) Eu esta blusa emprestada. 

13. (emprestar) Eu já tudo que eu tinha a você, 
agora eu não emprestarei? nem mais um centavo. 

14. (empregar) Eles métodos de tortura para 
descobrir a verdade. 

15. (educar) Nós nossos filhos com muito carinho. 

16. (embrulhar) Eu o presente. 

17. (embrulhar) Nós os sanduiches para levar ao 
piquenique. 


18. (desmaiar) Estou com problemas de saúde, eu já 
duas vezes esta semana, 

19, (despachar) Eu já toda à mercadoria para os 
EUA, 


acabar de chegar = have just arived 
vertios terminados em — gar têm discordância gráfica na 1º pessoa do singular do 
Pretérito Perito, ou seja, gues, é necessário acrescentar um “ur. 
emprestar = vou emprestar = futura 
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Gogar”) Ela 

(jogar) Eu 

(deixar) Meu pai não me 
(depositar) Eu 

(copiar) Eu já 

(criar) Os cientistas 


to throw aveay to play 
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todo lixo fora. 
vôlei ontem. 
irá festa. 
meu dinheiro na poupança”. 
todos os arquivos. 


várias vacinas. 


um tio de investimento muito popular no Brasi, similar à “saving account” 
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Esse 


Unipade 9 


EO RE TS 


ra 


Ee Verbos regulares terminados em ER — Pretérito 
Perfeito do Indicativo 


bebi 
bebeu 
bebeu 
bebeu 
bebemos 
beberam 
beberam 
beberam 


AiramaiaChapina - 56 11 99398-8322 
alragiuchola-sp com br 


wwuschola-sp.combr 37 


HM Complete: 

1. (abastecer) Ontem eu meu carro com etanol 

2. (abater) O frigorífico: três mil cabeças de 
gado no mês passado. 

3. (adoecer) Mariana gravemente depois que 
seu marido morreu. 

4. (adormecer) Eu assistindo à televisão. 

5. (agradecer) Nós o” pela ajuda prestada. 

6. (amadurecer) As bananas ainda não 

7. (amanhecer) Anteontem chovendo 

8. (amolecer) O coração de Fernanda quando as 
crianças começaram a chorar. 

9. (amortecer) A folhagem a queda” 

10. (anoitecer) Já 

11. (anteceder) O nome do presidente que Lula é 


Fernando Henrique Cardoso, conhecido como FHC 
12. (apodrecer) As frutas 


13. (arrepender) Eu me amargamente 

14. (ceder) Ele as minhas exigências. 

15. (combater) Os russos ferozmente Napoleão. 

16. (comparecer) Antônio não à festa 

17. (compreender) Nós não porque ele fez isto. 

18. (concorrer) Nós a um carro. 

19. (conviver) Eu já com pessoas muito 
especiais”. 

20. (defender) Eles seu país contra o ataque 
inimigo. 


cold storage plant 
= him 
fall 


= Uma pessoa especial em port 


guês significa uma boa pesso, é um adjetivo positivo, 
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21, (derreter) O sorvete 
22, (desobedecer) Os filhos ao pai, 


23. (devolver) Ele ainda não me o dinheiro que 
eu lhe emprestei 

24, (dissolver) A cozinheira a maisena no leite. 

25. (emagrecer) Joaquim quilos. 

26. (empalidecer) Ela quando me viu. 

27. (empobrecer) A Argentina durante a última 
década 

28, (encher) Ele o tanque do carro, 


29. (encolher) A roupa 


30. (enlouquecer) Eu quando fiquei sabendo que 
ele me traiu, 


31, (endurecer) O pudim não devo ter feito 
alguma coisa errada. 

32. (enfraquecer) O exército iraquiano depois do 
ataque americano 

33, (entristecer-se) Ele se com a morte de seu 
cachorro. 

34, (envelhecer) Meu avô muito nos últimos dois 
anos, 

35, (envolver-se) Ele não se na briga 

36. (esconder-se) Marcos se da mãe porque sabia 
que ela estava brava com cle 

37. (espremer) Juliana cinco laranjas para fazer 
um suco. 

38, (estabelecer) O chefe do tráfico” o toque de 


recolher na favela 
39, (ferver) O leite até derramar, 


* comércio ilegal 
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40. (fornecer) A testemunha todos os dados 
que a polícia pediu 

41. (fortalecer) Brasil e Argentina as alianças 
comerciais 

42. (interromper) Fabiana e Alessandro a reunião. 

43. (ofender) Vocês aquele senhor. 

44. (perceber) Ana não que estava sendo seguida 

45. (permanecer) Ele em silêncio 

46. (prender) Os policiais o ladrão. 

47. (promover) O diretor da área Thiago por seu 
ótimo trabalho 

48. (pretender) Eles não ofender ninguém. 

49. (proteger) O segurança bravamente o deputado. 

50. (responder) Você não à minha pergunta com 
clareza 

51. (restabelecer) O Congresso de Viena o status 
quo. 

52. (socorrer) Os policiais nos 

53. (sofrer) Eu muito durante a guerra. 

54. (oferecer) Eu lhe uma proposta irrecusável 

55. (ofender) Desculpe se eu você, juro que foi sem 
querer. 

* tointend 
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= 


Ee Verbos regulares terminados em IR — Pretérito 
Perfeito do Indicativo 


Eu abri 
Você abriu 
Ele abriu 
Ela abriu 
Nós abrimos 
Vocês abriram 
Eles abriram 
Elas abriram 
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2º) Quando as locuções prepositivas à moda de ou 
à maneira de ficam subentendidas, ocorre nor- 
malmente a crase: 
O mestre-sala vestia-se à Luís XV. 
(e à moda de Luís Xv) 
Fiz um gol à Pelé, (e à maneira de Pe) 
Alguns gramáticos consideram optativo o 
emprego do acento grave em locuções adver- 
biais indicativas de meio ou instrumento, a 
não ser que O seu uso sirva para evitar duplo 
sentido, Observe: 
Feriu o rapaz a faca. (a faca = sujeito) 
Feriu o rapaz à faca. 
agjunto adverbial de instrumento) 


fá faca 
Não havendo a possibilidade de duplo sentido, 

recomendável, como já é tradição, empregar sem 
pre o acento grave em locuções femininas, como 
à mão, à máquina, à bala, à força, à vista etc. 


Ocorrências facultativas da crase 


O acento grave ocorre facultativamente nos seguintes cas 
à), diante de nomes próprios femininos quando denotam um 
certo grau de intimidade: 
Fiz alusão a (ou à) Claudinha. 
Com nomes próprios adjetivados, ocorre a crase: 
Fiz alusão à encantadora Claudinha. 
Quando o nome feminino não se refere à pessoa íntima, não 
se usa o acento grave: 
Fiz referência a Joana Dire. 
(Compare: Fe referência a Tiadente) 


ai 3255» 
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HM Complete: 
1. (atingir) Uma bala” meu braço direito. 
2. (adquirir) Tudo que eu foi com o meu trabalho 
3. (abrir) Eu esta porta ontem. 
4. (abrir) Nós o cofre a semana passada. 
5. (abrir) Nossa empresa uma nova loja no mês 
passado. 
6. (partir) O avião há quinze minutos. 
7. (dividir) Pedro e Angelo a conta. 
8. (preferir) Ontem, ele ficar em casa 
9. (discutir) Eles durante muito tempo ontem à noite. 
10. (advertir) O guarda de trânsito o motorista 
para não correr. 
11. (advertir) O árbitro o jogador duas vezes. 
12. (alligir) Todos se com o barulho. 
13. (ferir) Eu me com uma faca 
14. (ferir) Você meus sentimentos. 
15. (destruir) A enchente toda a cidade 
16. (definir) O Copom'” ainda não a taxa de juros, 
17. (cuspir) Ele na minha cara 
18. (assistir a) Nós à conferência do Kanitz ontem. 
19. (pedir) Você trouxe tudo que eu lhe ? 
“bullet 
3 Comité de Política Monetária que define a cada 45 dias a taxa básica de juros 
(Selic) 
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fe! ga dig Zion 


Ee Verbos irregulares SER e IR” — Pretérito Perfeito do 
Indicativo 


Eu fu 
Você foi 
Ele foi 
Ela foi 
Nós fomos 
Vocês foram 
Eles foram 
Elas foram 


Pos verbos ser e ir no pretérito períeito apresentam a mesma conjugação. 
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HM Complete: 
Ser 
1. O filme a que eu assisti ontem interessante. 
2. Eu síndico do prédio no ano passado 
3. Nós colegas de faculdade. 
4 Carla Renata advogadas do José Dirceu. 
5. Você colega dele na faculdade? 
6. Eu soldado do exército americano no Vietnã em 1969. 
7. Ele uma criança muito estudiosa. 
8. Ele um grande pai. 
9. A peça de ontem muito engraçada 
10. Eu aplaudido e ovacionado 
11. Eles mortos em 1978, 
12. O Show maravilhoso. 
Ir 
1. Nós para o Leste Europeu com eles. 
2. Meus irmãos não para a escola ontem. 
3. Joana, você já Bahia? 
4. Eununca ao Japão. 
5. Anteontem, eu ao cinema. 
6. Você já a este barzinho? 
7. Elas embora hoje de manha. 
8. Nós para lá no ano retrasado. 
9. Vocês ao MASP>? 
10. Eu a Milão no ano passado 
11. Ele à França em 1999, 
12. Tatiana e Daiana trabalhar fora do país. 


E” Ministro da Casa Civil durante o governo Lula, que além de cassado, também foi 


condenado no caso da Mensalão. 
*» Museu de Arte de São Paulo 
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Ee Verbos irregulares ESTAR e TER - Pretérito Perfeito 
do Indicativo 


Eu estive Eu tive 
Você esteve Você teve 
Ele esteve Ele teve 
Ela esteve Ela teve 
Nós estivemos Nós tivemos 
Vocês estiveram — Vocês tiveram 
Eles estiveram — Eles tiveram 


Elas estiveram — Elas tiveram 
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AM Complete: 
Estar 
L Er no Canadá em 1989. 
2. Os franceses no Rio em 1555. 
3. Osholandeses em Pernambuco em 1630. 
4. A rainha da Inglaterra no Brasil em 2003 
5. Vocês já na China? 
6. Nós na Arábia Saudita em 1976 
Ter 
1. Nós muito trabalho na semana passada. 
2. Paulo problemas no escritório. 
3. Ele dor de barriga 
4. Eunão aula ontem. 
5. Elesnão tempo para terminar o trabalho 
6. Eu uma reunião hoje de manhã 
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no 


ENpARS | 


Ee Verbo irregular PÔR — Presente e Pretérito Perfeito 
do Indicativo 


Eu ponho Eu pus 
Você põe Você pos 
Ele põe Ele pos 
Ela poe Ela pôs 
Nós pomos Nós — pusemos 
Vocês poem Vocês puseram 
Eles poem Eles puseram 
Elas poem Elas puseram 


“Pôr uma roupa! siga vestir e pôr a mesa! igifica arrumar a mesa, colocando 
pratos, talheres, copos e guardanapos. 
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HM Complete: 
Presente 
1 Eu pouco açúcar no café, mas ele não 
2. Elenão açúcar na caipirinha. 
3. Eles os documentos no cofre, mas e eu 
na gaveta do escritório. 
4 Agente terno e gravata para trabalhar. 
5. Onde você seu dinheiro? 
6. Quem a mesa na sua casa? 
7. Onde a empregada as xícaras? 
8. Nós anúncios no jornal. 
9. Eu roupas confortáveis para ficar em casa. 
10. Eles as encomendas no correio todas as 


sextas-feiras. 


Pretérito perfeito 


1. Eu não sei onde ela a minha saia 

2. Alguém os papéis na gaveta 

3. Eu meu carro na garagem. 

4. Nós nosso carro no estacionamento. 

5. Antcontem eu a blusa que você me deu. 

6. Eles a mesa. 

7. Antes de ontem eu meus brincos novos. 

8. Ainda bem que eu não todo meu dinheiro neste 
banco. 

9. Quem este copo em cima da mes. 


10. Carolina e Daniela o material na internet para os 
alunos baixarem. 
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Ke Verbo irregular DAR - Presente e Pretérito Perfeito 
do Indicativo 


Eu dou Eu dei 
Você dá Você deu 
Ele dá Ele deu 
Ela dá Ela deu 
Nós damos Nós demos 
Vocês dão Vocês deram 
Eles dão Eles deram 
Elas dão Elas deram 
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HM Complete: 
Presente 
1. Nósnião informações por telefone 
2. Eusempre tudo que ele quer 
3. Elenunca gorjetas. 
4. Sempre que possível, eu informações. 
5. Elas aula de Inglês. 
6. Vocês descontos. 


7. Dessa forma, não 
para a gente fazer uma reunião amanhã de 


manhã? 

9. Eu bronca nos meus filhos quando eles são 
mal-educados. 

10. Camila e Michele jantares maravilhosos na casa 
delas, 


Pretérito perfeito 


1. Elame um relógio de presente 

2. Rodrigo me um beijo. 

3. Nós bom-dia para todo mundo. 

4. Quemlhe permissão para usar meu computador? 
5. Eu um ovo de Páscoa para ela. 

6. Eles não me nada de aniversário. 

7. Eunão gorjeta porque fui mal atendido. 

8. Agráficame um desconto. 

9. A professora Marília aula ontem de manha. 

10. Você todas as informações que foram solicitadas? 
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Ke Verbo irregular DIZER - Presente e Pretérito Perfeito 
do Indicativo 


Eu digo Eu disse 
Você diz Você disse 
Ele diz Ele — disse 
Ela diz Ela disse 
Nós dizemos — Nós dissemos 
Vocês dizem Vocês disseram 
Eles dizem Eles disseram 
Elas dizem Elas disseram 
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É conveniente acrescentar que, se os nomes próprios femini- 
nos, embora não denotando intimidade, aparecerem moditi- 
cados por adjunto adnominal, ocorrerá a crase: 

Fiz referência à mártir Joana D'Arc. 
(Compare: referência so má Tadnts) 

b) diante de pronomes possessivos femininos no singular, 
desde que antecegam um substantivo: 

Pedi ajuda a (ou à) minha professora. 
(Compare: ei ajuda oa meu profa.) 

c) após a preposição até, pelo fato de que se pode empregar 

diferentemente a preposição até ou a locução até a: 
Iremos até a (ou à) chácara. 
(compare remos até a fu ao ti) 


Casos em que não ocorre crase 


a) diante de palavras masculinas: 
Pintei um quadro a óleo. 
d) diante de verbos: 
O bom estudante passa o dia a estudar. 
0) diante de pronomes que rejeitam artigo: 
Não me referi a ela nem a você. 
Faço este pedido a Vossa Senhoria. 
Mas, diante dos pronomes senhora, senhoria e madame, 


Mandei flores à senhora (senhorita) Iracema. 
“Fradique dera à madame Lobrinska o nome de Libusca...” 
Ea de Queite 


>> 326 o 
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HM Complete: 
Presente 
1. Nós bom dia para todo mundo 
2. Eusempre a verdade, mas ele nem sempre 
3. A gente sempre o que a gente pensa 
4. Você que trabalha demais. 
5. Oque vocês nesta situação? 
6. Eu nem sempre o que eu quero. 
7. Ageme obrigada? 
8. Você para seus alunos estudarem? 


Pretérito perfeito 


O que você para ela? 

2. Quem isso? 

3 Eu toda a verdade para ela. 

4. Nós boa tarde para ele 

5. Eles que estão muito cansados. 
6. Elas que vão embora daqui a pouco. 
7. A que horas ele que vai embora? 
8. Eunão tudo que eu queria. 
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UnipaDe | 
Di 


Ee Verbo irregular VER” — Presente e Pretérito Perfeito 
do Indicativo 


Eu vejo Eu vi 
Você vê Você viu 
Ele vê Ele viu 
Ela vê Ela viu 
Nós vemos Nós vimos 
Vocês veem Vocês viram 
Eles veem Eles viram 
Elas veem Elas viram 


*7 Os brasileiros usam muitas vezes o verbo “ver como sinônimo de-olhar e assistir a 
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HM Complete: 

Presente 

1. Eu sempre o? na escola. 

2. Elanunca filmes de suspense 

3. Nós nossos amigos no fim de semana. 

4. Você sempre sua mãe? 

5. Vocês seus amigos com frequência? 

6. Karina e Beatriz não comédias românticas. 

7. Você sempre O jornal? 

8. Nósnão problemas neste projeto. 


9. A gente sempre os” “lube de Golfe 


Pretérito perfeito 


1. ACaroljá neve? 
2. Eununca um macaco. 

3. Agente um acidente horrível 

4. Nós a Mariana ontem. 

5. Eles não me 

6. Márioa sábado passado. 

7. A Daniela você na festa? 

8. Você a exposição nova no MIS*! 

9. Nós ainda não este filme 

10. Eu uma peça ótima no teatro ontem. 


im 
them 

her 

Museu da Imagem e do Som. 
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Ke Verbo irregular FAZER - Presente e Pretérito Perfeito 
do Indicativo 


Eu faço Eu fiz 
Você faz Você fez 
Ele faz Ele fez 
Ela faz Ela fez 
Nós fazemos Nós fizemos 
Vocês fazem Vocês fizeram 
Eles fazem Eles fizeram 
Elas fazem Elas fizeram 
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AM Complete: 
Presente 
1. Eu sempre o café 
2. Ela uma comida deliciosa 
3. Nós compras no Mercado Municipal 
4 Você tudo rápido. 
5. Vocês não nada certo. 
6. Agentesó o que ela manda. 
7. Eusó o que eu quero. E você? 
8 sua mala ou a sua empregada para 
9. Onde você compras? 
10. Daniel sempre festas neste salão de festas 
Pretérito perfeito 
1. Quem isto? 
2. Ela tudo direitinho. 
3. Eujá meu trabalho. 
4. Ontem nós não nada. 
5. Quantos anos você 
6. Ele um curso em Londres, 
7. Você o jantar hoje? 
8. Quem compras? 
9. Eu minha festa de casamento aqui 
10. A gente já tudo que você pediu. 
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Ke Verbo irregular QUERER - Presente e Pretérito 
Perfeito do Indicativo 


Eu quero Eu quis 
Você quer Você quis 
Ele quer Ele quis 
Ela quer Ela quis 
Nós queremos Nós quisemos 
Vocês querem Vocês quiseram 
Eles querem Eles quiseram 
Elas querem Elas quiseram 
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AM Complete: 
Presente 
1 Eu café 
2. Oquevocê beber? 
3. Nós ira praia. 
4 Eles um aumento de salário. 
5. Agente uma vida melhor. 
6. Ela viajar, 
7. Patrícia comprar tudo que vê 
8. Rafael e Bruno correr de kart 
9. Eu descansar. 
10. As pessoas um governo melhor. 


Pretérito perfeito 


1. Eles me ajudar. 
2. Aquele homem me assaltar. 

3. Nós alugar um filme, mas não tinha na locadora. 
4. Eusempre conhecer o Japão. 

5. Eunão fui à festa porque eu não 

6. Oqueele dizer? 

7. Por que você não viajar com seu irmão? 

8. Eles ira pé. 

9. Tania comprar um carro grande para caber 


toda a família. 


10. Ele tomar um banho e trocar de roupa para ir 
ao cinema 
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Ee Verbo irregular PODER - Presente e Pretérito Perfeito 
do Indicativo 


Eu posso Eu pude 
Você pode Você pôde 
Ele pode Ele pode 
Ela pode Ela pode 
Nós podemos — Nós pudemos 
Vocês podem Vocês puderam 
Eles podem Eles puderam 
Elas podem Elas puderam 
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* Complete: 
Presente 
1 Eunão ir embora agora 
2 Nós fazer o que quisermos* 
3. Você não fumar aqui 
4. Eles sair mais cedo. 
5. Agentenão comer gordura. 
6. Gabriela vir à festa com você 
7. Elano tirar mais de 10 dias de férias, 
8. El fazer tudo que ela quer. 
9. Elanunca me atender, está sempre ocupada 
10. Angelo, você vir aqui falar comigo? 


Pretérito perfeito 


1. Eu não vim porque cu não 
2. Por que você não sair mais cedo? 

3. Nósnão embarcar. 

4 Rafael ir ao jogo. 

5. A faxineira não limpar as janelas. 

6. Eles não falar com o Dr José. 

7. Elesnão viajar conosco 

8. Eunão fazer o depósito hoje 

9. Você participar da reunião. 

10. Luciana terminar o relatório antes das 5. 


Verbo “querer no futuro do subjuntivo que será estudado no livro . 
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Ee Verbo irregular VIR — Presente e Pretérito Perfeito do 


Indicativo 
Eu venho Eu vim 
Você vem Você veio 
Ele vem Ele veio 
Ela vem Ela veio 
Nós vimos Nós viemos 
Vocês vêm Vocês vieram 
Eles vêm Eles vieram 
Elas vêm Elas vieram 
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q 


Oras 


diante de numeral que rejeita astigo: 
O número de feridos chegou a vinte. 
Quando o numeral indica horas, tem-se locução adverbial 
feminina; logo, ocorre a rase: 
O trem partirá às vinte horas. 
diante da palavra casa não especificada: 
“Após o trabalho, volto a casa bastante exausto. 
Havendo especificação, ocorre a crase: 
Irei à casa de meus avós. 


diante da palavra terra, em linguagem náutica, empregada 
em oposição a “bordo”: 

Os turistas já retornaram a terra. 

(compare: O tt j retomaram a bao) 
Quando a palavra terra admite artigo ou se refere ao nosso 
planeta (com incial maiúscula), ocorre a crase: 

Os imigrantes voltaram à terra de seus antepassados. 
A astronave retornou à Terra no dia previsto. 


diante de palavras femininas no plural antecedidas de a: 
Ele não está acostumado a críticas. 
Não ligo à intrigas. 


“Observação: Não confunda o emprego de há com a: 
a) Há é presente do indicativo do verbo haver. 
Emprega-se em substituição a existe(m) ou faz 
(tempo decorrido) 
“Há no meu ser crepúsculos e auroras” 
Raul de Leonl 
“Faz frio. Há bruma. Agosto vai em meio.” 
Vicente de Canalho, 


sa» 
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HM Complete: 
Presente 
1. Eu sempre de carro. 
2. Como você trabalhar? 
3. Nóssempre visitar mamãe 
4. Carla e Murilo sempre juntos 
5. Agente de ônibus 
6. Você sempre aqui 
7. Nóssempre trabalhar de metrô 
8. Ele morar no Brasil no ano que vem 


Pretérito perfeito 


Com quem ele ? 
2. Eu sozinha. 

3. Por que vocês não trabalhar ontem? 
4. Como você ? 

5. Eu de carro. 

6. Ele apé, 

7. Elas ao Brasil no ano retrasado. 
8. Ageme aqui ontem. 
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GUIA 
DEFINITIVO 
DA CRAS 


Introdução o 


Você sabe o que é a crase e como utilizá-la corretamente em uma frase? O uso ou 
não do acento grave em cima da letra A é um dos grandes responsáveis por muitos 
estudantes e concurseiros perderem pontos valiosos nas provas de Língua Portuguesa, 
podendo se transformar em uma verdadeira dor de cabeça. 


Embora, em um primeiro momento, muitos alunos possam considerar a crase “inútil, 
o fato é que se trata de uma indicação muito importante na linguagem escrita, sendo 
um importante fator para evitar ambiguidade e confusões, 


Pensando nisso, neste Guia Definitivo da Crase vamos repassar os casos em que 

o acento grave deve ser aplicado, bem como as situações em que seu uso é facultativo 
e, também, os casos em que a crase é proibida. Para isso, vamos trazer exemplos 

de cada uso, deixando a explicação o mais claro possível. 


Agora, chega de lero-lero e vamos estudar! 


O que é a crase? 


Crase é uma palavra de origem grega que significa mistura ou fusão, e é exatamente 
isso o que ela indica em uma frase: a crase nada mais é que um caso de contração, 
ou seja, a junção de duas ou mais palavras para a formação de uma nova. 


Na realidade, se pararmos para prestar atenção, veremos que se trata de uma situação 
bastante comum no nosso idioma. Repare nos exemplos: 


DO preposição de + artigo feminino a = 


Sendo assim, a crase é a combinação da preposição a com o artigo definido do gênero 
feminino a, no singular, ou as, no plural. Desse modo, sempre que houver o encontro de 

a + a(s), devemos indicá-lo graficamente na linguagem escrita por meio do chamado 
acento grave (*) que colocamos sobre a letra a: à. 


Obedecemos ao regulamento. 


Obedecemos à norma. | 


DICAS para 


uso da crase 


Antes de entrarmos nos casos específicos de uso da crase, existem algumas 
dicas que merecem ser revistas e que ajudam a resolver muitos dos casos 
com que nos deparamos no dia a dia. são elas; 


DICA 1: substituição da palavra que aparece depois de a(s) 
por um termo masculino de natureza semelhante. Veja: 


Você sabe dizer se a crase foi empregada corretamente nessa oração? Para termos. 
certeza, basta seguir a primeira dica e trocar a palavra do gênero feminino igreja por 
outra 


do gênero masculino e observar como ficaria a frase. Nesse caso, 
vamos utilizar a palavra colégio: 


Vou ao colégio. 


Percebeu a diferença? Ao trocarmos o gênero das palavras no exemplo 
acima, tivemos que substituir o à por ao. Isso significa que, na primeira frase, 
devemos empregar a crase. Afinal, ao nada mais é do que a contração 
a+o 


DICA 2: nomes geográficos - países, estados, cidades, continentes, etc. 
Observe os exemplos: 


João foi à Itália. 


Será que o uso da crase está correto nessas duas orações? Para saber, 
vamos novamente lançar mão da substituição de palavras. Nesse caso, 
vamos trocar a preposição a por para: 


João foi para a Itália. (PS 


Marcela foi para Florianópoli 


Veja que, na primeira oração, precisamos colocar o artigo feminino a para 
que a frase fique gramaticalmente correta e faça algum sentido. Quer dizer, 
quando precisarmos colocar o artigo feminino depois de para, significa que 
devemos utilizar a crase quando houver a preposição a 


DICA 3: substituir o verbo retornar por voltar 


Agora, acompanhe estes exemplos: 

Eu retornei à Argentina. 

Paulo retornou a Carapicuíba. 

E agora? Será que o uso da crase está correto nessas frases? 
Para termos certeza, vamos substituir o verbo retornar por voltar. 
Desse modo, teremos: 


Eu voltei da Argentina. ã e 
ao 


Paulo voltou de Carapicuíba. 
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Repare que a palavra da nada mais é que a contração da preposição de + artigo 
a. Ou seja, assim como nos exemplos anteriores, o fato de haver o artigo feminino 
quando substituimos os termos nos indica que devemos utilizar a crase na prim 
ra frase. Por último, preste atenção na frase a seguir: 


Por que será que utilizamos a crase nesse exemplo? Note que o nome da cidade 
de Curitiba recebeu um complemento, foi especificada de alguma forma. 

Nesse caso, trata-se de um adjunto adnominal. Sempre que isso ocorrer, devemos 
utilizar a crase. Afinal, utilizando o que aprendemos na Dica 2, teríamos a seguinte 
construção: 


Tranquilo até agora? Fácil, não é? 

Esses macetes são importantes para termos uma melhor noção do uso da crase, 
evitando, assim, erros em questões mais simples relativas ao emprego do acento 
grave. 


Em seguida, vamos estudar os casos obrigatórios do uso da crase e as situações 


em que ela não pode ser utilizada de jeito nenhum. Daqui para frente, infelizmente, 
não há dicas: temos que memorizar. Por isso, acompanhe com atenção! 


Existem casos em que o uso da crase é obrigatório. São eles: 
Na indicação de horas 


Chegaremos às duas horas. 


Acordei às seis horas. 


Atenção: quando a indicação de horas estiver ant pelas preposições 
para, desde ou até, a crase não deverá ser utilizada: 


Estava me esperando desde as treze horas. 


Ficaremos aqui somente até as dezoito horas. 
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Para termos certeza de que essas situações estão corretas, que tal 
substituirmos por uma expressão masculina correlata? Veja como fica: 


Chegarei ao meio dia. 


Estou te esperando desde o meio dia. 


Antes de locuções adverbiais femininas: às pressas, às vezes, à espera, à 


esquerda, à direita, à frente, à noite, à moda de, à medida que, à maneira de, 
à mercê de, à custa de, à proporção que, à força de, etc 

Locuções adverbiais são aquelas que se referem aos verbos, adjetivos e out- 
ros advérbios e que indicam, entre outras coisas, circunstâncias de tempo, 


lugar ou modo, por exemplo. Veja: 
Chegaram à noite. 

Caminhava às pressas. 

Atenção: no caso de à moda e à maneira, a crase é utilizada mesmo que a 
expressão fique subentendida e mesmo que o termo que venha depois dela 
seja do gênero masculino: 


Marquei um gol à Neymar (à maneira do Neymar). 


Cozinhou um bife à milanesa (à moda de Milão). 
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Observação: esse é o único caso em que haverá crase antes de palavras 
masculinas! 


Antes de pronomes demonstrativos: aquele(s), aquela(s), aquilo. 
Como esses pronomes iniciam pela letra a, utilizaremos a crase sempre que 


a regência do verbo exigir a preposição. Observe: 


Referia-: 


ivro (a + aquele). 


e áque 


5). 


Dirigi-me àquelas pessoas que fumavam (a + aqu 
Atenção: para saber se os pronomes demonstrativos aceitam crase ou não, 
basta substituí-los por a + este, a + esta ou a + isto. Se o sentido da frase 
permanecer o mesmo, então, a crase é obrigatória. Veja: 


Chegamos a este lugar = Chegamos àquele lugar. 


Foram a estas festas malucas = Foram áquelas festas malucas. 


CASOS 


DE USO DA CRASE 


Existem algumas situações que exigem um cuidado maior quanto ao 
emprego da crase, uma vez que seu uso vai depender de algumas nuances 
da oração. São eles: 


Antes de pronomes relativos: dependendo da regência do verbo, pode 
ocorrer crase antes dos pronomes relativos a qual e as quais. Nesse caso, 
pode-se utilizar a dica da substituição por um termo semelhante do gênero 
masculino. Observe: 


Esta é a festa à qual me referi (referir: 
Este é o filme ao qual me refiro (referir-se a + o 


O mesmo ocorre nos casos em que o pronome que equivale a aquela. Veja: 
Não me refiro às alunas que chegaram cedo, mas às que chegaram tarde. 
Não me refiro aos alunos que chegaram cedo, mas aos que chegaram tar- 
de. 


E seguindo a mesma lógica, a crase também pode ocorrer antes da palavra 
de, quando houver a elipse de um termo já mencionado antes. Observe: 


Minha opinião é igual à [opinião] de todos. 
Meu palpite é igual ao [palpite] de todos. 


Atenção: o uso da crase é proibido antes dos pronomes relativos quem, 
cujo, cuja e que, nos casos em que esses não se encaixem na regra anterior. 
Exemplos: 


Esta é a mulher a quem mo referi ontem. 
A peça a que assisti era incríve 


Diante das palavras 'terra”, “distância” e “casa”: no caso dessas três palavras, 
não haverá crase quando não estiverem especificadas: 


Já chegaram a terra. 
Voltei a casa. 
Os militares ficaram a distância. 


Por outro lado, se estiverem especificadas de alguma maneira, a crase deve 


ser utilizada obrigatoriamente: 


Já chegaram à terra dos seus antepassados. 
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itares ficaram à distância de 100 metros da manifestação. 
em alguns casos, o acento grave deve ser utilizado para 

dar mais clareza à oração e evitar quaisquer ambiguidades. acompanhe a 

diferença de sentido entre os exemplo a seguir 

Risquei a caneta. 

Reparou? Na primeira oração, a ausência da crase indica que a caneta é 

que foi riscada. Por outro lado, no segundo exemplo, o acento grave deixa 

claro que algo foi riscado com a caneta, ou seja, utilizando-se da caneta 

para isso. 

Isso também pode ser aplicado para expressões como à vista, à bala e à 

medida que, evitando ambiguidades no sentido da oração. Observe: 


Foi recebida à bala / Foi recebida a bala. 


Ele via melhor a medida que se adaptava. 


Note como as orações craseadas possuem um sentido claro, objetivo. Em 
contrapartida, repare como a ausência do acento grave abre margem para 
diferentes interpretações da mesma frase. Legal, não? 


São situações opcionais, em que a crase pode ou não ser utilizada sem que ocorra 
erro na oração. Isso acontece porque, nesses casos, o uso do artigo definido feminino 
facultativo e, portanto, nem sempre haverá a contração a + a(s). Temos t 


Antes de nomes próprios femininos: aqui, devemos ressaltar que há um importante 
fator regional e até mesmo pessoal que influencia no uso da crase. Enquanto em 
alguns lugares do Brasil é comum as pessoas não utilizarem o artigo definido antes 


de nomes próprios (“eu vi Maria”), em outros, é mais usual utilizá-lo (*eu vi a Maria”) 
Isso posto, temos: 


Entreguei o dinheiro à Maria. 
Entreguei o dinheiro a Maria. 


by A é artigo definido ou preposição. Emprega- 
se quando não é possível a substituição por faz: 
“Tem a saúde, a firmeza, a força.” 
Eça de Queirós 
“Tinha dado a Dona Plácida cinco contos de réis, 
Machado de Assis 


1, (TI-SP) Assinale a alternativa cujas palavras completam, cometa e 
respectivamente, a frase dada, 
Quanto. perfil desejado, com vistas qualidade dos 
candidatos, a franqueadora procura ser mais criteriosa ao con- 
tatá-los, pois eles devem estar aptos. comercializar seus. 


produto, 
ajao-a-à djao-à-à 
b) aquele cá à e)âquele-a-a 


ele -á a 


Na expressão “qua 
ni do pronome 


auge cam. 


2. (Ta-SP) Assinale a altemativa que preenche corretamente as lacu- 


nas da fase: 
Foi obrigado. embarcar no trem que safa 
onze horas, mas mostrou todos seu descontentamento. 


>> 328 ja 


Repare que, se utilizarmos a dica da substituição e trocarmos o nome 
próprio feminino por um correspondente masculino, o uso facultativo continua: 


Atenção: se o nome próprio feminino for especificado de alguma maneira, 
No uso da crase se torna obrigatório. Veja: 


Eu me referia à Joana do Seu Zé. 
Eu levei a encomenda à Maria do 403. 


Diante de pronome possessivo feminino: minha, sua, tua, nossa, etc 


Cedi o meu lugar à minha avó. 


Depois da palavra “até” (exceto na indicação de horas); 


Fui até à praia. 


Existem casos em que a crase não pode ser empregada em nenhuma hipótese, 
sob o risco de tornar a oração gramaticalmente incorreta. Os casos em que 
o uso da crase é proibido são: 


Antes de palavras masculinas: como vimos anteriormente, a crase só ocorre diante 
de palavras femininas e com a presença da preposição a. Portanto, não faz sentido 


utilizar o acento grave junto a palavras do gênero masculino. Veja: 


Andamos a cavalo. 
Compramos nossa casa a prazo. 


Diante de verbos: verbos não admitem artigos, somente os substantivos. 
Sendo assim, o que vemos nos exemplos a seguir é apenas a preposição a: 


Ricardo começou a falai 
Estamos dispostos a ajudar. 


n 


Antes de pronomes de tratamento: você, Vossa Excelência, 
Vossa Senhoria, etc. 


Desejo a você toda a felicidade do mundo. 
Peço a Vossa Excelência que seja paciente. 


Atenção: as palavras dona, senhora e senhorita aceitam o artigo 
feminino e, portanto, admitem o uso da crase. Veja: 


Dirijo-me à senhora. 
Dirijo-me a senhora. 


Antes de pronomes em geral: 


Eu me referia a esta menina. 
Eu falei a ela. 


Diante de numerais: 


Os informes chegavam a duas cidades distintas. 
Daqui a uma semana começam as aulas. 


Antes de artigos indefinidos, mesmo que fe: 


A discussão levou a uma briga generalizada. 
O GPS nos trouxe a uma rua sem sé 
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Em expressões formadas por palavras repetidas: frente a frente, 
cara a cara, lado a lado, passo a passo, etc. 


Estiveram cara a cara. 


Senna liderou a corrida de ponta a ponta. 


Repare como, nesses casos, é fácil percebermos que esse tipo de expressão é 
formado apenas pela preposição, sem a presença do artigo. Caso contrário, em 


exemplos com palavras do gênero masculino, teriamos uma construção frasal 
inadequada e sem sentido, como: “passo ao passo” ou “lado ao lado”. 


Antes de palavras no plural: quando se utiliza apenas a preposição 
a antes de palavras no plural, é vetado o uso da crase. Acompanhe: 


Não falo a pessoas estranhas. 


Ela se ref 


iu apenas a mulheres mais velhas. 


Nesse caso, não se admite crase, pois as frases apresentam apenas a preposição 
a regida pelos verbos falar e referir, sem a presença do artigo feminino. No 
entanto, se houver a presença do artigo feminino no plural, devemos usar a crase: 


Não falo às pessoas estranhas. 
Ela se referiu apenas às mulheres mais velhas. 


Antes de expressões que indicam ideia de tempo futuro ou distância: 


Ele sairá daqui a pouco. 
A loja fica a cinco quadras daqui. 


Com dias das semana: trata-se de um erro muito comum. No entanto, entre dias 
da semana não há crase. Veja: 


A biblioteca funciona de segunda a sexta. 
Ela viajará de terça a domingo. 


Com datas: não ocorrerá crase quando houver a indicação de datas compostas 
por numerais. Observe: 


De 04/05 a 25/06 estarão abertas as inscrições para o concurso. 
A exposição ocorrerá de 15/07 a 16/08. 


Com isso, abordamos os principais usos e especificidades do emprego da crase 
na Língua Portuguesa. Vale lembrar que nosso idioma passa por constantes 
mudanças e adaptações, alterando-se ao longo dos anos. 


Embora, como comentamos, não haja dicas e macetes que possam ajudar você a 
utilizar a crase corretamente, a sugestão é a mesma de sempre: leia! Quem lê ex- 
pande seu vocabulário, expressa-se com mais fluência e comete menos erros de 
português. Por meio da leitura, nós absorvemos as nuances da nossa língua e, na 
hora de colocá-la em prática, as palavras surgem com fluidez, sem a necessidade 
de decorarmos regras e casos específicos. 


Para mais conteúdos e aulas sobre Português, 
não se esqueça de dar um pulo no nosso 
canal do YouTube e, também, no nosso blog 
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OBRIGADO 
POR BAIXAR 
O NOSSO 
E-BOOK! 


Gostou do conteúdo? 


Conheça a PLATAFORMA DE ESTUDO DO PROFESSOR NOSLEN, 
turbine seu aprendizado em língua 
portuguesa e alcance seus objetivos! 


Sobre o professor Noslen 


O professor Noslen é formado em Letras Português/ Espanhol 
pela Universidade Tuiuti do Paraná (UTP), leciona em diversos 
cursos pré-vestibular de Curitiba e região, bem como cursos 
preparatórios para Concursos. Com uma didática diferenciada, 
procura ser um facilitador no ensino da Língua Portuguesa, 

tantóna gramática, quanto na redação! Hoje, Professor Noslen 


or canal de Língua Portuguesa do YouTube Brasil, 
os maiores do mundo em sua disciplina! 
com mais de 2 milhões de inscritos e 100 milhões de visualizações. 
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Olá a todos! E sejam bem-vindos ao projeto Informática para a 


Civil do Pará! 


Poli 


A nossa proposta de trabalho é apresentar um curso teórico em PDF 
+ videoaulas, que habilitará você a acertar as questões de concurso 


de Informática para esse certame. 


Prof. Victor Dalton 


www.estrategiaconcursos.com.br 14e27 
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Nosso curso será focado na banca FUNCAB (banca examinadora deste 


concurso), conforme edital publicado em 12 de julho de 2016, com 
provas em 11 e 25 de setembro. 


E por que estudar informática em PDFs + videoaulas? 


Um dos bens mais preciosos que temos é o nosso tempo. E quem 
estuda para concursos sabe o quanto é difícil ter tempo para trabalho, 
família, lazer e estudos. No caso da informática, temos ainda um 
agravante: nossa matéria é uma verdadeira “colcha de retalhos”, unindo 
conhecimentos esparsos, o que dificulta DEMAIS a vida de quem 
simplesmente resolve sair comprando livros e realiza pesquisa na Internet 
por conta própria para adquirir conhecimento. Fora a quantidade ENORME 
de lixo que temos na Web... 


Nessas horas é interessante se perguntar... Vale a pena o risco? Vale 
a pena o TEMPO desperdiçado até achar conteúdo que preste? Ou é melhor 
estudar material direcionado, sob medida, e com exercícios 
comentados? 


Acho até que, se você precificar o tempo que você ganha em estudar 
conosco, vai ver que o nosso material tem um preço bem atraente... O 


“Tudo o que um sonho precisa para ser realizado é alguém que acredite que 
ele possa ser realizado.” 


Roberto Shinyashiki 


Vem comigo? 


Observação importante: este curso é protegido por direitos 
autorais (copyright), nos termos da Lei 9.610/98, que altera, 
atualiza e consolida a legislação sobre direitos autorais e dá 
outras providências. 


Grupos de rateio e pirataria são clandestinos, violam a lei e 
prejudicam os professores que elaboram os cursos. Valorize o 
trabalho de nossa equipe adquirindo os cursos honestamente 
através do site Estratégia Concursos ;-) 


Prof. Victor Dalton 
www.estrategiaconcursos.com.br 2de27 
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Observação importante Il: todo o conteúdo deste curso 
encontra-se completo em nossos textos escritos. As videoaulas 
visam reforçar o aprendizado, especialmente para aqueles que 
possuem maior facilidade de aprendizado com vídeos e/ou 
querem ter mais uma opção para o aprendizado. 


Permitam-me que eu me apresente. 


APRESENTAÇÃO 


Eu sou Victor Dalton Teles Jesus Barbosa. Minha experiência em 
concursos começou aos 15 anos, quando consegui ingressar na Escola 
Preparatória de Cadetes do Exército, em 1999. Cursei a Academia Militar 
das Agulhas Negras, me tornando Bacharel em Ciências Militares, 1º 
Colocado em Comunicações, da turma de 2003. 


Em 2005, prestei novamente concurso para o Instituto Militar de 
Engenharia, aprovando em 3º lugar. No final de 2009, me formei em 
Engenharia da Computação, sendo o 2º lugar da turma no Curso de 
Graduação. Decidi então mudar de ares. 


Em 2010, prestei concursos para Analista do Banco Central (Área 1 - 
Tecnologia da Informação) e Analista de Planejamento e Orçamento 
(Especialização em TI), cujas bancas foram a CESGRANRIO e a ESAF, 
respectivamente. Fui aprovado em ambos os concursos e, após uma 
passagem pelo Ministério do Planejamento, optei pelo Banco Central do 
Brasil. 


Em 2012, por sua vez, prestei concurso para o cargo de Analista 
Legislativo da Câmara dos Deputados, aplicado pela banca CESPE, e, desde 
o início de 2013, faço parte do Legislativo Federal brasileiro. 


Além disso, possuo as certificações ITIL Foundation, emitida pela 
EXIN, e Cobit Foundation, emitida pela ISACA. Também sou especialista 
em Planejamento e Orçamento Governamental pela ENAP e em Direito 
Constitucional. 


Prof. Victor Dalton 
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Aqui no Estratégia Concursos, já ministrei e ministro cursos para vários 
certames, como CGU, Receita Federal, ICMS/PR, ICMS/SP, ISS/SP, 
ICMS/RJ, ICMS/MS, ICMS/RS, ICMS/PE, ICMS/PI, ISS/Salvador, Banco 
Central, MPU, TCU, IBAMA, ANS, Ministério da Saúde, Polícia Federal, 
MPOG, PCDF, PRF, TCE-RS, AFT, ANCINE, TCDF, ANATEL, DATAPREV, 
Câmara dos Deputados, Caixa Econômica Federal, cursos para Tribunais, 
dentre outros. Além disso, também ministro aulas presenciais em diversos 
Estados, cujo feedback dos alunos tem me impulsionado a continuar cada 
vez mais a ministrar aulas. 


Por fim, sou coautor do Livro Missão Aprovação, publicado pela 
Editora Saraiva, que conta 10 histórias de sucesso em concursos públicos. 
Quem sabe algumas dessas histórias não podem inspirar você em sua 
trajetória? Conheça a obra! 


http://www.editorasaraiva.com.br/produto/direito/concursos/missao- 
aprovacao-10-historias-de-sucesso-em-concursos, 


Mc ig Raa 


lo 
nd 
ERR 
sa 
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Pois bem, sem mais delongas, iniciaremos o nosso curso estudando 


uma ferramenta de software muito poderosa, o Microsoft Excel. 


Ela pode ser muito útil tanto para nossas atividades cotidianas quanto 
para o trabalho. Eu faço meu orçamento doméstico no Excel, e também 
acompanho emendas parlamentares com o software, Câmara dos 
Deputados. E tenho consciência que mal utilizo suas potencialidades. 


Nosso estudo será focado na versão 2013 da ferramenta, e logo no 
começo do material nós destacamos as novidades do mesmo em relação à 
versões anteriores. 


Aos estudos! 


Prof. Victor Dalton 
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(FSP) Em que alternativa é facultativo o uso de sinal de crase? 
a) Estiveram na minha casa às duas haras da madrugada. 

b) Meu amor aumenta à medida que o tempo passa. 

c) Eles foram até à cidade comprar mantimentos. 

d) Fiz uma redação à Machado de Assis 

e) Na próxima semana irei à Olinda dos saudosos camavais. 


eras cora gorque actua a” ide ocução ade! o 

az em“, porque acerta 8º id lacução conj lena. Em Eles 

eram atá  ciddo comprar mantmatos, a aerrnca (ou ão da crase ne 

ex justfica-e pelo Tt de que e pode usar indiretamente apanas 2 
in a”. Compare: Vou até) 


a Au, pl fato de Machado de Ass sr um nora masc estudant pode 
o conlunde each qu a crso go no de rt 
trução pouco usa Cuad. Em E, veto “1 ie a praposçã a” E o op. 
ia Old admite rogo por sta atirado Paris, resposta conta Ge” 
. (Fesp-SP) O único caso em que o a leva acento indicando crase é: 

a) Meu filho, não dá atenção a futilidades. 

b) Após andarmos a cavalo, fomos almoçar. 

€) Ontem, assistimos a uma cena desagradável 

d) À essa hora você não encontrará mais ninguém. 

€) Nossa esperança está ligada a de nossos país 

Ema”, não oca crase no 


un) em, no core crase antes de rig indi; em, 

a propome demonstrativo “pás” ão ámie artigo, portanto nã aarre a crase 

e última lema, o aj “ga . ua Bo contal 
“determinar do Sobtantofemmo 
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MICROSOFT EXCEL 2013 


1. Considerações iniciais 


O Microsoft Excel (doravante chamado apenas de Excel) é um editor 
de planilhas eletrônicas, com ferramentas de cálculo e de construção de 
gráficos. Reconhecidamente, é software pioneiro e referência no mercado, 
amplamente utilizado em empresas e computadores domésticos. É 
desenvolvido pela Microsoft. 


Em sua versão 2013, o Excel pode ser 
vendido isoladamente, ou como peça q Office 
integrante da suíte Microsoft Office. É 
compatível com a família Windows e Mac 
Os, além das plataformas móveis 
Android, Windows Phone e iOS. O Excel 
não é disponibilizado para o Linux. 2013 


Excel 


Para computadores, existe o Excel Microsoft 
2013 Desktop Edition; para tablets com 
o Windows 8 RT temos o Excel 2013 RT; 
para celulares, existe o Excel Mobile; por fim, a Microsoft disponibilzou na 
nuvem o Excel 2013 Web App, para ser utilizado online, a partir do 
navegador de Internet. 


A partir desse momento, não é indispensável, mas é extremamente 
recomendável que você acompanhe esta aula com o Excel aberto em um 
computador. Se você puder imprimir este PDF e mantiver apenas o Excel 
na tela do computador, melhor ainda. 


1.1 Glossái 


Antes de conhecermos as funcionalidades do Excel, é interessante 
destrincharmos alguns conceitos que serão essenciais para o nosso estudo. 
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PASTA DE TRABALHO 


É o arquivo que o Excel trabalha e manipula. Seus principais formatos 
são o *.xIsx e o *xis (formato Excel 97 - 2003). É o arquivo que você salva, 
e o mesmo que você "dá um clique duplo” quando deseja modificá-lo. 


Existe um equívoco comum em chamar este arquivo de planilha, e 
você deve evitá-lo a partir de agora. 


Nome Data de medifceça. Tipo 


“Bluetooth Folder 014 2208 

Dio a6nsamntasaL 

JJ Modeios Personalizados do Crrce 

My Del Downlcade 

“D NstiveFus Log 

semen 

serv 
Nenderchaçe 


Janela de navegação do Windows Explorer. O arquivo Gastos Mensais.xisx é uma pasta de trabalho. 


Ao abrir uma pasta de trabalho nova no Excel, ela recebe 
automaticamente o nome de Pastai, até que o usuário opte por salvá-la 
com outro nome. À medida que novas pastas de trabalho são abertas, o 
Excel automaticamente segue a sequência numérica, chamando-o de 
Pasta2, Pasta3, e assim sucessivamente. 


Em ambientes 32 bits, a pasta de trabalho é sujeita a 2 gigabytes 
(GB) de espaço em endereço virtual, compartilhado pelo Excel, pela pasta 
de trabalho e pelos suplementos executados no mesmo processo. Já em 
64 bits, não existem limites rígidos ao tamanho de arquivo. O tamanho 
das pastas de trabalho é limitado apenas pela disponibilidade de memória 
e de recursos do sistema. 
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PLANILHA ELETRÔNICA 


Até o Excel 2010, quando este criava uma pasta de trabalho nova, 
automaticamente ele oferecia três planilhas para que o usuário possa 
trabalhar. No Excel 2013, apenas uma planilha é oferecida. 


É na planilha que o usuário insere e manipula os dados. 
Não existe número máximo de planilhas que uma pasta de trabalho 


pode possuir, mas é obrigatória a existência de no mínimo uma planilha 
para que uma pasta de trabalho exista. 


Plant | Plan | Plan | Plan7, 


No canto inferior esquerdo do Excel, é possível ver as planilhas disponíveis, bem como adicionar, 
remover, renomear, dentre outras funcionalidades. 


CÉLULA 


A célula é a menor unidade de trabalho do Excel. Uma planilha é 
dividida em células, e nas células é que os dados são inseridos e 
manipulados. 


Para organizar as células, o Excel divide as planilhas em linhas e 
colunas. Desde o Excel 2007, uma planilha pode possuir 1.048.576 linhas 
e 16.384 colunas (indo de A até XFD). 


A numeração das linhas pode ser visualizada no canto esquerdo da 
aplicação, enquanto a identificação das colunas (por meio de caracteres 
alfabéticos) é visualizada na parte superior, abaixo da caixa de nome e 
da barra de fórmulas. 


A caixa de nome, à esquerda e imediatamente acima das células, 
indica qual a célula está ativa, pronta para a inserção, modificação ou 
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exclusão de dados. A célula é identificada pela junção da coluna com a 


linha. Por exemplo, ao selecionar a célula na coluna D e linha 9, aparece 
D9 na caixa de nome. 


Caixa de nome Colunas 


TA cóluio ativo 


Linhas 


de utilização do Excel 2013: colunas, linhas, caixa de nome e célula ativa em destaque. 


Sempre existe uma célula ativa no Excel. Quando aberta uma pasta 
de trabalho em branco, a célula Al automaticamente é selecionada. 


Curiosidade: o Excel grava a célula ativa, por ocasião do salvamento do arquivo 
(pasta de trabalho). 


Assim, se você deixou selecionada a célula E30, antes de fechar um arquivo, 


repare que, na próxima vez que você abrir esse mesmo arquivo, a célula E30 
permanecerá selecionada. 


BARRA DE FÓRMULAS 


Imediatamente acima das células, a barra de fórmulas é o local no qual 


você insere conteúdo (textos, números, fórmulas ou funções) na célula 
ativa. 
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Barra de fórmulas em destaque no Excel 2013. 


FAIXA DE OPÇÕES 


A Faixa de Opções é a estrutura do Excel que substitui a tradicional 
estrutura de Menu dos aplicativos. Por meio dela, os usuários interagem 
com as funcionalidades que o Excel disponibiliza. 


A Faixa de Opções é mais vantajosa que a estrutura convencional de 
Menu. Ela é personalizável, e dotada de inteligência. Por exemplo, a Faixa 
de Opções se adapta ao tamanho disponível para a janela do aplicativo, e 
procura mostrar as funcionalidades mais importantes de acordo com o 
tamanho disponível. Além disso, a Faixa de Opções organiza suas 
ferramentas em Guias, que podem ser alternadas por meio do clique com 
o mouse sobre elas. 


ELES = acer "» E RE E = CA 
Ric ado : 2 E mem a 


Faixas de Opções em destaque. Perceba, na figura acima e abaixo, que os diferentes tamanhos de 
tela fazem a Faixa se ajustar automaticamente. Página Inicial, Inserir e Layout da Página, assim 
como os outros, são Guias. 


EE faca te rua 


sx ==E* 
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BACKSTAGE 


O Backstage, representado pela Guia Arquivo, não é considerado 
elemento da Faixa de Opções. É uma Guia diferenciada que serve para a 
utilização de funções rotineiras, como Abrir novo arquivo, Salvar, 
Imprimir, além de funções como a Conta do usuário ativa e a aba 
Opções, importantíssima para a configuração de vários aspectos do Excel, 
de forma geral. 


Informações do Usuári informações da Produto 


Moffice 


Pro ativo 


Pano de fundo do oc sova 
Temado fee x 


O | suor 


“Backstage: aba Opções” 


O Backstage é “mutante”, uma vez que a aplicação apenas mostra as 
funcionalidades que são necessárias para o usuário naquele momento. 
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FERRAMENTAS DE ACESSO RÁPIDO 


Situada acima da Faixa de Opções, oferece atalhos como Salvar, 
Desfazer, Refazer, e pode ser personalizada, por meio do último botão à 
direita. 


PÁGINA INICIAL INSERIR | L 


] [EB La 
E ? ES há 


BARRA DE STATUS 


Localizada na parte inferior do aplicativo. No canto esquerdo, informa 
o status e pode sugerir ações para o usuário, como “DIGITE”, “APONTE”, 
“Clique e arraste”, dentre outros. Na parte inferior direita, oferece formas 
de visualização e zoom da planilha. 


Pl) O E o I 
[E BE M-——+—+ um» 


Barra de Status 
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2. Principais novidades da versão 2013 do Excel 


2.1 Em relação ao Excel 2010 


Windows 8: O Excel 2013 se integra totalmente ao Windows 8, 
permitindo a interação com interface sensível ao toque, se disponível. 


Janelas individuais para as pastas de trabalho: na versão 
anterior, uma única janela reunia todas as pastas de trabalho abertas. 
Agora, cada pasta de trabalho utiliza sua própria janela. 


Novas funções: mais de 50 novas funções foram adicionadas. 


Preenchimento relâmpago: o Excel procura analisar listas e 
entender o padrão de preenchimento do usuário. Ao enxergar um padrão, 
ele sugerirá estendê-lo para o restante da sua lista, economizando esforço 
de digitação. 


a D c D E 
Transação Orçamento Departamento Contacto 
ABAS BOLDLO-Pub-Publicidada-João 1200 Pub-Publicidade 
a0g5o 802100-Evs-Eventos Isabel 1esofErs-evertos 
AOESI BOAD2O-MAg Marketing Digrtal-Paulo eoq 1 
angsa eo7aDo-Pro-Promoções-Susana 1800 
40855 BOJOLO-Pub-Publicidade.Nuno E 
aoass soz100-Evs-Eventos-Nuno 1mo 
ADESE BUAO20-MAg- Marketing Digsta-João 1200 
40857 0G002-Rp-Relações Públicas-João asno, 
10) ADESS EOTH0O.Pro. Promoções Isabel 2500, 
u “0661 B03003-Eve-Eventos-Paulo 1500 
2 ag62 BOJOLO-Pub-Publicidade-Susana ao 
13 ang6a 602100-Evs-Eventos-Jodo o 
14) ADEES EOADO.Mdg-Marketing Digital-Paulo EO 
15) 40865 E0S00Z.Rp-Relações Públicas-nuno te00 
16 avG6e B03003.Evc.Eventos-Paulo 550 
17] an86 EnTaO-Pro.Promações-Paulo 10 
15 ABES SOLOLO-Pub-Publicidada-isabel zo 
19) a070 ENG02O- Mg Marketing Oigstal-Susana sao 
zo AOSTO BOGUOZ-Rp-Relações Públicas-Susana 1680 
a 871 806002-Rp.Retaçães Públicas-Susana 500 
a “0872 so7a0o.Pro-Promoções-lsabel tan 
a aog7s sos003-Evs-Eventos-João 1800, 


Preenchimento relâmpago: repare que o Excel “percebeu” que a coluna Departamento será 
preenchida apenas com os “itens do meio” da coluna Transação, e se oferece para preencher o 
restante da coluna. 
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Lentes de análise rápida: ao clicar no botão de ação Análise Rápida, 
que aparece próximo a um intervalo de células selecionado, o Excel 
oferecerá diferentes formas para representar visualmente os dados, 
passando por formatação condicional, cores e gráficos. 


EERNAÇÃO oucos toras amas ascorgamne 


EB 


Rápida: ilustração 


Tabela dinâmica recomendada: o Excel permite a criação de 
tabelas “resumo”, com dados interativos e flexíveis. Nesta versão 2013, o 
Excel pode recomendar tabelas dinâmicas, de acordo com os seus dados. 


Gráficos: está bem mais fácil gerar gráficos no Excel. Com base nos 
dados inseridos, o Excel recomenda gráficos que ele considera mais 
adequados para apresentar os dados. 


Gráficos recomendados: ilustração 
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Ainda, formatar os gráficos está ainda mais fácil. Clicando sobre o 
mesmo, facilmente é possível editar títulos, sub-títulos, nomes de colunas 
e linhas. O Excel ainda exibe animações ilustrando a mudança de dados 
subjacentes de um gráfico. 


Nuvem: pastas de trabalho podem ser compartilhadas online. Ainda, 
é possível postar parte de uma pasta de trabalho em redes sociais, com um 
link que conduzam para o arquivo. 


Compartilhar 


Compartilhar Convidar Pess 


Compartilhando pastas de trabalho no Excel 2013: lustração. 


Apresentação online: além de compartilhar, é possível apresentar 
sua pasta de trabalho online, para outras pessoas em tempo real, como 
parte de uma conversa ou reunião. Essa funcionalidade requer a instalação 
do Microsoft Lync. 


2.2 Em relação ao Excel 2007 


Melhoramentos no Backstage: o gerenciamento de arquivos e 
configurações do Excel foi agrupado no Backstage. Tais funcionalidades 
estavam dispersas pela Faixa de Opções. 


Visualização de dados na colagem: ao selecionar dentre as 
múltiplas opções de colagem, é possível visualizar os dados colados, antes 
de confirmar a seleção. 


Personalização da interface de usuário: as possibilidades de 
personalização da Faixa de Opções foram severamente ampliadas. É 
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(IBGE) A frase abaixo em que o acento grave indicativo da crase 
está mal empregado é: 


3) O governo deve enfrentar à divida de forma corajosa. 

b) À divida nacional está à beira do caos. 

c) O Brasil foi à ONU para negociar a dívida, 

d) A maior parte da divida é atribuída à má gestão do governo 
atual, 

é) A referência à arecadação de impostos incomoda os cidadãos, 


UIBGE) À frase abaixo em que o acento grave indicativo da crase 
está mal empregado é: 

à) O censo É necessário à organização administrativa do pats. 

b) Os entrevistadores foram à localidades distantes. 

) Os questionados foram encaminhados à direção. 

d) Alguns dados foram enviados à coordenação do censo. 

e) As respostas não foram levadas às pessoas entrevistadas. 


Em “o adj “necssário” exige a preposição a” aa subtatvo “org 
aómio arg [compare “O lota é necessário à saúde""0 la é 


cimpls prepasição, prato & inponaalnerrr Erse [compare “Não o à 
reposição] mentrs" "Não go a [rapesiçãol bots”. em “E, locução 
“Ioram encaminhados” exige a regaição 4,4 o substantivo “dação” ate 
ig compare “encaminhados à Gireção” encarados so data, am 

alo o substanto“coord 


ão coordenator”, em "e", a locução “oram ovdas” ea a reposição 
+ o tor raid “pesos artrevitadas” mio arg (compare foram. 
ovidas à persons ervistadas [oram lota so idagãos artevitados” 
Poriso a raposa conta 
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possível adicionar/remover Guias, alterar a ordem, incluir e excluir itens de 
dentro dos grupos, em cada guia, e até mesmo criar guias personalizadas, 
com grupos personalizados. 


E E TT EEE 
A png ra de Frios de Ro Río 

E rs Títulos 

o iÔ Mor Bode ementas deco pi Abi ao Ops | 
| Eta 

Merge Orerição Tamanho |U) Besalar ata de Opções 

, , 4 = sá Lo imprmi 

lara aa de opções 


conti, kana 


Gem FE; pessonlce ara de opções 


Eae comandos em Penis eia de Opções 
nica Pê feltartudo iongsstam 


Cneu gem aci 
Comic Confie ági 


É] Catia ema Dec” S Denencta patas 


IE 1! EE 
Eme. Rc 
[EE 

E sm |Eremação demo era 


Ea 

+ Ee = 

E resnatções 

E! E] o 


Clique com o botão direito sobre a Faixa de Opções e a personalize. Este acesso também é possível 
através do backstage, item Opções. 


Criação e exibição de equações matemáticas: além das equações 
que já vêm no Excel, o designer de equações permite que você crie 
equações, inclusive contando com modelos que podem servir como base. 


Edição de imagens: é possível editar imagens já inseridas no Excel, 
removendo elementos de plano de fundo, por exemplo. 
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3. Comandos básicos em planilhas 


3.1 Criando/abrindo uma pasta de trabalho 


Para criar uma pasta de trabalho nova, clique na Guia Arquivo, e, em 
seguida, no item Novo. Lá serão sugeridos diversos modelos de planilhas 
pré-formatados pelo Excel, além da tradicional Pasta de Trabalho em 
branco. 


Fazer 
| um tour 


Criando uma pasta de trabalho nova, em branco. 


Para abrir uma pasta que já exista, escolha a opção Abrir, também na 
Guia Arquivo. O Excel oferecerá algumas pastas de trabalhos recentes, 
mas também há opções para pesquisar no computador e na nuvem. 


O comando CTRI + A, no teclado, conduz diretamente à opção Abrir. 
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Abrir 


(O pass datas Pastas de Trabalho Recentes 


da Onetrie -benoral 


TO Computador 


ae tica amics 


Abrindo um arquivo existente. 


3.2 Salvando uma pasta de trabalho 


São múltiplas as formas de salvar uma pasta de trabalho. 


CTRL + B é o atalho de teclado. Nas ferramentas de acesso rápido, o 


botão Salvar (E!). No backstage, o item Salvar. 


Interessante destacar que, quando do primeiro salvamento de uma 
nova pasta de trabalho, o usuário é automaticamente conduzido para o 
item Salvar como, do backstage. 


No Salvar como, você selecionará um local para o arquivo (podendo 
inclusive ser na nuvem). 


Selecionará um nome para o arquivo, e um Tipo de formato. O 
formato tradicional para o Excel 2013 é o XLSX, mas existe um rol extenso 
de formatos alternativos, passando pelo formato Excel 97-2003 - XLS, 
PDF, XPS (padrão alternativo ao PDF criado pela Microsoft), TXT, XML, 
ODS (Open Document - padrão aberto), dentre outros. 
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Salvar como 


a nd 3 Computador 
Arcade 


Biblioteca Documentos 


Item Salvar Como. Você escolherá um local e um nome para o arquivo. 


Ainda, por ocasião do salvamento, algumas ferramentas (destacado 
na figura acima) podem ser utilizadas. 


Destaque para a inserção de senhas para acesso (leitura) e gravação 
(modificação) do arquivo. 


[E] sempre criar backup 
Compartilhamento de arquivos 


Senha de proteção: | ai 


Senha de gravação: | 


[E] Recomendável somente leitura 


Por fim, no que tange a salvamento, o Excel também grava a planilha 
de tempos em tempos, o chamado Salvamento automático. 


No backstage, item Opções, existe uma opção chamada Salvar. Lá, 
é possível pré-configurar o formato padrão de salvamento, o local do 
arquivo de AutoRecuperação e o período de salvamento automático (pré- 
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configurado para 10 minutos). Esse recurso é útil para amenizar a perda 
de informações quando o Excel é fechado de forma anormal, o que pode 
corromper o arquivo original. 


De tp ps eo 


do Excel: item salvar. 


Para Fechar uma pasta de trabalho, pode-se utilizar CTRL + W ou 
CTRL + F4, além da Opção Fechar, no backstage. 


Perceba que os tradicionais clique com o mouse no canto superior da 
tela sobre o botão “X” ( ban ?, eo ALT + F4 (comando do 
Windows, válido para qualquer aplicativo), são comandos para fechar a 
janela do Excel (e a pasta de trabalho dentro dela, naturalmente). Os 
comandos citados no parágrafo anterior fecham a pasta de trabalho, sem 
fechar a aplicação. Experimente em um computador! 


Caso alguma modificação tenha ocorrido na pasta de trabalho desde o 
último salvamento, o Excel oferecerá a opção para que novo salvamento 
ocorra, antes do fechamento. 
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Para Imprimir uma pasta de 
trabalho, pode-se utilizar CTRL + 
P. Esta tecla de atalho acionará o 
comando Imprimir, presente no 
backstage. 


Uma peculiaridade do Excel, 
além das várias funções padrão 
de impressão, é permitir que o 
usuário possa imprimir somente 
as Planilhas Ativas (com algum 
preenchimento), Toda a Pasta 
de Trabalho ou apenas 
Imprimir Seleção, que é algum 
conjunto de células previamente 
selecionado pelo usuário na pasta 
de trabalho. 
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3.3 Imprimindo uma pasta de trabalho 


Imprimir 
E | Cópias [1 


a Impressora 
Deda era fed) 


Configurações 


EA eres ir 


Epoca 


ES] Joprámi Tod Pau 
ES mpi 


1 vin sao 
À arenstozem Ê 
FE vestes = 


Sem Dimendonameto 


3.4 Funcionalidades básicas das planilhas 


Utilizando o mouse, no canto inferior esquerdo do Excel, é possível 


tratar de aspectos básicos das planilhas. Inserir, Excl 


, Renomear, 


Proteger Planilha (é possível proteger planilhas individualmente), dentre 


outros. 


Ainda, o Excel disponibiliza um botão de "+" para que planilhas sejam 


adicionadas rapidamente. 
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Na funcionalidade proteger planilhas, 
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[7] Proteger a planilha e o conteúdo de células bloqueadas 


Senha para desproteger a planilha: 
[ 


Permitir que todos os usuários desta planilha possam: 
[7] Selecionar células desbloqueadas 

[E] Formatar células 

[E] Formatar colunas 

[E] Formatar linhas 

[EI inserir colunas 

[inserir tinhas 

[inserir hipertinks 

[E] Exctuir colunas 

[E Exctuir linhas 


possível delimitar em detalhes o nível de proteção. 


Com o teclado, SHIFT + F11 ou ALT + SHIFT + F1 inserem 
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3.5 Manipulando uma planilha 


DESLOCAMENTOS 


Para deslocar-se dentro de uma planilha Excel, o mouse pode lhe 


conduzir a qualquer célula (célula af 


a). Com o teclado, as setas 


direcionais qt +«— — ) também permitem tal deslocamento. 


Alguns comandos de teclado, no entanto, “maceteiam” alguns 
deslocamentos. Conheça: 


Conduz à última coluna com conteúdo inserido pelo usuário, ou irá 
até a última coluna (XFD), se a linha estiver vazia. Ex: Se você 


CTRL + —» | | estiver na célula H30, será deslocado para XFD30, se a linha 
estiver vazia, ou irá para a coluna H47, supondo esta à última 
coluna da linha com algum conteúdo. 

CTRL + <= | Conduz 5 primeira coluna com conteúdo Inserido pelo o usuário, ou 
para a primeira coluna(A), se a linha estiver vazia. 

Conduz à primeira linha com conteúdo inserido pelo usuário, ou 

TRE para a primeira linha (1), se a coluna estiver vazia. Ex: se você 

1 estiver na célula BB43, irá para BB1, se a coluna estiver vazia, ou 
para a célula BB3, supondo esta a primeira coluna da linha com 
algum conteúdo. 

CTRL+ | Conduz à última Tinha com conteúdo inserido pelo usuário, ou para 
a última linha (1048576), se a coluna estiver vazia. 

Pula uma “tela” para baixo, a depender do número de linhas que a 

Page Down | ncia exibe. Ex: se você estiver na célula E20 e janela ce 25 
linhas, pulará para a célula E45. 

Page Up Pula uma “tela” para cima, a depender do número de linhas que a 


janela exibe. 


CTRL + Home 


Conduz diretamente para a célula AL. 


Conduz à célula situada na linha mais abaixo e na coluna mais à 


CTRL + End | | Gireita preenchida com algum dado pelo usuário (o que seria o “fim” 
da planilha) 

TAB Desloca uma célula para a direita 

Shift + TAB | | Desloca uma célula para a esquerda 

Enter Desloca uma célula para baixo 

Shift + Enter | Desloca uma célula para cima 

E5 Abre a janela Ir Para, permitindo que o usuário escreva a célula 


para a qual quer se deslocar 
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INTERVALO 


Intervalo é um conjunto de células consecutivos, compreendido entre 
a célula superior à esquerda e a célula inferior à direita. O Excel 
convenciona o símbolo dois pontos (:) para simbolizar um intervalo entre 
duas células. 


Exemplos: 


G24:K33 


E18:L18 


F3:F8 
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afarar 


1 
3 
4 
5 
5 
7 
8 
9 


É importante não confundir os doi: 
vírgula(;): no Excel, ponto-e-vírgula representam células selecionadas 
aleatoriamente, sem caracterizar um intervalo. 


pontos (:) com ponto-e- 


62] CAIU 
na prova! 


1) (FUNCAB - SUPEL/RO - Engenharia Civil - 2016) No MS Excel 2007, os 
intervalos são muito utilizados nas fórmulas. Em uma planilha, o intervalo 
representado pela Diagonal (D5:F10) contém: 


a) quinze células. 
b) nove células. 
c) doze células. 
d) dezoito células. 
e) três células. 


Entre D e F temos 3 colunas, e de 5 a 10 temos 6 linhas (e não cinco, preste 
atenção! 5,6,7,8,9,10) 


6x3 = 18 células. Resposta certa, alternativa d). 


Para selecionar intervalos (ou não): 


Com o mouse, selecione a primeira célula, pressione Shift e selecione 
a segunda célula. O intervalo será selecionado. 
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(Fesp-S) A alternativa que apresenta erro no emprego do acen- 
to grave, indicativo da case, &: 

a) Preciso ir à Copacabana. 

5) Ele chegou à uma e mea 

é) Seja rápido na sua da à França. 

) Nada mais confere legitimidade à Nação. 

e) Apenas o STF pode impor a jurisprudência à legislação ordinária 


Na prmaicaaterativa, o suba “Copecabona” não ade ago não 

oro arte é apenas prposção. 

Compare: “Vu a Conocabans "Vito de Copacabana”; em aco a crase 

incl de locução adveblal feminino; m "E, 0 subs 

a substantivo “França” ndo arigo 

aço volta nã” md”, vao “cam 

que é transito e indir, eia a reposição “a, o substano 

dito ago [compor Cofre legaimidade& Nação” Cnfera leg 
“E o Vaio “impar ransio dio a ineo, 

praposição “a, e O substancia “legulação admite arg (compare lmpor a 

raro paço” mor juin do cont dh Por 


(SSP-SP) Em qual frase ocorre a crase? 
a) Essa é a mulher a quem fiz referência, 
b) Saiu a andar a pé. 

c) Ele está aqui desde as sete horas. 

d) Respandi as que me perguntaram. 

e) Refiro-me a todas as alunas. 
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Se for utilizado CTRL ao invés do mouse, as duas células serão 


selecionadas, mas não o intervalo. Sair clicando em células dispersas 
pressionando CTRL seleciona um grupo de células, não um intervalo. 


Com o teclado: 


Shift+ —> <> | |Avanisa para as células adjacentes, montando o intervalo. 


Seleciona até a primeira coluna com conteúdo inserido 
Shift +CTRL + <— pelo usuário, ou para a primeira coluna, se a linha estiver 
vazia. Ex: se você estiver na célula H30, montará o 
intervalo (A30:H30), se a linha estiver vazia. 
Shift +CTRL + — Seleciona até a última coluna com conteúdo inserido pelo 
usuário, ou até a última coluna, se à linha estiver vazia. 
Seleciona até a primeira linha com conteúdo inserido pelo 
Shift +CTRL + + usuário, ou para a primeira linha, se a coluna estiver 
vazia. Ex: se você estiver na célula BB43, montará O 
intervalo (BB1:BB43), se a linha estiver vazia. 
Shift +CTRL + | Seleciona até a última linha com conteúdo inserido pelo 
usuário, ou até a última linha, se a coluna estiver vazia. 
Monta um intervalo até uma “tela” para baixo, a depender 
Shift + Page Down | | do número de linhas que a janela exibe. Ex: se você 
estiver na célula E20 e a janela exibe 25 linhas, montará 
o intervalo (E20:E45). 


Shift + Page Up Monta um intervalo até uma “tela” para cima, a depender 

do número de linhas que a janela exibe. 
E Monta um intervalo até a coluna A, mantendo a linha 

Shift + Home atual. 

Shift + CTRL + Monta um intervalo compreendido da célula AI até a 

Home célula ativa. 
Monta um intervalo da célula ativa até a célula situada na 

Shift + CTRL + End linha mais abaixo e na coluna mais à direita preenchida 
com algum dado pelo usuário (o que seria o “fim” da 
planilha) 


INSERINDO (e excluindo) LINHAS E COLUNAS 


Ao clicar com o botão direito sobre uma linha ou uma coluna, a opção 
Inserir (ou excluir) permite que linhas ou colunas sejam inseridas (ou 
excluídas). 
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Por padrão, o Excel coloca a linha (ou coluna) inserida no mesmo local 


da linha/coluna previamente selecionada, deslocando o antigo conteúdo 
para baixo (ou para a direita). Veja exemplo na figura abaixo. 


Parque 


se 


Oie de ooo 


E] 


ires E 
bes 


Inserção de linha, antes e depois. Repare que a linha inserida “forçou” a descida da antiga linha 20 
para a linha 21. 


CONSIDERAÇÕES FINAIS 


E encerramos a nossa aula demonstrativa! 


Como você já deve ter percebido, ainda temos muito mais o que falar 
do Excel. E das outras ferramentas também! Temos todo um edital a cobrir. 


O restante desse conteúdo e a respectiva bateria de exercícios 
encontram-se na próxima aula. Espero revê-lo, como um aluno (a) efetivo 


(a). 


Até breve! E rumo à Polícia Ci 


I do Pará! 


Victor Dalton 
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ESSA LEI TODO MUNDO CON 


Mas é sempre bom revisar o porquê e como você pode ser prejudicado com essa prática. 


Professor investe seu tempo 
para elaborar os cursos e o 
O siteoscolocaá vencia 


Pirata cria alunos fake 
praticando falsidade 


ideológica, comprando 
cursos do site em nome de 
pessoas aleatórias (usando 


nome, CPE endereço e telefone 
de terceiros sem autorização) 


Pirata fere os Termos de Uso. 
adultera as aulas e retira a 


identificação dos arquivos 
PDF (justamente porque a 
est atividade é ilegal o elenão 


quer que seus fakes. 
sejam identificados). 


Concurseiro(a) desinformado 


participa de rateio, achando 
& que nada disso está acontecendo 
e esperando se tomar servidor 
público para exigir o 
cumprimento das leis. 


Pirata divulgalicitamento 
(grupos de rateio) utilizando-se 
do anonimato, nomes falsos ou 
laranjas (geralmento o pirata se. 
anuncia como formador de 
“rupos solidários” derateio 
quenão visam lucro) 


Pirata compra, muitas vezes, 
clonando cartões de crédito 
(porvezes o sistema antifraude 
não consegue identificar 

o golpe a tempo). 


Pirata revende as aulas 
protegidas por direitos autorais, 
praticando concorrência desleal 
e em flagrante desrespeito à 
Lei de Direitos Autorais 

(Lei 9610/98), 


O professor que elaborou o 
curso não ganha nada, o site 
não recebe nada, e a pessoa 
queçpraticou todos s ilícitos 
anteriores (pirata) fica 
como lucro 


Deixando de lado esse mar de sujeira, aproveitamos para agradecer a todos 


que adquirem os cursos honestamente e permitem que o site continue existindo. 
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. Preposição (Por Regência) + Artigo . 8 


. Preposição (Por Regência) + Pronome 


1 
2 

3. Locuções Femininas ... 
4. Mais Alguns Casos Especiais... 
5 


. Algo Muito Especial: o Paralelismo Sintático.. 


Resumo..... 


Questões de Concurso... 


Gabarito... 


Gabarito Comentado .... 


a, por quaisquer meios 


a qualquer iu, 
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Olá, querido(a)! 

Falaremos agora sobre um dos assuntos mais aguardados - e temidos - de todo 
o curso: o emprego do acento grave, também conhecido como o sinal indicativo de 
crase! Se fizermos uma pesquisa entre os brasileiros sobre qual tópico da lingua 
portuguesa oferece maior dificuldade, a crase ganhará com sobras! No entanto, pre- 
ciso te preparar um pouco antes de aprofundarmos nossos estudos. Primeiramente, 
quero te fazer entender o que significa crase. Para isso, precisaremos voltar ao 


estudo de literatura. 


Ejvoce se lembra de quando aprendeu a fazer a contagem de sílabas poéticas? ] 


Veja o verso abaixo: 


“Tente entender a minha ironia.” 


O trecho acima foi retirado da música Tent'entender, composta por Duca Lein- 
decker e Humberto Gessinger. Ele servirá para que eu explique a origemda crase. 
Fazer a contagem de sílabas poéticas (também conhecida como escansão poética) 
é diferente de separar as sílabas de uma palavra. Em poesia, o critério de divisão 
é fonético. Por isso, quando uma palavra termina em vogal, e a próxima começa 
com vogal, conta-se uma única silaba poética. Além disso, a contagem termina na 


sílaba tônica da última palavra. Veja como seria: 


conteúdo deste Iva eletrônica é licenciado para 
sa reprodução, cópia, divulgação ou dist 
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O verso em questão apresenta nove sílabas poéticas (chamado também de 
verso eneassilabo). Quero que você olhe com carinho para as sílabas 2 e 7. Veja 
que, nelas, a vogal que termina uma palavra e a que inicia a próxima se encon- 
tram. Isso ocorre porque, foneticamente, os sons vocálicos se unem! Faça um 
teste: leia o verso em velocidade normal, como se você estivesse fazendo uma 
declamação! Perceberá que os sons vocálicos destacados se fundem. Quando 
as vogais que se encontram são diferentes (como na sílaba 7), chamamos de 
elisão. Quando as vogais que se encontram são iguais (como na silaba 2), cha- 
mamos de crase. 

O fenômeno da crase é, portanto, originário dos estudos poéticos. Sempre 
que quaisquer duas vogais iguais se encontram, chamamos, em literatura, de 
crase. “Importamos” essa noção para os estudos gramaticais, uma vez que algu- 
mas fusões também ocorrem fora da poesia. Aliás, em gramática, só conside- 
ramos a fusão do som do a. Para sinalizar essa mistura, usamos (" ), conhecido 
como acento grave. Para a gramática, essa fusão é ainda mais delimitada. Só 


ocorre entre preposição e artigos OU preposição e pronome, da seguinte 


forma: 
- Artigos (a, as) 
Pronomes 
- Pronomes pe demonstrativos 
E 
Preposição Próriomes 
relativos 


omteúdo deste Ivio eletrônica é licenciado p 
sa reprodução, cópia, divulgação ou di 


www. grancursosonline.com.br Be 


GRAMÁTICA 
Crase 


GRAN CURSOS 
€, juin 


OLEILER Prof. Elias Santana 


Mas, agora, precisamos discutir um outro ponto: você sabe diferenciar as 
ocorrências do a? Isso é mais que fundamental! Eu até digo mais: muitas pes- 
soas não sabem o assunto crase por não saberem morfologia! Isso mesmo! O 


PDF 1 é pré-requisito para este PDF! 


Veja os seguintes exemplos: 
1. A Criança esperta sempre fala a verdade. 
2. Eu comprei uma casa parecida com a que você possui. 


3. Ela doou brinquedos a meninos carentes. 


Venha comigo: em 1, os vocábulos destacados são artigos (femininos e 
singulares), uma vez que acompanham os substantivos “criança” e “verdade”, 
respectivamente. 

Em 2, a palavra destacada não pode ser artigo (por não acompanhar um 
substantivo), mas foi usada para retomar e substituir o substantivo “casa” e, 
por isso, é classificada como pronome demonstrativo, que poderia, inclusive, 
ser substituído por aquela 

Em 3, o vocábulo destacado não é artigo (pois não acompanha um substan- 
tivo feminino e singular) e nem pronome (pois não se refere a nenhum subs- 
tantivo). Nesse caso, o “a” é uma exigência do verbo “doar” para introduzir o 
complemento indireto (doou algo a alguém); estamos, portanto, diante de uma 


preposição 


omteúdo deste Ivio atrônica é licenciado para d 
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(FGV-SP) Assinale a altemativa em que o sinal indicativo de crase 

foi empregado de acordo com a norma culta. 

a) Graças à essa nova visão de ensino, o professor desenvolve 
atividades inovadoras. 

by De aluno dedicado à profissional reconhecido; eis as um homem 
de sucesso. 

c) Ele se dedica à várias espécies de pesquisa experimental, 

d) É sempre à partir da experiência que se aprende? 

e) O curso se destina àqueles que valorizam o saber que advém da 
experiência. 


Na proa tematc, rã oore crase parque o pronoma demonstrativo “esa” 


(PUC-PR) Assinale a alternativa que preenche corretamente as] 
lacunas. 
T- Viu-se frente frente com o inimigo. 


TI - Obsenvava, distância, o que estava acontecendo. 

TI - Não se referia nenhuma das presentes, 

IV - Desandou — — corter ladeira abaixo. 
V-Chegou —— uma hora da madrugada, 

aja da did ad Jaaaad 

dada ad djaaada 


Na eação L ão ocara crase em “run àfeta” prquo o 


arts da vero não se emprega artigo, que impede a ocorrência de crase; por im. 


no em Rá tac om" uma hora da madruga” porque 8 acata 0 “47 il 


e ocução veta minina. Pr so espanta cart 6 
E 
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Sem esse conhecimento - que é simples -, você jamais será capaz de entender 


crase! 


Temos um defeito: quando estamos diante de uma questão sobre crase, o nosso 
hábito nos faz olhar para o acento grave, o que é um erro! O acento é uma mera 
consequência! O que precisamos saber é investigar as causas que proporcionam 


(ou não) a ocorrência do acento! 


Você está preparado(a) para isso? 

Para facilitar nosso aprendizado, dividi o estudo da crase em três casos: 

1. preposição (por regência:) + artigo; 

2. preposição (por regência) + pronome; 

3. locuções femininas. 

Chegou a hora! Sei que, ao fim deste PDF, você estará pronto para acertar mui- 


tas questões sobre esse assunto! 


= 1. PREPOSIÇÃO (POR REGÊNCIA) + ARTIGO 


Eu já te adianto: esse é o caso mais cobrado em provas! Então, foco total! Para 
saber analisar esse caso, você precisa seguir os seguintes passos: 

1º) saber se algum vocábulo na oração exige a presença de uma preposição. 
Esse vocábulo é conhecido como termo regente ou subordinante; 

2º) saber se o vocábulo ou expressão que receberá a preposição obriga, re- 
jeita ou faculta a presença de um artigo q ou as. Quem recebe a preposição é 


conhecido como termo regido ou subordinado. 


A preposição por regência ocorre quando um vocábulo (que pode ser um verbo, um substantivo, um adjetivo 
ou um advérbio) exige a presença de uma preposição para introduzir o seu complemento. É importante que 
você tenha duas informações claras: 

nem toda preposição é exigida (nas locuções, por exemplo); 

não só o verbo exige preposição. 


SILVA quaisquer meios a a qualquer tuo 
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Veja comigo o esquema abaixo: 


O que precisamos analisar: 
1º) a forma verbal "se referiu” exige a presença da preposição a para introduzir 
o seu complemento; 
2º) os termos pospostos ao verbo devem ser avaliados acerca do artigo. Em 
outras palavras, precisamos saber se eles obrigam, rejeitam ou facultam a pre- 


sença do artigo. 
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(5) Atenção! 


[como saber se um termo obriga, rejeita ou faculta a presença de ariço? 


Existem algumas formas para saber se um termo obriga, rejeita ou faculta 
o artigo. Eu, Elias, prefiro uma: o teste do sujeito 
Como funciona: para saber se um termo obriga, rejeita ou faculta um artigo, você 
deve colocá-lo na posição de sujeito de uma outra oração. Um sujeito não pode ser 
preposicionado, mas pode ser iniciado com um artigo. Basta testar: 

+ atitude é fundamental. (oração aceitável) 


+ a atitude é fundamental. (oração aceitável) 


No primeiro teste, percebemos que, gramaticalmente, o artigo é facultati- vo. A 
depender do texto, o sentido entre essas orações pode ser diferente (sem o artigo, 
“atitude” apresenta sentido genérico; com o artigo, sentido específico). Todavia, o 
importante é perceber que as duas construções são aceitáveis. 

+ Atitude do político foi incorreta. (oração não aceitável) 


+ A atitude do político foi incorreta. (oração aceitável) 


No segundo teste, percebemos que o artigo é obrigatório. Como o texto não fala 
de uma atitude qualquer, mas da atitude do político, a presença do artigo passa a 


ser necessária. 


* Essa atitude é maravilhosa! (oração aceitável) 


* A essa atitude é maravilhosa! (oração não aceitável) 


O contudo deste Ivo elerônica é licant 
à sua repradç a, divulgação ou di 
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No terceiro teste, notamos que o artigo é proibido. A presença do pronome demons- 
trativo “essa” repele a existência do artigo. 

Entendeu como funciona? Agora, basta testar todas as possibilidades! Com o passar 
do tempo (e de muito treino), você começará a memorizar asformas mais recorren- 
tes, e esse teste ficará praticamente automático! Mas é preciso praticar bastante! 


Você realizou os testes? Com base neles, a conclusão é a seguinte: 


atitul it 


comportamentos 
uma atitude 


resma ati! 


alguma atitude 


outra atitude, 


sua atitude EI 


has atitu! 


r uma atitude 


O contado deste Ivo elaltônico é licenciado para JOSE RICARDO DA SILVA - 10852215757, vedada, por quaisquer meios a a qualquer tio, 
a sua reprodução, cópia, divulgação ou distribuição, sujolando-so aos Infratoros à responsablização cw e criminal 
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O resultado disso para o emprego do sinal indicativo de crase é: 


à atitude do político ebranico 


ja essa atitude. Ea 


à mesma atitude E 


a alguma atitude 


ja/à outra atitude EI 
a/a sua atitude 
a/às minhas atitudes 


a tomar uma atitude 


Algumas considerações importantes: 

* em 5, 6,8€ 12, o artigo é proibido; portanto, emprega-se só a preposição. 
Em 4, o artigo feminino é proibido (por isso, a primeira opção é apenas a pre- 
posição); no entanto, pode-se empregar um artigo masculino e plural, poiso 
substantivo “comportamentos” apresenta essas flexões; 

+ tenha muito cuidados com os casos em que o artigo é facultativo. Em 1,9 
10, o artigo possui exatamente a mesma grafia da preposição; logo, além de 
dizer que o artigo é facultativo, podemos afirmar que o acento grave também 


é facultativo! Entretanto, em 3 e 11, o artigo não é escrito da mesma forma 


O conteúdo deste Ira elerônica é licanciado para JOSE FICARDO DA SILVA - 10862215757, vedada, por quaisquer meios a a qualquer tui, 
repradução, cópia, divulgação ou distribuição, sujeitando-se aos Infratores à rasponsablização civl criminal 
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que a preposição! Por conseguinte, podemos afirmar que o artigo éfacultativo 
nesses dois casos, mas o emprego do acento grave ou é proibido (quando se 
emprega só a 

* preposição) ou é obrigatório (quando se emprega a preposição “a” e o artigo 
“as"); 

* cuidado com as generalizações! Você vai ouvir dizer que os pronomes de- 
monstrativos e os indefinidos rejeitam o artigo, mas, em 7, há um pronome 
demonstrativo ("mesma"), que obriga a presença do artigo, e, em 9, há um 
pronome indefinido (“outra”) que faculta a presença do artigo! Por isso, antes 


de produzir generalizações, faça testes e use o raciocínio! 


EG pieto do concurso 


(CESPE/MPU/2013) Inalterado desde a redemocratização, o sistema 
político brasileiro está finalmente diante de uma oportunidade concreta de mudan- 
ças, principalmente em relação a aspectos que dão margem a uma série de de- 
formações e estimulam a corrupção já a partir do período de campanha eleitoral. 
Se as restrições históricas às transformações não prevalecerem, a Câmara dos De- 
putados deverá dar início ao debate sobre uma série de inovações com chance de 
valerem já para as próximas eleições. 

a) Mantém-se a correção gramatical do texto ao se substituir o trecho “a uma sé- 
rie” (R.4) por à uma série, dado o caráter facultativo do emprego do sinal indica- 
tivo de crase nesse caso. 


É) comentário 


Errado. 


A expressão "uma série de deformações” rejeita a presença de um artigo definido 


feminino e singular, uma vez que “uma” já é um artigo, só que indefinido. 
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b) Na linha 6, o emprego do sinal indicativo de crase em "às transformações” jus- 
tifica-se porque o termo “restrições” exige complemento regido pela preposição a 
e a palavra “transformações” está precedida de artigo definido feminino no plural. 

É) comentário 

Certo. 

No trecho, o substantivo “restrições” exige a presença da preposição “a” para in- 
troduzir o seu complemento, e o substantivo “transformações”, por ser feminino e 


plural, admite a ocorrência do artigo “as”. 


(IADES/EBSERH/2013) Em “serviços prestados às gestantes assistidas 


pelo SUS”, o emprego da crase é facultativo; já, em “qualidade da assistência à 


saúde”, é obrigatório. 


É: comentário 


Errado. 


O vocábulo “prestados” exige a presença da preposição “a” para introduzir o seu 
complemento. Por isso, retirar o acento grave significa abrir mão da preposição e 
manter apenas o artigo “as”, o que é um equívoco gramatical. Portanto, entende- 


mos que a crase, no primeiro caso, é obrigatória. 


No segundo caso, o substantivo 


“saúde” faculta a ocorrência do artigo “a”. Como o artigo e a preposição apresentam 


a mesma grafia, é possível afirmar que o emprego do acento grave é facultativo. 


(IADES/CFA/2010) Antes de pronome possessivo feminino a crase é 
facultativa, entretanto em “Devido as suas limitações físicas” o acento grave não 


foi empregado, pois há apenas a preposição. 
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Errado. 


Primeiramente, a construção “devido as suas limitações físicas” está gramatical- 
mente incorreta. “Devido” exige a presença da preposição “a”, e “suas limitações 
físicas” faculta a ocorrência do artigo definido, feminino e plural. As possíveis cons- 


truções seriam devido a suas limitações físicas (só com a preposição) ou de- 


vido às suas limitações físicas (com a preposição e o artigo). Empregarapenas 


“as” significa abrir mão da preposição e manter apenas o artigo, o que é incorreto. 


De maneira semelhante, é incorreto redigir devido à suas limitações físicas, 
uma vez que o emprego do acento grave indica a ocorrência de artigo a feminino e 


singular, que não concorda com o substantivo “limitações”. 


(CESPE/TCDF/2011) O fim da Idade Média, no século XV, e o ressurgi- 
mento das cidades, no período renascentista, representaram profundas mudanças 
para a sociedade da época, mas, do ponto de vista político, assistiu-se a uma con- 
centração ainda maior do poder nas mãos dos soberanos, reis absolutos, que, sob 
o peso de sua autoridade, unificaram os diversos feudos e formaram vários dos 
Estados modernos que hoje conhecemos. Exceção a essa regra foi a Inglaterra, 
onde, já em 1215, o poder do rei passou a ser um tanto limitado pelos nobres, que 
o obrigaram a pedir autorização a um conselho constituído por vinte e cinco barões 
para aumentar os impostos. 

No trecho “Exceção a essa regra”, é opcional o emprego do sinal indicativo de crase 


no “a”, 


qualquer tu 
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Errado. 


O vocábulo “exceção” exige a presença da preposição “a”, mas a expressão “essa 


regra” rejeita a ocorrência de artigo. 


(CESPE/MME/2012) As hidrelétricas garantem ao Brasil o título de 
maior gerador de energia limpa do mundo, mas esse modelo, que começou a ser 
desenhado há mais de quarenta anos, tem-se mostrado cada vez mais vulnerável 
às mudanças climáticas. 

No trecho “tem-se mostrado cada vez mais vulnerável às mudanças”, a substituição 
de "às" por a provocaria erro gramatical. 


É) comentário 


Errado. 


No texto original, perceba que foi empregada a preposição “a” (exigência de “vulne- 

rável”) e o artigo “as” (porque “mudanças” é um substantivo feminino e plural). O 

que a questão quer saber é se o artigo é facultativo. Veja comigo o teste do sujeito: 
+ mudanças climáticas ocorreram. (oração aceitável); 


+ as mudanças climáticas ocorreram. (oração aceitável). 


Notamos, portanto, que o emprego do artigo antes de “mudanças climáticas” é gra- 
maticalmente facultativo. Portanto, é correto usar tem-se mostrado cada vez mais 
vulnerável às mudanças climáticas (preposição + artigo) ou tem-se mostrado cada 


vez mais vulnerável a mudanças climáticas (só preposição). 


a qualquer tio, 


pia, duulgação ou dl 
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E 2. PREPOSIÇÃO (POR REGÊNCIA) + PRONOME 


Vamos voltar a um exemplo já apresentado neste PDF: 
(2) Eu comprei uma casa parecida com a que você possui. 


A estrutura morfológica dessa oração apresenta a seguinte característica: 


Ss 
e 
a 
Ry 
“e 
> ras 
£& ” Po Q 
ss Se 2 Ss o 


(2) Eu comprei uma casa parecida com a que você possui. 


Como você pode constatar, há uma preposição “com”, exigida pelo adjetivo “pa- 


recida”, e um pronome demonstrativo substantivo “a”, usado para retomar “casa”. 


Agora, o que aconteceria se trocássemos o adjetivo “parecida” por diferente? 


* Eu comprei uma casa diferente da que você possui. 
déTa 
PRO. DEMONS. SUBS. 
EP. 


a qualquer tuo 
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Oras 


1. (Fuvest SP) Aesinale a altematva que preenche coetamente as lacunas: 
2 mote, todos os operários voltaram fábrica é só 
deixaram o serviço — uma hora da manha”, 

eJMãa 


dura fins em 


12, (Unaerp-SP) Levando-se em conta que alguns nomes de lugar 
admitem a anteposição da artigo, assinale a altemativa em que a. 


crase foi empregada coretamente. 
a) Ele nunca foi à Betim. 4) Ele nunca fo à Roma. 
b) Ele nunca foi à Pais. e) Ele nunca foi à China. 


c) Be nunca foi à Portugal. 


do Bai, de Ê 
nunca fo: à na er crase porque o var 
bao China” mia ato. Por so a resposta corta é 

13, (Faap-SP) Assinale a alternativa que completa corretamente as 
lacunas da seguinte frase: Ficaram frente. frente, se 
olharem, pensando no que dizer uma — outra. 

E quad edad 

djãaa 

não se acentua o 


de incução com polavras 
was A uridada, 
er um pone 


—— o 33» 
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Perceba que houve a alteração da preposição, em função da regência do adje- 
tivo. Como a preposição de consegue se fundir com o pronome a, formou-se “da”. 


Último teste: vamos trocar “diferente” por igual! 


* Eu comprei uma casa igual à que você possui. 


Na 
PRO. DEMONS. SUBS. 


PREP. 


A regência do adjetivo "igual" exige a presença da preposição a; esta, unida ao 


pronome, forma “à”. Você acaba de entender o caso 2! 
Por ser um pronome demonstrativo, podemos trocar o pronome por aquela. O 
resultado será: 


+ Eu comprei uma casa igual àquela que você possui. 
E se trocarmos “casa” por carro? 
+ Eu comprei um carro igual àquele que você possui. 


Essa última construção sempre gera uma dúvida: 


“Elias, mas pode haver crase com palavra masculina?” 


Cuidado para não confundir os casos! No caso 1, o fenômeno da crase ocorre em 
função da preposição com o artigo feminino e, por isso, não há a possibilidade de 
se empregar o acento grave antes de palavra masculina. No caso 2, a fusão ocorre 
entre a preposição a e aquele (essa palavra se inicia com o mesmo som da prepo- 


sição). 


sa repradi a, divulgação ou di 
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E Agora você percebe por que é importante entender o que é o fenômeno da crase? q 


Você domina a lógica do processo, e não uma mera memorização de formas. 


Há ainda o caso de fusão da preposição a com os pronomes relativos a qual e 
as quais. Mas falaremos melhor sobre isso no próximo PDF, que é quando vou te 


explicar detalhadamente o que é um pronome relativo! 


EG oito do concurso 


(CESPE/MI/2013) É interessante notar que, em 1750, com a assinatura 


do Tratado de Madri, o Brasil já tinha uma configuração territorial bastante seme- 
lhante à de hoje. Imediatamente antes do trecho “de hoje”, está implícita a ideia 
de "configuração territorial”, pelo que se justifica o emprego do sinal indicativo de 
crase. 


=] Comentário 
Certo. 


Pela construção textual, percebemos que a crase ocorre em função da fusão en- 


tre preposição (exigida por “semelhante”) e pronome demonstrativo (que retoma 


“configuração territorial). 


(CESPE/MME/2013) Suas turbinas produzem entre 90 e 94-95 milhões 
de MWh, anualmente, uma oferta de energia superior à que vem conseguindo a 
hidrelétrica chinesa de Três Gargantas. 


Em “superior à que vem conseguindo”, o elemento “à” está acentuado em razão de 


sua subordinação sintática à forma verbal “vem conseguindo”. 


qualquer tu 
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Errado. 

Quando a questão cita que o sinal indicativo de crase foi empregado em razão da 
“subordinação sintática à forma verbal 'vem conseguindo”, ela quer dizer que “vem 
conseguindo” é responsável por exigir a preposição! Todavia, a crase foi emprega- 
da porque “superior” exige a preposição a e o pronome demonstrativo a retoma o 


termo “oferta”. 


E 3. Locuções Femininas 


Compare comigo as seguintes construções: 
4. Ele vendeu o prazo. 


5. Ele vendeu a prazo. 


[você reconhece a diferença de sentido entre elas, certo? 3 


Em 4, entende-se que o prazo foi vendido (o objeto da venda); em 5, “a prazo” é 
o modo como a venda foi feita. Em 4, o verbo “vendeu” é transitivo direto; em 5, é 
intransitivo. 

Se levarmos em consideração a análise morfossintática, sabemos que “o prazo” 
é objeto direto, formado por artigo + substantivo, ao passo que “a prazo” é um 
adjunto adverbial de modo (sintaxe), uma locução adverbial (morfologia) formada 


por preposição + substantivo. 


ar quaisquer meios a a qualquer tí, 
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Agora, veja a próxima oração: 


6. Ele vendeu a vista. 


Eu te pergunto: a vista foi vendida ou diz respeito à modalidade de venda? Me- 


lhor dizendo: o vocábulo “a” é uma preposição ou artigo? Temos uma certeza: a 


oração 6 está ambígua! Mas há uma forma de resolver o problema: 


* Ele vendeu a vista. (“a vista” foi vendida=OD) 


+ Ele vendeu à vista. ("à vista” é o modo de venda=locução adverbial de modo). 


A inserção do acento grave é necessária para desfazer o duplo sentido - que 


pode ocorrer quando o núcleo da locução for feminino. 


Mas concorda comigo que seria muito mais complicado ter de ler a oração, ana- 


lisar se há ambiguidade para decidir sobre o emprego do acento grave? 


Por isso, a gramática definiu que, em casos de locuções (adjetivas, adverbiais, 


prepositivas ou conjuntivas) com núcleo feminino, o emprego da crase é ob 


tório! 


Vamos ver casos em que isso ocorre: 


7. À noite, Maria ainda trabalhava. 


8. O marido preparou um jantar à luz de velas. 


SILVA 57, velada, por quaisquer meios a a qualquer íuio 


à sua reprodução, cópia, divulgação ou di ão, sujtando-so aos. 
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9. Bolt estava à frente dos demais corredores. 
10. À medida que estudamos, aprendemos mais. 


Em todos os exemplos, há locuções com núcleos femininos. Em 7, a locução 
adverbial “à noite” indica quando Maria trabalhava; em 8, a locução adjetiva “à luz 
de velas” caracteriza o substantivo “jantar”; em 9, a locução prepositiva "à frente 


dos” serve para introduzir a locução adverbial “à frente 


dos demais corredores”; em 10, a locução conjuntiva “à medida que” foi usada para 
indicar proporção (quanto mais se estuda, mais se aprende). 

Algo merece ser destacado em todas essas construções: em nenhuma delas, 
há um termo que peça a presença da preposição a. Ela simplesmente aparece 


para formar a locução, sem que um termo regente a exija! 


EG direto do concurso 


(IADES/SEAP-DF/2014) Nas passagens “Eu era ligado à MPB de Caeta- 


no”, “Depois que Renato Russo veio à redação do Correio” e “À época, a Plebe era 
a mais falada”, o emprego da crase é obrigatório nas três situações. 

a) facultativo nas três situações. 

b) obrigatório nas duas primeiras situações e facultativo na terceira. 

c) obrigatório apenas na segunda situação e facultativo nas demais. 


d) proibido apenas na primeira situação. 


O conteúdo deste Ivo elerônica é licant 
a, divulgação ou di 


jusisquer meios a a qualquer íuio 


www. grancursosonline.com.br 2 deso 


GRAMÁTICA 


(CC SRAN nd pais 
CHEERS Prof. Elias Santana 


E) comentário 


Letra a. 


As duas primeiras orações estão ligadas ao caso 1 de crase: “ligado” exige a prepo- 
sição a e "MPB de Caetano” obriga a presença do artigo a; “veio” exige a preposição 

e “redação do Correio" obriga a presença do artigo a. Na última, temos um caso 
de locução com núcleo feminino (por isso, o emprego da crase é obrigatório)! “Á 


época” indica quando a Plebe era a mais falada! 


(5) Atenção! 


O emprego do sinal indicativo de crase também é obrigatório em locuções que te- 


nham “à moda de” ou “à maneira de” implícitas! 


Veja comigo um exemplo: 


11. Comi um camarão à Rio de Janeiro. 


A expressão “à Rio de Janeiro” é uma locução adjetiva que caracteriza o substantivo 
“camarão”. Sei que "Rio de Janeiro” é masculino, mas temos implícita a expressão 


à moda do. Por isso, a crase passa a ser obrigatória! 


Veja mais um: 


12. Ele só se veste à Clodovil! 


“À Clodovil” é uma locução adverbial que indica modo. “Clodovil” é um substantivo 
masculino, mas temos implícita a expressão a maneira de. A crase é, novamente, 


obrigatória! 


qualquer tu 


divulgação ou di sponsablização civil e ci 
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Uma dica importante! 
Só se têm as expressões a moda de ou a maneira 
de implícitas quando, na locução, há nomes de pesso- 
as ou lugares, pois a ideia é transmitir que algo é feito 
conforme o estilo de alguém ou de alguma região. Por 
isso, em “comi um frango a passarinho”, não há crase, 
pois passarinho não é pessoa ou lugar. "a passarinho” é 
uma locução adjetiva com núcleo masculino e dispensa 
ouso do artigo. 


ES 4. MAIS ALGUNS CASOS ESPECIAIS 


4.1. Quando se usa a locução “a distância”, sem qualquer especificação, a crase 
é rejeitada. Situação semelhante ocorre antes da palavra “casa” e “terra” (com o 
sentido de terra firme). 

* Ele só estuda a distância. 

* Agora, nós vamos a casa. 


* Os botes chegaram a terra. 


4.2 Também não se usa crase antes de pronomes de tratamento. 


* Ele disse a Vossa Excelência que não chegará atrasado. 


O emprego do acento grave é facultativo na locução “até a”. 


* Ele vai até a(à) sala buscar o irmão. 


O conteúdo deste Iva elerâni SILVA 57, velada, por quaisquer meios a a qualquer tu 


a sua reprodução, cópia, divulgação ou distro 
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= 5. ALGO MUITO ESPECIAL: O PARALELISMO SINTÁTICO 


Eu digo que esta seção é muito especial por alguns motivos: 
1- vai além da crase; 

11 - cai em provas; 

III - pode passar despercebido ao olhar de quem Iê; 

1V - há poucos materiais sobre o assunto. 


Veja esta questão: 


EG pie do concurso 


(IADES/SESDF/2014) Assinale a alternativa que, em conformidade com 


a norma-padrão, preenche adequadamente as lacunas do período “Nas próximas 


semanas, o plantão da enfermeira será, de quarta-feira domingo, das 8h 14h”. 
ajaeàs. 

bjãeàs. 

caeas. 

djãeas. 

ejaea. 


É) comentário 


Letra a. 


Essa questão envolve paralelismo sintático. Veja que a expressão “de quarta-feira 
a domingo” é única, não divisível (não há sentido usar só "de quarta-feira”, por 
exemplo). O paralelismo significa dar tratamento igualitário a formas coordenadas 
ou correlatas. Na prática é muito mais fácil! Se “quarta-feira” recebeu apenas pre- 
posição, “domingo” só pode receber apenas preposição. Se “8h” recebeu preposi- 


ção + artigo, “14h” deve receber preposição + artigo! 


qualquer tu, 
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Compare algumas frases: 


+ a loja está aberta de 8h a 18h. (certo); 


a loja está aberta das 8h às 18h. (certo); 


+ a loja está aberta de 8h às 18h. (errado); 


a loja está aberta das 8h a 18h. (errado); 

+ ele verificou o documento de ponta a ponta. (certo); 
+ ele verificou o documento de ponta à ponta. (errado); 
+ ela se perfumou dos pés à cabeça. (certo); 


* ela se perfumou dos pés a cabeça. (errado). 


Há ainda os casos de enumeração. Se o primeiro termo vier só com preposição, 
os demais podem apresentar apenas preposição: 
+ ele tem acesso a cultura, educação e dignidade; 


+ ele tem acesso a cultura, a educação e a dignidade. 


Se o primeiro vier com preposição + artigo, os depois podem apresentar pre- 
osição + artigo. 
+ Ele tem acesso à cultura, educação e dignidade. 


+ Ele tem acesso à cultura, à educação e à dignidade. 


Exemplos do que não pode ser feito: 
ele tem acesso a cultura, à educação e à dignidade. 


ele tem acesso à cultura, a educação e a dignidade. 


Atenção! 


Isso vale para qualquer preposição. 
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Outro caso famoso em provas envolve a enumeração de substantivos everbos. 
Se o primeiro termo da enumeração tiver como núcleo um substantivo, os demais 
deverão ter como núcleo um substantivo. Se o primeiro termo da enumeração tiver 
como núcleo um verbo, os demais deverão ter como núcleo um verbo. 

* A doação de roupas e a entrega de alimentos são atitudes que enobrecem o 

homem. (certo) 

* Doar roupas e entregar alimentos são atitudes que enobrecem o homem. 

(certo) 
+ Doar roupas e a entrega de alimentos são atitudes que enobrecem o homem. 


(errado) 


A doação de roupas e entregar alimentos são atitudes que enobrecem o ho- 


mem. (errado). 
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ndo o prnoma) Ms a deirição é semônia, ue, se dá no campo 
toi 


(Cásper Libero-SP) Das altemativas abaixo, somente uma não 

apresenta arto de crase: 

a) A espera de novas soluções, não tomaremos nenhuma iniciati- 
va precipitada. 

b) Ficava à quatro quilômetros de distância do porto. 

c) Levaremos à cada candidato o nosso apoio, 

d) Serão oferecidos brindes à crianças acima de dois anos, 

e) Para chegar àquilo que almejamos é necessário muito estudo. 

coro crase em À aspea da nov soluções” it acentua o 


15, (Cásper Libero-SP) Andar a cavalo é mais dificil que andar de 
bicicleta. 
Nas alternativas abaixo, somente uma frase não tem a vogal a com 
a mesma função apresentada na frase acima. 
à) Ele deve chegara casa antes do meio-dia, 
b) A loja fica aberta de segunda a sexta-feira. 
c) Aquela foi uma noite regada a vinho. 
d) Aprender a lição requer paciência. 
e) O fogão a gás precisa ser consertado. 
“é arigo definido, detarminaa do 
nda” Nas demos ahoratvas, 
panos pragosição, Po la, esport corra 4 
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RESUMO 


Conforme afirmei no início deste PDF, o assunto crase é um dos mais esperados 
pelos alunos. Se você me perguntar “Elias, existe um macete para aprender?”, eu 
te respondo: existe sim! TREINE MUITO! Um estudante só se torna bom mesmo 
em crase se praticar muitas questões! Com o passar do tempo, você começará a 
acertar quase inconscientemente. Mas é preciso que você tenha paciência e dedi- 
cação. Dos casos apresentados, o mais cobrado em provas é o primeiro. Você deve 
dominá-lo bem! 


1º — encontrar o termo que pede a preposição “a” (pode ser 


substantivo, verbo, adjetivo ou advérbio). 
CASO 1] . 
2º - analisar se o artigo é PROIBIDO, OBRIGATÓRIO ou FACULTATIVO 


(fazer o teste do sujeito). 


1º — (o mesmo do 1º do caso 1). 


Não envolve artigo, mas PRONOMES.. 


Nas locuções, a preposição não é exigida por um termo regente 
(como nos casos 1 e 2). Ela só aparece para formar a locução. 


CASO 2| 
CASO 3] se a locução (adjetiva, adverbial, prepositiva ou conjuntiva) tiver 


como núcleo uma palavra feminina, o emprego do acento grave é 
OBRIGATÓRIO. 
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QUESTÕES DE CONCURSO 


(TRT11/2017) Atente para as frases abaixo, redigidas a partir de frases 
do texto modificadas. 
1-O Brasil não figura entre os países mais suscetíveis à catástrofes naturais. 
11 = Em alguns locais, existe uma suscetibilidade natural à ocorrência de desastres, 
como secas, enchentes e deslizamentos. 
III - Certas atitudes relacionadas à cultura humana podem impactar o desfecho 
final de uma situação de risco. 
O sinal de crase está empregado corretamente APENAS em 
ajllelir. 
b)lelil. 
olell. 
a). 
e) III. 


(TRT20/2016) A frase redigida com clareza e conforme a norma-pa- 
drão da língua é 
a) Partindo-se do pressuposto que o comportamento das demais pessoas com 
relação à nós mesmos, seja um reflexo de nossa postura para com elas, é válido 
devotá-las o melhor tratamento possível. 
b) Empenhar-se em reconhecer nas pessoas o que elas têm de melhor foi um dos 
mais valiosos ensinamentos que Mandela deixou àqueles que desejam ter um con- 
vívio pacífico com os demais. 
c) Uma vez que nossas ações se pautem, por integridade e honra, passamos à 
reivindicar que nos seja atribuído o mesmo tratamento; ainda que uma das conse- 


quências seja a frustação de não recebe-lo. 
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d) Mandela reconheceu que poderia ser criticado devido à uma visão demasiada 
positiva das outras pessoas; mesmo consciente que ao assim fazê-lo, preservasse 
a coerência entre seus ideais e ações. 

e) Uma atitude contemporizadora pode ser equivocadamente interpretada como 
exemplo de fraqueza, à medida que o comportamento combativo tem sido preco- 


nizado à obter resultados mais imediatos. 


(PREFEITURA DE TERESINA-PI/2016) A frase em que o sinal indicativo 
de crase está empregado corretamente é: 
a) O crítico fez referência à algumas telas que Clarice Lispector havia pintado. 
b) Gaugin ofereceu um quadro à seu amigo Van Gogh em que este estava repre- 
sentado. 
c) Em seu texto, o crítico José Castello relaciona a criação artística à loucura. 
d) O autor associou a arte à certa contaminação para, em seguida, refutar 
essa hipótese. 
e) Vários autores se dedicaram à essa problemática que envolve a relação entre 


arte e loucura. 


(PREFEITURA DE TERESINA-PI/2016) Uma frase escrita com clareza e 
correção é: 
a) Depois de ler poetas como Castro Alves e Olavo Bilac, Torquato Neto dedicou-se 
à leitura de Machado de Assis. 
b) Torquato Neto resolveu-se à cursar o científico em Salvador, cidade que se en- 
contrava um agitado meio artístico. 
c) Em 1960, Salvador era um centro voltado à diversas manifestações culturais, as 


quais se destacava a literatura. 
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d) Glauber Rocha ligava-se à uma arte agressiva e de vanguarda, como também 
de Lina Bo Bardi e Joaquim Koellreutter. 
e) Torquato Neto ignorava de que iria ser exposto à essa agitação cultural a que 


tomava conta em Salvador no início dos anos 1960. 


(TRF3/2016) Atente para as afirmativas abaixo. 
1 - Em... presta homenagem às potências dominantes... (1º parágrafo), o sinal 
indicativo de crase pode ser suprimido excluindo-se também o artigo definido, sem 
prejuízo para a correção. 
II - O acento em “têm” (20 parágrafo) é de caráter diferencial, em razão da seme- 
lhança com a forma singular “tem”, diferentemente do acento aplicado a “porém” 
(3º parágrafo), devido à tonicidade da última sílaba, terminada em “em”. 
III - Os acentos nos termos “excelência” (2º parágrafo) e “necessário” (3º pará- 
grafo) devem-se à mesma razão. 
Está correto o que consta em 
a)L el. 
b) L apenas. 
c)le II apenas. 
d) II, apenas. 


e) Ile III, apenas. 


EEE (853/2016) O sinal indicativo de crase está empregado corretamente em: 
a) Não era uma felicidade eufórica, semelhava-se mais à uma brisa de contentamento. 
b) O vinho certamente me induziu àquela súbita vontade de abraçar uma 
árvore gigante. 

c) Antes do fim da manhã, dediquei-me à escrever tudo o que me propusera 


para o dia. 
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d) A paineira sobreviverá a todas às 18 milhões de pessoas que hoje vivem em 
São Paulo. 
e) Acho importante esclarecer que não sou afeito à essa tradição de se 


abraçar árvore. 


(TRF3/2016) Ao se reescrever um segmento do texto, o sinal indicativo 
de crase foi empregado de modo correto em: 
a) Frequentemente não temos consciência de uma emoção, pois somos incapazes 
de à controlar propositadamente. 
b) Essa é, à propósito, a semelhança que permite que a arte cruze fronteiras. 
c) Por sinal, à essa semelhança imputa-se a causa da arte ser capaz de 
cruzar fronteiras. 
d) A partir dessa semelhança, permite-se à arte cruzar fronteiras. 
e) À uma região profunda do tronco cerebral atribui-se o ponto de partida de rea- 


ções como um sorriso nascido de um prazer genuíno. 


(TRT14/2016) No que se refere ao emprego do acento indicativo de 


crase e à colocação do pronome, a alternativa que completa corretamente a frase 


O palestrante deu um conselho... 


a) à alguns jovens que escutavam-no. 
b) à estes jovens que o escutavam. 
c) àqueles jovens que o escutavam 
d) à juventude que escutava-o. 


e) à uma porção de jovens que o escutava. 


(TRT23/2016) Nasci na Rua Faro, a poucos metros do Bar Joia, e, mui- 


to antes de ir morar no Leblon, o Jardim Botânico foi meu quintal. Era ali, por suas 
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aleias de areia cor de creme, que eu caminhava todas as manhãs de mãos dadas 
com minha avó. Entrávamos pelo portão principal e seguíamos primeiro pela aleia 
imponente que vai dar no chafariz. Depois, íamos passear à beira do lago, ver as 
vitórias-régias, subir as escadarias de pedra, observar o relógio de sol. Mas íamos, 
sobretudo, catar mulungu. 

Mulungu é uma semente vermelha com a pontinha preta, bem pequena, menor do 
que um grão de ervilha. Tem a casca lisa, encerada, e em contraste com a ponti- 
nha preta seu vermelho é um vermelho vivo, tão vivo que parece quase estranho à 
natureza. É bonita. Era um verdadeiro prêmio conseguir encontrar um mulungu em 
meio à vegetação, descobrir de repente a casca vermelha e viva cintilando por en- 
tre as lâminas de grama ou no seio úmido de uma bromélia. Lembro bem com que 
alegria eu me abaixava e estendia a mão para tocar o pequeno grão, que por causa 
da ponta preta tinha uma aparência que a mim lembrava vagamente um olho. 


Disse isso à minha avó e ela riu, comentando que eu era como meu pai, sempre 


prestava atenção nos detalhes das coisas. Acho que já nessa época eu olhava em 


torno com olhos mínimos. Mas a grandeza das manhãs se media pela quantidade 
de mulungus que me restava na palma da mão na hora de ir para casa. Conseguia 
às vezes juntar um punhado, outras vezes apenas dois ou três. E é curioso que 
nunca tenha sabido ao certo de onde eles vinham, de que árvore ou arbusto caíam 
aquelas sementes vermelhas. Apenas sabíamos que surgiam no chão ou por entre 
as folhas e sempre numa determinada região do Jardim Botânico. 

Quanto à ocorrência de crase, considere as frases abaixo. 


1 - No segmento... encontrar um mulungu em meio à vegetação... (2º parágrafo), 


pode-se substituir corretamente o elemento sublinhado por “por entre”, sem que 


nenhuma outra alteração seja feita. 
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II - No segmento Disse isso à minha avó e ela riu... (3º parágrafo), pode-se supri- 
mir o artigo definido sem prejuízo para o sentido e a correção. 
III - Uma redação correta para o segmento... na hora de ir para casa (3ºparágra- 


fo), caso se substitua a preposição “em” por “a”, é: “à hora de ir para casa”. 


Está correto o que consta em 
a)L el. 

b) L apenas. 

c) III, apenas. 

d) Ile II, apenas. 


e)le II apenas. 


CMEI (TRT23/2016) O acento indicativo de crase está empregado 


corretamente em: 

a) À esta assinatura eletrônica que usa algoritmos de criptografia assimétrica, dá- 
-se o nome de assinatura digital. 

b) Destinada à resguardar a integridade de um documento, a assinatura digital usa 
a criptografia. 

c) A assinatura digital destina-se à preservação da autoria de documentos eletrônicos. 
d) A assinatura digital é útil à todas as pessoas que desejam proteger seus docu- 
mentos eletrônicos. 

e) A assinatura digital atende à várias finalidades, das quais se destaca a verifica- 


ção da autoria do documento. 


(SEDU-ES/2016) Estava à toa na vida meu amor me chamou Pra ver 
a banda passar tocando coisas de amor. 


(HOLANDA, Chico Buarque de. A Banda, 1966) 
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A ocorrência de crase na locução “à toa” no texto explica-se como 

a) emprego metafórico do substantivo feminino "toa", cabo que reboca um barco. 
b) omissão de parte da locução, no caso à (moda de) toa, um tipo de embarcação. 
c) alteração de gênero provocado pelo uso popular do substantivo masculino (o)"toa”. 
d) exigência de preposição a pelo verbo “estar”, situado à esquerda do artigo a (toa). 


e) uso facultativo do artigo a diante do substantivo feminino "toa", tipo de barco. 


(TRT9/2015) O segmento sublinhado está corretamente substituído 
pelo que se encontra entre parênteses em: 
a) A serenidade corresponde a um estado de espírito... (à uma condição psicológica) 
b) O termo serenidade costuma estar associado a mais de um significado... 
(à significados diversos) 
c) ...não convém nos compararmos com as outras pessoas... (às outras pessoas) 
d) ...se andar abaixo dela, tenderá a se deprimir... (à depressões) 


e) ...conformados com nossas limitações... (à sermos limitados) 


(TRT4/2015) A idealização das mulheres em seus papéis familiares é 
muito semelhante àquelas idealizações divulgadas no final do século XVIII e início 
do século XX nos grandes centros europeus. 

Mantém-se a correção no emprego do sinal indicativo de crase se o segmento gri- 
fado na frase acima for substituído por: 

a) à uma determinada idealização divulgada. 

b) à cada uma das idealizações divulgadas. 

c) à algumas idealizações divulgadas. 

d) à típica idealização divulgada. 


e) à qualquer das idealizações divulgadas. 
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(MPE-PB/2015) Atente para o que se afirma abaixo. 
1 - Num autêntico tour de force consentido, pouco espaço é destinado à criativida- 
de. Sem prejuízo da correção, o sinal indicativo de crase deve ser suprimido, caso 
o termo "criatividade" seja substituído por “inovar”. 
II - Sem que nenhuma outra modificação seja feita na frase, o verbo “produzir” 
pode ser flexionado indiferentemente no singular ou no plural, sem prejuízo da cor- 
reção, em: Mas também se produzem modos de apropriação dos lugares. 
HI = A frase Os pacotes turísticos tratam o turista como mero consumidor não ad- 
mite transposição para a voz passiva. 
Está correto o que se afirma APENAS em 
ajllelir. 
b)Iell. 
ol 
d)lelil. 
ey. 


(TRT15/2015) O termo entre parênteses preenche corretamente a 
lacuna da frase em: 
a) A mudança, começaram senti-la apenas os descendentes dos escravos. (à) 
b) Não foi apenas com o intuito de libertar...... escravos que se promulgou 
a lei Áurea. (aos) 
c) As condições iniciais dos libertos eram muito próximas. 


d) 


. de escravidão. (as) 


vésperas do século XX ainda eram debatidas questões como a escravidão. (Às) 


e) Muito embora lhes fosse conferida condição de liberto, muitos continuavam sub- 


jugados. (à) 
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(MANAUSPREV/2015) O sinal indicativo de crase pode ser correta- 
mente suprimido em: 
a) ... incapazes de trazê-lo à nossa domesticidade... 
b) Renunciamos assim às árvores. 


c) ... nos permitimos fabricá-las à feição dos nossos sonhos. 


d) ... não está à mercê dos botânicos. 


e) ... não incorpora a árvore à atmosfera de nossos cuidados... 


(MANAUSPREV/2015) Em 1936, Tomie Ohtake desembarcou no Bra- 
sil, vinda de Kyoto, no Japão. E quase 20 anos depois começou a pintar. Nos anos 
70, teve um dos momentos mais prestigiosos de sua carreira, quando expôs suas 
gravuras na Bienal de Veneza de 1972, dividindo as paredes com artistas de re- 
nome. Segundo a análise de Miguel Chaia, "usufruir uma obra de Tomie Ohtake 
propicia uma dupla experiência - incita a reflexão, num movimento primordial de 
subjetivação, e estimula os sentidos, em direção às coisas externas do universo. 
Mais interessante ainda é que as obras desta artista antecipam, pela intuição ar- 
tística, imagens do espaço cósmico obtidas por instrumentos de observação de 
alta tecnologia, como, por exemplo, o telescópio Hubble. A poética de recriação 
do cosmo pela artista, que para a sua elaboração prescinde da intencionalidade, e 
a crescente utilização de recursos tecnológicos para fotografar ou ilustrar pontos 


do universo formam um instigante material para aprofundar questões referentes à 


sincronicidade entre arte e ciência”. 
(Adaptado de: MESTIERI, Gabriel. Disponivel em: entretenimento.uol.com.br e CHAIA, Miguel. 
Disponível em: institutotomieohtake.org.br) 


Atente para as afirmativas abaixo. 
1 - No segmento para aprofundar questões referentes à sincronicidade entre arte 
e ciência, o sinal indicativo de crase deverá ser suprimido caso se substitua o ele- 


mento sublinhado por “sincronização”. 
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16.(Cásper Líbero-SP) Não dedicamos este trabalho uma pes- 
soa, mas todas que nele encontrarem soluções. Nossos 
leitores são recompensa maior. — que se lançarem 
—— releitura descobrrão muito mai == cada página. 
Assinale a altemativa em que 05 acentos de crase aparecem 
empregados corretamente; 
a)ã,à,a, Âqueles, à à dJa,a, a, Aqueles, 8, 
b)a, à, a, Aqueles a à e)diã a, Aqueles à, 
c)a aa, Aqueles, à, a 


17. (fuvest-SP) A manchete de jornal que está coneta quanto ao 
emprego do acento grave (crase) é: 
a) Em represália à prisões, MST invade terras de amigo de FHC. 
b) Senador se opõe à veta presidencial. 
<) Embaixador pede apoio à Inglaterra para força de paz. 
) Atores negros foram premiados em mei à bastante entusiasmo. 
é) Advogado de médico o aconselha à manter silêncio. 


rasa Não ocar prgue não so aca 
“aposta masculina par imo, em 

slônti” É acessáiodbseniar que arts de varão não 

ano não cor crase Pora, resposta cr a 
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11 - Sem prejuízo para a correção e o sentido, o sinal de travessão pode ser subs- 
tituído por dois-pontos no segmento "usufruir uma obra de Tomie Ohtake propicia 


uma dupla experiência - incita a reflexão... 


III - O segmento sublinhado em que para a sua elaboração prescinde da intencio- 
nalidade pode ser isolado por vírgulas, sem prejuízo da correção. 

Está correto o que se afirma APENAS em 

a) II. 

b)1. 

olell. 

d)lelil. 

ejllelir. 


(TJ-AP/2014) Sem que nenhuma outra alteração seja feita na frase, o 
sinal indicativo de crase deverá ser mantido caso se substitua o elemento sublinha- 
do pelo que se encontra entre parênteses em: 

a) O justo não é mais correspondente à função designada no corpo social... 
(atividades exercidas) 

b) À lei igual para todos incorpora-se o princípio de que... (integra-se) 

c)...e o direito à resistência. (resistir) 

d)... do acesso à justiça... (tribunais) 


e) Para terminar, volto à deusa Têmis... (evoco) 


(TRF1/2014) As revoluções políticas árabes incorporam um processo 
mais profundo e mais longo de mudanças radicais que, às vezes, é chamado de 
revolução da informação. Ela vem transformando a natureza do poder no século 


XXL, em que todos os Estados existem em um ambiente onde nem mesmo as au- 
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toridades mais poderosas dispõem de uma capacidade de controle semelhante à 
que tinham no passado. 


(Adaptado de: NYE, Joseph. O Estado de S. Paulo, A11, 15 de fevereiro de 2013) 


O sinal de crase, no termo sublinhado acima, indica a presença de um pronome que 
está substituindo uma expressão do texto. Essa expressão é: 

a) autoridades mais poderosas. 

b) revolução da informação. 

c) natureza do poder. 

d) processo mais profundo e mais longo. 


e) capacidade de controle. 


(CETAM/2014) Quanto à necessidade do emprego do sinal indicativo 
de crase, a frase plenamente correta é: 
a) Ele próprio um grande escritor, Milton Hatoum sentiu-se a vontade para dirigir 
críticas a alguns escritores precoces. 
b) Afeito a leitura de grandes clássicos, o rapaz sente-se intimidado face à escrito- 
res populares. 
c) A iniciação à literatura clássica deve ser feita à medida que o jovem se sinta 
inclinado a conhecê-la. 
d) Difícil estipular uma idade à partir da qual alguém deva se entregar à leitura 
dos clássicos. 


e) Dos clássicos quero ficar à uma distância bem segura, disse-me ele, rindo à valer. 
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(TRT11/2017) Atente para as frases abaixo, redigidas a partir de frases 
do texto modificadas. 
1-O Brasil não figura entre os países mais suscetíveis à catástrofes naturais. 
11 = Em alguns locais, existe uma suscetibilidade natural à ocorrência de desastres, 
como secas, enchentes e deslizamentos. 
III - Certas atitudes relacionadas à cultura humana podem impactar o desfecho 
final de uma situação de risco. 
O sinal de crase está empregado corretamente APENAS em 
ajllelir. 
b)lelil. 
cell. 
a). 
e) III. 


Letra a. 
1 - Errado. Há um artigo definido feminino singular anteposto a um substantivo 
feminino e plural. 

II - Certo. “Suscetibilidade" exige a presença da preposição “a”, e “ocorrência” 


admite o artigo “a”. 


III - Certo. “Relacionadas” exige a preposição “a”, e “cultura” aceita o artigo “a”. 


(TRT20/2016) A frase redigida com clareza e conforme a norma-pa- 


drão da língua é 


qualquer tu 


www.grancursosonline.com.br Ade bg 


GRAMÁTICA 
Crase 


GRAN CURSOS 
€, juin 


OLEIZER Prof. Elias Santana 


a) Partindo-se do pressuposto que o comportamento das demais pessoas com 
relação à nós mesmos, seja um reflexo de nossa postura para com elas, é válido 
devotá-las o melhor tratamento possível. 

b) Empenhar-se em reconhecer nas pessoas o que elas têm de melhor foi um dos 
mais valiosos ensinamentos que Mandela deixou àqueles que desejam ter um con- 
vívio pacífico com os demais. 

c) Uma vez que nossas ações se pautem, por integridade e honra, passamos à 
reivindicar que nos seja atribuído o mesmo tratamento; ainda que uma das conse- 
quências seja a frustação de não recebe-lo. 

d) Mandela reconheceu que poderia ser criticado devido à uma visão demasiada 
positiva das outras pessoas; mesmo consciente que ao assim fazê-lo, preservasse 
a coerência entre seus ideais e ações. 

e) Uma atitude contemporizadora pode ser equivocadamente interpretada como 
exemplo de fraqueza, à medida que o comportamento combativo tem sido preco- 


nizado à obter resultados mais imediatos. 


Letra b. 
Em todas as alternativas (exceto a letra "b”), há, além de outros erros, problemas 
ligados ao sinal indicativo de crase. Vou me prender a eles. a) Errada. Empregar o 
acento grave antes de “nós”, uma vez que esse pronome não admite artigo. 

c) Errada. O sinal indicativo de crase antes de “reivindicar”, já que é proibido o 
emprego de artigo antes de verbo. 

d) Errada. O acento grave está equivocado antes de “uma visão”, pois já há um 
artigo indefinido. 

e) Errada. É indevido empregar o acento grave antes de “obter”, porque não há 


artigo antes de verbo. 
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(PREFEITURA DE TERESINA-PI/2016) A frase em que o sinal indicativo 
de crase está empregado corretamente é: 
a) O crítico fez referência à algumas telas que Clarice Lispector havia pintado. 
b) Gaugin ofereceu um quadro à seu amigo Van Gogh em que este estava 
representado. 
c) Em seu texto, o crítico José Castello relaciona a criação artística à loucura. 
d) O autor associou a arte à certa contaminação para, em seguida, refutar essa 
hipótese. 
e) Vários autores se dedicaram à essa problemática que envolve a relação entre 


arte e loucura. 


Letra c. 


a) Errada. É proibida a presença de artigo antes do pronome indefinido “algumas”. 


b) Errada. “Seu amigo” não admite artigo “a”. 
d) Errada. "Certa contaminação” não admite artigo “a” (é preciso ter cuidado nes- 
sa alternativa, pois foi empregado “certa” como pronome indefinido). 

e) Errada. É proibido o emprego de artigo definido feminino singular antes do pro- 


nome demonstrativo “essa”. 


(PREFEITURA DE TERESINA-PI/2016) Uma frase escrita com clareza e 
correção é: 
a) Depois de ler poetas como Castro Alves e Olavo Bilac, Torquato Neto dedicou-se 
à leitura de Machado de Assis. 
b) Torquato Neto resolveu-se à cursar o científico em Salvador, cidade que se en- 


contrava um agitado meio artístico. 


O conteúdo deste Ivo eletrônica é licant 
a, divulgação ou di 


jusisquer meios a a qualquer íuio 


www. grancursosonline.com.br Ade 69 


GRAMÁTICA 
Crase 


GRAN CURSOS 
€, juin 


OLEILER Prof. Elias Santana 


c) Em 1960, Salvador era um centro voltado à diversas manifestações culturais, as 
quais se destacava a literatura. 

d) Glauber Rocha ligava-se à uma arte agressiva e de vanguarda, como também 
de Lina Bo Bardi e Joaquim Koellreutter. 

e) Torquato Neto ignorava de que iria ser exposto à essa agitação cultural a que 


tomava conta em Salvador no início dos anos 1960. 


Letra a. 
Vou, novamente, me ater ao sinal indicativo de crase. 

b) Errada. O acento grave é indevido, pois o verbo “cursar” não admite artigo “a”. 
c) Errada. “Diversas manifestações” é plural e, por isso, não admite artigo singular. 
d) Errada. É proibido colocar artigo definido antes de artigo indefinido. 


e) Errada. “Essa” não admite o artigo “a”. 


(TRF3/2016) Atente para as afirmativas abaixo. 
1 - Em... presta homenagem às potências dominantes... (1º parágrafo), o sinal 
indicativo de crase pode ser suprimido excluindo-se também o artigo definido, sem 
prejuízo para a correção. 
II - O acento em “têm” (20 parágrafo) é de caráter diferencial, em razão da seme- 
lhança com a forma singular “tem”, diferentemente do acento aplicado a “porém” 
(3º parágrafo), devido à tonicidade da última silaba, terminada em “em”. 
III - Os acentos nos termos “excelência” (2º parágrafo) e “necessário” (3º pará- 
grafo) devem-se à mesma razão. 
Está correto o que consta em 
a)L eli. 
b) L apenas. 
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c)le II apenas. 
d) II, apenas. 


e) Ile III, apenas. 


Letra a. 

I - Certo. O artigo é facultativo antes de “potências dominantes” (basta fazer o 
teste do sujeito). 

II - Certo. O verbo “têm” (32 pessoa do plural) recebe acento para se diferenciar 
de “tem” (3 pessoal do singular), mas "porém" recebe acento por ser uma oxítona 
terminada em -em. 

III - Certo. “Excelência” e “necessário” são acentuadas por serem paroxitonas 


terminadas em ditongo. 


EEE (853/2016) O sinal indicativo de crase está empregado corretamente em: 
a) Não era uma felicidade eufórica, semelhava-se mais à uma brisa de contentamento. 
b) O vinho certamente me induziu quela súbita vontade de abraçar uma árvore gigante. 
c) Antes do fim da manhã, dediquei-me à escrever tudo o que me propusera 
para o dia. 

d) A paineira sobreviverá a todas às 18 milhões de pessoas que hoje vivem em São Paulo. 
e) Acho importante esclarecer que não sou afeito à essa tradição de se 


abraçar árvore. 


Letra b. 
a) Errada. É proibido empregar antigo definido antes de artigo indefinido; 


c) Errada. “Escrever”, por ser verbo, não admite artigo; 
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d) Errada. Após “todas”, deveria ter sido empregado apenas o artigo “as”, sem a 
preposição “a”; 


e) Errada. “Essa” impede a ocorrência de artigo. 


(TRF3/2016) Ao se reescrever um segmento do texto, o sinal indicativo 
de crase foi empregado de modo correto em: 
a) Frequentemente não temos consciência de uma emoção, pois somos incapazes 
de à controlar propositadamente. 
b) Essa é, à propósito, a semelhança que permite que a arte cruze fronteiras. 
c) Por sinal, à essa semelhança imputa-se a causa da arte ser capaz de cruzar 
fronteiras. 
d) A partir dessa semelhança, permite-se à arte cruzar fronteiras. 
e) À uma região profunda do tronco cerebral atribui-se o ponto de partida de rea- 


ções como um sorriso nascido de um prazer genuíno. 


Letra d. 
a) Errada. Não se deve empregar artigo antes de verbo. 

b) Errada. “Propósito” é uma palavra masculina e, por isso, o artigo feminino 
é proibido. 

c) Errada. “Essa” impede a ocorrência de artigo. 


e) Errada. “Uma” (artigo indefinido) repele outro artigo. 


(TRT14/2016) No que se refere ao emprego do acento indicativo de 


crase e à colocação do pronome, a alternativa que completa corretamente a frase 


O palestrante deu um conselho. 
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a) à alguns jovens que escutavam-no. 
b) à estes jovens que o escutavam. 
c) àqueles jovens que o escutavam 
d) à juventude que escutava-o. 


e) à uma porção de jovens que o escutava. 


Letra c. 


Sabemos que o verbo “deu” exige a presença da preposição “a”. Primeiramente, 
precisamos encontrar trechos que admitem a fusão com a preposição (o que só 
ocorre nas letras “c” e “d"). Mas, na letra “d”, há um erro de colocação pronominal, 


pois o pronome relativo “que” é um fator de atração para o pronome "o”. 


(TRT23/2016) Nasci na Rua Faro, a poucos metros do Bar Joia, e, mui- 
to antes de ir morar no Leblon, o Jardim Botânico foi meu quintal. Era ali, por suas 
aleias de areia cor de creme, que eu caminhava todas as manhãs de mãos dadas 
com minha avó. Entrávamos pelo portão principal e seguíamos primeiro pela aleia 
imponente que vai dar no chafariz. Depois, íamos passear à beira do lago, ver as 
vitórias-régias, subir as escadarias de pedra, observar o relógio de sol. Mas íamos, 
sobretudo, catar mulungu. 

Mulungu é uma semente vermelha com a pontinha preta, bem pequena, menor do 
que um grão de ervilha. Tem a casca lisa, encerada, e em contraste com a ponti 

nha preta seu vermelho é um vermelho vivo, tão vivo que parece quase estranho à 
natureza. É bonita. Era um verdadeiro prêmio conseguir encontrar um mulungu em 
meio à vegetação, descobrir de repente a casca vermelha e viva cintilando por en- 


tre as lâminas de grama ou no seio úmido de uma bromélia, Lembro bem com que 
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(F. € Chagas) O fenômeno que alubi é visível noite 


— alho nu. 
Jada Jada ejáãa 
dada djaaa 


Ema qu ld” não oco ra arts do pronome relativo “que, já qu ese 


(ITA-SP) Assinale a alternativa que preenche corretamente as lacunas. 
Quando diasdisse ela queia Itália para concluir 
meus estudos, pôs-se chorar 

aa, gadad ejhãa,a à 
byhá ada dháaãoa 

A prima lacuna se completa com verbo "haverá da”, pos ee é empre 


O. (UEL-SP) Preencha as lacunas com a altemativa correta: 
Daqui —— pouco ele dirá por que não chegou tempo de 
entregar —— moças o material que encomendar 
a)há-a-âqueas a) há- à - aquelas 
b)a- à - àquelas eja-a- dquelas 
o) = à - aquelas 

a podes” a “não chegou a tempo”, 

“bverta masculn, quanto a “nte quolas moças mata 


ques moças matr). Por so a resposta corta à a" 


36 
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alegria eu me abaixava e estendia a mão para tocar o pequeno grão, que por causa 
da ponta preta tinha uma aparência que a mim lembrava vagamente um olho. 
Disse isso à minha avó e ela riu, comentando que eu era como meu pai, 
sempre prestava atenção nos detalhes das coisas. Acho que já nessa épo- 
ca eu olhava em torno com olhos mínimos. Mas a grandeza das manhãs se 
media pela quantidade de mulungus que me restava na palma da mão na 
hora de ir para casa. Conseguia às vezes juntar um punhado, outras vezes 
apenas dois ou três. E é curioso que nunca tenha sabido ao certo de onde 
eles vinham, de que árvore ou arbusto caíam aquelas sementes vermelhas. 
Apenas sabíamos que surgiam no chão ou por entre as folhas e sempre 
numa determinada região do Jardim Botânico. 

Quanto à ocorrência de crase, considere as frases abaixo. 


1 - No segmento... encontrar um mulungu em meio à vegetação... (2º parágrafo), 


pode-se substituir corretamente o elemento sublinhado por "por entre”, sem que 
nenhuma outra alteração seja feita. 

11 - No segmento Disse isso à minha avó e ela riu... (3º parágrafo), pode-se supri- 
mir o artigo definido sem prejuízo para o sentido e a correção. 

III - Uma redação correta para o segmento... na hora de ir para casa (3ºparágra- 
fo), caso se substitua a preposição “em” por “a”, é: “à hora de ir para casa”. 

Está correto o que consta em 

a)L el. 

b) L apenas. 

c) III, apenas. 

d) Ile II, apenas. 


e)Ie II apenas. 
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1- Errado. Ao trocar “em meio” por por entre, a preposição "a" deve ser retirada. 
II - Certo. “Minha avó” faculta a ocorrência do artigo “a”. 
III - Certo. É permitida a troca da preposição “em” pela preposição “a” em locu- 


ções adverbiais temporais. 


(TRT23/2016) O acento indicativo de crase está empregado correta- 
mente em: 
a) À esta assinatura eletrônica que usa algoritmos de criptografia assimétrica, dá- 
-se o nome de assinatura digital. 
b) Destinada à resguardar a integridade de um documento, a assinatura digital usa 
a criptografia. 
c) A assinatura digital destina-se à preservação da autoria de documentos eletrônicos. 
d) A assinatura digital é útil à todas as pessoas que desejam proteger seus docu- 
mentos eletrônicos. 
e) A assinatura digital atende à várias finalidades, das quais se destaca a verifica- 


ção da autoria do documento. 


Letra c. 
a) Errada. É proibido o emprego do artigo antes de “esta”. 

b) Errada. “Resguardar”, por ser verbo, não aceita o artigo “a”. 
d) Errada. “Todas” não admite artigo feminino e singular. 


e) Errada. "Várias finalidades”, por ser plural, não admite artigo singular. 


(SEDU-ES/2016) Estava à toa na vida meu amor me chamou Pra ver 


a banda passar tocando coisas de amor. 
(HOLANDA, Chico Buarque de. A Banda, 1966) 


O contudo deste Ivo eletrônica é licant 
a sua reproduç a, divulgação ou di 


www.grancursosonline.com.br AS de 69 


jusisquer meios a a qualquer íuio 


GRAMÁTICA 


(CSRAN nd pratas 
CHEERS Prof. Elias Santana 


A ocorrência de crase na locução “à toa” no texto explica-se como 

a) emprego metafórico do substantivo feminino "toa", cabo que reboca um barco. 
b) omissão de parte da locução, no caso à (moda de) toa, um tipo de embarcação. 
c) alteração de gênero provocado pelo uso popular do substantivo masculino (0)"toa”. 
d) exigência de preposição a pelo verbo “estar”, situado à esquerda do artigo a (toa). 


e) uso facultativo do artigo a diante do substantivo feminino "toa", tipo de barco. 


Letra a. 
“À toa” é uma locução adverbial de modo, com núcleo feminino (e isso torna a crase 
obrigatória). Essa locução significa ocioso. A palavra "toa”, em sentido denotativo, 
significa “cabo para reboque de embarcação”, segundo o Houaiss. Portanto, na lo- 


cução, o uso desse vocábulo é conotativo, figurado, metafórico. 


(TRT9/2015) O segmento sublinhado está corretamente substituído 
pelo que se encontra entre parênteses em: 
a) A serenidade corresponde a um estado de espírito... (à uma condição psicológica) 
b) O termo serenidade costuma estar associado a mais de um significado... (à sig- 
nificados diversos) 
c) ... não convém nos compararmos com as outras pessoas... (às outras pessoas) 
d) ... se andar abaixo dela, tenderá a se deprimir... (à depressões) 


e) ... conformados com nossas limitações... (à sermos limitados) 


Letra c. 
Mais uma questão que exige de você saber se o artigo definido feminino é admis- 


sível ou não. 
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a) Errada. “Uma” impede a ocorrência de outro artigo. 
b) Errada. “Significado” é masculino e plural. 
d) Errada. “Depressões” é plural”. 


e) Errada. "Sermos”, por ser verbo, não admite artigo. 


(TRT4/2015) A idealização das mulheres em seus papéis familiares é 
muito semelhante àquelas idealizações divulgadas no final do século XVIII e início 
do século XX nos grandes centros europeus. 

Mantém-se a correção no emprego do sinal indicativo de crase se o segmento gri- 
fado na frase acima for substituído por: 

a) à uma determinada idealização divulgada. 

b) à cada uma das idealizações divulgadas. 

c) à algumas idealizações divulgadas. 

d) à típica idealização divulgada. 


e) à qualquer das idealizações divulgadas. 


Letra d. 
Nessa questão, mais uma vez, você deve identificar em qual das alternativas a 


colocação do artigo está adequada. Na letra “a”, o artigo indefinido impede a ocor- 


rência do artigo definido; nas letras “b”, “c” e “e”, os pronomes indefinidos “cada”, 


“algumas” e “qualquer” não admitem o artigo definido. 


(MPE-PB/2015) Atente para o que se afirma abaixo. 
1 - Num autêntico tour de force consentido, pouco espaço é destinado à criativida- 
de. Sem prejuizo da correção, o sinal indicativo de crase deve ser suprimido, caso 


o termo “criatividade” seja substituído por “inovar”. 
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II - Sem que nenhuma outra modificação seja feita na frase, o verbo “produzir” 
pode ser flexionado indiferentemente no singular ou no plural, sem prejuízo da cor- 
reção, em: Mas também se produzem modos de apropriação dos lugares. 

HI - A frase Os pacotes turísticos tratam o turista como mero consumidor não ad- 
mite transposição para a voz passiva. 

Está correto o que se afirma APENAS em 

ajllelir. 

b)lell. 

ol 

d)lelil. 

e). 


Letra c. 
1- Certo. Ao trocar o substantivo “criatividade” pelo verbo “inovar”, o artigo passa 
a ser proibido e, consequentemente, o sinal indicativo de crase. 

II - Errado. O verbo "produzem" concorda com o sujeito paciente “modos de 
apropriação dos lugares”, cujo núcleo é “modo”. 

III - Errado. “Tratam” é VTD, e o OD é “o turista”. Portanto, é possível haver a 


transposição para a voz passiva. 


(TRT15/2015) O termo entre parênteses preenche corretamente a 
lacuna da frase em: 
a) A mudança, começaram senti-la apenas os descendentes dos escravos. (à) 


b) Não foi apenas com o intuito de libertar...... escravos que se promulgou a lei 


Áurea. (aos) 


c) As condições iniciais dos libertos eram muito próximas...... de escravidão. (as) 
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d)...... vésperas do século XX ainda eram debatidas questões como a escravidão. (Às) 


e) Muito embora lhes fosse conferida condição de liberto, muitos continuavam 


subjugados. (à) 


Letra d. 
a) Errada. Como “senti-la” é verbo, a ocorrência de artigo é proibida. 

b) Errada. Libertar é VTD e, portanto, a lacuna deve ser preenchida por os. 

c) Errada. Deveria haver a fusão (às) entre a preposição “a” (exigida por “próxi- 
mas”) e o pronome demonstrativo “as”, que retoma "condições". 


e) Errada. “A condição de liberto” não pode receber o sinal indicativo de crase, 


pois é sujeito da forma verbal “fosse conferida”. 


(MANAUSPREV/2015) O sinal indicativo de crase pode ser correta- 
mente suprimido em: 
a) ... incapazes de trazê-lo à nossa domesticidade... 
b) Renunciamos assim às árvores... 
c) ... nos permitimos fabricá-las à feição dos nossos sonhos... 


d) ... não está à mercê dos botânicos 


e) ... não incorpora a árvore à atmosfera de nossos cuidados... 


Letra a. 
Na letra “a”, é possível suprimir o sinal indicativo de crase, pois a presença do pro- 
nome possessivo em “nossa domesticidade” faculta a ocorrência do artigo. 

b) Errada. A crase é obrigatória, pois retirá-la significa abrir mão da preposição, o 


que é proibido. 
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c) Errada. "À feição dos nossos sonhos” é uma locução adverbial de modo com 
núcleo feminino (por isso, a crase é obrigatória). 


d) Errada. “À mercê dos botânicos” também é uma locução com núcleo feminino. 


e) Errada. A preposição "a" é exigida pelo verbo “incorpora”, e “atmosfera de nos- 


“ar 


sos cuidados” obriga a presença do artigo 


Ques; 


sil, vinda de Kyoto, no Japão. E quase 20 anos depois começou a pintar. Nos anos 


&EM (MANAUSPREV/2015) Em 1936, Tomie Ohtake desembarcou no Bra- 


70, teve um dos momentos mais prestigiosos de sua carreira, quando expôs suas 
gravuras na Bienal de Veneza de 1972, dividindo as paredes com artistas de re- 
nome. Segundo a análise de Miguel Chaia, “usufruir uma obra de Tomie Ohtake 
propicia uma dupla experiência - incita a reflexão, num movimento primordial de 
subjetivação, e estimula os sentidos, em direção às coisas externas do universo. 
Mais interessante ainda é que as obras desta artista antecipam, pela intuição ar- 
tística, imagens do espaço cósmico obtidas por instrumentos de observação de 
alta tecnologia, como, por exemplo, o telescópio Hubble. A poética de recriação 
do cosmo pela artista, que para a sua elaboração prescinde da intencionalidade, e 
a crescente utilização de recursos tecnológicos para fotografar ou ilustrar pontos 
do universo formam um instigante material para aprofundar questões referentes à 
sincronicidade entre arte e ciência”. 
(Adaptado de: MESTIERI, Gabriel. Disponível em: entretenimento.uol.com.br e CHAIA, Miguel. 
Disponível em: institutotomieohtake.org.br) 
Atente para as afirmativas abaixo. 
1 - No segmento para aprofundar questões referentes à sincronicidade entre arte 
e ciência, o sinal indicativo de crase deverá ser suprimido caso se substitua o ele- 


mento sublinhado por “sincronização”. 
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11 - Sem prejuízo para a correção e o sentido, o sinal de travessão pode ser subs- 


tituído por dois-pontos no segmento “usufruir uma obra de Tomie Ohtake propicia 


uma dupla experiência - incita a reflexão. 
III - O segmento sublinhado em que para a sua elaboração prescinde da intencio- 
nalidade pode ser isolado por vírgulas, sem prejuízo da correção. 

Está correto o que se afirma APENAS em 

a) III. 

b)L 

olell. 

d)lelil. 

ejllelir. 


Letra e. 
AI está errada, pois tanto “sincronicidade” quanto “sincronização” admitem a ocor- 
rência do artigo “a”; a II está certa, pois, após o travessão, há uma explicação da 
informação anterior e, por isso, os dois-pontos também podem ser usados; a ex- 
pressão “para a sua elaboração” é um adjunto adverbial de finalidade deslocado e, 


portanto, poderia estar entre vírgulas. 


(TJ-AP/2014) Sem que nenhuma outra alteração seja feita na frase, o 
sinal indicativo de crase deverá ser mantido caso se substitua o elemento sublinha- 
do pelo que se encontra entre parênteses em: 

a) O justo não é mais correspondente à função designada no corpo social... (ativi- 
dades exercidas) 

b) À lei igual para todos incorpora-se o princípio de que... (integra-se) 

c) 


o direito à resistência. (resistir) 
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d) ... do acesso à justiça... (tribunais) 


e) Para terminar, volto à deusa Têmis... (evoco) 


Letra b. 
a) Errada. A troca exigiria a inclusão do artigo definido feminino no plural. 

c) Errada. A troca exige que o sinal indicativo de crase seja retirado. 

d) Errada. A troca exige ou a retirada do sinal indicativo de crase ou a troca de “à” 
por aos. 

e) Errada. “Evoco” é VTD e, por isso, o sinal indicativo de crase deve ser retirado. 
A única troca que pode ser feita sem qualquer outra alteração está na letra “b”, pois 


tanto “incorpora-se” quanto “integra-se” exigem a presença da preposição “a” que 


“ar 


está fundida com o artigo antes de “lei”. 


(TRF1/2014) As revoluções políticas árabes incorporam um processo 
mais profundo e mais longo de mudanças radicais que, às vezes, é chamado de 
revolução da informação. Ela vem transformando a natureza do poder no século 
XXL, em que todos os Estados existem em um ambiente onde nem mesmo as au- 
toridades mais poderosas dispõem de uma capacidade de controle semelhante à 


que tinham no passado. 
(Adaptado de: NYE, Joseph. O Estado de S. Paulo, ALI, 15 de fevereiro de 2013) 


O sinal de crase, no termo sublinhado acima, indica a presença de um pronome que 
está substituindo uma expressão do texto. Essa expressão é: 

a) autoridades mais poderosas. 

b) revolução da informação. 


c) natureza do poder. 
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d) processo mais profundo e mais longo. 


e) capacidade de controle. 


Letra e. 


Basta analisar o sentido do texto: “uma capacidade de controle semelhante à 


capacidade de controle que tinham no passado”. 


(CETAM/2014) Quanto à necessidade do emprego do sinal indicativo 
de crase, a frase plenamente correta é: 
a) Ele próprio um grande escritor, Milton Hatoum sentiu-se a vontade para dirigir 
críticas a alguns escritores precoces. 
b) Afeito a leitura de grandes clássicos, o rapaz sente-se intimidado face à escrito- 
res populares. 
c) A iniciação à literatura clássica deve ser feita à medida que o jovem se sinta 
inclinado a conhecê-la. 
d) Difícil estipular uma idade à partir da qual alguém deva se entregar à leitura dos 
clássicos. 
e) Dos clássicos quero ficar à uma distância bem segura, disse-me ele, rindo à 


valer. 


Letra c. 
a) Errada. "A vontade” deve estar com sinal indicativo de crase, pois se trata de 
uma locução com núcleo feminino. 


b) Errada. “Escritores” não admite o artigo “a”. 


d) Errada. “Partir”, por ser verbo, não admite artigo “a”. 


e) Errada. “Uma” impede a ocorrência do artigo "a”. 
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21, (AcafeC) Assinale à alternativa que completa a frase: 
Tome — mensagem — Vossa Senhoria e aguao 
resposta, — fim de levar — pessoa que me enviou, 


aJuadaa da aaa 
bad ada dadaad 
dãadãa 


ranema da trtamento não ad arige laxeta “senhora” 
madame a palavra “esposta” É oito dieta do veio tansivo dito 
pars “a” qui aten acoplar asse var nã ecabo 


2. (FGV-SP) Observe à palavra sublinhada na frase: 
"A campanha de meus adversários interpõe-se à dos meus par- 
Assinale a alterativa que justfica o uso do sinal de crase: 

à) Interpor-se rege preposição a e subentende-se um objeto indi- 
reto feminino. 

b) Interpor-se rege preposição a e dos meus parceiros é masculino. 

c) Interpor-se rege preposição a e subentende-se um objeto dire- 
to feminino. 

8) Interpor-se rege preposição ae o objeto direto explícito é mas- 
culino, 

é) Interpor-se é verbo intransítivo e dos meus parceiros é adjun- 
to masculino, 

A primeira alemao justica o motiva da acorência da ease. A palava “cam 

ponha” et subartandida “A ca je mous adversários inarõe-sa à 

Campanha dos mos preros”, Par ss, resposta corta é 


37 


O contaúdo dosto Ivo eletrônico é licanciado para JOSE RICARDO DA SILVA - 10862215757, vedada, por quaisquer meios a a qualquer tio, 
a sua reprodução, cópia, divulgação ou distribuição, sujolando-so aos Infratoros à responsablização cwl e criminal 


WWWw.grancursosonline.com.br 58 de 59 


O contaúdo deste Ivo eletrônico é licanciado para JOSE RICARDO DA SILVA - 10862215757, vedada, por qualsquer moios a a qualquer tio, 
a sua reprodução, cópia, divulgação ou distribuição, sujolando-so aos Infratoros à responsablização cwl e criminal 


Www.grancursosonline.com.br 58 de 69 


PC-RJ 


POLÍCIA CIVIL DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 


GRAMÁTICA 


Lts TR GRAN CURSOS 


O 03/2019 


GRAN CURSOS 
€, juin 


CLEIZER 
PRESIDENTE: Gabriel Granjeiro 
VICE-PRESIDENTE: Rodrigo Teles Calado 
COORDENADORA PEDAGÓGICA: Élica Lopes 
ASSISTENTES PEDAGÓGICAS:  Francineide Fontana, Kamilla Fernandes e Larissa Carvalho 
SUPERVISORA DE PRODUÇÃO: Emanuelle Alves Melo 
ASSISTENTES DE PRODUÇÃO: — Giulia Batell, Jéssica Sousa, Juliane Fenícia de Castro e Thaylinne Gomes Lima 
REVISOR: Isabel Lopes 
DIAGRAMADOR: Charles Maia da Silva 


CAPA: Washington Nunes Chaves 


Gran Cursos Online 
SBS Quadra 02, Bloco J, Lote 10, Edifício Cariton Tower, Sala 201, 2º Andar, Asa Sul, Brasília-DF 
CEP: 70.070-120 


Capitais e regiões metropolitanas: 4007 2501 
Demais localidades: 0800 607 2500 Seg a sex (exceto feriados) / das 8h às 20h 


www.grancursosonline.com.br/ouvidoria 


TODOS OS DIREITOS RESERVADOS - De acordo com a Lei n. 9.610, de 19.02.1998, nenhuma parte deste livro pode 
ser fotocoplada, gravada, reproduzida ou armazenada em um sistema de recuperação de informações ou transmitida 
sab qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico ou mecânico sem o prévio consentimento do detentor dos direitos 
autorais e do editor. 


do deste Ivo eleuâni dada, por quaisquer meios a a qualquer tu 


ponsablização cv cr 


ELIAS SANTANA 


Licenciado em Letras - Língua Portuguesa e 
Respectiva Literatura - pela Universidade de 
Brasília. Possui mestrado pela mesma instituição, 
na área de concentração “Gramática - Teoria e 
Análise”, com enfoque em ensino de gramática. 
Foi servidor da Secretaria de Educação do DF, 
além de professor em vários colégios e cursos 
preparatórios. Ministra aulas de gramática, 
redação discursiva e interpretação de textos. 
Ademais, é escritor, com uma obra literária já 
publicada. Por essa razão, recebeu Moção de 
Louvor da Câmara Legislativa do Distrito Federal. 


(CSRAN 


rânico é licenciado para JOSE RICARDO DA SILVA - 10852215757, vedada, por quaisquer m 
cópia, divulgação ou distribuição, sujeitando-se aos Infatores à responsablização civil a criminal 


GRAMÁTICA 


(CSRAN cursos a 
[5 aizastu2) Prof. Elias Santana 
. Preposição (Por Regência) + Artigo . 8 


. Preposição (Por Regência) + Pronome 


1 
2 

3. Locuções Femininas ... 
4. Mais Alguns Casos Especiais... 
5 


. Algo Muito Especial: o Paralelismo Sintático.. 


Resumo..... 


Questões de Concurso... 


Gabarito... 


Gabarito Comentado .... 


a, por quaisquer meios 


a qualquer iu, 


Wwww.grancursosonline.com.br Adeig 


GRAMÁTICA 


Ci graN cursos E 


Olá, querido(a)! 

Falaremos agora sobre um dos assuntos mais aguardados - e temidos - de todo 
o curso: o emprego do acento grave, também conhecido como o sinal indicativo de 
crase! Se fizermos uma pesquisa entre os brasileiros sobre qual tópico da lingua 
portuguesa oferece maior dificuldade, a crase ganhará com sobras! No entanto, pre- 
ciso te preparar um pouco antes de aprofundarmos nossos estudos. Primeiramente, 
quero te fazer entender o que significa crase. Para isso, precisaremos voltar ao 


estudo de literatura. 


Ejvoce se lembra de quando aprendeu a fazer a contagem de sílabas poéticas? ] 


Veja o verso abaixo: 


“Tente entender a minha ironia.” 


O trecho acima foi retirado da música Tent'entender, composta por Duca Lein- 
decker e Humberto Gessinger. Ele servirá para que eu explique a origemda crase. 
Fazer a contagem de sílabas poéticas (também conhecida como escansão poética) 
é diferente de separar as sílabas de uma palavra. Em poesia, o critério de divisão 
é fonético. Por isso, quando uma palavra termina em vogal, e a próxima começa 
com vogal, conta-se uma única silaba poética. Além disso, a contagem termina na 


sílaba tônica da última palavra. Veja como seria: 
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O verso em questão apresenta nove sílabas poéticas (chamado também de 
verso eneassilabo). Quero que você olhe com carinho para as sílabas 2 e 7. Veja 
que, nelas, a vogal que termina uma palavra e a que inicia a próxima se encon- 
tram. Isso ocorre porque, foneticamente, os sons vocálicos se unem! Faça um 
teste: leia o verso em velocidade normal, como se você estivesse fazendo uma 
declamação! Perceberá que os sons vocálicos destacados se fundem. Quando 
as vogais que se encontram são diferentes (como na sílaba 7), chamamos de 
elisão. Quando as vogais que se encontram são iguais (como na silaba 2), cha- 
mamos de crase. 

O fenômeno da crase é, portanto, originário dos estudos poéticos. Sempre 
que quaisquer duas vogais iguais se encontram, chamamos, em literatura, de 
crase. “Importamos” essa noção para os estudos gramaticais, uma vez que algu- 
mas fusões também ocorrem fora da poesia. Aliás, em gramática, só conside- 
ramos a fusão do som do a. Para sinalizar essa mistura, usamos (" ), conhecido 
como acento grave. Para a gramática, essa fusão é ainda mais delimitada. Só 


ocorre entre preposição e artigos OU preposição e pronome, da seguinte 


forma: 
- Artigos (a, as) 
Pronomes 
- Pronomes pe demonstrativos 
E 
Preposição Próriomes 
relativos 
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Mas, agora, precisamos discutir um outro ponto: você sabe diferenciar as 
ocorrências do a? Isso é mais que fundamental! Eu até digo mais: muitas pes- 
soas não sabem o assunto crase por não saberem morfologia! Isso mesmo! O 


PDF 1 é pré-requisito para este PDF! 


Veja os seguintes exemplos: 
1. A Criança esperta sempre fala a verdade. 
2. Eu comprei uma casa parecida com a que você possui. 


3. Ela doou brinquedos a meninos carentes. 


Venha comigo: em 1, os vocábulos destacados são artigos (femininos e 
singulares), uma vez que acompanham os substantivos “criança” e “verdade”, 
respectivamente. 

Em 2, a palavra destacada não pode ser artigo (por não acompanhar um 
substantivo), mas foi usada para retomar e substituir o substantivo “casa” e, 
por isso, é classificada como pronome demonstrativo, que poderia, inclusive, 
ser substituído por aquela 

Em 3, o vocábulo destacado não é artigo (pois não acompanha um substan- 
tivo feminino e singular) e nem pronome (pois não se refere a nenhum subs- 
tantivo). Nesse caso, o “a” é uma exigência do verbo “doar” para introduzir o 
complemento indireto (doou algo a alguém); estamos, portanto, diante de uma 


preposição 
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Sem esse conhecimento - que é simples -, você jamais será capaz de entender 


crase! 


Temos um defeito: quando estamos diante de uma questão sobre crase, o nosso 
hábito nos faz olhar para o acento grave, o que é um erro! O acento é uma mera 
consequência! O que precisamos saber é investigar as causas que proporcionam 


(ou não) a ocorrência do acento! 


Você está preparado(a) para isso? 

Para facilitar nosso aprendizado, dividi o estudo da crase em três casos: 

1. preposição (por regência:) + artigo; 

2. preposição (por regência) + pronome; 

3. locuções femininas. 

Chegou a hora! Sei que, ao fim deste PDF, você estará pronto para acertar mui- 


tas questões sobre esse assunto! 


= 1. PREPOSIÇÃO (POR REGÊNCIA) + ARTIGO 


Eu já te adianto: esse é o caso mais cobrado em provas! Então, foco total! Para 
saber analisar esse caso, você precisa seguir os seguintes passos: 

1º) saber se algum vocábulo na oração exige a presença de uma preposição. 
Esse vocábulo é conhecido como termo regente ou subordinante; 

2º) saber se o vocábulo ou expressão que receberá a preposição obriga, re- 
jeita ou faculta a presença de um artigo q ou as. Quem recebe a preposição é 


conhecido como termo regido ou subordinado. 


A preposição por regência ocorre quando um vocábulo (que pode ser um verbo, um substantivo, um adjetivo 
ou um advérbio) exige a presença de uma preposição para introduzir o seu complemento. É importante que 
você tenha duas informações claras: 

nem toda preposição é exigida (nas locuções, por exemplo); 

não só o verbo exige preposição. 
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»> capítulo 5 ) 


Bh 


Gongordándia é o princípio sintático segundo o qual as pala. 
vras se acomodam umas às outras na frase. Há, na gramática, 
dois tipos de concordância 


a) nominal: é a adaptação em gênero e número que ocorte 
entre artigo, adjetivo, pronome adjetivo, numeral adjetivo ou 
particípio (palavras determinantes) e o substantivo ou pro. 
nome substantivo (palavras determinadas) 

b) verbal: é a adaptação em número e pessoa que ocorre entre 
o venho e o sujeito (ou, às vezes, o predicativo), 


CONCORDÂNCIA NOMINAL 


O adjetivo e as palavras adjetivas concordam em gênero e 
níúmero com o substantivo ou pronome a que se referem: 


aluno esforçado — aluna estorçad 
alunos esforçados — alunas esforçade 


* Adjetivo, na função de adjunto adnominal de dois ou mais 
substantivos, admite várias possibilidades: 


8 


GRAMÁTICA 

(TC SRAN cursos met 
Ju IN 

Prof. Elias Santana 


Veja comigo o esquema abaixo: 


O que precisamos analisar: 
1º) a forma verbal "se referiu” exige a presença da preposição a para introduzir 
o seu complemento; 
2º) os termos pospostos ao verbo devem ser avaliados acerca do artigo. Em 
outras palavras, precisamos saber se eles obrigam, rejeitam ou facultam a pre- 


sença do artigo. 
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(5) Atenção! 


[como saber se um termo obriga, rejeita ou faculta a presença de ariço? 


Existem algumas formas para saber se um termo obriga, rejeita ou faculta 
o artigo. Eu, Elias, prefiro uma: o teste do sujeito 
Como funciona: para saber se um termo obriga, rejeita ou faculta um artigo, você 
deve colocá-lo na posição de sujeito de uma outra oração. Um sujeito não pode ser 
preposicionado, mas pode ser iniciado com um artigo. Basta testar: 

+ atitude é fundamental. (oração aceitável) 


+ a atitude é fundamental. (oração aceitável) 


No primeiro teste, percebemos que, gramaticalmente, o artigo é facultati- vo. A 
depender do texto, o sentido entre essas orações pode ser diferente (sem o artigo, 
“atitude” apresenta sentido genérico; com o artigo, sentido específico). Todavia, o 
importante é perceber que as duas construções são aceitáveis. 

+ Atitude do político foi incorreta. (oração não aceitável) 


+ A atitude do político foi incorreta. (oração aceitável) 


No segundo teste, percebemos que o artigo é obrigatório. Como o texto não fala 
de uma atitude qualquer, mas da atitude do político, a presença do artigo passa a 


ser necessária. 


* Essa atitude é maravilhosa! (oração aceitável) 


* A essa atitude é maravilhosa! (oração não aceitável) 
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No terceiro teste, notamos que o artigo é proibido. A presença do pronome demons- 
trativo “essa” repele a existência do artigo. 

Entendeu como funciona? Agora, basta testar todas as possibilidades! Com o passar 
do tempo (e de muito treino), você começará a memorizar asformas mais recorren- 
tes, e esse teste ficará praticamente automático! Mas é preciso praticar bastante! 


Você realizou os testes? Com base neles, a conclusão é a seguinte: 


atitul it 


comportamentos 
uma atitude 


resma ati! 


alguma atitude 


outra atitude, 


sua atitude EI 


has atitu! 


r uma atitude 


O contado deste Ivo elaltônico é licenciado para JOSE RICARDO DA SILVA - 10852215757, vedada, por quaisquer meios a a qualquer tio, 
a sua reprodução, cópia, divulgação ou distribuição, sujolando-so aos Infratoros à responsablização cw e criminal 


Wwww.grancursosonline.com.br 1de6g 


GRAMÁTICA 


CLSRAN cursos Ra 
Prof, Elias Santana 


O resultado disso para o emprego do sinal indicativo de crase é: 


à atitude do político ebranico 


ja essa atitude. Ea 


à mesma atitude E 


a alguma atitude 


ja/à outra atitude EI 
a/a sua atitude 
a/às minhas atitudes 


a tomar uma atitude 


Algumas considerações importantes: 

* em 5, 6,8€ 12, o artigo é proibido; portanto, emprega-se só a preposição. 
Em 4, o artigo feminino é proibido (por isso, a primeira opção é apenas a pre- 
posição); no entanto, pode-se empregar um artigo masculino e plural, poiso 
substantivo “comportamentos” apresenta essas flexões; 

+ tenha muito cuidados com os casos em que o artigo é facultativo. Em 1,9 
10, o artigo possui exatamente a mesma grafia da preposição; logo, além de 
dizer que o artigo é facultativo, podemos afirmar que o acento grave também 


é facultativo! Entretanto, em 3 e 11, o artigo não é escrito da mesma forma 


O conteúdo deste Ira elerônica é licanciado para JOSE FICARDO DA SILVA - 10862215757, vedada, por quaisquer meios a a qualquer tui, 
repradução, cópia, divulgação ou distribuição, sujeitando-se aos Infratores à rasponsablização civl criminal 
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que a preposição! Por conseguinte, podemos afirmar que o artigo éfacultativo 
nesses dois casos, mas o emprego do acento grave ou é proibido (quando se 
emprega só a 

* preposição) ou é obrigatório (quando se emprega a preposição “a” e o artigo 
“as"); 

* cuidado com as generalizações! Você vai ouvir dizer que os pronomes de- 
monstrativos e os indefinidos rejeitam o artigo, mas, em 7, há um pronome 
demonstrativo ("mesma"), que obriga a presença do artigo, e, em 9, há um 
pronome indefinido (“outra”) que faculta a presença do artigo! Por isso, antes 


de produzir generalizações, faça testes e use o raciocínio! 


EG pieto do concurso 


(CESPE/MPU/2013) Inalterado desde a redemocratização, o sistema 
político brasileiro está finalmente diante de uma oportunidade concreta de mudan- 
ças, principalmente em relação a aspectos que dão margem a uma série de de- 
formações e estimulam a corrupção já a partir do período de campanha eleitoral. 
Se as restrições históricas às transformações não prevalecerem, a Câmara dos De- 
putados deverá dar início ao debate sobre uma série de inovações com chance de 
valerem já para as próximas eleições. 

a) Mantém-se a correção gramatical do texto ao se substituir o trecho “a uma sé- 
rie” (R.4) por à uma série, dado o caráter facultativo do emprego do sinal indica- 
tivo de crase nesse caso. 


É) comentário 


Errado. 


A expressão "uma série de deformações” rejeita a presença de um artigo definido 


feminino e singular, uma vez que “uma” já é um artigo, só que indefinido. 


www. grancursosonline.com.br 13de 5 


quaisquer meios a a qualquer fio, 


GRAMÁTICA 


(CC SRAN nd ão 
CEEE Prof. Elias Santana 


b) Na linha 6, o emprego do sinal indicativo de crase em "às transformações” jus- 
tifica-se porque o termo “restrições” exige complemento regido pela preposição a 
e a palavra “transformações” está precedida de artigo definido feminino no plural. 

É) comentário 

Certo. 

No trecho, o substantivo “restrições” exige a presença da preposição “a” para in- 
troduzir o seu complemento, e o substantivo “transformações”, por ser feminino e 


plural, admite a ocorrência do artigo “as”. 


(IADES/EBSERH/2013) Em “serviços prestados às gestantes assistidas 


pelo SUS”, o emprego da crase é facultativo; já, em “qualidade da assistência à 


saúde”, é obrigatório. 


É: comentário 


Errado. 


O vocábulo “prestados” exige a presença da preposição “a” para introduzir o seu 
complemento. Por isso, retirar o acento grave significa abrir mão da preposição e 
manter apenas o artigo “as”, o que é um equívoco gramatical. Portanto, entende- 


mos que a crase, no primeiro caso, é obrigatória. 


No segundo caso, o substantivo 


“saúde” faculta a ocorrência do artigo “a”. Como o artigo e a preposição apresentam 


a mesma grafia, é possível afirmar que o emprego do acento grave é facultativo. 


(IADES/CFA/2010) Antes de pronome possessivo feminino a crase é 
facultativa, entretanto em “Devido as suas limitações físicas” o acento grave não 


foi empregado, pois há apenas a preposição. 
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Errado. 


Primeiramente, a construção “devido as suas limitações físicas” está gramatical- 
mente incorreta. “Devido” exige a presença da preposição “a”, e “suas limitações 
físicas” faculta a ocorrência do artigo definido, feminino e plural. As possíveis cons- 


truções seriam devido a suas limitações físicas (só com a preposição) ou de- 


vido às suas limitações físicas (com a preposição e o artigo). Empregarapenas 


“as” significa abrir mão da preposição e manter apenas o artigo, o que é incorreto. 


De maneira semelhante, é incorreto redigir devido à suas limitações físicas, 
uma vez que o emprego do acento grave indica a ocorrência de artigo a feminino e 


singular, que não concorda com o substantivo “limitações”. 


(CESPE/TCDF/2011) O fim da Idade Média, no século XV, e o ressurgi- 
mento das cidades, no período renascentista, representaram profundas mudanças 
para a sociedade da época, mas, do ponto de vista político, assistiu-se a uma con- 
centração ainda maior do poder nas mãos dos soberanos, reis absolutos, que, sob 
o peso de sua autoridade, unificaram os diversos feudos e formaram vários dos 
Estados modernos que hoje conhecemos. Exceção a essa regra foi a Inglaterra, 
onde, já em 1215, o poder do rei passou a ser um tanto limitado pelos nobres, que 
o obrigaram a pedir autorização a um conselho constituído por vinte e cinco barões 
para aumentar os impostos. 

No trecho “Exceção a essa regra”, é opcional o emprego do sinal indicativo de crase 


no “a”, 


qualquer tu 
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Errado. 


O vocábulo “exceção” exige a presença da preposição “a”, mas a expressão “essa 


regra” rejeita a ocorrência de artigo. 


(CESPE/MME/2012) As hidrelétricas garantem ao Brasil o título de 
maior gerador de energia limpa do mundo, mas esse modelo, que começou a ser 
desenhado há mais de quarenta anos, tem-se mostrado cada vez mais vulnerável 
às mudanças climáticas. 

No trecho “tem-se mostrado cada vez mais vulnerável às mudanças”, a substituição 
de "às" por a provocaria erro gramatical. 


É) comentário 


Errado. 


No texto original, perceba que foi empregada a preposição “a” (exigência de “vulne- 

rável”) e o artigo “as” (porque “mudanças” é um substantivo feminino e plural). O 

que a questão quer saber é se o artigo é facultativo. Veja comigo o teste do sujeito: 
+ mudanças climáticas ocorreram. (oração aceitável); 


+ as mudanças climáticas ocorreram. (oração aceitável). 


Notamos, portanto, que o emprego do artigo antes de “mudanças climáticas” é gra- 
maticalmente facultativo. Portanto, é correto usar tem-se mostrado cada vez mais 
vulnerável às mudanças climáticas (preposição + artigo) ou tem-se mostrado cada 


vez mais vulnerável a mudanças climáticas (só preposição). 


a qualquer tio, 


pia, duulgação ou dl 
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E 2. PREPOSIÇÃO (POR REGÊNCIA) + PRONOME 


Vamos voltar a um exemplo já apresentado neste PDF: 
(2) Eu comprei uma casa parecida com a que você possui. 


A estrutura morfológica dessa oração apresenta a seguinte característica: 


Ss 
e 
a 
Ry 
“e 
> ras 
£& ” Po Q 
ss Se 2 Ss o 


(2) Eu comprei uma casa parecida com a que você possui. 


Como você pode constatar, há uma preposição “com”, exigida pelo adjetivo “pa- 


recida”, e um pronome demonstrativo substantivo “a”, usado para retomar “casa”. 


Agora, o que aconteceria se trocássemos o adjetivo “parecida” por diferente? 


* Eu comprei uma casa diferente da que você possui. 
déTa 
PRO. DEMONS. SUBS. 
EP. 


a qualquer tuo 
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Perceba que houve a alteração da preposição, em função da regência do adje- 
tivo. Como a preposição de consegue se fundir com o pronome a, formou-se “da”. 


Último teste: vamos trocar “diferente” por igual! 


* Eu comprei uma casa igual à que você possui. 


Na 
PRO. DEMONS. SUBS. 


PREP. 


A regência do adjetivo "igual" exige a presença da preposição a; esta, unida ao 


pronome, forma “à”. Você acaba de entender o caso 2! 
Por ser um pronome demonstrativo, podemos trocar o pronome por aquela. O 
resultado será: 


+ Eu comprei uma casa igual àquela que você possui. 
E se trocarmos “casa” por carro? 
+ Eu comprei um carro igual àquele que você possui. 


Essa última construção sempre gera uma dúvida: 


“Elias, mas pode haver crase com palavra masculina?” 


Cuidado para não confundir os casos! No caso 1, o fenômeno da crase ocorre em 
função da preposição com o artigo feminino e, por isso, não há a possibilidade de 
se empregar o acento grave antes de palavra masculina. No caso 2, a fusão ocorre 
entre a preposição a e aquele (essa palavra se inicia com o mesmo som da prepo- 


sição). 


sa repradi a, divulgação ou di 
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à) substantivos do mesmo gênero: o adjetivo fica no singular 
ou vaí para o plural: 

Agiu com força e paciência notável. 
Agiu com força e paciência notáveis. 

b) substantivos de gêneros diferentes: o adjetivo concorda 

com o núcleo maís próximo ou vai para o masculino plural: 

Invocamos a sabedoria e o poder divino. 

Invocamos a sabedoria e o poder divint 


c) adjetivo anteposto a dois ou mais substantivos: 
cordância se faz com o núcleo mais próximo: 


Visitei belíssimos museus e bibliotecas. 
Visitei belíssimas bibliotecas e museus. 


a con- 


Observação: 
Se o adjetivo se referir a nomes de pessoas, deverá 
dr para o plural: 
Estudamos os notáveis Guimarães Rosa e 
Mário de Andrade. 


* Vários adjetivos referindo-se a um único substantivo: são 
possiveis as seguintes concordâncias: 
a) coloca-se no plural o substantivo e omite-se o artigo antes 
dos adjetivos: 
Estudamos os predicados verbal, nominal 
e verbo-nominal 
b) mantém-se o substantivo no singular e usa-se o artigo à 
partir do penúltimo adjetivo: 
Estudamos o predicado verbal, o nominal 
é o verbo-nominal. 
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E Agora você percebe por que é importante entender o que é o fenômeno da crase? q 


Você domina a lógica do processo, e não uma mera memorização de formas. 


Há ainda o caso de fusão da preposição a com os pronomes relativos a qual e 
as quais. Mas falaremos melhor sobre isso no próximo PDF, que é quando vou te 


explicar detalhadamente o que é um pronome relativo! 


EG oito do concurso 


(CESPE/MI/2013) É interessante notar que, em 1750, com a assinatura 


do Tratado de Madri, o Brasil já tinha uma configuração territorial bastante seme- 
lhante à de hoje. Imediatamente antes do trecho “de hoje”, está implícita a ideia 
de "configuração territorial”, pelo que se justifica o emprego do sinal indicativo de 
crase. 


=] Comentário 
Certo. 


Pela construção textual, percebemos que a crase ocorre em função da fusão en- 


tre preposição (exigida por “semelhante”) e pronome demonstrativo (que retoma 


“configuração territorial). 


(CESPE/MME/2013) Suas turbinas produzem entre 90 e 94-95 milhões 
de MWh, anualmente, uma oferta de energia superior à que vem conseguindo a 
hidrelétrica chinesa de Três Gargantas. 


Em “superior à que vem conseguindo”, o elemento “à” está acentuado em razão de 


sua subordinação sintática à forma verbal “vem conseguindo”. 


qualquer tu 
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Errado. 

Quando a questão cita que o sinal indicativo de crase foi empregado em razão da 
“subordinação sintática à forma verbal 'vem conseguindo”, ela quer dizer que “vem 
conseguindo” é responsável por exigir a preposição! Todavia, a crase foi emprega- 
da porque “superior” exige a preposição a e o pronome demonstrativo a retoma o 


termo “oferta”. 


E 3. Locuções Femininas 


Compare comigo as seguintes construções: 
4. Ele vendeu o prazo. 


5. Ele vendeu a prazo. 


[você reconhece a diferença de sentido entre elas, certo? 3 


Em 4, entende-se que o prazo foi vendido (o objeto da venda); em 5, “a prazo” é 
o modo como a venda foi feita. Em 4, o verbo “vendeu” é transitivo direto; em 5, é 
intransitivo. 

Se levarmos em consideração a análise morfossintática, sabemos que “o prazo” 
é objeto direto, formado por artigo + substantivo, ao passo que “a prazo” é um 
adjunto adverbial de modo (sintaxe), uma locução adverbial (morfologia) formada 


por preposição + substantivo. 


ar quaisquer meios a a qualquer tí, 
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Agora, veja a próxima oração: 


6. Ele vendeu a vista. 


Eu te pergunto: a vista foi vendida ou diz respeito à modalidade de venda? Me- 


lhor dizendo: o vocábulo “a” é uma preposição ou artigo? Temos uma certeza: a 


oração 6 está ambígua! Mas há uma forma de resolver o problema: 


* Ele vendeu a vista. (“a vista” foi vendida=OD) 


+ Ele vendeu à vista. ("à vista” é o modo de venda=locução adverbial de modo). 


A inserção do acento grave é necessária para desfazer o duplo sentido - que 


pode ocorrer quando o núcleo da locução for feminino. 


Mas concorda comigo que seria muito mais complicado ter de ler a oração, ana- 


lisar se há ambiguidade para decidir sobre o emprego do acento grave? 


Por isso, a gramática definiu que, em casos de locuções (adjetivas, adverbiais, 


prepositivas ou conjuntivas) com núcleo feminino, o emprego da crase é ob 


tório! 


Vamos ver casos em que isso ocorre: 


7. À noite, Maria ainda trabalhava. 


8. O marido preparou um jantar à luz de velas. 


SILVA 57, velada, por quaisquer meios a a qualquer íuio 


à sua reprodução, cópia, divulgação ou di ão, sujtando-so aos. 
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9. Bolt estava à frente dos demais corredores. 
10. À medida que estudamos, aprendemos mais. 


Em todos os exemplos, há locuções com núcleos femininos. Em 7, a locução 
adverbial “à noite” indica quando Maria trabalhava; em 8, a locução adjetiva “à luz 
de velas” caracteriza o substantivo “jantar”; em 9, a locução prepositiva "à frente 


dos” serve para introduzir a locução adverbial “à frente 


dos demais corredores”; em 10, a locução conjuntiva “à medida que” foi usada para 
indicar proporção (quanto mais se estuda, mais se aprende). 

Algo merece ser destacado em todas essas construções: em nenhuma delas, 
há um termo que peça a presença da preposição a. Ela simplesmente aparece 


para formar a locução, sem que um termo regente a exija! 


EG direto do concurso 


(IADES/SEAP-DF/2014) Nas passagens “Eu era ligado à MPB de Caeta- 


no”, “Depois que Renato Russo veio à redação do Correio” e “À época, a Plebe era 
a mais falada”, o emprego da crase é obrigatório nas três situações. 

a) facultativo nas três situações. 

b) obrigatório nas duas primeiras situações e facultativo na terceira. 

c) obrigatório apenas na segunda situação e facultativo nas demais. 


d) proibido apenas na primeira situação. 


O conteúdo deste Ivo elerônica é licant 
a, divulgação ou di 


jusisquer meios a a qualquer íuio 
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E) comentário 


Letra a. 


As duas primeiras orações estão ligadas ao caso 1 de crase: “ligado” exige a prepo- 
sição a e "MPB de Caetano” obriga a presença do artigo a; “veio” exige a preposição 

e “redação do Correio" obriga a presença do artigo a. Na última, temos um caso 
de locução com núcleo feminino (por isso, o emprego da crase é obrigatório)! “Á 


época” indica quando a Plebe era a mais falada! 


(5) Atenção! 


O emprego do sinal indicativo de crase também é obrigatório em locuções que te- 


nham “à moda de” ou “à maneira de” implícitas! 


Veja comigo um exemplo: 


11. Comi um camarão à Rio de Janeiro. 


A expressão “à Rio de Janeiro” é uma locução adjetiva que caracteriza o substantivo 
“camarão”. Sei que "Rio de Janeiro” é masculino, mas temos implícita a expressão 


à moda do. Por isso, a crase passa a ser obrigatória! 


Veja mais um: 


12. Ele só se veste à Clodovil! 


“À Clodovil” é uma locução adverbial que indica modo. “Clodovil” é um substantivo 
masculino, mas temos implícita a expressão a maneira de. A crase é, novamente, 


obrigatória! 


qualquer tu 


divulgação ou di sponsablização civil e ci 
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Uma dica importante! 
Só se têm as expressões a moda de ou a maneira 
de implícitas quando, na locução, há nomes de pesso- 
as ou lugares, pois a ideia é transmitir que algo é feito 
conforme o estilo de alguém ou de alguma região. Por 
isso, em “comi um frango a passarinho”, não há crase, 
pois passarinho não é pessoa ou lugar. "a passarinho” é 
uma locução adjetiva com núcleo masculino e dispensa 
ouso do artigo. 


ES 4. MAIS ALGUNS CASOS ESPECIAIS 


4.1. Quando se usa a locução “a distância”, sem qualquer especificação, a crase 
é rejeitada. Situação semelhante ocorre antes da palavra “casa” e “terra” (com o 
sentido de terra firme). 

* Ele só estuda a distância. 

* Agora, nós vamos a casa. 


* Os botes chegaram a terra. 


4.2 Também não se usa crase antes de pronomes de tratamento. 


* Ele disse a Vossa Excelência que não chegará atrasado. 


O emprego do acento grave é facultativo na locução “até a”. 


* Ele vai até a(à) sala buscar o irmão. 


O conteúdo deste Iva elerâni SILVA 57, velada, por quaisquer meios a a qualquer tu 


a sua reprodução, cópia, divulgação ou distro 
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= 5. ALGO MUITO ESPECIAL: O PARALELISMO SINTÁTICO 


Eu digo que esta seção é muito especial por alguns motivos: 
1- vai além da crase; 

11 - cai em provas; 

III - pode passar despercebido ao olhar de quem Iê; 

1V - há poucos materiais sobre o assunto. 


Veja esta questão: 


EG pie do concurso 


(IADES/SESDF/2014) Assinale a alternativa que, em conformidade com 


a norma-padrão, preenche adequadamente as lacunas do período “Nas próximas 


semanas, o plantão da enfermeira será, de quarta-feira domingo, das 8h 14h”. 
ajaeàs. 

bjãeàs. 

caeas. 

djãeas. 

ejaea. 


É) comentário 


Letra a. 


Essa questão envolve paralelismo sintático. Veja que a expressão “de quarta-feira 
a domingo” é única, não divisível (não há sentido usar só "de quarta-feira”, por 
exemplo). O paralelismo significa dar tratamento igualitário a formas coordenadas 
ou correlatas. Na prática é muito mais fácil! Se “quarta-feira” recebeu apenas pre- 
posição, “domingo” só pode receber apenas preposição. Se “8h” recebeu preposi- 


ção + artigo, “14h” deve receber preposição + artigo! 


qualquer tu, 
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Compare algumas frases: 


+ a loja está aberta de 8h a 18h. (certo); 


a loja está aberta das 8h às 18h. (certo); 


+ a loja está aberta de 8h às 18h. (errado); 


a loja está aberta das 8h a 18h. (errado); 

+ ele verificou o documento de ponta a ponta. (certo); 
+ ele verificou o documento de ponta à ponta. (errado); 
+ ela se perfumou dos pés à cabeça. (certo); 


* ela se perfumou dos pés a cabeça. (errado). 


Há ainda os casos de enumeração. Se o primeiro termo vier só com preposição, 
os demais podem apresentar apenas preposição: 
+ ele tem acesso a cultura, educação e dignidade; 


+ ele tem acesso a cultura, a educação e a dignidade. 


Se o primeiro vier com preposição + artigo, os depois podem apresentar pre- 
osição + artigo. 
+ Ele tem acesso à cultura, educação e dignidade. 


+ Ele tem acesso à cultura, à educação e à dignidade. 


Exemplos do que não pode ser feito: 
ele tem acesso a cultura, à educação e à dignidade. 


ele tem acesso à cultura, a educação e a dignidade. 


Atenção! 


Isso vale para qualquer preposição. 


O conteúdo deste Ivo elerônica é licant 
a sua reproduç a, divulgação ou di 
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Outro caso famoso em provas envolve a enumeração de substantivos everbos. 
Se o primeiro termo da enumeração tiver como núcleo um substantivo, os demais 
deverão ter como núcleo um substantivo. Se o primeiro termo da enumeração tiver 
como núcleo um verbo, os demais deverão ter como núcleo um verbo. 

* A doação de roupas e a entrega de alimentos são atitudes que enobrecem o 

homem. (certo) 

* Doar roupas e entregar alimentos são atitudes que enobrecem o homem. 

(certo) 
+ Doar roupas e a entrega de alimentos são atitudes que enobrecem o homem. 


(errado) 


A doação de roupas e entregar alimentos são atitudes que enobrecem o ho- 


mem. (errado). 


contado deste Iva eletânica é licenciado para J 
sa reprodução, cópia, divulgação ou dist 
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RESUMO 


Conforme afirmei no início deste PDF, o assunto crase é um dos mais esperados 
pelos alunos. Se você me perguntar “Elias, existe um macete para aprender?”, eu 
te respondo: existe sim! TREINE MUITO! Um estudante só se torna bom mesmo 
em crase se praticar muitas questões! Com o passar do tempo, você começará a 
acertar quase inconscientemente. Mas é preciso que você tenha paciência e dedi- 
cação. Dos casos apresentados, o mais cobrado em provas é o primeiro. Você deve 
dominá-lo bem! 


1º — encontrar o termo que pede a preposição “a” (pode ser 


substantivo, verbo, adjetivo ou advérbio). 
CASO 1] . 
2º - analisar se o artigo é PROIBIDO, OBRIGATÓRIO ou FACULTATIVO 


(fazer o teste do sujeito). 


1º — (o mesmo do 1º do caso 1). 


Não envolve artigo, mas PRONOMES.. 


Nas locuções, a preposição não é exigida por um termo regente 
(como nos casos 1 e 2). Ela só aparece para formar a locução. 


CASO 2| 
CASO 3] se a locução (adjetiva, adverbial, prepositiva ou conjuntiva) tiver 


como núcleo uma palavra feminina, o emprego do acento grave é 
OBRIGATÓRIO. 


te Ivro eletrônica é licenciado par isquer m qualquer tu 
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* Adjetivo, na função de predicativo do sujeito composto, con- 
corda com o gênero dominante dos núcleos do sujeito: 
As portas e janelas amanheceram arrombadas. 
O calor e a poluição eram intensos. 


Observação: 
Dependendo do número do verbo de ligação inician- 
do a frase, há duas possibilidades de concordância: 


Foi criticado o técnica e a equipe, 
Foram criticados o técnico e a equipe. 


* Adjetivo, na função de predicativo do objeto composto, con- 
corda com o gênero dominante dos núcleos do objeto: 


O comerciante encontrou o cofre e as gavetas arrombados. 


Se o predicativo se antepuser ao objeto composto, a 
concordância poderá ser feita com o núcleo mais 
próximo ou com a totalidade dos núcieos: 

O comerciante encontrou arrombado 0 cofre é 
as gavetas, 

O comerciante encontrou arrombados o cofre e 
as gavetas. 


+ As palavras mesmo, próprio, obrigado, quite, só, anexo, 
junto, leso, meio, bastante é particípios verbais concor- 
dam normalmente com o termo à que se referem: 

As crianças mesmas escolheram os brinquedos. 
Repetitei suas próprias palavras. 
“Muito obrigada”, respondeu-me a recepcionista. 
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QUESTÕES DE CONCURSO 


(TRT11/2017) Atente para as frases abaixo, redigidas a partir de frases 
do texto modificadas. 
1-O Brasil não figura entre os países mais suscetíveis à catástrofes naturais. 
11 = Em alguns locais, existe uma suscetibilidade natural à ocorrência de desastres, 
como secas, enchentes e deslizamentos. 
III - Certas atitudes relacionadas à cultura humana podem impactar o desfecho 
final de uma situação de risco. 
O sinal de crase está empregado corretamente APENAS em 
ajllelir. 
b)lelil. 
olell. 
a). 
e) III. 


(TRT20/2016) A frase redigida com clareza e conforme a norma-pa- 
drão da língua é 
a) Partindo-se do pressuposto que o comportamento das demais pessoas com 
relação à nós mesmos, seja um reflexo de nossa postura para com elas, é válido 
devotá-las o melhor tratamento possível. 
b) Empenhar-se em reconhecer nas pessoas o que elas têm de melhor foi um dos 
mais valiosos ensinamentos que Mandela deixou àqueles que desejam ter um con- 
vívio pacífico com os demais. 
c) Uma vez que nossas ações se pautem, por integridade e honra, passamos à 
reivindicar que nos seja atribuído o mesmo tratamento; ainda que uma das conse- 


quências seja a frustação de não recebe-lo. 
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d) Mandela reconheceu que poderia ser criticado devido à uma visão demasiada 
positiva das outras pessoas; mesmo consciente que ao assim fazê-lo, preservasse 
a coerência entre seus ideais e ações. 

e) Uma atitude contemporizadora pode ser equivocadamente interpretada como 
exemplo de fraqueza, à medida que o comportamento combativo tem sido preco- 


nizado à obter resultados mais imediatos. 


(PREFEITURA DE TERESINA-PI/2016) A frase em que o sinal indicativo 
de crase está empregado corretamente é: 
a) O crítico fez referência à algumas telas que Clarice Lispector havia pintado. 
b) Gaugin ofereceu um quadro à seu amigo Van Gogh em que este estava repre- 
sentado. 
c) Em seu texto, o crítico José Castello relaciona a criação artística à loucura. 
d) O autor associou a arte à certa contaminação para, em seguida, refutar 
essa hipótese. 
e) Vários autores se dedicaram à essa problemática que envolve a relação entre 


arte e loucura. 


(PREFEITURA DE TERESINA-PI/2016) Uma frase escrita com clareza e 
correção é: 
a) Depois de ler poetas como Castro Alves e Olavo Bilac, Torquato Neto dedicou-se 
à leitura de Machado de Assis. 
b) Torquato Neto resolveu-se à cursar o científico em Salvador, cidade que se en- 
contrava um agitado meio artístico. 
c) Em 1960, Salvador era um centro voltado à diversas manifestações culturais, as 


quais se destacava a literatura. 
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d) Glauber Rocha ligava-se à uma arte agressiva e de vanguarda, como também 
de Lina Bo Bardi e Joaquim Koellreutter. 
e) Torquato Neto ignorava de que iria ser exposto à essa agitação cultural a que 


tomava conta em Salvador no início dos anos 1960. 


(TRF3/2016) Atente para as afirmativas abaixo. 
1 - Em... presta homenagem às potências dominantes... (1º parágrafo), o sinal 
indicativo de crase pode ser suprimido excluindo-se também o artigo definido, sem 
prejuízo para a correção. 
II - O acento em “têm” (20 parágrafo) é de caráter diferencial, em razão da seme- 
lhança com a forma singular “tem”, diferentemente do acento aplicado a “porém” 
(3º parágrafo), devido à tonicidade da última sílaba, terminada em “em”. 
III - Os acentos nos termos “excelência” (2º parágrafo) e “necessário” (3º pará- 
grafo) devem-se à mesma razão. 
Está correto o que consta em 
a)L el. 
b) L apenas. 
c)le II apenas. 
d) II, apenas. 


e) Ile III, apenas. 


EEE (853/2016) O sinal indicativo de crase está empregado corretamente em: 
a) Não era uma felicidade eufórica, semelhava-se mais à uma brisa de contentamento. 
b) O vinho certamente me induziu àquela súbita vontade de abraçar uma 
árvore gigante. 

c) Antes do fim da manhã, dediquei-me à escrever tudo o que me propusera 


para o dia. 
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d) A paineira sobreviverá a todas às 18 milhões de pessoas que hoje vivem em 
São Paulo. 
e) Acho importante esclarecer que não sou afeito à essa tradição de se 


abraçar árvore. 


(TRF3/2016) Ao se reescrever um segmento do texto, o sinal indicativo 
de crase foi empregado de modo correto em: 
a) Frequentemente não temos consciência de uma emoção, pois somos incapazes 
de à controlar propositadamente. 
b) Essa é, à propósito, a semelhança que permite que a arte cruze fronteiras. 
c) Por sinal, à essa semelhança imputa-se a causa da arte ser capaz de 
cruzar fronteiras. 
d) A partir dessa semelhança, permite-se à arte cruzar fronteiras. 
e) À uma região profunda do tronco cerebral atribui-se o ponto de partida de rea- 


ções como um sorriso nascido de um prazer genuíno. 


(TRT14/2016) No que se refere ao emprego do acento indicativo de 


crase e à colocação do pronome, a alternativa que completa corretamente a frase 


O palestrante deu um conselho... 


a) à alguns jovens que escutavam-no. 
b) à estes jovens que o escutavam. 
c) àqueles jovens que o escutavam 
d) à juventude que escutava-o. 


e) à uma porção de jovens que o escutava. 


(TRT23/2016) Nasci na Rua Faro, a poucos metros do Bar Joia, e, mui- 


to antes de ir morar no Leblon, o Jardim Botânico foi meu quintal. Era ali, por suas 
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aleias de areia cor de creme, que eu caminhava todas as manhãs de mãos dadas 
com minha avó. Entrávamos pelo portão principal e seguíamos primeiro pela aleia 
imponente que vai dar no chafariz. Depois, íamos passear à beira do lago, ver as 
vitórias-régias, subir as escadarias de pedra, observar o relógio de sol. Mas íamos, 
sobretudo, catar mulungu. 

Mulungu é uma semente vermelha com a pontinha preta, bem pequena, menor do 
que um grão de ervilha. Tem a casca lisa, encerada, e em contraste com a ponti- 
nha preta seu vermelho é um vermelho vivo, tão vivo que parece quase estranho à 
natureza. É bonita. Era um verdadeiro prêmio conseguir encontrar um mulungu em 
meio à vegetação, descobrir de repente a casca vermelha e viva cintilando por en- 
tre as lâminas de grama ou no seio úmido de uma bromélia. Lembro bem com que 
alegria eu me abaixava e estendia a mão para tocar o pequeno grão, que por causa 
da ponta preta tinha uma aparência que a mim lembrava vagamente um olho. 


Disse isso à minha avó e ela riu, comentando que eu era como meu pai, sempre 


prestava atenção nos detalhes das coisas. Acho que já nessa época eu olhava em 


torno com olhos mínimos. Mas a grandeza das manhãs se media pela quantidade 
de mulungus que me restava na palma da mão na hora de ir para casa. Conseguia 
às vezes juntar um punhado, outras vezes apenas dois ou três. E é curioso que 
nunca tenha sabido ao certo de onde eles vinham, de que árvore ou arbusto caíam 
aquelas sementes vermelhas. Apenas sabíamos que surgiam no chão ou por entre 
as folhas e sempre numa determinada região do Jardim Botânico. 

Quanto à ocorrência de crase, considere as frases abaixo. 


1 - No segmento... encontrar um mulungu em meio à vegetação... (2º parágrafo), 


pode-se substituir corretamente o elemento sublinhado por “por entre”, sem que 


nenhuma outra alteração seja feita. 


omteúdo deste Ivio eatrônica é licenciado para d 
sa reprodução, cópia, divulgação ou dist 


www.grancursosonline.com.br 


GRAMÁTICA 


(CC SRAN nd pena 
CHEERS Prof. Elias Santana 


II - No segmento Disse isso à minha avó e ela riu... (3º parágrafo), pode-se supri- 
mir o artigo definido sem prejuízo para o sentido e a correção. 
III - Uma redação correta para o segmento... na hora de ir para casa (3ºparágra- 


fo), caso se substitua a preposição “em” por “a”, é: “à hora de ir para casa”. 


Está correto o que consta em 
a)L el. 

b) L apenas. 

c) III, apenas. 

d) Ile II, apenas. 


e)le II apenas. 


CMEI (TRT23/2016) O acento indicativo de crase está empregado 


corretamente em: 

a) À esta assinatura eletrônica que usa algoritmos de criptografia assimétrica, dá- 
-se o nome de assinatura digital. 

b) Destinada à resguardar a integridade de um documento, a assinatura digital usa 
a criptografia. 

c) A assinatura digital destina-se à preservação da autoria de documentos eletrônicos. 
d) A assinatura digital é útil à todas as pessoas que desejam proteger seus docu- 
mentos eletrônicos. 

e) A assinatura digital atende à várias finalidades, das quais se destaca a verifica- 


ção da autoria do documento. 


(SEDU-ES/2016) Estava à toa na vida meu amor me chamou Pra ver 
a banda passar tocando coisas de amor. 


(HOLANDA, Chico Buarque de. A Banda, 1966) 
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A ocorrência de crase na locução “à toa” no texto explica-se como 

a) emprego metafórico do substantivo feminino "toa", cabo que reboca um barco. 
b) omissão de parte da locução, no caso à (moda de) toa, um tipo de embarcação. 
c) alteração de gênero provocado pelo uso popular do substantivo masculino (o)"toa”. 
d) exigência de preposição a pelo verbo “estar”, situado à esquerda do artigo a (toa). 


e) uso facultativo do artigo a diante do substantivo feminino "toa", tipo de barco. 


(TRT9/2015) O segmento sublinhado está corretamente substituído 
pelo que se encontra entre parênteses em: 
a) A serenidade corresponde a um estado de espírito... (à uma condição psicológica) 
b) O termo serenidade costuma estar associado a mais de um significado... 
(à significados diversos) 
c) ...não convém nos compararmos com as outras pessoas... (às outras pessoas) 
d) ...se andar abaixo dela, tenderá a se deprimir... (à depressões) 


e) ...conformados com nossas limitações... (à sermos limitados) 


(TRT4/2015) A idealização das mulheres em seus papéis familiares é 
muito semelhante àquelas idealizações divulgadas no final do século XVIII e início 
do século XX nos grandes centros europeus. 

Mantém-se a correção no emprego do sinal indicativo de crase se o segmento gri- 
fado na frase acima for substituído por: 

a) à uma determinada idealização divulgada. 

b) à cada uma das idealizações divulgadas. 

c) à algumas idealizações divulgadas. 

d) à típica idealização divulgada. 


e) à qualquer das idealizações divulgadas. 
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(MPE-PB/2015) Atente para o que se afirma abaixo. 
1 - Num autêntico tour de force consentido, pouco espaço é destinado à criativida- 
de. Sem prejuízo da correção, o sinal indicativo de crase deve ser suprimido, caso 
o termo "criatividade" seja substituído por “inovar”. 
II - Sem que nenhuma outra modificação seja feita na frase, o verbo “produzir” 
pode ser flexionado indiferentemente no singular ou no plural, sem prejuízo da cor- 
reção, em: Mas também se produzem modos de apropriação dos lugares. 
HI = A frase Os pacotes turísticos tratam o turista como mero consumidor não ad- 
mite transposição para a voz passiva. 
Está correto o que se afirma APENAS em 
ajllelir. 
b)Iell. 
ol 
d)lelil. 
ey. 


(TRT15/2015) O termo entre parênteses preenche corretamente a 
lacuna da frase em: 
a) A mudança, começaram senti-la apenas os descendentes dos escravos. (à) 
b) Não foi apenas com o intuito de libertar...... escravos que se promulgou 
a lei Áurea. (aos) 
c) As condições iniciais dos libertos eram muito próximas. 


d) 


. de escravidão. (as) 


vésperas do século XX ainda eram debatidas questões como a escravidão. (Às) 


e) Muito embora lhes fosse conferida condição de liberto, muitos continuavam sub- 


jugados. (à) 
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(MANAUSPREV/2015) O sinal indicativo de crase pode ser correta- 
mente suprimido em: 
a) ... incapazes de trazê-lo à nossa domesticidade... 
b) Renunciamos assim às árvores. 


c) ... nos permitimos fabricá-las à feição dos nossos sonhos. 


d) ... não está à mercê dos botânicos. 


e) ... não incorpora a árvore à atmosfera de nossos cuidados... 


(MANAUSPREV/2015) Em 1936, Tomie Ohtake desembarcou no Bra- 
sil, vinda de Kyoto, no Japão. E quase 20 anos depois começou a pintar. Nos anos 
70, teve um dos momentos mais prestigiosos de sua carreira, quando expôs suas 
gravuras na Bienal de Veneza de 1972, dividindo as paredes com artistas de re- 
nome. Segundo a análise de Miguel Chaia, "usufruir uma obra de Tomie Ohtake 
propicia uma dupla experiência - incita a reflexão, num movimento primordial de 
subjetivação, e estimula os sentidos, em direção às coisas externas do universo. 
Mais interessante ainda é que as obras desta artista antecipam, pela intuição ar- 
tística, imagens do espaço cósmico obtidas por instrumentos de observação de 
alta tecnologia, como, por exemplo, o telescópio Hubble. A poética de recriação 
do cosmo pela artista, que para a sua elaboração prescinde da intencionalidade, e 
a crescente utilização de recursos tecnológicos para fotografar ou ilustrar pontos 


do universo formam um instigante material para aprofundar questões referentes à 


sincronicidade entre arte e ciência”. 
(Adaptado de: MESTIERI, Gabriel. Disponivel em: entretenimento.uol.com.br e CHAIA, Miguel. 
Disponível em: institutotomieohtake.org.br) 


Atente para as afirmativas abaixo. 
1 - No segmento para aprofundar questões referentes à sincronicidade entre arte 
e ciência, o sinal indicativo de crase deverá ser suprimido caso se substitua o ele- 


mento sublinhado por “sincronização”. 


O conteúdo deste Ivo eletônica é licenciado pa quaisquer meios o a qualquer tu 


www.grancursosonline.com.br IWdes9 


sa reprodução, cópia, divulgação ou distribuição, sujeitando-se a ai 


GRAMÁTICA 


(CSRAN nd pias 
CHEERS Prof. Elias Santana 


11 - Sem prejuízo para a correção e o sentido, o sinal de travessão pode ser subs- 
tituído por dois-pontos no segmento "usufruir uma obra de Tomie Ohtake propicia 


uma dupla experiência - incita a reflexão... 


III - O segmento sublinhado em que para a sua elaboração prescinde da intencio- 
nalidade pode ser isolado por vírgulas, sem prejuízo da correção. 

Está correto o que se afirma APENAS em 

a) II. 

b)1. 

olell. 

d)lelil. 

ejllelir. 


(TJ-AP/2014) Sem que nenhuma outra alteração seja feita na frase, o 
sinal indicativo de crase deverá ser mantido caso se substitua o elemento sublinha- 
do pelo que se encontra entre parênteses em: 

a) O justo não é mais correspondente à função designada no corpo social... 
(atividades exercidas) 

b) À lei igual para todos incorpora-se o princípio de que... (integra-se) 

c)...e o direito à resistência. (resistir) 

d)... do acesso à justiça... (tribunais) 


e) Para terminar, volto à deusa Têmis... (evoco) 


(TRF1/2014) As revoluções políticas árabes incorporam um processo 
mais profundo e mais longo de mudanças radicais que, às vezes, é chamado de 
revolução da informação. Ela vem transformando a natureza do poder no século 


XXL, em que todos os Estados existem em um ambiente onde nem mesmo as au- 
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(Nós) Estamos quites com nossos credores. 
Meus pais não gostam de viajar sós. 
Seguem anexas as notas de seu filho, 
Mãe e filha passeiam juntas. 
Les é um crime de esa-arte 
Já é meio-dia e meia (hora). 
Enfrentamos bastantes obstáculos pelo caminho 
Terminada à cerimônia, o noivo desmaiou 


Observações: 
[as palavras meio e bastante, empregadas 
como advêrbios, permanecem invariáveis: 

As atletas estavam meio suadas. (= um pouco) 
Suas propostas são bastante interessantes. 
fe extremamente) 
ata palavra só permanece Invariável quando 
equivale a somente: 
Não devemos escolher profissões. 
só pelas vantagens financeiras. 
Só você não quis participar de nossa festa. 


* Dois ou mais numerais 
precedidos de artigo po- 
dem ser acompanhados de 
um substantivo no singu- 
ar ou plural: 
Dançaremos à primeira e 
a segunda valsa. 
Dançaremos a primeira e 
a segunda valsas. 
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toridades mais poderosas dispõem de uma capacidade de controle semelhante à 
que tinham no passado. 


(Adaptado de: NYE, Joseph. O Estado de S. Paulo, A11, 15 de fevereiro de 2013) 


O sinal de crase, no termo sublinhado acima, indica a presença de um pronome que 
está substituindo uma expressão do texto. Essa expressão é: 

a) autoridades mais poderosas. 

b) revolução da informação. 

c) natureza do poder. 

d) processo mais profundo e mais longo. 


e) capacidade de controle. 


(CETAM/2014) Quanto à necessidade do emprego do sinal indicativo 
de crase, a frase plenamente correta é: 
a) Ele próprio um grande escritor, Milton Hatoum sentiu-se a vontade para dirigir 
críticas a alguns escritores precoces. 
b) Afeito a leitura de grandes clássicos, o rapaz sente-se intimidado face à escrito- 
res populares. 
c) A iniciação à literatura clássica deve ser feita à medida que o jovem se sinta 
inclinado a conhecê-la. 
d) Difícil estipular uma idade à partir da qual alguém deva se entregar à leitura 
dos clássicos. 


e) Dos clássicos quero ficar à uma distância bem segura, disse-me ele, rindo à valer. 
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GABARITO COMENTADO 


(TRT11/2017) Atente para as frases abaixo, redigidas a partir de frases 
do texto modificadas. 
1-O Brasil não figura entre os países mais suscetíveis à catástrofes naturais. 
11 = Em alguns locais, existe uma suscetibilidade natural à ocorrência de desastres, 
como secas, enchentes e deslizamentos. 
III - Certas atitudes relacionadas à cultura humana podem impactar o desfecho 
final de uma situação de risco. 
O sinal de crase está empregado corretamente APENAS em 
ajllelir. 
b)lelil. 
cell. 
a). 
e) III. 


Letra a. 
1 - Errado. Há um artigo definido feminino singular anteposto a um substantivo 
feminino e plural. 

II - Certo. “Suscetibilidade" exige a presença da preposição “a”, e “ocorrência” 


admite o artigo “a”. 


III - Certo. “Relacionadas” exige a preposição “a”, e “cultura” aceita o artigo “a”. 


(TRT20/2016) A frase redigida com clareza e conforme a norma-pa- 


drão da língua é 


qualquer tu 
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a) Partindo-se do pressuposto que o comportamento das demais pessoas com 
relação à nós mesmos, seja um reflexo de nossa postura para com elas, é válido 
devotá-las o melhor tratamento possível. 

b) Empenhar-se em reconhecer nas pessoas o que elas têm de melhor foi um dos 
mais valiosos ensinamentos que Mandela deixou àqueles que desejam ter um con- 
vívio pacífico com os demais. 

c) Uma vez que nossas ações se pautem, por integridade e honra, passamos à 
reivindicar que nos seja atribuído o mesmo tratamento; ainda que uma das conse- 
quências seja a frustação de não recebe-lo. 

d) Mandela reconheceu que poderia ser criticado devido à uma visão demasiada 
positiva das outras pessoas; mesmo consciente que ao assim fazê-lo, preservasse 
a coerência entre seus ideais e ações. 

e) Uma atitude contemporizadora pode ser equivocadamente interpretada como 
exemplo de fraqueza, à medida que o comportamento combativo tem sido preco- 


nizado à obter resultados mais imediatos. 


Letra b. 
Em todas as alternativas (exceto a letra "b”), há, além de outros erros, problemas 
ligados ao sinal indicativo de crase. Vou me prender a eles. a) Errada. Empregar o 
acento grave antes de “nós”, uma vez que esse pronome não admite artigo. 

c) Errada. O sinal indicativo de crase antes de “reivindicar”, já que é proibido o 
emprego de artigo antes de verbo. 

d) Errada. O acento grave está equivocado antes de “uma visão”, pois já há um 
artigo indefinido. 

e) Errada. É indevido empregar o acento grave antes de “obter”, porque não há 


artigo antes de verbo. 
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(PREFEITURA DE TERESINA-PI/2016) A frase em que o sinal indicativo 
de crase está empregado corretamente é: 
a) O crítico fez referência à algumas telas que Clarice Lispector havia pintado. 
b) Gaugin ofereceu um quadro à seu amigo Van Gogh em que este estava 
representado. 
c) Em seu texto, o crítico José Castello relaciona a criação artística à loucura. 
d) O autor associou a arte à certa contaminação para, em seguida, refutar essa 
hipótese. 
e) Vários autores se dedicaram à essa problemática que envolve a relação entre 


arte e loucura. 


Letra c. 


a) Errada. É proibida a presença de artigo antes do pronome indefinido “algumas”. 


b) Errada. “Seu amigo” não admite artigo “a”. 
d) Errada. "Certa contaminação” não admite artigo “a” (é preciso ter cuidado nes- 
sa alternativa, pois foi empregado “certa” como pronome indefinido). 

e) Errada. É proibido o emprego de artigo definido feminino singular antes do pro- 


nome demonstrativo “essa”. 


(PREFEITURA DE TERESINA-PI/2016) Uma frase escrita com clareza e 
correção é: 
a) Depois de ler poetas como Castro Alves e Olavo Bilac, Torquato Neto dedicou-se 
à leitura de Machado de Assis. 
b) Torquato Neto resolveu-se à cursar o científico em Salvador, cidade que se en- 


contrava um agitado meio artístico. 
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c) Em 1960, Salvador era um centro voltado à diversas manifestações culturais, as 
quais se destacava a literatura. 

d) Glauber Rocha ligava-se à uma arte agressiva e de vanguarda, como também 
de Lina Bo Bardi e Joaquim Koellreutter. 

e) Torquato Neto ignorava de que iria ser exposto à essa agitação cultural a que 


tomava conta em Salvador no início dos anos 1960. 


Letra a. 
Vou, novamente, me ater ao sinal indicativo de crase. 

b) Errada. O acento grave é indevido, pois o verbo “cursar” não admite artigo “a”. 
c) Errada. “Diversas manifestações” é plural e, por isso, não admite artigo singular. 
d) Errada. É proibido colocar artigo definido antes de artigo indefinido. 


e) Errada. “Essa” não admite o artigo “a”. 


(TRF3/2016) Atente para as afirmativas abaixo. 
1 - Em... presta homenagem às potências dominantes... (1º parágrafo), o sinal 
indicativo de crase pode ser suprimido excluindo-se também o artigo definido, sem 
prejuízo para a correção. 
II - O acento em “têm” (20 parágrafo) é de caráter diferencial, em razão da seme- 
lhança com a forma singular “tem”, diferentemente do acento aplicado a “porém” 
(3º parágrafo), devido à tonicidade da última silaba, terminada em “em”. 
III - Os acentos nos termos “excelência” (2º parágrafo) e “necessário” (3º pará- 
grafo) devem-se à mesma razão. 
Está correto o que consta em 
a)L eli. 
b) L apenas. 
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c)le II apenas. 
d) II, apenas. 


e) Ile III, apenas. 


Letra a. 

I - Certo. O artigo é facultativo antes de “potências dominantes” (basta fazer o 
teste do sujeito). 

II - Certo. O verbo “têm” (32 pessoa do plural) recebe acento para se diferenciar 
de “tem” (3 pessoal do singular), mas "porém" recebe acento por ser uma oxítona 
terminada em -em. 

III - Certo. “Excelência” e “necessário” são acentuadas por serem paroxitonas 


terminadas em ditongo. 


EEE (853/2016) O sinal indicativo de crase está empregado corretamente em: 
a) Não era uma felicidade eufórica, semelhava-se mais à uma brisa de contentamento. 
b) O vinho certamente me induziu quela súbita vontade de abraçar uma árvore gigante. 
c) Antes do fim da manhã, dediquei-me à escrever tudo o que me propusera 
para o dia. 

d) A paineira sobreviverá a todas às 18 milhões de pessoas que hoje vivem em São Paulo. 
e) Acho importante esclarecer que não sou afeito à essa tradição de se 


abraçar árvore. 


Letra b. 
a) Errada. É proibido empregar antigo definido antes de artigo indefinido; 


c) Errada. “Escrever”, por ser verbo, não admite artigo; 
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d) Errada. Após “todas”, deveria ter sido empregado apenas o artigo “as”, sem a 
preposição “a”; 


e) Errada. “Essa” impede a ocorrência de artigo. 


(TRF3/2016) Ao se reescrever um segmento do texto, o sinal indicativo 
de crase foi empregado de modo correto em: 
a) Frequentemente não temos consciência de uma emoção, pois somos incapazes 
de à controlar propositadamente. 
b) Essa é, à propósito, a semelhança que permite que a arte cruze fronteiras. 
c) Por sinal, à essa semelhança imputa-se a causa da arte ser capaz de cruzar 
fronteiras. 
d) A partir dessa semelhança, permite-se à arte cruzar fronteiras. 
e) À uma região profunda do tronco cerebral atribui-se o ponto de partida de rea- 


ções como um sorriso nascido de um prazer genuíno. 


Letra d. 
a) Errada. Não se deve empregar artigo antes de verbo. 

b) Errada. “Propósito” é uma palavra masculina e, por isso, o artigo feminino 
é proibido. 

c) Errada. “Essa” impede a ocorrência de artigo. 


e) Errada. “Uma” (artigo indefinido) repele outro artigo. 


(TRT14/2016) No que se refere ao emprego do acento indicativo de 


crase e à colocação do pronome, a alternativa que completa corretamente a frase 


O palestrante deu um conselho. 
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a) à alguns jovens que escutavam-no. 
b) à estes jovens que o escutavam. 
c) àqueles jovens que o escutavam 
d) à juventude que escutava-o. 


e) à uma porção de jovens que o escutava. 


Letra c. 


Sabemos que o verbo “deu” exige a presença da preposição “a”. Primeiramente, 
precisamos encontrar trechos que admitem a fusão com a preposição (o que só 
ocorre nas letras “c” e “d"). Mas, na letra “d”, há um erro de colocação pronominal, 


pois o pronome relativo “que” é um fator de atração para o pronome "o”. 


(TRT23/2016) Nasci na Rua Faro, a poucos metros do Bar Joia, e, mui- 
to antes de ir morar no Leblon, o Jardim Botânico foi meu quintal. Era ali, por suas 
aleias de areia cor de creme, que eu caminhava todas as manhãs de mãos dadas 
com minha avó. Entrávamos pelo portão principal e seguíamos primeiro pela aleia 
imponente que vai dar no chafariz. Depois, íamos passear à beira do lago, ver as 
vitórias-régias, subir as escadarias de pedra, observar o relógio de sol. Mas íamos, 
sobretudo, catar mulungu. 

Mulungu é uma semente vermelha com a pontinha preta, bem pequena, menor do 
que um grão de ervilha. Tem a casca lisa, encerada, e em contraste com a ponti 

nha preta seu vermelho é um vermelho vivo, tão vivo que parece quase estranho à 
natureza. É bonita. Era um verdadeiro prêmio conseguir encontrar um mulungu em 
meio à vegetação, descobrir de repente a casca vermelha e viva cintilando por en- 


tre as lâminas de grama ou no seio úmido de uma bromélia, Lembro bem com que 
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alegria eu me abaixava e estendia a mão para tocar o pequeno grão, que por causa 
da ponta preta tinha uma aparência que a mim lembrava vagamente um olho. 
Disse isso à minha avó e ela riu, comentando que eu era como meu pai, 
sempre prestava atenção nos detalhes das coisas. Acho que já nessa épo- 
ca eu olhava em torno com olhos mínimos. Mas a grandeza das manhãs se 
media pela quantidade de mulungus que me restava na palma da mão na 
hora de ir para casa. Conseguia às vezes juntar um punhado, outras vezes 
apenas dois ou três. E é curioso que nunca tenha sabido ao certo de onde 
eles vinham, de que árvore ou arbusto caíam aquelas sementes vermelhas. 
Apenas sabíamos que surgiam no chão ou por entre as folhas e sempre 
numa determinada região do Jardim Botânico. 

Quanto à ocorrência de crase, considere as frases abaixo. 


1 - No segmento... encontrar um mulungu em meio à vegetação... (2º parágrafo), 


pode-se substituir corretamente o elemento sublinhado por "por entre”, sem que 
nenhuma outra alteração seja feita. 

11 - No segmento Disse isso à minha avó e ela riu... (3º parágrafo), pode-se supri- 
mir o artigo definido sem prejuízo para o sentido e a correção. 

III - Uma redação correta para o segmento... na hora de ir para casa (3ºparágra- 
fo), caso se substitua a preposição “em” por “a”, é: “à hora de ir para casa”. 

Está correto o que consta em 

a)L el. 

b) L apenas. 

c) III, apenas. 

d) Ile II, apenas. 


e)Ie II apenas. 
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* Se apenas o primeiro numeral for precedido de artigo, o subs 

tantivo deverá ir para o plural: 
Dançaremos a primeira e segunda valsas. 

* O adjetivo possível, em expressões superlativas (o mais pos- 
sível, o menos possível, o melhor possível, o pior possí- 
vel etc.), deve concordar em número com o artigo: 

Descobriram-se irregularidades o mais grave possível. 
Descobriram-se irregularidades as mais graves possíveis. 


* Adjetivo empregado em referência a um sujeito de sentido 
genérico (sem determinante) permanece invarável: 
É necessário Uberdade. 
Loção é bom para o corpo. 
Havendo determinante, a concordância ocorre regularmente: 
É necessária a liberdade. 
Esta loção é boa para o corpo. 
* “Aditivos adverbializados permanecem invariáveis: 
A professora agiu duro com os alunos, (= duramente) 
As alunas foram direto para a diretoria. ( ivtamen) 


* As palavras alerta, menos, pseudo e monstro são invariáveis: 
Os soldados vigiavam alerta o quartel. 
Esse nadador ganhou menos medalhas que o irmão. 
No Maracanã já ocorreram espetáculos monstro. 
Os pseudoartistas jamais alcançam a glória. 

DIRNET 

A palavra alerta é variável quando empregada 

“como adjetivo ou substantivo: 


Soldados alertas circulavam a praça. 
Ouviram-se vários alertas das sentinelas. 


>> 342 
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1- Errado. Ao trocar “em meio” por por entre, a preposição "a" deve ser retirada. 
II - Certo. “Minha avó” faculta a ocorrência do artigo “a”. 
III - Certo. É permitida a troca da preposição “em” pela preposição “a” em locu- 


ções adverbiais temporais. 


(TRT23/2016) O acento indicativo de crase está empregado correta- 
mente em: 
a) À esta assinatura eletrônica que usa algoritmos de criptografia assimétrica, dá- 
-se o nome de assinatura digital. 
b) Destinada à resguardar a integridade de um documento, a assinatura digital usa 
a criptografia. 
c) A assinatura digital destina-se à preservação da autoria de documentos eletrônicos. 
d) A assinatura digital é útil à todas as pessoas que desejam proteger seus docu- 
mentos eletrônicos. 
e) A assinatura digital atende à várias finalidades, das quais se destaca a verifica- 


ção da autoria do documento. 


Letra c. 
a) Errada. É proibido o emprego do artigo antes de “esta”. 

b) Errada. “Resguardar”, por ser verbo, não aceita o artigo “a”. 
d) Errada. “Todas” não admite artigo feminino e singular. 


e) Errada. "Várias finalidades”, por ser plural, não admite artigo singular. 


(SEDU-ES/2016) Estava à toa na vida meu amor me chamou Pra ver 


a banda passar tocando coisas de amor. 
(HOLANDA, Chico Buarque de. A Banda, 1966) 
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A ocorrência de crase na locução “à toa” no texto explica-se como 

a) emprego metafórico do substantivo feminino "toa", cabo que reboca um barco. 
b) omissão de parte da locução, no caso à (moda de) toa, um tipo de embarcação. 
c) alteração de gênero provocado pelo uso popular do substantivo masculino (0)"toa”. 
d) exigência de preposição a pelo verbo “estar”, situado à esquerda do artigo a (toa). 


e) uso facultativo do artigo a diante do substantivo feminino "toa", tipo de barco. 


Letra a. 
“À toa” é uma locução adverbial de modo, com núcleo feminino (e isso torna a crase 
obrigatória). Essa locução significa ocioso. A palavra "toa”, em sentido denotativo, 
significa “cabo para reboque de embarcação”, segundo o Houaiss. Portanto, na lo- 


cução, o uso desse vocábulo é conotativo, figurado, metafórico. 


(TRT9/2015) O segmento sublinhado está corretamente substituído 
pelo que se encontra entre parênteses em: 
a) A serenidade corresponde a um estado de espírito... (à uma condição psicológica) 
b) O termo serenidade costuma estar associado a mais de um significado... (à sig- 
nificados diversos) 
c) ... não convém nos compararmos com as outras pessoas... (às outras pessoas) 
d) ... se andar abaixo dela, tenderá a se deprimir... (à depressões) 


e) ... conformados com nossas limitações... (à sermos limitados) 


Letra c. 
Mais uma questão que exige de você saber se o artigo definido feminino é admis- 


sível ou não. 
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a) Errada. “Uma” impede a ocorrência de outro artigo. 
b) Errada. “Significado” é masculino e plural. 
d) Errada. “Depressões” é plural”. 


e) Errada. "Sermos”, por ser verbo, não admite artigo. 


(TRT4/2015) A idealização das mulheres em seus papéis familiares é 
muito semelhante àquelas idealizações divulgadas no final do século XVIII e início 
do século XX nos grandes centros europeus. 

Mantém-se a correção no emprego do sinal indicativo de crase se o segmento gri- 
fado na frase acima for substituído por: 

a) à uma determinada idealização divulgada. 

b) à cada uma das idealizações divulgadas. 

c) à algumas idealizações divulgadas. 

d) à típica idealização divulgada. 


e) à qualquer das idealizações divulgadas. 


Letra d. 
Nessa questão, mais uma vez, você deve identificar em qual das alternativas a 


colocação do artigo está adequada. Na letra “a”, o artigo indefinido impede a ocor- 


rência do artigo definido; nas letras “b”, “c” e “e”, os pronomes indefinidos “cada”, 


“algumas” e “qualquer” não admitem o artigo definido. 


(MPE-PB/2015) Atente para o que se afirma abaixo. 
1 - Num autêntico tour de force consentido, pouco espaço é destinado à criativida- 
de. Sem prejuizo da correção, o sinal indicativo de crase deve ser suprimido, caso 


o termo “criatividade” seja substituído por “inovar”. 
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II - Sem que nenhuma outra modificação seja feita na frase, o verbo “produzir” 
pode ser flexionado indiferentemente no singular ou no plural, sem prejuízo da cor- 
reção, em: Mas também se produzem modos de apropriação dos lugares. 

HI - A frase Os pacotes turísticos tratam o turista como mero consumidor não ad- 
mite transposição para a voz passiva. 

Está correto o que se afirma APENAS em 

ajllelir. 

b)lell. 

ol 

d)lelil. 

e). 


Letra c. 
1- Certo. Ao trocar o substantivo “criatividade” pelo verbo “inovar”, o artigo passa 
a ser proibido e, consequentemente, o sinal indicativo de crase. 

II - Errado. O verbo "produzem" concorda com o sujeito paciente “modos de 
apropriação dos lugares”, cujo núcleo é “modo”. 

III - Errado. “Tratam” é VTD, e o OD é “o turista”. Portanto, é possível haver a 


transposição para a voz passiva. 


(TRT15/2015) O termo entre parênteses preenche corretamente a 
lacuna da frase em: 
a) A mudança, começaram senti-la apenas os descendentes dos escravos. (à) 


b) Não foi apenas com o intuito de libertar...... escravos que se promulgou a lei 


Áurea. (aos) 


c) As condições iniciais dos libertos eram muito próximas...... de escravidão. (as) 
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e) Muito embora lhes fosse conferida condição de liberto, muitos continuavam 


subjugados. (à) 


Letra d. 
a) Errada. Como “senti-la” é verbo, a ocorrência de artigo é proibida. 

b) Errada. Libertar é VTD e, portanto, a lacuna deve ser preenchida por os. 

c) Errada. Deveria haver a fusão (às) entre a preposição “a” (exigida por “próxi- 
mas”) e o pronome demonstrativo “as”, que retoma "condições". 


e) Errada. “A condição de liberto” não pode receber o sinal indicativo de crase, 


pois é sujeito da forma verbal “fosse conferida”. 


(MANAUSPREV/2015) O sinal indicativo de crase pode ser correta- 
mente suprimido em: 
a) ... incapazes de trazê-lo à nossa domesticidade... 
b) Renunciamos assim às árvores... 
c) ... nos permitimos fabricá-las à feição dos nossos sonhos... 


d) ... não está à mercê dos botânicos 


e) ... não incorpora a árvore à atmosfera de nossos cuidados... 


Letra a. 
Na letra “a”, é possível suprimir o sinal indicativo de crase, pois a presença do pro- 
nome possessivo em “nossa domesticidade” faculta a ocorrência do artigo. 

b) Errada. A crase é obrigatória, pois retirá-la significa abrir mão da preposição, o 


que é proibido. 
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c) Errada. "À feição dos nossos sonhos” é uma locução adverbial de modo com 
núcleo feminino (por isso, a crase é obrigatória). 


d) Errada. “À mercê dos botânicos” também é uma locução com núcleo feminino. 


e) Errada. A preposição "a" é exigida pelo verbo “incorpora”, e “atmosfera de nos- 


“ar 


sos cuidados” obriga a presença do artigo 


Ques; 


sil, vinda de Kyoto, no Japão. E quase 20 anos depois começou a pintar. Nos anos 


&EM (MANAUSPREV/2015) Em 1936, Tomie Ohtake desembarcou no Bra- 


70, teve um dos momentos mais prestigiosos de sua carreira, quando expôs suas 
gravuras na Bienal de Veneza de 1972, dividindo as paredes com artistas de re- 
nome. Segundo a análise de Miguel Chaia, “usufruir uma obra de Tomie Ohtake 
propicia uma dupla experiência - incita a reflexão, num movimento primordial de 
subjetivação, e estimula os sentidos, em direção às coisas externas do universo. 
Mais interessante ainda é que as obras desta artista antecipam, pela intuição ar- 
tística, imagens do espaço cósmico obtidas por instrumentos de observação de 
alta tecnologia, como, por exemplo, o telescópio Hubble. A poética de recriação 
do cosmo pela artista, que para a sua elaboração prescinde da intencionalidade, e 
a crescente utilização de recursos tecnológicos para fotografar ou ilustrar pontos 
do universo formam um instigante material para aprofundar questões referentes à 
sincronicidade entre arte e ciência”. 
(Adaptado de: MESTIERI, Gabriel. Disponível em: entretenimento.uol.com.br e CHAIA, Miguel. 
Disponível em: institutotomieohtake.org.br) 
Atente para as afirmativas abaixo. 
1 - No segmento para aprofundar questões referentes à sincronicidade entre arte 
e ciência, o sinal indicativo de crase deverá ser suprimido caso se substitua o ele- 


mento sublinhado por “sincronização”. 
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11 - Sem prejuízo para a correção e o sentido, o sinal de travessão pode ser subs- 


tituído por dois-pontos no segmento “usufruir uma obra de Tomie Ohtake propicia 


uma dupla experiência - incita a reflexão. 
III - O segmento sublinhado em que para a sua elaboração prescinde da intencio- 
nalidade pode ser isolado por vírgulas, sem prejuízo da correção. 

Está correto o que se afirma APENAS em 

a) III. 

b)L 

olell. 

d)lelil. 

ejllelir. 


Letra e. 
AI está errada, pois tanto “sincronicidade” quanto “sincronização” admitem a ocor- 
rência do artigo “a”; a II está certa, pois, após o travessão, há uma explicação da 
informação anterior e, por isso, os dois-pontos também podem ser usados; a ex- 
pressão “para a sua elaboração” é um adjunto adverbial de finalidade deslocado e, 


portanto, poderia estar entre vírgulas. 


(TJ-AP/2014) Sem que nenhuma outra alteração seja feita na frase, o 
sinal indicativo de crase deverá ser mantido caso se substitua o elemento sublinha- 
do pelo que se encontra entre parênteses em: 

a) O justo não é mais correspondente à função designada no corpo social... (ativi- 
dades exercidas) 

b) À lei igual para todos incorpora-se o princípio de que... (integra-se) 

c) 


o direito à resistência. (resistir) 


O conteúdo deste Ivo eletrônica é licant 
à sua reprad a, divulgação ou di 


www. grancursosonline.com.br Side 69 


jusisquer meios a a qualquer íuio 


GRAMÁTICA 


(CC SRAN e São 
CEEE Prof. Elias Santana 


d) ... do acesso à justiça... (tribunais) 


e) Para terminar, volto à deusa Têmis... (evoco) 


Letra b. 
a) Errada. A troca exigiria a inclusão do artigo definido feminino no plural. 

c) Errada. A troca exige que o sinal indicativo de crase seja retirado. 

d) Errada. A troca exige ou a retirada do sinal indicativo de crase ou a troca de “à” 
por aos. 

e) Errada. “Evoco” é VTD e, por isso, o sinal indicativo de crase deve ser retirado. 
A única troca que pode ser feita sem qualquer outra alteração está na letra “b”, pois 


tanto “incorpora-se” quanto “integra-se” exigem a presença da preposição “a” que 


“ar 


está fundida com o artigo antes de “lei”. 


(TRF1/2014) As revoluções políticas árabes incorporam um processo 
mais profundo e mais longo de mudanças radicais que, às vezes, é chamado de 
revolução da informação. Ela vem transformando a natureza do poder no século 
XXL, em que todos os Estados existem em um ambiente onde nem mesmo as au- 
toridades mais poderosas dispõem de uma capacidade de controle semelhante à 


que tinham no passado. 
(Adaptado de: NYE, Joseph. O Estado de S. Paulo, ALI, 15 de fevereiro de 2013) 


O sinal de crase, no termo sublinhado acima, indica a presença de um pronome que 
está substituindo uma expressão do texto. Essa expressão é: 

a) autoridades mais poderosas. 

b) revolução da informação. 


c) natureza do poder. 
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d) processo mais profundo e mais longo. 


e) capacidade de controle. 


Letra e. 


Basta analisar o sentido do texto: “uma capacidade de controle semelhante à 


capacidade de controle que tinham no passado”. 


(CETAM/2014) Quanto à necessidade do emprego do sinal indicativo 
de crase, a frase plenamente correta é: 
a) Ele próprio um grande escritor, Milton Hatoum sentiu-se a vontade para dirigir 
críticas a alguns escritores precoces. 
b) Afeito a leitura de grandes clássicos, o rapaz sente-se intimidado face à escrito- 
res populares. 
c) A iniciação à literatura clássica deve ser feita à medida que o jovem se sinta 
inclinado a conhecê-la. 
d) Difícil estipular uma idade à partir da qual alguém deva se entregar à leitura dos 
clássicos. 
e) Dos clássicos quero ficar à uma distância bem segura, disse-me ele, rindo à 


valer. 


Letra c. 
a) Errada. "A vontade” deve estar com sinal indicativo de crase, pois se trata de 
uma locução com núcleo feminino. 


b) Errada. “Escritores” não admite o artigo “a”. 


d) Errada. “Partir”, por ser verbo, não admite artigo “a”. 


e) Errada. “Uma” impede a ocorrência do artigo "a”. 
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Testes 


(CMB) Em apenas uma das opções a frase é completada correta- 

mente com a palavra entre parênteses. Marque-a, 

à) Todos entrariam no departamento exatamente ao meio-dia e 

(meia) 

b) Era preciso mais amor é intolerância para viver me- 
lho. (menas) 

o Ela fará toda a tarefa. (mesmo) 

d) Os desenhos das cédulas seguem na próxima se- 
mara. (anexas) 

e) Os candidatos estudavam satisfeitos com o resul- 


tado. (bastantes) 


meio-dia a meia ora. Em "8º, deve-se usar 

uma ve qu à pronome indefinida 
Coto é “mama” [Ea mesma”), oi alii “mesma co 
em pino 2 número com pronome pessosi E Em “4, o odio 
Concorda om gra amaro como ebatanivo “desenhos” [Os desenhos ds 
Eles seguem anexos” Poe fu, ela aerativa palavra “astro” & 
vário parque medica o varão “estudava”, portanto é irdel [estu 
lavam batata evito Pois, resposta eita 


(SSP-SP) Assinale a alternativa que preenche, correta e respecti- 
vamente, as lacunas: 

“Ea preparou as provas. Por sso, teve que estudar as lite- 
nuns e 

a) mesma — portuguesas — espanholas. 

b) mesmo - portuguesa - espanhola. 

<) mesmo - portuguesa - espanholas. 

d) mesma - portuguesa - espanhola 

e) mesmo - portuguesas — espanhola 


343>> 


intaxe de concordância. 
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. Preposição (Por Regência) + Pronome 


1 
2 

3. Locuções Femininas ... 
4. Mais Alguns Casos Especiais... 
5 


. Algo Muito Especial: o Paralelismo Sintático.. 


Resumo..... 


Questões de Concurso... 


Gabarito... 


Gabarito Comentado .... 


a, por quaisquer meios 


a qualquer iu, 
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Olá, querido(a)! 

Falaremos agora sobre um dos assuntos mais aguardados - e temidos - de todo 
o curso: o emprego do acento grave, também conhecido como o sinal indicativo de 
crase! Se fizermos uma pesquisa entre os brasileiros sobre qual tópico da lingua 
portuguesa oferece maior dificuldade, a crase ganhará com sobras! No entanto, pre- 
ciso te preparar um pouco antes de aprofundarmos nossos estudos. Primeiramente, 
quero te fazer entender o que significa crase. Para isso, precisaremos voltar ao 


estudo de literatura. 


Ejvoce se lembra de quando aprendeu a fazer a contagem de sílabas poéticas? ] 


Veja o verso abaixo: 


“Tente entender a minha ironia.” 


O trecho acima foi retirado da música Tent'entender, composta por Duca Lein- 
decker e Humberto Gessinger. Ele servirá para que eu explique a origemda crase. 
Fazer a contagem de sílabas poéticas (também conhecida como escansão poética) 
é diferente de separar as sílabas de uma palavra. Em poesia, o critério de divisão 
é fonético. Por isso, quando uma palavra termina em vogal, e a próxima começa 
com vogal, conta-se uma única silaba poética. Além disso, a contagem termina na 


sílaba tônica da última palavra. Veja como seria: 
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O verso em questão apresenta nove sílabas poéticas (chamado também de 
verso eneassilabo). Quero que você olhe com carinho para as sílabas 2 e 7. Veja 
que, nelas, a vogal que termina uma palavra e a que inicia a próxima se encon- 
tram. Isso ocorre porque, foneticamente, os sons vocálicos se unem! Faça um 
teste: leia o verso em velocidade normal, como se você estivesse fazendo uma 
declamação! Perceberá que os sons vocálicos destacados se fundem. Quando 
as vogais que se encontram são diferentes (como na sílaba 7), chamamos de 
elisão. Quando as vogais que se encontram são iguais (como na silaba 2), cha- 
mamos de crase. 

O fenômeno da crase é, portanto, originário dos estudos poéticos. Sempre 
que quaisquer duas vogais iguais se encontram, chamamos, em literatura, de 
crase. “Importamos” essa noção para os estudos gramaticais, uma vez que algu- 
mas fusões também ocorrem fora da poesia. Aliás, em gramática, só conside- 
ramos a fusão do som do a. Para sinalizar essa mistura, usamos (" ), conhecido 
como acento grave. Para a gramática, essa fusão é ainda mais delimitada. Só 


ocorre entre preposição e artigos OU preposição e pronome, da seguinte 


forma: 
- Artigos (a, as) 
Pronomes 
- Pronomes pe demonstrativos 
E 
Preposição Próriomes 
relativos 
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Mas, agora, precisamos discutir um outro ponto: você sabe diferenciar as 
ocorrências do a? Isso é mais que fundamental! Eu até digo mais: muitas pes- 
soas não sabem o assunto crase por não saberem morfologia! Isso mesmo! O 


PDF 1 é pré-requisito para este PDF! 


Veja os seguintes exemplos: 
1. A Criança esperta sempre fala a verdade. 
2. Eu comprei uma casa parecida com a que você possui. 


3. Ela doou brinquedos a meninos carentes. 


Venha comigo: em 1, os vocábulos destacados são artigos (femininos e 
singulares), uma vez que acompanham os substantivos “criança” e “verdade”, 
respectivamente. 

Em 2, a palavra destacada não pode ser artigo (por não acompanhar um 
substantivo), mas foi usada para retomar e substituir o substantivo “casa” e, 
por isso, é classificada como pronome demonstrativo, que poderia, inclusive, 
ser substituído por aquela 

Em 3, o vocábulo destacado não é artigo (pois não acompanha um substan- 
tivo feminino e singular) e nem pronome (pois não se refere a nenhum subs- 
tantivo). Nesse caso, o “a” é uma exigência do verbo “doar” para introduzir o 
complemento indireto (doou algo a alguém); estamos, portanto, diante de uma 


preposição 
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Sem esse conhecimento - que é simples -, você jamais será capaz de entender 


crase! 


Temos um defeito: quando estamos diante de uma questão sobre crase, o nosso 
hábito nos faz olhar para o acento grave, o que é um erro! O acento é uma mera 
consequência! O que precisamos saber é investigar as causas que proporcionam 


(ou não) a ocorrência do acento! 


Você está preparado(a) para isso? 

Para facilitar nosso aprendizado, dividi o estudo da crase em três casos: 

1. preposição (por regência:) + artigo; 

2. preposição (por regência) + pronome; 

3. locuções femininas. 

Chegou a hora! Sei que, ao fim deste PDF, você estará pronto para acertar mui- 


tas questões sobre esse assunto! 


= 1. PREPOSIÇÃO (POR REGÊNCIA) + ARTIGO 


Eu já te adianto: esse é o caso mais cobrado em provas! Então, foco total! Para 
saber analisar esse caso, você precisa seguir os seguintes passos: 

1º) saber se algum vocábulo na oração exige a presença de uma preposição. 
Esse vocábulo é conhecido como termo regente ou subordinante; 

2º) saber se o vocábulo ou expressão que receberá a preposição obriga, re- 
jeita ou faculta a presença de um artigo q ou as. Quem recebe a preposição é 


conhecido como termo regido ou subordinado. 


A preposição por regência ocorre quando um vocábulo (que pode ser um verbo, um substantivo, um adjetivo 
ou um advérbio) exige a presença de uma preposição para introduzir o seu complemento. É importante que 
você tenha duas informações claras: 

nem toda preposição é exigida (nas locuções, por exemplo); 

não só o verbo exige preposição. 
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Veja comigo o esquema abaixo: 


O que precisamos analisar: 
1º) a forma verbal "se referiu” exige a presença da preposição a para introduzir 
o seu complemento; 
2º) os termos pospostos ao verbo devem ser avaliados acerca do artigo. Em 
outras palavras, precisamos saber se eles obrigam, rejeitam ou facultam a pre- 


sença do artigo. 
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Em “El ema pagar au provas. Pro, teve que estudo as Merauras po 
ugueca a espanhola”, a palava “mesma” concorda em gênero à número Camo 
pronome pessoal “Es” e des ou mais adjetivos Iportguesa e espanla 
empregados em referência a um único subtanvo erauras) permanecem 
imariâvels numaricament Pr lo, a resposta corta ba“ 


(SSP-SP) Assinale a altemativa que preenche, corteta e respect 
vamente, as lacunas: 

“Seguem — as encomendas que me pediu. Agora estou 
a) anexo - quite; 4) aneas = quites; 

) ame - quites; e) aneas - quite, 

) ane = quites; 

Ongame “ana onord m gre número como str “anos 
is” devo que oncarda eme cem st pular lo 
logo, cocada noi deve e "Seguem anta a encomendas qe 
pad gor sou qu com você = Pan, rp cid 

(MM) Assinale a altemativa que completa, cormetamente, na 
sequência, as frases abaino: 

Todos os quartéis estavam 


Vitaminaé — parasaido, 

Er meio-dia é quando chegou o trem, 

a) alertas - bom = meia ) alerta bom - meia 
b) alertas — boa - meio e) alertas - bom - meio 


o) alerta - bom - meio 


A palavra “lara” ampragada om 
ul (Todos os uai estavam 


gnu e o "hora [Ea meo e mei 
quando chegauo ren) Poriso resposta carta 4 “4 

(TCE-R3) Assinale a opção incorreta quanto à concordância nominal. 
a) Colecionava jorais e revistas antigas. 

b) Ao meio-dia e meia desceram para 0 almoço. 

) Tinha pelo computador sincero respeito e admiração. 

) Quaisquer que sejam as dificuldades, tudo será resolvido. 

e) Ela mesmo se negara à conhecê-lo melhor. 
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(5) Atenção! 


[como saber se um termo obriga, rejeita ou faculta a presença de ariço? 


Existem algumas formas para saber se um termo obriga, rejeita ou faculta 
o artigo. Eu, Elias, prefiro uma: o teste do sujeito 
Como funciona: para saber se um termo obriga, rejeita ou faculta um artigo, você 
deve colocá-lo na posição de sujeito de uma outra oração. Um sujeito não pode ser 
preposicionado, mas pode ser iniciado com um artigo. Basta testar: 

+ atitude é fundamental. (oração aceitável) 


+ a atitude é fundamental. (oração aceitável) 


No primeiro teste, percebemos que, gramaticalmente, o artigo é facultati- vo. A 
depender do texto, o sentido entre essas orações pode ser diferente (sem o artigo, 
“atitude” apresenta sentido genérico; com o artigo, sentido específico). Todavia, o 
importante é perceber que as duas construções são aceitáveis. 

+ Atitude do político foi incorreta. (oração não aceitável) 


+ A atitude do político foi incorreta. (oração aceitável) 


No segundo teste, percebemos que o artigo é obrigatório. Como o texto não fala 
de uma atitude qualquer, mas da atitude do político, a presença do artigo passa a 


ser necessária. 


* Essa atitude é maravilhosa! (oração aceitável) 


* A essa atitude é maravilhosa! (oração não aceitável) 
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No terceiro teste, notamos que o artigo é proibido. A presença do pronome demons- 
trativo “essa” repele a existência do artigo. 

Entendeu como funciona? Agora, basta testar todas as possibilidades! Com o passar 
do tempo (e de muito treino), você começará a memorizar asformas mais recorren- 
tes, e esse teste ficará praticamente automático! Mas é preciso praticar bastante! 


Você realizou os testes? Com base neles, a conclusão é a seguinte: 


atitul it 


comportamentos 
uma atitude 


resma ati! 


alguma atitude 


outra atitude, 


sua atitude EI 


has atitu! 


r uma atitude 
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O resultado disso para o emprego do sinal indicativo de crase é: 


à atitude do político ebranico 


ja essa atitude. Ea 


à mesma atitude E 


a alguma atitude 


ja/à outra atitude EI 
a/a sua atitude 
a/às minhas atitudes 


a tomar uma atitude 


Algumas considerações importantes: 

* em 5, 6,8€ 12, o artigo é proibido; portanto, emprega-se só a preposição. 
Em 4, o artigo feminino é proibido (por isso, a primeira opção é apenas a pre- 
posição); no entanto, pode-se empregar um artigo masculino e plural, poiso 
substantivo “comportamentos” apresenta essas flexões; 

+ tenha muito cuidados com os casos em que o artigo é facultativo. Em 1,9 
10, o artigo possui exatamente a mesma grafia da preposição; logo, além de 
dizer que o artigo é facultativo, podemos afirmar que o acento grave também 


é facultativo! Entretanto, em 3 e 11, o artigo não é escrito da mesma forma 
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que a preposição! Por conseguinte, podemos afirmar que o artigo éfacultativo 
nesses dois casos, mas o emprego do acento grave ou é proibido (quando se 
emprega só a 

* preposição) ou é obrigatório (quando se emprega a preposição “a” e o artigo 
“as"); 

* cuidado com as generalizações! Você vai ouvir dizer que os pronomes de- 
monstrativos e os indefinidos rejeitam o artigo, mas, em 7, há um pronome 
demonstrativo ("mesma"), que obriga a presença do artigo, e, em 9, há um 
pronome indefinido (“outra”) que faculta a presença do artigo! Por isso, antes 


de produzir generalizações, faça testes e use o raciocínio! 


EG pieto do concurso 


(CESPE/MPU/2013) Inalterado desde a redemocratização, o sistema 
político brasileiro está finalmente diante de uma oportunidade concreta de mudan- 
ças, principalmente em relação a aspectos que dão margem a uma série de de- 
formações e estimulam a corrupção já a partir do período de campanha eleitoral. 
Se as restrições históricas às transformações não prevalecerem, a Câmara dos De- 
putados deverá dar início ao debate sobre uma série de inovações com chance de 
valerem já para as próximas eleições. 

a) Mantém-se a correção gramatical do texto ao se substituir o trecho “a uma sé- 
rie” (R.4) por à uma série, dado o caráter facultativo do emprego do sinal indica- 
tivo de crase nesse caso. 


É) comentário 


Errado. 


A expressão "uma série de deformações” rejeita a presença de um artigo definido 


feminino e singular, uma vez que “uma” já é um artigo, só que indefinido. 
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b) Na linha 6, o emprego do sinal indicativo de crase em "às transformações” jus- 
tifica-se porque o termo “restrições” exige complemento regido pela preposição a 
e a palavra “transformações” está precedida de artigo definido feminino no plural. 

É) comentário 

Certo. 

No trecho, o substantivo “restrições” exige a presença da preposição “a” para in- 
troduzir o seu complemento, e o substantivo “transformações”, por ser feminino e 


plural, admite a ocorrência do artigo “as”. 


(IADES/EBSERH/2013) Em “serviços prestados às gestantes assistidas 


pelo SUS”, o emprego da crase é facultativo; já, em “qualidade da assistência à 


saúde”, é obrigatório. 


É: comentário 


Errado. 


O vocábulo “prestados” exige a presença da preposição “a” para introduzir o seu 
complemento. Por isso, retirar o acento grave significa abrir mão da preposição e 
manter apenas o artigo “as”, o que é um equívoco gramatical. Portanto, entende- 


mos que a crase, no primeiro caso, é obrigatória. 


No segundo caso, o substantivo 


“saúde” faculta a ocorrência do artigo “a”. Como o artigo e a preposição apresentam 


a mesma grafia, é possível afirmar que o emprego do acento grave é facultativo. 


(IADES/CFA/2010) Antes de pronome possessivo feminino a crase é 
facultativa, entretanto em “Devido as suas limitações físicas” o acento grave não 


foi empregado, pois há apenas a preposição. 
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Errado. 


Primeiramente, a construção “devido as suas limitações físicas” está gramatical- 
mente incorreta. “Devido” exige a presença da preposição “a”, e “suas limitações 
físicas” faculta a ocorrência do artigo definido, feminino e plural. As possíveis cons- 


truções seriam devido a suas limitações físicas (só com a preposição) ou de- 


vido às suas limitações físicas (com a preposição e o artigo). Empregarapenas 


“as” significa abrir mão da preposição e manter apenas o artigo, o que é incorreto. 


De maneira semelhante, é incorreto redigir devido à suas limitações físicas, 
uma vez que o emprego do acento grave indica a ocorrência de artigo a feminino e 


singular, que não concorda com o substantivo “limitações”. 


(CESPE/TCDF/2011) O fim da Idade Média, no século XV, e o ressurgi- 
mento das cidades, no período renascentista, representaram profundas mudanças 
para a sociedade da época, mas, do ponto de vista político, assistiu-se a uma con- 
centração ainda maior do poder nas mãos dos soberanos, reis absolutos, que, sob 
o peso de sua autoridade, unificaram os diversos feudos e formaram vários dos 
Estados modernos que hoje conhecemos. Exceção a essa regra foi a Inglaterra, 
onde, já em 1215, o poder do rei passou a ser um tanto limitado pelos nobres, que 
o obrigaram a pedir autorização a um conselho constituído por vinte e cinco barões 
para aumentar os impostos. 

No trecho “Exceção a essa regra”, é opcional o emprego do sinal indicativo de crase 


no “a”, 


qualquer tu 
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Errado. 


O vocábulo “exceção” exige a presença da preposição “a”, mas a expressão “essa 


regra” rejeita a ocorrência de artigo. 


(CESPE/MME/2012) As hidrelétricas garantem ao Brasil o título de 
maior gerador de energia limpa do mundo, mas esse modelo, que começou a ser 
desenhado há mais de quarenta anos, tem-se mostrado cada vez mais vulnerável 
às mudanças climáticas. 

No trecho “tem-se mostrado cada vez mais vulnerável às mudanças”, a substituição 
de "às" por a provocaria erro gramatical. 


É) comentário 


Errado. 


No texto original, perceba que foi empregada a preposição “a” (exigência de “vulne- 

rável”) e o artigo “as” (porque “mudanças” é um substantivo feminino e plural). O 

que a questão quer saber é se o artigo é facultativo. Veja comigo o teste do sujeito: 
+ mudanças climáticas ocorreram. (oração aceitável); 


+ as mudanças climáticas ocorreram. (oração aceitável). 


Notamos, portanto, que o emprego do artigo antes de “mudanças climáticas” é gra- 
maticalmente facultativo. Portanto, é correto usar tem-se mostrado cada vez mais 
vulnerável às mudanças climáticas (preposição + artigo) ou tem-se mostrado cada 


vez mais vulnerável a mudanças climáticas (só preposição). 


a qualquer tio, 


pia, duulgação ou dl 
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E 2. PREPOSIÇÃO (POR REGÊNCIA) + PRONOME 


Vamos voltar a um exemplo já apresentado neste PDF: 
(2) Eu comprei uma casa parecida com a que você possui. 


A estrutura morfológica dessa oração apresenta a seguinte característica: 


Ss 
e 
a 
Ry 
“e 
> ras 
£& ” Po Q 
ss Se 2 Ss o 


(2) Eu comprei uma casa parecida com a que você possui. 


Como você pode constatar, há uma preposição “com”, exigida pelo adjetivo “pa- 


recida”, e um pronome demonstrativo substantivo “a”, usado para retomar “casa”. 


Agora, o que aconteceria se trocássemos o adjetivo “parecida” por diferente? 


* Eu comprei uma casa diferente da que você possui. 
déTa 
PRO. DEMONS. SUBS. 
EP. 


a qualquer tuo 
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Perceba que houve a alteração da preposição, em função da regência do adje- 
tivo. Como a preposição de consegue se fundir com o pronome a, formou-se “da”. 


Último teste: vamos trocar “diferente” por igual! 


* Eu comprei uma casa igual à que você possui. 


Na 
PRO. DEMONS. SUBS. 


PREP. 


A regência do adjetivo "igual" exige a presença da preposição a; esta, unida ao 


pronome, forma “à”. Você acaba de entender o caso 2! 
Por ser um pronome demonstrativo, podemos trocar o pronome por aquela. O 
resultado será: 


+ Eu comprei uma casa igual àquela que você possui. 
E se trocarmos “casa” por carro? 
+ Eu comprei um carro igual àquele que você possui. 


Essa última construção sempre gera uma dúvida: 


“Elias, mas pode haver crase com palavra masculina?” 


Cuidado para não confundir os casos! No caso 1, o fenômeno da crase ocorre em 
função da preposição com o artigo feminino e, por isso, não há a possibilidade de 
se empregar o acento grave antes de palavra masculina. No caso 2, a fusão ocorre 
entre a preposição a e aquele (essa palavra se inicia com o mesmo som da prepo- 


sição). 


sa repradi a, divulgação ou di 
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E Agora você percebe por que é importante entender o que é o fenômeno da crase? q 


Você domina a lógica do processo, e não uma mera memorização de formas. 


Há ainda o caso de fusão da preposição a com os pronomes relativos a qual e 
as quais. Mas falaremos melhor sobre isso no próximo PDF, que é quando vou te 


explicar detalhadamente o que é um pronome relativo! 


EG oito do concurso 


(CESPE/MI/2013) É interessante notar que, em 1750, com a assinatura 


do Tratado de Madri, o Brasil já tinha uma configuração territorial bastante seme- 
lhante à de hoje. Imediatamente antes do trecho “de hoje”, está implícita a ideia 
de "configuração territorial”, pelo que se justifica o emprego do sinal indicativo de 
crase. 


=] Comentário 
Certo. 


Pela construção textual, percebemos que a crase ocorre em função da fusão en- 


tre preposição (exigida por “semelhante”) e pronome demonstrativo (que retoma 


“configuração territorial). 


(CESPE/MME/2013) Suas turbinas produzem entre 90 e 94-95 milhões 
de MWh, anualmente, uma oferta de energia superior à que vem conseguindo a 
hidrelétrica chinesa de Três Gargantas. 


Em “superior à que vem conseguindo”, o elemento “à” está acentuado em razão de 


sua subordinação sintática à forma verbal “vem conseguindo”. 


qualquer tu 
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(TCE-R) Indique a opção em que não é possível colocarmos na 
lacuna 9 adjetivo “novos” 

à) Doei à firma XIS duas mesas « um computador 
b) Adaptei ao meu automóvel antigo freios e ar-condicionado 


) Aprecio autoras de testro é escritores de novelas 
quando surgem. 

d) Conheci ontem. médicos e enfermeiras do Hospital geral. 

e) Comprei um caminhão é dois automóveis 


Ens 


“hr, poda-s uia tanta “novo” quanto “novos”, pe 
mil posposto a des ou mas substantivos concra com núiao mais primo 
ou coma ttaldd ds ncia, e” ch uma forma d fazer concocdn 
ia noi novas atores de ter à scrtres de novelas”, parque o adjunto 
adro et ataost as suistanos a, assim, deve concorar com mais. 
rx; à mesa justificativa se apa à aamata “é, mas, o caso o subs 
fama male prio é masc pra [micos |, día posa 

nar "ovo, coma sugere o eruneado do lst. Pr lima em“ 
podo fear no plural porque o nícico mis primo 
tomei” lambêm ur na plural Par st a rospst crea ba “E”, 


(Esaf) Aponte a opção cuja sequência preenche corretamente as 
lacunas deste periodo: 

“Muito — disse ela. Vocês procederam considerando 
meu porto de vista e minha argumentação 

a) obrigado - certos — sensata. 

b) obrigada - certo — sensatos 

c) obrigada — certos — sensata 

d) obrigada - certos — sensatos. 

e) obrigado - certo - sensatos. 
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É: comentário 


Errado. 

Quando a questão cita que o sinal indicativo de crase foi empregado em razão da 
“subordinação sintática à forma verbal 'vem conseguindo”, ela quer dizer que “vem 
conseguindo” é responsável por exigir a preposição! Todavia, a crase foi emprega- 
da porque “superior” exige a preposição a e o pronome demonstrativo a retoma o 


termo “oferta”. 


E 3. Locuções Femininas 


Compare comigo as seguintes construções: 
4. Ele vendeu o prazo. 


5. Ele vendeu a prazo. 


[você reconhece a diferença de sentido entre elas, certo? 3 


Em 4, entende-se que o prazo foi vendido (o objeto da venda); em 5, “a prazo” é 
o modo como a venda foi feita. Em 4, o verbo “vendeu” é transitivo direto; em 5, é 
intransitivo. 

Se levarmos em consideração a análise morfossintática, sabemos que “o prazo” 
é objeto direto, formado por artigo + substantivo, ao passo que “a prazo” é um 
adjunto adverbial de modo (sintaxe), uma locução adverbial (morfologia) formada 


por preposição + substantivo. 


ar quaisquer meios a a qualquer tí, 
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Agora, veja a próxima oração: 


6. Ele vendeu a vista. 


Eu te pergunto: a vista foi vendida ou diz respeito à modalidade de venda? Me- 


lhor dizendo: o vocábulo “a” é uma preposição ou artigo? Temos uma certeza: a 


oração 6 está ambígua! Mas há uma forma de resolver o problema: 


* Ele vendeu a vista. (“a vista” foi vendida=OD) 


+ Ele vendeu à vista. ("à vista” é o modo de venda=locução adverbial de modo). 


A inserção do acento grave é necessária para desfazer o duplo sentido - que 


pode ocorrer quando o núcleo da locução for feminino. 


Mas concorda comigo que seria muito mais complicado ter de ler a oração, ana- 


lisar se há ambiguidade para decidir sobre o emprego do acento grave? 


Por isso, a gramática definiu que, em casos de locuções (adjetivas, adverbiais, 


prepositivas ou conjuntivas) com núcleo feminino, o emprego da crase é ob 


tório! 


Vamos ver casos em que isso ocorre: 


7. À noite, Maria ainda trabalhava. 


8. O marido preparou um jantar à luz de velas. 


SILVA 57, velada, por quaisquer meios a a qualquer íuio 


à sua reprodução, cópia, divulgação ou di ão, sujtando-so aos. 
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9. Bolt estava à frente dos demais corredores. 
10. À medida que estudamos, aprendemos mais. 


Em todos os exemplos, há locuções com núcleos femininos. Em 7, a locução 
adverbial “à noite” indica quando Maria trabalhava; em 8, a locução adjetiva “à luz 
de velas” caracteriza o substantivo “jantar”; em 9, a locução prepositiva "à frente 


dos” serve para introduzir a locução adverbial “à frente 


dos demais corredores”; em 10, a locução conjuntiva “à medida que” foi usada para 
indicar proporção (quanto mais se estuda, mais se aprende). 

Algo merece ser destacado em todas essas construções: em nenhuma delas, 
há um termo que peça a presença da preposição a. Ela simplesmente aparece 


para formar a locução, sem que um termo regente a exija! 


EG direto do concurso 


(IADES/SEAP-DF/2014) Nas passagens “Eu era ligado à MPB de Caeta- 


no”, “Depois que Renato Russo veio à redação do Correio” e “À época, a Plebe era 
a mais falada”, o emprego da crase é obrigatório nas três situações. 

a) facultativo nas três situações. 

b) obrigatório nas duas primeiras situações e facultativo na terceira. 

c) obrigatório apenas na segunda situação e facultativo nas demais. 


d) proibido apenas na primeira situação. 


O conteúdo deste Ivo elerônica é licant 
a, divulgação ou di 


jusisquer meios a a qualquer íuio 
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E) comentário 


Letra a. 


As duas primeiras orações estão ligadas ao caso 1 de crase: “ligado” exige a prepo- 
sição a e "MPB de Caetano” obriga a presença do artigo a; “veio” exige a preposição 

e “redação do Correio" obriga a presença do artigo a. Na última, temos um caso 
de locução com núcleo feminino (por isso, o emprego da crase é obrigatório)! “Á 


época” indica quando a Plebe era a mais falada! 


(5) Atenção! 


O emprego do sinal indicativo de crase também é obrigatório em locuções que te- 


nham “à moda de” ou “à maneira de” implícitas! 


Veja comigo um exemplo: 


11. Comi um camarão à Rio de Janeiro. 


A expressão “à Rio de Janeiro” é uma locução adjetiva que caracteriza o substantivo 
“camarão”. Sei que "Rio de Janeiro” é masculino, mas temos implícita a expressão 


à moda do. Por isso, a crase passa a ser obrigatória! 


Veja mais um: 


12. Ele só se veste à Clodovil! 


“À Clodovil” é uma locução adverbial que indica modo. “Clodovil” é um substantivo 
masculino, mas temos implícita a expressão a maneira de. A crase é, novamente, 


obrigatória! 


qualquer tu 


divulgação ou di sponsablização civil e ci 
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Uma dica importante! 
Só se têm as expressões a moda de ou a maneira 
de implícitas quando, na locução, há nomes de pesso- 
as ou lugares, pois a ideia é transmitir que algo é feito 
conforme o estilo de alguém ou de alguma região. Por 
isso, em “comi um frango a passarinho”, não há crase, 
pois passarinho não é pessoa ou lugar. "a passarinho” é 
uma locução adjetiva com núcleo masculino e dispensa 
ouso do artigo. 


ES 4. MAIS ALGUNS CASOS ESPECIAIS 


4.1. Quando se usa a locução “a distância”, sem qualquer especificação, a crase 
é rejeitada. Situação semelhante ocorre antes da palavra “casa” e “terra” (com o 
sentido de terra firme). 

* Ele só estuda a distância. 

* Agora, nós vamos a casa. 


* Os botes chegaram a terra. 


4.2 Também não se usa crase antes de pronomes de tratamento. 


* Ele disse a Vossa Excelência que não chegará atrasado. 


O emprego do acento grave é facultativo na locução “até a”. 


* Ele vai até a(à) sala buscar o irmão. 


O conteúdo deste Iva elerâni SILVA 57, velada, por quaisquer meios a a qualquer tu 


a sua reprodução, cópia, divulgação ou distro 
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= 5. ALGO MUITO ESPECIAL: O PARALELISMO SINTÁTICO 


Eu digo que esta seção é muito especial por alguns motivos: 
1- vai além da crase; 

11 - cai em provas; 

III - pode passar despercebido ao olhar de quem Iê; 

1V - há poucos materiais sobre o assunto. 


Veja esta questão: 


EG pie do concurso 


(IADES/SESDF/2014) Assinale a alternativa que, em conformidade com 


a norma-padrão, preenche adequadamente as lacunas do período “Nas próximas 


semanas, o plantão da enfermeira será, de quarta-feira domingo, das 8h 14h”. 
ajaeàs. 

bjãeàs. 

caeas. 

djãeas. 

ejaea. 


É) comentário 


Letra a. 


Essa questão envolve paralelismo sintático. Veja que a expressão “de quarta-feira 
a domingo” é única, não divisível (não há sentido usar só "de quarta-feira”, por 
exemplo). O paralelismo significa dar tratamento igualitário a formas coordenadas 
ou correlatas. Na prática é muito mais fácil! Se “quarta-feira” recebeu apenas pre- 
posição, “domingo” só pode receber apenas preposição. Se “8h” recebeu preposi- 


ção + artigo, “14h” deve receber preposição + artigo! 


qualquer tu, 
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Compare algumas frases: 


+ a loja está aberta de 8h a 18h. (certo); 


a loja está aberta das 8h às 18h. (certo); 


+ a loja está aberta de 8h às 18h. (errado); 


a loja está aberta das 8h a 18h. (errado); 

+ ele verificou o documento de ponta a ponta. (certo); 
+ ele verificou o documento de ponta à ponta. (errado); 
+ ela se perfumou dos pés à cabeça. (certo); 


* ela se perfumou dos pés a cabeça. (errado). 


Há ainda os casos de enumeração. Se o primeiro termo vier só com preposição, 
os demais podem apresentar apenas preposição: 
+ ele tem acesso a cultura, educação e dignidade; 


+ ele tem acesso a cultura, a educação e a dignidade. 


Se o primeiro vier com preposição + artigo, os depois podem apresentar pre- 
osição + artigo. 
+ Ele tem acesso à cultura, educação e dignidade. 


+ Ele tem acesso à cultura, à educação e à dignidade. 


Exemplos do que não pode ser feito: 
ele tem acesso a cultura, à educação e à dignidade. 


ele tem acesso à cultura, a educação e a dignidade. 


Atenção! 


Isso vale para qualquer preposição. 


O conteúdo deste Ivo elerônica é licant 
a sua reproduç a, divulgação ou di 
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Outro caso famoso em provas envolve a enumeração de substantivos everbos. 
Se o primeiro termo da enumeração tiver como núcleo um substantivo, os demais 
deverão ter como núcleo um substantivo. Se o primeiro termo da enumeração tiver 
como núcleo um verbo, os demais deverão ter como núcleo um verbo. 

* A doação de roupas e a entrega de alimentos são atitudes que enobrecem o 

homem. (certo) 

* Doar roupas e entregar alimentos são atitudes que enobrecem o homem. 

(certo) 
+ Doar roupas e a entrega de alimentos são atitudes que enobrecem o homem. 


(errado) 


A doação de roupas e entregar alimentos são atitudes que enobrecem o ho- 


mem. (errado). 


contado deste Iva eletânica é licenciado para J 
sa reprodução, cópia, divulgação ou dist 
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RESUMO 


Conforme afirmei no início deste PDF, o assunto crase é um dos mais esperados 
pelos alunos. Se você me perguntar “Elias, existe um macete para aprender?”, eu 
te respondo: existe sim! TREINE MUITO! Um estudante só se torna bom mesmo 
em crase se praticar muitas questões! Com o passar do tempo, você começará a 
acertar quase inconscientemente. Mas é preciso que você tenha paciência e dedi- 
cação. Dos casos apresentados, o mais cobrado em provas é o primeiro. Você deve 
dominá-lo bem! 


1º — encontrar o termo que pede a preposição “a” (pode ser 


substantivo, verbo, adjetivo ou advérbio). 
CASO 1] . 
2º - analisar se o artigo é PROIBIDO, OBRIGATÓRIO ou FACULTATIVO 


(fazer o teste do sujeito). 


1º — (o mesmo do 1º do caso 1). 


Não envolve artigo, mas PRONOMES.. 


Nas locuções, a preposição não é exigida por um termo regente 
(como nos casos 1 e 2). Ela só aparece para formar a locução. 


CASO 2| 
CASO 3] se a locução (adjetiva, adverbial, prepositiva ou conjuntiva) tiver 


como núcleo uma palavra feminina, o emprego do acento grave é 
OBRIGATÓRIO. 


te Ivro eletrônica é licenciado par isquer m qualquer tu 
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QUESTÕES DE CONCURSO 


(TRT11/2017) Atente para as frases abaixo, redigidas a partir de frases 
do texto modificadas. 
1-O Brasil não figura entre os países mais suscetíveis à catástrofes naturais. 
11 = Em alguns locais, existe uma suscetibilidade natural à ocorrência de desastres, 
como secas, enchentes e deslizamentos. 
III - Certas atitudes relacionadas à cultura humana podem impactar o desfecho 
final de uma situação de risco. 
O sinal de crase está empregado corretamente APENAS em 
ajllelir. 
b)lelil. 
olell. 
a). 
e) III. 


(TRT20/2016) A frase redigida com clareza e conforme a norma-pa- 
drão da língua é 
a) Partindo-se do pressuposto que o comportamento das demais pessoas com 
relação à nós mesmos, seja um reflexo de nossa postura para com elas, é válido 
devotá-las o melhor tratamento possível. 
b) Empenhar-se em reconhecer nas pessoas o que elas têm de melhor foi um dos 
mais valiosos ensinamentos que Mandela deixou àqueles que desejam ter um con- 
vívio pacífico com os demais. 
c) Uma vez que nossas ações se pautem, por integridade e honra, passamos à 
reivindicar que nos seja atribuído o mesmo tratamento; ainda que uma das conse- 


quências seja a frustação de não recebe-lo. 
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O adjetivo “obguda”concrda am gro a número como sujo 
th caro” ot avariado, portar pernanss nvarive 
olieto"sanots” está pospota a rdleas da gênras ratos. ogo deve sor 
embregado no masculino plural "Mio cbrigada, iso ea. Vocês procederam 
ro, considerando meu pata de vit & ha argumentação sansats”| Por 
iso, resposta corta 


B) Assinale a opção que preenche corretamente as lacunas: 
1 Justiça entre os homens é 


É à entrada de pesso estranhas. 
TI - A água gelada sempre é 
a) necessário - ida - gostosa 


b) necessária - proibida - gostosa. 

€) necessário - proibida - gostoso 

9) necessária - proibido - gostoso 

e) necessário — proibido - gostosa 

Em o preicatva“nacesái” parmanac ineo oras a suja “du” 

tá ampragado um som gnáio em detaminarto [Justa atra homens 

& necessário, em 1, o areia “proida” Gev concordar com o sudo 

“amada” porque este apéecadetrminado pelo sigo tio “a É prod 

strada do posso estranhas” pr lia, emo prado asteca: 
om o ut “A Água” porque esta atá determinada pelo ata detido 

A água gelada semp à gostosa” Par lst, a osposta corta 

(Esaf) Assinale a opção de concordância nominal indiscutível: 

a) É um relógio que torna inesquecível todas as horas, 

b) Elas mesmo providenciaram os atestados anexos. 

e) Manifestaram dor e pesar profundos. 

d) Enviaram anexo as procurações solicitadas, 

e) As mulheres das áreas rural são discriminadas por todos, 

Em "a, prctvo do objeto (nesquch” deve concarar com o nú do 


Evo “pocuações”Emtcam anexas a procurações sdictadas 
e, o aeivo “nu” concorda em gba e número com o subtnto res” 
Photos das res rr. Por to, a resposta correa 8a 
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d) Mandela reconheceu que poderia ser criticado devido à uma visão demasiada 
positiva das outras pessoas; mesmo consciente que ao assim fazê-lo, preservasse 
a coerência entre seus ideais e ações. 

e) Uma atitude contemporizadora pode ser equivocadamente interpretada como 
exemplo de fraqueza, à medida que o comportamento combativo tem sido preco- 


nizado à obter resultados mais imediatos. 


(PREFEITURA DE TERESINA-PI/2016) A frase em que o sinal indicativo 
de crase está empregado corretamente é: 
a) O crítico fez referência à algumas telas que Clarice Lispector havia pintado. 
b) Gaugin ofereceu um quadro à seu amigo Van Gogh em que este estava repre- 
sentado. 
c) Em seu texto, o crítico José Castello relaciona a criação artística à loucura. 
d) O autor associou a arte à certa contaminação para, em seguida, refutar 
essa hipótese. 
e) Vários autores se dedicaram à essa problemática que envolve a relação entre 


arte e loucura. 


(PREFEITURA DE TERESINA-PI/2016) Uma frase escrita com clareza e 
correção é: 
a) Depois de ler poetas como Castro Alves e Olavo Bilac, Torquato Neto dedicou-se 
à leitura de Machado de Assis. 
b) Torquato Neto resolveu-se à cursar o científico em Salvador, cidade que se en- 
contrava um agitado meio artístico. 
c) Em 1960, Salvador era um centro voltado à diversas manifestações culturais, as 


quais se destacava a literatura. 


O contudo deste Ivo eletrônica é licant 
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d) Glauber Rocha ligava-se à uma arte agressiva e de vanguarda, como também 
de Lina Bo Bardi e Joaquim Koellreutter. 
e) Torquato Neto ignorava de que iria ser exposto à essa agitação cultural a que 


tomava conta em Salvador no início dos anos 1960. 


(TRF3/2016) Atente para as afirmativas abaixo. 
1 - Em... presta homenagem às potências dominantes... (1º parágrafo), o sinal 
indicativo de crase pode ser suprimido excluindo-se também o artigo definido, sem 
prejuízo para a correção. 
II - O acento em “têm” (20 parágrafo) é de caráter diferencial, em razão da seme- 
lhança com a forma singular “tem”, diferentemente do acento aplicado a “porém” 
(3º parágrafo), devido à tonicidade da última sílaba, terminada em “em”. 
III - Os acentos nos termos “excelência” (2º parágrafo) e “necessário” (3º pará- 
grafo) devem-se à mesma razão. 
Está correto o que consta em 
a)L el. 
b) L apenas. 
c)le II apenas. 
d) II, apenas. 


e) Ile III, apenas. 


EEE (853/2016) O sinal indicativo de crase está empregado corretamente em: 
a) Não era uma felicidade eufórica, semelhava-se mais à uma brisa de contentamento. 
b) O vinho certamente me induziu àquela súbita vontade de abraçar uma 
árvore gigante. 

c) Antes do fim da manhã, dediquei-me à escrever tudo o que me propusera 


para o dia. 
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d) A paineira sobreviverá a todas às 18 milhões de pessoas que hoje vivem em 
São Paulo. 
e) Acho importante esclarecer que não sou afeito à essa tradição de se 


abraçar árvore. 


(TRF3/2016) Ao se reescrever um segmento do texto, o sinal indicativo 
de crase foi empregado de modo correto em: 
a) Frequentemente não temos consciência de uma emoção, pois somos incapazes 
de à controlar propositadamente. 
b) Essa é, à propósito, a semelhança que permite que a arte cruze fronteiras. 
c) Por sinal, à essa semelhança imputa-se a causa da arte ser capaz de 
cruzar fronteiras. 
d) A partir dessa semelhança, permite-se à arte cruzar fronteiras. 
e) À uma região profunda do tronco cerebral atribui-se o ponto de partida de rea- 


ções como um sorriso nascido de um prazer genuíno. 


(TRT14/2016) No que se refere ao emprego do acento indicativo de 


crase e à colocação do pronome, a alternativa que completa corretamente a frase 


O palestrante deu um conselho... 


a) à alguns jovens que escutavam-no. 
b) à estes jovens que o escutavam. 
c) àqueles jovens que o escutavam 
d) à juventude que escutava-o. 


e) à uma porção de jovens que o escutava. 


(TRT23/2016) Nasci na Rua Faro, a poucos metros do Bar Joia, e, mui- 


to antes de ir morar no Leblon, o Jardim Botânico foi meu quintal. Era ali, por suas 


qualquer tu 


www. grancursosonline.com.br Wdes9 


pia, duulgação ou dl 


sponsablização civil e ci 


GRAMÁTICA 


Ci graN cursos e 


aleias de areia cor de creme, que eu caminhava todas as manhãs de mãos dadas 
com minha avó. Entrávamos pelo portão principal e seguíamos primeiro pela aleia 
imponente que vai dar no chafariz. Depois, íamos passear à beira do lago, ver as 
vitórias-régias, subir as escadarias de pedra, observar o relógio de sol. Mas íamos, 
sobretudo, catar mulungu. 

Mulungu é uma semente vermelha com a pontinha preta, bem pequena, menor do 
que um grão de ervilha. Tem a casca lisa, encerada, e em contraste com a ponti- 
nha preta seu vermelho é um vermelho vivo, tão vivo que parece quase estranho à 
natureza. É bonita. Era um verdadeiro prêmio conseguir encontrar um mulungu em 
meio à vegetação, descobrir de repente a casca vermelha e viva cintilando por en- 
tre as lâminas de grama ou no seio úmido de uma bromélia. Lembro bem com que 
alegria eu me abaixava e estendia a mão para tocar o pequeno grão, que por causa 
da ponta preta tinha uma aparência que a mim lembrava vagamente um olho. 


Disse isso à minha avó e ela riu, comentando que eu era como meu pai, sempre 


prestava atenção nos detalhes das coisas. Acho que já nessa época eu olhava em 


torno com olhos mínimos. Mas a grandeza das manhãs se media pela quantidade 
de mulungus que me restava na palma da mão na hora de ir para casa. Conseguia 
às vezes juntar um punhado, outras vezes apenas dois ou três. E é curioso que 
nunca tenha sabido ao certo de onde eles vinham, de que árvore ou arbusto caíam 
aquelas sementes vermelhas. Apenas sabíamos que surgiam no chão ou por entre 
as folhas e sempre numa determinada região do Jardim Botânico. 

Quanto à ocorrência de crase, considere as frases abaixo. 


1 - No segmento... encontrar um mulungu em meio à vegetação... (2º parágrafo), 


pode-se substituir corretamente o elemento sublinhado por “por entre”, sem que 


nenhuma outra alteração seja feita. 


omteúdo deste Ivio eatrônica é licenciado para d 
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II - No segmento Disse isso à minha avó e ela riu... (3º parágrafo), pode-se supri- 
mir o artigo definido sem prejuízo para o sentido e a correção. 
III - Uma redação correta para o segmento... na hora de ir para casa (3ºparágra- 


fo), caso se substitua a preposição “em” por “a”, é: “à hora de ir para casa”. 


Está correto o que consta em 
a)L el. 

b) L apenas. 

c) III, apenas. 

d) Ile II, apenas. 


e)le II apenas. 


CMEI (TRT23/2016) O acento indicativo de crase está empregado 


corretamente em: 

a) À esta assinatura eletrônica que usa algoritmos de criptografia assimétrica, dá- 
-se o nome de assinatura digital. 

b) Destinada à resguardar a integridade de um documento, a assinatura digital usa 
a criptografia. 

c) A assinatura digital destina-se à preservação da autoria de documentos eletrônicos. 
d) A assinatura digital é útil à todas as pessoas que desejam proteger seus docu- 
mentos eletrônicos. 

e) A assinatura digital atende à várias finalidades, das quais se destaca a verifica- 


ção da autoria do documento. 


(SEDU-ES/2016) Estava à toa na vida meu amor me chamou Pra ver 
a banda passar tocando coisas de amor. 


(HOLANDA, Chico Buarque de. A Banda, 1966) 
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A ocorrência de crase na locução “à toa” no texto explica-se como 

a) emprego metafórico do substantivo feminino "toa", cabo que reboca um barco. 
b) omissão de parte da locução, no caso à (moda de) toa, um tipo de embarcação. 
c) alteração de gênero provocado pelo uso popular do substantivo masculino (o)"toa”. 
d) exigência de preposição a pelo verbo “estar”, situado à esquerda do artigo a (toa). 


e) uso facultativo do artigo a diante do substantivo feminino "toa", tipo de barco. 


(TRT9/2015) O segmento sublinhado está corretamente substituído 
pelo que se encontra entre parênteses em: 
a) A serenidade corresponde a um estado de espírito... (à uma condição psicológica) 
b) O termo serenidade costuma estar associado a mais de um significado... 
(à significados diversos) 
c) ...não convém nos compararmos com as outras pessoas... (às outras pessoas) 
d) ...se andar abaixo dela, tenderá a se deprimir... (à depressões) 


e) ...conformados com nossas limitações... (à sermos limitados) 


(TRT4/2015) A idealização das mulheres em seus papéis familiares é 
muito semelhante àquelas idealizações divulgadas no final do século XVIII e início 
do século XX nos grandes centros europeus. 

Mantém-se a correção no emprego do sinal indicativo de crase se o segmento gri- 
fado na frase acima for substituído por: 

a) à uma determinada idealização divulgada. 

b) à cada uma das idealizações divulgadas. 

c) à algumas idealizações divulgadas. 

d) à típica idealização divulgada. 


e) à qualquer das idealizações divulgadas. 


O contudo deste Ivo eletônica é licenciado pa 
sa reprodução, cópia, divulgação ou di 


www. grancursosonline.com.br 3 de 69 


jualsquer meios a a qualquer tiu 


GRAMÁTICA 


(CSRAN nd ão 
CHEERS Prof. Elias Santana 


(MPE-PB/2015) Atente para o que se afirma abaixo. 
1 - Num autêntico tour de force consentido, pouco espaço é destinado à criativida- 
de. Sem prejuízo da correção, o sinal indicativo de crase deve ser suprimido, caso 
o termo "criatividade" seja substituído por “inovar”. 
II - Sem que nenhuma outra modificação seja feita na frase, o verbo “produzir” 
pode ser flexionado indiferentemente no singular ou no plural, sem prejuízo da cor- 
reção, em: Mas também se produzem modos de apropriação dos lugares. 
HI = A frase Os pacotes turísticos tratam o turista como mero consumidor não ad- 
mite transposição para a voz passiva. 
Está correto o que se afirma APENAS em 
ajllelir. 
b)Iell. 
ol 
d)lelil. 
ey. 


(TRT15/2015) O termo entre parênteses preenche corretamente a 
lacuna da frase em: 
a) A mudança, começaram senti-la apenas os descendentes dos escravos. (à) 
b) Não foi apenas com o intuito de libertar...... escravos que se promulgou 
a lei Áurea. (aos) 
c) As condições iniciais dos libertos eram muito próximas. 


d) 


. de escravidão. (as) 


vésperas do século XX ainda eram debatidas questões como a escravidão. (Às) 


e) Muito embora lhes fosse conferida condição de liberto, muitos continuavam sub- 


jugados. (à) 
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(MANAUSPREV/2015) O sinal indicativo de crase pode ser correta- 
mente suprimido em: 
a) ... incapazes de trazê-lo à nossa domesticidade... 
b) Renunciamos assim às árvores. 


c) ... nos permitimos fabricá-las à feição dos nossos sonhos. 


d) ... não está à mercê dos botânicos. 


e) ... não incorpora a árvore à atmosfera de nossos cuidados... 


(MANAUSPREV/2015) Em 1936, Tomie Ohtake desembarcou no Bra- 
sil, vinda de Kyoto, no Japão. E quase 20 anos depois começou a pintar. Nos anos 
70, teve um dos momentos mais prestigiosos de sua carreira, quando expôs suas 
gravuras na Bienal de Veneza de 1972, dividindo as paredes com artistas de re- 
nome. Segundo a análise de Miguel Chaia, "usufruir uma obra de Tomie Ohtake 
propicia uma dupla experiência - incita a reflexão, num movimento primordial de 
subjetivação, e estimula os sentidos, em direção às coisas externas do universo. 
Mais interessante ainda é que as obras desta artista antecipam, pela intuição ar- 
tística, imagens do espaço cósmico obtidas por instrumentos de observação de 
alta tecnologia, como, por exemplo, o telescópio Hubble. A poética de recriação 
do cosmo pela artista, que para a sua elaboração prescinde da intencionalidade, e 
a crescente utilização de recursos tecnológicos para fotografar ou ilustrar pontos 


do universo formam um instigante material para aprofundar questões referentes à 


sincronicidade entre arte e ciência”. 
(Adaptado de: MESTIERI, Gabriel. Disponivel em: entretenimento.uol.com.br e CHAIA, Miguel. 
Disponível em: institutotomieohtake.org.br) 


Atente para as afirmativas abaixo. 
1 - No segmento para aprofundar questões referentes à sincronicidade entre arte 
e ciência, o sinal indicativo de crase deverá ser suprimido caso se substitua o ele- 


mento sublinhado por “sincronização”. 


O conteúdo deste Ivo eletônica é licenciado pa quaisquer meios o a qualquer tu 
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11 - Sem prejuízo para a correção e o sentido, o sinal de travessão pode ser subs- 
tituído por dois-pontos no segmento "usufruir uma obra de Tomie Ohtake propicia 


uma dupla experiência - incita a reflexão... 


III - O segmento sublinhado em que para a sua elaboração prescinde da intencio- 
nalidade pode ser isolado por vírgulas, sem prejuízo da correção. 

Está correto o que se afirma APENAS em 

a) II. 

b)1. 

olell. 

d)lelil. 

ejllelir. 


(TJ-AP/2014) Sem que nenhuma outra alteração seja feita na frase, o 
sinal indicativo de crase deverá ser mantido caso se substitua o elemento sublinha- 
do pelo que se encontra entre parênteses em: 

a) O justo não é mais correspondente à função designada no corpo social... 
(atividades exercidas) 

b) À lei igual para todos incorpora-se o princípio de que... (integra-se) 

c)...e o direito à resistência. (resistir) 

d)... do acesso à justiça... (tribunais) 


e) Para terminar, volto à deusa Têmis... (evoco) 


(TRF1/2014) As revoluções políticas árabes incorporam um processo 
mais profundo e mais longo de mudanças radicais que, às vezes, é chamado de 
revolução da informação. Ela vem transformando a natureza do poder no século 


XXL, em que todos os Estados existem em um ambiente onde nem mesmo as au- 
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toridades mais poderosas dispõem de uma capacidade de controle semelhante à 
que tinham no passado. 


(Adaptado de: NYE, Joseph. O Estado de S. Paulo, A11, 15 de fevereiro de 2013) 


O sinal de crase, no termo sublinhado acima, indica a presença de um pronome que 
está substituindo uma expressão do texto. Essa expressão é: 

a) autoridades mais poderosas. 

b) revolução da informação. 

c) natureza do poder. 

d) processo mais profundo e mais longo. 


e) capacidade de controle. 


(CETAM/2014) Quanto à necessidade do emprego do sinal indicativo 
de crase, a frase plenamente correta é: 
a) Ele próprio um grande escritor, Milton Hatoum sentiu-se a vontade para dirigir 
críticas a alguns escritores precoces. 
b) Afeito a leitura de grandes clássicos, o rapaz sente-se intimidado face à escrito- 
res populares. 
c) A iniciação à literatura clássica deve ser feita à medida que o jovem se sinta 
inclinado a conhecê-la. 
d) Difícil estipular uma idade à partir da qual alguém deva se entregar à leitura 
dos clássicos. 


e) Dos clássicos quero ficar à uma distância bem segura, disse-me ele, rindo à valer. 
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10. (FSP) Considerando a concordância nominal, assinale a frase 
consta: 


a) Ela mesmo confirmou a realização do encontro 

b) Foi muito criticado pelos jornais a reedição da obra 
c) Ela fico meia preocupada com a notícia. 

d) Muito obrigada, querido, faou-me emocionada. 

e) Anexos, remeto-hes nossas últimas fotografias. 


género é número com substantivo “radição” 
asa rdição a obra” qui, versão a ardem na 
ração PA 

atua 
dn 


11, (UFSC) Assinale a alternativa em que a concordância nominal não 
é adequada. 
a) Obrigava sua corpulência a exercício e evolução forçada. 
b) Obrigava sua corpulência a exerccio e evolução forçados. 
€) Obrigava sua corpulência a exercício e evolução forçadas. 
é) Obrigava sua corpulência a forçado exercicio e evolução 
e) Obrigava sua corpulência a forçada evolução e exercício. 


Sono o ao arma oca, a palava rçade | b posomt i 

ubtantuos dogáraros arenas (po uemalo, 

Ed co nú ma prvimo como em] ou poda 

uia pla que e “Quando aposto a asse mbaartvos, caso 

as un limas aeratvas, concorda obrigataramenta com mas primo 

Issa dlematva, portanto, aprsenta art da concrdânca pois o ajurto 
nl nã condi com enhuma dessa eps. Par iso a raposa cometa 


—s 37» 


sintaxe de concordância 
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(TRT11/2017) Atente para as frases abaixo, redigidas a partir de frases 
do texto modificadas. 
1-O Brasil não figura entre os países mais suscetíveis à catástrofes naturais. 
11 = Em alguns locais, existe uma suscetibilidade natural à ocorrência de desastres, 
como secas, enchentes e deslizamentos. 
III - Certas atitudes relacionadas à cultura humana podem impactar o desfecho 
final de uma situação de risco. 
O sinal de crase está empregado corretamente APENAS em 
ajllelir. 
b)lelil. 
cell. 
a). 
e) III. 


Letra a. 
1 - Errado. Há um artigo definido feminino singular anteposto a um substantivo 
feminino e plural. 

II - Certo. “Suscetibilidade" exige a presença da preposição “a”, e “ocorrência” 


admite o artigo “a”. 


III - Certo. “Relacionadas” exige a preposição “a”, e “cultura” aceita o artigo “a”. 


(TRT20/2016) A frase redigida com clareza e conforme a norma-pa- 


drão da língua é 


qualquer tu 
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a) Partindo-se do pressuposto que o comportamento das demais pessoas com 
relação à nós mesmos, seja um reflexo de nossa postura para com elas, é válido 
devotá-las o melhor tratamento possível. 

b) Empenhar-se em reconhecer nas pessoas o que elas têm de melhor foi um dos 
mais valiosos ensinamentos que Mandela deixou àqueles que desejam ter um con- 
vívio pacífico com os demais. 

c) Uma vez que nossas ações se pautem, por integridade e honra, passamos à 
reivindicar que nos seja atribuído o mesmo tratamento; ainda que uma das conse- 
quências seja a frustação de não recebe-lo. 

d) Mandela reconheceu que poderia ser criticado devido à uma visão demasiada 
positiva das outras pessoas; mesmo consciente que ao assim fazê-lo, preservasse 
a coerência entre seus ideais e ações. 

e) Uma atitude contemporizadora pode ser equivocadamente interpretada como 
exemplo de fraqueza, à medida que o comportamento combativo tem sido preco- 


nizado à obter resultados mais imediatos. 


Letra b. 
Em todas as alternativas (exceto a letra "b”), há, além de outros erros, problemas 
ligados ao sinal indicativo de crase. Vou me prender a eles. a) Errada. Empregar o 
acento grave antes de “nós”, uma vez que esse pronome não admite artigo. 

c) Errada. O sinal indicativo de crase antes de “reivindicar”, já que é proibido o 
emprego de artigo antes de verbo. 

d) Errada. O acento grave está equivocado antes de “uma visão”, pois já há um 
artigo indefinido. 

e) Errada. É indevido empregar o acento grave antes de “obter”, porque não há 


artigo antes de verbo. 
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(PREFEITURA DE TERESINA-PI/2016) A frase em que o sinal indicativo 
de crase está empregado corretamente é: 
a) O crítico fez referência à algumas telas que Clarice Lispector havia pintado. 
b) Gaugin ofereceu um quadro à seu amigo Van Gogh em que este estava 
representado. 
c) Em seu texto, o crítico José Castello relaciona a criação artística à loucura. 
d) O autor associou a arte à certa contaminação para, em seguida, refutar essa 
hipótese. 
e) Vários autores se dedicaram à essa problemática que envolve a relação entre 


arte e loucura. 


Letra c. 


a) Errada. É proibida a presença de artigo antes do pronome indefinido “algumas”. 


b) Errada. “Seu amigo” não admite artigo “a”. 
d) Errada. "Certa contaminação” não admite artigo “a” (é preciso ter cuidado nes- 
sa alternativa, pois foi empregado “certa” como pronome indefinido). 

e) Errada. É proibido o emprego de artigo definido feminino singular antes do pro- 


nome demonstrativo “essa”. 


(PREFEITURA DE TERESINA-PI/2016) Uma frase escrita com clareza e 
correção é: 
a) Depois de ler poetas como Castro Alves e Olavo Bilac, Torquato Neto dedicou-se 
à leitura de Machado de Assis. 
b) Torquato Neto resolveu-se à cursar o científico em Salvador, cidade que se en- 


contrava um agitado meio artístico. 
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c) Em 1960, Salvador era um centro voltado à diversas manifestações culturais, as 
quais se destacava a literatura. 

d) Glauber Rocha ligava-se à uma arte agressiva e de vanguarda, como também 
de Lina Bo Bardi e Joaquim Koellreutter. 

e) Torquato Neto ignorava de que iria ser exposto à essa agitação cultural a que 


tomava conta em Salvador no início dos anos 1960. 


Letra a. 
Vou, novamente, me ater ao sinal indicativo de crase. 

b) Errada. O acento grave é indevido, pois o verbo “cursar” não admite artigo “a”. 
c) Errada. “Diversas manifestações” é plural e, por isso, não admite artigo singular. 
d) Errada. É proibido colocar artigo definido antes de artigo indefinido. 


e) Errada. “Essa” não admite o artigo “a”. 


(TRF3/2016) Atente para as afirmativas abaixo. 
1 - Em... presta homenagem às potências dominantes... (1º parágrafo), o sinal 
indicativo de crase pode ser suprimido excluindo-se também o artigo definido, sem 
prejuízo para a correção. 
II - O acento em “têm” (20 parágrafo) é de caráter diferencial, em razão da seme- 
lhança com a forma singular “tem”, diferentemente do acento aplicado a “porém” 
(3º parágrafo), devido à tonicidade da última silaba, terminada em “em”. 
III - Os acentos nos termos “excelência” (2º parágrafo) e “necessário” (3º pará- 
grafo) devem-se à mesma razão. 
Está correto o que consta em 
a)L eli. 
b) L apenas. 
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c)le II apenas. 
d) II, apenas. 


e) Ile III, apenas. 


Letra a. 

I - Certo. O artigo é facultativo antes de “potências dominantes” (basta fazer o 
teste do sujeito). 

II - Certo. O verbo “têm” (32 pessoa do plural) recebe acento para se diferenciar 
de “tem” (3 pessoal do singular), mas "porém" recebe acento por ser uma oxítona 
terminada em -em. 

III - Certo. “Excelência” e “necessário” são acentuadas por serem paroxitonas 


terminadas em ditongo. 


EEE (853/2016) O sinal indicativo de crase está empregado corretamente em: 
a) Não era uma felicidade eufórica, semelhava-se mais à uma brisa de contentamento. 
b) O vinho certamente me induziu quela súbita vontade de abraçar uma árvore gigante. 
c) Antes do fim da manhã, dediquei-me à escrever tudo o que me propusera 
para o dia. 

d) A paineira sobreviverá a todas às 18 milhões de pessoas que hoje vivem em São Paulo. 
e) Acho importante esclarecer que não sou afeito à essa tradição de se 


abraçar árvore. 


Letra b. 
a) Errada. É proibido empregar antigo definido antes de artigo indefinido; 


c) Errada. “Escrever”, por ser verbo, não admite artigo; 
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d) Errada. Após “todas”, deveria ter sido empregado apenas o artigo “as”, sem a 
preposição “a”; 


e) Errada. “Essa” impede a ocorrência de artigo. 


(TRF3/2016) Ao se reescrever um segmento do texto, o sinal indicativo 
de crase foi empregado de modo correto em: 
a) Frequentemente não temos consciência de uma emoção, pois somos incapazes 
de à controlar propositadamente. 
b) Essa é, à propósito, a semelhança que permite que a arte cruze fronteiras. 
c) Por sinal, à essa semelhança imputa-se a causa da arte ser capaz de cruzar 
fronteiras. 
d) A partir dessa semelhança, permite-se à arte cruzar fronteiras. 
e) À uma região profunda do tronco cerebral atribui-se o ponto de partida de rea- 


ções como um sorriso nascido de um prazer genuíno. 


Letra d. 
a) Errada. Não se deve empregar artigo antes de verbo. 

b) Errada. “Propósito” é uma palavra masculina e, por isso, o artigo feminino 
é proibido. 

c) Errada. “Essa” impede a ocorrência de artigo. 


e) Errada. “Uma” (artigo indefinido) repele outro artigo. 


(TRT14/2016) No que se refere ao emprego do acento indicativo de 


crase e à colocação do pronome, a alternativa que completa corretamente a frase 


O palestrante deu um conselho. 
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a) à alguns jovens que escutavam-no. 
b) à estes jovens que o escutavam. 
c) àqueles jovens que o escutavam 
d) à juventude que escutava-o. 


e) à uma porção de jovens que o escutava. 


Letra c. 


Sabemos que o verbo “deu” exige a presença da preposição “a”. Primeiramente, 
precisamos encontrar trechos que admitem a fusão com a preposição (o que só 
ocorre nas letras “c” e “d"). Mas, na letra “d”, há um erro de colocação pronominal, 


pois o pronome relativo “que” é um fator de atração para o pronome "o”. 


(TRT23/2016) Nasci na Rua Faro, a poucos metros do Bar Joia, e, mui- 
to antes de ir morar no Leblon, o Jardim Botânico foi meu quintal. Era ali, por suas 
aleias de areia cor de creme, que eu caminhava todas as manhãs de mãos dadas 
com minha avó. Entrávamos pelo portão principal e seguíamos primeiro pela aleia 
imponente que vai dar no chafariz. Depois, íamos passear à beira do lago, ver as 
vitórias-régias, subir as escadarias de pedra, observar o relógio de sol. Mas íamos, 
sobretudo, catar mulungu. 

Mulungu é uma semente vermelha com a pontinha preta, bem pequena, menor do 
que um grão de ervilha. Tem a casca lisa, encerada, e em contraste com a ponti 

nha preta seu vermelho é um vermelho vivo, tão vivo que parece quase estranho à 
natureza. É bonita. Era um verdadeiro prêmio conseguir encontrar um mulungu em 
meio à vegetação, descobrir de repente a casca vermelha e viva cintilando por en- 


tre as lâminas de grama ou no seio úmido de uma bromélia, Lembro bem com que 
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alegria eu me abaixava e estendia a mão para tocar o pequeno grão, que por causa 
da ponta preta tinha uma aparência que a mim lembrava vagamente um olho. 
Disse isso à minha avó e ela riu, comentando que eu era como meu pai, 
sempre prestava atenção nos detalhes das coisas. Acho que já nessa épo- 
ca eu olhava em torno com olhos mínimos. Mas a grandeza das manhãs se 
media pela quantidade de mulungus que me restava na palma da mão na 
hora de ir para casa. Conseguia às vezes juntar um punhado, outras vezes 
apenas dois ou três. E é curioso que nunca tenha sabido ao certo de onde 
eles vinham, de que árvore ou arbusto caíam aquelas sementes vermelhas. 
Apenas sabíamos que surgiam no chão ou por entre as folhas e sempre 
numa determinada região do Jardim Botânico. 

Quanto à ocorrência de crase, considere as frases abaixo. 


1 - No segmento... encontrar um mulungu em meio à vegetação... (2º parágrafo), 


pode-se substituir corretamente o elemento sublinhado por "por entre”, sem que 
nenhuma outra alteração seja feita. 

11 - No segmento Disse isso à minha avó e ela riu... (3º parágrafo), pode-se supri- 
mir o artigo definido sem prejuízo para o sentido e a correção. 

III - Uma redação correta para o segmento... na hora de ir para casa (3ºparágra- 
fo), caso se substitua a preposição “em” por “a”, é: “à hora de ir para casa”. 

Está correto o que consta em 

a)L el. 

b) L apenas. 

c) III, apenas. 

d) Ile II, apenas. 


e)Ie II apenas. 
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1- Errado. Ao trocar “em meio” por por entre, a preposição "a" deve ser retirada. 
II - Certo. “Minha avó” faculta a ocorrência do artigo “a”. 
III - Certo. É permitida a troca da preposição “em” pela preposição “a” em locu- 


ções adverbiais temporais. 


(TRT23/2016) O acento indicativo de crase está empregado correta- 
mente em: 
a) À esta assinatura eletrônica que usa algoritmos de criptografia assimétrica, dá- 
-se o nome de assinatura digital. 
b) Destinada à resguardar a integridade de um documento, a assinatura digital usa 
a criptografia. 
c) A assinatura digital destina-se à preservação da autoria de documentos eletrônicos. 
d) A assinatura digital é útil à todas as pessoas que desejam proteger seus docu- 
mentos eletrônicos. 
e) A assinatura digital atende à várias finalidades, das quais se destaca a verifica- 


ção da autoria do documento. 


Letra c. 
a) Errada. É proibido o emprego do artigo antes de “esta”. 

b) Errada. “Resguardar”, por ser verbo, não aceita o artigo “a”. 
d) Errada. “Todas” não admite artigo feminino e singular. 


e) Errada. "Várias finalidades”, por ser plural, não admite artigo singular. 


(SEDU-ES/2016) Estava à toa na vida meu amor me chamou Pra ver 


a banda passar tocando coisas de amor. 
(HOLANDA, Chico Buarque de. A Banda, 1966) 
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(UEL-PR) Está adequadamente flerionada a forma destacada na frase: 

a) Ele não deixou satisfeito nem a crítica, nem o público. 

b) Todos achamos dificeis, nas provas de Fisica e Matemática, a 
resolução das questões finais, 

c) O sofá e a banqueta ganharam outro aspecto depois de consertado, 

d) A culpa deles aparecia como que inscritas em suas feições, 
denunciando-os. 

e) Ele considerou inúteis, na atual circunstân 
ela sugeria, 


as medidas que 


Na primeira atrai, a concatância do ae aftio” pode ser ota aporas 
com o sbt “erica” ou tro com “ria” quarto cam “púbic” [Ele não 
dos sitio nem a cria vem o pib, pois raia do he 


a em número como núct oi “rodidas” Paso, resposta cont 6a e 


(Ufac) Assinalar à altemativa em que a concordância nominal está 
corta, 

a) Os fatos falam por si só, 

b) Seus apartes eram sempre o mais pertinentes possíveis. 

+) O relógio bateu meio-dia e meio. 

d) Todos se moviam cautelosamente, preocupado com o perigo. 
e) Chegada a sua hora e a sua vez, intimidou-se. 
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A ocorrência de crase na locução “à toa” no texto explica-se como 

a) emprego metafórico do substantivo feminino "toa", cabo que reboca um barco. 
b) omissão de parte da locução, no caso à (moda de) toa, um tipo de embarcação. 
c) alteração de gênero provocado pelo uso popular do substantivo masculino (0)"toa”. 
d) exigência de preposição a pelo verbo “estar”, situado à esquerda do artigo a (toa). 


e) uso facultativo do artigo a diante do substantivo feminino "toa", tipo de barco. 


Letra a. 
“À toa” é uma locução adverbial de modo, com núcleo feminino (e isso torna a crase 
obrigatória). Essa locução significa ocioso. A palavra "toa”, em sentido denotativo, 
significa “cabo para reboque de embarcação”, segundo o Houaiss. Portanto, na lo- 


cução, o uso desse vocábulo é conotativo, figurado, metafórico. 


(TRT9/2015) O segmento sublinhado está corretamente substituído 
pelo que se encontra entre parênteses em: 
a) A serenidade corresponde a um estado de espírito... (à uma condição psicológica) 
b) O termo serenidade costuma estar associado a mais de um significado... (à sig- 
nificados diversos) 
c) ... não convém nos compararmos com as outras pessoas... (às outras pessoas) 
d) ... se andar abaixo dela, tenderá a se deprimir... (à depressões) 


e) ... conformados com nossas limitações... (à sermos limitados) 


Letra c. 
Mais uma questão que exige de você saber se o artigo definido feminino é admis- 


sível ou não. 
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a) Errada. “Uma” impede a ocorrência de outro artigo. 
b) Errada. “Significado” é masculino e plural. 
d) Errada. “Depressões” é plural”. 


e) Errada. "Sermos”, por ser verbo, não admite artigo. 


(TRT4/2015) A idealização das mulheres em seus papéis familiares é 
muito semelhante àquelas idealizações divulgadas no final do século XVIII e início 
do século XX nos grandes centros europeus. 

Mantém-se a correção no emprego do sinal indicativo de crase se o segmento gri- 
fado na frase acima for substituído por: 

a) à uma determinada idealização divulgada. 

b) à cada uma das idealizações divulgadas. 

c) à algumas idealizações divulgadas. 

d) à típica idealização divulgada. 


e) à qualquer das idealizações divulgadas. 


Letra d. 
Nessa questão, mais uma vez, você deve identificar em qual das alternativas a 


colocação do artigo está adequada. Na letra “a”, o artigo indefinido impede a ocor- 


rência do artigo definido; nas letras “b”, “c” e “e”, os pronomes indefinidos “cada”, 


“algumas” e “qualquer” não admitem o artigo definido. 


(MPE-PB/2015) Atente para o que se afirma abaixo. 
1 - Num autêntico tour de force consentido, pouco espaço é destinado à criativida- 
de. Sem prejuizo da correção, o sinal indicativo de crase deve ser suprimido, caso 


o termo “criatividade” seja substituído por “inovar”. 
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II - Sem que nenhuma outra modificação seja feita na frase, o verbo “produzir” 
pode ser flexionado indiferentemente no singular ou no plural, sem prejuízo da cor- 
reção, em: Mas também se produzem modos de apropriação dos lugares. 

HI - A frase Os pacotes turísticos tratam o turista como mero consumidor não ad- 
mite transposição para a voz passiva. 

Está correto o que se afirma APENAS em 

ajllelir. 

b)lell. 

ol 

d)lelil. 

e). 


Letra c. 
1- Certo. Ao trocar o substantivo “criatividade” pelo verbo “inovar”, o artigo passa 
a ser proibido e, consequentemente, o sinal indicativo de crase. 

II - Errado. O verbo "produzem" concorda com o sujeito paciente “modos de 
apropriação dos lugares”, cujo núcleo é “modo”. 

III - Errado. “Tratam” é VTD, e o OD é “o turista”. Portanto, é possível haver a 


transposição para a voz passiva. 


(TRT15/2015) O termo entre parênteses preenche corretamente a 
lacuna da frase em: 
a) A mudança, começaram senti-la apenas os descendentes dos escravos. (à) 


b) Não foi apenas com o intuito de libertar...... escravos que se promulgou a lei 


Áurea. (aos) 


c) As condições iniciais dos libertos eram muito próximas...... de escravidão. (as) 
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d)...... vésperas do século XX ainda eram debatidas questões como a escravidão. (Às) 


e) Muito embora lhes fosse conferida condição de liberto, muitos continuavam 


subjugados. (à) 


Letra d. 
a) Errada. Como “senti-la” é verbo, a ocorrência de artigo é proibida. 

b) Errada. Libertar é VTD e, portanto, a lacuna deve ser preenchida por os. 

c) Errada. Deveria haver a fusão (às) entre a preposição “a” (exigida por “próxi- 
mas”) e o pronome demonstrativo “as”, que retoma "condições". 


e) Errada. “A condição de liberto” não pode receber o sinal indicativo de crase, 


pois é sujeito da forma verbal “fosse conferida”. 


(MANAUSPREV/2015) O sinal indicativo de crase pode ser correta- 
mente suprimido em: 
a) ... incapazes de trazê-lo à nossa domesticidade... 
b) Renunciamos assim às árvores... 
c) ... nos permitimos fabricá-las à feição dos nossos sonhos... 


d) ... não está à mercê dos botânicos 


e) ... não incorpora a árvore à atmosfera de nossos cuidados... 


Letra a. 
Na letra “a”, é possível suprimir o sinal indicativo de crase, pois a presença do pro- 
nome possessivo em “nossa domesticidade” faculta a ocorrência do artigo. 

b) Errada. A crase é obrigatória, pois retirá-la significa abrir mão da preposição, o 


que é proibido. 
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c) Errada. "À feição dos nossos sonhos” é uma locução adverbial de modo com 
núcleo feminino (por isso, a crase é obrigatória). 


d) Errada. “À mercê dos botânicos” também é uma locução com núcleo feminino. 


e) Errada. A preposição "a" é exigida pelo verbo “incorpora”, e “atmosfera de nos- 


“ar 


sos cuidados” obriga a presença do artigo 


Ques; 


sil, vinda de Kyoto, no Japão. E quase 20 anos depois começou a pintar. Nos anos 


&EM (MANAUSPREV/2015) Em 1936, Tomie Ohtake desembarcou no Bra- 


70, teve um dos momentos mais prestigiosos de sua carreira, quando expôs suas 
gravuras na Bienal de Veneza de 1972, dividindo as paredes com artistas de re- 
nome. Segundo a análise de Miguel Chaia, “usufruir uma obra de Tomie Ohtake 
propicia uma dupla experiência - incita a reflexão, num movimento primordial de 
subjetivação, e estimula os sentidos, em direção às coisas externas do universo. 
Mais interessante ainda é que as obras desta artista antecipam, pela intuição ar- 
tística, imagens do espaço cósmico obtidas por instrumentos de observação de 
alta tecnologia, como, por exemplo, o telescópio Hubble. A poética de recriação 
do cosmo pela artista, que para a sua elaboração prescinde da intencionalidade, e 
a crescente utilização de recursos tecnológicos para fotografar ou ilustrar pontos 
do universo formam um instigante material para aprofundar questões referentes à 
sincronicidade entre arte e ciência”. 
(Adaptado de: MESTIERI, Gabriel. Disponível em: entretenimento.uol.com.br e CHAIA, Miguel. 
Disponível em: institutotomieohtake.org.br) 
Atente para as afirmativas abaixo. 
1 - No segmento para aprofundar questões referentes à sincronicidade entre arte 
e ciência, o sinal indicativo de crase deverá ser suprimido caso se substitua o ele- 


mento sublinhado por “sincronização”. 
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11 - Sem prejuízo para a correção e o sentido, o sinal de travessão pode ser subs- 


tituído por dois-pontos no segmento “usufruir uma obra de Tomie Ohtake propicia 


uma dupla experiência - incita a reflexão. 
III - O segmento sublinhado em que para a sua elaboração prescinde da intencio- 
nalidade pode ser isolado por vírgulas, sem prejuízo da correção. 

Está correto o que se afirma APENAS em 

a) III. 

b)L 

olell. 

d)lelil. 

ejllelir. 


Letra e. 
AI está errada, pois tanto “sincronicidade” quanto “sincronização” admitem a ocor- 
rência do artigo “a”; a II está certa, pois, após o travessão, há uma explicação da 
informação anterior e, por isso, os dois-pontos também podem ser usados; a ex- 
pressão “para a sua elaboração” é um adjunto adverbial de finalidade deslocado e, 


portanto, poderia estar entre vírgulas. 


(TJ-AP/2014) Sem que nenhuma outra alteração seja feita na frase, o 
sinal indicativo de crase deverá ser mantido caso se substitua o elemento sublinha- 
do pelo que se encontra entre parênteses em: 

a) O justo não é mais correspondente à função designada no corpo social... (ativi- 
dades exercidas) 

b) À lei igual para todos incorpora-se o princípio de que... (integra-se) 

c) 


o direito à resistência. (resistir) 
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d) ... do acesso à justiça... (tribunais) 


e) Para terminar, volto à deusa Têmis... (evoco) 


Letra b. 
a) Errada. A troca exigiria a inclusão do artigo definido feminino no plural. 

c) Errada. A troca exige que o sinal indicativo de crase seja retirado. 

d) Errada. A troca exige ou a retirada do sinal indicativo de crase ou a troca de “à” 
por aos. 

e) Errada. “Evoco” é VTD e, por isso, o sinal indicativo de crase deve ser retirado. 
A única troca que pode ser feita sem qualquer outra alteração está na letra “b”, pois 


tanto “incorpora-se” quanto “integra-se” exigem a presença da preposição “a” que 


“ar 


está fundida com o artigo antes de “lei”. 


(TRF1/2014) As revoluções políticas árabes incorporam um processo 
mais profundo e mais longo de mudanças radicais que, às vezes, é chamado de 
revolução da informação. Ela vem transformando a natureza do poder no século 
XXL, em que todos os Estados existem em um ambiente onde nem mesmo as au- 
toridades mais poderosas dispõem de uma capacidade de controle semelhante à 


que tinham no passado. 
(Adaptado de: NYE, Joseph. O Estado de S. Paulo, ALI, 15 de fevereiro de 2013) 


O sinal de crase, no termo sublinhado acima, indica a presença de um pronome que 
está substituindo uma expressão do texto. Essa expressão é: 

a) autoridades mais poderosas. 

b) revolução da informação. 


c) natureza do poder. 
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d) processo mais profundo e mais longo. 


e) capacidade de controle. 


Letra e. 


Basta analisar o sentido do texto: “uma capacidade de controle semelhante à 


capacidade de controle que tinham no passado”. 


(CETAM/2014) Quanto à necessidade do emprego do sinal indicativo 
de crase, a frase plenamente correta é: 
a) Ele próprio um grande escritor, Milton Hatoum sentiu-se a vontade para dirigir 
críticas a alguns escritores precoces. 
b) Afeito a leitura de grandes clássicos, o rapaz sente-se intimidado face à escrito- 
res populares. 
c) A iniciação à literatura clássica deve ser feita à medida que o jovem se sinta 
inclinado a conhecê-la. 
d) Difícil estipular uma idade à partir da qual alguém deva se entregar à leitura dos 
clássicos. 
e) Dos clássicos quero ficar à uma distância bem segura, disse-me ele, rindo à 


valer. 


Letra c. 
a) Errada. "A vontade” deve estar com sinal indicativo de crase, pois se trata de 
uma locução com núcleo feminino. 


b) Errada. “Escritores” não admite o artigo “a”. 


d) Errada. “Partir”, por ser verbo, não admite artigo “a”. 


e) Errada. “Uma” impede a ocorrência do artigo "a”. 
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14. (Inatel) Assinale a altemativa em que a concordância nominal, 
está errada: 


a) Submetia sua frieza a exagerada postura e controle. 
b) Submetia sua frieza a postura e controle exagerados. 
c) Submeta sua frieza a postura e controle exageradas. 
d) Submetia sua frieza a exagerado controle e postura. 
e) Submeta sua frieza a postura e controle exagerado. 


per o masculino pur, cem a 

atos a esses suba, concorda obrigatoriamente como mei eba, 
Means "4, Atera alemata foge mesa egg 

portanto, prata rode concordância Poriss, a resposta oem éa 


15. (Inatel) Faria elogios, embora as saudações fossem agora 

enfáticas para uns e talvez evasivas para outros. 

A opção que completa coretamente as lacunas da frase acima é: 

a) bastante / menos / meio ) bastantes / meras / meio 

b) bastantes / menas / meia e) bastantes / menos / meio 
c) bastante / menos / meia 


Na oração, a palavra "astare” 4 um pra india ão um duáti mato 
ca concordar am imo com subtan “elois”.O ll “astro” casa 
loar o otudarta 


ota logos, embora 4 saudações fossem agora meros er 
oz meio evasas pra us” Por ssa respesta Ena 4 
16.(Inatel) Todas as frases estão corretas em relação à concordância, 
esceto em: 
a) É bom pipoca com sorvete. 
b) É necessário a presença de uma autoridade na reunião. 
c) São necessárias muitas horas para concluir o estágio. 
d) É proibido entrada de pessoas sem identificação. 
e) É apropriada a negociação para a melhoria salarial, 
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VOZES VERBAIS E FUNÇÕES DO SE 


Olá, querido(a)! Como andam os estudos de língua portuguesa? Espero que 
seu rendimento nesta disciplina esteja melhorando! 

Neste PDF, quero tratar de um assunto muito importante mesmo em provas 
de concursos públicos! Primeiramente, falaremos acerca das vozes verbais. Ao 
falar desse assunto, inevitavelmente, passaremos pelas funções do pronome 
oblíquo “SE”. Você se lembra que, no PDF sobre pronomes oblíquos e colocação 
pronominal, eu destaquei que, mais a diante, discutiriamos só o “SE”? Chegou o 


momento! Prepare seu material! É hora de aprender! 


EMO 1.As vozes versais 


As vozes verbais dizem respeito à forma como o verbo estabelece sua rela- 
ção com o sujeito. A tradição gramatical diz que ocorre voz ativa quando o su- 
jeito pratica a ação verbal (sujeito agente); a voz passiva, quando o sujeito 
sofre a ação verbal (sujeito paciente); e a voz reflexiva, quando o sujeito 
pratica e sofre a ação verbal 

Todavia, grande parte dos estudantes de língua portuguesa dão um trata- 
mento errado a esse conteúdo, por pensar que é uma descrição meramente 
semântica. Na verdade, o sentido é fruto de uma estrutura morfossintática. 
Entenda: para dominar as vozes verbais, você deve conhecer as estruturas 
gramaticais que as caracterizam. O sentido é uma mera consequência dessa 


estrutura. 
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Para facilitar a nossa vida, criei um quadro-resumo, que será detalhado ao longo 


deste PDF: 
Voz verbal Estrutura gramatical 
Locução verbal SER + PARTICÍPIO (analítica) 
Passiva ou Paciente 
Verbo + SE (pronome apassivador) (sintética) 
Reflexiva Pronome reflexivo Agente + paciente 
Ativa O resto 


A partir dessas informações, vamos analisar as orações a segui 


(1) O carro foi levado pelos ladrões durante a madrugada. 
(2) Encontrou-se uma nova evidência no local do crime. 
(3) Aquele rapaz se olhava no espelho. 

(4) O professor chegou atrasado. 


(5) As crianças sofreram com a perda do avô. 


Em (1), note a presença da locução “foi levado”. Ela indica que a frase está na 


voz passiva (analítica). Em (2), além do pronome “se”, veja também que, na ora- 


ção, ninguém praticou a ação de encontrar - por isso, voz passiva (sintética). 


A voz passiva analítica também pode ser formada pela locução verbal ESTAR + PARTICÍPIO. Ex.: 


O prédio está cercado pela polícia. 


Mas peço que você não se prenda a isso. A locução SER + PARTICÍPIO domina as provas de con- 


cursos públicos. 


* Nem sempre haverá a semântica de agente, conforme explicita Bechara (2008). Você entenderá 


isso melhor quando eu falar sobre a diferença entre "voz passiva” e 


a sua reprodução, cópia, divulgação ou di 
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Em (3), também há o pronome "se", todavia, podemos identificar que alguém 
pratica a ação verbal de olhar: “aquele rapaz”. O pronome, aliás, tem a função de 
revelar que a ação verbal foi praticada e sofrida pelo sujeito, uma vez que "aquele 
rapaz" olhava a si mesmo - portanto, voz reflexiva. 

Agora, olhe com carinho para as frases (4) e (5). Você está vendo alguma locu- 
ção verbal? Você está vendo algum pronome para ser classificado como apassivador 
ou reflexivo? NÃO, para as duas perguntas. Isso é o suficiente para afirmar que (4) 
e (5) são orações na voz ativa. 

Tenho certeza de que você não tem dúvidas acerca da classificação da oração 


(4), mas deve estar se remoendo com a (5). 


L Elias, mas as crianças sofreram! Ninguém pratica a ação de sofrer! 3 


Eu concordo com você, mas preciso que você tenha objetividade: as orações 


(4) e (5) não possuem estrutura gramatical de voz passiva ou reflexiva, e 
isso deve bastar para você. O que ocorre em (5) foi explicado na Moderna Gramática 
da Língua Portuguesa, de Evanildo Bechara. A oração (5) possui semântica de pas- 
sividade, mas estrutura de voz ativa! Isso porque a voz passiva, depende, primeira- 
mente, de uma estrutura morfossintática. 


Detalhe: não vá pensando que, com essa explicação, você já sabe tudo sobre o 


assunto! Eu te garanto que, na frase (2), o “se” é um pronome apassivador, assim 
como, na frase (3), o "se" é reflexivo. Mas esse pronome não seria tão famoso se 
possuísse apenas duas funções, não é mesmo? Depois das vozes verbais, falare- 


mos das funções do SE! 
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= 2. A TRANSPOSIÇÃO DA VOZ ATIVA PARA A PASSIVA 


Agora que você já sabe, superficialmente, reconhecer as vozes verbais, podemos 
falar acerca de um assunto MUITO cobrado em qualquer prova de concurso público: 
a transposição da voz ativa para a passiva. Primeiramente, preciso que você saiba 


que nem toda oração da nossa língua admite isso! Veja as construções a seguir: 


(6) As mulheres dominaram a sociedade. 

(7) O delegado comunicou as medidas à população. 
(8) As crianças gostam de palhaços. 

(9) Renato Russo vivia em Brasília. 


(10) Os palestrantes permaneceram calados. 


Tente, em sua mente, colocar essas cinco construções na voz passiva. Acredito 


que você só tenha obtido êxito nos exemplos (6) e (7). Sabe por quê? 


Obs.: colocar uma oração na voz passiva (ou apassivar uma oração) significa 


transformar o objeto direto em sujeito paciente 


Querido(a), a condição para que uma frase possa ir à voz passiva é que ela 
apresente, inicialmente, um objeto direto, e só funciona com esse tipo de comple- 
mento, uma vez que ele, via de regra, não é preposicionado. Em (6) e (7), existem 
objetos diretos (“a sociedade” e “a situação”). Em (8), o verbo é transitivo indireto; 


em (9), intransitivo; e, em (10), de ligação. 
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Agora, analise comigo como é a transposição da voz ativa (VA) para a voz pas- 


siva analítica (VPA): 


As mulheres dominaram a sociedade. 
suj. vTD oD 


A sociedade foi dominada pelas mulheres. 
Suj. Paciente vTD Agente da Passiva 


Note que a única parte que se preservou foi "a sociedade”. “Dominaram” passou 
a ser “foi dominada”, e “as mulheres” passou a ser “pelas mulheres” (agente da 
passiva, que é quem pratica a ação verbal na voz passiva). O verbo que, na voz ativa, 
concordava com “as mulheres" passou a ser uma locução verbal que concorda com 


“a sociedade”. 


O delegado comunicou as medidas à fator. 


do. 


- As medidas foram comunicadas pelo delegado à população. 


Suj. Paciente. Ag. Passiva. or 


Primeiramente, perceba que “as medidas” deixou de ser objeto direto e passou 
a ser sujeito paciente. "Comunicou” passou a ser “foram comunicadas”, e "o dele- 
gado” passou a ser “pelo delegado”. Nada ocorreu com “à população”, uma vez que 


o objeto indireto não participa da formação da voz passiva. 
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E se colocarmos os trechos apresentados na voz passiva sintética (VPS)? Qual 


será o resultado? 


As mulheres dominaram a sociedade. (VA) 
A sociedade foi dominada pelas mulheres. (VPA) 


PA 


Dominou9 a sociedade. (VPS) 
vTD Suj. Paciente. 


O delegado comunicou as medidas à população. (VA) 


As medidas foram comunicadas pelo delegado à população. (VPA) 


PA 
Comunicaram-é8) s medidas à população. (VPS) 
vTD Suj. Paciente, or 


Inicialmente, note o aparecimento da partícula “se”. Ela é responsável por trans- 
formar o objeto direto em sujeito paciente. Por esse motivo, é conhecida como 
pronome apassivador, ou partícula apassivadora (PA). Na VPS, não é permi- 


tida a presença do agente da passiva. 


a repre a, divulgação ou di 
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Quando e meio astá amecoido por um detorminanto fam artigo ou um 
ponoma. caso das alenativas 7” “E e“, neu rdictvo dave concordar 


mer, porque 0 sujo está empragado em sed genérico, De acao com 
sas regras, Deo de concordância aparac na segunda lema oriso, 

arasposta conta 

(UFV-M6) Todas as alternativas abaixo estão corretas quanto à 

concordância nominal, exceto: 

a) Foi acusado de crime de lesajustiça,| 

b) As declarações devem segui anevas ao processo. 

) Eram rapazes 0s mais elegantes possível. 

d) É necessário cautela com os pseudolídees, 

é) Seguiram automóveis, cereais e geladeiras exportados. 


a) onenrda com o substantivo feminino st 
eta” oneorda com o suba declarações”; em 
ação Eameordinci adequada se a nei “posse 
concordar cm à rig "os e mais lagartas pot em 1, pd 
ia “rocassáio” deve permanecar nvariável porque o set “entes” sá 
emprega em snto genérica sem determinante, am “e”, auto ano. 
nalpospasta vários suBtanivos de pinos derartes concorda como gênero 
dominar das núieos; também si posso, passa cao, atuar & con 

ância com  ácleo mas prnimo automóves carai e quadras expor 
das" Paris, ospsta cota 6 


(USF-SP) “Quando chegou à reunião, ele já trazia as indi. 
cações de novos investimentos. pela diretora.” altera 
tiva que preenche corretamente as lacunas é: 

a) relacionadas - solicitadas ) relacionados — solicitadas 
b) relacionados — solicitados é) relacionadas solicitado 
c) relacionado - solicitado 

De adtvos“elacionadas”  soctadas” concortam em gênero a rimero com 
& subaanvo“infcaçõe”. O perigo aqu é queer concordar o parti de 
“soltar como sbetatvo “vastas”. Preste atenção porque oque está 
sendo afiada são as “nfcações”, Ass, a oração conpleta é “Ouundo 
chegou à ruido, de já raia rlcinagas 4 indicações da ovos ivete. 
ossadas pola ditar” Por sa, a resposta cora ba" 
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Vou listar aqui alguns cuidados que você deve ter acerca desse assunto: 


em qualquer voz passiva, o que seria o objeto direto é transformado em su- 

jeito paciente, sempre; 

+ em qualquer transposição de vozes, esteja atento(a) ao tempo e ao modo 
verbal. Eles precisam ser preservados. Se, na voz ativa, o verbo estiver no 
presente do indicativo, ele deve permanecer no presente do indicativo, tanto 
na VPA quanto na VPS; 

+ na voz passiva analítica, tome muito cuidado com a concordância verbal. O 
verbo auxiliar (verbo “ser”) concorda em número com o sujeito; o verbo 
principal (verbo no particípio) concorda em gênero e número com o sujeito. 
Na VPA, pode aparecer o agente da passiva; 

* na voz passiva sintética, é preciso ter muito cuidado com a concordância 

(apenas em número) entre o sujeito paciente e o verbo. Na VPS, não há 


agente da passiva. 


(5) Atenção! 


Como diferenciar o pronome apassivador do índice de indeterminação do sujeito? 


Vamos fazer um retorno aos exemplos de 6 a 10: 
Orações na voz ativa Orações com a partícula SE 


As mulheres dominaram a sociedade, Dominou-se a sociedade. 
O delegado comunicou as medidas à população. | Comunicaram-se as medidas à população. 


As crianças gostam de palhaços. Gosta-se de palhaços. 


Renato Russo vivia em Brasilia. vive-se em Brasília. 
Os palestrantes permaneceram calados. Permanece-se calado. 


deste Ivo eletrônica é licane 
a sua reprodução, cópia, divulgação ou di 


alsquor meios a a qualquer tu 
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O que quero que você entenda: nem todas as cinco orações admitem a voz passi 
va, mas todas admitem uma reescrita com o pronome “se”! As duas primeiras, por 
aceitarem a voz passiva, possuem pronome apassivador. As três últimas, que não 


podem ser apassivadas, apresentam índice de indeterminação do sujeito (IIS). 


Vamos sistematizar a análise das cinco construções com o pronome “se”: 

+ entre as cinco orações há algo em comum: em nenhuma delas, é possível 
identificar quem pratica a ação verbal; 

+ a partícula apassivadora serve para transformar objetos diretos (não prepo- 
sicionados*) em sujeitos pacientes (que também não são preposicionados). 
Nesses casos, como há sujeito, o verbo deve concordar com ele. A PA só 
ocorre com VTD ou VTDI; 

+ o índice de indeterminação só aparece quando não é possível apassivar. Isso 
ocorre com o VTI, VI e VL. Nesses casos, como não há sujeito, o verbo deve 


ficar sempre no singular. 


* Existe uma diferença entre identificar quem pratica a ação verbal e identificar o sujeito da oração. 
Identificar quem pratica a ação verbal é completamente semântico (e nem sempre será o sujeito); 
identificar o sujeito da oração é sintático (e nem sempre será quem pratica a ação verbal), pois 
sujeito é o termo com quem o verbo estabelece concordância. 

* Na língua portuguesa, existem os chamados “objetos diretos preposicionados”. Nesses casos, 
o verbo não é responsável pela presença da preposição. Ela aparece para garantir algum efeito 
semântico ou para conferir ênfase. Veja: 
Ex.: O aniversariante comeu do bolo. (A preposição só aparece para dar a ideia de que o aniver- 
sariante comeu apenas uma parte do bolo). 

Ex.: Eu não vejo a ele desde o Natal. (Os pronomes oblíquos tônicos são sempre preposicionados). 
Ex.: O pai ama ao filho. (A preposição aparece para conferir ênfase, para garantir o entendimento 
de quem pratica e quem recebe a ação de amar). 

Aí vem um detalhe: essas construções não podem ser apassivadas. Portanto, uma oração como 
“comeu-se do bolo” possui um índice de indeterminação do sujeito, e não uma partícula apassiva- 
dora. Veja, novamente, como a voz passiva está completamente ligada à estrutura morfossintática. 
A ausência de um objeto direto sem preposição impede a possibilidade de formação da voz passiva. 
Observação importante: esse assunto praticamente não aparece em provas! 


onteúdo deste Ivio iatrônica é licenciado para d 
sa reprodução, cópia, divulgação ou dist 
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G Direto do concurso 


(CESPE/CÂMARA DOS DEPUTADOS/2003) Na Carta de Pero Vaz de 


Caminha, escrita a el-rei D. Manuel, observam-se melhor as obsessões dos por- 
tugueses. 

No texto, a estrutura da voz passiva em "observam-se" equivale a foram ob- 
servados. 

É] comentário 

Errado. 

Primeiramente, note que, no texto, não há quem pratica a ação de observar. 
Como o verbo está no plural, sabemos que o pronome "se” é uma partícula 
apassivadora. O sujeito paciente é a expressão "as obsessões dos portugue- 
ses". Como o núcleo do sujeito é feminino e plural, e o verbo está no presente 
do indicativo, a correta transposição para a voz passiva analítica seria: são ob- 
servadas as obsessões dos portugueses. "Foram observados” está no pretérito 


perfeito do indicativo, e o verbo no particípio está no masculino. 


(CESPE/ANS/2013) A avaliação das operadoras de planos de saúde 
em relação às garantias de atendimento, previstas na RN 259, é realizada de 
acordo com dois critérios. 

Prejudica-se a correção gramatical do período ao se substituir "é realizada” por 


realiza-se. 


jualsquer moios a a qualquer tu 
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É: comentário 


Errado. 


No texto, a forma "é realizada” está na voz passiva analítica, e o sujeito pacien- 
te tem como núcleo o vocábulo “avaliação”. Para transpor para a voz passiva 
sintética, além da presença do pronome apassivador, é necessário observar a 
concordância, o tempo e o modo verbal. Ambas as construções estão no sin- 
gular e no presente do indicativo. Portanto, não haveria prejuízo à correção 


gramatical. 


(CESPE/PC-DF/2013) Em agosto deste ano, foram registrados 39 
casos de sequestro-relâmpago em todo o DF, o que representa redução de 32% 
do número de ocorrências dessa natureza criminal em relação ao mesmo mês 
de 2012. 

A correção gramatical e o sentido da oração “Em agosto deste ano, foram re- 
gistrados 39 casos de sequestro-relâmpago em todo o DF” seriam preservados 


caso se substituísse a locução verbal "foram registrados” por registrou-se 


E) comentário 


Errado. 
A locução verbal "foram registrados” está no plural para concordar com o nú- 
cleo do sujeito “casos”. Coloque uma ideia em sua cabeça: o que é sujeito para 
a voz passiva analítica também é sujeito para a voz passiva sintética! Portanto, 
não há motivos para que o verbo “registrou-se" seja empregado, uma vez que 


está no singular. O correto seria registraram-se. 


ar qualsquer meios a a qualquer tí, 
nsablização civil e ci 


a sua reprodução, cópia, divulgação ou di 
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(CESPE/MI/2013) Os efeitos da seca espalham-se no campo e são visi- 
veis nos incontáveis animais mortos por onde passam as rodovias sertanejas. 
Em “espalham-se”, o termo “se” indica que o sujeito da oração é indeterminado. 


É: comentário 


Errado. 


Primeiramente, lembre-se de que o “se” só será Índice de indeterminação do sujei- 
to com verbos no singular (o que já é suficiente para julgar o item). O verbo possui 


um sujeito paciente, que é “os efeitos da seca”. O pronome é PA. 


(IBFC/EBSERH/2013) Considere as orações a seguir. 
1 - Prescreveu-se vários medicamentos. 


II - Trata-se de doenças graves. 


A concordância está correta em 
a) somente 1. 

b) somente IL. 

cell. 

d) nenhuma. 


E) comentário 


Letra b. 


Em I, a expressão “vários medicamentos” é sujeito paciente (uma vez que o “se” é 
PA). Portanto, o correto seria prescreveram-se. Em contrapartida, a II está correta, 
pois "de doenças graves" é um objeto indireto. O pronome é um IIS, e o verbo deve 


permanecer no singular. 


juasquer moios a a qualquer tu 


a, divulgação ou di 
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(IBFC/IDECI/2013) Considere a oração e as afirmativas a seguir. Preci- 
sa-se de funcionário com experiência. 
1-A oração encontra-se na voz passiva. 


11 - O sujeito é indeterminado. 


Está correto o que se afirma em 
ajl 

b) II. 

olell. 

d) nenhuma. 


E) comentário 


Letra b. 


A forma verbal “precisa” é transitiva indireta, a expressão "de funcionário com ex- 
periência” é o OI, e o pronome é IIS. Nesse caso, a frase está na voz ativa (só seria 


voz passiva se o “se” fosse PA). 


(IBFC/PGE-SP/2013) Assinale a alternativa em que a oração não está 
na voz passiva. 
a) Necessita-se de funcionários capacitados. 
b) Comentou-se o caso do sequestro. 
c) O aluno foi reprovado no exame. 
d) As ruas foram cercadas pela polícia. 


e) Alugam-se salas. 


jualsquer moios a a qualquer tu 


oprodução, cópia, divulgação o! ablização civil ec 
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CLSRAN CURSOS abndáçãs 
OHEHER Prof. Elias Santana 
É: comentário 
Letra a. 


Na letra “a”, a forma verbal “necessita” é transitiva indireta, e a expressão "de fun- 
cionários capacitados" é o objeto indireto. O pronome funciona como um índice de 
indeterminação do sujeito. Detalhe importantíssimo: quando o “se” é IIS, a oração 
está na voz ativa! 

Nas alternativas “b” e “e”, há a voz passiva sintética. Nas alternativas “c” e “d”, voz 


passiva analítica. 


(IBFC/ILSL/2013) Considere as orações a seguir. 
1 - Devem-se pensar em todos os aspectos do problema. 


II - Devem-se analisar todos os aspectos do problema. 


A concordância está correta em 
a) somente I. 

b) somente IL. 

olell. 

d) nenhuma. 


É: comentário 


Letra d. 


Agora, estamos falando de casos em que o pronome “se” está associado a locuções 
verbais. O procedimento será: 
+ buscar a transitividade no verbo principal; 


* verificar a concordância no verbo auxiliar. 


jualsquer moios a a qualquer tu, 


ablização cl e 
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Em 1, o verbo “pensar” é transitivo indireto. A expressão “em todos os aspectos 
do problema” é o OI. Portanto, o “se” é IIS, e o verbo auxiliar deveria estar no 
singular. 

Em II, o verbo “analisar” é transitivo direto, e a expressão “todos os aspectos 
do problema” é o sujeito paciente, uma vez que o “se” é PA (e o verbo auxiliar 
está em concordância com o sujeito). 

Detalhe: as locuções verbais apresentadas na questão são formadas pelo verbo 
auxiliar DEVER e pelo verbo principal no INFINITIVO. Nada de pensar em voz 


passiva analítica, ok? 


3. A Voz REFLEXIVA 


Antes de iniciarmos a terceira seção, quero fazer um comentário importan- 
te: até aqui, vimos a parte da matéria que cai em 90% das questões sobre 
funções do SE (e esse percentual ainda pode ser maior)! A verdade é que PA e 
IIS dominam as provas de concursos! 


Compare comigo as seguintes orações: 


(11) Vendem-se casas de praia. 
(12) Não se depende de novas políticas públicas. 
(13) Maria olhou-se no espelho. 


(14) João se deu um carro novo. 


jusisquer meios a a qualquer íuio 


a, divulgação ou di 
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Há algo em comum entre (11) e (12): não é possível identificar quem pra- 
tica a ação verbal. Há algo em comum entre (13) e (14): é possível identificar 
quem pratica a ação verbal. Esse é o primeiro passo que você deve dar sempre 


que for analisar as funções do "se"! Veja este quadro e grave-o na sua memória: 


SITUAÇÃO RESULTADO 


Quando não é possível identificar quem pratica 


s O pronome "se" ou é PA ou é IIS. 
a ação verbal. 


Quando é possível identificar quem pratica a O pronome "se” possui qualquer outra 
ação verbal. função diferente de PA ou IIS. 


Isso vai mudar a sua vida para sempre! Você precisa ter essa consciência antes 
de tentar identificar a função do pronome! Sabemos agora que (11) e (12) pos- 
suem ou PA ou IIS, assim como sabemos que (13) e (14) não podem apresentar 
PA nem IIS. 

Em (11), temos PA, pois "casas de praia” é sujeito paciente. Em (12), temos IIS, 
pois "de novas políticas públicas” é objeto indireto. 

Já em (13) e (14), note que a ação verbal que é praticada pelo sujeito recai 
sobre o próprio sujeito! Maria poderia olhar outra pessoa, mas olhou a si mesma. 


João poderia dar algo a outra pessoa, mas deu a si mesmo. Estamos diante da 


chamada voz reflexiva, também conhecida como voz medial. Nesses casos, o “se” 
é classificado como pronome reflexivo, e pode assumir a função de objeto direto 


(como ocorre em 13) ou de objeto indireto (como ocorre em 14). 


* A voz reflexiva também pode ser praticada com outros pronomes obliquos. Tudo depende da 
pessoa verbal. 
Ex.: nós nos olhamos no espelho. 
Ex.: eu me dei um carro novo. 
Todavia, em provas, esse assunto sempre aparece vinculado ao pronome “se”. 


qualquer tu 
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G Direto do concurso 


(CESPE/CFO-BM/2011) Acorriam todos os aguadeiros com suas pipas, 


e também os populares, que faziam longas filas até o chafariz mais próximo, trans- 
portando de mão em mão os baldes de água, ao mesmo tempo em que se improvi- 
savam escadas de madeira para efetuar salvamentos, retirando-se os moradores, 
antes que eles se atirassem das janelas dos sobrados. 

As partículas “se” destacadas exercem a mesma função sintática em ambas as 
ocorrências. 


E: comentário 


Errado. 


Note: pela estrutura textual, não é possível identificar quem praticou a ação de 
retirar, mas é possível identificar quem praticou a ação de atirar (eles = os mora- 
dores). O primeiro “se” é uma partícula apassivadora, ao passo que o segundo é 


um pronome reflexivo. 


(CESPE/CORREIOS/2011) Nos primeiros anos como seminarista, em 
Bois le Due, na Holanda, Erasmo dedicou-se mais à pintura e à música do que à filo- 
sofia e à religião. Na Universidade de Oxford, terminou os estudos da língua grega 
- idioma dominado apenas por eruditos. A partir de então, conheceu o filósofo Juan 
Colet, que lhe apresentou a primeira versão da Bíblia. O acesso ao livro foi decisivo 
para Erasmo se afastar da filosofia escolástica. 


As formas verbais “dedicou-se” e “se afastar” estão na voz reflexiva. 


s a a qualquer tio, 
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(UFPB) Quanto à concordância nominal, as lacunas das frases: 
“Era talvez meio-dia e quando fora preso.” 

“Decepção é para fortalecer o sentimento patriótico.” 
“Apesar da superlotação do alojamento, havia. acomodações 
—— para 05 homens.” 

“Os documentos dos candidatos seguiram às listas de 
inscrição.” 

“As fisianomias dos homens eram as mais desoladas 
naquele cortejo.” 

São preenchidas, respectivamente, por: 

a) meia - bom - bastantes - anexos — possíveis. 

b) meio — bom — bastantes - anexo - possíveis 

c) meia boa — bastante — anexo — possível 

d) meio — boa — bastante — anexos — possível 

e) meia - bom - bastantes - anexo — possível 


ancando com o ubstantvo suber 
sagunda, o oraticativo “bom 


pronome indelndo, 
bet polos equvlerds "nus" ou "ulcianas” (havia muitas aco 
modações para os hamans'Thavia acomodações suficientes sara 0s ho- 

ada do pira, na penlima oração, o 
ivo “anexos” concordo com o substanio “documentos” ("Ds docu 
meros das candidatas seguiram anexos à lata”), por fim, a última 
ração uprosenar à concorância adequada se 9 adjtva “possível con 
corar com a ago “as as mis deolads posshei” Porto, respos 


(Ufac) Observando a concordância nominal nas frases abaixo: 
I- É necessário compreensão. 
TE = À compreensão é necessária. 
HI - Compreensão é necessário. 
1V- Para quem a compreensão é necessário? 


GRAMÁTICA 


CLSRAN CURSOS Esba dano 
OHEHER Prof. Elias Santana 
É: comentário 
Certo. 


Primeiramente, é possível identificar quem pratica a ação verbal nos dois casos. 


Erasmo dedicou a si mesmo. Erasmo afastou a si mesmo. 


(CESPE/MPU/2013) Há um dispositivo no Código Civil que condiciona 


a edição de biografias à autorização do biografado ou descendentes. As consequên- 


cias danorma são negativas. Uma delas é a impossibilidade de se registrar e deixar 
para a posteridade a vida de personagens importantes na formação do país, em 
qualquer ramo de atividade. 
O termo “se”, em “se registrar”, é utilizado para indicar reflexividade. 

=") Comentário 


Errado. 


É fácil dizer que o “se” não é reflexivo, pois, no texto, não é possível identificar 


quem pratica a ação de registrar. O pronome é PA. 


(5) Atenção! 


Pronome recíproco? 


Compare as seguintes construções: 
+ o garoto se machucou na cozinha; 


+ as amigas se abraçaram com carinho. 
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Há uma pequena diferença de sentido entre as duas construções. Na primeira, o 
garoto abraçou a si mesmo, ao passo que, na segunda, as amigas abraçaram umas 
às outras. O pronome "se” pode ser chamado de reflexivo nos dois casos, mas, no 
segundo, é possível também atribuir uma outra nomenclatura: pronome recíproco 


ou pronome reflexivo recíproco! 


= 4. OUTRAS FUNÇÕES DO SE 


Agora que você já conhece a partícula apassivadora, o índice de indeterminação 
do sujeito e o pronome reflexivo, posso afirmar que você já sabe 99% da matéria! 
O pronome “se” possui, na língua portuguesa, outras funções, mas são pouco ex- 
ploradas em provas. 


Mas não podemos deixar de falar sobre elas, não é mesmo? 


4.1. PARTE INTEGRANTE DO VERBO 


Compare comigo as seguintes construções: 


(15) Kurt se matou. 
(16) Kurt se suicidou. 


Semanticamente, as duas construções são semelhantes, pois ambas indicam 
que alguém tirou a própria vida. Todavia, gramaticalmente, as duas construções 
são diferentes, pois os verbos apresentam entendimentos diferentes. O verbo "ma- 
tar” significa “tirar a vida”, que pode ser a vida de alguém ou a do próprio sujeito 
que pratica ação. Portanto, podemos afirmar que a reflexividade da oração 15 é de 
inteira responsabilidade do pronome, pois é ele quem faz com que a ação recaia 


sobre o sujeito. 


qualquer tuo 


à sua reprodução, cópia, divulgação ou di 
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Já o verbo “suicidar-se” significa “tirar a própria vida”. É inconcebível a ideia 
de que “alguém suicida outra pessoa”. Isso mostra que a reflexividade não está no 
pronome, mas no próprio verbo. Vou ser ainda mais explícito: na língua portugue- 
sa, não existe o verbo “suicidar”, mas apenas “suicidar-se”. Ele só existe com o 
pronome! Por isso, o "se" é conhecido como parte integrante do verbo, e o verbo 
que possui esse tipo de estrutura é conhecido como verbo pronominal 

A parte integrante do verbo acompanha apenas verbos intransitivos ou transi- 
tivos indiretos. Eles podem indicar sentimentos (arrepender-se, queixar-se, lem- 
brar-se, esquecer-se, orgulhar-se, alegrar-se, admirar-se) ou ações do ser que são 


praticadas em relação a si próprio (suicidar-se, concentrar-se, precaver-se). 


Ex.: a samaritana se arrependeu dos pecados cometidos. 


Ex.: a aluna se concentrou antes da prova. 


(2) Atenção! 


Os verbos pronominais se conjugam sempre com o pronome. 


4.2. PRONOME EXPLETIVO 


Também conhecido como partícula expletiva ou partícula de realce. É um 
elemento completamente dispensável na estrutura oracional. Sua presença (ou au- 
sência) não altera o sentido ou a morfossintaxe da sentença. Ocorre, geralmente, 


com verbos intransitivos. 


Ex.: ela se riu da situação — ela riu da situação. 

Ex.: ele se tremeu durante o assalto — ele tremeu durante o assalto. 
Ex.: o show se acabou — o show acabou. 

Ex.: ele se foi sem dizer nada — ele foi sem dizer nada. 


sa reprodução, cópia, divulgação ou dist 
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(5) Atenção! 


Lembrar X lembrar-se/esquecer X esquecer-se 


Inicialmente, ao ver que as formas verbais apresentadas podem existir com ou sem 
o pronome, pensamos que o pronome “se” se classifica como partículaexpletiva. No 
entanto, esse pensamento é incorreto. Veja o porquê: 

+ ela lembrou o seu nome (lembrar = VTD); 

+ ela se lembrou do seu nome (lembrar-se = VTI); 

+ ele esqueceu o seu aniversário (esquecer = VTD); 


+ ele se esqueceu do seu aniversário (esquecer-se = VTI). 


Em resumo: as formas verbais lembrar e esquecer (sem o pronome) são transiti- 
vas diretas, ao passo que lembrar-se e esquecer-se (com o pronome) são tran- 


sitivas indiretas. Uma partícula expletiva pode ser colocada ou retirada sem cau- 


sar qualquer alteração na sentença. E, para a nossa gramática, construções com 


ela lembrou do seu nome; 


ela se lembrou o seu nome; 


ele esqueceu do seu aniversári 


ele se esqueceu o seu aniversário 


São consideradas agramaticais. 

Verbos como lembrar-se e esquecer-se são classificados como acidentalmente 
pronominais, e a função do “se”, nesses casos, é parte integrante do verbo. 

Fiz questão de fazer este adendo porque esses verbos são muito cobrados em 
prova. Os examinadores não costumam perguntar sobre a função do “se” nesses 


casos, mas sobre a regência desses verbos! 


O contudo deste Ivo eietônica é licenciado para J 
sa reprodução, cópia, divulgação ou dist 
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RESUMO 


Como eu disse desde o início, o assunto deste PDF é muito importante para 
concursos públicos, principalmente porque ele é recheado de traumas. Ao longo 
da minha exposição, fiz questão de apresentar o que é mais importante. De todo 
modo, reitero: 

a) saiba reconhecer as vozes verbais pela estrutura da oração, e não apenas 
pelo sentido; 

b) saiba transpor uma oração: 

+ da voz ativa para a voz passiva analítica (e vice-versa); 

+ da voz ativa para a voz passiva analítica (e vice-versa); 

* da voz passiva analítica para a voz passiva sintética (e vice-versa); 

c) saiba reconhecer, principalmente, a partícula apassivadora, o índice de inde- 
terminação do sujeito e o pronome reflexivo. 

Se você souber isso, nenhuma questão será desafio! E eu tenho certeza de que 


você passará a acertar muitas questões sobre esse assunto! 


alquer tuo 


a sua reprodução, cópia, divulgação ou di nsablização civil e ci 
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GRAN CURSOS a 
S URSOS Visa Ergo sede 


Ene 
> PA VTD/VTDI 
E Transforma o OD 
Quando NÃO é possível em suj. paciente 
identificar quem 
pratica a ação verbal 


> IIS >>>»; NTI/VINL 


| Quando não é 


possível apassivar 


Funções 


do “SE” 


»» Pronome Reflexivo 


Pronome 
oblíquo átono 
(morfologia) Quando é possível 
identificar quem Parte integrante do verbo 
pratica a ação verbal 
Pronome Expletivo 
cicons ara JOSE IO 1575 a qulgur tu, 


u distribuição, 
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GRAMÁTICA 
(CE SRAN md Vozes Verbais e Funções do Se 


OLEILER Prof, Elias Santana 


QUESTÕES DE CONCURSO 


(2017/FCC/TRT24) A construção que pode ser reescrita com o verbo 
na voz passiva é: 
a) ... a foto chega tinindo aos amigos... (4º parágrafo) 
b) A criação saía da cozinha... (3º parágrafo) 
c) ... interajo com muita gente... (2º parágrafo) 
d) ... público ativamente fotos de minhas fornadas... (2º parágrafo) 


e) Não está na rede? (1º parágrafo) 


(2017/FCC/TRT24) Está na voz passiva o verbo do seguinte fragmento 
do texto: 
a) É produzido com matérias primas da própria região... (2º parágrafo) 
b) Essa cultura estadual retrata, também, uma mistura de várias outras contribui- 
ções das muitas migrações... (1º parágrafo) 
c) A cultura de Mato Grosso do Sul é o conjunto de manifestações artístico-cultu- 
ais... (1º parágrafo) 
d) O artesanato, uma das mais ricas expressões culturais de um povo, no Mato 
Grosso do Sul, evidencia crenças, hábitos, tradições e demais referências culturais 
do Estado. (2º parágrafo) 
e) As peças em geral trazem à tona temas referentes ao Pantanal e às populações 


indígenas... (3º parágrafo) 


(2017/FCC/TRESP) A frase em que há emprego da voz passiva e em 


que todas as formas verbais estão adequadamente correlacionadas é: 


a qualquer tí 
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a) Um amigo de verdade seria sempre necessário para que fôssemos impelidos a 
acreditar mais em nós mesmos. 

b) A ausência do amigo seria uma lacuna insanável caso não venhamos a contar 
com nossa memória, que nos povoa com imagens. 

c) Ao passarmos a olhar as coisas com os olhos do amigo que perdemos, estaria- 
mos convencidos do valor que déramos à sua perspectiva. 

d) São falsos amigos aqueles que, em qualquer ocasião, passassem a desfiar elo- 
gios quando, de fato, merecermos recriminações. 

e) Teríamos tido decepções com alguns amigos se esperarmos que eles possam 


nos oferecer todo o afeto de que precisássemos. 


(2016/FCC/PGEMT) Está corretamente flexionada na voz passiva a for- 
ma verbal sublinhada em: 
a) Se não vir a ser respeitada, a posição do outro jamais fortalecerá a nossa. 
b) Tendo sido respeitada nossa argumentação, como não respeitar a do outro? 
c) Ele tinha submisso o outro pela força de seu preconceito, e não de sua razão. 
d) Quando havermos de ser tolerantes, o outro será efetivamente considerado. 


e) As razões que conter nossa argumentação devem ser claras e abertas. 


(2016/FCC/PGEMT) Pode ser transposta para a voz passiva apenas a 
frase: 
a) Um machado de pedra mais bem lascado, uma lança mais bem polida [...] tor- 


nam-se naturalmente mais agradáveis. 


SILVA 57, velada, por quaisquer meios a a qualquer íuio 


à sua reprodução, cópia, divulgação ou di ão, sujtando-so aos. 
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b) ... a música é a menos organizada entre as artes, e a menos rica de possibili- 
dades estéticas. 

c) As artes da palavra, na poesia das lendas e mitos, [...] se apresentam já bas- 
tante aproveitadas... 

d) As artes manufaturadas e [...] a dança atingem frequentemente [...] uma ver- 
dadeira virtuosidade. 

e) ... artes legítimas porque se sujeitaram a normas técnicas conscientemente 


definidas... 


(2016/FCC/TRT20) Ao se flexionar adequadamente na voz passiva, a 
forma verbal sublinhada concorda regularmente com seu sujeito em: 
a) Tendo sido bem discriminadas, as questões de um escritor oferecem-se como 
desafio a ser solucionado pelo leitor. 
b) Por saberem expô-las a contento, o escritor oferece ao leitor questões agudas 
e bastante desafiadoras. 
c) A muitos leitores tem sensibilizado as obras desses dois grandes mestres da 


literatura universal. 


d) Ainda que muitas soluções cheguem a haver num texto literário, mais importan- 
te é o processo pelo qual se apresentam. 
e) É aceitável o paralelo que se propôs estabelecer o autor do texto, ao aproximar 


os escritores referidos. 


(2016/FCC/METRÔ-SP) Os países do eixo tinham desenvolvido sofisti- 
cadas técnicas de comunicação criptografada 
A transposição da frase acima para a voz passiva tem como resultado a forma ver- 


bal: 


qualquer tuo 


a sua reprodução, cópia, divulgação ou di 
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a) tinham sido desenvolvidos. 
b) tinha sido desenvolvida. 
c) desenvolveram-nas. 

d) tinha desenvolvido. 


e) tinham sido desenvolvidas. 


(2016/FCC/AL-MS) no guichê devolveria os documentos às crianças em 
meia hora. 
Transpondo a frase acima para a voz passiva, a forma verbal correta a ser empre- 
gada é: 
a) iria devolver. 
b) haveriam de ser devolvidos. 
c) seriam devolvidos. 
d) devolverá. 


e) serão devolvidos. 


(2016/FCC/AL-MS) Na transposição da frase dada para a voz passiva, 
a correta forma verbal resultante é a que está indicada em: 
a) O servidor público eficiente desperta o reconhecimento dos cidadãos = tem 
despertado. 
b) O Mercado atenderia apenas as exigências do livre comércio = seriam atendidas. 
c) Um funcionário está sempre representando uma mediação entre o Estado e o 
público = sendo representado. 
d) Os melhores servidores justificam todas as garantias de sua função = têm sido 


justificadas. 
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quaisquer meios o a qualquer tíuio 


Verificamos que: 
a) apenas a 1 e a IV estão erradas. 
b) apenas a I ea II estão erradas. 
€) apenas a IV está errada, 

d) apenas a IX está errada. 

e) todas estão certas. 


Emb prsicatvo “necessário permanece imiue porque suja “com. 
prensão está empregado am semido genárico, sem detona 


CONCORDÂNCIA VERBAL 


O verbo concorda, geralmente, com o respectivo sujeito em 
niúmero e pessoa, conforme esquematizamos no quadro seguinte: 


Eu sigo meu caminho, 

qu segues teu caminho. 

Ele (Você) — segue seu caminho, 
Nós “seguimos nossa caminho. 
vós seguis vosso caminho. 


Eles (Vocês) seguem seu caminho. 


s gerais de concor verbal 


* O verbo concorda em número e pessoa com o núcleo do 
sujeito simples: 
Este processo caminha para mais uma absolvição injusta. 
As ideias fugiam-lhe da mente. 


>> 352 o 
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e) Os servidores encarnam um importante vínculo entre o Estado e o povo = vem 


encarnando. 


(2016/FCC/SEGEP-MA) Mas não nos iludamos. (7º parágrafo) 
Reescrevendo-se a frase acima com a forma verbal na voz passiva, a construção 
correspondente deverá ser: 

a) Mas não nos deixemos iludir. 
b) Mas não somos iludidos. 

c) Mas não nos iludam. 

d) Mas não sejamos iludidos. 


e) Mas não seremos iludido. 


(2016/FCC/SEGEP-MA) E, depois da Segunda Guerra Mundial, os 
avanços da medicina no tratamento das enfermidades cardiovasculares e do câncer 
promoveram um ganho para os adultos. (4º parágrafo) 

Transpondo-se a frase acima para a voz passiva, a forma verbal resultante será: 
a) são promovidos. 

b) era promovido. 

c) promovem-se 

d) foi promovido. 


e) foram promovidos. 


(2016/FCC/SEGEP-MA) Está plenamente correta a transposição de 
uma construção verbal da voz ativa para a voz passiva em: 


a) de onde vêm as anedotas? // de onde terão vindo as anedotas? 


jualsquer moios a a qualquer tu 
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b) o enigma da criação da anedota se compara ao da criação da matéria // o enig- 
ma da criação da anedota é comparável ao da matéria 

c) humoristas profissionais não criariam as anedotas // as anedotas não seriam 
criadas por humoristas profissionais 

d) o sucesso de uma anedota está em quem a conta // quem conta uma anedota 
é que faz seu sucesso 

e) um computador pode escrever romances, mas não anedotas // não anedotas, 


mas romances poderiam ser escritos por um computador 


(2016/FCC/SEGEP-MA) Nabiré representava 20% dos rinocerontes- 
-brancos-do-norte ainda vivos. 
Transpondo-se a frase acima para a voz passiva, a forma verbal resultante será: 
a) representa-se 
b) era representado 
c) são representados 
d) foi representado 


e) eram representados 


(2016/FCC/PREFEITURA DE TERESINA-PI) Uma equipe de pesquisa- 
dores da Universidade de Yale, nos EUA, vem testando diferentes espécies de fun- 
gos com potencial de decomposição de diferentes tipos de plástico. (3º parágrafo) 
Ao transpor-se para a voz passiva a expressão sublinhada, a forma verbal resul- 
tante será: 

a) está sendo testado 
b) tem sido testadas 


c) estão sendo testados 
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d) vêm sendo testadas 


e) vem sendo testados 


(2016/FCC/PREFEITURA DE TERESINA-PI) Desse modo, festas, arte- 
sanatos, lendas, formas musicais, dança, culinária articulam simbolicamente con- 
cepções coletivas de sociedade. (5º parágrafo) 

Transpondo-se a frase acima para a voz passiva, a forma verbal resultante será: 
a) tinha sido articulada. 

b) são articuladas. 

c) foi articulado. 

d) são articulados. 


e) eram articuladas. 


(2016/FCC/PREFEITURA DE TERESINA-PI) O segmento que admite 
transposição para a voz passiva está em: 
a) ...o Brasil conta com uma das melhores jogadoras de futebol... 
b) ...os estereótipos de gênero funcionam como um freio... 
c) Apesar de haver registros sobre equipes femininas... 
d) Marta Vieira da Silva recebeu cinco vezes o título de melhor jogadora... 


e) ...sob a alegação de que era uma atividade violenta demais... 


(2016/FCC/PREFEITURA DE TERESINA-PI) Um verbo que, no contex- 
to, pode ser transposto para a voz passiva está sublinhado em: 


a) Ele se dedica justamente àquilo que, anestesiados pela ideia de normalidade, 


evitamos. (4º parágrafo) 


b) Van Gogh teve um psiquiatra que, adepto da segunda hipótese, pensou em 


“curá-lo” da pintura. (2º parágrafo) 


qualquer tu 
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c) Van Gogh compartilhou, por três meses, uma casa com o pintor Paul Gauguin. 
(1º parágrafo) 

d) Mas os escritores, não: eles preferem sangrar mãos e pés, e bordejar o abismo, 
a sucumbir. (5º parágrafo) 

e) De certa forma, em consequência, todo escritor escreve “contra si”. (6º pará- 


grafo) 


(2016/FCC/COPERGÁS-PE) O segmento do texto reescrito correta- 
mente com a forma verbal sublinhada na voz passiva correspondente está em: 
a) A vida na Terra enfrenta perigos astronômicos... (4º parágrafo) / Perigos astro- 


nômicos são enfrentados pela vida na Terra... 


b) Não é sábio manter todos os novos ovos em uma cesta frágil... (4º parágrafo) / 
Não é sábio que se mantesse todos os novos ovos em uma cesta frágil... 

c) Mas antes de projetar naves espaciais... (3º parágrafo) / Mas antes que proje- 
tarão-se naves espaciais. 

d) Uma prioridade é desenvolver câmeras, instrumentos e sensores em miniatura. 
(3º parágrafo) / Uma prioridade é ser desenvolvido câmeras, instrumentos e sen- 


sores em miniatura. 


(2016/FCC/COPERGÁS-PE) Transpondo-se para a voz passiva a frase 
Um dos guardas seguia a velhinha para que a flagrasse como contraban- 
dista, as formas verbais resultantes deverão ser 
a) era seguida — fosse flagrada 
b) tinha seguido — vir a flagrá-la 
c) tinha sido seguida — se flagrasse 
d) estava seguindo — se tivesse flagrado 


e) teria seguido — tivesse sido flagrada 


O conteúdo deste Ivo eletônica é licenciado pa 
sa reprodução, cópia, divulgação ou di 
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(2016/FCC/TRF3) A frase que NÃO admite transposição para a voz 
passiva encontra-se em: 
a) ... o acesso das obras a um status estético que as exalta. (2º parágrafo) 
b) ... elas protestam contra os fatos da realidade, os poderes... (1ºparágrafo) 
c) Muitas obras antigas celebram vitórias militares e conquistas... (1ºparágrafo) 
d) O museu, por retirar as obras de sua origem... (3º parágrafo) 


e) ... a crítica mais comum contra o museu apresenta-o... (3º parágrafo) 


(2017/SEDF) “Quando a gente compreende a infância, a criança, é 
possível pensar em uma estratégia para melhor atender o aluno”. 
Seria mantido o sentido original do texto caso o termo 'a gente' (1.11) fosse subs- 


tituído por se. 


(2017/SEDF) Seriam mantidos a correção gramatical e o sentido ori- 
ginal do texto se o trecho “São duas gramáticas distintas” (1.8) fosse reescrito da 


seguinte forma: Tratam-se de duas gramáticas diferentes. 


(2017/SEDF) Por isso, a universidade, como instituição pública, pode 
assumir a função de garantir o efetivo caráter público de que, em princípio, se re- 
vestem os bens de cultura historicamente legados ao presente. 

Seria mantida a correção gramatical do texto caso a partícula “se”, no trecho “em 


princípio, se revestem” (1. 28 e 29), fosse suprimida. 


(2016/TCE/PA) Tratando-se do dever de prestar contas anuais, cabe, 
inicialmente, verificar como tal obrigação está preceituada no ordenamento jurídi- 


co. A Constituição Federal prevê que cabe ao presidente prestar contas anualmente 


juasquer moios a a qualquer tu 
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ao Poder Legislativo. Por simetria, tal obrigação estende-se ao governador do esta- 
do e aos prefeitos municipais. 
Sem prejuizo da correção gramatical, o trecho “estende-se” (1.5) poderia ser subs- 


tituído por é estendida. 


(2016/PERITO/PE) Estabelecer o momento da morte é situá-la no 
tempo e, para situar um acontecimento no tempo, é preciso que se tenha um con- 
ceito claro do que seja tempo. Fugindo das conceituações matemáticas ou filosófi- 
cas de tempo, pragmaticamente aceitamos a conceituação popular de tempo, isto 
é, a grandeza que se mede em minutos, horas, dias, meses ou anos. 

No texto CGIAO1AAA, a partícula “se”, em “a grandeza que se mede em minutos, 


horas, dias, meses ou anos” (I. 30 e 31), classifica-se como 


(2016/INSS) Pena ganhou evidência como comediógrafo a partir de 
1838, ano em que foi encenada sua peça O Juiz de Paz na Roça. Embora tenha pro- 
duzido alguns dramas (que lhe renderam duras críticas), destacou-se de fato pelas 
suas comédias e farsas, nas quais retratou a cultura e os costumes da sociedade 
do seu tempo. 

A substituição de “destacou-se” (1.11) por foi destacado prejudicaria o sentido 


original do período. 


(2016/TRE/PI) Em suma, deve-se atentar para o fato de que a exis- 
tência de referências comuns entre os indivíduos pode interferir em sua ação polí- 
tica, direcionando-a em um mesmo sentido. 


A partícula “se”, em “deve-se” (1.28), classifica-se como pronome apassivador. 


O contudo deste Ivo elerônica é licant 
a, divulgação ou di 


jusisquer meios a a qualquer íuio 
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(2017/TRE/PI) Nossas mensagens e documentos agora são digitais: 
encaminhadas em segundos, ao clicar de uma tecla, ao toque dos dedos ou em 
resposta a um comando de voz, materializam-se diante dos nossos olhos em telas, 
telinhas e telonas do computador, do tablet, do celular e até do relógio de pulso. 


A partícula “se”, em “materializam-se” (1.9), classifica-se como pronome apassivador. 


(2016/TRE/PI) Em municípios de Pernambuco, até meados de no- 
vembro do ano passado, haviam sido registrados 141 casos suspeitos da referida 
malformação congênita. 

A coerência e a correção gramatical do texto seriam mantidas caso se substituísse 


“haviam sido registrados” (1.5) por registrou-se. 


(2016/DPU) O surgimento de lides provenientes das inúmeras formas 
de relação jurídica então existentes — e o chamamento da jurisdição para resolver 
essas contendas — já dava início a situações em que constantemente as partes se 
viam impossibilitadas de arcar com os possíveis custos judiciais das demandas. 
Em “as partes se viam impossibilitadas de arcar com os possíveis custos judiciais 
das demandas” (1. 7 e 8), a partícula “se” foi empregada no sentido de umas às 


outras. 


(2015/TJDFT) O processo judicial restaura a verdade dos fatos. O 
agressor é sentado no banco dos réus e é tratado como tal. A vítima tem o direito 
de expor a dor, o sofrimento e exigir a reparação devida. Muitas vezes não se per- 
segue o encarceramento do agressor, mas apenas a responsabilização pelos atos, 
de natureza cível ou criminal. 

Em “não se persegue" (1.31), a partícula “se” está empregada como um recurso 


para indeterminar o sujeito. 


qualquer tu 


a sua reprodução, cópia, divulgação ou di 
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(2015/TRE/RS) Nesse tipo de fraude, um eleitor, valendo-se da de- 
satenção ou mesmo da conivência dos componentes da mesa, deixa de depositar 
a cédula na urna, colocando, em seu lugar, algum pedaço de papel assemelhado. 


A partícula “se”, em “valendo-se” (1.5), classifica-se como pronome reflexivo. 


(2015/TRE/MT) A par disso, quando se pensa no processo eleitoral — 
embora logo venha à cabeça a figura dos candidatos, partidos e coligações como 
sujeitos de uma trama que é ordinariamente vigiada por eles próprios e por órgãos 
estatais. 

L.] 

Ademais, em segundo plano, tal atribuição fiscalizatória advém dos preceitos mo- 
rais que impõem a necessidade de contenção dos vícios eleitorais. 

Os termos "por órgãos estatais” (1.9) e “dos preceitos morais” (1.25) exercem a 


função de complemento verbal nos períodos em que ocorrem. 


(2015/TRE/MT) Muitas vezes, verifica-se a existência de matas e de 
estradas rurais em condições ruins ou onde é necessário o uso de barcos para che- 
gar à seção eleitoral. 

L.l 

Quando, na CF, estabeleceu-se o voto obrigatório para maiores de dezoito anos e 
facultativo para analfabetos, maiores de setenta e menores de dezoito anos, não 
quis o legislador declarar a incapacidade dessa classe de cidadãos. 

Os termos “o uso de barcos” (1. 19 e 20) e “o voto obrigatório” (1.25) desempenham 


a mesma função sintática nas orações em que ocorrem. 


(2013/TRT10) Com isso, surgiram então as comissões mistas de con- 


ciliação, cuja função era conciliar os dissídios coletivos, e, no mesmo momento, 
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criaram-se as juntas de conciliação e julgamento, que conciliavam e julgavam os 
dissídios individuais do trabalho. 
Mantém-se a correção gramatical do período ao se substituir “criaram-se” (1.20) 


por foram criadas. 


(2011/TJES) Depois de ler, ficou comparando os príncipes descritos 
por Maquiavel com líderes do tráfico. 
No trecho “descritos por Maquiavel”, a expressão "por Maquiavel” designa o agente 


da ação expressa pela forma nominal “descritos”. 


(2015/MPOG) Assim, implementou-se a administração gerencial e, 
para isso, foi necessário que os agentes públicos mudassem suas posturas e se 
adequassem para desenvolver a nova gestão pública. 

A correção gramatical do período seria preservada ao se substituir “implementou-se” 
(1.20) por fe 


implementada. 


(2015/MPU) Só no Império, em 1832, com o Código de Processo Penal 


do Império, iniciou-se a sistematização das ações do Ministério Público. 


Caso se substituísse “iniciou-se” (1.14) por foi iniciada, a correção gramatical do 


período seria prejudicada. 


(2014/ANATEL) Nesse período, eram usadas tochas com fibras torci- 
das e impregnadas com material inflamável. 
O trecho “eram usadas tochas” (1.13) poderia ser corretamente reescrito como 


usavam-se tochas. 


(2014/CD) Assim, as frentes frias, antes fortemente presas naquela 
região, dissipam-se para latitudes mais baixas, o que faz com que o frio polar che- 


gue aos Estados Unidos da América, por exemplo. 
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No trecho "dissipam-se para latitudes mais baixas” (1.21), a partícula “se” tem fun- 


ção apassivadora. 


(2013/STF) E o mesmo se aplica aos meus parceiros na comunicação 
via ciberespaço. Não há como ter certeza de quem sejam, de que sejam “realmen- 
te” como se descrevem. 


Na linha 25, o termo “se” exerce função de pronome apassivador da forma verbal 


“descrevem”. 


deste Ivo eerônic ara JOS aisquer meios a a qualquer tu 


a sua reprodução, cópia, divulgação ou distribuição, ponsablização cv cr 


www. grancursosonline.com.br MO de 66 


oc 


* Se o sujeito é representado por substantivo coletivo, o verbo 
concorda regularmente com o núcleo do sujeito: 
A boiada passou levantando poeira, 
Grandes caravanas atravessavam o deserto. 


(My (orrervação: 

Se o coletivo for acompanhado de adjunto adnomi- 
nal no plural, verbo poderá ficar no singular, co 
cordando com o núcleo do sujeito, ou r para o plu 
ral, referindo-se o adjunto adnominal 

Uma manada de búfalos pastava mansamente. 
Uma manada de búfalos pastavam mansamente. 


* Se o sujeito é representado por expressões partitivas (uma 
porção de, a maioria de, um grupo de etc.) seguidas de 
substantivo no plural, o verbo fica no singular, concordando 
com a expressão partitiva, ou pode ir para o plural, 
referindo-se ao substantivo plural: 

A maioria dos atletas participou do desfile. 
A maioria dos atletas participaram do desfile 


* Seo sujeito é representado por expressões aproximativas 
(cerca de, perto de, menos de etc.), o verho concorda com 
o substantivo determinado por essas expressões: 
Cerca de dez jogadores entraram na briga. 
Perto de quarenta grevistas agrupavam-se na praça. 
Menos de dez modelos farão o desfile. 


* Se o sujeito é introduzido pela expressão mais de um, o 
verbo fica no singular: 
Mais de um atleta representará o Brasil no torneio, 
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(2017/FCC/TRT24) A construção que pode ser reescrita com o verbo 
na voz passiva é: 
a) ... a foto chega tinindo aos amigos... (4º parágrafo) 
b) A criação saía da cozinha... (3º parágrafo) 
c) ... interajo com muita gente... (2º parágrafo) 
d) ... público ativamente fotos de minhas fornadas... (2º parágrafo) 


e) Não está na rede? (1º parágrafo) 


Letra d. 
Quando uma questão possui esse tipo de enunciado, o que o examinador deseja 
saber é se você consegue encontrar qual das alternativas apresenta objeto direto. 
Isso só ocorre na letra d, pois o objeto direto do verbo "publico" é “fotos de minhas 


jornadas”. 


(2017/FCC/TRT24) Está na voz passiva o verbo do seguinte fragmento 
do texto: 
a) É produzido com matérias primas da própria região... (2º parágrafo) 
b) Essa cultura estadual retrata, também, uma mistura de várias outras contribui- 
ções das muitas migrações... (1º parágrafo) 


c) A cultura de Mato Grosso do Sul é o conjunto de manifestações artístico-cultu- 


rais... (1º parágrafo) 


qualquer tu 
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d) O artesanato, uma das mais ricas expressões culturais de um povo, no Mato 
Grosso do Sul, evidencia crenças, hábitos, tradições e demais referências culturais 
do Estado. (2º parágrafo) 

e) As peças em geral trazem à tona temas referentes ao Pantanal e às populações 


indígenas... (3º parágrafo) 


Letra a. 
Você precisa ser o tipo de candidato que sabe identificar a voz passiva (ou locução 


verbal SER + PARTICÍPIO ou VERBO - SE), e isso só está na letra a (“é produzido”). 


(2017/FCC/TRESP) A frase em que há emprego da voz passiva e em 
que todas as formas verbais estão adequadamente correlacionadas é: 
a) Um amigo de verdade seria sempre necessário para que fôssemos impelidos a 
acreditar mais em nós mesmos. 
b) A ausência do amigo seria uma lacuna insanável caso não venhamos a contar 
com nossa memória, que nos povoa com imagens. 
c) Ao passarmos a olhar as coisas com os olhos do amigo que perdemos, estaria- 
mos convencidos do valor que déramos à sua perspectiva. 
d) São falsos amigos aqueles que, em qualquer ocasião, passassem a desfiar elo- 
gios quando, de fato, merecermos recriminações. 
e) Teríamos tido decepções com alguns amigos se esperarmos que eles possam 


nos oferecer todo o afeto de que precisássemos. 
Letra a. 
Primeiramente, vamos em busca da estrutura de voz passiva, que só aparece nas 


letras a ("fôssemos impelidos”) e c ("estaríamos convencidos"). Mas a questão tam- 
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bém quer a correlação correta entre os verbos. Veja novamente a letra c. Quando 
lemos a expressão “ao passarmos a olhar as coisas com os olhos do amigo que 
perdemos”, podemos entender que haverá uma consequência futura, mas o verbo 
“estaríamos” está no futuro do pretérito. Isso desrespeita a lógica de correlação 


entre as ações verbais. A correta correlação só ocorre na letra a. 


(2016/FCC/PGEMT) Está corretamente flexionada na voz passiva a for- 
ma verbal sublinhada em: 
a) Se não vir a ser respeitada, a posição do outro jamais fortalecerá a nossa. 
b) Tendo sido respeitada nossa argumentação, como não respeitar a do outro? 
c) Ele tinha submisso o outro pela força de seu preconceito, e não de sua razão. 
d) Quando havermos de ser tolerantes, o outro será efetivamente considerado. 


e) As razões que conter nossa argumentação devem ser claras e abertas. 


Letra b. 
Cuidado nessa questão! Na letra A, encontramos a locução verbal “ser respeitada” 
(SER + PARTICÍPIO), mas o verbo “respeitada” não está destacada! Por isso o 


gabarito é a b. 


(2016/FCC/PGEMT) Pode ser transposta para a voz passiva apenas a 
frase: 
a) Um machado de pedra mais bem lascado, uma lança mais bem polida [...] tor- 


nam-se naturalmente mais agradáveis. 


qualquer tio 
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b) ... a música é a menos organizada entre as artes, e a menos rica de possibi 
dades estéticas. 


c) As artes da palavra, na poesia das lendas e mitos, [...] se apresentam 


tante aproveitadas 

d) As artes manufaturadas e [...] a dança atingem frequentemente [...] uma ver- 
dadeira virtuosidade. 

e) ... artes legítimas porque se sujeitaram a normas técnicas conscientemente 


definidas. 


Letra d. 
Novamente, você está em busca de uma oração que esteja na voz ativa e apresen- 
te um OD. A expressão "uma verdadeira virtuosidade” é o objeto direto do verbo 


“atingem”. 


(2016/FCC/TRT20) Ao se flexionar adequadamente na voz passiva, a 
forma verbal sublinhada concorda regularmente com seu sujeito em: 
a) Tendo sido bem discriminadas, as questões de um escritor oferecem-se como 
desafio a ser solucionado pelo leitor. 
b) Por saberem expô-las a contento, o escritor oferece ao leitor questões agudas 
e bastante desafiadoras. 
c) A muitos leitores tem sensibilizado as obras desses dois grandes mestres da 
literatura universal. 
d) Ainda que muitas soluções cheguem a haver num texto literário, mais importan- 


te é o processo pelo qual se apresentam. 


SILVA 57, velada, por quaisquer meios a a qualquer íuio 
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e) É aceitável o paralelo que se propôs estabelecer o autor do texto, ao aproximar 


os escritores referidos. 


Letra a. 
Na locução “tendo sido bem discriminadas”, há o verbo SER (“sido”) e o verbo no 
PARTICÍPIO (“apresentadas”). Cuidado com a letra e. Apesar de haver o pronome 
“se”, podemos identificar que “o autor do texto” pratica a ação de propor. Se há 
quem pratica a ação verbal, não há partícula apassivadora. Cuidado com a letra d! 
Sabemos que o verbo “haver”, com o sentido de existir, é transitivo direto. Todavia, 


ele não admite a transposição para a voz passiva! 


(2016/FCC/METRÔ-SP) Os países do eixo tinham desenvolvido sofisti- 
cadas técnicas de comunicação criptografada... 
Atransposição da frase acima para a voz passiva tem como resultado a forma verbal: 
a) tinham sido desenvolvidos. 
b) tinha sido desenvolvida. 
c) desenvolveram-nas. 
d) tinha desenvolvido. 


e) tinham sido desenvolvidas. 


Letra e. 
Note que a frase que está na voz ativa já possui uma locução verbal (tinham 
desenvolvido"). Quando se faz uma voz passiva analítica de uma outra locução 


verbal, forma-se uma locução com três verbos. O objeto direto da oração original 
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é “sofisticadas técnicas de comunicação criptografada”, cujo núcleo é o vocábulo 
“técnicas”. Como, na voz passiva, o objeto direto se torna sujeito paciente, o verbo 


no particípio deve ficar no feminino plural, o que só ocorre na letra e. 


(2016/FCC/AL-MS) no guichê devolveria os documentos às crianças em 
meia hora. 
Transpondo a frase acima para a voz passiva, a forma verbal correta a ser empre- 
gada é: 
a) iria devolver. 
b) haveriam de ser devolvidos. 
c) seriam devolvidos. 
d) devolverá. 


e) serão devolvidos. 


Letra c. 
A oração original, que está na voz ativa, tem como OD a expressão “os documen- 
tos”. Você também deve observar que o verbo “devolveria” está no futuro do pre- 
térito. Para manter o mesmo tempo e modo verbal, a opção correta é a letra c. Na 


letra e, o verbo está no futuro do presente. 


(2016/FCC/AL-MS) Na transposição da frase dada para a voz passiva, 
a correta forma verbal resultante é a que está indicada em: 
a) O servidor público eficiente desperta o reconhecimento dos cidadãos = tem 
despertado. 


b) O Mercado atenderia apenas as exigências do livre comércio = seriam atendidas. 


qualquer tu 
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c) Um funcionário está sempre representando uma mediação entre o Estado e o 
público = sendo representado. 

d) Os melhores servidores justificam todas as garantias de sua função = têm sido 
justificadas. 

e) Os servidores encarnam um importante vínculo entre o Estado e o povo = vem 


encarnando. 


Letra b. 
Primeiramente, perceba que só existem opções com SER + PARTICÍPIO nas letras 
b, ce d. Na letra C, o correto seria uma mediação entre o Estado e o público 
está sendo representada. Na letra d, o correto seria todas as garantias de sua 
função são justificadas. 


(2016/FCC/SEGEP-MA) Mas não nos iludamos. (7º parágrafo) 
Reescrevendo-se a frase acima com a forma verbal na voz passiva, a construção 
correspondente deverá ser: 

a) Mas não nos deixemos iludir. 
b) Mas não somos iludidos. 

c) Mas não nos iludam. 

d) Mas não sejamos iludidos. 


e) Mas não seremos iludido. 


Letra d. 
Veja que a forma verbal “iludamos” está no presente do subjuntivo. Logo, você 
deve encontrar uma alternativa que apresente o mesmo tempo e modo vertal. 


Com a estrutura correta de voz passiva, isso só ocorre na letra d. 


aisquer meios a a qualquer tu 
a repre a, divulgação ou di 
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(2016/FCC/SEGEP-MA) E, depois da Segunda Guerra Mundial, os 
avanços da medicina no tratamento das enfermidades cardiovasculares e do câncer 
promoveram um ganho para os adultos. (4º parágrafo) 

Transpondo-se a frase acima para a voz passiva, a forma verbal resultante será: 
a) são promovidos. 

b) era promovido. 

c) promovem-se 

d) foi promovido. 


e) foram promovidos. 


Letra d. 
A forma verbal “promoveram” tem como objeto direto a expressão "um ganho para 
os adultos”. Na voz passiva, em que o objeto direto se torna sujeito paciente, a 


correta concordância é “um ganho... foi promovido”. 


(2016/FCC/SEGEP-MA) Está plenamente correta a transposição de 
uma construção verbal da voz ativa para a voz passiva em: 
a) de onde vêm as anedotas? // de onde terão vindo as anedotas? 
b) o enigma da criação da anedota se compara ao da criação da matéria // o enig- 
ma da criação da anedota é comparável ao da matéria 
c) humoristas profissionais não criariam as anedotas // as anedotas não seriam 
criadas por humoristas profissionais 
d) o sucesso de uma anedota está em quem a conta // quem conta uma anedota 


é que faz seu sucesso 
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e) um computador pode escrever romances, mas não anedotas // não anedotas, 


mas romances poderiam ser escritos por um computador 


Letra c. 
Primeiramente, só há estrutura de voz passiva na letra C (“seriam criadas”) e na 
letra e (“poderiam ser escritos”), mas, nesta alternativa, a transposição não res- 
peitou o tempo e o modo verbal, pois “pode escrever” é presente do indicativo, e 
“poderiam ser escritos” é futuro do pretérito. Na letra c, as duas construções apre- 


sentam verbos no futuro do pretérito. 


(2016/FCC/SEGEP-MA) Nabiré representava 20% dos rinocerontes- 
-brancos-do-norte ainda vivos. 
Transpondo-se a frase acima para a voz passiva, a forma verbal resultante será: 
a) representa-se 
b) era representado 
c) são representados 
d) foi representado 
e) eram representados 
Letra e. 
O objeto direto do verbo “representava” é “20% dos rinocerontes-brancos-do-norte 
ainda vivos”. Ainda é preciso observar que o verbo está no pretérito imperfeito do 
indicativo (que só ocorre também nas letras b e e), mas, na letra b, o verbo está 


no singular, o que desrespeitaria a concordância verbal. 


57, velada, por quaisquer meios a a qualquer tu 


a sua reprodução, cópia, divulgação ou di 
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Observação: Quando a expressão mais de um 

aparece repetida ou se associa a um verbo expri- 

mindo ação recíproca, o verbo vai para o plural: 
Mais de um deputado, mais de um senador 
perceberam aquela manobra, 

Mais de um f acotovelam-se na plateia. 


* “Seo sujeito é formado por locuções pronominais (alguns de, 
muitos de, quais de etr,) seguidas dos pronomes pessoais 
nós ou vós, o verbo pode concordar com o primeiro pronome 
ou com o pronome pessoal: 

Alguns de nós farão companhia a ele. 
Alguns de nós faremos companhia a ele. 
Quais de vós abandonarão a luta? 
Quais de vós abandonareis a luta? 


(O) Observação: Se o primeiro pronome dessas locu- 
ções for empregado no singular, o verbo deverá con- 
cordar com ele: 
Algum de nós fará companhia a ele, 
Qual de vós abandonará a luta? 


* Se o sujeito é formado pela expressão um dos... que, uma 
das... que, o verbo vai para o plural: 
Ele foi um dos atletas brasileiros que mais conquistaram 


prêmios. 


Observação: Quando se deseja enfatizar apenas um 
dos elementos do grupo, o verbo fica no singular: 


Foi um dos seus filhos que jantou comigo ontei 


“Um dos homens que mais logrou dos bens 
deste mundo foi Salomão.” (Pe. Manuel Bernardes) 


>» 354 


| 
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(2016/FCC/PREFEITURA DE TERESINA-PI) Uma equipe de pesquisa- 
dores da Universidade de Yale, nos EUA, vem testando diferentes espécies de fun- 
gos com potencial de decomposição de diferentes tipos de plástico. (3º parágrafo) 
Ao transpor-se para a voz passiva a expressão sublinhada, a forma verbal resul- 
tante será: 

a) está sendo testado 
b) tem sido testadas 

c) estão sendo testados 
d) vêm sendo testadas 


e) vem sendo testados 


Letra d. 
Você não pode se esquecer que, novamente, teremos uma voz passiva analítica 
formada por uma locução verbal de três verbos. O objeto direto da oração inicial é 
“diferentes espécies de fungos com potencial de decomposição de diferentes tipos 
de plástico”, cujo núcleo é “espécies”. Na voz passiva analítica, o correto é “diferen- 


tes espécies...vêm (com acento, por ser plural) sendo testadas”. 


(2016/FCC/PREFEITURA DE TERESINA-PI) Desse modo, festas, arte- 
sanatos, lendas, formas musicais, dança, culinária articulam simbolicamente con- 
cepções coletivas de sociedade. (5º parágrafo) 

Transpondo-se a frase acima para a voz passiva, a forma verbal resultante será: 
a) tinha sido articulada. 
b) são articuladas. 


c) foi articulado. 
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d) são articulados. 


e) eram articuladas. 


Letra b. 
O objeto direto do verbo “articulam” é “concepções coletivas de sociedade”, cujo 
núcleo é “concepções”. A voz passiva analítica correta é “concepções...são articula- 


das” (para manter o presente do indicativo). 


(2016/FCC/PREFEITURA DE TERESINA-PI) O segmento que admite 
transposição para a voz passiva está em: 
a) ...o Brasil conta com uma das melhores jogadoras de futebol... 
b) ...os estereótipos de gênero funcionam como um freio... 
c) Apesar de haver registros sobre equipes femininas... 
d) Marta Vieira da Silva recebeu cinco vezes o título de melhor jogadora... 


e) ...sob a alegação de que era uma atividade violenta demais... 


Letra d. 
Basta encontrar a alternativa que apresenta objeto direto. Na letra d, o OD do verbo 


“recebeu” é “o título de melhor jogadora”. 


(2016/FCC/PREFEITURA DE TERESINA-PI) Um verbo que, no contex- 
to, pode ser transposto para a voz passiva está sublinhado em: 


a) Ele se dedica justamente àquilo que, anestesiados pela ideia de normalidade, 


evitamos. (4º parágrafo) 


qualquer tu 
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b) Van Gogh teve um psiquiatra que, adepto da segunda hipótese, pensou em 
“curá-lo” da pintura. (2º parágrafo) 

c) Van Gogh compartilhou, por três meses, uma casa com o pintor Paul Gauguin. 
(1º parágrafo) 

d) Mas os escritores, não: eles preferem sangrar mãos e pés, e bordejar o abismo, 
a sucumbir. (5º parágrafo) 

e) De certa forma, em consequência, todo escritor escreve “contra si”. (6º pará- 


grafo) 


Letra c. 
Basta encontrar a alternativa que apresenta objeto direto. O OD do verbo “compar- 


tilhou” é “uma casa”. 


(2016/FCC/COPERGÁS-PE) O segmento do texto reescrito correta- 
mente com a forma verbal sublinhada na voz passiva correspondente está em: 
a) A vida na Terra enfrenta perigos astronômicos... (4º parágrafo) / Perigos astro- 
nômicos são enfrentados pela vida na Terra... 
b) Não é sábio manter todos os novos ovos em uma cesta frágil... (4º parágrafo) / 
Não é sábio que se mantesse todos os novos ovos em uma cesta frágil... 
c) Mas antes de projetar naves espaciais... (3º parágrafo) / Mas antes que proje- 
tarão-se naves espaciais... 
d) Uma prioridade é desenvolver câmeras, instrumentos e sensores em miniatura. 
(3º parágrafo) / Uma prioridade é ser desenvolvido câmeras, instrumentos e sen- 
sores em miniatura. 
e) ..mas ainda enfrenta barreiras tecnológicas. (2º parágrafo) / ...mas ainda en- 


frentaram-se barreiras tecnológicas. 


O conteúdo deste Ivo eletrônica é licant 
a sua reproduç a, divulgação ou di 
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Letra a. 


Em todas as alternativas, há, na reescrita, uma possibilidade estrutural de voz pas- 
siva. Teremos de encontrar qual delas foi empregada incorretamente. Na letra a, a 
voz passiva analítica foi formada corretamente. Na letra b, o correto seria que se 
mantivessem; na letra c, mas antes de naves espaciais serem projetadas; na 


letra d, serem desenvolvidas; na letra e, mas ainda se enfrentam barreiras. 


(2016/FCC/COPERGÁS-PE) Transpondo-se para a voz passiva a frase 
Um dos guardas seguia a velhinha para que a flagrasse como contraban- 
dista, as formas verbais resultantes deverão ser 
a) era seguida — fosse flagrada 
b) tinha seguido — vir a flagrá-la 
c) tinha sido seguida — se flagrasse 
d) estava seguindo — se tivesse flagrado 


e) teria seguido — tivesse sido flagrada 


Letra a. 
Na frase original, os objetos diretos são "a velhinha” e “a” (pronome oblíquo átono, 
que retoma “a velhinha"). Na voz passiva, o correto seria “a velhinha era seguida 


por um dos guardas para que ela fosse flagrada como contrabandista”. 


(2016/FCC/TRF3) A frase que NÃO admite transposição para a voz 
passiva encontra-se em: 
a) ... o acesso das obras a um status estético que as exalta. (2º parágrafo) 
b) ... elas protestam contra os fatos da realidade, os poderes... (1ºparágrafo) 
c) Muitas obras antigas celebram vitórias militares e conquistas... (1ºparágrafo) 
d) O museu, por retirar as obras de sua origem... (3º parágrafo) 


e) ... a critica mais comum contra o museu apresenta-o... (3º parágrafo) 


a repre a, divulgação ou di 
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Letra b. 


Você, agora, deve encontrar a alternativa que NÃO apresenta OD. Na letra B, o 


verbo “protestam” é VTI, e o OI é “contra os fatos da realidade”. 


(2017/SEDF) “Quando a gente compreende a infância, a criança, é 
possível pensar em uma estratégia para melhor atender o aluno”. 
Seria mantido o sentido original do texto caso o termo 'a gente' (1.11) fosse subs- 


tituído por se. 


Certo. 
Questão da banca Cespe que exige o conhecimento gramatical e a interpretação do 
texto. Ao dizer “quando a gente compreende a infância”, o termo “a gente” é in- 
terpretado em sentido genérico, sem a intenção de gerar uma particularização. Ao 
fazer a substituição sugerida pela questão (quando se compreende a infância), 
a interpretação genérica é mantida. Cabe ressaltar que, na reescrita, o pronome é 


uma partícula apassivadora, e “a infância” passa a ser o sujeito paciente. 


(2017/SEDF) Seriam mantidos a correção gramatical e o sentido ori- 
ginal do texto se o trecho “São duas gramáticas distintas” (1.8) fosse reescrito da 


seguinte forma: Tratam-se de duas gramáticas diferentes. 


Errado. 
A reescrita está incorreta na concordância verbal, pois o verbo é transitivo indireto, 
a expressão “de duas gramáticas diferentes" é o OI, e o pronome “se” é um índice 


de indeterminação do sujeito. O verbo deveria estar no singular. 
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(2017/SEDF) Por isso, a universidade, como instituição pública, pode 
assumir a função de garantir o efetivo caráter público de que, em princípio, se re- 
vestem os bens de cultura historicamente legados ao presente. 

Seria mantida a correção gramatical do texto caso a partícula “se”, no trecho “em 


princípio, se revestem” (1. 28 e 29), fosse suprimida. 


Errado. 
Na construção original, devido à presença da partícula apassivadora, o verbo “re- 
vestem” está no plural para concordar com o sujeito paciente “os bens de cultura”. 
Ao retirar a partícula apassivadora, o que era sujeito paciente passa a ser objeto 
direto. O verbo deveria, com a alteração, concordar com “universidade”. Por isso, o 


verbo deveria passar ao singular, e não permanecer no plural. 


(2016/TCE/PA) Tratando-se do dever de prestar contas anuais, cabe, 
inicialmente, verificar como tal obrigação está preceituada no ordenamento jurídi- 
co. A Constituição Federal prevê que cabe ao presidente prestar contas anualmente 
ao Poder Legislativo. Por simetria, tal obrigação estende-se ao governador do esta- 
do e aos prefeitos municipais. 

Sem prejuizo da correção gramatical, o trecho “estende-se” (1.5) poderia ser subs- 


tituído por é estendida. 


Certo. 
No texto original, o sujeito paciente da voz passiva sintética “estende-se” é “tal 
obrigação”. Ao passar para a voz passiva analítica, o correto é tal obrigação é 


estendida. 


qualquer tu 
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(2016/PERITO/PE) Estabelecer o momento da morte é situá-la no 
tempo e, para situar um acontecimento no tempo, é preciso que se tenha um con- 
ceito claro do que seja tempo. Fugindo das conceituações matemáticas ou filosófi- 
cas de tempo, pragmaticamente aceitamos a conceituação popular de tempo, isto 
é, a grandeza que se mede em minutos, horas, dias, meses ou anos. 

No texto CGIAO1AAA, a partícula “se”, em “a grandeza que se mede em minutos, 
horas, dias, meses ou anos” (1. 30 e 31), classifica-se como 

a) parte integrante de verbo. 

b) pronome reflexivo recíproco. 

c) pronome apassivador. 

d) palavra expletiva. 


e) índice de indeterminação do sujeito. 


Letra c. 
Com a transposição para a voz passiva analítica - a grandeza que é medida em 


minutos... - fica fácil perceber que a oração está na voz passiva, e o “se” é uma PA. 


(2016/INSS) Pena ganhou evidência como comediógrafo a partir de 
1838, ano em que foi encenada sua peça O Juiz de Paz na Roça. Embora tenha pro- 
duzido alguns dramas (que lhe renderam duras críticas), destacou-se de fato pelas 
suas comédias e farsas, nas quais retratou a cultura e os costumes da sociedade do 
seu tempo. 

A substituição de “destacou-se” (1.11) por foi destacado prejudicaria o sentido 


original do período. 
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or quaisquer meios a a qualquer tuo, 


GRAMÁTICA 


Certo. 


Primeiramente, note que, segundo o texto, há quem pratica a ação de destacar: “Pena”. 
Por isso, sabemos que o pronome "se” não pode ser PA ou IIS. Se não pode ser PA, não 
há voz passiva sintética; se não há voz passiva sintética, não há transposição para a 


voz passiva analítica! Nesse caso, o pronome é uma parte integrante do verbo. 


(2016/TRE/PI) Em suma, deve-se atentar para o fato de que a exis- 
tência de referências comuns entre os indivíduos pode interferir em sua ação polí- 
tica, direcionando-a em um mesmo sentido. 


A partícula “se”, em “deve-se” (1.28), classifica-se como pronome apassivador. 


Errado. 
Eu te pergunto: como o “se” será PA se não há sujeito paciente? Nesse caso, o 


pronome é um IIS. 


(2017/TRE/PI) Nossas mensagens e documentos agora são digitais: 
encaminhadas em segundos, ao clicar de uma tecla, ao toque dos dedos ou em 
resposta a um comando de voz, materializam-se diante dos nossos olhos em telas, 
telinhas e telonas do computador, do tablet, do celular e até do relógio de pulso. 


A partícula “se”, em “materializam-se” (1.9), classifica-se como pronome apassivador. 


Errado. 


Basta perceber o sentido do verbo: dizer que "nossas mensagens e documentos. 


se materializam” é o mesmo que dizer que nossas mensagens e documentos 
aparecem. Portanto, o sujeito pratica a ação verbal. O pronome é uma parte inte- 


grante do verbo. 


qualquer tio 


a sua reprodução, cópia, divulgação ou di 
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(2016/TRE/PI) Em municípios de Pernambuco, até meados de no- 
vembro do ano passado, haviam sido registrados 141 casos suspeitos da referida 
malformação congênita. 

A coerência e a correção gramatical do texto seriam mantidas caso se substituísse 


“haviam sido registrados” (1.5) por registrou-se. 


Errado. 
Por ser uma locução verbal com três verbos, a transposição para a voz passiva ana- 


lítica exige o emprego de dois verbos. O correto é haviam se registrado. 


(2016/DPU) O surgimento de lides provenientes das inúmeras formas 
de relação jurídica então existentes — e o chamamento da jurisdição para resolver 
essas contendas — já dava início a situações em que constantemente as partes se 
viam impossibilitadas de arcar com os possíveis custos judiciais das demandas. 
Em “as partes se viam impossibilitadas de arcar com os possíveis custos judiciais 
das demandas” (1. 7 e 8), a partícula “se” foi empregada no sentido de umas às 


outras. 


Errado. 
O sentido não é de reciprocidade, mas de reflexividade. Portanto, a ideia é de que 


as partes viam a si mesmas. 


(2015/TJDFT) O processo judicial restaura a verdade dos fatos. O 
agressor é sentado no banco dos réus e é tratado como tal. A vítima tem o direito 


de expor a dor, o sofrimento e exigir a reparação devida. Muitas vezes não se per- 
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segue o encarceramento do agressor, mas apenas a responsabilização pelos atos, 
de natureza cível ou criminal. 
Em “não se persegue” (1.31), a partícula “se” está empregada como um recurso 


para indeterminar o sujeito. 


Errado. 
O pronome é uma partícula apassivadora, uma vez que “o encarceramento do 


agressor” é o sujeito paciente. 


(2015/TRE/RS) Nesse tipo de fraude, um eleitor, valendo-se da de- 
satenção ou mesmo da conivência dos componentes da mesa, deixa de depositar 
a cédula na urna, colocando, em seu lugar, algum pedaço de papel assemelhado. 


A partícula “se”, em “valendo-se” (1.5), classifica-se como pronome reflexivo. 


Errado. 
Para que haja reflexividade, devemos encontrar uma ação verbal que possa ser 
praticada em outrem, mas que, em função do pronome, recai sobre o próprio su- 
jeito (o que não ocorre no texto em questão). O pronome é uma parte integrante 


do verbo. 


(2015/TRE/MT) A par disso, quando se pensa no processo eleitoral — 
embora logo venha à cabeça a figura dos candidatos, partidos e coligações como 
sujeitos de uma trama que é ordinariamente vigiada por eles próprios e por órgãos 


estatais. 
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* Se o sujeito é tealçado pela palavra que, o verbo concorda 
com o antecedente dessa palavra: 
Sou eu que mais defendo essa ideia. 
És tu que tens o dom de irritar-me. 
Fomos nós que fizemos tais denúncias. 


* Seo sujeito é representado pela palavra quem, o verbo fica, 
de preferência, na 3 pessoa do singular. Contudo, também é 
aceitável a concordância com o antecedente da palavra 
quem: 

“.. fui eu quem te apresentou ao comendador.” 

Camilo Castelo Banco 

“Não sou eu quem está no jogo.” (co Verisimo) 
“És tu quem dás frescor à mansa brisa.” (Gonçalves Dias) 


* Se o sujeito é formado por numeral indicativo de porcenta- 
gem, o verbo pode concordar com o numeral ou com o subs- 
tantivo determinado pelo numeral: 

80% da população gostam de samba. 
B0% da população gosta de samba, 


Observação: Com numeral antecedido de determi- 
nante, o verbo vai para o plural: 
Os 10% daquele elenco atuaram 
profissionalmente pela primeira vez, 
Esses 15% do eleitorado justificaram a ausência 
nas últimas eleições 


* “Sujeito representado por nome próprio no plural: 
a) com artigo no plural, o verbo vai para o plural: 


Os Estados Unidos enviaram tropas à zona de conflito. 
Os Andes separam a Argentina do Chile. 


——o 355 >> 


GRAMÁTICA 


Ademais, em segundo plano, tal atribuição fiscalizatória advém dos preceitos mo- 
rais que impõem a necessidade de contenção dos vícios eleitorais. 
Os termos "por órgãos estatais” (1.9) e “dos preceitos morais” (1.25) exercem a 


função de complemento verbal nos períodos em que ocorrem. 


Errado. 
“Dos preceitos morais” é realmente um objeto indireto, mas “por órgãos estatais” 
(assim como “por eles próprios”) exerce a função de agente da passiva. Basta no- 
tar a construção de voz passiva analítica marcada pelo verbo “é” (SER) e “vigiada” 


(PARTICÍPIO). 


(2015/TRE/MT) Muitas vezes, verifica-se a existência de matas e de 
estradas rurais em condições ruins ou onde é necessário o uso de barcos para che- 
gar à seção eleitoral. 

L.] 


Quando, na CF, estabeleceu-se o voto obrigatório para maiores de dezoito anos e 


facultativo para analfabetos, maiores de setenta e menores de dezoito anos, não 
quis o legislador declarar a incapacidade dessa classe de cidadãos. 
Os termos “o uso de barcos” (1. 19 e 20) e “o voto obrigatório” (1.25) desempenham 


a mesma função sintática nas orações em que ocorrem. 


Certo. 
No primeiro caso, note: o que é necessário? "O uso de barcos”. No segundo caso, 
“o voto obrigatório para maiores de dezoito anos e facultativo para analfabetos” é 


o sujeito paciente de “estabeleceu-se”, uma vez que o pronome é PA. 


SILVA 57, velada, por quaisquer meios a a qualquer íuio 
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T-sran cursos GRAMÁTICA 


EINE Vozes Verbais e Funções do Se 
OLEIZER Prof. Elias Santana 


(2013/TRT10) Com isso, surgiram então as comissões mistas de con- 
ciliação, cuja função era conciliar os dissídios coletivos, e, no mesmo momento, 
criaram-se as juntas de conciliação e julgamento, que conciliavam e julgavam os 
dissídios individuais do trabalho. 

Mantém-se a correção gramatical do periodo ao se substituir “criaram-se” (1.20) 


por foram criadas. 


Certo. 
Primeiramente, precisamos entender que, em “criaram-se”, o pronome é PA, e o 
verbo está no plural para concordar com “as juntas de conciliação e julgamento”. 
Trocar por “foram criadas” significa transpor a oração da voz passiva sintética para 


a voz passiva analítica. 


(2011/TJES) Depois de ler, ficou comparando os príncipes descritos 
por Maquiavel com líderes do tráfico. 
No trecho “descritos por Maquiavel”, a expressão "por Maquiavel” designa o agente 


da ação expressa pela forma nominal “descritos”. 


Certo. 
Pela estrutura textual, podemos perceber que há uma estrutura implícita: “Depois 
de ler, ficou comparando os príncipes que foram descritos por Maquiavel com líde- 
res do tráfico”. Estamos diante de uma voz passiva analítica, e "por Maquiavel” é o 


agente da passiva, que é o responsável por praticar a ação verbal na VPA. 


57, vedada, por quaisquer meios a a qualquer tu 
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(2015/MPOG) Assim, implementou-se a administração gerencial e, 
para isso, foi necessário que os agentes públicos mudassem suas posturas e se 
adequassem para desenvolver a nova gestão pública. 

A correção gramatical do período seria preservada ao se substituir “implementou-se” 


(1.20) por fe 


implementada. 


Certo. 
“A administração gerencial” é o sujeito paciente de “implementou-se”, uma vez que 
o pronome “se” é uma partícula apassivadora. O que a questão sugeriu foi apenas 


a transposição da VPS para a VPA. 


(2015/MPU) Só no Império, em 1832, com o Código de Processo Penal 
do Império, iniciou-se a sistematização das ações do Ministério Público. 
Caso se substituísse “iniciou-se” (1.14) por foi iniciada, a correção gramatical do 
período seria prejudicada. 
Errado. 
Na forma verbal “iniciou-se”, o pronome é uma partícula apassivadora, e o sujeito 


paciente é "a sistematização das ações do Ministério Público”. Com a transposição 


para a VPA, o correto seria foi iniciada a sistematização das ações do minis- 


tério público. Por isso, a substituição não prejudica a correção gramatical. 


(2014/ANATEL) Nesse período, eram usadas tochas com fibras torci- 
das e impregnadas com material inflamável. 
O trecho “eram usadas tochas” (1.13) poderia ser corretamente reescrito como 
usavam-se tochas. 
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Certo. 


Agora, a questão sugere a transposição da VPA para a VPS. A concordância verbal 
com o sujeito paciente foi mantida, bem como o tempo e o modo do verbo (preté- 


rito imperfeito do indicativo). 


(2014/CD) Assim, as frentes frias, antes fortemente presas naquela 
região, dissipam-se para latitudes mais baixas, o que faz com que o frio polar che- 
gue aos Estados Unidos da América, por exemplo. 

No trecho “dissipam-se para latitudes mais baixas" (1.21), a partícula “se” tem fun- 


ção apassivadora. 


Certo. 


(2013/STF) E o mesmo se aplica aos meus parceiros na comunicação 
via ciberespaço. Não há como ter certeza de quem sejam, de que sejam “realmen- 
te” como se descrevem. 

Na linha 25, o termo “se” exerce função de pronome apassivador da forma verbal 


“descrevem”. 


Errado. 
Segundo o texto, podemos entender que não há como ter certeza de como eles se 


descrevem (descrevem a si mesmos). O pronome é reflexivo. 
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b) sem artigo ou com artigo no singular, o verbo fica no singular: 
Campinas revelou grandes artistas. 
O Amazonas possui vários afluentes. 


Observação: Com nomes próprios relativos a obras, 
o verbo ser concorda com o predicativo no singular: 


As Meninas é uma bela obra de 
Lygia Fagundes Telles. 


* Se anteposto ao verbo, este vai para o plural: 
O técnico e os atletas retornaram ao Brasi. 


* Se posposto ao verbo, este vaí para o plural ou pode concor- 
dar com o núcleo mais próximo: 
Retornaram ao Brasil o técnico e os atletas, 
Retornou ao Brasil o técnico e os atletas, 


* Se o sujeito composto é constituído de pessoas gramaticais 
diferentes, o verbo concorda com o plural da pessoa de pri 
maria, assim: 

a se entre as pessoas houver a 1% (eu ou nós), o verbo irá 
para à primeira pessoa do plural: 
Eu, tu e os demais turistas visitaremos o museu. 
(e Ms visitaremos o mus) 
) se entre as pessoas não houver à 14 (eu ou nós), o verbo 
poderá ser Rexionado na 24 ou na 34 pessoa do plural; 
Tu e os demais turistas visitareis o museu. 
(e vês visitar o museu) 
Tu e os demais turistas visitarão o museu. 
(e Voc itaão o mus) 
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QuaLiDaDEs DA Comunicação EscriTA 
E Técnicas PARA SUA OBTENÇÃO 


São qualidades que você deve cultivar ao redigir: a cont 
clarera, a coerência, a coesão, à correção e a elegância. 


CONCISÃO 


“Oque 
Ser conciso é ser exato, não abusar das palavras, Deve-se ir direto 
ao assunto. Um texto é considerado conciso quando elimina tudo 


aquilo que é desnecessário 


= Para que serve 
Serve para o leitor chegar à informação o mais rápido possível, ou seja, 
para atingir o objetivo da sua redação (informar, solicitar, relatar etc) 


= Como obter? 
> Vá direro ao assunto; 

7 Mantenha-se dentro do assunto, tema, matéria. Redatores 
distraídos costumam desviar-se para assuntos secundários no 
decorrer do texto, fugindo daquilo que interessa; 

> Exite palavras ou frases desnecessárias. Veja alguns exemplos 


é evidente que em geral, quando é evidente não 
precisamos dizer e, quando não 
é é mentira dizer. 

a finalidade desta é «por que não apresentar direto? 


Porrucuês A Aucance DE Todos Gaastrca E Reação Conesca su Misrnos 


é desmecesário dizer que se é desnecessário, não diga 


Em nome da concisão, é claro, não se devem sacrificar as idéias 


importantes mem eliminar as considerações pertinentes. O ideal está no 
perfeito equilíbrio entre os dados que se pediram e aqueles que se oferecem. 


Compare os tentos abaixo 


Texto Prorixo Texto Conciso 


Agradeço imensamente sua carta e | Agradeço sua carta é seu interesse 
seu interese em publicar conosco | em publicar conosco sua obra 
seus maravilhosos e bem redigidos | Lamentamos informa-lhe que a 
erabalhos. Nossa direriz editorial, | empresa não está investindo em novas 


contudo, está sendo gerida pelas | publicações no momento, embors 
atuais e carastróficas dificuldades por | tecanheçamos tratar-se de obra com 
que atravessa o país, não podendo, | apuro científico, Manifestamos nossa 
por iso, a empresa invesir em | consideração pela oferea. 

novos e atraentes títulos no presente | Arenciosamente, 

momento. Fossem outras as condições | Fulano de tal 

do momento, certamente teriamos 

a maior satisfação cm publicar 
aus insigne obra Com nossos 
melhores agradecimentos pela ofera, 
manifestamos ao ensejo as expressões 
de nossa elevada consideração e 
apreço. Sem mais para o momento, 
Atenciosamente, 

Fulano de tal 


CLAREZA 


“Oqueê 
Ser claro é tornar o seu pensamento comum aos leitores, 


+ Para que serve? 
Serve para ser compreendido rapidamente e para não confundir o 


leitor 


+Como obter? 
> Use palavras conhecidas de todas. Com simplicidade é passível 


“ 


Catra Sua Fes & Musa ns Sos Dousamo 


escrever de maneira original e criativa e produzir frases elegantes 
evariadas; 

> Escolha bem as palavras. Evite termos estrangeiros, termos 
técnicos, termos difíceis, enfim, palavras ambíguas ou com sentido 
vago; 

> Tome cuidado com os adjetivos e advérbios, pois eles refletem 
“seu” julgamento a respeito da qualidade ou natureza das coisas, 
objetos e processos; também ficaremos em dúvida quanto à 
interpretação do leitor 
Ex: As máquinas serão instaladas rapidamente. (o que é rápido 
pata mim pode não ser para você); — 

> Seja preciso: à precisão exige que você entenda tudo o que vai 
aransmite ao leitor; 

> Evite períodos muito longas, vá direto ao assunto, adote, como 
norma, a ORDEM DIRETA (sujeito-verbo-complemento- 


atjunto), pois conduz mais facilmente o leitor à essência do 


> Pontue adequadamente 


Não existem técnicas que nos tormem claros se estamos perdidos em nosso 
próprio pensamento, Não devemos pensar que as leitores devem descobrir 
a que queremos dizer. 


“Clareza é, antes de mais nada, uma questão de atitude.” 
Devemos raciocinar, pensar como o leitor. Se for vendedor, pense como 


vendedor; se for adolescente, pense como adolescente; e asim por diante 
LEMBRE-SE de que é para o leitor que devemos ser claros 


COERÊNCIA 


“Oque 
É ter lógica, ligação, nexo entre palavras idéias 


e Para que serve? 
Serve para evitar contradições 


E 


Oca 


* “Seo sujeito composto é constituido de palavras sinônimas ou 
ordenadas em gradação, o verbo pode ficar no singular ou ir 
para o plural: 

A sua angústia, o seu desespero não comoveu a ninguém, 
A sua angústia, o seu desespero não comoveram a ninguém. 
A sua ajuda, o seu empenho, o seu apoio muito me ajudou. 
A sua ajuda, o seu empenho, O seu apoio muito me ajudaram. 


Outras ocorrências de 


concordância verbal 


* Se o sujeito é ligado pela preposição com, o verbo vai para a 
3º pessoa do plural: 
O ministro com seus assessores analisaram o projeto. 


Observação: Quando se deseja enfatizar a ação 
apenas do primeiro elemento, reduzindo o segundo 
a condição de adjunto adverbial de companhia 
(entre vírgulas), o verbo fica no singular: 

O ministro, com seus assessores, analisou o projeto, 


* “Sujeito ligado por ou: 
ay o verbo vai para o plural quando o fato expresso pela con- 
junção ou abrange todos os núcleos: 


O fumo ou a bebida em excesso não fazem bem 
à saúde. (anho são noivos) 


bj verbo fica no singular quando a conjunção ou indica 
exclusão 
Pedro ou Paulo será nosso próximo síndico, 
apenas um deles seá o primo síndico) 


— 351» 
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Exemplo de um parágrafo incoerente 
“Não há nenhuma suspeita sobre o comportamento dessa gerência, mas 
a empresa solcivou que se realize uma auditoria completa, para que.” 


+ Como obrer? 

> Plancje: Não se esqueça do objetivo da redação; 

> Verifique se as informações relevantes encontram-se presentes. A 
ausência de alguma informação dá a impressão de descuido ou de 
tá fé na pior das hipóteses; 

> Não misture fatos e opiniões. FATO é o que realmente aconteceu. 
OPINIÃO é a interprecação dos fatos; 

> Justifique as conclusões, Elas precisar ter uma origem, uma r 
Precisa ficar bem claro para o leitor que a sua conclusão tem um 
fundamento lógico; 

> Não misture assuntos. Cada assunto em um parígrao. 


“Em qualquer meio de comunicação existem três interpretações 
A. O que o autor ou orador quis dizer. 
BO que ele realmente dis 
CO que a pessoa que recebe a mensagem acha que foi dito 
Deveriamos todos procurar assegurar que À e C sejam idênticos” 
RT. Chapell & WL. Read 
COESÃO 


“Oque 
Ea relação que as partes da mensagem devem guardar emtre si 


+ Para que serve? 
Serve para o leitor entender melhor a mensagem e sentir-se “levado 


pela mão”, através dos diversos parágrafos, até 0 final do texto 


+ Como obrer? 
A conesão ente os diversos parágrafos fica mais nítida através de 
palavras e expressões de transição, 


Elaboramos um quadro ausiliar com algumas dessas expressões 
Veja-o na página seguinte, 
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QuaDRo AuxILIAR DE PALAVRAS E EXPRESSÕES DE TRANSIÇÃO 


Paus esmas 


Ainda 
Além do mais 
Antes de tudo 

Em primeiro lugar 

Inicialmente 
Por outro lado 
Peincipalmente 

Sobretudo 


Pass expricas, 
een, conmcam 
Aliás 
Iaoé 
Ou melhor 
Por exemplo 
Quer dizer 


Para iNpicaR Tiro 


A seguir 
Afinal 
Agora 
Amanhã 

Ao mesmo tempo 

Atualmente 
Breve 

Com frequência. 

Constamemente 

Cossumeiramente 

Desde que 
Em seguida 
Enquanto 
Hoje, 
Imediaçamente 
Ocasionalmente 
Simultaneamente 
Sucesivamente 


Pas INDICAR LUG 


Adiante 
Ali 
Ao lado 
Aonde 
Aqui 
Dentro 
Em frente a 
1 
Longe de 
Onde 
Perto de 


Pauta INDICAR CONDIÇÃO 


Cao 
Comanto que 
Desde que 
Mediante 
se 
Sem que 
Uma vez que 


Pas isDicaR 
comsegoeNci, ru, 
conerusão 


Com isto 
Consegientemente 
De modo que 
Em conseodência dio 
Por conseguinte 
Porissa 
Com a propósito de 
De maneira a 
Para que 
Portanto 
Porissa 
Como resultado 
Em resumo 
Enfim 


PANA INDICAR OPasiçÃo, 
concessão 


Ainda que 
Ao contrário 
Apesar de 
Comer 
Contudo 
Embora 
Entretanto 
Não obsrante 
Pelo contrário. 
Porém 


Paura INDICAR CAUSA 


Como 
Devidoa 
Em consegdência 
Em vicude de 
Em vista de 
Por fala de 
Porissa 
Por motivo de 
Por razões de 
Porque 
Razão por que 
Uma vez que 
Visto que 
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Pocus o Acanc € Tonos Gestação Cotscs su Mis 
CORREÇÃO 


*Oquê 
E obedecer à gramática, ou seja, eliminar erros, inadequações de 
concordância, acentuação, crase etc. 


+ Para que serve? 
Serve para à comunicação escrita ocorrer de forma clara, concisa, 
coerente, elegante exc, 


+ Como obrer? 
» Consulte sempre um bom livro de gramática, dicionários livros de 
redação e estilo, livros como “tira dúvidas” exe; 
> Peça para outra pessoa ler texto, 


ELEGÂNCIA (OU CORTESIA) 


*Oqueê 
E tornar a leitura do texto agradável ao leito. 


e Para que serve? 
Serve para motivar, provocar a simpatia dos leitores, estimulando-as 
a produzirem respostas 


+ Como obrer? 

> Varie o vocabulário; 

> Evite amabilidades ilógicas, frase convencionais lançadas no papel 

> Seja claro, conciso, coerente; 

> Corrija, confira: nomes, cargos, números, datas, horários, 
regências, acentuações exc; 

> Evite palavras de sentido negativo, tais como: negligência, esqueci. 
mento, erro, culpa exe 


“A comesia e as boas maneiras sempre pagam bons dividendos, abrandando a 
oposição e o antagonismo. Avé a pessoa mais obstinada e de mais dificil mato 
amansa um pouo sob o impacto constante de uma sincera cortesia.” 

Grace Stuart Nuutey - adaptação 


Osserivos Básicos DE UMA REDAÇÃO 
EMPRESARIAL 


Ficamos conhecendo as qualidades da comunicação escrita concisão, 
clareza, coerência, coesão, corteção e elegância. Analisando-as, poderíamos 
afirmar que à comunicação escrita eficar está apoiada num tripé, como se 
pode ver no quadro abaixo: 


Comunicação EscriTA EricAZ 
v v v 


TORNARO PERSUADIR PRODUZIR 
PENSAMENTO RESPOSTAS 
COMUM 


+ Tornar o pensamento comum é ses claro 
+ Persuadir é atrair, motivar 0 leitor a crer ou a aceitar determinada 
informação, respondendo-nos favoravelmente, 


* Produzir respostas é fazer com que o leitor nos responda, 


Na prática, entretanto, ocorrerão sempre interferências que 


poderão nos atrapalhar, prejudicando, assim, à produção do texto. São essas 


as interferências 


e Fi 


+ Cultural: palavras ou frases ambíguas efou complicadas, diferenças de 


ificuldade visual, má grafia, cansaço ex 


nível social ex, 
« Psicológicas agressividade, aspesra, antipatia (ta de expressões pesstasivas) 


” 
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Como evitar essas interferências? 
Conhecendo as seis peças da estrutura da comunicação. A saber: 
remetente, destinatário, código, repertório, mensagem e veículo. 


1)Remetente, emissor ou locutor: quem envia a mensagem. 

2)Destinatário, receptor ou alocutário: quem recebe a mensagem e deve 
produzir uma resposta para o remetente, 

3)Código: Língua Portuguesa. Usam-se palavras claras, objecivas para obter 
respostas rápidas e uniformes 

4)Repertório: valores, conhecimentos culturais, gengráficos e afetivos 
presentes em cada indivíduo. 

5)Mensagem: conteúdo enviado de forma atmaente ao desti 
estimulá-lo a produzir uma resposta, 

6)Veículo: é o modo pelo qual o remetente irá “conduir” a 
mensagem, através de relatórios, CI, fax, bilhete et. 


rio a fim de 


Um testo tem como objetiva transmitir uma informação do redator 
ao leitor e, para que esse objetivo seja conseguido, a técnica de comunicação 
deve ser eficiente. 

Veja agora os objetivos básicos da redação empresarial: 


Souicrrar INFORMAR Documentar. 
requisitar, requerer, avisa, inseri, junar documentos a, 
pedi, rogas, confirmar, provar determinado 


rogar com incitén dar parecersobreo faro com documentos 
com urgência asunto 


Para que seu objetivo seja alcançado, verifique se as seis peças da 
fim de tornar sua 


estrutura da comunicação estão presentes em seu texto, à 
redação eficiente 
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O Enroque DAS CARTAS NOS 
DireRENTES RECEPTORES 


Vimos que para escrever bem é necessário: 


mbecer à estrutura da comunicação (remetente, destinatário, código, 
repertório, mensagem e veculo); 

+ Tornar o pensamento comum; 

+ Persuadir; 

+ Prodtr uma resposta 


O comportamento humano é complexo e, para usuftuir positiva- 


mente dele, precisamos imaginar de que form 


nossa mensagem será 
recebida e qual será a ação ou reação do receptor. 

Dessa forma, se 0 enfoque da mensagem é de cunho empresarial, 
deveremos nos ater à uma linguagem condizente com esta situação, ou seja, 
com objetividade. 

Ao se tratar de caráter social, propriamente dito, os termos 
empregados deverão se relacionar com o cotidiano por meio de uma 
linguagem simples e breve 


MECANISMOS DO COMPORTAMENTO 
O comportamento humano normal possui trés características: 
1) Causa não ocorre ao acaso 


2) Meta: desejo na obtenção de algo. 
3) Motivação: impulso próprio ou de outros 
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Porrucuês A AucancE DE Todos Gaastrca E Ração Cosa sau Minos 


Quando o comportamento parece inconveniente, as pessoas passam 
a agir de maneira diferente. Por isso, para sabermos em que circunstância o 
comportamento de alguém é capas de modificar-se, é essencial procurarmos 
compreender sua maneira de ser. 

Considere os aspectos físico é humano, lembrando-se de que as 
pessoas são, por vezes, demasiadamente sensíveis, daí a importância da 
linguagem utilizada. 

Antes de começar a produzir a mensagem, pergunte-ses 


> A quem Estou EscnevenDo? 
> Qua É O REPERTÓRIO DA PESSOA A QUEM ESTOU ENVIANDO 
MensAGum? 


Você deve estar se perguntando: Por que devo pensar em tudo isso? 


RESPOSTA: Para não corter o tisco de atirar a sua mensagem “no 


lixo” e para você obter a tão esperada resposta, 


Porém, tome cuidado com o estereótipo, que tem como definição: 
tormar algo fixo ou inalterável, Muitas vezes temos uma idéia padronizada 
dos indivíduos. 

Ex: “Português é burro”. 


fineira é devagar” 
“Ele é estudado, por isso entenderá 


Para o relatório, CI, carta informativa e outros meios de 
comunicação atingirem os objetivos esperados, são necessários 


> Tomar cuidado com a “automação mental”: temos de ter uma 
atenção constante para não cair no piloto automático, Quando 
isso acontece, você começa a ficar cada ver mais parecido com 
uma gravação (e talvez menos eficiente), As pessoas são diferentes, 
cada situação é única é à resposta automatizada sempre soa 
artificial; 

Conhecer o repertório do leitos, optando por um vocabulário 
adequado, pois devemos vê-lo como determinante da forma e do 
conteúdo de nossa mensage 


” 
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> Ter empatia, que significa a capacidade de se colocar no lugar da 
pessoa. 


“A arte da empatia, mais do que a simpatia, é o grande segredo 
de uma efesisa comunicação. Aids, a comunicação não é o que se 
transmite ou o que se fala. A comunicação é o que chega ao ouvinte 
om interlocutor. É o que é interpretado, é o estímulo que lá o outro, 
a partir do que escrevemos, disemos ou fizemos.” (Reinaldo Passadori 
= O Estado de São Paulo 31-12-96) 


O GUARDADOR DE REBANHOS 


O meu olhar é nítido como um giras, 
Tenho o costume de andar pelas estradas 
Olhando para a direita e para a esquerdo, 
E de vez em quando olhando para trás 
Eo que vejo a cada momento 
E caqui que munea eu tia visto, 
E en sei dar por iso muito bem. 
Sei ter a pasmo essencial 
Que tem uma criança se, ao mascer, 
Reparase que mascera deveras. 
Sinto-me nascido a cada momento 
Para a eterna novidade do Mundo, 


Fernando Pessoa (Alberto Caeiro) 


” 


= PLANEJAMENTO 


4 OTexro DA Carr) 


Para o planejamento de uma carta devemos 


1) Conhecer 6 assunto a sr exposto; 

2) Levantar dados importantes sobre o assunto da carta. E a fase de procura 
e pesquisa; 

3) Selecionar os dados mais relevantes que devem chegar do conhecimento 
do destinatário. O que determina este aproveitamento é o objetivo da 
correspondência; 

4) Ordenar os dados, ou seja, “coloca-se cada coisa em seu lugar”, em 
senfiência. Este trabalho possibilita uma exposição mais lógica e coerente 
da assunto, além de oferecer a vantagem de já preparar a divisão da carta 
em seus diversos parágrafos, dessa maneira, o leitor compreenderá mais 
facilmente a mensagem da carta; 

5) Rascunhar o assunto. É o momento de transformar o esquema inicial num 
texto organizado, estruturando idéias em frases e parágrafos, Não se deve 
esquecer de relacionar as diversos parágrafas entre si, através de palavras e 
expressões conectivas adequadas (veja quadro auxiliar no capítulo 1) e ver 
seas qualidades da redação comercial estão presentes em seu rascunho; 

6) Digitar e formatar a texto; e 

7) Revisar e corrigir os erros 


“Quem se orgulha dos textos que elabora deve revê-los com cuúidado, 
procurando certificar-se de que suas palsvras traduzem eferimumente seu 
“pensamentos e de que o leitor s apreenderá sem distorções” 

José Roberto Whitaker 


EE 


>> 358 


c) quando os núcleos designam pessoas gramaticais dife- 
rentes ou a conjunção ou indica retificação, probabili- 
dade, o verho concorda com o núcieo mais próximo: 

Você ou eu acompanharei os formandos. 
O autor ou autores do crime não deixaram vestígios, 


Se o sujeito é constituído por um e outro, o verbo vai para 
o plural ou pode ficar no singular: 
Um é ouho cientista pesquisaram esse fenômeno, 
Um e outro cientista pesquisou esse fenômeno. 


Observação: Quando há ideia de reciprocidade, o 


verbo vai para o plural: 
Um e outro colega se comunicam pela Internet. 


Se o sujeito é constituído por um ou outro ou nem um nem 
outro, o verbo fica no singular: 
Um ou outro advogado defenderá o acusado. 
“Nem um nem outro havia idealizado previamente 
este encontro.” (ra da Ser) 
Se o sujeito é seguido de aposto resumidor (tudo, nada, 
ninguém, todos etc.) o verbo concorda com o aposto: 
Fama, dinheiro, poder, nada mudou-lhe o comportamento. 
Velhos, mulheres, crianças, todos corriam perigo 
Verbo acompanhado da palavra 
a) quando o se é índice de indeterminação do sujeito, o 
veio fica na 3º pessoa do singular. Isso ocorre com ver- 
bos intransitivos, transítivos indiretos ou de ligação: 
Morria-se de tédio naquele lugarejo. 
Necessita-se de balconistas com prática. 
Era-se mais feliz nos anos dourados. 


Porrucuês Ao AucancE DE Tons Gaastrca E Ração Cosa sau Minos 


É necessário falar do PARÁGRAFO, pois será cle que conduzirá sua 
mensagem e atrará a atenção do leitor. 


PARÁGRAFO 


“Oque 
É uma parte do texto que representa as articulações do raciocínio. 


+ Para que serve? 
Serve para expressar as etapas do raciocínio 


+ Como construir um parágrafo? 

Estruturando-o através de três etapas: 

1) Introdução: anuncia-se o que se quer dizer através de frase(s) 
inicial), cambém chamada tópico frasal ou frase-núcieo, que 
resume todo o pensamento que será desenvolvido no corpo do 
parágrafo. 

2) Desenvolvimento: desenvolve-se a idéia anunciada. 

3) Conclusão: dar-se-s um fecho à idéia esplanada. 


OBS; a mudança de um parágrafo marca o fim de uma ctapa e o 
começo de outra. 

Se cada parágrafo for bem estruturado e houver coerência e coesão 
entre suas idéias e entre um e outro, à resultado será um texto de boa 


qualidade 
VINTE LEMBRETES PARA O REDATOR DE CARTAS COMERCIAIS 


Trate o leitor com a máxima cortesia 
Responda sem demora as cartas recebidas 
Antes de escrever, reúna todos os dados necessários 


Seja claro, conciso, pois assim economizará o tempo do leitor e o seu, 
Quando tiver de redigir, evite o nervosismo e a preocupação; sem 
serenidade, é dificil reunir idéias apropriadas 

Seja original 

8. Não empregue gírias nem use, desnecessariamente, termos técnicos. 


1 
3; 
3 
á. Vá diretamente ao assunto, poi as leitores são pessoas ocupadas. 
5 
6 


u 
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Evite as controvérsias e os antagonismos, 


). Se for preciso apresentar queixas, evite o tom ofensiva: “Com vinagre 


ão se apamam moscas.” 


Em vez de censurar, peça explicações, 


Consulte o dicionário sempre que estiver com dúvidas. 
Escreva para expressar-se, não para impressionar. 

A quem você está escrevendo? Se possível, forme uma idéia do 
destinatário (sem esteriotipá-lo, é claro) 

Suas cartas têm de refletir espíito de cooperação; interesse sincero em 
ajudar, pois cativa os leitores 


. Veja se as qualidades da comunicação escrita estão presentes em seus 


Nunca se desvie do objetivo da carta 


Se passível, peça para um colega ler seus textos, analisando-os e dando 


algumas sugestões. 
Uma boa estética complementa a qualidade de seu text 


) Lembre-se de que uma carta bem redigida assegura bans negócios. 


EE 


ComponEntES DE CARTAS COMERCIAIS, 
Estérica, Estito E Erros GERAIS 


CORRESPONDÊNCIA 


“Oque 
Ea ação ou estado de corresponder, adaptar, relatar. É um meio de 
comunicação escrita emre pessoas que se efetiva por meio de papéis, 
cartas, e-mails, documentos 


e Para que serve? 


Serve para iniciar, manter ou encerrar transações, 


+ Como ober? 
> Exvie as adjetivações abundantes e divagações inúteis; 

> Utilize uma linguagem clara e simples, objetiva, concreta (não 

pode ser vaga) e correta, com normas que a regulam, como: 


vocativo, fecho ex. que serão vistos neste capítulo, 


Veja o que diz o Sistema de Consulta Interativa, Hetp, Estadão, sobre 


as vantagens do texto bem estruturado: 


“Os destos producidos mas empresas geralmente têm uma estrutura 
padronizada. Quem conhece as possíveis estruturas de testo se adapua facilmente 
a qualquer tipo de texto que precise produzir seja uma análise de um produto, 
seja uma explanação de metas, seja um relatório. O que se deve evitar é o 
condicionamento a uma estrutura única, para que não se perca a noção de 
aleamee do texto, Em outras palavras, para não ficar bitolado.” 


” 
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Na correspondência moderna é necessário deixar de lado chavões, 
palavras redundantes, tepetições incômodas, elogios exagerados e falsos, 
inerodduções e fechos que nada transmitem. 

Será colocado aqui, um modelo de carta comercial atualizada, para 
que você possa verificar o que está certo, errado e aceitável, Mas, antes de 
qualquer coisa, é necessário er bom senso, 

Saiba que você é dono de seu texto e responsável por ele. Elaborando- 
o bem, usando bem as palavras e tenda estética, você não precisa ter medo 
de nada, apenas... escreal 

Os tipos de correspandências são: 

+ Oficial 

+ Comercial 

= Particular 

São inúmeros os tipos de correspondência, entretanto, iremos 
trabalhar as particularidades da correspondência comercial uilizada na 
indústria e comércio com seus clientes « vice-versa, acondicionada em 
envelopes, 

No final deste capítulo, seguem algumas definições e modelos de 
cartas oficiais 


E 


Catra Sua Fes & Mun ns Sos Dousamo 


Mopeto pt Carta ComERciaL 


1- TIMBRE 
S espaços (5x1) 


1Phag-02 2 ÍNDICE E NÚMERO 
3 espaços (3x1) 


São Paulo, 22 de agsta de 2002. 3- LOCAL E DATA 
S espaços (5x1) 


Peticipantes do Cura de Redação 4- DESTINATÁRIO 
2 espaços (2x1) 


Ref Cursa de Técnicas de Redação 5 REFERÊNCIA 
3 espaços (3x1) 


Sis, Alunos 6-INVOCAÇÃO 
3 espaços (3x1) 


TEXTO 

Ao conhecermos as dificuldades existentes na redação de um simples bilhete 
“a um “tomplicadisximo” relatório, elaboramos um curso cujo objetivo é apresentar 
técnicas para a obtenção de um “bom teto, exercitando asim a estrururação dos. 
ipas de documentos mais comuns e recordar a regras gramaticais 


A abordagem deste cura valoriza a busca da prática argumensaçio, do 
meiocínio, da lesão da criatividade. 


2 
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Legs? 


A 


Vale ressaltar que não nos prencupamor exclusivamente com as dificuldades 
do veto, mas também com o receptor, poi  arevés dee que a comunicação excrza 


será realizada. 


Sabemos que técnicas não razem beneficios a curto prazo, mas proporcionam 
comagem de mudar o que consideramos dificil. Reembramos agui os vemos de Cars 
Druemmond de Andrade: “Lusar com palavras é a lua mai vã. 


Atencimsamente, 


Cláudia Sia Fernandes, 


Marisa dos Santos Dourado 


Ane: Envelopes e filha de aividados 


MsDICLF 


ele: Participantes da curo 


3 


2espaços (2x1) 
8- FECHO E ASSINATURA 
Sespaços (3x1) 


Sespaços (3x1) 


d espaços (4x1) 


9-ANEXOS 
Sespaços (3x1) 


10- INICIAIS 
3espaços (3x1) 


n-cória 
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COMPONENTES DE UMA CARTA COMERCIAL: 


1. Timbre: aparece impresso no papel, contendo os dados da empresa 
nome, endereço, fa, e-mail, CGC etc 


2. fudicelnê: iniciais do departamento expedlidor e número da carta, seguido 
de traço (hífen) e dos dois algarismos finais do ano. É colocado antes da 
data, ou na mesma linha da data. Ele é recomendável desde que se valha. 
dele e a ele se faça referência quando da resposta a uma carta da qual 
consta um prefixo. Ganha-se tempo e a linguagem torna-se mais precisa. 
Substitua: “Na última carta que lhe escrevi, pedi 
Por: “Na última carta DRH-27, pedi-lhe 


3. Localidadeldata: é a n 
mesma linha do índice, Indique sempre a localidade é a data assim 
São Paulo, 22 de agosto de 2002. 
OBS: Apés a cata, coloca-se ponto final (), porque se subentende um verbo 
culo, "Carta que fi escrita em São Paulo, 22 de agosto de 2002," 


ência do seu leitor. Pode ser colocada na 


Outras informações: 

+ Nos números cardinais, quando designam ano, são escritos sem ponto e 
sem espaço: 1998, 1999 e não 1.998, 1.999; 

+ Use 2 


proporciona clareza gráfica e economia de tempo; 


-98, coloca-se hífen para separar elemento de uma data, pois 


+ Números indicarivas de dias usa-se um zero para evitar fraude; 


* Para os meses, basta colocar zero antes de 1 e 2; para os demais meses não 


há necessidade, pois nenhuma falificação é possível. 


4. Destinatário endeneço: basta colocar o nome da empresa elou pessoa a 
que a carta se destina: 


Elenza e Cia Lda. 


À atenção de 

ou. Atenção Wanderley Luxemburgo 
ou. At 

ou... Em atenção de 


3 


Pormucues o Aucance De Tooos Gntnca e Renção Conci cu Misinos 


ELenae Ca Cai 


Sr, Wanderley Luxemburgo 
ou. Srta, Adriane Galisteu 


OBS: Não é necesiário colocar à endereço no cabeçalho 


5. Referência ou Ref: trata-se do assunto da carta, 


OBS: Usa-se em cartas longas, pois em cartas curtas pode sr dispensada 


6. Vocativolinvocação!saudação: se for a primeira vez que escrevemos para 
alguém, devemos usar apenas Senhor ou Senhores; caso já exista um 
telacionamento com o destinatário, podemos usar Prezado Senhor ou 
Prezados Senhores. 


Após estas expressões, deve-se usar lis pontos, pois não se inicia testo de carta 


com letra minscula 


7. Textoleorpo da carta: é a assunto da cara, que deverá ser exposto de 

maneira clara, objetiva e precisa, em parágrafos. 

A carta tem em média três parágrafos: 

1º Parágrafo: informação 

2º Parágrafo: desenvolvimento do tema 

3º Parágrafo: conclusão 
OBS: Se a carta for muito extensa e ultrapassar uma folha, não se deve 
usar a palavra continuação ma folha seguinte, mas repete-se a referência 
mumérica, (Veja modelo de carta LP[33-02 na página 30) 


& Despedidalfechotassinatura: deve-se, de preferência, ocupar um novo 


parágrafo 
Os fechos têm-se reduzido a: Atenciosamente, Cordialmente e 


Respeitosamente que são seguidos de vírgula por serem advérbio e 
por algumas vezes o verbo estar subentendido: 
Avencinsamente, (subscteve-se) - Nem toda carta precisa de fecho. 


Para economizar tempo é aumentar a produtividade, devemos evitar 


formas complexas e fechos antiquados 


E 
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Forma complexa: 
subctevo-me, 
“Asenciocamente, 


Eechos antiquados: 
Sendo o que se apresenta para o momento. 
Despedimo-nos 


Sem mais para o momento 
No aguardo de suas breves notícias, 


OBS: Você colocará uma despedida mais elaborada quando quiser enfisizar 


algo que disse no decorrer da carta 


O fecho é composto da despedida e da assinatura. Na assinatura, 
dispensa-se, em qualquer documento, o uso do traço para a assinatura: 


Aenciosamente, 


Chico Bento, 
Diretor de Vendas, 


Restringe-se, atualmente, o uso do carimbo na assinatura, prefere. 
se, par ser mais estético, digitar o nome e/ou cargo, função de quem deve 
assinar o documento, Há casos, porém, em que é necessário o uso do 
carimbo, por exigência de repartições públicas 

Colnca-se o cas 


“sob a nome de quem assina. Se você quiser que 


saibam que o remetente é advogado, coloque seu registro da OAB; se quiser 


que saibam que ele é engenheiro, coloque o CREA. Assim: 


Cordialmente, 


“Tio Patinhas, 
Assessor Jurídico. 
OAB mr 0011 


a 


oca 


b) Quando o se é pronome apassivador, o verbo concorda 
normalmente com o sujeito paciente. Isso ocorre com ver- 
bos transitivos diretos ou transitivos diretos e indire- 
tos empregados na voz passiva sintética: 


Viam-se, ao longe, os primeiros sinais de vida. 
sino via 


eia paira) 
(e O primeiros slnas de via cam vistos ao loge ) 


pres ER 


je patio 


Ofereceu-se um grande jantar aos visitantes. 


* Sujeito representado por infinitivos: 
a) quando não há determinante, o vero fica no singular 
“Olhar e ver era para mim um ato de defesa” 
Jos Ludo Bo 
5) havendo determinante, o verbo irá para o plural: 
O lutar e o vencer constituem à nossa meta. 
c) quando os infinitos exprimem ideias opostas, verbo vai 
para o plural: 
Rir e chorar quase sempre contagiam. 
+ Concordância do verbo parecer 


Seguido de um infinitivo, pode-se flexionar o verho parecer 
ou o infinitivo: 


Aquelas montanhas parecem tocar às nuvens. 
Aquelas montanhas parece tocarem as nuvens. 
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Casa a secrecária assine à correspondência por seu executivo, deverá 
fazer isso de modo que seu nome seja legível. Coloca-se P/ antes do nome 
do executivo o que significa por Fulano de Tal. Assim: 


Respeitosamente, 


PfTio Patinhas, 
Assessor Jurídico. 
OAB ae 0011 


9. Anexos: São documentos que acompanham à correspondência. Observe 
as seguintes possibilidades no uso da palavra 
a) Se o anexo for único: 
Anexo único. 
b) Se forem vários anexos, no primeiro escreve-ses 
Anexo nº 1. 
Eno último: 
Anexo nº X e último. 
<) Quando se faz referência a alguma página de um anexo, procede-se assim: 
Anexo 1/2 (que significa anexo nº 1, página 2) 
Anexo 9/13 (que significa anexo nº 9, página 13) 
Anexo nº X e último/S (que significa anexo nº 
d) Quando são vários anexos, na correspondência (no testo da carta), 


último, página 5) 


Anexos 6 (o que indica que os anexos são seis) 
3 Caso tenha um ou mais anexos, escreve-se ante das iniciais do redator e 
dodi 


Anexo - é o nome do anexo. 


tador: 


Respeitosamente, 


Fulano de Tal, 
Gerente de Vendas. 


Anexos: Recibo e nota promissória, 


ELIMS 


E 
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Observe rigorosamente a concordância nominal: 
“Anexo: pedido assinado por V.Sa. 

Anexos: documentos assinados. 

“Anexas guia de recolhimento. 

“Anexas: notas promissórias 


Deve-se exitar a expressão em amexo (alguns gramáticos consideram 
essa expressão errada) 


10. Iniciais As iniciais do redator são colocadas no rodapé, à esquerda, sob 
MDICE = Marisa Dourado (Digitadora) e Cláudia Fernandes 
(Redatora) 

As iniciais também podem ser em letras minúsculas: md/ef 

Se o redator e digitados forem os mesmos, coloca-se barra diagonal é, em 
seguida, as iniciais. Veja: 

IMD ou Imd 


11, Cópias: Usam-se após as iniciais do redator/digitador, nos casos em que 
haja interesse que a correspondência seja lida por mais de uma pessoa (ou 
departamento). Assim: 
cJe: Departamento Jurídico 

Recursos Humanos 
Se não quiser colocar em ardem alfabé 


a, faça-o em ordem hierárquica. 
ENVELOPE E ENDEREÇAMENTO POSTAL 


Não use: 

+ ponto final; 

e formas de tratamento: Ulmo,, St etc; 

e Para a, À, Ao etc; 

+ Nesta cidade, 

+ Não digite a palavra CER, apenas coloque os números sem ponto, abaixo 
do endereço; 

+ Não grife ou sublinhe a cidade. 

Preste atenção 

+ O nome deve ser escrito corretamente e com a acentuação correta; 
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+ Coloca-se o cargo do destinacário; 

+ Rua e número ou caixa postal; 

+ Deve-se abreviar estado; 

+ Caso à carta seja confidencial, escreva abaixo do selo 


A ATENÇÃO DE 


nição Coca seu Minos 


Usa-se quando se deseja que a correspondência seja vista por alguém 


em particular. No envelope: 


EDITORA ATLAS SA. 

us Grilo da, 1301 
LO São Pao -SP- rl 
TIRED PAM, 

va2RISaaaa-s) 


Verbum Assessoria e Treinamento Ltda. 

À atenção de Marisa dos Santos Dourado 
Rua do Sucesso, 107 - ).74 

01128-010 São Paulo-SP 


Modelo comum: 


Cláudia Silva Fernandes, 
R. Paraíso, 874 
04144-010 São Paulo-SP 
* 
Deixar espaça de seis toques 
(computador) 


E 
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MODELOS DE ENVELOPES COM OITO QUADRÍCULAS 


Manuscrito Digitado 


Cida ita Pa BBB || cituiastmtemandes PAR 


Ria Pao, 874 Pa 
So Palo - SP costas to 
VH| HZ) 


MODELOS DE ENVELOPES COM CINCO QUADRÍCULAS 


Manuscrito Digítado 


Ma dessa 


Manta da Guias Dourado Rua Bom Sucesso, 107 |. 74 
Ria Bow Sumo, JO7 q.74 São Paulo - SP 
São Paulo - SP OINzg010 

Ej-oio 


DEFEITOS NA CARTA COMERCIAL 


Há na correspondência comercial uma série de enganos que podem 
ser evitados, porém, não devemos nos prender em pormenores insignificantes 
que podem provocar a desatenção quanto a estos maiores. Para tanto, 
precisamos nos atentas, em primeiro lugar, ao conteúdo do texto é 
deixar, para segundo lugar, questões presas à estética, gramática etc. 
Não se esqueça de que a correspondência comercial tem como 
objetivo cransmitir uma mensagem clara que seja compreendida pelo leitor 
Em 


ou par serem inúteis, ou redundantes, ou gramaticalmente incorretas 


amos uma lista de palavras e expressões que devem sereitadas, 


EVITE: pleonasmos,  estrangeiismos, expressões. antiquadas, 
tautologias (dizer a mesma coisa, duas vezes, com palavras diferentes) « 
falhas gramaticais 


E 
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EvrE 
a razão para sto é porque 
arespeito 
acima citado 
acusamos o recebimento 
agradecemos antecipadamente 
anexo a presente 
anexo segue 
apesteiçoar 
apesar do fo de que 
apoiamento 


aproveitamos a oportunidade 


até o dia 29 
capacidade 
carta dada de 

cam o propásito de 
compatibilizar 

conforme assunto em referência. 
despender 

ele pediu que fizese a carta 


empregar 

encaminhamos em anexo. 
enviando 

estrururalizar 

evidenciar 

finalizar 

ininterrupramente 

levamos ao seu conhecimento 
limitados ao exposto 
mobilidade 

modificação 

na próxima segunda-feira, 24-8:02 
passo às suas mãos 


E 


Previna 


a razão para iso é 
a exe respeito 

citado 

recebemos 

agradecemos 

xá pode estar anexo a presente 

anexo ou segue 

determine o tempo 

melhorar 

em virtude de ou devido a 

apoio 

use somente esta expressão. para 
cumprimentar seu leitor por algum 
evento ou promoção 

aué 29800 

poder 

carta de 

para ou a fim de 

conciliar 

em referência acima 

gastar 

enc. significa: e oo oias 

quem pede, pede algo para alguém, 
portanto, pediu para você fizer a 
anexo(s) ou anexa(s) 

encaminhamos ou anexamos 
organizar 

concluir 

comunicamos ou informamos 
atenciosamente ou condialmente 
mudança 

use o nome do mês 

ainda ou também 

uso desnecessário. 
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Eve Prerina 
pedimos solicitamos (é mais expressivo) 
realizar fazer 
seguem anexos seguem ou anexamos 
sem maislsem mais para o momento. atenciosamente 
servimo-nos da presente só pode ser com a presente 
cem a presente finalidade para ou a fim de 
semos em mãos sua carta uso desnecessário 
tomamos liberdade uso desnecessário 
um cheque no valor de R$5,00 elimine o termo: no tutor 
uilização, uso 
vimos pela presente vá direto ao assunto 
visualizar ver 

CORRESPONDÊNCIA OFICIAL 


A correspondência. oficial estabelece relações de serviço na 
administração pública; relações que seguem normas de linguagem e padro- 
zação no uso de fórmulas e estéica, por exemplo: 


ABAIXO-ASSINADO 
Documento particular, assinado por várias pessoas e que, em geral, 
contém reivindicação, pedido, manifestação de protesto ou de solidariedade 


ATA 

Documento de valor jurídico, em que se registram fatos, ocorrências, 
resoluções e decisões de uma assembléia, sessão ou reunião. Sua finalidade 
é divulgada, normalmente, pelo edital de convocação publicado no Diário 
Oficial do Estado e em jornais de grande circulação 

Ela deve ser assinada pelos participantes da reunião em alguns casos 
(conforme o estatuto da empresa), pelo presidente ou secretário, sempre 
Para sua lavratura, devem ser observadas as seguintes noemas: 


1. Lavear à ata em livro próprio ou folhas soltas, de tal modo que impos- 
sibilie a introdução de modificações 

2. Simtecizar de maneira clara e precisa as ocorrências verificadas. 

3. Consignar as retificações feitas à anterior. 
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4. O testo será digitado au manuscrito, mas sem rasuras 

5. O texto será compacto, sem parágrafos ou com parágrafos numerados, 
mas não se fará uso de alíneas 

6. No caso de erros constatados no mamento de redigi-la, emprega-se a 
partícula corretiva “digo”. 

7. Quando o erro for notado após a redação de toda a ata, tecorte-se à expressão: 
“em tempo”, que é colocada após toda o escrito, seguindo-se então a texto 
emendado: Em tempo: na linha em que se lê “bata”, leia “data” 

8. Os números são grafados por extenso. 

9. Quando ocorrem emendas à ata ou alguma contestação oportuna, a ata só 
será assinada após aprovadas as correções 

10, Há um tipo de ata que se refere à atos rocineiros e cuja redação 
tem procedimento padronizado, Neste caso há um formulário a ser 
preenchido. 

11.4 ata é redigida por um secretário efetivo, No caso de sua ausência, 
nomeia-se outro secretário (ad hoc) designado para esta ocasião 


Deve constar numa atas 
Dia, mês, ano e hora da reunião (por extenso); 

Local da reunião; 

Pessoas presentes (com suas respectivas qualificações): 
Declaração do presidente e secretário, 

Ordem do dia; 

Fecho; 

Assinaturas de presidente, secretário e participantes, 


ATESTADO 

Documento firmado por uma ou mais pessoas a favor de outra, 
declarando à veracidade de um fato do qual tenha conhecimento, ou 
quando requerido. Esse fato pode afirmar a existência ou inexistência de 
uma situação de direito 


CERTIDÃO 

Documento específico de declaração legal calcada em livros e papéis 
oficiais. Pode ser: 
à) em relatório, quando transcreve ou narra, resumidamente, os pontos 


indicados pela parte; 
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b) integral, em teor, quando se reproduz por inteiro e com fidelidade o testa 
ou documento; 
negativa, quando firma a ines 


ia de ato ou fato cujo conhecimento 
interessa à parte; 
d) parcial, se apenas transcreve parte da peça judicial, do ato, ou documento, 


DECLARAÇÃO 

Muito semelhante ao atestado, dele difere apenas quanto ao objeto; 
enquanto aquele é expedido em relação a alguém, à declaração é sempre 
feita em relação a alguém quanto a um fato ou direito; pode ser um 
depoimento, explicação em que se manifestam opinião, conceito, resolução 


ou observação. 


MEMORANDO 
Correspondência interna usada por todas as pessoas de um mesmo 
local de trabalho. 


orício 

Correspondência usada pelas autoridades públicas para tratar de 
assuntos entre subalternos e superiores nos órgãos da administração pública 
Os destinatários podem ser particulares com os quais se queira tratar 
assuntos de caráter afcia 


PORTARIA 

“Aro escrito pelo qual o Ministro de Estado ou outro agente graduado 
do poder público determina providências de caráter administraivo, dá 
inseruções sobre a execução de lei e serviço, nomeia funcionários e aplica 
medidas de ordem disciplinar a subordinados que incidem em falta 
E deliberação administrava e pode emanar de chefe ou subchefe de 
repartição, 


PROCURAÇÃO 


É um documento que autoriza uma pessoa a realizar negócios em 
name de outra. 


REQUERIMENTO 
Pedido dirigido, geralmente, a uma pessoa de hierarquia superior ou 
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autoridade, Abre-se com a indicação do carga ocupado pelo destinatário. O 


corpo do testa deve conter; 


+ os dados pessoais do requerente; 

* pedido proprian 
requerer); 

+ a justificava; 


mte dito (introduzido pelos verbos solicitar ou 


+ fecho, composto pelas expressões: Nestes termos, pede deferimento; 
+ local ea data; 
* a assinatura do requerente 


“O fornecimento de modelos não soluciona o problema dos que não 
sabem redigir. É engano pensar que se aprende muito, copiando tudo.” 


MODELOS DE CORRESPONDÊNCIA OFICIAL 


ABAIXO-ASSINADO 


limo St; Deputado “José Wilker”, 


Os abaixo-assinados, advogados & mestres em Dieito Penal, 
solicitam de VS.* a exclusão dos funcionários Mauro Mendonça e 
Cassiano Gabus Mendes por motivos já, anteriormente, expostos e 
impossiveis de serem detalhados, pois envolvem palavras, gestos e ações 
de baixo calão, os quais somente nos mostram a impossibilidade de tais 
pessoas continuarem a trabalhar no convivio social que nos cerca. 


São Paulo, 02 de fevereiro de 2002. 


(assinaturas) 


a 
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ATA 


TERRAFORTE - MADEIREIRA RIOSUL S.A. 
CGC MF Nº 78.234.192/0001-15 - COMPANHIA ABERTA 
Ata da Reunião Extraordinária do Conselho de Administração 


REALIZADA EM 07 DE AGOSTO DE 2000, 

Data, hora e local: 07 de agosto de 2000, às 13 horss na 
sede social, à Alameda dos Anapurus, 679 - 5º andar - São Paulo - SP- 
Presenças: A totaliade dos membros de Conselho de Administração da 
Sociedade, regularmente convocados na forma do parágrafo 1º do Ar. 
19 do Estatuto Social. Mesa da Sessão: Presidente: Fernando Collor 
de Melo e Secretário: Paulo César Farias, Ordem do Dia: 3) Apreciar 
o pedido de renúncia de membro do Conselho de Administração, 
solicitado por carta pela Sra, Zélia Cardoso de Mello; b) Deiiberar sobre a 
designação de seu substituto, nos termos do parágrafo 4º do Art. 18 do 
Estatuto Social 


Encerramento: Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a Sessão 
com a lavratura da presente ATA que, após lida e achada de acordo, 
segue assinada pelos presentes, tendo o Sr. Juca de Oliveira declarado 
não estar ncurso em nenhum dos crimes previstos em Lei que o impeça 
de exercer atividades mercantis. São Paul, 07 de agosto de 2000. Paulo 
Maluf - Presidente da Mesa e do Conselho; Pita - Secretário da Mesa 
é Conselheiro 


Publicado no jornal Folha de São Paulo de 1/9/1995 
Adaptado pelas autoras deste livro. 


a 


* Concordância da expressão haja vista: 
Essa expressão, no português contemporâneo, deve per- 
manecer invariáve. Corresponde à 3 pessoa do imperativo 
do verbo ver: 

Haja vista os últimos atos de corrupção. 
e Vea oe tos atos decoração) 

* Concordância dos verbos impessoais: 

For não possuírem sujeito, ficam na 3: pessoa do singular os 
seguintes verbos: 
a) os que indicam fenômenos da natureza: 


Choveu muito naquela região. 
Ventava durante o desfile. 


b) fazer e estar empregados em referência a tempo decorr- 
do ou clima: 


Faz horas que estamos viajando. 
Está tarde e frio. 


c) haver empregado no sentido de “existir”, “ocorrer”, ou na 
indicação de tempo decorrido: 


Havia notas falsas na praça. 
Houve acidentes naquela rodovia. 
Havia meses que não nos víamos. 


Cuidado: Nas locuções verbais, a impessoalidade do 
verbo principal é transferida para q verbo auxiliar: 


Deve fazer uns cinco anos que estive em Paris. 


Poderá haver opositores a nossas ideias. 
Nas redações, não pode haver idelas desconexas. 
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nação Corci seu Mistos 


ATESTADO 


(Orgão) 


(Unidade) 


ATESTADO 
I 
[Bepaços 
| 


1 espaços pat lar parágrafo 


Atesto, para fins de prova junto à que o senhor 
2 espaços . Ocupante do cargo para O 
qual foi nomeado por Decreto de não 


responde a processo administrativo 
| 
espaços 
Brasa... de 2 
| 
| espaços 


fessinatura) 
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DECLARAÇÃO 


Timore 


DECLARAÇÃO 


1 espaços par iniciar parágrao 

Declaramos sob as penas de leis, que sociedade constituida 
de acordo com as leis de Nova Yorque, Estados Unidos da América 
do Nor, com sede em ERR R 
continua. proprietária de ações nominativas, 
representando R$ do capital social 
dessa sociedade (esciever pr extenso) 


Estas ações estão representadas pelas seguintes características 


Nºdeações Ordinárias NedasAções  Valordas ações 
Nede ações Ordinárias NedasAções  Valordas ações 
1 
espaços 
Maranhão, .. de. ” 
| 
[espaços 


| 
(essinatura do representante legal) 


[Bepaços 


(assinatura do contador - CRC nº) 
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orício 
-s| Exemplo de ofício 
fornecido na IN 04/92 (anexo V) |... 
E ofcore ghusce “| 
o Bresfia, 27 de abri de 1991 
[EE senhor Deputado 


Emcomplementoàs observações transmitidas pelo telegrama 154, de 
24 de abri de 1991, informo Vossa Excelência de que as medidas menconadas. 
em sua carta nº 6708, dirigida ao Senhor Presidente da República, estão 
amparada pelo procedimento administrativo de demarcação de terras indigenas 
insitudo pelo Decrto nº 22, de 4 de fevereiro de 191 (cópia anexa 


Em sua comunicação, Vossa Excelência ressaltava à necesidade de 
que — na definição e demarcação das terras indígenas — fossem leyadas em 
consideração as características sócio-econômicas regionais 


Nos termos do Deceto nº 22, a demarcação de terras indigenas 
deverá ser precedida de estudos e Jeantamentos técnicos que atendam ao 
disposto nº art. 231, 1º, da Constituição Federal. Os estudos deverão incl 
os aspectos etmo-histáricos, ocilógicos, cartográficos e fundiários O exame 
deste último aspecto deverá ser feito conjuntamente com a órgão fetal ou 
estadual competente. 


Os Grgãos públicos federais, estaduais e municipais dereão 
encaminhar as informações que julgarem pertinentes sobe a éra em estudo, 
É igualmente assegurada a manifestação de entidade representativas da 
sociedade iv. 


A Sua Excelência a Senhor 
Deputado (Nome) 
Câmara dos Deputados 
70160 — Brasa — DF 
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REQUERIMENTO 


lima St. Presidente da 


E Em 


Da a asc Seo lesão pa ce se nad 
ER fd ipa pa Va 
5a, e Nes rela cnc ia res 
nar Mar Soes de Oltia, 2020, orador da Canta de 
hlenidad 1º a Sera da Segurança 
publ de São a 


Anesa, documentação comprobatória para a concessão da. 
Insaição. 


Nests termos, 


pede deferimento. 


São Paulo, 1º de janeiro de 2002. 


assinatura) 


Cuidado om exresões coma domdiado e residente Não são vocábulos sinónimos. 
Residência indica onde uma pessoa mora, permanece, e ori refere-se a cento u 
sede de atividades de algum. 

“ão usa estabelecida à ou residente à ou st à. regência, na lnguagem culta formal é 
a preposição em: residente em a (na) ra tl º tal 


CARTAS DE COBRANÇA E OS 
Diversos GRAUS DE RIGOR 


“Ao redator de carta de cobrança, recomenda-se prudência e tato em 
relação às palavras com que irá compor o texto de sua carta. Evite 0 mau 
humor, à grosseria, a ofensa 

Inicialmente, após o vencimento da duplica ou de uma 
divida qualques, será preferível uma carta de aviso (em que se admite o 
esquecimento) a uma carta de cobrança direta 
o não foi realizado, busca-se redigir uma 
carta em que se estampa preocupação pelo silêncio da empresa em tel: 


Em seguida, se o pagam 


carta de aviso é ao atraso no pagamento da dívida, 
Numa terceira oportunidade, se as duas correspondências amteri- 
res não surtirem efeito, pode-se falar da importância do crédito e da 
possibilidade de ação judicial 
Finalmente, caso nada tenha conseguido, aciona-seo ciente como exposta 
na cara amverios, comunicando-lhe que foram acionados os meios legais 


EXEMPLO DE CANTA DE COmRANÇA (1º Aviso) 


São Paulo, 09 de março de 2002. 
Si. José de Aquino: 


Nosso controle de pagamento acusa, em sua conta, prestação. 
vencida há mais de 10 dias, motivo pelo qual pedimos a Sa, sua 
imediata regularização. Tendo em vista que a emissão deste aviso é 
automática, por computador, caso V, S. já tenha pago até a data da 


“ 
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ENTAO TEST SONETOS ao: 
Atenciosamente, 


Jó Soares, 
Gerente de Cobrança 


EXEMPLO DE CARTA DE COBRANÇA (2º aviso) 


São Paulo, 29 de março de 2002. 
Si, José de Aquino: 


Nosso controle de pagamento continua ecusando, em sua conta, 
prestação vencida há mais de 30 dias. Pedimos a V. Sa. que regularize 
urgentemente essa situação. 

Atenciosamente, 


Jó Soares, 
Gerente de Cobrança 


EXEMPLO DE CARTA DE COBRANÇA (3º aviso) 


São Paulo, 30 de abril de 2002. 
Si, José de Aquino: 


Solicitamos seu comparecimento até 20:5-02 em nossos 

escritórios, localizados na Avenida da Liberdade, nº X, conjunto Y, a 

fim de efetuar pagamento da duplicata nº 691, de seu aceite, com 

vencimento em 25-2-02, em favor de Família Busca Pé Ltda. Seu não- 

comparecimento nos obrigará a tomar medidas judiciais. 
Atenciosamente, 


Eustáquio Pinheiro, 
Gerente do Departamento Jurídico. 


so 
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EXEMPLO DE CARTA DE COmANÇA (Á Aviso) 


São Paulo, 30 de maio de 2002. 
5%. José de Aquino: 


Ao ter em vita que V.Sa. não nos procurou no prazo estipulado 
em nossa carta de 30-4-02, comunicamos que a duplicata em questão 
foi levada a protesto, medida Inicial no Processo de Execução que 
iremos intentar contra V. Sa, caso o pagamento não seja efetuado no 3º 
Cartório de Protesto de Letras e Títulos. 

Atenciosamente, 


Eustáquio Pinheiro, 
Gerente do Departamento Jurídico 


Comança - necEmMENTO E EsCUSAS 


São Paulo, 15 de agosto de 2002, 
Senhores 


Recebemos sua carta acompanhada do cheque nº0000 contra o 
Banco D, na importância de R$8.000,00, para pagamento da duplicata 
nº 2.234, Esclarecemos que V, Sas. sempre mereceram nossa confiança, 
conforme atestam os fornecimentos e as condições de pagamento, 
indicadoras de seu bom crédito junto à nossa empresa. Embora naquela 
circunstância tivéssemos necessidade de pedir sua atenção para o 
pagamento da duplicata, tal oi feito sob constrangimento, 
Atenciosamente, 


Caldas Andrade, 
Gerente de Crédito. 


Porucuês no Aucance DE Tons Gac 


enção Coen em Minos 


Cara QUE INFORMA O NÃO PAGAMENTO DE UMA DÍVIDA 


São Paulo, 24 de agosto de 2002. 
Senhores 


Recebi a carta de 15 de agosto último, reclamando o pagamento 
do cheque nº0000 contra O Banco D, na importância de R$8.000,00, 
para pagamento da duplicata nº 2.234, sob pena de ser enviada para 
protesto em cartório. Solicito-lhes que me concedam um aumento no 
prazo de pagamento da referida duplicata. Gostaria, porém, que Vas. 
atentassem para o seguinte: 


Estou desempregado há oito meses, passando por sérias 
dificuldades financeiras, não dispondo, no momento, de nenhum bem 
que possa se vendido para o pagamento da referida diva. 


Dessa maneira, fica evidente que o protesto ameaçado por 
VSSas, serviria a um único propósito: manchar o meu crédito junto às 
instituições financeiras tomando ainda mais dif a minha recuperação. 
e, em conseqência, retardando ainda mais o pagamento da divida. 


Atenciosamente, 


Rubens de Souza, 


s 
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Quando a situação exigir objetividade, atenção rigorosa do receptor 
é você perceber que é necessário influenciá-lo a tomar uma decisão, use 
a função conativa, Esta é a função cemrada no destinatário; tem como 
objetivo influenciar o comportamento e é representada pelo imperativo 
do verbo e vocativo. Ela se desvencilha da linguagem doce. Em vez de: 
seria interessante que V'Sa. providenciasse, uses insistimos que V'Sa. deve 
providenciar, ou providencie VS os documentos necessários para as 
transações que temos em vista. 


“Com o uso continuado, as palavras vão, por astim dize, descolovindo- 
se, delapida-se-les à brilho, desgastam-se as metáforas, esquece-se do sentido 
etimológico, e o hábito torna corrigueiro e indiferente o que, a princípio, era 
caracterbico é expressivo. As palavras, vestimenta das nossas idéias, gastam-se, 
como se gasta tudo o que se move, tudo quanto na vida sofe choques ou atritos, 
como as pedia das ruas ou os seixos da praia. As palavras sofjem constantemente 
uma desvalorização de senvido. Nem conseguem escapar a esta lei comum as 
expressões mais enérgicas, as quais, com o andar do tempo, se acabam.” 


(Mário Barreto. Novíssimos estudos da lingua portuguesa. p. 301.) 


sa 


Oca 


* Concordância especial do verbo ser: 


a) na indicação de horas, datas ou distâncias, embora seja 
impessoal, o verbo ser concorda com a expressão a que se 
refere: 


Já são três horas da madrugada. 
“O quê Já são 29 de agosto?” (Eça de Quit) 
Daqui até o centro são dez quilômetros, 


b) havendo sujeito e predicativo, o verbo ser concorda com 
certas palavras que exercem prevalência sobre outras. Esse 
tipo de prevalência apresentamos no seguinte quadro: 


sintaxe de concordância 


c) quando o sujeito é uma expressão numérica, é o predica- 
tivo indica insuficiência, suficiência ou excesso, o verbo 
ser deve concordar com o predicativo: 

Trezentos e oitenta reais por mês 
é pouco para uma família. 
Três quilos de came é suficiente para nós. 
Vinte quilômetros é muito para uma caminhada. 

d) predicativo singular prevalece sobre sujeito plural não 

antecedido de artigo ou pronome demonstrativo: 
Comentários falsos é veneno. 
Panelas vazias é sinal de fome. 
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Narração, RELATO, DESCRIÇÃO E 
DisserTAÇÃO 


NARRAÇÃO 


“Oquê 
E o ato de conar um fato real cu não através de palvras tranmicdas 


ente ou por escrito, Há transformação na história. Trata-se de 


um testo seqiencia 


e Para que serve? 


Serve para recriar ou inventar 0sftos vividos através da imaginação 


« Quais são os tipos? 
Crônica, conto e fábula são chamados de gêneros curtos; novela e 
romance são chamados de gêneros longos. 


* Como obter? 
De modo geral há um roteiro em que podemos inserir um fato a ser 
narrado: 


QUEM serve para apresentar os personagens que viverão os fatos 
QUÊ? introduz a história propriamente dita, Consiste em um 
levantamento de fatos, eventos. É enredo da narração 
QUANDO? ONDE? envolvem tempo e espaço, essenciais para o 
desenvolvimento do enredo. 

COMO? modo como se desenvolvem às acontecimentos. Deve ser 
respondido de maneira lógica e direta. 

POR QUÊ? se houver, indica causa do fato relatado. 


ss 
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Bara narrar, é necessário conhecer suficientemente bem a história que vai 
ser contada. Deve-se esboçar, rascunhar, sintetizar as idéias cemerais, a foco de 
interene, o eixo de compreensão da história. 


RELATO 


“Oque 
É contar experiências reais vividas por alguém. 


é Para que serve? 
Serve para registrar sum fato eal 


+ Como obrer? 
Conforme quadro da página anterior 


DESCRIÇÃO 


*Oquê 
E representar uma pessoa, animal, objeto, lugar, mediante 
indicação de seus aspectos característicos. Deve ser feita a partir de 
cuidadosa observação de modo a captar traços capazes de transmitir 
impressões autênticas. O essencial da descrição é apresentar algum 
traço distintivo, individualizame, é necessário particularizar. Há 
simultancidade de fatos, Trata-se de um testo figurativo sendo, 
portanto, destituído de ação, ou seja, estático 


+ Para que serve? 
Serve para detalhar, mostrar os “fatos” de maneira mais próxima. 
Colocar o leitor próximo ao “objeto” 


+ Quais são as tipos? 
Descrição de qualquer objeto, pessoa, lugar, animal ete, Geralmente 


vem acompanhada com a narração 
+ Como obrer? 


Obrémese contando ou redigindo com detalhes o objeto em questão, 
A maior parte da documentação técnica é de caráter descriivo 


56 
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Por exemplo, descrevem as características e funcionamento de 
equipamentos ou descrevem. procedimentos administrativos, 
econômicos ou financeiros. 


DISSERTAÇÃO 


“Oque 
Eapresentar idéia, desenvolver raciocínios, emitir juízos ou opiniões 
a respeito de determinado assunto e chegar a uma conclusão, Trata- 
se de um texto temático. 


é Para que serve? 
Serve para a elaboração de idéias, para a capacidade de raciocínio e 
exposição lógica, ou seja, para a construção do conhecimento e do 
pensamento crítico e criativo. 


« Quais são os tipos? 
Dissertação argumentativa e dissertação expositiva. 


+ Como obter? 

Se expositiva, através de comentários, conhecimento prévio, 
pesquisa sobre o assunto e, conforme o grau de dificuldade e o 
público a que se destina a dissertação, envolve também a consulta a 
uma bibliografia especializada sobre o tema. 

Se argumentativa, tratá-las como verdadeiras, se o autor considerá- 
las como tal, Fazer um levantamento lógico de idéias, levando-se 
em consideração à coerência do expositor, seu conhecimento sobre 
o assunto, sua força de raciocínio, sua capacidade de persuasão. 
O leitor ou ouvinte deverá ser convencido a participar, no final 
da exposição, de pensamentos afins, partilhar de pontos de vista 
semelhantes aos da expositor. 


A narração é comumente empregada nos telatórios de ocortência, 
enquanto à dissertação é empregada nos pareceres jurídicos, mas análises 
de resultados e em memorandos em que se analisam fatos. E comum, 
entretanto, que num mesmo texto haja uma mistura entre esses gêneros, por 
exemplo, um relatório em que se descrevem e se narram fatos 


E) 


8 Reirórios 


RELATÓRIO 


“Oque 
É um testo minucioso dos fatos colhidos par uma comissão ou 
pessoa encarregada de esclarecer determinados fatos. Em outras 
palavras: é a comunicação de ocorrências a alguém que deseja ser 
informado. Quando comunicamos, relatamos. 


e Para que serve? 
> Em geral, serve para a tomada de decisões; 
> Como elo entre pessoas que trabalham em situação de inter- 
dependências 


> Para registrar fatos relevantes 


* Como obter? 


É preciso ter em mente o objetivo do relatório e a quem se destina. 
Os mros pe neisrónios são: 

1. Intenso ou Exrenvo 

O relatório externo deve ser feito com maior cuidado, visto que 


fora da empresa, do departamento ou do setar, ele pode ser entendido de 
maneira diferente da esperada. 


so 
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2. Fouvar ou intonvaL 
O relatório solicitado por órgãos do governo (executivo, legislativo e 
judiciário) e nas instituições e fundações mais burocratizadas, como grandes 
universidades, bancos de grande porte cte, exige formalidade, isto é, a 
obediência a praxes ou regras estabelecidas. 
Na empresa privada a tendência é para a maior informalidade, 
não apelando a formas “criativas”, que podem tirar a credibilidade do 


3. Omnanivo ou istormanvo 
No primeiro caso, o redator é solicitado a narrar um acontecimento, 
analizar um fato, descrever algo e dar um parecer sobre o assunto. No 
segundo caso, registram-se os atos, sem emitir apinião, 
Os relatórios podem ser classificados, também, pela função: relatório. 
contábil, de inspeção científica, administrativo, elatório-roteiro (aquele em 
que só se responde a um formulário) etc 


TÉCNICAS PARA ESCREVER RELATÓRIOS 


Aprender à escrever relatórios exige constância, exercício contínuo, 
senso de observação e gosto para esta atividade 

O processo de elaboração para qualquer tipo de relatório implica a 
observação de algumas etapas 


1. definição de objetivos 
2. plano de testo e roteiro de trabalho 
3, elaboração de texto 

4. revisão 


1. Derisição De omErivos 

Usualmente são definidos pelo leitor e não pelo redator. O leitor, 
geralmente pessoa muito ocupada, dá informações iniciais superficiais 
é espera que o redator adivinhe o testo, gerando assim um serviço de 
qualidade inferior. 

Por isso, elaboramos perguntas que devem ser usadas nesta primeira 
exapa do relatório, mesmo quando julgamos que há clareza sobre o que se 
quer dizer. 


do 
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Qual é o abjetivo geral da relatório? O que se pretende com ele? 
Qual é o nível de profundidade esperado das informações? 
Pesgunte-se sempre: Como? Por quê? 

Que informações são mais relevantes? 


Deve-se reatar as fatos, opínas, sugeri, recomendar ou solucionar 
problemas? 

+ Quem irá ler e com que finalidade? 

+ E possível fazer um resumo geral sobre o assunto de que o relatório 
+ Qual seria provável conclusão do relatório? 

NÃO PERCA O OBJETIVO DE VISTA! 


2. Piano pe rexto 
“Oque 
É uma espécie de índice, que mostrará a sequência do assunto, os 
tópicos a serem incluídos (quanto mais detalhado, melhor) 


e Para que serve? 
Serve para auxiliar a selecionar os fatos importantes e a descartar os 
irrelevantes, cornando as informações mais claras, sucintas, precisas e 
para facilicar a hierarquia das idéias, as inter-relações. 


+ Como obter? 
O ideal seria discutir com o solicitante. 


24, Roremo pe mramno 
Com o plano do texto pronto, fa-se um roteiro para o levantamento 
de informações 


Exemplo de plano de idéias de estilo decimal: 
1. Tículo 

1 Item 

114 Subitem 

2. Titulo 

21 hem 

2.1.1 Subicem 

5. Tio 


e 
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3.1 hem 
3/11 Subitem 


Lembramos que cada subdivisão corresponde a um título, que deverá 
ocupar um ou mais parágrafos, Feito o planejamento das idéias, a parte mais 
complexa do relatório já estará pronta. Exemplo 


1. DESEMPENHO DA ADMINISTRAÇÃO 
11 Introdução 

1.2 Gastos Gerais 

1.21 Muminação 

1.22 Obras 

1.23 Educação 

13 Conclusão 


Dividir o relatório em seções e subivisães ou itens e subitens fiz realçar 
“as idéias e mantém o leitor atento. Para escrever 05 ítulos observe que é 
importante mantê-los tão curtos quanto possível. E não se esqueça de que os 
tudos devem ser eseritos de modo semelhante 


Quando usar um substantivo terminado em ÃO para um tulo, 
deverá usá-lo em todas as itens, Suponhamos: 

21 Defin 

2.2 Ineeragindo clientes/vendedores 


ão de campo de venda 


Observe que no primeiro título usamos um substantivo (definição) 
e no segundo o gerúndio (interagindo). Com a uniformidade, o texto 
ficaria mais coeso e muto mais claro: 


o de campo de venda 


2.2 Ineração entre clientes/vendedores 


Também não se pode esquecer de que se usarmos letras maits- 
culas no primeiro título, também deveremos usá-las nos demais. 


3. Esasonação Do nao 
As estratégias seguintes podem favorecer a prática de elabo 


relatórios 


a 
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1 Estabelecer claramente no início do texto a origem, a objetivo do relatório. 
e a metodologia empregada. 
2. Delimitar a exten 


io do relatório (através de adjuncos adnominais e 

adverbiais): “Relatório de contagem de estoque de livros en 
3. Se o relatório for extenso, elaborar um sumário da matéria 
4, Estabelecer os problemas que devem ser resolvidos e dar as soluções 


possíveis (verifique, anteriormente, e é passível esta hipátese) 

5. Apresentar esteticamente o conteúda do relatório, valendo-se de agradável 
disposição do testo na folha de papel (diagramação), negrito (bold), 
itálico, sublinhado, maiúsculas. 

6, Utilização de ilustrações: gráficos, figuras, quadros, tabelas diretamente 
ligados ao testo, 

7. Conceituar claramente os termos técnicos utilizados e sua extensão. 

8, Esclarecer os beneficios que podem ser esperados. 

9. Sugestões, 

10, Conclusão. 


Cuidado: 


= para não se desviar do assunto, leia constantemente aquilo que já foi 

= com o excesso, mantenha o equilíbrio, não se entusiasme, não se exceda 
num determinado tópico; 

* com à síntese imprópria que ocorre quando o redator está cansado ou 
quando não gosta do assunto. Por isso, descanse, relaxe um pouco, 


4 Revisão 
A credibilidade do relatório é comprometida quando há erros. 


CONSTAM DO RELATÓRIO: 


1. Título; Relatório 

Invocação: fórmula de tratamento, cargo ou função da autoridade a 
quem é dirigido. Exemplos: Sr. Presidentes ou Exmo Sr. Governador: 
Texto: exposição do assunto. 

4, Fecho: fórmula de cortesia 

Local e data. 


a 


e) quando o sujeito é representado pelos pronomes tudo, 
nada, isto ou aquilo, o verbo ser pode concordar com o 
sujeito ou com o predicati 
“Eram tudo travessuras de crianças.” (Machado de Amis) 

“E tudo é chuvas que orvalham...” (Fetando ecaa) 


* Concordância irregular ou ideológica: 
Quando a concordância (nominal ou verbal) se faz de acordo 
com o sentido contido na frase, e não segundo as regras da 
sintaxe, ocorre a concordância iregular ou ideológica. Esse 
tipo de concordância recebe o nome de sileps 
Há três tipos de silepse: de gênero, de número e de 
pessoa. 


a) Silepse de gênero — ocorre quando a concordância se faz 
com o gênero gramatical subentendido: 
A criança levou um tombo e ficou tonto. 


Nesse exemplo, a concordância ocorre com o substantivo 
menino implícito na palavra criança. 


b) Silepse de número — ocorre quando a concordância se 
faz com o número gramatical subentendido: 
A multidão dispersou e saíram a gritar. 
Nessa frase, a concordância ocorre com à ideia contida no 
coletivo multidão (pessoas). 


) Silepse de pessoa — ocorre quando a concordância se faz 
com a pessoa gramatical subentendida: 


Dizem que os paulistanos nascemos para o trabalho. 


Nesse caso, o verbo está na 14 pessoa do plural porque o 
emissor se incluí entre os paulistanos (= nós). 
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6. Assinatura: nome, cargo ou função da autoridade ou servidor que 


apresenta o relatório, 
MODELOS DE RELATÓRIOS 
Avsamasrinivo 


Neste tipo de relatório temas a exposição pormenorizada de fatos ou 
ocorrências de ordem administrativa. Compreende: 


1. Abertura 

2. Introdução (que inclui a indicação do fato investigado, da autoridade que 
determinou a investigação e do funcionário disso incumbido; enunci 
portanto, a propósito do relatório) 

3. Desenvolvimento (relato pormenorizado dos fatos apurados, com data, 


local, método adotado na apuração e discussão) 
4 Conclusão e recomendações de providências cabíveis. 


Ele é composto de: 


Sumário 
Introdução 

Desenvolvimento ou corpo do relatório 
Conclusão 

Recomendações 

Anexos e apéndices 


Veja ainda: 


1. Uma página dedicada às informações como: título do relatório, nome da 
entidade, data, nome do autos, nome do destinatário. 


2. Sumário: nele são indicadas as principais subdivisões e a numeração das 
páginas 
3. Introdução: apresentar o objeto e o objetivo do relatório e suas 


circunstâncias de composição. 
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Desenvolvimento: parte dedicada à descrição do conteúdo. 
Conclusão: manifestar o resultado do estudo apresentado. 
Anexos: englobam gráficos, tabelas, desenhos, quadros, ilustrações. 


O que deve constar da introdução? 


Exposição: define o assunto a que o relatório se refere 
Finalidades quais metas o relatório pretende alcançar? 

Método: como foram coletadas as informações? Explique os 
procedimentos adotados. 
Justificação: por que o relatório foi escrito? Quem autorizou a execução? 
Definição dos termos: as palavras específicas devem ser definidas para 
evitar qualquer dívida. 


A introdução pode conter um, dois ou mesmo todos esses itens e em 
qualquer ordem, 

Em particulas, o testo técnico trata de um assunto especial, relativo a 
um ramo particular do conhecimento científico, normalmente empregando 
um linguajar especializado, pertinente ao ramo em questão. Entretanto, à 
caracteristica essencial desse tipo textual consiste em utilizar a Língua escrita 
do modo mais racional possível e de forma precisa, clara, concisa e objetiva 
(sem termos ou expressões prolizas) 

O principal esforço do redator consiste em informar 0 caminho, de 
tal modo que reproduza com facilidade ao leitor, aquela idéia que se tinha 
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RELATÓRIO SIMPLES 


1. Cabeçalho 


L. Objeto 


Data 


Origemísenviço) 
Destinatário 


Exposição Resumida dos Fatos 


Corpo 


1. Fatos Descrição e relato do assunto 


2. Demonstração. Explicação e conclusão 
respectivas; a fim de convencer 


oleitor, 
Conclusão Deve-se deduzir logicamente da 
Geral argumentação que a precede, 


e não acrescentar mais nada 
que não tenha sido mencionado 
anteriormente. 


o 


9 OrtoGrara 


ALGUMAS PALAVRAS CUJA GRAFIA CAUSA DÚVIDAS 


Acender (pôr fogo) 

Ascender (subir) 

Adivinhas (e não: advinhar) 

Afim (afinidade, semelhança) 

A fim de (finalidade) 

A medida que ou na medida em que (e não: a medida em que) 
Anexo (do latim anmexu) adj. 1, ligado, junto, contíguo: carta 
anexa, 2, Incorporado, apenso: documento anexo, 3, Dependente, 
subordinado (..) cf. Aurélio. (e não: em anexo) 

A ponto de (e não: ao ponto de) 

“Apreçar (ver 0 preço) 

“Apressar (tornar rápido) 

Asterisco (e não asterstico) 

“Arervissar (e não aterrar) 

Bandeja (e não: bandeija) 

Berruga - verruga (as duas) 

Beneficência (e não beneficiência) 

Cabeçalho (e não: cabeçário) 

Caçar (matar animal) 

Cassar (tornar nulo, sem efeito) 

Cedilha (e não cecidilha) 

Censo (recenseamento) 

Senso (juízo) 

Comprido (longo) 


E) 
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Cumprído (executado) 
Conserto (remendar) 
Concerto (musical) 
Coser (costurar) 
Cozer (cozinhar) 
Deferimento (aprovação) 
Diferimento (adiamento) 
Delatar (denunciar) 
Dilatar (retardar, aumentar 0 prazo) 
Descrição (enumeração) 
Disctição (sensatez, modéstia, reserva) 
Descriminar (inocentar) descriminação, 
Discriminar (distinguis) discriminação 
Dignitário (e não: dignatário) 
E proibida a entrada/É proibido entrar 
Emergir (vir à tona) 
Imergir (mergulhar) 
Empecilho (e não: impecilho) 
Espirar (soprar) 
Expira (morrer) 
Esterno (osso do peito) 
Externo (o que está fora) 
Espectador (o que assiste) 
Espectador (o que espera) 
Eminência (altura) 
Iminência (prosimidade) 
Entretenimento 
Estadia (para navios é seres inanimados) 
Estada (para pessoas) 
Estória (feção) 
História (acontecimentos reais) 
Estar ao telefone (e não: estar no telefone) 
Exceção (e não: excessão) 
Experto (aquele que tem experiência) 
Esperto (inteligente) 
Expiar (pagar pena) 
Espiar (espreitas) 
Fluido (sem acento) 
E) 
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Fri (usufrui) 

Fragrante (perfumado, aromático) 

Flagrante (manifesto, momento, evidente) 
Há (verba haver: passado), Há cinco anos que não o vejo, 
A (futuro). Estarei aí daqui a pouco, 

Haja (verbo haver) 

Aja (verbo agia) 

Imigrante (é quem entra em um país) 
Emigrante (é quem sai de um país para outro) 
Incluso ou incluído (ambas estão corretas) 
Infringãe (transgredir) 

Infligi (aplicar pena, castigo) 

Infra-estrutura (e não: infraestrutura) 
Insipiente (ignorante) 

Incipiente (que está no começo; principiante) 
Mau/bom: adjetivo 

Mal/bem: advérbio 

Matéria-prima (e não: matéria prima) 
Precursor/precursora (pioneiro(a) 

Pátio (e não: páreo) 

Perda (e não: perca) 

Predererminado (e não: pré-determinado) 
Preexistente (e não: pré-existente) 

Prevenir (e não: previnis) 

Prescrever (determinar) 

Proscrever (proibis) 

Peivilégio (e nãos previlégio) 

Ratificar (confirmar) 

Retifica (corrigir) 

Recorde (e não: récorde) 
Reivindicação/Relvindicar (e não: reinvindicação reinvindi 
Somos trés (e não somos em três) 

Sorir (abastecer) 

Surtir (originar) 

Subtendida (estendida por baixo) 
Subentendida (o que está na mente e não foi expresso) 
Sucinta (resumida) 
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Suscitar (causar, provocar) 
Tataraneto -tetraneto (as duas) 
“Tráfego (circulação de veículos) 
Tico (comércio ilícito) 
Viagem (substantivo) 

Viajem (verbo) 


EMPREGO DE ALGUMAS PALAVRAS E EXPRESSÕES 
Cessão/Sessão!Seção (ou Secção) 


Cessão é o ato de ceder. 
A cessão do terreno para a construção de uma creche agradou a todos, 
Ele fez a cessão de seus direitos autorais àquela instituição, 


Sessão é o intervalo de tempo que dura uma reunião, uma assembléia 
A Câmara reuniu-se em sessão extraordinária 
Assistimos à uma sessão de cinema, 


Seção (ou seeção) significa parte de um tod, corte, subdivisão, 
Compramos os presentes na seção de brinquedos. 
Lemos na seção de Economia que a gasolina vai aumentar. 


Porquê/Porque/Por quêlPor que 


Escreve-se porquê: 
Quando for um substantivo. Equivale a causa, motivo, razão. Vem 
precedido dos artigos o (05), um (um) 

Não me interessa o porquê de sua ausência. 


Escreve-se porque: 
Quando se introduz uma explicação. Equivale a poi 
Carlos, venha porque preciso de você. 


Escreve-se por quê 


No final de perguntas, 
“Ademar não veio por quê? 
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Escreve-se por que: 
a) Na interogativa dire 
Por que você não veio? 


b) Quando equivale à pelo qual e suas flexões 


Essa É à rua por que meu filho e eu passamos. 


€) Na construção igual à anterior. No entanto, fica subentendido o 
antecedente do pronome relativo (razão, motivo, causa.) 
Eis (a razão, a motivo) por que não te amo mais, 


OBS: Lembre-se de que a palavra QUE, em final de frase deve ser acentuada 
por ser monossilabo tônico terminado em E. 
Ex Você vive de quê? 


OndelAonde 


Emprega-se aonde com os verbos que dão idéia de movimento. 
Equivale sempre a para onde. 

“Aonde você nos leva com tal tapider? 

Aonde você vai com tanta pressa? 


Caso o verbo não dê idéia de movimento, emprega-se onde, 
Onde você mora? 


Não sei onde encontrá-lo. 


Mal/Mau 


Mau é sempre um adjetivo (seu antônimo é bum); refere-se, portanto, 
a um substantivo, Faz o plural mus, é a forma feminina é mu 

Escolheu um mau momento para sair 

O senhor não é mau aluno. 


Mal pode ser: 

a) advérbio de modo. (seu antônimo é bem) 
Essa carta está mal redigida. 
Na festa, ele se comportou mal. 
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b) conjunção temporal. (equivale a asim que) 
Mal começou a cantar, todos vaiaram. 
Mal ela chegou, o casal foi embora 


d) substantivo (nesse caso, virá precedido de artigo ou outro 
determinante); faz-se o plural males, 
Era um mal para o qual não havia remédio, 
Estava acometida de um mal incurável 


HálA 


Na indicação de tempo, emprega-se: 

a) Há para significar tempa transcorrido. (equivale a fis) 
Há dois anos que ela não aparece por aqui. 
Luciana formou-se em Psicologia há quatro anos. 


b) A para indicar futuro 
A formatura será daqui a duas semanas. 


Daqui a um mês devo tira frias 


SenáviSe. 


a) Senão equivale a caso contrário 
Devemos entregar o trabalho no prazo, senão o contrato 
será cancelado. 

Espero que faça bom tempo amanhã, senão não 
poderemos ir à praia 


b) Existe cambém o substantivo senão, que significa mácula, defio 
Nesse caso, vem precedido de anigo ou outro determinante 
Ele só tem um sentão: não gosta de trabalhar. 


o) Se não equivale à caso não, se por acaso não: inicia or 
advesbiais condicionais 


A festa será amanhã à noite, se não ocorter nenhum 
imprevisto, 
Se não chover amanhã, poderemos ir à praia. 


n 


Catra Sua Fem & Musa ns Sos Dousamo 


Ao invés de/Em vez de 


Ao invés de significa ao contrário de 
Ao invés do que previu a meteorologia, choveu muito ontem. 


Em vez de significa no lugar de 
“Em vez de jogar futebol, preferimos ir ao cinema. 


Ao encontro de/De encontro a 


Ao encontro rege à preposição de e significa exar a fanor de, 
caminhar para. 
Aquelas atitudes iam ao encontro do que eles pregavam. 
De encontro rege a preposição a e significa em sentido aposto, contra, 
Sua atitude veio de encontro ao que cu desejava: meus 
planos focam por “água abaixo 


Acerca de/Há cerca de 


Acerca de é uma locução prepositiva, que equivale a respeito de 
Discutimos acerca da melhor saída para o caso. 


Há cerca de é uma expressão em que o verbo haver indica tempo 
transcorrido; equivale a fiz 
Há cerca de uma semana, discuttamos a melhor decisão 


A fim de/Afim 


A fim de é uma locução prepositiva que indica finalidade. 
Ele súiu cedo a fim de não perder a carona. 


Afâm é adjetivo e significa semelhante, que apresenta afinidade. 


O genro é um parente afim 
Tratava-se de idéias afins 


B 


.. (TA-SP) Assinale à alternativa gramaticalmente correta de acordo 

com a norma culta 

a) Bancos de dados centíficos terão seu alcance ampliado. isso 
trarão grandes benefícios às pesquisas. 

b) Fazem vários anos que essa empresa constrói parques, colabo- 
rando com meio ambiente, 

é) laboratórios de análise clnica tem investido em institutos, 
desenvolvendo projetos na área médica. 

8) Havia algumas estatísticas auspiiosas é outras preocupantes, 
apresentadas pelos economistas 

e) Os efeitos nocivos dos recifes de corais surge para quem vive 
no litoral ou aproveitam férias ali 


”, o vao “rate”, da segunda oração, deve concodur com o pena 
sa” [E lg trará prandos beneficios em “ocorre um ro multa comum 
er os eat a gua portuguesa, que & a Pao do vero "ar no sentido 
de tampo decomio a que & nana culta condana ag, corro à “Fa vários 


empre o 3º pesso o gui Po im, em “e 
Ear co para “quem” “Ds 
para quem ie nor! ngroveta 

2, (TOP) Assinale a alternativa cometa quanto à concordância verbal 
à) O que é audácia, iresponsabidades, imprevidências? 

b) Devem haver outras formas de vida coletiva mais humanas para 
regular as ações dos homens, 

€) O aventureiro ou trabalhador encamam-se entre os povos 
caçadores e lavradores. 

4) Energias e esforços, nada o fariam chorar, 

e) Vê-se, por a, trabalhadores e aventureiros. 
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Demais/De mais 


Demais é advérbio de intensidade e equivale a muito, 
Elas falam demais, 

Demais também pode ser usado como substantivo (virá precedido 

de arigo, ou outro determinante), significando às restante 
Chamaram onze jogadores para jogar; os demais ficaram 
no banco, 


De mais é locução prepositiva e possui sentido oposto a de menos. 
Não haviam feito nada de mais. 


Atos/Ã toa 
Actoa é um adjecivo (refere-se, pois, a um substantivo) e significa 
impensado, instil, desprezível, 

Ninguém lhe dava valor, era considerada uma pessoa ântoa, 
A toa é um advérbio de modo, siguifica a esmo, sem razão, 
inutilmente 


Andavam à tou pelas ruas. 


dia/Dia a dia 


a é um substantivo e significa cotidiano, 
O dia-a-dia do trabalhador é extremamente monótono, 


Dia a dia é expressão adverbial e significa todos os dias, coniiamamente 
Os preços das mercadorias aumentam dia a dia, 


Mas/Mais 


Mas é uma conjunção que introduz uma contrariedade, uma 
adversidade 
Na dúvida, substitua à conjunção mas pelas conjunções equivalentes. 
porém, contudo, todavia, entretanto. 

Tivemos um aumento salarial, mas à inflação foi maior. 
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Mais é, na maioria das vezes, um advérbio (o contrário de menos 
Hoje comemos mais verduras e menos carne. 


A parlÃo par 


A par é usado, normalmente, com o sentido de estar bem informado, 
ter conhecimento, 
Após a confissão, ficamos a par de tudo, 


“Ao par é usado para indicar equivalência cambial 
O dólar e o marco estão ao par (isto é, tém 0 mesmo 
valor), 


Tampouco/Tão pouco 


Tampouco é advérbio e significa também não, 
Não realizou a tarefa, tampouco apresentou qualquer 
justificativa 


Em tão pouco, temos o advérbio de intensidade tão modificando 
pouco, que pode ser advérbio ou pronome indefinido, 
Estudamos tão pouco esta semana! (tão modifica o 
advérbio pouco). 
Tenho tão pouco entusiasmo pelo trabalho! (tão modifica 
o pronome indefinido pouco) 


Ter del Ter que 


Ter de indica obrigatoriedade: 
Para ser aprovado, tenho de fazer o teste 


Ter que indica permissividade: 


Tenho que ser cleito para ser respeitado (é uma 
probabilidade, não uma imposição). 


15 


10 Hiren 


Os casos que mais trazem dúvidas quanto ao uso do hífen são aqueles 


em que os vocábulos aparecem precedidos de prefixos de uso frequente na 


língua escrita, 


Observe o quadro: 


extra infes, 


conta-ordem, 


Híren 
Pavemo | Sicundo Euxexto Euros | Onsenvações] 
Esrxexto 
Puros  |vo[H[R[S[aL 
Auço, come, | 7 [7 [7 [7 automedicação, | Exceção 


extraordinário 


intra, neo, infra-eseurura, 

paro, semi-selvagem. 

pecado, 

semi, supra, 

ultra 

Ane, AFA anehimórico, | Exceções 

ami anvihigiênico, | antisséprico, 

sobre, sobre-saia aobresair, 

arqui sobresalente, 
sobressalto 

Fipe, FAR Tiper-relisma, 

incer inter-regianal, 

super super-homem 
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Hm 
Paio | Secusdo Eumeto Exmos | Onstuvações 
Essmesto 

Puros |ve[u[R[S[aL 

Circum, FAR ecum-adjacente, 

mal, mal-humorado 

pan panasiáico 

Ab, 7 aberogar, Cao 

sob, sob-roda, particular: 

sub, subreino Separa- 

ad, seo SUB 

ob também antes 
de palavras 
iniciadas por B: 
sub-bosque 

Além, * | alémmar 

aquém, aquém-túmulo 

recém recém-casado 

Pós * | pósmeridiano, | Caso 

prá, précscolar | particular 

pró prébricânico | Quando 

(tônicos) os átonos 
aglurinam-se: 
pospor, 
procónsul, 
preanunciar 

Ex (cessamento ” | exdlirero 

ou estado. semcerimônia, 

anterior), sem, sota-piloto, 

vc = vocaL au = quaques 


Bem: exige hífen quando o vocábulo que segue tem vida autônoma 
na língua ou a pronúncia o requer. 
bem-apessoado 


bem-estar 
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bem-me-quer 
bem-vindo 
bem-dier 
bem-querer 


Mas temos também: 
bendizer 
benquerença 
bendito 

Benfica 


Quando reunimos dois vocábulos que já existem, resulta-se um novo. 
e único conjunto de sentidos 

mão-de-obra 

ano-base 

sul-rio-grandense 

diretor-geral 

procuradoria-geral 

sócio-político 

abaixo-assinado 


OS PREFIXOS E O HÍFEN 


Os prefixos e elementos prefixados adiante nunca vêm seguidos de 
tufem, au seja, são ligados diretamente ao vocábulo à que se referem. 

Exemplo: aeroespacial, hidrelétrica, termodinâmico, bicampeão, 
radiopatrulha, macrorregião etc, 


de(s) 
di(s) 
ele(c) tro 
fil(o) 
fisi (o) 
fon (o) 
for (o) 
gaste (0) 
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geo) oca 
hemi penta 
hepta per 
hexa poli 
hide (0) preter 
lipo psie (0) 
homo radi (o) 
justa tee 
micr (0) terra 
mulá 


para (com significado de ao 
lado de: paraestatal) 


E 


11 Pontuação 


Observe a importância da pontuação e da entonação no texto abaixo: 
OTESTAMENTO 


Um homem rico, sentindo que estava morrendo, pediu o papel e a 

“Deixo os meus bens à minha irmã não ao meu sobrinho jamais será 
paga a conta ao alftiate mad aos pobres.” 

Não teve tempo de pontuar e morreu. 

Eram quatro os herdeiros 

Chegou o sobrinho e fez estas pontuações na cópia do bilhete: 

“Deixo os meus bens à minha irmã? Não! Ao meu sobrinho. Jamais 
será paga a conta ao alfaiate. Nada aos pobres. 

A irmã do morto chegou em seguida, com outra cópia do escrito, 
pontuada deste modo: 

“Deixo as meus bens à minha irmã. Não ao meu sobrinho. Jamais 
será paga a conta ao alfaiate, Nada aos pobres.” 

Surgiu o alfáiate que, pedindo à cópia do original, fer estas 
pontuações 

“Deixo os meus bens à minha irmã? Não, Ao meu sobrinho? Jamais! 
Será paga a conta ao alfaiate, Nada aos pobres. 

O juiz estudava o caso, quando chegaram os pobres da cidade; um 
deles mais sabido, tomando outra cópia, pontuou assim: 

“Deixo os meus bens à minha irmã? Não! Ao meu sobrinho? Jamais! 
Será paga a conta ao alfaiate? Nada! Aos pobres!” 
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Como será que foi resolvida a questão? 
PONTUAÇÃO 
Para reproduzir na linguagem escrita os inumeráveis recursos da 


fala, contamos com uma série de sinais gráficos denominados sinais de 
pontuação. São eles 


1-Asaseas (“ 
2- Os nais roxtos (:) 

3-0 rostoevincuia (4) 
á-Avimcuta (5) 

5-0 roxto DE INtimmocação (?) 
6-0 roxto De Exciumação (1) 
7-0 rosto mai (.) 

8-0 ruvissão (—) 

9 As mericências (uu) 

10-0s ratsmeses ( ) 


Alguns sinais de pontuação servem, fundamentalmente, para marcar 
pausas (o ponto, à vírgula, o ponto-e-vírgula). Outros têm a função de 
marcar à melodia, a entonação da fala (o ponto de exclamação, o ponto de 
interrogação etc.) 

“ão é fácil ir regras para o emprego correto dos sinais de 
pontuação, uma vez que, além dos casos em que o uso dos sinais é obrigatório 
(determinado pela sintaxe), existem também razões de ardem subjetiva (a 
busca da melhor expressão, que se transforma numa questão de estilística). 

A seguir, passaremos a expor algumas regras de pontuação. 


1. Asras 


Empregamese as aspas para 
a) Isolar palavras ou expressões estranhas à língua culta, tais como: 
giras, expressões. populares,  estrangeirismos, . neologismo, 
arcafsmos etc 
Eleestava “numa bos”. 
Eleé “the best”. 
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Palavras estrangeiras também podem ser grafadas em caracteres 
diferentes daqueles do texto, 
b) Mostrar que uma palavra está sendo utilizada em sentido diferene 
do habitual (geralmente em sentido irônico) 

Fez “excelente? serviço! 

Sua idéia foi mesmo “fantástica”. 
c) Reescrever Frases já existentes. 

“As feias que me desculpem, mas beleza é fundamental.” 

(Vinícius de Moraes) 


2. Dois Poxros 


Os dois pontas marcam a suspensão da melodia de uma frase e são 
utilizados principalmente: 
a) Para dar início à citação textual de outrem. 
O Ministro do trabalho promete: 
“Os salários, neste ano, ganharão da inflação”. 
b) Para dar início a uma sequência que explica, esclarece, identifica, 
desenvolve ou discrimina uma idéia anterior, 
Previsão dos deputados: a recessão será pior que a de 
1981 
Já se sabes faltará cerveja 
O governo reages Código Penal para os agressores, 
) Nos vocativos que encabeçam cartas, requerimentos e ofícios. 
Pretado Senhor: 
Imo Srs 


3. Posto E Víncuia 


Sinal intermediário entre a vírgula e 0 ponto final, Existem algumas 
normas para sua utilização 


Vejas 
a) Separar orações coordenadas que se contrabalançam em força 
expressiva formando antítese (idéias opostas) 

Muitos se esforçam; poucos conseguem. 

Us trabalham outros descansam. 


a 


(Esaf) Quanto à concordância verbal escreva (1) nas orações cor- 
retas e (2) nas incorretas. 

(. ) Aquele romance foi um dos que mais me agradaram. 

( ) Não se ouvia murmários no salão de festas. 

(. ) Se não me engano, faz dois anos hoje que fui contratada. 

( ) Durante a reunião, falou o diretor, o secretário e o motorista, 
(. ) Que seria de nôs se não fosse os amigos. 

A sequência correta dos números nos parênteses é: 
12142 

)iZ221 

DESR 

LL 

DERREE 

A peimeira oração está corta porque, quand o sujeito é formado pis 
sda ração ars: 
ir, 


à trela oração apresata concordnci aoquade 
vara ater”, empregada na indicação da tempo dacamda é impor”. 
penúlina cação tera 


“la”, amepeso aa sujo composta (' rt, a sacrtário é o motasta" 
poda concordar com o núioo mai rio La caso o det] ou pa 
essa d la À lima oração, por au vaz prasent ro de concordância 
rqua a varão “sa” concria em pesoa e nimro cam 0 ócio da suo 
amigos” Por ls, resposta corta a 
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b) Separar orações coordenadas de certa extensão. 


Os jogadores de futebol olímpico reclamaram com razão 
das constantes crticas ao técnicos porém o teimoso técnico 
ficou completamente indiferente aas apelos dos atletas 


&) Separar orações coordenadas que já venham quebradas no seu 
interior por vírgula 


Os indignados réus mostravam suas razões para as 
autoridades de forma firmes alguns, no entanto, por receio. 
de punições, escondiam detalhes aos policiais 

Ela prefere cinemas cu, teatro. 

Não esperava outra coisas afinal, eu já havia sido avisado. 
Os indignados réus protestaram; os severos juízes, no 
entanto, não cederam. 


d) Separar os diversos itens de uma enumeração 


á.Vincuia 


Considere: 
à) A alta taxa de desemprego no país; 

bj A excessiva inflação; 

O) A recessão econômica, 

“Are. 92 São dgãos do poder Judiciário: 

1. Supremo Tribunal Federal; 

Lo Superior Tribunal de Justiça: 

Los Tribunais Regionais Federais e Juízes Federais; 

IV. os Tribunais e Juízes do Trabalho; 

V. os Tribunais e Juízes Eleitorais; 

Vos Teibunais e Juízes Miliares; 

VI os Tribunais e Juízes dos Estados e do Distrito Federal 
e Territórios (Constituição Federal) 


Indica uma pausa ou ênfase de curta duração, que não marca o 
fim do enunciado. Pode ser empregada para separar termos de uma oração 


(virgula no interior da or 


o), Ou para separar orações de um período 


(virgula entre orações) 


a 
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LA vínGULA NO INTERIOR DA Oração 


Em português, a ordem normal dos termos na frase é a seguinte: 


Sujeito + verbo + complemento do verbo + adjuntos adverbiais. 


Quando os termos das orações se dispáem nessa ordem, dizemos que 
estão na ordem diteta (ou ordem lógica) 


Sujeito, Verbo Obi Direto Ad Aerial 
Muitos alunos estudaram a matéria da prova com af 


Quando ocorre qualquer alteração na sequência lógica dos termos, 
temos a ardem indi 


Com afinco, muitos alunos estudaram a matéria da prova. 


Quando à oração se dispõe em ordem direta, não se separam por 
visgulas seus termos imediatos. Assim, não se usa vírgula entre 0 sujeito e o 
predicado; entre o verbo e 0 seu complemento ou adjunto e entre o nome é 


seu complemento ou adjunto. Veja: 


Predicado 
atacou a oposição, 
Ad fo, Verbo Complemento 


by Ox Sindicatos apresentaram uma lista de 15 teinvindicações 
Adi Ad, 
) A ispera resposta do candidato deixou-o magoado, 


A vírgula é utilizada nos seguintes casos: 


1. Para indicar inversões 
No inverno, as folhas caem. 


a 
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De todos os encarregados da empresa, você é o mais 
competente 

Quando os porteiros saem, o estacionamento fica 
fechado. 


2. Para separar termos coordenados: 
A poesia, a dança, a escultura e a música são formas de 
expressão 


3. Para separar orações sem conjunção: 
Os supervisores escolhem as projetos, os gerentes analisam 
as sittações, os coordenadores executam os programas, 


4. Tara separar aposto (esclarecimento de um termo anterior) e 
vocativo (chamamento) 
Anderson, o chefe do grupo, adiou a decisão. (aposto) 
Pedro, não se atase para a reunião. (vocativo) 


5. Para separar orações adjetivas explicativas (as que apresentam 
explicação sobre um termo anterior) 
O homem, que é um ser racional, vive pouco. (or. 
adjetiva explicativa) 


Atenção quanto ao sentido das orações: 
O presidente que ama seu povo está preocupado com a 
diseribuição de renda. 

O presidente, que ama seu povo, está preocupado com à 
distribuição de renda. 


Observe que, no primeiro caso, à oração que ama refere-se a todo e 
qualquer presidente, Já no segundo, traz uma explicação a respeito 
de um determinado presidente, 


6. Para indicar intercalações 


Quero que você saía, ou melhor, suma daqui 
Você poderia, por exemplo, criar o seu próprio projeto 
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7. Para separar todas as orações coordenadas, exceto as iniciadas por e: 
Esperava a vísia, mas minguém chegou. 
Duvido, logo penso. 


OBS: as orações introduzidas por e podem separar-se por vírgulas no 
seguinte cao 

Se os sujeitos das orações forem diferentes: Os culpados forum eles, e nós 
fomos punidos 


8. Para separar orações reduzidas 
Findas as lições, denow-se na cama. 


9. Para separar orações subordinadas adverbiai: 
Eles foram ao congresso, embora o tempo estivesse 


péssimo. 


10. Para mostrar que o verbo foi eliminado por ser idêntico ao que 
já apareceu: 
Maria estuda francês, e João, inglês. 


11. Para separar sim e não em respostas: 


Sim, vou a pé 
Não, preciso descansar. 


E) 


12 Pronomes 


O pronome é a palavra que sem significado próprio, refere-se a uma 
das três pessoas gramaticas, admite Mesão de gênero e número 


algumas 
de suas formas e desempenha as funções típicas de substantivos ou adjetivos 


PRONOMES SUBSTANTIVOS E ADJETIVOS 


Pronomes substantivos são os que substituem um nome: 
Gabriela é uma criança educada. 
Ela é uma criança educada, 

Pronomes adjetivos são aqueles que acompanham um nome: 
Meu irmão viajou, 


CLASSIFICAÇÃO 


Os pronomes classificam-se em: pessoais, possessivos, demons- 


trativos, indefinidos, relativos e interrogativos. 
Pessoais 


São pronomes que substituem as três pessoas gramaticais 
1º - pessoa: quem fala (eu, nós) 

2º pessoa: com quem se ala (tu, vás) 

3º pessoa: de que ou de quem se fala (ele, ela, eles, elas) 


Para indicar a pessoa com quem se fala (2º pessoa), além do pronome 
du, também se usa você. 


a 


esc seu Minos 


Porrucuês Ao Aucance De Too Gus 


Observa-se contudo que você, por ser um pronome de tratamento, 


exige o emprego do verbo na 3º pessoa, Observe: 
Tu és meu melhor amigo. Você é meu melhor amigo. 


Os pronomes pessoais são: retos, obliquos e de tratamento. 


4) Reros E Onuíquos 


Pronomes Pessoais Reros | ProxoMEs Pessoais OsLíquos 
(usciowas como susto) 
Arosos Tosco 
usmsecom | (same com 
verbos) preposições?) 
E me io, comigo 
de ea male | aconsigo de 
da 
les das sonaçihes | aiconsigo, ces 
as 


“Preposições para, entre, contra, sob, sem, após, desde, sobre, por, até 


1) peTiaramento 
São pronomes que indicam a pessoa com quem se fala (2º pesso) 
rum tratamento cerimonioso ou familiar, Exigem a concordância com a 3º 


pessoa. 
Eis alguns pronomes de tratamento: 


Pronomes & Exmnissõrs De Tuwramexro 
(Quadro sinópiico das formas de traamento) 


PessoNaLiDADES | Tkxramisto | Auteviarurs | No Exvezorr | Vocanvo 

Presidente da [Excelência | Usadopor — | Esceenváximo | Senhor 

República Vossa extensa Senhor Presidente 
Excelência 
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PensonauiDaDES | Tratamento | Anteviarums | No Esvezore [ Vocarvo 
Presidente Excelência, | Usado por — | Excelencisimo | Senhor 
do Supremo | Vossa extenso, Senhor Presidente 
Tribunal Federal | Excelência 

e do Congresso 

Nacional 

Deputados | Excelência, | VEe” Exmo Se | Senhor 
Senadores, Vossa VEsa Exmos, Sis. | (mais 
Governadores, | Escelência, | VEx- tudo) 
Embaixadores, | Sua Excelência | S. Ex! 

Ministros, Sa 

Oficiais SE” 

Prefiro 

Oficiaio Senhas, Timo. Sc | Senhor 
superiorese | Vossa Ilmos. St. | (mais 
subaltermos, | Senhoria, tuo) 


Diretores de 


repartições e 
empresa, chefes 
de serviço 
pessoas de 


Sua Senhoria 


Reitor de Magnificência, Exmo. Se | Magnífico 

Universidade | Vossa Exmos, Srs. | Reitor 
Magaificência, 

Tapa Sansidad, Sua Santidade | Saneisimo 
Vossa Padre 
Sanidade, 
Sua Santidade 

Jules de Direito | Merisimo, |Usidopor | Fxmo-Sr — | Mentiimo 
Vossa extenso Exmos. Sis. | Juiz 
Eseeência, | VEx* 
Sua Excelência | S. Ex 

Cardeais Eminência, | VEm” Em Trapo 
VossalSua | VEma. Eminência | Revele 
Eminência | SEm- Reserendácima, 

Bispos Excelência, | VEe: Em leio 
Vossa VExa Excelência | Revediimo 
Excelência |ViRevos | Reserendícima 
Reverendisima | S. Rev 


esc sau Minos 


PessonariDaves | Theramito | Autvisrurs | No Exveror | Vocanvo 


S. Rey Tente 


Superioresde — | Parermidade, |V. Re 
Convento Vossa ve Paternidade 
Psternidade 


o: 
outras como: di, sr, dona serão grafadas com minúscula no meio da 
oração. 


7 Formas cerimoniosis sempre serio grafadas Com maiúscula, 


Possessivos 


São pronomes que dão idéia de posse, indicam a pessoa gramatical 


do possuidor e o gênero e o número da coisa possuída. 


1º pessoa do Singular masculino plural 
Eu perdi meus cadernos 


1º pessoa do plural feminino plural 


E e você visitamos nossas amigas 


Os Paoxomes Possessivas são: 


Pessoa/Numeno Sincuiar PLURAL 

1º Pessoa meu, minha, nossos, nossas 

3º Texoa EE seus, ua 
InpeseviDos 


São pronomes de 3º pessoa gramatical que se referem a coisas ou 


soas de modo vago ou indeterminado: 


Certas pessoas são intolerantes 


InvaRiÁveIS. VARIÁVEIS 
Alguém Alguem(n),alguma(o), vário) vária) 
Ninguém Nenhum(n), nenhuma(s) tantos) tanca(s) 


E 
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INVARIÁVEIS. VARIÁVEIS. 
Tudo todos), toda(s), quanto(), quanta(s) 
Ourrem outro(s) outras qualquer, quaisquer 
Nada muro), muira(o 
Cada certo(o), cercas) 

Algo pouco(), pouca(s) 

Resativos 


São pronomes que se referem a um nome ou pronome anteriormente 
mencionado (o antecedente) e iniciam uma nova oração (uma informação 
que se organiza a partir de um verbo). Exemplo: 

antecedente 


Este é um fato / que não pode ser contestado. 


Os pronomes relativos são: 


TNvantávEIS Vamáveis 

que a qual, os quais, a qual, as quais] 

quem cajo(o, cuja 

onde tado quanto, codos quantos, rodas quantas 
Que e Quem 


+ Os pronomes relativos que e quem se referem a um termo 
mencionado anteriormente: 
O vestido que você quer para a festa é muito caro. 
O advogado que chegou é meu irmão. 
O rapaz a quem dei o relaório é estagiária, 


A garota em quem sempre penso nem olha para mim. 


* No emprego do pronome relativo, deve-se levar em conta a 
regência do verbo (veja regência no capítulo 16) 

Não conheço a cidade a que me dirijo. (dirigir 

O rapas a quem dei o relatório... (dar o livro a) 


D) 


sa 


(Esaf) Assinale o item em que há erro de concordância verbal 

segundo a norma culta. 

à) Diiamos que há importantes distinções a fazer entre discurso 
e história, 

b) Haveremos de refletir sobre o lugar particular do índio na cul- 
tura, 

€) Os missionários já haviam amansado o Índio e o tomado sub- 

dy Há vários séculos as línguas indígenas têm tradição apenas 
ora. 

e) Devem haver vantagens para o índio no contato com a civi- 


ve, empregado no 
tn do corstamart empregado na 


ist, é mesa imgessn 
pesso do singular, já na 


a sujo epic “ás” 
lar a locução 
sianáros”; em 


oriadameno emprega na 3 passos 

tao, aresta aro 6 concordância varal Porque. 

oo, ovo "avr Lam Bono de "pc, sendo impessoal & devendo ser 
ess do sngua À sa impercoslts 

var mudar “Gov” [Devo haver vartagens para o fi.) Por 


(SRF) Assinale a alternativa correta quanto à concordância veral 

a) Soava sei hoas no relógio da matriz quando eles chegaram. 

1) Apesar da greve, diretores, professores funcionários, ninguém 
foram demitidos 

e) José chegou ileso a seu destino, embora houvessem muitas 
“ladas em seu caminho. 

d) O impetrante referiu-se aos atios 37 e 38 que ampara sua 
petição. 

e) Fomos nós quem resolvemos aquela questão. 
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Você conhece a garota de quem todos falam? (ala de) 
O vestido que você quer. (o verbo quere não precisa de 


nenhuma preposição) 


Cujo 


* O pronome relativo eujo se refere a um termo anterior, mas 
sempre deve concordar com o non 
que seja empregado, tem que transmitir, obrigatoriamente, a idéia 


de posse ou algo similar. Não aceita artigo. 


Falo de indivíduos cujas idéias são brilhantes 
Convivo com pessoas cujo humor varia à cada momento, 


+ Deve ser antecedido da preposição adequada quando o verbo que 


o acompanha assim o exigir: 


Esse é o empresário em cujo bom senso confio sempre. 


(confiar em) 


São mulheres de cuja amizade desconfiamos. (desconfiar de) 
Estiveram na palestra a jo comtesido me referi. (referir-se a) 
Este é o diretor com cujas secretária falamos. (falar com) 


Ismmmocanvos 


São pronomes indefinidos empregados em interrogações diretas ou 


indiretas, Exemplo: 


Quem telefonou? (intermgação direta) 


Perguntei quem telefonou. (interrogação indireta) 


São pronomes interrogativos: 


InvariáveIs. 


VARIÁVEIS. 


que 


qual, quais 


quem 


quanto, quantos 


E 


nição Coca Minos 


que vem depois dele, Para 
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Demossrumvos 
São pronomes que indicam: 


a) posição espacial de um objeto ou pessoa em relação ao falante 
+ Perto do falante (1º pessoa): Esta caneta é azul 

+ Perto do ouvinte (2º pessoa): Essa caneta é azul 

* Distante de ambos (3º pessoa): Aquela caneta é azul 


b) posição de uma informação no interior do texto 

* O que vai ser dito (1º pessoa): Ouça isto: a verdade prevalecerá 

+ O que já foidito (2º pessoa): A verdade permanecerá, isso é o que 
foi dito 

* O que está fora do testo em que 0 pronome se encontra (34 
pessoa): Aquele pensamento se tornou popular 


o) situação no tempo de um fato expresso: 

+ Momento presente (1º pessoa): Este é o século da tecnologia 

+ Proximidade (2º pessoa): O século XIX, esse século do tédio, deu- 
nos grandes poetas 

+ Passado distante (3º pessoa): Naquela época, a peste negra matava 
muita gente. 


d) relação às idéias de um contexto (parágrafo, período e oração): 
+ Esse indica o que já se mencionou; é, portanto, sinônimo de 
citado, referido ctc 
Essa medida (exposta acima) visa a evitar prejuízos 
Em vista disso (do que se mencionou acima), resolver 
suspender às negociações 
Dessa forma (em razão do que se disse acima), 
resolvemos estudar as propostas. 


* Este indica o que se vai mencionar; é, pois, sinônimo de 
seguinte: 
O cliente deve apresentar estes documentos: CIC, RG e 
comprovante de renda, 
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Rezução Cones su Minos 


Isto que vou lhes dizer agora é extremamente 


importante. 


relação a dois termos anteriormente citados. 
+ Este indica o que se referiu por último; aquele se refere ao 
mencionado em primeiro lugar 
Ao conversar com o gerente e a vendedora, notei que esta 


se mostrava ansiosa, e aquele excepcionalmente calmo. 


OBS; ao existir uma série de três termos, este designa o citado por 
último, esse se refere ao penúltimo (o do meio) « aquele indica o 
mencionado em primeiro lugar 


Estiveram presente à eunião Aline, Júnior e Camile, Esta 
(Camile) representava as vendedores, esse (Júnior), as 
secretários, é aquela (Aline), a gerência 


Os pronomes demonstrativos são: 


Pessoa/Numero VARIÁVEIS. IsvaRsÁvEIS. 
1º Tesoa este(o), esaf) ES 

2 Pessoa ESSES ES 

34 Pessoa aqueles), aquelas) aquilo 


COLOCAÇÃO DE PRONOMES 


Em reação ao verbo, 0s pronomes átonos(me, te, se lhe, 0, à, ns, 


vos, lhe, os, às) podem ocupar «rés posições: 


1. No interior do verbo: mesóclise 


Observar-te-ei sempre 


2. Depois do verbo: ênclise 


Observo-te sempre. 


3. Antes do verbo: pródlise 


Eu te observo sempre. 


% 
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Mesócuise 


Usa-se pronome no incerior das formas verbais do futuro do 
presente e do futuro do pretérito do indicativo, desde que estes verbos 
não estejam precedidos de palavras que teclamem a próclise: 


Dar-te-ei meu apoio. 

Lembrar-me-ei de agendar meus compromissos. 

OBS: Não me lembrarei de agendar os compromissos. 
Jamais lhe darei meu apoio. 


(Com essas formas verbais é ênclise é inadmissível: 
Lembravei-me 
Darei-lhe 


Escuse 


Na linguagem culta, a colocação que pode ser considerada normal é 
a êndlise: o pronome depois do verbo, funcionando como complemento 
direto e indireto: 
O pai esperava-o na estação agitada. 
Expliquei-lhe o motivo das férias 
“Ainda na linguagem culta, em escritos formais e de estilo cuidadoso, 


à ênelise é a colocação recomendada nos seguintes casos 


1. Quando o verbo iniciar a oração. 
Voltei-me em seguida para o seu trabalho, 
OBS: Não se inícia períudo com promome obléquo. 


2. Quando o verbo iniciar a oração principal precedida de pausa. 
Como eu achasse muito breve, explicou-se 


3. Com o imperativo afiemativo. 
Meu amigo, esqueça-se desse fato! 


4. Com o infinitivo impessoal. 


A intenção era ajudá-lo 
Não queira enganá-lo fazendo-se de vítima, 


9 


Pormucues o Aucance De Tooos Gantnca e Renção Coca cu Minos 


5. Com o gerúndio, não precedido da preposição. 


E saltou chamando-me pelo nome, conversou comigo. 


6. Com o verbo que inicia coordenada assindética. 
A velha amiga trouxe um lenço, pediu-me uma pequena 
“moeda de meio franco, 


Puócuise 


Na linguagem culta, a próclise é recomendada 


1. Quando o verbo estiver precedido de: pronomes relativos, 
indefinidos, interrogativos, demonstrativos e advérbios. 
As crianças que me serviam durante anos eram bichos, 
Nada se perde, tudo se transforma, isto me agrada. 


Alguém o encontrou no pátio. 


2. Nas orações optativas (que exprimem desejos) e exclamativas. 
Deus o abençoe. 
Como nos enganamos! 


3. Com o gerúndio precedido da preposição em ou de advésbio, 
Em se falando de música, prefiro a popular. 


4. Com formas verbais proparoxítonas. 
Nós o teríamos fito 


Nós o partiríamos ao meio. 


5. Verbo precedido de que em qualquer sentido (menos quando 
é substantivo) 
E que lhe pedi 
O livro que você nos emprestou é bom, 


6. Verbos precedidos das conjunções coordenativas: não só. 
mas também; que ; 


Ora se irita, ora se mostra alegre 


juer.s já jás 0U..0U; ora. ora, 


Não só me trouxe à encomenda, mas também me 


E) 
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ofereceu um presente. 
OBS: As conjunções: mas, porém, todavia, contudo, portanto (não 
atraem o verbo) 

Se após o verbo houver uma pausa, em geral, expressada pela vírgula 
a pronome ficará depois do verbo: 

Antigamente, falava-se muito nesse assunto 

Escreve-se muto « pensa-se pouco, 

Al, precisa-se de empregados. 


O PRONOME ÁTONO NAS LOCUÇÕES VERBAIS 


1. Auxiliar + infinicivo ou gerúndio: o pronome pode vir procltico 
ou enclítico ao ausiliar, ou depois do verbo principal. 

Podemos lhe contar o ocorrido, 

Podemos contar-lhe o ocorrido. 

Não lhe podemos contar o ocorrido, 

O entrevistado foi se descontraindo, 

O entrevistado foi descontraindo-se. 


2. Auxiliar + particípio passado: o pronome deve vir depois ou 
antes do ausiliar e nunca se coloca pronome oblíquo aps partcópi. 
Tenho me levantado cedo. 
Não me tenho levantado cedo, 


O uso do pronome átono solto entre o auxiliar e 0 infinitivo ou 


eme o ausiliar e o gerúndio já está generalizado, mesmo na linguagem 
culta. Outro aspecto evidente, sobretudo na linguagem coloquial e popular, 


é 0 da colocação do pronome no início da oração, o que se deve evitar na 


Me dá um cigarro, 
Me beija, 


E) 


13 Acentuação Grárica 


NORMAS VIGENTES DE ACENTUAÇÃO GRÁFICA 


As palavras se classificam em oxtonas, paroxitonas, proparoxítonas, 
monossílabas átonas ou monossílabas tônicas de acordo com a posição da 
sílaba tônica. Dessa classificação as palavras serão acentuadas nos seguintes 


1.ACENTUAM-SE AS OXITONAS TERMINADAS EM 
ALAS - ateás, dará, Pará, teí-lo-ás. 
E, ES - jacaré, português, através, vendê-lo 
O, OS - paletó, avô, robô, propó-los. 
EM, ENS - parabéns, além, também 


2. ACENTUAM-SE AS MONOSSÍLABAS TÔNICAS TERMI- 
NADAS EM: 

AAS-má, pás 

E, ES vê, pó 

0,08 nó, nós 


5. ACENTUAM-SE AS PAROXÍTONAS TERMINADAS EM: 
R - revólver, éter, açúcar, César 
00,008 - abenção, vôo, perdto 
UM, UNS - álbum, álbuns 
US - vírus, bônus, ónus 
X- Félix, látex 


mm 
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1,18 -júi,cáqui (cor), cá, tênis 
N.- hífen, pólen, Nelson, Wilson, Cármen 
ON, ONS - prótons, elérons, Nélson 

Le ágil, horrível, têxtil 

PS bíceps, fórceps 

A,AS - imã, órfãs 
ÃO, OS - órfio, 
DITONGOS - imóveis, sério, glória, lábios, páscoa, colégio, 
fáceis, série, cárie 


gãos, bênçãos 


4 ACENTUAM-SE TODAS AS PROPAROXÍTONAS: 
árvore, biológico, cbmodo, Física, árabe, diríamos 


5. ACENTUAM-SE OS DITONGOS ABERTOS TÔNICOS: 
EI - anéis, até, européia 
EU - céu, troféu, véu ilhéu 
Ó- heróico, jibóia, anséis, faróis 


6 ACENTUAM-SE OS HIATOS “1, 18, U, US" TÔNICOS 
QUANDO FORMAREM SÍLABAS SOZINHAS: 
Ca-tda, doado, Jáca-tes, ac pars, constru, sa-de, vivo, 


Acnhanga-ba-i, baais 
NÃO SE ACENTUAM O “I” E O “U” TÔNICOS DOS 
HIATOS QUANDO NÃO FORMAREM SÍLABAS 
SOZINHAS OU QUANDO VIEREM SEGUIDOS DE “N, 
ZNH, 


ainda, ju, racenha, mocinho, Ra-ul 


EMPREGA-SE TREMA NO “U” átono pronunciado das 
grupos gil, gli, que, qui: 

fregiiência, tranquilo, aglentas, lingiça 

Observações: 
à) Compare com: guerrilheiro - guitarra - quente - quilo 
Seo “u” for pronunciado e tônico: 

oblique,averige, arg 
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8. USA-SE ACENTO DIFERENCIAL NAS PALAVRAS: 
pára (verbo) - para (preposição) 
péla (verbo) - pela (contração) 
pêlo (5). - pelo (contração per + 0) 
póde (passado) - pode (presente) 
pór verbo) = por (preposição) 
porquê (sum. ou final de fase) - porque (conj) 
quê (sam, interjeição ou final de frase) - que (pron.) 


9. TER, VIR, CRER, LER, VER E SEUS DERIVADOS: 
Ele tem - eles têm 
Ele mantém - eles mantêm 
Ele vem - elas vêm 
Ele intervém - elas intervém 
Eles vêem - eles revêem 
Eles crêem - eles descrêem 
Eles lêem - eles relêem 


PROSÓDIA 


rubrica, tdcui, mister, Nobel, novel, avaro, cilope, eru 
estalido, gratuito, ibera, látex, foterim, ruim, dúplex, ureter 
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Na primeiça alematva, o varão “sc” dove concorda am pessoa e número com 
o núio auto “horas” [Soma sl oras” A aaatva "presenta um 
anoto resimidr[ningut”| d sul composto (drtrs, professoras, 
onáras”). Quando ls or, o vender concordar om a apast iguêm 
fa dmido Na torcer aorta vero “avr fo: empregada ra sortidode 


Vo “aparar” concorda em nar a passo cama nóciado sujo, 
“arigi”,rtomado pelo prev rato "qu 
ge A dia era, entrtata, 


veto concorta nm 

qulr com essa plera au pode coneadar co se antecede Fomos nós 

quam rsoresoamos aqui questão Pr so, a raspostaErrt “4” 

(TRE-R3) Ainda que imprevistos, não motivos para 

que se mantenham —— os acordos, 

a) hajam - faltará - presentes. 

b) haja - faltaão — presentes. 

c) haja - faltará - presente. 

à) hajam - faltaão — presentes. 

é) hajam - faltará - presente 

O verbo "hatr” pa sendo de “ocorrer  inpasoa, devendo ser emprogado 

“samnto na 3º pestoa do singular, o varia Ia” concorda em passos e 

úmera com a lei motvoe; pede do ja rasto” concard 

Gm múmer com nico da suo paso "acordos" Estão teremos: "Ando 

qua haja ipravíts, ão falarão motivos para que sa mantenham pratos os. 

Acordos” Por lt, espata crista à 

(Crea-SP) Pode-se dizer, sobre o uso do verbo haver, conforme se 

verifica no trecho houve pánico e correia, de acordo com a norma. 

culta, que esse verbo: 

a) concorda com o termo mais próximo. 

b) não vai para o plural porque é verbo auilar 

c) está no singular, pois apresenta sujeito composto. 

d) não é flexionado no plural, pois é verbo impessoal. 

8) concorda com o tera pônico e correria, pois ambas estão no 
singular. 

o “haver, quando 6 empragado no serio de “exit” u "acorar, é 

não pose] so, portanto nan po sr fondo ne lu 
resposta correta da“ 


A palavra crase siguifica fusão, junção. Em português, a crase é a 


fusão das vogais idênticas a 4 a, indicada por meio do acento grave (3) 


1. Pode ocorer a fusão da preposição a com: 
a) o artigo feminino a ou as: 


prep. anigo pen artigo 
a) mi 
Fuiarafeira Retornamos a + as praias 
NV V 
Fuiâfeira  Retornamos às praias 


by oa dos pranomes aquele(s), aquela(s), aquilo: 
prep. pronome 
Vs 
Fuia + aquele lugar 
ví 
Fui àquele lugar. 


o a do pronome relaivo a qual « Hexão (as quais) 


Prep. pronome relativo 
ld ! 
A cidade a + a qual nos referimos fica longe. 
Ni á 

A cidade à qual nos referimos fica longe. 
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preg.. pronome relativo 
agi d 
Esta caneta é semelhante a + a que me deste 
ví = 
Esta caneta é semelhante à que me deste, 


REGRA GERAL PARA IDENTIFICAÇÃO DA CRASE 


Haverá crase sempre que o termo anterior exigir à preposição a e o 


termo posterior admitir o artigo a ou as. 


prep. aniga prep. antigo 
vor VI 
Eu me referia + a diretora. Fuia + a cidade 
V7 “ 
Eu me referi à diretora. Fui cidade. 


Nesses casos, é fil descobrir se há ou não crase. Se ao trocarmos 
o termo posterior por um masculino corespondente, obtivermos AO, 
constataremos à presença da preposição (a) e do artigo (0) e, portanto, da 
crase antes dos termas femininos. 

Eu me referi ao diretor. 

Fui ao bairro. 

Veja que, para que ocorra crase, é necessário que o termo anterior 
exija a preposição a e o termo posterior admita o artigo a. 

Eu conheço a diretora 

Eu me refiro a ela 

Trocando pelo masculino: 

Eu conheço o diretor. 

Eu me refiro a ele 


Semene Oconse Cause 


a) ma indicação do número de horas, desde que, trocando-se esse 
número por meio-dia, obtenha-se ao meio-dia. 
Chegou à uma hora em panto. (ao ieio-dia em ponto) 
Saí às quatro horas. (ao meio-dia) 
b) diante da palavra moda (da expressão à moda de), mesmo que 
essa palavra esteja subentendida. 
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Fez um gol à Pelé (à moda de Pl) 
Possui um estilo à Eça de Queirós. (4 moda de Eça de 
Queiris) 
“3 nas locuções constinuídas de palavras femininas, 
Chegaram à noite 
“Agia às escondidas. 
Caminhavam às pressas 
Estava à disposição. 
Sentacam-se à sombra. 
Estou à procura de ajuda. 
À medida que caminhava, ficava mais longe de casa. 
À proporção que estuda, sua nota vai melhorando. 
Nas expressões aduerbiais femininas de instrumento não se costuma usar 
o acento grave 
Eles escreveram a máquina 
Saúram mum barco a vela. 
Estecanto, algumas vezes, a crase é utilizada por força da erulição. Veja 
Abala 
Avisa 
Verifique que, substituindo pelo masculino, teríamos: 
Vendi a prazo o relógio que ganhei 


Cause Facuitaniva 


a) diante de nomes de pessoas do sexo feminino. 
Ele fez referência a(A) Georgina. 

b) diante de pronomes possessivos Femininos, 
Obedeço a(à) minha irmã. 

3 depois da preposição até. 
Fomos até a(ã) feira. 


ParicuranaDes 
1. Diante de nomes de lugar 
Para verificar se um nome de lugar aceita ou não 0 artigo a, usa-se 
o seguinte artifício: se, ao formularmos uma frase com um nome de 


lugar mais o verbo vir, obtivermos a combinação da, cabe o artigo. 
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Se obivermos simplesmente a preposição de, lar está que não cabe 
o artigo, 
Ana vai à Teália, (Ana vem la Iália) 
Aline vai a Roma. (Aline vem de Roma) 
Beto vai a Brasília. (Beto vem de Brasilia) 
Se o nome de lugar que tepele o artigo vier determinado, passará a 
aceitá-la e, consequentemente, haver crase, 
Aline vai à Roma antiga. (Aline vem da Roma antiga) 
Beto vai à velha Brasília. (Beto vem dla velha Brasília) 
2. Diante das palavras casa e terra 
Não ocorre crase diante das palavras casa (0 sentido e lr, moradia) e 
tecra (no sentido de chão firme), a menos que venham especificadas. 
Voltamos cedo à casa, 
Os marinheiros desceram a terra 


Voltamos cedo à casa dos amigos, 
Os marinheiros desceram à terra dos anões. 


Nunca Oconse Cras 


a) diante dos pronomes quem e cuja 
Esta é a mulher a quem obedeço. 
Este é 0 autor a cuja obra me refiro. 

b) diante de palavras masculinas 
Não assisto à filme de terror. 

diante de numerais considerados de forma indeterminada. 
O número de mortos chegou a des 

) substantivos no plural que fazem parte de locução de modo. 
Pegaramese a demtadas, 

e) substantivos no plural, usados no sentido genérico. 
Refiro-me a alunas interessadas. 


Falava a pesnas inteligentes, 
diante de distância, desde que não seja determinada. 

O funcionário ficou a distância. 

Veja: O funcionário ficou à dlistâmcia de ts metros. 
9 diane de verbos 

Estou disposto a estudar 
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ho) nas expressões formadas por palavras repetidas 
Ficamos fiente a fiente. 
1) diante de pronomes que repelem o artigo (ela, esta, essa, ninguém, 
alguém, toda, cada, tudo, você, alguma, qual etc) 
Dirijo-me a Kíssg Excelência 
Fiz alusão a cl 
Isto não interessa a ninguém 
Evidentemente, se o pronome admitir artigo, haverá crase. 
Dirijo-me à senhone, Dona Lunte, contando com seu 
apoio, 
Fiz alusão à mesma aluna. 
Isto interessa à própria candidata 


15 Concorância NominaL E VERBAL 


Os artigos, adjetivos, pronomes adjetivos e numerais concordam 
em gênero é número com o substantivo à que se referem, chamamos de 
concordância nominal. 


PRINCIPAIS CASOS DE CONCORDÂNCIA 
“Asexo - Icuuso - OntuicaDo - Mesmo - Prórmio 


“Todos esses vocábulos são palavras adjetivas (adjetivos ou pronomes 
adjetivos), devendo, portanto, concordar com o substantivo à que 
se refere, 


O livro segue anexo, 
As duplicatas seguem anexas. 

Ele respondeu: muito obrigado. 

Ela disse: muito obrigada. 

Ele mesmo construiu à maquete, 

Elas mesmas resolveram as pendências 
Ela própria entregou o malote 

Eles próprios receberam o prêmio. 


Meio - Bastaxte 


a) Quando é adjetivo concorda com o substantivo a que se refere; 
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Agora é meio-dia e meia. (hora) 

Já vi bastantes novidades, mas essa eu não sabia. 
b) Quando são advérbios permanecerão invariáveis. 

A porta estava meio fechada. 

Eles falaram bastante, 

Elas chegaram bastante cedo, 


Mexos 


a) É sempre invariável, 
Havia menos pessoas interessadas no cargo. 
Havia menos candidatos interessados no cargo. 


E nom - É necessário - É rrorino - É renvenDo - É meciso 


São sempre variáveis. As expressões formadas de verbo SER + 
ADJETIVO não variam se 0 sujeito dessas expressões não vier 
precedido de artigos (ou outros determinantes) 

Água é bom. 

Chuva é necessário, 

Bebida alcoólica é proibido para menores. 


Se houver artigo ou pronome concordará com o mesmo: 
A bebida alcoólica é proibida para menores. 
É proibida a entrada, 
E permitida a permanência de pessoas autorizadas, 


Anita 


a) E imvariável quando interjeição ou advérbio. 
Alerta! O inimigo vem af 
Os homens vigiavam o farol alerta, (atentamente) 
by É variável quando adjetivo, com sentido de atento, ou substantivo, 
como sinônimo de avo, 
Ambos estavam alertas. (atentos) 
A estrelas deram vários alertas. (avisos) 
Fiquem sempre alertas! 
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Dapo - Visto 


E qualquer outro particípio concordam com o substantivo a que 
se referem. 

Dados os conhecimentos, 

Dadas as condições, 

Vistas as dificuldades 


Quando se tratarem de advérbias ficam invariáveis (verbo custar) 
A gasolina custa caro. 
As folhas custaram caro. 
Tagaram barato aqueles livros 


CONCORDÂNCIA DOS ADJETIVOS 


a) Substantivo do mesmo gênero e número - auftivo singular ou 
plural 

A empresa comprou carras e ônibus importados, 
b) Substantivos de gêneros diferentes - a adjetivo concorda com o mais 
prásimo ou usa-se masculino plural 

Você escolheu lugar e hora má (mat) 

Trouse livros é revistas especializadas (especializado), 
) Adjetivo anteposto ao substantivo - é obrigatória a concordância 


com o mais próximo, 


Sinto termo amor é gra 
Sinto terna gratidão e amor. 
d) Substantivos ligados por “ou” - o adjetivo concorda com o mais 
próximo, ou então vai para o plural, 
Uma lor ou um fruto saboroso(s) 
e) Substantivos que sejam considerados sinônimos - o adjetivo 
eomeoreda com o mais próximo, 
Sinto gratidão e reconhecimento profundo, 
£) Com nome de cor: 
Se forum adjetivo, concordam com o substantivo, 
As calças azuis, 


E) 


8. (TRI-154.99) A concordância está feita de acordo com a norma 
cata em: 
a) A utilização de computadores são de fundamental importância 
para atender a velocidade de informações da vida modem. 
b) Como se tratasse de prazos muito curtos, foram convocados 
vários funcionários que terminariam os serviços rapidamente 
<) Oconie algumas vezes certos problemas que parece ser inolã- 
vel à primeira vista, mas com calma se resolvem. 
d) A rotina de vida de muitas pessoas tornam-se uma série inter- 
minável de compromissos que s torna sempre mais tensos, 
e) Tem sido descoberto, em todo o pais, vários casos de traba- 
adore submetidos a trabalho sem 0 respeito à legislação. 
be” cncra m passa ár cm nú do e 


TPÀ utilização do computador & e fundamenta importância 
acompanhado do 


Tocução “oram convoca 
mero como nie d sujo pacato “uncionário o 
Gorda em pesso é número com xa amo nele do aut “uncionário” 
etamada pel pronome relativo "que a treiraaltmabe, var “correr: 
“eve concorda om paga enero com púsa do muto problemas”; 

e” pisa cancarar em pessoa a número cam a mesma ncia do sto 
“rblemas”, mas tomado pel pronome reixtc que, é o prodicavo do 
suo gov” om do concordaram númeratambêmeom o niceo do sujo 


9a (TRTAASASP) as aparências enganosas de exatidão.” 
Preenche-se corretamente a lacuna por: 
) Devem ser evitado d) Deve serem evitadas 
b) Devem ser evitadas e) Deve ser evitadas 
) Deve ser evitado 


——o 367>> 


sintaie de concordância 
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Se forum substanivo, ficart imaridvel, 
As blusas cereja. 

£) São palavras invariáveis 
Infravermelho, ultravioleta, azul-marinho 


CONCORDÂNCIA VERBAL 
O verbo concorda com o sujeito da frase. 
Casos Esreciais 


O sujeito & 
à) pronome de tratamento: o verbo permanecerá sempre na terceira 
pessoa. 

Vossa Excelência atendeu o nosso pedido, 
b) coletivo: o verbo ficará sempre no singular 

Uma quadrilha assaltou um banco. 


Se o coletiva vier especificado, seguido de nomes no plural, o verbo 
poderá permanecer no singular ou ir para 0 plural 

Uma quadeilha de ladrões assaltou (assaltaram) o banco. 
“Tal observação se aplica também quando o sujeito é uma expressão 
parcitiva PARTE DE, METADE DE, A MAIOR PARTE DE, 
GRANDE Nº DE, A MAIORIA DE ETC. 

Parte dos empresários faltou. 

Parte dos empresários faltaram, 
Com as expressões UM DOS QUE e UMA DAS QUE o verbo 
deverá ir para o plural (embora sejam frequentes construções com o 
verbo no singular) 

Cassiano foi um dos que ganharam as prêmios. 

Sou um dos que acreditam nisso 


QueQuim 


Quando o sujeito for pronome relativo QUE, o verbo concordará 
com o antecedente do pronome relativo. 
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Fui eu qu 

Fomos nós que assiamos o contrato. 
Quando o sujeito for 0 pronome relativo QUEM, o verbo deverá 
permanecer na terceira pessoa do singular. 


olvi o problema. 


Fui eu quem resolveu o problema. 
Fomos nós quem assinou o contrato. 


Fomos nós quem encontrou a solução. 


Nomes que só Aparecem NO Piura 


Se à nome não vier precedido de artigo o verbo ficará no singular, 
caso venha precedido de artigo, o verbo acompanhará o artigo. 


Estados Unidos é uma potência. 
Os Estados Unidos são uma potência. 
Rio Amazonas é o maior rio brasileiro. 


Itens nunca teve acento gráfico. 
CONCORDÂNCIA DAS EXPRESSÕES 
Mass Dt, Mexos e, Cénca De, Petro Dt 


O verbo concordará com o numeral que acompanha tais expressões: 
Mais de um relatório fo digitado. 
Cerca de trinta funcionárias foram demitidos. 


De nós, De vós, De vocês, Drtes, Drtas 


Se antes de qualquer uma dessas expressões vier um pronome no 
singular, o verbo concordará com ele, 

“Algum de nós saiu 

Qual delas éa mais bonita? 


Já se vier um pronome no plural, o verbo concordará com a 
expressão: 

“Alguns de nós saímos 

Quais delas são mais bonitas? 
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Verbo + pronome apassivador “SE”, o verbo: 
Concorda com o sujeito paciente em número e pessoa 
Exigem-se referências, Referências são exigidas 
Alugam-se equipamentos de filmagem. Equipamentos de 
filmagem são alugados 
Vende-se um carro em bom estado, Um carro em bom 
estado é vendido. 
Verbo + índice de indeterminação “SE”, o verbo ficará na 
terceira pessoa do singular, 
Precisa-se de secretária 
Confia-se nas serviços daquela empresa. 
Necessita-se de outras explicações 


Haja vista - Equivantvte À Viga 

Há três construções possíveis 

Haja vista os 

Haja vista aos. | argumentos apresentados 

Hajam vista os 
OBS: Não existe haja visto, 

VERBO PARECER + INFINITIVO 
Há duas construções possíveis: ou se fexiona o verbo parece, ou se 
Resiona o infinitivo, nunca ambos. 

As estrelas pareciam brilhar. 

As estrelas parecia brilharem. 

SUJEITO COMPOSTO 


O verbo vai para a plural 
O encarregado e o gerente chegaram. 


a) Se o sujeito composto vier depois do verbo, admite-se a 


concordância com o núcleo do sujeito mais próximo ou com 
todos os núcleos indo para o plural. 
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Dos funcionárias da empresa ficou apenas o 0 
o gerente 
Estão ausentes o gerente, o diretor e a secretária. 
b) Com núcleos do sujeito ligados por OU, o verbo ficará 
no plural. Quando OU tem valor exclusivo o verbo irá para o 


singular, 


ce-boy e 


Natal ou Maceió são excelentes locais para érias 

George ou Ícaro ficará no setor 
<) Com núcleos do sujeito ligados por COM, o verbo irá para o 
plural. 

O disetor com os banqueiros organizaram a reunião. 
OBS: Caso se queira dar maior importância ao primeiro elemento do 
sujeito composto o verbo ficará no singular. 


O diretor com os banqueiros organizou a reunião, 
CONCORDÂNCIA DO VERBO SER 


O verbo ser concorda com o predicativo nos seguintes casos 
Hoje são 20 de setembro. 
Que dia é hoje? 
Quantos dias são hoje? 

Atenção: Nas indicações de datas, admite-se a concordi 


verbo ser com o substantivo dia elíptica. 

Hoje é 15 de março. (Hoje é dia 15 de março) 
Se o predicativa do sujeito for um pronome pessoal: 

Os interessados somos nós. 

Querm assinou os documentos foram vocês. 
Quando o sujeito for uma expressão de sentido coletivo (o resto, o 
mais eic); 

O resto são lágrimas, 
Quando os pronomes tudo, ist, is, aquilo exc, funcionam como 
suújeio: 

Isto são problemas solúveis 

Tudo são boatos, 
Atenção: Na situação anteri 
verbo fica no singular 

“Se calhas, tudo é símbolos” 


há registros, na leitura, em que o 
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<) Nas rações introduzidas pelos pronomes substantivos 
interrogativos que e quem 


Que são mil reais? 
Quem são aqueles arruaceiras? 


Considerações Importantes: 


a) O verbo ser concorda com o sujeito quando este é representado 
por um nome de pessoa ou pronome pessoal: 

Gisele é as alegrias de sua mãe. 

Tau és as alegrias de eua mãe. 
b) O verbo ser permanece no singular quando seguido de expressô 
como: muito, pouco, bastante, suficiente, em orações que indicam 
quantidade, preço ete. 

Dois meses é muito 

Vinte reais é pouco, 

Dois meses é bas 


; não vou agilentar de saudades 
Cinquenta folhas de sulfite é o suficiente para elaborar à 
apostila 


VERBOS IMPESSOAIS 


Os verbos impessoais sempre ficarão na 3º pessoa do singular é não 
têm sujeito. Os impessoais são todas aqueles que indicam fenômenas 
da natureza 

Choveu muito. 

Anoitece rapidamente. 


Atenção: o verbo chover concorda com o sujeito e varia quando 
usado em sentido figurado, 
Choveram títulos-fantasmas nas eleições 


O verbo fazer nas orações que dão indicação de tempo não tem 


sujeito, não pode ir para o plural 
Faz dez anos que você batalha aqui 
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O vezho haver, no sentido de existi, acontees, realizar-se fzer, fica 
no singular 
Havia muitas pessoas na portaria. (existiam) 
Houve protestos dos funcionários. (aconteceram) 
Haverá eleições em 1998, (realizar-se-ão) 
Há tempo não tro férias. (faz) 


VERBOS AUXILIARES 


Os verbos ausiliares não variam, ou seja, mantêm-se no singular, 
bem como os verbos que os acompanham. 

Devia haver muitos gerentes na sala 

Vai fazer muitos anos que não visjo. 

Está havendo avisos todos os dias 

Costuma fazer invernos rigorosos no sul do Brasil 


Verbos: dar, soar, bater - indicando horas concordam com o 
numeral, se este for sujeito. 

Já deram onze horas 

Estão batendo dez haras neste instante. 

Será que saíram às 2 horas? 


Se aparecer um termo no singular, com função subjetiva, o verbo 
concorda com o sujeito 

Já deu onze horas o relógio da sala. 

Está batendo dez horas o relógio da matriz. 

Será que já soou 2 horas o despertador? 


Os verbos faltas, bastar, sobrar concordam normalmente com o 
sujeito, 
Faltam dois minutos para a meia noite. (sujeito: dois 
minutos) 
Bastam duas crianças para um salgado. (sujeito: duas 
crianças) 
Sobraram muitos salgados na reunião. (sujeito: salgados) 
Falta, agora, apenas o desfecho da carta. (sujeito: desfecho 
da carta) 


E) 
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REGÊNCIA NOMINAL E VERBAL 


Muitas vezes, o sentido do que falamos ou escrevemos fica confuso 
devido ao emprego incorreto de uma simples preposição, Por esse motivo, 
as gramáticas costumam apresentar listas de verbos e nomes com a regência 
apropriada. Na verdade, a regência é simplesmente a relação entre um nome é 
seu complemento ou do verbo e seu complemento. Dat vem as classificações que 
alimente estudamos, regência nominal e verbal, que indicam se é ou 


não necessário o emprego da preposição é, caso afirmativo, qual seria ela 


Recência Nona 


Consiste na forma como os nomes (substantivos e adjetivos) se 


relacionam com seus complementos através de preposição. 


Apjerivos Recentes, Prerosições 
Acessível aem 
Acostumado a com 

Alegre com, de, em, por 
Alheio ade 

Aliado à, com, de, entre 
Ansioso de, para, por 
Apto a, para, em 
Atencioso com, para com 
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Esc seu Misrenos 


Apjerivos REcENtES Prerosições 

Atento a para, e 

Bascado em, sobre 

Capaz de, para 

Competente em, para a 

Conformado a, com 
ntemporâneo ade 

Contrário a 

Cruel a, para com, para, em 

Falho de, em 

Fácil de, para 

Favorível a, de, para, em 

Hábil em, para 

Junto a, com, de 

Peculiar ade 

Possível ade 

Preferível a 

Prejudicial a 

Preparado a para 

Residente em (omas aceita-se em 

tabelionatos: à rua) 

Satisfeito com, de, em, por 

Sito em 

Situado em 

Sunsraxtivos REGENTES, Prerosições 

Amar a, de, pos, com 

Atenção, aem 

Aversão a 

Capacidade de 

Certeza de, em 
mparecimento aem 

Convite a 

Indenização de, por 

Frequência ade 
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Sunsravtivos REGENTES Paerosições. 
Manutenção em, de 

Medo ade 
Necesidade de, em, para 
Obediência a 

Partida de, para 
Próximo ade 

Respeito a 


Caso você tenha alguma dúvida com telação à regência de algum nome 
que não esteja na lista acima, indicamos a vocês a Dicionário de Regimes de 
Substantivos e Adjetivos, de Francisco Fernandes, Editora Globo, 


Recência vensaL 


Os verbos ligam-se aos seus elementos dependentes (cu 


nplementos) 
de duas maneiras 
1. diretamente (sem ajuda de preposição) - objeto direto 
. indiretamente (com ajuda de preposição) - objeto indireto 
Além disso, os verbos também podem mudar de 
dependendo da regência 


aificação 


Veja algumas regências 


* Acabar (finalizar, terminar) 
“Acabou a digitação 
* Acabar de + infinitivo (cessar, terminar) 
“Acabou de escrever. 
* Acabar por + infinitivo (realizar) 
“Acabou por Êer o relatório, 
* Aspirar a (desejas, alcançar, almejar) 
“Aspidtamos a um mundo melhor, 
* Assistir (dar assistência) 
O médico assisti o paciente no momento do acidente 
+ Assistir a (caber, pertencer) 
A mim não assiste defendê-lo, 
+ Assistir a (ver, presenciar) 
“Assistimos ao filme Ti 


E) 


Game ope do sujo “aparências está na 3º pesso do lr, locução 
verbal "vom sr atadas” Cocort com la em nao a pesos Po as, 
Tesposta conta é “b 
(TRIEMS) Para se atender às normas de concordância, é preciso 
corigir a forma verbal sublinhada na frase: 
3) Não nos parece que sejam irrelevantes quaisquer medidas que 
visem à preservação de linguas utilizadas pelas minorias. 
b) Que não se meça esforços para se preservar ou resgatar um fato 
cultural que ajude a compreender o nosso passado histórico. 
c) Tem havido muitas pressões para garantir os direitos das mino- 
rias, tais como a utilização e a veiculação de linguas que 
resistem ao desaparecimento. 
) As populações a quem interessa preservar seus direitos históri- 
cos devem unir-se e mobilizar-se contra medidas autoritárias. 
e) Caso politicamente não convenha às autoridades do Ministério 
das Comunicações proibir o programa "Nheegatu”. este será 
mantido em sua forma original. 
Na frase", 
ev concordar em pesom a número com o aj pacien “et 
Petri “Que nã se meçam esoços Por is, resposta conta da 
I(TRE-RI) As normas de concordância verbal estão inteiramente 
respeitadas na frase: 
a) O pessoal que não quiserem malhar em agora mais razões para 
ficar acomodado num sofá. 
b) Comprovam-se que os efeitos dos exercícios fisicos e das dro- 
gas tém algo em comum. 
c) À privação da endorfina e da dopamina podem levara estados 


depressivos. 

d) Esistem, além das complicações físicas, a possibilidade de 
alterações no plano social. 

e) Sempre haverá atletas compulsivs, poi sempre existirão pes- 


Na oração da atenta “a, o verba “qua deve concordar em pesoa a 
mero com o núcao do sujeita “pessoa” O posesal qua não quisar malhar") 
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nição Coca seu Minos 


+ Assistir em (competir, tomar parte) 
Faço questão em não assistir nesses debates 
+ Chamar (solicitar a presença, fazer vir) 
Todos chamarem o diresor. 
+ Chamar por, pelo (pedir auxílio) 
Chamava por Deus 
+ Chamar (denominar, cognominar) 
Todas chamaram o Lo de burro. (com preposição) 
Chamaram Léo burro, (sem preposição) 
+ Chamar a (denominar, cognominar) 
Chamaram a Lto de burto. (com preposição) 
Chamaram a Léo burro. (sem preposiç 
*Chegara-Ira- Regressar a - Retornar a - Vir a - Voltar a 
Cheguei ao escritório - Fi do banheiro, 
Regresi à Fculdade - Retornei so 10% andas. 
Veio à festa - Voltou ao baile 
+ Esquecer 
Esqueci o nome de meu ex-namorado, 
» Esquecer-se de 
Esqueci-me do nome det. 
+ Implicar (acarretar) 
Toda ação implica uma reação, (não admite em) 
* Implicar com (ter implicância) 
Meus pais implicam com o barulho. 
+ Informar alguma coisa a alguém: 
Informei o fato aa diretor. 
Informei ao direxor que o relatório foi aprovado. 
InformeiAhe que sairíamos mais cedo. 
+ Informar alguém de alguma coisa: 
Informei o disexor do ocorrido. 
Informei-o de que sairamos mais cedo, 
+ Lembrar (pareces) 
Maria lembra muito à mãe na maneira de andar. 
+ Lembrar (não esquecer, recordar) 
Lembrem que pode estar chovendo lá 


Lembre à lecra da música de Gilberto Gil. 
+ Lembrar a (adverte) 
Lembrei a Antônio sua indelicadera 
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+ Lembrar-se de (recordar, ter lembrança) 
Lembra-te de que o estudo é sudo. 

* Morar, residir, situar-se em (não a) 
Ela morava com à irmã no prédio ao lado. 


Resdimos no Tatuapé. 
Aquele prédio situa-se na rua Xavier de Toledo. 
* Namorar (nunca com) 
Paulo namora Juliana. 
+ Preferir a 
Prefiro ficar sozinha a ficar com você. 
Nunca uriizes prefiro antes/prefiro mais/prefiro isto que aquilo, 
+ Resultar em 
A festa resultou em tragédia 
+ Ter de (necessidade, obrigatoriedade) 
Temos de tr cuidado com ele 
+ Ter que (indica a existência de alguma coisa a ser feita) 
Tenho muito o que aver 
+Visar (pór o visto, apontar para) 
Ele visou o passaporte de Carla para os EUA. 
*Visar a (desejar, objetivar) 
Todos vizamos a um posto melhor 


Os pranomes pessosis o, 4, 05, as funcionam como objeto direto. 

Os pronomes lhe, lhes funcionam como abjeto indireto 

Sempre que o verbo exigir a prepasiçã 
ou não da acento indicativo da crase 

Relação de alguns verbos que pedem a regência direta, portanto os. 
pronomes átonos a serem utilizados como objetos diretos serão 0, a, 05, as 
(nunca lhe). 

“Abençoar (abençoé-lo) 

“Aborrecer (aborrecê-lo) 

Admitr (admit-lo) 

Beijar (beijá-lo) 

Conduzir (conduzi-to) 

Defender (defendê-lo) 

Escutar (escutá-lo) 

Felicitar (feicitá-lo) 


a, fique atento à existência 


Interromper (interrampé-lo) 
tas 


nação Coca seu Mistos 


POESIA 


Gastei uma hora pensando um verso 
que a pena não quer escrever 

No entanto, ele está cá dentro 
inquieto, vivo. 

Ele está cá dentro 


não ques 


Mas a poesia deste momento 
inunda minha vida inteira 


NO MEIO DO CAMINHO 


No meio do caminho tinha uma pedra 
tinha uma pedra no meio do caminho 

tinha uma pedra 

no meio do caminho tinha uma pedra 

Nunca me esquecerei desse acontecimento 

na vida de minhas cetinas tão fatigadas 

Nunca me esquecerei que no meio do caminho 
tinha uma pedra 

tinha uma pedra no meio do caminho 

No meio do caminho tinha uma pedra. 


Carlos Drummond de Andrade 
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dm“, ame o vero “comprovar, agasabado pelo aroname “e” constitui 

Braço principal do uma oração suordrada subtantva subjetiva, como tl sô 

de gurar na 3 peso do gua [Comprova-se que os eos dos art. 

Ea fisicos am "E, overa “poda” air de “va presa concrêar em 

Pessoa nar com à ni do sujo “arvação, pois 

E "dopamina qu podem levar a estados 

Rbtâncias A pivação da endoina e de dopamina poda lar a estados 

depresie", em "E, 8 vero “est” deve concordar em pesos número 
Ei, bm dis complicações fas, 


“12, (Nossa Caba-$) Assine a ltrmatva cometa quanta à concordância 
2) Passados quase noventa anos, permanece inalterados as razões. 
que levaram escritor a escrever sobre a seca. 
) No sertão nordestina, vive hoje cerca de vinte e cnco milhões 
de pessoas espalhadas por cito estados. 
o) O surpreendente é que a construção de açudes e barragens efi- 
cientes não garantem o suprimento de água. 
d) O que impede que outras áreas da região se transforme num. 
oásis semelhante às terras irigadas do Vale do São Francisco? 
e) Existem poucas coisas tão previsíveis como a seca. 
Na prin la á o red ocadbc, prata vo “e 
a ut preto do ea ads evo concreta 
do Sor nad auto e peranocam maternas e rute 
EE “ue cc non de pesa lr lim a,“ 
Edo im o eee or era ndeta de quand mma 
E o a pera pr em a eU inc mes 
Sica Ares ama pra ur os prai abusa cor 
Pao da contrária no ema put corn suco 
começe nei comum ds duos Emma duos ros. ur 
a úl d oe, as 0 va pa 
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QuaLiDaDEs DA Comunicação EscriTA 
E Técnicas PARA SUA OBTENÇÃO 


São qualidades que você deve cultivar ao redigir: a cont 
clarera, a coerência, a coesão, à correção e a elegância. 


CONCISÃO 


“Oque 
Ser conciso é ser exato, não abusar das palavras, Deve-se ir direto 
ao assunto. Um texto é considerado conciso quando elimina tudo 


aquilo que é desnecessário 


= Para que serve 
Serve para o leitor chegar à informação o mais rápido possível, ou seja, 
para atingir o objetivo da sua redação (informar, solicitar, relatar etc) 


= Como obter? 
> Vá direro ao assunto; 

7 Mantenha-se dentro do assunto, tema, matéria. Redatores 
distraídos costumam desviar-se para assuntos secundários no 
decorrer do texto, fugindo daquilo que interessa; 

> Exite palavras ou frases desnecessárias. Veja alguns exemplos 


é evidente que em geral, quando é evidente não 
precisamos dizer e, quando não 
é é mentira dizer. 

a finalidade desta é «por que não apresentar direto? 


(UEA-AM) Assinale a alternativa em que a concordância verbal 

destoa da norma culta, 

a) Mais de 40% da população cumpre uma jomada de 45 horas 
semarais. 

b) Nantêm-se ainda no Brasil vergonhosos indices de desigual- 
dade social, 

6) Devem ocorrer surpresas no próximo censo. 

d) Estima-se haver mais de 11 milhões de desempregados no país. 

) Trinta milhões de analfabetos são um índice social deplorável 
para o país, 


ua o sujo 


uamidado — caso de “ra mihõe — go prada 
fia ou ncrsso — oque ori com "dice soc 
verão “sr” dev concordar com prio: Trinta mes 
é um Índico social deplorvol ara o pas”. Por iso resposta 


(FGV-SP) Considere o trecho e as afirmações para responder a esta 
questão 
Quase metade das grandes descobertas científicas surgiu não da lóg- 
ca, do raiocínio ou do uso de teoria, mas da simples observação. 
Afima-se: 
1 A noma culta admite também o emprego de “surgiam”, na 
frase, concordando com descobertas científicas, 
TI = Na substituição de “quase metade” por “cinquenta por cento”, 
torna-se obrigatória à concordância na plural: “surgiram”. 
HE — A fleão no singular (“surgiu”) decore da concordância com 
à palavra mais próxima do verbo ("lógica"), núcieo do 


sujeito composto. 
Dessas afirmações, somente 

à) Lestá correta. 8) Le TIL estão corretas, 
b) IT está cometa, e) IT e HT estão corretas. 


c) Te IT estão corretas, 


ro está na atimação porque, na vordad, a ver 
Jar para concorda gomo nú 
que é ncia do oo 


ro sg 
lava 
resposta cont 8a" 
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é desmecesário dizer que se é desnecessário, não diga 


Em nome da concisão, é claro, não se devem sacrificar as idéias 


importantes mem eliminar as considerações pertinentes. O ideal está no 
perfeito equilíbrio entre os dados que se pediram e aqueles que se oferecem. 


Compare os tentos abaixo 


Texto Prorixo Texto Conciso 


Agradeço imensamente sua carta e | Agradeço sua carta é seu interesse 
seu interese em publicar conosco | em publicar conosco sua obra 
seus maravilhosos e bem redigidos | Lamentamos informa-lhe que a 
erabalhos. Nossa direriz editorial, | empresa não está investindo em novas 


contudo, está sendo gerida pelas | publicações no momento, embors 
atuais e carastróficas dificuldades por | tecanheçamos tratar-se de obra com 
que atravessa o país, não podendo, | apuro científico, Manifestamos nossa 
por iso, a empresa invesir em | consideração pela oferea. 

novos e atraentes títulos no presente | Arenciosamente, 

momento. Fossem outras as condições | Fulano de tal 

do momento, certamente teriamos 

a maior satisfação cm publicar 
aus insigne obra Com nossos 
melhores agradecimentos pela ofera, 
manifestamos ao ensejo as expressões 
de nossa elevada consideração e 
apreço. Sem mais para o momento, 
Atenciosamente, 

Fulano de tal 


CLAREZA 


“Oqueê 
Ser claro é tornar o seu pensamento comum aos leitores, 


+ Para que serve? 
Serve para ser compreendido rapidamente e para não confundir o 


leitor 


+Como obter? 
> Use palavras conhecidas de todas. Com simplicidade é passível 


“ 
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escrever de maneira original e criativa e produzir frases elegantes 
evariadas; 

> Escolha bem as palavras. Evite termos estrangeiros, termos 
técnicos, termos difíceis, enfim, palavras ambíguas ou com sentido 
vago; 

> Tome cuidado com os adjetivos e advérbios, pois eles refletem 
“seu” julgamento a respeito da qualidade ou natureza das coisas, 
objetos e processos; também ficaremos em dúvida quanto à 
interpretação do leitor 
Ex: As máquinas serão instaladas rapidamente. (o que é rápido 
pata mim pode não ser para você); — 

> Seja preciso: à precisão exige que você entenda tudo o que vai 
aransmite ao leitor; 

> Evite períodos muito longas, vá direto ao assunto, adote, como 
norma, a ORDEM DIRETA (sujeito-verbo-complemento- 


atjunto), pois conduz mais facilmente o leitor à essência do 


> Pontue adequadamente 


Não existem técnicas que nos tormem claros se estamos perdidos em nosso 
próprio pensamento, Não devemos pensar que as leitores devem descobrir 
a que queremos dizer. 


“Clareza é, antes de mais nada, uma questão de atitude.” 
Devemos raciocinar, pensar como o leitor. Se for vendedor, pense como 


vendedor; se for adolescente, pense como adolescente; e asim por diante 
LEMBRE-SE de que é para o leitor que devemos ser claros 


COERÊNCIA 


“Oque 
É ter lógica, ligação, nexo entre palavras idéias 


e Para que serve? 
Serve para evitar contradições 


E 
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Exemplo de um parágrafo incoerente 
“Não há nenhuma suspeita sobre o comportamento dessa gerência, mas 
a empresa solcivou que se realize uma auditoria completa, para que.” 


+ Como obrer? 

> Plancje: Não se esqueça do objetivo da redação; 

> Verifique se as informações relevantes encontram-se presentes. A 
ausência de alguma informação dá a impressão de descuido ou de 
tá fé na pior das hipóteses; 

> Não misture fatos e opiniões. FATO é o que realmente aconteceu. 
OPINIÃO é a interprecação dos fatos; 

> Justifique as conclusões, Elas precisar ter uma origem, uma r 
Precisa ficar bem claro para o leitor que a sua conclusão tem um 
fundamento lógico; 

> Não misture assuntos. Cada assunto em um parígrao. 


“Em qualquer meio de comunicação existem três interpretações 
A. O que o autor ou orador quis dizer. 
BO que ele realmente dis 
CO que a pessoa que recebe a mensagem acha que foi dito 
Deveriamos todos procurar assegurar que À e C sejam idênticos” 
RT. Chapell & WL. Read 
COESÃO 


“Oque 
Ea relação que as partes da mensagem devem guardar emtre si 


+ Para que serve? 
Serve para o leitor entender melhor a mensagem e sentir-se “levado 


pela mão”, através dos diversos parágrafos, até 0 final do texto 


+ Como obrer? 
A conesão ente os diversos parágrafos fica mais nítida através de 
palavras e expressões de transição, 


Elaboramos um quadro ausiliar com algumas dessas expressões 
Veja-o na página seguinte, 
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QuaDRo AuxILIAR DE PALAVRAS E EXPRESSÕES DE TRANSIÇÃO 


Paus esmas 


Ainda 
Além do mais 
Antes de tudo 

Em primeiro lugar 

Inicialmente 
Por outro lado 
Peincipalmente 

Sobretudo 


Pass expricas, 
een, conmcam 
Aliás 
Iaoé 
Ou melhor 
Por exemplo 
Quer dizer 


Para iNpicaR Tiro 


A seguir 
Afinal 
Agora 
Amanhã 

Ao mesmo tempo 

Atualmente 
Breve 

Com frequência. 

Constamemente 

Cossumeiramente 

Desde que 
Em seguida 
Enquanto 
Hoje, 
Imediaçamente 
Ocasionalmente 
Simultaneamente 
Sucesivamente 


Pas INDICAR LUG 


Adiante 
Ali 
Ao lado 
Aonde 
Aqui 
Dentro 
Em frente a 
1 
Longe de 
Onde 
Perto de 


Pauta INDICAR CONDIÇÃO 


Cao 
Comanto que 
Desde que 
Mediante 
se 
Sem que 
Uma vez que 


Pas isDicaR 
comsegoeNci, ru, 
conerusão 


Com isto 
Consegientemente 
De modo que 
Em conseodência dio 
Por conseguinte 
Porissa 
Com a propósito de 
De maneira a 
Para que 
Portanto 
Porissa 
Como resultado 
Em resumo 
Enfim 


PANA INDICAR OPasiçÃo, 
concessão 


Ainda que 
Ao contrário 
Apesar de 
Comer 
Contudo 
Embora 
Entretanto 
Não obsrante 
Pelo contrário. 
Porém 


Paura INDICAR CAUSA 


Como 
Devidoa 
Em consegdência 
Em vicude de 
Em vista de 
Por fala de 
Porissa 
Por motivo de 
Por razões de 
Porque 
Razão por que 
Uma vez que 
Visto que 
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Pocus o Acanc € Tonos Gestação Cotscs su Mis 
CORREÇÃO 


*Oquê 
E obedecer à gramática, ou seja, eliminar erros, inadequações de 
concordância, acentuação, crase etc. 


+ Para que serve? 
Serve para à comunicação escrita ocorrer de forma clara, concisa, 
coerente, elegante exc, 


+ Como obrer? 
» Consulte sempre um bom livro de gramática, dicionários livros de 
redação e estilo, livros como “tira dúvidas” exe; 
> Peça para outra pessoa ler texto, 


ELEGÂNCIA (OU CORTESIA) 


*Oqueê 
E tornar a leitura do texto agradável ao leito. 


e Para que serve? 
Serve para motivar, provocar a simpatia dos leitores, estimulando-as 
a produzirem respostas 


+ Como obrer? 

> Varie o vocabulário; 

> Evite amabilidades ilógicas, frase convencionais lançadas no papel 

> Seja claro, conciso, coerente; 

> Corrija, confira: nomes, cargos, números, datas, horários, 
regências, acentuações exc; 

> Evite palavras de sentido negativo, tais como: negligência, esqueci. 
mento, erro, culpa exe 


“A comesia e as boas maneiras sempre pagam bons dividendos, abrandando a 
oposição e o antagonismo. Avé a pessoa mais obstinada e de mais dificil mato 
amansa um pouo sob o impacto constante de uma sincera cortesia.” 

Grace Stuart Nuutey - adaptação 


Osserivos Básicos DE UMA REDAÇÃO 
EMPRESARIAL 


Ficamos conhecendo as qualidades da comunicação escrita concisão, 
clareza, coerência, coesão, corteção e elegância. Analisando-as, poderíamos 
afirmar que à comunicação escrita eficar está apoiada num tripé, como se 
pode ver no quadro abaixo: 


Comunicação EscriTA EricAZ 
v v v 


TORNARO PERSUADIR PRODUZIR 
PENSAMENTO RESPOSTAS 
COMUM 


+ Tornar o pensamento comum é ses claro 
+ Persuadir é atrair, motivar 0 leitor a crer ou a aceitar determinada 
informação, respondendo-nos favoravelmente, 


* Produzir respostas é fazer com que o leitor nos responda, 


Na prática, entretanto, ocorrerão sempre interferências que 


poderão nos atrapalhar, prejudicando, assim, à produção do texto. São essas 


as interferências 


e Fi 


+ Cultural: palavras ou frases ambíguas efou complicadas, diferenças de 


ificuldade visual, má grafia, cansaço ex 


nível social ex, 
« Psicológicas agressividade, aspesra, antipatia (ta de expressões pesstasivas) 


” 
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Como evitar essas interferências? 
Conhecendo as seis peças da estrutura da comunicação. A saber: 
remetente, destinatário, código, repertório, mensagem e veículo. 


1)Remetente, emissor ou locutor: quem envia a mensagem. 

2)Destinatário, receptor ou alocutário: quem recebe a mensagem e deve 
produzir uma resposta para o remetente, 

3)Código: Língua Portuguesa. Usam-se palavras claras, objecivas para obter 
respostas rápidas e uniformes 

4)Repertório: valores, conhecimentos culturais, gengráficos e afetivos 
presentes em cada indivíduo. 

5)Mensagem: conteúdo enviado de forma atmaente ao desti 
estimulá-lo a produzir uma resposta, 

6)Veículo: é o modo pelo qual o remetente irá “conduir” a 
mensagem, através de relatórios, CI, fax, bilhete et. 


rio a fim de 


Um testo tem como objetiva transmitir uma informação do redator 
ao leitor e, para que esse objetivo seja conseguido, a técnica de comunicação 
deve ser eficiente. 

Veja agora os objetivos básicos da redação empresarial: 


Souicrrar INFORMAR Documentar. 
requisitar, requerer, avisa, inseri, junar documentos a, 
pedi, rogas, confirmar, provar determinado 


rogar com incitén dar parecersobreo faro com documentos 
com urgência asunto 


Para que seu objetivo seja alcançado, verifique se as seis peças da 
fim de tornar sua 


estrutura da comunicação estão presentes em seu texto, à 
redação eficiente 
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O Enroque DAS CARTAS NOS 
DireRENTES RECEPTORES 


Vimos que para escrever bem é necessário: 


mbecer à estrutura da comunicação (remetente, destinatário, código, 
repertório, mensagem e veculo); 

+ Tornar o pensamento comum; 

+ Persuadir; 

+ Prodtr uma resposta 


O comportamento humano é complexo e, para usuftuir positiva- 


mente dele, precisamos imaginar de que form 


nossa mensagem será 
recebida e qual será a ação ou reação do receptor. 

Dessa forma, se 0 enfoque da mensagem é de cunho empresarial, 
deveremos nos ater à uma linguagem condizente com esta situação, ou seja, 
com objetividade. 

Ao se tratar de caráter social, propriamente dito, os termos 
empregados deverão se relacionar com o cotidiano por meio de uma 
linguagem simples e breve 


MECANISMOS DO COMPORTAMENTO 
O comportamento humano normal possui trés características: 
1) Causa não ocorre ao acaso 


2) Meta: desejo na obtenção de algo. 
3) Motivação: impulso próprio ou de outros 
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Quando o comportamento parece inconveniente, as pessoas passam 
a agir de maneira diferente. Por isso, para sabermos em que circunstância o 
comportamento de alguém é capas de modificar-se, é essencial procurarmos 
compreender sua maneira de ser. 

Considere os aspectos físico é humano, lembrando-se de que as 
pessoas são, por vezes, demasiadamente sensíveis, daí a importância da 
linguagem utilizada. 

Antes de começar a produzir a mensagem, pergunte-ses 


> A quem Estou EscnevenDo? 
> Qua É O REPERTÓRIO DA PESSOA A QUEM ESTOU ENVIANDO 
MensAGum? 


Você deve estar se perguntando: Por que devo pensar em tudo isso? 


RESPOSTA: Para não corter o tisco de atirar a sua mensagem “no 


lixo” e para você obter a tão esperada resposta, 


Porém, tome cuidado com o estereótipo, que tem como definição: 
tormar algo fixo ou inalterável, Muitas vezes temos uma idéia padronizada 
dos indivíduos. 

Ex: “Português é burro”. 


fineira é devagar” 
“Ele é estudado, por isso entenderá 


Para o relatório, CI, carta informativa e outros meios de 
comunicação atingirem os objetivos esperados, são necessários 


> Tomar cuidado com a “automação mental”: temos de ter uma 
atenção constante para não cair no piloto automático, Quando 
isso acontece, você começa a ficar cada ver mais parecido com 
uma gravação (e talvez menos eficiente), As pessoas são diferentes, 
cada situação é única é à resposta automatizada sempre soa 
artificial; 

Conhecer o repertório do leitos, optando por um vocabulário 
adequado, pois devemos vê-lo como determinante da forma e do 
conteúdo de nossa mensage 


” 
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> Ter empatia, que significa a capacidade de se colocar no lugar da 
pessoa. 


“A arte da empatia, mais do que a simpatia, é o grande segredo 
de uma efesisa comunicação. Aids, a comunicação não é o que se 
transmite ou o que se fala. A comunicação é o que chega ao ouvinte 
om interlocutor. É o que é interpretado, é o estímulo que lá o outro, 
a partir do que escrevemos, disemos ou fizemos.” (Reinaldo Passadori 
= O Estado de São Paulo 31-12-96) 


O GUARDADOR DE REBANHOS 


O meu olhar é nítido como um giras, 
Tenho o costume de andar pelas estradas 
Olhando para a direita e para a esquerdo, 
E de vez em quando olhando para trás 
Eo que vejo a cada momento 
E caqui que munea eu tia visto, 
E en sei dar por iso muito bem. 
Sei ter a pasmo essencial 
Que tem uma criança se, ao mascer, 
Reparase que mascera deveras. 
Sinto-me nascido a cada momento 
Para a eterna novidade do Mundo, 


Fernando Pessoa (Alberto Caeiro) 


” 


15. (Unifesp) Assíale a frase coreta quanto à concordância. 

à) Existem possibilidades de o médico não fazer a tratamento 
adequado, caso não tenha informações adequadas. 

b) É possível que os médicos não façam o tratamento adequado, 
caso não tenha a informação adequada. 

c) Sem que hajam informações adequadas, o médico pode não 
fazer o tratamento coreto. 

d) Como não têm as informações adequadas, existe a possibii- 
dade de o médico não fazer o tratamento coreto. 

e) Visumbra-se possibilidades de os médicos não fazer o trata- 
mento adequado, se não tiver as informações adequadas. 


trt,  ingessoal, podendo sr agregado apenas na 3 pesos 
E Sem que ha informações adequada Em “”, o var “tr” dev furar no 
“guiar poor o núcleo o seit “mic”, sress na oração aqui 
amo não tm a informações adequadas, o médica prde A lima ahemat 
concordância porque à verbo. 
a, cancarda Com 0 sujo paca "posiidades” e cs ver. 
ordem om o núcco do aj “más” Vidumbram- 
se posbiiddes de os mídicos nã fazerem a taamento adequado, sa ão 
oram a formações adenundas”) Poriso, esgota conta é a 
16. (Vunesp) De acordo com a gramática normativa, à altemativa core- 
ta quanto à concordância verbal com o emprego da pronome se é: 
a) “Para agilizar-se as exportações (criando empregos e desen- 
volvendo nossa indústria) não é necessário alterar à Cons- 
tituição nem esperar 0 novo governo.” 
b) “Quem estiver convencido de que é precisa que se efetue altera 
ções profundas na Constituição é porque não conhece direito.” 
c) "Não se constroem partidos sérios com políticos tão apor- 
tiumistas e fisiológicos.” 
d) "Depois de tantas experiências democráticas, ainda não se 
defintu projetos de estabilidade democrática” 
é) “Diz-se tantas mentiras em perfodos de eleição que o povo fica 


pisar 
E, mo 


sintaxe de concordância 


= PLANEJAMENTO 


4 OTexro DA Carr) 


Para o planejamento de uma carta devemos 


1) Conhecer 6 assunto a sr exposto; 

2) Levantar dados importantes sobre o assunto da carta. E a fase de procura 
e pesquisa; 

3) Selecionar os dados mais relevantes que devem chegar do conhecimento 
do destinatário. O que determina este aproveitamento é o objetivo da 
correspondência; 

4) Ordenar os dados, ou seja, “coloca-se cada coisa em seu lugar”, em 
senfiência. Este trabalho possibilita uma exposição mais lógica e coerente 
da assunto, além de oferecer a vantagem de já preparar a divisão da carta 
em seus diversos parágrafos, dessa maneira, o leitor compreenderá mais 
facilmente a mensagem da carta; 

5) Rascunhar o assunto. É o momento de transformar o esquema inicial num 
texto organizado, estruturando idéias em frases e parágrafos, Não se deve 
esquecer de relacionar as diversos parágrafas entre si, através de palavras e 
expressões conectivas adequadas (veja quadro auxiliar no capítulo 1) e ver 
seas qualidades da redação comercial estão presentes em seu rascunho; 

6) Digitar e formatar a texto; e 

7) Revisar e corrigir os erros 


“Quem se orgulha dos textos que elabora deve revê-los com cuúidado, 
procurando certificar-se de que suas palsvras traduzem eferimumente seu 
“pensamentos e de que o leitor s apreenderá sem distorções” 

José Roberto Whitaker 


EE 
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É necessário falar do PARÁGRAFO, pois será cle que conduzirá sua 
mensagem e atrará a atenção do leitor. 


PARÁGRAFO 


“Oque 
É uma parte do texto que representa as articulações do raciocínio. 


+ Para que serve? 
Serve para expressar as etapas do raciocínio 


+ Como construir um parágrafo? 

Estruturando-o através de três etapas: 

1) Introdução: anuncia-se o que se quer dizer através de frase(s) 
inicial), cambém chamada tópico frasal ou frase-núcieo, que 
resume todo o pensamento que será desenvolvido no corpo do 
parágrafo. 

2) Desenvolvimento: desenvolve-se a idéia anunciada. 

3) Conclusão: dar-se-s um fecho à idéia esplanada. 


OBS; a mudança de um parágrafo marca o fim de uma ctapa e o 
começo de outra. 

Se cada parágrafo for bem estruturado e houver coerência e coesão 
entre suas idéias e entre um e outro, à resultado será um texto de boa 


qualidade 
VINTE LEMBRETES PARA O REDATOR DE CARTAS COMERCIAIS 


Trate o leitor com a máxima cortesia 
Responda sem demora as cartas recebidas 
Antes de escrever, reúna todos os dados necessários 


Seja claro, conciso, pois assim economizará o tempo do leitor e o seu, 
Quando tiver de redigir, evite o nervosismo e a preocupação; sem 
serenidade, é dificil reunir idéias apropriadas 

Seja original 

8. Não empregue gírias nem use, desnecessariamente, termos técnicos. 


1 
3; 
3 
á. Vá diretamente ao assunto, poi as leitores são pessoas ocupadas. 
5 
6 


u 
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Evite as controvérsias e os antagonismos, 


). Se for preciso apresentar queixas, evite o tom ofensiva: “Com vinagre 


ão se apamam moscas.” 


Em vez de censurar, peça explicações, 


Consulte o dicionário sempre que estiver com dúvidas. 
Escreva para expressar-se, não para impressionar. 

A quem você está escrevendo? Se possível, forme uma idéia do 
destinatário (sem esteriotipá-lo, é claro) 

Suas cartas têm de refletir espíito de cooperação; interesse sincero em 
ajudar, pois cativa os leitores 


. Veja se as qualidades da comunicação escrita estão presentes em seus 


Nunca se desvie do objetivo da carta 


Se passível, peça para um colega ler seus textos, analisando-os e dando 


algumas sugestões. 
Uma boa estética complementa a qualidade de seu text 


) Lembre-se de que uma carta bem redigida assegura bans negócios. 


EE 


ComponEntES DE CARTAS COMERCIAIS, 
Estérica, Estito E Erros GERAIS 


CORRESPONDÊNCIA 


“Oque 
Ea ação ou estado de corresponder, adaptar, relatar. É um meio de 
comunicação escrita emre pessoas que se efetiva por meio de papéis, 
cartas, e-mails, documentos 


e Para que serve? 


Serve para iniciar, manter ou encerrar transações, 


+ Como ober? 
> Exvie as adjetivações abundantes e divagações inúteis; 

> Utilize uma linguagem clara e simples, objetiva, concreta (não 

pode ser vaga) e correta, com normas que a regulam, como: 


vocativo, fecho ex. que serão vistos neste capítulo, 


Veja o que diz o Sistema de Consulta Interativa, Hetp, Estadão, sobre 


as vantagens do texto bem estruturado: 


“Os destos producidos mas empresas geralmente têm uma estrutura 
padronizada. Quem conhece as possíveis estruturas de testo se adapua facilmente 
a qualquer tipo de texto que precise produzir seja uma análise de um produto, 
seja uma explanação de metas, seja um relatório. O que se deve evitar é o 
condicionamento a uma estrutura única, para que não se perca a noção de 
aleamee do texto, Em outras palavras, para não ficar bitolado.” 


” 


Porrucuês o AucancE DE Todos Gaastrca E Reação Cones su Minos 


Na correspondência moderna é necessário deixar de lado chavões, 
palavras redundantes, tepetições incômodas, elogios exagerados e falsos, 
inerodduções e fechos que nada transmitem. 

Será colocado aqui, um modelo de carta comercial atualizada, para 
que você possa verificar o que está certo, errado e aceitável, Mas, antes de 
qualquer coisa, é necessário er bom senso, 

Saiba que você é dono de seu texto e responsável por ele. Elaborando- 
o bem, usando bem as palavras e tenda estética, você não precisa ter medo 
de nada, apenas... escreal 

Os tipos de correspandências são: 

+ Oficial 

+ Comercial 

= Particular 

São inúmeros os tipos de correspondência, entretanto, iremos 
trabalhar as particularidades da correspondência comercial uilizada na 
indústria e comércio com seus clientes « vice-versa, acondicionada em 
envelopes, 

No final deste capítulo, seguem algumas definições e modelos de 
cartas oficiais 


E 
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Mopeto pt Carta ComERciaL 


1- TIMBRE 
S espaços (5x1) 


1Phag-02 2 ÍNDICE E NÚMERO 
3 espaços (3x1) 


São Paulo, 22 de agsta de 2002. 3- LOCAL E DATA 
S espaços (5x1) 


Peticipantes do Cura de Redação 4- DESTINATÁRIO 
2 espaços (2x1) 


Ref Cursa de Técnicas de Redação 5 REFERÊNCIA 
3 espaços (3x1) 


Sis, Alunos 6-INVOCAÇÃO 
3 espaços (3x1) 


TEXTO 

Ao conhecermos as dificuldades existentes na redação de um simples bilhete 
“a um “tomplicadisximo” relatório, elaboramos um curso cujo objetivo é apresentar 
técnicas para a obtenção de um “bom teto, exercitando asim a estrururação dos. 
ipas de documentos mais comuns e recordar a regras gramaticais 


A abordagem deste cura valoriza a busca da prática argumensaçio, do 
meiocínio, da lesão da criatividade. 
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Legs? 


A 


Vale ressaltar que não nos prencupamor exclusivamente com as dificuldades 
do veto, mas também com o receptor, poi  arevés dee que a comunicação excrza 


será realizada. 


Sabemos que técnicas não razem beneficios a curto prazo, mas proporcionam 
comagem de mudar o que consideramos dificil. Reembramos agui os vemos de Cars 
Druemmond de Andrade: “Lusar com palavras é a lua mai vã. 


Atencimsamente, 


Cláudia Sia Fernandes, 


Marisa dos Santos Dourado 


Ane: Envelopes e filha de aividados 


MsDICLF 


ele: Participantes da curo 


3 


2espaços (2x1) 
8- FECHO E ASSINATURA 
Sespaços (3x1) 


Sespaços (3x1) 


d espaços (4x1) 


9-ANEXOS 
Sespaços (3x1) 


10- INICIAIS 
3espaços (3x1) 


n-cória 
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COMPONENTES DE UMA CARTA COMERCIAL: 


1. Timbre: aparece impresso no papel, contendo os dados da empresa 
nome, endereço, fa, e-mail, CGC etc 


2. fudicelnê: iniciais do departamento expedlidor e número da carta, seguido 
de traço (hífen) e dos dois algarismos finais do ano. É colocado antes da 
data, ou na mesma linha da data. Ele é recomendável desde que se valha. 
dele e a ele se faça referência quando da resposta a uma carta da qual 
consta um prefixo. Ganha-se tempo e a linguagem torna-se mais precisa. 
Substitua: “Na última carta que lhe escrevi, pedi 
Por: “Na última carta DRH-27, pedi-lhe 


3. Localidadeldata: é a n 
mesma linha do índice, Indique sempre a localidade é a data assim 
São Paulo, 22 de agosto de 2002. 
OBS: Apés a cata, coloca-se ponto final (), porque se subentende um verbo 
culo, "Carta que fi escrita em São Paulo, 22 de agosto de 2002," 


ência do seu leitor. Pode ser colocada na 


Outras informações: 

+ Nos números cardinais, quando designam ano, são escritos sem ponto e 
sem espaço: 1998, 1999 e não 1.998, 1.999; 

+ Use 2 


proporciona clareza gráfica e economia de tempo; 


-98, coloca-se hífen para separar elemento de uma data, pois 


+ Números indicarivas de dias usa-se um zero para evitar fraude; 


* Para os meses, basta colocar zero antes de 1 e 2; para os demais meses não 


há necessidade, pois nenhuma falificação é possível. 


4. Destinatário endeneço: basta colocar o nome da empresa elou pessoa a 
que a carta se destina: 


Elenza e Cia Lda. 


À atenção de 

ou. Atenção Wanderley Luxemburgo 
ou. At 

ou... Em atenção de 
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Na primei oração vao “apar deve figurar no lapa concorda com 
let 


o vao “der 
Tudo pornue nessas alternativas, ata-e de vetos rndfvos datos emprega 
dos na voz pesa sida a, portata, Sovam concordar com  núcia do 
juta paciente Esse fo rei adotado na terceira alemao, em 
verbo “const” concorda com o sujo lua 

esposa conta a “E” 


(ESPM-SP) Para preencher de modo coreto a lacuna da frase dada, 
O verbo entre parênteses deverá obrigatoriamente adotar uma. 
forma do plural em: 


a) O que nos dizes do anúncio — (parecer enigmático ao 

rapa era o fato de que a mensagem não se ajustava ao seu 

8) A rotina das experibciasitaioranas. 

(prepara) para aquea visa. 

e) Ae pecesiades de uma emergência. (ia) aquele que 
precisa se desfazer das ja mai modestas. 

é) Se alguém anda acha que nunca — (have) provas efeti 

vas da insanidade humana, que atente para 65 homens. 


s pelo rapaz não o 


sanduíches, 
8) O chapéu velhissino, os sapatos deformados, a calça puída, 
tudo isso (indicar) as agruras da vida do homem san- 


duche. 
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ELenae Ca Cai 


Sr, Wanderley Luxemburgo 
ou. Srta, Adriane Galisteu 


OBS: Não é necesiário colocar à endereço no cabeçalho 


5. Referência ou Ref: trata-se do assunto da carta, 


OBS: Usa-se em cartas longas, pois em cartas curtas pode sr dispensada 


6. Vocativolinvocação!saudação: se for a primeira vez que escrevemos para 
alguém, devemos usar apenas Senhor ou Senhores; caso já exista um 
telacionamento com o destinatário, podemos usar Prezado Senhor ou 
Prezados Senhores. 


Após estas expressões, deve-se usar lis pontos, pois não se inicia testo de carta 


com letra minscula 


7. Textoleorpo da carta: é a assunto da cara, que deverá ser exposto de 

maneira clara, objetiva e precisa, em parágrafos. 

A carta tem em média três parágrafos: 

1º Parágrafo: informação 

2º Parágrafo: desenvolvimento do tema 

3º Parágrafo: conclusão 
OBS: Se a carta for muito extensa e ultrapassar uma folha, não se deve 
usar a palavra continuação ma folha seguinte, mas repete-se a referência 
mumérica, (Veja modelo de carta LP[33-02 na página 30) 


& Despedidalfechotassinatura: deve-se, de preferência, ocupar um novo 


parágrafo 
Os fechos têm-se reduzido a: Atenciosamente, Cordialmente e 


Respeitosamente que são seguidos de vírgula por serem advérbio e 
por algumas vezes o verbo estar subentendido: 
Avencinsamente, (subscteve-se) - Nem toda carta precisa de fecho. 


Para economizar tempo é aumentar a produtividade, devemos evitar 


formas complexas e fechos antiquados 


E 


Catra Sua Fes & Musa ns Sos Dousaoo 


Forma complexa: 
subctevo-me, 
“Asenciocamente, 


Eechos antiquados: 
Sendo o que se apresenta para o momento. 
Despedimo-nos 


Sem mais para o momento 
No aguardo de suas breves notícias, 


OBS: Você colocará uma despedida mais elaborada quando quiser enfisizar 


algo que disse no decorrer da carta 


O fecho é composto da despedida e da assinatura. Na assinatura, 
dispensa-se, em qualquer documento, o uso do traço para a assinatura: 


Aenciosamente, 


Chico Bento, 
Diretor de Vendas, 


Restringe-se, atualmente, o uso do carimbo na assinatura, prefere. 
se, par ser mais estético, digitar o nome e/ou cargo, função de quem deve 
assinar o documento, Há casos, porém, em que é necessário o uso do 
carimbo, por exigência de repartições públicas 

Colnca-se o cas 


“sob a nome de quem assina. Se você quiser que 


saibam que o remetente é advogado, coloque seu registro da OAB; se quiser 


que saibam que ele é engenheiro, coloque o CREA. Assim: 


Cordialmente, 


“Tio Patinhas, 
Assessor Jurídico. 
OAB mr 0011 


a 
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Casa a secrecária assine à correspondência por seu executivo, deverá 
fazer isso de modo que seu nome seja legível. Coloca-se P/ antes do nome 
do executivo o que significa por Fulano de Tal. Assim: 


Respeitosamente, 


PfTio Patinhas, 
Assessor Jurídico. 
OAB ae 0011 


9. Anexos: São documentos que acompanham à correspondência. Observe 
as seguintes possibilidades no uso da palavra 
a) Se o anexo for único: 
Anexo único. 
b) Se forem vários anexos, no primeiro escreve-ses 
Anexo nº 1. 
Eno último: 
Anexo nº X e último. 
<) Quando se faz referência a alguma página de um anexo, procede-se assim: 
Anexo 1/2 (que significa anexo nº 1, página 2) 
Anexo 9/13 (que significa anexo nº 9, página 13) 
Anexo nº X e último/S (que significa anexo nº 
d) Quando são vários anexos, na correspondência (no testo da carta), 


último, página 5) 


Anexos 6 (o que indica que os anexos são seis) 
3 Caso tenha um ou mais anexos, escreve-se ante das iniciais do redator e 
dodi 


Anexo - é o nome do anexo. 


tador: 


Respeitosamente, 


Fulano de Tal, 
Gerente de Vendas. 


Anexos: Recibo e nota promissória, 


ELIMS 


E 
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Observe rigorosamente a concordância nominal: 
“Anexo: pedido assinado por V.Sa. 

Anexos: documentos assinados. 

“Anexas guia de recolhimento. 

“Anexas: notas promissórias 


Deve-se exitar a expressão em amexo (alguns gramáticos consideram 
essa expressão errada) 


10. Iniciais As iniciais do redator são colocadas no rodapé, à esquerda, sob 
MDICE = Marisa Dourado (Digitadora) e Cláudia Fernandes 
(Redatora) 

As iniciais também podem ser em letras minúsculas: md/ef 

Se o redator e digitados forem os mesmos, coloca-se barra diagonal é, em 
seguida, as iniciais. Veja: 

IMD ou Imd 


11, Cópias: Usam-se após as iniciais do redator/digitador, nos casos em que 
haja interesse que a correspondência seja lida por mais de uma pessoa (ou 
departamento). Assim: 
cJe: Departamento Jurídico 

Recursos Humanos 
Se não quiser colocar em ardem alfabé 


a, faça-o em ordem hierárquica. 
ENVELOPE E ENDEREÇAMENTO POSTAL 


Não use: 

+ ponto final; 

e formas de tratamento: Ulmo,, St etc; 

e Para a, À, Ao etc; 

+ Nesta cidade, 

+ Não digite a palavra CER, apenas coloque os números sem ponto, abaixo 
do endereço; 

+ Não grife ou sublinhe a cidade. 

Preste atenção 

+ O nome deve ser escrito corretamente e com a acentuação correta; 
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+ Coloca-se o cargo do destinacário; 

+ Rua e número ou caixa postal; 

+ Deve-se abreviar estado; 

+ Caso à carta seja confidencial, escreva abaixo do selo 


A ATENÇÃO DE 


nição Coca seu Minos 


Usa-se quando se deseja que a correspondência seja vista por alguém 


em particular. No envelope: 


EDITORA ATLAS SA. 

us Grilo da, 1301 
LO São Pao -SP- rl 
TIRED PAM, 

va2RISaaaa-s) 


Verbum Assessoria e Treinamento Ltda. 

À atenção de Marisa dos Santos Dourado 
Rua do Sucesso, 107 - ).74 

01128-010 São Paulo-SP 


Modelo comum: 


Cláudia Silva Fernandes, 
R. Paraíso, 874 
04144-010 São Paulo-SP 
* 
Deixar espaça de seis toques 
(computador) 


E 
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MODELOS DE ENVELOPES COM OITO QUADRÍCULAS 


Manuscrito Digitado 


Cida ita Pa BBB || cituiastmtemandes PAR 


Ria Pao, 874 Pa 
So Palo - SP costas to 
VH| HZ) 


MODELOS DE ENVELOPES COM CINCO QUADRÍCULAS 


Manuscrito Digítado 


Ma dessa 


Manta da Guias Dourado Rua Bom Sucesso, 107 |. 74 
Ria Bow Sumo, JO7 q.74 São Paulo - SP 
São Paulo - SP OINzg010 

Ej-oio 


DEFEITOS NA CARTA COMERCIAL 


Há na correspondência comercial uma série de enganos que podem 
ser evitados, porém, não devemos nos prender em pormenores insignificantes 
que podem provocar a desatenção quanto a estos maiores. Para tanto, 
precisamos nos atentas, em primeiro lugar, ao conteúdo do texto é 
deixar, para segundo lugar, questões presas à estética, gramática etc. 
Não se esqueça de que a correspondência comercial tem como 
objetivo cransmitir uma mensagem clara que seja compreendida pelo leitor 
Em 


ou par serem inúteis, ou redundantes, ou gramaticalmente incorretas 


amos uma lista de palavras e expressões que devem sereitadas, 


EVITE: pleonasmos,  estrangeiismos, expressões. antiquadas, 
tautologias (dizer a mesma coisa, duas vezes, com palavras diferentes) « 
falhas gramaticais 


E 
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EvrE 
a razão para sto é porque 
arespeito 
acima citado 
acusamos o recebimento 
agradecemos antecipadamente 
anexo a presente 
anexo segue 
apesteiçoar 
apesar do fo de que 
apoiamento 


aproveitamos a oportunidade 


até o dia 29 
capacidade 
carta dada de 

cam o propásito de 
compatibilizar 

conforme assunto em referência. 
despender 

ele pediu que fizese a carta 


empregar 

encaminhamos em anexo. 
enviando 

estrururalizar 

evidenciar 

finalizar 

ininterrupramente 

levamos ao seu conhecimento 
limitados ao exposto 
mobilidade 

modificação 

na próxima segunda-feira, 24-8:02 
passo às suas mãos 


E 


Previna 


a razão para iso é 
a exe respeito 

citado 

recebemos 

agradecemos 

xá pode estar anexo a presente 

anexo ou segue 

determine o tempo 

melhorar 

em virtude de ou devido a 

apoio 

use somente esta expressão. para 
cumprimentar seu leitor por algum 
evento ou promoção 

aué 29800 

poder 

carta de 

para ou a fim de 

conciliar 

em referência acima 

gastar 

enc. significa: e oo oias 

quem pede, pede algo para alguém, 
portanto, pediu para você fizer a 
anexo(s) ou anexa(s) 

encaminhamos ou anexamos 
organizar 

concluir 

comunicamos ou informamos 
atenciosamente ou condialmente 
mudança 

use o nome do mês 

ainda ou também 

uso desnecessário. 
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Eve Prerina 
pedimos solicitamos (é mais expressivo) 
realizar fazer 
seguem anexos seguem ou anexamos 
sem maislsem mais para o momento. atenciosamente 
servimo-nos da presente só pode ser com a presente 
cem a presente finalidade para ou a fim de 
semos em mãos sua carta uso desnecessário 
tomamos liberdade uso desnecessário 
um cheque no valor de R$5,00 elimine o termo: no tutor 
uilização, uso 
vimos pela presente vá direto ao assunto 
visualizar ver 

CORRESPONDÊNCIA OFICIAL 


A correspondência. oficial estabelece relações de serviço na 
administração pública; relações que seguem normas de linguagem e padro- 
zação no uso de fórmulas e estéica, por exemplo: 


ABAIXO-ASSINADO 
Documento particular, assinado por várias pessoas e que, em geral, 
contém reivindicação, pedido, manifestação de protesto ou de solidariedade 


ATA 

Documento de valor jurídico, em que se registram fatos, ocorrências, 
resoluções e decisões de uma assembléia, sessão ou reunião. Sua finalidade 
é divulgada, normalmente, pelo edital de convocação publicado no Diário 
Oficial do Estado e em jornais de grande circulação 

Ela deve ser assinada pelos participantes da reunião em alguns casos 
(conforme o estatuto da empresa), pelo presidente ou secretário, sempre 
Para sua lavratura, devem ser observadas as seguintes noemas: 


1. Lavear à ata em livro próprio ou folhas soltas, de tal modo que impos- 
sibilie a introdução de modificações 

2. Simtecizar de maneira clara e precisa as ocorrências verificadas. 

3. Consignar as retificações feitas à anterior. 
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4. O testo será digitado au manuscrito, mas sem rasuras 

5. O texto será compacto, sem parágrafos ou com parágrafos numerados, 
mas não se fará uso de alíneas 

6. No caso de erros constatados no mamento de redigi-la, emprega-se a 
partícula corretiva “digo”. 

7. Quando o erro for notado após a redação de toda a ata, tecorte-se à expressão: 
“em tempo”, que é colocada após toda o escrito, seguindo-se então a texto 
emendado: Em tempo: na linha em que se lê “bata”, leia “data” 

8. Os números são grafados por extenso. 

9. Quando ocorrem emendas à ata ou alguma contestação oportuna, a ata só 
será assinada após aprovadas as correções 

10, Há um tipo de ata que se refere à atos rocineiros e cuja redação 
tem procedimento padronizado, Neste caso há um formulário a ser 
preenchido. 

11.4 ata é redigida por um secretário efetivo, No caso de sua ausência, 
nomeia-se outro secretário (ad hoc) designado para esta ocasião 


Deve constar numa atas 
Dia, mês, ano e hora da reunião (por extenso); 

Local da reunião; 

Pessoas presentes (com suas respectivas qualificações): 
Declaração do presidente e secretário, 

Ordem do dia; 

Fecho; 

Assinaturas de presidente, secretário e participantes, 


ATESTADO 

Documento firmado por uma ou mais pessoas a favor de outra, 
declarando à veracidade de um fato do qual tenha conhecimento, ou 
quando requerido. Esse fato pode afirmar a existência ou inexistência de 
uma situação de direito 


CERTIDÃO 

Documento específico de declaração legal calcada em livros e papéis 
oficiais. Pode ser: 
à) em relatório, quando transcreve ou narra, resumidamente, os pontos 


indicados pela parte; 


“o 
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b) integral, em teor, quando se reproduz por inteiro e com fidelidade o testa 
ou documento; 
negativa, quando firma a ines 


ia de ato ou fato cujo conhecimento 
interessa à parte; 
d) parcial, se apenas transcreve parte da peça judicial, do ato, ou documento, 


DECLARAÇÃO 

Muito semelhante ao atestado, dele difere apenas quanto ao objeto; 
enquanto aquele é expedido em relação a alguém, à declaração é sempre 
feita em relação a alguém quanto a um fato ou direito; pode ser um 
depoimento, explicação em que se manifestam opinião, conceito, resolução 


ou observação. 


MEMORANDO 
Correspondência interna usada por todas as pessoas de um mesmo 
local de trabalho. 


orício 

Correspondência usada pelas autoridades públicas para tratar de 
assuntos entre subalternos e superiores nos órgãos da administração pública 
Os destinatários podem ser particulares com os quais se queira tratar 
assuntos de caráter afcia 


PORTARIA 

“Aro escrito pelo qual o Ministro de Estado ou outro agente graduado 
do poder público determina providências de caráter administraivo, dá 
inseruções sobre a execução de lei e serviço, nomeia funcionários e aplica 
medidas de ordem disciplinar a subordinados que incidem em falta 
E deliberação administrava e pode emanar de chefe ou subchefe de 
repartição, 


PROCURAÇÃO 


É um documento que autoriza uma pessoa a realizar negócios em 
name de outra. 


REQUERIMENTO 
Pedido dirigido, geralmente, a uma pessoa de hierarquia superior ou 


a 


O Cm 


as necessidades” encontra-se na 3 pesso d pura, com a qua deva com 
corda o verbo “Iva” ("A nocnssdados de una ampresa levam aquele. 

a aro "haver tem entidade" ut”, qua o claslica come ipa 
ema na 3º pessoa do singular [qua munca 


18. (ESPM-SP) Indique a frase inteiramente corteta quanto à con- 

cordância verbal: 

a) A propaganda, nas classes em que estão os muito pobres, não 
terão como vender seus produtos. 

b) As pessoas do povo, sempre a seu modo, tem conseguido assi 
milarem mensagens e formas publicitárias. 

c) Não deixará de acender sua vela a Nossa Senhora da Aparecida 
aqueles torcedores atraídos pela mídia eletrônica. 

) As suadas prestações mensais são o sacrificio que fazem os con- 
sumidores mais pobres 

e) Às pessoas do povo parecem conveniente assimilar de outro 
modo as formas e mensagens da propaganda. 


. la a acento 
bo “lr” na 3 pesso (el 

o sujo “pessoas” (As pessoas do povo 
, o problema raid no fato da O trmos 


têm conseguido 
da oração estarem fra da ordem normal (ut «ve 
uma concordância vanbal a 


o + Complemento & 


concordo ovrho “aro 
gulr Às pesscs da pove parece convaniata”) por 
ea dt raca sr de ua neo Pas sor 


— o mo» 
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autoridade, Abre-se com a indicação do carga ocupado pelo destinatário. O 


corpo do testa deve conter; 


+ os dados pessoais do requerente; 

* pedido proprian 
requerer); 

+ a justificava; 


mte dito (introduzido pelos verbos solicitar ou 


+ fecho, composto pelas expressões: Nestes termos, pede deferimento; 
+ local ea data; 
* a assinatura do requerente 


“O fornecimento de modelos não soluciona o problema dos que não 
sabem redigir. É engano pensar que se aprende muito, copiando tudo.” 


MODELOS DE CORRESPONDÊNCIA OFICIAL 


ABAIXO-ASSINADO 


limo St; Deputado “José Wilker”, 


Os abaixo-assinados, advogados & mestres em Dieito Penal, 
solicitam de VS.* a exclusão dos funcionários Mauro Mendonça e 
Cassiano Gabus Mendes por motivos já, anteriormente, expostos e 
impossiveis de serem detalhados, pois envolvem palavras, gestos e ações 
de baixo calão, os quais somente nos mostram a impossibilidade de tais 
pessoas continuarem a trabalhar no convivio social que nos cerca. 


São Paulo, 02 de fevereiro de 2002. 


(assinaturas) 


a 
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ATA 


TERRAFORTE - MADEIREIRA RIOSUL S.A. 
CGC MF Nº 78.234.192/0001-15 - COMPANHIA ABERTA 
Ata da Reunião Extraordinária do Conselho de Administração 


REALIZADA EM 07 DE AGOSTO DE 2000, 

Data, hora e local: 07 de agosto de 2000, às 13 horss na 
sede social, à Alameda dos Anapurus, 679 - 5º andar - São Paulo - SP- 
Presenças: A totaliade dos membros de Conselho de Administração da 
Sociedade, regularmente convocados na forma do parágrafo 1º do Ar. 
19 do Estatuto Social. Mesa da Sessão: Presidente: Fernando Collor 
de Melo e Secretário: Paulo César Farias, Ordem do Dia: 3) Apreciar 
o pedido de renúncia de membro do Conselho de Administração, 
solicitado por carta pela Sra, Zélia Cardoso de Mello; b) Deiiberar sobre a 
designação de seu substituto, nos termos do parágrafo 4º do Art. 18 do 
Estatuto Social 


Encerramento: Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a Sessão 
com a lavratura da presente ATA que, após lida e achada de acordo, 
segue assinada pelos presentes, tendo o Sr. Juca de Oliveira declarado 
não estar ncurso em nenhum dos crimes previstos em Lei que o impeça 
de exercer atividades mercantis. São Paul, 07 de agosto de 2000. Paulo 
Maluf - Presidente da Mesa e do Conselho; Pita - Secretário da Mesa 
é Conselheiro 


Publicado no jornal Folha de São Paulo de 1/9/1995 
Adaptado pelas autoras deste livro. 
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nação Corci seu Mistos 


ATESTADO 


(Orgão) 


(Unidade) 


ATESTADO 
I 
[Bepaços 
| 


1 espaços pat lar parágrafo 


Atesto, para fins de prova junto à que o senhor 
2 espaços . Ocupante do cargo para O 
qual foi nomeado por Decreto de não 


responde a processo administrativo 
| 
espaços 
Brasa... de 2 
| 
| espaços 


fessinatura) 


“4 


Catra Sua Fes & Mun ns Sos Dousamo 


DECLARAÇÃO 


Timore 


DECLARAÇÃO 


1 espaços par iniciar parágrao 

Declaramos sob as penas de leis, que sociedade constituida 
de acordo com as leis de Nova Yorque, Estados Unidos da América 
do Nor, com sede em ERR R 
continua. proprietária de ações nominativas, 
representando R$ do capital social 
dessa sociedade (esciever pr extenso) 


Estas ações estão representadas pelas seguintes características 


Nºdeações Ordinárias NedasAções  Valordas ações 
Nede ações Ordinárias NedasAções  Valordas ações 
1 
espaços 
Maranhão, .. de. ” 
| 
[espaços 


| 
(essinatura do representante legal) 


[Bepaços 


(assinatura do contador - CRC nº) 
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orício 
-s| Exemplo de ofício 
fornecido na IN 04/92 (anexo V) |... 
E ofcore ghusce “| 
o Bresfia, 27 de abri de 1991 
[EE senhor Deputado 


Emcomplementoàs observações transmitidas pelo telegrama 154, de 
24 de abri de 1991, informo Vossa Excelência de que as medidas menconadas. 
em sua carta nº 6708, dirigida ao Senhor Presidente da República, estão 
amparada pelo procedimento administrativo de demarcação de terras indigenas 
insitudo pelo Decrto nº 22, de 4 de fevereiro de 191 (cópia anexa 


Em sua comunicação, Vossa Excelência ressaltava à necesidade de 
que — na definição e demarcação das terras indígenas — fossem leyadas em 
consideração as características sócio-econômicas regionais 


Nos termos do Deceto nº 22, a demarcação de terras indigenas 
deverá ser precedida de estudos e Jeantamentos técnicos que atendam ao 
disposto nº art. 231, 1º, da Constituição Federal. Os estudos deverão incl 
os aspectos etmo-histáricos, ocilógicos, cartográficos e fundiários O exame 
deste último aspecto deverá ser feito conjuntamente com a órgão fetal ou 
estadual competente. 


Os Grgãos públicos federais, estaduais e municipais dereão 
encaminhar as informações que julgarem pertinentes sobe a éra em estudo, 
É igualmente assegurada a manifestação de entidade representativas da 
sociedade iv. 


A Sua Excelência a Senhor 
Deputado (Nome) 
Câmara dos Deputados 
70160 — Brasa — DF 
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REQUERIMENTO 


lima St. Presidente da 


E Em 


Da a asc Seo lesão pa ce se nad 
ER fd ipa pa Va 
5a, e Nes rela cnc ia res 
nar Mar Soes de Oltia, 2020, orador da Canta de 
hlenidad 1º a Sera da Segurança 
publ de São a 


Anesa, documentação comprobatória para a concessão da. 
Insaição. 


Nests termos, 


pede deferimento. 


São Paulo, 1º de janeiro de 2002. 


assinatura) 


Cuidado om exresões coma domdiado e residente Não são vocábulos sinónimos. 
Residência indica onde uma pessoa mora, permanece, e ori refere-se a cento u 
sede de atividades de algum. 

“ão usa estabelecida à ou residente à ou st à. regência, na lnguagem culta formal é 
a preposição em: residente em a (na) ra tl º tal 


CARTAS DE COBRANÇA E OS 
Diversos GRAUS DE RIGOR 


“Ao redator de carta de cobrança, recomenda-se prudência e tato em 
relação às palavras com que irá compor o texto de sua carta. Evite 0 mau 
humor, à grosseria, a ofensa 

Inicialmente, após o vencimento da duplica ou de uma 
divida qualques, será preferível uma carta de aviso (em que se admite o 
esquecimento) a uma carta de cobrança direta 
o não foi realizado, busca-se redigir uma 
carta em que se estampa preocupação pelo silêncio da empresa em tel: 


Em seguida, se o pagam 


carta de aviso é ao atraso no pagamento da dívida, 
Numa terceira oportunidade, se as duas correspondências amteri- 
res não surtirem efeito, pode-se falar da importância do crédito e da 
possibilidade de ação judicial 
Finalmente, caso nada tenha conseguido, aciona-seo ciente como exposta 
na cara amverios, comunicando-lhe que foram acionados os meios legais 


EXEMPLO DE CANTA DE COmRANÇA (1º Aviso) 


São Paulo, 09 de março de 2002. 
Si. José de Aquino: 


Nosso controle de pagamento acusa, em sua conta, prestação. 
vencida há mais de 10 dias, motivo pelo qual pedimos a Sa, sua 
imediata regularização. Tendo em vista que a emissão deste aviso é 
automática, por computador, caso V, S. já tenha pago até a data da 


“ 
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ENTAO TEST SONETOS ao: 
Atenciosamente, 


Jó Soares, 
Gerente de Cobrança 


EXEMPLO DE CARTA DE COBRANÇA (2º aviso) 


São Paulo, 29 de março de 2002. 
Si, José de Aquino: 


Nosso controle de pagamento continua ecusando, em sua conta, 
prestação vencida há mais de 30 dias. Pedimos a V. Sa. que regularize 
urgentemente essa situação. 

Atenciosamente, 


Jó Soares, 
Gerente de Cobrança 


EXEMPLO DE CARTA DE COBRANÇA (3º aviso) 


São Paulo, 30 de abril de 2002. 
Si, José de Aquino: 


Solicitamos seu comparecimento até 20:5-02 em nossos 

escritórios, localizados na Avenida da Liberdade, nº X, conjunto Y, a 

fim de efetuar pagamento da duplicata nº 691, de seu aceite, com 

vencimento em 25-2-02, em favor de Família Busca Pé Ltda. Seu não- 

comparecimento nos obrigará a tomar medidas judiciais. 
Atenciosamente, 


Eustáquio Pinheiro, 
Gerente do Departamento Jurídico. 


so 
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EXEMPLO DE CARTA DE COmANÇA (Á Aviso) 


São Paulo, 30 de maio de 2002. 
5%. José de Aquino: 


Ao ter em vita que V.Sa. não nos procurou no prazo estipulado 
em nossa carta de 30-4-02, comunicamos que a duplicata em questão 
foi levada a protesto, medida Inicial no Processo de Execução que 
iremos intentar contra V. Sa, caso o pagamento não seja efetuado no 3º 
Cartório de Protesto de Letras e Títulos. 

Atenciosamente, 


Eustáquio Pinheiro, 
Gerente do Departamento Jurídico 


Comança - necEmMENTO E EsCUSAS 


São Paulo, 15 de agosto de 2002, 
Senhores 


Recebemos sua carta acompanhada do cheque nº0000 contra o 
Banco D, na importância de R$8.000,00, para pagamento da duplicata 
nº 2.234, Esclarecemos que V, Sas. sempre mereceram nossa confiança, 
conforme atestam os fornecimentos e as condições de pagamento, 
indicadoras de seu bom crédito junto à nossa empresa. Embora naquela 
circunstância tivéssemos necessidade de pedir sua atenção para o 
pagamento da duplicata, tal oi feito sob constrangimento, 
Atenciosamente, 


Caldas Andrade, 
Gerente de Crédito. 


19. (Fuvest-SP) Qual a frase com erro de concordância? 


a) Para o grego antigo, a origem de tudo se deu com o caos, 
b) Do caos, massa informe, nasceu a terra, ordenadora e mãe de 
todos os seres, 
€) Com a terra tem-se assim o chão, a firmeza de que o homem 
precisava para seu equilíbrio. 
d) Ela mesma cria um ser semelhante que a protege: o céu, 
e) Do céu estrelado, em amplexo com a tera, é que nascerá todos 
os seres viventes, 
Na ima ração, onde du” concorda cum rod o + 
rd cm lado a sm "6 vela a cor 
cora Emo re do st “ão made que o omem pe- 
isa um apo, o é atá exgicando à palava "hão mala pose 
eta poda ler crer que sujo  Eamposto (' cho a a frmezr, que 
ear o vao par o lira (bm se”), caractariando esta atermtva co à 
aspost do este No entar, como vimos, la aresnta a cacorbâcia vel cor 
eta Em E, 0 vao “ei” concarda com o au 
ron letivo que 
ava, Ver “nscer” deva cnendar com pd de 
[aque rascaro todos o see vg Po la, a resposta costa é 


(Faap-SP) e por ali não existia sinal de comida”. 

Com o substantivo arifado no plural, também é correta escrever: 

a) e por ali não existia sinais de comida, 

b) e por ali não haviam sinais de comida, 

€) «o. por ali não poderia existir sinais de comida. 

d) «. e por ali não poderia haver sinais de comida. 

6) — e por ali não fa existir sinais de comida. 

A subsiição sugerida na prima aan não é onto porque a vero 

is ni pesa [no cortando ngsstdado a vita “aa no 
“onerar eum nú do sujo “ana” 


tita 8” TamBêmagreset roda cr. 
“vao “have” fo Heanado, quando, 


Sa “or” não é impessoal dev concordar com "Eai, es da passe pra 
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Cara QUE INFORMA O NÃO PAGAMENTO DE UMA DÍVIDA 


São Paulo, 24 de agosto de 2002. 
Senhores 


Recebi a carta de 15 de agosto último, reclamando o pagamento 
do cheque nº0000 contra O Banco D, na importância de R$8.000,00, 
para pagamento da duplicata nº 2.234, sob pena de ser enviada para 
protesto em cartório. Solicito-lhes que me concedam um aumento no 
prazo de pagamento da referida duplicata. Gostaria, porém, que Vas. 
atentassem para o seguinte: 


Estou desempregado há oito meses, passando por sérias 
dificuldades financeiras, não dispondo, no momento, de nenhum bem 
que possa se vendido para o pagamento da referida diva. 


Dessa maneira, fica evidente que o protesto ameaçado por 
VSSas, serviria a um único propósito: manchar o meu crédito junto às 
instituições financeiras tomando ainda mais dif a minha recuperação. 
e, em conseqência, retardando ainda mais o pagamento da divida. 


Atenciosamente, 


Rubens de Souza, 
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Quando a situação exigir objetividade, atenção rigorosa do receptor 
é você perceber que é necessário influenciá-lo a tomar uma decisão, use 
a função conativa, Esta é a função cemrada no destinatário; tem como 
objetivo influenciar o comportamento e é representada pelo imperativo 
do verbo e vocativo. Ela se desvencilha da linguagem doce. Em vez de: 
seria interessante que V'Sa. providenciasse, uses insistimos que V'Sa. deve 
providenciar, ou providencie VS os documentos necessários para as 
transações que temos em vista. 


“Com o uso continuado, as palavras vão, por astim dize, descolovindo- 
se, delapida-se-les à brilho, desgastam-se as metáforas, esquece-se do sentido 
etimológico, e o hábito torna corrigueiro e indiferente o que, a princípio, era 
caracterbico é expressivo. As palavras, vestimenta das nossas idéias, gastam-se, 
como se gasta tudo o que se move, tudo quanto na vida sofe choques ou atritos, 
como as pedia das ruas ou os seixos da praia. As palavras sofjem constantemente 
uma desvalorização de senvido. Nem conseguem escapar a esta lei comum as 
expressões mais enérgicas, as quais, com o andar do tempo, se acabam.” 


(Mário Barreto. Novíssimos estudos da lingua portuguesa. p. 301.) 


sa 


Narração, RELATO, DESCRIÇÃO E 
DisserTAÇÃO 


NARRAÇÃO 


“Oquê 
E o ato de conar um fato real cu não através de palvras tranmicdas 


ente ou por escrito, Há transformação na história. Trata-se de 


um testo seqiencia 


e Para que serve? 


Serve para recriar ou inventar 0sftos vividos através da imaginação 


« Quais são os tipos? 
Crônica, conto e fábula são chamados de gêneros curtos; novela e 
romance são chamados de gêneros longos. 


* Como obter? 
De modo geral há um roteiro em que podemos inserir um fato a ser 
narrado: 


QUEM serve para apresentar os personagens que viverão os fatos 
QUÊ? introduz a história propriamente dita, Consiste em um 
levantamento de fatos, eventos. É enredo da narração 
QUANDO? ONDE? envolvem tempo e espaço, essenciais para o 
desenvolvimento do enredo. 

COMO? modo como se desenvolvem às acontecimentos. Deve ser 
respondido de maneira lógica e direta. 

POR QUÊ? se houver, indica causa do fato relatado. 


ss 
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Bara narrar, é necessário conhecer suficientemente bem a história que vai 
ser contada. Deve-se esboçar, rascunhar, sintetizar as idéias cemerais, a foco de 
interene, o eixo de compreensão da história. 


RELATO 


“Oque 
É contar experiências reais vividas por alguém. 


é Para que serve? 
Serve para registrar sum fato eal 


+ Como obrer? 
Conforme quadro da página anterior 


DESCRIÇÃO 


*Oquê 
E representar uma pessoa, animal, objeto, lugar, mediante 
indicação de seus aspectos característicos. Deve ser feita a partir de 
cuidadosa observação de modo a captar traços capazes de transmitir 
impressões autênticas. O essencial da descrição é apresentar algum 
traço distintivo, individualizame, é necessário particularizar. Há 
simultancidade de fatos, Trata-se de um testo figurativo sendo, 
portanto, destituído de ação, ou seja, estático 


+ Para que serve? 
Serve para detalhar, mostrar os “fatos” de maneira mais próxima. 
Colocar o leitor próximo ao “objeto” 


+ Quais são as tipos? 
Descrição de qualquer objeto, pessoa, lugar, animal ete, Geralmente 


vem acompanhada com a narração 
+ Como obrer? 


Obrémese contando ou redigindo com detalhes o objeto em questão, 
A maior parte da documentação técnica é de caráter descriivo 
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Por exemplo, descrevem as características e funcionamento de 
equipamentos ou descrevem. procedimentos administrativos, 
econômicos ou financeiros. 


DISSERTAÇÃO 


“Oque 
Eapresentar idéia, desenvolver raciocínios, emitir juízos ou opiniões 
a respeito de determinado assunto e chegar a uma conclusão, Trata- 
se de um texto temático. 


é Para que serve? 
Serve para a elaboração de idéias, para a capacidade de raciocínio e 
exposição lógica, ou seja, para a construção do conhecimento e do 
pensamento crítico e criativo. 


« Quais são os tipos? 
Dissertação argumentativa e dissertação expositiva. 


+ Como obter? 

Se expositiva, através de comentários, conhecimento prévio, 
pesquisa sobre o assunto e, conforme o grau de dificuldade e o 
público a que se destina a dissertação, envolve também a consulta a 
uma bibliografia especializada sobre o tema. 

Se argumentativa, tratá-las como verdadeiras, se o autor considerá- 
las como tal, Fazer um levantamento lógico de idéias, levando-se 
em consideração à coerência do expositor, seu conhecimento sobre 
o assunto, sua força de raciocínio, sua capacidade de persuasão. 
O leitor ou ouvinte deverá ser convencido a participar, no final 
da exposição, de pensamentos afins, partilhar de pontos de vista 
semelhantes aos da expositor. 


A narração é comumente empregada nos telatórios de ocortência, 
enquanto à dissertação é empregada nos pareceres jurídicos, mas análises 
de resultados e em memorandos em que se analisam fatos. E comum, 
entretanto, que num mesmo texto haja uma mistura entre esses gêneros, por 
exemplo, um relatório em que se descrevem e se narram fatos 


E) 


8 Reirórios 


RELATÓRIO 


“Oque 
É um testo minucioso dos fatos colhidos par uma comissão ou 
pessoa encarregada de esclarecer determinados fatos. Em outras 
palavras: é a comunicação de ocorrências a alguém que deseja ser 
informado. Quando comunicamos, relatamos. 


e Para que serve? 
> Em geral, serve para a tomada de decisões; 
> Como elo entre pessoas que trabalham em situação de inter- 
dependências 


> Para registrar fatos relevantes 


* Como obter? 


É preciso ter em mente o objetivo do relatório e a quem se destina. 
Os mros pe neisrónios são: 

1. Intenso ou Exrenvo 

O relatório externo deve ser feito com maior cuidado, visto que 


fora da empresa, do departamento ou do setar, ele pode ser entendido de 
maneira diferente da esperada. 
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2. Fouvar ou intonvaL 
O relatório solicitado por órgãos do governo (executivo, legislativo e 
judiciário) e nas instituições e fundações mais burocratizadas, como grandes 
universidades, bancos de grande porte cte, exige formalidade, isto é, a 
obediência a praxes ou regras estabelecidas. 
Na empresa privada a tendência é para a maior informalidade, 
não apelando a formas “criativas”, que podem tirar a credibilidade do 


3. Omnanivo ou istormanvo 
No primeiro caso, o redator é solicitado a narrar um acontecimento, 
analizar um fato, descrever algo e dar um parecer sobre o assunto. No 
segundo caso, registram-se os atos, sem emitir apinião, 
Os relatórios podem ser classificados, também, pela função: relatório. 
contábil, de inspeção científica, administrativo, elatório-roteiro (aquele em 
que só se responde a um formulário) etc 


TÉCNICAS PARA ESCREVER RELATÓRIOS 


Aprender à escrever relatórios exige constância, exercício contínuo, 
senso de observação e gosto para esta atividade 

O processo de elaboração para qualquer tipo de relatório implica a 
observação de algumas etapas 


1. definição de objetivos 
2. plano de testo e roteiro de trabalho 
3, elaboração de texto 

4. revisão 


1. Derisição De omErivos 

Usualmente são definidos pelo leitor e não pelo redator. O leitor, 
geralmente pessoa muito ocupada, dá informações iniciais superficiais 
é espera que o redator adivinhe o testo, gerando assim um serviço de 
qualidade inferior. 

Por isso, elaboramos perguntas que devem ser usadas nesta primeira 
exapa do relatório, mesmo quando julgamos que há clareza sobre o que se 
quer dizer. 
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Qual é o abjetivo geral da relatório? O que se pretende com ele? 
Qual é o nível de profundidade esperado das informações? 
Pesgunte-se sempre: Como? Por quê? 

Que informações são mais relevantes? 


Deve-se reatar as fatos, opínas, sugeri, recomendar ou solucionar 
problemas? 

+ Quem irá ler e com que finalidade? 

+ E possível fazer um resumo geral sobre o assunto de que o relatório 
+ Qual seria provável conclusão do relatório? 

NÃO PERCA O OBJETIVO DE VISTA! 


2. Piano pe rexto 
“Oque 
É uma espécie de índice, que mostrará a sequência do assunto, os 
tópicos a serem incluídos (quanto mais detalhado, melhor) 


e Para que serve? 
Serve para auxiliar a selecionar os fatos importantes e a descartar os 
irrelevantes, cornando as informações mais claras, sucintas, precisas e 
para facilicar a hierarquia das idéias, as inter-relações. 


+ Como obter? 
O ideal seria discutir com o solicitante. 


24, Roremo pe mramno 
Com o plano do texto pronto, fa-se um roteiro para o levantamento 
de informações 


Exemplo de plano de idéias de estilo decimal: 
1. Tículo 

1 Item 

114 Subitem 

2. Titulo 

21 hem 

2.1.1 Subicem 

5. Tio 


e 


o veio suar “poder. não podarim exit sinais de comida” A aematva 
or sua vez. tesanta o vebo “haver” epragad adequadamente no sentido de 
“ani”, inpesanal, portanto, pernanace na 3º posso d gua impesoa 
dado gut ane para o aula “pade, que ama a locução varal ode. 
ia haver], Na lima alraiva ocorra a meena problema etprt am “ou 
soja, a pessolidaga de “er” deveria tr ido ranendo para over inda 
Jam str sinais de conde Poa, resposta conta é 


(Fatec-SP) Assinale a altemativa em que, mesmo posta no plural 

à expressão gifada, mantêm-se o verbo no singula 

a). Este caso insignificante (.) talvez haja desviado o curso 
dela, 

b) Escapava-me a ionficação da séotca. 

6) O mei protagonista enleaa-se nesta obsessão, 

d) Devia existir uma razão econômica 

) «o que na acusação houvesse algum fundamento. ' 


(FEI-SP) Observe as frases abaixo: 
2) Quais de vôs dirias a verdade? 

2) Tudo eram alegrias naquela casa. 

3) Como é bom cerveja gelada no verão! 

4) Bateu dez horas agora mesmo na Catedral. 

Assinale a alternativa correta quanto à concordância: 

a) 2.e 4 estão corretas, d) 1e 3 estão corretas. 
b) 2.e 3 estão corretas. end. 

6) Todas estão corretas. 
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3.1 hem 
3/11 Subitem 


Lembramos que cada subdivisão corresponde a um título, que deverá 
ocupar um ou mais parágrafos, Feito o planejamento das idéias, a parte mais 
complexa do relatório já estará pronta. Exemplo 


1. DESEMPENHO DA ADMINISTRAÇÃO 
11 Introdução 

1.2 Gastos Gerais 

1.21 Muminação 

1.22 Obras 

1.23 Educação 

13 Conclusão 


Dividir o relatório em seções e subivisães ou itens e subitens fiz realçar 
“as idéias e mantém o leitor atento. Para escrever 05 ítulos observe que é 
importante mantê-los tão curtos quanto possível. E não se esqueça de que os 
tudos devem ser eseritos de modo semelhante 


Quando usar um substantivo terminado em ÃO para um tulo, 
deverá usá-lo em todas as itens, Suponhamos: 

21 Defin 

2.2 Ineeragindo clientes/vendedores 


ão de campo de venda 


Observe que no primeiro título usamos um substantivo (definição) 
e no segundo o gerúndio (interagindo). Com a uniformidade, o texto 
ficaria mais coeso e muto mais claro: 


o de campo de venda 


2.2 Ineração entre clientes/vendedores 


Também não se pode esquecer de que se usarmos letras maits- 
culas no primeiro título, também deveremos usá-las nos demais. 


3. Esasonação Do nao 
As estratégias seguintes podem favorecer a prática de elabo 


relatórios 


a 
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1 Estabelecer claramente no início do texto a origem, a objetivo do relatório. 
e a metodologia empregada. 
2. Delimitar a exten 


io do relatório (através de adjuncos adnominais e 

adverbiais): “Relatório de contagem de estoque de livros en 
3. Se o relatório for extenso, elaborar um sumário da matéria 
4, Estabelecer os problemas que devem ser resolvidos e dar as soluções 


possíveis (verifique, anteriormente, e é passível esta hipátese) 

5. Apresentar esteticamente o conteúda do relatório, valendo-se de agradável 
disposição do testo na folha de papel (diagramação), negrito (bold), 
itálico, sublinhado, maiúsculas. 

6, Utilização de ilustrações: gráficos, figuras, quadros, tabelas diretamente 
ligados ao testo, 

7. Conceituar claramente os termos técnicos utilizados e sua extensão. 

8, Esclarecer os beneficios que podem ser esperados. 

9. Sugestões, 

10, Conclusão. 


Cuidado: 


= para não se desviar do assunto, leia constantemente aquilo que já foi 

= com o excesso, mantenha o equilíbrio, não se entusiasme, não se exceda 
num determinado tópico; 

* com à síntese imprópria que ocorre quando o redator está cansado ou 
quando não gosta do assunto. Por isso, descanse, relaxe um pouco, 


4 Revisão 
A credibilidade do relatório é comprometida quando há erros. 


CONSTAM DO RELATÓRIO: 


1. Título; Relatório 

Invocação: fórmula de tratamento, cargo ou função da autoridade a 
quem é dirigido. Exemplos: Sr. Presidentes ou Exmo Sr. Governador: 
Texto: exposição do assunto. 

4, Fecho: fórmula de cortesia 

Local e data. 


a 
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6. Assinatura: nome, cargo ou função da autoridade ou servidor que 


apresenta o relatório, 
MODELOS DE RELATÓRIOS 
Avsamasrinivo 


Neste tipo de relatório temas a exposição pormenorizada de fatos ou 
ocorrências de ordem administrativa. Compreende: 


1. Abertura 

2. Introdução (que inclui a indicação do fato investigado, da autoridade que 
determinou a investigação e do funcionário disso incumbido; enunci 
portanto, a propósito do relatório) 

3. Desenvolvimento (relato pormenorizado dos fatos apurados, com data, 


local, método adotado na apuração e discussão) 
4 Conclusão e recomendações de providências cabíveis. 


Ele é composto de: 


Sumário 
Introdução 

Desenvolvimento ou corpo do relatório 
Conclusão 

Recomendações 

Anexos e apéndices 


Veja ainda: 


1. Uma página dedicada às informações como: título do relatório, nome da 
entidade, data, nome do autos, nome do destinatário. 


2. Sumário: nele são indicadas as principais subdivisões e a numeração das 
páginas 
3. Introdução: apresentar o objeto e o objetivo do relatório e suas 


circunstâncias de composição. 


o 


Cata Sia Femme Mn Das Sos Dousapo 


Desenvolvimento: parte dedicada à descrição do conteúdo. 
Conclusão: manifestar o resultado do estudo apresentado. 
Anexos: englobam gráficos, tabelas, desenhos, quadros, ilustrações. 


O que deve constar da introdução? 


Exposição: define o assunto a que o relatório se refere 
Finalidades quais metas o relatório pretende alcançar? 

Método: como foram coletadas as informações? Explique os 
procedimentos adotados. 
Justificação: por que o relatório foi escrito? Quem autorizou a execução? 
Definição dos termos: as palavras específicas devem ser definidas para 
evitar qualquer dívida. 


A introdução pode conter um, dois ou mesmo todos esses itens e em 
qualquer ordem, 

Em particulas, o testo técnico trata de um assunto especial, relativo a 
um ramo particular do conhecimento científico, normalmente empregando 
um linguajar especializado, pertinente ao ramo em questão. Entretanto, à 
caracteristica essencial desse tipo textual consiste em utilizar a Língua escrita 
do modo mais racional possível e de forma precisa, clara, concisa e objetiva 
(sem termos ou expressões prolizas) 

O principal esforço do redator consiste em informar 0 caminho, de 
tal modo que reproduza com facilidade ao leitor, aquela idéia que se tinha 


6 


Porrucuês A AucancE DE Todos Gaastnca E Ração Cosa sau Minos 


RELATÓRIO SIMPLES 


1. Cabeçalho 


L. Objeto 


Data 


Origemísenviço) 
Destinatário 


Exposição Resumida dos Fatos 


Corpo 


1. Fatos Descrição e relato do assunto 


2. Demonstração. Explicação e conclusão 
respectivas; a fim de convencer 


oleitor, 
Conclusão Deve-se deduzir logicamente da 
Geral argumentação que a precede, 


e não acrescentar mais nada 
que não tenha sido mencionado 
anteriormente. 


o 


9 OrtoGrara 


ALGUMAS PALAVRAS CUJA GRAFIA CAUSA DÚVIDAS 


Acender (pôr fogo) 

Ascender (subir) 

Adivinhas (e não: advinhar) 

Afim (afinidade, semelhança) 

A fim de (finalidade) 

A medida que ou na medida em que (e não: a medida em que) 
Anexo (do latim anmexu) adj. 1, ligado, junto, contíguo: carta 
anexa, 2, Incorporado, apenso: documento anexo, 3, Dependente, 
subordinado (..) cf. Aurélio. (e não: em anexo) 

A ponto de (e não: ao ponto de) 

“Apreçar (ver 0 preço) 

“Apressar (tornar rápido) 

Asterisco (e não asterstico) 

“Arervissar (e não aterrar) 

Bandeja (e não: bandeija) 

Berruga - verruga (as duas) 

Beneficência (e não beneficiência) 

Cabeçalho (e não: cabeçário) 

Caçar (matar animal) 

Cassar (tornar nulo, sem efeito) 

Cedilha (e não cecidilha) 

Censo (recenseamento) 

Senso (juízo) 

Comprido (longo) 


E) 
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Cumprído (executado) 
Conserto (remendar) 
Concerto (musical) 
Coser (costurar) 
Cozer (cozinhar) 
Deferimento (aprovação) 
Diferimento (adiamento) 
Delatar (denunciar) 
Dilatar (retardar, aumentar 0 prazo) 
Descrição (enumeração) 
Disctição (sensatez, modéstia, reserva) 
Descriminar (inocentar) descriminação, 
Discriminar (distinguis) discriminação 
Dignitário (e não: dignatário) 
E proibida a entrada/É proibido entrar 
Emergir (vir à tona) 
Imergir (mergulhar) 
Empecilho (e não: impecilho) 
Espirar (soprar) 
Expira (morrer) 
Esterno (osso do peito) 
Externo (o que está fora) 
Espectador (o que assiste) 
Espectador (o que espera) 
Eminência (altura) 
Iminência (prosimidade) 
Entretenimento 
Estadia (para navios é seres inanimados) 
Estada (para pessoas) 
Estória (feção) 
História (acontecimentos reais) 
Estar ao telefone (e não: estar no telefone) 
Exceção (e não: excessão) 
Experto (aquele que tem experiência) 
Esperto (inteligente) 
Expiar (pagar pena) 
Espiar (espreitas) 
Fluido (sem acento) 
E) 
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Fri (usufrui) 

Fragrante (perfumado, aromático) 

Flagrante (manifesto, momento, evidente) 
Há (verba haver: passado), Há cinco anos que não o vejo, 
A (futuro). Estarei aí daqui a pouco, 

Haja (verbo haver) 

Aja (verbo agia) 

Imigrante (é quem entra em um país) 
Emigrante (é quem sai de um país para outro) 
Incluso ou incluído (ambas estão corretas) 
Infringãe (transgredir) 

Infligi (aplicar pena, castigo) 

Infra-estrutura (e não: infraestrutura) 
Insipiente (ignorante) 

Incipiente (que está no começo; principiante) 
Mau/bom: adjetivo 

Mal/bem: advérbio 

Matéria-prima (e não: matéria prima) 
Precursor/precursora (pioneiro(a) 

Pátio (e não: páreo) 

Perda (e não: perca) 

Predererminado (e não: pré-determinado) 
Preexistente (e não: pré-existente) 

Prevenir (e não: previnis) 

Prescrever (determinar) 

Proscrever (proibis) 

Peivilégio (e nãos previlégio) 

Ratificar (confirmar) 

Retifica (corrigir) 

Recorde (e não: récorde) 
Reivindicação/Relvindicar (e não: reinvindicação reinvindi 
Somos trés (e não somos em três) 

Sorir (abastecer) 

Surtir (originar) 

Subtendida (estendida por baixo) 
Subentendida (o que está na mente e não foi expresso) 
Sucinta (resumida) 
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Suscitar (causar, provocar) 
Tataraneto -tetraneto (as duas) 
“Tráfego (circulação de veículos) 
Tico (comércio ilícito) 
Viagem (substantivo) 

Viajem (verbo) 


EMPREGO DE ALGUMAS PALAVRAS E EXPRESSÕES 
Cessão/Sessão!Seção (ou Secção) 


Cessão é o ato de ceder. 
A cessão do terreno para a construção de uma creche agradou a todos, 
Ele fez a cessão de seus direitos autorais àquela instituição, 


Sessão é o intervalo de tempo que dura uma reunião, uma assembléia 
A Câmara reuniu-se em sessão extraordinária 
Assistimos à uma sessão de cinema, 


Seção (ou seeção) significa parte de um tod, corte, subdivisão, 
Compramos os presentes na seção de brinquedos. 
Lemos na seção de Economia que a gasolina vai aumentar. 


Porquê/Porque/Por quêlPor que 


Escreve-se porquê: 
Quando for um substantivo. Equivale a causa, motivo, razão. Vem 
precedido dos artigos o (05), um (um) 

Não me interessa o porquê de sua ausência. 


Escreve-se porque: 
Quando se introduz uma explicação. Equivale a poi 
Carlos, venha porque preciso de você. 


Escreve-se por quê 


No final de perguntas, 
“Ademar não veio por quê? 
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Escreve-se por que: 
a) Na interogativa dire 
Por que você não veio? 


b) Quando equivale à pelo qual e suas flexões 


Essa É à rua por que meu filho e eu passamos. 


€) Na construção igual à anterior. No entanto, fica subentendido o 
antecedente do pronome relativo (razão, motivo, causa.) 
Eis (a razão, a motivo) por que não te amo mais, 


OBS: Lembre-se de que a palavra QUE, em final de frase deve ser acentuada 
por ser monossilabo tônico terminado em E. 
Ex Você vive de quê? 


OndelAonde 


Emprega-se aonde com os verbos que dão idéia de movimento. 
Equivale sempre a para onde. 

“Aonde você nos leva com tal tapider? 

Aonde você vai com tanta pressa? 


Caso o verbo não dê idéia de movimento, emprega-se onde, 
Onde você mora? 


Não sei onde encontrá-lo. 


Mal/Mau 


Mau é sempre um adjetivo (seu antônimo é bum); refere-se, portanto, 
a um substantivo, Faz o plural mus, é a forma feminina é mu 

Escolheu um mau momento para sair 

O senhor não é mau aluno. 


Mal pode ser: 

a) advérbio de modo. (seu antônimo é bem) 
Essa carta está mal redigida. 
Na festa, ele se comportou mal. 


n 


A voga de concordância que deva prevulecr na pm ração é a de qu 
auando o sujo à rgrasetad or uma lou 
o mio pronome ou com o pronome posso 
Ou de vês Gm a vrdada | A ração 2 está core. 
a orqu, queda o ao é rerezentado pla pronome "tudo, varão “ser” 
pode conenrar cam à sua ou com praia. trcira oração também 
apresenta concordância varal adequada, pois. quando o suit nã é determ- 
nado por artigo, predial permanaes ivanável. À lima oração devia 
Soresrear o verbo “bat somado, poi se concorda coma núcleo do sujo 
“hora” Batcam de horas agora mesma”) Paris, resposta cortada", 


(Unifesp) 

João vem! 

E há de estar triste ou alegre... ado Qustana) 
Substituindo-se Jodo por Eles, obtém-se: 

a) Eles vem! E hão de estarem tristes ou alegres. 
b) Eles veem! E hão de estar tristes ou alegres. 
c) Eles vêm! E hão de estar triste ou alegre, 

d) Eles vêm! E hão de estar tristes ou alegres. 
e) Eles vem! E hão de estar tristes ou alegres. 
No teto Mário Qirtana, eve vi 
gula em concordância com à sito sui "Jo 
“João” pelo praname “Elos”, obtâm-se de formas “id” (lua! do “ve e 
“ho”, respectivamente D verão "haver, assa caso é aliar do vebo “ata 
portanto, ova concordar com sujo lua “Elos”, propsta pole exam 


radoes Observe-se, também, que os predesvo rits” é algrs” 
pita hamania com o suo “ie” Por ido, a resposta corta 


“haver estão na 3 passo o sin 
“Substituindo anjo 


(UFV-MG) Assinale a alternativa cuja sequência enumera coneta- 
mente as frases: 

(1) concordância verbal correta. 

(2) concordância verbal incorreta. 

(. ) leis de caro tu, vossos primos e eu, 

(.) 0 paiou o filho assumirá a direção do colégio. 

(  ) Mais de um dos candidatos se insultaram. 

() 05 meninos parece gostarem de brncar. 

(  ) Faz dez anos todos esses fatos, 
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b) conjunção temporal. (equivale a asim que) 
Mal começou a cantar, todos vaiaram. 
Mal ela chegou, o casal foi embora 


d) substantivo (nesse caso, virá precedido de artigo ou outro 
determinante); faz-se o plural males, 
Era um mal para o qual não havia remédio, 
Estava acometida de um mal incurável 


HálA 


Na indicação de tempo, emprega-se: 

a) Há para significar tempa transcorrido. (equivale a fis) 
Há dois anos que ela não aparece por aqui. 
Luciana formou-se em Psicologia há quatro anos. 


b) A para indicar futuro 
A formatura será daqui a duas semanas. 


Daqui a um mês devo tira frias 


SenáviSe. 


a) Senão equivale a caso contrário 
Devemos entregar o trabalho no prazo, senão o contrato 
será cancelado. 

Espero que faça bom tempo amanhã, senão não 
poderemos ir à praia 


b) Existe cambém o substantivo senão, que significa mácula, defio 
Nesse caso, vem precedido de anigo ou outro determinante 
Ele só tem um sentão: não gosta de trabalhar. 


o) Se não equivale à caso não, se por acaso não: inicia or 
advesbiais condicionais 


A festa será amanhã à noite, se não ocorter nenhum 
imprevisto, 
Se não chover amanhã, poderemos ir à praia. 
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Ao invés de/Em vez de 


Ao invés de significa ao contrário de 
Ao invés do que previu a meteorologia, choveu muito ontem. 


Em vez de significa no lugar de 
“Em vez de jogar futebol, preferimos ir ao cinema. 


Ao encontro de/De encontro a 


Ao encontro rege à preposição de e significa exar a fanor de, 
caminhar para. 
Aquelas atitudes iam ao encontro do que eles pregavam. 
De encontro rege a preposição a e significa em sentido aposto, contra, 
Sua atitude veio de encontro ao que cu desejava: meus 
planos focam por “água abaixo 


Acerca de/Há cerca de 


Acerca de é uma locução prepositiva, que equivale a respeito de 
Discutimos acerca da melhor saída para o caso. 


Há cerca de é uma expressão em que o verbo haver indica tempo 
transcorrido; equivale a fiz 
Há cerca de uma semana, discuttamos a melhor decisão 


A fim de/Afim 


A fim de é uma locução prepositiva que indica finalidade. 
Ele súiu cedo a fim de não perder a carona. 


Afâm é adjetivo e significa semelhante, que apresenta afinidade. 


O genro é um parente afim 
Tratava-se de idéias afins 
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Demais/De mais 


Demais é advérbio de intensidade e equivale a muito, 
Elas falam demais, 

Demais também pode ser usado como substantivo (virá precedido 

de arigo, ou outro determinante), significando às restante 
Chamaram onze jogadores para jogar; os demais ficaram 
no banco, 


De mais é locução prepositiva e possui sentido oposto a de menos. 
Não haviam feito nada de mais. 


Atos/Ã toa 
Actoa é um adjecivo (refere-se, pois, a um substantivo) e significa 
impensado, instil, desprezível, 

Ninguém lhe dava valor, era considerada uma pessoa ântoa, 
A toa é um advérbio de modo, siguifica a esmo, sem razão, 
inutilmente 


Andavam à tou pelas ruas. 


dia/Dia a dia 


a é um substantivo e significa cotidiano, 
O dia-a-dia do trabalhador é extremamente monótono, 


Dia a dia é expressão adverbial e significa todos os dias, coniiamamente 
Os preços das mercadorias aumentam dia a dia, 


Mas/Mais 


Mas é uma conjunção que introduz uma contrariedade, uma 
adversidade 
Na dúvida, substitua à conjunção mas pelas conjunções equivalentes. 
porém, contudo, todavia, entretanto. 

Tivemos um aumento salarial, mas à inflação foi maior. 
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Mais é, na maioria das vezes, um advérbio (o contrário de menos 
Hoje comemos mais verduras e menos carne. 


A parlÃo par 


A par é usado, normalmente, com o sentido de estar bem informado, 
ter conhecimento, 
Após a confissão, ficamos a par de tudo, 


“Ao par é usado para indicar equivalência cambial 
O dólar e o marco estão ao par (isto é, tém 0 mesmo 
valor), 


Tampouco/Tão pouco 


Tampouco é advérbio e significa também não, 
Não realizou a tarefa, tampouco apresentou qualquer 
justificativa 


Em tão pouco, temos o advérbio de intensidade tão modificando 
pouco, que pode ser advérbio ou pronome indefinido, 
Estudamos tão pouco esta semana! (tão modifica o 
advérbio pouco). 
Tenho tão pouco entusiasmo pelo trabalho! (tão modifica 
o pronome indefinido pouco) 


Ter del Ter que 


Ter de indica obrigatoriedade: 
Para ser aprovado, tenho de fazer o teste 


Ter que indica permissividade: 


Tenho que ser cleito para ser respeitado (é uma 
probabilidade, não uma imposição). 
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10 Hiren 


Os casos que mais trazem dúvidas quanto ao uso do hífen são aqueles 


em que os vocábulos aparecem precedidos de prefixos de uso frequente na 


língua escrita, 


Observe o quadro: 


extra infes, 


conta-ordem, 


Híren 
Pavemo | Sicundo Euxexto Euros | Onsenvações] 
Esrxexto 
Puros  |vo[H[R[S[aL 
Auço, come, | 7 [7 [7 [7 automedicação, | Exceção 


extraordinário 


intra, neo, infra-eseurura, 

paro, semi-selvagem. 

pecado, 

semi, supra, 

ultra 

Ane, AFA anehimórico, | Exceções 

ami anvihigiênico, | antisséprico, 

sobre, sobre-saia aobresair, 

arqui sobresalente, 
sobressalto 

Fipe, FAR Tiper-relisma, 

incer inter-regianal, 

super super-homem 
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Hm 
Paio | Secusdo Eumeto Exmos | Onstuvações 
Essmesto 

Puros |ve[u[R[S[aL 

Circum, FAR ecum-adjacente, 

mal, mal-humorado 

pan panasiáico 

Ab, 7 aberogar, Cao 

sob, sob-roda, particular: 

sub, subreino Separa- 

ad, seo SUB 

ob também antes 
de palavras 
iniciadas por B: 
sub-bosque 

Além, * | alémmar 

aquém, aquém-túmulo 

recém recém-casado 

Pós * | pósmeridiano, | Caso 

prá, précscolar | particular 

pró prébricânico | Quando 

(tônicos) os átonos 
aglurinam-se: 
pospor, 
procónsul, 
preanunciar 

Ex (cessamento ” | exdlirero 

ou estado. semcerimônia, 

anterior), sem, sota-piloto, 

vc = vocaL au = quaques 


Bem: exige hífen quando o vocábulo que segue tem vida autônoma 
na língua ou a pronúncia o requer. 
bem-apessoado 


bem-estar 


78 


Catra Sua Fes & Musa ns Sos Dousamo 


bem-me-quer 
bem-vindo 
bem-dier 
bem-querer 


Mas temos também: 
bendizer 
benquerença 
bendito 

Benfica 


Quando reunimos dois vocábulos que já existem, resulta-se um novo. 
e único conjunto de sentidos 

mão-de-obra 

ano-base 

sul-rio-grandense 

diretor-geral 

procuradoria-geral 

sócio-político 

abaixo-assinado 


OS PREFIXOS E O HÍFEN 


Os prefixos e elementos prefixados adiante nunca vêm seguidos de 
tufem, au seja, são ligados diretamente ao vocábulo à que se referem. 

Exemplo: aeroespacial, hidrelétrica, termodinâmico, bicampeão, 
radiopatrulha, macrorregião etc, 


de(s) 
di(s) 
ele(c) tro 
fil(o) 
fisi (o) 
fon (o) 
for (o) 
gaste (0) 
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geo) oca 
hemi penta 
hepta per 
hexa poli 
hide (0) preter 
lipo psie (0) 
homo radi (o) 
justa tee 
micr (0) terra 
mulá 


para (com significado de ao 
lado de: paraestatal) 


E 


11 Pontuação 


Observe a importância da pontuação e da entonação no texto abaixo: 
OTESTAMENTO 


Um homem rico, sentindo que estava morrendo, pediu o papel e a 

“Deixo os meus bens à minha irmã não ao meu sobrinho jamais será 
paga a conta ao alftiate mad aos pobres.” 

Não teve tempo de pontuar e morreu. 

Eram quatro os herdeiros 

Chegou o sobrinho e fez estas pontuações na cópia do bilhete: 

“Deixo os meus bens à minha irmã? Não! Ao meu sobrinho. Jamais 
será paga a conta ao alfaiate. Nada aos pobres. 

A irmã do morto chegou em seguida, com outra cópia do escrito, 
pontuada deste modo: 

“Deixo as meus bens à minha irmã. Não ao meu sobrinho. Jamais 
será paga a conta ao alfaiate, Nada aos pobres.” 

Surgiu o alfáiate que, pedindo à cópia do original, fer estas 
pontuações 

“Deixo os meus bens à minha irmã? Não, Ao meu sobrinho? Jamais! 
Será paga a conta ao alfaiate, Nada aos pobres. 

O juiz estudava o caso, quando chegaram os pobres da cidade; um 
deles mais sabido, tomando outra cópia, pontuou assim: 

“Deixo os meus bens à minha irmã? Não! Ao meu sobrinho? Jamais! 
Será paga a conta ao alfaiate? Nada! Aos pobres!” 


a 


OCR 


ju2az Lara 
2222 JZL112 
ERRA 


e pesos “au” possui emana sobe 


md, emprego 
Goma paseoo "remos de caro tu, tus primos ou) Na sugundoaração 
a vara permanece no singular porque a conjunção "ou? enrie exclusão isto 
8, u um ou oro será deeor do enbio a tetcira oração, há a expressão 


“Os menos parecem gs! 
brincar”, Na gemer se, 
com est lina Um locução Verbal pum period 
trução temas um parado campast. "Paraca” & o vabo de uma oração principal 
fo sujo uma tação subordinada subtamiva cubjtia rua de nn 
VOO Gsdtmers da ração edu m ont gr e sopa con 

“leo parece A en 


“Soa Ao ão contrário há um suo, qu 
os”, Compare “Job e 


25. (FGV-SP) Observe a concordância dos verbos existir e haver nas 

frases abaixo: 

1- Existem livros antigos maravilhosos. 

TU - Há tanta coisa que é escrita hoje simplesmente para defender 

as interesse do autor ou grupo que disemina esa ideia 

E coreto afirmar. 

a) Se fosse empregado haver, na frase 1, ele seria flexionado no 
plural, visto tratar-se de sinônimo de existir. 

b) Se fosse empregada a forma plural tantos coisos, na frase IL, o 
veio her permaneceria no singular 

e) Se fosse empregado dever como verbo auxiliar de existir, na 
frase 1, aquele seria conjugado no singular: deve existir livros 
marorihosos. 


-——a an>» 


Pormucues o Aucance De Tooos Gntnca e Renção Conescis cu Misenos 


Como será que foi resolvida a questão? 
PONTUAÇÃO 
Para reproduzir na linguagem escrita os inumeráveis recursos da 


fala, contamos com uma série de sinais gráficos denominados sinais de 
pontuação. São eles 


1-Asaseas (“ 
2- Os nais roxtos (:) 

3-0 rostoevincuia (4) 
á-Avimcuta (5) 

5-0 roxto DE INtimmocação (?) 
6-0 roxto De Exciumação (1) 
7-0 rosto mai (.) 

8-0 ruvissão (—) 

9 As mericências (uu) 

10-0s ratsmeses ( ) 


Alguns sinais de pontuação servem, fundamentalmente, para marcar 
pausas (o ponto, à vírgula, o ponto-e-vírgula). Outros têm a função de 
marcar à melodia, a entonação da fala (o ponto de exclamação, o ponto de 
interrogação etc.) 

“ão é fácil ir regras para o emprego correto dos sinais de 
pontuação, uma vez que, além dos casos em que o uso dos sinais é obrigatório 
(determinado pela sintaxe), existem também razões de ardem subjetiva (a 
busca da melhor expressão, que se transforma numa questão de estilística). 

A seguir, passaremos a expor algumas regras de pontuação. 


1. Asras 


Empregamese as aspas para 
a) Isolar palavras ou expressões estranhas à língua culta, tais como: 
giras, expressões. populares,  estrangeirismos, . neologismo, 
arcafsmos etc 
Eleestava “numa bos”. 
Eleé “the best”. 


a 
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Palavras estrangeiras também podem ser grafadas em caracteres 
diferentes daqueles do texto, 
b) Mostrar que uma palavra está sendo utilizada em sentido diferene 
do habitual (geralmente em sentido irônico) 

Fez “excelente? serviço! 

Sua idéia foi mesmo “fantástica”. 
c) Reescrever Frases já existentes. 

“As feias que me desculpem, mas beleza é fundamental.” 

(Vinícius de Moraes) 


2. Dois Poxros 


Os dois pontas marcam a suspensão da melodia de uma frase e são 
utilizados principalmente: 
a) Para dar início à citação textual de outrem. 
O Ministro do trabalho promete: 
“Os salários, neste ano, ganharão da inflação”. 
b) Para dar início a uma sequência que explica, esclarece, identifica, 
desenvolve ou discrimina uma idéia anterior, 
Previsão dos deputados: a recessão será pior que a de 
1981 
Já se sabes faltará cerveja 
O governo reages Código Penal para os agressores, 
) Nos vocativos que encabeçam cartas, requerimentos e ofícios. 
Pretado Senhor: 
Imo Srs 


3. Posto E Víncuia 


Sinal intermediário entre a vírgula e 0 ponto final, Existem algumas 
normas para sua utilização 


Vejas 
a) Separar orações coordenadas que se contrabalançam em força 
expressiva formando antítese (idéias opostas) 

Muitos se esforçam; poucos conseguem. 

Us trabalham outros descansam. 


a 


Pormucues no Aucance DE Tonos Geantnca e Reção Coca cu Misinos 


b) Separar orações coordenadas de certa extensão. 


Os jogadores de futebol olímpico reclamaram com razão 
das constantes crticas ao técnicos porém o teimoso técnico 
ficou completamente indiferente aas apelos dos atletas 


&) Separar orações coordenadas que já venham quebradas no seu 
interior por vírgula 


Os indignados réus mostravam suas razões para as 
autoridades de forma firmes alguns, no entanto, por receio. 
de punições, escondiam detalhes aos policiais 

Ela prefere cinemas cu, teatro. 

Não esperava outra coisas afinal, eu já havia sido avisado. 
Os indignados réus protestaram; os severos juízes, no 
entanto, não cederam. 


d) Separar os diversos itens de uma enumeração 


á.Vincuia 


Considere: 
à) A alta taxa de desemprego no país; 

bj A excessiva inflação; 

O) A recessão econômica, 

“Are. 92 São dgãos do poder Judiciário: 

1. Supremo Tribunal Federal; 

Lo Superior Tribunal de Justiça: 

Los Tribunais Regionais Federais e Juízes Federais; 

IV. os Tribunais e Juízes do Trabalho; 

V. os Tribunais e Juízes Eleitorais; 

Vos Teibunais e Juízes Miliares; 

VI os Tribunais e Juízes dos Estados e do Distrito Federal 
e Territórios (Constituição Federal) 


Indica uma pausa ou ênfase de curta duração, que não marca o 
fim do enunciado. Pode ser empregada para separar termos de uma oração 


(virgula no interior da or 


o), Ou para separar orações de um período 


(virgula entre orações) 


a 
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LA vínGULA NO INTERIOR DA Oração 


Em português, a ordem normal dos termos na frase é a seguinte: 


Sujeito + verbo + complemento do verbo + adjuntos adverbiais. 


Quando os termos das orações se dispáem nessa ordem, dizemos que 
estão na ordem diteta (ou ordem lógica) 


Sujeito, Verbo Obi Direto Ad Aerial 
Muitos alunos estudaram a matéria da prova com af 


Quando ocorre qualquer alteração na sequência lógica dos termos, 
temos a ardem indi 


Com afinco, muitos alunos estudaram a matéria da prova. 


Quando à oração se dispõe em ordem direta, não se separam por 
visgulas seus termos imediatos. Assim, não se usa vírgula entre 0 sujeito e o 
predicado; entre o verbo e 0 seu complemento ou adjunto e entre o nome é 


seu complemento ou adjunto. Veja: 


Predicado 
atacou a oposição, 
Ad fo, Verbo Complemento 


by Ox Sindicatos apresentaram uma lista de 15 teinvindicações 
Adi Ad, 
) A ispera resposta do candidato deixou-o magoado, 


A vírgula é utilizada nos seguintes casos: 


1. Para indicar inversões 
No inverno, as folhas caem. 


a 


Pormucues o Aucance De Tooos Gntnca e Renção Coneci cu Misinos 


De todos os encarregados da empresa, você é o mais 
competente 

Quando os porteiros saem, o estacionamento fica 
fechado. 


2. Para separar termos coordenados: 
A poesia, a dança, a escultura e a música são formas de 
expressão 


3. Para separar orações sem conjunção: 
Os supervisores escolhem as projetos, os gerentes analisam 
as sittações, os coordenadores executam os programas, 


4. Tara separar aposto (esclarecimento de um termo anterior) e 
vocativo (chamamento) 
Anderson, o chefe do grupo, adiou a decisão. (aposto) 
Pedro, não se atase para a reunião. (vocativo) 


5. Para separar orações adjetivas explicativas (as que apresentam 
explicação sobre um termo anterior) 
O homem, que é um ser racional, vive pouco. (or. 
adjetiva explicativa) 


Atenção quanto ao sentido das orações: 
O presidente que ama seu povo está preocupado com a 
diseribuição de renda. 

O presidente, que ama seu povo, está preocupado com à 
distribuição de renda. 


Observe que, no primeiro caso, à oração que ama refere-se a todo e 
qualquer presidente, Já no segundo, traz uma explicação a respeito 
de um determinado presidente, 


6. Para indicar intercalações 


Quero que você saía, ou melhor, suma daqui 
Você poderia, por exemplo, criar o seu próprio projeto 


% 
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7. Para separar todas as orações coordenadas, exceto as iniciadas por e: 
Esperava a vísia, mas minguém chegou. 
Duvido, logo penso. 


OBS: as orações introduzidas por e podem separar-se por vírgulas no 
seguinte cao 

Se os sujeitos das orações forem diferentes: Os culpados forum eles, e nós 
fomos punidos 


8. Para separar orações reduzidas 
Findas as lições, denow-se na cama. 


9. Para separar orações subordinadas adverbiai: 
Eles foram ao congresso, embora o tempo estivesse 


péssimo. 


10. Para mostrar que o verbo foi eliminado por ser idêntico ao que 
já apareceu: 
Maria estuda francês, e João, inglês. 


11. Para separar sim e não em respostas: 


Sim, vou a pé 
Não, preciso descansar. 


E) 


12 Pronomes 


O pronome é a palavra que sem significado próprio, refere-se a uma 
das três pessoas gramaticas, admite Mesão de gênero e número 


algumas 
de suas formas e desempenha as funções típicas de substantivos ou adjetivos 


PRONOMES SUBSTANTIVOS E ADJETIVOS 


Pronomes substantivos são os que substituem um nome: 
Gabriela é uma criança educada. 
Ela é uma criança educada, 

Pronomes adjetivos são aqueles que acompanham um nome: 
Meu irmão viajou, 


CLASSIFICAÇÃO 


Os pronomes classificam-se em: pessoais, possessivos, demons- 


trativos, indefinidos, relativos e interrogativos. 
Pessoais 


São pronomes que substituem as três pessoas gramaticais 
1º - pessoa: quem fala (eu, nós) 

2º pessoa: com quem se ala (tu, vás) 

3º pessoa: de que ou de quem se fala (ele, ela, eles, elas) 


Para indicar a pessoa com quem se fala (2º pessoa), além do pronome 
du, também se usa você. 


a 


esc seu Minos 


Porrucuês Ao Aucance De Too Gus 


Observa-se contudo que você, por ser um pronome de tratamento, 


exige o emprego do verbo na 3º pessoa, Observe: 
Tu és meu melhor amigo. Você é meu melhor amigo. 


Os pronomes pessoais são: retos, obliquos e de tratamento. 


4) Reros E Onuíquos 


Pronomes Pessoais Reros | ProxoMEs Pessoais OsLíquos 
(usciowas como susto) 
Arosos Tosco 
usmsecom | (same com 
verbos) preposições?) 
E me io, comigo 
de ea male | aconsigo de 
da 
les das sonaçihes | aiconsigo, ces 
as 


“Preposições para, entre, contra, sob, sem, após, desde, sobre, por, até 


1) peTiaramento 
São pronomes que indicam a pessoa com quem se fala (2º pesso) 
rum tratamento cerimonioso ou familiar, Exigem a concordância com a 3º 


pessoa. 
Eis alguns pronomes de tratamento: 


Pronomes & Exmnissõrs De Tuwramexro 
(Quadro sinópiico das formas de traamento) 


PessoNaLiDADES | Tkxramisto | Auteviarurs | No Exvezorr | Vocanvo 

Presidente da [Excelência | Usadopor — | Esceenváximo | Senhor 

República Vossa extensa Senhor Presidente 
Excelência 
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PensonauiDaDES | Tratamento | Anteviarums | No Esvezore [ Vocarvo 
Presidente Excelência, | Usado por — | Excelencisimo | Senhor 
do Supremo | Vossa extenso, Senhor Presidente 
Tribunal Federal | Excelência 

e do Congresso 

Nacional 

Deputados | Excelência, | VEe” Exmo Se | Senhor 
Senadores, Vossa VEsa Exmos, Sis. | (mais 
Governadores, | Escelência, | VEx- tudo) 
Embaixadores, | Sua Excelência | S. Ex! 

Ministros, Sa 

Oficiais SE” 

Prefiro 

Oficiaio Senhas, Timo. Sc | Senhor 
superiorese | Vossa Ilmos. St. | (mais 
subaltermos, | Senhoria, tuo) 


Diretores de 


repartições e 
empresa, chefes 
de serviço 
pessoas de 


Sua Senhoria 


Reitor de Magnificência, Exmo. Se | Magnífico 

Universidade | Vossa Exmos, Srs. | Reitor 
Magaificência, 

Tapa Sansidad, Sua Santidade | Saneisimo 
Vossa Padre 
Sanidade, 
Sua Santidade 

Jules de Direito | Merisimo, |Usidopor | Fxmo-Sr — | Mentiimo 
Vossa extenso Exmos. Sis. | Juiz 
Eseeência, | VEx* 
Sua Excelência | S. Ex 

Cardeais Eminência, | VEm” Em Trapo 
VossalSua | VEma. Eminência | Revele 
Eminência | SEm- Reserendácima, 

Bispos Excelência, | VEe: Em leio 
Vossa VExa Excelência | Revediimo 
Excelência |ViRevos | Reserendícima 
Reverendisima | S. Rev 


4) Hover tem, na frase IL, o mesmo sentido que tem na frase havia 
escrito coisas importantes, por isa a flexão no singular, 

e) Na frase I, se fosse empregado o verbo existir & o plural tan- 
tos coisos, sera indiferente empregar 0 verbo no singular ou no 
plural (este ou existem). 

Dyerto “haver”, quando emprogado a seda da ns, impasse 

ão possui sujeito é 36 pode Fur na 3º posoa do sing 


ua ei é bit do, não se, Sa ocorar varão 
unir, eta devará sr edonado se o vero principal or “eis”, mas davarê 


Caso da alema “6”, o vio “have” nã está empregado na capção de 
“og”, mas em como alarde "escreu 
ar 
(ITA-SP) Assinale a alternativa coreta a respeito das seguintes. 
frases; 
1) Joaquim é um banana. 
2) Os médicos, muitas vezes, agimos como conselheiros dos. 
pacientes, 
3) Vossa Excelência & o responsável por ese tipo de decisão. 


a) Todas as frases são consideradas incorreta, pois apresentam 
erro de concordância, 

b) Na fase 3, a concordância iregular é de número. 

c) Na frase 2, a concordância iregular é de número. 

d) Na frase 2, a concordância irregular é de gênero. 

e) Na frase 1, a concordância irregular é de gênero. 


esc sau Minos 


PessonariDaves | Theramito | Autvisrurs | No Exveror | Vocanvo 


S. Rey Tente 


Superioresde — | Parermidade, |V. Re 
Convento Vossa ve Paternidade 
Psternidade 


o: 
outras como: di, sr, dona serão grafadas com minúscula no meio da 
oração. 


7 Formas cerimoniosis sempre serio grafadas Com maiúscula, 


Possessivos 


São pronomes que dão idéia de posse, indicam a pessoa gramatical 


do possuidor e o gênero e o número da coisa possuída. 


1º pessoa do Singular masculino plural 
Eu perdi meus cadernos 


1º pessoa do plural feminino plural 


E e você visitamos nossas amigas 


Os Paoxomes Possessivas são: 


Pessoa/Numeno Sincuiar PLURAL 

1º Pessoa meu, minha, nossos, nossas 

3º Texoa EE seus, ua 
InpeseviDos 


São pronomes de 3º pessoa gramatical que se referem a coisas ou 


soas de modo vago ou indeterminado: 


Certas pessoas são intolerantes 


InvaRiÁveIS. VARIÁVEIS 
Alguém Alguem(n),alguma(o), vário) vária) 
Ninguém Nenhum(n), nenhuma(s) tantos) tanca(s) 


E 
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INVARIÁVEIS. VARIÁVEIS. 
Tudo todos), toda(s), quanto(), quanta(s) 
Ourrem outro(s) outras qualquer, quaisquer 
Nada muro), muira(o 
Cada certo(o), cercas) 

Algo pouco(), pouca(s) 

Resativos 


São pronomes que se referem a um nome ou pronome anteriormente 
mencionado (o antecedente) e iniciam uma nova oração (uma informação 
que se organiza a partir de um verbo). Exemplo: 

antecedente 


Este é um fato / que não pode ser contestado. 


Os pronomes relativos são: 


TNvantávEIS Vamáveis 

que a qual, os quais, a qual, as quais] 

quem cajo(o, cuja 

onde tado quanto, codos quantos, rodas quantas 
Que e Quem 


+ Os pronomes relativos que e quem se referem a um termo 
mencionado anteriormente: 
O vestido que você quer para a festa é muito caro. 
O advogado que chegou é meu irmão. 
O rapaz a quem dei o relaório é estagiária, 


A garota em quem sempre penso nem olha para mim. 


* No emprego do pronome relativo, deve-se levar em conta a 
regência do verbo (veja regência no capítulo 16) 

Não conheço a cidade a que me dirijo. (dirigir 

O rapas a quem dei o relatório... (dar o livro a) 


D) 


sa 


Porucuês Ao Aucance DE Tomas Goat 


Você conhece a garota de quem todos falam? (ala de) 
O vestido que você quer. (o verbo quere não precisa de 


nenhuma preposição) 


Cujo 


* O pronome relativo eujo se refere a um termo anterior, mas 
sempre deve concordar com o non 
que seja empregado, tem que transmitir, obrigatoriamente, a idéia 


de posse ou algo similar. Não aceita artigo. 


Falo de indivíduos cujas idéias são brilhantes 
Convivo com pessoas cujo humor varia à cada momento, 


+ Deve ser antecedido da preposição adequada quando o verbo que 


o acompanha assim o exigir: 


Esse é o empresário em cujo bom senso confio sempre. 


(confiar em) 


São mulheres de cuja amizade desconfiamos. (desconfiar de) 
Estiveram na palestra a jo comtesido me referi. (referir-se a) 
Este é o diretor com cujas secretária falamos. (falar com) 


Ismmmocanvos 


São pronomes indefinidos empregados em interrogações diretas ou 


indiretas, Exemplo: 


Quem telefonou? (intermgação direta) 


Perguntei quem telefonou. (interrogação indireta) 


São pronomes interrogativos: 


InvariáveIs. 


VARIÁVEIS. 


que 


qual, quais 


quem 


quanto, quantos 


E 


nição Coca Minos 


que vem depois dele, Para 
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Demossrumvos 
São pronomes que indicam: 


a) posição espacial de um objeto ou pessoa em relação ao falante 
+ Perto do falante (1º pessoa): Esta caneta é azul 

+ Perto do ouvinte (2º pessoa): Essa caneta é azul 

* Distante de ambos (3º pessoa): Aquela caneta é azul 


b) posição de uma informação no interior do texto 

* O que vai ser dito (1º pessoa): Ouça isto: a verdade prevalecerá 

+ O que já foidito (2º pessoa): A verdade permanecerá, isso é o que 
foi dito 

* O que está fora do testo em que 0 pronome se encontra (34 
pessoa): Aquele pensamento se tornou popular 


o) situação no tempo de um fato expresso: 

+ Momento presente (1º pessoa): Este é o século da tecnologia 

+ Proximidade (2º pessoa): O século XIX, esse século do tédio, deu- 
nos grandes poetas 

+ Passado distante (3º pessoa): Naquela época, a peste negra matava 
muita gente. 


d) relação às idéias de um contexto (parágrafo, período e oração): 
+ Esse indica o que já se mencionou; é, portanto, sinônimo de 
citado, referido ctc 
Essa medida (exposta acima) visa a evitar prejuízos 
Em vista disso (do que se mencionou acima), resolver 
suspender às negociações 
Dessa forma (em razão do que se disse acima), 
resolvemos estudar as propostas. 


* Este indica o que se vai mencionar; é, pois, sinônimo de 
seguinte: 
O cliente deve apresentar estes documentos: CIC, RG e 
comprovante de renda, 
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Porucuês Ao Aucance De Tons Gus 


Rezução Cones su Minos 


Isto que vou lhes dizer agora é extremamente 


importante. 


relação a dois termos anteriormente citados. 
+ Este indica o que se referiu por último; aquele se refere ao 
mencionado em primeiro lugar 
Ao conversar com o gerente e a vendedora, notei que esta 


se mostrava ansiosa, e aquele excepcionalmente calmo. 


OBS; ao existir uma série de três termos, este designa o citado por 
último, esse se refere ao penúltimo (o do meio) « aquele indica o 
mencionado em primeiro lugar 


Estiveram presente à eunião Aline, Júnior e Camile, Esta 
(Camile) representava as vendedores, esse (Júnior), as 
secretários, é aquela (Aline), a gerência 


Os pronomes demonstrativos são: 


Pessoa/Numero VARIÁVEIS. IsvaRsÁvEIS. 
1º Tesoa este(o), esaf) ES 

2 Pessoa ESSES ES 

34 Pessoa aqueles), aquelas) aquilo 


COLOCAÇÃO DE PRONOMES 


Em reação ao verbo, 0s pronomes átonos(me, te, se lhe, 0, à, ns, 


vos, lhe, os, às) podem ocupar «rés posições: 


1. No interior do verbo: mesóclise 


Observar-te-ei sempre 


2. Depois do verbo: ênclise 


Observo-te sempre. 


3. Antes do verbo: pródlise 


Eu te observo sempre. 


% 
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Mesócuise 


Usa-se pronome no incerior das formas verbais do futuro do 
presente e do futuro do pretérito do indicativo, desde que estes verbos 
não estejam precedidos de palavras que teclamem a próclise: 


Dar-te-ei meu apoio. 

Lembrar-me-ei de agendar meus compromissos. 

OBS: Não me lembrarei de agendar os compromissos. 
Jamais lhe darei meu apoio. 


(Com essas formas verbais é ênclise é inadmissível: 
Lembravei-me 
Darei-lhe 


Escuse 


Na linguagem culta, a colocação que pode ser considerada normal é 
a êndlise: o pronome depois do verbo, funcionando como complemento 
direto e indireto: 
O pai esperava-o na estação agitada. 
Expliquei-lhe o motivo das férias 
“Ainda na linguagem culta, em escritos formais e de estilo cuidadoso, 


à ênelise é a colocação recomendada nos seguintes casos 


1. Quando o verbo iniciar a oração. 
Voltei-me em seguida para o seu trabalho, 
OBS: Não se inícia períudo com promome obléquo. 


2. Quando o verbo iniciar a oração principal precedida de pausa. 
Como eu achasse muito breve, explicou-se 


3. Com o imperativo afiemativo. 
Meu amigo, esqueça-se desse fato! 


4. Com o infinitivo impessoal. 


A intenção era ajudá-lo 
Não queira enganá-lo fazendo-se de vítima, 
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5. Com o gerúndio, não precedido da preposição. 


E saltou chamando-me pelo nome, conversou comigo. 


6. Com o verbo que inicia coordenada assindética. 
A velha amiga trouxe um lenço, pediu-me uma pequena 
“moeda de meio franco, 


Puócuise 


Na linguagem culta, a próclise é recomendada 


1. Quando o verbo estiver precedido de: pronomes relativos, 
indefinidos, interrogativos, demonstrativos e advérbios. 
As crianças que me serviam durante anos eram bichos, 
Nada se perde, tudo se transforma, isto me agrada. 


Alguém o encontrou no pátio. 


2. Nas orações optativas (que exprimem desejos) e exclamativas. 
Deus o abençoe. 
Como nos enganamos! 


3. Com o gerúndio precedido da preposição em ou de advésbio, 
Em se falando de música, prefiro a popular. 


4. Com formas verbais proparoxítonas. 
Nós o teríamos fito 


Nós o partiríamos ao meio. 


5. Verbo precedido de que em qualquer sentido (menos quando 
é substantivo) 
E que lhe pedi 
O livro que você nos emprestou é bom, 


6. Verbos precedidos das conjunções coordenativas: não só. 
mas também; que ; 


Ora se irita, ora se mostra alegre 


juer.s já jás 0U..0U; ora. ora, 


Não só me trouxe à encomenda, mas também me 


E) 
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ofereceu um presente. 
OBS: As conjunções: mas, porém, todavia, contudo, portanto (não 
atraem o verbo) 

Se após o verbo houver uma pausa, em geral, expressada pela vírgula 
a pronome ficará depois do verbo: 

Antigamente, falava-se muito nesse assunto 

Escreve-se muto « pensa-se pouco, 

Al, precisa-se de empregados. 


O PRONOME ÁTONO NAS LOCUÇÕES VERBAIS 


1. Auxiliar + infinicivo ou gerúndio: o pronome pode vir procltico 
ou enclítico ao ausiliar, ou depois do verbo principal. 

Podemos lhe contar o ocorrido, 

Podemos contar-lhe o ocorrido. 

Não lhe podemos contar o ocorrido, 

O entrevistado foi se descontraindo, 

O entrevistado foi descontraindo-se. 


2. Auxiliar + particípio passado: o pronome deve vir depois ou 
antes do ausiliar e nunca se coloca pronome oblíquo aps partcópi. 
Tenho me levantado cedo. 
Não me tenho levantado cedo, 


O uso do pronome átono solto entre o auxiliar e 0 infinitivo ou 


eme o ausiliar e o gerúndio já está generalizado, mesmo na linguagem 
culta. Outro aspecto evidente, sobretudo na linguagem coloquial e popular, 


é 0 da colocação do pronome no início da oração, o que se deve evitar na 


Me dá um cigarro, 
Me beija, 


E) 


13 Acentuação Grárica 


NORMAS VIGENTES DE ACENTUAÇÃO GRÁFICA 


As palavras se classificam em oxtonas, paroxitonas, proparoxítonas, 
monossílabas átonas ou monossílabas tônicas de acordo com a posição da 
sílaba tônica. Dessa classificação as palavras serão acentuadas nos seguintes 


1.ACENTUAM-SE AS OXITONAS TERMINADAS EM 
ALAS - ateás, dará, Pará, teí-lo-ás. 
E, ES - jacaré, português, através, vendê-lo 
O, OS - paletó, avô, robô, propó-los. 
EM, ENS - parabéns, além, também 


2. ACENTUAM-SE AS MONOSSÍLABAS TÔNICAS TERMI- 
NADAS EM: 

AAS-má, pás 

E, ES vê, pó 

0,08 nó, nós 


5. ACENTUAM-SE AS PAROXÍTONAS TERMINADAS EM: 
R - revólver, éter, açúcar, César 
00,008 - abenção, vôo, perdto 
UM, UNS - álbum, álbuns 
US - vírus, bônus, ónus 
X- Félix, látex 


mm 


(>> capítulo 6 


Observe, no quadro abaixo, os pronomes pessoais obliquos 
átonos; 


singular plural 
1a pessoa me nos 
2: pessoa te vos 
spessoa oa lhe, se 05,35, lhes, se 


Stores, apoiam na toniciade da palavra vinha. eim, em 
relação so velo, ae pronomes podem ocupar re posições: 
a) antes do verbo — próclise (pro- 

nome pio == 

oe ds há mt o que 

honra e proveito não cabem num ar É) 


b) no meio do verbo — mesóclise 
(pronome mesoelítico) 
“Como era boa de cama, pagar- 


«Sam muito bem 


& 


c) depois do verbo — ênclise (pronome enclítico) 
“Canta-me cantigas, manso, muito manso...” 
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1,18 -júi,cáqui (cor), cá, tênis 
N.- hífen, pólen, Nelson, Wilson, Cármen 
ON, ONS - prótons, elérons, Nélson 

Le ágil, horrível, têxtil 

PS bíceps, fórceps 

A,AS - imã, órfãs 
ÃO, OS - órfio, 
DITONGOS - imóveis, sério, glória, lábios, páscoa, colégio, 
fáceis, série, cárie 


gãos, bênçãos 


4 ACENTUAM-SE TODAS AS PROPAROXÍTONAS: 
árvore, biológico, cbmodo, Física, árabe, diríamos 


5. ACENTUAM-SE OS DITONGOS ABERTOS TÔNICOS: 
EI - anéis, até, européia 
EU - céu, troféu, véu ilhéu 
Ó- heróico, jibóia, anséis, faróis 


6 ACENTUAM-SE OS HIATOS “1, 18, U, US" TÔNICOS 
QUANDO FORMAREM SÍLABAS SOZINHAS: 
Ca-tda, doado, Jáca-tes, ac pars, constru, sa-de, vivo, 


Acnhanga-ba-i, baais 
NÃO SE ACENTUAM O “I” E O “U” TÔNICOS DOS 
HIATOS QUANDO NÃO FORMAREM SÍLABAS 
SOZINHAS OU QUANDO VIEREM SEGUIDOS DE “N, 
ZNH, 


ainda, ju, racenha, mocinho, Ra-ul 


EMPREGA-SE TREMA NO “U” átono pronunciado das 
grupos gil, gli, que, qui: 

fregiiência, tranquilo, aglentas, lingiça 

Observações: 
à) Compare com: guerrilheiro - guitarra - quente - quilo 
Seo “u” for pronunciado e tônico: 

oblique,averige, arg 
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8. USA-SE ACENTO DIFERENCIAL NAS PALAVRAS: 
pára (verbo) - para (preposição) 
péla (verbo) - pela (contração) 
pêlo (5). - pelo (contração per + 0) 
póde (passado) - pode (presente) 
pór verbo) = por (preposição) 
porquê (sum. ou final de fase) - porque (conj) 
quê (sam, interjeição ou final de frase) - que (pron.) 


9. TER, VIR, CRER, LER, VER E SEUS DERIVADOS: 
Ele tem - eles têm 
Ele mantém - eles mantêm 
Ele vem - elas vêm 
Ele intervém - elas intervém 
Eles vêem - eles revêem 
Eles crêem - eles descrêem 
Eles lêem - eles relêem 


PROSÓDIA 


rubrica, tdcui, mister, Nobel, novel, avaro, cilope, eru 
estalido, gratuito, ibera, látex, foterim, ruim, dúplex, ureter 
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A palavra crase siguifica fusão, junção. Em português, a crase é a 


fusão das vogais idênticas a 4 a, indicada por meio do acento grave (3) 


1. Pode ocorer a fusão da preposição a com: 
a) o artigo feminino a ou as: 


prep. anigo pen artigo 
a) mi 
Fuiarafeira Retornamos a + as praias 
NV V 
Fuiâfeira  Retornamos às praias 


by oa dos pranomes aquele(s), aquela(s), aquilo: 
prep. pronome 
Vs 
Fuia + aquele lugar 
ví 
Fui àquele lugar. 


o a do pronome relaivo a qual « Hexão (as quais) 


Prep. pronome relativo 
ld ! 
A cidade a + a qual nos referimos fica longe. 
Ni á 

A cidade à qual nos referimos fica longe. 
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preg.. pronome relativo 
agi d 
Esta caneta é semelhante a + a que me deste 
ví = 
Esta caneta é semelhante à que me deste, 


REGRA GERAL PARA IDENTIFICAÇÃO DA CRASE 


Haverá crase sempre que o termo anterior exigir à preposição a e o 


termo posterior admitir o artigo a ou as. 


prep. aniga prep. antigo 
vor VI 
Eu me referia + a diretora. Fuia + a cidade 
V7 “ 
Eu me referi à diretora. Fui cidade. 


Nesses casos, é fil descobrir se há ou não crase. Se ao trocarmos 
o termo posterior por um masculino corespondente, obtivermos AO, 
constataremos à presença da preposição (a) e do artigo (0) e, portanto, da 
crase antes dos termas femininos. 

Eu me referi ao diretor. 

Fui ao bairro. 

Veja que, para que ocorra crase, é necessário que o termo anterior 
exija a preposição a e o termo posterior admita o artigo a. 

Eu conheço a diretora 

Eu me refiro a ela 

Trocando pelo masculino: 

Eu conheço o diretor. 

Eu me refiro a ele 


Semene Oconse Cause 


a) ma indicação do número de horas, desde que, trocando-se esse 
número por meio-dia, obtenha-se ao meio-dia. 
Chegou à uma hora em panto. (ao ieio-dia em ponto) 
Saí às quatro horas. (ao meio-dia) 
b) diante da palavra moda (da expressão à moda de), mesmo que 
essa palavra esteja subentendida. 
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Fez um gol à Pelé (à moda de Pl) 
Possui um estilo à Eça de Queirós. (4 moda de Eça de 
Queiris) 
“3 nas locuções constinuídas de palavras femininas, 
Chegaram à noite 
“Agia às escondidas. 
Caminhavam às pressas 
Estava à disposição. 
Sentacam-se à sombra. 
Estou à procura de ajuda. 
À medida que caminhava, ficava mais longe de casa. 
À proporção que estuda, sua nota vai melhorando. 
Nas expressões aduerbiais femininas de instrumento não se costuma usar 
o acento grave 
Eles escreveram a máquina 
Saúram mum barco a vela. 
Estecanto, algumas vezes, a crase é utilizada por força da erulição. Veja 
Abala 
Avisa 
Verifique que, substituindo pelo masculino, teríamos: 
Vendi a prazo o relógio que ganhei 


Cause Facuitaniva 


a) diante de nomes de pessoas do sexo feminino. 
Ele fez referência a(A) Georgina. 

b) diante de pronomes possessivos Femininos, 
Obedeço a(à) minha irmã. 

3 depois da preposição até. 
Fomos até a(ã) feira. 


ParicuranaDes 
1. Diante de nomes de lugar 
Para verificar se um nome de lugar aceita ou não 0 artigo a, usa-se 
o seguinte artifício: se, ao formularmos uma frase com um nome de 


lugar mais o verbo vir, obtivermos a combinação da, cabe o artigo. 
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Se obivermos simplesmente a preposição de, lar está que não cabe 
o artigo, 
Ana vai à Teália, (Ana vem la Iália) 
Aline vai a Roma. (Aline vem de Roma) 
Beto vai a Brasília. (Beto vem de Brasilia) 
Se o nome de lugar que tepele o artigo vier determinado, passará a 
aceitá-la e, consequentemente, haver crase, 
Aline vai à Roma antiga. (Aline vem da Roma antiga) 
Beto vai à velha Brasília. (Beto vem dla velha Brasília) 
2. Diante das palavras casa e terra 
Não ocorre crase diante das palavras casa (0 sentido e lr, moradia) e 
tecra (no sentido de chão firme), a menos que venham especificadas. 
Voltamos cedo à casa, 
Os marinheiros desceram a terra 


Voltamos cedo à casa dos amigos, 
Os marinheiros desceram à terra dos anões. 


Nunca Oconse Cras 


a) diante dos pronomes quem e cuja 
Esta é a mulher a quem obedeço. 
Este é 0 autor a cuja obra me refiro. 

b) diante de palavras masculinas 
Não assisto à filme de terror. 

diante de numerais considerados de forma indeterminada. 
O número de mortos chegou a des 

) substantivos no plural que fazem parte de locução de modo. 
Pegaramese a demtadas, 

e) substantivos no plural, usados no sentido genérico. 
Refiro-me a alunas interessadas. 


Falava a pesnas inteligentes, 
diante de distância, desde que não seja determinada. 

O funcionário ficou a distância. 

Veja: O funcionário ficou à dlistâmcia de ts metros. 
9 diane de verbos 

Estou disposto a estudar 
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ho) nas expressões formadas por palavras repetidas 
Ficamos fiente a fiente. 
1) diante de pronomes que repelem o artigo (ela, esta, essa, ninguém, 
alguém, toda, cada, tudo, você, alguma, qual etc) 
Dirijo-me a Kíssg Excelência 
Fiz alusão a cl 
Isto não interessa a ninguém 
Evidentemente, se o pronome admitir artigo, haverá crase. 
Dirijo-me à senhone, Dona Lunte, contando com seu 
apoio, 
Fiz alusão à mesma aluna. 
Isto interessa à própria candidata 


15 Concorância NominaL E VERBAL 


Os artigos, adjetivos, pronomes adjetivos e numerais concordam 
em gênero é número com o substantivo à que se referem, chamamos de 
concordância nominal. 


PRINCIPAIS CASOS DE CONCORDÂNCIA 
“Asexo - Icuuso - OntuicaDo - Mesmo - Prórmio 


“Todos esses vocábulos são palavras adjetivas (adjetivos ou pronomes 
adjetivos), devendo, portanto, concordar com o substantivo à que 
se refere, 


O livro segue anexo, 
As duplicatas seguem anexas. 

Ele respondeu: muito obrigado. 

Ela disse: muito obrigada. 

Ele mesmo construiu à maquete, 

Elas mesmas resolveram as pendências 
Ela própria entregou o malote 

Eles próprios receberam o prêmio. 


Meio - Bastaxte 


a) Quando é adjetivo concorda com o substantivo a que se refere; 


m 


Ocorrências da próclise 


será obrigatória nos seguintes casos: 
a) em orações com advérbio anteposto ao veibe 
“Não me enfado contigo nunca, filha; 
e nunca me aflige, querida.” (Amei Garett) 


“Nem tu sabes, Moreninha, / O quanto te achei gentil” 
Casimiro de Abe 


“Observação: Se houver pausa depois do advérbio 
fassinalada por virgula na escrita, prevalecerá a 
êndlis 

Depois, encaminhei-me para ele decidido a tudo. 


5) em orações com pronome indefinido, relativo ou demons- 
trativo: 
“A dúvida foi esclarecida numa livraria, para onde 
todos se dirigiam.” (Fernando Sabino) 
“A maneira como o receberam era um aviso” 
Alina Macao 
Aquilo nos aborreceu profundamente. 
o) mas orações subordinadas introduzidas por conectivos 
(conjanções) subordinativos: 
“Alguém mais sugeriu que se actescentasse a ela 
o nome de outro poeta.” (Fundo sabio) 
“Confesso que me bambeou a perna” (bem Sosa) 
“Todas as palavras são inúteis, 
desde que se olha para o céu.” 
Coca nas 
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Agora é meio-dia e meia. (hora) 

Já vi bastantes novidades, mas essa eu não sabia. 
b) Quando são advérbios permanecerão invariáveis. 

A porta estava meio fechada. 

Eles falaram bastante, 

Elas chegaram bastante cedo, 


Mexos 


a) É sempre invariável, 
Havia menos pessoas interessadas no cargo. 
Havia menos candidatos interessados no cargo. 


E nom - É necessário - É rrorino - É renvenDo - É meciso 


São sempre variáveis. As expressões formadas de verbo SER + 
ADJETIVO não variam se 0 sujeito dessas expressões não vier 
precedido de artigos (ou outros determinantes) 

Água é bom. 

Chuva é necessário, 

Bebida alcoólica é proibido para menores. 


Se houver artigo ou pronome concordará com o mesmo: 
A bebida alcoólica é proibida para menores. 
É proibida a entrada, 
E permitida a permanência de pessoas autorizadas, 


Anita 


a) E imvariável quando interjeição ou advérbio. 
Alerta! O inimigo vem af 
Os homens vigiavam o farol alerta, (atentamente) 
by É variável quando adjetivo, com sentido de atento, ou substantivo, 
como sinônimo de avo, 
Ambos estavam alertas. (atentos) 
A estrelas deram vários alertas. (avisos) 
Fiquem sempre alertas! 
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Dapo - Visto 


E qualquer outro particípio concordam com o substantivo a que 
se referem. 

Dados os conhecimentos, 

Dadas as condições, 

Vistas as dificuldades 


Quando se tratarem de advérbias ficam invariáveis (verbo custar) 
A gasolina custa caro. 
As folhas custaram caro. 
Tagaram barato aqueles livros 


CONCORDÂNCIA DOS ADJETIVOS 


a) Substantivo do mesmo gênero e número - auftivo singular ou 
plural 

A empresa comprou carras e ônibus importados, 
b) Substantivos de gêneros diferentes - a adjetivo concorda com o mais 
prásimo ou usa-se masculino plural 

Você escolheu lugar e hora má (mat) 

Trouse livros é revistas especializadas (especializado), 
) Adjetivo anteposto ao substantivo - é obrigatória a concordância 


com o mais próximo, 


Sinto termo amor é gra 
Sinto terna gratidão e amor. 
d) Substantivos ligados por “ou” - o adjetivo concorda com o mais 
próximo, ou então vai para o plural, 
Uma lor ou um fruto saboroso(s) 
e) Substantivos que sejam considerados sinônimos - o adjetivo 
eomeoreda com o mais próximo, 
Sinto gratidão e reconhecimento profundo, 
£) Com nome de cor: 
Se forum adjetivo, concordam com o substantivo, 
As calças azuis, 


E) 


Porrucuês A Aucance DE Todos Gaastnca é Reação Cosa su Minos 


Se forum substanivo, ficart imaridvel, 
As blusas cereja. 

£) São palavras invariáveis 
Infravermelho, ultravioleta, azul-marinho 


CONCORDÂNCIA VERBAL 
O verbo concorda com o sujeito da frase. 
Casos Esreciais 


O sujeito & 
à) pronome de tratamento: o verbo permanecerá sempre na terceira 
pessoa. 

Vossa Excelência atendeu o nosso pedido, 
b) coletivo: o verbo ficará sempre no singular 

Uma quadrilha assaltou um banco. 


Se o coletiva vier especificado, seguido de nomes no plural, o verbo 
poderá permanecer no singular ou ir para 0 plural 

Uma quadeilha de ladrões assaltou (assaltaram) o banco. 
“Tal observação se aplica também quando o sujeito é uma expressão 
parcitiva PARTE DE, METADE DE, A MAIOR PARTE DE, 
GRANDE Nº DE, A MAIORIA DE ETC. 

Parte dos empresários faltou. 

Parte dos empresários faltaram, 
Com as expressões UM DOS QUE e UMA DAS QUE o verbo 
deverá ir para o plural (embora sejam frequentes construções com o 
verbo no singular) 

Cassiano foi um dos que ganharam as prêmios. 

Sou um dos que acreditam nisso 


QueQuim 


Quando o sujeito for pronome relativo QUE, o verbo concordará 
com o antecedente do pronome relativo. 
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Fui eu qu 

Fomos nós que assiamos o contrato. 
Quando o sujeito for 0 pronome relativo QUEM, o verbo deverá 
permanecer na terceira pessoa do singular. 


olvi o problema. 


Fui eu quem resolveu o problema. 
Fomos nós quem assinou o contrato. 


Fomos nós quem encontrou a solução. 


Nomes que só Aparecem NO Piura 


Se à nome não vier precedido de artigo o verbo ficará no singular, 
caso venha precedido de artigo, o verbo acompanhará o artigo. 


Estados Unidos é uma potência. 
Os Estados Unidos são uma potência. 
Rio Amazonas é o maior rio brasileiro. 


Itens nunca teve acento gráfico. 
CONCORDÂNCIA DAS EXPRESSÕES 
Mass Dt, Mexos e, Cénca De, Petro Dt 


O verbo concordará com o numeral que acompanha tais expressões: 
Mais de um relatório fo digitado. 
Cerca de trinta funcionárias foram demitidos. 


De nós, De vós, De vocês, Drtes, Drtas 


Se antes de qualquer uma dessas expressões vier um pronome no 
singular, o verbo concordará com ele, 

“Algum de nós saiu 

Qual delas éa mais bonita? 


Já se vier um pronome no plural, o verbo concordará com a 
expressão: 

“Alguns de nós saímos 

Quais delas são mais bonitas? 
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Verbo + pronome apassivador “SE”, o verbo: 
Concorda com o sujeito paciente em número e pessoa 
Exigem-se referências, Referências são exigidas 
Alugam-se equipamentos de filmagem. Equipamentos de 
filmagem são alugados 
Vende-se um carro em bom estado, Um carro em bom 
estado é vendido. 
Verbo + índice de indeterminação “SE”, o verbo ficará na 
terceira pessoa do singular, 
Precisa-se de secretária 
Confia-se nas serviços daquela empresa. 
Necessita-se de outras explicações 


Haja vista - Equivantvte À Viga 

Há três construções possíveis 

Haja vista os 

Haja vista aos. | argumentos apresentados 

Hajam vista os 
OBS: Não existe haja visto, 

VERBO PARECER + INFINITIVO 
Há duas construções possíveis: ou se fexiona o verbo parece, ou se 
Resiona o infinitivo, nunca ambos. 

As estrelas pareciam brilhar. 

As estrelas parecia brilharem. 

SUJEITO COMPOSTO 


O verbo vai para a plural 
O encarregado e o gerente chegaram. 


a) Se o sujeito composto vier depois do verbo, admite-se a 


concordância com o núcleo do sujeito mais próximo ou com 
todos os núcleos indo para o plural. 
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Dos funcionárias da empresa ficou apenas o 0 
o gerente 
Estão ausentes o gerente, o diretor e a secretária. 
b) Com núcleos do sujeito ligados por OU, o verbo ficará 
no plural. Quando OU tem valor exclusivo o verbo irá para o 


singular, 


ce-boy e 


Natal ou Maceió são excelentes locais para érias 

George ou Ícaro ficará no setor 
<) Com núcleos do sujeito ligados por COM, o verbo irá para o 
plural. 

O disetor com os banqueiros organizaram a reunião. 
OBS: Caso se queira dar maior importância ao primeiro elemento do 
sujeito composto o verbo ficará no singular. 


O diretor com os banqueiros organizou a reunião, 
CONCORDÂNCIA DO VERBO SER 


O verbo ser concorda com o predicativo nos seguintes casos 
Hoje são 20 de setembro. 
Que dia é hoje? 
Quantos dias são hoje? 

Atenção: Nas indicações de datas, admite-se a concordi 


verbo ser com o substantivo dia elíptica. 

Hoje é 15 de março. (Hoje é dia 15 de março) 
Se o predicativa do sujeito for um pronome pessoal: 

Os interessados somos nós. 

Querm assinou os documentos foram vocês. 
Quando o sujeito for uma expressão de sentido coletivo (o resto, o 
mais eic); 

O resto são lágrimas, 
Quando os pronomes tudo, ist, is, aquilo exc, funcionam como 
suújeio: 

Isto são problemas solúveis 

Tudo são boatos, 
Atenção: Na situação anteri 
verbo fica no singular 

“Se calhas, tudo é símbolos” 


há registros, na leitura, em que o 
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<) Nas rações introduzidas pelos pronomes substantivos 
interrogativos que e quem 


Que são mil reais? 
Quem são aqueles arruaceiras? 


Considerações Importantes: 


a) O verbo ser concorda com o sujeito quando este é representado 
por um nome de pessoa ou pronome pessoal: 

Gisele é as alegrias de sua mãe. 

Tau és as alegrias de eua mãe. 
b) O verbo ser permanece no singular quando seguido de expressô 
como: muito, pouco, bastante, suficiente, em orações que indicam 
quantidade, preço ete. 

Dois meses é muito 

Vinte reais é pouco, 

Dois meses é bas 


; não vou agilentar de saudades 
Cinquenta folhas de sulfite é o suficiente para elaborar à 
apostila 


VERBOS IMPESSOAIS 


Os verbos impessoais sempre ficarão na 3º pessoa do singular é não 
têm sujeito. Os impessoais são todas aqueles que indicam fenômenas 
da natureza 

Choveu muito. 

Anoitece rapidamente. 


Atenção: o verbo chover concorda com o sujeito e varia quando 
usado em sentido figurado, 
Choveram títulos-fantasmas nas eleições 


O verbo fazer nas orações que dão indicação de tempo não tem 


sujeito, não pode ir para o plural 
Faz dez anos que você batalha aqui 
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O vezho haver, no sentido de existi, acontees, realizar-se fzer, fica 
no singular 
Havia muitas pessoas na portaria. (existiam) 
Houve protestos dos funcionários. (aconteceram) 
Haverá eleições em 1998, (realizar-se-ão) 
Há tempo não tro férias. (faz) 


VERBOS AUXILIARES 


Os verbos ausiliares não variam, ou seja, mantêm-se no singular, 
bem como os verbos que os acompanham. 

Devia haver muitos gerentes na sala 

Vai fazer muitos anos que não visjo. 

Está havendo avisos todos os dias 

Costuma fazer invernos rigorosos no sul do Brasil 


Verbos: dar, soar, bater - indicando horas concordam com o 
numeral, se este for sujeito. 

Já deram onze horas 

Estão batendo dez haras neste instante. 

Será que saíram às 2 horas? 


Se aparecer um termo no singular, com função subjetiva, o verbo 
concorda com o sujeito 

Já deu onze horas o relógio da sala. 

Está batendo dez horas o relógio da matriz. 

Será que já soou 2 horas o despertador? 


Os verbos faltas, bastar, sobrar concordam normalmente com o 
sujeito, 
Faltam dois minutos para a meia noite. (sujeito: dois 
minutos) 
Bastam duas crianças para um salgado. (sujeito: duas 
crianças) 
Sobraram muitos salgados na reunião. (sujeito: salgados) 
Falta, agora, apenas o desfecho da carta. (sujeito: desfecho 
da carta) 


E) 
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REGÊNCIA NOMINAL E VERBAL 


Muitas vezes, o sentido do que falamos ou escrevemos fica confuso 
devido ao emprego incorreto de uma simples preposição, Por esse motivo, 
as gramáticas costumam apresentar listas de verbos e nomes com a regência 
apropriada. Na verdade, a regência é simplesmente a relação entre um nome é 
seu complemento ou do verbo e seu complemento. Dat vem as classificações que 
alimente estudamos, regência nominal e verbal, que indicam se é ou 


não necessário o emprego da preposição é, caso afirmativo, qual seria ela 


Recência Nona 


Consiste na forma como os nomes (substantivos e adjetivos) se 


relacionam com seus complementos através de preposição. 


Apjerivos Recentes, Prerosições 
Acessível aem 
Acostumado a com 

Alegre com, de, em, por 
Alheio ade 

Aliado à, com, de, entre 
Ansioso de, para, por 
Apto a, para, em 
Atencioso com, para com 


m 


[ofer =] 


d) nas orações exelamativas iniciadas por palavras exelamati- 
vas, bem como nas orações optativas (as que exprimem 
desejo). 

“Quantas ideias finas me acodem então!” 
Machado de Ass 
“Como lhe fica bem o preto.” (Almeida Ganett 
“Deus te perdoe o mal que me fazes!” (Almeida Gamer) 


e) nas orações interrogativas iniciadas por palavras interro- 
ativas. 
“Quem me roubou a minha dor antiga...” (Ferando Pesos) 
Por que te afliges tanto, meu rapaz? 


f) com verbos no gerúndio regidos da preposição em ou ante- 
cedidos de advérbio: 
Em se tratando de saúde, sejamos cautelosos. 
Não nos provando à verdade, você será processado. 


9) com verbos no infinitivo pessoal regidos de preposição 
“Vivi a melhor das vidas sem me faltarem os amigos.” 
Machado de Anis 


Ocorrência da mesó: 


e 


A gds só ocorre com vesbos empregados no futuro do 
presente ou no futuro do pretérito, desde que não haja algum 
fator de prócise: 
“Dir-vos.ei que as nações semelham os indivíduos.” 
enaos mas 
“Quando fosse sacrifício, fá-lo-ia de boa cara; mas não é.” 
Machado de Ao 
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Esc seu Misrenos 


Apjerivos REcENtES Prerosições 

Atento a para, e 

Bascado em, sobre 

Capaz de, para 

Competente em, para a 

Conformado a, com 
ntemporâneo ade 

Contrário a 

Cruel a, para com, para, em 

Falho de, em 

Fácil de, para 

Favorível a, de, para, em 

Hábil em, para 

Junto a, com, de 

Peculiar ade 

Possível ade 

Preferível a 

Prejudicial a 

Preparado a para 

Residente em (omas aceita-se em 

tabelionatos: à rua) 

Satisfeito com, de, em, por 

Sito em 

Situado em 

Sunsraxtivos REGENTES, Prerosições 

Amar a, de, pos, com 

Atenção, aem 

Aversão a 

Capacidade de 

Certeza de, em 
mparecimento aem 

Convite a 

Indenização de, por 

Frequência ade 


1m 
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Sunsravtivos REGENTES Paerosições. 
Manutenção em, de 

Medo ade 
Necesidade de, em, para 
Obediência a 

Partida de, para 
Próximo ade 

Respeito a 


Caso você tenha alguma dúvida com telação à regência de algum nome 
que não esteja na lista acima, indicamos a vocês a Dicionário de Regimes de 
Substantivos e Adjetivos, de Francisco Fernandes, Editora Globo, 


Recência vensaL 


Os verbos ligam-se aos seus elementos dependentes (cu 


nplementos) 
de duas maneiras 
1. diretamente (sem ajuda de preposição) - objeto direto 
. indiretamente (com ajuda de preposição) - objeto indireto 
Além disso, os verbos também podem mudar de 
dependendo da regência 


aificação 


Veja algumas regências 


* Acabar (finalizar, terminar) 
“Acabou a digitação 
* Acabar de + infinitivo (cessar, terminar) 
“Acabou de escrever. 
* Acabar por + infinitivo (realizar) 
“Acabou por Êer o relatório, 
* Aspirar a (desejas, alcançar, almejar) 
“Aspidtamos a um mundo melhor, 
* Assistir (dar assistência) 
O médico assisti o paciente no momento do acidente 
+ Assistir a (caber, pertencer) 
A mim não assiste defendê-lo, 
+ Assistir a (ver, presenciar) 
“Assistimos ao filme Ti 


E) 
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nição Coca seu Minos 


+ Assistir em (competir, tomar parte) 
Faço questão em não assistir nesses debates 
+ Chamar (solicitar a presença, fazer vir) 
Todos chamarem o diresor. 
+ Chamar por, pelo (pedir auxílio) 
Chamava por Deus 
+ Chamar (denominar, cognominar) 
Todas chamaram o Lo de burro. (com preposição) 
Chamaram Léo burro, (sem preposição) 
+ Chamar a (denominar, cognominar) 
Chamaram a Lto de burto. (com preposição) 
Chamaram a Léo burro. (sem preposiç 
*Chegara-Ira- Regressar a - Retornar a - Vir a - Voltar a 
Cheguei ao escritório - Fi do banheiro, 
Regresi à Fculdade - Retornei so 10% andas. 
Veio à festa - Voltou ao baile 
+ Esquecer 
Esqueci o nome de meu ex-namorado, 
» Esquecer-se de 
Esqueci-me do nome det. 
+ Implicar (acarretar) 
Toda ação implica uma reação, (não admite em) 
* Implicar com (ter implicância) 
Meus pais implicam com o barulho. 
+ Informar alguma coisa a alguém: 
Informei o fato aa diretor. 
Informei ao direxor que o relatório foi aprovado. 
InformeiAhe que sairíamos mais cedo. 
+ Informar alguém de alguma coisa: 
Informei o disexor do ocorrido. 
Informei-o de que sairamos mais cedo, 
+ Lembrar (pareces) 
Maria lembra muito à mãe na maneira de andar. 
+ Lembrar (não esquecer, recordar) 
Lembrem que pode estar chovendo lá 


Lembre à lecra da música de Gilberto Gil. 
+ Lembrar a (adverte) 
Lembrei a Antônio sua indelicadera 
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+ Lembrar-se de (recordar, ter lembrança) 
Lembra-te de que o estudo é sudo. 

* Morar, residir, situar-se em (não a) 
Ela morava com à irmã no prédio ao lado. 


Resdimos no Tatuapé. 
Aquele prédio situa-se na rua Xavier de Toledo. 
* Namorar (nunca com) 
Paulo namora Juliana. 
+ Preferir a 
Prefiro ficar sozinha a ficar com você. 
Nunca uriizes prefiro antes/prefiro mais/prefiro isto que aquilo, 
+ Resultar em 
A festa resultou em tragédia 
+ Ter de (necessidade, obrigatoriedade) 
Temos de tr cuidado com ele 
+ Ter que (indica a existência de alguma coisa a ser feita) 
Tenho muito o que aver 
+Visar (pór o visto, apontar para) 
Ele visou o passaporte de Carla para os EUA. 
*Visar a (desejar, objetivar) 
Todos vizamos a um posto melhor 


Os pranomes pessosis o, 4, 05, as funcionam como objeto direto. 

Os pronomes lhe, lhes funcionam como abjeto indireto 

Sempre que o verbo exigir a prepasiçã 
ou não da acento indicativo da crase 

Relação de alguns verbos que pedem a regência direta, portanto os. 
pronomes átonos a serem utilizados como objetos diretos serão 0, a, 05, as 
(nunca lhe). 

“Abençoar (abençoé-lo) 

“Aborrecer (aborrecê-lo) 

Admitr (admit-lo) 

Beijar (beijá-lo) 

Conduzir (conduzi-to) 

Defender (defendê-lo) 

Escutar (escutá-lo) 

Felicitar (feicitá-lo) 


a, fique atento à existência 


Interromper (interrampé-lo) 
tas 


nação Coca seu Mistos 


POESIA 


Gastei uma hora pensando um verso 
que a pena não quer escrever 

No entanto, ele está cá dentro 
inquieto, vivo. 

Ele está cá dentro 


não ques 


Mas a poesia deste momento 
inunda minha vida inteira 


NO MEIO DO CAMINHO 


No meio do caminho tinha uma pedra 
tinha uma pedra no meio do caminho 

tinha uma pedra 

no meio do caminho tinha uma pedra 

Nunca me esquecerei desse acontecimento 

na vida de minhas cetinas tão fatigadas 

Nunca me esquecerei que no meio do caminho 
tinha uma pedra 

tinha uma pedra no meio do caminho 

No meio do caminho tinha uma pedra. 


Carlos Drummond de Andrade 
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MRE a ade RR 
E sdrudanto 
peça 
Quem te desmentiria? 


24) É erro grosseiro colocar o pronome átono depois 
de verbos no futuro do indicativo: 


Direi-te a verdade. / Diria-te a verdade. (errado) 
Dir-tc-ei a verdade. / Dir-te-ia a verdade. (correto) 


3. Ocorrências da ênclise 


Não havendo condições para o uso da préclise ou da mesó- 
else, a posição normal dos pronomes átonos é depois do verbo. 


A Endlige, portanto, ocorre nos casos seguintes: 
a) com verbos no início da oração: 
“Amo-te muito; adoro-te, confesso.” (umbeto de Campos) 


“Queixou-se duma dor de cabeça que a torturava. 
Era de Quer 


by com verbo no imperativo afirmativo: 
“Deixa-me dormir no teu seio. 
Dá-me o teu mel — violeta!” (caso de Abe) 
<) com verbo no gerúndio, desde que não esteja precedido da 
preposição em: 
“.. disse ele, voltando-se para o critico.” (Fernando Sino) 
Logo de manhã, levantando-se da cama, sentiu-se mal. 
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PROFESSOR LEO 


DESAFIO DA 
SINTAXE 


TIPOS DE SUJEITO 


DESAFIO DA SINTAXE 
Professor Leo 


Formado em letras há mais de 13 anos, já trabalha como 
professor de língua portuguesa há mais de 15 anos, 
específico para quem quer aprender português de forma 
simples e objetiva, tem uma didática bem diferenciada. 


Aprovado em mais de 10 concursos públicos, aprendeu 
muitas dicas de como estudar e se sair bem em qualquer 
prova. Além disso, já escreveu vários livros voltados para 
concursos públicos e estudantes em geral, dentre eles: a 
Gramática Simplificada - uma gramática totalmente 
diferenciada do mercado. 


Criado do Método Simplificado em que você aprende 
gramática de forma objetiva e cheia de macetes, sendo 
capaz de transmitir uma matéria de 1h hora em menos de 30 
minutos. 


Conheça também o site www portuguesplay.com.br, nele 
você tem a chance de aprender português do básico ao 
avançado. O curso é composto de aulas, dicas em vídeo, 
simulados on-line, material para baixar e ainda suporte direto 
com o Professor Leo. 
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DESAFIO DA SINTAXE 


O desafio da sintaxe é um curso 100% on-line e gratuito, o 
qual tem o objetivo de ensinar o aluno a entender e dominar 
melhor a matéria, 


O curso é dividido em: 


Aulas teóricas 
Questões comentadas em vídeo 
Resumão de sintaxe 

Esquemas por assunto 
Questões em pdf 


Você tem a oportunidade de aprender do básico ao 
avançado a matéria de sintaxe, por isso é importante seguir a 
ordem e acompanhar todos os conteúdos disponibilizados 
nessa jornada, 
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DESAFIO DA SINTAXE 


QUESTÕES DE SUJEITO 


1. O sujeito destas orações respectivamente são: 
“Faz dez anos que cheguei aqui. 

a) Sujeito oculto e simples. 

b) Sujeito simples e simples 

c) Sujeito indeterminado e oculto 

d) Oração sem sujeito e elíptico 


Comentário: Oração Sem Sujeito: é formada apenas pelo predicado é 
articula-se a partir de um verbo impessoal: fazer = a tempo decorrido. 
Quando o pronome reto "eu" se esconder no verbo, teremos um sujeito 
oculto, ou seja, elíptico. 


2. Analise as assertivas abaixo e assinale a altemativa correta: 
1 Telefonaram para você esta manhã 

IA desnutrição e a cólera matam pessoas. 

ML Alguns governos gastam muito 

a) Le ll simples, em ll é composto, 

b) Ié indeterminado, em Il é composto e em ll é simples. 

0) 1 é indeterminado, em le Ill é simples. 

d) le Ilé simples, em Il é indeterminado. 


Comentário: | — Sujeito indeterminado - é aquele que, embora existindo, 
não se pode determinar: 1) Com verbo na 3º pessoa do plural, ou seja, 
esconder o pronome reto “eles”: Procuraram você por todos os lugares. 1) 
Com verbo intransitivo + se / verbo transitivo indireto + se: Vive-se melhor 
no campo. (Verbo Intransíivo) - Precisa-se de técnicos em informática. 
(Verbo Transitivo indireto) 1) Sujeito composto - Ocorre quando apresenta 
dois núcleos, ou seja, dois sujeitos. Esse sujeito pode vir antes ou após o 
verbo. Pal e filho conversavam longamente. Il) Sujeito simples - Ocorre 
quando o sujeito é composto de um núciso. 


3. O sujeito é, respectivamente: 
1 Nada justifica a crueldade. 

11. Os terremotos destruidores e violentos anunciam o fim do mundo. 
1. Era inverno na Noruega 

a) Oculto, composto, indeterminado. 

b) Simples, simples, inexistente. 

o) Simples, composto, indeterminado. 

d) Inexistente, simples, indeterminado. 
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Comentário: |. O pronome indefinido "nada! é o sujeito do verbo. Logo, 
temos apenas um núcieo, formando sujeito simples. Il. O núcieo do sujeito é 
"terremotos": sempre analise o núcieo. Ocorre sujeito simples. Ill. Quando 
houver verbo que expresse fenômeno da natureza, tem-se sujeito 
inexistente ou oração sem sujeito. 


4, Assinale a altemativa em que o sujeito está incorreta classificado: 
a) Chegaram, de manhã, o mensageiro e o guia. (sujeito composto) 
b) Fala-se muito neste assunto. 
(sujeito indeterminado) 

o) Vai fazer frio à noite. 

(sujeito inexistente) 
d) Fomos convidados para o jantar. 

(sujeito inexistente) 


Comentário: O sujeito inexistente é formado apenas pelo predicado é 
articula-se a partir de um verbo impessoal. É possivel constatar que 
Essas orações não têm sujeito. Dessa forma, a altemativa “d” é uma oração 
com sujeito determinado, pois pode ser identificado com precisão por meio 
do verbo, tendo o sujeito oculto "nós”. 


5. Só em um caso a oração é sem sujeito: 
a) Faltavam dez dias para o encontro. 

b) Só me aguarda um paciente, 

c) Havia bastante tempo para isso. 

d) Houve por improcedente a sugestão. 


Comentário: Altemativa “c', pois é formada apenas pelo predicado é 
articula-se a partir de um verbo impessoal (haver = existir). Nas demais 
frases há sujeito: dez dias; um paciente e o sujeito oculto “ele”. 


6. O sujeito não é indeterminado: 
a) Precisa-se de vendedora nova. 

b) Reformou-se a casa 

c) Confia-se em funcionários esforçados. 
d) Necessita-se de pessoas voluntárias. 


Comentário: Para que o sujeito não seja indeterminado, deve ocorrer à 
presença da partícula apassivadora “se”, isto é, a frase se encontrará na voz 
passiva sintética. Quando ocorrer (precisa-se de; confia-se em; necessita-se 
de), O sujeito será indeterminado, já que O pronome “se”, nesses casos, é 
um índice de indeterminação. Note que os verbos são transitivos indiretos. 
Já na letra "b', tem-se sujeito simples "a casa”. 


7. Marque a oração em que o termo destacado é o sujeito: 
a) Houve muitas brigas no jogo. 

b) la haver mares, se a polícia não viesse, 

c) Faz dois anos que não há espetáculos. 

d) Existem muitas pessoas desonestas. 
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Comentário: Normalmente, o verbo concorda com o sujeito; note que o 
verbo “existir” se encontra no plural, concordando com o núcleo do sujeito 
“pessoas”, logo tal termo exerce função de sujeito simples; as demais frases 
apresentam oração sem sujeito, j que os verbos são impessoais. Esses 
termos em destaque exercem função de objeto direto. 


8. Das alternativas abaixo, somente uma NÃO apresenta sujeito 
indeterminado. Identifque-: 

a) Sucederam fatos muit curiosos al. 

b) Estão pedindo socorro. 

o) Quebraram as vidraças e os vasos. 

d) Falou-se muito sobre o acontecimento. 


Comentário: O sujeito indeterminado ocorre em dois casos: quando o 
pronome reto “eles” se esconde no verbo, ou quando há presença do índice 
de indeterminação. Na letra “a” o sujeito está claro é posposto ao verbo, 
bastando colocar a frase na ordem direta: “Fatos muito curiosos sucederam 
ali”. Sempre questione o verbo para encontrar o sujeito: O que sucedeu? 


9. Assinale a única altemativa em que o termo assinalado é o sujeito da 
oração: 

a) Faz muito calor no Rio de Janeiro. 

b) Gostaram muito deles. 

c) O Comandante nomeou o Capitão, 

d) Alguém chamou-lhe ao telefone 


Comentário: Para identificar o sujeito (elemento do qual se declara algo), 
pergunta-se ao verbo da oração “Quem chamou? A resposta é “alguém”, 
cuja função é de sujeito simples. 


10. Ocorre sujeito indeterminado na seguinte afirmativa: 
a) amos a todos os cantos da aldeia. 

b) Corria-se para repetir as gestos. 

c) O mundo é um parque de diversões. 

d) Eu e meus irmãos brincávamos lá. 

e) Meus olhos avistavam frutas. 

Comentário: Sujeito Indeterminado é aquele que, embora existindo, não se 
pode determinar nem pelo contexto, nem pela terminação do verbo. Quando 
houver verbo intransíivo + o Índice de indeterminação do sujeito “se”, 
haverá sujeito indeterminado. Não se sabe quem corria. Uma dica é que 
“quando houver “se” como Índice, sempre teremos o verto no singular. 


41. Há um sujeito simples na alternativa: 
a) Ventou muito em Cajamar. 

b) Havia golfinhos naquelas praias. 

c) Pede-se misericórdia, 

d) Roubaram aquele carro. 
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Comentário: O sujeito sendo simples, com ele concordará o verbo em 
número e pessoa, é a ação é praticada por apenas um núcleo. Há muitos 
casos em que o sujeito simples é constiudo de formas que fazem o falante 
hesitar no momento de estabelecer a concordância com o verbo. Quando 
houver (verbo + se + substantivo), este substantivo exercerá a função de 
sujeito da oração. Sempre nesse caso, teremos voz passiva sintética, e o 
“se* será uma partícula apassivadora. 


12. Assinale a alternativa em que ocorre sujeito indeterminado. 
a) Algo preocupa os obesos. 

b) Falaram muito bem de você 

c) Flores ornamentavam o restaurante. 

d) Viajamos para os Estados Unidos. 

e) Está calor 


Comentário: Quando o pronome reto “eles” se esconder no verbo, ocorre 
sujeito indeterminado. Basta ler a frase como se o pronome estivesse 
aparecendo: “Eles falaram muito bem de você na reunião.” Lembre-se de 
que o pronome “eles” não exerce função de sujeito oculto, embora ele se 
esconda no verbo, 


13. Há sujeito indeterminado em: 
a) Sempre estiveste comigo. 

b) Necessita-se de justiça social 

c) Saiu sem olhar para as pessoas. 

d) O que me preocupa não é o grito, 

e) Espera-se que o racismo seja extinto. 


Comentário: Grave: “precisa-se de, trata-se de, necessita-se de”, tais 
expressões apresentam sujeito indeterminado. Esse "se" é considerado 
Índice de indeterminação do sujeito, pois os verbos são transitivos indiretos 
eo verbo ficará sempre no singular. 


14. Apresenta sujeito simples: 
a) Faz dois anos que ele morreu. 

b) Os gestos humanos de bondade e a religiosidade são importantes. 
o) Meninos continuam sendo mandados para morrer na batalha. 

d) Terremoto, maremoto e furacão destruíram o continente. 

e) Sofreram com as perdas de familiares, guerras e destruição. 
Comentário: Basta questionar o verbo para achar o sujeito: quem continua? 
Aresposta é o termo "meninos". Tem-se sujeito simples. 


15. Há uma oração sem sujeito: 
a) Ninguém se apresentou. 

b) Consertou-se o relógio. 

c) Vai haver um campeonato. 
d) Vive-se feliz 
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e) Telefonaram para você. 


Comentário: O verbo “haver, quando expressa sentido de “existir, 
apresentará oração sem sujeito, ou sujeito inexistente. É formada apenas 
pelo predicado e articula-se à partir de um verbo impessoal. 


16. Ocorre sujeito composto: 

a) As máquinas foram descobertas por ele e o ajudante. 

b) Amanada de elefantes me atacaram. 

c) A experimentação de tudo e a construção reconstruiram um universo de 
sons. 

a) O amor de pai e de mãe é importante. 

e) O ser humano aprendeu a pintar na Antiguidade Clássica. 


Comentário: O sujeito composto apresenta dois núcleos, é normalmente o 
verbo fica no plural, exceto se o verbo vier antes do sujeito composto. Nos 
demais casos, o sujeito é simples por apresentar apenas um núcleo. 
Quando o sujeito é composto e anteposto ao verbo, a concordância se faz 
no plural, Os núcleos são “experimentação” & “construção”. 


47. Há uma oração sem sujeito: 
a) A noite é muito linda, 

b) Falou-se dele muito. 

c) Não deve haver mais vagas. 
d) Vive-se feliz 

e) Cantam a música para ele 


Comentário: O verbo “haver; quando expressar sentido de “existir, 
apresentará oração sem sujeito, ou sujeito inexistente. Isso ocorrerá com as 
locuções verbais “vai haver, pode haver, deve haver”. 


18. Os sujeitos das orações são: 
1.Há crianças sem carinho. 

2.Disseram-me a verdade. 
3.Construlram-se represas. 

a) inexistente, indeterminado, simples 

b) indeterminado, implícito, indeterminado 
c) Simples, indeterminado, indeterminado 
d) inexistente, inexistente, simples 

&) indeterminado, simples, inexistente 


Comentário: 1. Ocorre a presença do verbo impessoal "haver" 2. Basta 


empregar o pronome reto “eles” antes do verbo. 3. Ocorre a presença da 
partícula apassivadora se”, sendo o sujeito o termo'represas”. 
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19. Assinale a opção que apresenta sujeito indeterminado: 
a) Roubaram meu celular. 

b) Alguém entrou aqui sem nós. 

c) Um mascarado sequestrou o garoto. 

d) Havia processos contra ele. 


Comentário: Uma dica é empregar o pronome reto “eles” antes do verbo, o 
sujeito será indeterminado: “Eles roubaram meu celular”. Nesse caso, o 


verbo ficará sempre no plural. 


GABARITO 
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à) com verbo no infinitivo impessoal regido da preposição a: 


“Aspirava com ânsia, como se aquele ambiente tépido não 
bastasse a saciá-lo.” (Alexandre Herculano) 


Sem motivo algum, começou a maldizer-me. 


Colocação dos pronomes átonos 
nas locuções verbais 


Toda locução verbal tem um verbo principal antecedido de 
um veibo auxiliar O verbo principal sempre está no infinitivo, 
no gerúndio ou no particípio. Não sofre variação. É o verbo au- 
adiar que deve ser conjugado em qualquer tempo ou modo. 

Nas locuções verbais em que o verbo principal figura no 
infinitivo ou no gerándio, ocorrem as seguintes possibilidades 
de colocação do pronome átono: 

a) não havendo fator de prclise, o pronome átono poderá ficar 
depois do verbo awliar ou depois do verho principal 
Devo-lhe ouvir com paciência 
Devo ouvir-lhe com paciência. 
Estou-dhe ouvindo com paciência. 
Estou ouvindo-lhe com paciência. 


b) havendo fator de próclise, o pronome átono poderá ficar 
antes do verbo auxiliar ou depois do verbo principal: 
Não lhe devo fazer nenhum favor. 
Não devo fazer-lhe nenhum favor. 
Não lhe estou fazendo nenhum favor. 
Não estou fazendo-lhe nenhum favor. 


— 3835» 


eloa ção praia 


Luiz Antonio Sacconi 


Não erre mais! 


Português agradável e descomplicado 


ps 29.2 edição 


Não erre mais! 


29." edição 


Laudelino Freire 


ndividuo só pode dizer-se inteiramente livre, no âmbito da 
comunicação lingúística, quando conhece todas as modalidades de 
língua a seu dispor e escolhe aquela que melhor convém ao momento do 
discurso. É pouco, portanto, conhecer apenas uma lingua funcional ou a 
sua variante sociolingáúística. O ideal é que o indivíduo seja um poliglota 
dentro da sua própria lingua 

Conhecer a norma culta, assim, de certa forma, é sentir-se mais livre 
para comunicar-se. Norma culta, ou seja, à língua utilizado segundo os 
padrões estabelecidos pelos clássicos ou bons escritores do idioma, é 
assim como etiqueta social: não é preciso conhecê-la para viver, mas é 
absolutamente indispensável conhecê-la para conviver. 

Há os que, quase simploriamente, afiemam que o importante é se 
comunicar, Sim senhor! Por fumaça também se comunica! À esses, no 
ato da alimentação, certamente o mais importante é a digestão, sendo de 
somenos importância os meios como se leva o alimento à boca. Mas são 
justamente esses meios que diferenciam o ser humano educado, civilizado, 
das demais de sua espécie. Cada qual vive e come à sua própria moda, 
é certo, mas todos têm o direito de conhecer caminhos, para poderem 
fazer a sun escolha. É justamente essa escolha que determina a posição 
é o papel que cada um de nós deve ocupar em nosso meio, na sociedade 
Ademais, a norma culta é a única que garante a unidade lingúistica de 
uma nação 

Esta obra, desde a sua primeira edição, em 1975, surgiu como uma 
opção aos que pretendem conhecer a norma culta, a fim de usá-la no 
momento que for ou que achar conveniente. Assim como não se aconselha 
o uso da lingua popular num discurso, também desaconselhável será o 
emprego da norma culta entre amigos que se divertem ou que tomam sol 
numa praia. Saber distinguir os vários momentos é fundamental. Por isso 
esta obra não deve ser vista como Um instrumento tirano, mas como um 
meio de levar você, caro leitor, a alcançar um pouco mais da tão sonhada 
liberdade. Mais livres somos quanto mais escolhas temos à disposição. 

As brincadeiras, ironias e às vezes até alguns sarcasmos encontrados 
aqui € ali ficam por conta de uma indole espirituosa, quando não de uma 
caturrice sem conta. Nada tem que ver com desprezo ou menosprezo 
aos ignorantes. Afinal, todos têm o direito de ser felizes à sua próprio 
moda. 


Luiz Antonio Sacconi 


Devo escrever Airton Sena ou Ayrton Senna? 
Pelas normas ortográficas em vigor, fixadas pela Academia Brasileira 
de Letras, hoje devemos escrever Airton Sena 
É bem provável que o leitor tenha ficado surpo 


eso com a resposta. É 
compreensível; nôs também não somos favorável a tamanha mutilação, 
principalmente nos sobrenomes, 

Pelas regras vigentes, no entanto, após a morte de uma pessoa, seu 
nome passa a estar sujeito às normas ortográficas em vigor: Philomeno 
vira Filameno, Raphael vira Rafael, Thomas vira Tomis, Teopbilo vira 
Teófilo, Josephina vira Josefina, Manoel vira Manuel Newton vira Nilton, 
Walter tem de se tornar Válier e assim por diante. Os sobrenomes nácio- 
nais com letras dobradas, como VillaLobos e Villas-Boas, devem perder 
uma dessas letras, tornando-se, portanto, Vila-Lobos, Vilas-Boas, ete, Não 
considero isso razoável, por isso desobedeço aqui e em outras obras mi- 
nhas a essa norma, mas apenas no tocante aos apelidos o4 sobrenomes, 
Convém lembrar, porém, que Tomé de Sousa passou a Tomê de Sousa 
(e ninguém reclama); que Adhemar de Barros virou Ademar de Barros (e 
ninguém reclama); que Paes Leme passou a Pais Leme: que Rodrigues de 
Moraes passou a Rodrigues de Morais; que Viriato Corrêa visou Viriato 
Correia: que Carlos Goes passou a Carks Góis: que Osman Lins virou 
Osmã Lins. Um dia, também cu mesmo virarei Luís Antônio Saccomi. (E 
já estou indignado.) 

Mesmo com relação aos nomes, é preciso haver alguma condescen- 
dência. Veja o caso de Hilton. Alguém aceitará Vilson? Ou Von? Não, 
creio que já seja hora de mudarmos isso. Toda mudança, contudo, tem de 
ter à chancela da Academia Brasileira de Letras, que ainda não se dignou 
manifestar. 


Tom Jobim não aceitava que alguém escrevesse Vinícius (com acento) 
de Morais (com À), Queria que todos respeitassem a grafia constante do 
registro civil do grande poeta: Vinícius de Moraes. Mal sabia Tom que seu 
próprio sobrenome deveria ser escrito, após a sua morte, Jubim (esta é à 


forma correta, segundo à norma em vigor) 

Os sobrenomes estrangeiros ou de origem estrangeira ficam, até pela 
norma, imutáveis. Portanto, grafaremos sempre Drummond, Goulart, 
Kubitschek, Mataracco, — Sacconi, — ete. 


o “falecimento” de Airton Senna 

Não. O piloto brasileiro não "faleceu". Morreu. Só falece aquele que 
sai da vida naturalmente, ou por velhice, More todo aquele que perde a 
“ida, brutalmente ou não. Toda pessoa que falece, morre, mas nem toda 
jalece", morre. 


pessoa que morre, falece. Uma pessoa assassinada não 
tal, filece. Só a morte 
pode ser violenta; o falecimento, ao contrário, apenas exprime um efeito 


Um nonagenário, num asilo ou num leito de hos 


natural e é sereno, calmo, tranquilo. Por isso, rezemos todos parajalecer. 
mos, bem tarde, muito tarde! 
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todo o mundo 


Sempre com o artigo, em qualquer acepção. Mas todo o mundo 
Brasil escreve “todo mundo”, É impressionante! Existem até certos gra- 
máticos que abonam a expressão sem o artigo. num equivoco imperdoável 
Como é em francês? Tout le monde. Como é em espanhol? Todo el mundo 
Por que, em português, seria “todo mundo"? Dai por que saem matérias 
st Jornais ascime Todo amido meia A vue pero do sans de 


mana. Segundo recentes estudos cientficos sobre a mentira, constatou-se 
que esta faz parte da natureza humana: todo o mundo mente 

Reparou, caro leitor? No título, "todo mundo”; no texto, todo à mun 
do. Uma das tarefas mais interessantes reservadas aos jornalistas de hoje 
é justamente esta: confundir o leitor, que, naturalmente, não deixa de ser 
uma forma de mentir. Mas à confusão, a mentira, não fica só por conta dos 
jornalistas. Veja como escreve um dos imortais da Academia Brasileira 
de Letras: “Todo mundo”, pelo menos “todo mundo” com quem  conver- 
so, sabe que tive problemas com álcool e, de certa forma, sempre terei, 
porque ole é meu inimigo permanente. Saiu até minha cara toda inchada 


na capa de uma revista, apareci igualmente inchado e meio bébedo mm 
programa de tevê em que cu era o assunto e, quando ia falar no sopi- 
mento que estava enfrentando, as luzes se apagaram. "Todo mundo'ficou 
impressionado, há quem “tê hoje ache que foi intencional. 

De fato, estou impressionado e até acho que foi intencional, 

A Embratel anuncia: "Todo mundo” vai se comunicar melhor Use 
o 21 para fizer DDD e DDI pelo celular Todo mundo”fala mais, ouve 
mais e vê "ofquanto é barato, 

Comunicar-se melhor desse jeito?! 

AVeja, ed. 1.818, pág. 34, reproduziu assim uma declaração do presi- 
dente Lula: "Todo mundo'sabe que munca aceitei o rórulo de esquenta, 

No site da revista se leu, ainda: Milhões de fiéis em "todo mundo! 
esperam pelo novo pontfico a partir desta segunda-feira. 

Os jornalistas da revista, sem dúvida a melhor do Brasil, parece que 
são visceralmente contra o uso do artigo nessa expressão, até mesmo 
quando ela equivale a o mundo inteiro. Veja como se leu no sile da re- 
vista: Em seu primeiro sermão, o movo papa disse «os católicos de "todo 


mundo * que pretende trabalhar sem poupar energia para manter a unida- 
de dos seguidores de Cristo Ele ainda prometeu continuar a obra de seu 
amtecessor, João Paulo 1, e manter o diálogo com outras fês 

Como se não bastasse, surge agora um dicionário registrando 
“todo mundo”. Mas nele, como veremos logo adiante, tudo é perfeita- 
mente normal 
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disparado 

Esta palavra é invariável quando funciona como advérbio; equivale a 
de longe, sem comparação: O Brasil tem as melhores jogadores de futehol 
do mundo disparado! ** * As mulheres brasileiras são as mais bonitas do 
mundo disparado! 

Tudo isso, todo o mundo já está cansado de saber. Dia destes, porém, 
um participante do programa Manhatian Comecton, da Globo News, 
saiu-se com esta, lá de Nova Iorque: As resenas de petróleo da Arábia 
Saudita são muiores que as do Iraque “disparados”, 

Seria o caso de perguntar: quem foi o gigante que espantou as reses 
vas, à ponto de elas sairem disparadas? 


em” Veja ou na Veja? 
Caro leitos, leia sempre a Veja, esteja sempre com a Veja nas mãos, 
que se trata, sem dúvida, da melhor revista do Brasil - disparado 
Se, porém, quiser fazer referência a um conhecido (e também bom) 
produto de limpeza, use apenas Veja. Por isso, compre a Veja nas bancas e 


Veja na mercearia, na quitanda, nos supermercados. 
Todo é qualquer nome de revista deve ser usado com o artigo: a Pla- 
car, a Carinho, a Capricho, a Contigo, a Caras, a Plarboy, a Tudo, « IS 
TOÉ, a Época, ete 
Para encerrar, todavia, leia com atenção este editorial da Veja 1.907: 


Muito se especula entre políticos governistas sobre as motivações 
Veja ao publicar as recentes reportagens a respeito da corrupção em dr 
sãos públicos. O ministro José Dirceu disse que beirava o gopimo a re- 
produção “por"Veja de uma frase dele sobre os perigos que corriam dois 
companheiras. graduados do partido de ser pegos por uma CPI Afrase de 
Dirceu fot — relatada 


eja por dois. petistas 


Ficamos-lhe muito agradecido pelo que nos tem feito 

Frase perfeita, O adjetivo ou o pronome adjetivo pode ficar no singu- 
lar, quando se refere à uma só pessou 

Veja outros exemplos: Nós mesmo percebemos isso, (É. na verdade, 
uma única pessoa que fala ou escreve) + O fato nos deixou profinda- 
mente impressionado. (O adjetivo se refere, na verdade à um pronome da 
primeira pessoa (eu), subentendido.) 

Trata-se do plural majestáico, que ocorre, portanto, sempre que a 
primeira pessoa do plural expressa um só indivíduo. 
Os desavisados acham que o orador ou o escritor erra, ao proceder 


Consulte Silepse de múmero, em Nossa gramática contemporânea, da 
Escala Educacional 
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“Mogi” é palavra de origem "tupi-guarani"? 

A palavra de origem tupi é, em verdade, Mojl, de onde sai mojiuno (a 
grafia "mogiano" não existe). "Mogi" é apenas a forma tradicional 

O tupi e o guarani constituem linguas distintas, Na verdade, o que 
existe é 0 grupo, a família tupi-guarani não a lingua 

O tupi era a lingua usada pelos jesuítas na catequese; era falada do 
Maranhão a São Vicente (SP), à primeira cidade brasileira. O guarani, um 
disleto do tupi, era a língua falada pelos nativos de São Vicente ao Para- 
gua, onde até hoje é a lingua oficial, ao lado da castelhana 

O tupi é o idioma indigena que mais contribuiu para o léxico portu- 
guês, Foi a lingua da catequese e a lingua das bandeiras: os bandeirantes 
conheciam muito bem o tupi, o que lhes facilitava a comunicação com os 
indios, na busca do ouro e das pedras preciosas. 

Na Universidade de São Paulo (USP), no departamento de Letras 
Vernáculas, existe uma cadeira, e apenas uma: Tupi Ninguém, ao menos 
até agora, apresentou-se para ministrar aulas de"Tupi-Guarani”. 


Mogi-Guaçu 

Os intransigentes preferimos grafar Mojiguaçu, além de Embuguaçu 
e Mojimirim. Primeiro, porque Moji é palavra de origem indígena; segun- 
do, porque os sufixos -açu ou -guaçu (- grande) e «mirim (- pequeno) só se 
ligam por hífen a palavras terminadas em vogai acentuada graficamente 
(p.ex amoré-guaça) ou em tônica nasal (p ex: capim-mirim). 

Fora daí, o emprego do hífen é desnecessário e, naturalmente, incor- 
reto, Note que ninguém escreve “cupuaçu”, mas cupuaçu. Sendo assim, 
cabe-nos a nós, os intransigentes, corrigir o que os antigos fizeram errado. 
Aliás, eles escreviam "Mogi-Guassu","Embu-Guassu". Alguns preferiram 
corrigir parcialmente; os intransigentes preferem a correção integral. 


Jaboticabal / Pirassununga / Bagé 

* Estão no mesmo caso de "Mogi": devem ser preteridas tais formas, 
Uma das grandes virtudes do ser humano é a cocrência. E não há coe- 
rência naqueles que grafam Jaboticabal a par de jabuticabalêne. Ora, 
ever que jabuticabulense é aquele que nasce em Jaboticabal é uma 
notória incoerência. A menos que ainda queira escrever "jaboticab: 
Como a Reforma Ortográfica de 1943 veio corrigir todas as discrepâncias 
que havia na nossa mancira de escrever, não posso aceitar que ainda haja 
pessoas que não à tenham acatado. Quem for a qualquer bom dicionário 
só encontrará jabuticahalense, piraçumunguense, — bajeense. Como, então, 
querem morar em Jaboticabal, Pirassununga é Bagé? 


pé-rapado 
Este composto, eminentemente popular, cujo significado é que ou pes- 
som que tem baixa condição sociveconômica, pode ser adjetivo é também 
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nome sobrecomum. Não varia em gênero: Tenho uma amiga pé-rapado, 
Tisso mulher é um pé-rapado. 

Muito bem. Todo brasileiro sabe que as nossas telenovelas não são 
positivamente um marco no processo de educação em nosso pais. Numa 
delas (Cabocla), diz, então, uma de suas personagens: Não vejo como um 
moço fino e bonito como o Luis possa viver bem com uma cabocla pé-ra- 
pada como Zuca. 

Na verdade, aí, alêm do erro “pé-rapada”, existe uma notória redun- 
dância, já que todo Luis (ou Luis) é fino e bonito 


quisto” ou cisto? 

Cisto é a forma correta, embora na lingua cotidiana muito se encon- 
tro "quisto” 

Opinião do embaixador Itamar Franco, publicada pela Folha de 5. 
Paulo em 26 de maio de 2005, sobre Romero Jucá, ministro da Previdên- 
cia, e Henrique Meirelles, presidente do Banco Central: Não comém ao 
ão comém do presidente a permanência desses homens. São “quis. 
o govermo. "Quisto”no governo faz mal à opinião pública 
Há muito mais coisas que fazem mal à opinião pública, embaixador. 


horas “extra 
As pessoas fazem horas extras, vôos extras e lêem edições extras. A 

palavra varia normalmente no plural, e à pronúncia correta é estra(o. 

Apesar de certos supermercados, que divulgam justamente o contrário. 


“extra-terrestro” 

O prefixo extra- (que se pronuncia éstra) só exige hifen antes de pa- 
lavras iniciadas por vogal (ertra-escolar: extra-oficial, — extra-uterino), h 
atra-humano), r (extra-regulomentar) ou s (extra-sensorial, — extracso- 
tur). Portanto, sem hifen:  extraclasse, — extraconjugal, extrajudicial,  estra- 
matrimonial, extraprograma, — estraventricuar, te 

Em Fortaleza há um apresentador de televisão famoso por imitar Sil- 
vio Santos. Recentemente, perguntou a um de seus “jurados”: Dr. Lima, o 
senhor aeredita em "extras terrestres "> 

A imitação era, realmente, perfeita. 


neste" sábado / “neste” domingo 

Quando se diz Sábado eu vou, já se entende que se trata do próximo 
sábado. Quando se diz Domingo eu vou, já se entende que se trata do 
próximo domingo. E assim por diante 

As emissoras de televisão, no entanto, insistem em anunciar: "Neste 
sábado"não percam o nosso programa de calouros "Neste domingo”, 
não percam o Domingão do Leitão. 

Se o anúncio de um programa que será exibido no sábado for numa 
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quinta-feira, por exemplo, deverão usar depois de amanhã, se for numa 
sexta-feira, usem amanhã; se for no próprio sábado, usem hoje. 

Pode ser, todavia, que as palavras hoje e amanhã é a expressão depois 
de amanhã tenham caido em desuso. Se for esse o caso, quero que todos 


me perdoem, 
No sile de um jornal, exatamente no dia da noticia: A partir "deste 
domingo”, usuários de colulares terão de de escolher a operadora que 


fará as chamadas de DDD e DDI 

E se fosse a partir de hoje, seria diferente? 

No site do mesmo jornal, numa segunda-feira: O líder do governo na 
Câmara afirmou hoje que a base governista tentarã conctuir "nesta terça- 
feira"a votação da reforma da Previdência 

E se fosse amanhã, não seria melhor? 

Notícia veiculada numa sexta-feira: Sob aplausos e gritos de “santo, 
sumto”, a multidão que participa emocionada do fimeral de João Paulo 1, 
nesta sexta-feira”, na basílica de São Pedro (Vaticano), interrompeu os 
ritos por algums minulos, Jogo upós a comunhão, pedindo a canonização 
do sumo pontífice, que morreu no sábado (2) 

Notícia lida numa quarta-feira: A chegada de dom Cláudio Hummes, 
arcebispo de São Paulo, para vs funerais do Papa João Paulo Il está pre- 
vista para "esta quarta-feira * 

Por que não usar hoje, em ambos os textos? 

Na primeira página de um jornal paulistano. numa segunda-feira: O 
jornal espanhol ABC diz "nesta segundafeira” que já estão começando 
a aparecer relatos de curas milagrosas que teriam sido realizadas pelo 
Papa João Paulo U quando ainda estava vivo. 

Se usasse hoje, o jornalista, além de economizar espaço, pouparia o 
leitor a mais essa exerescência do jornalismo brasileiro. 


relâmpago 

Esta palavra não varia quando usada com o valor de adjetivo, por 
muito rápido. Portanto, construímos: gols relâmpago, promoções relâm- 
pago, exe 

Numa folha paulistana: Cinco homens foram presos nesta quarta 
«feira acusados de praticar roubos em casas na região do Jabaquara, zona 
sul de São Paulo, com características de segiestros “relâmpagos ” 

Note ainda que os jornalistas parece não serem capazes de se livrar 
do vício: ai também se vê "nesta quarta-feira “por hoje. 

Manchete de um diário de São Paulo: Quadrilha internacionalfes 72 
segúestros “relâmpagos”. 

Veja. agora, como escreveu um jornalista cearense: O autor de dois 
“egiestros-relâmpagos” ocorridos anteontem à mile, na área nobre da 
Capital, foi capturado em flagrante por policiais militares 

Não satisfeito apenas com relâmpago, no singular, o nobre jornalista 
achou ainda de usar um hifen completamente desnecessário. Para ligar o 
que a quê? 
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Estado “de” Mato Grosso do Sul 

Os nomes de Estado que trazem modificadores exigem obrigatoria- 
mente o uso do artigo. Portanto: Estado da Rio Grande do Norte, Estado 
do Rio Grande do Sul, Estado do Mato Grosso do Sul 

O Estado do Mato Grosso do Sul, no entanto mandou timbrar todos 
os papéis oficiais sem o artigo: Governo "de" Mato Grosso do Sul, É pouco 
provável, entretanto, que algum membro do governo do Mato Grosso do 
Sul já tenha dito que passou "por" Rio Grande do Norte ou que já tenha 
morado “em” Rio Grande do Sul 


Estado "do" Mato Grosso 

Nomes de Estado normalmente não exigem o emprego do artigo, à 
não ser nos casos vistos acima e no de Bahia Portanto: Estado de Mato 
Grosso. Mara em Mato Grosso. Gusto muito de Mato Grosso 

Notícia, então, uma folha paulistana: Um terremoto considerado mo- 
derado atingiu o norte “lo'Mato Grosso na tarde desta quarta-feira 

Esse texto, tão curto, traz mais dais inconvenientes: “norte”, com mi- 
nai minúscula, quando deveria ter inicial maiúscula; e "desta quarta-fei- 
ia” em vez de hoje (a noticia estava sendo veiculada na própria quarta- 
feira), 


Estado “de” Tocantins 
A exemplo de Mato Grosso do Sul, este nome também exige o arti- 
go: Moro no Tocantins Conheço o Tocanins. Governo do Tocantins Há 
jornalista que aínda não aprendeu esta singela lição. Veja: Médicos cuba- 
mas são proibidos de arabalhar “em” Tocuntins Os 62 médicos cubanos 
que trabalham no Tocantins devem voltar ao seu país nesta sentafeira 
A decisão é do juiz federal Marcelo Albernas, que concedeu liminar ao 
Conselho Regional de Medicina “de” Tocantins pedindo que eles fossem 
impedidos de atuar profissionalmente por falia de registro na entidade 
Repare: ora o jornalista usa o artigo, ora não. Quem é a vitima? O 
leitor, que fica sem saber se,é isto ou aquilo. 
está na hora dela chegar 
Há uma tendência no português contemporâneo de contrair a prepo- 
sição de com o artigo ou o pronome antes de orações reduzidas de infini- 
Liv, em benefício da eufonia. De fato, os melhores escritores portugueses 
e brasileiros efetuatam a contração. Por isso, não há nenhum risco da 
lingua ruir 
Sinta-se, portanto, plenamente à vontade para construir frases como 
estas: Ele sai para o trabalho antes do Sol nascer, *** Em vez dele ir ao 
cinema, foi ao estídio *+* No momento do avião decolar, começou a pane 


mo motor. ** * Já passou do tempo do governo perceber que a falta de se- 


aurança é gravíssima. +++ Chegou a hora desses caras se mancarem 
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Nas locuções verbais com o verbo principal no particípio, 
ocorre o seguinte: 
a) havendo fator de próclise, o prono- 
me átono ficará obrigatoriamente 
antes do verbo ansdliar; 
Não lhe havia feito nenhum favor. 
b) não havendo fator de prócliso, o 


pronome átono ficará obrigatoria- (9) 
mente depois do verbo auxiliar: e) 


Maria havia-lhe feito um favor 


É grave erro colocar o pronome átono depois de ver- 
bos no particípio: 

Havia falado lhe toda a verdade. (erado) 
Havia-lhe falado toda a verdade, (coreto) 


Observação 

Quando ocorre a intercalação de palavra ou palavras 

entre o verbo e o pronome átono, a colocação do 

pronome recebe o nome especial de apossínclise. 
“Quem rosas colhe sem lhe a mão sangrar?” 
Amero de Quental 


em vez de 
Quem rosas colhe sem a mão lhe sangrar? 
“Já se me a [uz de todo anuviava.” Uoão de Deus) 
em vez de 
Já a luz de todo se me anuviava. 


»> 38 sta 


O fito do Brasil ficar na Américo do Sul não significa que seus habitantes 
falem espanhol. + Apesar dela terme feito isso, ainda a amo. Não 
gusto do modo dela me beijar. 

Afinal, todos dizemos Chegou a hora da onça beber água Ou alguém 
prefere separar? 


recomendar “para que 
nguém recomenda "para que"nem”para alguma coisa”, Este verbo 
se constrói corretamente assim: Recomendei a mens filhos que voltassem 
cedo. (E não: Recomendei à meus filhos "para que” voltassem cedo.) ++ 
Recomendei a cla quefosse deitar-se. (E não: Recomendei a ela "para que 
fosse deitar-se.) *** Vou recomendar a ela ter cantela nessa questão. (E 
não: Vau recomendar a ela "para" ter cautela nessa questão.) *** Ela não 
tinha — condições para fazer ginástica; recomendei-lhe, então, que pegasse 
seu ônibus. dois pontos antes. (E não:... recomendei-lhe, então "para"que 
pegasse seu ônibus dois pontos antes.) 

Na mídia: Foi Nossa Senhora que, em Fátima, recomendou aos três 
pastorinhos “para” que rezassem o Terço todos os dias, afim de aleança- 
rem a paz 

O objeto indireto pode vir antecedido tanto de a quanto de para: O 
filme é bom ejá w recomendei a (ou para) várias amigas 


patinar / patinhar 

Só patina quem anda em patins. Como carro nenhum neste mundo 
não possui patins, na lama ou na neve ele patinho, ou seja, suas rodas gi- 
ram em falso, fazendo um movimento parecido com o dos patos na água. 

Usa-se patinhar em sentido figurado por escorregar ou, então, por 
não evoluir ou não progredir estacionar. O jogudor patinhou na hora de 
Jier o gol te A cultura musical brasileira regrediu, patinhou ou evo 
lui depois da bossa nova? 

De um âncora de telejornal: A economia mundial “patina”: só na 
Alemanha, o PIB caiu 2% 

Manchete de um jornal paulistano: Corinthians “patinou"em Salva- 
dor: 0a 0 

É dificil imaginar que economia e equipes patinem, ainda que seja o 
Corinthians, 

O uso de palinar por patinhar é tão descabido, que nenhuma palavra 
da mesma família de patinar tem ligação semântica com patinhar. Há 
dicionários que contrariam tudo isso. 


a gente “véve" bem aqui 

Imagine se não vivesse... Pessoas a quem falta alguma escolaridade 
costumam usar" véve"por vive e também asséste"por assiste. São pesso- 
as que devem ter muita afinidade com Bento Carnêro,"vampir brasilêro' 
aquele que "véve" no além e no aquém. 
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os “sem-terra 


Há quem defenda esta "concordância". Nesta vida há mesmo de 
tudo! Se há até os que vivem no aquém, temos naturalmente que com- 


prender 
Na verdade, o que as pessoas fazem é uma ligeira confusão entre 
a expressão Movimento dos Trabalhadores Rurais sem Terra, (legiti- 
ma, já que sem neste caso é preposição) e Movimento dos Sem-Terras 
(aqui sem já não é preposição, mas prefixo, dai por que o substantivo 
(cin de variar). O diabo é que poucos conhecem a diferença entre um 
elemento e outro; a é: 
grande confusão 
Vamos, contudo, ao cerne da questão. Existe uma regra que preceitua 


sequência, evidentemente, só pode ser uma 


o seguinte: todo substantivo composto formado de prefixo + substantivo 
luz o plural com variação do segundo elemento. Isso está em qualquer 
gramática, até mesmo nas mambembes. Assim, temos: os ex-ministro, os 
riresprefeitos, os semvergonhas, os semetos, os semlares, os sem-cur- 
eis, os sem-culturas, os sementes, os sem-timulos, os sem-responsabi- 
idades, os semju 
Há dicionários que dão o plural de apenas alguns compostos desse 
tipo, mas incompre 
tal, por exemplo, de sem-fim e de sem-justiça, mas não de sem-terra? Só o 
aquém explica, 
Na mídia: Na terra dos “semlelegacia” o tráfico é rei +** Rossetto 
A Vale do 


comcavião ” É agora proprictá- 


é, naturalmente, os semterras 


velmente se omitem em outros. Por que dar o plu- 


todo feliz no palácio..e os "sem-terra" botando pra quebrar 


Rio Doce entrou para o movimento dos 


ria de um Cessna 

É, de fato, uma criatividade emocionante! 

De um articulista da revista Veja: Não se deixe enganar pelas sandá- 
lias havaianas dos "eneterra” 

Eu não me deixo enganar, 

Os que desatinadamente aceitam "os sem-terra” ou "os sem-teto"são 
obrigados, por coerência, a ac: 


ir concordâncias grotescas, como estas, 


que já apareceram e continuam aparecendo em revistas e jornais bra- 
sileiros: — "Semterra segiiestram” caminhão em Pernambuco. tt Obri- 
gados pela Justiça a desocupar uma fazenda em São Paulo, "sem-terra 
roubaram eletrodomésticos e mataram animais. Me "Semterra prevê. 
em” intensificação de invasões + "Somterra tomam'secretário como 
refem em Alagoas. "Semteto fazem” manifestação em frente ao IN- 


CRA et “Semito da República vão 
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demtamimvadir cinco imóveis em São Paulo "Semterra invadem” 


Ministério e debocham do país 
Recentemente, a Veja trouxe isto: Um grupo de sem-terra "ocupa 
ram” uma fazenda da multinacional Monsanto, para queimar plantação 


de transgênicos, 

Ou seja: a mais clássica concordância do absurdo. 

Com esse tipo de “concordância”, os jornalistas brasileiros conse- 
guem inovar, invertendo uma situação sintática, pois as pessoas iletradas 
costumam deixar o verbo no singular, quando o sujeito está no plural (As 
pessoas "uive”bem aqui Nós “fica"em casa quando chove). 

Como continuo acreditando na evolução do ser humano, repudio tal 
oncordância”. Mas se o jornalismo brasileiro "véve"bem com elas, que 
fique à vontade, que vá em frente! Afinal, cada qual deve sentir-se à von- 
tade no ambiente em que "véve”. 


atender “o” telefone 


Quando o complemento é coisa, o verbo atender se usa com a pre- 
posição a: atender ao portão, à porta, à campainha, ao pedido, «os seus 
próprios interesses e, naturalmente, do telefone. 

Quando o complemento é pessoa, podemos dispensar a preposição: 
atender 0 (ou ao) pai de aluno, atender os (ou aos) deputados, atender os 
(ou as) empregados, 

No site da Abrelivros, órgão dos principais editores brasileiros: No 
dia 13 de maio, o Ministério da Cultura é o Banco Nacional de Desen- 
volvimento Econômico e Social (BNDES) anunciam um conjunto de me 
didas que serão tomadas pelo banco para atender “o” mercado editorial 
brasileiro, e que integrarão o Plano Nacional do Livro é Leitura (PNLL) 
com a alcunha de BNDES-PROLIVRO. 

De um secretário da Educação de São Paulo: O governo "atende 
uma”reivindicação justa dos — professores 

Atente, por favor para o cargo: secretário da Educação! 


tr tàº cavalo / ira! pé 

Antes de palavras masculinas não pode haver à, à não ser em casos 
especialíssimos, que a gramática prevê 

A verdade é que todo o mundo vai mesmo a cavalo é apé 

Repare nesta notícia do provedor Terra: Os ruralistas aceitaram na 
reunião "deste domingo” suspender a burreira na ponta se os "semter- 
ra""voltassem"i localidade de Passo do Verde, onde também há colonos 
acampados. No entanto, o MST não concordou com a proposta Neste 
momento, fazendeiros "” cavalo é "ipê, munidos de pedaços de pau, 
lumças e "eacetetes” estão de um lado da pone, e os "sem-erra'perma- 
mecem no outro com bandeiras do movimento, 
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No lugar de "deste domingo” deveria estar hoje; no de “sem-terra”, 
eniterras, no lugar de "voltassem", voltarem; no de "à" cavalo, a cavalo 
no lugar de"a"pé, a pé: é, finalmente, no de"cacetetes”, cusserets 

O nível do jornalismo brasileiro contemporâneo é de arrepiar! 

Logo abaixo, voltava-se a ler: O efetivo policial, que contava com dez 
ob aturas, além de homens "à” cavalo e “Gpé da Policia Militar e da Poli- 
cia Rodoviária Federal, está sendo reforçado por Batalhões de Operações 
Especiais das cidades próximas. 

Esquecem-se nossos jornalistas de que o castigo sempre vem a 
envuto, 


assistir 

Este é um verbo transitivo indireto, na acepção de ver, presenciar 
assisti do espetôculo, assisti do filme, assis à cena, ete. 1550 quase todo 
o inundo sabe. O que poucos sabem é que este verbo não admite o pro- 
nome Jhe (ou variação) como complemento, mas sim « ele (ou variações) 
Portanto, devemos construir: Ojflme é hom, mas ainda não tive tempo de 
assi a ele (e não: "assisti-lo”). 4 cenafoi essa, e muita gente assistiu a 
<a (> não: "assisti-lar) 

Eis, no entanto, como declara um diretor de telenovela: 4 novela 


A mérica é histórica. Todos falam acima do tom Tenho deixado de "assis. 
hi la"porque é estressante 


Estressante: eis a palavra certa! 


bicho-de-sete-cabeças 
Qualquer criança sabe disso:  bicho-de-sete-cabeças (com hifens) é 
coisa complicada, dificil de fazer, de resolver ou de entender: Informática 
não é um bicho-de-sete-caeças. Não se confunde com bicho de sete cabe. 
cas (sem hifens), que é um ente ou monstro imaginário, de sete cabeças. 
Eis como umjornalista de um dos grandes jornais de Fortaleza achou 
de elaborar o título de uma notícia: Automação não é nenhum “bicho de 


sete cabeças”, 
Que ninguém duvide disso! 


Chega” ao fim os erros dos jornalistas? 
Parece que não, Veja o que um deles escreveu no site de A Gazeta 
Esportiva, em manchete: "Chega" «o fim as tnjetórias de Hiero é Del 
Iisque no Real Madrid 
Quando é que chegam ao fim? Nunca?! 


empatar / empatado / empate 


Uma equipe empata com outra sempre de (ou por) determinado pla- 
cur, é não "em". Ex.: O Flamengo empatou com o Vasco de (oupor) 2 u 2, 
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Empatado se usa com as mesmas preposições, porém, empate só ace. 
ta de Ojogo terminou empatado de (oupor) 2a 2 * O empate de 2a 2 
agradou às duas equipes ++ Ojogo terminou em empate de 0a 0. 

Na mídia: Com um finchol completameme apárico, o Brasil não saiu 
do empate "em" O a O com a seleção da China 

Há até um dicionário especializado em regência nominal que regis- 


tra "empate em”. Pois é, 


Quem gostaria? 


Eis à pergunta mais asinina dos últimos tempos. A pessoa atende 
ao telefone e, antes de chamar a pessoa com quem desejamos fala, faz 
essa clássica pergunta, em vez de Quem desejaflar com ele(a)? Existem 
atendentes, ainda, que acentuam e prolongam a primeira silaba do ver- 


bo, tornando-se ainda mais dolorosa a pergunta: "Quem gosssstaria?”. Eu 


bem que gostaria. 


No futebol, uma vitória por 4 a 3 é goleado? 
Não. Goleado é uma vitória por uma diferença igual ou superior a 
três gols. Por exemplo, quando o Palmeiras vence o Corinthians por 4 a 1 
Outro exemplo: quando o Palmeiras é derrotado pelo Vitória por 2 a 7 
Os jornalistas esportivos têm dito, em vitórias de 4 a 3 e de 5 a 4, que 
o time vencedor aplicou goleada. Equivocam-se (aliás, é o que mais eles 
fazem): goleada não é vitória por muitos gols. A goleada existe na dife- 


e não na quantidade. 


perder por “5 a O 

Só as vitórias merecem os placares favoráveis; as derrotas merecem. 
naturalmente, os desfavoráveis. Assim, em rigor, um time vence por 5 a O 
e perde por 0a 5 

No site de um provedor da Internet: Bastou uma derrota na primeira 
partida da temporada para conturbar o ambiente no São Pao. Cartolas 
do clube bateram cabeça após os "2 a 1 "contra o Paulista de Jundiai, pelo 
Paulistão. 

Perder de"2 a 1º agrava ainda mais 4 dor de cabeça. 

Escreve um jornalista esportivo: O Santos perdeu por “2 x Wpara o 
Vitória, da Bahia, pois não soube aproveitar as chances 

Ora, se o Santos perdeu, como partir do número positivo? 


trave = travessão? 

Não. Trave é o nome de cada um dos postes ou barras verticais que 
sustentam o invessão, a barra horizontal que une as traves, delimitando 
a altura do gol ou arco. Assim, uma bola que bate na trave, vai de en- 
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tontro necessariamente à um dos postes laterais; se bate no travessão, 
evidentemente, não bate na true. 

Alguns narradores esportivos, no entanto, falam em bater na trave, 
em referência ao encontro da bola contra o travessão. Na emoção do gol 
que não saiu, a torcida nem percebe o dislate, Mas há quem, em meio ao 
uuuuuuuusuunus da torcida, está atento e grita sozinho: uuuuuuuuuus 
(agora não é nenhuma emoção, é vaia mesmo...) 


dengue 

Tanto O nome do mosquito quanto o nome da doença são femininos 
df dengue. Recentemente, porém, o apresentador de um programa de es- 
portes pela televisão, armando-se de grande autoridade em assuntos do 
idioma, disse que era "o'dengue, e não a dengue. E falou com uma segu- 
rança de arrepiar criancinha! 

Pessoas desse tipo só prestam desserviços. Há indivíduos que se jul- 
gum sábios só porque conhecem de cor escalações de equipes de futebol 
do tempo do Onça. É muito pouco! Mas sempre se consegue enganar al- 
guém. E o homem recebeu o título de cidadão paulistano em 2003. No 
Hrasil, é assim. 


Rui Barbosa foi cognominado “o” Águia de Haia? 

Seria uma afronta, e não um elogio, se conferissem a Rui Barbosa o 
cognome de “o” Águia de Haia, porque o águia é o mesmo que o velhaco, 
o espertalhão, o vigarista, o cubra-safado, o sabichão (com toda à carga 
pejorativa que o termo encerra) 

No feminino, águia é o mesmo que inteligência, sagacidade. Sabe-se 
que a águia é a ave que representa a perspicácia, a sutileza, o talento, à 
inteligência, virtudes que se acumulavam em Rui, à quem com justiça 
denominaram a Águia de Hai 

O mesmo apresentador de um programa de esportes da televisão que 
garantiu a todos os espectadores que o correto era "o" dengue, afirmou 
ilue Ruú Barbosa foi "o" Águia de Haia 

Como pulutam os águias por aí! 


cólera 

Em qualquer sentido, só existe a cólera 

Certa vez uma fábrica de desinfetante provocou muita cólera, ao 
Não deixe “o” cólera atacar. Proteja sua família. 

Continuavam: “Ofeólera é uma doença infecciosa que ataca o sis- 
tema digestivo, produzindo diarréia, podendo levar à morte Para pro- 
teger “sua familia contra esse inimigo, alguns simples cuidados devem 
ser — tomados 

Falar em proteção e em inimigo a esta altura já é demais! 

Na campanha presidencial de 2002, um dos candidatos declarou (sem 
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ficar vermelho): Quando Ciro foi governador do Ceará, a dengue e 
cólera tiveram os índices mais alios do Ceará, Ele chegou a ser apelidado 


de governador "do "cólera 


Mentira dá nisso. 


fome 

A pronúncia correta desta palavra ófime (com O fechado). Se não es- 
tiver com fome, convém pronunciarfôme. Mas se estiver com muita fome, 
é melhor pronunciarfôme. Isto é, sem abrir muito a boca (porque não há 
nenhuma necessidade) 

Creio que me fiz entender: é sempre melhor estar com/ôme. Há, no 
entanto, os que preferem estar sempre com "fome". Cada um tem afome 
que merece. 

Quanda o governo de Lula lançou o programa Fome Zero, alguns 
apresentadores de telejornais diziam corretamente: fôme (principalmen- 
te os cariocas é nordestinos). Outros, bem, outros ainda continuam com 


homem / lobisomem 

Pronunciam-se também com o fechado. Toda vogai que antecede 
consoante nasal é fechada. Não há exceção a esta regra. Jamais encontra- 
remos no português do Brasil uma vogai aberta antes de consoante nasal 
(cf. ema, ama, cama, lenha, banha, fronha, dona, etc.) 

Por que, então, as pessoas dizem "fóme”, "hômem”, "lobisomem"? 
Ora, porque cada um vive é diz como quiser. Aqueles que quiserem, po- 
dem ficar à vontade é continuar dizendo: O "hómem" que “cóme” sem 
estar com “fômefvira lobisomem, 

A gente sempre entende. 


Toninho / Tonho / Tonhão 

Todos estes três nomes são hipocorísticos de Antônio. Todos têm o 
primeiro o fechado, justamente pela presença da consoante nasal (nh) 
Curioso é que no Brasil todos escrevemos António, com acento circun- 
flexo no o (indicando som fechado), é quase todo o mundo diz "Antônio 
que é a pronúncia e a escrita lusitanas. Daí por que, no meio popular, 
também se ouve "Tôninho”, "Tônho", "Tônhão”. Além desses, há mais 
um: Totonho, que o vulgo pronuncia "Totónhor. 

Note, todavia, que outro hipocoristico de Antônio muito comum 
é Tôni (e não "Tóne"). No interior paulista, todavia, existem muitos 
"Tónes" 

EM TEMPO - Hipocorístico é o nome curto e carinhoso, retirado do 
próprio nome de batismo, geralmente duplicado ou no diminutivo, ao 
qual o povo chama apelido. Assim, Lil, Ciça, Lulu, Chico, Zecé, Toninho, 
Toninha, Tonho, Totonho, Tonhão, et. são hipocorísticos, nome dificil 
para designar coisinhas tão curtas e cu 
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Jonas 

Também se pronuncia com o fechado: Jóns. Repare na presença da 
ronsoante nasal (n). Em boa parte do Brasil, contudo, se diz "Jónas”. Mas 
por que diabos nenhum brasileiro diz também "dôna”, “lona”, "sóno"? 
Por quê? Porque isso é coisa de português. 


Jaime 

Pronuncia-se com o ditongo fechado: Jaime. O ditongo aí, quando 
antecede fonema nasal, soa fechado. Repare: amaina, andaime, paina, fai- 
na, Baima, sotaina, polainas, Taino, Gislaine, Elaine (no Nordeste se diz 
eláine”). Os cariocas pronunciam corretamente este nome; os paulistas, 
bem os paulistas estão na extremidade oposta à dos cariocas, neste item 


Roraima 

A pronúncia correta deste nome é Roraima (o ditongo é fechado), 
pelas razões expostas anteriormente 

Quem diz "Roráima”, com o ditongo aberto (e há os que insistem nes- 
ila pronúncia) fala mal, dá mau exemplo, presta desserviço à educação, já 
que nas salas de aula se aprende que a pronúncia correta é Roraima Na 
verdade, quem diz "Roráima" imita os índios ianomâmis da região que, 
impossibilitados foneticamente da nasalação, dizem "Roráima”. Ora, mas 
eles assim pronunciam, porque não conseguem articular fonemas nasais, 
Nós não conseguimos? 


TVE 

Diz-se TV é (as vogais e e 0, pronunciadas isoladamente, soam aber- 
tas) 

Vamos, então, ler em voz alta: vitamina E, a turma E da escola, Taf- 
man E, lâmpada GE, o TRE, o DNER, o DER, a ECT, o BNDES, a série E 
da Mercedes-Benz, o grupo E da Copa do Mundo, Toyota XE, o Corolla 
SE-G; o SOS, a LDO, o ET (» extraterrestre), etc 

A Mercedes-Benz resolveu, recentemente, divulgar pela televisão os 
seus automóveis. Uma voz que se ouvia antes do início do Jornal Nacio- 
nal anunciava: Mercedes-Ben: Classe “8” oferece o Jornal Nacional 

A marea é boa, o carro é bom, mas o apresentador furou os quatro 
pneus do carro, 


quilômetro / têxtil / têxteis 

Note: estas três palavras têm acento circunflexo na vogai tônica, 
dicando que se trata de vogais fechadas. Então, por que quase todo o 
mundo pronuncia"kilômetro”,"téstil" "tésteis"? S6 o sobrenatural tem a 
resposta. 
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sobressair 


Este não é nem nunca foi verbo pronominal, o que egiivale a dizer 
que nunca devemos usá-lo com o pronome oblíquo ("sobressair-se”). 

Na mídia: Não se pode negar que o Omega foi um carro que passou 
por problemas, afinal, ele veio para substituir o mito Opala, talvez o carro 


mais querido do Brasil Porém, suas qualidades "se sobressairam” e ele 
se tornou um líder de vendas, assim como seu antecessor. 4% Cazuza 
foi. sem divida, um cantor e compositor que "se'sobressaiu no rock na- 


cional. ++ Ofuto de o cacto *se'sobressair em regiões áridas deve-se à 
capacidade de armazenamento de igua em seu interior Me Num setor 
onde as maiores multinacionais investem bilhões de dólares, a Gurgel 
se” sobressaia usando tecnologia e recursos nacionais, que, porém, não 
foram “suficientes para evitar a sua falência 

Escrever assim, francamente, é querer levar a língua à falência. 

Aliás, à falência também andam querendo leyar a lingua certos 
cionários, tidos por muita gente como à fina flor da lexicografia portu- 
guesa. Como pode ser visto assim um dicionário que registra sobressair 
como verbo pronominal? Deste assunto, ainda trataremos adiante. 


Sua "senhora" já chegou? 

A palavra feminina que corresponde a marido é mulher, somente 
mulher 

Esposo e esposa, por sua vez, são termos que se usam em meios bem 
específicos (jurídico e administrativo), além de se aplicarem propriamen- 
te em referência a pessoas ilustres e a deuses da antiglidade: O duque 
veio ucompanhado da rainha, sua esposa “%% A primeira-dama não sou 
be explicar por que o presidente, seu esposo, deixara de usar aliança na 
mão esquerda. Júpiter era o esposo de Juno? 

Recentemente, num desses programas populares da televisão, a apre- 
sentador perguntou a uma senhora que sobrevive catando papel nas ruas: 
A senhora veio com seu "esposo"? 


Não tenho nada “haver” com isso, 


Na verdade, esta frase é que não tem nada a ver. 

Sim, porque esse é um caso de emprego da preposição a + o verbo 
ver, é não do verbo haver, que não tem nada a ver com isso. Por isso, estas 
são as frases que têm tudo a ver: Sua opinião não tem mala a ver com à 
minha. *** Seu papo tem tudo a ver comigo. 

Como se vê, trata-se de um uso eminentemente popular, restrito à 
língua falada despretensiosa, prin. dos jovens. No português castiço, 
usa-se assim: Não tenho nada que ver com isso + Sua opinião não tem 
nada que ver com a minha. *** Seu papo tem tudo que ver comigo. 

A garotada, porém, não quer nem ouvir falar nisso. Cam razão, por- 
que esse uso está muito mais próximo de Portugal que do Brasil 
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brasileiros e brasil 

Esta é uma invenção de um ex-presidente da República, 
agradar ao eleitorado feminino. 

A expressão não teve o mesmo brilho com Collor, mas foi reabilita- 
<a pelo Sr, Fernando Henrique e, agora, parece prestigiada, se bem que 
de forma mais ou menos alterada, por Lula, que recentemente declarou 
Kevia é a hora de cala “brasileiro é brasileira pensar menos em si mesmo 
é mae no pais 

Ors! Não há nenhuma necessidade de usar 0 adjetivo pátrio no fe- 
minino. Quando dizemos O Brasil espera que cada brasileiro cumpra seu 
dever, já estamos nos referindo ao homem € à mulher, Ou 0 Brasil só cs- 
pera que o homem brasileiro cumpra seu dever? 

Quando afirmamos que o Brasil tem mais de 140 milhões de eltlores 
jd estamos nos referindo ao homem e à mulher. Acrescentar'e eleitoras'é 
de uma primariedade imperdoável. E asinina, naturalmente. Isso de que- 
rer agradar às mulheres, ofendendo a língua, não me parece boa política 
Ademais, com aquele acréscimo injustificado, a frase acabou trazendo 
erros elementares de concordância, pois pensar e mesmo deveriam estar 
no plural 

O presidente Lula declarou em setembro de 2093 que erradicaria o 
analfabetismo do país até 2006. Vejamos como um jornalista nos trouxe 
à notícia: Segundo Lula os brasileiros e brasileiras que aprenderam a 
ler e a escrever desem socidizar esse conhecimento com aqueles que não 
Fiveram a mesma oportunidade e, esti, será passhel acabar com o anal 
fabetimo “no. pais 

Realmente, com um pouco de esforço até que dá, 

Quem usa essa expressão equivocada fica obrigado, pela coerência, a 
usar também “eleitores e eleitoras”, "telespectadores e telespectadoras”, 
"leitores e leitoras! "lixeiros e lixeiras”, etc, como, aliás, fez o ministro 
da Previdência, em 2003, em carta aberta sos funcionários públicos 

O início da carta estava assim: "Caras servidoras e caros servi. 
dare 

Ora... À seguir por aí, uma escola não tem tantos amil alunas, tem tan 
tos mil “alunos e alunas”. À seguir por aí, não existem hoje no país 185 
milhões de brasileiros, mas 185 milhões de "brasileiros e brasileiras 

Agora, O dia 15 de outubro já não é o Dia do Professor, É o Dia do 
Vrofessor &ºda Professora” Veja voe 

Brincadeiras têm hora e lugar! E brincadeiras de mau-gosto não têm 
nem hora nem lugar. 

O presidente Lula se redimiu, em discurso improvisado, no congresso 
da CUT, em junho de 2003, quando afirmou, cutucando seu antecessor 
Es não “tenho que falar inglês para ser respeito no ando. Eu lenho que 
ficar português. Eu só tenho quefalor a língua de 185 milhões de brasile. 
ras para mereces o respeito do mundo. Falou e disse 

Mas por ocasião da comemoração dos 50 anos de criação da Petro- 
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o afã de 


(Ta-SP) Assinale a alternativa em que se colocam os pronomes de 
acordo com o padrão culto. 

a) Quando possível, transmitirei-lhes mais informações. 

b) Estas ordens, espero que cumpram-se rigorosamente. 

) O diálogo a que me propus ontem continua válido. 

d) Sua decisão não causou-lhe a felicidade esperada. 

e) Me transmita as novidades quando chegar de Paris. 


Na proa tema, como o verbo et noutro inato e não há tarde 
prbcise exige mesilae [netas simais ilomaçõe mb”, aco 
Junção tg jocação pró Fespao que se cumpram” & 
que tambêm acre mem 

a vero, tr d riso [Sun decisão 
o om "8, a norma cult pra que sin oração com ecra oblquo 
Arona rama mo a nodades Porisco, a resposta com é 


(Ta-SP) Assínale a única frase que ficará incorreta se o pronome 
oblíquo que está entre parênteses for colocado depois do verbo. 
a) Seus argumentos vão convencer facilmente. (me) 

b) Atualmente, fala muita coisa errada sobre ele. (se) 

€) A umidade está infitrando pelas paredes. (se) 

d) Não houve jeito de localizar no meio da multidão. (te) 

e) Alguns amigos haviam convidado para uma festa. (nos) 

Em“ar a" há uma locução vrba com veto prnipal ain a ori 
o, rspeciramanto anda isto ocorra é não Rá fator de prócli, pronome 
ano pode colocar-se depois da var auiar ou goi do verbo pc 
vão ane comvencer u "vão convencer me”, esse ioirando” cu 


ami elocação de pr 
eras 


>>: colocação pronominal 


bras, no final do discurso, a recaida: Parabéns, petroleiros e “petroleiras” 
de todo Brasil! 
Ninguém é perfeito. 


paisinho / paizinho 

Convém não confundir. Paisinho é diminutivo de pais: paízinho, 
de pai Há, ainda diferença de pronúncia: na primeira, existe hiato, 
portanto se diz patsinho: na segunda existe ditongo, portanto se 
pronuncia pai: 

Em setembro de 2003, por ocasião da formatura de alguns diploma- 
tus, o presidente brasileiro emitiu uma nota afirmando que 0 Brasil já não 
é aquele "paizinho” do Terceiro Mundo, aquele "paizinho” só do futebol, 
aquele "paizinho” só do carnaval, 

Paicinho, presidente, o Brasil nunca foi mesmo! 


nho 


caça-níqueis 
Usa-se assim tanto no singular quanto no plural: o/0s caça-nigueis. 
Recentemente, porém, o presidente da República, discursando em Ca- 

xias do Sul, em meio à divulgação do primeiro escândalo no seu governo, 

declarou, orgulhoso: Vau acabar com os “bingo"e com os “eaçasniguel” 
Só, presidente? 


simpatia 

Quem tem simpatia, tem simpatia normalmente por alguém. Nin- 
guém deve duvidar disso. Portanto, construímos: Tenho simpatiapor essa 
atriz 40% Essa é uma atriz pela qual tenho simpatia *** Essa é uma tese 
por que não muro simpatia + Esse é um regime por que munca senti 
nenhuma simpatia 

Muito bem. O presidente Lula discursa, então, por ocasião do lan- 
camento da loteria Timemania: O Botafogo é um daqueles times que não 
têm uma torcida igual à do Flamengo e do Vasco, mas todo o mundo tem 
simpatia, 

Pode até ser que o Botafogo seja um time que não tem uma torcida 
tão numerosa quanto a do Flamengo e a do Vasco da Gama. Mas posso 
garantir que é um clube pelo qual todo o mundo tem simpatia 


Significa perfeitamente à vontade: Estou a cavaleiro parafalar neste 
assunto 

Depois de um discurso na ONU, afirmou uma autoridade brasileira: 
O Brasil hoje é um pais que estã a Feavalheira”, e não precisa renovar o 
acordo com o FMI, 
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definição de ilha 

A correta definição & ilha é uma porção de terra cercada de água 
marinha, fluvial ou Iacustre 

Em alguns livros de Geografia, no entanto, lê-se redundantemente: 
ilha é uma porção de terra cercada de água “por todos os lados 

Há quem já tenha visto alguma coisa cercada que não seja por todas 
os lados? 


A toda ação corresponde uma reação igual “e contrária 
Frase que muito se ouve no dia 
vez que na palavra reação já existe a idéia deforça contrária. Reagir sig 
nífica opor a uma ação outra que lhe é contrária, 
A terceira lei de Newton, ou seja, a lei da ação 
geralmente assim: A toda ação corresponde uma reação, com a mesma 


dia, mas também redundante, uma 


ação é enunciada 


intensidade, na mesma direção “e em sentidos contrários 
O melhor mesmo é enunciá-la assim: A toda força corresponde uma 
força contrária, de mesma intensidade e direção. Ou: A toda ação comes. 


ponde uma reação igual 


prova dos noves 
Prova corretissima. A prova sempre foi dos noves. Veio o burro, não 
soube fazer a prova c saiu dizendo que prow dos “nove'não era com ele, 
Burro é sempre burro 
O nome dos números varia normalmente: os uns, os guairos, os cin 
cos, os setes, “os oios, os naves, ete. Só Os que terminam em -s ou em 


não sofrem variação: dois, três, seis e dez 
Assim, 44 se faz com dois quairos juntos; 1H se faz com trê 
juntos. Nenhum ser humano normal forma 99 sem servir-se de dois no- 
io que traz 


ves juntos, um ao lado do outro. Hoje, existe até dicion 


"prova dos nove"! É o tipo de dicionário que tem vitimas, em vez de 
consulentes 


anos “sessenta 

É o que mais se vê e ouve, Mas está errado. Há um notório erro de 
concordância aqui, que poucos conseguem ver (ou enxergar). Quem sabe 
distinguir numerai de substantivo facilmente vê: quem não sabe não vai 
ver nunca, Muito menos enxergar. 

O numerai é invariável; o substantivo não. Ter sete irmãos é uma 
coisa; pintar os setes é outra. No primeiro caso temos um numerai, por 
isso, jamais caberia ali "setes”; no segundo caso temos um substantivo, 
portanto: sets 
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Vamos ver isto, porém, com mais calma! A década de 1960 é compos- 
ta, naturalmente, de dez anos 
1960 mil novecentos e sessenta (já temos 1 sessenta); 
1961 - mil novecentos e sessenta c um (temos, agora, 2 sessenta); 
sessenta e dois (temos 3 sessentas); 
sessenta e três (temos 4 sessentas); 
sessenta e quatro (temos 5 sessentas); 


1962 - mil novecentos e 
1965 mil novecentos é sessenta é cinco (temos 6 sessentas) 


1963 - mil novecentos 
1964 - mil novecentos 
1966 - mil novecentos e sessenta e seis (temos 7 sessentas) 
sessenta e sete (temos 8 sessentas); 
sessenta e oito (temos 9 sessentas) e 
sessenta e nove (temos 10 sessentas) 


1967 - mil novecentos 
1968 - mil novecentos 
1969 - mil novecentos 


O fato se repete com as décadas de 1920,1930,1940,1950,1970,1980 
e 1990, Já com a década de 1910, não é possivel usar "anos dezes”, pri- 


meiro porque dez (que termina em -2) não varia (010 se faz com dois 
dez, e não com dois "dezes"); segundo, porque a década de 1910 é assim 
formada 

1910 - mil novecentos e dez (portanto, 1 só dez); 

1911 - mil novecentos e onze; 


1912 - mil novecentos e doze; 


1913 - mil novecentos e treze, e assim por diante. 
Ou seja, não se repete o dez em mais nenhum ano da referida dé. 
cada 


Agora, que - esp 
me revelar uma coisa: se você não viveu os maravilhosos anos sewentas, 
os dourados anos sessentas, esteja cesto: você não sabe o que perdeu! 
Importante: sabemos que, apesar de todas as evidências, apesar des- 
sa irrefutável prova matemática, muita gente vai continuar vivendo dos 
seus anos “vinte”, dos seus anos “trinta 
Cada um que viva do jeito que quiser, mas que ao menos tenha consciên- 


o - tudo está maravilhosamente mais claro, deixe- 


dos seus anos "noventa", cte 


“esteje” / "seje? 

Só existem as formas esteja e seja, Por isso, seja sempre atencioso e 
esteja sempre atento: anos sessentas! 

Muito pior do que usar "esteje" e "seje" é usar "teja” por tenha, como 
fez recentemente q goleiro de um clube paulista, tido pelos jornalistas es- 
portivas como "intelectual": Por mais experiência que você "ja", antes 
de uma partida importante você sempre fica meio tenso 


protestar a favor da paz 


Expressão perfeita. Muitos pensam que só se protesta contra. Enga- 
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Protestar significa levantar-se, insurgir-se, clamar, bradar. Assim, to- 
dos podemos (e devemos) protestar a favor da paz, protestar a favor do 
amor, a favor da alegria e - sem dúvida - protestar contra os incêndios 
na Amazônia, protestar contra a matança das baleias, protestar contra o 
contrabando de nossos animais silvestres. Enfim, protestar a favor do ser 
humano e veementemente contra o homem predador e irracional! 


anético / anistórico 

São, à luz da coerência, as formas rigorosamente corretas, muito me- 
lhores e mais coerentes que "aético” e "aistórico”. 

Ora, em nossa lingua, palavras iniciadas por vogai ou por h rece 
item O prefixo ar (analfabeto, analgêsico, anidro,  anistórico); as inicia- 
das por consoante recebem O prefixo a- (amoral, apartidário, apolítico, 
ateu, — atípico) 

Se assim é (e não há exceção a essa norma), por que, então, "aético"? 
Por que "aistórico”? 

Um deputado paulista, ex-ministro de vários governos militares, de- 
elarou: Economia é uma ciência "uítica” 

Definição — anéica 

Conhecido jornalista escreveu: O Estado vem se revelando um ente 

Bem, em pena de jornalista tudo é normal 

Recentemente, conhecida professora 
e Pahistórico”, equivocado e um desaforo! 

Isso é português ou é desaforo? 


ria declarou: O texto 


Me dó um beijo! 

É assim que todos nós, brasileiros, pedimos ao ser amado. Os portu- 
gueses não. Pedem diferente: Di-me um beijo! Por quê? Porque em sus 
fala é mais fácil dizer Déme que Me dá. A nós, brasileiros, ocorre justa- 
mente o oposto 

O português falado no Brasil guarda algumas diferenças de ordem 
fonética em relação ao português lusitano, e não poderia ser mesmo dife- 
tente: todo um oceano nos separa 

Entre nós, a próclise (colocação do pronome obliquo antes do verbo) 
tem preferência em quaisquer circunstâncias, mesmo que em início de 
perfodo. Tal preferência se explica e se justfica pelos padrões fonéticos 
par nós utilizados. 

Os brasileiros preferimos a próclise com alguma razão. Em Portugal, 
a preferência pela ênclise (colocação do pronome oblíquo depois do ver. 
bo) faz os lusitanos construir com visivel duplo sentido uma frase como 
esta, por exemplo: Os jornais chamamnos de animais 

Os brasileiros evitamos a ambigúidade, ao consteuirmos: Os jornais 
os chamam de animais 
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Que brasileiro cantaria "Dá-me um dinheiro ai?"Que brasileiro pede, 
ao balcão do bar, um cafezinho usando Dá-me? 

Não se amofine com o assunto colocação pronominal, caro leitor: te 
nha sempre como aliado o ouvido! E siga em frente! 

Certos exames vestibulares continuam insistindo em exigir conhe 
cimentos de colocação pronominal com base na colocação portuguesa. 
Exigência esdrúxula. É bom parar com isso 

O Sr. Antônio Ermírio de Moraes escreveu certa feita na Folha de S 
Paulo: A reviravolta sovítica é estimulante. Nos fiz pensar. 

Tal colocação torna seu autor um inovador, um vanguardista, um 
verdadeiro revolucionário. Adelante, camaradas! 


TEXACO - Produtos "que" o mundo confia. 
Hoje em dia está muito perigoso viver, caro leitor! Está muito difícil 
confiar em alguém, em alguma coisa. A gente abre o jornal, vem a bomba; 
lê um anúncio, vem outra bomba; abre a revista, mais bomba; liga o tele- 
visor, eis nova bomba! Vai a um posto de gasolina, leva bomba! 

Não está fácil. Realmente, viver não está fácil! 

Se quem confia, confia em alguém ou em alguma coisa, como pode a 
TEXACO, empresa simpática, que nos vende gasolina boa e barata, ado- 
tar um slogan mambembe desses? 

Todos estamos certos de que na TEXACO se encontram produtos em 
que o mundo todo confia. Então, por que nos causar tanta decepção? 

Recentemente, à mesma TEXACO, empresa simpática, que nos vende 
gasolina bos € barata, anunciou numa revista, em letras garrafais: Leve 
seu carro "num'posto TEXACO para conhecer a gasolina "que"as pilotos 
do mundo todo confiam. 

Ora, sim senhor! Levar o carro "num" posto? Para abastecer com a 
gasolina "que os pilotos do mundo todo confiam? Não, prefiro levar meu 
carro a outro posto, para conhecer outra gasolina, menos sofisticada, é 
bem verdade, mas a gasolina em que eu mesmo confio. 

Em vista disso tudo - a simpática TEXACO que me perdoe! -, mas a 
pergunta me parece inevitável (e pertinente): confiar em que? 


penal = pênalti? 
Não. Em futebol, à infração cometida por um jogador dentro da sua 
grande área é punida com um chute livre direto, ou seja, com uma pena- 
lidade máxima ou pônali 
Certos jornalistas esportivos acham lindo usar “penal” por penalti, 
sinonímia inexistente, mas nem por isso fora de registro de certos di- 
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motosserra 

É esta à forma correta, assim como motobomba,  motomecanizado, 
motonântica,  motoniveladora, ete., sempre sem hifen, porque o elemento 
moto- nunca o exige. 

A revista Veja, contudo, na capa de sua ed. 1592 (repare bem: na 
capa), traz em letras garrafais, amarelas: O massacre da “moto-serra”. 

Era matéria exclusiva. 

O erro, primário, chocou, principalmente por ter saido onde saiu, 
mas não teria sido tão chocante se não houvesse a tentativa grotesca, na 
edição posterior, de corrigir o equivoca. À emenda foi muito, muito, muito 
pior que o soneto. 

A Veja é a melhor revista de informação do Brasil - disparado! Não 
precisava disso, Bastava reconhecer, numa linha: Erramos. Afinal, quem 


E, então, todos os seus leitores perdoariamos 
“mega-sena” 

Se você quiser ter sorte na vida, caro leitor, comece logo com o pé 
direito: escrevendo corretamente: megussena 

O elemento mega- não exige hífen: megacmpresário, megainvestidor, 
et, 
Chorou, "ao" ponto de desmaiar 

Não existe à locução "uo”ponto de, mas apenas a ponto de, de valor 
consecutivo nas orações reduzidas de infinitivo. Portanto: Chorou, a pon- 
to de desmaiar. (> Chorou tanto, que desmaiou.) +" Gumersindo ficou 
nervoso, a ponto de esmurrar a mesa. (- Gumersindo ficou tão nervoso, 
que esmurrou à mesa.) +** Juçara se humilhou tanto, a ponto de beijar 
os pés do namorado. ** O ministro está a ponto de pedir demissão do 
cargo. 22" A população de São Paulo e do Rio de Janeiro está assustada 
a ponto dejá não sulr de casa à noite 

No sentido de prestes a é ainda a ponto de que se usa: Manuel se en 
dividou tanto, que está a ponto de perder tudo O que possui 

Um dia antes do jogo final da Copa do Mundo no Japão, escreveu um 
jornalista esportivo: O goleiro Marcos, da seleção brasileiro, disse que 
não vê tanta qualidade assim no goleiro da Alemanha, “ao'ponto de ele. 
gélo como o melhor do mundo. 

O homem tem - no mínimo - 500 anos de jornalismo esportivo. E 
ainda não aprendeu 

Sem sair do esporte, escreve outro jornalista: O Palmeiras continua a 
oscilar muito dentro de um mesmo jogo. Há momentos em que ele dá um 


sufoco no adversário. Em outros, lodo seu time parece ficar paralisado "ao" 
ponto de deixar o adversário livre para realizar qualquer tipo de jogada, 

O Palmeiras, por um tempo, andou tão capenga, tão mal administra- 
io, que qualquer pessoa que se referisse ao time ficava mesmo a ponto de 
locar a loucura 
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dormir “no” volante 


Se dormir ao volante já é perigoso, que se dirá, então, de dormir "ho 
volante! 

Certa vez, lemos no pára-choque de um caminhão: Não tenho medo de 
amimais na pista, mas tenho muito medo de alguns burras "no'volante. 

Ele era mais um. 

Certa vez, a revista Veja (ed. 1,619) apresentou na capa um jogador de 
futebol, com uma frase animalesca: Animais *no”volante 

Ante a grita de alguns leitores mais atentos, veio lá a revista com 
uma conversa mole, com um nhenhenhém daqueles, tentando confundir 
o leitor. Resolveu, então, consultar uma professora e um professor (o mes- 
mo que costuma repetir no video a didática e as doutrinas alheias - sem 
corar). Como se, para isso, uma redação do porte da Veja precisasse de 
consultas sobre assunto tão elementar. 

A professora da Universidade de São Paulo diz que há o registro co- 
loquial e o registra da norma culta. Correto. E as publicações - as sérias, 
pelo menos, como a Veja - devem usar o registro da norma culta. 

Por favor, não tentem nos fazer crer que o registro coloquial serve 
para a imprensa! Como já tentou fazer uma vez à mesma revista, ao que- 
ter justificar a expressão “uma grama de ouro". Conversa mole só serve 
mesmo para boi dormir, 


falar “no” telefone 

Na norma culta, fala-se ao telefone, assim como se toca ao piano, se 
trabalha ao computador, se senta à janela do Onibus. 

Certa vez, uma companhia de aviação anunciou: O melhor lugar num 
avião não é nafrente, atrás, no meio, "na'janela: é o lugar que você pre- 
ferir 

Há os que preferem fora, 


O ônibus passa “na” porta de casa 
É assim que o português do Brasil prefere, ou seja, nós, brasileiros, 

preferimos usar a preposição em, quando se trata de indicar 

de, contiglidade. Em Portugal, todavia, o ônibus nunca passa 

mas à porta, Lá em Portugal, ônibus que passa na porta é o que passa por 

cima dela, Apesar de ser uma porta - convenhamos - cla não tem cul- 

pa 


o Zé / a Ciça 
Usamos o artigo antes de nome próprio somente quando se trata de 
pessoas intimas ou que gozam da nossa amizade. O emprego do artigo, 
neste caso, é próprio da lingua falada, Assim é que temos o Zé, a Chigui- 
nha, o Mané, a Ciça, o Carlinhos, a Nandinha, etc 
Em certas regiões brasileiras, porém, usa-se o artigo antes de qual- 
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(luer nome de pessoa, conhecida ou não, simpática ou não, amiga ou não. 
Assim, ouve-se comumente: o Antônio Carlos (em referência a Antônio 
Carlos Magalhães). Ou: o Maluffem referência a Paulo Salim Maluf). Ou 
a Maria Betânia. Ou: o Caetano. Ou: o Palocci Ou: o Genoino. 

Mesmo quando se trata de nomes inteiros (neste caso, a língua culta 
rejeita o artigo), costumam usá-lo: “o” Fernando Henrique Cantoso, “o” 
Caetano Veloso, farta Suplicy, "a'Roseana Sarmey. Já ouvimos pes- 
soas que, ao referirem-se a Machado de Assis, disseram: “o"Machado. A 
já é intimidade demais... A propósito, alguém se meteu recentemente a 
comentar os "erros" machadianos pela Internet. Escreveu assim o titulo 
de seu "trabalho": Os erros de português do Machado de Assis. (Reparou 
é ainda "português", sem acento. Quem confia?) 

Se essa não é uma intimidade nada boa, que se dirá daquela que in- 
Sinuou uma governadora fluminense, do PT, que, desesperada com a pre- 
sença em seu Estado de um perigoso bandido e querendo livrar-se dele, 
sem o conseguir, declarou: Espero que algum governador aceite receber 
"o ” Fermandinho Beira-Mar 

Que intimidade mais estranha! 


viajar “á" 180km/h 
Viajar a essa velocidade é desejar ser multado. Mas também multado 
deverá ser o patrulheiro rodoviário que lavrar multa dessa forma. Antes de 
umerais não se usa 0 acento da crase, Por isso, viajar a 180km/h, embora 
não seja recomendável, é muito mais saudável que viajar "” 30km/h 
Agora, que mal lhe pergunte, caro leitor: como vai sua vida a dois? 


de segunda "à" sexta-feira 


Atende-se melhor de segunda a sextasfeira Ora, se não se usou o 
artigo contraído com a preposição de (da), não pode haver acento no a, já 
que aqui não há o artigo. Afinal, crase não é o nome da fusão de dois aq? 

Note, agora, esta frase: Os alunos estão em prova, da quinta à oitava 
sírie, Por que, agora, o à? Porque antes tivemos da, e não "He Se usar- 
mos, portanto: Atendemos da segunda à sexta-feira, também é obrigató- 
tio o uso de à 


TV a cabo 
Expressão consagrada, porém, a legitima é outra: TWpor cabo. Nun- 
ca vi ninguém aderir à TV "º assinatura, mas sim à TV por assinatura; 
nunca vi ninguém receber sinal "a" satélite, mas sim por satélite 
Há os que usam, ainda, TW“ú'cabo, o que é quase um duplo homici- 
dio qualificado. 


bode “expiratório” 


Quando sobre uma pessoa recai a culpa de outrem ou quando é o alvo 
predileto de chacotas de outras, diz-se que é bode expiatório. 
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Um famoso sequestrador, no entanto, ao ser preso, declarou aos re- 
pórieres que estava sendo mero bode "expiratório”. Ou seja: ele estava 
querendo no fundo, no fundo (porque bem o merecia), expirar antes do 
tempo. 


Vulcão expele “larva”? 
Por enquanto, não... O que os vulcões expelem (todo o mundo sabe) é 
lava, tocha em fusão. 
Num jornal: As fantásticas ruínas romanas de Pompéia, a cidade di- 


imunda pela "arvatde um vulcão, 
Que larva poderosa é essa, capaz de destruir uma cidade inteira? 


iss" Br 

No Brasil é diferente: Misse Brasil Lá fora, sim, é que a faixa da 
nossa representante nesses concursos traz Miss. Não só isso: traz também 
Brazil. Aqui devemos usar misse 

Numa revista: A história da “miss” cassada por ser casado acubou 
bem para todas as partes. +** Os organizadores do "Miss"Brasil celebra- 
ram o obaoha em torno de um concurso quase esquecido. 

Só faltou escreverem "Miss Brazil” 


uma contato “publicitário 


Contato, usada como sinônimo de profissional que estabelece um elo 
entre uma agência de publicidade e um cliente, é nome comum-de-dois, 
ou seja, usa-se 0 contato para o homem e a contato para a mulher. 

Se, todavia, a palavra vier modificada por um adjetivo, a concordân- 
cia se fará com o artigo, naturalmente, assim como se dá com a modelo 
fotográfica. Portanto: a contato publicitária 

No site de um jornal: Joseane, a "Miss"Brasil, foi eliminada hoje do 
Big Brother Brasil 3 com 64% dos votos. Ela disputou o paredão com a 
contato "publicitário "Andria. 


ponto separativo 

Os números que indicam quantias são separados por ponto 
R$1,385.876,00. A virgula só separa a parte inteira da decimal. 

O ponto não deve substituir a vírgula neste caso, ao menos na língua 
portuguesa. A indústria automotiva, no entanto, lança seus veículos” 18”, 

o rigorosamente como fazem os ingleses e norte-americanos, já 
que a língua inglesa usa ponto onde usamos virgula 

Sobre este assunto, veja esta pérola encontrada em manchete de uma 
folha paulistana: O Copom aumentou em 0,25 "ponto percentual'a taxa 
Selic 


O jornalismo brasileiro é, realmente, formidável 
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Nos números comuns, ou usamos o ponto, ou deixamos um espaço em 
branco que lhe corresponda: 5.692 ou 5 692. 

Convém lembrar, todavia, que os números que identificam o ano não 
Lem ponto nem intervalo: 1958, 2004, etc 


retornar “a” ligação 
Faltou só o acento grave aí, pois o verbo retornar (dar retorno a tele- 
fonema, recado, ete.) é transitivo indireto, 
Portanto, se ela ainda não retomou à ligação que você fez, por algo 
Nori 


abuso do gerúndio 

Gerúndio é uma forma nominal do verbo, assim como o infinitivo e o 
pasticipio. É chamado forma nominal, porque, além da função de verbo 
exerce também a função de nome. Sempre termina em «não: cantando 
rendendo, partindo, — beijando, — correndo, cte 

Há certas pessoas (principalmente as nossas lindas « charmosas se- 
cretárias) que acham elegante usar o gerúndio. E nos mandam gerúndio 
É torto e a direito: Vou estar "retomando sua'ligação em algums minto 
Nota-se aí mais um inconveniente: a transitividade do verbo retomar (e 
cio anterior) 

Basta usar: Retormarei à sua ligação em algums minutos 

Mais exemplos de abuso do gerúndio: Estarei “enviando” a nota fic 
cal amanhã (Aids: Enviarei a nota fiscal amanhã.) + Amanhã vou es 
dar “vijando'para o Rio de Janeiro. (Aliás: Amanhã vigiarei para o Rio 


ile Janeiro.) + Seu vôo vai estar “saindo"dentro de quinze minutos. (Ou 
mija: Seu vôo sairá dentro de quinze minutos.) + Vou estar mandando” 
heii dinheiro amanhã (Isto é Mandarei seu dinheiro amanhã.) *** Ela 
ami estar se apresentando neste teatro na próxima semana. (Aliás: Ela 
< + apresentará neste teatro na próxima semana.) * ** Seu cheque vaí estar 
sendo” debitado em sua conta corrente ainda hoje (Aliás: Seu cheque 
ndrô debitado. ) 
O abuso do gerúndio tem nome: gerundimo. 


uso abusivo” do gerúndio 
Combinação redundante. Deve ser substituida por abuso ou, então, 
por uso excessivo, axo exagerado, uso imoderado, ete 
Num jornal: O “uso abusivotde antibióticos prejudica a saúde 
Noutro jornal, um título: STF critica o “uso abusivo'de MPs 
Escreve um astigo um professor e o intitula assim: O professor e a 
prevenção ao "uso abusivo! de drogas na escola 
É muito abuso! 
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“gun amigos haviam nos comiado, Em “havendo ul dpois do ad 
vário. pronome toa poscaa-s apés o vero [alma 

4.7 Em "6, comverb no it aid de proposição 
des dpos do vao [a do locar, Porn, respota cona 4a 
(T3-SP) Indique a opção que preenche de forma correta as lacunas 
da fra 

“Os projetos que estão em ordem; 
conforme 

a) enviaram-me / devolvêlos-ei / lhes prometi 

b) enviaram-me / os devolverei / lhes prometi 

c) enviaram-me / os devolverei / prometi-lhes 

d) me enviaram / devolvê-losei / lhes prometi 

e) me enviaram / os devolverei / prometi-lhes. 

A primei lacuna é catamento preenchida or "me amaram 
altivo “que é ao de ráca; na segunda lacuna dova fu 
porque, om verbos no ur do indicativa a não havendo fator de prclia, 
eai a masôciao Por lino deve de uia “es prome”, o 
bau “conforme” é atr d prôctsa Pais, a repos 


(TP) A colocação pronominal está de acordo com a norma culta em: 
2) Se lavaram e saíram às pressas, 

b) Ele sabe que todos receber-me-ão com alegria, 

€) Eu não direilhe o que aconteceu, 

d) do dirigir-me a palavra, baixou os olhos. 

e) Ele sempre afirma que fala-me a verdade, 

Em “4, a colocação prononinal est errada porque, de acordo com a norma 


—— ainda hoje, 


reli (todos ma recabero”| em“ 
Piolho di am 


(Ta-SP) Assinale a alternativa correta quanto à colocação prono- 

mina, de acordo com a norma culta, 

a) O processo da eleição me tem desagradado. 

b) Ninguém se lembrou de que o conclave estava previsto para o 
dia dB, 


> 386 


A França é três vezes "menor" que o Amazonas 
Não. O Amazonas é que é três vezes maior que a França. 
Se uma coisa pode ser tantas vezes maior que a outra, isso não sign 
fica que esta pode ser tantas vezes "menor" que aquela, porque, evidente. 
mente, apenas uma vez menor já é igual a zero, 


ro de “descendência” árabe 


Pode haver ministro de ascendência árabe, e não de "descendência 
árabe. O que produz um filho ou a prole é ascendente; o que resulta disso, 
ou seja, o filho ou a prole se diz descendente 

Assim, pergunta-se corretamente: - Você tem ascendência italiana? 

Responde-se: - Sim tenho ascendência italiana 
cerveja que desce redondo 

Frase perfeita. Redondo, aí, é advérbio, e não adjetivo; equivale a de 
modo redondo. Nessa frase, tem sentido figurado e significa: fácil e gos- 
toso (= de modo fácil é gostoso). 


Experimenta! Experimenta! Experimenta! 

Nada contra esta forma verbal nem muito menos contra cervejas 
Convém apenas ressaltar que, na fala brasileira, com exceção de Santa 
Catarina e do Rio Grande do Sul, no imperativo afirmativo à preferência 
é pela forma da terceira pessoa, e não da segunda. Tanto é que normal- 
mente dizemos: Escreva iso para mim! (E não: Escreve isso para min!) 
“++ Leia a carta para mim! (E não: Lê a carta para mim!) 

Ora, se assim é, por que, então, contrariar um uso quase generalizado 
numa propaganda? Ou cla foi feita apenas para gaúchos e catarinenses? 
A forma experimenta é da segunda pessoa (que à maioria dos brasileiros 
rejeita): experimente é que é a forma da terceira pessoa. Portanto: Expe- 
rimente! Experimente! Experimente! 

Assim, ninguém rejeita! 

O mais curioso é que na propaganda que a fábrica faz, há uma adver- 
tência absolutamente correta: Aprecie com moderação. 

E aprecie de que pessoa é mesmo?. 

Um mês depois do lançamento do Experimenta! saiu novo anúncio, 
novamente equivocado: Se experimentar, não dirija Se dirigir, não “er. 
perimenta”, 

Desse jeito, qualquer cerveja vai descer quadradinho, quadra- 
dinho. 


recém / refém 
Estas duas palavras são oxitonas, mas aqui e ali sempre se ouve 
“rifem". É perigoso! Já pensou, caro leitor, ter um “récem-nas- 
cido"como — “réfem" de bandidos? 
É torturante! 
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octogenário 

É a palavra correta, mas há quem insista em usar*octagenário* 

Na revista Quatro Rodas: Cuando leio au escuto a palavra roadster, 
logo o Eipe aparece na minha mente Julgo-o O supresumo da cutego- 
ria Norman Dewis (hoje um  “octogenirio'atvo que paricipa de eventos 
da Jaguar) teve soberba. sensibilidade om seus testes 

No melhor jornal da Bahia: Una vista à Bahia fita pelo 
gemário” pianista cubano Bebo Valdêt fá o ponto de parda do filme 
espanhol 


Filme pode agradar “o” público? 

Não, filme só pode agradar ao público. Agradar só se usa como tran- 
sitivo direto, quando o sujeito é ser animado: Por mais que se esforoe, ela 
não consegue agradar o chefe (ou agradó-o) 

Se o sujeito é ser inanimado, convém usar o verbo apenas como tran- 
sitivo indireto: 4 notícia agradou ao presidente (ou agradoulhe) ve O 
resultado das pesquisas agradou à candidata (ou agradon-lhe 

O antônimo, desagradar, é rigorosamente transitivo indireto: 4 no- 
tícia desagradou ao presidente (ou desagrador-lho) O resultado das 
pesquisas desagrudou à candidata (ou desagradou-lhe). 

Na mídia: Berzoini diz que proposta é boa porque "desagrado opos- 
tas” + A mova proposta da Fiesp não agradou “os” sindicatos 
Novos preços do arror não agradam indústria do R$. er Mudanças na 
Unesco para agradar “as” EUA. + Aumento da meta de superávit, de 
11,75% para 425% do PIB, agrada “o"EML 

Durante a realização de um de nossos salões do automóvel, um ins- 
tituto de pesquisa distribuiu um folheto com à seguinte pergunta: Qual o 
automóvel nacional que mais “o” agradou neste salão? 

Por ocasião do lançamento do Honda FIT, a revista Quatro Rodas 
trouxe na capa a foto do veiculo junto com uma pérola: Será que o cam- 
peão de vendas no Japão vai agradar "o " brasileiro? 

Carro agradar gente é mesmo coisa do outro mundo. 

Em suma: essa gente não anda agradando a ninguém, 


ao + infinitivo 
Neste tipo de construção, o infinitivo varia obrigatoriamente. Ex.: Ao 
entrarmos, encontramos tudo revirado. * + * Ao ouvirem isso, todos fica- 


ram prescupados. *** Ao derreteremse, as amostras de gelo deixaram 
erassas camadas de “sedimentos negros 

Na copa da revista de maior circulação nacional: 4 luta pública do 
ator Raul Cortez contra um câncer mostra não apenas coragem. É um si- 
nal dos tempos: com o fim dos tabus, pacientes e familiares sofrem menos 
"a enfrentar” abertamente a doença 

Na mesma edição da revista, há uma entrevista com um membro da 
Academia Brasileira de Letras, que diz: Os colonizadores ingleses, “ao 
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vir” para estavam dando as costas para a Europa Sua in- 
tenção, “ao chegar" ao Novo Mundo, era conceber uma nação ou várias 
pequenas nações nas reze colônias 

Num jornal: Classes média e alta não são civilizadas "ao dirigir” ver 
Autoridades russas confirmaram a more de 32 estudantes que dormiam 
em alojamento, em Moscou Mais de 139 ficaram intoxicados "ão inalar” 
fumaça ou feridos "ao pular” das janelas 


mais bem - mais mal 

São formas corretas, quando usadas antes de adjetivos-particípios. 
Assim, por exemplo: Suas crianças estão gordas, porque são mais bem- 
alimentadas que as minhas. *** Seus filhos são mais maleducados que os 
meus. (Convém usar o hifen, quando for o caso.) 

Se houver posposição, empregar-se-Jo as formas sintéticas me 
lhor e pior: Suas crianças estão gordas, porque são alimentadas me- 
lhor que as minhas. *** Seus jilhos são educados pior que os meus, 


O elemento socio- (redução de social) não exige hífen: sociveconômi- 

co, sociocultural, — sociolingiústica,— sociopolítico, et 
Num jornal: Lula tem aprovação de 83,6% di CNT-Sensus. O indico 
dos — entrevistados 


de satisfação com a atual política sócio-econômie 
foi de 34% mas mostrou que a espectativa de melhoras para os próximos 
meses é de 635%, 


“todos dois” 

Não existe “odos dois” em nossa lingua, embora seja combinação 
muito usada em certas regiões do Nordeste. Por exemplo: O clube contra- 
tou Alex e Pedrinho. "Todos doistsão armadores 

O pronome todos só se usa de três em diante: Estavam no carro os 
três filhos de Isaque; todos três saíram ilesos do acidente 

Numa de nossas revistas semanais de informação: Elas são seis: Adé- 
ia, Otilia, Juraey, Laurinda, Eulinda e Marimete - as irmãs Lira, como 
são conhecidas em Caruaru, PE Algumas são  cingiemonas; outras já 

jo solicironas, 


estão na casa dos 60. "Todas as sei 

O uso do artigo, neste caso, só se justifica quando 9 numerai antecede 
o substantivo. Assim, por exemplo: Todas as seis solteironas são de Caru- 
aru (PE) Todos os quatro filhos de Cármen já são formados 


bossa nova = Bossa Nova? 

Não. A bossa nova é 0 ritmo musical, misto de jaz: com samba, de 
melodia e harmonia novas, excepcionalmente inovadoras, surgido no fi- 
nal da década de 1950, em Ipanema, bairro carioca; muitos dizem apenas 
bossa. O Brasil precisa reencontrar urgentemente o caminho da bossa 
mova, que é o verdadeiro rumo da sua cultura musical Bossa Nova é O 
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nome do movimento ou, com mais propriedade, do surto cultural da mu- 
sica popular brasileira, iniciado em 1958, no Rio de Janeiro, com o propó- 
sito de renovar a forma ritmica, harmônica é melódica da música popular 
da época e valorizar as suas letras, com o ressurgimento do sentimento da 
beleza da vida, dos encantos da terra e da paixão à mulher amada. Cons- 
titui-se na principal arrancada da nossa cultura musical rumo ao belo, 
à perfeição. Mas... tornemos à bossa nova. Como é um misto de jaz: com 
samba, a bossa now agradou em cheio ao mais exigente dos músicos nor- 
te-americanos, que o chamam com propriedade 0 jaz: brasileiro. Garota 
de Ipanema, Ela é carioca, Samba do avião, Samba de wma mota sô e Car 
covudo são as cinco músicas que marcaram o auge da bossa nova, tanto 
no Brasil quanto no exterior. Não por acaso, todas cinco são composições 
de Tom Jobim, o gênio da hossa nova e um dos maiores compositores da 
música popular brasileira de todos os tempos. Hoje, incompreensivel- 
mente, ouve-se mais bossa nova nos Estados Unidos e no Japão que no 
Brasil. O Brasil precisa merecer a bossa nova - eis a frase proverbial de 
Tom Jobim. Merece? Hoje o mundo canta e toca bossa nova. E o Brasil? 


"Reage Rio 

Há uma regra singela de pontuação que preceitua o seguinte: todo 
vocativo deve vir isolado por virgula. Portanto: Reage, Rio! (Note, ainda 
o ponto de exclamação, também obrigatório, porque se trata de frase im- 
perativa, com caráter enfático.) 

Um partido político saiu-se recentemente com esta: "Competência 
Brasil!" (Foi justamente o que eles esqueceram: a competência.) 

Recentemente, torcedores do Santos F.C. lançaram um movimento do 
Fico, em relação ao principal jogador da equipe. Assim: Fica Robinho, O 
que aconteceu? O jogador foi 

Não faz muito, o Ministério da Saúde lançou um programa muito 
interessante pelas televisões educativas, apresentado por um conhecido 
médico, que tinha aínda o mérito de ser bastante didático. Mas 0 nome do 
programa padecia de doença grave: O que eufaço doutor? 

Se usar camisinha, nos dias de hoje, é importante; se fazer exercícios 
fisicos sempre foi uma necessidade do homem; se fumar ou deixar de fu- 
mar é apenas uma questão de ser inteligente ou não, convém saber que à 
virgula nunca deixou de ser importante. 

Portanto, pra frente, Brasil! 


mais virgula 
A vírgula é um sinal de pontuação importante, mas cada vez mais 
desprezado, não por redução de sua importância, mas por queda de co- 
nhecimento, queda de cultura, queda até de bom-senso, ao escrever. 
Antes de orações reduzidas temporais iniciadas por ao + infinitivo, 
por exemplo, é obrigatório o uso da virgula. Veja, porém, o que se leu num 
editorial da maior revista semanal de informação do Brasil: O governo do 


26 NÃO ERREMAIS! 351 


PT está brincando com fogo do permitir que diversas autoridades dêem 
livremente sua opinião sobre taxa de câmbio. 

A falta da virgula depois defogo e antes da oração reduzida iniciada 
por uo + infinitivo revela que 0 redator não tem pleno domínio do que 

O texto continua assim: Até o presidente contribuiu para o erro ao 
dizer, dias atrás, que o real não deveria valorizar-se muito para não atra- 
palhar as exportações. 

São duas, agora, as vírgulas faltantes: uma depois de erro, e a outra 
antes de para (que inicia nova oração reduzida), 

Mais adiante se lê: Há dois anos os epidemiologistas americanas f- 


curam  intrigados "ao encontrar” traços de um dos virus mais antigos de 
que se tem noticia, o da malária, em Boston, 

São dois os problemas aqui: “encontrar” (por encontrarem e a au- 
sência da virgula, depois de intrigados 


a virgula, outra vez 

Qualquer estudante do ensino médio sabe que o sujeito não pode 
vir separado do predicado por virgula. Por isso, nenhum deles escreve: 
Minha namorada, queria me dar um beijo. Mesmo porque, seriam duas 

Jornalista que mente, porém, é intolerável. Veja esta 
ra" de um deles: Os CDs de Inecita Barroso, Teca Calacans e Isa 
ae "Brasil, mostram” que hã no país música rural de qualidade Não 


"menti- 


É apenas aquele lho das duplas sertones diponíeis no mercado. 

Ao menos, no final, esse jornalista foi sincero: a música po- 
pular brasileira, nos dias. atuais, está não no lixo, mas no lixão! É 
uma pobreza de fazer dê! Há uma total e completa inversão de va- 
lores em nossa música popular hoje em dia: em vez de vermos óti- 
mos intérpretes da nossa boa música, como Fátima Guedes, Lisa 
Ono e Rosa Passos, vemos cada vez mais lixos. Até quando vai isso? 


ainda, a vírgula 

As orações explicativas vêm obrigatoriamente antecedidas de vir- 
gula. Por quê? Por arbitrariedade da lingua? Não, porque esse tipo de 
oração exige pausa. Daí a razão pela qual escrevemos: Não chore, que é 
plort +++ Não faça isso, porque áfeio! 

Os vocativos, como já vimos, desde o surgimento de Camões, devem vir 
sempre separados por virgula: Jeni, venha cá. *** Aondefoste, Mônica? 

No editorial de uma revista: Vamos lá que o desafio não é pequeno. 

A bem da verdade, faltaram dois sinais: a virgula, antes da oração 
explicativa, é o ponto de exclamação, encerrando o periodo, já que as 
frases imperativas normalmente exigem seu término com esse sinal 

Ao virarmos a página, encontramos: Salve simpatia. 

Salve, língua portuguesa! 
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finalmente, a virgula 


Avi 


la é obrigatória, para separar orações iniciadas pela conj 


gão e, quando os sujeitos forem diferentes. Eis exemplos singelos: A mu 
lher chegou, e o homem saiu + O presidente discursou, e o ministro 
apenas falou à imprensa. 

De um famoso jornalista carioca, sediado em Brasilia: Nossa econo- 
mia estagnou é a luz de alerta estô acesa no Palácio do Planalto 

Uma singela virgula depois de estugnou elevaria o conceito do jorna- 
lista perante muitos leitores. 

Esse mesmo jornalista é autor desta frase (completamente sem vir- 
Cia): A privatização alêm de piorar os serviços públicos também os tor- 


Ele truncou a oração pri 


cipal e não indicou gralicamente. A leitura 
correta dessa frase é esta: A privatização (pausa) além de piorar os semi- 
cos públicas (pausa) também os tornou mais caros 

A pausa da fala é marcada na escrita, normalmente, pela vírgula 

Esse mesmo jornalista escreve (totalmente sem vírgula): Nessa torre 
de babel que é a reforma da Previdência não há ninguém para zelar por 
nós trabalhadores que temos uma aposentadoria limitada. 

Em português escorreito, essa mesma frase deveria ser publicada 
assim: Nessa torre de babel, que é a reforma da Previdência, não há nin- 
euém para celar por nós, trabalhadores, que temos uma aposentadoria 
limitada, 

Esse mesmo jornalista é autor desta frase: “Nesses” primeiros. seis 
meses de governo Lula uma coisa ficou clara: uma coisa é prometer outra 
É conseguir cumprir as metas de campanha. 

Além do emprego de "nesses" por nestes, nota-se falta da competente 
virgula depois de Lula e de prometer 

Conclusão: o homem é mesmo j e) uno em questão de emprego da vírgula 

Esta é de outro jornalista, não menos "inimigo" da vírgula: Lula a Fer- 
nando Henrique continuam trocando farpas e uma ruptura é iminente 

A Serasa faz, então, prop: 
dação. Depois de um histó 


ganda por ocasião dos seus 35 anos de fun- 


O encerramento foi com esta frase: Mais 
consumo significa mais produção, que gera mais emprego, que gera mais 
consumo, que por sua vez gera mais produção e o resto da história você já 
conhece. 


Só conheço esta história: a falta da virgula depois de produção. 
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confraternizar 


É verbo transitivo indireto ou intransitivo, mas nunca pronominal 
do final da partido, — alguns jogadores confraterizaram com o árbimo 
ee do final da portúdo, um jogadores e o árbiro confrternicaram. 

Nada, portanto, de 'confraternizar-se”, *confraternizaram-se” 

No editorial do Correio Braziliense: “O Movimento dos Trabalhadores 
Rurais Sem Terra vive miomento de graune contradição. Seus lideres vio 
do Palício do Planalto, “eoniatemizam-se” com o presidente da Repi- 
bica. que, apesar do evidente desgaste, se deixa fotografar com bonê da 
entidade na cabeça, mas, em vez de ceder ao diálogo, continua a se ul 
rar da força 

Agora, repare como define confinternização um de nossos dicioná- 
tios; ato ou efeito de confraternizar-se". Logo abaixo, está o verbete 
confraternizar, mas o autor não classifica esse verbo como pronominal 
Então, é o caso de perguntar: o que é se? O que é de fato 
um bom dicionário? 


confraterni 


Classic 


A palavra é inglesa, portanto, pronuncia-se Klóssik Se a palavra é 
inglesa, devemos lêla à inglesa, Conforme fazemos, aliás, com Sprite, 
Nike, Hilux, Goodyear, Firestone, American Airlines, etc. Se a palavra é 
francesa, devemos lê-la conforme sua língua de origem, ou seja, à fran- 
cesa. Por exemplo: Air France, Renault, Michelin, 5áSec (mas a própria 
empresa anda anunciando “cinco"a sé/e), ete 

Nos anos setentas, despontou nos Estados Unidos um conjunto vocal 
chamado Classics Four. Nenhum locutor por aqui, naquela época, ousou 
dizer "klassiks fór" 

No Brasil, o ensino tem regredido tanto da década de 1970 para cá 
que as pessoas, a invês de progredirem, regridem. E a passos largos! 

Pouco tempo atrás, O próprio Banco do Brasil lançou um cheque es- 
pecial chamado Classic Tudo seria normal, se o banco não fosse o do 
Brasil é não o anunciasse como "klassik 

O Boticário lançou recentemente uma fragrância mascutina e lhe 
deu o nome Classic. Mas nenhum dos seus funcionários fala em suas lojas 
em "klassik” 

Por aqui, é normal termos pessoas pronunciando equivocadamen- 
te os nomes estrangeiros. Existe um clube de futebol no Peru de nome 
Alianca. Sabe-se que no espanhol não existe o som zé: a consoante [2] 
equivale ao nosso e ou ç. Então: aliança. Há, contudo, uma casta de re- 
pórteres esportivos que lêem à forma castelhana como se portuguesa ela 
fosse: "alianza”. Parece brincadeira 

Existe outro clube de futebol, agora na Espanha, chamado Zaragosa 
Os repórteres esportivos são incapazes de dizer corretamente. Só sai "za- 
ragoza”. De arrepiar! 

O Palmeiras disputou dois j 
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San Lorenzo de Almagro. Você, naturalmente, já sabe como e que eles 
pronunciaram o nome da equipe argentina. 

Há um jogador colombiano que anda rondando vários clubes bras 
leiros: Aristizâhal. Bem, o caro leitor já sabe como é que eles pronunciam 
o nome do jogador. 

O correio eletrônico, no Brasil, é chamado e-mail, como nos paises 
de lingua inglesa, Naturalmente, se a palavra é inglesa, devemos lê-la 
integralmente à inglesa: iméil Pois já existe gente por aí dizendo eméil 
Mas ainda ninguém chegou a dizer “e-mail”. Graças a Deus! Não deixa 
de ser um progresso. 


brincadeira de “mal gosto 

Esta é, de fato, uma brincadeira de muito mairgosto: escrever mal 
por mau é coisa que tem relação, no máximo, com à quinta série do ensino 
fundamental 

Não faz muito, o ministro da Casa Civil deu uma declaração um tan- 
to ou quanto meio estranha, que o Jornal do SBT reproduziu assim: O 
governo é “mal” como um picapau 

Nem mesmo o u do pica-pau serviu para ajudar. 

Certa feita, um famoso apresentador da televisão brasileira, também 
empresário, resolveu fazer uma brincadeira com uma repórter de uma re- 
vista e declarou, lá dos Estados Unidos, que estava à beira da morte, que 
já havia vendido seus bens é que nunca mais voltaria ao Brasil, porque 
queria morrer em paz. 

Muito bem. A coisa repercutiu enormemente. A editora vendeu tan- 
tas revistas, que conseguiu equilibrar o orçamento do ano inteiro. Dias 
depois, como o rumo que 0 caso tomou foi bem diverso do pretendido, o 
“moribundo"resolveu desmentir 

Eis como foi, pelo site de um jornal: "Foi uma brincadeira que não 
saiu como eu queria e que passou a ser uma brincadeira de "mal gosto” 

Esse é o tipo de brincadeira que nunca acaba mesmo em boa coisa. 


tore 


para” o Palmi 
Torcedor que se preza torce por seu time, e não “para” seu time. Por 
isso, é melhor torcer pelo Palmeiras (apesar da enorme "competência" de 
sua diretoria). 
Manchete de uma gazeta paulistana: Marcelo Teixeira 
torcer "para”o Japão, no jogo de hoje contra o Brasil 
Como seria bom se todos torcêssemos pelo Brasil! 


Quem torce pelo Palmeiras é “palmeirista"? 
Não. Quem torce pelo Palmeiras é palmeirense Ou esmeraldino, 
Mas agora é também porco, denominação recente, grotesca, pejora- 

tiva, de profundo mau-gosto. O bicho-simbolo do Palmeiras sempre foi 

o periquito. 

Os corintianos gostam de chamar os palmeirenses de porcos. Os pal- 
meirenses revidam, chamando-os de gambis. Ai começa uma rivalidade 
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não muito inteligente. O Corinthians e o Palmeiras são, na verdade, clu- 
bes coirmãos, quer queiram, quer não queiram os seus torcedores; suas 
histórias estão intimamente ligadas. 

O Palmeiras e o Corinthians são os clubes de maior rivalidade em 
São Paulo. Os corintianos se orgulham de formar à segunda maior torei- 
da do país. Os palmeirenses, na eterna "guerra "de gozações que empreen- 
dem contra os corintianos, não se incomodam, mas rebatem, dizendo que 
o importante mesmo é ter saúde. 

Agora, para desespero maior dos corintianos, surgem os astrônomos 
norte-americanos e declaram, para espanto do mundo (são meu) que o 
universo é verde, Essa realmente é de ficar orgulhoso. Será mesmo que o 
Criador também tem seu clube preferido?! 


alvi-verde! / “alvinegro” 

O Palmeiras sempre foi alvivente. Quem escreve "alvi-verde”, na- 
turalmente, deve torcer por outro time. Por um alvinegro qualquer, por 
exemplo. 


super-campeão 


Não. O Palmeiras, de Valdir, Djalma Santos, Valdemar e Geraldo, Ze- 
quinha e Aldemar; Julinho, Romeiro, Américo, Chinesinho e Nardo, foi, 
na verdade, supercumpedo em 1959, disputando três jogos decisivos com 
o poderoso Santos F.C., de Pelé, Zito e Coutinho. 

O alviverde ganhou, assim, naquele ano, o super campeonato paulista 
de futebol. Aliás, o Palmeiras (permita-me dizer, caro leitor) foi a úni 
equipe no futebol paulista que conseguiu interromper a série de títulos 
do então fabuloso Santos F.C. Por isso, merece lembrança e menção hon- 
rosa aqui. Só por isso. 

O prefixo super- só exige hífen antes de palavras iniciadas por h (su- 
per-homem) é r (uper-realista). Fora dai, não há hífen. 

Na capa de uma revista de automóveis: Tigra! - o “super-segredo"da 
ou. 

A verdade é que esse modelo, o supersegredo da GM, por coincidên- 
cia ou não, acabou sendo um fracasso de vendas no Brasil 


bi-campeão! 
Quem fica campeão de verdade duas vezes é bicampeão; três vezes, 
tricampeão; quatro vezes, tetracampeão; cinco vezes, pentacampeão, 
Quando o São Paulo F.C. se tornou bicampeão mundial de futebol, 
mandaram escrever bem à frente do seu estádio: "Bicumpedo mundial 
de febol. Mais tarde, anos depois, fizeram a devida correção. 
Os derivados também se escrevem sem hifen: bicampeonato, tricam- 
peonato, letracumpeonato, — pentacampeonato. 
Também sem hifen se escrevem supercampeão e supercampeonato, 
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Corinthians: campeão do “IV.” Centenário? 

O Corinthians foi o legitimo campeão do IV Centenário (1954), mas 
ufio do”1V.º”, que isto não existe. 

Os algarismos romanos não devem vir acompanhados do sinal por- 
que eles já são lidos como numerais ordinais. Tal sinal só acompanha 
numerais cardinais: 1º, 2.º, ete. Aliás, convém acrescentar que não se usa 
 racinho nesse caso, mas ponto. 

Na sala de troféus do Sport Club Corinthians Paulista, guarda-se à 
bola com que foi disputado e ganho o título do IV Centenário da cidade 
de São Paulo. Na velha bola marrom, vê-se: Bola do "TV 

Como deverá ser a bola do V Centenário?. 


Centenário 


porora / por hora 

São duas expressões que se usam em situações distintas. À primeira 
eqiivale a por ençuanto, por agora: Por ore, estou satisfeito com o meu 
salário, 6%” Von aplicar por ora apenas. meiade do que eu tenho 

À segunda eqbivale a cada período de sessenta minutos: Você ganha 
vinte centavos por hora e diz que por era está sulfiio com seu salário? 

Numa das principais revistas de esporte do país lemos isto, recen- 
temente: É praticamente certo que Luis Goneaga Bélico disuiará a 
eleição do Palmeiras contra o atual presidente, que “por horafconta com 
O apoio da maioria dos “conselheiros “alviverde” 

O jornalista nem sequer soube escrever alviverde. (Adivinhe, então, 
qual é o time dete..) 

Bem, por ora é sô, caro leitor. Não. Ainda não. Tenho só uma pergun- 
Linha: Ganhas quanto por hora? 


site 


Trata-se de um anglicismo consagrado no âmbito da Internet, assim 
rados estão os anglicismos shopping, show, slalom, skate, 


pulimam, etc 

Os portugueses usam sítio, aportuguesamento que, como tantos ou- 
tros, não soou muito simpático entre nós, brasileiros, já que preferimos 
usar essa palavra para significados mais singelos. 

Os puristas, que adoram uma novidadezinha dessas, já estão por aí 
no entanto, à empregar sitio por site. Ora, quem usa sítio por site, deve (se 
for coerente) usar também rato por mouse; semicópio por bidê, jines por 

jeans e escapar ate por vitrina. 


cat 
É palavra feminina: a cul uma col, cul hidratado. cal viva, cul mova 
+08 Quaido vit a mulher ficou bronco tal qual a cal + O siso afe: 
branca como a cal 
Na imprensa esportiva, todavia, usam-na como palavra masculina: O 
abro. marcou a falta dentro da ária e apontou a marca “dofcal 
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O Cams 


é 


c) Os cardeais não deixaram opção de escolha. 

d) Em tratando-se de eleição, o voto deve ser secreto, 

é) Quem garante-me o sucesso da votação? 

Na pia auras a colcaçãopronominal está indegunda porque, em 


Iocução verbal com vabo principal no pac (a 
dano prando-sa ao varbo sua 


eo no ecndi rt 
Em se tratando" Em “e, há um 


6. (MP.SP) Assinale a altemativa coreta quanto à colocação prono- 
mina, de acordo com a norma culta. 
a) Por que expulsaram-sa os holandeses que vieram ao Brasi? 
b) Nada compara-se à contribuição de Post à pintura e, principal- 
mente, à arquitetura. 
) As colônias da Holanda, a governo não as comandava diretamente. 
d) A ocupação de Pernambuco, fi o conde Maurício de Nassau que 
comandou. 
é) Ninguém esqueceu-se do episódio da dominação holandesa. 
. pronome “se deve estar ate do web “spueram” 
am o holder”, poi oração intogata iii 


“que a comandou”) quanto o proname Indeido 
sã, respeciament, aors da pri 


 (MP-SP) Assinale a alternativa correta quanto à colocação prono- 
mina, de acordo com a norma culta. 
a) Sempre cumprimentaramna pelo seu aniversário. 
) Poucos se negaram a participar da ação voluntária, 
o) Este é o autor a que referiu-se o comentarista. 
d) Me acusaram daquele ato de covardia 
e) Nunca diga-lhe que estive aqui. 


a «) EE 


E 


Hoje, porém (façamos justiça!) só os jornalistas de quinto escalão 
cometem tal equivoco, 


“Centro-Sul 

É uma região brasileira que ainda não existe. Mas, se existe, nem 
mesmo o IBGE a conhece. Os jornalistas brasileiros, no entanto, referem- 
se a ela quase todos os dias 

O IBGE divide q Brasil apenas nestas regiões: Norte, Nordeste, €: 
tro-Oeste, Sudeste e Sul. A Região “Centro-Sul” é um adendo jornalístico, 
talvez para corrigir uma “falha” do IBGE. 

Eis uma referência a essa região, feita por um de nossos jornalistas 
A previsão da próximo sofra é otimista, com a áreo do milho. crescendo 
em todo o "Centrosul? 

E eu continuo curioso de saber: onde fica? 


Regi 


uma" BMW / “uma” Mercedes / “uma” Ferrari 

Coisa boa isso não é. Atrás do nome de qualquer carro está uma idéia 
masculina: automóvel Dai por que só devemos sonhar com um BM, 
com um Mercedes, com um Jaguar, com um Porsche, com um Ferrari é 
até com um Romilseta 

Muita gente, porém, usa “uma"Ferrari, "uma Mercedes (às vezes até 
no diminutivo: “uma"Mercedinha), talvez por desejar fazer prevalecer a 
idéia de poderosa máquina sobre a de um simples «automóvel, Tolice. 


esquizofren 


Penso que poucos duvidarão da ortografia desta palavra e de suas 
derivadas, que também se grafam com =. Recentemente, porém, lendo um 
respeitável colunista do Jornal da Tarde, deparamos com à grafia "esqui- 
sofrenia” como subtítulo de seu trabalho. Estranhamos. Fomos, então, ao 
corpo da matéria, onde lemos ainda estarrecidos: Não falia quem com 
sidere “esquisofrônicas” atitudes desse tipo E completa, para desespero 
ainda maior dos que padecem: O presidente Lula é um das poucos chefes 
de estado em condições de contribuir para a transformação desse mundo 
esquisofrônico 
Pois 18º 


indústria “automobilística 

A bem da verdade, esta indústria não existe, nunca foi instalada, a 
não sear na cabecinha de certos "privilegiados" 

O adjetivo automobilístico se Felaciona com automobilismo (mada- 
lidade esportiváfíMih, só se aplica adequadamente quando se trata de 
corrida de automóvel: prova automobilítica, — corrida automobilítica, 
pista automoilíico, — ete 
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Não sendo assim, é o adjetivo automotivo que deve ter uso (em Portu- 
ral se usa também anomóvel coma adjetivo): indistria automotiva, setor 
automotivo, — peças — automotivas, — oficina amtomotiva, poluição — automoti- 
va, evento automotivo, exe 

Quem usa indústria "automobilística"por que não afirma que o Sa- 
tao de Frankfurt é um evento "automobilístico? 

O jornalismo brasileiro, revelando estar tão perdido no assunto 
quanto cego em meio à cerrado tiroteio, escreve: Ontem, o ministro do 
T lanejamento, Guido Mantega, confirmou que o governo continua nego- 
ciando um plano de aulio do setor “automobilístico” 


Mas arremata: Furlan descoria a visão de que o Fórum esta sendo 
criado simplesmente part solucionar uma quesão postal no atol crise 
do setor automotivo, 

No site de um jornal: Setor “aitomobilstico” comoca  estaidris 

Que beleza! 

Escreve um jornalista italiano há muito tempo radicado no Brasil, 
comentarista de esportes e de automóveis: Como o Brasil saí. atrasado 
ma corda vino "a" segurmça e controle de polição "automobliica” 
está nempre uma etapa cetás 

Poluição é bem a palavea 

A revista Veja, ed. 1833, p. 94, no entanto, dá uma demonstração de 
conhecimento e maturidade: Os utilitários esportivos, como são clasif- 
cndos os Jipões de luso, representam meinde dos vendas dos veleios de 
passageiros nos Estados Unidos. Mina de ouro da infistia automano, 
eles detém a preferência das motoristas graças à aparéicia possante e à 
fartira de espoço interna 

E na mesma reportagem: É a primeira 
ve reconhece o problema de segurança das utilitários. esportivos 

A Veja, realmente, de uns tempos para cá, anda diferente. Tão dife- 
rente, que já passou até a dançar chachackã, quando antes preferia rum- 
bar ao ritmo do“chá-chi-chá” 


que a indústria automoti- 


Afinal, o tempo existe para evoluirmos 


talvez 
Esta palavra, quando usada antes do verbo, exige 0 subjuntivo: Ama- 

nhã ou talvez vá ao estúdio + ** Nofuturo talvez cufaça uma viagem des- 

sas 8 Talvez o pessoul tenha chegado e ainda não tenhamos sabido. 
Após o verbo, porém, a palavra não interfere no emprego do modo: 

Irei ao estúdio talvez amanhã *** O pessoal chega talvez ainda hoje 
Num editorial: Talvez "chegou"a hora do Brasil 


Hora de quê?. 
2 6 NÃO ERRE MAIS! 31 


“auto-falante” 


Esta é uma das grandes invenções modernas. As pessoas acham que 
estão se referindo a falantes de automóveis. Então, não têm dúvida: es- 


erevem "auto-falante” 
Veja: Foi o próprio governo, por seus "auto-falantes” expostos ou em 
tuts 91% Montado em seu triciclo equipado com gravador, ampli 


cador, —"auto-folantes”, bandeiras e espelhos. + Informação de “auto. 
filante” poderá influir 

Até algumas fábricas estão anunciando que seus v 
"auto-falantes”, Deve ser uma barulheira daquelas! 


culos têm seis 


showmício 

E uma exerescência: mistura palavra estrangeira (hoc) com o final 
de palavra vernácula (comício). Mas consta num dicionário! Nesse, po- 
rém, tudo é perfeitamente normal, como veremos adiante 

Os neologismos surgem par necessidade de momento. Para serem in- 
corporados ao vocabulário, é necessário que não possuam equivalentes 
no idioma e que estejam de acordo com os princípios da língua, ou seja, 
que sejam bem-formados. Comicio-show me parece muito mais razoável 
que essa excrescência, 


dona de casa 

É assim que se escreve, e não “dona-de-casa”. Mas as jornalistas in- 
sistem em usar os hifens, que aí não têm nenhuma necessidade. Repare 
embaixo, no vídeo, como cles escrevem, quando um repórter de televisão 
entrevista uma dona de casa. 

Há até dicionários que registram "dona-de-casa", Mas esses mesmos 
dicionários não são capazes de ser coerentes e registrar também "dor-de- 
cabeça” dor-de-barriga”,'dor-de-dente”, te. E por que não o fazem? 
Porque é asneira, naturalmente! 

Só se usa o hífen por razões bem-definidas e necessárias. Para ficar 
bem claro o assunto, tomemos como exemplo o caso de dedo duro e de 
dedo-duro: dedo dura & dedo teso, que não se articula. O Papa João Paulo 
1, depois do atentado que sofreu, tem um dedo duro. Dedo-duro é delator 
alcagiete, algo bem diferente 

O uso do hifen propícia o surgimento de outra termo; surge, em vir- 
fude do seu emprego, outra unidade semântica. Não é o caso de"dona-de- 
-casa”, Que diferença há entre dona de casa e"dona-de-casa”? Nenhuma 
Então, por que os hifens? 

No site de um jornal: — “Dona-de-casaf esquartejado viva por ira 
gião. No dia seguinte, vo mesmo úíle: Policia conchi inguério sobre es- 
quartcamento de “domdescasa”. Nesta vida, lamentavelmente, é dificil 
mas se tem de estar preparado para experimentar uma tragédia atrás da 
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O caro leitor percebe claramente a diferença de sentido entre cabra 
cega e cubra-cega Ou entre pé de meia € péxdemeia 

No futebol, fala-se muito em vinulde-mesa (com hifem), porque vi- 
rada de mesa se toma no sentido literal, A palavra hifenizada significa 
mudança radical mma situação praticamente — consolidada 

Há certos clubes brasileiros que entendem muito de viradas-de- 


thai 


É palavra masculina: o lama, um lama 
Recentemente, uma de nossas revistas semanais de informação 


trouxe, na ed. 109, pág. 20: Cientistas drabes comemoram o primeiro 
mês de vida de um animal gerado com esperma de um camelo e úmio 
de “uma” huma. O filhote, batizado de cama, herdou o pêlo suave da 


linhagem materna, 
Se o esperma de um camelo e o óvulo de "uma" lhama produzem 
uma cama, que produto sairá do esperma de um camelo e do óvulo de 
um lhama? 
“o” Marrocos 
Marrocos é nome que não exige artigo: Conheço Marrocos. + Já 
estive em Marrocos. *** Governo de Marrocos. *** Passei rapidamente 
por Marrocos 
As revistas semanais de informação repetem o erro várias vezes até 
numa mesma edição: região montanhosa do” Marrocos; pesquisadores 
“do” Marrocos; "o" Marrocos quer transformar em parque turístico: rei 


“do” Marrocos 

Uma delas trouxe, na ed. 1.712, pág. 20: Espanha retoma ilhota "do" 
Marrocos. Note ainda à falta do artigo antes de Espanha. 

No site de um jornal: Barco inflável afundou é matou pelo menos 15 
pessoas afogadas — "mo"Marrocos. 

No mesmo site, dias depois: Vinte e quatro pessoas morreram em 
cinco atentados, três deles com carrosbomba, em Casablanca, no” 
Marrocos. 

No mesmo site, no dia seguinte a esse, à manchete era: Polícia prende 
27 por atentado em Marrocos. (Ufa!, pensamos, eles finalmente corrigi- 
ram o erro.) A euforia durou poucos segundos. Abaixo se lia: Nenhum 
erupo assumiu a autoria do «tague que teria deixado 41 mortos e cem 
féridos em explosões ontem em Casablanca, capital comercial "do" Mar- 
rocos, onde várias — bombas — explodiram simultaneamente 

É uma no cravo e à outra bem na ferradura. 

Na mesma época se leu no site de outro jornal: "O" Marcos está 
decidido a castigar sem clemência os terroristas, 
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Castigo só para eles?! 
Depois de realizadas as reuniões de cúpula entre chefes de Estado 

árabes e sul-americanos, em maio de 2005, no Brasil, os repórteres se 

apressaram em dizer que as próximas reuniões se farão "no" Marrocos. 

Vejamos, finalmente, o que trouxe uma revista: Espanha é Marrocos 
brigam por uma ilhota (subtítulo). Na matéria se lê: “O'Marrocos sempre 
reivindicou a posse dessa ilhota. E ao longo dela só se vê o nome Marro- 
cos antecedido do incompetente artigo. 

Jornalistas, em princípio, deveriam conhecer a lingua, porque vivem 
dela, é seu instrumento de trabalho. Os diretores do jornal suíço escrito 
em francês Les Temps, cansados de ver erros lingilisticos ma publicação, 
decidiram multar os jornalistas em três dolares por erro cometido, seja 
de ortografia, seja de sintaxe. Se a medida fosse adotada no Brasil, os 
diretores de jornal já não precisariam preocupar-se em vender suas pu- 
blicações: estariam milionários. 

Mas não são apenas os jornalistas que padecem desse mal: entre eles 
há até dicionaristas! V. item seguinte. 


um “tira-teima” 

Em português só existe tiraeimas, assim como só existe tiradivi- 
das (e não"tira-dúvida") 

“Tira-teima"é brincadeira do mais refinado mau-gosto. Mas 
assim, foi agasalhada por dois dicionários: a um chamaremos, doravante, 
dicionário secular, ao outro, dicionário do entulho, em razão do grande 
número de "recheios” que traz, sem nenhuma necessidade, além do sem- 
número de equivocos, alguns grosseiros, realmente imperdoáveis. 

O dicionário do entulho criou uma acepção especial, só para incluir 
esta cacografLa, É um privilégio realmente encantador. 

Tudo seria muito bom, se ambos não pecassem mortalmente, Con- 
fiança, afinal, adquire-se, não se vende nem se empurra goela abaixo. 

Atenhamo-nos inicialmente a alguns (apenas alguns) dos equívocos 
do dicionário secular 


1. coco-da-baia 

Esta palavra seria melhor grafada coco-da-bubia, mas o Vocabulário 
Oficial não traz esta forma. O dicionário secular registra coco-da-baia, 
mas no verbete úgua-de-coco usa justamente à forma não autorizada ofi- 
ciulmente (embora seja à melhor): coco-da-hahia 


2. “arquisseguro” 

Os dois dicionários trazem esta forma. Ora, mas o prefixo arqui- exi- 
ge hifen antes de palavras iniciadas por s (arquisacerdote, urquisinago- 
ga, ete.) Por que, então, "arquisseguro"? Não se sabe: é um mistério. 
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3. reduzir “a menos: 
Qualquer pessoa vê nesta combinação uma redundância. Mas na 
acepção 3 de atemiar, o dicionário a traz. Seria possível, então, também 


"reduzir a mais"? 


4. "azeite-de-dendê" 


A grafia correta é aceite de dendê, sem hifens. O dicionário secular, 
no entanto, registra "azeite-de-dendê”, mal de que não padece o outro, 


dicionário do entulho. 


Ora, se devemos escrever "azeite-de-dende”, somos obrigados, 


pela coerência, a grafar também "azeite-de-oliva”, "azeite-de-oliveira”, 


leo-de-soja”, "óleo-de-amendoim”, «te. Mas isso nenhum dicionário 


traz. Por algo será 


5. "dona-de-casa 

Como já vimos, é uma tolice, A grafia correta é dona de casa, sem 
hifens 

O mais interessante nisso tudo é que os dois dicionários registram 
palavras hifenizadas quando elas não exigem hifens e, por outro lado, 
deixam de empregá-lo quando há necessidade deles. Por exemplo: bura- 
comegro (no sentido astronômico), disco-wador (ovni) «e mala-direr (no 
sentido publicitário), 

Há grande diferença entre um buraco negro e um buraco-negro. Um 


buraco negro é um buraco que não é branco, nem verde, nem amarelo, ete 
O buraco-negro é um termo da astronomia; daí por que o vocábulo deve 
ser hifenizado. 

A caivapreta das aeronaves não é uma caixa preta (ela tem a cor 
laranja), assim como um buraco-negro não é um buraco negro Se al- 
guns dicionaristas conseguissem entender isso, evitariam muitas com- 
plicações 

Façamos justiça, porém: na edição do século XXI já se mudou de 
"manteiga derretida 
IVas na dicionário do entulho continua a “manteiga derretida”. Ora, não 


para manteiga-ervenida (pessoa que chora à 109) 


haverá sensível diferença semântica entre uma manteiga que se derreteu 
manteiga derretida) e uma pessoa que chora com facilidade (manteiga 
derretida)? 

Ou tudo é à mesma coisa? 
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6. "pôr-do-sol" 

É outra brincadeira. É preciso sabermos admirar o verdadeiro pôr do 
Sol. Note: sem hifen e com S maiúsculo (de preferência) 

Quem escreve ou registra "pôr-do-sol”tem de, por coerência, escrever 
é registrar também "nascer-do-sol”. Que dicionarista já teve à coragem 
de fa2ê-10? Nenhum. E por que, então, alguns se enchem de coragem para 
registrar "pôr-do-sol? 

Dia desses vimos uma frase que nos deixou ao mesmo tempo entu- 
siasmado e esperançoso: De todos os fenômenos celestes, o mais visivel é 
o nascer e o pár do Sol 

Alguma luz sempre se faz, 

O dicionário secular registra "pôr-do-sol", mas no verbete solipór, 
sinônimo, incompreensivelmente, traz correto: pôr do Sol. Não é maravi- 
lhasa a coerência? 

1 o dicionário do entulho não comete a mesma asneira: traz essa 
expressão sem o hifen, mas não com S (maiúsculo): pôr do sol. Não deixa 
de ser uma esperança 

A Editora Abril lançou recentemente o seu Guia Brasil, em que des- 
taca uma lista dos poentes mais bonitos em nosso pais, E anunciou: O 
melhor do pór-do-sol” 

Que tal lançar, para breve: O melhor do "nascer-da-sol"? 


7. “escola de samba 

É outro equivoco dos dois dicionários. O nome correto da agremiação 
que desfila no carnaval, geralmente com carros alegóricos, é escolade- 
samba. 

Quem, contudo, quer aprender a sambar vai a uma escola de samba, 
assim como quem quer aprender a dançar forró vai a uma escola de forró 
assim como quem quer aprender a dança do ventre vai à escola de dança 
do ventre 

É muito fácil estabelecer a diferença entre uma escola e outra. Os 
dicionários não conseguem! 


8. cagúira 

Todo 6 mundo sabe o que é isso; muito medo e também azar no jogo 
Com trema, naturalmente. Mas as dois dicionários trazem "eaguira”. AL- 
guém já teve "eaguira”? 


9. vereador "municipal" 


Qualquer pessoa detecta de pronto a redund 
combinação. O vereador só pode ser municipal. Mas o dicionário secular 
define camarista assim: vereador municipal. Existiria, então, o "vereador 
estadual”? Ou o "vereador federa 
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ia existente nesta 


10. sineta “pequena 

Qualquer criança sabe que sineia é sino pequeno. Assim, a combina- 
rão acima é redundante, Ao definir campainha, o dicionário secular traz: 
sineta pequena e manual. Mas em sineta, o próprio dicionário define: sino 


pequeno. 
Durma-se com tanto sino batendo. 


Hi; s Paulista” 


sporte Clube Corinti 

Eis aqui o que nem mesmo o mais fanático palmeirense reconheces 
Kxiste este clube no Brasil? Os corintianos sabem que não. Mas no verbe- 
te corintiano está lá. Quem torce por um clube desses? 


12. tecnicólor 
É assim que devemos escrever e pronunciar esta palavra. O dicioná- 
rio secular, no entanto, registra teonicolor, ou seja, como oxitona, riman- 
do com trator 
O caro leitor, por acaso, já assistiu a algum filme em "tecnicolor"? 


13. dengue 

É palavra feminina (á o dissemos), em qualquer sentido: a dengue. O 
dicionário secular registra a palavra, na acepção de doença, como mascu- 
tina, Quem pegou "o" dengue que se cuide! 


14. lhama 

Você já sabe: hama é nome masculino. O dicionário secular dá corre- 
tamente a palavra como masculina, mas no verbete ulpaca trata o animal 
de "a lhama” 


15. dundum 
É nome masculino (projétil). O dicionário secula 
palavra como feminina. É para ferir menos? 


no entanto, dá à 


16. colocar 

Não se aconselha o uso deste verbo como sinônimo de expor. Por isso, 
não fica bem "colocar" uma questão. Mas o dicionário secular registra a 
Sinonímia 


17. "mais" superior 
Esta combinação é redundante, porque a idéia de mais já se encontra 
no adjetivo. No verbete escapula, acepção 4, porém, estã: a parte “mais 
superior” do membro superior. 
Tudo, naturalmente, muito superior. 
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18. embora “sendo 


Combinação reprovável: embora não aceita a companhia de pe- 
rúndio. 


outros equívocos imperdoáveis do dicionário secular 


1 Em amigado dá amasiado como sinônimo, mas não traz esta palavra 

2. Confunde verbo unipessoal (usado nas terceiras pessoas, do singular 
e do plural) com verbo impessoal (só usado na terceira pessoa do sin- 
gular), no verbete anoitecer 

3.Dá alubá como substantivo feminino, 

4 Dá atrito como substantivo masculino (corretamente), mas define-o, 
na acepção 5, como adjetivo: que tem atrição. 

5.Confunde adjetivo com particípio, como se vê no exemplo fornecido 
no verbete ativado. 

6. Confunde verbo transitiva indireto com verbo intransitivo, como se vê 
pelo exemplo do verbete batalhar. 

7. Registra caise-de-fásforos como substantivo masculino 

8. Dá cambeba como substantivo femi 
beva, que já não é feminino, mas maseuli 


no e remete o consulente à cam- 


9. Registra (imagine!) "camondongo”, remete o consulente a camundon- 
“go, mas neste verbete não se refere à cacografia "camondongo” 

10. Registra "cerusita”, em vez de cerusita 

M Registra chuva-de-ouro como substantivo masculino erdobermann”, 
quando a raça do cão é mais singela: doberman. 

12.No verbete cianotipia aparece azulda-príssia, que o dicionário não 
registra. 

13. Confunde verbo transitivo direto e indireto com verbo transitivo dire- 
to é adjunto adverbial, como se vê ma acepção 17 da verbete cobrir. 
14.No verbete coincidir, acepção 7, fornece exemplo em que se tem claro 

erro de concordância verbal e falta de competente virgula. 

5. Registra corretamente desabafar como verbo intransitivo, na acepção 
de desafogar-se, revelando o que sente ou pensa, mas no verbete de- 
safogar faz constar, na acepção 12,"desabafar-se”. O mesmo equivoco 
acontece em desupertar, acepção 6, 

16 Dá blastoderme como substantivo masculino. A propósito, o dicio- 
nário do entulho dá blastoderma como feminina e blastoderme como 
masculina, E é justamente o contrário. 


17.Na acepção 3 de desaperceber, dá como sinônimo desprover-se (verbo 
pronominal), mas não registra 9 verbo como pronominal. 
18. Dá dina (física) como substantivo feminino, mas no verbete erg traz 
10 correto de dina? 


um dina. Qual seria o gé 
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1» 1) parteiro (pasme!) como sinônimo de obstetra. Se um dia, caro h 
tor, estiveres numa maternidade, chama o obstetra de parteiro e verás 
como nascem os maiores palavrões (sem o uso de fórceps). 

"Meton”, em vez de Méton, 


*e. No subverbete ciclo suetônico, mencio 
astrônomo ateniense do séc.V a.C. 

ML Em esquinado dá facetado como sinônimo, mas não registra esta 
palavra. 

Dá focai (óptica) como substantivo masculino, mas três linhas abaixo 

aparece duas focais. Qual seria o gênero correto? 

23. Dá forcejar como verbo transitivo indireto é fornece exemplo em que 
o verbo é intransitivo. 

24. Em garantia, acepção 1, define: ato ou efeito de garantir (se), mas não 
registra o verbo como pronominal. 

25. Dá inocular como verbo transitivo direto e indireto e fornece exemplo 
em que o verbo é apenas transitivo direto. Fato idêntico ocorre com 
O verbo interdizer, em que confunde o pronome lhe, objeto indireto, 
com o pronome lhe com valor possessivo. 

26. Confunde continuidade e continuação, co 
acepção 1 de interromper 

27. Confunde mandato com mandado, como se vê pela acepção 2 do ver- 


forme se percebe pela 


bete — mandatário 

28. Insiste (desde à antiga edição) em registrar manganina como substan- 
tivo masculino. 

29, Insiste (desde a antiga edição) em dar mumeração como subst: 
maseulin 

30. Insiste em registrar o verbo refinar como pronominal, mas fornecer 
exemplo de verbo intransitivo. 

31, Insiste em registrar sacar como verbo transitivo indireto, fornecendo 
exemplo em que o complemento é objeto direto preposicionado: sa- 
cou de um canivete 

32. Insiste em confundir substantivo sobrecomum com substantivo co- 
mum-de-dois, remetendo o consulente de um verbete para o outro, 

33. Confunde objeto indireto com adjunto adverbial de finalidade, como 
se vê no verbete pelejar 

34, Em perpetuar, acepção 8, fornece este exemplo: segundo a Biblia, o 
homem não se perpetuará "para sempre”. (Graças à Deus!..) 


35. Em sublangente usa "seguimento"por segmento 

36. Dá último como adjetivo e fornece exemplo com um substantivo: o 
último da fila 

37. Em vidrar, dá o verbo como transitivo indireto e fornece este exemplo 
O mineiro é vidrado em mar. Não seria vidrado, aí, um adjetivo? 

38. Dá voltado e volvido como sinônimos de virado, mas não registra 
nhum daqueles verbetes. Ou, melhor: dá, sim, voltado, mas não como 
sinônimo de virado. 


26 NÃO ERREMAIS! 511 


Todas as irmas com cnceção da 47, só seriam crratas sa houvesse pró 
porque o adubo “sampra” (em “a, pronr indfvida “poucos” [em 
“a oroname relativo “qu” [em ce o advárbo “run” [em 7) nigum a 
eolcação prolica [' Sempre a cunprinamaram”; “poucos se nepara 
“ator a que se refri” “Nunca e Gg”, respecivamentol Em “”, ração 
Iniado por vao que não esteja no ft 
cusaram-me”) Prato, a resposta cota é a 
B. (Nossa Caixa-SP) Assinale a frase coreta quanto ao emprego de 
pronone e à colocação pronominal. 
a) Chocam outros contos para não usaremos. 
b) Chocam outros contos para não lhes utilizarem. 
c) Chocam outros contos para não usufruirem eles, 
d) Chocam outros contos para não os gastarem, 
e) Chocam outros contos para não empregaremr-lhes, 
a reclução dese ts, poi etrataro a enunciado. Não so est 
ras Cação corra quato à colocação ravrara, come oe na 


rr ma a colcação poneninal dove cr 
ão nclica, polo esa netuo esgoto sema 

Alnica atuava que cond com a rega de elecação premia!  presera o 

pronome cr é à ponttima Peso resposta corta 

(Nossa Cahxa-SP) Assinale a alternativa em que o pronome, subs- 

tituindo a expressão grifada, deveria ficar obrigatoriamente antes. 

do verbo da oração. 

a) O famoso cineasta já colocou suas unhas no seguro. 

b) Do caixão informou ao presidente. 

€) Em ocupar às Unhas do mestre do tear. 

d) Em convidar Zé do Caixão. 

e) Para ocupar o cargo. 


39. Dá "fim de semana”, sem hifens, em vez deji 
nimo do anglicismo weekend. 

40, Dá climi substantivo masculino. 

41. Registra "epistase” por episase e"epistoma"por «pístoma 

42. Em der, informa que a corrida de cavalos na Inglaterra teve início 
no século XVII, quando na verdade foi no século XVII (1780), 

43, Em polavrafilro, dá “máscara (26)" como sinônimo, quando é mis. 
cara 27 

44, No verbete move horas, ora usa novehoras, ora"nove horas 
dicionário é cheio de "nove horas” ou de noveoras? 

45. No verbete noticiar, dá notificarse como sinônimo, na acepção 3, mas 
não registra notificar como verbo pronominal. 

46 Em nistatina, à fórmula química está completamente errada. (Não 
explode?...) 

47. Em meutófilo usa gramulôciio como adjetivo, quando ele próprio só 
registra esse nome como substantivo. 

à8. Registra neoprene, em vez de neopreno e dá cusão duro como sinôni 
mo de chi-defora (no que está coreto), mas não registra nem conão 
duro nem muito menos cosão mole, É mole? 

49. Em nefimálise existe um estranho "metereológicas”. Existiriam mes- 
mo informações desse tipo? 

so, Usa "indepes 

51. Em mascer, corrompe a ordem alfabética, ao trazer No ter nascido 
ontem depois de Nascer ontem 


de-semana, como sinô- 


Afinal, o 


lente" por independentemente no verbete nécion 


Bem, paremos por aqui, mesmo porque 51 sempre dá uma boa 
idéia 


alguns equívocos imperdoáveis do dicionário do entulho 


1. Registra "todo mundo! 
Feminino de farão, 

2. Registra corretamente antidepressivo, mas ao longo do dicionário usa 

'anti-depressivo” (y. o verbete psicotrápico). 

3. Registra nco-imperialista como partidário do neo-imperialismo (e o 
é, de fato), mas não registra neo-imperialismo; registra polarográfico 
desta forma: relativo a polarografia ou a polarôgrafo, mas não registra 
polarógrafo. 

4. Dá deta, mama, seio é úbere como sinônimos. (Ora, mulher tem teta?! 
Mulher tem úbere?!) 

5.Registra os adjetivos relativos a microfauna  (microfimniano e mi- 
erofaunisico), mas não faz sequer alusão aos adjetivos relativos 
a macrofauma 

6. Registra corretamente 
em outro verbete, usa 
é hifenizada?) 
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em vez de todo o mundo, e dá "furoa” como 


omto de fadas (sem bifen) é, logo abaixo, 
onto-de-fadas”. (Ora, a palavra é ou não 


7. Dá peão como sinônimo de pedestre. (Ora, então, todas aquelas pesso- 
as que caminham pela Avenida Paulista, em São Paulo, são peões?!) 

8. Dá xirimbambada como variante de turimbamba, o que é correto, mas 
em vez de registrar o verbete airimbambada, registra outro, que não 
existe, "xirimbamba” 

9. Dá "portas-e-janelas” como plural de porta-e;janela, quando se sabe 
que o plural das palavras ligadas por e se faz com variação apenas do 
último elemento (p. ex: ponto--virgulas,— quarto-e-salas) 

10, Registra "toca-fita” ao lado de toca-fitas, mas não registra "toca-dis- 
co”. (Ora, aquele que registra “toca-fita”, que não existe, tem de ser 
coerente é registrar tambémtoca-disco”, que também não existe. Por 
que não o faz?...) 

11. Dá largo como sinônimo de praça. (Ora, então, podemos dizer indife- 
rentemente: Largo ou Praça da República, Praça ou Largo do Ouvi 
dor?!) 

12. Dá musicista como Sinônimo de músico e, como consequência desse 
equivoco, define retretista como "musicista de retreta”. 

13. Registra patinar como sinônimo de ganhar (concreções terrosas) e for- 
nece este exemplo para “elucidar” a acepção: O tempo patinou o már- 
more da Acrópole. (Ora, segundo à definição, temos: "O tempo ganhou 
concreções terrosas o mármore da Acrópole”, ou seja, totalmente sem 
sentido.) 

14, Procede corretamente, ao não registrar "aficcionado”, porque a pa 
lavra não existe, mas emprega justamente "aficcionado” na obra, no 
verbete. micreiro 

15. Define substantivo como se fosse adjetivo (prodigalidade, acepção 2) e 
define adjetivo como se fosse substantivo (mudo, acepção 4.2, combi- 
nado, acepção 7 e macrofilo) 

16. Registra corretamente o verbo obedecer como transitivo indireto, mas 
usa-o como transitivo direto (ato, acepção 5) 

17. Registra biopoese e microcâmara como substantivos masculinos, 

18. Registra "por causa que” e até (imagine!) "por causo que”. (Só faltou 
registrar "mendingo" e “mortandela”...) 

19. Registra "tutti Frutti” sem hífen, classifica corretamente a expressão 
como locução substantiva, mas a define como adjetivo. 

20. Registra trecentésimo sem fazer nenhuma referência à forma tricen- 
tésimo, mas registra esta forma e, no verbete (sem se referir a ire- 
centésimo), muda O texto usado em trecentósimo, como se existissem 
acepções distintas para as duas palavras. 

21. Confunde objeto indireto com adjunto adverbial e, consequentemen- 
te, verbo transitivo indireto com verbo intransitivo, fato claro no ver- 
bete pular 

22. Registra, no verbete pé, "pé de atleta” e faz o mesmo registro em ver- 
bete próprio (pó-le-arleta). (Afinal, qual a palavra correta, com hifen 
ou sem hifen?) 
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23. Registra, também no verbete pé, "pé quente” e faz o mesmo registro 
em verbete próprio (pé-quento). (Afinal, o dicionário "pé quente” ou 
érpé-quente”?) 

24. Registra muçarela e mozarela, mas dá a primeira como palavra mas- 
culina. (O caro leitor já experimentou comer "um bom” muçarela?) 

25. Define amborete assim: assento quadrado ou redondo, sem encosto 
"e" braços. (Ora, a correlativa de sem é nem, e não "e"; daí por que 
temos dicionários sem eira nem beira, dicionários sem pé nem cabeça, 
ate) 

26, Registra a excrescência "showm 
"questã". 

27. Usa, a exemplo de Odorico Paraguaçu, famosa personagem de Dias 
Gomes, "adredemente”, no verbete conhecimento. (Ora, "adredemen- 
teé absurdo tão grande quanto"apenasmente” "emboramente 
mentemente".) 

28. Usa, a exemplo de criança da quinta série, "rabujento” (verbete 
coroca) 

29. Usa à incrível palavra "imparciabilidade”, em vez de imparcialidade 
no verbete egiidade 

30, Usa"calcáreo”, em vez de caleário, no verbete bezoar 

31. Dá bituca como palavra masculina () e confere-lhe significado total- 
mente diverso do que todos conhecemos. 

32. Registra corretamente ponto-de-venda, mas no verbete bandeira usa 
"ponto de venda”. (Afinal, a palavra é ou não é hifenizada?) 

33. Classifica os verbos segundo a antiga nomenclatura (hiransiivo, 


p 

34, Não usa ponto no final das frases nem vírgula antes de cic, contra- 
riando o que preceitua ou sugere o Vocabulário Oficial. 

35. Confunde juiz com árbitro e vice-versa. (Um torcedor que xingue o 
árbitro de "juiz ladrão” é compreensível, mas um dicionário confundir 
um ofício com outro é imperdoável!) 

36. Registra seros, considerando-a palavra oxitona e também como mas- 
culina, além de registrar o verbo "xerocar”, corruptela grosseira de 
xerografar. 

37. Confunde vaporar com evaporar e vaporizar, e vaporizar com  vaporar, 
volatiizar e evaporar. (Faz uma bagunça daquelas entre esses verbos, 
que não são sinônimos: a água não "se evapora” nem "se volatiliz: 
100ºC, mas — vaporiza-se) 

38. Registra direitinho Via Láctea, no verbete via, mas em galáxia tem 
uma recaída e usa quatro vezes "Via-Láctea”. (Afinal, o nome da nos- 
sa galáxia é Via Láctea, sem hífen, ou "Via-Láctea"?) 

39, Troca a nacionalidade de pessoas, registrando como médico norte- 
“americano o britânico Joseph Bancroft, em bancrofiiase. 

40. Registra"conto-da-carochinha” com hifen e ainda dá a palavra como 
feminina. 


(Só faltou registrar 
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41. Registra miorrelaxane como substantivo feminino (), mas o define 
como adjetivo e substantivo masculino; com cerebral faz justamente o 
oposto: define o adjetivo como se substantivo fosse, na acepção 6 

42, Considera transitivo direto e indireto o verbo da frase voltei do traha- 
lho para casa e transitivo indireto o verbo das frases voltei ao início 
da página e quando voltará você à nossa casa (Ora, o verbo das três 
frases é unicamente intransitivo, seguido de adjuntos adverbiais, e 
não de complemento verbal.) 

43. Registra "bandoneon”, palavra oxitona com «on final, totalmente in- 
compatível com a indole do idioma. (A forma correta é bandônion) 

44, Usa acento grave ma expressão a distância, em «eta [Ora, qualquer 
estudante sabe que só se usa acento grave nessa expressão quando 
ela vem determinada: Vejo algo a distância. (Sem acento.) Vejo algo à 
distância de vinte metros. (Com acento.)] 

45. Registra microgerófilo como substantivo masculino, mas o define 
como se fosse um adjetivo. 

46, Acentua corretamente fórum, pia-máter e vademécum, mas não faz 
o mesmo com quorm. (Ora, quem não acentua quorum também não 
deverá acentuar fórum, álbum, etc.) 

47. Confunde frade com monge (existiria mesmo o frade budista?) e faz 
enorme confusão com os nomes científicos (p. ex: Myrcia multifora 
ão é o nome científico da pedraame, mas sim do cambui e ele dá 
ambos os termos como sinônimos, que não s10) 

48, Dá accessivel é acessório como equivalentes, respectivamente, de 
acessível e acessório, mas nestes verbetes não faz referência aque 
las formas. (Aliás, neste particular, o dicionário é um pecador in- 
veterado.) 

49. Define verbo como se fosse um substantivo (v. arrastar, acepção 11); 
define substantivo como se fosse verbo (v. acidificação); define um ad- 
jetivo como se fosse substantivo (v. condigno, acepção 1); define um 
adjetivo e fornece um substantivo como exemplo (v. comandante, 
acepção 1). 

50. Usa Marrocos com artigo (o Marrocos e "do Marrocos"), nos ver- 
betes  almorávida é marroquino? (Marrocos é mome que não admite 
artigo.) 

51. Registra os verbos sobressair e avultar como pronominais ("sobres- 
sair-se”, "avultar-se”), coisa que a lingua nunca admitiu e, por outro 
lado, não registra o verbo branquear como pronominal, fazendo lá o 
que deveria ter feito aqui. Enfim, um desastre! 


Bem, mas agora é preciso parar: afinal, S1 sempre dá uma boa 
idéia 

Mas há mais, muito mais ao longo da obra. É só ter paciência. Por 
exemplo: o que um filho pensaria do pai, se ele lhe perguntasse o que é 
degelo, e o “velho” respondesse: Meufilho, degelo é degelo mesmo! ? 
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Outro exemplo: arrebentação e arrebentamento. O dicionário traz, 
na primeira acepção: ato ou efeito de arrebentar(-se). Mas não registra o 
verbo arrebentar como pronominal. Como pade uma coisa arrebentar-se, 
se isso, para à dicionário, não existe? 

Outro exemplo: uma obra séria não pode registrar cabra como femi- 
nino de bode nem vaca como feminino de boi, porque tais nomes não são 
“femininos” dos respectivos nomes masculi 

Outro exemplo? É só ir folhando o dicionário: a cada página, uma ou 
mais surpresas, cada qual com seu tamanho. O verbo conceituar é mesmo 
bitransitivo? Ou é verbo transobjetivo? 

Tudo isso, caro leitor, tudo isso só para lhe mostrar que "tira-tei- 
maré mais um de seus grandes equivocos, mais uma de suas formidá- 
veis invenções 

Suponhamos que, em vez de"tira-teima”, à emissora de televisão que 
criou é propagou essa excrescência, tivesse escolhido "tira-dúvida”. Será 
que o referido dicionarista iria mudar o vocábulo correto tiradividas 
para "tira-dúvida”? 

A revista Quatro Rodas já estampou isto na capa: Civic x Corolla: o 
“ira-eima” dos faixas pretas 

Substituiria, por acaso, o manchetista “tira-teima” por "tira-dúvi- 
da"? (Eu até que não duvido...) 

Qualquer dia destes ainda vai aparecer dicionarista que registrart 
“auto-falante”. Para atender ao interesse das fábricas, que quase sem 
exceção, fazem propaganda afirmando que seus carros têm seis "auto- 
falantes! 


“às custas de 


Não existe esta locução em nossa língua. O dicionário do entulho, no 
entanto, não só registra, como usa "ás custas de” no verbete astúcia. 

Se um marido vive à custa da mulher, ninguém tem nada à ver com 
isso, mas se um jornalista ou um dicionarista vive"às custas do”leitor, do 
consulente ou do assinante, bem, aí a coisa muda 

Veja como escrevem os jornalistas, talvez embasados no maravilho- 
so dicionário: Néstor Kirchner, 53, assumiu a Presidência da Argentina 
diame de 13 chefes de Estado. Segundo ele, o pais honrará seus compro- 
missos financeiros, mas não "is custas da'fome e da exclusão do povo 


Recuperação do Brasil "não pode ser "às custas da” Argentina, dê 


integrante de ministério argentino. ver A única colsa que se implanta 


com rapidez no Brasil é o esquema de faturamento "is custas do " cons 


midor, 
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Recentemente, declarou uma autoridade argentina: Temos à mesma 
mecesvidade de crescer que o Brasil O Brasil não val crescer à mowa 
Puma 

Nuestros "hermanos", muy amigos 


viking / viquingue 

Os vitings ou viquingues (aportuguesamento) eram piratas escandi- 
navos que suquearam as costas da Europa desde o século IX até o século 
XI. Até aqui, nenhuma novidade. 

O dicionário secular não faz nenhuma referência à forma viting, 
prefere registrar o aportuguesamento viquingue (paroxitono). Já o di- 
cionário do entulho não registra viquingue, mas apenas viking, porém, 
cometendo um erro palmar de ordem alfabética: inclui o verbete depois 
de vipero, quando deveria figurar antes de vil, que, aliás, assim como 51, 
também nos dá uma boa idéia 


esgotar 
Na acepção de vender até o último artigo ou exemplar, é verbo pro- 
nominal: O estoque de televisores da loja se esgotou em dois dias ** O 
lbro de esjuioa em pório Jempo, “8 Está obra sé expotirá brevemente 
No dicionário do entulho, registra-se este verbo também como in- 
Na verdade, somente na acepção de esvaziar: 
tamente, ou na de consumirse, gastarse completamente é que este verbo 


ou vazar-se comple- 


pode ser usado como intransitivo ou como pronominal: A água do re 
semvatório esgotou (ou se esgotou) em irês tempos. *** A fortuna do pai 
esgotou (ou se esgotou) em poucos amos, com suas extravagâncias. 


espreguiçar 

E verbo pronominal, e não intransitivo: Hortênsia saiu do quaro es- 
preguiçando-se. er Eu munca me expreguicei na vida *e Não é muito 
aconselhável expreguiçarse em público 


O dicionário do entulho, todavia, registra este verbo como intransit 


vo nesta acepção. Nele, é normal 


estilhaç 


É verbo pronominal, e não intransitivo: As vidraças do prédio se es- 
dilhaçaram com o terremoto +e O párabrisa se estilhaçou, ferindo o 
motorista, +» + Este vidro trinca, mas não se estilhaça 

No dicionário do entulho, no entanto, O verbo tem registro como in- 
transítivo. E então? Não é normal? 
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estragar 
É verbo pronominal, e não intransitivo: Vinho aberto se estragafacil- 
mente. +" Fora da geladeira, qualquer leite se estraga em pouco tempo. 
O dicionário do entulho registra este verbo também como intransiti- 
vo. É ou não é normal? 


sujar 

Este verbo é rigorosamente pronominal, na acepção de formar-se 
sujo: Com este ar poluído, a pele e os cabelos facilmente se sujam. we O 
chapéu se sujou logo do primeiro uso. 

O dicionário do entulho registra este verbo direitinho como verbo 
pronominal, Parabéns! Mas, 

Mas no verbete salvaguarda, acepção 6, usa-o como verbo intransiti- 
vo. Afinal, 6 verbo é pronominal ou intransitivo? 


azaléia / azálea 
As duas formas existem, mas a segunda é mais aconselhável, embora 
a primeira seja a mais popular 
O dicionário do entulho, no entanto, arrumou uma terceira forma, 
inexistente: "azaléa” (no verbete murchar. 


mais” anterior 

Palavras como anterior, posterior, inferior, superior, etc. não admi- 
tem modificadores como mais, menos, ete., porque sua terminação já dá à 
idéia de mais ou de menos. Não existe, portanto, um fato "mais" anterior 
a outro, Existe, sim, fato anterior à outro. Não existe, em rigor, um produ- 
to "mais" superior a outro. O que temos é um produto superior a outro. 

No dicionário do entulho, todavia, se Iê no verbete clióris: porção 
“mais"anterior da vulva 

Isso existe? 


parusia 
Todo bom católico sabe o que esta palavra significa: retorno gloriosa 
de Jesus Cristo, no final do tempos, para estar presente ao Juizo Final. A 
palavra nos vem do grego parousia é é rigorosamente paroxitona, com 
acento na silaba si. 
O grande dicionário, todavia, 
relacionada com a chegada do demo. 


stra "parúsia”, coisa naturalmente 


Quando alguém nos pergunta como vamos, é a nossa saúde não anda 
lá essas coisas, costumamos responder: Vou assim, assim, 
Mas o dicionário do entulho não vai assim, assim. Vai "ass 
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«ociocultural 

dl assim que se escreve esta palavra, e o dicionário do entulho a 1 
ra corretamente, mas. 

Mas no verbete ambiente, acepção 5, se vê diferente: "sócio-cultu- 
ral”, 


Afinal, para o dicionário a forma correta é esta ou aquela? 


crisântemo 
É esta a única prosódia da palavra, no português contemporâneo, O 
calhamaço registra direitinho a palavra como proparoxitona, mas 
Mas no verbete variante, ao fornecer exemplo de variantes prosódi- 
cas, lasca lá um "erisântemo”, à par de crisântemo. 
Coisas do dicionário do entulho. 
infectocontagioso 


A palavra é hifenizada: infecto-contagioso. O calhamaço, no entanto, 
registra "infectocontagioso”. 

Ora, se infecto é adjetivo, tem vida independente. Não há, por isso, 
nenhuma razão para a omissão do hifen. Repare que escrevemos sempre 
com hífen: econômico-financeiro, — gráfico-industrial cre. 


literocienti 


ico / literomusical 

É assim que se escrevem estas palavras, ou seja, sem hifen. Muitos. 
grafam "litero-musical"equivocadamente: ditero- não é adjetivo, como in- 
fecto, do caso anterior, mas elemento prefixo-radical, a exemplo de aero- 
(aeroclube), agro- (agroindústria), áudio- (audiovisual), bi (bicampeão), 
cardio- (cardiorrespiratório), eletro- (eletroeletrônico), morfo- (morfos- 
sintaxe), musculo- (musculomembranoso), radio- (radiopatrulha),  socio- 
(socioeconômico), turbo- (turbocompressor), etc, que nunca exigem 
fen, à não ser em raríssimos casos. 

A primeira palavra (lierocienífico) tem uma variante gráfica: fte- 
rário-cientifico, Por que, agora, com hifen? Porque literário & um adjeti- 
vo, e não um elemento prefixo-radical. Curiosamente, o calhamaço não 
registra nenhuma daquelas duas palavras. Se registrasse, talvez o fizesse 
ambas com hifen. Só para ser coerente, naturalmente. 

Veja, agora, caro leitor, como anunciou a nossa melhor revista sema- 
1 de informação, em manchete, a morte do Papa: Morre o papa João 
Paulo JE Pontífice teve septicomia e crise "cardio-cireulatória” 


musculocartilaginoso / musculomembranoso / 
musculotendinoso 

É assim que se escrevem tais adjetivos compostos, ou seja, sem acen- 
to no elemento musculo-, que, como vimos no caso anterior, não exige 
hífen. 
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Os consulentes daquele formidável dicionário encontrarão no 
verbete diafragma uma novidade, que também não chega a ser uma 
GRANDE novidade. O mais curioso é que o dicionário não registra a 
referida palavra 


destarte / dessarte 

As duas formas existem. Mas nenhuma delas se classifica como ad- 
vérbio; trata-se de palavra denotativa de continuação (v. Nossa gramáti- 
ca contemporânea). 

Eis, porém, O que escreveu um jornalista, que também, nas horas va- 
gas, põe-se a professor eletrônico, para dirimir as dúvidas das pessoas 
(que quase sempre acabam ficando ainda com mais dúvidas): Quando o 
erudito deputado Roberto de Oliveira Campos usou o "advérbio"dessarte 
em um de seus artigos pela privatização, a bandeira maior do neolibe- 
ralismo, os ossos do padre Vieira chacoalharam de satisfação na Bahia, 
onde foi enterrado há tm 
sermões no Século 17. 

O calhamaço está com o jornalista: classifica a palavra como advérbio. 


nos anos: ele usou dessare em um de seus 


franco-atirador 

Como este composto é formado de adjetivo (fanco = livre) + subs- 
tantivo (atirador), ambos os elementos variam no plural: os francos-ati- 
radares. Houve época em que se confundia o adjetivo com o elemento 
franco. = francês, o mesmo de franco-alemão, franco-belga, franco-cana- 
dense, cte. Daí por que se vulgarizou o plural ranco-atiradores, que tem 
a preferência da mídia. 


peso-pesado 

É assim que se escreve este nome do mundo do boxe, assim como 
estes: pesogalo, — pesoleve, — pesoeveligeiro, — pesomédio, — pesomeio- 
médio, — peso-meio-médio-ligeiro, — peso-meio-pesado, — pesomosca e peso 
pena, 


Muito bem. O dicionário do entulho, todavia, registra corretamen- 
e peso-galo, pesomosca e pesopena, mas incompreensivelmente "peso 
leve", "peso leve ligeiro" "peso médio” "peso meio-médio 
-médio ligeiro”, “peso meio-pesado” e “peso pesado”. Ou seja, faz uma 
lambança muito a gosto de crianças, que misturam tudo quanto podem. 
quando brincam. Mas só quando brincam. 


indochinês / indo-chinês 

Convém não confundir. Indochinês é da península da Indochina, pe- 
ninsula do Sudeste asiático. Indo-chinês é da índia e da China ou cotre 
esses dois países: as relações  indo-chinesas 
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Repare; à Indochina fica no Sudeste da Ásia. Pois bem. O dicionário 
do entulho, no entanto, traz justamente o oposto: que a referida peninsu- 
la lica no “Sudoeste” asiático. 

E agora? 


150 

Esta é uma sigla inglesa. De Internacional Sandard Organization = 
Organização Internacional de Padronização. O dicionário do entulho, no 
entanto, acusa: "International Organization for Standardization". Ora, 
como é que a sigla ISO pode sair dessa expressão? Por milagre? 


avultar 
Este verbo não é pronominal. Portanto, ninguém "se" avulta. Er 
tre os chentistas do mundo, avulia Elnstein + Entre os escritores 
brasileiros avulta Machado de Assis. Neste caso, avuillar significa so- 
bressair, destacar-se, 
Também na acepção de crescer, aumentar, tomar vulto, este verbo é 


rigorosamente intransitivo: As baixas norte-umericanas avultam no lra- 


O prestigio do PT só tem avultado com a extraordinária e sur 
mdente gestão do presidente Lula 

O fantástico dicionário do entulho, no entanto, registra este verbo 
como pronominal, que ele não é 


mala-sem-alça 

Os nomes femininos de coisas, usados em sentido figurado, em refe- 
rência a pessoas, passam a sobrecomum, no masculino. Assim, se banana 
(feminino) se aplica a uma pessoa, usamos: Ele (ou Ela) é um banana 
Se picareta (feminino) se aplica a alguém, empregamos: Esse homem (ou 
Essa mulher) é um picareta Se laranja (feminino) se aplica a uma pessoa, 
usamos: Esse rapaz (ou Essa garota) é só o laranja, o chefão não aparece 

Muito bem. Passemos, agora, ao caso de mala, redução de mala-sem- 
«alça, termo que se aplica no Brasil, como gíria, ao indivíduo cacete, cha- 
10, erieri, cuja companhia nunca é agradável ou bem-vinda. Trata-se, 
como banana, picareta e laranja, de um nome feminino de coisa, em refe- 
rência a pessoas. Portanto, o nome é sobrecamum, é não comum-de-dois, 
como querem dicionaristas menos avisados. Portanto: Esse diciomarista 
(ou Essa dicionarista) é um mala! 

Cremos ter sido claro. 


pé-de-atleta / pé-quente I 
E assim que se grafam estas palavras: a primeira é da área derma- 

tológica (micose); à segunda se aplica à pessoa que dá ou traz sorte. O 

dicionário do entulho registra ambos os verbetes corretamente, mas. 
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O Comes 


10, (Cetesb-SP) Assinale a altemativa coreta quanto à colocação 
pronominal, 
a) Pouco sabe-se a respeito da origem do cururu. 
b) Os indigenas não comiam-o com espinafre e ervas. 
c) Não sabemos como pregarava-se o cururu, 
) Jamais se viu um prato tão saboroso quanto o cur, 
e) Me ensinaram a preparar 0 cururu com camarão. 


Em amb cpoucr é br d cao (Pao se sb O meo 
core com os advirios “no”, ra alame 


1L.(F Chagas) “Se ninguém 
tar para nada a respeito.” 
a) disse-me — a encontrar — se falou 
b) disse-me — encontrá-la — se falou 
c) me disse — a encontrar — falou-se 
4) disse-me — encontrá-la — falou-se 
e) me disse — encontrá-la — se falou 
A primeira jaca à corretamente completada por “me de”, pia pronome 
rio “ru à fator de pulsa, ER à segunda 


de preposição 
“ator dep 


12.(Efoa-MG) 7. nossos escritores filiaram-se ao naturalismo.” 
A colocação da pronome átono empregada com a forma verbal des-| 
tacada acima se tormou incorreta em: 
a) Nossos escritores iiar-se-ão ao naturalismo. 
b) Nossos escritores jamais se iliarão aa naturalismo. 
c) Oyalá nossos escritores se fem ao naturalismo! 
d) Nossos escritores talvez filme ao naturalismo. 
é) Nossos escritores filavam-se ao naturalismo. 


——o 389 »> 


Mas no verbete pé, registra os subverbetes “pé de atleta” e “pé quen- 
reproduzindo a significação dada naqueles verbetes 

Afinal, o dicionário provoca “pé de atleta” ou pé-de-atteta? É pé- 
quente ou pé-frio? 


teimar “com insistência” 


Visivel redundância: quem teima já procede com insistência. Mas o 
dicionário do entulho é um poço sem fundo de inépeias. No verbete amu- 
ar, acepção 3, traz a redundância 

É por isso que aqui a gente sempre teima: Não erre mais! (Será que, 
para alguns, vale a insistência?) 


derivar 

É verbo transitivo indireto, usado pronominalmente ou não, na acep- 
ção de originar-se, provir; resultar: Jibóia deriva (ou se deriva) do tupi 
+ O queijo é o iogurte derivam (ou se derivam) do leite 

Quanto à este verbo em particular, caro leitor, queira ir ao calha- 
maço! 

Tomamos o verbete derivar apenas como o modelo de bagunça que 
campeia na obra, na classificação dos verbos. À ânsia por economia de 
espaço obrigou o autor à englobar várias classificações num só item. O 
resultado é um imbróglio que confunde até mesmo o consulente mais 
atento. Acrescente-se a esse imbróglio à escolha infeliz do autor de usar 
nomenelatura arcaica: bilransitivo, p. ex. 

Outro fato que salta aos olhos é a classificação errônea dos verbos. 
Em derivar, p. ex, na acepção 10, o que para o autor é transitivo indireto, 
na verdade se trata de verbo intransitivo, já que campeia confusão, em 
toda a obra, entre objeto indireto e adjunto adverbial, mal de que padece 
também o dicionário secular 

E saber que uma revista semanal de informação alardeou, à época do 
seu lançamento, a obra como a melhor no gênero já publicada no Brasil 
Cego julgando cego dá nisso. 

Habemus papam  dominum? 


parodiador = parodista? 

Não. O parodiador é aquele que faz imitações humorísticas. Existem 
apresentadores de televisão que têm muitos parodiadores, alguns bons, 
outros sofríveis. Quantos parodiadores não tem o presidente? 

Paradista é à pessoa que escreve paródias, é o escritor ou a escritora 
de paródias. 

O dicionário do entulho, todavia, registra ambos os termos como si- 
nônimos. Nele, normal 
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apogeu / perígeu 

Todo o mundo sabe disso, não é novidade nenhuma: apogeu é o opos- 
to de perigeu. Em astronomia, apogeu é o ponto da órbita de um planeta 
ou de um satélite no qual este se encontra mais distante da Terra: perigeu 
é o ponto da órbita de um planeta ou de um satélite no qual este se en- 
contra mais próximo da Terra. 

Em sentido figurado, apogeu significa o grau máximo de desenvol. 
vimento ou de perfeição que uma pessoa ou uma coisa pode alcançar, o 
ponto ou grau mais alto. Uma mulher pode estar no apogeu da sua juven- 
tude, Uma pessoa pode estar no apogeu da carreira. Minha geração viu o 
apogeu e à derrocada do império soviético. 

Ora, se apogeu e perigeu são antônimos, como pode perigeu significar 
também o ponto ou grau mais alto? Pois é. O calhamaço veio mesmo para 
mudar tudo. 

Habemus papam  dominum? 


mais" inferior / “mais” superior 

Qualquer estudante mais ou menos aplicado já sabe que inferior 
superior são palavras que não admitem modificadores, como “mais”, "me- 
nos”, "muito mais”, “muito menos”, etc. Também não aceitam "que" ou 
"do “que”, mas apenas a: Esse produto é inferior ao meu ++ O preço 
desse carro é superior do meu. 

Muito bem. Espantar-se-ia o caro leitor se deparasse "mais inferio 
num dicionário? Talvez não. Talvez sim. Pelo sim, pelo não, queira consul- 
tar o verbete escorralho. Do calhamaço, naturalmente. 


cabra-da-peste / cabra-da-moléstia 
É assim que se grafam corretamente estas palavras, mas se o caro 
leitor for a qualquer dicionário vaí encontrar "cabra da peste” e "cabra da 
moléstia”. Ora, se as duas palavras se prestam a função adjetiva (homem 
cabra-da-peste, mulher cobra-da-molêsia), como não hifenizar? E por 
que com hífen trazem esses mesmos dicionários todas estas palavras: ca- 
bra-decchifro,— cubra-deeito, — cabra-epeia, — cabra-escovado, — cubra-eio, 
cabra-macho e cabra-sarado e não cabradamolêstia e cabrada-peste? 
Só as ETs explicam. 


habeas corpus / habeas data 
É assim que se escrevem estes latinismos, ou seja, sem acento nem 
hifen 
O dicionário do entulho, contudo, registra Jubeas comus (correta- 
mente), ao lado de"hábeas-data”. Sua coerência é formidável! 


habitar 
Este verbo pode ser transitivo direto ou intransitivo. Como transitivo 
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direto: Habito uma casa modesta Ele habila favela. Como intransiti- 
vo: Habito numa casa modesta + Ele habita em favela 

Como intransitivo, costuma ter adjunto adverbial regido da preposi- 
ção em (numa casa modesta,  emfavela) 

Qualquer estudante da oitava série sabe distinguir um objeto ind 
reto (complemento de verbo transitivo indireto) de um adjunto adverbial 
de lugar. 

O dicionário do entulho, todavia, revela desconhecer a diferença 
entre um e outro, e isto estã claro em muitos verbetes, inclusive em ha- 
bular, em que considera transitivo indireto um verbo que é claramente 
intransitivo. 


descongelar 
Cubos de gelo se descongelam: o verbo descongelar (derreter-se, de- 
gelar) é rigorosamente pronominal. No microondas, uma came congelada 
se descongela mais rapidamente. 
O dicionário do entulho, todavia, registra o verbo também como in- 
transitivo. Nele, normal. 


“aquarelismo 

O caro leitor já ouviu falar em “aquarelismo”? Decerto que não: a 
palavra não existe! Mas se um consulente quiser saber o que é aguarelis- 
ta e for a certo dicionário, verá que lá está a palavra (que nem mesmo o 
próprio registra) 

Afinal de contas, o que será"a-qua-re-lis-mo"? Onde encontrar esse 
verbete? Não consiga. Fico, então, sem saber o que &'aquarelismo”. Quem 
sabe se na próxima edição. 


Este verbo rege a preposição em, e não a preposição O esque- 
leto humano consiste em muitos ossos. ++ Minha biblioteca consiste 
em algumas obras raras + A Terra consiste em três quartos de água 
e A vida consiste em muitos unos de tolices é em muito poucos anos 


de lucia 
Muito bem. O dicionário do entulho traz exemplos perfeitamente 
corretos com este verbo. Mas ao usá-lo, ao longo da obra, faz justamente 
o oposto. Consulte os verbetes escorregador e número! 
Podemos até afirmar, para sermos bem didático, que o dicionário 
consiste em muitos equívocos 


E que “tudo mais" vá para o inferno! 
A exemplo de todo o mundo, a expressão em destaque não dispensa 

o artigo, Portanto, quero, sim, que você me aqueça neste inverno. E que 

tudo o mais vá para o i 

NA 
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quest 


á perto de usar também" coraç 
, que tudo é uma simples questão de cultura. 
Há ainda os mais corajosos, que dizem "kuestã"! Aí é mesmo para 
(icar maluco! Certa feita uma senhora, muito simpática, depois de uma 
do nossas palestras, chegou e nos convidou, à queima-roupa: Professor, eu 
faço "questa" que o senhorjante com a gente 

Está claro que preferi a fome. 


mendingo" / “menas 
“Mendingo"e"menas”, a exemplo de'questã”, são farinha do mesmo 


pantei 


negra 

Não se trata de uma espécie diferente de animal. Trata-se apenas de 
uma pantera que, por ter excesso de melanina, apresenta a pelagem to- 
talmente negra. Por isso, não há nenhuma necessidade de se usar o hífen 
aqui. O dicionário do entulho, todavia, registra "pantera-negra”. Na dê. 
cada de 1960, nos Estados Unidos, havia os Panteras Negras ou os"Pan- 
teras-Negras"? (Eita perguntinha marota!) 


penal 

Não se usa esta palavra, estritamente do meio jurídico, na lingusgem 
do futebol. A prática esportiva só conhece penalidade máxima ou pénali, 
quando a infração do jogo é cometida dentro da grande área. O dicioná- 
rio do entulho, no entanto, registra a palavra por pénali 


de somenos importância 
Assim como não existe "menas”, também não existe "somenas”. Re- 
centemente, porém, um presidente de tribunal, numa entrevista pela te- 
levisão, afirmou com toda a segurança que 0 problema da morosidade na 
justiça "é de "somenas” importância. 
O que, 


então, é realmente importante? 


nomes das horas 

Os nomes das horas exigem o artigo: Trabalho das Sh às 15h (E não: 
Trabalho de” Sh às 18h) ** Cheguei por volta da meia-noite. (E não. 
Cheguei por volta "de” meant!) ++ As lojas, aqui, abrem a partir 
das 9h ves Espereia desde as duas horas ee Ames do meio-dia estarei 
lá ++ Da zero hora aos trinta minutos, passamos muito frio lá *e Te 
lefome-me por volta do meio-dia! *** Ecarei de volta entre as duas e as 
três horas. 2º Só a encontrei depois da uma da madrugada 

É justamente esse artigo que justifica o uso do acento da crase em 
Voltei és nove horas. *a Cheguei ds 15h 
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Se não houvesse o artigo, frases que tais dispensariam o acento gra- 
ve, porque não haveria 4 ocorrência de crase. Por issa, quem usa 0 acento 
grave aí e não usa o artigo nas Frases como as que se viram acima não 
sabe nem mesmo por que acentua o à ou às. 

Alguns jornalistas acham exagero exigir o uso do artigo antes dos 
nomes das horas. O valor ou à importância das coisas, para esses, certa- 
mente, se mede pelo seu tamanho. 

Na mídia: Morre Joel, campeão mundial em 1958: o corpo será vela 
do a partir "de” 19h30 ma sede de Gávea + Entre "IOb40'do manhã e 

21h20'da quintafeira passada, Paulo Maluflez am programa diferente 

dos que costuma cumprir em suas férias anuais em Paris Uma estu 
dante foi morta com várias facadas por volta “de” meia-noite, logo após 
chegar ao prédio com um homem que seria o seu namorado. 

Veja, agora, caro leitor, o exemplo que encontramos no verbete hacu- 
mau, acepção 5, em ambos os dicionários: ónibus que circula entre “uma” 
e "eis”horas du manha, 

Estamos ou não estamos muito bem de dicionários? 


Iateral-direita 

O futebol, na verdade, possui lateraldireita, é não "lateral-direito 
Por isso, pode afirmar, sem medo de errar: O maior laterat-direita do 
mundo foi Djalma — Santos 

Se lateral e ponta são palavras femininas, só poderemos ter (cor- 
retamente, claro): lateralieita, — lateralesquerda, — ponta-direita, — ponta- 
esquerda. Por que é que nenhum jornalista usa "ponta-direito”, "ponta- 
-esquerdo"? Por algo será 

Nos dias que correm, alguns substituíram lateral por ala, Mas ne- 
nhum deles usa"ala-direito” nemala-esquerdo”. Todos dizem ou escre- 
vem direitinho:  ala-direito, — ala-esquerda 

O nosso futebol é pentacampeão mundial. E os nossos jornalistas es- 
portivos? 
EM TEMPO - O dicionário do entulho registra lateruldireita a par de la- 
leral-direito, assim como laterabesquerda a par de luterubesquendo. Seu 
autor levou em consideração o uso, apenas o uso, ao aceitar os compostos 
aqui impugnados. Há certos dicionários que têm como lema "o que cair 
na rede é peixe”.Tudo para aumentar o número de verbetes. Qualquer dia 
destes, certos dicionários ainda vão trazer "mendingo", "mortandela”, 
"menas”, "questa! omia”, "idoniedade”, "espontaniedade” e outras 
palavras populares. Ai, então, já não será preciso ter dicionário em casa 


do algo se repete, nos dias da semana, usamos o nome do dia no 
plural, antecedido da preposição a: Aos sábados não há expediente. +» 
Ne segundas-feiras tenho aula de Português. +** Aos domingos não saio 
de casa, 

Quem, na década de 1960, não cantou, pelo menos uma vez, aquela 
jk! canção americana Meer on Sunday? Ou seja: Nunca aos domingos. 
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Há pessoas, no entanto, que se sentem melhor cantando “Nunca de 
domingo". Assim como há os que se sentem melhor falando em"lateral- 
direito” e “Interal-esquerdo”. Quem é sensato respeita; quem tem juízo 


O Titanik "afundou 

Esta informação não traduz inteiramente a verdade. Sim, porque o 
Titanik em verdade se afindou logo na viagem inaugural, quando se diri- 
gia da Inglaterra para os Estados Unidos, na noite de 14 para 15 de abril 
de 1912, depois de chocar-se com um iceberg, 

Há uma diferença abissal entre afundar (= ir ao fundo) e afindar-se 
(cr a pique, naufragar). Um mergulhador ou um submarino afinda e 
logo emerge, Muito diferente é um submarino afundar, e outro afindar- 

ção meramente de rotina; para ot 


ser para um, trata-se de ope 


tanto 

Golfinhos, baleias e jacarés afindam e logo voltam à tona, 

Há dicionários que confundem afindar com afindar-se. Não chega a 
causar AQUELA surpresa nem AQUELE espanto 

Uma curiosidade: no Brasil se pronuncia “Titanique, que em verda- 
de é uma grande tolice. O navio era britânico, e não francês. À pronúncia 
verdadeira é iténik 


jogo de “pimbolim 

O jogo que se faz com 22 bonecos numa caixa de madeira, imitantes 
a jogadores de futebol, é o pebolim. 

Um famoso Iseinador, porém, depois de uma grande vitória do Pal- 
meiras sobre o São Paulo (4 x 2), quando tudo indicava fácil triunfo são- 
“paulino, talvez empolgado pelo placar elástico, que teve até gol de cha- 
péu (Alex), declarou solenemente que futebol não é jogo de “pimbolim 

Isso não existe. Nem em Luxemburgo. 


Este prefixo exige hifen apenas antes de vogai, hr ou s: semiauto- 
mático, — semi-herbáceo,  semíreto, semisinténico. Não há hifen em ne- 
culos novos têm geralmente um 


nhum outro caso. Os revendedores de v 
setor de carros usados, que eles tratam por "semi-novos”. A partida que 
antecede a final de uma competição não é semifinal Para os jornalistas 
esportivos, trata-se de"semi-fmal” 


Este elemento, oficialmente, exige hifen apenas antes de h. Portanto, 
segundo a Academia Brasileira de Letras, grafaremos: minissais, mini 
minisselo, — minirrestamrante, — minirrevólver, mas: miniharpa,  mini- 
hélice, minbhotel, — ete 
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A nosso ver, todavia, trata-se de um prefixo que deveria exigir hífen, 
assim como arqui, antes não só de b, mas também antes de res: mini. 
restaurante, — mintrevólver, mini-saia, mini-série, miniselo, etc. Portan 
to, antes de qualquer outra letra, não há hífen. Mas os jornalistas pare- 
cem ignorar isso. Veja como escrevem: Robinho fica na reserva no "mini 
coletivo” da seleção. 

Se à Reforma Ortográfica realmente vier, todos esses probleminhas 
sobre o hifen serão amenizados. Resta saber quando virá. 


Quem nasce no Acre é... 

Oficialmente, acreano (forma incorreta); na verdade acriano: é a vo- 
gai é que se usa neste caso, com queda da vogai final e, Repare: Açores 
açoriano, — Goethelgoethiano, — Iragueliraquiano, — raqueiraquiano, — te 

O Vocabulário Oficial, no entanto, registra acreano, E O sapo, quem 
tem de engolir somos nós. Aliás, o Vocabulário Oficial nos obriga não só à 
engolir esse sapo, mas muitos outros, cada um maior que o outro. 

Durma-se com um coaxar desses! 

Por falar em sapos, há vários deles em nosso léxico, que andamos 
engolindo faz tempo. A Academia Brasileira de Letras, responsável pelo 
Vocabulário Oficial, tem de se manifestar sobre eles. Tem de nos explicar, 
por exemplo, por que não agasalha as formas legítimas carcassa, cassa 
rola, chererém, corsel, gemgibirra, harpão, liaça é miçanga que, pelos seus 
étimos, jamais poderiam ser grafadas como estão no Vocabulário Oficial 
E por que engazopar, se se trata de derivada de gás? E por que cardeal, 
se a palavra nos vem do latim cardinalis? Onde foram achar esse e? E por 
que chupim, se a palavra nos vem do tupi xopil E por que chute, se o gru- 
po sh dó inglês se representa com « em português (xampu, xerife, etc)? 
Não seria um verdadeiro chute? 

Em vez de nos dar resposta a essas perguntas, o Vocabulário Oficial 
se preocupa em incluir palavras como inro (porta-remédio, em japonês), 
charruká (festa judaica), gefiiefish (bolinho de peixe), tedaki (boa ação), 
eic., que absolutamente não correm entre nós. Importante e urgente, sim, 
é consertarmos primeiro as nossas inépeias. 

A Academia Brasileira de Letras foi fundada por Machado de Assis 
e outros intelectuais contemporâncos seus para - precipuamente - cuidar 
da língua portuguesa. Sendo assim, à entidade tem de nos explicar por 
que, por exemplo, só admite as formas cngulimos é engulis, do presente 
do indicativo, se o verbo é engolir Tem de explicar por que agasalha a 
forma estripulia (forma incabível em Portugal, em que só se usa estrepo- 
lia), Tem de explicar por que esmpício, se à timo é stroppício (italiano) 
e em Portugal só se tem corretamente estropício. Tem de explicar por que 

s dão necessariamente c ou € 
em português. A coerência e a história nos levam a apenas uma grafia: 
meçanino. E o caso de muçarela ou moçarelal Quem engole a forma pro- 


acolhe a forma mezanino, se os == italia 
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posta mozarela? Tem de explicar por que abona extensão a par de estem- 
der, se são palavras da mesma família. 

Por que a Academia nos faz escrever perônio, se o étimo é o grego 
perone, através do latim peroneus! Por que fazer conviverem perónio e 
peroncal? Por que sustenido, se o étimo, seja 0 espanhol sostenido, seja o 
italiano sostemuto, só nos leva a grafar com O na primeira silaba? Por que 
a Academia prefere a grafia ucrídeo a acrídio (a oficial em Portugal), se a 
palavra provém do grego abridion, diminutivo de alris — gafanhoto? Por 
que à Academia registra «ucro, se a palavra tem por étimo chucre que, 
em espanhol, si 
americanas? 

A Academia Brasileira de Letras precisa explicar por que registra 
neoprene e neopreno (corretamente), mas apenas isopreno. Precisa ex- 
plicar por que não manda acentuar os substantivos fôrma e séde, se os 
acentos gráficos em tais palavras são absolutamente necessários. Seria 
interessante, ainda, que à Academia nos explicasse por que considera 
mini- um elemento prefixo-radical, e não um prefixo, 

Esperamos ainda da Academia Brasileira de Letras uma solução 
para o caso dos nomes próprios, alguns de origem indigena, como Mos- 
soró e Sergipe, e outros de origens as mais diversas, como Gibraltar, que 
deveriam, todos três, de acordo com seus útimos, ser grafados, respectiva- 
mente, Moçorá, Serie e Jibraltar. 

A Academia Brasileira de Letras precisa, enfim, começar a atuar 

como a Academia Francesa, por exemplo, que produz o Dicionário, uma 
obra séria, o árbitro oficial da lingua francesa. Afinal, já temos mais de 
quinhentos anos! Não está na hora de criarmos juizo? 
EM TEMPO - Sobre à Academia Brasileira de Letras, eis o que trou- 
xe uma revista semanal de informação, na ed. 1715, pág. 144; Hó muito 
tempo, a Academia Brasileira de Letras não prod: nada de relevância 
cultural. Gera, no máximo, algumas fofocas curiosas. E, mesmo assim, sô 
de vez em quando, Como se vê, muito longe dos princípios que nortearam 
Machado de Assis à fundá-ta. 


fica recôm-chegado e, como tal, ignorante das coisas 


piorar “mais" / piorar “ainda mais 

Visíveis redundâncias, porêm, muito cometidas nos dias que correm, 
principalmente por repórteres e jornalistas. Eis um exemplo: Em São 
Paulo, 66% da população consideram o trânsito da cidade ruim e 67% 
acreditam que a situação vai piorar ainda “mais”, 

Numa revista: Empresas e prestadores de serviço fazem malaharis- 
mos para evitar que a situação piore "ainda mais ” 

Há certos jornalistas que se comprazem mais em fazer malabarismos 
com a lingua 

O mais trágico, porém, aconteceria num fatídico dia de abril de 2003. 
Um jornalista escreveu: O clima no Palmeiras, já conturbado depois da 
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derrota por 7 a 2 para o Viória. ma última quartafeira, piorou “ainda 
mais” mesta sexta-feira, na vispera da estréia da equipe ma Série B do 
Campeonato Brasileiro, contra o Brasiliense, em Taguatinga 

Piorar "ainda mais”, principalmente no Parque Antártica, em 2002, 
era impossível. A verdade é que o Palmeiras piorou tanto, mas piorou 
tanto naquele ano, que caiu para a segunda divisão do campeonato 
brasileiro 

Reparou? Não foi preciso usar "mais "nem "ainda mais! 


adiar “para depois 

Nem é preciso comentar: trata-se de uma redundância palmar. Há, 
porém, variantes. Repare nesta frase de um economista, escrita num peri- 
ódico: Crédito, ou confiança, que um estabelecimento dispensa ao conste 
midor permite adiar o cumprimento de uma obrigação “para uma opor 
tumidade posterior” 

Mais curioso ainda seria se um estabelecimento adiasse o cumpri- 
mento de uma obrigação "para uma oportunidade anterior 


melhorar "mais 

Redundância explosiva, como as anteriores, Semelhante a "cair para 
baixo”, Ou seja, coisa de "demente mental"... O governo federal, no en- 
tanto, cometeu-a. Em 199, durante o primeiro mandato de Fernando 
Henrique Cardoso, um de seus anúncios pela televisão anunciava uma 
melhora para todos os brasileiros. Então, se lia na tela: Para uns, “melho. 
rou mais”, para outros "melhorou menos”, mas que melhorou, melhorou 

Naturalmente, o razoável seria que lêssemos de outra forma. Assim, 
por exemplo: Para ums, melhorou muito, para ouros melhorou pouco, 
mas que melhorou, melhorou 


ir para 
Quem vai para algum lugar, vai para ficar ou demorar bastante; 
quem vai passear ou mesmo trabalhar às pressas e tenciona regressar 
brevemente, vai a Portanto: Vou a Santos todas os fins de semana. ve 
Nasférias irei a Madri +ou a Fortaleza, mas voltarei amanhã. tes Faz 
dez anos que Bernadete foi para Lajes. * * * Depois disso munca mais a vi 
++ Querida, — escolhi nossa futura cidade: iremos para Teresópolis! 
Assim, não se usa com propriedade, por exemplo, a preposição para 
em frases assim: vou “para” a praia, vou “para” a piscina, vou “para” o 
clube. A não ser que à intenção seja morar ali definitivamente, o que não 


parece coisa razoável. 
Num jornal: Para ver uma rena do vivo, só indo “para” o pólo Norte 

ou “parafa Eurásia (a parte superior da Europa). seu ambiente natural 
Nem tanto, 

NÃ 
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Noutro jornal: Uma empresária foi vitima de assalto é acabou balea- 
da no braço quando levava. três filhas para a escola 
E as filhas ficaram lá na escola, nunca mais voltaram pra casa?! 


dar à luz uma criança 
É assim que se constrói o verbo dar nesta expressão. Eis mais exem- 

plos: Minha vizinha deu à fue gêmeos. (E não: Minho vizinha deu "az 

"a'gêncos) ee A elefanta deu à liz um macho. (E não: A ele deu 
ds “atum macho) 

Num jornal: Cigarra consegue dar à hi "a" mais de 300 filhotes. (E 

muitos pensaram que o verdadeiro exagero estava nos 300...) 


assim como / bem como 

Quando entre os sujeitos houver a expressão assim como ou bem como, 
o verbo concordará sempre com o primeiro sujeito: EM, assim como vocês, 
sou brasileiro. see Vocês, bem como eu são brasileiros, +** O Brasil bem 
como todos os paises sul-americanos, épobre *** O homem, assim como 
todos os seres humanos, & mortal. ** Nós, assim como elas, chegaremos a 
um acordo. ++* Elas, bem como nós, chegarão a um acordo. 

De um jornalista: A partir de agora, a publicação de livros, revistas, 
jornais e panfletos, bem como sua importação e comercialização, "depen- 
derão * de autorização prévia das autoridades, 


berinjela ou beringela? 

O Vocabulário Oficial traz apenas a primeira forma, mas a etimologi 
camente correta é a segunda. 

Um dicionarista registra a forma beringela como correta, fato que 
tem um lado positivo e um negativo. O positivo fica por conta da iniciati- 
va corajosa, digna de um autêntico dicionarista; o negativo fica por conta 
da confusão em que a iniciativa pode meter alunos, que já não saberão 
como escrever a palavra corretamente, e professores, que não poderão 
corrigir nem uma nem outra forma de seus alunos, já que compeia a ba- 
gunça, a desordem, o caos em relação à palavra 

Levado pelo rigoroso senso de disciplina que nos norteia, nossa po- 
sição é de defesa intransigente da forma berinjela, até que a nobre Aca- 
demia Brasileira de Letras se prontifique a registrar a outra forma, mais 
consentânea com a etimologia. Os luminares acadêmicos se basearam no 
espanhol herenjena para fixar a grafia da nossa palavra, mas se esquece. 
ram do persa (hadingan) é das demais línguas latinas, com exceção do es- 
panhol, que só a registram com g, caso do catalão alberginia é do francês 
aubergine. 

O que me surpreende, todavia, no dicionarista que dá preferência à 
Ibrma beringela & o fato de não proceder da mesma forma em relação à 
outras palavras, cujo étimo leva à escrita diferente daquela registrada no 
Vocabulário Oficial. Carcaça, por exemplo. A palavra, em rigor, se levado 
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Na primera eras, veio está na faro do pranto ea ração ão aprson 
amem fr que ese rá, pra, masólse est ont; om, 
mira o voa tamim sea no lu o presto, um viana | ue 
oo de pó Em 7, rasa otra (que exprime des] eg ria. mas, 

abro “ar viga clacaçãoprcltcs Nossos esrteres aber 
sa em euro” A Úina alema grsara êle parque não náo 
de proc na oação. Por so, esport coma da“, 


(UEL-PR) Logo que você é claro que eu 
da melhor maneira possível, ainda que isso 
a) me chamar — atendé-o-ei — me atrase 

b) chamar-me — atendê-lo-ei — atrase-me 

c) me chamar — o atenderei — me atrase 

d) me chamar — o atenderej — atrase-me 

) chamar-me — atenderei-o — atrase-me 

“Me chamar” compaa adeguasamenta a pemaira lacuna par at 
oração subordinada ioduida or locução ubordinava [log que 


aseniço. 


(Unipar-PR) Há emo de colocação pronominal em uma das alter- 
nativas. Asinale-a, 


a) Em se tratando de perfumes, ainda prefiro os franceses. 
b) Deus vos ouça e vos dê boas inspirações! 

€) Não vis arrepender-te de haver-me esperado. 

d) Tinha esquecido-se de conferir o resultado da loteria 
e) Quando nos viu, afastou-se e nem sequer nos cumprimentou. 


Ama a” es careta quarto clcação ron rorqua vt na gerir 
o regida da prepição “em” ec pel,” Lambim et cota, pe ração 
tivas (as que esrimer so) também xigem publico A arca atenas 
aprsta di casos de colocação proneminal no prime, “Não vi rrepunde 
e uma locução vc, om ver principal inn, vendo tr de grécia, 
ti a prenome pôs a no o arts do vrho aula Not vês argon 
e; no segundo, "ava-na esperado”, usianta uma scução voa o verbo 
pincpal et no pari, eco, root Bino suba sa e vao autiar 
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em conta o seu étimo, só poderia ser escrita com ss: carcassa Nada nos 
faz escrever com q, à não ser 0 registro oficial, Por que, então, o diciona- 
vista não mudou também a grafia da palavra? 

Por que não mudou a grafia de arpão para hapão? 

Por que não mudou a grafia de cuçarola para cassarola? 

Por que não fez constar em seu dicionário a grafia corel? 

Por que não mudou a grafia de giz para is, já que o étimo só nos leva 
a esta forma? 

São perguntas que, infelizmente, já não podem ter resposta, uma vez 
que seu autor já não está entre nós. 


malograr 
Este verbo é pronominal, no sentido de fracassar, gorar: Os esforços 
para «a paz mulograramse *** Os planos do governo para erradicar a 
fome malograram-se, 
Escreve um jornalista carioca sediado em Brasilia: Funcionalismo 
público promete greve geral para amanhã, mas parece que vai “malograr” 
No editorial de um jornal: Esse plano, como se vê, tem tudo para 
Por isso, se a realidade da educação básicajá é trágica, como 
atesta o Saeb, ela poderá piorar “ainda mais" se Lula não mandar seu 
ministro da Educação deixar de lado a demagogia e preparar um novo 
plano mais realista e compativel com a realidade financeira do Estado. 
Será que tudo mesmo vai piorar? 


bastidores 


É palavra só usada no plural (lado intimo ou curioso, pouco sabido 
do público): as bastidores. da polídco, os bastidores das televisões. 

Dia destes, uma repórter começou seu trabalho assim: Comente-se 
o bastidor" que 

Repórter que já começa dando notícia dessa forma não deve conhe- 
cer nada do que acontece nos bastidores 

Outra repórter nos informava que "no bastidor" já se sabia que o mi- 
nistro dos Transportes não seria exonerado pelo presidente 

Na verdade, nenhuma conhece o trabalho de hastidores 


história / estória 

Urge estabelecer a distinção entre história e estória, como já fizeram 
João Ribeiro, Câmara Cascudo é tantos outros insignes brasileiros. Gui- 
mardes Rosa, um de nossos mais revolucionários e notáveis escritores, 
escreveu Primeiras estórias (contos, 1962), Todos eles teriam cometido 
equivoco? Todos teriam vacilado? A distinção entre as formas história e 
estória & uma questão de bom-senso, é não propriamente de etimologia, 
de ciência. 
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A forma estória nos vem do inglês son, trata-se em verdade de um 
estrangeirismo como outro qualquer e merece, sim, toda a consideração 
Ou você também é avesso aos estrangeirismos? Se for, não se envolva com 
informática! Se for, não se meta com futebol nem muito menos com es- 
portes radicais! Se preferir ser ranzinza, ranheta, você vai acabar ficando 
confinado numa jaula lingdlistica. Não vale a pena: a vida é curta! 

Ademais, estória não é só um anglicismo, senão uma forma arcaica 
do próprio português. João Ribeiro, o gramático, em 1919 já admitia o seu 
emprego, a par de história. Foi ele quem sugeriu o emprego da palavra 
Câmara Cascudo, um grande brasileiro, acatou-lhe a sugestão, além de 
tantos outros insignes escritores nacionais 

História é ciência, é o que jamais se inventa; é o que existe ou o que 
existiu como fato; é fato comprovado por documentos. Sendo assim, estó- 
rias jamais ganharão o status de histórias. Nenhuma estória faz história: 
vira conto, narrativa. Mas a história propícia muitas estórias engraçadas. 
Houve já um autor nacional que resolveu contar-nos passagens dos bas- 
tidores da nossa história. Intitulou a obra desta forma: Estórias da nossa 
história. Perfeito 

Ademais, estória não é só um anglicismo, senão uma forma arcaica 
do próprio português. João Ribeiro, o gramático, em 1919 já admitia o seu 
emprego, a par de história. Foi ele quem sugeriu o emprego da palavra, na 
acepção de balela, lorota, conversa mole ou na de ficção: Não me venha 
com estórias! Criança gosta mesmo é de estórias em quadrinhos 

Repare ainda nestas frases, em que só cabe mesmo o emprego de es. 
tório, aqui equivalente de complicação: Deus me live de estória com a 
policia! Não há uma pessoa na cidade que queira estória com essa gente 
É bem verdade que muitos de nossos escritores, principalmente os re- 
gionalistas, relutaram em usar estória e, na dúvida, empregavam mesmo 
história, para não criarem polêmica 

É mais do que sabido que à única grafia cientificamente defensável, 
no português, é história. Não é esse, porém, o ponto que se discute. Se as 
maiores autoridades em lexicografia latina já registravam história por 
“causo” au por conersafiado, é hora de estabelecermos a distinção, para 
maior clareza da comunicação, por bom-senso (que não faz ciência, mas 
é virtude sempre indispensável). Um ladrão ou um bandido, à frente de 
um juiz, nunca jamais contará a história; preocupar-se-á com estrias 
porque a verdade conspira contra ele 

O Dicionário do folclore brasileiro, de Luis da Câmara Cascudo, traz 
à forma estória, além da informação de que em Portugal o conde de Sa- 
dugosa, no prefácio de Damas de tempos idos, propõe à forma que tanta 
abominação causa à certos autores e escritores brasileiros, muitos deles 
caturras por excelência 

Caldas Aulete registra a forma estória, além de outros lexicógrafos 
de nomeada. Nós estabelecemos a diferença « fazemos questão de nos 
nortear por cia. O leitor que dela não se convencer estará livre para es 
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cerrar-se definitivamente na história, quando contarem "causos": não 
ofende à lingua, mas agride firmemente 0 bom-senso! 

Por falar em “causo” é só por mor de ilustração, eis um interessante, 
que talvez o ajude, caro leitor, a decidir por esta ou aquela forma, confor- 

Numa cidadezinha do interior, dois compadres conversavam apro- 
veitando o clarão da Lua. Cadeira na calçada, pito na boca e o costumeiro 
pijama listrado. Ai, um compadre diz pro outro: 

- Conta uma daquelas estórias suas, compadre! A Lua tá tão boazi- 

tá memo pra gente proseá. Como foi memo sua viage à Bahia? Deu 
tudo certo? 

Vendo que não podia fugir do papo, o compadre não teve jeito: 

- Que certo, que nada, compadre, quase que eu morro! 

Aparteando com um Num diga!, o compadre viu logo que ia sair es- 
tória, Encostou mais à cadeira, e o outro foi narrando sua aventura 

- Quando o desgraçado do navio ia se aproximando da costa da 
Bahia, compadre, não é que foi batê logo numa pedra é arromba todo o 
casco? E haja água pra entrá por tudo quanto era buraco! 

O compadre, cada vez mais interessado pela estória, procurando aju- 
dar o outro, ajuntou 

- E vosmecê, compadre, que nunca nadou nem memo em riacho da- 
qui, que tem somente uns parmo de fundura, hem? 

E o outro prosseguiu 

- Mas na hora da morte, compadre, a gente é capaz de tudo! Quando 
vi o aguaceiro entrá porta adentro do meu quarto do navio, subindo par- 
mo a pano numa ligeireza danada, e a porta depois fechá com o ferrolho 
emperrado, tive uma idéia pai-d'égua 

- Conta, conta, compadre - acudiu o outro, cada vez mais interessado. 

- Então, abri aquela portinha redonda de vidro que fica no quarto 
pra gente oiá o mar; tirei toda a roupa, peguei minha latinha de vaselina, 
besuntei todo o corpo e.. tchibung! cai no mar e faquei a nadá em direção 
a terra 

- Nadando memo, compadre? - aparteou o outro. 

- Nadando que nem um cão, guiado por umas duizinha que piscava 
lá longe, Mas isso num é tudo! O pió é que quando eu tava meio caminho 
andado, já perto da terra, não é que me vi cercado de tubarão por tudo 
quanto é canto, cada um querendo me ganhá primeiro, compadre, e por 
baixo!!! 

= Ixe, nossa mãe 

= Ai, compadre, mum tive dúvida, saquei da minha pexera é fui dego- 
lando de um em um. 


- Mas como, compadre?! - atalhou o outro - vosmecê num disse que 
tinha saído do navio nuzinho em pélo? 
A esta altura, o compadre estourou: 
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Basta, compadre, basta! Já vi que vosmecê mum tá querendo memo 
ouvi estória, 

E retirou-se, zangado. 

Há muita gente séria por aí que só gosta de ouvir histórias desse 
tipo, 


Um time pode perder “do” outro? 

Não, um time ganha do outro, mas perde para o outro: Faz tempo que 
o Flamengo ganha do Vasco da Gama. *** Faz tempo que o Flamengo não 
perde para o Vasco. *** O Corinthians andava ganhando de todo o mun 
do **+* O Palmeiras perdeu até para o ASA, de Arapiraca 


acordo entre “Brasil e “Argentina 
É comum nossos jornais trazerem manchetes assim, ou seja, sem o 

artigo antes de nomes que o exigem. Ora, alguém mora “em” Brasil ou 
m” Argentina? 

Eis uma notícia de jornal: Mais de 700 mulheres australianas posa- 


ram mus hoje para protestar contra o provável envolvimento do seu pais 
mo caso de uma querra entre “Estados Unidaste “Iraque”, (Ora, quem é 
que vai a “Estados Unidos” e foge “de” Iraque?) 

Escreve no Jornal da Tarde conhecido é respeitado editorialista: Pa- 
rece que Ludo e Bush vão suvpreender o mundo com ama parceria inédita 

ral “Estados Unidos” 

É o caso de perguntar: será que o jornalista conhece o Brasil? será 
que ele sabe onde ficam os Estados Unidos? Ou ele mora mesmo é “em” 
Brasil e viaja sempre "a* Estados Unidos? 

Outro jornalista carioca, mas sediado em Brasilia, escreve: 4 guerra 


entre "EUA O "raque'ê cada vez mais iminente e colocará em frangalhos 
a economia mundial 

A guerra, viu-se depois, não colocou em frangalhos apenas a econo- 
mia mundial, mas também evidenciou o frangalho em que se encontra à 
pena de muitos jornalistas. 

É o mesmo jornalista que escreve: Vejam a contradição: "EUA"e "a 
elaterra” estão destruindo Bagdá e outras cidades iraquianas, mas já es- 
colheram as empresas que irão participar da reconstrução. 

Vejam que contradição! 

Esta é de outro jornalista: “França” é 


rasil” se aproximem 
ainda mais graças a encontro entre representantes dos dois paises 

O caro leitor, por acaso, já visitou "França"? Conhece "Franço 
Mora “em” Brasil? Vive "em” Brasil? Trabalha “em” Brasil? Já viajou 
“por” Brasil? 
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Noutro jornal: Segundo o presidente da UIM (União da Indústria Ar- 
semtina), Héctor Mende, Furlan é o ministro brasileiro que mais preocu- 
pa os empresários argentim 

lítica empresarial entre 
as assimetrias do Mercosul 


le, é necessário a adoção de uma po 
"Argentima"que seja copas de corrigir 


Numa revista: 4 história das relações entre "Brasil" e “Argentina 
obedece a um princípio. básico: toda vez que a economia de um deles atin- 
ge velocidade superior à do ouro, surgem atritos diplomáticos 


AVeja (ed. 1.615) fez uma entrevista com o respeitável senador Pedro 
Simon, um dos políticos mais dignos que este pais já produziu. Lá pelas 
tantas: 

-O senhor acha que os paulistas são arrogantes? 


jo. É que São Paulo está muito à frente. Tem de fazer um esforço 
muito grande para conversar com o resto do Brasil E como os Estados 
Unidas dialogando com “Bolivia”, "Equador"ou Uganda 


Repare no uso escorreito do artigo antes de Estados Unidos e de Bra- 
sil Mas... por que diabo o competente, dignissimo e também muito sim- 
pático senador o omitiu antes de Bolívia e Equador? 

É um mistério! 


Nomes de clube também exigem o artigo? 
Também: o Flamengo, o Corinthians, a Portuguesa, o Atlético, o Cr 
seiro, o Grêmio, o Internacional, o Palmeiras, o ASA 
Quando, porém, a referência é a um jogo, a omissão do artigo é tam- 
bém correta: Palmeiras e Corinthians sempre foi um jogo emocionante 
MMA labelo marca Vasco é Flamengo no Marucaná, 


nós “vai”, vocês “fica” 


É de rir, não é? Pois bem, há jornalista por aí cometendo quase a mes- 
ma asnice, Veja o que se leu recentemente no site de A Gazeta Esportiva: 
O volante Claudecir reconheceu que o Palmeiras ainda não apresentou 
um fitebol digno do Palmeiras. De acordo com o jogador, as duas vitórias 
do time não “iludiu” o elenco nem a torcida 

A maré do Palmeiras andou tão em baixa em 2002, que jornalista que 
se referia ao clube já nem pensava em plural, porque o clube era muito 
singular. 


taça Libertadores “de” América 
Em português não existe isso, mas os nossos jornalistas e marrado- 
res esportivos abusam da expressão. Em espanhol, sim, é que a palavra 


América dispensa o artigo; as povos de língua espanhola estão, portanto, 


NÃ NAO ERRE MAIS!515 


corretos em usar à expressão daquela forma. Nós, brasileiros, não. Que 
brasileiro diria que Colombo foi à descobridor "de" América? 


campeonato mundial “interclubes 

A palavra interclube é malformada, já que o prefixo inter- se apõe a 
adjetivo, é não a substantivo, Assim, deveriamos ter em seu lugar inter. 
clubista, que ninguém usa, mesmo porque não existe no seio da lingua 
Em razão dessa má formação, os jornalistas esportivos usam a palavra 
por entre clubes, dai resultando uma concordância extraterrena: um ad- 
jetivo no plural modificando uma expressão no singular. 


Olimpiadas 

Os jogos olimpicos modernos se denominam Olimpíadas (sempre no 
plural). À Olimpiada (nz parte do tempo do Onça: eram jogos disputados 
antes de Cristo. V. Dielonário de dúvidas, dificuldades e curiosidades da 
língua portuguesa, 

No site de um jornal: São Paulo e Rio de Janeiro acirram disputa 
"pela Olimpiada'de 2012 

A manchete seria mais palatável se estivesse rigorosamente assim: 
São Paulo e o Rio de Janeiro acirrum disputa pelas Olimpiadas, 

A vida, no entanto, nunca é como a gente quer 


Não existe esta palavra em nossa língua. Quem a usa está, na verda- 
de, empregando uma adaptação do vocábulo da língua inglesa massive. 
Em português existe maciço, vocábulo que, aliás, deveria ser grafado de 
outra forma: massiço, já que é derivado de massa. O Vocabulário Oficia 
todavia, prega-nos mais essa peça. 

No site de um jornal: Documento reitera que Iraque já não possui 


armas de destruição “massiva” 
No site de um provedor: Ataque "massivo" dos Estados Unidos «o 


Iraque. 
O que se vê, na verdade, cotidianamente, é um ataque maciço à lingua. 


crianças “prodígios 

Prodigio (extraordinariamente talentoso) é uma palavra que, usada 
como adjetivo, não varia: Madame de Staelfot uma menina prodígio.» 
Essa escola está cheia de alunas prodígio. *** Joana Maranhão, garota 
prodígio de 16 anos, ganha medalha e vai às Olimpiadas. 

Existem até os que usam para animais: cachorros prodígio, cavalos 
prodígio, etc. Note: alêm de não variar, também sempre sem hífen, 

Numa emissora de televisão, num desses programas de fofocas, a 
apresentadora, ao falar sobre o excepcional papel desempenhado por 
uma menina em certa novela, afirmou: Mulas crianças jáforam  conside- 
radas  “prodigias” na TY. 
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a esteve entre elas, 


A autora da pérola, certamente, 


Ele só fala “del 
Em português, os pronomes da terecira pessoa que indicam reflexi- 
bilidade são se, si e consigo. Assim, ninguém fala "dele" mesmo, nem faz 


elogio a "ele" mesmo, mas fala de 


4 mesmo, faz elogio a si mesmo: Os 
As mulheres se enfeitam para si mes- 


árabes brigam entre si mesmos 
mas. *** Ele só fala de si mesmo. *** Ela sô gosta de si mesma. Eles 
só falam de si mesmos. *** Elas só gostam de si mesmas. *** Ele sô se 
interessa por si mesmo. *** Ela só se esforça por si mesma. + Eles só 
respondem por si mesmos. +» Elas só se responsabilizam por si mesmas 
O ministro fa 

Na mídia: Viola está encantado. Com "ele'mesmo. + O nosso pla 
neta, à Terra, gira em volta "delemesmo. * + * Deputados trabalham para 
eles” mesmos. ++ Quem acompanha futebol conhece as brincadeiras 
que “os jogadores costumam fazer entre “eles”, Numa revista: Será que 
não está ma hora de o povo brasileiro serfã "dele mesmo” e não cultuar 
tantos artistas e atletas? 

Manchete de um âncora de telej ormai: Deputados aumentam salários 
Se ISSO não é uma ver-go-nha, o que será? 


um elogio a si memo. 


para 


a "poeta 

As mulheres sensíveis, que procuram atingir e difundir o belo em 
versos, são rigorosamente poetisas, 

Há somente um caso em que a palavra poeta pode ser empregada em 
referência a mulheres, mas só absolutamente um caso: quando se consi- 
dera o todo, 0 universo dos poetas (homens é mulheres). Assim, por exem 
plo: Cecília Meireles é o maior poeta da literatura brasileira Ou seja: 
entre todos os poetas (homens e mulheres) brasileiros, Cecília é quem se 
destaca, quem sobressai. Fora daí, nada! 

Numa revista: Atenção para o nome de Maria Lúcia Dal Farra: min 
amém no Brasil é melhor poeta que ela 

Alvissaras! Certo! Absolutamente certo! Quando li, fiz um esforço 
danado para que à forte emoção não me dominasse por completo. 

Só para firmar conhecimento, veja mais este exemplo: Juara é o me- 
hor advogado da cidade. Se afirmarmos que Juara é a melhor advogada 
da cidade, os homens que exercem a mesma profissão estarão de fora, 
automaticamente. 

Certa feita, qualificaram-se em Maceió é Natal para disputar o segun- 
do tumo duas mulheres em cada uma dessas capitais. Tanto bastou para 
que uma repórter anunciasse (com certo ar de regozijo de classe): Em Ma- 
ceió e Natal, "a prefeita”seri obrigatoriamente uma mulher. Não será, não! 
Em Maceió e Natal, à prefeito será obrigatoriamente uma mulher. 

E p gs 
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Noutra vez uma revista semanal de informação trouxe na capa (ed. 
1 EO; Marta Suplicy, candidata a “prefeita” em São Paulo. Não, ela foi 
candidata a prefeito. 

Dois anos depois, no site de um jornal: Marta é a pior entre 9 prefeitos, 
segundo pesquisa Datafolha. (Aliás, Marta é 0 pior entre 9 prefeitos.) 

No site da Jovem Pan: Marta é considerada pior “prefeita” (Aliás 
Marta é considerada pior prefeito) 

O mais curioso nisso tudo é que as livrarias estão cheias de manuais 
de redação que se propõem "ensinar" português. Como? 

Escreve-me um consulente afirmando que, numa consulta a certo 
professor eletrônico, este afirmou que poeta já é substantivo comum-de- 
dois. Sem comentários 


Lojas Americanas 

Expressão que não leva o verbo ao plural, a exemplo de Casas Baia, 
Supermercados Pão de Açúcar, Lojas Brasil, Lojas Riachuelo, Casas da 
Banha, etc. Se, porém, tivéssemos um artigo antes de tais nomes, o verbo 
iria obrigatoriamente para o plural 

Suponhamos, então, que o nome da empresa fosse As Lojas America- 
nas. Construiriamos: As Lojas Americanas abrirão nova filial na cidade. 
Portanto: Casas Bahia deseja o seus amigos e fregueses um feliz Natal 
** Lojas Riachuelo comunica à praça que" Casas da Banhafelicita 
os campeões, Tintas Coral muda de endereço, 


um mil 

Uma das grandes tolices inventadas por alguém que não tinha o que 
fazer é essa de usar um antes de mil Só uma cabeça muito pequena pode 
conceber um singular junto de um plural. 

O Brasil foi descoberto em mil e quinhentos, e ni 
nhentos". Bombril nunca foi uma esponja de aço de "uma mil" e uma uti- 
lidades. E nenhum país, até hoje, produziu "uma mil' toneladas de aço. 

Apesar da evidência, há ainda os que preenchem cheques desta for- 
ma: "um mil reais”. Por receio de fraude, outros preenchem cheques as- 
sim: "hum mil regis”. 

Alguns até acham que é uma exigência bancária a inclusão des 
se malsinado "hum" antes de mil. Qual nada! Sempre preenchi os meus 
raros cheques dessa importância sem "um” nem muito menos "hum". E 
nunca tive as meus cheques recusados por bancos. Aliás, a Lei do Cheque 
(2.591, de 07/8/1972) não traz nem poderia trazer à esdrúxula e inaceitá- 


em "um mil e qui- 


vel exigência. 


É preciso não fazer contusão: milhão, bilhão, trilhão, ete. são nomes 
coletivos e de número singular. Sendo assim, aceitam o um, que também 
é desse número, 
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Certa vez, ouvimos de uma repórier de televisão: Eu e “lodos os ou 
tras um milhão” e duzentos mil mutuários do Sistema Financeiro de Ha- 
bitação pagaremos maior prestação da casa própria. 

Que pérola! Se um é singular, como aceitar "outros"? 


Um milhão de pessoas morreu nessa guerra 

Frase corretíssima. Milhão, como vimos no caso anterior, não é pa- 
lavra de plural; trata-se de nome coletivo, assim como exórcilo, turma, 
bando, ete., palavras que exigem o verbo no singular, embora deem idéia 
de vários ou de muitos seres. Note, ainda, que milhão se faz acompanhar 
de um. E um, neste mundo que Deus criou, é e sempre será de singular A 
menos que os extraterrestres cheguem a qualquer momento e nos mos- 
trem que não é bem assim. 

Enquanto eles não chegam, sejamos ao menos razoáveis: Um milhão 
de reaisfoigasto à toa nessa obra. ++ Um bilhão de pessoas 
*e+ Um trilhão de dólares é o déficit dos Estados Unidos. +e+ Um milhão 
de criançasfoi vacinado ontem. + * * Foi arrecadado um milhão de reais em 
donativos 


ive ma úndia, 


Na capa de uma revista: Um milhão de brasileiros já "moram" em 


condomínios fechados 
Noutra revista: "Vivem" em todo o mundo um milhão de bebês de 
proveta 
Num tradicional jornal paulistano: Na praça São Pedro e arredores 


alêm de governantes, reis, maúnhas « personalidades importantes, cerca de 
um milhão de fiéis “acompanharam'a missa do funeral de João Paulo HI 

Nesse mesmo jornal: A frota brasileira de veiculos a gás & a segunda 
do mundo, com 660 mil veículos, e só perde para a da Argentina, onde 
existem” 1 milhão de veiculos desse tipo. 

Manchete de um diário de São Paulo: Quase um milhão de aposenta- 
das "sustentam a família em São Paulo, 

Acho louvável toda atitude ou toda campanha antitabagista, porque 
O fumante é um ser que precisa de ajuda, que necessita de cuidados espe- 
ciais, mas nunca de compreensão. Por quê? Porque fumar aumenta as ru- 
gas ao redor da boca e favorece o aparecimento do câncer bucal. Porque o 
cigarro potencializa os sintomas do envelhecimento. Porque onde há fu- 
maça há fogo (câncer). Porque fumar está completamente fara de moda. 
Porque, enfim, todo fumante é um estúpido, não tem sequer bom-senso. 
Por tudo o que à medicina hoje conhece e procura prevenir as pessoas, 
fumar chega a ser não só sinônimo de alta estupidez, de pulmão e boca 
fétidos, como de intolerável breguice. O que antes era charmoso, hoje é a 
expressão inequívoca de grande breguice, da mais inequivoca deselegãn- 
cia, do mais insuportável mau-gosto! 
Tudo isso para dizer que, recentemente, uma empresa antitabagista 
campanha pela imprensa, nestes termos: Nos Estados Unidos, mais de 
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fe 


1 milhão de pessoas jó “abandonaram o cigarro sem usar nicotina, Este 
sucesso já estã mo Brasil 
Escrevendo assim, eles ainda têm coragem de falar em sucesso! 


Construção própria do italiano. Nós, brasileiros, imitamos, até por- 
que boa parte de brasileiros descende de italianos. 

Trata-se de construção plenamente consagrada não só entre jovens, 
mas entre bons autores, assim como jogar de goleiro e entrar de sócio 
Quem é que, na prática do futebol, diz que joga como goleiro, e não que 
joga de goleiro? 

Quem é que, associanda-se a um clube, diz que entrou como sócio do 
clube, é não que entrou de sócio? Que aluno que, ao não conseguir aprova- 
ção para o ano seguinte, diz que repetiu o ano, e não que repetiu de ano? 

Que estudante, por mais dedicado é aplicado que seja, diz que passou 
o amo, é não que passou de ano? 

Por tudo isso é que estamos livres para namorar todo o mundo ou com 
todo o mundo. O importante é ser honesto. 


girabrequim” 


Há muita gente por aí que, se pudesse, construiria motor com "gi- 
rabrequim". Claro que fundiria na primeira movimentação. A peça boa, 
que qualquer motor saudável aceita, é o virabreguim. 

O dicionário do entulho, todavia, registra "girabrequin 
parte. 


Faz 


A viagem não foi "de toda” má 


Não. Viagem assim é sempre de todo muito má 

Locução adverbial não varia: A sentença não foi de todo injusta. ves 
A vida na ilha não é de todo monótona. *+* Disfarça-te e sai de fuinho! (E 
não: "de fininha”) ++ Vidas têm sido colocadas em risco nos estádios de 
futebol. (E mão: “em riscas") ++ Muitas espécies animais estão em extin 
ção. (E não: “em extinções”) ++ Recebi mensagem por escrito. (E não: "por 
escrita”). ++ A questão continua em aberto. (E não: "em aberta”) Os 
salários estão em dia, (E não: “em dias?) + A equipe corintiana se abriu 
poriuteiro, (E ão: “por fileira?) ON Hon dios dotar em Branco its 
eleições. (E não: “em brancos) 

Certa feita, um repórter esportivo nos revelou que um jogador de fu- 
tebol havia pisado com as duas pernas"em falsas”, por isso sentia muitas 
dores. E o repórter? Não sentiu dor nenhuma?! 

Noutra oportunidade, um repórter policial perguntou à uma dele- 
gada, depois da prisão de uns marginais: E agora, doutora, o que vai ser 
feito desses ladrões? 

A resposta foi sensacional: Eles serão autuados “emflagraneste en 
caminhadas ao xadrez 
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Essa mesma rega 
too aôs vao no parti. core, et, uia 
e o esutdo dll” Na útina alema, há bs casos de colocação 
ronanial o primeiro, “Duando ns vu” à uma oração sabrina iria pr 
Sogra ud ue e rei No cpu atu, 
ida pv, caso qu 
rox cumpre” pra e fas pel ao a ção 
alva ogia, qua ego a prio Po soa esport co 


15, (Anhembi-Morumbi-SP) Em “Você nunca me viu sozinho” é “Você 
run me viu chorar, os pronomes assinalados estão empregados co- 
etamente de acordo com as regras de colocação pronomina. Assinale 
a altemativa que esteja de acordo com a norma culta da ngu: 

3) Nos explicaram que tudo era mentira. 

b) Explicaiam-nos que nem tudo era mentira? 

o) Essa é a pessoa que explicou-me toda a verdade, 
d) Não explicarei-lhe mais nada sobre o assunto. 
e) Explica-nos-ia o que aconteceu naquela noite? 


se Esquecido deco 


eo; am "7, prós ambém 


16.(UFPB) Quanto à colocação de pronomes átonos, está conforme a 

norma da lingua escrita o periodo: 

a)“. ninguitm me venha dizer que a imaginação não é outra rea- 
lidade.” (A. Nery) 

by "Foi o Araguaia que facilitou lhe a viagem.” (Mário de Andrade) 

6) "Não ter-seã o leitor esquecido de que AG ficará às voltas com 
os tamoios.” (Araripe Jr) 

d) “Me vejo dividida em duas... (Lygia Fagundes Teles) 

+) "Conheci que não amava-me, como eu desejava.” (José de 
Alencar) 


o 3915» 


colocação pronominal 


Cadeia?! 

Não faz muito tempo, um governador paulista ordenou a um repórter 
que o cobrava de algo ainda não atendido: Faça uma carta “por escrita” 
me relatando tudo e me mande, que eu tomarei as providências cabíveis! 
O governador deveria, certamente, estar um pouco nervoso ou muito de. 
sorientado; primeiro: se é carta, só pode ser por escrito; segundo, "por 
foi, naturalmente, brincadeira dele 


No Brasil costuma haver muitos políticos brincalhões. A começar de 
presidentes. 


primeiro-damo 

Eis mais uma invenção de jornalista brasileiro, Quando Benedita da 
Silva assumiu o governo do Rio de Janeiro, em abril de 2002, os jornatis- 
tas logo acorreram a cuidar da sua vida pessoal. Como ela é casada com 
Antônio Pitanga, pai da belíssima Camila, trataram-no por "primeiro- 
-damo”, numa analogia com primeira-dama. Como pilhéria, troça ou go- 
zação, até que serve. 

Com a eleição de outra governadora, no Rio de Janeiro, ficou a per- 
gunta: Garotinho, agora, virou “primeiro-damo"? Não, não virou não. 
Marido de governadora ou de presidenta não tem na lingua, por enquan- 
10, nome especial 


ante “a” isso 

Ame já é preposição; então, para que se lhe pospor outra preposição? 
Alguns advogados (naturalmente os pouco sérios) são mestres neste em- 
prego abusivo. 

Recentemente, um jogador ganhou uma ação trabalhista contra o 
Palmeiras. O ministro do Tribunal Superior do Trabalho, ao dar à sen- 
tença, escreveu assim: Nego provimento ao agravo e, "ante a”seu coriter 
manifestamente protelário, condeno a agravante ao pagamento de multa 
de 10% sobre o valor corrigido da causa 

Ante isso, O Palmeiras teve forçosamente de pagar. Mas quem mais 
pagou o pato foi a língua. 


Ficar "comovido" com um grande espetáculo 

Fica comovido aquele que sente um choque, uma emoção negativa 
muito forte. Quando perdemos um ente querido, ficamos comovidos. Mas 
quando nos admiramos de um grande espetáculo, ficamos naturalmen- 
te emocionados. Ante um incêndio devastador, quem não fica comovido? 
Mas ante uma bela mulher, que homem de bem não ficará naturalmente 
emocionado? 
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reboliço / rebuliço 

Hã quem confunda adjetivo (reboliço, que significa que rebola: Cum 
Iúúllas tinha um andar reboliço) com substantivo (rebuliço = grande confu- 
são). Deste, saiu à abreviação rebu; dai por que fica dificil aos que racivci- 
nam trocar uma palavra pela outra, 

Mas há. Há os que, ou não raciocinam, ou são dados mesmo a come- 
ter rebus. No site de uma revista: Das histórias envolvendo presidentes e 
mulheres bonitos, nenhuma se iguala “a” de Itamar Franco. No carmeval 
de 1994, o mineiro foi flagrado ao lado de Lilian Ramos. Até aí nada "de- 
mais”. O que causou “rebolico'foi o que a moça mostrou para os fotógra- 
fas debaixo do pequeno vestido. 

Se a modelo causou rebuliço, maquela ocasião única é impar, que se 
dirá de jornalista que causa rebulico todos os dias em seu ofício? 

Não perca à conta dos erros: "a", em vez de à; "demais" por de mais 
eboliço"por  rebuliço 
Cabe, então, a pergunta: quem mais está nu? A modelo?! 


penalizar / apenar 

Há quem confunda o significado destes dois verbos. Penalizar é ator- 
mentar, afligir. Quem não sabe que uma goleada do Palmeiras penalica 
qualquer corintiano ou que uma vitória maiúscula do Flamengo penaliza 
todo vascaíno? 

Mas há quem use penalizar por punir, castigar, que são justamente os 
Sinônimos de apenar. Todos sabemos que a inflação apena mais os pobres. 
Os guardinhas de trânsito estão aí em todas as ruas das grandes cidades, 
vestidos desta ou daquela cor (é marronzinho, é azulzinho, é roxinho, 
ete.), para apenar todos os motoristas, justa ou injustamente. Afinal, hoje 
se ganha por produtividade. 

Sim, mas o assunto não é bem esse: o certo é que jornalistas que se 
prezem não têm o direito de confundir penalizar com apenar. Mas con- 
fundem. Repare nesta frase do site de uma revista: Modelo de regjustes 
de tarifas de serviços públicos "pen 
do govero. 

Escreve um ex-secretário da Receita Federal: A údéio de monitora 
mento, pela Receita, de gastos com cartões de crédito para combater a 
sonegação & uma mudança de comportamento: pretende-se aumentar a 
arrecadação em cima de quem não está pagando adeguadamente em ves 
de “penalizar” quem já paga corretamente 

Aqui, todavia, existe uma explicação até que meio convincente: o 
Ledo penaliza sempre, 


Mo consumidor e empessa ações 


governo Lula ou governo de Lula? 


Tanto faz, Os jornalistas costumam não usar a preposição tulvez por 
uma questão de economia de espaço 
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duas” milhões de pessoas 

Grande bobagem. Se a palavra milhão é masculina (o milhão, um 
milhão), não há como explicar esse feminino ("duas milhões"). Nunca vi 
ninguém usar "uma milhão”. Então. por que "duas milhões"? 

Enquanto a resposta não vem, convêm acostumar os ouvidos: Foram 
vueimados dois milhões de crianças ontem + +* Serão exportados duzen- 
tos milhões de toneladas de soja 

Eis o que nos informa, todavia, um de nossos jornais: Depois de ulira- 
passar a marca "das"20 milhões de cópias vendidos, o romance O Código 
Da Vinei, de Dan Broim, se vê emolvido numa polêmica com a Igreja 
Católica 


'a” milhar do prim 

Só existe de verdade o milhar do primeiro prêmio. Assim como mi 
lhão, milhar é palavra masculina: o milhar, um milhar, 

Veja estas frases: Dois milhares de maçãs foram perdidos durante a 
viagem ++ Os milhares de mulheres que aqui estão têm filhos menores 
*** Duzentos milhares de crianças sul-viemamitas foram levados para. os 
Estados Unidos. *** Esses milhares de crianças abandonadas do Brasil 
serão exatamente o quê amanh 

No site de um jornal: Confira "astmilhares de ofertas dos classificados. 

Convém? 

No site do Terra: Os acessos à conturbada Quito foram bloqueados 
hoje para impedir a entrado de simpatizantes do presidente do Equador, 


iro prêmio da loteria 


Lúcio Gutiôrres, afim de evitar confrontos com “as” milhares de pessoas 


que exigem a remúncia do mandatário nas ruas do pais 

Repare, agora, nestas frases da Veja, todas perfeitas: Cem pesquisa- 
dorres passaram os últimos três amos confinados em laboratórios e escri- 
tórios, analisando os milhares de informações coletados ate hoje sobre a 
biodiversidade mundial +" AS Farc são “penas terroristas Não lutam 
para solucionar problemas sociais. Na verdade, com os atentados e os se- 


aestros, criam mais pobreza É muita hipocrisia alguém no exterior de- 
fender a guerrilha e esquecer os milhares de vitimas dos guerrilheiros 
Milagres um dia acontecem. 


mil 
Mil é um caso diferente de milhar, porque se trata de numerai, e não 
de substantivo. Adquire, por isso, o gênero do substantivo que se lhe se- 
gue: duas mil pessoas, duzentas mil laranjas, — dois mil pedidos, duzentos 
mit pedaços, exe 
Um apresentador de um famoso telejornal nacional disse não faz mui 
to tempo: Cerca de “dois mil"pessous participaram das manifestações. 
Pouco tempo depois, no mesmo telejornal, do mesmo apresentador, 
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ouviu-se isto: Mais de “dois mil” pessoas recebem seguro-desemprego 
com um salário de R$10000,00. 

Isto é o homem confundiu conhaque de alcatrão com catraca de 
canhão 


Benvindo” a São Paulo! 

Boas-vindas se dão de modo diferente: Bem-vindo a São Paulo! 
de jornalistas: O PMDB e o PDC goianos encaram como 
os votas dos fazendeiros Fúdel confirmou que o capi- 
lul estrangeiro continua sendo —"benvindo”. ++ "Benvindo" ao passa- 
do, Brasil 

Há certos lojistas que ostentam logo à entrada de seu estabelecimen- 
to a sua própria identidade: "Benvindos”. 

Cuidado, ao entrar! 


malvindo 
É assim que se grafa esta palavra, a nosso ver o verdadeiro antônimo 
de bemrindo (um dicionário dá bemrido) Ora, quem não é bem-vindo à 
algum lugar, é naturalmente malvindo (ou seria bem-ido?) 
Há jornalista que escreve "mal vindo": Já está ficando cloro que a 
reforma. tributária vai atender «o todos Jos  imeresses menos os do conti 
nuit, portanto, ela & muito “mal vindo” 


solidarizar-se 

É simples: quem se solidariza, se solidariza com alguém. Há, porém, 
quem prefira inventar. 

No site de um jornal: Lula se solidaria “4” Genoino. Depois de levar 
duma torta na cara, no Fórum Social de Porto Alegre, o presidente do PT 
recebeu um telefonema do president, que estã na Europa 

Quem levou à torta foi o deputado; quem se lambuzou todinho foi o 
jornalista 


comparecer a “féretro" 
Trata-se de ato não só desagradável, mas impossivel: fóreiro é caixão, 
Podemos dizer, sim, que ofêreiro saiu atrasado, que todo o mundo queria 
carregar ofóreiro, mas não que alguém compareceu ao "féreiro”. 
Autoridade, civil ou militar, comparece afimeral, que é a cerimônia 
de sepultamento. Cuidado, portânto, com frases assim: Estive no “fêretro” 
de seu pai *** O fêretro "do prefeito tinha muita gente 
Dizem que isso costuma dar até cemitério, 


prefiro “milhões de vezes do que” 
O mundo está cheio de ges 
milhões de vezes”, que prefere "ante 


NÃ NAO ERRE MAIS! O 


e que prefere “mil vezes", que prefere 
que prefere "muito mais”, etc. É 


desperdício: no prefixo (pre) já existe a idéia de intensidade ou de ante- 
rioridade desejada. 

Quem prefere de verdade, simplesmente prefere alguma coisa a ou- 
tra, é não "do que" outra: Prefiro chuchu ajiló. *** Elisabete prefere es 
crever a discursar. + As crianças preferem praia a piscina, calor a frio 
+ Eles preferem comer aros a comer macarrão. 

Também não convém preferir uma coisa "em vez de" outra, Numa 
revista: Pesquisas recentes revelaram que 41,8% dos consumidores prefe- 
rem hambirguer congelado "em vez debe 


atenuante / agravante 
São palavras femininas: a atenuante, a agravante 
Numa de nossas revistas semanais de informação: Paga-se aqui em 
termos médios, mais imposto que nos paises desenvolvidos, com "o agra- 
vante” de a carga de contribuição estar concentrada sobre os ombros de 
uma única classe - a classe média. 


sendo "que 

Não existe esta combinação em nossa língua, mas ela aparece muito 
na mídia: Apenas 2 dos 348 estudantes que responderam aos questioni- 
rios disseram conhecer a tricuriase, "sendo queambos demonstraram ter 
conhecimentos incorretos 

Nesta frase, "sendo que" poderia ser substituida por mas, porém, to- 
davia, cte 

Recentemente, ouvimos um metalúrgico reclamando: Recebi cinco 
mit reais, "sendo que” boa parte foi retida pelo imposto de renda. Caberia 
nessa frase a mesma substituição da primeira. 

Não faz muito tempo, lemos a orientação de um advogado: Quando 
o casal já está separado de fato judicialmente, o divórcio pode ser reque- 
rído após um ano da decretação da separação. Não havendo ainda a se- 
parução judicial, apenas a separação fisica, o divórcio pode ser efetivado 
“sendo “que” há a necessidade do casal estar separado de fato há mais de 
dois anos, o que deverá ser provado por testemunhas 

Também aqui cabe qualquer conjunção adversativa. 

Num jornal: A maioria ganha mais de dez salários mínimos mensal. 


mente, "sendo que” 32% recebem entre dez e vinte salários 
Basta usar mas 
Em outro jornal: O suldo devedor financeiro dus operações será 
transferido e cedido ao governo do Estado, "sendo que” incidirão juros 


de 3% do ano. 
Custaria usar mas 
Finalmente, dados do Sebrae: A participação das “micro "e pequenas 
empresas no total das empresas em 1994 foi de 9604%, "sendo que” no 
comércio foi de 96,76%, nos serviços 97,26% « na indistria 91,86% 
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“Yido, como se vê, pode ser perfeitamente substituido por um mas, um 
Hiorem, um todavia, palavras tão singelas! 

Há casos em que à substituição se faz por palavra ainda m 
Veja: Ele já escreveu muitos livros, sendo que” muitos deles já foram 
t raducidos para vários idiomas 

Não querendo usar o e: Ele já escrever muitos livros, sendo muitos 
deles já traducidos pura vários idiomas 


Que é palavra feminina, todo o mundo sabe: a cuisa de sapatos, a 
caixa de papelão, a caixa regisiradora, etc. O que poucos sobem é que esta 
palavra é masculina, quando usada na acepção dejéria ou na de pessoo 
que trabalha junto a uma caixa pagadora ou recebedora. Portanto: O co 
merciate fez o caixa e verificou que o movimento tinha sido muito bom 
maquete dia, mas de repente os. astalmtes entraram e levaram tudo o que 
daria ma caixa. + Os caixas do banco ficaram apavonados no momento 
do assalo. + Não há um sô caixa live ho banco. 

Usa-se também no masculino esta palavra, na acepção de dinheiro 
arrecadado: A grande diferença entre os dois candidatos está no tamanho 
do calça de campanha 

Muito bem. Não faz muito, houve uma greve de metroviários em São 
Paulo. A cidade vitou um caos ao quadrado (porque caos é seu estado 
permanente). Um comerciante, abatido, declara, então: Asfarinciras che- 
garam duas horas atrasadas, é “uma caixa'não chegou até agora 

É o caso de perguntar: Uma caixa de quê? De mangas? Ou de pro- 
blemas? 


Quantias exigem o verbo no singular? 


Depende: se a quantia for de um real, um dólar, etc. use o singular 
Mais que isso, use o plural: Ele disse que R$500,00 bastavam, mas não bas- 
taram. *** Não deram os RS206000,00 que eu levei * 
hoje, SÓ enrarames1000! 


Na minha caixa, 


Eu “deito” cedo 

Não. Quem se põe na cama para descansar ou para pegar no sono, 
deita-se, assim como depois se levanta. 

Por isso, cu me deito cedo e me levanto cedo: as crianças se deilum às 
8h é se levantam às 7h, quando estamos em férias, mos deitamos tarde e nos 
levantamos — tarde. 

No final de dezembro de 2003, o presidente, pelo rádio, deixou toda 
a população brasileira profundamente esperançosa, ao dizer, profetica- 
mente: Que 0 povo vá "deitarno dia 31 sabendo que, a partir do dia 1% 
Brasil será melhor 

Foi? 
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indiscreçõo 

Se você vir alguma indiserição em algum comentário aqui, esteja 
certo de que não foi propositado. Afinal, quem prima pela discrição não 
pode cometer  indiscriçõ 

Não querendo enveredar pela indiscrição, mas já enveredando, eis o 
que saiu num de nossos principais jornais:  Osfuncionários do Caesar Park 
Hotel são de uma “discreção padronizada, da roupa ao tom de voz 

E onde é que ficou à discrição? Fugiu pela porta dos fundos do ho- 
tet? 


tchau / tcheco / Tchetchênia 

Nenhuma dessas palavras é compatível com a indole da lingua por- 
tuguesa, que não agasalha formas iniciadas por 1 não apoiado em con- 
soante. Algumas destas formas, todavia, têm o amparo do Vocabulário 
Oficial 

O som [1S) = tch é um alofone de [y) antes de vogai. Não há, contu- 
do, em nosso modo de ver nenhuma necessidade de representar tal som 
por teh, assim como não se grafa "tchê", mas sim chê: assim como não se 
escreve "Tehaco”, mas Chaco; e ninguém grafa "tehi 
naturalmente, quando se trate de gírias ou de modismos, como "tchur- 

pitehula”,"mintehura”, “tchan”, etc., em que se deseja, por alguma 
razão, dar ênfase ao alofone. Os chilenos pronunciam o nome do seu pais 
desta forma: "tehile”, mas nem por isso escrevem "Tehile”, Note, ainda, 
que todos pronunciamos djins (jeans), mas não representamos esse som 
inicial na escrita. 


mas dio, exceto, 


Portanto, as grafias, a nosso ver, rigorosamente corretas são chau, 
checo, Checostoniquia, Chechênia, chê e Chaco, 


Que coisa, “heim'? 
Nossa lingua admite duas grafias para esta interjeição: hem! (prete- 
vida) é hein!, mas sempre há os que escolhem uma terceira, inexistente. 
eim 
Frase de um famoso jornalista paulistano: Quem diria, "heim!" En- 
quanto o autoritarismo comunista vai caindo de podre no mundo 
Quem diria, hem! 


campanhas antifumo 

A vida sem cigarro é, de fato, não só mais saudável, como também 
muito mais inteligente e menos desagradável para quem estã nas proxi- 
midades, Fumar é sempre um castigo. 

Quando o prefixo ani se junta à um substantivo, na função de ad- 
jetivo, fica invariável. Portanto: campanhas antifumo, drogas anticâncer, 
pneus” antidervapagem, portas antifogo, — manifestações — antiguerra, — medi- 
das anticrimes xampus anticaspa; cremes demais anticárie. Tal combina- 
ção é própria da lingua inglesa; nós apenas imitamos. 
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Aqueles que acharem isso um tanto antieufônico, optem, então, pela 
construção rigorosamente portuguesa: campanhas contra o fumo, drogas 
contra o câncer, manifestações contra a guerra, xampus contra a caspa, 
cremes demais contra a cárie, ele 

E saúde para todos! 


Amuleto “trás” boa sorte? 


Só ime para os espertos. A forma do verbo trazer é traz, e não “trás, 
que, no português contemporâneo, só se grafa posposta a preposição: por 
trás (ela veio por trás), para trás (deixar os amigos para trás) 

Certa vez, em Fortaleza, a fantástica, formidável e toda esburacada 
capital do Ceará, uma cartomante mandou afixar cartazes aos postes de 
toda à cidade, convidando incautos para “consultas”. Assim: Sara "rs! 
seu amor de volta 

Nessa, seu dinheiro já se foi, e seu amor... adeus! 

No site do Estado do Espírito Santa, em destaques turísticas, viu-se: 
Vitória - a ilha que “irisno nome o motivo de sua existência, 

vitória? 

No site de O Estado de S. Paulo escreve um colunista (também autor 
de telenovelas): Hoje o carteiro é um mala Oitenta por cento do que ele 


“iristsão jogados imediatamente no lixo mais próximo. 


cujo 
É um pronome relativo que não admite artigo pasposto. Portanto: O 
homem, cujo pai morreu, estã passando mal **t O homem, cuja mãe mor- 
reu, está passando bem. *** O homem, cujos filhos morreram, está passan- 
do bem + o homem, cujas filhas morreram, está passando bem. 
Hã quem insista em usar"cujo o pai”, "cuja a mãe”, “cujos os filhos”, 
Atenção, advogados de todo o Brasil! 


“eujas as filha 

Não só os advogados. Escreve um jornalista: Um dos engenheiros em 
cujo "ofvelório o presidente chorou, pediu um adicional de periculosida- 
de de 30% ganhou na Justiça depois de 11 anos, há 5 tem direito a ele e 


morreu sem receber 
Escreve outro jornalista: Segundo reportagem da Fox News, o Banco 

da América vendeu a dívida que tinha com Michael Jackson, no valor de 
rede 


mais USS 270 milhões, para o grupo Fortress Investments, — cuja 
fica em Manhattan 

Quando cujo (ou uma de suas variações) se refere a dois ou mais 
substantivos, não varia no plural, concordando sempre com o elemento 
mais próximo. Atenção, advogados de todo o Brasil! 

Numa peça advocatícia, leu-se, certa vez: Reclamou tor sido lesado 

ujas"seriedade e probidade — confiou 

os bons advogados usam cuja. 


pela autora em 
No lugar do 
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“os” chitas 

Eis aí um bicho que não existe. Ao menos na Terra. Chita é palavra 
feminina em qualquer sentido. 

Num documentário sobre animais selvagens, porém, o narrador tele. 
visivo conseguiu "criar" uma espécie animal estranha, desconhecida dos 
biólogos: “as chitas” 

A apresentadora de um dos mais importantes tele ornais nacionais 
anunciou certa feita: Como vivem “us chitasna África - este será o as 
sunto do Globo Repórter de hoje. 

A televisão brasileira tem gente extremamente criativa 


Também não “existe” lobisomens? 

Não. Não existem lobisomens, assim como não existem “os chitas”. 
Pessoas que cometem asneiras, contudo, existem a mancheias. Cuidado 
com elas, porque costumam atacar antes e depois da meia-noite! E não 
só às sextas-feiras. 

Certa vez, ouvimos isto de um ex-governador paulista: Acho nor 
mal que Pexista” reclamações do presidente, pois isso Jus parte da 
democracia. 

Certissimo: asnices também fazem parte da democracia. 


gêmeas "xipófagas” 
É outra coisa que não existe. Crianças que nascem unidas desde o 

apêndice até o umbigo dizem-se xifipagas, « não "ipófagas”, como quis 

certa feita um apresentador de telejornal, que anunciou: ds gémeas “vi 

ag” que nasceram em Porto Alegre foram operados e passam bem 
E houve quem começasse a passar mal 


“blastemo" 
Não. Blasfemo (8) é que é sinônimo de blasfemador. 
Numa produção televisiva, exibida recentemente, uma personagem 
disse, referindo-se a Jesus: Prendom esse "blasfemo”! 
Há dois pecados evidentes aí 


invasão “ao” Iraque 

Não. Imusão se usa com de: invasão de domicilio, invasão de priva- 
cidade, invasão de fazendas, invasão de propriedade, te 

Frase de jornalista: A invasão "ao"lraque é iminente e vai empobre- 
cer o mundo. 

A invasão do Iraque, como se viu, não empobreceu o mundo; por aqui, 
porém, empobreceu um pouco a lingua. 
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ambos 

Kste numerai dual exige o artigo. Portanto, usaremos sempre: am- 
bas os carros, ambas as mulheres, cte., e não "ambos carros”, "ambas 
mulheres” 


No site de um jornal: O motivo da briga entre “ambas equipes'foi a 
invasão de cumpo da torcida catarinense 


Fazem” muitos anos que saí da escola 

Quem diz uma frase assim deveria voltar imediatamente. À escola, 
naturalmente. Ai, então, vai aprender que o verbo fazer, em orações que 
dão a idéia de tempo, não varia: Faz muitos anos que saí da escola +er 
Faz dois anos que enviei 

Aparecendo verbo auxiliar, este fica também invariável: Vaifacer ca- 
torce anos que casei + Estáfazendo cem anos que ela nasceu + Ju 
Sacer trós meses que estávamos juntos. e" Costumafazer noites frias no 
Sul do Brasi 

Aprecio muito as composições do mineiro Ari Barroso. Mas não pos- 
so desculpá-lo por enodoar a letra de uma de suas músicas (Já era tempo), 
ao fazer esta concordância: Já “fazem” meses que você, meu bem, disse 


adeus e parti, 


Falando assim, qualquer amor tem mesmo de dizer adeus e partir 


É esta a expressão que temos. Quando entregamos alguma coisa pes- 
soalmente, entregamo-la em mão, 

Assim como ninguém lava roupa “o mãos”, assim como ninguém faz 
sapatos “a mãos”, uma carta ou um volume qualquer só pode ser entre- 
que em 

Nunca ouvi dizer que alguém fosse a algum lugar “a pés “nem que 
pianista tocasse “de ouvidos”, ainda que tenhamos todos - graças a 
Deus - dois pés e dois ouvidos (que hoje se dizem, mais propriamente, 
orelhas) 

Prefiro, por isso, levar qualquer documento importante em mão (cuja 
abreviatura é EM.) a confiar em qualquer outro portador 

Há um dicionário (aquele) que registra "em mãos” a par de em mão. 
Normal 


embora + gerúndio 
Conjunção (embora) não combina com gerúndio, Por isso, usa-se o 
verbo no subjuntivo: Embora vivesse no Brasil ela não era brasileira 
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prmemo indi “eingu 
ronomina adequada. Por ist, resposta correta à 

(Mackenzie-SP) Assinale a alternativa incorreta quanto à colo- 
cação pronomina. 

a) Às vezes, o afasto dos insípidos conselhos da tia velh 
b) Pode ser arriscado, mas não é sem arriscar que se ganha. 

) Que mal lhe fizemos? 

“) Não posso castigá-la, pos não desobedeceram às minhas ordens. 
) Garanto que há coerência no método que se lhe seguiu. 


au” uma conamção suborno, , cota, sa a prós; am 


oe à colocação proa. Em “a” À penio dbsevar uma sudo parade 
à colocação pronomia income: à locuçãa abril a vzrs” dou 
ator da prt por etr seguida de Viu Ent, cl sara mas coreto 
A voc, alas ds Isla”, Pois, raspa cr 6 


(UEM-PR) O pronome oblíquo o coloca-se procíítico nos periodos 
abaixo, exceto em: 

a)Deus livre — de um tropeço na prova! 

b) Como — achou ontem? 

c) Não quis o rapaz aqui, — mandei embora, 
d)Talvez — encontre na outra sala, 

e) Nada —— perturba nas provas. 
Emas as alrnatvas ancto a terei é posa prio Em a, por 
“oração ota (que esprime desejo em david À araçãomerogatvar- 
cnda por alva ntrrogatva; em “4” "6, porqu O advérbio “ali” a o 
pronome dino“ 

Eme”, o veo están ll da oração a om nã o tata d furo do nc 
tio, migo ncia mande embora” Poriso,a resposta cortada“ 
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respectivamente, eim  ronam ate d Verbo 


(E não: Embora “visendono Brasil, ela não era brasileira.) +» Embora 
coma bastante, não engonta (E não: Embora “comendo” bastante, não 
engorda.) +++ Embora estivesse cansado, fuá acompanhla (E não: Em- 
bora “estando” cansado, fui acompanhá-la) *** Embora seja pobre, não 
rouba. (E não: Embora “sendo” pobre, não rouba.) 

O gerúndio se usa com memo, palavra denotativa: Mesmo vivendo 
no Brasil ela não era brasileira * * + Mesmo comendo bastante, não em 
gorda. tes Mesmo estando cunsado, fl acompanho + + + Mesmo sendo 
pobre, não rouba 


Por falar em roubar. 
Por falar em roubar, convém saber que este verbo não tem nenhuma 
forma com o aberto. Durante 4 conjugação, o ditongo ou sou fechado: 


roubo, roubas, rouba, roubam; roube, roubes, roube, roubem. 


O diabo é que todo dia há neste país gente que róba”, que é uma 
barbaridade! Por exemplo, o ex-ministro José Dirceu, assim que deixou à 
Casa Civil e já deputado, ao discursar na câmara, avisa: “Este goveremo 
não róba e não deixa roubar” Rouba, deputado, rouba. 


em detrimento “a” alguém 


Esta expressão, em que detrimento é sinônimo de prejuízo, exige a 
preposição de, e não a prep. “a”. Portanto: em detrimento de alguém. O 
governo não pode adotar uma política em detrimento do povo. É uma 


verdade. 


Eis, agora, à mentira (de uma revista de automóveis, ed. 232, p. 104) 
O único senão do Alfa Romeo 147 é o tempo da troca de marcha que po- 


deria ser menor, mesmo em detrimento "aofconfori 


em nível de 
É esta a locução que temos: Reunião em nivel de diretoria, Ou seja 
só participarão da referida reunião diretores do mesmo nível. 


Há, contudo, uma verdadeira febre de “a nível de*por ai De gente 


sem nível, evidentemente. Iriam, esses, para uma reunião a” todos os 


O mais interessante é que é 


tas pessoas usam a expressão "a nível 
derem qualquer caso: "A nível de” casamento, eu diria que estoufara. ++ 
"4 nível de'besteiras, eu digo que sempre estou dentro 

Mesmo em referência ao nível do mar, preferimos o uso da preposição 
em: Fortaleza está situada no nível do mar 
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Usa-se muito à preposição a neste caso, em razão de, na pergunta, 
iparecer essa preposição. Por exemplo: São Paulo está situada a quantos 
metros. acima do nível do mar? A resposta a uma pergunta dessas, eviden- 
1 emente, será 

Essa preposição, contudo, só tem cabimento nos casos de cidades que 
não estão no nivel do mar, naturalmente. Sim, porque se perguntarem 
Fortaleza está a quantos meiros acima do nível do mar?, a resposta deve- 
rá ser dada desta forma: Fortaleza está no nível do mar. 

É q mesmo que perguntarmos a um corredor de fórmula 1: -A quan- 
tos. quilômetros estás indo agora? E ele responder, simplesmente: - Estou 
em cosa, agora, não estou correndo ou viajando 

Fiz-me entender? 


São Paulo está situada a SU0m acima do nivel do mar 


descobrir “primeiro! 

Caro leitor, existe alguma dúvida? Quem descobre já não encontra ou 
acha primeiro que outros? Pois é, Desde o meu tempo de menino é assim. 
E, com certeza, bem antes disso. 

Há, por aí, no entanto, alguns artistas da publicidade que, talvez por 
não terem tido infância, querem mudar. Na propaganda de um modelo de 
minivan, saiu o tal descobri “primeiro”. Será que em alguma agência de 
propaganda existem mesmo os que descobrem"depois”?. 


novidade “inédita 

Toda novidade não tem de ser necessariamente inédita? Pois bem, 
não para todos. Recentemente, pela televisão, anunciaram o lançamento 
de um filme. O locutor, então, soltou, a pérola, com aquele vozeirão: Ce- 
nas inéditas, "aunca vistas” no cimema! O caro leitor já viu alguma cena 
inédita já vista no cinema? 


voar “pelos ares” 

Redundância sensível, já que ninguém ainda conseguiu voar pelas 
águas... Nossos jornalistas, contudo, em vez de irem aos ares, continuam 
voando "pelos ares”: Um carro-bomba com várias toneladas de explosivos 
fez voar “pelos ares "a sede da ONU em Bagdá. * ++ No sábado de aleluia, 
em dez minulos, bonecas da malhação voam “pelos ares” eee 4 vida do 
José Carlos Pace, pontuada de algumas alegrias e obstáculos constantes, 


voou “pelos ares” a bordo de um avião monomotor que se espatifou em 
1977, quando ele ainda não havia completado 33 anos. ++ Acionou um 
dispositivo, uma bomba forúissima abriu o asfalto é o carmo do exprimei- 
roministro de Franco, Carrero Blanco, voou "pelos ares”, subiu a mais de 
30 metros, ultrapassou o muro alio de um colégio defrciras e se espatifou 
lá dentro, 


Agora, numa pergunta-enigma: O sujeito tinha um vinho apaixo- 
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nado por galinhas. Mas, como faziam muito barulho, um dia resolveu 
acabar com elas. Pegou um punhado de grãos de milho, adaptou uma 
bomba em cada um deles e atirotos sob o muro. Olga e Célia, as duas 
filhas do vizinho, viram isso e correram para apanhar o milho. Só que, as- 
sim que cada uma delas se abaixou para pegar o milho, tudo voou “pelos 
ares”. Qual o nome do filme? 

Porcaria! 


ito individual “de cada um” 
Redundância visivel. Na ânsia de apresentar emendas à reforma da 
previdência, declara um parlamentar: 4 apresentação de emendes é um 
direito individual "de cada um'dos parlamentares 

Bastaria retirar "de cada um” para que tudo ficasse perfeito. Todos 
temos direitos, mas não podemos nos esquecer das nossas obrigações. 


minha opinião “pessoal” 
Visível redundância. Ora, se à opinião é minha, só pode ser pessoal 
Ou haverá uma opinião que seja minha, mas não seja pessoal? 
Recentemente, um megacmpresário (que até virou dramaturgo) de 
elarou: Na minha opinião "pessoal", ele não tem condições de ser presi- 
dente da República 
Teve. 


Nova redundância. Os jornalistas vivem pedindo a criação de"novos” 
empregos. E o governo não se cansa de criar "novos" impostos... Quem 
paga à redundância? O povo. Sempre! 

Eis o que escreveu um jornalista, logo após à posse de Lula: Lula po- 
deria anunciar, em seu primeiro discurso como presidente que, enquanto 
não se criam empregos “novos *, deveria ficar proibido. demitir 

E se fosse proibido cometer redundância? Não seria bom também? 

Certa vez, o locutor de uma rede de televisão nos convidou a criar 
“novos” caminhos. Seria o caso de perguntar se ele próprio já havia en- 
contrado o seu caminho. 


elo “de ligação” 
No mundo dos terráqueos, todo elo é obrigatoriamente de ligação, 
assim como toda surpresa é inesperada, todo lançamento é novo, toda 
criança é pequena, cie, Não obstante a evidência, há sempre os que têm 
"surpresas inesperadas”, os que são loucos por um "novo lançamento”, 
os que preferem não sair de casa à noite, porque têm "criança pequena" 
Veja: O presidente da Abeiva disse que o crescimento do setor de veiculos 
importados pode ser explicado pelo lançamento de "novas'produtos 
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Dá muita vontade de ter um ataque, Eis, agora, à frase de um repórter 
esportivo que mais me forçou à essa vontade: O treinador precisa de um 
gudor para ser um elo “de ligação"rápida entre a defesa e o ataque 

Ataque? Houve quem quase teve um. 

Por falar em ataque, eis o que lemos no site de O Estado, num dos 
momentos difíceis da humanidade: Os planos de guerra do presidente Go- 
orge W. Bush contavam com o apoio dos iraquianos contrários a Saddam 
Tlussein, principalmente os xilias do sul do Iraque Porém, a resistência 
de milícias e do exército nas cidades de Umm Qasr, Basra e Nassiria, 
principais elos "de ligação” com Bagdá, levaram as tropas de colisão a 
reveses militares que repercutiram na cotação internacional do petróleo 
e mos indices das bolsas mundiais 

Veja, agora, que interessante, interessante mesmo, esta notícia de 
uma folha paulista 
sons do ambiente em suo volta, a exemplo do que fazem os papagaios, de 
acordo com os cientistas. Em um estudo publicado ma revista científica 
“Nature”, pesquisadores relatam como um dos animais estudados chegou 
a imitar o baralho feito por caminhões Os pesquisadores acreditam que 
a capacidade de reproduzir sons pode ter sido desenvolvida devido à ne 
cessidade de manter a coesão social das manadas. Os sons ajudariam a 
le ligação "entre os vários individuos da manada, já que 


Os elefantes parecem ter a habilidade de imitar os 


manter um elo 
eles se separam e voltam a se reunir 
E então, caro leitor, tudo isso não é digno de um ataque? 


ocasião “favorável 


Outra tolice. Na palavra ocasião já está implícita a idéia de favorá- 
vel. Toda ocasião é algo favorável. Tanto é assim, que diz 0 aforismo po- 
pular: 4 ocasião fiz o lulrão. Ou seja: A circunstância favorável propícia 
o surgimento do ladrão, 

Certa feita, uma empresa fez anúncio em que mostrava um certo ci- 
dudão, com ares professorais, definindo a palavra oportunidade. A defini- 
ção era capenga: oportunidade é ocasião "favorável". Ab, se não fosse! 

Agora, só por mera curiosidade: recentemente, folheando um dicio- 
nário, à pág. 2.159, encontrei a redundância, O mundo, renlmente, estã 
ficando muito moderno. (Mas nada favorável...) 


importar “ao Brasil” 
Se isto não for redundância, o que será? 

Alfa Romeo 147 - o compacto da mítica marea à 

Jacelifi recentemente, começará à ser importado 


liana, que recebeu um 
o Brasil" a partir do 


começo do ano, 


Ferrari F430 - o superesportivo italiano começará a ser importado “ao 
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Brasil" somente no último mês desse ano. O modelo substituirá a Ferrari 
360 Modena, que já mostra sinais de cansaço. Aqueles mais abastados, 
comecem a preparar o bolso. 


pico "culminante" 

Visível redundância, mas nem por isso fora das nossas salas de aula 
de Geografia nem dos livros da mesma matéria. O que é, afinal, um pico? 
Nada mais que um topo agudo ou ponto mais elevado de uma montanha 
ou cordilheira 


palma “das mãos" / planta “dos pés 

Visiveis redundâncias, mas muito empregadas. Ora, a palma só pode 
ser das mãos; a planta só pode ser dos pés. Não existe palma "dos pés” 
nem muito menos planta "das mãos”. 


outras redundân 


Redundância nada mais é que a capacidade que as pessoas têm, ao 
falarem ou ao escreverem, de chover no molhado. As redundâncias são 
conhecidas também como pleonasmos viciosas. 

Eis mais algumas delas: subir para cima, descer para baixo, mulher 
de cocô na cabeça, mulher de coque na cabeça, acabamento final, meta- 
des iguais, quantia de dinheiro, recuar para trás, avançar para a frente, 
programar . Seus respectivos lugares, safra agricola, entrar para 
dentro, sair para fora, se caso eu for, sorriso nos lábios, afastar para trás, 
almirante da Marinha, general do Exército, brigadeiro da Aeronáutica, 
breve menção, amanhecer o dia, anexar junto, árvore oca por dentro, au- 
mentar mais ou aumentar ainda mais, melhorar mais ou melhorar ainda 
mais, piorar mais ou piorar ainda mais, emulsão de óleo, cair um tombo, 
canja de galinha, coletivo para todos, individual para cada um, consenso 
geral, conviver juntos, criança pequena, criar novos, destaque excepeio- 
nal, sintomas indicativos, detalhes minuciosos, livre escolha, superávit 
positivo, déficit negativo, crise caótica, dar de graça, decapitar a cabe- 
ça ou decapitação da cabeça, degenerar para pior, fato real, fregientar 
constantemente, empréstimo temporário, demente mental, desejar votos 
de felicidades, desembolsar muito dinheiro do bolso, receber mensalmen- 
te R$300,00 por mês, dois gêmeos, surpresa inesperada, completamente 
vazio, engolir pela boca, defecar pelo ânus, erário público, planejar ante- 
cipadamente, gritar bem alto, comparecer em pessoa, exportar para fora, 
importar para dentro, expulsar para fora, exultar de alegria, filhote novo, 
filhote pequeno, felicidade geral de todos, hemorragia de sangue, hepatite 
do figado, pancreatite do pâncreas, introduzir dentro, labaredas de fogo, 
lugar incerto e não sabido, milênios de anos, na minha opinião pessoal, 
minimos detalhes, monopólio exclusivo, novo lançamento ou lançamento 
novo, fazer planos para o futuro, projeto para o futuro, plebiscito popular, 
pomar de frutas, abusar demais e preconceito intolerante 


NÃ 
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O presidente Lula foi, então, ao Vaticano, para participar das últimas 
homenagens ao falecido Papa João Paulo II. Na sua comitiva levou os 
ex-presidentes, que lá em Roma se encontraram com outro, então embai- 
xador na Itália, Itamar Franco. Depois do evento, declarou, num misto 
de encanto é tristeza pela morte do Santo Padre: Em que momento da 
história o Brasil conseguiu juntar quatro presidentes "juntos"? 

Em nenhum, presidente, em nenhum mesmo. Parabéns! 


Quer dizer que o mundo está cheio de redundâncias? 

O mundo de quem? 

Há pessoas que ainda gostam muito de uma decapitação "da cabe- 
ca”, de uma hemorragia "de sangue”, de uma hepatite "do figado”, de 
desembolsar "do bolso”, de anexar "Juno" é tantas outras chuvas no 
molhado. 

Não faz muito, ouvimos esta: Ele “uttosuicidou-se” 

Obra, naturalmente, de demente mental” 

Certa feita, um jornalista suju-se com esta: Você poupa mensalmente 
R$500,00 "por mêstdurante cinco amos 

Duro mesmo seria poupar mensalmente por ano. 

Esta é de outro jornalista: Quércia estaria convencido de que, mais 
do que munca, cautela e canja "de galinha” não facem mal a ninguém 

Quem encontrar, em algum restaurante, canja que não seja de gali- 
nha, saia correndo: é veneno! 


Houve outro que escreveu, ainda: Pomares “defruta”, terras culivá- 
veis, uma casa e dez tapetes iranianos estão sendo oferecidos ao candida- 
to a assassino do escritor iraniano Salman Rushdie 


Eu ofereceria ao jornalista apenas um pomar "de legume 
Para encerrar, só mais esta, claro, de outro jornalista: Uma compa- 

ia calformiana amnciou que vai dar “de graça” TO mil computadores 
No duro?! 


Há redundância na sigla BICBANCO? 

Enorme! Ora, se BIC significa Banco Industrial e Comercial, como 
aceitar outra vez BANCO após a sigla? 

Se a moda pegar, qualquer dia destes estaremos fazendo depósitos no 
BCNBANCO, no BBBANCO e no UNIBANCOBANCO. 

Outra redundância moderna é usar sistema ABS” Ora, ABS é sigla 
alemã de amtiblockiersystem. Note: já há à palavra sistema, 


A mim me parece 
Trata-se, agora, de pleonasmo literário. A repetição do pronome obli- 
quo configura um pleonasmo de grande efeito comunicativo. Repare nestes 
exemplos, todos perfeitos: 4 mim me parece que o governo está querendo 
mais impostos. +** A más não nos parece justa esse imposto. ** * A vocês lhes 
parece bom esse tipo de imposto? *e* A mim vocês não me enganam não! 
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O pleonasmo que se deve evitar é o vicioso, que não acrescenta coisa 
nenhuma à comunicação. 


sexy 
Esta palavra inglesa não varia, quando usada no português. Portan- 

to: garotas serv, poses sexy Mas pornô, redução de pomográfico, assim 

como retrô, equivalente de novo, inspirado em algo antigo, varia normal. 

mente: filmes pornôs, modelos retrós de automóvel 

Manchete de uma folha paulistana: Britânicos são punídos por aces- 

sur sites “pornôrmo trabalho. 


É preciso deixar “claro” uma coisa: está dificil 

Erro comum de concordância, próprio de gente que saiu da escola 
sem ter noção de análise sintática. Se claro está em clara referência a um 
nome feminino (coisa), como pode ficar no masculino? 


Apesar de a coisa ser clara demais, eis como escrevem os jornalistas 


O PT mudou ao chegar ao poder, mas uma coisa precisamos deixar “cla 
ro: ninguém apaga o passado, 
Na verdade, estamos nos empenhando em apagar é o presente 
No sile de A Gazeta Esportiva, todavia, uma bomba: A vitória de 
6a O sobre o São Raimundo deixou "claro" a superioridade técnica 
são- paulina, 


a expensas de 
Esta locução sempre traz o a no singular, a exemplo da equivalente 
à custa de: Mulher que vive a espensas do marido. *** Viajar a expensas 
da firma. *** Formarse a expensas da namorada, Conclui o curso q 
minhas expensas, *e* Vives a tuas expensas ou a expensas da mamãe? 
Num edital do Tribunal de Justiça do Paraná: Os exmes de saido 
qe não forem passíveis de ser realizados no Tribunal de Justiça ficarão 
is” espensas do candidato. No mesmo edital: O candidato considerado 


inabilitado terá acesso do laudo médico, podendo requerer, "is" suas ex 


pensas, outros exames 
Numa resolução do Tribunal de Justiça da Paraiba, porém, a surpresa 

foi ainda maior: A celebração do Convênio, para que produza seus. efeitos 
ab às” expensas 


legais, será objeto de publicação no Diário da Justiça, 
do Poder Judiciário 

No projeto de lei de um deputado: Parágrafo único. As despesas de- 
correntes. da aquisição e da instalação do equipamento correrão “as " ex 
pensas do consumidor. 

Convém deixar claro: quem faz questão de usar expensas de, 
preferindo seguir registros de certos dicionários, inçados de erras e equi- 
vocos, não pode deixar de usar, por coerência, "às custas de”. 
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tomos em cinco 


alianismo, como estes: Estávamos “em 


Trata-se de um eis mo au 
tomóvel. (Em português: Estávamos seis no automóvel) "ee iamos “om 
<tco: pola estrada, conversando. (Em português: iamos dez pela estrada, 
conversando) + Vinhamos “em” quine na caminhonete. (Em portu- 
guês:  Vinhumos quince na caminhonete) eee É 
ro, (Em português: Éramos quatro no carro) 

A exemplo de namorar cam e dejogar de goleiro, é uma construção pró- 
pria do italiano, mas devidamente consagrada na nossa lingua cotidiana. 


Éramos "em'quatro no car 


continuação / continuidade 

Continuação é prosseguimento; continuidade é sucessão ininterrup- 
ta Um árbitro pode dar contimiação a um jogo até os S0m, se achar con- 
veniente; o novelista que não souber dar continuidade à trama, estará 
remediavelmente fora do ibope, porque não despertará interesse 

Na midia: Docentes da Unicamp, da USP, da Unesp e da Unifesp de- 
clliram pele "continidade” da greve contra a reforma da Previdência 

Na verdade, os professores decidiram pela continuação da greve. 

Numa revista: O ministro da Defesa defende a "continuidade" do 
programa — espacial brasileiro 

Estou certo de que o ministro está a defender a continuação do pro- 
grama espacial b 

Eis, agora, o emprego correto da palavra continuidade, num artigo 
publicado no Jornal da Tarde: O que mais se temia, em matéria de educa- 
ção, acabou acontecendo. Em vez de dar continuidade à política de ava- 
lação implementada pelo governo amerior, e cujo estrondoso sucesso foi 
registrado pelo Censo Escolar de 2003, o governo do PT optou por des- 
montá-la progressivamente. 

V. maiores explicações no Dicionário de dúvidas, dificuldades e 
curiosidades da lingua portuguesa. 


“cataclisma” / “aforismo” 
Trata-se de cacografias que muito se vêem em todos os tipos de pu- 
blicações. Nove, entre dez brasileiros, escrevem errado estas duas pala- 
vras, ou seja, "entaclisma”, "afori 
Tudo por influência de palavras mais conhecidas, como cinema, dilema, 
problema, programa, — telefonema, — tegrema, etc 
Numa folha paulistana: Cienistas russos relançaram o debate sbre 
o misterioso "cataclisma” da Tungusta, na Sibéria, cm 1908, afirmando 
ter encontrado nos locais da catistrofe pedras suspeitas e fragmentos do 
que teria sido uma nave “extraterrestre”, que teria se chocado com um 
Note: o eataelismo foi tão grande aí, que o jornalista não soube nem 
mesmo escrever corretamente extraterrestre! 
115 
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, em vez de colactismo,  aforismo, 


No editorial de tradicional jornal paulistano: Um conhecido “afo- 
rismo, " diz que aqueles que esquecem a História estão condenados a 
revivé-la 

E aqueles que desconhecem a própria ortografia estão condena- 
dos a quê? 


Pio X / século 1 / ano / capítulo DI 


Na sucessão de papas, séculos, anos, capítulos, eic., de [a X lemos em 
ordinal; de XI em diante, em cardinal, Portanto: século 1 (= século primei- 
ro), ano HH (- ano segundo); capítulo HI (- capítulo terceiro); Pio X (- Pio 
décimo): século XI (= século onze), ano XHI (= ano doze) 

Não existe século "um", século "dois”, século "três", século "quatro”, 
século “cinco”, século "seis", século "sete”, século oito”, século “nove” 
nem século "dez", Mas é justamente desse modo que dizem todos os re- 
pórteres e jornalistas. Alguns até fazem pior. Escrevem: Pupa elogia com- 
bate de Pio "IW" ao modernismo. Dois barcos que datam do século 
foram descobertos, 


Numa revista: Cientistas israelenses amnciaram a descoberta de 
uma pedra com inscrições do século "9" aC. que pode ter sido parte do 
lendário Templo de Salomão, citado no Antigo Testamento. — Ora, escre- 
vendo em cardinais, obrigam o leitor a ler erradamente. 

Num grande telejornal se ouviu certa vez: Arquimedes viveu mo sécu- 
lo "rêstantes de Cristo 

Tudo mentira. 


Quem quiser uma cópia boa, sem rasuras, borrões e distorções, que 
peça sempre uma aérorl 

Em português, todas as palavras dissilabas terminadas em -x são 
paroxitonas:  bórar cóecis, diples, triplex, Félix, fonis, gúmer, Ind, 
ônis, enfim, todas. Constituem exceções, evidentemente, as que se criam 
com fins eminentemente comerciais, quase sempre ao sabor do arbítrio, 
com o suposto sufixo ex, indicador do produto: Dures, Durates, Mentes, 
Pires, ete, Nenhuma dessas formações pertence ao léxico português; ne- 
nhuma possui história: nasceram ontem, aqui mesmo, talvez numa aca- 
nhada sala de agência de propaganda 

Xórax nos vem do grego xéros, e um que significa seco, secura 
Tal radical está presente em xerofiuimia,  xerografia, filoxera, em que 
a vogai da sílaba xe possui timbre aberto (reroftalmia, xerografia, fi- 
luséra), constituindo-se em mais um fato comprobatório da prosódia 
legítima — aéros. 

Em inglês, a palavra já é paroxitona. Só mesmo os “artistas "preferem 
pronunciá-la como oxitona, E de “artistas” o Brasil está cheio! As vezes 
até trabalham em empresas multinacionais. 


Veja esta frase de um jornalista, aliás "artista": “Os xerovestão 
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nt o, dor como as fas “pira” esto para a india de cine 
niút O discos 
Tivs erros numa pequena frase. E então? Não é um "artista"? 


10 caso de te/ex? 

Teles é abreviamento da expressão inglesa teleprinter exchange = 
inlrivomunicação impressora a distância. Foge, portanto, à norma des- 
ii ila no caso anterior 


Qual é o plural de fax? 
E osfax. Palavras terminadas em -x com som de ks, mormente as 
formadas recentemente, ou que entraram há pouco na língua, não variam 
no plural. Estão no mesmo caso dear: xerox, teler, dipler é tórax, eme 
muitas outras. 
Aquelas que possuem variantes em «ce (caso de cófis, indes, etc) 
fazem o plural tendo por base a variante: cálices, indices, ete, 


Mooca 

Mooca, sempre Mooca, sem acento. Mooca é um antigo e simpático 
bairro paulistano. Muita gente, no entanto, pensa que mora na "Moúca”, 
jura que mora na"Moóca”. Nunca morou! 


banana 

Não é obrigatóri 
não"bânâna” 

Sempre que houver uma consoante nasal após uma vogai, esta é fe 
chada, Note que estamos falando em preferência de pronúncia, e não em 
erro, À ressalva é necessária, porque sempre há uns é outros que, ansiosos 
pela crítica, desejosos do nosso sangue, querem logo ir à veia, à jugula. 

Recentemente, uma mulher foi a um programa de televisão de entre- 
vistas e cantou uma música da bossa nova, em cuja leira aparece várias 
vezes a palavra banana. Foi "bânina"para cá "bânâna"pra lá, pra dar e 
vender. Afeou a música. 


mas a melhor pronúncia desta palavra é bânâna, e 


“falâmos” / "tratmos" / "conversámos” 
Há quem queira diferençar o presente do pretérito, abrindo a vogai a 
das formas pretéritas. Essa prática, no português do Brasil, é tolice. Tanto 
a forma do presente quanto a do pretérito possuem uma única pronúncia 
correta (10 menos por aqui, no Brasil): folámas,  tratómos,  comversámos 


Houve um presidente brasileiro (folclórico, de todos os pontos de vis- 
ta) que se notabilizou não só por dizer "senhora", mas também por pro- 
nunciar a conjunção mas desta forma: “mãs”, como, aliás, ainda dizem 
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ocHEE 


a9.(UEL-PR) 
1 = Nem filhos, nem netos, ninguém lhe dava ouvidos 
TE = Quando a viu na sala, dirigu-he a palavra. 
TI = Me avisaram do acidente por telefone. 
Nas frases anteriores, a colocação pronominal está core em: 
d) Te apenas 
Le 


ni, Ea mea regra aveia 
aciona por laica”. Por 


O 5) O pronome obqo et bem colocado em um só ef 
Qual? 
2) Ito me não dz respeito Respondeu me ele, aetadament. 
5) Segundo deiiberou-se na sesão, espero que todos apresentem- 
se na hora conveniente. 
€) Me entenda! Lhe não disse isto! 
8) Os conselhos que dão-nos os pais, levamo-los em conta tarde. 
é) Amanhã contardhe-ei por que peripécias consegui. não 
emvlver-me. 


A pomoaaiteaa à pira ia, oa astanha ns ouvidos Tudo porque el, 


ne a vo do” ao mei de nao pv ci re 
spcil de “apossicisa” Na peca oraç 


Em “8”, o dv “manh” “ndo” ão fatos de pôcia [Amanhã co 
ur” € “no me avos, espctamerta) Por as, resposta corta 


alguns gaúchos. Ora, o que ocorre aqui é uma grande confusão: a vogai a 
só se fecha quando antecede consoante nasal, nunca quando se pospõe à 


ela. Não fosse assim, também teriamos de dizer "nâda”,"mala”, ete 


serpente “não venenosa” 

Eis aí algo que é dificil de aceitar, Por quê? Porque há uma diferença 
entre cobra (qualquer ofídio, venenoso ou não) e serpente (cobra veneno- 
sa, peçonhenta). Quando deparamos uma coral, dizemos que se trata de 
uma cobra, porque ela pode ser peçonhenta ou não (existem as falsas). 
Mas quanda nos referimos à passagem biblica, somos obrigados a dizer 
que foi uma serpente que tentou Eva no Paraiso, e não uma cobra, Tinha, 
naturalmente, de ser uma serpente... Cleópatra também morreu em con- 
sequência da picada de uma serpente. Tinha de ser 

Eis que, todavia, ao ler uma de nossas principais revistas semanais de 
informação, encontro as trevas: Um veterinário australiano, — especialista 
em cobras, foi chamado às pressas para retirar do telhado de uma casa 
uma serpente de Thg e Jm de comprimento. Missão cumprida, o vaidoso 
veterinário. posou para fotógrafos e cinegrafistas. Foi quendo a cobra se 
vingou e o atacou mo rosto, Ele teve sore: a serpente não era venenosa, 

Tinha de ser uma serpente. 


argúir “da” constitucionalidade de uma medida 
É tolice: o verbo angiir não é transitivo indireto. Quem questiona, 
discute, apresentando razões a favor ou contra, argái alguma coisa, e não 
k” alguma coisa. Podemos, agora, argíir uma questão controversa: o 
voto dos analfabetos. 
Quando um ministro dos Esportes apresentou sua proposta de mu- 
danças na lei do passe, em 19, um jornalista esportivo insistiu em a 
mar na televisão: Os curiolas estão querendo argitr *dafconstucionali- 


dade da proposta 
O homem comete tanto furo, que já o chamam de Zezinho Kfuro! 


“duzentos” gramas de queijo “prata” 


Eis aqui uma porção suficiente para causar aquela indigestão. Ao 
menos dos seres humanos. Sim, porque duzentas gramas só Os burros é 
que costumam comer, já que grima (Feminino) é capim. 

E q queijo que costumamos comer em lanches é 0 prato Até o mo- 
mento nenhum laticínio se empenhou em fazer o queijo prata”, natural. 
mente porque o custo não devesse ser vantajoso. 

Houve época em que os jornalistas da revista Veja defenderam com 
unhas é dentes a expressãouma grama de ouro”. Que bom que os tempos 


au 
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uma blitz, duas 


bh 
listas, que até pouco tempo atrás usavam duas “iz”, já passam a usar 


já que em alemão, o plural de bliz é blice. Os nossos jorna- 


a forma certa. Repare nestes exemplos, para firmar conhecimento: Em 
raso da onda de segiestras, a polícia tem feito muitas blite pela cidade 
de São Paulo. + Passei por várias blie sem me pararem 

Mas sempre há exceções. No site de um provedor: Garotinhofiz ron- 
da para avaliar as 1 “blizes” 

Quem sabe sabe; quem não sabe, que se limite a bater palmas! 


Repare “as” pernas dela! 


Quem repara 
ção em), na linguagem culta formal, significa consertar, reparar relógi 


'pemas é mecânico, já que reparar (sem a prepos: 


reparar fechaduras e até reparar pernas, quando mecânicas. 


Pessoas mais ele de espirito mais sutil, reparam nas pernas de 


uma garota, mas antes reparam nos seus bonitos olhos, nos seus lábios, no 


seujeito de andar e de falar, no seu olhar, na sua boca, na textura dos seus 


líbios, enfim, reparam em tudo o que ela tenha de reparável e, sobretudo, 


de irreparável, 


Pode tratar-se de bandidos 
Frase perfeita, O verbo poder, neste caso, é auxiliar de um verbo 
que indetermina o su- 


transítivo indireto acompanhado do pronome s 
jeito. Por isso, pode abrir à porta: pode tratar-se de amigos! 
Antes de abrir a porta, porém, repare nestoutra frase: Pode verifica- 
remse protestos, se a polícia usar de violência 
Reparou? O verbo poder, em suma, em frases desse tipo, equivale a é 


possivel, 


aprendendo o bêabá 

Apesar de ser assim, veja como escreveu um jornalista: Tanto discu- 
mas a inflação e suas causas, durante estes anos todos, que acabamos 
esquecendo o "beabi”, o básico, o elementar 

Há pessoas que querem ser formadoras de opinião sem sequer terem 
aprendido o bésihi 

Mas há esperanças, há esperanças. Eis como escreveu outro jor- 


natista, talvez mais letrado (ou mais bem-alfabetizado): do criticar e 
desafiar uma MP que estã vigento, o govemo Lula está mostrando ser 
alfabeto mum ponto fundamental que é o bêabã do Estado democrá- 
fico de Direito 

Digno de encômios 


NÃ NAO ERRE MAIS! a, E 8: 


remontar “há” 

O verbo remontar (ter sua origem ou princípio) é transitivo indireto 
e se usa com a preposição a: 4 invenção da imprensa remonta a séculos 
+ MMA informática remonta a poucos amos 

Num jornal: O Afeganistão é um mosaico émico de antigas culturas 
cxja origem remonta "háfséculos de ocupação das estepes e montanhas 
da asia central 

O uso da preposição a e de há, do verbo haver, tem confundido muita 
gente, mas já não deveria estar confundindo jornalistas. 


por si só 

A expressão por si só (= por si sozinho) varia normalmente: As decla- 
rações do réu, por si sós, já bastam para condená-lo. *** Há publicações 
que, por si sós, já nas causam arrepios 

Certa feita, uma fábrica de inseticida fez propaganda pela televisão, 
na qual o apresentador, logo de inicio, saiu-se com esta: Existem coisas 
que fazem mal por si “só. 

De fato. 


Peixe tem “espinho? 

Pelo menos nas águas do planeta Terra, não. O que peixe tem é es 
pinha dorsal. Mas uma repórter da Rede Globo não vacilou em afirmar, 
certa feita, que os habitantes de Londrina preferem consumir peixe sem 
“espinho”, 


Nós todos também, não é mesmo? 


a pê 
Sempre sem acento no a: andar a pé. 
Não se usa, ainda, "de a pé” por a pé: vou a pé, vim a pé (e não: vou 
“de "apê, vim “de” a pô) 

Em algumas regiões do Nordeste se usa "de'pé por apê. Ali, as pes- 
soas costumam ir "de"pé é vir "de'pé, Assim, quando um motorista pa- 
querador oferece uma carona à qualquer garota que vai passando pela 
rua, esta reage quase sempre brava é desta forma: - Não, não preciso de 
curoma: eu vou "de'pé mesmo. 

Ao chegar a casa, cla dá a notícia à mãe: 

- Maidãe, mãinha! Um cara queria me dar carona, mas eu não acei- 
nei: vim "de pê'mesmo. 

O mais interessante é que cla chegou 


de pé / a pé 
Já que estamos com à mão na massa, não costuma estabelecer algu- 

mas diferenças de significado existentes entre estas duas expressões: 

1) dr a pé = ir usando os pés, por oposição a ir a cavalo, ir de carro, etc 

Quando lhe ofereceram carona, ela recusou, dizendo que preferia ir a pé. 
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1) dr de pé ou ir em pé = ir com o corpo todo ereto, com apoio apenas nos 


1 por oposição a ir sentado, ir deitado, exe: Nos ônibus urbanos, muita 
Mente vai de pé. Nos ônibus interurbanos, é proibida ir em pé 
1) estar a pé = estar já desperto e fora da cama, ter já se levantado: Na 


ona rural, às Sh o pessoaljá está a pé. (O povo usa, neste caso, "de" pé 


serviço de “metereologia 

Não existe isto. O que temos é o Serviço de Meteorologia, palavra que 
vem de meteoro. No entanto, o erro é comum. O adjetivo correspondente 
é — meteorológico 

No site do Terra: Saiba a melhor maneira de dirigir em situações 
“metereológicas"adversas como: neblina, chuva, vento, lama e até gelo 

No site de um jornal: Um terremoto medindo 7.2 graus na escala Ri- 
icher atingiu a região do Pacífico perto das ilhas Salomão e de Papua Nova 
(luimé. hoje, segundo um instituto "metereolôgico” dos Estados Unidos 


sob" o ponto de visto 


É um galicismo dispensável, já que temos do ponto de vista, aliás, 
expressão muito mais elegante, De todos os pontos de vista 

Numa revista: O movimento de José Rainha é um anacronismo 
qualquer ponto de vista pelo qual seja. observado 

Repare não só no uso do galicismo, mas também na redundância, que 
seria evitado, se a frase terminasse em ponto de vista 


ob 


sob" esse aspecto 

Esta preposição, em português elegante, deve ser substituida por em: 
Nesse uspecto, posso dizer que a amo; mas outro aspecto, não. 

Numa revista: Depulados e semudores que elegemos aunca nos con 
sultam sobre coisa alguma. Eles nem sabem a quem representam, nem do 
menos têm os nossos emails "Sob" esse aspecto, nem uma República de 
Jato somos 


o dois-pontos 

O nome do sinal de pontuação tem hifen: dois-pontos (), assim como 
ponto-e-virgula  () 

Poucos sabem usar o dois-pontos. Certa feita, a Toyota do Brasil fez 
publicidade capenga. Acima da foto do Corolla se lia: Ótimo desempenho 
e muita segurança O que toda mulher procura num homem e todo ho- 
mem procura num carro 

A mensagem publicitária perfeita, no entanto, é esta: Ótimo desem- 
penho e muita segurança: o que toda mulher procura mum homem, e todo 
homem procura rum carro 
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Repare neste trecho de jornalista: No Palmeiras, "todo mundo" re- 
conhece. Quando Marcinho não joga, a defesa fica muito mais esposta 
Note, agora, como ficaria em português: No Palmeiras, todo o mundo re- 
conhece: quando Marcinho não joga, a defesa fica muito mais exposta 


EM TEMPO - 1) Há quem use os dois pontos (os portugueses o fazem), 
sem hífen « sempre no plural. Para bom entendedor, dois pontas (as) são 
to: OU Seja, um ponto atrás do outro; dois-pontos (o) é isto: :, ou seja, 


Sinal de pontuação 
2) Não se usa dois-pontos depois da abreviatura de telefone nem de 
pois da abreviatura de ramal 


zero "pontos: 

Se 1 não exige nomes e verbos no plural, que se dirá de zero! Há, 
todavia, quem consiga enxergar plural em zero. Repare nesta notícia de 
A Gureta Esportiva: O Oeste de Itápolis foi julgado nesta segunda-feira 
pelo Tribunal de Justiça Desportim da Federação Paulista de Futebol, 
por atuar com três jogadores que estevam com suas documentações ire 
gulares e acabou punido com a perda de 12 pontos. 4 Federação não di- 
wulgou se, após esta decisão, o Oeste, que possuia dis pontos em quatro 
jogos e em o penúltimo no Grupo 2, passará a figurar com menos de ou 


ero “pontos”. 


Não sabemos dizer se estamos mais com pena do Oeste do que do 
Leste, 


representação das horas e dos minutos 

As horas e os minutos se representam assim, e só assim: 20h, 20hiSmin, 
Shin, Bh 12h38min 

Má os que usam o dois-pontos: "20:15! Há os que usam, al 
dois-pontos: "20:1hs.”. Há de tudo, menos o correto. 

Certa vez, fixaram um grande aviso à entrada do elevado Costa é 
Silva, em São Paulo, conhecido popularmente por Minhocão: O elevado 
estará interditado das O HS às 5 HS 

Note que, além da representação gráfica errada das horas, O zero foi 
considerado como nome do plural! Não sé 
sato, mais educativo elaborar um aviso assim: O elewdo estará interdita 
do da Oh àx sh? 

Recentemente, uma emissora de televisão, depois de encerrar suas 
atividades, deixou esta mensagem na teia: Fim de transmiasão. Horário 
de programação: "de 08:00hs às 00:00hs*. Aqui, uma série de absurdos 
ocorreu, como facilmente se nota. E saber que é tão fácil (e muito mais 
econômico) escrever corretamente: das Sh à Oh! 


do 


abreviaturas de quilo e de quilômetro 


As abreviaturas de quilo « de quilômeiro, junto de números, se usam 
assim, e só assim: 2hg 50h em Bbm (note: não há 4 nem ponto, e à 
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abreviatura segue imediatamente o algarismo, não havendo nenhum es- 
paço entre eles) 

Porta de velocidade nas principais rodovias brasileiras é 
de 80km/h, e não de"80 KM/H”, como se vê comumente. Está aí a razão 
por que os motoristas costumam exceder a velocidade máxima permiti- 
da: falta de respeito. 


o, o lim 


abreviaturas de litro e de mililitro 

Hoje devemos usar assim: L para litro e mL para milliro. A mu- 
dança de 1 para L e de ml para ml se deveu para evitar confusão com 
o algarismo 1. É à nova orientação da Associação Brasileira de Normas 
Técnicas (ABNT). Podemos, ainda, usar o €, minúsculo, como o escr 
mos manualmente, em vez da maiúscula: IE. 


sêde 

O bom-senso manda acentuar esta palav Oficial 
não vê assim. Convém acentuar, para diferençar de sede (8), outro subs- 
tantivo, O acento serve para evitar ambigúidade, que pode ocorrer em 
frases como esta: O candidato ainda não revelou se tem sede 

Outros casos de acentuação obrigatória, em nosso ves, são das homó- 
grafas fechadas forma (substantivo) e vede (forma imperativa do verbo 
ver). Sem o competente sinal, estas frases ficam prejudicadas: A 
trei. a forma da forma que tanto procuro. * ++ O calçado tem forma que 
não é deforma que eu escolhi + Vede tudo: esójrio! 

O caso do verbo ainda é passável, porque o contexto se encarrega de 
nos informar se se trata do verbo ver ou do verbo vedar. Mas nos outros 
casos, a exigência do acento é absoluta, Em nome do bom-senso. 

Imaginemos um escritor que queira dar este título à sua obra; Afor 
ma daforma E agora? 

Repare nesta frase: tmtase de um tipo de impressão que deixa na 
superficie. impressa apenas a marca daforma usada (Forma ou forma?) 

Repare também nestoutra frase: tratese de um tipo de impressão 
que unlizaforma moldada. (Fôrma ou forma?) 

E mais nesta: trata-se de um sistema de impressão que utizaformas 
em relevo. (Fôrma ou forma?) 

Bom-senso, assim como beleza, é fundamental: fôrma, formas. Mas o 
Oficial não vê assim. Paciência! 


mas oVocabulár 


Vocabulis 


Vimos aqui todos os dias para rezar 
Frase perfeita: o prescote do indicativo do verbo vir na prim 
pessoa do plural, é vimas. Portanto, em cartas: Vimos informar a Nassar 
Senhoras que. vet Vimos notando ulimamente uma queda nas. vendas 

dos nossas produtos 
ATENÇÃO -A frase Viemos aqui pura beber ou para conversa? é defen- 
desde que não se perca de vista o aspecto verbal. À idéia de cons- 
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tância, de frequência, traduz-se pelo presente: Vimos aqui para beer ou 
para comersar? (Ou seja: Vimos aqui todos os dias para beber ou para 
conversar?). Se o fato se dá apenas vez ou outra, cabe o emprego do pre- 
térito: Afinal, viemos aqui para beber ou para conversar? 

Quando um fabricante de cerveja fez anúncio usando a frase, estava 
clara a intenção de frequência, de constância naquele hábito. Daí por que 
censuramos a frase numa das edições anteriores. 


sentar naº mesa 

É coisa de gente pouco civilizada. Gente educada, elegante, civiliza- 
da, sentase à mesa, quer para comer, quer para dislogar, discutir, debater, 
assinar acordos. É melhor usar como pronominal, mas há dicionários que 
já trazem este verbo como intransítivo. A última prefeita de São Paulo 
queria sentar"na"mesa com os empresários de ônibus urbanos e“ter com 
eles uma parceria”. Será que os empresários aceitaram?! 


as" 5.º e 6º séries 

É tolice. Antes de palavras no singular (5), não se usa o artigo no 
plural, ainda que haja uma sequência delas: Dou aulas na 7% 8 séries 
vet Transcrevi o 2º, 3º 4parigralos. *ee Angulo formado pela 2% 3º 
porções do duodeno. Eram pessoas indicadas para o 2% Jºescalões 
do governo. MA Lre 2 varas cíveis *** Não concordo com o 47 e 5” 
itens desse documento 

A maioria dos jornalistas desconhece completamente o assunto. Re- 
pare na frase de um deles: Apis tris meses de governo, contimia a corrida 
pelas vagas mos'segundo e terceiro escalões 

Esta é de outro jornalista, cujo nome lembra um famoso presidente 
norte-americano: Em viagem do Senegal, Lula visitou à Casa dos Escra- 
vos, na ilha de Goree, um dos pontos de partida dos negros que cruza- 
vam o oceano Atlântico rumo às Américas. Emocionado, pediu perdão 
dos africanos pela escravidão que durou "dos séculos” 16 do final do 19. 


dizer “para” que 

Quem diz, diz alguma coisa a alguém: O presidente disse aos minis- 
tros que não renunciará, apesar dos sucessivos escândalos à volta do seu 
governo. 

Escreve 0 mesmo jornalista: A crise se agravando semanalmente e 
Lula dizendo a jornalistas "paraque olhem para a sua cara e vejam seu 
ar despreocupado. 

Pra que o para? 


eu quero me divertir 
Há professores que condenam o uso de pronome obliquo isolado en- 
tre dois verbos, amparando-se na sintaxe do português lusitano. Convém 


ag 
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Aliás, ainda há provas de exames vestibulares que exigem conheci- 
mentos da sintaxe de colocação usada meramente em Portugal, o que é 
um acinte para qualquer brasileiro. Universidade ou faculdade que ainda 
exige isso deveria ser cassada, a bem do serviço pública 

No português do Brasil, o pronome obliquo pode perfeitamente 
vir isolado entre dois verbos. Não há nenhuma necessidade de usar o 
hífen (Eu quero-me diverti) Deixemos os portugueses com seus em- 
pregos; fiquemos com os nossos! Ou temos de falar português como 
eles "tambáim"? 


proceder "um" sorteio 

Não. Proceder à um sorteio, a um exame, a uma vistoria, à uma co- 
brança, a investigações, a pesquisas, a diligências 

Num formulário de depósito bancário, leu-se, certa vez, esta adver- 
tência: A disponibilidade do depósito em chegue ocorrerá após a respec- 
diva cobrança "que procederemos"por sua conta e risco, 

Pois a cobrança a que procederemos é para sempre. E será maligna! 


olhar 

Na acepção de levar em conta ou em consideração é transitivo in- 
direto: Quando ele vai a restaurantes não olha a preços Gosto de 
Beat 


porque ela não olha a meus defeitos 
Um jornal reproduz a entrevista com um ministro: Essa greve do ju- 
diciário vai se voltar comtra as instituições «e será uma greve antipárica, 
+** Uma greve por melhores condições da sua própria carreira, que não 
olha “afsituação da totalidade do povo brasileiro 
Há quem olhe à situação do povo brasileiro? 


Ela “mesmo” diz que merece a punição. 


Mesmo e próprio variam em gênero é número, quando funcionam 
como demonstrativos de caráter reforçativo: Ela mesma di que mereco 
a punição. *** Ela própria diz que deve ser punida. *+** Elas mesmas 
lavam suas roupas. *** Luísa, seja honesta consigo mesma! 

Mesmo não varia somente quando equivale a defato, realmente: Eta 
veio mesmo aqui hoje? e" Suas filhas sabem mesmo co: 

Num de nossos jornais apareceu certa vez esta frase: As montadoras 
estão “virando avesso uma máxima que elas mesmo” criaram: ven- 
der barato para vender mais 


ar? 


Viridiana é uma “soprana'? 


Não. Soprano é termo que se aplica tanto ao cantor quanto à cantora 
A distinção de sexo se faz trocando o gênero do artigo ou de qualquer ou- 
tro determinante: O soprano, a soprano; aquele soprano, aquela soprano, 
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ete.Trata-se, portanto, de um nome comum-de-dois, assim como dentista, 
jovem, — selvagem, — motorista 

Certa feita, uma apresentadora de telejornal informou que a “sopra- 
na "Aprile Millo chegaria ao Brasil 

E nem sequer ficou vermelha! 


Alguém pode ter olhos "castanhos-escuros"? 

Não. Num adjetivo composto, só o último elemento varia. Portanto, 
só podemos ter alhos castanho-escuros, cabelos castanho-escuros, olhos 
verde-claros, olhas azutelaros, — equipamentos — méico-hospitalares, — poli 
tica econômico-fnanceira, — tonalidades — elaro-aculadas, pessoas muníaco- 
«depressiva, — ete 

Num jornal: Os animais, como as pessoas e principalmente como as 
crianças, merecem uma sório de cuidados “higiênicos-dicúricos *, que abran- 
sem, além de limpeza e alimentação, os serviços “médicos-veterinários *. 

Certas pessoas, assim como certos animais, merecem - de fato - uma 
série de pequeninos cuidados, 


“após ter” 
Não é bom português o uso de após antes de formas nominais. Prefe- 
re-se depuis de: Depois de se levantar da cama, tome banho! *** Depois 


de ocorrido o acidente, começou a chover *** Depois de ter marcado o 
gol. o jogadorfoi até a galera 

Se o uso de formas nominais com a preposição apás já é de todo conde- 
nável, que se dirá, então, do seu emprego não só assim, mas junto de prepo- 
sição? Foi o que encontramos no rótulo de um molho de tomate, A patada 
veio em forma de conselho: "Após de abrir” conservar em geladeira. 

Não é uma fria? Quanto à falta da competente vírgula depois de 
abrir, então, nem vamos comentar: é café-pequeno, 


Após “ao” almoço, escove os dentes! 

Após já é uma preposição; não tem sentido usar preposição com ou- 
tra preposição, como vimos no caso anterior. Assim, usaremos: após o jan- 
tar, após as refeições, após as 18h, após o jogo, após o programa, após o 
almoço, sempre sem à combinação do ou sem a crase à 

De notar, ainda, que esse não é um caso rigorosamente correto do 
emprego dessa preposição. Consulte o Dicionário de dúvidas, dificulda- 
des é curiosidades da língua portuguesa. 

De vez em quando, no entanto, aparece um aviso correndo na parte 
inferior da tela do nosso televisor: Após “ao”futebol, assista a um filme 
inédito 

De quem é a culpa? Claro: do futebol! 

No site da Jovem Pan se leu: Romeiros: movimento na Dutra será 


mais intenso após "ôs"I6h do domingo. 
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De quem é a culpa? Sem dúvida: dos romeiros 


bife a cavalo 
Quem conhece este delicioso alimento sabe que aqui existe um para- 
doxo: por que bife a cavalo, se é o ovo que vem por cima? Explica-se: esta 
expressão é uma redução infeliz de outra, bem mais lógica, porém, pouco 
usada: bife com ovo a cavalo. 
Se, porém, algum de nós chegar à um restaurante e pedir um bife com 
ovo a cavalo, O garçom talvez traga outra coisa 


arrepender-se 
E verbo essencialmente pronominal. Certa feita, um apresentador de 
programa esportivo pela televisão perguntou a um ex-treinador da sele- 
ção brasileira de futebol: Você “arrependende não ter convocado Romá- 
rio para as Olimpiadas? 
A resposta veio tão capenga quanto a pergunta: Não, não “arrependi” 
Pois então,  arrependa-sel 


Inicia-se período com algarismo? 

Não convém. Já encontramos, todavia, periodos iniciados assim 
"MS4'foi o ano de implantação do real" "5“Encontro de Secretã- 
rios da Saúde Convém preferir: O ano de 1994 foi o da implantação do 
real *** Quinto Encontro de Secretários da Saúde 


O número sete deve ter corte? 

De preferência, não. Verifique em qualquer teclado: o 7 tem corte? 

O corte nesse algarismo começou à aparecer para espantar a confu- 
são com 6 1, ou mesmo com o 2, Convém saber, todavia: o corte é apenas 
ratificativo, e não absolutamente necessário. 

Há uma explicação galhofeira para o corte no 7. Diz-se que, quando 
Moisés desceu do monte Sinai com a Tábua dos Dez Mandamentos, pas- 
sou a ler as leis de Deus para o povo. Chegando ao mandamento de nú- 
mero 7, ergueu um pouco mais a voz: Não cobiçar a mulher do próximo! 
AO que 0 povo protestou prontamente, gritando: Corta, corta! 


uma somatória 
E bobagem. A língua só tem um somatório: O pais vivia um somatô- 
rio de crises 22 * Howe um somatório de equívocos nessa. investigação, 
** Ocorre um somatório de asnices nos exames vestibulares 
Sentença de um juiz: O réu foi imprudente, concorrendo com a im- 
prudência ola vitima, numa somatória” de culpas que deram coma à 
morte do ciclista, A condenação do réu, pois, é de rigor 
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>> capítulo 7] 


capítulos destinados ao estudo dos pronomes e 
das conjunções, as várias classificações das palavras que e se. 


Neste capítulo, retomamos a análise dessas importantes pala- 
vras, enfocando as particularidades que cada uma delas apresenta. 


Morfologicamente, a palavra que pode ocupar todas as clas 


ses de palavras, exceto as de verbo e artigo. 
São os seguintes os valores morfológicos dessa palavra: 


(D Substantivo 


Apresenta sentido equivalente a alguma coisa. Deve ser 


acentuada graficamente e sempre aparece antecedida de deter- 
minante 
Esse casarão tem um quê assustador 
Meu bem querer / Tem um quê de pecado...” (iara) 


Nos casos acima, permanece inyariável em gênero, podendo 
ir para o plural apenas quando se referir à décima sexta letra do 
nosso alfabeto: 


A palavra quebra-quebra possui dais 


394 


Só do réu? 
Numa folha paulistana: O lucro de R$7,807 bilhões da Petrobras no 
primeiro semestre deste ano supera "a somatória” do resultado dos sete 
maiores. bancos do Brasil. Na mesma folha: O movimento de reação con- 
tra o imposto de renda resulta de “uma lamentável somatório” de má fé, 
demagogia e oportunismo. 
O que é mais lamentável? 


pagamento em médio e longo “prazo 
Não. Quando o substantivo se refere a dois ou mais adjetivos, deve 
estar no plural. Portanto: as administrações direto e indireta, as imprem- 
sas falada, escrita e televisionada, as polícias civil e militar, os setores 
público e privado. 
Portanto, faça qualquer pagamento em médio e longo prazos. O im- 
portante é fazê-lo, 


minguar 

Este verbo, assim como aguar, desaguar e ensaguar, nas formas ri- 
2otônicas, tem tonicidade na primeira silaba: mínguo,  minguas,  min- 
gua, minguam; mig, míngiios, mino, mingiiem: águo,  deuas, água, 
águam: ágiie, ágies, ágie, ágiem, ete. 

Num jornal: Crédito "mingua'neste governo. 

Conhecimentos de português, então, minguam diariamente 


“meu” óculos! 

Óculos é palavra só usada no plural; os óculos. Quando precisar de 
bons óculos, procure uma óptica! Antes, porém, não se esqueça de con- 
sultar um bom oftalmologista, que lhe indicará os melhores óculos para o 

Certa feita, noticiou um jornal, para grande surpresa nossa: A po- 
licia francesa anunciou ontem o roubo dos óculos usados por Napoleão 
Bonaparte na histórica batalha de Auster, de 1805, em que venceu os 
exércitos austríaco e msso 

A hora é de festa, de alegria: exultemos! 

Já durante a cerimônia de transferência de faixa presidencial, Fer- 
nando Henrique Cardoso, ao retirar a faixa, deixou cair os óculos. A apre- 
sentadora de uma emissora de televisão, todavia, que sabe falar fluente- 
mente o francês e o inglês, não conseguiu dizer 08 deulos. Ficou mesmo 


“o "óculos. É a miopia sempre presente, 


Deixe “eu” dormi 


sossegado! 


Frase típica da língua falada. Preste atenção a estes seis verbos, nun- 
ca mais os esqueça: deixar, mandar, fazer, ver, ouvir é sentir. Todos seis 


exigem pronome reto antes de 


tivo, é não pronome oblíquo. Repa- 
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re nestas frases: Deireme dormir sossegado! vet Mandaramme ficar 


aqui. 4% Fizerumeme beber todo o purgativo. 28% Fio entrar rt Qui 
as chorar * ** Sentia mexer-se 

Mas na lingua falada, a do dia-a-dia, entre é comum encon- 
trarmos o pronome reto: Mandaram ram euro 
ber todo o purgatiso. *er Vi Pelefentrar + Ouvi “elasfchorar +et Senti 


el 


Qual das duas formas de construção é compativel com você? Escolha 


Faça entrar as visitas! 

Frase corretíssima. Lembra-se dos seis verbos do caso anterior? Eles 
estão presentes, novamente, Todos seis, quando usados com infinitivo 
imediatamente posposto, dispensam a flexão do infinitivo, independente- 
mente do número em que se encontra o sujeito. Ex.: Mande sair as crian- 
cas. (O sujeito de sair é as crianças) ee “Deixai vir a mim as crianci. 
mhas!”. (Sujeito de vir: as criancinhas) *** Vi morrer os soldados ++ 
Cart bater portas janelas, 06% Sent calres meus devias 

Se aparece um pronome oblíquo como sujeito, o infinitivo continua 
invariável. Ex: Façaas entrar! (O sujeito de entrar é as) ++ Mande-as 
sair! “et Deisacas vir à mim! “Pros morrer. e Oras bater. re 
Sentios cair 

Se, no lugar do pronome obliquo, aparece um substantivo ou um pro- 
nome substantivo, a flexão é facultativa ou opinativa. Ex.: Faça as visitas 
emirar (ou entrarem)! + Mande todos sair (ou sairem)! 

A Goodyear lançou recentemente um paeu à prova dágua. Sua pro- 
paganda começava com esta frase: Quando as úguas chegarem, deixe as 
“úguas rolarem, Perfeito. Mas se estivesse rolar, em vez de rolarem, a frase 
não só estaria perfeita, como castiça 

Os jornalistas, por sua vez, desconhecem por completo o assunto. Eis 
um exemplo, dos milhares que já encontramos em publicações de todos 
os tipos: O amo de 1985 “viu passarempela área econômica três adminis 
trações distintas, 

A Veja, ed. 1621, apresentou interessante reportagem sobre os ma- 
mutes. É uma [rase assim: Corpo bem conenado de mamute morto há 
23000 camosfas cientistas sonharem recriar a espécie 

Extraordinariamente correto! Houve até quem ficasse extremamente 
emocionada. 


risco de vida / risco de morte 
A expressão rigorosamente lógica, racional, é risco de morte (o ele 
mento final deve denotar sempre algo ruim), assim como se corre risco de 
risco de contágio, se 

se tem contato com alguém que sofre de mal contagioso, ete 
Nem sempre, porém, o que é racional, lógico, acaba a braços com a 
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infecção num ambiente infecto; assim como se corre 


língua, que também agasalha risco de vida. Aliás, consta dos mais antigos 
(e bons) dicionários. 


perigo de vida / perigo de morte? 
Eis aqui outro caso interessante, semelhante ao anterior, A língua 
só possui perigo de vida, E mote que a palavra perigo, logicamente, não 
poderia nunca pedir outra de significado meliorativo, mas sim de signi- 
ficado ruim, desagradável, funesto. As pessoas que ganham a vida reme- 
xendo lixões, correm perigo de doença; uma equipe 
“vitória”, mas perigo de derrota, numa partida dificil. Então, por que 
apenas perigo de vida? Não tenho, infelizmente, a resposta 


corre perigo de 


vitrô 

Sempre condenei esta excrescência, preferindo vitral, mas estou sen- 
do obrigado a sucumbir a ela. Sim, porque vitrô, pasitivamente, não é o 
mesmo que vital, Daí por que não há outra saída, a não ser sair pelo viô 


tigresa 
Não convém usar tigresa como feminino de tigre, mas apenas como 
Sinônimo de mulher excepcionalmente linda, sedutora, atraente, — assim 
como Carolina Ferraz, por exemplo. 
Quanto à fêmea do 1 
tigre fêmea. É mais ecológico 


continuemos a tratá-la como bem me 


quer...quer 

As conjunções correlativas alternativas não podem ter elementos di- 
ferentes. Portanto, usamos sempre: quer. quer, ou..ou, seja seja, cre Nol- 
ta e meia, no entanto, encontramos frases mais ou menos assim: Estamos 
cansados de radicalimos, quer de esquerda "ou" de direita +» Mulhe- 
mes e até homens se preocupam com. a própria pele, seja no verão "ou" no 
inverno, 

Seja no verão, seja no inverno, a realidade é essa. 

De boas intenções, o mundo realmente está 
do se dispôs a comentar as erros encontrados nos livros didáticos 


cheio, Recentemente, um 


abnes 
do ensino fundamental. Sua primeira frase, para iniciar o comentário dos 
erros, foi esta: Uma rápida folhcada mum livro, pretensamente didárico, 
destinado ao Ensino Fundamental, seja de Geografia "ou seja” de Ciên 
cias demonstra, geralmente, um grande mimero de erros, de imperfeições, 
de omissões elou de desatualizações na parte referente à Astronomia. 
Ele continua: O mais grave dessa situação é que os livros são usa. 
dos tamo pelos alunos como pelos professores, sendo, muitas vezes, o 
úmiço livro de referência disponivel Assim, o professor aprende erra 
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do, ensina errado, o aluno se torna professor e o cielo da ignorância se 
fecha e perpetua 

Não é que q autor tem razão! 

Esta saiu mum jornal: Não se pode confiar nos homens públicos, seja 
ma Nova República "ou" na Velha. 

Por falar em Nova República e em Velha República, eis a declaração 
de um famoso (e poderoso) senador baiano: Na Bahia, eu sou como o Se- 
nhor do Bonfim: responsável por tudo o que acontece, seja de bom “ou'de 


Pois é 

Sobre o poder desse político baiano, ouvi certa vez uma anedota dig- 
na de ser reproduzida aqui. Uma vez no inferno, ele perturbava tanto 
o diabo, que este um dia resolveu telefonar à São Pedro, para oferecer- 
lhe aquéla alma perturbadora. Depois de muita insistência do capeta, o 
guardião do Céu resolveu aceitar a oferta. Passados três meses, o diabo 
telefona ao Céu, Atende São Pedro. Pede q diabo: - Por favor, quero falar 
com Deus. Ao que São Pedro pergunta: - Qual deles? 


Preciso de ajudantes, sejam mulheres, sejam homens. 


Frase perfeita: sejam aí é verbo. Mas essa mesma frase poderia estar 
assim, com conjunção alternativa: Preciso de ajudantes, seja mulheres, 
seja homens = Preciso de ajudantes, ou mulheres, ou homens 

Outro exemplo: Estamos cansados de radicalismos, sejam (ou seja) 
de esquerda, sejam (ou seja) de direita 

Portanto, perfeita esta frase da revista Veja, ed. 1815, p. 57, sobre cuja 
correção nos enviaram consulta: Na hora do voto, o eleitorado americano 
costuma rejeitar os candidatos extremistas - sejam de direta, sejam de 
esquerda. 

Poderia estar aí também, portanto, seja..seja. 


muito” embora 

Combinação esdrúxula, Use-se apenas embora, já que esta palavra, 
no português contemporâneo, só pode ser conjunção ou palavra denota. 
tiva, mas nunca advérbio, como já o fora antanho. 

Numa revista: Os gastos dos téenicos com viagens, por exemplo, su 
biram 40% em três amos, muito” embora as crises financeiras tenham 
sido “raras no periado. 

Pergunta de uma repórter a um gulã do cinema: Há muitas anos que é 
considerado um dos simbolos sexuais masculinos de Hollywood Muito” 
embora esteja agora noivo de Jenmifor Lopes, foi assediado por muitas 
mulheres quando era solteiro? 

Apesar de ser uma praga na mídia brasileira tal combinação, é no 
lurmalismo esportivo que ela se fortalece. Veja trecho de um jornalista 
umportivo: Scolari será o primeiro a desejar saber das respostas a estas 
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dividas, "muito'embora, cá para mim, experiente e seguro como é Seo 
lurijá deva ter, lá no íntimo, algumas convicções fortes que tanto poderá 
querer provar abertamente, logo de início, como poderá testar, mais di- 
plomaticamente, ao longo do jogo. 


Pronuncia-se suor. O ex-presidente Fernando Henrique Cardoso, no 
entanto, certa vez num discurso quis parodiar Churchill. Mas fê-lo tão 
mal, que seria melhor que se calasse, Numa daquelas crises por que pas- 
sou o seu governo, ele disse que só tinha a oferecer ao povo brasileiro 
“au” e lágrimus. E voltou a usar a famigerada expressão e 
brasileiros”, que, aliás, já houvera empregado dias atrás, noutro de seus 
discursos. 

Não sei quem foi que me disse certa vez que sociologia fazia mal 
às pessoas, que mexia muito com a cabeça. Estou já quase me con- 
vencendo, 


rasileir: 


os “pataxó 

É outra asneira, difundida por um grande jornal paulista, que já se 
tornando famoso por suas invencionices na língua, para depois colocá-las 
todas em seu manual de redação As vitimas, naturalmente, são os compra- 
dores do manual que buscam, ansiosos conhecimentos de português 

À invenção acima, no entanto, quase ia pegando, não fosse o bombar- 
deio cerrado que se realizou contra ela. Estavam querendo que todos os 
nomes de nações indigenas não variassem e tivessem (ainda) iniciais mai- 
úsculas! Aí, então, teriamos “os Guarani”, "os Tupi”, a Rua "dos Tamoio”, 
a Ladeira "dos Tabajara” e o poema de Gonçalves Dias, naturalmente, iria 
virar “Os Timbira”. 

Ou seja, falariamos lingua de indio. Felizmente, percebeu-se a tempo 
a asnice que alguns beócios estavam querendo consolidar 


Entro no trabalho às Bh ou “de 8h'? 
Quem é co» 


ciente, responsável, entra no trabalho às 8h. Sempre às 
sh 

No Ceará, todavia, as pessoas não entram no trabalho às Sh nem 
saem às 18h Elas entram"de ºe sacmede 18”. Certa vez, encontrando 
uma conhecida funcionária de uma farmácia, em Fortaleza, perguntei- 
lhe: Já está indo para o trabalho? A resposta veio assim: Não, hoje só 
entro "de 4 

E ela ainda ficou sem e 


nder por que ri tanto 


inhoque" com frango 


É um prato indigesto. Há restaurantes que oferecem isso; convém 
comer sô o frango, deixando a massa 
118 " 
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Prato saudável, que deve constar em cardápio de restaurantes confi- 
áveis (e limpos) é só o nhoque com frango. 

Nhoque é um aportuguesamento do italiano gnocchi Note: nem na 
lingua de origem existe oi"inicial, que muitos donos de restaurante fa- 
2em a gente engolir, quer queira, quer não. 


Foi “criado” uma CPI 

Alguns jornalistas não conseguem distinguir tempo composto de voz 
passiva e, assim, acabam colocando os pés pelas mãos, 

No tempo composto, o particípio não varia: tenho visto, temos visto, 
havemos — emcontrado, — haviamos jogado. 

Na voz passiva, ao contrário, o participio varia normalmente: elafo 
vista, elas estavam eleitas, — clas foram encontradas, — estávamos jogados. 

Com os verbos ler e haver se formam os tempos compostos; com ser é 
estar, principalmente, forma-se a voz passiva. 

Veja mais exemplos em que há voz passiva: É vedada à publicação de 
revistas pormográficas. +e* Será adotada uma atitude 
adotada uma fórmula para solucionar o impasse 
liação do estado do jogador. 

Todas essas frases foram ouvidas de repórteres, porém, com o parti- 
cípio absolutamente invariável, numa demonstração inequívoca de des- 
conhecimento do assunto. Aliás, até aqui, nenhuma novidade. 

Se os sujeitos vierem no plural, a voz passiva os acompanhará: São 
vetadas as publicações de revistas pomográficas. *** Serão adotadas ati- 

ve Foram encontradas fórmulas para solucionar o im- 
passe ++ * Forampeitos avaliações do estado do jogador. 

Vejamos, agora, frases de repórteres ou de jornalistas, assim como 
elas vieram ao mundo, tanto de penas quanto de bocas: Foram atingi- 
das" pelo decreto um total de 1 áreas nos municípios catarinenses. me 
As entregas são feitas a domicílio, ou é “cobrado” R$10,00 pelo serv 
co + Nesse caso, é “cobrado” uma mensalidade de R$20,00. 4% Só é 
“permitido” a retirada de três livros de cada v 
“incluido ma biblioteca circulante da loja coleções de Machado de Assis 
Humberto de Campos, Aloísio de Aevedo, Guilherme de Almeida, cte 


camtelosa. 4% Foi 
Foifeita uma ava- 


tus cuntelosas 


*e Brevemente será 


antilope 
É nome masculino e epiceno: o antilope macho, o antilope fêmea 
Certa feita, um repórter de televisão nos informou que o zooló- 
gico da cidade havia ganho "uma antilope” (em referência ao antilope 
fêmea). Disse mais: que "a antilope” parecia um bode. 
E o cheiro ficou até hoje. 


pagar “a” longo prazo 


Não convém. Prefira pagar em longo prazo. É a preposição em que se 
di.i neste caso: em longo prazo, em curto prazo, em médio prazo. 
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Para ter certeza disso, repare neste sugestivo diálogo entre um enca- 
nador é um cliente necessitado: - Em que prazo você me fz o serviço? 
- Faço o serviço em três dias 

Observe qual foi a preposição usada. Esse mesmo diálogo seria im- 
praticável (ou não é praticado) com a preposição “a”. O encanador po- 
deria dizer que faria o serviço em tempo mais longo (em vinte dias, por 
exemplo; seria, então, um serviço em médio prazo): poderia pedir ainda 
muito mais tempo para executar o trabalho (em seis meses, por exemplo; 
seria, então, um trabalho em longo prazo) 

As expressões "a longo prazo”,"a médio prazo” e "a curto prazo” re- 
ceberam clara influência da locução adverbial de modo o práco; no en- 
tanto, quando se faz um serviço "a longo prazo” não se tem idéia de cir- 
cunstância de modo, mas sim de tempo. 

Há jornalistas que acertam, ao usarem a expressão: Governar e fa 
=er política assim é absolutamente inviável pelo menos no médio e longo 
“prazo”. Acertou no emprego da preposição, mas deslizou na concordân- 
cia, já que o substantivo deveria estar no plural: prazos 

Ou seja: de vez em quando eles acertam, mas dão sempre uma no 
cravo e a outra bem na ferradura 


cor-de-rosa 
Não varia: camisas cor-de-rosa, meias corderosa, etc Se se usar 
apenas msa, também não haverá variação: lenços rosa, camisas rosa, 
A excelente cantora Rosa Passos, na bonita Dunas, fala em orquídeas 
"eor-de-rosas”, a que empanou um pouco o brilho da sua excele 
pretação 


e inter- 


ao encontro de = de encontro a? 

Não. São exatamente locuções antônimas. Ao encontro de indica 
situação favorável, conformidade; de encontro a indica contrariedade, 
oposição, choque, Assim, uma filha que aguarda a chegada da mãe de 
uma longa viagem, num aeroporto, está com saudade e, logo que a vê, 
vai ao encontro dela; um aumento de salários vem sempre do encontro 
do desejo dos trabalhadores. Já uma carreta que colide com um muro vai 
de encontro a ele; uma redução de salários vem sempre de encontro ao 
desejo dos trabalhadores 

O Acre teve uma governadora que declarou: O congresso constiinte 
deve ir "de encontro aos ” anseios por mudanças da população do pais 

Disse o que não queria, o que não devia, o que não podia. 


industrializar” testemunhas 


É algo um tanto ou quanto dificil. O que se costuma fazer - e não se 
trata de prática muito aconselhável - é industriar testemunhas, ou seja, 
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instruí-las ou orientá-las para não entrarem em contradição no momento 
do depoimento 

É crime industriar testemunhas. Os bons advogados usam sempre 
assim. Já os outros preferem "industrializar" as testemunhas. 


mesada semanal = incoerência? 


Não. A noção de mês na palavra mesada se perdeu completamente 
Lá uma figura de linguagem que justifica todos esses empregos, conside. 
rados, à primeira vista, como de incoerência: é a cotacrese (v. Gramática 
contemporânea Saceoni). 


tsunâmi 


Esta palavra, de origem astática, é masculina: o isumâmi, um tsunã- 
mi Os apresentadores de telejornais brasileiros, tão afeitos a provocar 
muitos tsunâmis na língua, usaram-na como feminina. Parece haver 
um certo gostinho de prestar desserviço à língua por parte desses pro- 
fissionais 

Quanto ao acento, deve-se ao aportuguesamento, que fizemos por 
nossa própria conta, A Academia Brasileira de Letras ainda não se dig- 


nou fazê-lo; dai por que certos dicionários ainda trazem tsunâmi 
festejar 
Todo verbo terminado em -ejar (exceto invejar) mantém fechada a 


vogai tônica, durante a conjugação: festejo, festeja; festejo, festejom, etc 
K assim também com hocejar,  calejar, despejar, farejar, gaguejar,  gotejar, 
latejar. peleja, pestanejar, planejar, praguejar, — rastejar, — relampejar, — vele- 
jar, ete 

Um jornalista esportivo, cesta vez, preocupado com a não-convoca- 
ção de Romário para à seleção brasileira de futebol de 2002, disse pela 
televisão: Romário & um jogador que “farija'o gol 

De outra feita, um jornalista da TV Cultura (atente bem: TV Cultura) 
disse, num programa noturno de entrevista, na ânsia de justificar à apre- 
sentação de certos programas do mundo cãa, que à televisão "despéja” o 
programa que a população quer. 

Má, no entanto, quem sempre acaba vendo e ouvindo o que não 
quer 


idoneidade / espontaneidade 
Apesar de serem estas as palavras corretas, o povo gosta muito de 
idoniedade" e” espontaniedade” 
Repare ainda nestas palavras, com terminação semelhante: contem- 
porncidado, — homogencidade, heterogeneidade, instantaneidade, — simul- 
luneidade 
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E se "houverem" mi 


Se houver muitas dúvidas, vamos dirimi-las todas. Causa-me algum 
mal-estar saber que no século XXI ainda haja pessoas que não aprende- 
ram a usar corretamente o verbo haver. Na televisão, a cada passo, apa- 
recem pessoas que exercem cargos e funções importantes, que soltam o 
malsinado "haviam" e o malcheiroso "houveram". Não impõem respeito. 

Assim como 0 verbojizer, o verbo haver não se usa no plural, quando 
Sinônimo de existir, acontecer, realizar-se e fazer (tempo): Havia animais 
na pista. (Jamais: "Haviam", porque haver, ai, eqlivale a existir) es Já 
houve duas guerras mundiais. Haverá outras? (Jamais: "Houveram”, por- 
que haver, ai, eqiivale a acontecer) *** Quantas reumiões haverá hoje 
aqui? (Jamais: “haverão”, porque haver, aí, eqlivale a realiarse) nm 
Não a vejo há séculos! (Jamais “hão”, naturalmente, porque, aí, haver 
egiivale afazer) *** Espero que haja ingressos à venda. (= existam) *** 
Ninguém queria que houvesse greves. (= acontecessem) + * * Pode haver 
mais guerras mundiais. "Costuma haver reuniões todas as sestasfei- 
ras. 8 Está havendo progressos nas negociações. +** Vai haver greves 

Note que o verbo auxiliar também não varia. Eis, porém, como diz 
a reitora de uma importante universidade brasileira: As propostas são 
boas, são proposições abertas para a discussão e "estdohavendo debates 
Mas, às vezes, a gente toma sustos, como as dois projetos que foram en- 
viados ao Congresso [de reservar 50% das vagas nas universidades fedo- 
rais a alunos da rede pública e ocupar vagas no ensino superior privado 
em troca de isenção fiscal]. A gente não participou da elaboração disso 
Já sobre a reforma universitária, o MEC nos ouviu em alguns pontos, mas 
em nenhum momento sentamos "em'una mesa para discutir as idéias - o 
que deve acontecer em breve 

Repare que além do malsinado “estão”, por está, a respeitável senho- 
ra tem o mau hábito de sentar "em" mesa. O mais preocupante é saber 
que foram justamente os professores da sua universidade que no MEL 
avaliam as obras de língua portuguesa e os minidicionários, para adoção 
nas nossas escolas públicas! 

Permita-me, caro leitor, fazer aqui um comentário pertinente: há ces 
tos educadores hoje que se consideram tão abalizados, tão conhecedo- 
res dos problemas da Educação brasileira, que as crianças que seguem 
seus métodos pedagógicos "ultramodernos”saem das nossas escolas sem 
ao menos saberem ler com desenvoltura ou interpretarem um texto, fato 
ignominioso, que certos organismos internacionais já detectaram e di 
fundiram ao mundo. Essa gente implantou uma linha filosófico-pedagé 
gica que nos levou a um ensino caótico, que aborta educandos incapazes 
sequer de ler e escrever razoavelmente, mesmo depois de quatro anos 
de fregiência escolar. Na 5º ou na 6 série, os alunos ainda lêem como 
crianças da 1º série. O nível de analfabetismo diminui nas estatisticas 
do governo, mas à escola brasileira, acatando as diretrizes desse tipo de 
gente, está Tormando na verdade analfabetos funcionais. E os professo- 
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vs, que pouca ou nenhuma responsabilidade têm 
tinuam ganhando miséria. O sistema educacional 
cié agora, não percebeu que à virada começa justamente pelo profes- 
sor, promovendo reciclagens fregientes, reconhecendo o seu trabalho, 
fazendo-o viver condignamente. Nunca o ensino brasileiro esteve tão 
pobre, tão miserável, tão assustador! A Academia Brasileira de Letras 
entregou recentemente um documento ao ministro da Educação mani- 
festando sua insatisfação com o ensino de português nos níveis funda- 
mental e médio. Segundo seu presidente, é preciso voltar a ensinar nas 
escolas à norma culta, relegada à segundo plano no MEC, para cujos 
educadores a norma culta é algo desprezível, algo de "somenas” impor- 
tância. No seu entender, 0 que vale mesmo é a fala popular, a verdadei- 
ra lingua Ninguém põe em dúvida sua importância. Mas a norma culta 
é a única que nos une como nação, é a única que une os diversos re- 
gistros de fala, é a única que nos garante atuar como bloco monolítico 
em defesa da nossa cultura, da nossa soberania e de outros interesses 
maiores do país. Em uma geração de educadores que faz a apologia do 
“morta do "mendingo”, da “questa”, do "um pas 

no entanto, é dificil erer em responsabilidade. 


sse resultado, con- 
rasileiro, ao menos 


a” mapa 


Qualquer aluno da primeira série sabe que mupa é substantivo mas- 
culino, pois nenhum deles diz "a" mapa. Mas um minidicionário, distri- 
buído oficialmente nas escolas, aprovado pelo MEC, dá à palavra como 
substantivo feminino: "a"mapa. 

E não fica só por aí, Segundo esse mesmo dicionário, distribuido ofi- 
cialmente às nossas crianças, com aprovação do MEC, são palavras femi- 
minas: brioche, rolimã, sistema, capacete, planeta, carma, idolo, rocam- 
bule, miasma,  desógio,  biriba, diapasão, sifão, guache, sorvedouro, cla é 
riam, 


Segundo o mesmo dicionário, são palavras masculinas: soja, mano- 
bra, mecha, bólide, tribo, abusão é pirucema. 
Quem são as vitimas? Nossas crianças. 


ignomínia 

É esta a palavra que existe, Significa: 1. Estado de quem perdeu toda 
a honra, por ter cometido uma ação infamante; grande desonra ou humi- 
lhação pessoal: passar pela igmominia de ter de remunciar por peculato, 
* Qualquer ação, palavra, dita, conduta ou papel vergonhoso, infame, 
desonroso: não é igmominia remnciar a um curgo: ignomínia é, sim, não 
humrálo; cometer ou dizer  igmomínias 

Quem usaria "ignomia” por ignomínia? Talvez uma criança. Talvez 
um mau estudante. Talvez um iletrado. Talvez. Mas um dicionário regis- 
Ir "ignomia" por ignomínia, é sem dúvida a mais forte das ignomínias 
ruis um dicionário, aprovado com louvor pelo MEC, cometeu esse dislate 
É Toi distribuído às nossas crianças. 
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oc 


Antepõe-se a substantivos em frases interrogativas, podendo 
ser substituído por qual ou quais: 
Que função sintática exerce essa palavra? 
Que equipes foram classificadas? 


Liga-se a verbos em frases interrogativas diretas ou indiret 


Que fazer numa situação dessas? ftermeação dieta) 
Ainda não sabemos que hino cantaremos, (terogação ináireta) 


Liga-se a substantivos em frases exclamativas: 


“Que suplício que foi o jantar!” (Machado de Ass) 
Que mulher belíssima, meu caro! 


Relaciona duas orações, podendo, na prática, sr substituído por 
o qual (ou flexões). Pode exercer várias funções sintáticas como: 
sujeito, objeto direto, objeto indireto etc, Observe os exemplos: 


E 


“Existem pessoas que não se entregam à paixão.” (ubem Fonseca) 
e 


ssa não se entregam à paixão) 
jeto eo 
“Poucas eram as árvores que o inverno despira.” (Erico Verissimo) 


(e lava despia as árvores 


395>> 


Esse mesmo dicionário, aprovado com louvor pelo MEC, traz os ver- 
betes abade e abadia antes de abacate, como se num dicionário a ordem 
alfabética não tivesse à minima importância 

Esse mesmo dicionário, aprovado com louvor pelo MEC, define assim 
clumar: gritar em voz alta. Como se se pudesse gritar em voz baixa. 

E o que poderiamos dizer de um professor que ensinasse a seus alu- 
nos que sultão não tem plural? Certamente, perderíamos a confiança em 
seus ensinamentos. E o que poderiamos dizer de um dicionário que ensi- 

Quem são as vitimas? Sempre: nossas crianças. 

Além desses absurdos, o dicionário traz tantos outros, que se fossemos 
tratar deles todos, iríamos aqui às mil páginas. Mas o MEC aprovar obras 
desse tipo já não surpreende: afinal, os que cometem erros primários e gri- 
tantes de português na elaboração de simples provas do Enem não podem 
querer arvorar-se em autoridades, em juizes, embora posem como tais, 


“Falta” dois minutos para as seis 

O verbo faltar sempre tem sujeito (no caso, dois minutos). Se o sujeito 
estiver no plural, o verbo não poderá estar no singular. Portanto: Faltam 
dois. minutos pare as seis. *** Faltavam quatro segundos para o têrmino 
do jogo. + Quantos minutos faltam para as dez horas? ++ Quando fal. 
larem cinco minutos para a uma, aviseme! * + Fultam remédios pura o 
povo, faltam hospitais, falta tudo! + * + Não deviamfaltar nem dois segun- 
das para as 18h quando chegamos + Estão faltando poucos minulos 
para a meiunoite. +" Não podiumfaltarfrutas na casa dele, por causa 
das crianças 


Note que, mesmo com verbo auxiliar, a regra não se altera. 
O povo, contudo, diz: “Fazem” dois minutos que ela saiu, a par de: 
“"Houveram” muitas reclamações. Por outro lado, usa também: "Fulia” 
dois. minutos para us seis 
Dá para entender? 


"mordida" de mosquito 

Não. Só morde o que tem dentes; 
privilégio, eles continuam picando. 

Os que têm ferrãoferroam, dão formadas. Dolorosas à beça, mas sem 
“ainda - "morderem”. 

Por falar em mosquito, cuidado com as picadas da dengue! 

Certa vez, numa propaganda de repelente de insetos, lia-se bem em 
cima do bumbum de uma linda e formosa garota! Em todo acampamento 
sempre aparecem alguns sujeitinhos que vão lá só para “morder” os ou 
tros São as mosquitos, as borrachudos, os pernilongos e demais insetos 
voadores. Essas criaturas escolhem as partes mais gordinhas e delicadas 
das pessoas para se divertirem. 

O visual e a situação exigiam picar no texto: muito m 


1 1 8 NÃO ERRE MAIS! 


como inseto nenhum ainda teve esse 


 perti 


nte. 


Apresento "á" Vossa Excelência 
Antes de pronomes de tratamento não se usa à acento da crase: dpre- 


sento a Vossa Excelência meus cumprimentos 
Atenção: a abreviatura de Vassa Excelência é V. Ex.+, e não"V. Excia.! 


A cultura caminha passo “à” passo com o progresso? 
Não: caminha passo a passo. Se outro for o passo, é torção na certa 
Locuções adverbiais com palavras repetidas dispensam o acento, 

mesmo que tais palavras sejam femininas: passo a passo, minuto a mim 

102, segundo a segundo, ombro a umbro; cara a cara, frente afrente, face q 

face, gota a gota, uma a uma, ele 


Refiro-me “à” exportações. 

Também não. Não se usa o a com acento grave antes de palavras no 
plural, porque nesse caso não ocorre crase, basta usar a preposição a: Re- 
jirome a exportações. *** Existem animais que são imunes a picadas de 


cola, 

O acento só terá sentido se no lugar do a aparecer as (neste caso, o 
substantivo está determinado): Refine às exportações ++ Existem 
amimais que são imumes às picadas de cobra 


igo antes de pronome possessivo? 

Não, necessariamente. É facultativo o emprego do artigo antes de 
pronomes possessivos. Por isso, usamos, indiferentemente: meu carro ou 
O mem carro, minha cidade ou a minha cidade, seu nome ou O seu nome, 
nosso quarto ou O mosso quarto, 

Sendo assim, também facultativo é o uso do acento grave da crase 
antes de pronomes possessivos femininos: estou a (ou à) sua disposição. 
elaficou a (ou à) nossa espera por duas horas. 


à” respeito de 

Está claro que antes de palavra masculina não se usa « com acento 
grave, indicando a existência de crase, Porque é impossível haver crase 
com palavra masculina 

Nos jornais, porém, se vê isto: É cedo para qualquer apreciação "a! 
respeito do ministrio de Luiz Inácio Lula da Silva 

Nunca é tarde, porém, para aprender. 


Enquanto católico, não aceito o | aborto 
Frase corretissima, tanto na estrutura quanto no teor. Enguano 
jiivale, nesse caso, a no papel de, na qualidade de, como. 

Kis outros exemplos: Enquanto brasileiro, sinto vergonha de viver 
mm pais onde campeia a violência, onde compeia a impunidade, onde 
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campeia a corrupção. * ** Enquanto rubro-negro, ele quer que as vasca- 
inos desapareçam da face da Terra, e estes desejam o mesmo aos rubro- 
negros. NO presidente prestará depoimento tão-somente enquanto 
testemunha. + ** Como agir enquanto professor, quando descubro que um 
adolescente é usuário de maconha? 

s, agora, um exemplo excelente, muito bom mesmo, retirado de um 


editorial de jornal: A teoria na prática costuma ser outra, especialmente 


ma políica. Enquanto oposição, o PT deitava falação contra as prorroga- 
ções da CPMF. Agora que assumiu o poder, o Partido dos Trabalhadores 
mudou de opinião: quer transformar em definitiva a contribuição provi- 
sória que em nada melhorou a saúde pública no país 

Na prática, a teoria é quase igual. 

Convém não confundir esse uso correto de enquanto, com este, incor- 
reto, que se substitui por quanto: "Enquanto'a mim, estou trangiúlo 


O dinheiro su 
É assim que o povo diz. É assim que está ficando. No português casti- 
60, todavia, tudo o que desaparece, some-se, O pronome do verbo sumirse 
está sumindo na língua cotidiana, a exemplo do que já ocorre com secar- 
se é vencerse, Por isso, há muita gente por aí que já canta: Afonte secou, 
quero dizer que entre nós tudo acabou! 
E a duplicata que vence amanhã? Bem... isso é só amanhã 


um dos que 

Esta expressão leva o verbo obrigatoriamente ao plural, no portu- 
guês contemporâneo: Sou um dos que mais trabalham aqui. “ee Você é 
am “dos que mais. reclamam, porém, um dos que menos ajudam. * ** Ma- 
mueloi um dos que mais me incentivaram. 

À mídia brasileira ainda não tomou conhecimento do assunto. Tanto 
é que só usa o singular com tal expressão. No sie do Terra: Depois de 
1994, o Brasil vise invadido por montadoras do mundo inteiro. A fran- 
esa Reraul foi uma das que “chegou” e “consegui” se firmar 

Todo o mundo consegue se firmar no Brasil. Menos a imprensa brasi- 
leira, É impressionante! 

Veja, agora, esta pérola, em manchete: Curdeal brasileiro é um dos mais 
“cotado”para suceder João Paulo Il. Só mesmo dizendo: Meu Deust!t 


“guspir 
Não é coisa que se fale nem se escreva, Se cuspir já não é um gesto 
recomendável, que se dirá, então, de alguém que"gospe"t 
Em português existe apenas cuspir, cuspo, cuspída, admitindo-se 
ainda a variante cuspe Fora daí, tudo é muita falta de educação. 
Há dentistas que pedem a seus clientes, na cadeira de 
Pode "euspir"! Há quem resista. 
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a partir “da” meio-dia 
E inacreditável, mas há profissional de televisão, tanto no esporte 
iluanto fora dele, que diz isso. Um famoso político declarou, recentemen- 
te, logo após ser eleito: Amanhã, a partir “da” meio-dia eu darei uma 
entrevista colonia 
Pois é 


chuva de “granito! 
A chuva ou a queda de granizo é menos devastadora. 
Quando da posse do novo presidente, em 2003, havia pre 

chuva justamente para o momento do evento. Aguardando por aquele 

instante há mais de uma década, o presidente eleito declarou, então, às 


são de 


vésperas do acontecimento: Amanhã eu subo a rampa. mesmo que seja 
sob lempestade de granto 
É assim que se diz. 


vez que” 
Não existe esta locução em nossa língua, que se substitui porjá que, 

porque, uma vez que: Ele é o assassino, uma vez que confessou o crime 
Frase de um juiz da Justiça Federal de Brasilia, colhida num site 

de um grande jornal baiano: Os dois demunciados encontravam-se mo- 


quer 


memtancamente sem foro especial por prerrogativa de função, e 
reiinciaram aos seis arandos elethoa 
É assim que não se escreve 


“um! de fevereiro / “um” de março 

Não existe nada disso, O primeiro dia do mês é sempre primeiro 
Quem é que viu alguém pregar "um” de abril em alguém? Quem já come- 
morou 6 "um" de Maio? Qual foi o ano que teve início em "um" de janeiro? 
No meu mundo, nenhum 


Não tem ninguém em casa 

Há quem condene esta frase, em que 0 verbo ter está usado impesso- 
n!mente, por haver. Na fala descontraída, do dia-a-dia, admite-se o seu 
emprego. Por exemplo: à porta do banheiro, só se pergunta mesmo: Tem 
veiite ai? (Repare: à porta do banheiro.) 

Na linguagem formal, contudo, convém observar o rigor gramatical, 
iiltida que tenha havido famoso poeta que usou ter por haver, por licença 
poética, 
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Um jornalista, por exemplo, deve usar sempre a norma culta, em si- 
nal de respeito não só ao leitor, mas à própria lingua, seu instrumento de 
trabalho. Ocorre que nem sempre eles conhecem a norma culta. Então, 
escrevem: “Tem” carioca achando que mora em Jerusalém ou Bagdá, ta- 
manha a onda de violência no Rio de Janeiro. 

É do mesmo jornalista: Vai sairfiisca quando a direção nacional do 
PT reunir a bancada do pardo na Câmara dos Deputados. Já “lemgen- 
te avisando que não poderá comparecer. 

É do mesmo jornalista: Nem bem Lula começou e já “tem” gente far 
lando em reeleição. 

Ainda do mesmo jornalista: Como "em" gente que finge não ver a 
realidade! 

No outro dia, é 0 mesmo jornalista quem nos faz uma revelação fu 


tástica, inédita, em absoluta primeira mão: Tem” cada coisa 1ão engra- 
cada na política!!! 

Há cada coisa tão engraçada no jornalismo brasileiro!!! 

Um presidente da República (é outro exemplo) deve também sempre 
fazer uso da norma culta, a não ser em casos especialissimos. Em seus 
discursos, a norma culta é de rigor tanto quanto nos periódicos. Em sinal 
de respeito não só aos valores nacionais, como também aos cidadãos e ao 
cargo. 

Recentemente, o presidente Lula declarou: "Tem"jogador que pega 


a bola, não olha pro lado, dá uma bicuda e não marca o gol. "Tem" outro 


que olha pro lado, vê um companheiro livre, passa a bola e marca o gol 
Nós não temos tempo para dar bicuda. 

E já não deu?! 

É também do mesmo presidente: Não “tem'chuva, não “en"geada, 
não “em” terremoto, não "em" cara feia, não "em" congresso nem poder 
judiciário. Só Deus será capa de impedir que a gente faça este pais ou 
par seu lugar de destaque. 

É também do mesmo presidente (em visita a Portugal): Se “em uma 
coisa que admiro nos Estados Unidos é que primeiro eles pensam neles, 
em segundo neles e em terceiro neles também. Se sobrar tempo, pensam 
um pouco neles outra vez 

A ver-se como fala, o lugar de destaque reservado ao Brasil é 
ótimo! 

Recenteme: 


e ainda, o governo federal fez propagan 


a para nos 
informar isto: No Brasil não “em” maremotos, vulcões, — terremotos 
furacões. 

Certo. E precisa? 
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pirâmide de Quéops 

Perfeito. Este nome é paroxitono, assim como são paroxitonos todas 
Os nomes terminados em ps: biceps, fórceps, etc 

Quêops (2590-2567 aC.) foi um dos mais notáveis faraós, Repare 
muitos anos antes de Cristo. Construiu a maior de todas as pirâmides, em 
(izé, encontrada em 1954, Note mais uma vez: o rei egípcio viveu há mais 
de 4.500 anos. 

Pois uma famosa emissora de televisão, certa vez, apresentou um 
programa sobre o referido faraó, e o apresentador só dizia "Queúps". Era 
"Quedps"pra cá, "Queóps" pra lá. O programa todo. Uma tortura! Prin- 
cipalmente para os estudantes da quinta série do ensino médio. Que já 


ouviram falar em Quéops várias vezes, 


recorde 

Pronuncia-se exatamente como se escreve: recorde Muita gente, no 
entanto, tem batido o “récorde" por ai, imitando à prosódia inglesa, Mas 
(piem é que diz Rede"Récord"? E veja que, neste caso, o vocábulo é rigo- 
rosamente inglês: Record. Nem por isso existe a Rede"Récord! 

Há uma famosa rede de televisão que sá bate o "récorde". Bem, quem 
já divulgou à pronúncia Queóps"e quem insiste em divulgar a pronúncia 
de índio "Roráima” merece toda 4 nossa compreensão 

Nada contra os índios. 


os requebros de uma garota 

Como se pronuncia corretamente a palavra reguebro? Com e tônico 
fechado: requebra. Também assim no plural: requébros 

órter de uma famosa rede de televisão saiu-se com 

de Michael Jackson chamam a «tenção de todo o 


Certa ve 


esta: Or 
inundo. 


Para quem, também, só diz "Roráima” (pronúncia de índio) é um dia 
já disse "Queóps”, a frase está perfeita! 


nenhuma” cócegas 

Nenhum varia normalmente. Não há nenhuns motivos para que não 
varie: Não sínio nenhumas cócegar 6 Vocês não são menhuns coil. 
hos, nenhuns jodeseninguêm.  *** Não se perceberam nela nenhuns si- 


nais de remorso 

Nenhuns e nenhumas, contudo, só se usam antes do substantivo, nun- 
ia depois dele. As formas do singular é que se empregam em qualquer 
1M isição. Exemplos: Estou sem nenhuns trocados. (E não: Estou sem  tro- 
e mios menhunst)  ** Ninguém toma menhumas providências. (E não: 


Ninguém toma providências nenhumas") ee Não vi nenhuns óculos 


mi mesa. (E não: vê óculos "menhumna mesa) 


é Vila vez declarou com certo ar de autoridade um empresário na- 
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cional: O país está sem condiçõ 
preços 
Uma grande e tradicional loja de departamentos anunciou ce 


“nenhuma” de congelar novamente os 


vez pela televisão a venda de todo O seu estoque, em três vezes, sem 
juros enhum” 


Quem acredi 


pedir vista de um processo 

Frase perfeita Visa, aqui, significa aio pelo qual o interessado mum 
processo recebe as autos para tomar conhecimento de tudo o que nele 
contém e se pronunciar como lhe aprouver. Não há nenhuma necessidade 
do uso de "vistas" neste caso 


cair "de" sábado 

Nada caí de" algum dia da semana, mas em um dia da semana. Por- 
tanto: Neste ano, meu aniversário vai cair mum súbado. *** O Natal, este 
amo, vai cair um domingo. 


apêndice supurado 
É cste o apêndice que causa sérios problemas de saúde e exige ci- 
"que muito se ouve, 

principalmente no interior do país, causa problemas na lingua 


rurgia imediata. Já o popular apêndice “Estuporado 


Certa vez nos perguntaram: O senhorjáfoi operado da “pénis” ou da 
“rosto? 
Que resposta poderíamos ter dado? 


Lula vai dar um jeito "nesse" país 

O pronome demonstrativo correto para indicar tudo aquilo que nos 
abrange fisicamente é exe, e não “esse”. Repare nestes exemplos: Este 
pais passa pelo momento mais crítico de toda a sua história + Lula vai 
dar um feito. neste país. * * * Este planeta é azul 

Fala O presidente Lula: O Brasil estava quebrado, e alguém vai ter de 
ais. Nossa responsabilidade é infinitamente maior que a de 
qualquer outro presidente na história “desve"pais 

A responsabilidade é mesmo enorme! 


salvar 


passar de ano 
Em português legitimo não se usa à preposição de nesta expressão, 
nem em repetir de ano. Esse "de é italiano. Mas que estudante brasileiro 
não passa de ano ou não repete de ano? 
Não temos nada contra os estrangeirismos. Quem tiver que, então, 


nunca mais use bar (use botequim); que nunca mais use hidê (use semici- 
pio); que nunca mais use detalhe (use pormenor, minúcia, ou, então, mi- 
nudência); que nunca mais use vitrina (use escaparate); que nunca mais 
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“TI rocha (que é galicismo); que nunca mais use soldado (que é italianis- 
110) que nunca mais tenha saldo bancário (porque saldo é um italianis- 
ino), ele. Não resta dúvida de que, assim, a vida ficará bem mais dificil 


Jogos "Panamericanos 

Não existem estes jogos. O prefixopan- exige hifen antes de palavras 
iniciadas por h e vogal Assim, devemos grafar: pamamericano, parafri- 
camisa, — pam-arabismo, — pan-helênico, — ee 

Antigamente, havia uma rádio em São Paulo chamada * Panamerica- 
nu". Como a audiência andava baixa, talvez por causa da gafe, mudaram 
O nome da emissora para Jovem Pan. 

Recentemente, no sile de um jornal se leu: O pacto de defesa “paná- 
rabe"abriga todos os estados árabes a ajudar qualquer ntro membro do 
erupo que seja vitima de uma agressão 


cheque pré-datado e cheque pós-datado 

Há grande diferença entre um e outro, O cheque pré-datado é aquele 
“ue se preenche antes do dia em que se quer vê-lo descontado; 0 cheque 
pós-datado é o que se preenche depois do dia em que deveria ter sido 
descontado. 


preenchimento de formulário pessoal 

Quando se preenche formulário de dados pessoais, no item naciona- 
lidade, use (se for homem) brasileiro, ou brasileira (se for mulher) 

Muitos homens preenchem com "brasileira", atendo-se ao gênero da 
palavra nacionalidade. Não. Se assim fosse, no item estado civil, as mu- 
lheres teriam, então, de esc 

Se no formulário, porém, além da nacionalidade e do estado civil, 
exigissem que se indicasse o estado de saúde ou o estado mental, o ho- 
mem deveria preencher com bom (ou com precário); se fosse mulher, a 


ver "casado". 


mesma coisa. Nesse caso, a concordância tem de ser feita com a palavra 
constante do item, porque, ao perguntarmos a qualquer pessoa (homem, 
mulher, velho ou criança) Camo vai o seu estado de saúde?, a resposta 
será sempre: Bom (ou Precário) 

Por outro lado, quando perguntamos a uma senhorita: Qual é o seu 
estado civiP, ouvimos a resposta sempre desta forma: solteira 

Se a resposta vier "solteiro", olhe bem fixo para ela! 


país não comunista 

Perfeito. Não há hífen entre as duas últimas palaveus, como usam 
muitos. Por quê? Porque se trata de um adjetivo. Só os substantivos é que 
Vrafem o hífen, Repare na diferença: produo não perecível (adjetivo), o 
mão-pagamento da divido (substantivo); amor não correspondido (adjeti- 
vo) a miorariação de uma palavra (substantivo). 
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Há gigantes que adormecem e “que” não acordam. 

Este que (pronome relativo) é maroto, Por que maroto? Porque não 
exerce nenhuma função na frase, Se o retirarmos, a frase ficará perfeita 

O que coordenado só é correto quando exerce a função de conjunção 
integrante. Assim, por exemplo: Eu disse que ela ora francesa é que gos 
tava de namorar. + ** Ela afirmou que não gosta do rapa: e que não quer 
mais vêlo. + Você acha que é esperto e que sempre vai levar vantagem 
em tudo? 

Mas não assim: Há coisas que a gente vê e "querjá não aceita +or 
Esistem rios que são poluídos e "guepor isso não têm peixes 

Retirado o "que" marota e intruso, faz-se a luz, 


idolo 
É sempre nome masculino, ainda que se retira a mulher: Meu idolo 
é Carolina Ferraz. * + + Prula era o idolo de boa parte dos aficionados do 
basquete 
Há quem, por mera brincadeira, usa "dolar. Mas é só por brinca- 
deira 


gênio 

É outro nome sempre masculino: Onde está aquelegênio de sua ii, 
que deisou a televisão ligada a noite inteiro? * 0 6 Essa ciento, um gê- 
mio, recebeu o Prêmio Nobel de Física, “0% Susana era o gênio da clase, 

Muito bem. Está claro que não existe "gênia”, forma que só se admite 
mesmo em programas humorísticos de mau-gosto da televisão e em brin- 
cadeirinhas do recesso do lar, Fora daí, jamais 

Eis, porém, que surge uma apresentadora de televisão que, do alto do 
seu 1,85m, declara, até que meio aborrecida: Estão dizendo quefço dos 
meus “erros de português um marketing. Que po de "gênitsou eu, para 
Jilar errado e achar que é rsarketing? 

De fato, de nenhum tipo. 


indivíduo 
É, igualmente, outro nome sempre masculino: Camila, esse individuo 
marvilhoso, fará parte do elenco da novelo das Th + Carolina é o tipo 
de individuo que costuma oparecer na Terra sô de cem em cem anos 
Há quem, por brincadeira, também use "individua”. É preciso, no 
tamo, nun esquecer que brincadeira (de qualquer io) sempre tem 


traste 


É também sempre nome masculino: Viridiana é um traste. *** Essa 
menina virou um traste, 
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Minha vi: 
Sujeitinho à-toa realmente existe, em todos os lugares; já"sujeitinha” 

não existe em lugar nenhum, Mulher, homem, criança, é sempre sujeito 

(nome sobrecomum), a exemplo de ídolo, génio, individuo, taste, ete 
Por isso é que duas amigas são - todas elas - uns smgjeitinhos falsos. 


inha é mesmo “uma sujeitinha” à-toa. 


mais pequeno 
É exp 
empregar 


ssão correlíssima, Pode usar sem receio. O que não se deve é 
ais grande” (legitima no espanhol) 

É expressão legítima também no português, mas somente quando 
comparamos qualidades de um mesmo ser. Asiim, por exemplo: Su 
file é amais (prende que peqseso. Cê Eme ripur É sido pride que 
meligeme 


14 de julho 
É uma data histórica, não só para a França, mas para o mundo. E, 
ngora, também para determinada rede de televisão. 
Po 
ore, 
A apresentadora de esportes dessa rede de televisão nos comunica, 
fodavia, entre sorridente e eufórica: No dia "huatorze” dejulho, o Globo 
Ksporte faz 25 amos 
A ocasião não seria de parabéns? 


bem. O mumerai 14, que se escreve por extenso quatorze ou ca- 
se, todavia, de uma só forma: catorze. Nunca: "kuntorze”. 


Clandestinos são pegos nos Estados Unidos 


O verbo pegar não é abundante, mas já se está tornando abundante, 
com o uso tanto de pegado (com ter e haver) quanto de pego (com ser « 
estar). Assim, podemos usar, sem problemas: Tenho pegado muito resfria- 
lo ultimamente *et O ladrão foipego em flagrante 

Dai a concluir, no entanto, que também é correto usar “chego”, 
ância. Por enquanto, só use: chegado, tracido e 


go” e “alo” vai boa di 


fetado, 


bóia. 
Todo o mundo sabe o que é búiafria: pessoa que trabalha no meio 
rural, sem víneulo empregati açúcar. 
Pouca gente sabe que o plural é bóiasfrias (ambos os elementos va- 
rium, porque se trata de um substantivo « de um adjetivo) 
Notícia num cite: Acidente com ônibus de “bóiasrias!s 12 feridos 
Hr acidente envolvendo um ônibus de “bóla-frias” e um Corsa no final da 
tarde, deste sábado” deixou 12 pessoas feridas 
O jornalista errou duas vezes no plural e ainda usou"deste sábado”, 
“mvt. de ontem (a noticia foi divulgada no domingo). Ou seja: saiu ferido 
in estar no ônibus. 


o, geralmente no corte de cana-d 
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Observação: É conveniente rever, no capítulo relativo 
às orações subordinadas adjetivas (p. 262), as funções 
sintáticas que o pronome relativo exerce na oração. 


Intensífica o sentido de um adjetivo ou advérbio, equiva- 


e Oh! 08 braços! Que bem-feitos!” (Machado de Aa) 
Que longe está ela de mim! 


O Preposição 
Equivale à preposição de em locuções verbais formadas com 
o vesho auxiliar ter: 
“Vocês vão ter que me engoli!” qui Labo Zago) 
“Se eu quiser flar com Deus, 
Tenho que ficara 565.” (olha ca) 


Traduz um estado de espírito, uma emoção. Deve ser acen- 
tuada graficamente e seguida de ponto de exclamação: 


Quê! Ela se casou novamente?! 
Qui! Prenderam o coitado? 


Pode ser retirada da frase sem lhe prejudicar o sentido. 
Aparece, muitas vezes, na locução é que: 
“E que doido que eu fui.” (Avare de Azevedo) 
“O perfume é que tem perfume no perfume da flor” (Aberto Cato) 


>> 396 Gs 


a norte / asul / a feste / a oeste 

Todo o mundo usa ao norte e ao sul, mas com os outros dois pontos 
cardenis ninguém vacila em grafar apenas: a leste, q veste. Como coerên- 
cia é importante, sugiro que se use apenas a nove, a sul, a leste e a oeste 
Ou apenas: do morte, do sul, do leste e do oeste 

O mal está na mistura das coisas. Mas o que se vê, justamente, é isto 
A Venezuela fica ao norte do Brasil; o Uruguai, ao sul; o Peru a oeste; o 
oceano Atlântico a leste 


Observe como a revista Veja é perfeita, neste seu texto: Uma imagem 
captada em agosto do amo passado pelo telescópio espacial Hubble dei- 
xou os elentistas intrigados. Prometeu, uma dos cerca de vinte luas de 
Saturno, — estava fora do lugar Alguma força descomunal havia empurra- 
do o sutélio, de 140km de diâmetro, para uma posição 20 graus além de 
onde deveria estar. E como se, vista da Terra, a Lua num determinado dia 
começasse a nascer um pouco mais do norte e não ao leste, como tem feito 
há bilhões de anos 
Milagres, volta é meia, acontecem. 


o Sul do Brasil 


Os nomes dos pontos cardeais e colaterais, quando designam regiões, 
grafam-se com inicial maiúscula. Portanto: Há previsão de geada para o 
Sul do Brasil. * + * Conheci todo o Sudeste da Iália. + ** O narrador espor- 
tivo disse que conhecia o Norte do Brasil, mas só até o Maranhão. 

Há certa tendência de as pessoas confundirem a Região Norte com 
a Região Nordeste. Dizem, então, que os brasileiros precisam conhecer o 
Norte do Brasil é citam Natal, Fortaleza e São Luís, capitais de Estados 
do Nordeste. 

Recentemente, um narrador de esportes, notório por suas asneiras 
(embora os colegas o consideram o melhor do Brasil, o que não é ne- 
nhuma vantagem), afirmou: Vocês precisam conhecer o "Nore'to Brasil 
Natal e Fortaleza são uma maravilha! 

E ele mora em Porto de Galinhas, em Pernambuco, Nordeste do 
Brasil! 


al 


mento materno 

É bobagem. Aleitamento é ato ou efeito de aleitar, ou seja, de dar de 
mamar à, usando a mamadeira; amamentação é que é ato ou efeito de dar 
de mamar a, usando às mamas. Ássim, uma veterinária pode afeitar um 
filhote de golfinho, de chimpanzé, ete., mas não será imprudente a ponto 
de amumenádos, com certeza 


Os médicos deveriam sempre aconselhar a amamentação, é não *o 
aleitamento materno” 

Recentemente, uma de nossas revistas semanais de informação deu 
esta notícia: Recentes pesquisas comprovam que, quanto maior o tem- 
po de "aleitamento materno”, maior a inteligência do individuo na vida 
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adulto. A composição do leite materno é vital para o desenvolvimento 
neurológico da criança 
Teria o jornalista sido amamentado? 


dar de mamar à filhinha “nas” mamas 
É algo que se pode evitar. À relação de proximidade é representada, 
em português castiço, pela preposição a, e não pela preposição “em”. Note 
que falamos ao telefone (bem mais confortável que Talar “no” telefone), 
que vivemos ao volante (bem melhor que viver "no" volante) 
Convém ressaltar, todavia, que o brasileiro gosta muito da preposi- 
ção em, Adora! O português nem tanto 


crianças de "0" a dois anos de idade 
É uma das grandes tolices dos adultos. Existirá a criança de O ano? 


Está claro que não. Como, então, podem ser vacinadas crianças de"O'a 6 
as os repórteres de televisão? Não seria 


anos, conforme dizem todos os 
mais coerente, mais consequente, mais aceitável dizer que todas as crian- 
ças de até dois anos foram vacinadas? 

Mais cruel ainda é aquele que vê no zero uma palavra indicativa de 
plural. Escreveu um jornalista: São distórias sem nexo. Para crianças e 
adultos "dos O" aos SO amos. 

No site da Abreliveos, entidade dos principais editores do Brasil 
Existem 22 milhões crianças de "Da 6 anos no Brasil. Se a questão fosse 
quantitativa, a educação infantil deveria ser uma das prioridades das po- 


díticas públicas para o setor Mas não é isso que acontece desde a criação 
do Fundef em 1996, quando os recursos públicos da área foram concen- 
trados no ensino fundamental, relegando ao segundo plano a educação 
das. crianças. Segundo dados do IBGE, na faixa ctária de "U'a 3 amos, a 
taxa de fregiência à escola ou à creche é de apenas 10,6% 


Criança de O ano já nasceu?! 


Quem vem"com"o avião, normalmente, é o Super-Homem. 

Só homens voadores podem vir com um avião, isto é, na companhia 
dele, Seres humanos menos pretensiosos preferem ir, vir, chegar, voltar no 
avião, pelo avião. Ou ir, vir, chegar, voltar no (ou pelo) trem das onze 

Certa época ficou marcada por uma propaganda assim: Vo “com "a 
TAP Os portugueses voavam mesmo é pela TAP, empresa que até mudou 
de nome, mas não se sabe dizer se foi pelo fracasso do convite 


"mulher bispo” / “a soldado” 
Qualquer aluno da quinta série sabe que o feminino de bipo é 
episcopisa. 
Num importante jornal paulista: Birbara, a primeira “mulher 
bispo”. 
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Ora, "mulher bispo"t... Resta saber, agora, quando é que o jornal vai 
nos apresentar a "mulher frade” e a "mulher padre”, como, aliás, já deu 
em manchete certo telejornal. Esse mesmo telejornal, em vez de referir- 

-se com mais uma pérola recentemente, 
falando em "mulher soldado” e em "a soldado”. 

Repare, agora, nesta notícia de jornal: A pretensão do novo gover- 
mo de consolidar a liderança do Brasil na América do Sul não causou 
em Washington. Ao contrário, foi bem recebida. Mas levou a 
atual “embaixador” americana em Brasílio, Doma Hrinak, a advertir, 


se à militar como a soldado, 


estranheza 


em junho passado, que liderar significa também tornar-se alvo de críticas 
dentro efora do Pais 

“A embaixador" é mesmo coisa que só se tem na cabeça de jorna- 
lista. 


inobstante” 
É tolice. Alguns advogados criaram a maravilha. Para esses, certas 
“eriações” lhes conferem autoridade, sapiência, excentricidade. Repare 
em frases comumente vistas em suas peças: O locatário foi insultado, 
“inobstante "haver pago pontualmente seu aluguer O rêm tinha bons 
crime que - cometera 
Advogados sérios, competentes, dignos de confiança, usam o que à 
lingua lhes oferece: não obstante. Os juizes também agradecem, 


antecedentes, "imobstante' 


notícia “vinculada” pela imprensa 

Nova tolice. Notícia só pode ser veiculada pela imprensa. 

Um famoso treinador de futebol, porém, disse certa vez que os repór- 
teres não podiam "vinculartantas mentiras. 

Soou-nos como autêntica novidade: quer dizer, então, que além de 
escreverem errado, eles também “vinculam” mentiras?! 

Será que em Luxemburgo também é assim? 


Que" horas começa o jogo? 

Quem sabe das coisas pergunta diferente: 4 que horas começa o jogo? 
Ojogo começa às 21h. ** A que horas chegaremos a Salvador? Chegare- 
mos a Salvador à meia-noite +00 4 que horas você costuma se levantar? 
Costumo me levantar às 6h 


responder “o” questionário 

Não. Responde-se a questionário, a perguntas, a processo, a inquéri- 
to, a cartas, a tudo o que merece resposta. 

No sentido de retrucar maleriadamente é que se usa apenas respon- 
der: responder “os pais, “os professores, “os mais velhos, ete. 

Manchete de jornal: Israel vai responder ataques de palestinos 
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A Secretaria de Estado da Educação de São Paulo (observe bem: da 
Kducação) promoveu, certa feita, um concurso público para provimento 
de cargo de escriturário. Na primeira folha da prova (de Português, aten- 
te bem!), no item Instruç se: Você. deve procurar, na folha de res- 
postas, o múmero da questão que”você está respondendo. Logo a seguir, 
vinha: Responda "lodas "as — questões 


Alguém que fosse realmente competente - e responsável - de um 
governo também competente e responsável, escreveria: Você deve procu- 
ar, na folha de respostas, o mímero da questão a que está respondendo, 
(Repetir o "você"pra quê?) Responda a todas as questões! 

A última advertência repetia o erro grotesco: Você terá 3 horas para 
responder — odas"as — questões 

Se nem mesmo eles sabem coisa nenhuma, com que autoridade exi- 
gem alguma coisa de outrem? Que educação é essa? 


lá de cima 

Muitos usam indevidamente à preposição "de" antes das expressões 
lá de cima, lá de baixo, lá do alto lá de casa, lá de dentro, lá defora; aqui 
de cima, aqui de baixo, aqui do alto, aqui de casa, aqui de dentro, aqui de 
fora, ete 

Repare nestes exemplos: A cusparada veio lá do alto. (E não: “de” 
lá do alto) +++ Os papéis picados vinham lá de cima (E não: “de” lã de 
cima) + As crianças já vieram lá de baixo? (E não: “delá de baixo) 

Antes do trágico acidente com a nave espacial Colúmbia. 
reiro de 2003, uma astronauta enviou aos amigos do planeta um 
que os jornalistas da Folha de S. Paulo traduziram assim: Olá, "daqui'de 
cóma do mosto magnifico planeta Terra, a perspectiva é “verdadeiramente 
inspiradora, 

Lá de cima, de fato, a perspectiva podia ser de fato inspiradora, mas. 

e aqui de baixo? 

Certa feita, uma grande editora de revistas afixou ci 
de jornal, com estes dizeres, ao lado da foto de uma linda garota: Beleza 
vem “daquitde dentro. 

Sim, e "de" lá defora vem o quê? 


em feve- 


ai, 


tazes às bancas 


Você é "daqui" de ulo? 

Não, não se pergunta assim. A preposição "de combinada com aqui 
ou com aí, em frases como esta, também é dispensável: Você é aqui de São 
Paulo? Sim, sou aqui de São Paulo + Vocês gostaram aqui de casa? 
Sim, todos. gostamos aí de sua casa +++ A que foras as crianças sairam 


aída sua casa? As crianças suiram aqui de casa às Sh 


Uma caneta como “esta daqui” custa caro 


Também não existe "esta daqui "nem "essa dai"e suas variações, em- 


bora sejam expressões comuns na boca do povo. Também aqui a preposi- 
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ção de está de mais. Portanto: Uma caneta como esta aqui custa caro. ee 
Um pais como este aqui não pode passar por tantas crises. + ** Garotas 
tão lindas e ousadas quanto essas aí do Rio de Janeiro não há. 


em via de 
É esta a locução prepositiva correta, equivalente de na iminência de, 
prestes a: Ela está em via de casar *** O bicho-preguiça está em via de 


estinção. ee Nossas minas estão exuridas ou em via de esgotamento. 
me Países em via de desenvolvimento, 


Nossos jornais só usam, no entanto, "em vias de", talvez calcados 
num dicionário (aquele) que abona a locução aqui impugnada 
Título de um deles: 4 Internet está “em vias de'se tornar adulta 


Possuo poucos bens, "qual seja” um carro e um terreno. 
Qual deve concordar com o antecedente (no caso, bens) é o verbo 
deve concordar normalmente com o seu sujeito (um carro e um terreno) 
Eis outros exemplos: Possuo uma propriedade, qual seja um aparta- 
mento. + ++ Ela possui dois carros, quais sejam um importado e uma car- 
roça 02 * Nós temos alguns bens, quais sejam dois apartamentos e uma 
No lugar de qual seja podemos usar também como seja 


Quando “munto* a cavalo, eu “sôo" feito uma bica! 

Frase dolorosa! Primeiro, porque o verbo montar tem à forma monto 
no presente do indicativo (eu); segundo, o verbo suar tem a forma suo no 
mesmo tempo, modo, número e pessoa. 

Já ouvi muita gente dizer, ainda: Ela “oa” como uma bica! 

É sua vez, caro leitor, de comentar. 


neologismos 

Nossa lingua está, nos tempos atuais, sujeita a neologismos de todos 
os tipos e matizes, assim como a Terra anda sujeita a todos os tipos de as- 
teróides, É um bombardeio incessante. Alguns, temos de assimilar; outros 


explodem na língua e causam crateras imensas! 


Eis alguas dentre os que já se vão firmando: acessar, acidentalizar, 
aldético (mas o melhor é sidérico), alavancar, biodiversidade, biônico, ce 
letista, clonagem, — dedetizar, deletar, — desassonalizar, — disponibilizar, eco- 
logia, elencar, estiletar, fax, flexibilização, formatar, fiuessal, fiuevôlo, 
ideologizar, — impactar, — importantiar, informal insumo, — megasena, 
narcotráfico, — oportunizar, — paramet pedagiar, — performar, — pivete, pre 
clicar, priorizar, relatívizar, resetar, — roteirizar, — tablitar,  tematizar, unir, 


umgenciar e séros 

Aniversariar,  dedotzar e parabenizar também são neologismos, an- 
tes muito criticados pelos puristas: hoje quem não anisersurial Quem não 
dedetiza a casa, para afugentar à dengue e os pernilongos? Quem não pa- 
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rabeniza o governo pelo excelente trabalho que vem fazendo na Educa- 


ção, na Saúde, na Segurança Pública e sobretudo na Receita Federal?, 


Erros se fazem ou se cometem? 
Erros mais se cometem. Os jornalistas, por exemplo, da melhor re- 

vista do Brasil, a Veja, estão corrigindo-se a cada edição e já não come 

tem tantos erros primários qua 

“duas"milhões. de pessoas nem 

revista “a diabete”: já não se encontra ma revista “uma'grama de cocaina 


antigamente. Já não se vê na revista 
um milhão de adeptos; já não se Iê ma 


nem dar "a" lue “a” bebê, nem mesmo no'Marrocos, entre outros de seus 
antigos tradicionais deslizes, 
Não obstante, a revista continua trazendo “dona-de-casa”, "todo 


mundo”, os "sem-terra"e insiste em não pluralizar os nomes próprios (os 


“Bórgia”, p. ex.) 
Um dia ela chegará lá 


vencer "em" primeiro turno / votação “em” primeiro turno 

Não. Os numerais ordinais só não vêm antecedidos de artigo nas lo- 
cuções adverbiais é nas definições. Daí por que todos já passamos pela 
primeira série escolar, todos moramos no primeiro andar, sempre fomos 
o primeiro país do mundo (princ. na quantidade de impostos), cte. Pos 
tanto, qualquer candidato pode vencer mo primeiro tumo, desde que seja 


razoúvel 
No site de um jornal: O lider do governo na Câmara, deputado Aldo 
Rebelo, afirmou hoje que a base govemista tentará concluir a votação 
“em primeiro tumo da reforma da Providência 
Numa revista: Ábaro Uribe foi eleito presidente da Colômbia 


primeiro tuo. 
No editorial da mesma edição, logo ma primeira linha: "Veja" é a 
maior e a mais influente revista do Brasil 
AVeja é, Ninguém duvida disso, Mas podia ser melhor. 


tampouco / tão pouco 

Convém não confundir. Tampouco equivale a também não, nem se- 
quer: Elisa não me cumprimentou nem eu tampouco a ela. ** * O pessoal 
não veio tamponco avisou que não vinha 

Tão pouco equivale a muito pouco, de tal forma pouco: Dormi tão 
ponco hoje, que nem tive tempo de sonhar. *** Ganho tão pouco, que mal 
consigo sobreviver, 

Usa-se também tão pouco por tão pouca gente é, se no plural, por tão 
poucas pessoas: Nunca tantos enganaram tão pouco. ++ Nunca tantos 
enganaram tão poucos, 

No site do provedor Terra: O presidente da Claro afimou à Reuters 
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nesta sextaeira” que a participação acionária da Telemar seria mino- 
ritúria ma BCP, mas evitou dizer qual seria o percentual "Tão pouco” 
confirmou se a Telemar deicidiu exercer a opção. 

Não escreveu tampouco no lugar de "ão pouco" nem tampouco usou 
hoje no lugar de "nesta sexta-feira". Aliás, tampouco correto está o uso 
do ponto, que deveria ser substituido pela vírgula. (A cacofonia em des- 
taque é propositada...) 


extorquir 
É verbo defectivo. Conjuga-se por abolir: portanto, não possui a pri- 
meira pessoa do presente do indicativo e, consequentemente, todo o pre- 
sente do subjuntivo, além de formas do imperativo. 
Está correta, pois, a frase lida na Veja, mas questionada por alguns 
leitores: Os membros dus Farc extorquem desde os camponeses até os 
empresários 


Marinho, Exército e Aeronáutica 

Segundo a hierarquia das Forças Armadas, é esta a sequência corre- 
fa, quando nos referimos às três armas. A Marinha tem precedência sobre 
o Exército, e o Exército sobre a Aeronáutica, pois esta foi criada somente 
na década de 1940, é a última das três. É par isso que nos desfiles milita- 
res a Marinha sempre se posiciona à frente das demais armas. Portanto 
chefes do Estado-Maior da Marinha, Exército e Aeronáutico. 

Escreve, porém, um jornalista: É inconcebível imaginar “Exércio, 
Marinha e dcronáitica'ombolendo o samcotófico do Rio de Janeiro. 

Há muito mais coisas inconcebiveis entre o céu e a terra do que supõe 


a vossa vã filosofia. 


lembro de" tudo 

Mas se esquece de que o verbo lembrar só aceita a preposição de 
quando é pronominal, ou quando antecede infinitivo: Lembro-me de tudo. 
“e Não (me lembro de terfeito isso 

Os jornalistas estão longe de se lembrar disso. E escrevem: Seria bom 
que os poderes no Brasil lembrassem de um velho ditado: Cada macaco 
no seu galho. 

Certinho. 


implantar” uma grande reforma no ju 
É tolice. Implementar é que significa executar (plano, projeto, medida, 

reforma, programa, ete.); implantar é introduzir. Por isso, podemos imple- 

mentar uma nova política, para implantarmas um novo regime no país. 
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Há gente, todavia, que gosta de "implantar" não só projetos, mas me- 
didas, reformas, ete. Como há de tudo por aí, a gente entende. Mas não 
perdoa. 


parecer 

Este verbo pode ser auxiliar (as crianças parecem estar com sono) é 
imtransitivo (as crianças parece estarem com sono ou as crianças parece 
que estão com sono) 

À primeira vista, pode parecer que haja erro de concordância nos 
exemplos do verbo intransitivo. Ocorre que as frases não têm aí seus ter- 
mos na ordem normal. Repare agora como fica tudo mais claro: parece 
estarem com sono as crianças; parece que as crianças estão com sono, 

Observe ainda estas frases, perfeitamente corretas, pela mesma 1: 
2ão (inversão dos termos): Quando cu estava com ela, as horas parecia 
que vaavam! Os meninos parecia que brincuvam. mas ma verdade bri- 
eavam. *** Nós parecia que estávumos trangúilos, mas não estávamos. 

Um jornalista esportivo ignorou tudo isso e escreveu: Nos úlimos 25 
minutos, os dois times  "pareciam'que não estavam 1ão preocupados com 


soleada, tanto que se abriram e buscaram o gol. 
E ainda há por aí gente que sustenta ser supériluo conhecer análise 
Ah, escola antiga, que saudade! 


sintática 


um delicioso” musse de chocolate 

Pode causar indigestão este doce de chocolate. 

É indiscutível que todas as coisas verdadeiramente deliciosas são, 
geralmente, femininas: a musse é uma delas. Eis outras: a alfuce, a líbido, 
a micareta, a poncã, a própolis, a puxapura é tantas mais, que não vem 
ao caso citar aqui 

Certa vez, uma jornalista especializada em economia aconselhava 
pela televisão: Se “ofulface está caro, vamos substituir "o'alface por ou- 
tra verdura mais barata! 

Vamos substituir, sim: pela alface, por exemplo, que é bem mais ba- 
rata e não causa tanta azia nem tamanha dor de cabeça. 


Conversas que não vem (ou "vêm”) ao caso citar aqui? 
Conversas que não vem ao caso citar aqui. O sujeito do verbo citar é 
uma oração: que não vem ao caso; dai não ter cabimento o uso do plural 
O uso do plural, neste caso, é um erro comum, principalmente na 
boca ou na pena de quem nunca aprendeu a fazer análise sintática. 

Na frase Essas coisas mem vale a pena lembrar, corretissima, o sujeito 
do verbo valer não é "essas coisas”, :como parece à primeira vista ou aos 
olhos dos que não têm noção da estrutura da nossa lingua. O sujeito do 
verbo ruler é o infLnitivo lembrar. Afinal, o que nem vale a pena? Lombrar 
(eis o sujeito). Sendo assim, a frase eqlivale a esta: Lembrar essas coisas 
mem vale a pena. 
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Eis outros exemplos, em que a concordância está correta: São casos 
que se tora necessário elucidar en As crianças sófotou comer terra (E 
não: As crianças só “faltaram” comer terra) eee Estas são providências 
que nos compete tomar. t+s As crianças parece que estão chorando (E 
não: As crianças “parecem'que estão — chorando) 

Em Macheth, de Shakespeare, lê-se: Às coisas sem nenhum remédio 
não adianta olhar. O que está feito, está feito. 

O verbo faltar é a maior “vitima” dos que não têm idéia da asneira 
que cometem. Num jornal: Na Colômbia, um país onde os traficantes de 
drogas só “faltam'assumir a presidência. Grave 

Noutro jornal: O ministro escolhe seus assessores. Mas “faltam” de- 
finir muitos nomes. Noutra página, mais amena, de esportes: O jogador 
bolufóguense disse que a sua negociação está quase definida “Faltam” 
apenas definir alguns detalhes sobre a duração do contrato 

Uma de nossas revistas semanais de informação publicou, na cd. 
1.569, na pág. 89, uma matéria sobre os eletrodomésticos futuristas. En- 
cimou-a um título pouco futurista: Só “faltam"falar 

E pensarmos que ainda existem educadores e pedagogos visceral- 
mente contrários ao aprendizado de análise sintática em nossas escolas! 
Talvez porque eles próprios nunca tivessem conseguido aprendê-la. 

A competência da atual pedagogia ou filosofia da educação adotada em 
nosso pais pode ser medida todos os anos, nos exames vestibulares, entre os 
que fazem as provas de redação. Segundo a Unesco, estamos entre os piores 
paises do mundo em relação ao aprendizado. Nossas crianças não conse- 
guem entender o que lem. Segundo declaração do próprio presidente da 
República, por ocasião da abertura da XVIII Bienal do Livro, 52% dos alu- 
nos das escolas públicas não conseguem interpretar um texto lido. Culpa de 
quem? Das nossas crianças? Não, absolutamente, Culpa da nossa pedagogia 
incompetente, falida (embora haja pedagogos que a considerem uma ma- 
ravilha). Veja, agora, caro leitor, o que escreve um articulista da Folha de 5, 
Paulo, em 24/5/2005: Está crescendo o mimero de queixas contra médicos 
nos Conselhos Regionais de Medicina. Há unanimidade na explicação de 
pelo menos uma das causas desse crescimento: a formação ruim dos estu 
dantes. Ou seja, gente despreparada está sendo liberada, sem maiores cri 
térios, para cuidar da saúde das pessoas. Ou seja: a sociedade está expe 
mentando só agora os profissionais que se formaram fazendo cruzinhas nas 
provas, eritério esse criado pelos nossos maravilhosos pedagogos modernos, 
Por que os alunos, principalmente das nossas escolas públicas, depois de 
onze anos assistindo a aulas de Português, saem de nossas escolas sem saber 
português? A maioria saí sem saber distinguir sujeito de objeto direto, dai 
por que dizem e escrevem: "Acabou'as aulas, "começon'as férias. 

A escola antiga não abortava analfabetos funcionais. A escola antiga 
o produzia "gênios" com suas monumentais patadas nos exames vesti- 
bulares. A escola antiga ensinava a escrever, ensinava à pensar, ensinava 
a entender melhor os textos lidos, ensinava à ter mais respeito pela língua 
e também pelo professor. À escola antiga tinha professores que recebiam 
um salário digno é eram respeitados pelos alunos. Aqui, antiga bem po- 
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deria ser substituída por eficiente. E a escola de hoje? A escola de hoje é 


um verdadeiro desastre pedagógico e disciplinar. Mas tem defensores in. 
transigentes. É natural: Toram abastados por ela! A gente ent 
a gente sempre entende. Mas não perdoa. 

O Brasil possui cerca de 79 milhões de pessoas, entre 16 e 64 anos, 
que são analfabetos numéricos, ou seja, sabem o que é um número, mas 
não conseguem desenvolver operações simples de soma ou subtração. Além 
disso, 42 milhões nessa mesma faixa etária estão em estado crítico de lei- 
tura, ou seja, conseguem ler uma palavra ou outra, mas não entendem o 
conteúdo do texto. De maneira geral, 86 milhões de brasileiros são anal- 
fabetos funcionais, pois não dominam habilidades nem de português nem 
de matemática. Os dados foram apresentados por Suely Druck, presidente 
da Sociedade Brasileira de Matemática (SBM), durante à conferência Pro- 
dução de Analfabetos no Brasil, em julho de 2005, na 57.- Reunião Anual 
da Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência (SBPC), em Fortaleza. 
Certos professores se empenham em ensinar teorias de Barthes, Lacan e 
Chomsky, e nossos alunos não conseguem distinguir uma preposição de 
uma conjunção nem muito menos um sujeito de um predicado. Alguns de- 
les têm o desplante de afirmar aos quatro cantos do mundo que falar e es- 
crever de acordo com a gramática normativa é uma aspiração reacionária, 
própria de gente conservadora, o que, já de per si, define-os como enga- 
nadores, pscudoprofessores, Daí por que a carência educacional no Brasil 
é tão avassaladora! Tão avassaladora, que boa parte dos brasileiros não 
consegue nem mesmo traduzir uma realidade: como pode alguém ser ainda 
tão popular, em meio à tantos escândalos de corrupção? Se não reagirmos 
urgentemente, não há como fugirmos à justa pecha das gerações futuras de 
que somos todos irresponsáveis, incompetentes e enganadores. A educação 
é fundamental para qualquer país, Mas com educadores e pedagogos real- 
mente preparados. A realidade brasileira mostra que estamos longe disso. 


Como se tudo isso não bastasse, aparece-nos um presidente da Re- 
pública que parece gabar-se de ter chegado aonde chegou sem estudar, 
passando a impressão de que 0 segredo do sucesso é não ir à escola, é 
estudar. Se esse não é o fim do poço, qual será? 


“por conta de) 


Há muita gente por aí usando a lingua por conta própria: acham-se 
no direito de criar. E esta é mais uma das criações modernas: Os hort- 
frutigranieiros sofreram majoração de preço “por conta da” inundação 
na Cengesp. A lingua possui inúmeras locuções que a substituem com 
vantagem: por causa de, graças a, devido à, à mercê de, em racão de, ete 
Mas vem o criador e rejeita-as todas. Quando, todavia, há idéia de res- 
ponsabilidade ou encargo, a expressão é correta: Os preços são baixos 
mas o transporte das mercadorias fica por conta do cliente 

Eis, no entanto, declaração de alguém muito preocupado com a edu- 
cação moderna: Há uma grande ansiedade "por conta do“futuro da Edu- 


cação neste pais 
A ansiedade é enorme! 
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oc 
O conjunção 


Como conjunção, a palavra que pode ser coordenativa ou 
subordinativa. Trata-se de um mero conectivo entre as orações 
de um periodo, não exercendo nenhuma função sintática. 
Observe os exemplos: 

Aquele vendedor fala que fala! 
ra 


E alia 
“Gabriela casar-se por conveniência, que não por obrigação.” 
io Dio 
“0 abre alas, que eu quero passar” (hua Gomaça 


cosa ele 


fepoi) 
“Sim, eu devera comprimir meu peito, 
Conter meu coração, 


Que não pulsasse.” (Gonçalves Dias) 
rala 


ora copas [cool qu) 


“nto tempo ( 


“Porém já cinco sóis eram passados que dali nos partiramos...” 
as Var de Camões 


“Cinco contos que fossem, era um arranjo menor (..” (ciado de As) 


397» 


informamos-lhes 
Correto. O pronome lhe(s) não suprime o s de nenhuma forma verbal 


Portanto, usamos corretamente: Informamos-lhes que não hã vaga (E 
não: "Informamo-lhes” que...) + Comunicamas-lhes a data do exame. 
(E não: "Comunicamo-lhes a data...) Enviamos-lhes toda a doeu 


mentação pedida. (E não:  "Enviamo-lhes'loda 4.) *e* Demoslhes total 
apoio, (E não: "Demolhes'toul..) + Solicitamos-lhes pronta resposta 
a nossa reivindicação. (E não: — "Solicitamo-lhes "pronta. ) 
O s final só deixa de aparecer nas formas da primeira pessoa do plu- 
nos verbos pronominais essenciais. Assim, por exemplo: Queixamo- 
mos de tudo, menos disso. **" Arrependamo-nos dos nossos pecados en 
quanto é tempo! ++ Informamo-nos do preço da passagem. 

Se o pronome átono exerce função objetiva, a forma verbal só perde 
o s final quando o pronome o (e variações) se transforma em lo (e varia- 
ções). Ex: Informamo-lo de que.. *** Certificamo-los de que. ++" Co- 
municamo-las de que 


retado / arretado 


São formas variantes, a primeira usada na Bahia; à segunda, em Per- 
nambuco. Pode exprimir inúmeras idéias meliorativas, de acordo com o 
contexto, ou seja, pode significar honito, formoso, legal, excelente, visto- 
so, «te; carro vetado, garota arretada, penteado retado, dia arretado, bom 
para profa; camisa retada, 

Os dois Estados, a Bahia e Pernambuco, são rivais, principalmente 
em futebol é na música 

Os baianos dizem que música é com eles mesmos: começam citando 
João Gilberto, o pai da bossa nova, e vão até Cláudia Leite, a nova musa 
da avé-musie 

Os pernambucanos enumeram de Luis Gonzaga a Alceu Valença. 

No futebol, os baianos botam as manguinhas de fara: vão logo ci 
do o primeiro campeonato brasileiro de futebol conquistado pelo Bahia 
(1959) e as derrotas que sua equipe infligiu ao poderoso Santos de Pele, 
nessa mesma época. Os pernambucanos não deixam por menos: vão logo 
falando no íbis, time conhecido no mundo inteiro como o pior de toda à 
história do futebol mundial. Falam também no Sport Club Recife, legiti- 
mo campeão brasileiro de 1987, 

Mas não há coisa que deixe o baiano mais retado que alguém dizer 
que ele ficou"arretado", porque isto é coisa de pernambucano. 

A ed. 1.817, da Veja, conseguiu à proeza, do trazer, na pág. 95, a foto 
de uma bela baiana, encimada por um título que, certamente, deixou os 
baianos profundamente retados: Uma haianinha arretada”, 


pedir “se 


Não se usa a conjunção "se” com o verbo pedir, mas sim com per- 
entar. Portanto: Pergunte a sua mãe se ela deixa você ir comigo. (E não: 
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“Peça” a sua mãe.) "o Perguntei do pai dela se permitia o casamento 


(E não: “Pedio pai dela..) 


pedir para 

Só se admite esta combinação, quando a palavra licença ou permis- 
são estiver clara ou subentendida: O aluno pediu para ir do banheiro. 
(Isto & O aluno pediu licença para ir do banheiro) 

Se não for possível tal subentendimento, usa-se apenas que, e nunca 
“para que": Pedi que me trouxessem um copo dágua *e* O úlimo pre. 
sidente militar, ao deixar o cargo, pediu que o esquecessem, 

Os jornalistas da revista Veja evoluem dia à dia. Repare como eles 
já estão escrevendo: Jeiferson pede que o PTB entregue cargos. Afinal, a 
vida existe para que os seres humanos evoluam, não é mesmo? 

Por outro lado, no site de um jornal: Ceará e Vesgo pediram “para” 
Silvio Santos assinar um documento autorizando o Pânico a continuar 
imitando o apresentador. 

Se pedissem que ele assinasse, seria bem melhor. 

No site do mesmo jornal: O presidente Luiz Inácio Lula da Sia pe- 
diu hoje aos seus ministros “para” que apressem a liberação de recursos 
para programas que já foram  amnciados, mas que sofreram atrasos por 


causa da burocracia. 

No sie do mesmo jornal: O presidente venezuelano, Hugo Chives 
pediu “para” que seus opositores respeitem os resultados do referendo 
que ratificou sua permanência no poder do pais. (Aqui foi usada a prepo- 
sição para quê?) 

No site do Terra: O presidente Lula falou sobre a pobreza mundial na 
abertura da Conferência de Xangai, na China, efoi muito aplaudido, Ele 
pediu para "que se preste mis atenção dos povos desfavorecidos 

Manchete de jornal: Cipula islâmica pede aos EUA “para” sair do 
Iraque 


Convenhamos: este não seria bem o caso de pedir licença. 


posto que 
Esta locução só existe em português como equivalente de embora, e 
não como sinônima de "porque". Eis frases com seu uso correto: Viajou, 


posto que não estivesse disposto, 
Some. 

Certos advogados, no entanto, preferem usá-la desta forma, erronea- 
mente: O réufoi absolvido, "posto que” não havia provas contra ele 

Na mídia: O preço da gasolina subiu, "posto que” o preço do barril 
de petróleo aumentou ** “Posto que'o pensamento se situa numa zona 
invisível para os olhos humanos, mitos supõem que podem pensar o que 
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Comeu, posto que não estivesse com 


quiserem sem que tenham que arcar com as consegiências + A vida 
moderna tem arrastado as mulheres para um comportamento equipara- 
do do homem, isto é a luta pela vida tem levado as mulheres a buscarem 
uma equiparação aos homens, "posto que'no passado foram diserimina- 
das e marginalizadas. 

A bem da verdade, o último texto tem outros inconvenientes e deve- 
ria estar assim: 4 vida moderna tem arrastado as mulheres para um com- 
portamento equiparado do do homem, isto é a luta pela vida tem levado 
as mulheres a buscar uma equiparação dos homens, porque no passado 
foram — discriminadas e marginalizados, 


um “chopes" / um “pastéis 


Se um dia alguém convidá-lo para tomar "um chopes” e comer "um 
pastéis”, caro leitor, desconfie! Ou o chope está choco, ou o pastel está 


um “parênteses 

É outra tolice, São dois os parênteses, um que abre, « o outro que f 
cha: (). Cada um desses sinais É um paréniese. Sendo assim, como alguém 
pode querer abrir ou fechar “um parênteses*? É coisa própria de quem 
gosta de tomar "um chopes* e de comer "um pastéis” 

Na mídia: 4 França, considerado terra de asilo e capital mundial 
Direitos do Homem, estã abrindo “um. parênteses? em tudo isso 
"im parênteses”: é uma vergonha pora a sociedade brasileira que 
as creches públicas existentes no pair aeam os programas info das 
redes de televisão 

Há coisas bem mais vergonhosas. 


do 


um "dropes 
Outra tolice, E ainda há os que escrevem "drop", 
inglês 
No tubinho vêm geralmente dez balinhas, ou seja, dez drupes. Cada 
uma delas, portanto, é um drope, 
Quem não se lembra dos dropes Dulcora? 
Num jornal: "O dropes "Dulcora foi lançado no final dos anos 50. Fot 
primeiro dropes"quadradinho e embrulhado um a um 
Pará o referido jornalista, naturalmente, o drope descia quadrado. 


rops”, copiando o 


um” picles 
Aqui o caso se inverte, Picles é palavra só usada no plural. Sendo 
assim, todos os determinantes devem estar também nesse número. Ex. 
Gado desses pics, ser Recebi ums picles importados, 
Mas sempre aparece aquele que usa "o" picles, "um" picles, etc, Veja 
como um jornal forneceu uma receita às donas de casa de todo o Brasil: 
"O"picles de cebola “caseiro'vai bem com qualquer prato. 
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um “f 


Frios (produtos de carne de porco, como mortadela, salame, presunto, 
etc) também é palavra só usada no plural: os feios, uns frios 

Um consulente me escreve, afirmando: Há pouco vi no cardápio de 
um restaurante: escolha “um frios "e monte o seu sanduiche. 

Ele próprio finaliza, perguntando: O senhor aceitaria o meu convite 
para comer "um pastéiste um frios"? 

Minha resposta foi sing 


'o” brócolis 

Brócolis é palavea só usada no plural: os brócolis. Portanto, construi- 
mos: Os brócolisfazem muito bem à saúde. +*e Não gosto de brócolis ver 
O preço dos brócolis não anda convidativo, 

Os portugueses preferem a forma brócolos, que não corre entre nós. 

Recentemente, uma repórter de televisão anunciou que, em razão das 
fortes chuvas em Teresópolis, o mercado de legumes e hortaliças do Rio 
de Janeiro tinha sido afetado. E completou: "O" brócolis e a alface foram 
as itens que mais tiveram seus preços elevados 


“muito ciúmes" de alguém 

É perigoso. Quem sente "muito ciúmes” está pronto para comer "um 
pastéis”, 

Podemos usar ciime (no singular) ou ciúmes (no plural), mas não de- 
vemos misturar singular (muito) com plural (ciúmes). Repare: Você sente 
muútos ciimes do seu namorado? (Ou: muito ciúme) +" Ela tem uns ci 
úmes do marido! (Ou: um ciúme) Os ciúmes de minha namorada são 
exagerados. (Ou: O ciúme de minha namorada é exagerado) 

Na revista Veja, ed. 1.791, pág. 84, aparece publicidade de uma re 
tinha da própria Editora Abril. Nestes termos: A au TV vai chiar de 
"ato — ciimes”. 


De um locutor de televisão: Saiba como lidar com “o ciúmes” das 
crianças! 

De um ex-prefeito e ex-governador paulista: Ciúmes de homem 
pior” que ciúmes de mulher. 

Sem dúvida. 


um “patins” 

Nas lojas se vende par de patins, assim como par de chinelos, par 
de sapatos, par de meias, ete. Não me consta que, por isso, alguém tenha 
usado, até hoje,"um chinelos”, "um sapatos”, "uma meias 

Comprar "um patins”, mesmo em promoção, é coisa de g: 
sabe ainda nem andar. Que se dirá, então, de patinar! 

Certa vez uma repórter perguntou à uma entrevistada: E hoje? Você 
ainda usa "o patins 

O mundo tem gente assim 
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nte que não 


ver tudo “sob” outro prisma 

É ver torto ou embaçado. A luz se decompõe passando pelo prisma 
du através. do prisma, mas nunca “oba prisma. Sendo assim, vê-se tudo 
por um prisma ou airmés de outro prisma. 

Mário Gonçalves escreveu: Cada homem vê a existência através de 
om prita especial. Assim dumbém acontece às sociedades, tonto no es 
paço” como no tempo 

Um jornalista escreveu: Na Bahia todos os santos, os jornais e emi- 
sovas de TP de veses operam imlagres com a hola. Vinculadas a gripos 
palíicos roi, ou principais veleutas de comunicação do Estado  chegom 


oferecer a público versões conflitantes para o mesmo acontecimento, 
sobfo prisma que interessa do grupo 

E ainda há os que querem que vejamos os nossos nobres jornalistas 
por outro prisma, através de um prisma agradável 


tim-tim por tim-tim” 

Já houve um grande jornal de São Paulo que estampou esta maravi- 
lha na primeira página! Coisa de cinema! E saber que é tão fácil: tintim 
por tintim 


foi um deus-nos-acuda 
Ou seja, foi uma confusão, uma balbúrdia: Quando as misses chega- 
ram, foi um deusmos-acuda 
Na mídia: Perdendo EI Alamein, os aliados certamente perderiam o 


controle do Canal de Suez, e aí seria um "Deus nos acuda”, pois as ale 


mães teriam acesso direto o petróleo do Oriente Médio. Mais uma 
vez os bispos da CNBB se reúnem em Itaici Agora de olho nas eleições, 
os bispos abandonam os fiéis. É um "Deus nos acuda”, 


Que Deus nos acuda! 


Feminino de oficial Anote mais estes femininos: dida, alfúnto, ba 
charea, bugra,  comandanta, — comedianto, -coronela, faristia, filhota, gene- 
rala, murechala, — mecânica, música, — oficiala-generata, — paraninfa, — perita, 
pilota, — política, — primeira-ministra,— primeira-sargenta, — sargenta, soldado, 
subeficiato, — técnica e tribuna 

Use-os sem receio! Se der cadeia, procure-me! 

A Torça feminina é grande, mas alguns de nossos jornalistas pare- 
cem desconhecê-la. Veja como eles tratam as mulheres: Sete mulheres, 
membros da Força Aérea dos EUA - inclusive "uma piloto e “quatro co 
“pilotos”-serviram a bordo de aviões de abastecimento aéreo que deram 
apoio ao ataque contra a Libia Débora Rodrigues: "piloto" dejaman- 
das MM ca primeiro-tenente” da PM mineira, Fabiana Norovele. 
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Será que à primeira-enente gostou? 

A fórmula 1 está prestes a ter uma mulher entre os pilotos. Eles já a 
estão tratando de "homem": é a"piloto"pra cá, essa “piloto” pra lá 

Numa revista, um milagre: Pela primeira vez na história, a Academia 
da Força Aérea Brasileira abriu uma turma feminina para formar pilotas. 

Devagarzinho, devagarzinho, eles acabam chegando lá 

Quando surgiu a palavra primeiro-ministro, era um deus-nos-acuda 
para à formação do seu feminino. Alguns jornalistas usavam "a primeiro- 
ministra”, outros "a primeiro-ministro” e os mais corajosos optavam por 
"a primeira-ministro". Nenhum enxergava o úbvio: a primeira-ministra 
Até que, num passe de mágica, fez-se a luz, é eles passaram, todos, a em- 
pregar o feminino correto. 

Há certas coisas incompreensíveis na mídia brasileira, Que os extra- 
terrestres, naturalmente, haverão de explicar tintim por tintim, quando 
aqui aportarem, 


corre um “buxixo” por aí 

Andam correndo mal muitos bochichos por aí A forma rigorosamen- 
te correta é bochinche (pouco usada entre nós), cujas variantes são três: 
bochicho,  bochincho e até hachinche. 


dizer “de” que 

Só os que não têm nenhuma noção da língua costumam usar "de que” 
a torto e a direito. E como os há, caro leitor, como os há! É um tal de co- 
mentei "de" que, disse "de" que, queremos "de que, ereio "de" que, pensei 
"de que, ete 

O raciocínio é simples demais: quem diz, diz alguma coisa; quem 
comenta, comenta alguma coisa; quem crê, crê em alguma coisa; quem 
pensa, pensa em alguma coisa 

Onde apareceu o de? Em lugar nenhum! Então, por que usar uma 
preposição que o verbo não pede? 

Usemos de que quando o verbo ou 0 nome pedem tais palavras. Assim, 
por exemplo: Lembre-se de que amanhã é dia útil! (Quem se lembra, se 
lembra de alguma coisa.) +" Tenho a impressão de que vai chover. (Quem 
tem à impressão, tem a impressão de alguma coisa.) *** Esou certo de que 
ela me elefonará. (Quem está certo, está certo de alguma coisa.) 

Fora daí,"de que” pra quê? 


dar uma pensada / dar uma verificada 


Só porque podemos dar uma olhada, dar uma chamada e também 
dar uma passado, muitos acham que também podem dar uma "pensa- 
da” ou dar uma "verificada". Na fala diária, podemos até usar quase sem 
muito problema Vou dar uma pensada no assunto ou Vou dar uma verif- 
cada no documento, Convém evitar esse emprego, contudo, na escrita ou 
em momentos em que os registros da lingua popular não são muito aci 
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selháveis (como num julgamento ou até mesmo numa entrevista). Prefira 
usar Vou pensar, Vou verificar. Não & mais simples? 


uma” matiz diferente 
Matiz é palavra masculina: o matiz, um matiz Há quem confunda 


matiz com matriz. Dai v 


mos frases assim, nos jornais: Iso trote ao 
debute público, com “todas as” matizes indispensáveis «4 ama campanha 
eleitoral, o mome de alguém que é considerado apto ao exercicio da fim 


»** Os arquivos do SNI contêm as fichas de milhares de 


ção presidencial 
brasileiros, catalogados em finção de "sua matiz ideológica” e ligações 
atuais ou pregressas 

Esta última frase foi retirada do editorial de um importante jornal 
de São Paulo, considerado o maior do Brasil 

Um ex-governador de São Paulo suiu-se com esta frase, certa feita, 


estampada num joraal: É preclo que, acima de divergências partidários 
é de matizes “ideológica”. as povos da América Latina e suas. lideranças 
se amam vo falo comum pela demperacia 

Matis tem como sinônimo imance (de var. mun). que é, esta sim, 
patavea feminina. 


obrigar as crianças a “comerem: 
O infinitivo fica invariável quando não há nenhuma dúvida acerca 
do seu sujeito. Na frase em epigrafe, não há nenhuma dúvida de que o 
sujeito de comer é as criunças; portanto, desnecessária é sua flexão, 
Outros exemplos: O tiroteio obrigou os motoristas a reformar, ves 
Convidei os turistas a dr à praia. ** * Os policiais forçaram os manifestan- 


tes a recuar, Os jogadores foram acusados de boicotar o treinador. 


As pessoas erum obrigadas a aguardar em fila «+ Vocês têm razão de 
falar duro com seus filhos. ++ * Nada nos permite chegar a essa conclusão, 
2r* Eme impossível dos passageiros sair do avião, 


fora-da-lei 

Não varia no plural: o foridatei, os font-datei 

Num editorial de jornal: Para evitar complicações, Requião preferiu 
recuar da intervenção, assim que conseguiu da Assembléia, na qual dis. 
põe de maioria, autorização para  encampar as pedágios, um evidente ins- 
trumento de pressão para forçar os concessionários a baixarem as tarifas, 
repetimos, na marra Fica de qualguerforma no ar o risco representado 
pelo fato de uma autoridade, encarregada de fizer valer a ordem jurídica, 
manobrar com foras-da-tei” assumidos para impor sua vontade 

E não havia nenhuma necessidade de flexionar o infinitivo fuixar, 


NAO ERRE MAIS! 159 


“e” duzentos e 


salário de mi 


quenta reais 

Não se usa “e” depois de mil seguido de centena. Nem muito menos 
virgula, como faz muita gente, no preenchimento de cheques. Esquecendo 
o intruso (e desnecessário) "e"e à indevida vírgula, temos: Salário de mil 
duzentos e cingienta reais. +e* Gaster mil quinhentos e quince reais. nes 
Estávamos em mil novecentos e noventa e oito "4 despesa foi de mil 
oitocentos e um reais 


O Brasil foi descoberto em “mil quinhentos 

Não é verdade. Quando a centena termina por dois zeros (1500, por 
exemplo) ou começa por zero (1015, p. ex.) o uso do « é de rigor. Veja: 
Gastei mil e quinse cais, mas só ganho mil e des 

As centenas devem sempre ser unidas às dezenas e unidades por e: 
Gastei mil quinhentos e quinze regis. "ºt A despesa foi de mi oitocentos 
e um reais. Note: em nenhum caso se usa a virgula 

Com milhão, bilhão, trilhão, ete., o uso do e também é obrigatório. 
Ex: Um milhão e duzentos mil reais. ** Dois trilhões e quatrocentos e 
cimento bilhões e setecentos e trinta milhões de reais 


ter que / ter de 
É indiferente, no português contemporâneo, o uso de ter que e de ter 
de. Tenho que (ou de) ir amanhã a Salvador + Vocês têm de (ou que) 
sair já dat 
“Aos que não aceitam o emprego de (er que, tenho uma sugestão: leiam 
Fernando Pessoa! 


prazeroso / prazerosamente 
É assim que se escrevem tais palavras. Mas sempre há os que acham 
“prazeiraso "escrever" prazeirosamente”. Eis como se leu no site do Terra, 
recentemente: Para conhecer bem o BMW ZHSIA, serão necessárias algu 
mas "precelrsas"cemanos de uso, E ade só themes uma 
É prazeroso ler assim? 


entre..e / de..a / desd 

Assim como a vida nos faculta escolher as companhias que melhor 
nos aprazem, na língua também certas preposições escolhem seus parcei- 
sos, Não pode, aqui, haver troca de parceiros, sob pena da deselegância, 
Portanto, construímos: A idade das crianças variava entre 5 é 8 anos. e + 
A idade das crianças variava de 5 a 8 anos. "A idade das crianças va 
riava desde 5 até 8 amos “Aguardeia entre o meio-dia e a uma hora 
+** Aguandei-a do meio-dia à umo hora. * * * Aguardei-a desde o meio dia 
até a uma hora 

Foi com enorme satisfação que lemos, certa vez, num jornal: O ganso 
sinaleiro chinês tem plumagem farta, costuma pesar entre 25kg e 45hg e 
medir de 75em a 59em. Extraordinariamente perfeito! 
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Foi com enorme desgosto que lemos, certa vez, noutro jornal: Os 
ladrões roubam os veiculos em São Paulo e vendem no Paraguai A 
maioria dos carros é vendida por preços que variam entre dez “a” quin- 
ze mil reais 


O desgosto foi ainda maior, ao lermos esta notícia, também num jor- 
nal: Das festas, às segundas-feiras, participariam pelo menos quatro ado- 
lescentes, “com idades entre 12 "a" 15 anos, que teriam recebido drogas e 
bebidas alcoólicas para manter relações sesuais com os suspeitos 

Foi num misto de insatisfação e desgosto que lemos certa feita isto, 
escrito por um ex-ministro da Justiça do Sr. Fernando Henrique Cardoso. 
Promete-se dar tudo às crianças, desde a instrução “alimentação e "ir 
saúde 

Existem gramáticos, no entanto, que estão com o ex-ministro. Supo- 
nhamos esta frase: Dormi desde o ponto inicial do ônibus até chegar do 
trabalho. Ou esta: Ela chorou desde lã até aqui. Como usar a preposição 
va"no lugar de até? 


Um dicionário recém-publicado traz este exemplo no verbete desde: 
A multidão se estendia desde o centro à periferia da cidade 
Nele, porém, tudo é normal! Absolutamente normal! 


acabou” as férias / “começou” as aulas 
Só fala ou escreve assim o que não tem à mínima noção de análise 
ática. Ou seja: aquele que confunde sujeito com objeto direto. Sefé- 
rias e aulas exercem a função de sujeito, não há como deixar de levar o 
verbo ao plural. Pronto: acabaram as férias, começaram as atlas. Já era 
tempo. 


subir no ônibus errado 
No Brasil, todo o mundo costuma subir no ônibus, mas em Portugal, 
todos sobem não só para 0 ônibus, mas também para o trem, para o avião, 
para o automóvel, er 
Aliás, no Brasil também costumamos subir no telhado e nas árvores. 
Em Portugal, porém, sobe-se ao telhado e às árv 
Os brasileiros trepamos nas árvores, nos muros; os portugueses pre- 
ferem trepar às árvores, aos muros. 
Tanto nós quanto eles conseguimos chegar lá, sem problema ne- 
ahum, 


as “micro”, pequenas e médias empresas 


Toda e qualquer palavra substantivada varia normalmente: o pró, os 
prós; o contra, os contras; um não, dois nãos; uma mini, duas minis; um 
háper, “dois hiperes; a micro, as micros; à macro, as macros, etc 

A regra, todavia, não foi suficiente para evitar a realização em Brasi- 
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lia, certa vez, de um Congresso Brasileiro das "Micro" e Pequenas Empre- 
sas, Ou seja: foram micros até na comunicação 

Os jornalistas também costumam escrever: As “micro”, pequenas e 
médias empresas que operam no Brasil não passariam num leste elemen- 
tar de modemidade industrial, 

O jornalista passaria num teste de português? 

Esta foi de um repórter de televisão: "Av'mais de 4 milhões de “mi- 
erofe médias empresas pedem socorro. (Repare: para o repórter, milhão é 
palavra feminina!) 

A Serasa fez festa, ao comemorar 35 anos de fundação. No anúncio 
da festa, a frase: Boa parte do nosso crescimento deve-se à estratégia de 
apoio às 
do pais 

Será que, por serem tão pequenas, tão humildes, as micros não mere- 
cem nem mesmo o s do plural? 


lero”, pequenas e médias empresas, as maiores. empregadoras 


relé 

É esta a palavra que define o aparelho usado para abrir ou fechar um 
circuito elétrico. Há os que dizem e escrevem *relê”, como foi o caso de 
um jornalista, certa feita: Foram aperfeiçoados todos os circuitos, "relês” 
e conectores dos automóveis Font. 


ser atingido por um “relâmpago 

É um pouco difícil: relâmpago é o clarão instantâneo produzido por 
descarga elétrica entre duas nuvens ou entre uma nuvem e o solo, é a luz 
rápida e intensa que precede ou acompanha um trovão. 

Raio é à descarga elétrica entre uma nuvem e o solo, acompanhada 
de relâmpago e trovão. Dai por que existem os pára-raios, e não os "pára- 
«telâmpagos” 

Não obstante a evidência, a apresentadora de um telejornal nos in- 
formou certa vez que um atleta havia sido atingido por um "relâmpago" 
num campo de futebol. Só ela mesma é que morreu. 


adrede 


Adrede é um advérbio que significa de propósito, de caso pensado, 
intencionalmente, Promuncia-se adrede, embora só se ouça "adréde” 
Eis exemplos em que entra essa palavra: Foi um crime adrede pre- 
parado. +** Um colegiado adrede escolhido pelo presidente irá estudar o 
cas e propor soluções 
Há os que, não conhecendo a função adverbial desta palavra, usam 
“adredemente”. E ainda pronunciam "adrédemente"! Lembram quem? 
A famosa personagem Odorico Paraguaçu, que usava sem pejo"apenas- 
e","somentemente” "de repentemente”,"conformemente”, ete 
Tudo isso, naturalmente, é brincadeira. Quando se trata de um di- 
cionário, contudo, qualquer tipo de brincadeira fica afastada, porque di- 
159 
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sei [e que em conse 


“A rapidez da máquina era tal, que escapava a toda compreensão.” 
Hacado de As 


“É provável que o tempo faça a ilusão recuar.” (Palo César Pinheiro) 
E 


Canna integrante [trad pão subo tm 


A palavra “s 


Morfologicamente, a palavra se apresenta as seguintes clas- 
sificações: 


Aparece antecedida de artigo ou qualquer outra palavra 
determinante. 
O se é uma palavra monossilábica, 
Um se mal colocado pode prejudicar a sua nota, 


Como conjunção, a palavra se é sempre subordinativa. 

Possui os seguintes valores: 

a) conjunção subordinativa integrante: introduz oração su- 
bordinada substantiva. (Comprova-se essa classificação, 
substituindo-se a oração pelo pronome isso): 

“Não sei, não sei. Não sei se fico ou passo.” (teia Mile) 
(Mão sei iso) 
b) conjunção subordinativa condicional: tem o valor de caso: 
(as tee) 
“Se tivesse tido a chance de uma escola, muita gente de 
cartola lhe daria seu lugar” (By Blanco) 


>> 398 


cionário é coisa séria. Pois não é que agora também um dicionário traz 
“adredemente" Nele, porém, tudo é absolutamente normal 


“deverasmente” 


É incrível, mas aconteceu. O advérbio deveras recebeu o prefixo 
“mente, assim como Odorico Paraguaçu fazia com tantos outros advér- 
bios. Foi um delegado da Polícia Federal. Encarregado de verificar as 
contas clandestinas de brasileiros nos Estados Unidos (caso Banestado), 
ele declarou ao repórter: Fiquei "devertmente” atordeudo, quando vi o 
nome de tanta gente poderosa! 

Quem não ficará deveras embasbacado? 


Quem nasce em Bagdá é 


bagdalt (a palavra é oxitona). Eis, porém, como se leu no site da 
Folha de S, Paulo, recentemente: Os EUA anunciam ter isolado Bagdá e 
controlado as principais vias de acesso à capital A cidade segue sob in 
tenso bombardeio. Intensas explosões são ouvidas mesta segunda. Os in 
vasores não têm apoio da população "bagdali" e vêm sofrendo forte opo- 
sição: iraquianos abriram fogo de praticamente todas as direções contra 
soldados dos EUA 
Mas nenhum deles matou a língua. 


Quem acena, acena com alguma coisa a (ou para) alguém: Acenei 
com à mão a (oupara) todos os que ficavam. 8% O motorista acenou com 
o braço is (ou para as) crianças *2* O rapas acenonenos com a cubeça 
*+% Os que ficavam aeeiatam com ambas as tdos aos (oupera os) que 
partiam. 4% Duas garotas acenarameme com o braço, pedindo carona 
tá, contudo, quem acene "a mão”, quem acene "o braço”, quem acene "a 
cabeça”, ete., coisa não recomendável 

Em sentido figurado, só admite a.com ou apenas com: O pres 
demo acenava ao congresso com a possibilidade de nos cassações 
O presidente acena com a possibilidade de nov emisndes de medidas 
provisória 

Na mídia: Os megistrados seguem reunidos em Brasilia e inda 


não se promunciaram oficialmente sobre a greve Pela manhã, acenaram 
"para "a possibilidade de fixar prazo de até o dia 4 de agosto para inícia- 
rem paralisação. 


primeiroanista” de Medicina 


Os que fregientam o curso de Medicina em seu primeiro ano é pri- 
meiranista de Medicina: os que freghentam o segundo ano é segundanis- 
ta; 0 terceiro ano, lereciranistal 0 quarto ano, quartanista; o quinto ano, 
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quintamista, O sexto ano, sextanista., o sétimo ano, setimanista e o último 
amo, ultimanista 


ao invés de = em vez de? 


Não. do inês de indica oposição, situação antônima, contrária: O 
dólar, do invés de baixar, sobe. + * + Teresinha chora, ao invês de sorrir +++ 
O custo de vida sobe, ao invés de baixar. ** + O mundo, do invês de melho- 
rar, piora! 

Há quem use "ao envez de”, o que piora o quadro. 

Em vez de indica mera substituição, simples troca: Em vez de ir ao 
cinema, fi do teatro. (- No lugar de ir do cinema, fiá ao teatro) Te- 
resinha, em vez de ir ao quarto, foi à cozinha. ++ * Em vez de almoçar, ele 
come sanduiche 

Uma construtora paulista lançou certa vez promoção de vendas de 
um edificio. O anúncio começava assim: "Mo inês de'um grande passo 
na via, dê logo um salto 

Para onde? Para o abismo?! 

Um de nossos jornais fez certa vez propagan 
falar de renovação de assinatura, que tal falamos sobre esportes, econo- 


a assim: "Mo inês de 


mia, lazer ou cultura? 
Em vez disso, que tal aquilo? 


dois "CD's" / dois “DVD's 

O plural das siglas se faz mediante o simples acréscimo de um s ime- 
dintamente após a última maiuscula: CDs, DVDs, FMs, PMs, OFs, IPTUs, 
IPVAS, HPs, ETs, ete. 

Recentemente, num informe publicitário da Associação dos Ma- 
gisirados Brasileiros (AMB), viu-se duas vezes "CPIS", em vez de CPIs; 
usou-se "MP's" (medidas provisórias), em vez de MPs é também "ão invês. 
de"por em vez de. 


o moral 

Moral, palavra masculina, entre outras coisas, significa estado de es- 
pírito ou espírito de luta de pessoa ou grupo, movido por confiança, en- 
tusiasmo, ete.; ânimo. Por isso, usamos: o moral, moral alto, moral baixo, 
muito moral, ese 

Moral, palava feminina (a moral), significa, entre outras coisas, con- 
junto de valores éticos que norteiam as relações sociais e o comportamen- 
to humano; é, enfim, ética. 

Eis algumas Frases em que se usa corretamente a palavra masculina: 
Naquela época os palmeirenses estavam com o moral buixo. E hoje? nem 
E preciso reerguer o moral dessa gente + O ânimo excita o moral das 
pessoas. 
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Um médico, certa vez, após uma fracassada tentativa de salvar seu 
paciente, declarou: Quando o médico perde a sua esperança, ele perto 
realmente "loda a moral'para tratar de seu enfermo. 

Médico nenhum no mundo perde a moral, à não ser que seja um li- 
bertino, um devasso, um pedófilo - é não era o caso. 

Recentemente, escreveu um jornalista, de Nova Iorque: Os mova-ior- 
quinos reproduciram em hu as torres do World Trade Center, que foram 
postas abaixo. É um projeto de um grupo de artistas e arquitetos para 


“a moral"da cidade 


levantar 
Ou seja, é o tipo de jornalista que não consegue levantar o moral de 
ninguém 
No site de um jornal de esportes: Robinho, com moral "alta", promete 
pedalar na frente de Narciso. +++ O Botafogo quer levantar "a moral” da 
torcida no campeonato carioca, para reconquistar o apoio dos alvinegros 
Frases como essas não conquistam o apoio de ninguém. 


Aluga-se" apartamentos 

Trata-se de uma concordância gramaticalmente correta, mas bastan- 
te discutível, Por enquanto, convém considerar, nesse caso, apartamentos 
como sujeito, que é a orientação gramatical tradicional. Assim, temos: 
Alugam-se apartamentos. + Vendem-se casas. 


Eis outros exemplos similares: Não se apresentaram todas as pro- 


vas necessárias. O povo espera que se consolidem as instituições de- 


mocráticas no país. *** Podem-se levar em consideração duus sugestões 


apenas. +** Devem-se considerar todas as hipóteses +** Dãose aulas 
particulares de português. +» Exigem-se referências" Cobremse bo 
tes. MM Já não se fazem quinas 1ão boas quanto antigamente, vo 


Queremos que se considerem todas as hipóteses passíveis 
Para que ocorra essa concordância, é fundamental que o verbo seja 
transitivo direto e que o elemento que seria objeto direto esteja no plural, 
representando coisa. Quando representa pessoa, ou mesmo ser animado 
ou considerado como animado, para evitar ambigiidade, convém apelar 
para o objeto direto preposicionado. Por exemplo: Puniu-se aos infrato- 
res. (A frase Puniram-se os infratores dá a entender que eles se puniram 
a si próprios.) +" Ama-se aos irmãos. (A frase Amam-se os irmãos pode 
dar idéia de reciprocidade.) Encontrou-se aos desaparecidos. (A fra- 
se Encontraram-se os desaparecidos dá duplo sentido.) +++ 
cães (A frase Foriram-se os cães é ambigua.) Movimenta-se aos ga- 
lhos da árvore para a queda dos frutos. (A frase Movimentam-se os galhos 
da árvore é ambígua.) 


Feriu-se aos 


Este é, todavia, um caso controvertido da nossa gramática. Há uma 

forte corrente (à qual somos simpático) que prefere considerar o pronome 
sses exemplos todos, um mero indice de indeterminação do sujeito. 

Visto assim, o verbo ficaria sempre no singular. Mas, por enquanto, a gra- 

mática tradicional é que deve prevalecer 

N 
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"Precisam-se” de empregados 

Aqui, já é caso bem diferente. Trata-se de um verbo transitivo indire- 
to. Neste caso, o singular sempre foi de rigor. Outros exemplos: Gostrse 
de doces. ++ Acredita-se em milagres +*º Assistese a filmes nesse canal 
0 Chegaram os turistas. Trata-se de ingleses. ** * É preciso paciência 
com as crianças, porque se trata de seres incapazes de compreender mui. 

Não são poucos os que usam o plural, 
o verbo é tratar. 


este caso, mormente quando 


A criança ora gritava, “e! ora chorava 


Não. A conjunção alternativa ora não admite, na correlação, à inclu- 
são de um e anteposto. Empregamos sempre ura..ora, quer. quer, ou..ou, 
et. 

Do artigo de um ex-militar, aliás muito culto, publicado no Correio 
Brazili 
como casta "e'ora como desfrutador de privilégios 


e, colhemos isto: Fregdente é julgar-se o militar, entre nós, ora 


de “uma” maneira geral 
Não há nenhuma necessidade do emprego do artigo nesta expressão, 

assim como nestas: de forma geral, de modo geral. Portanto: De maneira 

geral, as mulheres têm verdadeiro horror a baratas 

num de nossos jornais, encontramos uma pérola purissi- 

ma: de um modo em geral” 


ir “em” estádio 

No registro da norma culta, usa-se a com verbos de movimento, Claro 
está que no registro coloquial, podemos usar a preposição em, preferida 
dos brasileiros. 

Há certas construções, contudo, nas quais não parece caber essa pre. 
posição. Repare nestas frases: Os dias de progre no" fim, 
“eo boxendorfoi “na” lona “et Devagar se vai ee Não vá 
com muita sede "nopote! er O reifoi "na" caça + O programa vai 
"notar todos os domingos 

Quem usa ou já usou assim? Poucos, muito poucas: a desclegância é 
notória. 

E quem poderia imaginar uma fábrica de cigarros que pedisse a seus 
consumidores que fossem "no” sucesso? 


cambiar 

É um verbo que se conjuga normalmente: cambio, cambias, cambia, 
etc, Estão no mesmo caso: cudenciar,  comerciar,  diigenciar, distanciar 
evidenciar, — influenciar, — negociar, obsequiar, penitenciar, premiar, presen 


clar, providenciar, reverenciar,  sentenciar, silenciar e variar. Portanto, não 
existem formas como "cambeio”, "vareia”, "negoceia”, ete, Em Portugal, 
contudo, se conjuga premeio, premeias, premeia, et. 
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Só cinco verbos terminados em -iar se conjugam com um -e- antes do 
nas formas rizotônicas: mediar, ansiar, remediar, incendiar e odiar 
Apesar de tudo, escreveu um jornalista de uma importante folha de 
São Paulo: Chile quer que o papa “medie” litígio ma Bolívia. 


intermediar 


Trata-se de um verbo derivado de mediar, sendo assim, por este se 
conjuga: — intermedeio, — intermedoias, — intermedeiam, — intermedeiam, — cre. 

Os jornalistas ignoram totalmente à conjugação correta deste ver- 
bo, a ver-se como escrevem: Com as proximidades das férias escolares, 
aumenta a procura pelas agências que "intermediam” viagens turísticas 
ver Essa é uma empresa que "intermediara liberação de verbas do gover- 
no para as prefeituras 

Certa vez, uma famosa rede de televisão tratou da prostituição i 
fanto-juvenil. O repórter nos informou, então, que certos motoristas de 
táxi "intermediam" os encontros entre menores e turistas estrangeiros. 

A verdade é outra 


eu “se” enganei 

E como! Eu não combina com se, são de pessoas diferentes (1.- e 3-, 
respectivamente). Mas valta e meia estamos ouvindo frases assim: Con- 
fesso que eu “se” perdi inteiramente. 4% Eu e 
Jogo, mas não adiantou. "oe Pode deixar, que eu 
poupamos mo segundo tempo, 
dor! 


esforcel demais nesse 
ne'virol e Nós e” 
Deixe, que eu “se'entendo com ojoga- 
Nós "e'preocupamos muito com o futuro do Brasil 
Mesmo? 

Em São Paulo já houve um saudoso presidente de clube que decla- 
rou, sem pejo nem complexo de culpa: Eu “se'fz por "símesmo, 

Há quem ria. Mas muitos choram. 

Na atualidade, existe um apresentador de televisão que vive dizendo: 
Você, que está chegando do trabalho! Você, que está chegundo do colégio. Va 


mos rir? Vamos "serdivertir! Pegadinha inédita! A vitima somos nós todos. 


fiquei fora de "si 

E caso semelhante ao anterior. Si é da 3 pessoa; fiquei, da 1., dai por 
que não há como conciliarmos uma e outra 

Repare nestas frases, todas corretas: Ela ficoufora de st. (Ela e st = 
pessoa.) "4 Ficamos fora de nós por alguns minutos. (Ficamos e nós =» 1- 
pessoa.) +" Aquilo me deixou fora de mim. (Me e mim = 1. pessoa.) 

Certa vez, pela televisão, porém, veio esta declaração: Quando eu me 
dirpor si”, já tinha sido roubada. 

"Di'por dei e "w'par mim! Ou seja, não restou absolutamente mais 
nada: roubaram-lhe tudo. 

Agora, para encerrar, eis a declaração de um jogador de futebol que 
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no Velho Mundo ganha cerca de quinhentos mil dólares por mês: Amanhã 
nôs vamos dar tudo de “st'para conquistar mais uma vitória. 
Seus pés valem aura. E à lingua? 


imparciabil idade 

Esta palavra já seria reprovável na boca ou na pena do comum dos 

mortais. Que se dirá, então, se figurasse num dicionário? Pois é: no dicio- 
nário do entulho aparece a pérola no verbete equidade. 


calcóreo” 

Esta palavra também já seria reprovável na boca ou na pena do co- 
mum dos mortais, Que se dirá, então, se figurasse num dicionário? Pois é: 
no dicionário do entulho ela figura, soberana, no verbete bezoar. 


“rabujento” 

Esta palavra também já seria reprovável na pena do comum dos mor- 
tais. Que se dirá, então, se figurasse num dicionário? Pois é: no dicionário 
do entulho ela aparece no verbete coroca, 


terrizar” 

A maioria das pessoas sabe que um avião. quando pous 
aterrissa. Seus substantivos correspondentes são, respectivamente, ater- 
ragem e aterrissagem. 

Aterrar e aterragem são formas legitimamente portuguesas; aterris- 
sar é aterrissagem são formas copiadas ao francês, portanto, trata-se de 
galicismos. 

Muito bem. O povo, no entanto, ignora muitas vezes ambas essas for- 
mas e usa quase sempre "aterrizar” é "aterrizagem”, que em verdade são 
meros. brasileirismos. 

O dicionário do entulho registra "aterrizar”, mas não “aterrizagem 
Qual seria à razão? 


aterra ou 


antisséptico” ou anti-séptico? 

A forma coerente é unt-séptico. Há dicionários, porém, que registram 
ambas as formas, o que só vem confundir. Faz lembrar um velho apresen- 
tador de programa de auditório da televisão. Dicionários, ao contrário, 
não se publicam para confundir, mas para explicar, elucidar, esclarecer. 
Se a regra diz que o prefixo anti exige hífen antes de palavras iniciadas 
por d, ou s, por que criar uma exceção desnecessária? 

"Fenômeno"semelhante ocorre com a palavra arquiseguro. Segundo 
a regra dos prefixos, arqui- exige hifen antes de h, ou. Se assim é, por 
que dicionários trazem "arquisseguro”? E um mistério. 

Outro caso interessante é o da palavra planocilindrico: certos dicio- 
nários trazem o verbete corretamente, ou seja, sem hífen. Mas quando a 
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palavra aparece no miolo do dicionário, eis novamente a confusão: usa-se 
a palavra justamente com o hífen: "plano-c 

O dicionário do entulho estabelece 4 confusão justamente no verbete 
mesa, subverbete mesa de tintagem. O dicionário secular também gosta 
da confusão e a abona à pág. 1,322 

Se isso tudo não é seguir rigorosamente a filosofia do Velho Guerrei- 
so, que será, então? 


índrico! 


coma alcoólico 

Corr 
ólico, e não "coma alcoóli 

Os jornais também não ficam atrás, Veja o que trouxe um deles: 4 
meningite caracteriza-se pelo “início súbito, com febre alto, náuseas, vô- 
mitos e rigidez na nuca. O delírio e "a comaisão frequentes 

Um dicionário traz 4 palavra coma como palavra masculina ou femi- 
nina, indiferentemente, Em edições anteriores, porém, registrava a mes- 
ma palavra tão-somente como feminina, em todas as acepções. 


to. Como a palavra coma é masculina, só pode haver coma alco- 
., como se ouve em nossas telenovelas 


elegantérrimo 

Evite usar formas ladas pelo vulgo, como esta ou"ele- 
gantésimo”, "finérrimo”, "ehiquérrimo”, "chiquésimo". Só 
pessous pedantes, normalmente de baixa escolaridade, usam adjetivos 


magérrimo 

A forma superlativo sintética da norma culta de magro é macérrimo 
(do latim macer + sufixo -rimo), é não "magérrimo”, cujo g tem origem em 
magro. Trata-se de um registro da lingua coloquial 

Xavier Fernandes, em suas Questões de língua pátria, considera "mi 
e m despautério que não se justifica. É assim pouco mais ou me- 
nos como "advogacia","gabina" "degote” Pguspir 

AVeja, revista que deveria só levar em conta o 
(ed 978, pág. 67) Neste momento de crise c de vacas “magérrimas” nos 
cofres. estaduais, não se pode a rigor. 

Seus jornalistas parece não abrirem mão de "magérrimo”, forma que 
aparece constantemente em suas póginas. 

Podem contrapor alguns: 4h, mas consta em dicionário. 

Issa é tudo? Há dicionários por ai que só lhes falta mesmo trazer 


istro culto, trouxe 


“menas *, mendingo "” mortandela * e "questã ” 
Só se usa e mem quando pudermos pospor sequer: Eles chegaram e 

mem me telefonaram. = Eles chegaram « nem sequer me telefonaram ee 

A criança se divertia é nem percebia a presença do tio, = A criança se 

divertia e mem sequer percebia a presença do tio 

N 
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Não havendo essa possibilidade, basta retirar o “e”, para que tudo fi- 
que perfeito: Ela não come nem bebe. (E não: Ela não come “enem bebe) 
Det As crianças não almoçaram nem jantaram. (E não: As crianças não 


” mem jantaram) 


almoçaram “e 

No site de um jornal: No lançamento do Fome Zero, o presidente dis. 
se que a fome não será vencida da noite para o dia, “e” nem apenas com 
algumas medidas isoladas do governo. 

No site de outro jornal, a declaração de uma senadora alagoana: 
Pela minha origem, eu não posso votar em alguém (Sarney) que repre- 
sente uma oligarquia nordestina "enem em quem prestou serviços “à 
ela 

A senadora escorregou, mas quem caiu 
reproduziu a declaração: usar à antes de pron 

Por fim, repare nesta declaração triste de um ex-presidente do PT, ao 


abismo foi o jornalista que 
me pessoal é de lascar! 


renunciar a seu cargo: Nós do PT não praticamos irregularidades. O PT 
não compra “e” mem paga deputados 


Pois é, 


“impassividade 
Isto não existe, mas muitos querem que exista. Não faz muito um 


famoso jornalista esportivo escreveu: Todos notaram a fúria do jogador e 
impassividade"do — ârbitro 

É própria dos jornalistas esportivos a invenção, a criação. Eles são 
realmente admiráveis. Muito mais admiráveis que a inpassibilidade do 
povo inglês 

Tão admiráveis eles são, que um deles escreveu em sua coluna, no site 
de A Gazeta Esportiva: As jogados de Robinho estão manjados demais 


ácil"de serem. neutralizadas, não é mesmo? 

Fácil é saber quem é o autor da pérola, não é mesmo? 

Tão admiráveis eles são, que um ex-repórter da TV Bandeirantes 
chegou a declarar recentemente: Eu gostaria muito de trabalhar como 
manager no Palmeiras. Seria bom até para provar que jornalista esporti- 
vo não é imbecil 
Pois é 


O dono desse carro "é" eu 
Não se diz nem se escreve assim. O verbo ser concorda sempre com 
o pronome reto: O culpado és tu, O responsável somos nós. +++ Quem 
ismfui eu on fomos nós? 
Redobrada atenção devemos ter com as locuções verbais: Não vou ser 
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eu o escolhido, tenho certeza (E nho: Não "vaifser eu.) 4 Devo ser eu 
o responsável por isso? (E não: "Deve'ser eu.) 


Antioquia 

Cidade histórica da Turquia. Pronuncia-se antíokia, e não "anti 
ókiar 

Eis, porém, como um jornal paulistano nos conta sobre o primeiro 
papa da história: São Pedro: pontificou 34 ou 37 amos. Considerado o 
primeiro papa, de acordo com os historiadores, o período de início e de 
fim de seu papado é desconhecido. Segundo a tradição, seus últimos 
amos como papa foram passados em Roma. Os outros ele teria vivido 
Antióquia”, 

Note que o jornalista ainda usou artigo antes do nome da cidade, ou 
seja, cometeu dois erros em duas palavras. indice respeitável, 


conseguimos nos "mantermos" em pé 

Nas locuções verbais, só varia o primeiro verbo, ou seja, o auxiliar, fi- 
cando invariável o verbo principal. Portanto: Não podes entrar sem seres 
anunciado. (E não: Não “podes entrares?..) “er Vocês querem tomar um 
copo de leite? (E não: Vocês “querem tomarem” um copo de leite?) 

Repare que o sujeito de ambos as verbos é rigorosamente o mesmo, 
daí a não-ilexão: nós (de conseguimos é de manters-, tu (de podes é de en 
trar); vocês (de querem e de tomar) 

Numa revista: Militares “liderados pelos Estados Unidos mo Iraque 
afirmaram —erem” matado seis pessoas e prendido outras 54 "neste do- 
mingo”, durante uma incursão à procura de insurgentes na cidade de al 
Ouim, próxima da fronteira com a Síria 

Repare que além de mostrar que não sabe usar 0 infinitivo, o jorna- 
lista ainda usou "neste domingo”, vício exaustivamente comentado aqui 

As vezes, o verbo auxiliar vem separado do verbo principal: Po- 


dem as autoridades estaduais resolver esse problema" Devem us 
estrangeiros comparecer à delegacia da Polícia Federal, para fizerem 
o recadastramento 


em que pese “o” 

E asneira. Em português toda locução prepositiva termina por pre- 
posição: apesar de, diame de, em frente a, em frente de é, naturalmente, 
em que pese a. Portanto: Em que pese ao mau tempo, chegamos bem eme 
O Palmeiras venceu, em que pese ao árbitro. ** Em que pese ao presi 


demte ter feito essa declaração, 
tempestade, chegamos bem, 


poucas. acreditaram Em que pese à 
Nossas jornalistas conseguem usar uma locução prepositiva sem pre- 
posição. Veja: "Em que pesem as” críticas amais, a divida enem contri- 
bui para o progresso do pais 
Não só eles. Um presidente da OAB-SP certa vez escreveu isto: “Em 
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que pesem  ostdefeitos e pecados remanescentes, a imprensa brasileira já 
atingiu sua maioridade 
Doutor, só os "adevogados" escrevem assim. 

EM TEMPO - Num desses manuais de redação de jornal, comete-se no 
minimo grande equivoco, quando se trata da expressão em que pese 2 
O autor afitma que devemos usá-la quando a referência for a pessoa e 
apenas "em que pese” quando a referência for a coisa. Ao ler isso, houve 
quem ficasse mortalmente impressionado. 


na medida em que 

Trata-se de um modismo dispensável, mas acabou vingando no por- 
tuguês do Brasil. Emprega-se como equivalente de se ou de cuso Ex 
Só é possivel usarse a inteligência na medida em que ela exista + 
Aprender línguas estrangeiras é útil mu medida em que possamos prati- 
cálas constantemente 


Muitos a empregam por à medida que: "Naexala “medida em que 
empobrece, a classe média pente noção de deveres e direitos 

Num editorial de importante jornal paulista se leu certa vez a lo- 
cução na medida em que usada com valor causai, o que à língua desco- 
nhece inteiramente: No Brasil, de tempos em tempos, aparece um guru 
aceito por muitos. Em plantão permanente, esse guru oferece soluçõ 
geniais para alguns dos graves problemas nacionais. "Na medida em que” 
hó muito tempo que a questão Educação não é levada a sério neste país, 
a lista de gurus eleitos para o setor cresceu muito. 

De fato, há muito tempo à questão Educação não é levada a sério 
neste país. 


ficar de olho em alguém 

E assim que todos usamos. Desde o tempo de César. De repente, apa- 
rece um ex-árbitro de futebol, pela televisão, fazendo comentários de ar- 
bitragem. E ele quem comenta, num lance do jogo: Esse jogador é malan- 
dro: o "juiz'precisa ficar de olho “com ele”, 


Não é brincadeira? 


veredicto 

Apesar de ser esta à forma correia, com et, há os que insistem em 
dizer e escrever "veredito”. Até uma editora chegou a publicar uma obra 
com este nome: O “veredito”, de Franz Kafka. Não é grave?Veja, ainda, o 
que apareceu no site de um grande jornal: Sorvete sem gordura « lactose 
Nós testamos. Repórieres do Globo Online esperimentam os novos sorve- 
tes light e diet do mercado e dão o "vereditr”. Os sorvetes até podem ser 
muito bons e saudáveis. Mas... e o jornalista? Manchete de uma folha de 


São Paulo: — "Veredito"que suspende processo contra Pinochet é impugna- 
do. Na mesma folha: Omar e seus trós cúmplices não demonstraram ne 
159 
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Liga-se à verbos intransitivos, transítivos indiretos ou de 
ligação sempre conjugados na 34 pessoa do singular: 
“Com pauco se vive e com muita se morre.” (Camo Catelo Branco) 


Neste país, já não se confia mais em ninguém. 


EEE 
“vão se é feliz em prt alguma.” (cam Be 
Goi) 

Liga-se a verbos transftivos direto ou transltivos diretos 
indi mo pia ca, a aa peca pas 
SINO o Uai ils sd Rel ai 
pan Ob: 

ag 
(= Um inocente não deve ser punido.) 
Exiiam-se melhores salários, (Melhores salário eram exigidos. 


Faz parte de verbos essencialmente pronominais, ou seja, 

verbos que só se conjugam acompanhados de pronome pessoal 

oblíquo. Tais verbos, quase sempre, denotam sentimentos ou ati- 

tudes espontâneas do sujeito: indignar-se, vangloriar-se, quei- 

xar-se, arrepender-se, orgulhar-se, suicidar-se etc. 

“Queixon-se duma dor de cabeça que a torturava.” (ça de Queis) 
O técnico vangloriava-se com o sucesso do time, 


o 399 >> 


huma emoção ao conhecer o “eredito” Na mesma folha: O Wall Street 
Journal emitiu uma breve mota em que de que os colegas dele continuam 
velando por sua memória e que o "veredio” é um passo na direção da 
punição aos culpados. Que mal lhe pergunte, caro leitor: e os manuais de 
redação, hem? 


“metades iguais” / “duas metades” 
Redundâncias. Certa vez, à apresentadora de um programa de televisão 

saiu-se com esta: 4 linha do equador divide a Terra em "duas metades” 
Bastaria dizer metades 


Ganhar e perder são do esporte 

Correto: infinitivos antônimos exigem o verbo no plural. Eis ou- 
tros exemplos: Amar e odiar são próprios do ser humano + Nascer 
e em seguida morrer são apanógio de crianças de algums países sub 
desenvolvidos. 

Não sendo antônimos os infinitivos, o verbo ficará no singular: Beber 
e comer não é upanágio do ser umano. Fumar e beber cachaça faz 
mal à suúde. +" Passear em parques e tomar banhos de sol em piscinas 
om praias é indicado para «a saúde da criunça. 

Certa feita, um jornalista esportivo, tido pelos colegas injustificada- 
mente por profundo conhecedor da língua portuguesa, escreveu: Ganhar 
e perder "é" do esporte. O fato de colegas lhe devotarem respeito por um 
conhecimento que absolutamente cle não tem não significa absolutamen- 
te coisa nenhuma: em terra de cego, quem tem meio olho é Deus. 


Desde “de” manhã está chovendo 
É tolice. A preposição desde rejeita “de”: Desde manhã está choven- 
do. + Desde IS6O não ocorrem terremotos por aqui. ee 
desde manhã ciê lts horas da noite 
Na mídia: Desde "de" 1945, a Corrido Internacional de São Silves- 
tre vem ctrúndo a atenção dos meios de comunicação de todo o mundo 
++ O depiindo disse que desde de” menino tem fascínio pela Academia 
Brasileira de Letras 4% Desde “de” 1985, o São Pando não chegam áfose 
final do campeonato paulista. 0% Desde "efjneiro de 1994, criança 
mascida na França não é automaticamente francesa. ++ + A equipe do São 
Paulo não consegue uma vaga na Libertadores desde “de” 1994, e Da- 
das do Ukamp indicam que o dice de eluvos só hesta segunda-feira 
de JS2mm, é o maior regisrado mo mês defevencio desde “de” 1926, 
ee Desde “e” quinadeira 
encopuzados na região de Viária 
Certa feita, ouvimos de um garoto sem escola: Estou aqui desde 
seis horas da manhã 
Alguns jornalistas estão na mesma trilha 


Trabalhamos 


ônibus foram incendiados por homens 
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“todos” foram “unânimes” 
A combinação “todos unânimes” constitui redundância, pois unônt- 
me, por si só, já significa relativo a todos. Portanto: Todos foram concor- 
des com essa opinido. Ou, então: Houve unanimidade nessa opinião. 
Num jornal: — "Todosísão “unânimes"em afirmar que a reforma tribu- 
túria aumentará a carga de impostos 
Eis aí uma verdade. Vestida de mentira, 


para “chegar” aqui, gastamos duas horas 
A regra é clara: no início da frase, o infinitivo antecedido de prepo- 
sição ou de locução prepositiva varia obrigatoriamente. Portanto: Para 


chegarmos aqui, gastamos duas horas. * + * Por terem chegado tante, fica- 


rão de castigo. *** Em vez de irem ao cinema, eles foram ao teatro 
Apesar de ficares calado, conhecemos tua opinião 

Num jornal: Apesar de “possuir” húbitos diferentes, os pirilampos e 
vaga-umes têm — características — diferentes 

Noutro jornal: Para "evitar" as. invasões, os fazendeiros começam a 

A revista Veja trouxe na ed. 1.808 uma matéria sobre casamento ho- 
mossexual, Abriu-a assim: Alé algum tempo alris, para “encontrar ami- 
dos e “namorarsem ser molestados, us gays se isolavam em guetos 

No meio da matéria ainda se leu: Em vez de “manter” o confinamento 
como técnica de defesa, os gays começam a se expor, a se exibir, a emergir 

Na edição 1.818 da mesma revista, escreve um de seus colaboradores. 
Antes de “chegarão poder, os parlamentares lulistas crilicavam a part- 
cipação brasileira na Estação Espacial Internacional. Agora mudaram do 
idéia 

Todos nós, um dia mudamos. 

Noutra de suas edições, trouxe: Antes de "condenar" os. brasileiros 
que tentam realizar seu sonho de obter um curso superior fora do país 
precisamos entender o porquê dessa escolha 

O infinitivo só não varia, quando aparece depois do verbo principal 
Por exemplo: Gustamos duas horas para chegar (ou chegarmos) aqui. + 
Eles ficurão de castigo, por ter (au terem) chegado tarde +++ Eles foram 
ao teatro, em vez de ir (ou irem) do cinema. ** + Conhecemos tua opinião, 
apesar deficar (ou ficares) calado, 

Mesmo em tal situação, o infinitivo varia obrigatoriamente, se for 
pronominal ou se exprimir reciprocidade ou reflexibilidade de ação: 
Gastamos duas horas para nos dirigirmos até lã. *** Eles relutaram muito 
para se cumprimentarem. *** Forum até um conto da sala, afim de so 


pentearem. 
Eis, porém, como escreveu um jornalista: Daqui à pouco vão demont- 
o direito de as pessoas "se apaixonar 

Tenho especial admiração por Diogo Mainardi. Sobretudo porque ele 
não tem papas na pena. Nem na lingua (para quem assiste a Manhattan 
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Comection). Mas há um sentozinho neste seu texto, que não posso deixar 
de registrar: Houelebecy definiu o Brasil como uma porcaria de país. Foi 
antes das comemorações do Ano do Brasil na França. Imagino que agora, 
depois de nos "conhecer" melhor, todos os franceses compartilhem essa 
opinião, 

Depois de nos conhecerem melhor, Diogo, todos os povos vão aprender 


com quantos paus se faz uma corrupção 


células-tronco 

Os substantivos compostos formados por dois substantivos, quais- 
quer que sejam eles, fazem o plural, no português contemporânco, de 
preferência, com variação dos dois elementos, Portanto: bananas-maçãs 
pambos-correios, decreto-lei, cafes-concertos, — amigos-ursos, cometas. 
inteiros, horas-anlas, — papéismoedas, — saláriosfamilias, — vales-transpor- 
tes e, naturalmente, cólulas-roncos. Mas absolutamente não há erro nos 
plurais com variação apenas do primeiro elemento. Em relação a célula- 
“ronco, parece que o plural preferido entre nós é o que varia apenas o 
primeiro elemento, 
EM TEMPO - Quando se trata de um determinado decreto-lei, de um de- 
creto-lei específico, usa-se com iniciais maiúsculas: Decreto-Lei n.º 3961 
Dó gosto de ver esse time jogar! 


Frase de cunho eminentemente popular, a exemplo de Agora ela in- 
ventou de ser tribalista! A norma culta prefere Frases assim: Dó gasto ver 
esse time jogar! + Deu gosto assistir dquele jogo! “e Dã gosto viver 
mum país como aquele! 

A inclusão da preposição de nesses casos, sem dúvida, realça a comu- 
nicação. 


A cena se passa em 1964 
Para nós, brasileiros, sempre será preferivel a próclise, ou seja, a co- 
locação antes do verbo. Nós temos especial predileção por tal colocação. 


Por isso, se passa prevalece sobre passa-se, que é a colocação preferida 
dos portugueses 
Eis outros exemplos: As crianças se acostumaram aqui (Português 


do Brasil) + As crianças acostumaram-se aqui (Português luso) ee 
O rapaz se perdeu (Português brasileiro.) *** O rapa perdewse, (Por- 
tuguês de Portugal.) *** O caro se atolou. (Português do Brasil) *** O 
carro atolowse, (Português de Portugal.) 

Qualquer das colocações é absolutamente correta, o problema aí é só 
de conforto. Ou de hábito, preferência 


mulher que “apaixonou-se” por mim 


No caso anterior dissemos que o brasileiro prefere a próclise. É de 
todos sabido, ademais, que a palavra que - em qualquer função - atrai o 
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pronome obliquo, au seja, exige a próclise, O assunto se aprende lá pela 
sétima série do ensino fundamental. Mas ainda há os que não aprende- 
ram. Ou não conseguiram passar para a oitava, Numa publicação dis- 
tribuída por uma folha de São Paulo, leu-se no verbete resina: polímero 


natural ou sintético que "torna-se'viscoso do ser submetido ao calor 
“pixote” 

Foi uma grande pesotada de um cineasta argentino quando rodou 
um filme com este nome. Sim, porque em português, a grafia é pexote (da 


locução chinesa pe xor = não sei). Certos dicionários registram “pixote”, 
mas isso não faz nenhuma diferença: uma perotada a mais, uma pexota- 
da a menos, não vai alterar muita coisa. O cineasta deve ter consultado 
esses dicionários antes de colocar nome no seu filme. A pexotada come- 
çou justamente aí 

EM TEMPO - Convém ressaltar que, embora devamos escrever pesote, a 
pronúncia pode ser pixote, da mesma forma que estamos autorizados a 
dizer também mininu, mixirica, marcineiro, etc: a vogai é pretônica ou 
postônica normalmente se reduz, ou seja, soa 1 


encarar “de frente” os problemas 
Seria interessante se encarasse os problemas “por trás” ou "de 


tado 
A cara de pessoas e animais fica - por enquanto - ma frente. Ou 

não? E há, ainda, os que usam enfrentar "de frente 
Os jornalistas que já estão no futuro escrevem: Metido numa crise 
econômica sem precedentes, o pais não conseguirá adiar indefinidamen- 


te a hora de encarar "do frente” os problemas que hoje estão postos à” 


ção de ânimo: 
mesa, é não 


Vamos encarar a frase do jornalista com bastante is 
quando as autoridades se reúnem, elas põem os problema: 
“â"mesa. As pessoas, sim, é que ficam à mesa, isto é, próximos dela 


pretérito imperfeito pelo futuro do pretérito 
Esse é um uso comum, na língua falada despretensiosa (registro 
coloquial) 
Não se usa, todavia, o futuro do pretérito pelo pretérito imperfeito 
do subjuntivo, como se viu no editorial de importante revista semanal de 


informação, ed. 1626: A confusão em tomo da reforma tributária trouxe 
uma revelação assombrosa. Em nenhum momento o governo empenhou. 
se genuinamente na produção de um texto de reforma eficas, que "permi- 
diria” desonerar a produção industrial e modernizar o atual sistema de 
tributos 


Se 0 redator usasse dois-pontos no lugar do primeiro ponto; se o re- 
dator empregasse permitisse, em vez de "permitiria"; se o redator usasse, 
de preferência, a próclise, como é do feitio do português da Brasil (se em 


NNÃO ERREMAIS! pr 


penhou), talvez o editorial fosse mais palatável. 
Sobre o emprego dos tempos, modos e formas nominais, consulte 
Nossa gramática contemporânea, da Escala Educacional 


a estas horas 


A expressão é a estas horas, e não "as estas horas”, como quis certa 
feita um jornalista esportivo, que escreveu: Os dirigentes corintianos de- 
vem estar dando sonoras gargalhadas tas horas 

Há quem costuma dar sonoras gargalhadas justamente quando lê 


jornais 


Bixiga 
Cacografia. Em São Paulo existe um bairro cujo nome é Bexiga (que 
os jornalistas chamam "Bixiga”). Além desta cacografia, os jornalistas 
cometem outras. Por exemplo: "Wenceslau Braz” "Braz Cubas", "Case 
ampos Eliscas"e outros milhares delas, em vez de Ver 

cestau Brás, Brás Cubas, Casimiro de Abreu, Campos Elísios 


miro de Abreu”, 


Um terço / dois terços 

Os números fracionários exigem concordância normal, ou seja: Um ter- 
go dos nossos bensficou com o advogado * * * Dois terços dessas proprieda- 
des serão leiloados ++ Somente um quarto das nossas serras dfômil sat 
Dois quartos da Jasouraforam dicimados pela mem de gafanhoros 

Na mídia: Dois terços da população brasileira “passa'fome +e+ São 
Paulo está tomada por vendedores ambulantes: só no centro “estão” um 
amtarto deles *** Somente um quarto dos volantes "compareceramôs ur 
mas. ++ Menos de um quarto dos interrogados (24%)  "disseramque con- 
fam mais om Bush, enquanto 63% afirmaram sua preferência por Powell 

Eis, agora, como escreve um economista, ao concluir uma pesquisa 
sobre a economia do livro no Brasil, encomendada pelo BNDES: Pelo 
menos um terço das compras de livros de qualquer bibliteca deveria ser 


“feitas "em livrarias regionais, do próprio estado, para fortalecer o varejo 
local. Ou seja: acertou no cravo, mas se afundou na ferradura 

Por fim, no editorial de um jornal: Cerca de um quarto dos brasileiros 
“são — amalfabetos”, 

vê-se, 


elefoa 
Má muita criança que na escola aprende que 0 feminino de elefante é 
“elefoa”. O feminino de elefante é um só: elefanta. E mais nenhum outro. 

Quem usa aliá também se equivoca. 
Não obstante, continuam existindo professores por este Brasil afora 
que ensinam à seus alunos que 0 feminino de elefante é elefoa ou aliá 
Deixe a 


Também já ouvi professor ensinar que o feminino de sapo 
sapa saber disso. 
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sentinela 


Sentinela é nome sobrecomum, a exemplo de pessoa, criança, cte.. ou 
seja, usa-se a sentinela sempre, tanto para o homem quanto para a mu- 
lher: A sentinela se chomavo Iô + Hersílo ora a sentinela mais atento 
de todas 

Num jornal: Era noite. Na entrado, só 
mande redci a marcha, se aproximou devagar e gritue - Via a Fidel 
Castro! Emtediado, — "o'seninela responde, em vo 

Ainda chegará o dia em que leremos nos jornais: "um pessoa! 
criança”. É só uma questão de tempo. 
EM TEMPO - Até à saudação estava errada. Em vez de Ha “4! Fidel 
Castro! deveria estar: Visa Fidel Castro! 


im"sentinela. Manuel Fer- 


duaixa: — Vivat 


Dois "Corso" e três “Fiesto” 

É assim que sai nos jornais. Alguns jornalistas acham que nomes de 
automóvel não se pluralizam. Achar não ofende (mas o que incomoda não 
é brincadeira) 

Só os nomes de fábrica é que não sofrem variação no plural, Ex.: ve- 
culos Ford, automóveis Toyota, carros Fiat, dropes Duleora, tintas Coral, 
tintas — Suvinil, 

Substantivados, os nomes de veículo sofrem flexão normalmente: os 
Corsas, as Flestas, os Gols, os Astras, os Golf, os Clios, os Pólos, ete. Mas 
não sofrem variação quando aparecem assim: os automóveis Corsa, os 
veiculos Fiesta, os carros Gol, os uviões Brasilia. Por quê? Porque à flexão 
numérica já foi satisfeita no substantivo anterior. 

Recentemente foi exibido um filme com este nome: Os irmãos Cara- 
depam Se fosse omitida a palavra irmãos, esse mesmo filme teria este 
nome: Os caras-de-pau O princípio é o mesmo, quando se trata de nomes 
de veiculo, Só resta nortearem-se por ele. Creio que não é tão difícil 

Uma revista especializada em automóveis traz isto, ao analisar o 
novo modelo BMW, série 5: Na Alemanha, nos trechos com velocidade i- 
berada foi possivel chegar aos 200kmh. Mas, assim como surgiam "Pors- 
che” para nos empurrar, vez 
desacelerações fortes, nas — estradas. 

São jornalistas, naturalmente, que estão mais para Avtras que para 
Porsches. 


ou outra apareciam Astra” nos forçando a 


Esta palavra não varia, quando usada como adjetivo, por desagradável 
ou que impressiona mal. Quando vamos a uma concessionária de automó- 
veis, vêem-se veleulos de todas as cores, das discretas às mais ousadas. A 
verdade é que estas, anos mais tarde, acabam dando alguma dor de cabeça 
ao dono do carro, que sente dificuldade em revender seu veiculo. 

Um carro que tenha à cor de mostarda, por exemplo, quando novo, 
parece o céu! Na hora de vender, é o inferno! 
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Numa revista especializada em automóveis: O Classe 4 vende bem 
em cores sóbrias, como prata, cinza e preto, mas encalha nas três cores 
micos *: verde tropical, vermelho vulcânico e azul marítimo. 

Mas, afinal, quem é que está pagando o maior mico? 


Que "tal" meus filhos? Não são lindos? 

Não. Tal varia messe caso: que tais meus filhos?, que tais meus pla- 
nos?; que tais meus novos óculos, Esteia? 

Machado de Assis, o maior nome da literatura brasileira, fornece-nos 
um exemplo em Quincas Borba: D. Tónica confessava-lhe que tinha muita 
vontade de ver Minas, principalmente Barbacena. Que tais eram os ares? 

Houve uma época em que uma escola de São Paulo anunciava assim: 
Colegial tradicional? Colegial técnico? Que "al"os 2 juntos? 

Que tais os dois, mas em outra escola? 

Tempos depois, a escola faliu. Não foi sem justiça. 


os “Kennedy 

É o chamado plural à jornalista brasileiro, que, em vez de atentar 
para as regras da língua portuguesa, prefere copiar o que existe na lin- 
gua francesa. Em francês é que os nomes próprios não vão ao plural; em 
português não. Mas os jornalistas brasileiros apreciam muito escrever 
justamente em outra língua. 

Certa vez, uma famosa rede de televisão levou ao ar um programa a 
que deu este nome: Os "Kemedy'não choram. Os Kennedys podem não 
chorar, mas não faltou gente que chorasse durante o programa inteiro 

Uma revista semanal de informação, pertencente à mesma organiza- 
ção, trouxe na capa da sua ed. 58 OS “Motarixo”. ascensão e queda de 
di império 

Toda revista tem também sua ascensão e queda 

Outra revista de informação, mais antiga, trauxes Uma tragédia atin- 
gi o clã dos "Safra"na semana passada 

Tragédia na língua, ali, é semanal. 

Na mesma revista: A sata dos “Matarao! 

No caderno especial de uma folha paulistana: O Museu de Arte Mo- 
dera (MAM) foi criado pelos "Matarasso”,— "arquirrisai” de Chute 
briand 

E se fosse arquirivis? Não seria um pouquinho melhor? 

Nomes é sobrenomes portugueses vão ao plural normalmente; os es- 
trangeiros ganham apenas um 5, mas jamais devem ficar absolutamente 
invariáveis (e gramático que advoga 4 não-variação, neste caso, se cq 
voa em grande estilo). Portanto: os Josés, as Luisa, os Joões, as Raquéis 
as Esteres, os idemires, os Ravi, os dnibais os Machados, os Motara- 

os os Ramgéis, os Amartis, os Vidas, os Kennedys, os Bushs, os Bopps 
os Chopins, as Dismes, ete 
N 
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Eça de Queirós (os jornalistas conhecem?) é autor de Os Maias, e não 
de "Os Maia”; em São Paulo existe a Rua dos Gusmões e à Rua dos An- 
dradas. Ou os jornalistas passam pela Rua dos "Gusmão” e pela Rua dos 
"Andrada"? A verdade é que os jornalistas de hoje, além de absolutamen- 
te incoerentes, não têm capacidade de cotejar. Não espere deles o que se 
lhes afigura impossivel de darem. 

O mais curioso disso tudo é que esses mesmos jornalistas que estupi- 
damente se recusam a flexionar nomes próprios e sobrenomes, escrevem: 
Os Simpsons estão de volta 

Se 0 nome ou o sobrenome já termina em -s ou em -z, fica invariável, 
com exceção de Luis, que faz no plural Luíses: os Quadros, os Rodrigues, 
as Vaz, os Moniz 

Nossos jornais trazem, todavia, diariamente: "os Sampaio”,"os Tole- 
do" os Matarazz0","os Suplicy”, etc. Certa vez, leu-se num deles: Mui- 
tas “Maria” é muitos "Joio” vivem pelos cantos, pelas escudas ou corre- 
dores das repartições públicas lamentando-se dos baixos salários 

Tudo isso é muito lamentável 

No site do Correio Braziliense: "Os Silia” vêm aí. Tios e primos do 
presidente petista vigjarão 36 horas, entre Cuetês (PE) e Brasília, para 
assistir “ofparente ilustre receber a faixa presidencial 

Dois erros primários em três linhas, Mas eles continuam publicando 
seus manuais de redação, arrogando-se o direito de legislar em lingua 
portuguesa! E esse mesmo jornal ainda divulga, de tempos em tempos 
pérolas de jornalistas pelo seu site, Que tais as suas próprias? 


Beijar recém-nascido provoca “sapinho”? 


Não, provoca sapinhos, coisa bem diferente de sapinho (sapo pe 
queno), 

Sapinhos são aftas que costumam aparecer na mucosa bucal dos 
bebês 

Certa feita, um de nossos jornais apresentou uma reportagem que 
recebeu o singelo titulo de Magia do beijo. Esta foi a afirmação da garo- 
ta entrevistada: O beijo é uma trea de amor, dependo de onde, quem e 
como se está beijando. Tive beijos envolventes e revoltantes O emolvente 
aconteceu aos onze anos. Estávamos lendo gibi no quarto. De repente nos 
olhamos e nos beijamos, foi muito para minha cabeça. Depois, beijei um 
saroto que eu não gostava, mas que beijava muito bem. E o revoliante 
acomeceu com o Filipe. Foi dramático, me deu até “sapinho”, 


Dramático MESMO! Depois desse beijo, tudo deve ter ido pro brejo, 


Palácio "do" Alvorada 


É incrivel, mas ainda existe jornalista brasileiro que não sabe se- 
quer o nome correto da residência oficial do presidente da República. Dia 
desses, um deles disse pela televisão Palácio "4o” Alvorada, em vez de 
Palácio da Alvorada. 
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Está certo que com o novo governo, do PT, o Brasil acordou para um 
novo amanhã. Mas nem tanto, não é mesmo? 


“A" Fonte Novo 


O nome do estádio de futebol em Salvador, Bahia, chama-se Fonte 
Nov. Ora, estádio é nome masculino. Sendo assim, como entender que 
alguém jogue “na” Fonte Nova, fazendo a concordância com fonte, que 
nada tem que ver com estádio? 

Note que todos usamos: O jogo foi no estádio da Fonte Nova Se 
tetirarmos a palavra estúdio, essa frase fica assim: O jogo foi no Fonte 
Nova. 


Se ainda tem dúvida, caro leitor, eis exemplos semelhantes, que con- 


firmam essa nossa afirmação: Moro na Avenida Vieira Souto. » Moro na 
Vieira Souto. +++ Viajei no iate Marina. = Viajei no Marina. (Você viajaria 
“oa” Marina?) O presidente despacha no Palácio da Alvorada - O 


presidente despacha no Alvorada hoje. (Ou despacharia "na "Alvorada?) 

Como se vê, a coisa é simples. Mas sempre há os que complicam 

Em Goiânia (GO) há um grande estádio de nome Serra Dourada. Até 
hoje não apareceu nenhum jornalista esportivo dizendo ou escrevendo 
“a” Serra Dourada. Por quê? Porque, sem embargo de estarem próximos, 
ainda não chegaram ao estádio da loucura. Mas continuam insistindo 
“ma” Fonte Nova. Existe gente assim 

Suponhamos que exista um estádio com o nome de Princesa Isabel 
Chamá-lo-íamos, então de "a Princesa Isabel"? Os jogos seriam reatiza- 
dos "na Princesa Isabel"? 

Senhores jornalistas esportivos, por favor, raciocinio não dói 

Agora, caro leitor, veja a que ponto chega a "verve" dos jornalistas 
brasileiros! Repare na manchete deste diário de São Paulo: Fogo no Bu- 
raco Quente. Um incêndio ontem à tarde espalhou medo e destruição na 
Favela do Buraco Quente, na Avenida Washington Luís, próximo ao de 
roporto de Congonhas, ma Zona Sul 

Ora, se se tratava do nome de umafínela, o fogo só poderia ser na 
Buraco Quente 


o quadro 

É a frase da moda. Estará correta? 

Médicos, economistas e teenoeratas de todas as áreas estão a inven- 
tar uma lingua própria: à asinina, Entre tantas asnices que se notam em 
seu linguajar, salienta-se o emprego do verbo reverter por inverter. É 
preciso "reverter'o quadro da economia brasileira. (Em vez de: E preciso 
inverter o quadro da economia. brasileira) O governador não soube 
“mevertor” o escândalo a seu favor. (Em vez de: O governador não soube 
inverter 0 escândalo a seu favor) + A reversão” desse quadro é dificil 
(Em vez de: A Inversão desse quadro é dificil) 


N NÃOERREMAIS!1169 


Independente” do salário, o Palmeiras descarta Edmundo 

Esta foi a manchete de A Gazeta Esportiva recentemente. 

O manchetista provou desconhecer que não se usa "independente" 
(adjetivo) por independentemene — (advérbio) 

Observe. estas frases: Somos um pais independente. (Frase correta, 
porque independente aqui é adjetivo.) *** Independentemente da vonta- 
de dos pais, cla casou. (Aqui temos um advérbio.) *** Independentemente 
do salário, o Palmeiras descarta Edmundo. (Eis à manchete que deveria- 
mos ter lido.) 

Leu-se noutro jornal: Preservar o ambiente é dever do agricultor, 
“independente"da pregação de demagogos e da ação do Estado. 

E qual é o dever de todo aquele que escreve em jornais? 

Numa de nossas revistas semanais, lemos esta declaração de um di- 
retor de escola carioca: Um bom professor é aquele que serve de exemplo, 
“independente” da matéria que leciona 

Ele próprio seria, sim, um exemplo. 

Um jornalista carioca sediado em Brasília escreve: Governadores, 
“independente” de filiação partidária, vivem um drama: precisam apoiar 
o governo federal. 

Não são apenas os governadores que vivem lá seus dramas. 

Um desses professores eletrônicos que pululam por aí, em respos- 
ta à dúvida de uma consulente sobre a acentuação nos nomes próprios, 
escreve: O acento não é levado em conta na caracterização do nome do 
indivíduo; por isso, o melhor é sempre acentuar de acordo com a regra de 
acentuação que estiver vigorando, — "independente" do registro civil 

Em cada canto da rede se encontra um professor que “tira as suas 
dúvidas”. E deixa quantas? 


há" muito tempo “atrás 

Frase redundante, O uso da forma verbal há já indica fato passa- 
do, Usa-se, portanto, apenas o há, ou apenas o atrás, mas não ambos na 
mesma frase: Há cingienta anos tudo era muito diferente ++ Cingienta 
amos atrás tudo era muito diferente. 

Anuncia um grande banco nacional: Há 10 anos “atrás” todo “ordi- 
nheiro era de papel 

Além da redund 
felicidade? 


cia, usou-se "tado o" por todo. Dinheiro traz 


“Chove” besteiras por aí 
Seria uma verdade por inteiro, não fosse 0 erro de concordância. O ver- 
do figurado, varia normalmente: Chovem bestei- 
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bo chover, usado em sen 


Pode ser retirada da frase sem que haja prejuízo de sentido. 
Liga-se a verbos intransitivos, enfatizando uma ação ou atitude 
do sujei 
Os saltimbancos foram-se embora de manházinha. 
Aquela garota morre-se de amores por meu irmão. 


Tem valor de a si mesmo, exercendo a função sintática de 


objeto direto, objeto indireto ou sujeito de um verbo no 
infinitivo: 


(Cm) (0) 


“À porta do ca, lhu-se no espelho com amizade e confiança.” 


Temando Sébioo 
A atri, orgulhosa, sempre se atributu muito valor. 
a) Cm) 


Observação: Quando ocorre a ideia de reciproci- 
dade (troca de ação entre os elementos do sujeito), 
o pronome se classifica-se como pronome reflexi- 


vo repre, 
Os torcedores agrediam-se nas arquibancadas. 
(e Agrediam uns aos outros.) 


E 
opera SS ams dp 


(= Davam as mãos uns aos outros) 


>> 400 pe 


ras por aí *** Choveram asneiras nas pros de Português. *** Choverão 
papeizinhos picados dos edifícios, na passagem do ano. * + * Estão chovendo 
cães e golos! ++ Começam a chover gatos e lagartos! *** Vão chover pro- 
pastas para você. *** Daqui a pouco choverão telefonemas para cá 

Alguém pela televisão anunciou certa vez: “Está chovendo"bons go- 
leiras no Parque Antârtica. 

Numa revista: —"Chove'pedidos dos romeiros para a santa da janela, 
em Ferraz de Vasconcelos 


Na letra de uma música, ouviu-se: “Vai chover' 
Qualquer dia destes vão chover pingos de raiva! 


ingos de amor. 


A doença de Chagas é transmitida por um “mosquito"? 
Não, por um percewjo, conhecido popularmente por barbeiro. 


correr atrás do “prejuízo 

É outra grande criação do jornalismo esportivo brasileiro 

Quando uma equipe está perdendo o jogo, diz-se que os jogadores 
têm de correr atrás do “preju 

Só derrotados podem correr atrás do “prejuízo”; vencedores prefe- 
rem correr atrás da vantagem ou do lucro Creio se 

Se se deseja usar a palavra prejuízo, sugiro inverter o prejuizo: O 
time tomou três gols em dez mimos e agora terá de inverter o prejuízo, 


mm mais inteligentes. 


antes "de" que 

Não existe em português "antes de que 
forma que não existe "depois de que", mas apenas depois que: Antes que 
me esqueça: venha visita-me! * * + Depois que ele chegou, foi dormir 

Num jornal: lrritarse é um direito dos militares como de qualquer 
outro cidadão. Mas, “antes de que'pensem na tal de última saido, con 
vm ama ajuda-memória, 

leritar-se é, de fato, um direito de qualquer cidadão. 


mas Sim antes que, da mesma 


confessar-se perante “a” Deus 

A preposição perante dispensa a companhia de outra preposição 
Confessar-se perante Deus. vet Perante o juiz, confessou tudo (E mão 
Perante “ao” juíz..) **% Perante Deus, estou em pas (E não: Perante 
Deus...) 

No site do Jornal do Brasil se leu logo no primeiro dia do ano, que é 
para ir já se acostumando: Lula tomou posse. efez juramento perante 
Constituição. 


mediante “ao” documento apresentado 


Caso idêntico ao anterior. O uso de mediante dispensa a presença de 
outra preposição: Mediante o documento apresentado, pude entrar Me 
diame a nota fiscal na mão, pude lacrar o veiculo 
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Numa revista de automóveis, um leitor escreve aborrecido: Não havia 
peças pura solucionar o problema do meu carro. Imediatamente foi feito 
um pedido de urgência à fábrica Mediante "asso, recorri à agência 

Mediante isso, temos uma sugestão 40 leitor: recorra a uma boa 
gramática! 


uma jacaré fêmea 

É bicho que não existe. Ao menos na Terra 

Jacaré é nome epiceno, ou seja, não tem seu gênero alterado para i 
dicar mudança de sexo: basta o acréscimo das palavras macho oufêmea 
Portanto: o jacaré macho, a jacaréfómea. 

Da mesma forma: o Jeopardo macho, o JIeopardo Jemeo: a pantera 
macho, a pantera fêmea; um  crocodio macho, am crocodilo Jênea; uma 
águia macho, uma águia Jêmea. 


“uma” gorila 
É outro bicho que não temos. Gorila também é nome epiceno; sendo 
assim, usamos: o gorila macho, o gorila fomea; um gorila macho, um go- 


ria fêmea. 
Certa feita, anunciou-se num telejornal: Koto, "uma”gorila, apren- 
deu a linguagem dos surdos-mudos 


Pois é Até um gorila fêmea aprende. 


nenê / neném 

As duas formas existem. Ambas são masculinas. Ou seja: mesmo que 
se trate de uma menina, é O nenê ou o neném 

É nome sobrecomum, a exemplo de individuo e idolo: Mey neném 
não é lindo? O nome dele é Isadoro. + Como se chama seu lindo nenê 
Siena? + Então, é menha o nenê que ccoba de nascer? 

Se usarmos o disinutivo, teremos nenecinho: Meu nenezinho não é 
lindo? O home dele é Isadora. + Como se chama seu lindo renécinho 
Susana? + 6% Então, é menina o nenezinho que acabe de nascer? 

Certa feita, uma empresa multinacional lançou anúncio pela televi- 
são no qual falava em “anenê 

Coincidência ou não, pouco tempo depois acabou falindo! 


bebê 

Também é nome sobrecomum: usa-se o bebê tanto para o menino 
quanto para a menina: Lurdes era um bebê bonito. *** Como é q nome do 
seu bebês Cassilda ou Jeni? *** Então, é menino esse seu lindo bebê: 

Se usarmos o diminutivo, teremos sempre bebezinho (e nunca 
"bebezinha”, 

Certa feita, uma grande fábrica de brinquedos nacional lançou uma 
boneca e lhe deu o nome de "Bebezinha” 

Já nasceu com uma estrela ruim! 
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plural de “meia-noite 

É meias-noites, assim como o plural de meio-fio é meiasfios 

O apresentador de um famoso telejornal disse, certa vez: Seriafeira 
13: um dia de vinte é cinco horas e duas “meia-noies” marca o fim do 
horário de verão, 

Quando se fala em sexta-feira, 13, e ainda em meia-noite, só pode 
mesmo haver turbulências, 


judaico = judeu? 


Não. Juico se aplica às coisas judias: religião judaica, — literatura 


judaica, — história judaico, — arte judaica 
Judeu, de Feminino judia, se aplica a pessoas: governo judeu, cidadão 
judeu, estudante judeu, — mulher judia. 


Recentemente, uma repórter de televisão falou em “lanque judeu”. 
Ou seja, o que ela quer é guerra mesmo. 


lâmpada “florescente” 


Não existe este tipo de Lâmpada. O que temas à disposição é a lâmpada 
Auorescente, à que muitos também chamam "fasforescente”, sem sê-lo 


Petrobras 

Sem acento gráfico, porque as siglas não necessitam dele: Petrobras 
Telebras, Radiobras, Eleirobras, Proateool, Sesi cte. Algumas empresas 
contrariam essa norma e usam o acento, Desnecessariamente. 


como "sendo" 


Não existe esta combinação em nossa lingua, na qual “sendo” apare- 
ce sem nenhuma necessidade. 

Frases de jornalistas: Os invasores alenães derrotaram o glorioso 
exército francis, “considerado “como sendo” o mais forte do mundo. om 
Todas as pesquisas de opinião indicavam Ciro Gomes "como sendo” o 

como sendo” im- 


adversário mais dificil na campanha ++ Eu vejo o fato 
portante para o país *** Roberta foi criada “como sendo “uma das filhas 
de Vilma eee A vitima foi identificado "como sendo” um mascate conhe- 
cido na região. *** Afoto da cobra exibida “como senão” uma jibóio é, 
na verlódo, mo suliminto-dosudesdo “ts Não são porcos aqueles que 


encaram a cegueira "como sendo” uma condição Jimitadora, ou mesmo 
incapacitadora. 
Sendo tão ruins assim, como lê-los? 


chamar-se 


É pronominal (ter por nomey: Eu me chamo Luis, cla se chama Bea 
triz, nós mos chamamos Manel 

Há um famoso, antigo e já cantado animador de televisão que só per- 
Santa: Como você “chama”? 
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pé de "jabuticabeira 

Jabuticaba, mormente a cultivar sabará, & uma fruta muito gostosa, 
principalmente quando saboreada no pomar. Ao pé de jabuticaba. Ou, 
então, à jabuticabeira, Já ao pé da "jabuticabeira”, a Fruta me parece 
meio azeda. 

Os quintais saudáveis costumam ter pé de manga, pé de abacate, pé 
de laranja, etc. Ou, então, mangueira, abecateiro, laranjeira, te. Quem 
tem pé de “mangueira”, pé de “abacateiro” ou pé de “laranjeira”, que não 

mudas pra ninguém! 


Esse menino é o pai, cuspido e escarrado! 
Esta é a frase popular, mas a original é outra: esculpido e encarnado. 
O povo, contudo, que nada ou pouco entende de escultura é encarna- 
ção, mudou a expressão a seu bel-prazer, para cupido « escarrudo, que 
josos que dizem "guspido e escu 
uspido e cagado”, o que complica 


até acabou vingando. lá os mais cor: 
rado”. Os radicais, todavia, preferem 
muito o quadro. 

Não faz muito, ouvi uma maldade: Quando criança, essa menina era 
a tia, “euspida e escarvada”: agora é o tio “guspida e cagada”, 

Percebeu à maldade, caro leitor? 

Ao longo da vida, a par de "guspido é cagado” tenho ouvido muitas 
outras pérolas, entre as quais atestado de "órbita'fem vez de atestado de 
óbito); poço "cartesiano" (em vez de poço artesiano); antena "paranóica” 

ssustar” o cheque (em vez de sustar 
O cheque); aos “roncos* e “barroncos! (em vez de aos trancos é barran- 
cos); bebê de “trombeta” (em vez de bebê de proveta); ficar em estado de 
“cômoda” (em vez de ficar em estado de coma): professor “jipe” (em vez 
de professor hippie); levar afilhado “pediatra”, para ver o que tem no pé 
(em vez de levar aflha «o ortopedista); estar com “a pênis estuporada? 
(em vez de estar com o apêndice supurado); a situação está “periquitame” 
(em vez de pericitane), dos males, o (em vez de dos males, o 
menor) e ainda há pouco, de um presidente da câmara: A esperança é à 


(em lugar de antena parabólica); 


elhor 


única que morre. 
A última foi esta, dia desses: Els me oféndeu com palavras de baixo 


escalão 


Ninguém duvida de que essa palavra é Feminina: a acne, as acne, 
duas acnes. Todo adolescente sabe quanto inco- 
modam, física e espiritualmente, as acnes 

Na Folha de S. Paulo, todavia, uma leitora quer sabes o que é exata- 
mente aene. Um professor da Faculdade de Medicina da USP responde 
Orwcne é uma enfermidade cutânea do folículo — “pilo-sebiceo"fregiente 
em outras faixas etários. "Or 

acne vulgar tem um componente genético muito importante 


ma adolescência, podendo ocorrer tamt 
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É preocupante ver um catedrático da mais conceituada universidade 
do paisusar “atuene e “pilosehiceo”. quando o mundo sb conhece a acne 
é“ pilossebdeco. 


Velocidade máxima: “80 KM" 
É impressionante o número de equívocos encontrados nas placas de 

nossas rodovias, sinal de profundo desrespeito não só ao motorista, como 

também à língua. Com que autoridade um órgão pode exigir obed 

se não tem respeito a coisa nenhuma? 

Os simbolos das unidades de medida nunca se escrevem com maiús- 
culas, E limites de velocidade se indicam assim: km/h, é não apenas*km” 
Portanto, velocidade máxima: &0kn/h. (Note: sem espaço.) 

Encontram-se muitos avisos sem autoridade nas rodovias brasilei- 
tas. Mas pedágios há dos montões. E como sabem cobrar! 


que nem 

Só se usa corretamente quando há indício de idéia consecutiva na 
segunda oração. Assim, por exemplo: Figuei vermelho que mem pimentão. 
= Figuei vermelho que nem pimentão é tão vermelho. "+ Vim rápido que 
mem um foguete. = Vim rópido que nem um foguete viria tão rúpido. * + * 
O ministro ria que mem hiena. = O ministro ria que mem lena ria tanto, 

Não havendo essa idéia na segunda oração (que geralmente é elipti- 


ca), usar-se-á como, ou, então, igual a e atéfeito: Não seja como (ou igual 
a ou feito) seus. amigos: preguiçoso. + * * Minha namorada é como (ou igual 


a oufeio) gasolina: cara, mas pega fogo por qualquer coisinha! 

Certa vez, fez-se um anúncio assim: Oferta da Fotoptica é 
missa. Todo domingo tem. 

A frase verdadeiramente cristã seria esta: Oferta da Fotoptica é como 
missa: todo domingo tem 

O uso do dais-pontos, no lugar do ponto, nessa frase, além de signifi 
cativo, é obrigatório. 

Anúncios há que são uma verdadeira contrapropaganda 


férias 

É palavra só usada no plural, que exige todos os determinantes é 
modificadores também nesse número: férias escolares, — hoas férias, férias 
coletivas, férias anuais, fêrias remunerados, ete 

Recentemente, perguntaram a uma ex-povernadora nordestina, que 
então postulava a sua candidatura à presidência da República, mas se 
encontrava em recesso com os jornalistas: Como estão suas férias? A res- 
posta veio capenga: "Tá boa minha férias” 
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O pessoal "gostam" da Playboy 


Se o sujeito está no singular, como pode o verbo ir ao plural? Ab, o 
pessoal gasta da Playboy? E da lingua? Da lingua o pessoal não gosta? 


A turma “gostaram” do jogo 
E da lingua? Da língua, a turma não gostai 


O casal de médicos “abandonaram” o paciente em coma 
E a lingua? A língua, o casal de médicos também abandonou em 
Esta saiu num de nossos principais jornais: O casal de escrito- 

res Jorge Amado e Zélia Gata “são” também convidados especiais do 

presidente. 
O casal "são". A turma não 


"gostaram 


um “quebr 

Em nossa lingua existem inúmeros substantivos que terminam em 
-s e pertencem ao número singular, Ex.: lápis, pires, tênis, comta-goias, 
pára-ruios, - conta-giros, ete. Por causa deles, muita gente confunde alhos 
com bugalhos e usa “quebra-cabeçasno singular. Gente assim, natural- 
mente, também gosta de “um chopeste de "um pasteiinho” 

Numa folha paulistana: Os novos dados são mais uma peça no "que 
bra-cabeças" do nosso entendimento dos processos celulares e molecula- 
res associados ao envelhecimento. 

Um jornalista esportivo que, em certa época, enveredou por escrever 
páginas na Playboy, escreveu: Andréa Guerra resume mum corpo 
fantasias dos leitores que construiram o delicioso "quebra-cabeças “para 
formar a mulher “ideal 

A moça, de fato, er um exemplo de formosura, mas o tal redator co- 
meteu um furo tão infantil, que passou então a ser conhecido por Zezinho 
Kfuro 


cabeças” 


um “guarda-roupas 

Isto não existe, O que temos em casa (e nos bons dicionários) é um 
guarda-rowpa. 

O que não existe, porém, consta muitas vezes em dicionários, alguns 
até aprovados oficialmente é distribuídos às nossas crianças. Um deles 
define gaveteiro desta forma: parte do "guarda-roupas” onde se encaixam 
as gavetas 

Talvez estribado nessa definição, declarou recentemente um estilis- 
ta sem freio na lingua, num programa de televisão: Dizem que Adriane 
Galisteu tem “um quarda-roupas” de 35 metros quadrados. Pra guardar 
aquela — porcaria? 

O homem é corajoso! 
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repercutir” os vestiários dos dois times 


Os jornalistas esportivos estão inventando mais uma das suas. Ago- 
ra, deram de usar 0 verbo repercutir como transitivo direto. A invenção, 
como se vê, já está repercutindo. 

Mas não são apenas os jorn 
as maravilhas do mundo. Não. Veja esta no! 


listas esportivos os detentores de todas 
cia lida na Internet: Os in- 


vestidores passaram o dia “repercutindo” a pesquisa eleitoral do Ibope 
divulgada ontem. 

Escreve um jornalista carioca sediado em Brasília: Congresso ainda 
“repercute” a nomeação de Garotinho para secretário de Segurança do 
Rio de Janeiro. A situação é delicada! 

Ora, se não é 

No site de um jornal: O mercado “repercute o discurso anual do pre- 
sidente dos Estados Unidas: o dólar iniciou o dia cotado a R$3,675, 

Na Veja 1.907: Os linkers usam seu blog para “repercutir” as infor 
mações que veleulam na imprensa 

Jornalista de revista séria não pode usar esse verbo assim. 

Uma das apresentadoras de um telejornal saiu-se com esta: O merca- 
do "repercute'hoje a alia da taso Selic, decúlida ontem pelo Copom, 

O mal se propaga mesmo com grande facilidade. 

Nem mesmo o dicionário do entulho, que traz "tira-teima”, “todo 
mundo” é até o verbo sobressair como pronominal, registra repercutir 
nesse sentido, 

Como se vê, o caso é grave mesmo. 


Cinza é uma daquelas palavras que, ao serem usadas como adjetivo, 
na indicação da cor, não variam. Portanto: carros cinca, ternos cínca, ca 

Num jornal: As revelações de que o general Geisel defendeu a morte 
dos militantes de esquerda na guerra suja, não desustra sua. biografia, 
mas servem para atenuar com tons “cinzas”, uma reputação de herii da 
democracia. 

Como também se notou, os conhecimentos do jornalista sobre o em- 
prego da virgula são cinza 


comemorativo "a 

Comemorativo se usa com de, sempre com de: Foi inaugurado na pra- 
ga um monumento comemorativo do 1 de Maio. +» * Foifeita uma placa 
comemorativa do  contenório de fundação da empresa 
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Pois bem, um narrador de esportes da Rede Record de Televisão, du- 
rante a transmissão de um jogo no Maracanã, convidava-nos a todo ins- 
tante para o show comemorativo "aos 

Essa gente do esporte é incrível! Emociona. Mas também comove. 


0 amos da Record. 


pigarro 

Quem fuma, geralmente, tem isso: pigarro, que, aliás, rima com cigar- 
ro. Algumas pessoas usam "pigarra”, coisa que só afeta galináceos. Há, 
ainda, os mais corajosos que dizem: Estou com “pigarra ma garganta”, 
Primeiro, o correto é pigarro; segundo, pigarro só dá mesmo ma garganta. 
Ou já se viu alguém com pigarro no nariz? A frase foi ouvida de uma per- 
sonagem de telenovela, o que talvez não admire a ninguém. 


atuação de “raros” brilho e vigor 


Um adjetivo ou um pronome adjetivo anteposto, quando modifica 
dois ou mais substantivos, concorda sempre com o elemento mais próxi- 
mo. Portanto: atuação de raro brilho e vigor: o eficiente assessor e secre- 
árias; a eficiente assessora e secretários; seu marido e filhos: sua mulher 
efilhos; qualquer dia e mês; quaisquer dias « mês; distinta senhora é ma- 
rido; distinto marido e senhora 

Num jornal: O mercado imobiliário tem 
bilidade do que muitas outras “aplicações 

Num editorial de jornal: O empresário fechou o ano com um protesto 
de "raras “felicidade é oportunidade 

Noutro editorial, do mesmo jornal: O governador do Paraná, Rober- 
to Requião, parece estar fizendo o que está a seu alcance para repetir 
no governo Lula o papel desempenhado na gestão Femando Henrique 
pelo ex-governador de Minas Itamar Franco. A bem da verdade, ele se 
tem empenhado nisso com “tais” talento e devoção que pode criar mais 
problemas ao presidente aliado do que seu modelo criou para o principal 
alvo de sua ira cega e devastadora. 

No dicionário do entulho, no verbete moralismo se vê na definição 
de falso moralismo: comportamento, atitude que denota “Jalsas"ad 
e defesa de um valor moral qualquer. Nele, todavia, tudo é perfeitamente 
normal 


menores” liquídes e renta- 


hoje é dois de maio 


Do ponto de vista gramatical, a frase merece reparos quanto à c 
cordância verbal, já que o verbo ser deve concordar com o numerai. A 
lingua cotidiana, no entanto, vê hoje como sujeito da oração, ou - mais 
provável - vê oculta à idéia de dia e, assim, não leva o verbo ao plural. 
Numa linguagem formal, use o plural; no dia-a-dia, opte pelo que o 
1 á ma interrogação, melhor será usar o plural: Quantas são hoje, 
Quantos foram ontem? Quantos serão amanhã”, assim como fazemos 
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quando desejamos saber as horas: Que horas são? (Embora possa ser uma 
hora) Nunca ouvi ninguém perguntar "Que hora é2”, mesmo porque, se 
ouvir, não vou dar resposta. 


Que horas "tem aí 


Não. Não vá pelas invenções. Continue perguntando como se fez em 
todos os tempos: Que horas são? 


ele é tal "qual" os irmãos 

Tal é qual são palavras que concordam com 0 nome a que se referem. 
Se tal, nessa frase, se refere a rupas, naturalmente não varia; mas qual 
está diretamente ligado a irmãos; daí a necessidade do emprego do plu- 
ral: Ele é tal quais os irmãos 

Repare em mais estes exemplos: Esses rapazes são tais qual seu ir 

o Esses rapazes são tis quais seus irmãos. *"* Sou tal quais essas 
crianças. ** + Essas crianças são tais qual eu 

Daí ser realmente uma pena termos de cantar assim, naquela canção 
que os brasileiros todos conhecemos: Teus olhos são duas gotas pequeni- 
mas, "qual” duas pedras preciosas, que brilham mais que o luar 

Ficaria bem melhor, sem nenhum prejuizo da beleza da canção, que 
estivesse quais no lugar de "qual". E, assim, com certeza, os nossos olhos 
iriam brilhar muito mais que o luar. 

Eis como escrevem nossos jornalistas: Muita gente tem saudade dos 
tempos em que o leite vinha em diros em vez de saquinhos. Agora o lei 
te tipo A recuperou as garrafinhas, em embalagens plásticas descartâvei, 
“ul"como as utilizadas nos EUA e na Europa. *4º Os travestis, com os cor- 
pos tratados "al qual"as mulheres, tomaram de assalto a grande cidade 

Alguns escritores modernos não variam os pronomes, considerando 
tal qual = como. Achar não ofende... O que mais intriga é que os grandes 
escritores, tanto brasileiros quanto portugueses, nunca acharam. 


problema difícil de “se” resolver 

Não há nenhuma necessidade de usar esse "se": depois de dificil de, 
fácil de, duro de, gostoso de, bom de, ruim de, agradivel de, ete., à pre- 
sença desse pronome é dispensável. Portanto, use sempre assim: problema 
dificil de resolver, questão fácil de contornar, asso duro de roer, automóvel 
gostoso de dirigir, água boa de beber, remédio ruim de tomar, trabalho 
agradável de fazer. 

Escreve um leitor da revista ISTOÉ, misturando erro e ironia: Al 
aumas pessoas questionam se Portugal e o Brasil são países amigos ou 
paises. irmãos. Particularmente, acredito que somos nações imãs. E o 
motivo é fácil de "se'percober: amigos, a gente escolhe. 

Certa vez, a Eletropaulo, empresa energética de São Paulo, fez publi- 
cidade assim: A energia que você usa é muito dificil de “se” obter. 
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Puro desperdício. 

Desperdício, porém, é coisa pouca, quando se apanha um dicionaris- 
ta em flagrante usando a impropriedade. Está lá, no verbete latim (que 
ironia!): dificil de "se"entender. Difícil mesmo. 


problemas fáceis de “resolverem” 

Neste caso (adjetivo no plural + a preposição de), além de prescindir 
do pronome se, à construção exige infinitivo invariável, Portanto: proble- 
mas fáceis de resolver, mudanças dificeis defazer; frutos fáceis de madu- 
rar; plantas duras de desenvolver; pessoas ficeis de convencer, et 

Um famoso político baiano declarou certa feita: Quando os princi- 
pias são os mesmos, as coisas são mais fáceis de "acontecerem, 

No Brasil, coisas assim e até muito mais cabeludas são muito fáceis 
de acontecer 


gravidez 

Usa-se no plural, normalmente: Minha mulher teve duas gravidezes 
muito dificeis. + O tratamento que minha mulherfe a tornou sujeita a 
gravidezes múltiplas.» + * Depois de passar por quatro gravidezes proble- 
máticas, ela resolveu fazer laqueação, 

Certa vez, em visita a uma escola do Recife, uma professora de Por- 
tuguês disse, na sala dos professores, deixando seus colegas de olhos ar- 
regalados (mas sem motivo): Nas minhas duas gravidezes, sofri como con 
demada! 

Aliás, professor está acostumado a sofrer como condenado, sem ne- 
cessariamente passar por gravidezes 


alarde 
Faz-se alarde sempre de alguma coisa. No editorial de uma revista, 
porém, leu-se: Muito alarde se fez “com” o fato de o presidente ter sido 
recebido com vaias no congresso da CUT. 
Vaias? Que boa idéia! 


obedeça à sinalização! 

Era assim que deveria estar nas as placas das nossas rodovias. No 
entanto, o que vemos é o a sem 0 acento em todas as placas, 

Quem obedece, obedece a alguém ou a alguma coisa. O verbo é rigo- 
rosamente transitivo indireto, assim como o antônimo desobedecer. Veja 
exemplos em que ambos os verbos estão empregados corretamente: Ohe- 
deça aos mais velhos! +++ Obedeçamos ab regulamento! *ee As leis estão 
assim, mas poucas lhes obedecem "me Desbedeceu do professor e foi 
castigado. +** Quem desobedece às regras de trânsito é multado. 

Os clássicos usaram este verbo como transitivo direto, e alguns de 
nossos escritores contemporâneos os imitaram, talvez na ânsia de a eles 
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Como sujeito de um infinitivo, a palavra se liga-se a ver- 
bos como: deixar, sentir, fazer etc. seguidos de um objeto dire- 
to em forma de oração reduzida de infinitivo: 

ração pre) (or nm ob ii 
O rapaz deixou-se dominar pelo medo. 


a do info “oia 


1. (TIP) Assinale a alternativa em que a palavra que, em destaque, 
é pronome relativo. 
a) Espero que todos os convidados cheguem logo. 
b) Só saei de casa hoje desde que haja necessidade, 
c) Leia este bilhete que recebi ontem. 
Venha logo a fim de que o problema seja resolvido. 
e) Hoje a partida será mais dificil que a de ontem. 


Em “a, a palva “qua” é conjunção abordados itogranto, pos ira 
prenome 
pára da locução conjuntiva 
eba condicional Em 
“que”  pronomo rluivo 
ir Poda ser subsctuido pelo 
ontem à noite, Em "0 “que ar 


porq retoma à palava "bihao das 
altivo qua Leao beta “a qua 
rt da locução conambve "afim da que itroducindo oração subordinada 
aveia val Em “9, palavra "qua é conjunção suborinatvaadvatia, 
nroduindo aração aubardinda núvetalcompérativa, Pr iso, reporta 
ora da “E 


a 4015» 


as palavras” 


se parecerem, A verdade é que na norma culta, que deve ser seguida pelos 
meios de comunicação de massa (e também pelos escritores de respeito), 
o verho é transitivo indireto. 

Para alguns jornalistas, a regência do verbo, porém, ainda é aquela 
do tempo do Onça. Num jornal: Bagdá começou a destruição de seus mis- 
seis, "obedecendo um'prazo estipulado pela ONU, 

Numa revista: Quem pensa que malhar é vestir bermuda, top e cami- 
seta, ouvir as instruções do treinador e esfalfarse para "obedecê-las"está 
emgumado. 

Enganado está mesmo quem?! 

Certa feita, uma fábrica de refrigerantes lançou propaganda nacio- 
nal, usando esta frase imperativa: Obedeça sua sede 

Pessoas de bom-senso, naturalmente, não obedeceram à sugestão. 


“hat, hal, hat” 

Gargalhada se representa graficamente de outra forma: ah! ah! ah! 
e não "hat, hat, hat”, como fazem certos jornalistas. Podemos empregar, 
ainda, qui-qui-qui!, que é justamente o que muitos deles nos provocam 
diariamente, 


“à” esta altura dos acontecimentos... 
A esta altura dos acontecimentos, podemos dizer que nada vai bem 
no quartel de Abrantes. 
Antes do pronome dem 


astrativo esta não se usa O acento grave, por- 
que não pode haver crase. Mas os jornalistas do quartel de Abrantes con- 
tinuam usando-o. 


s “cairam” em São Paulo 


o valor dos alugué 

Frase ouvida num famoso telejornal nacional. Trata-se de um erro de 
concordância muito comum, principalmente entre os que não têm noção 
de análise sintática, que não têm noção da estrutura da própria lingua 
que falam, 

Se o núcleo do sujeito (valor) está no singular, o verbo tem de estar 
no singular; não importa que o adjunto (dos aluguéis) esteja no plural, 
porque os adjuntos não interferem na concordância verbal 

Por isso, o que todos deveriamos ter ouvido (até por sinal de respeito) 
seria esta frase: O valor dos aluguéis caiu em São Paulo 

Eis outra demonstração de desrespeito de outro telejornal: A argant- 
zação dos Jogos Olimpicos "foram"um desastre! 

Falar em desastre a esta altura não é mera coincidência, 
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Roraima fica “ao” norte do Brasil? 


Não. Roraima fica no Norte do Brasil. Da mesma forma: A colônia 
alemã está concentrada no Sul do Brasil *** A menor incidência de chu- 
vas ocorre no Nordeste brasileiro 

Agora, repare nestoutros exemplos: O Uruguai é um pais que fica a 
(ou ao) sul do Brasil "* A Vo 
do Brasil 

Ninguém mais duvida que o Uruguai fica ao sul do Brasil: afinal, a 
Provincia Cisplatina já não nos pertence faz algum tempo. É certo, da 
mesma forma, que à Venezuela é um país localizado ao norte do Brasil: se 
estivesse situada no Norte do Brasil, teríamos petróleo em abundância, é 
não pagariamos tão caro por uma gasolina ordinária como a nossa. 

Numa enciclopédia distribuída pela Folha de S. Paulo, no verbete Ri- 
heirão Preto se lê: Cidade localizado "aonorte do Estado de São Paulo 
Ora, ao norte do Estado de São Paulo fica Minas Gerais! 


ela é um pais localizado a (ou ao) norte 


emprestar 


Quem cede empresta: Emprestei um livro à ela *** Ela emprestou a 
caneta a uma colega, 

Quem se beneficia do empréstimo pede ou toma emprestado: Tomei 
emprestado o carro dele *** Pedi emprestada a tesoura. *** Tomei mil 
reais emprestados a Sigismundo. 

Numa revista: O horizonte “a” longo prazo é turbulento pura us 
empresas que “emprestaram dinheiro para voar. Quer dizer, então, 
que as quase falidas companhias de aviação nacionais estão empres. 
tando - dinheiro? 


Note, ainda, que se usou "a'longo prazo 


bater “palma 

Bater palmas é mais gratificante. Há apresentadores de televisão que 
pedem uma sala de "palma"para seus convidados. Por que não pedem 
também uma rajada de “tiro”? Não há diferença nenhuma. 


Possa” ser que amanhã eu viaje 
“Passa”ser é uma expressão corrente em certas regiões nordestinas, 
principalmente da Bahia, onde é comum ouvirmos: "Possafser que ama- 
nhã faça sol “er "Possa'sor que eu vote nesse candidato 
Na deliciosa e simpática Salvador pode ser que haja muitos brinca- 
lhões, Pode ser. 


Bem ou “má”, a legislação existe 


Não. O antônimo de bom é maul o de bem é mal Assim, não se leva 
em conta o gênero de legislação, porque não se tem aí um adjetivo, mas 
um advérbio (bom é adjetivo; bem é advérbio). Bem ou mal, a explicação 
está dada, 
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A frase acima foi ouvida na televisão, num desses inúmeros progra- 
mas de entrevista, em que saem mais "largatos" que lagartos. 

Há pessoas que sentem enorme dificuldade no uso de mau ou má e 
mal. Um ex-jogador de futebol, tricampeão do mundo, comenta agora 
pela televisão: 4 defesa do Palmeiras estã "miposicionada. ee Eu já 
falei sobre o "maposicionamento dessa defesa. De vez em quando, solta 
lá seu "dibrar" e seus "dibres”. 

Bola é lingua são, positivamente, coisas incompatíveis. 


“mais diferente do que 

Isto é brincadeira, mas já aconteceu! Um grande zagueiro do nosso 
futebol, titular da seleção brasileira em 1978 é 1982, declarou: Jogo deci- 
sivo é “mais diferente do que" os outras 

Ora, o que é diferente, é diferente. Basta. Pra que "mai 
te do que"é linguagem de criancinha. 

Bola e lingua nunca se deram bem, já é tradição 


"7 E "diferen- 


os" 0,5% de juros da caderneta de poupança 

Se nem mesmo 1 é plural, que se dirá, então, de meio? 

Para alguns jornalistas, no entanto, 1 é plural (e muito plural!). Re- 
pare nas suas frases: O ganho real do aplicador em cademeta de poupan- 
ca está restrito apenas "aos05%. +* Só 1,5% “inham'algum nome de 
candidato na cabeça. 
de “voto. dinda bem 
Saiu da eleição com 
ses onde menos se toma sorvete: 15 "litros 
Em Brasilia falta tudo: moradia, emprego, — transporte, — assistência médi. 
ca, segurança pública e «tê ógua para abastecer regularmente "seus" 1,7 
milhão de habitantes 

Não é só em Brasilia que falta tudo; em certas redações anda faltan- 
do também muita coisa, 

EM TEMPO - Podemos ler 0,5 de duas formas, indiferentemente: meio ou 
cinco décimos: O meio por cento (ou Os cinco décimos) de juros da cader- 
neta de poupança. 


Analisou "os seus um por cento de intenções 


estes" um por cemo de teimosos 


dos votos. *+* O Brasil é um dos pa- 


or habitante ao amo. 


ela não quis “vim 

Na verdade, vim é forma do passado (vim ontem aqui); fora dat, não 
tem cabimento seu emprego. Parece-me, todavia, que essa forma corrup- 
ta só é usada mesmo na fala, em conversa informal. Mas, mesmo na fala, 
não se admite o seu emprego nos meios de comunicação de massa. Há um 
comentarista de futebol, ex-jogador, que jogou em Roma é lá foi conside- 
rado rei, que usa muito "vim" após outro verbo ou depois de preposição. 
Nesse caso, é imperdoável. 

Veja exemplos em que só cabe o infinitivo vir: Você não deve vir com 
essa roupa tão decotada. + Ontem eu não pude vir *%* Para vir aqui, 
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não foifácil. + Ames de vir q Bajó, estive em Lojes. *0% Em vez de vir 
com Jeni, vim com Juçara. ** * Depois de virfalar comigo, ela foi falar 
com Lurdes 

Repare que, se trocarmos o verbo vir por ir, teremos sempre: Por 
que ela não quis ie? *º% Ontem eu não pude ir 
foi fácil 

Alguém usaria “imno lugar de ir? 


Para dr atê lá não 


super-interessante 


Não: superinteressante. É assim que se escreve. O prefixo super: só 
exige hífen antes de h (super-homem) e r (super-rápido) 
Má uma ótima revista nacional com este nome. Repare, porém, como 


está na capa. Não é superinteres: 


hiper- = super-? 
im, são prefixos que exigem hifen antes das mesmas letras (h e 1º 

hiper-humano, — hiper-mancoroso) e têm o mesmo significado: hiper: vem 
do grego; super, do latim 

Há, no entanto, uma tendência moderna de conferir a fiper- uma no- 
ção de superioridade, em relação a super-. Assim, um hipermercado seria 
um supermercado gigante, com muito mais ofertas de mercadorias que 
supermercado. 

Apesar de não ter nenhum fundamento lingúístico, tal diferenciação 
está se consolidando. 


“Daqui um” pouquinho estaremos de volta 

Frase típica de apresentador de programa de televisão, antes de um 
imtervalo comercial 

Ora, não se usa dagui sem o apoio da preposição a: daqui a um pou- 
quinho estaremos de volta, daqui a um pouco eu vou, daqui a três min 
tos começa à aula, daqui a um minuto estaremos de retorno, 

Frase de um jornalista: Cientistas fazem simulação de como seria o 
mundo "daqui milhões"de anos sem a existência dos seres Iumanos 

Pior foi o que disse um apresentador de esportes de famosa rede de 
televisão: O jogo “terminou daqui um pouquinho” 


Daqui “em” Criciúma é longe! 
Quando se usa a preposição de (presente em daqui), usa-se automati- 
camente a preposição correspondente, que é a, e não “em”: Daqui à praia 
são duas quadras. *** Você sabe qual é a distância exata daqui à Lua? 
Mais triste do que usar daqui “em'é empregar daqui “hi”, como se 
viu no site do Terra: O carro da Volkswagen deve parar de ser produzido 
no pais daqui "háfalguns amos 
Daqui a alguas anos, essa gente ainda vai acabar escrever xalvixa 
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ovos “estalado 

Mais saborosos são os ovos estrelados, isto é, ovos fritos sem serem 
mexidos. Não faltam boas cozinheiras que nos estrelem ovos. Então, por 
que engolir os outros? 

O povo usa "estalado”, neste caso, por ouvir estalos, assim que os 
ovos caem no óleo quente da frigideira. 

Certa vez se leu num grande jornal paulistano: Esperando ovos "es- 
lulados”, os jogadores do São Paulo eram a imagem do desânimo. 


Também, pudera! 


blá-blá-bló! 

Má muita gente que gosta disso (até dicionarista). Há quem prefira 
blablabtis: & menos aborrecido. 

Somos obrigado, aqui, a voltar aos dois dicionários mais conhecidos 
do público brasileiro: um deles registra blablablá corretamente, e o outro 
(aquele) já vem com registro duplo: blablabli erblá-blá-blá” 

Repare, agora, caro leitor, que grande curiosidade: o primeiro di- 
cionário registra, no verbete anterior, blá-blá (prato da culinária de São 
Tomé e Principe), e o segundo, blablá, Afinal, qual é o verdadeiro blá? 

Talvez por causa dessa balbúrdia é que os jornalistas se confundem 
e escrevem: Para o exminisro da Justiça, o encontro de presidenciáveis 
não passou de um “blá-blá-bá de comulres 

A imprensa brasileira e certos dicionários estão na verdade mais 
para quiqui-quá que para Mablablis 


aborígine 
Muitos usam "aborigene”, por influência da palavra origem. Existem 
até dicionários que registram "aborigen 
Numa revista: No final do século XVII, quando o explorador inglês 
James Cook (172879) ancorou o navio Endeavour na quase desconhe- 
cida Austrália, avistou animais que chamaram a sua atenção. Quando 


perguntou aos “aborígenes” que animal era aquele, um deles respondeu 
campura, que em uma das línguas australianas siguifica não sei 
Há jornalistas brasileiros que vivem dizendo canguri, canguru 


ficar “no” aguardo de notícias 

Será sempre mais esperançoso ficar ao aguardo de norícias, assim 
como todos ficamos à espera. Nunca ouvi ninguém ficar 'na” espera de 
dias melhores, 

Um homem verdadeiramente apaixonado, por exemplo, f 
ao aguardo dela, ou seja, à espera do ser amado. 

Num jornal: O pais está parando "no'aguando de definições no cam- 
po econômico e político. 

Aliás, todos estamos também do aguardo de concordâncias mais ra- 
amáveis. Por exemplo: campos econômico e político 
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a sempre 


rir “à medida em que" lê 
Não existe a suposta locução conjuntiva “à medida em quer, tão à 
gosto de alguns jornalistas. O que temos é à medida que. 
Frases da mídia: Forma e findo; conjuntura e estrutura: imaginário e 
real Uma nítida diferenciação entre esses planos começa a evidenciar-se 
"à medida em que“evolui o plano do er Ox dentes contribuem 


com a digestão "à medida em que” vão quebrando os alimentos em par- 


tes cauda vez menores “A medida em quevai aumentando os curgos 
para o pessoal de São Paulo, maior será a responsabilidade de todos eles 
ma adminisiração da CBF. 

Nesta última, há também um elementar erro de concordância verbal: 
ai” por vão. Há jornalistas que escrevem assim. E querem ser formado- 
res de opinião! 

Por falar em concordância verbal, eis uma noticia de jornal: Ronaldo 
e a modelo se falaram por telefone e as chances de uma possivel recon 
ciliação não “estaria” totalmente descartada. Ainda sobre concordância 
verbal, eis o que trouxe um jornal especializado em esportes: Osjogado- 
res do Palmeiras não “eri” o convívio de suas famílias a partir "desta 


segunda-feira”. Afinal, o técnico Paulo Bonamigo antecipou em um dia 
a conceniração para o clássico. Ainda sobre concordância verbal, na me- 
lhor revista do Brasil: Na semana passada, as exportações de petróleo 
dúsicos mos — supermercados, 

Em certos jornais, até que já se compreende a ignorância dos jor- 
nalístas sobre os assuntos mais comezinhos da nossa gramática, mas na 
pena de um jornalista de respeito e numa revista séria, trata-se de um 
erro inadmissível. 

Certa vez perguntaram a um astrônomo e geofísico da USP por que 
os planetas eram redondos. A resposta: Os planetas são redondos devido 
ao fato de esta ser a forma mais estável "A medida em que” crescem, a 
partir de uma nuvem, adquirem essa forma, copas de distribuir a matéria 
em todas as direções. 

Agora todos entendemos melhor por que é que certos astrônomos 
preferem viver na Lua 


relanas — estavam paradas nos portos e "começava"a faltar produtos 


“octagésimo” lugar 
Poucos jornalistas conhecem os numerais ordinais, depois de trigéi- 
mo. Até aí eles até que vão bem. Chegando a quarenta, já começam a titu- 
bear. Que se dirá, então de cingienta, sessenta, setenta, oitenta é noventa? 
Não sai nada mesmo. Aliás, sai: asneira. 
Vamos aprender juntos: o numerai ordinal correspondente a quaren- 
ta é quadragésimo: a cingúenta é qiinguagósimo (note: o u soa); à sessen- 


ta é sexagésimo! à setenta é setuagésimo (note: sem o p, apesar de certos 
dicionários); a oitenta é octogésimo; é a noventa, nonagésimo, 
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Repórteres policiais, ao se referirem ao 72º distrito, preferem dizer 
“setenta e dois distrito” a dizer semagésimo segundo distrito 


zero-quilômetro 

Variam ambos os elementos de um substantivo composto formado 
por dois substantivos. Esta é a regra mais simples da formação do plural 
das nomes compostos. Ora, se zero e quilômetro são substantivos, o plural 
de sero-quilômeiro não pode deixar de ser seros-quilômeiros. Portanto: 
um cero-uilômeiro, — dois zeros-quitômetros 

Se fizermos desse composto um adjetivo, equivalente de novo, saido 
de fábrica, ele variará normalmente: um carro sero-quilômetro, dois car 
ms zeras«quilômeiros 

Há os que se espantam, Esquecem-se de que lógica e língua são co 
sas que não se misturam. Se se misturassem, jamais teriamos esta concos 
dância: Mais de um passageiro morreu. Ou esta: Menos de dois passagei- 

A língua não se guia pela lógica; a lingua se norteia por normas sin- 
táticas, Como poucos têm consciência disso, espantam-se com o plural de 
cero-quilômetro.— Compreende-se. 

Os jornalistas escrevem "os zero-quilômetro”, "carros zero-quilôme- 
tro”. Normal. Veja: "Os zero-quilômeiro 'pagum 35% de imposto de im- 
portação, fora outros tributos, como o IPL me "Mosca branca” entre os 
eero-quilômetro”, o carro a áleool também sumiu das lojas de usados 

Como se vê, encontrar jornalista que escreva corretamente é mesmo 
uma mosca-branci 


A maioria dos homens ficou nervosa 
Nesta frase, correta, mais uma prova de que lógica é língua não se 
Numa frase em que entra a maioria de + complemento no plural, o 

verbo concorda com o núcleo do sujeito (maioria) ou, excepcionalmente, 

com esse complemento. Portanto, temos duas concordâncias corretas 
que vimos acima, gramatical, é a lógica, que é 4 maioria dos homens fica- 

O mesmo se dá com grande parte de, boa parte de, bom número de, 
metade de, etc, chamados coletivos partitivos 


Aliás, meio-dia e meia (hora). Ora, se todos dizemos uma c meia, 
duas e meia, três é meia, ete., porque, então, meio-dia e "meio"? Como se 
viu, há subentendimento da palavra hont, neste caso: uma é meia (hora) 
duas e meia (hora), meio-dia é meia (hora) 


Nossa, já “são” meia-noite?! 
Para evitar o sobrenatural, convém ter mais cuidado: o verbo não 
tem por que, aqui, ir ao plural, já que meia-noite não pertence a esse nú- 
N = 
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Existem pessoas, no entanto, que dizem: Já "são"meio-dia: preciso ir 
É bom que vá mesmo 

Um candidato a presidência da República, em 2002, derrotado no 
segundo turno, declarou horas antes da eleição: "São meio-dia. Daqui a 
vinte horas começa a virada. Virada para quê? Para o sobrenatural? 

A antiga e excelente Rádio Jornal do Brasil certa vez teve um locutor 
- talvez acossado pelo sobrenatural - que soltou isto: "São * meia-noite e 
quarenta e cinco minutos no Rio de Janeiro. 

O sobrenatural, assim como o povo, é muito poderoso! 


“São” Salvador 

O nome da capital baiana é Salvador. Só. Os baianos à chamam tam- 
bém, carinhosamente, Cidade do Salvador. 

Quem nasce em Salvador é salvadorense ou soteropolituno (adjetivo 
preferido na Boa Terra). Quem nunca esteve em Salvador, precisa arru- 
mar um tempo para conhecê-la. Quem nunca esteve na Cidade do Salva- 
dor, não pode dizer que conhece o Brasil. À capacidade comunicativa do 
soteropolitano contagia. 

EM TEMPO - Soteropolitamo vem de Soterópolis, nome erudito de Salva- 
dor: forma-se do grego Soter = Salvador + polis = cidade. Assim, Soter- 
polis = cidade do Salvador. Pronuncia-se sotéro-politano 


todas as vezes “em” que 

Expressão equivocada; trata-se de mais uma invenção dos jornatis- 
, à exemplo de "à medida em que”. Veja como eles à usam, sem pejo 
je a televisão mostrou homens e mulheres 


enhum: Todas as vezes 


Todas as vezes que leio jornal. 


caudal 
É palavra masculina: o caudal, um caudal. Portanto: Era extraordi- 
nário o caudal do rio. *** Surgiu um caudal de boatos 
Jornalistas há que imaginam haver algo em comum entre cuudal e 
cxmuda. Naturalmente que não há. Mas eles insistem. E escrevem: O PTé 
apenas um tributário "da”grande caudal da crise brasileira 


É preciso. É necessário. É bom 
Trata-se de expressões invariáveis. Repare nestas frases: É preciso 
muita paciência para, lidar com crianças. + ** É necessário atenção redo- 

brado, ao dirigir veiculos à noite. ** * É bom toda a cautela neste coxo 
Por que podemos construir assim? Porque, geralmente, há um verbo 
subentendido depois do adjetivo. Exemplos: É preciso ter mula pociên- 
E bom usar 


cia para. *** E necessário manter atenção redobrada. 
tda a cuntela 


Repare ainda nestas frases, em que também o adjetivo não vai 
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por 


haver um verbo subentendido: É lindo uma mulher que chora = É lindo 


verter Maçã é ótimo para os dentes. = Comer maçã é. +88 Conveja é 
bom para engordar = Beber cerveja é 

Veja, agora, outros exemplos, para firmar conhecimento: Enecessário 
muitos exercícios para. aprender isso = E necessário fazer tee É preciso 
muitas sessões de psicanálise para ficares bom = E preciso freientares 
eee É bom apenas frutas e legumes no verão = É bom comer apenas 
“vt Eru preciso informações exatas = Eru preciso oblero “Será bom 
prudência esse caso. = Será bom ter. *8* Calma, para a saúde, é ótimo! 


= Manter à calmo, para a 

O egrégio Tribunal de Alçada Criminal de São Paulo, ao confirmar 
uma sentença, re 
e reconhecido. pela jurisprudência. custigo corporal através de tapas mo 
rosto de alunos configura o delito de maus tratos, pois é inudmissível tais 
corretivos como atos de disciplina. escolar 

Perfeito: é inadmissível adotar tais corretivos, 

Repare, agora, nesta frase de jornalista, que acabou confundindo 
alhos com bugalhos: Segundo o presidente da UIA (Unido da Indústria 
Argentina), Héctor Mende 
cupa os empresários argentinos. Para cle, 
política empresarial entre Brasil e Argentina que seja capas de corrigir 
as assimetrias do Mercosul 


ju: Acertada foi a condenação, pois, como é sabido 


Furlan é o ministro brasileiro que mais preo- 


' necessário”a adoção de uma 


Ou seja: o jornalista aprendeu que não se varia a expressão é neces- 
sário em algumas circunstâncias. O problema é que não soube aplicar 
o que aprendeu. Repare, ainda, na falta do necessário artigo antes dos 
nomes Brasil e Argentina. Neste assunto, é caso perdido: eles não vão se 


emendar mesmo. 


maus t 


tos 
É assim que se escreve, ou seja, sem hifen, quando significa tormentos, 
torturas. Por exemplo: Homem que maltrata os animais, que inflige maus 
tratos a esses seres indefesos, não pode ser com justiça de ser humano, 
Só o termo jurídico é que leva hífen, formando um nome composto: 
maus-tratos. Neste e 


o significa crime cometido por aquele que põe em 
risco a vida ou a saúde de pessoa que está sob sua autoridade, guarda ou 


vigilância, 
Os jornalistas desconhecem por completo a diferença 
Título em uma revista: Manual dos "matictratos” 


Conforme sobejamente visto aqui, são constantes os maus tratos que 
eles infligem à língua. 


exceder 
Este verbo pode ser transitivo direto e também transitivo indireto, 
mas neste caso só aceita a preposição a: Beba, mas não exceda os (ou aos) 


limites! 
N 
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Um antigo dicionário fornece exemplo com à preposição "de", Dai 
por que em alguns elevadores se lê (equivocadamente): Capacidade licen- 
ciada: 8 pessoas ou S76kg É proibido esceder “destes” limites, sob pena 
de multa imposta pela prefeitura 

Maus exemplos correm muito mais depressa que os bons 


Quantos são duas vezes dois? 

É assim que se pergunta. Sendo vezes palavra feminina, não tem ca- 
bimento perguntar Quanto é dois vezes dois?, como se ouve comumente 
= e com o verbo e pronome interrogativo no singular! 

Eis outros exemplos: Aprendi ontem quantos são duzentas veces um. 
vet Quantos são três mais um? ** Nunca soube quantos são trecentos 

O número que aparece depois de vezes não varia, porque se toma 
como substantivo: duzentas vezes um O pronome interrogativo quantos, 
neste caso, não varia em gênero 


O uso de com nós é possível, mas somente quando aparecem palavras 
reforçativas ou apostos. Assim, por exemplo: As crianças vieram com nós 
dois ++ * Entramos em conflito com nós mesmos. + * * Queremos estar em 
paz com nós mesmos +++ Quem irá com nós, professores? 

Caso contrário, usa-se conosco. Inadmissivel é o uso desta forma com 


palavras reforçativas, como se viu, certa feita, numa revista: Férias - tem 
po de abertura de mossos campos de encontro "conosco mesmas”, com as 
fimiliares, com os outros, com a natureza, com sua imensa riqueza 


derreter 

É verbo pronominal (derreter-se), na acepção de tomar-se liquido: O 
elo se derreteu em pocos mimos. * ** Fora da geladeira, o sonete logo 
se derrete 

Um dicionário (aquele) registra-o também como intransitivo 

Certa vez, uma fábrica de fogões, no afã de promover seu novo produto, 
mandou afixar painéis em toda a cidade com um texto assim, do lado do 


Togão que estava lançando: Uma promessa que não “derre 
Mais abaixo se podia ler: Esta marca ninguém apaga. 


Será? 


plural de júnior e de sênior 
De júnior, juniores (0) de sênior, senísres (9). Hoje a maioria dos jor- 
nalistas” esportivos aprendeu: eles já dizem direitinho: junióres, seniores, 
mas no início só se ouvia"júniors” “sêniors” 
Uma emissora de televisão de São Paulo resolveu promover, certa 
vez, um campeonato mundial de futebol, do qual participariam veteranos 


de todo 0 mundo, Ao darem nome à competição, lambuzaram-se: compe- 
omato mundial de “sôniors” 
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(T3-SP) Analise sintaticamente o pronome reftesivo em destaque: 
O caçador feriu-se. 

a) sujeito d) complemento nominal 

b) objeto direto e) predicativo 

c) objeto indireto 


O eo “st” rage em questão eres a função sintática da bjta duo 
alive do vero ano ret “ari” [) caçador faria imeemal Poriso, 
aresosta corta é a”, 


(SSP-SP) Aponte a altemativa em que o se exerce a função de 

sujeito do infinitivo. 

à) À televisão deixou-se ficar como um veiculo de propaganda 
cultural, 

b) Necessita-se de menos interferência crítica na formação da per- 
sonalidade, 


c) Discutiu-se, com veemência, sobre os valores éticos a serem 
preservados pela sociedade 


d) Os habitantes do território nacional reservaram-se a direito da 


n 
nessa Trato Ide] 0 esc fran. 
apela “se” objeto inato ro do varão ani. 
Vo dieo o indo “restrvar Le De habitat da trio nciona rasnvaram 
a simesmes o fato | Por ls, resposta corte 68" 


(FSP) Classifique o termo em destaque na frase: 
Ele se impôs essa postura desde criança. 
a) Índice de indeterminação do sujeito 
b) palavra de realce 
c) pronome apassivador 
d) objeto direto 
e) objeto indireto 


so2 


déficit / superávit 

Trata-se de duas formas oficiais. A nosso ver, equivocadas. Latinis- 
mos não devem ser acentuados. Os portugueses usam défice é superávit, 
formas muito mais “inteligentes” 

Não se confunda este caso com o de álibi (com acento). Déficit e su- 
perávit têm terminação incompatível com a índole da língua portuguesa. 
Não há palavra em português que termine em « 

O Vocabulário Oficial, todavia, houve por bem abalizar acentos tan- 
to em déficit e superávit quanto em hábitat, imitando o espanhol. Como 
consideramos que coerência ainda é virtude, preferimos usar, então, em 
vez de imitações, as palavras latinas puras: défeis, superívil, habitar 
Nossa preferência, contudo - é preciso deixar bem claro - é pelas formas 
défice, superivile e habito, que um dia, sem dúvida, haverão de ser o! 


telentrega 

É assim que se escreve esta palavra, dê uso recente, Há os que escre- 
vem "tele-entrega”. Convém dizer que lele- é um elemento prefixo-radi- 
cal e, como tal, não pode ligar-se a outra palavra mediante hifen. Confira: 
telecomando, — telecomunicação, — teleobjetiva, — telerrecado, — telerresposta, 
eferromance, - telessena, exe. Todas essas palavras são pronunciadas com 
o primeiro e aberto: té 

Não faz muito tempo, a TV Cultura anunciou um “lele-romance”, 

Como é mesmo o nome da emissora?. 


por cada 

Não é importante, mas convém fazer uma ressalva. Às vezes não há 
como fugir à esta cacofonia, mas há outras em que ela é perfeitamente 
evitável, com a simples omissão da palavra cada. Como nestas frases co- 
lhidas em jornal: Convênio prevê que Prefeitura de SP pagará ao Esta 
do R$38.14 “por cadamulta aplicada. "ee Segundo morma du Agência 
Nacional de Telecomunicações (Anatel) ao fim do prazo as operadoras 
terão de depositar R$ 50,00“ por cada” cliente que não tenha feito o 
cadastro. 

No site da Abrelivros, entidade que congrega 4 maioria dos editores 
brasileiros: O governo brasileiro paga menos do que uma revista Caras 
"por cada”livro adquirido para distribuição nas escolas 

Não é importante, mas para que usar por cuda, quando não há ne- 
nhuma necessidade de usar por cada? 


Cinco reais “são” muito por um jornal 
Sujeito que dá idéia de preço, quantidade, peso, medida, etc. exige 
o Singular: Onze meses será muito: não vou ugientar de saudades, meu 
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amor! *+8* Um é pouco, dois é bom, três é demais. ++ Qui: 
poco para fazer o vestido daquela mulherana, 
Num jornal: Dois dias “foram” muito pouco para que o PT pudesse 


definir todos os detalhes para a campanha das eleições 


dar murro em faca de ponta 


Frase tão correta quanto 4 outra, mais conhecida: dar murro em por- 
ta de faca 

O brasileiro está cansado de dar murro em faca de ponta: pede mais 
segurança é ganha mais imposto; pede mais saúde e ganha mais imposto; 
pede mais educação e ganha mais imposto; pede mais saneamento básico 
e ganha mais dengue 

Em qualquer circunstância, dando murro em faca de ponta ou 
dando murro em ponta defaca, à verdade é que O povo está sempre se 
machucando. 


por “isto” 
Não existe esta locução em nossa lingua, mas apenas por isso. 


Antártida” 

O verdadeiro nome do continente situado dentro do circulo antártico 
e assimetricamente centrado no pólo Sul é Antártica. Tudo o mais é con- 
versa para pingúim dormir. 

E os pingúins andam dormindo demais, à ver-se como escrevem nos- 
sos jornalistas. Veja o que nos diz um deles: O mapa du “Antártida” está 
ligeiramente mudado. A pequena peninsula conhecida como Lingua de 
Gelo Drvgalski teve praticamente “arrancada sua ponto, numa porção de 
Skm quadrados aproximadamente, depois que o maior iceberg do mundo 
resvalou — nela 


árbitro / juiz 
arbitro é mediador de jogos esportivos. Juiz é magistrado que julga 
nos fóruns ou tribunais. O árbiro nem precisa ter curso superior; basta 
ter diploma de curso médio (que alguns ainda falsificam, para conseguir 
apitar jogos). O árbitro nunca julga nada, seu papel é seguir as 17 regras 
do futebol e decidir instantaneamente no campo de jogo (o que não é ta- 
refa fácil), ao contrário dojuis, que estuda, reflete e decide nos autos 

Portanto, nos campos de futebol existem árbitros, e não"juizes”, ape- 
sar de os torcedores só chamarem "juiz ladrão". 

No site de um jornal: O São Paulo venceu. Mas quem brilhou forum 
as “juizas”. Apesar das protestos do Guarani, que teve dois gols amulados, 
as meninas acertaram em todas as jogadas polêmicas. 

Sim, as meninas acertaram em tudo. Mas... e os jornalistas? 
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comunicar “sobre 


Não existe esta regência na norma culta. Quem comunica, comu- 
nica alguma coisa a alguém: Ninguém comunicou o roubo à polícia 
me Ela não quis comunicar o fato do marido. *º" Comuniquei meus 
planos a todos, 

Na mídia: Os Estados Unidos estão investigando se os dois filhos de 
Saddam Hussein etão entre os quatro mortos no tiroteio ocorrido hoje 
em Mosul, do norte do Iraque Segundo autoridades norte-americanas, 
o secretário de Defesa, Donald H. Rumsfeld, comunicou pessoalmente "o 
presidente George Wo Bush sobre a operação 

De um ex-ârbitro, durante a transmissão de um jogo de futebol pela 
televisão: O hundeirinha comunicou o “juiz” "sobre" a agressão do 
gueiro ao atacante. A regra é clara, 


comentar “sobre” 
Também não existe esta regência na norma culta. Quem comenta, 
comenta alguma coisa. E só, 
No site da Jovem Pan! Maria não comenta “sobre'suida de secretário. 
Bastaria retirar a preposição para que tudo fosse muito mais ele- 
gante, Um dicionário (aquele) fornece, no verbete comentar, exemplo 
errôneo do emprego deste verbo. Mais um, menos um, não vai fazer ne- 
nhuma diferença. 


atrasar 


Este verbo é intransitivo (coisa que chega atrasada) e pronominal 
(pessoa que chega tarde ou atrasada): O ônibus atrasou, « ele chegou mais 
lurde ao trabalho. “te Se o trem atrasar, não chegaremos a tempo. ++ O 
chefe se atrasou, chegando mais tarde ao trabalho. ** + Quem se atrasar 
não fará a prova 

Há, no entanto, certos dicionários que registram o verbo pronominal 
como intransitivo. Em dicionários de hoje, ao que tudo indica, isso é mais 
aquilo são coisas muito normais. 

No site de um jornal: Chávez “atrasou” outra vez: ouviu um não de 
Lala 

É isso mesmo: NÃO! 


Há" muito tempo que não viajávamos 
Não, há um erro de uniformidade temporal nesta frase; mistura-se 
presente (há) com pretérito imperfeito (iamos). A frase irrepreens; 
Havia muito tempo que não iamos a Salvador 
Outros exemplos: Havia muito tempo não comíamos tão hem +* 
Não víamos terra havia meses 


el é 
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Se o verbo da oração subordinada estiver no pretérito mais-que- 
perfeito do indicativo, ainda assim, haver ficará no pretérito imperfeito: 
Havia mais de cinco anos que não estudáramos (ou tinhamos estudado) 
tanto! *** Havia pouco tempo que elefora estudar em Paris 

Eis, todavia, como se leu num de nossos principais jornais: Uma nr 
rista japonesa que chegara “há'poucas horas na cidade do Rio de Janei- 
ro, ma noite de seta (13), deixou suas malas no hotel e saiu com o marido 
pelas ras de Copacabana, em busca de sossego, de pa: e da brisa do mar 
o que, afinal, todos os turistas buscam ao chegar em uma cidade balneá- 
rio. Mas O que Yoshiko Magoshi, de 61 anos, não sabia, ou ignorou, é que 
algumas cidades brasileiras oferecem muito mais que fresquidão ou belas 
paisagens. Magoshi foi vitima de mais uma tentativa de assalto ontem à 
noite, em Copacabana. 


No editorial de um grande jornal paulistano: Um traficante cario- 


cu arrependido, disposto a contar o que sabia à Justiça, mudou de idéia 
quando soube que o Programa de Proteção à Testemunha fora desativado 
"háfcinco — meses 

No mesmo jornal, em outra edição: Em ímola, um duelo como “hi” 

Numa revista: Até “hú'pouco tempo era simples: bolo com decoração 
elaborada era privilégio de casamento e o encarregado de confeccionáo 
chamava-se boleiro. Hoje, os bolos modernos viraram inacreditáveis  es- 
culturas de açúcar e quem os prepara não se intitula mais boleiro, mas 
cake designer. 

Na mesma revista: Famílias inteiras assistem à Grande Família, da 
Rede Globo. “Há” tempo não se via nada assim 
vel mesmo apareceu no site da Abrelivros (associação de edito- 
res de livros, principalmente didáticos), no dia 14 de julho de 2003: Mes- 
mo com todos os problemas de distribuição, cerca de dez novas editoras 


surgem por mês no pais, para editar as livros dos sonhos de seus donos 
A cena tomowse rotineira - fregientadores de livrarias com um acervo 
mais versátil ou seja, que não se preocupam em oferecer apenas best. 
sellers, vêm notando o crescente surgimento de novas editoras que não 
existiam "há "algum tempo. 

Fantástico! Reparou também, caro leitor, na incrível redundância 
com que o trecho termina? "Surgimento de novas editoras que não exis- 
tiam há algum tempo"é pra lá de Marrakech. 

Na quarta da capa de uma gramática: Com a evolução dos estudos 


lingúúsicos e das pesquisas em lingua portuguesa, “há” muito não saía 
uma gramática completa que pudesse dar conta deste progresso. 
Assim tinha início um editorial de um grande e tradicional jornal 
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paulistano: "Há" muito o Brasil não passava por uma fuse tão ostensiva 
e sistemática de demonstrações de desprezo pelas regras civilizadas de 
combuta na vida pública 

O editorial trazia um titulo interessante: Às favas os escrúpulos. 


Enéias, estou aborrecido “consigo 

No português do Brasil, não convém usar consigo em referência à 
primeira pessoa, fato comum em Portugal, Entre nós, consigo só se usa em 
referência à terceira pessoa: Elafula consigo mesma. + Eles trouxeram 
consigo os documentos 

Do contrário, use sempre com vocês), contigo ou com o senhor, com 
a senhora: Isabel, estou aborrecido com você fou contigo). +" Entias, há 
uma pessoa aifora querendo falar com o senhor. 


Estados Unidos 

Este nome exige o verbo e determinantes sempre no plural: Os Ec 
tados Unidos são hoje a única superpotência mundial ne» Os Estados 
Unidos conseguiram o acordo que desejavam. *** Os Estados Unidos es- 
tão atemtos dos acontecimentos na América Latina + ** Todos os Estados 
Unidos foram  assolados pelo cataclimo. ++ Os Estados Unidos inteiros 
estão preocupados com us atos terarisas "Os próprios Estados Uni- 
dos reconheceram a falha. 

Não se usa apenas "Estados Unidos” sem o artigo, 4 não ser em cir- 
cunstâncias especialíssimas, como em mapas, onde só aparecem mesmo 
os nomes dos paises: Estados Unidos, Brasil, Alemanha, cre 

Repare nestes exemplos, todos semelhantes: As Filipinas sofrem de 
tempos em tempos a ação devastadora de tufões e terremotos. *** Os Pa- 
ses Baixas não possuem petróleo. **» Os Alpes Jicam na Europa os An- 
des se localizam na América do Sul +» * Os Bólcàs voltaram novamente 
à trangiúlidade. ++» Você sabe onde ficam. as Pireneus? 

Repare, agora, nesta notícia de tradicional jornal paulistano: Bush 


vota e se diz confiante na vitória. Afirmando ter esperança que o resulta- 
do das eleições seja conhecido ainda hoje, o presidente promete liderar o 
pais, umir o povo é garantir "um"Estados Unidos mais seguro”, 


pern 

É palavra masculina: o permite, um pernoite, bom pernoite, mau 
pernoite 

Recentemente, porém, um repórter de televisão nos deu má noticia 
“u'pernoite custa baratinho no albergue do pico do Jaraguá 

Quem pagaria um centavo por “ela”? 

O verbo correspondente a este substantivo é pernoitar, que não tem 
nenhuma forma com "6; portanto, pernoito, pernoitas, pernoita, per- 
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moitam; pernoite, pernoites, pernoite, pemoitem (sempre com o ditongo 
fechado) 

Um correspondente da TV Cultura nos Estados Unidos, todavia, 
saju-se com esta, certa feita: Os carros “pernoitamnas ruas 
meu caro jornalista! 


Tenha sempre uma boa “nóile”, 


gastrointestinal / gastrintestinal 


Existe uma regra geral: os elementos gregos ou latinos terminados 
= (gustro- e psico-, por exemplo), quando acompanham out 


ciados por vogai fintestinal e anise, por exemplo), ou por 4 (hepatite, p 
ex), perdem esse -o- Se não, vejamos: gasro + enterite — gastrenterto 
poico + análise = peiconálico; mew + algia = nevrolgio; encétlo + dte 
encefalite; mastro + hepatite = gastrepatie, cte 

Dai se conclui que, ns verdade, só existem gasrenieralogistas, espe 
cialistas em gavrenterologia e gastrintestinal Não obstante, existe o Ins- 
tituto Brasileiro de Estudos e Pesquisas de"Gastroenterologia”. Por que 
não existiria também, então, a Instituto Brasileiro de Estudos e Pesquisas. 
de "Psicanálise"? 

Bem, daí entra 0 argumento: É, mas está nos dicionários, Argumento 
fraco: alguns dicionários estão fazendo um triste papel: agasalham tudo 
EM TEMPO - 1) Os antigos (e bons) dicionários registravam ou somente 
gastremerologio, ou as duas Formas (também "gastroenterologia”), po- 
rém, conferiam a gustrenerologia verbete principal. No português con- 
temparâneo, prevaleceu o critério de queda do -o-, fato que os que vivem 
no tempo do Onça desconhecem. Ou preferem ignorar. 

2) Quando as palavras se formam dentro do própe 
vezes as duas vogais, a final e a inicial, permanecem. Ex. aeroespacial, 
agroindústria, centroavante, cletroimã, microondas, microônibus, turbo- 
elice, cte 


idioma, muitas 


Euler. pronúncia correta 
Quem quiser pronunciar corretamente este nome próprio, dirá óiler 
Quem diz assim? Ninguém. Pais todo o mundo 
o mundo erra 
A luz da lógica, não há como defender a pronúncia "êule 
plicar por quê: o grupo eu alemão soa di Euler não é um nome português, 
Nem brasileiro. É um nome alemão, Ora, as palavras estrangeiras devem 
ser pronunciadas de acordo com à sua língua de origem. Dai por que 
pronunciamos spráiie (Sprite), máite (Nike), rúlluks  (Hiluo), uóchintan 
(Washington), maiâmi (Miami), renô (Renault), nókia (Nokia), cte 
Voltemos, contudo, ao alemão. Como é que todo 0 mundo pronuncia 
este nome alemão: Reuters? Você sabe: róiters. (Alguém diz"rêutess"?) 
Como é que todo o mundo pronúncia Neubarih, nome de uma repór- 
ter de televisão? Você também sabe: nóihar (Alguém diz "néubar"?) 
Como é que todo o mundo pronunciou o nome da personagem Odete 
Reuimam, de uma famosa telenovela? (Alguém falava em "rêutmã”?) 


ra, Sim, caro leitor, todo 


Vou ex- 
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Quem seria levado a sério se dissesse que a psicanálise foi iniciada 
com "fréud"? 

Ora, senhores, quem diz fróid (Sigmund Freud), não pode cair no 
ridiculo (eu considero assim) de dizer "êuler”, Ou a coerência não vale 
nada? E se a coerência não valer coisa nenhuma, desculpem-me todos, 
mas este não é um mundo razoável 

Pronunciar nome estrangeiro como se português fosse me soa no mi- 
nimo inaceitável. Não são poucos os que pronunciam "klassik” (Classic) 
nem "itandk” (Titan) 

O Botafogo do Rio de Janeiro tem um zagueiro chamado Scheidt 
Por que ninguêm pronunciava "cheit"? Nem mesmo os narradores e re- 
pórteres esportivos cometem essa estupidez. Todos dizem cháit Por quê? 
Porque o grupo ei alemão soa aí 

O Brasil já teve um grande militar (foi até candidato à presidente da 
República) com o nome Euler. Tem um jogador de futebol também com 
este nome. Só se ouve "êuler”. Só "Trêud” explica? 


Nova lorque 

É assim que se escreve em português. Se quisermos escrever na forma 
inglesa, usaremos New York, O que não se recomenda é à grafia mista 
Nova "fork”. Por quê? Porque New York é uma locução substantiva. E 
nenhuma locução se aportupuesa parcialmente, O aportuguesamento de 
qualquer locução deve ser completo, total 

Se temos à locução New Wave (nome que se deu à um movimento do 
cinema francês, na década de 1960), temos obrigatoriamente de aportu- 
guesá-la por completo, ou seja: Nova Onda, é não Nova “Wave”. Isto é 
ridículo? Pois o que certos jornalistas fazem é justamente a mesma coisa, 
quando escrevem Nova “York”. Não importa que York seja um nome pró- 
prio (deriva de duque de York). À origem não é relevante. 

Veja que interessante: quem nasce em Nova Jorque é nova-iorquino. 
Todos os jornalistas escrevem now-jorquino. Ninguém, até agora, se atre- 
veu a grafar "nova-yorkino”. Ora, como pode alguém ser de Nova "Tork" 
é ser nova-iorquino? Será, sim, se coerência valer alguma coisa, "nova- 
yorkino". Ah, mas isso não existe!, poderão argumentar alguns. E Nova 
"Fark" existe? 

A Academia das Ciências de Lisboa manda que se escreva Nova Jor- 
que desde 1940. A noticia ainda não chegou por aqui. Apesar de todos os 
avanços da tecnologia. 


advertir 
Quem adverte, adverte alguém de alguma coisa: Os guardas rodoviá- 
rios estão advertindo os motoristas da forte neblina na serra + Adver- 
tio de que não tinha razão. 
Note: em nenhum dos casos, se usa a preposição "para”, nem a pre- 
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posição*contra”, ambas 1ão a gosto dos jornalistas, que costumam escre- 
ver: Os Estados Unidos advertinam a Rússia “para” que não se envolves- 
se no conflito do Oriente Média “e Governador do Amamos adverte 
“para” uma ocupação internacional que já estaria ocorrendo, sem  alar- 
de, na Amaônio ++ China adverte EUA "eontra” exercício militar em 
Taivian 


Ou seja: eles usam tudo! Menos a preposição correta, 


ter bastantes namorados 

Bastante, nesta frase, é adjetivo, é todo adjetivo varia. Outras exem- 
plos: Comprei bastantes peras na feira. + ** Tenho bastantes amigos na 
cidade 

Muita gente estranha, mas bastante, ai 
substituição. Como ficam as frases? 

No meio jurídico, esse mesmo adjetivo ora aparece antes, ora aparece 


equivale a muito. Faça a 


depois do substantivo é eqfivale a competente ou a suficiente: Hersiio de 
Sousa vem, respeitosamente, por seus advogados e bastantes. procurado- 
res 42% Não há provas bastantes para a condenação do réu 

Bastante só não varia quando é advérbio; nesse caso também egiiva- 
e a muito. Faça aqui também a substituição e veja como ficam as frases 
Essas pessoas trabalham bastante. + ** As crianças estão bastante doer 
des 28% Os profesiores ganham bastante mal, 

Será que os jornalistas sabem distinguir uma classe de outra? Veja- 
mos: A proporção ideal de came é de apenas 30% do total de alimentos 
de am prato - que deve conter "bastante'verduras e legumes 

Sabem? 

Um âncora de telejornal afirmou certa vez: Nos países que conheço 
- e conheço 
mas periferias. No Brasil é o contrário, 

No Brasil, tudo é ao contrário. 


bastante”. as pobres moram no centro das cidades: os ricos 


bairro "das" Perdizes 


A cidade de São Paulo conhece apenas um bairro, por sinal mui 
simpático (mas dos mais vitimados pela dengue): Perdizes (sem O artigo), 


Assim, ninguém mora “nas"Perdizes, mas em Perdizes. Nenhuma linha de 
ônibus passa "pelas" Perdizes, mas por Perdizes. 

Nomes de bairro exigem normalmente o artigo (a Lapa, a Penha, o 
Leblon, à Tijuca, o Leme, as Laranjeiras, os Aflitos, a Pituba, etc), mas 
este é uma das exceções, a par de Ipanema, Pinheiros, Copacabana, San- 
lama, Hopuã, Cascadura, Brotas, Cijaceiras, Tamarineira, ete 

As pessoas moram na Lapa, no Leme, nas Laranjeiras, na Pituba, 
mas também moram em Ipanema, em Cascadura, em Cajazeiras, ete. 
Quando se usa o nome de um bairro pelo de um estádio, se houver um 
adjetivo, omite-se o artigo. Assim, temos: O Núutico perdeu o título em 
plenos aflics 
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Recentemente, uma apresentadora de um programa esportivo pela 
televisão, bem ao meio-dia, anunciou uma péssima notícia: O Fluminense 
perdeu em — “plena "Laranjeiras 

A beleza da moça, de lindos olhos verdes, superava qualquer gafe 
Pois não é que foram substitui-la tempos depois por um sujeito intolerá- 
vel? A vida tem dessas coisas: os opostos estão sempre se encontrando. 


tirar “uma fina” de um carro 

Não, ninguém tira “uma fina” de coisa nenhuma, Quem passa muito 
rente por alguém ou por alguma coisa, geralmente com um veiculo, tira 
umfino, Mas há muita gente por aí que anda tirando "uma fina” dos ou- 
uos. Há até gente mais corajosa, que quer passar ainda mais perto dos 
outros: então. tiram”uma fininha” 


algarismos 

Só se usa o zero antes de 1 (janciro) e de 2 (fevereiro), para se evita- 
sem possíveis adulterações: 12/01/1987,15/02/2004. Se não procedermos 
assim, fica fácil, num escrito. mudar o mês de 1 para 1 e de 2 para 12, de 
acordo com a conveniência do falsificador. 

Como não existem os meses 13,14,15, ete,, não há nenhuma necessi- 
dade de usar um zero antes dos números 3 (março), 4 (abril), 5 (maio), 6 (ju- 
nho). 7 (julho), & (agosto) e 9 (setembro). Portanto: 12/3/1949, 18/4/1999, e 
assim por diante, ou seja, sem o O antes do algarismo indicativo do mês 


O “mau” das pesquisas eleitorais 

Quando um estudante confunde mal com mau, compreende-se, mas 
quando jornalistas de grandes e respeitados periódicos, que desejam 
ser formadores de opinião, fazem tal confusão, é imperdoável. Pior ain- 
da quando, não aceitando o erro, querem justificá-lo, provocando uma 
emenda muito pior que o soncto. 

Todo estudante que se preza sabe que mal pode ser substantivo (de 
pl. males), advérbio e conjunção: O mal do brasileiro é sempre querer 
levar vantagem em tudo. *** Ela canta mal. *** Mal abriu a boca, come- 
caram a rir 

Mau é antônimo de hom: homem mau, mau tempo, mau-humor, mau 

Creia comigo, caro leitor, que isso é mais simples do que andar para à 
frente. Pois bem, mas aVeja publicou certa vez um artigo na seção Ponto 
de Vista com este singular título: O "mau'das pesquisas 

Ante a enorme grita de seus assinantes mais esclarecidos, a redação 
da revista não teve à humildade de reconhecer que errara, coisa a que 
todo ser humano, por mais perfeito que seja, está sujeito. Não. Resolveu 
consultar um professor de Lingua Portuguesa. E precisava?! Mais un 
vez, foi infeliz. Escolheu mal: o homem abalizou o emprego do mau”, 
mediante algumas laudas, pelas quais recebeu naturalmente polpudos 
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honorários, Bastaria escrever, no entanto, uma só linha: Todo inconve- 
niente ou toda desvantagem é um mal. 

E, assim, todos estaríamos livres daquele "mau" maroto, safado, pati- 
fe. O mal dessa revista está na caturrice crônica. (Errei?) 


mau-humor 


É assim que se grafa, mas muitos substituem mau por “mal” nesta 
palavra 

Ora, se humor é substantivo, e mal é advérbio, um não pode combinar 
com à outro, porque a palavra que modifica o substantivo é o adjetivo 
(mau): portanto, com ou sem manos, escreva sempre corretamente 

No sie de um jornal de esportes, no entanto, se leu, recentemente: No 
Parque Antártica. a chamada Turma do Amendoim é um gripo conhecido 
pelo latente "mabhumor” 

O time já causa mau-humor, a diretoria e os conselheiros do clube já 
causam mau-humor. E agora também o jornalista 


mal súbito 

É assim que se escreve, porque aqui mal ai é substantivo (o mal, os 
males), é não advérbio. 

Num jornal: A experiência universal indico que um grande número 
de pessoas que morrem em decorrência de traumatismo ou "mau'sibito 
poderiam ser sulvas. 

Título de um jornal paulistano: "Mau" súbito maia torcedor no 
Morumbi 


220 pp. = duzentas e vinte páginas 

Muitos usam "duzentos, não flexionando o numerai, Nenhum li 
do mundo tem “duzentos” e vinte páginas 

Não obstante o óbvio, volta e meia se ouve alguém dizer, mormente 
pela televisão, que o acidente provocou "quatrocentoste qui 
Aliás, a essa altura já serão quatrocentos e dezesseis as vítimas, porque 
uma Sofreu mal súbito só de ouvir à tolice. 

Certa vez, uma repórter de uma famosa rede de televisão noticiou a 
morte de “duzentas"e noventa pessoas que estavam a bordo de um avião 
iraniano, abatido pelos norte-americanos, no golfo Pérsico. 

Os americanos abateram o avião; a repórter fulminou a língua. 


Mulheres bo! 


as é o que não “faltam” no Bras 

O sujeito defaliar, nessa frase, não é mulheres, mas o pronome rela- 
tivo que (representante de um termo no singular, 0 pronome 0). O verbo 
de ligação, em frases assim, concorda com o pronome neutro 0, e não com 
o termo no plural. Sendo assim, temos: Mulheres bonitas é o que nãofalta 
no Brasil *** Candidatos foi o que não faltou «o emprego amunciado. ++ * 
Vagas é o que não falta na indústria e no comércio. *** Fofocas é o que 
munca falta por aqui 
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Oca 


Natas apresentada no comando da questão, a alva “se” objeto indireto do 
Verbo tania to a indto “par” (= Ee impôs à si mesmo ess postura 
asd etança) Porlso, a resposta corta 4 a" 


5, (Fesp. SP) Aponte a alternativa que corresponde à seguinte desc 
ção: se — partícula apassivadora. 
a) O cano sumiu-se na poeira da estrada ao longe. 
b) O operário se mutilara durante a realização de sua atividade diária. 
) Mulheres se odeiam sujetivamente. 
d) Lavam-se cortinas e tapetes por preços módicos e facilitado. 
&) Munosqueiavam-se, professores queiravan-se, só havia quedas. 


a prima ara, a polar se paca de rele ou epa já que podo 
ar read da a em a eua o et) ano umlura pos estrada 


le mesm sat à relação o cus svidudo fr 
neta qu, po questões ias namoro sreo "muita le mem” 
are eder ue “muto” um var Eanaio rea Grama, entrea 
nro ção dirt E poa 
ovo 


6. (Esaf) “O herdeiro, longe de compadecer-s, soriu e, por esmola, 
atiroulhe três grãos de milho.” O se no trecha anterior é 
à) Índice de indeterminação do sujeito 
b) pronome (partícula) apassivador 
c) pronome pessoal reflexivo 
d) partícula expletiva 
e) parte integrante do verbo. 


compadece-se, oie, pr eum, true bs 
ingrata de eo eseniienta praia 
caem ida quarto  clslicação mui 


Como se vê, quem conhece análise sintática não comete erro em fra- 
ses deste tipo. Mas há quem não queira o ensino de análise sintática nas 
escolas. De certa forma, é compreensivel: quem concluiu todo o seu curso 
superior fazendo X nas questões das provas deve ter perdido o contato 
com o raciocinio; por isso, compreende-se a resistência a tal ensino, 


dar “de graça 

Trata-se de clara redundância. Quem dá, já entrega de graça. Dar "de 
graça” é chover no molhado. 

Outra bobagem é ganhar “de graça”, Ora, quem ganha, naturalmente 
ão paga nada pelo objeto ganho. 

Mas bobagens é o que mais se vê por aí, Um ex-prefeito de São Paulo, 
por exemplo, acusado de ter-se enriquecido no cargo, saiu-se com esta 
e com ênfase: Eu dou "de graça” a fazenda para quem provar que tenho 


essa — propriedade 
Não é uma graça? 


aumentar “ainda mais” 
Aumentar já traz a idéia de mais, Comete redundância, portanto, 
OU quem "aumenta muito mais”, ou quem "au 
menta ainda mais", É o mesmo que "diminuir menos", "reduzir menos”, 
subir pra cima"e"descer pra baixo 
Certa vez, uma famosa rede de televisão anunciou-se assim: “fumen- 


quem "aumenta mai 


tou ainda mais "a audiência da Globo. 

Aumentou muito não serve? 

No site de um jornal paulistano: Propostas “norte-americanas para 
o plamo de livre comércio para as Américas causaram reação negativa do 
Mamaraty é deverão aumentar “ainda mais "as divergências entre "Bra- 
sil" e "EUA" (Brasil é EUA estão entre aspas porque aparecem sem o 
competente artigo: o Brasil, os EUA.) 

Aumentar — consideravelmente não — serve? 

Num editorial de outro jornal paulistano: Enquanto as autoridades 
discutem fórmulas para coibir a violência, o desprezo a medidas sensatas 
já adotadas para garantir a vida de testemunhas e juízes revela como a 
inépcia administrativa do poder público é um estimulo para que o crime 
ongamizado aumente "ainda mais "ca eficiência — operacional 

Aumente muito não serve? 

Comentário de um megaempresário, agora também dramaturgo, no 
site da Jovem Pan: Corre-se o risco de as reformas tributária e da Provi- 
dência, como estão sendo discutidas, aumentarem "ainda mais "o desem- 
prego e a economia informal, 

O risco é geral 
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acrescentar “mais” 

Se para alguns a redundância aqui é clara, mas outros nem tanto 
Veja o que saiu num jornal paulistano, na primeira página: 4 USP e a 
Escola Paulista de Medicina estão "acrescentando mais” aulas práticas 


dos seus currículos 

É preciso, na verdade, acrescentar aulas, muitas aulas, a certos jor- 
nalistas, E os manuais de redação estão aí pelas livrarias, pretendendo 
“ensinar” normas da língua. 


É esta a palavra que significa complemento, detalhe. Eis, todavia, o 
que se leu no site de um jornal paulistano, alguns dias depois da queda 
de Saddam Hussein: Adolescents, adultos e velhos - homens de todas as 
idades - fazem fla mas. barbearias de Bagdô para se livrar dos bigodes 
“assessório * quase “oficial nos dempos do esciador 

E os manuais de redação? 


É de “se” esperar que. 


Não se usa 0 pronome se entre a preposição e o infinitivo quando este 
conjunto eqlivaler a um adjetivo (de esperar = esperôvel ou esperado) 

Num dos editoriais de um grande jornal paulista: Era de “se'esperar 
que o realismo administrativo produzisse choques frontais contra as uto- 
pias. voluntaristas dos grupos radicais do PT e, mais ainda, que a imensa 
gama de problemas e a lentidão dos resuliados das políticas adotadas 
para solucioni-los aprofindassem a crise de identidade pela qual passem 
o presidente e seus braços direitos, obrigados. imimeras vezes a negar suas 
arraigadas — convicções — pessoais 

Escreve outro jornalista: Como era de “se” esperar: o PT está apare- 
lhando o Estado brasileiro e politzando a administração. 

Sempre é de esperar que os jornalistas, um dia, evoluam, aprendam a 
escrever. Afinal, é do homem evoluir 


entre “eu” e ela há muito amor 

Desconfie sempre de quem diz ou escreve "entre eu”, Desconfie 
sempre! 

Eu só se usa antes de verbo (claro ou subentendido); as preposições 
pedem mim. Portanto: Entre mim e ela há muito amor + Nunca mais 
vai haver paz entre mim e essa gente 

Numa coordenação deste tipo, a prioridade & sempre para a primei- 
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ta pessoa, principalmente quando um dos elementos coordenados possui 
certa extensão. Por exemplo: Entre todos aqueles que me ajudaram a sair 
daquele inferno, que é o Vieinã, e “mim'sempre existiu mais do que soli- 
dariedade — tumana. 

Recentemente, um jornalista de uma famosa rede de televisão foi as- 
saltado no Rio de Janeiro por quatro meliantes. Mesmo sem resistir, levou 
uma bala, que passou rente à sua orelha esquerda, sem atingi-lo. Con- 
siderando o fato um verdadeiro milagre, reagiu (mas só algumas horas 
depois): Tenho certeza de que Deus estava entre a bala e “eu”, 


Compreendeu-se a sua emoção, mas não se perdoou a sua imperícia 


pseuda penalidade 

Pseudo. é prefixo e, como tal, elemento invariável. Sendo assi 
pode haver “pseuda”, "pseudos”, "pseudas”. 

Esse prefixo só exige hifen antes de palavras iniciadas por vogai 
dpseudo-amigo), h (pseudo-herói) + (pseudo-religião) ou s (pseudo-sábio) 
Fora daí, não há hífen. Portanto, escreva: pseudoliderança,  pseudodiri- 
geme, pseudo ciência, — pseudopocta, — pseutopenalidade, — pseudopunição 
ete 


não 


Os narradores esportivos é que apreciavam muito dizer “pseuda pe- 
nulidade”, "pseudos árbitros”, "pscuda liderança”, "pscudos dirigentes”, 
“pseuda infração” Na ânsia de mostrarem erudição, acabavam enfiando 
os pés pelas mãos 

Se pseudo- é prefixo, e não adjetivo, jamais poderá haver a forma 
"pseudamente”, já que o elemento -mente se pospõe a adjetivos no femi- 
nino. Eis, no entanto, o que se leu no editorial de um tradicional jornal 
paulistano: Errar, todos os partidos erram. O problema do PT é ver vir 
des ondo existe erro, quando o emo é seu Os outros estão sempre errados, 
jamais o PT O secretário de Comunicação, Luz Gushiken não apenas 
considerou injustas as críicas que têm sido feitas ao govermo, como ter 


tou dar uma justificativa “pscudamente” cientifica para o aparelhamento 
do Estado. 

Errar, todo o mundo erra, (Era assim que deveria ter começado o 
editorial...) 


manter / deter / conter / entreter / obter / reter 

Todos estes verbos são derivados de ter é por ele se conjugam: Você 
é um desonesto: não manteve a palavra! ve" Se ele mantiver a palavra, 
farei o negócio, «e O patrulheiro deteve o motorista bêbado. * 4º O poro 
não conteve a insatisfação e vaiou o presidente. +++ Um dos ladrões em- 
tretinha o guarda, enquanto o outro roubava. *+* O ministro voltou dos 
EUA dizendo que não obteve novo empréstimo. *** Retiveram toda a ar 
recadação da partida 


Há os que usam “manteu”, "mantesse”, "deteu”, "conteu 
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entre- 


Fr 


tia”, "obteu”, "reteram”, ete, Há também até certos autores e profes- 
sores que defendem estas formas. O mundo anda perigoso, caro leitor, 


muito perigoso, 
Num jornal paulistano: O técnico e o vice-presidente do Corinthians 


"mamteram” dois contatos sigilosos 
No mesmo jornal: Se o governo "manter'a correção da tabela, terá o 


aplauso do setor industrial, 


desmistificar” a matemática 


Nem mesmo o mais sábio dos homens consegue tamanha proeza! 
Quem faz ver uma coisa como ela realmente é desmitfico à coisa, e não 
" desmistifica-a 

Desmistficar é desmascarar. A gente precisa aprender a desmistfi- 
car todos esses charlatães esotéricos que pululam por ai, tungando os in- 
cautos. A política e a vida vivem desmistificanão demagogos e corruptos 
É preciso desmistificar o câncer de mama é incentivar o auto-exame, No 
jogo do amor, é preciso desmistificar a idéia de que os homens não gostam 
de se envolver e as mulheres estão sempre insatisfeitas. 

Pouco antes das eleições de 2002, leu-se num jornal universitário: A 
perspectiva de que um novo modelo poderia ter mais sucesso na condu- 
ção da política econômica morteou também o apoio de empresários de vá- 
rios setores do candidato petista. Em uma economia globalizado, — boa par- 
de da sobrevivência econômica depende de criar competitividade. Neste 
cenário, muitos empresários notaram que o modelo neoliberal não era 
mais o adequado, apesar de o governo FHC contar com a credibilidade 
do mercado internacional. Parte destes empreendedores começou à ver o 
modelo de Lula como uma uliemativa viável de crescimento econômico, 
do privilegiar o mercado interno. Assim, passou-se a desmistificar a f- 
gura de Luiz Inácio, não mais visto como o lider de uma ruptura radical 
com o mercado internacional, como o patrocinador do caos 

Perfeito. 

Passemos, agora, aos imperfeitos. Recentemente, uma editora lançou 
uma obra sobre cáleulos financeiros para todo o sistema bancário. À pro- 
paganda veio assim: O obra procura "desmistificar" toda problemática 
do cálculo e torna possivel aos menos versados na arte do cálculo, com a 
ão da Calculadora HPIZC a conclusões espetaculares 
Num grande jornal paulista, se leu certa vez esta declaração de uma 


veterinária: Temos de "desmistificar" o leite de cabra, que ainda é visto 
como — remédio, 
Remédio é a palavra certa. 
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"quadriplicar” 

Não existe esta forma. A palavra correta é quadruplicar (> redabrar, 
reduplicar, tornar quatro vezes maior). 

Frase de uma repórter de televisão: O múmero de funcionários “fan 
tasmas” na Assembléia Legislativa este ano "quadriplicor”, 

Dois erros numa frase curta. A proporção é injusta, 

Não faz muito, um repórter da TV Cultura usou "quatriplicar” 


“ultrassom 
O prefixo ultra. exige hifen antes de vogai fulinazedo), h (ultra. 
higiênico), 1 (ultra-revolucionário) ou s (ultrasom). Portanto, também: 
altra-sonografia. 
Repare nestas, que não se grafam com hífen: ultracomunista, ultra- 
ultraliberal, ultramar, ut 


barato, — ultracaro,  ultraconservador, — ultraleve, 
trumicroscópio, ultravioleta 

Alguns médicos acham que não têm nenhum compromisso com a 
língua, E fazem “ulira-filração” de sangue, e usam, à frente de seus con- 
sultórios: "ultrassom" "ultrassonografia”, ete., além de dizerem"pálato”, 
“eatéter”, ete 

Tudo isso serve para quê? Para aumentar a confiança, naturalmen- 


te 


raios “ultravioletas 

Ulaviolera não varia no plural: raios ultravioleta, radiações ultra- 
violeta, luzes ultravioleta, — lâmpadas — ultravioleta. 

Frase de um nobre jornalista: A camada de ozônio que protege a Ter. 
ra das radiações —ulravioletas"vai continuar nesta — dêcada 

Coisas ruins nunca deveriam continuar. Mas continuam! 


os meia dúzia 


Meia-dicia (repare: com bifen) é palavra feminina, está bem claro, 
mas há os que não vêem assim. Veja como escreveu alguém, em importan- 
te jornal paulistano: O PC do B está se esvaziando, ou seja, cresce no ser- 
ido contrário, e acabará restrito "aos meia dizia ” de dirigentes, tendo à 
frente o João Amaonas, que acabará falando sozinho, 

Há por aí uma meia-dúzia de jornalistas que arrepia! 


subsídio 

Pronuncia-se subcídio, e não'subzídio”. Também com valor de c tem 
Os de subeisir e de subsistência 

Quem diz "subzídio”, "subzistir”, "subzistência" está obrigado, por 
coerência, a dizer também "subzolo” e "subzecretaria”. Sob pena de não 
subsistir por muito tempo 

O mais incrivel é que há os que têm a coragem de escrever "subexi 
N q q E 
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tir"! Veja o que nos informou um jornalista: —"Subesistem” algumas divi- 
das a respeito do funcionamento da escala móvel, mais conhecida como 
gatilho salarial 

O tal do gatilho veio mesmo para fazer estragos gerais. 


Dê "um chego” até aqui! 
Frase própria de adolescente. Em todo o caso, é sempre melhor dar 
uma chegada é até uma chegadinha que dar"um chego”. 


eis aqui 

Há redundância nesta expressão? Absolutamente, não! 

Segundo um manual de redação, porém, eis já significa aqui estã. Te- 
ria cometido redundância Newton Mendonça, quando compôs, com Tom 
Jobim, o excelente Samba de uma nota s6? Eis aqui este sambinho, feito 
de uma nota só. Há redundância aqui? 

Redundância, redu 


jância mesmo, de arrepiar pêlos é cabelos, é a 
que apareceu no jornal que publica esse mesmo manual: Um diplomata 
africano contou que, ao chegar em Angola, em 1982, precisou comprar 


vara de peseu e anzol e "pescar peixe'para o seu juntar, tamanha a escos- 
sez de alimentos na capital angolana 


Isso é que é re-dun-dân-cia. 


eis que 

Não se usa com propriedade esta locução em substituição a porque, 
pois ou porquanto. Assim, por exemplo: Deve chover logo, "eis que” mu- 
vens plúmbeas se acumulam no horizonte 

Existem certos advogados que apreciam escrever assim: O réu foi 
condenado, "eis queconfessou o crime. 

Só se usa corretamente eis que para indicar siluação de imprevisto, 
eqdivalendo a de repente, sem ser locução conjuntiva: Quando os mamo- 
radinhos menos esperavam, eis que surge, então, o pai dela, furioso! +% 
Quando menos esperávamos, eis que desaba uma tempestade! 


“expo” 
Quando se reduzem palavras, é a redução termina em «e ou em -o, ela 
se torna, geralmente, uma oxitona. Assim é que temos apê (de apartamen- 
10), metrô (de metropolitano), expô (de exposição), etc 
Além do quê, diz-se espô, é não "ékspo”, como muito se ouve: Visite 
a "Espo” Center Norte esta semana! 
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eme-ele" 

A abreviatura do submáltiplo do litro, o mililtro (mL), tem sido lida 
desta forma: "eme-ele 

Você vai a uma farmácia, já com algum problema, aborrecido, chate- 
ado, às vezes até com dor, é 0 atendente então solta à pergunta: - O senhor 
quer gua oxigenada? De quantos Peme-eles"? 

Como você é elegante, caro leitor, naturalmente responde educada- 
mente: - De 50 milliros. Mas há pessoas neuróticas, estressadas, que 
respondem de forma bem diferente 

Qualquer dia destes ainda vai aparecer um "artista”"por aí que vai ler 
IOkm desta forma: dez "cá-emes”. Ou Stg desta: cinco "eácgês”, 


Chegu 
Não existe o verbo 


, “me troquei” e sai 


trocar-se”. Convém sempre trocar de roupa 


Hoje, os jogadores "aquecem" no próprio gramado 

Quando os atletas, antes de uma partida, preparam-se fisicamente 
para dela participar, eles se aquecem (o verbo é pronominal, rigorosa- 
mente). Hoje, muitas equipes se aquecem no próprio gramado; antiga- 
mente se aqueciam nos vestiários. 

Declaração de um jogador: Participei da preleção com os meus com- 
panheiros, até fiquei com O grupo no aquecimento. Só não "aqueci"junto 
com o pessoal, porque estava suspenso e não ia participar do jogo. 

Aquecer a língua é uma boa sugestão. 


em face de 


É a locução que temos: Emfuce das dificuldades surgidas, os minis. 
tros resolveram entregar o cargo. + Emfuce do exposto, peço a conde- 
nação do réu *** Emfuce da crise energética, devemos economizar ener- 
sia Emjace dos bontos de ontem, o treinador resolveu pedir rescisão 
do contrato com o clube 

Na linguagem forense, sobretudo, usa-se muito a locução "face a”, 
que não temos: "Face ao"esposto, peço a condenação do réu 

Os bons advogados, contudo, não a usam. 


repetir “outra vez! 
Redundância visível, a exemplo de repetir “duas vezes”, repetir "do 
novofe repetir novamente”. 
Não há redundância nenhuma, contudo, em repetir três 
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Alguns narradores de futebol pela televisão costumam dizer: Vamos 
Há quem tape olhos e ouvidos. 
Veja-se estoutra “maravilha” colhida num jornal: Repetindo "a mes- 
ma coisa” que aconteceu nos EUA, o filme Matrix. (2003) não conseguiu 
superar a bilheteria do Homem-Aranha (2002) 


lance! 


reincidir "de novo” no “mesmo” 


Duas redundâncias em tão curta frase. Reincidir já significa, por si 
sô, tornar a praticar. Quem reincide, só pode reincidir na mesma coisa, 
não há como fugir. Procure não reincídir no erro, caro leitor, é sempre 
salutar! 


lançamento novo / novo lançamento 
Novas redundância. Nunca vi nenhuma empresa fazer lançamentos 
velhos, nem velhos lançamentos 
Recentemente, um conhecido professor de oratória de São Paulo, 
homem muito competente no seu ofício, lançou um novo livro, que teve 
este nome: Umjeito bom defalar bem. A editora que publicou a obra fez 
cartazes de propaganda nestes termos: O mais “novo lançamento'do pro- 


fessor 
Não creio, porém, que o professor tenha lido o cartaz antes de o tor- 
narem público. 


em hipótese nenhuma 

É a única expressão que temos: Não vou pedir perdão a ela em hipó- 
tese nenhuma. * + * Não FOU mais lá em hipótese nenhuma. 

No Nordeste, no entanto, usa-se muito "de'hipótese nenhuma: Não 
concordo com isso "dehipitese nenhuma! 

Certa vez, em Recife, um irado pai vociferou a um pretenso genro: 
Você, seu cabra-safido, não vai casar com minha filha “de” hipótese 
nenhuma! 

E 0 casamento, de fato, não saiu. Sorte ou azar do noivo? 


A família enlutada, os nossos “sentidos pêsames”. 


"Sentidos pêsames” é coisa de "demente mental": na palavra pésa- 
mes já existe a idéia de sentidos, doloridos, ete. Trata-se, portanto, de 
redundância clara. Há muita gente, no entanto, que, para mostrar muita 
sinceridade, exagera é acaba chovendo no molhado. 


milênios “de anos 


Mais redundância. Quem fala em milênios, já fala em anos, eviden- 
temente, mas isso não bastou para que o presidente de uma central de 
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trabalhadores declarasse, emocionado: Há milênios "de anos'que os tra- 
tualhadores estão sendo — explorados pelas empresários 
Emoções muito fortes são, de fato, perigosas 


manter o “mesmo” time 

Está claro no verbo manter a idéia de mesmo, igual, etc. Mas há mui- 
ta gente que gosta de manter "a mesma” disposição da adolescência, que 
aprecia manter "o mesmo” dinamismo do ano passado, que deseja manter 
"o mesmo"entusiasmo dos colegas, ete. Trata-se de gente realmente vigo- 
rosa, que gosta de repetir tudo direitinho. 


substituir um dispositivo "por outro 


Ora, sim, senhor... Alguém consegue substituir um dispositivo pelo 
mesmo? Quem conseguir, esteja certo: é extraterrestre. 


batom “na boca” 

Há certas redundâncias que arrepiam todos os pêlos e cabelos, de 
vivos é mortos, Certa feita uma senhora, entre admirada e crítica, disse 
a outra, ao nosso lado: Veja, aquele rapaz está usando “batom na boca”! 
Ora, alguém usaria batom noutro lugar”! 


planos “para o futuro" / sorriso “nos lábios / 
estrelas "do céu” 

Quem duvidar de que há novamente aqui mais três redundâncias? 
Fazer planos "para o futuro” dá a entender que alguém possa fazer planos 
"para o passado”, o que seria, sem dúvida, uma grande inovação. 

Quando ela, à um galanteio, responde com um sorriso "nos lábios”, 
tome” cuidado, porque ela também pode responder com um sorriso em 
outro lugar, 

E os românticos que encontrarem estrelas luminosas noutro lugar, 
que não no céu, que me escrevam! 


não ver "qualquer" beleza em alguém 

Qualquer se usa nas frases declarativas afirmativas; nas negativas se 
emprega o pronome existente especialmente para elas: nenhum (e varia- 
ções). Portanto: Não vejo nenhuma beleza nessa moça 

Numa repartição pública se leu certa vez este aviso: Não estão aber- 
tas "quaisquer"inscrições para o INAMPS. 

Coincidência ou não, tempos depois o INAMPS foi extinto. 


Não “grita” comigo! 

Frase comum na lingua falada, mas que contém erro no emprego do 
imperativo negativo, que vem todinho do presente do subjuntivo. Como grita 
não é forma verbal desse tempo e modo, fica fácil perceber 0 inconveniente, 
que na lingua escrita é imperdoável. Não grite comigo!: essa é a ordem. 
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Na lingua falada é comum encontrarmos frases assim: Ela teve de 
casar? Não “brinca”? 0% Não “eumprimenta"esse cara! Ele é indecente! 


+++ Não “umola” o papai, filhinho! +++ Porfavor, não me "heija” nafrente 
de todo o mundo! “e Não “eonta'isso pro seu pai! “e Não “mexe"em 
vespeiro! 


Para acertar à forma, basta conjugar o presente do subjuntivo. E cada 
uma delas aparecerá, Pela ordem: brinque, cumprimente, amole, beije 
conte 

Eis, agora, frase dita por um arcebispo brasileiro, em resposta a um 
jornalista que lhe perguntou se não estava na hora de o mundo ter um 
papa brasileiro, especialmente agora que o país tem um presidente ope- 
rário: Não, 
tudo, porque ele com o Espírito Santo não se entende muito bem. 

Meu anjinho da guarda, acaba de me advertir: Não mexa em vespei- 


não mistura” o Lula messa história ainda não. Ai confunde 


tratar “à 

Às vezes, vemos anunciada frase assim: Precisa-se de secretárias 
Tratar *ô"Rua da Pas, 100. O verbo tratar, em frases deste tipo, usa-se 
com em Por isso, quem quer tratar de um assunto, vai tratar em algum 
lugar: Precisa-se de secretárias. Tratar na Rua da Pas, 285. + Interessa 
dos no emprego devem tratar na Avenida do Trabalho, 153. 


formado-me 

Particípio não admite à posposição de pronome oblíquo: Nasci em 
Bajé, tendo me formado em Majé 

Não obstante isso, leu-se num jornal paulistano: As vendas de cami- 
nhões leves da Ford têm sido fator importame na nova fase da montado- 
ra A comercialização nesse segmento Iem  "ajudado-a"a contrabalançar 
a ausência de lucros significaivos dos carros compactos. O repórterfatou 
com o sobrinho do governador, que teria “aconselhado-o"a evitar 


“uns par de” 

É comum, sobretudo no interior do pais, ouvirmos a expressão ine. 
xistente “uns par de": Meu time já ganhou "uns par de” títulos. Alguns, 
vários, diversos: é só escolher qualquer destes pronomes, e tudo ficará em 
seu devido lugar. 


ia”, que mulher feia! 
e-maria é nome de oração. Quando algué 
se que, Maria: Ave, Maria, quanta corrupção! 
classe política temos! 

Vale acrescentar que o plural de avemaria, em que o elemento ave é 
interjeição latina e significa salve, é avemarias 

Certa vez, um repórter perguntou a um de nossos ministros da área 


e admira de algo, usa- 
Ave, Maria, que bela 
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(Alerj) “Não se veem pessoas neste recinto.” 
A palavra sublinhada na frase acima é classificada como pronome: 


a) relativo d) interogativo 
b) reflexivo 6) indeterminador do sujeito 
) apassivador 


Na raso “Não se veem pesos neste rcito” a paiva “se 6 proname apa 
sivador porque sega à um varão tranatvo dito na vaz passiva tática 
Comvertado-s a fra na voe passiva analia, têm 54 “Posso não são 
vistas neste recinto” uldado para não confundr pronome apasivador om 
Índice de indeterminação do sui. Multas estudantes podam Pesar trata-se 
aqui da atoa 

a oração sum atras ara ft 
Quem não et vendo pessoas no ecra não é razão poa closfcar 0 ae” 
Et indetaminadr do set, it que o ut do vera “ve”, aq, é “pos. 
ana”. Não há nada indeterminado Por isa a rasposa conta 


(SEE-R3) O se na oração grifada (..) rola para dentro e se espa-| 
tha”, funciona como: 


a) sujeito d) objeto indireto 
b) objeto direto e) realce 
) apassivador 


dieta de “espiar, que, rameniclmena, pronome reto 
rca função de bt iso, Po las, oigeta corta 6 a 
9. (SEE-R3) No exemplo abaixo, classifique a conjunção, assinalando 

a única resposta certa: 

“Não sabjamos se deveriamos tomar o trem ou 0 ônibus”, 

a) conjunção subordinativa concessiva 

b) conjunção subordinativa condicional 

“) conjunção subordinativa integrante 

d) conjunção subordinativa conformativa 

e) conjunção subordinativa causal 


em rlção o ve 
e Não sabiamos ls Pers, a resposta core 


“04 


econômica qual a saída para à crise. A resposta estava na ponta da lin- 
gua: A saida para crise é ajoelhar e rezar três “avesmarias *, 

Ave, Maria: ministro que não sabe ao menos rezar três ave-marias 
tem, no mínimo, que rezar dez salve-rainhas e uns vinte pai-nossos, só 
para poder permanecer no cargo. Coincidência ou não, três meses depois 
fai exonerado. 


“normatizaç 


Convém usar normal 


ão no lugar de “normatização”, que é um 
neologismo dispensável. Observe que a sigla lmetro assim se desenvolve: 
Instituto Nacional de Metrologia, Normalização e Qualidade Industrial 


estar “ao” par de tudo 

Quem diz estou “ao'par deve ficar apar disto: ao par é expressão de 
uso estritamente comercial; quando dois países negociam reciprocamen- 
te, é um compra do outro tanto quanto este lhe vende, o câmbio está 40 
par, também ao par estará a ação emitida por uma empresa quando seu 
valor atual é o mesmo do valor nominal, ou seja, aquele que se encontra 
declarado na referida ação 

No sentido de estar ciente, inteirudo; ter conhecimento, us 


é a pur: 
estar a par de tudo, estar a par de toda a fofoca do bairro, estar a par da 
vida da vizinho, estar a par da cotação do dólancte 

Os jornalistas parecem desconhecer à diferença. Veja como escrevem: 
Jequeline Kemmedy não gostava, mas aceitava as aventuras “extra-con- 
jugais” do marido. Estava também "ao par” dos esforços de membros do 
sinfpresidencial, afim de conseguir encontros amorosos para Kennel 

De quebra, o jornalista ainda escreveu"extra-conjugais” 


ar “às” esquerda, “às” direita 


É perigoso à beça fazer qualquer desses tipos de conversão. Quem, 
um dia, precisou tomar alguma informação numa dessas pequenas ci- 
dades do interior, fatalmente já ouviu: Vire “is” esquerda ou Vire “às” 
direita. Nunca faça isso, caro leitor! Prefira tomar 


esquerda: o perigo de ir dar a um beco sem saída é bem menor. 


direita ou tomar à 


levar as crianças à escola 

Esta é a construção da norma culta. No português do Brasil, contudo, 
prefere-se o emprego da preposição "em": Quem levou as crianças “na” 
escola? No português elegante sempre se construirá: A babá leva todos os 
dias as crianças ao parque +** O tamista levou o turista do aeroporto 
*** O namorado queria levi-la ao motel, mas ela não foi 


Hortênsia, estão chamando você “no” telefone 


Esta é uma frase típica da lingua cotidiana, sempre informal, des- 
pretensiosa. No português culto se prefere o emprego da preposição a, 
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porque chamar, aí, dá idéia de movimento, e em português todo verbo ou 
expressão que der idéia de movimento usa-se melhormente com à pre- 
posição a. Portanto, na norma culta: Hortênsia, estão chamando você ao 
telefone. +" Virgílio, estão chamando-o à sala do diretor *** Chameio 
do escritório. ** * Ninguém me chamou à cozinha, para ajudar. * ** O pro- 
fessor sempre me chama «o quadronegro. + Chamaramne à janela 
para ver o desfile “et Quem é que estã me chamando ao portão” 

São frases - convenha comigo, caro leitor - muito mais elegantes. 
O povo prefere chamar “no” telefone, "na”janela, "no'portão. Não, não 
está errado. É apenas uma questão de bom 

Nos jornais e revistas, essa regência popular deve ser evitada. Deve 
Veja, porém, como se Iê neles: O ministro da Acrondutica foi chamado 
"no”Rio para tentar explicar 

E a elegância, o bicho comeu! 


descer ao andar térreo 
Também aqui se trata de um verbo de movimento (descer). 4 preposi- 
ção mais indicada para acompanhar este verbo, numa linguagem formal 
mais elegante, é a preposição a. O povo, contudo, desce "no"andar térreo, 
desce "norporão, desce "noponto de ônibus 
Não, não é errado. A questão é outra. 


“peãozad 
Não. Uma porção de pedes forma uma peonada, e não uma "pedoza- 
da”, muito comum na língua falada despretensiosa. 


Você transcreveu “certa” a frase? 


Certo é errado, quando advérbios, não variam; eglivalem, respectiva- 

mente, à certamente e erradamente Veja exemplos: Será que ela sabe somar 
Pet Você transcreveu certo afrase? ++ Enviei certo toda à 

documentação. +++ Copiei errado a lição, ++ Mandei errado a carta. 

Eis, agora, exemplos em que certo e errado são adjetivos, variam 
normalmente, portanto não eglivalem a certamente e crradamente: Ela 
transereveu a frase certa, « não afrase errada +e Ela me deu a conta 
certa ++ Eles me entrearam a conta errada *** Está certa a sua frase 
**+ O professor considerou errada a minha lição, 


certo a conta? 


Antigo Testamento 
Expressão preferível a "Velho Testamento”, que passa a idéia de que 

o livro já está ultrapassado ou defasado. Os termos velho e antigo não são 
nimos perfeitos. 


compadecer 
Este verbo, no português contemporâneo, usa-se mormente como 
pronominal, tanto na acepção de sentir compaixão (rege de) quanto na 
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de harmonizar-se, conciliar-se (rege com): Cristo se compadeceu do sofei- 
mento dos homens. *** Compadecime do seu precário estado físico. 
A generosidade se compadece com a humildade e" Um juiz não pode 
cumpudecer-se com o crime organizado. 

De um desembargador do Distrito Federal, acusado de vender habe- 
as corpus a narcotraficantes: Não acredito que os bandidos que matam 
juízes pelo Brasil afora consigam aqui no Distrito Federal obter crédito 
em suas palavras para matar a carreira de um juiz que munca "compade- 


ceu" com o crime, muito menos com o tráfico de drogas. 
A lingua condena. 


daqui ao estádio é uma boa “esticada” 

Quem quer chegar trangáilo a um estádio, ou à qualquer destino, 
sem nenhuma dor de consciência, dá uma boa estirada (- caminhada lon- 
ga), e não “esticada”, Também é de uma estrada que se emprega por de 
uma vez, sem interrupção ou parada: Fui de São Paulo a Vitória de uma 
estirada. ** É cansativo ir de uma estirada até Manaus 


chamar 
É verbo transitivo direto, na acepção de convocar: Cristo chamou Pe- 
dro para ser seu vigário na tema - Cristo chanouo para ser seu vigário 


Numa aprazível capital nordestina, uma entidade religiosa mandou 

afixar ouidoors pela cidade. Neles se lia: A vocação é uma resposta ao 

compromisso — bastismal.Você já descobriu para que Deus "hechama? 
Eu, francamente, ainda não! 


Cem vidas tivesse eu, "daria-as” por Carolina 

Futuro nenhum aceita pronome átono posposto ao verbo. Quem de- 
seja ser autenticamente romântico, que o seja por completo: Cem vidas 
tivesse eu, dilasia por Carolina 

Os jornalistas não são o que podemos chamar o exemplo acabado de 
romantismo. Veja quanto prosaísmo: Compras exteras “lmitariam-se"a 
USSG0O milhões mensais. Não hã divida de que o S40 triz algo de dife- 
rente. Por ser feito pela Vohm, — "esperariase” uma. carroçaria quadrado, 
formas “sisudas ce um fio conservador. Que nada! 

Que nada mesmo! 


Nome de um elemento químico metálico (simb.: Zr), muito leve e re 
sistente à corrosão e ao calor, de largo emprego industrial. Muito bem, 
repare: o nome é zircônio 

Numa propaganda de um novo tipo de lentes para óculos: As lentes 
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Crizal são tão invisíveis que você pode esquecer que está de óculos. Isso 
porque elas possuem a mais avançada tecnologia em anti-refexo Sua 
rcome”torma as lentes ulira-resistentes a arranhões e muito 


camada de 
mais — duráveis 
Duráveis?! 


A mãe fez tudo para que o filho "sossegasse-se 

O modo subjuntivo geralmente exige uma conjunção (que, se, quan- 
do, ete.), Como as conjunções são fatores de próclise, isto é, exigem que 
o pronome oblíquo venha antes do verbo, não há como defender a colo- 
cação da frase acima, que se usa portuguesmente assim: 4 mãe, 
para que o filho se sossegasse 

Alguns jornalistas, cantudo, nem mesmo consultam a orelha e escre- 
vem: Lula cometeu uma grosseria, do lemer que os interesses de Brizola 
"mitassem-se"apenas à sucessão — presidencial 

É incrivel que jornalistas não saibam sequer colo 
nas frases. A própria orelha rejeita essa colocação. 


tudo 


+ Os pronomes 


ele não “houve” nada, nada! 
Parece incrível, mas ainda há gente que confunde home, forma do 
verbo haver, com ou, forma do verbo ouvi 
Num livro sobre aves, encontramos esta "pérola": O papagaio é a úni- 
ca ave do mundo que imita a voc humana, repetindo tudo exatamente 


como houve”, 
Num jornal paulistano: Nos últimos dias, o governo andou justifican- 
do o déficit comercial, que muitos atribuem ao câmbio, do déficit público 
persistente. "Ouve" atê comparações entre o caso brasileiro e os iwins 
deficits (déficits gêmeos) dos Estados Unidos 
Que mal lhe pergunte: e os manuais de redação?. 


icina ou Mes 


Escrevo direito ou Direito, me: icina? 


Do jeito que achar melhor. Tais palavras, como outras que designam 
curso de estudo, não precisam necessariamente ser escritas com inicial 
maiúscula, a menos que a frase exija. Como nesta frase de pára-choque 
de caminhão, por exemplo, muito galhofeira: Caso seu marido não faça 
Direito, eufaço. O uso da inicial maiúscula afasta de pronto qualquer in- 
terpretação maldosa, que certamente o caminhoneiro não nos quer forçar 
a ter 


adequar-se 

Este verbo, assim como precaver, só se conjuga nas formas arri- 
zotônicas (aquelas cujo acento prosódico recai Tora do radical): adequa- 
mos, adeguais;  adequemos, adequeis. Sendo assim, à gramática tradi- 
cional não reconhece as formas adequo, adequas, adequa, adeguam nem 
adeque, adeques, adeque, adequem Não há, contudo, nenhum absurdo no 
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seu emprego: O que mais se adequa às suas necessidades? ++ Espero que 
meu perfil se adegile às exigências da empresa 

A gramática estabelece sejam substituídas tais formas por outras, de 
verbos sinônimos, tais quais acomodar, ajustar, amoldar, etc. A verdade 
é que os verbos defectivos estão perdendo a condição de defeituosos ou 
incompletos para o cotidiano da lingua contemporânea. Em todo 0 caso, 
convém respeitar a gramática tradicional, principalmente na lingua es 

é até mesmo na língua falada, em momentos que exigem alguma 
formalidade, como num julgamento ou numa entrevista 


panorama “parcial” / panorama “geral 

São impróprias as duas expressões. Se panorama traz os elementos 
gregos par- (- tudo) e -oruma (> visão, espetáculo), a palavra já sig 
visão total, vista de tudo, vista geral 

Sendo assim, nenhum panorama pode ser “parcial” nem “geral”, 
conforme se leu no editorial de importante revista semanal de informação 
(ed. 1.597) O Brasil passa por um momento delicado, um desses instantes 
de sobressalto em que os sinais se confundem no painel de instrumentos 
O govemo parece sem rumo, o congresso gasta o seu tempo em interro- 
satórios e o cidadão comum tormonse mais descrente em decorrência da 
maré de escândalos. Contra esse pano de fundo, nada mais recomendável 
do que se distanciar um pouco do epleentro da crise pura observar o “pa 
norama — geral” 

Como cidadão comum - confesso - também estou descrente. Mas não 
surpreso: o próprio ministro da Justiça foi a uma faculdade de Direito de 
São Paulo para proferir uma palestra. O tema: Drogas nas escolas: um 
pamorama "geral". Pois é 


Certa vez, anotamos esta frase de um segiestrado, logo após sua li- 
bertação: Não fomos amarrados no cativeiro, fomos tratados como "gente 
tumana * mesmo. 

Neste caso, é perfeitamente compreensivel: a emoção superou a ra- 
2ã0, e a sindrome de Estocolmo aflorou. Se, por acaso, você riu, não se 
esqueça de que "gente humana” nada fica a dever a "panorama parcial” 
ou a "panorama geral”. Tudo é coisa de "demente mental”. 


Se ela, que é mulher, não gosta de homem, “que dirá eu"! 

"Que dirá eu” é expressão própria da lingua Falada. Na lingua mais 
cuidada se usa que se dirá de mim, que se dirá de nós, cte: Se ela, que é 
mulher, não gosta de homem, que se dirá de mim! *++* Se Calasãs, que é 
professor, escreve crrado, que se dirá de mim! + * + Se ele, que é presiden- 
te, não resolve a situação, que se dirá de nós! 


Podemos usar ainda quanto mais eul, quanto mais nós, etc. e até mui- 
to menos eu!, muito menos nós, ete., evitando, assim, “que dirá cut”, "que 
dirá nôs!”, porque eu não "dirámada nunca! 
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uma patinete / a matinê 

É esse o gênero correto destes dois substantivos: feminino, A patine- 
te ainda está na moda, mas a mutinê parece que não tem mais vez entre 
os adolescentes de hoje. Ficou para trás o tempo em que os estudantes 
preferiam namorar na matinê do cinema, tempo em que pegar na mão 
da namoradinha era uma doce conquista! Ficou realmente no passado « 

Já patinete voltou recentemente à moda. Numa revista, em manche- 
te: "Os velhos "patinetes viram mania. 


gerúndio + infinitivo 

Não se flexiona infinitivo que depende de gerândio. Portanto, cons- 
truiremos sempre assim: Já for marcada a época dos esumes, devendo 
as provas ser realizadas no período de 5 a 20 de dezembro. (E não: “se 
rem) vet Alguns corpos das vitimas do acidente já foram retirados do 
local, devendo seus familiares proceder ao exame de roconhecimento no 
IME. (E não: procederem") + As inscrições ao concurso estão abertas, 
podendo os candidatos dirigir-se à sede da empresa (E não: “dirigirem 
ser) *er A documentação está correto, devendo espedirse os. respectivos 
atestados de fregiência. (E não:  “expedirem-se*) 

Na Folha de S. Paulo, ed. 21.130, escreveu um ex-governador paulis- 
ta: Não podem as forças democráticas “ficarem” divididas e subordinadas 
a interesses ou posições de intransigência 

Começava justamente com ele a insegurança pública, vivida até hoje 
pelos paulistas. 


"corpo delito” 

Quando alguém sofre uma agressão corporal, há repórteres que anun- 
ciam: Foi do Insíuto Médico-Legal para facer exume de "corpo delito 

Isto é: falam na coisa, sem saber bem de que se trata. Corpo de delito 
é o conjunto dos elementos materiais que comprovam a ocorrência de um 
fato criminoso. Existe o corpo de delito direto, feito por meio de exame 
ou vistoria, e q curpo de delito indireto, que é efetivado por depoimento 
de testemunhas. Mas sempre corpo de delito. 


Ela disse que mora na Avenida Sul, número “tanto 

O pronome indefinido tanto, neste caso, deve figurar no plural: Ela 
me disse que morava na Rua da Pas, número tantos. *** Teresa me deu o 
telefone, mímero tantos, e parti 


piscicultura 
A piscicultura é a arte de criar e multiplicar peixes para consumo ou 
ornamentação. A palavra nos vem do latim pise- = peixe + cultura. 
Não faz muito, porém, uma emissora de televisão apresentou uma re- 
portagem sobre a criação de peixes em cativeiro. No video apareceu (isto 
e incrivel! A moderna “psicultura” 
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De maderno, isso, de fato, tem tudo! As pessoas conseguem confundir 
O que é da alma (psic-) com o que é do peixe (pise) 


cair na “gandalha” 

Quem já não caiu, pela menos uma vez na vida, na gandaia? Cremos 
que todos nós 

Uma atriz de telenovela, porém, resolveu cair de outro jeito, bem 
mais comprometedor: O síndico aderiu à "gandalha *. 

Talvez tenha sido a ânsia de não parecer caipira (que diz paia” por 
palha, "muié" por mulher). Preocupação, a nosso ver, descabida, já que 
houve até um presidente da República que declarou no exterior que os 
brasileiros, sem exceção, somos todos caipiras. 

Mas se até o síndico aderiu à gundais, a coisa devia mesmo estar 
muito boa! 


olhar de 


sgueio” 

Quem olha obliquamente, de soslaio, geralmente desconfiado, olha 
de esguelha. Mas muitos dizem "esgueio" ou "esgueia”. À esses, devemos 
sempre olhar de esguelha. 

Escreveu incrivelmente correto uma jornalista, certa vez: O namoro 
dos gansos começa com um olhar de esguelha da fêmea, "que" o macho 
corresponde sem inibição, mostrando sua. excitação. 

Note: cla acertou no esguelha, mas se complicou na regência verbal 
e no uso do pronome relativo adequado. A frase que cla realmente quis 
usar, sem poder, foi esta: O namoro dos gansos começa com um olhar de 
esquelha da fêmea, ao qual o macho corresponde sem inibição, mostrando 
sua excitação. 

É, portanto, mais um jornalista ao qual devemos olhar sempre de 
esguelha. 


ao lado de / do lado de 

São ambas expressões corretas: Você está ao lado dos bons ou do lado 
dos maus? *** O partido espulsou os deputados e senadores que não esti- 
veram ao lado do (ou do lado do) governo, nessa votação. ++ * Afinal, voce 
está do meu lado ou do lado deles” 


Não: caso serilssimo. Os adjetivos terminados em -io antecedido de 
consoante possuem a superlativo com dois il: frilssimo  (defrio), maciissi 
mo (de macio), mecessariíssimo (de necessário), precarilssimo (de precá 
rio). propriíssimo — (de próprio), provisoriissimo (de provisório), — reaciona 
rissimo (de reacionário), revolucionariíssimo (de revolucionário), suma 
riíssimo (de sumário), vadiissimo (de vadio), ete. 

Os adjetivos terminados em «io antecedido de vogai possuem, todavia, 
o superlativo com um / apenas: feissimo (defeio), cheissimo (de cheio), ete 
N 
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Os jornais, diariamente, trazem problemas “erisimos! A revista 
Veja, por sua vez, resolveu "inovar". Na ed. 1,794, pág, 94, trouxe: Sob a 
cosmecêntica, esse nome "eiissimo”,  agrpam-se os cosméticos com pro- 
priedades terapénicas e os remédios com o poder de emb 

Cabe aqui aquele conhecido dito popular: Ouviu o galo cantar, mas 
não sabe onde, nem como, nem por quê 

Um dicionário (aquele) registra todos os superlativos, como neces. 
amente) não registra 
provisorissimo nem sumarifsimo.Vêse: estamos bem de dicionários, 


sariássimo, seribsimo e precarissimo, mas (matre 


caixa de "Pândora 
Não, não existe esta caixa, Segundo à mitologia, Pandora (d6) foi 
a primeira mulher que surgiu no mundo. À expressão caixa de Pandora 
significa fonte de todos os males 
Assim, podemos afirmar que a inflação é a caixa de Pandora de toda 
a economia. Essa mesma frase [oi ouvida de um jornalista especializado 
em economia. Mas com cuia de "Pândora”, 


Você mora em Santa Bárba 


D'Oeste*? 

No Estado de São Paulo, existe uma cidade muito simpática, de povo 
acolhedor, amigo, e mulheres lindas, sobretudo inteligentes, chamada 
Santa Bárbara UOevt 

No interior de qualquer locução substantiva própria, todas as pala- 
vras átonas se grafam com incial minúscula. Portanto, também: Afoga- 
dos da Ingazeira, Sano Antônio d'tldeio, Dias dávila, Estrela d'Oeste, 
conde d'Eu, Olho dágua das Flores Rio dUna, Rápido dOeste, Joana 
dtáre, Antônio d'Alembert, etc 


Você mora em “S.” Paulo? 

Não, moro em São Paulo. Atenção para isto: nomes geográficos não 
se abreviam, Portanto, escreva sempre por extenso: São Paulo, Coronel 
Fabriciano, — Marechal Cândido Rondon, Dona Inês, Engenheiro Passos, 
Santa Bárbara d'Oeste, São Manuel, Dom Pedrito, General Câmara, Dou 
tor Severiano, Padre Cicero, Frei Inocêncio, Tenente Portela, Major Viei- 
ra, Almirante Tamandaré, cre 

A norma foi fixada pela Confe 
apoio do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro. Não se estende aos 
nomes de logradouros públicos, que se abreviam: Avenida Mar. Castelo 
Branco, Rua Gem Carneiro, ete 


Títulos de jornais se vêem com abreviaturas. Só se perdoa âqueles 
periádicos que foram fundados antes de 1926. 

MM TEMPO - Em Mato Grosso existe uma cidade chamada Vila Bela da 
Santissima Trindade, que, em razão de sua extensão, tem seu nome abre- 
viado assim: “Y. Bela da SS Trindade”, Haverá perdão? 
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sagrar-se” campeão 

Esta é mais uma do jornalismo esportivo brasileiro. Seus dignos re- 
presentantes não se cansam de afirmar que o Corinthians "se sagrou” 
campeão paulista, que o Flamengo "se sagrará” campeão brasileiro. Em 
português, o verbo nunca admitiu tal emprego. 

O mal, todavia, justamente porque é um mal, se propaga para outros 
setores do jornalismo. Os jornalistas da Veja também resolveram adotar 
o verbo inexistente: Depois de fizer sucesso com a equipe feminina, o 
treinador Bernardinho "sagrou-se" campeão mundial de vôlei com a se 
leção masculina. *** Sob o comando de Luxemburgo, o time do Cruzeiro 
“sagrou-se” cumpeão brasileiro. Aqui, dois erros, porque o Cruzeiro nem 
“se sagrou”, nem foi campeão brasileiro, mas sim campeão da Copa do 
Brasil 

Nem mesmo o dicionário do "ti 
guiu abonar "sagrar-se" por tornar-se, Como se vê, O caso é grave. 


teima” e do "sobressair-se” conse- 


Dado "ao" 


teresse pelo carro, seu preço subiu 

Dado, quando equivale a por causa de, não se usa com "a": Dado à 
intereste pelo carro, seu preço sublu **0 Dada a importância do jogo, fel 
escalado um árbitro experiente. ++ e Dados os inconvenientes apontados, 
escolheu-se outra solução. *** Dadas as circunstâncias em que ocorreu o 
acidente, tudo indica que o chofer do ônibus dormiu ao volante 

Quando dado equivale a interessado, versado, é que se usa a: O rapaz 
não era muito dado «o estudo. *** Edite era muito dada 

Nos autos de um processo: A vítima vem passando sérias dlificulda- 
des em residir no local, "dado sfconstantes provocações. proferidas pe. 
las vizinhas, 

Não é provocação? 


leitura, 


tampar = tapar? 

Não. Tampar é fechar usando tampa ou qualquer outra peça mo- 
vediça própria. Assim, “ampamos panelas, garrafas, bueiros, vidros de 
remédio, ete. 

Tapar é fechar, encobrir, vedar, vendar, sem necessidade do uso d 
tampa, Desta forma, tapamos tudo o que tem tampa e o que não tem tam- 
pa: tapamos a boca, o comido, às olhos, o mari, um buraco qualquer, etc 

Numa propaganda de televisão, certa vez, recomendava-se um medi 
camento para desobstrução do nariz, Assim: Dormir com o nariz “ampa 
doré o maior sufoco, 

Desse jeito, francamente, não dá nem para dormir 


de posse 

Convém não confundir emissão, do verbo emitir (= pôr em cireulação 
exprimir), com imissão, do verbo imitir (= fazer entrar, investir). Assim 
temos: emissão de cheques, emissão de opinião, mas: imissão de posse 
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Num jornal: Para o juiz o ministro estã, no minimo, mal informado, 

porque a justiça federal tem um andamento muito rápido no que se refero 
de posse. 

Quem mesmo é que está mal-informado? 


campeonato sul-americano “sub-20" 


É o lipo de campeonato que já começa mal entre os brasileiros. Se 
suite se escreve sem hifen, nada muda quando se substitui a palavra 
por algarismos. Assim, o correto é grafar sub20, subis, sub23. É até ques- 
tão de economia de espaço. Mas quem é que consegue convencer certos 
jornalistas da vantagem de uma economia dessas? 


Qual das misses “são” as preferidas? 


Erro de concordância. Qualquer pronome interrogativo no singular, 
antecedido da preposição de, exige o verbo no singular: Qual das misses 
é a que tem mais chance de vencer o concurso? *** Qual das misses é a 
preferida? +e* Qual de vocês fez isso? +e* Quem de todos esses alunos 
ganhará O prômio? 

Declara, então, a mulher de um dos candidatos derrotados ao gover- 
no de São Paulo: As mulheres dos outros candidatos são simplesmente 
suas esposas. Eu não. Qual das outras mulheres dos candidatos "são co- 
rhecidas” macionalmente, — independentemente da profissão do seu mari 
do? 

Todo pronome indefinido de singular também exige o verbo no sin- 
gular, ainda que esteja seguido de nomes ou pronomes no plural. Ex. 
Nenhum dos três goleiros da seleção era bom. * ** Nenhum dos atacantes 
lutava a gol ++ Cada um de nós sabe o quefic ses Cada um dos mi. 
mistros tomava uma decisão diferente +++ Qualquer das pessoas presen- 
tes poderá dar sua opinião. 

A tendência popular, neste caso, é esquecer o sujeito (o pronome in- 
definido) é dar toda a atenção ao nome pluralizado que se lhe segue, Daí 
O erro, 


assaltar “nos faróis 

Farol por semáforo ou sinaleira? Não. Todo faro! pressupõe foco pa- 
tente de luz. No sinal luminoso de trânsito não há esse requisito básico, 
1>or absoluta desnecessidade. Os portos têm/arel: os veículos têm/farol 
mas nenhum sinal de trânsito tem farol”. Por isso, nunca pare ao "farol" 
vermelho: vá sempre em frente! Se encontrar, porém, um sinal vermelho 
ou um semáforo no vermelho, não avance! 


mau-caratismo / bom-caratismo | 


São neologismos. Como mau-cariter e bom-caráter não têm um 
ahstantiva correspondente, oficial, cria-se, Repare neste texto de Rober- 
lo Campos, ex-ministro do Planejamento, um dos homens mais cultos 
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10.(ECT) Em: “Pedra que rola não cria tino”, o que pode ser classif- 

cado coma: 

a) pronome interrogativo c) pronome relativo 

b) pronome indefinido. d) conjunção integrante 
“ue na perda aorasatado é pronma rolava, á que retoma a 

ra oração aero Padra tola, Pedi não ri Em 

Tal promo introduz uma ração subordinada adia resta e exare a 
Junção ita de ujdo do veda "la" Observe à estrutura num peido 
simples: Pad rolante não crime”. Paris, respsta cora ba “E” 


11. (Acafe-SC) “Há um se empregado incorretamente nesse testo.” 
A alternativa em que a palavra se tem a função idêntica à da fase 
acima & 

a) Ela se afastou pensativa. 

b) Não se queixaram de nada, 

<) Quando se precisa, ninguêm aparece, 
d) Algum se ficou sem explicação? 

e) Verei se posso ajudar. 


12.(PUC-SP) partir dos seguintes trechos e nunca mais se soube 

o que era blasfêmia.” e “Dentro dos sons movem-se cors..”, 

assinale a altemativa correta. 

a) O pronome átono se exerce a função de partícula apassivadora, 
na voz passiva analítica 

b) O pronome tono se exerce a função de partícula apassivadora 
na voz passiva pronominal 

) O pronome átono se exerce a função de partícula apascivadora 
na voz ativa. 

) O pronome átono se é parte integrante do verbo. 

e) O pronome átono se exerce a função de pronome reflexivo. 


—o 405 >> 


que este pais produziu: O subdesenvolvimento não resulta de espoliação 
inemmacional ou de folia de rmeursos navais E sempre um fenômeno 
cultumal: misto de itioico e maucaratismo.  Infelemente ambas as oi 
sas são abundantes neste subcontinente 

Se os maus-caracieres estão em todos os cantos, enquanto os bons- 
«caracteres minguam, tinha de existir um substantivo que representasse 
esse vício de personalidade tão asqueroso. 


colchão / coxão 


São palavras que não devem ser empregadas uma pela outra, prin- 
cipalmente a primeira pela segunda, quando esta designa corte de carne: 
cado mole, carão du 

Chegar a um açougue e pedir um “colchão'duro é confiar demais na 
dentadura. 


Será que o Corinthians "classifica"? 

Não. Os verdadeiros times de futebol, aqueles que dão alguma alegria 
à sua torcida, classificam-se para as fases finais de seus campeonatos 

Note: o verbo é classificar-se, que significa ser qualificado mum  tor- 
melo ou num campeonato paro a fase seguinte, e não simplesmente “clas- 
sificar" 

Os repórteres esportivos vivem dizendo: Eu acho que o Corinthians 
não Celassfica” 

E é a preposição para que se usa com esse verbo, e não "ar. 

Nos jornais se lê comumente: O time se clasficou "Wpróxima fase 
do torneio. Resta saber quando é que certos jornalistas vão se classificar 
para a grande fase do jornalismo brasileiro 
concentrar Y 


Também é verbo pronominal, quando se usa, em futebol, por ficar em 

concentração: Os Jogadores já se concenvaram para o jogo de domingo 

e Há certos asleias que não gostam de concentrarso 
Recentemente, um jornal estampou em manchete, na p 


portes: "Concenratou não “eonçentra”? 
O jornalista, autor disso ai, é que tinha de se concentrar bastante 
antes de ir à redação. 


a de es- 


sou "de" menor 
Ninguém é "demenor nem  “de'maior. Na língua culta ou mais cui 
dada existe 0 menor de idade e o maior de idade. Portanto, diga sempre, 
como gente grande: sou menor. Ou, então, como gente que entende: sou 
No registro coloquial, todavia, só se encontra “de” menor e "do! 
maior. Um dicionário (aquele) abona as expressões impugnadas 
Compreende-se 
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“fundamento” 

Para não continuar errando, convém que todo jogador de futebol, 
viciado em erros de passes, treine bastantes findamentos. 

Os primeiros rudimentos ou as primeiras noções básicas ou funda- 
mentais de qualquer coisa são fundamentos, sempre no plural 

Agora, permita-me, caro leitor, uma opinião: jogador profissional que 
erra passe & algo imperdoável. Para quem só faz isso na vida, e ganha for- 
tunas só para fazer isso na vida, é dificil aceitar. Jogador profissional que 
erra passes ou que erra um gol à frente da meta é comparável a professor 
que escreve "xarxixa”. Dá pra aceitar? 


fim-de-semana = fim de semana? 

Não. Fim-de-semana é lazer, descanso. Todo aquele que trabalha tem 
direito a seu fim-de-semana remunerado. 

Fim de semena é final de semana. Todo fim de semana eu viajo. 

Fim de semana todo à mundo tem: pobre, rico, ladrão, corrupto, ban- 
dido, político, vizinho, prostituta, etc. Todo mês tem no mínimo quatro 
fins de semana. Não há como fugir dele (a não ser morto) 

Fim-de-semana é coisa de gente que pode usufruir as delicias da 
vida; é o weekend dos ingleses e norte-americanos 

Os parlamentares brasileiros invariavelmente "esticam” seus ins-de- 
semana, que começam na sexta-feira (de manhã) e se encerram na se- 
gunda-feira (à noite). Nem todos podemos tamanha proeza. 

Apesar de ser clara a diferença (e muito simples de entender), há 
um grande jornal paulista que, vendo-se impossibilitado de percebê-la. 
adotou apenas a escrita fim-le-semana para ambos os sentidos. (E dá-lhe 


manual de redação!...) 


Reclamo não tanto por mim, “mas” pelas crianças 
e não “mas” ou "mas 


A palavra que corresponde a não tanto é quanto, é 
também”, correlativos de não só, Portanto, reclame, mas reclame não tan- 
to por Si, quanto pelas crianças 

Repare ainda nestas frases: O namorado a beijou não tanto por dese- 

voe O jogador se contnd não tanto pelo choque 


do quanto por hábito 
mau estado do gramado ++ * Juçara veio 


com o adersário quanto pelo 
até aqui não tamo para buscar o livro quamo para me ver 

Observe que tal correlação implica predomínio de um fato sobre 
o outro; a correlação não só.. mas também enuncia adição de fatos, 
ambos importantes e significativos: Não só eu mas também o motoris. 
da pegamos no sono Não só o garoio, mas também a mãe viram o 
dlisco-voador 


vra de honra 


Usa-se com em: Dou minha palavra de honra em que isso é verdade 
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pai 


++ 0 presidente deu sua palavra de honra em que ermadicaria o analfabe- 
tismo em Cinco anos. * 2 * DE sua palavra de honra em que não vai cobrar 
isso dele? *** Ela deu sua palavra de honra em que me procuraria, 

Na primeira página de um jornal: O novo ministro da Fazenda deu a 
sua palavra de honra “de” que às taxas dejuros começarão « cair q partir 
de hoje 

A verdade é que as taxas de juros acabaram caindo mesmo. E o mi- 
nistro também, 

As partes ou a parte contrária “entrarão” em acordo 

Quando há mistura de números no sujeito composto, conforme se vê 
nesta frase, a concordância se faz sempre com o elemento mais próximo, 
eo fator determinante é à conjunção ou, de valor corretivo. Portanto: 4 
partes. ou a parte contrária entrará em acordo. Os luurões ou o ladrão 
conseguiu fugir pela chaminé "++ O ladrão ou os ladrões conseguiram 
fugir pela. chaminé. *** Os assassinos ou o assassino continua solto. ++ 


O assassino ou os assassinos continuam solos 

Num jornal paulistano: Existe uma sindrome do candidato. Na ve 
dade, é O próprio candidato que fubrica sua sindrome, de modo que os 
sintomas ou a massa deles "variam" de acordo com a personalidade, o 


temperamento, o cariter (se existente) de cada caso examinado, 
Em outra edição, do mesmo jornal: Desde 11 de setembro de 1973, 
em vigor mo Chile um ou mais estados de exceção. 


errata 

Esta palavea é um plural latino, cujo singular correspondente é e 
ratum. Assim, só tem cabimento o seu emprego quando se vai tratar de 
dois ou mais erros; quando se vai corrigir apenas um erro, usa-se, natu- 
ralmente, — erratum. 

Não faz muito, contudo, o Ponto Frio mandou publicar uma nota de 
esclarecimento na Folha de S. Paulo (ed. 25.204, pág. 5), para corrigir um 
único erro e encimou-a com a palavra erruta. O Ponto Frio não teria, as- 
sim, entrado numa gelada? 

Mas não é só o Ponto Frio que aprecia uma geladinha. Na pág. 10 da 
mesma edição da referida folha, há outra crraia. Agora do Pão de Açúcar, 
que também quis consertar um erro surgido num de seus anúncios. 

A vida está mesmo muito dificil. Principalmente nos supermercados. 


Isto são horas de chegar? 

Esta é uma frase tipica de pais preocupados, dita geralmente de ma- 
drugada... Muitos duvidam de sua correção, mas sem razão 

O verbo ser, quando aparece entre um pronome ou um nome no si 
gular e uma palavra no plural, concorda com esta, à não ser em alguns 
casos especiais, como, por exemplo, quando o pronome ou o nome repre- 
Senta pessoa. Assim: Você é grande, mas não é dois. "** O neto é us del 
cias dele 
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De outra forma, podemos construir sem receio: so são ossos do of 
cio. *+* Aquilo são estrelas ou são planetas? *** Meu lazer eram aqueles 
exercícios. ve Nossa diversão sempre foram esses brinquedinhos. ver 
Pesquisas são uma necessidade durante as eleições 

Se, porêm, o pronome demonstrativo o vem como predicativo, a 
concordância do verbo ser se faz geralmente com ele: Problemas é o 
que não falta no Brasil ** Risos era o que ninguém gostaria de ver 
naquele instante 

Num jornal: Mas o destque do C3 “évealmente as linhas modernas 
e bastante atraentes 

Repare agora nestas frases, colhidas na etiqueta de uma loja: Con- 
forio, praticidade e beleza é o que procura o homem moderno. Pesquisa, 
tecnologia e bom gosto é o que oferecemos 


Esse livro é para “mim ler? 

Mim” não ler coisa nenhuma. “Mim” não estudar português, “mim” 
só gostar de ganhar presentes. "Mim" também gostar de pipoca! 

Quem é que fala assim? Só mesmo índio é que fala assim. Pois quem 
usa “mim” antes de verbo está falando quase igual. Sem suber. 

Gente civilizada, educada, elegante, usa apenas eu onde o índio quer 
mim”: Não deu para eu ir ao escritório hoje. (E não: Não deu para “mi 
irao escritório hoje) +* Deram um bom livro para eu ler. (E não: Deram 
um bom livro para “mim” ler) *** Deixaram tudo para eufizer. (E não: 
Deixaram tudo para mim "fazer ) 

Não havendo verbo, aí, sim, empregaremos mim: Denum um bom Ih 
vro para mim, * ** Deixaram tudo para mim. 

EM TEMPO - Note estas frases, todas absolutamente corretas: É dificil 
para mim dirigir e prestar atenção à sua conversa. ** * Foi duro para mim 
vê-la — sofrendo, 

À primeira vista, podem parecer frases de índio. Não são. Neste caso, 
na verdade, as frases se encontram em ordem inversa. Repare na ordem 
direta: Dirigir e prestar atenção à sua comersa é dificil para mim. Vêla 
sofrendo foi duro para mim 

Reparou? O mim nada tem que ver com o verbo: não se trata de su- 
jeito, mas de complemento nominal: dificil para mim, duro para mim. 


Não entendi "tamanhas: 

Não. Um adjetivo ou um pronome adjetivo anteposto, quando mo- 
difica dois ou mais substantivos, concorda sempre com o elemento mais 
próximo: Não entendi tamanha ignorância e falta de educação. ++ Foi 
um caso de raro brilho e acontecimento. "e Onde estão seu marido e 
filhos? +» + Aonde foram sua mulher efilhos? + * Visitarei vocês qualquer 


ignorância e falta de educação 


dia e mês destes 
No editorial de um importante jornal de São Paulo: O empresário 
fechou o ano com um protesto de “raras "felicidade e oportunidade. 
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Rara infelicidade e ocasião 
Noutro jornal de São Paulo: O mercado imobiliário tem menores” 
liquides e rentabilidade do que muitas outras aplicações 
Enfim, o jornalismo brasileiro vai de vento em proa. 


Bom “Ano Novo” o todos! 

Desejo malfeito: tanto ano-novw quanto ano-bom se escrevem com 
hífen e com iniciais minúsculas. Por isso, o desejo sincero só pode vir 
desta forma: Bom ano-novo a todos! 

Numa revista: Fumar menos está entre suas promessas para 20037 
Bem, é melhor rever seus planos para o "ano novo” 

No site de um jornal: Feriado do "Ano Novo” deixa 109 mortos em 
estradas feslerais. U&! e os manuais de redação?! 

Num dicionário (aquele) se 1ê, na definição de réveillon: ceia da noite 
de "Ano-Novo" (Por que as iniciais maiúsculas, se assim nem o próprio 
dicionarista registra?) 


seja quem for 

Esta é uma locução pronominal indefinida invariável, por conta do 
pronome quem Assim, construimos: O governo punirá todos os corrup- 
os, seja quem for. *** A marte leva todas as pessoas, seja quem for, pobre 

Por ocasião do trágico acontecimento numa das faculdades cariocas, 
na qual foi vitima uma estudante, que ficou tetraplégica, a direção da 
escola emitiu uma nota em que afirma sua disposição de colaborar com a 
polícia e encontrar o autor ou os autores do crime, "sejam quem forem” 
O criminoso, até hoje, está à solta 


instalações “hidro-sanitárias” 

Hidro- é um elemento prefixo-radical, e nenhum elemento prefixo- 
-rudical exige hifen. Portanto: — hidrossanitário, — hidroginástica, — hidromas- 
sagem, cre 

A maioria dos engenheiros e arquitetos, no entanto, continua insis- 
tindo em duas coisas: nas instalações “hidro-sanitárias” é no "ante-pro- 
jeto". Ainda não tive o prazer de conhecer nenhum que escrevesse de ou- 
tro modo, ou seja, corretamente. Ou teria sido apenas uma desagradável 
coincidência? 


No Sul “gia” dem: 


No Sul geia muito no inverno. O verbo é gear, é não "giar”. Todo ver- 
bo terminado em -car ganha um i nas formas rizotônicas, Confira: passear 
(passeio, passeia), massagear (massageio, — massageia), frear (feio, freia) 
recenr (receio, receias), torpedear (torpedeio, torpedeia), etc 

Veja, agora, como um comentarista esportivo do Rio de Janeiro, velho 
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botafoguense, tido até por poeta entre seus colegas, vacilou, ao escrever 
no Jornal do Brasil, recentemente: Eles não fazem isto e uinda “torpe. 
diam"quem tenta — defendê-os 

Eu nunca faço isso é ainda torpedoio quem faz. 


freiada 


O verbo frear tem como substantivo correspondente frcada, e não 
“treiada”. Nessa família de palavras, sófeeio tem 1; as demais não: frean- 
do, freava, freasse, freado, exe 

“Anote, ainda: afear, enfear, estrear, recear, rechear, passear, todas sem 
& Mas todos os substantivos correspondentes com 1: feio, estréia, receio, 
recheio, — passeio. 

Escrevem os jornalistas: O teto solar surgiu logo depois da 1 Guerra 
Mundial, quando era preciso economizar aço ao máximo e os caros a 
nham parte da capota «ubstimida por tecido. Como o tecido “enfeiava 
curro, surgiu a idéia defazer o teto abrir +74 nova rede de televisão do 
Paraná deve "estreiar” dia 25 de fevereiro 

E quando é que os jornalistas vão estrear um novo português, um 
português respeitoso? 


“no que pertine” à questão das multas 

Advogados sérios, confiáveis, não usam “no que pertine” por no per- 
dinente, ou no concernente, ou no referente. Além dessas expressões, esses 
mesmos advogados podem usar no que concerne e no que se refere. Eles 
jamais usam "no que pertine”. 


falar “numa boa” com os adversários 

Melhor será falar às boas com todo o mundo, e não só com os ad- 
versários. O povo gosta muito de falar "numa boa”, de ficar "numa 
boa”, mas é às boas que significa amigavelmente, em clima umistoso, 
pacificamente 

A expressão popular se usa com propriedade quando há um termo 
subentendido. Assim, por exemplo: Passei várias dias doente, mas agora 
estou muma bom. Isto É Passei vários dias doente, mas agora estou muma 
boa camlição,  simação, cre 


louva-deus 

Nenhum bicho tem este nome. O inseto verde, predador, cuja postura, 
quando pousado, lembra alguém de joelhos, em oração, tem nome pare- 
cido: louw-a-deus. Alguns jornalistas, todavia, criaram outro bicho, Veja: 
Pesquisadores norte-americanos descobriram que o lomueus, inseto 
que parece um ramo de árvore, possui um ouvido localizado no centro do 
corpo que tem porfinção, além da auditivo, iludir seus inimigos e atrair 
um companheiro para reprodução. 

Em que mata se encontra esse bichinho? 
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poque ao Xuí 
Até bem recentemente se dizia que o Brasil ia do Oiapoque ao Xi 
Pois uma de nossas revistas semanais de informação informa que não é 
bem assim, fazendo matéria sobre o "Arroio Clui”. E repete várias vezes 
a cacografia, 
A gafe é tão & 
falou num faraó inexistente, chamado 


ve quanto à de certa emissora de televisão, quando 
ucóps! 


próximos 1 km” 

Nas nossas rodovias, volta e meia se lêem placas assim, quando está 
havendo algum reparo: Cuidado - entrada e saida de veiculos - “próxi- 
mos 1 km”, 

Se 1 nunca foi plural (ao menos entre os terráqueos), como entender 
o uso de "próximos"? Ademais, os simbolos das unidades de medida se 
escrevem imediatamente após o algarismo, sem nenhum espaço. Além do 
quê, só se usa o algarismo de 2 em diante. 

Portanto, a placa deveria trazer outro aviso, mais educativo, mais 
respeitoso: Cuidado: entrada e saida de veículos “no próximo quilômetro 
(ou, por tolerância, no próximo km). Em rigor, também não se usa abre- 
viatura sem a devido algarismo, mas por medida de economia ou de falta 
de espaço nas placas de sinalização, admite-se tal prática 

Quem passava pela Rodovia dos Imigrantes, em São Paulo, notava 
placas de aviso assim: Fone de emergência - "cada 1 Km”. Ora 

Como se vê, o problema das nossas rodovias não estã só nos buracos, 
nos enormes buracos, mas também nos furos, que talvez sejam até mais 
perigosos, 


asa-delta 

Faz no plural asas-delias sem nenhuma dificuldade: qualquer estu- 
dante do ensino médio sabe fazer o plural de compostos constituídos de 
dois substantivos, porque os dois elementos sempre variam, 

Apesar de a pluralização ser corriqueira, um jornalista resolveu 
complicar, ao eserever: Brasilia passou a ter seus céus cortados por “asas. 
delta”, 

Por que o erro? Imagino que seja porque não consta em nenhum di- 
cionário, para a devida consulta. O mesmo "fenômeno" se dá com o plural 
de sem-terra, sem-teto, etc. Não há no dicionário. Sem bissola, o barco 
afunda mais rápido. 


ter dor “na costa 

É dificil! As pessoas não têm "costa", mas costas. Países é que têm 
costa, ou seja, litoral, região à beira-mar. Repare na imensa diferença por 
estes exemplos: Minhas costas estão doendo: o que seri? "e Eu estava 
de costas; fui. atingido pelas costs. * ++ Não sei por que Aguinaldo me 
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voltou us costas. *** Qual e o único inseto que unda de costas? ++» Suas 
costas estão vermelhas: caiu ou apanhou? + A costa brasileira é exten- 
sa *** Os navegantes alcançaram a nossa costa depois de mil dias. * 2 *+4 
Bolivia e o Paraguai não têm costa, 

De um ex-presidente: O peso do combate à inflação não pode serjo- 
sudo somente "ma costa'do povo pobre. 

Depois, um famosa humorista, no seu programa de entrevistas pela 
televisão, ao tentar desenhar o mapa do Brasil, fala em "costas do Brasil” 

Como o pobre nunca teve "costa" nem o Brasil nunca teve "eostas”, 


coma é que se dorme com um barulho desses? 


depor 

Este verbo, na acepção jurídica, é transitivo direto ou intransitivo, 
mas nunca transitivo indireto. Portanto, construímos: 4 familia depôs 
que ele sempre foi um filho problemático. e" Todos as funcionários da 
firma foram obrigados a depor na policia 

No site da Jovem Pan, porém, aparece a novidade (desagradável), ou 
seja, o verbo usado como transitivo indireto: Paí do médico esquartejador 
depõe "árpolicia, 

Ninguém depõe 


alterar 


Este verbo é pronominal na acepção de modificar-se, transformar-se, 
mudar, e não é intransitivo em nenhum significado: 4 cor do camuleão se 
altera de acordo com o meio. *** Seu humor se altera conforme as con 
dições meteorológicas 

No site de um jornal: Desempenho do Astra bicombustivel não “alte- 
ra” quando se troca de combustivel 

Não há o que não se altere na pena de certos jornalistas. 


“manter a direita” 
Quem viaja pelas nossas rodovias está fadado a ler placas com este 
aviso: "Mantenha a direita”. Ou: "Conserve a direita". Mais seguro, po- 
rém, é munterse à direi, é consertarse à direita 
Outra bobagem que se Iê à beira das nossas rodovias é esta: "Mante- 
É o caso de perguntar: Com quê? Com um bom hidratmn- 
le? De que marca? 


na a sua mão 


tornar-se “em” 


O verbo tornar-se tejeita a preposição "em". Portanto, deve 
teuir: O Brasil se tornou pentacampeão mundial de futebol ee Muitos 
se tornaram reféns do bandido. *** Um cão da raça pastor islandês tor- 
mouse principal personagem das munchetes dos jornais — dinamarqueses, 
recentemente, depois que conseguiu sobreviver por 68 dias preso em um 
poço, perdendo a metade de seus 22h 
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No site de um jornal, em manchete, numa linda terça-feira: Lucélia 


nar 1 brasileira a sramhar dois ouros individuais 


de Carvalho se torma 
em Pan 

Depois, no início da matéria: Lucélia de Carvalho conquistou "nesta 
terça-feira" à medalha do ouro no kumite acima de 58h 
Jogos Pan-Americanos de Santo Domingo e se tornou 
ta brasileira a ganhar dois tintos consecutivos em provas individuais na 
competição continental 

Dizem que esse jornal se tornou o melhor do país 


do caratê nos 


na'primeira  atle- 


sassafrás 
Varia normalmente no plural: sassafrases. 
Num jornal: 4 morte dos cedros,  sassafris”, canelas e guapurvas, 
entre outras árvores frondosas, — eliminou dois andares ou patamares de 
floresta. 


pagar / perdoar 


Estes dois verbos se usam da mesma forma: pagar (ou perdoar) at- 
suma coisa a alguém. Note: o objeto indireto é sempre pessoa; o direto é 
coisa. Portanto, pagamos dividas, pecados, compromissos, etc., mas paga- 
mos ao dono do armazém, ao dentista, ao médico, ao taxista, à costureira, 
à professora particular, aos empregados, etc, Se transformarmos isso em 
pronomes, eis como fica: Pagueilhe ontem a divida, nãofoi? ** + Eu quis 
pagar-lhe, “mas ele não quis receber 

Portanto, não se usa "pagá-lo”, "pagar o dono do armazém” ou “pagá- 
la”, "pagar à dona do armazém”, em referência a pessoa, mas apenas pa- 
gurlhe, pagar do dono do armazém, pagar à dona do armuzóm. 

Agora, 0 verbo perdoar. Perdoamos dividas, pecados, desfeitas, ofen- 
sas, ete., mas perdoamos ao devedor, ao pecador, ao ofensor, do irmão, ao 
vizinho, do amigo, do colega, ete. Se transformarmos isso em pronomes, 
eis como ficará: Seu pai ainda não lhe perdoou aquela sua mi-criação? 
+ * Luis, seu amigo di que munca vai perdoardhe. * * + Depois de muto 
tempo é que fui perdoar-lhe, 

Portanto, não se usa "perdoá-lo”, "perdoar um amigo” ou "perdod- 
erdoar uma amiga", em referência a pessoa, mas apenas pentvar- 
lhe, perdoar a um amigo, pentoar a uma amiga. 

No site de um jornal, em manchete: Mãe perdoa “o'filho pela morte 
de estudantes. Logo abaixo: Ela pede que as familias de Liana e Felipe 
também perdoem "0º seu filho 

O crime cometido foi desses que não merecem perdão. 

Uma de nossas melhores revistas semanais de informação trouxe 
certa vez um anúncio da própria publicação em forma de advertência: A 
redução é uma das provas mais temidos pelos vestibulandos. Em geral, 
examinadores não "perdoam quem'foge ao tema ou comete erros gros. 
seiros. A seção Veja Educação é uma ótima ferramenta para quem deseja 
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escrever em bom português. Tra testes de vocabulário, reportagem sobre 
dificuldades da língua e dicas sobre recursos estiíticos. Hã ainda a seção 
Erros e Acertos, com as regras seguidas pelos jornalistas da revista 

Depois de errarem na regência do verbo perdoar, eles ainda se acham 
no direito de oferecer dicas sobre português, Durma-se com um barulho 
desses! 


benzinho / amorzinho / brotinho 

São três palavras absolutamente invariáveis em gênero, mesmo em 
referência a mulher. Trata-se de diminutivos carinhosos, respectivamen- 
te, de bem, amor é broto, também, naturalmente, nomes sobrecomuns. 
Portanto, usamos: Hfigônia é meu bencinho. +** Juçara é meu umorcinho. 
++ suo fila é um brotinho findo! 

Há namorado apaixonado por aí que, quando comete alguma asnei- 
ra, digna de fim de namoro, sai-se com esta, junto à amada: "Bencinha”, 
não foi por querer. Perdoa! 

Tem perdão? 

Uma jornalista, talvez vizinha desse namorado imperdoável, resolve 
imitá-lo, escrevendo numa folha de São Paulo: "Brotinha”: se você jáfez 
14 anos, mas ainda não tem 21; se mede mais de "68º, mas não ultra. 


passa "os ImBI”; é bonita, é bonita é é bonita, acordei 
Acorde?! Quem usa"brotinha” "Im68"e"os Im$1”, em vez de bros 
nho, L68m é o L5lm, ainda tem coragem de pedir que alguém acorde?! 


Aparecida 

É este o nome da cidade paulista, onde se situa a maior basílica do 
Brasil, dedicada à padroeira do nosso país, Nossa Senhora Aparecida. 
Os jornalistas, porém, insistem em chamá-la Aparecida "do Norte”, uma 
cidade que, em verdade não existe, assim como não existe Salto "de Itu”, 
mas apenas Saio 


aparte 
É palavea masculina: o aparte, um aparte. No diminutivo, mantém 
naturalmente esse gênero: um apartezinho. Mas muita gente continua pe- 
dindo "uma apartezinha” por aí 
Um deputado, p. ex. num debate pela televisão, saiu-se com esta 
Hélio, se me permite "uma apartezinha rópido”, gostaria de falar sobre 


Pois fale! 


"por causa que 


Não, não existe nada "por causa que”. Mas, apesar disso, apesar de 
sua inexistência, um dicionário (aquele) a registra. E mais: registra tam- 
bém "por causo que”! É, o mundo está ficando mesmo muito estranho, 
muito perigoso! 
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Nas duas ocorâncias, a plava “o” ga -a a vaos tranivos dt na voz 


lorsaido que 
ereretat, o estudante não por 
tática ou ronca, va sur lavada 


3. (Faap-SP) No trecho: 
“Ouves acaso quando entardece 
Vago murmório que vem do mar” 


a palavra que pode ser classificada como: 
à) pronome interrogativo 

b) pronome exclamativo 

c) pronome integrante 

d) pronome indefinido 

e) pronome relativo 


(mes) “Oh! que altos são os segredos da Providência divina.” (esa) 
A palavra destacada & 

à) conjunção subordinativa causal 

b) conjunção subordinativa integrante 

) pronome relativo 

d) pronome interrogativo 

e) advérbio de intensidade 

Na oração apresenta, a palava em destanua é advêtio orqu ines 


std do ato “aos”, equialondo a tão” [e ti aos) Por soa respoma 


406 e 


Talvez "por causo” desse registra, um provedor da Internet tenha lan- 
cado recentemente em manchete esta frase: Felipão confessou que só usa 
três zagueiros "por causa que” Cafu não sabe marcar 

Certa vez, ouvi um pseudo-apaixonado se dirigir assim à namorada: 
"Bencinha, onte eu mm pude vim, por causo que tive doente, apesar que 
tava loco pa vê ocê 

Será que elas acreditam mesmo em gente assim?! 

Certas passagens e frases da vida - não sei por quê - me fazem lem- 
brar um fato relatado por uma professora e ocorrido numa de suas salas 
de aula: 

O almo era de péssimo aproveitamento em português A professo- 
ra, sempre muito dedicado, querendo corrigir mais um de seus inimeros 
erros, mandowo escrever cem vezes o pretérito perfeito do verbo caber, 
porque ele só dica “eabeu”, em vez de conhe, A tarefa deveria ser feita 
depois que as aulas terminassem, como uma espécie de castigo 


O garoto, então, encheu a página de coube: coube, coube, coube. 
No fincinho, — escrupuloso, — deixou uma nota no caderno à professora, já 
ausente: Fessora, num escrevi com vez por couso que mum cabeu. 

Já que pra chorar não dá, a gente ri 


pão-duro 

Trata-se de nome absolutamente invariável em gênero: turma pão- 
duro, namorada pão-luro, mulher pão-duro, gente pãoduro Da mesma 
forma: Sua amiga é um pão-duro de marca maior! 

A Veja, no entanto, na ed. 1.626, pág. 172, revela que a linda modelo 
gaúcha Gisele Búndchen é “pão-dura"assumida. 

Será? 

No sile de um jornal houve a confirmação: Descobrimos um defeito 
em Gisele Búndehen: ela é “pão-dura” 

Como é que tem coragem de falar em defeito aquele que está cheio 
deles?! 


dedo-duro 

A exemplo de pão-duro, também é nome invariável em gênero. Por- 
tanto, use sempre: gente dedo-duro, vizinha dedo-duro, turma dedo-duro, 
namorada dedo-duro, colega dedo-huro. Da mesma forma: Sua namora- 
da é um dedo-duro de marca maior! 


nó-cego 

A exemplo de pão-duro e dedo-duro, também é nome invariável em 
gênero. Portanto, use sempre: gente nó-cego, vizinha mó-cego, turma nô- 
cego, namorada nó-cego, colega nô-cego Da mesma forma: Sua imã é 
um nó-cego de marea maior! 
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marcar-mos" / “poder-mos" / “fazer-mos 
Não, não se separa a terminação «mos da resto do verbo. Par isso, es- 
ereva sempre: marcarmos, — podermos, fazermos, — entregarmos, — pedimos 
ete. 
Só os pronomes átonos se ligam por hífen às formas verbais: marcar- 
nos, fizermos, — entregar-nos, pedir-nos, te 


raspar” bigode 

Ninguém, em sã consciência, faz isso. As pessoas que não são maso- 
quistas preferem rapar o bigode: é bem menos dolorido! 

Bigode, axilas, cabeça e pêlos se rapam. O que se raspu é taco, parede, 
porta, janelas e, recentemente, até bilhete de loteria. 

Lembre-se das palavras de Deus a Moisés: Os sacerdotes não rapa- 
rão as cabeças, nem as barbas, « não farão golpes no seu corpo. 

A uma ordem de tamanha magnitude, obedece-se! 
quinta e “sexta-feiras” 

Não, não deve haver variação neste caso, porquefeira não é adjetivo. 
Portanto, usaremos sem nenhum problema: O comércio estari fechado na 
quinta e sextasfeira. *** Não haverá aula na segunda e terçafeira. 


gás lacrimogêneo 

É este o nome do gás, e não "lacrimogênio”, cacografia que recebeu 
nítida influência de gônio. Mas... que tem a ver acrimogênco com génio? 
Nada. O povo, contudo, sempre vê alguma coisinha. 

Não só 0 povo; alguns jornalistas também. Eis como se leu no sie 
de um jornal, recentemente: Em meio do gás "acrimogônio”, opositores, 
situacionistas, policiais militares e a Guarda Nacional se misturam numa 
batalha campal mas ruas da copital da Venesuela. 

A luta continua. 


Cheguei agora "do" Guarujá 

É assim que se ouve sempre. Mas nomes de cidade rejeitam o uso do 
artigo. Note que todos empregamos assim: Cheguei agora de Campinas, 
de São José do Rio Preto, de Santos, de Jai, de Bauru, de Franca, et 
sempre sem o artigo. Portanto, também: Cheguei agora de Guarujá, voltei 
de Guarujá, estou em Guarujá, não conheço Guarujá 

Existe atualmente uma certa febre, na mídia brasileira, de usar 0 arti- 
go não só antes dos nomes de cidade ("0º Jaú, “o Bauru”, "a Franca”, eric), 
mas agora também com nomes de Estado que não exigem essa classe de 
palavras. Então, ouve-se: “0” Sergipe, “o"Pernambuco, "o" Goiás; cheguei 
agora "do"Sergipe; estou no"Pernambuico, já voltei "do Goiás 

No site de uma folha paulistana 
PE”. Dias depois, no mesmo site, apareceu esta manchete: Tornado 


Avião da FAB some em vôo “no 
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Chipre deixa 30feridos. Dias depois, no mesmo site: Portuguesa. contrata 
Jogador que estava “noº Chipre: o meia Luciano Sousa, 31 que estava no 
AEL Limassol, “do” Chipre, assinou contato por um ano. Agora, no site 
de tradicional jornal paulistano, em manchete: MST realiza sete ocupa- 
ções mo! PE 

Nessa baderna toda, quem acaba se machucando são os que se orientam 
pelas tais manuais de redação, que são, sem dúvida, uma maravilha! 

Ou seja, é um festival de invenções, que só podem sair mesmo de ca- 


becinhas altamente privilegiadas, 


mulheres alemé 


e crianças catalãs 
Perfeito. Alemão faz no plural alemães, alemã faz no plural alemãs 
catalão faz no plural catalães: no feminino, catalis. Aliás, todas as pala- 
vras terminadas em -Q fazem o plural mediante o acréscimo de s: 3, fis 
romã, romôs; amanhã, amanhãs, etc 
De um jornalista: Depois de uma guerra muelear não haverá 
“amanhães”, 


Ou seja, para esse jornalista, existe “amanhão”, e não amanhã 
Não é assustador? 


Em referência a Deus, grafa-se com inicial maiúscula o pronome ou 
à contração: Creio muito em Deus e espero que Ele sempre esteja comigo 
*8+ Atrpdio em Deus e confio Nele +88 Acredito em Deu & quero ester 
sempre junto — Dele 

Má muitos, no entanto, que usam "nEle, "dEle”, ete 


visar / aspirar 


São verbos que exigem a presença da preposição a, no sentido de 
pretender, objetivar: visar ou aspirar a um cargo, visar ou aspirar a um 
prêmio, visar ou aspirar a uma boa carreira, visar ou aspirar a um diplo- 
ma, visar ou aspirar à presidência da República 

Ambos os verbos podem (note: podem) dispensar a preposição, se 
vierem antecedidos de infinitivo. Portanto: ele visa (ou aspira) conquistar 
esse cargo; ele visava (ou aspirava) clegerse no primeiro tumo Os que 
primam pelo rigor, no entanto, preferem construir: ele visa (ou aspira) 
a conquistar ese cargo; ele visava (ou aspira) a elegerse no primeiro 


Na mídia: Nas emissoras de televisão não há nenhuma preocupação 
com programas que visem "odesemolvimento da criança, como progra- 
mas de cunho educativo. 28 Parreira não consegui fazer o treino nesta 
segunda-feira ma China, visando “o” amistoso marcado para quarta, às 
9h30 contra a seleção chinesa 

Acho que estamos precisando criar urgentemente um programa que 


vise ao melhor desempenho profissional de alguns jornalistas. 
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ver / vir 
Cuidado, ao usar estes verbos! O problema maior com o primeiro se 

dá no Tuturo do subjuntivo. Muitos usam “se eu ver”, o que não existe, 

O futuro do subjuntivo do verbo ver é este: vir, vires, vir, virmos, vindos, 

virem (que muitos pensam ser do verbo vir) Portanto: Se eu vir Juçara, 

darei o seu recado. + Quem vir meus filhos por ué, por favor 

me! **+* Na hora que eu vir Selma, vou arrancarihe os cabelos! * 


Não 
vou descansar, enquanto não vir esse caso resolvido. ** Aquele que vira 
Deus e continuar ateu, não terá salvação. 


O futuro do subjuntivo do verbo vir é: vier, vieres, vier, viemos, vier- 
des, vierem, Eis frases com tais formas: Se cu vier aqui amanhã, falarei 
com vocês. *»* Quem vier mais cedo será recompensado. *** Quando eu 
vier aqui novamente, tudo será diferente +" * Na hora que eu vier a Sal- 
vador,  resolverei esse cas 


Aquele que vier a Deus e não O vir, não 
merecerá salvação. 

Só por mera curiosidade, eis como aparece nos jornais: Quem passar 
pela Avenida Ribeiro Dantas, em Bonsucesso, é "ver" o rosto do Cristo 
Redentor. 

Isso me faz lembrar aquela frase de pára-choque de caminhão: Se 
você me “ver” abraçado com mulherfeia, separe, que é briga! 


Estamos no 2/05" ano da era cristã: como escrever 
por extenso? 
Assim: estamos no segundo milésimo quinto ano da era cristã 
Suponhamos, agora, que você tenha sido o 3001 * colocado num con- 
curso. Escreverá, então: Fu o terceiro milésimo primeiro colocado no 
Suponhamos, ainda, que alguém seja a 5.232.- pessoa de uma fila 
Dir, então, revoltado, saturalmente: Sou a quinta milésima ducentési. 
ma trigésima segunda pessoa da fila! 


os democrata-cristãos 

É este o plural de demoerata-cristão. Quando um composto é for- 
mado de dois adjetivos, só o último varia: socialdemocratas, -nacional- 
socialistas, socialiberais, — martista-eninista, — policial-militares, — libe- 
rabprogressistas, — ete 

Numa revista semanal de informação: Segundo u pesquisa, os “so- 
ciais.democratas” receberiam 40% dos votos contra 38% das “democra- 

No principal jornal baiano, esta manchete: *Democratas-eristãos” 
deixam o governo de Berlusconi 

Assim, não há cristão que agente! 
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aparição” do papa no terraço da basílica 

Os jornalistas brasileiros insistem em confundir aparição com upare- 
cimento. A primeira só se usa com seres sobrenaturais e com fenômenos; 
a segunda é que se aplica aos demais casos. Assim, temos: a aparição da 
Virgem, a aparição de um fantasma, de uma alma, a aparição do Sol, de 
um cometa, cre. 

Mas: o apurecimento do papa no terraço da basílica, o aparecimento 
do governador para falar com um segiestrador, o aparecimento do can- 
dlidato para as câmaras de televisão, cre 

Eis como se viu escrito numa de nossas revistas semanais de in- 
formação: Juder Barbalho faz “aparições” ceras nos três noticiários 
diários 

O jornalista não soube informar, porém, quando foi que o ex-senador 
virou fantasma ou qualquer outro ser sobrenatural 


"Anexo" segue a foto 
Anexo não é advérbio (palavra invariável), mas adjetivo (palavra va- 
riável), Como o adjetivo toma sempre à gênero é o número do substantivo 
modificado, temos: Anexas seguem as fotos, +" Anexos seguem os rect- 
bos, +e* Anexa segue a nota fiscal *** Anexos envio os documentos. ee 
Afoto está anexa aos documentos. * ** A Alvares Penteado era uma escola 
anexa do curso superior Vão aqui anexos seus. livros preferidos 
Eis outro exemplo de emprego inadequado dessa palavra: "Anexo" 
presente enviolhe a nota fiscal, Vemos ai anexo novamente como advêr- 
bio. À frase legítima é Anexa à presente envialhe a nota fiscal 
Apenso se usa rigorosamente como anexo. Convém, contudo, não 
confundir anexo com incluso (* o que está dentro, o que está contido; ou 
seja, equivale a incluído). Anexo é o que está junto, ligado, unido. Repare 
ver se 


nestes exemplos: Ji está inclusa na conta a comissão do garçom. 
quem anexas as novas listas de preços. 


Os que sentiam uma natural dificuldade no emprego de anexo como 
adjetivo resolveram encontrar uma saída (pouco honrosa) para o proble- 
ma: eriaram a locução"em anexo”, que, como locução, não sofre variação 
nunca. Ora, "em anexo” equivale rigorosamente a "em junto”. Quem en- 
viaria “em junto ” sua foto? 


lapizão" de cera 

O aumentativo de lápis - qualquer criança sabe - é lapisão, mas uma 
fábrica de lápis de cera achou de estampar na caixa do seu produto, em 
letras enormes: "Lapizão"de cera. Não tenho visto o referido produto: ou 
acabou, ou mudaram o nome. Se acabou, mereceu; se mudaram q nome, 
fizeram-no a tempo. 
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creme dental com “micro-partícula” 
Cuidado com esse tipo de creme dental! Há uma empresa que anda 
divulgando aos quatro cantos do mundo que acabou descobrindo isso a, 
Se tivessem feito propaganda de um produto com microparticula, talvez 
fossem levados mais a sério. 
O elemento micro- não se liga a nenhuma palavra mediante hifen, 
com apenas uma exceção: micro-habitat. 


As vendas do comércio cairam "em" 30% 


O verbo cair, assim como aumentar e diminuir, não admite 
nesta frase e semelhantes: As vendas do comércio cairam 30%. * 
vendas de veiculos cairam Jar As vendas de chuchus aumentaram 
Sos et A inflação diminuiu 8% este ano. 

ni 


nais: — Conjunto 
mais de 20% 
em Salvador caiu 

A paciência de alguns já caiu 100%. 


le opcionais pode aumentar o preço de um 
O movimento de compensação de cheques 
em” cerca de 30%. 


puro-sangue / pele-vermelha / cara-pálida / 
pronto-socorro 

São substantivos compostos formados por adjetivos e substantivos, 
elementos que variam normalmente no plural: puros-sangues, - peles-ser. 
melhas, — coras-pólidas e promossocorros (06) 

Nos jornais: Criar calos “puro-sungue” é um negócio milionário, 
»»* A miséria é intercalado com publicidade de jatos particulares e ca 
valos "puro-sangue”. +++ Gerônimo, lider dos “pele-vermelha”. »e» Com 
a greve dos médicos, a população passou a procurar os "pronto-socorros * 


da Prefeitura 
Pois é 
lotação 


ificados diferen- 


Pode ser palavra feminina ou masculina, com sig 
tes 

A lotação é a capacidade de veículos coletivos, elevadores, salas de 
espetáculo, estádios, ete.: a lotação do ônibus é de 40 passageiros 

O lotação é redução de autolotação, ou seja, qualquer veiculo coleti- 
vo (carro, perua, ônibus, etc.) que transporta passageiros de um ponto à 
outro da cidade, com maior rapidez e preços maiores que os coletivos de 
linha regular, saindo do ponto de origem somente quando se completa a 
sua capacidade de transporte, Assim, usaremos: O motorista do lotação 
estava nervoso, porque o prefeito o prosbiu de trabalhar. Há muitos lota 
cães. clandestinos na cidade 

Num telejornal: A população paulistana voltou hoje a se apertar 
nas” lotações, por causa da greve dos ônibus, 
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muçarela 
É este 0 aportuguesamento correto do italiano mossareila. Nunca é de- 
mais repetir os dois 27 italianos dão e ou q em português, mas jamais”ss” 
Há uma variante, mpsarela, que deve ser desprezada, porque nin- 
guém usa. Nem o seu Mané, do boteco da esquina, que prefere escrever 
“mussarela”, Mozarela, no entanto, ele se recusa a escrever no cartaz do 
seu estabelecimento. Tem bom-gosto. E bom-senso 
Um dicionário (aquele) registra mozarelo a par de muiçarela, mas 
(veja) dá o gênero feminino para a primeira e masculino para a segunda 
A vacilação oficial acerca da ortografia deste italianismo tem pro- 
vocado desencontros ortográficos em alguns periódicos, entre os quais 
a Veja, ed. 1,785, pág. 60, que traz três vezes “mussarela”, justamente a 
forma preferida do seu Mané 


É para a frente que se anda 

Perfeito, Há muita gente que deseja andar para iris, quando escreve: 
É “para frente” que se anda, isto é, sem 0 devido uso do artigo antes da 
palavra frente. Note que em situação antônima (com o uso de atrás), o 
artigo não aparece, 

Antigamente, ficou famosa uma frase entre nós: O Brasil é um pais 
que vai pra frente. Está correta. Por quê? Porque aí houve a contração de 
para a em pra. Aliás, não eram poucos os que diziam: O Brasil é um pais 


que vai "pa 
A verdade é que, com pra ou compa”, o país ainda não foi. Ir? 


4 “semi-novos 
O prefixo semi- só exige hifen antes de palavras iniciadas por vogal 


(semi-analfabeto, — semiauomático, — sembeixo, — sembintemo, — sembocul. 
to, semi-imido), h (semihorda), * (semi-reta) ou s (semi-selvagem). Em 
qualquer outro caso, não deve aparecer o hífen 

No site de um jornal: Peixe obtém um bom resultado na Cidade do 
México. Precisa de uma vitória simples na Vila para ir à “semifinal” 

Chega à ser inacreditável que ainda haja jornalistas que escrevam 
"semi-final”, assim como inacreditável são as revendedoras de automó- 
veis que vendem "semi-novos! 


movimento “ético-moral” na política 

Trata-se de uma redundância: o grego elite correspi 
morale. Sendo assim, ética é moral são rigorosamente sinônimos. Dai por 
que não existe mada (sério, pelo menos) que seja "ético-moral” ou "ético 
e moral”, tão a gosto da oposição brasileira. Essa é uma questão de ética 
e sobretudo de moral, foi à frase de conhecido político brasileiro, que até 
chegou à presidência da República. 
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de ao latim 


A medida tornou “inelegível” vários candidatos 

A palavra inelegível estã modificando um termo no plural; portanto 
A medida tornou inelegíveis vários — candidatos 

Eis outros exemplos: Faço minhas as suas palavras. ++ Deixaram 
esburacadas as estradas federais + e + É preciso tomar novamente agra- 
dáveis as noites paulistanas. *** O voto eletrônico tomou impossíveis as 
fraudes. +8% Comvém tornar úteis os deficientes físicos. 

Nos jornais: O IBGE só considera como  "desempregado"aqueles que 
procuraram emprego nos 30 dias anteriores à consulta * ** O governo vai 
divulgar nova tabela do IPI de modo a tornar “compativel” as alíquotas 
brasileiras — "is" cobradas pelos seus parceiros do Mercosul 

No lugar de "compativel" deveria estar compatíveis: no lugar de"is!, 
com, que é à verdadeira preposição pedida por compativel 

Como se vê, o jornalismo brasileiro continua evoluindo. 


plantei de jogadores 

Plamtei é palavea que se usa com propriedade em alusão à atletas 
de primeira linha, a craques. Assim, o Flamengo tem o seu plmtei o 
Palmeiras tem o seu plantei, o Cruzeiro, o Atlético Mineiro, o Grêmio, 
O Inter, ete 

A Folha de S. Paulo, todavia, publica em seu manual de redação exa- 
tamente o inverso, ou seja, condena o emprego da palavra plantei em 
referência a jogadores de futchol 


estupideza” sem “tamanha 


É certo que "estupideza” é uma aberração, mas nem por isso deixa de 


constar em dicionário (aquele) 

Os que variam o pronome tamanho, quando faz parte da expressão 
sem tamanho (= enorme, grandioso) demonstra desconhecer os princípios 
mais elementares da língua portuguesa. 

Conhecido jornalista esportivo, que pensa conhecer todos os segre- 
dos da nossa língua, mas já notável pelos furos que comete, soltou isto, 
não faz muito tempo: O deputado Eurico Miranda é de uma desfaçates 
sem “amanha”! 


Aa quvir à desfaçatez, acabei eu próprio ficando com uma cara sem 
tamanho! O referido deputado pode ter lá seus pecados, mas até para 
criticar é preciso ter alguma classe, saber o que faz. Senão, perde-se a 
autoridade (quando se tem, naturalmente), 

Não 


por acaso que já lhe chamam Zezinho Kfúro. 


engajado / alistado / integrado / reintegrado 

Usam-se de preferência com a preposição em, assim como todas as 
palavras da mesma família, além de condução e recondução: estar en- 
gejado um movimento, numa candidaro: estar alistudo no Exórcio 
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já estar integrado no plantel; ser reintegrado nas funções; emgajar-se na 
luta; o alistamento no Exército; integrar-se no grupo, a contução (ou re- 
condução) do funcionário no cargo se deu por mandado judicial 

Nos jornais: Há dentro do próprio Palácio do Planalio uma corrente 
não engajada "i'candidatura oficial we Fábio Costa é reintegrado “ao” 
elenco do Corinthians 

Declara uma professora de Psicologia da Educação, na revista Veja: Se 
o individuo não consegue se integrar “auma sociedade, tenta destru 

Sem dúvida 


estou hoje “nos” meus melhores dias 

Quando alguém se levanta visivelmente mal-humorado, pode dizer 
que não se levantou num dos seus melhores dias, mas não "nos seus me- 
lhores dias! 

Como estou hoje num dos meus melhores dias, posso ainda continuar 
explicando: uma pessoa que dança, depois de longo tempo de inatividade, 
pode dizer a seu par: Edou como nos meus melhores dias. Agora, sim, 
podemos usar a expressão toda no plural, porque se trata de uma compa- 
ração: entre os tempos antigos e os atuais. 


Dersa 
Sigla de Desenvolvimento Rodoviário SA Como as siglas são do 
mesmo gênero da primeira palavra que as formam, Dersa é 0, é não “a”. 
Não importa que seja empresa. O SBT também é empresa e é o, porque é 
Sistema Brasileiro de Televisão 
Apesar da evidência, ainda há quem continue falando em "a* Dersa 
Há quem continue escrevendo "a"Dersa. A gente entende 


Os jornalistas da Veja se emendaram por um tempo, escrevendo e; 
retamente: o Dersa. De repente, porém, a recaída: novamente na revista 
só se Iê "a"Dersa, A gente sempre entende. 


Os sabonetes custaram R$5,00 “cada: 

O pronome cada é sempre adjetivo. por isso não se usa isoladamente. 
Portanto: cada pessoa, cada sabonete, cada um, etc: Os sabonetes custa- 
rum RSSOO cada um. 

Num dicionário, distribuído oficialmente nas escolas, aprovado pelo 
MEC, encontrou-se esta definição de basquete: Jogo disputado entre duas 
equipes de cinco pessoas em dois tempos de vinte minutos "cado " 

Quem são as vitimas? As nossas crianças, naturalmente. 


cheirar 


Na acepção de ter ou exalar cheiro, este verbo se usa sempre com a (é 
transitivo indireto): Suas mãos cheiram a perfime ++ Sua camisa está 
cheirando a cigarro. 
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Pode significar também ter semelhunça com: Isso cheira a malundra- 
gem. 9% * Isso está cheirando a golpe 

Um jornalista, âncora de telejornal, já disse isto, entre outras coisas 
censuráveis: O desfecho desse escândalo está  "eheirando pia” com so- 
bremesa de marmelada ISSO É uma vergonha! 

O Brasil está cheio de vergonhas 


É vicioso o emprego de "o mesmo” em substituição a pronomes. Re- 
pare nestas frases: 4 políciafoi atrás do bandido, mas ele conseguiu fugir 
(E não: A policia foi atris do bandido, mas "o mesmo” conseguiu fugir ) 
+++ Compraram o livro e não o levaram. (E não: Compraram o livro e não 
levaram "o mesmo!) ++ A inauguração do cinema se deu ontem; a ela 
compareceram várias autoridades. (E não: A inauguração do cinema se 
deu ontem; "ã mesma” compareceram várias autoridades) *** O fenôme- 
no foi visto por Luisa e Manuel, que não quiseram dar entrevistas sobre 
ele. (E não: O fenômeno foi visto por Luisa e Manuel, « "os mesmos ” não 
quiseram dar entrevistas sobre “o mesmo") 


Nos jornais: Haverá maneira de se consumirem frutas é hortaliças 
sem que "as mesmas'percam as suas propriedades nutritivas? 0% O sigo 
no de Touro é justamente o que exalta os valores materiais, ou a preserva- 
ção dos mesmos”. ve Defato, foi uma grande idéia promover esta Feira 
de Artesanato, mas é preciso que "a mesma” seja trabalhada de maneira 
profissional 

Como se vê, à imprensa continua a mesma. 

Agora, num dicionário (aquele): Rapto consensual, Crime que consis- 
te em raptar mulher maior de 14 e menor de 21 amos, com o consentimen- 
to “da mesma”, 


dizer "em" aúito e bom som 

Não, é preferivel dizer alto e bom som (sem a preposição "em"): O pai 
disse alo é bom som: neste mês você não vai ter mesada! *** O ganso é 
uma boa ave de guarda: ele tem bons ouvidos e emite alto e bom som o seu 
alarme, ao perceber alguma anormalidade +++ Ela repetiu alto é bom 


som: Não quero mais mada contigo! 
Numa revista: Garotinho disse “em” alo e bom som que sua suces- 

sora (Benedita da Siva) irá tungar os servidores, mudando a data de 

pagamento do fimeionalismo e deixando de antecipar o 13º salário. 


Houve quem, sem ser servidor fluminense, tenha se sentido tungado. 

Um dicionário (aquele), todavia, registra a expressão também 
com a preposição. Não me surpreende. A gente está acostumado a ser 
tungado. 
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15.(Faap-SP) Assinale a altemativa cuja relação é incoreto: 
a) Sorria às crianças que passam. — pronome relativo. 
b) Declaram que nada sabem. - conjunção integrante. 
c) Que alegre manifestação a sua. - advérbio de intensidade 


d) Que enigmas há nessa vida! - pronome adjeiva indefinido. 
e) Uma ilha que não consta do mapa. - conjunção coondenativa 
explicativa 


eva “QUE é proeme rela porque recupera, respocia 
sda ataioment Aa crianças pas 
ú e conjunção im. 
“beats objetiva dire 
oceraram se”, am but do tanidado, cores. 
perdando at “Tão see mansão su”; em “, pronome aja 
“ndo Ielaciona-se ao subtantvo “enigmas” Tento enigas há nesta 
da” Por leo, respeta corta 


16.(UEA-AM) Nos versos de Vinicius de Moraes: 
“a beleza que não é só minha 
que também passa sozinha” 


os conectivos destacados classificam-se co 
a) pronome substantivado d) conjunção explicativa 
b) conjunção integrante e) pronome relativo 

o) conjunção causal 


Nas duas oornca à pala “que” é room elo por secar 1 
ros aroma egos" ele la & 5 inha a blz ambi 
Pass sena” Pri, repota conta 

17. (Mackentie-5P) “Sumiu-se por entre as matas e a cena não se 
pode descreve 
A palavra se, destacada no perfodo acima, é respectivamente: 
a) palava de realce e pronome apassivador 
b) pronome reflexivo e pronome apassivador 
c) palava de relce e pronome reflexivo 
é) pronome apassivador e pronome reflexivo 
e) pronome relevo e pronome reflexivo 


Ema) so7>> 


Desesperado, ele "começou chorar! 

Antes de infinitivo, começar não dispensa a preposição: Desespera- 
do, ele começou a chorar. *** É preciso começar a pensar no futuro. + ** 
Quando você começará a tor juízo? Em que século “os jormalistas 
brasileiros vão começar q escrever melhor? 

Além de começar, também aprender exige a preposição 
nadar, aprender a dirigir, aprender a viver. 

No site de um jornal: "Aprenda cuidartdos pés 

Não estaria na hora de aprender a cuidar da lingua? 

Curioso é que no mesmo site, no mesmo dia, apareceu ainda isto: Veja 
o que "vai aconteceráhoje nas novelas 

"Foi aconteceu” o que? 


aprender à 


Viva” os brasileiros! 

Embora todo o mundo use viva como se fosse uma interjeição, trata- 
se de um verbo, sujeito, portanto, a variações. Salve! é que é interjeição e 
não varia nunca. Se o sujeito do verbo viver, em frases assim, estiver no 
plural, o verbo deverá, naturalmente, acompanhá-lo. Portanto: Vivam os 
brasileiras! ve» Vivam os noivos! “ee Vivamos nós, brasileiros! e» Viva 
ent ves Viva ela! *+* Vivam as férias! +ee Visam 05 políticos brasileiros! 

Recentemente, uma revista de moda lançou publicidade com esta 
frase: Viva"os novos tempos! 

Como os velhos ainda não morreram, que vivam os velhos e os novos 
tempos! 


um doze “avos” 

A palavra av, que só se usa com denominadores acima de dez, con- 
corda com o numerador. Portanto, 1/12 se lê um doze avo, 2/12 se lê dois 
doze avos, 

Há um dicionário que “ensina” diferente: que devemos sempre usar 
"avos". Não. Talvez por causa desse "ensinamento”, escreveu certa vez 
uma jornalista: O TGV, trem francês que desemolve 270hm/h, poderá fa- 
a ligação entre São Paulo é o Rio de Janeiro. Sozinho, hoje, o projeto 
custaria cerca de 3 bilhões de dólares - exatamente um 75 "as da div 
da estema — brasileira 


É nome sobrecomum, ou seja, usa-se o sósia tanto para a mulher 
quanto para o homem, assim como erinça, vítima, testemunha, pessoa 
idolo, te, Portanto: Todos queriam ver o sósia da rainha, que cra umo 
mulher brasieira. +º + O sósia de Julia Roberis no Brasil é uma garota de 
Té anos, 46% Estavam procurando um sósia para Naíalie Porman, mos 

Os dicionários brasileiros, no entanto, insistem em registrar este subs- 
tantivo como comum-de-dois. Não é assim em nenhuma língua latina. 
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Quando eu “pôr” a mão naquele dinheiro. 

O futuro do subjuntivo do verbo pór é puser, puseres, puser, puser- 
mos, puserdes, puserem. Todos os seus derivados, que são muitos, conju- 
gum-se por ele: apor, compor, depor, dispor, espor, impor, opor, propor, 
repor, sobrepor, supor, transpor, ete 

Numa das revistas masculinas: 4s vésperas da eleição presidencial, o 
episódio apressou mudanças. Estava claro, então, que um novo elemento 
se "sobreporárã tradicional divisão entre republicanos e democratas 

“Sobreporá”, em vez de subrepusera, é de dividir não só republicanos 
e democratas, 


Lurdes é da mesma idade que “eu 

Nas comparações, é comum estar subentendido termo ou termos já 
anteriormente mencionados, mas na frase apresentada não há nexo sin- 
tático entre "eu” e outro termo anterior, Portanto, convém comparar as- 
sim: Lurdes é da mesma idade que à minha. (Isto é Lurdes é da mesma 
idade que à minha idade.) ** Hersílio é do mesmo time que o meu. (Isto 
& Hersílio é do mesmo time que o meu time, [E não: Hervilo é do memo 
time que "eu" 


adido 

Adido é funcionário auxiliar de uma embaixada, sem pertencer ao 
quadro diplomático nem estar subordinado à chefes, que trabalha numa 
repartição em tarefas bem definidas ou específicas. O feminino é adida, 
Rege a Visitei um adido à embaixada brasileira em Paris + Hersilo é 
o novo adido a imprensa. (Atenção: esse a é mera preposição, por isso não 
tem acento grave.) 

Alguns jornalistas ainda escrevem: A "adido'cultural "da embaixa- 
da brasileira explicou que... ou seja, dois erros em cinco palavras. 

Numa revista: Pelo menos vinte leitores estranharam a ausência de 
Portugal no ranking do turismo, publicado na reportagem Os estrangei- 
ros sumiram. Jodo Mota Pinto, adido comercial “da” embaixada de Por- 
tugal em Brasília, escreveu para a redação lembrando que o país recebe 
122 milhões de turistas por ano. 


“madrilenho” 
Quem nasce em Madri, capital da Espanha, é madrileno, e não "ma- 
drilenho”, Eis, porém, como escrevem nossos jornalistas: Ronaldo esteve 
muma famosa boate "madrilenha” para comemorar o aniversário de Be- 
chliam e passou a moite ma companhia de amigos *** Nas poucas 
em que saia para o ataque o time “mudrilenho parava na eficiente mar- 
cação feita pelo time do Barcelona durante toda a partida ++ * Confin- 
dir um barcelomense com um "madrilenho” é o caminho mais curto para 
emirar mma frio”. 
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empresas “laranjas” 
Todo é qualquer substantivo usado em função adjetiva não varia. As- 

sim, temos: empresas laranja, empresas fantasma, — promoçõe 

segiestros — relâmpago, — produtos pirata, — crianças prodígio, — operários pal 

drão, carros esporte, elementos chaves países tampão, carros chefe comi 

sapatos gelo, tons pastel, ternos cinca, ete 

AVeja, do comentar a prisão dos donos da Schincariol, por sonegação 

fiscal, em junho de 2005, fez-nos ler assim: Empresas “laranjas” ou de 

fachada emíiam — notas fiscais frias. 


supresa, 


sas vinho, 


Cheguei "às" dez para a meia-noite 

Este é um erro generalizado entre nós, brasileiros, Ora, se dez se re- 
fere à minutos (que é palavra masculina), não tem cabimento chegar"as” 
dez para a meia noite, mas sim aos dez para a meia-noite, ou seja, aos dez 
minutos para a meia-noite. 

Acostumemos as orelhas: O telejornal, naquela época, começava nos 
cinco para as oito. *** Eles retornaram aos vinte para a uma. 22% 4 reunião 
começará aos quince para as nove. ++ O ônibus saiu aos dois para as seis 


Se “caso” eu não puder ir, irá meu filho. 

"Se caso” é uma combinação espúria, já que ambas as palavras são 
conjunção. Melhor será cantar Se acaso você chegaste do que Se “eua” 
você chegasse Não acha, não? 


Eu nunca faria uma coisa "dessa 


Nem eu: sempre que o pronome demonstrativo, em contração com 4 
preposição de, substituir o substantivo anterior, usar-se-á no plural, já 
que Eu munca faria uma coisa dessas equivale a Eu munca faria uma cuisa 


dessas — coisas. 

Outros exemplos: Fizemos um esforço daqueles e mada conseguimas 
=*+ Um pais destes não pode passar por tantas crises *t Depois de um 
esforço desses, — vocês nada conseguiram?! 


ioga 

Quando todo o mundo já dizia apenas iga, quando todo o mundo já 
estava acostumado com a pronúncia ióga, eis que surge uma corrente que 
vem insistentemente pronunciando ióga. 

Existem, ainda, os que admitem ambas as pronúncia, distinguindo 
cada uma delas com um gênero: a ioga (6). para esses fenômenos da se- 
mântica moderna, seria a prática do ioga (0), que seria a filosofia em si 
Má, ainda, uma terceira vertente: dos que só grafam vóga, que, a bem da 
verdade, já não é português 

A palavra nos vem do sânscrito vogah = união com Deus, através do 
inglês voga. 

Cremos ter encerrado bem esta nova edição: em união com Deus, ou 
seja, em loga. 
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1. A Pontuação e a Ordem Direta 


2. A Pontuação e os Termos Ligados ao Nome .. 


3. As Enumerações.... 


4. A Pontuação e outras Funções Sintáticas.... 
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PONTUAÇÃO 


Olá, querido(a) amigo(a)! Tudo bem com você? 
Já passeamos por alguns assuntos importantes da Língua Portuguesa, e a dis- 


posição dos conteúdos não é aleatória! Tudo aquilo que 


vimos é completamente 
necessário para entender outros assuntos. Na verdade, em gramática, um assunto 
sempre é pré-requisito para outro. Por isso, é preciso estudar de forma orientada. O 
assunto deste PDF só é compreensível se você tiver estudado os assuntos anteriores 
com consciência. Na verdade, a maior dificuldade das pessoas com pontuação resi- 
de justamente na falta de pré-requisitos. Entender vírgula não é meramente saber 
como colocar uma pontuação, mas entender se a estrutura morfossintática de uma 
sentença depende de pontuação para tornar a informação clara e inteligível. 

Na verdade, a principal finalidade da pontuação na Língua Portuguesa é esta: 
clareza. A língua falada se vale de vários recursos para garantir que a informação 
seja transmitida, como entonação, expressões faciais e gestos. A língua escrita pos- 
sui comportamento bem diferente. As palavras chapadas em um papel não possuem 
o mesmo potencial comunicativo. Para que as mensagens escritas alcancem o re- 
ceptor de maneira adequada, os sinais de pontuação se fazem necessários. 

Antes de entrarmos no conteúdo, faço uma última ressalva: o assunto pontu- 
ação costuma deixar os(as) alunos(as) ansiosos(as). por gerar dúvidas frequente- 
mente. Mas eu peço que você “se respeite”. Não queira resolver em algumas linhas 
os problemas de muitos anos! Para se tornar expert em pontuação, faça o seguin- 


te: estude este PDF; faça muitos exercícios sobre o assunto; leia textos, tentando 


identificar a razão da pontuação; por fim, aplique tudo isso na sua escrita. É uma 
técnica que envolve conscientização, internalização e aplicação! Não espere, ao fim 
da leitura deste PDF, já se tornar um(a) craque da pontuação nas redações! Siga o 


meu passo a passo, com paciência! O resultado virá! 


omteúdo deste Ivro ietrônica é licenciado para d 
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EE 1.4 Pontuação En ORDEM Direta 


A ordem direta da oração (S + V + C+A. Adv.) é a base para que você entenda 


pontuação! Em linhas gerais, o esquema é o seguinte: 


SoVoCiA. Adv. sintática 


So Vo, A. Adv. 
[7 (cuidado com deslocamentos) 
— A. Adv. deslocados 


| —curro (até 2) = facultativo 
1 LONGO (3 ou +) = obrigatório 


F—— A, Adn. é C.N. = Vírgula proibida 


| Enumeração (mesma função sintática) 


|-— Vocativo (chamamento) — virgula obrigatória 


L— zeugmas (omissão de um termo anteriormente citado) 


1 virgula = separar | — 
2 vírgulas = intercalar 


Apostos (X = Y) 


[— Explicar > com pontuação 


Para encerrar Orações subordinadas 
péiodo > L— Restringir + sem pontuação ( ras 


Em outras palavras: não se separa o sujeito do verbo por vírgula; não se separa 
o verbo do complemento por vírgula. Facultativamente - por razões principalmen- 
te estilísticas -, é possível separar por vírgula um adjunto adverbial. Tudo isso NA 


ORDEM DIRETA! 


ILVA - 10862215757, velada, por quaisquer meios a a qualquer tu 
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Obs.: a pontuação é dividida em três seguimentos: sintático, semântico e estilis- 


tico. O que frequentemente aparece em prova são os dois primeiros. Isso 
porque a estilística, como o próprio nome diz, revela o estilo de quem escre- 
ve, que é individual. Veja a definição de estilística, segundo o Houaiss: ramo 
da linguística que estuda a língua na sua função expressiva, analisando o 


uso dos processos fônicos, sintáticos e de criação de significados que indi: 


vidualizam estilos. Uma pontuação estilística pode estar além das regras, 


mas encontra justificativa na finalidade do redator. Por isso, pouco aparece 


em provas! 


Veja o exemplo: 
(1) Os deputados votaram a nova emenda nesta quinta. 
Sobre a pontuação no trecho: nada de vírgula entre “deputados” e "votaram"; 


nada de virgula entre “votaram” e “a”. Facultativamente, uma vírgula poderia ser 


colocada entre “emenda” e “nesta”. 


Elias, e se a oração não estiver na ordem direta? É a partir de agora que o as- 


sunto começa a ficar mais interessante! 


O sujeito pode estar em qualquer posição. Não se separa o sujeito do verbo 
por vírgula. 

Se o complemento verbal (estou falando de OD ou OI) estiver deslocado, pode- 
-se empregar vírgula (A nova emenda, os deputados votaram nesta quinta). Não 
preciso nem esclarecer que a forma verbal “pode-se” empregada logo acima indica 


que a vírgula é facultativa nesse caso, né? 


omteúdo deste Ivro eatrônica é licenciado para d 
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ara não pode sor 


deserta”, Pala, espast correta da" 
(UFMT) Leia o texto abaixo e assinale corretamente a função sin- 


tática do relativo que: 
Menina que mora num planeta 
azul feito a cauda de um cometa 
quer se corresponder com alguém 
de outra galâia 


a) sujeito, 
b) objeto direto. 

c) adjunto adverbial. 
d) predicativo. 
nda, 


(Cefet-H6) Identifique a altemativa que classifica corretamente a 

função do que nas frases a segui 

= Espero que os homens pensem, com amor, em seu velho planeta, 

TT = A criança doente que chorava era a felicidade e a esperança. 
da família, 

a) pronome substantivo indefinida — preposição 

b) conjunção integrante — pronome relativo. 

) pronome relativo substantivo. 

d) advérbio - pronome adjetivo indefinido. 

é) conjunção subordinativa causal - partícula expletiva 

Em “Espero que o homens pensam., a palavra “qu” & conjunção suor 

tia itgrat, porque trad uma dração suborénada subiarva oba 

ta “Espero 0 na peodo A crnça dont qu hora. “qu 

prnoma relativo, poi eta a palvra “riança” inserida 14 oração anterior 

“x eiança chorava” Poriso, a respeita corta é 
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O predicativo do sujeito NÃO é um complemento verbal, mas que acaba se 
comportando como um no que diz respeito ao ordenamento da oração. Em ordem 
direta, o predicativo também não é separado por vírgula. Mas, se deslocado, ele 


DEVE receber virgula. Veja: 


Os jogadores estavam cansados. (Ordem direta) 
Cansados, os jogadores estavam. (Pred. suj. deslocado) 

Os trabalhadores manifestavam revoltados durante a passeata. (Ordem direta) 
Revoltados, os trabalhadores manifestavam durante a passeata. (Pred. suj. des- 
locado). 

Obs.: para você que já está pensando: “professor, mas 'cansados' e “revoltados” 
não são adjuntos adverbiais?”, aí vai o meu lembrete: adjuntos adverbiais 
são INVARIÁVEIS! Veja que as duas palavras concordam com “jogadores“e 


“trabalhadores”, respectivamente. 


E o adjunto adverbial deslocado? Agora, quero de você toda a atenção possível, 
pois, dos quatro tópicos que acabei de listar, esse é o mais cobrado em provas! Veja 


comigo o seguinte exemplo: 


Nesta quinta, os deputados votaram a nova emenda. 


O que fiz: peguei a oração (1) e desloquei o adjunto adverbial para o início da 


sentença. Conforme você observou, o emprego da vírgula é facultativo. Isso de- 


vido à extensão do adjunto adverbial. 


a repre a, divulgação ou di 
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Atenção! 


Extensão do adjunto adverbi: 


: quando o assunto se refere aos adjuntos adverbiais 
deslocados, não se pode deixar de avaliar a extensão deles, uma vez que adjuntos 
adverbiais curtos podem ser isolados por vírgula, ao passo que adjuntos adverbiais 
longos devem. Via de regra, o adjunto adverbial curto é aquele que possui até duas 
palavras. Os longos, três ou mais. Esse critério não é muito preciso (pois a própria gra- 
mática trata o assunto com bastante subjetividade), mas é o mais adequado às provas 
de concursos públicos. A banca Cespe, por exemplo, se posicionou acerca do assunto 
em 2012 e afirmou que essa contagem de palavras é o traço distintivo entre adjuntos 
adverbiais curtos e longos. O entendimento dos gramáticos é um pouco mais amplo: o 
adjunto adverbial deslocado recebe vírgulas para não criar ambiguidades. Nessa estei- 


ra de raciocínio, os longos são os mais propícios a criar duplas interpretações. 


Vamos à outra possibilidade: 


Os deputados, nesta quinta, votaram a nova emenda. 


Note que, agora, o adjunto adverbial está entre o sujeito e o verbo. Por ser curto, 
as vírgulas permanecem facultativas. Mas, agora, é preciso empregar duas, e não 


apenas uma. 


Atenção! 
Quantidade de vírgulas: tenha sempre o seguinte entendimento com você: 


* vírgula = SEPARAR; 
* vírgula = INTERCALAR. 


O conteúdo deste Ivo elerônica é licant 
a, divulgação ou di 


jusisquer meios a a qualquer íuio 
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Intercalar significa que a leitura da informação começa antes da vírgula e continua 
depois dela. Em casos assim, via de regra, as duas vírgulas podem ser substituídas 
por travessões ou parênteses. Detalhe: nem sempre duas vírgulas em um mesmo 
período significam uma intercalação! É importante perceber se há essa interferên- 


cia na leitura da informação! 


E se ampliarmos o adjunto adverbial? 
Nesta manhã de quinta, os deputados votaram a nova emenda. 


Os deputados, nesta manhã de quinta, votaram a nova emenda. 


Agora, os adjuntos adverbiais são longos, e o emprego da vírgula passou a ser 


obrigatório. Viu como é simples? 


Obs.: reitero que, se o adjunto adverbial estiver em posição canônica (no fim da 
oração), não importa se ele é curto ou longo! Isso só vale para os desloca- 


dos, ok? 


G Direto do concurso 


(2013/CESPE/ANS) Durante o período de janeiro a março de 2013, fo- 


ram recebidas 13.348 reclamações de beneficiários de planos de saúde referentes à 
garantia de atendimento. 


A vírgula logo após “2013” foi empregada para isolar adjunto adverbial anteposto. 


O conteúdo deste Ira elerônica é licank or quaisquer meios a a qualquer tu, 
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É: comentário 


Certo. 


Primeiramente, note: a ação de receber ocorreu “durante o período de janeiro a mar- 
ço de 2013”. Isso mostra que a expressão deslocada se refere ao verbo. Por isso, é um 
adjunto adverbial deslocado. Como ele está antes do verbo, podemos dizer que está 


anteposto. Nesse caso, por ser de longa extensão o emprego da vírgula é obrigatório. 


(2011/IADES/SE-DF) Todo dia, você acorda de manhã e pega o jornal 
para saber das últimas novidades enquanto toma café. Em seguida, vai até a caixa 
de correio e descobre que recebeu folhetos de propaganda e (surpresa!) uma carta 
de um amigo que está morando em outro país. Depois, vai até a escola e separa 
livros para planejar uma atividade com seus alunos. 

As vírgulas presentes nas linhas 1, 2 e 4 são empregadas pela mesma regra. 


=] Comentário 
Certo. 


Em todos os casos, a vírgula foi empregada em função de adjuntos adverbiais des- 
locados. No primeiro caso, note que a ação de acordar ocorre “todo dia”; no segun- 


do, a ação de ir acontece “em seguida”; no terceiro, a ação de ir ocorre "depois”. 


(2013/CESPE/ANS) Os planos com pior avaliação - durante dois perí- 
odos 10 consecutivos - estão sujeitos à suspensão temporária da comercialização. 
A substituição dos travessões por vírgulas ou por parênteses preservaria a correção 
gramatical do período. 


É: comentário 


Certo. 


Conforme expliquei acima, para realizar intercalações, via de regra, pode-se usar 


travessões, parênteses ou vírgulas. 


ar quaisquer meios a a qualquer tí, 
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E 2.4 Pontuação E os Termos Licacos no Nom 


Em pontuação, esse conhecimento é importante. Mas o princípio é fácil: não 
se separa por vírgula o nome do seu adjunto adnominal ou o nome do seu 


complemento nominal! Só isso! 


EG pieto do concurso 


(2014/1ADES/SEAP) No período “Não existem registros oficiais sobre a 


fundação da cidade.”, de acordo com a norma-padrão, o emprego da vírgula 

a) poderia ocorrer entre “existem” e “registros”. 

b) é facultativo para separar o sujeito do predicado. 

c) deveria ocorrer para isolar da oração o termo “sobre a fundação da cidade”. 

d) não poderia ocorrer entre “registros” e “oficiais”. 

e) poderia ocorrer desde que “registros oficiais sobre a fundação da cidade” fosse 
deslocado para o início do período. 


É: comentário 


Letra d. 


Primeiramente, note a estrutura sintática do período: há apenas o verbo “existem”, 
que é intransitivo; o sujeito é “registros oficiais sobre a fundação da cidade”; “não” 
é um advérbio de negação, todavia colocar uma vírgula em um “não” pode mudar 
completamente o sentido de uma frase. Veja: 

Não estudei. (realmente não foi praticada a ação de estudar) 


Não, estudei. (na verdade a ação de estudar foi praticada) 


qualquer tu 


Wwww.grancursosonline.com.br 1de é 


GRAMÁTICA 


(C gran cursos ps 


Dentro do sujeito, há um núcleo, que é "registros", “oficiais” e “sobre a fundação 
da cidade” são dois adjuntos adnominais. Em outras palavras: no período em 
questão, não há qualquer possibilidade de colocação de vírgula. 

As letras “a”, “b” e “e” sugerem colocar uma vírgula entre o sujeito e o verbo, o 
que é proibido. A letra “c” propõe colocar uma vírgula entre o nome e o adjunto 
adnominal, o que também é proibido. Já a letra "d” diz que não pode ocorrer 


uma vírgula entre o nome e o adjunto adnominal. Por isso essa alternativa é a 


correta. 


= 3. As ENUMERAÇÕES 


Esse talvez seja o uso da pontuação mais famoso de todos! As enumerações 


são facilmente reconhecíveis em qualquer texto! 


EG direto do concurso 


(2012/CESPE/BANCO DA AMAZÔNIA) Entre os esforços empreen- 
didos para ampliar e melhorar o acesso da população aos serviços bancários, 
o presidente do Banco Central do Brasil (BACEN) ressaltou que a autoridade 
monetária prioriza três linhas de ação para aperfeiçoar a inclusão financeira: a 
identificação da demanda por serviços financeiros, o aprimoramento do marco 
regulatório e a promoção da educação financeira com transparência. 
A vírgula logo após “financeiros” justifica-se porque isola elementos de mesma 


função sintática componentes de uma enumeração de itens. 
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É: comentário 
Certo. 


Entenda o texto: o autor menciona a existência de “três linhas de ação para aper- 
feiçoar a inclusão financeira”. Após os dois pontos, ele lista, enumera essas três 
linhas. Além disso, há a estrutura clássica de qualquer enumeração: o emprego de 


virgula entre os primeiros e a conjunção “e” entre o penúltimo e o último. Detalhe 
importante: toda enumeração é feita com elementos de mesma função sin- 


tática! 


Mas nem toda questão acerca de enumeração é tão óbvia assim! É um assunto 


que exige atenção! 


G Direto do concurso 


(2013/CESPE/M)J) A assistência gratuita inclui orientação e defesa juri- 

dica, divulgação de informações sobre direitos e deveres, prevenção da violência e 
patrocínio de causas perante o Poder Judiciário. 
O trecho "A assistência gratuita (...) Poder Judiciário” pode ser reescrito, manten- 
do-se a correção e as ideias do texto, da seguinte forma: A assistência gratuita in- 
clui: orientação, defesa jurídica, divulgação de informações sobre direitos e deveres, 
prevenção da violência e patrocínio de causas frente ao Poder Judiciário. 


::") Comentário 
Errado. 


Qual foi o grande problema dessa reescrita? A enumeração! Veja que, no texto 


original, há a enumeração de quatro elementos: a assistência gratuita inclui orien- 
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tação e defesa jurídica (1), divulgação de informações sobre direitos e deveres (2), 
prevenção da violência (3) e patrocínio de causas perante o Poder Judiciário (4). 
Já na reescrita, são cinco: A assistência gratuita inclui: orientação (1), defesa ju- 
rídica (2), divulgação de informações sobre direitos e deveres (3), prevenção da 
violência (4) e patrocínio de causas frente ao Poder Judiciário (5). 

Além disso, há outras mudanças. No original, tanto a orientação quanto a defesa 
possuem a característica de serem jurídicas; na reescrita, apenas a defesa é jurídica. 
Os dois pontos após “inclui” são estilísticos. Não ferem a correção. Além disso, 


“frente ao” é uma estrutura gramatical correta para Celso Pedro Luft. 


(2012/CESPE/CÂMARA DOS DEPUTADOS) A divisão do trabalho do- 
méstico, a socialização de homens e mulheres e as relações de poder entre os 
gêneros são aspectos que contribuem para a construção e reprodução dessa des- 
valorização. No trecho “A divisão do trabalho doméstico, a socialização de homens e 
mulheres e as relações de poder entre os gêneros”, o emprego da vírgula no lugar do 
conectivo “e”, em "homens e mulheres”, não alteraria a relação semântico-sintática 
entre os termos da oração. 


E) comentário 


Errado. 


Questão semelhante à anterior. Faça, novamente, a contagem dos termos na enu- 
meração original: A divisão do trabalho doméstico (1), a socialização de homens e 
mulheres (2) e as relações de poder entre os gêneros (3) são aspectos que contri- 
buem para a construção e reprodução dessa desvalorização. 

Agora, vamos fazer a alteração sugerida pelo examinador: A divisão do trabalho 


doméstico (1), a socialização de homens (2), mulheres (3) e as relações de poder 


O conteúdo deste Ivo eletrônica é licenciado pa 
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entre os gêneros (4) são aspectos que contribuem para a construção e reprodução 
dessa desvalorização. 

Isso já torna o item errado! A alteração de sentido é evidente. Sintaticamente, há 
também mudanças: no trecho original, os núcleos do sujeito são “divisão”, "socia- 
lização” e "relações"; na reescrita, “mulheres” também passa a ser núcleo do su- 
jeito, uma vez que não pertence mais ao sintagma "socialização de homem e (de) 
mulheres”. 

Agora você percebe como é preciso ter cuidado com as enumerações? As bancas 
sabem que os(as) candidatos(as) consideram essa parte do assunto fácil! Por isso, 


elas capricham! 


=| 4. A PONTUAÇÃO E OUTRAS FUNÇÕES SINTÁTICAS 


Existem funções sintáticas que ainda não estudamos, mas que também fazem 
parte da análise do período simples. Normalmente, são estudadas nas aulas de pon- 


tuação, devido à proximidade com o assunto. Vamos a elas! 


4.1. VocaTivOo 


O vocativo nada mais é do que um chamamento! Serve para evocar alguém que 


está participando do discurso. 


(2) Maria, não podemos começar sem você! 


(3) Senhor, tende piedade de nós! 


Detalhe importante: todo vocativo deve ser isolado por vírgula! Isso é para evi- 


tar qualquer tipo de ambiguidade! 
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É: comentário 
(2014/1ADES/CAU-RJ) 


NZEM QUE OS POLUENTES O QUE OC «4 vei 
ER BATIÇO AS BOTAS, MAS 
ETC ARO QUE BELO PANETA 


a) No primeiro quadro, a vírgula após a palavra "Mãe” é facultativa. 
b) No segundo quadro, é correto inserir ponto final em substituição ao ponto de 
exclamação que encerra o período, garantindo assim a correção gramatical desse 


trecho. 


É: comentário 


(A) Errado. Veja que o vocábulo “mãe” foi usado como um chamamento. Por se 


tratar de um vocativo, o emprego da vírgula é obrigatório. 

(B) Certo. Existem três pontuações que podem ser usadas para encerrar perio- 
dos: ponto final, ponto de interrogação e ponto de exclamação. Tanto é que, 
depois delas, deve-se empregar letra maiúscula. Troca de uma exclamação por um 
ponto final altera, no máximo, a prosódia (a entoação da frase). Isso não prejudica 


a correção gramatical. 


eletrônica 6 licant qualquer tu 
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20, (Mackencie-SP) Assinale a alternativa que contém um que clasi- 
ficado morfologicamente como particula expletiva (ou de realce): 
a) “Oh! que revoada, que revoada de asas!” 
b) “vida é tão bela que chega a dar medo.” 
é) “O vento que vinha desde o princípio do mundo / Estava brin- 
cando com teus cabelo 


d) "Nós é que vamos empurrando, dia a dia, sua cadeira de 
rodas” 
e) “Havia uma escada que parava de repente no ar, 


ama revond am "ça palavra que” é caução subordinla cn. 
Socuta A ida to bela que om consoquênci] chaga a dr medo”; mc” a 


a er 
Uma escada parva de rent n a”. Na nc 
mo empuranão, Gado, ua cad de rodas” ua a part a locução 
locução é oxpliva prtue pode ar retirada do período sem he 
ando, "Nas vamos empurtand, ia a da, à su cadeira de rodas” 
Po ias, a resposta corta à 
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(2010/IADES/FCA) O interessante é que esta quebra de paradigmas 
científicos seria seguida, décadas mais tarde, por mudanças que sacudiram as no- 
çõessociais de tempo e a percepção sobre o status da ciência. 

O termo “décadas mais tarde” é um vocativo. 


É: comentário 


Errado. 


Eu pergunto: já ouviu alguém ser chamado de "décadas mais tarde”? É evidente 


que isso não é um vocativo! Trata-se de um adjunto adverbial deslocado e longo. 


(2011/1BFC/MPE-SP) Considere o período abaixo e as afirmações que 
seguem. 
Paulo, chegou tarde ontem? 
1-A vírgula está empregada incorretamente. 


II - Se a vírgula for retirada, o sentido será alterado. 


Está correto o que se afirma em: 
a) somente I 

b) somente II 

colei 

d) nenhuma 


=") Comentário 
Letra b. 


A frase original está com virgula, pois “Paulo” é um vocativo! A ideia é: Paulo, 
(você) chegou tarde ontem? Em outras palavras, entende-se que alguém está 
falando com Paulo (por isso, a vírgula está empregada corretamente). Com a reti- 
rada da vírgula, “Paulo” passa a ser o sujeito, ou seja, entende-se que alguém está 


falando sobre Paulo (por isso, o sentido é alterado). 


qualquer tu 
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Analise comigo o seguinte período: 


(4) Bernardinho, ex-técnico da seleção brasileira de vôlei, ministra palestras. 


Perceba que, segundo a oração (4), podemos estabelecer a seguinte relação: 
Bernardinho = ex-técnico da seleção brasileira de vôlei. 
Em minhas aulas, costumo até dizer o seguinte: se chamarmos “Bernardinho” 


de X e “ex-técnico da seleção brasileira de vôlei” de Y, podemos estabelecer que 


=Y. Em outras palavras, esses dois termos estabelecem entre si uma relação de 
equivalência semântica. Essa é a característica fundamental dos apostos. Aliás, 
preciso que você tenha isto bem claro na sua cabeça: aposto é um termo acessório 
que estabelece equivalência semântica com outro termo de natureza substantiva, 
e não o termo que aparece entre vírgulas! Nem todo aposto aparece entre vírgulas, 


e nem tudo que está entre vírgulas é aposto! 


() Atenção! 


Uma das finalidades da pontuação, na Língua Portuguesa, é atribuir sentido. Serei 


ainda mais direto: 
+ para explicar, emprega-se vírgula; 


* para restringir, não se emprega vírgula. 


Primeiramente, você precisa entender que explicar significa dizer o que é, tornar 
claro ao passo que restringir é o mesmo que limitar. Além disso, saiba que essa 
pontuação semântica só é aplicada a duas estruturas da sintaxe da língua portu- 
guesa: os apostos e as orações subordinadas adjetivas (este último assunto 


veremos em período composto). 


O conteúdo deste qualquer tu 
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Dessa forma, podemos entender que, em (4), “"ex-técnico da seleção brasileira 
de vôlei” é aposto devido à equivalência semântica. Como a finalidade dele é ex- 
plicar quem é “Bernardinho”, aplica-se as vírgulas, a fim de indicar que se trata de 
um aposto explicativo. 

Agora, vamos falar um pouco sobre os tipos de apostos: 

* Explicativo: “Elvis, o Rei do Rock, não morreu.”; 


+ Enumerativo: "Tudo - calças, camisas e sapatos - foi vendido em alguns 


minutos.”;* 


+ Resumitivo: “Calças, camisas, sapatos, tudo foi vendido em alguns minutos.”; 


* Especificativo: "A escritora Clarice Lispector causa-me emoção.” 


Como foi possível perceber, os dois últimos apostos não dependem de isolamento 
por vírgula; mantêm, todavia, a equivalência semântica com termos anteriormente 


apresentados. 


É em construções semelhantes a essa que os dois pontos costumam ser empregados! Poderíamos 
redigir o texto assim: 

Em alguns minutos, foi vendido tudo: calças, camisas e sapatos. 

ou 

Em alguns minutos, foi vendido tudo - calças, camisas e sapatos. OU 

Em alguns minutos, foi vendido tudo (calças, camisas e sapatos). 

Nesse caso, a vírgula não é recomendada (no lugar dos dois pontos, do travessão ou dos parênte- 
ses), uma vez que "tudo" pode se confundir com os termos da enumeração subsequente. A troca 
entre pontuações não é um simples capricho! Em muitas oportunidades, abrimos mão de usar a 
vírgula e optamos por outras pontuações para conferir ao texto clareza, que é a principal finali- 
dade da pontuação! 


omteúdo deste Ivio eatrônica é licanciado para d 
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G Direto do concurso 


(2013/CESPE/MI) O Projeto de Integração do Rio São Francisco com 
Bacias Hidrográficas do Nordeste Setentrional é um empreendimento do governo 
federal sob a responsabilidade do Ministério da Integração Nacional. Esse projeto 
tem o objetivo de assegurar a oferta de água para 12 milhões de habitantes de 
391 municípios do Agreste e do Sertão dos estados de Pernambuco, do Ceará, da 
Paraíba e do Rio Grande do Norte. 

As vírgulas são empregadas para isolar aposto explicativo. 


É: comentário 


Errado. 


Primeiramente, note que não há qualquer equivalência semântica entre "Pernam- 
buco”, “Ceará” e “Paraíba”. Além disso, as vírgulas foram empregadas para isolar 


elementos de uma enumeração. 


(2013/CESPE/MPU) No período colonial, o Brasil foi orientado pelo 
direito lusitano. 
A vírgula após “colonial” é utilizada para isolar aposto. 
É: comentário 
Errado. 
Além de não haver equivalência semântica, a vírgula foi empregada por outra ra- 


zão: adjunto adverbial de tempo deslocado. 


qualquer iu, 
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(2010/1ADES/CFA) Não é também uma tarefa punir os maus e hon- 
rar os bons? Portanto, Nicomaquides, não desprezeis homens hábeis em administrar 
seus haveres. O vocábulo “Nicomaquides” exerce função de aposto. 


É: comentário 


Errado. 


Mais uma vez, não há qualquer equivalência semântica. “Nicomaquides” está entre 


vírgulas por ser vocativo. 


(2013/CESPE/PC-DF) Balanço divulgado pela Secretaria de Segurança 
Pública do Distrito Federal (SSP/DF) aponta redução de 39% nos casos de roubo 
com restrição de liberdade, o famoso sequestro-relâmpago, ocorridos entre 1.º de 
janeiro e 31 de agosto deste ano, em comparação com o mesmo período do ano 
passado. A expressão "o famoso sequestro-relâmpago” está entre vírgulas porque 
explica, em termos populares, a expressão “roubo com restrição de liberdade”. 


==] Comentário 
Certo. 


Primeiramente, note a equivalência semântica entre “roubo com restrição de liber- 
dade” e “o famoso sequestro-relâmpago”. Isso denuncia o valor apositivo dessa 
expressão. Além disso, as vírgulas reforçam o entendimento de que o aposto é 


explicativo. 


(2013/CESPE/BACEN) - O único meio é lançar mão de um regime de- 
bilitante: ler compêndios de retórica, ouvir certos discursos etc.; para esse fim, 
deves evitar as livrarias, mas, de quando em quando, elas serão de grande conve- 


niência para falares do boato do dia; de um contrabando, de qualquer coisa: verás 


ar quaisquer meios a a qualquer tí, 
ablização cl e 
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que muitos dos leitores, estimáveis cavalheiros, repetir-te-ão as mesmas opiniões, 
e uma tal monotonia é saudável. Com tal regime, durante - suponhamos - dois 
anos, reduzes o intelecto, por mais pródigo que seja, ao equilíbrio comum. 

O segmento “estimáveis cavalheiros" é um aposto explicativo da expressão “muitos 
dos leitores”. 


É) comentário 


Certo. 


Cuidado com essa questão! Talvez, desavisadamente, você tenha classificado “es; 
timáveis cavalheiros” como vocativo; essa é, contudo, uma possibilidade inválida. 
Se você observar com carinho o texto, verá que quem está falando se refere a uma 
única pessoa. Como perceber isso? A ocorrência de verbos na segunda pessoa do 
singular ("deves”, “falares”, "verás", “reduzes”) e a presença do pronome obliquo 
átono “te” em "repetir-te-ão”. Ora, se a segunda pessoa - com quem se fala - é 
singular, não há razão para usar um vocativo no plural! Isso deixa claro que há uma 
equivalência semântica entre "muitos dos leitores” e “estimáveis cavalheiros”, o 


que confirma o valor apositivo desta expressão. 


E 5.0 zeucma 


Para entendermos melhor esse tópico, precisamos falar um pouco sobre figuras de 

linguagem. Há duas que são muito importantes para concursos: elipse e zeugma. 

* Elipse: a omissão de um termo. Ex.: " Estudamos bastante para a prova.” 
(omissão de “nós"); 

+ Zeugma: a omissão de um termo anteriormente citado. Ex.: “A criança é fonte 


de alegria, futuro do nosso país.” (omissão de “a criança é” antes de "futuro". 
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Detalhe importante: o zeugma nada mais é do que um tipo de elipse. Para ser 
ainda mais claro, todo zeugma é uma elipse. Já o contrário não é válido. 


Existe uma vírgula que marca a ocorrência de zeugmas. Vej 


(5) Maria tem três filhos. Antônio, dois. 


A finalidade da vírgula nesse texto é marcar a omissão de “tem” e “filhos”. 


O que cai, Elias? Acabamos de passar por um assunto extremamente impor- 
tante para as provas, para as redações e para a vida: pontuação! Tudo o que 
coloquei aqui é muito importante mesmo! Nada pode passar batido nos seus 
estudos. Alguns empregos, todavia, mostram-se ainda mais importantes: a or- 
dem SVC, os adjuntos adverbiais deslocados e os apostos. Esses são frequentes 


em quaisquer provas! 


Ainda aproveito para destacar algo: esse assunto não acabou! Falei aqui sobre 
a pontuação no período simples! Ainda falaremos acerca de pontuação no período 
composto. Porém, o que muitos(as) alunos(as) não conseguem entender é que o 
período composto é uma mera extensão do período simples! Dessa forma, muito 
do que falamos aqui acerca de pontuação será repetido lá no período composto! 
Não pense que são assuntos completamente diferentes. Você se lembra de nossa 
conversa inicial, acerca dos pré-requisitos? Este PDF é fundamental para que você, 


mais adiante, não tenha dificuldades com o período composto! 


57, velada, por quaisquer meios a a qualquer tu 
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QUESTÕES DE CONCURSO 

(2017/FCC/TRT-242) As peças em geral trazem à tona temas referen- 


tes ao Pantanal e às populações indígenas, são feitas em cores da paisagem re- 
gional e, além da fauna e da flora, podem retratar tipos humanos e costumes da 
região. (3º parágrafo) 

Após o deslocamento da expressão destacada, sem alterar o sentido da frase origi- 
nal, o uso da vírgula fica correto em: 

a) As peças em geral além da fauna e da flora, trazem à tona temas referentesao 
Pantanal e às populações indígenas, são feitas nas cores da paisagem regional e 
podem retratar tipos humanos e costumes da região. 

b) As peças em geral trazem à tona temas referentes ao Pantanal e às populações 
indígenas, são feitas nas cores da paisagem regional e podem além da fauna e da 
flora, retratar tipos humanos e costumes da região. 

c) As peças em geral trazem à tona temas referentes ao Pantanal e às populações 
indígenas, além da fauna e da flora são feitas nas cores da paisagem regional e 
podem retratar tipos humanos e costumes da região. 

d) Além da fauna e da flora as peças em geral trazem à tona temas referentes ao 
Pantanal e às populações indígenas, são feitas nas cores da paisagem regional e, 
podem retratar tipos humanos e costumes da região. 

e) As peças em geral trazem à tona temas referentes ao Pantanal e às populações 
indígenas, são feitas nas cores da paisagem regional e podem retratar tipos huma- 


nos e costumes da região, além da fauna e da flora. 
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(2017/FCC/TRE-SP) O museu não é uma estrutura sagrada e quem o 
frequenta deve permanecer em contato com a natureza do lado de fora... (1º pa- 
rágrafo) Quanto à pontuação do período acima, pode-se 

1 - acrescentar uma vírgula imediatamente antes da conjunção “e”, uma vez que 
separaria orações com sujeitos diferentes. 
II = substituir a conjunção “e” por dois-pontos, pois o que se segue pode ser en- 
tendido como uma explicação da primeira parte da frase. 
III - isolar com vírgulas a expressão "em contato”, uma vez que se trata de locução 


adverbial, sem alteração do sentido original. 


Está correto o que consta em 
a) II, apenas. 

b)L el. 

c) le III, apenas. 

d)le III, apenas. 


e)Ie II apenas. 


(2017/FCC/TRE-SP) Atente para as frases abaixo. 
1 - Sendo a amizade, um exercício de limites afetivos, há que se considerar al- 
guma insatisfação, que disso decorra. 
II = A própria passagem do tempo faz com que, nossas amizades, venham a en- 
contrar uma boa forma de depuração. 
III - Uma amizade, ainda que imperfeita, não nos decepcionará, a menos que lhe 


dermos um valor absoluto. 


É inteiramente adequada a virgulação do que está APENAS em 
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Pontuação 
[5 aizastu2) Prof. Elias Santana 

a) 1. 

bl. 

cell. 

d) II. 

ejllelir. 


(2017/FCC/TRE-SP) Atente para as seguintes frases: 
1-O sentido controverso da palavra discussão, deve-se ao modo pelo qual cos- 
tumam agir, os contendores, ao exporem seus argumentos. 
11 - Há discussões nas quais, por excesso de paixão, os argumentos sequer 
são considerados, dada a exacerbação dos ânimos. 
III - Parece improvável que numa discussão acirrada, possa imperar aracionalida- 


de dos argumentos que sequer são analisados. 


Quanto à virgulação, está inteiramente correto o que consta APENAS em 
a). 

b)I. 

o IL. 

d)lell. 

ejllelir. 


(2016/FCC/PGE-MT) A colocação de ambas as vírgulas está plenamen- 
te adequada na frase: 
a) Não é indispensável tanto na ciência, como na religião que haja uma teoria uni- 
ficada, para fortalecer o nosso espírito. 


b) Mesmo que nosso esforço lograsse chegar, a uma teoria unificada, muitos ainda 


continuariam a duvidar de tudo. 
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>> capítulo 8 


São recursos linguísticos a que os autores recorrem para 
tomar à linguagem mais rica e expressiva. Esses recursos revelam 
a sensibilidade de quem os utiliza, traduzindo particularidades 
estilísticas do emissor. 

Para utilizar corretamente as figuras de linguagem, é 
necessário entender os conceitos de denotação e conotação, ou 
seja, o uso de palavras ou expressões empregadas no sentido 
próprio ou figurado, 

Denotação é o significado básico e objetivo de uma palava, 
não permitindo mais de uma interpretação, Exemplos: 

1. O goleiro bateu a cabeça na trave. 
2. O lavrador possui as mãos bastante ásperas. 


Nesses exemplos, as palavras cabeça e ásperas estão empre- 
gadas no sentido próprio, conhecido por todos. Assim, os referi- 
dos exemplos remetem o receptor à denotação, pois as palavras 
em destaque permitem apenas uma interpretaçã 


Coniotação é o emprego de uma palavra no sentido figurado, 
associativo, possibilitando várias interpretações ao receptor. 
Dessa maneira, a denotação possuí a propriedade de apresentar 
significados diferentes do sentido original da palavra, abrindo 
caminho para a subjetividade, Exemplos 

1, Conseguiram capturar o cabeça daquela quadrilha 
2. O pai dirigiu palavras ásperas ao filho respondão. 


mo 
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c) Uma teoria unificada, que explicasse tanto as questões religiosas como as cien- 
tíficas, viria a eliminar muitas ansiedades. 

d) Como se sabe, as teologias humanas, constituem a teoria unificada a que che- 
garam os pensadores religiosos. 

e) A desobrigação de pensar é de todos os atrativos, aquele que mais nos seduz, 


entre os acenados pela teoria unificada. 


(2016/FCC/TRT-202) Nos últimos quatro anos, desde que comecei a 
publicar os meus cordéis, recebi centenas de mensagens com depoimentos de 
educadores que compram meus folhetos e utilizam minhas rimas para falar sobre 
questões raciais, de gênero, de diversidade sexual e história. Com a série Heroínas 
Negras na História do Brasil, séculos de esquecimento começam a ser rompidos e 
muita gente escuta falar, pela primeira vez, sobre as mulheres negras que foram 
líderes quilombolas e guerreiras na luta contra a escravidão. 

Leia as afirmações abaixo a respeito da pontuação do 2º parágrafo. 
1-A vírgula imediatamente após “anos” tem por função separar dois segmentos 
de função sintática semelhante no período. 
II = A vírgula imediatamente após “cordéis” justifica-se pelo fato de que todo o 
trecho anterior a ela, de caráter adverbial, antecede a oração principal. 
III - Imediatamente após o termo “rompidos" pode-se acrescentar uma vírgula, 


uma vez que separaria orações de sujeitos diferentes. 


Está correto o que se afirma em 
a) Ile III, apenas. 

b) Ie II apenas. 

Ile. 
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d) 1, apenas. 


e) III, apenas. 


(2016/FCC/SEGEP-MA) A frase escrita com correção 
a) Humberto de Campos, jornalista, crítico, contista, e memorialista nasceu, em 
Miritiba, hoje Humberto de Campos no Maranhão, em 1886, e falesceu, no Rio de 
Janeiro em 1934. 

b) O escritor Humberto de Campos, em 1933, publicou o livro que veio à ser con- 
siderado, o mais celebre de sua obra: Memórias, crônica dos começos de sua vida. 
c) Em 1912, Humberto de Campos, transferiu-se para o Rio de Janeiro, e entrou 
para O Imparcial, na fase em que ali encontrava-se um grupo de eximios escritores. 
d) De infância pobre e orfão de pai aos seis anos; Humberto de Campos, começou 
a trabalhar cedo no comércio, como meio de subsistencia. 

e) Humberto de Campos publicou seu primeiro livro em 1910, a coletânea de ver- 
sos intitulada Poeira; em 1920, já membro da Academia Brasileira de Letras, foi 


eleito deputado federal pelo Maranhão. 


(2016/FCC/SEGEP-MA) Será que a internet está a matar a democracia? 
Vyacheslav W. Polonski, um acadêmico da Universidade de Oxford, faz essa per- 
gunta na revista Newsweek. E oferece argumentos a respeito que desaguam em 
águas tenebrosas. 

Atente para as afirmações abaixo a respeito do 1º parágrafo do texto. 
1-0 ponto de interrogação pode ser excluído, sem prejuizo para a correção e o 
sentido, por se tratar de pergunta retórica. 
II = As vírgulas isolam o aposto. 


III - Na última frase do parágrafo, o pronome “que” retoma “argumentos”. 
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IV - No contexto, o verbo “desaguar” está empregado em sentido figurado. 


Está correto o que se afirma APENAS em 
ajlell. 

b) IL Ie Iv. 

elle. 

d)le 

e)L Ie 


(2016/FCC/PREFEITURA DE TERESINA-PI) É preciso sabedoria para 
aceitar que nossos atributos se modificam com o passar dos anos. Que nenhuma 
cirurgia devolverá aos 60 o rosto que tínhamos aos 18, mas que envelhecer não 
é sinônimo de decadência fisica para os que se movimentam, não fumam, comem 
com parcimônia, exercitam a cognição e continuam atentos às transformações do 
mundo. (5º parágrafo) 

A respeito do segmento acima, afirma-se corretamente: 

a) Haverá prejuízo da correção e do sentido caso o segmento “aos 60 seja isolado 
por vírgulas. 

b) Sem prejuízo do sentido e da correção gramatical, a virgula colocada imediata- 
mente após “18” pode ser substituída pelo sinal de dois-pontos. 

c) Fazendo-se as devidas alterações entre maiúsculas e minúsculas, o ponto final 
após “anos” pode ser substituído por “virgula”, sem prejudicar a compreensão do 
sentido e a correção gramatical. 

d) A vírgula colocada imediatamente após “parcimônia” é facultativa e pode ser 


suprimida. 
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e) Sem alterar a correção e o sentido original, o sinal de travessão pode ser colo- 


cado imediatamente após “movimentam”. 


(2016/FCC/PREFEITURA DE TERESINA-PI) As mães de hoje, desca- 
beladas, começam a planejar: uma semana no acampamento, depois um dia vão 
ao cinema, no outro ao teatrinho, no terceiro à lanchonete, no quarto ao clube, no 
quinto ao parque, no sexto à casa dos avós, no sétimo ao shopping... mas, pen- 
sando bem, ainda faltam duas semanas inteirinhas para preencher. (3º parágrafo) 
As reticências (...), no trecho acima, sinalizam 
a) a frustração das mães por não poderem levar os filhos aos lugares que desejam. 
b) as dúvidas que as mães enfrentam ao fazerem o planejamento das férias dos 
filhos. 

c) a certeza que as mães têm de que seus filhos irão se comportar bem nas férias. 
d) o estado de empolgação das mães ao verem que passarão mais tempo com os 
filhos. 

e) o cansaço das mães após passarem duas semanas levando os filhos a diferentes 


lugares. 


(2016/FCC/COPERGÁS-PE) Está escrita corretamente a frase: 
a) Meninos e meninas corriam no terraço onde os raios de sol, secavam as roupas 
extendidas nos varaus. 
b) O sol do outono refletia nos vitrais, enquanto as crianças brincavam sob acopa 
de árvores milenares. 
c) Os jovens sentados sobre os degrais da entrada do colegio, esperavam anima- 


dos, o inicio das aulas. 
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d) Os trabalhadores no fim da tarde, voltavam a suas residencias com a especta- 
tiva, de rever a família. 
e) Os cidadães passaram o dia na praia, no mar ou na areia, onde se dedicaram, 


a praticas esportivas. 


(2016/FCC/TRF-32) Estava mal chegando a São Paulo, quando um re- 
pórter me provocou: "Mas como, Chico, mais um samba? Você não acha que isso já 
está superado?” Não tive tempo de me defender ou de atacar os outros, coisa que 
anda muito em voga. Já era hora de enfrentar o dragão, como diz o Tom, enfrentar 
as luzes, os cartazes, e a plateia, onde distingui um caro colega regendo um coro 
pra frente, de franca oposição. Fiquei um pouco desconcertado pela atitude do meu 
amigo, um homem sabidamente isento de preconceitos. Foi-se o tempo em que ele 
me censurava amargamente, numa roda revolucionária, pelo meu desinteresse em 
participar de uma passeata cívica contra a guitarra elétrica. Nunca tive nada contra 
esse instrumento, como nada tenho contra o tamborim. O importante é Mutantes e 
Martinho da Vila no mesmo palco. 

Mas, como eu ia dizendo, estava voltando da Europa e de sua música estereotipa- 
da, onde samba, toada etc. são ritmos virgens para seus melhores músicos, inde- 
cifráveis para seus cérebros eletrônicos. “Só tenho uma opção, confessou-me um 


italiano — sangue novo ou a antimúsica. Veja, os Beatles, foram à Índia...” Donde se 


conclui como precipitada a opinião, entre nós, de que estaria morto o nosso ritmo, 
o lirismo e a malícia, a malemolência. É certo que se deve romper com as estru- 
turas. Mas a música brasileira, ao contrário de outras artes, já traz dentro de si os 
elementos de renovação. Não se trata de defender a tradição, família ou proprie- 


dade de ninguém. Mas foi com o samba que João Gilberto rompeu as estruturas da 
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nossa canção. E se o rompimento não foi universal, culpa é do brasileiro, que não 
tem vocação pra exportar coisa alguma. 
Sem que se altere o sentido da frase, todas as vírgulas podem ser substituídas por 


travessão, EXCETO em: 


a) Não se trata de defender a tradição, família ou propriedade... (2º parágrafo) 
b) Fiquei um pouco desconcertado pela atitude do meu amigo, um homem... (1º 
parágrafo) 


c) Mas, como eu ia dizendo, estava voltando da Europa... (2º parágrafo) 


d)... como precipitada, entre nós, de que estaria morto... (2º parágrafo) 


e) Mas a música brasileira, ao contrário de outras artes, já traz... (2º parágrafo) 


(2016/FCC/TRT-232) 


Nasci na Rua Faro, a poucos metros do Bar Joia, e, muito antes de ir morar no 
Leblon, o Jardim Botânico foi meu quintal. Era ali, por suas aleias de areia cor de 
creme, que eu caminhava todas as manhãs de mãos dadas com minha avó. Entrá- 
vamos pelo portão principal e seguíamos primeiro pela aleia imponente que vai dar 
no chafariz. Depois, íamos passear à beira do lago, ver as vitórias-régias, subir as 
escadarias de pedra, observar o relógio de sol. Mas iamos, sobretudo, catar mu- 
lungu. 

Mulungu é uma semente vermelha com a pontinha preta, bem pequena, menor 
do que um grão de ervilha. Tem a casca lisa, encerada, e em contraste com a pon- 
tinha preta seu vermelho é um vermelho vivo, tão vivo que parece quase estranho 
à natureza. É bonita. Era um verdadeiro prêmio conseguir encontrar um mulungu 
em meio à vegetação, descobrir de repente a casca vermelha e viva cintilando por 


entre as lâminas de grama ou no seio úmido de uma bromélia. Lembro bem com 
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que alegria eu me abaixava e estendia a mão para tocar o pequeno grão, que por 
causa da ponta preta tinha uma aparência que a mim lembrava vagamente um olho. 
Disse isso à minha avó e ela riu, comentando que eu era como meu pai, sempre 
prestava atenção nos detalhes das coisas. Acho que já nessa época eu olhava em 
torno com olhos mínimos. Mas a grandeza das manhãs se media pela quantidade 
de mulungus que me restava na palma da mão na hora de ir para casa. Conseguia 
às vezes juntar um punhado, outras vezes apenas dois ou três. E é curioso que 
nunca tenha sabido ao certo de onde eles vinham, de que árvore ou arbusto caíam 
aquelas sementes vermelhas. Apenas sabíamos que surgiam no chão ou por entre 
as folhas e sempre numa determinada região do Jardim Botânico. 

Mas eu jamais seria capaz de reconhecer uma árvore de mulungu. Um dia, pro- 
curei no dicionário e descobri que mulungu é o mesmo que corticeira e que também 
é conhecido pelo nome de flor-de-coral. “Árvore regular, ornamental, da família 
das leguminosas, originária da Amazônia e de Mato Grosso, de flores vermelhas, 
dispostas em racimos multifloros, sendo as sementes do fruto do tamanho de um 
feijão (mentira!), e vermelhas com mácula preta (isto, sim)”, dizia. 

Mas há ainda um outro detalhe estranho - é que não me lembro de jamais ter 
visto uma dessas sementes lá em casa. De algum modo, depois de catadas elas 
desapareciam e hoje me pergunto se não era minha avó que as guardava e tornava 
a despejá-las nas folhagens todas as manhãs, sempre que não estávamos olhan- 
do, só para que tivéssemos o prazer de encontrá-las. O fato é que não me sobrou 
nenhuma e elas ganharam, talvez por isso, uma aura de magia, uma natureza im- 
palpável. Dos mulungus, só me ficou a memória — essa memória mínima. 


(Adaptado de: SEIXAS, Heloísa. Semente da Memória. Disponível em: http://heloisaseixas.com. 
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Com respeito à pontuação, atente para as seguintes afirmações: 

1- Na frase Conseguia às vezes juntar um punhado, outras vezes apenas dois 
ou três (3º parágrafo), pode-se acrescentar uma virgula imediatamente antes 
de apenas, mantendo-se a correção e o sentido. 

II - No 4º parágrafo, os parênteses indicam juízos da escritora, que, portanto, 
não constam da definição encontrada no dicionário. 

III - No segmento O fato é que não me sobrou nenhuma e elas ganharam, talvez 
por isso... (5º parágrafo), pode-se acrescentar uma vírgula imediatamente 


antes de “e”, sem prejuízo para a correção e o sentido. 


Está correto o que consta em 
a) Ile III, apenas. 

b) II, apenas. 

c)lelI, apenas. 

d)L el. 


e)le III, apenas. 


(2016/FCC/TRT-232) Está pontuada corretamente, a frase: 
a) Nascido em Cuiabá, em 1916 Manoel de Barros estreou, com o livro, Poemas 
Concebidos sem Pecado em 1937. 
b) Cronologicamente vinculado, à Geração de 45, mas formalmente, ao Modernis- 
mo brasileiro, Manoel de Barros criou um estilo próprio. 
c) Subvertendo a sintaxe e criando construções que não respeitam as normas da 
língua padrão, Manoel de Barros é comparado a Guimarães Rosa. 
d) Em 1986, o poeta Carlos Drummond de Andrade declarou, que Manoel de Barros 


era o maior poeta brasileiro vivo. 
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e) Antonio Houaiss, um dos mais importantes filólogos e críticos brasileiros confes- 


sou nutrir, pela obra de Manoel de Barros grande admiração. 


(2016/FCC/SEDU-ES) Em 1596, William Shakespeare e seus atores 
tiveram de deixar o teatro isabelino The Theatre, localizado em Shoreditch, em 
Londres, até então o recanto da dramaturgia inglesa. O período de 21 anos de 
concessão do terreno ao ator e empresário James Burbage havia chegado ao fim, 
e o senhorio exigia as terras de volta. Desolados, Shakespeare e os homens de sua 
companhia, Lord Chamberlain's Men, se uniram para roubar o teatro — tábua por 
tábua, prego por prego — e reconstruí-lo em outro lugar. 


No texto, a função dos travessões em “— tábua por tábua, prego por prego —" 


destacar 
a) o modo de realização da ação verbal. 
b) a locução adverbial temporal. 

c) a expressão nominal retificadora. 

d) o duplo adjunto adnominal. 


e) a conclusão da ação verbal. 


(2016/FCC/DPE-RR) Considere as afirmações acerca da pontuação no 
texto. 
1 - Quando entram em contato com as nossas células, eles causam danos e con- 


tribuem para o aparecimento de doenças... — A vírgula nessa passagem pode 


ser substituída por ponto final sem prejuízo da correção da frase. 
II - Os radicais livres são compostos formados normalmente no nosso organis- 
mo pela respiração. — Essa frase se mantém correta com o uso de vírgulas 


antes e depois do termo sublinhado. 
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III - Duas dessas misturas — preparadas com camucamu, acerola, açaí, cajá, caju 
e abacaxi — foram testadas em cobaias animais. — Os travessões podem ser 


substituídos por parênteses sem prejuízo da correção da frase. 


Está correto o que se afirma em 
a)le II apenas. 

b) Ile II, apenas. 

c) 1, apenas. 

d) LI, apenas. 

e)LIlelil. 


(2015/FCC/DPE-RR) Vamos, confesse. Confesso. Eu queria um boi 
perdido no asfalto; sei que era exatamente isso o que eu queria... (3º parágrafo) 
Mantendo-se a correção, uma pontuação alternativa para o trecho acima encontra- 
-se em: 

a) - Vamos! confesse — confesso: — Eu queria um boi perdido no asfalto... sei que 
era, exatamente, isso o que eu queria. 
b) - Vamos — confesse. — Confesso: eu queria um boi perdido no asfalto (sei que 
era exatamente isso o que eu queria). 


c) - Vamos, confesse! — Confess 


eu queria um boi perdido no asfalto... sei que 
era exatamente isso o que eu queria. 

d) - Vamos: — Confesse. — Confesso: eu queria um boi — perdido no asfalto —; sei 
que era exatamente isso o que eu queria. 

e) - Vamos — confesse: confesso. Eu queria um boi perdido no asfalto — sei que 


era exatamente isso o que eu queria. 
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Já nesses exemplos, as palavras cabeça e ásperas ganham 
novos sentidos, sugerindo ao receptor à ideia de forma indireta. 
Nesse caso, dizemos que ocorre conotação, pois as palavras 
foram empregadas de acordo com a ideia que o emissor desejou 
sugerir. Esse recurso de linguagem consiste na possibilidade de 
proporcionar ao leitor ou ouvinte uma interpretação subjetiva do 
significado de determinadas palavras ou expressões. 


. Espécies de figuras de linguagem 


As figuras de linguagem classificam-se er 
1) Figuras de palavra ou semânticas. 

2) Figuras de construção ou de sintaxe 
3) Figuras sonoras ou de harmonia 


a Observação: Em concursos públicos, são raras as 
questões relativas às figuras de linguagem. Em vesti 
bulares, no entanto, a ocorrência é bastante frequente. 


Consistem no emprego de palavras ou expressões do ponto de 
vista conotativo, ou seja, em sentido diferente do que habitual- 
mente são empregadas. 

A semántica, que é a exploração do significado das palavras, 
gera as seguintes figuras: 

« Coiipáráção — aproximação entre dois elementos que se 
identificam, ligados por nexos comparativos explícitos (como, 
tal qual, assim como, que nem, feito etc.) ou por alguns tipos 
de verbos (parecer, assemelhar-se, figurar-se etc.): 


o amo» 


GRAMÁTICA 


Ci graN cursos psi 


(2015/FCC/TRE-SE) A frase citada do texto que permanece correta 


após o acréscimo das vírgulas 
a) Já trocamos, uns cinco e-mails e uns dez recados, pelo celular. (quinto parágrafo) 
b) Acredito, que acabei me adaptando, a esse mundo moderno. (primeiro parágrafo) 
c) Há três semanas, que estou combinando, um almoço com um grande amigo. 
(quinto parágrafo) 

d) Hoje cedo, eu me lembrei da minha mãe, à beira do fogão, separando os mari- 
nheiros do arroz e tirando as pedras do feijão. (terceiro parágrafo) 

e) Estou pensando, seriamente, em sair daqui uma hora dessas, chegar, à casa dele 


e tocar, a campainha. (sexto parágrafo) 


(2015/FCC/TRE-SE) Ocorre pontuação plenamente adequada na fra- 
se: 
a) Criador de frases ferinas, Machado de Assis aproveitou-se dessa qualidade para, 
num romance famoso, compor um capítulo unicamente com aforismos, sempre 
bem-humorados e argutos, entre os quais alguns que volta e meia são citados 
até hoje. 
b) Criador de frases ferinas Machado de Assis, aproveitou-se dessa qualidade, para 
num romance famoso compor um capítulo unicamente com aforismos, sempre bem- 
-humorados e argutos, entre os quais, alguns que volta e meia são citados até hoje. 
c) Criador de frases ferinas, Machado de Assis, aproveitou-se dessa qualidade para 
num romance famoso compor um capítulo, unicamente com aforismos, sempre 
bem-humorados, e argutos entre os quais alguns que volta e meia são citados 
até hoje. 
d) Criador de frases ferinas, Machado de Assis aproveitou-se dessa qualidade, 


para num romance famoso, compor um capítulo, unicamente com aforismos sem- 


qualquer tu 
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pre bem-humorados, e argutos, entre os quais alguns que volta e meia são citados 
até hoje. 

e) Criador de frases ferinas Machado de Assis aproveitou-se dessa qualidade, para 
num romance famoso compor um capítulo, unicamente com aforismos, sempre 
bem-humorados, e argutos entre os quais, alguns que volta e meia são citados 


até hoje. 


(2015/FCC/TRT-32) A frase escrita corretamente, no que se refere ao 
emprego dos sinais de pontuação, é: 
a) A aula de Xiaomei a professora robô, foi organizada a partir de um programa 
de computador chamado PowerPoint e apresentada, aos alunos da Universidade 
Jiujiang. 
b) A Universidade Jiujiang fica na província chinesa de Jiangxi; e foi lá que ocorreu 
a aula dada por uma professora robô, Xiaomei. 
c) Xiaomei a professora-robô, gesticulava com seus braços articulados e se deslo- 
cava pela sala. Enquanto ensinava a lição. 
d) Projetada por uma equipe de pesquisa da universidade; a robô Xiaomei é capaz 
de ensinar as lições para as quais foi programada, além de deslocar-se pela sala. 


e) A robô (Xiaomei) é capaz também, de estabelecer interações simples com os 


estudantes que formam sua audiência. 


qualquer tuo 


à sua reprodução, cópia, divulgação ou dl 
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(2017/FCC/TRT-242) As peças em geral trazem à tona temas referen- 


tes ao Pantanal e às populações indigenas, são feitas em cores da paisagem re- 
gional e, além da fauna e da flora, podem retratar tipos humanos e costumes da 
região. (3º parágrafo) 

Após o deslocamento da expressão destacada, sem alterar o sentido da frase origi- 
nal, o uso da vírgula fica correto em: 

a) As peças em geral além da fauna e da flora, trazem à tona temas referentesao 
Pantanal e às populações indígenas, são feitas nas cores da paisagem regional e 
podem retratar tipos humanos e costumes da região. 

b) As peças em geral trazem à tona temas referentes ao Pantanal e às populações 
indígenas, são feitas nas cores da paisagem regional e podem além da fauna e da 
flora, retratar tipos humanos e costumes da região. 

c) As peças em geral trazem à tona temas referentes ao Pantanal e às populações 
indígenas, além da fauna e da flora são feitas nas cores da paisagem regional e 
podem retratar tipos humanos e costumes da região. 

d) Além da fauna e da flora as peças em geral trazem à tona temas referentes ao 
Pantanal e às populações indígenas, são feitas nas cores da paisagem regional e, 
podem retratar tipos humanos e costumes da região. 

Y$) As peças em geral trazem à tona temas referentes ao Pantanal e às populações 
indígenas, são feitas nas cores da paisagem regional e podem retratar tipos huma- 


nos e costumes da região, além da fauna e da flora. 


Letra e. 


qualquer tuo 


à sua reprodução, cópia, divulgação ou di 
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A questão sugere o deslocamento de um adjunto adverbial pelo período. Apesar 


de haver essa possibilidade, essa movimentação não é aleatória, pois pode ferir a 
correção gramatical (como ocorre na letra “a”, em que a vírgula está separando o 
sujeito do verbo) ou alterar o sentido original do texto (como ocorre nas demais 


alternativas). 


(2017/FCC/TRE-SP) O museu não é uma estrutura sagrada e quem o 
frequenta deve permanecer em contato com a natureza do lado de fora... (10 pa- 
rágrafo) Quanto à pontuação do período acima, pode-se 

1 - acrescentar uma vírgula imediatamente antes da conjunção “e”, uma vez que 
separaria orações com sujeitos diferentes. 

II = substituir a conjunção “e” por dois-pontos, pois o que se segue pode ser en- 
tendido como uma explicação da primeira parte da frase. 


III - isolar com vírgulas a expressão "em contato”, uma vez que se trata de locução 


adverbial, sem alteração do sentido original. 


Está correto o que consta em 
a) II, apenas. 

b)L el. 

c) le III, apenas. 

9 Ie III, apenas. 


e)Ie II apenas. 


Letra e. 
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1 - Certo. A inclusão da vírgula antes da conjunção “e” é permitida, pois são duas 
orações com sujeitos diferentes (assunto que veremos com ainda mais detalhes em 
período composto). 

II - Certo. Conforme expliquei na parte teórica, a principal finalidade dos dois 
pontos é sinalizar explicações, e o segundo período pode ser usado como uma ex- 
plicação do primeiro. 

III — Errado. Note que a expressão "em contato com a natureza do lado de fora” 
é um constituinte único, pois “com a natureza do lado de fora” complementa a pa- 


lavra “contato”. Por isso, a inserção de uma vírgula é proibida. 


(2017/FCC/TRE-SP) Atente para as frases abaixo. 
1 - Sendo a amizade, um exercício de limites afetivos, há que se considerar al- 
guma insatisfação, que disso decorra. 
II = própria passagem do tempo faz com que, nossas amizades, venham a en- 
contrar uma boa forma de depuração. 
III - Uma amizade, ainda que imperfeita, não nos decepcionará, a menos que lhe 


dermos um valor absoluto. 


É inteiramente adequada a virgulação do que está APENAS em 
a)l. 

bl. 

= Ie Il. 

d) LI. 

ejllelir. 


O conteúdo deste Ivo eletrônica é licant 
a, divulgação ou di 


jusisquer meios a a qualquer íuio 
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Em I, a vírgula após “amizade” está separando o verbo “sendo” do predicativo do 
sujeito. 

Em IL, ambas as vírgulas estão incorretas, pois “nossas amizades” é sujeito de 
“venham”. 

Em III, “ainda que imperfeita” e "a menos que lhe demos um valor absoluto” são 


expressões de valor adverbial. 


(2017/FEC/TRE-SP) Atente para as seguintes frases: 
1-0 sentido controverso da palavra discussão, deve-se ao modo pelo qual cos- 
tumaffi agir, os contendores, ao exporem seus argumentos. 
11 - Há discussões nas quais, por excesso de paixão, os argumentos sequer 
são considerados, dada a exacerbação dos ânimos. 
III - Parece improvável que numa discussão acirrada, possa imperar aracionalida- 


de dos argumentos que sequer são analisados. 


Quanto à virgulação, está inteiramente correto o que consta APENAS em 
au 

DL 

=) II. 

dell 

emeim. 


Letra a. 
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Em questões assim, lembre-se sempre do seguinte preceito: você precisa identi 
car um único erro, mesmo que haja outros! 

Em LI, a vírgula após “discussão” separa o sujeito do verbo, assim como a vírgula 
após “agir”. 

Em II, tanto “por excesso de paixão” quanto "dada a exacerbação dos ânimos" são 
adjuntos adverbiais. 

Em III, deveria haver uma vírgula após “que”, para isolar o adjunto adverbial 


“numa discussão acirrada”. 


(2016/FCC/PGE-MT) A colocação de ambas as vírgulas está plenamen- 
te adequada na frase: 
a) Não é indispensável tanto na ciência, como na religião que haja uma teoria uni 
ficada, para fortalecer o nosso espírito. 
b) Mesmo que nosso esforço lograsse chegar, a uma teoria unificada, muitos ainda 
continuariam a duvidar de tudo. 
c) Uma teoria unificada, que explicasse tanto as questões religiosas como as cien- 
tíficas, viria a eliminar muitas ansiedades. 
d) Como se sabe, as teologias humanas, constituem a teoria unificada a que che- 
garam os pensadores religiosos. 
e) A desobrigação de pensar é de todos os atrativos, aquele que mais nos seduz, 


entre os acenados pela teoria unificada. 


Letra c. 
a) Errada. Não deveria haver vírgula após “ciência”, uma vez que “tanto na ciência 


como na religião” representa uma enumeração. 


O conteúdo deste Ivo eletrônica é licenciado pa SILVA 57, velada, por quaisquer meios a a qualquer tíuio 


a sua reprodução, cópia, divulgação ou di 
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b) Errada. "A uma teoria unificada” é complemento do verbo “chegar” e, por isso, 
não poderia haver vírgula. 
c) Errada. Note que a oração principal é uma teoria unificada viria a eliminar mui- 


tas ansiedades, ou seja, há uma intercalação sinalizada pelas duas vírgulas. 


(2016/FCC/TRT-202) Nos últimos quatro anos, desde que comecei a 
publicar os meus cordéis, recebi centenas de mensagens com depoimentos de 


educadores que compram meus folhetos e utilizam minhas rimas para falar sobre 


questões raciais, de gênero, de diversidade sexual e história. Com a série Heroínas 
Negras na História do Brasil, séculos de esquecimento começam a ser rompidos e 
muita gente escuta falar, pela primeira vez, sobre as mulheres negras que foram 
líderes quilombolas e guerreiras na luta contra a escravidão. 
Leia as afirmações abaixo a respeito da pontuação do 2º parágrafo. 
1-A vírgula imediatamente após “anos” tem por função separar dois segmentos 
de função sintática semelhante no período. 
II = vírgula imediatamente após “cordéis” justifica-se pelo fato de que todo o 
trecho anterior a ela, de caráter adverbial, antecede a oração principal. 
III - Imediatamente após o termo “rompidos" pode-se acrescentar uma vírgula, 


uma vez que separaria orações de sujeitos diferentes. 


Está correto o que se afirma em 
a) Ile III apenas. 

b) Ie II apenas. 

cell. 

d) 1, apenas. 


e) III, apenas. 


O conteúdo deste Ivo eletrônica é licenciado pa 
à sua reprodução, cópia, divulgação ou dl 
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1 - Certo. Tanto “nos últimos quatro anos” quanto “desde que comecei a publicar os 
meus cordéis” são adjuntos adverbiais de tempo que se referem ao verbo “recebi”. 
II - Certo. Conforme expliquei, são adjuntos adverbiais. 

III - Certo. O sujeito do verbo "começam" e “escuta” são distintos e, por isso, 
as orações aditivas podem ser separadas por vírgula (veremos isso com mais deta- 


lhes em período composto). 


(2016/FCC/SEGEP-MA) A frase escrita com correção é: 

a) Humberto de Campos, jornalista, critico, contista, e memorialista nasceu, em 
Miritiba, hoje Humberto de Campos no Maranhão, em 1886, e falesceu, no Rio de 
Janeiro em 1934. 

b) O escritor Humberto de Campos, em 1933, publicou o livro que veio à ser con- 
siderado, o mais celebre de sua obra: Memórias, crônica dos começos de sua vida. 
c) Em 1912, Humberto de Campos, transferiu-se para o Rio de Janeiro, e entrou 
para O Imparcial, na fase em que ali encontrava-se um grupo de eximios escritores. 
d) De infância pobre e orfão de pai aos seis anos; Humberto de Campos, começou 
a trabalhar cedo no comércio, como meio de subsistencia. 

e) Humberto de Campos publicou seu primeiro livro em 1910, a coletânea de ver- 
sos intitulada Poeira; em 1920, já membro da Academia Brasileira de Letras, foi 


eleito deputado federal pelo Maranhão. 


Letra e. 


aisquer meios a a qualquer tu 
a repre a, divulgação ou di 
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“Você há de rolar como as pedras / Que rolam na estrada.” 
tupi Rodrigues 
*— Antônia, você parece uma lagarta listada.” (tam Bandeia) 
« Metáfora — substituição de um termo por outro a partir 
de uma relação de semelhança entre os elementos que tais ter- 
mos designam. A metáfora também pode ser entendida como 
uma comparação abreviada, em que 0 nexo comparativo não está 
expresso, mas subentendido: 
“Um beijo seria uma borboleta afogada em mármore.” 
Coca Melos 
“O passado é uma roupa que não nos serve mais” (Bekhio) 


» Calagreso — espécie de metáfora em que se emprega uma 
palavra no sentido figurado por hábito ou esquecimento de sua 
etimologia: 

“Ninguém coça as costas da cadeira. 

Ninguém chupa a manga da camisa. 

O plano jamais abana a cauda. 

Tem asa, porém não voa, a xicara.” 
des Puto Pas 


« Metonfimiao — emprego de uma palavra por outra com a 
qual apresenta certa interdependência de sentido, Ocorre quan- 
do se emprega: 

a) a causa no lugar do efeita: 

Vivo do meu trabalho. (do produto do trabalho = alimento) 
b) o efeito no lugar da causa: 

Estão destruindo as nossas sombras. (sombras = matas) 
€) O instrumento no lugar do usuário dele: 

Os microfones corriam no gramado. (microfones » repórteres) 


> qu ip 
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a) Errada. Deveria haver uma vírgula após “"memorialista”, retirar a vírgula após 
“nasceu”, acrescentar uma vírgula após a segunda ocorrência de “Campos” e alte- 
rar a escrita para “faleceu”. 

b) Errada. Não deveria haver o sinal indicativo de crase em “veio a ser”, não deveria 
haver vírgula após “considerado” e “célebre” deveria vir com acento. 

c) Errada. As vírgulas após “Campos” e “Janeiro” são indevidas, a colocação pro- 
nominal em “encontrava-se” está incorreta, pois “ali” é um advérbio” e "exímios” 
deve ser acentuado. 

d) Errada. “Órfão” deve ter acento, após “anos” deve-se empregar vírgula (e não 
ponto e virgula), deve-se retirar a vírgula após “Campos” e acentuar a palavra 


“subsistência”. 


(2016/FCC/SEGEP-MA) Será que a internet está a matar a democracia? 
Vyacheslav W. Polonski, um acadêmico da Universidade de Oxford, faz essa per- 
gunta na revista Newsweek. E oferece argumentos a respeito que desaguam em 
águas tenebrosas. 

Atente para as afirmações abaixo a respeito do 1º parágrafo do texto. 
1-0 ponto de interrogação pode ser excluído, sem prejuízo para a correção e o 
sentido, por se tratar de pergunta retórica. 
11 = As vírgulas isolam o aposto. 
III - Na última frase do parágrafo, o pronome “que” retoma “argumentos”. 


IV - No contexto, o verbo “desaguar” está empregado em sentido figurado. 


Está correto o que se afirma APENAS em 
ajlell. 
b) IL Ie Iv. 


qualquer tu 
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Letra b. 


1 - Errado. A interrogação, além de marcar o encerramento do período, possui o 
uso reforçado pela presença do verbo “será” no início do texto. 

II - Certo. Há equivalência semântica entre “Vyacheslav W. Polonski” e “um aca- 
dêmico da Universidade de Oxford”. 

III - Certo. O pronome relativo “que” (que pode ser substituído por os quais) 
introduz uma informação que acrescenta informações acerca de “argumentos”. 


IV - Certo. O verbo "desaguar" significa literalmente “fazer a água escoar”. 


(2016/FCC/PREFEITURA DE TERESINA-PI) É preciso sabedoria para 
aceitar que nossos atributos se modificam com o passar dos anos. Que nenhuma 
cirurgia devolverá aos 60 o rosto que tínhamos aos 18, mas que envelhecer não 
é sinônimo de decadência física para os que se movimentam, não fumam, comem 
com parcimônia, exercitam a cognição e continuam atentos às transformações do 
mundo. (5º parágrafo) 

A respeito do segmento acima, afirma-se corretamente: 

a) Haverá prejuízo da correção e do sentido caso o segmento “aos 60" seja isolado 
por vírgulas. 

b) Sem prejuízo do sentido e da correção gramatical, a vírgula colocada imediata- 


mente após “18” pode ser substituída pelo sinal de dois-pontos. 


O conteúdo deste Ivo eletrônica é licenciado pa 
sa reprodução, cópia, divulgação ou di 
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c) Fazendo-se as devidas alterações entre maiúsculas e minúsculas, o ponto final 
após “anos” pode ser substituído por “virgula”, sem prejudicar a compreensão do 
sentido e a correção gramatical. 

d) A vírgula colocada imediatamente após “parcimônia” é facultativa e pode ser 
suprimida. 

e) Sem alterar a correção e o sentido original, o sinal de travessão pode ser colo- 


cado imediatamente após “movimentam”. 


Letra c. 
a) Errada. "Aos 60” é um adjunto adverbial curto, e as vírgulas são facultativas. 
b) Errada. A vírgula separa uma oração adversativa, e não uma explicação. 

d) Errada. A vírgula separa termos de uma enumeração. 


e) Errada. Em enumerações, não se usa travessão. 


(2016/FCC/PREFEITURA DE TERESINA-PI) As mães de hoje, desca- 
beladas, começam a planejar: uma semana no acampamento, depois um dia vão 
ao cinema, no outro ao teatrinho, no terceiro à lanchonete, no quarto ao clube, no 
quinto ao parque, no sexto à casa dos avós, no sétimo ao shopping... mas, pen- 
sando bem, ainda faltam duas semanas inteirinhas para preencher. (3º parágrafo) 
As reticências (...), no trecho acima, sinalizam 
a) a frustração das mães por não poderem levar os filhos aos lugares que desejam. 
b) as dúvidas que as mães enfrentam ao fazerem o planejamento das férias dos 
filhos. 


c) a certeza que as mães têm de que seus filhos irão se comportar bem nas férias. 


qualquer tu 
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d) o estado de empolgação das mães ao verem que passarão mais tempo com os 
filhos. 
e) o cansaço das mães após passarem duas semanas levando os filhos a diferentes 


lugares. 


Letra b. 
Logo no começo do texto, há uma ideia de que as mães não planejam com calma 
as atividades dos filhos, justamente porque há muito para elaborar. Algumas ideias 
surgem, mas muitas outras são necessárias. Escolher entre as opções oferece dú- 
vidas às mães. Vale notar que as reticências possuem um valor mais semântico e 


estilístico. É preciso interpretar o texto para entender o emprego dessa pontuação. 


(2016/FCC/COPERGÁS-PE) Está escrita corretamente a frase: 

a) Meninos e meninas corriam no terraço onde os raios de sol, secavam as roupas 
extendidas nos varaus. 

b) O sol do outono refletia nos vitrais, enquanto as crianças brincavam sob a copa 
de árvores milenares. 

c) Os jovens sentados sobre os degrais da entrada do colegio, esperavam anima- 
dos, o inicio das aulas. 

d) Os trabalhadores no fim da tarde, voltavam a suas residencias com a especta- 
tiva, de rever a família. 

e) Os cidadães passaram o dia na praia, no mar ou na areia, onde se dedicaram, 


a praticas esportivas. 


O conteúdo deste Iva elerâni SILVA 57, velada, por quaisquer meios a a qualquer tu 


a sua reprodução, cópia, divulgação ou distro nsablização civil e ci 
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a) Errada. Erros: vírgula após “sol”, grafia de “extendidas” (estendidas) e varaus 
(varais). 

c) Errada. Erros: grafia de "degrais” (degraus), acento de “colégio”, vírgula após 
“colégio e após “animados” e acento de “início”. 

d) Errada. Erros: ausência de vírgula após “trabalhadores”, acento de “residências”, 
grafia de “espectativa” (expectativa) e vírgula antes de “de”. 

e) Errada. Erros: grafia de “cidadães” (cidadãos), vírgula após “dedicaram” e 


acento em “práticas”. 


(2016/FCC/TRF-32) Estava mal chegando a São Paulo, quando um re- 
pórter me provocou: "Mas como, Chico, mais um samba? Você não acha que isso já 
está superado?” Não tive tempo de me defender ou de atacar os outros, coisa que 
anda muito em voga. Já era hora de enfrentar o dragão, como diz o Tom, enfrentar 
as luzes, os cartazes, e a plateia, onde distingui um caro colega regendo um coro 
pra frente, de franca oposição. Fiquei um pouco desconcertado pela atitude do meu 
amigo, um homem sabidamente isento de preconceitos. Foi-se o tempo em que ele 
me censurava amargamente, numa roda revolucionária, pelo meu desinteresse em 
participar de uma passeata cívica contra a guitarra elétrica. Nunca tive nada contra 
esse instrumento, como nada tenho contra o tamborim. O importante é Mutantes e 
Martinho da Vila no mesmo palco. 

Mas, como eu ia dizendo, estava voltando da Europa e de sua música estereotipa- 
da, onde samba, toada etc. são ritmos virgens para seus melhores músicos, inde- 
cifráveis para seus cérebros eletrônicos. “Só tenho uma opção, confessou-me um 


+" Donde se 


italiano — sangue novo ou a antimúsica. Veja, os Beatles, foram à Índia. 
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conclui como precipitada a opinião, entre nós, de que estaria morto o nosso ritmo, 
o lirismo e a malícia, a malemolência. É certo que se deve romper com as estru- 


turas. Mas a música brasileira, ao contrário de outras artes, já traz dentro de si os 


elementos de renovação. Não se trata de defender a tradição, família ou proprie- 
dade de ninguém. Mas foi com o samba que João Gilberto rompeu as estruturas da 
nossa canção. E se o rompimento não foi universal, culpa é do brasileiro, que não 
tem vocação pra exportar coisa alguma. 

Sem que se altere o sentido da frase, todas as vírgulas podem ser substituídas por 
travessão, EXCETO em: 

a) Não se trata de defender a tradição, família ou propriedade... (2º parágrafo) 
b) Fiquei um pouco desconcertado pela atitude do meu amigo, um homem... (1º 
parágrafo) 

c) Mas, como eu ia dizendo, estava voltando da Europa... (2º parágrafo) 

d)... como precipitada, entre nós, de que estaria morto... (2º parágrafo) 


e) Mas a música brasileira, ao contrário de outras artes, já traz... (2º parágrafo) 


Letra a. 


Na letra “a”, a vírgula foi empregada em função de uma enumeração. Nesse caso, 
não se pode empregar travessões. A vírgula da letra "b” marca a ocorrência de um 


aposto explicativo. Nos demais casos, há intercalações. 


(2016/FCC/TRT-232) 


Nasci na Rua Faro, a poucos metros do Bar Joia, e, muito antes de ir morar no 


Leblon, o Jardim Botânico foi meu quintal. Era ali, por suas aleias de areia cor de 


qualquer tu 
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creme, que eu caminhava todas as manhãs de mãos dadas com minha avó. Entrá- 
vamos pelo portão principal e seguíamos primeiro pela aleia imponente que vai dar 
no chafariz. Depois, íamos passear à beira do lago, ver as vitórias-régias, subir as 
escadarias de pedra, observar o relógio de sol. Mas famos, sobretudo, catar mu- 
lungu. 

Mulungu é uma semente vermelha com a pontinha preta, bem pequena, menor 
do que um grão de ervilha. Tem a casca lisa, encerada, e em contraste com a pon- 
tinha preta seu vermelho é um vermelho vivo, tão vivo que parece quase estranho 
à natureza. É bonita. Era um verdadeiro prêmio conseguir encontrar um mulungu 
em meio à vegetação, descobrir de repente a casca vermelha e viva cintilando por 
entre as lâminas de grama ou no seio úmido de uma bromélia. Lembro bem com 
que alegria eu me abaixava e estendia a mão para tocar o pequeno grão, que por 
causa da ponta preta tinha uma aparência que a mim lembrava vagamente um olho. 
Disse isso à minha avó e ela riu, comentando que eu era como meu pai, sempre 
prestava atenção nos detalhes das coisas. Acho que já nessa época eu olhava em 
torno com olhos mínimos. Mas a grandeza das manhãs se media pela quantidade 
de mulungus que me restava na palma da mão na hora de ir para casa. Conseguia 
às vezes juntar um punhado, outras vezes apenas dois ou três. E é curioso que 
nunca tenha sabido ao certo de onde eles vinham, de que árvore ou arbusto caíam 
aquelas sementes vermelhas. Apenas sabíamos que surgiam no chão ou por entre 
as folhas e sempre numa determinada região do Jardim Botânico. 

Mas eu jamais seria capaz de reconhecer uma árvore de mulungu. Um dia, pro- 
curei no dicionário e descobri que mulungu é o mesmo que corticeira e que também 
é conhecido pelo nome de flor-de-coral. “Árvore regular, ornamental, da família 


das leguminosas, originária da Amazônia e de Mato Grosso, de flores vermelhas, 
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dispostas em racimos multifloros, sendo as sementes do fruto do tamanho de um 
feijão (mentira!) e vermelhas com mácula preta (isto, sim)”, dizia. 

Mas há ainda um outro detalhe estranho - é que não me lembro de jamais ter 
visto uma dessas sementes lá em casa. De algum modo, depois de catadas elas 
desapareciam e hoje me pergunto se não era minha avó que as guardava e tornava 
a despejá-las nas folhagens todas as manhãs, sempre que não estávamos olhan- 
do, só para que tivéssemos o prazer de encontrá-las. O fato é que não me sobrou 
nenhuma e elas ganharam, talvez por isso, uma aura de magia, uma natureza im- 
palpável. Dos mulungus, só me ficou a memória — essa memória mínima. 

(Adaptado de: SEIXAS, Heloisa. Semente da Memória. Disponivel em: http://heloisaseixas.com. 
br) 
Com respeito à pontuação, atente para as seguintes afirmações: 

1- Na frase Conseguia às vezes juntar um punhado, outras vezes apenas dois 
ou três (3º parágrafo), pode-se acrescentar uma virgula imediatamente antes 
de apenas, mantendo-se a correção e o sentido. 

II - No 4º parágrafo, os parênteses indicam juízos da escritora, que, portanto, 
não constam da definição encontrada no dicionário. 

III - No segmento O fato é que não me sobrou nenhuma e elas ganharam, talvez 
por isso... (5º parágrafo), pode-se acrescentar uma vírgula imediatamente 


antes de “e”, sem prejuízo para a correção e o sentido. 


Está correto o que consta em 
a) Ile III, apenas. 

b) II, apenas. 

c)lelI, apenas. 


d)L el. 
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e)Ie III, apenas. 


Letra d. 
1 - Certo. O trecho “outras vezes” é um adjunto adverbial de tempo curto e des- 
locado. 

II - Certo. Os trechos entre parênteses são comentários da autora acerca das in- 
formações disponibilizadas por ela. 


III - Certo. A vírgula separaria orações aditivas com sujeitos diferentes. 


(2016/FCC/TRT-232) Está pontuada corretamente, a frase: 
a) Nascido em Cuiabá, em 1916 Manoel de Barros estreou, com o livro, Poemas 
Concebidos sem Pecado em 1937. 
b) Cronologicamente vinculado, à Geração de 45, mas formalmente, ao Modernis- 
mo brasileiro, Manoel de Barros criou um estilo próprio. 
c) Subvertendo a sintaxe e criando construções que não respeitam as normas da 
língua padrão, Manoel de Barros é comparado a Guimarães Rosa. 
d) Em 1986, o poeta Carlos Drummond de Andrade declarou, que Manoel de Barros 
era o maior poeta brasileiro vivo. 
e) Antonio Houaiss, um dos mais importantes filólogos e críticos brasileiros confes- 


sou nutrir, pela obra de Manoel de Barros grande admiração. 


Letra c. 
a) Errada. Deveria haver vírgula após “1916” e a vírgula após “livro” deve ser eli- 


minada. 
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b) Errada. As vírgulas após “vinculado” e “formalmente” devem ser eliminadas. 
d) Errada. A vírgula após “declarou” está incorreta. 


e) Errada. Deveria haver vírgula após “brasileiros” e “Barros”. 


(2016/FCC/SEDU-ES) Em 1596, William Shakespeare e seus atores 
tiveram de deixar o teatro isabelino The Theatre, localizado em Shoreditch, em 
Londres, até então o recanto da dramaturgia inglesa. O período de 21 anos de 
concessão do terreno ao ator e empresário James Burbage havia chegado ao fim, 
e o senhorio exigia as terras de volta. Desolados, Shakespeare e os homens de sua 
companhia, Lord Chamberlain's Men, se uniram para roubar o teatro — tábua por 
tábua, prego por prego — e reconstruí-lo em outro lugar. 

No texto, a função dos travessões em “— tábua por tábua, prego por prego —" é 
destacar 

a) o modo de realização da ação verbal. 

b) a locução adverbial temporal. 

c) a expressão nominal retificadora. 

d) o duplo adjunto adnominal. 


e) a conclusão da ação verbal. 


Letra a. 
Pela construção textual, é possível entender que “tábua por tábua, prego por pre- 
go” expressa o modo como eles roubaram o teatro. O adjunto adverbial está des- 


locado e deve receber as pontuações. 
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à) o autor no lugar da obra que compés: 
Dei-lhe um Paulo Coelho de presente. 
(Paulo Coelho = uma obra de Paulo Coelho) 
é) o continente no lugar do contendo que nele está: 
Tomei uma taça de um saboroso vinho. 
(taça = o conteúdo de uma taça) 
£) o símbolo no lugar do simbolizado: 


A coroa foi disputada pelos irmãos. (coroa = poder) 
Não devemos nos afastar da cruz. (cruz = cristianismo) 


9) o lugar de produção em vez do produto: 
Comprei uma garrafa de um legitimo porto. 
(porto = vinho produzido na cidade do Porto) 


h) o inventor no lugar do invento: 
Comprou um Graham Bell antigo a preço de banana. f 
(Graham Bell = inventor do telefone) | 
à) a parte em vez do todo: 
“0 que a boca não diz, o que a mão não escreve?” (vio Biuc) 
(a boca, a mão = a pessoa) 
3) o material no lugar do objeto dele feito: 
O bronze chamava os fiéis para a missa. (bronze = sino) 
X) o singular em vez do plural: 
O cidadão possuí direitos e deveres. 
(cidadão = todos os cidadãos) 
1) amarca no lugar do produto que a carrega: 


“0 Ford quase o derrubou é ele não viu o Ford” (Acintm Machado) 
(Ford = automóvel) 


DS) 43» 
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(2016/FCC/DPE-RR) Considere as afirmações acerca da pontuação no 
texto. 

1 - Quando entram em contato com as nossas células, eles causam danos e con- 
tribuem para o aparecimento de doenças... — A vírgula nessa passagem pode 
ser substituída por ponto final sem prejuízo da correção da frase. 

II - Os radicais livres são compostos formados normalmente no nosso organis- 
mo pela respiração. — Essa frase se mantém correta com o uso de vírgulas 
antes e depois do termo sublinhado. 

III - Duas dessas misturas — preparadas com camucamu, acerola, açaí, cajá, caju 
e abacaxi — foram testadas em cobaias animais. — Os travessões podem ser 


substituídos por parênteses sem prejuízo da correção da frase. 


Está correto o que se afirma em 
a)le II, apenas. 

b) Ile III, apenas. 

c) 1, apenas. 

d) UI, apenas. 

eJLIlelir. 


Letra b. 
1 - Errado. A oração “quando entram em contato com as nossas células” não pode 
formar um período sozinho. Isso é fácil perceber, pois essa oração não possui sen- 
tido completo. 

II - Certo. Se trata de um adjunto adverbial de curta extensão (logo, a vírgula é 


facultativa). 
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III - Certo. O isolamento da expressão entre travessões seria mantido. 


Ques; 


perdido no asfalto; sei que era exatamente isso o que eu queria... (3º parágrafo) 


KH (2015/FCc/DPE-RR) Vamos, confesse. Confesso. Eu queria um boi 


Mantendo-se a correção, uma pontuação alternativa para o trecho acima encontra- 
-se em: 

a) - Vamos! confesse — confesso: — Eu queria um boi perdido no asfalto... sei que 
era, exatamente, isso o que eu queria. 

b) - Vamos — confesse. — Confesso: eu queria um boi perdido no asfalto (sei que 
era exatamente isso o que eu queria). 

c) - Vamos, confesse! — Confesso: eu queria um boi perdido no asfalto... sei que 
era exatamente isso o que eu queria. 

d) - Vamos: — Confesse. — Confesso: eu queria um boi — perdido no asfalto —; sei 
que era exatamente isso o que eu queria. 

e) - Vamos — confesse: confesso. Eu queria um boi perdido no asfalto — sei que 


era exatamente isso o que eu queria. 


Letra c. 
Para você resolver essa questão com sucesso, é importante notar que se trata de 
um diálogo, o que justifica a ocorrência dos travessões. Logo no começo, é fácil 
entender por que a letra “c” é a correta. A primeira fala completa inclui tanto “va: 
mos” quanto “confesse". Isso já elimina as letras “b”, “d” e “e”, pois ocorre tra- 
vessão entre esses dois vocábulos. Na letra “a”, após a exclamação, foi colocada 


letra minúscula, o que é agramatical. 
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(2015/FCC/TRE-SE) A frase citada do texto que permanece correta 
após o acréscimo das vírgulas é: 
a) Já trocamos, uns cinco e-mails e uns dez recados, pelo celular. (quinto parágrafo) 
b) Acredito, que acabei me adaptando, a esse mundo moderno. (primeiro parágrafo) 
c) Há três semanas, que estou combinando, um almoço com um grande amigo. 
(quinto parágrafo) 
d) Hoje cedo, eu me lembrei da minha mãe, à beira do fogão, separando os mari- 
nheiros do arroz e tirando as pedras do feijão. (terceiro parágrafo) 
e) Estou pensando, seriamente, em sair daqui uma hora dessas, chegar, à casa dele 


e tocar, a campainha. (sexto parágrafo) 


Letra d. 
a) Errada. Erro: vírgula após “trocamos”, separando o verbo do complemento. 

b) Errada. Erro: ambas as vírgulas separam os verbos “acredito” e “adaptando” de 
seus complementos. 

c) Errada. Erro: a ocorrência do “que” impede a vírgula após “semanas”, e a vir- 
gula após “combinando” separa o verbo do complemento. 

e) Errada. Erro: vírgula após “chegar”, separando o verbo do complemento, e vir- 


gula após “tocar”, separando o verbo do complemento. 


(2015/FCC/TRE-SE) Ocorre pontuação plenamente adequada na fra- 
se: 
a) Criador de frases ferinas, Machado de Assis aproveitou-se dessa qualidade para, 


num romance famoso, compor um capítulo unicamente com aforismos, sempre 
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bem-humorados e argutos, entre os quais alguns que volta e meia são citados 
até hoje. 

b) Criador de frases ferinas Machado de Assis, aproveitou-se dessa qualidade, para 
num romance famoso compor um capítulo unicamente com aforismos, sempre bem- 
-humorados e argutos, entre os quais, alguns que volta e meia são citados até hoje. 
c) Criador de frases ferinas, Machado de Assis, aproveitou-se dessa qualidade para 
num romance famoso compor um capítulo, unicamente com aforismos, sempre 
bem-humorados, e argutos entre os quais alguns que volta e meia são citados 
até hoje. 

d) Criador de frases ferinas, Machado de Assis aproveitou-se dessa qualidade, 
para num romance famoso, compor um capítulo, unicamente com aforismos sem- 
pre bem-humorados, e argutos, entre os quais alguns que volta e meia são citados 
até hoje. 

e) Criador de frases ferinas Machado de Assis aproveitou-se dessa qualidade, para 
num romance famoso compor um capítulo, unicamente com aforismos, sempre 
bem-humorados, e argutos entre os quais, alguns que volta e meia são citados 


até hoje. 


Letra a. 


Após "ferinas” deve haver vírgula (o que invalida as letras “b” e “e”); não pode 


haver vírgula após “Assis” (o que invalida a letra “e” 


.; “num romance famoso” 


deve vir entre vírgulas (o que invalida a letra “d”). A vírgula após “humorados” 


também está inadequada. 
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(2015/FCC/TRT-32) A frase escrita corretamente, no que se refere ao 
emprego dos sinais de pontuação, é: 
a) A aula de Xiaomei a professora robô, foi organizada a partir de um programa 
de computador chamado PowerPoint e apresentada, aos alunos da Universidade 
Jiujiang. 
b) A Universidade Jiujiang fica na província chinesa de Jiangxi; e foi lá que ocorreu 
a aula dada por uma professora robô, Xiaomei. 
c) Xiaomei a professora-robô, gesticulava com seus braços articulados e se deslo- 
cava pela sala. Enquanto ensinava a lição. 
d) Projetada por uma equipe de pesquisa da universidade; a robô Xiaomei é capaz 
de ensinar as lições para as quais foi programada, além de deslocar-se pela sala. 
e) A robô (Xiaomei) é capaz também, de estabelecer interações simples com os 


estudantes que formam sua audiência. 


Letra b. 
a) Errada. Erros: “a professora robô” deve estar entre vírgulas e a vírgula após 
“apresentada” está incorreta. 

c) Errada. Erros: “a professora robô” deve estar entre vírgulas e o ponto final após 
“sala” deve ser trocado por vírgula. 

d) Errada. O ponto e vírgula deve ser trocado por vírgula. 


e) Errada. Erro: ou "também" vem entre vírgulas ou sem vírgulas. 
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+ Monga — designação de uma pessoa por uma ca- 


racteítica, fito ou fato que a tomou notórias 
O Poeta dos Escravos denunciou em seus versos os homotes da 
crueldade (Poeta dos escravos » Castro Alves) 
+ SERES — cruzamento de sensações sensoriais diferentes: 
“Sobre a terra amarga, caminhos têm sonho.” (Antônio Machado) 
(terra = visual; amarga = gustativo) 
e veja, ouça a doce modulação do canto.” (Autran Dousado) 
(doce = qustativo; canto = sonoro) 
Ata — emprego de palavras ou expressões de sigif 
cados opostos: 
“Hoje eu não vou flar mal nem bem de ninguém (os Cata) 
“Buscas a vida, eu a morte. / Buscas a terra, eu os céus.” 
emas is 
+ EEREO — substituição de um termo rude, chocante 
ou inconveniente por outro mais suave ou atenuante: 
“Levamos-te cansado 20 teu último endereço.” mas tara) 
(cansado = morto; último endereço = sepultura) 
“Ea incapaz de apropriar-se do alheio.” (st Ano) 
(apropriar-se do alheio = roubar) 


sequência de palavras que intensificam uma 


ema a 

“Neco canta-e,ura-e, hora-e? (od do 
“O trigo... nasceu, cresceu, espigou, amadureceu, 
colheu-se, mediu-se,” (Pe. António Vieira) 

ARE — cngrsiecimest, de fora espe, de 
ta afimação, a En de proporelonar tuna ing de inpacas 
“Uma nuvem de códigos nos ervive. co Mn 
“Chorou lágrimas de esguicho.” (Nelson Rodrigues) 


» 44 Fa 


T-sran cursos GRAMÁTICA 
juin 


Pontuação 
OFEEES Prof. Elias Santana 
Pontuação 5 


1. A Pontuação e a Ordem Direta 


2. A Pontuação e os Termos Ligados ao Nome .. 


3. As Enumerações.... 


4. A Pontuação e outras Funções Sintáticas.... 


4.1. Vocativo .... 


4.2. Aposto... 
5. O Zeugma .... 


Questões de Concurso... 


Gabarito... 


Gabarito Comentado . 


a, por quaisquer meios 


a qualquer tí, 
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PONTUAÇÃO 


Olá, querido(a) amigo(a)! Tudo bem com você? 
Já passeamos por alguns assuntos importantes da Língua Portuguesa, e a dis- 


posição dos conteúdos não é aleatória! Tudo aquilo que 


vimos é completamente 
necessário para entender outros assuntos. Na verdade, em gramática, um assunto 
sempre é pré-requisito para outro. Por isso, é preciso estudar de forma orientada. O 
assunto deste PDF só é compreensível se você tiver estudado os assuntos anteriores 
com consciência. Na verdade, a maior dificuldade das pessoas com pontuação resi- 
de justamente na falta de pré-requisitos. Entender vírgula não é meramente saber 
como colocar uma pontuação, mas entender se a estrutura morfossintática de uma 
sentença depende de pontuação para tornar a informação clara e inteligível. 

Na verdade, a principal finalidade da pontuação na Língua Portuguesa é esta: 
clareza. A língua falada se vale de vários recursos para garantir que a informação 
seja transmitida, como entonação, expressões faciais e gestos. A língua escrita pos- 
sui comportamento bem diferente. As palavras chapadas em um papel não possuem 
o mesmo potencial comunicativo. Para que as mensagens escritas alcancem o re- 
ceptor de maneira adequada, os sinais de pontuação se fazem necessários. 

Antes de entrarmos no conteúdo, faço uma última ressalva: o assunto pontu- 
ação costuma deixar os(as) alunos(as) ansiosos(as). por gerar dúvidas frequente- 
mente. Mas eu peço que você “se respeite”. Não queira resolver em algumas linhas 
os problemas de muitos anos! Para se tornar expert em pontuação, faça o seguin- 


te: estude este PDF; faça muitos exercícios sobre o assunto; leia textos, tentando 


identificar a razão da pontuação; por fim, aplique tudo isso na sua escrita. É uma 
técnica que envolve conscientização, internalização e aplicação! Não espere, ao fim 
da leitura deste PDF, já se tornar um(a) craque da pontuação nas redações! Siga o 


meu passo a passo, com paciência! O resultado virá! 


omteúdo deste Ivro ietrônica é licenciado para d 
sa reprodução, cópia, divulgação ou dist 
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EE 1.4 Pontuação En ORDEM Direta 


A ordem direta da oração (S + V + C+A. Adv.) é a base para que você entenda 


pontuação! Em linhas gerais, o esquema é o seguinte: 


SoVoCiA. Adv. sintática 


So Vo, A. Adv. 
[7 (cuidado com deslocamentos) 
— A. Adv. deslocados 


| —curro (até 2) = facultativo 
1 LONGO (3 ou +) = obrigatório 


F—— A, Adn. é C.N. = Vírgula proibida 


| Enumeração (mesma função sintática) 


|-— Vocativo (chamamento) — virgula obrigatória 


L— zeugmas (omissão de um termo anteriormente citado) 


1 virgula = separar | — 
2 vírgulas = intercalar 


Apostos (X = Y) 


[— Explicar > com pontuação 


Para encerrar Orações subordinadas 
péiodo > L— Restringir + sem pontuação ( ras 


Em outras palavras: não se separa o sujeito do verbo por vírgula; não se separa 
o verbo do complemento por vírgula. Facultativamente - por razões principalmen- 
te estilísticas -, é possível separar por vírgula um adjunto adverbial. Tudo isso NA 


ORDEM DIRETA! 


ILVA - 10862215757, velada, por quaisquer meios a a qualquer tu 
Intratores à responsablização civil a criminal 


sua reprodução, 
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Obs.: a pontuação é dividida em três seguimentos: sintático, semântico e estilis- 


tico. O que frequentemente aparece em prova são os dois primeiros. Isso 
porque a estilística, como o próprio nome diz, revela o estilo de quem escre- 
ve, que é individual. Veja a definição de estilística, segundo o Houaiss: ramo 
da linguística que estuda a língua na sua função expressiva, analisando o 


uso dos processos fônicos, sintáticos e de criação de significados que indi: 


vidualizam estilos. Uma pontuação estilística pode estar além das regras, 


mas encontra justificativa na finalidade do redator. Por isso, pouco aparece 


em provas! 


Veja o exemplo: 
(1) Os deputados votaram a nova emenda nesta quinta. 
Sobre a pontuação no trecho: nada de vírgula entre “deputados” e "votaram"; 


nada de virgula entre “votaram” e “a”. Facultativamente, uma vírgula poderia ser 


colocada entre “emenda” e “nesta”. 


Elias, e se a oração não estiver na ordem direta? É a partir de agora que o as- 


sunto começa a ficar mais interessante! 


O sujeito pode estar em qualquer posição. Não se separa o sujeito do verbo 
por vírgula. 

Se o complemento verbal (estou falando de OD ou OI) estiver deslocado, pode- 
-se empregar vírgula (A nova emenda, os deputados votaram nesta quinta). Não 
preciso nem esclarecer que a forma verbal “pode-se” empregada logo acima indica 


que a vírgula é facultativa nesse caso, né? 


omteúdo deste Ivro eatrônica é licenciado para d 
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O predicativo do sujeito NÃO é um complemento verbal, mas que acaba se 
comportando como um no que diz respeito ao ordenamento da oração. Em ordem 
direta, o predicativo também não é separado por vírgula. Mas, se deslocado, ele 


DEVE receber virgula. Veja: 


Os jogadores estavam cansados. (Ordem direta) 
Cansados, os jogadores estavam. (Pred. suj. deslocado) 

Os trabalhadores manifestavam revoltados durante a passeata. (Ordem direta) 
Revoltados, os trabalhadores manifestavam durante a passeata. (Pred. suj. des- 
locado). 

Obs.: para você que já está pensando: “professor, mas 'cansados' e “revoltados” 
não são adjuntos adverbiais?”, aí vai o meu lembrete: adjuntos adverbiais 
são INVARIÁVEIS! Veja que as duas palavras concordam com “jogadores“e 


“trabalhadores”, respectivamente. 


E o adjunto adverbial deslocado? Agora, quero de você toda a atenção possível, 
pois, dos quatro tópicos que acabei de listar, esse é o mais cobrado em provas! Veja 


comigo o seguinte exemplo: 


Nesta quinta, os deputados votaram a nova emenda. 


O que fiz: peguei a oração (1) e desloquei o adjunto adverbial para o início da 


sentença. Conforme você observou, o emprego da vírgula é facultativo. Isso de- 


vido à extensão do adjunto adverbial. 


a repre a, divulgação ou di 
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Atenção! 


Extensão do adjunto adverbi: 


: quando o assunto se refere aos adjuntos adverbiais 
deslocados, não se pode deixar de avaliar a extensão deles, uma vez que adjuntos 
adverbiais curtos podem ser isolados por vírgula, ao passo que adjuntos adverbiais 
longos devem. Via de regra, o adjunto adverbial curto é aquele que possui até duas 
palavras. Os longos, três ou mais. Esse critério não é muito preciso (pois a própria gra- 
mática trata o assunto com bastante subjetividade), mas é o mais adequado às provas 
de concursos públicos. A banca Cespe, por exemplo, se posicionou acerca do assunto 
em 2012 e afirmou que essa contagem de palavras é o traço distintivo entre adjuntos 
adverbiais curtos e longos. O entendimento dos gramáticos é um pouco mais amplo: o 
adjunto adverbial deslocado recebe vírgulas para não criar ambiguidades. Nessa estei- 


ra de raciocínio, os longos são os mais propícios a criar duplas interpretações. 


Vamos à outra possibilidade: 


Os deputados, nesta quinta, votaram a nova emenda. 


Note que, agora, o adjunto adverbial está entre o sujeito e o verbo. Por ser curto, 
as vírgulas permanecem facultativas. Mas, agora, é preciso empregar duas, e não 


apenas uma. 


Atenção! 
Quantidade de vírgulas: tenha sempre o seguinte entendimento com você: 


* vírgula = SEPARAR; 
* vírgula = INTERCALAR. 


O conteúdo deste Ivo elerônica é licant 
a, divulgação ou di 


jusisquer meios a a qualquer íuio 
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Intercalar significa que a leitura da informação começa antes da vírgula e continua 
depois dela. Em casos assim, via de regra, as duas vírgulas podem ser substituídas 
por travessões ou parênteses. Detalhe: nem sempre duas vírgulas em um mesmo 
período significam uma intercalação! É importante perceber se há essa interferên- 


cia na leitura da informação! 


E se ampliarmos o adjunto adverbial? 
Nesta manhã de quinta, os deputados votaram a nova emenda. 


Os deputados, nesta manhã de quinta, votaram a nova emenda. 


Agora, os adjuntos adverbiais são longos, e o emprego da vírgula passou a ser 


obrigatório. Viu como é simples? 


Obs.: reitero que, se o adjunto adverbial estiver em posição canônica (no fim da 
oração), não importa se ele é curto ou longo! Isso só vale para os desloca- 


dos, ok? 


G Direto do concurso 


(2013/CESPE/ANS) Durante o período de janeiro a março de 2013, fo- 


ram recebidas 13.348 reclamações de beneficiários de planos de saúde referentes à 
garantia de atendimento. 


A vírgula logo após “2013” foi empregada para isolar adjunto adverbial anteposto. 


O conteúdo deste Ira elerônica é licank or quaisquer meios a a qualquer tu, 
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É: comentário 


Certo. 


Primeiramente, note: a ação de receber ocorreu “durante o período de janeiro a mar- 
ço de 2013”. Isso mostra que a expressão deslocada se refere ao verbo. Por isso, é um 
adjunto adverbial deslocado. Como ele está antes do verbo, podemos dizer que está 


anteposto. Nesse caso, por ser de longa extensão o emprego da vírgula é obrigatório. 


(2011/IADES/SE-DF) Todo dia, você acorda de manhã e pega o jornal 
para saber das últimas novidades enquanto toma café. Em seguida, vai até a caixa 
de correio e descobre que recebeu folhetos de propaganda e (surpresa!) uma carta 
de um amigo que está morando em outro país. Depois, vai até a escola e separa 
livros para planejar uma atividade com seus alunos. 

As vírgulas presentes nas linhas 1, 2 e 4 são empregadas pela mesma regra. 


=] Comentário 
Certo. 


Em todos os casos, a vírgula foi empregada em função de adjuntos adverbiais des- 
locados. No primeiro caso, note que a ação de acordar ocorre “todo dia”; no segun- 


do, a ação de ir acontece “em seguida”; no terceiro, a ação de ir ocorre "depois”. 


(2013/CESPE/ANS) Os planos com pior avaliação - durante dois perí- 
odos 10 consecutivos - estão sujeitos à suspensão temporária da comercialização. 
A substituição dos travessões por vírgulas ou por parênteses preservaria a correção 
gramatical do período. 


É: comentário 


Certo. 


Conforme expliquei acima, para realizar intercalações, via de regra, pode-se usar 


travessões, parênteses ou vírgulas. 


ar quaisquer meios a a qualquer tí, 
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E 2.4 Pontuação E os Termos Licacos no Nom 


Em pontuação, esse conhecimento é importante. Mas o princípio é fácil: não 
se separa por vírgula o nome do seu adjunto adnominal ou o nome do seu 


complemento nominal! Só isso! 


EG pieto do concurso 


(2014/1ADES/SEAP) No período “Não existem registros oficiais sobre a 


fundação da cidade.”, de acordo com a norma-padrão, o emprego da vírgula 

a) poderia ocorrer entre “existem” e “registros”. 

b) é facultativo para separar o sujeito do predicado. 

c) deveria ocorrer para isolar da oração o termo “sobre a fundação da cidade”. 

d) não poderia ocorrer entre “registros” e “oficiais”. 

e) poderia ocorrer desde que “registros oficiais sobre a fundação da cidade” fosse 
deslocado para o início do período. 


É: comentário 


Letra d. 


Primeiramente, note a estrutura sintática do período: há apenas o verbo “existem”, 
que é intransitivo; o sujeito é “registros oficiais sobre a fundação da cidade”; “não” 
é um advérbio de negação, todavia colocar uma vírgula em um “não” pode mudar 
completamente o sentido de uma frase. Veja: 

Não estudei. (realmente não foi praticada a ação de estudar) 


Não, estudei. (na verdade a ação de estudar foi praticada) 


qualquer tu 
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Dentro do sujeito, há um núcleo, que é "registros", “oficiais” e “sobre a fundação 
da cidade” são dois adjuntos adnominais. Em outras palavras: no período em 
questão, não há qualquer possibilidade de colocação de vírgula. 

As letras “a”, “b” e “e” sugerem colocar uma vírgula entre o sujeito e o verbo, o 
que é proibido. A letra “c” propõe colocar uma vírgula entre o nome e o adjunto 
adnominal, o que também é proibido. Já a letra "d” diz que não pode ocorrer 


uma vírgula entre o nome e o adjunto adnominal. Por isso essa alternativa é a 


correta. 


= 3. As ENUMERAÇÕES 


Esse talvez seja o uso da pontuação mais famoso de todos! As enumerações 


são facilmente reconhecíveis em qualquer texto! 


EG direto do concurso 


(2012/CESPE/BANCO DA AMAZÔNIA) Entre os esforços empreen- 
didos para ampliar e melhorar o acesso da população aos serviços bancários, 
o presidente do Banco Central do Brasil (BACEN) ressaltou que a autoridade 
monetária prioriza três linhas de ação para aperfeiçoar a inclusão financeira: a 
identificação da demanda por serviços financeiros, o aprimoramento do marco 
regulatório e a promoção da educação financeira com transparência. 
A vírgula logo após “financeiros” justifica-se porque isola elementos de mesma 


função sintática componentes de uma enumeração de itens. 
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« Brosopopeia — empréstimo de ação, voz ou sentimento a 
seres inanimados ou imaginários: 
“As árvores são fáceis de achar 
Ficam plantadas no chão 
Mamam do céu pelas folhas 
E pela terra 
Também bebem água 
Cantam no vento 
E recebem a chuva de galhos abertos.” 
Amado Antunes. 


« Paradoxo ou Gximoro — emprego de ideias aparentemente 


absurdas por meio de palavras que parecem excluir-se mutuamente: 
“0 caminho da verdade é o da falsidade.” (e Antônio Veia) 
»Guito materno sim: até filho surdo escuta.” (Acânara Machado) 


« (ERAS — designação de algo por meio de alguma ca- 
racteristica ou fato que o notabilizou: 
“Última Nor do Lácio, inculta e bela, és a um, 
tempo esplendor e sepultura.” (duvo Bloc) 
(or do Lácio = língua portuguesa) 
Nas próximas férias visitaremos a Veneza Brasileira. 
(Veneza Brasileira = Recife) 


ato de afirmar o contrário do que se pensa, geal- 
mente mum tom deprecitivo e sarcástico: 
a um tatu. Nada mais que um tatu, bichinho que rivatiza 
com à prefeitura na arte de esburacar.” (ans Porte Pta 
«será uma boa mãe de família segundo à doutrina de alguns 
padres-mestres da cilização sto é fecunda e ignorante” 
Machado de A 


as» | 
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É: comentário 
Certo. 


Entenda o texto: o autor menciona a existência de “três linhas de ação para aper- 
feiçoar a inclusão financeira”. Após os dois pontos, ele lista, enumera essas três 
linhas. Além disso, há a estrutura clássica de qualquer enumeração: o emprego de 


virgula entre os primeiros e a conjunção “e” entre o penúltimo e o último. Detalhe 
importante: toda enumeração é feita com elementos de mesma função sin- 


tática! 


Mas nem toda questão acerca de enumeração é tão óbvia assim! É um assunto 


que exige atenção! 


G Direto do concurso 


(2013/CESPE/M)J) A assistência gratuita inclui orientação e defesa juri- 

dica, divulgação de informações sobre direitos e deveres, prevenção da violência e 
patrocínio de causas perante o Poder Judiciário. 
O trecho "A assistência gratuita (...) Poder Judiciário” pode ser reescrito, manten- 
do-se a correção e as ideias do texto, da seguinte forma: A assistência gratuita in- 
clui: orientação, defesa jurídica, divulgação de informações sobre direitos e deveres, 
prevenção da violência e patrocínio de causas frente ao Poder Judiciário. 


::") Comentário 
Errado. 


Qual foi o grande problema dessa reescrita? A enumeração! Veja que, no texto 


original, há a enumeração de quatro elementos: a assistência gratuita inclui orien- 
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tação e defesa jurídica (1), divulgação de informações sobre direitos e deveres (2), 
prevenção da violência (3) e patrocínio de causas perante o Poder Judiciário (4). 
Já na reescrita, são cinco: A assistência gratuita inclui: orientação (1), defesa ju- 
rídica (2), divulgação de informações sobre direitos e deveres (3), prevenção da 
violência (4) e patrocínio de causas frente ao Poder Judiciário (5). 

Além disso, há outras mudanças. No original, tanto a orientação quanto a defesa 
possuem a característica de serem jurídicas; na reescrita, apenas a defesa é jurídica. 
Os dois pontos após “inclui” são estilísticos. Não ferem a correção. Além disso, 


“frente ao” é uma estrutura gramatical correta para Celso Pedro Luft. 


(2012/CESPE/CÂMARA DOS DEPUTADOS) A divisão do trabalho do- 
méstico, a socialização de homens e mulheres e as relações de poder entre os 
gêneros são aspectos que contribuem para a construção e reprodução dessa des- 
valorização. No trecho “A divisão do trabalho doméstico, a socialização de homens e 
mulheres e as relações de poder entre os gêneros”, o emprego da vírgula no lugar do 
conectivo “e”, em "homens e mulheres”, não alteraria a relação semântico-sintática 
entre os termos da oração. 


E) comentário 


Errado. 


Questão semelhante à anterior. Faça, novamente, a contagem dos termos na enu- 
meração original: A divisão do trabalho doméstico (1), a socialização de homens e 
mulheres (2) e as relações de poder entre os gêneros (3) são aspectos que contri- 
buem para a construção e reprodução dessa desvalorização. 

Agora, vamos fazer a alteração sugerida pelo examinador: A divisão do trabalho 


doméstico (1), a socialização de homens (2), mulheres (3) e as relações de poder 


O conteúdo deste Ivo eletrônica é licenciado pa 
sa reprodução, cópia, divulgação ou di 
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entre os gêneros (4) são aspectos que contribuem para a construção e reprodução 
dessa desvalorização. 

Isso já torna o item errado! A alteração de sentido é evidente. Sintaticamente, há 
também mudanças: no trecho original, os núcleos do sujeito são “divisão”, "socia- 
lização” e "relações"; na reescrita, “mulheres” também passa a ser núcleo do su- 
jeito, uma vez que não pertence mais ao sintagma "socialização de homem e (de) 
mulheres”. 

Agora você percebe como é preciso ter cuidado com as enumerações? As bancas 
sabem que os(as) candidatos(as) consideram essa parte do assunto fácil! Por isso, 


elas capricham! 


=| 4. A PONTUAÇÃO E OUTRAS FUNÇÕES SINTÁTICAS 


Existem funções sintáticas que ainda não estudamos, mas que também fazem 
parte da análise do período simples. Normalmente, são estudadas nas aulas de pon- 


tuação, devido à proximidade com o assunto. Vamos a elas! 


4.1. VocaTivOo 


O vocativo nada mais é do que um chamamento! Serve para evocar alguém que 


está participando do discurso. 


(2) Maria, não podemos começar sem você! 


(3) Senhor, tende piedade de nós! 


Detalhe importante: todo vocativo deve ser isolado por vírgula! Isso é para evi- 


tar qualquer tipo de ambiguidade! 
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É: comentário 
(2014/1ADES/CAU-RJ) 


NZEM QUE OS POLUENTES O QUE OC «4 vei 
ER BATIÇO AS BOTAS, MAS 
ETC ARO QUE BELO PANETA 


a) No primeiro quadro, a vírgula após a palavra "Mãe” é facultativa. 
b) No segundo quadro, é correto inserir ponto final em substituição ao ponto de 
exclamação que encerra o período, garantindo assim a correção gramatical desse 


trecho. 


É: comentário 


(A) Errado. Veja que o vocábulo “mãe” foi usado como um chamamento. Por se 


tratar de um vocativo, o emprego da vírgula é obrigatório. 

(B) Certo. Existem três pontuações que podem ser usadas para encerrar perio- 
dos: ponto final, ponto de interrogação e ponto de exclamação. Tanto é que, 
depois delas, deve-se empregar letra maiúscula. Troca de uma exclamação por um 
ponto final altera, no máximo, a prosódia (a entoação da frase). Isso não prejudica 


a correção gramatical. 


eletrônica 6 licant qualquer tu 
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(2010/IADES/FCA) O interessante é que esta quebra de paradigmas 
científicos seria seguida, décadas mais tarde, por mudanças que sacudiram as no- 
çõessociais de tempo e a percepção sobre o status da ciência. 

O termo “décadas mais tarde” é um vocativo. 


É: comentário 


Errado. 


Eu pergunto: já ouviu alguém ser chamado de "décadas mais tarde”? É evidente 


que isso não é um vocativo! Trata-se de um adjunto adverbial deslocado e longo. 


(2011/1BFC/MPE-SP) Considere o período abaixo e as afirmações que 
seguem. 
Paulo, chegou tarde ontem? 
1-A vírgula está empregada incorretamente. 


II - Se a vírgula for retirada, o sentido será alterado. 


Está correto o que se afirma em: 
a) somente I 

b) somente II 

colei 

d) nenhuma 


=") Comentário 
Letra b. 


A frase original está com virgula, pois “Paulo” é um vocativo! A ideia é: Paulo, 
(você) chegou tarde ontem? Em outras palavras, entende-se que alguém está 
falando com Paulo (por isso, a vírgula está empregada corretamente). Com a reti- 
rada da vírgula, “Paulo” passa a ser o sujeito, ou seja, entende-se que alguém está 


falando sobre Paulo (por isso, o sentido é alterado). 
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Analise comigo o seguinte período: 


(4) Bernardinho, ex-técnico da seleção brasileira de vôlei, ministra palestras. 


Perceba que, segundo a oração (4), podemos estabelecer a seguinte relação: 
Bernardinho = ex-técnico da seleção brasileira de vôlei. 
Em minhas aulas, costumo até dizer o seguinte: se chamarmos “Bernardinho” 


de X e “ex-técnico da seleção brasileira de vôlei” de Y, podemos estabelecer que 


=Y. Em outras palavras, esses dois termos estabelecem entre si uma relação de 
equivalência semântica. Essa é a característica fundamental dos apostos. Aliás, 
preciso que você tenha isto bem claro na sua cabeça: aposto é um termo acessório 
que estabelece equivalência semântica com outro termo de natureza substantiva, 
e não o termo que aparece entre vírgulas! Nem todo aposto aparece entre vírgulas, 


e nem tudo que está entre vírgulas é aposto! 


() Atenção! 


Uma das finalidades da pontuação, na Língua Portuguesa, é atribuir sentido. Serei 


ainda mais direto: 
+ para explicar, emprega-se vírgula; 


* para restringir, não se emprega vírgula. 


Primeiramente, você precisa entender que explicar significa dizer o que é, tornar 
claro ao passo que restringir é o mesmo que limitar. Além disso, saiba que essa 
pontuação semântica só é aplicada a duas estruturas da sintaxe da língua portu- 
guesa: os apostos e as orações subordinadas adjetivas (este último assunto 


veremos em período composto). 
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Dessa forma, podemos entender que, em (4), “"ex-técnico da seleção brasileira 
de vôlei” é aposto devido à equivalência semântica. Como a finalidade dele é ex- 
plicar quem é “Bernardinho”, aplica-se as vírgulas, a fim de indicar que se trata de 
um aposto explicativo. 

Agora, vamos falar um pouco sobre os tipos de apostos: 

* Explicativo: “Elvis, o Rei do Rock, não morreu.”; 


+ Enumerativo: "Tudo - calças, camisas e sapatos - foi vendido em alguns 


minutos.”;* 


+ Resumitivo: “Calças, camisas, sapatos, tudo foi vendido em alguns minutos.”; 


* Especificativo: "A escritora Clarice Lispector causa-me emoção.” 


Como foi possível perceber, os dois últimos apostos não dependem de isolamento 
por vírgula; mantêm, todavia, a equivalência semântica com termos anteriormente 


apresentados. 


É em construções semelhantes a essa que os dois pontos costumam ser empregados! Poderíamos 
redigir o texto assim: 

Em alguns minutos, foi vendido tudo: calças, camisas e sapatos. 

ou 

Em alguns minutos, foi vendido tudo - calças, camisas e sapatos. OU 

Em alguns minutos, foi vendido tudo (calças, camisas e sapatos). 

Nesse caso, a vírgula não é recomendada (no lugar dos dois pontos, do travessão ou dos parênte- 
ses), uma vez que "tudo" pode se confundir com os termos da enumeração subsequente. A troca 
entre pontuações não é um simples capricho! Em muitas oportunidades, abrimos mão de usar a 
vírgula e optamos por outras pontuações para conferir ao texto clareza, que é a principal finali- 
dade da pontuação! 
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G Direto do concurso 


(2013/CESPE/MI) O Projeto de Integração do Rio São Francisco com 
Bacias Hidrográficas do Nordeste Setentrional é um empreendimento do governo 
federal sob a responsabilidade do Ministério da Integração Nacional. Esse projeto 
tem o objetivo de assegurar a oferta de água para 12 milhões de habitantes de 
391 municípios do Agreste e do Sertão dos estados de Pernambuco, do Ceará, da 
Paraíba e do Rio Grande do Norte. 

As vírgulas são empregadas para isolar aposto explicativo. 


É: comentário 


Errado. 


Primeiramente, note que não há qualquer equivalência semântica entre "Pernam- 
buco”, “Ceará” e “Paraíba”. Além disso, as vírgulas foram empregadas para isolar 


elementos de uma enumeração. 


(2013/CESPE/MPU) No período colonial, o Brasil foi orientado pelo 
direito lusitano. 
A vírgula após “colonial” é utilizada para isolar aposto. 
É: comentário 
Errado. 
Além de não haver equivalência semântica, a vírgula foi empregada por outra ra- 


zão: adjunto adverbial de tempo deslocado. 


qualquer iu, 
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(2010/1ADES/CFA) Não é também uma tarefa punir os maus e hon- 
rar os bons? Portanto, Nicomaquides, não desprezeis homens hábeis em administrar 
seus haveres. O vocábulo “Nicomaquides” exerce função de aposto. 


É: comentário 


Errado. 


Mais uma vez, não há qualquer equivalência semântica. “Nicomaquides” está entre 


vírgulas por ser vocativo. 


(2013/CESPE/PC-DF) Balanço divulgado pela Secretaria de Segurança 
Pública do Distrito Federal (SSP/DF) aponta redução de 39% nos casos de roubo 
com restrição de liberdade, o famoso sequestro-relâmpago, ocorridos entre 1.º de 
janeiro e 31 de agosto deste ano, em comparação com o mesmo período do ano 
passado. A expressão "o famoso sequestro-relâmpago” está entre vírgulas porque 
explica, em termos populares, a expressão “roubo com restrição de liberdade”. 


==] Comentário 
Certo. 


Primeiramente, note a equivalência semântica entre “roubo com restrição de liber- 
dade” e “o famoso sequestro-relâmpago”. Isso denuncia o valor apositivo dessa 
expressão. Além disso, as vírgulas reforçam o entendimento de que o aposto é 


explicativo. 


(2013/CESPE/BACEN) - O único meio é lançar mão de um regime de- 
bilitante: ler compêndios de retórica, ouvir certos discursos etc.; para esse fim, 
deves evitar as livrarias, mas, de quando em quando, elas serão de grande conve- 


niência para falares do boato do dia; de um contrabando, de qualquer coisa: verás 
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que muitos dos leitores, estimáveis cavalheiros, repetir-te-ão as mesmas opiniões, 
e uma tal monotonia é saudável. Com tal regime, durante - suponhamos - dois 
anos, reduzes o intelecto, por mais pródigo que seja, ao equilíbrio comum. 

O segmento “estimáveis cavalheiros" é um aposto explicativo da expressão “muitos 
dos leitores”. 


É) comentário 


Certo. 


Cuidado com essa questão! Talvez, desavisadamente, você tenha classificado “es; 
timáveis cavalheiros” como vocativo; essa é, contudo, uma possibilidade inválida. 
Se você observar com carinho o texto, verá que quem está falando se refere a uma 
única pessoa. Como perceber isso? A ocorrência de verbos na segunda pessoa do 
singular ("deves”, “falares”, "verás", “reduzes”) e a presença do pronome obliquo 
átono “te” em "repetir-te-ão”. Ora, se a segunda pessoa - com quem se fala - é 
singular, não há razão para usar um vocativo no plural! Isso deixa claro que há uma 
equivalência semântica entre "muitos dos leitores” e “estimáveis cavalheiros”, o 


que confirma o valor apositivo desta expressão. 


E 5.0 zeucma 


Para entendermos melhor esse tópico, precisamos falar um pouco sobre figuras de 

linguagem. Há duas que são muito importantes para concursos: elipse e zeugma. 

* Elipse: a omissão de um termo. Ex.: " Estudamos bastante para a prova.” 
(omissão de “nós"); 

+ Zeugma: a omissão de um termo anteriormente citado. Ex.: “A criança é fonte 


de alegria, futuro do nosso país.” (omissão de “a criança é” antes de "futuro". 
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São os desvios que se evidenciam na construção normal do 
periodo. Ocorrem na concordância, na ordem e na construção dos. 
termos da oração. Esses recursos são os seguintes: 


+ EDS — omissão de termos facilmente identificáveis pelo 
contextos 


“Muita gente nas calçadas, nas portas e nas janelas dos. 
palacetes, vendo o enterro.” (Alcintara Machado) 


(Blipse do verbo “haver” em “Havia muita gente nas calçadas, 


ENG — omissão de termos já expressos no texto: 
“Um trouxe cigarros, outro apenas seu pulmão.” (fubem Braga) 


“Nossos bosques têm mais vida, / Nossa vida mais amores.” 
Gonçalves Die 


» Blend — repetição de uma ideia ou de uma função 
sintática. A sua finalidade é enfatizar a mensagem: 


Vivemos uma vida pacífica. 
(mo) (oo) 


Repetição 
de ideias Dormi um sono tran 
(rm) (om) 


pe 
Agi pro, 
DA 
Repetição de fi 
soe ti | rc a nu 
>: Pã À 


O (2 


» m16 
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Detalhe importante: o zeugma nada mais é do que um tipo de elipse. Para ser 
ainda mais claro, todo zeugma é uma elipse. Já o contrário não é válido. 


Existe uma vírgula que marca a ocorrência de zeugmas. Vej 


(5) Maria tem três filhos. Antônio, dois. 


A finalidade da vírgula nesse texto é marcar a omissão de “tem” e “filhos”. 


O que cai, Elias? Acabamos de passar por um assunto extremamente impor- 
tante para as provas, para as redações e para a vida: pontuação! Tudo o que 
coloquei aqui é muito importante mesmo! Nada pode passar batido nos seus 
estudos. Alguns empregos, todavia, mostram-se ainda mais importantes: a or- 
dem SVC, os adjuntos adverbiais deslocados e os apostos. Esses são frequentes 


em quaisquer provas! 


Ainda aproveito para destacar algo: esse assunto não acabou! Falei aqui sobre 
a pontuação no período simples! Ainda falaremos acerca de pontuação no período 
composto. Porém, o que muitos(as) alunos(as) não conseguem entender é que o 
período composto é uma mera extensão do período simples! Dessa forma, muito 
do que falamos aqui acerca de pontuação será repetido lá no período composto! 
Não pense que são assuntos completamente diferentes. Você se lembra de nossa 
conversa inicial, acerca dos pré-requisitos? Este PDF é fundamental para que você, 


mais adiante, não tenha dificuldades com o período composto! 


57, velada, por quaisquer meios a a qualquer tu 


a sua reprodução, cópia, divulgação ou di 


Wwww.grancursosonline.com.br 2 de 6 


nsablização civil e ci 


GRAMÁTICA 


CLSRAN CURSOS Porção 

OHEHER Prof. Elias Santana 
QUESTÕES DE CONCURSO 

(2017/FCC/TRT-242) As peças em geral trazem à tona temas referen- 


tes ao Pantanal e às populações indígenas, são feitas em cores da paisagem re- 
gional e, além da fauna e da flora, podem retratar tipos humanos e costumes da 
região. (3º parágrafo) 

Após o deslocamento da expressão destacada, sem alterar o sentido da frase origi- 
nal, o uso da vírgula fica correto em: 

a) As peças em geral além da fauna e da flora, trazem à tona temas referentesao 
Pantanal e às populações indígenas, são feitas nas cores da paisagem regional e 
podem retratar tipos humanos e costumes da região. 

b) As peças em geral trazem à tona temas referentes ao Pantanal e às populações 
indígenas, são feitas nas cores da paisagem regional e podem além da fauna e da 
flora, retratar tipos humanos e costumes da região. 

c) As peças em geral trazem à tona temas referentes ao Pantanal e às populações 
indígenas, além da fauna e da flora são feitas nas cores da paisagem regional e 
podem retratar tipos humanos e costumes da região. 

d) Além da fauna e da flora as peças em geral trazem à tona temas referentes ao 
Pantanal e às populações indígenas, são feitas nas cores da paisagem regional e, 
podem retratar tipos humanos e costumes da região. 

e) As peças em geral trazem à tona temas referentes ao Pantanal e às populações 
indígenas, são feitas nas cores da paisagem regional e podem retratar tipos huma- 


nos e costumes da região, além da fauna e da flora. 
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(2017/FCC/TRE-SP) O museu não é uma estrutura sagrada e quem o 
frequenta deve permanecer em contato com a natureza do lado de fora... (1º pa- 
rágrafo) Quanto à pontuação do período acima, pode-se 

1 - acrescentar uma vírgula imediatamente antes da conjunção “e”, uma vez que 
separaria orações com sujeitos diferentes. 
II = substituir a conjunção “e” por dois-pontos, pois o que se segue pode ser en- 
tendido como uma explicação da primeira parte da frase. 
III - isolar com vírgulas a expressão "em contato”, uma vez que se trata de locução 


adverbial, sem alteração do sentido original. 


Está correto o que consta em 
a) II, apenas. 

b)L el. 

c) le III, apenas. 

d)le III, apenas. 


e)Ie II apenas. 


(2017/FCC/TRE-SP) Atente para as frases abaixo. 
1 - Sendo a amizade, um exercício de limites afetivos, há que se considerar al- 
guma insatisfação, que disso decorra. 
II = A própria passagem do tempo faz com que, nossas amizades, venham a en- 
contrar uma boa forma de depuração. 
III - Uma amizade, ainda que imperfeita, não nos decepcionará, a menos que lhe 


dermos um valor absoluto. 


É inteiramente adequada a virgulação do que está APENAS em 
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a) 1. 

bl. 

cell. 

d) II. 

ejllelir. 


(2017/FCC/TRE-SP) Atente para as seguintes frases: 
1-O sentido controverso da palavra discussão, deve-se ao modo pelo qual cos- 
tumam agir, os contendores, ao exporem seus argumentos. 
11 - Há discussões nas quais, por excesso de paixão, os argumentos sequer 
são considerados, dada a exacerbação dos ânimos. 
III - Parece improvável que numa discussão acirrada, possa imperar aracionalida- 


de dos argumentos que sequer são analisados. 


Quanto à virgulação, está inteiramente correto o que consta APENAS em 
a). 

b)I. 

o IL. 

d)lell. 

ejllelir. 


(2016/FCC/PGE-MT) A colocação de ambas as vírgulas está plenamen- 
te adequada na frase: 
a) Não é indispensável tanto na ciência, como na religião que haja uma teoria uni- 
ficada, para fortalecer o nosso espírito. 


b) Mesmo que nosso esforço lograsse chegar, a uma teoria unificada, muitos ainda 


continuariam a duvidar de tudo. 


qualquer tu 


www.grancursosonline.com.br 2 de ba 


GRAMÁTICA 


(CLSRAN cursos peste 


c) Uma teoria unificada, que explicasse tanto as questões religiosas como as cien- 
tíficas, viria a eliminar muitas ansiedades. 

d) Como se sabe, as teologias humanas, constituem a teoria unificada a que che- 
garam os pensadores religiosos. 

e) A desobrigação de pensar é de todos os atrativos, aquele que mais nos seduz, 


entre os acenados pela teoria unificada. 


(2016/FCC/TRT-202) Nos últimos quatro anos, desde que comecei a 
publicar os meus cordéis, recebi centenas de mensagens com depoimentos de 
educadores que compram meus folhetos e utilizam minhas rimas para falar sobre 
questões raciais, de gênero, de diversidade sexual e história. Com a série Heroínas 
Negras na História do Brasil, séculos de esquecimento começam a ser rompidos e 
muita gente escuta falar, pela primeira vez, sobre as mulheres negras que foram 
líderes quilombolas e guerreiras na luta contra a escravidão. 

Leia as afirmações abaixo a respeito da pontuação do 2º parágrafo. 
1-A vírgula imediatamente após “anos” tem por função separar dois segmentos 
de função sintática semelhante no período. 
II = A vírgula imediatamente após “cordéis” justifica-se pelo fato de que todo o 
trecho anterior a ela, de caráter adverbial, antecede a oração principal. 
III - Imediatamente após o termo “rompidos" pode-se acrescentar uma vírgula, 


uma vez que separaria orações de sujeitos diferentes. 


Está correto o que se afirma em 
a) Ile III, apenas. 

b) Ie II apenas. 

Ile. 
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e) III, apenas. 


(2016/FCC/SEGEP-MA) A frase escrita com correção 
a) Humberto de Campos, jornalista, crítico, contista, e memorialista nasceu, em 
Miritiba, hoje Humberto de Campos no Maranhão, em 1886, e falesceu, no Rio de 
Janeiro em 1934. 

b) O escritor Humberto de Campos, em 1933, publicou o livro que veio à ser con- 
siderado, o mais celebre de sua obra: Memórias, crônica dos começos de sua vida. 
c) Em 1912, Humberto de Campos, transferiu-se para o Rio de Janeiro, e entrou 
para O Imparcial, na fase em que ali encontrava-se um grupo de eximios escritores. 
d) De infância pobre e orfão de pai aos seis anos; Humberto de Campos, começou 
a trabalhar cedo no comércio, como meio de subsistencia. 

e) Humberto de Campos publicou seu primeiro livro em 1910, a coletânea de ver- 
sos intitulada Poeira; em 1920, já membro da Academia Brasileira de Letras, foi 


eleito deputado federal pelo Maranhão. 


(2016/FCC/SEGEP-MA) Será que a internet está a matar a democracia? 
Vyacheslav W. Polonski, um acadêmico da Universidade de Oxford, faz essa per- 
gunta na revista Newsweek. E oferece argumentos a respeito que desaguam em 
águas tenebrosas. 

Atente para as afirmações abaixo a respeito do 1º parágrafo do texto. 
1-0 ponto de interrogação pode ser excluído, sem prejuizo para a correção e o 
sentido, por se tratar de pergunta retórica. 
II = As vírgulas isolam o aposto. 


III - Na última frase do parágrafo, o pronome “que” retoma “argumentos”. 
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IV - No contexto, o verbo “desaguar” está empregado em sentido figurado. 


Está correto o que se afirma APENAS em 
ajlell. 

b) IL Ie Iv. 

elle. 

d)le 

e)L Ie 


(2016/FCC/PREFEITURA DE TERESINA-PI) É preciso sabedoria para 
aceitar que nossos atributos se modificam com o passar dos anos. Que nenhuma 
cirurgia devolverá aos 60 o rosto que tínhamos aos 18, mas que envelhecer não 
é sinônimo de decadência fisica para os que se movimentam, não fumam, comem 
com parcimônia, exercitam a cognição e continuam atentos às transformações do 
mundo. (5º parágrafo) 

A respeito do segmento acima, afirma-se corretamente: 

a) Haverá prejuízo da correção e do sentido caso o segmento “aos 60 seja isolado 
por vírgulas. 

b) Sem prejuízo do sentido e da correção gramatical, a virgula colocada imediata- 
mente após “18” pode ser substituída pelo sinal de dois-pontos. 

c) Fazendo-se as devidas alterações entre maiúsculas e minúsculas, o ponto final 
após “anos” pode ser substituído por “virgula”, sem prejudicar a compreensão do 
sentido e a correção gramatical. 

d) A vírgula colocada imediatamente após “parcimônia” é facultativa e pode ser 


suprimida. 
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e) Sem alterar a correção e o sentido original, o sinal de travessão pode ser colo- 


cado imediatamente após “movimentam”. 


(2016/FCC/PREFEITURA DE TERESINA-PI) As mães de hoje, desca- 
beladas, começam a planejar: uma semana no acampamento, depois um dia vão 
ao cinema, no outro ao teatrinho, no terceiro à lanchonete, no quarto ao clube, no 
quinto ao parque, no sexto à casa dos avós, no sétimo ao shopping... mas, pen- 
sando bem, ainda faltam duas semanas inteirinhas para preencher. (3º parágrafo) 
As reticências (...), no trecho acima, sinalizam 
a) a frustração das mães por não poderem levar os filhos aos lugares que desejam. 
b) as dúvidas que as mães enfrentam ao fazerem o planejamento das férias dos 
filhos. 

c) a certeza que as mães têm de que seus filhos irão se comportar bem nas férias. 
d) o estado de empolgação das mães ao verem que passarão mais tempo com os 
filhos. 

e) o cansaço das mães após passarem duas semanas levando os filhos a diferentes 


lugares. 


(2016/FCC/COPERGÁS-PE) Está escrita corretamente a frase: 
a) Meninos e meninas corriam no terraço onde os raios de sol, secavam as roupas 
extendidas nos varaus. 
b) O sol do outono refletia nos vitrais, enquanto as crianças brincavam sob acopa 
de árvores milenares. 
c) Os jovens sentados sobre os degrais da entrada do colegio, esperavam anima- 


dos, o inicio das aulas. 
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d) Os trabalhadores no fim da tarde, voltavam a suas residencias com a especta- 
tiva, de rever a família. 
e) Os cidadães passaram o dia na praia, no mar ou na areia, onde se dedicaram, 


a praticas esportivas. 


(2016/FCC/TRF-32) Estava mal chegando a São Paulo, quando um re- 
pórter me provocou: "Mas como, Chico, mais um samba? Você não acha que isso já 
está superado?” Não tive tempo de me defender ou de atacar os outros, coisa que 
anda muito em voga. Já era hora de enfrentar o dragão, como diz o Tom, enfrentar 
as luzes, os cartazes, e a plateia, onde distingui um caro colega regendo um coro 
pra frente, de franca oposição. Fiquei um pouco desconcertado pela atitude do meu 
amigo, um homem sabidamente isento de preconceitos. Foi-se o tempo em que ele 
me censurava amargamente, numa roda revolucionária, pelo meu desinteresse em 
participar de uma passeata cívica contra a guitarra elétrica. Nunca tive nada contra 
esse instrumento, como nada tenho contra o tamborim. O importante é Mutantes e 
Martinho da Vila no mesmo palco. 

Mas, como eu ia dizendo, estava voltando da Europa e de sua música estereotipa- 
da, onde samba, toada etc. são ritmos virgens para seus melhores músicos, inde- 
cifráveis para seus cérebros eletrônicos. “Só tenho uma opção, confessou-me um 


italiano — sangue novo ou a antimúsica. Veja, os Beatles, foram à Índia...” Donde se 


conclui como precipitada a opinião, entre nós, de que estaria morto o nosso ritmo, 
o lirismo e a malícia, a malemolência. É certo que se deve romper com as estru- 
turas. Mas a música brasileira, ao contrário de outras artes, já traz dentro de si os 
elementos de renovação. Não se trata de defender a tradição, família ou proprie- 


dade de ninguém. Mas foi com o samba que João Gilberto rompeu as estruturas da 
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nossa canção. E se o rompimento não foi universal, culpa é do brasileiro, que não 
tem vocação pra exportar coisa alguma. 
Sem que se altere o sentido da frase, todas as vírgulas podem ser substituídas por 


travessão, EXCETO em: 


a) Não se trata de defender a tradição, família ou propriedade... (2º parágrafo) 
b) Fiquei um pouco desconcertado pela atitude do meu amigo, um homem... (1º 
parágrafo) 


c) Mas, como eu ia dizendo, estava voltando da Europa... (2º parágrafo) 


d)... como precipitada, entre nós, de que estaria morto... (2º parágrafo) 


e) Mas a música brasileira, ao contrário de outras artes, já traz... (2º parágrafo) 


(2016/FCC/TRT-232) 


Nasci na Rua Faro, a poucos metros do Bar Joia, e, muito antes de ir morar no 
Leblon, o Jardim Botânico foi meu quintal. Era ali, por suas aleias de areia cor de 
creme, que eu caminhava todas as manhãs de mãos dadas com minha avó. Entrá- 
vamos pelo portão principal e seguíamos primeiro pela aleia imponente que vai dar 
no chafariz. Depois, íamos passear à beira do lago, ver as vitórias-régias, subir as 
escadarias de pedra, observar o relógio de sol. Mas iamos, sobretudo, catar mu- 
lungu. 

Mulungu é uma semente vermelha com a pontinha preta, bem pequena, menor 
do que um grão de ervilha. Tem a casca lisa, encerada, e em contraste com a pon- 
tinha preta seu vermelho é um vermelho vivo, tão vivo que parece quase estranho 
à natureza. É bonita. Era um verdadeiro prêmio conseguir encontrar um mulungu 
em meio à vegetação, descobrir de repente a casca vermelha e viva cintilando por 


entre as lâminas de grama ou no seio úmido de uma bromélia. Lembro bem com 
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Outros exemplos: 
Você ainda haverá de chorar lágrimas sentidas. 
“A esse, Deus lhe dará uma vida de novo. (Joe de Lima) 


q Observação: O pleonasmo, quando perde o 

caráter enfático, é chamado vicioso. Esse tipo de 
pleonasmo será estudado mais adiante em Vícios 
de Linguagem. 


« sida — supressão de um conectivo entre elementos 
coordenados: 

Nesse ponto Baleia arebitou às orelhas, arregaçou as ventas, 
senti cheiro de pres, farejou um minuto, localizou-os no morro 
e saiu correndo.” (Graciliano Ramos) 

« oito — repetição intencional de um conectivo 
conrdenativo (geralmente a conjunção coordenativa aditiva e): 
.. é plata, e colhe, é mata, é Vive, é morte.” (Gatos) 
“E o coração fugindo e o coração voltando 
“e os minutos pascando e 0s minutos passando.” (is de se 


dmacoluto — interrupção do segmento sintático de uma 
frase, ficando um termo desprovido de função dentro da estru- 
tura oracional; é, contudo, semanticamente indispensável à com- 
preensão do período. Observe: 
“Eles, o seu único desejo é exterminar-nos!” (Almeida Game) 
(O pro les”, cor pasa dest, nã e itegr itatcamente à orção) 
« ipidbato — inversão da ordem normal dos termos na 
oração ou das orações no periodo. 


“Raios não peço ao criador do mundo, 
“Tormentas não suplico aos ruídos dos mares...” (Bocage) 


am» 


GRAMÁTICA 


(C gran cursos posts 


que alegria eu me abaixava e estendia a mão para tocar o pequeno grão, que por 
causa da ponta preta tinha uma aparência que a mim lembrava vagamente um olho. 
Disse isso à minha avó e ela riu, comentando que eu era como meu pai, sempre 
prestava atenção nos detalhes das coisas. Acho que já nessa época eu olhava em 
torno com olhos mínimos. Mas a grandeza das manhãs se media pela quantidade 
de mulungus que me restava na palma da mão na hora de ir para casa. Conseguia 
às vezes juntar um punhado, outras vezes apenas dois ou três. E é curioso que 
nunca tenha sabido ao certo de onde eles vinham, de que árvore ou arbusto caíam 
aquelas sementes vermelhas. Apenas sabíamos que surgiam no chão ou por entre 
as folhas e sempre numa determinada região do Jardim Botânico. 

Mas eu jamais seria capaz de reconhecer uma árvore de mulungu. Um dia, pro- 
curei no dicionário e descobri que mulungu é o mesmo que corticeira e que também 
é conhecido pelo nome de flor-de-coral. “Árvore regular, ornamental, da família 
das leguminosas, originária da Amazônia e de Mato Grosso, de flores vermelhas, 
dispostas em racimos multifloros, sendo as sementes do fruto do tamanho de um 
feijão (mentira!), e vermelhas com mácula preta (isto, sim)”, dizia. 

Mas há ainda um outro detalhe estranho - é que não me lembro de jamais ter 
visto uma dessas sementes lá em casa. De algum modo, depois de catadas elas 
desapareciam e hoje me pergunto se não era minha avó que as guardava e tornava 
a despejá-las nas folhagens todas as manhãs, sempre que não estávamos olhan- 
do, só para que tivéssemos o prazer de encontrá-las. O fato é que não me sobrou 
nenhuma e elas ganharam, talvez por isso, uma aura de magia, uma natureza im- 
palpável. Dos mulungus, só me ficou a memória — essa memória mínima. 


(Adaptado de: SEIXAS, Heloísa. Semente da Memória. Disponível em: http://heloisaseixas.com. 
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Com respeito à pontuação, atente para as seguintes afirmações: 

1- Na frase Conseguia às vezes juntar um punhado, outras vezes apenas dois 
ou três (3º parágrafo), pode-se acrescentar uma virgula imediatamente antes 
de apenas, mantendo-se a correção e o sentido. 

II - No 4º parágrafo, os parênteses indicam juízos da escritora, que, portanto, 
não constam da definição encontrada no dicionário. 

III - No segmento O fato é que não me sobrou nenhuma e elas ganharam, talvez 
por isso... (5º parágrafo), pode-se acrescentar uma vírgula imediatamente 


antes de “e”, sem prejuízo para a correção e o sentido. 


Está correto o que consta em 
a) Ile III, apenas. 

b) II, apenas. 

c)lelI, apenas. 

d)L el. 


e)le III, apenas. 


(2016/FCC/TRT-232) Está pontuada corretamente, a frase: 
a) Nascido em Cuiabá, em 1916 Manoel de Barros estreou, com o livro, Poemas 
Concebidos sem Pecado em 1937. 
b) Cronologicamente vinculado, à Geração de 45, mas formalmente, ao Modernis- 
mo brasileiro, Manoel de Barros criou um estilo próprio. 
c) Subvertendo a sintaxe e criando construções que não respeitam as normas da 
língua padrão, Manoel de Barros é comparado a Guimarães Rosa. 
d) Em 1986, o poeta Carlos Drummond de Andrade declarou, que Manoel de Barros 


era o maior poeta brasileiro vivo. 


O contudo deste Ivo eletrônica é licant 
à sua reprad a, divulgação ou di 


Wwww.grancursosonline.com.br Jide 64 


jusisquer meios a a qualquer íuio 


GRAMÁTICA 


Ci graN cursos poses 


e) Antonio Houaiss, um dos mais importantes filólogos e críticos brasileiros confes- 


sou nutrir, pela obra de Manoel de Barros grande admiração. 


(2016/FCC/SEDU-ES) Em 1596, William Shakespeare e seus atores 
tiveram de deixar o teatro isabelino The Theatre, localizado em Shoreditch, em 
Londres, até então o recanto da dramaturgia inglesa. O período de 21 anos de 
concessão do terreno ao ator e empresário James Burbage havia chegado ao fim, 
e o senhorio exigia as terras de volta. Desolados, Shakespeare e os homens de sua 
companhia, Lord Chamberlain's Men, se uniram para roubar o teatro — tábua por 
tábua, prego por prego — e reconstruí-lo em outro lugar. 


No texto, a função dos travessões em “— tábua por tábua, prego por prego —" 


destacar 
a) o modo de realização da ação verbal. 
b) a locução adverbial temporal. 

c) a expressão nominal retificadora. 

d) o duplo adjunto adnominal. 


e) a conclusão da ação verbal. 


(2016/FCC/DPE-RR) Considere as afirmações acerca da pontuação no 
texto. 
1 - Quando entram em contato com as nossas células, eles causam danos e con- 


tribuem para o aparecimento de doenças... — A vírgula nessa passagem pode 


ser substituída por ponto final sem prejuízo da correção da frase. 
II - Os radicais livres são compostos formados normalmente no nosso organis- 
mo pela respiração. — Essa frase se mantém correta com o uso de vírgulas 


antes e depois do termo sublinhado. 
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III - Duas dessas misturas — preparadas com camucamu, acerola, açaí, cajá, caju 
e abacaxi — foram testadas em cobaias animais. — Os travessões podem ser 


substituídos por parênteses sem prejuízo da correção da frase. 


Está correto o que se afirma em 
a)le II apenas. 

b) Ile II, apenas. 

c) 1, apenas. 

d) LI, apenas. 

e)LIlelil. 


(2015/FCC/DPE-RR) Vamos, confesse. Confesso. Eu queria um boi 
perdido no asfalto; sei que era exatamente isso o que eu queria... (3º parágrafo) 
Mantendo-se a correção, uma pontuação alternativa para o trecho acima encontra- 
-se em: 

a) - Vamos! confesse — confesso: — Eu queria um boi perdido no asfalto... sei que 
era, exatamente, isso o que eu queria. 
b) - Vamos — confesse. — Confesso: eu queria um boi perdido no asfalto (sei que 
era exatamente isso o que eu queria). 


c) - Vamos, confesse! — Confess 


eu queria um boi perdido no asfalto... sei que 
era exatamente isso o que eu queria. 

d) - Vamos: — Confesse. — Confesso: eu queria um boi — perdido no asfalto —; sei 
que era exatamente isso o que eu queria. 

e) - Vamos — confesse: confesso. Eu queria um boi perdido no asfalto — sei que 


era exatamente isso o que eu queria. 
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(2015/FCC/TRE-SE) A frase citada do texto que permanece correta 


após o acréscimo das vírgulas 
a) Já trocamos, uns cinco e-mails e uns dez recados, pelo celular. (quinto parágrafo) 
b) Acredito, que acabei me adaptando, a esse mundo moderno. (primeiro parágrafo) 
c) Há três semanas, que estou combinando, um almoço com um grande amigo. 
(quinto parágrafo) 

d) Hoje cedo, eu me lembrei da minha mãe, à beira do fogão, separando os mari- 
nheiros do arroz e tirando as pedras do feijão. (terceiro parágrafo) 

e) Estou pensando, seriamente, em sair daqui uma hora dessas, chegar, à casa dele 


e tocar, a campainha. (sexto parágrafo) 


(2015/FCC/TRE-SE) Ocorre pontuação plenamente adequada na fra- 
se: 
a) Criador de frases ferinas, Machado de Assis aproveitou-se dessa qualidade para, 
num romance famoso, compor um capítulo unicamente com aforismos, sempre 
bem-humorados e argutos, entre os quais alguns que volta e meia são citados 
até hoje. 
b) Criador de frases ferinas Machado de Assis, aproveitou-se dessa qualidade, para 
num romance famoso compor um capítulo unicamente com aforismos, sempre bem- 
-humorados e argutos, entre os quais, alguns que volta e meia são citados até hoje. 
c) Criador de frases ferinas, Machado de Assis, aproveitou-se dessa qualidade para 
num romance famoso compor um capítulo, unicamente com aforismos, sempre 
bem-humorados, e argutos entre os quais alguns que volta e meia são citados 
até hoje. 
d) Criador de frases ferinas, Machado de Assis aproveitou-se dessa qualidade, 


para num romance famoso, compor um capítulo, unicamente com aforismos sem- 
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pre bem-humorados, e argutos, entre os quais alguns que volta e meia são citados 
até hoje. 

e) Criador de frases ferinas Machado de Assis aproveitou-se dessa qualidade, para 
num romance famoso compor um capítulo, unicamente com aforismos, sempre 
bem-humorados, e argutos entre os quais, alguns que volta e meia são citados 


até hoje. 


(2015/FCC/TRT-32) A frase escrita corretamente, no que se refere ao 
emprego dos sinais de pontuação, é: 
a) A aula de Xiaomei a professora robô, foi organizada a partir de um programa 
de computador chamado PowerPoint e apresentada, aos alunos da Universidade 
Jiujiang. 
b) A Universidade Jiujiang fica na província chinesa de Jiangxi; e foi lá que ocorreu 
a aula dada por uma professora robô, Xiaomei. 
c) Xiaomei a professora-robô, gesticulava com seus braços articulados e se deslo- 
cava pela sala. Enquanto ensinava a lição. 
d) Projetada por uma equipe de pesquisa da universidade; a robô Xiaomei é capaz 
de ensinar as lições para as quais foi programada, além de deslocar-se pela sala. 


e) A robô (Xiaomei) é capaz também, de estabelecer interações simples com os 


estudantes que formam sua audiência. 
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(2017/FCC/TRT-242) As peças em geral trazem à tona temas referen- 


tes ao Pantanal e às populações indigenas, são feitas em cores da paisagem re- 
gional e, além da fauna e da flora, podem retratar tipos humanos e costumes da 
região. (3º parágrafo) 

Após o deslocamento da expressão destacada, sem alterar o sentido da frase origi- 
nal, o uso da vírgula fica correto em: 

a) As peças em geral além da fauna e da flora, trazem à tona temas referentesao 
Pantanal e às populações indígenas, são feitas nas cores da paisagem regional e 
podem retratar tipos humanos e costumes da região. 

b) As peças em geral trazem à tona temas referentes ao Pantanal e às populações 
indígenas, são feitas nas cores da paisagem regional e podem além da fauna e da 
flora, retratar tipos humanos e costumes da região. 

c) As peças em geral trazem à tona temas referentes ao Pantanal e às populações 
indígenas, além da fauna e da flora são feitas nas cores da paisagem regional e 
podem retratar tipos humanos e costumes da região. 

d) Além da fauna e da flora as peças em geral trazem à tona temas referentes ao 
Pantanal e às populações indígenas, são feitas nas cores da paisagem regional e, 
podem retratar tipos humanos e costumes da região. 

Y$) As peças em geral trazem à tona temas referentes ao Pantanal e às populações 
indígenas, são feitas nas cores da paisagem regional e podem retratar tipos huma- 


nos e costumes da região, além da fauna e da flora. 


Letra e. 
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A questão sugere o deslocamento de um adjunto adverbial pelo período. Apesar 


de haver essa possibilidade, essa movimentação não é aleatória, pois pode ferir a 
correção gramatical (como ocorre na letra “a”, em que a vírgula está separando o 
sujeito do verbo) ou alterar o sentido original do texto (como ocorre nas demais 


alternativas). 


(2017/FCC/TRE-SP) O museu não é uma estrutura sagrada e quem o 
frequenta deve permanecer em contato com a natureza do lado de fora... (10 pa- 
rágrafo) Quanto à pontuação do período acima, pode-se 

1 - acrescentar uma vírgula imediatamente antes da conjunção “e”, uma vez que 
separaria orações com sujeitos diferentes. 

II = substituir a conjunção “e” por dois-pontos, pois o que se segue pode ser en- 
tendido como uma explicação da primeira parte da frase. 


III - isolar com vírgulas a expressão "em contato”, uma vez que se trata de locução 


adverbial, sem alteração do sentido original. 


Está correto o que consta em 
a) II, apenas. 

b)L el. 

c) le III, apenas. 

9 Ie III, apenas. 


e)Ie II apenas. 


Letra e. 


www.grancursosonline.com.br ade 6 


or quaisquer meios a a qualquer tuo, 


GRAMÁTICA 


(E graN cursos ps 


1 - Certo. A inclusão da vírgula antes da conjunção “e” é permitida, pois são duas 
orações com sujeitos diferentes (assunto que veremos com ainda mais detalhes em 
período composto). 

II - Certo. Conforme expliquei na parte teórica, a principal finalidade dos dois 
pontos é sinalizar explicações, e o segundo período pode ser usado como uma ex- 
plicação do primeiro. 

III — Errado. Note que a expressão "em contato com a natureza do lado de fora” 
é um constituinte único, pois “com a natureza do lado de fora” complementa a pa- 


lavra “contato”. Por isso, a inserção de uma vírgula é proibida. 


(2017/FCC/TRE-SP) Atente para as frases abaixo. 
1 - Sendo a amizade, um exercício de limites afetivos, há que se considerar al- 
guma insatisfação, que disso decorra. 
II = própria passagem do tempo faz com que, nossas amizades, venham a en- 
contrar uma boa forma de depuração. 
III - Uma amizade, ainda que imperfeita, não nos decepcionará, a menos que lhe 


dermos um valor absoluto. 


É inteiramente adequada a virgulação do que está APENAS em 
a)l. 

bl. 

= Ie Il. 

d) LI. 

ejllelir. 
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Note que a ordem direta dos termos dos dois versos ante- 
riores seria 
Não peço raios ao criador do mundo, 
Não suplico tormentas aos ruídos dos mares... 
+ EpálAgE — atribuição, a um substantivo, de uma carac- 
terística pertencente a outro da mesma frase: 
“A vala amarela dos papagaios / rompe o silêncio da despedida 
Cate Drummond de Ande 
One: o ae mao coca pego e não vala) 
“O sol ia subindo, por cima do voo verde das aves itinerantes. 
Joia Guimarães Rosa 
(see: sto vor caracter aves, no via) 
Agr — repetição de uma palavra ou expressão no iní- 
cio de várias orações, períodos ou versos, com função enfátic 
“Quando se vê, já são seis horas! 


Quando se vê, já terminou o ano, 
Quando se vê, passaram-se 50 anos! 
Maio Quintana 
— tecurso que o escritor ou falante utiliza para 
interpelar seres reis ou imaginários. Corresponde, na análise 
sintática, ao vocativo: 
“Men Deus, por que não mori?” (Avares de Azedo) 
“Ó Mar salgado, quanto do seu sal 
São lágrimas de Portugal!” emano ess) 
SH — ato de fazer a concordância com a palavra im- 
plícita na mente de quem fala ou escreve, e não com à palavra 
explícita no enunciado. Há três tipos de silepse: 
a) de gênero — a concordância se faz com o gênero gramatical 
implícitos 
>> 418 
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Em I, a vírgula após “amizade” está separando o verbo “sendo” do predicativo do 
sujeito. 

Em IL, ambas as vírgulas estão incorretas, pois “nossas amizades” é sujeito de 
“venham”. 

Em III, “ainda que imperfeita” e "a menos que lhe demos um valor absoluto” são 


expressões de valor adverbial. 


(2017/FEC/TRE-SP) Atente para as seguintes frases: 
1-0 sentido controverso da palavra discussão, deve-se ao modo pelo qual cos- 
tumaffi agir, os contendores, ao exporem seus argumentos. 
11 - Há discussões nas quais, por excesso de paixão, os argumentos sequer 
são considerados, dada a exacerbação dos ânimos. 
III - Parece improvável que numa discussão acirrada, possa imperar aracionalida- 


de dos argumentos que sequer são analisados. 


Quanto à virgulação, está inteiramente correto o que consta APENAS em 
au 

DL 

=) II. 

dell 

emeim. 


Letra a. 
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Em questões assim, lembre-se sempre do seguinte preceito: você precisa identi 
car um único erro, mesmo que haja outros! 

Em LI, a vírgula após “discussão” separa o sujeito do verbo, assim como a vírgula 
após “agir”. 

Em II, tanto “por excesso de paixão” quanto "dada a exacerbação dos ânimos" são 
adjuntos adverbiais. 

Em III, deveria haver uma vírgula após “que”, para isolar o adjunto adverbial 


“numa discussão acirrada”. 


(2016/FCC/PGE-MT) A colocação de ambas as vírgulas está plenamen- 
te adequada na frase: 
a) Não é indispensável tanto na ciência, como na religião que haja uma teoria uni 
ficada, para fortalecer o nosso espírito. 
b) Mesmo que nosso esforço lograsse chegar, a uma teoria unificada, muitos ainda 
continuariam a duvidar de tudo. 
c) Uma teoria unificada, que explicasse tanto as questões religiosas como as cien- 
tíficas, viria a eliminar muitas ansiedades. 
d) Como se sabe, as teologias humanas, constituem a teoria unificada a que che- 
garam os pensadores religiosos. 
e) A desobrigação de pensar é de todos os atrativos, aquele que mais nos seduz, 


entre os acenados pela teoria unificada. 


Letra c. 
a) Errada. Não deveria haver vírgula após “ciência”, uma vez que “tanto na ciência 


como na religião” representa uma enumeração. 
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b) Errada. "A uma teoria unificada” é complemento do verbo “chegar” e, por isso, 
não poderia haver vírgula. 
c) Errada. Note que a oração principal é uma teoria unificada viria a eliminar mui- 


tas ansiedades, ou seja, há uma intercalação sinalizada pelas duas vírgulas. 


(2016/FCC/TRT-202) Nos últimos quatro anos, desde que comecei a 
publicar os meus cordéis, recebi centenas de mensagens com depoimentos de 


educadores que compram meus folhetos e utilizam minhas rimas para falar sobre 


questões raciais, de gênero, de diversidade sexual e história. Com a série Heroínas 
Negras na História do Brasil, séculos de esquecimento começam a ser rompidos e 
muita gente escuta falar, pela primeira vez, sobre as mulheres negras que foram 
líderes quilombolas e guerreiras na luta contra a escravidão. 
Leia as afirmações abaixo a respeito da pontuação do 2º parágrafo. 
1-A vírgula imediatamente após “anos” tem por função separar dois segmentos 
de função sintática semelhante no período. 
II = vírgula imediatamente após “cordéis” justifica-se pelo fato de que todo o 
trecho anterior a ela, de caráter adverbial, antecede a oração principal. 
III - Imediatamente após o termo “rompidos" pode-se acrescentar uma vírgula, 


uma vez que separaria orações de sujeitos diferentes. 


Está correto o que se afirma em 
a) Ile III apenas. 

b) Ie II apenas. 

cell. 

d) 1, apenas. 


e) III, apenas. 
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1 - Certo. Tanto “nos últimos quatro anos” quanto “desde que comecei a publicar os 
meus cordéis” são adjuntos adverbiais de tempo que se referem ao verbo “recebi”. 
II - Certo. Conforme expliquei, são adjuntos adverbiais. 

III - Certo. O sujeito do verbo "começam" e “escuta” são distintos e, por isso, 
as orações aditivas podem ser separadas por vírgula (veremos isso com mais deta- 


lhes em período composto). 


(2016/FCC/SEGEP-MA) A frase escrita com correção é: 

a) Humberto de Campos, jornalista, critico, contista, e memorialista nasceu, em 
Miritiba, hoje Humberto de Campos no Maranhão, em 1886, e falesceu, no Rio de 
Janeiro em 1934. 

b) O escritor Humberto de Campos, em 1933, publicou o livro que veio à ser con- 
siderado, o mais celebre de sua obra: Memórias, crônica dos começos de sua vida. 
c) Em 1912, Humberto de Campos, transferiu-se para o Rio de Janeiro, e entrou 
para O Imparcial, na fase em que ali encontrava-se um grupo de eximios escritores. 
d) De infância pobre e orfão de pai aos seis anos; Humberto de Campos, começou 
a trabalhar cedo no comércio, como meio de subsistencia. 

e) Humberto de Campos publicou seu primeiro livro em 1910, a coletânea de ver- 
sos intitulada Poeira; em 1920, já membro da Academia Brasileira de Letras, foi 


eleito deputado federal pelo Maranhão. 


Letra e. 


aisquer meios a a qualquer tu 
a repre a, divulgação ou di 
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a) Errada. Deveria haver uma vírgula após “"memorialista”, retirar a vírgula após 
“nasceu”, acrescentar uma vírgula após a segunda ocorrência de “Campos” e alte- 
rar a escrita para “faleceu”. 

b) Errada. Não deveria haver o sinal indicativo de crase em “veio a ser”, não deveria 
haver vírgula após “considerado” e “célebre” deveria vir com acento. 

c) Errada. As vírgulas após “Campos” e “Janeiro” são indevidas, a colocação pro- 
nominal em “encontrava-se” está incorreta, pois “ali” é um advérbio” e "exímios” 
deve ser acentuado. 

d) Errada. “Órfão” deve ter acento, após “anos” deve-se empregar vírgula (e não 
ponto e virgula), deve-se retirar a vírgula após “Campos” e acentuar a palavra 


“subsistência”. 


(2016/FCC/SEGEP-MA) Será que a internet está a matar a democracia? 
Vyacheslav W. Polonski, um acadêmico da Universidade de Oxford, faz essa per- 
gunta na revista Newsweek. E oferece argumentos a respeito que desaguam em 
águas tenebrosas. 

Atente para as afirmações abaixo a respeito do 1º parágrafo do texto. 
1-0 ponto de interrogação pode ser excluído, sem prejuízo para a correção e o 
sentido, por se tratar de pergunta retórica. 
11 = As vírgulas isolam o aposto. 
III - Na última frase do parágrafo, o pronome “que” retoma “argumentos”. 


IV - No contexto, o verbo “desaguar” está empregado em sentido figurado. 


Está correto o que se afirma APENAS em 
ajlell. 
b) IL Ie Iv. 


qualquer tu 
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1 - Errado. A interrogação, além de marcar o encerramento do período, possui o 
uso reforçado pela presença do verbo “será” no início do texto. 

II - Certo. Há equivalência semântica entre “Vyacheslav W. Polonski” e “um aca- 
dêmico da Universidade de Oxford”. 

III - Certo. O pronome relativo “que” (que pode ser substituído por os quais) 
introduz uma informação que acrescenta informações acerca de “argumentos”. 


IV - Certo. O verbo "desaguar" significa literalmente “fazer a água escoar”. 


(2016/FCC/PREFEITURA DE TERESINA-PI) É preciso sabedoria para 
aceitar que nossos atributos se modificam com o passar dos anos. Que nenhuma 
cirurgia devolverá aos 60 o rosto que tínhamos aos 18, mas que envelhecer não 
é sinônimo de decadência física para os que se movimentam, não fumam, comem 
com parcimônia, exercitam a cognição e continuam atentos às transformações do 
mundo. (5º parágrafo) 

A respeito do segmento acima, afirma-se corretamente: 

a) Haverá prejuízo da correção e do sentido caso o segmento “aos 60" seja isolado 
por vírgulas. 

b) Sem prejuízo do sentido e da correção gramatical, a vírgula colocada imediata- 


mente após “18” pode ser substituída pelo sinal de dois-pontos. 


O conteúdo deste Ivo eletrônica é licenciado pa 
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c) Fazendo-se as devidas alterações entre maiúsculas e minúsculas, o ponto final 
após “anos” pode ser substituído por “virgula”, sem prejudicar a compreensão do 
sentido e a correção gramatical. 

d) A vírgula colocada imediatamente após “parcimônia” é facultativa e pode ser 
suprimida. 

e) Sem alterar a correção e o sentido original, o sinal de travessão pode ser colo- 


cado imediatamente após “movimentam”. 


Letra c. 
a) Errada. "Aos 60” é um adjunto adverbial curto, e as vírgulas são facultativas. 
b) Errada. A vírgula separa uma oração adversativa, e não uma explicação. 

d) Errada. A vírgula separa termos de uma enumeração. 


e) Errada. Em enumerações, não se usa travessão. 


(2016/FCC/PREFEITURA DE TERESINA-PI) As mães de hoje, desca- 
beladas, começam a planejar: uma semana no acampamento, depois um dia vão 
ao cinema, no outro ao teatrinho, no terceiro à lanchonete, no quarto ao clube, no 
quinto ao parque, no sexto à casa dos avós, no sétimo ao shopping... mas, pen- 
sando bem, ainda faltam duas semanas inteirinhas para preencher. (3º parágrafo) 
As reticências (...), no trecho acima, sinalizam 
a) a frustração das mães por não poderem levar os filhos aos lugares que desejam. 
b) as dúvidas que as mães enfrentam ao fazerem o planejamento das férias dos 
filhos. 


c) a certeza que as mães têm de que seus filhos irão se comportar bem nas férias. 


qualquer tu 
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d) o estado de empolgação das mães ao verem que passarão mais tempo com os 
filhos. 
e) o cansaço das mães após passarem duas semanas levando os filhos a diferentes 


lugares. 


Letra b. 
Logo no começo do texto, há uma ideia de que as mães não planejam com calma 
as atividades dos filhos, justamente porque há muito para elaborar. Algumas ideias 
surgem, mas muitas outras são necessárias. Escolher entre as opções oferece dú- 
vidas às mães. Vale notar que as reticências possuem um valor mais semântico e 


estilístico. É preciso interpretar o texto para entender o emprego dessa pontuação. 


(2016/FCC/COPERGÁS-PE) Está escrita corretamente a frase: 

a) Meninos e meninas corriam no terraço onde os raios de sol, secavam as roupas 
extendidas nos varaus. 

b) O sol do outono refletia nos vitrais, enquanto as crianças brincavam sob a copa 
de árvores milenares. 

c) Os jovens sentados sobre os degrais da entrada do colegio, esperavam anima- 
dos, o inicio das aulas. 

d) Os trabalhadores no fim da tarde, voltavam a suas residencias com a especta- 
tiva, de rever a família. 

e) Os cidadães passaram o dia na praia, no mar ou na areia, onde se dedicaram, 


a praticas esportivas. 
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a) Errada. Erros: vírgula após “sol”, grafia de “extendidas” (estendidas) e varaus 
(varais). 

c) Errada. Erros: grafia de "degrais” (degraus), acento de “colégio”, vírgula após 
“colégio e após “animados” e acento de “início”. 

d) Errada. Erros: ausência de vírgula após “trabalhadores”, acento de “residências”, 
grafia de “espectativa” (expectativa) e vírgula antes de “de”. 

e) Errada. Erros: grafia de “cidadães” (cidadãos), vírgula após “dedicaram” e 


acento em “práticas”. 


(2016/FCC/TRF-32) Estava mal chegando a São Paulo, quando um re- 
pórter me provocou: "Mas como, Chico, mais um samba? Você não acha que isso já 
está superado?” Não tive tempo de me defender ou de atacar os outros, coisa que 
anda muito em voga. Já era hora de enfrentar o dragão, como diz o Tom, enfrentar 
as luzes, os cartazes, e a plateia, onde distingui um caro colega regendo um coro 
pra frente, de franca oposição. Fiquei um pouco desconcertado pela atitude do meu 
amigo, um homem sabidamente isento de preconceitos. Foi-se o tempo em que ele 
me censurava amargamente, numa roda revolucionária, pelo meu desinteresse em 
participar de uma passeata cívica contra a guitarra elétrica. Nunca tive nada contra 
esse instrumento, como nada tenho contra o tamborim. O importante é Mutantes e 
Martinho da Vila no mesmo palco. 

Mas, como eu ia dizendo, estava voltando da Europa e de sua música estereotipa- 
da, onde samba, toada etc. são ritmos virgens para seus melhores músicos, inde- 
cifráveis para seus cérebros eletrônicos. “Só tenho uma opção, confessou-me um 


+" Donde se 


italiano — sangue novo ou a antimúsica. Veja, os Beatles, foram à Índia. 
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conclui como precipitada a opinião, entre nós, de que estaria morto o nosso ritmo, 
o lirismo e a malícia, a malemolência. É certo que se deve romper com as estru- 


turas. Mas a música brasileira, ao contrário de outras artes, já traz dentro de si os 


elementos de renovação. Não se trata de defender a tradição, família ou proprie- 
dade de ninguém. Mas foi com o samba que João Gilberto rompeu as estruturas da 
nossa canção. E se o rompimento não foi universal, culpa é do brasileiro, que não 
tem vocação pra exportar coisa alguma. 

Sem que se altere o sentido da frase, todas as vírgulas podem ser substituídas por 
travessão, EXCETO em: 

a) Não se trata de defender a tradição, família ou propriedade... (2º parágrafo) 
b) Fiquei um pouco desconcertado pela atitude do meu amigo, um homem... (1º 
parágrafo) 

c) Mas, como eu ia dizendo, estava voltando da Europa... (2º parágrafo) 

d)... como precipitada, entre nós, de que estaria morto... (2º parágrafo) 


e) Mas a música brasileira, ao contrário de outras artes, já traz... (2º parágrafo) 


Letra a. 


Na letra “a”, a vírgula foi empregada em função de uma enumeração. Nesse caso, 
não se pode empregar travessões. A vírgula da letra "b” marca a ocorrência de um 


aposto explicativo. Nos demais casos, há intercalações. 


(2016/FCC/TRT-232) 


Nasci na Rua Faro, a poucos metros do Bar Joia, e, muito antes de ir morar no 


Leblon, o Jardim Botânico foi meu quintal. Era ali, por suas aleias de areia cor de 
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Eu não devia dizer 
mas essa lua 
mas esse conhaque 
botam a gente comovido como diabo.” 
Cats Drummond de Andrade 
b) de número — a concordância se faz com o número grama- 
tical implícito: 
“Ninguém tinha notícia do livro, nem supunham que 
valesse a pena gastar tempo com essas coisas.” (José de Alencar) 


a concordância se faz com a pessoa gramatical 


implácit: 
“Quando Cristina acabou, todos a quisemos beijar.” 


ei Feia 
€D Figuras sonoras ou de harmonia 


Utiizam os efeitos que a linguagem realiza para reproduzir 
os son emitidos pelos seres. São as seguintes: 
NEEFAÇÃO — repetição ordenada de fonemas consonantais 
na frase 


“O vento varria as folhas, 
O venta varria os frutos, 
O vento varria as flores.” (cecia Mentes) 

“Esperando, parada, pregada na pedra do porto.” (tico Buarque) 

“Rato que rói a roupa 

Que rói a rapa do rei do morro 

Que rói a roda do carro 

Que rói o carro, que rói o ferro 

Que rói a barro, rói o morro 

Rato que rói o tato 

Ra-tato, ra-rato 

Roto que ri do roto (...)"(thco Buaque) 
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creme, que eu caminhava todas as manhãs de mãos dadas com minha avó. Entrá- 
vamos pelo portão principal e seguíamos primeiro pela aleia imponente que vai dar 
no chafariz. Depois, íamos passear à beira do lago, ver as vitórias-régias, subir as 
escadarias de pedra, observar o relógio de sol. Mas famos, sobretudo, catar mu- 
lungu. 

Mulungu é uma semente vermelha com a pontinha preta, bem pequena, menor 
do que um grão de ervilha. Tem a casca lisa, encerada, e em contraste com a pon- 
tinha preta seu vermelho é um vermelho vivo, tão vivo que parece quase estranho 
à natureza. É bonita. Era um verdadeiro prêmio conseguir encontrar um mulungu 
em meio à vegetação, descobrir de repente a casca vermelha e viva cintilando por 
entre as lâminas de grama ou no seio úmido de uma bromélia. Lembro bem com 
que alegria eu me abaixava e estendia a mão para tocar o pequeno grão, que por 
causa da ponta preta tinha uma aparência que a mim lembrava vagamente um olho. 
Disse isso à minha avó e ela riu, comentando que eu era como meu pai, sempre 
prestava atenção nos detalhes das coisas. Acho que já nessa época eu olhava em 
torno com olhos mínimos. Mas a grandeza das manhãs se media pela quantidade 
de mulungus que me restava na palma da mão na hora de ir para casa. Conseguia 
às vezes juntar um punhado, outras vezes apenas dois ou três. E é curioso que 
nunca tenha sabido ao certo de onde eles vinham, de que árvore ou arbusto caíam 
aquelas sementes vermelhas. Apenas sabíamos que surgiam no chão ou por entre 
as folhas e sempre numa determinada região do Jardim Botânico. 

Mas eu jamais seria capaz de reconhecer uma árvore de mulungu. Um dia, pro- 
curei no dicionário e descobri que mulungu é o mesmo que corticeira e que também 
é conhecido pelo nome de flor-de-coral. “Árvore regular, ornamental, da família 


das leguminosas, originária da Amazônia e de Mato Grosso, de flores vermelhas, 
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dispostas em racimos multifloros, sendo as sementes do fruto do tamanho de um 
feijão (mentira!) e vermelhas com mácula preta (isto, sim)”, dizia. 

Mas há ainda um outro detalhe estranho - é que não me lembro de jamais ter 
visto uma dessas sementes lá em casa. De algum modo, depois de catadas elas 
desapareciam e hoje me pergunto se não era minha avó que as guardava e tornava 
a despejá-las nas folhagens todas as manhãs, sempre que não estávamos olhan- 
do, só para que tivéssemos o prazer de encontrá-las. O fato é que não me sobrou 
nenhuma e elas ganharam, talvez por isso, uma aura de magia, uma natureza im- 
palpável. Dos mulungus, só me ficou a memória — essa memória mínima. 

(Adaptado de: SEIXAS, Heloisa. Semente da Memória. Disponivel em: http://heloisaseixas.com. 
br) 
Com respeito à pontuação, atente para as seguintes afirmações: 

1- Na frase Conseguia às vezes juntar um punhado, outras vezes apenas dois 
ou três (3º parágrafo), pode-se acrescentar uma virgula imediatamente antes 
de apenas, mantendo-se a correção e o sentido. 

II - No 4º parágrafo, os parênteses indicam juízos da escritora, que, portanto, 
não constam da definição encontrada no dicionário. 

III - No segmento O fato é que não me sobrou nenhuma e elas ganharam, talvez 
por isso... (5º parágrafo), pode-se acrescentar uma vírgula imediatamente 


antes de “e”, sem prejuízo para a correção e o sentido. 


Está correto o que consta em 
a) Ile III, apenas. 

b) II, apenas. 

c)lelI, apenas. 


d)L el. 


omteúdo deste Ivio eatrônica élcanciado para d 
sa reprodução, cópia, divulgação ou dist 


www.grancursosonline.com.br Se 64 


GRAMÁTICA 


(C gran cursos ps 


e)Ie III, apenas. 


Letra d. 
1 - Certo. O trecho “outras vezes” é um adjunto adverbial de tempo curto e des- 
locado. 

II - Certo. Os trechos entre parênteses são comentários da autora acerca das in- 
formações disponibilizadas por ela. 


III - Certo. A vírgula separaria orações aditivas com sujeitos diferentes. 


(2016/FCC/TRT-232) Está pontuada corretamente, a frase: 
a) Nascido em Cuiabá, em 1916 Manoel de Barros estreou, com o livro, Poemas 
Concebidos sem Pecado em 1937. 
b) Cronologicamente vinculado, à Geração de 45, mas formalmente, ao Modernis- 
mo brasileiro, Manoel de Barros criou um estilo próprio. 
c) Subvertendo a sintaxe e criando construções que não respeitam as normas da 
língua padrão, Manoel de Barros é comparado a Guimarães Rosa. 
d) Em 1986, o poeta Carlos Drummond de Andrade declarou, que Manoel de Barros 
era o maior poeta brasileiro vivo. 
e) Antonio Houaiss, um dos mais importantes filólogos e críticos brasileiros confes- 


sou nutrir, pela obra de Manoel de Barros grande admiração. 


Letra c. 
a) Errada. Deveria haver vírgula após “1916” e a vírgula após “livro” deve ser eli- 


minada. 


O contudo deste Ivo elerônica é licant 
à sua reprad a, divulgação ou di 


www.grancursosonline.com.br 56 de 64 


jusisquer meios a a qualquer íuio 


GRAMÁTICA 


Ci graN cursos Penas 


b) Errada. As vírgulas após “vinculado” e “formalmente” devem ser eliminadas. 
d) Errada. A vírgula após “declarou” está incorreta. 


e) Errada. Deveria haver vírgula após “brasileiros” e “Barros”. 


(2016/FCC/SEDU-ES) Em 1596, William Shakespeare e seus atores 
tiveram de deixar o teatro isabelino The Theatre, localizado em Shoreditch, em 
Londres, até então o recanto da dramaturgia inglesa. O período de 21 anos de 
concessão do terreno ao ator e empresário James Burbage havia chegado ao fim, 
e o senhorio exigia as terras de volta. Desolados, Shakespeare e os homens de sua 
companhia, Lord Chamberlain's Men, se uniram para roubar o teatro — tábua por 
tábua, prego por prego — e reconstruí-lo em outro lugar. 

No texto, a função dos travessões em “— tábua por tábua, prego por prego —" é 
destacar 

a) o modo de realização da ação verbal. 

b) a locução adverbial temporal. 

c) a expressão nominal retificadora. 

d) o duplo adjunto adnominal. 


e) a conclusão da ação verbal. 


Letra a. 
Pela construção textual, é possível entender que “tábua por tábua, prego por pre- 
go” expressa o modo como eles roubaram o teatro. O adjunto adverbial está des- 


locado e deve receber as pontuações. 
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(2016/FCC/DPE-RR) Considere as afirmações acerca da pontuação no 
texto. 

1 - Quando entram em contato com as nossas células, eles causam danos e con- 
tribuem para o aparecimento de doenças... — A vírgula nessa passagem pode 
ser substituída por ponto final sem prejuízo da correção da frase. 

II - Os radicais livres são compostos formados normalmente no nosso organis- 
mo pela respiração. — Essa frase se mantém correta com o uso de vírgulas 
antes e depois do termo sublinhado. 

III - Duas dessas misturas — preparadas com camucamu, acerola, açaí, cajá, caju 
e abacaxi — foram testadas em cobaias animais. — Os travessões podem ser 


substituídos por parênteses sem prejuízo da correção da frase. 


Está correto o que se afirma em 
a)le II, apenas. 

b) Ile III, apenas. 

c) 1, apenas. 

d) UI, apenas. 

eJLIlelir. 


Letra b. 
1 - Errado. A oração “quando entram em contato com as nossas células” não pode 
formar um período sozinho. Isso é fácil perceber, pois essa oração não possui sen- 
tido completo. 

II - Certo. Se trata de um adjunto adverbial de curta extensão (logo, a vírgula é 


facultativa). 
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III - Certo. O isolamento da expressão entre travessões seria mantido. 


Ques; 


perdido no asfalto; sei que era exatamente isso o que eu queria... (3º parágrafo) 


KH (2015/FCc/DPE-RR) Vamos, confesse. Confesso. Eu queria um boi 


Mantendo-se a correção, uma pontuação alternativa para o trecho acima encontra- 
-se em: 

a) - Vamos! confesse — confesso: — Eu queria um boi perdido no asfalto... sei que 
era, exatamente, isso o que eu queria. 

b) - Vamos — confesse. — Confesso: eu queria um boi perdido no asfalto (sei que 
era exatamente isso o que eu queria). 

c) - Vamos, confesse! — Confesso: eu queria um boi perdido no asfalto... sei que 
era exatamente isso o que eu queria. 

d) - Vamos: — Confesse. — Confesso: eu queria um boi — perdido no asfalto —; sei 
que era exatamente isso o que eu queria. 

e) - Vamos — confesse: confesso. Eu queria um boi perdido no asfalto — sei que 


era exatamente isso o que eu queria. 


Letra c. 
Para você resolver essa questão com sucesso, é importante notar que se trata de 
um diálogo, o que justifica a ocorrência dos travessões. Logo no começo, é fácil 
entender por que a letra “c” é a correta. A primeira fala completa inclui tanto “va: 
mos” quanto “confesse". Isso já elimina as letras “b”, “d” e “e”, pois ocorre tra- 
vessão entre esses dois vocábulos. Na letra “a”, após a exclamação, foi colocada 


letra minúscula, o que é agramatical. 
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(2015/FCC/TRE-SE) A frase citada do texto que permanece correta 
após o acréscimo das vírgulas é: 
a) Já trocamos, uns cinco e-mails e uns dez recados, pelo celular. (quinto parágrafo) 
b) Acredito, que acabei me adaptando, a esse mundo moderno. (primeiro parágrafo) 
c) Há três semanas, que estou combinando, um almoço com um grande amigo. 
(quinto parágrafo) 
d) Hoje cedo, eu me lembrei da minha mãe, à beira do fogão, separando os mari- 
nheiros do arroz e tirando as pedras do feijão. (terceiro parágrafo) 
e) Estou pensando, seriamente, em sair daqui uma hora dessas, chegar, à casa dele 


e tocar, a campainha. (sexto parágrafo) 


Letra d. 
a) Errada. Erro: vírgula após “trocamos”, separando o verbo do complemento. 

b) Errada. Erro: ambas as vírgulas separam os verbos “acredito” e “adaptando” de 
seus complementos. 

c) Errada. Erro: a ocorrência do “que” impede a vírgula após “semanas”, e a vir- 
gula após “combinando” separa o verbo do complemento. 

e) Errada. Erro: vírgula após “chegar”, separando o verbo do complemento, e vir- 


gula após “tocar”, separando o verbo do complemento. 


(2015/FCC/TRE-SE) Ocorre pontuação plenamente adequada na fra- 
se: 
a) Criador de frases ferinas, Machado de Assis aproveitou-se dessa qualidade para, 


num romance famoso, compor um capítulo unicamente com aforismos, sempre 
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bem-humorados e argutos, entre os quais alguns que volta e meia são citados 
até hoje. 

b) Criador de frases ferinas Machado de Assis, aproveitou-se dessa qualidade, para 
num romance famoso compor um capítulo unicamente com aforismos, sempre bem- 
-humorados e argutos, entre os quais, alguns que volta e meia são citados até hoje. 
c) Criador de frases ferinas, Machado de Assis, aproveitou-se dessa qualidade para 
num romance famoso compor um capítulo, unicamente com aforismos, sempre 
bem-humorados, e argutos entre os quais alguns que volta e meia são citados 
até hoje. 

d) Criador de frases ferinas, Machado de Assis aproveitou-se dessa qualidade, 
para num romance famoso, compor um capítulo, unicamente com aforismos sem- 
pre bem-humorados, e argutos, entre os quais alguns que volta e meia são citados 
até hoje. 

e) Criador de frases ferinas Machado de Assis aproveitou-se dessa qualidade, para 
num romance famoso compor um capítulo, unicamente com aforismos, sempre 
bem-humorados, e argutos entre os quais, alguns que volta e meia são citados 


até hoje. 


Letra a. 


Após "ferinas” deve haver vírgula (o que invalida as letras “b” e “e”); não pode 


haver vírgula após “Assis” (o que invalida a letra “e” 


.; “num romance famoso” 


deve vir entre vírgulas (o que invalida a letra “d”). A vírgula após “humorados” 


também está inadequada. 
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(2015/FCC/TRT-32) A frase escrita corretamente, no que se refere ao 
emprego dos sinais de pontuação, é: 
a) A aula de Xiaomei a professora robô, foi organizada a partir de um programa 
de computador chamado PowerPoint e apresentada, aos alunos da Universidade 
Jiujiang. 
b) A Universidade Jiujiang fica na província chinesa de Jiangxi; e foi lá que ocorreu 
a aula dada por uma professora robô, Xiaomei. 
c) Xiaomei a professora-robô, gesticulava com seus braços articulados e se deslo- 
cava pela sala. Enquanto ensinava a lição. 
d) Projetada por uma equipe de pesquisa da universidade; a robô Xiaomei é capaz 
de ensinar as lições para as quais foi programada, além de deslocar-se pela sala. 
e) A robô (Xiaomei) é capaz também, de estabelecer interações simples com os 


estudantes que formam sua audiência. 


Letra b. 
a) Errada. Erros: “a professora robô” deve estar entre vírgulas e a vírgula após 
“apresentada” está incorreta. 

c) Errada. Erros: “a professora robô” deve estar entre vírgulas e o ponto final após 
“sala” deve ser trocado por vírgula. 

d) Errada. O ponto e vírgula deve ser trocado por vírgula. 


e) Errada. Erro: ou "também" vem entre vírgulas ou sem vírgulas. 
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+ MEG — sequência ordenada de fonemas vocálicos 
ao longo da frase 


“A bela bola 

rola: 

a bela bola do Raul 

Bola amarela, 

a da Arabela 

A do Raul, 

azul. 

Rola a amarela 

Epula a azul” 
Ceia Meireles 


Observação: A aliteração e a assonância podem 
figurar no mesmo texto: 

“Viva a Bossa-sasa 

pra a palhoçasa-çaca-a, 

[3 

Viva Maria iá já 

Viva Bahia-iá-lá-tá-tá. 

6.) 

Viva lracema-ma-ma 

Viva Ipanema-ma-ma-ma-ma.” 
Caetano Veloso 


q 


aronomsia — aproximação de palavras de sons pareci- 
dos, porém de significados diferentes: 
“Quem vê um fruto 
Não vê um furto.” (Mário Quintana) 
“Bomba atômica que aterra! Pomba atônita da paz! 
Pomba tonta, bomba atômica.” (nica: de oras) 


»> quo 
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APRESENTAÇÃO 


NÃO DEIXE DE LER! 


A interpretação de textos, tão comum em provas de Portu- 
guês, sempre foi um martírio para os alunos ou candidatos 
a concursos públicos ou vestibulares. 


A dificuldade é geral e, com certeza, oriunda da falta de 
treinamento. As pessoas têm pouca disposição de mergu- 
lhar no texto; elas conseguem, obviamente, lê-lo, mas não 
aprofundam a leitura, não extraem dele aquelas informa- 
ções que uma leitura superficial, apressada, não permite. 


Ao tentar resolver o problema, as pessoas buscam os 
materiais que julgam poder ajudá-las. Caem, então, no 
velho vício de ler teoria em excesso, estudar coisas que 
nem sempre dizem respeito à compreensão e interpreta- 
ção dos textos. Cansadas, não fazem o essencial: ler uma 
grande quantidade de textos — e tentar interpretá-los 


Este livro que chega às suas mãos é extremamente práti- 
co. A teoria apresentada é pequena, mas deve ser estu- 
dada com boa vontade e disposição de aprender. Depois, 
você vai encontrar uma enorme quantidade de textos, 112, 
para ser preciso. São 815 questões, mais de 4000 itens, 
todos comentados. 


Fundamental é que você os leia na ordem em que são 
apresentados, resolvendo com atenção máxima as ques- 
tões propostas. Começa-se por textos muito curtos, uma 
ou duas linhas, e vai-se aumentando, tanto em tamanho 
quanto em dificuldade. Cabe ainda ressaltar que não tive- 
mos a preocupação de distinguir interpretação de compre- 
ensão. Levando-se em conta o objetivo da obra, isso seria 
absolutamente inútil 


Não tenha medo da interpretação de textos. Como qual- 
quer outra atividade intelectual, ela pede paciência e boa 
vontade. Não tente fazer apressadamente, pois isso preju- 
dicará o seu estudo. Talvez o mais difícil seja começar. 
Depois, acredite, vem o progresso, objetivo maior de todos 
nós. 
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CAPÍTULO 1 


EXPLICAÇÕES PRELIMINARES 
1) Para interpretar bem 


Todos têm dificuldades com interpretação de textos. Enca- 
re isso como algo normal, inevitável. Importante é enfren- 
tar o problema e, com segurança, progredir. Aliás, progre- 
dir muito. Leia com atenção os itens abaixo. 


1) Desenvolva o gosto pela leitura. Leia de tudo: jornais, 
revistas, livros, textos publicitários, listas telefônicas, 
bulas de remédios etc. Enfim, tudo o que estiver ao seu 
alcance. Mas leia com atenção, tentando, pacientemen- 
te, apreender o sentido. O mal é "ler por ler”, para se li- 
vrar. 


2) Aumente o seu vocabulário. Os dicionários são amigos 
que precisamos consultar. Faça exercícios de sinôni- 
mos e antônimos. (Consulte o nosso Redação para 
Concursos, que tem uma seção dedicada a isso.) 


3) Não se deixe levar pela primeira impressão. Há textos 
que metem medo. Na realidade, eles nos oferecem um 
mundo de informações que nos fomecerão grande pra- 
zer interior. Abra sua mente e seu coração para o que O 
texto lhe transmite, na qualidade de um amigo silencio- 
so. 


4) Ao fazer uma prova qualquer, leia o texto duas ou três 
vezes, atentamente, antes de tentar responder a qual- 
quer pergunta. Primeiro, é preciso captar sua mensa- 
gem, entendé-lo como um todo, e isso não pode ser al- 
cançado com uma simples leitura. Dessa forma, leia-o 
algumas vezes. A cada leitura, novas idéias serão as- 
similadas. Tenha a paciência necessária para agir as- 
sim. Só depois tente resolver as questões propostas. 


5) As questões de interpretação podem ser localizadas 
(por exemplo, voltadas só para um determinado trecho) 
ou referir-se ao conjunto, às idéias gerais do texto. No 
primeiro caso, leia não apenas o trecho (às vezes uma 
linha) referido, mas todo o parágrafo em que ele se si- 
tua. Lembre-se: quanto mais você ler, mais entenderá o 
texto. Tudo é uma questão de costume, e você vai 
acostumar-se a agir dessa forma. Então - acredite nis- 
so - alcançará seu objetivo. 


6) Há questões que pedem conhecimento fora do texto. 
Por exemplo, ele pode aludir a uma determinada per- 
sonalidade da história ou da atualidade, e ser cobrado 
do aluno ou candidato o nome dessa pessoa ou algo 
que ela tenha feito. Por isso, é importante desenvolver 
o hábito da leitura, como já foi dito. Procure estar atua- 
lizado, lendo jornais e revistas especializadas. 


1) Paráfrase 


Chama-se paráfrase a reescritura de um texto sem altera- 
ção de sentido. Questões de interpretação com frequência 


Duamosnca O ouvenarana sa 


Omo 


O rmosmesconvasos E EU 
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se baseiam nesse conhecimento, nessa técnica. Vários 
recursos podem ser utlizados para parafrasear um texto. 


1) Emprego de sinônimos. 
Ex 
> Embora voltasse cedo, deixava os pais preocupados. 


> Conquanto retomasse cedo, deixava os genitores pre- 
ocupados. 


2) Emprego de antônimos, com apoio de uma palavra 
negativa 


Ex 
> Ele era fraco. 
> Ele não era forte. 


3) Utilização de termos anafóricos, isto é, que remetem a 
outros já citados no texto. 


Ex 


> Paulo e Antônio já saíram. Paulo foi ao colégio; Antô- 
nio, ao cinema. 


> Paulo e Antônio já saíram. Aquele foi ao colégio; este, 
ao cinema. 


Aquele = Paulo 
este = Antônio 

4) Troca de termo verbal por nominal, e vice-versa. 
Ex 

> É necessário que todos colaborem. 

> É necessária a colaboração de todos. 

=> Quero o respeito do grupo. 

> Quero que o grupo me respeite. 

5) Omissão de termos facilmente subentendido. 
Ex 


> Nós desejávamos uma missão mais delicada, mais 
importante. 


> Desejávamos missão mais delicada e importante. 

6) Mudança de ordem dos termos no periodo. 

Ex 

=> Lendo o jornal, cheguei à conclusão de que tudo aquilo 
seria esquecido após três ou quatro meses de investi- 
gação. 

=> Cheguei à conclusão, lendo o jornal, de que tudo aqui- 


lo, após três ou quatro meses de pesquisa, seria es- 
quecido. 


7) Mudança de voz verbal 
Ex: 


> A mulher plantou uma roseira em seu jardim. (voz ati- 
va) 


> Uma roseira foi plantada pela mulher em seu jardim. 
(voz passiva analítica) 


Obs.: Se o sujeito for indeterminado (verbo na 3º pessoa 
do plural sem o sujeito expresso na frase), haverá duas 
mudanças possíveis 

Ex 

> Plantaram uma roseira. (voz ativa) 

> Uma roseira foi plantada. (voz passiva analítica) 

> Plantou-se uma roseira. (voz passiva sintética) 

8) Troca de discurso 

Ex 


> Naquela tarde, Pedro dirigiu-se ao pai dizendo: - Corta- 
reia grama sozinho. (discurso direto) 


> Naquela tarde, Pedro dirigiu-se ao pai dizendo que 
cortaria a grama sozinho. (discurso indireto) 


9) Troca de palavras por expressões perifrásticas (vide 
perifrase, no capítulo seguinte) e vice-versa 


Ex 
> Castro Alves visitou Paris naquele ano. 

> O poeta dos escravos visitou a cidade luz naquele ano. 
10) Troca de locuções por palavras e vice-versa: 

Ex 

> O homem da cidade não conhece a linguagem do céu. 
> O homem urbano não conhece a linguagem celeste. 

Da cidade e do céu são locuções adjetivas e correspon- 
dem aos adjetivos urbano e celeste. É importante conhe- 


cer um bom número de locuções adjetivas. Consulte o 
assunto em nosso livro Redação para Concursos. 


vários desses recursos podem ser util 
tantemente, além de outros que não foram 
aqui referidos, mas que a prática nos apresenta. O impor- 
tante é ler com extrema atenção o trecho e suas possíveis 
paráfrases. Se perceber mudança de sentido, a reescritura 
não pode ser considerada uma paráfrase. Há muitas ques- 
tões de provas baseadas nisso. 


Vamos então fazer um exercício. Leia com atenção o tre- 
cho abaixo e anote a alternativa em que não ocorre uma 
paráfrase, 


a EEE 


ouvia aa 377250 


O maoenresconcunsos 
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O homem caminha pela vida muitas vezes desnorteado, 
por não reconhecer no seu íntimo a importância de todos 
os instantes, de todas as coisas, simples ou grandiosas, 


a) Frequentemente sem rumo, segue o homem pela vida, 
por não reconhecer no seu íntimo o valor de todos os 
instantes, de todas as coisas, sejam simples ou grandi- 
osas. 


b) Não reconhecendo em seu âmago a importância de 
todos os momentos, de todas as coisas, simples ou 
grandiosas, o homem caminha pela vida muitas vezes 
desnorteado. 


c) Como não reconhece no seu intimo o valor de todos os 
momentos, de todas as coisas, sejam elas simples ou 
não, O homem vai pela vida frequentemente desnortea- 
do. 


d) O ser humano segue, com frequência, vida afora, sem 
rumo, porquanto não reconhece, em seu interior, a im- 
portância de todos os instantes, de todas as coisas, 
simples ou grandiosas. 


e) O homem caminha pela vida sempre desnorteado, por 
não reconhecer, em seu mundo intimo, o valor de cada 
momento, de cada coisa, seja ela simples ou grandi- 
osa 


O trecho foi reescrito cinco vezes. Uilizaram-se vários 
recursos. Em quatro opções, o sentido é rigorosamente o 
mesmo. Tal fato não se dá, porém, na letra e, que seria o 
gabarito. O texto original diz que “o homem caminha pela 
vida muitas vezes desnorteado...”, contudo a reesoritura 


nos diz "sempre desnorteado”. Ora, muitas vezes é uma 
coisa, sempre é outra, bem diferente. 


Observações 

a) Tenha cuidado com a mudança de posição dos termos 
dentro da frase. Palavras ou expressões podem alterar 
profundamente o sentido de um texto. 

Ex 

> Encontrei determinadas pessoas naquela cidade. 


> Encontrei pessoas determinadas naquela cidade. 


Na primeira frase, determinadas é um pronome indetini- 
do, equivalente a certas, umas, algumas; na segunda, é 
um adjetivo e significa decididas, 


b) Cuidado também com a pontuação, que costuma pas- 
sar despercebida. 


Ex 
=> A criança agitada corria pelo quintal. 
> Acriança, agitada, corria pelo quintal. 


Na primeira frase, o adjetivo agitada indica uma caracte- 
ristica da criança, algo inerente a ela, isto é, trata-se de 
uma pessoa sempre agitada. Na segunda, as vírgulas 
indicam que a criança está agitada naquele momento, sem 
que necessariamente ela o seja no seu dia-a-dia. 
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CAPÍTULO 2 


DENOTAÇÃO E CONOTAÇÃO. FIGURAS 
| Denotação 


Consult 
palavra 


do o dicionário Houaiss, encontramos para a 
a as seguintes definições 


1. objeto de metal precioso finamente trabalhado, em que 
muitas vezes se engastam pedras preciosas, pérolas 
etc. ou a que é aplicado esmalte, us. como acessório 
de vestuário, adorno de cabeça, pescoço, orelhas, bra- 
ços, dedos etc. 


2 Pedra preciosa de grande valor. 


3 p. ext qualquer objeto caro e trabalhado com arte (es- 
tatueta, relógio, cofre, vaso etc) 


As definições são claras, precisas. Todas giram em tomo 
de um objeto de valor. A partir dessas definições, pode- 
mos criar frases com muita segurança. 

Ex 


> Essa jóia em seu pescoço está há várias gerações em 
nossa família 


> O rubi é uma jóia que encanta meus olhos. 


> Aquele vaso, provavelmente chinês, é uma jóia de raro 
acabamento. 


A palavra jóia, presente nas três frases citadas, foi em- 
pregada em seus sentidos reais, primitivos. A isso se dá o 
nome de denotação. 


1) Conotação 


Voltando ao dicionário citado, encontramos na segiência 
da leitura o seguinte: 


4 fig. pessoa ou coisa muito boa e querida (sua sobrinha 
é uma jóia. 

O próprio dicionarista nos dá um exemplo. Vejamos outras 

frases abaixo. 

> Ela é uma jóia de menina. 

> Que jóia esse cachorrinho! 


> Minha irmã se tomou uma jóia muito especial. 


Observe que, em todas as frases, a palavra jóia extrapolou 
o sentido original de objeto caro. Ela está se referindo a 
pessoas e animais, que, na realidade, não podem ser 
jóias, se levarmos em conta o sentido denotativo do termo. 
Há uma comparação implícita em cada frase: bonito ou 
bonita como uma jóia, Dizemos então que se trata de co- 
notação. 


Vamos comparar as duas frases abaixo: 


> Comi uma fruta deliciosa. 


Tamos OVER PANATE= 
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> Ela escreveu uma frase deliciosa. 


Na primeira, o adjetivo deliciosa está empregado denota- 
tivamente, pois indica o gosto agradável da fruta; trata-se 
do sentido real do termo. Na segunda, o adjetivo não pode 
ser entendido “ao pé da letra”, uma vez que frase não tem 
gosto, não tem sabor. É um emprego especial, estlístico 
da palavra deliciosa. Assim, ela está usada conotativa- 
mente. 


Muitas vezes, as perguntas de interpretação se voltam 
para o emprego denotativo ou conotativo dos vocábulos. E 
mais: o entendimento global do texto pode depender dis- 
so. Leia-o, pois, com atenção. A leitura atenta é tudo. 

W) Figuras de linguagem 

As figuras constituem um recurso especial de construção, 
valorizando e embelezando O texto. Há questões de pro- 
vas, inclusive em concursos públicos, que cobram, direta 
ou indiretamente, o emprego adequado da linguagem figu- 
rada. Vejamos as mais importantes, que você não pode 
desconhecer. Elas não serão, aqui, agrupadas de acordo 
com sua natureza: de palavras, de pensamento e de sin- 
taxe. Não há importância nessa distinção, para interpre- 
tarmos um texto. 

1) Comparação ou simile 


Consiste, como o próprio nome indica, em comparar dois 
seres, fazendo uso de conectivos apropriados. 


Ex 
> Esse liquido é azedo como limão. 

> A jovem estava branca qual uma vela. 
2) Metátora 


Tipo de comparação em que não aparecem o conectivo 
nem o elemento comum aos seres comparados. 


Ex 


=> “Minha vida era um palco iluminado...” (Minha vida era 
alegre, bonita etc. como um palco iluminado.) 


> Tuas mãos são de veludo. (Entenda-se: mãos macias 
como o veludo) 


> “A vida, manso lago azul...” (Júlio Salusse) 

(Neste exemplo, nem o verbo aparece, mas é clara a idéia 
da comparação: a vida é suave, calma como um manso 
lago azul) 

3) Metonímia 

Troca de uma palavra por outra, havendo entre elas uma 
relação real, concreta, objetiva. Há vários tipos de meto- 
nímia. 


Ex 


> Sempre li Érico Veríssimo, (o autor pela obra) 


> Ele nunca teve o seu próprio teto. (a parte pelo todo) 


> Cuidemos da infância. (o abstrato pelo concreto: infân- 
cia /crianças) 


> Comerei mais um prato. (o continente pelo conteúdo) 
> Ganho a vida com meu suor. (o efeito pela causa) 

4) Hipérbole 

Consiste em exagerar as coisas, extrapolando a realidade. 
Ex 

> Tenho milhares de coisas para fazer. 

> Estava quase estourando de tanto rir. 

> Vive inundado de lágrimas. 

5) Eufemismo 


É a suavização de uma idéia desagradável. Chamado de 
linguagem diplomática. 


Ex 
> Minha avozinha descansou. (morreu) 
> Ele tem aquela doença. (câncer) 


> Você não foi feliz com suas palavras. (foi estúpido, 
grosseiro) 


6) Prosopopéia ou personificação 


Consiste em se atribuir a um ser inanimado ou a um ani- 
mal ações próprias dos seres humanos. 


Ex 
> Aareia chorava por causa do calor. 

> As flores sorriam para ela. 

7) Pleonasmo 

Repetição enfática de um termo ou de uma idéia 

Ex 

> O pátio, ninguém pensou em lavá-lo. (lo = O pátio) 


> Vio acidente com olhos bem atentos. (Ver só pode ser 
com os olhos.) 


8) Anacoluto 
É a quebra da estruturação sintática, de que resulta ficar 
um termo sem função sintática no período. É parecido com 
um dos tipos de pleonasmo. 

Ex 


> Ojovem, alguém precisa falar com ele. 
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Observe que o termo O jovem pode ser retirado do texto. 
Ele não se encaixa sintaticamente no período. Caso dis- 
séssemos Com o jovem, teríamos um pleonasmo: com o 
jovem = com ele. 

9) Antítese 

Emprego de palavras ou expressões de sentido oposto. 

Ex 


=> Era cedo para alguns e tarde para outros. 


> “Não és bom, nem és mau: és triste e humano.” (Olavo 
Bilac) 


10) Sinestesia 
Consiste numa fusão de sentidos. 

Ex 

> Despertou-me um som colorido. (audição e visão) 

> Era uma beleza fria. (visão e tato) 

11) Catacrese 

É a extensão de sentido que sofrem determinadas pala- 
vras na falta ou desconhecimento do termo apropriado. 
Essa extensão ocorre com base na analogia. Por isso, ela 
é uma variação da metáfora. 


Ex 


=> Leito do rio. Dente de alho. Barriga da pena. Céu da 
boca. 


Curiosas são as catacreses constituídas por verbos: em- 
barcar num trem, enterrar uma agulha no dedo etc. Em- 
barcar é entrar no barco, não no trem; enterrar é entrar na 
terra, não no dedo. 

12) Hipálage 

Adjetivação de um termo em vez de outro. 

Ex 


=> O nado branco dos cisnes o fascinou, (brancos são os 
cisnes) 


=> Acompanhava o vôo negro dos urubus, (negros são os 
urubus) 


13) Quiasmo 


Ao mesmo tempo repetição e inversão de termos, poden- 
do haver algumas alterações. 


Ex. 


=> “No meio do caminho tinha uma pedra tinha uma pedra 
no meio do caminho “(C. D. Andrade) 


> “Vinhas fatigada e triste, e triste e fatigado eu vinha.” 
(Olavo Bilac) 
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14) Silepse 


Concordância anormal feita com a idéia que se faz do 
termo e não com o próprio termo. Pode ser 


a) de gênero 

Ex 

> V'Sa é bondoso. 

A concordância normal seria bondosa, já que V. Sa é do 
gênero feminino. Fez-se a concordância com a idéia que 
se possui, ou seja, trata-se de um homem. 

b) de número 


Ex: 


> O grupo chegou apressado e conversavam em voz 
alta. 


> O segundo verbo do período deveria concordar com 
grupo. 


Mas a idéia de plural contida no coletivo leva o falante a 
botar o verbo no plural: conversavam. Tal concordância 
anormal não deve ser feita com o primeiro verbo. 

c) de pessoa. 

Ex 

> Os brasileiros somos otimistas. 

Em princípio, dir-se-ia são, pois o sujeito é de terceira 
pessoa do plural. Mas, por estar incluído entre os brasilei- 
ros, é possível colocar o verbo na primeira pessoa: somos. 

15) Periífrase 


Emprego de várias palavras no lugar de poucas ou de 
uma só. 


Ex 
> “Se lá no assento etéreo onde subiste...” (Camões) 
assento etéreo = céu. 


> Morei na Veneza brasileira, 


Veneza brasileira = Recife 
> Não provoque o rei dos animais. 
rei dos animais = leão. 


Obs.: Questões que envolvem perifrase pedem, freguen- 
temente, conhecimento independente do texto. 


16) Assíndeto 


Ausência de conectivo. É um tipo especial de elipse, que é 
a omissão de qualquer termo. 


Ex 


Tamos OUVE PANATES 


Omo 


O rmosmesconvasos ES 


oc 


emprego de uma palavra ou conjunto de 
palavras que sugerem algum ruído. 
“ão se ouvia mais que o plle-plc-plic-plie da agulha no pano.” 
Machado de Ass 
“eco, teco, teco, teco / na bola de gude / era 0 meu viver” 


ed Cota to va 
Vícios de liguagem 


São desvios das normas gramaticais do idioma, o desrespeito 
às regras da Ungua-padrão, em virtude do desconhecimento ou da 
má assimilação dessas regras por parte de quem fala ou escreve. 
Dependendo da infração cometida, os vícios de linguagem 
recebem a seguinte classifica 
emprego de palavras ou expressões estra- 
nas aa idioma. Existem os seguintes tipos de barbarismo: 
a) cacografia — má grafia ou flexão de uma palavra: 
adevogado (em vez de advogado) 
excessão (em vez de exceção) 
mendingo (em vez de mendigo) 
interviu (em vez de interveio) 
uma dó (em vez de um dé) 


b) silabada — deslocamento do acento prosódico de uma 
palavra: 
púdico (em vez de pudico) 
catéter (em vez de cateter) 
rábrica (em vez de rubrica) 
nóbel (em vez de nobel) 
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> Entrei, peguei o livro, fui para a rede. 


Ligando as duas últimas orações, deveria aparecer a con- 
junção e, 


Repetição da conjunção, geralmente e. 
Ex 


> “Trejeita, e canta, e ri nervosamente.” (Padre Antônio 
Tomás) 


> “Etreme, e cresce, e brilha, e afia o ouvido, e escuta.” 
(Olavo Bilac) 


18) Zeugma 


Omissão de um termo, geralmente verbo, empregado an- 
teriormente. Variação da elipse. 


Ex 


=> “A moral legisia para o homem; o direito, para o cida- 
dão.” (Tomás Ribeiro) 


> 


ão estas as tradições das nossas linhagens; estes 
os exemplos de nossos avós.” (Herculano) 


Obs: Na primeira frase, está subentendida a forma verbal 
legisla; na segunda, são. 


19) Apóstrote 


Chamamento, invocação de alguém ou algo, presente ou 
ausente. Corresponde ao vocativo da análise sintática. 


Ex 


> "Deus! ó Deus! onde estás que não respondes?!” 
(Castro Alves) 


> “Ergueivos, menestréis, das púrpuras do leito!” (Guer- 
ra Junqueiro) 


20) Ironia 


Consiste em dizer-se o contrário do que se quer. É figura 
muito importante para a interpretação de textos. 


Ex 


=> “Moça linda bem tratada, três séculos de família, burra 
como uma porta, um amor.” (Mário de Andrade) 


Observe que, após chamar a moça de burra, o poeta en- 
cerra a estrofe com um aparente elogio: um amor. 


21) Hipérbato 


É a inversão da ordem dos termos na oração ou das ora- 
ções no período. 


Ex 


> “Aberta em par estava a porta.” (Almeida Garrett) 
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> “Essas que ao vento vém 
> Belas chuvas de junho!” (Joaquim Cardozo) 
22) Anástrote 
Variante do hipérbato. Consiste em se inverter a ordem 
natural existente entre o termo determinado (principal) e o 
determinante (acessório). 
Ex. 
> Sentimos do vento a carícia. 
> Determinado: a carícia 
> Determinante: do vento 
Obs.: Nem sempre é simples a distinção entre hipérbato e 
anástrofe. Há certa discordância entre os especialistas do 
23) Onomatopéi 
Palavra que imita sons da natureza. 
Ex. 
> Oribombar dos canhões nos assustava. 
> Não agientava mais aquele tique-taque insistente. 


> “Não se ouvia mais que o plic-plic-plic-plic da agulha 
no pano.” (Machado de Assis) 


24) Aliteração 
Repetição de fonemas consonantais. 

Ex 

> Nem toda tarefa é tão tranquila. 

> “Ruem por terra as emperradas portas.” (Bocage) 


> “Os teus grilhões estrídulos estalam.” (Raimundo Cor- 
reia) 


Obs.: Nos dois últimos exemplos, as aliterações procuram 
reproduzir, sons naturais, constituindo-se também em 
onomatopéias. 

25) Enálage 

Troca de tempos verbais. 

Ex 

> Se você viesse, ganhava minha vida mais entusiasmo, 


=> Agora que murcharam teus loureiros 


> Fora doce em teu seio amar de novo.” (Álvares de Aze- 
vedo) 


Obs.: Na primeira frase, ganhava está no lugar de ganha- 
ria; na segunda, fora substitui seri 
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CAPÍTULO 3 


COESÃO E COERÉNCIA. CONECTORES 
|) Coesão e coerência 


O texto é um conjunto harmônico de elementos, associa- 
dos entre si por processos de coordenação ou subordina- 
ção. Os fonemas (sons da fala), representados grafica- 
mente pelas letras, se unem constituindo as palavras. 
Estas, por sua vez, ligam-se para formar as orações, que 
passam a se agrupar constituindo os períodos. À reunião 
de períodos dá origem aos parágrafos. Estes também se 
unem, e temos então o conjunto final, que é o texto. 


No meio de tudo isso, há certos elementos que permitem 
que o texto seja inteligível, com suas partes devidamente 
relacionadas. Se a ligação entre as partes do texto não for 
bem feita, o sentido lógico será prejudicado. Observe aten- 
tamente o trecho seguinte. 


Levantamos muito cedo. Fazia frio e a água havia conge- 
lado nas torneiras. Até os animais, acostumados com bai- 
xas temperaturas, permaneciam, preguiçosamente, em 
suas tocas. Apesar disso, deixamos de fazer nossa cami- 
nhada matinal com as crianças. 


O trecho é composto por vários períodos, agrupados em 
dois segmentos distintos. No primeiro, fala-se do frio in- 
tenso e suas consequências; no segundo, a decisão de 
não fazer a caminhada matinal. O que aparece para fazer 
a ligação entre esses dois segmentos? A locução apesar 
disso. Ora, esse termo tem valor concessivo, liga duas 
coisas contraditórias, opostas; mas o que segue a ele é 
uma consequência do frio que fazia naquela manhã. Des- 
sa forma, no lugar de apesar disso, deveriamos usar por 
so, por causa disso, em virtude disso etc, 


Conclui-se o seguinte: as partes do texto não estavam 
devidamente ligadas. Diz-se então que faltou coesão tex- 
tual 


Consequentemente, o trecho ficou sem coerência, isto é, 
sem sentido lógico. 


Resumindo, podemos dizer que a coesão é a ligação, a 
união entre partes de um texto; coerência é o sentido lógi- 
co, o nexo. 


1) Elementos conectores 


É extremamente importante, para que se penetre no texto, 
uma noção segura dos recursos de que a língua dispõe 
para estabelecer a coesão textual. Aliás, esse termo é 
ainda mais amplo: qualquer vínculo estabelecido entre as 
palavras, as orações, os períodos ou os parágrafos pode- 
mos chamar de coesão. Toda palavra ou expressão que 
se refere a coisas passadas no texto, ou mesmo às que 
ainda virão, são elementos conectores. Os termos a que 
eles se referem podem ser chamados de referentes. Muita 
atenção, pois, com os conectores. Eis os mais importan- 
tes: 


1) Pronomes pessoais, retos ou oblíquos 


Ex 


Bens 
> Meu filho está na escola. Ele tem uma prova hoje. 
Ele = meu tilho (referente) 
> Carlos trouxe o memorando e o entregou ao chefe. 
O = memorando (referente) 

2) Pronomes possessivos 

Ex. 

> Pedro, chegou a sua maior oportunidade. 

Sua = Pedro (de Pedro) 
3) Pronomes demonstrativos 

Os demonstrativos estão entre os mais importantes conec- 
tores da lingua portuguesa. Frequentemente se criam 
questões de interpretação ou compreensão com base em 
seu emprego. Veja os casos seguintes. 

a) O filho está demorando, e isso preocupa a mãe. 

Isso = O filho está demorando. 

b) Isto preocupa a mãe: o filho está demorando. 

Isto = o filho está demorando. 

Parecidos, não é mesmo? A diferença é que isso (esse, 
esses, essa, essas) é usado para fazer referência a coisas 
ou fatos passados no texto. Isto (este, estes, esta, estas) 
refere-se a coisas ou fatos que ainda aparecerão. Embora 
se faça uma certa confusão hoje em dia, o seu emprego 


adequado é exatamente o que acabamos de expor. 


c) O homem e a mulher estavam sorrindo. Aquele porque 
foi promovido; esta por ter recebido um presente. 


Aquele = homem 
esta = mulher 

Temos aqui uma situação especial de coesão: evitar a 
repetição de termos por meio do emprego de este (estes, 
esta, estas) e aquele (aqueles, aquela, aquelas). Não se 
usa, aqui, O pronome esse (esses, essa, essas). Com 
relação ao exemplo, a palavra aquele refere-se ao termo 
mais afastado (homem), enquanto esta, ao mais próximo 
(mulher). Semelhante correlação também pode ser feita 
com numerais (primeiro e segundo) ou com pronomes 
indefinidos (um e outro) 

4) Pronomes indefinidos 

Ex 


> Naquela época, os homens, as mulheres, as crianças, 
todos acreditavam na vitória. 


todos = homens, mulheres, crianças 
5) Pronomes relativos 


Ex 


Tamara O ouvenarana Isa 


Omo 
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> Havia alipessoas que me ajudavam. 


que = pessoas 


No caso do pronome relativo, o seu referente costuma ser 
chamado de antecedente. 


6) Pronomes interrogativos 
Ex 


> Quem será responsabilizado? O rapaz do almoxarita- 
do, por não ter conferido os materiais. 


> Quem = rapaz do almoxarifado 
7) Substantivos 
Ex 


=> José e Helena chegaram de férias. Crianças ainda, não 
entendem o que aconteceu com o professor. 


Crianças = José e Helena 


8) Advérbios 
Ex 


> A faculdade ensinou-o a viver. Lá se tomou um ho- 
mem. 


Lá = faculdade 
9) Preposições 

As preposições ligam palavras dentro de uma mesma 
oração. Em casos excepcionais, ligam duas orações. Elas 
não possuem referentes no texto, simplesmente estabele- 
cem vínculos. 

Ex 

=> Preciso de ajuda. 

> Morreu de frio. 

Nas duas frases, a preposição liga um verbo a um subs- 
tantivo. Na primeira, em que introduz um objeto indireto 
(complemento verbal com preposição exigida pelo verbo), 
ela é destiuída de significado. Diz-se que tem apenas 
valor relacional. Na segunda, em que introduz um adjunto 
adverbial, ela possui valor semântico ou nocional, uma vez 
que a expressão que ela inicia tem um valor de causa. 
Veja, a seguir, os principais valores semânticos das pre- 
posições. 


* Decausa 
Ex.: Perdemos tudo com a seca. 
* Dematéria 

Ex.: Trouxe copos de papel. 

* Deassunto 


Ex.: Falavam de política. 


* Defim ou finalidade 

Ex.: Vivia para o estudo. 

* Demeio 

Ex.: Falaram por telefone. 

* De instrumento 

Ex.: Feriu-se com a tesoura. 

* De condição 

Ex.: Ele não vive sem feijão. 

* Deposse 

Ex.: Achei o livro de André 

* Demodo 

Ex.: Agiu com tranqúilidade. 

* Detempo 

Ex.: Retormaram de manhã. 

* De companhia 

Ex.: Passeou com a irmã. 

* De afirmação 

Ex.: Irei com certeza 

* Delugar 

Ex.: Ele velo de casa 

10) Conjunções e locuções conjuntivas 

Conjunção é a palavra que liga duas orações ou, em pou- 
cos casos, dois elementos de mesma natureza. Pode-se 
entender também como a palavra que introduz uma ora- 
ção, que pode ser coordenada ou subordinada. Não vai 
nos interessar aqui essa distinção. Se desejar, consulte o 
nosso livra Português para Concursos. 

É sumamente importante para a interpretação e a com- 
preensão de Textos o conhecimento das conjunções e 
locuções correspondentes. 

Chamaremos a todas, simplesmente, conjunções. 

Da mesma forma que as preposições, as conjunções não 
têm referentes propriamente ditos. Cumpre reconhecer o 
valor de cada uma, para que se entenda o sentido das 
orações em português e, consequentemente, do texto em 
que elas aparecem. 

Conjunções coordenativas 

São as que iniciam orações coordenadas. Podem ser: 


1) Aditivas: estabelecem uma adição, somam coisas ou 
orações de mesmo valor. 
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Principais conjunções: e, nem, mas também, como tam- 
bém, senão também, como, bem como, quanto. 


Ex: 
=> Fechou a porta e foi tomar café. 

=> Não trabalha nem estuda. 

=> Tanto lê como escreve. 

> Não só pintava, mas também fazia versos. 

=> Não somente lavou, como também escovou os cães. 


2) Adversativas: estabelecem idéias opostas, contrastan- 
tes. 


Principais conjunções: mas, porém, contudo, todavia, en- 
tretanto, no entanto, não obstante, senão, que. 


Ex 
> Correu muito, mas não se cansou. 

> As árvores cresceram, porém não estão bonitas. 
> Falou alto, todavia ninguém escutou. 


=> Chegamos com os alimentos, no entanto não estavam 
com fome. 


> Não o culpo, senão a você. 
=> Peça isso a outra pessoa, que não a mim. 
Observações 


a) Em todas as frases há ideia de oposição. Se a pessoa 
corre muito, deve ficar cansada. À palavra mas intro- 
duz uma oração que contraria isso. O mesmo ocorre 
com as outras conjunções e suas respectivas orações, 


b) Às vezes, a palavra e, normalmente aditiva, assume 
valor adversativo. 


Ex 


=> Fiz muito esforço e nada consegui, (mas nada conse- 
gui) 

3) Conclusivas: estabelecem conclusões a partir do que 
foi dito inicialmente. 


Principais conjunções: logo, portanto, por conseguinte, 
pois (colocada depois do verbo), por isso, então, assim, 
em vista disso. 


Ex 


> Chegou muito cedo, logo não perdeu o início do espe- 
táculo. 


> Todos foram avisados, portanto não procedem as 
reclamações, 


> É bastante cuidadoso; consegue, pois, bons resulta- 
dos. 
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> Estava desanimado, por conseguinte deixou a empre- 
sa 
> É trabalhador, então só pode ser honesto. 


4) Alternativas: ligam idéias que se alternam ou mesmo se 
excluem. 


Principais 
quer. .quer. 


conjunções: ou, ou..0u, ora...ora, já..já, 


Ex 
> Faça sua parte, ou procure outro emprego. 
> Ora narrava, ora comentava. 


> “Já atravessa as florestas, já chega aos campos do 
pu.” (José de Alencar) 


5) Explicativas: explicam ou justificam o que se diz na 
primeira oração. 


Principais conjunções: porque, pois, que, porquanto. 
Ex 
> Chorou muito, porque os olhos estão inchados. 


> Choveu durante a madrugada, pois o chão está alaga- 
do. 


> Volte logo, que vai chover. 


> Era uma criança estudiosa, 
boas notas. 


porquanto sempre tirava 


Observações 


a) Essas conjunções também podem iniciar orações su- 
bordinadas causais, como veremos adiante. 


b) Depois de imperativo, elas só podem ser coordenativas 
explicativas, como no terceiro exemplo. 


Conjunções subordinativas 
São as que iniciam as orações subordinadas. Podem ser: 


1) Causais: iniciam orações que indicam a causa do que 
está expresso na oração principal. 


Principais conjunções: porque, pois, que, porquanto, já 
que, uma vez que, como, visto que, visto como. 


Ex 
> O gato miou porque pisei seu rabo. 

> Estava feliz pois encontrou a bola. 

> Triste que estava, não quis passear. 

=> Já que me pediram, vou continuar. 

> Visto que vai chover, sairemos agora mesmo. 


> Como fazia frio, pegou o agasalho. 
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2) Conaicionais: introduzem orações que estabelecem 
uma condição para que ocorra o que está expresso na 


oração principal. 


Principais conjunções: se, caso, desde que, a menos que, 
salvo se, sem que, contanto que, dado que, uma vez que 


Ex 
Explicarei a situação, se isso for importante para todos. 
Caso me solicitem, escreverei uma nova carta. 

Você será aprovado, desde que se esforce mais. 


Sem que digas a verdade, não poderemos prosseguir. 


vv vv v 


Contanto que todos participem da reunião, os projetos 
serão apresentados. 


> Uma vez que ele tente, poderá alcançar o objetivo. 


3) Concessivas: começam orações com valor de conces- 
são, isto é, idéia contrária à da oração principal. Cuida- 
do especial com essas conjunções! Elas são bastante 
cobradas em questões de provas. 


Principais conjunções: embora, ainda que, mesmo que, 
conquanto, posto que, se bem que, por mais que, por me- 
nos que, suposto que, apesar de que, sem que, que, nem 
que 


> Embora gritasse, não foi atendido. 
=> Perderia a condução mesmo que acordasse cedo. 


> Conquanto estivesse com dores, esperou paciente- 
mente. 


> Posto que me tenham convidado com insistência, não 
quis participar. 


> Por mais que tentem explicar, o caso continua contu- 
so. 


> Sem que tenha grandes virtudes, é adorado por todos. 
> Doente que estivesse, participaria da maratona. 
=> Fale, nem que seja por um minuto apenas. 


4) Comparativas: introduzem orações com valor de com- 
paração. 


Principais conjunções: como, (do) que, qual, quanto, feito, 
que nem. 


Ex 
> Ele sempre foi ágil como o pai 
=> Maria estuda mais que a irmã. (ou do que) 


=> Nada o entristecia tanto quanto o sofrimento de seu 
povo. 


> Estava parado feito uma estátua. 

> Rastejávamos que nem serpentes. 

> Ele agiu tal qual eu lhe pedira. 

Observações 

a) Geralmente o verbo da oração comparativa é o mesmo 
da principal e fica subentendido. É o que ocorre nos 
cinco primeiros exemplos. 


b) As conjunções feito e que nem são de emprego colo- 
quial, 


5) Conformativas: principiam orações com valor de acordo 
em relação à principal. 


Principais conjunções: conforme, segundo, consoante, 
como. 


Ex 
> Fiz tudo conforme me solicitaram. 
> Segundo nos contaram, o jogo foi anulado. 


> Pedro tomou uma decisão consoante determinava a 
sua consciência. 


> Carlos é inteligente como os pais sempre afirmaram. 


6) Consecutivas: iniciam orações com valor de conse- 
quência. 

Principais conjunções: que (depois de tão, tal, tanto, ta- 

manho, claros ou ocultos), de sorte que, de maneira que, 

de modo que, de forma que. 

Ex 

> Falou tão alto que acordou o vizinho. 


=> Gritava que era uma barbaridade. (Gritava tanto...) 


> Eu lhe expliquei tudo, de modo que não há motivos 
para discussão. 


7) Proporcionais: começam orações que estabelecem 
uma proporção. 


Principais conjunções: à proporção que, à medida que, ao 
passo que, quanto (em correlações do tipo quanto 
mais...mais, quanto menos...menos, quanto mais...menos, 
quanto menos...mais, quanto maior...maior, quanto me 
nor...menor). 


Ex 
> Seremos todos felizes à proporção que amarmos. 


> À medida que o tempo passava, crescia a nossa ex- 
pectativa. 


> O ar se tornava rarefeito ao passo que subíamos a 
montanha. 
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> Quanto mais nos preocuparmos, mais ficaremos ner- 
vosos. 


> Quanto menos estudamos, menos progredimos. 
> Quanto maior for o preparo, maior será a oportunidade. 
8) Finais: introduzem orações com valor de finalidade. 


Principais conjunções: para que, a fim de que, que, por- 
que. 


Ex: 
=> Fechou a porta para que os animais não entrassem. 
=> Trarei minhas anotações a fim de que você me ajude. 
=> Faço votos que sejas feliz (= para que) 


> Esforcei-me porque tudo desse certo. 


ara que) 
9) Temporais: introduzem orações com valor de tempo. 


Principais conjunções: quando, assim que, logo que, antes 
que, depois que, mal, apenas, que, desde que, enquanto. 


Ex 

> Cheguei quando eles estavam saindo. 

> Assim que anoiteceu, fomos para casa. 

> Sentiu-se aliviado depois que tomou o remédio. 

> Mal a casa foi reformada, a família se mudou. 

> Hoje, que não tenho tempo, chegaram as propostas. 

> Estávamos lá desde que ele começou a lecionar. 

> Enquanto o filho estudava, a mãe fazia comida. 

10)Integrantes: são as únicas desprovidas de valor se- 
mântico; iniciam orações que completam o sentido da 
outra; tais orações são chamadas de subordinadas 
substantivas. 

“São apenas duas: que e se 

Ex 

> É bom que o problema seja logo resolvido. 

> Veja se ele já chegou. 

Obs.: As palavras que e se, nos exemplos acima, iniciam 


orações que funcionam, respectivamente, como sujeito e 
objeto direto da oração principal 


Observações finais 


a) Apesar de e em que pese a são locuções prepositivas 
com valor de concessão. Ligam palavras dentro de 
uma mesma oração ou introduzem orações reduzidas 
de infinitivo. 


Ex 
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> Apesar do aviso de perigo, ele resolveu escalar a mon- 
tanha. 
> Apesar de ventar muito, fomos para a pracinha. 


> Em que pese a vários pedidos do gerente, o caixa não 
fez serão. 


> Em que pese a ter treinado bem, foi colocado na re- 
serva 


b) Algumas conjunções coordenativas às vezes ligam 
palavras dentro de uma mesma oração. 


Ex 
> Carlos e Rodrigo são irmãos. 

> Não encontrei Sérgio nem Regina. 

> Comprarei uma casa ou um apartamento. 

Casos especiais 

Você deve ter percebido que algumas conjunções têm 
valores semânticos diversos. Vamos destacar algumas 
abaixo. A classificação de suas orações depende disso, 
porém o mais importante é o sentido da frase. 

Mas 

a) Coordenativa adversativa 

Ex 

> Pediu, mas ninguém atendeu. 


b) Coordenativa aditiva (seguida de também; equivale a 
como) 


Ex 


> Não só dá aulas, mas também escreve. (= Dá aulas é 


escreve) 


a) Coordenativa aditiva 
Ex 

> Voltou e brincou com o cachorro. 
b) Coordenativa adversativa 

Ex 


> Leuo livro, e não entendeu nada. (= mas) 


Pois 
a) Coordenativa conclusiva 
Ex. 


> Trabalhou a tarde inteira; estava, pois, esgotado. ( 
portanto) 


b) Coordenativa explicativa 
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Ex 


=> Traga o jornal, pois eu quero ler. 
o) Subordinativa causal 

Ex. 

=> A planta secou pois não foi regada. 

Como 

a) Coordenativa aditiva 

Ex 

=> Tanto ria como chorava. (= Ria e chorava) 

by Subordinativa causal 

Ex 

> Como passou mal, desistiu do passeio. (= Porque) 
c) Subordinativa comparativa 

Ex 


=> Era alto como um poste. 


= que nem) 
d) Subordinativa conformativa 
Ex 


=> Alterei a programação, como o chefe determinara. (= 
conforme) 


Porque 

a) Coordenativa explicativa 

Ex 

=> Não faça perguntas, porque ele ficará zangado. 
by Subordinativa causal 

Ex 

=> As frutas caíram porque estavam maduras. 

c) Subordinativa final 

Ex 


> Porque meu filho fosse feliz, fui para outra cidade. 
para que) 


Uma vez que 
a) Subordinativa causal 
Ex 


=> Fiz aquela declaração uma vez que estava sendo 
pressionado. (= porque) 


b) Subordinativa condicional 


Gm | 
Ex. 


> Uma vez que mude de hábitos, poderá ser aceito no 
grupo. (= Se mudar de hábitos) 


se 
a) Subordinativa condicional 
Ex 


> Se forem discretos, agradarão a todos. (= Caso sejam 
discretos) 


b) Subordinativa integrante 
Ex: 

> Diga-me se está na hora. 

Desde que 

a) Subordinativa condicional 

Ex 

> Desde que digam a verdade, não haverá problemas. 
b) Subordinativa temporal 

Ex 

> Conheço aquela jovem desde que ela era um bebê. 
Sem que 

a) Subordinativa condicional 

Ex 


> Não será possível o acordo, sem que haja um debate 
equilibrado. (= se não houver...) 


b) Subordinativa concessiva 
Ex 


> Sem que fizesse muito esforço, foi aprovado no con- 
curso. (= Embora não fizesse...) 


Porquanto 
a) Coordenativa explicativa 
Ex 


> Ele deve ter chorado, porquanto seus olhos estão 
vermelhos. 


b) Subordinativa causal 
Ex 


> Ficamos animados porquanto houve progresso no 
tratamento. 


Quanto 


a) Coordenativa aditiva 
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> Eles tanto criticam quanto incentivam. (= Eles criticam 
e incentivam) 


b) Subordinativa comparativa 
Ex 

> Ele se preocupa tanto quanto o médico. 
Que 

a) Coordenativa adversativa 

Ex 


=> Diga tal coisa a outro, que não a ele. (= mas não a ele) 


b) Coordenativa explicativa 
Ex 

=> Faça as anotações, que você estudará melhor. 
o) Subordinativa causal 

Ex 


> Nervoso que se encontrava, não conseguiu assinar o 
documento. 


d) Subordinativa concessiva 
Ex 

> Sujo que estivesse, deitaria na poltrona. (= embora) 
e) Subordinativa comparativa 

Ex 

> É mais trabalhador que o tio. 

?) Subordinativa consecutiva 

Ex 

> Era tal seu medo que fugiu. 

9) Subordinativa final 

Ex 


> Ele me fez um sinal que eu não dissesse nada. 
que) 


para 


h) Subordinativa temporal 
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CAPÍTULO 4 
TIPOLOGIA TEXTUAL 


Veremos neste capítulo apenas o essencial da tipologia, 
aquilo que, de uma forma ou de outra, costuma ser cobra- 
do em questões de interpretação ou compreensão de tex- 
tos. São, portanto, noções que podem ajudá-lo a acertar 
determinados tipos de testes. 


|) Descrição 


Um texto se diz descritivo quando tem por base o objeto, a 
coisa, a pessoa. Mostra detalhes, que podem ser físicos, 
morais, emocionais, espirituais. Nota-se que a intenção é 
realmente descrever, daí a palavra descrição. Veja o 
exemplo abaixo: 


ante dela e todo a contemplá-la, está um guerreiro es- 
tranho, se é guerreiro e não algum mau espírito da flores- 
ta. Tem nas faces o branco das areias que bordam o mar, 
nos olhos o azul triste das águas profundas. lgnotas armas 
e tecidos ignotos cobrem-lhe o corpo.” (José de Alencar, 
Iracema) 


Uma caracteristica marcante da descrição é a forte adjeti- 
vação que leva o leitor a visualizar o ser descrito. No tre- 
cho em estudo, o homem visto por Iracema é branco, tem 
olhos tristes (veja que bela hipálage criou o autor: azul 
triste em vez de olhos tristes); as águas são profundas, e 
os tecidos e armas, ignotos, ou seja, desconhecidos. Ob- 
serve como a palavra todo revela a perplexidade do guer- 
reiro, extático a observar a jovem índia à sua frente. 


Veja, agora, outro exemplo de trecho descritivo, na reali- 
dade uma autodescrição. 


feus cabelos eram muito bonitos, dum negro quente, 
acastanhado nos reflexos. Caiam pelos meus ombros em 
cachos gordos, com ritmos pesados de molas de espiral.” 
(Mário de Andrade, Tempo da Camisolinha) 


1) Narração 


Quando o texto está centrado no fato, no acontecimento, 
diz-se que se trata de uma narração. Palavra derivada do 
verbo narrar, narração é o ato de contar alguma coisa. 
Novelas, romances, contos são textos basicamente narra- 
tivos. São os seguintes os elementos de uma narração 


1) Narrador 


É aquele que narra, conta o que se passa supostamente 
aos seus olhos. Quando participa da história, é chamado 
de narrador personagem. Então a narrativa fica, normal 
mente, em 1º pessoa. 


Ex 2) Personagens 

> Agora, que já tomaste o remédio, sairemos. (= quando) | São os elementos, usualmente pessoas, que participam 
Giiiid da história. Mas os personagens podem ser coisas ou 
Dr Subiidinadiva intogranta animais, como no romance O Trigo e o Joio, de Femando 
Ei Namora, em que 0 personagem principal, isto é, protago- 

nista, é uma burra. 
> Queria que todos fossem felizes. 3) Enredo 
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É a história propriamente dita, a trama desenvolvida em 
tono dos personagens. 


4) Tempo 


O momento em que a história se passa. Pode ser presen- 
te, passado ou futuro. 


5) Ambiente 


O lugar em que a trama se desenvolve. Pode, naturalmen- 
te, variar muito, no desenrolar da narrativa, Eis, a seguir, 
um bom exemplo de texto narrativo, em que todos os ele- 
mentos se fazem presentes. 


“Muitos anos mais tarde, Ana Terra costumava sentar-se 
na frente de sua casa para pensar no passado. E no seu 
pensamento como que ouvia o vento de outros tempos e 
sentia o tempo passar, escutava vozes, via caras e lem- 
brava-se de coisas... O ano de 81 trouxera um aconteci- 
mento triste para o velho Maneco: Horácio deixara a fa- 
zenda, a contragosto do pai, e fora para o Rio Pardo, onde 
se casara com a filha dum tanoeiro e se estabelecera com 
uma pequena venda.” (Érico Veríssimo, O Tempo e o Ven- 
0) 

O trecho do grande romance de Érico Verissimo está situ- 
ado no tempo (81), faz menção a lugares onde a trama se 
desenvolve e apresenta personagens, como Ana Terra e 
Seu Maneco. E, é claro, alguém está contando: é o narra- 
dor da história 


Veja mais um exemplo de narração, agora com o narrador 
personagem. 


“Hoje estive na loja de Seu Chamun, uma tristeza. Poeira 
e cisco por toda parte, qualquer dia vira monturo. Os dois 
empregados do meu tempo foram embora, não sei se 
dispensados, e o dono não tem disposição para limpar.” 
(José J. Veiga, Sombras de Reis Barbudos) 

1) Discurso 


Os personagens que participam da história evidentemente 
falam. É o que se conhece como discurso, que pode ser 


1) Direto 
O narrador apresenta a fala do personagem, integral, pa- 
lavra por palavra. Geralmente se usam dois pontos e tra- 
vessão. 
Ex 
> O funcionário disse ao patrão: 

- Espero voltar no final do expediente. 
> Rui perguntou ao amigo: 

- Posso chegar mais tarde? 
2) Indireto 


O narrador incorpora à sua fala a fala do personagem. O 
sentido é o mesmo do discurso direto, porém é utilizada 


5 E ) 
uma conjunção integrante (que ou se) para fazer a liga- 
ção. 


Ex 


> O funcionário disse ao patrão que esperava voltar no 
final do expediente. 


> Rui perguntou ao amigo se poderia chegar mais tarde. 


Obs.: O conhecimento desse assunto é muito importante 
para as questões que envolvem as paráfrases. Cuidado, 
pois, com o sentido. Procure ver se está sendo respeitada 
a correlação entre os tempos verbais e entre determinados 
pronomes. Abaixo, outro exemplo, bem elucidativo. 


> Minha colega me afirmou: 
- Estarei aqui, se você precisar de mim. 


> Minha colega me afirmou que estaria lá se eu precisas- 
se dela 


O sentido é, rigorosamente, o mesmo. Foi necessário fa- 
zer inúmeras adaptações. 


3) Indireto livre 


É praticamente uma fusão dos dois anteriores. Percebe-se 
a fala do personagem, porém sem os recursos do discurso 
direto (dois pontos e travessão) nem do discurso indireto 
(conjunções que ou se). 


Ex 


=> Ele caminhava preocupado pela avenida deserta. Será 
que vai chover, logo hoje, com todos esses compro- 
missost? 


IV) Dissertação 


Um texto é dissertativo quando tem como centro a idéia. 
É, pois, argumentativo, opinativo. Geralmente é o que se 
cobra em concursos públicos, tanio em interpretação de 
textos quanto na elaboração de redações. Divide-se em: 


1) Introdução 


Período de pouca extensão em que se apresenta uma 
idéia, uma afirmação que será desenvolvida nos parágra- 
fos seguintes. É nele que se localiza o chamado tópico 
frasal, aquele período-chave em que se baseia todo o 
texto. 


2) Desenvolvimento 


Um ou mais parágrafos de extensão variada, de acordo 
com a necessidade da composição. É nele que se argu- 
menta, discute, opina, rebate. É o corpo da redação. 


3) Conclusão 


Parágrafo curto com que se encerra a descrição. É tam- 
bém chamado de fecho. Há várias modalidades de con- 
clusão: resumo da redação, citação de alguém famoso, 
opinião final contundente etc. Veja exemplo de trechos 
dissertativos. 
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“De muitas maneiras, o emprego de alto funcionário públi- 
co é um sacerdócio, porém pior, pois é exercido sob os 
olhares atentos da imprensa. O cidadão comum, tomado 
autoridade, transforma-se, do dia para a noite, numa es- 
pécie de âncora de noticiário. Não deve gaguejar, improvi- 
sar nem correr riscos em temas polêmicos.” (Gustavo 
Franco, na Veja 1782) 


“Entende-se por juízo um pensamento por meio do qual se 
afirma ou nega alguma coisa, se enuncia algo; serve para 
estabelecer relação entre duas idéias. Emitir um juízo é o 
mesmo que julgar. A inteligência opera por meio de juízos; 
raciocinar consiste em encadear juízos para tirar uma con- 
clusão.” (Carlos Toledo Rizzini, Evolução para o Terceiro 
Milênio) 


“Insistamos sobre esta verdade: a guerra de Canudos foi 
um refluxo em nossa história. Tivemos, inopinadamente, 
ressurreta e em armas em nossa frente, uma sociedade 
velha, uma sociedade morta, galvanizada por um doido.” 
(Euclides da Cunha, Os Sertões) 


Observações 


a) Um texto, às vezes, apresenta tipologia mista. Uma 
narração, por exemplo, pode conter traços dissertativos 
ou descritivos. Aliás, isso é frequente. Não há rigor ab- 
soluto. 


b) Se destacamos apenas um trecho de uma determinada 
obra, compreensivelmente todos os elementos que ca- 
racterizam sua tipologia podem não estar presentes. 
Por exemplo, os três trechos dissertativos apresenta- 
dos, sendo parágrafos isolados, não contêm introdu- 
ção, desenvolvimento e conclusão, o que não impede 
que os classifiquemos daquela forma. 


o) O tema costuma sugerir uma determinada tipologia, 
mas também aqui não há nada de absoluto. Digamos 
que se queira escrever sobre um passeio. A princípio, 
pensa-se numa narração. Porém, o autor pode pren- 
der-se a detalhes do lugar, das pessoas, do transporte 
utilizado etc. Teriamos então uma descrição. Por outro 
lado, ele pode falar da importância do lazer na vida das 
pessoas, para a sua saúde física ou mental etc. Dessa 
forma, desenvolvendo idéias, cairíamos em uma disser- 
tação. 
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CAPÍTULO 5 
SIGNIFICAÇÃO DAS PALAVRAS 


Veremos, neste capítulo, coisas importantes sobre a signi- 
ficação de palavras e expressões, que podem influir, direta 
ou indiretamente, na interpretação de um texto. Trata-se, 
em verdade, da semântica, à qual podemos somar a deno- 
tação e a conotação, vistas em outra parte da obra. 


|) Campos semânticos 


As palavras podem associar-se de várias maneiras 
Quando se relacionam pelo sentido, temos um campo 
semáântico. Não se trata de sinônimos ou antônimos, mas 
de aproximação de sentido num dado contexto. 


Ex 


> perna, braço, cabeça, olhos, cabelos, nariz -> partes do 
corpo humano 


=> azul, verde, amarelo, cinza, marrom, lilás - cores 

> martelo, serrote, alicate, torno, enxada -> ferramentas 
> batata, abóbora, aipim, berinjela, beterraba -> legumes 
Observações 


a) Também constituem campos semânticos palavras co- 
mo flor, jardim, perfume, terra, espinho, embora não 
pertençam a um grupo delimitado; mas a associação 
entre elas é evidente. 


b) As palavras podem pertencer a campos semânticos 
diferentes. Veja o caso de abóbora, citada há pouco. 
Ela também serve para indicar cor, o que a colocaria no 
segundo grupo de palavras. 


1) Polissemia 


É a capacidade que as palavras têm de assumir significa- 
dos variados de acordo com o contexto. Não se trata de 
homonímia, que estudaremos adiante. 


Ex 


> Ele anda muito. Mário anda doente. Aquele executivo 
só anda de avião. Meu relógio não anda mais. 


O verbo andar tem origem no latim ambulare. Possui inú- 
meros significados em português, dos quais destacamos 
apenas quatro. Trata-se, pois, de uma mesma palavra, de 
uso diverso na língua. Nas frases do exemplo, significa, 
respectivamente, caminhar, estar, viajar e funcionar. 


1) Sinonímia 


Outro item de suma importância para a interpretação de 
textos. Há sinonímia quando duas ou mais palavras têm o 
mesmo significado em determinado contexto. Diz-se, en- 
tão, que são sinônimos, 


Ex 


> O comprimento da sala é de oito metros. 


Tamara O ouvenarana sa 


Omo 


O rmosmesconuasos E ES 


desvios de sintaxe quanto à concordância, 
Tegência ou colocação pronominal: 
a) de concordância: 

Falta dez minutos para o fim do jogo. (em vez de Faltam) 
b) de regência: 

Iremos assistir o jogo no telão do clube. (em vez de ao jogo) 
o) de colocação: 

El não conteve-se, de tanto ri. (em vez de não se conteve) 

= Mmibiguidade ou dntibolagia — é o duplo sentido de 
interpretação resultante da má construção da frases 

Visitou o colega no hospital e depois saiu com sua namorada. 

(Namorada de quem?) 
Creio que a babá já saiu com sua filha, (Filha de quem?) 


Observação: Muitas vezes, jogos de palavras com 
duplo sentido caracterizam-se pela intenção e cria- 
tividade do emissor em enriquecer um texto, o que 
não configura vício de linguagem, Esse recurso é fre- 
quentemente explorado na linguagem publicitária: 


“Motor maleducado: Você pisa, ele responde” 
(propaganda de fábrica automobilstica) 
(responde = “corresponde”, “obedece”, “satisfaz” ou 

“ser respondão”, “responder com aspereza”) 
“Nossa negócio não é reflorestamento. 
Mas já estamos com 12 mil troncos” 
propaganda de empresa telefônica) 
(troncos “caules de árvores” ou 
“canais de telecomunicação”) 


q 


APROVAÇÃO! AQUI 


| O bi tiradentesonline.com.br 


> A extensão da sala é de oito metros. 


A substituição de comprimento por extensão não altera o 
sentido da frase, pois os termos são sinônimos. 


Em verdade, as palavras são sinônimas em certas situa- 
ções, mas podem não ser em outras. É a riqueza da 
gua portuguesa falando mais alto. Pode-se dizer, em prin- 
cípio, que face e rosto são dois sinônimos: ela tem um 
belo rosto, ela tem uma bela face. Mas não se consegue 
fazer a troca de face por rosto numa frase do tipo: em face 
do exposto, aceitarei. 


IV) Antoními 


Requer os mesmos cuidados da sinonímia. Na realidade, 
tudo é uma questão de bom vocabulário. Antonímia é o 
emprego de palavras de sentido contrário, oposto. 

Ex: 

> É um menino corajoso. 

> É um menino medroso. 

V) Homonímia 

Diz-se que há homonímia quando duas ou mais palavras 
possuem identidade de pronúncia (homônimos homófo- 
nos) ou de grafia (homônimos homógrafos). Em alguns 
casos, as palavras possuem iguais a pronúncia e a grafia 
(homônimos perfeitos). A classificação em si não é impor- 
tante, mas sim o significado das palavras. 

Ex: 

> ceda - seda — homônimos homótonos 

> peso (A) —» peso (8) -> homônimos homógratos 


=> pena - pena — homônimos perfeitos (ou homótonos e 
homógrafos) 
Homóônimos homótfonos mais importantes 
acende pêriogoa ascender eleva-se 
acento infesdo da voz atento objeto onde sesenta 
asado- coma azado oportuno 
cagar perseguir casar anular 
cegar-tirr avião segar- ces, cotar 
cela- cômodo pequeno sela aro 
censo recenseamento senso juizo 
cerração- nevoeiro serração- ato desear 


chegue ordem de pagamento xeque lance o jogo desadrez 


cida-cetafrta Sra umtipo debebia 
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consesto- reparo conceto harmonia 
estítico-fime, parado exttico- eméstse 
espiar-olhar ear - sofrer 
estrato camada; tipo demuvem estrato que se etraiu 
pass passada paço palácio imperial 
a eai 


Incpiente- queestánoinído inspkente- quenão sabe 


laço cansado laço-tipodenó 
remissão - perdão remição- resgate 

seda tipodetecdo ce sda do venho ceder 
taxa imposto tacha-tipodeprego 
viagem jornada viajem - exão do veto viajar 


VI) Paronímia 


Emprego de parônimos, palavras muito parecidas e que 
confundem as pessoas. 


Ex 
> Otráfego era intenso naquela estrada. 

> Otráfico de escravos é uma nódoa em nossa história 
As palavras tráfego e tráfico são parecidas, mas não se 
trata de homônimos, pois a pronúncia e a grafia são dite- 
rentes. Tráfego é movimento de veículo; tráfico, comércio. 
Parônimos mais importantes 


amoral-semo senso damaral imoral - contrário moral 


apóstrofe- chamamento apóstoo tipo desinalgrfico 
armar pórameios ana abaar 
astral dosasiros austral queficanosal 
cavaleiro queandaa cavalo cxalhero genti 
comprimento extensão cumprimento saudação 
conetura-hiptese conjuntura situação 
catar denunciar listar alegar 
descrição ato de descrever ecrição - qualidade de discreto 


descriminar-Inocentar lscriminar- separar 
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despercebido - sem ser notado 
destratr insultar 

docente professor 

emegir viratona sair 
emigrar sair deum pais 
eminente- importante 
estafoio ofegante 

estada permanência de alguém 
fecundo eloquente 
fgrante-eidente 

fr cores;manar 

Inesme- desamado 

infação- desrorizaão 
Infigir- aplicar pena 
intemerato puro 

lactante- que amamenta 
lita- relação 

Incador- proprietário 

lustre candelabro 

mandado - ordem judicial 
pleto- disputa 
pressminent nobre sinto 
prescreer- ecia expirar (prazo) 
rabfcar confirmar 
sotir-abastecer 

sustar- suspender 

trfego- movimento de veículo 


usuário -aqueleque 
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despercebido desprevenido 
distratar - desfazer 

discente estudante 

imesgr mergulhar 

imigrar etraremum país 
iminente queestáparaocnrer 
espavado -apanerado 
estaa- permanência deveíulo 
fecundo el crador 
fragrante aromático 
frur-desintar 

Inete- parado 

Infração transgressão 
Infingir transgredir 
Intimorato corajoso 
lnctente- quemama 

lstra- linha ico 

locatário inquilino 
lustro-cincoanos; brilho 
mandato procuração 
preto- homenagem 
proeminente saliente 
prescreve afasta, desterrar 
retificar coigir 

surtir resultar 

sustr- sustentar 

tráfico comério 


usuário aareto; ata 


VII) Palavras e expressões latinas 
Em português, 


tados do lat 
texto. 


frequentemente aparecem termos empres- 
, & isso pode dificultar o entendimento do 


Veja os mais importantes. 
* ab inítio - desde o princípio 

* adhoc- paraisso 

* ad referendum - sujeito à aprovação 

+ ad usum - segundo o costume 

* a priori- antes de qualquer argumento 
* a posterioni- após argumentação 

* apud - junto de 


* curriculum vitae - correr de vida, conjunto de informa- 
ções pessoais 


* data venia - com a devida permissão 
*  errata - especificação dos erros de impressão 
* etali-e outros 

* ex abrupto - de súbito 


* ex cathedia - em virlude de autoridade decorrente do 
título 


* ex consensu- com o consentimento 
* ex jure - segundo o direito, por justiça 

* ex officio - por obrigação de lei, por dever do cargo 
*  exempli gratia- por exemplo 

* exlege- de acordo com a lei 

* fac-símile - cópia 

* habeas-corpus - liberdade de locomoção , 

+ hicetnunc- aqui e agora 

* honoris causa- por motivo de honra 

*  ibidem - no mesmo lugar 

* idem - igualmente, também 

*  inlimine - preliminarmente 

* inloco- no lugar 

*  intotum- totalmente 


= ipsis litteris - pelas mesmas letras, textualmente” 


vultoso - grande vultuoso - vermelho e inchado 
* - ipsis verbis - pelas mesmas palavras, textualmente 
+ ipso facto - por isso mesmo, pelo próprio fato 
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+. pso jure - de acordo com o direito 

+. lato sensu - em sentido amplo 

+ mutatis mutandis - mudando o que deve ser mudado 
* opus obra musical classificada e numerada 

+ paripassu- simultaneamente 

+. passim - aqui e ali, em toda parte 

+. prima facie - à primeira vista, sem maior exame 

+. pro labore - pagamento por serviço prestado 

+ rsi- assim mesmo, escrito desta maneira 

+ sine die - sem data fixa 

* sine jure - sem direito 

* sine qua non - indispensável 

* sub judice - sob apreciação judicial 

* sui generis - peculiar, sem igual 

+. stricto sensu - em sentido restrito 

* urbetorbi- em toda a parte 

+ verbigratia - por exemplo 


* verbo ad verbum - palavra por palavra 
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CAPÍTULO 6 
A PRÁTICA 


Neste capítulo, vamos treinar um pouco, mostrando varia- 
dos tipos de questões de interpretação e compreensão de 
texto. 


Texto! 


Salustiano era um bom garfo. Mas o jantar que lhe ha- 
viam oferecido nada teve de abundante. 

- Quando voltará a jantar conosco? - perguntou-lhe a 
dona da casa. 

- Agora mesmo, se quiser. 


(Barão de Haar, in Máximas e Mimas do Barão de hararé 


01. A figura de linguagem presente no primeiro peri- 
odo do texto é: 

a) hipérbole 

b) eufemismo 

o) prosopopéia 

d)  metonimia 

e) antitese 


02. Deduz-se do texto que Salustiano: 
a) come pouco. 

b) é uma pessoa educada. 

o) não ficou satisfeito com o jantar. 

d) — é um grande amigo da dona da casa. 

e) decidiu que não mais comeria naquela casa. 


03. O adjetivo que não substitui sem alteração de 
sentido a palavra “abundante” é: 


a) copiosa 
b)  trugal 
c) opipara 
d) lauta 


e) abundosa 


Respostas 


1) O gabarito é a letra d. Temos aqui um tipo de meto- 
nímia. Há uma troca: ser um bom garfo / comer bem 
Há muitas questões hoje em dia envolvendo as figu- 
ras de linguagem. Estude bem o segundo capítulo, 
onde elas aparecem. Note que este tipo de metoní- 
mia não é fácil, porém, conhecendo bem as outras fi 
guras, dá para fazer por eliminação. 


2) A resposta é a letra c. A letra a é eliminada, pois ser 
um bom garfo é comer muito. A letra b é errada, pois, 
se ele fosse realmente educado, não teria dado aque- 
la resposta no final do texto, evidenciando a sua insa- 
tisfação. Nada no texto sugere que ele seja um gran- 
de amigo da dona da casa, o que descarta a altema- 
tiva d. À opção e pode ser desconsiderada, uma vez 
que, embora insatisfeito, ele não diz que jamais co- 
merá naquela casa; aliás, chega mesmo a aceitar o 
novo convite. O gabarito só pode ser a letra c, pois 
ele era um bom garto e a comida era pouca, o que o 
levou a querer repeti-la, aceitando o convite. 
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3) Questão de sinonímia. A palavra frugal é o oposto de 
abundante. As outras quatro são sinônimas de 
abundante, Daí o gabarito ser a letra b. 


Texto ll 

A mulher foi passear na capital. Dias depois o marido 
dela recebeu um telegrama: 

“Envie quinhentos cruzeiros. Preciso comprar uma 
capa de chuva. Aqui está chovendo sem parar” 

E ele respondeu: 

“Regresse. Aqui chove mais barato”. 


ad, in As Anedotas do Pasqum) 


01. A resposta do homem se deu por razões: 
a) econômicas 

b) sentimentais 

o) lúdicas 

d) de segurança 

e) de machismo 


02. Com relação à tipologia textual, pode-se afirmar 
que: 

a) se trata de uma dissertação. 

b) - se trata de uma descrição com alguns traços narrati- 
vos. 

o) o autor preferiu o discurso direto. 

d) o segundo período é exemplo de discurso indireto 
livre 

e). não se detecta a presença de personagens. 


03. Com relação aos elementos conectores do texto, 
não se pode dizer qui 

a) dela tem como referente mulher. 

b) o referente do pronome ele é marido. 

o) a preposição de tem valor semântico de finalidade. 

d) A oração “Aqui está chovendo sem parar poderia 
ligar-se à anterior, sem alteração de sentido, pela 
conjunção conquanto. 

e) O advérbio aqui, em seus dois empregos, não possui 
os mesmos referentes. 


Respostas 


1) Letra a. Ao pedir à mulher que regresse logo, ele 
pensava que não precisaria comprar uma capa de 
chuva porque eles já possuem uma, ou que gastaria 
menos, já que em sua cidade a capa é mais barata. O 
risco da questão é a presença do adjetivo lúdicas, 
menos conhecido. É necessário melhorar o vocabulá- 
rio. Lúdicas quer dizer “relativas a jogos, brinquedos, 
divertimentos”. 


2) A resposta só pode ser a letra c. As duas primeiras 
estão eliminadas, pois o texto é narrativo. Tanto a fala 
da mulher quanto a do marido são integrais, ou seja, 
exemplificam o que se conhece como discurso direto. 
O autor não usou o travessão, mais comum, preferin- 
do as aspas. À letra d não tem cabimento, para quem 
conhece o discurso indireto livre. Não poderia ser a 
opção e, uma vez que o homem e a mulher são as 
personagens do texto. 
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3) Gabarito: letra d. As duas primeiras alternativas são 
evidentes, dispensam comentários. A letra c está per- 
feita, pois se trata de uma capa para chuva, ou seja, 
com a finalidade de proteger a pessoa da chuva. A úl- 
tima alternativa também está correta, pois o primeiro 
“aqui” refere-se à “capital, onde ela está passeando, 
e o segundo à cidade do interior, onde se encontra o 
marido. A resposta só pode ser a letra d porque o re- 
acionamento entre as duas orações é de causa e 
efeito, pedindo conjunções como pois, porque, por- 
quanto etc. Conquanto significa embora, tem valor 
concessivo, de oposição. Além disso, seu emprego 
acarretaria erro de flexão verbal, pois o verbo deveria 
estar no subjuntivo (esteja), o que não ocorre no texto 
original. 


Texto Ill 


“Uma nação já não é bárbara quando tem historiadores.” 
(Marquês de Maricá, in Másimas) 


01. Otextoé 
a) uma apologia à barbárie 

b) um tributo ao desenvolvimento das nações 
c) uma valorização dos historiadores 

d) uma reprovação da selvageria 

e) um canto de louvor à liberdade 


02. Só não constitui paráfrase do texto: 

a) Um país já não é bárbaro, desde que nele existem 
historiadores. 

b) Quando tem historiadores, uma nação já é civilizada. 

c) Uma nação deixa de ser bárbara quando há nela 
historiadores. 

d) Quando possui historiadores, uma nação não mais 
pode ser considerada bárbara. 

e) Desde que tenha historiadores, uma nação já não é 
mais bárbara. 


Respostas 

1) O gabarito é a letra c. A opção a é absurda por si 
mesma. A letra b não cabe, pois o texto não fala de 
homenagem à nação. Não pode ser a letra d, porque 
nada no texto reprova a barbárie (o leitor precisa ater 
se ao texto). A última opção é totalmente sem propó 
sito. Na realidade, o autor valoriza os historiadores, 
uma vez que é a sua presença que garante estar a 
nação livre da barbárie. 


2) Letra. O que responde à questão é o valor dos co- 
nectivos. A palavra quando introduz uma oração 
temporal. O mesmo ocorre com o desde que da letra 
a. (observe que o verbo se encontra no modo indica- 
tivo: existem.) Na letra e, a conjunção desde que (o 
verbo da oração está no subjuntivo: tenha) inicia ora- 
ção com valor de condição, havendo, pois, alteração 
de sentido. 


Texto IV 


“A maior alegria do brasileiro é hospedar alguém, 
mesmo um desconhecido que lhe peça pouso, numa noite 


dechuva” 
(Cassano Ficando, in O Homem Corda) 


Duamosnca O ouvenarana Isa 


Omo 


O rmonmesconuasos ES 


AÇÃO: AQUI 


tiradentesonline.com.br 


| CS usegentes 
ONUNE 

01. Segundo as idéias contidas no texto, o brasi 

a) põe a hospitalidade acima da prudência. 

b) hospeda qualquer um, mas somente em noites chu- 
vosas. 

c) dá preferência a hospedar pessoas desconhecidas. 

d) não tem outra alegria senão a de hospedar pessoas, 
conhecidas ou não. 

e) não é prudente, por aceitar hóspedes no período da 
noite 


02. A palavra mesmo pode ser trocada no texto, sem 
alteração de sentido, por: 
a) certamente 


b) até 
o) talvez 
d) como 
e) não 


03. A expressão “A maior alegria do brasi 
ser entendida como: 

a) uma personificação 

b) uma iron 

o) uma metáfora 

d) uma hipérbole 

e) uma catacrese 


pode 


04. O trecho que poderia dar sequência lógica e coe- 
sa ao texto é: 

a) Não obstante isso, ele é uma pessoa genti. 

b) Dessa forma, qualquer um que o procurar será aten- 
dido. 

o) A solidariedade, pois, ainda precisa ser conquistada. 

d) E o brasileiro ganhou fama de intolerante. 

e) Por conseguinte, se chover, ele dará hospedagem 
aos desconhecidos, 


Respostas 


1) Letraa. Na ânsia de ser hospitaleiro, o brasileiro hos- 
peda, imprudentemente, em sua casa, pessoas des- 
conhecidas. A letra b condiciona a hospedagem às 
noites chuvosas. A opção c não tem nenhum apoio 
no texto, que não fala em preferências. A letra d não 
cabe como resposta, pois O texto nos fala de “maior 
alegria”, ou seja, há outras, menores. A letra e pode- 
ria realmente confundir. Na verdade a falta de pru- 
dência não existe por aceitar hóspedes durante a noi- 
te, mas aceitá-los sendo eles desconhecidos. 


2) A resposta é a letra b. Mesmo é palavra denotativa 
de inclusão, da mesma forma que até. 


3) O gabarito é a letra d. Trata-se de um evidente exa- 
gero do autor. A figura do exagero chama-se hipérbo- 
le 


4) Letra b. Na opção a, não obstante isso tem valor 
concessivo. Deveria ser por isso ou semelhantes. Na 
letra c, a conjunção pois é conclusiva, não pode estar 
seguida de ainda precisa, pois o texto diz que o bra- 
sileiro já conquistou a solidariedade. A alternativa d 
contraria inteiramente o texto. A letra e não dá se- 
quência ao texto, pois este não condiciona a hospe- 
dagem à chuva. 
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PARTE Il - INTERPRETAÇÃO 


TEXTOI 
Não existe essa coisa de um ano sem Senna, dois 
anos sem Senna...Não há calendário para a saudade. 


(Adriane Gaetano domal do Bras) 


01. Segundo o texto, a saudade: 
a) aumenta a cada ano. 

b) é maior no primeiro ano. 

o) é maior na data do falecimento. 
d) éconstante, 

e) incomoda muito. 


02. A segunda oração do texto tem um claro valor: 
a) concessivo 

b) temporal 

o) causal 

d) condicional 

e) proporcional 


03. A repetição da palavra não expri 
a) dúvida 

b) convicção 

o) tristeza 

d) confiança 


e) esperança 


04. A figura que consiste na repetição de uma palavra 


no início de cada membro da frase, como no caso 
da palavra não, chama-se: 

a) anátora 

b) silepse 


o) sinestesia 
d)  pleonasmo 
e) metonimia 


TEXTO 
Passei a vida atrás de eleitores e agora busco os lei- 

tores. 
(dos Same, na Veja, dezo7) 


05. Deduz-se pelo texto uma mudança na vida: 
a) esportiva 

b) intelectual 

o) profissional 

d) - sentimental 

e) religiosa 


06. O autor do texto sugere estar passando de: 
a) escritor a político 

b) político a jornalista 

o) político a romancista 

d) senador a escritor 

e) político a escritor 


07. Infere-se do texto que a a! 
foi; 
a) agradável 
b) duradoura 
o) simples 
d) honesta 
e) coerente 
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08. O trecho que justifica a resposta ao item anterior 


a) eagora 
b) osleitores 

o) passeiavida 

d) atrás de eleitores 
e) busco 


09. A palavra ou expressão que não pode substituir o 
termo agora é: 

a) no momento 

b) ora 

o) presentemente 

d) neste instante 

e) recentemente 


TEXTO 
Os animais que eu treino não são obrigados a fazer o 
que vai contra a natureza deles. 


(Siberto Miranda, na Folha de São Paul, 23206) 


10. O sentimento que melhor define a posição do 
autor perante os animais é: 


a) fé 
b) respeito 

o) - solidariedade 
d) amor 


e) tolerância 


11. O autor do texto é 
a) um treinador atento 

b) um adestrador frio 

o) um treinador qualificado 

d) um adestrador consciente 
e) um adestrador filantropo 


12. Segundo o texto, os anim: 

a) são obrigados a todo tipo de treinamento. 

b) fazem o que não lhes permite a natureza. 

o) não fazem o que lhes permite a natureza. 

d) não são objeto de qualquer preocupação para o au- 
tor 

e) são treinados dentro de determinados limites. 


TEXTO IV 
Estou com saudade de ficar bom. Escrever é conse- 


quência natural. 
(Jorge Amado, na Folha de São Paui, 22/1096) 


13. Segundo o texto: 
a) o autor esteve doente e voltou a escrever. 

b) o autor está doente e continua escrevendo. 
c) o autor não escreve porque está doente. 

d) o autor está doente porque não escreve. 

e) o autor ficou bom, mas não voltou a escrever. 


14. O autor na verdade tem saudade: 
a) detrabalhar 

b) dasaúde 

o) de conversar 

d) de escrever 

e) dadoença 


15. “Escrever é consegiiênc 
de: 

a) voltara trabalhar. 

b) recuperar a saúde. 

c)  terficado muito tempo doente. 

d)  estarentermo. 

e) tersaúde. 


TEXTO V 
A mente de Deus é como a Internet: ela pode ser 
acessada por qualquer um, no mundo todo. 


Américo Barbosa, na Folha de São Paulo) 


16. No texto, o autor compara: 
a) Deuseintemet 

b) Deus e mundo todo 

c) internete qualquer um 

d) mente e internet 

e) mente e qualquer um 


17. O que justifica a comparação do texto 

a) a modemidade da informática 

b) a bondade de Deus 

0) a acessibilidade da mente de Deus e da internet 

d)  aglobalização das comunicações 

e) O desejo que todos têm de se comunicar com o mun- 
do. 


18. O conectivo comparativo presente no texto só 
não pode ser substituído por: 


a) talqual 
b) quenem 
o) qual 
d) para 
e) feito 


19. Só não constitui paráfrase do texto: 

a) A mente de Deus, bem como a internet, pode ser 
acessada por qualquer um, no mundo todo. 

b) No mundo todo, qualquer um pode acessar a mente 
de Deus e a internet. 

c) A mente de Deus pode ser acessada, no mundo todo, 
por qualquer um, da mesma forma que a internet. 

d) Tanto a intemet quanto a mente de Deus podem ser 
acessadas, no mundo todo, por qualquer um. 

e) A mente de Deus pode acessar, como qualquer um, 
no mundo todo, a intemet. 


TEXTO VI 

Marx disse que Deus é o ópio do povo. Já sabemos 
que não entendia nem de Deus nem de ópio. Deus é uma 
experiência de fé. Impossível defini-lo. 


(Paulo Coelho, em O Globo, 25295 


20. Segundo o período inicial do texto, para Marx 
Deus: 

) traz imensa alegria ao povo. 

) — esclarece o povo. 

) — deixa o povo frustrado. 

)) conduz com segurança o povo. 

) tira do povo a condição de raciocinar. 


21. Segundo o autor, Mar 


Dramosnca O ouvenarana sa 


O rmosmesconvasos 5217 


IPADENTES APROVAÇÃO Aqui 

| Sue tiradentesonline.com.br 
a) mentiu deliberadamente. 

b)  foifeliz com suas palavras. 

c) falou sobre o que não sabia. 

d)  equivocou-se em parte. 

e) estava coberto de razão, mas não foi compreendido. 


22. O sentimento que Marx teria demonstrado e que 
justifica a resposta ao item anterior é: 

a) leviandade 

b) orgulho 

o) maldade 

d) ganância 

e) egoísmo 

23. Infere-se do texto que Deus deve ser: 


a) amado 
b) conceituado 
o) admirado 
d) sentido 
e) estudado 


. A palavra que justi 


a) ópio 
b) Jo 
o fé 
d) povo 


e) experiência 


A figura de linguagem presente no primeiro peri- 
odo é: 

a) metáfora 

b)  metonímia 

o) prosopopéia 

d)  pleonasmo 


e) hipérbole 

26. A palavra que poderia ter sido grafada com letra 
maiúscula é: 

a) ópio 

b) povo 

o) experiência 

da) fé 

e to 

TEXTO Vil 


Quando vim da minha terra, não vim, perdi-me no es- 
paço, na ilusão de ter saído. 


Ai de mim, nunca saí. 
(Garios O. de Andrade, no poema A são do Mirante) 

27. O sentimento predominante no texto é: 

a) orgulho 

b) saudade 

o fé 


d) esperança 
e) ansiedade 


Infere-se do texto que o autor: 
a) não saiu de sua terra 

b) não queria sair de sua terra, mas foi obrigado. 
o) logo esqueceu sua terra. 

d) saiu de sua terra apenas fisicamente. 

e). pretende voltar logo para sua terra. 
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Por “perdi-me no espaço” pode-se entender que o 

autor: 

a) ficou perdido na nova terra. 

b) ficou contuso. 

c) não gostou da nova terra. 

d) perdeu, momentaneamente, o sentimento por sua 
terra natal. 

e). aborreceu-se com a nova situação. 


Pelo último período do texto, deduz-se que: 

a) ele continuou ligado à sua terra. 

b) ele vai voltar à sua terra 

c) ele gostaria de deixar sua cidade, mas nunca conse- 
guiu. 

d) ele se alegra por não ter saído. 

e) ele nunca saiu da terra onde vive atualmente. 


31. A expressão “ai de mim" só não sugere, no poe- 
ma: 

a) amargura 

b) decepção 

o) tristeza 


d) vergonha 
e) nostalgia 


TEXTO vil 

Enquanto o Titanic ainda flutua, tentemos o impossi 
vel para mudar o seu curso. Afinal, quem faz a história são 
as pessoas e não o contrário. 


(Herb de Souza, na Folha de São Pao, 17/11) 


Infere-se do texto que o Titai 
a) é um navio real. 

b) simboliza algo que vai mal. 

c) é um navio imaginário. 

d) - simboliza esperança de salvação. 

e) sintetiza todas as tragédias humanas. 


Pelo visto, o autor não acredita em: 
a) transformação 

b) elogio 

o) desgraça 

d) favorecimento 

e) determinismo 


34. A palavra “afinal” pode ser substituída, sem alte- 
ração de sentido, por: 

a) conquanto 

b) porquanto 

c)  malgrado 

d) enquanto 

e) apenas 

35. Infere-se do texto que: 


5. 

) — há coisas que não podem ser mudadas. 

) . se tentarmos, conseguiremos, 

) o que parece impossível sempre o é. 

)) . jamais podemos desistir. 

) . alguns têm a capacidade de modificar as coisas, ou- 
tros não. 


Para o autor, as pessoas não devem: 
a) exagerar 
b) falhar 
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o) desanimar 
d)  lamentar-se 
e) fugir 


TEXTO IX 
A função do artista é esta, meter a mão nessa coisa 
essencial do ser humano, que é o sonho e a esperança. 
Preciso ter essa ilusão: a de que estou resgatando esses 

valores. 
(Marta Severo, na Folha de São Paulo) 


37. Segundo o texto, o artista: 
a) leva alegria às pessoas. 

b) valoriza o sonho das pessoas pobres. 

o) desperta as pessoas para a realidade da vida. 

d) não tem qualquer influência na vida das pessoas. 
e) trabalha o íntimo das pessoas. 


38. Segundo o texto: 

a) o sonho vale mais que a esperança 

b) o sonho vale menos que a esperança 

o) sonho e esperança têm relativa importância para as 
pessoas. 

d) não se vive sem sonho e esperança. 

e) têm importância capital para as pessoas tanto o so- 
nho quanto a esperança. 


39. A palavra ou expressão que justifica a resposta 
do item anterior é: 

a) ilusão 

b) meteramão 

o) essencial 

d)  serhumano 

e) valores 


40. A expressão “meter a mão”: 

a) pertence ao linguajar culto. 

b) pode ser substituída, sem alteração de sentido, por 
intrometer-se. 

o) tem valor pejorativo. 

d) é coloquial e significa, no texto, tocar. 

e) é umerro que deveria ter sido evitado. 


41. Só não se encontra no texto: 
a) ainfluência dos artistas 

b) a necessidade da autora 

c) a recuperação de coisas importantes 
d)  aconquista da paz 

e) acarência de sentimentos das pessoas 


42. A palavra “esses” poderia ser substituída, sem 
alteração de sentido, por: 


a) bons 
b) certos 
o) tais 
d) outros 
e) muitos 
TEXTO X 


Um prêmio chamado Sharp, ou Shell, Deus me livre! 
Não quero. Acho esses nomes feios. Não recebo prêmios 
de empresas ligadas a grupos multinacionais. Não sou 
traidor do meu povo nem estou à venda. 


(Ariano Susesuna, na Veja, 3796) 
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43. A palavra que melhor define o autor do texto 
a)  megalomaníaco 

b) revoltado 

o) narcisista 

d) nacionalista 

e) decepcionado 


44. Se aceitasse algum tipo de prêmio de empresas 
multinacionais, o autor, além de traidor, se senti- 
ri 


a) infiel 
b) venal 

o) pusilânime 
d) ingrato 

e) ímprobo 


45. O autor não recebe prêmios de empresas multi- 
nacionais porque: 

a) seus nomes são feios. 

b) estaria prestando um desserviço ao Brasil 

0) - detesta qualquer empresa que não seja brasileira 

d) — esses prêmios não têm valor algum. 

e). não quer ficar devendo favores a esse tipo de empre- 
sa 


46. O último período do texto tem claro valor: 
a) causal 

b) temporal 

c) condicional 

d) comparativo 

e) proporcional 


47. A expressão “Deus me livre!" demonstra, antes 
de tudo: 


a) revolta 
b) desprezo 
o) ironia 

d) certeza 
e) ira 
TEXTO XI 


Inserto entre o 16º e o 18º, o século XVII permanece 
em meia-luz, quase apagado, nos fastos do Rio de Janei- 
ro, sem que sobre esse período se detenha a atenção dos 
historiadores, sem que o distingam os que se deixam fas- 
cinar pelos aspectos brilhantes da história. 


(Wado Coaracy, nO Fo de Janeiro) 


48. Segundo o texto, o século XVil: 
a) chamou a atenção dos historiadores por ser meio 
apagado. 

) foi uma parte brilhante da história do Rio de Janeiro. 
c) assemelha-se aos séculos XVI e XVIII 

d)  foiimportante, culturalmente, para o Rio de Janeiro. 

) transcorreu sem brilho, para O Rio de Janeiro. 


49. A palavra ou expressão que pode substi 
prejuizo do sentido a palavra “fastos” é: 

a) anais 

b) círculos culturais 

o) círculos políticos 

d) administração 

e) imprensa 
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50. A expressão “quase apagada”: 

a) retifica a palavra meia-uz. 

b) complementa a palavra meia-luz. 

c) reforça a palavra meia-luz. 

d) explica a palavra meia-luz. 

e) amplia a palavra meia-uz. 


Infere-se do texto que 

a) os historiadores detestaram o século XVIL 

b) os mais belos momentos da história encantam certas 
pessoas. 

o) o século XVI foi tão importante quanto o século XVIIL 

d) a história do Rio de Janeiro está repleta de coisas 
interessantes. 

e) os historiadores se interessam menos pelos séculos 

XVI e XVII do que pelo século XVI 


TEXTO XI 

Acho que foi uma premonição, uma vez que ele já ti- 
nha declarado que "A Fraternidade é Vermelha" seria seu 
último filme. Foi o cineasta contemporâneo que conseguiu 
chegar mais perto do conceito de Deus. Poderia ter feito 
muito mais filmes, mas foi vítima do totalitarismo socialista. 


icon Cabot, no Jomal da Tarde, 4/1206) 


52. O totalitarismo socialista: 
a). atrapalhou a carreira do cineasta. 

b) manteve-se alheio à carreira do cineasta. 
o) interrompeu a carreira do cineasta. 

d) incentivou a carreira do cineasta. 

e) fiscalizou a carreira do cineasta. 


“A Fraternidade é Vermelha”: 
a) foium filme de repercussão nos meios religiosos. 
b)  foio primeiro filme de sucesso do cineasta. 

o). não abordava o assunto Deus. 

d) - foio melhor fime do cineasta. 

e) foio último filme do cineasta. 


Provavelmente, o cineasta: 
a) agradou, por ser materialista. 

b) agradou por falar de Deus. 

o) desagradou por falar de Deus. 

d) — desagradou por não falar de Deus. 
e). não sabia nada sobre Deus. 


Levando-se em conta o caráter materialista usu- 
almente atribuído aos socialistas, o título do filme 
seria, em princípi 

a) uma redundância 
b) uma ambigúidade 
c) um paradoxo 

d) uma qualificação 

e) uma incoerência 


A palavra “premonição” se justifica porque: 
a) seu filme foi um sucesso. 

b) ocineasta falava de Deus. 

o) ocineasta não quis fazer mais filmes. 

d) a “Fratemidade é Vermelha” foi seu último filme. 
e) o cineasta foi vitima do totalitarismo socialista 


A palavra “Vermelha” equivale no texto 
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a) totalitária 
b) comunista 
o) socialista 

d) materialista 
e) espiritualista 


58. O conectivo que não poderia substituir “uma vez 
que” no texto é: 

a) porque 

b) pois 

o) jáque 


d) porquanto 
e) sebemque 


TEXTO xi 

Nem todas as plantas hortícolas se dão bem durante 
todo o ano; por isso é preciso fazer uma estruturação dos 
canteiros a fim de manter-se o equilíbrio das plantações 
Com o sistema indicado, não faltarão verduras durante 
todo ano, sejam folhas, legumes ou tubérculos. 


(lin Fabia, Hoiulra ao Alcance de Todos) 


59. Segundo o texto: 

a) todas as plantas hortícolas não se dão bem durante 
todo o ano. 

b) todas as plantas hortícolas se dão bem durante todo 
oano. 

0) todas as plantas hortícolas se dão mal durante todo o 
ano. 

d) algumas plantas hortícolas se dão bem durante todo 
oano. 

e) nenhuma planta hortícola se dá mal durante todo o 
ano. 

60. Para manter o eq das plantações é neces- 
sário: 

a). estruturar de maneira mais lógica e racional os can- 
teiros, 


b) fazer mais canteiros, mas ordenando-os de maneira 
lógica e racional. 

c) fazer o plantio em épocas diferentes. 

d) - construir canteiros emparelhados. 

e). manter sempre limpos os canteiros 


61. A conjunção “por isso" só não pode ser substitu- 
ida por: 

a) portanto 

b) logo 

c) então 

d) porque 

e) assim 


Segundo o último parágrafo do texto: 

a) tubérculos não são verduras. 

b) legumes são o mesmo que tubérculos. 

c) folhas, legumes e tubérculos são a mesma coisa. 

d) — haverá verduras o ano todo, inclusive folhas, legumes 
e tubérculos. 

e) haverá folhas, legumes e tubérculos o ano todo. 


TEXTO XIV 

Aquisição à vista. A Bauducco, maior fabricante de 
panetones do país, está negociando a compra de sua 
maior concorrente, a Visconti, subsidiária brasileira da 
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italiana Visagis. O negócio vem sendo mantido sob sigilo 
pelas duas empresas em razão da proximidade do Natal 
Seus controladores temem que o anúncio dessa união - 
resultando numa espécie de AmBev dos panetones - me- 


lindre os varejistas. 
(Cláudia Vassato, na Exame dez 09) 


63. As duas empresas (/. 4) de que fala o texto são: 
a) Bauducco e Visagis 

b) Viscontie Visagis 

o) AmBeve Bauducco 

d) Bauducco e Visconti 

e) Visagis e AmBev 


64. A aproximação do Natal é a causa: 
a) da compra da Visconti 

b) - do sígilo do negócio 

o) do negócio da Bauducco 

d) do melindre dos varejistas. 

e) do anúncio da união 


65. Uma outra causa para esse fato sei 

a) a primeira colocação da Bauducco na fabricação de 
panetones 

b) o fato de a Visconti ser uma multinacional 

o) o fato de a AmBev entrar no mercado de panetones 

d) o possível melindre dos varejistas 

e) o fato de a Visconti ser concorrente da Bauducco 


66. Por “aquisição à vista” entende-se, no texto: 

a) que a negociação é provável. 

b) que a negociação está distante, mas vai acontecer. 

o) que o pagamento da negociação será feito em uma 
única parcela. 

d) que a negociação dificimente ocorrerá 

e) que a negociação está próxima. 


TEXTO XV 
Um anjo dorme aqui; na aurora apenas, disse adeus 
ao brilhar das açucenas em ter da vida alevantado o véu. 
- Rosa tocada do cruel granizo Cedo finou-se e no in- 
fantl sorriso passou do berço pra brincar no céu! 


(Casimia ce Morei Primavera) 


67. O tema do texto é: 
a) a inocência de uma criança 

b) o nascimento de uma criança 

o) o sofrimento pela morte de uma criança 
d) o apego do autor por uma certa criança 
e) a morte de uma criança 


68. O tema se desenvolve com base em uma figura de 
linguagem conhecida como: 

a) prosopopéia 

b) hipérbole 

o) pleonasmo 

dj metonimia 

e) eufemismo 


69. No âmbito do poema, podemos dizer que perten- 
cem ao mesmo campo semântico as palavras: 

a) aurora e véu 

b) anjoerosa 

o) granizo e sorriso 
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d) bergoecéu 
e) cruel infantil 

70. As palavras que respondem ao item anterior são: 
a) uma antítese em relação à vida 

b) - hipérboles referentes ao destino 

c)  personificações alusivas à morte 

d) metáforas relativas à criança 

e). pleonasmos com relação à dor. 


71. Por “sem ter da vida alevantado o véu” entende- 
se: 

a) semter nascido 

b) sem termorrido cedo 

c) sem ter conhecido bem a vida 

d) sem viver misteriosamente 

e) sem poder relacionar-se com as outras pessoas 


72. “Na aurora apenas” é o mesmo que: 
a) somente pela manhã 

b) no limiar somente 

c) apenas na alegria 

d) sónatristeza 

e) sónotinal 


TEXTO xvi 
Julgo que os homens que fazem a política externa do 
Brasil, no Itamaraty, são excessivamente pragmáticos. 
Tiveram sempre vida fácil, vêm da elite brasileira e nunca 
participaram, eles próprios, em combates contra a ditadu- 
ra, contra o colonialismo. Obviamente não têm a sensibil- 
dade de muitos outros países ou diplomatas que conheço. 


(dosê Samos-Horta, na Folha de São Pao, 21/1096) 


73. Só não caracteriza os homens do Itamaraty: 
a) o pragmatismo 

b) a falta de sensibilidade 

c) alutacontra a ditadura 

d) - atranqúilidade da vida 

e) as raízes na elite do Brasil 


74. A palavra que não se liga semanticamente aos 
homens do Itamaraty é: 

a) o segundo que (£.1) 

b) tiveram (£.3) 

o) vêm(t.3) 

9) eles(t.4) 

e) oterceiro que (t. 6) 


75. Pelo visto, o autor gostaria de que os homens do 
Itamaraty tivessem mais: 

a) inteligência 

b patriotismo 

c) vivência 

d) coerência 

e) grandeza 


76. A oração iniciada por “obviamente” tem um claro 


c) comparação 
d) condição 
e) tempo 
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« (SEMAD — união de duas os mais palavas que gera 
cutra com som desagradável: 
Une oram com fé demais, outros com té de menos. 
Nanca gaste mais mais do que pode 


« Hleoniasmorvieidgo — emprego de palavras ou expressões 


redundantes e desnecessárias: 


O garota subiu em cima do telhado para apanhar a bola. 
Fabiano é o principal protagonista de Vidas Secas. 


(EEB — efeito sonoro desagradável produzido por uma 
sequência de palavas com a mesma terminação: 
No fim da sessão, procederam à nomeação da comissão para 
tratar da organização de uma coleção de selos para leilão. 
(oliHão — efeito sonoro desagradável produzido pela 
repetição de fonemas consonantais idênticos ou semelhantes: 
Minha mãe me mandou melões, mangas e mexericas maduras. 


sequência de palavras com fonemas vocálicos que 
produzem um efeito sonoro desagradável: 
Ou ouço-o ou mando-o ouvir-me, 


Vou à aula disposto a o ajudar. 
Ls a» 
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77. A palavra que pode substituir, sem prejuizo do 
sentido, a palavra “obviamente” (t. 4), 

a) necessariamente 

b) realmente 

c)  justficadamente 

d) evidentemente 

e) comprovadamente 


78. Só não pode ser inferido do texto: 

a) nem todo diplomata é excessivamente pragmático. 

b) ter lutado contra o colonialismo é importante para a 
carreira de diplomata. 

o) Nem todo diplomata vem da elite brasileira. 

d) ter vida fácil é característica comum a todo tipo de 
diplomata. 

e) há diplomatas mais sensíveis que outros. 


TEXTO XVI 

Se essa ainda é a situação de Portugal e era, até 
bem pouco, a do Brasil, havemos de convir em que no 
Brasil-colônia, essencialmente rural, com a ojeriza que lhe 
notaram os nossos historiadores pela vida das cidades - 
simples pontos de comércio ou de festividades religiosas -, 
estas não podiam exercer maior influência sobre a evolu- 
ção da língua falada, que, sem nenhum controle normati- 
vo, por séculos "voou com as suas próprias asas”. 


(Gelso Cunha in A Lingua Portuguesa e a Realidade Brastoira 


79. Segundo o texto, os historiadores 

a) tinham ojeriza pelo Brasil-colônia 

b) consideram as cidades do Brasi-colônia como sim- 
ples pontos de comércio ou de festividades religiosas. 

o) consideram o Brasil-colônia essencialmente rural 

d) — observaram a ojeriza que a vida nas cidades causa- 
va. 

e) consideram o campo mais importante que as cidades. 


80. Para o autor: 

a) as festas religiosas têm importância para a evolução 
da língua falada. 

b) No Brasilcolônia, havia a prevalência da vida do 
campo sobre a das cidades. 

o) a evolução da língua falada dependia em parte dos 
pontos de comércio. 

d) a evolução da língua falada independe da condição 
de Brasil-colônia. 

e) a situação do Brasil na época impedia a evolução da 


língua falada. 
81. A palavra “ojeriza" (£. 3) significa, no texto: 
a) medo 

b) admiração 

o) aversão 

d) dificuldade 

e) angústia 


asas” 


82. A língua falada “voou com as suas própri 
porque: 

a) as cidades eram pontos de festividades religiosas. 

b) o Brasil se distanciava lingúisticamente de Portugal. 

o). faltavam universidades nos centros urbanos. 

d) — não se seguiam normas lingúísticas. 

e) durante séculos, o controle normativo foi relaxado, 
por ser o Brasil uma colônia portuguesa. 
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83. Segundo o texto, a população do Brasil-colôni 

a) à vida do campo preferia a da cidade. 

b) à vida da cidade preferia a do campo. 

c) não tinha preferência quanto à vida do campo ou à da 
cidade. 

d) preferia a vida em Portugal, mas procurava adaptar- 
se à situação. 

e). preferia a vida no Brasil, fosse na cidade ou no cam- 
po. 


TEXTO xvi 

Ainda falta um bom tempo para a aposentadoria da 
maior parte deles, mas a Andrade Gutierrez já tem pronto 
um estudo sobre a sucessão de 20 de seus principais 
executivos, quase todos na faixa entre 58 e 62 anos. Seus 
substitutos serão escolhidos entre 200 integrantes de um 
time de aspirantes. Eduardo Andrade, o atual superinten- 
dente, que já integra o conselho de administração da em- 
preiteira mineira, deverá ir se afastando aos poucos do 
dia-a-dia dos negócios. Para os outros executivos, que 
deverão ser aproveitados como consultores, a aposenta 
doria chegará a médio prazo. 


(dosé Maria Furtado, na Exame, dz 90) 


84. Se começarmos o primeiro período do texto por 
“A Andrade Gutierrez já tem pronto...”, teremos, 
como sequência coesa e coerente: 

a) visto que ainda falta um bom tempo para a aposenta- 
doria da maior parte deles. 

b) por ainda faltar um bom tempo para a aposentadoria 
da maior parte deles. 

c) se ainda faltar um bom tempo para a aposentadoria 
da maior parte deles. 

d) embora ainda falte um bom tempo para a aposenta- 
doria da maior parte deles. 

e) à medida que ainda falta um bom tempo para a apo- 
sentadoria da maior parte deles. 


85. Segundo o texto: 

a) 20 grandes executivos da empresa se aposentarão a 
médio prazo. 

b) 20 grandes executivos da empresa acham-se na faixa 
entre 58 e 62 anos. 

c) nenhum dos 20 grandes executivos se aposentará a 
curto prazo. 

d) Eduardo Andrade é um executivo na faixa dos 58 a 
62 anos. 

e) a empresa vai substituir seus vinte principais executi- 
vos a curto e médio prazos. 


86. A empresa, no que toca à aposentadoria de seus 
executivos, mostra-se: 

a) precipitada 

b) cautelosa 

o) previdente 

d) rígida 

e) inflexível 


87. Sobre o executivo Eduardo Andrade, não se pode 
afirmar 

a) ocupa, no momento, a superintendência. 

b) é um dos conselheiros. 

0). será substituído por um dos 200 aspirantes. 

d) — está se afastando dos negócios da empresa. 
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será o primeiro dos 20 grandes executivos a se apo- 
sentar. 
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d) avisão 
e) oque não se pode ver 


(Machado de Assis, in Memórias Póstumas de Brás Cubas) 


88. Sobre a Andrade Gutierrez, não é correto afirmar: | TEXTO XX 
a) é empresa de obras. Algum tempo hesitei se devia abrir estas memórias 
b) é do estado de Minas Gerais. pelo princípio ou pelo fim, isto é, se paria em primeiro lu- 
c) preocupa-se com seus funcionários. gar o meu nascimento ou a minha morte. Suposto o uso 
d) mantém-se alheia a qualquer tipo de renovação. vulgar seja começar pelo nascimento, duas considerações 
e) procura manter vínculo com executivos aposentados. | me levaram a adotar diferente método: a primeira é que eu 
não sou propriamente um autor defunto, mas um defunto 
TEXTO XIX autor, para quem a campa foi outro berço; a segunda é 
que o escrito ficaria assim mais galante e mais novo. Moi 
o1 Toda saudade é a presença da ausência de at- | sés, que também contou a sua morte, não a pôs no intrói 
02 quém, de algum lugar, de algo enfim to, mas no cabo: diferença radical entre este livro e o Pen- 
oa Súbito o não toma forma de sim como se a es- | taieuco. 
04 curidão se pusesse a luzir 
05 Da própria ausência de luz o clarão se produz, o 
Da a capuz transparente que | 94: Pode-se afirmar, com base nas idéias do autor- 
ersonagem, que se trata: 
08 veda e ao mesmo tempo traz a visão do que não se | q) Fine emalstigo 
9 pode, ver porque, se deixou pra trás mas que se | bj de um texo religioso 
a c) de um texto científico 
(citenogm | d) de um texto autobiográfico 
"| e) de um texto teatral 
89. Por “presença da ausência” pode-se entendei ' 
a) ausência difial 95. Para o autor-personagem, é menos comum: 
b)  auséncia amarga a) começar um livro por seu nascimento. 
o) ausência sentida b) não começar um livro por seu nascimento, nem por 
d) ausência indiferente sua morte. 
e) ausência enriquecedora o). começar um livro por sua morte. 
d) não começar um livro por sua morte, 
90. Para o autor; a saudade 6 algo: e) começar um livro ao mesmo tempo pelo nascimento e 
a) que leva ao desespero. pela morte. 
b) que só se suporta com fé. 
é qua ninguém desaja. 96. Deduz-se do texto que o autor-personagem: 
d) que transmite coisas boas. é) uetá martenido. 
e) que ilude as pessoas. b) jámorreu. 
c) não quer morrer. 
91. O texto se estrutura a partir de antiteses, ou seja, | 9) não vai morrer. 
emprego de palavras ou expressões de sentido | €) renasceu 
contrário. O par de palavras ou expressões que E 
não apresentam no texto essa propriedade antité- | 97. A semelhança entre o autor e Moisés é que am- 
tica é: os: 
a) presença (£ 1) / ausência (t. 1) a) — escreveram livros, 
b) não(t. 9) /sim(£.3) b) se preocupam com a vida e a morte. 
o) ausência de luz (t. 5) / clarão (£. 5) c) . não foram compreendidos. 
d) sol(£.6) [solidão (6) d) valorizam a morte. 
e) que veda (t. 7-8) [traz a visão (£. 8) e) falam sobre suas mortes. 
92. Segundo o texto: 98. A diferença capital entre o autor e Moisés é que: 
a) sente-se saudade de pessoas, e não de coisas. a) o autor fala da morte; Moisés, davida. 
b) as coisas ruins podem transformar-se em coisas bo- | b) . o livro do autor é de memórias; o de Moisés, relgioso. 
as c) o autor começa pelo nascimento; Moisés, pela morte. 
c) as coisas boas podem transformar-se em coisas | 9). Moisés começa pelo nascimento; o autor, pela morte. 
que e) o livro do autor é mais novo e galante do que o de 
d) a saudade, como um capuz, não nos permite ver com Moisés. 
clareza a situação que vivemos. 
e) a saudade, como um capuz, não nos deixa perceber | 99: Deduz-se pelo texto que o Pentateuco: 
coisas que ficaram em nosso passado. a) não fala da morte de Moisés. 
b) . foílido pelo autor do texto. 
93. O que se guarda no coração é: o) foi escrito por Moisés. — 
a)” a saudade d) só fala da vida de Moisés. 
b) oclaão e) serviu de modelo ao autor do texto. 
o) o que se deixou para traz 
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100. Autor defunto está para campa, assim como de- 
funto autor para: 


a) intróito 
b) princípio 
o) cabo 

d) berço 

e) fim 


101. Dizendo-se um defunto autor, o autor destaca seu 
(sua): 

a) conformismo diante da morte; 

b) . tristeza por se sentir morto 

o) resistência diante dos obstáculos trazidos pela nova 
situação 

d) — otimismo quanto ao futuro literário 

e) atividade apesar de estar morto 


TEXTO XXI 
o Segunda maior produtora mundial de embala- 
02 gem longa vida, a SIG Combibloc, principal divisão 
03. do grupo suíço SIG, prepara a abertura de uma fá- 
04. brica no Brasil. A empresa, responsável por 1 bilhão 
05 do 1,5 bilhão de dólares de faturamento do grupo, 
06. chegou ao país há dois anos disposta a brigar com a 
07 líder global, Tetrapak, que detém cerca de 80% dos 
08 negócios nesse mercado. Os estudos para a implan- 
09 tação da fábrica foram recentemente concluídos e 
10 apontam para o Sul do país, pela facilidade logística 
11 junto ao Mercosul. Entre os oito atuais clientes da 
12 Combibloc na região estão a Unilever, com a marca 
13. de atomatado Malloa, no Chile, e a italiana Círio, no 
14 Brasil 


(Denis Bro, na Exame, dez 09) 


102. Segundo o texto, a SIG Combibloc: 

a) produz menos embalagem que a Tetrapak 

b)  vaitransferir suas fábricas brasileiras para o Sul 

o) possui oito clientes no Brasi. 

d) vai abrir mais uma fábrica no Brasi. 

e). possui cliente no Brasil há dois anos, embora não 
esteja instalada no pais. 


103. Segundo o texto: 

a) O Mercosul não influiu na decisão de instalar uma 
fábrica no Sul. 

b) a SIG Combibloc está entrando no ramo de atomata- 
do. 

o) a empresa suíça SIG ocupa o 2º lugar mundial na 
produção de embalagem longa vida. 

d) a Unilever é empresa chilena. 

e) a SIG Combibloc detém 2/3 do faturamento do grupo. 


104. Os estudos apontam para o Sul porque: 

a) o clima favorece a produção de embalagens longa 
vida 

b) está próximo aos demais países que compõem o 
Mercosul. 

o) a Cirio já se encontra estabelecida ali. v-v. 

d) nos países do Mercosul já há clientes da Combibloc. 

e) o Sul é uma região desenvolvida e promissora. 


105. 


que detém cerca de 80% dos negócios nesse 
mercado.” (£.7-8) Das alterações feitas nessa pas- 
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sagem do texto, a que não mantém o sentido or 
ginal é: 

a) a qual detém cerca de 80% dos negócios em tal mer- 
cado. 

b) que possui perto de 80% dos negócios nesse merca- 
do. 

c) que detém aproximadamente 80% dos negócios em 
tais mercados. 

d) a qual possui aproximadamente 80% dos negócios 
nesse mercado. 

e) a qual detém perto de 80% dos negócios nesse mer- 
cado, 


106. “...e apontam para o Sul do país...” O trecho des- 
tacado só não pode ser entendido, no texto, co- 
mo: 

a) eindicam o Sul do pai 

b) e recomendam o Sul do país 

c)  eincluem o Sul do país 

d) e aconselham o Sul do país 

e) e sugerem o Sul do pais 


TEXTO xxit 
oq Pode dizer-se que a presença do negro repre- 
02 sentou sempre fator obrigatório no desenvolvimento 
03 dos latifúndios coloniais. Os antigos moradores da 
04 terra foram, eventualmente, prestimosos colaborado- 
05 res da indústria extrativa, na caça, na pesca, em 
06 determinados ofícios mecânicos e na criação do 
07. gado. Dificilmente se acomodavam, porém, ao traba- 
08 lho acurado e metódico que exige a exploração dos 
09 canaviais. Sua tendência espontânea era para as 
10 atividades menos sedentárias e que pudessem exer- 
11 cer-se sem regularidade forçada e sem vigilância e 
12 fiscalização de estranhos. 


(Sérgio Buarque de Holanda, in Razos) 


107. Segundo o autor, os antigos moradores da terra: 

a) foram o fator decisivo no desenvolvimento dos lati- 
fúndios coloniais, 

b) - colaboravam com má vontade na caça e na pesca. 

c) não gostavam de atividades rotineiras. 

d) - não colaboraram com a indústria extrativa. 

e) levavam uma vida sedentária. 


108. “Trabalho acurado” (£. 7-8) é o mesmo que: 
a) trabalho apressado 

b) . trabalho aprimorado 

o). trabalho lento 

d) trabalho especial 

e) trabalho duro 


109. Na expressão “tendência espontânea” (£. 9), te- 
mos uma(a): 

a) ambigúidade 

b) cacofonia 

c) neologismo 

d) redundância 

e) arcaísmo 

110. Infere-se do texto que os antigos moradores da 
terra eram: 

a) os portugueses 

b) osnegros 
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c) osíndios 


d) tanto os índios quanto os negros 
e) a miscigenação de portugueses e índios 


111.Pelo visto, os antigos moradores da terra não 
possuíam muito (a): 

a) disposição 

b) responsabilidade 

o) inteligência 

d) paciência 


e) orgulho 
TEXTO Xxitt 
o Com todo o aparato de suas hordas guerreiras, 


02 não conseguiram as bandeiras realizar jamais a fa- 
03 ganha levada a cabo pelo boi e pelo vaqueiro. En- 
04 quanto que aquelas, no desbravar, sacrificavam 
05. indigenas aos milhares, despovoando sem fixarem- 
06 se, estes foram pontilhando de currais os desertos 
07. trilhados, catequizando o nativo para seus misteres, 
08 detendo-se, enraizando-se. No primeiro caso era o 
09. ir-e-voltar; no segundo, era o ir-e-ficar. E assim foi o 
10 curral precedendo a fazenda e o engenho, o vaquei- 
11 r0e 0 lavrador, realizando uma obra de conquista 
12 dos altos sertões, exclusive a pioneira 


(osá Alo Goular. in Brasi do Bo 

112. Segundo o texto: 

a) tudo que as bandeiras fizeram foi feito também pelo 
boi e pelo vaqueiro. 

b) o boi e o vaqueiro fizeram todas as coisas que as 
bandeiras fizeram. 

o) nem as bandeiras nem o boi e o vaqueiro alcançaram 
seus objetivos. 

d) o boi e o vaqueiro realizaram seu trabalho porque as 
bandeiras abriram o caminho. 

e) o boi e o vaqueiro fizeram coisas que as bandeiras 
não conseguiram fazer. 


113.Com relação às bandeiras, não se pode afirmar 
ue: 

a) esbeavarano 

b) mataram 

o) catequizaram 

d)  despovoaram 

e) nãosefixaram 


114. Os índios foram: 
a) maltratados 

b)  avitados 

o) expulsos 

d) presos 

e) massacrados 


115.0 par que não caracteriza a oposição existente 
entre as bandeiras e o boi e o vaqueiro é: 

a) aquelas (t.4) /estes (£.6) 

b)  ire-voltar (£ 9) /ir-e-ficar (£.9) 

o) no primeiro caso (£. 8) / no segundo (t.9) 

d) enquanto (t. 3-4) / e assim (£. 9) 

e) despovoando (t. 5) / pontilhando (£. 6) 


catequizando o nativo para seus misteres.. 
Das alterações feitas na passagem acima, a que 
altera basicamente o seu sentido é: 
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a) doutrinando o indígena para seus misteres 
b) - catequizando o aborigine para suas atividades 
o). evangelizando o nativo para seus ofícios 

d)  doutrinando o nativo para seus cuidados 

e) catequizando o autóctone para suas tarefas 


117.0 elemento conector que pode substituir a prepo- 
sição com (t. 1), mantendo o sentido e a coesão 


textuai, é: 
a) mesmo 

b) não obstante 
o) de 

d) arespeitode 
e) graçasa 


118.4..0 aparato de suas hordas guerreiras...” sugere 
que as conquistas dos bandeirantes ocorreram 
com: 

a) organização e violência 

b) rapidez e violência 

0) técnica e profundidade 

d)  premeditação e segurança 

e) demonstrações de racismo e violência 


TEXTO xxIv 
o Você se lembra da Casas da Banha? Pois é, 
02 uma pesquisa mostra que mais de 60% dos cariocas 
03. ainda se recordam daquela que foi uma das maiores 
04 redes de supermercados do país, com 224 lojas e 
05 20.000 funcionários, desaparecida no início dos anos 
06 90. Por isso, seus antigos donos, a família Velloso, 
07 decidiram ressuscitá-la. Desta vez, porém, apenas 
08 virtualmente. Os Velloso fizeram um acordo com a 
09 GW.Commeree, de Belo Horizonte, empresa que 
10 desenvolve programas para supermercados virtuais. 
11 Em troca de uma remuneração sobre o faturamento, 
12 AGW gerenciará as vendas para a familia Velloso. A 
13. família cuidará apenas das compras e das entregas. 


(osé Maria Furtado, na Exame, dz 90) 


119. Segundo o texto, a família Velloso resolveu res- 
suscitar as Casas da Banha porque: 

a) a rede teve 224 lojas e 20.000 funcionários, 

b) a rede foi desativada no início dos anos 90. 

c) uma empresa do ramo de programas para supermer- 
cados propôs um acordo vantajoso, em que a rede só 
entraria com as compras e as entregas. 

d) mais da metade dos cariocas não esqueceram as 
Casas da Banha. 

e) arede funcionará apenas virtualmente. 


120.A palavra ou expressão que just 
ao item anterior é: 

a) Você (t.1). 

b) desaparecida (t. 5) 

o) Porisso (t. 6) 

d) Destavez (t.7) 

e) acordo (t. 8) 


121. “Desta vez, porém, apenas virtualmente.” 
Com a passagem destacada acima, entende-se 
que as Casas da Banha: 

a) funcionarão virtualmente, ou seja, sem fins lucrativos. 

b) não venderão produtos de supermercado. 
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o). estão associando-se a uma empresa de informática 
d) . estão mudando de ramo. 
e). não venderão mais seus produtos em lojas, 


122.0 pronome "ta" (£. 7) não pode ser, semantica- 
mente, associado 

a) Casas da Banha (t. 1) 

b) pesquisa (t.2) 

o) daquela (£.2) 

d) uma (t.3) 

e) desaparecida (t. 5) 


o A fábrica brasileira da General Motors em Gra- 
02. vataí, no Rio Grande do Sul, será usada como piloto 
03. para a implementação do novo modelo de negócios 
04 que está sendo desenhado mundialmente pela mon- 
05 tadora. A meta da GM é transformar-se numa com- 
06 panhia totalmente voltada para o comércio eletrôni- 
07. co. A partir do ano 2000, a Internet passará a nortear 
08 todos os negócios do grupo, envolvendo desde os 
09 fornecedores de autopeças até o consumidor final 
10 “A planta de Gravataí representa a imagem do futuro 
11 para toda a GM, afirma Mark Hogan, ex-presidente 
12 da filial brasileira e responsável pela nova divisão e- 
13 GM 


(liia Rebouças, na Exame, dez 00) 


123) Segundo o texto: 

a) a GM é uma empresa brasileira instalada em Grava- 
taí 

b) a montadora fez da fábrica brasileira de Gravataí um 
modelo para todas as outras fábricas espalhadas pelo 
mundo. 

o) no Rio Grande do Sul, a GM implementará um mode 
lo de fábrica semelhante ao que está sendo criado 
em outras partes do mundo. 

d) a fábrica brasileira da GM vinha sendo usada de 
acordo com o modelo mundial, mas a montadora pre- 
tende alterar esse quadro. 

e) a GMvaiutlizar a fábrica do Rio Grande do Sul como 
um protótipo do que será feito em termos mundiais. 


124. A opção que contraria as idéias contidas no texto 
é 

a) A GM vai modificar, a partir de 2000, a forma de fazer 
negócios. 

b) Será grande a importância da Intemet nos negócios 
da GM. 

o) O consumidor final só poderá, a partir de 2000, nego- 
ciar pela Internet 

d) O comércio eletrônico está nos planos da GM para o 
ano 2000. 

e) Afábrica brasileira é considerada padrão pelo seu ex- 
presidente. 


125. Deduz-se, pelo texto, que a fábrica brasileira: 

a) — será norteada pela Internet, 

b) terá seu funcionamento modificado para adaptar-se 
às necessidades do mercado. 

o) - será transferida para Gravataí 

d) - estará, a partir de 2000, parcialmente voltada para o 
comércio eletrônico. 
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e) seguirá no mesmo ritmo de outras empresas da GM 
atualmente funcionando no mundo. 


126. Por “implementação” (t. 2), pode-se entender: 
a) complementação 

b) suplementação 

c) exposição 

d) realização 

e) facilitação 


127. Segundo as idéias contidas no texto, a transtor- 
mação que se propõe a GM: 

a). não tem apoio dos fornecedores. 

b) — tem apoio do consumidor final 

o) tem prazo estabelecido. 

d) éinexegúível. 

e) não tem lugar marcado. 


TEXTO xxvi 
MAR PORTUGUÊS 

o Ô Mar salgado, quanto do teu sal são lágrimas 

02 de Portugal! 

03 Porte cruzarmos, quantas mães choraram! 

04 Quantos filhos em vão rezaram! 

05 Quantas noivas ficaram por casar para que tu 

06. fosses nosso, ó mar! 

07 Valeu a pena? Tudo vale a pena se a alma não 

08 é pequena. 

09 Quem quer passar além do Bojador 10 tem que 

10. passar além da dor. 

“ Deus ao mar o perigo e o abismo deu, mas nele 


12 é que espelhou o céu! 
(Fermando Pesos, in Mensagem) 


128. Segundo o poeta, o sofrimento do povo ocorreu: 
a) apesar das conquistas portuguesas 

b) em virtude das conquistas portuguesas v 

c) para as conquistas portuguesas. 

d) . antes das conquistas portuguesas 

e) após as conquistas portuguesas 


129. metáfora existente nos dois primeiros versos 
do poema estabelece: 

a) aforça moral de Portugal 

b)  aincoerência do sofrimento diante das conquistas 

c) a importância do sofrimento para que o povo deixe de 
sofrer 

d) a profunda união entre as conquistas e o sofrimento 
do povo 

e) ainutlidade das conquistas portuguesas 


130. Além da metáfora, os dois primeiros versos con- 
têm: 

) — prosopopéia, epíteto de natureza, eufemismo 

) - antítese, pleonasmo, eufemismo 

) — apóstrofe, epíteto de natureza, metonímia 

|) — prosopopéia, pleonasmo, antítese 

) — apóstrofe, hipérbole, sinestesia 


'Quantos filhos em vão rezaram!" Com este ver- 
so, entendemos que: 

a) o sofrimento do povo foi inúti. 

b) o povo português da época era muito religioso. 


a EEE 


OouveaPaNasoss 


map 


O maenresconcunsos 


APROVAÇÃ AQUI 


| [O birir tiradentesonline.com.br 


o) muita gente perdeu entes queridos por causa das 
conquistas portuguesas. 

dj aforça da fé contribuiu efetivamente para as conquis- 
tas do país 

e) areligiosidade do povo português era inútil. 


132. As palavras que melhor definem o povo portu- 
guês, de acordo com as idéias contidas no texto, 
são: 

a) fé e competência 

b) inteligência e maturidade 

o) orgulho e religiosidade 

d) — perseverança e ambição 

e) grandeza e tenacidade 


133. Segundo o texto, para se ir sempre adiante é ne- 
cessário: 

a) crerno destino 

b) aceitar a dor 

o) vivercom alegria 

d) vencer 0 sofrimento 

e). objetivar sempre o progresso 


134. Por um processo anafórico, a palavra nele (£. 12) 
tem como referente no texto: 

a) Mar(t.1) 

b) Deus (t.11) 

o) perigo (t11) 

d) abismo (11) 

e) céu(t12) 


TEXTO XXVII 

Vale recordar que foi nesse século (o XVIII) que apa- 
receram e se generalizaram em certas regiões do Brasil as 
famosas “tropas de muares” que, daí por diante, até o fim 
do século XIX e mesmo nos anos transcorridos do séc. 
XX, dividiram com os carros de bois as tarefas dos trans- 
portes por terra no interior do Brasil. Nos caminho s rudi- 
mentares que então possuíamos, transformados em lama- 
cais na estação das chuva se no verão reduzidos a áspe- 
ras trilhas, quase intransitáveis, foram os carros de bois e 
as tropas os únicos meios e ligação dos núcleos de povo- 
amento entre si e entre eles e as roças e lavouras. De 
outra forma não se venceria os obstáculos naturais. 


(8.4 de Souza in Cí) 


135. Segundo o texto, os carros de bois: 

a) transportavam sozinhos pessoas e mercadorias no 
interior do Brasil 

b) surgiram no século XVIII, juntamente com as tropas 
de muares, 

c) sucederam as tropas de muares no transporte de 
pessoas e mercadorias. 

d) só transportavam mercadorias. 

e). eram úteis, como as tropas de muares, por causa do 
estado ruim dos terrenos. 


136. A estação das chuvas e o verão: 

a) contribuíram para o desaparecimento dos carros de 
bois a partir do século XX. 

b) não tiveram influência no uso das tropas de muares, 
pois os caminhos eram rudimentares. 

o) foram fator determinante para o progresso do interior 
do Brasil 
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d) contribuiram para a necessidade do uso de tropas de 
muares e de carros de bois. 

e) impediam a comunicação dos núcleos de povoamen- 
toente si 


137. Os obstáculos naturais só foram vencidos: 

a) por causa do clima 

b) por causa da força do povo 

c) porque nem sempre os caminhos se tornavam lama- 
çais 

d) — porque os núcleos de povoamento continuavam liga- 
dos às roças e às lavouras 

e) por causa da utilização das tropas de muares e dos 
carros de bois 


138. As tropas de muares só não podem ser entendi 
das como tropas: 

a) decavalos 

b) demulos 

c) deburros 

d) demus 

e) debestas 


139.0 transporte de que fala o texto só não deve ter 
sido, na época: 

a) lento e penoso 

b) difícil, mas necessário 

c) duro e nostálgico 

d)  vagaroso e paciente 

e) pachorrento, mas útil 


TEXTO xxvilt 
oq O liberalismo é uma teoria política e econômica 
02 que exprime os anseios da burguesia. Surge em 
03 oposição ao absolutismo dos reis e à teoria econô- 
04 mica do mercantilismo, defendendo os direitos da 
05 iniciativa privada e restringindo o mais possível as 
06 atribuições do Estado. 

o7 Locke foi o primeiro teórico liberal. Presenciou 
08 na Inglaterra as lutas pela deposição dos Stuarts, 
09 “tendo se refugiado na Holanda por questões políti- 
10 cas. De lá regressa quando, vitoriosa a Revolução 
11 de 1688, Guilherme de Orange é chamado para 
12 consolidar a nova monarquia pariamentar inglesa. 


(Maria Lia de Amu Aranha, in Htóia da Educação) 


140. Segundo o texto, Locke: 

a) participou da deposição dos Stuarts. 

b) tinha respeito pelo absolutismo. 

c) teve participação apenas teórica no liberalismo. 

d) julgava ser necessário restringir as atribuições do 
Estado, 

e). não sofreu qualquer tipo de perseguição política. 


141. Infere-se do texto que os burgueses seriam sim- 
pático: 

a) ao absolutismo 

b) ao liberalismo 

c) às atribuições do Estado 

d) à perseguição política de Locke 

e) aos Suarts 


142. A Revolução de 1688 foi vitoriosa porque: 
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derrubou o absolutismo. 

8 implantou o liberalismo. 

c)  preservou os direitos de iniciativa privada. 

d) baseou-se nas idéias liberais de Locke. 

e). permitiu que Locke voltasse da Holanda. 


ja” (t 2) 
Das alterações feitas na passagem acima, aquela 
que altera substancialmente seu sent 

a) a qual expressa os anseios da burguesia. 

b) a qual exprime os desejos da burguesia. 

o) que representa os anelos da burguesia. 

d) — que expressa os valores da burguesia. 

e) que representa as ânsias da burguesia. 


ica do liberalismo se opunha: 
a) a parte da burguesia 

b) ao mercantilismo 

o) à monarquia parlamentar 

d) a Guilherme de Orange 

e) ao absolutismo 


145. Infere-se do texto que Guilherme de Orange: 
a) não seria simpático aos burgueses, 

b) teria ligações com os reis absolutistas. 

o) teria idéias liberais. 

d) . não concordaria com Locke. 

e) teria apoiado o exílio de Locke na Holanda. 


TEXTO XxIX 


BUROCRATAS CEGOS 
o A decisão, na sexta-feira, da juíza Adriana Bar- 
02 reto de Carvalho Rizzotto, da 7a Vara Federal do 
03 Rio, determinando que a Light e a Cerj também pa- 
04 guem bônus aos consumidores de energia que redu- 
05 ziram o consumo entre 100 kWh e 200 KWh fez justi- 
06 ca. 

7 A liminar vale para todos os brasileiros. Quando 
08 o Governo se lançou nessa difícil tarefa do raciona- 
09 mento, não contou com tamanha solidariedade dos 
10 consumidores. Por isso, deixou essa questão dos 
11 bônus em suspenso. Preocupada com os recursos 
12 que o Governo federal terá que desembolsar com os 
13. prêmios, a Câmara de Gestão da Crise de Energia 
14 tem evitado encarar essa questão, muito embora o 
15 próprio presidente da República, Fernando Henrique 
16 Cardoso, já tenha dito que o bônus será pago. 

17 Decididamente, os consumidores não precisa- 
18 vam ter lançado mão da Justiça para poder ter a 
19 garantia desse direito. Infelizmente, o permanente 
20 desrespeito ao contribuinte ainda faz parte da cultura 
21 dos burocratas brasileiros. Estão constantemente 
22 preocupados em preservar a máquina do Estado. 
23 Jamais pensam na sociedade e nos cidadãos. Agem 
24 como se logo mais na frente não precisassem da 
25 população para vencer as barreiras de mais essa 
26 crise. 


(Estoril de O Dia. 197801) 


146. De acordo com o texto: 

a) a juíza expediu a liminar porque as companhias de 
energia elétrica se negaram a pagar os bônus aos 
consumidores. 
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b)  aliminar tez justiça a todos os tipos de consumidores. 

c) a Light e a Geri ficarão desobrigadas de pagar os 
bônus se o Governo fizer a sua parte. 

d) o excepcional retorno dado pelos consumidores de 
energia tomou de surpresa o Governo. 

e) o Governo pagará os bônus, desde que as compa- 
nhias de energia elétrica também o fagam. 


147. Só não se depreende do texto que: 

a) os burocratas brasileiros desrespeitam sistematica- 
mente o contribuinte. 

b) o govemo não se preparou para o pagamento dos 
bônus. 

c) o chefe do executivo federal garante que os consumi- 
dores receberão o pagamento dos bônus. 

d) a Câmara de Gestão está preocupada com os gastos 
que terá o Governo com o pagamento dos bônus. 

e) a única forma de os consumidores receberem o pa- 
gamento dos bônus é apelando para a Justiça. 


148. De acordo com o texto, a burocracia brasileir: 
a) vem ultimamente desrespeitando o contribuinte. 
b) sempre desrespeita o contribuinte 

o) jamais desrespeitou o contribuinte. 

d) vai continuar desrespeitando o contribuinte. 

e). deixará de desrespeitar o contribuinte. 


149. 


palavra que justifica a resposta ao item anterior 


a) infelizmente (£. 19) 
b) constantemente (t. 21) 
o) cultura (£. 20) 

d) jamais (£. 23) 

e) permanente (t. 19) 


150. Os burocratas brasileiros: 
a) ignoram o passado. 

b) não valorizam o presente. 

o) subestimam o passado. 

d) não pensam no futuro. 

e) superestimam o futuro. 


151. Pode-se afirmar, com base nas idéias do texto: 

a) A Câmara de Gestão defende os interesses da Light 
e da Cerj 

b) O presidente da República espera poder pagar os 
bônus aos consumidores. 

c) Receber o pagamento dos bônus é um direito do 
contribuinte, desde que tenha reduzido o consumo 
satisfatoriamente. 

d) Os contribuintes não deveriam ter recorrido à Justiça, 
porque a Câmara de Gestão garantiu o pagamento 
dos bônus. 

e) A atuação dos burocratas brasileiros deixou a Câma- 
ra de Gestão preocupada. 


TEXTO xxx 
o É consenso entre os economistas que O setor 
02 automobilístico é o que impulsiona a economia de 
03 qualquer país. QUATRO RODAS foi conferir e viu 
04 que os números são espantosos. A começar pelo 
05 mercado de trabalho. Estima-se que um emprego em 
06 uma fábrica de carros gera, indiretamente, 46 outros 
07. empregos. Por esse cálculo, 5 milhões de brasileiros 
08 dependem, em maior ou menor grau, dessa indús- 
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09 tria. Até na construção civil a presença das rodas é | TEXTO XXXI 
10. enorme: 1 em cada 4 metros quadrados de espaço | 01 Vários planetas são visíveis a olho nu: Marie, 
11 nas grandes cidades se destina a ruas ou estacio- | 02 Júpiter, Vênus, Satumo e Mercúrio. Esses astros já 
12 namentos. Na ponta do lápis, o filão da economia | 03 eram conhecidos não apenas dos gregos, mas tam- 
13 relacionado a automóveis movimentou, no ano pas- | 04 bém de povos ainda mais antigos, como os babilô- 
14 “sado, pelo menos 216 bilhões de dólares. Como o | 05 nios. 
15 PIB brasileiro, nesse período, foi de 803 bilhões de | 06 Apesar de sua semelhança com as estrelas, os 
16 dólares (e ainda não havia ocorrido a maxidesvalori- | 07. planetas eram identificados pelos povos da Antigãi- 
17 zação), cerca de 1 em cada 4 reais que circularam | 08 dade graças a duas características que os diferenci- 
18 no pais andou sobre rodas em 1998. 09 avam. Primeiro: as estrelas, em curtos períodos, não 
10 . variam de posição umas em relação às outras. Já os 
(Quatro odas, março) | 11 planetas mudam de posição no céu com o passar 
12 das horas. À noite, esse movimento pode ser perce- 
152. Segundo o texto, a economia de um país: 13 bido com facilidade. Segundo: as estrelas têm uma 
a) é ajudada pelo setor automobilístico. 14 luz que, por ser própria, pisca levemente. Já os pla- 
b) | independe do setor automobilístico. 15 netas, que apenas refletem a luz do Sol, têm um 
o) | às vezes depende do setor automobilístico. 16. brilho fixo. Os planetas mais distantes da Terra só 
9). não pode prescindir do setor automobilístico. 17 puderam ser descobertos bem mais tarde, com a 
e) — fortalece o setor automobilístico. 18 ajuda de aparelhos ópticos como o telescópio. “O 
Es o 19. primeiro deles a ser identificado foi Urano, descobe: 
153. A importância do setor automo! o é destaca- | 20 to em 1781 pelo astrônomo inglês Wiliam Herschel 
di 21 afirma a astrônoma Daniela Lázzaro, do Observató 
a) porboa parte dos economistas 22 . rio Nacional do Rio de Janeiro. 
b) pela maioria dos economistas 
c) por todos os economistas (Sugeriaresanto, agosto!) 
d) por alguns economistas 
e) pelos economistas que atuam nessa área 158. Com relação às idéias contidas no texto, não se 
pode afirmar que: 
154. Pelo texto, verifica-se que: a) os gregos não conheciam o planeta Urano. 
a) alguns países têm sua economia impulsionada pelo | b) os gregos, bem como outros povos da Antiguidade, 
setor automobilístico. conheciam vários planetas do Sistema Solar. 
b) o PIB brasileiro seria melhor sem o setor automobilis- | c) a olho nu, os planetas se assemelham às estrelas. 
tico. d) os povos da Antigiidade usavam aparelhos ópticos 
c) para os economistas, o setor automobilístico tem rudimentares para identificar certos planetas. 
importância relativa na economia brasileira e) os povos antigos sabiam diferençar os planetas das 
d) cinco milhões de brasileiros têm seu sustento no se- estrelas, mesmo sem aparelhos ópticos. 
tor automobilístico. 
e) em 1998, três quartos da economia brasileira não | 159. Infere-se do texto que a Astronomia é uma ciência 
tinham relação com o setor automobilístico. que, em dadas circunstâncias, pode prescindir 
de: 
155.“A começar pelo mercado de trabalho.” (t. 4-5) | a) estrelas 
Das alterações feitas na passagem acima, aquela | b) planetas 
que lhe altera basicamente o sentido 6: c) instrumentos 
a) aprincípio pelo mercado de trabalho d) astrônomos 
b) começando pelo mercado de trabalho e) estrelas, planetas e astrônomos 
c) em princípio pelo mercado de trabalho 
d) — principiando pelo mercado de trabalho 160.A locução prepositiva “graças a” (t. 8) tem o 
e) | iniciando pelo mercado de trabalho mesmo valor semântico de: 
a) mas também (£.3-4) 
156. Segundo o texto, o setor automobilístico: b) apesar de (1.6) 
a) está presente em segmentos diversos da sociedade. | c) com (£.11) 
b) | limita-se às fábricas de veículos. da) por(tt4) 
c) no ano de 1988 gerou salários de aproximadamente | e) em (£.20) 
216 bilhões de dólares. 
d) ficou imune à maxidesvalorização. 161. “Esses astros já eram conhecidos não apenas 
e) gera, pelo menos, 47 empregos por fábrica de auto- dos gregos, mas também de povos ainda mais an- 
móveis tigos...” Das alterações feitas na passagem acima, 
aquela que apresenta sensível alteração de senti- 
157.A palavra ou expressão que justifica a resposta do é: 
ao item anterior é: a) Esses astros já eram conhecidos não somente dos 
a) qualquer (£.6) gregos, como também de povos ainda mais antigos. 
b) gera(t 6) b) Tais planetas já eram conhecidos não apenas dos 
o) até(t9) gregos, mas também de povos ainda mais antigos. 
d) na ponta do lápis (t. 12) c) Esses astros já eram conhecidos não apenas pelos 
e) nopaís (18) gregos, mas também por povos ainda mais antigos. 
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Esses astros já eram conhecidos tanto pelos gregos, 
como por povos ainda mais antigos. 

Esses astros já eram conhecidos não apenas através 
dos gregos, mas também através de povos mais anti- 
gos 


faziam entre estre- 
las e planetas era de: 

brilho e posição 

beleza e posição 

importância e disposição 

brilho e importância 

beleza e disposição 


163. Infere-se do texto que o planeta Netuno: 


a) 
b) 
o) 
9) 
e) 


era conhecido dos gregos. 
foi descoberto sem ajuda de aparelhos ópticos. 
foi descoberto depois de Plutão. 

foi descoberto depois de Urano. 

foi identificado por acaso. 


164. Segundo o texto, as estrelas: 


a) 
b) 
e) 
d) 
e) 


nunca mudam de posição. 
são iguais aos planetas. 

não piscam. 

só mudam de posição à noite. 

mudam de posição em longos períodos de tempo. 


TEXTO XXXI 


o 
o2 
03 
04 
05 
06 
7 
08 
09 
10 
“ 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
2 
22 
23 
24 
25 


165. Quanto à Pj 


a) 
b) 
o) 
9) 
e) 
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Não faz muito tempo, a mata virgem, as ondas 
generosas e as areias brancas da Praia do Rosa, no 
sul catarinense, despertaram a atenção de surfistas 
e viajantes em busca de lugares inexplorados. Era 
meados dos anos 70, e este recanto permanecia 
exclusivo de poucas famílias de pescadores. O tem- 
po passou e hoje 'felizmente”, conforme se ouve em 
conversas com a gente local, o Rosa não mudou. 

Mesmo estando localizada a apenas 70 quilô- 
metros de Florianópolis e vizinha do badalado Bal- 
neário de Garopaba, a Praia do Rosa preserva, de 
forma ainda bruta, suas belezas naturais. É claro que 
houve mudanças desde sua descoberta pelos foras- 
teiros. Mas, ao contrário de muitos lugarejos de nos- 
sa costa que tiveram a natureza devastada pela 
especulação imobiliária, esta região resiste intacta 
graças a um pacto entre moradores e donos de pou- 
sadas. Uma das medidas adotadas por eles, por 
exemplo, é que ninguém ocupe mais de 20% de seu 
terreno com construção. Assim, o verde predomina 
sobre os morros de frente para o mar azul repleto de 
baleias. Baleias? Sim, baleias francas, a mais robus- 
ta entre as espécies desses mamíferos marinhos, 
que chegam a impressionantes 18 metros e até 60 
toneladas. 


(Sérgio T. Calda, na Os caminhos da Tera, dez 00) 


do Rosa, o autor se contradiz ao 


falar: 
da localização 
dos moradores 
da mudança 
do tempo 

do valor 
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166. O texto só não nos permite afirmar, com relação à 
Praia do Rosa: 

a) mantém intactas suas belezas naturais. 

b) manteve-se imune à especulação imobiliária. 

c) não fica distante da capital do Estado. 

d) no início dos anos 70, surfistas e exploradores se 
encantaram com suas belezas naturais. 

e) . trata-se de um local tranqúilo, onde todos respeitam a 
natureza, 


167. Pelo visto, o que mi 
texto foi a presença de: 

a) moradores 

b) baleias 

o) surfistas 

d) donos de pousadas 

e) viajantes 


impressionou o autor do 


168. O fator determinante para a preservação do Rosa 
é 

) — a ausência da especulação imobiliária. 

) o amor dos moradores pelo lugar 

) a consciência dos surfistas que frequentam a região 

!) 

) 


o pacto entre moradores e donos de pensão 

e) a proximidade de Florianópolis 

169.0 primeiro período do segundo parágrafo terá o 
seu sentido alterado se for iniciado por: 

a) a despeito de estar localizada 

b) não obstante estar localizada 

c) ainda que esteja localizada 

d) contanto que esteja localizada 

e) posto que estivesse localizada 


170. O adjetivo empregado com valor conotativo é: 
a) generosas (£.2) 

b) exclusivo (£. 6) 

o) bruta(t. 12) 

d) intacta (16) 

e) azul(t.21) 


171.0 adjetivo “badalado” (t. 10): 
a) pertence à língua literária e significa importante. 
b) é linguagem jornalística e significa comentado. 

o) pertence à língua popular e significa muito falado. 
d)  élinguagem científica e signífica movimentado. 

e) pertence à língua coloquial e signífica valiosa. 


TEXTO xxxilt 
o A vida é difícil para todos nós. Saber disso nos 
02 ajuda porque nos poupa da auto-piedade. Ter pena 
03 de si mesmo é uma viagem que não leva a lugar 
04 nenhum. A auto-piedade, para ser justificada, nos 
05 toma um tempo enorme na construção de argumen- 
06. tos e motivos para nos entristecermos com uma coi- 
07 sa absolutamente natural: nossas dificuldades. 

o8 Não vale a pena perder tempo se queixando 
09 dos obstáculos que têm de ser superados para so- 
10. breviver e para crescer. É melhor ter pena dos outros 
11 e tentar ajudar os que estão perto de você e preci- 
12 sam de uma mão amiga, de um sorriso de encoraja- 
13. mento, de um abraço de conforto. Use sempre suas 
14 melhores qualidades para resolver problemas, que 
15 são: capacidade de amar, de tolerar e de rr. 
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16 Muitas pessoas vivem a se queixar de suas | TEXTO XXXIV 
17 condições desfavoráveis, culpando as circunstâncias ESPERANÇAS 
18 por suas dificuldades ou fracassos. As pessoas que 
19 “se dão bem no mundo são aquelas que saem em | 01 Apesar de 4 bilhões de pessoas viverem na po- 
20 busca de condições favoráveis e se não as encon- | 02. breza, entre os seis bilhões de habitantes da Terra, 
21 tram se esforçam por criá-las. Enquanto você acredi- | 03 as pessoas simples continuam a acreditar num futuro 
22 tar que a vida é um jogo de sorte vai perder sempre. | 04 melhor. Não importa se esse sentimento brota da 
23. A questão não é receber boas cartas, mas usar bem | 05 emoção, da fé ou da esperança 
24 as que lhe foram dadas. 06 O importante é ressaltar que a crise de uma 
(or Liz Aero PO Da 20400) | 07 concepção científica do mundo abre, agora, a pers- 
E 08 pectiva de que os caminhos da história não sejam 
“72. Segundo o texto, evitamos a auto-pledade quan- | S6. apenas aqueics proísiospolas largas avenidas das 
do: 
é) “aprondemos a nós comfort ara gelado. " Os atalhos são, hoje, as vias principais, como o 
b) nos dispomos a ajudar és outros 12 demonstram o Fórum Social de Porto Alegre e a 
é) passamos a ignorar o solfihanto 13 força das mobilizações contra o atual modelo de 
“ - Pertobemos que não somos oe bnicdá a bólit, 14 globalização. Assim como o aparente perfil caótico 
é) Buscamos o apoio adequado. 15 da natureza ganha um sentido evolutivo e coerente 
16 na esfera biológica, do mesmo modo haveria um 
17%. Para o autor, 6 mais importánte paía a pessoa 17 nível - que o Evangelho denomina amor - em que as 
à). poreabero als eia asda vol 18 relações humanas tomam a direção da esperança. 
E) er pena di Hogsdas ue saiam 19 É verdade que, com o Muro de Berlim, ruiu qua- 
c) buscar conforto numa flosofia ou religião. 20 se tudo aquilo que sinalizava um futuro sem opresso- 
q) esforgar-se para vencer as dificuldades 21 res e oprimidos. Agora as leis do mercado importam 
6) estar cit do que, quando menos so espera, urge | 22 Mao queaseisdadita Oque 
adiiculdoçio 24 significa falar em liberdades quando não se tem 
174. auto-pledade, segundo o autor: 25 acesso a um prato de comida? Esta é a grande con- 
à) É uma doença. 26 tradição da atual conjuntura: nunca houve tanta li- 
b) é problema psicológico. 27 berdade para tantos famintos! Mesmo os povos que 
é) «des a porsoa 28 “no decorrer das úliimas décadas não conheceram a 
q) não pode ser evitada. 29 pobreza e o desemprego agora se deparam com 
é) não bonduz a nada 3 esses fageo, como ocorre nos países do leste 
RSA j 32 — Aironia é que, hoje, aqueles povos são livres 
pia id * um jogo êm que à pessoa: | ag. para escolher seus governantes, podem circular por 
bj. - deva saber iogar 34 suas fronteiras e manifestar suas discordâncias em 
c) fica desorientada, 35 público. Mas lhes é negado o direito de escolher um 
é) geraimente perde, 36. sistema social que não assegure a reprodução do 
o! ia pode faser quelaques da (Fri Ba nO Da. 19801) 
176. A superação das dificuldades da vida leva: 179.0 texto pode ser entendido como um manifesto 
a) àpaz contrário ao: 
b) à feicidade a) presidencialismo 
o) ao equilíbrio b) Parlamentarismo 
d) ao crescimento à) Sonipiamo 
e) à auto-estima d) socialismo 
177.0s sentimentos que levem à superação das dif. |) capieiisio 
culdade são: o 180. “Nunca houve tanta liberdade para tantos famin- 
a) fé, tolerância, abnegação tos.” No trecho destacado, o autor questiona o va- 
b) amor, desapego, tolerância los: 
c) caridade, sensibilidade, otimismo a) dagiobalização 
d) fé, tolerância, bom humor b) dademocredia 
e) amor, tolerância, alegria o) das políticas econômicas 
d) das privatizações 
178. Para o autor: 6). “do guverto 
a) não podemos vencer as dificuldades. 
b) só temos dificuldades por causa da nossa imprevi- | 181. No texto, só não há correspondência entre: 
dência. a) esse sentimento (£. 4) e crença num futuro melhor 
c) não podemos fugir das dificuldades. (t3-4) 
9) devemos amar as dificuldades. b) atalhos (£. 11) e Fórum e força das mobilizações (. 
e) devemos procurar as dificuldades. 1218) 
Drama DanenanaEs DILCES O ramenresconcunsos EE 135] 


Testes 


1, (Nossa Caixa-SP) Assinale a alternativa que apresenta frase com 
sentido figurado. 
3) Essencial para a sobrevivência, a água também detemina a 
riqueza de uma nação. 
b) Na semana passada, que marcou 0 início do outono e o dia 
mundial da água... 
“única esperança estava em conter o vazamento, que faz 
ma enxurrada de diamantes literalmente escapar pelo ralo. 
9) Tão essencial à vida quanto o ar que se respira, a água não 
custa nada 
e) Dono de quase 12% de toda a água doce, (..) o Brasil começa 
a cobrar pelo uso da água do rio Paraíba da Sul... 
Na passagem *. faz uma armas 


E) 


“ala” rats da uma gua denominada "ir 
Já que se az uma afirmação de marra exagerada. O qua poda dor o 
estudo om vi, rrtato, ap 


ido conotavo as 
alias no período, 


2, (Cetesb-Sp) Assinale a altemativa que apresenta uma palavra com 
sentido figurado ou conatativo. 
a) O sistema seria mais eficiente que o armazenamento de água, 
b) Seria desejável que o governo adiasse a abra, 
“) O projeto suscita cada vez mais um mar de controvérsias, 
d) À obra deverá custar R$ 4,2 bilhões, 
e) Os estudos para a obra privilegiaram a questão da quantidade, 
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aparente perfil caótico (t. 14) e sentido evolutivo (t 
15) 

d) Muro de Beriim (t. 19) e opressores e oprimidos (t 
20-21) 

e) seus governantes (t. 33) e lhes (t. 35) 


182. Segundo o autor, os povos do antigo bloco co- 
munista do leste europeu 

a) continuam sem Iiberdade de expressão. 

b) — hoje são mais felizes porque são livres. 

o) são irônicos, apesar de livres. 

d) não são totalmente livres, 

e) sofrem com a ironia do governo. 


183. O sinônimo adequado para “ressaltar” (£. 6) é: 
a) demonstrar 


b) dizer 
o) destacar 
d) apontar 
e) afirmar 


184. O grande paradoxo do mundo atual seria: 
a) simplicidade - esperança 

b) concepção científica - fé 

o) liberdade - fome 

d) — esfera biológica - amor 

e). sistema social - capital privado 


185. “É verdade que, com o Muro de Berlim, ruiu quase 
tudo aquilo que sinalizava um futuro sem opres- 
sores e oprimidos.” Só não há paráfrase do tre- 
cho destacado acima em: 

a) Com o Muro de Berlim, certamente, caiu tudo que 
apontava para um futuro sem opressores e oprimidos. 

b) É certo que vieram abaixo, com o Muro de Berlim, 
todas as coisas que sinalizavam um futuro sem 
opressores e oprimidos, 

c) Com a queda do Muro de Berlim, na verdade, veio 
abaixo tudo aquilo que apontava para um futuro sem 
opressores e oprimidos, 

d) É verdade que, por causa do Muro de Berlim, veio 
abaixo tudo que sinalizava um futuro sem opressores 
e oprimidos. 

e) Ruiu, certamente, com o Muro de Berlim, tudo aquilo 
que sinalizava um porvir sem opressores e sem opri- 


midos. 
TEXTO XXXV 
o O solvente, segundo a onda terrorista espalha- 


02 da no país, é uma espécie de veneno químico que 
03. inescrupulosos donos de postos e distribuidoras mal- 
04  intencionadas deram de adicionar à gasolina. Com 
05 isso, esses bandidos estariam lesando os concorren- 
06 tes (porque pagam barato pelos adulterantes), os 
07 cofres públicos (porque os impostos significam 70% 
08 do custo da gasolina; mas são baixos quando apl 
09 “cado diretamente sobre os solventes) e o consum 
10. dor, já que os produtos estranhos teriam uma atua- 
11 ção demoníaca na saúde do motor e dos componen- 
12. tes do carro, roendo mangueiras e detonando - no 
13. plor dos sentidos — o sistema de combustão. Pior: 
14 quando adicionado por especialistas, o solvente 
15 quase não deixa pistas. É indetectível em testes 
16 simples e imperceptível durante o funcionamento do 
17 veículo. 
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Para cercar esse inimigo, QUATRO RODAS re- 
correu ao Instituto de Pesquisas Tecnológicas de 
São Paulo, o insuspeito IPT. Na tentativa de flagrar 
postos que estivessem misturando substâncias es- 
tranhas à gasolina, repórteres coletaram amostras 
de combustível Brasil afora, para submetê-las à cro- 
matografia, um método capaz de revelar cada com- 
ponente de uma amostra, bem como a quantidade 
de cada elemento na mistura. No primeiro lote, de 
doze amostras reunidas numa viagem entre Buenos 
Aires e São Paulo, uma revelação esperada: segun- 
do o laudo do IPT, quatro delas estavam adulteradas 
pela presença de solventes em proporções acima 
das encontradas na gasolina de referência da refina- 
ria Replan, de Paulínia, a 117 quilômetros da capital 
paulista. 


(D. See e L. Martin, na Quatro Fadas, marçai0o) 


Segundo o texto: 

a gasolina brasileira é sempre adulterada nos postos 
de gasolina. 

a gasolina argentina é superior à brasileira 

os donos de postos de gasolina e, principalmente, 
distribuidoras mal-intencionadas têm adicionado sol- 
ventes à gasolina. 

a situação é mais grave se o solvente é adicionado 
sob a orientação de pessoas que detenham uma téc- 
nica apurada. 

a situação é tão grave que nem a cromatografia tem 
sido capaz de mostrar a adulteração da gasolina. 


Depreende-se do texto que o IPT: 

não tem estrutura para resolver 0 problema 

deveria usar a cromatografia. 

dispõe de repórteres capazes de fazer a coleta de 
gasolina. 

examina as amostras coletadas em postos de gasoli- 
na. 

fica situado a 117 quilômetros da cidade de São Pau- 
lo 


A revista recorreu ao IPT porque: 

ele é um instituto insuspeito. 

ele fica em São Paulo, ponto final da viagem dos 
repórteres 

a gasolina de referência é a da Replan. 

os cofres públicos estão sendo lesados. 

testes simples não podem resolver o problema. 


A alternativa em que se substituem, sem alteração 
de sentido, os elementos conectores “segundo” 
(£.1), “com isso” (£. 4-5), “já que” (£. 10) e"para”(£. 
186: 

conforme, apesar disso, porque, a fim de 

consoante, dessa forma, uma vez que, a fim de 
consoante, assim, uma vez que, por 

não obstante, dessa forma, porquanto, a fim de 
conforme, aliás, uma vez que, por 


Segundo o texto: 

a gasolina não pode ter nenhum tipo de solvente. 

há mais gasolina adulterada no Brasil, na faixa entre 
Buenos Aires e São Paulo. 
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c) por detonar o sistema de combustão, os bandidos 
lesam os concorrentes, os cofres públicos e o con- 
sumidor. 

d) o IPT não seria o instituto adequado para fazer a 
avaliação da gasolina, por ser insuspeito. 

e) o resultado da pesquisa encaminhada ao IPT não 
causou estranheza aos elementos envolvidos. 


191. Com base nas idéias contidas no texto, pode-se 
afirmar qu 

a) solvente é sempre veneno químico. 

b) terroristas estão adulterando a gasolina 

o) donos de postos de gasolina são inescrupulosos. 

d) os solventes adicionados à gasolina são baratos, por 
isso os bandidos levam vantagem sobre os concor- 
rentes. 

e) durante a viagem entre Buenos Aires e São Paulo, os 
repórteres desconfiaram da presença de gasolina 
adulterada em seu carro. 


...deram de adicionar à gasoli 
ram de”, entende-se: 

a) começaram a 

b)  acostumaram-se a 

o) insistemem 

d) precisam 

e) desejavam 


º (t. 4) Por “de- 


193. De acordo com o texto, a gasolina ide: 
a) leva poucos solventes, 

b) não leva solventes. 

o) éada Replan. 

d) não rói mangueira. 

e) éamais barata. 


TEXTO XXXVI 
OS UMBRAIS DA CAVERNA 


RIO DE JANEIRO - Não sei por que('), mas associei 
duas declarações da semana passada, feitas no mesmo 
dia, mas separadas por espaço e objetivo. 

No Brasil, o presidente da República declarou que “já 
vamos transpor os umbrais do atraso”. No Afeganistão, um 
tal de Abdul Rahman, ministro do novo governo que ali se 
instalou, acredita que o país será invadido por turistas de 
todo o mundo interessados em conhecer Tora Bora e 
Candahar. 

Louve-se o otimismo de um e de outro. Sempre ouvi 
dizer que o otimista é um cara mal-informado. As duas 
declarações, juntas ou separadas, são uma prova. Os 
umbrais do atraso que FHC anuncia transpor e os encan- 
tos turísticos do Afeganistão são boas intenções ainda 
distantes da realidade. Certo que não faltam progressos 
em nossa vida como nação e povo, mas o quadro geral 
ainda é lastimável, sobretudo pela existência de dois cená- 
rios contraditórios - um cada vez mais rico e outro cada 
vez mais miserável 

Os umbrais que separam a riqueza da miséria não 
serão transpostos com as prioridades que sete anos de 
tucanato estabeleceram para o país. Quando Maria Anto- 
nieta perguntou por que O povo não comia 20 bolos à falta 
de pão, também pensava que a monarquia havia transpos- 
to os umbrais do atraso. 
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Quanto ao interesse de as cavernas de Tora Bora 
provocarem uma invasão de turistas, acho discutível esse 
tipo de atração. Reconheço que há exageros na massifi- 
cação do turismo internacional, mas não a esse ponto. 

Em todo o caso, não custa abrir um crédito de espe- 
rança para as burras do erário afegão. Se o ministro Abdul 
Rahman contratar um dos nossos marqueteiros profissio- 
nais, desses que prometem eleger um poste para a Presi- 
dência da República, é possível que muita gente vá co- 
nhecer as cavernas onde ainda não encontraram Osama 


bin Laden. 

(Carlos Hator Cony, na Folha de São Palo, 13/02) 
* A palavra aparece assim na edição eletrônica da Fo- 
lha. No entanto, deve ser acentuada (quê), 


194. O autor não acredita: 

a) naboa intenção do presidente da República. 

b) que o Afeganistão será invadido por turistas de todo o 
mundo. 

c) que o ministro afegão seja otimista. 

d) que o otimista é um cara mal-informado. 

e) em semelhanças entre as declarações de FHC e 
Abdul Rahman. 


195. Maria Antonieta é comparada a: 
a) Abdul Rahman 

b) turistas de todo o mundo 

o) ToraBora 

d) FHC 

e) um cara mal-informado 


196. “...não custa abrir um crédito de esperança para 
as burras do erário afegão.” Neste trecho, “as 
burras do erário afegão” significam: 

a) as pessoas ignorantes do Afeganistão 

b) os animais de carga do Afeganistão 

o) os cofres do tesouro do Afeganistão 

d) o dinheiro da iniciativa privada do Afeganistão 

e) o dinheiro de empresas falidas do Afeganistão, 
fiscado pelo novo governo 


con- 


197. Ao definir o otimista, o autor valeu-se de uma 


linguagei 
a) hermética 
b) culta 

o) chula 

d) coloquial 
e) ofensiva 


198. Para o autor, tanto FHC como Abdul Rahman: 
a). estão descontentes com a situação em seus países. 
b) têm ampla visão social 

c) são demagogos. 

d) não têm preparo para ocupar seus cargos. 

e) são mal-informados. 


199. Se levarmos em conta a afirmação de FHC, tere- 
mos de concluir que o Brasil 

a) não é mais um país atrasado. 

b) continuará a ser um país atrasado. 

0). levará muitos anos para se desenvolver. 

d) em pouco tempo deixará de ser um pais atrasado. 

e) tem condições de ser um país adiantado. 


Tamos OVER PANATES 
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200. No último parágrafo do texto, o autor utiliza uma 
linguagem: 

a) metafórica 

b)  hiperbólica 

o) irônica 

d) leviana 

e) pessimista 


201. Para o autor, as declarações de FHC e do ministro 
só não têm em comum o fato de: 

a) serem equivocadas. 

b) partirem de pessoas otimistas. 

o) serem despropositadas. 

d) serem bem-intencionadas. 

e) supervalorizarem a capacidade turística de seus paí- 
ses. 


TEXTO XXXVI 
TOLERÂNCIA 


o Quando o mundo se torna violento, buscamos 
02 uma explicação em que a compreensão se expresse 
03 em atos e palavras. Mas como explicar a tortura, o 
04 assassinato, a censura, o imperialismo ou o terroris- 
05 mo, ferramentas favoritas dos repressores que que- 
06 rem evitar qualquer opinião divergente? 

7 Histórias recentes da América Latina, da Europa 
08 e do Oriente Médio comprovam tais fatos: é o caso 
09 de Cuba de Castro, do Peru de Fujmori e dos radi- 
10. calismos políticos, de triste memória, da Argentina e 
11 do Brasil é a incompreensão de protestantes e cató- 
12. licos, na Irlanda; é a questão entre judeus e palesti- 
13 nos, que faz sangrar a Terra Santa. O fanatismo 
14 “defensor de uma verdade aceita como única não é 
15 patrimônio exclusivo das ditaduras. Hoje os funda- 
16 mentalismos religiosos, misturados a frustrações 
17 econômicas e sociais, são a expressão patológica de 
18 uma quebra de equilibrio do universo. Como, então, 
19. enfrentá-os? 

20 Não há melhor antídoto contra a conduta intole- 
21 rante que a liberdade, consequência da pluralidade, 
22 que consiste em defender idéias próprias, mas acei 
28. tando que o outro possa ter razão. Precisamos reco- 
24  nhecer velhas verdades: a violência gera violência; 
25 todo poder é abusivo; 0 fanatismo é inimigo da ra- 
26 zão; todas as vidas são preciosas; a guerra jamais é 
27. gloriosa, exceto para os vencedores que crêem que 
28 Deus está ao lado dos grandes exércitos. 

29 A solidariedade e a tolerância democrática, ine- 
30 . xistentes no nosso tempo, implicam uma revolução 
31 em nossas mentalidades e na aceitação do que per- 
32 cebemos como diferentes, para se configurar 
33. uma sociedade multicultural. Esses são os desafios 
34 éticos que deveriamos enfrentar, sem a arrogância 
35 dos países desenvolvidos e sem a marginalização 
36 dos subdesenvolvidos, afundados na miséria e na 
37 fome. 


(Caos Aberto Fabaça, em O Dia. 21/11/01) 


202. Para o autor, o maior problema do mundo atual é 
a) o fanatismo religioso 

b) as ditaduras 

o) aintolerância 
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d) aviolência 


e) amiséria 


203.0 autor faz alusão a problemas específicos de 
vários países. Aquele cujo problema é diferente 
do dos demais é: 


a) Brasi 
b) Irlanda 

o) Argentina 
d) Cuba 

e) Peru 


204. Com base nas 
afirmar que: 

a) só as ditaduras aceitam uma verdade tida como úni- 
ca 

b) o fundamentalismo religioso não colabora com a que- 
da do equilíbrio universal. 

c) — nada pode combater a intolerância de nossos dias. 

d) — tudo pode ser explicado, inclusive a intolerância. 

e) o mundo atual não tem solidariedade e tolerância 
democrática. 


ias contidas no texto, pode-se 


205. Em sua função anafórica, o pronome relativo 
“que” (!. 22) refere-se no texto a: 


a) antídoto 
b) pluralidade 
c) ideias 

d) conduta 

e) liberdade 


206. Não são elementos antagônicos: 
a) Brasil/ Argentina 

b) protestantes / católicos 

c) judeus / palestinos 

d) arrogância | marginalização 

e) conduta intolerante / liberdade 


207. “Expressão patológica" (£. 17) é expressão: 
a) deturpada 

b) exagerada 

o) cotidiana 

d) mórbida 

e) sombria 


208. Segundo o texto, ser livre 

a) fazero que se quer. 

b) valorizar as suas idéias, em detrimento das dos ou- 
tros, 

c)  tersuas idéias e admitir as dos outros. 

d) viver intensamente. 

e). não se preocupar com a intolerância do mundo, 


TEXTO xxxvit 
QUENTE E FRIO 


o Me dizem que, de acordo com uma convenção 
02 “internacional, a torneira de um lado é sempre a da 
03 água quente e a do outro, logicamente, a da água 
04 fria. Mas nunca me lembro quais são os lados. Não 
05 usam mais os velhos Q e F, imagino, para não des- 
06 criminar* os analfabetos, nem as cores vermelho 
07. para quente e azul para fria, para não descriminar" 
08 os daltônicos. Mas e nós, os patetas? Também pre- 
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09 “cisamos tomar banho. d) "Mas eu já me resignara a não saber programar 
10 Nunca nos lembramos de que lado é o quente e o timer...” (t. 83/34) 
11 de que lado é o frio e estamos condenados a sustos | e) "É uma conspiração.” (L. 42) 
12 constantes ou então a demorada experimentação até 
13. acertar a temperatura da água. Isso quando os con- | 212. Pelo visto, a supertorn 
14. troles não estão concentrados numa única supertor- | a). simplíica as coisas. 
15  neira de múltiplas funções, na qual você pode esco- | b) agrada a todos. 
16 her volume e temperatura numa combinação de | c) é mais um elemento complicador. 
17 movimentos sincronizados depois de completar um | d) não apresenta grandes uilidades. 
18 curso de aprendizagem do qual também sairá capa- | e) é uma peça totalmente inútil 
19 citado a pilotar um Boeing 
20 A verdade é que existe uma conspiração para | 213. Embora brincando, o autor se inclui entre: 
21. afastar do mundo do consumo moderno as pessoas, | a) os analfabetos 
22 digamos, neuronicamente prejudicadas. Em alguns | b) os daltônicos 
23 casos a depuração foi longe demais e o resultado é | c) . as pessoas neuronicamente prejudicadas 
24 que hoje existem, comprovadamente, apenas dezes- | d) as pessoas normais 
25 sete pessoas em todo o mundo que sabem progra- | e) as que só revelam o que sabem por muito dinheiro 
26 mar 0 timerpara gravação num videocassete. Des- 
27. tas, quinze só revelam o que sabem por muito di- | 214. Para o autor, não se usam mais Q e F ou o verme- 
28 “nheiro, uma está muito doente e a outra se retirou lho e o azul para evitar: 
29 para o Tibete e não quer ser incomodada. Na maio- | a) que as pessoas tenham muitas coisas para decorar. 
30 . ria dos casos, no entanto, as instruções para uso são | b) . o crescimento do número de patetas. 
31 digidas a pessoas normais, com um mínimo de | c) que as pessoas neuronicamente prejudicadas fiquem 
32 acuidade e bom senso - quer dizer, são contra nós! sem entender o funcionamento das torneiras. 
33 Mas eu já me resignara a não saber programar | d) a marginalização de determinados indivíduos. 
34 o timer, ou sequer saber o que era um timer, ou ja- | e) que as pessoas normais se sintam discriminadas. 
35 mais usar a tecla Num Lock com medo de trancar 
36 todos os computadores num raio de um quilômetro, | 215.0 texto fala da dificuldade do autor no dia-a-di: 
37. desde que me sentisse confortável no mundo que eu Assinale o que não se enquadra nesse caso. 
38 dominava. Como, por exemplo, no chuveiro. E então | a) o quente e o frio da torneira 
39 a modemidade chegou às torneiras, e quente e frio | b) o uso da supertormeira 
40 também se transformaram em desafios intelectuais. | c) . dirigir um Boeing 
41 Quente é a da esquerda e fria é a da direita, é isso? | d) | o timer do videocassete 
42 Ou é o contrário? É uma conspiração. e) atecia Num Lock 
(tus FE Veisimo, em O Gibo. 13102) | 216, Na realidade, o problema do autor seria a falta de: 
. j a) inteligência 
* Escrita assim na página eletrônica consultada. O | by paciência 
perfeito é discriminar. c) humildade 
d) concentração 
209. O texto nos fala: o) memória 
a) da inépcia de todos os analfabetos 
b) do problema dos daltônicos 217.Que palavra pode sub: “acuidade” (t. 32) 
c) da dificuldade em se decidir entre água fria e água sem prejuízo do sentido original do texto? 
quente a) originalidade 
d) da dificuldade trazida pela modemidade b) perspicácia 
e) do caráter obsoleto de determinados aparelhos do- | c) inteligência 
mégticos d) vontade 
. e) persistência 
210.0 tom predominante no texto é de: 
a) perplexidade 218. Antes do desafio intelectual das novas torneiras, 
b)  tumorimo o autor se sentia: 
o) decepção a) tranquilo 
d) realismo E erpsapódo 
e) determinismo c) desanimado 
211.0 texto é formado a partir de hipérboles. Assinale | 9) eso 
o trecho que não denota nenhum tipo de exagero. 
a) "Nunca nos lembramos de que lado é o quente e de | 219. O eufemismo é a figura que consiste em suavizar 
que lado é o frio..” (£. 10-11) uma idéia desagradável. Assinale o trecho em que 
b) “..do qual também sairá capacitado a pilotar um isso ocorra. 
Boeing." (t. 18-19) a) "Não usam mais os velhos Q e F...' (t. 4-5) 
c) *. existem, comprovadamente, apenas dezessete | b) «Mas e nós, os paletas?” (t. 8) 
pessoas em todo o mundo...” (t. 24-25) c) “Também precisamos tomar banho.” (£. 8-9) 
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d) *..as pessoas, digamos, neuronicamente prejudica- 
das. (t. 21-22) 

e) "E então a modemidade chegou às tomeiras...” (£. 38- 
39) 


TEXTO XXxIX 
COMO NASCEM, VIVEM E MORREM AS ESTRELAS? 


A existência de um astro, que dura de 100 mi- 
lhões a 1 trilhão de anos, passa por três fases: nas- 
cimento, meia-idade e maturidade. 

“Todas as estrelas nascem da mesma forma: 
pela união de gases”, diz o astrônomo Roberto Bo- 
czko, da Universidade de São Paulo (USP). Particu- 
las de gás (geralmente hidrogênio) soltas no Univer- 
so vão se concentrando devido às forças gravitacio- 
nais que puxam umas contra as outras. 

Formam, assim, uma gigantesca nuvem de gás 
que se transforma em estrela - isto é, um corpo ce- 
leste que emite luz. 

A gravidade espreme essa massa gasosa a tal 
ponto que funde os átomos em seu interior. Essa 
fusão é uma reação atômica que transforma hidro- 
gênio em hélio, gerando grande quantidade de calor 
e de luz, Um exemplo de estrela jovem são as Pleia- 
des, na Via Láctea, resultado de fusões que começa- 
ram há poucos milhões de anos. 

Durante a meia-idade - cerca de 90% da sua 
existência -, a estrela permanece em estado de equi- 
líbrio. Seu brilho e tamanho variam pouco, ocorrendo 
apenas uma ligeira contração. É o caso do Sol, que, 
com 4,5 bilhões de anos, se encontra nessa fase 
intermediária de sua existência, sofrendo minima 
condensação. 

Quando a maior parte do hidrogênio que a com 
põe se esgota, a estrela entra na maturidade - este 
sim, um período de drásticas transformações. Prati- 
camente todo o hidrogênio do núcleo já se converteu 
em hélio. Com isso, diminui a fusão entre as molécu- 
las de gás e começa um periodo de contração e 
aquecimento violentos no corpo celeste. A quantida- 
de de calor e luz gerados é tão grande que o movi- 
mento se inverte: o astro passa à se expandir rapi- 
damente. Seu raio chega a aumentar 50 vezes e o 
calor se dilui. A estrela vira uma gigante vermelha. 
Um exemplo é Antares, na constelação de Escorpião 
- uma amostra de como ficará o Sol daqui a 4,5 bi- 
lhões de anos, engolindo todo o Sistema Solar. 

Já na maturidade, a falta de hidrogênio torna-se 
crítica. Apesar da rápida expansão, a iusão entre os 
gases diminui continuamente: o astro caminha para 
o seu fim. O modo como ele morrerá depende da 
sua massa. 

Se ela for até duas vezes a do Sol, sua contra- 
cão transformará o corpo celeste em um pequeno 
astro moribundo, cuja gravidade já não consegue 
segurar os gases da periferia. Mas se a massa for de 
duas a três vezes a do Sol, a contração final será 
muito forte, criando um corpo celeste extremamente 
denso chamado pulsar, ou estrela de neutrons, 
Quando a massa é maior, a condensação final é 
mais violenta ainda e o núcleo do antigo astro vira 
um buraco negro - sua densidade é tão alta que ele 
não deixa nem a luz escapar. Simultaneamente, os 
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gases da camada mais periférica dessa estrela se 
transformam em uma supernova - massa de gás que 
brilha por pouco tempo até sumir de uma vez por 
todas. 


(Superintoressanto, agosto da 2001) 


A ciência de que trata o texto se chama: 
Biotecnia 

Exobiologia 

Astronomia 

Astrologia 

Ufologia 


Segundo o texto: 
nem todos os astros morrem 

as Pleiades são estrelas na fase da maturidade. 

as estrelas nem sempre possuem luz própria. 

o Sol ainda não entrou na fase da maturidade. 

os astros têm um mesmo tipo de nascimento e morte. 


“A gravidade espreme essa massa gasosa a tal 
ponto que funde os átomos em seu interior.” Se 
começarmos o período acima por “A gravidade 
funde os átomos em seu interior”, o elemento co- 
nector que deverá ser usado para que se mante- 
nha a coesão textual e o sentido original é: 

se bem que 

contudo 

porque 

caso 

afim de que 


Só não diz respeito à maturidade de uma estrela: 
fase de grandes transformações 

expansão rápida 

conversão de hidrogênio em hélio 

escassez de hidrogênio 

aumento contínuo de calor, até a morte 


Sobre Antares, com base no texto, 
afirmar 

é estrela na fase da maturidade. 
situa-se na constelação de Escorpião. 
é uma estrela vermelha. 

Seu raio aumentou muito. 

não pertence à Via Láctea. 


não se pode 


Sobre o pulsar, podemos inferir que: 
é um tipo de estrela de meia-idade. 

é um astro que surge com a morte de uma estrela. 

é o mesmo que buraco negro. 

é um astro de massa semelhante à do Sol 

os gases de sua camada periférica transformam-se 
em uma supemova. 


Com base nas i 
pode dizer que: 
o tempo de vida dos astros é bastante variado. 

toda estrela tem origem numa nuvem de gás. 

a maior parte da vida de um astro é a meia-idade. 

As Pleiades, o Sol e Antares têm em comum apenas 
o fato de serem estrelas. 

uma estrela de neutrons é tão densa quanto um bu- 
raco negro. 


léias contidas no texto, só não se 
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227) Os dois pontos que aparecem depois de “conti- | 53 sonhos, valores e sentimentos, convocando intelec- 
nuamente” (£. 43) podem ser substituídos, sem al- | 54  tuais de aparência progressista para dar um toque 
teração de sentido, por: 55 de modemidade aos velhos e permanentes projetos 

a) porque 56 da oligarquia. Vale tudo frente ao horror de um Brasil 

b) e 57 sujeito a reformas estruturais. Os que querem gover- 

o) mas 58 nar a sociedade não suportam os que querem go- 

d) ou 59 vemar com a sociedade. 

e) âmedida que eo Destroçada e endividada, a pátria navega a re- 

61. boque do receituário neoliberal, que dilata a faveliza- 

TEXTO XL 62 ção, o desemprego, o poder paralelo do narcotráfico, 

63 a concentração de renda. Se o salário não paga a 

GRITOS DE INDEPENDÊNCIA 64 “dívida, a vida parece não valer um salário. No Brasil, 

65 os hospitais estão : doentes, a saúde encontra-se 

of Comemora-se a independência do Brasil. Cons- | 66 em estado terminal, a escola gazeteia, o sistema 

02 ta que não houve sangue, apenas o grito do Ipiran- | 67 previdenciário associa-se ao funerário e a esperança 

03 ga, que marcou a ruptura com a tutela portuguesa, | 68 se reduz a um novo par de tênis, um emprego qual- 

04 mantendo no poder o português D. Pedro |, que se | 69 quer, alçar a fantasia pelo consolo eletrônico das 

05 proclamou imperador do Brasil, mas terminou seus | 70 . telenovelas 

06 dias como duque de 5 Bragança e figura, na relação | 71 Amanhecia em Copacabana quando Antônio 

07. dinástica, como o 28º rei de Portugal. Como se vê, | 72 Maria gritou: "Não sei por onde vou, mas sei que não 

08 “na passarela da história, o samba não é o do crioulo | 73 vou por aí”. Não vou pelas receitas monetaristas que 

09 “doido. 74 salvam o Tesouro oficial e apressam a morte dos 

10 Entre o fato e a versão do fato, a história oficial | 75 pobres. 

11 tende à segunda. Ainda hoje se discute se o grito | 76 Vou com aqueles que sempre denunciam a in- 

12. decorreu do sonho de uma pátria independente ou | 77 justiça, testemunham a ética na política, agem com 

13 da ambição de um império tropical. Ficou o grito | 78 escrúpulos, defendem os direitos indígenas, repudi- 

14. parado no ar, expresso nos rostos contorcidos das | 79 am todas as formas de preconceitos, promovem 

15 figuras de Portinari, no romanceiro de Cecília Meire- | 80 campanhas de combate à fome, administram recur- 

16. les, na poesia agônica de Chico Burque, no coração | 81 sos públicos com probidade e lutam por uma nova 

17 desolado das mães brasileiras que enterram, por | 82 política econômica. Vou com aqueles que, esta se- 

18 ano, cerca de 300 mil recém-nascidos, precocemen- | 83 mana, estarão mobilizados no Grito dos Excluídos, 

19 te tragados pelos recursos que faltam à área social. | 84 promovido pela CNBB, em parceria com entidades e 

20 O número só não é maior graças ao voluntariado | 85 movimentos populares. Nenhum país será indepen- 

21 da Pastoral da Criança, monitorada pela doutora | 86 dente se, primeiro, não o forem aqueles que o go- 

22 Zilda Ams. 87 vemam. 

E O Brasil, pátria vegetal, ostenta o semblante de 

24 uma cordialidade renegada por sua história. Sob o (Fri Beto, no Jornal do Bs 3901) 

25 grito da independência ressoam os dos índios truci- ' a 

26 dados pela empresa colonizadora, agora restaurada | 228. Os sentimentos que melhor caracterizam o estado 

27 pela assepsia étnica proposta pelos integracionistas de espírito do autor são: 

28 que julgam as reservas indígenas privilégio naba- | 2) ódio e desequilíbrio 

29 besco. Ecoam também os gritos das vítimas indefe- | b) medo e pessimismo 

30 sas de entradas e bandeiras, Fernão Dias sacrifican- | 0) insegurança e descontrole 

31 doo próprio filho em troca de um punhado de pedras | 9) revolta e angústia 

32 preciosas, bandeirantes travestidos de heróis da | 8) | apatia e resignação 

33. pátria pelo relato histórico dos brancos, versão bar- : E 

34 roca do esquadrão da morte rural, diriam os índios | 228. Para o autor, a história do Brasil é apresentada 

35 “se figurassem como autores em nossa historiografia. aos brasileiros: 

36 Abafam-se, em vão, os gritos arrancados à chi- | a) de forma realista 

37 bata dos negros arrastados de além-mar, sem contar | b) com poucos deialhes 

38 as revoltas populares que minam o mito de uma | 9) com preconceito 

39 pacífica abnegação que só existe no ufanismo de | 9) cortada 

40 uma elte que se perfuma quando vai à caça e)  mascarada 

a Pátria armada de preconceitos arraigados, ca- . A . 

42 sa-grande que traça os limites intransponíveis da | 230.0 trecho que justifica a resposta ao item anterior 

43 senzala, na pendular política de períodos autoritários : ' E 

44 alternados com períodos de democracia tutelar, já | 2) /Comemora-se a independência do Brasil . 

45 que, neste país, a coisa pública é negócio privado. | b) “À galera, as tripas, marca indelével em nossa culiná- 

46 índios, negros, mulheres, lavradores e operários não ria, como a feijoada. é E 

47 merecem a cidadania, reza a prática daqueles que | O) “índios, negros, mulheres, lavradores e operários não 

48 “sequer se envergonham de serem compatriotas de merecem a cidadania. 

49 50 milhões de pessoas que não dispóem de R$ 80 | d) “Entre o fato e a versão do fato, a história oficial tende 

50 mensais para adquirir a cesta básica. asagunda” 

5 À galera, as tripas, marca indelével em nossa | 8) “O número só não é maior graças ao voluntariado da 

52 culinária, como a feijoada. Privatizam-se empresas e Pastoral da Criança. 
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231.0 autor duvida: 
a) do futuro do Brasil 

b) dos artistas brasileiros 

o). da independência do Brasil 
d) — das revoltas populares 

e) de Antônio Maria 


232. “Os que querem governar a sociedade não supor- 
tam os que querem governar com a sociedade.” 
Esse trecho sugere a dicotomia: 

a) governo militar / govemo civil 

b) comunismo / capitalismo 

o) presidencialismo / parlamentarismo 

d) monarquia / república 

e). ditadura / democracia 


233. À autêntica história bra: 
não é um país: 


a nos diz que o Brasil 


a) cordial 
b) defuturo 
o) fore 

d) injusto 


e) de bons escritores 


'Não sei por onde vou, mas sei que não vou por 
aí”, Por esse trecho, pode-se entender: 

a) adúvida de alguém que não sabe que decisão tomar 

b) a revolta diante de uma situação aceita por todos i 

c) a esperança e a certeza da mudança 

d) a não-aceitação do que ocorre no momento 

e) o desespero por não poder fazer alguma coisa pelo 
país 


235.“ galera, as tripas, marca indelével em nossa 
culinária, como a feijoada.” A palavra “indelével”, 
no trecho acima, significa: 

a) que não se pode desejar 

b) que não se pode apagar 

c) que não se pode aceitar 

d) que não se pode explicar 

e) que não se pode prever 


236.0s maiores problemas do Brasil, na atualidade, 
são creditados: 

a) ao grito de independência 

b) ao ufanismo da elite 

o) à privatização das empresas 

d) ao neoliberalismo 

e) ao Tesoura oficial 


237. Segundo o autor, os intelectuais de aparência 
progressista são convocados para: 

a) melhorar a imagem do governo no exterior. 

b) integrar o Brasil na globalização. 

o). desviar a atenção do povo para coisas de somenos 
importância. 

d) levar o povo a se interessar pelos problemas sociais 
e políticos do país. 

e) levaro povo a achar que tudo está bem 


238. A palavra “oligarquia! 
a) dericos 

b) denobres 

o) de poucos 

d) demuitos 

e) dopovo 


(£. 56) significa governo: 
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239. Dentre os problemas do Bra: 
menção: 

a) à escravidão dos negros 

b) à opressão dos índios 

c) ao voto-cabresto do Nordeste 

d) à discriminação da mulher 

e) àfomedo povo 


|, O texto não faz 


240. A palavra que, metaforicamente empregada, me- 
lhor exprime a ideia do autor sobre a tirania do 
governo brasil 

a) casa-grande 


b) tripas 
c) império 
d) tutelar 


e) telenovelas 


241. Para o autor, o Brasil, na realidade, nunca f 


teve: 
a) monarquia 
b) república 
c) ditadura 


d) capitalismo 
e) democracia 


242.0 último parágrafo do texto difere dos demais 
pois nele o autor demonstra: 

a) alegria por ser brasileiro 

b) certeza da transformação próxima 

o) convicção de que o governo está melhorando 

d) esperança em um país melhor 

e) indiferença diante dos problema da atualidade brasi- 
leira 


PARTE Ill - INTERPRETAÇÃO Il 
TEXTO XLI 
PERITO CRIMINAL - sspiNT 
TRINTA ANOS DE UMA FRASE INFELIZ 


Ele não podia ter arrumado outra frase? Vá lá que ha- 
ja perpetrado grande feito indo à Lua, embora tal empre- 
endimento soe hoje exótico como uma viagem de Gulliver. 
Mas Neil Armstrong, o primeiro astronauta a pisar na Lua, 
precisava ter dito: “Este é um passo pequeno para um 
homem, mas um salto gigantesco para a humanidade”? 
Não podia ter se contentado com algo mais natural 
('Quanta poeira”, por exemplo), menos pedante ('Quem 
diria, conseguimos”), mais útil como informação ("Andar 
aqui é fácildificilgostosoldói a perna”) ou mais realista 
(Estou preocupado com a volta")? 

Não podia. Convencionou-se que eventos solenes 
pedem frases solenes. Era preciso forjar para a ocasião 
uma frase “histórica”. Não histórica no sentido de que fica 
guardada para a posteridade - a posteridade guarda tam- 
bém frases debochadas, como “Se eles não têm pão, co- 
mam brioches”. Histórica, no caso, equivale à frase edifi- 
cante. É a história em sua versão, velhusca e fraudulenta, 
de “Mestra da Vida”, a História rebaixada a ramo da edu- 
cação moral e cívica. À luz desse entendimento do que é 
“histórico”, Armstrong escolheu sua frase. Armstrong teve 
tanto tempo para pensar, no longo período de preparati- 
vos, ou outros tiveram tempo de pensar por ele, no caso 
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de afrase lhe ter sido oferecida de bandeja, junto com a 
roupa e os instrumentos para a missão, e foi sair-se com 
um exemplar do primeiro gênero. Se era para dizer algo 
bonito, por que não recitou Shakespeare? Se queria algo 
inteligente, por que não encomendou a Gore Vidal ou Wo- 
ody Allen? 


(Roberta Pompeu de Tetada. Veja, 21/0719) 


243. O tema central do texto é 

a) a indignação pelos poucos dados enviados sobre a 
aventura da ida do homem à Lua. 

b) a narrativa da aventura do primeiro homem a pisar na 
Lua. 

o) a importância do acontecimento do homem ter che- 
gado à Lua. 

d) a discordância com respeito à frase escolhida para 
um momento grandioso. 

e) o impacto da frase dita no momento em que o homem 
pisou na Lua. 


244. A propósito do texto, o autor classifica a frase de 
Armstrong como infeliz, porque, 

a) apesar de ter sido edificante, a frase não foi humilde. 

b) apesar de ter sido bonita, a frase foi superticial 

o) apesar de ter ficado para a posteridade, a fase foi 
superficial, pedante, inútil e irreal. 

d) - apesar de ter sido solene, a frase foi exótica. 

e) apesar de ter sido inteligente, a frase não foi edifican- 
te 


245. “..embora tal empreendimento soe hoje exótico 
como uma viagem de Gulliver.” O autor do texto 
expressa: 

a) certa decepção, com o passar dos anos, quanto à ida 
do homem à Lua. 

b) a importância capital que teve o evento para a huma- 
nidade. 

o) o encantamento com que a ida do homem à Lua é 
vista até hoje. 

d) | a necessidade de que o homem volte à Lua 

e) certa incredulidade quanto à ida do homem à Lua. 


246. Para Roberto Pompeu de Toledo, a frase em apre- 
co deveu-se ao fato de que: 

a) o astronauta recebeu a frase já pronta, junto com a 
roupa e os instrumentos para a missão. 

b) Armstrong não teve tempo para pensar em algo me- 
Ihor. 

o) Armstrong foi motivado pela convenção de que even- 
tos solenes pedem frases solenes, 

d) Armstrong quis ser original, não copiando Shakespe- 
are, Gore Vidal e Woody Allen. 

e) o astronauta não acreditou no êxito da missão. 


247. Na opinião do autor do ensaio, 

a) só frases edificantes são históricas. 

b) a frase de Armstrong revela uma visão ultrapassada 
da História. 

o) só frases bonitas ou inteligentes são históricas. 

d) — eventos solenes pedem' frases solenes. 

e) | afrase de Armstrong foi rapidamente esquecida. 


248. figura de linguagem encontrada na fase “Com 
muito suor o funcionário conseguiu a promoção” 
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a) catacrese 
b)  prosopopéia 
o)  Sinestesia 
d)  metonímia 
e) metátora 


Esta questão da prova não tem base no texto. 
TEXTO xL1 
ANALISTA JUDICIÁRIO - TRT 17º REGIÃO. 
DA INFLUÊNCIA DOS ESPELHOS 


Tu lembras daqueles grandes espelhos côncavos ou 
convexos que em certos estabelecimentos os proprietários 
colocavam à entrada para atrair os fregueses, achatando- 
os, alongando-os, deformando-os nas mais estranhas 
configurações? 

Nós, as crianças de então, achávamos uma bruta 
graça, por saber que era tudo ilusão, embora talvez nem 
conhecêssemos o sentido da palavra “ilusão”. 

Não, nós bem sabíamos que não éramos aquilo! 

Depois, ao crescer, descobrimos que, para os outros, 
não éramos precisamente isto que somos, mas aquilo que 
os outros vêem. 

Cuidado, incauto leitor! Há casos, na vida, em que at- 
guns acabam adaptando-se a essas imagens enganosas, 
despersonalizandose num segundo “eu 

Que pode uma alma, ainda por cima invisível, contra 
o testemunho de milhares de espelhos? 

Eis aqui um grave assunto para um conto, uma nove- 
la, um romance, ou uma tese de mestrado em Psicologia. 


(Ata Ouimtana, Na volta da esquina. Porta Alegre, Globo, 1979, 9.79) 


249. Nesta crônica, Mário Quintana 

a) vale-se de um incidente de seu tempo de criança, 
para mostrar a importância que tem a imaginação in- 
tanti 

b) alude às propriedades ilusórias dos espelhos, para 
mostrar que as crianças sentiam-se inteiramente cap- 
turadas por eles. 

c) lembra-se das velhas táticas dos comerciantes, para 
concluir que aqueles tempos eram bem mais ingê- 
nuos que os de hoje. 

d) alude a um antigo chamariz publicitário, para refletir 
sobre a personalidade profunda e sua imagem exteri- 
or. 

e) vale-se de um fato curioso que observava quando 
criança, para defender a tese de que o mundo já foi 
mais alegre e poético. 


250. Considere as seguintes afirmações: 

1. O autor mostra que, quando criança, não imaginava a 
força que pode ter a imagem que os outros fazem de 
nós. 

IL. As crianças deixavam-se cativar pela magia dos es- 
pelhos, chegando mesmo a confundir as imagens 
com a realidade. 

HO autor sustenta a idéia de que as crianças são me- 
nos convictas da própria identidade do que os adul- 
tos. 


Em relação ao texto, está correto o que se afirma em: 
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251. Está INCORRETO o seguinte comentário acerca 
do emprego de termos ou expressões do texto: 

a) A expressão "Há casos, na vida” indica que o autor 
está interessado em generalizar e absolutizar a ver- 
dade da tese que acaba de expor. 

b) Na frase “Nós bem sabíamos que não éramos aqui- 
lo”, o termo sublinhado acentua bem a distância e a 
superioridade com que as crianças avaliavam suas 
imagens deformadas. 

o) Na frase “Não éramos precisamente isto que somos, 
mas aquilo que os outros vêem", os pronomes subli- 
nhados reforçam a oposição entre somos e vêem. 

d) Ao afirmar que algumas pessoas despersonalizam-se 

um segundo 'eu”, o autor deixa implícito que todos 
temos um *eu” original e autêntico. 

e) No penúltimo parágrafo, “uma alma invisivel” e 'tes- 
temunho de milhares de espelhos" representam, res- 
pectivamente, a personalidade verdadeira e suas 
imagens enganosas, 


252. Na interrogação “Que pode uma alma, ainda por 

a invisível, contra o testemunho de milhares 
de espelhos?” há a admissão de que 

a) só a força do olhar e do interesse alheio capta as 
verdades de nossa alma. 

b) a verdade essencial da alma não tem como se opor 
às imagens que lhe atribuem 

o) o essencial da alma só é reconhecível na soma de 
suas múltiplas imagens. 

d) a fragilidade da alma só é superada quando adquire a 
consistência de uma imagem. 

e) a legitimidade do nosso modo de ser depende intei- 
ramente do reconhecimento alheio. 


253. Segundo Mário Quintana, a despersonalização 
num segundo “eu 

a) éacausa, e as “imagens enganosas' são a sua con- 
sequência. 

b) ea adaptação às imagens enganosas são fatos para- 
lelos e independentes. 

o) é uma consequência, cuja causa é a adaptação às 
imagens enganosas 

d) é uma consequência, cuja causa é a invisibilidade da 
alma, 

e) é a causa, cuja consegiência é a invisibilidade da 
alma. 


254. No segundo parágrafo do texto, 
saber” exprime uma 

a) causa 

b) | finalidade 

o) condição 

d) advertência 

e) atermativa, 


a oração “por 


3 E | 
TEXTO xLIM 
AUXILIAR EM PROPRIEDADE INDUSTRIAL DO INPI 
O PORCO VOADOR 


o FILADÉLFIA - Há coisas que só acontecem nos 
02 Estados Unidos. A Federal Aviation Administration, 
03 FAA, investiga como um porco - isso mesmo, um 
04 porco - de 135 kg conseguiu embarcar na primeira 
05 classe de um Boeing 757. E mais, nele viajou por 
06 seis horas. Segundo os relatos, o animal foi embar- 
07. cado no dia 17 de outubro no vôo 107 sem escalas 
08 da companhia USAirways que saiu de Filadélfia para 
09 Seattle. A bordo, além do suíno, suas duas proprietá- 
10. rias e outros 198 “humanos”. O vôo, noturno, trans- 
11 correu tranqgúilo durante o percurso, com a maioria 
12 dos passageiros dormindo. A paz acabou no pouso 
13 em Seattle. A FAA afirma que a confusão começou 
14 quando o Boeing 757 já taxiava na pista. Neste mo- 
15 mento, o porco, estressado mesmo sem ter viajado 
16 na classe econômica, ficou descontrolado e come- 
17 çouacorrer pelos corredores, 

18 Perseguido pela tripulação, defecou em vários 
19 pontos, tentou invadir a cabine de comando e aca- 
20. bou escondendo-se na cozinha, onde foi cercado. 

2 O encrenqueiro foi expulso - por um elevador de 
22 carga - pelas donas. De acordo com um jornal de 
23 Filadélfia, o porco embarcou no avião normalmente. 
24 Pelas escadas. Descrito como um animal de serviço 
25 - tipo guia de cegos - com peso declarado de ape- 
26 nas 5,8 kg, teve até direito a bilhete próprio adquirido 
27 no balcão. As aeromoças teriam tentado prendê-lo 
28 num compartimento na traseira, mas estava bloque- 
29 “ado. Instalaram o porco, então, entre as poltronas 1A 
30 e 1 da primeira classe. “Estamos investigando to- 
31 dos os aspectos, de segurança e sanitários, deste 
32 fato, 

33 Temos que ver que política é essa da compa- 
34. nhia”, afirma o porta-voz da FAA, Jim Peters. Todos 
35 os tripulantes estão sendo interrogados. A USAIr- 
36. ways permite que gatos, aves e pequenos cães via- 
37 jem com os passageiros, desde que em contêineres, 
38 Só abre exceção para “animais de serviço”, como o 
39 “porco foi descrito. “Isto não acontecerá de nov 
40 garante um representante da empresa. 
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“Há coisas que só acontecem nos Estados Uni- 


dos.”; essa afirmação 
algo: 

a) humorístico 

b) trágico 


o) surpreendente 
d) convencional 
e) aterrorizante 


256. “A Federal Aviation Administration, FAA, investi 
ga como um porco isso mesmo, um porco - de 
135 kg...”; o segmento isso mesmo, um porco é 
justificado porque: 

a) o fato aludido provoca certa estranheza no leitor 

b) o peso do porco é digno de admiração. 
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o) aconfirmação do fato pelo jornalista é indispensável 
d) a FAA só cuida de passageiros “humanos”. 
e) é interessante causar surpresa no leitor 


como um porco [...] de 135 kg conseguiu em- 
barcar na primeira classe de um Boeing 757 
forma como foi escrito este segmento produz 
maior impacto no leitor porque: 


a) atribui a iniciativa do embarque ao porco. 

b) mostra a sofisticação tecnológica do avião. 

c) indica a primeira classe como a destinada aos ani- 
mais. 

d) assinala a desproporção entre pesoitamanho do por- 
co 


e). registra um fato incomum como normal 


258. Embarcar, na sua origem, era empregado com 

referência a barco, mas no texto aparece com re- 
a avião; o item abaixo em que a palavra 
jhada também mostra desvio do sentido ori- 


a) O avião vai decolar com o porco a bordo. 

b) O porco chegou a enterrar as patas na comida. 

c) Os passageiros “humanos” estranharam o fato. 

d) A polrona ficou estragada por causa do peso do por- 
co. 

e) Ainvestigação do incidente vai demorar. 


259. Na sequência de frases de um texto há elementos 


que se referem a outros elementos anteriores; o 
dos demais, se refere 


vocábulo que, ao contrári 
a elementos posteriores, é: 

a) encrenqueiro (L21) 

b) suíno (£9) 

o) FAA(LI3) 

d) coisas (£.1) 

e) vôo (£.10) 


“Segundo os relato: 
Semanticamente equivalente a: 
a) após 

b) em segundo lugar 

o) conforme 

d) a posteriori 

e) embora 


261. Um vôo “sem escalas” signi 
a) sem destino certo 

b) fretado especialmente 

o) sem horário fixo 

d) com poucos passageiros 

e) sem paradas intermediárias 


. Num momento do texto o vocábulo suíno (geral) 
substitui porco (específico); entre as substit 
ções abaixo, aquela que apresenta estrutura dife- 
rente é: 

a) Boeing 757 -avião 

b) poltrona - assento 

c) comandante - tripulante 

d) USAirways - empresa 

e) passageiro - cliente 


263. Deduz-se da leitura do 20 parágrafo: 
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a) AAA não merece credibilidade. 
b) O passageiro da classe econômica é bem tratado. 
o) Atripulação do Boeing foi bem treinada. 

d) O porco estava acostumado a viajar. 

e) O porco também sofreu no incidente. 


prego do verbo acabar si 
) — é a última de uma sequência de ações. 
) a narrativa chegou ao seu fim. 
) o personagem mostra decisão firme no que faz. 
)) 
) 


ica que: 

a 

b 

o 

d) o personagem vai sofrer uma derrota. 

e) a ação do personagem foi interrompida. 

265. “Estamos investigando todos os aspectos, de 
segurança e sanitários, deste fato.”; em outras 
palavras, a FAA está analisando: 

a) todos os aspectos do fato, mas principalmente os que 
envolvem segurança e higiene. 

b) alguns aspectos do caso, particulamente os que se 
prendem a seguro de vida dos passageiros e ao es- 
tado dos banheiros dos aviões. 

c) todos os aspectos do fato ligados à segurança e à 
saúde dos passageiros. 

d) somente os aspectos do fato de que participou o por- 
co, ou seja, o da falta de atenção da tripulação. 

e) os aspectos de cuidados com a higiene nos aviões, 
além da preocupação com a revisão das aeronaves, 


268. O mais surpreendente da história narrada é que: 

a) o porco tenha viajado tranquilamente na primeira 
parte da viagem. 

b) toda a tripulação tenha cuidado do porco como se 
fosse um passageiro “humano”. 

c) o animal tenha sido admitido na aeronave como 
“animal de serviço”. 

d) tenham atribuído ao porco um peso maior do que a 
realidade. 

e) o suíno tenha subido pelas escadas do avião e rece- 
bido com honras pelas aeromoças. 


TEXTO XLIV 
AGENTE DE PESQUISA DO IBGE 


RELATÓRIO 
Jorge Miguel 
Senhor Superintendente 


Tendo sido designado por Vossa Senhoria para apu- 
rar as denúncias de irregularidades ocorridas no aeroporto 
de Marília, submeto à apreciação de Vossa Senhoria o 
relatório das diligências que nesse sentido efetuei 

No dia 23 de julho de 1988 dirigime ao senhor Rai- 
mundo Alves Correia, encarregado do aeroporto daquela 
cidade, para que permitisse fosse interrogado o funcioná- 
rio João Romão, acusado de ter furtado uma máquina de 
escrever Olivetti n. 146.801, pertencente ao patrimônio do 
aeroporto. O acusado relatou-nos que realmente havia 
levado a máquina para casa na sexta-feira - 18 de março 
de 1988 - apenas para executar alguma tarefa de caráter 
particular. Não a devolveu na segunda-feira, dia 21 de 
março, porque faltou ao serviço por motivo de doença 
Quando retornou ao serviço dia 28 de março, devolveu a 
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Em no test anti, aexpresdo “um ma e controvérsia” aerea uma li 


dela esperada rt-se também de uma brito dna demais rss, 
pas empregadas no sendo conctatva Ps ao resposta corta a“ 


(SSP-SP) Silepse é 

a) redundância de expressão. 

b) repetição desagradável de consonâncias iguais ou semelhantes. 

€) expressão idiomática. 

dy concordância irregular. 

=Sâapsa” é a ceneordncia iegula, o tj, a concordância da palava 

co o ad sino e gas da roda rt 

je mer ou de 

resposta corta é a 

(SSP-SP) A fiase “Wi com os meus próprios alhos” apresenta a 

seguinte figura de linguagem: 

a) pleonasmo o) elipse 

b) anacoluto d) zeugma 

duna do trmos ou d si, Em "com os meus pros 

a da “ve” esconda em “lo (são 

os próprios ole”) Tato do um 


ei à expressão mais vg ou 
ua tática da as. emissor ia 


ua ana”. “ágar 
aj ota aloe d sujo TU "suga é a ais 
ses taromera no enuneado: Ds valorass lavam s frias 
“a rêmios la vao “vast sberten do na segunda ra 
prece na praia Pois, resposta corta é 


(TRE-R3) A respeito do vocábulo destacado em “O processo de poz 

derrapa na justa medido do desejo dos etemos descontentes.” 

(lama do Brasi 19/8/1997. p. ), pode-se dizer que: 

à) está empregado denotativamente. 

b) o autor não o empregou em sentido figurado. 

c) o autor explora a conotação desse vocábulo. 

é) tem o mesmo sentido na frase citada em “o caro derrapa”. 

é) está empregada erroneamente, já que seu sentido, no texto, 
desva-se de seu significado normal. 
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máquina. A doença do acusado está comprovada pelo 
atestado que segue anexo ao presente relatório; a devolu- 
ção da máquina no dia 28 de março foi confirmada pelo 
senhor Raimundo Alves Correia. 

Do exposto conclui-se que me parece infundada a 
acusação. 

Não houve vontade de subtrair a máquina, mas ape- 
nas negligência do acusado em levar para casa um bem 
público para executar tarefa particular. Foi irresponsável. 
Não cometeu qualquer ato criminoso. 

Não me convence seja necessário impor-se a instau- 
ração de processo administrativo. O funcionário deve ser 
repreendido pela negligência que cometeu. É o que cum- 
pre levar ao conhecimento de Vossa Senhoria. 

Aproveito a oportunidade para apresentar-lhe protes- 
tos de minha distinta consideração. 


São Paulo, 25 de julho de 1988 
Cláudio da Costa 


267. O relatório é um texto de tipo: 
a) descritivo 

b) narrativo 

o) argumentativo 

d) poético 

e) dramático 


268. A finalidade principal do texto é: 
a) orientar o superior na tomada de uma decisão. 
b) documentar oficialmente um ato irregular. 

o) discutir um tema polêmico. 

d) — fornecer dados para uma investigação. 

e) indicar funcionários passíveis de punição. 


269. Não consta(m) do relatório lido: 
a) o cargo da autoridade a quem é dirigido 
b) o relato dos fatos ocorridos 

o) uma preocupação literária do autor 

d) as conclusões dos fatos analisados 

e) uma fórmula de cortesia final 


270. “Tendo sido designado por Vossa Senhoria. 


esta oração inicial do texto tem valor: 
a) concessivo 

b) temporal 

o) conclusivo 

d) causal 


e) consecutivo 


271.0 estilo burocrático se caracteriza, entre outras 
coisas, pelo emprego de palavras desnecessá- 
rias; no primeiro parágrafo do texto são exemplos 
desse caso: 

a) denúncias; ocorridas; apreciação 

b) ocorridas; apreciação; relatório 

o) - apreciação; relatório; nesse sentido 

d) relatório; denúncias; ocorridas 

e). nesse sentido; ocorridas; apreciação 


272. As datas presentes no texto têm a finalidade tex- 
tual de: 

a) mostrar a evolução dos acontecimentos. 

b) documentar os fatos citados. 

o) criar a falsa impressão de verdade. 


Gm | 


d) valorizar o trabalho do autor do relatório. 
e) facilitar a leitura do relatório. 


273.“..me parece infundada a acusação.”; o adjetivo 
sublinhado corresponde semanticamente a: 

a) sem fundos 

b) sem fundações 

c) sem fundamento 

d) sem finalidade 

e) semfingimento 


este 


274.“Não cometeu qualquer ato criminoso."; 
segmento do texto corresponde a uma: 

a) conclusão a que chegou o autor do relatório 

b) alegação do acusado de roubo 

c) - opinião do chefe do funcionário acusado 

d) — opinião do superintendente 

e). decisão do juiz encarregado do caso 


275.“É o que me cumpre levar ao conheciment 
verbo sublinhado tem por sinônimo correto: 
a) compreende 


b) cabe 
o) obriga 
d) capacita 
e) solicita 


276. A única irregularidade existente nos fatos narra- 
dos 

a) a ausência prolongada do funcionário. 

b) a não devolução da máquina de escrever. 

c) usar-se um bem público em tarefas particulares. 

d) não prevenir o chefe sobre ter levado a máquina. 

e) aintenção de roubar um bem público. 


277. Em “Vossa Senhoria parece preocupado com o 
furto da máquina de escrever” há uma figura co- 
nhecida por: 

) — metáfora 

) - silepse de gênero 

) . silepse de número 

|). silepse de pessoa 

) - catacrese 


PESQUISADOR -ePEL 
RAIZES 


Diante da minha janela havia uma pedra 

Não, não vou fazer imitação de poesia. Nada tem de 
poética a história que vou contar. A pedra de que falo é na 
verdade uma imensa pedreira, de topo liso, coberto em 
alguns pontos pela vegetação rasteira, uma espécie de 
enclave rural em pleno Leblon, onde às vezes cabras pas- 
tavam e onde um galo alucinado insistia em cantar na hora 
errada, no início da madrugada. Era o lugar ideal para, nas 
tardes de domingo, uma menina se deitar, sentindo nas 
costas o calor do sol retido pela pedra, enquanto olhava as 
pipas agitando-se no ar. Eu ia com meus irmãos e seus 
amigos, quando eles subiam lá para soltar pipa. São só 
lembranças. 

Essa pedra não existe mais. Ou pelo menos não exis- 
te assim, como a descrevo agora, a pedra da minha infân- 
cia. Hoje, é uma pedra nua - morta. 
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Sua base ainda está lá e servirá, pelo que sei, de 
fundação para um shopping. Mas a superfície foi toda 
raspada, avegetação desapareceu, a pedreira foi rebaixa- 
da em quatro ou cinco metros, retalhada durante dois anos 
por uma orquestra de britadeiras, e nela foram erguidos os 
primeiros andares do que seria um estacionamento. 

Assim que começaram a destruir a pedreira, pensei 
com alarme numa pequena árvore, uma muda de amen- 
doeira cujo crescimento árduo eu vinha acompanhando 
havia anos. À árvore crescera numa das laterais da pedra 
e seu tronco se encorpava, equilibrando-se de forma im- 
provável no paredão íngreme. Eu admirava sua bravura, 
tirando seiva de um lugar onde não havia terra, fazendo 
um esforço enorme para crescer na ranhura mínima que 
encontrara. E caminhei um dia até o local onde ela cres- 
cia, para ver se, com as obras que tinham começado, a 
pequena árvore sobreviveria. Mas cheguei tarde demais. 
Só encontrei o tronco, decepado. Em tomo, as raizes, que 
por anos se haviam agarrado à pedra com tanto esforço, 
agora condenadas a secar, inúteis. 

O tempo passou. E eu não pensei mais no assunto. 
Até que, outro dia, assistindo a um documentário sobre os 
talibãs, vi uma inglesa de origem afegã mostrando a foto 
de um jardim onde brincava na infância e que fora destruí- 
do pela guerra civil. O documentário, feito antes da guerra 
com os Estados Unidos, fora gravado em solo afegão, e a 
moça conseguira chegar ao local do tal jardim. Mas não 
encontrou nada. A comparação com a foto que trazia nas 
mãos era chocante. Todo o verde havia desaparecido. No 
meio de um descampado monocromático, restara apenas 
o circulo de pedra de uma velha fonte, seca. E a única 
coisa que não mudara na paisagem eram as montanhas, 
ao fundo, testemunhas da devastação que - hoje sabemos 
- estava apenas no princípio. 

Aquela mulher e seu jardim desaparecido me fizeram 
pensar na pequena amendoeira que crescera na pedra e 
que também fora decepada. E, com isso em mente, voltei 
ao ponto do paredão onde ela um dia se agarrara. Com 
surpresa, descobri que das raizes deixadas na pedra sur- 
giam brotos, com folhas de um verde limpo. 

A amendoeira teimava em renascer - como talvez fi- 
zesse o jardim afegão -, apesar da fúria dos homens. 

Heoia Seixas, Domingo, nº 1336) 


278. 


jante da minha janela havia uma pedra. Não, 
não vou fazer imitação de poesia.” O comentário 
da segunda oração se justifica porque: 

a) há um poema da nossa literatura com um verso se- 
melhante à primeira oração. 

b) - toda poesia se volta para os elementos da natureza 

o) os poemas são compostos a partir de coisas aparen- 
temente insignificantes 

d) para um texto de um jomal, a composição de um 
poema seria inadequada. 

e) a autora do texto se declara incapaz de fazer um 
poema autêntico. 


279. “Nada tem de poética a história que vou contar.”; 
esse segmento do texto traz implícita a ideia de 
que só é poético (a): 

a) o tema ligado à vida real 

b) a realidade pertencente à vida passada 

o) atemática das coisas, seres e fatos harmoniosos 

d) a discussão política de fatos atuais 

e) a análise dos pensamentos do homem universal 
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280. “Nada tem de poética a história que vou contar.”: 
a história contada pela autora tem como ponto de 
partida cronológico: 

a) a existência de uma pedra diante da janela da autora. 

b) a foto de um jardim onde uma afegã brincara na in- 
fância 

c) o crescimento de uma pequena amendoeira na pedra 

d) a fato de a amendoeira ter sido decepada 

e) as lembranças da infância da autora. 


281.“E a única coisa que não mudara na paisagem 
eram as montanhas, ao fundo, testemunhas da 
devastação que - hoje sabemos - estava apenas 
no princípio.”; a devastação no Afeganistão esta- 
va apenas no princípio porque: 

a) os Estados Unidos ainda não haviam invadido o país. 

b) após a guerra EUA x talibás, o país ficou devastado. 

c) o Afeganistão passou por outros confitos após a 
guerra civil. 

d) O país não conseguiu reerguer-se e sua população 
emigrou. 

e) os males da guerra permanecem após o seu término. 


282. Entre o episódio do jardim da mulher e o da 
amendoeira da autora há um (a): 

a) oposição ideológica 

b) - contigóidade temporal 

c) paralelismo espacial 

d) semelhança afetiva 

e) diferença de opiniões 


283. “Eu ia com meus irmãos e seus amigos, quando 
eles subiam lá para soltar pipas.”; uma forma IN- 
CORRETA de reescritura desse mesmo segmento 
textual, por não manter o sentido original, ou criar 
ambiguidade, 

a) Quando meus irmãos e seus amigos subiam lá para 
soltar pipas, eu ia com eles. 

b) Eu ja com meus irmãos e seus amigos quando eles lá 
subiam, para soltar pipas. 

c) Meus irmãos e seus amigos subiam lá para soltar 
pipas e eu, nesse momento, ia com eles. 

d) Eu ja com eles, meus irmãos e seus amigos, quando 
lá subiam para soltar pipas. 

e) Quando lá subiam para soltar pipas meus irmãos e 
seus amigos, eu ia com eles. 


284. O título dado ao texto, raízes, se refere: 

a) exclusivamente às raízes da amendoeira, que volta- 
ram a brotar. 

b) metaforicamente, a tudo o que nos prende ao passado. 

c) às nossas origens raciais e espaciais 

d) às recordações da infância que desaparecem na ida- 
de adulta 

e) atudo o que amamos e que o tempo levou. 


recordação sentimental de tempos infantis 

b) protesto contra a destruição patrocinada pelos ho- 
mens 

c) lamento diante de mudanças causadas pelo progresso 

d) denúncia contra a ocupação irrefletida do espaço 
rural 

e) lembrança idealizada de momentos felizes da exis- 
tência 
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TEXTO XLVI 
CORPO DE BOMBEIROS MILITAR - 


TEXTO 1 
PELES DE SAPOS 


Em 1970 e 1971, houve, no Nordeste brasileiro, uma 
enorme procura por sapos, que eram caçados para que 
suas peles fossem exportadas para os Estados Unidos. Lá 
elas eram usadas para fazer bolsas, cintos e sapatos. Isso 
levou a uma drástica diminuição da 5 população de sapos 
nessa região. 

O sapo se alimenta de vários insetos, principalmente 
mariposas, grilos e besouros. É um animal voraz, is- 
to é, comião. Quando adulto chega a comer trezentos 
besouros por dia. 

Sem os sapos, seus inimigos naturais, as mariposas, 
os besouros e os grilos, proliferaram de maneira assusta- 
dora. 

Esses insetos invadiram as cidades. Mariposas e be- 
souros concentraram-se em tomo dos postes de ilumina- 
ção pública e também entraram nas casas, causando 
grandes transtornos. Os grilos, com seu cricri, não deixa- 
vam as pessoas dormirem. 

Em maio de 1972, na cidade de lati, em Pernambuco, 
a população, em uma espécie de mutirão, varreu ruas e 
calçadas, amontoando principalmente besouros, e tam- 
bém mariposas e grilos mortos, para serem levados por 
caminhões de lixo. Em apenas três dias encheram-se mais 
de oitenta caminhões com esses bichos! 

O governo proibiu a caça de sapos e passou a fiscali- 
zar a exportação de suas peles. 


(Ruth de Gounda Duarte) 


286. O título do texto, Peles de sapos, representa: 

a) o motivo da invasão dos insetos nas cidades 

b) o objetivo econômico dos exportadores 

c) a razão de ter aumentado o número de grilos e mari- 
posas 

d) uma riqueza importante do Nordeste brasileiro 

e) acausa da extinção definitiva dos sapos 


287. Uma informação conta com uma série de elemen- 
tos básicos:o que aconteceu, quem participou 
dos acontecimentos, onde e quando se passaram, 
como e por que ocorreram os fatos etc. Conside- 
rando que o acontecimento básico do texto 1 é a 
caça aos sapos, assinale a informação que não 
está presente no texto: 

a) onde ocorreu: no Nordeste brasileiro. 

b) quando ocorreu: em 1970 e 1971. 

o) para que ocorreu: exportação de peles. 

d) como ocorreu: armadilhas especiais, 

e) consequência da caçada: redução da população de 
sapos. 


288. Assinale a frase em que o vocábulo destacado 
tem seu antônimo corretamente indicado: 
a) *..para que suas peles fossem exportadas. 


- com- 


pradas 
b) *. uma enorme procura por sapos...” - imensa 
o) *.. levou a uma drástica diminuição da população...” - 


progresso 
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“Quando adulto chega a comer..." - filhote 
seus inimigos naturais, ..” - adversários. 


289. “O sapo se alimenta de vários insetos, principal- 
mente mariposas, grilos e besouros.”; o emprego 
de principalmente nesse fragmento do texto indi- 
ca que o sapo: 

a) também come outros insetos. 

b) só come mariposas, grilos e besouros. 

c) prefere mariposas a grilos e besouros. 

d) não come mariposas, grilos e besouros. 

e) só come insetos nordestinos. 


“Em 1970e 1971,houve, no Nordeste brasileiro, 
uma enorme procura por sapos, que eram caça- 
dos para que suas peles fossem exportadas para 
os Estados Unidos. Lá elas eram usadas para fa- 
zer bolsas, cintos e sapatos. Isso levou a uma 
drástica diminuição da população de sapos nes- 
sa região.”. Nesse primeiro parágrafo do texto os 
elementos sublinhados se referem a outros ele- 
mentos do mesmo parágrafo; assinale a corres- 
pondência errad 
a) suas - dos sapos 
b) Lá- Estados Unidos 

c)  elas- as peles dos sapos 

d) isso -bolsas, cintos e sapatos 

e) nessa região - Nordeste brasileiro 


“É um animal voraz, isto é, comilão.”; o emprego 

de isto é nesse segmento do texto mostra que: 

a) voraze comilão são palavras de significados diferen- 
tes. 

b) o autor empregou erradamente a palavra voraz 

c) o autor quer explicar melhor o significado de voraz. 

d)  comilão é vocábulo mais raro do que voraz. 

e) o autor não está interessado em que o leitor entenda 
o que escreve. 


292. Comilão é uma palavra que pertence, por relação 
de significado, ao grupo de: 

a) comício, cómodo 

b) côncavo, convexo 

c) compadre, comadre 

d) - colega, colaborador 

e) comida, comestível 


293. Abaixo estão colocados 5 fatos relacionados ao 
conteúdo do texto; indique o item em que esses 
fatos foram colocados em ordem cronológica, ou 
seja, na ordem em que aconteceram, segundo o 
texto: 

1. Houve proibição da caça aos sapos. 

Il. Houve diminuição da população dos sapos. 

ll. Houve exagerado aumento na população dos insetos. 

IV. Houve uma intensa caça aos sapos. 

V. Ocorreram problemas em Pernambuco. 


a) HIV 
b) VIVIA 
o) HV-IV 
dy IHVAAIA 
e) 
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294.0 vocabulário relacionado aos humanos e aos 
animais varia: assim, o grilo não tem voz (como 
os humanos), mas cricri. Assinale o item em que a 
correspondência entre vocábulos humanos e 
animais não está correta: 

a) pés-patas 

b) mãos- garras 

o) nariz - focinho 

d)  boca-goela 

e) filho - filhote 


295. A mensagem que se pode entender do texto 1 

a) A matança indiscriminada de animais pode causar 
desequilíbrios ecológicos. 

b) A economia do país está acima do bem-estar da po- 
pulação. 

o) A união da população não resolve muitos de nossos 
problemas. 

d) Os insetos são inimigos dos homens. 

e) O governo não cuida da proteção aos animais. 


TEXTO XLVI 


CORPO DE BOMBEIROS MILITAR - RU 


TEXTOZ 
LÓGICA DA VINGANÇA 


No nosso cotidiano, estamos tão envolvidos com a 
violência, que tendemos a acreditar que o mundo nunca 
foi tão violento como agora: pelo que nos contam nossos 
pais e outras pessoas mais velhas, há dez, vinte ou trinta 
anos, a vida era mais segura, certos valores eram mais 
respeitados e cada coisa parecia ter o seu lugar. 

Essa percepção pode ser correta, mas precisamos 
pensar nas diversas dimensões em que pode ser interpre- 
tada. Se ampliarmos o tempo histórico, por exemplo, ela 
poderá se mostrar incorreta. 

Em um dos volumes da coleção História da vida pri- 
vada, Michel Rouché afirma, em seu artigo sobre a crimi- 
ralidade na Alta Idade Média (por volta do século VI), que, 
se fôssemos comparar o número de assassinatos que 
ocorriam naquele período, proporcionalmente à população 
mundial de então, com o dos dias atuais, veríamos que 
antes eles eram bem mais comuns do que são agora. 
Segundo esse autor, naquele época, “cada qual via a jus- 
tiça em sua própria vontade”, e o ato de matar não era 
reprovado - era até visto como sinal de virilidade: a agres- 
sividade era uma característica cultivada pelos homens, 
fazia parte de sua educação. 

O autor afirma, ainda, que torturas e assassinatos, 
bastante comuns naqueles tempos, ocorriam em grande 
parte por vingança: “Cometido um assassinato, a linhagem 
da vitima tinha o imperioso dever religioso de vingar essa 
morte, fosse no culpado, fosse num membro da parente- 
ta”. Realizada a vingança e assassinado o culpado da 
primeira morte, a mesma lógica passava a valer para pa- 
rentes deste, que deveriam vingá-lo, criando assim uma 
interminável cadeia de vinganças, que podia estender-se 
por várias gerações. 


(A BuoroA Schin. Singer. Soares) 
296. Deduz-se do texto que: 


a) a violência está presente em todas as épocas. 
b) avingança era legal antigamente. 
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c) antigamente a vida era menos segura. 
d) devemos fazer justiça com as próprias mãos. 
e). antigamente não havia leis contra a violência. 


297. O uso de aspas, em alguns segmentos do texto, 
indica que: 

a) devem ser lidos com mais atenção. 

b) são reproduções do texto de outro autor. 

o) foram traduzidos de outra língua. 

d) correspondem a textos antigos. 

e). mostram o mais importante do conteúdo. 


“No nosso cotidiano. 
nesse caso, corresponde a: 
) mundo atual 

) atividade profissional 

) relações familiares. 
)) 

) 


nas notícias dos jornais 
dia-a-dia 


289. Quando no texto se usa a forma da primeira pes- 
soa do plural, em “No nosso cotidiano, estamos 
tão envolvidos com a violência...”, isto se refere a 

a) todos os cidadãos do Rio de Janeiro. 

b) cidadãos que foram vítimas da violência. 

c) vítimas do trânsito. 

d) . ele mesmo e aos leitores, em geral. 

e). cidadãos de hoje e de antigamente. 


300. O autor citado no texto diz que os assassinatos 
eram bem mais comuns na época antiga do que 
agora, mas isto só pode ser afirmado: 

a) porque naquela época não havia estatísticas de regis- 
tro de crimes. 

b) levando-se em consideração a proporção populacio- 
nal das duas épocas. 

c) porque hoje não é mais aceita a lógica da vingança. 

d) se acreditarmos no que nos dizem os mais velhos. 

e) considerando-se que a população antiga era mais 
violenta que a atual. 


301."...que, se fôssemos comparar o número de as- 
sassinatos que ocorriam naquele período, pro- 
porcionalmente à população mundial de então, 
com o dos dias atuais, veríamos que antes eles 
eram bem mais comuns do que são agora.”; nes- 
se segmento do texto, o vocábulo que não indica 


tempo é: 
a) período 

b) então 

o) dias atuais 
d) antes 


e) proporcionalmente 


302. “Segundo esse autor...”; o vocábulo correspon- 
dente a segundo, nesse caso, é 


a) para 
b) quando 
c) conforme 
d) se 

e) embora 


«o ato de matar não era reprovado. 
a) o ato de matar não tinha aprovação. 
b) merecia reprovação o ato de matar. 


equivale a: 


Tamos OVER PANATIES 
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o ato de matar não era aprovado. 

a sofria reprovação o ato de matar. 

e) não havia reprovação para o ato de matar. 


304.0 segmento estamos tão envolvidos equivale a 
temos tanto envolvimento: o item em que essa 
equivalência é dada de forma incorreta 

a) avida era mais segura - tinha mais segurança 

b) valores eram mais respeitados - tinham mais respei- 


tabilidade 

c) eles eram bem mais comunicativos - tinham mais 
comunidade 

d) o ato de matar não era reprovado - não tinha repro- 
vação 


e) aviolência era mais intensa - tinha mais intensidade 


305. Vingança corresponde ao adietivo vingativo, as- 
come 

a) violência corresponde a violento. 

b) morte corresponde a mortandade. 

o) tempo corresponde a tempestade. 

d) religião corresponde a religiosidade. 

e). parente corresponde a parentela. 


306. “...uma interminável cadeia de vinganças...” 
adjetivo interminável corresponde 

a) que não há termos que a descrevem 

b) que não sofre penas ou sanções 

o) que não tem fim 

d) — que já terminou há algum tempo 

e) que só terminará no futuro 


307. Parentela é termo coletivo específico para paren- 
tes; o vocábulo abaixo, que também apresenta va- 
lor coletivo específico, é: 


a) pilha 
b) monte 
o) cancioneiro 
d) grupo 


e) hipódromo 


308. “Realizada a vingança e assassinado o culpa- 
do...” o segmento que não poderia ser colocado, 
de forma adequada, no início desse trecho 

a) assim que tiver sido 

b) após 

o) depois de 

d) logo que tinha sido 

e) mal 


309. O fragmento de texto abaixo que não contém ne- 
nhum tipo de intensificação é: 
a). ..estamos tão envolvidos com a violência. 


b) o mundo nunca foi tão violento como agora. 

o) ..pelo que nos contam nossos pais e outras pessoas 
mais velhas. 

d) — ..bastante comuns naqueles tempos. 


e) ..cada coisa parecia ter 0 seu lugar. 


3 E | 
TEXTO xLVIN 
ATENDENTE JUDICIÁRIO DO TALCRIM 
REQUERIMENTO 


01 Policarpo Quaresma, cidadão brasileiro, funcionário 
público, certo de que a língua portuguesa é empres- 
03. tada ao Brasil; certo também de que, por esse fato, o 
falar e o escrever em geral, sobretudo no campo das 
letras, se vêem na humilhante contingência de sofrer 
continuamente censuras ásperas dos proprietários 
da língua; sabendo, além, que dentro do nosso país, 
os autores e os escritores, com especialidade os 
gramáticos, não se entendem no tocante à correção 
10 gramatical, vendo-se, diariamente, surgir azedas 
11. polêmicas entre os mais profundos estudiosos do 
12 nosso idioma - usando do direito que lhe confere a 
13 Constituição, vem pedir que o Congresso Nacional 
decrete o Tupi-Guarani como lingua oficial e nacional 
15 do povo brasileiro. O suplicante, deixando de parte 
16 os argumentos históricos que miltam em favor de 
sua idéia, pede vênia para lembrar que à língua é a 
18 mais alta manitestação da inteligência de um povo. 
19 a sua criação mais viva e original; e, portanto, a 
emancipação política do País requer como comple- 
21 mento e consequência a sua emancipação idiomáti- 
ca. Demais, Senhores Congressistas, o TupiGuarani, 
gua originalissima, aglutinante, é verdade, mas 
que o polissintetismo dá múltiplas feições de riqueza, 
é a única capaz de traduzir as nossas belezas, de 
pór-nos em relação com a nossa natureza e adap- 
tarse perfeitamente aos nossos órgãos vocais e 
28 cerebrais, por ser criação de povos que aqui viveram 
e ainda vivem, portanto possuidores da organização 
fisiológica e psicológica para que tendemos, evitan- 
31 do-se dessa forma as estéreis controvérsias grama- 
ticais, oriundas de uma difícil adaptação de uma 
33 lingua de outra região à nossa organização cerebral 
e ao nosso aparelho vocal - controvérsias que tanto 
empecem o progresso da nossa cultura literária, 
científica e filosófica. Seguro de que a sabedoria dos 
legisladores saberá encontrar meios para realizar 
semelhante medida e cônscio de que a Câmara e o 
Senado pesarão o seu alcance e utilidade. P. e E. 
Deferimento. 


(Lima Barreto) 


310.A afirmação falsa sobre o requerimento de Poli 
carpo Quaresma é: 

a) O requerente deseja que 0 Tupi-Guarani seja decla- 
rada língua oficial e nacional do Brasil. 

b) O requerente apresenta inicialmente os dados pesso- 
ais necessários à sua identificação. 

c) Os destinatários do requerimento não estão registra- 
dos no texto. 

d) O requerente apresenta justificativas fisiológicas para 
o seu pedido. 

e) O requerimento inclui apreciações sobre língua trans- 
plantada. 


311.4 alternativa que apresenta um argumento que 
não está presente no requerimento é: 
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e) possuidores da organização fisiológica e psicológi- 
ca para que tendemos... linhas 29 e 30) 


317.0 requerente se refere a si mesmo na terceira 
pessoa; a alternativa em que, no entanto, se utili 
za da primeira 

a) Policarpo Quaresma, cidadão brasileiro, funcionário 
público, certo de que a língua portuguesa é empres- 
tada ao Brasil (linhas 1 a 3) 

b) sabendo, além, que, dentro do nosso país, os auto- 
res e os escritores, com especialidade os gramáticos, 
não se entendem... (inhas 7 a 9) + 

c) o suplicante, deixando de parte os argumentos histó 

ricos que miltam em favor de sua idéia, pede vênia 

para lembrar... linhas 15 a 17) 

a emancipação política do Pais requer como com- 
plemento e consegiência a sua emancipação idiomá- 
tica. (inhas 19 a 22) 

e) .por ser criação de povos que aqui viveram e ainda 
vivem,... (inhas 28 e 29) 
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TEXTO XLIX 


AGENTE ADMINISTRATIVO - QUEMMADOS/RJ 
TEXTO 1 
DESAPARECIMENTO DOS ANIMAIS 


Tente imaginar esta cena: homens, animais e flores- 
tas convivendo em harmonia. Os homens retiram das 
plantas apenas os frutos necessários e cuidam para que 
elas continuem frutificando; não matam animais sem moti- 
vo, não sujam as águas de seus rios e não enchem 
de fumaça seu ar. Em outras palavras: as relações entre 
os seres vivos e o ambiente em que vivem, bem como as 
influências que uns exercem sobre os outros, estão em 
equilibrio. (..) 

Nossa preocupação (de brasileiros) não é só contro- 
lar a exploração das florestas, mas também evitar uma de 
suas piores consequências: a morte e o desaparecimento 
total de muitas espécies de animais. Apesar de nossa 
fauna ser muito variada, a lista oficial das espécies que 
estão desaparecendo já chega a 86 (dentre elas, a anta, a 
onça, o mico-ieão, a ema e o papagaio) 

E a extinção desses animais acabará provocando 
o desequilíbrio do meio ambiente, pois o desaparecimento 
de um deles faz sempre com que aumente a população de 
outros. Por exemplo: o aumento do número de piranhas 
nos rios brasileiros é consequência do extermínio de seus 
três inimigos naturais - o dourado, a ariranha e o jacaré 


Nosso Bras 179) 

318.0 autor propõe ao leitor que imagine uma cena 
para que ela funcione como: 

a) um ideal a ser alcançado 

b) uma fantasia que nunca se realizará 

c) um objetivo a que se deve dar as costas :, 

d) uma finalidade dos grupos religiosos 

e) uma mensagem de fraternidade cristã 


319. “..homens, animais, florestas e oceanos convi- 
vendo em harmonia.”; na continuidade do texto, o 
autor mostra que: 


a) a dependência lingúistica dos brasileiros em relação 
a Portugal 

b) as divergências intemas e extemas no tocante às 
regras gramaticais 

o) a significação política de uma língua original 

d) a adaptação da língua ao meio ambiente 

e) a necessidade de editarem-se obras com a fala brasi- 
leira 

312. alternativa em que o elemento sublinhado não 
se refere a nenhum elemento anteriormente pre- 
sente no texto é: 

a) ..certo também de que, por esse fato, o falar e o es- 
crever em geral... linhas 3 e 4) 

b) -.de sofrer continuamente censuras ásperas dos 
proprietários da língua... (inhas 5 a 7) 

o) -.que, dentro do nossa país, os autores e os esorito- 
res... linhas 7 e 8) 

d) ..que miltam em favor de sua idéia,... (inhas 16 e 
17 

e 2a sua criação mais viva e original;... (linhas 18 e 
19) 

313. A linguagem empregada no requerimento é carac- 
terizada por: 

a) formalissima e bem afinada com a tradição gramatical 
lusitana, 

b) bastante formal, mas com pequenas influências da 
fala brasileira 

o) informal, já que o requerente condena a própria lin- 
gua que emprega. 

d) informal e descuidada no aspecto gramatical, ainda 
que com vocábulos cultos. 

e) convencional e artificial, com concessões à fala popu- 
tar. 

314. A abreviatura final do requerimento signifi 

a) pore especial deferimento 

b) para esperado deferimento 

o) pede e espera deferimento 

d) — próprio e especial deferimento 

e) propõe e expõe deferimento 

315.0 requerimento está dividido em quatro parágra- 
fos e um fecho; a alternativa que indica a correla- 
cão equivocada entre cada uma dessas partes e 
seu conteúdo é: 

a). primeiro parágrafo - ttulo, cargo que ocupa a pessoa 
a quem é dirigido o requerimento 

b) segundo parágrafo - justificativa do pedido 

o) terceiro parágrafo - ampliação da justificativa 

d) — quarto parágrafo - expectativa esperançosa do reque- 
rente 

e) fecho - abreviação convencional de solicitação 

316.A alternativa em que o adjetivo sublinhado ex- 
pressa a opinião do requerente é: 

a) Policarpo Quaresma, cidadão brasileiro... (linha 1) 

b) ..certo de que a língua portuguesa é emprestada ao 
Brasil;.. (linhas 2 e 3) 

o) ..se vêem na humilhante contingência de sofrer con- 
tinuamente censuras... (inhas 5 e 6) 

d) - ..não se entendem no tocante à correção gramatical, 
linhas 9 e 10) 
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esqueceu-se de referir-se aos rios. 

8 o homem é o agente desequilbrador da natureza. 

o) os animais não matam seus semelhantes sem moti- 
vo. 

d) a poluição do ar também tem causas naturais. 

e) os seres vivos vivem em equilibrio no mundo atual 


320.0 item em que o elemento sublinhado tem um 
vocábulo correspondente indicado de forma ade- 
quada é: 


a) *..convivendo em harmonia.” - harmoniosas, 

b) “..não matam animais sem motivo...” - impensada- 
mente 

o) “influências que uns exercem sobre os outros...” - 
recíprocas 

d) *..estão em equilibrio.” - equilibradamente 

e) *..controlar a exploração das florestas...” - ecológica 


321.“Os homens retiram das plantas apenas os frutos 
necessários...”; esta parte da cena proposta pelo 
autor defende que: 

a) não deixe para amanhã o que pode fazer hoje. 

b) Deus provera o dia de amanhã. 

o) se souber usar não vai faltar 

d)  aciência prevê para poder prover. 

e) quem espera sempre alcança. 


322. No final do primeiro parágrafo aparecem dois pa- 
rênteses com pontos; isso significa que: 

a) o autor deixou de dizer outras coisas importantes. 

b) o texto deixou de reproduzir uma parte do texto origi- 
nal 

o) parte do original do texto esta ilegível 

d) — nesse espaço havia uma ilustração que foi omitida. 

e). havia originalmente trechos em outras línguas. 


323. O que o primeiro parágrafo tenta defender é: 
a) o equilibrio ecológico 

b) a extinção dos animais 

o) adespoluição ambiental 

d) o reflorestamento 

e) a proteção dos rios e oceanos 


'Nossa preocupação (de brasil 
entre parênteses, nesse caso, é: 
a) aretficação de uma ambigúidade 
b) a explicação de um termo anterior 
o) a particularização de um significado 
d) - a inclusão de uma idéia já explícita 
e) um comentário para o leitor 


325. O risco a que se refere o autor do texto com o 
último período do texto é: 

a) a extinção dos jacarés, ariranhas e dourados 

b) o excesso de piranhas nos rios brasileiros 

c) a mortandade de outros peixes provocada pelas pira- 
nhas 

d) a desarmonia populacional das espécies animais 

e) afaita de alimento para o povo brasileiro 


326.A relação entre a morte do dourado e a pira- 
nha éa de: 

a) causa / consequência 

b) efeito / causa 

o) agente / paciente 
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d) fato/agente 
e) motivação / ação 


327. Falando dos perigos que o desaparecimento dos 
animais provoca em nosso ambiente, o autor ape- 
la para: 

a) a sedução do leitor, mostrando as belezas do mundo 
natural 

b) a intimidação do leitor, indicando os males que daí 
advêm. 

c) a provocação do leitor, desafiando-o a mudar seu 
comportamento. 

d) o constrangimento do leitor, deixando-o envergonha- 
do por suas atitudes. 

e) a tentação do leitor, prometendo-lhe uma recompen- 
sa por seus atos. 


TEXTOL 
AGENTE ADMINISTRATIVO - QUEIMADOS/RJ 
TEXTO2 
PERDÃO 


Perdoar alguém é renunciar ao ressentimento, à ira 
ou a outras reações justificadas por algo que essa pessoa 
tenha feito. Isso levanta um problema filosófico: essa pes- 
soa é tratada de forma melhor do que ela merece; mas 
como pode exigir-se, ou mesmo como permiti-se, tratar 
alguém de uma maneira que não merece? Santo Agosti- 
nho aconselhavanos a detestar o pecado, mas não o pe- 
cador, o que também indica uma atitude objetiva ou im- 
pessoal para com o pecador, como se o caráter do agente 
estivesse apenas acidentalmente ligado ao caráter detes- 
tável de suas ações 

(men Blcidum) 


328. “Perdoar alguém é renunciar ao ressentimento...” 
o vocábulo renunciar equivale semanticamente 


(sinônimo) 
a) denunciar 
b) anunciar 

c) abandonar 
d) retirar 


e) condenar 


329. O termo alguém da primeira frase do texto apare- 
ce referido com outras palavras no desenvolvi 
mento do texto; o único termo destacado que 
NÃO o repete é: 


a) *..por algo que essa pessoa tenha feito.” 
b) “..é tratada de forma melhor do que ela merece 
c) “..a detestar o pecado, mas não o pecador, 

d) *..como se o caráter do agente...” 


Jigado ao caráter detestável de suas ações.” 


“Isso levanta um problema filosófico: essa pes- 
soa é tratada de forma melhor do que ela mere- 
.”; esse segmento do texto diz-nos, implic 
temente, que: 

a). todos devem ser tratados segundo seus atos 

b) devemos tratar a todos de forma semelhante. 

c) todos devem ser tratados de forma melhor do que 

merecem 
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d) — todos devem ser tratados de forma pior do que mere- 
cem. 
e) ninguém deve ser maltratado. 


331. Santo Agostinho ensina que: 
a) não devemos confundir agente e paciente. 
b) devemos separar ato e agente. 

o) devemos confundir agente e ação. 

d) devemos perdoar o ato e condenar o agente. 
e). agente e ato são elementos idênticos. 


TEXTO LI 


AUXILIAR MÉDIO | PROGRAMADOR - MPR 
DESPERDÍCIO BRASIL 


Sempre que se reúnem para lamuriar, os empresários 
falam no Gusto Brasil, no preço que pagam para fazer 
negócios num país com regras obsoletas e vícios incrus- 
tados. O atraso brasileiro é quase sempre atribuído a al- 
guma forma de corporativismo anacrônico ou privilégio 
renitente que quase sempre têm a ver com o trabalho su- 
perprotegido, com leis sociais ultrapassadas e com outras 
bondades inócuas, coisas do populismo irresponsável, que 
nos impedem de ser modernos e competitivos. Raramente 
falam no que o capitalismo subsidiado custa ao Brasil 

O escândalo causado pela revelação do que os gran- 
des bancos deixam de pagar em impostos não devia ser 
tão grande, é só uma amostra da subtributação, pela frau- 
de ou pelo favor, que há anos sustenta o nosso empresa- 
riado chorão, e não apenas na área financeira. A constru- 
ção simultânea da oitava economia e de uma das socie- 
dades mais miseráveis do mundo foi feita assim, não ape- 
nas pela sonegação privada e a exploração de brechas 
técnicas no sistema tributário - que, afinal, é lamentável, 
mas mostra engenhosidade e iniciativa empresarial — mas 
pelo favor público, pela auto-sonegação patrocinada por 
um Estado vassalo do dinheiro, cúmplice histórico da pi- 
lhagem do Brasil pela sua própria elite. 

O Custo Brasil dos lamentos empresariais existe, co- 
mo existem empresários responsáveis que pelo menos 
reconhecem a pilhagem, mas muito mais lamentável e 
atrasado é o Desperdício Brasil, o progresso e o produto 
de uma minoria que nunca são distribuídos, que não che- 
gam à maioria de forma alguma, que não afetam a miséria 
à sua volta por nenhum canal, muito menos pela via óbvia 
da tributação. Dizem que com o que não é pago de impos- 
to justo no Brasil daria para construir outro Brasil. Não é 
verdade. Daria para construir dois outros Brasis. E ainda 
sobrava um pouco para ajudar a Argentina, coitada. 


ls Fernando Verissimo) 


332. Para entender bem um texto, é indispensável que 
compreendamos perfeitamente as palavras que 
nele constam. O item em que o vocábulo destaca- 
do apresenta um sinônimo imperfeito 


a) "Sempre que se reúnem para LAMURIAR, ..” - lamen- 
tarse 

b) “..um país com regras OBSOLETAS... - antiquadas 

o) *..e vícios INCRUSTADOS. - arraigados, 

d) *. alguma forma de corporativismo ANACRÔNICO..” 


doentio 
e) *..ou privilégio RENITENTE. 


- persistente 
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333. “Sempre que se reúnem para lamuriar, os empre- 
sários falam no Custo Brasil, no preço que pagam 
para fazer negócios num país com regras obsole- 
tas e vícios incrustados.”; o comentário INCOR- 
RETO feito sobre os conectores desse segmento 
do texto é: 

a) A expressão sempre que tem valor de tempo. 

b) O conectivo para tem idéia de finalidade. 

c) A preposição emno termo no Custo Brasil tem valor 
de assunto. 

d) A preposição emno termo num paístem valor de 
lugar. 

e) Apreposição comtem valor de companhia. >, 


334.0 segmento do texto que NÃO apresenta uma 
crítica explíc implícita às elites dominantes 
brasileiras é: 

a) "Sempre que se reúnem para lamuriar, os empresá 
rios falam no Custo Brasil.” 

b) “Raramente (os empresários) falam no que o capita- 
lismo subsidiado custa ao Brasil.” 

c) “O escândalo causado pela revelação do que os 
grandes bancos deixam de pagar em impostos não 
devia ser tão grande, ..” 

d) *..pela fraude ou pelo favor, que há anos sustenta o 
nosso empresariado chorão,..” 

e) “O Custo Brasil dos lamentos empresariais existe, 


no preço que pagam para fazer negócios num 
país com regras obsoletas e vícios incrustados.”; 
na situação textual em que está, o segmento país 
com regras obsoletas e vícios incrustados repre- 
sente 

a) uma opinião do empresariado 

b) o ponto de vista do autor do texto 

c) uma consideração geral que se tem sobre o pais 

d) o parecer do capitalismo internacional 

e) avisão dos leitores sobre o país em que vivem 


336.0 principal prejuízo trazido pelo Custo Brasil, 
segundo o primeiro parágrafo do texto, que retra- 
taa opinião do empresariado, é: 

a) o corporativismo anacrônico 

b) o privilégio renitente 

0). trabalho superprotegido 

d) — populismo irresponsável 

e) falta de modemidade e competitividade 


337.0 corpor: 


a) deficiências em nosso sistema socioeconômico 

b) a consciência dos reais problemas do país por parte 
dos empresários 

c) o atraso mental dos políticos nacionais 

d) a carência de líderes políticos modernos e atuantes 

e) a posição ultrapassada do governo 


338. “Raramente falam no que o capitalismo subsidia- 
do custa ao Brasil.”; os empresários brasilei 
raramente falam neste tema porque: 

a) são mal preparados e desconhecem o assunto. 

b) - setrata de um assunto que não lhes diz respeito. 

c) - se refere a algo com que lucram. 


Tamos OUVE PANATIES 
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não querem interferir com problemas políticos. 

3 não possuem qualquer consciência social. 


339. “..coisas do populismo irresponsável, 
ponde 

a) uma retificação do que antes vem expresso 

b) uma ironia sobre o que é dito anteriormente 

o) uma explicação dos termos anteriores 

d) mais um elemento negativo do país 

e) uma crítica sobre a política do país 


corres- 


340. O fato de os bancos deixarem de pagar impostos; 

a) faz com que o Brasil se tome a oitava economia do 
mundo. 

b) é prova de nossa modemidade. 

o) é comprovação de que estamos seguindo os moldes 
econômicos internacionais. 

d) é mais uma prova de injustiça social 

e). garante investimentos em áreas mais carentes, 


341. Subtributação só pode signi 
a) sonegação de impostos 

b) ausência de fiscalização no pagamento dos impostos 
o) taxação injusta, por exagerada 

d) — impostos reduzidos 

e). dispensa de pagamento de impostos 


r 


pela fraude ou pelo favor...”; os responsávei: 
respectivamente, pela fraude e pelo favor são: 

a) o empresariado e o poder político 

b) o Congresso e o Governo 

o) os sonegadores e o empresariado 

d) os banqueiros e o Congresso 

e) as leis e o capitalismo internacional, 


343. Ao dizer que nosso empresariado é chorão, o 
autor repete uma ideia já expressa anteriormente 


era: 
a) bondades inócuas 

b)  lamuriar 

o) populismo irresponsável 
d) atraso 


e) trabalho superprotegido 


344. Segundo o texto, o Governo brasileiro: 
a) prejudica o desenvolvimento da economia. 

b) - colabora com a elite no roubo do país. 

o) não tem consciência dos males que produz 

d) — explora as brechas técnicas do sistema tributário. 
e) demonstra engenhosidade e iniciativa empresarial. 


As “brechas técnicas do sistema tributário” per- 
mitem: 

a) pagamento de menos impostos 

b) sonegação fiscal 

o) fraude e favor 

d) maior justiça social 

e) o aparecimento de queixas do empresariado 


O “Desperdício Brasil” se refere à: 
a) ausência de distribuição social das riquezas 

b) — subtributação patrocinada pelo Estado 

o). perda de dinheiro pela diminuição da produção 
d) — queda de arrecadação por causa do Custo Brasil 
e) redução do desenvolvimento na área financeira 
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O progresso e o produto de uma minoria que 
nunca são distribuídos, que não chegam à maio- 
ria de forma alguma,..."; representam, respecti- 
vamente, a minoria e a maioria: 

a) banqueiros / empresariado 

b) elite econômica / trabalhadores em geral 

c) economistas / povo 

d) — classes populares / classes abastadas 

e) desempregados / industriais 


347. 


«que não afetam a miséria à sua volta por ne- 
nhum canal, muito menos pela via óbvia da tribu- 
tação"; nesse segmento, o autor do texto diz que 
os impostos: 

a) deveriam ser cobrados de forma mais eficiente. 

b) impõem a miséria a todas as classes. 

c) causam pobreza nas elites e nas classes populares. 

d) . não retornam à população de forma socialmente jus- 
ta 

e) são o caminho mais rápido para o progresso. 


TEXTO LI 


AUXILIAR JUDICIÁRIO DO TRT - 


região 
PAÍS DO FUTURO 


Rio de Janeiro - Lembra-se de quando o Brasil era o 
país do futuro? 

Primeiro foi um gigante adormecido (em berço es- 
plêndido"), que um dia iria acordar e botar pra quebrar. 
Depois tornou-se o país do futuro, um futuro de riqueza, 
justiça social e bem-aventurança. 

Eram tempos, aqueles, de postergar tudo o que não 
podia ser realizado no presente. A dureza do regime mili- 
tar deixava poucas brechas para que se ousasse fazer 
alguma coisa que não fosse aquilo já previsto, planejado, 
ordenado pelos generais no poder. 

Só restava então aguardar o futuro, que nunca che- 
gava (mais uma vez vale lembrar: foram 21 anos de regi- 
me autoritário) 

O pior é que, mesmo depois de redemocratizado o 
país, a coisa continuou e continua meio encalacrada, com 
muitos sonhos tendo de ser adiados a cada dia, a cada 
nova dificuldade. Com a globalização, temos que encarar 
(e temer) até as crises que ocorrem do outro lado do mun- 
do. Todavia há que se aguardar o futuro com otimismo, e 
alguma razão para isso existe. 

Dados de uma pesquisa elaborada pela Secretaria 
de Planejamento do governo de São Paulo revelam que o 
Brasil chegará ao próximo século, que está logo ali na 
esquina, com o maior contingente de jovens de sua histó- 
ria. 

Conforme os dados da pesquisa, somente na faixa 
dos 20 aos s 24 anos serão quase 16 milhões de indivi- 
duos no ano 2000. 

Com esses dados, o usual seria prever o agravamen- 
to da situação do mercado de trabalho, já tão difícil para 
essa faixa de idade, e de problemas como a criminalidade 
em geral e o tráfico e o uso de drogas em particular. 

Mas por que não inverter a mão e acreditar, ainda 
que forçando um pouco a barra, que essa massa de novas 
cabeças pensantes simboliza a chegada do tal futuro? 
Quem sabe sairá do acúmulo de energia renovada dessa 
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geração a solução de problemas que apenas se perpetua 
ram no fracasso das anteriores? 

Nada mal começar um milênio novinho em folha com 
o viço, a ousadia e o otimismo dos que têm 20 anos. 


luiz Caveran - Folha de São Paulo, 28.11.06) 


349. Encontra apoio no texto a afirmação contida na 
opção: 

a) A existência de 16 milhões de jovens brasileiros no 
ano 2000 constituirá um problema insolúvel. 

b) Com a população jovem brasileira na casa dos 16 
milhões, só se pode esperar o pior. 

c) Não se pode pensar de forma otimista em relação ao 
próximo século. 

d) Pode-se pensar positivamente em relação ao nosso 
futuro, apesar de alguns problemas. 

e) Pode-se pensar de forma positiva sobre nosso futuro 
a partir da previsão do agravamento do desemprego. 


350. A idéia de futuro vem representada no texto por 
uma sequência de conceitos. A opção que indica 
essa sequência é: 

a) expectativa - gigantismo - idealização - otimismo 

b) otimismo - expectativa - idealização - gigantismo 

o). gigantismo - otimismo - idealização - expectativa 

d) — expectativa - idealização - otimismo - gigantismo 

e). gigantismo - idealização - expectativa - otimismo 


351. A linguagem coloquial empregada no texto pode 
ser exemplificada pela expressão: 

a) “em berço esplêndido” 

b) botar pra quebrar 

c) bem-aventurança 

d) dados de uma pesquisa 

e) somente na faixa 


352. Postergar sigi 
a) polemizar 


b)  preterir 
o) manifestar 
d) difundir 


e) incentivar 


353. Em “o maior contingente de jovens de sua histó- 

ia”, o substantivo “jovens”, embora masculino, 
refere-se tanto aos rapazes quanto às moças. É 
comum, porém, que na distinção de gêneros haja 
referência a conteúdos distintos. Nas alternativas 
abaixo, a dupla de substantivos cuja diferença de 
gêneros NÃO corresponde a uma diferença de 
significados é: 

a) novos cabeças - novas cabeças 

b) vários personagens - várias personagens 

o) outro guia - outra guia 

d) ofaixapreta-a faixa preta 

e). algum capital - alguma capital 


354. Em “..começar um milênio novinho em folha 
com o viço, a ousadia e o otimismo dos que têm 
20 anos”, a parte sublinhada é substituível, sem 
mudança do significado, por: 

a) ajuventude, a audácia 

b) a competência, a imaginação 

o) acriatividade, a perseverança 
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d)  acriatividade, a coragem 
e) aimaginação, o destemor 


TEXTO LIM 


AUXILIAR SUPERIOR ANALISTA DE SISTEMAS - MP!RU 
TEXTO 1 
XENOFOBIA E RACISMO (fragmento) 


As recentes revelações das restrições impostas, há 
mais de meio século, à imigração de negros, judeus e 
asiáticos durante os governos de Dutra e Vargas choca- 
ram os brasileiros amantes da democracia. Foram atos 
injustos, cometidos contra estes segmentos do povo brasi- 
leiro que tanto contribuíram para o engrandecimento de 
nossa nação. 

Já no Brasil atual, a imigração de estrangeiros parece 
liberalizada e imune às manchas do passado, enquanto 
que no continente europeu marcha-se a passos largos na 
direção de conflitos raciais onde a marca principal é o ódio 
dos radicais de direita aos imigrantes. 

Na Europa, a história se repete com o mesmo enredo 
centenário: imigrantes são bem-vindos para reforçar a 
mão-de-obra local em momentos de reconstrução nacional 
ou de forte expansão econômica; após anos de dedicação 
e engajamento à vida local, começam a ser alvo da violén- 


cia e da segregação. 
(Oie, 137701 


355. A seleção vocabular do primeiro período do texto 
permite dizer que: 

a) o adjetivo recentes traz como inferência que as reve- 
lações referidas no texto ocorreram nos dias imedia- 
tamente antes da elaboração do artigo. 

b) a escolha do substantivo revelações se refere a um 
conjunto de informações que, para o bem do país, 
deveria permanecer oculto. 

c) o substantivo restrições indica a presença de limita- 
ções oficiais na política migratória do país. 

d) o adjetivo impostas se liga obrigatoriamente a um 
poder discricionário, como o presente nas ditaduras 
de Dutra e Vargas. 

e) em razão das referências históricas imprecisas do 
texto, o segmento há mais de meio século se refere a 
uma quantidade de anos superior a 50 e inferior a 
100. 


356. Se as restrições de imigração eram impostas a 
negros, judeus e asiáticos, podemos dizer que 
havia, nesse momento, uma discriminação de ori- 
gem: 

a) racial e religiosa 

b) exclusivamente racial 

c) econômica e racial 

d) racial e geográfica 

e) religiosa, econômica, racial, geográfica e cultural 


357. Em relação ao primeiro periodo do texto, o se- 
gundo: 

a) explicita quais as revelações referidas. 

b) indica, como informação nova, que os atos cometidos 
eram negativos. 
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6. (MP-SP) Assinale a alternativa em que a palavra destacada está 
empregada em sentido conotativo. 
3) A história colonial brasileira durou três séculos, 
b) Foi no século passado que aconteceram as Grandes Guerras. 
6) Um século tem cem anos, 
d) Já estamos no século XL. 
) Há séculos ele vem querendo entar na faculdade. 


(MP-SP) Assinale a alternativa em que o termo destacado está 
empregado em sentido conatativo.. 

a) O tabagismo encabeça a lista dos fatores de risco. 

b) «contribuem para o aparecimento do câncer. 

) «. aparece sobretudo na lingua e no assoalho da boca. 

) «., ele começa em forma de pequenas feridas na boca. 

e) - ou escovar os dentes bruscamente 

Ne fase = parou sbretudo na Epa a asso da oca, palava asso 
ro” está empregada em sendo conouai, configurando um externa gra e 


Inguaçem que coisa am Empraar ua espia de meto farpado, esga 
da, quasa semp po aa de moro rig. Por, aponta Cora é 


(Saae — Sorocaba-SP) Leia 0 trecho a seguir, colocado sobre a 


pia do banheiro de uma escola, 
= Uso racional de Água 
TI = Vai colaborar 


TV = Água. Usando Bem, Ninguém Fica Sem. 
426 
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c) esclarece qual a razão dos atos referidos terem cho- 
cado os brasileiros. 

d) mostra a consequência dos fatos relatados anterior- 
mente. 

e) comprova as afirmativas iniciais do jornalista com 
dados históricos. 


358. Ao classificar os atos restritivos à 
injustos, o autor do texto mostra: 

a) somente a opinião dos brasileiros amantes da demo- 
cracia 

b) a sua opinião e a de alguns brasileiros 

o) a sua opinião e a dos leitores 

d) somente a sua opinião 

e) a suaopinião e a dos brasileiros em geral 


ração de 


359. Ao escrever que os atos injustos foram cometidos 
“contra esses segmentos do povo brasileiro. 
autor do texto mostra que: 

a) a população brasileira da era Vargas sofria pela dis- 
criminação oficial 

b) negros, judeus e asiáticos são vistos como brasileiros 
pelo autor do texto. 

o) o povo brasileiro é constituído de raças e credos dis- 
tintos, 

d) - alguns segmentos de nosso povo foram autores de 
atos injustos. 

e) o Brasil e seu povo já passaram por momentos histó- 
ricos difíceis. 


360. O segundo parágrafo do texto é introduzido pelo 
segmento “Já no Brasil atual...”; tal segmento in- 
dica: 

a) uma oposição de local e tempo 

b) uma oposição de tempo 

o) uma consequência do primeiro parágrato 

d) uma comparação de duas épocas 

e) uma indicação das causas dos fatos relatados 


361. Ao escrever que a imigração de estrangeiros pa- 
rece “imune às manchas do passado”, o autor do 
texto quer indicar que: 

a) os estrangeiros já esqueceram as injustiças de que 
foram vítimas, 

b) a imigração ainda traz marcas dos atos injustos do 
passado. 

o) - os imigrantes atuais desconhecem os fatos passados. 

d) nada mais há que possa manchar 0 nosso passado 
histórico. 

e) o processo migratório atual em nada lembra os erros 
do passado. 


. De todas as ideias expressas abaixo, aquela que 
NÃO está contida direta ou indiretamente no texto 
é 

a) Os imigrantes são bem-vindos no Brasil de hoje. 

b) A atual situação dos imigrantes na Europa faz prever 

conflitos futuros. 

o) Os estrangeiros acabam sendo perseguidos, em al- 

guns países, apesar de seus bons serviços. 

d) À expansão econômica da Europa provocou a saida 

de emigrantes. 

e) Os imigrantes são fator de colaboração para o pro- 

gresso das nações. 


gre | 
TEXTO LIV 


AUXILIAR SUPERIOR ANALISTA DE SISTEMAS - MPIRU 


TEXTO2 
RACISMO 


A imprensa brasileira vem noticiando uma proposta 
milionária do Lazio da Itália, que pretende adquirir o passe 
do zagueiro Juan por 10 milhões de dólares. Este é o time 
cuja torcida já agrediu o jogador brasileiro Antonio Carlos, 
do Roma, e perdeu o mando de campo por incitamento 
racista em pleno estádio. 

Aqui fica uma sugestão a este jovem negro, atleta 
brasileiro de 22 anos, com um brilhante futuro profissional 
recuse o convite e não troque o Brasil pela Itália, pois mo- 
edas não resgatam a dignidade. Diga não aos xenófobos e 
racistas, 

(Oo, ta701) 


com a 
utilização do tempo verbal destacado, o autor do 
texto quer referir-se a uma ação que: 

a) acaba de terminar. 

b) acaba de começar. 

c) se iniciou antes de outra ação passada. 

d) - se iniciou há pouco tempo e permanece no presente. 

e) se repete no passado e no presente. 


364. O segundo texto: (Para resolver esta questão, é 
necessário voltar ao texto anterior, nº LII, perten- 
cente à mesma prova.) 

a) comprova o pensamento expresso no terceiro pará- 
grafo do texto 1 

b) exemplifica a discriminação indicada no primeiro pe- 
ríodo do texto 1 

c) mostra que os preconceitos raciais e religiosos não 
são coisas do passado. 

d) demonstra que xenótobos e racistas são maioria na 
Europa. 

e) aborda o mesmo tema do primeiro, mas de forma 
mais específica. 


“Este é o time cuja torcida já agrediu o jogador 

brasileiro”; este segmento do texto é fruto da uni- 

ão das duas orações seguintes: 

a) Este é o time / A torcida deste time já agrediu o joga- 
dor brasileiro. 

b) Este é o time / O jogador brasileiro já foi atingido pela 
torcida deste time. 

c) A torcida já agrediu o torcedor brasileiro / Esta é a 
torcida deste time. 

d) A torcida já agrediu o jogador brasileiro / Este é o 
time cuja. 

e) Esteéo time cuja / A torcida agre: 

leiro. 


o jogador brasi- 


366. O tom final do texto é de: 
a) advertência 


b) alerta 
o) conselho 
d) ordem 


e) repreensão 
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TEXTO LV 
OF. DE JUSTIÇA AVALIADOR DA CORREGEDORIARI 


ENTREVISTA 


Aos 51 anos o médico paulista Geraldo Medeiros é 
um dos endocrinologistas brasileiros de maior e mais du- 
radouro sucesso. Numa especialidade em que o prestígio 
dos profissionais oscila conforme a moda, há três décadas 
ele mantém sua fama em ascendência. Em seu consultó- 
rio de 242 metros quadrados, na elegante região dos Jar- 
dins, uma das mais exclusivas de São Paulo, Medeiros 
guarda as fichas de 32.600 clientes que já atendeu. Mais 
da metade o procurou para fazer regime de emagrecimen- 
to. Sua sala de espera está permanentemente lotada e à 
vezes é necessário marcar uma consulta com semanas de 
antecedência. 

Como professor de Clínica Médica e Endocrinologia 
da Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo, 
Medeiros já atendeu outros milhares de pacientes. A maio- 
ria, porém, foi parar em suas mãos em razão de outra 
especialidade da qual é mestre: as doenças da tireóide. 


(Revista Veja nese7) 


367. Quais as informações fundamentais para o texto 
presentes em seu primeiro período? 

a) aos 51 anos - Geraldo Medeiros - endocrinologista 

b) Geraldo Medeiros - endocrinologista - de sucesso 

c) médico paulista - Geraldo Medeiros - endocrinologista 

d) aos 51 anos - médico - endocrinologista 

e). médico - Geraldo Medeiros - sucesso 


368. Qual a utilidade de ser dada a idade do médico 
entrevistado logo ao início do texto? 

a) Indicar sua experiência e capacidade. 

b) Mostrar sua vitalidade e competência. 

o) Demonstrar sua capacidade e perspicácia. 

d)  Provar seu conhecimento e juventude. 

e) Aludir à sua juventude e vitalidade. 


369. O segundo período do texto é construído como 
explicitação de um dos termos do primeiro perio- 
do. Qual? 

a) médico paulista 

b) . endocrinologista brasileiro 

c) maior sucesso 

d) mais duradouro sucesso 

e) aos5t anos 


370. Muitos elementos do segundo período repetem 
elementos do primeiro. Indique a correspondência 
equivocada entre elementos dos dois periodos. 

a) especialidade - endocrinologista 

b) prestígio - sucesso 

o) profissionais - médico 

d)  fama- sucesso 

e) décadas -51 anos 


371. Que elemento do primeiro periodo é explicitado 
no terceiro período? 

a) aos 51 anos 

b) médico paulista 

o). endocrinologistas brasileiros 

d) maior sucesso 

e) mais duradouro sucesso 


de elementos que se opõem. Indique a oposição 
equivocada. 

a). endocrinologista - professor 

b) clientes - pacientes 

c) emagrecimento - doenças da tireóide 

d) marcar uma consulta - parar em suas mãos 

e) 32.600 -milhares 


TEXTO LV 


PERITO LEGISTA - FAEPOL 


TEXTO 1 
corpo 


Na doença é que descobrimos que não vivemos sozinhos, 
mas sim encadeados a um ser de um reino diferente, de 
que nos separam abismos, que não nos conhece e pelo 
qual nos é impossível fazer-nos compreender: o nosso 
corpo. Qualquer assaltante que encontremos numa estra- 
da, talvez consigamos tomá-lo sensível ao seu interesse 
particular, senão à nossa desgraça. Mas pedir compaixão 
a nosso corpo é discorrer diante de um polvo, para quem 
as nossas palavras não podem ter mais sentido que o 
rumor das águas, e com o qual ficaríamos cheios de horror 
de ser obrigados a viver. 

(Prousy 


373. Segundo o texto, o nosso corpo: 
a) tem plena consciência de viver encadeado a um ser 


diferente. 

b) conhece perfeitamente o outro ser a que está enca- 
deado. 

c) é separado de nossa alma por um abismo intranspo- 
nível. 


d) se torna conhecido pouco a pouco. 
e) só na doença é que tem sua existência reconhecida. 


374. A conjunção mas (linha 2) opõe basicamente duas 
palavras do texto, que sã 

a) descobrimos / vivemos 

b) sozinhos / encadeados 

o) vivemos / encadeados 

d) doença reino 

e) sozinho / ser 


375. “..pelo qual nos é impossível fazer-nos compre- 
ender.”; esse segmento do texto quer dizer que: 

a) não nos é possível fazer com que nosso corpo nos 
compreenda. 

b)  éimpossível compreender o nosso corpo. 

o) é possível fazer com que alma e corpo se entendam 

d) é impossível ao corpo compreender o ser humano. 

e) o corpo humano pode compreender mas não pode 
ser compreendido. 


376. “Qualquer assaltante que encontremos. 
segmento, o uso do subjuntivo mostra um 

a) certeza 

b) comparação 

o) possibilidade 

d) previsão 

e) condição 
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377.0 item abaixo em que o pronome sublinhado tem 
seu antecedente corretamente indicado é 


a) *..ao geu interesse particular..”: corpo 

b) “..para guem as nossas palavras..”: assaltante 

o) “..de que nos separam abismos..”: sozinhos 

d) *..e com o qual ficariamos...”: águas 

e) “talvez consigamos torná-lo...” assaltante 

378. “...senão à nossa desgraça.”; o vocábulo subli- 
nhado equivale, nesse segmento, a: 4, 

a) ou 

b) exceto 

o) salvo 

d) enão 

e) se 

379.“...é discorrer diante de um polvo."; esse segmen- 


to do texto representa uma tarefa: 
a) trabalhosa 

b) inútil 

o) frutífera 

d)  temerosa 

e) destemida 


TEXTO LVI 


PERITO LEGISTA - FAEPOL 
TEXTOZ 
LONGEVIDADE 


Pouquissimas são as longevidades justificáveis. Cur- 
ta ou longa, a vida deveria encerrar-se logo ao cessar a 
missão de quem viveu: criar um filho, realizar uma obra, 
fazer uma guerra, perpetrar um crime. 

Existências exemplares que souberam quando termi- 
nar 

Desgraçadamente essa ciência a mais ninguém hoje 
se concede, empenhada que anda a medicina em propor- 
cionar meras e miseráveis sobrevivências. 


Mies Banavidos) 


380. O termo longevidade significa: 
a) vida inútil 

b) vida distante 

o) vida indiferente 

d) vida miserável 

e) vida longa 


381. Pouquissimas só não equivale semanticamente a: 
a) mínimas 

b) raríssimas 

o) muito poucas 

d) — extremamente raras 

e) bastante poucas 


382. “Existências exemplares” são aquelas que: 
a) realizaram obras benéficas, 

b) tiveram longevidades injustificáveis. 

o) souberam quando terminar. 

d) — não cumpriram missões negativas. 

e). recusaram sobrevivências miseráveis 


383. A“ 


iência” a que se refere o autor do texto é: 
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a) a medicina, encarregada da sobrevivência humana 

b) a competência de criar um filho 

c) a possibilidade de realizar uma missão, curta ou lon- 
ga 

d) ade ter consciência de saber quando morrer 

e) a possibilidade de ampliar a extensão da vida huma- 
na 


384. O autor crítica a Medicina porque ela: 

a) desconhece a origem dos males. 

b) aceita missões positivas e negativas. 

o) prolonga vidas inúteis. 

d) não é ensinada de forma competente a mais nin- 
guém. 

e) só propicia vida melhor para uns poucos privilegia- 
dos. 


385. “Curta ou longa” é um exemplo de antitese, em 
que se opõem dois vocábulos de significação 
oposta; o item abaixo em que os dois vocábulos 
indicados possuem oposição semântica 

a) encerrar-se / iniciar-se 

b) realizar / imaginar 

o) pouquíssimas / reduzidissimas 

d) cessar / interromper 

e) exemplares / inúteis 


TEXTO LVI 


PERITO LEGISTA - FAEPOL 
TEXTOS 
ACIÊNCIA 


A ciência permanecerá sempre a satisfação do dese- 
jo mais alto da nossa natureza, a curiosidade; ela for- 
necerá sempre ao homem o único meio que ele pos- 
sui para melhorar a própria sorte. (Renan) 

A ciência, que devia ter por fim o bem da humanida- 
de, infelizmente concorre na obra de destruição e in- 
venta constantemente novos meios de matar o maior 
número de homens no tempo mais curto. (Tolstói) 

Ill- Faz-se ciência com fatos, como se faz uma casa com 
pedras; mas uma acumulação de fatos não é uma ci- 
ência, assim como um montão de pedras não é uma 
casa. (Poincaré) 


386. A(s) opinião(ões) que traduz(em) uma visão nega- 
tiva da ciência é(são) 

a 

bd 

om 

a) HI 

e) HI 


387. Segundo o segmento |, a curiosidade é: 
a) a satisfação de nosso desejo 

b) o caminho de melhorar a própria sorte 

c) o único meio de obter satisfação 

d) o desejo mais alto da nossa natureza 

e). sinônimo da própria ciência 


388. O “desejo mais alto”, citado no segmento |, signi- 
fica o desejo: 
a) mais contido 
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b) mais difícil 
o) mais problemático 
d) mais intenso 
e) mais espiritual 


389. O emprego do futuro do presente do indicativo no 
segmento | significa: 

a) certeza dos fatos futuros 

b) possibilidade de fatos futuros 

o) incerteza dos fatos futuros 

d) — dúvida sobre os fatos futuros 

e). desejo do autor sobre os fatos futuros 


“..para melhorar a própria sorte.”; o vocábulo 
sorte, nesse segmento, equivale semanticamente 


a) futuro 

b) felicidade 
o) infortúnio 
d) — horóscopo 
e) destino 


391. No segmento II, o uso do pretérito imperfeito do 

ativo em "...devia ter por fim o bem da huma- 
nidade...” significa que: 

a) a finalidade da ciência está equivocada. 

b) o ideal da ciência, no passado, era o bem da humani- 
dade. 

o) arealidade é diferente da finalidade ideal da ciência. 

d) | a realidade confirma o ideal científico. 

e) sobcertas condições a ciência atinge o seu ideal. 


infelizmente concorre na obra de destruição...”; 
nesse segmento, o verbo concorrer equivale se- 
manticamente a: 


a) compete; 
b)  rivaliza 

o) prejudica 
d) colabora 
e) combate 


ção. “as expres- 
sões sublinhadas são respectivamente corres- 
pondentes a: 

a) humano, destrutiva, mortiteros 

b) humanitário, destruidora, homicidas 

c) humanista, destrutiva, assassinos 

d) humano, destruidora, violentos 

e) humanitário, destruidora, mortais 


394. Vocábulos que no segmento Il mostram a opinião 
do autor do texto sobre o conteúdo veiculado 

a) infelizmente / devia 

b) constantemente / infelizmente 

o) porfim/devia 

d) — destruição / ciência 

e) constantemente / destruição 


..matar o maior número de homens no tempo 
como aparece no segmento Il, de- 


a) violência inútil 
b) crueldade necessária 
c) qualidade suprema 
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d) eficácia positiva 

e) eficiência mórbida 

396. “...como se faz uma casa com pedras...” 
mento Ill, corresponde a uma: 

a) condição 

b) causa 

c) consequência 

d) comparação 

e) concessão 


, no seg- 


397. No segmento III, os dois termos que se encontram 
nos mesmos postos de comparação são: 

a) ciência / pedras 

b) fatos /casa 

c) ciência /casa 

d) ciência /fatos 

e) casa/pedras 


398. O que nos três segmentos do texto 3 mostra um 
ponto comum da ciência é que ela é vista como: 

a) um bem para a humanidade 

b) um conhecimento subjetivo 

c) uma esperança de progresso 

d) uma certeza de sobrevivência 

e) uma atividade humana 


TEXTO LIX 
MAGISTÉRIO MUNICIPAL - RIO 


PRISÃO DE VENTRE NA ALMA (fragmento) 


Todos estamos nos tomando, hoje, mais descontia- 
dos do que no passado. Com exceção das pessoas que 
se dispõem a pagar um preço alíssimo por uma unidade 
monolítica, somos todos bastante divididos interiormente. 

Para o bem ou para o mal, vão rareando as convic- 
ções inabaláveis. Uma parte de nós quer acreditar, outra é 
descrente. 

Gostaríamos de ter segurança para acreditar em coi- 
sas que ninguém pode assegurar que são inteiramente 
dignas de nossa confiança. 

As verdades do crente dependem da fé, enquanto a 
té existe 

Mas a fé também pode deixar de existir; ela não de- 
nem da ciência; depende de Deus, que a 
ia. O filósofo Pascal já no século XVI afir- 
mava que a nossa razão serve, no máximo, para nos aju- 
dar a fazer apostas mais convenientes. 

As verdades científicas, por sua vez, dependem da 
história, são periodicamente revistas, reformuladas. As 
novas descobertas e as novas invenções não se limitam a 
complementar os conhecimentos já adquiridos: exigem 
que eles sejam rediscutidos e às vezes drasticamente 
modificados. 

E as verdades filosóficas? Quanto maiores forem os 
pensadores que as enunciam, mais acirrada será a con- 
trovérsia entre eles. As verdades filosóficas se contrad 
zem, umas questionam as outras. 

Somos envolvidos, então, por uma onda de ceticismo. 
É possível que essa onda já tenha tido alguns efeitos favo- 
ráveis à liberdade espiritual dos indivíduos, ao fortaleci- 
mento neles do espírito crítico. É possível que ela tenha 
de algum modo “limpado o terreno” para um diálogo mais 
desenvolto entre as criaturas, para valores mais compro- 
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metidos com o pluralismo, contribuindo para a superação 
de algumas formas rígidas e dogmáticas de pensar. 

Dentro de limites razoáveis, o ceticismo atenua certe- 
zas, suaviza conclusões peremptórias e abre brechas no 
fanatismo. Na medida em que se espraia indefinidamente, 
contudo, ele traz riscos graves. A própria dinâmica de um 
ceticismo limitado apresenta uma contradição insuperável. 

O poeta Brecht expressou esse impasse num poemi- 
nha que tem apenas três versos e que não pode deixar de 
ser reproduzido aqui: "Só acredite no que seus olhos vêem 
e no que seus ouvidos escutam. Não acredite nem no que 
seus olhos vêem e seus ouvidos escutam. E saiba que, 
afinal, não acreditar ainda é acreditar.” 

Realmente, quem não acredita, para estar convenci- 
do de que não está acreditando, precisa acreditar em seu 
poder de não acreditar. 

Aquele que não crê, curiosamente, está crendo na 
sua descrença. 


(Leandro Konder, 


399. “..as pessoas que se dispõem a pagar um preço 
altissimo por uma unidade monolítica...”; com es- 
se segmento o autor do texto quer referir-se: 

a) àquelas pessoas que, tendo possibilidades, procuram 
aumentar sua cultura a ponto de superarem as dúvi- 
das 

b) aos indivíduos que se sacrificam interiormente em 
troca de uma consistência psicológica que os defenda 
de divisões internas. 

o) às pessoas que se dispõem a viver sozinhas, separa- 
das de todos os demais, a fim de evitar sofrimento 
inútil 

d) — âqueles que imaginam viver em comunhão com Deus 
de modo fiel e, pela fé, superar os obstáculos. 

e) àqueles céticos que defendem seu ateismo de forma 
a mostrarem uma unidade de pensamento que, na 
verdade, não possuem 


400. “Uma parte de nós quer acreditar, outra é des- 
crente.” O par de vocábulos abaixo que não pode- 
ria substituir, respectivamente, de forma adequa- 
da, os elementos sublinhados 
a) querterfé / pecadora ; 

b)  quercrer /incrédula, 

o) quer confiar / desconfiada + 

d) — quer dar crédito / cética 

e) querter certeza / insegura 


401. A divisão interna do ser humano, segundo o tex- 
to: 

a) está mais ligada à perda da fé, que nos é dada ou 
tirada por Deus, do que à perda da credibilidade na 
ciência ou na filosofia. 

b) se prende unicamente à contradição das verdades 
filosóficas, que se apoiam na maior ou menor credibi- 
lidade de seus enunciadores 

o) se origina da perda de nossas convicções, sejam na 
religião, na ciência ou na filosofia. 

d) é própria da natureza humana, que não consegue 
criar, nem na religião, nem na ciência ou na filosofia, 
algo confiável 

e) é altamente positiva, já que nos livra do fanatismo e 
dos radicalismos de qualquer espécie. 
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402. Segundo o texto, as novas descobertas e as no- 
vas invenções: 

a) servem para mostrar a força criativa do homem, 
opondo-se a “verdades definitivas". 

b) mostram o progresso dos conhecimentos científicos, 
criado a partir da correção dos erros anteriores. 

c) discutem e modificam, além de desmascararem, to- 
das as teorias científicas do passado. 

d) demonstram a incapacidade da ciência de atingir a 
verdade, pois estão sempre corrigindo o caminho 
percorrido. 

e) comprovam que a ciência também tem suas verdades 
permanentemente renovadas, pela complementação 
ou correção do já descoberto. 


403.0 ceticismo, segundo o texto, apresenta como 
aspecto positivo: 

a) o aparecimento de um forte radicalismo crítico 

b) a queda do pluralismo, que sempre desuniu os ho- 


mens 

c) o reconhecimento da possibilidade de várias verda- 
des 

d) o surgimento de formas mais rígidas e dogmáticas de 
pensar 


e) a possibilidade de ampliar as brechas do fanatismo 


404. O poeta Brecht é citado no texto para: 
a) trazer sensibilidade ao tratamento do tema. 
b) opor-se a uma teoria dominante. 

c) comprovar a falência dos sentidos humanos. 
d) ilustrar a contradição interna do ceticismo. 
e) valorizar a força da fé 


405. O texto de Leandro Konder deve ser considerado 
comé 

a) didático 

b) informativo 

c)  argumentativo 

d) expressivo 

e) narrativo 


TEXTO LX 
AUXILIAR CENSITÁRIO DE APURAÇÃO - I8GE 


RECURSOS HUMANOS 


Li que a espécie humana é um sucesso sem prece- 
dentes. 

Nenhuma outra com uma proporção parecida de peso 
e volume se iguala à nossa em termos de sobrevivência e 
proliferação. É tudo se deve à agricultura. Como controla- 
mos a produção do nosso próprio alimento, somos a pri- 
meira espécie na história do planeta a poder viver fora de 
seu ecossistema de nascença. Isso nos deu mobilidade e 
a sociabilidade que nos salvaram do processo de seleção, 
que limitou outros bichos de tamanho equivalente e que 
acontece quando uma linhagem genética dependente de 
um ecossistema restrito fica geograficamente isolada e só 
evolui como outra espécie. É por isso que não temos mu- 
dado muito, mas também não nos extinguimos. 


(ue Farmando Verissimo) 


406. Segundo o texto, o sucesso da espécie huma- 
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a) porsua capacidade de viver fora de seu ecossistema 
b) por sua sobrevivência e prolieração 

o) por possibilidade de produzir seu próprio alimento 

d) por sua inalterabilidade e resistência à extinção 

e) porsua agricultura 


407. Dizer que a espécie humana “é um sucesso sem 
precedentes” equivale a dizer que 

a) não há explicações possíveis para esse sucesso. 

b) poucas espécies tiveram sucesso semelhante. 

o) nada ocorreu antes que pudesse explicar esse fato. 

d) — nenhuma outra espécie já atingiu tal sucesso. 

e) nosso sucesso é independente de nossos antepas- 
sados. 


408. Precedente e procedente são palavras de forma 
semelhante, mas de significados distintos. A frase 
abaixo em que há ERRO no emprego da palavra 
destacada é: 

a) A nova pesquisa deve fazer emergir resultados inte- 
ressantes. 

b) É necessário ter bom senso para julgar os questioná- 
rios da pesquisa. 

c) Muitas informações mostram descriminação racial em 
pequena parte da população. 

d) alguns pesquisadores são destratados pelos entrevis- 
tados. 

e) alguns entrevistados indicam sua naturalidade em 
vez de sua nacionalidade. 


409. “Nenhuma outra com uma proporção parecida de 
peso e volume se iguala à nossa em termos de 
sobrevivência e proliferação”. Pode-se inferir 
desse segmento que: 

a) não há outras espécies com a mesma proporção de 
peso e volume que a espécie humana. 

b) só a espécie humana vai sobreviver. 

o) só a espécie humana prolierou de forma tão rápida e 
ampla 

d) — sobrevivência e proliferação são valores que medem 
o sucesso de uma espécie. 

e) nossa proporção de peso e volume ajudou a nossa 
espécie a ter sucesso. 


410.0 termo destacado nos itens abaixo refere-se a 
algum termo anterior do texto; o item em que essa 
referência é esclarecida de forma ERRADA é: 

a) Nenhuma outra (espécie) com uma proporção pareci- 
da 


iguala à nossa (proporção) em termos de sobre- 
vivência. 
c) Isso(o fato de viver fora de nosso ecossistema de 
nascença) nos deu mobilidade. 
d) ..que (mobilidade e sociabilidade) nos salvaram do 
processo de seleção, 
e gue (processo de seleção) acontece quando uma 
linhagem genética 


411.“Como controlamos a produção de nosso pró- 
Brio alimento, somos a primeira espécie na histó- 
ia...”; a oração sublinhada apresenta, em relação 
à seguinte, o valor de: 

a) condição 

b) modo 

c) comparação 
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d) conclusão 


e) causa 


412.0 item em que o sinônimo da palavra destacada 
está corretamente indicado é: 


a) *..em termos de sobrevivência e proliferação.” - mul- 
tiplicação 

b) “Isso nos deu mobilidade...” - rapidez 

c) “Isso nos deu mobilidade e a sociabilidade.” - nego- 
ciação 

d) *..que limitou outros bichos...” - confirmou 

e) *.. de um ecossistema restrito...” - selecionado. 


413. O item abaixo que apresenta uma afirmação cor- 
reta em relação ao texto lido é: 

a) O autor declara sua esperança na sobrevivência da 
espécie humana. 

b) O texto analisa a independência da espécie humana 
em relação à produção de seus próprios alimentos. 

c) O texto mostra certas peculiaridades da espécie hu- 
mana em relação a outras espécies 

d) O autor prevê certas dificuldades para a sobrevivên- 
cia da espécie humana no planeta. 

e) O texto alude à possibilidade de a espécie humana 
ficar dependente de um ecossistema restrito. 


414. "Li que a espécie humana é um sucesso sem pre- 
cedentes.”; a frase abaixo cuja estrutura ALTERA 
o sentido original desse segmento é: 

a) Li que o sucesso da espécie humana é sem prece- 
dentes. 

b) A espécie humana é um sucesso sem precedentes, 
segundo o que li 

c) Ser a espécie humana um sucesso sem precedentes 
foi o que foi lido por mim. 

d) Liser a espécie humana um sucesso sem preceden- 


tes. 

e) Lique a espécie humana é um sucesso que não tem 
precedentes. 

TEXTO LXI 


TFC 


Com franqueza, estava arrependido de ter vindo. 
Agora que ficava preso, ardia por andar lá fora, e recapitu- 
lava o campo e o morto, pensava nos outros meninos 
vadios, o Chico Telha, o Américo, o Carlos das Escadi- 
nhas, a fina flor do bairro e do gênero humano. Para o 
cúmulo de desespero, vi através das vidraças da escola, 
no claro azul do céu, por cima do morro do Livramento, um 
papagaio de papel alto e largo, preso de uma corda imen- 
sa que bojava no ar, uma cousa soberba. E eu na escola 
sentado, pernas unidas, com o livro de leitura e a gramáti- 
ca nos joelhos, 

- Fui bobo em vir, disse eu ao Raimundo. 

- Não diga isso, murmurau ele. 


(Conto de oscola” Machado de Asi. In: Contos, 
São Pau, Ávea, 1082, da e, p- 25:30] 


415. Indique o segmento que completa, de acordo com 
O texto, o enunciado formulado a seguir: No tre- 
cho transcrito, o narrador-personagem é um me- 
nino, que relata: 
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as dificuldades que experimenta nas aulas de leitura 
e gramática. 

b) o desespero por não possuir um papagaio de papel 
tão soberbo como aquele que via no céu. 

c) os temores de ficar de castigo, sentado, os livros nos 
joelhos, 

d) o arrependimento por não ter acompanhado Raimun- 
do nas estripulias com os meninos do morro. 

e) suas emoções em um dia de escola. 


416. Indique o segmento que completa, de acordo com 
O texto, o enunciado formulado a seguir: O mei 
no se confessava “arrependido de ter vindo” por- 
que: 

a) os outros meninos vadios passariam a chamá-lo de 
bobo. 

b) não gostava que os outros meninos empinassem seu 
papagaio de papel 

o) preferia ter ficado com os outros meninos, a brincar 
narua. 

d) tivera de cumprir a promessa de que viria, feita a 
Raimundo. 

e). sentia dor nas pernas, ao ficar muito tempo sentado, 
com os livros nos joelhos. 


417. Indique a letra que não apresenta uma relação 
semântica correta entre os termos emparelhados. 

a). menino-narrador - arrependido de ter vindo 

b) - menino-narrador - preso de uma corda imensa 

o) papagaio de papel - uma cousa soberba 

d) — papagaio de papel - bojava no ar 

e) papagaio de papel - alto e largo 


418. Assinale o segmento que pode substituir no texto, 
sem prejuízo da significação original, o trech 
“Ardia por andar lá fora.” 

a) Queimava de raiva por estar preso. 

b)  Ansiava por estar lá fora. 

o) Fervia-me para caminhar pelas ruas. 

d)  Recapitulava para saltar para a rua. 

e) Almejava dirigir-me para o refeitório. 


TEXTO LXi 
ANALISTA JUDICIÁRIO DO TR - 3a REGIÃO 


O PARTO E O TAPETE 


RIO DE JANEIRO - Big nem era minha, era de um 
cunhado. Naquele tempo eu ainda não gostava de cachor- 
ros, pagando por isso um preço que até hoje me mattrata. 
Mas, como ia dizendo, Big não era minha, mas estava 
para ter ninhada, e meu cunhado viajara. 

De repente, Big procurou um canto e entrou naquilo 
que os entendidos chamam de “trabalho de parto”. Alerta- 
do pela cozinheira, que entendia mais do assunto, telefo- 
nei para o veterinário que era amigo do cunhado. Não o 
encontrei. Tive de apelar para uma emergência, expliquei 
a situação, 15 minutos depois veio um veterinário. Exami- 
nou Big, achou tudo bem, pediu um tapete. 

Providenciei um, que estava desativado, tivera algu- 
ma nobreza, agora estava puído e desbotado. O veteriná- 
rio deitou Big em cima, pediu uma cadeira e um café. Du- 
as horas se passaram, Big teve nove filhotes e o veteriná- 
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rio me cobrou 90 mil cruzeiros, eram cruzeiros naquela 
época, e dez mil por filhote. Valiam mais - tive de admitir 

No dia seguinte, com a volta do cunhado, chamou-se 
o veterinário oficial. Quis informações sobre o colega que 
me atendera. 

Contei que ele se limitara a pedir um tapete e pusera 
Big em cima. Depois pedira um café e uma cadeira, co- 
brando-me 90 mil cruzeiros pelo trabalho. 

O veterinário limitou-se a comentar: "Ótimo! Você te- 
ve sorte, chamou um bom profissional!". Como? A ciência 
que cuida do parto dos animais se limita a colocar um 
tapete em baixo? 

“Exatamente. Se tivesse me encontrado, eu faria o 
mesmo e cobraria mais caro, moro longe”. 

Nem sei por que estou contando isso. Acho que tem 
alguma coisa a ver com a sucessão presidencial. Muitas 
especulações, um parto complicado, que requer veteriná- 
rio e curiosos. Todos darão palpites, todos se esbofarão 
para colocar 0 tapete providencial que receberá o candida- 
to ungido, que nascerá por circunstâncias que ninguém 
domina. 

E todos cobrarão caro. 


(Caros Haltor Cory, Folha de 5. Pao, 19:12:01) 


419. A associação entre o episódio narrado e a suces- 
são presidencial apôia-se 

a). no argumento de que dos dois nascerá algo de gran- 
de valia e importância. 

b) na idéia de que, num e noutro caso, cumprem-se 
rituais que pouco interferem nos fatos, mas que têm 
alto preço. 

c) no fato de que sempre se estendem tapetes aos líde- 
res poderosos que estão por vir. 

d) na suposição de que as emergências são iguais por 
mais diferentes que pareçam 

e) na constatação de que a sucessão requer o envolvi- 
mento de especialistas e muita precisão. 


420. Observe as frases Le II, extraídas do texto. 

1. “Big nem era minha, era de um cunhado.” 

IL. “Big não era minha, mas estava para ter ninhada, e 
meu cunhado viajara. 


É correto dizer que o narrador 

a) em, sugere estar desobrigado em relação ao animal; 
em IÍ, faz ressalva a essa desobrigação. 

b) em |, afirma ser estranho ao animal; em Il, reitera sua 
indiferença em relação a este. 

c) em, exprime desprezo pelo animal; em Il, manifesta 
um mínimo de consideração pelo destino deste. 

d) em |, nega ter vínculos com o animal; em II, critica o 
cunhado que se ausentou, deixando Big aos cuidados 
de outrem. 

e) em |, mostra-se longe de ter responsabilidade pelo 
animal; em Il, invoca a responsabilidade do legítimo 
proprietário 


421. Ao afirmar “tive de admitir” (final do 3º parágrafo), 
o narrador dos fatos está indicando que 

a) constatou a verdadeira importância do profissional 
que assistira Big, em seu trabalho de parto. 

b) tomou consciência de que pagara mais do que valiam 
os filhotes de Big no mercado. 
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) se curvou ao argumento empregado pelo veterinário 
para justificar o preço de seu serviço. 

d) se estarreceu com o valor que um filhote pode atingir 
e com o preço que cobram os veterinários. 

e) pagou pelos filhotes um preço justo, já que valiam 
mais do que dez mil cruzeiros. 


422. “Se tivesse me encontrado, eu faria o mesmo e 

cobraria mais caro, moro longe.” O significado do 

período acima está corretamente expresso e: 

a) Mesmo que tivesse me encontrado, eu faria o mesmo 
cobrando mais caro, portanto moro longe. 

b) Caso tivesse me encontrado, eu faria o mesmo, mas 
cobraria mais caro, pois moro longe. 

o) Embora tivesse me encontrado, eu faria o mesmo, 
porém cobraria mais caro; moro longe, pois. 

d) Desde que tivesse me encontrado, eu faria o mesmo, 
pois cobraria mais caro, contanto que moro longe. 

e) Salvo se tivesse me encontrado, eu faria o mesmo, 
porque cobraria mais caro, mesmo morando longe. 


423. A palavra que expressa corretamente o signif 
do de ungido, em... “colocar o tapete presiden: 
que receberá o candidato ungido”. 

a) sacrificado 


b)  usurpado 
o) surgido 
d) proposto 
e) sagrado 


424. A frase que traz impl 
situação é: 

a) Naquele tempo eu ainda não gostava de cachorros, 

b) Nem sei por que estou contando isso. 

o) Examinou Big, achou tudo bem, pediu um tapete. 

d) — Quis informações sobre o colega que me atendera. 

e) Ótimo! Você teve sorte, chamou um bom profissional 


ia de mudança de 


TEXTO LxU 
CIÊNCIAS HUMANAS IBGE 


TEXTO 
ENTREVISTA 


01 O ensaísta canadense Alberto Manguei, autor 
02 de Uma História da Leitura, explica por que a palavra 
03. escrita é a grande ferramenta para entender o mun- 
04 do. 


05 Veja- Numa época em que predominam as ima- 
06 gens, por que a leitura ainda é importante? 


07. Manguei - A atual cultura de imagens é superficialis- 
08 sima, ao contrário do que acontecia na Idade Média 
09 e na Renascença, épocas que também eram marca- 
10 das por uma forte imagética. Pense, por exemplo, 
11 nas imagens veiculadas pela publicidade. Elas cap- 
12 tam a nossa atenção por apenas poucos segundos 
13. sem nos dar chance para pensar. Essa é a tendência 
14 “geral em todos os meios visivos. Assim, a palavra 
15 escrita é, mais do que nunca, a nossa principal fer- 
16 ramenta para compreender o mundo. A grandeza do 
17. texto consiste em nos dar a possibilidade de refletir e 
18 “interpretar. Prova disso é que as pessoas estão len- 
19 do cada vez mais, assim como mais livros estão 
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20 sendo publicados a cada ano. Bill Gates, presidente 
21 da Microsoft, propõe uma sociedade sem papel 
22 Mas, para desenvolver essa ideia, ele publicou um 
28. livro. Isso diz alguma coisa 


(Veja 7 de ja do 1909) 


palavra escrita é a grande ferramenta para 
entender o mundo. (t. 2/4); o item abaixo que re 
presenta o papel da palavra esc 
mento do mundo é o de: 

a) instrumento 


b) motivo 
c) objetivo 
d) modo 


e) processo 


palavra escrita é a grande ferramenta para 
entender o mundo (t. 2/4); O item abaixo em que o 
vocábulo grande apresenta o mesmo valor se- 
mântico que possui nesse segmento do texto é: 

a) Por um grande tempo pensou-se que o livro iria ser 
substituído pelo computador. 

b) - Bil Gates tem grande interesse em mostrar a inutil 
dade da palavra escrita no mundo moderno. 

c) O computador ainda tem uma grande estrada a per- 
correr até atingir a importância do livro. 

d) O entrevistado Alberto Manguei é um dos grandes 
conhecedores do valor da língua escrita 

e) Os computadores mais modemos atingem grandes 
preços no mercado. 


427. O item abaixo em que o elemento destacado tem 
seu valor semântico corretamente indicado é: 

a) -.a grande ferramenta PARA entender o mundo - 
meio 

b) ..explica POR QUE a palavra escrita... - finalidade 

o) -.porque a leitura AINDA é importante? - concessão 

d) épocas TAMBÉM marcadas por uma forte imagéti- 
ca, - acréscimo 

e) - ASSIM COMO mais livros estão sendo publicados a 
cada ano. modo 


428. Numa época em que predominam as ima- 
gens,...(£. 5/6); a época a que se refere o repórter 
é 


a) indeterminada 

b)  ados dias de hoje 

c) ada Idade Média e da Renascença 
d) a de um passado próximo 

e) hipotética 


429. Na pergunta do repórter há uma oposição impl 
ta entre imagens e leitura porque: 

) os livros teóricos não possuem ilustrações. 

) — imagens só estão presentes em livros infantis. 

) a leitura só é a possibilidade de criar imagens. 

)) . as imagens independem de leitura. 

) as letras não possuem sentido sem imagens. 


430. Segmento do texto que NÃO mostra, direta ou 
indiretamente, uma visão negativa da cultura de 
imagens é 
a) aatual cultura de imagens é superficialissima. 


(t7/8) 
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essa é a tendência geral em todos os meios visi- 
vos. (13/14) 

c) elas captam a nossa atenção por apenas poucos 
segundos... (111/12) 

d)  ...sem nos dar chance para pensar. (L13) 

e) Bill Gates, presidente da Microsoft, propõe uma soci- 
edade sem papel. (.20/21) 


431. Considerando que os vocábulos imagética e visi- 

vos aparecem há pouco tempo nos dicionários da 
ingua portuguesa, isto pode significar que: 

a) são vocábulos erradamente criados pelo autor do 
texto. 

b) tais vocábulos são traduções inadequadas de vocá- 
bulos estrangeiros. 

o) representam realidades ainda ausentes de nosso 
cenário cultural, 

d) - se trata de neologismos já reconhecidos oficialmente. 

e) os dicionários atuais não estão atualizados. 


. Segundo o que se depreende da resposta do en- 
trevistado, em termos de cultura de imagens, a 
época moderna, em relação à Idade Média e à Re- 
nascença: 

a) é bem mais superficial no tratamento das imagens. 

b) prefere imagens profanas, ao invés de religiosas. 

o) - apresenta semelhanças nas imagens publicitárias. 

d) mostra idênticas preocupações formais. 

e). possui tecnologia bem mais avançada. 


433. Pense, por exemplo, nas imagens veiculadas... 
(10/11); o termo sublinhado é muitas vezes con- 
fundido com vinculadas, seu parônimo. O item 
abaixo em que se empregou erradamente um vo- 
cábulo por seu parônimo 

a) O deputado dedicou seu mandado à defesa da língua 
escrita. 

b) Os monges medievais viviam imersos em leituras. 

o) Os livros medievais tinham as páginas cosidas umas 
às outras. 

d) Os livros imorais eram queimados pela Inquisição. 

e) Os valores dos livros passam despercebidos a mui- 
tos. 


434. Essa é a tendência geral em todos os meios visi- 
vos. (13/14); os meios visivos a que alude o en- 
trevistado incluem certamente: 

a) apintura, a fotografia e o desenho 

b) atelevisão, o cinema e a fotografia 

o) apintura, a televisão e o cinema 

d) ocinema, a fotografia e a pintura 

e) o desenho, a pintura e a televisão 


435. A frase final do entrevistado - Isso diz alguma 
coisa - refere-se à: 

a) pouca importância do livro diante da importância do 
computador no mundo modemo 

b) - contradição entre o pensamento e a ação de Bil Ga- 
tes 

o) valorização da leitura através dos tempos 

d) — desvalorização das imagens no mundo da Microsoft 

e). necessidade de novas pesquisas sobre o valor da 
leitura 
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436. Ideia que NÃO está contida no texto lido é: 

a) Acultura de imagens na atualidade é menos profunda 
que em épocas anteriores. 

b) As imagens publicitárias não levam à reflexão pois 
duram pouco em nossas mentes. 

c) A compreensão integral do mundo só ocorre por meio 
da língua escrita. 

d) Apesar da atual cultura de imagens, a leitura vê cres- 
cido o seu número de adeptos, 

e) Uma sociedade sem papel, como propõe Bill Gates, é 
impossível 


TEXTO Lxiv 
CIÊNCIAS HUMANAS -18GE 


TEXTO2 
COMO SE PRECAVER DE ADVOGADOS 


Alguns procedimentos para não ser enrolado por um ad- 
vogado desonesto: 


1. Pegue referências com antigos clientes; 

2. Procure a seção da OAB ou o fórum local par ver se o 
advogado está cumprindo, ou já cumpriu, suspensão 
e pesquise o motivo; 

3. Antes de acertar o valor dos honorários, consulte a 
tabela da OAB. Não é obrigatório seguia, mas ela 
serve de base; 

4. Exija um contrato de prestação de serviços com duas 
testemunhas. De preferência, registre-o no cartório: 

5. Exija também no contrato um relatório mensal sobre o 
andamento do processo. Cheque as informações no 
fórum ou nos tribunais regularmente; 

8. Ao assinar uma procuração delegando poderes ao 
advogado, evite conceder a ele autonomia para “dar 


quitação e/ou receber valores”. 
(Veja 7d julho de 1909) 


437. Sobre o título do texto - Como se precaver de ad- 
vogados - só NÃO é correto afirmar que: 

a). está implícito que o texto se refere aos maus advoga 
dos. 

b) o termo como refere-se ao modo da ação verbal. 

c) a ação verbal não está atribuída a um sujeito deter- 
minado. 

d) a forma correta da posição do pronome se na frase 
seria após o infinitivo: como precaver-se de advoga- 
dos. 

e) afora verbal corresponde à 3a pessoa do singular. 


438. Se colocássemos o verbo precaver no imperativo, 
como os demais do texto, teríamos a forma: 

a) precavenha-se 

b) precaveja-se 

o) precava-se 

d)  precaute-se 

e). não existe qualquer forma para o imperativo 


439. O tom do texto, criado pelo imperativo, é o de: 
a) ordem 
b) conselho 


EE Om: 


c) desejo 
d) convie 
e) pedido 

(O ouvEIRA PANA 17753 Om O mnavextesconcursos 
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440. Alguns procedimentos para não ser enrolado por 
um advogado desonesto; pode-se deduzir do 
segmento destacado que: 

a). todo advogado é desonesto. 

b) há outros procedimentos que não foram citados. 

o) não é possível escapar de advogados desonestos. 

d) os procedimentos citados são um meio de enrolar os 
desonestos. 

e) a revista Veja não está preocupada em defender os 
leitores dos procedimentos citados. 


441. Não é obrigatório... é forma equivalente a Não há 
obrigação de... seguindo esse modelo, o item que 
apresenta uma correspondência equivocada é: 

a) não é legal - não há legalidade. 

b) não é proibido - não há proibição. 

o) não é possível - não há posse. 

d) não é justo - não há justiça. 

e) não é ético - não há ética, 


442. Não é obrigatório segui-LA... (item 3); ..registre-O 
no cartório... (item 4); nesses segmentos do texto, 
os pronomes destacados referem-se, respectiva- 
mente, a: 

a) tabela / contrato 

b) OAB/ contrato 

o) OAB/ cartório 

d) tabela / serviço 

e) base /valor 


443. Mensal corresponde a mês;a correspondência 
ERRADA entre os itens abaixo é: 

a) milenar - mil anos 

b) secular - cem anos 

o) biênio - dois anos 

d) — bimestral - dois semestres 

e) quinzenal - quinze dias 


E 


A grafia e/ou indica, entre os elementos e e ou, 
uma relação d 

a) semelhança 

b) adição 

o) altemância 

d) correção 

e) substituição 


TEXTO LxV 


CIÊNCIAS HUMANAS -I8GE 
TEXTOS 
APAGUE A LUZ NA HORA DE DORMIR 


Os pediatras costumam pedir aos pais que apaguem 
todas as luzes do quarto da criança na hora de dormir, 
mas há aqueles que ficam com pena do filho e não se 
guem a instrução à risca. De acordo com estudo recente 
publicado na revista inglesa Nature, bebês que dormem 
com a luz acesa têm entre três a cinco vezes mais proba- 
bilidades de sofrer de miopia que as crianças acostuma- 
das a repousar no escuro desde os primeiros dias de vida. 
Os pesquisadores da Universidade da Pensilvânia, nos 
Estados Unidos, ouviram 479 pais de crianças e adoles- 
centes de 2 a 16 anos. Eles perguntaram se, nos primeiros 
anos de vida, as crianças dormiam com a luz do quarto ou 
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com o abajur aceso. Testes oftalmológicos mostraram que 
34% das crianças que dormiram com o abajur ligado se 
tomaram míopes. O mesmo problema atingiu 55% dos 
que mantinham a luz do quarto acesa à noite. Apenas 
10% das que sempre dormiram no escuro desenvolveram 
miopia. A hipótese mais provável é a de que a luz durante 
o sono prejudica o desenvolvimento da retina. Há outra 
razão, menos objetiva, envolvendo a luz e o sono da cri- 
ança. O apagar da luz do quarto (sem direito à luz no cor- 
redor) é o marco do fim do dia. Se a luz fica acesa, a cri- 
ança tende a se distrair, a olhar para cá e para lá, e isso é 
ruim. 

(Via 7d julho de 196) 


445. Segundo o texto, deixando a luz acesa, os pais 
podem: 

a) combater a insegurança dos filhos. 

b) provocar a ansiedade nas crianças. 

c) evitar a chegada do medo notumo. 

d) aumentar as possibilidades de miopia nos filhos 

e). evitar o desenvolvimento da retina. 


446. A relação luz acesa 
a) fruto da opinião do autor do texto 

b) indicada por pesquisa universitária 

c) comprovada pelos pediatras 

d) derivada da falta de cuidado dos pais 
e). estabelecida pela experiência 


447. De acordo com estudo recente...; o item que mos- 
tra um substituto adequado da expressão sub! 
nhada é: 

a) àproporção que 

b) assim como 

o) conquanto 

d) para 

e) conforme 


448. Testes oftalmológicos referem-se à visão; a rela- 
ção abaixo INCORRETAMENTE indicada é: 

a) dermatológico - pele 

b) - ginecológico - aparelho genital feminino 

o). fisiológico - músculos 

d)  urológico - aparelho urinário 

e). neurológico - sistema nervoso 


449. Ao dizer que Apenas 10% das que sempre dormi- 
ram no escuro desenvolveram miopia, o autor do 
texto indica que: 

a) considera a quantidade detectada irrelevante para o 
estabelecimento seguro de uma relação. 

b) poucos dos entrevistados puderam dar a informação 
solicitada 

c) considera poucos os que contrariam a indicação "da 
pesquisa. 

d) ainda são muitos os que desenvolvem miopia, apesar 
de dormirem no escuro. 

e) são poucos os que comprovam a relação mio- 
piajescuro. 


450. Dizer que existe uma hipótese sobre determinado 
assunto equivale a dizer que existe: 

a) uma certeza comprovada 

b) uma possibilidade estabelecida 

c) uma opinião não-documentada 


(O centro 52268 (O ouveIRA PANA 37753000 
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Há sentida próprio e figurado, ao mesma tempo, apenas em: 


at men 
Dis 

De acordo como comento na ambos”, over “lava” poda 
star tado na send pro ar cam qua as impurets das náos| au na 
Sento Úgurdo livrar de um copramiso ou lgir a uma responabiidado 


Eca ambiuidada é propestl pois agrega mas sgnfcado à mensagem Por 
ia, a tespost conea da" 


9. (ESPM-SP) O escritor Paulo Lin, em seu romance Cidade de Deus, 
expressa o avanço da violência no Brasil, nas últimas décadas, 
com a frase: 

“Falha a fala. Fala a bala”, 

Nas das frases só não se pode identificar a seguinte figura de i- 

quagem: 

a) Paronomásia, pelo trocadilho ou jogo de palavras com apelo 
sonoro. 

b) Alteração, pela repetição de fonemas consonantais. 

) Assanáância, pela repetição da vogal “a, 

d) Perfase, pela substituição da palavra “violência” por um ele- 
mento que a compõe (bala). 

e) Personificação, pela caracteristica humana atribuida à bala, 


Tre em questão Por isto, resposta torrta 6a 


10, (PUC-SP) Observe enunciado: 
“E enquanto todos pulavam no salão, o dólar pulava no câmbio” 
O verbo “pula” está empregado no primeiro caso no sentido deno- 
tativo; no segundo, o sentido é figurado. Também a palavra 
“dolar” é usada no sentido figurado. À Figura de linguagem empre- 
gada no caso de *d6lar” 
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d) uma dúvida a ser esclarecida 

e) um tema já pesquisado 


451.Se a luz fica acesa, a criança tende a se distra- 
ir..;a primeira oração desse segmento estabele- 
ce, em relação à segunda, uma relação de: 

a) tempo 

b) concessão 

o) condição 

d) causa 

e) consegiência 


452. Há outra razão, menos objetiva, envolvendo a luz 
eo sono dacriança...: o item abaixo que mostra 
corretamente o desenvolvimento da forma reduzi- 
da sublinhada é: 

a) quando envolve 

b) enquanto envolve 

o) porque envolve 

d) embora envolva 

e) que envolve 


TEXTO LXVi 
TÉCNICO JUDICIAL JURAMENTADO «CGU 


FACISMO SOCIAL NO PAÍS DO SOCIÓLOGO 


A definição dos objetivos fundamentais da República 
Federativa do Brasil está no artigo 30 de nossa Constitui. 
ção. São todos de grande nobreza e esperança. Valem 
como pólos de concentração ideal para o povo, como des- 
tinos a serem alcançados pelo Brasil, na permanente via- 
gem de nossos sonhos. 

O primeiro desses objetivos consiste em realizar uma 
sociedade livre, justa e solidária. Para ser livre, a socieda- 
de terá liberdades públicas asseguradas a todos. Cidada- 
nia livre é cidadania sem intervenção excessiva do poder. 
No país das medidas provisórias, o cidadão acorda tolhi- 
do, dia após dia, com e sem "apagões” e “caladões”. Para 
que a sociedade possa ser tida por justa, é necessário 
diminuir as distâncias sociais, com pobres menos pobres. 
Depois que a moeda se estabilizou, durante o governo de 
Femando Henrique Cardoso, honra seja feita, houve me- 
hora nesse campo, mas o Brasil ainda é dos mais atrasa- 
dos no mundo na satisfação das necessidades sociais do 
ser humano. 

A solidariedade proclamada no texto constitucional 
deve ser espontânea, colhida na consciência de cada um 
e, pelo menos, da população mais aquinhoada em favor 
dos que têm pouco. A solidariedade do artigo 30 da Cons- 
tituição precisa, porém, ser catalisada pelo Estado para o 
trabalho espontâneo em favor dos menos favorecidos. O 
objetivo social exigirá da administração pública e de seus 
funcionários que atuem em favor dos cidadãos, com eles e 
não contra eles, como se os considerassem inimigos. O 
desenvolvimento nacional, segunda das grandes metas do 
país, tem ido bem no plano econômico. Progredimos em 
termos materiais, mas não o quanto baste. 

O terceiro e o quarto objetivos fundamentais, previs- 
tos no artigo 3º, são projetos de um sonho estratosférico. 
Erradicar a pobreza e a marginalização e reduzir desigual 
dades sociais e regionais é trabalho para séculos. Não há 
nação do mundo sem faixas de miserabilidade - nem as 
mais ricas. A promoção do bem de todos, sem preconceito 
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de origem, raça, sexo, cor, idade e quaisquer outras for- 
mas de discriminação carece de remédio forte, como cri- 
minalização das condutas contrárias. Sem a ameaça gra- 
ve de sanções, a cobra raivosa do preconceito continuará 
agindo no coração de muitas pessoas. 

A Carta proíbe a discriminação entre o homem e a 
mulher (artigo 5º, |, e artigo 226, parágrafo 5º), contra as 
liberdades fundamentais, e a prática do racismo (artigo 5o, 
incisos XLI e XLII). No trabalho, veda distinções quanto ao 
salário, ao exercício de funções e aos critérios de admis- 
são por motivo de sexo, idade, cor ou estado civil (artigo 
78, inciso XXX). O sociólogo português Boaventura de 
Souza Santos, professor da Faculdade de Economia da 
Universidade de Coimbra, falando recentemente a es- 
ta Folha, verberou a polarização da riqueza em muitos 
países, inclusive no nosso, em condições parecidas com a 
dos Estados fascistas tradicionais. Exemplificou com gru- 
pos criminosos que substituem o Estado em certas regiões 
(vide o PCC) e com a parte corrupta da polícia, colabora- 
dora do crime organizado, não se sabendo onde acaba a 
administração pública e começa a sociedade. 

Boaventura lembra a incapacidade de redistribuição 
da riqueza, permitindo que o capitalismo opere contra o 
pobre, e não a favor dele. Chama essa situação de fas- 
cismo social. Neste país, presidido por um sociólogo, pre- 
cisamos meditar sobre as insuficiências gerais e as do 
direito em particular, afirmadas pelo sábio sociólogo portu- 
guês. Meditar para corigi-las. 


(Mater Cenevia - Folha de São Paulo, 16/08/01) 


453. Ao dizer que os objetivos fundamentais da Repú- 
blica Federativa do Brasil são “de grande nobreza 
e esperança”, o autor do texto quer dizer que: 

a). nossos objetivos constitucionais estão fora da reali- 
dade atual de nosso país. 

b) apesar de serem nobres, os objetivos constitucionais 
até hoje não foram atingidos. 

c) por serem nobres, esses objetivos só poderão ser 
alcançados com a mudança profunda da sociedade 
brasileira. 

d) eles representam, por sua nobreza, algo que dificil 
mente Será atingido pelo povo brasileiro. 

e) os objetivos constitucionais mostram algo nobre que 
funciona como ponto ideal de chegada. 


454. “Valem como pólos de concentração ideal para o 
povo, como destinos a serem alcançados pelo 
Brasil, na permanente viagem de nossos so- 
nhos"; neste segmento do texto, os vocábulos 
que se aproximam semanticamente são: 

a) ideal/ sonhos 

b) pólos [viagem 

o) povo/ Brasil 

d) viagem / Brasil 

e) concentração [ideal 


455. No que diz respeito aos objetivos fundamentais 
do Brasil, presentes no artigo 30 de nossa Consti 
tuição, podemos dizer, segundo o texto, que: 

a) o primeiro dos objetivos só será atingido se a liberda- 
de, a justiça e a solidariedade brotarem espontanea- 
mente do povo. 

b) o segundo desses objetivos já foi alcançado, apesar 
de algumas injustiças sociais. 
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o) o terceiro e o quarto objetivos só serão alcançados 
após um trabalho de séculos. 

d) o quarto objetivo vai de encontro à cobra raivosa do 
preconceito, que ainda age no coração de muitos. 

e) para se alcançarem os objetivos constitucionais é 
indispensável a criminalização das condutas contrá- 
rias 


456.0 segmento do texto que NÃO mostra, expli 
ou implicitamente, uma crítica ao governo atual 

a) “Cidadania livre é cidadania sem intervenção exces- 
siva do poder. 

b) “No país das medidas provisórias, o cidadão acorda 
tolhido, dia após dia, com e sem 'apagões' e 'cala- 
dões' 

o) “O terceiro e o quarto objetivos fundamentais, previs- 
tos no artigo 3º, são projetos de um sonho estratosté- 
rico” 

d) “O objetivo social exigirá da administração pública e 
de seus funcionários que atuem em favor dos cida- 
dãos, com eles e não contra eles... 

e) “Neste país, presidido por um sociólogo, precisamos 
meditar sobre as insuficiências gerais e as do direito 
em particular...” 


457. Ao apelar para o depoimento do sociólogo portu- 
guês Boaventura de Souza Santos, o articulista 
pretende: 

a) demonstrar a força do jomal para o qual trabalha, 
indicando a qualidade de seus colaboradores. 

b) comparar, por oposição, o pensamento de um soció- 
logo português com o de um sociólogo brasileiro, o 
Presidente da República. 

o) dar autoridade e credibilidade às opiniões veiculadas 
pelo artigo. 

d) condenar a discriminação de raça, sexo, cor e idade 
que aparecem em nossa sociedade. 

e) indicar o retrocesso de nosso país, comparando a 
nossa situação com a de outros países do primeiro 
mundo. 


458. “...são projetos de um sonho estratosférico.”; no 
contexto em que está inserido, o vocábulo subli- 
nhado equivale semanticamente 
a) revolucionário 

b) utópico 

o) superior 

d) ultrapassado 

e) superado 


459. 


países. 
que o economista português: 

a) já apontou, em muitos países, a má distribuição da 
riqueza. 

b) condenou a concentração da riqueza que ocorre em 
muitos países. 

o) mostrou a concentração da riqueza na mão de pou- 
cos, que ocorre em muitos países. 

d) abordou a má distribuição da renda nacional que 
existe em muitos países. 

e) criticou, em muitos países, que a produção econômi- 
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carece de remédio forte, como criminalização 
das condutas contrárias”; o remédio proposto pe- 
lo jornalista é que: 

a). sejam consideradas criminosas todas as pessoas que 
praticarem qualquer tipo de discriminação. 

b) ele seja idêntico ao que é adotado para crimes hedi- 
ondos. 

c) todos os que se opuserem às novas medidas de força 
sejam considerados criminosos. 

d) se considerem criminosos os que se oponham aos 
objetivos fundamentais de nossa Constituição. 

e) se contrariem todas as condutas que, criminosamen- 
te, defendam a discriminação. 


461. Os primeiros parênteses empregados no penúlti- 
mo parágrafo do texto foram utilizados para: 

a) explicitar a ideia anterior. 

b) localizar a proibição citada. 

c) acrescentar informações ao texto. 

d) documentar o artigo com textos de autoridade. 

e) comprovar a opinião do jornalista. 


«que substituem o Estado em certas regiões 
(vide o PCC) e com a ! parte corrupta da poli- 
cia,..”; vide é forma latina correspondente ao 
verbo “ver”. O latinismo a seguir que tem seu 
significado corretamente indicado é: 

a) sic-nunca 

b) etali-e assim 

o) adhoc-isto é 

d) lato sensu - em sentido restrito 

e) verbi gratia - por exemplo 


463. O texto que serve de motivo a esta prova pode ser 
classificado, de forma mais adequada, como: 

a) argumentativo opinativo 

b) narrativo moralizante 

o) expositivo informativo 

d) — argumentativo polêmico 

e) expositivo didático 


TEXTO Lxvil 
AUXILIAR DE TELECOMUNICAÇÕES - TCTIRS 
OS COMILÕES E OS INSONES 

o Eu e vocês já tinhamos ouvido falar do time do 


02 come-e-dorme. Era uma expressão da nossa intân- 
03. cia que se confundia, acredito, com a própria infância 
04 do futebol 

05 Para os torcedores mais jovens, eu poderia ex- 
06. plicar que o time do come-e-dorme era aquele for- 
07 mado por jogadores que viviam encostados nos clu- 
08 bes, meio marginalizados, mas que pareciam até 
09 “apreciar essa situação: eram reservas que treina- 
10 vam, levavam seu dinheirinho para casa, mas quase 
11 não jogavam. Quando entravam no time, era geral- 
12 mente no fim do jogo, quando o resultado já estava 
13 definido, e a responsabilidade era pouca. No clube, 
14 levavam a vida sem muito compromisso; em casa, 
15 comiam e dormiam, naturalmente. 


q ; 16 Há muito tempo, não ouvia falar no time do co- 
ca se tenha reduzido a um só produto básico. sda 
18 Parece que foi se desintegrando com as exi- 
Oromosncs Oovenaranaross [IDEs TB rrmonesconcuasos 57] 
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gências cada vez mais severas do regime profíssio- 
nal 

Mas eis que agora ele ressurge com uma nova 
maquiagem, como vocês viram nas reportagens 
sobre o Flamengo durante a semana: é o time que 
come, come muito, mas não dorme, dorme pouco. 
() 

Voltando ao caso particular do Flamengo, pare- 
ce que sexta feira foi dia de séria reprimenda dos 
dirigentes nos comilões e nos insones. Já não foi 
sem tempo, porque os jogadores dos times cariocas, 
não só os do Flamengo, têm uma tendência natural 
para mergulhar fundo nas águas do amadorismo. 

Vamos verificar se, repreendidos, retomam o 
caminho do futebol profissional. (..) 


(Femmando Calazans. Os Comlões e os Insane. 
O Globo, Rode Janeiro, 06 do outubro da 1991) 


464. 


e do come-e-dorme. Era uma expressão da 
fância...” (£. 1 a 3) Nesta passagem, o au- 


nossa 
tor afirma, principalmente, que a expressão come- 


e-dorme foi 
a). criada por um antigo clube. 

b) usada pelas crianças de sua época. 

o) vivenciada por todos os seus leitores. 

d) utilizada noutros tempos pelos reservas do time. 


465. O texto nos revela, em relação ao time do come-e- 
dorme, que seus jogadores eram: 

a) lentos 

b) importantes 

o) apadrinhados 

d) privilegiados 


466. O texto tem como tema principal uma crítica aos 
jogadores de futebol. Entre as passagens abaixo, 
aquela que não constitui um aspecto dessa crítica 


a) “Era uma expressão da nossa infância...” (£. 2-3) 

b) “.. levavam seu dinheirinho para casa, mas quase não 
jogavam...” (£. 10-11) 

o) *..o resultado já estava definido, e a responsabilidade 


era pouca: (t. 13-14) 
d) têm uma tendência natural para mergulhar fundo 
nas águas do amadorismo.” (t. 30 e 31) 


467. Da linha 5 à 15 o autor descreve: 
a) o treino cansativo dos reservas 

b) o modo do time finalizar o jogo 

o) avida fácil de alguns jogadores de futebol 

d) a forma de pagamento do time do come-e-dorme. 


468.0 antigo time do come-e-dorme atualmente é 
otime do “come muito, mas não dorme". Segun- 
do o autor, este fato ocorreu em virtude d 

a) preocupação com o aumento de treinos. 

b) regras rígidas impostas pela profissão 

o) dedicação exclusiva dos jogadores ao clube 

d) — estafa do time pela atuação em muitos jogos 


469. “Mas eis que agora ele ressurge com uma nova 
y (e. 21-22). À palavra que tem o 
ado da sublinhada acima é: 
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a) reaparece 


b) treina 
o) volta 
d) atua 


ss cada vez mais severas...” (L. 18-19) 
'severas” significa rígidas. De acordo 
com o texto, o antônimo para este termo é: 


a) rigorosas 
b) eficazes 
9 d 

d) brandas 
TEXTO Lxvi 


INSPETOR DE POLICIA - FagPOL 
DROGAS: A MÍDIA ESTÁ DENTRO 


Há poucos dias, assistindo a um desses debates uni- 
versitários que a gente pensa que não vão dar em nada, 
ouvi um raciocínio que não me saiu mais da cabeça. Ouvi- 
o de um professor - um professor brilhante, é bom que se 
diga. Ele se saía muito bem, tecendo considerações criti- 
cas sobre o provão. Aliás, o debate era sobre O provão, 
mas isso não vem ao caso. O que me interessou foi um 
comentário marginal que ele fez - e o exemplo que esco- 
lheu para ilustrar seu comentário. Primeiro, ele disse que a 
publicidade não pode tudo, ou melhor, que nem todas as 
atitudes humanas são ditadas pela propaganda. Sim, a 
tese é óbvia, ninguém discorda disso, mas o mais interes- 
sante veio depois. Para corroborar sua constatação, o 
professor lembrou que muita gente cheira cocaina e, no 
entanto, não há propaganda de cocaína na TV. Qual a 
conclusão lógica? Isso mesmo: nem todo hábito de con- 
sumo é ditado pela publicidade. 

A favor da mesma tese, poderíamos dizer que, muitas 
vezes, a publicidade tenta e não consegue mudar os hábi- 
tos do público. Inúmeros esforços publicitários não resul- 
tam em nada. Continuemos no campo das substâncias 
ilícitas. Existem insistentes campanhas antidrogas nos 
meios de comunicação, algumas um tanto soporiferas, 
outras mais terroristas, e todas fracassam. Moral da histó- 
ria? Nem que seja para consumir produtos químicos ile- 
gais, ainda somos minimamente livres diante do poder da 
mídia. Temos alguma autonomia para formar nossas deci 
sões. Tudo certo? Creio que não. Concordo que a mídia 
não pode tudo, concordo que as pessoas conseguem 
guardar alguma independência em sua relação com a 
publicidade, mas acho que o professor cometeu duas im- 
propriedades: anunciou uma tese fácil demais e, para de- 
monstrá-la, escolheu um exemplo ingênuo demais. Embo- 
ra não vejamos um comercial promovendo explicitamente 
o consumo de cocaína, ou de maconha, ou de heroína, ou 
de crack, a verdade é que os meios de comunicação nos 
bombardeiam, durante 24 horas por dia, com a propagan- 
da não de drogas, mas do efeito das drogas. A publicida- 
de, nesse sentido, não refreia, mas reforça o desejo pelo 
efeito das drogas. Por favor, não se pode culpar os publici- 
tários por isso - eles, assim como todo mundo, não sabem 
o que fazem. 


(EugênioBuei) 


471. DROGAS; A MÍDIA ESTÁ DENTRO; com esse titu- 
o o autor: 
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a) condena a mídia por sua participação na difusão do 
consumo de drogas. 

b) mostra que a mídia se envolve, de algum modo, com 
o tema das drogas. 

o). faz um jogo de palavras, denunciando o incentivo ao 
consumo de drogas pela mídia. 

d) demonstra a utilidade da mídia em campanhas anti- 


drogas. 

e) indica que a mídia é bastante conhecedora do tema 
das drogas. 

472. “Há poucos dias, assistindo a um desses debates 
universitários...”; se desenvolvermos a forma do 


gerúndio assistindo de forma adequada ao texto, 
teremos: 

a) depois de assistir 

b) assim que assisti 

o) enquanto assistia 

d) logo que assist 

e) porque assisti 


Ele se saía muito bem tecendo considerações 
críticas sobre o provão,...; o gerúndio tecendo 
mostra uma ação: 

a) que antecede a do verbo da oração anterior. 

b) — posterior à do verbo da oração anterior. 

o) que é a consequência da ação da oração anterior. 

d) - simultânea à do verbo da oração anterior. 

e) que mostra oposição à ação da oração anterior. 


474.A expressão destacada que tem seu significado 
corretamente expresso 


a) "..que a gente pensa que não vão dar em nada: - 
que não vão chegar a ser publicados 

b) “ouvi um raciocínio que não me saiu mais 
da cabeça. - que me deixou com dor de cabeça 


o) “..o debate era sobre o provão; mas isso não vem 

ao caso. tem pouca importância 

d) “um professor brilhante, é bom que se diga.” 
importante destacar isso 

e) “Ele se safa muito bem...” - ele desviava do assunto 
principal 


475.“O que me interessou foi um comentário margi- 


nal...”; o vocábulo destacado significa: 
a) subliminar 

b)  maldoso 

o) anormal 

d) desprezível 

e) paralelo 


476. “Primeiro, ele me disse que a publicidade não 
pode tudo, ou melhor, que nem todas as atitudes 
humanas são ditadas pela propaganda.”; a ex- 
pressão ou melho! 

a) retificação 

b) esclarecimento 

o) altemância 

d) incerteza 

e) ratificação 


, à tese é óbvia...”; “Para corroborar sua 
constatação, o professor lembrou que muita gen- 
te cheira cocaína e, no entanto, não há propagan- 
em termos argumentati- 
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vos, podemos dizer, com base nestes dois seg- 
mentos, que: 

a) atese é acompanhada de argumento que a defende. 

b)  atese leva a uma conclusão explicita. 

c) - atese parte de uma premissa falsa. 

d) a tese não é acompanhada de dados que a compro- 
vem. 

e) atese é falaciosa e não pode ser provada. 


Para corroborar sua constatação...”; no caso do 
professor citado no texto, seu pensamento é 


b) estatística 
0) testemunho de autoridade 
d) evidência 

e) analogia 


Muitas vezes, a publicidade tenta e não conse- 
gue mudar os hábitos do público”; esta afirma- 
ão: 

a) funciona como mais um argumento para a tese em 
da pelo professor. 

b)  desmoraliza o falso argumento citado pelo professor 
no debate. 

c) confirma a tese de que a publicidade pode tudo. 

d) — é mais um argumento do professor em defesa do que 
pensa. 

e) representa mais uma dúvida do jornalista sobre o 

tema debatido. 


480. Toda publicidade muda hábitos / X é publicidade 
contrária ao consumo de cocaina / X vai mudar o 
hábito de consumo da cocaina. Este silogismo, 
considerando-se o que é dito no texto, NÃO é 
verdadeiro porque: 

a) a premissa não é verdadeira 

b) um dos termos do silogismo possui ambiguidade. 

c) a conclusão não é uma decorrência lógica da premis- 
sa 

d) a premissa não é suficiente para a conclusão. 

e) a organização dos termos está fora da disposição 
padrão. 


481. Em alguns segmentos do texto, o autor interage 
com o leitor, dialogando com ele. O item em que 
essa estratégia está ausente é: 

a) “Por favor, não se pode culpar os publicitários por 
isso - eles, assim como todo mundo, não sabem o 
que fazem.” 

b) “Tudo certo? Creio que não.” 

c) “Qual a conclusão lógica? Isso mesmo: nem todo 
hábito de publicidade é ditado pela mídia.” 

d) "Moral da história? Nem que seja para consumir pro- 
dutos químicos ilegais, ainda somos minimamente li- 
vres diante do poder da mídia.” 

e) “Ouvio de um professor - um professor brilhante, é 
bom que se diga.” 


482. O item em que a palavra destacada tem um sinô- 

nimo corretamente indicado é: 

*..nem todas as atitudes humanas são DITADAS pela 

propaganda.” - regulamentadas 

b) “Para CORROBORAR sua constatação, 
ar 


a) 


 - contrari- 
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c) "Continuemos no campo das substâncias ILÍCITAS.” 
perigosas. 

d) *. algumas um tanto SOPORÍFERAS, ..” - maçantes 

e) “Temos alguma AUTONOMIA para formar nossas 
decisões.” inteligência 


483. “Continuemos no campo das substâncias 
tas.”; o emprego da primeira pessoa do plural em 
continuemos se justifica porque o autor: 

a) se refere a ele e ao professor citado no texto. 

b) engloba o autor e os publicitários 

o) quer escrever de forma mais simpática e popular. 

d) - abrange o autor e os possíveis leitores. 

e) distralu-se sobre o tratamento até então dado ao te- 


ma. 


impanhas antidrogas nos meios de comuni- 

cação, algumas um tanto soporiferas, outras mais 

terroristas, e todas fracassam.”; no segmento 

jhado, o autor do texto alude à estratégia 
publicitária do (da): 

a) sedução 

b) intimidação 

o) provocação 

d) constrangimento 

e) tentação 


485. “..campanhas antidrogas nos meios de comu 
cação, algumas um tanto soporiferas, outras mais 
terroristas, e todas fracassam.”; com esse seg- 
mento do texto, o autor nos diz que: 

a) todas as campanhas antidrogas fracassam porque 
empregam estratégias inadequadas. 

b) campanhas antidrogas fracassam mas nem todas são 
bem elaboradas. 

c) mesmo apelando a estratégias diversas, todas as 
campanhas antidrogas fracassam. 

d) campanhas antidrogas apelam para várias estraté- 
gias porque fracassam. 

e) as campanhas antidrogas trazem contradições inter- 
nas, que as levam ao fracasso. 


'Nem que seja para consumir produtos químicos 

legais, ainda somos minimamente livres diante 
do poder da mídia.”; com esse segmento do texto, 
o autor quer dizer que: 

a) nossa liberdade é completa diante das pressões da 
mídia. 

b) possuímos liberdade limitada diante da mídia, ainda 
que a empreguemos mal 

c) como consumimos produtos químicos ilegais, temos 
reduzida liberdade. 

d) já que a mídia anuncia produtos ilegais, nossa liber- 
dade de escolha é limitada. 

e) temos pouca liberdade diante da ação da mídia pois 
parte de sua ação é ilegal 


487. “Tudo certo? Creio que não.”; o autor do texto 
acha que nem tudo está certo porque: 

a). discorda da tese defendida pelo professor. 

b) não concorda com a afirmação de que a mídia não 
faz propaganda de cocaina 

o) acha que a mídia faz propaganda clara de substân- 
cias químicas ilegais. 
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d) o professor não apresenta qualquer argumento para a 
defesa de sua tese. 

e) as drogas continuam sendo consumidas, apesar das 
campanhas contrárias. 


488. Segundo o texto, as drogas: 
a) aparecem, na mídia, de forma explícita. 

b) não são exploradas pela mídia 

c) são condenadas pela mídia de forma implícita 

d) aparecem na mídia por meio de referências indiretas. 
e) são motivo central da propaganda midiática. 


tecendo considerações críticas sobre o pro- 
vão.”; críticas significa: 

a) deironia 

b) de condenação 

c) de apreciação 

d) de humor 

e) de negativismo 


490. O adjetivo cuja expressão correspondente é indi- 
cada ERRADAMENTE 

a) debates universitários - debates de universidades 

b) professor brilhante - professor de brilho 

c) comentário marginal - comentário à margem 

d) — atitudes humanas - atitudes do homem 

e) - substâncias ilícitas - substâncias fora da lei 


TEXTO LXIX 
TÉCNICO DE CONTROLE EXTERNO DO TEN RIO 
REPUTAÇÃO ILIBADA 


o Há, no Brasi, cargos para os quais a lei exige 
02 reputação ilibada, ou seja, fama ou renome sem 
03 mancha. Servem de exemplo ministros do STF (Su- 
04 premo Tribunal Federal) e do STJ (Superior Tribunal 
05 de Justiça) 

06 Para outros, o que é verdadeiro paradoxo criado 
07. pelo constituinte de 1988, reputação ilibada não bas- 
08 ta, pois para o ministro do Tribunal de Contas da 
09 União a Constituição também impõe a idoneidade 
10 moral. Não é fácil explicar para que serve a dupla 
11 imposição, quando dispensada nas duas mais impor- 
12. tantes cortes judiciárias do pais. Sugeriria a insufici- 
13 ência da reputação sem mácula, O que levaria ao 
14 absurdo. 

15 As distinções oferecem outras curiosidades. Os 
16 ministros do STF e do STJ devem ter notável saber 
17 jurídico, mas basta, para os do Tribunal de Contas 
18 da União, o notório conhecimento jurídico, entre 
19 outras qualidades. 

20 A distinção é inócua, embora os juristas digam 
21 que a lei não contém vocábulos inúteis. Saber e 
22 conhecimento, tanto quanto notável e notório, 
23 são palavras ocas. Dependem dos valores subjetivos 
24 de quem as aplique. 

25 Para presidente da República, para deputado e 
26 senador, nada disso é exigido. Eleitos pelo voto po- 
27 pular, submetem-se a variáveis limites de idade. Não 
28 carecem de saber ou conhecimento. Basta que não 
29 “sejam analfabetos. O presidente da República deve 
30 cumprir a lei e manter a probidade administrativa, 
31 mas nem sequer pode ser processado por crimes 
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32 comuns, como aconteceria com o adultério não per- 
33 doado pela mulher. 

a Nos Estados Unidos, sob desculpa de exigirem 
35 reputação ilibada de seu presidente, os discursos 
36 moralistas esquecem a história. 

37 Clinton errou e errou feio, mas não está só 
38 Houve líderes de porte, mas maridos nem sempre 
39 . fidelíssimos, como Roosevelt e John Kennedy, este 
40 com a vantagem do inegável bom gosto. (...) 

4 A palavra decoro tem uma certa vantagem para 
42 definir o que se espera dos líderes políticos. E la- 
43. mentável que, muitas vezes, decoro seja confundido 
44 com a ação que, embora irregular, termina sem 
45 ser descoberta. No processo por ofensa ao decoro, o 
46 senso de justiça se afoga na valoração política e no 
47. escândalo da mídia, interferindo contra ou a favor do 
48 acusado. 


(Water Coneviva, Folha de S.Paulo, 120009) 


491. O fragmento em que o autor explica o “verdadeiro 
paradoxo criado pelo constituinte de 1988" (£. 6-7) 


quando dispensada nas duas mais importantes 
cortes judiciárias do país" (£. 11/12) 

b) *..a lei exige reputação ilibada, ou seja, fama ou re- 
nome sem mancha” (£. 1/3) 

o) “Servem de exemplo ministros do STF (Supremo 
Tribunal Federal e do STJ (Superior Tribunal de Jus- 
tiça)” (E. 3/5) 


d) “as distinções oferecem outras curiosidades" (£. 15) 
e) “a distinção é inócua...” (t. 20) 
492. “Dupla imposição” (£. 10-11), no texto, refere-se: 


a) a leis emanadas das duas mais importantes cortes 
judiciárias do país 

b) à redundância entre fama e renome sem mancha 

c) à exigência de reputação ilibada e idoneidade moral 

d) às penas aplicadas pelo Supremo Tribunal Federal e 
pelo Superior Tribunal de Justiça 

e) | às atribuições dos ministros do Superior Tribunal de 
Justiça e do Tribunal de Contas da União 


Dependem dos valores subjetivos de quem as 

aplique” (t. 23-24) signi 

a) modificam os valores de quem as enuncia. 

b) têm seus sentidos fixados apenas nos dicionários. 

o) tomam significado de acordo com padrões individu- 
ais, 

d) - referem-se àqueles que a utilizam 

e). caracterizam-se pela univocidade. 


494. Leia o fragmento abaixo. “É lamentável que, m 
tas vezes, decoro seja confundido com a ação 
que, embora seja irregular, termina sem ser des- 
coberta.” (£. 42-45) A intenção do autor é 

a) ignorar a dicotomia pensamento/ação. 

b) legitimar o duplo sentido da palavra decoro. 

o) confundir decoro com punibilidade. 

d) denunciar a hipocrisia na preservação do decoro. 

e). dissociar o senso de justiça da valoração política. 


495. Os elementos que estabelecem a coesão entre o 
1ºe 0 2º parágrafos e entre o 2º e 0 3º são, respec- 
ivamente, 
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a) “embora” (t. 20) e 'como' (t. 32) 
b) “também (£. 9) e “mas nem sequer” (t. 31) 

o) “mas (t. 17) e “probidade administrativa” (t. 30) 

d) “entre outras qualidades (t. 18-19) e “de quem” (£ 


24) 
e) “outras curiosidades" (£. 15) e “nada disso (t. 26) 


TEXTO LXx 
AUXILIAR JUDICIÁRIO DA CORREGEDORIA RI 


VIVER EM SOCIEDADE 


A sociedade humana é um conjunto de pessoas liga- 
das pela necessidade de se ajudarem umas às outras, a 
fim de que possam garantir a continuidade da vida e satis- 
fazer seus interesses e desejos. 

Sem vida em sociedade, as pessoas não conseguiri- 
am sobreviver, pois o ser humano, durante muito tempo, 
necessita de outros para conseguir alimentação e abrigo. 
E no mundo moderno, com a grande maioria das pessoas 
morando na cidade, com hábitos que tomam necessários 
muitos bens produzidos pela indústria, não há quem não 
necessite dos outros muitas vezes por dia. 

Mas as necessidades dos seres humanos não são 
apenas de ordem material, como os alimentos, a roupa, a 
moradia, os meios de transporte e os cuidados de saúde. 
Elas são também de ordem espiritual e psicológica. Toda 
pessoa humana necessita de afeto, precisa amar e sentir- 
se amada, quer sempre que alguém lhe dê atenção e que 
todos a respeitem. Além disso, todo ser humano tem suas 
crenças, tem sua fé em alguma coisa, que é a base de 
suas esperanças. 

Os seres humanos não vivem juntos, não vivem em 
sociedade, apenas porque escolhem esse modo de vida, 
mas porque a vida em sociedade é uma necessidade da 
natureza humana. Assim, por exemplo, se dependesse 
apenas da vontade, seria possível uma pessoa muito rica 
isolar-se em algum lugar, onde tivesse armazenado gran- 
de quantidade de alimentos. Mas essa pessoa estaria, em 
pouco tempo, sentindo falta de companhia, sofrendo a 
tristeza da solidão, precisando de alguém com quem falar 
e trocar idéias, necessitada de dar e receber afeto. E mui- 
to provavelmente ficaria louca se continuasse sozinha por 
muito tempo. 

Mas, justamente porque vivendo em sociedade é que 
a pessoa humana pode satisfazer suas necessidades, é 
preciso que a sociedade seja organizada de tal modo que 
sirva, realmente, para esse fim. E não basta que a vida 
social permita apenas a satisfação de algumas necessida- 
des da pessoa humana ou de todas as necessidades de 
apenas algumas pessoas. A sociedade organizada com 
justiça é aquela em que se procura fazer com que todas 
as pessoas possam satisfazer todas as suas necessida- 
des, é aquela em que todos, desde o momento em que 
nascem, têm as mesmas oportunidades, aquela em que 
os benefícios e encargos são repartidos igualmente entre 
todos. 

Para que essa repartição se faça com justiça, é preci- 
so que todos procurem conhecer seus direitos e exijam 
que eles sejam respeitados, como também devem conhe- 
cer e cumprir seus deveres e suas responsabilidades so- 
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496. Segundo o primeiro parágrafo do texto: 

a) as pessoas se ajudam mutuamente a fim de forma- 
rem uma sociedade. 

b) a garantia da continuidade da vida é dada pela satis- 
fação dos desejos das pessoas. 

o) a satisfação dos interesses e desejos das pessoas 
leva à vida em sociedade. 

d) não seria possível a sobrevivência se não existisse 
sociedade. 

e) sem a ajuda mútua, as pessoas levariam uma vida 
isenta de desejos. 


497.“...pois o ser humano, durante muito tempo, ne- 
cessita de outros para conseguir alimentação e 
abrigo.”; a expressão “durante muito tempo” s 
refere certamente ao periodo: 

a) davelhice 

b) dagravidez 

o) dedoenças 

d) daintância 

e) dotrabalho 


E no mundo moderno, com a grande maioria das 
pessoas morando na cidade, com hábitos que 
tornam necessários muitos bens produzidos pela 
indústria, não há quem não necessite dos outros 
muitas vezes por dia."; o item cuja substituição 
pelo termo proposto em maiúsculas é inadequada 
é 

a) no mundo moderno = MODERNAMENTE 

b) — produzidos pela indústria = INDUSTRIALIZADOS 

o) muitas vezes = FREQUENTEMENTE 

d)  pordia = DIARIAMENTE 

e) nacidade = URBANAMENTE 


499. “Mas as necessidades dos seres humanos não 
são apenas de ordem material...” a presença do 
segmento “não são apenas de ordem material” 
indica que, na continuidade do texto, haverá: 

a) um termo de valor aditivo e pertencente a uma outra 
ordem 

b) um termo de valor adversativo e pertencente a uma 
ordem diferente da citada 

o) um termo de valor explicativo e pertencente à mesma 
ordem já referida 

d) um termo de valor concessivo e pertencente a uma 
ordem diversa 

e) um termo de valor conclusivo e pertencente à ordem 
citada anteriormente 


Elas são também de ordem espiritual e psicoló- 
gica.”; as palavras que exemplifica, respectiva- 
mente, na continuidade do texto as necessidades 
ual e psicológica, são: 

a) afeto /atenção 

b) crenças /afeto 

o) féicrenças 

d) amar / seramada 

e) atenção / esperanças 


501."..a vida em sociedade é uma necessidade da 
natureza humana.”; reescrevendo-se este seg- 
mento do texto com a manutenção de seu sentido 
original, temos como forma adequada: 
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a) a natureza humana necessita da vida em sociedade. 
b) - avida em sociedade necessita da natureza humana. 
c) a necessidade da natureza humana é uma vida em 


sociedade 

d) uma necessidade da natureza humana é a vida em 
sociedade 

e) a natureza humana é necessária à vida em socieda- 
de. 


sofrendo a tristeza da solidão,...”; isso significa 
que: 

a) atristeza é semelhante à solidão. 

b) a solidão provoca tristeza. 

c)  atristeza leva à solidão. 

d) a solidão é fruto da tristeza. 

e) atristeza causa solidão. 


ficaria louca se continuasse sozinha."; a rela- 
ção entre essas duas | orações mostra que: 

a) a segunda só se realiza se a primeira não realizar-se. 

b) a primeira se realiza contanto que a segunda não se 
realize, 

c) a segunda é consegiência da primeira 

d) a primeira é motivada pela segunda. 

e) a primeira é uma hipótese para a realização da se- 
gunda. 


EE não basta que a vida social permita apenas a 

fação de algumas necessidades da pessoa 
humana ou de todas as necessidades de apenas 
algumas pessoas.”; com o segmento sublinhado, 
o autor do texto: 

a) alude à discriminação racial. 

b) refere-se à falta de disciplina social 

c) “indica a existência de desigualdades sociais, 

d) mostra a justa distribuição de renda no Brasi 

e) critica a falta de preocupação com a solidariedade. 


TEXTO LXxi 
ASSISTENTE TÉCNICO DE PLENÁRIO -TOTIRI 


TEXTO 1 


O “IMPEACHMENT” E A AUSÊNCIA DE 
RESPONSABILIDADE PRESIDENCIAL 


o Tendo aludido ao lugar da obra de Rui Barbosa 
onde se lê *mais vale, no governo, a instabilidade 
03 que a irresponsabilidade” - essa nota dominante do 
presidencialismo - um dos nossos bons constitucio- 
nalistas retratou com suma clareza e singeleza a 
inoperância do impeachment, instituto de origem 
anglo-saxônica, acolhido pelas Constituições presi- 
dencialistas, ao afirmar que “sendo um processo de 
“ormas' criminais (ainda que não seja um procedi- 
10 mento penal 'estrito), repressivo, a posteriori seu 
11 manejo é difícil, lento, corruptor e condicionado à 
12 prática de atos previamente capitulados como cri- 
13 mes”. 

Sobre 0 impeachment, esse “canhão de cem 
toneladas" (Lord Bryce), que dorme “no museu das 
16  antigúidades constitucionais” (Boutmy) é ainda deci- 
sivo o juízo de Rui Barbosa, quando assevera que "a 
18 responsabilidade criada sob a forma do impeach- 
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ment se faz absolutamente fictícia, irealizável, men- 
tirosa”, resultando daí no presidencialismo um poder 
“iresponsável e, por consequência, ilimitado, imoral, 
absoluto! 

Essa afirmativa se completa noutra passagem 
em que Rui Barbosa, depois de lembrar o impeach- 
met nas instituições americanas como “uma ameaça 
desprezada e praticamente inverificável”, escreve: 
“Na irresponsabilidade vai dar, naturalmente, o pre- 
sidencialismo. O presidencialismo, se não em teoria, 
com certeza praticamente, vem a ser, de ordinário, 
um sistema de governo irresponsável”. Onde o pre- 
sidencialismo se mostra pois irremediavelmente vul- 
nerável e comprometido é na parte relativa à respon- 
sabiidade presidencial. O presidencialismo conhece 
tão-somente a responsabilidade de ordem jurídica, 
que apenas permite a remoção do governante, in- 
curso nos delitos previstos pela Constituição. Defron- 
ta-se o sistema porém com um processo lento e 
complicado (o impeachment, conforme vimos), que 
fora da doutrina quase nenhuma aplicação teve. 
Muito distinto aliás da responsabilidade política a que 
é chamado o Executivo na forma parlamentar, res- 
ponsabilidade mediante a qual se deita facimente 
por terra todo o ministério decaído da confiança do 
Parlamento. 


(BONAVIDES, Paio, Ciéncia polca, p 384) 


Dentre as mazelas do presidencialismo que inte- 
gram a crítica de Rui Barbosa, a que o texto mais 
destaca 
a irresponsabilidade 
a instabilidade 
o absolutismo 
a imoralidade 


Dentre as citações do texto, a que mais se distan- 
cia dos recentes acontecimentos políticos ocorri- 
dos no Brasi 
*(..) um dos nossos bons constitucionalistas retratou 
com suma clareza e singeleza a inoperância do im- 
eachment 1 t. 4-6) 

obre O impeachment, esse “canhão de cem tonela- 
das” (Lord Bryce), que dorme “no museu das antigúi- 
dades constitucionais” (Boutmy) é ainda decisivo o ju- 
izo de Rui Barbosa (...) - (£. 14-17) 

“defronta-se o sistema porém com um processo lento 
e complicado (...) que fora da doutrina quase nenhu- 
ma aplicação teve.” (! 36-39) 

*(..) responsabilidade mediante a qual se deita facil- 
mente por terra todo o ministério decaído da confian- 
ça do Parlamento.” (t. 41/44) 


Das referências ao impeachment feitas abaixo, a 
única que não se encontra no texto é: 

trata-se de um instituto criado por constitucionalistas 
brasileiros. 

pode ser incluído entre as falhas do sistema presi- 
dencialista. 

carece, enquanto processo, de presteza e simplífica- 
ção, 

constitui um instrumento constitucional ultrapassado. 
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ita ao parlamentarismo, no tex- 


508. A referência expl 

to, ocorre: 
a) somente no primeiro parágrafo * 
b) nos dois primeiros parágrafos 
e) 
9) 


somente no último parágrafo 
nos dois últimos parágrafos 


509. 


atos previamente capitulados como crime" (t. 
12-13); o adietivo sublinhado corresponde a: 

a) acatados 

b) condenados 

0). lastreados 

d) enumerados 


510. O primeiro parágrafo do texto revela que a alusão 
à máxima “mais vale, no governo, a instabilidade 
que a irresponsabilidade” se deve a: 

a) uma crítica de Rui Barbosa 

b) um estudioso das Constituições 

c) autores de origem anglo-saxônica 

d) alguns críticos do presidencialismo 


TEXTO LXxi 
ASSISTENTE TÉCNICO DE PLENÁRIO -TCTIRU 


TEXTO2 
TRABALHO E AVENTURA 


Nas formas de vida coletiva podem assinalar-se dois 
princípios que se combatem e regulam diversamente as 
atividades dos homens. 

Esses dois princípios encarmam-se nos tipos do aven- 
tureiro e do trabalhador. Já nas sociedades rudimentares 
manifestam-se eles, segundo sua predominância, na dis- 
tinção fundamental entre os povos caçadores ou coletores 
é 05 povos lavradores. Para uns, o objeto final, a mira de 
todo esforço, o ponto de chegada assume relevância tão 
capital, que chega a dispensar, por secundários, quase 
supérfluos, todos os processos intermediários. Seu ideal 
será colher o fruto sem plantar a árvore. 

Esse tipo humano ignora as fronteiras. No mundo tu- 
do se apresenta a ele em generosa amplitude e, onde 
quer que se erija um obstáculo a seus propósitos ambicio- 
sos, sabe transformar esse obstáculo em trampolim. Vive 
dos espaços ilimitados, dos projetos vastos, dos horizon- 
tes distantes, 

O trabalhador, ao contrário, é aquele que enxerga 
primeiro a dificuldade a vencer, não o triunfo a alcançar. O 
esforço lento, pouco compensador e persistente, que, no 
entanto, mede todas as possibilidades de esperdício e 
sabe tirar o máximo proveito do insignificante, tem sentido 
bem nítido para ele. Seu campo visual é naturalmente 
restrito. A parte maior do que o todo. 

Existe uma ética do trabalho, como existe uma ética 
da aventura. O indivíduo do tipo trabalhador só atribuirá 
valor moral positivo às ações que sente ânimo de praticar 
e, inversamente, terá por imorais e detestáveis as qualida- 
des próprias do aventureiro - audácia, imprevidência, ir- 
responsabilidade, instabilidade, vagabundagem - tudo, 
enfim, quanto se relacione com a concepção espaçosa do 
mundo, caracteristica desse tipo. 

Por outro lado, as energias e esforços que se dirigem 
a uma recompensa imediata são enaltecidos pelos aventu- 
reiros; as energias que visam à estabilidade, à paz, à se- 
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gurança pessoal e os esforços sem perspectiva de rápido 
proveito material passam, ao contrário, por viciosos e des- 
prezíveis para eles. Nada lhes parece mais estúpido e 
mesquinho do que o ideal do trabalhador. 


(HOLANDA. Ségio Buarque de. Raizes da Bras 
Fio da Janero, José Olympo, 1976, p. 13) 


511.4 respeito dos povos caçadores e dos povos la- 
vradores, pode-se afirmar que: 

a) os caçadores esforçam-se mais do que os lavradores. 

b) os lavradores têm vida mais dura que os caçadores, 

o) lavradores e caçadores, ambos são do mesmo tipo. 

d) os caçadores integram o tipo do aventureiro. 


512. Das tivas feitas abaixo, aquela que está em 
consonância com o texto 2 é: 

a) O trabalhador apresenta desmotivação para o triunfo. 

b) A vagabundagem é prova da falta de caráter do aven- 
tureiro. 

o) O trabalhador desenvolve sua atividade num contexto 
espacial limitado. 

d) A paz, a segurança e a estabilidade são valores ab- 
solutamente relevantes para o aventureiro. 


513. Levando em conta o perfil traçado pelo texto 2 
para os tipos do aventureiro e do trabalhador, po- 
de-se afirmar que os navegantes ibéricos que 
conquistaram a América encarnam o ti 

a) trabalhador, pois a expansão marítima visava o au- 
mento de produtividade agrícola para o Velho Mundo. 

b) aventureiro, pois tinham absoluto controle da situação 
em sua empreitada, 

o) aventureiro, pois caracterizava-se a busca dos “hori- 
zontes distantes”. 

d) trabalhador, pois souberam dar desenvolvimento às 
terras conquistadas, 


514. De acordo com o texto 2, só não se pode afirmar 
que: 

a) a audácia e a imprevidência caracterizam o aventurei- 
ro. 

b) a concepção espaçosa do mundo é típica do aventu- 
reiro. 

o) os lavradores só existiram nas sociedades rudimenta- 
res. 

d) o trabalhador não é afeto aos constantes desloca- 
mentos e ao proveito material imediato. 


515. “Esses dois princípios encarnam-se nos tipos do 
aventureiro e do trabalhador.” Em cada alternativa 
abaixo, redigiu-se uma frase em continuação a 
esse trecho do texto 2. A alter: j 
ção não está de acordo com o si 
toé: 

a) Esses dois princípios encamam-se nos tipos do aven- 
tureiro e do trabalhador. Se tem aquele visão espaço- 
sa do mundo, esse caracteriza-se pelo campo visual 
restrito. 

b) Esses dois princípios encamam-se nos tipos do aven- 
tureiro e do trabalhador. Deste lado, o objeto final é o 
fator relevante; daquele, apenas fruto do esforço pes- 
soal 
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c) Esses dois princípios encarmam-se nos tipos do aven- 
tureiro e do trabalhador. Enquanto uns empenham-se 
nos projetos vastos, outros tiram o máximo proveito 
do insignificante. 

d) Esses dois princípios encanam-se nos tipos do aven- 
tureiro e do trabalhador. Se é cabível afirmar que, 
quanto ao primeiro, o ânimo é de romper barreiras, 
quanto ao segundo há que registrar-se a previdência 
e a responsabilidade. 


516. Ao afirmar que “existe uma ética do trabalho, co- 
mo existe uma ética da aventura”, o autor do texto 
2 pretende afirmar que 

a) ambos, aventureiro e trabalhador, integram-se numa 
comunhão ética. 

b) tanto na aventura quanto no trabalho erigem-se prin- 
cípios e normas de conduta. 

c) o que o trabalhador mais valoriza vai ao encontro do 
que o aventureiro preconiza. 

d) os princípios éticos do trabalho estão em consonân- 
cia com as normas de comportamento do aventureiro. 


TEXTO Lx 
ADMINISTRAÇÃO -IBGE 


UM ARRISCADO ESPORTE NACIONAL 


o Os leigos sempre se medicaram por conta pró- 
pria, já que de médico e louco todos temos um pou- 
co, mas esse problema jamais adquiriu contornos tão 
preocupantes no Brasil como atualmente. 

Qualquer farmácia conta hoje com um arsenal 

de armas de guerra para combater doenças de fazer 
inveja à própria indústria de material bélico nacional. 
08 Cerca de 40% das vendas realizadas pelas farmá- 
cias nas metrópoles brasileiras destinam-se a pes- 
10 soas que se automedicam. A indústria farmacêutica 
11 de menor porte e importância retira 80% de seu fatu- 
ramento da venda “livre” de seus produtos, isto é, 
13. das vendas realizadas sem receita médica. 
14 Diante desse quadro, o médico tem o dever de 
alertar a população para os perigos ocultos em cada 
16 remédio, sem que necessariamente faça junto com 
17 essas advertências uma sugestão para que os entu- 
siastas da automedicação passem a gastar mais em 
19 consultas médicas. Acredito que a maioria das pes- 
soas se automedica por sugestão de amigos, leitura, 
21. fascinação pelo mundo maravilhoso das drogas “no- 
vas" ou simplesmente para tentar manter a juventu- 
23 de. Qualquer que seja a causa, os resultados podem 
ser danosos. 

É comum, por exemplo, que um simples resfria- 
do ou uma gripe banal leve um brasileiro a ingerir 
doses insuficientes ou inadequadas de antibióticos 
fortíssimos, reservados para infecções graves e com 
indicação precisa. Quem age assim está ensinando 
bactérias a se tornarem resistentes a antibióticos, 
31 Um dia, quando realmente precisar de remédio, este 
não funcionará. E quem não conhece aquele tipo de 
gripado que chega a uma farmácia e pede ao rapaz 
do balcão que lhe aplique uma “bomba” na veia, para 
cortar a gripe pela raiz? Com isso, poderá receber na 
corrente sangúinea soluções de glicose, cálcio, vita- 
mina C, produtos aromáticos tudo sem saber dos 
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38 riscos que corre pela entrada súbita destes produtos 
39 nasua circulação. 


(Dr. Grato Medeiros «Veja - 1005) 


517. Sobre o título dado ao texto - um arriscado espor- 
te nacional -, a única afirmação correta é: 

a) mostra que a automedicação é tratada como um es- 
porte sem riscos. 

b) indica quais são os riscos enfrentados por aqueles 
que se automedicam. 

c) denuncia que a atividade esportiva favorece a auto- 
medicação; 

d) condena a pouca seriedade daqueles que consomem 
remédio por conta própria. 

e) | assinala que o principal motivo da automedicação é a 
tentativa de manter-se a juventude. 


518. Os leigos sempre se medicaram por conta pró- 
Esta frase do texto só NÃO equivale 


a) Os leigos, por conta própria, sempre se medicaram. 
b) Por conta própria os leigos sempre se medicaram. 
o) Os leigos se medicaram sempre por conta própria 
d) — Sempre se medicaram os leigos por conta própria. 
e) Sempre os leigos, por conta própria, se medicaram. 


519.0 motivo que levou o Dr. Geraldo Medeiros a 
abordar o tema da automedicação, segundo o que 
declara no primeiro parágrafo do texto, foi: 

a) a tradição que sempre tiveram os brasileiros de au- 
tomedicar-se. 

b) os lucros imensos obtidos pela indústria farmacêutica 
com a venda “ivre" de remédios. 

o) a maior gravidade atingida hoje pelo hábito brasileiro 
da automedicação. 

d) a preocupação com o elevado número de óbitos de- 
corrente da automedicação. 

e) aumentar o lucro dos médicos, incentivando as con- 
sultas. 


520. Um grupo de vocábulos do texto posst 

hados cuja significação 
seguir; o único item em que essa indicação está 
ERRADA é: 

a) bélico- guerra 

b) metrópoles -cidade 

o) — antibióticos - vida 

d) glicose - açúcar 

e) cálcio- osso 


sm em que o segmento subli 
equivalente corretamente indicada é: 

a) ..já que de médico e louco todos temos um pouco. - 
uma vez que 

b)  .. vendas realizadas pelas farmácias... - entre as 

o) «sem que necessariamente faça junto com essas 
advertências... embora 


d) — ..para que os entusiastas da automedicação... - afim 
e) Quem age assim está ensinando bactérias... - mal 


522. Palavra que NÃO pertence ao mesmo campo se- 
mântico das demais é: 


Gmews | 


c) guerra 
d) combater 
e) inveja 


523. Ao indicar as prováveis razões pelas quais os 
s se automedicam, o Dr. Geraldo Medei- 

a um argumento baseado em opinião e 
não numa certeza; o segmento que comprova es- 
sa afirmação é: 

a) Écomum.. (t.25) 

b) Acredito... (t. 19) 

o) ..porexemplo... (t.25) 

d) Comisso...(t. 35) 

e) Qualquer que... (t. 23) 


524. A indústria farmacêutica de menor porte e impor- 
tância retira 80% de seu faturamento da venda “li- 
vre” de seus produtos, isto é, das vendas realiza- 
das sem receita médica.(t. 10-13). A expres- 
são isto é, neste fragmento do texto, inicia uma: 

a) retificação 

b) explicação 

c) comparação 

d) conclusão 

e) dúvida 


525. A palavra que melhor define o objetivo central 
deste texto é: 

a) publicidade 

b) advertência 

c) conselho 

9) elogio 

e) repressão 


526. ..sem que necessariamente faça junto com essas 
advertências uma sugestão para que os entusias- 
tas da automedicação passem a gastar mais em 
consultas médicas, (t. 16-19); este comentário do 
autor do texto se faz necessário por razões: 

a) éticas 

b) 

o) 

d) 

8) 


TEXTO LXxiv 
urs 


O HOMEM E A GALINHA 


Era uma vez um homem que tinha uma galinha. Era 
uma galinha como as outras. Um dia a galinha botou um 
ovo de ouro. O homem ficou contente. Chamou a mulher: 

- Olha o ovo que a galinha botou. 

A mulher ficou contente: 

- Vamos ficar ricos! 

E a mulher começou a tratar bem da galinha. Todos 
os dias a mulher dava mingau para a galinha. Dava pão- 
de-ló, dava até sorvete. E todos os dias a galinha botava 
um ovo de ouro. Vai que o marido disse: 

- Pra que esse luxo com a galinha? Nunca vi galinha 
comer pão-de-ló... Muito menos tomar sorvete! 

- É, mas esta é diferentel Ela bota ovos de ouro! 


a) arsenal O marido não quis conversa: 
b) armas - Acaba com isso mulher. Galinha come é farelo. 
O como smic* TO ouveA PANA 75 CICCES 
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a) amtitese, porque, no enunciado, há ideias contrárias rela- 
cionadas os seres representados. 

b) eufemismo, porque, no enunciado, há ideias diminuídas rea 
cjonadas aos seres representados, 

c) prosopopeia, porque, no enunciado, há a personificação do ser 
representado. 

4) metorímia, porque, no enunciado, há relações de contiguidade 
entre os seres representados. 

&) onomatopei, porque, no enunciado, imitam-se as vozes dos 
seres representados. 

No segunda oração d prínda aprasentado, configura-se uma rosopopei, é 

que um stato sarado, na cas a palavra "d 

animado ou petonifendo. Paris 

(Unirp-SP) Indique a alternativa em que o exemplo de figura de 

linguagem não está coretamente classificado: 

3) Com a alma purificada, ela parti para a eternidade (eufemismo) 

b) Cai a tinta da treva sobre o mundo. (metáfora) 

6) Em seu louvor hei de espalhar meu canto e rir meu rio e der- 
ramar meu pranto. (assíndeto) 

4) As ondas do mar gritam e gemem ao encontro das pedras 
(prosopopeia) 

e) Rexo para esquecer o que vivo lembrando. (antítese) 

Na frase “Em e vor ui do apar mau cata meu io rama meu 


item ra fura. “pdisindot” devido à apeição da conecto ad 
: "lenasmo”, no tech = riem 


não core nesse caso Nas demais lrmtvas, os concaios esta d scan 
com as frases apresantadas. Por luso, espot corta 6 “€ 


2.(FEI-SP) Assinalar a altermativa correta, correspondente à figura 
de linguagem presente nas fragmentos abaixo. 


= “Não te esqueças daquele amor ardente 
Que já nos olhos mes tão puro viste.* 


TE = "A moral legis para o homem; o dieito, para o cidadão.” 
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Aí a mulher disse: 

- E se ela não botar mais ovos de ouro? 

- Bota sim - o marido respondeu 

A mulher todos os dias dava farelo à galinha. E a ga- 
linha botava um ovo de ouro. Vai que o marido disse: 

- Farelo está muito caro, mulher, um dinheirão! A ga- 
linha pode muito bem comer milho. 

- E se ela não botar mais ovos de ouro? 

- Bota sim - o marido respondeu 

Aí a mulher começou a dar milho pra galinha. E todos 
os dias a galinha botava um ovo de ouro. Vai que o marido 
disse: 

- Pra que esse luxo de dar milho pra galinha? Ela que 
procure o de-comer no quintal! 

- E se ela não botar mais ovos de ouro? - a mulher 
perguntou. 

- Bota sim - o marido falou. 

E a mulher soltou a galinha no quintal. Ela catava so- 
zinha a comida dela. Todos os dias a galinha botava um 
ovo de ouro. Uma dia a galinha encontrou o portão aberto. 
Foi embora e não voltou mais. 

Dizem, eu não sei, que ela agora está numa boa casa 


onde tratam dela a pão-de-ló 
(ut Rocha) 


527.0 texto recebe o título de O homem e a gali- 
nha. Por que a história recebe esse título? 

a) Porque eles são os personagens principais da história 
narrada. 

b) Porque eles representam, respectivamente, o bem e 
o mal na história. 

o) Porque são os narradores da história 

d) Porque ambos são personagens famosos de outras 
histórias. 

e) Porque representam a oposição homem-animal. 


528. Qual das afirmativas a seguir não é correta em 
relação ao homem da fábula? 

a) É um personagem preocupado com o corte de gas- 
tos. 

b) Mostra ingratidão em relação à galinha. 

o) Demonstra não ouvir as opiniões dos outros. 

d) - Identiica-se como autoritário em relação à mulher 

e) Revela sua maldade nos maus-tratos em relação à 
galinha. 


529. Qual das características a seguir pode ser atrib 
da à galinha? 

a) avareza 

b) conformismo 

o) ingratidão 

d) revolta 

e) hipocrisia 


530. Era uma vez um homem que tinha uma galinha. 
De que outro modo poderia ser dita a frase desta- 
cada? 

a) Era uma vez uma galinha, que vivia com um homem. 

b) Era uma vez um homem criador de galinhas. 

c) Era uma vez um proprietário de uma galinha. 

d) Era uma vez uma galinha que tinha uma propriedade. 

e) Certa vez um homem criava uma galinha. 
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531. Era uma vez é uma expressão que indica tempo: 
a) bem localizado 

b) determinado 

o) preciso 

d) indefinido 

e) bem antigo 


532. A segunda frase do texto diz ao leitor que a gal 
nha gra uma galinha como as outras. Qual 0 signi- 
ficado dessa frase? 

a) Afrase tenta enganar 0 leitor, dizendo algo que não é 
verdadeiro. 

b)  Afrase mostra que era normal que as galinhas botas- 
sem ovos de ouro. 

o) Afrase indica que ela ainda não havia colocado ovos 


de ouro. 

d) A frase mostra que essa história é de conteúdo fan- 
tástico. 

e) A frase demonstra que o narrador nada conhecia de 
galinha. 


533. O que faz a galinha ser diferente das demais? 

a) Botar ovos todos os dias independentemente do que 
cofmia. 

b) Oferecer diariamente ovos a seu patrão avarento. 

c)  Pôrovos de ouro antes da época própria 

d) — Botar ovos de ouro a partir de um dia determinado. 

e) Serbondosa, apesar de sofrer injustiças. 


534. O homem ficou contente. O conteúdo dessa frase 
indica um (a): 

a) causa 

b) modo 


c) explicação 
d) consequência 
e) comparação 


535. A presença de travessões no texto indica: 
a) a admiração da mulher 

b) a surpresa do homem 

c)  afalados personagens 

d) a autoridade do homem 

e) afalado narrador da história 


536. Que elementos demonstram que a galinha passou 
a receber um bom tratamento, após botar o pri- 
meiro ovo de ouro? 

a) pão-deó / mingau / sorvete 

b) milho / farelo / sorvete 

c) mingau / sorvete / milho 

d) sorvete / farelo / pão-de-ló 

e) farelo/mingau / sorvete 


537. Dizem, eu não sei... Quem é o responsável por 
essas palavras? 

a) ohomem 

b) agalinha 

c) onarrador 

d) amulher 

e) ooo 
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TEXTO LXxv 
ANALISTA JUDICIÁRIO - TRE 


OS COITADINHOS 


SÃO PAULO - Anestesiada e derrotada, a sociedade 
nem está percebendo a enorme inversão de valores em 
curso. Parece aceitar como normal que um grupo de cri- 
minosos estenda faixas pela cidade e nelas fale de paz 

Que paz? Não foram esses mesmos adoráveis se- 
nhores que decapitaram ou mandaram decapitar seus 
próprios companheiros de comunidade durante as recen- 
tes rebeliões? 

A sociedade ouve em silêncio o juiz titular da Vara de 
Execuções Penais, Otávio Augusto Barros Filho, dizer que 
não vai resolver nada a transferência e isolamento dos 
líderes do PCC (Primeiro Comando da Capital ou Partido 
do Crime), 

Digamos que não resolva. Qual é a alternativa ofere- 
cida pelo juiz? Libertá-os todos? Devolvê-los aos presi- 
dios dos quais gerenciam livremente seus negócios e de- 
terminam quem deve viver e quem deve morrer? 

Vamos, por um momento que seja, cair na real: os 
presos, por mais hediondos que tenham sido seus crimes, 
merecem, sim, tratamento digno e humano. Mas não me- 
recem um micrograma que seja de privilégios, entre eles o 
de determinar onde cada um deles fica preso. 

Há um coro, embora surdo, que tenta retratar crimi- 
nosos como coitadinhos, vítimas do sistema. Calma lá 
Coitadinhos e vítimas do sistema, aqui, são os milhões de 
brasileiros que sobrevivem com salários obscenamente 
baixos (ou sem salário algum) e, não obstante, mantêm-se 
teimosamente honestos. 

Coitadinhos e vítimas de um sistema ineficiente, aqui, 
são os parentes dos abatidos pela violência, condenados 
à prisão perpétua que é a dor pela perda de alguém queri- 
do, ao passo que o criminoso não fica mais que 30 anos 
na cadeia. 

Parafraseando Milôr Fernandes: ou restaure-se a 
dignidade para todos, principalmente para os coitadinhos 
de verdade, ou nos rendamos de uma vez à Crime Incor- 
poration. 


(Cléo Ross - Folha de São Paulo 250201) 


538. O texto foi elaborado a propósito das rebeliões de 
presos nas prisões paulistas no mês de fevereiro 
de 2002; a melhor explicação para a escolha do ti- 
tulo os coitadinhos é: 

a) a referência ambígua aos presos e às pessoas que 
sofrem pela ineficiência do sistema 

b) a alusão às pessoas vítimas de salários baixos e 
teimosamente honestas 

o) a existência de presos que, por orquestração surda, 
são tidos como vitimas do sistema 

d) o fato de algumas pessoas padecerem eternamente 
pela perda de entes queridos 

e) | a referência aos presos que sofrem maus-tratos nas 
prisões brasileiras 


539. No início do texto, o jornalista fala de uma socie- 
dade “anestesiada e derrotada”; o segmento do 
texto que melhor demonstra a derrota de nossa 


Ge | 


a) “Há um coro, embora surdo, que tenta retratar crimi- 
nosos como coitadinhos, vítimas do sistema” 

b) “A sociedade ouve em silêncio o juiz titular da Vara 
de Execuções Penais, Otávio Augusto Barros Filho, 
dizer que não vai resolver nada a transferência e iso- 
lamento dos líderes...” 

o) *..08 presos, por mais hediondos que tenham sido 
seus crimes, merecem, sim, tratamento digno e hu- 
mano.” 

d) “Mas não merecem um micrograma que seja de privi- 
légios, entre eles o de determinar onde cada um de- 
les fica preso.” 

e) “Coitadinhos e vitimas de um sistema ineficiente, 
aqui, são os parentes dos abatidos pela violência...” 


540. “Parafraseando Millôr Fernandes: ou restaure-se 
a dignidade para todos, principalmente para os 
coitadinhos de verdade, ou nos rendamos de uma 
vez à Crime Incorporation”; o comentário correto 
a respeito deste último parágrafo do texto é 

a) Uma paráfrase corresponde ao desenvolvimento das 
idéias de alguém, modificando-se levemente as idéias 
originais. 

b) Com o pronome todos o texto quer referir-se àqueles 
que, de fato, sofrem de verdade: os de baixos salário, 
os desempregados e os que perderam entes queri- 
dos. 

c) A segunda ocorrência da conjunção ou, neste seg- 
mento, tem valor de adição. 

d) O fato de a organização criminosa receber nome 
inglês é de cunho irônico. 

e) Para Milôr Fernandes, segundo o que foi parafrasea- 
do no texto, a dignidade deve ser restaurada somente 
para os coitadinhos de verdade. 


merecem, sim, tratamento digno e humano.”; o 
uso do vocábulo sim significa que: 

a) se trata de uma verdade universalmente aceita. 

b) o jornalista quer confirmar o que dizem os presos. 

c) o artigo escrito apresenta certo tom irônico. 

d) O jornalista afirma algo que pode receber opiniões 
opostas, 

e) nem todos os presos são bem tratados nas prisões 
brasileiras 


“Digamos que não resolva.”; em termos argumen- 

tativos, o segmento anterior indica: 

a) uma hipótese sobre fato futuro sobre a qual O texto 
contraargumenta. 

b) uma inferência segura sobre fatos previsíveis que o 
jornalista condena. 

c) um argumento do juiz, condenado provisoriamente 
pelo jornalista. 

d) um argumento com o qual o jomalista pretende dar 
razão ao juiz. 

e) um pensamento negativista e comum entre os mem- 

bros de uma sociedade derrotada. 


543. “Não foram esses mesmos adoráveis senho- 
res...”; neste segmento ocorre um exemplo de 
uma figura denominada; 

a) metáfora 


sociedade é: b)  metonímia 
o) ironia 
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eufemismo 
e) hipérbole 
544.“..0s presos, por mais hediondos que tenham 


sido seus crimes, merecem, sim, tratamento dig- 
no e humano. Mas não merecem um micrograma 
que seja de privilégios, entre eles o de determinar 
onde cada um deles fica preso.”; nesse segmento 
do texto há uma série de vocábulos que se refe- 
rem a elementos anteriores. O item em que a cor- 


respondência entre os dois NÃO está perfeita 

a) *..por mais hediondos QUE tenham sido.” - seus 
crimes 

b) “entre ELES..." - privilégios 

o) *..O de determinar.” - privilégio 

d) *..um micrograma QUE seja...” - micrograma 

e) *..o de determinar onde cada um DELES..." - presos 

TEXTO LXXVI 


ENFERMAGEM -TRE 
QUESTÃO SOCIAL 


Apesar da urgência da organização da sociedade pa- 
ra exigir segurança de fato das autoridades, a redução da 
violência exige mudança profunda no enfoque da adminis- 
tração dos problemas sociais pelos govemos federal, es- 
tadual e municipal 

Uma pesquisa desenvolvida pela Fundação Getúlio 
Vargas, no ano passado, pelo pesquisador Ib Teixeira, 
constatou que a violência no país nos últimos dez anos 
matou 350 mil pessoas no período, mais do que as guer- 
ras do Timor Leste e de Kosovo juntas, e em menos tem- 


O custo dessa violência, segundo o BID (Banco Inte- 
ramericano de Desenvolvimento), é de US$ 84 bilhões ao 
ano, ou 10,5% do PIB (Produto Interno Bruto) 

Em São Paulo, cujo PIB nominal foi de US$ 241,58 
bilhões em 1997, os custos da violência levantados em 
1998 representam cerca de 3% do PIB, segundo dados da 
tese do sociólogo Rogério Sérgio de Lima. 


(Falha de São Pao, 25/0201) 


545. Segundo o texto, a redução da violência: 

a) depende tão-somente da mudança profunda no ento- 
que administrativo governamental, 

b) é de grande importância para o progresso econômico. 

o) exige organização social e mudanças governamen- 
tais. 

d) — derivará exclusivamente da cobrança feita às autori- 
dades. 

e) é de extrema importância no momento econômico do 
país. 


546. “Apesar da urgência da organização...”; nesse 
segmento do texto, a locução apesar de pode ser 
perfeitamente substituída por: 

a) não obstante 

b) entretanto 

o) visto que 

d) jáque 

e) após 
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547. Os argumentos em que se apoia o artigo do jornal 
para mostrar a necessidade da redução da violên- 
cia são de cunho: 

a) social e religioso 

b) educativo e econômico 

o) social e econômico 

d) religioso e educativo 

e) moral social 


548. fato de as siglas presentes no texto estarem 
traduzidas” entre parênteses mostra que: 

a) é regra de clareza que todas as siglas sejam explici- 
tadas para o leitor. 

b) algumas siglas do texto, segundo o seu redator, ne- 
cessitam de “tradução” 

c) os leitores de jomais pertencem à classe popular, 
menos informada. 

d) o Brasilé país de muitas siglas. 

e) o texto informativo “traduz” todas as siglas nele inclu- 
ídas. 


549. 


constatou que a violência no país nos últimos 
dez anos matou 350 mil pessoas no período, mais 
do que as guerras do Timor Leste e de Kosovo 
juntas, e em menos tempo.”; segundo o texto, o 
segmento e em menos tempo: 

a) indica que as guerras citadas levaram menos de dez 
anos. 

b) - contraria a argumentação básica do texto. 

c) mostra a intensidade exagerada da violência no país 

d) demonstra que as guerras modemas são rápidas e 
extremamente cruéis. 

e) é uma informação dispensável à argumentação do 
texto. 


550. Segundo o texto, em São Paulo: 

a) a violência ultrapassa a média estai 
custos em relação ao PIB. 

b) - é sensivelmente menor o número de atos de violên- 
cia, comparado com outros estados brasileiros. 

c) a violência é a mais intensa entre os estados desen- 
volvidos. 

d) a violência apresenta sinais de crescimento contínuo. 

e) a violência colabora para que nossos índices, nessa 
área, sejam altos. 


tica nacional de 


TEXTO LXxViI 
EncePRON 


TEXTO 1 
QUE PAÍS... 


Dissecando os gastos públicos no Brasil, um econo- 
mista descobriu barbaridades no Orçamento da União 
deste ano. Por exemplo: Considerada a despesa geral da 
Câmara, cada deputado federal custa ao país, diariamen- 
te, R$ 3.700. Ou R$ 1,3 milhão por ano. 

Entre os senadores, a loucura é ainda maior, pois o 
custo individual diário pula para R$ 71.900. E o anual, 
acreditem, para R$ 26 milhões. 

Comparados a outras “rubricas”, os números beiram 
o delírio. É o caso do que a mesma União despende com 
a saúde de cada brasileiro - apenas R$ 0,36 por dia. E, 
com a educação, humilhantes R$ 0,20. 


(Ficando Bocha, 8, 67111) 
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551. Considerando o sentido geral do texto, o adjetivo 
que substitui de forma INADEQUADA os pontos 
das reticências do título do texto é: 

a) autoritário 


b) injusto 
o) estranho 
d) desigual 


e) incoerente 


552.0 termo * 
mente a: 

a) despesas com a educação pública 

b) pagamentos governamentais 

o) salários da classe política 

d) — gastos gerais do Governo 

e) investimentos no setor oficial 


jastos públicos” se refere exclusiva- 


553. A explicação mais plausível para o fato de o eco- 
nomista citado no texto não ter sido identificado 


a) não ser essa uma informação pertinente. 

b) o jomalista não citar suas fontes de informações sigi- 
losas. 

o) evitar que o economista sofra represálias. 

d) desconhecer o jornalista o nome do informante. 

e). não ser o economista uma pessoa de destaque soci- 
al 


554. O item do texto em que o jornalista NÃO inclui 
termo que indique sua opinião sobre o conteúdo 
veiculado pelo texto 

a) ..um economista descobriu barbaridades no Orça- 
mento da União. 


b) “Entre os senadores, a loucura é ainda maior...” 
c) “E com a educação, humilhantes R$ 0,20. 

d) *..os números beiram o delírio.” 

e) “..cada deputado federal custa ao país, diariamente, 


R$3.700. 


555. O Orçamento da União é um documento que: 

a) esconde a verdade da maioria da população. 

b) só é consultado nos momentos críticos. 

o) mostra a movimentação financeira do Governo. 

d) — autoriza os gastos govemamentais. 

e) traz somente informações sobre as casas do Con- 
gresso. 


556. Os exemplos citados pelo jornaliste 

a) atendem a seu interesse jornalístico. 

b) indicam dados pouco precisos e irresponsáveis. 

o) acobertam problemas do Governo. 

d) mostram que os gastos com a classe política são 
desnecessários. 

e) demonstram que o país não dispõe de recursos sufi- 
cientes para as despesas. 


557. “Considerada a despesa geral da Câmara, cada 
deputado federal custa ao país, diariamente, R$ 
3.700."; o cálculo para se chegar ao custo diár 
de cada deputado federal foi feito do seguinte 
modo: 

a) a despesa geral da Câmara foi dividida pelo número 
de deputados federais. 

b) a despesa com os deputados federais foi dividida 
igualmente por todos eles. 
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c) os gastos gerais da Casa foram repartidos por todos 
os funcionários. 

d) os gastos da Câmara com os deputados foram dividi- 
dos pelo seu número total. 

e) as despesas gerais da Câmara foram divididas entre 
os deputados federais 


“Comparados a outras 'rubricas', os números 

beiram o delírio.”; o comentário correto sobre o 

significado dos elementos desse segmento do 

texto é: 

a) O termo rubricas, escrito entre aspas, tem valor irôni- 
co. 

b) O delírio refere-se aos gastos infimos com saúde e 
educação. 

c) As outras rubricas referidas no texto são a educação 
easaúde. 

d)  Comparados com a educação, os gastos citados são 
humilhantes. 

e) Os números referem-se à grande quantidade de de- 

putados e senadores. 


TEXTO LXxviI 
EncePRON 


TEXTO2 
AS VIRTUDES DA INTROMISSÃO 


A imprensa peca mais pela omissão que pela intro- 
missão. Essa máxima muitas vezes é esquecida em meio 
à investigação, às vezes obsessiva, que as revistas e os 
jornais brasileiros fazem da vida de políticos e autorida- 
des, tendência que se acentuou muito nos últimos anos. 
Os órgãos de imprensa correm nesses casos o risco 
de parecer persecutórios ou de estar patrocinando cam- 
panhas gratuitas, movidas por interesses inconfessáveis, 
contra determinadas figuras públicas. Esta revista marcou 
sua presença na vida brasileira justamente pela convicção 
de que esse é um risco que vale a pena correr. É dever da 
imprensa investigar e divulgar os fatos que cercam a as- 
censão dos políicos. Mesmo que, às vezes, eles estejam 
enterrados em pontos remotos de suas biografias. Quando 
esses fatos passados servem para iluminar a personalida- 
de atual do político ou para desnudar as entranhas da 
atividade pública, eles precisam ser expostos à sociedade. 


Neja, 7101) 


559. Entre as “virtudes da intromissão” está: 

a) investigar obsessivamente a vida de políticos brasilei- 
ros. 

b) — patrocinar campanhas meritórias. 

c) - desenterrar pontos remotos das biografias de políticos. 

d) — explicar a prosperidade atual de políticos e autorida- 
des 

e) arriscar-se a fazer campanhas gratuitas. 


“A imprensa peca mais pela omissão que pela 
intromissão”; deduz se desse primeiro período do 
texto que a imprensa: 

a) - se intromete mais do que deve. 

b) peca pela omissão e pela intromissão. 
c) deveria omiti-se mais 

d) - se intromete mais do que se omite. 

e). não peca quando se intromete. 
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561. Segundo o texto, a revista VEJA: 
a) peca mais pela omissão que pela intromissão. 
b) patrocina campanhas gratuitas, desinteressada. 
o) é movida por interesses inconfessáveis. 
d) corre o risco consciente de investigar. 
e). evitar expor à sociedade fatos escabrosos. 
562. O texto 2 tem a finalidade clara de 
a) denunciar os maus políticos. 
b) incentivar a denúncia de crimes. 
o) promover a própria revista. 
d) mostrar a face oculta de muitos políticos. 
e) justificar a omissão da revista em alguns casos 
TEXTO LXxIX 
EnGEPRON 

TEXTO3 F 

CÃO E HOMEM 


Se você recolher um cachorro que morre de fome e o tor- 
nar próspero, ele não o morderá. É esta aí a diferença 
principal entre um cão e um homem. 


563. 


a) 
b) 
o) 
9) 
e) 


564. 


a) 
b) 
o) 
9) 
e) 


565. 
a) 
b) 
E) 
d) 
E) 
566. 
a) 
b) 
E) 
d) 
8) 
567. 
a 
b 


o 


a EEE 


Mae Tua) 


O defeito humano criticado pelo autor do texto 3 
a violência 

a ingratidão 

o egoísmo 

o preconceito 

ainveja 


O adjetivo que subst 
ção que morre de fome é: 
famigerado 

moribundo 

defunto 

faminto 

necessitado 


O conectivo abaixo que apresenta seu valor corre- 
tamente indicado é: 

SE você recolher... - concessão 

morre DE fome - causa 

E o tornar próspero - adversidade 

QUE morre de tome - explicação 

ENTRE um cão e um homem - distância 


...e O tornar próspero, ele não O morderá.”: as 
duas ocorrências do vocábulo em maiúsculas re- 
tomam, respectivamente: 

o cachorro / o cachorro 

o homem / o homem 

você / você 

o cachorro / você 

você / o cachorro 


Ao escrever cão em lugar de cachorro na última 
parte do texto, o autor: 

demonstra que se esqueceu do vocábulo que havia 
usado anteriormente. 

mostra que quer mostrar diferença de sentido entre 
os dois vocábulos. 

economiza espaço gráfico ao preferir um vocábulo 
menor. 


a) 


O 
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prefere cão porque este vocábulo tem sentido negati 
vo. 
procura evitar a repetição de vocábulos idênticos. 


568.0 verbo tornar possui sentido diferente do que 


a) 
b) 
o) 
a) 
e) 


aparece no texto em: 
Os aviões se tornaram armas, 
Tomar-se rico é o anseio do jovem 
Ele se tornou estrangeiro. 

Nunca mais tornou a falar. 

Elas se tornaram impaciente. 


TEXTO LXxx 


PROCURADOR - PAS. 


Todos, brasileiros ou não, somos seres de tran- 
sição, divididos entre um sonho de paz e a velocida- 
de da corrida que chamamos de sucesso, seja ele 
feito de abundância de bens que demonstram nosso 
status, de poder ou de notoriedade. Mais radicalmen- 
te, ficamos* entre dois desejos. O primeiro seria o 
desejo de um mundo em que- com a bênção da pro- 
vidência divina, irresistível dispensadora de destinos 
- saberiamos aceitar nossa condição e, dentro de 
seus limites, construir alguma felicidade; o segundo 
seria o desejo de um mundo indefinido, no qual nos- 
sa condição poderia ser mudada e melhorada, sendo 
que, para isso, poderiamos contar só com nossos 
esforços, sem esperar o bingo da graça divina. Em 
suma, praticamos duas representações opostas da 
felicidade: a vida boa e o sucesso. 

A vida boa, em princípio, é o ideal de felicidade 
das sociedades tradicionais e era o ideal da nossa 
antes da modemidade (embora, como dissemos, 
continue conosco). Para a vida boa, é necessário 
satisfazer o essencial e cultivar a arte de fazer uma 
festa trangúila, com pouca coisa. A “técnica da vida 
boa é simples e antiga: precisamos saber nos satis- 
fazer não só realizando nossos desejos, mas tam- 
bém, e sobretudo, conseguindo desejar um pouco 
menos. 

O ideal de sucesso, ao contrário, é um sonho 
moderno e, a rigor, não tanto uma representação da 
felicidade quanto o direito (e a obrigação) de correr 
atrás dela. Para a modemidade, o que conta é a 
procura que motiva a mobilidade social: ser insatis- 
feito é ser moderno. A felicidade como condição 
estável, do ponto de vista moderno, sobra para os 
primitivos. 

Entre esses dois sonhos — o desejo infinito de 
sucesso que nos empurra e a tranquilidade da vida 
boa - oscilamos, como entre cidade e subúrbio, entre 
vida ativa e aposentadoria, etc. 

Pois bem. Em recente pesquisa, os brasileiros 
(65%), perguntados se se consideravam pessoas 
felizes, responderam que sim. Como é possível? É 
que eles entenderam bem a pergunta, que concerne 
pessoas, e responderam de olho no ideal mais pri- 
vado de felicidade: o ideal da vida boa. 

Os itens mais importantes para a felicidade, 
conforme a pesquisa, não são os esperados índices 
do sucesso modemo, mas fé religiosa, casa própria 
e saúde. Ou seja, o básico para gozar de prazeres 
discretos, com a condição de não querer demais. Os 
itens mais incertos (e modemos), que deixariam a 
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51 felicidade etemamente e m perspectiva (o próprio | e) O desejo de felicidade modemo está vinculado à 
52 "sucesso", por exemplo), acabam como lanterninha. conquista de um patamar estável. 
53. Em suma, os brasileiros são felizes porque - decla- ê 
54 ram - sabem, segundo o preceito antigo, ser felizes | 571. É frequente, na organização de um texto, a utiliza- 
55 com pouco. ção de palavras é expressões que estabelecem 
56 Não só a maioria dos brasileiros se considera conexões entre seus diversos segmentos. Esse é 
57. feliz, mas eles também consideram que o Brasil é o o caso das palavras e expressões abaixo, à exce- 
58 “país onde há mais pessoas felizes. ção de: 
59 Essas duas respostas são redundantes Pode, | a) em suma (linhas 14-15) 
80 . entretanto, parecer contraditória a essas a resposta | b) ao contrário (linha 27) 
61 pergunta: "Você acredita que os brasileiros são feli- | c) em recente pesquisa (inha 39) 
62 zes?” à qual só 23% responderam sim. Mas a con- | d) mas (inha 57) 
63 tradição é apenas aparente. Surpreendentemente, | e) então (inha 71) 
84 os entrevistados parecem fazer a diferença correta 
65 entre as pessoas e o grupo social: "os brasileiros” | 572. As palavras dispensadora (linha 08) e conta (linha 
66 não são a mesma coisa que “as pessoas” no Brasil 30), conforme seu uso no texto, remetem, respec- 
87 Como corpo político, comos0 coletividade — organi- tivamente, às ideias de 
68 zada em uma sociedade moderna e, portanto, toma- | a) concessão e relevância 
69 “da pelo jogo da mobilidade social -, os brasileiros se | b) exclusão e enumeração 
70 consideram infelizes. c)  desobrigação e importância 
EA A pesquisa, então, parece confirmar a leitura do | d) doação e quantificação 
72 país feita por Roberto Da Matta. Dois universos ca- | e) omissão e conveniência 
73. minham juntos no Brasil (embora não de mãos da- 
74 das): uma comunidade tradicional que sobrevive a | 573.0s pares abaixo contêm um substantivo e um 
75 ums país liberal pretensamente avançado. A pes- pronome que, possivelmente, o substitui ou o re- 
76 quisa acrescenta que os brasileiros saberiam fazer a toma no texto. 
77 diferença: como coletividade, “os brasileiros” são | + desejo (linha 7) - que (linha 7) 
78 “infelizes, mas, no Brasi, “as pessoas” seriam felizes. | +. procura (linha 31) - que (inha 31) 
79 Da Matta concluiria que os restos do Brasil arcaico | + itens (inha 50) - que (linha 50) 
80 fazem nossa identidade e nossa felicidade de vida | +. resposta (inha 60) - à qual (inhas 62) 
81 boa, enquanto a modemidade azucrina nossa exis- | + comunidade (linha 74) - que (inha 74) 
82 tência 
Em quantos dos pares acima a relação está incorreta? 
ado de A do São Pa, ainda 187) | 2) em nenhum 
b) emum 
* As lacunas pontilhadas existem por causa das ques- | c)  emdois 
tões de crase. d) emtrês 
e) emquatro 
569. Desde o início do texto, o autor explora a temática 
de uma divisão que, na atualidade, os brasileiros | 574. Em certas estruturas sintáticas, uma determinada 
vivenciariam, em relação à questão da felicidade. preposição pode ser substituída por outra prepo- 
Os pares abaixo se relacionam com os dois pólos sição simples, sem alteração do significado do 
dessa divisão, à exceção de um deles. Assinale-o. contexto em que se encontra. Esse é o caso da 
a) aceitação da própria condição / desejo de mudança preposição que ocorre em 
de sua condição a) sem esperar (inha 14) 
b) contradição de concepções / coerência de concep- | b) . para a vida boa (inha 20) 
ções c) o ideal de sucesso (inha 27) 
c) mundo tradicional / mundo moderno d) entre esses dois sonhos (linha 35) 
d) - satisfação com o essencial / insatisfação constante | e) com a condição (linha 49) 
e) "os brasileiros” | “as pessoas” no Brasil 
TEXTO LXXXI 
570. Em diversas passagens do texto, é possível iden- ERES q RR 
tificar pressuposições: ideias que, embora não 
Ntadias, vêm embutidas no uso de diferentes DÍVIDA PÚBLICA CRESCE R$ 101,9 BILHÕES 
expressões e formas verbais. Assinale, das afir- 
mações abaixo, a que não é pressuposta por ne- A alta dos juros e a desvalorização do real em rela- 
nhuma passagem do texto. ção ao dólar já elevaram a dívida líquida do setor público 
a) Nossa sociedade atual é uma sociedade da modemi- | de 50,2% do PIB (Produto Interno Bruto) para 51,9%, um 
dade. aumento de R$ 29,796 bilhões entre março e maio deste 
b)  Aresposta dos brasileiros de que se consideram pes- | ano. Neste mês, a divida deve superar os 53% do 
soas felizes é, em alguma medida, surpreendente. PIB, percentual elevado para o Brasil, que chegou a pré 
<) - Há contradições aparentes e outras que não o são. | meter ao Fundo Monetário Internacional (FMI) a estabil- 
d) Nem sempre pesquisas de opinião têm resultados | zação em 46,5% do PIB. 
que coincidem com o ponto de vista de especialistas. 
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Para evitar o crescimento explosivo da dívida, devido 
à farta oferta de títulos atrelados ao câmbio para deter a 
alta do dólar, o governo será obrigado a fazer um novo 
aperto fiscal. “Se a divida crescer muito, o país terá que 
gerar ganhos fiscais para pagá-la', afirma Carlos Thadeu 
de Freitas, ex-diretor do Banco Central. 

De qualquer forma, a dívida vai crescer. Mas se ela 
se estabilizarem torno de 54% do PIB não haverá grandes 
problemas, afirma o consultor Raul Veloso, especialista no 
assunto. 

A dificuldade, segundo ele, será estancar a tendência 
do crescimento. Isso exigirá “um sacrifício maior” da soci- 
edade para que o governo possa aumentar o superávit 
primário, o que significa aumentar a arrecadação de im- 
postos e reduzir as despesas. 


(Gilson Luz Euzétio- donald Bras, 150701) 
575. “..o governo será obrigado a fazer um novo aper- 
to fiscal.”; isto significa que o governo será obri- 
gado a: 

a) modificar alguns impostos. 

b) intensificar a fiscalização. 

c) combater a sonegação. 

d) - arrecadar mais com impostos. 

e). reduzir a devolução de impostos. 


576. O título do texto (a manchete do jornal) destaca: 
a) o aspecto mais favorável ao govemo 

b) o fator de maior apelo afetivo 

o) o elemento mais inesperado do processo 

d) o sucesso maior do plano econômico 

e) o item de maior interesse público 


577. Como texto informativo que é, o texto lido: 

a). pretende divulgar algo que é do interesse exclusivo 
do informante, 

b) apoia suas informações em dados objetivos e em 
depoimentos de autoridades. 

o) tenta criar suspense e expectativa nervosa nos leito- 
res. 

d) tem a intenção de ser claro em assunto que é do 
domínio comum 

e) é de interesse momentâneo e só pertinente à área 
econômica. 


578. O interesse do leitor comum ao ler 0 texto acima 
no jornal é: 

a) ilustração cultural 

b) informação privilegiada 

o). atualização de conhecimentos 

d) — curiosidade mórbida 

e) atração pelo pitoresco 


579. Só NÃO pode estar entre os interesses do jornal 
ao publicar a informação contida no texto 

a) criar confiabilidade do leitor em relação ao jornal. 

b) mostrar a situação difícil em que se encontram as 
finanças nacionais. 

o) combater politicamente o governo atual. 


no. 


ração com o privado. 


Gm | 


580. Ao indicar a tradução da sigla PIB entre parênte- 
ses, o autor do texto mostra que: 

a). entende pouco do setor econômico no nivel internaci- 
onal. 

b) - escreve de forma específica para economistas. 

0) pretende ser entendido pelo grande público. 

d) a sigla é de criação recente e pouco conhecida. 

e) tem a intenção clara de mostrar a influência do FMI 
em nossa economia. 


581. Segundo o primeiro parágrafo do texto: 

a) o FMI deve tomar medidas punitivas em relação ao 
Brasil. 

b) o Brasil vai mal economicamente por não seguir as 
normas do FMI 

c) o PIB aumentou progressivamente de 1999 a 2001 

d) a alta de juros e a desvalorização do real aumenta- 
ramo PIB. 

e) o aumento da dívida pública é visto por maior percen- 
tual do PIB. 


582. Segmento do texto que NÃO tra: 
implícita, uma ameaça à população 
O govemo será obrigado a fazer um novo aperto 
fiscal” 
b) “Se a divida crescer muito, o país terá que gerar ga- 
nhos fiscais para pagá-la, 
De qualquer forma, a divida vai crescer” 
para que O governo possa aumentar o superávit 
primário...” 
e) “Mas se ela se estabilizar em torno de 54% do PIB 
não haverá grandes problemas.” 


explícita ou 


583. O latinismo superávit significa: 

a) o lucro obtido com a venda de produtos 

b) o aumento da arrecadação de impostos 

c) adiferença favorável entre arrecadação e despesas 

d) a redução das despesas 

e) a diferença entre a alta dos juros e a desvalorização 
do real 


584. “De qualquer forma a divida vai crescer. Mas se 
ela se estabilizar em torno de 54% do PIB não ha- 
verá grandes problemas.”; esta afirmação do 
consultor Raul Veloso, reescrita de forma a man- 


a) A divida vai crescer inevitavelmente, independente de 
estabilizar-se em torno de 54% do PIB, o que não tra- 
rá grandes problemas. 

b) Não haverá grandes problemas se a dívida se estabi- 
lizar em torno de 54% do PIB, mas, inevitavelmente, 
a divida vai crescer. 

c) Se a dívida crescer até 54% do PIB não haverá gran- 
des problemas, mas seu crescimento é inevitável 

d) Se a dívida vai crescer ininterruptamente, não haverá 
grandes problemas se houver estabilização dos débi 
tos em tomo de 54% do PIB. 

e) De qualquer forma a divida vai crescer embora a 
estabilização em torno de 54% do PIB traga grandes 


dj criticar implicitamente a política econômica do gover- problemas. 
e) demonstrar a ineficiência do setor público em compa- 
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TEXTO LXxxit 


AUXILIAR MÉDIO |- MOTORISTA - MpIRU 


O homem contemporâneo não é onivoro como seu ante- 
passado pré-histórico; nem todos os animais e vegetais da 
região figuram em sua cozinha. Nosso sertanejo, por 
exemplo, aprecia muito os peixes de água doce e a man- 
dioca, mas não dá o menor valor aos crustáceos e às ver- 
duras. Os negros africanos também não valorizam as hor- 
taliças é pouca atenção dão à carne de gado. O homem 
urbano do Ocidente, por sua vez, não tolera a idéia de 
mastigar os gafanhotos, as larvas e os besauros que fa- 
zem a delícia de tantos povos do Oriente e da África. Os 
hindus preferem morrer de fome a provar a came das gor- 
das reses que abundam em seu país. Todos os povos 
possuem limitações inarredáveis no tocante às coisas que 
comem. 


585. O último período do texto funciona com 
a) explicitação 
b) contestação 
o) conclusão 
d) retificação 
e) repetição 


586.“O homem contemporâneo não é onivorc 
segmento sublinhado significa que o homem con- 
temporâneo: 

a) não gosta de tudo 

b) não come tudo 

o). não é igual em todas as partes do mundo 

d) - não se alimenta bem 

e) come muitas coisas inadequadas 


587.“O homem contemporâneo não é onivoro como 
seu antepassado pré-histórico;” esse segmento 
traz uma ambiguidade que desapareceria se fosse 
reescrito, mantendo-se o sentido pretendido no 
texto, da seguinte forma: 

a) O homem contemporâneo não é onivoro como era 
seu antepassado pré-histórico. 

b) Como seu antepassado pré-histórico, o homem con- 
temporâneo não é onívoro. 

c) O homem contemporâneo, como seu antepassado 
pré-histórico, não é onívoro. 

d) O homem contemporâneo e seu antepassado pré- 
histórico não são onivoros. 

e) O antepassado pré-histórico do homem contemporá- 
neo não é onivoro como ele. 


em todos os animais e vegetais da re 

figuram em sua cozinha.”; esse segmento do tex- 

to significa que: 

a) o homem contemporâneo desconhece muitos alimen- 
tos de sua região. 

b) o homem contemporâneo não se alimenta de forma 
adequada. 

o) alguns animais e vegetais não fazem parte do cardá- 
pio do homem contemporâneo. 

d) as regiões apresentam animais e vegetais distintos. 

e) nem todos os homens se alimentam de animais e 
vegetais. 
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589. NÃO servem de exemplo que comprovam a tese 
do texto: 

) OS sertanejos brasileiros 

) os negros africanos 

) os homens urbanos do Ocidente 

)) os povos do Oriente 

) os hindus 


590. Ao designar de hindus os nascidos na índia, o 
autor do texto: 

a) preferiu esta designação à de indianos. 

b) errou, pois hindu se aplica somente aos adeptos do 


hinduísmo. 

c) quer referir-se somente a uma parte dos habitantes 
da india. 

d) designa somente os que adoram a vaca como simbo- 
lo religioso. 


e) errou, visto que o vocábulo é grafado sem a letra H 


591.0 homem urbano do Ocidente...”; o vocábulo 
sublinhado se aplica ao homem: 
a) civilizado 
b) culto 
o) não-ural 
d) adulto 
e) contemporâneo 
TEXTO LXxxim 
ARQUIVOLOGISTA - ELETROBRAS 
A MISÉRIA É DE TODOS NÓS 


Como entender a resistência da miséria no Brasil 
uma chaga social que remonta aos primórdios da coloni- 
zação? No decorrer das últimas décadas, enquanto a mi- 
séria se mantinha mais ou menos do mesmo tamanho, 
todos os indicadores sociais brasileiros melhoraram. 

Há mais crianças em idade escolar frequentando au- 
las atualmente do que em qualquer outro período da nos- 
sa história. As taxas de analfabetismo e mortalidade infan- 
til também são as menores desde que se passou a regis- 
trá-las nacionalmente. O Brasil figura entre as dez nações 
de economia mais forte do mundo. No campo diplomático, 
começa a exercitar seus músculos. Vem firmando uma 
inconteste liderança política regional na América Latina, ao 
mesmo tempo que atrai a simpatia do Terceiro Mundo por 
ter se tornado um forte oponente das injustas políticas de 
comércio dos países ricos. Apesar de todos esses avan- 
ços, a miséria resiste. 

Embora em algumas de suas ocorrências, especial 
mente na zona rural, esteja confinada a bolsões invisíveis 
aos olhos dos brasileiros mais bem posicionados na esca- 
la social, a miséria é onipresente. Nas grandes cidades, 
com aterrorizante frequência, ela atravessa o fosso social 
profundo e se manifesta de forma violenta. A mais assus- 
tadora dessas manifestações é a criminalidade, que, se 
não tem na pobreza sua única causa, certamente em ra- 
zão dela se tomou mais disseminada e cruel 

Explicar a resistência da pobreza extrema entre mi- 
lhões de habitante não é uma empreitada simples. 


Veja. 1735) 


592. O título dado ao texto se justifica porque: 
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a miséria abrange grande parte de nossa população. 
8 a miséria é culpa da classe dominante. 
c) todos os governantes colaboraram para a miséria 
comum: 
d) a miséria deveria ser preocupação de todos nós. 
e) um maltão intenso atinge indistintamente a todos. 


593. A primeira pergunta - “Como entender a resistên- 
cia da miséria no Brasil, uma chaga social que 
remonta aos primórdios da colonização?": 

a) tem sua resposta dada no último parágrafo. 

b) - representa o tema central de todo o texto. 

o) é só uma motivação para a leitura do texto. 

d) é uma pergunta retórica, à qual não cabe resposta. 

e) é uma das perguntas do texto que ficam sem respos- 
ta. 


594. Após a leitura do texto, só NÃO se pode dizer da 
miséria no Brasil que ela: 

a) é culpa dos governos recentes, apesar de seu traba- 
lho produtivo em outras áreas. 

b) tem manifestações violentas, como a criminalidade 
nas grandes cidades. 

o) atinge milhões de habitantes, embora alguns deles 
não apareçam para a classe dominante. 

d) é de difícil compreensão, já que sua presença não se 
coaduna com a de outros indicadores sociais. 

e) tem razões históricas e se mantém em níveis estáveis 
nas últimas décadas. 


595.0 melhor resumo das sete primeiras linhas do 
texto é: 

a) Entender a miséria no Brasil é impossível, já que 
todos os outros indicadores sociais melhoraram. 

b) Desde os primórdios da colonização a miséria existe 
no Brasil e se mantém onipresente. 

o) A miséria no Brasil tem fundo histórico e foi alimenta- 
da por governos incompetentes. 

d) Embora os indicadores sociais mostrem progressos 
em muitas áreas, a miséria ainda atinge uma peque- 
na parte de nosso povo. 

e) Todos os indicadores sociais melhoraram exceto o 
indicador da miséria que leva à criminalidade. 


596. As marcas de progresso em nosso país são da- 
das com apoio na quantidade, exceto: 

a) frequência escolar 

b) | liderança diplomática 

o) mortalidade infantil 

d) - analfabetismo 

e) desempenho econômico 


597. “No campo diplomático, começa a exercitar seus 
músculos.” com essa frase, o jornalista quer 
zer que o Brasil: 

a) já está suficientemente forte para começar a exercer 
sua liderança na América Latina 

b) já mostra que é mais forte que seus países vizinhos. 

o). está iniciando seu trabalho diplomático a fim de mar- 
car presença no cenário exterior. 

d) — pretende mostrar ao mundo e aos países vizinhos 
que já é suficientemente forte para tornar-se líder 

e). ainda é inexperiente no trato com a política exterior. 
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ria é onipresente” embo- 


598. Segundo o texto, “A mi 
r 

a) apareça algumas vezes nas grandes cidades. 

b) se manifeste de formas distintas. 

c) . esteja escondida dos olhos de alguns. 

d) — seja combatida pelas autoridades. 

e) se tome mais disseminada e cruel 


599. "...não é uma empreitada simples" equivale a di- 
zer que é uma empreitada complexa; o item em 
que essa equivalência é feita de forma INCORRE- 
TAé: 

a) não é uma preocupação geral 
superficial 

b) não é uma pessoa apáica = é uma pessoa dinâmica 

c) não é uma questão vital = é uma questão desimpor- 
tante 

d) não é um problema universal 
cular 

e). não é uma cópia ampliada = é uma cópia reduzida 


é uma preocupação 


é um problema parti- 


Texto LXXXIV 


ANALISTA DE REGULAÇÃO - ASEP-RJ 
TEXTO2 
ENTREVISTA COM MICHAEL SERMER 


Repórter: Como o senhor justifica a vantagem do pensa- 
mento científico sobre o obscurantismo? 


MS - A ciência é o único campo do conhecimento humano 
com caracteristica progressista. Não digo isso tomando o 
termo progresso como uma coisa boa, mas sim como um 
fato. O mesmo não ocorre na arte, por exemplo. Os artis- 
tas não melhoram o estilo de seus antecessores, eles 
simplesmente o mudam. Na religião, padres, rabinos e 
pastores não pretendem melhorar as pregações de seus 
mestres. Eles as imitam, interpretam e repetem aos disci- 
pulos. Astrólogos, médiuns é místicos não corrigem os 
erros de seus predecessores, eles os perpetuam. A ciên- 
cia, não. Tem características de autocorreção que operam 
como a seleção natural. Para avançar, a ciência se livra 
dos erros e teorias obsoletas com enorme facilidade. Co- 
mo a natureza, é capaz de preservar os ganhos e erradi 
car os erros para continuar a existir. 


(Diretor da ONG contra superstições “Veja, nº 1739) 


600. Em termos argumentativos, pode-se dizer que: 

a) a argumentação apresentada por MS se apoia em 
testemunhos de autoridade. 

b) a tese apresentada está explicita em “a ciência se 
livra dos erros e teorias obsoletas com enorme facil 
dade”. 

c) o público-alvo a ser convencido é o conjunto de pes- 
soas ligadas, de uma maneira ou outra, ao obscuran- 
tismo. 

d) os argumentos apresentados na defesa da tese se 
fundamentam ora na intimidação, ora na persuasão. 

e) por ser de caráter científico, a subjetividade do argu- 
mentador é completamente desprezada na argumen- 
tação 


EE Om: 


O ouiveiRa PAIVA 3275 90 


O maenresconcunsos 


APROVAÇÃO! AQUI 


| O bi tiradentesonline.com.br 


Gmes | 


601.0 segmento do texto que se volta para a própria | 6) É capaz de preservar os ganhos e erradicar os erros, 
construção do texto como a natureza, para continuar a existir 
a) "Não digo isso tomando o termo progresso como uma 
oisa boa, mas sim como um fato.” TEXTO LXXXV 
b) "O mesmo não ocarre na arte, por exemplo.” censo IBGE 
c) "Na religião, padres, rabinos e pastores não preten- 
dem melhorar as pregações de seus mestres.” CHEGOU O FUTURO 
d) "Para avançar, a ciência se livra dos erros e teorias | , | Pp, ã MEAN 
si arece mentira que ele tenha chegado. Para 
e) “Como a natureza, é capaz de preservar os ganhos e | 02 quem está hoje na terceira idade, o ano 2000 é como 
rtedicárga Bites fera cordiiuor= esdatir” 03 se fosse a chegada do futuro pelo qual se esperou 
04 achando que ele chamais chegaria. Parecia inatingi- 
602. Teorias obsoletas sign 05 vel, tão distante era no tempo e na cabeça da gente. 
&y “que caíram em desuso, antiquadas 06 Sonhava-se com a data como se sonhava com a ida 
b) que foram construídas de forma errada. 07. do homem à Lua ou a Marte, como sinônimo de con- 
c) “de cuja origem não se tem conhecimento. e pista pedia dbaido jr dias jinuadiga 
d) que se fundamentam em crendices. 
E due foram estabelecidas há muito tempo. 10 que se acreditava que jamais iria se realizar. “Pode 
11 esperar sentado”, diziam os mais velhos quando 
603. A característica da ciência que a torna superior à | 12 queriam desanimar um jovem, “isto só vai acontecer 
religião, à arte e à crendice 13. no ano 2000, no Dia de São Nunca 
a) a impossibilidade de errar 14 E eis que bem ou mal ele está aí, encerrando 
bj. atrudárica comírua. 15 “de uma só vez a década, o século e o milênio, dando 
c) a preocuração teórica 16. início a uma nova era, não importa que o calendário 
q) a parmanente autocorreção 17. diga o contrário; múicamente, no imaginário de todo 
e) a ausência de imitação mundo, é assim 
) sa 19 Foi um percurso acidentado, dramático, o deste 
604.0 vocábulo em que o elemento auto NÃO tem o | 20 século, para falar apenas dele e não do milênio. Só 
mesmo valor semântico presente em autocorre- | 21 de guerras mundiais, envolvendo as grandes potên- 
ção é 22 cias, ameaçando se espalhar pelo planeta, foram 
a) autogestão 23 “duas, acompanhadas de centenas de conflitos regio- 
b) autocrítica 24 nalizados, morticínio, holocausto, extermínio em 
o) autômato 25 massa. A ciência e a tecnologia desenvolveram e 
d) autópsia 26 aprimoraram como nunca à arte de destruir - as es- 
é) autódromo 27 pécies, inclusive a própria, e o meio ambiente. 
28 — Aguerra foio traço mais constante nesse “sécu- 
605. Astrólogos, médiuns e místicos trabalham, res- | 29. o da insensatez”. Chegou-se a inventar uma forma 
ectivamente, com: modema e cínica de paz: a Guerra Fria. 
é: Bsiros, enoipiá ooumiga é figuês 31 Apesar de tudo Ísso, porém, o ano 2000 chega 
b) astronomia, forças espirtuals e magia 32 trazendo também um certo ar de vitória sobre as 
É) astrologia, denitoo desencamados e falsificações EA pentes nai Lib o fato de. ei resléio 
astros, entidades espirituais e esoterismo 
o) aevoligia, orgia pura é pomuricação 35. que a voniade de vida da humanidade ainda fo ma- 
ar do que sua pulsão de morte. 
606. Para valorizar a ciência em face do obscurantis- g 
mo, os argumentos apresentados atribuem valor a ferra ie fe 2 
poa ia mi fspocial, que da: 608. O texto informa que, quanto à data de encerra- 
a) Sociologia mento do século XX, o calendário e o imaginário 
b) Astronomia do povo: 
la a) divergem 
d) Biologia 6) comrgem 
e) Matemática e): “sombra 
' d)  complementam-se 
607. “Como a natureza, é capaz de preservar os ga- E Pi lada 
nhos e erradicar os erros para continuar a exis- 
1 a forma EQUIVOCADA dl reescrever-se esse | gog,sonhava-se com a data (.), como sinônimo de 
peamo segmento 6 conquista do impossível.” (t. 6-8) De acordo com 
a) É capaz, como a natureza, de preservar os ganhos e o texto, justifica esse sentimento o (a); 
erradicar os erros para continuar a existir a): clima dl pulo Foitando em sérias datas 
b) Como a natureza, para continuar a existir, é capaz de | py “inexperiência natural dos jovens da primeira metade 
preservar os ganhos e erradicar os erros. E 
e) Para continuar a existir, é capaz de preservar 08 ga- | cy frustração dos contemporâneos do cronista com a 
nhos e erradicar os erros, como a natureza. proximidade do novo século 
d) É capaz de preservar os ganhos, como a natureza, e 
erradicar os erros para continuar a existir. 
Ooo scr CENTRE CILSES O ramenresconcunsos EEN 125] 


oc 

HI="A maioria concordava nos pontos essenciais; nos por- 
menores, porém, discordavam.” 

IW = "Isaac à vinte passos, divisando o vulto de um, para, ergue 
a mão em viseira, fia os alhos.” 


a) anacoluto, hipérbato, hipálage, pleonasmo. 
b) hipérbato, zeugma, silepse, assíndeto. 

<) anbfora, polissindeto, ese, hipérhato. 

d) pleonasmo, anacolsto, catacreses, eufemismo. 
e) hiálage,silepse, polisíndeto, zeugma. 


arado já mencionada na 
do venha iccorhava 
mulas pesos; em 

rações Paris, a resposta corta é a 


13.(ESPM-SP) Leia o trecho: "Só quando Albino surgiu na boca do 
poço, à sarilho parou de gemer. O rapaz estava que era um 
monstro de lama.” (Máia de Andrade, “O Poç”, Contas Moves. 
No texto acima, temos respectivamente três figuras de linguagem: 
à) catacrese, prosopopeia e comparação. 
b) metonímia, personificação e metáfora. 
c) metáfora, hipérbole e eufemismo. 
d) sinestesta, pleonasmo e anacoluto.. 
e) prosopopeia, onomatopeia é metáfora, 


A (Fuvest SP) Na frase “(..) data da nossa independência política, 
+ do meu primeiro cativeiro pessoal”, ocorre o mesmo recurso 
expressivo de natureza semântica que em: 
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insegurança das pessoas mais velhas em relação ao 
seu próprio futuro 

e) distância existente entre aquele momento do passado 
do cronista e o ano 2000 


610. Durante o século XX a humanidade foi submetida 
a duras provas. Esta idéia está configurada no 
trecha 


a) “é como se fosse a chegada do futuro...” (£. 2) 

b) “isto só vai acontecer no ano 2000, .... (£.9) 

o) “..bem ou mal ele está aí, .” (1.11) 

d) *..de uma só vez a década, o século, o milênio... (£ 
11112) 

e) “..percurso acidentado, dramático, ... (t. 15) 


611.0 “certo ar de de que fala o cronista no 
último parágrafo deve-se: 

a) à insensatez do século 

b) à supremacia das emoções sobre a razão 

o) ao instinto de sobrevivência do homem 

d) ao conformismo diante das dificuldades 

e) aos avanços científicos e tecnológicos 


612.“Pode esperar sentado”, diziam os mais velhos 
quando queriam desanimar um jovem, 'isto só vai 
acontecer no ano 2000, no Dia de São Nunca. E 
eis que bem ou mal ele está aí," (£ 10-14). No tre- 
cho, a conjunção aubilnhada só NÃO podo ser 

a) mas 

b) porque 

o) porém 


d) entretanto 
e) noentanto 


TEXTO LXXXVI 
BLOGO - QuEADOS RU 


O MEDO SOCIAL 


No Rio de Janeiro, uma senhora dirigia seu automó- 
vel com o filho ao lado. De repente foi assaltada por um 
adolescente, que a roubou, ameaçando cortar a garganta 
do garoto. Dias depois, a mesma senhora reconhece o 
assaltante na rua. Acelera o carro, atropela-o e mata-o, 
com a aprovação dos que presenciaram a cena. Verídica 
ou não, a história é exemplar, ilustra o que é a cultura da 
violência, a sua nova feição no Brasil 

Ela segue regras próprias. Ao expor as pessoas a 
constantes ataques à sua integridade física e moral, a 
violência começa a gerar expectativas, a fornecer padrões 
de respostas. Episódios truculentos e situações-limite pas- 
sam a ser imaginados e repetidos com o fim de caucionar 
a idéia de que só a força resolve conflitos. A violência tor- 
na-se um item obrigatório na visão do mundo que nos é 
transmitida. Cria a convicção tácita de que o crime e a 
brutalidade são inevitáveis. O problema, então, é entender 
como chegamos a esse ponto. Como & por que estamos 
nos familiarizando com a violência, tornando-a nosso cat 
diano. 

Em primeiro lugar, é preciso que a violência se tome 
corriqueira para que a lei deixe de ser concebida como o 
instrumento de escolha na aplicação da justiça. Sua proli- 
feração indiscriminada mostra que as leis perderam o va- 
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lor normativo e os meios legais de coerção, a força que 
deveriam ter. Nesse vácuo, indivíduos e grupos passam a 
arbitrar o que é justo ou injusto, segundo decisões priva- 
das, dissociadas de princípios éticos válidos para todos. O 
crime é, assim, relativizado em seu valor de infração. Os 
criminosos agem com consciências felizes. Não se jul- 
gam fora da lei ou da moral, pois conduzem-se de acordo 
com o que estipulam ser o preceito correto. A imoralidade 
da cultura da violência consiste justamente na dissemina- 
ção de sistemas morais particularizados e irredutíveis a 
ideais comuns, condição prévia para que qualquer atitude 
criminosa possa ser justificada e legítima. 


(duran Frio Costa 


613.“No Rio de Janeiro, uma senhora dirigia seu au- 
tomóvel com o filho ao lado. De repente foi assal 
tada por um adolescente...”; a passagem do pre- 
térito imperfeito para o pretérito perfeito marca a 
mudança de 

a) um texto descritivo para um texto narrativo 

b)  afalado narrador para a fala do personagem 

c) um tempo passado para um tempo presente 

d) um tempo presente para um tempo passado 

e) amudança de narrador 


614.A narrativa contida no primeiro parágrafo tem a 
função textual de: 

a) exemplificar algo que vai ser explicitado depois, 

b) . justificar a reação social contra a violência. 

c) despertar a atenção do leitor para o problema da 
violência. 

d) mostrar a violência nas grandes cidades. 

e) relatar algo que vai justificar uma reação social. 


615. Ideia não contida no texto é: 
a) aviolência cria regras próprias. 
b) os criminosos agem segundo regras particulares 
c) - aviolência aparece socialmente justificada. 

d) - aviolência aparece como algo inevitável. 

e). aviolência requer uma ação governamental eficiente. 


616. Segundo o texto, para que a lei deixe de ser o 
remédio contra a violência é necessário: 

a) que as leis se tomem obsoletas. 

b) — que os governos descuidem dos problemas. 

c) que a violência se banalize. 

d) que os marginais se tornem mais audaciosos. 

e) que a violência crie regras próprias. 


“Nesse vácuo, indivíduos e grupos passam a arbi- 

trar o que é justo ou injusto...”; o comentário cor- 

reto sobre esse segmento do texto é 

a) O vácuo referido é o espaço vago deixado pela ação 
governamental. 

b) Indivíduos e grupos passam a tomar a lei em suas 
mãos. 

o) Ajustiça acaba sendo determinada pelos marginais 

d)  Ainjustiça acaba por elaborar as leis. 

e) Passa a vigorar a lei do mais esperto. 


“A imoralidade da cultura da violência consiste 
justamente na disseminação de sistemas morais 
particularizados e 
isso significa que 
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a) na cultura da violência todos os marginais pensam de 
forma semelhante. 

b) a imoralidade da cultura da violência se localiza em 
pequenos grupos. 

o) nacultura da violência todos saem perdendo. 

g) na cultura da violência, os ideais comuns inexistem. 

e) a violência dissemina ideais comuns irredutíveis. 


619.“O crime é, assim, relativizado, em seu valor de 
infração.”; uma forma de reescrever-se a mesma 
frase, mas com perda do sentido original, é: 

a) O valor de infração do crime é, assim, relativizado. 

b) Assim, o crime foi relativizado em seu valor de infra- 


ção. 

o) O crime tem seu valor de infração, assim, relativiza- 
do. 

d) — Assim, o crime é, em seu valor de infração, relativiza- 
do. 


e) Relativiza-se, assim, o valor de infração do crime, 


TEXTO LXXXVII 


pRorEssoR RO 
HUMANISMOS E ANTI-HUMANISMOS | 


Ciência e técnica se têm revelado, na sociedade atu- 
al, inadequadas a proporcionar ao homem meios para a 
sua autêntica realização. Mais ainda: utlizadas como es- 
tão, têm conspirado contra a felicidade humana. E a nova 
geração de intelectuais, cientistas e jovens, nos últimos 
vinte anos, tem sido porta-voz da frustração, do medo, do 
protesto contra a invasão da ciência e da técnica. 

Enquanto há anos atrás era dificil encontrar um nome 
de cientista que levantasse dúvida sobre a validez total de 
seu trabalho, hoje ocorre exatamente o contrário: não se 
conhece um só nome de grande cientista que acredite 
incondicionalmente no poder total da ciência e da técnica 
para resgatar o homem de seus males e torná-lo comple- 
tamente feliz. Cientistas e pensadores não escondem seu 
ceticismo e sua preocupação com os resultados da ciência 
e da técnica 

Acontece que este clima de desconfiança, insatista- 
ção e pavor não se nota só entre os cientistas e sábios; 
ele está já se alastrando entre o povo e sensibilizou espe- 
cialmente os jovens, sobretudo os estudantes. O fato de 
que as manifestações mais clamorosas de seu protesto 
pertençam ao passado não significa que ele tenha perdido 
em intensidade e universalidade. Muito pelo contrário: o 
terror dos anos 70 é filho direto do protesto dos anos 60, 

Note-se bem: 0 protesto, a recusa por parte dos cien- 
tistas, dos intelectuais em geral e dos jovens não é propri- 
amente contra a ciência e a técnica em si, mas contra sua 
valorização exclusiva, contra uma sociedade que pretende 
construir-se unicamente sobre estas pilastras, sem levar 
em conta outras exigências e componentes humanos que 
aciência e a técnica não podem satisfazer. 


(Ped Dale Nogare) 


620. Na introdução do texto, o autor declara que a ci- 
ência e a técnica se têm revelado inadequadas na 
realização do homem. Isto porque 

a). elas têm conspirado contra a felicidade humana. 

b) nenhum cientista modemo acredita piamente no po- 
der da ciência. 
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c) os cientistas estão céticos quanto aos resultados da 
ciência e da técnica. 

d) deixam de lado algumas exigências e componentes 
humanos. 

e) atingem não só cientistas e técnicos, mas também os 
jovens, 


621. “Ciência e técnica se têm revelado...”;a forma 
verbal desse segmento do texto mostra uma 
ação: 

a) que se iniciou em passado próximo e terminou no 
presente. 

b) que se repete no passado e se interrompe no presen- 
te 

c) repetida com continuidade até o presente em que 
falamos. 

d) completamente passada. 

e) que Se iniciou no presente com continuidade hipotéti 
ca no futuro. 


não escondem seu ceticismo...': no texto, um 
sinônimo adequado para o vocábulo sublinhado 
é 

a) confiança 

b) descrença 

o) negativismo 

d) cinismo 

e) ateísmo 


623. “Acontece que este clima de desconfiança, insa- 
tisfação e pavor não se nota só entre cientistas e 
sábios;...”; após um segmento textual em que es- 
tá presente a expressão “não só”, pode-se prever 
um segmento seguinte com o valor de: 


a) oposição 
b) concessão 
c) causa 
d) adição 


e) comparação 


especialmente os jovens, sobretudo os estu- 
”; entre os vocábulos “jovens” e “estu- 
estabelece-se, respectivamente, uma re- 


a) geral específico 
b) específico / geral 
c) formal /intormal 
d) - nacional / regional 
e) popular / erudito 


625. “O fato de que as manifestações mais clamorosas 
de seu protesto pertençam ao passado não signi- 
fica que ele tenha perdido em intensidade e uni- 
versalidade.”; em outras palavras, pode-se dizer 
que: 

a) os protestos estudantis mais clamorosos pertencem 
ao passado, perdendo em intensidade e universalida- 
de. 

b) apesar de os protestos estudantis terem perdido em 
intensidade e universalidade, eles continuam bastan- 
te clamorosos no presente. 

c) o fato de os protestos de estudantes não terem perdi 
do em intensidade e universalidade é comprovado 
pelas manifestações clamorosas do passado. 
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d) os protestos estudantis não perderam em intensidade 
e universalidade apesar de suas formas mais clamo- 
rosas já pertencerem ao passado. 

e) o fato de os movimentos estudantis pertencerem ao 
passado faz com que os vejamos hoje com a mesma 
intensidade e universalidade de outrora. 


626. “o terror dos anos 70 é filho direto do protesto 
dos anos 60.”; pode-se dizer que entre os elemen- 
tos citados nesse segmento do texto há uma rela- 
ção respectiva de: 

a) causa / efeito 

b) fato / explicação 

o) consequência /fato 

d) antecedente / consequente 

e) tempo / espaço 


TEXTO LXXXvII 
OFICIAL DE CARTÓRIO POLICIAL - FAEPOL 


QUANTO TEMPO DEMORA UM PROCESSO? 
(fragmento) 


É lugar comum a afirmação de que a Justiça é lenta, 
de que os processos judiciais demoram excessivamente. 
Afirma-se isso a todo instante. Os meios de comunicação 
de massa (imprensa escrita, rádio e televisão) repetem a 
observação, sem qualquer ressalva, e contribuem para 
tomar a lentidão judicial uma "verdade 

Os que assim procedem, certamente justificados por 
grande número de casos morosos, não sabem que muitos 
processos têm andamento célere, terminam rapidamente, 
que, com frequência, os procedimentos judiciais são, na 
prática, mais rápidos do que os da esfera administrativa, 
apesar das garantias de igualdade entre as partes, opor- 
tunidades para intervir, e tudo o mais. 

Por outro lado, há quem sustente que a grande maio- 
ria dos processos acaba razoavelmente depressa, e que 
somente pequena parte deles é morosa. Alega-se então 
que, precisamente porque minoria, os processos muito 
demorados constitum afastamento da regra geral e são 
curiosidades e, portanto, notícia. 

O debate desenvolve-se nesses termos, prevalecen- 
do as vozes que apontam a morosidade judicial como um 
mal predominante nas coisas da Justiça. Não existem, 
porém, estudos sérios a respeito. Ninguém procura pes- 
quisar a verdade, a realidade do que efetivamente se pas- 
sa na tramitação dos processos judiciais, e que constitui, 
afinal de contas, a maneira pela qual o Direito vive, dedu- 
zido pelas partes e proclamado pelos Tribunais. Desse 
modo, continuam as acusações ao Judiciário, cujo des- 
prestígio é uma consequência natural e lógica de tais con- 
ceitos correntes. 

O que ocorre realmente? Quais as verdadeiras di- 
mensões do problema da afirmada lentidão judicial? É 
esse um fenômeno geral, dominante, ou setorial, ocorrente 
apenas em parte, em alguns setores do aparelho judicial, 
ou em certos tipos de procedimento? 

Essas e muitas outras questões podem ser suscita- 
das a propósito. O que está faltando, entretanto, é a for- 
mulação de perguntas certas a aspectos dos fatos rele- 
vantes, com a realização de um estudo da realidade, e 
não apenas do discurso (otimista em parte da doutrina, 
pessimista nos veículos de comunicação de massa e na 
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voz corrente da população). Ainda não se procurou verífi- 
car a realidade, com a utilização dos meios apropriados, 
com vistas ao efetivo conhecimento a respeito, e com a 
resultante possibilidade de se planejar, com dados concre- 
tos, as medidas destinadas a superar as deficiências exis- 


(Fel Augusto de Miranda Rosa, desembargador Tu. 
Revista ia Emei] vol, tá p 1681164) 


627. A pergunta que serve de título ao texto: 

a) é respondida, alegando-se que a demora é um pro- 
blema setorial, ocorrente apenas em parte. 

b) é respondida, indicando-se que a demora é “uma 
verdade" criada pela comunicação de massa. 

c) é respondida, retrucando-se que a demora, de fato, 
não existe 

d) é respondida, reconhecendo-se a demora como um 
problema da Justiça. 

e) não é respondida no texto. 


izer que a Justiça é lenta, segundo o texto, é 

“um lugar comum”; isto significa que: 

a) a Justiça é, de fato, lenta. 

b) a Justiça é considerada lenta pelos meios de comuni- 
cação de massa. 

o) a afirmativa sobre a lentidão da Justiça é feita de 
forma irresponsável. 

d) a lentidão da Justiça é tema repetitivo. 

e) a Justiça é lenta nos casos em que estão envolvidas 
pessoas comuns. 


“É lugar comum a afirmação de que a Justiça é 
lenta, de que os processos judiciais demoram ex- 
cessivamente.”; a terceira oração desse período 
funciona, em relação à segunda, como um 
a) retificação 

b) explicitação 

c) complementação 

d) adição 

e) alterativa 


630. Segundo o texto, os meios de comunicação de 
massa: 

a) apontam a morosidade judicial como um mal predo- 
minante nas coisas da Justiça. 

b) já fizeram estudos a respeito da morosidade judicial. 

c) colaboram para que a imagem de lentidão na Justiça 
se acabe. 

d) fazem com que uma probabilidade se torne “verda- 
de” 

e) desconhecem que a maioria dos casos judiciais é 
rapidamente resolvida. 


631. A imprensa escrita, rádio e televisão são aponta- 
dos como meios de comunicação “de massa”, e 
são assim denominados porque: 

a) envolvem grande quantidade de pessoas. 

b) trabalham para receptores desconhecidos. 

c) mostram a realidade das classes mais populares. 

d) não revelam preocupações sociais. 

e). não defendem qualquer preconceito social. 


Oouvenaranas 


a EEE 


Tape 


O maenresconcunsos 


APROVAÇÃO! AQUI 


| Sa tiradentesonline.com.br 


--.os meios de comunicação de massa (imprensa 
ES rádio e televisão)..."; os termos entre pa- 
rênteses, neste texto da revista da Escola de Ma- 
gistratura: 

a) mostram a preocupação do autor com a clareza ar- 
gumentativa. 

b) trazem uma explicação necessária, já que se trata de 
conhecimento novo. 

o) classificam os meios de comunicação de massa se- 
gundo os sentidos predominantes. 

d) - esclarecem que o autor se limita a alguns dos meios 
de comunicação de massa. 

e) esclarecem, talvez desnecessariamente, o conteúdo 
semântico do termo anterior 


...epetem a observação, sem qualquer ressalva, 
e contribuem para tornar a lentidão judicial uma 
verdade.”; considerando-se a mensagem do texto, 
o segmento “sem qualquer ressalva” nos diz, im- 
plicitamente, que a “ressalva” deveria conter: 

a) informações sobre a causa da lentidão judicial 

b) dados que atenuassem a ideia de que a Justiça é 
lenta 

o) “indicações das péssimas condições de trabalho da 
Justiça 

d) protestos sobre os baixos salários do Judiciário 

e) a confissão de desconhecimento do assunto por parte 
da imprensa 


634.0 vocábulo “ressalva” aparece no Michaelis - 


Moderno dicionário da língua portuguesa (Melho- 
ramentos, SP, 1998, p. 1829) com 6 significados, 


a). nota em que se corrige um erro que passou no texto 
b) nota escrita que põe alguém a salvo; documento de 


garantia 
o) exceção, reseva 
d) cláusula 


e) reparação de erro; errata 


635. O fato de usarem-se aspas na palavra verdade, ao 

inal do primeiro parágrafo, indica que: 

a) a palavra está empregada com valor humorístico. 

b) o autor pretende dar ao termo um novo significado. 

o) o autor não concorda totalmente que a lentidão judi- 
cial seja uma realidade. 

d) o texto quer destacar 0 termo, valorizando o seu sen- 
tido original 

e) o vocábulo é empregado com valor pejorativo. 


636. “Os que assim procedem, certamente justificados 
por grande número de casos morosos, não sa- 
bem...”; o segmento sublinhado quer dizer, no 
contexto em que se insere, que: 

a) ocorrem muitos casos comprovadores de lentidão 
judicial, em que se apoiam os que acusam a Justiça 
por esse defeito. 

b) há um grande número de casos complicados na Jus- 
tiça, o que certamente justifica a demora em sua 
apreciação. 

o) os que defendem a Justiça justificam a demora pelo 
grande número de casos a apreciar. 


Gmes | 


d) o grande número de casos leva a que se justifique a 
demora da Justiça, alegando-se a preocupação com 
a certeza do julgamento. 

e) muitos casos demoram na Justiça muito mais do que 
o esperado. 


637. Segmento do texto que NÃO apresenta um argu- 
mento de defesa diante das acusações de lenti- 
dão judicial: 

a) “os que assim procedem, certamente justificados por 
grande número de casos morosos, 


b) *..não sabem que muitos processos têm andamento 
célere, 

c) “.. terminam rapidamente; 

d) *..que, com frequência, os procedimentos judiciais 
são, na prática, mais rápidos do que os da esfera 
administrativa, 

e) *..há quem sustente que a grande maioria dos pro- 


cessos acaba razoavelmente depressa;" 


apesar das garantias de igualdade entre as 
partes, oportunidades para intervir, e tudo o 
is.”; dentro da situação do texto, os elementos 

sublinhados atuam como: 

a) causas de maior rapidez para os processos da área 
administrativa 

b) argumentos que justificam a maior rapidez na apreci- 
ação dos processos 

c) desvantagens no julgamento dos processos da área 
administrativa 

d) elementos que colaboram para a lentidão dos pro- 
cessos judiciais 

e) razões que confirmam a rapidez no julgamento dos 
processos administrativos 


“Por outro lado, há quem sustente que a grande 
maioria dos processos acaba razoavelmente de- 
pressa;”; a expressão por outro lado tem, neste 
caso, valor de: 

a) adição 

b) oposição 

c) comparação 

d) concessão 

e) explicação 


precisamente porque minoria, os processos 
muito demorados constituem afastamento da re- 
gra geral, são curiosidades e, portanto, notícia.” 
infere-se desse segmento do texto que: 

a) quanto mais raro o fato, maior o interesse público por 
ele 

b) os jornais só se interessam pelos aspectos negativos 
dos fatos. 

o) a lentidão é a regra geral na apreciação dos proces- 
sos judiciais. 

d) os processos julgados de forma rápida são exceção 
da regra. 

e) os processos com curiosidades raras provocam maior 
interesse dos jornais. 


841. As perguntas do quinto parágrafo do texto: 

a) representam dúvidas da população em geral sobre o 
tema abordado no texto. 

b) indicam questões que só os advogados experientes 
podem responder. 


Tamo ca OUVE PANA TES 


Omo 


O rmonmesconcasos 5250] 


IRADENTES AÇÃO! AQUI 

[FC Suse tiradentesonline.com.br 

c) | introduzem novos pensamentos para a reflexão do 
autor. 

d) são questionamentos possíveis e ainda não respon- 
didos. 

e) propóem uma nova maneira de encarar o problema 
discutido no texto. 


642. A principal mensagem do autor do texto é: 

a) a lentidão judicial é um mal real, mas que pode ser 
combatido e solucionado, se os meios de comunica- 
ção de massa prestarem a sua colaboração. 

b) antes de qualquer outra medida, é preciso que se 
verifique a realidade do problema da lentidão judicial 
para que só então se tomem as medidas adequadas. 

o) a lentidão judicial é vista de dois modos, daí que se 
tome confusa a situação entre otimistas e pessimis- 
tas. 

d) as deficiências existentes nos processos judiciais 
podem ser superadas se os interessados se apoia- 
rem na experiência bem sucedida dos processos ad- 
ministrativos. 

e) cabe aos profissionais do Direito defender o seu pres- 
tígio, bastante abalado pela visão pessimista, divul- 
gada pela imprensa, sobre a lentidão judicial 


TEXTO LXXxIX 
AUXILIAR JUDICIÁRIO DO TALCRIM 


DO PÚBLICO E DO PRIVADO 


A discussão sobre os limites do domínio público e do 
domínio privado ocupou um lugar quase inusitado nos 
debates da atualidade. 

Podemos, é claro, atribuir esse interesse à perspect- 
va, agora frustrada, da revisão da Carta Constitucional, 
que implicaria a possibilidade de redefinição do papel do 
Estado e, consequentemente, do que se convencionou 
chamar de sociedade civil. Mas a simples possibilidade de 
rever a Carta Magna não parece ser um fator decisivo 
para tornar esse debate tão atual. Talvez seja mais sensa- 
to admitir que, nos últimos anos, e isso não somente no 
Brasil, mas em boa parte das sociedades industrializadas, 
as fronteiras entre o público e o privado se modificaram de 
forma radical, transformando os velhos parâmetros, que 
estabeleciam as obrigações e limites do Estado, em peças 
arcaicas de uma época que não conhecia as novas rel 
ções econômicas, nem as novas formas de organização 
nas sociedades pós-industriais. Seja como for, podemos 
situar nosso tema num terreno muito mais vasto do que 
nossa permanente crise conjuntural, e, por isso mesmo, 
atribuirlhe um significado muito maior do que devemos 
dispensar às eternas confusões de nossas despreparadas 
classes dirigentes. 


(lin Eignati, Cadernos da Escola do Legiao, 
12 julho. dez. 1984, Herzonte, NG 1004) 


643. No título, os vocábulos público e privado se 
opõem: 

a) sintática e semanticamente 

b) morfológica e sintaticamente 

o) fonética e mortologicamente 

d)  semanticamente 

e) sintatizamente 
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844. Os vocábulos público e privado tiveram sua clas- 
se morfossintática original modificada em função 
da: 

a) presença do artigo definido 

b) - ausência dos substantivos determinados 

0) necessidade de dar-lhes outro valor semântico 

d) . utilização da presença da preposição de 

e) ausência de advérbios determinantes 


845. O primeiro período do texto acrescenta em rela- 
ção ao título umé 

a) retificação do significado dos termos empregados 

b) especificação do termo de discussão 

c) ampliação do termo de discussão 

d) — oposição ao textualmente esperado 

e) justificativa da escolha temática do texto 


646. Podemos, é claro, atribuir esse interesse à pers- 
pectiva,... À utilização textual do termo sublinha- 
do indica: 

) — a necessidade de explicar algo 

) 0 reconhecimento de uma evidência 

) a obrigação de referir-se a tema bastante conhecido 

!) 

) 


uma condição de tratamento do tema 

e) o objetivo de dar ênfase a determinado termo 

647. Em que item a seguir não ocorre uma localização 
temporal do texto em relação ao momento de sua 
produção e leitura? 

a) ocupou um lugar quase inusitado nos debates da 
atualidade. 

b)  ..atribuir essa perspectiva, agora frustrada, de revi- 
são da Carta 

c) não parece ser um fator decisivo para tomar esse 
debate tão atual 

d) Talvez seja mais sensato admitir que, nos últimos 
anos, 

e) Seja como for, podemos situar nosso tema num ter- 
reno muito mais vasto. 


848. Podemos, é claro, atribuir esse interesse à pers- 
pectiva, agora frustrada, de revisão da Carta 
Constitucional... Esse argumento textual: 

a) aparece como elemento central da argumentação 
textual, 

b) é simplesmente um argumento que vai ser descarta 
do. 

c) mostra a ideia do autor contrária à opinião pública. 

d) - indica um terreno vasto de nossa crise conjuntural. 

e) denuncia os políticos como responsáveis por nossa 
crise permanente. 


649. ..que implicaria a possibilidade de redefinição do 
papel do Estado, e, consequentemente, do que se 
convencionou chamar de sociedade civil. O uso 
de consequentemente indica qu 

a) há mais de uma consequência da revisão da Carta 
Magna 

b) a redefinição de sociedade civil está ligada à do Es- 
tado. 

c) - sociedade civil e Estado são elementos distintos. 

d) a redefinição de sociedade civil implica a redefinição 
de Estado. 

e) a redefinição de Estado cria a sociedade civil 
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650. Talvez seja mais sensato admitir que, nos últimos | 28 vi caprichoso, muito modemo, que se recusava a 
anos, e isso não somente no Brasil, mas em boa | 29 articular as três sílabas tradicionais do seu nome. 
parte das sociedades industrializadas, as frontei- | 30 Limitava-se a gritar: ... te vil.. te vil..” com a maior 
ras entre o público e o privado se modificaram de | 31 irreverência gramatical. Como dizem que as últimas 
maneira radical, Assinale o comentário correto | 32 gerações andam muito rebeldes e novidadeiras, 
sobre a frase destacada: 33 achei natural que também os passarinhos estives- 

a) o autor apresenta sua opinião de forma peremptória. | 34 sem contagiados pelo novo estilo humano. 

b) o texto coloca o Brasil entre as sociedades industriali- | 35 Mas logo a seguir, o mesmo passarinho - o seu 
zadas. 36 filho, ou seu irmão, como posso saber, com a folha- 

o) o autor afirma que há outras opiniões mais sensatas | 37 gem cerrada da mangueira? animou-se a uma audá- 
sobre 0 tema. 38 “cia maior. Não quis saber das duas sílabas, e gritava 

d) o texto indica a diferença entre o Brasil é as socieda- | 39 apenas, daqui, dali, invisivel e brincalhão: *... Vil ..vil 
des industrializadas. 40 ..vi..- o que me pareceu ainda mais divertido. 

e) no Brasil as modificações não se processaram de | 41 O tempo passou. O bem-te-vi deve ter viajado; 
forma radical, 42 talvez seja cosmonauta, talvez tenha voado com o 

43. seu time de futebol... Afinal tudo pode acontecer com 

651. .. transformando os velhos parâmetros... O termo | 44 bem-te-vis tão progressistas, que rompem com o 
destacado na frase do texto não tem como signi- | 45 canto da família e mudam os lemas dos seus bra- 
ficação adequada: 46 sões. Talvez tenha sido atacado por esses crioulos 

a) regulamentos 47. fortes que agora saem do mato de repente e dispa- 

b) 48 ram sem razão nenhuma contra o primeiro vivente 

o) 49 que encontram. Mas hoje tornei a ouvir um bem-te-vi 

E) 50 cantar. E cantava assim: “Bem-bembem-..-te-vi! 

e) 51 Pensei: “É uma nova escola poética que se eleva 

52 das mangueiras...” Depois o passarinho mudou. E 

652. As críticas presentes no texto se dirigem clara- | 53 fez: 'Bem-teste-te-..-vil 
mente: s4 Tomei a refletir: “Deve ser pequenino e estuda a 

a) aos jomalistas, 55 sua cartilha...” E o passarinho: "Bem-bem-bem-te-te- 

b) aos empresários 56 tevivivi. dr 

o) ao povo brasileiro s7 Os ornitólogos devem saber se isso é caso co- 

d) aos dirigentes do pais 58 mum ou raro. Eu jamais tinha ouvido coisa igual. 

e) aos intelectuais 59 Mas as crianças, que sabem mais do que eu, e vão 

60 diretas aos assuntos, ouviram, pensaram, e disse- 

TEXTO XC 61 ram: “Que engraçado! Um bem-te-vi gago!" Então, 

NÍVEL TÉCNICO - MPU 62 “talvez seja mesmo só gagueira. 
HISTÓRIA DE BEM-TE-VIS (Ceia Meireles, Quaciane 2, lo de Janio, 1963, com adapiações) 

o Com estas florestas de arranha-céus que vão | 653. De acordo com a crônica, assinale a opção incor- 

02 crescendo, muita gente pensa que passarinho é reta. 

03. coisa só de jardim zoológico; e outros até acham que | a) Os jovens andam contagiados por um novo estilo de 

04 seja apenas antigúidade de museu. Certamente, vida. 

05 chegaremos lá... mas, por enquanto, ainda existem | b) Há uma tendência de que as pessoas esqueçam as 

06. bairros afortunados, onde haja uma casa, casa que coisas do passado. 

07. tenha um quintal, quintal que tenha uma árvore. Bom | c) Nas grandes cidades, só se vê passarinho no jardim 

08 será que essa árvore seja a mangueira: pois nesse zoológico e nos museus. 

09 vasto palácio verde podem morar muitos passari- | d) Os cronistas antigos ficavam admirados com a gran- 

10. nhos. de quantidade de pássaros existentes. 

“ Os velhos cronistas encantaram-se com canin- | e) A autora insinua que o bem-te-vi deveria estar nas 

12 déseararas, tuins e sabiás, maracanás e “querejuás repartições públicas como sinal de alerta. 

13. todos azuis de cor finissima. 

14 Nós esquecemos tudo: quando um poeta men- | 654. Assinale a opção correta. 

15 ciona um pássaro, o leitor pensa que é literatura. a) O cenário geral apresentado na crônica é uma pe- 

16 Pois há um passarinho chamado bem-te-vi quena cidade do interior. 

17 Creio que está para acabar. E é pena, pois, com | b) A mangueira é comparada a um “palácio verde" (inha 

18 esse nome que tem, e que é a sua própria voz, devia sua dimensão e pela cor de sua folhagem: 

19 . estar em todas as repartições públicas (e em muitos podem se abrigar muitos passarinhos. 

20 outros lugares), numa elegante gaiola, para no mo- | c) Os funcionários públicos ficariam contrariados, caso 

21 mento oportuno anunciar a sua presença. Seria um aparecesse um bem-te-vi na repartição. 

22 sobressalto providencial e sob forma tão inocente e | d) A razão que leva a autora a acreditar que o bem-te-vi 

23 agradável que ninguém, decerto, se aborreceria. sumiu é o fato de ele ter parado de cantar na man- 

2 Mas o que me leva a crer no desaparecimento gueira. 

25 do bem-te-vi são as mudanças que começo a obser- | e) Está claro no texto que, na casa da autora, existiam 

26 var na sua voz. O ano passado, aqui nas mangueiras muitas mangueiras. 

27 dos meus simpáticos vizinhos, apareceu um bem-te- 
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655. Nos três últimos parágrafos, a autora fala de dois 
bem-te-vis diferentes. Assinale a opção que cor- 
responde ao sentido contido nesses parágrafos. 

a) A autora crê que os omitólogos não sabem explicar 
ao certo o que aconteceu com o bem-te-vi 

b) A autora concorda plenamente com as crianças acer- 
ca da gagueira do bem-te-vi 

c) A autora tem certeza de que o primeiro bem-e-vi 
migrou para outra região. 

d) O segundo bem-te-vi é experiente e bom cantador. 

e) O segundo bem-te-vi modifica seu jeito de cantar. 


656. Era “achei natural que também os passarinhos 
estivessem contagiados pelo novo estilo huma- 
no” (linha 33/34), a expressão destacada corres- 
ponde semanticamente a: 

a) pela modernidade 

b) pela tradição 

o) pela antigúidade 

d) pela mudança 

e) pela literatura 


657. A locução verbal, formada por um verbo auxiliar e 
uma forma nominal, expressa os diversos aspec- 
tos do desenvolvimento da ação verbal. Assinale 
a opção em que a locução não corresponde ao 

ispecto verbal indicado. 


a) “Com estas florestas de arranha-céus que vão cres- 
cendo” (linha 1-2) / ação progressiva 

b) “Creio que está para acabar” (linha 17) / ação imi- 
nente 

o) “tudo pode acontecer" (inha 43) / ação possível 

d) “Mas hoje tornei a ouvir” (inha 49) / ação iterativa 

e) “O bem-te-vi deve ter viajado” (linha 41) / ação obri- 


gatória 


658. Em “Limitava-se a gritar: * com a 
maior irreverência gramatical.” (linha 30-31), a au- 
tora refere-se 

a) ao uso da linguagem coloquial 

b) ao uso indevido da pontuação 

o) à colocação do pronome em próciise 

d) à colocação do pronome em ênclise 

e) âarticulação incorreta do bem-te-vi 


TEXTO XCI 
ATENDENTE JUDICIÁRIO - TALCRIM 


HOMEM NO MAR 


De minha varanda vejo, entre árvores e telhados, o 
mar. Não há ninguém na praia, que resplende ao sol. O 
vento é nordeste, e vai tangendo, aqui e ali, no belo azul 
das águas, pequenas espumas que marcham alguns se- 
gundos e morrem, como bichos alegres e humildes; perto 
da terra a onda é verde, 

Mas percebo um movimento em um ponto do mai 
um homem nadando. Ele nada a uma certa distância da 
praia, em bragadas pausadas e fortes; nada a favor das 
águas e do vento, e as pequenas espumas que nascem e 
somem parecem ir mais depressa do que ele. 

Justo: espumas são leves, não são feitas de nada, 
toda sua substância é água e vento e luz, e o homem tem 
sua came, seus ossos, seu coração, todo seu corpo a 


gre | 


transportar na água. Ele usa os músculos com uma calma 
enérgica; avança. Certamente não suspeita de que um 
desconhecido o vê, e o admira porque ele está nadando 
na praia deserta. Não sei de onde vem essa admiração, 
mas encontro nesse homem uma nobreza calma, sinto-me 
solidário com ele, acompanho o seu esforço solitário como 
se ele estivesse cumprindo uma velha missão. Já nadou 
em minha presença uns trezentos metros; antes não sei; 
duas vezes o perdi de vista, quando ele passou atrás das 
árvores, mas esperei com toda confiança que reapareces- 
se sua cabeça, é o movimento alternado de seus braços. 
Mais uns cinquenta metros, e o perderei de vista, pois um 
telhado o esconderá. Que ele nade bem esses 50 ou 60 
metros; isto me parece importante; é preciso que conserve 
a mesma batida de sua braçada, e que eu o veja desapa- 
recer assim como o vi aparecer, no mesmo rumo, no 
mesmo ritmo, forte, lento, sereno. Será perfeito; a imagem 
desse homem me faz bem. É apenas a imagem de um 
homem, e eu não poderia saber sua idade, nem sua cor, 
nem os traços de sua cara. Estou solidário com ele, e es- 
pero que ele esteja comigo. Que ele atinja o telhado ver- 
melho, e então eu poderei sair da varanda trangúilo, pen- 
sando - “vi um homem sozinho, nadando no mar; quando 
o vi ele já estava nadando; acompanhei-o com atenção 
durante todo o tempo, e testemunho que ele nadou sem- 
pre com firmeza e correção; esperei que ele atingisse um 
telhado vermelho, e ele o atingiu”. 

Agora não sou mais responsável por ele; cumpri o 
meu dever, e ele cumpriu o seu. Admiro-o. Não consigo 
saber em que reside, para mim, a grandeza de sua tarefa; 
ele não estava fazendo nenhum gesto a favor de alguém 
nem construindo algo de útil: mas certamente fazia uma 
coisa bela, e a fazia de um modo puro e vitl 

Não desço para ir esperá-lo na praia e lhe apertar a 
mão; mas dou meu silencioso apoio, minha atenção e 
minha estima a esse desconhecido, a esse nobre animal, 
a esse homem, a esse correto irmão. 


(Bubemeraga) 


859. As ondas são várias vezes comparadas a bichos. 
Na visão do autor, o que as “animaliza" é: 

a) a imagem entrecortada por árvores e telhados 

b) - adistância em que ele se encontra do mar 

c) o vento que as empurra para a areia 

d) o movimento do homem que nada 


860. Para o autor, as ondas são classificadas como 
humildes porque: 

a) são vistas de longe pelo autor. 

b) ficam pequenas frente à grandeza do mar. 

o) parecem subjugadas pelo vento nordeste, 

d) obedecem à ordem para estourar na praia. 


661. O autor, durante o texto, se transforma de espec- 
tador em químico e juiz. Esta mudança se dá, res- 
pectivamente, em: 

a)... “está nadando na praia deserta 
passou atrás das árvores”... / 
esse correto irmão! 

b)  ... 'nade bem esses 50 ou 60 metros”... /... "a imagem 
desse homem me faz bem”... /... “e o perderei de vis- 


1... *quando ele 
'a esse homem, a 
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c) ...'6um homem nadando" / “toda sua substância é 
água e vento e luz”... / ... 'mas dou meu silencioso 
apoio” 

d) -.. "nada a favor das águas”... /... “minha atenção e 


minha estima” .. /... “um homem sozinho no mat 

662. “Ele usa os músculos com uma calma enérgi- 
ca;..." Na afirmação do autor, há uma: 

a) contradição, pois o adjetivo anula o sentido do subs- 
tantivo 

b) complementação, feita pelo autor, dele com o nada- 
dor 

o) - coerência de idéias, já que se trata de músculos 

d) integração do homem com o mar 


663. A admiração do autor pelo homem que nadava 
não está justificada em: 

a) fazia uma coisa esteticamente perfeita 

b) lutava para ser mais forte que o mar. 

o) mostrava virilidade em seus gestos. 

d) — havia grandeza na sua tarefa. 


Estou solidário com ele.” Segundo seu emprego, 
no texto, a palavra sublinhada é antônimo de: 

a) indolente 

b) preocupado 

o) atormentado 

d)  descompromissado 


685. A narrativa do texto nos é dada através de uma 
percepção que é: 


a) táctil 
b) visual 
o) auditiva 


d) sensitiva 


TEXTO XCll 
CONTADOR - TRF 4a REGIÃO 


As condições em que vivem os presos, em nossos 
cárceres superiotados, deveriam assustar todos os que 
planejam se tornar delinquentes. Mas a criminalidade só 
vem aumentando, causando medo e perplexidade na po- 
pulação. 

Muitas vozes têm se levantado em favor do endure- 
cimento das penas, da manutenção das penas, da manu- 
tenção ou ampliação da Lei dos Crimes Hediondos, da 
defesa da sociedade contra o crime, enfim, do que se con- 
vencionou chamar “doutrina da lei e da ordem”, apostando 
em tais caminhos como forma de dissuadir novas práticas 
criminosas. 

Geralmente valem-se de argumentos retóricos e 
emocionais, raramente escorados em dados de realidade 
ou em estudos que apontem ser esse o melhor caminho a 
seguir. Embora sedutora e aparentemente sintonizada 
com o sentimento geral de indignação, tal corrente aponta 
para o caminho errado, para o retorno ao direito penal 
vingativo e irracional, tão combatido pelo iluminismo juridi- 
co 

O coro dessas vozes aumenta exatamente quando o 
governo acaba de encaminhar ao Congresso o anteprojeto 
do Código Penal, elaborado por renomados juristas, com 
participação da sociedade organizada, com o objetivo de 
racionalizar as penas, reservando a privação da liberdade 
somente aos que cometerem crimes mais graves e, mes- 
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mo para esses, tendo sempre em vista mecanismos de 
reintegração social 

Destaca-se o emprego das penas alternativas, como 
a prestação de serviços à comunidade, a compensação 
por danos causados, a restrição de direitos eto. 

Contra a idéia de que 0 bandido é um facinora que 
optou por atacar a sociedade, prevalece a noção de que 
são as vergonhosas condições sociais e econômicas do 
Brasil que geram a criminalidade; enquanto essas não 
mudarem, não há mágica: os crimes vão continuar aumen- 
tando, a despeito do maior rigor nas penas ou da multipl 
cação de presídios 


(Adaptado de Caos Wes “Dos elos e das penas Folha de São Pau 
lo, Tendências e debates, 11/11/2000) 


866. O autor do texto mostra-se: 

a) identificado com o coro das vozes que se levantam 
em favor da aplicação de penas mais rigorosas 

b) identificado com doutrina que se convencionou cha- 
mar “da lei e da ordem” 

c) contrário àqueles que encontram nas causas sociais 
e econômicas a razão maior das práticas criminosas 

d) - contrário à corrente dos que defendem, entre outras 
medidas, a ampliação da Lei dos Crimes Hediondos 

e) contrário âqueles que defendem o emprego das pe- 
nas alternativas em substituição à privação da liber- 
dade 


667. Considere as seguintes afirmações: 

1. Não é mais do que uma simples coincidência o fato 
de que a intensificação das vozes favoráveis ao en- 
durecimento das penas ocorre simultaneamente ao 
envio ao Congresso do anteprojeto do Código Penal. 

IL. A afirmação de que há vozes em favor da manuten- 
ção da Lei dos Crimes Hediondos deixa implícito que 
a vigência futura dessa lei está ameaçada. 

ll Estabelece-se uma franca oposição entre os que 
defendem a "doutrina da lei e da ordem” e os que jul- 
gam ser o bandido um facinora que age por opção. 


Em relação ao texto, está correto SOMENTE o que se 
afirma em 


a 
bd 

9 

d) tell 
e) em 


668. Está corretamente traduzido o sentido de uma 
expressão do texto, considerando-se o contexto, 
em: 

a) Embora sedutora e aparentemente sintonizada = 
Malgrado atrativa e parcialmente sincronizada 

b) — forma de dissuadir = modo de ratificar 

c) tão combatido pelo iluminismo jurídico = de tal modo 
restringido pelo irracionalismo jurídico 

d) a despeito do maior rigor nas penas 
dade com o agravamento das punições 

e) mecanismos de reintegração social = meios para 
reinserção na sociedade 


em contormi- 


669. Por "iluminismo jurídico” deve-se entender a 
a) doutrina jurídica que defende o caráter vindicativo da 
legislação 
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corrente dos juristas que representam a "doutrina da 
leie da ordem" 

c) tradição jurídica assentada em fundamentos criterio- 
sos e racionalistas 

d) doutrina jurídica que se vale de uma argumentação 
retórica 

e) corrente dos juristas que se identificam com o senti- 
mento geral de indignação 


TEXTO Xciu 
ASSISTENTE ADMINISTRATIVO - FIOCRUZ 


AIDS: PAÍS PLANEJA TESE 
DE VACINA EM MASSA 


Já começaram os preparativos para realizar no Brasil 
testes em larga escala de uma vacina experimental contra 
a Aids. Com financiamento de US$ 1,8 milhão do Governo 
americano, 0 laboratório de pesquisa em Aids do Hospital 
Clementino Fraga Filho (URFJ) inicia em abril a seleção 
de mil pessoas para determinar a incidência do HIV em 
homossexuais e bissexuais de 18 a 35 anos, nos próximos 
três anos, e avaliar um esquema viável de recrutamento 
de voluntários para testar uma vacina em milhares de bra- 
sileiros. 

Recentemente, nos Estados Unidos, uma vacina ex- 
perimental atingiu as condições exigidas para ser testada 
em larga escala, mas não havia infra-estrutura para recru- 
tar os cerca de 20 mil voluntários necessários. Com esse 
projeto, queremos criar essa infra-estrutura no Brasil antes 
que se desenvolva um produto eficaz - explicou Mauro 
Schechter, chefe do laboratório. 

Os voluntários serão recrutados entre os indivíduos 
que procuram os Centros de Testagem Anônima (CTA) do 
Hospital São Francisco de Assis (UFRU), do Hospital Ro- 
cha Maia e de Madureira (a ser inaugurado). Os dois pri- 
meios fazem entre 700 e mil testes de Aids por mês. Em 
15% do total, aproximadamente, o resultado é positivo. 
Todos os indivíduos do grupo estudado que fizerem testes 
de HIV nos CTAs serão informados sobre o programa e 
como podem participar. 

- Comparando a quantidade de pessoas atendidas 
nesses centros com o número das que se interessarem 
em participar de um teste em larga escala, avaliaremos se 
a população a que se tem acesso é de tamanho suficiente 
para o teste - disse. 

Para determinar a incidência da infecção pelo vírus 
da Aids na amostra selecionada, serão feitos, a cada seis 
meses, exames laboratoriais para detectar a presença do 
HIV e de outros vírus causadores de doenças sexualmen- 
te transmissíveis no sangue dos voluntários. Com o mes- 
mo intervalo de tempo, essas pessoas deverão responder 
a questionários sobre seu comportamento com relação à 
Aids. 

- O objetivo é saber quais são os fatores biológicos e 
comportamentais que predispõem à infecção - informou 
Schechter 

Os voluntários terão dois médicos à disposição pa- 
ra esclarecimento de dúvidas sobre Aids e doenças sexu- 
almente transmissíveis. Além disso, poderão participar de 
oficinas sobre práticas de sexo seguro e receberão pre- 
servativos para evitarem a contaminação pelo virus. 

No mês passado, a Fundação Instituto Oswaldo Cruz 
(Fiocruz) iniciou, em conjunto com a Secretaria de Saúde 


Gm | 


do Estado de São Paulo e a Universidade Federal de Mi 
nas Gerais (UFMG), um projeto semelhante de verificação 
de incidência do HIV em homossexuais e bissexuais entre 
18 e 50 anos. Somente no Rio serão acompanhados 500 
indivíduos durante um ano. 

O projeto, que será estendido a mulheres e crianças, 
tem o apoio da Organização Mundial de Saúde (OMS) e 
pretende fornecer dados estatísticos sobre a propagação 
da Aids no país. Os resultados ajudarão a calcular em que 
amostra da população deverão ser realizados os testes e 
uma vacina anti-HIV em massa. 


(O Gloto, 1501/95, p. 36) 


870. O texto só não faz menção ao seguinte assunto: 

a) esclarecimentos sobre doenças venéreas 

b) estudo sobre o comportamento humano em relação à 
Aids 

c) recrutamento de voluntários para uma vacina experi- 
mental 

d) verificação da incidência da Aids nos chamados “gru- 
pos de fisco 

e) o papel da Organização Mundial de Saúde no comba- 
teã Aids 


671. Dentre as afirmativas abaixo, a que não se encon- 
tra no texto é 

a) Já há no Brasil um projeto que visa verificar a inci- 
dência do HIV em determinada faixa da população. 

b) Os questionários sobre comportamento poderão abrir 
caminho para uma nova droga contra a Aids. 

c) Os testes em larga escala de uma vacina contra a 
Aids estão condicionados a um esquema eficaz de 
recrutamento de voluntários. 

d) Os Centros de Testagem Anônima informarão aos 
interessados como poderão participar do teste de 
uma vacina contra a Aids. 

e) A seleção das pessoas para a pesquisa do Hospital 
Clementino Fraga também servirá para que se avalie 
a aplicação dos testes de uma vacina em milhares de 
voluntários. 


672. Segundo o texto, o convênio firmado entre a Fun- 
dação Oswaldo Cruz, a Secretaria de Saúde do 
Estado de São Paulo e a Universidade Federal de 
Minas Gerais visa atingir o seguinte objetivo: 

a) Dar condições às demais instituições brasileiras para 
aplicar em voluntários os testes de uma vacina expe- 
rimental contra a Aids, 

b) Preparar a infra-estrutura necessária para a aplicação 
da vacina experimental contra a Aids, 

c) Levantar os fatores biológicos e comportamentais que 
predispóem o homem à infecção. 

d) Estender a mulheres e crianças o teste de uma vaci- 
na experimental contra a Aids. 

e) Verificar a incidência da Aids em um grupo de pesso- 
as com características predeterminadas. 


673. Segundo o texto, a distribuição de preservativos 
tem o seguinte objetivo: 

a) Incentivar a prática do sexo seguro. 

b) Preservar a contaminação dos voluntários 

c) Evitar a proliferação do virus nos voluntários. 

d) Preparar os voluntários para as oficinas sobre prática 
do sexo seguro. 
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e) Resguardar os voluntários de dúvidas quanto às do- 
enças sexualmente transmissíveis. 


874. Quanto ao teste a ser aplicado no Brasil, o texto 
afirma que: 

a) sua aplicação está condicionada à criação de oficinas 
sobre práticas de sexo seguro. 

b) serão feitos exames mensais para detectar a presen- 
ça do HIV no sangue dos voluntários. 

o) os voluntários serão escolhidos entre aqueles que 
procuram os Centros de Testagem Anônima. 

d) seu objetivo é elaborar um questionário eficiente para 
levantar o perfil comportamental dos voluntários. 

e) serão convocados dois médicos para esclarecer aos 
voluntários a melhor maneira de responder ao questi- 
onário sobre comportamento sexual. 


675.A Organização Mundial de Saúde ofereceu apo 
ao projeto de que pa 

a) Hospital Rocha Maia 

b) Hospital São Francisco de Assis 

c) Hospital Clementino Fraga Filho 

d) Universidade Federal de Minas Gerais 

e) Centro de Testagem Anônima de Madureira 


876. Segundo o texto, a vacina experimental norte- 
americana não foi testada devido ao seguinte fa- 
to: 

a) Não houve possibilidade de recrutamento dos volun- 
tários necessários. 

b) A eficácia da vacina só poderá ser avaliada nos pró- 
ximos três anos. 

o) havia necessidade de se desenvolver um produto 
mais eficaz antes de levar adiante a experiência. 

d) O financiamento de US$ 1,8 milhão foi concedido a 
uma instituição brasileira, o Hospital Clementino Fra- 
ga Filho. 

e) Como os testes só poderiam ser aplicados em mais 
de mil pessoas, não havia infra-estrutura para tal em- 
preendimento. 


877. O texto informa que será possível saber se o nú- 
mero de pessoas disponíveis para o teste da va- 

a experimental é suficiente em função dos se- 
guintes dados: 

a) O número de pessoas atendidas nos Centros de Tes- 
tagem Anônima e o número de pessoas interessadas 
em um teste de grandes proporções. 

b) O percentual de homossexuais e bissexuais que será 
pesquisado, somado ao número de pessoas interes- 
sadas em vacinas experimentais 

o) O número de indivíduos excluídos dos Centros de 
Testagem Anônima e o percentual de pessoas dis- 
postas a participar de um teste em larga escala. 

d) O percentual de indivíduos sadios que procuram os 
Centros de Testagem Anônima e o número de indivi- 
duos que podem participar de testes em larga escala. 

e) O número de pessoas infectadas que procuram os 
Centros de Testagem Anônima e o percentual de 
pessoas não-infectadas que se interessam pela pes- 
quisa. 


678. O texto informa que uma pesquisa acerca da in 
dência do HIV, a ser desenvol 
três anos, será aplicada em: 
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a) mulheres e crianças 

b) - cerca de 20 mil voluntários 

c) homossexuais entre 18 e 50 anos 

d) homossexuais e bissexuais de 18 a 35 anos 

e) voluntários que procuram os Centros de Testagem 
Anônima 


679.0 texto vincula a participação da Organização 
Mundial de Saúde em um projeto desenvolvido 
por entidades brasileiras na forma de um: 

a) auxílio logístico 

b) — apoio institucional 

c) incentivo pecuniário 

d) amparo organizacional 

e). assessoramento operacional 


TEXTO XcIv 
ESCRITURÁRIO - BANCO DO BRASIL 


TEXTO 1 a 
CONSUMIR NÃO É PECADO 

A maneira como o consumo é visto no Brasil 
explica um bocado de coisas 


o Muita gente no Brasil vê o consumismo como 
02 um gesto um pouco nobre. Atribuem-se à sua lógica 
03 coisas como a depauperação dos valores e o acir- 
04 ramento de desigualdades sociais. Essa postura está 
05 refletida já em nosso léxico. O verbo “consumir”, 
06 segundo o Aurélio, significa: “1. Gastar ou corroer 
07 até a destruição; devorar, destruir, extinguir [..] 2. 
08 Gastar, aniquilar, anular [...] 3. Enfraquecer, abater 
09 [..] 4. Desgostar, afligir, modificar [.. 5. Fazer es- 
10 quecer, apagar [..] 6. Gastar, esgotar [..'. Os senti- 
11 dos são negativos; as condições, pejorativas. Não há 
12 uma única referência à idéia de comprar ou adquirir. 
13 Muito menos uma associação com o ato de satisfa- 
14 zer uma necessidade ou saciar um desejo. Um mar- 
15 ciano de boa índole, que tivesse chegado à Terra 
16 pelo Brasil e estivesse estudando a humanidade 
17 munido da língua portuguesa, certamente anotaria 
18 na agenda que consumir" é uma das coisas ruins 
19 que se fazem por aqui. (..) 


20 Por que, enfim, tantas reservas em relação ao 
21 consumo? 
22 O primeiro foco de explicação para essa antipa- 


23 tia reside no fato de que nossa economia fechada 
24 sempre encurralou os consumidores no país. A falta 
25 de um leque efetivo de opções de compra tem dei- 
26 xado os consumidores à mercê dos produtores no 
27 Brasil. Não por acaso, os apologistas do consumo 
28 “entre nós têm sido basicamente aqueles que podem 
29 exercer seu inchado poder de compra sem tomar 
30 conhecimento das fronteiras nacionais. O resto da 
31 população, mantida em situação vulnerável, ignora 
32 os benefícios de uma economia baseada no consu- 
33 mo. 

3 Mais do que isso, o entrincheiramento de con- 
35 sumidores no mercado doméstico fez, ao longo dos 
36 anos, com que a própria imagem do cliente se detur- 
37. passe no país. No capitalismo avançado, a oferta 
38 corre atrás da demanda - o vendedor lisonjeia o 
39 comprador, trata-o bem, estende à sua frente 0 tape- 
40. te vermelho. 
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2) Meu coração / Não sei por que / Bate feliz, quanto te vê, 

b) Mô tata vida lá fora, / Aqui dentro, sempre, / Como uma onda 

“3 Brasi, meu Brasi brasileiro, / Meu mulato inzonero, Vou can- 
tarte nos meus versos. 

4) Se lembra da fogueira, / Se lembra ds balões, Se lembra dos 
luare dos sertões? 

) Meu bem querer / É segredo, é sagrado, / Est sacramentado / 
Em meu coração, 


. há mori devido so emprego e palava 
Teoração” fsubstantvo concata “coração” na lugar do substantivo abs 
ereto" Por iss, esgota cria a "0" 


(Fuvest-SP) A enumeração de substantivos expressa gradação 
ascendente em: 
3) “menino mais gracioso inventivo e travesso”. 
b) “trazia amimado, asseado, enfeitado”, 
) “garear a escola, ir caçar ninhos de nássaros, ou perseguir 
lagartixa 
a) “papel de rei, ministro, general”. 
e) “tinha garbo (...), e gravidade, certa magnificên 
E “ar a", 05 elementos enumerados são aditivo, não substantivos, 
“e”, core um imples enumeração, em sendo radar lamas 
também oco uma sequência gradava de subtantios, porêm de sendo 
a ra dae “ma gradação ascenderta so. 
: “gravidade” E “mogrificência”, la. 


(FGV-SP) Assinale a altermativa que indica a correta sequência das. 
Figuras encontradas nas frases a seguir. 
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41 No Brasil, ao contrário, os clientes servem às 
empresas documente. É como se o capital no país, 
ao produzir e vender, fizesse um favor aos consumi- 
dores. Quem tem chiliques para ter seus caprichos, 
desejos e necessidades atendidos por aqui são os 
produtores, e não os clientes - um disparate. (..) 

Só se pode falar efetivamente em sociedade de 
consumo se a competição entre os produtores for 
aberta, aguda e justa. Essa é a alavanca que coloca 
o consumidor no camarote, no centro e acima da 
51 arena econômica. (..) 

A segunda explicação para as travas brasileiras 
em relação ao consumo está no fato de que ele, 
enquanto acesso a benesses materiais, sempre foi 
privilégio de poucos no país. Outra vez a estrutura 
social fendida em dois extremos, que arquitetamos 
no passado, azucrina nosso presente e atravanca 
nosso futuro. Com um detalhe: o aparecimento de 
hábitos de consumo avançados nos últimos anos, na 
porção abastada da sociedade brasileira, acarretou 
61 um aumento das tensões em relação à porção desti- 
tuída. (..) 

Para responder a esse segundo foco de crítica, 
é necessário perceber que uma sociedade de con- 
sumo não funciona se não se fizer extensiva a todos 
os indivíduos. O acesso ao consumo é um direito 
individual sine qua non em uma economia desenvol- 
vida. (..) 

Ao transformar o sertanejo, o peão, o matuto 
em consumidores, o consumo se revela um método 
71 extremamente eficaz para integrar os excluídos e 
estender a cidadania a todos os brasileiros. Passan- 
do ao largo de discursos grandiloquentes e demago- 
gias ocas, o advento de uma sociedade de consumo 
no Brasil funcionaria como atalho econômico para a 
solução de muitas de nossas mazelas. (...) 


(feio Siva-EXAME-31207, adaptado) 


680. Com a alusão às definições do verbo consumir, o 
autor pretende: 

a) demonstrar o cuidado com o significado no uso de 
determinadas palavras. 

b) . enfatizar a idéia de consumismo como algo prejudicial 
à sociedade. 

o) esclarecer qualquer dúvida que o leitor possa ter 
quanto à significação do termo. 

d) explicar o comportamento preconceituoso de muita 
gente quanto ao ato de consumir. 

e) mostrar a incoerência entre o significado do termo e o 
comportamento das pessoas. 


681. Para o autor, o consumismo se constitui na(o) 
a) maneira mais fácil de manipular as massas 

b) forma de exacerbar os desníveis sociais 

o). estratégia que transforma o consumidor em cidadão 
d) — estimulo à depauperação de valores 

e). hábito característico de países do terceiro mundo 


682. O texto aponta como uma das razões para a idéia 
deturpada de consumidor que há no ps 

a) o entrincheiramento de consumidores no mercado 
doméstico 

b) o advento de uma sociedade de consumo 

c) a sociedade de consumo extensiva a todos 
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d) | a transformação do sertanejo, do peão e do matuto 
em consumidores 
e) discursos grandiloguentes e demagogias ocas 


683. Segundo o autor, existe uma tensão entre a clas- 

legiada e a classe destituída. Essa tensão 

a) avanço cultural das classes abastadas 

b) ignorância da porção destituída da sociedade 

c) resistência da sociedade a uma economia desenvol- 
vida 

d) — desigualdade de condições de acesso aos bens 

e) travas brasileiras em relação ao consumo 


684. A expressão “Não por acaso" (t. 27), ao iniciar o 
período, indica: 

a) justificativa 

b) ênfase 

c) indagação 

d) concessão 

e) finalidade 


685. Em ..o vendedor lisonjeia o comprador, trata-o 
bem, estende à sua frente o tapete vermelho.” (£. 
38-40); estende o tapete vermelho seria uma com- 
paração dos compradores 

) — consumidores desatentos 

) — apologistas do consumo 

) — produtores vulneráveis 

!) 

) 


visitantes ilustres. 
empresários eficientes 


686. A atitude dos produtores em relação aos consu- 
midores e o fato de que só parte da sociedade 
tem a prerrogativa do consumo são apresentados 
pelo autor como: 

a) motivos da demanda da parte vulnerável da popula- 
ção 

b) consequências de uma apologia ao consumismo 

c) - explicações para as reservas em relação ao consumo 

d) resultados da transformação dos destituídos em cida- 
dãos 

e) soluções para o acesso indiscriminado ao consumo 


TEXTO xcv 
ESCRITURÁRIO - BANCO DO BRASIL 


TEXTON 
MODERNIDADE É HUMANIDADE 


o Pensar qual o processo de desenvolvimento 
que queremos é um dos pontos fundamentais da 
Ação pelo Emprego e o Desenvolvimento. Temos 
uma massa de desempregados de "quarto mundo” 
enquanto a classe empresarial, ao pensar em em- 
prego, pensa em um mercado para país de “primeiro 
mundo". Quando pensamos em emprego pensamos 
08 em crescimento, em integração no processo produti- 
vo? O que passa exatamente pela cabeça da socie- 
dade e dos empresários que convivem com a fantás- 
11. tica situação dos países do primeiro mundo que têm 
um PIB sensacional... e o desemprego igual? 

13 O grande desafio colocado hoje, principalmente 
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14 para a ciência e a tecnologia, é: como podemos pen- 
15 sar uma sociedade onde haja lugar, espaço e ocu- 
16 pação para todos os seus membros? Um processo 
17 capaz de incorporar e não de excluir e marginalizar, 
18 até porque não inventamos ainda uma sociedade 
19 onde 5% trabalham e 95% vivem de bolsa de estu- 
20 do, ou de bolsa de consumo. Seria uma forma de 
21 distribuir a riqueza, dar “vale cidadania” pra todo 
22 mundo. O sujeito iria com o seu vale e teria saúde, 
23 educação, bolsa de alimentação. Sem dúvida, um 
24 “quadro formidável, mas totalmente irreal. 

25 O problema imediato é pensar primeiro o de- 
26 senvolvimento humano. É essa a grande questão 
27 que desafia a ciência e, portanto, as pesquisas e a 
28 tecnologia a terem como principal parâmetro a soci- 
29 edade. Na verdade, estamos diante de uma questão 
30 ética. A quem serve nosso conhecimento? A quem 
31 serve a economia? Para quem exatamente pensa- 
32 mos o desenvolvimento? Para darmos respostas a 
33 estes problemas, fica impossível olhar pelo retrovi- 
34 sor. É preciso pensar o futuro, em como reinventar a 
35 sociedade, isto é, as relações culturais e econômicas 
36 eas relações de poder. Com essa visão, a ciência e 
37 a tecnologia podem perfeitamente questionar o mun- 
38 do atual e contribuir para criar um novo, porque este, 
39 definitivamente, não está dando certo. 

“0 O que é importante perceber é que estamos ho- 
41. je diante da consciência de que o desenvolvimento 
42 humano se constitui no grande desafio moderno. 
43. Modernidade é humanidade. E essa visão só é pos- 
44. sível para quem pensa a sociedade do ponto de vista 
45 ético.(..) 

46 Ironias à parte, entendo que, deste ponto de vis- 
47. ta, a contribuição das universidade e também do 
48 mundo empresarial, apesar de sua visão imediatista 
49 e muito ligada ao primeiro mundo, é da maior impor- 
50 . tância, porque, quando qualquer setor coloca como 
51 questão central a estabilização da economia, faz 
52 . aterrissar no centro de nossa agenda um problema, 
53 quando a questão central é: como eliminar, num 
54 . prazo digno, a miséria, a indigência e a fome? E é 
55 para isso que inteligências e vontades têm que se 
56 dirigir. 

57 Quando colocamos o emprego como arma con- 
58 tra a miséria, apontamos caminhos e saímos Brasil 
59 afora cobrando essa resposta, porque não temos 
60 mais tempo. Estamos correndo contra o tempo, con- 
61 tra esta tragédia que se estabeleceu no país. O Bra- 
62 sil não pode mais aumentar a sua taxa de indigência, 
63 sua massa de indigentes. Não falamos mais de po- 
64 breza e sim de indigência - o estado extremo da 
65 miséria 

ES A Ação da Cidadania contra a Miséria e pela Vi- 
67 da e a Ação pelo Emprego e o Desenvolvimento 
68 existem, crescem e ecoam hoje em milhares de co- 
69 mités, na mais densa corrente de solidariedade já 
70. construída nos últimos tempos, porque - mesmo 
71 sabendo que está fazendo o caminho da história 
72 pela contramão - a sociedade brasileira confia na 
73 mudança. 


(MERBERT DE SOUZA - Adaptado) 


687. Pode-se depreender da leitura do primeiro pará- 
grafo que: 
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a) há, no país, uma massa de desempregados de “quar- 
to mundo” aguardando uma oportunidade de se in- 
corporar à classe empresarial 

b) há um descompasso entre as expectativas dos em- 
presários quanto ao mercado e o nível dos desem- 
pregados. 

c) para autor, é a massa de desempregados de “quar- 
to mundo” que fará subir o PIB nacional 

d) | ao pensar em mercado de primeiro mundo, a classe 
empresarial demonstra ignorar o problema do de- 
semprego. 

e) a Ação pelo Emprego e o Desenvolvimento foi criada 
para que pudesse haver a estabilização da moeda. 


688.Em “Seria uma forma de distribuir a riqueza, 
dar 'vale cidadania! pra todo mundo”. (t. 20-22), a 
expressão sublinhada reflete uma ironia do autor 
porqui 

a) acidadania não é conquistada através de um vale. 

b) a riqueza, num país, distribui-se por meio de donati- 
vos 

c) a distribuição de vales não admite a exclusão social. 

d) as bolsas de consumo propiciam as transformações 
sociais 

e) os subsídios desfazem a desigualdade social. 


689. No quarto parágrafo o autor afirma: “Modernidade 
é humanidade. E essa visão só é possível para 
quem pensa a sociedade do ponto de vista ético. 
(L. 43-45). Assinale a opção que NÃO confirma es- 
taide 

a) Um país avança e se desenvolve satisfatoriamente 
quando há a adequada integração da sociedade ao 
processo produtivo. 

b) Ciência e tecnologia constituem fatores indispensá- 
veis ao desenvolvimento, se tiverem como parâmetro 
a sociedade. 

c) O crescimento de um país se dá à medida que há a 
prioridade para o desenvolvimento humano. 

d) O emprego deve ser sempre planejado em função do 
tipo de desenvolvimento que se quer para o país. 

e) O crescimento de um país mede-se pelo comporta- 
mento de primeiro mundo, demonstrado pela socie- 
dade. 


890. Em “...e também do mundo empresarial, apesar de 
sua visão imediatista e muito ligada ao primeiro 
mundo...” (£. 47-49), a parte sublinhada pode ser 
substituída, sem alteração de sentido, por: 

a) quanto à sua visão imediatista 

b) caso seja sua visão imeditista 

c) em razão da sua visão imediatista 

d) enquanto sua visão é imediatista 

e). ainda que considerando sua visão imediatista 


691. Leia atentamente a afirmativa: 


A exclusão social poderá ser afastada pela. Analise os 
trechos abaixo, preenchendo os parênteses com (V) 
ou (F), conforme completem a afirmativa dada de mo- 
do verdadeiro ou falso, segundo o sentido geral do 
texto. A sequência correta é: 


(. ) possibilidade de ocupação para todos os membros da 
sociedade 
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) distribuição equânime da riqueza 

) alienação do indivíduo do processo produtivo 

) eliminação da taxa de indigência 

) volta aos processos de desenvolvimento do passado 


a) FVNNVE 
b) FEV 
o) VVFNF 
d) VNFNN 
e) VNANFN 


692. Os textos | e Il apresentam como preocupação 
comum o (a); (Para resolver esta questão, 
é necessário voltar ao texto anterior, nº XCIV, pois 
ambos pertencem à mesma prova.) 

a) desenvolvimento da tecnologia 

b) questionamento da modemidade 

c) competição entre os produtores 

d) — distância entre as camadas sociais 

e). distribuição de parcelas do poder entre as classes 


TEXTO XCVI 
OF. DE JUSTIÇA AVALIADOR - CORREGEDORIA RU 
A LIBERDADE E O CONSUMO 


Quantos morreram pela liberdade de sua pátria? 
Quantos foram presos ou espancados pela liberdade de 
dizer o que pensam? 

Quantos lutaram pela libertação dos escravos? 

No plano intelectual, o tema da liberdade ocupa as 
melhores cabeças, desde Platão e Sócrates, passando por 
Santo Agostinho, Spinoza, Locke, Hobbes, Hegel, Kant, 
Stuart Mil, Tolstoi e muitos outros. Como conciliar a liber- 
dade com a inevitável ação restritiva do Estado? Como as 
liberdades essenciais se transformam em direitos do cida- 
dão? Essas questões puseram em choque os melhores 
neurônios da filosofia, mas não foram as únicas a galvani- 
zar controvérsias. 

Mas vivemos hoje em uma sociedade em que a maio- 
ria já não sofre agressões a essas Iiberdades tão vitais, 
cuja conquista ou reconquista desencadeou descomunais 
energias físicas e intelectuais. Nosso apetite pela liberda- 
de se aburguesou. Foi atraído (corrompido?) pelas tenta- 
ções da sociedade de consumo. 

O que é percebido como liberdade para um pacato 
cidadão contemporâneo que vota, fala o que quer, vive 
sob o manto da lei (ainda que capenga) e tem direito de 
mover-se livremente? 

O primeiro templo da liberdade burguesa é o super- 
mercado. Em que pesem as angustiantes restrições do 
contracheque, são as prateleiras abundantemente supri- 
das que satisfazem a liberdade do consumo (não faz mui- 
tas décadas, nas prateleiras dos nossos armazéns ora 
faltava manteiga, ora leite, ora feijão). Não houve ideal 
comunista que resistisse às tentações do supermercado. 
Logo depois da queda do Muro de Berim, comer uma 
banana virou icone da liberdade no Leste Europeu. 

A segunda liberdade moderna é o transporte próprio. 
BMW ou bicicleta, o que conta é a sensação de poder 
sentar-se ao veículo e resolver em que direção partir. Po- 
demos até não ir a lugar algum, mas é gostoso saber que 
há um veículo parado à porta, concedendo permanente- 
mente a liberdade de ir, seja aonde for. Alguém já disse 
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que a Vespa e a Lambretta tiraram o fervor revolucionário 
que poderia ter levado a Itália ao comunismo. 

A terceira liberdade é a televisão. É a janela para o 
mundo. É a liberdade de escolher os canais (restritos em 
países totalitários), de ver um programa imbecil ou um 
jogo, ou estar tão perto das notícias quanto um presidente 
da República - que nos momentos dramáticos pode assis- 
tir às mesmas cenas pela CNN. É estar próximo de reis, 
heróis, criminosos, superatletas ou cafajestes metamorto- 
seados em apresentadores de TV. 

Uma "liberdade" recente é o telefone celular. É o gos- 
tinho todo especial de ser capaz de falar com qualquer 
pessoa, em qualquer momento, onde quer que se esteja. 
Importante? Para algumas pessoas, é uma revolução no 
cotidiano e na profissão. Para outras, é apenas o prazer 
de saber que a distância não mais cerceia a comunicação, 
por boba que seja. 

Há ainda uma última liberdade, mais nova, ainda eliti- 
zada: a internet e o correio eletrônico. É um correio sem 
as peripécias e demoras do carteiro, instantâneo, sem 
remorsos pelo tamanho da mensagem (que se dane o 
destinatário do nosso attachment megabáitico) e que está 
a nosso dispor, onde quer que estejamos. E acoplado a 
ele vem a web, com sua cacofonia de informações, exces- 
sivas e desencontradas, onde se compra e vende, conso- 
mem-se filosofia e pornografia, arte e empulhação. 

Causa certo desconforto intelectual ver substituídas 
por objetos de consumo as discussões filosóficas sobre 
liberdade e o heroísmo dos atos que levaram à sua pre- 
servação em múltiplos domínios da existência humana. 
Mas assim é a nossa natureza, só nos preocuparmos com 
o que não temos ou com o que está ameaçado. Se há um 
consolo nisso, ele está no saber que a preeminência de 
nossas liberdades consumistas marca a vitória de haver- 
mos conquistado as outras liberdades, mais vitais. Mas, 
infelizmente, deleitar-se com a alienação do consumismo 
está fora do horizonte de muitos. E, se o filósofo Joãosi 
nho Trinta tem razão, não é por desdenhar os luxos, mas 
por não poder desfrutá-los. 


(Cláudio de Moura Castro. Veja 1712080801) 


693. O primeiro parágrafo do texto apresente 

a) uma série de perguntas que são respondidas no de- 
senrolar do texto 

b) uma estrutura que procura destacar os itens básicos 
do tema discutido no texto 

c) um questionamento que pretende despertar o inte- 
resse do leitor pelas respostas 

d) um conjunto de perguntas retóricas, ou seja, que não 
necessitam de respostas 

e) umas questões que pretendem realçar 0 valor históri 
co de alguns heróis nacionais 


694. Nos itens abaixo, o emprego da conjunção OU 

(em maiúsculas) só tem nítido valor alternativo 
m: 

a) “Quantos foram presos OU espancados pela liberda- 
de de dizer o que pensam?” 

b) “A segunda liberdade modema é o transporte próprio, 
BMW OU bicicleta...” 

*. de ver um programa imbecil ou um jogo, OU estar 

tão perto das notícias. 

d) *..só nos preocupamos com o que não temos OU 
com o que está ameaçado.” 


o) 
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e) “É estar próximo de reis, heróis, criminosos, supera- | c) | a televisão, nos países totalitários, é bem de que só 
tetas OU cafajestes...” poucos dispõem 
d) nos países totalitários todos os canais são do sistema 
695. O item abaixo que indica corretamente o signifi- de TV acabo. 
cado da palavra em maiúsculas no texto é: e) nos países totalitários, a TV não sofre censura gover- 
a) *..mas não foram as únicas a GALVANIZAR contro- namental 
vérsias.” discutir 
b) *..comer uma banana virou um ÍCONE da liberdade | 700. “...consomem-se filosofia e pomografia, arte e 
no Leste europeu.” - fantasia empulhação”; a forma abaixo que modifica o sen- 
o) *..consomem-se filosofia e pomografia, arte e EM- tido desse segmento do texto é: 
PULHAÇÃO.”: - grosseria a) filosofia e pornografia, arte e empulhação são con- 
d) "..cafajestes METAMORFOSEADOS em apresenta sumídas. 
dores de TV.” desfigurados b)  consomem-se não só filosofia e pornografia, como 
e) “..que a distância não mais CERCEIA a comunica- também arte e empulhação. 
ção...” - impede. o) consome-se filosofia e pornografia, arte e empulha- 
ção. 
696. “Como conciliar a liberdade com a inevitável ação | d)  consomem-se filosofia, pornografia, arte e empulha- 
restritiva do Estado?”; nesse segmento do texto, ção. 
o articulista afirma que: e) filosofia e pornografia são consumidas como arte e 
a) o Estado age obrigatoriamente contra a liberdade empulhação. 
b) é impossível haver liberdade e governo ditatorial 
o). ainda não se chegou a unir os cidadãos e o governo | 701.“Essas questões puseram em choque os melho- 
d) cidadãos e governo devem trabalhar juntos pela Ii- res neurônios da filosofia...”; esse segmento sig- 
berdade nífica que: 
e) o Estado é o responsável pela liberdade da popula- | a) os maiores filósotos se opuseram nas discussões 
ção sobre liberdade. 
b) a liberdade e 0 consumo sempre foi motivo de dis- 
697.“O primeiro templo da liberdade burguesa é o cussão entre filósofos. 
supermercado. Em que pesem as angustiantes | c) as questões citadas foram motivo de muitas preocu- 
restrições do contracheque, são as prateleiras pações filosóficas. 
abundantemente supridas que satisfazem a liber- | d) os filósofos brigaram entre si por causa da liberdade 
dade do consumo...”; o segmento sublinhado cor- de consumo. 
responde semanticamente a: e) as perguntas sobre liberdade foram respondidas pe- 
a) as despesas do supermercado são muito pesadas no los meihores filósofos. 
orçamento doméstico. a 
b) os salários não permitem que se compre tudo o que | 702. O item em que NÃO está presente uma crítica do 
se deseja. jornalista é: 
o) as limitações de crédito impedem que se compre o | a) “Foi atraído (corrompido?) pelas tentações da socie- 
necessário. dade de consumo.” 
d) a inflação prejudica o acesso da população aos bens | b)  *.vive sob o manto da lei (ainda que capenga)...” 
de consumo. c) “..de ver um programa imbecil ou um jogo, .." 
e) a satisfação de comprar só é permitida após o rece- | d) *..consomem-se filosofia e pornografia, arte e empu- 
bimento do salário. lhação. 
e) “O primeiro templo da sociedade burguesa é o su- 
698. “Não houve ideal comunista que resistisse às permercado...” 
tentações do supermercado"; com esse segmento 
do texto o autor quer dizer qu 703. “O que é percebido como liberdade para um paca- 
a). todo ideal comunista se opõe aos ideais capitalistas. to cidadão contemporâneo que vota, fala o que 
b) a ideologia comunista sofre pressões por parte dos quer, vive sob o manto da lei (ainda que capenga) 
consumidores. e tem o direito de mover-se livremente?”; segun- 
o) Os supermercados socialistas são menos variados do o texto, a resposta abaixo que é INADEQUADA 
que os do mundo capitalista é 
d) o ideal comunista ainda resiste à procura desenfrea- | a) a liberdade de consumo 
da por bens de consumo. b) a liberdade de movimento 
e) as tentações do supermercado abalaram as estrutu- | c) | a liberdade de comunicação 
ras capitalistas. d)  aliberdade política 
. e) aliberdade religiosa 
699. “É a liberdade de escolher os canais (restritos em 
paises totalitários)....”; o segmento sublinhado | 704.0 item em que o autor do texto NÃO faz crítica 
significa que: direta ou indireta aos regimes não-democráticos 
a) nos países totalitários a censura impede o acesso à é 
programação capitalista a) “Não houve ideal comunista que resistisse às tenta- 
b) o número de canais disponíveis é bem menor do que ções do supermercado.” 
nos países não-totalitários. 
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b) "Logo depois da queda do Muro de Berlim, comer 
uma banana virou um icone da liberdade no Leste 
Europeu.” 

c) "Alguém já disse que a Vespa e a Lambretta tiraram o 
fervor revolucionário que poderia ter levado a Itália ao 
comunismo.” 

d) "Como concilar a liberdade com a inevitável ação 
restriiva do Estado? Como as liberdades essenciais 

e transformam em direitos do cidadão! 


e) “É a liberdade de escolher os canais (restritos em 
países totalitários), .” 

705. “Mas, infelizmente, deleitar-se com a alienação do 
consumismo está fora do horizonte de muitos.”; o 
comentário adequado a esse segmento do texto 

a) “infelizmente” revela uma opinião do jornalista sobre o 


enunciado no segmento do texto. 

b) o consumismo é visto como fonte de alienação. 

c) muitos desejam ser consumistas, mas não podem sê- 
o 

d) o consumismo é também produtor de prazer para 
muitos. 

e) os “muitos a que se refere o texto são os que vivem 
em regimes não-capitalistas. 


TEXTO XCvII 
ANALISTA TUR 


MELHOR QUALIDADE DE VIDA 


01 O exemplo de Los Angeles, onde grupos sociais se 
02 organizaram para buscar soluções para seus pro- 
03. blemas, deve ser observado com atenção. Forman- 
04 do, inclusive, patrulhas civis para inibir a violência 
05 urbana, demonstraram o quanto a participação de 
06. todos é vital. Sem uma mudança radical de mental 

07. dade jamais construiremos uma convivência trangãi- 
08 la e segura. Cada um por si é o caminho do suicídio. 
09 Contar apenas com o governo, com a polícia, para 
10 nossa proteção, é confiar demais na sorte, Temos 
11 que assumir nossas responsabilidades. Vizinhos, 
12 amigos, qualquer um que cruze por nossa calçada 
13. não pode ser encarado como um estranho. Devem 
14 “ser como parte de nossas famílias. 


(dora da Semana - 18 da novembro da 1995) 


706. Segundo o texto, a melhor qualidade de vida de- 
pende: 

a) daação da polícia 

b) da ação organizada do governo 

o) da ação integrada de toda a comunidade 

d) da formulação de patrulhas civis 

e) da ação individual 


707. O autor cita o exemplo de Los Angeles para: 

a) demonstrar que nos Estados Unidos tudo funciona 
melhor. 

b) poder abordar problemas semelhantes no Brasil 

o) indicar caminhos equivocados na solução do proble- 
ma da violência. 

d) provar que só a democracia pode consertar os erros 
sociais. 

e). mostrar que os americanos já resolveram os proble- 
mas que nos incomodam. 


Gm | 


(£. 2); neste trecho, a 


para buscar soluções. 
preposição para indic. 

a) causa 

b) direção 

c) comparação 

d) concessão 

e) finalidade 


709."...para seus problemas...” (£. 2-3); o possessivo 
destacado tem como antecedente: 

a) Los Angeles 

b) grupos sociais 

c) patrulhas civis 

d) soluções 

e) famílias 


710. Quando o texto fala na primeira pessoa do plural, 
se refere a: 

a) todos os cidadãos brasileiros. 

b) cidadãos que sofrem com a violência 

o) jomalista e seus leitores 

d) cariocas, em particular 

e). cidadãos de Los Angeles e do Rio de Janeiro 


711.“Cada um por si é o caminho do suicídio. 
Nesta frase há uma condenação clara: 

a) daviolência 

b) do individualismo 

c) da sociedade 

d) dapolícia 

e) das autoridades 


"(8 


TEXTO xcvi 
ANALISTA DE PATENTES - INPI 


TEXTO 1 
COMPADRISMO 


O compadrismo é uma autêntica instituição nacional, nas- 
cida dessa nossa tendência para a aproximação e a cama- 
radagem. Também a nossa política anda impregnada des- 
ses mesmos sentimentos, que têm levado o Brasil à beira 
do abismo, porque o governo tem de ser muito pessoal e 
individualista, cheio de vantagens e proteções, de abraços 
e intimidades. 


712. Deduz-se da leitura do texto que: 

a) o compadrismo deve ser abolido para que a política 
brasileira tenha atuação positiva. 

b) o compadrismo é uma instituição nacional que se 
limita à política. 

c) os governos devem ser pessoais e individualistas 
para que não se contaminem pelo compadrismo. 

d) as vantagens e as proteções governamentais são 
frutos da recusa do compadrismo em nossa política. 

e) o compadrismo é uma instituição americana e tem 
feito a desgraça política de muitas nações do conti- 
nente. 


713. Ao dizer que o compadrismo é uma autêntica ins- 
tituição nacional, o autor não indica a que nação 
se refere, mas os leitores sabem que ele se refere 
ao Brasil; esse conhecimento deriva do fato de 
que: 
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a) o autor é brasileiro. 
b) o texto foi produzido no Brasil e para ser lido aqui. 
o) alíngua utilizada no texto é a portuguesa. 

d) só 0 Brasil possui o compadrismo. 

e) as informações do texto se referem ao Brasil 


714. Ao dizer que o compadrismo nasce da nossa ten- 
dência para a aproximação e a camaradagem, o 
autor do texto comete um erro argumentativo, que 


a) atribuir a um efeito a posição de causa. 
b) . partir de uma inferência para o seu raciocínio. 
o) misturar método dedutivo e indutivo. 

d) — formular inadequadamente um silogismo. 

e). partir do geral para o particular. 


715. O autor empregou a palavra impregnada a fim de: 

a) mostrar a enorme participação do compadrismo em 
nossas decisões políticas. 

b) indicar uma visão negativa do compadrismo em nos- 
so govemo. 

o) melhorar 0 nível de linguagem empregada em texto 
destinado a leitores cultos. 

d) demonstrar sua preocupação com a clareza da lin- 
guagem utilizada. 

e) contaminar o texto com a linguagem médica, a fim de 
implicitamente dar a conhecer a sua profissão. 


orque o governo tem de ser muito pessoal e 

nesse caso, o autor 

a) indica um caminho a ser seguido pelos bons gover- 
nos. 

b) mostra como deveria ser a realidade política nacional 

c) condena a ausência do compadrismo na política. 

d) mostra uma tendência derivada do compadrismo. 

e). elogia a atitude de um governo democrático. 


717. O texto | pode ser classificado como: 
a) narrativo 

b)  argumentativo 

o) informativo 

d) publicitário 

e) descritivo 


TEXTO XcIX 
TEXTO 


ANALISTA DE PATENTES - Mp1 
A INDUSTRIALIZAÇÃO 


O problema básico de nossa economia estará em breve 
sob novo signo. O país semicolonial, agrário, importador 
de manufaturas e exportador de matérias-primas poderá 
arcar com as responsabilidades de uma vida industrial 
autônoma, provendo as suas urgentes necessidades de 


defesa e aparelhamento. 
(Get Vargas) 


718. Deduz-se da leitura do texto Il que 

a) não vão ocorrer mudanças no cenário econômico. 

b) o problema de nossa economia está na falta de in- 
dustrialização. 

o) o Brasil vai deixar de dedicar-se à agricultura. 

d) o problema econômico do Brasil é fruto do colonialis- 
mo. 

e) o nosso país vai deixar de importar manufaturas. 


719. A situação referida no momento da enun 
text 

a) vai ocorrer em breve, na dependência de algumas 
condições. 

b) vai certamente acontecer num futuro próximo. 

o) já ocorreu num passado recente. 

d) ocorreu num passado recente e vai continuar no futu- 
ro. 

e) é fruto da imaginação nacionalista de Getúlio Vargas, 


720. O item abaixo que NÃO representa uma mudança 
na realidade brasileira, segundo o texto, 

a) agrário / industrial 

b) importador / produtor 

o) semicolonial / colonizado 

d) dependente / independente 

e) antigo / modemo 


721.Na primeira linha do texto, o vocábulo básico 
equivale semanticamente a: 

) tradicional 

) histórico 

) fundamental 
) — estrutural 

) clássico 


722. Agrário se refere a campo; o vocábulo abaixo em 
que esse radical tem significado diferente 
a) agricultor 


b) agridoce 
c) - agrimensor 
d) agreste 
e) agricola 


as suas urgentes necessidades de defesa e 
aparelhamento”; levando-se em consideração o 
contexto, o vocábulo defesa pode aplicar-se aos 
campos: 

) econômico e militar 

) — político e econômico 

) político e social 

)) 

) 


social e militar 
econômico e social 


724. O texto pode ser visto como: 
a) fruto da imaginação do governante 
b) uma promessa política 

c) uma realidade presente e tangível 
d) um protesto contra a exploração 
e) uma crítica aos países ricos 


TEXTO C 


AUXILIAR ELEMENTAR - MPR 
TEXTO 1 
A SUBSISTÊNCIA INDÍGENA 


Os índios brasileiros provêem sua subsistência usando os 
recursos naturais de seu meio ambiente. A grande maioria 
das tribos indigenas pratica a agricultura. Seu processo 
agrícola, chamado coivara, consiste num sistema de 
queimadas e de fertilização da terra com as cinzas. A caça 
e a pesca não despertam o mesmo interesse em todos os 
grupos tribais. Certas tribos possuem alimentação predo- 
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minantemente camívora e são hábeis cagadoras. Algumas 
outras apresentam grande número de preceitos religiosos 
que proíbem comer a came de certos mamíferos, tendo. 
por isso, a base de sua alimentação na pesca. A coleta de 
raízes, frutos silvestres e mel é praticada, em grau maior 
ou menor, por todas as tribos. Para aqueles que desco- 
nhecem a agricultura, constitui-se na principal fonte de 


alimento vegetal 
(Superiteressante, 47) 


725. A palavra subsistência, presente no título do tex- 
to, significa: 

a) meio de sobreviver 

b) método de alimentação 

o) processo de cultivo 

d) modo de trabalhar 

e) sistema de caça 


726.“Os índios brasileiros provêem sua subsistên- 
”; o verbo destacado significa: 

a) fabricam 

b) adquirem 

o) compram 

d) — providenciam 

e) atingem 


727. A expressão “meio ami 
a) um ambiente médio 

b) a metade de um ambiente 
o) um local pobre 

d) o espaço onde se vive 

e) o meio natural e primitivo 


nte” significa: 


728. oração “usando os recursos naturais de seu 
nte" transmite idéia de: 


a) 

b) finalidade 
o) meio 
d) tempo 


e) condição 


729. Entre os recursos naturais usados pelos índios 
NÃO se encontra: 

a) acaça 

b) apesca 

o) frutos silvestres 

d) mele raízes 

e) acoivara 


730. Ao dizer que a “a grande mai 
ca a agricultura”, o autor do texto quer informar 
ao leitor que: 

a). todas as tribos indigenas praticam a agricultura como 
meio de subsistência. 

b) a agricultura é praticada de forma rudimentar pelas 
tribos indigenas brasileiras. 

o) nem-todos os índios praticam a agricultura. 

d) os recursos naturais do meio ambiente são utilizados 
pelos indígenas. 

e) astribos brasileiras estão num baixo estágio cultural 


731. “Seu processo agricola, chamado coivara, consi 
te num sistema de queimadas e de fertilização da 
terra com as cinzas.” 


Gm | 
O item abaixo que está de acordo com o que é dito 
nesse segmento do texto 
a) a coivara é um processo agrícola só conhecido pelos 
índios. 
b) a queimada é necessária para a fertilização do solo. 
c) as cinzas fertilizam o solo pouco antes de ocorrerem 
d) o processo agrícola dos índios já se utiliza da cultura 
dos brancos. 
e) as cinzas são misturadas à terra para aumentar a 
intensidade das queimadas. 


732.“A caça e a pesca não despertam o mesmo inte- 


resse em todos os grupos tribais.”; isto significa 
qu 
a) a caça é a pesca despertam menos interesse que a 


agricultura. 

b) os grupos tribais não possuem interesse idêntico pela 
caça e pela pesca. 

c) algumas tribos possuem mais interesse pela pesca 
que pela caça. 

d) algumas tribos possuem mais interesse pela caça 
que pela pesca. 

e) todas as tros possuem interesse pela caga e pela 
pesca. 


733. “Certas tribos possuem alimentação predominan- 
temente camnivora e são hábeis caçadoras.”; o fa- 
to de algumas tribos serem hábeis caçadoras é 
visto no texto como: 

a) causa de algumas tribos se alimentarem predominan- 
temente de came 

b) consequência de algumas tribos terem preferência 
pela came como alimento 

c) condição de terem abandonado a agricultura como 
meio de subsistência 

d) demonstração de que a afirmação anterior é verda- 


deira 
e) explicação do fato de algumas tribos se alimentarem 
de came 
TEXTO CI 
AUXILIAR ELEMENTAR - MPR 
TEXTO 2 


A INTELIGÊNCIA ANIMAL 


Há muito vem sendo estudada a possibilidade de haver, 
no reino animal, outros tipos de inteligência além da hu- 
mana. Vejam, por exemplo, o golfinho. Dizem que esses 
simpáticos mamíferos pensam mais rápido do que o ho- 
mem, têm linguagem própria e também podem aprender 
uma língua humana. Além disso, chegam a adquirir úlce- 
ras de origem psicológica e sofrem stress por excesso de 
atividade. 

(Câucio Moreno) 


734.“...sofrem stress por excesso de atividade.”; o 
item abaixo que substitui INADEQUAMENTE a 
preposição por nesse segmento do texto é: 

a) em razão do 

b) por causa do 

o) devido ao 

d) vistoo 

e) apóso 
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(Josemar Dantas. Direito e justiça. Ip: Correio Braziliense, 
Sao p. 2 (com acapiações) 


ale a opção 


ias contidas no tex- 


735.A semelhança entre o golfinho e o homem só | 10 ativo e esclarecedor sobre o tema. 
NÃO está: " Mas o legislador constituinte ignorou as propos- 
a) na possibilidade de sofrer distúrbios psicológicos 12. tas mais consistentes para destinar ao Poder Judici- 
b) na presença de inteligência 13 ário os instrumentos aptos a levá-lo à progressiva 
c)  nouso da linguagem 14 dinamização de suas atividades. Conquanto o mode- 
d) na impossibilidade de aprender 15 lo que vissse a ser posto na Constituição não fosse 
e) na utlização de várias linguagens : 16 suficiente para alcançar resultados automáticos, pelo 
17 menos abriria os espaços autorizativos para as 
736.0 golfinho serve de exemplo comprovador de | 18 transformações futuras. Todavia, as mudanças mal 
que: 19 arranharam os subúrbios do problema. 
a) há animais que não pensam tão rápido quanto o ho- | 20 Agora, o poder que agiu de forma imprudente, 
mem. 21 desidiosa, se julga portador de autoridade moral para 
b) outros animais também possuem inteligência huma- | 22 submeter o Judiciário à ação corrosiva, desmorali- 
na 23. zante, de uma Comissão Parlamentar de Inquérito. E 
c) o homem não pode falar com os goinhos. 24 é indispensável anotar que as deficiências na ativi- 
d) outros mamíferos também podem falar a nossa lín- | 25 dade judicial resultam, de maneira substancial, de 
gua 26 leis dissimuladas, contraditórias, aberrantes elabora- 
e) há animais que pensam como os humanos. 27 das pelo Congresso 
28 No mais, a instituição não pode elevar os seus 
737. Ao dizer “Vejam...”, o autor do texto refere-se: 29 “níveis de operacionalidade diante de uma legistação 
a) aos amigos que o escutam 30. processual que consagra número quase infinito de 
b)  atodos os homens 31 rituais e formalidades. Como também se acha ma- 
c) aos que não crêem no que diz 32  nietada pelas oportunidades recursais, que opõem 
d) aos possíveis leitores 33 distância insuportável entre o direito ofendido e a 
e) aos biólogos, em geral 34 reparação via sentença irrecorrível. 
35 Por trás da noção mesquinha que as elites no 
738. Palavra que, no texto, se refere a golfinho, evitan- | 36 poder cultivam em relação ao Judiciário vioeja a 
do a sua repetição, é: 37 ignorância. O Legislativo e o Executivo não se dão 
a) animal 38. conta de que o magistrado não é funcionário público. 
b) mamíferos 39 Caso fosse, seu dever de lealdade não seria com a 
o) inteligência 40 sociedade, cujos direitos e garantias lhe cumpre 
d) reino 41 tutelar, mas com o Estado. O juiz é antes um agente 
e) linguagem 42 da sociedade, por isso sua atividade está protegida 
43 pelo manto da independência. A CPI é um golpe 
em que esses simpáticos mamiferos...”; a | 44 contra a magistratura independente. 
utilização da forma verbal dizem mostra qui 
a) aciência já estudou a questão. 
b) hácerteza no que se diz. 
c) o autor não acredita no que é dito por outros. E 
d) ainda há possiblidades de haver erro no que é dito. | 741: Com base no conteúdo do texto, a 
e) ainda não houve livros publicados a respeito desse | ,y GO autor é francamente favorável à instalação de uma 
assunto. CPI para investigar os atos do Poder Judiciário. 
' ' b) O clamor popular por uma ampla reforma do Poder 
TM. ApúsiaJeniira, do: texto; podemos dizer um jos Judiciário manifestou-se, há mais de dez anos, antes 
golfinhos: da instalação da Assembléia Nacional Constituinte. 
a) não são inteligentes. c) Uma CPI para a investigação do Poder Judiciário foi 
b) são pouco inteligentes. Instalada dn 1087: 
9) + sh humanamente intoligendes: d) O legislador constituinte procurou incorporar à atual 
0) “tão diferantemente infaligantão. Constituição brasileira todas as propostas que visa- 
6) talvo= sejam Inteligonhõs cómo Og Iris vam tomar o Poder Judiciário mais dinâmico e efoi 
ente. 
TOO. — uia ad e) Profissionais ligados ao universo jurídico muito con- 
tribuíram para que a questão da reforma do Poder 
A CPI E A IMPRUDÊNCIA DO LEGISLATIVO Judiciário fosse ativa e esciarecedoramente debatida 
durante a Assembléia Nacional Constituinte. 
o1 Há mais de dez anos a magistratura clama por j 
02 ampla reforma do Poder Judiciário. Logo após sua | 742. Tendo como referênc 
03 “instalação em 1987, um conjunto de sugestões ori- toassinalea opção incorreta. | 
04 undo de órgãos superiores da Justiça foi levado ao | 3). As elites no poder têm em boa opinião o Poder Judi- 
05 exame da Assembléia Nacional Constituinte. Magis- ciário porque estão cientes dos problemas enfrenta- 
06. trados, membros do Ministério Público, juristas, con- dos pela Justiça brasileira. ad 
07 selheiros da Ordem dos Advogados do Brasil, pro- | b) O conjunto de sugestões enviado pelos órgãos supe- 
08 fessores, enfim a representação mais autêntica do riores da Justiça aos legisladores constituintes tinha 
09 universo jurídico sustentou na Assembléia debate objetivos a serem alcançados a longo prazo. 
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Se a Justiça brasileira é ineficiente, isso se deve, em 
parte, à legislação elaborada pelo Congresso Nacio- 
nal. 

A atual legislação processual brasileira é ritualística e 
formalista. 

A facilidade em impetrar recursos é parcialmente 
responsável pela morosidade da Justiça brasileira. 


Ainda com base no texto, assinale a opção corre- 
ta. 

Se o magistrado fosse de fato um funcionário público, 
o seu dever de lealdade seria antes com a sociedade 
do que com o Estado. 

Os congressistas brasileiros têm a noção mesquinha 
de que o Poder Judiciário é constituído por um bando 
de ignorantes. 

O Poder Legislativo, que agiu de forma imprudente e 
desidiosa, não tem, na opinião do autor, autoridade 
moral para julgar os atos do Poder Judiciário. 

O manto aludido na linha 32 refere-se à toga do juiz. 

A CPI é um golpe da magistratura independente con- 
tra o Poder Judiciário. 


No texto, haverá alteração de sentido caso se 
substitua 

onquanto” (. 14) por Mesmo que 

subúrbios” (L. 19) por arrabaldes. 

fesidiosa” (t. 21) por conflituosa 

'manietada” (t. 31-32)por entravada 

“tutelar” (t. 41) por defender 


Nas opções abaixo, os fragmentos destacados em 
negrito são reescrituras do texto. Assinale aquela 
em que o fragmento reescrito apresenta sentido 
diferente do encontrado no texto. 

linhas 1 e 2: A magistratura clama, há mais de dez 
anos, por ampla reforma do Poder Judiciário. 

linhas 2 e 5:A Assembléia Nacional Constituinte 
levou a exame, logo após sua instalação em 1987, 
um conjunto de sugestões oriundo de órgãos superio- 
res da Justiça 

linhas 5 a 9: Enfim a representação mais autêntica 
do universo jurídico - magistrados, membros do Mi- 
nistério Público, juristas, conselheiros da Ordem dos 
Advogados do Brasil, professores sustentou, sobre o 
tema, debate ativo e esclarecedor na Assembléia. 
linhas 38 e 37: Viceja, por trás da noção mesquinha 
que as elites no poder cultivam em relação ao Judici- 
ário, a ignorância. 

linhas 39 a 41: Caso fosse, seu dever de lealdade 
seria com o Estado, não com a sociedade, cujos direi- 
tos e garantias lhe cumpre tutelar. 


No texto, para evitar repetições, alguns pronomes 
foram usados em substituição a seus referentes. 
Assinale a opção que apresenta associação corre- 
ta entre o pronome e o seu referente. 

ua” (t. 2) - "do Poder Judiciário” (t.2) 

(£.13) - “o legislador constituinte" (£. 11) 

£. 39) - o Legislativo e o Executivo” (£. 37) 

ujos” (t. 40) - “funcionário público” (£. 38) 

lhe” (t. 40) - “o magistrado” (£. 38) 
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TEXTO cit 
ESCRITURÁRIO - CAIXA ECONÔMICA FEDERAL 


TEXTOS 


Os velhos das cidadezinhas do interior parecem mui- 
to mais plenamente velhos que os das metrópoles. Não se 
trata da idade real de uns e outros, que pode até ser a 
mesma, mas dos tempos distintos que eles parecem habi- 
tar. Na agitação dos grandes centros, até mesmo a velhi 
ce parece ainda estar integrada na correria; os velhos 
guardam alguma ansiedade no olhar, nos modos, na lenti- 
dão afita de quem se sente fora do compasso. Na calma- 
ria das cidades pequeninas, é como se a velhice de cada 
um reafirmasse a que vem das montanhas e dos horizon- 
tes, velhice quase eterna, pousada no tempo. 

Vejam-se as roupas dos velhinhos interioranos: aque- 
le chapéu de feltro manchado, aquelas largas calças de 
brim caqui, incontavelmente lavadas, aquele puído dos 
punhos de camisas já sem cor - tudo combina admiravel- 
mente com a enorme jaqueira do quintal, com a generosa 
figueira da praça, com as teias no campanário da igreja. E 
os hábitos? 

Pica-se oiumo de corda, lentamente, com um canive- 
te herdado do século passado, enquanto a conversa mole 
se desenrola sem pressa e sem destino. 

Na cidade grande, há um quadro que se repete mil 
vezes ao dia, e que talvez já diga tudo: o velhinho, no cru- 
zamento perigoso, decide- se, enfim, a atravessar a ave- 
nida, e o faz com aflição, um braço estendido em sinal de 
pare aos motoristas apressados, enquanto amiúda o que 
pode o próprio passo. Parece suplicar ao tempo que dimi- 
nua seu ritmo, que lhe dê a oportunidade de contemplar 
mais demoradamente os ponteiros invisíveis dos dias pas- 
sados, e de sondar com calma, nas nuvens mais altas, o 
sentido de sua própria história 

Há, pois, velhices e velhices - até que chegue o dia 
em que ninguém mais tenha tempo para de fato envelhe- 
cer. 


(Geisa de Olvora) 


747. frase “Os velhos das cidadezinhas do interior 
parecem muito mais plenamente velhos que os 
das metrópoles" constitui uma: 


a) impressão que o autor sustenta ao longo do texto, por 
meio de comparações 

b) impressão passageira, que o autor relativiza ao longo 
do texto 

c) falsa hipótese, que a argumentação do autor demolirá 

d) previsão feita pelo autor, a partir de observações 
feitas nas grandes e nas pequenas cidades 

e). opinião do autor, para quem a velhice é mais opressi- 


va nas cidadezinhas que nas metrópoles. 


748. Considere as seguintes afirmações: 

1. Também nas roupas dos velhinhos interioranos as 
marcas do tempo parecem mais antigas. 

IL. Na cidade grande, a velhice parece indiferente à agi- 
tação geral; 

H. O autor interpreta de modo simbólico o gesto que 
fazem os velhinhos nos cruzamentos. 


Em relação ao texto, está correto o que se afirma SO- 
MENTE em: 


Oouvenaranas 


E Teen O mnaaesconcuasos 
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a 
bd 
o du 
d) tem 
e) lei 


749. Indique a afirmação INCORRETA em relação ao 
texto: 

a) Roupas, canivetes, árvores e campanários são aqui 
utilizados como marcas da velhice. 

b) O autor julga que, nas cidadezinhas interioranas, a 
vida é bem mais longa que nos grandes centros, 

c) Hábitos como o de picar fumo de corda denotam re- 
ações com o tempo que já não existem nas metrópo- 
tes, 

d) O que um velhinho da cidade grande parece suplicar 
é que lhe seja concedido um ritmo de vida compatível 
com sua idade. 

e) O autor sugere que, nas cidadezinhas interioranas, a 
velhice parece harmonizar-se com a própria natureza. 


750. O sentido do último parágrafo do texto deve ser 
assim entendido: 

a) Do jeito que as coisas estão, os velhos parecem não 
ter qualquer importância. 

b) Tudo leva a crer que os velhos serão cada vez mais 
escassos, dado o atropelo da vida moderna. 

o) O prestígio do que é novo é tão grande que já nin- 
guém repara na existência dos velhos. 

d)  Á velhice nas cidadezinhas do interior é tão harmoni- 
osa que um dia ninguém mais sentirá o próprio enve- 
Ihecimento. 

e) No ritmo em que as coisas vão, a própria velhice tal- 
vez não venha a ter tempo para tomar consciência de 
si mesma. 


751. Indique a alternativa em que se traduz correta- 
mente o sentido de uma expressão do texto, con- 
siderado o contexto. 

a) “parecem muito mais plenamente velhos" = dão a 
impressão de se ressentirem mais dos males da ve- 
thice 

b) “guardam alguma ansiedade no olhar = seus olhos 
revelam poucas expectativas 

o) “fora do compasso” = num distinto andamento 

d) “a conversa mole se desenrola” = a explanação é 
detalhada 

e) “amiúda o que pode o próprio passo” = deve desace- 
lerar suas passadas 


TEXTO CIV 
ESCRITURÁRIO - CAIXA ECONÔMICA FEDERAL 


TEXTO4 


No início do século XX, a afeição pelo campo era 
uma caracteristica comum a muitos ingleses. Já no final 
do século XVII, dera origem ao sentimento de saudade de 
casa tão característico dos viajantes ingleses no exterior, 
como Wiliam Beckord, no leito de seu quarto de ho- 
tel, português, em 1787, “assediado a noite toda por ideias 
rurais da Inglaterra.” 
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À medida que as fábricas se multiplicavam, a nostal- 
gia do morador da cidade refletia-se em seu pequeno jar- 
dim, nos animais de estimação, nas férias passadas na 
Escócia, ou no Distrito dos Lagos, no gosto pelas flores 
silvestres e a observação de pássaros, e no sonho com 
um chalé de fim de semana no campo. Hoje em dia, ela 
pode ser observada na popularidade que se conserva 
daqueles autores conscientemente “rurais” que, do século 
XVil ao XX, sustentaram o mito de uma Arcádia campes- 
tre 

Em alguns ingleses, no historiador G. M. Trevelyan, 
por exemplo, o amor pela natureza selvagem foi muito 
além desses anseios vagamente rurais. Lamentava, em 
um dos seus textos mais eloquentes, de 1931, a destrui- 
ção da Inglaterra rural e proclamava a importância do ce- 
nário da natureza para a vida espiritual do homem. Sus- 
tentava que até o final do século XVII as obras do homem 
apenas se somavam às belezas, da natureza; depois, 
dizia, tinha sido rápida a deterioração. A beleza não mais 
era produzida pelas circunstâncias econômicas comuns e 
só restava, como esperança, a conservação do que ainda 
não fora destruído. Defendia que as terras adquiridas pelo 
Patrimônio Nacional, a maioria completamente inculta, 
deveriam ser mantidas assim. 

Há apenas poucos séculos, a mera idéia de resistir 
à agricultura, ao invés de estimulá-la, pareceria ininteligi- 
vel. Como teria progredido a civilização sem a limpeza das 
florestas, o cultivo do solo e a conversão da paisagem 
agreste em terra colonizada pelo homem? A tarefa do 
homem, nas palavras do Gênesis, era “encher a terra e 
submeté-la”. A agricultura estava para a terra como o co- 
zimento para a carne crua. 

Convertia natureza em cultura. Terra não cultivada 
não significava homens incultos. E quando os ingleses 
seiscentistas mudaram-se para Massachusetts, parte de 
sua argumentação em defesa da ocupação dos territórios 
indígenas foi que aqueles que por si mesmos não subme- 
tiam e cultivavam a terra não tinham direito de impedir que 
outros o fizessem. 


752. Ao mencionar, no primeiro parágrafo do texto, a 

inclinação dos ingleses pelo espaço rural, o autor 

a) busca enfatizar o que ocorre no século XX, em que a 
afeição pelo campo lhe parece ser realmente mais 
genuína. 

b) a caracteriza em diferentes momentos históricos, 
tomando como referência distintas situações em que 
ela se manifesta. 

c) cita costumes do povo inglês destruídos pela acelera- 
ção do crescimento das fábricas, causa de sua im- 
possibilidade de volta periódica ao campo. 

d) - refere autores que procuraram conscientemente man- 
ter sua popularidade explorando temas “rurais” para 
mostrar como se criou o mito de um paraiso campes- 
tre 

e) particulariza o espaço estrangeiro visitado pelos in- 
gleses Portugal - para esclarecer 0 que os indivíduos 
buscavam e não podia ser encontrado na sua pátria. 


753. Leia com atenção as afirmações abaixo sobre o 
segundo parágrafo do texto. 

1. Em confronto com o primeiro parágrafo, o autor apre- 
senta um outro matiz da relação do espírito inglês 
com o espaço rural. 


Tuamosncr O ouvenarana sa 


Omo 


O rmosmesconuasos [ES 


O bom rapa buscava, no im, do dia, negociar com os traficantes 
de drogas.” 

Naquele ia, o presidente entregou a alma a Deus.” 

«Os operários sofriam, naquea mina, pelo frio em julho é pelo 
calor em dezembro.” 

+A população dest bairro core grande risco de ser soterada por 
esta montanha de lino.” 

+A neve convidava os turistas que, receoso, a olhavam de longe. 
a ironia, eufemismo, antitese, hipérbole, prosopopea. 

b) reticências, retificação, gradação, apótrofe ironia. 

c) antites, hipérbole, personificação, ironia, eufemismo. 

) gradação, apóstof, personificação, reticências, retificação. 
e) ironia, eufemismo, antítese, apóstrofe, gradação. 

cortaposção estria e a 


to gar Com os taficanes de 
lb PISSENS O abrandamento da di 


nova” a ação de “com 
cação Por lag, resposta correta é a “4 
A7.(FON-SP) Assinale à altemativa em que se identifica a figura de 
linguagem predominante no trecho: 
“hs rodas dentadas da pobreza, ignorância, falta de esperança e 
baixa autoestima se engrenam para criar um tipo de máquina do 
fracasso perpétuo que esmigalha os sonhos de geração a geração. 
Nós todos pagamos o preço de mantê-la funcionando. O anal 
betismo é a sua cavilha”. 
a) eufemismo 
b) antítese 
c) metáfora 
d) elipse 
6) inversão 
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O autor assinala os pontos mais relevantes referidos 
por GM. Trevelyan para comprovar a idéia univer- 
salmente aceita de que o contato com a natureza é 
importante para o espírito. 

O historiador inglês revela pessimismo, a cujos fun- 
damentos ele não faz nenhuma referência no texto. 


São corretas: 


a) | somente 
b) lil, somente 

o) lelll, somente 
d) Ile ll somente 
e) Allell 


754. As indagações presentes no terceiro parágrafo 
representam, no texto, 

a). pontos relevantes sobre os quais a humanidade ainda 
não refletiu 

b) perguntas que historiadores faziam às pessoas para 
convencê-las da importância do culto à natureza 

o) os pontos mais discutidos quando se falava do pro- 
gresso na Inglaterra, terra da afeição pelo campo 

d) — questões possivelmente levantadas pelos que procu- 
rassem entender a razão de muitas pessoas não 
considerarem a agricultura um bem em si 

e) aspectos importantes sobre a relação entre a nature- 
za e o homem, úteis como argumentos a favor da 
idéia defendida por Trevelyan 


755. No último parágrafo do texto, o comentário sobre 
os ingleses seiscentistas foi feito como: 

a) denúncia dos falsos argumentos utilizados por aque- 
les que ocupam territórios indígenas 

b) exemplo do caráter pioneiro dos ingleses na tarefa de 
colonização do território americano 

c) maneira de evidenciar a árdua tarefa dos que acredi- 
tavam na força da agricultura para o progresso da ci- 
vilização 

d) - confirmação de que terras incultas são entraves que 
há séculos, subtraem ao homem o direito de progredir 

e) comprovação de que, há poucos séculos, o cultivo da 
terra era entendido como sinônimo de civilização 


756. Assinale a afirmação INCORRETA. 

a). Infere-se do texto que as palavras do Génesis foram 
entendidas por muitos como estimulo a derrubar ma- 
tas, lavrar o solo, eliminar predadores, matar insetos 
nocivos, arrancar parasitas, drenar pântanos. 

b) O paralelo estabelecido entre o cultivo da terra e o 
cozimento dos alimentos é feito para se pôr em evi- 
dência a ação do homem sobre a natureza. 

o) O texto mostra que o amor pela natureza selvagem 
está na base da relação que se estabelece entre cul- 
tivo da terra e civilização. 

d) O texto mostra que o amor à natureza selvagem, 
considerado como barbárie, permitiu que certos po- 
vos se dessem o direito de apoderar-se dela. 

e) O Gênesis foi citado no texto porque o crédito dado 
às palavras bíblicas explicaria o desejo humano de 
transformar a natureza selvagem pensando no bem- 
estar do homem 
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Neste momento, o bordado está pousado em cima do 
console e o interrompi para escrever, substituindo a tessi- 
tura dos pontos pela das palavras, 0 que me parece um 
exercício bem mais díficil. Os pontos que vou fazendo 
exigem de mim uma habilidade e um adestramento que já 
não tenho. Esforço-me e vou conseguindo vencer minhas 
deficiências. As palavras, porém, são mais difíceis de 
adestrar e vêm carregadas de uma vida que se foi desen- 
rolando dentro e fora de mim, todos esses anos. São tei- 
mosas, ambíguas e ferem. Minha luta com elas é uma luta 
extenuante. 

Assim, nesse momento, enceto duas lutas: com as li- 
nhas e com as palavras, mas tenho a certeza que, desta 
vez, estou querendo chegar a um resultado semelhante e 
descobrir ao fim do bordado e ao fim desse texto algo de 
delicado, recôndito e imperceptível sobre o meu próprio 
destino e sobre o destino dos seres que me rodeiam. On- 
tem, quando entrei no armarinho para escolher as linhas, 
vi-me cercada de pessoas com quem não convivia há 
muito tempo, ou convivia muito pouco, de cuja existência 
tinha esquecido. Mulheres de meia-idade que compravam 
lãs para bordar tapeçarias, selecionando animadamente e 
com grande competência os novelos, comparando as co- 
res com os riscos trazidos, contando os pontos na etami- 
ne, medindo o tamanho do bastidor. Incorporei-me a elas 
e comecei a escolher, com grande acuidade, as tonalida- 
des das minhas meadas de linha mercerizada. Pareciam 
pequenas abelhas alegres (...) levando a sério as suas 
tarefas (...) Naquelas mulheres havia alguma coisa preser- 
vada, sua capacidade de bordar dava-lhes uma dignidade 
eum aval 

Não queria que me discriminassem, conversei com 
elas de igual para igual, mostrando-lhes os pontos que 
minha pequena mão infantil executara. 


(JARDIM, Rachel O penhor eins. dae. Fi de Janio: José Olympio, 1900) 


757. Nesse texto que você acaba de ler, estabelece-se 
uma relação entre bordar e escrever, ações que 
se desenvolvem no esforço da tessitura. Assinale 
a opção em que o comparativo “bem mais difici 
aplicado ao tecido do texto, justifica-se com maior 
propriedade. 

a) As palavras são como os pontos do bordado: exigem 
adestramento de quem vai usá-las. 

b) Palavras e pontos sujeitam-se documente ao toque 
do artista 

c) Palavras têm vida própria e exigem sensibilidade para 
se deixarem usar. 

d) Palavras são prenhes de significado e, portanto, po- 
dem independer de quem as emprega. 

e) Palavras são, por vezes, ambíguas, o que não ocorre 
com os pontos do bordado. 


758. Com “Esforço-me e vou conseguindo vencer mi- 
nhas deficiências”, a autora se refere: 

a) ao esforço para suplantar a inbição que as palavras 
lhe causam 

b) ao esforço que lhe custa o tecido do texto 

c) à deficiência visual que lhe dificulta tecer o bordado 

d) à sua própria dificuldade enquanto tecelã 

e) às muitas deficiências gramaticais que necessita vencer 


a EEE 
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759. Pode-se depreender da leitura do 7 período que: 

a) o bordado, tanto quanto o texto tecido, permite o res- 
gate de algo adormecido na memória. 

b) os pontos do bordado, mais que as palavras, contri- 
buem para avivar, na memória, algo recôndito. 

o) os pontos do bordado, menos que as palavras, mos- 
tram a delicada tessitura da obra. 

d) as palavras, assim como os pontos do bordado, es- 
condem a inexorabilidade do destino. 

e) as palavras, mais que os pontos do bordado, escon- 
dem o tragado imperceptível da obra. 


760. Neste momento (1º período) e nesse momento (7º 
período) referem-se a(ao): 

a) um único momento: o da escolha 

b) . dois tempos distintos: o do bordado e o da escrita 

o) tempo de retomada do bordado 

d) momento da ida ao armarinho 

e) momento da escritura e ao atual momento de vida 


761.A conjunção que, usada antes da oração “...de 
cuja existência tinha esquecido”, não altera o sen- 
tido do 8o período é 


a) pois 
b) ou 
o) logo 
d) nem 
oe 


762.A expressão “abelhas alegres” (11º período) 
justifica, especificamente, a si ã 
sa, no 9o período, com: 


a) “mulheres de meia-idade. 

b) “..para bordar tapeçarias. 

o) *.. selecionando animadamente e com grande compe- 
tência os novelos...” 

d) *..comparando as cores com os riscos trazidos. 

e) “..medindo o tamanho do bastido 


763. O adjetivo preservada (“alguma coisa preservada” 
- 12º período) signi 

a) passível de corrupção 

b) escondida 

o) defendida de perigos 


d) intacta 
e) vigiada 
TEXTO CUL 
ASSISTENTE SOCIAL - TRF 2! REGIÃO 
TEXTO 1 
O MITO E O MUNDO MODERNO 


MOVYERS: Por que mitos? Por que deveríamos impor- 
tar-nos com os mitos? O que eles têm a ver com minha 
vida? 

CAMPBELL: Minha primeira resposta seria: “Vá em 
frente, viva a sua vida, é uma boa vida - você não precisa 
de mitologia”. Não acredito que se possa ter interesse por 
um assunto só porque alguém diz que isso é importante. 
Acredito em ser capturado pelo assunto, de uma maneira 
ou de outra. Mas você poderá descobrir que, com uma 
introdução apropriada, o mito é capaz de capturá-lo. E 
então, o que ele poderá fazer por você, caso o capture de 
fato? 


Ge | 


Um de nossos problemas, hoje em dia, é que não es- 
tamos familiarizados com a literatura do espírito. Estamos 
interessados nas notícias do dia e nos problemas do mo- 
mento. Antigamente, o campus de uma universidade era 
uma espécie de área hermeticamente fechada, onde as 
notícias do dia não se chocavam com a atenção que você 
dedicava à vida interior, nem com a magnífica herança 
humana que recebemos de nossa grande tradição - Pla- 
tão, Confúcio, o Buda, Goethe e outros, que falam dos 
valores eternos, que têm a ver com o centro de nossas 
vidas. 

Quando um dia você ficar velho e, tendo as necessi- 
dades imediatas todas atendidas, então se voltar para a 
vida interior, aí bem, se você não souber onde está ou o 
que é esse centro, você vai sofrer. 

As literaturas grega e latina e a Bíblia costumavam 
fazer parte da educação de toda gente. Tendo sido supri- 
midas, toda uma tradição de informação mitológica do 
Ocidente se perdeu. Muitas histórias se conservaram, de 
hábito, na mente das pessoas. [..] 

(GANPBELL, Joseph. O por do mo. Gom Bl Moyers. Org. Bety Sue Fo 


ves. Tradução de Caros Felipe Moisés. São Pao: Associação Palas Alhena, 
1990.p. 34) 


766. A leitura do texto permite afirmar que a conjunção 
e, presente no título, sugere idéia de 

a) adição 

b) explicação 

o) consegiência 

d) alternância 

e) contraste 


767. Considerando que ironia seja um recurso com o 
qual se afirma o contrário do que se enuncia, 
aponte a alternativa em que tal recurso se mani 
festa. 

a) [.]as notícias não se chocavam com a atenção que 
você dedicava à vida interior. 

b) E então, o que ele poderá fazer por você, caso o cap- 
ture de fato? 

o) [.] o campus de uma universidade era uma espécie 
de área hermeticamente fechada 

d) Vá em frente, viva a sua vida, é uma boa vida - você 
não precisa de mitologia. 

e) Quando um dia você ficar velho [..], se você não 
souber onde está [..], você vai sofrer. 


768. Da leitura do texto, pode-se depreender que 

a). entre outros, Platão, Confúcio, Goethe e Buda são os 
responsáveis pela mitologia. 

b) a satisfação das necessidades imediatas dos velhos 
propicia-lhes uma sobrevida feliz. 

c) o centro interior do homem idoso foi definido por Pla- 
tão, Confúcio, Buda e Goethe, entre outros. 

d) o possível sofrimento do velho depende, entre outras 
coisas, da preocupação com a sua vida interior. 

e) aliteratura do espírito não é acolhida nos campus das 
universidades declaradamente fechadas. 


Aponte a alternativa em que a reescrita da frase 
“Tendo sido suprimidas, toda uma tradição de in- 
formação mitológica do Ocidente se perdeu” con- 
serva, de acordo com o texto, o conteúdo original. 
a) Após Sua preservação, não se assegurou a transmis- 
são da mitologia ocidental, 
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Com sua supressão, desapareceu a tradição inteira 
de informação mitológica do Ocidente. 

c) O suprimento dessas literaturas acarretou o fim da 
mitologia ocidental 

d) Com o seu desaparecimento, frustrou-se a mitologia 
do Ocidente. 

e) Sua eliminação determinou o desaparecimento de 
toda a mitologia do Ocidente. 


TEXTO CVII 
ASSISTENTE SOCIAL - TAF 3a REGIÃO 


TEXTO2 
É DISSO QUE O BRASIL PRECISA 


O grau de maturidade econômica de uma sociedade 
pode ser aferido com a ajuda de índices conhecidos, como 


o produto interno bruto do país. O estágio de maturidade 
política também conta com alguns indicadores. Um deles é 
a ocorrência sequencia da de eleições livres, sem sustos 
nem sobressaltos. E como descobrir o grau de maturidade. 
social de uma nação? Índices que medem a violência e a 
criminalidade são úteis para a avaliação. Mas de um tem- 
po para cá surgiu um dado novo: a taxa de envolvimento 
das pessoas com o trabalho social. Não que a filantropia 
seja novidade ou invenção modema. Mas a onda do bem 
tornou-se um fenômeno especialmente notável nos últimos 
trinta anos. 

Nos países mais civilizados, a presença da filantropia, 
também chamada de terceiro setor, é mais perceptível. 
Nas nações menos desenvolvidas socialmente, o trabalho 
voluntário é mais embrionário. O Brasil está num meio- 
termo. Do ponto de vista do resultado financeiro, está en- 
tre os países que menos investem no social. Mas, quando 
se analisa o voluntariado pelo exército envolvido, alguma 
coisa espantosa está acontecendo. Há milhões de brasilei- 
ros dedicando-se a tarefas sociais [..] 


(VEJA Especial 812.200, p. 8) 


770. Da leitura do texto, depreende-se que o prono- 
me isso, do título, aponta para 

a) o grau de maturidade social de uma comunidade. 

b) a ocorrência sequenciada de eleições livres 

c) o grau de maturidade econômica de uma nação 

d) o envolvimento das pessoas no trabalho social 

e)  aeliminação da distância entre ricos e pobres 


771.A preposição com na expressão “com a ajuda de 
índices conhecidos” possui idéia de 

a) companhia 

b) instrumento 


c) causa 
d) concessão 
e) dúvida 


772. Em lugar de filantropia poderia, no texto, figurar 
a) antropofobia 
b) humanidade 
o) humanismo 
d)  humanitarismo 
e) misantropia 


773. Em “Nos 
da filantropia [..] é mais perceptivel.”, depreende- 
se um julgamento de valor, segundo o qual o Bra- 
sil não compõe o grupo desses paises. De acordo 
com o texto, pode-se contrapor a essa asserção 

a) o número de voluntários do trabalho social 

b) o acanhado investimento financeiro no social 

c) o surgimento do voluntariado nessas nações 

d) | a presença, nesses países, do terceiro setor 

e) a atuação do terceiro setor em tais países 


774. Antepostos ou pospostos a outros, alguns vocá- 
bulos podem sofrer alteração de sentido, como 
ocorre, por exemplo, com novo: novo escrivão e 
escrivão novo. Indique a alternativa em que se 
manifesta um desses vocábulos. 

a) O estágio de maturidade econômica também conta 
com bons indicadores. 

b) Não que a filantropia seja novidade ou invenção mo- 
derna. 

o) [.Jalguma coisa espantosa está acontecendo. 

d) [.) está entre os países que menos investem social- 
mente. 

e) [..] a onda do bem tomou-se um fenômeno especial- 
mente notável 


775. Em “índices que medem a violência e a criminali- 
dade são úteis...”, o termo destacado poderá, sem 
prejuízo do sentido e com a necessária adequa- 
ção sintática, ser substituído por 

a) mensuráveis 

b)  incomensuráveis 

o) mensurais 

d)  dimensiveis 

e) mensuradores 


TEXTO Cv 
ASSISTENTE LEGISLATIVO - PE 


- Então, quando se casa, D. Ismênia? 

- Em março. Cavalcanti já está formado e. 

Afinal a filha do general pôde responder com segu- 
rança à pergunta que se lhe vinha fazendo há quase cinco 
anos. O noivo finalmente encontrara o fim do curso de 
dentista e marcara o casamento para daí a três meses. A 
alegria foi grande na família; e, como em tal caso, uma 
alegria não poderia passar sem um baile, uma festa foi 
anunciada para o sábado que se seguia ao pedido da 
pragmática. 

As irmãs da noiva, Quinota, Zizi, Lalá e Vivi, estavam 
mais contentes que a irmã nubente. Parecia que ela lhes 
ia deixar o caminho desembaraçado, e fora a irmã quem 
até ali tinha impedido que se casassem. Noiva havia qua- 
se cinco anos, Ismênia já se sentia meio casada. 

Esse sentimento junto a sua natureza pobre fê-la não 
sentir um pouco mais de alegria. Ficou no mesmo. Casar, 
para ela, não era negócio de paixão, nem se inseria no 
sentimento ou nos sentidos: era uma idéia, uma pura 
idéia. Aquela sua inteligência rudimentar tinha separado 
da idéia de casar o amor, o prazer dos sentidos, uma tal 
ou qual liberdade, a matemidade, até o noivo. Desde me- 
nina, ouvia a mamãe dizer: “Aprenda a fazer isso, porque 
quando você se casar...” ou senão: “Você precisa apren- 
der a pregar botões, porque quando você se casar... 
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A todo instante e a toda hora, lá vinha aquele - “por- 
que, quando você se casar...” - e a menina foi se conven- 
cendo de que toda a existência só tendia para o casamen- 
to. À instrução, as satisfações íntimas, a alegria, tudo isso 
era inútil; a vida se resumia numa coisa: casar. 

De resto, não era só dentro de sua família que ela 
encontrava aquela preocupação. No colégio, na rua, em 
casa das famílias conhecidas, só se falava em casar. “Sa- 
be, D. Maricota, a Lili casou-se; não fez grande negócio, 
pois parece que o noivo não é lá grande coisa”; ou então: 
“A Zezé está doida para arranjar casamento, mas é tão 
feia, meu Deust..” 


(BARRETO, Luma - Triste Fm de Policarpo Quaresma — 
Segiona, São Palo 1904  p. 25) 


776. Segundo o texto, pode-se afirmar que a relação 
do casal de nubentes era 

a) de amor, pois já fazia quase cinco anos de noivado 

b) de acomodação, pois, pelo menos da parte de Ismê- 
nia, não havia paixão 

o) de equilíbrio, uma vez que não havia mais os arreba- 
tamentos da paixão 

d) desejada pela família, apesar de esta não cobrar 
casamento das filhas 

e) de cumplicidade, pois sendo um relacionamento hori- 
zontal, os dois partlhavam sentimentos, projetos e 
decisões 


777. Em relação ao texto, todas as alternativas abaixo 
são verdadeiras, exceto: 

a) A submissão anula a identidade do ser humano, faz 
dele um autômato sem desejos, sentimentos ou so- 
nhos, 

b) Quando se adestra um ser humano em vez de educá- 
lo, quando seu destino é traçado pela cultura de que 
faz parte, prejudica-se o seu desenvolvimento afetivo 
e intelectual 

o) O machismo diminui a figura feminina na sociedade a 
ponto de fazê-la pensar que, sem um marido, não 
consegue ser alguém ou até mesmo viver. 

d) O autor tratou o assunto sem fazer uso do humor ou 
da ironia, uma vez que esse é um tema sério que 
precisa ser visto e discutido pela sociedade. 

e) O casamento, visto como fim em si mesmo, não re- 
presenta a realização afetiva da mulher, mas o único 
objetivo de sua vida. 


778. Podemos afirmar que Ismênia representa 

a) a mulher comedida, cautelosa que, para se defender 
da sociedade machista, não se deixa arrebatar pelas 
paixões desenfreadas 

b) o perfil de companheira ideal, pois sabe ser paciente 
& tolerante a ponto de esperar a formatura do noivo 
para traçar os planos para o casamento 

o) a mulher-objeto que não foi educada para sentir, para 
ser, mas para desempenhar apenas o papel de coad- 
juvante na sociedade. 

d) o equilíbrio, pois mesmo sendo cobrada pela socie- 
dade, esperou que seu noivo concluísse o curso su- 
perior para marcar a data do casamento 

e) uma exceção, pois dificilmente as mulheres de sua 
época seriam ou agiriam como ela 
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779.A construção sintática “uma festa foi anunciada 
para o sábado”, sem modificar-lhe o sentido, po- 
de ser substituída por: 

a) Uma festa esteve anunciada para o sábado. 

b) Uma festa tinha sido anunciada para o sábado. 

o) Anunciava-se uma festa para o sábado. 

d) — Anunciou-se uma festa para o sábado. 

e) Anunciara-se uma festa para o sábado. 


780. Com base no texto, marque a opção em que é 
uma comparaçã 
a) *..Ismênia já se sentia meio casada ” 


b)  “. estavam mais contentes que a irmã nubente.” 
c) “..fê-la não sentir um pouco mais de alegria.” 

d) *..o noivo não é lá grande coisa, 

e) “..mas é tão feia, meu Deusl..” 

TEXTO cIX 


AUXILIAR CENSITÁRIO DE INFORMÁTICA - I8GE 


No início do mês o Instituto Vox Populi foi às ruas para 
saber oque a população pensa sobre os medicamentos 
genéricos. Colheu uma revelação surpreendente: 80% dos 
entrevistados já incorporaram essa alternativa a seus hábi- 
tos de consumo. Além dos ganhos econômicos, a nova 
realidade rendeu frutos políticos. O ministro da Saúde, 
José Serra, obteve a melhor avaliação entre toda a equipe 
de FHC, com percentuais capazes de causar inveja ao 
presidente. Os genéricos estão abrindo as portas do mer- 
cado para uma população que há anos era mantida à 
margem. Os medicamentos sem marca aprovados pela 
Vigilância Sanitária somam hoje 115 tipos e estão che- 
gando às farmácias a preços, em média 30% mais bara- 
tos. Tamanha revolução foi ajudada pelos holofotes ace- 
sos pela CPI dos Medicamentes, que acabou inibindo um 
novo boicote dos laboratórios multinacionais bem- 
sucedidos na sua primeira investida, ainda em 1993. No 
ritmo desta verdadeira revolução, a indústria nacio- 
nal disparou gordos investimentos. Hoje, entre os fabrican- 
tes de remédios já aprovados, apenas um é de origem 
estrangeira. Com tantos êxitos, os genéricos estão se 
tornando uma unanimidade nacional 

8, 190800) 


781. Ao dizer, no final do texto, que os genéricos estão 
se tornando uma unanimidade nacional, o autor 
quer dizer qui 

a). quase todos os brasileiros consideram o advento dos 
genéricos uma medida positiva. 

b) os genéricos já estão alcançando, em sua distribui- 
ção, todo o território nacional. 

c) todos os genéricos, em breve espaço de tempo, se- 
rão de fabricação brasileira. 

d) os genéricos estão alcançando, no Brasil todo, um 
sucesso imprevisível. 

e) os genéricos passaram a ser vistos, pelos brasileiros, 
como ótimos investimentos. 


782.0 que a pesquisa do Vox Populi revelou de sur- 
preendente foi que: 

a) os genéricos já são consumidos por grande parte da 
população. 

b) 80% da população brasileira tanto consomem genéri- 
cos quanto os remédios tradicionais 

c) grande parte dos consumidores fazem parte de coo- 
perativas que fornecem genéricos. 
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os genéricos só são consumidos por quem está bem 
informado sobre essa revolução. 

e) os genéricos estão rendendo frutos econômicos e 
políticos. 


783. A prova dos frutos poli 
ricos é: 

a) alta popularidade do ministério de FHC 

b) avaliação pública do ministro José Serra 

c) abaixa popularidade do presidente 

d) | a aceitação dos genéricos por parte da população 

e) os altos investimentos feitos no setor 


os do advento dos gené- 


784. A população “que há anos era mantida à margem" 
se refere àquela parte da população que: 

a). não investia no setor farmacológico. 

b) desconhecia a utilidade dos genéricos. 

c) só se tratava com remédios de marca. 

d) não ficava doente. 

e) não tinha condições econômicas de adquirir remé- 
dios 


785. Os genéricos marcam, segundo o texto, uma série 
de oposições em relação aos remédios tradício- 
nais; a oposição NÃO indicada pelo texto é: 

a) semmarca X com marca 

b) mais baratos X mais caros. 

o) fabricação nacional X fabricação estrangeira 

d) muito conhecimento X pouco conhecimento 

e) mais consumidores X menos consumidores 


786. A sigla CPI, presente no texto, significa: 
a) Centro de Proteção ao Investidor 

b) Comissão Parlamentar de Inquérito 

o) Cooperativa Parlamentar de Investigação 
d) Casa do Pequeno Investidor 

e) Comissão Privada de Investigação 


787. Segundo o texto, os laboratórios mu 
a) “aceitaram passivamente a chegada dos genéricos. — 
b) criaram uma CPI para os genéricos. 

o) passaram a investir na produção de genéricos. 

d) — tentaram torpedear a revolução dos genéricos. 

e). auxiliaram na criação dos genéricos. 


788. “Hoje, entre os fabricantes de genéricos já apro- 
vados, apenas um é de origem estrangeira.”; nes- 
te segmento, o vocábulo que mostra a opinião do 
autor do texto sobre o assunto abordado 


a já d) estrangeira 
b) apenas e) aprovados 
o) hoje 


789. “Hoje, entre os fabricantes de remédios já apro- 
vados, apenas um é de origem estrangeira.”. Infe- 
re-se desse segmento que: 

a) para a fabricação dos genéricos é necessária uma 
aprovação de órgão competente. 

b) os fabricantes estrangeiros estão ganhando terreno 
na fabricação dos genéricos. ; 

o) os fabricantes estrangeiros não estão recebendo 
autorização para a fabricação de genéricos. 

d) a situação atual de fabricação de genéricos é de bai- 
xa produção. 


5 | ) 
e) só hoje o Governo intervém na fabricação de remé- 


dios. 


790. “Além dos ganhos econômicos, a nova realidade 
rendeu frutos políticos.”; a locução além de ex- 
pressa, neste caso: 


a) concessão d) localização 
b) explicação e) causa 
o) adição 


791.0 item em que o termo sublinhado está emprega- 
do no sentido próprio original e não no sentido fi- 
gurado 

a) “Além dos ganhos econômicos, a nova realidade ren- 
deu frutos políticos.” 


b) *..com percentuais capazes de causar inveja ao pre 
sidente” 

o) “Os genéricos estão abrindo as portas do mercado. 

d) *..a indústria disparou gordos investimentos.” 

e) “Colheu uma revelação surpreendente: 


792.“...que acabou 
boratói ; neste caso, O ver- 
bo acabar apresenta o mesmo significado que 
em: 

a) A pesquisa da Vox Populi acabou há duas semanas. 

b) Acabamos de ler o texto. 

c) Os genéricos acabaram de chegar às farmácias. 

d) Isso não vai acabar bem. 

e) Ele se acabou na festa! 


TEXTO CX 
ENGENHEIRO CIVIL - TRF 29 REGIÃO 


A ÁRVORE E O HOMEM 


O PRIMEIRO... problema que as árvores parecem propor- 
nos é o de nos conformarmos com a sua mudez. Deseja- 
riamos que falassem, como falam os animais, como fala- 
mos nós mesmos. Entretanto, elas e as pedras reservam- 
se o privilégio do silêncio, num mundo em que todos 
os seres têm pressa de se desnudar. Fiéis a si mesmas, 
decididas a guardar um silêncio que não está à mercê dos 
botânicos, procuram as árvores ignorar tudo de uma com- 
posição social que talvez se lhes afigure monstruosamente 
indiscreta, fundada como está na linguagem articulada, no 
jogo de transmissão do mais íntimo pelo mais coletivo. 
Grave e solitário, o tronco vive num estado de impermea- 
bilidade ao som, a que os humanos atingem por alguns 
instantes e através da tragédia clássica. Não logramos 
comové-lo, comunicar-lhe a nossa intemperança. Então, 
incapazes de trazê-lo para a nossa domesticidade, consi- 
deramo-lo um elemento da paisagem, e pintamo-lo. Ele 
pende, lápis ou óleo, de nossa parede, mas esse artifício 
não nos ilude, não incorpora a árvore à atmosfera de nos- 
sos cuidados. O fumo dos cigarros, subindo até o quadro, 
parece vagamente aborrecê-la, e certas árvores de Van 
Gogh, na sua crispação, têm algo de protesto. 
793. É FALSO afirmar, a respeito do conteúdo desse 
texto, que: 
a) a capacidade da fala é atribuída a todos os seres 
animados. 
b) seu autor reforça a tese de que, para os seres huma- 
nos, a posse da linguagem articulada é um privilégio. 
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o) o silêncio das árvores é um mistério para os cientis- 
tas. 

d) o desenho e a pintura são simples artifícios para inte- 
grar as árvores no ambiente social e humano. 

e) parece às árvores que a socialização da intimidade 
através da linguagem articulada é uma indiscrição. 


794. No texto, a maioria das palavras e expressões 
refere-se basicamente a dois universos: o das ár- 
vores e o dos homens. A alternativa que reúne 
EXCLUSIVAMENTE palavras relativas ao universo 
dos homens é: 

a) crispação - silêncio 

b)  intemperança - botânicos 

o) paisagem - impermeabilidade 

d) - cuidados - solitário 

e). atmosfera - mudez 


ão de caracteristicas humanas às árvo- 
res vem expressa no texto por várias expres- 
sões/palavras, EXCETO pela da opçãc 


a) propor-nos d) ignorar 
b) fiéis e) domesticidade 
o) grave 


796. Os conectivos “Entretanto” e “Então” encadeiam 
partes do texto exprimindo, respectivamente: 

a). oposição e consequência 

b) — oposição e tempo 

o) tempo e consegúência 

d) tempo e conclusão 

e) tempo e tempo 


TEXTO CX 
REGULADOR - AGÊNCIA NACIONAL DE ÁGUAS 


ÁGUA INSALUBRE 


Estudo do Pacific Institute of Oakland, na Califómia, 
prevê que 76 milhões de pessoas morrerão de doenças 
relacionadas à água até 2002. 

As crianças serão as mais afetadas por males causa- 
dos pelo uso e ingestão de água contaminada. No mesmo 
períado, serão registrados 65 milhões de casos fatais em 
consequência da Aids em todo o mundo. 


(Ntária Pete, O Globo, 2102002) 


787. O título dado à notícia é “Água insalubre”. Saben- 
do-se que “insalubre” significa “nocivo à saúde”, 
pode-se dizer que: 

a) o título nada esclarece sobre o conteúdo do texto. 

b) parte do conteúdo do texto é antecipado pelo título. 

o) o adjetivo “insalubre” contradiz o conteúdo do texto. 

d) o título pretende atrair o leitor pelo aspecto trágico. 

e) a menção da água contaminada introduz o assunto 
da Aids. 


788. O adietivo atribuído ao substantivo água que NÃO 
tem sua significação corretamente indicada é: 

a) água contaminada: água que não contém sais mine- 
rais 

b) água insípida: água sem sabor 

o) água insossa: água sem sal 

d) água natural: água existente na natureza 

e) água potável: conveniente para consumo humano 
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799. Logo ao da notícia há a indicação da fonte 
de informação estudo do Pacific Institute of Oa- 
Kland; isso ocorre porque: 

a) é obrigatória a presença da fonte de informações nos 
jorais. 

b) valoriza a notícia dizer que sua fonte é americana. 

c) . atribui força de verdade ao que é veiculado. 

d) a identificação da fonte isenta a jomalista de respon- 
sabilidade. 

e) afonte citada é de amplo conhecimento público. 


800. No segmento “morrerão de doenças”, o valor se- 
mântico da preposição sublinhada repete-se em: 

a) as águas ficaram contaminadas de bactérias. 

b) os estudos mostraram a contaminação das águas. 

c) as águas contaminadas são as causas de doenças. 

d) a água de rios é mais contaminada que a marinha. 

e) os habitantes do Sul padecem de frio. 


801. Pode-se deduzir da leitura do texto que: 

a) a Aids é a doença que causa maior número de mor- 
tes na atualidade. 

b) as crianças morrem preferencialmente de doenças 
causadas pela água contaminada. 

c) as crianças são as mais afetadas porque se divertem 
na água. 

d) no período citado a Aids mata menos que a água 
contaminada. 

e) a contaminação da água só causará mortes num 
futuro próximo. 


802. Vocábulos do texto que NÃO apresentam o mes- 
mo referente são: 

a) pessoas / as crianças 

b) doenças / males 

o) água” água contaminada 

d) — até 2002 / mesmo período 

e) morrerão | serão registrados 65 milhões de casos 
fatais, 


803. A referên: 
lidade: 

a) dar mais sensacionalismo ao texto. 

b) mostrar a gravidade da Aids 

o) demonstrar o futuro negro da humanidade. 

d) destacar problemas ainda pouco divulgados. 

e) despertar interesse no leitor. 


à Aids no final do texto tem por tina- 


804. Situação que poderia representar o uso e inges- 
tão da água simultaneamente é 

a) lavagem das calçadas 

b) preparação da comida 

c) banho diário 

d) lavagem de roupas 

e) limpeza da louça 


805. O texto lido poderia ser classificado como: 
a) didático d) preditivo 

b) | informativo e) publicitário 

o) normativo 


806. A conjunção que se poderia escrever entre os 
dois últimos períodos do texto de modo a manter 
o sentido original é: 
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a) mas d) 
b) apesarde e) 
o) enquanto 


à media que 
contanto que 


807. Expressões que NÃO são equivalentes semanti- 
camente são: 

a) prevê = faz a previsão de que 

b) mesmo período = período igual 

o) casos fatais = mortes 

d) em todo o mundo = mundialmente 

e) doenças = males 


808. Ao dizer que “as crianças serão as mais afeta- 
das”, o texto mostra que: 

a) os adultos serão igualmente afetados. 

b) os adultos não serão afetados 

o) sóascrianças serão afetadas, 

d) os adultos serão menos afetados. 

e) os adultos serão mais ou menos afetados. 


TEXTO CxI 
TEXTO1 


GUARDA MUNICIPAL DO Rio 


Que país é este, que nega oportunidades às suas cri- 
anças e jovens, em qualquer que seja a profissão, de se- 
rem atores na vida? Milhões de brasileiros precisam, ape- 
nas, ter o direito à educação para dar, com dignidade, sua 
contribuição à sociedade. 

Milhares de crianças utilizam sua criatividade, inteli- 
gência e seus dons apenas para sobreviver. São artistas 
nos sinais de trânsito, pedintes do asfalto. No entanto, a 
grande e esmagadora maioria tem como alternativas a 
violência, o furto, as drogas e a morte prematura. 

É possível transformar essa realidade e isto custa 
muito pouco. 


(Mauricio Andrade, Coordenador Geral sda Ação ca Cidadania) 


809. Este texto serve de introdução a um programa da 
peça teatral “Menino no meio da rua”, que aborda 
a esperança de mudar a vida de muitos meninos 
de rua; analise os trechos a seguir: 

|- "Que pais é este, que nega oportunidades às suas 
crianças e jovens, em qualquer que seja a profissão, 
de serem atores na vida?” 

ll- “Milhões de brasileiros precisam, apenas, ter o direito 

à educação para dar, com dignidade, sua contribui- 

ção à sociedade. 

Milhares de crianças utilizam sua criatividade, inteli- 

gência e seus dons apenas para sobreviver.” 

"São artistas nos sinais de trânsito, pedintes do asfal- 

to 


Iv- 


Os trechos do texto que fazem alusão ao mundo do 
teatro são: 

ap = o) 
b) IHV d) 


tv e) I-IV 


810. Ao perguntar, no texto 1, “Que país é este...?”, o 
autor deseja: 

a). satisfazer uma curiosidade. 

b) tomar conhecimento de algo. 

o) definir o seu país 

d) — protestar contra uma injustiça. 

e) revelar algo desconhecido. 
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811. “Que país é este, que nega oportunidades às suas 


O 


crianças e jovens, em qualquer que seja a profis- 
são, de serem atores na vida?”; neste segmento 
do texto, com a expressão “de serem atores na 
vida”, o autor quer dizer que: 

muitos meninos e meninas poderiam trabalhar em 
teatro. 

crianças e jovens são atores para sobreviver. 

ser ator é uma atividade que não requer muito estu- 
do. 

trabalhar em circo pode ser a saída de sobrevivência 
para muitos. 

todos deveriam ter a oportunidade de ser alguém na 
vida, 


812. Ao usar apenas no segmento “Milhares de crian- 


ças utilizam sua criatividade, inteligência e seus 
dons apenas para sobreviver”, o autor quer dizer 
que: 

as crianças têm pouco a oferecer. 

o talento das crianças poderia ser mais bem empre 
gado. 

milhares de crianças lutam pela sobrevivência. 

as crianças têm pouca criatividade e inteligência 

a sobrevivência é apenas uma das preocupações das 
crianças. 


“São artistas nos sinais de trânsito, pedintes do 
asfalto.”; o comentário INCORRETO sobre esse 
segmento do texto 


ser artista no sinal de trânsito é mostrar criatividade 


dignidade. 
“asfalto” se opõe tradicionalmente a “morro”. 

todo o segmento se refere a “milhares de crianças”, 
no período anterior. 

artistas” está usado, neste caso, com sentido pejora- 
tivo 


814. “No entanto, a grande e esmagadora maioria tem 


a 


b) 


O) 


815. A frase final desse segmento do texto - “É possi 


como alternativas a violência, o furto, as drogas e 
a morte prematura”; a afirmativa correta a respei- 
to desse segmento do texto é: 
a grande e esmagadora maioria das crianças que 
ficam nos sinais de trânsito são marginais. 

grande parte das crianças que são artistas nos sinais 
de trânsito acabam vítimas da violência em que vi- 
vem. 

as doenças e a falta de assistência levam grande 
parte das crianças à morte prematura. 

a maior parte das crianças de rua apelam para a 
marginalidade como alternativa de sobrevivência. 

o uso de drogas é a única causa de morte prematura 
das crianças. 


vel transformar essa realidade e isso custa muito 


a EEE 


pouco”. - soa como: 
a) condenação 
b) esperança 
c) desespero 
d) sentimentalismo 
e) protesto 
(O ouvEIRA PANA 17753 Omaven O mnavextesconcusos 
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GABARITO E COMENTÁRIOS [391 c[392 d[393 a [394 a [395 e 396 d]397 c[398 e [399 b/400 a| 
jao1 cjãoz e jãos cjaoa djãos cjãos b/aor djãos cjãos ajato b 
GABARITO |a11 ej412 aj313 cja1a a/315 2316 c)317 b/318 b319 b/420 a 


[421 cjazo bja2s eja24 a [425 aj426 da27 dj428 b/429 c/430 e 
[431 dj432 a 433 aj434 bj435 b]436 cja37 dj438 eja39 bjao b) 
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Mad[i2e[13c[144[15b| 164 170 [184 [19º [200 
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[461 b/462 e 463 a 464 b/465 a/466 a[467 c/468 b/469 aja7o di 
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[561 d/562 0/5863 b/564 d/565 b/566 d/567 e/568 d/569 b/570 e] 
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COMENTÁRIOS 


Texto! 
01. Letrad 


Nada no texto fala de aumento ou diminuição da saudade. 
A palavra “calendário” é a chave. Ao dizer que “não há 
calendário para a saudade”, a autora diz que não existe 
data marcada para se ter mais ou menos saudade. Ou 
seja, a saudade não depende do tempo, simbolizado aqui 
pelo calendário: ela simplesmente existe. 


02. Letrac 


Há muitas questões em concursos públicos envolvendo o 
significado das orações. Procure ver qual conjunção pode- 


ria ser usada no texto. No início do livro, você tem uma 
boa lista dessas palavras. No caso da questão, poder-se- 
ia começar a segunda oração com a conjunção porque: 
porque não há calendário para a saudade. Sim, porque o 
fato de não haver calendário para a saudade faz com que 
não exista "essa coisa de um ano sem Sena, dois anos 


Normalmente a repetição de uma palavra, nos moldes em 
que aqui foi feita, expressa uma confirmação, uma convic- 
ção do autor. As outras palavras, por si mesmas, se elimi- 
nam. 


04. Letraa 


Há várias figuras de sintaxe que consistem na repetição 
de termos. Veja as mais importantes: 


a) anáfora: repetição de uma palavra ou expressão no 
início da frase, membro da frase ou verso. 


>  *Viuma estrela tão alta! 
> Viuma estrela tão fria! 

> Vi uma estrela luzindo...” (Manuel Bandeira) 
b)  Epistrofe: repetição no final 


=> “Chegou a hora da névoa. No peito e nos olhos, né- 
voa. Quero guardar-me da névoa. Porém é inútil: há 
névoa.” (Henriqueta Lisboa) 


o) Simploce: repetição no ir 


cio e no fim 


=> Tudo ali precisa de explicação. Tudo ali merece uma 
boa explicação 


d)  Pleonasmo: repetição de uma idéia ou de um termo 
da oração (objeto direto, objeto indireto ou predicativo 
do sujeito) 


Ex 
> Vitudo com meus próprios olhos, (repetição da idéia) 


> Esse livro, já o li há muito, (o —> objeto direto pleo- 
nástico) 


e) Quiasmo: repetição e inversão simultâneas de ter- 
mos; há uma espécie de cruzamento. 


Ex. 
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> “No meio do caminho tinha uma pedra tinha uma 
pedra no meio do caminho.” (C. D. de Andrade) 


Texto ll 
05. Letrac 


Há uma visível mudança profissional. Os comentários da 
questão seguinte servem a esta. , 


06. Letrae 


Quem corre atrás de eleitores é político. A palavra sena 
dor é específica. Veja bem: não se pode levar em conta 
que o autor, cujo nome aparece com o texto, seja conhe- 
cido. José Sarnei é senador da República. Mas o texto não 
sugere isso; cuidado, portanto! Quem corre atrás de leito- 
res é escritor, que é O termo genérico. Jornalista e ro- 
mancista são termos específicos, e nada no texto sugere 
essas profissões. 

07. Letrab 


Observe que se pergunta sobre a primeira atividade, não a 
que ele busca agora. Veja os comentários da questão 
seguinte. 

08. Letrac 

A expressão “passei a vida” dá nitidamente uma idéia de 
coisa duradoura. Passar a vida fazendo alguma coisa é 
necessariamente, algo demorado. 

09. Letrae 

Todas as palavras ou expressões indicam tempo. As qua- 
tro primeiras referem-se ao presente; a última, recente- 
mente, ao passado. Agora é tempo presente; recente- 
mente; tempo passado. 

Texto Ill 


10. Letrab 


O autor demonstra respeito pelos animais, no momento 
em que não os força a fazer coisas para as quais sua na- 
tureza não está preparada. Ou seja, ele respeita os limites 
de cada um. Não se trata necessariamente de amor ou 
solidariedade, como alguns podem pensar. 


Pode-se respeitar sem que haja amor, no mais profundo 
sentido do termo. A solidariedade é uma atitude de apoio 
àquelas pessoas que se encontram em dificuldades de 
qualquer espécie. Fé e tolerância seriam escolhas abso- 
lutamente inadequadas, 


11. Letrad 


Se o autor fosse um adestrador frio, não hesitaria em 
forçar os animais. Treinador qualificado não serve como 
resposta, pois nada garante no texto que ele seja muito 
bom adestrador. Ele poderia respeitar os animais e não 
saber treiná-os devidamente. Adestrador filantropo é 
absurdo. Filantropia é caridade, ajuda incondicional aos 
necessitados do corpo ou do espírito. Talvez haja dúvidas 
entre as letras a (treinador atento) e d (adestrador 
consciente). Fica melhor a letra d, por duas razões: ades- 
trador é termo adequado, por se tratar de treinamento de 
animais; consciente diz mais do que atento, pois o autor 
está consciente das limitações dos animais. 


12 Letrae 


As duas primeiras opções dizem a mesma coisa e indicam 
o oposto do que o texto nos apresenta. A letra c não tem 
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sentido algum, pois, se a natureza permitisse, o adestra- 
dor poderia tentar normalmente. 


A letra d dispensa comentários, em face do seu absurdo. 
A resposta só pode ser a letra e, pois fala do respeito que 
o autor tem pelos limites de seus animais. 


Texto IV 
13. Letrac 


Ao dizer que está com saudade de ficar bom, o autor afir- 
ma, de maneira literária, que está doente. Isso elimina as. 
letras a e e. "Escrever é consequência natural.” Conse- 
quência de quê? De ficar bom, ou seja, ficando bom, ele 
volta a escrever. Ele só não está escrevendo por estar 
doente. Daí o gabarito ser a letra c. 


14. Letrad 


A resposta pode parecer a letra b. Mas, numa análise mais 
profunda, observa-se que o autor tem vontade de ficar 
bom para voltar a escrever. Se escrever é uma conse- 
aúência natural de ficar bom, é algo que ele não pretende 
deixar de fazer, é o que ele realmente mais almeja. Traba- 
lhar não serve como resposta pois é um termo genérico, 
enquanto escrever é específico. 


15. Letrab 


Os comentários da questão anterior se ajustam também a 
esta. Cuidado apenas para não confundir as opções b e e. 
O autor não tem saúde, ele está doente e deseja recupe- 
rar a saúde para poder escrever. 


Texto V 
16. Letrad 


A comparação não é feita entre Deus e a internet, como 
possa parecer, mas sim entre a mente (de Deus) e a inter- 
net. É diferente 


17. Letrac 


Veja bem o que o texto nos transmite: a mente (de Deus), 
da mesma forma que a internet, podem ser acessadas por 
qualquer um, ou seja, elas são acessíveis. Se são acess) 
veis, é porque têm acessibilidade. Daí o gabarito ser a 
letra. 


18. Letrad 


O conectivo comparativo a que se refere o enunciado da 
questão é a conjunção como. Tal qual, que nem (popu- 
ar), qual e feito (popular) poderiam ser usados sem alte- 
ração de sentido. A preposição para não tem esse valor, 
além de, nesse caso, deixar 0 texto sem coesão textual e 
coerência. 


19. Letrae 


Paráfrase é uma reescritura do texto, sem alteração de 
sentido. É comum em alguns tipos de concursos. Na letra 
e, ao se dizer que 'a mente de Deus pode acessar”, o 
sentido se altera radicalmente, pois a mente passa a ser 
ativa, ou seja, ela passa a praticar a ação, quando no texto 
ela sofre a ação, as pessoas é que a acessam, da mesma 
forma que acessam a intemet. 


Texto Vi 
20. Letrae 


Ao dizer que “Deus é o ópio do povo”, Marx faz alusão aos 
efeitos dessa droga, por comparação, naturalmente. O 
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ópio não deixa o usuário pensar direito, tanto é que ele faz 
uma série de bobagens que não faria se estivesse sem a 
droga no organismo. Assim, a idéia que ele quer passar é 
que Deus também não deixa o povo pensar. 


21. Letrac 


O autor afirma que Marx não entendia de Deus, nem de 
ópio. Por isso a resposta só pode ser a letra c. 


22. Letraa 


Leviandade consiste em se falar sobre algo que não se 
conhece direito. As outras opções se excluem por si mes- 
mas. 


23. Letrad 


Ter fé é sentir, de maneira profunda e inexplicável, alguma 
coisa. A fé se sente. Deus, sendo uma experiência de fé, 
naturalmente só pode ser sentido. Observe que as outras 
opções não são absurdas, mas não correspondem ao que 
o autor do texto quer transmitir. Temos de buscar as res- 
postas sempre no texto. Não importa o que sabemos de 
antemão. A palavra fé é a chave para resolver essa ques- 
tão 

24. Letrac 


O comentário da questão anterior serve também para es- 
ta 


25. Letraa 


Metáfora é um tipo de comparação não enunciada, em 
que não se expressam o conectivo comparativo nem o 
elemento comum aos dois seres. Deus e ópio estão sendo 
comparados. Se o autor dissesse: “Deus é como O ópio", 
haveria uma comparação ou simile, já que teriamos na 
frase o conectivo como. Afirmando diretamente, trata-se 
de uma metáfora, uma das mais importantes figuras de 
linguagem. 


26. Letrae 


Qualquer palavra que se refira a Deus ou a Jesus pode 
ser grafada com inicial maiúscula. É o caso, no texto, do 
pronome pessoal oblíquo átono lo, que tem como referen- 
te a palavra Deus. Não é obrigatório, dependendo apenas 
do gosto do escritor. 


Texto VIL 
27. Letrab 


O autor saiu de sua terra, mas sente como se isso nunca 
tivesse ocorrido, pois seu sentimento é todo dela. 


28. Letrad 


O texto passa uma impressão de que o autor continua 
ligado, espiritualmente, à sua terra. Fisicamente, claro, ele 
não está lá, como se vê no primeiro verso. Já o último 
verso mostra que ele permaneceu ligado a ela, por seus 
sentimentos. 


29. Letrab 


Ao sair da terra natal e não se adaptar ao novo lugar, em 
virtude de sua ligação afetiva com ela, o autor se tona 
confuso. Não se entenda aqui o verbo perder (perdi-me) 
com o seu sentido original. A idéia é a de não se encon- 
trar, mentalmente, no novo espaço ocupado. Outra justifi- 
cativa seria a palavra ilusão, que por si só demonstra um 
estado de confusão. 
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(UEL-PR) Está usada em sentido denotativo a palavra destacada 
em: 


3) Embriagava-se daquela paisagem de intensas cores e cheiros. 

b) A cauda batendo com violência na anca, o animal se aprosi- 
mava garbosamente, 

e) Ea a brisa do amanhecer que lhe afagava no peito uma tênue 
esperança, 

) A menção à sua beleza e encantos próprios iluminou-se o sor- 

8) A freada fez o preu assobiar no asfalto, mas nada houve além 
disso, 


19.(ITA-SP) “(...) defendemos a adoção de normas e o investimento 

na formação de brinquedistas*, pessoas bem mais preparadas para. 

a função do que estagiários que têm jeito e paciência para cuidar 

de crianças.” (os? 1/09/200s) 

* brinquditas — neologismo que designa as pessoas que brincam com as, 

crianças m creches, sela e Drinquedaecas. 

A ambiguidade desse texto deve-se; 

2) às expressões de comparação "bem mais'/"do quer 

b) à ausência de flexão do pronome relativo “que” em “que tem 
Jeito! 

€) 3 distinção das funções sintáticas de “brinquedistas” e de 
estagiários" 

8) à ausência de virgula após a palavra "estagiários" 

8) 3 ordem dos termos 
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30. Letraa 


Como já vimos, o autor saiu apenas fisicamente, pois 
espiritualmente continuou preso à terra natal. Cuidado 
com a letra b. É claro que ele gostaria de retornar, mas em 
momento algum essa idéia é expressa no texto. 


9. Letrad 


As palavras amargura, decepção, tristeza e nostalgia 
pertencem ao mesmo campo semántico. O autor sofre por 
não estar em seu lugar de origem, e todas essas palavras 
associam-se à idéia de sofrimento. Não é o caso de ver- 
gonha. Isoladamente, a expressão aí de mim poderia indi- 
car vergonha, mas o texto fala apenas do sofrimento do 
autor por estar ausente, nada ele fez que pudesse enver- 
gonhá-lo. 

Texto VIII 

32. Letrab 


Essa questão só pode ser resolvida com um conhecimento 
prévio, independente do texto. O Titanic, como se sabe, 
era um navio que nautragou, matando uma grande quanti- 
dade de pessoas. O autor apelou para essa imagem por 
querer falar de algo que também corre perigo de se tomar 
um desastre. 


33. Letrae 


Determinismo é uma filosofia segundo a qual quando 
uma coisa tem que acontecer nada pode impedir. Pode 
ser associada à idéia de destino, em seu sentido mais 
radical. Ora, ele acredita que o curso pode ser mudado. 
Também justifica a resposta o fato de as pessoas fazerem 
a história, ou seja, elas podem criar e evitar determinadas 
situações, 


34. Letrab 


Conquanto e malgrado são conjunções concessivas, 
sinônimas de embora. Elas criam uma oposição, o que 
não ocorre no texto. Enquanto e apenas são conjunções 
temporais, equivalendo a quando. Também não é essa a 
idéia. O gabarito só pode ser a letra b, pois a palavra por- 
quanto tem valor de causa e corresponde a porque. Esse 
é o valor da palavra afinal no texto. 


35. Letrad 


A opção a destoa completamente, já que o autor acredita 
nas transformações. A letra b pode enganar. Observe, no 
entanto, que ela garante que sempre conseguiremos, des- 
de que tentemos. O texto não garante que isso vá ocorrer, 
apenas que se deve tentar. A letra c não pode ser a esco- 
lhida pois o autor diz para tentarmos o impossível. É lógico 
que, se conseguirmos, aquilo apenas teria tido a aparência 
de impossível. A afirmação da opção e não encontra ne- 
nhum apoio no texto, que não faz distinção entre quem 
pode conseguir e quem não pode. A resposta só pode ser 
a letra d: se não desistirmos, até o que parece impossivel 
poderá ser alcançado. 


36. Letrac 


Esta questão praticamente foi comentada na anterior. Não 
se pode desistir de algo, ou seja, não se pode desanimar. 


Texto IX 
37. Letrae 
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O sonho e a esperança são coisas extremamente pesso- 
ais, que existem no mais profundo recanto de cada ser. O 
artista, segundo a autora, tem a capacidade de mexer ali, 
com o seu trabalho. A opção a poderia enganar alguns, já 
que a afirmação é indiscutível; mas não há nada no texto 
que diga isso. Assim, a resposta só pode ser a letra e, pois 
o sonho e a esperança, trabalhados pelo artista, estão no 
intimo das pessoas. 


38. Letrae 


As três primeiras opções estabelecem algum tipo de com- 
paração entre o sonho e a esperança, coisa que não apa- 
rece no texto. 


A letra d parece ser a resposta, mas apresenta um radica- 
lismo que não se deduz do texto, que não diz que todos 
sonham e têm esperança, ou mesmo que é impossível 
viver sem os dois. À letra e, que é a resposta, fala da im- 
portância que o sonho e a esperança possuem. No texto, 
a palavra que melhor explica esse fato é o adjetivo essen- 
cial. Veja a associação: coisa essencial —> importância 
capital, 


39, Letrac 


O comentário da questão anterior serve também para es- 
ta 


40. Letrad 


Há muitas expressões que não pertencem à chamada 
ingua culta, e sim à linguagem descontraída, familiar, que 
todos nós empregamos em determinadas situações. Meter 
a mão é uma dessas e tem, na realidade, mais de um 
significado. Pode ser entendida como roubar. Por exem- 
plo: Ele é funcionário e, por causa disso, está metendo a 
mão. No texto, assumiu o valor de pegar, tocar. Cuidado 
para não optar pela letra b! A Idéia não é de intromissão, 
que tem valor pejorativo, mas de tocar O sentimento de 
alguém 

41. Letrad 


O texto não faz nenhuma menção à paz. Por isso a res- 
posta só pode ser a letra d. As três primeiras são eviden- 
tes. A “carência de sentimentos” da opção e se justifica 
com a palavra resgatando. Resgatando o quê? Dois sen- 
timentos: o sonho e a esperança, que muitas pessoas 
perderam. Daí a palavra carência. 


42. Letrac 


Esses é pronome demonstrativo, refere-se a algo que 
passou no texto. A palavra tais tem o mesmo valor. Bons 
é adjetivo, estaria expressando uma qualidade que não se 
encontra no texto. Certos, outros e muitos são pronomes 
indefinidos e, da mesma forma que bons, mudariam o 
sentido da frase. 


Texto X 
43. Letrad 


Ao dizer que não aceita “prêmios de empresas ligadas a 
grupos multinacionais”, o autor revela o seu amor pelo 
Brasil; também quando diz que não é traidor do seu povo. 
A esse sentimento se dá o nome de nacionalismo. Mega- 
lomaníaco é todo aquele que tem mania de grandeza. 
Narcisista é aquele que se acha bonito e se apaixona por 
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sua própria imagem; a palavra tem origem na história do 
pastor Narciso, que, ao ver sua imagem refletida nas 
águas de uma fonte, apaixonou-se por eia. 


44, Letrab 


Venal significa “aquele que se vende, corrupto”; veja que 
ele diz que não está à venda. Pusilânime é covarde, 
probo é desonesto. Na realidade, aceitar o prêmio não 
seria uma postura desonesta, apenas ele se sentiria como 
que vendido. 


45. Letrab 


O sentimento de nacionalismo do autor, que já comenta- 
mos, faz com que ele ache que aceitar um prêmio desse 
tipo seria voltar-se contra o seu país, ou seja, ele não es- 
taria servindo ao Brasil, mas às multinacionais. Alguns 
podem ter pensado na altemativa c. Observe, contudo, 
que em momento algum ele diz ou sugere que detesta 
todas as empresas multinacionais. O que ele não quer é 
que lhe dêem prêmio algum, apenas isso. 


46. Letraa 


Esse período poderia ser iniciado pela conjunção subordi- 
nativa causai porque, ou um seu sinônimo. O fato de ele 
não ser traidor nem estar à venda faz com que não receba 
aqueles prêmios. 


47. Letrad 


É uma questão que pode confundir. Note que quando al- 
guém usa essa expressão, ela não está necessariamente 
revoltada com alguma coisa, ou irada. Também não se 
poderia pensar em ironia ou desprezo. Esses sentimen- 
tos não afetam o autor ao longo do texto. Dizer "Deus me 
livre!” é o mesmo que garantir que não se quer, de jeito 
algum, uma determinada coisa. Daí o gabarito ser a letra 
d 


Texto XI 
48. Letrae 


“Transcorrer sem brilho" corresponde semanticamente a 
ser quase apagado. Das outras opções, a única que talvez 
confunda o leitor é a primeira, letra a. Acontece que o sé- 
culo XVI não chamou a atenção por ser meio apagado. 
Teria chamado a atenção dos historiadores se tivesse sido 
brilhante. Veja também que o autor diz “sem que sobre 
esse período se detenha a atenção dos historiadores”. 


49, Letraa 


A questão dispensa comentários, já que se trata de um 
mero problema de vocabulário. É só consultar um bom 
dicionário. 


50. Letrac 


Meia-luz quer dizer pouca luz. Assim, quase pagada sur- 
ge no texto como um elemento de reforço, um tanto re- 
dundante. Não se deve pensar que se trata de uma expli- 
cação (letra d), já que elas possuem o mesmo valor se- 
mântico. Não se pode dizer, por exemplo, a título de expli- 
cação, que um cão é um cachorro. Não se explica nada 
com o seu sinônimo. 


51. Letrab 
A letra a é impossível pois não se diz no texto que os his- 


toriadores detestaram o século XVII; ao contrário, esse 
século não chamou a atenção deles. Nas opções G e e, 
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existem comparações envolvendo os séculos XVI, XVI! e 
XVIII; o texto apenas situa, o que é uma coisa lógica, o 
século XVII entre os outros dois. A opção d nos fala das 
coisas interessantes da história do Rio de Janeiro; com 
certeza, elas existem, mas não no texto. A resposta da 
questão, letra b, se justifica com o que aparece no final do 
texto: ...os que se deixam fascinar pelos aspectos brilhan- 
tes da história.”; esse “os” do trecho corresponde exata- 
mente a certas pessoas, da alternativa b. 


Texto XI 
52. Letrac 


As duas opções que poderiam confundir a cabeça do leitor 
são a e c. Na letra a, diz-se que o totalitarismo atrapalhou 
a carreira do cineasta; acontece que ele deixou de fazer 
filmes. Então não apenas atrapalhou, mas encerrou sua 
carreira. O texto diz que “A Fratemidade é vermelha” foi 
seu último filme; foi, por causa do totalitarismo socialista. 


53. Letrae 
Veja os comentários da questão anterior. 
54. Letrac 


O sentido geral do texto leva a essa suposição. Podemos 
juntar duas coisas: ele foi vítima do totalitarismo socialista, 
que é materialista, e conseguiu chegar perto do conceito 
de Deus. O cineasta, assim, teria desagradado por sua 
posição em relação a Deus. 


55. Letrac' 


Fraternidade é palavra de valor positivo, lembra união, 
concórdia, religiosidade etc. Ela está associada no texto à 
palavra vermelha, que é usada para designar os socialis- 
tas e os comunistas e tem uma carga: emocional negativa; 
em princípio, é paradoxal dizer que a fraternidade é ver- 
melha, pois são termos historicamente antagônicos. Re- 
dundância é um tipo de repetição desnecessária; por 
exemplo: erário público (erário é dinheiro público). Ambi- 
gúidade, também chamada de anfibologia, é duplo senti 
do; por exemplo: Paulo disse ao colega que seu irmão 
está doente (irmão de quem?). As outras palavras não 
apresentam dificuldade. 


56. Letrad 


O cineasta tinha declarado que aquele seria seu último 
filme. E foi realmente, como se ele tivesse previsto que 
sua carreira seria interrompida. Não confunda com a op- 
ção e. O fato de ele ter sido vítima do totalitarismo socialis- 
ta fez com que sua carreira se encerrasse. A possível 
premonição estaria em o cineasta achar que aquele seria 
seu último filme, e isso realmente ocorrer. 


57. Letrac 


Como vimos, a palavra vermelho tanto podia designar os 
socialistas como os comunistas. No texto, por causa da 
menção ao totalitarismo socialista, ela aparece ligada ao 
socialismo. Totalitária é palavra que se refere a um regi- 
me de força, centralizador, qualquer um, não apenas co- 
munista ou socialista. Materialista é a filosofia que prega 
a existência apenas do elemento material. Espiritualismo 
é a crença em algo mais além da matéria e que sobrevive 
à morte do corpo; todas as religiões são espiritualistas 
espiritismo, catolicismo, protestantismo, budismo, judais- 
mo, islamismo etc. Espiritualismo não é, portanto, sinôni- 
mo de espiritismo, como muitos pensam. 
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58. Letrae 


Uma vez que tem valor de causa. Porque, pois, já que e 
porquanto também são conectivos causais. O sentido 
mudaria radicalmente se usássemos se bem que, que 
tem valor concessivo, equivalendo a embora. 


Texto XII 
59. Letrad 


A primeira oração do texto diz: “Nem todas as plantas 
hortícolas se dão bem durante todo o ano...” Então, deduz- 
se, algumas se dão bem durante todo o ano. O fato de o 
autor escrever “nem todas” elimina todas as outras opções 
da questão. Convém ainda destacar que as opções a e c 
têm mesmo sentido: é uma questão de palavras. 


60. Letraa 


A resposta se justifica com a passagem “fazer uma estru- 
turação dos canteiros a fim de manter-se o equilíbrio das 
plantações”. Na letra a isso é dito, porém com outras pala- 
vras. 


61. Letrad 


Por isso é conjunção coordenativa conclusiva. Também o 
são: portanto, logo, então e assim, pelo menos nesse 
texto, que não teria o seu sentido alterado. A palavra por- 
que nunca tem esse valor de conclusão; 0 texto com ela 
ficaria sem coesão e coerência. 


62. Letrae 


Verduras é, segundo o texto, o nome genérico para fo- 
lhas, legumes e tubérculos. A letra a pode ser logo elimi- 
nada, já que os tubérculos são um tipo de verdura. As 
opções b e c são eliminadas pois eles não são a mesma 
coisa; todos são tipos de verduras, mas são tipos diferen- 
tes. Na letra d, a palavra inclusive altera o sentido do 
texto, em que aparece sejam. À letra e aponta exatamente 
o que diz o final do texto: haverá equivale a não faltarão. 


Texto XIV 
63. Letrad 


O texto diz que a Bauduco está comprando a Visconti 
Não interessa de quem ela seja subsidiária. Com exceção 
da opção a, as demais alternativas são absurdas. 


64. Letrab 


Se você observar bem, vai notar que as altemativas a e c 
têm o mesmo sentido. Na realidade, elas não indicam a 
consequência da proximidade do Natal. A consequência é 
o sigilo do negócio. A expressão em razão de é o mesmo 
que por causa de, ou seja, tem valor de causa; assim, o 
sigilo é mantido por causa da proximidade do Natal. 


65. Letrad 


A idéia do texto é que os varejistas poderiam ficar melin- 
drados por causa do anúncio da união, daí o sígilo mantido 
pelas empresas. 


66. Letrae 


A expressão à vista pode significar o oposto de a prazo ou 
algo que está se aproximando, que já pode ser visto ou 
sentido. No texto, O sentido é o segundo. A letra c, natu- 
ralmente, não tem razão de ser. A negociação é dada no 
texto como certa, apenas é mantida em sigilo; não cabe, 
então, a letra a como resposta. Quando se diz que alguma 
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coisa está à vista, ela certamente está próxima, o que 
invalida a opção b. A opção d é totalmente contrária ao 
texto, uma vez que a negociação já está ocorrendo. O 
gabarito só pode ser a letra e. 


Texto XV 
67. Letrae 


O texto fala da morte de uma criança. Vários trechos com- 
provam isso: “um anjo dorme aqui” (no túmulo), “cedo 
finou-se” (finar-se significa morrer), “brincar no céu”. Tal- 
vez alguns tenham anotado a letra c; acontece que o autor 
apresenta o fato sem demonstrar a sua própria tristeza 
apenas mostra, liricamente, a morte da criança. Também 
não se pode pensar em um possível apego do autor pela 
criança; em nenhum trecho isso fica evidenciado, podendo 
até tratar-se de uma criança desconhecida do autor. 


68. Letrae 


O autor procura suavizar a idéia da morte. Usa, por exem- 
plo, o verbo dormir, que transmite coisas boas, agradá- 
veis. O próprio verbo finar-se é mais agradável do que o 
amedrontador morrer. Finalmente, todo o último verso tem 
essa finalidade, com força maior no verbo brincar. Trata 
se de uma figura de linguagem conhecida como eute- 
mismo. A prosopopéia consiste em se persaniicar algu- 
ma coisa; por exemplo: a árvore ficou triste. Hipérbole é a 
figura do exagero; por exemplo: estou morrendo de rir. 
Metonímia é uma troca de palavras, havendo entre elas 
uma relação real, concreta, objetiva; há vários tipos; por 
exemplo: ler Machado de Assis (autor/obra), não ter um 
teto onde morar (parteitodo) etc. Sobre o pleonasmo já 
falamos alguma coisa, ao comentar a questão 4. 


69. Letrab 


Normalmente anjo e rosa não pertencem ao mesmo cam- 
po semântico, já que não possuem nenhum tipo de relaci 
onamento significativo. No entanto, no texto, ambos se 
referem à criança que morreu. 


70. Letrad 


Anjo e rosa são dois termos metafóricos referentes à 
criança morta. É como se o autor dissesse: esta criança é 
um anjo, esta criança é uma rosa. Esse tipo de compara- 
ção chama-se metáfora. Veja os comentários da questão 
25. Antitese é o emprego de palavras ou expressões de 
sentido contrário; por exemplo: às vezes fi, às vezes cho- 
ra. Personificação é o mesmo que prosopopéia (veja 
comentários da questão 68). 


71. Letrac 


Levantar (ou alevantar, como escreveu o poeta) o véu 
signífica perceber bem as coisas, esclarecer-se. A pessoa 
com um véu no rosto não enxerga bem. Levantando esse 
véu, percebe melhor as coisas. Quem morreu foi uma 
criança, portanto não teve tempo de conhecer bem a vida, 
ou seja, não teve tempo de levantar o véu que a sua pou- 
ca idade lhe colocava no rosto. É uma expressão metató- 
rica. 


72. Letrab 


Aurora no texto significa o começo da vida. É uma metá- 
fora. A palavra limiar significa o início, e somente corres- 
ponde a apenas. Por isso o gabarito só pode ser a letra b. 
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Texto XVI 
73. Letrac 


A resposta está presente na passagem: *..nunca partici- 
param, eles próprios, em combates contra a ditadura! 
Todas as outras características se encontram registradas 
no texto: o pragmatismo —> “excessivamente pragmáti- 
lidade —> “não têm a sensibilida- 
de"; a tranquilidade da vida —> “vida fáci”'; as raízes na 
elite do Brasil —> "vêm da elite brasileira 

74. Letrae 


O terceiro que do texto tem como antecedente o substan- 
tivo diplomatas, que não são os do Itamaraty. 


75. Letrac 


Os homens do Itamaraty, segundo o autor, não têm vivén- 
cia, porque tiveram vida fácil e não lutaram contra a dita- 
dura. Por isso mesmo não têm a sensibilidade de outros 
diplomatas. 


76. Letraa 


Várias coisas são afirmadas acerca dos homens do ltama- 
raty. A consequência é que eles ficaram sem sensibilida- 
de. Poder-se-ia começar esse último período por uma 
conjunção como portanto, que expressa uma conclusão 
ou consequência. 


77. Letrad 


É uma questão de sinônimos. Uma coisa óbvia é uma 
coisa evidente, e não necessária, real, justificada ou com- 
provada. Obviamente tem como sinônimo evidentemen- 
te. 


78. Letrad 


Ter vida fácil, para o autor, é uma caracteristica dos di- 
plomatas do Itamaraty, o que faz com que eles não te- 
nham sensibilidade. Os outros diplomatas conhecidos do 
autor são sensíveis exatamente por não terem tido vida 
fácil 

Texto XVII 

79. Letrad 


Há três alternativas com o verbo considerar. As três po- 
dem ser eliminadas, uma vez que o texto não diz que os 
historiadores consideram alguma coisa. Esse verbo impli- 
ca algum tipo de julgamento, o que não ocorre em nenhum 
momento. Diz, sim, que eles notaram a ojeriza que havia 
pela vida nas cidades, isso porque o Brasil-colônia era 
essencialmente rural. A alternativa a é descabida. Por 
isso, o gabarito só pode ser a letra d 


80. Letrab 


O fato de o Brasil-colônia ser, segundo o texto, essencial- 
mente rural leva à conclusão lógica de que a vida do cam- 
po prevalecia sobre a da cidade. 


81. Letrac 


Questão de sinônimos. Não há o que discutir. Na dúvida, 
consulte-se o dicionário. 


82. Letrad 


É importante, sempre, buscar no próprio texto os elemen- 
tos necessários para se chegar à resposta da questão. 
Observe que a letra e, que parece ser a resposta, fala de 
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um controle normativo da língua que i teria sido relaxado 
por ser o Brasil uma colônia de Portugal. Há aqui uma 
informação que não encontramos no texto, e nem pode 
ser deduzida. O que se encontra é que as cidades, por 
serem simples pontos de comércio ou de festividades reli- 
giosas, não podiam influenciar a evolução da língua. As- 
sim sendo, as pessoas não seguiam normas lingísticas 
ao se expressarem, e a língua passou a voar com as pró- 
prias asas. Por isso, o gabarito deve ser a letra d. 


83. Letrab 


Esta questão depende, um pouco, do emprego do verbo 
preferir. A letra c diz que a população não tinha preferên- 
cia quanto a viver no campo ou na cidade. O texto diz que 
ela dava preferência à vida no campo. As duas últimas 
opções também podem ser eliminadas pelo mesmo moti- 
vo: na letra d, a preferência seria pela vida em Portugal, 
enquanto na letra d, pela vida no Brasil; não há esse tipo 
de comparação no texto. Nas letras a e b, o verbo preferi 
aparece usado em frases na ordem inversa. Em ambas, a 
palavra vida está subentendida, depois do pronome de- 
monstrativo “a”. Colocando na ordem direta a frase da 
opção b, teríamos: preferia a (vida) do campo à vida da 
cidade. Ou seja, gostava mais da vida do campo do que 
da vida da cidade, que é exatamente o que diz o texto. 
Cabe aqui uma outra observação. O objeto direto do verbo 
preferir é a coisa de que se gosta mais, que se prefere 
Por exemplo: prefiro o futebol ao vôlei. O futebol, que é o 
objeto direto, é a coisa preferida. 


Texto XVIII 
84. Letrad 


É uma questão de coesão textual e coerência. A segunda 
oração do período inicial do texto começa pela conjunção 
coordenativa adversativa “mas”. Ou seja, à segunda ora- 
ção é oposta, adversa, em relação à primeira. Sempre que 
isso ocorre, podemos eliminar a conjunção adversativa 
(mas, porém, contudo, todavia etc.) e colocar no início da 
outra oração uma conjunção subordinativa concessiva 
(embora, mesmo que, ainda que etc). É o que pode ser 
feito no texto. Agora, veja, abaixo, um outro exemplo, mais 
simples. Corri muito, mas não fiquei cansado. Embora 
tenha corrido muito, não fiquei cansado. Como se vê, o 
sentido básico de oposição é mantido. 


85. Letrae 


Vejamos letra por letra. A letra a está errada pois Eduardo 
Andrade se aposentará logo, ou seja, em curto prazo; 
como ele pertence ao grupo de vinte grandes executivos, 
os outros dezenove é que se aposentarão em médio pra- 
zo. A letra b deve ser eliminada porque o texto diz que 
quase todos estão nessa faixa etária, não todos. A letra c 
deve ser descartada uma vez que Eduardo Andrade se 
aposentará em curto prazo. A letra d não está correta pois 
o texto não fala da faixa etária de Eduardo Andrade; ele 
pode ser um daqueles que não estão na faixa entre 58 e 
62 anos. O gabarito só pode ser a letra e, inteiramente de 
acordo com o texto. 


86. Letrac 


A empresa se mostra previdente porque, mesmo faltando 
um bom tempo para a aposentadoria da maioria de seus 
grandes executivos, ela já faz estudos nesse sentido e 
prepara um grupo de duzentos aspirantes, dos quais sai- 
rão os substitutos. 
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87. Letrad 


Uma questão sutil que depende de um tempo verbal. A 
altemativa diz que ele está se afastando dos negócios da 
empresa. Não é verdade. Nas linhas 6 e 7, encontra-se o 
seguinte: *. deverá ir se afastando aos poucos...” Ele não 
está se afastando, irá se afastar. 


88. Letrad 


A opção d contém erro pois a empresa pensa, e com mui- 
to tempo de antecedência, na renovação de seu quadro de 
grandes executivos. A renovação se dará com a aposen- 
tadoria de cada um. 


Texto XIX 
89. Letrac 


Há pessoas que não sentem a ausência de outras pesso- 
as. Entende-se por “presença da ausência” que a ausên- 
cia está presente, isto é, a pessoa sente essa ausência. 
Daí se poder entender como uma ausência sentida. 


90. Letrad 


O autor destaca, numa linguagem metafórica, coisas boas 
que a saudade traz. O não tomando a forma do sim, a 
escuridão passando a luzir, o sol na solidão. 


91. Letrad 


Presença é antônimo de ausência, isso constitui um anti- 
tese. Da mesma forma, não e sim. Ausência de luz se 
opõe semanticamente a clarão. Que veda (que fecha, que 
não deixa ver) se opõe a traz a visão. Sempre que pala- 
vras ou expressões são opostas quanto ao sentido, diz-se 
que constituem antiteses. Não há essa idéia de coisa con- 
trária entre sol e solidão, porque solidão não é algo escu- 
ro, que se oporia à luz do sol. 


92. Letrab 


No texto, várias coisas ruins se transformam em boas. Por 
exemplo, o não (ninguém gosta de uma negativa em de- 
terminadas situações) que se transforma em sim. 


93. Letrae 


Questão bastante delicada. Aparentemente, duas opções 
serviriam como resposta: c e e. A ligação da oração “mas 
que se guardou no coração” é com “do que não se pode 
ver”: do que não se pode ver mas se guardou no coração; 
então, o que está no coração é o que não se pode ver; por 
isso a resposta é a letra e. Mas por que a ligação não é 
com a oração começada por porque? Volte ao texto, por 
favor, e verifique que essa oração (porque se deixou pra 
trás) pode ser retirada do texto sem que com ela tenha 
que ser retirada também a oração iniciada por mas. Outra 
maneira de comprovar isso é observar o emprego do pro- 
nome relativo que: do que não se pode ver mas (do) que 
se guardou no coração. Realmente, as duas orações es- 
tão ligadas diretamente. 


Texto XX 
94. Letrad 


Um texto autobiográfico é aquele em que o autor fala de 
sua própria vida, de sua própria história. É o que ocorre no 
texio. 


95. Letrac 
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O autor diz que o uso vulgar é começar o livro pelo nasci- 
mento. Assim, começar pela morte é uma coisa menos 
comum. Cuidado com os jogos de palavras que às vezes 
as altemativas apresentam. Na opção d, temos “não co- 
meçar um livro por sua morte”, isto é, começar pelo nas- 
cimento, o que é uma coisa comum. 


96. Letrab 


Quando o autor diz estar em dúvida quanto a começar o 
livro por seu nascimento ou sua morte, na realidade está 
afirmando que já morreu. Também se pode chegar a essa 
conclusão quando ele se diz um defunto autor. 


97. Letrae 


Além de se colocar como um defunto autor, prestes a es- 
crever sobre a própria morte, o autor afirma que Moisés 
também fez isso. Então, ambos falaram acerca de suas 
mortes. A resposta não deve ser a letra a, embora também 
seja uma semelhança; mas é uma coisa genérica, de pou- 
ca importância para o texto, que trata da morte do próprio 
autor. 


98. Letrad 


O autor diz que Moisés contou a sua morte no cabo, isto é, 
no fim. E ele tinha agido diferente, como se vê na linha 4: 
“a adotar diferente método...” 


99. Letrac 


No livro do autor, a morte aparecerá em primeiro lugar; 
Moisés fez diferente: colocou-a no fim. E o autor afirma 
que a diferença entre seu livro e o Pentateuco é exata- 
mente essa. Assim, deduz-se, o Pentateuco foi escrito por 
Moisés. 


100. Letra d 


Autor defunto pode ser entendido como um autor que 
morreu, daí sua ligação com a palavra campa. Já defunto 
autor seria alguém que morreu e que passa a atuar como 
autor, para O qual, como se vê na linha 6, a campa se 
transformou em berço. Berço, aqui, simbolizando o início 
de uma nova fase. Por isso a ligação entre defunto autor 
e berço. 


101.Letrae 


Como um defunto autor ele terá pela frente uma nova fa- 
se, em que atuará como autor. Diferentemente do autor 
defunto, que não teria atividade alguma. 

Texto XXI 

102.Letrae 


No início do texto, lê-se: -..prepara a abertura de uma 
fábrica no Brasil” Então, ainda não está instalada aqui. 
Logo depois, temos: *...chegou ao país há dois anos...” 
No final, é feita a citação da Cirio, cliente no Brasil. Jun- 
tando-se tudo isso, conclui-se que a resposta é a letra e. 


103. Letrae 


A alternativa a está errada porque o texto fala da facilidade 
logística junto ao Mercosul. A Combibloc apenas produz 
as embalagens para o atomatado Malloa, por isso não 
procede a alternativa b. A letra c pode confundir o candi- 
dato; na realidade, especificamente é a SIG Combibloc 
que ocupa o 20 lugar mundial, a SIG é o grupo inteiro; o 
texto, nesse particular, se volta para a Combibloc. Quanto 
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à opção d, o texto diz que a Unilever está instalada no 
Chile, o que não garante que seja uma empresa chilena. A 
resposta se justifica com a terceira linha, pois 1 bilhão 
corresponde a 2/3 de 1,5 bilhão. 

104. Letra b 


A resposta se justifica com o trecho: *..pela facilidade 
logistica junto ao Mercosul.” A palavra junto é a chave da 
questão. A letra d, embora pareça satisfazer, é apenas 
uma consequência disso. 

105. Letra c 

A que mercado se refere o texto? Ao de produção de em- 
balagens longa vida. Na letra c, a palavra mercado está 
no plural, o que altera o sentido, uma vez que se trata 
apenas de um mercado. 

106. Letra c 

É uma questão simples de sinônimos. Não há o que discu- 
tir. Incluir não é o mesmo que apontar. 

Texto XXI 

107. Letra c 


A resposta se justifica com o trecho: “Dificilmente se aco- 
modavam, porém, ao trabalho acurado e metádico...”. A 
palavra-chave para a questão é o adjetivo metódico, que 
pressupõe rotina, coisa de que eles não gostavam. 


108. Letrab 


Questão de sinônimos. Basta consultar um dicionário para 
conferir. Acurado é o mesmo que especial. 


109. Letra d 


Cacofonia é o som desagradável que surge na união do 
final de uma palavra com o início da seguinte; por exem- 
plo, nosso hino (suíno). Neologismo é palavra inventada, 
que não consta no vocabulário oficial da língua; por exem- 
plo, imexível. Arcaísmo é o uso de termos antigos, em 
desuso; por exemplo, usar a palavra físico com o sentido 
de médico. Quanto à ambigúidade, veja os comentários 
da questão 55. Em tendência espontânea temos uma 
redundância, uma vez que a tendência é sempre espon- 
tânea, ou não seria tendência. Veja mais explicações so- 
bre redundância na questão 55, 


110. Letra c 


Deduz-se que se trata dos índios, em razão de suas ca- 
racteristicas e por serem chamados de antigos moradores 
da terra. Na realidade, é uma questão que exige conheci- 
mentos extra-texto. 

111.Letrab 


Justiica-se a resposta com o trecho: *...e que pudessem 
exercer-se sem regularidade forçada e sem vigilância e 
fiscalização de estranhos.” Ou seja, eles eram livres, gos- 
tavam de fazer as coisas de acordo com sua vontade, na 
hora que bem entendessem. 

A vigilância e a fiscalização os perturbavam, pois não gos- 
tavam de regularidade no trabalho. 


Texto XXI 
112.Letrae 


Quando o autor diz que “não conseguiram as bandeiras 
realizar jamais a façanha levada a cabo pelo boi e pelo 
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vaqueiro", está afirmando exatamente o que aparece na 
opção e, que é uma espécie de paráfrase desse trecho. A 
alternativa b é perigosa: o boi e o vaqueiro fizeram algu- 
mas coisas que as bandeiras fizeram, como a conquista 
de determinadas terras, mas o boi e o vaqueiro não fize- 
ram as coisas ruins, como o sacrifício de indígenas. 


113. Letra 


Quem catequizou os nativos foram o vaqueiro e o boi 
como se vê na linha cinco. 


114.Letrae 


A resposta aparece, bem clara, no trecho: *...sacrificavam 
indígenas aos milhares...”. Isso é massacre, sem dúvida 
alguma. Observe que não há menção a possíveis maus- 
tratos contra os Índios; provavelmente ocorreram, mas o 
texto não diz nada a respeito. 


115.Letrad 


Enquanto é conjunção, parte da locução enquanto que, 
onde o que é expletivo. Assim é um advérbio. Elas não 
têm nenhuma relação com as bandeiras ou com o boi e o 
vaqueiro, muito menos indicam qualquer tipo de oposi- 
cão. 

116.Letrad 


A palavra misteres significa tarefas, atividades, ofícios. 
Não é sinônima de cuidados, cujo emprego, então, altera 
radicalmente o sentido do trecho. As outras palavras são 
sinônimas: -catequizando, doutrinando evangelizando; 
nativo, indígena, aborigine, autóctone. 


17. Letrab 


A questão têm uma armadilha que muitas vezes derruba o 
candidato. A expressão "Com todo o aparato de suas hor- 
das guerreiras...” é um adjunto adverbial de concessão, ou 
seja, é uma oposição ao que se expressa no verbo. Vários 
elementos podem iniciar esse tipo de adjunto, entre eles, 
não obstante. Daí a resposta ser a letra b. Agora, veja a 
armadilha: mesmo também pode ser usada no texto, sem 
alteração de sentido. Por que, então, a resposta não pode 
ser a letra a? Porque a palavra mesmo não poderia subs- 
tituir, como pede a questão, a palavra com, mas antece- 
dê-la. Teriamos, assim: “Mesmo com todo o aparato de 
suas hordas guerreiras...” Na letra d, a locução usada é a 
respeito de, com valor semântico de assunto. Não confun- 
da com a despeito de, que poderia substituir a preposição 
com no trecho. 


118. Letraa 


O vocábulo aparato pode ser entendido como organiza- 
ção de determinados atos públicos. A expressão hordas 
guerreiras significa grupos indisciplinados ou bárbaros 
voltados para a guerra. A resposta só pode ser a letra a. 


Texto XXIV 
119. Letrad 


A oração começada pela conjunção por isso é conclusiva 
e expressa uma consequência em relação ao fato de mais 
de 60% dos cariocas ainda se recordarem das Casas da 
Banha. Daí a resposta ser a letra d. Não poderia ser a 
letra c, como possa parecer, porque o texto não fala de 
nenhum acordo proposto à família Velloso, apenas cita o 
acordo. 


120. Letra 
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A resposta ao item anterior se ajusta a esta questão. A 
chave da compreensão é a palavra por isso. 


121.Letrae 


Funcionamento virtual não quer dizer sem fins lucrativos, o 
que invalida a letra a. A letra b poderia ser a resposta se a 
preposição utilizada fosse em, e não de: não venderão em 
supermercado, o que poderia sugerir a venda virtual. As 
opções c e d são facilmente descartadas; o que O trecho 
afirma é que as vendas serão feitas apenas (veja a impor- 
tância da palavra) virtualmente, isto é, pelo computador, e 
não em lojas, como antigamente. 


122.Letrab 


Trata-se de uma questão de coesão textual, ou seja, as 
devidas ligações que existem entre as palavras ou expres- 
sões de um texto. Na palavra ressuscitá-la, o pronome la 
é objeto direto, a coisa ressuscitada, isto é, as Casas da 
Banha. Daquela, uma e desaparecida referem-se tam- 
bém às Casas da Banha. Então, semanticamente, estão 
ligadas ao pronome la. Isso não ocorre com a palavra 
pesquisa. 

Texto XXV 

123. Letra e 


O erro da primeira opção é que a GM não é empresa bra- 
sileira. A segunda está errada porque o texto diz que a 
fábrica de Gravataí será usada como piloto, ou seja, ainda 
vai acontecer. Na opção seguinte, o erro está na palavra 
semelhante; a fábrica de Gravataí não é semelhante ao 
que está sendo criado no mundo, ela será o modelo para 
as outras. A alternativa seguinte não tem o menor apoio 
no texto, que não fala em transformação da fábrica de 
Gravataí. À própria Gm é que vai se transformar. A última 
altemativa está de acordo com o texto. 


124. Letra c 


Dizer que 'a Internet passará a nortear todos os negócios 
do grupo” não significa que os consumidores não poderão 
comprar em lojas, 

125. Letraa 


O texto nos diz que a “Internet passará a nortear todos os 
negócios do grupo”. Isso terá como partida a planta da 
fábrica brasileira, considerada piloto da transformação. 
Então, a resposta só pode ser a letra a. Na letra d, a pala- 
vra deveria ser totalmente, e não parcialmente, já que a 
fábrica do Rio Grande do Sul será o modelo para as de- 
mais espalhadas pelo mundo. 

126. Letra d 


Questão que dispensa comentários, pois se trata de sino- 
nímia. Implementação é o mesmo que realização. 


127. Letra c 
O prazo estabelecido é o ano de 2000. 

Texto XXVI 

128. Letra b 

A locução prepositiva em virtude de introduz termo com 
valor de causa. O relacionamento das conquistas com o 
sofrimento do povo é exatamente de causa e efeito. O 


povo sofreu por causa das conquistas, pois muita gente 
não voltou para casa. 
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129. Letra d 


A metáfora existe na comparação feita entre o sal do mar 
e as lágrimas do povo português. Há, pois, uma fusão 
entre o mar, que simboliza as conquistas, e as lágrimas, 
que simbolizam o sofrimento. O posta quer passar a idéia 
de que não haveria conquistas sem o sofrimento do povo, 
as duas coisas estão intimamente associadas. 


190. Letra c 


Apóstrofe é a figura que consiste em chamar, interpelar 
alguém ou algo. Veja, como exemplo, o conhecido verso 
de Castro Alves: “Deus, ó Deus, onde estás que não res- 
pondes?” em que o poeta está interpelando, chamando 
Deus. Epíteto de natureza é um tipo de pleonasmo: leite 
branco, gelo frio, pedra dura: isto é, por sua natureza, o 
leite é sempre branco, o gelo sempre frio, a pedra sempre 
dura. Sinestesia é a figura que consiste em misturar sen- 
tidos (tato, visão etc.).; por exemplo: som colorido, mistura 
de audição e visão. As outras figuras já comentamos em 
questões anteriores. No poema, então, além da metáfora, 
encontramos uma apóstrofe (O mar salgado), um epíteto 
de natureza (mar salgado) e uma metonímia na palavra 
Portugal, palavra usada no lugar de portugueses (troca 
dos habitantes pelo lugar). 


191. Letrac 


Por causa da locução em vão, a resposta parece ser a 
letra a. O verso quer dizer que, apesar das orações dos 
filhos, muitos pais não regressaram. Mas o sofrimento do 
povo como um todo não pode ser considerado inútil, no 
momento em que 0 país conquistou, cresceu. A resposta 
só pode mesmo ser a letra c, pois, apesar das preces, 
muita gente perdeu seus entes queridos. 


132. Letrae 


O fato de se rezar em determinados momentos de aflição 
não significa necessariamente fé ou religiosidade. Qual- 
quer um, mesmo sem ser religioso, pode orar em certos 
momentos da vida. É possível, assim, eliminar as altema- 
tivas a e c. O povo português é, como qualquer povo, inte- 
ligente. Mas nada no texto faz menção a isso. Elimina-se, 
então, a alternativa b. Também seria inadequado conside- 
rálo ambicioso, a partir dos elementos do texto. A respos- 
ta só pode ser mesmo a letra e: O povo demonstra gran- 
deza e tenacidade ao sofrer pelo progresso do país. 


133. Letra d 


A resposta está, bem clara, na passagem: “Quem quer 
passar além do Bojador tem que passar além da dor”; isto 
é, tem que vencer a dor. 

134.Letraa 


Nele se refere a mar. Entenda-se: é no mar que espelhou 
océu 

Texto XXVII 

135.Letrae 


A resposta não pode ser a letra a porque os carros de bois 
dividiam a tarefa do transporte com as tropas de muares, 
como se pode constatar na linha 4. A letra b contém erro 
pois as tropas de muares é que surgiram no século XVIII, 
não havendo citação da época do aparecimento dos car- 
ros de bois. A letra c está errada porque os carros de bois 
foram usados juntamente com as tropas, e não após elas. 
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A letra d também não está correta porque o texto não 
afirma tal coisa, diz apenas que eles ligavam os núcleos 
de povoamento entre si e com as roças e lavouras. O ga- 
barito é a letra e pois o texto fala de lamaçais e trilhas 
quase intransitáveis, que só as tropas e os carros de bois 
poderiam vencer. 


136. Letra d 


Como vimos nos comentários da resposta anterior, o esta- 
do ruim dos caminhos, por causa das chuvas (lamaçais) e 
do verão (ásperas trilhas), favoreceu o uso das tropas e 
dos carros de bois. 


137.Letrae 


Os comentários das duas últimas questões se aplicam a 
esta. Vale destacar, aqui, dois trechos do texto: *..foram 
os carros de bois e as tropas os únicos meios de liga- 
ção...” (£. 9:10) e “De outra forma não se venceriam os 
obstáculos naturais.” (£. 11-12) 


138. Letraa 


Questão de vocabulário. Muares, com possíveis variações 
de sentido, mulos, burros, mus e bestas. Os cavalos não 
têm relação com os muares 


139. Letra 


O único adjetivo que não se aplica àquele tipo de transpor- 
te é nostálgico. Nostalgia é a melancolia causada pela 
saudade da pátria, segundo os dicionários. Por extensão, 
melancolia causada por qualquer tipo de saudade. Nada 
no texto sugere um transporte nostálgico. 


Texto XXVII 
140. Letra d 


O liberalismo restringe as atribuições do Estado. Locke foi 
o primeiro teórico do liberalismo. Assim, deduz-se que ele 
achava necessário restringir as atribuições do Estado. Mas 
cuidado com letra c. Ela afima que a participação de 
Locke foi apenas teórica; não é verdade, se levarmos em 
conta que ele foi perseguido a ponto de precisar refugiar- 
se na Holanda. 


141.Letrab 


Se o liberalismo exprime os anseios da burguesia, segun- 
do o primeiro período do texto, os burgueses só poderiam 
ser simpáticos a ele. Eles não poderiam ter simpatia pelo 
absolutismo ou pelos Stuarts, absolutistas por excelência. 
Não se esqueça de que o liberalismo se opunha ao abso- 
lutismo. A perseguição de Locke foi feita pelos absolutis- 
tas, o que invalida também a letra d. Agora, observe a 
letra c: os burgueses não seriam simpáticos às atribuições 
do Estado, e sim às suas restrições, conforme o final do 
segundo periodo do texto. 


142.Letraa 


Deduz-se do texto que a Revolução acabou com o absolu- 
tismo, tanto é que Locke pôde regressar da Holanda. A 
implantação do liberalismo foi consequência imediata da 
queda do absolutismo. 

143. Letra d 


A palavra valores não é sinônima de anseios. O texto 
teria o seu sentido radicalmente alterado. Convém dizer 
que não há sinônimos perfeitos, em língua alguma. Sinô- 
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nimos são termos de mesmo significado ou, pelo menos, 
muito parecido. O enunciado fala em alterar substancial- 
mente, e isso ocorre, sem dúvida, na troca de anseios por 
valores. 


144. Letrae 


Essa questão já foi comentada anteriormente. É, inclusive, 
o tema do texto. 


145. Letra 


O texto não diz quem foi Guilherme de Orange, mas ele foi 
chamado “para consolidar a nova monarquia pariamentar 
inglesa”. Isso só poderia ocorrer se ele tivesse idéias libe- 
rais, pois o liberalismo estava se implantando naquele 
momento, 


Texto XXIX 
146. Letra d 


A letra a pode parecer a resposta, mas contém um erro: as 
companhias de energia elétrica não se negaram a pagar 
os bônus. Segundo o texto, *...os consumidores nao preci- 
savam ter lançado mão da Justiça para poder ter a garan- 
tia desse direito”, ou seja, as pessoas ficaram com medo 
de não receber, por isso apelaram; mas o texto não diz 
que as companhias se negaram a fazer o pagamento. A 
letra b é extremamente sutil e capciosa; não se trata de 
todos os tipos de consumidores, mas apenas dos consu- 
midores de energia elétrica. As letras c e e não têm ne- 
nhum respaldo no texto. O gabarito só pode ser a letra d. 
Veja o que o texto diz a respeito do govemo: *...não con- 
tou com tamanha solidariedade dos consumidores.” 


147.Letrae 


A resposta desta questão está expressa no seguinte tre- 
cho: "Decididamente, os consumidores não precisavam ter 
lançado mão da Justiça para poder ter a garantia desse 
direito.” (1. 13114), ou seja, os bônus seriam pagos de 
qualquer forma, mesmo porque o próprio presidente da 
República garantiu isso. 


148. Letrab 


A palavra-chave para responder a essa questão é perma- 
nente, na linha 15. Permanente é algo que sempre ocorre, 


149.Letrae 
Ver 0s comentários da questão anterior. 
150. Letra d 


A resposta aparece, clara, no trecho: “Agem como se logo 
mais na frente não precisassem da população.” (|. 17/18); 
esse "logo mais na frente” refere-se a um futuro próximo. 
Eles não estão preocupados com o que virá, pensam ape- 
nas no presente. 


151. Letra 


A Câmara de Gestão defende os interesses do governo, 
não das companhias de energia. O presidente não espera 
pagar, como afirma a opção b: O bônus, segundo ele, será 
pago. A letra d também está errada, porque não foi a Câ- 
mara de Gestão que garantiu o pagamento dos bônus, 
mas o presidente da República. A letra e não encontra 
nenhum apoio no texto. À resposta é a letra c. Basta reunir 
duas coisas: a redução do consumo de energia (1º pará: 
grafo) e o trecho: *...para poder ter a garantia desse direi 
to" (114), 


Tamos OUVE PANATES 


Omo 


O rmonmesconuasos [523] 


AÇÃO! aqui 
tiradentesonline.com.br 


| gusems 


Texto XXX 
152. Letra d 


Se o setor automobilístico impulsiona a economia de um 
país, como se vê no primeiro período, ele é de capital im- 
portância. Portanto, a economia não pode ficar sem o se- 
tor automobilístico. Corroboram essa afirmação os núme- 
ros apresentados ao longo do texto. 


153. Letra c 


A resposta surge, bem nítida, no trecho: “É consenso entre 
os economistas...” Consenso é acordo de opiniões, e o 
texto não fala, em momento algum, que se trata de eco- 
nomistas apenas ligados ao setor automobilístico. 


154.Letrae 


A letra a não satisfaz pois o texto nos informa da impor- 
tância do setor automobilístico na economia de “qualquer 
país” (1. 2). As letras b e c são absurdas, totalmente con- 
trárias ao tema do texto, que é a importância desse setor 
na economia. A letra d poderia confundir, mas ela fala de 
sustento, ou seja, todas as despesas de um indivíduo para 
que ele se mantenha; o texto diz apenas que 5 milhões 
dependem, em maior ou menor grau, do setor automobilis- 
tico; depender em menor grau não pode ser entendido 
como tirar o seu sustento desse setor. A resposta é a letra 
e porque, como se afirma no último período do texto, 1 em 
cada 4 reais foi gerado no setor automobilístico, o que 
quer dizer que três quartos não tiveram relação com a 
indústria de automóveis. 


155. Letra 


A questão se baseia na diferença de sentido entre duas 
expressões muito conhecidas: a princípio e em princípio. A 
princípio é uma locução que só deve ser usada com o 
sentido de no começo, que é O que ocorre com a come- 
gar, no trecho destacado. Por isso, a princípio, come- 
cando, pri ndo e iniciando podem ser usadas sem 
prejuízo do sentido. Em princípio equivale a em tese, 
teoricamente, não podendo, pois, substituir a começar. 


156. Letraa 


A resposta se encontra no trecho: "Até na construção civil 
a presença das rodas é enorme.” Assim, a letra b fica au- 
tomaticamente eliminada. Os 216 bilhões de dólares é a 
quantia movimentada pelo setor automobilístico, não ape- 
nas com os salários. À letra d é facilmente descartada. A 
letra e pode parecer a resposta, mas contém erra: o que o 
texto diz é que cada emprego em uma fábrica de automó- 
veis gera outros 46 empregos indiretos, isto é, sem ligação 
direta com a fábrica; não se podem somar esses números, 
o que daria 47. 


157. Letra c 
A palavra até indica inclusão. A construção civil seria mais 
um segmento em que está presente o setor automobilisti- 
co. Assim, existem alguns segmentos. 

Texto XXXI 

158. Letra d 

Os gregos antigos não conheciam o planeta Urano, que só 
foi descoberto em 1781. No inicio do texto se diz que os 


gregos e povos ainda mais antigos conheciam determina- 
dos planetas. A semelhança, segundo o texto, realmente 
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existe (/. 4). A letra d é a resposta porque traz uma afirma 
ção não contida no texto (veja o enunciado da questão). A 
maneira que eles tinham de fazer a diferença não depen- 
dia do uso de aparelhos; é, por sinal, o que afirma a opção 
e 


159. Letra 


No momento em que algumas coisas podem ser desco- 
bertas a olho nu, a resposta só pode ser a letra c. 


160. Letra d 


A locução graças a tem valor de causa, mas também indi- 
ca soma (é igual a e); apesar de, concessão, oposição; 
com, modo; em, tempo. Só a preposição por, no trecho, 
indica causa: por ser própria —> porque é própria. 
161.Letrae 


O trecho nos diz que os gregos e os povos mais antigos 
conheciam esses astros. Na letra e, com o emprego da 
locução prepositiva através de, o sentido se altera. A idéia 
passa a ser que alguém conhecia esses astros, por inter- 
médio dos gregos e de povos mais antigos. Muda o agen- 
te da ação verbal. 


162.Letraa 
O texto diz que “as estrelas não variam de posição” (t. 9- 
10) e que “os planetas mudam de posição no céu” (t. 11- 


12). Também afima que “as estrelas têm uma luz..que 
pisca levemente" (t. 13-14) e que “os planetas..têm um 
brilho fixo” (E. 14/15) 


163.Letrad 
O texto diz que o primeiro planeta muito distante da Terra 
a ser descoberto foi Urano. Já eram conhecidos Marte, 
Júpiter, Vênus, Satumo e Mercúrio. Assim, Plutão só pode 
ter sido descoberto depois de Urano. 

164.Letrae 


A resposta se encontra no seguinte trecho: -..'as estrelas, 
em curtos períodos, não variam de posição umas em rela 
ção às outras.” Se elas não variam em curtos períodos, é 
que variam em períodos longos de tempo. 


Texto XXXI 
165. Letra 


Comparemos dois trechos do texto: *..o Rosa não mu- 
dou.” (t. 8) e “É claro que houve mudanças desde sua 
descoberta pelos forasteiros.” (12-14). Por isso, uma pe- 
quena contradição do autor. 


166. Letra d 


No primeiro parágrafo, o autor nos fala que, em meados 
dos anos 70, a Praia do Rosa permanecia exclusiva de 
poucas famílias de pescadores. Então, ela não despertou 
a atenção de surfistas e exploradores no início dos anos 
70. 


167. Letrab 


O autor apresenta, com naturalidade, as excelências da 
Praia do Rosa. Até o momento em que fala das baleias. 
Ele mostra uma certa admiração, quando repete, numa 
interrogação, a palavra baleias. Mais admirado fica por se 
tratar de uma espécie não muito comum, as baleias fran- 
cas, "que chegam a impressionantes 18 metros e até 60 
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. As outras alternativas se eliminam naturalmen- 


168. Letra d 


A resposta da questão se encontra claramente expressa 
no seguinte trecho: *...esta região resiste intacta graças a 
um pacto entre moradores e donos de pousadas.”. A locu- 
ção prepositiva graças a introduz adjunto adverbial de 
causa. Assim, O que ocasionou a preservação do Rosa foi 
o pacto, que, inclusive, não permitiu a especulação imobi- 
liária. 


169. Letra d 


A palavra mesmo que inicia o referido período tem no 
trecho um valor claramente concessivo, ou seja, sua ora- 
ção se opõe à oração seguinte, que é a principal. A des- 
peito de, não obstante, ainda que e posto que têm, 
todas elas, valor concessivo. Já a locução conjuntiva con- 
tanto que têm valor de condição. Seu emprego, natural- 
mente, altera o sentido do trecho, aliás, mais do que isso, 
deixa-o sem coerência. 


170.Letraa 


A palavra possui, num dado texto, valor denotativo quando 
empregada com seu sentido normal, primitivo, real. Por 
exemplo, a palavra flor em “A flor é bonita”. Tem valor 
conotativo, quando usada com sentido especial, figurado. 
Como exemplo, a palavra flor em “Essa menina é uma 
flor". Uma menina não pode ser uma flor, se se tratar re- 
almente do vegetal. Ela só pode ser entendida se desdo- 
numa comparação: “Essa menina é bonita 
A palavra generosas, no texto, não pode 
ser entendida como boas, caridosas etc. Literalmente, as 
ondas não podem ser generosas. 


171.Letrac 


A palavra badalado é um exemplo de linguagem descon- 
traída, popular. Significa exatamente “muito falado”. Con- 
vém lembrar que nem sempre é fácil distinguir a lingua- 
gem culta, seja literária, jornalística ou outra qualquer, da 
linguagem dita popular ou coloquial. Um bom dicionário 
pode ajudar, pois costuma fazer a distinção entre uma 
coisa e outra. Considere linguagem popular, por exemplo, 
as gírias de um modo geral 


Texto XXXI 
172.Letrad 


A resposta se encontra no primeiro período do texto. 
Quando percebemos que a vida é difícil para todos, pou- 
pamo-nos da autopiedade. Cuidado com a opção b: na 
realidade, nós nos dispomos a ajudar os outros quando 
nos livramos da autopiedade, ou seja, quando percebe- 
mos que as outras pessoas também sofrem. Veja o que 
aparece nas linhas & e 9: “É melhor ter pena dos outros, 


173.Letrad 


O texto, como um todo, fala que não devemos ficar cho- 
rando pelo caminho, culpando o que quer que seja pelo 
que nos ocorre de ruim. Devemos, sim, lutar para vencer 
as dificuldades, que são naturais em nossa caminhada. 
Observe o trecho seguinte: “Não vale a pena perder tempo 
se queixando dos obstáculos que têm de ser superados 
para sobreviver e para crescer” O autor afima que os 
obstáculos têm de ser superados, e isso, naturalmente, 
pede esforço. 
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174. Letra e 


A resposta está bem clara no trecho seguinte: “Ter pena 
de si mesmo é uma viagem que não leva a lugar nenhum.” 
Autopiedade é ter pena de si mesmo e não leva a lugar 
nenhum, isto é, a nada 

175.Letrab 


No final do texto, encontramos o seguinte: “A questão não 
é receber boas cartas, mas usar bem as que lhe foram 
dadas.” Usar bem as cartas é o mesmo que saber jogar. 
176.Letrad 


É claro que todos esses sentimentos poderiam servir co- 
mo resposta. No entanto, só uma opção tem realmente 
apoio no texto. À letra d é a resposta, como se observa no 
trecho: *. obstáculos que têm de ser superados para so- 
breviver e para crescer.” (£. 9-10) 


177.Letrae 


Segundo o autor, para resolver problemas, devemos usar 
as nossas melhores qualidades, que são “capacidade de 
amar, de tolerar e de rir”. (E. 15). Por isso a resposta é 
amor (capacidade de amar), tolerância (capacidade de 
tolerar) e alegria (capacidade de ri) 

178.Letrac 

Para o autor, as nossas dificuldades são uma coisa abso- 
lutamente natural, como se vê nas linhas 5 e 6. Se elas 
são naturais, são inerentes ao ser humano, não dependem 
de nós, portanto não as podemos evitar. 

Texto XXXIV 

179.Letrae 


Alguns trechos sugerem essa postura do autor, principal 
mente o seguinte, nas linhas 16 e 17: “Agora as leis do 
mercado importam mais do que as leis da ética.” As leis do 
mercado, evidentemente, dizem respeito ao capitalismo. 
S6 que - e aí está a maior crítica - elas valem mais do que 
as leis da ética. 

180. Letrab 


A palavra-chave, aqui, é liberdade, intimamente associa- 
da à democracia. O questionamento - e isso está bem 
claro - é a quantidade de pessoas famintas, apesar da 
liberdade trazida pela democracia. 

181.Letrae 


O pronome pessoal “lhes” não tem como referente o termo 
“seus governantes”, e sim “aqueles povos” (/. 24). Enten- 
de-se: “Mas é negado àqueles povos o direito de esco- 
lher. 

182.Letrad 


Eles não são totalmente livres porque, como se vê no últi- 
mo parágrafo, não têm o direito de escolher um sistema 
social que não assegure a reprodução do capital privado 
183.Letrac 

Questão de sinônimo. Não há o que discutir. A palavra 
ressaltar significa destacar. 

184.Letrac 

O paradoxo pode ser entendido como uma contradição, 


pelo menos na aparência. Os termos que, com base no 
texto, possuem essa característica são liberdade e fome. 
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20.(MA-SP) O emprego de “o mesno”, comumente criticado por 
oramáticos, & usado, muitas vezes, para evitar repetição de 

palavras ou ambiguidade. Aponte a opção em que a uso de “o 

mesmo” não assegura clareza na mensagem. 

a) Esta agência possui cofre com fechadura eletrônica de retardo, 
não permitindo a abertura do mesmo fora dos horários proga- 
mados. (Catas em ua agência ds Cone) 

by A reunião da Associação será na próxima semana. Peço a todos. 
que confirmem a participação na mesma. (densagem, end po 
ea paro chamada os sed pra ua red) 

c) Antes de entrar no elevador, verifique se o mesmo se encontra 
parado neste andar, (ia) 

) Após o preenchimento do questionário para levantamento de 
necessidade de treinamento, solicito a devoção do mesmo a 
este Setor, (fia de una instuão sb) 

e) Agrama é colhida, empilhada e carregada sem contato manual, 
portanto à manipulação fica restita à descarga do caminhão 


manualmente ao lado do mesmo. (elheo de instuções para lanto. 
de rama na forma de tapete de gama) 
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21 (Cesgranrio-R3) Na frase “O fio da ideia cresceu, engrassou, e par- 
ts, oconre processo de gradação. Não há gradação em: 
a) O carr arrancou, ganhou velocidade e capotou. 
b) O avião decolou, ganhou altura e caiu. 
c) O balão infou, começou a subir e apagou. 
) À inspiração surgiu, tomou conta da sua mente é frustrou-se. 
e) João pegou um Evo, ouviu um dsca e sai 


“raid”, com 
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A liberdade não deveria contribuir para o aumento da fo- 
me, conforme coloca o autor. Aliás, o texto se baseia nes- 
se paradoxo, nessa contradição que se tomou uma triste 
realidade. 


185. Letra c 


A paráfrase, como já vimos, é uma reescritura em que se 
mantém o sentido básico do texto. Esta questão é delicada 
e, com certeza, vai enganar muitas pessoas. O problema é 
como entender "com o muro de Berlim”. A tendência talvez 
seja achar que o autor quisesse dizer “com a queda do 
muro de Berlim”, já que esse é um fato histórico que mar- 
cou a humanidade e é recente, comparado com a sua 
construção. Mas aí o texto não teria lógica alguma. Na 
realidade, o significado é de “com a construção do muro 
de Berlim”. Só assim tem sentido o restante do trecho: 
“ruiu quase tudo aquilo que sinalizava um futuro sem 
opressores e oprimidos”. Se fosse “com opressores 
idéia seria realmente de queda do muro de Berlim. A alter- 
nativa c apresenta, assim, uma mudança de sentido ab- 
surda ao afirmar “Com a queda do muro de Berlim” 


Texto XXXV 
186. Letra d 


As opções a e c apresentam o mesmo tipo de erro: a ga- 
solina brasileira não é sempre adulterada nos postos, pois, 
por amostragem, isso ocorre apenas em quatro postos, 
num total de doze; da mesma forma, não se pode afirmar 
que os donos de postos de gasolina adulteram a gasolina, 
porque disso se entende que todos fazem tal coisa, quan- 
do essa prática só pode ser atribuída aos inescrupulosos. 
A letra b não tem qualquer apoio no texto. A letra e afirma 
o contrário do texto (veja o que o autor coloca nas linhas 
17 e 18). À resposta se encontra no seguinte trecho: “Pior 
quando adicionado por especialistas, o solvente quase 
não deixa pistas.” (1. 10/11) 


187. Letrad 


O IPT é o instituto que examina as amostras coletadas, 
como se vê no trecho *...segundo o laudo do IPT... Os 
repórteres, claro, não são do IPT, mas da revista Quatro 
Rodas. 


188. Letrae 


O texto diz que a adulteração da gasolina é “indetectível 
em testes simples” (7. 11). Assim, a revista recorreu ao 
IPT para que ele, com a cromatografia, pudesse resolver o 
problema (veja as linhas 13-19). O fato de 0 instituto ser 
insuspeito não pode ser entendido como a causa da esco- 
ha, que seria, como o texto bem coloca, a capacidade do 
IPT de descobrir a adição fraudulenta de solventes à gaso- 
lina. 


189. Letrab 


É uma questão de sinonímia e coesão textual. Segundo é 
conectivo conformativo, ficando eliminada a letra d, pois 
não obstante, que equivale a apesar de, tem valor con- 
cessivo. Com isso, no trecho destacado, tem valor de 
modo, o que descarta as letras a e e; apesar disso tem 
valor concessivo, e aliás, retificativo. Já que é conectivo 
causai, equivalendo a uma vez que, que aparece nas 
duas opções que não foram eliminadas. A palavra para 
tem valor de finalidade, correspondendo a a fim de, fican- 
do, então, como resposta, a letra b. A palavra por, se co- 
locada no texto, assumiria um valor causal. 
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190. Letra e 


Há erro na altemativa a porque os solventes só não po- 
dem aparecer em determinadas proporções. Veja o que se 
encontra no final do texto: *..quatro delas estavam adulte- 
radas pela presença de solventes em proporções acima 
das encontradas na gasolina de referência da refinaria 
Replan...”. A opção b não tem qualquer respaldo no texto. 
A alternativa c contém erro, porque, ao detonar o sistema 
de combustão, os bandidos lesam especificamente o con- 
sumidor. A opção d é absurda. A letra e está inteiramente 
de acordo com o texto. Eis o trecho que justifica a respos- 
ta: *..uma revelação esperada...” (1. 20), 


191.Letrad 


O texto diz que a gasolina de referência da replan contém 
solventes, em proporções aceitáveis. Nesse caso, então, o 
solvente deixa de ser um veneno químico. Nenhum terro- 
rista está adulterando a gasolina: a alternativa b é absur- 
da. Nem todos os donos de postos são inescrupulosos; o 
problema da alternativa c é, pois, a generalização. 


Observe a passagem seguinte: “Com isso, esses bandidos 
estariam lesando os concorrentes (porque pagam barato 
pelos adulterantes)... Esta é a justificativa de a resposta 
ser a letra d. À letra e não satisfaz, já que em nenhum 
momento houve a desconfiança de que o problema ocor- 
resse em seu próprio carro, e sim nos postos de gasolina 


192. Letraa 


Questão de sinonímia. Deram de equivale no texto exa- 
tamente a começaram a. Todas as outras palavras ou 
expressões alterariam o sentido do trecho. 


193. Letra 


A gasolina ideal seria a da Replan porque ela apresenta 
solventes na proporção adequada. Não é propriamente 
uma questão de poucos ou muitos solventes, pois isso é 
relativo. O que conta é a proporção permitida. 


Texto XXXVI 
194. Letrab 


O autor declara que “o otimista é um cara mal-informado” 
(1.10). Para ele, o ministro afegão é otimista em crer numa 
invasão de turistas. Agora, juntemos tudo isso com o tre- 
cho seguinte: “Os umbrais do atraso que FHC anuncia 
transpor e os encantos turísticos do Afeganistão são boas 
intenções ainda distantes da realidade.” À resposta, assim, 
só pode ser a letra b. 


195. Letra d 


O presidente FHC disse que “já vamos transpor os um- 
brais do atraso” (|. 4/5). Mais adiante, nas linhas 19 a 21, 0 
autor afirma: "Quando Maria Antonieta perguntou por que 
o povo não comia bolos à falta de pão, também pensava 
que a monarquia havia transposto os umbrais do atraso.” 
A comparação com FHG fica evidente na palavra também, 
no trecho destacado. Também une as duas pessoas, FHC 
e Maria Antonieta, no que toca à idéia de terem sido 
transpostos os umbrais do atraso. Daí a resposta ser a 
letra d. A letra e poderia parecer correta, mas está errada 
Maria Antonieta não é comparada a um cara mai- 
informado, ela era mal-informada. 


196. Letra c 
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Burra é uma palavra de pouco uso no português atual, 
com o sentido de cofre. Erário é dinheiro público. Assim, o 
trecho destacado tem o sentido de cofres do tesouro do 
Afeganistão. O crédito de esperança seria a possibilidade 
de haver, de acordo com o otimismo do ministro Abdul 
Rahman, uma invasão de turistas ávidos por conhecer 
Tora Bora e Candahar, o que encheria os cofres do país. 


197. Letra d 


Ao considerar o otimista “um cara mak-informado* (1. 10), o 
autor se vale de uma linguagem descontraída, coloquial 
Mais precisamente no emprego da palavra cara, com O 
sentido de pessoa 


198. Letra. 


O texto não diz nem sugere que eles estejam desconten- 
tes com a situação em seus países, ao contrário, uma vez 
que se mostram ambos otimistas. Para o autor, eles não 
têm visão social, por estarem equivocados em seus pon- 
tos de vista. O autor não os acusa de demagogos, apenas 
os considera mal-informados, o que nos leva a aceitar a 
altemativa e como resposta. A letra d é absolutamente 
inadequada em relação às idéias contidas no texto. 

199. Letra d 

A resposta da questão se encontra claramente colocada 
no trecho: “já vamos transpor os umbrais do atraso” (1 
4/5). A palavra já transmite nitidamente a idéia de que o 
pais deixará logo de ser atrasado. 


200. Letra c 


O autor ironiza ao dizer que o ministro afegão poderia 
conseguir que muita gente visitasse as cavernas do paí 
se contratasse um dos marqueteiros profissionais do Bra- 
sil, que prometem até eleger um poste para a Presidência 
do Brasi 


201. Letrae 


Uma questão bastante suti. Para alguns, parecerá que 
não há resposta. Acontece que só o ministro Abdul Rah- 
man supervaloriza a capacidade turística do país; o presi- 
dente do Brasil fala em vencer o atraso, sem nenhuma 
citação ao setor do turismo. 


Texto XXXVI 
202. Letra c 


Todo o texto fala da intolerância entre os homens. Na rea- 
lidade, o fanatismo, também abordado, é uma conseguên- 
cia da falta de tolerância. O trecho que melhor explica a 
preocupação do autor com a intolerância é o seguinte: 
“Não há melhor antídoto contra a conduta intolerante que 
a liberdade...” (£ 20/21) 


203. Letra b 


Essa questão pede conhecimentos extratexto. O problema 
do Brasil, da Argentina, de Cuba e do Peru é de ditadura. 
O problema da Irlanda, mais precisamente da Irlanda do 
Norte, é a luta separatista envolvendo católicos e protes- 
tantes. 


204. Letra e 


A resposta se encontra, explícita, na passagem: “A solida- 
riedade e a tolerância democrática, inexistentes no nosso 
tempo... (t. 29/30) 


3 E | 
205. Letra e 
O antecedente do pronome relativo que não é a pala- 
vra pluralidade, colocada imediatamente antes dele, co- 
mo possa parecer. Faça a substituição e você verá, pelo 
sentido, que o referente é liberdade: a liberdade consiste 
em defender idéias próprias. 
206. Letraa 


Nada no texto opõe o Brasil à Argentina. São apenas cita- 
dos como países que passaram por problemas semelhan- 
tes no que toca à intolerância de seus governos autoritá- 
rios. 

207. Letrad 

Questão de sinonímia. Basta consultar um bom dicionário 
para comprovar. O adjetivo patológico pode ser entendi- 
do como doentio, mórbido. 

208. Letra c 


Realmente muitos pensam que ser livre é fazer tudo aquilo 
que deseja, mas não é o que o texto nos diz. A letra a é 
absurda por si mesma. As altemativas b, d e e são pareci- 
das, todas apontam para uma conduta egoística, que o 
texto procura combater. A resposta surge, clara, na pas. 
sagem que segue: *. consiste em defender idéias pró- 
prias, mas aceitando que o outro possa ter razão.” (£ 
22/23) 

Texto XXXVIII 

209. Letra d 


Todo o texto se baseia, com muito humor, na dificuldade 
que tem o autor em utilizar determinados aparelhos e obje- 
tos do mundo modemo: as tomeiras de água quente ou 
fria, o timernos videocassetes, a tecla Num Locknos 
computadores. 

210. Letrab 

É uma questão fácil. O autor brinca com o conceito de 
modernidade e a possível dificuldade dos usuários de 
aparelhos modernos. Ele mesmo se diz incapaz de reco- 
nhecer coisas sabidamente simples. 

211. Letrad 

A hipérbole, figura de linguagem, aparece em quatro alter- 
nativas, de maneira mais ou menos evidente. Na letra a, 
que talvez possa confundir o leitor, ela se expressa na 
palavra nunca. Na leira d não existe hipérbole, pois o fato 
de alguém não saber programar o timer não constitui exa- 
gero algum. 

212. Letra 


Com bom humor, o autor diz que, para saber usar a super- 
torneira, é necessário fazer um curso de aprendizagem 
bastante difícil. Daí ser ela um elemento complicador na 
vida dos usuários. 

213. Letra 

As pessoas neuronicamente prejudicadas seriam aquelas 
com pouca inteligência, entre as quais ele, brincando, se 
inclui, já que não consegue fazer determinadas coisas 
aparentemente simples, como se vê ao longo do texto. 
214. Letrad 


No primeiro parágrafo do texto, o autor diz que o uso das 
letras Q e F marginalizaria os analfabetos, pois eles não 
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reconhecem as letras; afirma também que o emprego das 
cores marginalizaria os daitônicos, que não conseguem 
distingui-las 

215. Letra c 


O Boeing aparece apenas como ilustração de uma dificul- 
dade sentida pelo autor. É claro que, em momento algum, 
ele fala na possibilidade de dirigir um avião. 

216. Letrae 

O autor afirma que não consegue gravar a posição das 
torneiras de água quente ou fria, entre outras coisas. É, 
nitidamente, um problema de memória. 

217.Letrab 

Questão de sinonímia. Acuidade pode, dependendo do 
texto, como este que estamos analisando, significar pers- 
picácia, sagacidade, agudeza de espírito. 

218. Letraa 

Leia de novo o final do texto. Lá se diz que o autor estava 
confortável, ou seja, tranquilo, ao usar, por exemplo, o 
chuveiro. AÍ surgem os novos tipos de tomeira. 

219. Letrad 

O eufemismo aparece na expressão “neuronicamente 
prejudicadas”, maneira mais suave de dizer sem inteli- 
gência, 
Texto XXXIX 


é a técnica da adaptação dos organismos vivos 
às necessidades dos homens. Exobiologia é a ciência 
que estuda a possibilidade de vida extraterrestre. Astro 
logia é o estudo da influência dos astros no destino e no 
comportamento dos seres humanos. Ufologia é a ciência 
que trata da presença na Terra de naves extraterrestres, 
popularmente chamadas de discos voadores. Astrono- 
mia é a ciência que trata da constituição, da posição rela- 
tiva e dos movimentos dos astros. A resposta, assim, só 
pode ser a letra c. 


221. Letrad 


O quarto parágrafo do texto mostra quando um astro entra 
na fase da maturidade. O exemplo dado é Antares, se- 
gundo o texto, "uma amostra de como ficará o Sol daqui a 
4,5 bilhões de anos”. Ou seja, o Sol ainda não se encontra 
na maturidade, porém na meia-idade. 


222. Letrac 


Uma questão de coesão textual. O período apresentado é 
formado por duas orações, sendo que a primeira indica 
causa, e a segunda, consequência. É aquela estrutura que 
se aprende em gramática: tal...que, sendo a oração do 
que consecutiva. Ora, se começarmos pela segunda ora- 
ção, com a eliminação desse que, a oração seguinte será 
subordinada causai. A única conjunção que tem esse valor 
é porque. 

223. Letra e 


O erro da letra e consiste em se afirmar que o aumento de 
calor se dá até a morte da estrela. Veja o que se encontra 
no 4o parágrafo: “Seu raio chega a aumentar 50 vezes e o 
calor se dilui.”(£. 36/37). Deduz-se, então, que o calor não 
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aumenta continuamente até a morte do astro. Chega um 
momento em que ele, o calor, se dilui. 


224. Letrae 


Não há nenhuma informação no texto sobre Antares per- 
tencer ou não à Via Láctea. O que se diz é que ela perten- 
ce à constelação de Escorpião. Com base no texto, como 
diz o enunciado, não se pode fazer a afirmação da letra e. 
Aqui, O conhecimento extratexto do leitor não vem ao ca- 
so. É necessário que o texto o diga. Mesmo que a opção 
fosse “pertence à Via Láctea”, que é a verdade, ela conti- 
nuaria a ser falsa, porque essa informação não é dada 
pelo autor. 


225. Letrab 


A resposta se encontra no último parágrafo, em especial 
no trecho: *..criando um corpo celeste extremamente den- 
so chamado pulsar, ou estrela de neutrons.” 


226. Letrae 


Como se vê no último parágrato, o buraco negro tem mai- 
or densidade do que a estrela de neutrons, também cha- 
mada pulsar. As Pleiades são estrelas jovens, o Sol está 
na meia-idade, e Antares, na maturidade. São diferentes, 
mas são estrelas. As outras opções não oferecem maior 
dificuldade. 


227. Letrab 


As conjunções porque, mas, ou e à medida que introdu- 
ziriam, na frase, valores de, respectivamente, causa, ad- 
versidade, alternância e proporção, alterando totalmen- 
te o sentido dela. A idéia é de adição, seguimento, con- 
clusão, valores expressos pela conjunção aditiva e. 


Texto XL 
228. Letrad 


Até por exclusão, chega-se naturalmente à opção d. As 
outras apresentam sentimentos que, em nenhum momen- 
to, o autor deixa transparecer: ódio, descontrole, apatia, 
medo. Na realidade, ele se mostra revoltado com a injusti- 
ça social, com os preconceitos etc. E angustiado, em face 
do sofrimento do povo brasileiro, que nada pode fazer. 


229. Letrae 


A maior revolta que o autor demonstra é exatamente o fato 
de mostrarem aos brasileiros os fatos históricos de manei- 
ra deturpada, escondendo-se a realidade. 


290. Letra d 


A altemativa diz que a história oficial, ou seja, a que é 
apresentada ao povo, tende à versão do fato, e não ao 
fato em si. Assim, a história acaba sendo mascarada, para 
enganar. 


291. Letrac 


Todo o texto expõe a dúvida do autor quanto à indepen- 
dência, que aqui deve ser entendida de maneira mais am- 
pla, não apenas o rompimento histórico com Portugal. O 
Brasil, segundo o texto, não é independente, no momento 
em que o povo continua sujeito a decisões arbitrárias de 
governos autoritários. Assim, o povo não seria de todo 
livre. Aliás, nem os governantes, para o autor, são livres 
Leia o último período do texto, que deixa tudo bem claro. 


232. Letrae 
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Governar a sociedade sem a participação dela é ato de 
ditadura, seja de que tipo for. Opondo-se a isso, teriamos 
o governar com a sociedade, caracteristica maior da de- 
mocracia. 


233. Letraa 


Todas as coisas desagradáveis levadas a efeito contra o 
povo (negros, escravos, índios, mulheres, lavradores, ope- 
rários), durante toda a história do país, apontam para a 
altemativa a. Não se pode esquecer que, segundo o autor, 
tudo sempre foi camutiado. 


234. Letra d 


A frase deve ser entendida não apenas como a dúvida 
quanto a que caminho seguir, num determinado local. No 
contexto, ela surge como a convicção de que ele não vai 
fazer as mesmas coisas erradas que muita gente faz. 
Quer buscar um novo caminho no que tange às atitudes a 
serem tomadas na sociedade. É por isso que a frase de 
Antônio Maria foi aproveitada pelo autor. 


235. Letra b 


Questão de significado de palavras. É inquestioná- 
vel. Indelével é o que não se pode delir, ou seja, apaga 


236. Letra d 


O texto é uma crítica ao atual governo brasileiro, apesar 
de citar os governos como um todo. E o enunciado da 
questão fala em problemas brasileiros da atualidade. Veja 
o trecho seguinte: .a pátria navega a reboque do recei- 
tuário neoliberal... No momento em que 0 texto é produzi- 
do (2001), o Brasil tem um presidente que se diz neolibe- 
ral. É um componente extratexto importante, mas não 
chega a ser essencial 


237. Letrae 


É um modo de mascarar a realidade. O que o autor chama 
de intelectuais de aparência progressisia seriam aquelas 
pessoas de renome, falando em modemidade como meio 
de evolução social, mas que acabam transmitindo idéias 
preconcebidas de maneira camuflada, de tal forma que o 
povo possa julgar que tudo está como deveria ser. Mesmo 
porque, segundo o autor, esses intelectuais estariam dan- 
do "um toque de modernidade aos velhos e permanentes 
projetos da oligarquia” (L. 54/56). Ou seja, nem tão moder- 
nos assim. 


238. Letrac 
Oligarquia é uma palavra de origem grega que pode ser 
assim dividida: olig / arqu / ia. Olig significa de poucos, 
arququer dizer governo e iaé um sufixo formador de 
substantivo. Assim, a palavra quer dizer governo de pou- 
cas pessoas. 

239. Letra c 


A escravidão dos negros é citada no trecho: *...os gritos 
arrancados à chibata dos negros arrastados de além- 
mar.” (t. 36/37); a opressão dos índios, na passagem: 

ressoam os dos índios trucidados pela empresa coloni- 
zadora..” (t. 25/26); a discriminação da mulher, no trecho: 
“índios, negros, mulheres, lavradores e operários não me- 
recem a cidadania...” (t. 46/47); a fome do povo, na pas- 
sagem: *...50 milhões de pessoas que não dispõem de R$ 
80 mensais para adquirir a cesta básica.” (t. 49/50). Não 
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há nenhuma citação ou alusão ao voto-cabresto do Nor- 
deste, 


240. Letra a 


A casa-grande era a casa dos senhores; os escravos fica- 
vam na Senzala. O governo estaria na casa-grande, domi- 
nando o povo, como se este estivesse numa senzala. 


241. Letrae 


Todo o texto leva à idéia de que o povo nunca teve voz 
ativa no país. Sempre teve que aceitar o que lhe foi impos- 
to. Daí a resposta ser a letra e, pois na democracia o povo 
tem participação ativa 


242. Letrad 


Em todo o parágrafo, sente-se esse clima de esperança 
Para o autor, nem tudo está perdido. O que melhor justifi- 
ca essa resposta é a mobilização do Grito dos Excluídos. 
Se as entidades, religiosas ou não, estão agindo, ainda se 
pode ter alguma esperança. 


Texto XLI 
248. Letra d 


É uma questão fácil. Todo o texto trata da discordância do 
autor em relação à famosa frase do astronauta. Aliás, isso 
é dito logo no primeiro período: “Ele não podia ter arruma- 
do outra frase?” Depois, o ensaísta apresenta os seus 
argumentos. 


244. Letra c 


A resposta está na segunda metade do primeiro parágrafo, 
quando diz que a frase poderia ter sido “mais natural”, 
“menos pedante”, "mais útil ou “mais realista! 


245. Letra a 


Observe que as opções b, c e d se opõem, pelo sentido, 
às outras duas. A dúvida maior fica por conta das altema- 
tivas a e e. Com uma leitura atenta, verifica-se que o au- 
tor, em nenhum instante, deixa transparecer que duvida de 
que o homem tenha ido à Lua. A resposta é a letra a, por- 
que o enunciado fala em algo exótico, ou seja, estranho. 
Aconteceu, mas é estranho, decepcionante, não encanta 
mais as pessoas, como a viagem de Guliver encantava, 
quando de sua publicação. 


246. Letra c 


A resposta está, direta e integral, no segundo período do 
segundo parágrafo: “Convencionou-se que eventos sole- 
nes pedem frases solenes.” 


247. Letrab 


O que se afirma na opção a é descartado pelo ensaísta 
quando escreve que “a posteridade guarda também frases 
debochadas”. O mesmo se aplica à alternativa c. A letra d 
pode confundir o leitor, mas O que ela apresenta não é a 
opinião do autor, como pede o enunciado, e sim uma con- 
venção da sociedade. A última opção não tem nenhum 
apoio no texto. A alternativa b, que é a resposta, pode ser 
constatada no periodo: É a história em sua versão, ve- 
Ihusca e fraudulenta, 


248. Letra d 


A questão é independente do texto. A metonímia é a troca 
de palavras quando entre elas existe uma relação objetiva, 
real. No caso da questão, a palavra suor está sendo usa- 
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da no lugar de trabalho, ou seja, ocorreu a troca da causa 
pelo efeito. 


Texto XLI 
249. Letra d 


As opções a, b, c e e são parecidas. São todas superfici- 
ais, valorizando a imaginação e a alegria das crianças, a 
ingenuidade e a poesia dos tempos passados. O autor vai 
mais além, e a resposta pode ser percebida, principalmen- 
te, no 6o parágrafo, onde a alma sugere a personalidade 
profunda, enquanto que os espelhos dizem respeito ao 
exterior, que nem sempre reflete o que vai na profundida- 
de do ser. 


250. Letra e 


O item | é correto em função do que aparece no trecho: 
“Depois, ao crescer, descobrimos...”. O item II está errado, 
e isso fica evidente no 3º parágrafo: "Não, nós sabíamos 
que não éramos aquilo!”. Quanto ao item in, nada há no 
texto que garanta a sua autenticidade. Assim, somente o 
item | é correto, o que leva para a opção e. 


251. Letraa 


Com “Há casos, na vida” o autor apenas mostra que a 
situação é possível, mas não se pode pensar em generali- 
zação. Afinal, são alguns casos, apenas, situações parti- 
culares para as quais o texto chama a atenção. Na letra b, 
a palavra aquilo mostra bem o afastamento, dierente- 
mente de isto e isso. A opção c também se baseia na 
noção de perto ou longe inerente aos demonstrativos: 
isto, proximidade total, refere-se ao que O falante é, en- 
quanto aquilo, afastamento total, refere-se aos outros, 
afastados do falante. A letra d é clara: se temos um se- 
gundo eu, é porque existe um primeiro, original. Para a 
compreensão da alternativa e, vide a resposta da questão 
249. 


252. Letra b 


A resposta fica nítida quando analisamos o início da per- 
gunta: “Que pode...?” Ou seja, a alma não pode, mesmo 
porque é invisível, fazer nada contra aquilo que dizem 
dela, da mesma forma que nada pode fazer a pessoa di- 
ante de um espelho que lhe deforma a imagem. Aliás, todo 
o texto se baseia nisso. 

253. Letrac 


A resposta se encontra no quinto parágrafo, quando o 
autor pede ao leitor que tenha cuidado. A idéia é a seguin- 
te: às vezes, as pessoas acabam acreditando naquelas 
imagens enganosas que fazem a seu respeito e, conse- 
quentemente, se despersonalizam, isto é, passam a as- 
sumir uma nova personalidade, um segundo eu. É a preo- 
cupação demonstrada pelo autor nesse parágrafo. 

254. Letraa 


“Por saber” equivale a “porque sabíamos”, com a conjun- 
ção subordinativa causai porque. 

Texto XLIH 

255. Letra c 


A afirmação destacada no enunciado cria suspense, e 
nesses casos aguarda-se algo que realmente surpreenda. 


256. Letra a 
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O segmento reforça a palavra porco, uma vez que ela 
realmente causa surpresa, estranheza no leitor. É como se 
o autor quisesse dizer que não houve erro no emprego da 
palavra porco, realmente foi ela que o leitor leu. 


257. Letraa 


As opções b, e d se excluem naturalmente. Mas também 
não caberia a letra e, porque a palavra como transmite 
certa surpresa com o acontecimento, o que nos garante 
que ele realmente é incomum, não sendo registrado como 
normal. Da maneira como o autor redigiu o trecho em des- 
taque, realmente o próprio porco teria providenciado seu 
embarque. Com o sujeito indeterminado, não haveria tal 
interpretação absurda: como conseguiram embarcá-lo. 


258. Letra b 


Temos aqui um caso de catacrese. Embarcar é entrar no 
barco. Na falta de palavras específicas para entrar no avi 
ão, no trem, no ônibus etc, usa-se o mesmo embar- 
car. Fenômeno idêntico ocorre com enterrar, na opção b. 
O verbo quer dizer entrar na terra; no texto, é usado em 
relação à comida 


259. Letra d 


Quando uma palavra se refere a elementos que já apare- 
ceram no texto, diz-se que tem valor anafórico; quando a 
referência é a elementos que ainda virão, seu emprego é 
catafórico (há autores que chamam os dois de anafórico). 
A palavra coisas se refere à estranha viagem de um porco 
na primeira classe de um Boeing 757. 


260. Letra c 


Segundo e conforme são sinônimos. Normalmente con- 
junções subordinativas conformativas, são aqui preposi- 
ções acidentais, uma vez que não iniciam oração subordi 
nada, mas um simples adjunto adverbial 


261. Letrae 


Sem escalas é termo empregado usualmente no transpor- 
te aéreo. A questão não oferece dificuldades. 


262. Letrae 


Questão bastante complicada. Nas quatro primeiras alter- 
nativas, é nítida a idéia de geral e específico. Por exemplo, 
o Boeing 757 é um tipo de avião, a poltrona é um tipo de 
assento etc. Essa idéia não é clara na relação passageiro 
lcliente. Nem sempre o passageiro é um cliente. No carro 
de um amigo, você é o passageiro, mas não é cliente do 
amigo. 

263. Letrae 


A resposta se encontra na palavra estressado, na li 
nha 11. A viagem de avião, por não ser algo normal para 
um porco, deixau-o estressado, tanto que começou a cor- 
rer desesperado, até ser capturado e expulso. 

264. Letraa 


O porco fez uma série de coisas: correu, defecou, tentou 
invadir a cabine de comando. A última ação foi a entrada 
na cozinha. Realmente o verbo acabar está empregado 
com o seu sentido próprio. 

265. Letra c 


A letra a não cabe como resposta pois fala de outros as- 
pectos, além dos de segurança e higiene. A letra b fala de 
“alguns aspectos”, e não de todos. A opção d, entre outras 
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coisas, emprega a palavra somente, que a elimina. A letra 
e diz da revisão das aeronaves, como se tivesse havido 
algum risco para os passageiros sob esse aspecto. A res- 
posta só pode ser a opção c, uma espécie de paráfrase do 
trecho destacado. 


266. Letra a 


O texto, como um todo, leva a essa resposta. A letra b não 
tem nenhum apoio no artigo; em momento algum o animal 
foi servido em bandeja ou convidado a colocar o cinto de 
segurança. A letra c tem lógica, mas não se compara, em 
termos de surpresa, com a viagem do porco na primeira 
classe. As duas últimas alternativas são desconexas, prin- 
cipalmente a opção e. 


Texto XLIV 
267. Letra b 


Normalmente, o relatório é uma narração, expõe fatos 
para apreciação de uma autoridade qualquer. Pode apre- 
sentar alguns traços descritivos ou dissertativos (argumen- 
tativos), mas, por sua essência, é basicamente narrativo. 


268. Letra a 


As letras b, c, d e e referem situações específicas. Não é o 
caso, pois o autor foi designado para verificar as “denún- 
cias de irregularidades" para que O seu superior pudesse 
tomar a decisão adequada. 


269. Letra c 


O autor valeu-se de uma linguagem inteiramente denotati- 
va, objetiva, como convém a todo relatório. Não fez uso de 
linguagem figurada, nem se preocupou com o esmero do 
vocabulário. Todos os outros itens são facilmente localiza- 
dos no texto. Respectivamente, temos: primeira linha, todo 
o texto, linhas 18 a 21 e linhas 26 e 27. 


270. Letra d 


Desdobrando a oração reduzida de gerúndio numa desen- 
volvida, temos: “Porque fui designado por Vossa Senho- 
ria... À conjunção porque introduz oração subordinada 
adverbial causal. A consegiência se encontra na oração 


principal, cujo verbo é submeto. 
2m.Letrae 


Volte ao texto e veja que “nesse sentido”, “ocorridas” e 
“apreciação” (apreciação de) podem ser retiradas do texto 
sem qualquer alteração de sentido. Tente fazer o mesmo 
com as outras e não conseguirá. 


272. Letrab 


Em documentos como o relatório, é importante tudo aquilo 
que possa conferir veracidade ao texto, e as datas preci- 
sas colaboram sobejamente nesse sentido. É uma carac- 
terística desse tipo de texto. 


273. Letra c 


Questão de sinônimos. Infundada quer dizer exatamen- 
te sem fundamento. É só conferir em um bom dicionário. 


274. Letraa 


É uma questão bem simples. Lendo o texto com um míni- 
mo de atenção, verifica-se que essa frase pertence ao 
narrador, não a uma personagem qualquer. Além da fala 
geral do narrador, temos no texto as falas do encarregado 
do aeroporto e do acusado. Nenhum deles se pronuncia 
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no antepenúlimo parágrafo, de onde provém o trecho 
destacado. 


275. Letrab 


Outra questão de sinônimos. Cumpre significa, no texto, 
cabe. Os outros termos são descabidos. 


276. Letrac 


A resposta só pode ser a letra c, embora também se pos- 
sa pensar na opção d. Nesta última, diz-se que a irregula- 
ridade é "não prevenir o chefe, quando na realidade é “ter 
levado a máquina”. Mesmo que tivesse prevenido o supe- 
rior, o funcionário teria errado, pois não se pode usar um 
bem público para fazer serviços pessoais, ainda que na 
própria repartição. 

277. Letrab 


A frase apresenta uma concordância nominal fora dos 
padrões da língua portuguesa. Vossa Senhoria é palavra 
feminina; preocupado, um adjetivo masculino. A concor- 
dância está sendo feita com a idéia que se tem sobre a 
pessoa, ou seja, trata-se de um homem. É o que se co- 
nhece como silepse de gênero. 


Texto XLV 
278. Letraa 


De certa forma, a questão pede algum conhecimento da 
literatura brasileira. A autora faz alusão a famosos versos 
de Carlos Drummond de Andrade: "No meio do caminho 
tinha uma pedra / tinha uma pedra no meio do caminho” 
Por isso ela disse que não estava fazendo imitação de 
poesia. 


279. Letrac 


Quando a autora diz que não há nada de poético na histó 
ria que será contada, que é uma história triste, melancól 
ca, nostálgica, deduz se que só histórias de outra nature- 
za, ou seja, harmoniosas, podem ser consideradas poéti 
cas. 


280. Letra b 


Trata-se de uma questão delicada, que pode enganar, se 
nos deixarmos levar pela primeira impressão. O que fez 
com que a autora contasse a história foi ter visto, em um 
documentário, a foto do jardim onde a mulher afegá brin- 
cara quando criança. Isso fez com que ela se lembrasse 
da pequena amendoeira decepada. A história, pois, tem 
como ponto de partida esse fato; se não fosse ele, ela não 
teria sido narrada. À infância da autora pode até ser ante- 
rior (nada no texto garante isso), porém o que a questão 
quer é o ponto de partida cronológico da história, daí a 
resposta ser a letra b. 


281. Letrac 


A resposta se encontra no trecho: “O documentário, feito 
antes da guerra com os Estados Unidos, fora gravado em 
solo afegão...” O documentário era, pois, sobre a guerra 
civil, quando houve o início da devastação do país. A guer- 
ra contra os americanos aumentou-a. 


282. Letrad 
Tanto a autora quanto a mulher afegá choram a perda de 
um bem natural pela atuação do homem. No caso da auto- 


ra, pela necessidade do progresso; no da afegã, pela des- 
truição causada pela guerra. A letra b fala em “contigúida- 
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de temporal”, mas o texto não permite qualquer dedução a 
esse respeito. Assim, sendo as outras opções descabidas, 
só podemos ficar com a letra d 


283. Letra b 


A letra b sugere, em virtude da pontuação da frase, que a 
autora, criança na época, também ia soltar pipas. Observe 
que a única diferença entre essa reescritura e a frase do 
texto é a posição das vírgulas. A pausa dada à nova frase 
por meio de uma virgula alterou o sentido. 


284. Letra b 


Denotativamente, raiz é a parte da planta que a prende ao 
solo. Figuradamente, passou a significar tudo aquilo que 
nos prende, nos fixa a um lugar ou a uma época. À autora 
do texto nos fala do passado, seu e da mulher afegã. As 
outras alternativas se excluem por si mesmas. 


285. Letra d 


A resposta dessa questão é óbvia. Não há sequer alusão, 
por breve que seja, à ocupação do espaço rural, 


Texto XLVI 
286. Letra b 


A resposta só pode ser a opção b porque, segundo o tex- 
to, as peles eram importadas para os Estados Unidos. O 
que interessava aos exportadores eram tão-somente as 
peles, 


287. Letra d 


O texto não fala sobre a maneira como os sapos eram 
caçados. Basta lê-lo uma outra vez para verificar isso. As 
outras opções estão perfeitas. 


288. Letra d 


Antônimos são palavras de sentido contrário, não apenas 
diferentes. Na letra a, as palavras não têm relação de sen- 
tido. Na b, temos dois sinônimos. Na c, que talvez engane 
algumas pessoas, elas não são antônimas. O antônimo 
de diminuição é aumento; progresso não quer dizer 
aumento. Inimigos e adversários, na letra e, embora 
parecidos, não chegam a ser sinônimos, e muito menos 
antônimos Realmente, adulto é o contrário de filhote, 
quando a referência é a animais. 


289. Letra a 


A palavra principalmente indica que os termos citados a 
seguir são os mais importantes, mas não os únicos. As- 
sim, entende-se que 0 sapo come, além de outros insetos, 
mariposas, grilos e besouros. 


290. Letra d 


É questão de coesão textual. É necessário voltar ao texto 
e buscar as palavras destacadas. Não é difícil: pede aten- 
cão, apenas. O pronome isso não se refere aos substanti- 
vos colocados antes dele, mas sim ao fato de os sapos 
estarem sendo caçados. Ou seja, a enorme caça aos sa- 
pos fez com que sua população diminuísse drasticamente. 


291. Letra c 


A locução isto é possui valor explicativo. Tem largo uso 
em português e é empregada entre vírgulas, quando no 
meio da frase, o que é mais frequente. Com medo de que 
o leitor desconheça o significado da palavra voraz, o autor 
resolveu explicá-la, utilizando-se da expressão isto é e 
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indicando, então, um sinônimo, uma palavra mais simples: 
comilão. 


292. Letrae 


A questão trata do conhecimento dos radicais, contudo é 
muito simples. Comilão é o que come muito, logo perten- 
cem à sua família lingúística as palavras comida e co- 
mestível. 


293. Letra e 


O texto nos diz que primeiro houve a caça aos sapos. 
Como consequência disso, ocorreu “drástica diminuição 
da população de sapos”. Com a redução dos sapos, au- 
mentou o número de insetos, já que não havia mais tantos 
sapos para devorá-los. Então começaram a surgir proble- 
mas na região, com a invasão dos insetos. A conseguén- 
cia das dificuldades trazidas pelos insetos foi a proibição 
da caça aos sapos. É só ler o texto, procurando cada indi 
cação colocada nos itens numerados. Assim se chega, 
sem problemas, à letra e. 


294. Letra d 


Tanto boca quanto goela referem-se, indiferentemente, a 
humanos e animais. A questão pede conhecimentos extra- 
texto. 


295. Letra a 


A resposta é a letra a porque o texto se baseia nos pro- 
blemas causados pela matança indiscriminada de sapos, a 
qual gerou um desequilíbrio ecológico que foi o aumento 
sem controle de determinados insetos. 


Texto XLVII 
296. Letra a 


Com exceção da letra d, todas as opções, em princípio, 
servem como resposta. É aquele caso famoso de se ficar 
com a melhor. Se lermos o texto com muita atenção, ve- 
remos que seu objetivo é mostrar que em todas as épocas 
houve violência. Essa intenção do autor surge evidente no 
primeiro parágrafo, quando ele diz que “tendemos a acre- 
ditar que o mundo nunca foi tão violento como agora;.... A 
partir daí ele vai tentar mostrar que a coisa não é bem 
assim. Vários fatos citados, que parecem servir como res- 
posta da questão, são particularidades que, reunidas, pro- 
vam a tese do autor. 


297. Letrab 


O emprego das aspas se deve a vários fatores. Um de- 
les éa necessidade de reproduzir, com fidelidade, pala- 
vras de outrem. Há, no texto, dois trechos em que 0 autor 
cita palavras de Michel Rouché. Daí a resposta ser a letra 
b 


298. Letra e 


Questão de  sinonímia. Cotidiano (ou quotidiano) é o 
mesmo que dia-a-dia. Não confunda este substantivo com 
a locução adverbial dia a dia, sem hifen: estava evoluindo 
dia a dia. 


299. Letrad 
Muitos escritores usam essa técnica. Serve para aproxi- 
má-los de seus leitores. Com a primeira pessoa do plural, 


o autor se insere no conteúdo do texto, criando uma certa 
intimidade entre ele e os leitores. 
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300. Letra b 


A resposta se encontra no trecho “...se fôssemos compa- 
rar o número de assassinatos que ocorriam naquele perí- 
odo, proporcionalmente à população mundial de então, ..” 
(3º parágrafo). 

301. Letra e 


Questão de semântica, isto é, de significação. Não há, no 
advérbio proporcionalmente, noção alguma de tempo, e 
sim de modo (comparar de que modo?) 

302. Letra c 


Segundo e conforme são sinônimos. Veja os comentá- 
rios da questão 260. 


303. Letra e 


Questão de paráfrase. A única frase que mantém o senti- 
do da original está na opção e. Raciocine comigo: o ato de 
matar não era reprovado quer dizer que ele, 0 ato, não 
tinha reprovação, era aprovado, tinha aprovação. Partindo 
dai, pode-se eliminar quatro alternativas, sobrando, como 
resposta, a letra e. 

304. Letra c 


Também questão de paráfrase. Ser comunicativo não é ter 
mais comunidade, e sim comunicação. 


305. Letra a 


Observe que há, no enunciado, menção à classe gramati- 
cal: adjetivo violento. Assim, temos um substantivo (vin- 
gança) correspondendo a um aditivo (violento). A respos- 
ta é a letra a porque o substantivo violência corresponde 
ao adjetivo violento. Em todas as outras opções, a se- 
gunda palavra não é adietivo. Como se vê, a questão não 
é de formação de palavras, mas de classes gramaticais, 
306. Letra c 


Questão de semântica. Interminável é o que não termi- 
na, ou seja, que não tem fim. 


307. Letra c 


Cancioneiro refere-se especificamente a canções. Pilha, 
monte e grupo são coletivos gerais, não se referem a um 
único ser. Hipódromo não é coletivo, e sim o lugar onde 
se realizam corridas de cavalos. 


308. Letra a 


O que não permite que a expressão da letra a inicie o tex- 
to é a correlação de tempos verbais. Se o fizéssemos, 
teríamos a seguinte construção: Assim que tiver sido reali- 
zada a vingança e assassinado o culpado da primeira 
morte, a mesma lógica passava a valer para parentes 
deste..."Não há correspondência entre tiver e passa- 
va. Para que a frase ficasse perfeita, teriamos que usar o 
futuro do presente: passará. Uma coisa, nesta questão, 
chama a nossa atenção: não se deve simplesmente en- 
caixar a palavra no trecho destacado; antes, é preciso 
voltar a ele e olhar o período inteiro. Faga sempre assim, 
em questões semelhantes. 


309. Letra e 


São as seguintes as palavras que causam intensificação, 
pela ordem de aparecimento: tão, tão, mais e bastante 
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310. Letra c 


Os destinatários do requerimento são os congressistas, 
por conseguinte a afirmação da letra c é falsa 


311. Letrae 


Em nenhum momento o autor do requerimento fala na 
possível necessidade da edição de obras no idioma tupi- 
guarani. Uma releitura atenta mostrará isso. 


312. Letrab 


Questão de coesão textual. Na opção a, fato se refere à 
caracteristica de empréstimo da língua portuguesa ao 
Brasil. Na letra c, nosso país tem como referente a pala- 
vra Brasil. Na alternativa d, sua refere-se a suplicante. 
Na opção e, sua tem como referente povo. Semelhante 
processo coesivo não se verifica com proprietários da 
língua, na letra b, que é a resposta. 


313. Letraa 


Até por eliminação, pode-se chegar à resposta. Na letra b, 
não se verifica no texto a presença de brasileirismos, ter- 
mos próprios do nosso pais. As letras c, d e e podem ser 
eliminadas, pois a linguagem do texto é culta, portanto 
formal, não apresentando palavras ou expressões de cu- 
nho popular. Na realidade, esta questão pede conheci- 
mentos prévios sobre as diversas modalidades da língua. 


314. Letrac 


Trata-se de uma forma antiga, usada em requerimentos. A 
pessoa que escreve um requerimento está pedindo e, 
claro, aguardando deferimento, ou seja, aprovação do que 
é solicitado. 


315. Letraa 


No primeiro parágrafo, o autor do texto fala de si próprio e 
faz a solicitação objeto do requerimento, 


316. Letra c 


Os adjetivos que aparecem nas opções a, b, dee têm 
valor objetivo, não dependem da opinião de quem quer 
que seja. Já a palavra humilhante, na opção c, tem um 
claro valor subjetivo, pois para muitos essa contingência 
pode não ser considerada humilhante. Trata-se da opinião 
do autor, por isso a resposta é a letra c. 


317. Letrab 


O autor foge à terceira pessoa ao empregar o pronome 
possessivo nosso, que se refere ao pessoal nós, primeira 
pessoa do plural 


Texto XLIX 
318. Letraa 


As opções be c são semelhantes e vão de encontro à 
idéia central do tema, que é a preocupação real com a 
extinção de animais. As opções d e e também se asseme- 
lham e não têm apoio no texto, que é objetivo e não faz 
nenhuma menção a qualquer tipo de religiosidade. A le- 
traaé a resposta porque, no primeiro parágrafo, o autor 
apresenta coisas que o homem não faz, mas deveria fa- 
zer, para que o equilíbrio fosse alcançado. 


a é Es 319. Letrab 
São todas advérbios de intensidade. Na letra e isso não 
acontece 
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A resposta se encontra, além do texto como um todo (e aí 
levaríamos em conta o que se conhece do homem a esse 
respeito, portanto um conhecimento extratexto), na preo- 
cupação em controlar a exploração das florestas (20 pará- 
grafo), exploração esta feita evidentemente pelo homem e 
que tem causado problemas de desequilíbrio do meio am- 
biente. 


320. Letra c 


Os vocábulos adequados para cada item são, respectiva- 
mente: harmoniosos (por causa do masculino homens, 
presente na série) ou harmoniosamente; desmotivada- 
mente; recíprocas, que é o gabarito; equilibradas (o 
verbo estar pede um adjetivo); florestal, que quer dizer 
das florestas, não deve ser utilizado aqui, pois se trata de 
um complemento nominal, & não adjunto adnominal. 


321. Letra c 


Se as pessoas retirarem das plantas apenas o que vão 
comer, não haverá desperdício de alimento, isto é, não vai 
faltar comida mais tarde. Essa é a idéia do trecho, por isso 
a resposta só pode ser a letra c. Talvez alguns pensem na 
letra b, mas ela estaria incentivando o desperdício. Veja 
bem: tiraríamos tudo o que pudéssemos, inclusive aquilo 
que não utiizariamos, e Deus colocaria tudo de novo no 
lugar. Quer dizer: arrancaríamos todos os frutos de uma 
árvore, até mesmo os verdes, e no dia seguinte a árvore 
estaria de novo cheia de frutos. Absurdo! 


322. Letra b 


Trata-se de uma prática de redação. Quando se omite 
uma parte do texto que se está reproduzindo, colocam-se 
pontos, entre parênteses ou não, para que a omissão fique 
evidenciada. É uma questão de respeito ao texto de outra 
pessoa ou ao de si mesmo. 

323. Letraa 


As letras b e c são inteiramente descabidas. As le- 
tras d e e particularizam. Já a letra a, que é o gabarito, fala 
do equilibrio como um todo, ou seja, ecológico, sem espe- 
cificar nada. 


324. Letra c 


Os parênteses têm múltiplo emprego. No caso da questão, 
o autor quis particularizar a significação do termo: não se 
tratava da preocupação de qualquer povo, apenas do bra- 
sileiro. A letra b poderia confundir; não é, no entanto, uma 
explicação; a palavra preocupação não é explicada pelo 
vocábulo brasileiros, e sim particularizada. Veja um exem- 
plo de explicação, posta entre parênteses: Meu amigo 
(brasileiro por opção) não gostou da brincadeira. Neste 
caso, o termo poderia também aparecer entre vírgulas. 


325. Letra d 


O que o último periodo diz, em outras palavras e resumi- 
damente, é que o aumento populacional de uma espécie 
ocasiona a diminuição de outra, e vice-versa. A conse- 
qúência lógica disso é a desarmonia populacional dessas 
espécies. As letras a e b não cabem como resposta, em- 
bora pareça, porque no período em questão temos apenas 
um exemplo do problema da extinção e do aumento popu- 
Iacional das espécies. O autor poderia usar quaisquer 
outros animais para isso. 


326. Letraa 
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Se o aumento do número de piranhas é a consequência 
do extermínio do dourado (bem como da ariranha e do 
jacaré), como diz o exemplo do autor, no último período, a 
resposta só pode ser a letra a: a morte do dourado é a 
causa do aumento do número de piranhas. 


327. Letrab 


Todo o texto, praticamente, faz essa intimidação, mas ela 
fica bem evidente nos trechos: *..mas também evi- 


tar. espécies de animais...” e “E a extinção. .meio ambien- 
te. 


TextoL 
328. Letra c 


Questão de sinonímia. Renunciar e abandonar podem 
ser usados indiferentemente no texto. É claro que nem 
sempre esses vocábulos serão sinônimos. Se dissermos, 
por exemplo, “ele abandonou a cidade”, o verbo abando- 
nar não poderá ser substituído por renunciar. Vale dizer 
que não existem sinônimos perfeitos, em língua alguma. 


329. Letra e 


Temos aqui uma questão envolvendo coesão textual, ou 
seja, a ligação entre os componentes de um texto. Volte 
ao texto e veja que “alguém” é o ser que praticou um ato 
errado. Leia com atenção as frases destacadas nas op- 
ções da questão. A única em que o termo destacado não 
se refere a “alguém” é a última 


320. Letra a 


Se o autor acha que ser tratado de maneira melhor do que 
se merece é um problema filosófico, é porque o ideal seria 
tratar a todos de acordo com as suas atitudes, o que nos 
leva para a letra a 


391. Letrab 


Santo Agostinho dizia que devíamos detestar o pecado, 
mas não o pecador. O pecador, ou seja, quem cometeu 
um delito, é o agente; o pecado, isto é, o delito cometido, é 
a ação. Ele achava que o erro, o ato infeliz cometido é que 
deveria ser detestado por todos nós, nunca o indivíduo 
que o praticou. Assim, ele separava o ato do agente que o 
praticou. 


Texto LI 
332. Letra d 


Questão de sinonímia. Anacrônico quer dizer fora da 
moda, fora do uso corrente. 


338. Letra e 


A preposição com possui inúmeros valores semânticos. 
Tem valor de companhia em frases do tipo: ele saiu com o 
irmão. No texto, não é nítida a relação, mas diríamos que 
seu valor nocional é de posse (país que tem regras obso- 
letas e vícios incrustados). O que não se pode aceitar é a 
idéia de companhia, que não existe no trecho em desta- 
que. 

334. Letrae 


Na letra a, os empresários são criticados porque sempre 
lamuriam nas reuniões. Na b, o autor crítica os empresá- 
rios por quase não falarem no custo do capitalismo subsi- 
diado. Na c, a crítica é aos grandes bancos por deixarem 
de pagar impostos. Na d, os empresários são criticados 
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por causa da fraude ou do favor que os beneficiam. Não 
se depreende qualquer tipo de crítica na opção e. 


395. Letra a 


É necessário voltar ao texto, mesmo que a questão esteja 
calcada em um trecho. Este, por si só, não dá elementos 
para que se responda. É preciso saber quem paga. O 
texto diz, logo em seu primeiro parágrafo: “Sempre que se 
reúnem para lamuriar, os empresários falam no Custo 
Brasil, no preço que pagam para fazer negócios... O su- 
jeito de pagam é eles, ou seja, os empresários. Assim o 
trecho destacado nesta questão representa a opinião do 
empresariado. 


336. Letra e 


A resposta aparece nítida no trecho *...que nos impedem 
de ser modemos e competitivos”. Só por curiosidade: o 
enunciado, por descuido, dá a resposta da questão anteri- 
or, quando diz *..que retrata a opinião do empresariado. 


397. Letra a 


A resposta só pode ser a letra a porque todos os termos 
apresentados são colocados pelo empresariado como 
obstáculos aos seus negócios. Assim, deduz-se que se 
trata de deficiências que atingem a situação socioeconô- 
mica dos empresários, daí seus lamentos expostos em 
todo o primeiro parágrafo. As opções c, d e e são faci- 
mente descartadas, porém a opção b poderia trazer algu- 
ma confusão. Ela não serve como resposta pois fala dos 
problemas do país, em geral, enquanto na realidade os 
empresários se lamentam pelos problemas que os atin- 
gem, não demonstrando preocupação com todos os tipos 
de problemas nacionais. 


338. Letra c 


O empresariado é, evidentemente, capitalista. Assim, lu- 
crando com algo que traz prejuízos ao país (segundo o 
autor do texto), eles quase não falam a respeito, porque 
seriam naturalmente questionados. 


399. Letra b 


É necessário ler com muita atenção o trecho. “Coisas do 
populismo irresponsável” refere-se a três termos citados 
anteriormente: teis sociais ul- 
trapassadas” e |sso lembra (e 
aí temos a necessidade de conhecimento extratexto) o 
famoso populismo, tão citado em relação a determinados 
governos. A palavra populismo está usada ironicamente, 
pois as três coisas deram errado, tanto é que há o reforço 
da palavra irresponsável. 


340. Letra d 


A injustiça social ocorre porque, se alguns pagam, todos 
teriam de pagar impostos. Claro que para isso eu não 
preciso recorrer ao texto. Mas é perigoso raciocinar assim, 
pois o autor poderia estar contrariando, por qualquer moti- 
vo, esse axioma. Tente sempre localizar no texto. À vezes 
uma Simples palavra ou expressão responde ao que se 
quer. Por exemplo, a palavra escândalo, no início do se- 
gundo parágrafo. Também nos dá essa idéia a expres- 
são pela fraude ou pelo favor, algumas linhas adiante 
(há alguns favorecidos, outros não, eis a injustiça social) 


341. Letra d 
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Subtributação pode ser entendida como o ato de tributar 
por baixo, de maneira reduzida. Por isso a resposta é a 
letra d, que fala de impostos reduzidos. A palavra não se 
refere ao não-pagamento de impostos, o que elimina as 
alternativas a e e 


342. Letra a 


O texto diz, no segundo parágrafo, que a subtributação 
sustenta o empresariado e ocorre por fraude ou favor. Ora, 
a fraude é cometida pelo interessado, que no caso é o 
empresariado. E quem dá favores que levem a uma sub- 
tributação só pode ser o governo, pois só ele tem esse 
poder. 


343. Letra b 


Lamuriar é chorar. No primeiro período do texto, a ação 
de lamuriar ou chorar é atribuída aos empresários. 


344. Letra b 


Ao favorecer o empresariado com a subtributação, o go- 
verno está colaborando com o roubo da elite, pois o di- 
nheiro deixa de ser recolhido pelos cofres públicos, de 
onde sairia para bancar projetos sociais. Dessa forma, a 
população está sendo roubada. 


345. Letra a 


A subtributação, que é o pagamento de menos impostos, 
só existe porque há brechas no sistema tributário, devida- 
mente exploradas para benefício do empresariado. Se não 
houvesse tais brechas, os empresários pagariam os im- 
postos devidos. 


346. Letra a 


A resposta se encontra no trecho: *...mais lamentável e 
atrasado é o Desperdício Brasil, o progresso e o produto 
de uma minoria que nunca são distribuídos, que não che- 
gam à maioria de forma alguma...” (3º parágrafo). 


347. Letra b 


A maioria, no texto, são os menos favorecidos; a minoria 
aquela classe que possui em excesso. Com isso, a le- 
traaé descartada, pois coloca dois grupos favorecidos. 
Na letra c, a palavra economistas destoa do que se ima- 
gina sobre uma classe poderosa, rica; economista é tam- 
bém trabalhador, pode ser rico ou pobre. Nas opções dee 
houve inversão: primeiro os menos favorecidos, depois os 
privilegiados. Assim, a resposta só pode ser a letra b. 


348. Letra d 


Afetar a miséria à sua volta seria fazer algo para acabar 
com ela ou, pelo menos, diminuí-la, sendo que o caminho 
lógico para isso é o da utilização dos impostos, a tributa- 
ção. Como eles não retornam devidamente à população, 
como diz a letra d, que é o gabarito, a miséria continua a 
mesma. 


Texto LI 
349. Letra d 


O texto fala de inúmeros problemas brasileiros, em quase 
todos os seus parágrafos. Mas, nos dois últimos, muda o 
tom e mostra otimismo em relação ao que os jovens po- 
dem fazer pelo país. Isso fica bem claro no trecho: “Quem 
sabe sairá do acúmulo de energia renovada dessa gera- 
ção a solução de problemas que apenas se perpetuaram 
no fracasso das anteriores?” 
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2, (Feba-BA) Assinale a altemativa em que ocorre alitaração: 


a) “Água de fonte... água de oceano... qua de pranto (hamel 
Binócia) 


b) “A gente almoça e se coça e se roça & só sa vicia.” (rico Busque 
de Holanda) 

“) "Ouço a tique-taque do relógio: apresso-me então.” (Carice 
Lipecto) 

4) "Minha vida é uma colcha de retalhos, todos da mesma cor” 
(Mario Quintana 


toma “andor” repetição da expressão 
alva “tqua-aque” configura ua an 


gente simaçã 
a 5ó se vicia”, et uma alteração devido à repetição sonericameto spa 
fonema consonantal /, rigresertado pelas las “7” e “c”, Por so, 4 
resposta comia 
(Umesp-SP) “Descoberto em 1961, após 333 anos abaixo d'água, 
o navio foi retirado do mar e hoje, praticamente intacto, está 
aberto à visitação. Não é possível entrar dentro de suas insta- 
lações, mas nas salas ao redor há diversas exposições que recons- 
tituem a história da embarcação, a saga de seus marinheiros e o 
processo de retirada do mar” 
(arco Lima, Heist do Folha, 5/10/03. p32-33) 


A expressão arifada no texto é um caso 


a) assonância 9) pleonasmo 
b) hipérbole e) gradação 
o) ironia 
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350. Letra e 


A questão se reporta à ordem de aparecimento dos con- 
ceitos. Assim, temos: gigantismo na linha 3 ('gigante 
adormecido"); idealização, linhas 5/6; expectativa, linha 
11 ('só restava então aguardar o futuro"); otimismo, li- 
nhas 17/18. 


351. Letra b 


Muitas vezes a expressão corrente não pertence à língua 
culta, sendo manifestação da inventividade e improvisação 
do falante. “Botar pra quebrar” é uma delas. Se a obser- 
varmos bem, veremos que ao pé da letra é destituída de 
significação, além de contar com a presença de uma for- 
ma contraída da preposição para, pra, igualmente sem 
guarida na língua padrão. 


352. Letra b 


Questão de sinonímia. Postergar significa, entre outras 
coisas, deixar atrás, preterir. 


353. Letra b 


Esta questão, na realidade, é independente do texto, to- 
mado apenas como elemento motivador. Diferentemente 
do que ocorre com as outras palavras, personagem, sem 
alteração de sentido, pode ser masculino ou feminino: o 
personagem é o homem ou a mulher; a personagem, tam- 
bém. 

354. Letraa 


Outra questão de sinonimia. Não há o que discu- 
tir. Viço significa vigor de vegetação nas plantas. Figura- 
damente é juventude, fase da vida em que se tem muito 
vigor; ousadia é o mesmo que audácia. 


Texto LI 
355. Letra c 


A letra a não cabe como resposta pois, embora as revela- 
ções sejam recentes, o texto não diz que foram feitas dias 
antes da elaboração do artigo. Também não pode ser a 
letra b, pois o período não diz nada sobre o mal que seria, 
para os brasileiros, a revelação das informações. Para 
muitos, vai parecer que a resposta seja a letra d; acontece 
que o adjetivo impostas não se liga obrigatoriamente a 
um regime discricionário; isso pode ocorrer com regimes 
mais liberais, que sintam a necessidade de fazê-lo para o 
bem do povo. Quanto à letra e, nota-se, no texto, que “há 
mais de meio século” significa pouco mais de meio século; 
não há motivo para essa delimitação feita na alternativa, 
mesmo porque as informações são imprecisas. A letra c é 
a resposta, pois restrições é o mesmo que limitações, 
impostas aos imigrantes pelos governos citados. 


356. Letra a 
Quanto aos negros, a discriminação é racial; com relação 
aos judeus e aos asiáticos, religiosa e também racial, isto 


porque eles professavam religiões diferentes daquelas 
comuns em nosso país. 


357. Letra c 
O segundo período afirma que os atos cometidos contra 


negros, asiáticos e judeus foram injustos, e é essa injusti- 
ca que chocou o povo brasileiro. 


358. Letra b 
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O autor diz que quem se chocou foram os amantes da 
democracia, portanto uma parcela da sociedade. Assim, o 
trecho expressa a opinião do autor bem como a desses 
brasileiros 


359. Letra c 


A letra b, que parece ser a resposta, não é correta porque 
negros e judeus podem ser autenticamente brasileiros, 
mas não os asiáticos, que nasceram em outros países. O 
gabarito é a letra c pois todos eles podem se integrar àqui- 
lo que se chama de povo. Em verdade, o povo de um país 
não é formado apenas pelos que nasceram, mas também 
pelos que vivem ali, trabalhando pelo progresso e pelo 
bem geral, inclusive se submetendo às suas leis. 


360. Letra d 


O primeiro parágrafo fala do Brasil de meio século atrás; o 
segundo traz informações sobre o país na atualidade (veja 
a palavra “atual”, logo no início). 


361. Letra e 


Algo está imune quando não pode ser afetado. Se a imi- 
gração atual está imune às manchas do passado, ou seja, 
não sofre mais com a discriminação do governo, deduz-se 
que o processo imigratório também é outro, em nada lem- 
brando o daquela época citada no início do texto. 


362. Letra d 


O último parágrato do texto diz que os imigrantes, bem 
vindos a princípio, por reforçarem a mão-de-obra em peri 
odos de expansão econômica, passam a ser, depois, al- 
vos de violência e segregação. A letra d está errada por- 
que afirma que a expansão provocou a saída desses imi- 
grantes, o que não se lê no parágrafo que trata do assun- 
to, como acima mostramos. 


Texto LIV 
363. Letra d 


É uma questão de emprego de tempos verbais. O sentido 
da 

frase diz tudo. A união do presente do indicativo vem com 
o gerúndio noticiando confere essa idéia de ação no pre- 
sente, mas que teve início há pouco tempo. Veja um outro 
exemplo: ele vem trabalhando exageradamente, ou seja, 
ultimamente (há pouco tempo) ele tem trabalhado exage- 
radamente. 


364. Letra e 


Esta questão remete o candidato ao primeiro texto da pro- 
va, que, aqui no livro, é O texto anterior a este, ou seja, o 
de nº LÍll. Ao compará-los, verificamos que ambos tratam 
de racismo, porém o segundo, o que agora estamos anali- 
sando, cita uma situação atual e concreta, a do jogador 
Juan. É, portanto, mais específico do que o outro. Por isso 
a resposta só pode ser a opção e. Vejamos, para um en- 
tendimento maior, as outras opções. À letra a está errada, 
pois o jogador Antônio Carlos não emprestou a sua mão 
de-obra em uma época de expansão econômica: ele é 
jogador de futebol. À letra b não cabe como resposta, pois 
o primeiro texto fala de imigrantes, o que não ocorre com 
este texto. À letra c está errada, porque o segundo texto 
não trata de preconceitos religiosos, apenas raciais. A 
opção d não está correta já que não há menção no texto 
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quanto a ser maioria o número de xenótobos e racistas na 
Europa. 


365. Letra a 


É uma questão de coesão, pois se baseia no emprego de 
um conectivo, o pronome relativo cujo. Essa palavra equi 
vale sempre a um possessivo, indica posse ou parte de. 
Na letra a, que é a resposta, existe essa noção de posse, 
na expressão “deste time” (A torcida deste time é 
o mesmo que a sua torcida). Veja outro exemplo: Chegou 
o homem / A filha do homem (o mesmo que sua filha) foi 
contratada. Teríamos então: Chegou o homem cuja filha 
foi contratada. 


366. Letra c 


O autor está fazendo uso do imperativo para aconselhar o 
jogador, Não se trata, como possa parecer, de um simples 
alerta. É o valor do imperativo, que pode expressar ordem 
ou conselho, este quando de maneira mais veemente, 
ostensiva. 


Texto LV 
367. Letra b 


A idade não é um fator importante para definir um profissi- 
onal de sucesso, o que elimina as opções a e d. Na opção 
o, médico paulista é desnecessário, pois a especialidade 
está sendo citada. Na letra e, fala-se apenas médico, 
quando se sabe a sua especialidade, que deveria então 
aparecer. Assim, a letra b reúne os dados mais importan- 
tes: nome, especialidade e - a idéia central do texto - o 
sucesso. 


368. Letra a 


Uma pessoa de 51 anos já teve tempo de se tomar expe- 
riente em uma determinada atividade. A informação refor- 
ça a idéia de o sucesso ser duradouro. 


369. Letra d 


A resposta está no trecho: *..há três décadas ele mantém 
sua fama em ascendência”. Isso explicita o sucesso dura- 
douro; afinal, três décadas é muito tempo de sucesso. 


370. Letra e 


Não há relação alguma entre décadas e a idade do médi- 
co. O trecho fala de 3 décadas de fama e ascendência, 
simplesmente isso. 


371. Letrad 


O sucesso do médico é explicitado, no terceiro período, 
pelo tamanho de seu consultório e pela elegância da regi- 
ão em que ele se situa, além da grande quantidade de 
clientes atendidos 


372. Letrae 


Questão pouco clara. O médico tem duas atividades: sua 
clínica e a Universidade de São Paulo. Na letra a as pala- 
vras se opõem porque, como professor, ele atende, em 
sua maioria, pacientes com problemas de tireóide, haven- 
do aqui a oposição à palavra endocrinologista. Na letra 
b, temos oposição entre clientes e pacientes; a primeira 
palavra é reservada no texto para as pessoas atendidas 
em sua clínica, e a segunda para as que ele atende na 
Universidade. Na opção c, emagrecimento está associa- 
do ao atendimento na clínica particular; doenças da 
reóide, na Universidade; na opção d, temos a mesma 
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coisa: marcar consulta associa-se à clínica particu- 
lar; parar em suas mãos, à Universidade. Segundo a 
banca do concurso, o gabarito é a letra e porque os núme- 
ros são absolutos: na clínica, 32.600 pessoas, não apenas 
com problemas de emagrecimento, mas também de tireói- 
de, a sua outra especialidade; o mesmo pode ser dito para 
os milhares de pacientes atendidos na Universidade. Ob- 
serve, esse é o detalhe, que nas duas situações o autor 
fala de maioria. De qualquer forma, cabe dizer que não é 
uma questão, em meu ver, bem formulada. Peço-lhe que 
não se preocupe com ela 


Texto LVI 
373. Letrae 


A resposta está, bem nítida, nas duas primeiras linhas do 
texto, principalmente no trecho: “Na doença é que desco- 
brimos...” Adiante aparece, na função de aposto da pala- 
vra ser, o vocábulo corpo. A letra 6, que pode confundir 
alguns, é incorreta porque fala em abismo intransponível, 
quando o texto diz que estamos encadeados a ele. 


374. Letra b 


Questão de coesão textual. A conjunção mas é adversati- 
va, cria oposição. Sozinhos se opõe a encadeados. Se 
estamos encadeados, ligados a alguma coisa, não esta- 
mos sozinhos. 


375. Letra a 


Questão de paráfrase. Embora o trecho destacado admita 
outra interpretação (não podemos, por meio do nosso 
corpo, fazer com que nos entendam), a letra a correspon- 
de ao seu sentido. Cuidado com a opção d; ela é genérica, 
enquanto o texto é específico, trata de cada um em parti- 
cular, tanto é assim que o autor se inclui ao usar a primei- 
ra pessoa do plural. 


376. Letra c 


O modo subjuntivo apresenta o fato de maneira duvidosa, 
hipotética, diferentemente do indicativo. Ao dizer eu canto, 
sipessoa transmite a ídéia de maneira real, indubitável, 
precisa: é o presente do indicativo; já ao falar que eu can- 
tetransmite uma idéia imprecisa, vaga, pode ser que a 
ação não se concretize: é o presente do subjuntivo. Tal é 0 
valor de encontremos no texto. Por isso a resposta é a 
letra. 


377. Letrae 


Questão de coesão textual. Pela ordem, temos: seu 
assaltante; quem —> polvo; nos —> seu antecedente não 
está expresso, seria nós; O qual —> polvo (o pronome 
relativo o qual sempre concorda com o antecedente, que, 
então, não poderia ser águas). O gabarito é a letra e, pois 
o pronome átono lo (alteração de 0), que signifi 

ca ele, refere-se a assaltante: tornar o assaltante sensível. 


378. Letraa 


Questão de sinonímia. A palavra senão tem vários signifi- 
cados. No texto o seu sentido lógico só pode ser ou: ou à 
nossa desgraça. As outras opções se excluem natural 
mente. 


379. Letrab 


Um polvo, evidentemente, não tem como entender o que 
se diz a ele, Seria uma atividade inútil. Popularmente, 
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costuma-se usar a palavra porta para indicar essa inutil- 
dade. 


Texto LVIL 
380. Letra e 


Questão de sinonímia. Não há o que discutir. Longevida- 
de significa vida longa. 


381. Letraa 


Embora seja também uma questão de semântica, tem 
alguma dificuldade. Raro é o que existe em pouca quanti- 
dade. Mínino não se refere a quantidade, mas a tamanho: 
é superlativo absoluto sintético de pequeno. Assim, a 
substituição de pouquíssimas por mínimas implicaria mu- 
dança de sentido. 


382. Letra c 


É necessário sempre buscar elementos no texto. Não res- 
ponda a nenhuma questão baseado no que você acha, na 
sua experiência de vida, pois isso vai levá-lo a erro numa 
questão deste tipo. A resposta é clara, claríssima, desde 
que você realmente releia o texto. Lá está: “Existências 
exemplares que souberam quando terminar!” 


383. Letra d 


Observe o emprego do demonstrativo essa. Ele remete a 
algo que passou no texto, no caso “que souberam quando 
terminar, ou seja, a consciência de saber quando morrer. 
384. Letra c 


A resposta está no trecho: *. .empenhada que anda a me- 
dicina em proporcionar meras e miseráveis sobrevivên- 
cias". Não se esqueça do que pedimos no comentário da 
questão 382. Você pode perfeitamente discordar do autor, 
até achar um absurdo a sua posição, mas precisa se voltar 
para o texto, apenas para o que o texto transmite. 


385. Letraa 


Questão de figuras de linguagem, com base na antonímia. 
A antítese foi definida no enunciado, cabe ao candidato 
apenas procurar os antônimos, que aparecem na opção a. 
Exemplares não é o contrário de inúteis, como possa 
parecer. A palavra significa o que serve de exemplo, não 
necessariamente que seja útil 


Texto LVIL 
386. Letra b 


O primeiro segmento mostra a ciência como algo bom 
para o ser humano. O segundo traz uma visão negativa 
(concorre na obra de destruição”) da ciência. O terceiro 
não a apresenta como algo positivo nem negativo. Por 
isso a resposta é a letra b. 


387. Letra d 


A análise sintática pode ajudar-nos a resolver a questão. A 
palavra curiosidade atua como aposto da palavra desejo. 
Do desejo é complemento nominal de satisfação (satis- 
fação de quê?). Mas, se escrevermos a frase até o vocá- 
bulo desejo, sentiremos necessidade de uma explicação: 
que desejo é esse? a curiosidade. Dessa forma, a curiosi- 
dade é o desejo mais alto da nossa natureza. 


388. Letra d 


As três primeiras opções são facilmente eliminadas. O 
sentido real 
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intensidade. Não se pode pensar em mais espiritual por- 
que todo desejo é espiritual, é o espírito que quer. 


389. Letra a 


O futuro do presente tem exatamente esse valor indicado 
na opção a, que é a resposta. O que poderia suscitar al- 
guma dúvida é a afirmação da alternativa e. Mas o texto 
tem caráter objetivo, não expressa em parte alguma a 
opinião do autor. 


390. Letra e 


Questão de sinonímia. O vocábulo sorte pode ser usado 
com o valor de destino. 


391. Letra c 


“Devia ter por fim o bem da humanidade” quer dizer que a 
ciência tem uma outra finalidade, que não o bem da hu- 
manidade (concorre na obra de destruição). Assim, a rea- 
lidade (aquilo que a ciência faz) é diferente daquilo que 
seria a finalidade ideal (fazer o bem). 


392. Letra d 


Outra questão de sinonímia. Concorre pode ser substitui- 
do, no trecho, por colabora, sem alteração de sentido. 


393. Letra a 


A questão trata da correspondência entre as locuções 
adjetivas e os adjetivos. Só a letra a apresenta essa cor- 
respondência. Humanitário e humanista, são especifi- 
cos, trazem implícita a idéia de bem feito a alguém. Des- 
trutiva e destruidora podem ser usadas indistintamente 
no lugar da locução. Homicida e assassinos são termos 
específicos: matam seres humanos. Violentos não tem 
cabimento. Mortais é vocábulo que indica algo que causa 
a morte, não necessariamente por intermédio de um ma- 
tador. 


394. Letra a 


Há palavras que num texto expressam a opinião do autor. 
Procure ver se não há possibilidade de uma outra pessoa, 
no lugar daquela, pensar de maneira diferente. Por exem- 
plo, se eu digo que um determinado indivíduo é maravilho- 
so, estou expressando a minha opinião, já que outra pes- 
soa pode não achar. Agora, se eu digo que aquele indivi- 
duo é gordo, mais alguém que olhe para ele vai ter de 
dizer a mesma coisa, porque ou se é gordo, ou não. O 
advérbio infelizmente tem esse caráter de subjetividade 
pode ser que outra pessoa não ache aquilo uma coisa 
infeliz. Da mesma forma, o verbo devia expressa algo 
pessoal, e não geral. Todas as outras palavras têm valor 
objetivo, ou seja, não dependem da opinião do autor. 

395. Letrae 

Algo que consiga realizar tal façanha tem de ser conside- 
rado eficiente, abstraindo-se de valores morais. É mórbida 
porque atinge seres humanos, o que não é desejável. A 
resposta não pode ser a letra a, porque, embora se possa 
pensar em violência para o caso, não seria inútil, no mo- 
mento em que atinge um determinado objetivo preestabe- 
lecido. 

396. Letra d 


É questão de coesão textual. A palavra como tem inúme- 
ros valores. No trecho, introduz uma oração com sentido 
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397. Letra c 


Como se disse no comentário anterior, o autor compa- 
ra ciência e casa, valendo-se de um conectivo comparati- 
vo, que é a conjunção como. 


398. Letra e 


Nos três segmentos, a ciência surge como uma atividade 
humana, para 0 bem ou para o mal, sujeita que está aos 
erros dos homens. As outras altemativas se excluem por 
si mesmas. 


Texto LIX 
399. Letra b 


Questão muito delicada. Vamos começar pelo sentido da 
palavra monolítico, derivada de monólito. Este é o nome 
que se dá a qualquer obra feita de um só bloco de pe- 
dra. Monolítico que dizer, então, feito de um só bloco de 
pedra; sugere assim algo indivisível. No trecho destacado, 
a palavra tem sentido figurado, como também é figurado 
“pagar um preço altíssimo”. O que se pode entender do 
trecho é que há pessoas que, como um monólito, não se 
dividem interiormente, olham apenas para um lado, por 
isso mesmo pagando um preço alto (sofrem muito por 
causa dessa atitude unilateral). Por conseguinte, a respos- 
ta só pode ser a letra b. 


400. Letra a 


Pecador é o que peca, que erra. Descrente é tão- 
somente aquele que não acredita. Ser descrente não é ser 
pecador, não é ser errado em suas atitudes no mundo, 
diante de outras pessoas. 


401. Letra c 


A resposta se acha no trecho: *...vão rareando as convic- 
qões inabaláveis”. Isto é, desaparece, em muitos de nós 
aquela condição monolítica que algumas pessoas cult 
vam. O terceiro parágrafo acrescenta que essas perdas 
ocorrem na religião, na ciência ou na filosofia. 


402. Letra e 


Nesta questão, podemos eliminar logo as altemativas 
ced, por absurdas. Não pode ser a letra a, uma vez que 
o texto não fala de verdades definitivas, muito ao contrário. 
A letra b não serve como resposta, porque nem todo pro- 
gresso surge a partir da correção de erros anteriores, ele 
pode vir como uma complementação de conhecimentos já 
adquiridos, como se vê no quarto parágrafo. Por isso 
mesmo que acabamos de expor, com base no quarto pa- 
rágrafo, o gabarito só pode ser a letra e. 


403. Letra c 


Vamos reportar-nos ao que é dito no sexto parágrafo: “É 
possível que essa onda já tenha tido alguns efeitos favo- 
ráveis à liberdade espiritual dos indivíduos, ao fortaleci- 
mento neles do espírito crítico”. A liberdade espiritual seria 
a possibilidade de não se aceitar qualquer coisa imposta 
pela ciência, pela filosofia ou pela religião; o mesmo se 
pode dizer do espírito crítico, que, naturalmente, permite 
escolher entre o que se julga bom e o que se julga mal 


404. Letra d 
Com o jogo de palavras apresentado, Brecht afirma que 
não há ceticismo absoluto; no momento em que você 


acredita que não crê, deixou de ser cético, por acreditar 
em algo. É contraditório. 
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405. Letra c 


O texto é uma dissertação, em que o autor defende seus 
pontos de vista, apresentando argumentos que julga ne- 
cessários para tal 


Texto LX 
406. Letra b 


A resposta pode ser localizada, com clareza, no segundo 
período, onde se destaca a expressão sobrevivência e 
proliferação. 

407. Letra d 


Precedente é o que vem antes, Assim, um sucesso sem 
precedentes é um sucesso que não teve outro igual, antes 
dele, Podemos entender, também, que a expressão sem 
precedentes quer dizer sem igual. Daí a resposta ser a 
letra d. 


408. Letra e 


O enunciado dá uma definição que serve tanto para ho- 
mônimos como para parônimos. O texto serviu apenas 
para motivar a questão, tomando por base a palavra pre- 
cedente. Diz-se que precedente e procedente são paró- 
nimos. Todas as altemativas apresentam palavras que 
têm parônimos ou homônimos: emergirimergir, senso / 
censo, descriminação / discriminação, destratados / distra- 
tados, em vez de / ao invés de. Neste último caso, trata-se 
de expressões que podemos entender como parônimas, 
tala sua semelhança. Emergir significa sair (de um líquido 
ou de algo), imergir que dizer entrar (no líquido); senso é 
juízo, censo é recenseamento, pesquisa de opinião; des- 
tratados quer dizer tratados mal, distratados significa 
rescindidos (os contratos): em vez de é uma expressão 
que denota substituição, já ao invés de indica oposição. 
Na letra e houve troca no emprego dos parônimos, já que 
deveria ter sido usado o vocábulo discriminação, que 
significa separação. Descriminação é o ato de descrimi- 
nar, absolver de crime. 


409. Letra d 


No trecho anterior a este, o autor diz que nenhuma espé- 
cie se iguala à humana em termos de sucesso alcançado 
(sucesso sem precedentes). Agora, no trecho do enuncia- 
do, o autor afirma que nenhuma outra espécie se iguala à 
humana no que toca à sobrevivência e à prolieração. En- 
tão, deduz-se que a sobrevivência e a proliferação é que 
medem o sucesso de uma espécie, o que nos leva para a 
opção d. 

410. Letrab 


Questão de coesão textual. Nossa refere-se ao substan- 
tivo espécie, e não ao vocábulo proporção. Observe o 
emprego de isso, na opção c: refere-se a um fato passa- 
do, e não a uma palavra ou expressão. 


411. Letra e 


Mais uma questão envolvendo os significados da palavra 
como. No trecho, ela pode ser substituída por porque e 
inicia oração subordinada adverbial causal. Isso quer dizer 
que a primeira oração do período é a causa do que ocorre 
na segunda, que então expressa uma consequência 


412. Letraa 
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Questão de sinonímia. Proliferação equivale, no texto, 
a multiplicação. Em todas as outras altemativas, não 
existem sinônimos. 


413. Letra c 


O texto destaca características próprias da espécie huma- 
na, como o controle da produção do próprio alimento e a 
sociabilidade e a mobilidade, estas por causa da capaci- 
dade de viver fora do seu ecossistema de nascença. São 
peculiaridades que distinguem a espécie humana de ou- 
tras. Assim, o gabarito só pode ser a opção c. 


414. Letraa 


Questão de paráfrase. É quase imperceptível a diferença. 
O sentido da frase original é amplo: a espécie humana é 
um sucesso (no caso, sem precedentes); nenhuma outra 
se iguala a ela. Na variante, fala-se em sucesso da espé- 
cie humana, o que é mais restrito. 


Texto LXI 
415. Letrae 


O texto não fala de possíveis dificuldades do menino nas 
aulas de leitura e gramática, não cabendo pois a le- 
tra a como resposta. Também não pode ser a letra b por- 
que o desespero de que fala o texto ocorre porque o me- 
nino gostaria de estar lá fora brincando com o papagaio, 
não que quisesse e não pudesse comprá-lo. A letra c está 
errada pois ele não se encontrava de castigo, apenas es- 
tava com os livros nos joelhos. À letra d é errada porque 
ele e Raimundo estavam juntos, na escola. Na realidade, o 
texto apenas retrata as emoções de um dia de aula; por 
isso o gabarito é a letra e. 


416. Letra c 


A resposta se encontra no trecho “Agora que ficava preso, 
ardia por andar lá fora... Ou seja, queria estar na rua, 
brincando com os colegas, e não na sala de aula. Talvez a 
altemativa que possa trazer dúvida seja a d. Mas não há 
essa indicação no texto, inclusive no diálogo ocorrido entre 
os dois colegas. 


417. Letra b 
O que está preso por uma corda imensa é o papagaio, não 
o menino-narrador. Isso é dito de maneira clara nas linhas 
6e 7. As outras relações são perfeitas. 


418. Letra b 


É uma questão de paráfrase, de certa forma já comentada 
na questão 416. A forma verbal ardia tem valor conotativo 
e expressa a ansiedade do menino em estar fora da esco- 
ta, brincando com os colegas. 


Texto LXI 
419. Letra b 


A principal comparação feita é a do tapete colocado por 
baixo da cadela e aquele por sobre 0 qual passará o can- 
didato eleito. São rituais que aparecem num e noutro caso, 
mas que pouco interferem nos acontecimentos. Da mesma 
forma, tanto o parto de Big quanto a eleição presidencial 
custam caro. Por isso, a resposta só pode ser a letra b. 


420. Letra a 


Na primeira frase, o autor declara não ser sua a cadela, 
mas de um cunhado. Assim, não sendo ele o dono, não 
tinha qualquer obrigação para com o animal. Na segunda, 
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ele repete que a cadela não lhe pertencia e entra com a 
conjunção adversativa mas, que introduz uma ressalva 
Big estava para ter filhotes, & seu dono viajara, transferin- 
do-se para ele, o autor, a responsabilidade de cuidar dela. 


421. Letra c 


O veterinário alegou que cobrara 90 mil cruzeiros por se 
tratar de 9 animaizinhos, saindo cada um a dez mil. Ele foi 
levado a reconhecer que o veterinário tinha razão. A ora- 
ção “tive de admitir” equivale a "fui forçado a admitir”, em 
virtude dos argumentos apresentados. 


422. Letrab 


Questão de paráfrase e de coesão textual. A classificação 
das orações desse período é, respectivamente: subordi- 
nada adverbial condicional, introduzida pela conjunção se; 
principal; coordenada sindética adversativa, iniciada pela 
conjunção e (com valor de mas); subordinada. adverbial 
causal, com a conjunção subentendida. Na letra b, que é a 
resposta, a conjunção caso substitui o se (elas são sinô- 
nimas); a oração principal fica inalterada; a conjunção 
mas é usada em lugar de e (elas são sinônimas); a con- 
junção causai pois, que estava subentendida, aparece 
encabeçando a última oração. Assim, não houve alteração 
de sentido em relação ao período original. 


423. Letra e 
Questão de sinonímia, 
do quer dizer sagrado. 
424. Letraa 


inquestionável, portanto. Ungi- 


Se o autor diz que, numa determinada época, ainda não 
gostava de cachorros, é porque agora gosta, tendo havido 
uma mudança de atitude. A palavra que bem expressa a 
mudança é ainda. Nas outras opções, não se reconhece 
qualquer tipo de mudança de situação. 

Texto LXII 

425. Letraa 


A palavra ferramenta leva à idéia de instrumento, na tare- 
fa de se entender o mundo atual 


426. Letra d 


A palavra grande, no trecho, tem valor superlativo, equiva- 
lendo a maior (popularmente, mais grande). Observe que 
a palavra está precedida do artigo definido a. Isso só ocor- 
re na letra d, onde podemos entender que "o entrevistado 
Alberto Manguei é um dos maiores conhecedores do valor 
da língua escrita” 

427. Letrad 


Os valores semânticos dos termos destacados são, res- 
pectivamente: finalidade, causa, tempo, acréscimo (gabar 
to), comparação. 

428. Letra b 


A comprovação de que a frase se refere aos dias atuais é 
a presença do verbo predominam, no presente do indica- 
tivo, bem como de outro verbo, na segiência do período, 
também no presente do indicativo: é 


429. Letra 


É uma questão extremamente complexa. Acredito que a 
banca do concurso tenha tido o seguinte raciocínio: as 
imagens já existem, enquanto a leitura cria imagens; como 
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as imagens predominam, segundo o repórter, surge a 
oposição: já existirem e serem criadas, ou seja, por que 
criar imagens se elas já existem, inclusive predominando 
na comunicação atual? 


430. Letra e 


A letra a é evidente, por causa da palavra superficial 
sima, Na letra b, o fato de a tendência ser geral e em to- 
dos os meios visivos representa, na visão do autor, uma 
coisa ruim, por não dar opções às pessoas. A letra € tem 
como ponto negativo o fato de as imagens prenderem a 
nossa atenção por um tempo muito reduzido, não nos 
deixando raciocinar em cima daquilo que é exposto. À 
opção d cabe a mesma observação do item anterior. Já na 
alternativa e nada há que possa ser entendido como nega- 
tivo no que se refere à cultura de imagens. 


491. Letra d 


Neologismos são termos criados para preencher lacunas 
na língua. Com o passar do tempo, são incorporados ao 
idioma, sendo registrados pelos dicionários. O enunciado 
diz que os vocábulos imagética e visivos aparecem há 
pouco nos dicionários. Deduz-se, então, que são neolo- 
gismos (se não, estariam lá há muito tempo) já reconheci- 
dos oficialmente (pelos dicionários). 

432. Letraa 


A resposta se encontra, nítida, no primeiro período da 
resposta dada pelo entrevistado. 


483. Letra a 


Questão de semântica. Na frase da letra a, deveria ter sido 
usada a palavra mandato, poder político passado pelo 
povo por meio de uma eleição. Mandado é ordem judicial 
Nas outras opções, temos, respectivamente: imersos: 
mergulhados (emersos: que vieram à tona); cosidas: 
costuradas (cozidas: cozinhadas); imorais: que atentam 
contra a moral (amorais: que não têm o senso da mo- 
ral); despercebidos: sem ser percebidos (desapercel 
dos: desprevenidos) 


434. Letra b 


O autor estava falando sobre meios publicitários. As- 
sim, pintura e desenho, apenas artes, devem ser elimi- 
nados. Dessa maneira, a resposta fica sendo a letra b, 
pois os três elementos se prestam à publicidade, sendo 
chamados pelo autor de visivos. 


435. Letra b 


Se Bill Gates propõe uma sociedade sem papel, não pode- 
ria usar um livro, que é papel, para dar essa mensagem. 
Ele se contradisse, pois deveria ter usado o computador. 


436. Letra c 


A opção a se encontra justificada nas linhas 6 e 7. O con- 
teúdo da altemativa b pode ser conferido nas linhas 9 e 
10. Confira o que diz a letra d, nas linhas 14 e 15. Quanto 
à letra e, pode-se dizer que 0 texto, em sua interpretação 
global, leva a tal conclusão. A própria contradição de Bill 
Gates justifica a impossibilidade de uma sociedade sem 
papel. Já a opção € não tem qualquer apoio no texto, o 
qual afirma que “a palavra escrita é, mais do que nunca, a 
nossa principal ferramenta para compreender o mundo! 
Principal, não única. 
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Texto LXIV. 


497. Letra d 


Esta questão é de interpretação e de gramática. A opção a 
é evidente, mas precisa do que se diz no primeiro período 
do texto: “por um advogado desonesto”. À altemativa b é 
correta, uma vez que o conectivo como indica o modo de 
se precaver de advogados desonestos. A letra c é perfeita 
pois a palavra se está indeterminando o sujeito. A alterna- 
tiva d está errada, por isso é o gabarito, pois os advérbios 
(como é um advérbio interrogativo de causa) atraem obri- 
gatoriamente os pronomes átonos, estando correta a colo- 
cação pronominal do titulo. A letra e está correta pois o 
infinitivo é pessoal e se encontra na terceira pessoa. 


438. Letra e 


Questão totalmente de gramática. A 3a pessoa do singular 
do imperativo afirmativo é emprestada do presente do 
subjuntivo. Por exemplo: cante, cantes, cante, cantemos, 
canteis, cantem; assim, o imperativo de terceira pessoa 
será cante (você). O verbo precaver-se, que é defectivo 
não se conjuga no presente do subjuntivo, logo não tem as 
formas correspondentes do imperativo. 


439. Letra b 


A finalidade do imperativo é dar uma ordem, um conselho, 
um pedido mais veemente etc. O mais comum é usá-lo 
para mandar, dar ordens a alguém. No texto, até em fun- 
ção da temática, o que a revista faz é aconselhar o leitor. 


440. Letra b 


A palavra alguns é a chave da questão. Com ela, tem-se 
a certeza de que existem outros procedimentos que não 
foram citados. As outras alternativas são descabidas, com 
exceção da última. Mesmo assim, não há por que errar a 
questão, pois se a revista publica o texto, só pode ser para 
dar aos leitores condições de se defenderem dos maus 
advogados. 


441. Letra c 


A resposta é evidente. Não é possível corresponde a não 
há possibilidade. Posse, embora tenha o mesmo radical 
de possível, mudaria o sentido da expressão, se fosse 
usada. 


442. Letra a 


Questão de coesão textual. É só voltar ao texto com aten- 
ção para acertar. Não é obrigatório seguila corresponde 
aNão é obrigatório seguir a tabela; registre-o no cartó- 
rio eqúivale a registre o contrato no cartório. Diz-se então 
que os referentes de la e o são, respectivamente, tabela e 
contrato. 


443. Letra d 


É uma questão de conhecimento de vocabulário. Bimes- 
tral é relativo a dois meses e quer dizer, precisamente, o 
que ocorre de dois em dois meses, a cada bimestre. Não 
confunda com bimensal, que se refere ao que ocorre du- 
as vezes no mesmo mês. 


444. Letra b 


Não é fácil entender o enunciado. A questão pede a rela- 
ção que existe entre as palavras e e ou, que aparecem 
ligadas por uma barra. No final do texto, temos “dar quita- 
ção elou receber valores”. O que se quer dizer é dar quita- 
ção e receber valores e dar quitação ou receber valo- 
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res, sendo válidas as duas coisas. Assim, a barra existen- 
te entre e e ou indica uma adição. 

Texto LXV 

445. Letra d 

A resposta se encontra bem clara no trecho: *. bebês que 
dormem com a luz acesa têm três a cinco vezes mais pos- 
sibilidades de sofrer de miopia...Na verdade, esse é o 
tema do texto. 

446. Letra b 

A revista publicou a conclusão de uma pesquisa feita pela 
Universidade da Pensilvânia, nos Estados Unidos (. 7/8). 
A pesquisa já havia sido divulgada pela revista ingle- 
sa Nature (1. 4). Assim, a resposta só pode ser a opção b. 
447. Letra e 

De acordo com é uma locução prepositiva que indica 
conformidade. A palavra que pode substituí-a sem prej 
zo de sentido é conforme, que, nesse caso, é uma prepo- 
sição acidental 

448. Letra c 


Questão de conhecimento de vocabulário. Fisiológico é 
um aditivo que se refere ao estudo das funções orgâni- 
cas. Para músculos, temos o adjetivo miolós 


449. Letra c 


Segundo a pesquisa, as crianças que dormem no claro 
têm muito mais possibilidades de desenvolver a miopia, 
donde se deduz que as que dormem no escuro têm redu- 
zidas possibilidades. Destas, diz o trecho destacado, ape- 
nas 10% desenvolveram a miopia. Assim, com o vocábu- 
lo apenas o autor indica que são poucas as pessoas que 
contrariam o resultado da pesquisa. 


450. Letra b 
É uma questão de significado de palavras. Se algo é uma 


hipótese, é porque existe a possibilidade de se concreti- 
zar. Se fosse impossível, não seria hipótese. 


451. Letra c 


A conjunção se, nesse período, é condicional. Pode ser 
trocada por seu sinônimo, caso: caso a luz fique acesa, a 
criança tende a se distrair. 


452. Letra e 


Nesse tipo de questão, faça as trocas solicitadas e veja 
qual delas mantém o sentido e a correção gramatical. O 
gerúndio muitas vezes equivale a uma oração subordinada 
adietiva, que é aquela normalmente iniciada por um pro- 
nome relativo. Veja um outro exemplo: vi um menino brin- 
cando é o mesmo que vi um menino que brincava. 


Texto LXVI 
453. Letra e 


No trecho, o autor somente destaca a nobreza e a espe- 
rança trazidas pelos objetivos fundamentais. Os comentá- 
rios feitos nas quatro primeiras alternativas fogem a essa 
colocação simples. O trecho não fala de mudanças neces- 
sárias, da impossibilidade de eles serem alcançados ou do 
fato de ainda não terem se tornado realidade. Não importa 
que ao longo do texto muitas coisas sejam colocadas nes- 
se sentido. A letra e é a resposta pois fala de algo nobre, 
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como na passagem, e do ponto de partida, que pode ser 
associado à esperança. 


454. Letra a 


Todo ideal é um sonho, que pode ou não realizar-se. A 
concentração ideal é, assim, um sonho. 


455. Letra d 


O quarto objetivo está exposto pelo autor no trecho: “A 
promoção do bem de todos, sem preconceito de origem, 
raça, sexo, cor, idade e quaisquer outras formas de dis- 
criminação...”. Mais adiante diz que, se não houver graves 
sanções impostas às condutas contrárias, "a cobra raivosa 
do preconceito continuará agindo no coração de muitas 
pessoas”. Assim, observa-se que tais pessoas são contrá- 
rias, por seu preconceito, ao quarto objetivo. Na letra d, o 
autor usou a locução de encontro a para expressar essa 
idéia contrária. Não a confunda com outra, parecida: ao 
encontro de, que não encerra qualquer valor de oposição. 
Por exemplo: ele foi ao encontro do amigo (na direção do 
amigo, para abraçar o amigo etc.) é diferente de ele foi de 
encontro ao amigo (esbarrou no amigo, ou foi contrário às 
idéias do amigo). 


456. Letra c 


Na opção c, gabarito da questão, o sonho estratosférico 
representa a opinião do autor a respeito dos objetivos 
terceiro e quarto, não tem nenhuma relação com a postura 
do governo. Nas outras, há sempre uma crítica ao governo 
atual. 


457. Letra c 


Referir as palavras de alguém especialista naquilo que o 
artigo expõe confere, sem dúvida, mais credibilidade. Ima- 
ginem que a revista tivesse veiculado a opinião de uma 
pessoa de outro ramo do saber, ou até, pegando-se um 
extremo, de um indivíduo iletrado, mesmo que de boa 
vontade. Os leitores não confiariam no que ele dissesse. 
Tratando-se, como é o caso, de um sociólogo, professor 
da Universidade de Coimbra, o artigo ganha maior respei- 
to por parte de seus leitores. 


458. Letra b 


Como a estratosfera, camada situada acima de 12.000 
metros, é de difícil acesso, o adjetivo estratosférico pas- 
sou a indicar aquilo que é impossível de se atingir. Utópi 
co quer dizer exatamente irrealizável, quimérico. Por isso, 
no trecho, os vocábulos são sinônimos 


459. Letra b 


É uma questão de paráfrase. Verberar pode significar 
condenar, polarização é o mesmo que concentração; 
além dessas trocas, houve o acréscimo de que ocorre, 
que estava subentendido no trecho destacado. Não houve, 
portanto, mudança de sentido. 


460. Letra a 


Se você voltar ao texto, vai verificar que as condutas são 
contrárias ao 4º objetivo fundamental, previsto no artigo 3º 
da Constituição. Esse objetivo trata da discriminação de 
toda espécie. O remédio (meio adequado e lícito para se 
alcançar determinado fim de direito, segundo o Aurélio) 
proposto pelo jornalista é exatamente a criminalização 
dessas condutas contrárias, ou seja, que as pessoas se- 
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jam apenadas, punidas pela prática de qualquer tipo de 
discriminação. 


461. Letra b 


Os parênteses são usados em inúmeras situações. Aqui 
servem para mostrar em que artigos (e suas divisões) fica 
proibida a discriminação entre homem e mulher. 


462. Letra e 


Os significados dos latinismos são os seguintes: sic — 
assim mesmo; et alii - e outros; ad hoc - para isso; lato 
sensu- em sentido amplo. A letra e está perfeita: ver 
gratia corresponde ao português por exemplo. 


463. Letra a 


O texto é uma dissertação, pois está baseado nas ideias. 
Assim, como qualquer dissertação, apresenta os argumen- 
tos do autor. É apenas opinativo, não chega a criar polê- 
micas. Daí a resposta ser a letra a. Na realidade, bastaria 
que se dissesse argumentativo. A palavra opinativo 
poderia ser dispensada, por redundante. 


Texto LXVIL 
464. Letra b 


A resposta se encontra logo no primeiro parágrafo, no 
emprego da expressão “nossa infância". O autor está, no 
trecho, dirigindo-se aos leitores, por isso o emprego do 
possessivo nossa. Portanto, era uma expressão usada 
por ele e outras pessoas, em sua infância 


465. Letra a 


A própria expressão come-e-dorme sugere a lentidão do 
jogador. Comer e dormir, jogando pouco, leva à idéia de 
morosidade desse tipo de jogador. E, para confirmar a 
resposta, as outras opções são facilmente descartadas; 
apadrinhados ou privilegiados seriam se estivessem 
sempre jogando, mesmo sem capacidade; se fossem im- 
portantes, não ficariam sem jogar. 

466. Letra a 

Na letra b, o autor crítica os jogadores pelo fato de ganha- 
rem e quase não jogarem. Na opção c, pelo fato de serem 
colocados em campo quando o resultado já estava defini- 
do. Na alternativa d, por mergulharem no amadorismo. A 
letra a não apresenta qualquer tipo de crítica 

467. Letra c 


Nesse trecho, o autor fala sobre a vida do jogador conhe- 
cido por come-e-dorme, repleta de facilidades: quase não 
jogavam, recebiam pagamento, tinham pouco compromis- 
so no clube etc. 


468. Letra b 
O autor fala da transformação ocorrida com o time do co- 
me-e-dorme. Segundo ele, continua comendo, e comendo 
muito, mas não dorme. A transformação se deu “com as 
exigências cada vez mais severas do regime profissional” 


469. Letraa 
Questão de sinonímia. O verbo ressurgir (surgir de novo) 


é o mesmo que reaparecer (aparecer de novo). Não há 
qualquer tipo de dificuldade. 


470. Letra d 
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Questão de antonímia, também sem dificuldade alguma. O 
adjetivo severas é o contrário de brandas. Diz-se que são 
dois antônimos. 


Texto LXVII 
4M.Letrab 


A palavra dentro responde à questão. A mídia está dentro 
de quê? Do problema das drogas. Assim, de uma forma 
ou de outra, a mídia se envolve com o problema. A le- 
tra e poderia confundir um pouco; efa seria o gabarito se o 
título fosse drogas: a mídia está por dentro. Popularmen- 
te, estar por dentro é conhecer bem alguma coisa. 


472. Letra c 


O gerúndio, na frase, indica ação concomitante àquela 
expressa pela oração principal. É uma caracteristica do 
gerúndio. À conjunção que exprime essa ação é enquan- 
to. Prosseguindo a leitura, isso ficará provado com o em- 
prego da forma verbal ouvi: enquanto assistia, ouvi um 
raciocínio. 


473. Letra d 


O emprego do gerúndio nesse trecho é idêntico ao da 
questão anterior. Veja que admite a troca por enquanto 
tecia considerações... Assim, a ação é concomitante, si- 
multânea à expressa pela forma verbal saía. 


474. Letra d 


É uma questão de paráfrase. O trecho sublinhado aparece 
alterado. O único em que não há mudança de sentido, 
portanto é uma paráfrase, se encontra na opção d. As 
opções a e b são facilmente descartadas. A letra c não 
cabe, pois não vir ao caso não é ter pouca importância; 
uma coisa pode ser importante, mas não vir ao caso. Na 
leira e, o verbo sair não corresponde ao verbo desvi- 
ar; quem se sai bem não desvia do assunto principal 


475. Letra e 


Questão de sinonímia. Não há o que discutir. Margi 
nal pode ser substituído por paralelo, sem que haja alte- 
ração de sentido: são sinônimos. 


476. Letrab 


A expressão ou melhor pode indicar retificação ou escla- 
recimento. Está usada no texto com o intuito de esclarecer 
a afirmação feita sobre a publicidade. Ela não está corri- 
gindo algo que tenha sido dito. Veja um exemplo de retifi- 
cação: Ele estuda Física, ou melhor, Matemática. 


477. Letra a 


Antes de mais nada, é preciso lembrar qual a tese do pro- 
fessor, que o autor do texto chamou de óbvia. A tese é 
que “a publicidade não pode tudo”; em outras palavras: 
nem sempre nossos atos são influenciados pela publicida- 
de. O argumento que a defende é o fato de muita gente 
cheirar cocaína embora não haja propaganda dessa droga 
na TV. 


478. Letrad 
O pensamento do professor é apoiado por algo que, natu- 
ralmente, o autor do texto considerou uma coisa lógica, ou 
seja, evidente: o fato de nem todo ato de consumo ser 
ditado pela publicidade. 
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479. Letra a 


Em primeiro lugar, o início do parágrao em que esse tre- 
cho se insere responde, sem problemas, à questão: 
favor da mesma tese...”. Em segundo, porque confirma a 
idéia do professor de que a publicidade não consegue 
tudo em relação aos consumidores; embora ela tente fazer 
isso, 0 consumidor muitas vezes caminha por outro lado, 
pois guarda, como se vê mais adiante no texto, “alguma 
independência em sua relação com a publicidade..." 
23/24), 

480. Letra a 


Silogismo, segundo a Lógica, é a união de duas premis- 
sas, das quais, por inferência, se tira uma terceira, cha- 
mada conclusão. Por exemplo: Todo homem é racional (ia 
premissa) / Paulo é um homem (2: premissa) / Logo, Pau- 
lo é racional (conclusão). O silogismo proposto pela ques- 
tão não é verdadeiro porque a primeira premissa é falsa: 
ela diz que toda publicidade muda hábitos, o que contraria 
otexto. 


481. Letrae 


Na letra a, a expressão “Por favor” faz o elo entre o autor e 
os leitores. Nas opções b, c e d, 0 autor se dirige ao leitor 
através de perguntas: “Tudo certo?” “Qual a conclusão 
lógica?” e “Moral da história?”. Na última opção, não se 
usa semelhante recurso. 


482. Letra d 


Questão de sinonímia. Soporifero é o que produz sono; é 
usado, figuradamente, como maçante. Sinônimos que 
poderiam ter sido usados nas altemativas incorretas: im- 
postas, contirmar, ilegitimas, independência. 


483. Letra d 


Esta é uma técnica comum entre os escritores: usar a 
primeira pessoa do plural para uma aproximação maior 
com os leitores. Já tinhamos visto, na questão 481, que o 
autor do artigo usa termos voltados diretamente para o 
leitor, como que para conversar com ele. O emprego da 1º 
pessoa do plural só vem confirmar essa tendência do au- 
tor 


484. Letra b 


A palavra terrorista sugere intimidação. Quando alguém 
diz, às vezes sem qualquer sustentação, que a empresa 
em que trabalha vai falir e todos ficarão, em consegiência, 
desempregados, está metendo medo nas pessoas, intimi- 
dando-as em função da suposta iminência de uma derro- 
cada financeira. Diz-se, então, que foi terrorismo por parte 
daquela pessoa que espalhou o boato. Daí a resposta ser 
aletrab. 


485. Letra c 


O trecho destacado mostra dois tipos diversos de campa- 
nhas antidrogas: as soporiferas e as terroristas, sendo que 
todas fracassam. A opção c diz exatamente isso, só que 
se utilizando de outra construção: mesmo apelando para 
estratégias diferentes (soporiferas e terroristas), as cam- 
panhas fracassam. 


486. Letra b 


Mais uma questão em que a opção correta reescreve o 
trecho do enunciado. Veja bem: "ainda somos minimamen- 
te livres” eqiivale a possuímos liberdade limitada;'Nem 
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que seja para consumir produtos químicos ilegais" é o 
mesmo que ainda que a empreguemos mal (a liberdade). 


487. Letrab 


O autor acha, contrariando o professor, que a mídia faz 
propaganda de drogas, ao falar do efeito que elas produ- 
zem. Veja a segunda metade do último parágrafo. 


488. Letra d 


A resposta se acha no trecho: “Embora não vejamos um 
comercial promovendo explicitamente o consumo de coca- 
na... a verdade é que os meios de comunicação nos 
bombardeiam...com a propaganda não de drogas, mas do 
efeito das drogas” (terceiro parágrafo). Não se esqueça de 
que devemos procurar elementos no texto, mesmo que 
não concordemos com eles. Pelas alternativas apresenta- 
das, a resposta só pode ser a letra d. A única que talvez 
suscite dúvidas é a opção c; acontece que as drogas são 
condenadas de maneira explícita, o que parece chocarse 
com o gabarito. 


489. Letra 


Questão de sinonímia. O professor estava fazendo apreci- 
ações sobre o provão. Assim, considerações críticas são 
considerações de apreciação. As outras opções se ex- 
cluem naturalmente. 


490. Letra a 


Correspondência entre as locuções adjetivas e os adjeti 
vos. Se, em vez de debates, usássemos alunos, à cor- 
respondência seria válida: alunos universitários é o 
mesmo que alunos de universidades. Com a palavra 
debates, em virtude de seu sentido, a correlação não exis- 
te. Nem sempre se pode trocar uma locução adjetiva por 
um adjetivo, e vice-versa 


Texto LXIX 
491. Letrab 


O texto nos diz que a lei exige que os ministros do STF e 
do STJ tenham reputação ilibada. É um paradoxo, porque 
para o ministro do TCU, corte hierarquicamente abaixo 
das outras duas citadas, há uma dupla imposição: reputa- 
ção ilibada e idoneidade moral 


492. Letra c 


A resposta já foi dada na questão anterior: ao ministro do 
TCU são exigidas duas coisas: reputação ilibada e idonei- 
dade moral, diferentemente dos ministros do STF e do 
STJ, dos quais só se exige reputação ilibada. 


493. Letra c 


Algo tem caráter subjetivo quando depende de opinião, ou 
seja, obedece a padrões individuais, e não coletivos. Por 
isso a resposta é a letra c. A letra e fala em univocidade, 
que significa homogeneidade, inequivocidade. Uma coisa 
é unívoca quando não dá margem a interpretações diver- 
sas, a ambigiidades. Valores subjetivos não são valores 
unívocos, pois podem ser múltiplos, embora digam respei- 
to ao indivíduo. Alguém pode ter sobre uma mesma coisa 
idéias variadas. 


494. Letra d 


Decoro é decência, dignidade, recato no comportamento. 
O chamado decoro parlamentar é a postura digna reque- 
rida para o exercício do cargo. Ora, se a conduta é irregu- 
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ar, houve falta de decoro, mesmo que isso não seja des- 
coberto. Assim, é hipócrita quem se diz possuidor de de- 
coro, quando o que ocorre é que suas ações indevidas 
não foram descobertas. O autor está denunciando essa 
hipocrisia 


495. Letra d 


Estabelecer a coesão entre parágrafos é unios através 
de determinados elementos, os chamados conectores. A 
expressão outras curiosidades" faz menção a elementos 
do parágrafo anterior, preparando o leitor para novas in- 
formações, acréscimos que serão feitos no atual parágra- 
fo. Da mesma forma, “nada disso" conduz o leitor a algo 
citado no 2º parágrafo (já vimos que o pronome isso se 
presta a tal tipo de ligação) 


Texto LXX 
496. Letra d 


A resposta se encontra no trecho; *... fim de que possam 
garantir a continuidade da vida...”; continuidade da vida é 
o mesmo que sobrevivência. 


497. Letra d 


Trata-se de uma questão que pede, naturalmente, um 
conhecimento independente do texto, porém é muito sim- 
ples. A criança precisa de que a alimentem, ou não sobre- 
viveria. É claro que o mesmo pode ocorrer com os idosos, 
mas não é uma regra geral: há velhinhos que podem fazê- 
lo por si mesmos. À resposta realmente é a letra d. 


498. Letra e 


Questão de vocabulário. Procure sempre voltar ao texto e 
fazer nele as substituições propostas. Não tente resolver a 
questão apenas com base nas alternativas. Na cida- 
de, que é um adjunto adverbial de lugar, não pode ser 
substituído por urbanamente, que transmitira à frase uma 
idéia de modo, inadmissível no contexto. 


499. Letra a 


É o sentido do trecho. Quando se diz “não são apenas”, 
espera-se naturalmente que outros sejam citados adiante. 
Aí, volta-se ao texto para conferir. Lá encontramos: *...não 
são apenas de ordem material..Elas são também de or- 
dem espiritual e psicológica”. Note a correlação apenas / 
também. 


500. Letra b 


Esta questão leva em conta, ao falar de ordem espiritual, a 
idéia de religiosidade. Se fôssemos tomar o termo em seu 
sentido amplo, veriamos que todas as palavras apresen- 
tadas, por indicarem sentimentos, têm um caráter espiritu- 
al. Crença e fé, sob o aspecto da religiosidade, são valo- 
res de cunho espiritual, quase sinônimos, diria. Na op- 
ção c, elas aparecem juntas, não podendo estar aí a res- 
posta. Como primeiro elemento do par, crenças só apare- 
ce na letra b, que é a resposta. E realmente, no desenvol 
vimento do texto, o autor separa a fé e as crenças, por 
meio da expressão “além disso”, de todas as outras coi- 
sas, tão somente de caráter psicológico. 


501. Letraa 
Questão de paráfrase. O homem não pode viver fora da 
sociedade, pois isso é para ele uma necessidade. Tal é a 
idéia do trecho destacado. A letra a diz exatamente isso, 
com outras palavras. É uma questão de atenção, de leitura 
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cuidadosa. Observe que as opções b e e invertem as coi- 
sas. 


502. Letra b 


O fato de se sentir sozinha faz com que a pessoa fique 
triste. Assim, a solidão é a causa da tristeza, daí a respos- 
ta sera letra b. As três últimas opções têm o mesmo signi 
ficado e invertem o sentido de causa e efeito. 


503. Letra d 


A idéia do trecho é esta: continuar sozinha faria com que 
ela enlouquecesse. Assim, a primeira oração é motivada 
pela primeira. 


504. Letra c 


O segmento sublinhado denota o privilégio de certos indi- 
víduos (todas as necessidades de algumas pessoas são 
satisfeitas) em detrimento de outros (os que têm apenas 
algumas de suas necessidades satisfeitas). Privilégio sig- 
nífica desigualdade social. 


Texto LXXI 
505. Letraa ! 


A resposta se encontra, bem nítida, no início do texto 
“mais vale, no governo, a instabilidade que a irresponsabi- 
lidade”. Ou seja, a irresponsabilidade vale ainda menos 
que a instabilidade. São palavras de Rui Barbosa, citadas 
pelo autor, que logo em seguida diz: "- essa nota dominan- 
te do presidencialismo". Adiante, confirmando a tese, diz 
Rui Barbosa: “Na irresponsabilidade vai dar, naturalmente, 
o presidencialismo. 


506. Letra c 


A questão exige do candidato conhecimentos da história 
recente do Brasil. Ela não dá ao candidato, em meu ver, 
condições reais de solução. Tudo indica que a banca faz 
com a opção d, alusão ao parlamentarismo criado no Bra- 
sil logo após a posse de João Goulart, que lutaria, com 
sucesso, pelo retorno do presidencialismo. Mas, ficaremos 
com a letra c, que fala em um processo lento e complicado 
(impeachment) que quase não teve aplicação. Tal afirma- 
ção ignora o impeachment do presidente Collor, o qual já 
havia ocorrido na época em que o texto foi escrito. 


507. Letra a 


O que se afirma na opção b pode ser conferido no trecho, 
com palavras de Rui Barbosa: "a responsabilidade criada 
sob a forma do impeachment se faz absolutamente fictícia, 
irrealizável, mentirosa...”. O que se afirma na opção c se 
encontra na passagem: “Defronta-se o sistema porém com 
um processo lento e complicado (o impeachment, confor- 
me vimos)...” Já a afirmação da letra d tem apoio na pas- 
sagem: *...depois de lembrar o impeachment nas institui 

ções americanas como uma ameaça desprezada e prati- 
camente inverificável...” Também nesta outra: “Sobre o 
impeachment.... que dorme 'no museu das antigiidades 
constitucionais: é ainda decisivo...” A afirmação da le- 
tra a não tem apoio no texto. 


508. Letra c 


O enunciado diz “referência explicita”. Assim, no último 
parágrafo, único onde isso ocorre, temos "...a que é cha- 
mado o Executivo na forma parlamentar..." 


509. Letra d 
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Questão de sinonímia. Capitular é o mesmo que enume- 
rar, ou pelo menos pode ser. Na passagem destacada, 
realmente capitulados é sinônimo de enumerados. 


510. Letra b 


A resposta se encontra no trecho: “Tendo aludido...um dos 
nossos bons constitucionalistas retratou com suma clare- 
za..”. Ou seja, um dos nossos bons constitucionalistas é 
que fez a alusão. 


Texto LXXIL 
511. Letra d 


O primeiro parágrafo do texto diz que os dois princípios 
encarnam-se nos tipos do aventureiro e do trabalhador. 
Depois, acrescenta que eles (os princípios), nas socieda- 
des rudimentares, distinguem os povos caçadores (ou 
coletores) dos povos lavradores. Assim, pode-se dizer que 
o tipo aventureiro está para os povos caçadores, assim 
como o tipo trabalhador para os povos lavradores. O ca- 
gador, por natureza, é aventureiro; o lavrador, por nature- 
za, é trabalhador. Pode-se também resolver a questão por 
eliminação: as três outras altemativas não têm qualquer 
apoio no texto. 


512. Letrac 


A resposta se encontra na passagem, que se refere ao 
aventureiro: tudo, enfim, quanto se relacione com a con- 
cepção espaçosa do mundo, caracteristica desse tipo”. 
Como o trabalhador é o inverso do aventureiro, conforme 
se verifica em todo o texto, o contexto espacial do traba- 
lhador é limitado; ele não se expande como o aventureiro. 
Por conseguinte, a resposta só pode ser a altemativa c. 


513. Letra c 


Aparentemente, uma questão que não está centrada no 
texto. As alternativas a e d são naturalmente eliminadas. A 
letra b pode ser eliminada pois qualquer tipo de controle 
não diz respeito ao aventureiro. Fica-se, pois, com a letra 
o; a busca dos horizontes distantes está relacionada com 
“a concepção espaçosa do mundo” (4º parágrafo), caracte- 
ristica do aventureiro. 


514. Letra c 


No primeiro parágrafo, o autor cita os lavradores, situando- 
os nas sociedades rudimentares, bem como os caçadores. 
Mas não diz, em momento algum, que eles só existiram 
nessas sociedades. Aliás, o advérbio já nos ajuda bastan- 
te; ele quer dizer que desde aquela época os dois prin 
pios se manifestavam, na distinção entre povos caçadores 
e povos lavradores, não se excluindo a possibilidade de 
esses povos existirem em outras épocas. 


515. Letra b 


Na alternativa b, houve uma inversão. Deste lado refere- 
se, por uma questão de coesão, ao elemento mais próxi- 
mo: trabalhador. Só que pelo sentido deveria referir-se ao 
aventureiro. O mesmo problema se deu com o ter- 
mo daquele, que por um processo coesivo, se refere ao 
mais afastado: aventureiro, quando, na realidade, deveria 
referir-se ao trabalhador. 


516. Letra b 


A ética são princípios e normas de conduta. O trecho diz 
que o trabalho e a aventura possuem, ambos, a sua ética. 
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Então, pode-se dizer que, para os dois, existem princípios 
e normas de conduta. Por isso a resposta é a letra b. 


Texto LXXIN 
517. Letrad 


Quem consome remédio por conta própria mete-se em 
uma aventura perigosa, pois os males podem ser enor- 
mes. É como um esporte de alto risco, aliás esporte de 
âmbito nacional, em face da grande quantidade de pesso- 
as que o praticam. Dessa forma, o autor condena a pouca 
seriedade com que tais pessoas consomem remédios sem 
a devida orientação médica. 


518. Letrad 


A idéia, quase imperceptível, é a seguinte: a expressão 
por conta própria colocada ao lado da palavra leigos, 
sem virgula, passa a idéia de que eles são leigos por con- 
ta própria, e não que se medicam por conta própria. 


519. Letra c 


Veja O trecho seguinte, extraído do primeiro parágrafo 
*..mas esse problema jamais atingiu contornos tão preo- 
cupantes no Brasil como atualmente.” Mais adiante, no 
segundo parágrafo, ele afirma: “Diante desse quadro, o 
médico tem o dever de alertar a população para os peri- 
gos..” 

520. Letra e 


Trata-se de radicais de origem latina ou grega muito utili 
zados em português. O elemento cale, da palavra cál- 
cio, é de origem latina e significa pedra calcária. Para 
osso, na língua portuguesa, temos o grego oste(o), como 
em osteologia, e o latim oss, como em ossada. 


521. Letraa 


A conjunção já que (mais precisamente uma locução con- 
juntiva), na passagem destacada, tem valor de causa. 
Uma vez que pode ser usada em seu lugar sem alteração 
de sentido, pois também é conjunção (locução conjuntiva) 
causai. Na letrad, o que poderia substituir a pala- 
vra para é a fim. 


522. Letrae 


As palavras pertencem ao mesmo campo semântico 
quando se associam, de alguma forma, pelo sentido. Por 
exemplo: flor, jardim, espinho, perfume; não são sinôni- 
mas, estão ligadas por uma idéia comum. Da mesma for- 
ma, arsenal, armas, guerra e combater; a palavra inve- 
ja não está associada semanticamente às outras. 

523. Letra b 


O próprio verbo acreditar encerra esse caráter de subjeti- 
vidade. Usado na la pessoa do singular, confere o valor 
meramente opinativo para o autor do texto. 


524. Letra b 


A expressão das vendas realizadas sem receita médica, 
amplia, esclarece a significação de da vendia livre de seus 
produtos. Cabe à locução isto é ligar as duas. Tem, pois, 
caráter explicativo. 


525. Letra b 


Há trechos que justificam plenamente o gabarito, embora 
nem fosse necessário citá-os, em função do que 0 texto 
como um todo nos apresenta. Nas linhas 11 e 12, encon- 
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tramos: *..o médico tem o dever de alertar a população. 
Nas linhas 12 e 13: *.. sem que necessariamente faça 
junto com essas advertências...” 

526. Letraa 


Quem escreve é um médico. Houve então a preocupaçã 
por parte dele, de que o leitor não pensasse que a inten- 
ção do autor era conseguir novos clientes, exatamente 
aqueles que deixassem de se automedicar para procurar 
um médico. Isso seria, sem dúvida, falta de ética. 

Texto LXXIV 

527. Letraa 


A história toda gira em tomo desses dois personagens, 
sendo que a mulher tem menos importância no texto, já 
que não interfere no relacionamento do animal com a fa- 
mília; por ela ficaria tudo na mesma, até o fim. Assim, o 
lo faz alusão aos dois personagens centrais. 


528. Letra e 


A palavra maus-tratos pressupõe algum dano físico a um 
ser qualquer. O homem se limitava a trocar, por questão 
de economia, o alimento da galinha, mas ela não ficava 
sem comer. As outras opções são facilmente localizadas 
no texto. 


529. Letra b 


A resposta se justifica pelo fato de a galinha continuar 
pondo os ovos, apesar de perder as regalias alimentares. 
Ela se conformava com a situação e prosseguia na sua 
função de poedeira de ovos de ouro. 


590. Letra c 


A passagem em destaque no enunciado nos diz que o 
homem era dono de uma galinha. Na letra a, afirma-se 
que a galinha vivia com o homem, o que não quer dizer 
que ele fosse seu dono. Na letra b, há uma generalização: 
o homem cria galinhas, não apenas aquela da história, 
alterando-se o sentido do trecho. A letra d é descabida. A 
letra e pode confundir um pouco; o fato de o homem criar 
uma galinha não garante que seja ele seu dono: pode-se 
criar um animal para uma terceira pessoa. 


591. Letra d 


Essa expressão é muito utlizada em histórias infantis exa- 
tamente com a função de indeterminar o tempo em que 
ela se passa. 


532. Letra c 


A informação de que a galinha botou um ovo de ouro, fato 
que a tornava um ser especial, é dada após a frase desta- 
cada no enunciado. Portanto, até ali, tratava-se de uma 
galinha normal, como qualquer outra. 


533. Letra d 


A resposta está presente, sem margem a dúvidas, no ter- 
ceiro periodo do texto: “Um dia a galinha botou um ovo de 
ouro", E, como se observa pelo desenrolar da narrativa, 
não mais parou. À letra c fala em botar ovos de ouro antes 
da época própria, mas não existe essa época, pôs botar 
ovos de ouro é uma fantasia; o texto tem como base uma 
famosa história infantil, a de João e o pé de feijão. 


534. Letra d 
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Os dois últimos períodos do primeiro parágrato podem 
fundir-se em um só: 0 homem ficou contente porque um 
dia a galinha botou um ovo de ouro. A primeira oração se 
chama principal, e a segunda, começada por porque, su- 
bordinada adverbial causal. Logo, o fato de a galinha ter 
botado um ovo de ouro teve como consequência o fato de 
o homem ficar contente. 


595. Letra c 


Uma das funções principais do travessão é indicar a fala 
do interlocutor. Ele é usado inúmeras vezes no texto, pois 
o homem e a mulher conversam no decorrer da narrativa. 


596. Letra a 


A primeira providência da mulher, logo após a galinha 
botar um ovo de ouro, foi dar-lhe mingau, pão-de-lô e sor- 
vete. 


597. Letra c 


Evidentemente, as opções bes são absurdas. Não poderia 
ser nem o homem, nem a mulher (opções a e d) pois, co- 
mo personagens, sua fala seria introduzida por um traves- 
são, ou mesmo colocada entre aspas. Outra possibilidade 
de um deles ser 0 responsável seria a construção da frase 
com discurso indireto; não é o caso: as palavras são 
mesmo do narrador. 


Texto LXXV 
538. Letra a 


O autor do artigo lembra, no sexto parágrafo, que os cri 
minosos são tidos como “coitadinhos, vitimas do sistema! 
No mesmo parágrafo, demonstra indignação e afirma que 
coitadinhos são “os milhões de brasileiros que sobrevivem 
com salários obscenamente baixos...” Assim, O título se 
refere aos dois tipos de “coitadinhos”, daí o duplo sentido 
presente nele, 


599. Letra b 


A frase do Juiz titular da Vara de Execuções Penais de- 
monstra a impotência da justiça e da sociedade em geral 
diante do crime organizado; assim, a sociedade se encon- 
tra, nos dizeres do autor, anestesiada e derrotada, ou seja, 
vendo as coisas ruins acontecerem sem poder fazer nada. 


540. Letra d 


A letra a não cabe como resposta, pois numa paráfrase 
não pode haver alteração de sentido. A opção b pode le- 
var a erro; a palavra principalmente, no trecho destaca- 
do, indica que há outros, além dos coitadinhos de verdade, 
para os quais a dignidade tem de ser restaurada, enquan- 
to a alternativa limita a extensão do pronome todos 20s 
coitadinhos de verdade. A letra c está errada, porque a 
conjunção au tem valor de alternância, e não de adição. A 
opção e contém erro já que, como comentamos, a digni- 
dade deve ser restaurada para todos, não apenas para os 
coitadinhos de verdade. O gabarito realmente é a altema- 
tiva d, pois o uso de um idioma estrangeiro confere uma 
certa pompa à expressão, que na realidade se refere a 
criminosos. 


541. Letrad 
Eis aqui um emprego curioso do advérbio sim. O autor dá 
sua opinião sobre algo polêmico. Como que prevendo 


possíveis objeções e querendo que sua opinião seja aceita 
por todos, ele se utiliza da palavra como uma espécie de 
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reforço. É como se ele dissesse: não adianta acharem o 
contrário, eles merecem sim. 


542. Letraa 


A idéia é a seguinte: o juiz dissera que a transferência de 
presos não resolveria o problema. No início do parágrafo 
seguinte, o autor escreve: “Digamos que não resolva”. 
Com o verbo digamos, ele apresenta uma hipótese; é 
uma hipótese sobre um fato futuro (que não resolva, que 
não venha no futuro a ser resolvido). Só que O texto vai 
contra-argumentar, como se vê no trecho: “Mas não mere- 
cem um micrograma que seja de privilégios, entre eles o 
de determinar onde cada um deles fica preso.” Ou seja, 
talvez a transferência não resolva, mas não se pode per- 
mitir que os próprios presos escolham onde querem ficar. 


548. Letra c 


“Adoráveis senhores” são os bandidos. Como bandido não 
tem nada de adorável, o autor usou a expressão querendo 
dizer exatamente o contrário. Isso só pode ser percebido 
no contexto. 


544. Letraa 


Questão de coesão textual. A palavra que, na alternativa 
a, não se refere a nenhum elemento anterior. Ela faz parte 
da locução conjuntiva por mais que, com a intercalação 
do adjetivo hediondos. Por mais que é o mesmo que 
embora: embora tenham sido hediondos. 


Texto LXXVI 
545. Letra c 


A resposta da questão se encontra na passagem: “..a 
redução da violência exige mudança profunda no enfoque 
da administração dos problemas sociais pelos governos 
federal, estadual e municipal.” A letra c, que é o gabarito, é 
um resumo desse trecho. 


546. Letra a 


Apesar de e não obstante são expressões de valor con- 
cessivo. É uma questão de sinônimos. Veja outro exem- 
plo: apesar do calor, usou o agasalho (não obstante o 
calor, usou o agasalho). As duas partes da frase são opos- 
tas: não se usa, normalmente, agasalho quando faz calor. 


547. Letra c 


O segundo parágrafo apresenta um argumento de cunho 
social: o fato de morrerem, no país, em dez anos, mais 
pessoas do que nas guerras do Timor Leste e de Kosovo 
juntas. Os dois últimos mostram argumentos de cunho 
econômico, ao citar, em dólares, o custo da violência. 


548. Letra b 


Nenhum escritor é obrigado a explicar o significado das 
siglas que porventura utilize. Se ele quiser, não explica 
nenhuma, mesmo que seu leitor não entenda nada do que 
ele escreve. Assim, para o redator, houve necessidade de 
explicar algumas. É só uma questão de bom senso. 


549. Letra c 


A expressão e em menos tempo reforça a idéia da vio- 
lência, já evidente pelo fato de morrerem mais pessoas no 
pais do que naquelas duas guerras juntas. Quer dizer: 
além de morrerem mais pessoas, as mortes ocorreram 
num espaço de tempo menor do que 0 das guerras cita- 
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das. Assim, torna-se clara a exagerada intensidade da 
violência no país. 


550. Letra e 


O estado de São Paulo é citado no texto em virtude dos 
altos índices de violência que abriga. Tão altos, que seus 
custos alcançam cerca de 3% do PIB. Logo, fica evidente 
que a violência nesse estado colabora, como se vê na 
alternativa e, para a elevação dos índices de violência no 
país. 

Texto LXXVIL 

551. Letraa 


O que se quer com esta questão é que se coloquem, no 
título, os adjetivos propostos, como a completá-lo. Auto! 
tário é um adjetivo que significa dominador, ditatorial 
impositivo. Teriamos, desse modo: que país autoritário! 
Não é essa a idéia do texto: nele nada sugere que o país 
seja autoritário. Mas é, sem dúvida, injusto, estranho, de- 
sigual e incoerente. 


552. Letra d 


As opções a, c e e especificam os gastos: com a educa- 
ção, com salários da classe política e com investimentos. 
À opção b pode causar problemas; na realidade, ela tam- 
bém específica, pois pagamentos governamentais são 
apenas uma espécie de despesa pública: a despesa que o 
Governo tem com pagamentos (mas há outros gastos do 
Governo além de pagamentos). A resposta é a letra d, 
pois os gastos públicos são quaisquer movimentações 
financeiras que o governo faça, isto é, são gastos gerais 
do Governo. 


553. Letra a 


Embora não haja no texto elementos reais para se com- 
provar a resposta (veja que o enunciado diz “mais plausí 
ver"), dá para se chegar a ela por eliminação. É a mais 
lógica de todas. 


554. Letra e 


Têm grande carga de subjetivismo (opinião do autor), pela 
ordem de aparecimento: barbaridades, loucura, humilhan- 
tes, delírio 


Essas palavras estão no texto por conta do emocional do 
autor. Na opção e, nenhuma palavra possui semelhante 
característica. 


555. Letra c 


Segundo o texto, o Orçamento da União é um documento 
que prevê os gastos com a Câmara, com o Senado, com a 
Saúde e com a Educação. Não autoriza gasto nenhum, 
como diz a letra d, apenas mostra a movimentação finan- 
ceira. As outras opções se excluem naturalmente. 


556. Letra a 


O texto tem como finalidade informar os seus leitores. É 
objetivo por ser um texto jornalístico. Não se pode afirmar 
que os dados apresentados são imprecisos e irresponsá- 
veis, nem que escondem problemas do Governo; nada no 
texto sugere isso. Também não há elementos que digam 
ser desnecessários os gastos com a classe política, mas 
sim desproporcionais aos dos indivíduos em geral. À últ 
ma opção é descabida. 
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557. Letra a 


Tudo na Câmara ocorre em função da atividade dos depu- 
tados, mesmo porque sem eles não haveria a Câmara. 
Assim, dividindo-se a despesa geral da Câmara (salário de 
deputados, assessores e funcionários, materiais utilizados, 
cópias xerográficas etc.) pelo número de deputados, che- 
ga-se ao que cada deputado custa ao pais. 


558. Letra c 


O termo rubricas é técnico e se refere aos vários itens do 
Orçamento. O autor falara, até ali, sobre os gastos com a 
Câmara e o Senado, expressos por números astronômi- 
cos. Faz então uma comparação com outras rubricas, que 
são a saúde e a educação. A diferença é tão brutal, que o 
autor considerou um delírio os imensos gastos com a Câ- 
mara e o Senado. 


Texto LXXVIIL 
559. Letra c 


O dever que a imprensa tem de investigar (/. 9) caracteriza 
a intromissão de que nos fala o artigo. Uma de suas virtu- 
des aparece logo depois, no trecho: “Mesmo que, às ve- 
zes, eles estejam enterrados em pontos remotos de suas 
biografias.” Por isso, a resposta é a letra c. 


560. Letra b 


Se ela peca mais pela omissão, é porque ela se omite 
mais do que se intromete, isto é, ela se intromete pouco. 
Porém, nenhuma alternativa apresenta esse paralelo. A 
letra d, por exemplo, inverte os fatores. Na realidade, não 
interessa se há mais intromissão ou mais omissão, e sim 
que as duas coisas existem: ela tanto peca por uma, quan- 
to por outra. Dessa forma, o gabarito só pode ser a letra b. 

561. Letra d 


A resposta se acha no trecho: “Esta revista marcou sua 
presença na vida brasileira justamente pela convicção que 
esse é um risco que vale a pena correr.” Risco de quê? De 
investigar. Ou seja, o risco que os órgãos de imprensa 
correm com sua investigação ('risco de parecer persecutó- 
rios ou de estar patrocinando campanhas...” 

562. Letra c 


A resposta se encontra, nítida, no trecho: “Esta revista 
marcou sua presença na vida brasileira. 

Texto LXXIX 

563. Letra b 

O homem, segundo o texto, não age como o cão: se for 
beneficiado por você, ele lhe fará alguma coisa de ruim. É 
o sentimento chamado ingratidão, que consiste em não 
reconhecer o benefício recebido. 

564. Letra d 

Famigerado é o mesmo que famoso; moribundo o que 
está morrendo; defunto o que já morreu; necessitado o 
que tem necessidade; faminto, da alternativa d, é o que 
tem fome. A oração adjetiva que morre de fome repre- 
senta uma hipérbole, um exagero, mas equivale a faminto. 
565. Letra b 


A palavra se tem valor nocional de condição, equivalendo 
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ção entre, que introduz um complemento nominal, não 
tem valor semântico. Na alternativa b, que é a resposta, a 
preposição de introduz um adjunto adverbial de causa, 
podendo-se dizer: morre por causa da fome. Assim, seu 
valor nocional ou semântico é de causa. 


566. Letra d 


Questão de coesão textual. A oração e O tomar próspe- 
ro equivale a e tornar o cachorro próspero. Já a oração ele 
não o morderá vale por ele não morderá você. Assim, 
usando uma linguagem muito comum em concursos, ca- 
chorro e você são os referentes dos pronomes átonos 
usados adiante, 


567. Letra e 


Mero recurso estilístico. Sempre que possível, o escritor 
usa sinônimos ou expressões equivalentes para não repe- 
tir enfadonhamente determinados termos. Às vezes, é 
bom que se diga, faz exatamente o contrário: repete para 
criar expressividade. As quatro primeiras opções são fa- 
cilmente descartadas, e a resposta só pode ser a letra e. 


568. Letra d 


No texto, o verbo tornar, embora transitivo direto (seu 
objeto direto é o pronome 0) tem o valor de transtor- 
mar, isto é, indica que seu objeto direto sofre uma trans- 
formação; está acompanhado de um predicativo, a pala- 
vra próspero. Na letra a, o predicativo é armas; na b, 
rico; nac, estrangeiro; na e, impacientes. Na opção d, 
não há predicativo porque o verbo tornar é um simples 
verbo auxiliar, com o sentido de voltar (nunca mais voltou 
afalar) 


Texto LXXX 
569. Letra b 


Os pólos da divisão a que se refere o enunciado da ques- 
tão são a vida boa e o sucesso. Assim, podemos localizar, 
ao longo do texto, os pares assinalados em cada alternati 
va. Opção a: *..saberíamos aceitar nossa condição...” (1. 
7); *...no qual nossa condição poderia ser mudada e me- 
lhorada...”(!. 8/9). Opção e: “A vida boa, em princípio, é o 
ideal de felicidade das sociedades tradicionais...” (/ 
13114); *...e era o ideal da nossa antes da modemidade...” 
(1. 14). Opção d: "Para a vida boa, é necessário satisfazer 
o essencial... (1. 15/16); *.. ser insatisfeito é ser moderno.” 
(1.23). Opção e: *..a diferença correta entre as pessoas e 
o grupo social: 'os brasileiros" não são a mesma coisa que 
“as pessoas! no Brasil” (/. 48/49). A opção b não tem 
apoio no texto. 


570. Letrae 


A opção a é pressuposta pelo trecho: *...e era o ideal da 
nossa antes da modemidade...” (|. 14). A opção b é pres 
suposta no trecho: "Como é possivel?” (1. 31). A opção c é 
pressuposta pela passagem: “Pode, entretanto, parecer 
contraditória a essas a resposta...” (|. 44/45); o ver- 
bo pode pressupõe que haja contradições aparentes e 
contradições não aparentes. A opção d é pressuposta no 
trecho: "Surpreendentemente, os entrevistados parecem 
fazer a diferença correta..." (1. 47/48). O que se afirma na 
opção e não é pressuposto por nenhuma passagem do 
texto. 


a caso; a conjunção e tem valor semântico de adição; | 571. Letra c 
que é pronome relativo, não tem valor nocional; a preposi- 
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Questão de coesão textual. Na linha 29, a expressão em 
recente pesquisa é um adjunto adverbial sem qualquer 
ligação com elementos passados au que virão no texto. 
Nas outras opções, temos o seguinte: em suma introduz 
um resumo do que foi dito antes; ao contrário estabelece 
oposição entre o ideal de vida boa (todo o parágrato ante- 
rior) e o ideal de sucesso; mas liga sua oração ao período 
anterior, criando uma idéia de adversidade, oposição; en- 
tão, com valor de conclusão (equivale a portanto), liga a 
leitura feita por Roberto da Matta à pesquisa citada no 
parágrafo anterior. 

572.Letraa 

Dispensadora de destinos quer dizer que concede des- 
tinos, a que faz concessão de destinos. O termo O que 
conta quer dizer o que vale, o que tem relevância. Daí a 
resposta ser a letra a. 


573. Letra c 


Questão de coesão textual. A primeira correlação é erra- 
da, pois o pronome relativo que refere-se a mundo, e não 
adesejo. A segunda é correta, pois o pronome. relati- 
vo que (igual a a qual) tem como antecedente a pala- 
vra procura, A terceira é correta, pois O pronome relati- 
vo que (igual a os quais) tem como antecedente o subs- 
tantivo itens. A quarta é errada porque o pronome relativo 
à qual (na realidade preposição a mais pronome a qual) 
tem como antecedente pergunta, e não resposta (não se 
dá resposta a uma resposta, mas a uma pergunta). A quin- 
ta é correta pois o pronome relativo que (igual a a qual) 
refere-se à palavra comunidade. Resumindo, estão corre- 
tasa 2a, a 3a e a 5a; erradas a la e a da. Por isso o gaba- 
rito é a letra c, que diz haver dois erros. 


574. Letra e 


A preposição com pode ser substituída sem alteração de 
sentido por sob: sob a condição de não querer demais. 
Também poderia ser trocada por em: na condição de não 
querer demais, 


Texto LXXXI 
575. Letra d 


A expressão aperto fiscal é bastante usada hoje em dia e 
se refere a maior arrecadação fiscal de que o governo 
necessita para cumprir suas obrigações. A palavra aper- 
to se deve ao fato de que o contribuinte será afetado, pois 
é ele que paga impostos e terá de pagar mais ainda. 


576. Letrae 


O título de qualquer texto jornalístico procura prender a 
atenção do leitor, para que ele leia a matéria. Enfim, tem 
de ser algo que desperte o interesse. No caso do título 
que estamos analisando, ele desperta o interesse dos 
leitores, pois destaca algo - o crescimento da divida públi- 
ca - que pode afetar diretamente a vida de cada um. 


577. Letrab 


A caracteristica maior de um texto informativo é a objetivi- 
dade. Sua finalidade, como o nome diz, é informar com 
precisão e credibilidade. Este texto em especial apresenta 
dados precisos e cita organismos nacionais e estrangei- 
ros, bem como pessoas renomadas e capacitadas para 
discorrer sobre o tema. Analisando as outras opções, te- 
mos o seguinte: a opção a é facilmente descartada; a c 
contraria a objetividade de um texto informativo, que não 
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tenta criar suspense algum; a d fala que o texto trata de 
algo do domínio comum, o que não é verdade: poucas 
pessoas entendem realmente do assunto abordado; final- 
mente, a e fala de interesse momentâneo, o que é falso, 
pois um aperto fiscal pode se prolongar por muitos anos, 
afetando a vida das pessoas não apenas no momento em 
que o texto é publicado. 


578. Letra c 


Como é um texto informativo, apresentando dados e a 
opinião de especialistas, seu leitor busca nele exatamente 
uma atualização de conhecimentos. Repito: trata-se de um 
texto informativo, quem o lê quer somar as informações 
nele contidas às suas próprias. 


579. Letra e 


O autor fala apenas do setor público; não há sequer alu- 
sões à iniciativa privada. Portanto, o gabarito só pode ser 
a letra e. As alternativas b, c e d são parecidas e se en- 
contram disseminadas no texto, que tem como tema a 
situação econômica do país. A letra a é clara, pois o texto 
é cuidadoso com as informações, abonadas por especia- 
listas e organismos conhecidos. 


580. Letra c 


É, como já dissemos, uma técnica que determinados escri- 
tores utilizam, para que o público de um modo geral possa 
compreender 0 texto. Mas não é um procedimento obriga- 
tório 

581. Letrae 


O parâmetro utilizado pelo autor para indicar o crescimen- 
to da dívida é o PIB. O melhor trecho em que isso se ver 
fica é “Neste mês, a dívida deve superar os 53% do PIB. 
582. Letrae 


Na opção a, a ameaça é o aperto fiscal; na b, o que o go- 
verno poderá vir a fazer para gerar ganhos (geralmente do 
bolso do trabalhador); na c, o crescimento iminente da 
divida; na d, o aumento do superávit primário. Já na alter- 
nativa e não existe qualquer tipo de ameaça à população. 
583. Letra 


Questão de vocabulário. Superávit é um latinismo que se 
opõe a déficit e quer dizer a diferença para mais entre 
uma receita (arrecadação) e uma despesa. A diferença 
para menos é o déficit. 


584. Letra b 


Questão de paráfrase. As altemativas a, d e e alteram 
flagrantemente o sentido do trecho original. A letra b, que 
é a resposta, mantém o sentido da passagem. Contudo, a 
letra o também parece manter o significado. Há duas coi- 
sas na opção que devem chamar nossa atenção. Dizen- 
do se a divida crescer até 54% do PIB, tem-se a idéia de 
que a divida vai aumentar o equivalente a 54% do PIB, ou 
seja, seria somada a ela a importância correspondente a 
54% do PIB. O certo é dizer se a dívida crescer a até 54% 
do PIB, isto é, 0 limite (trazido pela preposição a) seria um 
valor equivalente a 54% do PIB. Uma outra coisa é que, 
com a ordem dada aos termos da frase, o pronome 
seu ficou ambíguo: refere-se à dívida ou ao PIB? 


Texto LXXXIL 
585. Letra c 
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O autor do texto fala de hábitos alimentares de vários po- 
vos diferentes. Cada um come uma coisa e não admite 
comer outra. Assim, o último período tira uma conclusãe 
englobando, na palavra todos, os povos citados anterior- 
mente. 

586. Letra b 


A palavra onivoro é formada por dois elementos latinos: 
oni (tudo, todos) e voro (o que come). Assim, onívoro é o 
que come tudo. O enunciado diz que o homem não é oní- 
voro, então ele não come tudo. 


587. Letraa 


A simples inserção da forma verbal era, proposta na opção 
a, elimina a ambigúidade. Mas qual era a ambigiidade? A 
frase original tem dois sentidos: o homem contemporâneo 
não é onívoro como era seu antepassado pré-histórico 
ou o homem contemporâneo não é onivoro como não era 
seu antepassado pré-histórico. Usando-se era ou não era 
damos um só sentido ao trecho. 


588. Letra c 


Figurar na cozinha de alguém quer dizer fazer parte de 
sua alimentação, de seu cardápio. Se nem todos os ani- 
mais e vegetais da região fazem parte da sua alimentação, 
é porque alguns não são comidos por ele, enquanto outros 
são, raciocínio que leva à alternativa c. 


589. Letra d 


Os povos do Oriente são citados como exemplo de devo- 
radores de gafanhotos, larvas e besouros, mas o texto não 
diz do que eles não gostam; então eles podem ser onivo- 
ros, o que contraria a tese do texto, expressa no primeiro 
período. 

590. Letra a 


Hindu é sinônimo de indiano, o habitante da índia. A pa- 
lavra não se aplica apenas à religião conhecida como 
duísmo. 


591. Letra c 


Questão de vocabulário. A palavra urbano é o adjetivo 
referente à cidade. Urbano é o contrário de rural, que diz 
respeito ao campo. Assim, o homem urbano é o da cidade, 
éonâo-rural 

Texto LXXXII 

592. Letra d 


O enunciado da questão se refere apenas ao título. A le- 
tra a pode ser eliminada, pois fala de grande parte da po- 
pulação, e o título diz de todos; além disso, ela se refere 
aos inúmeros miseráveis de nossa população, o que não 
se deduz do título, mesmo porque nem todos são miserá- 
veis. As letras b e c podem ser facilmente descartadas. A 
letra e fala que a pobreza atinge a todos, o que sabemos 
não ser verdadeiro. Então o título só pode estar se referin- 
do à preocupação e à responsabilidade que todos nós 
temos diante da miséria. 


593. Letra b 


Essa frase é o que se conhece como tópico frasal, aquela 
colocação que será analisada e ampliada ao longo do 
texto. Relendo-o atentamente, veremos que tudo gira em 
torno da resistência da miséria; as coisas ruins melhora- 
ram no país, menos ela. 
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594. Letra a 


O que se afirma na opção a não se encontra no texto. 
Vejamos as afirmações contidas nas outras opções: letra 
b: "A mais assustadora dessas manifestações é a crimina- 
lidade...” (1. 19/20); letra c: *...esteja confinada a bolsões 
invisíveis aos olhos dos brasileiros mais bem posicionados 
na escala social..” (|. 16/17); letra d: “Como entender a 
resistência da miséria no Brasi...” (|. 1) e *. enquanto a 
miséria se mantinha mais ou menos do mesmo tamanho, 
todos os indicadores 


sociais brasileiros melhoraram.” (1 3/4); letra e: “No decor- 
rer das últimas décadas, enquanto a miséria se mantinha 
mais ou menos do mesmo tamanho...” (1. 2-4). 


595. Letra a 


As altemativas b, c, d e e cortam informações importantes 
e apresentam outras, acessórias, que não devem figurar 
em um bom resumo. À opção a é a resposta pois a frase é 
clara e objetiva, traduzindo fielmente o que se diz nas sete 
linha iniciais do texto. 


596. Letra b 


Vamos localizar no texto: frequência escolar: linhas 5 e 
6; mortalidade infantil: linhas 6 a 8; analfabetisme 
nhas 6 a 8; desempenho econômico: linhas 8 e 9. Quan. 
to à liderança diplomática, não há no texto referência à 
quantidade; nas linhas 9 e 10, lê-se, apenas: “No campo 
diplomático, começa a exercitar seus músculos. Vem fir- 
mando uma inconteste liderança política...” 


597. Letra c 


É uma imagem utilizada pelo autor. Exercitar os múscu- 
los é uma expressão metafórica; seria preparar-se para 
exercer uma função difícil, da mesma forma que se prepa- 
ram os músculos para uma disputa física. Atente para o 
emprego do verbo começa, batendo com está inician- 
do, da alternativa c. 


598. Letra c 


A resposta está no primeiro periodo do segundo parágra- 
fo. Veja a estrutura: Embora inicia a primeira oração do 
período, cuja principal se encontra mais adiante: a misé 
a é onipresente. O texto poderia ter uma outra ordem: 4 
miséria é onipresente, embora em algumas de suas ocor- 
rências. 


599. Letra a 


A questão se baseia no emprego de antônimos, uma vez 
que a primeira parte das frases é sempre precedida 
de não. São antônimos: apática/dinâmica, vital / desimpor- 
tante, universal/particular, ampliada/reduzida. Na letra a, 
superficialnão é antônimo de geral, e sim de profun- 
da. O antônimo de geral é particular. 


Texto LXXXIV 
600. Letra c 


Ao dizer: “A ciência é o único campo do conhecimento 
humano com característica progressista.” (|. 3/4), o autor 
coloca a ciência acima de tudo (arte, religião etc). Ao ar- 
gumentar ao longo do texto, faz comparações da ciência 
com esses outros segmentos da sociedade, como que 
para mostrar às pessoas que aquilo em que elas tanto 
acreditam são inferiores à ciência. 
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601. Letra a 


Ao mencionar o vocábulo progresso, o autor retoma um 
termo usado linhas atrás, na tentativa de ressaltar a objeti- 
vidade do seu emprego e, consequentemente, da própria 
ciência. 


602. Letra a 


Questão de semântica, que requer conhecimento das pa- 
lavras. Obsoleto é um adjetivo que significa fora de uso, 
antiquado. 


603. Letra d 


As letras a, c e é podem ser facilmente descartadas. As 
outras duas talvez tragam alguma confusão. A letra b fala 
de mudança contínua, o que de certa forma ocorre com a 
ciência. Porém mudança é um termo vago, podendo refe- 
rir-se a algo melhor ou pior. O texto fala em transformação 
para melhor. Se a pessoa se precipitar e não voltar ao 
texto, anotará essa opção. Vejamos como a resposta está 
evidente na seguinte passagem: “Tem caracteristicas de 
autocorreção que operam como a seleção natural.” 
(111/12). A palavra autocorreção é utilizada na altermati- 
va d. Não se deixe levar pela primeira impressão trazida 
pelas alternativas. Volte sempre ao texto, para conferir. 


604. Letra e 


O elemento auto da palavra autocorreção é de origem 
grega e significa de si mesmo, por si mesmo. A palavra 
quer dizer a correção de si mesma, ela própria se corrigin- 
do. Autogestão e autocrítica não oferecem dificuldade; 
literalmente, autômato é uma máquina que age por si 
mesma; autópsia (ou autópsia) quer dizer exame de si 
mesmo. Já na palavra autódromo, auto é redução de 
automóvel e dromo significa lugar de corrida. Por isso a 
resposta é a letra e. 


605. Letra d 


Esta questão é independente do texto, tomado apenas 
como elemento motivador. É problema de significado das 
palavras. Os astrólogos trabalham com os astros, não no 
sentido científico da Astronomia, mas com referência à 
Astrologia: os médiuns, como se vê no espiritismo e em 
outras filosofias, como a umbanda e o candomblé, lidam 
com entidades espirituais (também caberia espíritos de- 
sencamados); os místicos não são apenas os esotéricos, 
mas as outras palavras se excluem naturalmente. 


606. Letra d 


A resposta se encontra no trecho: “Tem características de 
autocorreção que operam como a seleção natural.” A se- 
leção natural é pertinente à Biologia. Mais adiante, ele diz 
que a ciência tem essa capacidade, ao compará-la à natu- 
reza. (1. 13/14) 


607. Letra d 


Questão de paráfrase. No trecho em destaque, a ciência é 
comparada à natureza pela sua capacidade de preservar 
os ganhos e erradicar os erros. Na altemativa d, temos 
uma grande mudança de sentido, trazida pela posição do 
termocomo a natureza. Na nova frase, a comparação é 
feita apenas com base na capacidade de preservar os 
ganhos, ficando a idéia de que a natureza não consegue 
erradicar os erros. 
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Texto LXXXV 


608. Letra a 


A resposta está nítida na passagem: “E eis que bem ou 
mal ele está aí, encerrando de uma só vez a década, o 
século e o milênio, dando início a uma nova era, não im- 
porta que o calendário diga o contrário; miticamente, no 
imaginário de todo mundo, é assim.” (1. 11-14) A divergên- 
cia, em outras palavras, é a seguinte: para o imaginário do 
povo, o ano 2000 inicia um novo século e um novo milê- 
nio; para o calendário oficial, isso só ocorre no ano 2001 


609. Letra e 


O verbo sonhar pressupõe, por si só, a idéia de algo dis- 
tante, nebuloso, difícil de alcançar. Tal idéia vem reforçada 
pela palavra impossível. Assim, a sensação de impossível 
é justificada pelo afastamento no tempo: algo muito distan- 
te da pessoa parece um sonho, algo inatingível. 


610. Letrae 


Um percurso acidentado e dramático é aquele de quem 
sofre. O trecho da letra e, no texto, inicia o relato das difi- 
culdades e do sofrimento de boa parte da humanidade no 
século XX. 


611. Letrac 


Num século complicado, com guerras e camificinas em 
todas as regiões do globo, sobreviver confere, segundo o 
autor, “um certo ar de vitória”. No último parágrafo, o tre- 
cho que melhor explica esse instinto de sobrevivência do 
homem é: *. demonstra que a vontade de vida da huma- 
nidade ainda foi maior do que sua pulsão pela morte. 


612. Letrab 


A conjunção e, normalmente aditiva, pode assumir valor 
de adversativa, passando a significar mas, porém, contu- 
do, todavia, no entanto, entretanto etc. A conjunção por- 
que, que nunca é adversativa, não pode ser usada no 
texto. 


Texto LXXXVI 
613. Letraa 


É uma questão mal formulada, pois não deixa nítida a 
idéia de descrição contida no pretérito imperfeito. Mas o 
pretérito perfeito, por indicar uma ação extinta praticada 
por um elemento que não a senhora (e aí temos persona- 
gens), nos permite classificar o trecho como narrativo. 


614. Letraa 


O primeiro parágrafo se limita a mostrar o problema da 
senhora assaltada que, dias depois, atropela e mata o 
assaltante. É como uma introdução, que será retomada e 
desenvolvida nos parágrafos seguintes. Observe que essa 
explicitação começa logo no primeiro período, ligado ao 
parágrafo anterior pela palavra ela, que se refere à violên- 
cia. 


615. Letrae 


Vamos localizar o que se afirma em cada alternativa. Op- 
ção a: "Ela segue regras próprias” (1. 7). Opção b: *...pois 
conduzem-se de acordo com o que estipulam ser o precei- 
to correto” (/. 25/26). Opção c: *...condição prévia para qui 
qualquer atitude criminosa possa ser justificada e legítima 
(. 28/29), Opção d: “Cria a convicção tácita de que o crime 
e a brutalidade são inevitáveis” (/. 12/13). 


EE Oem: 


CO ouvia aa S77250 


Tape 


O maenresconcunsos 


APROVAÇÃ AQUI 


| O bi tiradentesonline.com.br 
616. Letra c 


A resposta se acha no trecho: "Em primeiro lugar, é preci- 
so que a violência se torne corriqueira para que a lei deixe 
de ser concebida como o instrumento de escolha na apli- 
cação da justiça” (|. 17-19) Na realidade, o enunciado 
apenas inverte o que aparece no trecho. O remédio de 
que fala a questão é “o instrumento de escolha na aplica- 
ção da justiça” 

617. Letra b 


No último parágrafo, o autor nos diz que quando as leis 
perdem o valor normativo e os meios legais de coerção 
ficam sem a força que deveriam ter, cria-se um vácuo, um 
vazio. Então, “indivíduos e grupos passam a arbitrar o que 
é justo ou injusto...” isto é, tomam a lei em suas mãos, já 
que ela nada consegue fazer. Arbitrar O que é justo ou 
injusto é o mesmo que tomar a lei em suas mãos. 

618. Letra d 

A cultura da violência dá origem a sistemas morais particu- 
larizados, em detrimento dos ideais comuns. Ou seja, ca- 
da um resolve o problema à sua maneira, e os ideais co- 
muns deixam de existir. 

619. Letra b 

Questão de paráfrase, que pode enganar. Na realidade, o 
que é relativizado é o valor de infração do crime, e isso 
pode ser dito de várias maneiras. Na letra b, a simples 
troca do tempo verbal (é -> foi) altera o sentido da frase 
original. 

Texto LXXXVIL 

620. Letra d 


A ciência e a técnica não levam em conta elementos pro- 
priamente humanos, como os sentimentos, que não po- 
dem ser medidos em laboratório, a religiosidade etc. Im- 
portante para a solução da questão é o trecho: 
utilizadas como estão... Veja que a idéia é que elas 
deveriam ser utilizadas de outra forma, não como estão. 


621. Letra c 


É o valor do pretérito perfeito composto. Os tempos com- 
postos são formados pelos auxiliares ter ou haver e o 
particípio do verbo principal. A união do presente (tem) 
com o particípio (revelado) constitui o pretérito perfeito 
composto. O valor desse tempo composto é exatamente 
esse. O que se quer dizer, para dar outro exemplo, com 
ele tem estudado muito? Que ele vem estudando repeti- 
damente até o momento presente. 

622. Letra b 

Questão de sinonímia. Ceticismo (ou cepticismo) é o 
mesmo que descrença. Uma pessoa cética é aquela que 
não crê, descrente, 

623. Letra d 

O termo não só (não apenas, não somente) pede em cor- 
relação mas também (como também), e o nexo entre as 
duas orações será de adição. Por exemplo: Não só pinta 
mas também compõe, que quer dizer pinta e compõe. 

624. Letra a 

Para esse tipo de questão, procure ver quem (ou o que) 
contém e quem (ou o que) está contido. Jovens é o termo 
geral; estudantes, o específico. O termo estudantes está 
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contido no termo jovens. Veja outro exemplo: trabalhador / 
pedreiro. Trabalhador é o termo geral, é o que com 
tém; pedreiro é o termo específico, o que está contido. 


625. Letra d 


Questão de paráfrase. Importante é perceber que o pro- 
nome ele refere-se a protesto. As manitestações desse 
protesto eram mais clamorosas no passado, mas isso não 
quer dizer que ele, o protesto, tenha perdido em intensida- 
de e universalidade. Bem entendido o trecho destacado, 
verifica-se que seu sentido permanece na alternativa d. 


626. Letra c 


O protesto dos anos 60 é um fato que tem como conse- 
quência o terror dos anos 70. As letras a e d serviriam 
como resposta se os componentes estivessem invertidos: 
efeitolcausa e conseguente/antecedente. 


Texto LXXXVII 
627. Letrae 


Muitas vezes um texto se inicia com uma pergunta à qual 
não se dará nenhuma resposta. É só uma forma de intro- 
duzir um assunto e, talvez, prender a atenção do leitor. 
Este texto não fala de tempo exato, mas indeterminado 
(pouco ou muito) 


628. Letra d 


A palavra lugar-comum (é esta a grafia perfeita da pala- 
vra: com hífen) signífica chavão, coisa repetida, batida, 
que todos usam. Sabendo-se a significação do vocábulo, a 
resposta fica fácil 


629. Letra b 


Veja a divisão das orações, por meio de colchetes: [É lu- 
gar comum a afirmação) [de que a Justiça é lental, [de que 
os processos judiciais demoram excessivamente.) A se- 
gunda oração apresenta uma afirmação de ordem geral: a 
Justiça é Íenta. A terceira, em relação a ela, apresenta 
uma das coisas em que é lenta, ou seja, explicita a idéia 
nela contida: os processos judiciais demoram excessiva- 
mente. 


830. Letra d 


A resposta à questão se acha no trecho: *...e contribuem 
para tomar a lentidão judicial uma 'verdade'” (1. 4 e 5) 
Quer dizer, os meios de comunicação de massa passam 
adiante essa idéia, que o autor está questionando, de len- 
tidão por parte da Justiça. Aos olhos do povo, o que é uma 
possibilidade passa a ser uma verdade. É uma crítica do 
autor aos meios de comunicação de massa. 


691. Letra a 


Há, naturalmente, outros meios de comunicação. Porém, 
por seu grande alcance, os mais importantes são a im- 
prensa escrita (jornais e revistas, basicamente), o rádio e 
a televisão. Convencionou-se chamá-los de meios de co- 
municação de massa. 

632. Letrae 

O que se coloca entre parênteses frequentemente se pres- 
ta a dar esclarecimentos sobre termos passados no texto. 
Pela natureza do artigo e por serem bastante conhecidos 
das pessoas os meios de comunicação, o autor poderia, 
sim, ter prescindido de fazer a explicação. 

633. Letra b 
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A posição inflexível dos meios de comunicação, segundo o 
autor, leva as pessoas a crer que a Justiça é lenta. Essa 
imagem negativa que eles passam da Justiça poderia ser 
atenuada se houvesse uma ressalva, com algo favorável a 
ela. Assim, o gabarito só pode ser a letra b. 


634. Letra c 


É uma questão de sinonímia e polissemia. Há palavras 
com vários sentidos; faz-se necessário analisar a frase 
para se saber com qual sentido um determinado vocábulo 
está sendo empregado. Como vimos na questão anterior, 
ressalva, no texto, seria uma espécie de exceção, algo 
bom em relação à Justiça, acusada por todos como lenta. 


635. Letra c 


Há vários motivos para se colocar uma palavra ou expres- 
são entre aspas. Observa-se, ao longo do texto, que o 
autor não acha que a Justiça seja sempre lenta. Assim, 
para deixar clara a sua posição, destaca o termo com as 
aspas, chamando a atenção para ele, pois deve haver um 
motivo para que se faça tal coisa. Sem as aspas, poderia 
haver a idéia de que realmente, sem margem a dúvidas, a 
Justiça é lenta. 


636. Letra a 


Não podemos aqui nos ater somente ao trecho destacado: 
é necessário voltar ao texto. O pronome Os refere-se aos 
meios de comunicação de massa, citados no parágrafo 
anterior. Por Os que assim procedem pode-se entender 
aqueles que repetem a observação (a lentidão da Justiça), 
sem qualquer ressalva. Então, segundo a passagem des- 
tacada, os que agem dessa forma se apoiam, se justificam 
no grande número de casos morosos da Justiça. Verifica- 
se que a letra a diz exatamente isso, com outras palavras. 


637. Letraa 


Vamos destacar os argumentos presentes em cada alter- 
nativa. Na b: tem andamento célere; na c: terminam rapi- 
damente; na d: mais rápidos; na e: acaba razoavelmente 
depressa. 


638. Letra d 


Ao dar garantias de igualdade, oportunidades para intervir 
e outras coisas mais, a Justiça retarda um pouco o anda- 
mento dos processos. Atente para o valor concessivo da 
locução apesar de. Poderíamos escrever assim: apesar 
desses fatores de morosidade, com frequência os proce- 
dimentos judiciais são mais rápidos. 


639. Letra b 


O “outro lado” da expressão é exatamente quem sustente 
que a maioria dos processos acaba razoavelmente de- 
pressa. Isso quer dizer que já foi citado um lado, que é a 
maioria dos processos não acaba razoavelmente depres- 
sa. Existe, pois, uma oposição, introduzida pela expres- 
são por outro lado. 

640. Letraa 

Por serem minoria, os processos muito demorados podem 
ser considerados raros, tornando-se, assim, notícia. Então, 
deduz-se, quanto mais raro for o fato, tanto maior será o 
interesse do povo por ele. Daí a resposta ser a alternativa 
a 


641. Letra d 
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Logo após as perguntas, na primeira linha do 6o parágra- 
fo, temos a chave desta questão: "Essas e muitas outras 
questões podem ser suscitadas a propósito.” Então, elas 
são possíveis. Nenhuma delas terá resposta no texto, o 
que nos leva para a opção d. 


642. Letra b 


Ao longo do texto, o autor solicita que não se aceite passi- 
vamente a idéia, amplamente exposta pelos meios de 
comunicação, de que a Justiça é lenta. Se for constatado 
o problema, as medidas cabíveis serão tomadas (veja o 
último período do texto) 


Texto LXXXIX 
643. Letra d 


A única oposição é de sentido, ou seja, semântica, São 
dois antônimos, palavras de sentidos opostos. 


644. Letra a 


Originalmente, público e privado são dois adjetivos: do- 
mínio público, domínio privado. No título, houve a substan- 
tivação dos vocábulos, em virtude do emprego do artigo o. 
Qualquer palavra, nessas circunstâncias, passa a substan- 
tivo: o não, o sorrir, o belo etc. 


645. Letra b 


Fato comum em textos é usar-se um ou mais períodos do 
primeiro parágrafo para especificar 0 título. O autor deste 
texto amplia os termos utilizados no título, começa a falar 
sobre eles exatamente no primeiro período, que é a intro- 
dução. 

646. Letra b 


Há vários recursos em português para explicar, retificar, 
confirmar afirmações feitas no texto. Geralmente se util 
zam expressões colocadas entre vírgulas, sem função 
sintática, para tal fim: isto é, ou melhor, ou seja, aliás, di- 
go, é claro, é evidente etc. É o que ocorre com a locu- 
ção é claro, utilizada pelo autor. Observe que, se alterar- 
mos a ordem, teremos algo completamente diferente: É 
claro que podemos atribuir esse interesse à perspecti 
va...sendo que É claro passa a constituir uma oração se- 
guida de sujeito oracional. 


647. Letrae 


Vamos verificar essa localização temporal em todas as 
opções em que ela ocorre: opção a: da atualidade; opção 
b: revisão da Carta (uma época em que se queria fazer a 
revisão da Constituição); opção c: tão atual; opção d: nos 
últimos anos. 


648. Letra b 


A possibilidade de atribuir tal interesse à perspectiva de 
revisão da Carta é um argumento do autor que será des- 
cartado mais adiante, ao afirmar: "Mas a simples possibil- 
dade de rever a Carta Magna não parece ser um fator 
decisivo para tomar esse debate tão atual.” (/. 6-8) 


849. Letra b 


Na passagem destacada, nota-se um relacionamento de 
causa e efeito, estabelecido exatamente pela palavracon- 
sequentemente. A redefinição do papel do Estado é a 
causa; a sociedade civil (sua redefinição), a consegiência. 
Observe que a alternativa d inverte a disposição cau- 
salefeito das orações. 
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650. Letra b 


O termo não somente inclui o Brasil nas sociedades in- 
dustrializadas, o que nos leva à opção b. A palavra pe- 
remptório, na alternativa a, quer dizer definitivo, decisivo; 
o autor não foi peremptório ao dizer “Talvez seja mais 
sensato...”. Na alternativa c, fala-se de opiniões sensatas, 
quando o autor atribuiu a sensatez ao ato de admitir. Na 
letra d, não há indicação alguma de possíveis diferenças 
entre o Brasil e as sociedades industrializadas. A letra e 
inverte as coisas: pelo texto, as modificações foram radi- 
cais também no Brasil 


651. Letra d 


Questão de sinonímia. No texto, a única palavra que des- 
toaria, alterando o significado, é peças. É claro que, em 
outro contexto, as quatro palavras propostas podem não 
ser consideradas sinônimas. 


652. Letra d 


A resposta surge nítida na última oração do texto: *.. que 
devemos dispensar às etemas confusões de nossas des- 
preparadas classes dirigentes.” 


Texto XC 
653. Letra c 


Confira a resposta no primeiro periodo do texto, donde 
sobressaem os trechos: “é coisa só de jardim zoológico” e 
“apenas antiguidade de museu”. Mas a autora deixa claro 
que isso é o que “muita gente pensa”, ou seja, não é a 
realidade. 


654. Letra b 


A mangueira é uma árvore grande e frondosa, que lem- 
brou à autora um palácio; o verde, evidentemente, refere- 
se à cor de suas folhas. À autora usou uma metáfora, que 
é um tipo de comparação sem a presença do conectivo. 


655. Letra e 


A autora diz, na linha 42, que os omitólogos “devem saber 
se isso é caso comum ou raro', o que descarta a letra a, 
que afirma o contrário. No último período do texto, ela diz: 
“Então, talvez seja mesmo só gagueira...” (talvez é advér- 
bio de dúvida), o que elimina a letra b, que diz que ela 
concorda plenamente. Na linha 31, a autora diz que o 
bem-te-vi “deve ter viajado”, ou seja, não tem certeza; isso 
invalida a opção c. Ao dizer, na linha 40, que o passarinho 
deve ser pequeno e que estuda a sua cartilha, ela descar- 
ta a possibilidade de ele ser experiente cantador, o que 
elimina a opção d. A resposta é a letra e, porque o segun- 
do bem-te-vi altera algumas vezes a sua voz, como se vê 
no penúltimo parágrafo. 


656. Letra a 


Questão simples de semântica. Um novo estilo egúvale 
a uma atitude modema. Talvez a letra d possa causar 
algum problema, mas a palavra mudança tem caráter 
geral, e o texto fala de um tipo específico, que é a mudan- 
ga de vida do homem na atualidade, em comparação com 
os tempos antigos. r ; 


657. Letra e 


Pode ser que o vocabulário atrapalhe um pouco a resolu- 
ção da questão. Iminente quer dizer que está para acon- 
tecer iterativa significa repetida. Na letra e, gabarito da 
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questão, deve ter viajado é ação duvidosa. Ação obriga- 
tória seria se disséssemos tem de viajar. 


658. Letra c 


A língua culta rejeita a colocação do pronome átono (me, 
te, se, 0, lhe, nos, vos) antes do verbo, em início de frase; 
é erra de colocação pronominal. Também se poderia pen- 
sar na altemativa a, mas a linguagem coloquial tem senti 
do geral, enquanto a colocação pronominal é específica. 
Texto XCI 

659. Letra 

Não chega a haver várias comparações, como diz o enun- 
ciado da questão. Mas as ondas, mais precisamente a 
espuma que elas fazem, são comparadas, no primeiro 
parágrafo, a bichos, porque nascem e morrem. É o que 
lhes dá essa espécie de animalização, ou seja, o movi- 
mento, é exatamente o vento, empurrando-as para a areia. 
660. Letra c 


A resposta se encontra no primeiro parágrafo, do qual se 
infere que elas, sendo levadas pelo vento - e não podem 
fazer nada contra isso, pois são subjugadas -, aceitam 
passivamente a situação, como bichos alegres e humildes. 


661. Letra c 


Vamos analisar os componentes da opção c, que é a res- 
posta da questão. Ao dizer: ”..é um homem nadando”, o 
autor lembra o que viu na praia, sendo, pois, um especta- 
dor; ao afirmar: "toda sua substância é água e vento e luz”, 
age como um químico analisando os constituintes das 
espumas; quando escreve: *..mas dou meu silencioso 
apoio...”, está julgando favoravelmente, sendo, dessa for- 
ma, ojuiz. 

662. Letraa 


Trata-se de um recurso estilístico de grande efeito. O adje- 
tivo enérgica não poderia, em princípio, determinar o subs- 
tantivo calma; mas o que o autor quer é valorizar a calma 
com que o nadador avança na água: com tranquilidade, 
mas firme, sem hesitar. 

663. Letra b 


As altemativas a, c e d indicam, de modo claro, a admira- 
ção do autor: a perfeição estética, a virilidade e a grande- 
za. Já na alternativa b, o autor não deixa transparecer 
isso, já que tentar ser mais forte que o mar é, de certa 
forma, uma presunção. 

664. Letrad 


Questão de antonímia, sem margem a discussões. Indo- 
lente, preocupado e atormentado têm sentidos diferen- 
tes de solidário, mas não indicam o contrário. A resposta 
só pode ser a letra d. 


665. Letra b 


O autor narra o que se passa aos seus olhos. Da varanda 
de sua casa, ele vê o homem nadando. 


Texto XCH 
666. Letra d 


No primeiro parágrafo, lê-se: “Muitas vozes têm se levan- 
tado em favor. .da manutenção ou ampliação da Lei dos 
Crimes Hediondos...”. Mais adiante, no mesmo parágrafo, 
encontra-se: “Embora sedutora...tal corrente aponta para o 
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É o sistema de sinais gráficos que utilizamos, na escrita, a 

fim de tentar reproduzir determinadas características específicas 

da língua falada. Entre várias finalidades, a pontuação deve ser 
empregada para: 

a) indicar a entonação que se deve dar à frase; 

b) distinguir, num trecho, palavras, expressões ou frases; 

c) assinalar graficamente as pausas que se devem observar na 
locução, as quais podem resultar do relacionamento sintáti- 
co dos elementos da frase ou da intenção de tomar enfático 
determinado termo, 

A pontuação, portanto, é um recurso que a lingua escrita 
utiliza para reconstituir os diferentes matizes de que a fala dis- 
pêe. 

Os sinaiaidespontação mais usados são: 


ponto-final [.] dois-pontos [;] 
ponto de interrogação [?] reticências [...] 
ponto de exclamação [!] travessão [—] 
virgula [,] aspas [*"] 
ponto e vírgula [5] parênteses [()] 


Vejamos, a seguir, as situações em que empregamos esses 
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caminho errado...”. Assim, fica evidente que o autor se 
mostra contrário a tal corrente de pensamento. 


667. Letra b 


O item | é incorreto, pois o povo, numa situação dessas, 
procura sempre pressionar os congressistas para alcançar 
os seus objetivos; não há, pois, coincidência. O item Il é 
correto, e a chave do entendimento é a palavra manuten- 
ção: se há pessoas querendo a manutenção da lei, é por- 
que sua vigência está sendo ameaçada. O item in não é 
correto, pois indica exatamente o contrário do texto: os 
que defendem a “doutrina da lei e da ordem" são aqueles 
que acham que o bandido é um facinora que age por op- 
cão. 

668. Letra e 


Questão de paráfrase. A letra a altera substancialmente o 
trecho. Na letra b, dissuadir não é o mesmo que rat 
Na opção c, combatido é diferente de restringido, 
cionalismo é o contrário de iluminismo. Na altemativa d, 
as locuções prepositivas a despeito de e em conformi- 
dade com têm diferentes significados. 


669. Letra c 


Alusão ao movimento intelectual do século XVII, conheci- 
do como Iluminismo, caracterizado pela valorização da 
ciência e da racionalidade crítica. Esse século ficou co- 
nhecido como "Século das Luzes”. Atente, na alternativa c, 
para a palavra racionalistas, que é a chave da resposta. 
Texto Xcill 

670. Letra e 


Vamos localizar no texto os assuntos indicados nas alter- 
nativas. Opção a: "Os voluntários terão dois médicos à 
disposição para esclarecimento de dúvidas sobre Aids e 
doenças sexualmente transmissíveis.” (1. 34-36). Opção b 

essas pessoas deverão responder a questionários 
sobre seu comportamento com relação à Aids.” (/. 30/31), 
Opção c: *..recrutamento de voluntários para testar uma 
vacina em milhares de brasileiros.” (1. 7/8). Opção d: *...um 
projeto semelhante de verificação de incidência do HIV em 
homossexuais e bissexuais...” (|. 41/42). Quanto à opção 
e, cabe dizer que a OMS é citada uma vez, na linha 43, 
apenas como apoio ao projeto da Fiocruz. 


671. Letrab 


A opção a pode ser conferida nas linhas 3-6; a opção c, 
nas linhas 10-12; a opção d, nas linhas 19 a 21; opção e, 
nas linhas 3 a 8. Sobre os questionários citados na opção 
b, o texto diz o seguinte: *- O objetivo é saber quais são os 
fatores biológicos e comportamentais que predispõem à 
infecção...” (|. 32/33). Portanto, o que se afirma na altena- 
tiva b não aparece no texto, embora, a partir desses ques- 
tionários, a avaliação possa vir a ser feita. Em outras pala- 
vras: o que se diz na opção b é correto, mas não se em- 
contra no texto. Cuidado com esse tipo de questão! 


672. Letrae 


A resposta se encontra no último parágrafo. Segundo ele, 
o projeto pretende fomecer dados estatísticos (o mesmo 
queverficar a incidência da Aids), e os resultados ajudarão 
a calcular em que amostra da população (o mesmo 
que um grupo de pessoas com caracteristicas determina- 
das) os testes serão realizados 
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673. Letra c 


A resposta está bem clara no trecho: “e receberão preser- 
vativos para evitarem a contaminação pelo vírus.” (/ 
37/38) A letra b, por causa da palavra contaminação, pode 
confundir, mas ela, realmente, traz um absurdo: “preservar 
a contaminação dos voluntários” quer dizer garantir que 
eles continuem contaminados. Se a frase fosse: “pre- 
servar os voluntários da contaminação”, teriamos duas 
respostas na questão. 


674. Letra c 


A resposta aparece, muito clara, no trecho: “Os voluntários 
serão recrutados entre os indivíduos que procuram os 
Centros de Testagem Anônima...” (/. 15/16). Todavia, é 
melhor ficar desconfiado quando a resposta for tão eviden- 
te. Procure voltar um pouco no texto, para ver se há algu- 
ma armadilha. Realmente, esse trecho se refere ao teste 
que vai ser aplicado no Brasil, como se vê em algumas 
passagens do texto. 


675. Letrad 


No penúltimo parágrafo, vê-se que o projeto a que se refe- 
re o enunciado da questão foi iniciado pela Fiocruz, pela 
Secretaria de Saúde do Estado de São Paulo e pela 
UFMG. No úlimo parágrafo, temos: “O projeto..tem o 
apoio da Organização Mundial de Saúde...”. Assim, a res- 
posta só pode ser a letra d 


876. Letraa 


No segundo parágrafo, lê-se o seguinte: “Recentemente, 
nos Estados Unidos, uma vacina experimental atingiu as 
condições...mas não havia infra-estrutura para recrutar os 
cerca de 20 mil voluntários necessários.” Não há dúvida 
quanto à resposta da questão. 


677. Letraa 


Vejamos o seguinte trecho (4Q parágrafo): *- Comparando 
a quantidade de pessoas atendidas nesses centros (10 
dado do enunciado) com o número das que se interessa- 
rem em participar de um teste em larga escala (2fi dado do 
enunciado), avaliaremos se a população a que se tem 
acesso é de tamanho suficiente (veja a palavra suficiente 
no enunciado) para o teste - disse.” 


678. Letrad 


O texto cita duas vezes homossexuais e bissexuais, nas 
linhas 6 e 42. Nas linhas 5 e 6, lemos: -..para determinar 
a incidência do HIV em homossexuais e bissexuais de 18 
a 35 anos...” Não padece dúvidas quanto à resposta, por- 
tanto. 


879. Letrab 


Pelo que se entende do texto, o apoio ao projeto brasileiro, 
por parte da OMS, se faz apenas pelo empréstimo do no- 
me, na esperança de dar mais credibilidade. O nome da 
instituição pode ajudar a levar adiante o projeto. 

Texto XCIV 

680. Letra d 


O texto faz uma associação entre as definições de caráter 
negativo do consumismo e as idéias que as pessoas fa- 
zem dele. Para o autor, as definições do verbo levam as 
pessoas a ver o consumismo, num ato de preconceito, 
como um gesto pouco nobre (linhas 1 e 2). 
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681. Letra c 


Observe o trecho seguinte, extraído do último parágrafo: 

o consumo se revela um método extremamente eficaz 
para integrar os excluídos e estender a cidadania a todos 
os brasileiros.” Estender a cidadania a todos os brasileiros 
equivale a transformar os consumidores em cidadãos, 
como se vê na altemativa c. 


682. Letraa 


A resposta aparece na seguinte passagem do texto: “Mais 
do que isso, o entrincheiramento de consumidores no 
mercado doméstico fez, ao longo dos anos, com que a 
própria imagem do cliente se deturpasse no país.” (1. 24- 
26) 

683. Letra d 


A classe privilegiada é a que o autor chama de abastada 
('..na porção abastada da sociedade brasileira..., nas 
linhas 43 e 44); a classe destituída é aquela que não con- 
segue acompanhar o consumismo dos privilegiados, ge- 
rando-se uma tensão entre as duas ("..acarretou um au- 
mento das tenções em relação à porção destituída.” nas 
linhas 44/45) 


684. Letra a 


A expressão não por acaso serve como uma justificativa 
para o fato de os apologistas do consumo entre nós serem 
aqueles que podem exercer seu poder de compra. 


685. Letra d 


Aqui, faz-se necessário o conhecimento da expressão 
estender o tapete vermelho. Ela é utilizada quando al- 
guém, por ser muito importante, é recebido com excesso 
de atenção e cuidado. É uma imagem utilizada pelo autor 
para designar, no texto, o tratamento especial conterido 
pelo vendedor ao comprador, consumidor em potencial. 


686. Letra c 


A resposta começa a se delinear no trecho: “Por que, en- 
fim, tantas reservas em relação ao consumo?” (!. 15). A 
partir daí, o autor passa a responder à sua pergunta, ex- 
plicando que reservas são essas. Mais adiante, ele diz: 
falta de um leque efetivo de opções de compra tem deixa- 
do os consumidores à mercê dos produtores no Brasil” (. 
18/19). Depois, nas linhas 31-33, ele diz que atitude é 
essa dos produtores (ter chiliques), de que fala o enuncia- 
do. Já a segunda explicação para as reservas em relação 
ao consumo aparece no trecho: *...os apologistas do con- 
sumo têm sido basicamente aqueles que podem exercer 
seu inchado poder de compra...”. Ou seja, segundo o 
enunciado, a parte da sociedade que tem a prerrogativa 
do consumo. 


Texto XCV 
687. Letra b 

Pelo que se vê no segundo período do primeiro parágrafo, 
a classe empresarial, no que toca a empregos, pensa em 
um mercado para país desenvolvido, enquanto os desem- 
pregados brasileiros são de nivel de “quarto “mundo”. 

688. Letraa 

Cidadania é algo que se conquista com valores éticos e 
morais. Existem vales-refeição, vales-transporte e outros 


mais, como forma de ajudar o trabalhador de baixa renda. 
O autor criou a palavra vale-cidadania (assim se deve 
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escrever: com hifen), que evidentemente não poderia exis- 
tir, para ressaltar a idéia de que todos precisam ter os 
mesmos direitos, todos precisam realmente ser cidadãos 
brasileiros 


689. Letra e 


Vejamos o ponto de vista ético presente em cada altema- 
tiva. Na opção a, a adequada integração da sociedade; na 
opção b, o fato de a ciência e a tecnologia terem como 
parâmetro a sociedade; na opção c, a prioridade para o 
crescimento humano; na opção d, o desenvolvimento do 
país. Já na letra e, O crescimento não está vinculado a 
nada que expresse um ponto de vista ético; o comporta- 
mento de primeiro mundo não caracteriza a preocupação 
com o respeito e a ética. 


690. Letra e 


A locução prepositiva apesar de tem valor concessivo, 
indica oposição. Na letra e, a conjunção ainda que intro- 
duz uma oração adverbial concessiva, mantendo, assim, o 
sentido da locução. 


691. Letra c 


Os dois primeiros itens se encontram no segundo parágra- 
fo: .“uma sociedade onde haja lugar, espaço e ocupação 
para todos os seus membros?” e “Seria uma forma de 
distribuir a riqueza...” O terceiro item fere o tema do texto, 
em que o autor pergunta: "Quando pensamos em emprego 
pensamos em crescimento, em integração no processo 
produtivo?”. O quarto item pode ser lido no quinto parágra- 
fo: *..como eliminar, num prazo digno, a miséria, a indi- 
gência e a fome?” O quinto item vai de encontro a tudo 
que se diz no texto; o próprio título fala em modernidade. 


692. Letra d 


Para resolver a questão, você precisa comparar dois tex- 
tos: este e o anterior, que é o de número XCIV pois ambos 
pertencem à mesma prova (Escriturário do Banco do Bra- 
si). No texto XCIV, o autor opõe os consumidores de alta 
renda aos de baixa renda; neste texto, basicamente, os 
empregados e os desempregados, isto é, os excluídos 
(veja o primeiro período do segundo parágrafo) 


Texto XCVI 
693. Letra d 


Muitos escritores utilizam a técnica de introduzir seus tex- 
tos com perguntas, numa forma de atrair a atenção dos 
leitores, sem que haja respostas para elas. É o que se 
conhece por perguntas retóricas, aquelas que não preci- 
sam de respostas. Leia cada uma delas e comprove, no 
texto, o que acabou de ser explicado. 


694. Letra b 


Nem sempre é fácil perceber se o ou tem valor aditivo ou 
alternativo. Procure ver se é cabível a troca pela conjun- 
ção e, quando então se tem um valor semântico de adi- 
ção. A única opção em que a palavra não eqlivale a e, 
ficando nítida a idéia de alternativa, é a b. 


695. Letra e 


Questão de sinonímia. Galvanizar significa dourar ou pra- 
tear; ícone é algo ou alguém representativo, nas artes, 
nos” esportes eto; empulhação entende-se por tapea- 
ção; metamortoseados quer dizer transformados. O ver- 
bo cercear, da altemativa e, significa realmente impedir. 
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696. Letra a 


Se a ação restritiva do Estado é inevitável (o Estado não 
pode permitir que os cidadãos façam tudo que querem, 
sob o risco de se criar o caos social), ele acaba agindo 
contra a liberdade dos cidadãos. 


697. Letra b 


A locução em que pese a (infelizmente mal utilizada pelo 
autor do texto, pois ela não se flexiona) equivale semanti- 
camente a apesar de, tendo, pois, valor concessivo. A 
idéia é a seguinte: apesar das angustiantes restrições do 
contracheque, são as prateleiras abundantemente supri- 
das que satisfazem a liberdade do consumo. Então, as 
prateleiras estão cheias de produtos, mas os salários não 
permitem muitas compras (restrições do contracheque) 


698. Letra b 


Os comunistas também são consumidores, também com- 
pram coisas. Dessa forma, o ideal comunista (viver com 
pouco, equilibradamente) é abalado pela pressão exercida 
pelos consumidores (os próprios comunistas) em função 
da tentação que representa um supermercado com as 
prateleiras cheias de produtos. 


699. Letra b 


Restritos quer dizer limitados, em menor número. Enten- 
de-se, então, que nos países totalitários há menos canais 
disponíveis do que nos países não-totalitários 


700. Letra e 


Questão de paráfrase. Segundo a frase destacada, filoso- 
fia, pornografia, arte e empulhação são consumidas. Na 
última altemativa, a colocação da palavra como altera o 
sentido, pois a idéia que a frase agora nos passa é a de 
que a filosofia e a pornografia são consumidas como sen- 
do arte e empulhação. Nessa frase, desaparece a noção 
de soma que existe entre as quatro palavras. 


701.Letraa 


A palavra neurônios, na passagem destacada, tem em- 
prego metonímico. Ela equivale mais ou menos a sábios; 
houve uma troca de palavras de caráter objetivo: os sá- 
bios, como qualquer um, possuem neurônios. “Essa ques- 
tões”, que aparece no enunciado, equivale a discussões 
sobre a liberdade; colocar em choque é opor: “os melho- 
res neurônios da filosofia” são "os maiores filósofos”. Por 
conseguinte, a resposta é a letra a. 


702. Letra e 


Na letra a, a crítica é feita aos consumidores em geral, 
cujo apetite pela burguesia foi atraído, corrompido; na b, a 
lei é chamada de capenga: na c, o autor chama o progra- 
ma de imbecil; na d, crítica o fato de se consumirem coisas 
ruins, como pornografia e empulhação. Nada há de crítica 
na opção e, que é a resposta. 


703. Letra e 


A liberdade de movimento se encontra em “tem o direito 
de mover-se livremente”; a liberdade de comunicação, em 
“fala o que quer”; a liberdade política, em “que vota. A 
liberdade de consumo não aparece especificada, mas 
podemos entendê-la na reunião de todas essas caracteris- 
ticas do cidadão contemporâneo. Já a liberdade religiosa, 
que é algo particular, não conseguimos depreender da 
passagem selecionada. 


Gm | 
704. Letrad 


Na letra a, a crítica é feita ao fato de o ideal comunista não 
ter sido forte o suficiente para resistir às tentações do con- 
sumo; na letra b, o autor critica o fato de que comer uma 
simples banana virou ícone de liberdade; na letra c, o fim 
do fervor revolucionário por causa da vontade de ter uma 
Vespa ou uma Lambreta: na letra e, a limitação do número 
de canais. Nada há de crítica aos regimes não- 
democráticos na letra d. Não confunda! A ação restritiva 
do Estado, que é inevitável, não se refere especificamente 
àqueles de regime não-democráticos. 


705. Letrae 


O trecho pode ser entendido, com palavras mais simples, 
da seguinte forma: muitas pessoas, infelizmente, não se 
alegram com a alienação do comunismo. É claro que tais 
pessoas são aquelas que vivem em países não- 
democráticos e não se sentem felizes com as restrições 
(alienação do comunismo) a elas impostas. 


Texto XCVII 
706. Letra c 


É o exemplo de Los Angeles, “onde grupos sociais se 
organizaram...”. O autor nos diz, ao longo do texto, que é 
necessário seguir esse exemplo de integração da cidade 
americana. 


707. Letrab 


O exemplo de Los Angeles abre caminho para o desen- 
volvimento da idéia da união que nós, brasileiros, preci- 
samos ter. Nas linhas 4 a 6, lê-se: “Sem uma mudança 
radical de mentalidade (como fizeram os moradores de 
Los Angeles) jamais construiremos uma convivência tran- 
qúila e segura” 


708. Letrae 


A preposição para pode apresentar valores semânticos 
diversos. Na passagem destacada, ela indica a finalidade 
da organização dos grupos sociais. Equivale, como sem- 
pre ocorre quando tem esse sentido, a para que: para que 
se buscassem soluções. 


709. Letra b 


Questão de coesão textual. Entenda-se: para buscar solu- 
ções para problemas dos grupos sociais. Antecedente é o 
mesmo que referente, desde que já tenha sido utilizado no 
texto. Se ainda vai aparecer, o referente pode ser chama- 
do de consequente. 

710. Letra 


A primeira pessoa do plural engloba, no texto, o autor e 
seus leitores. É uma prática corrente entre os escritores; 
ela cria uma aproximação, uma intimidade, além de mos- 
trar que o autor não se situa acima do leitor, ambos cami- 
nham juntos. 


7H. Letrab 


Cada um por si quer dizer cada qual agindo voltado ape- 
nas para si próprio, sem se importar com a coletividade. É 
um ato individualista e, consequentemente, egoista. 


Texto XCVII 
712. Letraa 


Oouvenaranas 
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Se o compadrismo está levando o Brasil ao abismo, ele 
precisa ser erradicado para que a política do país atue de 
maneira mais positiva, sem favorecimentos. 


713. Letrab 


Isso pode ser comprovado no trecho: “Também a nossa 
política...que têm levado o Brasil à beira do abismo...”. As 
palavras nossa e Brasil indicam que o texto foi produzido 
aqui e, por conseguinte, para que nós, brasileiros, o leia- 
mos 


74. Letraa 


O autor inverte, embora isso não seja fácil de perceber, a 
causa e o efeito. O compadrismo (os dicionários registram 
compadrice e compadrio) é que deu origem à nossa ten- 
dência para a aproximação e a camaradagem. Melhor 
ainda, ele é a própria aproximação e camaradagem. De 
qualquer forma, trata-se de uma questão discutível. 


715. Letra b 


A palavra impregnada tem, frequentemente, valor pejora- 
tivo, lembra contaminação. No trecho em que ela aparece 
(Também nossa política anda impregnada desses mes- 
mos sentimentos..."), o autor faz uma ligação entre os 
sentimentos, que são negativos, e a política, utilizando-se 
da palavra impregnada; é como se dissesse que nossa 
política está contaminada por esses maus sentimentos, 


716. Letra d 


As pessoas, acostumadas ao compadrismo, querem que o 
governo fique muito próximo delas, que ele seja pessoal, 
dando-lhes alguma vantagem, quando na realidade gover- 
no não é para isso, govemo é para o coletivo, e não o 
individual 


717. Letrab 


O texto é uma dissertação, basicamente a apresentação 
de argumentos por parte do autor, que defende suas 
idéias sobre os possíveis malefícios do compadrismo no 
governo. 


Texto XCIX 
718. Letrad 


Se, como se vé na la linha, o problema básico da econo- 
mia logo estará sob um novo signo, é porque a mudança 
ainda não ocorreu. Na linha seguinte, ele diz que o país é 
semicolonial, agrário etc. Portanto, o que causou esse 
problema atual é o colonialismo, de que o país ainda não 
conseguiu se livrar (ele é semicolonial, 


719. Letra b 


A resposta se encontra, bem clara, no trecho: “estará em 
breve sob um novo signo.” É a união do verbo no futuro do 
presente, que garante que a ação vai se realizar, com a 
locução adverbial em breve, que indica a proximidade da 
ação verbal. 


720. Letrac 
O texto afirma que o país passará de semicolonial para 


industrializado. A caracteristica destacada no último perio- 
do não diz respeito a pais colonizado. 
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Questão de sinonímia. Não há dúvida de que a pala- 
vra básico significa fundamental. De qualquer forma, 
como já dissemos, procure melhorar seu vocabulário. 

722. Letrab 


Na realidade, trata-se de dois radicais, e não um só, como 
afirma o enunciado da questão. Agrário tem o radical 
latinoagri, que significa campo. Aparece em muitas pala- 
vras do português, inclusive em agricultor (o que cultiva o 
campo). agrimensor (o que mede o campo), agres- 
te (relativo ao campo) e agrícola (relativo à agricultura, 
encontradas nas alternativas a, c, d e e. Agridoce é for- 
mado pelo radical latino agri, que quer dizer ácido ou 
azedo, mais a palavra doce, do latim dulce. 

723. Letraa 


O texto fala do problema básico de nossa economia, por 
isso a defesa é econômica; já a palavra aparelhamento 
sugere atividade militar. 

724. Letrab 


Levando-se em conta que a transformação ainda não se 
processou, ela só pode ser vista como uma promessa 
política, que pode realizar-se ou não. 

Texto C 

725. Letraa 

Questão de semântica. A palavra subsistência significa 
realmente meio de sobreviver. Provém do verbo subsis- 
tir. Curiosidade: tanto no verbo quanto no substantivo, a 
letra s representa o som de ss, e não dez. Pronúncia: 
subssistir e subsistência. 

726. Letrad 


Questão de sinonímia. O verbo prover (não confunda com 
provir) tem vários significados, entre eles o de providenci- 
ar. 

727.Letrad 


Outra questão de semântica. A expressão meio ambien- 
te quer dizer espaço em que se vive. Detalhe: escreve-se 
sem hífen, como aparece no texto e no enunciado da 
questão. 

728. Letra 


Embora a letra a pareça ser a resposta, a idéia da oração 
reduzida de gerúndio é de meio, uma vez que os índios 
provêem sua subsistência por meio da utilização dos re- 
cursos naturais de seu meio ambiente. 

729. Letrae 


A coivara não é um recurso natural, e sim um processo 
agrícola que consiste em utilizar as cinzas provenientes 
das queimadas. 

730. Letra 


A expressão a grande maioria indica a maior parcela de 
um todo. Se a maioria faz alguma coisa, uma outra parce- 
la, a minoria, não faz. Daí poder afirmar-se que nem todos 
os índios praticam a agricultura. 


731. Letrab 


721. Letrac Após as queimadas, os índios utilizam as cinzas delas 
provenientes para ferilizar a terra. Como só há cinzas por 
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causa das queimadas, estas são necessárias à fertliza- 
cão. 

732. Letra b 

Há grupos tribais que se interessam pela pesca, enquanto 
outros se voltam para a caça. Assim, o interesse deles é 
diferente em relação à caça e à pesca. A letra b, que é a 
resposta, diz que os grupos tribais não possuem interesse 
idêntico pela caça e pela pesca, o que está de acordo com 
o trecho selecionado. 

733. Letra b 


A idéia é a seguinte: o fato de algumas tribos serem camí- 
voras faz com que sejam hábeis caçadoras. Assim, a cau- 
sa é serem camívoras; e a consequência, serem hábeis 
caçadoras. Pode-se entender ainda que a necessidade 
que elas têm de comer carne faz com que desenvolvam 
boas técnicas de caça. 

Texto CI 

734. Letra e 


A preposição por, nesse trecho, tem valor nocional de 
causa. A preposição após, da letra e, conferiria à frase um 
valor de tempo (após o excesso de atividade, depois do 
excesso de atividade) 

735. Letra d 


A resposta se encontra no trecho: *..e também podem 
aprender uma língua humana”. As outras semelhanças 
são facilmente localizadas no texto. 


736. Letra d 


Veja a resposta no trecho que segue: *...e também podem 
aprender uma lingua humana.” À alternativa que poderia 
confundir um pouco é a c. Acontece que o próprio trecho 
destacado neste comentário nos ajuda a ver que ela está 
errada. Se os golfinhos podem aprender uma lingua hu- 
mana, os homens podem falar com eles. 


737. Letrad 


Muitos escritores se dirigem diretamente aos leitores, ten- 
tando criar uma aproximação que possa favorecer o en- 
tendimento do texto. No caso presente, foi utilizado o im- 
perativo, mas há outros meios de se conseguir esse efeito. 
Já vimos, por exemplo, que o escritor às vezes usa a pri- 
meira pessoa do plural, unindo-se, assim, aos leitores. 


738. Letra b 


É um processo anafárico (referência a algo passado no 
texto) de coesão textual. O terceiro período poderia come- 
gar assim: dizem que esses simpáticos golfinhos. 


739. Letra d 


A utilização da terceira pessoa do plural sem o sujeito 
presente na oração constitui o chamado sujeito indetermi- 
nado. Seu emprego, muitas vezes, transmite essa idéia de 
incerteza que se percebe no texto: pode ser que seja ver- 
dade ou não. 


740. Letra d 


O texto fala “na possibilidade de haver, no reino animal, 
outros tipos de inteligência além da humana”. Logo depois, 
admite que os golfinhos é que possuem essa inteligência. 
Eles teriam, então, um outro tipo de inteligência. Portanto, 
como diz a opção d, são diferentemente inteligentes. 


Gm | 
Texto CIl 


741. Letrae 


A opção a está errada pois na última linha do texto o autor 
diz: "A CPI é um golpe contra a magistratura independen- 
te.” A opção b está errada porque, como se vê no primeiro 
período do texto, quem clama por ampla reforma do Poder 
Judiciário é a magistratura. A opção c é incorreta porque a 
CPI foi instalada na mesma época da elaboração do texto, 
com se vê no terceiro parágrafo. A opção d não está certa, 
conforme se lê no trecho seguinte, início do segundo pa- 
rágrafo: “Mas o legislador constituinte ignorou as propos- 
tas mais consistentes para destinar ao Poder Judiciário os 
instrumentos aptos...” A resposta é a letra e, pelo que se 
acha no último período do primeiro parágrafo. 


742. Letraa 


O que se afirma na letra a não é verdadeiro pois, segundo 
o exposto nas linhas 27 e 28, as elites no poder têm uma 
noção mesquinha em relação ao Poder Judiciário. 


748. Letra c 


Na letra a, houve uma inversão entre sociedade e Estado; 
quanto à letra b, o erro é que quem tem essa noção mes- 
quinha, segundo o texto, são as elites no poder, não espe- 
cificamente os congressistas; a letra d também não é cor- 
reta, uma vez que a palavra manto é uma metáfora, po- 
dendo ser entendida como proteção; a letra e é absurda: 
o golpe não é da magistratura, e sim dos congressistas. Já 
a letra c está correta e pode ser justificada pelo trecho: 
“Agora, o poder que agiu de forma imprudente, desidiosa, 
se julga portador de autoridade moral para submeter o 
Judiciário...” (1. 15116). 


744. Letra c 


Questão de sinonímia. A palavra desidiosa pode ser indo- 
lente, preguiçosa, negligente. Este último significado é o 
que a palavra tem no texto. 


745. Letrab 


Questão de paráfrase. No trecho original, é dito que um 
conjunto de sugestões foi levado ao exame da Assembléia 
Nacional Constituinte, isto é, para que ela o examinasse. 
Na opção b, escreve-se que a Assembléia levou a exame, 
donde se conclui que um outro órgão, não especificado, 
faria o tal exame. 


746. Letra e 


Questão de coesão textual. Eis a correlação perfeita: o 
pronome sua tem como referente Assembléia Nacional 
Constituinte; lo refere-se a Poder Judiciário; o referente 
de seu é magistrado; o referente de cujos é sociedade. 
Texto Cl! 

747. Letraa 


Essa impressão que o autor tem (ele diz “parecem” vai-se 
desenvolver por meio de inúmeras comparações entre os 
velhos da cidade e os do interior. Tal, inclusive, é o tema 
da crônica. A letra d pode confundir, porém ela é falsa pelo 
fato de falar em previsão, quando o autor apresenta tão- 
somente as suas impressões a respeito da velhice. 


748. Letrad 


O item | é verdadeiro, podendo ser comprovado no trecho, 
início do segundo parágrafo: “Vejam-se as roupas dos 
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velhinhos interioranos: aquele chapéu de feltro mancha- 
do...” O item II é falso; o que ocorre com os velhinhos da 
cidade é exatamente o contrário, como se verifica no tre- 
cho: “Na agitação dos grandes centros, até mesmo a ve- 
Ihice parece ainda estar integrada na correria...” (. 4/5). O 
item in está correto, pois o autor vê no ato de levantar os 
braços um pedido simbólico ao tempo: “Parece suplicar ao 
tempo que diminua seu ritmo...” (1. 22) 


749. Letra b 


Em nenhum trecho da crônica, o autor diz que a vida é 
mais longa no interior. Chega mesmo a afirmar: "Não se 
trata da idade real de uns e outros, que pode até ser a 
mesma..." (1. 2/3) 


750. Letra e 


Ninguém ter tempo para de fato envelhecer é algo que não 
pode ser entendido literalmente. É como se a pessoa, com 
a evolução natural das coisas e com inúmeros afazeres, 
não mais se aperceba de sua própria velhice, ou, como diz 
a alternativa e, a própria velhice não tome consciência de 
si mesma. A letra d tem alguma lógica, mas ela alude 
apenas aos velhos do interior. 


751. Letra c 


Compasso é vocábulo de vários significados; usado figu- 
radamente, tem o sentido de movimento cadenciado, an- 
damento. É esse o sentido do texto. Assim, fora do com- 
passo deve ser entendido como fora do andamento nor- 
mal, ou, como na opção c, num distinto andamento. 


Texto CIV 
752. Letra b 


Várias passagens do texto justificam o gabarito. Por 
exemplo, a citação de Wiliam Beckford, em 1787 (veja 
nas linhas 4 e 5); a popularidade dos autores rurais, hoje 
em dia (veja nas linhas 10 a 12); 0 historiador G. M. Tre- 
velyan, em 1931 etc. 


758. Letraa 


O item | está correto pois, enquanto no primeiro parágrafo 
o sentimento do povo inglês em relação ao campo é de 
saudade e nostalgia, vontade de radicar-se novamente no 
campo, no segundo existe a preocupação com a conser- 
vação da natureza. O item II está errado, porque o autor 
não tira conclusões algumas com base nas idéias de Tre- 
velyan, apenas as expõe. O item in está errado pois o 
historiador não se apresenta de maneira pessimista, ape- 
nas realista; mostrar coisas ruins não significa pessimis- 
mo, que é o sentimento segundo o qual as coisas vão dar 
errado, e isso não se encontra nas idéias dele. 


754. Letra d 


A pessoas que não considerassem a agricultura, por si só, 
um bem, alguém, tentando convencê-las, poderia perfei- 
tamente perguntar: - Como teria progredido a civilização 
sem a limpeza das florestas, o cultivo do solo e a conver- 
são da paisagem agreste em terra colonizada pelo ho- 
mem? Sim, porque tudo isso é agricultura, daí sua impor 
tância. 


755. Letrae 
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terras eram selvagens, como selvagens eram seus habi- 
tantes. Levando a agricultura a elas, estariam levando a 
civilização. 


756. Letra c 


A letra c não tem qualquer apoio no texto, muito pelo con- 
trário. Esse amor pela natureza selvagem se opõe ao cul- 
tivo da terra e à civilização. Veja, no segundo parágrafo, 
as colocações do historiador G. M. Trevelyan. Por causa 
da civilização, para ele, “tinha sido rápida a deterioração”. 
Adiante, encontramos: “Defendia que as terras adquiridas 
pelo Patrimônio Nacional, a maioria completamente incul- 
ta, deveriam ser mantidas assim.” 


Texto CV 
757. Letrac. 


As alternativas a, b e d podem ser descartadas com algu- 
ma facilidade, por não expressarem a idéia de “mais difícil 
em relação ao bordado. Entre as outras duas, devemos 
ficar com a c pois o enunciado pede aquela que justifica 
com maior propriedade. A letra c atende bem ao enuncia- 
do, pois fala da vida própria das palavras e da sensibiida- 
de que a pessoa tem de possuir para saber usá-las, o que 
expressa uma grande dificuldade para qualquer um. A 
dificuldade indicada na letra e não seria tão grande assim, 
mesmo porque nem sempre as palavras são ambíguas. 


758. Letra d 


A resposta encontra-se no periodo anterior: “Os pontos 
que vou fazendo exigem de mim uma habilidade e um 
adestramento que já não tenho.” Os pontos a que se refe- 
re são os do bordado; a dificuldade como tecelá, de que 
fala a opção d, é a falta de habilidade e adestramento. 


O período seguinte se liga semanticamente ao anterior, 
estando implícita a conjunção mas (Mas esforço-me e vou 
conseguindo... 


759. Letra a 


O sétimo período começa por “Assim, nesse momento” e 
termina em “que me rodeiam”. As opções b, c e e podem 
ser eliminadas porque esse período não estabelece com- 
paração, para mais ou para menos, entre os pontos do 
bordado e as palavras. A letra a cabe como resposta por- 
que, além de igualar os pontos e as palavras, fala de algo 
adormecido na memória (esquecido, escondido na memó- 
ria), exatamente com se vê em *..e descobrir. algo de 
delicado, recôndito e imperceptível... Recôndito, vale 
dizer, é escondido. 


760. Letra e 


Gramaticalmente falando, o ideal seria que a autora tives- 
se usado neste momento nas duas situações. Mas, le- 
vando-se em conta o que nos diz o texto, há uma pequena 
diferença entre as duas: Neste momento indica o instante 
exato em que a autora começa a compor 0 texto; nesse 
momento, embora pareça a mesma coisa, não tem rela- 
ção direta com o texto, mas com a vida da escritora, pois 
ela parte para uma lucubração filosófica. O trecho pode 
ser entendido da seguinte forma: assim, nesse momento 
da minha vida, enceto (inicio) duas lutas: com as linhas e 
com as palavras. 


Os indígenas não são considerados povos civilizados. Os | 761. Letra e 
ingleses seiscentistas (século XVII) queriam cultivar as 
terras dos indígenas, que não o faziam. Entendiam que as 
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O enunciado desta questão não é claro. O que a banca do 
concurso quer saber é qual conjunção poderia ser usada 
antes da oração *..de cuja existência tinha esquecido” 
sem lhe alterar o sentido. Realmente, se disséssemos e 
de cuja existência tinha esquecido, não haveria mudança 
de sentido. 


762. Letra c 


Outro enunciado confuso. Abelhas alegres é uma metáto- 
ra que justifica a significação do trecho: *...selecionando 
animadamente e com grande competência os novelos...” 
Veja a relação entre as duas colocações: as mulheres 
faziam a seleção animadamente, ou seja, alegres; e com 
competência, o que lembra as abelhas, sempre competen- 
tes em seu mister de produzir o mel. 


763. Letra d 


Questão de sinonímia. Não há o que discutir. Preserva- 
da pode ser substituída sem alteração de sentido por 
tacta: são sinônimos. 


764. Letra b 


A letra b fala de uma habilidade e um adestramento que a 
autora já não tem. Deduz-se que ela já os teve, daí a frase 
que minha pequena mão infantil executara ” 


765. Letra c 


Questão de gramática, sem relação com a compreensão 
do texto. Já comentamos numa outra questão que os tem- 
pos compostos são formados pelo verbo auxiliar (ter ou 
haver) e o particípio do verbo principal. O tempo que forma 
o mais-que-perteito composto é o pretérito imperfeito: ti- 
nha falado, havia estudado etc. Como o verbo da primeira 
oração é uma locução verbal, o mais-que-perfeito compos- 
to terá dois particípios: tinha estado pousado. 


Texto CVI 
766. Letrae 


Ao longo do texto, o mito e o mundo moderno são coloca 
dos como elementos contrastantes. A idéia do autor é que 
o mundo modemo não mais leva em conta os mitos. A 
conjunção e, no título, em função de tudo isso, só pode ser 
entendida como um elemento de contraste. 


767. Letra d 


Como o autor do texto assume uma posição claramente 
favorável aos mitos, essa frase não pode ser entendida 
literalmente. Esse recurso de afirmar algo contrário ao que 
se quer realmente dizer chama-se ironia. É claro que só 
no contexto ela pode ser reconhecida, como acontece 
aqui 

768. Letra d 


O último periodo do terceiro parágrafo diz que a pessoa 
vai * sofrer quando, na velhice, tendo satisfeito suas ne- 
cessidades imediatas (entenda-se materiais), olhar para 
dentro de si mesma e não reconhecer o seu centro, ou 
seja, aqueles “valores etemos”, citados no periodo anteri- 
or, de que falam Platão, Confúcio, o Buda e Goethe, entre 
outros. Sob esse aspecto, a resposta passa a ser a letra d, 
que fala do sofrimento trazido pela preocupação com a 
vida interior. 


769. Letra b 
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O particípio suprimidas, da passagem em destaque, refe- 
re-se às literaturas grega e latina e à Biblia. As letras a e c 
não oferecem dúvidas, por absurdas que são. A op- 
ção d está errada, pelo emprego indevido da forma verbal 
frustrou-se. A letra e, embora pareça correta, peca pelo 
fato xi de falar em desaparecimento total da mitologia, 
enquanto o original diz que o que se perdeu foi a tradição 
de informação mitológica, o que é diferente. A resposta só 
pode ser a opção b. 


Texto CVII 
770. Letrad 

Todo o texto leva a essa idéia de que a filantropia é algo 
positivo no mundo. O Brasil é um dos países que menos 


investem no social. Assim, o país precisa de que o próprio 
povo se dedique cada vez mais a tarefas sociais. 


77. Letrab 
A ajuda de índices conhecidos é um instrumento de aferi- 
ção do grau de maturidade econômica de uma sociedade. 
Dessa forma-se, a preposição com tem valor semântico 
ou nocional de instrumento. 

772.Letrad 

Questão de sinonímia. A palavra filantropia poderia ser 


substituída, sem alteração de sentido, por humanitaris- 
mo, Elas são sinônimas. 


773. Letraa 


A “presença da filantropia”, que aparece nessa passagem 
do trecho, refere-se indistintamente ao governo e ao povo, 
pelo menos não há nada que diga o contrário. O Brasil 
estaria, então, numa posição de inferioridade em termos 
de filantropia. Mas a afirmação do último período ('Há 
milhões de brasileiros dedicando-se a tarefas sociais”) s 

opõe a essa afirmativa. 


774. Letrac 


A palavra alguma, colocada antes dos substantivos, tem 
valor positivo; colocada após eles, assume valor negativo, 
equivalendo a nenhuma. Observe que a inversão, na letra 
c, de alguma coisa para coisa alguma ocasiona uma mu- 
dança brutal de significado, a frase passa a ter 0 sentido 
oposto da outra. Isso sempre ocorre com o pronome al- 
gum (e flexões) 


775.Letrae 
O sufixo or da palavra mensuradores indica o agente da 
ação verbal, ou seja, aqueles que medem. Da mesma 
forma, pintor é o que pinta, cantor é o que canta etc. 
Texto VII 

776. Letrab 


A resposta fica evidente no seguinte trecho: “Casar, para 
ela, não era negócio de paixão, nem se inseria no senti- 
mento ou nos sentidos. 


77. Letrad 


A personagem central do texto, Ismênia, vivia em função 
do que a sociedade e, em especial a mãe, lhe impunham. 
Como um autômato, ela fora preparada para o casamento. 
Sua submissão a tais valores sociais tirava-lhe os desejos, 
os sonhos, a felicidade, como se vê em inúmeras passa- 
gens do texto. Enfim, ela era simplesmente conduzida 
Esse resumo serve para mostrar que estão corretas as 
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altemativas a, b, o, e e. A letra d está errada, pois o texto 
é leve, bem-humorado (veja, entre outros, o trecho: 
Zezé está doida para arranjar casamento, mas é tão feia, 
meu Deust...” (|. 28/29). E o autor ironiza, sutilmente, esse 
valores sociais a que as pessoas se apegavam na época, 
por meio dos sentimentos contraditórios da personagem. 


778. Letrac 


Ela não fora educada para sentir, mas para casar, sendo 
assim mera coadjuvante de uma sociedade que traçava 
previamente, por intermédio da família, o caminho que 
deveria seguir. 

779. Letra d 


Questão de paráfrase baseada no conhecimento de voz 
verbal 


Na frase: "uma festa foi anunciada para o sábado”, o ver- 
bo anunciar se encontra na voz passiva analítica ou ver- 
bal, que é aquela formada pelo auxiliar (ser) e o particípio 
(anunciada). Na letra d, a frase "anunciou-se uma festa 
para o sábado” apresenta o verbo na voz passiva sintética 
ou pronominal, que é aquela formada pela partícula apas- 
sivadora se. O sentido é o mesmo, até porque não houve 
mudança de tempo verbal 


780. Letrab. 


A comparação ou simile ocorre quando a frase apresenta 
um conectivo comparativo, geralmente como ou que. Por 
exemplo, ele é forte como o pai, em que há dois seres 
sendo comparados, atuando como conectivo a pala- 
vra como. Na frase da alternativa b, as irmãs são compa- 
radas a Isménia (a irmã nubente), utilizando-se o autor da 
conjunção comparativa que. 


Texto CIX 
781.Letraa 


Se os genéricos fossem uma unanimidade nacional, en- 
tender-se-ia que todos os brasileiros os consideram uma 
medida positiva; como o enunciado diz estão se tornan- 
do, entende-se que quase todos os consideram assim, 


782. Letraa 


A resposta se acha, bem clara, no segundo período do 
texto: 


“Colheu (o Instituto) uma revelação surpreendente: 80% 
dos entrevistados já incorporaram essa altemativa a seus 
atos de consumo”, ou seja, grande parte da população 
(80%) já consome genéricos, daí a surpresa trazida pela 
pesquisa. 

783. Letra b 


Confira a resposta no item seguinte: "O ministro da Saúde, 
José Serra, obteve a melhor avaliação em toda a equipe 
de FHC. 


784. Letrae 


Pelo fato de custarem, em média, menos 30% do que os 
remédios tradicionais, os genéricos acabaram benefician- 
do a população de menor renda, aquela “que há anos era 
mantida à margem”, sem condições de comprar remédios. 
Estar à margem é estar fora dos padrões ditos normais, 
marginalizado, destituído, e o normal é que as pessoas 
possam comprar seus remédios. 


785. Letra d 
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Vamos localizar as alternativas no texto. Opção a: “Os 
medicamentos sem marca aprovados...” (/. 9). Opção b 
*..em média 30% mais baratos.” (1. 10/11). Opção c: “Ho- 
ie, entre os fabricantes de remédios já aprovados, apenas 
um é de origem estrangeira.” (1. 15/16). Opção e: "80% 
dos entrevistados já incorporaram essa altemativa a seus 
hábitos de consumo.” (1. 3/4). A alternativa d não pode ser 
localizada no texto. 


786. Letrab 


Questão de vocabulário, no caso de siglas, que não de- 
pende do texto. CPI quer dizer Comissão Parlamentar de 
Inquérito. Cabe aqui ressaltar a importância da leitura, pois 
essa sigla é bastante utilizada pela imprensa brasileira. 


787. Letrad 


Os laboratórios multinacionais não tinham, por razões 
econômicas, interesse no sucesso dos genéricos, passan- 
do então a boicotá-los, ou seja, a torpedeá-los, como diz a 
alternativa d. Veja o trecho em que isso se mostra: *...que 
acabou inibindo um novo boicote dos laboratórios multina- 
cionais - bem sucedidos na sua primeira investida, ainda 
em 1993. (1. 12-14) 


788. Letra b 


A palavra apenas poderia não ter sido usada. Seu empre- 
go sugere uma espécie de admiração do autor, como se 
ele dissesse: realmente isso é muito pouco e, conseguen- 
temente, muito bom. É como também se ele exclamasse: 
apenas um! 


789. Letraa 


Se o autor fala em remédios já aprovados, é porque eles 
se submetem à aprovação de um órgão com competência 
técnica e legal para julgá-los; eles podem ser aprovados 
ou não. 


790. Letra c 


Questão de semântica. O trecho destacado poderia ser 
redigido, sem alteração de sentido, da seguinte forma: a 
nova realidade rendeu frutos políticos e ganhos econômi- 
cos. A locução prepositiva além de eqúivale à palavra e, 
conjunção aditiva. 


791. Letrab 


A palavra inveja está empregada em seu sentido denota- 
tivo, ou seja, comum, real, primitivo. As demais extrapolam 
o sentido original. Por exemplo, na letra a, frutos é algo 
que se come, mas não tem esse valor no texto. Diz-se 
então que tem um sentido conotativo ou figurado. O mes- 
mo ocorre com os termos abrindo as portas, disparou e 
colheu. 


792. Letrad 


Na alternativa a, o verbo acabar quer dizer tão-somente 
ter fim, sendo dispensável o que segue no texto: a pesqui- 
sa da Vox Populi acabou. Nas alternativas b e c, O ver- 
bo acabar significa vir de terminar uma ação, ter termina- 
do há pouco; acabamos de ler o texto, da letra b, quer 
dizer que o ato de ler terminou há pouco, sendo que racio- 
cínio idêntico se aplica à opção c. Na opção e, 0 verbo é 
pronominal e significa exaurir-se. No trecho destacado no 
enunciado, O verboacabar está seguido de um gerúndio, 
que indica exatamente como a coisa vai acabar; na alter- 
nativa d, que é a resposta, a palavra bem assume esse 


Tamara O ouvenarana Isa 


Omo 


O rmosmesconuasos [63] 


TIRADENTES VAÇÃOCOMEÇANQUI 
| use tiradentesonline.com.br 
mesmo valor (modo, como no caso do gerúndio) por causa 
do sentido do verbo acabar. 


Veja que se pode colocar no lugar dele uma oração de 
gerúndio: isso não vai acabar trazendo uma coisa boa (ou, 
mais claro, vai acabar não trazendo uma coisa boa) 

Texto CX 

793. Letra b 


Pelo contrário, o autor diz que O silêncio é um privilégio 
das plantas e das pedras. Veja o trecho em que isso apa- 
rece: “Entretanto, elas e as pedras reservam-se 0 privil 
gio do silêncio...” (1. 3/4) 

794. Letra b 


Na letra a, crispação e silêncio referem-se, ambas, às 
árvores; na opção c, paisagem e impermeabilidade, as 
duas, também se ligam às árvores; na alternativa d, c 
dados diz respeito aos homens, enquanto solitário se liga 
às árvores (tronco); na opção e, atmosfera refere-se aos 
homens, porém mudez, às plantas 

795. Letra e 


O enunciado da questão alude a uma figura de linguagem 
conhecida como prosopopéia ou personificação. Ela só 
não ocorre na palavra domesticidade, que não diz respei- 
to às árvores, mas aos homens, 

796. Letraa 

Entretanto é uma conjunção adversativa, sinônima de 
mas; então, no texto, equivale a consequentemente, e é 
uma conjunção conclusiva. 

Texto CXI 

797. Letra b 


O texto fala sobre duas coisas: as mortes causadas pela 
água e as provocadas pela Aids. O título faz menção ape- 
nas à primeira, isto é, a uma parte do conteúdo. 


798. Letra a 


Questão de semântica. Contaminado quer dizer corrom- 
pido, viciado, contagiado; insípido vem do latim insipidu, é 
aquilo que não é sápido, ou seja, que não tem sabor; 
sosso provém do latim insulsu e significa sem sal; natu- 
ral não oferece problema; potável, do latim potabile, signi- 
fica que se pode beber. 


799 Letra c 


Essa técnica, comum em textos informativos, transmite 
confiança e credibilidade ao leitor. Evidentemente, não é 
obrigatória, como diz a letra a; as letras bee são facilmente 
descartadas; a letra d também está errada porque a res- 
ponsabilidade é sempre de quem escreve (a fonte, contir- 
mando isso, pode ter sido citada indevidamente, sem que 
o leitor venha a perceber) 


800. Letra e 


Morrerão de doenças pode ser entendido como “morre- 
rão por causa de doenças". Assim, de doenças é um ad- 
junto adverbial de causa, tendo valor semântico de causa 
a preposição de. O mesmo ocorre na opção e, onde de 
frio equivale a “por causa do frio”, tendo o de valor se- 
máântico ou nocional de causa. 


801. Letra d 
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O texto fala que 76 milhões de pessoas morrerão por cau- 
sa da água, ao passo que a Aids matará, no mesmo peri- 
odo, 65 milhões. Então, está claro, menos pessoas morre- 
rão por causa da Aids. 


802. Letra a 


As crianças são apenas parte dessas pessoas; não se 
pode dizer que o termo crianças substitui ou se refere 
diretamente a pessoas. 


803. Letra d 


Vamos lembrar que o titulo é “Água insalubre". O autor 
discorre sobre o tema, buscando alertar a população para 
um problema grave. 


Mas esse problema não é muito conhecido, não é divulga- 
do devidamente. Então, ele faz uma comparação com a 
Aids, que é algo sempre em evidência, com a finalidade de 
chamar a atenção das pessoas para a gravidade do pro- 
blema da água. 


804. Letrab 


Questão que não se baseia no texto. A resposta é a letra b 
porque, quando se prepara a comida, a água é usada para 
lavar o alimento e participar do cozimento. Ao ingeri-o, a 
água, naturalmente, vai junto. As outras são evidentes 
ninguém bebe água da lavagem das calçadas, do banho 
diário, da lavagem de roupas e da limpeza da louça, ocor- 
rendo apenas o uso. 


805. Letra b 


O texto procura apenas informar o leitor, é uma disserta- 
ão de cunho informativo. A palavra preditivo significa 
quele que prediz”. O texto faz uma previsão (e não pre- 
dição, que tem um cunho místico) baseada no estudo de 
uma instituição científica. 


806. Letra c 


A conjunção enquanto é temporal e pode ser usada entre 
os dois períodos, que têm entre si uma noção de tempo: 
*. .pelo uso e ingestão de água contaminada, enquanto, no 
mesmo período, serão registrados 65 milhões...”. Quanto à 
letra b, vale dizer que não se trata de uma conjunção, e 
sim de uma locução prepositiva. A conjunção, no caso, 
seria apesar de que, que também não poderia ser usada 
na frase. 


807. Letra b 


| Mesmo é um pronome demonstrativo e, como tal, remete 
a algo passado no texto: “até 2002". Igual é um adjetivo, 
qualifica o seu substantivo. Um exemplo mais simples: ele 
fez o mesmo trabalho (indicação de um trabalho já citado) 
não tem o mesmo sentido de ele fez o trabalho igual (o 
trabalho está sendo confrontado com outro trabalho, é o 
oposto de diferente). 


808. Letra d 


As pessoas podem ser crianças ou adultos. Se as crianças 
serão as mais afetadas, é porque os adultos serão os me- 
nos afetados. Não há dificuldade alguma 

Texto CXIL 

809. Letra c 

As referências ao mundo do teatro são feitas nos itens | e 


IV, no emprego, respectivamente, das palavras atores e 
artistas. O item in pode confundir um pouco, por causa da 
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palavra criatividade. Esta, no entanto, pode ser aplicada a 
qualquer ramo de atividade humana, ou seja, não apenas 
os artistas e autores teatrais são criativos. 


810. Letra d 


Todo o texto é um protesto contra o abandono das crian- 
ças de rua, impedidas de progredir e dar, no futuro, uma 
efetiva contribuição à sociedade. Com a pergunta, o autor 
se mostra indignado pelo fato de o país negar às crianças 
e jovens a oportunidade do progresso a que todo indivíduo 
tem direito 


Bi. Letrae 


A palavra atores é uma metáfora com base na criatividade 
desse grupo de profissionais. Assim, as alternativas a, b e 
d devem ser eliminadas, pois tratam da atividade de ator, 
denotativamente falando. A opção c é inteiramente desca- 
bida, não tendo qualquer relação com o texto. 


Realmente, ser ator na vida significa fazer alguma coisa 
de bom, dar vazão à sua competência e criatividade, sen- 
do isso o que se nega às crianças e jovens, segundo o 
autor. 


812. Letrab 


A palavra apenas é uma palavra denotativa de exclusão. 
Se a criatividade, a inteligência e os dons são usados, de 
acordo com o texto, apenas para sobreviver, é sinal de 
que eles deveriam ser usados também para outras coisas, 
ou seja, deveriam ser mais bem empregados, como diz a 
opção b. 

813. Letra e 


A palavra artistas nada tem de pejorativo no texto. Ao con- 
trário, ela está sendo usada para destacar a criatividade 
das crianças e dos jovens. A letra c pede algum conheci- 
mento extratexto, a oposição que se criou na sociedade 
entre o asfalto (onde teoricamente estariam as pessoas 
com melhor situação financeira) e o morro, que lembra 
indevidamente as favelas e abriga cidadãos de menor 
poder aquisitivo. 


Quanto à letra d, a ligação apontada é exata e constitui um 
processo de coesão textual. As altemativas a e b não ofe- 
recem dúvidas. 


B14. Letra d 


Essa questão é delicada, pela semelhança de algumas 
opções. 

Não se esqueça de que ela está centrada no trecho em 
destaque, e não em todo o texto. A palavra-chave é alter- 
nativas, que também se encontra na opção d, embora no 
singular. A idéia é a seguinte: como essas crianças não 
têm oportunidades de vida, acabam optando pela altema- 
tiva do crime, como meio de sobrevivência. 


815. Letrab 


Algo possível é algo sobre o qual se pode ter esperança. 
Reforça a idéia o fato de que custa pouco. Outra maneira 
de ver: esperança vem do verbo esperar, ter expectativa. 
Só se espera alcançar alguma coisa quando ela é possi- 
vel 
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Oca 


É o sinal que indica a pausa natural no final de uma frase, de 
uma oração absoluta ou de um período composto de duas ou 
mais orações. Emprega-se: 

a) para assinalar o fim de oração absoluta ou de periodo sim- 
ples: 

“Fabiano tinha ido à feira da cidade comprar mantimentos.” 

Giciano Ramos 

“Um país se faz com homens e livros” (Montero Lobato) 


b) encerra orações independentes, 
dentro de um mesmo pará- 
grafo 
“As cores da saúde voltariam à 
cara triste de Sinhá Vitória. Os 
meninos se espojariam na terra 
fofa do chiqueiro das cabras. 
Chocalhos tilintariam pelos 
artedores. A catinga ficaria 
verde.” (Graciano amos) 

€) nas abreviaturas: 


al. = antes de Cristo av. = avenida 
d.£. = depois de Cristo Ilmo. = ilustrissimo 
V.S! = Vossa Senhoria sr. = senhor 


“Observação: Os símbolos relativos às unidades do 
sistema métrico decimal ou aos elementos químicas. 
não vêm seguidos de ponto-fii 


km, m, em, He, K, C etc, 
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APRESENTAÇÃO 


À proposta deste livro, como indica o título, é tecer considera- 
ções sobre o ensino e a aprendizagem da ortografia na sala de aula. 

Os resultados das pesquisas têm contribuído para a compreen- 
são de questões educacionais diversas, mobilizando mudanças na 
prática escolar e novos posicionamentos entre os profissionais da 
educação. No entanto, o ensino da ortografia ainda continua sendo 
um grande desafio para os professores, por se tratar de uma das 
principais dificuldades de aprendizagem do período pós-alfabetiz 
ção, do ponto de vista dos alunos. 


“Apesar da rápida difusão e grande aceitação que as idéias divul- 
gadas por aquelas pesquisas tiveram dentro do âmbito educacional, 
percebe-se que, em algumas áreas, como é o caso da ortografia, o 
panorama não parece ter mudado muito sob a influência dessa nova. 
postura pedagógica, permanecendo um ensino calcado numa pers- 
pectiva mecanicista, ao mesmo tempo que a aprendizagem desse con- 
teúdo tem constituído lugar comum entre as queixas dos professores. 


A partir de diversos estudos realizados em diferentes línguas, 
tem-se evidenciado que a aprendizagem da ortografia não pode ser 
considerada como algo calcado fundamentalmente na memória, mas 


que antes é um processo complexo, no qual têm um papel importante 
não só as características do objeto de conhecimento, a norma orto- 
gráfica, como também aquelas ligadas ao aprendiz, sejam estas as 
suas habilidades, sejam estas as oportunidades de exposição à orto- 
grafia. Os avanços na psicologia cognitiva e na psicolingiística têm 
contribuído para uma compreensão de como o “encontro” entre es- 
ses dois elementos, que ocorre através da interação mediada pelo 
professor, pode se dar de maneira mais satisfatória. Nesta coletânea, 
enfocaremos questões relativas ao processo de ensino e de aprendi- 
zagem, ou seja, ao encontro entre o aprendiz, um objeto de conheci- 
mento de características especificas — a ortografia — e o professor. 


Sendo assim, as temáticas abordadas neste livro buscam trazer 
contribuições relevantes e atuais, de modo a favorecer, de fato, uma 
inovação do ensino e do aprendizado da norma ortográfica da língua 
portuguesa na escola. 

No primeiro capítulo, “A norma ortográfica do português: o que 
é? para que serve? como está organizada?”, Artur Gomes de Morais 
discute o que é ortografia e que papel ela cumpre, concebendo-a 
“como uma convenção social necessária. O autor também analisa como 
está organizada a norma ortográfica de nossa língua, distinguindo o 
que o aluno pode compreender - as regularidades - do que ele preci- 
sa memorizar -as irregularidades. 

O segundo capítulo, “O aprendizado da norma ortográfica”, de 
Lúcia Lins Browne Rego, é dedicado à discussão de alguns estudos 
desenvolvidos nas últimas décadas — a partir de uma perspectiva 
construtivista - sobre como as crianças aprendem a norma ortográti- 
ca do português. Os resultados desses estudos são analisados con- 
siderando suas contribuições ao ensino da ortografia, tema que será 
discutido nos capítulos que dão continuidade a este livro. 

No capítulo seguinte, “O diagnóstico como instrumento para o 
planejamento do ensino de ortografia”, Artur Gomes de Morais dis- 
cute como os professores podem diagnosticar, através de instru- 
mentos como textos espontâneos e notação de textos ditados, os 
conhecimentos ortográficos de seus alunos, a fim de acompanhar os. 
seus avanços e dificuldades e organizar um ensino que atenda às. 
reais necessidades de sua turma. 


O quarto capítulo, “Ensinando ortografia na escola”, de Alex- 
sandro da Silva e Artur Gomes de Morais, analisa o ensino da norma 
ortográfica na escola. Os autores assumem a necessidade de ensinar 
a ortografia sistematicamente — tratando-a como um objeto de refle- 
xão — e apresentam considerações sobre algumas questões que mui- 
tos professores se colocam: quando começar a ensinar ortografia? O 
que ensinar? Como segienciar o ensino de ortografia? 

Kátia Leal R. de Melo, no quinto capítulo, “Refletindo sobre a 
ortografia na sala de aula”, apresenta e discute alternativas didáticas. 
para o ensino da norma ortogrê 
que o ensino da ortografia se desenvolva através de sequências 
didáticas que estimulem o aluno a analisar, a refletir, a discutir e a 
explicitar o que sabe sobre a norma, a fim de que ele possa tomar 
consciência de suas regularidades e irregularidades. 


em sala de aula. A autora defende. 


No sexto capítulo, “Dicionário: prazer em conhecê-lo”, Artur 
Gomes de Morais, Kátia Maria Barreto da Silva Leite e Alexsandro da 
Silva dedicam-se à discussão do uso do dicionário. Os autores anali- 
sam o dicionário em si -o que é, para que serve, como está organiza- 
do -, discutem alguns critérios que poderiam ser adotados em sua 
escolha e tecem considerações sobre seu emprego em sala de aula, 
particularmente no ensino e na aprendizagem da ortografia. 

Em “(Orto)grafia e revisão textual: os impasses da correção”, 
sétimo capítulo, Kátia Maria Barreto da Silva Leite analisa a ques- 
tão da revisão de textos. A autora discute questões como: deve- 
mos corrigir os erros ortográficos nos textos escritos pelos alu- 
nos? Para que corrigir? Qual o lugar da ortografia na revisão de 
textos? Como não converter a correção ortográfica em censura às. 
produções dos alunos? 


Alexsandro da Silva e Artur Gomes de Morais destacam, no 
oitavo capítulo, intitulado “O livro didático de português e a refle- 
xão sobre à norma ortográfica”, a necessidade de analisarmos o 
tratamento dado nos livros didáticos ao ensino e à aprendizagem 
da ortografia. Os autores apresentam e discutem aspectos que 
poderiam ser adotados nessa análise, ilustrando com exemplos 
extraídos de livros didáticos. 


2. Ponto de interrogação 


Coloca-se no final das interrogações diretas, Também pode 
ser usado para indicar surpresa, indignação ou atitude de expec- 
tativa diante de uma situação: 
“Por que derramas tanto amor nos olhos?” (dtyares de Azevedo) 
“— Peste? Espere aí! Você vai ver quem é peste (..)” 
Montero Lato 
*— Recebê-los a bala? Era loucura.” (Eco Vesina) 


3. Ponto de exclamação 


Usa-se essa pontuação 
a) depois de frases que exprimem surpresa, entusiasmo, súplica: 
* — Chi! Que fim de mundo!” (oreciano Ramos) 
“Ai que quarto suculento!” (Gare Lspectos) 
“Acorda! quem te chama, Julieta, / Sou eu!” (aro Bi) 


b) depois de certas interjeições e vocativos 
“Ah! Foi você que me roubou, 
foi você, negra Fulô!” (arg de Lina) 
Morena! És tão bela... perdi-me!” (Aires de Avevado) 


e) nas frases volítivas (as 
que exprimem desejo): 


“Raios o partissem, 
diabo!” (Au Aveedo) 


>> 438 fee 


Ao escrever esta coletânea, os autores que a conceberam 
tiveram em comum o interesse de compartilhar com os professores. 
a necessidade de ensinar e aprender ortografia pensando, discu- 
tindo, refletindo e não apenas memorizando. Contribuir com esse 
desafio foi a meta que assumiram ao escrever este livro. 
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A norma ortográfica do português: 
o que é? para que serve? 
como está organizada? 


Artur Gomes de Morais 


Hi atguns anos, desenvolvemos uma pesquisa (MORAIS; 
BIRUEL, 1998) em que investigávamos como 65 professoras de 2, 3. 
€-4º séries da rede pública municipal de Recife estavam desenvolven- 
do o ensino de ortografia. Quando lhes perguntamos sobre os senti- 
mentos pessoais que tinham vivido, como alunas, quanto ao apren- 
der a escrever conforme a norma, vimos que poucas mestras 
demonstraram trangiidade, A maioria dos depoimentos mencionava 
coisas como “sentimento de pavor, medo, angústia”, “era um tema 
eu achava muito arbitrá- 


difícil, pela exigência de muitas regras 
rio, pois as exceções confundem o geral” 

As docentes também julgavam que o ensino de ortografia mu- 
dou, expressando, por exemplo, que “antes era mais rigoroso, exigia-se 
ou que “atualmente o professor procura valorizar o trabalho do 
aluno, seja qual fora sua produção, sem criticá-lo, mostrando a escrita 


correta, mas de modo a não prejudicar sua criatividade”, No entanto, ao 
relatar suas práticas em sala de aula, mencionavam sobretudo a tradici 


onal estratégia de fazer ditados — de textos ou listas de palavras — com 


“ 


aposterior correção coletiva no quadro. Na hora de avaliar o desempe- 
nho dos alunos em língua portuguesa, quase todas as professoras 
diziam levar em conta o rendimento ortográfico e, principalmente nas 
4º. séries, várias delas explicitavam que esse rendimento era um item 
essencial para decidir sobre a aprovação ou não das crianças. 


Com base em dados como esses e da nossa experiência em di- 
versas escolas públicas e privadas, entendemos que pouco mudou 
na forma como a ortografia vem sendo tratada na escola. Se fora da 
instituição escolar ela é cobrada — e seu não-cumprimento é fonte de 
discriminação e exclusão -, cremos que também nas salas de aula a 
ortografia ainda é vista como tema de cobrança, verificação, avalia- 
ção e... punição. A partir da década de 1980, observamos também, 
aquie al, um fenômeno preocupante: em nome do que julgamos uma 
má interpretação do construtivismo, vários educadores passaram a 
considerar que não deveriam ensinar ortografia, que os alunos a apren- 
deriam “naturalmente”, etc. Mas, no final de contas, continuaram 
cobrando dos aprendizes o que deixaram de ensinar. 


A fim de discutir esse quadro de realidade e tentar promover um 
ensino reflexivo da ortografia, propomo-nos a explorar, neste capítulo, 
o que é anorma ortográfica, concebendo-a como uma convenção soci- 
al: norma necessária para superar as limitações da notação alfabética e 
que precisa ser tratada como objeto de conhecimento em s. Para isso, 
num momento posterior, faremos uma análise de como está organizada 
a norma ortográfica do português, buscando diferenciar o que nela 
pode ser aprendido por meio da compreensão — por que tem regras — 
do que precisa ser, de ato, memorizado. Acreditamos, enfim, que, ao 
avançarmos no entendimento que temos da norma ortográfica, pode- 
mos, enquanto professores, optar por estratégias que ajudem nossos. 
alunos a aprendê-la de forma mais eficaz e prazerosa. 


A ortografia é uma convenção social 


Quando crianças, dispúnhamos em nossa casa de um dicioná- 
rio enciclopédico, já com um “jeitão de livro antigo”, ao qual tam- 
bém recorríamos quando tinhamos de fazer “pesquisas” para escala. 
Apesar de pequenos, sabíamos que a obra, composta de quatro grossos 
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volumes, servia mais para encontrarmos “informações” sobre um tema 
investigado que para ajudar na hora de escrever corretamente. No 
velho Lello Universal - Diccionario Encyelopédico Luso-Brasilei- 
ro, encontrávamos trechos como o seguinte: 


.O uso de fogos permanentes accesos no alto de tôres. 
especiaes ou dos rochedos para guiar os navegantes, re- 
monta aos primeiros ensaios da grande navegação. A famo- 
sa tôrre da ilha de Pharos data do séc. 1 a.1.€; na Gállia o 
pharol de Bolonha (torre d'Ordem) que datava da épocha 
da ocupação romana, ainda see conservava de pé no fim do 
séc. XV. (Extraído de Lello Universal - Diccionario En- 
cyclopédico Luso-Brasileiro. Pômo: Porto e Irmãos Eds. 
sa. v. Up. 641) 


Ao nos depararmos com graf 
especiaes, Gállia, épocha e occupação, temos um belo atestado de 


ss como pharol, accesos, tôrres, 


que a ortografia das palavras de uma língua é uma convenção social 
Considerando a obra agora discutida, enfatizamos que, embora em ne- 
nhum de seus volumes o diccionario em questão apresente a data de 
edição, o exame de seu prefácio nos permite deduzir que foi produzido 
entre 1911 — ano em que Portugal fixou a primeira norma ortográfica. 
para nossa língua naquele país - e 1943, quando no Brasil à Academia 
Brasileira de Letras instituiu, por primeira vez, o Pequeno Vocabulário 
Ortográfico da Língua Portuguesa. Observamos, portanto, que as 
grafias usadas e tidas como certas há menos de cem anos eram outras, 


sendo hoje consideradas inaceitáveis. Isto é, a convenção mudou. 
Diferentemente de outras línguas, como o francês e o espanhol, 
que já tinham normas ortográficas no século XVIII, no caso do portu- 
guês demoramos muito em fixar uma convenção ortográfica a ser 
adotada por todos os usuários do idioma. Na realidade, até hoje exis- 
tem algumas pequenas diferenças no modo como se notam certas 
palavras no Brasil é nos demais países em que o português é língua 
oficial (escrevemos ator é em Portugal escreve-se actor, por exem- 
plo). Na busca por definir critérios para fixar uma escrita convencio- 
nalizada, observamos que as muitas línguas com notação alfabética 
enfrentaram, desde à Antigúidade, uma disputa entre opções (ct. 
BLANCHE-BENVENISTE; CHERVEL, 1974) 
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Por um lado, desde a Roma e a Grécia antigas, já existia tendên- 
cia de buscar respeitar o princípio fonográfico, segundo o qual a 
ortografia deveria estar o mais próxima possível da pronúncia das. 
palavras. Apesar das boas intenções, isso envolvia um problema sem 
solução perfeita: se diferentes falantes de uma mesma língua - per- 
tencentes a regiões, grupos socioculturais é épocas diferentes - pro- 
nunciam de forma distinta as mesmas palavras, a busca de uma cor- 
respondência “limpa” entre formas de falar é escrever teria sempre 
que partir de uma pronúncia idealizada, tomada como padrão. 


Por outro lado, encontramos há muitos séculos a defesa de um 
princípio etimológico, segundo o qual as palavras provenientes de 
outra língua deveriam preservar as grafias que tinham nas línguas de 
origem. Assim, no caso de línguas como português, francês e espa- 
nhol, as formas latinas e gregas seriam candidatas especiais à manu- 
tenção de suas notações originais (e a uma desobediência do princi- 
pio fonográfico). 

Finalmente, nessa disputa entre perspectivas diferentes, a his- 
tória de evolução das normas ortográficas das línguas aqui mencio- 
nadas revela que não só tendeu-se a fazer um “casamento” dos dois. 
princípios (fonográfico e etimológico) já citados, como a incorporar 
formas escritas que surgiram por mera tradição de uso. 

Tudo em ortografia precisa ser visto, consegilentemente, como 
fruto de uma convenção arbitrada/negociada ao longo da História. 
Mesmo a separação das palavras no texto, com espaços em branco, é 
uma invenção recente, bem como o emprego sistemático de sinais de 
pontuação. Até o século XVIII, quando predominava a leitura em voz 
alta, muitos textos eram notados com as palavras “pegadas”. Como 
também tinham poucos sinais de pontuação, cabia ao leitor, ao “pre- 
parar” sua leitura, definir como iria segmentar o texto. 

Numa língua como o português, vemos hoje que à norma orto- 
gráfica envolve não só a definição das letras autorizadas para escre- 
ver-se cada palavra, como também a segmentação destas no texto eo 
emprego da acentuação. 

Diferentemente da pontuação - que permite opções/variações con- 
forme o estilo ou interesse de quem escreve -, no caso da ortografia as. 
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convenções estabelecidas são avaliadas taxativamente: a grafia de uma 
palavra ou está certa ou errada, não se julgando sua qualidade em 
termos de “aproximação” do esperado (MORAIS, 1998; SILVA, 2004). 


A norma ortográfica é uma invenção necessária 


Por ser uma convenção que contém não só regras como irregu- 
laridades, muitas pessoas imaginam que a ortografia é um acidente 
histórico desnecessário, que apenas serve para dificultar a tarefa de 
quem escreve. Sonhando com o cumprimento à risca de certo ideal 
atribuído ao alfabeto, segundo o qual cada som deveria ser notado 
por uma única letra, imaginam que seria possível abrir mão da norma 
ortográfica. Esse bem-intencionado sonho, porém, nunca poderia ser 
cumprido, como demonstraremos a seguir. 

Em primeiro lugar, precisamos admitir que a escrita alfabética 
notafrepresenta “coisas inestáveis”, isto é, as palavras orais. Como 
mencionamos há pouco, as palavras de uma língua não têm — não 
tiveram, nem nunca terão — pronúncia única. Tomemos, por exem- 
plo, as formas de pronunciar o nome do país de onde vieram nossos 
primeiros colonizadores. Diferentes falantes de nossa língua pro- 
nunciam, por exemplo, /purtugal/, fportugau/ ou /purtugau/. Se fôs- 
semos transcrever fielmente os fonemas pronunciados, teríamos, 
ao final, grafias diferentes. Pensando num texto longo, em que o 
mesmo problema ocorreria com muitas palavras, isso implicar 
enorme trabalho para nós, leitores, já que não poderíamos identifi 
car os vocábulos escritos valendo-nos de formas “fixas”, que va- 
mos armazenando em nossa mente. 


Como já ressaltamos em outra ocasião (MORAIS, 2000), embora 
seja comum dizer-se que numa escrita alfabética as letras representam 
as “unidades sonoras mínimas”, isto é, os fonemas, é preciso reco- 
nhecer que esses não são exatamente “unidades com uma identidade 
estável”. Do ponto de vista teórico, algo numa língua só constitui 
um fonema se, em oposição a outro fonema, produz mudanças de 
significado. Por exemplo, /b/ é /v! são dois fonemas em português, 
em que as diferenças sonoras entre /bela/ e /vela/ constituem dife- 
renças de significado. Já as variações no início da mesma palavra 
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pronunciada como fichiôf e ftiuf constituem um único fonema, visto 
que seu significado principal continua o mesmo: aquele que é irmão 
do pai ou da mãe de alguém. É necessário, portanto, reconhecer que 
a notação alfabética traduz para o papel coisas que, por essência, 
não têm sempre “um jeito único de ser”, Ao fixar uma única forma 
gráfica (TIO, por exemplo), a ortografia permite que, ao ler silencios. 
mente, possamos, de forma rápida, reconhecer igualmente a mesma 
palavra, com a vantagem de, ao lê-la em voz alta, termos a liberdade de 
continuar usando nossas distintas pronúncias. 


Por outro lado, a fixação de formas escritas únicas, operada 
pela ortografia, não se limita à dimensão sonora ou fonológica. 
Além de “cristalizar” na escrita o que varia na modalidade oral, a 
norma ortográfica permite que palavras com significados vincula- 
dos, mas com variações na pronúncia de certos segmentos, per- 
maneçam “irmanadas”. Desse modo, por exemplo, ao grafar com a 
mesma letra (C) os sons /k/ e /s/ das palavras médico e medicina, 
a norma ortográfica ajuda a preservar, na escrita, a relação semân- 
tica que une aquelas palavras. 


A ortografia constitui, em si, 
objeto de conhecimento 


Vimos que, do ponto de vista histórico (ou “diacrônico”), cada 
língua com notação alfabética só depois de algum tempo passou a ter 
uma norma ortográfica, a partir do qual se estabelecia um acordo 
social sobre as formas únicas autorizadas para escrever as palavras. 
Do ponto de vista do aprendizado individual, ocorre algo semelhan- 
te: primeiro, os aprendizes dominam as restrições ou propriedades do 
sistema de escrita alfabética e, só em seguida e aos poucos, vão 
intenalizando a norma ortográfica 

Para alfabetizar-se, um indivíduo - criança, jovem ou adulto — 
precisa, inicialmente, compreender uma série de propriedades do sis- 
tema alfabético, para poder vir a usar as letras desse sistema com 
seus valores sonoros convencionais. Necessita, assim, compre- 
ender que o repertório de letras usadas para escrever sua língua é 
fixo, que não pode inventar letras e que só poderá usar as letras 
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que, de fato, são utilizadas por quem já sabe ler e escrever. Neces- 
sita, ainda, compreender que o que a escrita alfabética nota ou 
representa são os segmentos sonoros das palavras (e não seus 
significados ou as características físicas dos objetos que elas 
nomeiam) e que, para registrar a pauta sonora das palavras, colo- 
camos no papel mais letras que as sílabas que pronunciamos. Pre- 
cisará, também, compreender quais são as combinações ou se- 
qúências de letras permitidas e as posições em que elas podem 
aparecer... além dos valores sonoros que podem assumir. 

Ao dar conta de tarefa tão complexa, é absolutamente natural 
que o aprendiz escreva coisas como *MININU ou *CAZA . Ele já 
compreendeu e internalizou as propriedades do sistema de nota- 
ção alfabética, que constitui objeto de conhecimento. Mas desco- 
nhece as restrições desse outro objeto de conhecimento que é a 
norma ortográfica. Algo que, lembremos, é convencionalizado: ar- 
bitrado, socialmente negociado e prescrito como forma única a ser 
seguida. 

Entendemos que as propriedades do objeto “norma ortográfica” 
operam respeitando aquelas já definidas pelo objeto “sistema de escri- 
taalfabética”. Assim, a partir das combinações de letras que este último 
permite e dos valores sonoros que as letras nele assumem, à norma 
ortográfica cria outras propriedades ou restrições. Às vezes, como 
veremos, elas são pautadas por regras. Noutros casos, a norma estabe- 
lece formas únicas autorizadas, que o usuário terá que memorizar, sem 
tercomo se guiar por uma regra. Para concluir essa explicação, quere- 
mos esclarecer que concebemos o objeto “norma ortográfica” como o 
conjunto de convenções que fixa as formas sob as quais as palavras. 
devem ser grafadas. Não usamos à expressão “normas ortográficas” 
“como sinônimo de regras de ortografia, já que a norma em questão 
inclui tanto casos regulares como irregularidades. Tampouco falamos 
de “sistema ortográfico”, já que entendemos que a ortografia não cons- 
titui um sistema notacional, como o de escrita alfabética, mas, sim, uma 
“norma” que, respeitando as propriedades daquele, define quais os. 
grafemas (letras ou digrafos) devem ser usados. 

Por tratar-se de um objeto de conhecimento de tipo normativo, 
convencional, prescritivo, defendemos que cabe à escola ensiná-lo 
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sistematicamente, em lugar de deixar que o aluno, entregue a sua pró- 
pria sorte, com o tempo, venha a descobri-lo ou a aprendê-lo sozinho. 
A fim de planejar esse tipo de ensino, julgamos essencial que os educa- 
dores avancem em sua compreensão sobre como está organizado o 
objeto de conhecimento que ajudarão os alunos à reconstruir. 


A organização da norma ortográfica do 
português: regularidade e irregularidades 


jo do ano 


Andreza, aluna de uma terceira série, produziu, no 
letivo, um texto, recontando a fábula “O Leão e o Ratinho”. Numa 
primeira olhadela, sua professora comentou comigo, preocupada, que 
a aluna estava cometendo muitos erros. Dentre outras infrações à 
norma, a criança havia escrito *magestadi (para majestade) e *bixio 
(no lugar de bichinho) 

Ao discutir com a mestra, observei, em primeiro lugar, que, do 
ponto de vista da textualidade, a produção da aluna estava bem interes- 
sante: ela tinha conseguido reescrever todas as principais passagens da 
fábula, de forma coerente, com um estilo narrativo próprio daquele gêne- 
roetinha concluído o texto com a velha e conhecida “moral” do mesmo. 
Também comentei que Andreza procurou marcar os diálogos com sinais. 
de pontuação que são mais fregiientes para isso (dois pontos e traves- 
são), embora nem sempre os usasse de modo convencional 

Quanto às questões ortográficas, expliquei que era preciso in- 
terpretar diferentemente erros como o G e o X (usados para escrever 
majestade é bichinho) de outros como o | final usado em majestade 
ou a ausência do NH registrada em bichinho. Nos dois primeiros. 
casos, estavam envolvidas irregularidades, grafias que a criança teria 
que memorizar. Já nos outros dois (E com som de /i/em final de pala- 
vra e o NH), as correspondências som-grafia tinham regras que a 
aluna poderia ser ajudada a compreender e intemalizar, caso o ensino 
oferecido pela mestra se planejasse para isso. 

O episódio que acabamos de apresentar parece também conter 
uma moral: para melhor planejarmos o ensino, de modo a nos queixar 
mos menos dos alunos e ajudá-los a vir à escrever com menos erros, 
precisamos compreender como funciona à ortografia do português 
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Retomando o que há pouco assinalamos, um primeiro dado a 
considerar é que à norma ortográfica de nossa língua contém tanto 
aspectos regulares, isto é, que são determinados por certas regras e 
podem ser aprendidos pela compreensão, como irregularidades, que 
temos que memorizar. 

No primeiro caso, entre as opções de letras que poderiam notar 
determinado som, à norma define um critério, um princípio gerativo, 
que pode ser usado com segurança, quando selecionamos qual letra 
ou digrafo vamos empregar. Como veremos mais adiante, essas re- 
gras, que são muitas, podem ser de tipos diferentes e envolvem raci- 
ocínios distintos. Mas sempre implicam uma compreensão do “por 
que aquela letra e não outra é a correta”. Além disso, precisamos ver 
que muitas regras de correspondência som-grafia são aplicadas de 
forma universal, permitindo escrever corretamente todas as palavras 
da língua na qual aquela correspondência ocorre (por exemplo, os 
usos de R ou RR em palavras como rato, carro, barco, verão, genro 
e prato), Já outras regras se aplicam apenas a alguns casos em que 
diferentes grafemas “disputam” a notação de uma segiência sonora. 
1sso acontece, por exemplo, quando temos segurança em escrever 
beleza e tristeza com Z, porque sabemos que todos os substantivos 
que terminam em /eza/ e que são derivados de adjetivos se escrevem 
“com aquela letra. Mas essa informação não serve para resolvemos 
todas as dúvidas quando temos que escrever muitas palavras com o 
som /2/ (por exemplo, exercício, mesa, mazela), 


No caso das irregularidades, não há regra ou princípio gerati- 
“vo que se aplique de maneira mais ou menos generalizada ao con- 
junto de palavras de nossa língua. Quando os grafemas autorizados 
pela norma se devem unicamente a questões históricas - à eimolo- 
ga da palavra ou à tradição de uso -, temos que memorizar as for- 
mas corretas. Ou consultar o dicionário, no caso de dúvidas muito 
“compreensíveis quando temos que escrever palavras menos fre- 
qiientes na escrita diária. 

Antes de discutirmos como estão organizadas as regularidades. 
de nossa ortografia, julgamos necessário fazer alguns comentários 
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a 


a 


oc 


A virgula indica uma pausa breve e é usada nos seguintes casos: 


separa termos de uma mesma função sintática: 
“Ele pensava em Bibiana, em seus seios brancos, no seu 

corpo jovem, nos seus olhos inviesados.” (tico Versimo) 
“O tutu era um tutu honesto, forte, poderoso e saudável” 
demo Amado 


separa vocativos ou apostos: 
6 mundo, minha faia natural não te possui” Quo end) 


apso epic 


“Prudêncio, um moleque de casa, era meu cavalo 
de todos os dias,” (Mackado de A) 
separa adjunto adverbial (antecipado ou intercalado): 
“De repente, foi como o céu desabasse de seu azul” 
Otto ar Revendo 
“Era costume sempre, na família, a ceia de Natal” 
Mário de Abade 


separa palavras ou locuções de natureza corretiva, explicati- 

“va ou enfática, como isto é, a saber, por exemplo, ora digo, 

ou seja, aliás et 
Viajaremos amanha, aliás, depois de amanhã. 

“0 amor, por exemplo, é um sacerdócio.” (Machado de Ass) 


439 >> 


1 - Quando analisamos as correspondências letra-som do portu- 
guês, é preciso tratarmos separadamente o que são “regras 
de leitura” e “regras de ortografia”, sobretudo se considera- 
mos aprendizes principiantes. No português, como na maio- 
ria das línguas com escrita alfabética, existem muito mais re- 
gras sobre os valores sonoros que as letras podem assumir 
na leitura das palavras que regras que ajudem o usuário a 
escrever as mesmas palavras corretamente, Assim, para um 
aluno principiante é muito mais fácil pronunciar corretamen- 
teo G da palavra girafa, quando a lê em voz alta, que escre- 
ver aquela palavra corretamente, sem terum modelo memori- 
zado. Istoé, para decidir quanto ao emprego de G ou J naquela 
ocasião, não existiria outra opção além da memorização ou 
consulta ao dicionário (ou a alguém que sabe mais, etc. 

2- Para “mapear” o que é regular eo que é irregular na ortografia 
de uma língua, é necessário ter como referência a pronúncia 
de determinado grupo sociocultural. Historicamente, por ra- 
2ões de ordem política e ideológica, foram as formas de pro- 
núncia dos grupos domi 
ram de base para definir o que é regular nas rela 
sons e grafias. Na classificação de regularidades e irregulari- 
dades que apresentaremos em seguida, tomamos como refe- 


ntes, “mais letrados”, que servi- 


rência a pronúncia “culta” de pessoas que vivem em Recife, 
o que tem duas implicações. Por um lado, é preciso ver que 
indivíduos de outros grupos socioculturais viverão dúvidas. 
própri 

Assim, para quem pronuncia /basora/ para vassoura ou / 


quando suas formas de pronunciar são diferentes. 


krasi! para classe, existem dificuldades adicionais, que preci- 
samos levar em conta, especialmente quando atuamos nas 
redes públicas de ensino. Por outro lado, em diferentes regi- 
ões, sempre haverá dificuldades específicas, decorrentes de 
detalhes das formas de pronúncia adotadas em cada local, 
Consegjientemente, a classificação que apresentaremos agora 
poderá exigir alguns ajustes, em função da comunidade onde 
vivem alunos e seus professores. 


Consideremos, afinal, os diferentes tipos de regularidade e irre- 


gularidade de nossa ortografia 
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Regularidades diretas: 

Nas palavras pote, fivela e bode, a notação dos sons /p, bf, ft, 
ay, 1 é Iv não constitui problema para a maioria dos aprendizes. 
Como apenas os grafemas P, B, T, D, F e V podem notaraqueles sons, 
não existe “competição” com outras letras ou digrafos. Nesses casos 
de “regularidade direta”, a notação escrita funciona seguindo as res- 
trições do próprio sistema de escrita alfabética do português, sem 
que outros critérios sejam acrescentados. 

Além das seis consoantes já citadas, incluímos também nesse 
grupo a notação dos sons /m/ e /n/ em início de sílaba. Isto é, para 


jo de palavras como martelo e navio, também não 
dispomos de outros grafemas em nossa língua, além do M e do N. Em 
nossa experiência, vemos que, quando os aprendizes iniciantes se 
confundem com uma das duas letras, ao notar o início de sílabas em 
que são necessárias, trata-se muito mais de uma questão relativa ao 
“número de perninhas” que precisam pôr no papel. 


Regularidades contextuais: 

As regras que, desde os anos 1980, passamos a chamar de “con- 
textuais” (CARRAHER, 1985; LEMLE, 1986) implicam levar em conta. 
a posição da correspondência fonográfica na palavra, a fim de decidir 
qual letra é a correta. Enfatizamos que não se trata de considerar o 
“contexto de significação”, mas, sim, de observar: 


à) os grafemas que antecedem ou aparecem após a correspon- 
dência fonográfica em questão. Isso ocorre, porexemplo, quan- 
do aprendemos por que campo se escreve com M e canto se 
escreve com Ni; 

b) a posição em que a correspondência fonográfica ocorre no 
conjunto da palavra (por exemplo, para escrever zebra ou 
qualquer outra palavra começada com o som /z/, temos que 
usara letra Z); 

) à tonicidade da correspondência som-grafia no conjunto da 
palavra (por exemplo, saci e caqui se escrevem com Ino final, 
por que então o som (if é “forte”, enquanto gente e pote se 
escrevem com E, por que seus sons /i finais são átonos) 
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No QUADRO 1, sintetizamos as principais regularidades de ipo 
contextual de nossa norma ortográfica. 


QUADRO 1 
Principais regularidades contextuais do português 


+ Os empregos de € e QU em palavras como quero, quiabo e coisa. 

+ Os empregos de G e GU em palavras como guerra, guitarra e gato. 

+ Os empregos de Z do início de palavras começadas com o som /2/, 
como zabumba, zebra, tinco, zorra e zumbido. 

+ O emprego de S em sílabas de início de palavra em que essa letra segue os 
Sons fa, toy e fu ou suas formas nasais (como em sapo, santo, soco, 
sono, surra e suntuoso) 

+ O emprego de em silabas em qualquer posição da palavra em que essa 
letra segue os sons /aí, o e fu! ou suas formas nasais (como em jaca, 
cajá, carij, juizo e caju, 

+ Os empregos de R e RR em palavras como rei, porta, carro, honra, 
prato careca. 

+ Os empregos de U notando o som /u/ em silaba tônica em qualquer 
posição da palavra e de O notando o mesmo som em sílaba átona final 
(ex: úlcera, lua, bambu e bambo) 

+ Osempregos de Inotando o som i/em silba tônica em qualquer posição 
da palavra ede E notando o mesmo som em sílaba átona final (ex: igado, 
bico, caqui e coque). 

+ Os empregos de M e N nasalizando final de sílabas em palavras como 

+ Os empregos de A, E, 1, O e U em silabas nasalizadas, que antecedem 
sílabas começadas por M e N (como em cara, remo, rima, como e duna, 

+ Os empregos de ÃO, À e EM em substantivos e adjetivos terminando 
emu, fe /6j! como feijão, folgazão, à, sã jovem e ontem 


Depois de ter compreendido como funciona o alfabeto e de ter 
aprendido a maioria dos valores sonoros que a as letras podem assu- 
mir em nossa escrita, os alunos recém-alfabetizados tendem a revelar 
muitas dúvidas sobre questões ortográficas que envolvem as regras 
contextuais listadas acima. Defendemos, então, o ensino sistemático 
de todas aquelas regras durante as séries iniciais, a fim de evitar um 
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quadro que consideramos preocupante: parece-nos que, geralmente, 
a escola tem priorizado o ensino de pouquissimas regularidades des- 
setipo, dedicando maior atenção apenas aos usos do M ou N em final 
de sílaba, ou aos empregos do R ou RR. 


Regularidades morfossintáticas': 
Este último grupo de regras de nossa ortografia exige que os 
aprendizes analisem unidades maiores (morfemas) no interior das. 


palavras, prestando atenção a características gramaticais das mes- 
mas palavras. A partir da internalização dos princípios gerativos (re- 
gras) que estamos agora enfocando, podemos grafar com segurança, 
por exemplo, todos os adjetivos pátrios terminados com a sequência. 
sonora ezal, mesmo aqueles que raramente vemos escritos (como 
balinesa e javanesa) ou os substantivos terminados com o mesmo 
som, mas derivados de adjetivos (como avareza e presteza), De modo 
semelhante, se percebemos que o verbo de determinada oração apa- 
rece numa flexão do passado e no plural, temos certeza de que se 
escreverá com AM no final (por exemplo, na oração “Na semana pas- 
sada os prefeitos forjicaram novos planos de atuação”. 

A título de exemplo, registramos no QUADRO 2 algumas das 
principais regras morfossintáticas de nossa norma ortográfi 


QUADRO 2 
Exemplos de regularidades morfossintáticas do português 


FLENGES VERnAIS 

+ O emprego de R nas formas verbais do infinitivo que tendemos a não 
pronunciar (cantar, comer e dormir 

+ O emprego de U nas flexões verbais do passado perfeito do indicativo 
(cantou, comeue dormi) 

+ O emprego de ÃO nas flexões verbais do futuro do presente do indica- 
tivo (contarão, comerão e dormirão), 

+ O empregos de AM nas flexões verbais do passado ou do presente 
pronunciadas w/ átono (sejam, contam, cantavam, cotariam) 


? Noutros textos, usamos o termo “regras morfológicas” ou “morfológico- 
gramaticais” para nos referimos a esse mesmo tipo de regulaidades 
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+ O emprego de D nas flexões de gerúndio que, em muitas regiões, tende a 
não ser pronunciado (como em cantando, comendo e dormindo) 


+ Os empregos de SS nas flexões no imperfeito do subjuntivo (cantasse, 
comesse, dormisso) 
PALAVRAS FORMADAS POR DERIVAÇÃO LENICAL. 


+ O emprego de L em coletivos terminados em /aw e adjetivos terminados 
em fai, few, iw! (como milharal, colegial, possível, sutil) 


+ O emprego de ÉS e ESA em adjetivos pátios e relativos à ttuas de 
nobreza (português, portuguesa, marquês, marqueso) 

+ O emprego de EZ em substantivos derivados como rapidez e surdez 

+ O emprego de OSO em adjetivos como gostoso e carinhoso. 


+ O emprego de ICE no final de substantivos como chatice e doidice. 


Essas regularidades de tipo morfossintático envolvem, portanto, 
morfemas que aparecem na formação de palavras por derivação lexi- 
cal (e aí as letras que são regradas se encontram, geralmente, no interi- 
or de sufixos) e nas desinências de certas flexões verbais. Se os sutixos 
do primeiro grupo são muitos e podem ser aprendidos ao longo de todo 
o ensino fundamental, cremos que as regras envolvidas na notação de 
algumas flexões verbais — como as que aparecem no quadro acima — 
precisam ser sistematicamente estudadas nas séries iniciais, já que ocor- 
rem com muita frequência nos textos produzidos pelos alunos. 


Irregularidades 

Se vimos, até aqui, que a ortografia de nossa língua tem mui 
mos casos definidos por regras, que, uma vez compreendidas, nos 
permitem gerar com segurança a notação de correspondências fono- 
gráficas em palavras para nós desconhecidas, é preciso reconhecer 
que há também inúmeros casos de irregularidades. Como dito antes, 
essas correspondências som-grafia, que não podem ser explicadas por 
regras, foram assim fixadas porque se levou em conta a etimologia das. 
palavras (as letras com que eram notadas em suas línguas de origem) 


ou porque, ao longo da história, determinada “tradição de uso” se 
tomou convencional. No QUADRO 3, a título de exemplo, listamos 
apenas algumas das mais frequentes dificuldades ortográficas que 
envolvem irregularidades em nossa língua. 
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QUADRO 3 
Principais irregularidades do português 


+ à notação do som /s/ cam 5, €, 2, 55, X, G, XC, SC, SÇ e Sº por 
exemplo, em seguro, cidade, assistir, auxílio, açude, exceto, piscina, 
cresça, exsudar. 

+ a notação do som /2/ com Z, S e X (gozado, casa, exame) 

+ a notação do som (com X, CH ou Z (xle, chalé, rapaz) 

+ anotação do som /g/ com Ju G (gelo, jiló) 

+anotaçãodo som /./ com L ou LH em palavras como família e toalha 

+ anotação do som 4! com 1 ou E em posição átona não-tinal (cigarro, 
seguro) 

+ anotação do som /u! com U ou O em posição átona não-inal (buraco, 
bonito, 


+ o emprego do H em início de palavra (harpa, hoje, humano) 


Como o leitor terá percebido, optamos por não incluir casos que 
remetem a variações na pronúncia de certas palavras, mesmo entre 
falantes letrados que adotam dialetos “cultos”. É o que ocorre na nota- 
ção dos ditongos de palavras como caixa e peixe, cujos sons /i! nem 
sempre pronunciamos. 

Julgamos, enfim, que uma coisa precisa ficar clara: é impossível 
não ter dúvi 


s sobre a ortografia de palavras raras, que pouco lemos 
e escrevemos, e que contêm correspondências letra-som de tipo irre- 
gular, Assim, precisamos entender que o aprendiz iniciante inevita- 
velmente cometerá erros desse tipo ao escrever, ainda mais porque 
para ele muito do que estará escrevendo é “pura novidade”. Nós, 
adultos letrados, dispomos de um amplo léxico mental, um verdadei- 
ro dicionário em nossa mente, no qual as palavras aparecem isoladas 
umas das outras, como verbetes escritos. Para quem está aprenden- 
do a escrever, diferentemente, na hora de notar a seqiiência sonora / 
kasamarela!, será preciso compreender que al existem duas palavras 
e, provavelmente, gerar a grafia delas sem poder recorrer a algo já 
registrado no tl léxico mental 
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Concluindo... 


Defendemos, ao longo das seções anteriores, que a ortografia é 
uma convenção, uma invenção histórica necessária para suprir limita- 
ções da notação alfabética e que constitui em si um objeto de conhe- 
cimento, o que, em nossa concepção, exige que seja ensinada de 
modo sistemático na escola. 

Para desenvolver um ensino de tipo reflexivo, julgamos neces- 
sário que o professor saiba identificar as regularidades e os casos 
irregulares de nossa norma, de modo a poder planejar atividades e 
segiiências didáticas diferentes: mais adequadas à compreensão e 
descoberta de regras ou mais adequadas à memorização. Em ambos. 
os casos, porém, parece-nos essencial que o aprendiz seja ajudado a 
tomar consciência das peculiaridades do objeto que está aprenden- 
do, Isto é, que ele seja levado a dar-se conta tanto da existência das. 
regularidades como da ausência delas, 

Por fim, como poderemos discutir nos capítulos seguintes, en- 
tendemos que um ensino de tipo reflexivo precisa garantir não só o 
desenvolvimento, nos aprendizes, de uma atitude positiva ante a 
busca do “escrever corretamente”, como assegurar o direito a ler e a 
escrever com prazer. 
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O aprendizado 
da norma ortográfica 


Lúcia Lins Browne Rego 


Um pouco de história... 


Fino século passado, a partir da década de oitenta, que teve 
início no Brasia divulgação de resultados de pesquisa que passaram. 
a te papel decisivo nas mudanças que e fazem necessárias para a 
melhora da qualidade do processo de ensino-aprendizagem da lín- 
gua escrita, Esses estudos se situam na área da psicologia cognitiva 
e, mais particularmente, da psicolingástica e têm como principal efe- 
rencialasteorias de Piager, Chomsky e, posteriormente, Vigotsky 

Com base nos resultados das pesquisas que, a parir daquele 
momento, passaram a se tornar conhecidas nos meios educacionais, 


passou-se a questionar práticas pedagógicas que partem do princi 
pio de que a aprendizagem da língua escrita acontece de forma cumu- 
lativa, competindo ao aluno memorizar e reproduzir nos testes de 
avaliação os conteúdos ensinados, demonstrando assim se eles fo- 
ram “aprendidos”. Nessa abordagem tradicional de natureza compor- 
tamentalista, os erros produzidos pelos alunos não constituem objeto 
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e) isola um complemento verbal antecipado ao verbo e repetido 
pleonasticamente: 


“Os outros reparos, aceitei-os todos.” (wára de Anarae) 


E RE TE 
5) 7) 
e (pinásio) 
“Ao avarento, não lhe peço nada.” (HancicoEsges Loo) 
o) (Do 
rio 


f) isola predicativo do sujeito intercalado ou antecipado: 


“José Dias, composto e grave, não dizia nada a princípio 
Machado de Amis 


“Distraído, o pai não reparou que ele juntava 
ação às palavras (....” (Femando Sabino) 
indica a elipse (omissão de um termo) 
“No verão, calor de espatifar osso € cares.” (Cats Hetor Com) 
(Sabentende-e na fase forma vera! “Ba” 
h) isola topênimos (nomes próprios de lugar) seguidos de data: 
Brasília, 21 de abril de 2007. 


a) separa orações coordenadas assindéticas: 
“Barbeio-me, visto-me, calço-me.” (Cats Drummond de Anáade) 
“Caiu desembargador, caíu mesa, caiu cadeira e cadeirinha.” 
dos Cântido de Caralho 
b) separa orações coordenadas sindéticas iniciadas por con- 
junção adversativa, alternativa, conclusiva, explicativa: 
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de interpretação nem de reflexão por parte do professor, sendo, por- 
tanto, desconsiderados no seu planejamento pedagógico. 

De acordo com a nova concepção de aprendizagem da língua 
escrita, que tinha como uma das suas principais referências a psico- 
gênese da língua escrita (FERREIRO; TEBEROSKY, 1986), os erros 
construtivos cometidos pelo aluno revelam a sua participação ativa 
no processo de aprendizagem. 

A aprendizagem, portanto, acontece através de sucessivas apro- 
ximações e demanda intervenções pedagógicas atentas ao processo 
de construção do objeto de conhecimento por parte do aluno e, ao 
mesmo tempo, capazes de fazê-lo evoluir e efetivamente aprender. 

Neste capítulo, haveremos de nos ocupar de alguns dos estu- 
dos que, com base no enfoque construtivista da aprendizagem, vêm 
se preocupando em contribuir de forma específica para a melhoria do 
processo de aprendizagem da norma ortográfica do português, propi- 
ciando aos professores conhecimentos importantes sobre como as. 
crianças se apropriam da norma ortográfica e que fatores contribuem 
para facilitar a sua aprendizagem. 


O que nos dizem os erros ortográficos do aluno? 


No capítulo anterior, vimos que a norma ortográfica é uma con- 
venção dotada de regularidades que refletem diferentes níveis de 
análise da língua e de irregularidades, formas arbitrárias, que depen- 
dem de memorizações específicas. Vimos também que a norma orto- 
gráfica se constitui num objeto de conhecimento que precisa ser en- 
sinado na escola de forma reflexiva. Para tal o professor necessita não 
só de se apropriar das características desse objeto de conhecimento, 
como de reconhecer nos erros dos alunos a sua tentativa de compre- 
ender 0 funcionamento da nossa ortografia 

Carraher (1985) nos mostrou, de forma inovadora e pioneira, que 
os erros ortográficos dos alunos que frequentavam as séries iniciais. 
do ensino fundamental não são aleatórios, podendo, na sua maioria, 
ser interpretados, levando-se em consideração a natureza do nosso 
sistema de escrita e as convenções que regem a norma ortográfica 
com suas regularidades e irregularidades. 
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Os erros revelam as dificuldades e as soluções criadas pelos alu- 
nos para escrever palavras com cujas grafias não estão familiarizados e 
podem funcionar como pistas para intervenções didáticas diferencia- 
das que levem os alunos a refletir sobre as convenções ortográficas. 

Observemos, porexemplo, a história abaixo, escrita poruma cri- 
ança recém-alfabetizada: 


Escrita da Criança 
Eta uma ves um coelho muito 

goloso udia eli foi navega aí barco 

virou aí eli siafogou aí o o tubarão comeu eli 

aí eli falou aci é muito escuro 

aío coelho fis cosica na guela deliafelfico livre 


Nesse texto, são abundantes os erros que consistem no que 
Carraher classificou como transcrições de fala como “eli “para ele, 
“deli” para dele, “tis” para fez e “cosica” para cócegas. No mesmo 
texto, a criança demonstra ter percebido que o som /u/ átono no final 


de palavras se escreve com “o” como em “coelho”, “escuro” e “mui- 


to”, e produz, com base nessa regra contextual, um erro de supercor- 
reção, como é o caso de “goloso” para guloso, em que o “o” éutiliza- 
do equivocadamente para representar o som (u/. 

É curfaso também observar que a utilização dessa regra em nada 
ajudou a criança a abrir mão da transcrição de fala em palavras frequen- 
tes, como “deli” e “eli”, cujo som final A! átono segue a regra de contexto, 
segundo a qual no final de palavras esse som é grafado com a letra “e”. 
“Vemos assim que a transcrição de fala muitas vezes decorre do fato de o 
aluno não ter se apropriado de uma regra de contexto. Outro exemplo 
típico de não apropriação das regras de contexto é a regularização do 
som/k, que é grafado corretamente com “c” em “barco”, “coelho”, mas 
incorretamente em “aci” para aqui, contexto especítico do digrato “qu”. 

Portanto, a aquisição das regras contextuais se impõe como 
um dos grandes desafios na apropriação da norma ortográfica da 
língua portuguesa, e os erros por ignorá-las são bastante frequen- 
tes. Ao grafar “serote” (serrote) com apenas um “r” e “gitarra” 
(guitarra) com “g”, o aprendiz estaria desconsiderando, respectivamen- 
te, os contextos dos digrafos “rr” e “gu”, Muitas vezes, o erro de 
contexto vem em outra direção e dá margem a grafias como “rolha, 
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em que o digrafo “rr” foi deslocado de posição. Em ambos os casos, 
é o desconhecimento da regra de contexto que determina o uso do 
“rr” que está subjacente ao erro produzido. Esses erros são frequen- 
tes porque muitas são as regras contextuais na nossa ortografia, e o 
ensino não tem facilitado a sua aquisição, uma vez que a memorização 
da regra ou de um conjunto de palavras que ilustrem a regra não são 
suficientes para assegurar 0 uso gerativo dela. 

O texto abaixo é um bom exemplo do quanto é difícil para osalunos 
autilização correta dos marcadores de nasalização nos contextos de uso 
do “medo “ne de como podem sercriativas as soluções encontradas. 
Emos como “emcomtronr”, “honmen”, “homen” e “predesr” retratam mui 
to bem as várias altemativas exploradas pela criança que vão desde a 
simples ausência do marcador de nasalização como em “predeu” até à 
utilização inadequada, como em “emcomtrou”, é à marcação desneces- 
sária como em “honmen”, em que o “n” reforça a nasalização da vogal 
“o”, cujo som nasal decorre da presença do “mr” na sílaba seguinte. 


Escrita da Criança 
Um dia o homen aranha foi para um logar ele se emcomirou 
com um homen que quiria matar o honmen aranha ai como o 
homen aranha sabia que ele queria matar ele ele saiu de lari 
emcomirou um ladrão aí ele jogou à teia aí predeu u ladrão. 


Embora à marcação da nasalização envolva um conjunto de re- 
gras de contexto bastante previsíveis, permanecem como fonte de 
dificuldade para algumas crianças mesmo em séries posteriores, como 
foi observado por Rego e Buarque (1996) e por Cavalcanti (2000), 
demandando práticas pedagógicas mais compatíveis com o caráter 
gerativo das regras e a participação ativa de um aluno pensante. 

Por outro lado, muitos erros de supercorreção são decorrentes 
da não-apropriação de regras morfossintáticas. No texto abaixo, te- 
mos a ocorrência desse tipo de erro. 


Escrita da Criança 
A menina bonita 

Era uma vez uma menina que ea oi passear na floresta ai la 
teve medo aí a menina resolveu ir para casa aí ela não sabia o 
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caminho de casa aí ela chorao muito aí ela gretou mamãe, 
mamãe, a mamã pensou que era outra pesoa e dormio aí ela 
foi procorar cla aí elas viveram para sempre. 


A criança escreve a terceira pessoa singular do passado dos 
verbos fazendo um erro de supercorreção, colocando o “o” no lugar 
do “u”, escrevendo “choro” e “dormio”. A apropriação de uma 
regra morfossintática eliminaria esse tipo de erro que é, particular- 
mente, mais difícil, quando se trata do ditongo fiw!. nas terceiras 
pessoas do passado dos verbos da terceira conjugação. Conforme 
salientam Rego e Buarque (1999), a dificuldade decorre da presença. 
desse mesmo ditongo em palavras pertencentes a outras classes gra- 
maticais quando ele é grafado ora com “io” (navio) ora com “iP (fu- 
nil). Nesses casos, a análise fonológica é insuficiente, induzindo a 
erros freqiientes no verbo, quando não se considera a regra morfos- 
sintática. 

Mas a tarefa de aprender à norma ortográfica não se esgota com 
a apropriação das regras de contexto e das regras morfossintátcas. 

No texto acima, ao escrever “pensou” com “s” e “passear” com 
“ss”, a criança demonstra ter conhecimento da grafia específica des- 
sas palavras, uma vez que nesses contextos a norma ortográfica em 
princípio admite outras possibilidades de representação como o “c”, 
no caso de palavras como “pensou”, “bênção”, e o “sc” ou o próprio 
“e”, no caso de palavras como “passear”, “nascer” e “tecer”. Esta- 
mos aqui no terreno das irregularidades ortográficas, 


A opção pela grafia correta resultou, portanto, de maior familia- 
ridade com a palavra, visto que, do ponto de vista da norma ortogr: 
fica, a opção por uma das representações possíveis não segue uma 
regra. Ainda no referido texto, é interessante observar como o contex- 
tointervocálico, porexemplo, é problemático para a criança, já que ela 
escreve “pesoa” em vez de “pessoa”, demonstrando que não domina 
as possibilidades gráficas adequadas ao contexto do som /s/ entre 
vogais. 

No entanto, mesmo no terreno das chamadas irregularidades or- 
tográficas, o significado pode ser fator diferenciador ou homogeneiza- 
dor de grafias, como nos mostram Guimarães e Roazzi (1999). Sea 
criança escreveu “pensou” com “s”, não deveria, hipoteticamente, 
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errar em palavras como “pensamento” e “pensante”. Entretanto, esse 
princípio gerativo apoiado pela conexão entre a grafia das palavras e o 
seu radical semântico não foi utilizado por muitos dos alunos que parti- 
ciparam do estudo efetuado pelos autores acima citados. 

Podemos, portanto, com base na análise dos erros produzidos 
pelas crianças, observar que, embora esses erros não sejam aleatórios, 
como afirmou Carraher (1985), eles não podem, como bem salientou 
Nunes (1990), caracterizar estágios ou níveis de desenvolvimento, 
uma vez que hipóteses aparentemente conflitantes podem ocorrer na 
produção escrita de uma mesma criança simultaneamente: erros de 
transcrição de fala e erros de supercorreção, ausência e presença de 

ção com erros de supercorreção. 


nasali 


A complexidade envolvida na aquisição das regras de contexto e 
das regras morfossintátcas sugeriu a necessidade de estudos dirigi- 
dos para essas aquisições, a fim de que pudéssemos compreender e 
caracterizar melhor a apropriação da norma ortográfica pelo aprendiz. 


O domínio das regras de 
contexto e morfossintáticas 


Embora a análise dos erros ortográficos produzidos pelas cri- 
anças nos dê importantes pistas acerca dos obstáculos enfrenta- 
dos e das soluções criadas por elas no processo de apropriação da 
norma ortográfica do português, essa ferramenta de diagnóstico 
tem suas limitações. 

Para criar intervenções pedagógicas mais focadas que te- 
nham por objetivo a apropriação das regras de contexto e das 
morfossintáticas pelos alunos, o professor necessita de instru- 
mentos de diagnóstico mais específicos que permitam discemiras 
regras que ainda não foram apropriadas (cf. MORAIS, capítulo 3, 
nesta coletânea), uma vez que o domínio das regras de contexto e 
morfossintáticas é um elemento chave na apropriação mais efetiva 
da norma ortográfica pelo aluno. 


Um dos primeiros estudos direcionados para a aquisição de algu- 
mas regras de contexto e morfossintáticas específicas foi produzido 
por Nunes (1992). Essa autora investigou a aquisição da representação 
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dos sons [fe fu/ no final das palavras, os quais se escrevem com as. 
letras “e” e “o” quando são átonos, como nas palavras “peixe” e 
“pato”, e com as letras “iPe “u” quando são tônicos, como nas pala- 
vras “siri” e “peru”. Além dessas regras, foi investigada a aquisição 
da representação do ditongo nasal /ãw/, que, quando átono, marca à 
terceira pessoa do plural do presente e do passado dos verbos e se 
escreve “am”, é, quando tônico, se escreve “ão”. Os estímulos utili 
zados foram palavras inventadas inseridas no contexto de uma histó- 
ria (ex: Renco, Zave, Tunão, gitanu, janecaram). Alunos de 1º a 8 
séries do ensino fundamental foram solicitados a ler é a escrever 
essas palavras apresentadas no contexto da história. 

O aluno era informado de que se tratava de uma história sobre 
uma vaca que vivia em outro planeta onde os animais, os objetos e as 
atividades recebiam nomes estranhos (as palavras inventadas permi- 
tem verificarse a criança é capas de usar um princípio ortográfico gera- 
tivamente, uma vez que são palavras que a criança nunca viu). Os 
alunos não só leram o texto como escreveram as palavras inventadas. 


Os resultados obtidos por Nunes indicaram que regras investi- 
gadas, mesmo as de nível de complexidade semelhante, como a da 
representação dos sons fu/ e fi no final das palavras, não são adqui- 
ridas simultaneamente, havendo uma defasagem, indicando que a 
representação adequada do som /u! antecede a do som /i, tanto na 
leitura quanto na escrita. Além disso, todas as regras são dominadas 
primeiro na leitura do que na escrita. 

O estudo de Nunes traz à importante conclusão de que os resul 
tados obtidos não apóiam modelos de desenvolvimento da ortogra- 
fia que propõem um e: 
contextuais e das regras morfossintáticas, visto que uma regra pode 
ser utilizada gerativamente na leitura e não na escrita, assim como 
regras de complexidade semelhante podem ser adquiridas em momen- 
tos diferentes de escolaridade. 


lo no qual ocorre a aquisição das regras 


Esse estudo estabeleceu as bases para uma linha de investiga- 
ção que vem descrevendo a apropriação das regras de contexto e 
morfossintática pelo aprendiz. Para estudar o desenvolvimento da 
ortografia com base nessa perspectiva, teríamos que transformar cada 
regra num alvo de investigação, tanto na leitura quanto na escrita, 


35 


não só para saber quais as regras de contexto e morfossintáticas que 
são mais facilmente adquiridas pelas crianças, como para identificar 
as hipóteses que antecedem tal compreensão. 

Um dos primeiros estudos a explorar essa possibilidade, desen- 
volvendo uma metodologia específica para tal, foi produzido por 
Monteiro (1995) numa investigação de natureza transversal, envol- 
vendo crianças da alfabetização à quarta série de escolas particula- 
res, com o objetivo de verificar a aquisição de algumas regras de 
contexto tanto na leitura quanto na escrita 


As regras estudadas foram a representação dos sons /s/ é /2/ 
ntervocálico, como em “massa” e “casa” ; dos sons/RY e fi! intervoci 
licos, como em “carro” e “caro”; dos sons /g/ e lj diante de fef e ft, 
como em “guerra”e “gelo”, e dos sons /s/ é /k! diante de “e” e de 
como em “cenoura” e “queda”. Nesse estudo, foram utilizadas pala- 
vras reais é palavras inventadas, que continham não só os referidos. 
sons no contexto específico em que a regra ortográfica se aplica, 
“como também em outros contextos para efeito de controle. A introdu- 
ção das chamadas palavras reais e palavras inventadas teve por obje- 
tivo verificar se a criança, de fato, utiliza-se da regra de contexto, 
pois se, por exemplo, uma criança utiliza as representações apro- 
priadas para o /s/intervocálico, como “ss” ou “ç”, mas usa também 
essas letras para representar 0 som /s/ em posição inicial, escrevendo 
“saco” ou “çaco”, não podemos dizer que conhece os contextos de 
uso do “ç” e do “ss”, mas, sim, que apenas já admite que o som /s/ 
pode ter mais de uma representação gráfica 


O estudo de Monteiro permitiu várias constatações. Em pri- 
meiro lugar, os resultados sugerem que, para cada regra, existe uma 
evolução específica tanto para a leitura como para à escrita. Entre o 
momento em que a criança ignora totalmente a existência de uma 
ambigiidade de representação, como, por exemplo, o fato de que a 
letras” pode representar o som *z”, até o momento em que demons- 
tra ter atingido a compreensão de como essa regra de contexto funci- 
ona, há uma fase em que ela explora várias possibilidades não autori- 
zadas pela ortografia do português, como, por exemplo, empregar o 
“sº para representar o som /2/ no início da palavra, escrevendo “se- 
bra” para “zebra”. Essetipo de generalização foi constatada em todas 
as regras investigadas nesse estudo. 
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Em segundo lugar, em todas as regras, as crianças tiveram de- 
sempenho significativamente inferior na escrita e na leitura de pala- 
vras inventadas, sobretudo nas séries mais avançadas, o que de- 
monstra que à ortografia não está sendo adquirida de forma gerativa, 
mas, sim, através da memorização de palavras familiares. O ensino 
contribui para sobrecarregar a memória, e não para estimular a com- 
preensão de como funciona a escrita. Se a criança entende, porexem- 
plo, que o “rr” só pode ser utilizado entre duas vogais para represen- 
tar o som /R/, ela não deveria errar nas palavras inventadas 

Finalmente, o estudo confirmou os achados de Nunes (1992) de 
“que as aquisições na leitura precedem às aquisições na escrita 

O estudo de Monteiro foi ampliado e aprofundado por Rego 
e Buarque (1996). Essas autoras fizeram uso de uma metodologia 
longitudinal e transversal, acompanhando durante o ano escolar a 
evolução do conhecimento ortográfico de um grupo de 38 alunos 
das 1º 3º séries de uma escola particular e de 41 alunos de uma 2º 
e 4º séries de uma escola pública. 

O instrumento utilizado para aferir o progresso das crianças na 
aquisição das regras investigadas foi um ditado de palavras e de 
palavras inventadas inseridas no contexto de uma frase, aplicado no 
início e no final do ano letivo. 

Essa investigação focou na escrita e abrangeu tanto regras de 
contexto: 


Representação das unidades sonoras /z /,/ /, ! R / na posição 
intervocálica, como em: casa, sossegado, carro. 


Representação da unidade sonora /k / e /g/ diante das vogais ei, 
como em: queimou, periquito, guitarrista e cegueira 


Representação da unidade sonora /ã/ em silabas Iniciais, mediaise 
finais, como em: zangou, jambo, maçã. 


Representação das vogais nasais diante de “p' e “ 


Como regras morfossintátcas: 


Representação do morfema indicativo do passado do verbo de 
primeira conjugação, representado graficamente pelo ditongo 
“ou”, e do morfema derivacional “or”, que na pronúncia local 
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sofrem uma redução e correspondem à unidade sonora / o /, 
como em: perguntou, caçador. 


Representação do mortema Indicativo do passado do verbo de 
terceira conjugação, representado graficamente pelo ditongo 
“iu”, que na pronúncia corresponde à unidade sonora / iw /, à 


qual é representada por “io” e “il” no substantivo, como em: 


repartiu, fugiu, barril é pavio. 


Uso da nasalização final para representação do som /aw/ com 
“am” átono, representando o passado dos verbos, e com “ão” 
tônico, representando os substantivos oxítonos masculinos, 


como em: desonram, requeijão. 


A criança foi considerada usuária de uma regra contextual ou 
morfossintática quando demonstrava, na sua escrita de palavras e de 
palavras inventadas, o pleno domínio do uso da regra, seja no contexto 
alvo (ex. guitarrista, corredor, seja nos contextos controle (ex. ra- 
quetão, regime, garimpam, guarajuba, honra e genro), demonstran- 
do, como no exemplo transcrito abaixo, que já tem o domínio adequa- 
do do uso do digrafo “re” 


Escrita de palavras: 

raquetão  guitarista garimpão onra 
regime corredor garajuba genro 
Escrita de palavras inventadas: 

rajão parregou guirompa guenra 
rugipá gerrio carimã jonra 


Os resultados do estudo mostraram, à semelhança dos estudos 
anteriores, que as regras de contexto é morfossintáticas investigadas. 
não foram adquiridas simultaneamente, e que algumas são adquiridas. 
mais facilmente que outras. De todas as regras investigadas, apenas. 
os digrafos “gu” e “qu” e a desinência verbal “ou” foram apropriadas. 
por mais de 50% dos alunos de 3º série da escola particular e de 4º 
série da escola pública. Essas regras, embora tenham se apresentado 
como as de mais fácil apropriação, não foram dominadas gerativa- 
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mente por todos os alunos. A média do quantitativo de regras adqui- 
ridas pelo grupo de alunos da escola particular foi de 2,6, enquanto na 
pública foi de 1,9. Apenas 4 alunos da escola particular é um aluno da 
escola pública apresentaram quantitativo de acertos equivalente a mais 
de 50% das regras investigadas. De todas as regras investigadas, a 
apropriação da grafia correta no passado dos verbos de 3' conju- 
gação, o ditongo “iu”, foi a mais difícil, não tendo sido plena- 
mente dominada por nenhuma criança. 

Portanto, os resultados de Rego e Buarque (1996) sugerem que 
o domínio gerativo de muitas regras contextuais e morfossintáticas 
permanece bastante problemático até a 4º série, refletindo formas de 
ensinar que se apóiam sobretudo na memorização de palavras ou de 
regras e que têm se revelado pouco eficaz para a apropriação da 
norma ortográfica por parte da maioria dos alunos, principalmente 
daqueles oriundos das camadas sociais menos favorecidas. 


Estudos explicativos das diferenças individuais 
na apropriação da norma ortográfica 


É papel da escola promover a eqdidade dentro da diversidade, 
organizando situações de aprendizagem mais eficazes para que à 
maioria dos alunos aprendam. Os estudos explicativos dos fatores 
associados ao bom desempenho ortográfico dos alunos buscam es- 
tabelecer relações entre o produto externo observável, isto é, o de- 
sempenho ortográfico do aluno, é suas representações internas, seja. 
em relação à própria norma ortográfica, seja em relação aos aspec- 
tos fonológicos e morfossintáticos da língua. Os resultados desses, 
estudos oferecem pistas importantes para o professor criar situações. 
didáticas mais apropriadas e eficientes. 

Morais (1999) relata estudos efetuados com base no modelo 
de “redescrição representacional” de Karmiloff Smith e propõe 
que o indivíduo reelabora internamente as informações sobre à 
ortografia que recebe do meio. Segundo o autor, é reelaborando as. 
representações acerca das regularidades e irregularidades da orto- 
grafia que o aprendiz progride no seu conhecimento da norma orto- 
gráfica, Para testar essa hipótese, foram realizados estudos com 
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Oca 


“Morseu Felipe dos Santos; outros, porém, nascerão.” 
Cotia Meier 


“Era domingo; eu não tinha nada, pois, a fazer. 
alo Mendes Campos 


“Ora respondia, ora ficava mudo.” (orgenes Lessa) 
“Sou homem, logo não Sou pó.” (Machado de Ass) 
“Vem, que eu te quero fraco.” (ico Buarque) 


Observação: Antes da conjunção coordenativa e, 
emprega-se a virgula nos seguintes casos: 

1) quando o e não possui valor aditivo: 

Esforçou-se bastante, e não obteve nenhum sucesso. 


CT 


Chorou tanto, e conseguiu a sonhada viagem. 


2) quando as orações apresentam sujeitos dife- 
rentes: 
(mé 


Es é 
um deitou-se na rede, é outro telefonava” 
Rubem Braga 


3) quando o e aparece repetido (polissíndeto) 


“Ama, e treme, e delira, e voa, e foge, e engana” 
Alberto de Olveira 


c) separa orações subordinadas adjetivas explicativas: 
O homem sem iniciativa, que tudo espera do acaso, 
é como o mendigo, que vive de esmolas. (Coto Neto) 


o aa 


crianças brasileiras e espanholas que frequentavam a 25, a 3º e a 4º 
séries do ensino fundamental em escolas públicas e privadas. 

As crianças foram submetidas a três tipos de tarefa: uma tarefa 
de ditado de um texto cujo objetivo era medir o desempenho orto- 
gráfico externamente observável; uma tarefa de transgressão inten- 
cional em que o aluno era solicitado a escrever o mesmo ditado de 
uma forma que julgasse incorreta, como se fosse um menino estran- 
geiro (0 objetivo da tarefa era verificar como as crianças explicita- 
vam o seu conhecimento da regra mediante o tipo de erro ortográti- 
co produzido intencionalmente, como, por exemplo, escrever 
“cavalu” para cavalo) e uma entrevista clínica na qual a criança 
deveria explicitar verbalmente a regra ou princípio ortográfico que 
norteou as transgressões efetuadas. 


Os resultados desse estudo foram bastante interessantes, uma vez 
que o autor conseguiu demonstrar a relação entre o desempenho orto- 
gráfico e a capacidade para transgredir intencionalmente. Alunos com 
melhor ortografia não só inventavam mais erros ortográficos como pro- 
duziam transgressões em pontos críticos da ortografia, demonstrando 
conhecimento da norma ortográfica, ao escrever, porexemplo, “orisont” 
para horizonte. Além disso, também foram os alunos de melhor desempe- 
nho ortográfico que conseguiram explicitar verbalmente, com suas pró- 
prias palavras, mesmo sem se utilizar de terminologia gramaticais, em 
que consistia o esto ou transgressão efetuada, como fica evidenciado 
neste exemplo extraído de Morais (1999, p. 88) que relata a entrevista 
clínica com Pérola, uma aluna de 4 série que produziu o erro intencional 
“ningém” para “ninguém” na tarefa de transgressão: 


Examinador: E quando tem que botar GU? Tem uma regra? 
Pérola: Quando se bota GU? Quando tem que ser com U depois 
do G? Porexemplo, quando é gue gui. Girafa não pode ser com GU, 
senão fica guirafa, 


Essa constatação de que o bom desempenho ortográfico, inde- 
pendentemente de série ou classe social, estaria associado a uma 
capacidade para explicitar a regra ortográfica através do erro intenci- 
onal e de sua explicitação verbal, gera questões de ordem causal 


muito interessantes com implicações para a prática pedagógica. O 


ao 


desenvolvimento de uma capacidade para explicitar regras seria um 
facilitador do domínio da norma ortográfica, ou a explicitação seria 
decorrência do domínio da norma ortográfica? 

Existem algumas evidências de que um ensino reflexivo da orto- 
grafia, em que regras e princípios se tomam objeto de investigação na 
sala de aula, tem impacto altamente positivo na aqui 
regras ou princípios pela criança (MELO; REGO, 1998). 


jo dessas 


Por outro lado, à compreensão de muitas regras depende de 
análises lingiísticas mais elaboradas, seja a nível fonológico, seja a 
nível morfossintático. O desenvolvimento de uma capacidade para 
refletir de forma implícita e explícita sobre esses aspectos estruturais 
da língua e sua relação com leitura e escrita tem sido alvo de muitas 
pesquisas efetuadas a partir da década de 70 no século passado. 

1sso levou alguns pesquisadores a questionar se o desenvolvi- 
mento da consciência fonológica e morfossintática poderia ser tam- 
bém fator facilitador da aprendizagem de regras ortográficas. sEsta 
hipótese foi testada por dois tipos de estudo: estudos longitudinais 
em que as habilidades metalingisticas dos alunos foram avaliadas 
antes de eles se apropriarem das regras ortográficas e, posterior- 
mente, relacionadas ao seu desempenho ortográfico, e estudo de inter- 
venção, no qual se buscou verificar se a estimulação da consciência 
gramatical tinha impacto positivo na aquisição de regras ortográficas. 
específicas. 

Regoe Buarque (1997) pré-testaram a consciência fonológica e a 
consciência gramatical de um grupo de 46 alunos que estavam ingres- 
sando na 1º série do ensino fundamental, utilizando-se de tarefas de 
subtração de fonema, de correção de frases desordenadas e de catego- 
rização de palavras. No final da 1º série e no final da 2º série, esse 
mesmo grupo de alunos foi submetido a um ditado de palavras e pseu- 
dopalavras que avaliaram a aquisição das regras de contexto e das 
regras morfossintáticas já exemplificadas neste capítulo. Os resultados 
obtidos pelas autoras evidenciaram que a consciência fonológica tem 
impacto específico na aquisição de regras de contexto, enquanto que a 
consciência gramatical dos alunos é fator facilitador específico do de- 
senvolvimento das regras morfossintática. 
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A relação entre o desenvolvimento da consciência gramatical e a 
aquisição de regras ortográficas que envolvem esse tipo de análise foi 
posteriormente consolidada num estudo efetuado por Melo (2002). Nele, 
crianças em classes de alfabetização de escolas com orientação metodo- 
lógica distinta (tradicional e construtivista) foram submetidas a ativida- 
des de estímulo ao desenvolvimento da consciência gramatical durante 
o ano letivo da alfabetização. No final da alfabetização, os alunos das 
classes em que houve a intervenção pedagógica foram comparados aos. 
de outras classes das mesmas escolas em que não houve a intervenção. 
As crianças das classes em que houve à intervenção não só tiveram 
desempenho signiicativamente superior em tarefas que avaliaram a cons- 
ciência gramatical, como apresentaram melhor desempenho quanto à 
aquisição de regras morfossintáticas avaliadas por tarefas semelhan- 
tesàs utilizadas por Rego e Buarque (1997). O desempenho ortográti- 
co significativamente superior das crianças submetidas à intervenção 
pedagógica que estimulou a reflexão sobre a estrutura morfossintática 
de sentenças foi confirmado numa segunda avaliação, efetuada quan- 
do essas mesmas crianças já se encontravam nos meados do 1º se- 
mestre da 1º série do ensino fundamental 


Considerações finais 


No conjunto das evidências relatadas, foram identificados dois 
processos distintos na aprendizagem da norma ortográfica. Um pri- 
meiro, de natureza limitada à memorização específica de palavras, pode 
ser eficiente na aprendizagem das irregularidades, já que depende, em 
grande parte, da frequência com que o aprendiz é exposto à grafia de 
determinadas palavras, porém insuficiente para um uso eficaz da nor- 
ma ortográfica, considerando-se as múltiplas ocorrências de regular 
dades simples e complexas na nossa ortografia. Um segundo, de na- 
tureza gerativa é mais adequado tanto ao aprendizado das relações. 
grafotônicas biunívocas como ao conjunto das regras de contexto e 
morfossintáticas, porém, utilizado de forma ainda precária por um 
quantitativo expressivo de alunos. 


A dificuldade dos alunos em usar as regras ortográficas de 
forma gerativa está presente tanto entre os que frequentam a escola 


az 


pública quanto os que frequentam a particular. Ficou também evidente 
que, para acessarmos o uso gerativo das regras pelos alunos, necessi- 
tamos de monitoramentos específicos, nos quais cada regra se consti- 
tua em objeto de avaliação, visto que as regras de contexto e morfos- 
sintáticas não são adquiridas simultaneamente, e o seu domínio nem 
sempre fica evidente com base na análise dos textos espontâneos dos 
alunos. Utilizar-se de ditados e leituras que contenham palavras reais. 
e palavras inventadas que contemplem tanto o caso alvo como casos 
em que possam ocorrer generalizações inadequadas é uma ferramenta 
de diagnóstico importante para boas intervenções pedagógicas (ct. 
MORAIS, capítulo 3, nesta coletânea), 

Os resultados também apontam que, embora o nível de escol: 
ridade tenha efeito na aprendizagem da norma ortográfica, essa não 
fica assegurada para boa parte dos alunos é que as diferenças indi- 
viduais são expressivas e associadas a determinados fatores. Entre 
esses fatores, destacam-se capacidade de explicitação verbal das re- 
gras ortográficas e desenvolvimento de maior capacidade de análise 
fonológica e morfossintática, uma vez que as regras de contexto e 
morfossintáticas implicam esses diferentes níveis de análise da língua. 


Como veremos nos próximos capítulos, a aprendizagem da orto- 
grafia é um trabalho reflexivo e continuado que requer situações di- 
dáticas provocativas, capazes de desafiar o aluno para aprender, de 
forma inteligente, a norma ortográi 
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O diagnóstico como instrumento 
para o planejamento 
do ensino de ortografia 


Artur Gomes de Morais 


Primeiros acordos: para ensinar é preciso ter metas 
e partir dos conhecimentos prévios dos alunos 


Vimos que, ao longo da História, o ensino de ortografia muitas 
vezes tendeu a não sistematizar, de forma progressiva, tratamento 
clado à cada uma das dificuldades de nossa norma. Dentro de uma 
perspectiva que priorizava mai a verificação de emos e acertos — des- 
considerando que as regularidade e as irregularidades da norma são 
muitas, distntas e multifacetadas -, havia tendência a cobrar que o 
aluno “acertasse tudo de uma vez”. Por meio de atividades limitadas 
como o ditado, também existia embutida a idéia de ensinar tudo de 
uma vez”. Note-se que, do fazer os tas ditados, se levava o aluno à 
copiar todas as palavras que errou, independentemente de ee ter se 
equivocado quanto à notação de casos regulares ou irregulares, ou de 
as palavras em que os erros apareceram seem ara ou de uso frequen- 
te Para complicar a situação nem sempre se definiam metas quanto ao 
rendimento ortográfico ds alunos, ao longo da escolaridade básica, 
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Numa pesquisa que fizemos, há alguns anos, com 65 professo- 
ras de uma rede pública de ensino, responsáveis por turmas de 2º, 3º 
e4º. séries, observamos que, na maioria das escolas em que trabalha- 
vam, não existia projeto coletivo quanto ao que ensinar de ortografia 
a cada série, ao longo do ensino fundamental (MORAIS; BIRUEL, 
1998). Apesar disso, algumas mestras julgavam que a definição de 
metas era muito importante. Eis o que elas diziam: 


Porque através dessas metas o professor poderá orientar e 
acompanhar o desenvolvimento em cada série, focalizando 
os erros mais constantes em sua turma (Ana, professora de 
a. sério) 

Porquesó poderemos chegar a um fim, com vitórias, se tiver- 
mos uma meta (Josete, professora de 3º série) 


Saber aonde se deseja chegar, quer em ortografia quer em outros 
domínios de conhecimento, parece-nos um princípio fundamental para 
a organização de qualquer processo de ensino. 

Ao mesmo tempo, como já indicado nos capítulos anteriores, 
acreditamos que, no caso da norma ortográfica, para realizar um 
ensino eficaz, é preciso levar os alunos a refletir sobre as peculia- 
ridades dela, planejando as atividades de sala de aula com base no 
que eles já sabem e no que ainda precisam saber. Partindo desses. 
pressupostos, nosso objetivo, neste capítulo, será discutir como 
operacionalizar esta equação: como o professor pode sondar, me- 
diante instrumentos, os conhecimentos ortográticos de seus alu- 
nos, a fim de identificar as principais conquistas e dificuldades. 
por eles apresentadas e planejar um ensino que atenda às necessi- 
dades de sua turma. 

Antes de discutir como fazê-lo, gostaríamos de enfatizar al- 
guns pontos. Tal como dito nos textos anteriores, a concepção de 
ensino aqui adotada é aquela que entende que ensinar é fornecer 
uma ajuda ajustada aos aprendizes, para que eles (re)construam seu 
saber. Como já propunha Ausubel (1979), um ponto de partida fun- 
damental para promovermos aprendizagem significativa é “saber o 
que o aluno já sabe e identificar o que precisa aprender”, a fim de 
formularmos desafios ajustados a sua capacidade de reflexão. 
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Por outro lado, compartilhando o ponto de vista de Silva é Andrade 
(2005), entendemos que, também no caso do ensino de ortografia, os. 
instrumentos diagnósticos cumprem três funções: 1) permitem acompa- 
nhar a evolução dos alunos, 2) dão subsídios para o planejamento de 
atividades a ser desenvolvidas em sala de aula e 3) constituem objeto de 
estudo importante na formação continuada dos professores. 

Concebemos que, tal como outras questões em didática, a ela- 
boração de instrumentos diagnósticos e seu uso para planejar as 
atividades do dia-a-dia com os alunos são competências que, como 
docentes, desenvolvemos à medida que temos oportunidades para 
fazer e refletir sobre nossa atuação. 

Com base nessa concepção, queremos enfatizar que as alterna- 
tivas de instrumentos que apresentaremos a seguir não devem ser 
vistas como “a solução única e definitiva” para avaliar o que os alu- 
nos sabem sobre ortografia. Pelo contrário, entendemos que, como 
professores, precisamos permanentemente refazer os instrumentos e 
o material didático que adotamos em nossa atuação, sempre tendo em 
vista nossas prioridades, gostos, crenças...e as possibilidades e ne- 
cessidades de nossos alunos reais, 


Interpretamos, ainda, que diagnosticar e planejar atividades que 
podem ser mais eficazes no domínio da ortografia n 
sete cabeças”, É algo que se aprende, uma competência profissional 
que se consolida gradativamente, no fazer e no refletir sobre as pecu- 
liaridades (regularidades e irregularidades) da norma e sobre os efei- 
tos de diferentes tarefas e atividades que colocamos em prática na 
sala de aula. As situações de formação continuada em que podemos 
discutir em grupo com os colegas - professores, supervisores, coor- 
denadores, et. - constituem, portanto, espaço privilegiado para so- 
cializarmos nossas dúvidas e descobertas nesse âmbito 


éum “bicho de 


Alguns princípios ao diagnosticar 
conhecimentos ortográficos 


Para sondar ou diagnosticar o que nossos alunos já sabem so- 
bre ortografia, é preciso “olhar com olhos cuidadosos” o que eles 
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revelam ao escrever. Isto é, pensamos que, para acompanhar a evo- 
lução que revelam no domínio da norma, devemos não apenas 
constatar o que erram e acertam, mas mapear e registrar seus pro- 
gressos. E fazê-lo de forma periódica. Trataremos, agora, mais de- 
tidamente, cada um desses princípios. 


Mapear 


Quando falamos em mapear, estamos pensando em um acompa- 
nhamento organizado do que os alunos aprenderam e do que ainda 
precisam aprender sobre nossa norma. Isso pressupõe que o professor 
adote um olhar que diferencie as variadas dificuldades ortográficas e 
que, diante da produção dos aprendizes, ele se pergunte coisas como: 
este aluno já domina as regularidades mais simples ou diretas 
(BB, T,D, E V, Mem início desilaba, N em início desílaba?; 


+ que regras contextuais já dominou e quais precisa ainda inter- 
nalizar?; 

+ quais regras morfossintáticas mais frequentes (como as liga- 
das a certas flexões verbais) ele já dominou e quais precisa 
aprender?; 

+ que palavras de uso frequente, envolvendo irregularidades, 
estão sendo escritas de modo errado e precisam ser aprendi- 
das, já que aparecerão muitas vezes em seus textos? 


Se nosso intuito é ajustar o ensino às necessidades da classe, 
precisamos ter um “retrato” (mapeamento) da situação de cada aluno, à 
fim de ver o que são conquistas ou pendências que atingem a maioria 
da turma, o que são necessidades de grupos e o que são de alunos 
específicos. Esse mapeamento permitirá planejar tanto as metas coleti- 
vas (quais questões ortográficas serão ensinadas a todos durante o 
ano, o semestre, cada bimestre) como as metas para alunos ou grupos. 
de alunos que ainda não superaram certas dificuldades e que precisam 
de atendimento diferenciado em relação ao conjunto da turma. 

Ao mapear os conhecimentos dos aprendizes, devemos estar 
es. Registrar 
os acertos que se repetem - por exemplo, as regularidade sobre as. 


atentos não só aos erros como aos acertos e às osci 


quais já não têm mais dúvidas — éter um fiel atestado das conquistas 
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que realizaram. Registraros erros recorrentes (por exemplo, certastrocas. 
ou omissões de letras mais frequentes) é sinalizar o que pode constituir 
prioridade imediata. Finalmente, precisamos ter também olhos especiais 
paras oscilações, sto é, aqueles casos em que ora o aluno nota a mesma 
dificuldade ortográfica de forma correta, ora o faz erradamente. Embora à 
primeira vista possam parecer algo negativo, essas variações entre certo 
errado revelam um dado positivo: que o aluno j está em dúvida, que ele 
já sabe que, na notação escrita de sua língua, determinada segiência. 
sonora pode ser registrada com tal ou qual letra. 


Registrar periodicamente 


Um acompanhamento cuidadoso da evolução do desempe- 
nho ortográfico dos aprendizes torna-se viável, se registramos 
periodicamente o que já dominaram e o que precisam ainda apren- 
der. Embora, de início, isso pareça trabalhoso, as vantagens de um 
registro cuidadoso nos parecem claras: ele permite comparar, ao 
longo do tempo, tanto os progressos de cada aluno, individual- 
mente, como os alcançados pela turma como um todo. Por outro 
lado, permite que, no momento de promoção a uma série seguinte, 
o novo professor tenha um retrato detalhado de como o grupo- 
classe se encontrava, no domínio da ortografia, quando da conclu- 
são do ano letivo anterior. Por fim, esse registro periódico permite ao 
professor selecionar quais questões ortográficas vai priorizar no seu 
ensino e, ao proceder a uma nova sondagem, avaliar quais metas 
foram alcançadas, quais exigem ainda maior investimento (quais di 
culdades ainda não foram superadas), etc 


Cremos que isso ajuda a nos aproximarmos de algo fundamental 
não só no campo da ortografia, mas na educação em geral: a coerência 
entre o que se estabelece como prioridades, o que se faz como 
atividades de ensino e o que se avalia da aprendizagem dos alunos. 
Noutras palavras, entendemos que o registro periódico auxilia a 
colocação em prática de uma avaliação que não é mera verificação do 
já aprendido, mas que serve para reorientar o próprio ensino: suas. 
metas, seu planejamento e sua realização. 

Para pôr em ação esse registro periódico, pensamos em disposi- 
tivos que permitam ao professor assinalar, ao longo do ano letivo, os. 
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d) separa orações subordinadas adverbiais desenvolvidas ou 
reduzidas antepostas ou intercaladas no periodo: 
“Como isto não acontecesse, espiou os quatro cantos (...)” 
Graciliano Ramos 
“Gente honesta, se for homem, é José; se for mulher, 
é Maria,” (Stanisaw Tone Preta) 
“Não obtendo resultado, fustigou-o com a bainha da faca.” 
ciano Ramos 
“E os passos dele, iniciando a semana, parecem o de 
um bicho se arrastando penosamente.” (caros Carvalho) 
“Uma noite, ao receber a visita de uma amiga. lembrei-me 
de lhe emprestar um romance.” (Dinah Syeira de Qui) 


e) separa as orações interferentes ou intercaladas (orações 
sintaticamente independentes da estrutura sintática da 
oração usadas apenas para inserir uma opinião, observação, 
ressalva ou advertência do emissor): 

“— Proletário, acudiu o senhor Rodrigues, é o cidadão 
pobre que vive do trabalho mal remunerado.” (Artur Azevedo) 
* — É fantástico, observou Castro, agarrando o 

copo de cerveja.” (achado de fui) 
* — Esqueci como é que eu durmo, disse ansioso à mulher.” 
Oto Lar Revendo 

Observação: As orações subordinadas substanti- 

vas apositivas podem aparecer antecedidas de vir- 

gula ou de dois-pontos: 
“Mas diga-me uma cousa, essa proposta traz 
algum motivo oculto?” (Machado de Assis) 

“Desejava realizar um grande sonho: que todos os 

homens vivessem pacificamente.” (Ceciia Meireles) 
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avanços de cada aluno. Por exemplo, um quadro ou uma grade, que 
contenha as questões que consideramos essenciais para certa etapa 
da educação básica. No caso de alunos das séries iniciais do ensino 
fundamental, temos optado por uma alternativa que é listar as princi- 
pais regularidades da norma ortográfica e marcar um sinal (+) quando 
o aluno demonstra já acertar, sempre, o emprego daquela correspon- 
dência fonográfica. O QUADRO 1, a seguir, ilustra um dos que cons- 
truímos e empregamos com professores de 3º e 4º. séries de uma 
escola pública de Pernambuco (MORAIS etal., 2002), 

Optamos por incluir nesse grande dispositivo apenas casos de 
regularidades de nossa norma que, segundo nosso ponto de vista, 
precisam ser ensinadas de forma sistemática no início da escolariza- 
ção. Assim, incluímos no alto dos quadros, ao lado do nome dos 
alunos, três blocos de colunas que contêm: as regularidades diretas, 
a maioria das regras contextuais e aquelas regras morfossintáticas. 
que aparecem em flexões verbais 


Se estivéssemos trabalhando com alunos de etapas mais avan- 
qadas, poderiamos privilegiar outras questões ortográficas. Além dis- 
so, a priorização de regularidades não significa que não considere- 


mos importante o professor anotar, noutro suporte, quais palavras de 
uso freqiente o aluno escreve com erros, no caso de correspondên- 
cias irregulares. Nosso intuito, ao limitar o quadro apresentado aos 
casos regulares, foi criar algo funcional, que desse conta de metas à 
ser alcançadas, obrigatoriamente ao longo das séries iniciais. 


QUADRO! 
Mapa do desempenho em otograia 
Togo 
aunoi| |o |r jo jr |v (inicio foice |sbiio 68 |oue 
| Sato Slapo pia (Cu 
Bruno 1 


[ez Tae [28] 2 [oouu] goui fm Tm 
aunoço [60 | SUE [36 | mício | aid unido | ana | ar 14 
E JO | pia pve plata | otaba (atada 
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EIN 


o ec of TER | AM o [0080] apo | sor 
tuto, [is Joc. [tt Ja fic |, | Pê? fato pla | SEO | 
[Bl PP pt 


Cabe ainda enfatizar que o fato de termos incluído todas aquelas 
regras num mesmo dispositivo nunca teria a ver com a expectativa de 
que numa única série (ou ciclo) os alunos tivessem que dominar to- 
das aquelas questões. Na realidade, buscamos fazer um mapeamento 
que pudesse ser usado para acompanhar o desempenho do aluno ao 
longo de quatro ou cinco primeiros anos de escolaridade, após ele ter 


se apropriado do sistema de escrita alfab 


Instrumentos de diagnóstic 


Igumas alternativas 


Como observar, cuidadosamente, os progressos dos alunos em sua 
trajetória de apropriação da norma ortográfica? Evidentemente, a fonte 
autorizada ão as notações (grafias) que eles produzem ao escreves, seja de 
forma espontânea, seja quando solicitamos que escrevam algo. 


Textos espontâneos 

As produções espontâneas são uma fonte primordial: ao es- 
creverem seus textos de autoria, os aprendizes demonstram, de 
forma muito genuína, as representações que estão elaborando 
sobre a ortografia. Por serem produções espontâneas, constituem 
uma expressão natural do como estão avançando naquele proces- 
so. Consegientemente, a leitura dos textos espontâneos é um dis- 
positivo privilegiado para vermos em que nossos alunos não têm 
mais dúvidas, em que erram de modo sistemático e em que revelam 
dúvidas, produzindo tanto grafias corretas como erros. As infor- 
mações daí provenientes nos ajudarão a preencher, periodicamen- 
te, nossos quadros ou outros dispositivos de registro. 

Mas é preciso considerar também que o uso exclusivo da análise de 
textos produzidos espontaneamente tem suas limitações para os fins de 
diagnóstico de que estamos tratando. Um dado importante a conside- 
rar é que, como o aluno, ao compor seu texto, selecionará as palavras 
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em função de seu repertório vocabular e de certas restrições (gênero, 
tema, objetivos, interlocutor, etc), nada garante que em seus escritos 
apareçam palavras que contenham algumas (ou várias) das correspon- 
dências som-grafia que gostaríamos de sondar se ele já dominou. 


Notação de textos ditados 
Pelas razões agora expostas, temos optado também por empregar, 
periodicamente (por exemplo, no início de cada semestre e no final do 
ano), outro instrumento diagnóstico: a notação sob ditado de um texto 
por nós produzido, cujas palavras contêm todas as correspondências 
fonográficas que queremos observar no desempenho da turma. 


Enfatizamos que não se trata de usar ditados para ensinar 
ortografia, mas de fazê-lo com um objetivo muito claro e pontual: 
diagnosticar, de forma mais cuidadosa, o domínio de certas corres- 
pondências som-grafia. 

Embora alguns educadores possam ter reservas quanto a não se 
usar apenas textos espontâneos para o diagnóstico de que estamos 
tratando, ressaltamos que vemos a notação de textos ditados como 
um instrumento que, de forma econômica e rápida, ajuda a ter amplo 
retrato (mapeamento) dos conhecimentos ortográficos de todo um 
grupo-classe, Seu emprego periódico, por outro lado, permite ter um 
dado mais seguro sobre os avanços realizados pelos alunos em cada 
dificuldade ortográfica que nos interessa avaliar. 

Se nião podemos abrir mão da análise de produções de autoria dos 
alunos, é preciso recordar que, naquelas ocasiões, eles tendem a cometer 
mais erros, porque a tarefa de compor 0 texto (selecionar e articular o que 
vão pôr por escrito) compete com a tarefa de notar no papel o discurso que 
estão produzindo. Na situação de ditado, por sua vez, eles podem se sair 
melhor, em razão da redução daquela sobrecarga cognitiva. Enfim, cremos 
que os dois tipos de abordagem podem se combinar, sem prejuízos 


Relato de uma experiência de 
diagnóstico e ensino sistemáticos 


A experiência que vamos enfocar agora ocorreu num contexto de 
formação continuada, no qual nos encontrávamos mensalmente com um 
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grupo de professores de 3º. e 4º séries de uma escola, numa cidade 
vizinha a Recife. A formação fazia parte de um projeto de pesquisa-ação 
(MORAIS et al. 2002) que buscava ajudar os docentes à refletir e a 
reelaborar suas práticas de ensino de língua portuguesa, enfocando es- 
pecialmente o exame das questões ligadas ao eixo didático de análise e 
reflexão sobre a língua (antigo “ensino de gramática”). A cada semana, 
acompanhávamos as atividades de uma jomada escolar em cada turmae, 
no encontro mensal, discutíamos temas que eram acordados previamen- 
te, partindo da reflexão sobre as práticas realizadas, a fim de planejar as. 
ações do mês seguinte. No início do segundo ano letivo, constatando 
que o ensino de ortografia vinha ocorrendo de forma muito assistemáti- 
ca, ficou acertado que iríamos tratá-lo também como prioridade. 


A fim de diagnosticar o desempenho ortográfico dos alunos, 
elaboramos um texto, a ser ditado nas turmas (ver QUADRO 2, à 
seguir). Esse incluía as dificuldades ortográficas regulares já menciona- 
das e foi aplicado pelos próprios docentes, mediante acertos prévios, 
entre os quais o principal era não artificializar a pronúncia das pala- 
vras, para não impedir que os alunos revelassem seu real conheci- 
mento. O texto em pauta continha lacunas com palavras a ser preen- 
chidas pelos alunos, conforme o que o professor lhes ditasse. 


QUADRO 2 


Texto ditado aos alunos 


Zezinho é sua mãe / Tora no mercadinho de seu Aguiar! fazer feira 
Antes de sair de casa,/ sua mãe/ ficou fazendo à lista de compras! € 
pediu ao filho! que pegasse sua bolsa.” 

Eles compraram: 

L.feijão 

2.sal 

3. tubá 

a.macanão 

S. margarina 

6. ovos 

7.leite 

rapadura 

galinha 

0.Jaranja 

11. caju 

12. sapoti 
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13. coentro 
14, querosene 

15. lâmpada 

Na volta o carrinho enguiçou! e foi uma zorra total. / Amanha, /Zezi- 
nho e seu pai irão consertar o carrinho. 


Obs.: As palavras sublinhadas correspondem às lacunas que os alunos 
deveriam preencher. As demais palavras já apareciam impressas. 
na folha. As barras separam os trechos tal como lidos para as. 
alunos. À professora repetia ao menos uma vez cada trecho ou 
palavra ditada 


Reconhecemos que a história em pauta não constitui nenhuma 
maravilha da literatura infantil brasileira. Quando a compusemos,tinha- 
mos clareza de que nosso intuito era realizar um diagnóstico mais exaus- 
tivoe, para isso, buscamos fazer um texto minimamente coerente, cujas. 
palavras contivessem todas as regularidades ortográficas que querta- 
mos avaliar e que não fossem estranhas ao cotidiano dos aprendizes. 
Claro que, segundo esse critério, as palavras poderiam ter sido ou- 
tras — e não necessariamente as que, ao final, selecionamos -, desde 
que nos permitissem mapear o mesmo leque de questões ortográficas. 
“Após o ditado, os textos preenchidos pelos alunos foram reco- 
Ihidos, a fim de classificar-se e quantificar-se o rendimento constata- 
do em cada dificuldade pesquisada. Para que os professores adqui- 
rissem autonomia na realização de sondagens semelhantes, durante 
um encontro de formação continuada, exercitamos com eles a análise 
e à computação dos erros e acertos observados, preenchendo o 
QUADRO 1, já apresentado anteriormente. 
Vale ressaltar que, para fazer uma análise criteriosa dos ditados, 
foram tomados alguns cuidados, tais como: 
1. Não foram considerados os erros sobre dificuldades irregulares; 
2. Cada erro foi computado na categoria da letra ou digrafo que 
o aluno deveria ter notado. Assim, por exemplo: se o aluno 
colocou *fazedo, em lugar de fazendo, o erro era computado 
na regra relativa ao uso de ANDO, ENDO, INDO (gerúndio). 
3. Quando o aluno acrescentava letras que não pertenciam à pala- 
vra e que tinham a ver com determinada regra, registrou-se o 
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erro naquela regra. Exemplo: se um aluno escreveu queronsene, 
foi computado erro em MIN, nasalizando final de sílaba 

4. Não foram colocados, no quadro de registro, erros de seg- 
mentação, mas esses foram anotados pelos professores. 


Além de registrar os dados do desempenho de cada aluno (mar- 
“cando na grade do QUADRO 1 as regras que ele dominava com um 
Sinal +), fizemos um cálculo para ver 0 rendimento da turma com 
relação a cada regra. Isso nos permitia saber quantos alunos tinham 
dominado determi 
cas mereciam ser priorizadas durante o ano, passando a constituir as 
metas do ensino de ortografia para cada grupo-classe. 

“Tal como em outros estudos (MORAIS, 1995; MELO; MORAIS, 
1999), observou-se grande heterogeneidade do desempenho de tur- 
mas que cursavam na escola uma mesma série, assim como entre 


da regra e identificar quais questões ortográfi- 


alunos que freqiientavam uma mesma turma. 

Para ilustrar os resultados encontrados, apresentaremos agora 
apenas o desempenho dos alunos de duas das nove turmas: uma 3º 
euma 4º, série 

O que constatamos quanto aos casos de regularidades diretas? 
ATAB. 1, aseguir, ilustra a realidade diagnosticada. Nas colunas, nas 
frações apresentadas, o numerador corresponde ao total de alunos 
que continuavam tendo dificuldades, e o denominador equivalia ao 
total de crianças na classe. 

Pudemos verificar, de fato, que em ambas as turmas a maioria 
dos alunos já dominava o emprego de correspondências regulares 
diretas. Os erros apareceram com mais fregilência na turma de 3 série. 


TABELA 1 
Total de alunos que cometem erros nas correspondênci 
diretas 


WIN 
tum | Pp elt/0| |v |iníso)inci 
silaba | staba 


am6 | 136 | 116 | ano | axo | 0x6 | 206 | tm 


280 | 00 | 050 | 080 | 180 | 0x0 | 190 | 430 
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Vimos que algumas letras praticamente não provocavam mais er- 
ros (por exemplo, o V). No caso de pares mínimos (P/B, T/D, F/V), as. 
trocas cometidas pelos alunos tendiam a ser mais frequentes num dos. 
membros do par (P, D e F). Mesmo sendo poucos casos, as mestras 
puderam identificar quais alunos precisavam de ajuda especial para 
superar aquelas dificuldades que constituem as formas mais simples de. 
regularidades do português (mais simples, porque não existe outra 
letra - além do P, por exemplo para notar o som em questão (fp) 

O que constatamos ao ver o desempenho nos outros tipos de 
regra? 


Tal como esperado, observamos que os maiores índices de erros 


estavam nos casos de regularidades contextuais e morfossintática. 

Nos casos de regularidades contextuais, uma proporção maior de 
ros tende à aparecer também na turma de 3º série. No entanto, os 
alunos da 4º série, muitas vezes, apresentaram baixo desempenho, idên- 
tico ao dos seus colegas de 3º série, demonstrando que, após terem 
cursado um ano letivo à mais — sem um ensino sistemático da norma -, 
não tinham superado certas dificuldades, cujo aprendizado a escola de- 
veriater garantido. Isso pode ser verificado examinando-seas TAB. 23. 


TABELA 2 


Total do alunos que comotem erros nas correspondências regulares 
contextuais (1. parte) 


tum | St, enc que [opgo) cus. [uno Eco] Ber EA 

ta CR OR O o a a 
Sgite | 208 | ams | tao | aos | 2a | 1606 | mos | 706 | 836 
destes I 


Seséro | aco | 230 | qm | ae | aco | amo | ão | aco | am 
aosumor I 


TABELA 3 


Total de alunos que cometem aros nas correspondências regulares 


contextuais (2 parte) 


Toma [eo a] o | OR | 88 08 Ja 
ais | alto e | Daria PE | 


A gáa, | zano | vaso | emo | sao [2ano | 20 | no | 71 [vamo | amo 
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As mestras das duas turmas 


gnosticaram que as regularida- 
des contextuais com mais casos de erros envolviam empregos de RR 
ouR, empregos de GUE/GUI e diferentes casos de nasalização (MIN 
em final de sílaba; NH; À em final de palavra). Com esses dados, 
puderam decidir que, em ambas às turmas, começariam o ano letivo 
“com uma sequência didática sobre os empregos de R e RR, muito 
parecida com a ilustrada por Melo, no capítulo 5 desse livro. Defini- 
ram também como metas a ser alcançadas, durante o primeiro semes- 
tre, em ambas as turmas, o emprego de GUE/GUI eas já mencionadas 
marcas de nasalização. 

Examinando a TAB. 4, encontramos os rendimentos verificados. 
para as correspondências de tipo morfossintático que aparecem em 
flexões verbais de nossa língua: 


TABELA 4 

Total de alunos quem cometem erros nas correspondências regulares 
táticas enfocadas. o 

Mer 28, | 46 enporoo sun 

no nur | podtso | NDO DO | ubju 

2an6 +206 | somo | 1096 | 2096 

Ste | tamo | tomo | 200 | tomo | 600 | urmo 


Ao lado da notação do gerúndio (NDO) e do futuro (ÃO), que 
ainda constituíam fonte de dificuldade para vários alunos, as outras. 
regularidades ligadas a flexões verbais provocaram muitíssimos erros 
em ambas as turmas. Considerando a frequência de uso, optou-se por 
priorizar os seguintes casos: OU, EU e IU (passado), AM (passados 
e presentes do indicativo e subjuntivo) e AR, ER e IR dos infinitivo. 
Isto é, ao definir metas urgentes, levamos em conta que os alunos 
utilizam em seus textos mais verbos nesses tempos que, por exemplo, 
no imperfeito do subjuntivo (SSE), 


Tal como para as regularidades contextuais, quando se compa- 
rou os resultados das duas séries, vimos que o fato de os alunos não 
terem vivido, previamente, um ensino sistemático, deve ter contribu- 
ído para que chegassem à 4º, série com tantas dificuldades nas regras 
de tipo morfossintático 


Coletados os dados e analisadas as dificuldades mais freqien- 
tes, definimos as metas que atenderiam ao conjunto de cada turma, 
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com base no que foram elaboradas segiências di 
ausiliar os alunos a alcançar melhor desempenho no aprendizado da- 
quelas regras ortográficas, 


cas, a fim de 


Nos encontros de formação continuada vividos ao longo do 
ano, pudemos discutir as estratégias de ensino, sempre alertas para 


alguns cuidados. Assim: 


+ enfocamos uma dificuldade ortográfica a cada vez, durante um 
período razoável (em média uma quinzena), seguindo os princi- 
pios defendidos por Silva e Morais (capítulo 4, nesse volume) 
e Melo (ci 
construção das regras pelos próprios alunos; 


lo 5, nesse volume), de modo a promover a re- 


+ registramos periodicamente os progressos dos aprendizes (na 
grade já apresentada no QUADRO 1). Nesse caso, levou-se em 
conta as produções espontâneas dos alunos como instrumen- 
to adicional na coleta de informações sobre seus avanços; 

+ reaplicamos o ditado (do QUADRO 2) no início do segundo 
semestre e no final do ano, a fim de fazer mapeamentos-síntese 
da evolução do grupo-classe; 


+ socializamos as atividades e o material produzido entre os pro- 
fessores de uma mesma série e de séries diferentes, ao desen- 
volverem as sequênci 
vistas a reduzir a sobrecarga de trabalho e a discutir/analisar 


os encaminhamentos e efeitos obtidos em cada turma. 


didáticas com diferentes regras, com 


Paralelamente, cada professor decidia quais palavras de uso fre- 
qiiente com relações som-grafia iregulares precisavam ser domina- 
das por seus alunos e trabalhavam aqueles casos, através de listas de 
palavras, com toda a turma, ou, individualmente, com os alunos que 
precisavam dominá-las. 

Pensamos que o instrumento aplicado (ditado com as principais 
regularidades ortográficas de nossa língua) colaborou para um pro- 
cesso de sondagem relativamente simples e exaustivo. Para utilizá-lo 
de forma mais tranquila, os docentes precisaram de oportunidades 
(na formação continuada) para se apropriar, conscientemente, das 
regularidades de nossa norma ortog: 
mapear e registrar os dados obtidos. 


a, bem como para aprender a 
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Ressaltamos que, ao final do ano, nesse mesmo grupo de pro- 
fessores, foram observados avanços significativos em relação à 
condução das atividades de ortografia. Segundo os depoimentos 
de dois deles, a sondagem e o planejamento de sequências didáti- 
cas permitiram: 


uma atenção mais apurada na escrita das palavras que encon- 
tram-se no contexto das regras trabalhadas; (Márcia, profa. 
de 3º, série) 

organizar o que se vai trabalhar com os alunos, pra não querer 
ensinar tudo ao mesmo tempo. (Conchita, profa. de 4º série) 


Algumas observações finais 


Defendemos que, para superar o velho ensino de ortografia, 
limitado à verificação do que os alunos já sabem, é necessário mapear 
o que eles já aprenderam eo que ainda precisam ser ajudados a inter- 
nalizar de nossa norma. Nessa perspectiva, os instrumentos de di- 
agnóstico, tal como discutido anteriormente, têm demonstrado cons- 
tituir recurso fundamental no estabelecimento de prioridades, no 
planejamento e na avaliação dos frutos do ensino praticado. 

Entendemos, entretanto, que os alunos são indivíduos, e que 
a heterogeneidade é inevitável e saudável. Retomando a experiên- 
cia comentada na seção anterior, apesar dos grandes avanços 
obtidos no conjunto das duas turmas, tínhamos sempre, ao final 
de cada sequência didática, alguns alunos que exigiam atendimen- 
to suplementar, já que não tinham dominado as regras enfocadas 
tão bem como seus colegas. 

Antes de concluir, queremos rever dois pontos que nos parecem 
merecer destaque. Em primeiro lugar, ressaltamos que o uso dos instru- 
mentos diagnósticos e o consegiente registro dos progressos dos 
alunos permitem acompanhamento não só durante o ano letivo, mas ao 
longo do ensino fundamental. Ao mesmo tempo que enseja uma dis- 
cussão entre os vários professores de uma mesma escola, quanto aos. 
recursos e às estratégias didáticas que decidem adotar, o emprego de 
diagnósticos propícia também a negociação de metas coletivas para. 
o ensino de ortografia. Noutras palavras, permite alcançarmos certos. 
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Cuidado: Como vimos, à virgula é empregada para 
marcar a separação entre termos deslocados ou 
intercalados, quer no periodo simples, quer no perio- 
do composto. Portanto, não havendo deslocamento 
ou intercalação de um termo ou de uma oração, a vir 
guia não é compatível nos seguintes casos: 
a) entre sujeito e predicad 
Muitos paulistanos deixam o carro na garagem. 


neto predicado 
b) entre verbo e complemento verbal (objeto direto 
ou objeto indireto): 
Os animais protegem seus filhotes. 


m a) 


c) emtre substantivo, adjetivo ou advérbio e com- 
plemento nominal: 


A invenção da imprensa aproximou os povos. 


e) (empre 
O fumo é prejudicial ao organismo. 
T = 
ai) Compre) 
Opinamos contrariamente ao seu projeto. 


fes Eve 
di entre substantivo e adjunto adnominat: 
Existirão rosas sem espinho? 
Gab) (2,06) 


CER 


acordos mínimos sobre quais metas e compromissos teremos para o 
desempenho ortogrático dos alunos das segundas séries, das tercei- 
ras séries, etc. Assim, respeitando a diversidade dos alunos, pode- 
mos chegar, em cada unidade escolar, a um projeto coletivo minima- 
mente compartilhado dentro do ensino de língua, sobre que metas 
abraçaremos no âmbito da ortografia 
Por fim, cabe lembrar que os quadros de registro e texto para 
ditado-diagnóstico aqui apresentados foram concebidos para à reali- 
dade de alunos e professores de determinada escola, numa região 
rida- 
des de cada localidade (quanto ao vocabulário, por exemplo) const- 
uúria grande erro. Retomando algo já dito, acreditamos que, em did 
tica, é sempre preciso reinventar. 


específica, etc. Seu uso indiscriminado, sem ajustes às peculi 
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1) 


Ensinando ortografia 
na escola 


Alexsandro da Silva 
Artur Gomes de Morais 


Escrever corretamente constitui motivo de preocupação para 
a maioria dos pais, professores e alunos. Por quê? Em nossa socie- 
dade, e em particular no contexto escolar, a correção ortográfica 
continua sendo cobrada dos usuários da língua escrita: os que não 
atendem à norma são discriminados, censurados, uma vez que “es- 
crevem com muitos erros”. Nesse sentido, compreendemos que à 
escola tem papel essencial no que se refere a ensinar os alunos à 
“escrever certo”. 

Como concebemos o ensino de ortografia? Essa é uma questão 
importante, já que existem, segundo nossa compreensão, pelo me- 
nos, três modos distintos de respondê-la. Em uma primeira concep- 
ção, que costumamos chamar de “tradicional”, o ensino de ortografia. 
aconteceria mediante a repetição e a memorização, sendo essa abor- 
dagem bastante conhecida entre nós. Em outro extremo, encontra- 
mos as orientações ligadas à ausência de ensino — ou ao ensino 
assistemático — da ortografia na escola. Essa segunda concepção — 
muitas vezes tida como “progressista” - parece-nos desastrosa: dei 
xa-se de ensinar é continua-se cobrando a correção ortográfica. 
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Não assumindo nem uma nem outra posição, consideramos uma 
terceira perspectiva, segundo a qual a escola deve ensinar ortogra- 
fia, mas tratando-a como um objeto de reflexão. Desse modo, neste 
capítulo, pretendemos analisar o ensino de ortografia na escola, dis- 
tanciando-nos das abordagens tradicionais e considerando a neces- 
sidade de ensiná-la (a ortografia) sistematicamente 


Em um primeiro momento, discutiremos brevemente as duas 
posições inicialmente apresentadas, tentando mostrar por que elas 
não contribuem para que os alunos aprendam a escrever segundo a 
norma ortográfica. Em seguida, haveremos de nos ocupar da terceira 
concepção — aquela que estamos defendendo — e de algumas ques- 
tães que muitos professores se colocam com relação ao ensino de 
ortografia. 


Ortografia na escola: da repetição e 
da memorização à ausência de ensino 


Tradicionalmente, a escola sempre atribuiu importância à orto- 
grafia, Entretanto, sabe-se que o tratamento dado àquele objeto de 
conhecimento era, ou ainda é, muito marcado pela repetição e pela 
ão: o ditado, a cópia, o treino ortográfico e a memorização 
de regras estavam presentes na maioria das atividades propostas. 
aos alunos. 


Como à ortografia era ensinada na escola? O que conseguimos 
recordar sobre o ensino de ortografia? Os depoimentos a segui, coleta- 
dos no contexto de um curso de formação incial de professores, de- 
monstram como à ortografia era tratada nas escolas onde alguns profes- 
sores em formação estudaram durante à infância ou a adolescência: 


[...Jamesma [a professora] fazia muitos ditados e solicitava que 
cada palavra errada fosse escrita dez vezes. Quem acertasse 
todas as palavras, ganhava um ponto. 

[..] Recordo-me das tarefas de casa, muita caligrafia e estudo 
das palavrinhas que iam cair no ditado do dia seguinte. 

[...] Uma das atividades da qual não consigo me esquecer eram 
os ditados, que tanto eram feitos na escola quanto em casa com 


[5] 


minha ia... Recordo-me também das cópias que fazíamos das 
palavras que escreviamos errado durante o ditado e que tinha- 
mos que repetir vinte vezes. 

[.. Só não gostava muito dos ditados, pois, quando estávamos 
uma palavra, tínhamos que escrevê-la dez vezes, 


Os depoimentos agora apresentados indicam que a cena mais 
recorrente associada ao ensino de ortografia é aquela em que o pro- 
fessor dita algumas palavras, corrige os erros cometidos e solicita 
que as palavras escritas erradas sejam copiadas corretamente várias 
“vezes no caderno. Esses extratos evidenciam muito claramente a con- 
cepção de que se aprenderia ortografia mediante repetição e memori- 
zação. Em sua maioria, as memórias remetem ao ditado e à cópia. Em 
uma delas, aparece o “estudo de lista de palavras” para o ditado. 
Segundo essa concepção, repetindo/memorizando as formas corre- 
tas, os alunos não errariam mais. 


É malto possível que nas recordações de algumas pessoas, 
também estejam presentes os chamados exercícios de treino ortogs: 

fico - como a complementação de lacunas com determinadas letras — 
e a recitação/memorização de regras. Em ambos os casos, está sub- 
jacente à mesma crença de que se aprende ortografia sem ser neces- 
sário pensar. O exercício a seguir ilustra o que estamos comentando: 


Português (oriograia antes de a Bs usa M 


19 Complete com mou n 


pesou des ca po dese “haraço 
coTpito ba Bu tdo co. fato 
bonde tador acbulância 


Os estudantes são apresentados a uma regra (“antes de P e B se 
usa M”) e, em seguida, são solicitados a preencher lacunas com as 
letras em estudo, Esses exercícios não são acompanhados, na maioria 
das vezes, de uma reflexão sobre os porquês dos erros cometidos, os. 
quais são apenas corrigidos e não se transformam em material de 
análise em sala de aula. 


Como observa Morais (1998), essas estratégias de ensino (o 
ditado, a cópia, o treino e a recitação/memorização de regras) não 
auxiliam os alunos a refletir sobre a ortografia - apenas constatam se 
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sabem ou não escrever corretamente -, além de os incentivar a adotar 
uma atitude mecânica e passiva diante da norma ortográfica. Embora 
exista, em muitas escolas, investimento nesses exercícios, a experiên- 
cia cotidiana tem mostrado que os alunos continuam cometendo os. 

Como anunciamos na introdução, observamos, atualmente, ou- 
tra tendência no que se refere ao ensino de ortografia. Em um momen- 
to em que muito se discute a importância de um ensino de língua 
materna numa proposta que visa ao letramento, isto é, que considera 
os usos e funções sociais da leitura e da escrita (SOARES, 1998), 
assistimos ao surgimento de um movimento que se tem expressado 
tanto na ausência quanto na não-sistematicidade do ensino de orto- 
grafia. Esse movimento poderia ser assim resumido: da repetição e da 
memorização à ausência de ensino da ortografia 

Esse movimento é semelhante àquele que Soares (2004) recente- 
mente designou de “desinvenção da alfabetização”. Segundo a auto- 
ra, 0 surgimento (ou “invenção”) do letramento acompanhou-se de 
um processo, de certa forma, de obscurecimento da alfabetização e, 
consegilentemente, de perda de sua especificidade (a apropriação do 
sistema de escrita alfabética). E isso parece também estar ocorrendo 
em relação à ortografia 

Nesse contexto, muitos professores passaram a interpretar que 
não era mais necessário ensinar ortografia, pois esse conteúdo estaria 
associado a um modelo mecanicista de ensino e de aprendizagem. Essa 
compreensão está pautada na idéia de que a ortografia seria aprendida, 
espontaneamente, através do contato com os textos escritos. Desse 
modo, os alunos aprenderiam a escrever corretamente “com o tempo”, 
pela exposição repetida às palavras de sua língua. 

Embora os textos impressos constituam, de fato, importante fonte 
de informação ortográfica - sobretudo nos casos que não têm regras. 
o observarmos que apenas a exposição à língua escrita 
não garante o domínio da norma ortográfica (MORAIS, 1998; REGO; 
BUARQUE, 1999) 
estamos, em nenhum momento, negando a importância das 
práticas de leitura e de produção de diferentes gêneros textuais em 
sala de aula, mas interpretamos que aquela posição (de ausência ou 
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istematicidade do ensino de ortografia) desconsidera que à 
escola também tem o papel de ensinar os alunos a escrever correta- 
mente (MORAIS, 1998) 

Em suma, compreendemos, assim como Morais (1998), que não 
existe "[.] nenhuma oposição entre adotar uma perspectiva constru- 
tivista e ensinar ortografia” (p. 24). Segundo esse autor, um ensino 
que permita aos alunos um avanço no que se refere ao domínio da 
norma ortográfica poderá permitir também que esses mesmos alunos 
se tornem melhores escritores, pois não precisarão estar sempre pa- 
rando para decidir como se escrevem as palavras e, assim, poderão 
concentrar mais sua atenção na composição do texto 


Como dissemos antes, a nossa posição situa-se em um ponto 
que nega tanto as estratégias tradicionais de ensino de ortografia 
quanto a ausência de ensino da norma. Em ambos os casos, percebe- 
se que a escola acaba não ensinando ortografia: ou não ensina ou 
“ensina” através de estratégias que, na realidade, não ensinam, ape- 
nas verificam se os alunos sabem ou não escrever corretamente, como 
ocorre, por exemplo, no modo como tradicionalmente acontecem os. 
ditados nas escolas: as palavras são ditadas, corrigidas e não há 
nenhuma discussão sobre por que as palavras são escritas de um 
modo e não de outro. Como, então, ensinar ortografia numa perspec- 
tiva que se distancie das estratégias tradicionais? 


O ensino de ortografia e a reflexão 
sobre as regularidades e 
irregularidades da norma ortográfica 


Compreendemos que a ortografia é um objeto de conhecimento 
que pode e deve ser incorporado através da reflexão (MORAIS, 1998, 
1999;LEAL;ROAZZ|, 1999; REGO; BUARQUE, 1999). Não é demais. 
destacar que a aprendizagem da ortografia não é um processo passi- 
vo, mas, ao contrário, uma construção em que os aprendizes elabo- 
ram hipóteses sobre como se escrevem corretamente as palavras de 
sua língua (cf. REGO, capítulo 2, nesta coletânea), Embora não coin- 
cidam, em muitos casos, com a norma ortográfica, essas hipóteses. 
têm uma lógica que não pode ser subestimada. 
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Nessa perspectiva, é necessário que a escola ajude os alunos a 
compreender os casos regulares da norma ortográfica (aqueles que 
têm regras) e a tomar consciência daqueles que não têm regras (irre- 
gularidades) e que, portanto, precisam ser memorizados. Entendemos. 
que esse é o papel da escola no que se refere à ortografia. 

Com relação às regularidades, os alunos poderão se beneficiar 
de um ensino que os auxilie a inferir e a explicitar as regras que estão 
subjacentes à escrita de muitas palavras de nossa língua. Compreen- 
dendo os princípios ortográficos que guiam a notação de determina- 
das palavras - como “manga”, “bomba”, “entrega” e “campo” —, os 
alunos poderão gerar, com segurança, a escrita correta de palavras, 
inclusive desconhecidas. Essa é uma evidência de que a ortografia 
não se resume à memória, pois, caso contrário, não seríamos capazes. 
de escrever tais palavras corretamente. 

Com relação às irregularidades, é necessário que os professo- 
res auxiliem os alunos a tomar consciência de que a escrita de deter- 
minadas palavras não é orientada por regras — como em “bruxa”, 
“cachorro”, *xale” e “chuva” —, sendo necessário, portanto, consul- 
tarmodelos externos, como dicionário, é memorizar. Embora tenha- 
mos muitos anos de escolarização, sempre nos deparamos com situ- 
ações em que será necessário consultar o dicionário, para saber como 
se escrevem palavras pouco usuais 


O que podemos concluir do que estamos discutindo? Em primei- 
ro lugar, que é necessário organizar o ensino de modo a tratar separa- 
damente os casos regulares e iregulares da norma ortográfica. Em 
segundo lugar, que o ensino sistemático de dificuldades ortográticas 
distintas deve também acontecer em momentos distintos. 

É claro que, durante as atividades escolares cotidianas, os alunos 
encontrarão dúvidas em relação a como escrever palavras tanto com 
regularidades quanto com irregularidades. É o que acontece, por exem- 
plo, nos momentos de produção e de revisão de textos. O que estamos 
querendo esclarecer é que, ao ensinar ortografia, é necessário dedicar-se 
areflexão sobre os casos regulares e irregulares separadamente, uma vez 
que exigem estratégias de ensino também diferentes (MORAIS, 1998) 

Não podemos ensinar os nossos alunos a escrever corretamen- 
teas palavras “barata 


“macarrão”, “bolacha” e “peixe” do mesmo 
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modo. Por quê? Em algumas dessas palavras (barata e macarrão), os 
erros cometidos estão ligados a um caso de regularidade — mais pre- 
cisamente, de regularidade contextual -, que se pode compreender, 
nas outras palavras (bolacha e peixe), estamos diante de uma iregu- 
laridade, que é preciso memorizar. É por isso que os mestres que 
ensinam a escrever precisam saber 0 que o aluno pode compreender 
e o que ele precisa memorizar da norma ortográfica do português. 

Outra questão importante refere-se à reserva de momentos dis- 
tintos para o ensino de dificuldades ortográficas distintas. Consi- 
derando apenas as regularidades, observamos que, dentro dessa 
categoria, existem regras que remetem a distintos níveis de análise 
da língua: às vezes, é preciso observar a posição da letra (ou digra- 
fo) dentro da palavra (bomba, canto, emprego, entrada, etc.) ou 
mesmo atentar para a tonicidade (dente, abacaxi, gente, jabuti, etc); 
outras vezes, poderá ser preciso considerar aspectos morfossintá- 
ticos (beleza, duquesa, tristeza, et.) para decidir como se escrevem 
as palavras (cf. MORAIS, capítulo 1, nesta coletânea) 


O ensino de ortografia promovendo a explicitação 
dos conhecimentos ortográficos dos alunos. 


Segundo Morais (1998), os professores devem promover em sala 
de aula situações de ensino-aprendizagem que permitam aos alunos à 
explicitação de seu conhecimento sobre a norma ortográfica. Em outras. 
palavras, é necessário construirmos situações em que os estudantes 
sejam solicitados a pensar, a refletir, a discutire a explicitar o que sabem 
sobre a ortografia de sua língua. E, com isso, tomar consciência das. 
regularidades e das irregularidades da norma ortográfica. 

Essa perspectiva está apoiada em evidências de que o rendimen- 
to ortográfico externamente observável está relacionado à capacidade 
para explicitar a norma ortográfica. Em outros termos, as crianças que 
têm desempenho melhor em ortografia são também aquelas que têm 
conhecimentos elaborados num nível mais explícito sobre as regras e 
as irregularidades da norma ortográfica (MORAIS, 1996, 1998, 1999) 

Como promover, então, a explicitação dos conhecimentos orto- 
gráficos dos alunos? Segundo Morais (1998), “semear a dúvida” e 


67 


“transgredir intencionalmente” seriam estratégias que poderiam ser- 
vir àquele propósito: a tomada de consciência das regularidades e 
das irregularidades da norma ortográfica. 


Os alunos devem ter à oportunidade de expressar suas dúvidas 
sobre como se escrevem as palavras, assim como os próprios profes- 
sores devem incitá-los a tê-las: estimulando-os a duvidar do que es- 
tão escrevendo e colocando questões sobre dificuldades ortográti- 
cas. Porexemplo, indagando: “Essa palavra se escreve com essa letra 
mesmo? Por quê? Essa palavra se escreve com S ou SS? Por quê?” 
Essas questões não precisam aparecer apenas quando o professor 
constata que a escrita de uma palavra está errada. Como a função é 
promover uma atitude de reflexão sobre a ortografia, parece-nos mui- 
to adequado perguntar exatamente quando os alunos escrevem certo 
determinada correspondência fonográfica na qual se poderiam equi- 
vocar. Perguntando “quando acertam”, rompemos com certa tradição 
escolar de só pedir aos alunos para se justificarem quando não dão as. 
respostas esperadas pelo professor e evitamos que se intimidem em 
expressar seus conhecimentos sobre a norma. 

Os estudantes também devem ser convidados a “escrever errado 
a propósito”. Estudos têm demonstrado que a capacidade de trans- 
gressão está relacionada a um melhor desempenho ortográfico: escre- 
ver errado a propósito supõe dominar o que está sendo transgredido 
(MORAIS, 1996, 1998, 1999), Ao propor atividades de transgressão, o 
professor sugere que antecipem como se escreveria incorretamente 
certa palavra e discute por que ela não pode ser escrita daquele modo, 
e sim de outro: “Como se escreve a palavra “buraco”? Como alguém 
poderia se enganar ao escrever essa palavra? Por quê?”. Note-se que a 
transgressão não é uma “brincadeira de escrever errado”, mas uma 
estratégia para a tomada de consciência. 

Ao antecipar formas erradas e compará 
no vive uma situação de contraste que não existiria caso só lhe apre- 


sentássemos a forma correta. Como o importante é discutir as trans- 
gressões, saber por que alguém poderia se enganar e escrever daquele 
modo, o aprendiz tem oportunidade de tomar consciência dos erros 
que comete sem saber e, o que é mais importante, verbalizar e discutir 
comos colegas e o professor seus conhecimentos sobre determinada 
regra. Ao lado de tudo isso, cremos que a transgressão ajuda a “des- 
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criminalizar” o erro: como os alunos gostam de pensar e produzir 
formas erradas, a situação acaba transformando aquelas formas errô- 
neas em algo que se trata às claras. 

1sso nos remete à outro princípio fundamental: uma revisão da 
escola, dos professores e dos alunos quanto à atitude diante do erro 
ortográfico. Tradicionalmente, seguindo certa lógica empirista, a es- 
cola tem medo de que o aluno se defronte com palavras escritas de 
modo errado. Por trás desse temor, cremos que existe uma concepção 
de aluno como ser passivo, cuja mente seria uma esponja que guarda- 
ria, sem refletir, as informações com que se deparasse no exterior. 

Numa perspectiva completamente diferente, defendemos que 
os erros sejam alçados à condição de objetos de reflexão. Ao semear 
dúvidas e promover a produção de transgressões (erros propositais), 
queremos discutir com os alunos aquelas formas, porque entende- 
mos que eles não são seres passivos, e que a ortografia não é apren- 
dida apenas pela repetição e memorização. 

O ensino de ortografia passa a ser concebido, nesse sentido, 
“como espaço de reflexão e de explicitação dos conhecimentos infan- 
tissobre a norma ortográfica. O extrato de observação a seguir, retira- 
do do estudo de Moura (1999), demonstra o que estávamos agora 
“comentando. Essa experiência aconteceu em uma turma de 3º série de 
uma escola da rede pública estadual de Pernambuco, numa aula em 
que os alunos tinham que resolver uma cruzadinha, como atividade. 
de uma seqência didática na qual aprendiam a empregar M ou N 
nasalizando o final de sílabas 


P Qual é a dupla que quer vir mostrar como escreveu o nome do 
desenho da figura 12 


(Sabrina e Renata levantam-se e escrevem: BOMBEIRO) 
P-- Como é que vocês sabem que o [5] de bombeiro é com M? 
Sabrina - Olhando para a letra que vem depois. 

P-Sim. Eu olheie daí? 

Renata - Se a letra que vem depois for P ou E, escrevo o [5] com M. 
P- Elas convenceram vocês? 


As Convenceram!!! 
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&) entre oração principal e oração subordinada 
substantiva: 
Não me espanta que você seja tão imaturo. 
Acima nipatia 


E era nie) 
Mais cuidado: Se a oração subordinada substamiva 
figurar antes da principal, a virgula deverá separá-as: 
Que você é um hipócrita, todos nós sabemos. 
Bevi umbipécia 
(o su mb fox pre) 
9 entre oração principal e oração subordinada 
adjetiva restritiva: 
Você foi o único amigo que me apoiou naquele dia. 
po 


Ponto e vírgula 


O ponto e vírgula é empregado para indicar uma pausa maior 
do que a vírgula e um pouco mais breve do que o ponto-final, 
sem, contudo, encerrar 0 período. 
Usa-se nos casos seguintes: 
a), para separar orações de um periodo relativamente extenso, 
sobretudo se uma das orações já apresenta virgula: 
“AS, a fiscalização era rigorosa; nem lhe escapayam as capas 
e as armações das cangalhas, que nos menores orifícios po- 
diam esconder diamantes.” (Aoc Anes) 


»> 444 o 


P-— Vem outra dupla agora. Só que desta vez ela vai mostrar pra 
gente como uma criança de alfabetização, que não sabe escrever 
direito, escreveria o nome do desenho 4 (onça) 

(Outra dupla vem e escreve no quadro OMÇA) 

P- Por que essa forma que vocês escreveram está errada? 
Gilvania - Porque o jeito certo de escrever onça é com N, e a gente 
errou com M 

P-E por que o [6] de onça está errado com M? O [6] de bombeiro 
não é com MP? Então o [5] de onça também poderia ser com M. 
Lucrécia — O [5] de bombeiro é com M por que a letra que vem 
depois é B, e B aceita M. Aqui (aponta para onça não tem depois 
do [6] nem B nem P. Tem, e ele não aceita M. 


P-Querdizerqueo B e P “aceitam” o M. Que letras “aceitam” o N? 
(A turma fica um pouco em silêncio, depois Michel fala) 

Michel - O N “aceita” qualquer consoante. 

P-Gente, vamos comprovar a idéia de Michel? 


(A pesquisadora aponta as letras que vêm depois do [5] e pergun- 
ta se são consoantes: OnçalPonte) 

P-Çé consoante? É. Aceita o N? Aceita. T é consoante? É. Aceita 
o Nº Aceita. Presta atenção agora aqui . Bombeiro. O B é conso- 
ante? É. Ace 
levantou? 


o N? Não, E agora, como fica a idéia que Michel 


Michel - Eu sei! O N vem antes de qualquer consoante, menos 
dePeB, 


P- Será que agora ficou completo ou está faltando mais alguma 
coisa? 


As — Eu acho que está completo. 


P- Então vamos anotar para não esquecer. 


Em um primeiro momento, a professora solicitou aos alunos que, 
após o preenchimento da cruzadinha, discutissem, em duplas sobre as 
palavras que tinham escrito, considerando as idéias tratadas nas aulas 
amteriores. Em seguida, estimulou os alunos à explicitar os princípios 
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geradores da escrita correta das palavras, semeando a dúvida entre 
eles e incentivando-os a transgredir intencionalmente. Por fim, suge- 
riu que registrassem as descobertas. Desse modo, à mestra permitiu 
que os estudantes pensassem sobre a ortografia, não apenas corri- 
glssem o que tinham escrito sem atender à norma: els refletiram so- 
bre o motivo de estarem certas ou não as palavras analisadas. 

O estrato a seguir, retirado do mesmo estudo (MOURA, 1999), 
também ilustra como estimular em sala de aula a explicitação dos 
conhecimentos dos alunos sobre a norma ortográfica. 


Osalunos concluíram que “o (À) com il apar ece sempre no final 
da palava é não pode ser escrito no início ou no meio porque se 
escreve com M ou Nº. Nesse momento, à professora levanta uma. 
nova discussão. 
P- Eu quero saber, de vocês, como é que eu escrevo o (À) final de 
“pulam”? 
Michel -É com AM 
P=E por que é com M? Não está no final das palavras como 
“honelã”, irmã”, “anã”? 
Ivanildo - É Michel! Tá errado. É com il, professora! 
P- Então, leia pra mim (e escreve no quadro and, pulã cant, eele 
1ê como se o À tivesse átono. Então, à pesquisadora Iê “maçã”, 
“ “pulã”, “cant”, E perguntas) 


, “hortelã”, “anda 
P - Será que nós falamos todas essas palavras assim mesmo? 
Michel - Eu não disse?... É com M mesmo. 

P Certo Michel! Olha turminha, as palavras “andam, “cantam”, 
“pulam”, realmente são escritas com AM. Só que agora estamos 
com um problema: Quando vou saber que o (À) no final da palavra 
vai ser com M ou com til? 

(.. Silêncio... Dispersão) 

P- Vamos ler as palavras que estão no quadro e eu quero saber qual é 
sílaba mais forte de cada uma dela, ok? 

(Osalunos leram “hortelê”, “irmã”, “anã”, “pulam, “cantam”, “an- 
dam" e destacaram o lã, mà, nã, pu, can, e an respectivamente) 


A 


P- Será que, se olharmos para as palavras, poderemos responder 
a pergunta que eu fiz? 


(depois de alguns minutos..) 
P = Descobriram por que um [3] final é com (*) e o outro com (M)? 


Sabrina - Eu sei! É por que ali só é permitido com À e ali com M 

(aponta para os grupos de palavra) 

P-- Sim, mas isso que você disse não responde à pergunta. Cont- 

nuo sem saber quando um final é com (-) ou com (M). Olhem ara 

as palavras 

Lucrécia Ah É porque com tia última sílaba ica forte e com Ma 
ba forte é a que tá antes da úlima sílaba. 


P- Vocês escutaram? Vem mostrar para a classe, Lucrécia, o que 
você descobriu. 

(Ela vem e mostra que o il aparece na última slaba, se ela for forte, 
e, se não for, o /ã/ é escrito com AM) 


Em suma, à perspectiva que adotamos pressupõe tratar a 
ortografia como objeto de conhecimento sobre o qual se pode 
pensar é não meramente repetir. Essa compreensão é de importân- 
cia fundamental na construção de um ensino de ortografia que 
tenha como meta a reflexão sobre as regras e irregularidades da 
norma. Entretanto, outras questões surgem ao pensarmos sobre 
como organizar esse ensino. 


Quando começar a ensinar ortografia? O que 
ensinar? Como segiienciar o ensino de ortografia? 


Os professores que vivem em seu cotidiano à tarefa de ensinar 
os alunos a “escrever certo” se colocam questões como as que apa- 
recem no título desta seção. Essas indagações se referem tanto ao 
momento em que devemos começar a ensinar ortografia quanto ao 
conteúdo e à sequenciação desse ensino. 

Comrelação à primeira questão, concordamos com Morais (1998) 
que o ensino sistemático de ortografia somente deve ter início quando 
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os estudantes estiverem alfabetizados, isto é, estiverem entendendo 
o sistema de escrita alfabética. Como sabemos, em um primeiro mo- 
mento, as crianças compreendem os princípios básicos que regem a 
escrita alfabética e, somente depois, começam a se apropriar gradati- 
vamente da norma ortográfica. 

Entretanto, compreendemos, assim como Morais (ibid), que os 
professores não podem se omitir diante das dúvidas ortográficas que 
os alunos começam a demonstrar durante o processo de construção 
de conhecimentos sobre a escrita alfabética, É importante oferecer as. 
informações solicitadas pelas crianças - não se trata de ensino siste- 
mático -, ainda que elas não possam ter uma compreensão mais ela- 
borada naquele momento. 

De qualquer modo, é importante o professor “não ir com muita 
sede ao pote de um ensino sistemático de ortografia” logo que seus. 
alunos se apropriam da escrita alfabética. Em primeiro lugar, porque 


eles precisam adquirir mais automatismo — na leitura e na própria 
notação escrita - e precisam ampliar seu gosto por ler e escrever. Se 
nessa etapa inicial a reflexão ortográfica ganhasse espaço despro- 


porcionado, estaríamos deixando de permitir aos alunos viver mais 
livremente o prazer de escrever e ler, uma conquista recém -adquirida. 
É preelso portanto dosar, começar um ensino organizado da norma, 
mas fazê-lo sem exageros. Em segundo lugar porque, sempre é bom 
lembrar, a norma ortográfica é complexa, e suas muitas questões de- 
vem sertratadas sistematicamente ao longo de vários anos escolares. 
Num único ano letivo, os principiantes recém-alfabetizados nunca 
poderiam aprender a “escrever sem erros”. 

1sso nos remete a outra questão que os docentes se colocam: à 
seleção e a seqenciação dos casos da norma ortográfica a ser ensi- 
nados. Com relação ao primeiro aspecto — seleção das questões orto- 
gráficas a ser ensinadas em cada uma das turmas -, destacamos à 
necessidade de diagnosticar as principais dificuldades ortográficas 
dos alunos (cf. MORAIS, capítulo 3, neste volume; REGO; BUAR- 
QUE, 1999; NASCIMENTO, VILLAR; MORAIS, 2002). Esse diag- 
nóstico poderá permitir que o professor constate quais são as maio- 
res fontes de dificuldade dos seus alunos ao escrever e organize um 
ensino orientado à superação dessas dificuldades, 


73 


Segundo Silva é Andrade (2005), os diagnósticos são instru- 
mentos essenciais nos processos de ensino e de aprendizagem, já que 
permitem que os professores acompanhem a evolução dos seus alu- 
nos em determinado domínio de conhecimento além de subsidiar o pla- 
nejamento das atividades a ser desenvolvidas em sala de aula. Embora 
evidente, não é demais repetir que conhecer o que os alunos sabem e o 
queainda não sabem é essencial no momento de decidir o que ensinar em 
cada turma E, com a ortografia, isso não poderia ser diferente. 


Como segienciar o ensino de ortografia? Em um primeiro mo- 
mento — conforme agora discutimos -, é necessário conhecer o que 
os alunos sabem e o que ainda não sabem. Em seguida, com essas 
informações em mãos, precisaremos delimitar critérios que serão usa- 
dos para tomar decisões relativas à organização do ensino. Segundo 
Morais (1998), esses critérios poderiam ser a regularidade (ou irregu- 
laridade) das correspondências letra-som e a fregiência de uso das. 
palavras na língua escrita 

Considerando os critérios agora mencionados, o ensino de orto- 
grafia deveria ser organizado de modo a favorecer, nas séries iniciais, 
sobretudo a compreensão dos casos regulares da norma ortográfica e, 
paralelamente, à memorização de palavras que têm irregularidades, mas. 
que são frequentes na língua escrita, isto é, que os alunos precisarão 
escrever constantemente. Esse critério nos permitiria decidir, por exem- 
plo, que seria mais importante ensinar os alunos a escrever corretamen- 
te, em um primeiro momento, “chuva” que “chancela”. 


Os critérios regularidade (ou irregularidade? e freqiiência de uso 
das palavras na língua escrita são bastante pertinentes para orientar a 
organização do ensino de ortografia na escola. Os Parâmetros Curricu- 
ares Nacionais de Língua Portuguesa (BRASIL, 1997) também desta- 
cam esses mesmos critérios. Esse documento estabelece como um dos. 
objetivos do segundo ciclo o seguinte: “Escrever textos com domínio 
da separação em palavras, estabilidade de palavras de ortografia regu- 
are de irregulares mais frequentes na escrita e utilização de recursos. 
do sistema de pontuação para dividir o texto em frases” (p. 125). 

Essas são algumas das muitas questões que os professores se 
colocam no que conceme ao ensino de ortografia. É discutindo sobre 
essas é outras questões surgidas no cotidiano escolar que poderemos. 
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avançar na organização de um ensino que contribua, de fato, para que 
os alunos aprendam a escrever conforme a norma ortográfica, toman- 
do-a como objeto de conhecimento sobre o qual se reflete. 


Concluindo 


Os professores têm como um de seus desafios - no que se refere 
àortografia-- ensinar possibilitando que os alunos pensem, discutam 
e explicitem o seu conhecimento sobre a norma. Nessa perspectiva, 
aprender à “escrever certo” deixa de ser uma simples questão de 
repetição para ser um momento de reflexão sobre a língua. É necessá- 
rio, portanto, que as atividades desenvolvidas em sala de aula cons- 
tituam uma oportunidade de analisar a língua e de descobrir explicita- 
mente suas regularidades (ou irregularidades). Caso contrário, não 
estaremos permitindo que os nossos alunos pensem enquanto apren- 
dem a escrever 

Os alunos precisam que a escola lhes ofereça a oportunidade de 
aprender a escrever segundo a norma, paralelamente aos momentos 
em que são inseridos em práticas de leitura e de escrita significativas. 
Se em alguns momentos os estudantes deverão estar lendo e escre- 
vendo textos com finalidades reais em sala de aula, em outros deve- 
rão estar analisando e refletindo sobre a ortografia de sua língua. Não 
vemos, portanto, nenhuma oposição entre trabalhar com textos e 
ensinar a norma ortográfica, desde que se conceba a ortografia como 
objeto de reflexão. 
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Refletindo sobre a 


na sala de aula 


Kátia Leal Reis de Melo 


Após o exposto nos capítulos anteriores, fica claro que o 
aprendizado da ortografia é uma aquisição de domínio específico 
que não se dá quando se aprende a escrever alfabeticamente, mas 
que requer um ensino sistemático e sofre influência das restrições. 
ortográficas da língua. Tal constatação levanta questões que susci- 
tam a necessidade de repensar como a ortografia vem sendo traba- 
Ihada em sala de aula, 

Como observado por Morais (1996), por Rego e Buarque (1997) 
e Melo e Rego (1998), de certa forma o desempenho em ortografia 
parece estar associado à explicitação das representações, ou seja, a 
um conhecimento mais profundo das restrições impostas pela nor- 
ma ortográfica. Para ajudar nossos alunos a avançar no domínio 
ortográfico, precisamos, portanto, levar em conta as característi- 
cas das questões ortográficas cuja reflexão queremos promover 
Ou seja, ao pensar sobre encaminhamentos didáticos, é necessário 
sempre ter em mente a questão: o que o aluno pode compreender? 
O que ele precisa memorizar? 


77 


Nesse sentido, é válido retomar que a ortografia da nossa língua 
apresenta dificuldades regulares irregulares e, sendo assim, é impor- 
tante que o professor ajude o aluno à superar, progressivamente, as 
questões ortográficas para as quais existe uma regra que pode ser 
compreendida e a perceber que, em certos casos, não há regras e que é 
preciso memorizara forma correta. Segundo Melo e Rego (1998), isso 
possibilitaria ao aprendiz o uso gerativo do saber ortográfico, capaci- 
tando-o à ler é a escrever palavras totalmente desconhecidas, além de 
uma grande economia mnemônica, uma vez que a ausência dos princi 
pios ortográficos sobrecarregaria a memória, encarregada de estabele- 
cer as conexões que estão sendo feitas quando a pessoa escreve. 


Uma proposta pedagógica eficiente para o ensino da ortografia 
deveria, então, considerar a conscientização e a compreensão da nor- 
ma ortográfica pelo aprendiz como aspecto fundamental a ser alcan- 
qado, para que haja uma aquisição satisfatória daquele objeto de 
conhecimento. 

Saber como mediar a construção, a descoberta e a compreensão 
por parte do aluno dessas complexas relações constitui um desafio. 
Como vimos nos princípios elencados no capítulo anterior, alguns. 
passos têm sido dados no sentido de se procurar novas formas de 
ensino que levam em consideração os processos cognitivos e a natu- 
reza do objeto de conhecimento e que favoreçam a compreensão, por 
parte dos alunos, dos conceitos envolvidos. Por outro lado, abraçar 
o ensino da ortografia nessa perspectiva não é tarefa fácil, já que isso 
significa lançar-se numa prática que foge à padronização, às “receitas 
prontas”. Não é simplesmente romper com a tradição, trocando-se a 
“roupa velha em desuso” por uma “roupa da moda, nova e que está 
muito em gosto". É preciso levar em conta, sobreçudo, a qualidade 
das experiências a que se vai submeter o aprendiz para que se tenha, 
de fato, uma prática pedagógica eficaz. 


Segiiências didáticas para a reflexão sobre a norma 


Defendemos que o ensino da ortografia em sala de aula seja 
conduzido por segiiências didáticas que estimulem o aluno a refletir e 
a discutir, para que possa construir, compreender e explicitar princípi- 
os ortográficos, capacitando-o a fazer uso gerativo desses. 
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Isso significa dizer que a questão do ensino da ortografia 
não é estabelecer uma segienciação artificial, na qual as regulari- 
dades, necessariamente, antecederiam as irregularidades, Como 
proposto por Morais (1998) e Silva e Morais (capítulo 3, neste 
volume, ao tomar decisões sobre o que e quando ensinar, o pro- 
fessor deve conjugar os casos regulares/irregulares com a fre- 
qiência de uso. O professor precisará sempre se questionar: “Das 
palavras nas quais meus alunos cometem erros, quais são as que 
eles mais usam na língua escrita? Que dificuldades ortográficas 
estão envolvidas nesses erros?” Ou seja, tomar os erros dos alu- 
nos como indicadores do que é necessário ensinar, para decidir 
sobre a segienciação das dificuldades ortográficas e como proce- 
der para ajudar seus alunos à superá-las. 

Para tanto, é necessário considerar que uma das coisas que 
pode permitir que se estabeleça uma sequência na ação pedagógica é 
que essa ordem surja a partir do que se sabe sobre o processo desen- 
volvido pelo aluno e possa conduzir à apropriação da norma (ver 
MORAIS, capítulo 3, neste volume). Ao decidir sobre o que é priori- 
o, 0 professor precisa formular atividades que possibilitem aos 
alunos explicitar e discutir critérios que talvez não coincidam com o 
que é sustentado pela convenção ortográfica estabelecida, mas que 
surgem da reflexão dos aprendizes e são muito pertinentes como pas- 
so para encontrar a solução. 


Como visto nos extratos de aula apresentados no capítulo ante- 
rior (SILVA é MORAIS, capítulo 4, nesta coletânea), uma vez que a 
tentativa de verificação feita pelos alunos tenha mostrado que a for- 
ma como elaboram certa regra não é suficiente para explicar todos os 
casos, eles terão que buscar critérios complementares que lhes per- 
mitam dar conta das diferentes ocorrências da letra em estudo. O 
professor não dá aos alunos uma regra para memorizar, mas leva-os a 
formular suas próprias meta-explicações e a checá-las, de modo a que 
venham abordar a ortografia estrategicamente. 

As sugestões de Zunino e Pizani (1992), Henderson (citado 
em TEMPLENTON; BEAR, 1992), Moraise Teberosky (1992), Morais 
(1996, 1998), Moran e Calfee (1993) e Melo e Rego (1998), embora com 
algumas diferenças, guardam entre si semelhanças fundamentais, ofe- 
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oc 


by para substituir, facultativamente, a vírgula em orações coor- 
denadas sindóticas adversativas: 
“Não sou barqueiro de vela; / Mas sou um bom remador.” 
Manuel Bandeira 
c) para separar orações coordenadas sindéticas conelusivas. 
(com as conjunções pospostas ao verbo); 
“As doses eram diárias e diminuta; tinham, portanto, de 
guardar um longo prazo antes de produzido o efeito.” 
Machado de Ass 
d) para separar os considerandos e artigos de decretos, sen- 
tenças, petições ete.: 
“Aut, 214, À lei estabelecerá o plano nacional de educação, 
de educação plurianual, visando à articulação e ao desen- 
volvimento do ensino em seus diversos níveis e à integração 
das ações do Poder Público que conduzam à: 
1 - erradicação do analfabetismo: 
1 — universalização do atendimento escolar; 
mm - melhoria da qualidade de ensino; 
TV - formação para o trabalho; 
V — promoção humantstica, científica e tecnológica do País.” 


(O Ensino Sparor no Br” ie MARTINS, tes Gandra da Siva. ofender 
sobre o rt Tributário Oro: Ei, 2006.) 


6. Dois-pontos 
Os dois-pontos assinalam uma pausa suspensiva da voz, indi- 
cando que a frase não está concluida, 
Empregam-se para: 
a) indicar uma citação alheia ou própria: 
Já dizia Rui Barbosa: “O homem criando, através do 
trabalho, assemelha-se a Deus”. 


485» 


recendo à prática pedagógica do ensino da ortografia algo diferente 
do que vinha sendo feito. Com base nas sugestões desses autores, 
apresentamos aqui exemplos de práticas pedagógicas alternativas 
para o ensino da ortografia em sala de aula. Ou seja, situações em que 
o aprendiz, em contextos interacionais de resolução de problemas, é 
estimulado a refletire a discutir para que possa descobrir, construir e 
então compreender e explicitar os princípios ortográficos que nortei- 
am sua língua, capacitando-o para fazer uso gerativo desses, 

Antes de ilustrar o tipo de sequências didáticas que defende- 
mos, queremos enfatizar alguns princípios que norteiam sua formula- 
ção e condução. Cremos, portanto, que uma segiência didática para 
o ensino da ortografia deve ser elaborada de modo a 


a) Considerar as hipóteses do aluno. 

O ponto de vista conceitual do aluno deve ser tomado como 
ponto de partida para a construção de outros conhecimentos. Isso 
significa explorar as habilidades, as estratégias e as noções iniciais. 
que o aprendiz apresenta sobre a questão ortográfica em pauta (co- 
nhecimento intuitivo e informal) e, a partir daí, estabelecer pontes. 
entre esse conhecimento e formas mais próximas da norma ortográfi- 
ca convencional (conhecimento formal) 


b) Desenvolver a habilidade metacognitiva. 

A solicitação de justificativas e explicações, a colocação de per- 
guntas pertinentes e desafiadoras e de contra-exemplos propicia 
momentos de discussão e reflexão sobre os erros e acertos, as formas. 
de pensar e de conduzir procedimentos de resolução ante as ques- 
tões ortográficas. Isto é, favorecem à metacognição, convidando o 
aluno a refletir sobre a escrita das palavras, sobre sua própria con- 
cepção e sobre a concepção dos colegas, confrontando-as, com base 
em contra-exemplos, com a forma convencional da escrita 

Esse retorno cognitivo deve levar o aprendiz a perceber as 
regularidades e as irregularidades da nossa língua e, quando for o 
caso, a inviabilidade de sua hipótese, possibilitando que reestrutu- 
re, conceba e explicite hipóteses cada vez mais próximas da norma 
convencional 


so 


<) Favorecer a interação. 
Estimular a interação cooperativa entre os alunos e entre estes e 

o professor na construção de um saber compartilhado. Para tanto, é 

importante que as ativi 

heterogêneos e depois compartilhadas com o restante da turma, enri- 


des sejam realizadas em pequenos grupos 


quecendo, assim, as possibilidades de trocas e negociações. A inte- 
ração com o colega, durante a resolução de uma tarefa-problema so- 
bre determinada questão ortográfica, promove a explicitação verbal 
das hipóteses dos alunos, recurso essencial para a explicitação cons- 
ciente das peculiaridades da norma. 


à) Favorecer o papel de mediador do 
professor nas etapas de aquisição. 

Para tal, torna-se necessária a formação continuada do profes- 
sor, tanto no que diz respeito ao seu conhecimento sobre o aluno 
“como sujeito cognoscente, mas, também, sobre o ensino e a nature- 
2a do objeto de conhecimento — questões sobre a organização da 
ortografia do português. A posse desses conhecimentos instru- 
mentalizará o professor para desempenhar o seu papel de mediador, 
possibilitando-lhe lançar questionamentos (contra-exemplos) que 
desestabilizem as hipóteses do aluno e, também, orientá-lo na dire. 


ção de redefinições sucessivamente mais próximas da norma con- 
vencional 

A seguir, apresentaremos o exemplo de uma seqência didática 
extraída do estudo de Melo (1997), vivenciada em uma turma de 2* 
série do ensino fundamental, ara o ensino do uso do “R” e do “RR”, 
que ilustra muitos dos pontos discutidos até aqui 


1. DISCUSSÃO DAS HIPÓTESES DE PARTIDA 


As primeiras atividades tiveram por objetivo verificar qual a hi- 
pótese do aluno sobre o uso da letra e do digrafo, cujas regras seriam 
trabalhadas. Inicialmente o professor solicitava que os alunos discu- 
tissem entre si, em pequenos grupos, quando usavam “R” e “RR”, e 
que escolhessem de comum acordo a idéia (hipótese) ou as idéias 
mais aceitas pelo grupo. O professor circulava pelos grupos esclare- 
cendo e estimulando a discussão. A seguir, estão fragmentos de diá- 
logos nos pequenos grupos que exemplificam esse momento. 
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Extrato deobservação 1 


S!: Rei, Rita e roupa é com um erre só. 
R: Mas carro é com dois. 
Prof: E o som? É diferente ou é o mesmo? 


“Todos: É o mesmo. 


Prof: Como a gente sabe que é um “erre” ou 
É “RRº porque é no meio e é mais forte. 
Prof: Quer dizer que no meio é sempre “RR”? 
Alguns: Não! tem um erre só, no meio também. 

M: Um erre só pode ficar no começo e no meio. E o “RR” não pode 
ficar no começo, só no meio 


“Após a discussão nos pequenos grupos, o professor pedia que 
cada grupo expusesse suas idéias e, à medida que isso ia acontecen- 
do, fomentava-se uma discussão e reflexão, questionando se os de- 
mais grupos concordavam com os colegas, ou se tinham algo a mudar 
ou a acrescentar. A seguir, está o registro de parte dessa vivência: 


Extrato deobservação? 


S: O “RRº tem som de /Ria, é o erre tem de /r/a, Mas tem palavras. 
que têm som de /R/a e é um erre só, 


T: Um erre só é fraco, dois erres é forte, 


Houve muita discordância e discussão sobre a questão som forte! 
fraco do “R”. Alguns achavam que o /R/ era forte e /t/ fraco e 
outros defendiam o contrário. 


MAR: Ot! é tremido por isso é mais forte, parece uma metralhadora. 


TT: Mas “RR” é mais forte. (E fala a palavra “carro”, acentuando à 
pronúncia do /R). 


Prof: Como vamos resolver este problema? Observem o som do 
erre nas palavras “carro” e “barata”, o que tem de diferente? 


* As letras maiúsculas são usadas para designar à fala dos alunos 
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S: Barata a língua treme e carro não treme. 
MR: O erre de barata é tremido. 

Prof: Em vez de falar que o som do erre é forte ou fraco, a gente 
pode dizer que um é 

S:Tremido. 

Prof: E o outro? Como chamaríamos o outro? 

T: Erre não tremido. 


Prof: O que vocês acham? Todos concordam com esta 


vez de forte e fraco, ser tremido e não tremido? 


Quando se chegava a algum consenso ou conclusão sobre 
alguma hipótese lançada, o professor registrava no quadro de giz, 
eos alunos faziam o mesmo numa ficha, E assim procedia-se até 
que todas as idéias fossem expostas, discutidas e registradas. O 
registro do professor era fiel às idéias dos alunos. O professor 
elaborava um cartaz que continha tais idéias, o qual ficava fixado 
na sala de aula, Era dado espaço também para o registro de idéias 
que não haviam sido consenso do grupo. As primeiras hipóteses ou 


léias”, como eram referidas pelos alunos, sobre o uso do “R” e 
“RRº estão expostas abaixo: 


TRR-s5 pode fcarno meio da palavra 
2. R - pode ficar no começo e no meio da palavra 
3, RR - tem som não tremido, 

4. R - tem som tremido. 

5. R - pode ser não tremido. 


2. Pesquisa | 


A partir desse ponto, as atividades tinham como propósito levar 
o aprendiz a perceber a inviabilidade de algumas de suas hipóteses e 
a necessidade de reestruturá-las 

O professor revia junto com o grande grupo as hipóteses regis- 
tradas, Posteriormente, os alunos em pequenos grupos pesquisa- 
vam, em textos já trabalhados em sala de aula, palavras que conti- 
nham a letra e o digrafo em estudo, escrevendo-as (as palavras) numa 
ficha, de acordo com o lugar que lhes era reservado. Ou seja, na ficha 
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havia um espaço para as palavras que exemplificavam as hipóteses 
do grupo e outro para as palavras que não estavam de acordo com 
essas hipóteses. A atividade, que do ponto de vista cognitivo impli- 
cava, de maneira embutida, classificar ou organizar os diferentes ca- 
sos de emprego do “R” ou “RR”, era desenvolvida em clima de coo- 
peratividade e troca de idéias entre os alunos. 


Em seguida, com a finalidade de extrair conclusões, procedia-se 
a uma reflexão e discussão em torno de questões como: as hipóteses/ 
idéias deram conta de todas as palavras? O que fazer com as palavras 
que sobraram É necessário mudar, acrescentar ou reirar alguma col- 
sa nas nossas idéias? O quê?. 

Solicitava-se, então, que os grupos reestruturassem suas idéi- 
as. Primeiramente, essa discussão se dava dentro dos pequenos gru- 
pos e, depois, o professor levava para o grande grupo e fazia junto 
com os alunos o registro das novas idéias no quadro (ou cartaz) é na 
ficha, respectivamente. A título de ilustração, a seguir se encontra um 
fragmento dessa vivência 


Extrato deobservação3 


A professora registra no quadro de giz as palavras que sobraram, 
pornão combinarem com as “idéias”: fumar, voar, inventar, fazer. 


Prof: Por que estas palavras não combinam com as idéias? 
(As crianças esclarecem) 

T: Não começa com erre. 

P: Não tem “RRº no meio. 

S: O som não é tremido. 

Prof: Será que estas palavras têm algo parecido? 

MAR: Fumar, voar, inventar, fazer, termina tudo comeerre. 
P: No fim só temerre. 

R: Nunca vi palavra com “RR” no fim. 

Prof: Precisamos mudar alguma das nossas idéias? 
(Gastam algum tempo relendo as idéias.) 

PrAidéia?. 


sa 


MAR: É! tem queer... erre pode icarno começo no meio e no fim da 
palavra 
Prof: Todos concordam? 


(A idéia 2 é reformulada e registrada.) 


3. CLASSIFICAÇÃO DE PALAVRAS 


A atividade de classificação de palavras proposta visou a suprir 
a lacuna decorrente do fato de que as palavras pesquisadas pelos 
alunos na atividade anterior não tivessem abordado todos os usos 
do “R” é “RR” tendo em vista à necessidade de que isso ocorresse 
para que fosse construída a regra ortográfica convencional, 

Em primeiro lugar, o professor retomava com os alunos as últi- 
mas hipóteses. Em seguida, oferecia a cada grupo um envelope que 
continha um conjunto de palavras escritas em tiras de cartolina para. 
ser classificadas e escritas na ficha no seu devido lugar, de acordo 
“com as hipóteses prévias do aprendiz. 

Durante a classificação, o professor estimulava os alunos ques- 
tionando o porquê de suas opções, de modo a favorecer a reflexão e 
discussão e a fomentar a possível necessidade de reestruturar as. 
hipóteses que estavam sendo consideradas, caso essas não enqua- 
drassem todas as palavras. As vivências dos pequenos grupos eram, 
então, levadas para o grande grupo, onde eram compartilhadas as. 
dúvidas, as reestruturações necessárias e, por fim, o registro das 
novas idéias. A fim de ilustrar esse momento, apresentaremos a se- 
guir parte do registro de como foi vivenciada esta atividade. 


Extrato de observação 4 


Entre as palavras que trouxeram mais dificuldades estava: “honra” 
e “genro”. Foi sugerido pelas crianças, de início, que a pronúncia 
estaria errada, pois setinha um erre no meio, deveria ser//e não /R/. 
Mas o restante do grupo retrucou, alegando que a palavra era 
hon/R/a e gen/R/o com /RY e que não existia honfr /a e gentr/o.) 
P: “Como pode ter som de /R/ e escrever com um erre? assim vai 
ficar dra, 


85 


R: Ah! então vai ver que está escrito errado 
Prof: Mas não está escrito errado. Esta é a forma correta. 

Nº Seinão 

R: É melhor procurar no dicionário pra ver como está escrito 


(Constatam no dicionário que a grafia das palavras estava correta 
é concordam que suas hipóteses são insuficientes.) 


M: A gente não tem uma idéia que sirva para estas palavras. 


(A professora sugere que observem as palavras e comparem estas 
com as demais, e tentem pensar numa nova idéia. Apenas uma 
criança propõe a seguinte hipótese (idéia): R: “Quando tem “n” no 
meio da palavra e a gente quer fazer o som de “/Ra” usa “Rº. (E, 
embora o restante do grupo não tenha concordado com essa idéia, 
como não apareceu nenhuma outra, procedeu-se ao seu registro, 
sabendo-se que com a continuidade do trabalho ela poderia ser 
alterada ou descartada, caso fosse verificada a sua inviabilidade.) 


Extrato deobservaçãoS 


Idéias novas 
= Quando a gente quer fazer o erre tremido no meio da palavra, como 
nas palavras maracatu e grito, usa “R”. 


- Quando tem “Nº no meio da palavra, e a gente quer fazer 0 som /R/ 
a usa “R”. 


4. DITADO DE PALAVRAS 


As atividades de escrita planejadas até aqui envolviam apenas 
uma cópia ou leitura de palavras. Dessa forma, o ditado teve como 
propósito verificar a aplicação das hipóteses construídas até aqui 
durante as atividades anteriores. 

Osalunos eram avisados de antemão que iriam fazer um ditado de 
forma diferente. O professor, então, explicava que toda vez que ele 
ditasse uma palavra, primeiro elas teriam um tempo para discutir e com- 
binar com os colegas do grupo sobre sua grafia e depois é que deveri- 
am proceder à escrita. Em seguida, o professor retirava e mostrava 
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cada cartela do envelope de correção, solicitando que checassem sua 
escrita e promovendo uma discussão e reilexão no grande grupo sobre 
os erros é acertos referidos pelos alunos. As grafias incorretas 
deveriam ser apagadas, mas circuladas com lápis de cor e suas devidas 
correções escritas ao lado. Do mesmo modo que nas atividades anteri- 
ores, caso necessário, deveria estimular o processo de reestrutura 
das hipóteses que se inha em mãos e registrá-las. 


5. FICHA DE MOVIMENTO 


Em virtude das hipóteses construídas pelos alunos não leva- 
rem em consideração os usos da letra e do digrafo em estudo em 
função de sua localização na palavra — e como esse é um aspecto 
imprescindível para a descoberta e compreensão da regra convencio- 
nal -, então as atividades procuraram dirigir a atenção das crianças 
para essa questão. 


Foram ut 


lizadas fichas de movimento (pequenos cartazes que 
continham figuras, cujos nomes tinham “R” ou “RRº), pequenas 
cartelas de papel que incluíam palavras, envolvendo os usos de 
“RP” e “RRº, os quais estavam destacados em negrito, cola lápis. 
“Após a distribuição do material entre os alunos, o professor solici- 
tava que procurassem, entre as cartelas, aquelas que continham 
os nomes referentes às figuras que se encontravam na parte su- 
perior da ficha de movimento e que as colassem no lugar indicado, 
abaixo das figuras correspondentes. 


Extrato de protocolo 1 


Em seguida, orientava para que observassem em que lugar à 
letra/dígrafo em estudo aparece dentro da palavra e seu respecti- 
vo som. Pedia, então, que prosseguissem arrumando e colocando 
as cartelas, de modo que as palavras fossem classificadas com 
base nesta descoberta (lugar que a letra ocupa na palavra e o 
som). Mais uma vez, o professor orientava para que os alunos 
observassem, refletissem e discutissem sobre a localização e o 
som da letra, confrontando e comparando com as hipóteses levan- 
tadas anteriormente, favorecendo, assim, que extraíssem novas 
conclusões. No quadro abaixo, está transcrita parte do registro 
feito dessa vivência: 


Extrato deobservação6 


Prof: Observem as palavras da coluna de “carro”. O que têm de 
semelhante? 


T:Têmdois erves, 
Prof: Que mais? 


MR: É não tremido. Na outra (referindo-se à coluna do “pen” é 
tremido, 


Prof: Tá na mesma posição? 
Grupo: Tá 

Prof: Observem quais são as letras ao lado do erre. 
Re Os vizinhos são vogais. 

Prof: Em todas elas? 

Grpo:É. 


Prof: E quais são as letras vizinhas do erre nas palavras da coluna 
de “peru”? 


s É vogal 
P: É tudo vogal também. 


Prof: Quando os vizinhos são vogais como é que a gente sabe se 
vaiusar “R” ou “RR”? 


S:Tremido é um erre, 
R: Quando não é tremido é “RR”. 


ss 


Prof: A idéia é esta? Quando os vizinhos são vogais e o erre for 
tremido usa “R” e quando não for tremido usa “RR? É essa a 


idéi Todos concordam? 


(Depois da concordância do grupo sobre as colunas do “peru” é 
do “carro”, passam a refletir e analisar a coluna de “honra”.) 
ReTemo mesmo som do “RRº 

Prof: Mas está escrito com “R “ou “RRº? 

MR: Tem um erre e tem o som do “RR”. 


Prof: E aí? Chegamos ao velho problema... como à gente vai saber 
se escreve “R" ou “RR"? 


Re Porque tem um “N”(ene) 
S: É, antes do erre temum “N”. 

Prof: O “N” é consoante ou vogal? 

Grupo: consoante 

Prof: Quais são as letras vizinhas do erre, na coluna de “honra”? 
PE Tem vogal e tem consoante. 

S: Na outra (referindo-se à coluna de “carro” só é vogal 


A: “Peru” devia ser com “RR” porque o vizinho é vogal esó 


SÉ porque étremido. 

(Depois de longa discussão e negociação, formulam as seguintes 
hipóteses: 

RR - Quando o som não é tremido, e os vizinhos são vogais. 


R - Quando o som não é tremido, e os vizinhos são misturados, 
vogal é consoante.) 


6. CONFECÇÃO DO CARTAZ COM AS REGRAS 


A atividade de confecção de cartaz teve como objetivo sinteti- 
zar, ilustrar e registrar as hipóteses finais sobre o uso da letra e do 
dígrafo em estudo, que refletem a regra ortográfica convencional. 

O professor convidava os alunos a fazer um cartaz que mostras- 
se suas idéias sobre o uso do “R” e do “RR”, para que ficasse na sala 
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b) antes de uma enumeração: 
“Nós éramos quatro: uma prima, dois neguinhos e eu.” 
Mário Quintana 


“O restante, a saber: capital, esfera e coroa, 
fez-se em pedaços.” (Antônio Feliciano de Castilho 


c) antes de uma explicação cu sequência: 
“Talvez fosse apenas falta de vida: estava vivendo 
menos do que podia e imaginava (...” (arc Lipe) 

“Procurei o mostrador: do ponto em que me achava 
não se percebia número.” (rliana tamos) 


Usa-se 0 travessão para: 
a) indicar mudança de interlocutor no diálo 
“— Papai, que é que eu faço? 
— Vá estudar. 
— Já estudei, 
— Vá brincar. 
— Já brinquei. 
— Então não amole.” (aire Lipecto) 


b) separar orações intercaladas, fazendo às vezes de vírgula ou 
parênteses: 
* — Esqueci como é que eu durmo — disse 
ansioso à mulher.” (oo Lara Besende) 
“Levantamos os dois de um pulo, dando graças a Deus — que 
ele nos perdoe — pela oportunidade de escaparmos daque- 
1a câmara de suplício.” (é 3. veipa) 


>> 446 


de aula e onde eles pudessem ir colando as palavras que desejassem 
e que nele se encaixassem. A ficha de movimento foi usada como 
idéia para a montagem do cartaz. Por exemplo, o professor solicitava 
que cada grupo colocasse, no cartaz, as conclusões de cada coluna 
da ficha de movimento. Num clima de cooperação entre professor e 
crianças, ia sendo montado o cartaz, no qual constavam as idéias e 
ilustrações que as exemplificavam. O professor guiava a execução do 
cartaz de modo que nenhuma situação de uso do “R” ou “RR” fosse 
deixada de fora, mas respeitando as idéias dos alunos. 


Ao término da atividade, havia sido montado um cartaz ilustra- 
do com gravuras e exemplos de palavras (ver quadro abaixo) que 
sintetiza a construção da regra, por parte dos alunos. O cartaz ficou 
fixado na sala de aula 


TOMEÇO MEIO 
K VIZINHOS VIZINHOS 
Rei SÃO VOGAIS SÃO VOGAIS 

E CONSOANTES 
(MISTURADOS) 
TRINIDO | NÃO. TREMIDO E 
TREMIDO | NÃO TREMIDO 
R RR R 
Peru | Camo | Estrela arco honra 
8. Pesquisa II 


Esta tarefa foi uma complementação e um aprofundamento da 
atividade anterior. Primeiramente, foi solicitado dos alunos como 
tarefa de casa que pesquisassem e recortassem palavras que envol- 
viam os diversos usos do “R” e “RR”, observando o som e sua 
localização na palavra. Na sala de aula, procederam à colagem das 
palavras pesquisadas no cartaz, de modo a classificá-las em função 
da localização é do som da letra. À medida que colavam suas pala- 
“vras, os alunos justificavam a sua classificação. O professor então 
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estimulava uma discus: 


e reflexão, no grande grupo, de questões 
como: onde a letra em estudo nunca é usada? Existe alguma possi- 
bilidade de se usar outra letra com o mesmo valor? Como saber 
uando será uma ou outra? A hipótese atual dá conta de todas as 
palavras com a letra em estudo? É necessária alguma mudança? 
Após a discussão, registrava as conclusões. 


9. DiraDO FINAL 


Esta atividade teve como objetivo certificar-se de que os alunos 
estariam de posse e fazendo uso gerativo de uma hipótese sobre o 
uso da letra e do digrafo em estudo, de modo a realmente refletir as 
regras convencionais, 

O professor explicava aos alunos que elas fariam um ditado indi- 
vidual de um texto com palavras pouco conhecidas e que procuras- 
sem escrevê-las lembrando as idéias que foram construídas. Após o 
ditado, solicitava-se que as crianças dissessem como cada palavra 
foi escrita, justificando suas opções. Por exemplo, o professor pedia 
que algum aluno fosse ao quadro e escrevesse a palavra e just 
se seu procedimento e, em seguida, lançava para o grande grupo 
questões como: “Todos concordam com o que a colega escreveu? 
Por quê? Quem escreveu diferente? Por quê? As nossas idéias ajuda- 
ram a escrever estas palavras?” Durante a discussão, o professor 
procurava sintetizar a hipótese compatível com a regra convencional 
e refletir sobre a funcionalidade desse conhecimento. 


É importante destacar que, apesar do conhecimento ortográfico 
se definir basicamente no nível da palavra e não do texto, o ensino de 
ortografia pode tomar como objeto de análise tanto palavras, como, de 
modo geral, ocorreu na segiência didática anteriormente apresentada, 
quanto textos. O uso do texto como objeto de análise facilitaria, por 
exemplo, a construção e a compreensão das regularidades morfossin- 
táticas do tipo “ICE” ou “ISSE”” é com “C” nos nomes formados à 
partir de adjetivos (tolice) e com “SS” nas terminações verbais (subis 
se). Ao tomar, porém, um texto para ensinar ortografia, deve-se ter o 
cuidado de que ele seja conhecido e que já tenha sido lido previamente 
Pois, como bem coloca Morais (1998); “Usar um texto desconhecido 
para desencadear a reflexão ortográfica seria distorcer a natureza e as 
finalidades do ato de ler um texto pela primeira vez” (p. 82). 
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O exemplo de encaminhamento didático aqui exposto não cons- 
titui uma fórmula suficiente para dar conta de todas as questões en- 
volvidas no ensino da ortografia. Mais que elencar atividades e pro- 
por uma seguência única para sua realização, o objetivo foi trazer à 
discussão princípios que norteiam situações que envolvem formas 
mais eficazes de facilitar aos alunos o aprendizado da nossa ortogra- 
fia, tomando-a como objeto de reflexão, favorecendo, assim, o desen- 
volvimento de uma atitude de abertura no sentido de investirna revi- 
são de suas produções escritas, ou seja, perceber a funcionalidade 
do saber ortográfico, É precisa que o aluno seja estimulado a pensar, 
arelacionar, a associar, para que possa entender que a norma ortográ- 
fica se apóia em informações de bases relacionais, ouseja, na sintaxe, 
na morfologia, na fonologia e na semântica. 

O ensino da ortografia deve evidenciar, como já referido, as. 
regularidades, bem como as irregularidades, Sendo assim, as sequên- 
cias didáticas devem ser pensadas para, também, fazer o aluno refletir, 
descobrir e compreender que existem casos na norma ortográfica que 
não são regidos por regras e que, portanto, precisam ser memoriza- 
dos, levando-os a desenvolver estratégias para lidar com esses ca- 
sose facilitar a memorização. Nesse sentido, o professor deve apelar, 
sempre que possível, para os diversos tipos de memória quando se 
deparar com os casos de concorrência, seja de várias formas de repre- 
sentações gráficas para o mesmo som, ou vice-versa. 


Uma alternativa seria, por exemplo, apelar para a memória se- 
mântica pedindo aos alunos que fizessem associações entre pala- 
vras constituintes de uma mesma família, como, por exemplo, lev 
los a perceber que “caçador”, “caça”, “caçada” é escrito com “Ç” 
porque vem de “caçar”, que também se escreve com “Ç”. Ou ainda, 
construir listas de palavras, frequentes é usuais, envolvendo uma 
irregularidade ortográfica. Tais listas poderiam ser expostas em car- 
tazes é nelas poderiam ir sendo acrescentadas outras palavras que 
se fizessem necessárias. 


Outra possibilidade, que pode ser bastante produtiva, é fazer com 
que os alunos descubram que o manuseio de um dicionário pode auxi- 


liar na busca da escrita correta (cf. MORAIS, LEITE e SILVA, nesta 
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coletânea) e que a leitura pode ajudar a fixar à forma de grafar essas. 
palavras, É importante que eles percebam que o dicionário é necessário 
não só para explicar o que é cada palavra, seja quanto ao significado, 
seja quanto à gramática. Isso porque, é esperado que muitas das 
palavras que são procuradas no dicionário sejam conhecidas dos 
alunos, pelo simples fato de eles serem falantes nativos da língua há 
alguns anos. A finalidade do dicionário poderia então ser, também, à 
de servir de referência para consultar sobre a grafia das palavras. Na 
verdade, como é que nossos alunos podem aprender a ortografia, 
sem desenvolver estratégias de memorização e se não têm onde tirar 
suas dúvidas? Pensando, resolve-se boa parte, mas não todas as 
dúvidas sobre a ortografia das palavras. 


Considerações finais 


O planejamento e a vivência de segiências didáticas envolve 
um exercício de reconstrução permanente em busca de caminhos al- 
tenativos, considerando-se não só as diferenças entre os aprendi- 
2es, mas também entre os que fazem a mediação do aprendizado e 
entre as questões ortográficas a ser ensinadas. A possibilidade de 
considerar a ortografia como objeto de conhecimento para se refletir 
sobre e passível de compreensão parece uma solução bastante feliz e 
necessária, se o que se deseja é um ensino que promova uma apren- 
dizagem significativa, eficiente e estável. 


O que foi apresentado neste capítulo, portanto, está longe de ser 
um modelo a ser seguido, mas é uma forma de fomentar a discussão 
sobre como mediar o aprendizado da ortografia. Finalizando retoma- 
mos as palavras de H. Henderson, citadas em Templeton e Bear (1992); 


“Aqueles que se prestam a lembrar todas as letras de todas as 
palavras nunca conseguirão. Aqueles que tentam escrever 
apenas pelo som serão derrotados. Aqueles que aprendem à 
caminhar pelas palavras com expectativa e sensibilidade, aten- 
tando para os sons, para as afinidades de significados e dos 
padrões, saberão o que lembrar, e aprenderão a escrever em 
inglês (português) 
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Dicionário: prazer 
em conhecê-lo 


Artur Gomes de Morais 
Kátia Maria Barreto da Silva Leite 
Alexsandro da Silva 


Lutar com palavras 
éalutamais vã, 
Etanto lutamos. 

mal rompe a manhã, 
São muitas, eu pouco. 
Algumas, tão fortes 
como o javali 

Não me julgo louco. 
Se o fosse, teria 

poder de encantá-las, 


Carlos Drummond de Andrade 


Desenvolver no aluno habilidades de consulta à obras de re- 
ferência como dicionários e enciclopédias faz parte do trabalho do 
professor de todas as áreas de conhecimento. Sabemos, contudo, 
que há uma tendência a delegar essa tarefa ao professor de língua 
portuguesa. Além disso, infelizmente, o dicionário é muitas vezes 
visto apenas como “aquele livro” que se consulta, de vez em quando, 
para saber o significado de uma palavra ou a sua ortografia. 


Essas observações iniciais apontam para alguns aspectos que 
buscaremos discutir neste capítulo. Num primeiro momento, precisa- 
remos nos aproximar do dicionário, a fim de ver suas especificidades. 
“como portador de um gênero, os verbetes, e suporte textual que cum- 
pre variadas funções nem sempre exploradas na escola. Em seguida, 
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enfocaremos alguns critérios que julgamos importante adotar na es- 
colha de um dicionário. Por fim, vamos tratar de algumas alternativas 
para realiza, com os alunos, uma missão fundamental tirar dicioná- 
rio da estante, sentir prazer em conhecê-lo e desfrutar do tesouro que 
ele representa para os cidadãos letrados, que querem dominar mais e 
mais determinada língua. 


Dicionário: mais que mera “coleção de palavras” 


Fora ou dentro da escola, o dicionário já recebeu, popularmente, 


muitos nomes: *pai-dos-burros”; “desmancha-dúvidas”, “tira-teimas”. 
Sem sombra de dúvida, é preciso lançar outro olhar sobre o dicionário. 
e aprender a vê-lo como pai dos inteligentes, curiosos, sabidos ou 
pesquisadores. 

O esforço de um dicionarista (lexicógrafo) é inegável, eo dicio- 
nário é uma obra de referência que precisa fazer naturalmente parte do 


cotidiano de nossas salas de aula: 


Como guarda palavras como quem guarda riquezas, um dici- 
onário tem técnicas e métodos apropriados, elaborados ao 
longo de séculos pelo que hoje denominamos como lexicogra- 
fia, e capazes de indicar e preservar o valor de cada palavra 
para os eventuais interessados. Assim, o usuário poderá iden- 
tificar ou escolher com precisão o que procura, e sairá envi- 
quecido dessa busca. E um desses enriquecimentos será a sua 
progressiva familiaridade com a organização própria do dici- 
onário, ou seja, o conhecimento adquirido sabre os tipos de 
informação que ali se encontram, à rapidez crescente com 
que localizará uma informação (BRASIL, 2003, p. 19) 


Observemos o verbete da palavra dicionário em dicionários re- 
cemtes, No dicionário de Aurélio Buarque de Holanda (1999, p. 678); 


DICIONÁRIO [ Do lat. Medieval dictionariu)S. m. 1. con- 
junto de vocábulos duma língua ou de termos próprios duma 
ciência ou art, dispostas, em geral, alfabeticamente, e com o 
respectivo significado, ou a sua versão, em outra língua. 2. Obra 
oulivraque os consigna[Sin, nesta acepç.: pai-dos-burros.]3. 
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Exemplar de uma dessas obras. 4 Dicionário vivo. [Cf dici- 
onári, do v. dicionariar] Dicionário vivo V. enciclopédia (3) 
LT. se diz apenas dicionário.) 


No dicionário de Houaiss (2001, p. 1034); 


DICIONÁRIO s.m. 1 LEX compilação completa ou parci- 
al das unidades léxicas de uma língua (palavras, locuções, 
afixos et.) ou de certas categorias específicas suas, organi- 
2adas numa ordem convencionada, ger alfabética e que for- 
nece, além das definições, informações sobre sinônimos, 
antônimos, ortografia, pronúncia, classe gramatical, etimo- 
logia ee. ou, pelo menos, alguns destes lementos [A tipo- 
logia dos dicionários é bastante variada; os mais correntes 
são aqueles em que os sentidos das palavras de uma língua 
ou dialeto são dados em outra língua (ou em mais de uma) é 
aqueles em que as palavras de uma língua são definidas por 
meio da mesma língua.) (.] 


Com à informatização e a divulgação de informações por meio 
eletrônico, a noção de dicionário vem se expandindo para outros 
campos, assumindo também o sentido de “banco de dados”, poden- 
do, hoje, ser acessado sob outras formas que não o “livro grosso”, ao 
qual estávamos habituados. 

Obra tão rica, o dicionário de uma língua pode ser utilizado para 
atender a diversos objetivos. Tal como salienta o Guia de Livros Di- 
ticos: Dicionários, as mais importantes finalidades a que um dicio- 
nário se presta são: 


«tirar dúvidas sobre a escrita de uma palavra (ortografia); 

« esclarecer 0s significados de termos desconhecidos (defini- 
ções, acepções); 

« precisar outros usos de uma palavra já conhecida (definições, 
acepções); 

« desvendar relações de forma e de conteúdo entre palavras 
(Sinonímia, antonímia, homonímia etc); 

« indicar o domínio, ou seja, o campo do conhecimento ou a 
esfera de atividade a que a palavra está mais intimamente rela- 
cionada; tal informação é particularmente importante quando 
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uma mesma palavra tem diferentes sentidos (ou acepções) em 
diferentes domínios, como planta, em biologia e em arquitetura; 

« dar informações sobre as características gramaticais da pala- 
vra (descrição gramatical); 

indicar os contextos mais típicos de uso do vocábulo (níveis 
de linguagem; estilo); 

assinalar, quando é o caso, o caráter regional de uma palavra 
(informação dialetológica); 

« descrever à pronúncia culta de termos do português (prosó- 
dia) e a pronúncia aproximada de empréstimos não aportu- 
guesados; 

e revelara origem de um vocábulo (etimologia) (BRASIL, 2003, 
p.19-20), 


Você já tinha se dado conta desta riqueza? Trata-se de um verda- 
deiro tesouro, que permite aventuras cada vez mais aprofundadas 
para quem, letrando-se mais e mais, aprende a refletir sobre a língua, 
de modo a produzir e compreender melhor os textos orais e escritos. 
Mas, diante das várias opções que existem no mercado editorial, que 
dicionários vamos escolher para nossos alunos? 


O dicionário e sua escolha: 
critérios de análise de dicionários de uso escolar 


Os dicionários começaram a chegar às escolas ao lado dos li- 
vros didáticos e constituem mais um dos recursos didáticos à dispo- 
sição dos professores e dos alunos. Estamos vivendo um momento 
em que cada um dos estudantes do ensino fundamental passa a dis- 
por de um dicionário e tem à oportunidade de consultá-losistematica- 
mente, tanto na escola como em casa. Essa realidade é muito diferente 
daquela que se apresentava há alguns anos. 

Nesse contexto, consideramos necessário analisar o dicionário 
que será escolhido e usado — não apenas nas aulas de português, 
mas em todas as áreas de conhecimento — em sala de aula. Como 
estamos tratando de dicionários de uso escolar, esclarecemos que à 
qualidade e a adequação desses dependem de sua coerência com os 


98 


objetivos e o público — alunos e professores — do ensino fundamen- 
tal(BRASIL, 2003) 

Em outras palavras, os melhores dicionários disponíveis no 
mercado não são necessariamente os mais apropriados ao uso esco- 
lar. O que estamos querendo dizer com isso? Que a escola é uma 
instituição onde os conhecimentos e as práticas culturais necessitam 
ser escolarizados, isto é, adaptados aos alunos e às condições do 
contexto escolar (SOARES, 1999). Segundo Soares, a escolarização 
de conhecimentos é inevitável e necessária, cabendo à escola fazê-la 
de maneira adequada. 

Nesse sentido, os dicionários - ou minidicionários - destinados 
ao uso escolar devem ser adaptados ao público a que se destinam, 
tanto do ponto de vista do conteúdo quanto da forma. Entretanto, 
essa adaptação não pode comprometer à qualidade do dicionário 
“como instrumento de informação sobre a língua escrita (e sobre o 
mundo!) 

Como analisar, então, os dicionários que serão usados em sala 
de aula? Que critérios deveriam ser adotados? O Guia de Livros Didá 
ticos: Dicionários (BRASIL, 2003) apresenta cinco aspectos princi 
pais — dos quais destacaremos alguns critérios - a ser considerados 
nesta análise: 


+ a representatividade do vocabulário: inclusão de termos do 
cotidiano infanto-juvenil; consideração da diversidade de con- 
textos de uso; inclusão de empréstimos lexicais recentes (e 
também não tão recentes); inclusão de locuções e expressões. 
idiomáticas; indicação de diferentes graus de formalidade; 


+ a qualidade das definições e ilustrações: linguagem simples e 
precisa das definições; correção das definições; ausência de 
preconceitos nas definições; colaboração das ilustrações no 
esclarecimento do significado das palavras; 

«a pertinência dos exemplos e abonações: apresentação de exem- 

plos/abonações; ilustração de construção(ões) sintática(s) mais 

comuns nos exemplos/abonações; 


+ o cuidado com a grafia e com a pronúncia de palavras que 
geram dúvidas: grafia das palavras de acordo com o Vocabulá- 
rio Ortográfico da Língua Portuguesa; indicação de variantes 
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As reticências são empregadas para indicar à interrupção da 
frase, sugerindo: 
a) dúvida, hesitação, surpresa: 
"— Breve... Espere um pouco... Tenha paciência... Vou ser 
nomeado professor de javanês, é.” (Uma Baneto) 


“Em terra de olho quem tem um cego... Th! Errei!” 
us Fernand Veio 


b) a supressão de trechos de um texto. Nesse caso, as reticên- 
cias ficam entre parênteses: 
“(..) um vício cujas raízes obscuras eu mal ousaria 
| tentar pôr à mu (-.)” (José Rg) 
“(..) uma novena de relho porque disse: Como é 
ruim, a sinhá!” (Montero Lobato) 


Usam-se as aspas para: 
a) indicar uma citação de frase alheia: 


Napoleão disse: “Do alto destas pirâmides 
quarenta séculos vos contemplam”. 


b) realçar uma palavra ou expressão dignas de nota ou de sen- 
tido irônico: 
“Ordem e Progresso" é o nosso lema. 
Ele usa muitas gírias na conversa; como é 
“bacana” a sua linguagem! 


o aa» 


gráficas; indicação da pronúncia culta nos casos que costu- 
mam suscitar dúvidas; 


+ a informação gramatical sobre as palavras registradas em 
suas diferentes acepções: indicação da classe gramatical de 
todas as entradas; indicação de acordo com à Nomenclatura 
Gramatical Brasileira 

O Guia Livros Didáticos: Dicionários acrescenta mais um aspec- 

o aos agora apresentados: o aspecto material dos dicionários. Esse 
aspecto inclui, entre outros, os seguintes critérios: ausência de erros 
ortográficos, de pontuação e de numeração das acepções; tamanho 
de letra e espaçamento entre as letras e entre as linhas; impressão 
nítida, sem falhas ou borrões; existência de recursos gráficos (como 
negrito, itálico, cor) que permitam a rápida localização da informação 
no verbeteina página; resistência da capa a intenso manuseio. 


Considerados, no momento de escolha, os critérios agora men- 
cionados, cabe dar conta de outra questão, quando o dicionário che- 
gar à escola: como usá-lo na sala de aula? 


O uso do dicionário na sala de aula: como ajudar 
os alunos a consultá-lo com autonomia? 


Dissemos, há pouco, que o dicionário era o pai dos curiosos ou 
sabidos. De fato, se há uma coisa que não se pode fazer é usufruir de 
um dicionário, sem ter-se apropriado de uma série de conhecimentos 
prévios. Isso traz ao primeiro plano de nossa discussão o papel da 
escola, na promoção desse saber que os alunos precisarão dominar. 


Se hoje, felizmente, temos uma política ministerial que garante, a 
cada ano, à chegada de dicionários às escolas, é preciso avançar mais 
garantindo que cada aluno terá seu exemplar desde cedo e quea escola 
também lhes ensinará a usá-lo logo no início do ensino fundamental 


Para se familiarizar com um objeto, é preciso conviver com ele. 
Daí que defendemos (MORAIS, 1998) que, desde a educação infan- 
til o dicionário seja um dos materiais escritos disponíveis e acessi- 
veis aos alunos nas salas de aula. Se eles, quando ainda não lêem 
convencionalmente, têm a oportunidade de ver a professora se diri- 
gindo “aquele livro grosso” e procurando, por exemplo, o significado 
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de uma palavra que acharam estranha num conto de fadas, poderão 
“começar a compreender para que ele serve, quando é que se usa, etc. 
Se a professora, na ocasião, lê para a turma as acepções do verbete 
que encontrou e conversa sobre o que leu, eles poderão também ir 
internalizando que ali “se escreve diferente das histórias”, que ali “se 
diz o que as coisas são”, etc. 


O uso efetivo e autônomo de um dicionário requer não só o 
domínio da escrita alfabética, mas a apropriação de alguns conhe- 
cimentos, como: 

+ a ordem alfabética, a organização do dicionário em verbetes, 
distribuídos em função da segilência de suas letras (iniciais e 
posteriores às iniciais), organizadas em páginas que, geral: 
mente, trazem no alto, mais salientes, os “cabeços de página” 
ou palavras que iniciam e terminam a página em questão; 


« que nem todas as palavras da língua estão no dicionário: para 
encontrar formas flexionadas como viajei ou princesinha, te- 
nho que buscar as mesmas palavras sem flexão (verbos apare- 
cem no infinitivo, substantivos e adjetivos aparecem sem fle- 
xão de gênero, numero ou grau); 

+ que, no caso de dúvida ortográfica, é preciso checar as acep- 
ções, para ter segurança de que a grafia encontrada corres- 
ponde à palavra que estamos querendo escrever. 


É evidente que lsso envolve complexos conhecimentos liagi 
ticos, relativos a 
+ unidades da língua (letra, palavra, prefixos, sufixos, radicais) 
Mesmo sem saber dar definições técnicas mais sofisticadas 
dessas unidades, o usuário precisará compreendê-las para 
consultar o dicionário; 


« processos de formação das palavras: é preciso estar atento 
para o que são palavras derivadas e primitivas, para o que: 
formas não flexionadas e flexionadas. Insistimos que não se 
trata de decorar termos da gramática pedagógica tradicional, 
mas de dominar as noções por eles designadas; 


« polissemia (isto é, multiplicidade de significados das palavras) 
é variação das funções sintáticas e pragmáticas de palavras 
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que se pronunciam de forma idêntica. Assim, por exemplo, 
palavras que na modalidade oral soam de modo igual (por 
exemplo, viagemviajem; conserto/concerto, mas/mais) cum- 
prem funções distintas, às quais correspondem grafias dife- 
rentes, E o cidadão “ 
ses conhecimentos para atingir suas metas ao consultá-lo. 


'mais letrado em dicionário” se vale des- 


Daí que é preciso ajudar os aprendizes. Logo que os primeiros 
dicionários foram distribuídos pelo Programa Nacional do Livro Di- 
dático (PNLD), em 2001, observamos nas turmas de uma escola de 
Pernambuco, onde desenvolvíamos uma pesquisa (MORAIS et al., 
2002), muitas variações nos modos como cada turma viveu os primei- 
ros contatos com o novo material. Embora a diversidade didática seja 
natural, salutar é sempre bem-vinda, é preciso antecipar estratégias. 
de ensino para evitar certos problemas. No contexto agora menciona- 
do, alguns professores pediam, logo que os dicionários eram distri- 
buídos, que as crianças procurassem certas palavras, sem criar uma 
segiiência didática que as auxiliasse nessa tarefa. Outros, adotando 
uma perspectiva que se revelou mais eficar, planejaram uma série de 
passos para garantir que os alunos pudessem consultar o dicionário 
sem grandes dificuldades e nos momentos de fato necessários. 


No dia em que os dicionários chegaram à sua turma, a profes- 
sora Verônica Barros aproveitou para conversar com seus alunos: 
quem já tinha dicionário em casa? Em casa, já tinham usado ou 
visto alguém usando? Para quê? O que sabiam sobre o dicionário? 
Para que servia? 

Um momento posterior foi dedicado à “exploração do dicioná- 
rio” a turma tinha recebido o Miniaurélio Século XXI Escolar (FER- 
REIRA, 2001). Na realidade, folhearamoo “novo livro”, viram o que ele 
continha, observaram as seções em que estava organizado, analisa- 
ram como era a distribuição das palavras na página. Foram muitas as 
descobertas iniciais 


Convide as alunos de minha 4. série para irmos folheando o 
dicionário e conversando. Eles se deram conta de que, tanto 
antes como depois das seções dedicadas aos verbetes de cada 
letra, havia várias outras coisas. Vimos que o dicionário tinha 
uma seção de abreviaturas, um resumo de noções de gramática, 
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quadros de conjugação de verbos, ita de grupos indigenas do 
Brasil distribuídos pelos estados, lista de países com suas. 
moedas e adjetivos párrios, onomatopéias, coletivos, unida- 
des de medida, além de outras seções (sobre obras literárias, 
presidentes do Brasil, maiores rios de nosso paí, etc), Eu 
mesma não tinha parado, antes, para ver todos esses detalhes. 
Os alunos também viram que na seção de verbetes de cada 
letra apareciam as formas que a letra teve ao longo da hist- 
ria, em diferentes línguas ou com diferentes formatos e que a 
primeira “palavra” era a própria letra e sua definição. Às 
vezes, a mesma grafia, por exemplo, À, correspondia não só 
ao nome da letra, mas tinha outros significados também. 
É preciso dizer que les já dominavam a ordem alfabética e já 
tinham feito consultas no único dicionário que tinhamos na 
sala de aula, até aquele dia 
Mas, na exploração do novo dicionário, paramos para ver 
queem cada página apareciam destacadas, em vermelho, duas. 
palavras. Chamei a atenção para a primeira e última palavra 
de duas páginas seguidas e cles então descobriram a função 
daquelas palavrinhas vermelhas (os “cabeços”) Em vez de 
ficar lendo as palavras uma depois da outra, na página, des- 
cobriram que dava para saber se uma palavra que queriamos 
encontrar estava naquela folha, olhando apenas para as tais 
palavras destacadas no alto 
Num outro dia, na mesma semana, fiz uma atividade de busca 
de palavras, para orientá-los a usar os tais cabeços. Num jogo 
em grupos, cu diia a cada vez uma palavra para les procu- 
rarem. Ganhava ponto a equipe que me dissesse primeiro 
qual era a página onde estava a palavra. Depois de acharem e 
dinerem os cabeços liam o verbete completo e víamos os 
significados. 
Eles então prestaram atenção a outras novidades. Notaram 
que os diferentes significados eram separados por números, 
que tinha umas letrinhas (abreviaturas) que els não conheci- 
am, que as palavras (os verbetes) apareciam com as sílabas 
separadas. (relato da Profa. Verônica Barros, 4º série) 

A experiência agora contada nos ajuda a debater uma série de 
cuidados importantes na tarefa de familiarizar os alunos com o 
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dicionário. Em primeiro lugar e tal como demonstrou a professora Verô- 
nica, pensamos que os docentes precisam também exercitar, antecipa- 
damente, aquela “exploração” do dicionário de sua turma, já que mui- 
tos de nós não tivemos, em nossa formação, a oportunidade de conhecer 
mais de perto as especificidades e os pontos em comum dos dicionári- 
os e que, geralmente, fomos acostumados à abri-los “já catando” os. 
significados ou grafia de determinada palavra. so ganha ainda mais. 
sentido se vemos que os atuais dicionários escolares tendem a trazer 
“bancos de dados” sobre questões que interessam a outras áreas do 
conhecimento, além de detalhes (como paradigmas de conjugação ver- 
bal) que podem ser muito úteis quando temos certas dúvidas além das 
questões ortográficas ou sobre o significado de palavras. 

Quando os alunos estão em séries menos avançadas, um cuida- 
do especial diz respeito ao próprio domínio da ordem alfabética. 

Parece-nos importante que, desde a alfabetização, os alunos 
disponham, na sala de aula, de um modelo de alfabeto ordenado (por 
exemplo, cartelas com as letras sequenciadas e afixadas numa pare- 
de), A ordem das letras no alfabeto é uma convenção, e é preciso ter 
um modelo para incorporar e automatizar. 


Uma vez alfabetizados, diferentes estratégias podem ser aciona- 
das, para que automatizem a ordem alfabética. Uma alternativa mais 
simples envolve os nomes dos alunos: organizá-los em ordem, por 
exemplo, atentando especialmente para os casos em que, na turma, há 
mais de um aluno com a mesma letra inicial (Bemadete, Betânia, Bru- 
no). Na mesma perspectiva, podem ser confeccionadas agendas, 
com nomes de colegas é parentes, a fim de que pratiquem a ordem 
alfabética num contexto funcional, 


Essa familiarização pode ter muitíssimas formas de realização, 
inclusive envolvendo jogos. Em nossa experiência, vimos professo- 
res criando tarefinhas em que os alunos: 
« resolviam um caça-palavras e depois ordenavam as palavras 
achadas em ordem alfabética, no final da página; 
« eram chamados a ordenar uma lista de palavras com nomes de 
uma categoria semântica (lista de brinquedos, de frutas, etc); 
« brincavam de “adedonha” ou “stop ortográfico” e depois de 
umas cinco rodadas, envolvendo cinco letras iniciais diferentes, 
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paravam para, coletivamente, pôr em ordem alfabética os no- 
mes de animais, objetos, cidades, pessoas, ete. que escreve- 

Enfim, independentemente do “formato” ou “roupagem” das 
atividades, vejamos que elas garantiam a reflexão sobre as palavras, 
através de sua classificação (por letras) e ordenação. 

Uma vez garantida essa familiarização, há ainda duas coisas que 
julgamos fundamentais quando se trata de usar o dicionário para à 
resolução de questões ortográficas: a internalização, pelos alunos, 
de uma atitude de antecipação e a conquista de uma postura de em- 
prego “racional” do dicionário. 

No primeiro caso, trata-se de não apenas constatar uma dúvida, 
mas de antecipar quais seriam os grafemas com os quais à palavra 
poderia ser escrita. Isso implica pensar, por exemplo: se quero escre- 
ver excesso e não encontrei na página de palavras que começam com 
ESS, onde devo procurar? 

No segundo caso, pensamos que o ensino de ortografia de- 
fendido ao longo deste livro pretende que os alunos, progressive 


mente, busquem o dicionário apenas para resolver dúvidas ortográ- 
ficas de tipo irregular, já que, ao longo das primeiras séries, deverão 
ser sistematicamente ajudados a compreender e a automatizar as 
questões regulares 

Assim, por exemplo, parece-nos adequado tratar diferentemente 
os casos em que um aluno pergunta se serrote se escreve com S ou C, 
daquele em que indaga se a palavra é escrita com R ou RR. Na primeira 
situação, trata-se de uma irregularidade. Embora não seja uma palavra. 
tão rara, entendemos que um principiante ainda precise buscar a for- 
ma autorizada e memorizá-la. Ele pode até ser ajudado a observar que 
outras palavras “da mesma família semântica” (serraria, serrar, serra) 
se escrevem com a mesma letra. Mas, quanto ao uso de R ou RR, que 
não envolve memorização, parece-nos adequado discutir com a tur- 
ma: se a regra já foi estudada, é preciso revisá-la, retomar as explica- 
ções que internalizaram, pedir que as verbalizem. Se ainda não o foi, é 
possível discutir também por que à palavra seria escrita com tal ou 
qual grafema e decidir sobre a adequação de agendar uma segiência. 
didática para ensinar a regularidade em pauta. 
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Os adultos mais letrados, os “sabidos em dicionário”, incorpo- 
raram a consulta dele para a resolução de dúvidas ortográficas como 
algo natural: um procedimento que se faz durante a produção de um 
texto, interrompendo sua composição, quando nos questionamos 
sobre a escrita de determinada palavra, ou deixando para fazê-lo ao 
final, quando nos valemos de algum recurso que nos permitiu guar- 
dar na memória os casos de grafias sobre os quais estávamos insegu- 
ros. Alcançar essa condição de cidadão letrado, que se preocupa 
com a correção de seus escritos, parece-nos meta fundamental da 
educação escolar. Para tanto, precisamos incentivar nossos alunos a 
usar o dicionário no cotidiano, sempre que estejam praticando a leitu- 
ra ou produção de novos textos, o que inclui à revisão!reelaboração 
do já escrito ou já lido. 

“Atuando como “modelos”, cabe a nós, com toda a naturalidade é 
falta de culpa que o gesto envolve, aproveitarmos — ou mesmo criar- 
mos -—as oportunidades para consultar o dicionário na sala de aula. Por 
exemplo, ao notarmos no quadro um texto que a turma está redigindo 
em conjunto, podemos parar diante de uma palavra irregular e menos 
conhecida e sugerimos a consulta sobre sua grafia. Ou, durante a 
leitura de um texto (reportagem, história, etc.) em que também aparece 
uma palavra de uso infreqiiente, buscarmos seus significados no dici- 
onário e decidirmos, com a turma, qual seria a acepção mais adequada. 


A título de conclusão 


O dicionário, que finalmente chega às salas de aula das redes 
públicas de nosso país, é um recurso fundamental não só para o 
ensino de ortografia como para uma série de práticas letradas, que 
não se restringem à área de língua portuguesa, 


Cremos que, por vivermos num país com uma história de tanta 
exclusão do povo em relação ao mundo letrado, o dicionário passou 
a ser visto como “muleta para pessoas pouco inteligentes”, Essa 
imagem equivocada só demonstra ignorância em relação ao que é 
uma língua, um dicionário ea relação de um aprendiz para com ambos. 

A idéia de que o dicionário não deveria ser consultado pelos 
sabidos encerra uma visão muito limitada dos usuários da língua: 


106 


deveriam gastar seus neurônios decorando, sem a ajuda de fontes 
autorizadas como o dicionário, irregularidades e preciosismos que, às 
“vezes, não usam. Do ponto de vista escolar, essa perspectiva errônea 
parece privilegi 

ções como excluir dos objetivos educacionais a formação de cida- 
dãos curiosos sobre sua língua, que se podem deleitar folheando as 
páginas do tesouro que é um dicionário 


não só a memorização indiscriminada de informa- 


Para superarmos esse estado de coisas, precisamos assegurar 
ao dicionário um lugar natural e permanente no cotidiano escolar. 
Refletir sobre a qualidade dos dicionários, no momento de sua esco- 
lha, e ajudar os alunos a usá-los de maneira adequada e autônoma, 
quando passam a tê-los em suas mãos, parecem duas boas altemati- 
vas para iniciarmos esta empreitada, 
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(Orto)grafia e revisão textual: 
os impasses da correção 


Kátia Maria Barreto da Silva Leite 


Enquanto eu tiver perguntas e não 
houver resposta continuarei a escrever 


Clarice Lispector 


Devo ou não corrigir erros ortográficos nas produções textu- 
ais dos alunos? Qual à funcionalidade dessa correção? Qual o lugar 
da ortografia numa atividade de revisão textual? Como evitar que a 
correção ortográfica do texto iniba a produção de outros textos? Os 
alunos são punidos ou discriminados pelos erros ortográficos que 
“cometem em seus textos? Como lidar com textos ortograficamente 
incorretos? Essas são algumas das perguntas que, cotidianamente, 
nós, professores, fazemos em nossa prática docente, Encontrar res- 
postas para tantas dúvidas não é tão simples; entretanto, enquanto 
tivermos perguntas e não houver respostas, devemos continuar à 
perguntar e a escrever. 

Neste artigo, procuramos situar, no âmbito da produção tex- 
tual, os impasses que se criam entre (orto)gratia e escrita; orto- 
grafia e variação lingúística; e o lugar da revisão ortográfica nes- 
sas produções. 
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Observação: Quando já figuram aspas numa 
citação ou transcrição, devemos usar semiaspas 
(aspas simples): 


Português é “garanto!” (Lima Barreto) 

“Mas porém deverá parolar, quando mais chegadi- 
nho o convívio, sobre essas 'meretrizes” que chu- 
pam o sangue do corpo sadio.” (ária de Andrade) 


6) indicar palavras estrangeiras, arcaísmos, neologismos (pala- 
vras recém-criadas ou que adquirem um novo significado), 
termos de giras, etc. 

Gosto de visitar os “sites” sobre educação da “web”. 


“— Que é o povo? Um monstro com muitas cabeças mas sem 
miolos, E esse 'bicho' tem memória curta.” (tis Vessino) 


10. Parênteses 


a) separar orações interferentes ou intercaladas: 
“O marido de Dona Maria da Glória (assim se chamava a 
filha do barão) era desembargador (... (Uma Bareto) 
“ele achou de inventar (pois tinha aprendido a criar) 
a Teoria dos Lados!” (talão 
b) encerrar a citação de autores e referências bibliográficas: 
“Becharm-se uma a uma as janelas. Três horas depois, lá está Dario 
à espera do rabecão. A cabeça agora na pedra, sem paletó. E o 
dedo sem à aliança. O toco de vela apaga-se às primeiras gotas da 
chuva, que voltava a cair” (nato Tra, Una veia pre Dori) 


E a 


(Orto)grafia e escrita: 
escrever é apenas grafar corretamente? 


Nos capítulos anteriores, vários aspectos já foram apontados 
acerca do ensino da ortografia na escola. Constatou-se, por exemplo, 
que, apesar dos avanços na concepção de língua e de texto, ainda 
perdura o “ensino” da ortografia limitado a exercícios de treino e 
memorização e, por outro lado, observou-se também a ausência de 
um ensino sistemático. 

Além desses aspectos, ainda se nota, na prática escolar do pro- 
fessor e na atitude dos alunos ante a sua própria escrita, a idéia de 
que basta a correção ortográfica para garantir a escrita de bons 
textos. Segundo Antunes (2003, p.61)' [..] Não raramente, a refe- 
rência das pessoas ao fato de que “os alunos não sabem escrever” 
tem como pressuposto a constatação de que escrevem com erros de 
ortogra 


Apesar de os textos produzidos pelos alunos ainda serem ava- 
lados do ponto de vista ortográfico como “parâmetro” de qualidade 
textual, já se comprovam, em várias práticas escolares, mudanças. 
significativas em relação ao olhar sobre a (orto)grafia e a escrita 
Como observa Monteiro (2003, p. 43) 


Quando se passou a compreender que escrever não é apenas 
grafar corretamente e o trabalho com o texto passou a ser 
Visto como elemento essencial para o desenvolvimento da 
leitura e da escrita, começou a pairar entre os educadores uma 
série de questionamentos no que se refere ao trabalho com à 
ortografia, entre os quais: O trabalho sistemático de leitura e 
produção de texto garante o domínio das regras ortográficas? 
Deve-se ou não fazer trabalhos específicos sobre as regras 
ortográficas em sala de aula? Fazer ditados, cruzadinhas 
preencher lacunas resolve o problema da ortografia? 


Essas e outras questões vêm sendo abordadas, ao longo dos 
capítulos anteriores, de tal modo que possibilitem ao professor cons- 
truir seu próprio caminho; rever sua própria prática em relação ao 
ensino de ortografia. 
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Para contribuir com essa reflexão no que se refere ao lugar da 
revisão ortográfica na produção textual, um primeiro e importante 
aspecto deve ser lembrado: 


A questão ortográfica não deve obscurecer as outras di- 
mensões que entram em jogo na produção textual. Primei- 
ramente, para o aluno, que, preocupado sobretudo com à 
ortografia, perderá de vista o sentido do trabalho que está 
realizando, isto é, a redação de um texto que corresponde 
a uma tarefa de linguagem; em segundo lugar, para o pro- 
fessor, cujo olhar, atraído pelos “erros ortográficas”, não 
se deterá nem na qualidade do texto nem em outros erros 
considerados mais fundamentais do ponto de vista da es- 
cria: incoerência de conteúdo, organização geral deficien- 
te, falta de coesão entre as frases, inadaptação à situação 
de comunicação etc. (SCHNEUWLY; DOLZ e Colabora- 
dores, 2004, p.117) 


Além de se dar prioridade, na produção textual, a aspectos 
relacionados à textualidade, é preciso também compreender que “a 
escrita varia, na sua forma, em decorrência das diferenças de função 
que se propõe cumprir é, consequentemente, em decorrência dos 
diferentes gêneros em que se realiza” (ANTUNES, 2003, p. 48), 

Portanto, é preciso considerar o trabalho do aluno na constru- 
ção do texto tomando por base as condições de produção desse 
texto, inclusive em seus aspectos ortográficos. 


Ortografia e variação lingúústica 
na produção textual 


A postura adotada pelo professor diante da (orto)grafia precisa 
ser cuidadosa, pois: 


Para compreendermos a complexidade atual de qualquer 
norma ortográfica, precisamos ter em mente que as formas 
de realização da linguagem, oral ou escrita, são históricas e 
refletem os percursos dos povos que as utilizam (MO- 
RAIS, 2003, p. 10). 


ul 


No Brasil, historicamente, vamos ter o “processo de encon- 
tro” entre língua portuguesa, línguas autóctones, línguas africa- 
nas, línguas de imigrantes. Nesse complexo lingiístico e de uso, 
vão sendo delineadas variedades geográficas, socioculturais, his- 
tóricas, estilísticas. 

No interior dessas variedades, vamos encontrar grafias não 
oficiais, todavia “a escrita, enquanto sistema de codificação, é regida por 
convenções gráficas, oficialmente impostas” (ANTUNES, 2003, p. 60). 


Como já foi mencionado no primeiro capítulo desta coletã- 
nea, a norma ortográfica adotada atualmente no Brasil é a aprova- 
da pela Academia Brasileira de Letras, na sessão de 12 de agosto 
de 1943, e simplificada pela Lei n. 5765, de 18 de dezembro de 1971. 
As reformas ortográficas advindas ao longo dos anos detêm-se, 
às vezes, em aspectos muito pontuais de nossa escrita. Veja que 
exemplo interessante: 


Em 29 de dezembro de 1943, passamos a ser obrigados a 
escrever “se ELE FÔR”, com dois circunflexos para que 
ninguém confundisse o verbo com um substantivo que já 
ninguém conhece, nem a forma pronominal le coma eta! 
que ninguém jamais escreveu por extenso. Em 5 de dezem- 
bro de 1945, [.] “se ELE FOR”, sem nenhumenfeie [Em 
21 de outubro de 1955, [.)“seÊLE FOR”. Em 18 de dezembro 
de 1971 [.] voltamos ao “se ELE FOR”. (ALMEIDA, 1996, 
9.375) 


É imprescindível não perder de vista dois fatores primordiais 
numa sociedade extremamente “preconceituosa” como a nossa, ao 
expor um texto escrito para a leitura de outrem, o leitor cobra a orto- 
grafia oficial, a ortografia da variedade padrão e, quando essa não é 


Generos textuais referem-se a realizações lingulsticas 
concretas definidas por propriedades sócio-comunicati- 
vas; constituem textos empiricamente realizados cum- 


prindo funções em situações comunicativas. 
(MARCUSCHI, 2002). 
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tada, o autor passa a ser visto de forma discriminada, e seu 
vezes, nem sequer é lido; por outro lado, em cada cultura, 
encontramo-nos cercados de textos por todos os lados: os gêneros 
textuais multiplicam-se cada vez mais. E ganham espaço nas salas de 
aula, sobretudo nas atividades de leitura e produção textual 


Ao trabalharmos na revisão textual aspectos ortográficos, pre- 
cisamos também levar em consideração as características de “grafia” 
do gênero a ser produzido, as condições de produção do texto, pois 


Tanto decisões de âmbito geral, como a opção por uma vari- 
edade linglísticanão-padrão ou a adoção de uma configura- 
ção formal não canônica, quanto as decisões mais localizadas, 
“como a desobediência intencional de uma regra ortográfica, 
por exemplo, têm que ser avaliadas em função do tipo de 
texto, do suporte, das intenções comunicativas da produtor. 
(COSTA VAL, 1992, p.7) 


Por exemplo, numa atividade desenvolvida pela professora Maria 
Albanir Gomes Domingues, referente à produção de cordéis, alguns alu- 
nos ficaram receosos de expor suas produções na feira de conhecimento 
da escola por conter erros ortográficos: “Professora, a gente vai colocar 


escrito errado na feira? As pessoas vão dizer que eu não sei escrever” 


Com a mediação da professora, eles conseguiram compreender 
e explicitar verbalmente que, em determinados textos, a ortografia. 
“não oficial” pode ser conservada. 

Situar historicamente ou culturalmente algumas “ortografias” 
pode ser um bom caminho para contextualizar e revisar diversas situ- 
ações presentes nos textos dos alunos. 

No depoimento da professora Jeanne de Albuquerque de Mello, 
temos uma situação bastante interessante para ser discutida: 


Durante as aulas no bimestre passado na 7º série A da escola 
Ana Maria no Cabo, solicitei uma produção textual no 
que fui prontamente atendida. A solicitação surgiu por 
ocasião de conversa em sala sobre o que eles gostariam de ser 
(que profissionais?) As profissões foram as mais diversifi- 
cadas. Salicitei que cada um dels lesse suas produções antes 
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de vecolhê-las. A refacção textual foi feita com os alunos, 
sendo chamados um a um para que percebessem as palavras 
escritas com engano. Por exemplo: “derna do ano pasado.” O 
aluno fez a pesquisa no dicionário, modificando, desta for- 
ma, a escrita anterior: “derna” virou “desde”; “pasado” virou 
“passado”, Dessa forma, o aluno foi estimulado a pesquisar 
e compreender que as palavras são como nossas roupas: se 
ficamos em casa, ficamos mais à vontade. Às vezes, até des- 
calços. Se vamos à igreja ou à uma festa, vestimos nossa 
melhor roupa! 


No exemplo, podemos perceber a presença de uma possível 
variedade de natureza sociocultural, ligada à influência, no falante, da 
imigração francesa. Perceba que a palavra “dema” nos remete a 
palavra francesa dernier, êre que significa último (-ma). O ano a que o 
aluno se refere é o último, o passado. 


O lugar da revisão ortográfica na produção textual 


Em muitas pesquisas (cf. CARRAHER, 1985; MELO; REGO, 1998; 
REGO; BUARQUE, 1997; MORAIS, 2003), já estão sendo apontados 
caminhos para tornar o ensino da norma ortográfica menos mecânico, 
menos passivo. 


Segundo Morais (2003, p. 95- 96); 


A colocação em prticade um ensino voltado à explicitação dos 
conhecimentos sobre ortografia exige como princípio norteador 
asubstiuição do “treino” pela “reflexão ortográfica. 

LI 

quando se aprende sobre a ortografia a partir da reflexão, 
sempre há a que descobrir 


Um dos espaços que o professor utiliza para o ensino da orto- 
grafia é o da revisão textual: 


Chama-se revisão de texto o conjunto de procedimentos por 
meio dos quais um texto é trabalhado até o ponto em se 


decide que está, para o momento, suficientemente bem escri- 


na 


to, Pressupõe a existência de rascunhos sobre os quais se 
trabalha, produzindo alterações que afetem tanto o conteúdo 
como a forma do texto. (BRASIL, PCN, 1997, p. 80) 


Revisar, portanto, não se limita à “higienização” do texto (passar 
a limpo), mas deve assumir caráter de “refacção para edição final”, em 
que se cuida, além da ortografia, da textualidade e da apresentar 
(formato, limpeza, distribuição do texto e de eventuais ilustrações 
ec) (MORAIS, 1999, p. 34). 

Além disso, a revisão textual, como situação didática, exige que 
o professor selecione aspectos a ser trabalhados, já que não é possí- 
vel tratar de todos ao mesmo tempo: 


Ou bem se foca à atenção na coerência da apresentação do 
conteúdo, nos aspectos coesivos e pontuação, au na ortogra- 
fia. E, quando se toma apenas um desses aspectos para revi- 
sar, é possível, ao fim da tarefa, sistematizar os resultados do 
trabalho coletivo e devolvê-lo organizadamente ao grupo de 
alunos. (BRASIL, PCN, 197, p. 81) 


Como já vimos, a ortografia é apenas um aspecto a ser conside- 
rado numa revisão de texto, pois, como Schneuwly, Dolz e colabora- 
dores (2004, p. 117) observam: “A questão ortog: 
obscurecer as outras dimensões que entram em jogo na produção 
textual.” É preciso, portanto, estar atento a problemas prioritários da. 
textualidade: 


a não deve 


Chama-se textualidade ao conjunto de características que fa- 
2em com que um texto seja um texto, e não apenas uma 
sequência de frases. Beaugrande e Dressler (1983) apon- 
tam sete fatores responsáveis pela textualidade de um dis- 
cuiso qualquer: a coerência e a coesão, que se relacionam 
com o material conceitual e linguístico do texto, e a inten- 
cionalidade, a aceitabilidade, a siuacionalidade, a informa- 
tividade e à intertextualidade, que têm a ver com os fatores 
pragmáticas envolvidos no processo sociocomunicativo. 
(COSTA VAL, 1994, p. 5) 
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Como lidar, então, com textos incorretos do ponto de vista orto- 
gráfico? Apenas assinalar os erros ortográficos na produção textual 
ou escrever a forma correta sobre a escrita do aluno não garantem ao 
aprendiz um espaço de reflexão sobre a (orto)grafia como objeto de 
conhecimento. Sabemos que os possíveis erros encontrados nos tex- 
tos dos alunos são “uma fonte de informação preciosa para o profes- 
sor”, Através desses erros, podemos construir com o aluno os acer- 
tos e, ao mesmo tempo, não negar sua palavra escrita 

Elizangela, aluna de uma escola pública, produziu o seguinte 
bilhete. 


MA MAE EU GOSTUMUNTODE 
VOSE - PADAI-EUSEILE 
PAPAr EU GERO | PARA Praia 
PAPAI EU GrQuI PReoxaPisat 
Im BEGO 
EV G GSATU MuToDE VE 
ELIZA GE 
AP O 9% (srsórie) 


Observemos, agora, o mesmo texto revisado ortograficamente: 


Mamãe eu gosto multo de você. 
Papai cu se! ler 

Papai cu quero I para a praia. 

Papai ou quero E para o Shopping center. Um beijo. 


Eú'gosto muito de você, 
Elizângeta 


Há, no texto da aluna, do ponto de vista ortográfico, vários 
“erros”; entretanto, a grafia das palavras, até mesmo de um termo não 
aportuguesado como shopping center (centro de lojas), não se tor- 
nou, para Elizangela, um obstáculo para a produção do seu bilhete. A 
autora quer dizer a sua palavra, mostrando aos pais o quanto já apren- 
deu a dizer, Seu texto atendeu às características do gênero bilhete, 
apesar de apresentar traços da sequência de frases no modelo de 
textos cartilhados. 
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Percebe-se, também, no texto à interferência do sistema fono- 
lógico, ou melhor, “a representação na escrita dos fonemas da 
fala, é a segmentação, na escrita, da cadeia sonora da fala (SOA- 
RES, 2002, p. 23) 

A utilização de bilhetes e recados entre alunos e professores é 
uma prá 
desenham nas avaliações e em outras atividades que entregam ao 
professor, Tais textos podem ser aproveitados para o trabalho “siste- 
mático” com as hipóteses de (ortografia, com as dificuldades regula- 
res (em que há uma regra que pode ser refletida e compreendida); com 
as dificuldades irregulares (nas quais não há regra, mas pode haver 
conscientização da irregularidadey; aspectos esses já abordados nos. 
demais artigos desta coletânea. 


muito comum em sala de aula. Os alunos escrevem e 


Os bilhetes, os recados, as cartas transformam-se em “espa- 
ços? nos quais a linguagem espontânea da criança, do jovem, está 
mais livre das amarras da correção, do medo de dizer a palavra, pois 
são saídos, sobretudo, dos sentimentos e dos laços que unem pro- 
fessor e aluno, por isso, tão ricos. 


A carta pessoal (hoje geralmente enviada por e-mail) “é o 
lugar onde o locutor usa um discurso mais frouxo e descomprome- 
tido, Afinal, seu interlocutor, normalmente, não exige mais que 
compreensibilidade; não julga, não valora à linguagem (grifo nos- 
so)" (BRITTO, 1997, p. 124) 


A professora Eládia Ferreira de Moura, em uma de suas aulas, 
trabalhou com seus alunos o gênero carta: 


Depois de explorar oralmente o gênero cara, pedi aos alunos 
que escrevessem uma carta com uma mensagem de Natal 
Depois de concluída, pedi que fosse feita a leitura individual 
em vaz alia. Selecione a carta que apresentava mais dificul- 
dades, coloquei na lousa e fizemos a teflexão em conjunto. 
Fizemos à reescrita , em seguida, devolvi as outras cartas 
para serem também melhoradas. O resultado foi surpreen- 
dente. Colocamos nos Careios para exercitar a função social 
da escrita, As palavras que apresentaram maiores dificulda- 
des ortográficas foram pesquisadas no dicionário. 
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A utilização do dicionário — tema abordado no capítulo 6 desta 
coletânea - é uma prática que precisa ser incentivada entre os alunos, 
uma vez que pode contribuir significativamente nas atividades de 
revisão textual, sobretudo, na revisão ortográfica (no caso das rre- 
gularidades, 

Outra atividade bem interessante foi realizada pela professora 
“Ana Rosa Lima da Silva com alunos dos Módulos Il e II da Educação 
Básica de Jovens é Adultos, numa turma composta por 23 alunos, 
cuja faixa etária variava entre'15 e 68 anos de idade: 


A atividade teve por objetivo refletir sobre dificuldades orto- 
gráficas selecionadas a partir das produções escritas dos prá- 
priosalunos e analisar as interferências da fala na escrita. Na 
primeira etapa da atividade, foram promovidas discussões 
de assuntos diversos, como o final da novela, manchetes de 
jommais, letras de músicas, ete. Na segunda etapa, os alunos 
produziram um texto escrito sobre o tema discutido. Devido 
a resistência que havia para à produção do texto escrito, as 
discussões foram de fundamental importância. Na terceira 
etapa, fizemos uma reflexão sobre a interferência da fala nas 
produções escritas, Observamos que as dificuldades otográ- 
ficas eram comuns à praticamente toda a turma. Na etapa 
final, todos receberam um mesmo texto, montado com 
palavras retiradas das produções dos alunos. Esse texto 
continha a maioria das palavras com erros ortográficos. De- 
vido a reflexão anterior (Etapa 1), todos os alunos percebe- 
tam rapidamente que precisavam reescrever aquele texto 
porque reconheceram que as palavras não estavam correta- 
mente grafadas. Fizeram, então, à reescrita do texto. 


Exemplos de textos de alunos 


Sobre a morte de Lineu [ personagem da novela Celebrisade) 


Renato era muito anbisioso so pensava em si da beim. Tudo que 
ele queria era prejudica Maria ciara din. Junto com Laura. Eles. 
queria a prezidensia da vasconselos, depois armaro um plano par 


mata inabio a Blair, Eu goistei do finau da novela mais Bu quéria. 
que Laura sofrese mais 


“Aluna: Maria de Lourdes Silva 


ns 


Um iraquiano, um americano e um inglós. 


“reis cair no buraco. Discutiro muito e depois si unia pra pode 
Discuiio e chegaro a uma concluzão os teis paises diferente 


tória que & uni pois a vida é mais inportate. Meismo sendo inimigo. 
vida é vida 


“Aluna : Rita Maria Guilhermina 


Cita-se ainda uma experiência realizada pela professora Rosélia 
da Conceição Cavalcanti de Oliveira, que exemplifica como seus. 
alunos, de uma turma de 5º série, na faixa etária entre 13 e 17 anos, 
foram levados a perceber dificuldades ortográficas e outros proble- 
mas textuais em seus textos. Mais uma vez, a presença do dicionário 
foi uma ferramenta importante para lidar com os casos das irregulari- 
dades: 


A atividade teve por objetivo levar os alunos a perceber, em 
suas produções textuais, dificuldades ortográficas e relações 
sintáticas inadequadas com à finalidade de reescrever seus 
próprios textos 

O trabalho foi realizado em três etapas: 

1) Os alunos produziram um texto narrativo na sala de 
computação; 

2) Notexto dos alunos, foram grifadas as palavras em que 
eles demonstravam dificuldades ortográficas e as fra- 
ses que apresentavam situações inadequadas de con- 
cordância; 

3) Os alunos pesquisaram em dicionário e em debates 
“com os próprios colegas qual a forma adequada da. 
escrita das palavras e qual a concordância da língua 
padrão, Depois disso, reescreveram seus textos no 
computador. 

Com essa atividade, os alunos conseguiram aprender, atra- 
vês da consulta ao dicionário, a escrita correta de determi 
nadas palavras; utilizaram adequadamente as palavras na 
produção de dois textos; perceberam nos textos criados e 
digitados por eles no computador diversas situaçães de uso 
da lingua escrita 
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Testes 


1. (STN) Indique o periado em que as vírgulas não isolam oração 
subordinada adjetiva: 
a) “Entre a história romaniceada, que teve nova voga entre 1920 
e 1940, situa-se parte da obra do escritor” 
b) “Dentre as. numerosos dialetos regionais usados no Sul da 
França, não há nenhum que, desde o início da Idade Média, 
tenha adquirido importância decisiva como Lingua literária” 
é) “No fim do século XE constitui-se uma língua de cinlização, cujo 
berço é a França Meridional hoje denominada “provençal clássico” 

d) Os comediantes itaíanos, que vinham com frequência a Paris, 
representavam a comédia improvisada em tomo de um esque- 
ma prévio: a “commedia delfarte!” 

e) “Como consequência de tudo isso, os gramáticos, que eram 
senhores. absolutos da lingua, impunham arbitrariamente 
regras cerebrinas.” 

No segunda alema, pre vira oa um at aveia antecipado; 

segunda “sl um sun advatal da tempo, inrclado et à 

Oração praia é a subordinada adeva resina, que nãa ei úrqla. o 

dem emas, ae orações cada po vrqlas sã das elias caso 

Grau emprego da vd à obrigatório Po leo, a rspota cria à 

2. (Saae — Sorncaba-SP) O trecho — A autora da pesquisa, Tatiana 

Beatriz Tribessi, explica que no processo de pasteurização da suco 

de laranja busca-se eliminar parcialmente os micro-organismos e 

inatvar uma enzima chamada pectinesterase.. — está repontua- 

do corretamente em: 

A autora da pesquisa, Tatiana Beatriz Tribessi 

a) explica que, no processo de pasteurização do suco de laranja, 
busca-se eliminar parcialmente os micro-organismos e intivar 
uma enzima chamada pectinesterase... 
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Inúmeras são as experiências e os depoimentos que podem 
ser compartilhados entre os professores, ultrapassando as quatro 
paredes da sala de aula. Os momentos que vivenciamos com nossos. 
alunos precisam ser registrados, resgatados, escritos. 

Momentos, como este que se segue, relatado por uma professo- 
ra num curso de capacitação: 


um jovem adulto alfabetizando, ao produzir seu texto, arris- 
cou escrever a palavra CASTIGA. Como ainda não a havia 
vista por escrito, construiu a seguinte grafia “CASTIHA” 
ou seja, tomou o som da letra “ht” como sendo uma possibi- 
lidade viável de escrita 


Em outras situações, nós, como professores, construímos nos 
alunos determinados caminhos ortográficos. Por exemplo, a profes- 
sora Célia Maria de Menezes ensinou a regra ortográfica do uso dom 
antes de p e b, Um de seus alunos começou, então, a escrever em 
seus textos m antes de p e b, independentemente do contexto em que 
essas letras apareciam. Assim, por exemplo, se fosse escrever a pala- 
vra bola, escreveria assim mbola. Depois, a professora percebeu que 
a regra, como fora compreendida pelo aluno, o levara a construir 
aquele caminho possível, embora não oficial. 

A norma oficial difere da hipótese possível, mas a lógica de 
construção. do áluno não pode ser simplesmente descartada. É pre- 
ciso refletir com ele a grafia construída para levá-lo a dominar a grafia 
oficial, ou melhor, é preciso utilizar o possível erro do aluno para 
construir a convenção ortográfica. 


Revisão ortográfica: espaço de colaboração 


É difícil para o professor corrigir todas as produções dos 
alunos, por isso se faz necessário o desenvolvimento nos alunos 
da atitude de auto-revisão e da atitude de colaboração como revi- 


sor de textos de outrem. 


Em vez de o professor ir corrigindo, seria mais interessante fazer 
com que os próprios alunos aprendessem, desde cedo, a rever seus. 


120 


próprios textos em relação aos diversos aspectos da textualidade; e, 
não, apenas, o ortográfico. Além disso: 


A revisão de textos, do ponto de vista da ortografia, é um 
lugar ideal de colaboração. Dar seu texto para outros lerem é 
uma prática usual, mesmo entre profissionais da escrita. Com 
efeito, os erros dos outros são mai facilmente percebidos do 
que os próprios. Em classe, essa colaboração pode assumir 
diversas formas: troca de textos entre dois alunos, cujas ca- 
pacidades em ortografia são bastante próximas; colaboração 
entre um aluno que tem facilidade e um que encontra mais 
problemas; utilização de um grupo de “especialistas” em or- 
tografia; e, naturalmente, recurso ao professor como leitor. 
(SCHNEUWLY; DOLZ e Colaboradores, 2004, p. 119) 


Vale registrar que a atitude de colaboração entre alunos pode ser 
progressivamente desenvolvida em relação também a outros aspectos 
textuais. Ressaltamos ainda que, após a primeira versão do texto, o 
professor deve deixara revisão para ser trabalhada num momento pos- 
terior Isso porque é comum o grupo demonstrar cansaço pelas exigên- 
cias da tarefa anterior (produção da primeira versão). Daí a necessidade 
de se deixar a etapa de revisão para outra ocasião, até porque, quanto 
maior espaço de tempo houver entre a produção e a revisão, de melhor 
qualidade esta será. Esse distanciamento oportunizará, ao autor, me- 
lhores condições de revisar e/ ou avaliar o seu texto. 


Algumas considerações finais 


O objetivo essencial da atividade de revisão ortográfica numa 
produção textual é que o aluno melhore progressivamente sua ca- 
pacidade ortográfica, refletindo princípios ortográficos, dominando, 
progressivamente, as formas de grafia “autorizadas” Ele precisa apren- 
der a grafia correta; dominar as irregularidades ortográficas; compre 
ender e construir as regularidades da norma, sem, contudo, ter “medo” 
de escrever, de dizer a sua palavra. 


Sabemos que, quanto mais os alunos escrevem, mais eles cor- 
rem o risco de cometer erros ortográficos. Por isso, para alguns, a 
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ortografia termina por se transformar no “arame farpado” que os im- 
pede de produzir textos; e, a ortografia passa a ser o fator discrimina- 
tório de sua escrita 

É preciso té clareza quento às limitações da revisão como espaço 
para ensinarortografia É necessário haver outros momentos de reflexão 
sobre esse objeto de ensino, levando-se em conta critérios que transtor- 
mem a situação didática em um momento de reflexão e construção (ct. 
MELO, capítulo 5, nesta coletânea), 

Ademais, a ortografia não se deve tornar o aspecto principal 
de uma revisão textual, uma vez que outros aspectos mais relevan- 
tes do texto precisam ser garantidos. O que significa, de fato, en- 
contrar um ou dois erros ortográficos num texto bem construído, 
que atenda às condições de produção ou nenhum erro num texto 
medíocre? 


Por outro lado, isso não significa dizer que nos devamos descui- 
dar da revisão ortográfica, sobretudo nos textos que serão lidos por 
outros, seja na sala de aula, seja fora dela. Apenas precisamos estar 
atentos para o que ensinar de ortografia, quando e por que ensinar. 

“Afinal cada momento é único; cada processo é único, cada pro- 
fessor é único, cada sala de aula é única, cada aluno é único. E, ao 
mesmo tempo, cada experiência será única, mas, quando comparti- 
lhada, perceber-se-á coletiva, apesar de única. 
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O livro didático de português e 
a reflexão sobre 
a norma ortográfica 


Alexsandro da Silva 
Artur Gomes de Morais 


AA importância do livo didático nos processos de ensino e de 
aprendizagem não pode ser negada. Sobretudo a partir do século 
XIX, eleé, provavelmente, um dos materiais mais usados no cotidia- 
no escolare tem suscitado inúmeros debates e polêmicas em diferen- 
tes instâncias — escolas, universidades, governo, mercado editorial, 
etc. Segundo Rangel (2001), os livros didáticos têm despertado aten- 
ção renovada desde que o Ministério da Educação passou a subordi- 
nar a sua compra a uma análise oficial prévia efetuada por especialis- 
tas, muito embora, segundo o autor, isso não tenha acontecido apenas 
por esse motivo. 

Batista é Costa Val (2004) chamam a atenção para o fato de que 
os livros didáticos constituem um dos elementos básicos da organi- 
zação do trabalho pedagógico. Como apresentam tanto uma seleção 
de conteúdos quanto uma proposta de transposição didática, os 
livros didáticos podem exercer influência sobre o que se ensina e 
sobre como se ensina o que se ensina. 
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Nesse sentido, compreendemos a necessidade de analisar o tra- 
tamento dado nos livros didáticos ao ensino e à aprendizagem dos 
objetos de conhecimento transmitidos na escola. Neste capítulo, ha- 
veremos de nos ocupar das concepções e das propostas didáti 
relacionadas a um dos conteúdos escolares: a ortografia. 


Entendemos que analisar livros didáticos é uma das competên- 
cias essenciais do trabalho docente. Acreditamos que o exame das 
coleções mais atuais numa área no nosso caso, língua portuguesa — 
permite aos professores não só uma escolha mais adequada de uma 
obra que se aproxime de suas expectativas e convicções, mas também 
uma tomada de consciência sobre o que os autores do livro didático, 
de fato, propõem para o trabalho cotidiano, o que torna possível um 
controle maior sobre as influências que o livro venha a exercer no 
ensino efetivamente praticado com os alunos. Defendemos, enfim, 
que os professores precisam ter à oportunidade de analisar coleções. 
de livros didáticos não apenas durante os momentos de escolha, mas 
que a interação com esse material - com a intenção de analisá-lo — 
aconteça em sua formação inicial e continuada. 

A análise crítica de livros didáticos implica um processo de mo- 
bilização do conhecimento teórico de que dispomos — sobre o objeto 
de conhecimento e sobre o seu ensino e aprendizagem — para exami- 
nar tanto as orientações apresentadas no manual do professor (e 
outras recomendações no corpo do livro-texto) como as atividades. 
propostas nos livros dos alunos. 

Embora ainda exista um controvertido debate acerca de usar- 
se ou não livros didáticos, estudos têm demonstrado a necessidade 
de superarmos idéias estereotipadas sobre o seu emprego em sala 
de aula. Contrariando uma falsa idéia de que os livros didáticos 
constituiriam uma “muleta” para os docentes, que deles seriam “de- 
pendentes”, sabemos hoje que os professores não “seguem” o li- 
vro didático escolhido página a página: eles usam em suas aulas 
não somente outros livros didáticos como também outros tipos de 
material impresso. Isso foi observado tanto por pesquisas que en- 
focaram o ensino de professores alfabetizadores (SANTOS, 2004; 
COUTINHO, 2004) como por outras pesquisas que investigaram o 
ensino de docentes das séries seguintes (MORAIS, 2002; NUNES- 
MACEDO; MORTIMER; GREEN, 2004) 
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Ressaltaríamos ainda dois pontos em defesa da análise críticas 
de livros didáticos. Em primeiro lugar, é preciso reconhecer que, após. 
a avaliação praticada pelo Programa Nacional do Livro Didático 
(PNLD), os livros de língua portuguesa e das demais áreas do saber 
— estão muito melhores que antes. Em segundo lugar, porque, via de 
regra, quem diz que não segue um livro específico tende, na realidade, 
a inspirar-se em atividades propostas por vários livros didi 
“Assim, para que o trabalho embasado pelos livros didáticos não ocorra 
de forma aleatória e não-consciente, julgamos importante debruçar- 
se sobre aqueles recursos didáticos com um olhar criterioso. 


O ensino da norma ortográfica nos livros didáticos 
de português: delimitando critérios de análise 


Existem critérios que deveriam ser considerados ao analisar um 
livro didático de português, além daqueles mais gerais - correção 
conceitual, contribuição para a construção da cidadania e adequ 
metodológica -, que se aplicam a qualquer área de conhecimento 
(BATISTA; COSTA VAL, 2004; RANGEL, 2001). Segundo Rangel 
(2001), os critérios a ser observados na área de linguagem deveriam 
considerar seo livro: 


« oferece ao aluno textos diversificados e heterogêneos, do ponto 
devista do gênero e do tipo de texto, detal forma que a coletânea. 
seja o mais possível representativa do mundo da escrita; 

« prevê atividades de leitura capazes de desenvolver no apren- 
diz as competências leitoras implicadas no grau de proficiên- 
cia que se pretende levá-lo a atingir; 

+ ensina a produzir textos, por meio de propostas que contemplem 
tanto os aspectos envolvidos nas condições de produção, quan- 
to os procedimentos e estruturas próprios da textualização; 

« mobiliza corretamente a língua oral, quer para o desenvolvi 
mento da capacidade de falar/ouvir, quer para a exploração 
das muitas interfaces entre oralidade e escrita; 


+ desenvolve os conhecimentos lingúísticos de forma articulada 
“com as demais atividades (p. 13) 
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Esses critérios mais amplos precisariam ser articulados a outros 
que considerem aspectos mais particulares, como é o caso do tema 
tratado neste capítulo: o ensino e a aprendizagem da ortografia. Cabe, 
amtes, porém, fazer um lembrete adicional. Conforme atestam algumas 
pesquisas (BIRUEL, 2002; BIRUEL; MORAIS, 2001), os atuais livros 
didáticos de língua portuguesa tenderiam a inovar mais (e avançar) 
nos cuidados relativos às práticas de leitura e produção de textos que 
no tratamento do que passamos à chamar “conhecimentos lingiísi- 
cos” ou “análise ing 


” (antigo ensino de gramática) 

Enfim, com esse tipo de clareza, que aspectos deveriam ser consi- 
derados ao analisar como os livros didáticos estão tratando a ortografia? 

Sabemos que os livros didáticos, tradicionalmente, apresen- 
tavam uma seção destinada ao estudo da ortografia. Noutros ca- 
sos, menos frequentes, autores e editoras dedicavam livros intei- 
ros ao “treino” para a superação de dificuldades ortográficas. Mas 
é preciso lembrar que, em um passado não tão distante (cf. SILVA; 
MORAIS, capítulo 4, nesta coletânea), o tratamento dado àquele 
objeto de conhecimento, quer nos livros didáticos normais, quer 
nos tais livros de “treino ortográfico”, resumia-se, geralmente, à 
repetição e à memorização de regras oferecidas prontas aos alu- 
nos, através de atividades não promotoras de reflexão. 


Em uma análise sobre o tratamento dado à ortografia no livro did 
tico, consideramos pertinente adotar, ao menos, os seguintes critérios 
» examinar se o manual do professor apresenta considerações 
sobre a ortografia e sobre o seu ensino e aprendizagem; 
realizar um levantamento das correspondências letra-som que 
o livro didático propõe que se ensine em ortografia; 
« examinar que atividades são propostas para ensinar ortografia; 
analisar seo livro didático trata diferentemente os casos regu- 
Jares e irregulares da norma ortogr 


« observar se existem atividades que exploram a segmentação 
de palavras; 
« analisar como a acentuação de palavras é abordada. 
Faremos, agora, algumas sugestões para o exame de cada uma 
das questões embutidas nos critérios acima mencionados. 
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O manual do professor apresenta considerações sobrea 
ortografia e sobre o seu ensino e aprendizagem? 


Em um primeiro momento, julgamos adequado analisar se os 
autores dos livros didáticos apresentam considerações sobre a orto- 
grafia e sobre o seu ensino e aprendizagem. Estamos nos referindo, 
nesse caso, a orientações sobre a norma ortográfica do português (o 
que é, para que serve, como está organizada) e sobre como os alunos. 
aprendem e como podemos ensinar aquele objeto de conhecimento. 
Parece-nos necessário examinar também se os autores diferenciam a 
apropriação da escrita alfabética do aprendizado da norma orto- 
gráfica. Como explicado por Morais e Silva e Morais (capítulos 1 e 4 
desta coletânea), a consideração das especificidades daqueles dois 
processos permite que compreendamos por que alunos em processo 
de alfabetização cometem certos erros ou que entendamos por que 
devemos esperar que dominem a notação alfabética para desenvol- 
ver um ensino sistemático da norma. 


A análise da fundamentação teórica sobre ortografia presente 
nos livros didáticos permiti-nos-á, por outro lado, examinar não só 
Os pressupostos teórica-metodológicos adotados pelos autores, mas 
a coerência entre esses pressupostos e os conteúdos e atividades 
propostos no livro do aluno. Em outras palavras, esperamos que o 
manual do professor não se limite apenas a oferecer as respostas dos. 
exercícios sugeridos, mas que apresente orientações e informações 
adicionais que possam subsidiar — adequadamente — a ação docente 
(no nosso caso, no que concerne à ortografia, 


Essa análise inicial também poderá permitir que os docentes. 
observem se os autores dos livros didáticos têm a intenção ou não de 
contribuir com o ensino sistemático de ortografia. Estamos usando o 
termo “contribuir” porque não temos a expectativa de que o livro 
didático dê conta, sozinho, do ensino das regras e irregularidades 
ortográficas, tendo em vista a necessidade de considerarmos as di 
culdades ortográficas de nossos alunos concretos, das quais o livro 
didático não pode - e nem poderia - dar conta 


“Apesar disso, compreendemos que os autores de livros didáti- 
cos têm a responsabilidade de facilitar a ação docente através de 
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t) explica que no processo, de pasteurização do suco de laranja 
busca-se, eliminar parcialmente os microorganismos é inativar 
uma enzima chamada pectinesterase... 

e) explica que no processo de pasteurização do suco de laranja 
busca-se eliminar parcialmente, os microorganismos e inativar 
uma encima, chamada pectiesterase.. 

d) explica, que no processo de pasteurização do suco de laranja 
busca-se elimina, parcialmente os mico-organismos e inativar 
uma enzima chamada pectinesterase... 

8) explica que no processo de pasteurização, do suco de laranja 
busca-se eliminar parcialmente os micro-organismas e inatvar, 
uma entima chamada pectinesterase... 

As virguas empregado 

(eéra o proceso in ção 

ata obja ieta,Por so resposta core é a 


3. (Ssae — Sorocaba-SP) Assinale a alternativa que apresenta cor- 

reta pontuação. 

3) Copenhague, cidade da Diamar, tem Gtimos pesquisadores. 

b) Uma revista clentfica, publicou estudos sobre o tabaco. 

€) No final da pesquisa, constatou-se, o grande mal causado pelo 
cigano. 

8) Abandonar, o vicio, para sempre faz a diferença, 

) Quase 20.000 homens e mulheres, foram acompanhados por 
pesquisadores. 


treta segunda gula está incoretameno empregada, or nose separa, 
Com vg, verão constato 

eso soda primeira Virgula da alerta (Via: bjo data dava 
“abandonar, segunda gui também nãos justica por separa a seo 
da oração abandonar o viado vero [pa empraz a arenç”). a. 
a aamat, ocre tação similar viga separa a sunt unse 200 
Homen e mulheres do venho (ora, Pr ao, resposta conta à à 


>> 450 


itens como: comentários sobre as atividades propostas, sugestões. 
de outras atividades, discussão teórica sobre os temas tratados, etc. 


Que correspondências letra-som o livro didático propõe que se 
ensine em ortografia? 

Outro aspecto a ser considerado na análise do tratamento dado à 
ortografia se refere às correspondências letra-som que o livro di 
propõe que se ensine. Essa questão está relacionada, portanto, à seleção 
e à seqilenciação dos casos da norma a ser tratados em sala de aula. 

Em capítulo precedente (SILVA; MORAIS, capítulo 4, nesta co- 
letânea), discutimos que as decisões relativas ao que vai ser ensina- 
do em cada turma devem estar pautadas em informações sobre o que 
os alunos já sabem e o que eles ainda não sabem sobre a norma 
ortográfica. Nesse sentido, os livros didáticos apresentam limitações. 
inevitáveis no que se refere às decisões sobre o que ensinar ou não. 
em cada turma real. Mas, se eles não podem estabelecer 0s conteú- 
dos que o professor vai efetivamente ensinar, podem colaborar ou 
não com essa seleção. 


ático 


A análise desse aspecto nos permite, enfim, constatar se a cole- 
ção de livros didáticos contribui ou não com o ensino sistemático de 
ortografia. Embora em alguns manuais do professor se explicite essa 
opção, compreendemos que é necessário examinar o sumário e, so- 
bretudo, os conteúdos e as atividades propostos para observar se 
existe ou não um tratamento sistemático da norma ortográfica. E fazê- 
o comparando o que é proposto nos manuais de várias séries segui- 
das(1º.a4º, 5º.a8», por exemplo) 

Em algumas coleções, observa-se que os conhecimentos orto- 
gráficos não são explorados ou sistematizados. Como essas coleções. 
não estão preocupadas em auxiliar os professores a ensinar os alu- 
nos a “escrever certo”, entendemos que, nesses casos, os docentes 
precisam estar alertas e assumir que irão desenvolver em sala de aula, 
sem qualquer ajuda do livro didático, outras atividades que assegu- 
rema reflexão sobre as regras e irregularidades da norma ortográfica. 


Os conteúdos listados a seguir, extraídos de duas coleções de 
livros didáticos, representam duas tendências diferentes no que se 
refere ao ensino sistemático de ortografia 
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QUADRO 1 
Conteúdos de ortografia propostos na coleção “Construindo a escrita” 


1º série 


“Reflexões sobre a letra H” “Reflexões sobre a letra Rº; “Reflexões 


sobre a letra L” e “Reflexões sobre o sistema de nasalização”. 
2º série 

“As letras M e N em final de silaba”; “ÃO versus AM”; “As letras 
€,6,0';“AslerasGe P; “L, O, Uem final de palavra” “Letras E 
e Tem final de palavra” e “S e Z em final de palavea”. 

3º série 

“A eira Xº; “A letra Zº e “Mix ortográfico (letras S/C; U/O/L; E/ 
EH; aglutinação e segmentação” 

4º série 

“Confrontando C/(/5/Z/SS/SCISÇIXIXC”; “Confrontando as letras 
Le U em final de slaba”” “Confrontando as letras E e [em início, 


meio e final de palavras” e “Mi ortográfico: LHA/LIA; ERAEIRA; 
ONOUA; EMVEIM. 


QUADRO 2 
Conteúdos de ortografia propostos na coleção “Na trilha do texto! 

r série 

2º série 

Anes 

3º série 

4º série 

“Reconhecimento de semelhanças e diferenças. 

entre língua oral e língua escrita ortografia)” 


No primeiro exemplo, vimos uma distribuição contínua de rela- 
ções letra-som ao longo das quatro primeiras séries, mas que não 
cobre, de modo algum, o ensino de várias regularidades que julgamos 
necessário abordar naquela etapa (SILVA; MORAIS, capítulo 4, nesta 
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coletânea). No segundo exemplo, temos a evidente ausência de um 
ensino sistemático da norma. 

Com relação à seguenciação dos conhecimentos ortográficos, 
discutimos em capítulo anterior (SILVA; MORAIS, capítulo 4, nesta 
coletânea) que os critérios a ser adotados na organização do ensino 
de ortografia deveriam ser a regularidade (ou iregularidade) das cor- 
respondências letra-som e a frequência de uso das palavras na língua 
escrita, Estamos mais uma vez diante de uma das limitações inerentes. 
ao livro didático: as decisões referentes à sequenciação e à coloca- 
ção em prática dos conteúdos a ser ensinados só podem ser tomadas. 
pelos professores. 

A análise da seleção e segilenciação dos conhecimentos orto- 
gráficos nos livros didáticos também oferece informações a respeito 
da preocupação central da coleção: os aspectos regulares ou os irre- 
gulares da norma ortográfica. Esperamos que os autores dos livros. 
didáticos dêem ênfase maior à exploração das regularidades — os. 
casos nos quais existe uma regra que pode ser incorporada através 
da compreens 
existe uma regra. Não estamos querendo dizer com isso que as irregu- 
laridades não devam ser ensinadas, mas que a prioridade deve ser 
dada às regularidades. Sobretudo porque as irregularidades a ser 
memorizadas, como já dito, devem ser aquelas contidas nas palavras. 
que os alunos, de fato, empregam em suas produções textuais 


= e não das irregularidades — os casos em que não 


Cabe ao professor estar alerta e julgar se concorda ou não, mini- 
mamente, com o que os autores de livros didáticos (que adota ou a 
que recorre) andaram priorizando. 


Queatividades são propostas para ensinar ortografia? 


As atividades ou tarefas que nossos alunos são solicitados a 
resolver no dia-a-dia expressam de modo fundamental o papel que 
assumem como aprendizes: sujeitos chamados a pensar, a refletir so- 
bre os objetos de conhecimento que estão internalizando ou, ao con- 
trário, receptores dos quais se espera que memorizem informações. 
que lhes são dadas prontas, sem que exercitem a tarefa de reconstruir 
ou compreender o que ou como estão aprendendo. 
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Por isso é importante observar também as atividades que os livros 
didáticos propõem para ensinar ortografia. Interpretamos, assim como 
Morais (1998), que essas atividades só têm sentido se forem considera- 
das *[..] como uma estratégia que permita a explicitação e discussão do 
que os alunos vão conseguindo elaborar sobre a ortografia” (p. 73). 
Desse modo, parece que mais importante do que a atividade em 
si é a orientação ou não que o livro didático pode dar em relação à 
discussão e à reflexão sobre a norma ortográfica à medida que os. 
alunos resolvem os exercícios. Assim, a atividade proposta pode ser 
um ditado, uma cruzadinha, um caça-palavras ou um jogo de “forca”, 
desde que se estimule a reflexão sobre as palavras enfocadas nesses. 
exercícios. Não basta apenas resolver a cruzadinha: é preciso analisar 
as palavras, discutir e explicitar os conhecimentos elaborados sobre 
a dificuldade ortográfica em questão. Nesse sentido, precisamos es- 
taralertas para a “sedução lúdica” presente em certos recursos didá- 
ticos, Muitas vezes, “vendendo” uma atividade que assume o forma- 
to de um jogo ou brincadeira, os autores continuam cobrando do 
aluno o mesmo tipo de postura dos exercícios de treino ortográfico já, 
criticados anteriormente, pois apenas esperam do aprendiz que “re- 
solva” o jogo, sem incitá-lo a assumir uma atitude de reflexão. 


O exercício a seguir, apresentado no QUADRO 3, consiste em um 
ditado de palavras terminadas por E ou 1. Observe-se, no entanto, que 
a atividade não se limita ao ditado: os alunos são convidados a classi- 
ficar as palavras em duas colunas (uma paras palavras terminadas por 
Leoutra para as terminadas por E) e a analisar o que todas as palavras 
terminadas por E têm em comum e também o que todas as palavras 
terminadas por! têm em comum, É evidente, nesse caso, uma preocupa- 
ção em possibilitar que os alunos observem, analisem e explicitem as 
regras que orientam a escrita das palavras ditadas. 


QUADRO 3 


Exemplo de atividade da coleção “Construindo a escrita” 
TouE? 


Pegue seu lápis e borracha e muita atenção! 
Seu professor vai ditar algumas palavras e você vai ter que decidir 
se elas terminam por 1 ou E. Escreva-as em seu caderno, mas. 
organize-as em duas colunas: uma para as palavras terminadas. 
por e outra para as terminadas por E. 
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Observe todas as palavras da coluna e responda: 


1. Descubra o que todas as palavras terminadas por E têm em 
comum (além de terminarem pela mesma letra, é claro? 


2. E as terminadas por 2 Descubra o que elas têm em comum? 


(serie, p. 228) 


Jáno exemplo a segui (vide QUADRO 4), do contrário, não é pro- 
posta nenhuma discussão sobre as palavras. Os alunos são solicitados. 
avecortare a colar numa cartolina palavras com “SS” ou “Ç”, separando- 
as em dois grupos. Em seguida, sugere-se aos alunos que usem as pala- 
vras do cartaz para brincar de “forca”. Esse exercício apresenta, também, 
outro problema, que será tratado na próxima seção: a ausência de distin- 


ção entre casos regulares e irregulares da norma ortográfica 


QUADRO 4 
Exemplo de atividade da coleção “ALP- 

Observe: 

PASSARINHO casa DIZIA 

POBREZINHA sam coMEÇASsE 


Na língua portuguesa há muitas palavras que têm o som de Ç e as. 
escrevemos com SS, 5, C. Há outras palavras quetêmo som deZ eas. 
escrevemos coms. 

Recorte de revistas, jornais ou ivros velhos algumas palavras com 
SS ouÇ. Cole todas numa cartolina, separando-as em dois grupos: 
«as palavras que têm 55; 

«as palavras que têm G. 

Agora, forme um grupo com seus amigos é brinque de “forca” com 
as palavras do cartaz. Escreva abaixo as palavras que você 
conseguiu adivinhar 


(IP série, p. 143) 


Entendemos que “pesquisar” palavras por si só não garante um 
exercício de contraste entre seus detalhes ortográficos, de modo a permi- 
tir a tomada de consciência sobre regras ou irregularidades. Por outro 
lado, o exemplo agora visto pode ter algo pouco produtivo: ao escolherem 
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palavras (com Ç ou SS) para brincar de forca, os alunos podem investir 
muita atenção e tempo sobre palavras raras, que não teriam necessidade 
de aprender logo (porque não vão escrever em seus textos), em lugarde 
estar iternalizando regras ou memorizando palavras que contêm rregu- 
laridades (emas que são palavras de uso frequente na escrita) 


O livro didático trata diferentemente os casos regulares 


eirregulares da norma ortográfica? 


É muito importante observar se o livro didático trata de modo 
diferenciado os casos regulares e irregulares da norma ortográfica. Em 
diversos capítulos deste livro, mencionou-se a necessidade de distin- 
guir o que o aluno pode compreender e o que ele precisa memorizar. 
Nessa mesma direção, mencionou-se que dificuldades ortográficas de 
naturezas diferentes exigem estratégias de ensino também diferentes. 

Em primeiro lugar, o Livro didático deve distinguiros casos regu- 
lares e os irregulares da norma. Julgamos necessário que as ativida- 
des propostas não misturem o que o aluno pode compreender e o que 
ele precisa memorizar. O exercício a seguir (vide QUADRO 5) não 
considera essa distinção, tratando, ao mesmo tempo, casos regulares 
(por exemplo, “descarregando”, “agachasserm” e irregulares (porexem- 
plo, “chama”, “direção” 


QUADRO 5 


Exemplo de atividade da coleção “aLP" 


Retire do texto palavras escritas com: 


gcomsomdej- 


(Série, p. 180) 
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Essa “mistura no mesmo saco” de regularidades e irregularida- 
des nos parece problemática. Em primeiro lugar, pelo excesso de in- 
formação para o aprendiz, que não vai poder dominar tantas questões. 
ortográficas de uma vez. Também porque não existe qualquer reflexão 
sobre as características das palavras observadas, além da constata- 
ção de que contêm tal letra ou digrafo, que, por sua vez, assumem tal 
ou qual som, Finalmente, insistimos, a mistura praticada não promove 
atomada de consciência, pelo aprendiz, do que ele precisa memorizar 
e do que deveipode aprender compreendendo. 

Dissemos que os livros didáticos devem apresentar atividades 
que explorem a reflexão sobre as regras ortográficas e a tomada de 


consciência dos casos irregulares da norma. Em outras palavras, as. 
estratégias de ensino adotadas não podem ser as mesmas em um 
caso é em outro. Os exercícios a seguir (vide QUADROS 6 e 7) ilus- 
tram o que agora dissemos: 


QUADRO 6 


Exemplo de atvidade da coleção “A escola é nossa” 


As palavras seguintes foram reunidas em dois grupos. 
Observe-as atentamente. 


GRUPO A GRUPOB 
TAMBOR SEMPRE BRANCO ANGU HONRA ENXADA 
BOMBA CAMPO DANÇA ANJO CANSADO ANZOL. 
LEMBRAR LIMPEZA ANDAR ENLATADO DENTE 

TOMBO TEMPO CONFEITO ENQUANTO CONVITE 


Você saberia dizer o que determinou o agrupamento delas? 
Junte-se a um colega para responderem as questões abaixo. 


à) No grupo A, que letras vêem depois do M? 
b) Eno grupo B, que letras vêem depois do N? 


Escrevam, então, uma regra para o uso do M e do N. 


Compare a regra de vocês com a de outra dupla e, se necessário, refor- 


mule. 
(EFstrie,p. 155) 
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QUADRO 7 


Exemplo de atividade da coleção “A escola é nossa” 


1º Observe as duas plaquinhas apresentas a seguir 


BERINJELA BERINGELA 


à) Você conseguiu entender o que está escrito nas duas plaquinhas? 
b) Você saberia explicar porque a palavra BERINJELA foi grafada. 
de duas formas? 


2º Leia atentamente as palavras a seguir: 


PROJETO CANHCA GELATINA GENTIL 
LONGE REGIME JNEÓIA — OBJETO 
MÁGICO JEITO — GIRASSOL 


a) Essas palavras poderiam serorganizadas em dois grupos. 
“Anote no cademo, pensando numa maneira de agrupá-las. 

b)O que você observou para agrupá-las? 

€) Quais são as vogais que vêem após o G e 0 nessas palavras? 
d)Aspalavras que você acabou de organizar são escritas umas com. 
Geoutras comJ. O som dessas duas letras, nessas palavras, éo 


TROQUE IDÉIAS COM A TURMA 


Caso uma pessoa não saiba se determinada palavra se escreve 
“com G ou com 3 (quando seguidos das vogais E e, o que pode 
fazer paratirara dúvida? 


(Estre,p.66) 


Existem atividades que exploram a segmentação de palavras? 


Julgamos necessário examinar se a coleção de livros didáticos 
apresenta — sobretudo, nos volumes destinados às séries mai: 


— atividades que exploram a segmentação de palavras. É muito co- 
mum observarmos crianças recém-alfabetizadas escrevendo seus pri- 
umas às outras, isto é, sem 


meiros textos com as palavras “colada: 
separações (escrevem, por exemplo, *eraumaveis). Em muitos tex- 
tos infantis, encontramos também palavras escri 


s com separação 
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indevida (como, por exemplo, *que ria). No primeiro exemplo, ocorre 
“um caso de hipossegmentação — união a qual se devia separar - e, no 
outro, de hipersegmentação - separação a qual se devia unir (FER- 
REIRO; PONTECORVO, 1996) 

Embora tendam a aparecer com maior frequência nos textos de 
crianças que estão em uma etapa inicial da escolarização, esclarece- 
mos que os problemas de segmentação não são exclusivos desses 
alunos. Observamos estudantes de séries mais avançadas escreven- 
do palavras nas quais a segmentação convencional não é respeitada 
(escrevem, por exemplo, “em baixo”, “afim de”) 

O exercício a seguir ilustra uma das estratégias de exploração da 
segmentação de palavras nos livros didáticos, que consiste em soli- 
citar aos alunos que pintem cada palavra com uma cor diferente 
descubram o que está escrito 


QUADRO 8 


Exemplo de atividade da coleção "Construindo a escrta 


VERSINHOS 


Pinte cada palavra com uma cor diferente e descubra o que está 
escrito. Depois, copie nas linhas. 


Liecimadquelemomopesaboipassboadatamémpassavocicomarouparasgada! 


Láemcimadopianotemumcopodevenenoquembebeumorreuoazarfoiseu. 


Reicapitãosoldadoladrãomoçabonitadomeucoração. 


(IP série, p. 154) 


Segundo Teberosky e Colomer (2003), “aprender a separar o 
texto em palavras gráficas é um conhecimento procedimental, isto é, 
trata-se de saber como usar um procedimento que vai sendo adquiri- 
do na prática” (p. 59). Para isso, compreendemos que os professores 
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= e 0s livros didáticos — poderão contribuir com a superação das 
dificuldades ligadas à segmentação, propondo atividades que auxili- 
em os alunos à observar os espaços em branco entre palavras, a 
“contar o número de palavras que escrevemos ao falar uma frase, etc. 


Como a acentuação de palavras éabordada? 


É indispensável, ainda, analisar como os Livros di 
tratando a acentuação de palavras. O ensino de acentuação tem sido 
pautado, tradicionalmente, na apresentação e na memorização dei 
tas de regras: espera-se que os alunos memorizem as regras e usem- 
nas no momento em que forem escrever as palavras em que os acen- 
tos aparecem. A realidade mostra que eles não fazem essa aplicação 
de modo direto, e que os erros de acentuação consistem, sobretudo, 
naomissão daquelas marcas gráficas (MORAIS, 1995) 


Em outra perspectiva, compreendemos que os alunos necessitam 
analisar e estabelecer regularidades na acentuação de palavras é 
(re)construir aquelas regras. Na realidade, esses pressupostos sobre o 
ensino de acentuação refletem o que discutimos antes sobre o ensino 
das correspondências letra-som. O exercício a seguir (QUADRO) repre- 
senta uma oportunidade de reflexão sobre a acentuação de palavras: 


QUADRO 9 


Exemplo de atvidade da coleção “Construindo a escrita! 


ESTRANHA NONINHO 


1.Observeo conjunto abaixo e descubra a palavra que não 
poderia estar junto com as outras: 


tabicó trenó 
tarô cipó jiló 
“cômodo vovô dominó 


+ Qual foia palavra que você encontrou? Escreva-aem seu 
cademo, 


2. Explique por que ela não faz parte desse conjunto. 
3. Você saberia dizer por que as outras palavras são acentuadas? 


(E'série, p. 179) 
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4, (Crea-SP) Quanto às vírgulas que aparecem no trecho “o rico tem 
telefone fixo, que é analógico; o pobre tem o celular, que é digital”, 
pode-se dizer ques 
a) servem para diferenciar ricos de pobres 
b) indicam um tom exclamativo 
c) aparecem em orações adjtivas 
separam 0s sujeitos dos objetos diretos 
e) reforçam a repetição de um termo 
As dns rçãs areas o veço ue furar 


aralógieo” que é apra) são ajtvasexpcatvas O emprao ds vírgulas, 
ano, é da aba igot Par iso a resposta cortes 6a“ 


5. (Cetesb-SP) Indique a altemativa cuja pontuação esteja corta, 
a) Acredita-se segundo o governo, que o projeto beneficie 12 mi- 
Ihões de pessoas, 
by Acredita-se, segundo O govemo que, o projeto beneficie 12 
milhões de pessoa. 
) Acredita-se, segundo a govemo, que O projeto beneficie, 12 
milhões de pessoas. 
) Acredita-se, segundo o governo, que q projeto benefície 12 
milhões de pessoas. 
é) Acredita-se segundo o govemo que o projeto, beneficie 12 mi- 
Ihões de pesso 


pontuação 


Concluindo 


Os livros didáticos podem contribuir com o ensino da norma 
ortográfica, desde que apresentem atividades que estimulem a refle- 
xão sobre aquele objeto de conhecimento. É nesse sentido que com- 
preendemos o papel do livro didático nos processos de ensino e 
aprendizagem: apresentar situações didáticas que solicitem aos alu- 
nos - sob a orientação do professor — a análise, a discussão e a 
explicitação de seu conhecimento 

Os critérios e os comentários aqui elencados visam a dar supor- 
te para que o professor tome consciência sobre como os livros did: 
ticos a que tem acesso podem ajudá-lo ou não em sua tarefa de ensi- 
nar as regularidades e as Irregularidades da correta notação escrita 
do português 


Mesmo considerando que as decisões sobre o queiquando/ 
“como ensinar só devem ser tomadas levando em conta a realidade de 
cada turma, compreendemos que o livro didático poderá contribuir 
para a construção de um ensino da norma pautado em uma perspec- 
tiva reflexiva, que pressupõe a interação dos aprendizes com aquele 
objeto de conhecimento. Essa interação só pode acontecer quando 
os alunos são incentivados a pensar sobre a norma. E os livros pode- 
rão contribuir muito (ou pouco) nesse sentido. 
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Este livro tem como proposta tecer considerações 
sobre o ensino e a aprendizagem da ortografia no coti- 
ano escolar. Embora os resultados das atuais pesquisas 
tenham contribuído bastante para a compreensão de 
questões diversas relacionadas ao “aprender à escrever 
certo”, é comum ainda encontrarmos nas salas de aula 
um ensino calcado em uma perspectiva mecanicista. Para 
os alunos, à aprendizagem desse conteúdo continua 
sendo, frequentemente, um momento de memorização 
e de repetição. Neste livro, o ensino da ortografia é 
analisado a partir de uma ótica construtivista, em que os 
aprendizes são levados a analisar, a refletir e a explicitar 
os seus conhecimentos sobre a norma ortográfica. 

Sendo assim, as temáticas abordadas neste livro apre- 
sentam contribuições relevantes e atuais, de modo à 
favorecer, de fato, uma inovação do ensino e da apren- 
lizagem da norma ortográfica do português na escola. 
Os autores discutem, entre outros temas, a importância 
do diagnóstico das dificuldades ortográficas dos alunos, a 
revisão de textos e o uso do dicionário em sala de aula. 


it 


[5) Estratégia 


CONCURSOS 


Aula 05 


Português p/ Polícia Civil-PA (Todos os Cargos) - Com videoaulas 


Professores: Equipe Rafaela Freitas, Rafaela Freitas 


Português p/ PC-PA 

Investigador, Escrivão e Papiloscopista 
Teoria e Questões Comentadas 

Profs Rafaela Freitas — Aula 05 


Olá, alunos! Vamos começar mais uma aula! 

Vamos falar sobre uma das regras do bem falar e do bem escrever: 
concordância nominal e verbal. Um texto coeso é aquele que, além de 
outros aspectos, tem a concordância impecável! Veremos as regras e os usos, 
bem como as exceções, hehe! 


Temos muito trabalho pela frente! Vamos para a aula! 


SUMÁRIO 
CONCORDÂNCIA NOMINAL. 
CONCORDÂNCIA VERBAL. 
RESUMO. 
QUESTÕES COMENTADAS... 
LISTA DE QUESTÕES QUE FORAM COMENTADAS NESTA AULA.. 
GABARITO. 
O MEU ATÉ BREVE... 


“Não é a força do gotejar da água que fura a pedra, mas sim a 
persistência incansável desta ação” 


Ivan Teorilang 
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CONCORDÂNCIA NOMINAL 


Na concordância nominal, os determinantes do substantivo (adjetivos, 
numerais, pronomes adjetivos e artigos) são flexionados (em gênero e em 
número) para se adequarem a ele (ou ao pronome substantivo ou numeral 
substantivo) a que se referem na frase. 


ç Resumindo 


A concordância nominal é a adequação entre o substantivo e os 
seus determinantes, que podem ser adjetivos, numerais, pronomes 


adjetivos e artigos! 


O problema da concordância nominal ocorre quando o adjetivo se 
relaciona a mais de um substantivo e surgem palavras ou expressões que 
causam dúvida. 


Observe estas frases: 
1) Aquele beijo foi dado num inoportuno lugar e hora. 
2) Aquele beijo foi dado num lugar e hora inoportuna. 
3) Aquele beijo foi dado num lugar e hora inoportunos. 


Explicando... 

1) O adjetivo inoportuno está concordando com o substantivo mais 
próximo no masculino singular: lugar. 

2) O adjetivo inoportuna, agora posposto aos substantivos, concorda 
com o mais próximo: hora. 

3) Neste caso, o adjetivo inoportunos concorda com os dois 


substantivos, estando no masculino plural: lugar e hora. 
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Observe que, para concordar com os dois substantivos, o adjetivo 


ficou posposto a eles. 


REGRA GERAL - a partir desses exemplos, pode-se formular o 
princípio de que o adjetivo anteposto concorda com o substantivo 
mais próximo. Mas, se o adjetivo estiver depois do substantivo, 


além da possibilidade de concordar com o mais próximo, ele pode 
concordar com os dois termos, ficando no plural, indo para o 


masculino se um dos substantivos for masculino. 


Y Um adjetivo anteposto em referência a nomes de pessoas deve 
estar sempre no plural (As simpáticas Joana e Marta agradaram a todos). 


Y Quando o adjetivo tiver função de predicativo, concorda com todos 
os núcleos a que se relaciona. (São calamitosos a pobreza e o desamparo / 


Julguei insensatas sua atitude e suas palavras). 


E o que é um predicativo? 
É o termo da oração que dá características ou ao sujeito da oração ou ao 


objeto (complemento verbal). Assim, nos exemplos: 


São calamitosos a pobreza e o desamparo. 
Calamitosos: predicativo do sujeito composto “a pobreza e o 


desamparo”. 


Julguei insensatas sua atitude e suas palavras. 
Insensatas: predicativo do objeto direto "sua atitude e suas verdades” 
do verbo “julgar”. 
Sujeito oculto: eu 
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Y Quando um substantivo determinado por artigo é modificado por 
dois ou mais adjetivos, podem ser usadas as seguintes construções: 


a) Estudo a cultura brasileira e a portuguesa. 

b) Estudo as culturas brasileira e portuguesa. 

Entenda: o substantivo “cultura” está sendo modificado pelos adjetivos 
“brasileira” e “portuguesa”. No caso de os dois adjetivos estarem precedidos 
por um determinante, o substantivo fica no singular (exemplo a). No caso de 
os adjetivos não estarem determinados, o substantivo vai para o plural 
(exemplo b). 

O mesmo ocorre aqui: 

c) Os dedos indicador e médio estavam feridos. 

d) O dedo indicador e o médio estavam feridos. 


A construção: Estudo a cultura brasileira e portuguesa, embora 
esteja errada pela regra oficial, é aceita por alguns gramáticos. Se for 
seguida a regra, “a cultura” deveria estar no plural. 


Cá No caso de numerais ordinais que se referem a um único 


substantivo, podem ser usadas as seguintes construções: 


a) Falei com os moradores do primeiro e segundo andar/ (...) do primeiro 
e segundo andares. 
Tanto faz! 


Y adjetivos regidos pela preposição de, que se referem a pronomes 


indefinidos, ficam normalmente no masculino singular, podendo surgir 
concordância atrativa. 
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6. (Cetesb-SP) Em “A grande maioria dos morcas que encontramos à 
venda é gaseficado. em processo industriol idêntico ao dos ref. 
gerantes: retira-se o oigênio presente no liquido e injeta-se, em seu 
lugar gás carbônico.” o uso de dois-pontos indica: 


a) esclarecimento 9) reflexão 
b) enumeração e) citação. 
o) surpresa 


7. (TRERI) Está inteiramente correta a pontuação da seguinte frase: 

à) Faça chuva ou, faça um sol escaldante, sempre haverá quem se 
entregue, com ansidade à prática de intensos exercicios fisicos. 

b) Faça chuva ou faça um sol escaldante, sempre haverá quem se 
entregue com ansiedade à prática, de intensos exercícios fisicos 

) Faça chuva, ou faça Um sol escaldante, sempre haverá quem se 
entregue com ansiedade, à prática de intensos exercícios físicos. 

Faça chuva ou fça Um sol escaldante, sempre haverá quem se 
entregue com ansiedade à prática de intensos exercícios fisco. 

e) Faça chuva, ou faça um sol escaldante, sempre haverá quem se 
entregue, com ansiedade à prática de intensos exercícios fisico. 

Na ponótime alemao, a Vgul separa uma aração coordenada assina 

em relação à oração anteio Pa so 2 rspata Corta “4º 

8. (SSP-SP) Assinale a altemativa em que o texto esteja pontuado 

corretamente. 

a) Matias, chego honorário e pregador fiel, estava compondo um 
sermão quando começou o idtio psíquico. 

) Matias cônego honorário, e pregador fiel, estava compondo um 
sermão quando começou oii psíquica, 

e) Matias, cônego hanirário e pregador fiel, estava compondo um 
sermão, quando começou a it psíquico. 

4) Matias, cônego honorário e pregador fiel, estava compondo um 
sermão, quando começou, iii psíquico, 


>» as pe 
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a) Sua vida não tem nada de sedutor (embora pareça errado, está 
certo! O adjetivo “sedutor” está regido pela preposição “de”, por isso fica no 
masculino singular). 

b) Sua vida não tem nada de sedutora. (Concordância atrativa para o 
feminino - concorda com “sua vida”) 

c) Os edifi 
concordância atrativa para o plural - “os edifícios elegantes”). 


s da cidade nada têm de elegantes. (Aqui houve 


Vejamos agora grupos de palavras que costumam c 


em 
questões e que causam muitas dúvidas: 


Anexo, incluso, obrigado, mesmo, próprio - são sempre adjetivos ou 
pronomes adjetivos, devendo concordar com o substantivo a que se 
referem. 

a) O livro segue anexo. 

b) A fotografia vai inclusa. 

c) As duplicatas seguem anexas. 

d) Elas mesmas resolveram a questão. 

Observações: 

Mesmo = até, inclusive é invariável (Mesmo eles ficaram chateados). 

A expressão em anexo é invariável (Seguem em anexo as cartas para 
apreciação). 


Meio, bastante, menos - meio e bastante, quando se referem a um 
substantivo, devem concordar com esse substantivo. Quando funcionarem 


como advérbios, permanecerão invariáveis. 
existe MENAS, hehe). 
a) Tomou meia garrafa de vinho (metade). 


"Menos" é sempre invariável (não 


b) Ela estava meio aborrecida (invariável - um pouco aborrecida). 
c) Bastantes alunos foram à reunião (muitos). 


d) Eles falaram bastante (invariável - falaram muito). 
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e) Eram alunas bastante simpáticas (invariável - muito simpáticas). 
f) Havia menos pessoas vindo de casa (menos, sempre no masculino 


plural). 


Muito, pouco, longe, caro, barato - podem ser palavras adjetivas 
(referindo-se a substantivos), mantendo concordância com os substantivos, ou 
advérbios (invariáveis). 

a) Compraram livros caros (adjetivando livros). 

b) Os livros custaram caro (advérbio). 

c) Poucas pessoas tinham muitos livros (adjetivando pessoas). 

d) Leram pouco as moças muito vivas (advérbio). 

e) Andavam por longes terras (adjetivando terras). 

f) Eles moram longe da cidade (advérbio). 

9) Eram mercadorias baratas (adjetivando mercadorias). 


h) Pagaram barato aqueles livros (advérbio). 


É bom, é proibido, é necessário - expressões formadas pelo verbo ser 
+ adjetivo. Variam se o sujeito vier determinado, caso contrário a 
concordância não acontece. 

a) Água é bom (não varia). 

b) A água é boa (variou porque o substantivo água está determinado 
pelo artigo A). 

c) Bebida é proibido para menores (não varia). 

d) As bebidas são proibidas para menores (o substantivo bebidas está 
determinado pelo artigo As). 

e) Chuva é necessário (não varia). 

f) Aquela chuva foi necessária (o substantivo chuva está determinado 


pelo pronome aquela). 


Só 


sozinho (adjetivo - varia normalmente) 


Só = somente, apenas (é invariável, não flexiona). 
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a) Só elas não vieram (somente). 
b) Vieram só os rapazes (somente). 


c) Ela veio só / Elas vieram sós (sozinha/sozinhas). 


Só forma a expressão invariável "a sós" (sozinhos). 
a) Eles ficaram a sós. 


A locução adverbial "a olhos vistos" visivelmente) é invariável. 


a) Ela crescia a olhos vistos. 


Conforme = conformado (adjetivo - varia normalmente). 
Conforme = como (invariável, não flexiona). 
a) Eles ficaram conformes com a decisão (conformados - adjetivo). 


b) Dançam conforme a música (como - invariável) 


O (a) mais possível = verbo e determinantes no singular. 
As, os mais possíveis = verbo e determinantes no plural. 
a) É uma moça a mais bela possível / São moças as mais belas possíveis. 


Os particípios concordam como adjetivos. 
a) A refém foi resgatada no bote. 
b) Os materiais foram comprados a prazo. 


Haja vista - não se flexiona, exceto por concordância atrativa antes de 
substantivo no plural sem preposição. 

a) Haja vista os comentários feitos. 

b) Hajam vistas os comentários feitos (concordância atrativa). 

b) Haja vista dos recados do chefe (aqui não pode haver concordância 
atrativa, pois, antes do substantivo recados, tem uma preposição - de). 
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Pseudo, salvo (= exceto) e alerta não se flexionam. 
a) Eles eram uns pseudossábios. 
b) Salvo nós dois, todos fugiram. 


c) Eles ficaram alerta. 


nam como advérbios são invariáveis. 


Os adjetivos que fun 
a) Vamos falar sério (funcionando como o advérbio seriamente). 
b) Ele e a esposa raro (funcionando como o advérbio raramente) vão ao 


cinema). 


Silepse com expressões de tratamento - o adjetivo fará concordância 
ideológica com quem está “por trás” do pronome de tratamento, assim: 

a) Vossa Majestade, o rei, mostrou-se animado. 

O “correto” seria Vossa Majestade = animada. A concordância no 
masculino (animado) se dá por ser a Majestade um rei, homem. Isso é silepse: 
a concordância que se faz não com o nome em si (pronome de tratamento) , 
mas com a figura que está por traz: homem ou mulher. 

b) Vossa Excelência é injusto. 

Concordância feita não com o pronome vossa (feminino), mas com a 


ideia de que a referida excelência seja um homem. 


FIQUE 
atent 


AL/RN/2013/Analista Legislativo 

O uso correto da concordância nominal e verbal está em: 

a) A surpresa é os prêmios e era preciso a coragem para descartar as 
grandes emoção e as lágrimas. 

b) Os falsos poetas perceberam que haviam muitas estruturas poéticas 


que ainda desconheciam. 
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c) Aos poetas, foi-lhe penoso participar daquelas concentrações monstros 
na frente da academia. 

d) As artistas com seus trajes amarelo-laranja, haviam horas que 
aguardavam para se apresentarem. 

e) Eu mesma, na qualidade de defensora do meu cargo de programador, 
busco criatividade. 


Comentários: vamos analisar a concordância em cada alternativa: 

a) A surpresa é os prêmios e era preciso a coragem para descartar as 
grandes emoção e as lágrimas. - ERRADA. Dois erros nesta alternativa: o 
determinante a entre “preciso” e “coragem” deve ser retirado ou fazer a 
concordância adequada “era precisa a coragem”, que ficaria estranho e 
inclusive geraria uma ambiguidade. Faltou concordância entre os termos 
“grandes” e "emoção": grandes emoções. 

b) Os falsos poetas perceberam que haviam muitas estruturas poéticas 
que ainda desconheciam. - ERRADA. O verbo haver, no sentido de existir, fica 
sempre na terceira pessoa do singular: havia. 

c) Aos poetas, foi-lhe penoso participar daquelas concentrações monstros 
na frente da academia. - ERRADA. O pronome "lhe” está substituindo 
“poetas”, portanto deve estar no plural: lhes. Quando temos um substantivo 
funcionando como adjetivo deve ficar no singular. Observe que o “monstros” 
está adjetivando “concentrações”, embora seja um substantivo, deve, então, 
ficar no singular: concentrações monstro. 

d) As artistas com seus trajes amarelo-laranja, haviam horas que 
aguardavam para se apresentarem. - ERRADO. O verbo haver, no sentido de 


tempo decorrido, deve ficar no singular: havia horas... fazia horas... Observe 


agora que o sujeito do forma verbal “aguardavam” é o mesmo da forma 
“apresentarem” (as artistas), por este motivo, o infinitivo apresentar deve 
ficar no singular. 

e) Eu mesma, na qualidade de defensora do meu cargo de programador, 
busco criatividade. CORRETA. O termo que poderia causar dúvidas é cargo de 
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programador se referindo a uma mulher, certo? Mas está no masculino 

adequadamente porque é um cargo de programador, o programador. Ela é 

uma programadora, ok, mas o cargo é de programador, no masculino. 
GABARITO: E 


Vamos esclarecer os tópicos de concordância verbal que estão na questão 
que acabamos de comentar! 


CONCORDÂNCIA VERBAL 


Ocorre quando o verbo é flexionado para concordar com o seu 


Exemplos: 


Ele gostava daquele seu jeito carinhoso de ser. 
Eles gostavam daquele seu jeito carinhoso de ser. 


03] CAIU 
na prova! 


A originalidade e a capacidade de enxergar o mundo sob diferentes 
perspectivas são, sem dúvida, características dos maiores pensadores. 
Exemplo disso é o romeno Serge Moscovici, um dos grandes nomes da 
psicologia. Quando os olhares na psicologia social estavam voltados para o 
indivíduo, ele desenvolveu, em 1961, uma teoria que enxerga as 
representações sociais e as ideias a partir do coletivo e dos grupos sociais. A 


Teoria das Representações Sociais, como é chamada, revolucionou a ciência 
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nessa área e, até hoje, repercute nos campos da sociologia, da comunicação e 
da antropologia. 

(..) 

Camila Rabelo. Moscovici é Doutor Honoris Causa. Internet: <www.secom.unb.br> (com 


adaptações). 


FUB/2015/Administrador/CESPE 
O emprego da forma verbal “são” (1.2) na terceira pessoa do plural 
justifica-se pela concordância com os núcleos do sujeito da oração: 


“originalidade” e “capacidade”, ambos na linha 1. 
( ) CERTO 
() ERRADO 


Comentário: está correta a afirmação, pois “originalidade” e “capacidade” 
funcionam como núcleos do sujeito composto do verbo “se”. Vejam: "A 
originalidade e a capacidade (...) 5ã0 (...) características dos maiores 
pensadores.” 


GABARITO: CERTO 


CASOS DE CONCORDÂNCIA VERBAL: 


1) Sujeito simples (apenas um núcleo) 


Regra geral: 


O verbo concorda com o núcleo do sujeito em número e pessoa. 


Ex.: Nós vamos ao cinema. 
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O verbo (vamos) está na primeira pessoa do plural para concordar com o 
sujeito (nós). 


ESTACA 


na prova! 


( 


Até Montesquieu, não eram identificadas com clareza as esferas de 


abrangência dos poderes políticos: “só se concebia sua união nas mãos de um 
só ou, então, sua separação; ninguém se arriscava a apresentar, sob a forma 
de sistema coerente, as consequências de conceitos diversos”. Pensador 
francês do século XVIII, Montesquieu situa-se entre o racionalismo cartesiano 
e o empirismo de origem baconiana, não abandonando o rigor das certezas 
matemáticas em suas certezas morais. Porém, refugindo às especulações 
metafísicas que, no plano da idealidade, serviram aos filósofos do pacto social 
para a explicação dos fundamentos do Estado ou da sociedade civil, ele 
procurou ingressar no terreno dos fatos. 

Fernanda Leão de Almeida. A garantia institucional do Ministério Público em 


função da proteção dos direitos humanos. Tese de doutorado. São Paulo: USP, 2010, p 


18-9, Internet: <www.teses,usp.br> (com adaptações). 


Julgue o item subsequente, relativo às estruturas linguísticas do texto. 


MPU/2015/Analista do Ministério Público da União/CESPE 
A flexão plural em “eram identificadas” decorre da concordância com o 


sujeito dessa forma verbal: “as esferas de abrangência dos poderes políticos”. 
( ) CERTO 
() ERRADO 
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: o sujeito ficou posposto ao verbo por uma inversão da frase, 
porém, o núcleo do sujeito é o substantivo “esferas”, que está no plural. A 
concordância com o sujeito foi mantida. 

GABARITO: CERTO 


Casos especi 


a) Quando o sujeito é um coletivo, o verbo fica no singular, pois o 
núcleo é único. 


Ex.: A multidão gritou pelo rádio. 


Atenção: 

Se o coletivo vier especificado, o verbo pode ficar no singular ou ir 
para o plural. 

Ex.: A multidão de fãs gritou. 

A multidão de fãs gritaram. 


b) Coletivos partitivos (metade, a maior parte, maioria etc.) - o 
verbo fica no singular ou vai para o plural. 

Ex.: A maioria dos alunos foi à excursão. 

A maioria dos alunos foram à excursão. 


c) O sujeito é um pronome de tratamento - o verbo fica sempre na 32 


pessoa (do singular ou do plural). 


Ex.: Vossa Alteza pediu silêncio. 
Vossas Altezas pediram silêncio. 


Embora os pronomes de tratamento estejam na posição da 
segunda pessoa do discurso, eles fazem concordância verbal em 


terceira pessoa. 
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d) O sujeito é o pronome relativo "que" - o verbo concorda com o 
antecedente do pronome. 

Ex.: Fui eu que derramei o café. - o antecedente do relativo “que” é “eu” 
por isso o verbo está na primeira pessoa do singular. 

Fomos nós que derramamos o café. - o verbo está na primeira pessoa 
do plural para concordar com o antecedente “nós”. 


e) O sujeito é o pronome relativo "quem" - o verbo pode ficar na 32 


pessoa do singular ou concordar com o antecedente do pronome. 
Ex.: Fui eu quem derramou o café. - não concordou com o antecedente. 
Fui eu quem derramei o café. - verbo na primeira pessoa do singular 
para concordar com o antecedente. 


10 suj 
vós, quais de... quantos de... etc. - o verbo poderá concordar com o 


o é formado pelas expressões: alguns de nós, poucos de 


pronome interrogativo ou indefinido ou com o pronome pessoal (nós ou vós). 
Ex.: Quais de vós me punirão? 


Quais de vós me punireis? 

Dicas: 

Com os pronomes interrogativos ou indefinidos no singular, o 
verbo concorda em pessoa e número. 

Ex.: Qual de vós me punirá. 


9) O sujeito é formado de nomes que só aparecem no plural - se o 
sujeito não vier precedido de artigo, o verbo ficará no singular. Caso venha 
antecipado de artigo, o verbo concordará com o artigo. 

Ex.: Estados Unidos é uma nação poderosa. 

Os Estados Unidos são a maior potência mundial. 
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a pemeica norma, virus itreaam um post espltvo na frase. Em 
“a segunda oração à subrdrada atrial tarmpoal posicionada denota do 
oração princi asa em que nã e uso vga atas da conjunção. Porlso, 


9. (Nossa Caixa-SP) Assinale a alternativa correta quanto à pontuação. 

a) Em Mato Grosso do Sul, uma placa anuncia: “Com sua chega- 
da, Bonito ficou lindo.” 

) Em Mato Grosso do Sl uma placa anuncia: “Com “ua chegada, 
Bonito ficou lindo.” 

) Em Mato Grossa do Su, uma placa anuncia: “Com sua chega- 
da, Bonito, ficou lindo.” 

d) Em, Mato Grosso do Sul, uma placa anuncia: “Com, sua chega- 
da, Bonito ficou lindo.” 

+) Em Mato Grosso do Sul, uma placa, anuncia: “Com “ua chega- 
da, Bonito, ficou lindo. 


Na primeira atra, gas um ato nbr! deslocado (Emo 
Grosso do Sur oa doi pontos artcedam uma aração que ela, idencaou 
enlace q enunciado artarior, 4s aspas colocam um destaque a cração 
Scan, Note que am “e & “67, fat de o name do muniiõo subato- 
Grostange er sido colocado rt Viuls paro 

sa inpndo 


10.(MP-SC) Marque a opção em que há ero por falta au emprego 
ndevido de virgula. 
à) Gostaria de dizerhes, meus colegas, que o julgamento foi 
muito prestigiado. 
b) Visto que assim queres, faremos tua vontade. 
) O Ministro da Justiça, virá a Porto Alegre. 
d) Ensinei-lhes o respeito aos valores intelectuais do Direito. 
e) Quando voltei ao Rio Grande, minha tera, chorei de emoção. 
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h) O sujeito é formado pelas expressões: mais de um, menos de 


dois, cerca de... etc. - o verbo concorda com o numeral. 
Ex.: Mais de um aluno não compareceu à aula. 


Mais de cinco alunos não compareceram à aula. 


i) O sujeito é constituído pelas expressões: a maioria, a maior 
parte, grande parte etc. -o verbo poderá ser usado no singular 


(concordância lógica) ou no plural (concordância atrativa). 


Ex.: A maioria dos candidatos desistiu. 


A maioria dos candidatos desistiram (no plural por ter sido mais de um 
candidato). 


à) O sujeito tem por núcleo a palavra gente (sentido coletivo) - o 
verbo poderá ser usado no singular ou plural se vier afastado do substantivo. 

Ex.: A gente da cidade, temendo a violência da rua, permanece em 
casa. 

A gente da cidade, temendo a violência da rua, permanecem em casa 
(aqui o plural é permitido por estar o verbo longe do sujeito com sentido 
coletivo). 


2) Sujeito composto (dois ou mais núcleos) 


Regra geral 
O verbo vai para o plural. 


Ex.: João e Maria foram passear no bosque. 
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(TCM/GO/2015/ Auditor de Controle Externo 

As normas de concordância verbal encontram-se plenamente observadas 
na frase: 

a) Ao autor do texto não incomodam as pessoas ouvirem qualquer coisa, 
mas sim o que a elas não é facultado conhecerem. 

b) Não deve representar uma humilhação para nós as eventuais falhas de 
redação, que pode e precisa ser sanada. 

c) Difunde-se, já há muito tempo, preconceitos contra a grande arte, sob 
a alegação de que ela é produzida para uma pequena elite. 

d) Caso não hajam opções reais, o público acabará tendo acesso não a 
obras de arte, mas a mercadorias em oferta. 

e) Traumatizados pelos decibéis do som que os atormenta, ocorre a 
alguns motoristas reagir com violência a esses abusos. 


Comentário: 

a) Ao autor do texto não incomodam as pessoas ouvirem qualquer coisa, 
mas sim o que a elas não é facultado conhecerem. - ERRADA. O erro está no 
verbo "incomodar”, ele deveria estar no singular, uma vez que o seu sujeito é 
oracional, ou seja, é uma oração. Colocando o período na ordem direta 
podemos, fica fácil perceber: as pessoas ouvirem qualquer coisa (oração 
subjetiva - sujeito) não incomoda ao autor. 

b) Não deve representar uma humilhação para nós as eventuais falhas de 
redação, que pode e precisa ser sanada. - ERRADA. As falhas de redação 
podem e precisam ser sanadas. Faltou concordância com o núcleo do sujeito 
falhas. 
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c) Difunde-se, já hã muito tempo, preconceitos contra a grande arte, sob 
a alegação de que ela é produzida para uma pequena elite. - ERRADA. A 
oração “difunde-se (...) preconceitos...” está errada, pois traz o uso da voz 
passiva sintética. Estando no plural o sujeito posposto “preconceitos”, o verbo 
“difundir” também deveria estar: difundem-se preconceitos. 

d) Caso não hajam opções reais, o público acabará tendo acesso não a 
obras de arte, mas a mercadorias em oferta. - ERRADA. O verbo "haver” no 
sentido de "existir" é impessoal e deve ficar no singular: caso não haja opções 
reais. 

e) Traumatizados pelos decibéis do som que os atormenta, ocorre a 
alguns motoristas reagir com violência a esses abusos. - CORRETA. O verbo 
atormentar está no singular porque o sujeito dele é som, não decibéis. 

GABARITO: E 


Casos especiais: 

a) Os núcleos do sujeito são constituídos de pessoas gramaticais 
diferentes - o verbo ficará no plural, seguindo-se a ordem de prioridade: 12, 
22 e 3º pessoa. 

Ex.: Eu (13 pessoa) e ele (32 pessoa) nos tornaremos (1º pessoa plural) 
amigos. 

O verbo ficou na 12 pessoa porque esta tem prioridade sobre a 32. 


Ex.: Tu (22 pessoa) e ele (32 pessoa) vos tornareis (22 pessoa do plural) 
amigos. 
O verbo ficou na 2º pessoa porque esta tem prioridade sobre a 3º. 
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tome nota! 


No caso acima, também é comum a concordância do verbo com a 
terceira pessoa. 
Ex.: Tu e ele se tornarão amigos. (3º pessoa do plural) 


Se o sujeito estiver posposto, permite-se também a concordância por 
atração com o núcleo mais próximo do verbo. 


Ex.: Irei eu e minhas amigas. 


O verbo concordou no singular apenas com o núcleo mais próximo (eu). 


b) Os núcleos do sujeito estão coordenados assindeticamente 
(sem conjunção) ou ligados por “e” - o verbo concordará com os dois 
núcleos. 


Ex.: A jovem e a sua amiga seguiram a pé. 


tome nota! 


Se o sujeito estiver posposto, permite-se a concordân 


por 


atração com o núcleo mais próximo do verbo. 


Ex.: Seguiria a pé a jovem e a sua amiga. 


c) Os núcleos do sujeito são sinônimos (ou quase) e estão no 
singular - o verbo poderá ficar no plural (concordância lógica) ou no singular 
(concordância atrativa). 

Ex.: A angús 


e ansiedade não o ajudavam a se concentrar. 


A angústia e ansiedade não o ajudava a se concentrar. 
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d) Quando há gradação entre os núcleos - o verbo pode concordar 
com todos os núcleos (lógica) ou apenas com o núcleo mais próximo. 

Ex.: Uma palavra, um gesto, um olhar bastavam. 

Uma palavra, um gesto, um olhar bastava. 


e) Quando os sujeitos forem resumidos por nada, tudo, 


- o verbo concordará com o aposto resumidor. 


Ex.: Os pedidos, as súplicas, o desespero, nada o comoveu. 


f) Quando o sujeito for constituído pelas expressões: um e outro, 


nem um nem outro... - o verbo poderá ficar no singular ou no plural. 


Ex.: Um e outro já veio. 


Um e outro já vieram. 


9) Quando os núcleos do sujeito estiverem ligados por ou - o verbo 
irá para o singular quando a ideia for de exclusão, e para o plural quando 
for de inclusão. 

Exemplos: 

Pedro ou Antônio ganhará o prêmio. (Exclusão) 

A poluição sonora ou a poluição do ar são nocivas ao homem. (Adição, 
inclusão). 


h) Quando os sujeitos estiverem ligados pelas séries correlativas 
(tanto... como/ assim... como/ não só... mas também etc.) - o que 
comumente ocorre é o verbo ir para o plural, embora o singular seja aceitável 
se os núcleos estiverem no singular. 

Exemplos: 

Tanto Erundina quanto Collor perderam as eleições municipais em São 
Paulo. 


Tanto Erundina quanto Collor perdeu as eleições municipais em São Paulo. 
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Outros casos: 


1) Partícula “SE”: 

A - Partícula apassivadora (voz passiva): o verbo (transitivo direto) 
concordará com o sujeito passivo. 

Ex.: Vende-se carro. 


Vendem-se carros. 


B - Índice de indeterminação do sujeito (sujeito indeterminado): o 
verbo (transitivo indireto) ficará, obrigatoriamente, no singular. 

Exemplos: 

Precisa-se de secretárias. 


Confia-se em pessoas honestas. 


2) Verbos impessoais 

São aqueles que não possuem sujeito. Portanto, ficarão sempre na 32 
pessoa do singular. 

Exemplos: 

Havia sérios problemas na cidade. 

Fazia quinze anos que ele havia parado de estudar. 

Deve haver sérios problemas na cidade. 

Vai fazer quinze anos que ele parou de estudar. 


tome nota! 


Os verbos auxiliares (deve, vai) acompanham os verbos pri 
O verbo existir não é impessoal, vai flexionar normalmente. Veja: 


Existem sérios problemas na cidade. 
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Devem existir sérios problemas na cidade. (verbo auxiliar flexionado + 
verbo principal em uma das formas nominais). 


3) Verbos dar, bater e soar 


Quando usados na indicação de horas, possuem sujeito (relógio, hora, 
horas, badaladas...), e com ele devem concordar. 

Exemplos: 

O relógio deu duas horas. 

Deram duas horas no relógio da estação 

Deu uma hora no relógio da estação. 

O sino da igreja bateu cinco badaladas. 

Bateram cinco badaladas no sino da igreja. 


Soaram dez badaladas no relógio da escola. 


4) Sujeito oracional 


Quando o sujeito é uma oração subordinada, o verbo da oração principal 
fica na 32 pessoa do singular. 

Ex.: Ainda falta dar os últimos retoques na pintura. 

Oração principal com verbo no singular: ainda falta 

Oração subordinada com função de sujeito: dar os últimos retoques. 


5) Concordância com o infini 


a) Infini 


ivo pessoal e sujeito expresso na oração: 


- NÃO se flexiona o infinitivo se o sujeito for representado por pronome 
pessoal oblíquo átono. 
Ex.: Esperei-as chegar. (as = elas - sujeito do verbo chegar) 
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- é facultativa a flexão do infinitivo se o sujeito não for representado por 
pronome átono e se o verbo da oração determinada pelo infinitivo for causativo 


(mandar, deixar, fazer) ou sensitivo (ver, ouvir, sentir e sinônimos). 


Exemplo: 
Mandei sair os alunos. 

Mandei saírem os alunos. 

Os alunos = sujeito do verbo sair 


- flexiona-se obrigatoriamente o infinitivo se o sujeito for diferente de 
pronome átono e determinante de verbo não causativo nem sensitivo. 


Ex.: Esperei saírem todos. 


b) Infinitivo pessoal e sujeito oculto 
- não se flexiona o infinitivo precedido de preposição com valor de 
gerúndio. 


Ex.: Passamos horas a comentar o filme. (Passamos horas comentando) 


- é facultativa a flexão do infinitivo quando seu sujeito for idêntico ao da 
oração principal. 

Ex.: Antes de (tu) responder, (tu) lerás o texto. 

Antes de (tu) responderes, (tu) lerás o texto. 


- é facultativa a flexão do infinitivo que tem seu sujeito diferente do 
sujeito da oração principal e está indicado por algum termo do contexto. 

Ex.: Ele nos deu o direito de contestar. 

Ele nos deu o direito de contestarmos. 


Ele = sujeito do verbo dar, da oração principal. 
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Nos = sujeito da segunda oração, indicado por nos (nos deu) na primeira 
frase e pela terminação do verbo contestarmos, na segunda frase. 


- é obrigatória a flexão do infinitivo que tem seu sujeito diferente do 
sujeito da oração principal e não está indicado por nenhum termo no contexto. 

Ex.: Não sei como saiu sem notarem o fato. 

Eu = sujeito da oração principal 


O sujeito da segunda oração é indeterminado. 
c) Quando o infinitivo pessoal está em uma locução verbal 


- não se flexiona o infinitivo, sendo este o verbo principal da locução 
verbal, quando, em virtude da ordem dos termos da oração, sua ligação com o 
verbo auxiliar for nítida. 

Ex.: Acabamos de fazer os exercícios. 


- é facultativa a flexão do infinitivo, sendo este o verbo principal da 
locução verbal, quando o verbo auxiliar estiver afastado ou oculto. 

Exemplos: 

Não devemos, depois de tantas provas de honestidade, duvidar e 
reclamar dela. 

Não devemos, depois de tantas provas de honestidade, duvidarmos e 
reclamarmos dela. 


6) Concordância com o verbo ser: 


a) Quando, em predicados nominais, o sujeito for representado 
por um dos pronomes: tudo, nada, isto, isso, aquilo - o verbo “ser” ou 
“parecer” concordarão com o predicativo. 

Exemplos: 


Tudo são flores (flores = predicativo). 
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Aquilo parecem ilusões (ilusões = predicativo). 


tome nota! 


Poderá ser feita a concordância com o sujeito quando se quer 
enfatizá-lo. 


Ex.: Aquilo é sonhos vãos. 


b) O verbo ser concordará com o predicativo quando o sujeito for 
os pronomes interrogativos: que ou quem. 

Exemplos: 

Que são gametas? 


Quem foram os escolhidos? 


c) Em indicações de horas, datas, tempo, distância - a concordância 
será feita com a expressão numérica. 

Exemplos: 

São nove horas. 


É uma hora. 


tome nota! 


Em indicações de datas, são aceitas as duas concordâncias, pois 
subentende-se a palavra dia. 
Exemplos: 


Hoje são 24 de outubro (concordou com o numeral). 
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Em, a vigas ela um ocatvo [maus colegas”; em 
ado prídoSegra uma oração subodnada acerta cousa! 
cpa em "e", não so ra, com Vu, sua dv 
se luta o emprego de Vírgula, m “as vrgulas olam am aposto 
vo minha tora” Paris, resposta cometa 8 e” 


“1,(MP.SC) Assinale a alternativa em que testo está conetamente 
pontuado. 
a) Bem te dizia eu, que não rama bons resultados as tuas paixões. 
b) Bemte dizia eu que, não riam a bons resultados as tuas paixões. 
c) Bete dizia eu que não iriam a bons resultados, as tuas paixões. 
6) Bem te dica eu que não ram a bons resultados as tuas paixões. 
e) Bem e cia eu que não iram, a bons resultados à tuas paes, 
pego da ara“ e cota porque nã e separa om vírgula oração 
suborda subtanta da oração pon. Nas dn Ta 
enhana stlicati paro emprego vila Pr, resposta cortada “E 
12. (Fesp-SP) Assinale a frase com erro no uso da virgula. 
a) Fui à faculdade; não o encontre, porém. 
b) Dei falaram, o professor, os ais, os alunos o diretor. 
“) No dia 15 de novembro, feriado nacional, foi proclamada à 
República. 
8) Pe, Ministro dos Esportes, está preocupado com a violência 
nos estádios. 
8) Chirac, que é presidente da França, ainda não suspendeu as 
experiências nucleares. 


13.(Acafe-SC) A altemativa em que a pontuação altera o sentida dos 
periodos que compõem cada par é: 
3) Houve um discurso; a prefeito (que naquele mesmo ano seria 
derrubado e preso) disse algumas palavras, 
Houve um discurso: a prefeito — que naquele mesma ano sera 
demubado e preso — disse algumas palavras. 
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Hoje é (dia) 24 de outubro (concordou com a palavra dia mesmo que 
subentendida). 


d) Quando o sujeito ou predicativo da oração for pronome pessoal, 
a concordância se dará com o pronome. 
Ex.: Aqui o presidente sou eu. 


tome nota! 


Se os dois termos (sujeito e predicativo) forem pronomes, a 
concordância será com o que aparece primeiro, considerando o sujeito 
da oração. 


Ex.: Eu não sou tu. 


e) Se o sujeito for pessoa, a concordância nunca se fará com o 
predicativo. 
Ex.: O menino era as esperanças da família. 


f) Nas locuções: é pouco, é muito, é mais de, é menos de, junto a 
especificações de preço, peso, quantidade, distância etc., o verbo fica 
sempre no singular. 

Exemplos: 

Cento e cinquenta é pouco. 

Cem metros é muito. 


9) Nas expressões do tipo: ser preciso, ser necessário, ser bom, o 
verbo e o adjetivo podem ficar invariáveis (verbo na 32 pessoa do 
singular e adjetivo no masculino 


gular) ou concordar com o sujeito 
posposto. 
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Exemplos: 


É necessário aqueles materiais. 


São necessários aqueles materiais. 


h) Na expressão: é que, usada como expletivo (para dar ênfase, 
que pode ser retirado), se o sujeito da oração não aparecer entre o 
verbo “ser” e o “que”, ficará invariável. Se aparecer, o verbo 
concordará com o sujeito. 

Exemplos: 

Eles é que sempre chegam atrasados. 

São eles que sempre chegam atrasados (eles apareceu aqui entre o 
verbo ser e o que). 


& Resumindo 


Queridos, vimos hoje os casos de concordância verbal e nominal. A regra 
geral é que o verbo deve concordar com o sujeito e os nomes devem 
concordar entre si. Estou falando de concordância de gênero e de número, ou 
seja, no feminino, masculino, plural ou singular! 

Não se esqueçam de uma coisa: para identificar se a concordância de um 
verbo está adequada, procure o sujeito!!! A concordância é sempre com ele, 
certo!!! 

Nada melhor do que praticar! Vamos fazer isso agora. A fixação das 
regras irá melhorar muito!! 


Foco, galera!! 
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HORA DE 


raticar! 


No Brasil, podemos não estar na vanguarda tecnológica. Mas, na 
legislativa, acho que de vez em quando damos mostras de que temos 
condição, havendo vontade política, de aspirar a uma posição de destaque. 
Agora mesmo, leio aqui que se encontra em curso, na Câmara de Deputados, 
um projeto para a regulamentação da profissão de escritor. Já houve uma 
tentativa anterior, aliás estranhamente apoiada por alguns escritores 
profissionais, que não vingou. Mas deve ser uma área atraente demais para 
ainda não estar regulamentada. Claro, nem todas as atividades, ofícios e 
profissões estão ainda regulamentadas, mas a dos escritores parece ser 
importante em excesso, para tão prolongado esquecimento governamental. 

Não li o projeto, mas é claro que ele não pode ser discriminatório. Para 
definir o escritor, tem-se que ser o mais abrangente possível. Escreveu, valeu. 
Valerão, portanto, não só livros como panfletos, discursos, sermões, cartas, 
bilhetes, diários, memorandos, relatórios, bulas de remédio e - por que não? - 
um caprichado cardápio de restaurante. Como dizer a um sujeito que escreveu 
que ele não é escritor? Acusações de preconceito, incorreção política e 
discriminação se tornarão inevitáveis, se todo aquele que escrever não for 
classificável como escritor. Bem verdade que, de acordo também com o que li, 
caberá aos sindicatos de escritores essa árdua tarefa - e também eles terão o 
mesmo problema para rejeitar pretendentes. 

Conhecemos o Brasil, não conhecemos? Finjamos que conhecemos, pelo 
menos. Que tramas logo entrevemos no futuro, se o projeto for transformado 
em lei? Posso logo conceber os casos tristes dos aposentados que escrevem 
regularmente para os jornais (mais um golpe nessa velharia desagradável que 
não serve para nada, pau neles) e serão, cedo ou tarde, flagrados no exercício 


ilegal da profissão. Claro, o projeto atual não deve prever isto, mas outros 
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para complementá-lo advirão, principalmente porque assim se gerarão mais 
burocracia e mais empregos de favor, e os escrevedores de cartas aos jornais 
ou se filiam ao sindicato ou arrumam um amigo filiado, para coassinar as 
cartas, na condição de “escritor responsável”. Infortúnio que, aliás, deverá 
abater-se sobre diversos outros, como síndicos de prédios ou inspetores de 
obras, ou quem quer que seja obrigado a escrever relatórios. Talvez até 
placas, quem sabe? [...] 

Sei que vocês pensam que eu brinco, mas não brinco. O Brasil tem leis 
interessantíssimas, que vieram com as melhores intenções e rendem situações 
intrigantes. Por exemplo, como se sabe, se o sujeito for pego matando uma 
tartaruga protegida, vai preso sem fiança. Em contrapartida, se encher a cara, 
sair de carro e matar umas quatro pessoas, paga fiança e vai para casa. No 
caso da tartaruga, alguém raciocinará que é mais negócio matar o fiscal do 
Ibama, mesmo com testemunhas. Principalmente se estiver um pouco bêbado, 
porque aqui é atenuante. É só escapar do flagrante, mostrar ser réu primário, 
conseguir responder ao processo em liberdade e, com azar, pegar aí seus dois 
aninhos de cana efetiva (em regime semiaberto). Portanto, se aqui é mais 
negócio matar um homem do que uma tartaruga, não brinco. Acredito que nos 
possam perpetrar qualquer absurdo, inclusive esses de que acabo de falar e 
outros, que não chegaram a me ocorrer, mas são possíveis. Entretanto, há 
sempre um lado bom. Por exemplo, se algum dia exigirem carteirinha de 
escritor para eu escrever, não escrevo mais. Será, quiçá, uma boa notícia para 
alguns. Ou muitos, talvez, ainda não promulgaram uma Lei de Proteção da 
Literatura Nacional, obrigando todo mundo a gostar de tudo o que o escritor 
brasileiro escreve. Embora, é claro, eu alimente fundadas esperanças, pois 


uma boa lei resolve qualquer coisa. 
RIBEIRO, João Ubaldo. O Conselheiro Come.Rio: Nova Fronteira, 2000, p.48ss. 


01. (SEFAZ-BA - 2014 - Auditor Interno - FUNCB) Preserva-se a 
concordância do verbo com seu sujeito ao se substituir a forma verbal usada 


no texto pela que se propõe em: 
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a) "... que nos possam perpetrar qualquer absurdo...” (5 4) /perpetrarem 
br. 


/caberão 


caberá aos sindicatos de escritores essa árdua tarefa...” (5 2) 


c) "... um golpe nessa velharia desagradável que não serve para nada...” 
(5 3) /servem 


d) Valerão, portanto, não só livros como panfletos, discursos...” (52) 


(Nalerá 
e) "... assim se gerarão mais burocracia e mais empregos de favor. (5 3) / 
gerará 


Comentário: na alternativa A, o verbo perpetrar não pode ser substituído 
por perpetrarem porque é constituinte de uma locução verbal em que um 
verbo apenas é flexionado. 

Em B, o verbo caberá não pode sofrer flexão de plural porque está 
concordando com o sujeito “essa árdua tarefa”. 

Em Ce em D, os verbos serve e valerão, respectivamente, não podem 
ser substituídos por servem e valerá também pelo motivo de estarem 
concordando com o núcleo de seus sujeitos, que, em C, é o termo que, que 
está retomando a palavra velharia; e em D é panfletos, discursos. 

Já em E, gerarão pode ser substituído por gerará, pois, uma vez que o 
sujeito é composto e está depois do verbo, este pode concordar com o sujeito 
mais próximo ou ir para o plural. Resposta certa, alternativa E. 

Gabarito: E 


A outra noite 


Outro dia fui a São Paulo e resolvi voltar à noite, uma noite de vento sul e 
chuva, tanto lá como aqui. Quando vinha para casa de táxi, encontrei um 
amigo e o trouxe até Copacabana; e contei a ele que lá em cima, além das 
nuvens, estava um luar lindo, de lua cheia; e que as nuvens feias que cobriam 


a cidade eram, vistas de cima, enluaradas, colchões de sonho, alvas, uma 
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paisagem irreal. 

Depois que o meu amigo desceu do carro, o chofer aproveitou um sinal 
fechado para voltar-se para mim: 

- O senhor vai desculpar, eu estava aqui a ouvir sua conversa. Mas, tem 
mesmo luar lá em cima? 

Confirmei: sim, acima da nossa noite preta e enlamaçada e torpe havia 
uma outra - pura, perfeita e linda. 

-Mas que coisa... 

Ele chegou a pôr a cabeça fora do carro para olhar o céu fechado de 
chuva. Depois continuou guiando mais lentamente. Não sei se sonhava em ser 
aviador ou pensava em outra coisa. 

-Ora, sim senhor. 


E, quando saltei e paguei a corrida, ele me disse um “boa noite” e um 
“muito obrigado ao senhor” tão sinceros, tão veementes, como se eu lhe 


tivesse feito um presente de rei. 
(BRAGA, Rubem. Para gostar de ler, vol. 2, crônicas. São Paulo, Ática.) Para gosta de ler) 


02. (IF-RR - 2013 - Contador - FUNCAB) Qual das frases abaixo está 
correta quanto à concordância verbal? 

a) Agora sou eu que escolhe o trajeto. 

b) Restaura-se pneus. 

c) Haviam garrafas vazias ao lado do poste. 

d) Faz cinco dias que ele não aparece por aqui. 

e) Falta cinco minutos para as dez. 


Comentário: na alternativa A, o verbo deveria estar concordando com o 
sujeito: "eu” escolho. 

Em B, a oração está na voz passiva sintética, e o verbo deveria estar 
flexionado no plural, uma vez que, se alterarmos a frase para a voz passiva 
analítica (Pneus são restaurados. ), constatamos que pneus é o sujeito paciente 


e está no plural. 
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Na opção C, o verbo haver com sentido de existir é impessoal, portanto 
estará sempre na terceira pessoa do singular. 

A alternativa D é o nosso gabarito. 

Em E, o sujeito é um numeral e o verbo deve concordar com ele, nesse 
caso, sendo flexionado para o plural. 

Gabarito: D 


A figura do ancião, desde o início dos relatos das primeiras civilizações, é 
muito controversa e discutida. No mundo ocidental, o senso comum das 
principais culturas muitas vezes discordava dos ensinamentos das filosofias 
clássicas sobre as contribuições da velhice para a sociedade. O estudo das 
reais condições trazidas pelo avanço da idade gerou diversas discussões éticas 
sobre as percepções biossociais dos processos de mudança do corpo. Médicos, 
biólogos, psicólogos e antropólogos ainda hoje não conseguem obter consenso 
sobre esse fenômeno em suas respectivas áreas. 

Muitas culturas ocidentais descrevem o estereótipo do jovem como 
corajoso, destemido, forte e indolente. Já a figura do idoso é retratada como 
um peso morto, um chato em decadência corporal e mental. Percepção 
preconceituosa que foi levada ao extremo no século XX pelos portugueses 
durante a ditadura de Antônio Salazar, notório por usar a perseguição aos 
idosos como bandeira política. Atletas e artistas cotidianamente debatem o 
avanço da idade com medo e desgosto, enquanto especialistas da saúde 
questionam se há deterioração ou mudança adaptativa do corpo humano. 

Nas culturas orientais, assim como na maioria das filosofias clássicas, a 
velhice é vista de um ângulo positivo, sendo fonte de sabedoria e meta para 
uma vida guiada pela prudência. O sábio ancião, que personifica a figura do 
homem calmo, austero, e que muitas vezes é capaz de prever certas situações 
e aconselhar, se destaca em relação ao jovem cheio de energia e de hormônios 
instáveis. Porém, apesar dos filósofos apreciarem o avanço da idade, nem 
todos eles tinham a mesma opinião sobre a velhice. O jovem Platão tinha como 


inspiração o velho filósofo Sócrates. Apesar de ser desfavorecido 
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materialmente, Sócrates possuía muita experiência e uma sabedoria impar que 
marcou a história do pensamento. Em A República, Platão retrata uma 
discussão filosófica sobre a justiça ocorrida na casa do velho Céfalo, homem 
importante e respeitável em Atenas, que propiciava discussões filosóficas entre 
os mais velhos e os jovens que contemplavam os diálogos. Na sociedade ideal 
desse filósofo, os jovens muitas vezes eram retratados como inconsequentes e 
ingênuos, a exemplo de Polemarco, filho de Céfalo. 

Nesta sociedade ideal, crianças e adolescentes não recebiam diretamente 
o ensino da Filosofia. Por ser um conhecimento nobre e difícil, [ela] era 
ensinada somente para pessoas de idade mais avançada. 

Dentre os filósofos clássicos, o maior crítico sobre a construção filosófica 
da ideia de “velhice” era o estoico Sêneca. Para ele, Platão, Aristóteles e 
Epicuro construíram uma concepção mitológica da figura do velho. Os idosos 
que ele conheceu em Roma muitas vezes não eram tão felizes como 
descreviam os gregos. Muitos deles, observou Sêneca, pareciam tranquilos, 
mas no fundo não eram. A aparente tranquilidade decorria de seu cansaço e 
desânimo por não conseguir mais lutar por aquilo que queriam. Não buscaram 
a ataraxia enquanto jovens, ou seja, a tranquilidade da alma e a ausência de 
perturbações frente aos desafios impostos pela vida. 

Se envelhecer é uma “droga”, como afirma o ator Arnold Schwarzenegger, 
ou se [a velhice] é a “melhor idade”, como dizem muitos aposentados, esses 
discursos não contribuem para uma resposta definitiva para o estudo científico. 
Afinal, o conceito de velhice não é um fenômeno puramente biológico, mas 
também fruto de uma construção social e psicoemocional. 

MEUCCI, Arthur. Rev. Filosofia: março de 2013, p. 72-3. 


03. (IF-RR - 2013 - Jornalista - FUNCAB) Dentre as alternativas de 
concordância verbal propostas, a gramática do português-padrão acolhe 
apenas a seguinte: 

a) 
dos ensinamentos das filosofias clássicas [...]” (5 1) / discordavam. 


] o senso comum das principais culturas muitas vezes discordava 
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b) "[...] Atletas e artistas cotidianamente debatem o avanço da idade com 
medo e desgosto [...]” (5 2) / debate 

c) “L...JOs idosos que ele conheceu em Roma muitas vezes não eram tão 
1" (5 4) / descrevia. 
d) “[...] A aparente tranquilidade decorria de seu cansaço e desânimo por 


felizes como descreviam os gregos [. 


não conseguir mais lutar [...]” (8 4) / conseguirem. 
e) “L...] esses discursos não contribuem para uma resposta definitiva para 


o estudo científico [...]” (5 5) / contribui. 


Comentário: considerando que o verbo deve concordar com o sujeito em 
pessoa e número, a única alternativa em que o verbo pode ser no plural ou no 
singular é a letra D, já que o sujeito do verbo conseguir é desconhecido nessa 
oração, podendo apenas ser percebido pelo pronome possessivo "seu”. Porém, 
tal pronome concorda com o sujeito em pessoa, mas em gênero e número com 
a coisa possuída. Sabemos então que o sujeito está na terceira pessoa, mas 
não é possível determinar se é masculino ou feminino, singular ou plural. 

Gabarito: D 


O recente interesse na regulamentação da astrologia como profissão 
oferece a oportunidade de refletir sobre questões que vão desde as raízes 
históricas da ciência até a percepção, infelizmente muito popular, de seu 
dogmatismo. Preocupa-me, e imagino que a muitos dos colegas cientistas, a 
rotulação do cientista como um sujeito inflexível, bitolado, que só sabe pensar 
dentro dos preceitos da ciência. Ela vem justamente do desconhecimento 
sobre como funciona a ciência. Talvez esteja aqui a raiz de tanta confusão e 
desentendimento. 

Longe dos cientistas achar que a ciência é o único modo de conhecer o 
mundo e as pessoas, ou que a ciência está sempre certa. Muito ao contrário, 
seria absurdo não dar lugar às artes, aos mitos e às religiões como 
instrumentos complementares de conhecimento, expressões de como o mundo 


é visto por pessoas e culturas muito diversas entre si. 
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Um mundo sem esse tipo de conhecimento não científico seria um mundo 
menor e, na minha opinião, insuportável. O que existe é uma distinção entre 
as várias formas de conhecimento, distinção baseada no método pertinente a 
cada uma delas. A confusão começa quando uma tenta entrar no território da 
outra, e os métodos passam a ser usados fora de seu contexto. 

Portanto, é (ou deveria ser) inútil criticar a astrologia por ela não ser 
ciência, pois ela não é. Ela é uma outra forma de conhecimento. [...] 

Essa caracterização da astrologia como não ciência não é devida ao 
dogmatismo dos cientistas. É importante lembrar que, para a ciência progredir, 
dúvida e erro são fundamentais. Teorias não nascem prontas, mas são 
refinadas com o passar do tempo, a partir da comparação constante com 
dados. Erros são consertados, e, aos poucos, chega-se a um resultado aceito 
pela comunidade científica. 

A ciência pode ser apresentada como um modelo de democracia: não 
existe o dono da verdade, ao menos a longo prazo. (Modismos, claro, existem 
sempre.) Todos podem ter uma opinião, que será sujeita ao escrutínio dos 
colegas e provada ou não. E isso tudo ocorre independentemente de raça, 
religião ou ideologia. Portanto, se cientistas vão contra alguma coisa, eles não 
vão como donos da ve rd ad e, mas com o mesmo ceticismo que caracteriza a 
sua atitude com relação aos próprios colegas. Por outro lado, eles devem ir 
dispostos a mudar de opinião, caso as provas sejam irrefutáveis. 

A astrologia está conosco há 4.000 anos e não irá embora. E nem acho 
que deveria. Ela faz parte da história das ideias, foi fundamental no 
desenvolvimento da astronomia e é testemunha da necessidade coletiva de 
conhecer melhor a nós mesmos e os que nos cercam. De minha parte, acho 
que viver com a dúvida pode ser muito mais difícil, mas é muito mais 
gratificante. Se erramos por não saber, ao menos aprendemos com os nossos 
erros e, com isso, crescemos como indivíduos. Afinal, nós somos produtos de 
nossas escolhas, inspiradas ou não pelos astros. 

(GLEISER, Marcelo. Folha de São Paulo, 22 set. 2002) 
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b) Hoje, fique sabendo, atravês dos jon 
no governo. 
Hoje fiquei sabendo, através ds jonas, que houve mudanças 
no governo. 

“3 O presidente recusou a proposta de reformas; senado não 
concordou com as reformas. 
O presidente recusou 3 proposta de reformas; o senado não: 
concordou com as reformas. 

) tive muitas capas e guarda-chuva, mas acabei me cansan- 
do de perdêlos; há anos vivo sem nenhum desses abrigo. 
Já tive muitas capas e guarda-chavas, mas acabei ne cansan- 
do de perdêlos. Há anos vivo sem nenhum desses abrigos. 

&) A prova constará de: um estudo de texto; cinco questões gra- 
maticas; uma redação. 
A prova constará de um estudo de teto, cinco questões ga- 
maticis, uma redação. 


que houve mudanças 


tt Tudo porque 
“a primo periodo composto de alematve, o adário de negação 
dose er 10 vt “concorda” (o senado não concordou” o sugun 


duzom  aspcação da rc 


14. (PUC-SP) O uso das vírgulas de intercalação está registrado ade- 

quadamente em uma das altemativas a seguir. Assinale-a. 

à) “E então chegava a Camaval, registrando-se grandes comemo- 
rações ao Festival de Besteira 

b) “Um padre local, por volta da meia-noite, recebeu uma denún- 
cia e foi para o baile, exigindo da Policia que o Papa de araque 
fosse preso.” 

) “E enquanto todos pulavam no salão, o dôlar pulava no câm- 
bio. Há coisas inexplicáveis.” 


4555» 


pontuação 
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04. (SEPLAG-MG - 2014 - Gestão Pública - FUNCAB) Ao 
reescrever-se o verbo em destaque na voz passiva pronominal, comete -se 
ERRO de concordância verbal 

a) “[...] mas SÃO REFINADAS com o passar do tempo [...]" (5 5) / refina - 
se 

b) “Erros SÃO CONSERTADOS [...]” (5 5) / consertam-se 

c) “L...] que SERÁ SUJEITA ao escrutínio dos colegas [...]” (5 6) / se 
sujeitará 

d) “A ciência pode SER APRESENTADA como um modelo de democracia 
[...]" (5 6) /apresentar-se 


Comentário: a alternativa em que há erro de concordância na voz passiva 
é a letra A, pois o verbo utilizado na voz passiva analítica é "são refinadas”, no 
plural, e o verbo na voz passiva sintética, sendo assim, deve ser conjugado 
também no plural: refinam-se. 

Gabarito: A 


05. (SEE-AC - 2013 - professor - FUNCAB) Assinale a opção 
INCORRETA quanto à concordância verbal. 

a) O responsável pelo projeto sou eu. 

b) Haviam muitos abusos naquele setor. 

c) Ocorreram vários acidentes no recreio. 

d) Quantos alunos existem nesta sala? 

e) São duas horas da tarde. 


Comentário: essa é uma questão clássica da Funcab sobre concordância 
com o verbo haver. A alternativa em que há erro é a letra B, pois o verbo 
haver, com sentido de existir, é impessoal e sempre estará na terceira pessoa 
do singular. 

Gabarito: B 
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Verdade ou mentira 


Verdade ou mentira, o que eu vou contar aqui é meio esquisito e merece 
ser lido com alguma atenção. [...] 

Por mais impressionante que seja a história, procure controlar os nervos. 
L.l 

Houve uma mulher que amou um amor de verdade. 

Por mais estranho que pareça, foi isso que me contaram exatamente. 

Um dia ela conheceu um homem, então descobriu que seu amanhecer já 
não era o mesmo, e os dois trocaram juras eternas, e, o que é mais fantástico 
ainda, essa mulher, pelo que consta, amou mesmo esse homem, só a ele, 
muito e sempre. 

Parece que ele não era especialmente bonito, rico nem inteligente, era 
boa gente apenas e (segundo fontes seguras) tinha um sorriso engraçado. 

Ela também era uma pessoa normal (pelo menos aparentemente) e só 
apresentou esse comportamento estapafúrdio em toda a sua vida. 

Os motivos que levaram essa mulher a amar tanto esse tal homem, de 
forma tão descabida e excessiva, nunca ficaram provados. 

Primeiro levantaram a hipótese de um surto de loucura passageiro. (Um 
atestado de insanidade resolveria a questão sem a necessidade de uma análise 
mais apurada.) Não era. [...] 

O fato foi tomando proporções maiores à medida que o tempo passava e o 
amor daquela mulher não diminuía. [. 

Houve quem apostasse que aquele amor todo era mentira da mulher, com 
a clara intenção de aparecer na mídia. [... 

A mulher foi ficando meio assustada com aquela agonia de gente 
e flashes de repórter, confere daqui, examina de lá, até que acabou fugindo, 
coitada. Aquilo já estava impossível. 

O homem ficou muito triste, é óbvio, por perder um amor assim tão 
interessante. 
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Há quem garanta que até hoje ele passa o dia bebendo na esquina e 
chora constantemente. 
Dela, nunca mais se teve notícia. Possivelmente se auto exilou em algum 
lugar ignorado. 
FALCÃO, Adriana. O doido da garrafa. São Paulo: Planeta,2003. p. 43-44. (Fragmento) 


06. (SEMAD - 2013 - Engenharia Agronômica - Agronomia — 
FUNCAB) Assinale a alternativa que apresenta a forma correta do verbo, 
passado para o futuro do pretérito, se a frase “Houve uma mulher [...]” 
fosse flexionada no plural. 

a) Haveria. 

b) Haveriam. 

c) Haverá. 


d) Haverão. 


Comentário: essa questão contém uma pegadinha de presente para os 
candidatos desatentos. Primeiro nos leva a buscar na memória qual é o tempo 
verbal futuro do pretérito. O futuro do pretérito (simples) enuncia um fato que 
pode ocorrer posteriormente a outro fato passado e é formado com a 
desinência -ia (viajaria, faria). Tendo lembrado disso, voltando ao enunciado, 
temos o pedido de flexão do verbo no plural. O candidato que não está 
prestando atenção vai se deter na última coisa que Iê (plural) e esquecer de 
observar que o verbo é o haver, marcando a alternativa B. Já vimos as 
particularidades desse verbo na questão imediatamente acima, portanto, a 
opção correta para essa questão é a letra A. 

Gabarito: A 


07. (SEMAD - 2013 - Engenharia Agronômica - Agronomia — 
FUNCAB) Apresenta-se um bom exemplo de concordância verbal 
facultativa, segundo as normas descritas pela gramática, em: 
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a) temas ambientais ainda não HAVIAM se convertido em prioridade (5 1) 
/ havia. 

b) a maioria dos autores PARECE concordar (5 1) / parecem 

c) e sim uma postura ativista e política que OBJETIVA agir no mundo (5 1) 
/ objetivam. 

d) não INTERESSA aos ecosofistas a imagem da coruja de Atenas (5 2) / 
interessam. 


Comentário: na alternativa A, o verbo haver concorda com o sujeito 
"temas ambientais”. 

Em B ocorre um caso de concordância com um sujeito coletivo partitivo, 
ou seja, o núcleo do sujeito representa o todo, metade, uma porção etc. de 
algo. Assim sendo, o verbo pode tanto concordar com o núcleo (a maioria dos 
autores PARECE concordar) ou concordar com o complemento (a maioria dos 
autores PARECEM concordar). Essa é a opção correta. 

Em C, o verbo objetivar concorda com o sujeito "postura ativista e 
política”, não sendo possível sua flexão para o plural. 

Em D, o sujeito de interessar é "a imagem da coruja de Atenas”, que 
está no singular, portanto a flexão do verbo para o plural não é possível. 

Gabarito: 8 


Temos, sem dúvida, sérios problemas de discriminação e exclusão na 
sociedade brasileira, que se refletem também nas universidades. Mas 
frequentemente parece que eles são abordados de forma desfocada. 

A composição racial da sociedade brasileira tem forte presença de negros, 
pardos e minorias. Diz-se que esse perfil não se repete na universidade. Mas 
porque razão a composição geral da sociedade deve se repetir em seus 
contextos e recortes específicos? Ela se repete em times de futebol ou na 
seleção brasileira? 

Se acreditarmos que o perfil étnico ou econômico do conjunto da 


população seja, ou deva ser, uma “invariante social”, repetindo-se em 
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qualquer recorte ou subgrupo, a consequência óbvia disso é a generalização da 
prática de cotas. 

Além de cotas no vestibular, em breve teremos propostas de cotas de 
formatura, para compensar injustiças e discriminações ocorridas ao longo do 
curso. Em seguida, cotas para times de futebol, cotas para funcionários das 
empresas, cotas para sócios de clubes, cotas para academias de ginástica, 
cotas para fieis de cada religião e culto e por aí vai. 

A grande injustiça é ver a quantidade de pessoas, especialmente os 
jovens inteligentes e esforçados, sendo impedidas de se desenvolver. Não é 
dada a elas a oportunidade de aprender a crescer, por causa de uma educação 
pública básica e média medíocres. Esse é o problema real. 

O contrário do racismo e da discriminação social não é uma "discriminação 
positiva”, mas sim a ausência dessas classificações. Qualquer solução que 
envolva critérios de raça ou pobreza não contribui para eliminar a 
discriminação. Pelo contrário, reafirma, reforça e pereniza esses conceitos 
básicos dos mecanismos de exclusão. 

Nesse cenário de sequestro de oportunidades, há um grupo de jovens 
mais velhos que já foi prejudicado pelas péssimas escolas públicas. E há outro 


grupo, bem maior, das crianças que ainda enfrentarão o problema. Para as 


pessoas já prejudicadas, as cotas são um mecanismo compensatório, que pode 


reduzir, mas não eliminar, o prejuízo. 

Se houver uma proposta cujo cerne seja a melhoria efetiva do atual 
ensino público de primeiro e segundo grau, com parâmetros objetivos e 
seguindo modelos que comprovadamente já deram excelentes resultados em 
várias partes do mundo, e que parte dessa proposta seja um sistema de cotas, 
emergencial e provisório (com prazo limitado), visando apenas aquela 
população que já foi prejudicada, essa proposta merece não apenas a nossa 
aprovação, mas também o nosso aplauso 

Já uma proposta que contemple apenas a questão das cotas de forma 
isolada ou é ingênua ou é demagógica. Anestesia as consciências, acomoda as 


queixas, reduz as pressões - é a solução mais fácil e barata para os 
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governantes. Mas mantém a condenação de milhões de crianças a precisar de 
cotas no futuro, sempre em ciclos sem fim, sequestrando suas oportunidades e 
seus sonhos. [...] 
SALVAGNI, Ronaldo de Breyne. Folha de São Paulo, 07/ 04 /2013. 

08. (ANS - 2013 - Ativ. Téc. de Complexidade Intelectual - 
Administração - FUNCAB) Há ERRO de concordância nominal, segundo as 
gramáticas da língua portuguesa, na seguinte construção: 

a) discriminação e exclusão odiosa. 

b) discriminação e exclusão odiosas. 

c) odiosa discriminação e exclusão. 

d) discriminação odiosa e exclusão. 

e) odiosas discriminação e exclusão. 


Comentário: quando se tem um adjetivo relacionado a dois ou mais 
substantivos, a regra de concordância pode variar de acordo com a posição em 
que o adjetivo está colocado. Por exemplo, se o adjetivo está colocado após os 
substantivos, ele concorda com o substantivo mais próximo ou com todos eles, 
assumindo forma masculino plural se houver substantivo feminino e 
masculino; porém, se o adjetivo estiver anteposto aos substantivos, ele 
concorda em gênero e número com o substantivo mais próximo. Considerando 
isso, concluímos que a única alternativa em que ocorre erro de concordância 
nominal é a letra E. 

Gabarito: E 
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A floresta de Itaboraí 


Cortado por estradas que dão acesso à Serra 
Fluminense e à Região dos Lagos, o municipio de 
taboraí, a 50 quilômetros do Rio, passava 
despercebido aos viajantes. Em 2006, no entanto, 
teve início uma reviravolta, com o anúncio da 
construção do complexo petroquímico do Comperj. 
Orçado em 36 bilhões de reais, o empreendimento 
capitaneado pela Petrobras já desponta na paisagem 
com suas enormes chaminés, mas outra 
transformação, ainda pouco visível, está em pleno 
andamento. Trata-se do plantio de 4 milhões de 
mudas, englobando 84 espécies da Mata Atlântica, 
para formar um gigantesco cinturão paisagístico em 
torno do parque fabril: [..] 

Para viabilizar a iniciativa, foi preciso construir 
um viveiro florestal de 11.000 metros quadrados, 
onde a cada seis meses são cultivadas 
300.000 mudas. Cerca de 170 trabalhadores se 
revezam para garantir a dosagem correie de sol, 
água € nutrientes necessários ao crescimento das 
várias espécies, assim como o controle de pragas. 


Ed 

Criar cinturões de natureza em torno de 
grandes fábricas é uma tendência mundial, como 
forma de atenuar os danos ambientais, com impacto 
circunscrito à região. No caso do Compsr), à 
inspiração veio da cidade indiana de Jamnagar, onde 
nos anos 90 se instalou a terceira maior refinaria de 
petróleo do mundo. Ao redor do complexo, um projeto 
pioneiro criou o maior cinturão industrial verde do 
planeta, somando atualmente 650.000 hectares. 
Credita-se zo parque, que abriga a maior plantação 
de manga da Ásia, a redução de 2 graus em média na 
temperatura local. Esse tipo de cerco traz ainda outro 
benefício, que é a filtragem dos poluentes emitidos. 
Aorealizarem a fotossíntese, as plantas transformam 
o gás carbônico, principal responsável pelo 
aquecimento global, em oxigênio puro. O mutirão 
ecológico de Itaboraí também tem um paralelo na 
história carioca. Assim como o município fluminense, 
o Maciço da Tijuca encontrava-se em elevado grau de 
deterioração no século XIX. Com as terras exauridas 
pelo plantio intensivo de café e açúcar, as montanhas 
enfrentavam acelerado processo de erosão, 
enquanto a população do Rio via escassear suas 
fontes de égua potável. Preocupado com a iminente 
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crise de abastecimento na capital do país, o 
imperador dom Pedro Il ordenou que a área fosse 
recuperada. Sob o comando do major Manuel Gomes 
Archer, O trabalho, iniciado em 1862, só terminou 
doze anos depois, período em que foram plantadas 
80.000 mudas de espécies nativas. 
[...] Com a urgência das questões ambientais 
& a preocupação com a sustentabilidade na ordem do 
dia do setoreconômico, o cinturão verde mostra que é 
possível conciliar desenvolvimento e proteção do 
meio ambiente de forma equilibrada. 
(Emesto Neves, in Revista VEJARIO, 17/04/2013). 


09. (SUDECO - 2013 - Agente Administrativo - FUNCAB) Em 
“Esse tipo de cerco TRAZ ainda outro benefício [...]” e “[...] a população do 
Rio VIA escassear suas fontes de água potável.”, os verbos TRAZER e VIR 
encontram-se corretamente conjugados. 

Assinale a opção em que a forma verbal destacada também está 
adequada ao contexto. 

a) Esse tipo de planta foi TRAGO para o Brasil em 1820. 

b) Quando você TRAZER o documento, eu o arquivarei. 

c) Se você VER o parque, também ficará impressionado. 

d) Quem TROUXESSE as mudas será devidamente recompensado. 


e) Se todos VIREM os benefícios, aceitarão as mudanças. 


: Os verbos trazer e ver são irregulares, o que significa que são 


Comentá 
verbos que sofrem alterações em seu radical ou em suas desinências, não 
seguindo o modelo de conjugação. 

Na opção A, o verbo trazer está empregado incorretamente, pois deveria 
estar concordando com o sujeito paciente “Esse tipo de planta”, uma vez que a 
oração está na voz passiva. 

Nas demais alternativas, o verbo deve vir conjugado no modo subjuntivo, 
uma vez que todas indicam dúvida ou possibilidade de um fato acontecer, 


estar acontecendo ou vir a acontecer. 
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Em B, a escrita correta da oração seria: Quando você trouxer o 
documento, eu o arquivarei. 

Em C seria: Se você vir o parque também ficará impressionado. 

Em D: Quem trouxer as mudas será devidamente recompensado. 

A opção E está escrita corretamente. 

Gabarito: E 


10. (SUDECO - 2013 - Agente Administrativo - FUNCAB) Assinale 
a opção correta em relação à concordância verbal. 

a) Aqui nos arredores foi construído dois parques que se ligam um ao 
outro por uma passarela. 

b) Houveram algumas situações em que não pudemos interferir. 

c) Ainda existem muitos problemas ambientais que necessitam de solução 
urgente. 

d) Depois da construção do parque desapareceu da região várias espécies 
de aves. 

e) Chegou dois funcionários novos que foram imediatamente 
apresentados ao gerente. 


Comentário: em A, a locução verbal "foi construído” deveria estar 
flexionada no plural para concordar com o sujeito "dois parques”. 

Em B, há erro porque temos o verbo haver com sentido de existir, que 
deveria estar no singular. 

A alternativa C está correta. 

Na opção D, "desapareceu" deveria estar conjugado no plural para 
concordar com “várias espécies de aves”. 

E em E, o verbo "chegar” deveria estar concordando com o sujeito “dois 
funcionários novos”. 

Gabarito: C 
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Um peixe 


Virou a capanga de cabeça para baixo, e os 
peixes espalharam-se pela pia. Ele ficou olhando, e 
foi então que notou que a traíra ainda estava viva. Era 
o maior peixe de todos ali, mas não chegava a ser 
grande: pouco mais de um palmo. Ela estava 
mexendo, suas guelras mexiam-se devagar, quando 
todos os outros peixes já estavam mortos. Como que 
ela podia durar tanto tempo assim fora d'água? 

Teve então uma ideia: abrir a torneira, para ver 
o que acontecia. Tirou para fora os outros peixes: 
lambaris, chorões, piaus; dentro do tanque deixou só 
atraíra. E então abriu a torneira: a água espalhou-se 
e, quando cobriu a traíra, ela deu uma rabarada e 
disparou, ele levou um susto — ela estava muito mais 
viva do que ele pensara, muito mais viva. Ele riu, ficou 
alegre e divertido, olhando a traíra, que agora tinha 
parado num canto, o rabo oscilando de leve, a água 
continuando a jorrar da torneira. Quando o tanque se 
encheu, ele fechou-a. 

— Eagora? - disse para o peixe. - Quê que eu 


faço com você?... 

Enfiou o dedo na água: a traíra deu uma 
corrida, assustada, e ele tirou o dedo depressa. 

— Você tá com fome?... E as minhocas que 
você me roubou no rio? Eu sei que era você; 
devagarzinho, sem a gente sentir... Agora está aí, 
né?... Távendo oresultado?... 

O peixe, quieto num canto, parecia escutar. 

Podia dar alguma coisa para ele comer. Talvez 
pão. Foi olhar na lata: havia acabado. Que mais? Sea 
mãe estivesse em casa, ela teria dado uma ideia — a 
mãe era boa para dar ideias. Mas ele estava sozinho. 
Não conseguia lembrar de outra coisa. O jeito era ir 
comprar um pão na padaria. Mas sujo assim de barro, 
aroupa molhada, imunda? 

—Dane-se— disse, e foi. 

Era domingo à noite, o quarteirão 
movimentado, rapazes no footing, bares cheios. 
Enquanto ele andava, foi pensando no que 
acontecera. No começo fora só curiosidade: mas 
depois foi bacana, ficou alegre quando viu a traíra 
bemviva de novo, correndo pela água, esperta Mas o 
que faria com ela agora? Matá-la, não ia; não, não 
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) 7. foi para o baile, exigindo da Polícia que o Papa de araque fosse 
pres. Em seguida, deciarou: “Brincar 0 Carraval já é um pecado 
grave. Brincar fantasiado de Papa é uma blasfêmia terfvel”, 

e) “Até hoje não se sabe porque foi durante o Camaval que o Gover- 
no aumentou o dólar, fazendo muito rico ficar muito mais rico,” 


JE" fun ade! eo” tornado devora st ruas am 
7, a Vegulasitrclam o ato advabial de tempo “pr vota da mai 
oie” anne 0 sui “Um padr aca 
haver uma gula arts d “enquanto 
veia de apo enquanto tos puavam na sã”) case evidenciado; em 
“4”, rp dep da “Em seguido” fla um ano ava 
nácimcoldo na fase como pode o comanda d quão 
gua depois e “té hoo” fauno aerial de 

o auto ade os 
tr virgulas. Por isso, 


(FGV-SP) A regra determinante da pontuação na passagem *.. pois 

O conhecimento introduziu no mundo a desobediência, as heresias. 

é as seitas, e a imprensa divulgou-as e publicou os líbelos contra 

os melhores governos” é a mesma que se encontra em: 

a) As pessoas se acham frustradas, indignadas e aborrecidas, e 
ainda esperam solução. 

b) Todas as previsões falharam, tudo foi tentado e o plano não só 
não deu certo, como incomodou muita gente. 

“) Discutiu-se o projeto, evidentemente com atenção é cautela, 
mas houve reações contrárias e ânimos ncendiados. 

8) À empresa patrocinou os ginastas, os times de basquete e 
vôlei, deixando de lado os nadadores e velejadores, 

e) Os funcionários liberaram a via, as plataformas e 05 bloqueios, 
€ os usuários puderam utilizar o metrô e viajar tranquilamente. 


No period aprsentado no comando da questo, primeira vira separa ter: 


456 
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faria isso. Se ela já estivesse morta, seria diferente; 
mas ela estava viva, e ele não queria matá-la. Mas o 
que faria com ela? Poderia criá-la; por que não? 
Havia o tanquinho do quintal, tanquinho que a mãe 
uma vez mandara fazer para criar patos. Estava 
entupido de terra, mas ele poderia desentupi-o, 
arranjar tudo; ficaria cem por cento. E, é isso o que 
faria. Deixaria a traíra numa lata d'água até o dia 
seguinte e, de manhã, logo que se levantasse, iria 
mexer com isso. 


Enquanto era atendido na padaria, ficou 
olhando para o movimento, os ruídos, o vozerio do 
bar em frente. E então pensou na traíra, sua trairinha, 
deslizando silenciosamente no tanque da pia, na 
casa escura. Era até meio besta como ele estava 
alegre com aquilo. E logo um peixe feio como traíra, 
isso é que era o mais engraçado. 

Toda manhã-ia pensando, de volta para casa 
— ele desceria ao quintal, levando pedacinhos de pão 
para ela. Além disso, arrancaria minhocas, e de vez 
em quando pegaria alguns insetos. Uma coisa que 
podia fazer também era pescar depois outra traíra e 
trazer para fazer companhia a ela; um peixe sozinho 
num tanque era algo muito solitário. 

A empregada já havia chegado e estava no 
portão, olhando o movimento. 

— Que peixada bonita você pegou... 

= Você viu? 

— Uma beleza... Tem até uma trairinha. 

- Ela foi difícil de pegar, quase que ela 
escapole; ela não estava bem fisgada. 

—Traíra é duro de morrer, nem? 

—Duro de morrer?... 
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Ele parou 

— Uai, essa que você pegou estava vivinha na 
hora que eu cheguei, e você ainda esqueceu o tanque 
cheio dágua... Quando eu cheguei, ela estava toda 
folgada, nadando. Você não está acreditando? Juro. 
Ela estava toda folgada, nadando. 

-Eai? 

—Af? Uai, aí eu escorri a água para ela morrer; 
mas você pensa que ela morreu? Morreu nada! Traíra 
é duro de morrer, nunca vi um peixe assim. Eu soguei 
a ponta da faca naquelas coisas que faz o peixe 
nadar, sabe? Pois acredita que ela ainda ficou 
mexendo? Aí eu peguei o cabo da faca e esmaguei a 
cabeça dele, e foi aí que ele morreu. Mas custou, ô 
peixinho duro de morrer! Quê que você está me 
olhando? 

—Pornada. 

= Você não está acreditando? Juro; pode ir lá 
nacozinha ver: ela está lá do jeitinho que eu deixei. 

Ele foi caminhando para dentro. 

— Vou ficar aqui mais um pouco — disse a 
empregada. - depois vou arrumar os peixes, viu? 

-Sei. 
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Acendeu a luz da sala. Deixou o pão em cima 
da mesa e sentou-se. Só então notou como estava 


cansado. 


(VILELA, Luiz. O víalino e outros contos. 7º ed. São Paulo: Ática, 


2007.p. 36-38.) 


VOCABULÁRIO: 


Capanga: bolsa pequena, de tecido, couro ou 


plástico, usada a tiracolo. 


Footing: passeio a pé, com o objetivo de 


arrumar namorado(a). 


Guelra: estrutura do órgão respiratório da 


maioria dos animais aquáticos. 
Vozerio: som de muitas vozes juntas 


11. (MPE-RO - 2012 - Técnico em Contabilidade - FUNCAB) A 


alternativa que transcreve uma frase do texto em que foi feita uma 


construção INADEQUADA, quanto à concordância, é: 
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a) “(...) Eu sei que era você; devagarzinho, sem a gente sentir... Agora 
está aí, né? ... Tá vendo o resultado?” 

b) “(...) - Uai, essa que você pegou estava vivinha na hora que eu 
cheguei, e você ainda esqueceu o tanque cheio d'água(...)” 

c) “(...) Eu soquei a ponta da faca naquelas coisas que faz o peixe nadar, 
sabe? Pois acredita que ela ainda ficou mexendo? (...)” 

d) “(...) Aí eu peguei o cabo da faca e esmaguei a cabeça dele, e foi aí que 
ele morreu. (...)” 

e) “(...) Quando eu cheguei, ela estava toda folgada, nadando. Você não 


está acreditando? Juro. Ela estava toda folgada, nadando. (...)” 


Comentário: a única alternativa em que há erro quanto à concordância 
verbal é a letra C, na qual o verbo fazer deveria estar concordando com o 


sujeito “coisas”: 
Gabarito: C 


.naquelas coisas que fazem o peixe nadar... 


Big Brother Particular 


Rhoanita, 17 anos, mora em Caxias, cidade do interior do Maranhão. 
Conheceu seu namorado Lucas, 19, pela internet. Eles são dois jovens que 
vivem plugados na rede, como muitos que conhecemos: usam MSN, têm 
página no Orkut, fotolog etc. Pois bem: um belo dia, a garota leu, na página do 
namorado, um recado de uma outra garota que a deixou muito enciumada. 
Não se controlou, teve um ataque com o namorado e, o que era um romance 
doce, se acabou. 

Acabou nada. A garota, criativa, montou uma estratégia virtual. Criou um 
vídeo meloso e colocou no YouTube, criou tópicos em várias comunidades de 
relacionamento e passou a pedir que as pessoas tentassem influenciar o ex e 
que pedissem para o garoto reatar o namoro. Pronto: a garota acabara de criar 
seu “Big Brother” particular. 
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O resultado foi imediato: Lucas passou a receber uma enxurrada de 
recados em sua página, mensagens pelo MSN e telefonemas pedindo que ele 
voltasse com a garota. Depois de entender o que estava acontecendo, o ex 
ficou enternecido e voltou a namorar Rhoanita. Quem sabe, viverão felizes 
nesse espaço virtual por um tempo. 

Em época de BBB, basta dar uma passeada por blogs dedicados ao 
programa para perceber o quanto esses jovens estão se mobilizando para 
tentar interferir em resultados de paredão etc. Encontramos fãs, detratores, 
xingamentos e endeusamentos de todos os tipos. Os jovens, pelo jeito, 
querem participar, querem decidir a vida dos participantes e do programa, 
querem opinar. E eles agem: entopem as caixas eletrônicas da emissora, 
telefonam, fazem corrente pedindo apoio a seu participante favorito, 
contestam, imploram, ficam revoltados, ameaçam. 

Fiquei pensando se essa energia toda dirigida ao objetivo de tentar 
influenciar e/ou mudar a vida dos outros - do casal de namorados do 
Maranhão e dos participantes do BBB, por exemplo - não revela uma sensação 
de impotência para mudar nossa vida social e os rumos da vida pessoal de 
cada um dos nossos jovens. 

Vejam: eles se organizam, gastam horas preciosas da vida dedicadas à 
causa, batalham pela adesão dos outros, argumentam, agem de modo 
apaixonado. Já pensaram se fizessem tudo isso na política - não me refiro à 
partidária -, o que não seriam capazes de realizar? 

Minha pergunta é: o que estamos fazendo de errado para que eles 
invistam tanta energia assim nos “Big Brothers” da vida e pouca - quase 
nenhuma - em benefício do bem comum? Por que é que eles têm escolhido 
causas como essas? Big Brother Particular. 

Vai ver, eles não contam com interlocutores disponíveis que possam ouvir 
o que têm a dizer e que os ajudem a dirigir uma parte dessa energia para 
coisas que possam beneficiá-los também. Por falar nisso, e a escola? Como 
será que anda essa história de educação para a cidadania, hein? 

(Rosely Sayão) 
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12. (Pref. 


FUNCAB) Assinale a opção que, de acordo com a norma culta da língua, está 


Paraná/RO - 2012 - Agente Administrativo —- 


correta quanto à concordância verbal. 

A) Desapareceu da tela, de repente, todos os textos que eu havia 
digitado. 

B) Haviam muitos jovens engajados naquela causa. 

C) Fui eu que pagou a conta da última vez em que estivemos aqui. 

D) Faltava quinze minutos para que o prazo se encerrasse. 

E) Analisaram-se os planos de reforma. 


Comentário: a opção correta em relação à concordância verbal é a letra E, 


que está na voz passiva sintética, mas isso pode ser melhor percebido se a 
frase for passada para a voz passiva analítica: Os planos de reforma foram 
analisados. 

Gabarito: E 


Texto: 

Por que temos a sensação de que, em 
nosso País, há impunidade? Existem muitas 
respostas para essa pergunta, mas nos 
cingiremos a uma delas: o fato de que, atualmente, 
aliberdade é regra e a prisão exceção. 

Todas as nossas leis penais e processuais 
penais partem dessa premissa. A constrição da 
liberdade somente tem lugar quando há grave 
violação ao pacto social, por ser medida extrema e 
demasiadamente aflitiva. 

Mas nem sempre foi assim. A História é 
pródiga em nos mostrar como o valor liberdade, 
tão eclipsado em determinados periodos, cresceu 
e foi, aos poucos, reconhecido como inerente à 
condição humana, tendo ampliado seus vetores 
para outras direções e deixado de ser protegido 
apenas quanto ao aspecto da liberdade de ir e vir. 
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Com efeito, é por uma razão de ordem 
existencial — o ideal do homem livre — e não 
jurídica, que nossas leis primam pela utilização da 
prisão como último recurso. Assim, apenas em 
modalidades estritamente previstas em lei, o 
Estado, e somente o Estado, pode impor a pena 
das penas: o cárcere. 

Beccaria chegou a afirmar que "um roubo 
praticado sem uso de violência apenas deveria ser 
punido com uma pena em dinheiro. É justo que 
aquele que rouba o bem de outrem seja despojado 
do seu.” Mas reconheceu a dificuldade da medida: 
“Contudo, se o roubo é comumente o crime da 
miséria e da aflição, se esse crime apenas é 
praticado por essa classe de homens infelizes, 
para os quais o direito de propriedade (direito 
terrível e talvez desnecessário) apenas deixou a 
vida como único bem, as penas em dinheiro 
contribuirão tão-somente para aumentar os 
roubos, fazendo crescer o número de mendigos, 
tirando o pão a uma familia inocente para dá-lo a 
um rico talvez criminoso.” 

O nosso legislador, por uma questão de 
política criminal certamente não inspirada em 
Beccaria, apenou o crime de roubo com a privação 
de liberdade. Mas para que uma pessoa seja 
presa por isso, deverá ser, antes de tudo, 
submetida a um devido processo legal. 

Trata-se da prisão decorrente de sentença 
penal condenatória. Esta modalidade de prisão é 
factivel quando, após um processo regular e 
válido, com ampla defesa e contraditório, a 
autoridade judicial, devidamente investida em seu 
cargo, condena um indivíduo por um crime cuja 
pena cominada seja privativa de liberdade. 

Ainda assim, a efetiva prisão somente será 
possivel quando o processo transitar em julgado, 
ou seja, quando não couber mais recurso da 
decisão. Isso porque, em nosso País, seguindo a 
esteira processualista mais moderna, não há 
necessidade de recolhimento ao cárcere para 
apelar, em virtude do princípio constitucional da 
presunção da inocência. 

Uma vez decretada a procedência da 
acusação, ou seja, tendo o Estado reconhecido a 
justa causa para a pretensão punitiva através de 
uma sentença condenatória, dá-se início ao 
cumprimento da pena, com seus diferentes 
regimes, 

Em suma, esta é a prisão que se justifica 
pelo cometimento de um crime, cuja autoria e 
materialidade restaram devidamente 
comprovadas por meio de um processo judicial 


justo. (ARAGÃO, Daphne Palisal. in 
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13. (SEJUS - RO - Analista de temas - FUNCAB) Tentando 


reescrever passagens do texto, só se escapou ao ERRO de concordância 


verbal em: 

a) todas as nossas leis penais e processuais penais partem dessa 
premissa / Dessa premissa parte todas as nossas leis penais e processuais 
penais (parágrafo 2) 


b) é por uma razão de ordem existencial (...) que nossas leis primam pela 


utilização da prisão / são por razões de ordem existencial que nossas leis 
primam pela utilização da prisão (parágrafo 3) 

c) é justo que aquele que rouba o bem de outrem seja despojado do seu / 
É justo que seja despojado dos seus bens aqueles que roubam o bem de 
outrem (parágrafo 5) 

d) um roubo praticado sem uso de violência apenas deveria ser punido 
com uma pena em dinheiro / deveria apenas ser punido com penas em 
dinheiro um roubo praticado sem uso de violência (parágrafo 5) 

e) trata-se da prisão decorrente de sentença penal condenatória / Tratam- 
se das prisões decorrentes de sentenças penais condenatórias (parágrafo 7) 


Comentário: a opção em que a reescrita da frase foi feita corretamente é 
a letra D, já que a alteração da expressão "uma pena” por "penas” não altera a 
flexão do verbo, que está concordando com o sujeito "um roubo”. 

Em A, o sujeito é "todas as nossas leis penais e processuais penais”, que 
está no plural, portanto o verbo "partir” deve ser conjugado no plural. 

Em B, "por uma razão de ordem existencial” é o sujeito, portanto o verbo 
deve ser flexionado no singular. 

Em C, o sujeito é "aqueles", o verbo, então, só pode ser flexionado no 
plural “sejam”. 

Em E, o verbo tratar-se é invariável, teria forma plural se tivesse ligado a 


um sujeito com quem concordasse, mas, nesse caso, o sujeito é 
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indeterminado, indicado pela partícula se (índice de indeterminação do 
sujeito). 
Gabarito: D 


Crime organizado e militarização 

Apesar de todos os avanços ocorridos no estado de direito, o crescimento 
da violência e da criminalidade, ao lado do agravamento das já graves 
violações de direitos humanos no ano de 1994, conduziu as autoridades a uma 
militarização crescente do enfrentamento da violência. Os resultados bastante 
limitados, para dizer o mínimo, atingidos pela ocupação militar da cidade do 
Rio de Janeiro mostram claramente a ineficiência dessa abordagem. O 
equívoco não é apenas logístico, mas reside na concepção mesma da 


abordagem militarizada. 


O estereótipo das sociedades modernas, em especial as cidades, como o 
lugar da violência faz crer que a violência urbana tenha aumentado de forma 
ininterrupta desde a formação das grandes cidades, mas isso não corresponde 
à realidade. Na realidade, o crescente monopólio da violência física e o 
autocontrole que os habitantes da cidade progressivamente se impuseram 
levaram a uma crescente “pacificação” do espaço urbano. Se os níveis de 
criminalidade forem tomados como um indicador de violência, fica claro que 
esta declinou desde meados do século XIX até meados do século XX: somente 
por volta dos anos 1960 a violência e o crime começam a aumentar, tornando- 
se o crime mais violento depois dos anos 1980. 

Apesar da violência, do crime, das graves violações de direitos humanos, 
não está em curso no Brasil uma "guerra civil” que exige uma crescente 
militarização, com a intervenção das forças armadas - como ocorreu na cidade 
do Rio de Janeiro. A noção de guerra é equivocada por que os conflitos 
ocorrem no interior da sociedade, onde seus membros e grupos sociais - 


especialmente em sociedades com má distribuição de renda - jamais cessam 
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de viver em situações antagônicas. É a democracia que permite à sociedade 
conviver com o conflito, graças ao respeito das regras do jogo definidas pela 
constitucionalidade e dos direitos humanos, tanto direitos civis e políticos como 
sociais e econômicos: o enfrentamento militarizado do crime organizado não é 
compatível com a organização democrática da sociedade. Nenhuma pacificação 
na sociedade é completa. A matança pela polícia, a violência do crime, as 
chacinas, os arrastões, a guerra do tráfico não são episódios de uma guerra 
civil nem retorno ao estado de natureza. São consequências de conflitos e 
políticas de Estado permanentemente reproduzidas pelas relações de poder 
numa sociedade autoritária ao extremo, por meio das instituições e das 
desigualdades sociais. 


( 


Essa crítica às operações militares e ao equívoco, a nosso ver, do 
governo federal e do governo do estado do Rio de Janeiro em prolongar, com 
pequenas modificações, um convênio de duvidosa legitimidade constitucional 
não visa pregar a inação do governo federal, ou até mesmo das forças 
armadas. É intolerável para o estado de direito e para a forma democrática de 
governo que largas porções do território nacional estejam controladas pelo 
crime organizado como em várias favelas e bairros ou nas fronteiras dos 
estados. Mas é inaceitável, na perspectiva de uma política de segurança sob a 
democracia, uma delegação do governo civil às forças armadas para um 
enfrentamento do crime que tem contornos das antigas operações 
antiguerrilhas. De alguma forma essa intervenção militar velada no estado do 
Rio de Janeiro confere novas formas inquietantes da militarização das questões 
civis da segurança pública, agravando a continuidade da influência das forças 
armadas já presente na manutenção do policiamento ostensivo por forças com 
estatuto de subsidiárias às forças armadas e pelo foro especial das justiças 
militares estaduais. Ora, a formalidade estrita da democracia requer que o 
governo civil exerça a plenitude de seu poder na definição e no exercício da 
política de segurança. 
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In: DIMENSTEIN, Gilberto. Democracia em pedaços - direitos humanos no Brasil. São 


14. (PC-RO - 2012 - Agente de Poli 


Paulo: Companhia das Letras, 1996. p. 31-34, 


a — FUNCAB) Assinale a 


alternativa que apresenta ERRO de concordância nominal. 


a) Governador e população mantiveram-se caladas. 


b) A sociedade própria começa a lutar contra a violência. 


c) Desconfiados, a população e o policial não confiam mais um no outro. 


d) O autor estuda as polícias europeia e sul-americana. 


e) Os policiais mesmos vieram pedir desculpas à população. 


Comentário: a opção em que há erro de concordância nominal é a letra A. 


Nela há dois substantivos aos quais um único adjetivo está relacionado e, 


quando isso ocorre, devemos observar a posição em que o adjetivo está. 


Nesse caso, ele está posposto aos substantivos, sendo assim, concorda com o 


mais próximo ou com ambos, assumindo forma masculino plural porque há um 


substantivo masculino entre os dois. 
Gabarito: A 


Outro Caminho 


A educação profissionel é uma enorme 
oportunidade para os 18 milhões de jovens brasileiros 
cla 18a 24 anos que estão fora de universidade e não 
têm qualficação para ingressar no mercado ce 
trabalho. Apesar dos avanços registrados, só metade 
da população cessa faixa etária conchii o ensino 
médio, segundo estudo do SENAI com base na 
PNAD 2010. isso reforça a ideia de que os cursos ce. 
qualificação, que não exigem essa etapa ce 


aprendizagem como pré-requisito, são uma saída. 


O mercado hoje oferece número expressivo 
de vagas em profissões como ejudente de obra civil, 
onerador de empilhadeira, açougueiro industrial. São 
carreires que não exigem o ensino médio e podem ser 
uma opção pera a chamada “geração nem-nem' — 
jovens que não trabalham e não estuciam. Essa grupo 
representa hoje cerca de 5,3 mihões de brasileros 
entre 18 e 25 anos, excluídos do mercado de trabalho 
eco ensino formal. Significa que um em caca cinco 
Jovens dessa faixa etária se encontra hoje nessa 


situação, 


Profº Rafaela Freitas 


www.estrategiaconcursos.com.br 


54 de 87 


16.(Fuvest-SP) A aspas marcam o uso de uma palavra ou expressão 

de variedade linguística diversa da que fo utilizada no restante da 

frase em: 

a) Essa visão desemboca na busca limitada do lucro, na apologia 
da empresário privado como o “grande herói” contemporâneo, 

b) Pude ve a obra de Machado de Assis de váris ângulos, sem 
participar de nenhuma visão “ficilesca” 

c) Nas recentes discussões sobre os “fundamentos” da economia 
brasilia, o governo deu ênfase o equilíbrio fiscal. 

) O prêmio Darvin, que “homenageia” mortes estúpidas, foi 
nstituido em 1983. 

e) Em fazendas de Minas e Santa Catarina, quem aprecia o campo. 
pode curtir of, ouvindo “causos” à beira da fogueira, 


Emportant preta atnção ao enunciado da questo, que especíia qual so 
das aspas ex-apedindo pa ideia amua ds lrmatwas Em todos, as 
palava “causos” 


dancar a rnia Poriso 


17. (Fadi-SP) Assinale a alternativa correta quanto à pontuação. 
a) Quando se fala de dinheiro, a desconfiança é muito grande, 
então, pode-se optar pela comunhão parcial de bens e, depois, 

rever com o tempo. 

b) Quando se fla, de dinheiro, a desconfiança é muito grande, 
então pode-se, optar pela comunhão parcial de bens e depois, 
rever com o tempo. 

c) Quando se fala de dinheiro, a desconfiança, é muito grande 
então pode-se optar, pela comunhão parcial de bens, e depois 
rever, com o tempo. 

é) Quando se fala de dinheiro a desconfiança é muito grande 
então pode-se, optar pela comunhão parcial de bens, e, depois, 
rever com o tempo. 

é) Quando, se fala de dinheiro, a desconfiança, é muito grande 
então pode-se optar, pela comunhão parcial de bens, e depois, 
rever com o tempo. 
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Renda e escolaridade têm relação direta 
Pesquisa feita pela Fundação Getulio Vargas em 
parceria com o SENAI revela que uma pessoa com 
nivel médio completo tem selário 15% maior quando 
conclui curso técnico. Ou seja: o ensino profissional é 
uma opção tembém para Os jovens que desejam 
aumentarsua renda. 

Defendemos a ampliação da rede de escolas 
de ensino profissional no pais como uma alternativa 
de qualificação para os jovens ingrassarem no 
mercado de trabalho. E preciso combater o antigo 
preconceito de associar cursos profissionalizantes a 
jovens pobres. Essa é uma ideia absolutamente 
ultrapassada. 


tl 

O Bolsa Família transfere renda mensal para 
13,77 milhões de famílas pobres. A qualificação pode 
representar outro caminho para milhares de jovens, 
filhos dessas mesmas famílas. Educação com foco 
em cursos profissionalizantes pode ajudá-os a 
tomper 0 ciclo de pobreza dos seus pais. Esse pode 
ser im novo caminho para o pais — um rumo alinhado 
com o novo tempo da economia, 
(UCCHES! Rafsol. 15 do outubro de 2012. SENAI O Globo, 
faomentado. in <htp:iarauivos portadancusria com brinortei 
24/19189/20121015150116303270a.pdf> acesso em 
mihano 


) 

15. (IPEM-RO - 2013 - Técnico em Contabilidade - FUNCAB) Está 
correta a concordância do verbo destacado na alternativa: 

a) Naquela indústria, OCORREU inúmeras irregularidades em relação à 
medição de peso dos produtos. 

b) Muitas empresas não CONSIDERA a regulamentação sobre pesos e 
medidas dos órgãos competentes. 

c) Quantos de nós, consumidores, ainda SEREMOS lesados pelas 
empresas que não acatam as leis sobre pesos e medidas de seus produtos? 

d) HAVERÃO, ainda que num futuro remoto, pessoas preocupadas em 
serem honestas com relação ao peso e à medida de seus produtos. 

e) DEVE-se fiscalizar as empresas para garantir aos consumidores a 
veracidade da informação dada sobre o peso e a medida dos produtos. 


Comentário: em A, o verbo ocorreu deve concordar com o sujeito 


“inúmeras irregularidades”, sendo empregado no plural. 


Na letra B, o sujeito é "Muitas empresas” e o verbo deveria estar no 
plural, consideram. 
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A alternativa C está correta. 

Em D, o verbo haver, está com sentido de existir, portanto não sofre 
flexão para o plural. 

Na opção E, a oração está na voz passiva sintética e o sujeito paciente é 
“as empresas”, sendo assim o verbo deveria estar no plural, devem-se. (voz 
passiva analítica: As empresas devem ser fiscalizadas para garantir...) 

Gabarito: C 


A corretora de mar 


A mulher entrou no meu escritório com um 
sorriso muito amável e olhos muito azuis. Desenrolou 
um mapa e começou a falar com uma certa 
velocidade, como é uso dos chilenos. Gosto de ver 
mapas, e me ergui para olhar aquele. 

Quando percebi que se tratava de um 
loteamento, e a mulher queria me vender uma 
parcela, me coloquei na defensiva; disse que no 
momento suspendi meus negócios imobiliários, e até 
estava pensando em vender meus imensos territórios 
no Brasil, que além disso o Chile é um pais multo 
estreito e sua terra deveria ser dividida entre seu 
povo; até ficaria mal a um estrangeiro querer 

com um trecho da faja angosta, que é como 
os chilenos chamam sua tira estreita de terra, que por 
sinal costumam dizer que é “larguíssima”, para 
assombro do brasileiro recém-chegado, que não 
sabe que isso em castelhano quer dizer 
“compridissima”. 

Os olhos azuis fixaram-se nos meus, a mão 
extraiu de uma pasta a fotografia de um terreno 
plantado de pinharinhos ce dois ou rãs anos: não se 
tratava de especulação imobiliária; dentro de poucos 
anos eu seria um madeireiro, poderia cortar meus 
pinheiros... Ponderei qu tenho uma pena imensa de 
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Estra 


e 


Também tinha. E então baixou a voz, 
sombreou os olhos de poesia, e me disse que ela 
mesma, corretora, também comprara duas parcelas 
naquele terreno. E tinha certeza — confessava — que 
também não tinha coragem de mandar cortar seus 
pinheiros; também adorava árvores e passarinhos, 
cortaria apenas os pinheiros necessários para fazer 
uma casinha de madeira: o lugar é lindo, em um 
pequeno planalto, dá para uns penedos junto ao mar, 
as árvores choram, e cantam com as ondas quando 
sopra ovento do oceano... 

Confesso que paguei a primeira prestação: 
ela passou o recibo, sorriu, me disse muchas gracias 
e hasta lueguito e partiu com seus olhos azuis, me 
deixando meio tonto, com a vaga impressão de ter 


16. (Pref. Cacoal/RO - 2013 - Agente Administrativo - FUNCAB) 
Assinale a única frase que segue a norma culta da língua quanto à 
concordância nominal. 

A) Já era meio dia e meio quando ela entrou no escritório. 

B) Os terrenos ficavam bastantes distantes do Brasil. 

C) Era necessário paciência para enfrentar aquela situação. 

D) Anexo à solicitação segue a escritura do terreno. 

E) É proibido a colocação de lixo neste terreno. 

Comentário: as expressões "é necessário” e "é proibido” não sofrem 
variação se o sujeito ao qual se relacionam não vier precedido de um artigo. 
Dessa forma, a única alternativa que está escrita corretamente no que diz 
respeito à concordância nominal é a letra C. Em E, o sujeito “a colocação” está 
determinado por um artigo, portanto “é proibido” deveria estar concordando: É 
proibida a colocação de lixo neste terreno. Sobre a concordância nas demais 
opções já falamos nas questões anteriores. 

Gabarito: C 
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As megalópoles obrigam o cidadão a 
gastar a vida em deslocamentos. A indústria 
automobilística, que norteia a economia desde 
Juscelino, se transformou em tragédia nas cidades 
que, como as nossas, cresceram 
desordenadamente. 

O trânsito do Rio vai parar. Espremido entre a 
montanha e o mar, não há saidas de circulação. Sou 
testemunha das obras de ampliação da rede de 
asfalto, acompanho os andamentos e as retenções 
da Transcarioca, as novas estações de ônibus, mas 
rezo mesma é para que o Brasi recupere « expanda 
suavia férrea, dentro e fora dos centros urbanos. 

Ler é um dos grandes hábitos dos metrôs 
humanamente ocupados dos países alfabetizados. 
Não seria um sonho de civilidade se os brasileiros 
gastassem suas longas horas de transporte 
devidamente sentados & com um livro na mão? Ou 
revista, ou gibique seja. 

Usaro carro para me transportar sozinha com 
o auxílio luxuoso de um personal Ayrton Senna não é 
solução. Os engarrafamentos estão como estão 
porque pessoas coma eu gostam do isolamento de 
seu foguete sobre rodas. 

Vi um documentário da BBC na TV que 
estudava a mente do cidadão que pilota seu 1.0 nas 
ruas. À sensação de túnel, que as imagens em alia 
velocidade provocam, causaria uma reação hipnótica 
de relaxamento, controle, poder. proteção e 
fiberdade. Exatamente o que eu sentia no volante do 
meuFiat 147. 

Em muitos lugares, o antídoto das 
autoridades para barrar hedonistas como meu perfil é 
cobrar preços aviltantes por uma vaga de 
estacionamento e incentivar a carona. As Diamond 
Lines, nos Estados Unidos, só podem ser usadas por 
veículos com mais de dois passageiros. Fica aí a 
sugestão. Vai ter gente passeando com boneca 
inflável no banco do passageiro para poder continuar 
asós sematrasar o passo. 

A visão de Deus a 300 quilômetros por hora 
atravanca o altruísmo social. O carrão só vai ficar na 
garagem no dia em que a economia depender menos 
da indústria automobilistica e o transporte público se 
transformar na escolha mais simples, rápida e 
agradável para chegar a qualquer lugar. 

Vaidemorar. 


Femanda Torres, in Revista Veja Rio, 25/08/2012 (Fragmento) 


MHedonismo: Doutrina que considera que o prazer individual é o 
“único bem possivel. principio e fim da vidlamoral. 
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17. (Pref. Cacoal/RO - 2013 - Agente Ad o — FUNCAB) 
Qual das frases abaixo segue as normas da língua culta no que diz respeito à 


inistra! 


concordância verbal? 

A) Mais de um carro colidiram nesta esquina. 

B) Fui eu que se preocupou em anotar a placa do carro. 

C) Ocorreu, aqui, hoje à tarde, duas colisões envolvendo transporte 
público. 

D) Compreendem-se as razões que o levaram a tomar tal decisão. 

E) Existe muitas razões para que valorizemos o transporte público. 


Comentário: a oração da letra D é a correta para essa questão, pois está 
na voz passiva e o verbo está concordando com o sujeito paciente "as razões”. 
Esse é um tipo de questão que é sempre cobrado nas provas dessa banca 
porque explora a voz passiva, que costuma confundir os candidatos. 

Gabarito: D 


LISTA DE QUESTÕES COMENTADAS NESTA AULA 


No Brasil, podemos não estar na vanguarda tecnológica. Mas, na 
legislativa, acho que de vez em quando damos mostras de que temos 
condição, havendo vontade política, de aspirar a uma posição de destaque. 
Agora mesmo, leio aqui que se encontra em curso, na Câmara de Deputados, 
um projeto para a regulamentação da profissão de escritor. Já houve uma 
tentativa anterior, aliás estranhamente apoiada por alguns escritores 
profissionais, que não vingou. Mas deve ser uma área atraente demais para 
ainda não estar regulamentada. Claro, nem todas as atividades, ofícios e 
profissões estão ainda regulamentadas, mas a dos escritores parece ser 
importante em excesso, para tão prolongado esquecimento governamental. 

Não li o projeto, mas é claro que ele não pode ser discriminatório. Para 
definir o escritor, tem-se que ser o mais abrangente possível. Escreveu, valeu. 
Valerão, portanto, não só livros como panfletos, discursos, sermões, cartas, 
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bilhetes, diários, memorandos, relatórios, bulas de remédio e - por que não? - 
um caprichado cardápio de restaurante. Como dizer a um sujeito que escreveu 
que ele não é escritor? Acusações de preconceito, incorreção política e 
discriminação se tornarão inevitáveis, se todo aquele que escrever não for 
classificável como escritor. Bem verdade que, de acordo também com o que li, 
caberá aos sindicatos de escritores essa árdua tarefa - e também eles terão o 
mesmo problema para rejeitar pretendentes. 

Conhecemos o Brasil, não conhecemos? Finjamos que conhecemos, pelo 
menos. Que tramas logo entrevemos no futuro, se o projeto for transformado 
em lei? Posso logo conceber os casos tristes dos aposentados que escrevem 
regularmente para os jornais (mais um golpe nessa velharia desagradável que 
não serve para nada, pau neles) e serão, cedo ou tarde, flagrados no exercício 
ilegal da profissão. Claro, o projeto atual não deve prever isto, mas outros 
para complementá-lo advirão, principalmente porque assim se gerarão mais 
burocracia e mais empregos de favor, e os escrevedores de cartas aos jornais 
ou se filiam ao sindicato ou arrumam um amigo filiado, para coassinar as 
cartas, na condição de “escritor responsável”. Infortúnio que, aliás, deverá 
abater-se sobre diversos outros, como síndicos de prédios ou inspetores de 
obras, ou quem quer que seja obrigado a escrever relatórios. Talvez até 
placas, quem sabe? [...] 

Sei que vocês pensam que eu brinco, mas não brinco. O Brasil tem leis 
interessantíssimas, que vieram com as melhores intenções e rendem situações 
intrigantes. Por exemplo, como se sabe, se o sujeito for pego matando uma 
tartaruga protegida, vai preso sem fiança. Em contrapartida, se encher a cara, 
sair de carro e matar umas quatro pessoas, paga fiança e vai para casa. No 
caso da tartaruga, alguém raciocinará que é mais negócio matar o fiscal do 
Ibama, mesmo com testemunhas. Principalmente se estiver um pouco bêbado, 
porque aqui é atenuante. É só escapar do flagrante, mostrar ser réu primário, 
conseguir responder ao processo em liberdade e, com azar, pegar aí seus dois 
aninhos de cana efetiva (em regime semiaberto). Portanto, se aqui é mais 


negócio matar um homem do que uma tartaruga, não brinco. Acredito que nos 
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possam perpetrar qualquer absurdo, inclusive esses de que acabo de falar e 
outros, que não chegaram a me ocorrer, mas são possíveis. Entretanto, há 
sempre um lado bom. Por exemplo, se algum dia exigirem carteirinha de 
escritor para eu escrever, não escrevo mais. Será, quiçá, uma boa notícia para 
alguns. Ou muitos, talvez, ainda não promulgaram uma Lei de Proteção da 
Literatura Nacional, obrigando todo mundo a gostar de tudo o que o escritor 
brasileiro escreve. Embora, é claro, eu alimente fundadas esperanças, pois 


uma boa lei resolve qualquer coisa. 
RIBEIRO, João Ubaldo. O Conselheiro Come.Rio: Nova Fronteira, 2000, p.48ss. 


01. (SEFAZ-BA - 2014 - Auditor Interno - FUNCB) Preserva-se a 
concordância do verbo com seu sujeito ao se substituir a forma verbal usada 


no texto pela que se propõe em: 


a) “... que nos possam perpetrar qualquer absurdo...” (5 4) /perpetrarem 
b) "... caberá aos sindicatos de escritores essa árdua tarefa...” (5 2) 
/caberão 


c) "... um golpe nessa velharia desagradável que não serve para nada. 


(5 3) /servem 
d) Valerão, portanto, não só livros como panfletos, discursos...” (52) 
INalerá 
e) 
gerará 


. assim se gerarão mais burocracia e mais empregos de favor. (5 3) / 


A outra noite 


Outro dia fui a São Paulo e resolvi voltar à noite, uma noite de vento sul e 
chuva, tanto lá como aqui. Quando vinha para casa de táxi, encontrei um 
amigo e o trouxe até Copacabana; e contei a ele que lá em cima, além das 
nuvens, estava um luar lindo, de lua cheia; e que as nuvens feias que cobriam 
a cidade eram, vistas de cima, enluaradas, colchões de sonho, alvas, uma 


paisagem irreal. 
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Depois que o meu amigo desceu do carro, o chofer aproveitou um sinal 
fechado para voltar-se para mim: 

- O senhor vai desculpar, eu estava aqui a ouvir sua conversa. Mas, tem 
mesmo luar lá em cima? 

Confirmei: sim, acima da nossa noite preta e enlamaçada e torpe havia 
uma outra - pura, perfeita e linda. 

-Mas que coisa... 

Ele chegou a pôr a cabeça fora do carro para olhar o céu fechado de 
chuva. Depois continuou guiando mais lentamente. Não sei se sonhava em ser 
aviador ou pensava em outra coisa. 


-Ora, sim senhor 
E, quando saltei e paguei a corrida, ele me disse um “boa noite” e um 
“muito obrigado ao senhor” tão sinceros, tão veementes, como se eu lhe 


tivesse feito um presente de rei. 
(BRAGA, Rubem. Para gostar de ler, vol. 2, crônicas. São Paulo, Ática.) Para gosta de ler) 


02. (IF-RR - 2013 - Contador - FUNCAB) Qual das frases abaixo está 
correta quanto à concordância verbal? 

a) Agora sou eu que escolhe o trajeto. 

b) Restaura-se pneus. 

c) Haviam garrafas vazias ao lado do poste. 

d) Faz cinco dias que ele não aparece por aqui. 

e) Falta cinco minutos para as dez. 


A figura do ancião, desde o início dos relatos das primeiras civilizações, é 
muito controversa e discutida. No mundo ocidental, o senso comum das 
principais culturas muitas vezes discordava dos ensinamentos das filosofias 
clássicas sobre as contribuições da velhice para a sociedade. O estudo das 
reais condições trazidas pelo avanço da idade gerou diversas discussões éticas 


sobre as percepções biossociais dos processos de mudança do corpo. Médicos, 
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biólogos, psicólogos e antropólogos ainda hoje não conseguem obter consenso 
sobre esse fenômeno em suas respectivas áreas. 

Muitas culturas ocidentais descrevem o estereótipo do jovem como 
corajoso, destemido, forte e indolente. Já a figura do idoso é retratada como 
um peso morto, um chato em decadência corporal e mental. Percepção 
preconceituosa que foi levada ao extremo no século XX pelos portugueses 
durante a ditadura de Antônio Salazar, notório por usar a perseguição aos 
idosos como bandeira política. Atletas e artistas cotidianamente debatem o 
avanço da idade com medo e desgosto, enquanto especialistas da saúde 
questionam se há deterioração ou mudança adaptativa do corpo humano. 

Nas culturas orientais, assim como na maioria das filosofias clássicas, a 
velhice é vista de um ângulo positivo, sendo fonte de sabedoria e meta para 
uma vida guiada pela prudência. O sábio ancião, que personifica a figura do 
homem calmo, austero, e que muitas vezes é capaz de prever certas situações 
e aconselhar, se destaca em relação ao jovem cheio de energia e de hormônios 
instáveis. Porém, apesar dos filósofos apreciarem o avanço da idade, nem 
todos eles tinham a mesma opinião sobre a velhice. O jovem Platão tinha como 
inspiração o velho filósofo Sócrates. Apesar de ser desfavorecido 
materialmente, Sócrates possuía muita experiência e uma sabedoria impar que 
marcou a história do pensamento. Em A República, Platão retrata uma 
discussão filosófica sobre a justiça ocorrida na casa do velho Céfalo, homem 
importante e respeitável em Atenas, que propiciava discussões filosóficas entre 
os mais velhos e os jovens que contemplavam os diálogos. Na sociedade ideal 
desse filósofo, os jovens muitas vezes eram retratados como inconsequentes e 
ingênuos, a exemplo de Polemarco, filho de Céfalo. 

Nesta sociedade ideal, crianças e adolescentes não recebiam diretamente 
o ensino da Filosofia. Por ser um conhecimento nobre e difícil, [ela] era 
ensinada somente para pessoas de idade mais avançada. 

Dentre os filósofos clássicos, o maior crítico sobre a construção filosófica 
da ideia de “velhice” era o estoico Sêneca. Para ele, Platão, Aristóteles e 


Epicuro construíram uma concepção mitológica da figura do velho. Os idosos 
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que ele conheceu em Roma muitas vezes não eram tão felizes como 
descreviam os gregos. Muitos deles, observou Sêneca, pareciam tranquilos, 
mas no fundo não eram. A aparente tranquilidade decorria de seu cansaço e 
desânimo por não conseguir mais lutar por aquilo que queriam. Não buscaram 
a ataraxia enquanto jovens, ou seja, a tranquilidade da alma e a ausência de 
perturbações frente aos desafios impostos pela vida. 

Se envelhecer é uma “droga”, como afirma o ator Arnold Schwarzenegger, 
ou se [a velhice] é a “melhor idade”, como dizem muitos aposentados, esses 
discursos não contribuem para uma resposta definitiva para o estudo científico. 
Afinal, o conceito de velhice não é um fenômeno puramente biológico, mas 
também fruto de uma construção social e psicoemocional. 

MEUCCI, Arthur. Rev. Filosofia: março de 2013, p. 72-3. 


03. (IF-RR - 2013 - Jornalista - FUNCAB) Dentre as alternativas de 
concordância verbal propostas, a gramática do português-padrão acolhe 
apenas a seguinte: 

a) “[...] o senso comum das principais culturas muitas vezes discordava 
dos ensinamentos das filosofias clássicas [...]” (5 1) / discordavam. 

b) “[...] Atletas e artistas cotidianamente debatem o avanço da idade com 
"(5 2) / debate 
c) “L...JOs idosos que ele conheceu em Roma muitas vezes não eram tão 


medo e desgosto 


felizes como descreviam os gregos [...]” (5 4) / descrevia. 
d) “[...] A aparente tranquilidade decorria de seu cansaço e desânimo por 
não conseguir mais lutar [...]” (8 4) / conseguirem. 
e) "[...] esses discursos não contribuem para uma resposta definitiva para 
o estudo científico [...]” (5 5) / contribui. 


O recente interesse na regulamentação da astrologia como profissão 
oferece a oportunidade de refletir sobre questões que vão desde as raízes 
históricas da ciência até a percepção, infelizmente muito popular, de seu 


dogmatismo. Preocupa-me, e imagino que a muitos dos colegas cientistas, a 
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poeira gula spa a ração subotiad dei temporal Quando 
dir” amtepost à oração prega! dsconfnça muto grand”, 
emas gls solam aus neurais 
“sapo”. espocivamante Emb” 

separando locução verbal 'gode-o apar, 
a atematas são rata En "8-7, 

a vd, qua é depara jeto (a dsconanta 
descarta cmo respetas curta Polo resposta oia é 


(ITA-SP) O teste seguinte refere-se ao trecha do texto Marte e Vida 
Severino de João Cabral de Melo Neto, Leia-o atentamente p 
respondê-a. 

“— Muito bom dia, senhora, 

Que nessa janela está; 

Sabe dizer se é possível 

Algum trabalho encontra?” 

No primeiro verso, senhora vem entre vrgulas porque o termo é: 


86 lojas 


a) um aposto d) um vocativo, 
b) um sujeito deslocado e) um sujeito simples 
o) um predicativo 


rece obigatoramente solda pos Vuls porque é um 

vocvo — termo alheia à astutra tática da frase É Veado apenas para 

nico destro da mansagem Por iso, a resposta comes é a 

(ITA-SP) Dadas as afirmações: 

1- Usa-se geralmente a virgula entre palavras, membros é 
orações de idêntica função, 

TI = Com exceção das adítivas, antes das quais ela nunca pode 
ser usada, à Vírgula deve preceder as demais conjunções. 
coordenativas. 

HI = Teaço de certa extensão, major que o hífen, o travessão, 
alêm de indicar mudança de interlocutor, pode substituir os 
parênteses, as vírgulas e os dois-pantos. 

IW- Além de separar conceitos, ideas e indicar o término do 
faciocínio e do período, o ponto e vírgula separa as partes 
principais de uma frase cujos elementos subaltemos têm de 
ser separados por vírgulas. 


ass 
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rotulação do cientista como um sujeito inflexível, bitolado, que só sabe pensar 
dentro dos preceitos da ciência. Ela vem justamente do desconhecimento 
sobre como funciona a ciência. Talvez esteja aqui a raiz de tanta confusão e 
desentendimento. 

Longe dos cientistas achar que a ciência é o único modo de conhecer o 
mundo e as pessoas, ou que a ciência está sempre certa. Muito ao contrário, 
seria absurdo não dar lugar às artes, aos mitos e às religiões como 
instrumentos complementares de conhecimento, expressões de como o mundo 
é visto por pessoas e culturas muito diversas entre si. 

Um mundo sem esse tipo de conhecimento não científico seria um mundo 
menor e, na minha opinião, insuportável. O que existe é uma distinção entre 
as várias formas de conhecimento, distinção baseada no método pertinente a 
cada uma delas. A confusão começa quando uma tenta entrar no território da 
outra, e os métodos passam a ser usados fora de seu contexto. 

Portanto, é (ou deveria ser) inútil criticar a astrologia por ela não ser 
ciência, pois ela não é. Ela é uma outra forma de conhecimento. [. 

Essa caracterização da astrologia como não ciência não é devida ao 
dogmatismo dos cientistas. É importante lembrar que, para a ciência progredir, 
dúvida e erro são fundamentais. Teorias não nascem prontas, mas são 
refinadas com o passar do tempo, a partir da comparação constante com 
dados. Erros são consertados, e, aos poucos, chega-se a um resultado aceito 
pela comunidade científica. 

A ciência pode ser apresentada como um modelo de democracia: não 
existe o dono da verdade, ao menos a longo prazo. (Modismos, claro, existem 
sempre.) Todos podem ter uma opinião, que será sujeita ao escrutínio dos 
colegas e provada ou não. E isso tudo ocorre independentemente de raça, 
religião ou ideologia. Portanto, se cientistas vão contra alguma coisa, eles não 
vão como donos da verdade, mas com o mesmo ceticismo que caracteriza a 
sua atitude com relação aos próprios colegas. Por outro lado, eles devem ir 
dispostos a mudar de opinião, caso as provas sejam irrefutáveis. 
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A astrologia está conosco há 4.000 anos e não irá embora. E nem acho 
que deveria. Ela faz parte da história das ideias, foi fundamental no 
desenvolvimento da astronomia e é testemunha da necessidade coletiva de 
conhecer melhor a nós mesmos e os que nos cercam. De minha parte, acho 
que viver com a dúvida pode ser muito mais difícil, mas é muito mais 
gratificante. Se erramos por não saber, ao menos aprendemos com os nossos 
erros e, com isso, crescemos como indivíduos. Afinal, nós somos produtos de 


nossas escolhas, inspiradas ou não pelos astros. 
(GLEISER, Marcelo. Folha de São Paulo, 22 set. 2002) 


04. (SEPLAG-MG - 2014 - Gestão Pública - FUNCAB) Ao 
reescrever-se o verbo em destaque na voz passiva pronominal, comete -se 
ERRO de concordância verbal 

a) “[...] mas SÃO REFINADAS com o passar do tempo [...]" (8 5) / refina - 
se 

b) “Erros SÃO CONSERTADOS 

c) “L...] que SERÁ SUJEITA ao escrutínio dos colegas [ 
sujeitará 

d) “A ciência pode SER APRESENTADA como um modelo de democracia 
[...]" (5 6) /apresentar-se 


" (5 5) / consertam-se 


"(5 6)/ se 


05. (SEE-AC - 2013 - professor - FUNCAB) Assinale a opção 
INCORRETA quanto à concordância verbal. 

a) O responsável pelo projeto sou eu. 

b) Haviam muitos abusos naquele setor. 

c) Ocorreram vários acidentes no recreio. 

d) Quantos alunos existem nesta sala? 

e) São duas horas da tarde. 


Verdade ou mentira 
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Verdade ou mentira, o que eu vou contar aqui é meio esquisito e merece 
ser lido com alguma atenção. [ 


Por mais impressionante que seja a história, procure controlar os nervos. 
L.d 

Houve uma mulher que amou um amor de verdade. 

Por mais estranho que pareça, foi isso que me contaram exatamente. 

Um dia ela conheceu um homem, então descobriu que seu amanhecer já 
não era o mesmo, e os dois trocaram juras eternas, e, o que é mais fantástico 
ainda, essa mulher, pelo que consta, amou mesmo esse homem, só a ele, 
muito e sempre. 

Parece que ele não era especialmente bonito, rico nem inteligente, era 
boa gente apenas e (segundo fontes seguras) tinha um sorriso engraçado. 

Ela também era uma pessoa normal (pelo menos aparentemente) e só 
apresentou esse comportamento estapafúrdio em toda a sua vida. 

Os motivos que levaram essa mulher a amar tanto esse tal homem, de 
forma tão descabida e excessiva, nunca ficaram provados. 

Primeiro levantaram a hipótese de um surto de loucura passageiro. (Um 
atestado de insanidade resolveria a questão sem a necessidade de uma análise 
mais apurada.) Não era. [...] 

O fato foi tomando proporções maiores à medida que o tempo passava e o 
amor daquela mulher não diminuía. [...] 

Houve quem apostasse que aquele amor todo era mentira da mulher, com 
a clara intenção de aparecer na mídia. [ 


A mulher foi ficando meio assustada com aquela agonia de gente 
e flashes de repórter, confere daqui, examina de lá, até que acabou fugindo, 
coitada. Aquilo já estava impossível. 

O homem ficou muito triste, é óbvio, por perder um amor assim tão 
interessante. 

Há quem garanta que até hoje ele passa o dia bebendo na esquina e 
chora constantemente. 
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Dela, nunca mais se teve notícia. Possivelmente se auto exilou em algum 
lugar ignorado. 
FALCÃO, Adriana. O doido da garrafa. São Paulo: Planeta, 2003. p. 43-44. (Fragmento) 


06. (SEMAD - 2013 - Engenharia Agronômica - Agronomia — 
FUNCAB) Assinale a alternativa que apresenta a forma correta do verbo, 
passado para o futuro do pretérito, se a frase "Houve uma mulher [...]” 
fosse flexionada no plural. 

a) Haveria. 

b) Haveriam. 

c) Haverá. 

d) Haverão. 


07. (SEMAD - 2013 - Engenharia Agronômica - Agronomia — 
FUNCAB) Apresenta-se um bom exemplo de concordância verbal 
facultativa, segundo as normas descritas pela gramática, em: 

a) temas ambientais ainda não HAVIAM se convertido em prioridade (5 1) 
/ havia. 

b) a maioria dos autores PARECE concordar (5 1) / parecem 

c) e sim uma postura ativista e política que OBJETIVA agir no mundo (5 1) 
/ objetivam. 

d) não INTERESSA aos ecosofistas a imagem da coruja de Atenas (5 2) / 
interessam. 


Temos, sem dúvida, sérios problemas de discriminação e exclusão na 
sociedade brasileira, que se refletem também nas universidades. Mas 
frequentemente parece que eles são abordados de forma desfocada. 

A composição racial da sociedade brasileira tem forte presença de negros, 
pardos e minorias. Diz-se que esse perfil não se repete na universidade. Mas 
porque razão a composição geral da sociedade deve se repetir em seus 
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contextos e recortes específicos? Ela se repete em times de futebol ou na 
seleção brasileira? 

Se acreditarmos que o perfil étnico ou econômico do conjunto da 
população seja, ou deva ser, uma “invariante social”, repetindo-se em 
qualquer recorte ou subgrupo, a consequência óbvia disso é a generalização da 
prática de cotas. 

Além de cotas no vestibular, em breve teremos propostas de cotas de 
formatura, para compensar injustiças e discriminações ocorridas ao longo do 
curso. Em seguida, cotas para times de futebol, cotas para funcionários das 
empresas, cotas para sócios de clubes, cotas para academias de ginástica, 
cotas para fieis de cada religião e culto e por aí vai. 

A grande injustiça é ver a quantidade de pessoas, especialmente os 
jovens inteligentes e esforçados, sendo impedidas de se desenvolver. Não é 
dada a elas a oportunidade de aprender a crescer, por causa de uma educação 
pública básica e média medíocres. Esse é o problema real. 

O contrário do racismo e da discriminação social não é uma "discriminação 
positiva”, mas sim a ausência dessas classificações. Qualquer solução que 
envolva critérios de raça ou pobreza não contribui para eliminar a 
discriminação. Pelo contrário, reafirma, reforça e pereniza esses conceitos 
básicos dos mecanismos de exclusão. 

Nesse cenário de sequestro de oportunidades, há um grupo de jovens 
mais velhos que já foi prejudicado pelas péssimas escolas públicas. E há outro 
grupo, bem maior, das crianças que ainda enfrentarão o problema. Para as 
pessoas já prejudicadas, as cotas são um mecanismo compensatório, que pode 
reduzir, mas não eliminar, o prejuízo. 

Se houver uma proposta cujo cerne seja a melhoria efetiva do atual 
ensino público de primeiro e segundo grau, com parâmetros objetivos e 
seguindo modelos que comprovadamente já deram excelentes resultados em 
várias partes do mundo, e que parte dessa proposta seja um sistema de cotas, 
emergencial e provisório (com prazo limitado), visando apenas aquela 
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população que já foi prejudicada, essa proposta merece não apenas a nossa 
aprovação, mas também o nosso aplauso 
Já uma proposta que contemple apenas a questão das cotas de forma 
isolada ou é ingênua ou é demagógica. Anestesia as consciências, acomoda as 
queixas, reduz as pressões - é a solução mais fácil e barata para os 
governantes. Mas mantém a condenação de milhões de crianças a precisar de 
cotas no futuro, sempre em ciclos sem fim, sequestrando suas oportunidades e 
seus sonhos. [...] 
SALVAGNI, Ronaldo de Breyne. Folha de São Paulo, 07/ 04 /2013. 
08. (ANS - 2013 - Ativ. Téc. de Comple: 
Administração - FUNCAB) Há ERRO de concordância nominal, segundo as 


ade Intelectual - 


gramáticas da língua portuguesa, na seguinte construção: 
a) discriminação e exclusão odiosa. 
b) discriminação e exclusão odiosas. 
c) odiosa discriminação e exclusão. 
d) discriminação odiosa e exclusão. 
e) odiosas discriminação e exclusão. 


Criar cinturões de natureza em tomo de 
grandes fábricas é uma tendência mundial, como 
forma de atenuar os danos ambientais, com impacto 
cireunserito à região. No caso do Comper, à 
inspiração veio da cidade indiana de Jamnagar, onde 
nos anos 90 se instalou a terceira maior refinaria de 
petróleo do mundo, Ao redor do complexo, um projeto 
ploneiro criou o maior cinturão industrial verde do 
planeta, somando atualmente 650.000 hectares. 
Cradita-se 30 parque, que abriga a maior plantação 
de manga da Ásia, a redução de 2 graus em média na 
temperatura local. Esse tipo de cerco traz ainda outro 
benefício, que é a filtragem dos poluentes emitidos. 
Ao realizarem a fotossíntese, as plantas transformam 
o gás carbônico, principal responsável pelo 
aquecimento global, em oxigênio puro. O mutirão 
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ecológico de ilaborai também tem um paralelo na 
história carioca. Assim como o município fluminense, 
o Maciço de Tijuca encontrava-se em elevado grau de 
deterioração no século XIX. Com as terras exauridas 
pelo plantio intensivo de café e açúcar, as montanhas 
enfrentavam acelerado processo de erosão, 
enquanto a população do Rio via escassear suas 
fontes de água potável, Preocupado com a iminente 
crise de abastecimento na capital do país, o 
imperador dom Pedro Il ardenou que a área fosse 
recuperada. Sob o comando do major Manuel Gomes 
Archer, o trabalho, iniciado em 1862, só terminou 
doze anos depois, períndo em que foram plantadas 
80.000mudas de espécies nativas. 

[..] Com a urgência das questões ambientais 
& à preocupação com a sustentabilidade na ordem do 
dia do setor econômica, o cinturão verde mostra que é 
possível conciliar desenvolvimento & proteção do 


meio ambiente de forma equilibrada, 
(Emesto Neves, in Revista VEJA RIO, 17042013), 


09. (SUDECO - 2013 - Agente Administrativo - FUNCAB) Em 
“Esse tipo de cerco TRAZ ainda outro benefício [...]” e “[...] a população do 
Rio VIA escassear suas fontes de água potável.”, os verbos TRAZER e VIR 
encontram-se corretamente conjugados. 

Assinale a opção em que a forma verbal destacada também está 
adequada ao contexto. 

a) Esse tipo de planta foi TRAGO para o Brasil em 1820. 

b) Quando você TRAZER o documento, eu o arquivarei. 

c) Se você VER o parque, também ficará impressionado. 

d) Quem TROUXESSE as mudas será devidamente recompensado. 


e) Se todos VIREM os benefícios, aceitarão as mudanças. 


10. (SUDECO - 2013 - Agente Administrativo - FUNCAB) Assinale 
a opção correta em relação à concordância verbal. 

a) Aqui nos arredores foi construído dois parques que se ligam um ao 
outro por uma passarela. 


b) Houveram algumas situações em que não pudemos interferir. 
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c) Ainda existem muitos problemas ambientais que necessitam de solução 


urgente. 


d) Depois da construção do parque desapareceu da região várias espécies 


de aves. 
e) Chegou dois funcionários novos 


apresentados ao gerente. 


Um peixe 


Virou a capanga de cabeça para baixo, e os 
peixes espalharam-se pela pia. Ele ficou olhando, e 
foi então que notou que a traíra ainda estava viva. Era 
o maior peixe de todos ali, mas não chegava a ser 
grande: pouco mais de um palmo. Ela estava 
mexendo, suas guelras mexiam-se devagar, quando 
todos os outros peixes já estavam mortos. Como que 
ela podia durar tanto tempo assimfora d'água? 

Teve então uma ideia: abrir a torneira, para ver 
o que acontecia. Tirou para fora os outros peixes: 
lambaris, chorões, piaus; dentro do tanque deixou só 
a traíra. E então abriu a tomeira: a água espalhou-se 
&, quando cobriu a traíra, ela deu uma rabanada e 
disparou, ele levou um susto — ela estava muito mais 
viva do que ele pensara, muito mais viva. Ele riu, ficou 
alegre e divertido, olhando a traíra, que agora tinha 
parado num canto, o rabo oscilando de leve, a água 
continuando a jorrar da torneira. Quando o tanque se 
encheu, ele fechou-a. 

— E agora? — disse para o peixe. - Quê que eu 


que 


foram 


imediatamente 
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faço com você? 

Enfiou o dedo na água: a traíra deu uma 
corrida, assustada, e ele tirou o dedo depressa. 

— Você tá com fomse?... E as minhocas que 
você me roubou no rio? Eu sei que era você; 
devagarzinho, sem a gente sentir... Agora está aí, 
né?... Tá vendo o resultado?... 

O peixe, quieto num canto, parecia escutar. 

Podia dar alguma coisa para ele comer. Talvez 
pão. Foiolhar na lata: havia acabado. Que mais? Sea 
mãe estivesse em casa, ela teria dado uma ideia — a 
mãe era boa para dar ideias. Mas ele estava sozinho. 
Não conseguia lembrar de outra coisa. O jeito era ir 
comprar um pão na padaria. Mas sujo assim de barro, 
aroupa molhada, imunda? 

-Dane-se- disse, e foi 

Era domingo à noite, o quarteirão 
movimentado, rapazes no fooiing, bares cheios 
Enquanto ele andava, foi pensando no que 
acontecera. No começo fora só curiosidade; mas 
depois foi bacana, ficou alegre quando viu a traíra 
bem viva de novo, correndo pela água, esperta. Mas o 
que faria com ela agora? Maté-la, não ia: não, não 


faria isso. Se ela já estivesse morta, seria diferente; 
mas ela estava viva, e ele não queria matá-la. Mas o 
que faria com ela? Poderia criá-la; por que não? 
Havia o tanquinho do quintal, tanquinho que a mãe 
uma vez mandara fazer para criar patos. Estava 
entupido de terra, mas ele poderia desentupi-lo, 
arranjar tudo; ficaria cem por cento. É, é isso o que 
faria. Deixaria a traíra numa lata d'água até o dia 
seguinte e, de manhã, logo que se levantasse, iria 
mexer com isso. 
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Enquanto era atendido na padaria, ficou 
olhando para o movimento, os ruídos, o vozerio do 
bar em frente. E então pensou na traíra, sua trairinha, 
deslizando silenciosamente no tanque da pia, na 
casa escura. Era alé meio besta como ele estava 
alegre com aquilo. E logo um peixe feio como traíra, 
issoé que eraomais engraçado. 

Toda manhã--ia pensando, de volta para casa 
— ele desceria ao quintal, levando pedacinhos de pão 
pata ela, Além disso, arrancaria minhocas, e de vez 
em quando pegaria alguns insetos. Uma coisa que 
podia fazer também era pescar depois outra traíra e 
irazer para fazer companhia a ela; um peixe sozinho 
numtanque era algo muito solitário. 

A empregada já havia chegado e estava no 
portão, olhando o movimento. 

—Que peixada bonita você pegou. 

Você viu? 

—Uma beleza... Tematé uma trairinha. 

— Ela foi difícil de pegar, quase que ela 
escapole; ela não estava bem fisgada. 

—Traira é duro de morrer, hem? 

—Durodemorrer?... 


Ele parou 

— Uai, essa que você pegou estava vivinha na 
hora que eu cheguei, e você ainda esqueceu o tanque 
cheio d'água... Quando eu cheguei, ela estava toda 
folgada, nadando. Você não está acreditando? Juro. 
Elaestava toda folgada, nadando. 

—Eaí? 

—AÍ? Uai, aí eu escorria água para ela morrer; 
mas você pensa que ela morreu? Morreu nadal Traira 
é duro de morrer, nunca vi um peixe assim. Eu soquei 
a ponta da faca naquelas coisas que faz o peixe 
nadar, sabe? Pois acredita que ela ainda ficou 
mexendo? At eu peguei o cabo da faca e esmagueia 
cabeça dele, e foi aí que ele morreu. Mas custou, 6 
peixinho duro de morrer! Quê que você está me 
olhando? 

—Pornada. 

— Você não está acreditando? Juro; pode ir lá 
na cozinha ver: ela está lá do jeitinho que eu deixei. 

Ele foi caminhando para dentro. 

— Vou ficar aqui mais um pouco -— disse a 
empregada. - depois vou arrumar os peixes, viu? 

—Sei. 


Português p/ PC-PA 

Investigador, Escrivão e Papiloscopista 
Teoria e Questões Comentadas 

Profs Rafaela Freitas — Aula 05 


Profº Rafaela Freitas www.estrategiaconcursos.com.br 74de 87 


Pode-se dizer que: 
a) apenas a 1 e TI estão corretas. d) apenas a II está correta 
b) apenas a Ie IV estão corretas e) apenas a IV está corta 
c) apenas a IT está correta 


ts do conjunções 
“la nunca poda 


20. (ITA-SP) Dadas as afirmações: 
1- Em “José, por não concordar com as ordens do chefe, 
retirou-se”, a supressão de uma das vírgulas constituirá erro, 
pois virá a quebrar a concatenação da oração, por separar o 

sujeito do predicado. 

Tl - Em “Disse ele muitas coisas e mais coisas teria dito se não 
fosse a carência de tempo”, é necessária a virgula antes da 
conjunção aditiva para separar complementos de verbos 
diferentes. 

HIT Usa-se o ponto e virgula para separar as partes principais de 
uma frase, sobretudo se longas, nas quais já existam ele-| 
mentos virgulados. 

Deduzimos que, de acordo com as normas de pontuação, pode(m) 

estar coreta(s): 


ay todas d) apenas a HI 
b) apenas al e) apenas a Le 
c) apenas a 


Em “dosê” é sujo de “eta” Eva 
ubaánada adverbial eduda [ot não concos 
que ego o emprego das Víguls À supresão 

a vigul poder 


“do empraço d port  Vigula. riso, resposta cora 

21. (FGV-SP) Assinale a alternativa em que a pontuação da frase seja. 
mais adequada. 

a) Longe, além da função adverbial de lugar tem a de adjetivo com sig 

nificação de distante, afastado: é então geralmente usado no plural. 
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Acendeu a luz da sala. Deixou o pão em cima 
da mesa e sentou-se. Só então notou como estava 
cansado. 

(VILELA, Luiz. O violino e outros contos, 7º ed. São Paulo: Ática, 
2007.p. 36-38.) 


VOCABULÁRIO: 

Capanga: bolsa pequena, de tecido, couro ou 
plástico, usada a tiracolo. 

Footing: passeio a pé, com o objetivo de 
arrumar namorado(a). 

Guelra: estrutura do órgão respiratório da 
maioria dos animais aquáticos. 

Vozerio: som de muitas vozes juntas. 


11. (MPE-RO - 2012 - Técnico em Contabilidade - FUNCAB) A 
alternativa que transcreve uma frase do texto em que foi feita uma 
construção INADEQUADA, quanto à concordância, é: 

a) 
está aí, né? ... Tá vendo o resultado?” 


) Eu sei que era você; devagarzinho, sem a gente sentir... Agora 


b) “(...) - Uai, essa que você pegou estava vivinha na hora que eu 
cheguei, e você ainda esqueceu o tanque cheio d'água(...)” 

c) “(...) Eu soquei a ponta da faca naquelas coisas que faz o peixe nadar, 
sabe? Pois acredita que ela ainda ficou mexendo? (...)” 

d) “(...) Aí eu peguei o cabo da faca e esmaguei a cabeça dele, e foi aí que 


ele morreu. (... 


e) “(...) Quando eu cheguei, ela estava toda folgada, nadando. Você não 
está acreditando? Juro. Ela estava toda folgada, nadando. (...)” 


Big Brother Particular 


Rhoanita, 17 anos, mora em Caxias, cidade do interior do Maranhão. 
Conheceu seu namorado Lucas, 19, pela internet. Eles são dois jovens que 
vivem plugados na rede, como muitos que conhecemos: usam MSN, têm 
página no Orkut, fotolog etc. Pois bem: um belo dia, a garota leu, na página do 
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namorado, um recado de uma outra garota que a deixou muito enciumada. 
Não se controlou, teve um ataque com o namorado e, o que era um romance 
doce, se acabou. 

Acabou nada. A garota, criativa, montou uma estratégia virtual. Criou um 
vídeo meloso e colocou no YouTube, criou tópicos em várias comunidades de 
relacionamento e passou a pedir que as pessoas tentassem influenciar o ex e 
que pedissem para o garoto reatar o namoro. Pronto: a garota acabara de criar 
seu “Big Brother” particular. 

O resultado foi imediato: Lucas passou a receber uma enxurrada de 
recados em sua página, mensagens pelo MSN e telefonemas pedindo que ele 
voltasse com a garota. Depois de entender o que estava acontecendo, o ex 
ficou enternecido e voltou a namorar Rhoanita. Quem sabe, viverão felizes 
nesse espaço virtual por um tempo. 

Em época de BBB, basta dar uma passeada por blogs dedicados ao 
programa para perceber o quanto esses jovens estão se mobilizando para 
tentar interferir em resultados de paredão etc. Encontramos fãs, detratores, 
xingamentos e endeusamentos de todos os tipos. Os jovens, pelo jeito, 
querem participar, querem decidir a vida dos participantes e do programa, 
querem opinar. E eles agem: entopem as caixas eletrônicas da emissora, 
telefonam, fazem corrente pedindo apoio a seu participante favorito, 
contestam, imploram, ficam revoltados, ameaçam. 

Fiquei pensando se essa energia toda dirigida ao objetivo de tentar 
influenciar e/ou mudar a vida dos outros - do casal de namorados do 
Maranhão e dos participantes do BBB, por exemplo - não revela uma sensação 
de impotência para mudar nossa vida social e os rumos da vida pessoal de 
cada um dos nossos jovens. 

Vejam: eles se organizam, gastam horas preciosas da vida dedicadas à 
causa, batalham pela adesão dos outros, argumentam, agem de modo 
apaixonado. Já pensaram se fizessem tudo isso na política - não me refiro à 
partidária -, o que não seriam capazes de realizar? 
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Minha pergunta é: o que estamos fazendo de errado para que eles 
invistam tanta energia assim nos “Big Brothers” da vida e pouca - quase 
nenhuma - em benefício do bem comum? Por que é que eles têm escolhido 
causas como essas? Big Brother Particular. 

Vai ver, eles não contam com interlocutores disponíveis que possam ouvir 
o que têm a dizer e que os ajudem a dirigir uma parte dessa energia para 
coisas que possam beneficiá-los também. Por falar nisso, e a escola? Como 
será que anda essa história de educação para a cidadania, hein? 

(Rosely Sayão) 


12. (Pref. Ji-Paraná/RO - 2012 - Agente Administrativo - 
FUNCAB) Assinale a opção que, de acordo com a norma culta da língua, está 
correta quanto à concordância verbal. 

A) Desapareceu da tela, de repente, todos os textos que eu havia 
digitado. 

B) Haviam muitos jovens engajados naquela causa. 

C) Fui eu que pagou a conta da última vez em que estivemos aqui. 

D) Faltava quinze minutos para que o prazo se encerrasse. 


E) Analisaram-se os planos de reforma. 


Texto: 

Por que temos a sensação de que, em 
nosso País, há impunidade? Existem muitas 
respostas para essa pergunta, mas nos 
cingiremos a uma delas: o fato de que, atualmente, 
a liberdade é regra e a prisão exceção. 

Todas as nossas leis penais e processuais 
penais partem dessa premissa. A constrição da 
liberdade somente tem lugar quando há grave 
violação ao pacto social, por ser medida extrema e 
demasiadamente afíiiva 

Mas nem sempre foi assim. A História é 
pródiga em nos mostrar como o valor liberdade, 
tão eclipsado em determinados períodos, cresceu 
e foi, aos poucos, reconhecido como inerente à 
condição humana, tendo ampliado seus vetores 
para outras direções e deixado de ser protegido 
apenas quanto ao aspecto da liberdade deire vir. 
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Com efeito, é por uma razão ds ordem 
existencial — o ideal do homem livre — e não 
jurídica, que nossas leis primam pela utilização da 
prisão como último recurso. Assim, apenas em 
modalidades estritamente previstas em le, o 
Estado, e somente o Estado, pode impor a pena 
das penas: ocárcere. 

Beccaria chegou a afirmar que “um roubo 
praticado sem uso de violência apenas deveria sor 
punido com uma pena em dinheiro. É justo que 
aquele que roubao bem de outrem seja despojado 
do seu." Mas reconheceu a dificuldade da mecida: 
“Contudo, se o roubo é comumente o crime da 
miséria e da aflição. se esse crime apenas é 
praticado por essa classe de homens infelizes, 
para os quais o direito de proprisdade (direito 
terrivel e talvez desnecessário) apenas deixou a 
vida como único bem, as penas em dinheiro 
contribuirão tão-somente para aumentar os 
roubos, fazendo crescer o número de mendigos, 
tirando o pão a uma família inocente para dá-lo a 
umrico talvez criminoso.” 

O nosso legislador, por uma questão de 
política crirrinal certamente não inspirada em 
Beccaria, apenou.o crime de roubo com a privação 
de liberdade. Mas para que uma pessoa seja 
presa por sso, deverá ser, antes de tudo, 
submetida a um devido processo legal. 

Trata-se da prisão decorrente de sentença 
penal condenatória. Esta modalidade de prisão é 
factível quando, após um processo regular e 
válido, com ampla defesa e contraditório, a 
autoridade judiciel, devidamente investida em seu 
cargo, condena um indivíduo por um crme cuja 
pena cominada seja privativa de liberdade. 

Ainda assim, a efetiva prisão somente será 
possivel quando o processo transitar em julgado, 
ou seja, quando não couber mais recurso da 
decisão. Isso porque, em nosso País, seguindo a 
esteira processualista mais moderna, não há 
necessidade de recolhimento ao cárcere para 
apelar, em virtude do princípio constitucional da 
presunção da inocência 

Uma vez decretada a procedência da 
acusação, ou seja, tendo o Estado reconhecido a 
justa causa para a pretensão punitiva através de 
uma sentença condenatória, dá-se início ao 
cumprimento da pena, com seus diferentes 
regimes. 

Em suma, esta é a prisão que se justifica 
pelo cometimento de um crime, cuja autoria e 
materialidade restaram devidamente 
comprovadas por meo de um processo judicial 


(ARAGÃO, Daphrs Palísel. In 
cam brindes pha(aiiatalpiacesuel-pera /anisso a 
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13. (SEJUS - RO - Analista de temas - FUNCAB) Tentando 


reescrever passagens do texto, só se escapou ao ERRO de concordância 


verbal em: 

a) todas as nossas leis penais e processuais penais partem dessa 
premissa / Dessa premissa parte todas as nossas leis penais e processuais 
penais (parágrafo 2) 


b) é por uma razão de ordem existencial (...) que nossas leis primam pela 


utilização da prisão / são por razões de ordem existencial que nossas leis 
primam pela utilização da prisão (parágrafo 3) 

c) é justo que aquele que rouba o bem de outrem seja despojado do seu / 
É justo que seja despojado dos seus bens aqueles que roubam o bem de 
outrem (parágrafo 5) 

d) um roubo praticado sem uso de violência apenas deveria ser punido 
com uma pena em dinheiro / deveria apenas ser punido com penas em 
dinheiro um roubo praticado sem uso de violência (parágrafo 5) 

e) trata-se da prisão decorrente de sentença penal condenatória / Tratam- 
se das prisões decorrentes de sentenças penais condenatórias (parágrafo 7) 


Crime organizado e militarização 


Apesar de todos os avanços ocorridos no estado de direito, o crescimento 
da violência e da criminalidade, ao lado do agravamento das já graves 
violações de direitos humanos no ano de 1994, conduziu as autoridades a uma 
militarização crescente do enfrentamento da violência. Os resultados bastante 
limitados, para dizer o mínimo, atingidos pela ocupação militar da cidade do 
Rio de Janeiro mostram claramente a ineficiência dessa abordagem. O 
equívoco não é apenas logístico, mas reside na concepção mesma da 


abordagem militarizada. 
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O estereótipo das sociedades modernas, em especial as cidades, como o 
lugar da violência faz crer que a violência urbana tenha aumentado de forma 
ininterrupta desde a formação das grandes cidades, mas isso não corresponde 
à realidade. Na realidade, o crescente monopólio da violência física e o 
autocontrole que os habitantes da cidade progressivamente se impuseram 
levaram a uma crescente “pacificação” do espaço urbano. Se os níveis de 
criminalidade forem tomados como um indicador de violência, fica claro que 
esta declinou desde meados do século XIX até meados do século XX: somente 
por volta dos anos 1960 a violência e o crime começam a aumentar, tornando- 
se o crime mais violento depois dos anos 1980. 

Apesar da violência, do crime, das graves violações de direitos humanos, 
não está em curso no Brasil uma "guerra civil” que exige uma crescente 
militarização, com a intervenção das forças armadas - como ocorreu na cidade 
do Rio de Janeiro. A noção de guerra é equivocada por que os conflitos 
ocorrem no interior da sociedade, onde seus membros e grupos sociais - 
especialmente em sociedades com má distribuição de renda - jamais cessam 
de viver em situações antagônicas. É a democracia que permite à sociedade 
conviver com o conflito, graças ao respeito das regras do jogo definidas pela 
constitucionalidade e dos direitos humanos, tanto direitos civis e políticos como 
sociais e econômicos: o enfrentamento militarizado do crime organizado não é 
compatível com a organização democrática da sociedade, Nenhuma pacificação 
na sociedade é completa. A matança pela polícia, a violência do crime, as 
chacinas, os arrastões, a guerra do tráfico não são episódios de uma guerra 
civil nem retorno ao estado de natureza. São consequências de conflitos e 
políticas de Estado permanentemente reproduzidas pelas relações de poder 
numa sociedade autoritária ao extremo, por meio das instituições e das 
desigualdades sociais. 
E.) 

Essa crítica às operações militares e ao equivoco, a nosso ver, do 
governo federal e do governo do estado do Rio de Janeiro em prolongar, com 


pequenas modificações, um convênio de duvidosa legitimidade constitucional 
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não visa pregar a inação do governo federal, ou até mesmo das forças 
armadas. É intolerável para o estado de direito e para a forma democrática de 
governo que largas porções do território nacional estejam controladas pelo 
crime organizado como em várias favelas e bairros ou nas fronteiras dos 


estados. Mas é inaceitável, na perspectiva de uma política de segurança sob a 
democracia, uma delegação do governo civil às forças armadas para um 
enfrentamento do crime que tem contornos das antigas operações 
antiguerrilhas. De alguma forma essa intervenção militar velada no estado do 
Rio de Janeiro confere novas formas inquietantes da militarização das questões 
civis da segurança pública, agravando a continuidade da influência das forças 
armadas já presente na manutenção do policiamento ostensivo por forças com 
estatuto de subsidiárias às forças armadas e pelo foro especial das justiças 
militares estaduais. Ora, a formalidade estrita da democracia requer que o 
governo civil exerça a plenitude de seu poder na definição e no exercício da 
política de segurança. 


In: DIMENSTEIN, Gilberto. Democracia em pedaços — direitos humanos no Brasil. São 
Paulo: Companhia das Letras, 1996. p. 31-34. 


14. (PC-RO - 2012 - Agente de Polícia - FUNCAB) Assinale a 
alternativa que apresenta ERRO de concordância nominal. 

a) Governador e população mantiveram-se caladas. 

b) A sociedade própria começa a lutar contra a violência. 

c) Desconfiados, a população e o policial não confiam mais um no outro. 

d) O autor estuda as polícias europeia e sul-americana. 

e) Os policiais mesmos vieram pedir desculpas à população. 
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Outro Caminho 


A educação profissional é uma enorme 
oportunidade para os 18 milhões de jovens brasileiros 
de 1£ a 24 anos que estão fora de universidade e não 
têm qualificação para ingressar no mercado de 
trabalho. Apesar dos avanços registrados, só metade 
da população dessa faixa etária concui o ensino 
médio, segundo estudo do SENA! com base na 
PNAD 2010. isso reforça a ideia de que os cursos de 
qualificação, que não exigem essa etapa de 
aprendizagem como pré-requisito, são uma saída. 

O mercado hoje oferece número expressivo 
de vegas em profissões como ajudante de obra civil, 
operador de empilhadeira, açougueiro industrial. São 
carreiras que não exigem o ensino médio e podem ser 
uma opção para a chamada “geração nem-nem'! — 
Jovens que não trabalham e não estudam. Esse grupo 
representa hoje cerca de 5,3 mihões de brasileiros 
entre 18 e 25 anos, excluídos do mercado de trabalho 
e do ensino formal. Significa que um em cada cinco 
jovens dessa faixa etária se encontra hoje nessa 
situação. 

Renda é escolaridade tâm relação direta 
Pesquisa feita pela Fundação Getulio Vergas em 
parceria com o SENAI revela que uma pessoa com 
nivel médio completo tem salário 15% malor quando 
conclui curso técnico. Ou seja: o ensino profesionalé 
uma opção também para os jovens que desejam 
aumentar sua renda. 

Defendemos a ampliação da rede de escolas 
de ensino profissional no país como uma alternativa 
de qualificação para os jovens ingrassarem no 
mercado de trabalho. É preciso combater o antigo 
preconceito de associar cursos profissionalizantes a 
lovers pobres. Essa é uma leia absolutamente 
ultrapassada 

LI 

O Bolsa Família transfere renda mensal para 
13,7 milhões de famílias pobres. A qualificação pode 
representar outro caminho para milhares de jovers 
filhos dessas mesmas famílias. Educação com foco 
em cursos profissioralizantes pode ajudá-os a 
romper o ciclo de pobreza dos seus pais. Esse pode 
ser UM novo caminho para país - um rumo alinhado 
cam o novo tempo da economia 
(LUCCHES], Rafeel. 15 de outubro de 2012. SENAL O Globo. 
fegmentado. in <hip:larquvos portaldandustria com brisortet 
24/10160/2012104648044630327Ca.pef acoes em 
nao) 


15. (IPEM-RO - 2013 - Técnico em Contabilidade - FUNCAB) Está 
correta a concordância do verbo destacado na alternativa: 
a) Naquela indústria, OCORREU inúmeras irregularidades em relação à 


medição de peso dos produtos. 
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b) Muitas empresas não CONSIDERA a regulamentação sobre pesos e 
medidas dos órgãos competentes. 

c) Quantos de nós, consumidores, ainda SEREMOS lesados pelas 
empresas que não acatam as leis sobre pesos e medidas de seus produtos? 

d) HAVERÃO, ainda que num futuro remoto, pessoas preocupadas em 
serem honestas com relação ao peso e à medida de seus produtos. 

e) DEVE-se fiscalizar as empresas para garantir aos consumidores a 


veracidade da informação dada sobre o peso e a medida dos produtos. 


A corretora de mar 


A mulher entrou no meu escritório com um 
sorriso muito amável e olhos muito azuis. Desenrolou 
um mapa e começou a falar com uma certa 
velocidade, como é uso dos chilenos. Gosto de ver 
mapas, e me ergui para olhar aquele. 

ando percebi que se tratava de um 
loteamento, e a mulher queria me vender uma 
parcela, me coloquei na defensiva; disse que no 
momento suspendi meus negócios imobiliários, e até 
estava pensando em vender meus imensos territórios 
no Brasil; que além disso o Chile é um país muito 
estreito e sua terra deveria ser dividida entre seu 
povo; até ficaria mal a um estrangeiro querer 
especular com um trecho da faja angosta, que é como 
os chilenos chamam sua tira estreita de terra, que por 
sinal costumam dizer que é “larguissima”, para 
assombro do brasileiro recém-chegado, que não 
sabe que isso em castelhano quer dizer 
“compridíssima”. 

Os olhos azuis fixaram-se nos meus, a mão 
extraiu de uma pasta a fotografia de um terreno 
plantado de pinheirinhos de dois ou três anos: não se 
tratava de especulação imobiliária; dentro de poucos 
anos eu seria um madeireiro, poderia cortar meus 
pinheiros... Ponderei que tenho uma pena imensa de 
cortar árvores. 

-Asenhora não tem? 
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Também tinha. E então baixou a voz, 
sombreou os olhos de poesia, e me disse que ela 
mesma, corretora, também comprara duas parcelas 
naquele terreno. E tinha certeza — confessava — que 
também não tinha coragem de mandar cortar seus 
pinheiros; também adorava árvores e passarinhos, 
cortaria apenas os pinheiros necessários para fazer 
uma casinha de madeira: o lugar é lindo, em um 
pequeno planalto, dá para uns penedos junto ao mar; 
as árvores choram, e cantam com as ondas quando 
sopra o vento do oceano. 

Confesso que paguei a primeira prestação: 
ela passou o recibo, sorriu, me disse muchas gracias 
e hasta lueguito e partiu com seus olhos azuis, me 
deixando meio tonto, com a vaga impressão de ter 


comprado um pedaço do Oceano Pacífico. 
(BRAGA. Rubem Ai de fl Copacabana. Rio de Janeiro, 
Record: 1987). 


16. (Pref. Cacoal/RO - 2013 - Agente Administrativo - FUNCAB) 
Assinale a única frase que segue a norma culta da língua quanto à 
concordância nominal. 

A) Já era meio dia e meio quando ela entrou no escritório. 

B) Os terrenos ficavam bastantes distantes do Brasil. 

C) Era necessário paciência para enfrentar aquela situação. 

D) Anexo à solicitação segue a escritura do terreno. 

E) É proibido a colocação de lixo neste terreno. 


Profs Rafaela Freitas www.estrategiaconcursos.com.br 84 de 87 


b) Longe além da função adverbial de lugar tem a de adjetivo 
com significação de distante afastado, é então geralmente 
usado no plural. 

€) Longe, além da função adverbial de lugar, tem a de adjetivo, 
com significação de distante, afastado; é então geralmente 
usado no plural. 


8) Longe, além da função adverbial de lugar tem a de adjetivo, 
com significação de distante, afastado: é então geralmente 
usado no plural, 

é) Longe além da função adverbial de lugar tem, a de adjetivo, 
com significação de distante, afastado; é então geralmente 
“sado no plural. 


»"comsigniicação 
frase, portanto, sado or 
sado justica se porque 
ue apresenta viu. Por Isso, 


raposa cota é 


(PUCCamp-SP) A única alternativa em que o adjunto adverbial 

aparece incorretamente pontuado é 

a) Na fronteira entre o Amazonas e o Peru, a área que concentra 
o maior número de trios isoladas é o Vale do Java. 

b) À área que concentra o maior número de tribos isoladas é o 
Vale do Javari, na fronteira entre o Amazonas, o Peru. 

€) A rea que concentra — na fronteira entre o Amazonas e a Peru 
— o maior número de tribos isoladas é o Vale da Javari 

) À área que concentra o major número de tribos isoladas — na 
fronteira entre o Amazonas e o Peru — é o Vale da Javari. 

6) A área, na fronteira entre Amazonas e Peru, que concentra o 
maior número de tribos isoladas é o Vale do Java. 

Na sagunda tornava, na trcho “na fora air a Amazonas, 0 Pon”, a 

Víqua est incorretamente emprgada parque não se podem supara arms 

cogrdepades sitaicamante entres. O empragoincorto do Vigul, aqui muda 

sado da oração, pois transloma “a otra ane o Aazanas” em apos 

to. Como o aposta pode er rtcado sem prio de serio tramas into. 

mação do qu “a ária que Concerto O mao número de os icladas é o Ve 

do Saari e  Paru” Sa, entanto, o estudata atentar pra Informa 
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As megalópoles obrigam o cidadão a 
gastar a vida em deslocamentos. A indústria 
automobilística, que norteia a economia desde 
Juscelino, se transformou em tragédia nas cidades 
que, como as nossas, cresceram 
desordenadamente. 

O trânsito do Rio vai parar. Espremido entre a 
montanha e o mar, não há saidas de circulação. Sou 
testemunha das obras de ampliação da rede de 
asfalto, acompanho os andamentos e as retenções 
da Transcarioca, as novas estações de ônibus, mas 
rezo mesma é para que o Brasi recupere « expanda 
suavia férrea, dentro e fora dos centros urbanos. 

Ler é um dos grandes hábitos dos metrôs 
humanamente ocupados dos países alfabetizados. 
Não seria um sonho de civilidade se os brasileiros 
gastassem suas longas horas de transporte 
devidamente sentados & com um livro na mão? Ou 
revista, ou gibique seja. 

Usaro carro para me transportar sozinha com 
o auxílio luxuoso de um personal Ayrton Senna não é 
solução. Os engarrafamentos estão como estão 
porque pessoas coma eu gostam do isolamento de 
seu foguete sobre rodas. 

Vi um documentário da BBC na TV que 
estudava a mente do cidadão que pilota seu 1.0 nas 
ruas. À sensação de túnel, que as imagens em alia 
velocidade provocam, causaria uma reação hipnótica 
de relaxamento, controle, poder. proteção e 
fiberdade. Exatamente o que eu sentia no volante do 
meuFiat 147. 

Em muitos lugares, o antídoto das 
autoridades para barrar hedonistas como meu perfil é 
cobrar preços aviltantes por uma vaga de 
estacionamento e incentivar a carona. As Diamond 
Lines, nos Estados Unidos, só podem ser usadas por 
veículos com mais de dois passageiros. Fica aí a 
sugestão. Vai ter gente passeando com boneca 
inflável no banco do passageiro para poder continuar 
asós sematrasar o passo. 

A visão de Deus a 300 quilômetros por hora 
atravanca o altruísmo social. O carrão só vai ficar na 
garagem no dia em que a economia depender menos 
da indústria automobilistica e o transporte público se 
transformar na escolha mais simples, rápida e 
agradável para chegar a qualquer lugar. 

Vaidemorar. 


Femanda Torres, in Revista Veja Rio, 25/08/2012 (Fragmento) 


MHedonismo: Doutrina que considera que o prazer individual é o 
“único bem possivel. principio e fim da vidlamoral. 
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17. (Pref. Cacoal/RO - 2013 - Agente Administrativo - FUNCAB) 
Qual das frases abaixo segue as normas da língua culta no que diz respeito à 
concordância verbal? 

A) Mais de um carro colidiram nesta esquina. 

B) Fui eu que se preocupou em anotar a placa do carro. 

C) Ocorreu, aqui, hoje à tarde, duas colisões envolvendo transporte 
público. 

D) Compreendem-se as razões que o levaram a tomar tal decisão. 

E) Existe muitas razões para que valorizemos o transporte público. 


E hcabarito 


1) E 10) c 
2 D 11) € 
3) D 12) E 
a A 13) D 
5, B 14) A 
9 A 15) € 
7 B 16) c 
8, E 17) D 
9 E 
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Muitos bem, alunos! Chegamos ao fim de mais uma aula! 


O dia do concurso está chegando, não deixe de tirar as 
suas dúvidas! 


Contato: professorarafaelafreitasQgmail.com ou fórum de dúvidas. 
Será um prazer atendê-los! 


Conhecem o aplicativo Periscope? Estarei por lá AO VIVO dando 


dicas muito importantes para os concurseiros 
GQRafaela190619 ou Rafaela Freitas. 


Até a próxima aula, 


Rafaela. 
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Olá, alunos queridos e estudioso: 


É um prazer tê-los aqui comigo novamente! Nesta aula vamos trabalhar 
com a Tipologia textual, especificamente com os tipos narrar, descrever e 
dissertar! São os tipos de textos que estarão com certeza na sua prova! 

Vocês irão gostar! 


EEE 


Galera, busquei exaustivamente mais questões da FUNCAB que falassem 
especificamente sobre Tipologia Textual, mas não encontrei muitas. As que eu 
encontrei estão todas nesta aula. Para o estudo de vocês, completei com 
questões da FGV, pois fundação faz uma abordagem parecida com a da FUNCAB. 
Assim, posso garantir para vocês um estudo bem completo. Até mais!! Boa aula! 


“A perseverança é a mãe da boa sorte” 


Miguel de Cervantes 


Profs Rafaela Freitas www.estrategiaconcursos.com.br 1de 76 


Português p/ PC-PA 

Todos os cargos 

Teoria e Questões Comentadas 
Profº Rafaela Freitas — Aula 01 


SUMÁRIO 
TIPOS E GÊNEROS TEXTUAIS... 
TIPO ARGUMENTATIVO. 
ESTUDO DA ARGUMENTAÇÃO EM CHARGES... 
TIPO NARRATIVO... 
A DESCRIÇÃO... 
RESUMO... 
QUESTÕES COMENTADAS... 
LISTA DE QUESTÕES QUE FORAM COMENTADAS NESTA AULA... 
GABARITO. 
O MEU ATÉ BREVE... 


TIPOS E GÊNEROS TEXTUAIS 


O texto faz parte do nosso cotidiano, não é mesmo? Recorremos a eles para 
pedir um favor, enviar um e-mail importante, para comentar uma foto de um 
amigo nas redes sociais, para pedir um café, para solicitar ao banco o 
cancelamento do cartão de crédito, para reivindicar melhorias no transporte 
público, enfim! Para essas e para outras tantas situações, usamos o quê? O 
texto!! O gênero textual, oral ou escrito é escolhido a partir da finalidade do 
texto, por isso os exemplos são ilimitados. Se eu vou convidar um amigo 
próximo para uma viagem, posso fazer isso oralmente, pelo telefone ou 
pessoalmente, posso escrever um bilhete ou mandar uma mensagem informal 


via internet, mas não há necessidade de se fazer um oficio, um e-mail formal! 
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Escolher o gênero textual depende de quê? 


1) Finalidade do texto - qual é o objetivo do texto, o que se pretende 
com ele. 

2) Os interlocutores - leva-se em consideração para quem o texto 
se destina, qual é a função do destinatário ou interlocutor, existe 
uma hierarquia. 

3)A 
informal. Se a comunicação deve ser rápida ou não. 


ituação - normalmente observa-se se a situação é formal ou 


É impossível quantificar os gêneros textuais! Por que isso acontece? Pela sua 
natureza, pois depende do objetivo pelo qual eles foram criados, para satisfazer a 
determinadas necessidades de comunicação. Assim sendo, podem aparecer ou 
desaparecer de acordo com a época ou as necessidades dos que temos. Por isso, 
podemos afirmar que gênero textual é uma questão de uso. 


PRESTE 


atenção 


Os textos, embora diferentes entre si, possuem pontos em comum, pois 
podem se repetir no conteúdo, no tipo de linguagem, na estrutura. Quando eles 
apresentam um conjunto de características semelhantes, seja na estrutura, 


conteúdo ou tipo de linguagem, são agrupados em tipos textuai 


Os textos são divididos didaticamente em TIPOS TEXTUAIS e cada TIPO 
dividido em vários GÊNEROS TEXTUAIS. 


A maneira tradicional de se organizar os textos é da seguinte forma: 
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TIPOS TEXTUAIS 


GÊNEROS TEXTUAIS 


Narrativo 


Conto maravilhoso; 


Conto de fadas; 


Fábula; 


Lenda; 


Narrativa de ficção científica; 


Romance; 


Conto; 


Piada 


e outros. 


Relato 


Relato de viagem; 


Diário; 


Autobiografia; 


Curriculum vitae; 


Notícia; 


Biografia; 


Relato histórico 


e outros. 


Argumentativo 


Texto de opinião; 


Carta de leitor; 


Carta de solicitação; 


Editorial; 


Ensaio; 


Resenhas críticas 


e outros. 


Expositivo 


Texto expositivo; 


Seminário; 
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Conferência; 


Palestra; 


Entrevista de especialista; 


Texto explicativo; 


Relatório científico 


e outros. 


Instrucional 


Receita; 


Instruções de uso; 


Regulamento; 


Textos prescritivos 


e outros. 


PRESTE 


Baseada em que é feita a divisão dos gêneros em 


Pergunta muito importante! 


os textuais? 


As características dominantes de cada gênero os colocam em um grupo de 


textos (tipo) e não em outro. Por exemplo: 
- TIPO narrativo: todos os textos que estão neste grupo possuem os 


chamados elementos essenciais da narrativa: tempo, lugar, personagens, fato 


(enredo) e narrador em sua estrutura. 


- TIPO relato: também possuem os elementos da narrativa, mas relatam 


algo real, não fictício. 
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- TIPO argumentativo: os textos deste grupo se dedicam a convencer o 
interlocutor. Possuem, portanto, TESE (opinião) e ARGUMENTOS. 

- TIPO expositivo: os textos aqui têm por objetivo falar sobre um 
determinado assunto, explicar, expor sobre algo. 

= TIPO instrutiv 


: os textos deste tipo dedicam-se a levar o interlocutor a 
desenvolver uma dada atividade sozinho. São passadas instruções para que isso 


ocorra. 


Vimos que cada gênero possui sua característica. Ok! Mas é importante 
destacar que não existe um texto que seja, por exemplo, exclusivamente 
argumentativo. Ao afirmar que a carta de leitor é argumentativa, as 
características dominantes são levadas em consideração. A bula de um 
remédio é dominantemente instrucional, mas tem uma parte dela que é 
expositiva. Para facilitar a aprendizagem, entenda que o gênero textual é a parte 
concreta, prática, enquanto a tipologia textual integra um campo mais teórico, 
mais formal. 


“O gênero textual é uma noção propositalmente vaga para refletir os textos 
encontrados em nossa vida diária e que apresentam características 
sociocomunicativas definidas por conteúdos, propriedades funcionais, estilo e 
composição característica” (MARCUSCHI, 2002, P. 40). 


Como o estudo dos tipos textuais é parte integrante da interpretação 
dos textos da prova de um concurso, precisamos conhecer mais a fundo 


alguns deles. Ainda que a questão não pergunte especificamente a 
característica de um texto, tais informações serão importantíssimas 


para enriquecer e facilitar a interpretação. 
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pecpáfic da atemata, ai perceber qu fatia informação no aposta gerado 

ao quê? Em “aa vir 

aveaõos, sus 

vera it bs. 
om um aut avril ntrcaado. Por iss, resposta corria 


23 (Cásper Libero-SP) Dos trechos abaixo extraídos de Dom Casmur- 
10, assinale aquele que está incorreto quanto à pontuação: 
a) “Que é, Bentinho?” 

b) “Dá licença, perguntou, metendo a cabeça pela porta” 

) “Não, eu não sou como outros, certos parasita, vindos de 
para desunião das famílias, aduladores baixos, não.” 

) “Dita a palava, apertou-me as mãos com as forças todas de um 
vasto agradecimento, desprendeu-se e sai” 

é) “Uns sapatos, por exemplo, uns sapatinhos rasos de fitas pre 
tas que se cruzavam no peito do pé e princípio da perna.” 

Na segunda alemao, correto sai: Dá onça, pergunta, motndo a 

cabaça ela por” Camo a a da uma iarçação Bra, emprga-e 

om de narogação Polo a esposa corta à 

26. (ESPMSP) Observe as frases abaiio e verifique a justificativa 

entre parênteses sobre o uso de dos-pontos: 
= "0 que mais penso, testo e explico: todo-o-mundo é louco.” 
(coimarães Rosa) (esclarecimento) 
1 - Em um de seus poemas, a escritora Cecília Meireles afirma: 
“A vida só é possível reinventada.” (citação) 
NI - Eis os motivos pelos quais foram demitidos os diretores: 
traição, comupção e desvio de verbas. (enumeração) 
a) Todas estão corretas. 
d) Somente e 1 estão corretas. 
c) Somente I e HI estão corretas. 
d) Somente E e estão cometas, 
6) Todas estão erradas. 


Em ndo a fações enuneion-s corratament 
emprego ds do pontos Par iso, resposta cortta da 


ah 


o 481» 


pontuação 
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TIPO ARGUMENTATIVO 


(O mais importante dos Tipos! Aquele que mais ca 


Objetivo comunicativo: fazer crer 
Todos os dias, estamos emitindo opiniões, defendendo ideias. Opinamos em 
casa, na escola, no trabalho, na rua... Opinar, argumentar, persuadir o outro ou 


ser persuadido faz parte da vida, é uma forma também de construir a cidadania 


e participar mais criticamente da vida em sociedade. 

A argumentação constitui uma das partes mais significativas do discurso 
dissertativo. São os argumentos que definem o potencial de convencimento de 
que uma tese está correta. 

O que é tese? É a opinião do autor do texto. É aquilo do qual ele pretende 
convencer, fazer crer o leitor. 

O que é argumento? É qualquer recurso linguístico capaz de convencer o 
interlocutor, o leitor. 

Apesar de serem inúmeros os recursos argumentativos, na escrita, alguns 
se sobressaem, tais como: 


- Argumento de autoridade: recurso em que usamos a fala de um 
especialista no assunto de que estamos falando. 

Ex.: Entende-se que programas de apoio seriam mais eficazes se 
acompanhados de trabalho, visando mudar as relações entre usuários 
dependentes, sua família e comunidade. Sá (1994) alerta para o fato de que os 
principais problemas enfrentados pelos usuários não são decorrentes do uso da 


substância, mas aqueles frutos da marginalização. 
(fonte: Cad. Saúde Pública vol.14 n.1 Rio de Janeiro Jan./Mar. 1998) 


- Argumento de prova concreta: recurso linguístico que toma como base 
resultados de pesquisas, percentuais numéricos etc. 
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: “O evento (violento) envolveu o uso de drogas?”, os dados permitiram 
vislumbrar que: dos 2.736 atendimentos por todas as causas externas realizados 
em maio de 1996 no Miguel Couto, 343 (13%) envolveram o uso de drogas. No 
Salgado Filho, de 2.192 atendimentos ocorridos em junho de 1996, 295 (12,6%) 
tiveram alguma droga relacionada à sua ocorrência. (fonte: Cad. Saúde 
Pública vol.14 n.1 Rio de Janeiro Jan./Mar. 1998) 


- Argumento histórico: como o próprio nome assinala, este argumento 
apoia-se na história documental para dar fé à tese que se defende. 

Ex.: Os primeiros dados históricos sobre Bangladesh narram a sucessão de 
diversos impérios hindus, diversas lutas internas e conflitos entre hindus e 
budistas por dominar a zona. Tudo isto foi o prelúdio para o posterior 
levantamento do Islã que dominou o norte da Índia no fim do século XIL. 
Mohammed Bakhtiar, de Turquia, capturou a zona em 1199 com apenas 20 
homens, graças a uma "inexplicável estratégia”. 


- Argumento de consenso: recurso de defesa que recorre a informações 
que tendem a certa objetividade por se basearem em conceitos culturalmente 
aceitos pela opinião pública. 

Ex.: o abuso de poder por parte das autoridades, principalmente as da área 
da segurança, ocorre constantemente neste país. 


- Argumento de causa e efeito: relaciona conceitos de causalidade e 
efeito com o objetivo de evidenciar as consequências imediatas de determinado 
ato (retirado das provas) praticado pelas partes. 

Ex.: Já que a vítima não possui automóvel e trabalha até tarde como 
vendedora em um shopping há 1 hora e meia de casa, não poderia ela deixar de 


passar por tal lugar que, apesar de ermo, é caminho obrigatório para sua casa. 
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Observe que a expressão "já que” introduz a causa que funciona como 
argumento para a tese de que a vítima precisa passar por um caminho 


específico. 


Prefeitura de Niterói - RJ - 2015 - FGV 


Ens rova! TEXTO 1 


Argumentos contra a redução da maioridade penal 


1. A redução da maioridade penal fere uma das cláusulas da Constituição 
Federal que não podem ser modificadas por congressistas. 

2. A inclusão de jovens a partir de 16 anos no sistema prisional brasileiro 
não iria contribuir para sua reinserção na sociedade. 

3. A pressão para a redução da maioridade penal está baseada em casos 
isolados, e não em dados estatísticos. 

4. Em vez de reduzir a maioridade penal, o governo deveria investir em 
educação e em políticas públicas para proteger os jovens e diminuir a 
vulnerabilidade deles diante da violência. 

5. A redução da maioridade penal iria afetar, principalmente, jovens negros, 
pobres e moradores de áreas periféricas no Brasil, na medida em que este é o 
perfil de boa parte da população carcerária brasileira. 

(Uol-Cotidiano 19/05/2015 - adaptado) 


Considerando a estrutura básica de um texto argumentativo, a afirmação 
correta sobre a identificação dos componentes desse tipo de texto, a partir do 
texto 1, é: 


a) o argumentador é o próprio autor do texto; 
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b) a tese pode ser expressa do seguinte modo: a redução da maioridade 
penal é ilegal; 

c) o primeiro argumento apresentado se apoia na autoridade do Congresso 
Nacional; 

d) o terceiro argumento apresentado se estrutura a partir da negação de 
um argumento oposto; 

e) o público-alvo a ser convencido corresponde a todas as pessoas que 
trabalham no terreno da Justiça. 


Comentários: vejam como a FGV trouxe uma questão muito boa e que pode 
conduzir o candidato ao erro. A questão pede para marcarmos a alternativa que 
mostra um componente de um texto argumentativo, que neste caso é a 


negação de um argumento oposto, como expli 


3, o autor faz um “contra-argumento”, que seria, no próprio texto, responder a 


ta a alternativa D. No argumento 


possíveis questionamentos que o leitor possa fazer. O leitor poderia usar casos 
isolados para ser contra a redução da maioridade penal, mas o autor já 
argumenta que existem dados estatísticos sobre o assunto. 

A alternativa A foi indicada por muitos candidatos como a resposta correta, 
mas percebam que o autor apenas elenca pontos contrários à redução da 
maioridade penal, sem explicitar sua opinião. Seria leviano afirmar que ele é 
o argumentador. Lembre-se de que nem sempre o argumentador será o próprio 
autor do texto, pois, nos parágrafos de desenvolvimento do texto 
argumentativo, o autor pode se valer da utilização de exemplos, testemunhos 
de autoridade, dados estatísticos, ou seja, argumentos que não são do próprio 
autor. 


GABARITO: A 


Os discursos argumentativos podem se organizar em diferentes gêneros, 
nas mais variadas linguagens. Vamos ver alguns deles. 
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Editorial 


Os editoriais são textos publicados em jornais ou revistas cujo conteúdo 
expressa a opinião da empresa, da direção ou da equipe de redação, sem 
a obrigação de se ater a nenhuma imparcialidade ou objetividade. É comum 
grandes jornais reservarem um espaço para os editoriais em duas ou mais 
colunas, sempre nas primeiras páginas internas. Os boxes (quadros) dos 
editoriais são normalmente demarcados com uma borda ou tipologia diferente 
para ressaltar claramente que aquele texto é opinativo e não informativo. 
Editoriais maiores e mais analíticos são chamados de artigos de fundo. 

Normalmente os editorialistas assinam o edital, mas, na chamada "grande 
imprensa", os editoriais são apócrifos, isto é, nunca são assinados por ninguém 
em particular. 


A opinião de um jornal ou uma revista não é expressada exclusivamente 
nos editoriais, é expressa também na forma como os assuntos são organizados 
para serem publicados, pela qualidade e quantidade que atribui a cada um (no 
processo de edição jornalística). Em casos em que as próprias matérias do 
jornal são cheias de uma carga opinativa forte, mas não chegam a ser 
separados como editoriais, diz-se que é Jornalismo de Opinião, algo bem 


comum nos dias de hoje, não 


A seguir, exemplos de editorial. 
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Pág.2 Terça-feira, 03 de Julho de 2012 


EbitoriAL 

Voltamos a circular nestas paragens codoen- 
ses depois de uma pausa de quase uma década. 
Vivíamos numa constante briga com o Poder 
Executivo devido a inconseguência do prefei- 
to daquele tempo, senhor Ricardo Archer, que 
debochava da imprensa de forma geral - no 
que encontrava apoio de certos de seus apa- 
niguados -, e nós sempre nos posicionamos a 
favor da coletividade ajudando na produção do 
programa comandado pelo saudoso Julio Cesar 
Rodrigues ao mesmo tempo em que fazíamos 
o quadro Momento Social(que virou a coquelu- 
che da cidade de Codó). 

Hoje retornamos com este número que an- 
tecede a edição especial de abordagem ao ani- 
versário de nossa cidade e para a qual chamo 
a atenção dos amigos empresários e profissio- 
nais liberais no sentido de nos ajudarem nessa 
nova jornada de levar a informação correta e 
imparcial aos munícipes deste que já foi o lu- 
gar de maior produção de arroz e algodão de 
todo o país verde-amarelo. 

Desejamos a todos uma boa leitura e que 
Deus nos proteja hoje e sempre. 
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20 DE SETEMBRO DE 2013 - AGORA 


ABRIR 


Bm Afinal é proibido pensar diferente? 


im 


LUANDA FICOU AGITADÍSSIMA, na quinta-feira com a 'amea- 
calos “revolucionários, que saíram à rua para, manifestar 
o eu descontentamento cbr alegadas práticas de má gover- 
nação E novamente confrmaram-se vária prsões, inclui» 
dodealgumas figuras aectas à partidos da oposição, quese 
solidarizaram com os manifestantes. 

anúncio da manifestação oi divulgado antes mesmo da 
conclusão da ausculação da juventude promovia pelo Bxe- 
cutivo, que culminou om o Fórum, cujas resoluções espe- 
ham o resltado da vontade da juventude que se eu nes- 
sa iniciativa de novo diálogo, Sendo assim, fica patente que 
existem duas cu mais las juvenis antagônicas, De um ado, 
quem não se revê nesse esforço d Be 
cutivo, e do outra, a que se demonstrou 
disponível para dialogar com o poder. 


Até aqui não tinham 


o uso da força ou de artimanhas para fazê-los parecer os 
“demônios, seja o antídoto para evitar essa contestação. 

Sinceramente, não se percebe qual a dificuldade em se acei- 
tar que o feto de não se concordar com determinada pol- 
tia, político ou governante não constitui prática de qual- 
quer crime e ainda por cima, com tantas provas evidentes 
de que há má governação. O eagero, ou meio, tem sido ão 
eae, que bast alguém pensarem manifestação, há quem 
perde logo o sono e fica fora des. 

É preciso ter consciência que os tempos são outros, que a 
cadeia de informação disponível hoj é abrangente e diver- 
sificada, que tal como a jventude recebe e absorve moda, 
a música, os hábitos e costumes dife- 
rentes, é claro que também percebe 
melhor que o seu papel não é só de ver 


iara ne eta, PETCEDIDO QUE POVO O q ee 
sigficam que não visam os mesmos juventude, em absolu- sm pragoizr nas suas maníesa- 
objectivos. Apenas a expressão é que É ções, há outras que, não sendo violen- 
temsidodilrente. É uma questotão tO, SÃO Extratos tas odeiam de ser preocupante po 
normal, que afinal, noutra dimensão, Rage que causam mai estar, A começar pela 
ocieemidas asfamiiasangriamas. SOCIAIS diferentes fiilegosção deriguzade ns anos 
Os lhos, mesmo sendo do mesmo pai jovens, dentro e fora do país, que cria. 


e da mesma mãe, não têm o mesmo caráter nem pensam 
dlamesma forma. Logo, não seria possível que todos os jovens 
angolanos pensassem e vestissem a mesma camisola, 

Nas não é por ssa que uma sociedade enclui quem pensa. 
diferente, porque a diferença também deve ser vista como 
necessária e fundamental para a harmonia, o bom desen- 
volvimento político, económico e social E a existência des- 
sas diferenças apontam para a obrigatoriedade do Exeuti- 
vo também se sentar à mesa com o outro lado, o dos contes- 
tatário, para ouvi as suas ra2Ões as suas propostas sobre 
resolução dos seus problemas, Influenciado ou não por 
forças políticas, eles existem e nãn parece que a repressão, 


revola à outros que até não reivindicam nem precisam de 
tanto, para melhorar a sua condição devida. E iso tem que 
ser dito terá que mudar. 

Diante deste quadro de discriminação, em que uns têm o 
direto de se manifestar e cutros não, fica difícil perceber 
como pensa o Executivo implementar as recomendações aí 
das do Fórum Nacional? É que diogo não eve esgoar-se 
nas iniciativas governamentais, até porque se tudo chegou 
a ess extremo, facilmente se pode concluir que afinal, os. 
drgãos intenocuores at agui nã tinham percebido que povo 
e juventude, apesar de confundidos ou fundido, em absolu- 
to sãn extratos sociais diferentes, 


No caso a seguir, o editorial está em uma página dedicada a opiniões, 


observe: 
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Profossora vereadora 


A cena se repito tas ay das é po Andar Pretos (IH) vice pre 
tee que povincia semente serão  sidênto da Câmara de Campos, ques 
tomadas quanto algo mall rate anabeeter nu Contato Prmanem 
acontaer Nada conta ot arisiaçde té de Educação, Cura « Desporie 
Jem em gra, mas cotra um, ums metodologia sistemática de ds. 
peiicamento, que Ile mai, cunho « apeieiação da propos 
prestação que coca não s6 a us pare ds setores mediate à realização 
itegidadefioa em risco, asa de e runs permanentes Segundo als 
quem que atear a rue elo far É precisa discutir + tdacação que te 
asliartano Com irês fede sobre. mos é à que queiemos atrando em 
à aa dá pedestres, com 0 ln de conjunta coa o pas de alas para 
râncão fechado. encaminhar tugenões aa Encestiva 

alidando o governo à insrementar 
Bocão 


Desse 
Uma ie slómnsção de ess 

atá sconicendo tada duran. PAPAS 
tenda de Bla Monti de ec 
pes O magra geme em bus dep de io Bam 
Reu "apornnidade de abalo” ci de Hutapura 


E 
Sia comemorado 
Austeridado 


ada pe 
e a e), pai a O 
: sée do cmi oia mtas 
e fd da à a e da 
EST epi in cad 
eis co posta L de dg No E 
Eitez Pa É cede UE Da res 
dra qua eds ota A sa 
ETs a a cg gr 
eo Gol A FAIR do RS Mabga map en 
ps ur cam e Had dd Pega 
a angina End to o La 
E pda 
a e tt pe el 
Rosinha Gardtinho Mio 
TO pa a 


em deu dr ads 

fd poem O rem ie praia 
JE Campo. Ms A quem ga aos, dadensdlmos ds temida o lr 
Asiniros do poder gue be pare Ola de Mncipo A nús quer 
treco pa tem. 1 pedra Mera date da so 
e cargos Con dente de le a pin, esorraçãs de 
lançando par eos a pres veda Cam Na 


ngm 


Expressão 


toedinte 


nem a 


pe piete pis 
pe 

tec tiieto seo aco 
Emi cotsopae campeao or 
Su peaacnça 

a a: Mo ca, 
Cinpocdos Conte! 


porre 


editorial 
Um passo de cada vez 


Me cuidada al lema coça, dns, 
co o pemelo pasa Sam pass eus ing puldos ces 
conto um um, cano alynttees ora abçoa edição 
A ca anta pblicação não sobr difunde que est 

“os cional ns este pod: Camo 
sao abade se e Ee 
lira o conte, imagem o tr ven prodcindo 
tedeso sigilos em nao told ptochadee cada 
ver sigo rá quad spreshv elos q lemos re 

Bid, mas a 0 ao apos de pad 1 eds sc. 
“grades a tdos pel coricimenodo rosa, 
asesperaros poda coa ca vel letoes para também 
no indica ções par ore char apostando emone xer 
fardo dr ce ir rop 
usos Ai prtnmosprcre à causho que sneerá 

“oa hiria Alta, é pra vce que estar Irado. 

“Coma pro dovalor ques kelortem pa nbr Esprenão 
pm de rar o pro com 89 danosa gm 
“ia Sud gate Ni queremom e mea lg, 
condenar aletuadete java a aquisção eliane poa 
eta Quaenos que ocê bs bl, ja eso cer, po 

ag 4 mma a nto 
Esgeasas que vos no! caca veem comparile 
or suvagos emunareso noso papel 


= 
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É comum encontrarmos circulando no rádio, na TV, nas revistas, nos jornais, 


temas polêmicos que exigem urna posição por parte dos ouvintes, espectadores e 


leitores, por isso o autor geralmente apresenta seu ponto de vista sobre o tema 


em questão através do artigo de opi 


Nos gêneros argumentativos em geral, o autor tem a intenção de convencer 


seus interlocutores e, para isso, precisa apresentar bons argumentos, que 


consistem em verdades e opiniões. 


O artigo de opinião é fundamentado em impressões pessoais do autor do 


texto e, por isso, são fáceis de contestar. 


Veja exemplos: 


GLOBO 


RIO DE JANEIRO, SEGUNDA-FEIRA, 7 DE MARÇO DE 2017 + MO LON + Nº 25.396 


O que não se aprende nos livros 


hum DA ROCA MANDA, 


s empresas brslirs e 
Arame no ae apo ga 
dar patamar ria clevado 


de desemolvimento. nino 


e om lenço era deepansão de 
osso economia Fo um Periodo de 
Ínres ajustes seguido de prospenida. 
dl que sai dd o Pla Rel, em 
BA até tim do gave Lda ste, 
em seu primeiro manéao teve pr 
Vlégio de ter sido Deneliiado por 
excelentes ventos de popa. nv. 
lados pla Dlevação dos preços das. 
Comites Ini, em grande at 
do ercncinieto da economia mm. 
dl, com destaque para a China 
“ambém à capacidade de bem pest 
nar are ras par aprontar 
scas boas aragen. Em destaque cs 
Poltcas asitenias que apesar de 
ertcenam diversos Ietoques. tive 
Fam à capacidade de ipi a 
senda eo congumo de uma ces tê 
nto apartada de nosso mercado 
Entramos putá nova fase O Br 
é ouro pai, Pasgo her pla crise 
mundiade 008, apesar de ão Ilá 
mio De ds penas no âmbito 


cal.ter novo governa aparentemes. 
te cado na superação destes por 
aços. or economia lurbinada 
por uma combicação de ras empre 
Bo, altar rende é as crédito. 

“Paralelo à tdo iso ntnsice 
se 06 problemas de gestão É ever. 
tea discompasão entre o erescimar. 
to a seonomia a a melhora da que 
licação dos recursos humans re. 
questa É o que alguns chamam do. 
Sapugão da mão de cbr”. Este fen 
meno não ocorre apenas och de 
iábries Oeoree também no topo da 
pin grep corvo se pr 
pai esecutos 

Ali d poder  prcobida é 
passa a ser inlte combat. O mo 
dei onde o cheio se encosto ria 
tome de mari ouvindo de ses su. 
bordlnados deetos apenas 3 boss. 
io ud inda, e para rd 
Sair de sua sala, visitor tda ss 
ren, rolineramento, epetitizar 
Se em aber perguntar em saber o. 
rim do que lar é lundamenlale. 
reis ter elablado. 

Um gestr para ter suces pre. 
sacada vez mais, aprimorar sa per 
Espção sesrada, set e de por. 


unidade: se eb emucona, 
sua capacidade de negoclção, de 
milvar pessoas € principalmente, 
de saber perguntar e de sabe vir. 
O primeiro momento oi da busca 
por atualização. capacitação. Fr o 
op" ds cursos de ecação con 
limao Os MENS a pis gradum 
es, os cursos de cspecilzaão ct. 
Nas ecentement. existe um novo. 
moviiento impulsionado pelos exe. 
tis de porta É a de troca ee. 
“nelas junto à outros “números 1". 
ouoc gu, irando se rasimo de 
remar do que a iaiidua Des. 
os btácdps e aliemanvas do su 
peração são disedidos em reinos 
esgupo com proveto paratodes. É. 
Sem sobe educação conta 
da, um ambient tuto tea pra se 
eniremar esta nova as que requer 
mais sabedora de gestão, copecll. 
mente aquela quenão se aprende nos. 
Tiros e mino dia adia, ond. 
ca e eapenências com quer já vt 
vencia Questões semelhantes 
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Biário da Manhã. ormopósuca im wemmo — 5] 


- 
OPINIAOPUBLICA === 


En ei queda anne 


ed ft Jo da ção da mes. 
estã ps o 1 a sa Sms me de 

ção dos er cane enc 

cs pd Emp coa 

em ando a. Fo read Daio venia eai parada tur, rs vendo o teve 
e oc ted. rd a e rg Olimpiada que der 
a ta dum e. ato do a ee ço 
pie po e e. een trios ua melhor aeee pm Ganda pon no Bra só 
e do ma quai ed pop e ca Am Je as os ds logs Pa 
moçada: las da tua. ql neo cd cmo de Arena HO ua 
ACC da Picada Argus see rd. eme epi Sec da Uno - O tm 
Cope pcb. ts pen “Ara pane cond ele E rca 
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Cup da Mando responsável por 'Meisdo que vera as? Code esa tua Fonte Nava, <A de Cooedevaçõo de Rodes de Co 
lo ra sor Ps jaem encima e Fome Not e apona ue s 
população envoicdaem ram Seis cede bio o se 


e, dure ego do 
rim dc se lemos do o pum em trt ee pre dade de 
cedem Ceci fo mia, gosta, Min E ese oo pç aco Tec Ide rot 


«a Renda ópanta cnbrn ice 
RSRSRS “notre dever” CAPAS Ferias Cr RE 
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Texto 1 - Cercados de objetos por todos os lados 


Nunca possuímos tantas coisas como hoje, 
Cio mesmo que as utilizemos cada vez menos. As casas 
DESPENCA em que passamos tão pouco tempo são repletas de 
na prova objetos. Temos uma tela de plasma em cada 
aposento, substituindo televisores de raios catódicos que há apenas cinco 
anos eram de última geração. Temos armários cheios de lençóis; 


acabamos de descobrir um interesse obsessivo pelo “número de fios”. 
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Há, na língua portuguesa, muitas palavras ou expressões 
que, às vezes, oferecem dúvidas quanto ao correto emprego. 
Vejamos alguns casos importantes para que sejam esclarecidas: 


(D acerca de + acerca de + cerca de » há cerca de 


A cerca de ou cerca de significam aproximadamente, 


Estamos dois quarteirões do quartel 
“Ruá de Leão contava nesse tempo quarenta anos, 
Machado de Ass 
Acerca de é sinônimo de a respeito de, sobre: 
Discute-se muito violência urbana 
Amanhã o professor falará movimento modemista. 
Há cerca de exprime 
tempo decorrido. É substi- 


tuível por faz mais cu 


Os noivos viajaram 
dois dias, 
Resido no interior 
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Temos guarda-roupas com pilhas de sapatos. Temos prateleiras de CDs 
e salas cheias de jogos eletrônicos e computadores. Temos jardins 
equipados com carrinhos de mão, tesouras, podões e cortadores de 
grama. Temos máquinas de remo em que nunca nos exercitamos, mesa 
de jantar em que não comemos e fornos triplos em que não cozinhamos. 
São os nossos brinquedos: consolos às pressões incessantes por 
conseguir o dinheiro para comprá-los, e que, em nossa busca deles nos 


infantilizam. [. 


Exatamente como quando as marcas de moda põem seus nomes em 
roupas infantis, uma cozinha nova de aço inoxidável nos concede o álibi 
do altruísmo quando a compramos. Sentimo-nos seguros acreditando não 
se tratar de caprichos, mas de investimento na família. E nossos filhos 
possuem brinquedos de verdade: caixas e caixas de brinquedos que eles 
deixam de lado em questão de dias. E, com infâncias cada vez mais 
curtas, a natureza desses brinquedos também mudou. O Mc Donald's se 
tornou o maior distribuidor mundial de brinquedos, quase todos usados, 
para fazer merchandising de marcas ligadas a filmes. [...] 

Na minha vida, devo admitir que andei fascinado pelo brilho do 
consumo e ao mesmo tempo enojado e com vergonha de mim mesmo 
diante do volume do que nós todos consumimos e da atração superficial, 
mas forte, que a fábrica do querer exerce sobre nós. 

(Sudjic, Deyan. A linguagem das coisas, Rio de Janeiro: Intrínseca, 2010.) 


O texto 1 desta prova deve ser classificado como: 

a) texto didático, já que procura divulgar verdades úteis para a vida 
futura; 

b) artigo de divulgação científica, pois tem por fim expandir 
informações dominadas por poucos; 

c) artigo de debate deliberativo, visto que pretende colocar em 
discussão opiniões polêmicas de outras pessoas; 


d) editorial de jornal, dado que apresenta objetivamente opiniões que 
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circulam na sociedade; 
e) artigo de opinião, pois seu autor realiza um depoimento de caráter 


pessoal sobre tema momentâneo. 


Comentário: podemos perceber que o texto é argumentativo logo no 
início: “Nunca possuímos tantas coisas como hoje, mesmo que as 
utilizemos cada vez menos”, aqui está a tese, confirmada pela 
experiência pessoal do narrador: “Na minha vida, devo admitir que andei 
fascinado pelo brilho do consumo e ao mesmo tempo enojado e com 
vergonha de mim mesmo diante do volume do que nós todos consumimos 
e da atração superficial, mas forte, que a fábrica do querer exerce sobre 
nós”. Não é um editorial especialmente por isso, o autor deixa claro o seu 
envolvimento pessoal com o assunto, é a opinião dele, não de uma mídia, 
como a revista ou o jornal. 

GABARITO: E 


Estudo da argumentação em CHARGES 


A charge é um tipo de texto que apresenta, normalmente, linguagem mista 
(palavras e imagens), além de um discurso humorístico. Está presente em 
revistas e principalmente jornais. São desenhos elaborados por cartunistas que 
captam de maneira perspicaz as diversas situações do cotidiano, transpondo 
para o desenho algum tipo de crítica, opinião, geralmente permeada por fina 
ironia. 

Mas a charge é um texto de opinião? Sim! Não é por acaso que elas são 
normalmente publicadas em meio a artigos de opinião, editoriais e cartas de 
leitores. Também não é por acaso que cada vez mais as charges estejam 
presentes nos diversos certames como objeto de análise. 

Ao analisarmos uma charge, podemos perceber que nela estão inscritas 
diversas informações construídas a partir de um interessante processo 


Profº Rafaela Freitas www.estrategiaconcursos.com.br 18de 76 


Português p/ PC-PA 


Estratégia Todos os cargos 


NEvRsOS Teoria e Questões Comentadas 
Profº Rafaela Freitas — Aula 01 


intertextual com o cotidiano, que obriga o interlocutor a fazer inferências e a 
construir analogias, elementos sem os quais a compreensão textual ficaria 


comprometida. Observe alguns exemplos de charges: 


Esta charge faz uma crítica tanto à desigualdade social quanto à crise na 
família. Observe o plano não verbal e veja como as pessoas estão vestidas, onde 
estão, os cartazes na parede. A figura da mãe está sendo comparada à do Papai 


Noel e Coelhinho da Páscoa como seres que não existem! 
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Na charge em questão, percebemos que a bandeira do Brasil está sendo 
“explorada” pelo progresso! O verde está sendo desmatado, a estrada de ferro 
veio tirar o nosso ouro (parte amarela da bandeira) e os rios (parte azul) estão 
acabando. Isso é sinônimo de progresso? Tal situação é atual, recente ou vem 
de longa data? É sobre isso que o chargista nos leva a refletir. 

O leitor pode até achar, em um primeiro contato, que a charge é apenas um 
texto engraçado e inocente, mas não é bem assim! Basta uma leitura mais 
cuidadosa para perceber que estamos diante de um gênero textual riquíssimo, 


que critica personalidades, política, sociedade, entre outros temas relevantes. 
Seu principal objetivo é estabelecer uma opinião crítica e, através dos elementos 


visuais e verbais, persuadir o leitor, influenciando-o ideologicamente. 


TIPO NARRATIVO 


Os textos narrativos caracterizam-se pelo relato de fatos em uma sequência 
temporal, relacionados a um determinado acontecimento, podendo ser real ou 
fictício. 

Para que esse relato seja algo dotado de sentido, o mesmo dispõe de alguns 
elementos que desempenham funções primordiais. São os chamados elementos 
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personagens (peças fundamentais para a composição da 


), narrador, espaço, tempo e o enredo propriamente dito, ou 
seja, o assunto sobre o qual se narra. 

Dentre os textos que possuem tais elementos, destacam-se os contos, 
novelas, romances, algumas crônicas, poemas narrativos, histórias em 


quadrinhos, piadas, letras musicais, entre outros. 


7 DO 
AÊ fundo 


Vamos analisar a função de cada elemento de uma narrativa: 
- Personagens 


São os seres que participam da narrativa. Alguns ocupam lugar de 
destaque, também chamados de protagonistas, outros se opõem a eles, 
denominados de antagonistas. Os demais caracterizam-se como secundárias. 


- Tempo 


Marcado cronologicamente, ou seja, determinado por horas e datas, 
revelado por acontecimentos dispostos numa ordem sequencial e linear - início, 
meio e fim; ou psicológico, aquele ligado às emoções e sentimentos, 
caracterizado pelas lembranças dos personagens, que são reveladas por 
momentos imprecisos, fundindo-se em presente, passado e futuro, o tempo 
retrata o momento em que ocorrem os fatos (manhã, tarde, noite, na primavera, 
em dia chuvoso, em um dia feliz ou triste, uma manhã de domingo etc). 


- Espaço 
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É o lugar onde os fatos acontecem. Algumas vezes é apenas sugerido no 
intuito de aguçar a mente do leitor, outras é perfeitamente definido para 
caracterizar os personagens de forma contundente. Dependendo do enredo, a 
caracterização do mesmo torna-se de fundamental importância como, por 
exemplo, nos romances regionalistas. 


- Narrador 


Tecnicamente, podemos dizer que se pode narrar um mesmo fato de 
maneiras diferentes. O ponto de vista de quem narra pode mudar a narrativa. 
Geralmente, se resumem em três as possibilidades: 


a) Narrador observador: 


* Ele revela ao leitor somente os fatos que consegue observar. 
* Usa a 32 pessoa. 
* Não é personagem, não participa da história. 


* Sua visão é limitada àquilo que consegue observar. 
b) Narrador onisciente: 


* O narrador não apenas observa, mas conhece TUDO sobre a história, até 
o pensamento dos personagens. 

* Usa a 32 pessoa. 

* Não é personagem, não participa da história. 

* Sua visão é multilateral, conhece todos os lados da história. 

* Algumas vezes, limita-se a observar os fatos de forma objetiva, em 
outras, emite opiniões e julgamento de valor acerca do assunto. 


c) Narrador personagem 
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* O narrador é também personagem (principal ou secundário) da história 
narrada. 

* Usa a 1a pessoa. 

* Possui uma visão limitada dos fatos, pois está vendo sob o seu ponto de 
vista. 


- Enredo 


É o conjunto de fatos que constituem a ação da narrativa. 

Todo enredo é composto por um conflito vivido por um ou mais personagens 
cujo foco principal é prender a atenção do leitor por meio de um clima de tensão 
que se organiza em torno dos fatos e os faz avançar. Geralmente, o conflito 


determina as partes do enredo, representadas por: 


* Introdução - É o começo da história no qual se apresentam os fatos 
iniciais, os personagens, e, às vezes, o tempo e o espaço. 


* Complicação - É a parte em que se desenvolve o conflito. 


* Climax - Figura-se como o ponto culminante de toda a trama, revelado 
pelo momento de maior tensão. É a parte em que o conflito atinge seu ápice. 


* Conclusão ou desfecho - É a solução do conflito instaurado, podendo 
apresentar final trágico, cômico, triste ou até mesmo surpreendente. Tudo irá 
depender da decisão imposta pelo narrador. 


- Discurso 


É o procedimento do narrador ao reproduzir as falas ou o pensamento 


das personagens. Há três tipos de discurso: 
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a) direto: neste caso, o narrador, após introduzir os personagens, faz 
com que eles reproduzam a fala e o pensamento por si mesmos, de modo direto, 


utilizando o diálogo. Exemplo: 


Baiano velho perguntou para o rapaz: 
—0 jornal não dá nada sobre a sucessão presidencial? 


b) indireto: neste tipo de discurso, não há diálogo; o narrador não põe as 
personagens a falar e a pensar diretamente, mas ele faz-se o intérprete delas, 
transmitindo o que disseram ou pensaram, sem reproduzir o discurso que elas 
teriam empregado. Exemplo: 

Baiano velho perguntou para o rapaz se o jornal não tinha dado nada 
sobre a sucessão presidencial. 


c) indireto livre: consiste na fusão entre narrador e personagem, isto é, a 
fala do personagem insere-se no discurso do narrador, sem o emprego dos 
verbos de elocução (como dizer, afirmar, perguntar, responder, pedir e 
exclamar). Exemplo: 

Agora (Fabiano) queria entender-se com Sinhá Vitória a respeito da 
educação dos pequenos. E eles estavam perguntadores, insuportáveis. 
Fabiano dava-se bem com a ignorância. Tinha o direito de saber? 
Tinha? Não tinha. 


- Linguagem e estilo 


É a vestimenta com que o autor reveste seu discurso, nas falas, nas 
descrições, nas narrações, nos diálogos, nas dissertações ou nos monólogos. 


Narração objetiva X Narração subjetiva 
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Objetiva - apenas informa os fatos, sem se deixar envolver 
emocionalmente com o que está noticiado. É de cunho impessoal e direto. 
Subjetiva - leva-se em conta as emoções, os sentimentos envolvidos na 
história. São ressaltados os efeitos psicológicos que os acontecimentos 
desencadeiam nos personagens. 
Observação - o fato de um narrador de 12 pessoa envolver-se 
emocionalmente com mais facilidade na história não significa que a narração 


subjetiva requeira sempre um narrador em 12 pessoa ou vice-versa. 


Nos comentários dos exercícios, irei falar um pouco de cada gênero textual 
que for aparecendo nas questões. 


A DESCRIÇÃO 


Podemos descrever uma pessoa, um lugar, um objeto, mas isso requer uma 
cuidadosa observação a fim de tornar sua descrição o retrato fiel do elemento 
descrito. Não se trata de enumerar uma série de características, mas transmitir 
sensações, sentimento, aromas. 

Existem duas possibilidades de descrição: 


a) Descrição objetiva: quando o objeto, o ser, a cena são apresentados 


no seu sentido real. Exemplo: "Sua altura é 1,85m. Seu peso, 70kg. Aparência 


atlética, ombros largos, pele bronzeada. Moreno, olhos negros, cabelos negros 


e liso: 


b) Descrição subjetiva: quando há maior participação da emoção, ou 


seja, quando o objeto, o ser, a cena, a paisagem são apresentados em sentido 


figurado. Exemplo: "Nas ocasiões de aparato é que se podia tomar pulso ao 
homem. Não só as condecorações gritavam-lhe no peito como uma couraça de 


grilos. Ateneu! Ateneu! Aristarco todo era um anúncio; os gestos, calmos, 


soberanos, calmos, eram de um rei 


("O Ateneu", Raul Pompéia) 
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Características da descrição: 


a) Presença de substantivos e adjetivos. 

O dia transcorria amarelo, frio, ausente do calor alegre do sol. 

b) Frases curtas dão um tom de rapidez ao texto. 

Vida simples. Roupa simples. Tudo simples. O pessoal, muito crente. 

c) Sensibilidade para combinar e transmitir sensações físicas (cores, 
formas, sons, gestos, odores) e psicológicas (impressões subjetivas, 
comportamentos). 

d) Verbos de estado (ser, estar) 


e) Linguagem metafórica (linguagem usada em sentido figurado) 


Exemplos de textos descritivos. 


Darcy Ribeiro (fragmento) 


Um dos mais brilhantes cidadãos brasileiros, Darcy Ribeiro provou ao 
mundo que um homem de nada mais precisa além da coragem e da força de 
vontade para modificar aquilo que, por covardia, simplesmente ignoramos. Ouvi- 
lo, mesmo que por alguns instantes, nos levava a conhecer sua sabedoria e 
simplicidade, era um verdadeiro intelectual cuja convivência com os índios o fez 
adquirir invejável formação humanística. 

Darcy tinha a pele clara, olhos negros e curiosos, lábios finos e trazia em 
seu rosto marcas de quem já deixou sua marca na história, as quais 
harmoniosamente faziam-lhe inspirar profunda confiança. Apesar de diabético e 
lutar contra dois cânceres, não fez disso desculpa para o comodismo ante os 
seus ideais maiores, ele sabia o que queria, e não mediu esforço para conseguir. 
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O afimeafim. 

A fim faz parte da locução a im de, Equvale à com o obje- 
tivo de: 

Estudo bastante a fm de ingressar numa boa faculdade. 

Afim é adjetivo variável. Coresponde à semelhante, análo- 
go, que tem afinidade: 

O seu projeto é afim ao meu, 
Os lagelados tiveram pronta assistência de médicos e afins. 


A menos de é locução prepositiva. Expressa ideia de tempo 
futuro, quantidade ou distância aproximada: 
Estamos à menos de um mês do Natal, 
O candidato discursava a menos de cem eleitores. 
Estamos à menos de oito quilômetros da cidade. 

Há menos de é a locução menos de antecedida do verbo 
haver empregado na indicação de tempo. Nesse caso, o há é subs- 
tituível por faz: 

O avião decolou há menos de dez minutos. 
A diltima eleição ocorreu há menos de dois anos. 


Ao invés de indica oposição, significando ao contrário de: 
Ao invês de baixar, o preço do combustível sempre sobe. 
Em vez de indica substituição, significando no lugar 

Em vez de ir à praía, preferimos estudar. 
q “Observação: Em caso de dúvida quanto ao emprego” 
dessas duas expressões, use sempre em vez de, já” 
que essa locução serve para as duas situações. 
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Clarinete (fragmento) 


Um elemento clássico e imprescindível num concerto, o clarinete, com seu 
timbre aveludado, é o instrumento de sopro de maior extensão sonora, pelo que 
ocupa na banda de música o lugar do violino na orquestra. 

O clarinete que possuo foi obtido após o meu nascimento, doado como 
presente de aniversário por meu bisavô, um velho músico, do qual carrego o 
nome sem tê-lo conhecido. O clarinete é feito de madeira, possui um tubo 
predominantemente cilíndrico formado por cinco partes dependentes entre si, 
em cujo encaixe prevalece a cortiça, além das chaves e anéis de junção das 
partes, de meta. Sua embocadura é de marfim com dois parafusos de 
regulagem, os quais fixam a palheta bucal. 

Sua cor é confundivelmente marrom, havendo partes em que se encontra 
urna sensível passagem entre o castanho-claro e o escuro. Possuindo cerca de 
oitenta centímetros e pesando aproximadamente quatrocentos gramas, é 
facilmente desmontável, o que lhe confere a propriedade de caber numa caixinha 
de quarenta e cinco centímetros de comprimento e dez de largura. 


dg INDO 
o fundo 


Descrição x Narração: 


Esses dois tipos textuais misturam-se muito comumente em vários textos. 
Em um dado momento da narração de uma história, é preciso parar e descrever 
o ambiente, os personagens, as sensações para que a história possa ser 
visualizada na mente do leitor. Na leitura de um romance, não temos contato 
com a cena representada, como temos ao assistir a um filme ou a uma novela 
televisiva, o que temos na leitura é apenas a descrição que o autor faz do 
entorno do enredo, assim podemos visualizá-lo mentalmente. Quanto mais rica 
a descrição dentro de uma narração, mais rico será o texto! O grande Machado 
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de Assis era mestre nisso, em sua prosa: 


Chegando à rua, arrependi-me de ter saído. A baronesa era uma das 
pessoas que mais desconfiavam de nós. Cinquenta e cinco anos, que pareciam 
quarenta, macia, risonha, vestígios de beleza, porte elegante e maneiras finas. 
Não falava muito nem sempre; possuía a grande arte de escutar os outros, 
espiando-os; reclinava-se então na cadeira, desembainhava um olhar afiado e 
comprido, e deixava-se estar. Os outros, não sabendo o que era, falavam, 
olhavam, gesticulavam, ao tempo em que ela olhava só, ora fixa, ora móbil, 
levando a astúcia ao ponto de olhar às vezes para dentro de si, porque deixava 
cair as pálpebras; mas, como as pestanas eram rótulas, o olhar continuava o 
seu ofício, remexendo a alma e a vida dos outros. 


O autor parou a sua narrativa para nos dar de presente essa descrição mais 
minuciosa do personagem. Como no exemplo dado, Machado nos chama a 
conhecer traços psicológicos descritos por ele sobre a baronesa. 

A descrição também costuma aparecer em textos narrativos jornalísticos, 


como em notícias. 


PRESTE 


A maior diferença entre descrição e narração é o TEMPO. Na narração, 
temos o tempo como elemento da narrativa, podendo ser cronológico ou 
psicológico. Já na descrição, não existe passagem de tempo, descreve-se o 
elemento apenas em um determinado momento. 
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Pon Resumindo 


TIPOLOGIA TEXTUAL 


Para cada objetivo comunicativo, escolhemos um tipo textual para nos 
representar! Para contar um caso, escolhemos o tipo narrativo, colocamos um 
pouco de descrição dos lugares e dos personagens para o enredo ficar mais 
real! Para defender uma opinião, escolhemos o argumentativo. É assim que 
“brincamos” com a linguagem! Vimos que cada tipo textual possui suas 


características específicas e os gêneros que deles fazem parte! 


Então, alunos, tudo certo até aqui? Um pouco confuso? Espero que 


não! Mas, caso esteja, vamos ver como toda essa teoria tem vindo nas 


provas?!?!? Não fiquem apavorados! Vamos ver vários exemplos nas 
questões a seguir. 


Vamos praticar! 


HonaDe 
raticar! 
Internet e a importância da imprensa 
Este artigo não é sobre a pornografia no mundo virtual nem tampouco 


sobre os riscos de as redes sociais empobrecerem o relacionamento humano. 
Trata de um dos aspectos mais festejados da internet: o empowerment 
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(*empoderamento”, fortalecimento) do cidadão proporcionado pela grande 
rede. 

É a primeira vez na História em que todos, ou quase todos, podem exercer 
a sua liberdade de expressão, escrevendo o que quiserem na internet. De forma 
instantânea, o que cada um publica está virtualmente acessível aos cinco 
continentes. Tal fato, inimaginável décadas atrás, vem modificando as relações 
sociais e políticas: diversos governos caíram em virtude da mobilização virtual, 
notícias antes censuradas são agora publicadas na rede etc. Há um novo cenário 
democrático mais aberto, mais participativo, mais livre. 

O que pode haver de negativo nisso tudo? A facilidade de conexão com 
outras pessoas tem provocado um novo fenômeno social. Com a internet, não 
é mais necessário conviver (e conversar) com pessoas que pensam de forma 
diferente. Com enorme facilidade, posso encontrar indivíduos “iguais” a mim, 
por mais minoritária que seja a minha posição. 

O risco está em que é muito fácil aderir ao seu “clube” e, por comodidade, 
quase sem perceber, ir se encerrando nele. Não é infrequente que dentro dos 
guetos, físicos ou virtuais, ocorra um processo que desemboca no fanatismo e 
no extremismo. 

Em razão da ausência de diálogo entre posições diversas, o ativismo na 
internet nem sempre tem enriquecido o debate público. O empowerment digital 
é frequentemente utilizado apenas como um instrumento de pressão, o que é 
legítimo democraticamente, mas, não raras vezes, cruza a linha, para se 
configurar como intimidação, o que já não é tão legítimo assim. 


A internet, como espaço de liberdade, não garante por si só a criação de 
consensos nem o estabelecimento de uma base comum para o debate. 

Evidencia-se, aqui, um ponto importante. A internet não substitui a 
imprensa. Pelo contrário, esse fenômeno dos novos guetos põe em destaque o 
papel da imprensa no jogo democrático. Ao selecionar o que se publica, ela 
acaba sendo um importante moderador do debate público. Aquilo que muitos 


poderiam ver como uma limitação é o que torna possível o diálogo, ao criar um 
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espaço de discussão num contexto de civilidade democrática, no qual o outro 
lado também é ouvido. 

A racionalidade não dialogada é estreita, já que todos nós temos muitos 
condicionantes, que configuram o nosso modo de ver o mundo. Sozinhos, nunca 
somos totalmente isentos, temos sempre um determinado viés. Numa época de 
incertezas sobre o futuro da mídia, aí está um dos grandes diferenciais de um 
jornal em relação ao que simplesmente é publicado na rede. 

Imprensa e internet não são mundos paralelos: comunicam-se 
mutuamente, o que é benéfico a todos. No entanto, seria um empobrecimento 


democrático para um país se a primeira página de um jornal fosse simplesmente 


o reflexo da audiência virtual da noite anterior. Nunca foi tão necessária uma 
ponderação serena e coletiva do que será manchete no dia seguinte. 

O perigo da internet não está propriamente nela. O risco é considerarmos 
que, pelo seu sucesso, todos os outros âmbitos devam seguir a sua mesma 
lógica, predominantemente quantitativa. O mundo contemporâneo, cada vez 
mais intensamente marcado pelo virtual, necessita também de outros olhares, 
de outras cores. A internet, mesmo sendo plural, não tem por que se tornar um 
monopólio. 

(CAVALCANTI, N. da Rocha. Jornal “O Estado de S. Paulo”, 12/05/14, com adaptações.) 


01. (PRODAM/AM - 2014 — Analista de Contabilidade - FUNCAB) 
Pelas características de organização do discurso, a respeito do texto pode- 
se afirmar que se trata de uma: 

a) dissertação de caráter expositivo, pois explica, reflete e avalia ideias de 
modo objetivo, com intenção de informar ou esclarecer. 

b) narração, por reportar-se a fatos ocorridos em determinado tempo e 
lugar, envolvendo personagens, numa relação temporal de anterioridade e 
posterioridade. 

c) dissertação de caráter argumentativo, pois faz a defesa de uma tese com 
base em argumentos, numa progressão lógica de ideias, com o objetivo de 


persuasão. 
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d) descrição, por retratar uma realidade do mundo objetivo a partir de 
caracterizações, pelo uso expressivo de adjetivos. 

e) expressão injuntiva, por indicar como realizar uma ação, utilizando 
linguagem simples e objetiva, com verbos no modo imperativo. 


Comentário: o texto acima defende a ideia de que imprensa e internet 
devem caminhar juntas, argumentando que a imprensa não deve ser sucumbida 
pela internet e sinalizando motivos cabíveis para que isso não aconteça. Sendo 
assim, o texto é uma dissertação argumentativa. A alternativa correta é a letra 
é 

Gabarito: C 


POR QUE O CIGARRO CONQUISTOU O MUNDO 


O cigarro provoca 26 enfermidades fatais 
(11 tipos de câncer, seis doenças cardiovasculares, 
cinco respiratórias e quatro pediátricas ), encurta em 
einco anos a vida de quem consome 15 cigarros por 
dia e causa uma dependência tão grave quanto a da 
heroína, Porque, então, um quinto do planeta fuma? 

A resposta mais frequente atribui o vício à 
propaganda maciça. É claro que a publicidade ajudou 
o fumo a alastrar-se pelo mundo, e a indústria do 
cigarro é das que mais investem em propaganda, 
Mas acreditar que o fumante é um autômato movido a 
impulsos externos de desejo seria subestimar em 
demasia a inteligência humana, 

Exatamente como ocorre com os detratores 
das drogas, os inimigos do fumo tentam esconder o 
Óbvio - que O cigarro é prazeroso para quem fuma. 
Desvendar esse prazer é, talvez, o melhor atalho 
para entender por que o cigarro conquistou o mundo 
14 
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APOS uma tragada, a nicotina demora de sete 
a 19 segundos para chegar ao cérebro - 
normalmente, são nove segundos, tempo recorde 
quando comparado ao de outras drogas. No cérebro, 
& nicotina imita a ação de um neurotransmissor 
chamado aceticolina, cuja função é fazer a 
comunicação entre os neurônios. Ao encaixar-se nos 
receptores de acetilcoúna, a nicotina estimula essas 
células a produzir mais dopamina, um 
nevrotransmissor ligado é sensação de prazer. É por 
isso que 0 cigarro é prazeroso, 

O aumento dos niveis de dopamina está 
associado a várias compulsões, por sexo, comida, 
logos ou nicotina, Esse neurotransmissor age numa 
região do cérebro chamada mesolimbica. ligada ao 
prazer. à motivação e à gratificação. O mecanismo é 
extremamente complexo, mas seu princípio é 
simples: todos querem repetr experiências capazes 
de provocar prazer. 

Quem fuma um maço por dia verá esse 
Circuito repetir-se 73 mil vezes por ano, estimando-se 
que cada cigarro seja consumido em dez tragadas. 
Que outra droga provoca 73 mil vezes a sensação de 
prazer num ano? Nenhuma, Por isso o cigarro causa 
dependência tão profunda - 80% dos que tentam 
abandoná-io fracassam na empreitada. 

A sensação de prazer é verdadeira, mas a 
impressão de que o cigarro acalma, relaxa é funciona 
como estabilizador do humor é tão faisa quanto uma 
nota de R$ 3. Na verdade, a sensação de 
relaxamento ocorre porque a nicotina agiu sobre um 
mecanismo que ela própria criou - o da dependência 
slaimo Mério Casar Ociasrro São Pato: Putstotha. 2001 


02. (ANS - 2013 - Atividade Téc. De suporte - Direito - FUNCAB) 
Qual a tipologia do texto de Mário Cesar Carvalho? 

a) Dissertação objetiva. 

b) Descrição. 

c) Narração descritiva. 

d) Dissertação com fortes traços narrativos. 

e) Narração com alguns traços argumentativos 
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Comentário: o autor apresenta argumentos sobre o uso do cigarro, 
utilizando estatísticas e informações científicas, e os motivos para esse ser um 
vício em todo o mundo. Para convencer o leitor de sua tese, ele usou esses 
argumentos de forma clara e objetiva. Trata-se, então, de uma dissertação 
objetiva. Resposta correta letra A. 

Gabarito: A 


Certo e errado, adequado e inadequado 


Escrever “certo” em português, Orgulho de 
quem acha que é destaque, de quem acha que é 


comunicação oral e escrita: linguagem, lingua, 
idioma, etc. Pasmo fico ao ver pessoas no orkut 


infiamando-se para responder “primeiro. a 
escrever, pra depois vir discutir comigo” (famosa 
sindrome da ausência de argumentos). 


Espera um pouco, afinal de contas, o 


ninguém a encher um artigo científico de gírias (a 


menos que elas sejam o tema) ou 

ppa eco colide rd 
e estrangeirismos não pode ser considerado 

errado! Pensar dessa forma é errado. 
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Muito pior é quando se discriminam 
pessoas sem oportunidades, pessoas sem 
estudo, por falaremiescreverem diferente da 
forma culta, Pensamentos do tipo “nossa, que 
burro! ele nem sabe escrever. Uma pessoa que 
desenvolveu de forma cognitiva à de 
comunicar-se, seja por gestos ou palavras (ditas e 
escritas), é digna de respeito pela forma que 
desenvolveu o conhecimento sobre comunicação 
e linguagem (só pra constar, até mesmo estas 
pessoas devem estar atentas ao adequado / 
inadequado). 

Apenas entenda: ntes de criar alguém 
pela forma que escreve, procure o 
termos como comunicação e linguagem. Tento 
entender o porquê daquela tal de “forma 
coloquial”. E jamais, jamais mesmo. discrimine 
alguém que não escreve “tão bem quanto você”. 
mas é capaz de expressar-se da mesma maneira 
ou até mesmo de forma methor: ctaramente, sem 

ns”. 

“Acredito que emado é Es que fala 
correto é não vive o que diz” — Fernando, 

Porhora, é só! Vou desligar. 


(Francisco Sowaa im am drmeciscosndiza com ho200940 1/22) 


03. (SEE-AC - 2010 - Professor - FUNCAB) Pelas características 
funcionais e organizacionais, o texto pode ser classificado como: 

a) narração descritiva. 

b) epistolar subjetivo. 

c) descrição científica. 

d) argumentação opinativa. 

e) relato histórico. 


Comentário: o texto é baseado na opinião do autor sobre a linguagem certa 
ou errada. Ele argumenta que não há a linguagem certa. Ao se colocar em 


primeira pessoa: "Pasmo fico”, no segundo parágrafo, ou "Acredito que”, no 
penúltimo, ele se identifica no texto, o que nos leva a afirmar que estamos 
diante de um texto de argumentação opinativa. 


Gabarito: D 
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Leia o texto abaixo e responda à questão propostas 


Temos, sem dúvida, sérios problemas de discriminação e exclusão na 
sociedade brasileira, que se refletem também nas universidades. Mas 
frequentemente parece que eles são abordados de forma desfocada. 

A composição racial da sociedade brasileira tem forte presença de negros, 
pardos e minorias. Diz-se que esse perfil não se repete na universidade. Mas 
porque razão a composição geral da sociedade deve se repetir em seus contextos 
e recortes específicos? Ela se repete em times de futebol ou na seleção 
brasileira? 

Se acreditarmos que o perfil étnico ou econômico do conjunto da população 
seja, ou deva ser, uma "invariante social”, repetindo-se em qualquer recorte ou 
subgrupo, a consequência óbvia disso é a generalização da prática de cotas. 

Além de cotas no vestibular, em breve teremos propostas de cotas de 
formatura, para compensar injustiças e discriminações ocorridas ao longo do 
curso. Em seguida, cotas para times de futebol, cotas para funcionários das 
empresas, cotas para sócios de clubes, cotas para academias de ginástica, cotas 
para fieis de cada religião e culto e por aí vai. 

A grande injustiça é ver a quantidade de pessoas, especialmente os jovens 
inteligentes e esforçados, sendo impedidas de se desenvolver. Não é dada a elas 
a oportunidade de aprender a crescer, por causa de uma educação pública básica 
e média medíocres. Esse é o problema real. 

O contrário do racismo e da discriminação social não é uma “discriminação 
positiva”, mas sim a ausência dessas classificações. Qualquer solução que 
envolva critérios de raça ou pobreza não contribui para eliminar a discriminação. 
Pelo contrário, reafirma, reforça e pereniza esses conceitos básicos dos 
mecanismos de exclusão. 

Nesse cenário de sequestro de oportunidades, há um grupo de jovens mais 
velhos que já foi prejudicado pelas péssimas escolas públicas. E há outro grupo, 


bem maior, das crianças que ainda enfrentarão o problema. Para as pessoas já 
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Mo encontro de tem o sentido de a favor de ou de em direção 


Suas ideias vêm ao encontro de minhas pretensões. 
Comeu ao encontro do pai e abraçou-o efusivamente. 
De encontro a exprime a ideia de oposição, choque: 
Seu argumento sempre vem de encontro ao da maioria. 
O motorista alcoolizado foi de encontro ao poste, 


A princípio significa inicialmente, no começo: 
A festa, a princípio, estava chata, depois melhorou. 
“Capitu, a princípio, não disse nada.” (huhada de As) 
Em principio tem o sentido de em tes, antes de tudo: 
Toda criança, em princípio, tem direito à educação. 
Em princípio, creio que você tem rasão nesse caso. 
Por princípio significa por forte rasão, por convicção, em vir- 
fude de valores morais: 
Por principio, não fumo nem bebo. 


A par quer dizer ciente, bem-informado: 
Já estamos a par de tudo o que ocorreu. 


A expressão ao par só deve ser empregada para indicar 
equivalência cambial: 
O real e o dólar já estiveram quase ao par. 
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prejudicadas, as cotas são um mecanismo compensatório, que pode reduzir, 
mas não eliminar, o prejuízo. 

Se houver uma proposta cujo cerne seja a melhoria efetiva do atual ensino 
público de primeiro e segundo grau, com parâmetros objetivos e seguindo 
modelos que comprovadamente já deram excelentes resultados em várias 
partes do mundo, e que parte dessa proposta seja um sistema de cotas, 
emergencial e provisório (com prazo limitado), visando apenas aquela população 
que já foi prejudicada, essa proposta merece não apenas a nossa aprovação, 
mas também o nosso aplauso 

Já uma proposta que contemple apenas a questão das cotas de forma 
isolada ou é ingênua ou é demagógica. Anestesia as consciências, acomoda as 
queixas, reduz as pressões - é a solução mais fácil e barata para os governantes. 
Mas mantém a condenação de milhões de crianças a precisar de cotas no futuro, 


sempre em ciclos sem fim, sequestrando suas oportunidades e seus sonhos. [...] 
SALVAGNI, Ronaldo de Breyne. Folha de São Paulo, 07/ 04 /2013. 


04. (ANS - 2013 - Atividade Téc. De suporte - o — FUNCAB) 
A argumentação desenvolvida ao longo do texto está orientada no sentido de 


persuadir o leitor a concluir que, no Brasil: 

a) a injustiça social na educação corrige-se com a melhoria do ensino 
público de primeiro e segundo graus, não com a instituição de um sistema de 
cotas para o vestibular. 

b) o racismo e a discriminação social constituem uma realidade, o que 
justifica o sistema de cotas estabelecido pelo governo para o acesso às 
universidades. 

c) um sistema de cotas voltado apenas para os jovens já prejudicados pelas 
péssimas escolas públicas é a solução para acabar com a injustiça no ensino. 

d) a proposta de um sistema de cotas para ingresso nas universidades é 
obra de governantes que não admitem o fato de pobres crescerem na vida. 

e) em breve teremos a generalização da prática de cotas, o que tornará o 


vestibular praticamente dispensável como forma de acesso à universidade. 


Profº Rafaela Freitas www.estrategiaconcursos.com.br 37de 76 


Português p/ PC-PA 

Todos os cargos 

Teoria e Questões Comentadas 
Profº Rafaela Freitas — Aula 01 


Comentário: o autor do texto expõe a sua tese logo no início do texto: 
“Temos, sem dúvida, sérios problemas de discriminação e exclusão na sociedade 
brasileira, que se refletem também nas universidades. Mas frequentemente 
parece que eles são abordados de forma desfocada”, primeiro foi 
constatado um fato (reais problemas de discriminação e exclusão) com forte 
marca de opinião do emissor em "sem dúvida”, em seguida vem a tese a ser 
defendida de que a discriminação e a exclusão estão sendo tratados 
superficialmente. Salvagni deixa claro por meio da argumentação que o sistema 
de cotas não é eficaz e segrega ainda mais, o ideal é a melhoria profunda do 
ensino público escolar, assim como demonstra a alternativa A. 

Mararei em vermelho o que está errado ou inadequado nas outras 
alternativas: 

b) o racismo e a discriminação social constituem uma realidade, o que 
justifica o sistema de cotas estabelecido pelo governo para o acesso às 
universidades. 

c) um sistema de cotas voltado apenas para os jovens já prejudicados pelas 
péssimas escolas públicas é a solução para acabar com a injustiça no ensino. 

d) a proposta de um sistema de cotas para ingresso nas universidades é 
obra de governantes que não admitem o fato de pobres crescerem na vida. 

e) em breve teremos a generalização da prática de cotas, o que tornará o 
vestibular praticamente dispensável como forma de acesso à universidade. 

GABARITO: A 


Observe a charge a seguir. 
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05. (DPE/MS - 2015 - Administrador - FGV) Sobre a charge, assinale 
a opção que indica a leitura inadequada. 

(A) A imagem do chão seco intensifica a seca. 

(B) O único pingo d'água indica falta de água. 

(C) A gota de água também pode indicar uma lágrima. 

(D) A ausência de água na torneira é uma crítica às autoridades. 

(E) A cor clara do céu mostra a presença do sol intenso. 


Comentári: 


charge faz uma crítica ao desperdício de água, o que leva à 
falta dela. Tal crítica não está direcionada a ninguém ou ao governo de maneira 
específica, mas a todos que contribuem para esse quadro de seca. Sendo assim, 
a alternativa D está incorreta. 

GABARITO: D 


Texto 2 - “A saga do rapto de Helena e a subsequente Guerra de Troia 
continuam sendo um dos melhores exemplos dos perigos da luxúria. No todo, a 
história sugere quão imprudente é para um hóspede na casa de um homem levar 
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consigo, ao partir, a esposa do anfitrião. Acrescentamos a esse erro crasso a 
dupla idiotice da raiva e da inveja, agravadas quando o marido abandonado, 
Menelau, insistiu nos direitos de um velho tratado e arrastou todo o seu reino e 
os dos vizinhos em missão de vingança. Muitos deles demoraram quase vinte 
anos na guerra e no retorno, para não falar na maioria que morreu, deixando os 
lares e as famílias no desamparo e na ruína - mal sobrevivendo, sugerem os 
registros, a assédios diversos e a desastres naturais.” 


(Menelau e a esposa perdida, Stephen Weir) 


06. (TJ/BA - 2015 - Analista Judiciário - FGV) O erro histórico aludido 
nesse texto 2 inclui um conjunto de defeitos humanos; aquele que está 
caracterizado de forma imperfeita, por NÃO fazer parte do texto, é: 

(A) a imprudência do hóspede, que sequestrou a mulher de Menelau; 

(B) o espírito de vingança de Menelau, que arrastou os reinos gregos para 
a Guerra de Troi 


(C) a irresponsabilidade de alguns heróis, que deixaram suas famílias ao 
desamparo; 

(D) a raiva e a inveja do marido traído, que provocou o conflito entre gregos 
e troianos; 

(E) a beleza de Helena, que seduziu o hóspede do marido. 


Comentário: o conjunto de defeitos humanos, citados no texto, inclui 
luxúria, imprudência, raiva, inveja, desejo de vingança. Observe que não inclui 
a beleza de Helena. Sendo assim, a alternativa é está incorreta. 

“A saga do rapto de Helena e a subsequente Guerra de Troia continuam 
sendo um dos melhores exemplos dos perigos da luxúria. No todo, a história 
sugere quão imprudente é para um hóspede na casa de um homem levar 
consigo, ao partir, a esposa do anfitrião. Acrescentamos a esse erro crasso a 
dupla idiotice da raiva e da inveja, agravadas quando o marido abandonado, 
Menelau, insistiu nos direitos de um velho tratado e arrastou todo o seu reino e 


os dos vizinhos em missão de vingança”. 
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GABARITO: E 


Texto para as próximas três questões. 


Texto 4 - “O caminho para baixo era estreito e íngreme, e tanto os homens 
quanto os animais não sabiam onde estavam pisando, por causa da neve; todos 
os que saíam da trilha ou tropeçavam em algo perdiam o equilíbrio e 
despencavam no precipício. A esses perigos eles resistiam, pois àquela altura já 
se haviam acostumado a tais infortúnios, mas, por fim, chegaram a um lugar 
onde o caminho era estreito demais para os elefantes e até para os animais de 
carga. Uma avalanche anterior já havia arrastado cerca de trezentos metros da 
encosta, ao passo que outra, mais recente, agravara ainda mais a situação. A 
essa altura, os soldados mais uma vez perderam a calma e quase caíram em 


desespero.” 
(Pc 


o, Histórias) 


07. (TJ/BA - 2015 - Analista Judiciário - FGV) Esse texto 4 fala de um 
outro erro histórico, cometido por Aníbal, general de Cartago, que pretendeu 
chegar a Roma atravessando os Alpes durante o inverno. 

Entre as razões abaixo, aquela que NÃO deve ser vista como causa dos 
problemas enfrentados pelo exército de Aníbal é: 

(A) a estreiteza do caminho nas montanhas; 

(B) a não identificação do traçado dos caminhos; 

(C) a grande altura por que passavam as tropas; 

(D) a existência comum de avalanches; 

(E) o nervosismo e o desespero dos soldados. 


Comentário: a única alternativa que traz uma situação que não pode ser 
vista, segundo o texto, como a causa dos problemas enfrentados pelo exército 
de Anibal é a E, pois o nervosismo e o desespero dos saudados foi o resultado 
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de uma sucessão de problemas, os quais estão relacionados nas alternativas A, 
B,CeD. 
GABARITO: E 


08. (TJ/BA - 2015 - Analista Judiciário - FGV) “pois àquela altura já 
se haviam acostumado a tais infortúnios”; O termo "aquela altura” se refere: 

(A) ao momento por que passavam; 

(B) à altitude das montanhas; 

(C) à dimensão dos caminhos; 

(D) ao modo por que atravessavam os caminhos; 

(E) à consequência dos fatos anteriores. 


Comentário: a expressão "aquela altura” não significa, no contexto em 
análise, lugar alto, altitude ou dimensão, mas refere-se ao momento grave que 
estavam vivendo. 


GABARITO: A 


09. (TJ/BA - 2015 - Analista Jud 
sucessivas do texto 4 que mostram sucessão cronológica de ações são: 


iário - FGV) Duas formas verbais 


(A) sabiam / estavam pisando; 
(B) saíam / tropeçavam; 

(C) perdiam / despencavam; 

(D) resistiam / haviam acostumado; 
(E) chegaram / era. 


Comentário: os verbos "perdiam” e “despencavam” estão em sucessão 


cronológica, pois, no texto, primeiro os homens perdiam o equilíbrio, depois 
despencavam no precipício: "todos os que saiam da trilha ou tropeçavam em 
algo perdiam o equilíbrio e despencavam no precipício” 

GABARITO: C 
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“Anúncio: Meu amigo, sente-se cansado, abatido, desmoralizado, com a 
consciência de que a vida não vale nada? Acha permanentemente que a vida 
perdeu todos os seus valores, que não há mais ética, conceitos estéticos, 
nenhum objetivo mais profundo e mais humano a atingir? Sua vista está 
obnubilada por uma permanente poluição visual? O mundo não passa de uma 
comercialização a qualquer preço? Não desespere: Telefone-nos imediatamente 
e destruiremos logo o seu aparelho de televisão. Já! Grátis: Sem televisão você 
será um homem inteiramente novo. Sem televisão você voltará a ver a vida 
como ela é.” 


(Millôr Fernandes, Definitivo, Porto Alegre, LP&M, 1994) 


10. (SSP-AM - 2015 - Técnico de Nível superior - FGV) A marca 
predominante do texto publicitário que se encontra presente no texto 1 é: 

a) a tentativa de convencimento do leitor; 

b) a tendência ao emprego de linguagem coloquial; 

c) a intenção clara de iludir o leitor; 

d) o tratamento do leitor como alguém a ser instruído; 

e) a visão positiva do mundo. 


Comentário: O autor busca convencer o leitor sobre o baixo nível dos 
programas de televisão e faz isso através da função apelativa com linguagem 
injuntiva (instrucional), buscando, assim, convencer o leitor. 

GABARITO: A 


Texto 1 - “A história está repleta de erros memoráveis. Muitos foram 
cometidos por pessoas bem-intencionadas que simplesmente tomaram decisões 
equivocadas e acabaram sendo responsáveis por grandes tragédias. Outros, 
gerados por indivíduos motivados por ganância e poder, resultaram de escolhas 
egoístas e provocaram catástrofes igualmente terríveis.” 


(As piores decisões da história, Stephen Weir) 
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11. (TJ/BA - 2015 - Analista Judiciário - FGV) primeira frase do texto 
1, no desenvolvimento desse texto, desempenha o seguinte papel: 

a) aborda o tema de “erros memoráveis”, que são enumerados nos períodos 
seguintes; 

b) introduz um assunto, que é subdividido no restante do texto; 

c) mostra a causa de algo cujas consequências são indicadas a seguir; 

d) denuncia a história como uma sequência de erros cometidos por razões 
explicitadas a seguir; 

e) faz uma afirmação que é comprovada pelas exemplificações seguintes. 


Comentário: vamos analisar as alternativas: 


A) aborda o tema de "erros memoráveis”, que são enumerados nos 
períodos seguintes; - ERRADO - Os erros em si não são abordados. 

B) introduz um assunto, que é subdividido no restante do texto; - 
CORRETO! O texto é dividido em três períodos. Um ele introduz o tema, que é 
dividido em dois períodos de motivos. 

C) mostra a causa de algo cujas consequências são indicadas a seguir; - 
ERRADO - O Contrário. Mostra a consequência no primeiro período, depois as 
causas. 

D) denuncia a história como uma sequência de erros cometidos por razões 
explicitadas a seguir; - ERRADO - Não há sequência de erros. Há um tipo de erro 
cometido por pessoas bens intencionadas e outro tipo de erro cometido por 
pessoas mal intencionadas. 

E) faz uma afirmação que é comprovada pelas exemplificações seguintes. 
- ERRADO - Não há exemplificações, mas uma argumentação a partir de uma 
análise crítica. 

GABARITO: B 


Texto para as próximas cinco questões. 


CONSTRUIR A REALIDADE 
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José Antonio Marina 


Todos queremos viver em liberdade e procuramos construir caminhos para 
alcançar esse propósito. Se um problema atravessa nossas vidas, nos sentimos 
impossibilitados de estar plenamente livres, pois há limitações e dificuldades de 
atuar. Ficamos em uma rua sem saída. 

Felizmente, a inteligência nos permite encontrar soluções e nos possibilita 
criar alternativas. O pensamento liberta! Não nos contentamos em conhecer, 
não nos basta possuir, não somos seres passivos. Nossos projetos buscam 
conectar-se à realidade e ampliá-la. Por exemplo, milhares de pessoas leem 
livros de autoajuda, pois desejam mudar sua própria realidade, ainda que os 
resultados sejam pequenos. Então, por que continuam lendo? Porque a simples 
ideia de que "se pode” mudar enche o coração de esperança. 

Em muitas ocasiões, nos sentimos presos à realidade, sem poder agir, 
limitados pelas contingências da vida. Felizmente, a inteligência nos diz que, 
dentro de certos limites - a morte é um deles -, a realidade não está totalmente 
decidida; está esperando que acabemos de defini-la. A realidade não é bela nem 
feia, nem justa nem injusta, nem exultante nem deprimente, não há 
maniqueísmo. A vida é um conjunto de possibilidades que devem ser 
construídas. Por isso, nada é definitivo, tudo está por vir. As coisas adquirem 
propriedades novas quando vamos em direção a elas com novos projetos. 

Observemos essa explosão do real em múltiplas possibilidades. Cada coisa 
é uma fonte de ocorrências, cada ponto se converte na intersecção de infinitas 
retas, ou de infinitos caminhos. Cada vez mais se desfazem os limites entre o 


natural e o artificial. 4 


12. (TJ/RJ - 2014 - Analista Judiciário - FGV) “procuramos construir 
caminhos para alcançar esse propósito”; a forma adequada da transformação da 
oração reduzida sublinhada em oração desenvolvida é: 

a) para o alcance desse propósito; 


b) para que alcançássemos esse propósito; 
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c) para alcançarmos esse propósito; 
d) para que alcancemos esse propósito; 


e) para que esse propósito fosse alcançado. 


Comentário: Para desenvolver as orações reduzidas, basta conjugar o verbo 
(que está numa forma nominal) e inserir conector: [...] para que 
(conector) alcancemos (verbo conjugado) esse propósito. 


GABARITO: D 


13. (TJ/RJ - 2014 - Analista Judiciário - FGV) Ao dizer que “Ficamos 
em uma rua sem saída”, no final do primeiro parágrafo, o autor do texto 1 se 
refere: 

a) à demorada procura da solução de um problema; 

b) ao surgimento de um problema em nosso caminho; 

c) à incapacidade de agirmos livremente; 

d) ao encontro de limitações e dificuldades; 

e) à possibilidade de descobrir um caminho. 


Comentário: vamos analisar: um problema atravessa nossas vidas --- nos 
sentimos impossibilitados de estar plenamente livres, ok, por quê? 
>>>>>>>há limitações e dificuldades que nos levam a uma rua sem saída! 
Sendo assim, a alternativa D está correta, pois ficar em uma rua sem saída é o 
mesmo que ir ao encontro do que nos limita! 


GABARITO: D 


14. (TJ/RJ - 2014 - Analista Judiciário — FGV) A inversão de termos 
em uma das frases desse primeiro parágrafo do texto 1 que se torna inadequada 
por modificar o sentido original é: 

a) todos queremos viver em liberdade / todos queremos em liberdade viver; 

b) procuramos construir caminhos para alcançar esse propósito / para 


alcançar esse propósito procuramos construir caminhos; 
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A baixo é locução adverbial, usada em oposição a de cima. 
Emprega-se em frases como: 
Ela observava-me de cima a baixo. 
A cortina rasgou-se de cima a baixo. 
O médico fez um corte de cima a baixo no peito do paciente. 

Abaixo é advérbio, usado em situações em que não há 

oposição a de cima. Emprega-se em frases como: 
Moro no alto da colina; abaixo passa um riacho. 
Os termémetros registraram dois graus abaixo de zero. 


A cidade de Quito fica um pouco abaixo da linha do equador. 
Desgovenado, o caminhão desceu ladeira abaixo. 


Demais é advéibio de intensidade (sinônimo de muito, excessiva- 
mente) ou pronome indefinido (sinônimo de os restantes, os outros): 
Acho que você fuma demais, meu rapaz. 


EO 
Os demais turistas chegarão no próximo voo. 


GEE 
De mais opõe-se a de menos: 


Alguns possuem regalias de mais; outros, de menos. 
Necessito de mais alguns dias de férias. 


Embaixo é advérbio de lugar. Deve ser grafado numa só 
palavra: 
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c) se um problema atravessa nossas vidas / se um problema nossas vidas 
atravessa; 

d) nos sentimos impossibilitados / sentimo-nos impossibilitados; 

e) ficamos em uma rua sem saída / ficamos sem saída em uma rua. 


Comentário: atenção para a seguinte análise: 

A - NÃO MODIFICA O SENTIDO ORIGINAL - queremos o quê? - viver em 
liberdade/em liberdade viver 

B - NÃO MODIFICA O SENTIDO ORIGINAL - procuramos construir o quê? - 
caminhos; com que finalidade? - para alcançar esse propósito 

C- NÃO MODIFICA O SENTIDO ORIGINAL - quem atravessa? - um problema 

D - NÃO MODIFICA O SENTIDO ORIGINAL - não ocorre inversão; há apenas 
uma contração do pronome oblíquo nos 

E - MODIFICA O SENTIDO ORIGINAL - ficamos onde? - em uma rua; como 
era a rua? - sem saída / como ficamos? - sem saída; onde? - em uma rua 

GABARITO: E 


15. (TJ/RJ - 2014 - Analista Ju 
propriedades novas quando vamos em direção a elas com novos projetos”; o 


o — FGV) “As coisas adquirem 


termo que equivale exatamente ao segmento sublinhado é: 

a) ao encontro delas; 

b) de encontro a elas; 

c) junto delas; 

d) em companhia delas; 

e) contra elas. 

Comentário: Ao encontro de: tem significado de “estar de acordo com”, "em 
direção a”, "favorável a”, "para junto de”. De encontro a: tem significado de 


“contra”, 


'em oposição a”, "para chocar-se com”. Logo, Ao encontro de é uma 
expressão usada para indicar concordância, enquanto De encontro a, é uma 


expressão usada para indicar discordância, ou seja, as locuções tem significado 
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totalmente opostos. Sendo assim, a opção adequada para a resposta é a 
alternativa A. 
GABARITO: A 


16. (TJ/RJ - 2014 — Analista Judiciário - FGV) O título dado ao texto 
1 é “construir a realidade”; o segmento do texto que se liga diretamente a esse 
título é: 

a) “O pensamento liberta!”; 

b) “Por exemplo, milhares de pessoas leem livros de autoajuda”; 

c) “Em muitas ocasiões, nos sentimos presos à realidade”; 

d) “A vida é um conjunto de possibilidades"; 

e) “Nossos projetos buscam conectar-se à realidade”. 


Comentário: trata-se de um texto bem subjetivo, isso dificulta a 


interpretação, mas a correta é a alternativa D, pois ".....a realidade não está 


totalmente decidida; está esperando que acabemos de defini-la”. (parágrafo 3). 
Entende-se que a vida é um conjunto de possibilidades que nós devemos usar 
para construir a nossa realidade. 

GABARITO: D 


TEXTO 2 - A REALIDADE PERCEBIDA PELOS ANIMAIS 


É difícil imaginar como pode ser o mundo de um animal considerando que 
não só sua inteligência, mas também seus sistemas sensoriais são diferentes 
dos nossos. Todavia, os animais captam estímulos que nós não captamos. O 
ornitorrinco, por exemplo, percebe com seu bico, parecido com o dos patos, as 
descargas elétricas produzidas pelos camarões, a um metro de distância. As 
abelhas percebem as alterações elétricas causadas por uma tempestade distante 
e voltam para a colmeia; as serpentes detectam o calor de suas vítimas; os 


morcegos percebem o eco dos sons que lançam. 
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O biólogo alemão von Uexkill assinalou que cada espécie animal vive em 
um mundo próprio, ao que chamou Umwelt. 


17. (TJ/RJ - 2014 - Analista Judiciário - FGV) Os exemplos dos 
animais citados no texto 2 servem para mostrar que os animais: 

a) são diferentes de nós; 

b) também possuem inteligência; 

c) captam estímulos que nós não captamos; 

d) podem ouvir mais do que os humanos; 

e) vivem num mundo equilibrado. 


Comentário: a resposta para essa questão está explicitada no texto! Vejam: 
"os animais captam estímulos que nós não captamos”, depois desse trecho vem 
os exemplos de animais usados para confirmar o que foi dito: “O ornitorrinco, 
por exemplo, percebe com seu bico, parecido com o dos patos,...”. Sendo assim, 
alternativa correta é a C. 

GABARITO: C 


A maçã não tem culpa 


Pela lenda judaico-cristã, o homem nasceu em inocência. Mas a perdeu 
quando quis conhecer o bem e o mal. Há uma distorção generalizada 
considerando que o pecado original foi um ato sexual, e a maçã ficou sendo um 
símbolo de sexo. 

Quando ocorreu o episódio narrado na Bíblia, Adão e Eva já tinham filhos 
pelos métodos que adotamos até hoje. Não usaram proveta nem recorreram à 
sapiência técnica e científica do ex-doutor Abdelmassih. Numa palavra, 
procederam dentro do princípio estabelecido pelo próprio Senhor: “Crescei e 
multiplicaivos". O pecado foi cometido quando não se submeteram à condição 
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humana e tentaram ser iguais a Deus, conhecendo o bem e o mal. A folha de 
parreira foi a primeira escamoteação da raça humana. 

Criado diretamente por Deus ou evoluído do macaco, como Darwin sugeriu, 
o homem teria sido feito para viver num paraíso, em permanente estado de 
graça. Nas religiões orientais, creio eu, mesmo sem ser entendido no assunto 
(confesso que não sou entendido em nenhum assunto), o homem, criado ou 
evoluído, ainda vive numa fase anterior ao pecado dito original. 

Na medida em que se interioriza pela meditação, deixando a barba crescer 
ou tomando banho no Ganges, o homem busca a si mesmo dentro do universo 
físico e espiritual. Quando atinge o nirvana, lendo a obra completa do meu amigo 
Paulo Coelho, ele vive uma situação de felicidade, num paraíso possível. Adão e 
Eva, com sua imensa prole, poderiam ter continuado no Éden se não tivessem 
cometido o pecado. A maçã de Steve Jobs não tem nada a ver com isso. 


Repito: o pecado original não foi o sexo, o ato do sexo, prescrito pelo próprio 


latifundiário, dono de todas as terras e de todos os mares. A responsabilidade 
pelo pecado foi a soberba do homem em ter uma sabedoria igual à de seu 
Criador. 

(Carlos Heitor Cony, Folha de São Paulo) 


18. (PROCEMPA - 2014 — Analista em TI - FGV) Apesar de publicado 
em um jornal, o texto I deve ser classificado como 

a) dissertativo-argumentativo. 

b) narrativo-histórico. 

c) teórico-religioso. 

d) lírico-poético. 

e) dissertativo-expositivo. 


Comentário: O texto em questão é Dissertativo-Argumentativo. Esse tipo 
de texto é baseado na defesa de uma ideia por meio de argumentos e 
explicações, a partir de um determinado tema ou assunto. Portanto, trata-se de 


um texto opinativo cujo objetivo central reside na formação de opinião do leitor, 
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ou seja, caracteriza-se por tentar convencer ou persuadir o interlocutor. Não 
obstante, o texto é dissertativo pois propõe expor ideias sobre determinado 
tema; e também argumentativo, porque utiliza de estratégias argumentativas 
para produzi-lo. 

GABARITO: A 


Francisco, os gays e a doutrina 

“Se alguém que é gay procura Deus e tem boo vontade, quem 
sou eu pora julgólo” A declaração do Papa Francisco, 
pronunciada durante uma entrevista à imprensa no final de sua 
vista ao Brasil, ecoou como um trovão mundo afora. Nela, existe 
mais forma que substância — mas a forma conta. 

A homossexualidade é um tabu no Vaticano. Bento XVI, o 
antecessor de Francisco, escreveu apenas oito anos atrás que a 
homossexualidade é uma “desordem objetivo” e “uma forte 
Inclinação dirigida para um pecado mortal intrínseco”, Francisco 
não contestou Bento XVI — e talvez concorde com ele. Contudo, 
usou o termo coloquial "goy”, algo antes impensável, e colocou o 
acento em outro lugar: “Quem sou eu para julgó-lo?” 

Francisco deslocou o problema. Sob a lógica de sua 
declaração revolucionária, o problema não é de substância (ser 
Ev), mas de circunstância (viver à luz de Deus). Ele não foi além 
disso. Entretanto, nas dioceses distantes, a frase provocará 
debates, e muitos a Interpretarão como uma licença implícita 
para ordenar padres que são gays, mas celibatários. “Não fale, 
não pergunte”: essa foi a orientação de Bil Clinton que começou 
a abrir as portas das forças armadas americanas aos gays. 
Francisco disse quase o mesmo. 

“Quem sou eu para julgó-o?” — isso, dito pelo Papa, não é 
pouca coisa. O Impacto da declaração não está confinado às 
fronteiras da Igreja. Em dezenas de países, especialmente nos da 
África, existem leis contra gays. A Rússia de Vladimir Putin acaba 
de criar uma lei desse tipo. Estados e governos querem a 
prerrogativa de “julgar” — e de punir! — a orientação sexual das 
pessoas. Quando a Igreja ensaia rever sua anacrônica posição 
sobre os homossexuais, algo de relevante está acontecendo. 

Na África do Sul, o arcebispo anglicano Desmond Tutu, uma 
das mais destacadas figuras da luta contra o apartheid, lidera 
“uma campanha Internacional de denúncia das leis antigays. Ele 
declarou que repudiaria “um Deus homofóbico”. Francisco ficou 
bem longe disso, mas suas palavras anunciam o fim de um tempo 
de escuridão, A pergunta que emerge delas é bem simples; se o 
Papa não tem o direito de “julgar” os gays, quem são as 
autoridades políticas para fazê-lo? 


(Ané Siva, O Mundo, setembro 2013) 
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19. (SUSAM  -— 2014  — Advogado  —- FGV) 
Estruturalmente falando, a declaração do Papa, colocada ao início do texto, fun 
ciona como 

a) uma afirmativa da qual se vão destacar os pontos positivos e negativos. 

b) uma alusão a um tema que vai ser mais amplamente explorado no texto. 

c) uma referência para a discussão do papel da Igreja no mundo moderno. 

d) uma introdução que limita a discussão aos muros da própria Igreja. 

e) um tópico que indica a contradição da Igreja, objeto do texto. 


Comentário: o autor começa o texto fazendo uma alusão àquilo que será 
em seguida. A alusão é uma figura de linguagem e faz parte da 
intertextualidade. Consiste em uma comunicação sutil entre os textos, na qual 
se nota apenas uma leve menção a um outro texto ou a um componente dele. 
Diante disso, podemos dizer que, conforme a declaração do Papa, depreende-se 
que ele apenas suscitou o tema da homossexualidade de forma discreta e não 
incisiva, mas que ainda assim suscitou diversos posicionamentos que foram 
explorados ao longo do texto. 

GABARITO: B 


Brasileiro, Homem do Amanhã 


(Paulo Mendes Campos) 


Há em nosso povo duas constantes que nos induzem a sustentar que o 
Brasil é o único país brasileiro de todo o mundo. Brasileiro até demais. Colunas 
da brasilidade, as duas colunas são: a capacidade de dar um jeito; a capacidade 
de adiar. 

A primeira é ainda escassamente conhecida, e nada compreendida, no 
Exterior; a segunda, no entanto, já anda bastante divulgada lá fora, sem que, 


direta ou sistematicamente, o corpo diplomático contribua para isso. 
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Aquilo que Oscar Wilde e Mark Twain diziam apenas por humorismo (nunca 
se fazer amanhã aquilo que se pode fazer depois de amanhã), não é no Brasil 
uma deliberada norma de conduta, uma diretriz fundamental. Não, é mais, é 
bem mais forte do que qualquer princípio da vontade: é um instinto inelutável, 
uma força espontânea da estranha e surpreendente raça brasileira. 

Para o brasileiro, os atos fundamentais da existência são: nascimento, 
reprodução, procrastinação e morte (esta última, se possível, também adiada). 

Adiamos em virtude dum verdadeiro e inevitável estímulo inibitório, do 
mesmo modo que protegemos os olhos com a mão ao surgir na nossa frente um 
foco luminoso intenso. A coisa deu em reflexo condicionado: proposto qualquer 
problema a um brasileiro, ele reage de pronto com as palavras: logo à tarde, só 
à noite; amanhã; segunda-feira; depois do Carnaval; no ano que vem. 

Adiamos tudo: o bem e o mal, o bom e o mau, que não se confundem, mas 
tantas vezes se desemparelham. Adiamos o trabalho, o encontro, o almoço, o 
telefonema, o dentista, o dentista nos adia, a conversa séria, o pagamento do 
imposto de renda, as férias, a reforma agrária, o seguro de vida, o exame 
médico, a visita de pêsames, o conserto do automóvel, o concerto de Beethoven, 
o túnel para Niterói, a festa de aniversário da criança, as relações com a China, 
tudo. Até o amor. Só a morte e a promissória são mais ou menos pontuais entre 
nós. Mesmo assim, há remédio para a promissória: o adiamento bi ou trimestral 
da reforma, uma instituição sacrossanta no Brasil. 

Quanto à morte não devem ser esquecidos dois poemas típicos do 


Romantismo: na Canção do Exílio, Gonçalves Dias roga a Deus não permitir que 


morra sem que volte para lá, isto é, para cá. Já Álvares de Azevedo tem aquele 
famoso poema cujo refrão é sintomaticamente brasileiro: “Se eu morresse 
amanhã!”. Como se vê, nem os românticos aceitavam morrer hoje, postulando 
a Deus prazos mais confortáveis. 

Sim, adiamos por força dum incoercível destino nacional, do mesmo modo 
que, por obra do fado, o francês poupa dinheiro, o inglês confia no Times, o 
português adora bacalhau, o alemão trabalha com um furor disciplinado, o 
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espanhol se excita com a morte, o japonês esconde o pensamento, o americano 
escolhe sempre a gravata mais colorida. 

O brasileiro adia, logo existe. 

A divulgação dessa nossa capacidade autóctone para a incessante delonga 
transpõe as fronteiras e o Atlântico. A verdade é que já está nos manuais. Ainda 
há pouco, lendo um livro francês sobre o Brasil, incluído numa coleção quase 
didática de viagens, encontrei no fim do volume algumas informações essenciais 
sobre nós e sobre a nossa terra. Entre poucos endereços de embaixadas e 
consulados, estatísticas, indicações culinárias, o autor intercalou o seguinte 
tópico: 


Palavras 
Hier: ontem 

Aujourd'hui: hoje 

Demain: amanhã 

A única palavra importante é “amanhã”. 

Ora, este francês astuto agarrou-nos pela perna. O resto eu adio para a 


semana que vem. 


20. (FUNARTE - 2014 - Contador - FGV) Sobre a organização desse 
texto, pode-se afirmar que sua estrutura: 

a) se organiza a partir das duas marcas de brasilidade apontadas, embora 
somente uma delas seja explorada de forma sociologicamente séria; 

b) destaca, entre outras, duas marcas do brasileiro moderno, valorizando 
mesmo os aspectos negativos nelas contidos; 

c) cita, no título da crônica, uma marca de nossa brasilidade, que é indicada 
como a marca exclusiva de nosso modo de ver a vida; 

d) alude a duas marcas de brasilidade, mas destaca apenas uma delas, por 
ser aquela que faz parte de nossos movimentos literários; 

e) concentra atenção numa das duas marcas apontadas inicialmente, 


atribuindo à outra extensão textual e importância reduzida. 
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io: vamos analisar as alternativas para encontrarmos o gabarito 


correto: 

a) se organiza a partir das duas marcas de brasilidade apontadas, embora 
somente uma delas seja explorada de forma sociologicamente séria; - ERRADA. 
Observe que o tom do texto é irônico, não sério. 

b) destaca, entre outras, duas marcas do brasileiro moderno (NÃO), 
valorizando mesmo os aspectos negativos nelas contidos - ERRADA. Em nenhum 
momento o texto cita de tratar-se do "brasileiro moderno". 

c) cita, no título da crônica, uma marca de nossa brasilidade, que é indicada 
como a marca exclusiva de nosso modo de ver a vida; - ERRADA. Como é 
colocado no texto, podemos ver que não se trata de uma "marca exclusiva”, já 
que o autor cita as "duas colunas da brasilidade..."Não é um modo de "ver a 
vida", tal vez de "viver a vida". 

d) alude a duas marcas de brasilidade, mas destaca apenas uma delas, por 
ser aquela que faz parte de nossos movimentos literários — ERRADA. O autor 
cita alguns movimentos literários apenas como exemplo, mas estes não aludem 
às marcas apontadas pelo autor, no texto. 

e) concentra atenção numa das duas marcas apontadas inicialmente, 
atribuindo à outra extensão textual e importância reduzida. - CORRETA! Eis o 
nosso gabarito! 

GABARITO: E 
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LISTA DE QUESTÕES COMENTADAS NESTA AULA 


Internet e a importância da imprensa 


Este artigo não é sobre a pornografia no mundo virtual nem tampouco 
sobre os riscos de as redes sociais empobrecerem o relacionamento humano. 
Trata de um dos aspectos mais festejados da internet: o empowerment 
(*empoderamento”, fortalecimento) do cidadão proporcionado pela grande 
rede. 

É a primeira vez na História em que todos, ou quase todos, podem exercer 
a sua liberdade de expressão, escrevendo o que quiserem na internet. De forma 
instantânea, o que cada um publica está virtualmente acessível aos cinco 
continentes. Tal fato, inimaginável décadas atrás, vem modificando as relações 
sociais e políticas: diversos governos caíram em virtude da mobilização virtual, 
notícias antes censuradas são agora publicadas na rede etc. Há um novo cenário 
democrático mais aberto, mais participativo, mais livre. 

O que pode haver de negativo nisso tudo? A facilidade de conexão com 
outras pessoas tem provocado um novo fenômeno social. Com a internet, não 
é mais necessário conviver (e conversar) com pessoas que pensam de forma 
diferente. Com enorme facilidade, posso encontrar indivíduos “iguais” a mim, 
por mais minoritária que seja a minha posição. 

O risco está em que é muito fácil aderir ao seu “clube” e, por comodidade, 
quase sem perceber, ir se encerrando nele. Não é infrequente que dentro dos 
guetos, físicos ou virtuais, ocorra um processo que desemboca no fanatismo e 
no extremismo. 

Em razão da ausência de diálogo entre posições diversas, o ativismo na 
internet nem sempre tem enriquecido o debate público. O empowerment digital 
é frequentemente utilizado apenas como um instrumento de pressão, o que é 
legítimo democraticamente, mas, não raras vezes, cruza a linha, para se 


configurar como intimidação, o que já não é tão legítimo assim. 


Profº Rafaela Freitas www.estrategiaconcursos.com.br s6de 76 


O depósito fica embaixo do edificio. 
O aluno escondeu a “cola” embaixo da folha da prova. 
Em cima é locução adverbial de lugar, antônima de 
embaixo, Deve ser grafada separadamente: 
O vaso está em cima do armário 
A bola parou em cima da risca, 


Há é presente do indicativo do verbo haver. Emprega-se em 
substituição a existe(m) ou faz: 
“Há mulheres no “Ateneu”, meus senhores.” (ul Pompeia) 
“Há anos rajou no céu fluminense uma nova estrela” 
José de Alencar 


A é preposição (emprega-se quando não é possível fazer a 
substituição por faz) ou artigo definido (caso em que concorda 
em número com o substantivo feminino): 
Estamos à poucos dias do final do mês. 
Corpo) 
O navio zarpará daqui a pouco. 
Coreposição) 
Essa é à escola em que estudei. 
aro dedo 
olham apenas ag frutas maduras. 


[E 
O matemau 


Mal tem os seguintes valores morfológicos: 
* advérbio de modo, antônimo de bem: 
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A internet, como espaço de liberdade, não garante por si só a criação de 
consensos nem o estabelecimento de uma base comum para o debate. 

Evidencia-se, aqui, um ponto importante. A internet não substitui a 
imprensa. Pelo contrário, esse fenômeno dos novos guetos põe em destaque o 
papel da imprensa no jogo democrático. Ao selecionar o que se publica, ela 
acaba sendo um importante moderador do debate público. Aquilo que muitos 
poderiam ver como uma limitação é o que torna possível o diálogo, ao criar um 
espaço de discussão num contexto de civilidade democrática, no qual o outro 
lado também é ouvido. 

A racionalidade não dialogada é estreita, já que todos nós temos muitos 
condicionantes, que configuram o nosso modo de ver o mundo. Sozinhos, nunca 
somos totalmente isentos, temos sempre um determinado viés. Numa época de 
incertezas sobre o futuro da mídia, aí está um dos grandes diferenciais de um 
jornal em relação ao que simplesmente é publicado na rede. 

Imprensa e internet não são mundos paralelos: comunicam-se 
mutuamente, o que é benéfico a todos. No entanto, seria um empobrecimento 
democrático para um país se a primeira página de um jornal fosse simplesmente 


o reflexo da audiência virtual da noite anterior. Nunca foi tão necessária uma 
ponderação serena e coletiva do que será manchete no dia seguinte. 

O perigo da internet não está propriamente nela. O risco é considerarmos 
que, pelo seu sucesso, todos os outros âmbitos devam seguir a sua mesma 
lógica, predominantemente quantitativa. O mundo contemporâneo, cada vez 
mais intensamente marcado pelo virtual, necessita também de outros olhares, 
de outras cores. A internet, mesmo sendo plural, não tem por que se tornar um 
monopólio. 

(CAVALCANTI, N. da Rocha. Jornal “O Estado de S. Paulo”, 12/05/14, com adaptações.) 


01. (PRODAM/AM - 2014 — Analista de Contabilidade - FUNCAB) 
Pelas características de organização do discurso, a respeito do texto pode- 


se afirmar que se trata de uma: 
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a) dissertação de caráter expositivo, pois explica, reflete e avalia ideias de 
modo objetivo, com intenção de informar ou esclarecer. 

b) narração, por reportar-se a fatos ocorridos em determinado tempo e 
lugar, envolvendo personagens, numa relação temporal de anterioridade e 
posterioridade. 

c) dissertação de caráter argumentativo, pois faz a defesa de uma tese com 
base em argumentos, numa progressão lógica de ideias, com o objetivo de 
persuasão. 

d) descrição, por retratar uma realidade do mundo objetivo a partir de 
caracterizações, pelo uso expressivo de adjetivos. 

e) expressão injuntiva, por indicar como realizar uma ação, utilizando 
linguagem simples e objetiva, com verbos no modo imperativo. 


POR QUE O CIGARRO CONQUISTOU O MUNDO 


O cigarro provoca 26 enfermidades fatais 
(1 tipos de câncer, sais doenças cardiovasculares, 
Ginco respiratórias e quatro pediátricas ), encurta em 
cinco anos a vida de quem consome 15 cigarros por 
dia 8 causa uma dependência tão grave quanto a da 
heroína, Porque, então. um quinto do planeta fuma? 

A resposta mais frequente atribui o vício à 
propaganda maciça. É claro que a publicidade ajudou 
o fumo a alastrar-se pelo mundo, e 8 indústria do 
cigarro é das que mais investem em propaganda. 
Mas acreditar que o fumante é um autômato movido a 
impulsos externos de desejo seria subestimar em 
demasia a inteligência humana. 
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das drogas, os Inimigos do fumo tantam esconder o 
Sbvia - que o cigarro é prazeroso para quem fuma. 
Desvendar esse prazer é, talvez, o melhor ataho 
para entender por que o cigarro conquistou o mundo 


tu 

Após uma tragada, a nicotina demora de sete 
à 19 segundos para chegar ao cérebro - 
normalmente, são nove segundos, tempo recorde 
quando comparado ao de outras drogas, No cárebro, 
& nicotina imita a ação de um neurotransmissor 
chamado acetilcolina, cuja função é fazer a 
comunicação entre os neurônios. &o encaixar-se nos 
receptores de aceticoina, a nicotina estimula essas 
células a produzir mais dopamina, um 
neurotransmissor igado à sensação de prazer. É por 
isso que o cigarro é prazeroso, 

O aumento dos níveis de dopamina está 
associado a várias compulsões. por sexo, comida, 
jogos ou nicotina. Esse neurotransmissor age numa 
tegão do cérebro chamada mesolimbica, ligada ao 
prazer, à motivação e à gratficação. O mecanismo é 
extremamente complexo, mas seu princípio é 
simples: todos querem repetir experiências capazes 
de provocar prazer. 

Quem fuma um maço por dia verá esse 
circuito repati-se 73 mil vezes por ano, estmando-se 
que cada cigarro seja consumido em dez tragadas. 
Que outra droga provoca 73 mil vezes a sensação de 
prazer num ano? Nenhuma. Por isso o cigarro causa 
dependência tão profunda - 80% dos que tentam 
abandoná-lo fracassam na empreitada. 

A sensação de prazer é verdadeira, mas a 
impressão de que o cigarro acalma, reiaxa e funciona 
como estabilizador do humor é tão faisa quanto uma 
nota de R$ 3. Na verdade, a sensação de 
relaxamento ocorre porque a nicotina agiu sobre um 
mecanismo que ela própria criou - o da dependência 


fed: 
CARVALHO. Mio Cesar: Ociaarro. São Pao: Pubstona. 2001 
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02. (ANS - 2013 - Atividade Téc. De suporte - Direito - FUNCAB) 


Qual a tipologia do texto de Mário Cesar Carvalho? 
a) Dissertação objetiva. 
b) Descrição. 
c) Narração descritiva. 
d) Dissertação com fortes traços narrativos. 
e) Narração com alguns traços argumentativos 
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Certo e errado, adequado e inadequado 


Escrever “certo” em português, Orgulho de 
quem acha que é destaque. de quem acha que é 


aprendeu gramática. a parte exata da 
lingua portuguesa. Exata? Não mesmo! 
Existem diversos termos envolvendo a 


comunicação oral e escrita: linguagem, lingua, 
idioma, etc. Pasmo fico ao ver pessoas no orkut 
inflamando-se para responder "primeiro aprende a 
escrever, pra depois vir discutir comigo” (famosa 
sindrome da ausência de argumentos). 

Espera um pouco, afinal de contas, o 

possui ou não exatidão? Hã poucos 
dias meu pai me disse “a linguagem escrita deve 
seguir a torma curta da lingua portuguosa” e no 
momento eu questionei que se a forma escrita 
deve ser culta, a falada também deve ser! 

Não existe certo ou errado quando se fala 
de português. Certo e errado é coisa de ciência 
seia A Puga diadema, ENOnda a 
recebedor da mensagem. Não estou incentivando 
ninguém a encher um artigo científico de gírias (a 
menos que elas sejam o tema) ou estrangeirismos, 


e linguagem (só pra constar, até mesmo estas 
pessoas devem estar atentas ao adequado / 
inadequado). 
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Apenas entenda: antes de criticar alguém 
pela forma que escreve, procure o significado de 
termos como comunicação e linguagem. Tente 
entender o porquê daquela tal de “forma 
coloquial”, E jamais, jamais mesmo, discrimine 
alguém que não escreve “tão bem quanto você”, 
mas é capaz de expressar-se da mesma maneira 
ou até mesmo de forma melhor: claramente, sem 
“rebuscagens” 

“Acredio que errado é aquele que fala 
correto é não vive o que diz * — Fernando Anitelh 

Porhora, é só! Voudesligar. 


(Frmeçisco Souza in mu franciscosouza com burapos/pu22) 


03. (SEE-AC - 2010 - Professor - FUNCAB) Pelas características 
funcionais e organizacionais, o texto pode ser classificado como: 

a) narração descritiva. 

b) epistolar subjetivo. 

c) descrição científica. 

d) argumentação opinativa. 

e) relato histórico. 


Leia o texto abaixo e responda à questão propostas 


Temos, sem dúvida, sérios problemas de discriminação e exclusão na 
sociedade brasileira, que se refletem também nas universidades. Mas 
frequentemente parece que eles são abordados de forma desfocada. 

A composição racial da sociedade brasileira tem forte presença de negros, 
pardos e minorias. Diz-se que esse perfil não se repete na universidade. Mas 
porque razão a composição geral da sociedade deve se repetir em seus contextos 
e recortes específicos? Ela se repete em times de futebol ou na seleção 
brasileira? 

Se acreditarmos que o perfil étnico ou econômico do conjunto da população 
seja, ou deva ser, uma “invariante social”, repetindo-se em qualquer recorte ou 


subgrupo, a consequência óbvia disso é a generalização da prática de cotas. 


Profº Rafaela Freitas www.estrategiaconcursos.com.br 61de 76 


Português p/ PC-PA 

Todos os cargos 

Teoria e Questões Comentadas 
Profº Rafaela Freitas — Aula 01 


Além de cotas no vestibular, em breve teremos propostas de cotas de 
formatura, para compensar injustiças e discriminações ocorridas ao longo do 
curso. Em seguida, cotas para times de futebol, cotas para funcionários das 
empresas, cotas para sócios de clubes, cotas para academias de ginástica, cotas 
para fieis de cada religião e culto e por aí vai. 

A grande injustiça é ver a quantidade de pessoas, especialmente os jovens 
inteligentes e esforçados, sendo impedidas de se desenvolver. Não é dada a elas 
a oportunidade de aprender a crescer, por causa de uma educação pública básica 
e média medíocres. Esse é o problema real. 

O contrário do racismo e da discriminação social não é uma "discriminação 
positiva”, mas sim a ausência dessas classificações. Qualquer solução que 
envolva critérios de raça ou pobreza não contribui para eliminar a discriminação. 
Pelo contrário, reafirma, reforça e pereniza esses conceitos básicos dos 
mecanismos de exclusão. 

Nesse cenário de sequestro de oportunidades, há um grupo de jovens mais 
velhos que já foi prejudicado pelas péssimas escolas públicas. E há outro grupo, 
bem maior, das crianças que ainda enfrentarão o problema. Para as pessoas já 
prejudicadas, as cotas são um mecanismo compensatório, que pode reduzir, 
mas não eliminar, o prejuízo. 

Se houver uma proposta cujo cerne seja a melhoria efetiva do atual ensino 
público de primeiro e segundo grau, com parâmetros objetivos e seguindo 
modelos que comprovadamente já deram excelentes resultados em várias 
partes do mundo, e que parte dessa proposta seja um sistema de cotas, 
emergencial e provisório (com prazo limitado), visando apenas aquela população 
que já foi prejudicada, essa proposta merece não apenas a nossa aprovação, 
mas também o nosso aplauso 

Já uma proposta que contemple apenas a questão das cotas de forma 
isolada ou é ingênua ou é demagógica. Anestesia as consciências, acomoda as 
queixas, reduz as pressões - é a solução mais fácil e barata para os governantes. 
Mas mantém a condenação de milhões de crianças a precisar de cotas no futuro, 


sempre em ciclos sem fim, sequestrando suas oportunidades e seus sonhos. [...] 
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SALVAGNI, Ronaldo de Breyne. Folha de São Paulo, 07/ 04 /2013. 


04. (ANS - 2013 - Atividade Téc. De suporte - Direito - FUNCAB) 
A argumentação desenvolvida ao longo do texto está orientada no sentido de 
persuadir o leitor a concluir que, no Brasil: 

a) a injustiça social na educação corrige-se com a melhoria do ensino 
público de primeiro e segundo graus, não com a instituição de um sistema de 
cotas para o vestibular. 

b) o racismo e a discriminação social constituem uma realidade, o que 
justifica o sistema de cotas estabelecido pelo governo para o acesso às 
universidades. 

c) um sistema de cotas voltado apenas para os jovens já prejudicados pelas 
péssimas escolas públicas é a solução para acabar com a injustiça no ensino. 

d) a proposta de um sistema de cotas para ingresso nas universidades é 
obra de governantes que não admitem o fato de pobres crescerem na vida. 

e) em breve teremos a generalização da prática de cotas, o que tornará o 
vestibular praticamente dispensável como forma de acesso à universidade. 


Observe a charge a seguir. 
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05. (DPE/MS - 2015 - Administrador - FGV) Sobre a charge, assinale 
a opção que indica a leitura inadequada. 

(A) A imagem do chão seco intensifica a seca. 

(B) O único pingo d'água indica falta de água. 

(C) A gota de água também pode indicar uma lágrima. 

(D) A ausência de água na torneira é uma crítica às autoridades. 


(E) A cor clara do céu mostra a presença do sol intenso. 


Texto 2 - “A saga do rapto de Helena e a subsequente Guerra de Troia 
continuam sendo um dos melhores exemplos dos perigos da luxúria. No todo, a 
história sugere quão imprudente é para um hóspede na casa de um homem levar 
consigo, ao partir, a esposa do anfitrião. Acrescentamos a esse erro crasso a 
dupla idiotice da raiva e da inveja, agravadas quando o marido abandonado, 
Menelau, insistiu nos direitos de um velho tratado e arrastou todo o seu reino e 
os dos vizinhos em missão de vingança. Muitos deles demoraram quase vinte 
anos na guerra e no retorno, para não falar na maioria que morreu, deixando os 
lares e as famílias no desamparo e na ruína - mal sobrevivendo, sugerem os 
registros, a assédios diversos e a desastres naturais.” 


(Menelau e a esposa perdida, Stephen Weir) 


06. (TJ/BA - 2015 - Analista Judiciário - FGV) O erro histórico aludido 
nesse texto 2 inclui um conjunto de defeitos humanos; aquele que está 
caracterizado de forma imperfeita, por NÃO fazer parte do texto, é: 

(A) a imprudência do hóspede, que sequestrou a mulher de Menelau; 

(B) o espírito de vingança de Menelau, que arrastou os reinos gregos para 
a Guerra de Troi 


(C) a irresponsabilidade de alguns heróis, que deixaram suas famílias ao 
desamparo; 
(D) a raiva e a inveja do marido traído, que provocou o conflito entre gregos 


e troianos; 
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(E) a beleza de Helena, que seduziu o hóspede do marido. 


Texto para as próximas três questões. 


Texto 4 - “O caminho para baixo era estreito e íngreme, e tanto os homens 
quanto os animais não sabiam onde estavam pisando, por causa da neve; todos 
os que saíam da trilha ou tropeçavam em algo perdiam o equilíbrio e 
despencavam no precipício. A esses perigos eles resistiam, pois àquela altura já 
se haviam acostumado a tais infortúnios, mas, por fim, chegaram a um lugar 
onde o caminho era estreito demais para os elefantes e até para os animais de 
carga. Uma avalanche anterior já havia arrastado cerca de trezentos metros da 
encosta, ao passo que outra, mais recente, agravara ainda mais a situação. A 
essa altura, os soldados mais uma vez perderam a calma e quase caíram em 


desespero.” 


(Políbio, Histórias) 

07. (TJ/BA - 2015 - Analista Judiciário - FGV) Esse texto 4 fala de um 
outro erro histórico, cometido por Aníbal, general de Cartago, que pretendeu 
chegar a Roma atravessando os Alpes durante o inverno. 

Entre as razões abaixo, aquela que NÃO deve ser vista como causa dos 
problemas enfrentados pelo exército de Aníbal é: 

(A) a estreiteza do caminho nas montanhas; 

(B) a não identificação do traçado dos caminhos; 

(C) a grande altura por que passavam as tropas; 

(D) a existência comum de avalanches; 

(E) o nervosismo e o desespero dos soldados. 


08. (TJ/BA - 2015 — Analista Ju 
se haviam acostumado a tais infortúnios”; O termo “âquela altura” se refere: 


- FGV) “pois àquela altura já 


(A) ao momento por que passavam; 


(B) à altitude das montanhas; 
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(C) à dimensão dos caminhos; 
(D) ao modo por que atravessavam os caminhos; 


(E) à consequência dos fatos anteriores. 


09. (TJ/BA - 2015 - Analista Judiciário - FGV) Duas formas verbais 


sucessivas do texto 4 que mostram sucessão cronológica de ações sã 
(A) sabiam / estavam pisando; 
(B) saíam / tropeçavam; 
(C) perdiam / despencavam; 
(D) resistiam / haviam acostumado; 
(E) chegaram / era. 


“Anúncio: Meu amigo, sente-se cansado, abatido, desmoralizado, com a 
consciência de que a vida não vale nada? Acha permanentemente que a vida 
perdeu todos os seus valores, que não há mais ética, conceitos estéticos, 
nenhum objetivo mais profundo e mais humano a atingir? Sua vista está 
obnubilada por uma permanente poluição visual? O mundo não passa de uma 
comercialização a qualquer preço? Não desespere: Telefone-nos imediatamente 
e destruiremos logo o seu aparelho de televisão. Já! Grátis: Sem televisão você 
será um homem inteiramente novo. Sem televisão você voltará a ver a vida 
como ela é.” 


(Millôr Fernandes, Definitivo, Porto Alegre, LP&M, 1994) 


10. (SSP-AM - 2015 - Técnico de Nível superior - FGV) A marca 
predominante do texto publicitário que se encontra presente no texto 1 é: 

a) a tentativa de convencimento do leitor; 

b) a tendência ao emprego de linguagem coloquial; 

c) a intenção clara de iludir o leitor; 

d) o tratamento do leitor como alguém a ser instruído; 


e) a visão positiva do mundo. 
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Oca 


Aquele rapaz sempre fala mal de nós. 
O orador saiu-se muito mal no discurso. 
* conjunção subordinativa temporal, sinônimo de assim que, 
quando: 
Mal começou o desfile, desabou um temporal. 
Mal o professor entrou na sala, cessou a algazarra. 


+ substantivo, caso em que deve ser precedido de artigo ou de 
outro determinante: 


O mal é que somente agora você me revela isso. 
Evitem o mal que o fumo provoca, 


E 


Mau é adjetivo, antônimo de bom: refere-se, portanto, a 
substantivos: 
Ninguém suporta mais o seu mau humor. 
“Adiamos à viagem devido ao mau tempo. 


Mas é conjunção coordenativa adversativa, Exprime ideia de 
oposição. Pode ser substituída por porém, todavia, contudo, no 
entanto: 

“É loucura: eu o sei! Mas que importa?” (Alas de Averio) 
“Minha mãe também padeceu, mas sofria com alma e coração.” 

Machado de Aus 

Mais pode ser adyérbio de intensidade, sinônimo de muito ou 

pronome indefinido, antônimo de menos: 


“E a viagem prosseguiu, mais lenta, maia arastada, 
num silêncio grande” (ncia Tan 

Procure agir com mais cautela, meu filho! 
PA TA) 


—— so 467» F 
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Texto 1 - “A história está repleta de erros memoráveis. Muitos foram 
cometidos por pessoas bem-intencionadas que simplesmente tomaram decisões 
equivocadas e acabaram sendo responsáveis por grandes tragédias. Outros, 
gerados por indivíduos motivados por ganância e poder, resultaram de escolhas 
egoístas e provocaram catástrofes igualmente terríveis.” 


(As piores decisões da história, Stephen Weir) 


11. (TJ/BA - 2015 - Analista Judiciário - FGV) primeira frase do texto 
1, no desenvolvimento desse texto, desempenha o seguinte papel: 

a) aborda o tema de “erros memoráveis”, que são enumerados nos períodos 
seguintes; 

b) introduz um assunto, que é subdividido no restante do texto; 

c) mostra a causa de algo cujas consequências são indicadas a seguir; 

d) denuncia a história como uma sequência de erros cometidos por razões 
explicitadas a seguir; 


e) faz uma afirmação que é comprovada pelas exemplificações seguintes. 


Texto para as próximas cinco questões. 


CONSTRUIR A REALIDADE 
José Antonio Marina 


Todos queremos viver em liberdade e procuramos construir caminhos para 
alcançar esse propósito. Se um problema atravessa nossas vidas, nos sentimos 
impossibilitados de estar plenamente livres, pois há limitações e dificuldades de 
atuar. Ficamos em uma rua sem saída. 

Felizmente, a inteligência nos permite encontrar soluções e nos possibilita 
criar alternativas. O pensamento liberta! Não nos contentamos em conhecer, 
não nos basta possuir, não somos seres passivos. Nossos projetos buscam 
conectar-se à realidade e ampliá-la. Por exemplo, milhares de pessoas leem 
livros de autoajuda, pois desejam mudar sua própria realidade, ainda que os 
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resultados sejam pequenos. Então, por que continuam lendo? Porque a simples 
ideia de que "se pode” mudar enche o coração de esperança. 

Em muitas ocasiões, nos sentimos presos à realidade, sem poder agir, 
limitados pelas contingências da vida. Felizmente, a inteligência nos diz que, 
dentro de certos limites - a morte é um deles -, a realidade não está totalmente 
decidida; está esperando que acabemos de defini-la. A realidade não é bela nem 
feia, nem justa nem injusta, nem exultante nem deprimente, não há 


maniqueísmo. A vida é um conjunto de possibilidades que devem ser 


construídas. Por isso, nada é definitivo, tudo está por vir. As coisas adquirem 
propriedades novas quando vamos em direção a elas com novos projetos. 
Observemos essa explosão do real em múltiplas possibilidades. Cada coisa 
é uma fonte de ocorrências, cada ponto se converte na intersecção de infinitas 
retas, ou de infinitos caminhos. Cada vez mais se desfazem os limites entre o 


natural e o artificial. 4 


12. (TJ/RJ - 2014 - Analista Judiciário - FGV) “procuramos construir 
caminhos para alcançar esse propósito”; a forma adequada da transformação da 
oração reduzida sublinhada em oração desenvolvida é 

a) para o alcance desse propósito; 

b) para que alcançássemos esse propósito; 

c) para alcançarmos esse propósito; 

d) para que alcancemos esse propósito; 

e) para que esse propósito fosse alcançado. 


13. (TJ/RJ - 2014 - Analista Judiciário - FGV) Ao dizer que “Ficamos 
em uma rua sem saída”, no final do primeiro parágrafo, o autor do texto 1 se 
refere: 

a) à demorada procura da solução de um problema; 

b) ao surgimento de um problema em nosso caminho; 

c) à incapacidade de agirmos livremente; 


d) ao encontro de limitações e dificuldades; 
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e) à possibilidade de descobrir um caminho. 


14. (TJ/RJ - 2014 - Analista Judiciário — FGV) A inversão de termos 
em uma das frases desse primeiro parágrafo do texto 1 que se torna inadequada 
por modificar o sentido original é: 

a) todos queremos viver em liberdade / todos queremos em liberdade viver; 

b) procuramos construir caminhos para alcançar esse propósito / para 
alcançar esse propósito procuramos construir caminhos; 

c) se um problema atravessa nossas vidas / se um problema nossas vidas 
atravessa; 

d) nos sentimos impossibilitados / sentimo-nos impossibilitados; 

e) ficamos em uma rua sem saída / ficamos sem saída em uma rua. 


15. (TJ/RJ - 2014 - Anal 
propriedades novas quando vamos em direção a elas com novos projetos”; o 


ta Judi 


jo — FGV) "As coisas adquirem 


termo que equivale exatamente ao segmento sublinhado é: 
a) ao encontro delas; 
b) de encontro a elas; 
c) junto delas; 
d) em companhia delas; 
e) contra elas. 


16. (TJ/RJ - 2014 — Analista Judiciário — FGV) O título dado ao texto 
1 é “construir a realidade”; o segmento do texto que se liga diretamente a esse 
título é: 

a) “O pensamento liberta!”; 

b) “Por exemplo, milhares de pessoas leem livros de autoajuda”; 

c) “Em muitas ocasiões, nos sentimos presos à realidade"; 

d) “A vida é um conjunto de possibilidades"; 

e) "Nossos projetos buscam conectar-se à realidade”. 
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TEXTO 2 - A REALIDADE PERCEBIDA PELOS ANIMAIS 


É difícil imaginar como pode ser o mundo de um animal considerando que 
não só sua inteligência, mas também seus sistemas sensoriais são diferentes 
dos nossos. Todavia, os animais captam estímulos que nós não captamos. O 
ornitorrinco, por exemplo, percebe com seu bico, parecido com o dos patos, as 
descargas elétricas produzidas pelos camarões, a um metro de distância. As 
abelhas percebem as alterações elétricas causadas por uma tempestade distante 
e voltam para a colmeia; as serpentes detectam o calor de suas vítimas; os 
morcegos percebem o eco dos sons que lançam. 

O biólogo alemão von Uexkill assinalou que cada espécie animal vive em 


um mundo próprio, ao que chamou Umwelt. 


17. (T3/RJ - 2014 - Analista Judiciário - FGV) Os exemplos dos 
animais citados no texto 2 servem para mostrar que os animais: 

a) são diferentes de nós; 

b) também possuem inteligência; 

c) captam estímulos que nós não captamos; 

d) podem ouvir mais do que os humanos; 

e) vivem num mundo equilibrado. 


A maçã não tem culpa 


Pela lenda judaico-cristá, o homem nasceu em inocência. Mas a perdeu 
quando quis conhecer o bem e o mal. Há uma distorção generalizada 
considerando que o pecado original foi um ato sexual, e a maçã ficou sendo um 
símbolo de sexo. 

Quando ocorreu o episódio narrado na Bíblia, Adão e Eva já tinham filhos 


pelos métodos que adotamos até hoje. Não usaram proveta nem recorreram à 
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sapiência técnica e científica do ex-doutor Abdelmassih. Numa palavra, 
procederam dentro do princípio estabelecido pelo próprio Senhor: “Crescei e 
multiplicaivos". O pecado foi cometido quando não se submeteram à condição 
humana e tentaram ser iguais a Deus, conhecendo o bem e o mal. A folha de 
parreira foi a primeira escamoteação da raça humana. 

Criado diretamente por Deus ou evoluído do macaco, como Darwin sugeriu, 
o homem teria sido feito para viver num paraíso, em permanente estado de 
graça. Nas religiões orientais, creio eu, mesmo sem ser entendido no assunto 
(confesso que não sou entendido em nenhum assunto), o homem, criado ou 
evoluído, ainda vive numa fase anterior ao pecado dito original. 

Na medida em que se interioriza pela meditação, deixando a barba crescer 
ou tomando banho no Ganges, o homem busca a si mesmo dentro do universo 
físico e espiritual. Quando atinge o nirvana, lendo a obra completa do meu amigo 
Paulo Coelho, ele vive uma situação de felicidade, num paraíso possível. Adão e 
Eva, com sua imensa prole, poderiam ter continuado no Éden se não tivessem 
cometido o pecado. A maçã de Steve Jobs não tem nada a ver com isso. 


Repito: o pecado original não foi o sexo, o ato do sexo, prescrito pelo próprio 


latifundiário, dono de todas as terras e de todos os mares. A responsabilidade 
pelo pecado foi a soberba do homem em ter uma sabedoria igual à de seu 


Criador. 
(Carlos Heitor Cony, Folha de São Paulo) 


18. (PROCEMPA - 2014 — Analista em TI - FGV) Apesar de publicado 
em um jornal, o texto I deve ser classificado como 
a) dissertativo-argumentativo. 


b) narrativo-histórico. 


c) teórico-religioso. 
d) lírico-poético. 
e) dissertativo-expositivo. 
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Francisco, os gays e a doutrina 

“Se alguém que é gay procura Deus e tem boa vontade, quem 
sou eu pora julgó-lo?” A declaração do Papa Francisco, 
pronunciada durante uma entrevista à imprensa no final de sua 
visita ao Brasil, ecoou como um trovão mundo afora. Nela, existe 
mais forma que substância — mas a forma conta. 

A homossexualidade é um tabu no Vaticano. Bento XVI, O 
antecessor de Francisco, escreveu apenas oito anos atrás que a 
homossexualidade é uma “desordem objetiva” e “uma forte 
Inclinação dirigido para um pecado mortal intrinseco”. Francisco 
não contestou Bento XVI - e talvez concorde com ele. Contudo, 
usou o termo coloquial “gay”, algo antes impensável, e colocou o 
acento em outro lugar: "Quem sou eu para julgá-lo?” 

Francisco deslocou o problema. Sob a lógica de sua 
declaração revolucionária, o problema não é de substância (ser 
gay), mas de circunstância (viver à luz de Deus). Ele não foi além 
disso. Entretanto, nas dioceses distantes, a frase provocará 
debates, e muitos a interpretarão como uma licença implícita 
para ordenar padres que são gays, mas celibatários. “Não fale, 
não pergunte”: essa foi a orientação de Bill Clinton que começou 
a abrir as portas das forças armadas americanas aos gays. 
Francisco disse quase o mesmo. 

“Quem sou eu para julgó-lo?” — isso, dito pelo Papa, não é 
pouca coisa. O impacto da declaração não está confinado às 
fronteiras da Igreja. Em dezenas de países, especialmente nos da 
África, existem leis contra gays. A Rússia de Vladimir Putin acaba 
de criar uma lei desse tipo. Estados e governos querem a 
prerrogativa de “julgor” — e de punir! — a orientação sexual das 
pessoas. Quando a Igreja ensaia rever sua anacrônica posição 
sobre os homossexuais, algo de relevante está acontecendo. 

Na África do Sul, o arcebispo anglicano Desmond Tutu, uma 
das mais destacadas figuras da luta contra o apartheid, lidera 
uma campanha internacional de denúncia das leis antigays. Ele 
declarou que repudiaria “um Deus homofóbico". Francisco ficou 
bem longe disso, mas suas palavras anunciam o fim de um tempo 
de escuridão. A pergunta que emerge delas é bem simples: se o 
Papa não tem o direito de “julgo” os gays, quem são as 
autoridades políticas para fazê-lo? 

(Axé Siva, O Mundo, setembro 2013) 
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19. (SUSAM  -— 2014  —- Advogado  —- FGV) 
Estruturalmente falando, a declaração do Papa, colocada ao início do texto, fun 
ciona como 
a) uma afirmativa da qual se vão destacar os pontos positivos e negativos. 
b) uma alusão a um tema que vai ser mais amplamente explorado no texto. 
c) uma referência para a discussão do papel da Igreja no mundo moderno. 
d) uma introdução que limita a discussão aos muros da própria Igreja. 
e) um tópico que indica a contradição da Igreja, objeto do texto. 


Brasileiro, Homem do Amanhã 


(Paulo Mendes Campos) 


Há em nosso povo duas constantes que nos induzem a sustentar que o 
Brasil é o único país brasileiro de todo o mundo. Brasileiro até demais. Colunas 
da brasilidade, as duas colunas são: a capacidade de dar um jeito; a capacidade 
de adiar. 

A primeira é ainda escassamente conhecida, e nada compreendida, no 
Exterior; a segunda, no entanto, já anda bastante divulgada lá fora, sem que, 
direta ou sistematicamente, o corpo diplomático contribua para isso. 

Aquilo que Oscar Wilde e Mark Twain diziam apenas por humorismo (nunca 
se fazer amanhã aquilo que se pode fazer depois de amanhã), não é no Brasil 
uma deliberada norma de conduta, uma diretriz fundamental. Não, é mais, é 
bem mais forte do que qualquer princípio da vontade: é um instinto inelutável, 
uma força espontânea da estranha e surpreendente raça brasileira. 

Para o brasileiro, os atos fundamentais da existência são: nascimento, 
reprodução, procrastinação e morte (esta última, se possível, também adiada). 

Adiamos em virtude dum verdadeiro e inevitável estímulo inibitório, do 
mesmo modo que protegemos os olhos com a mão ao surgir na nossa frente um 
foco luminoso intenso. A coisa deu em reflexo condicionado: proposto qualquer 
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problema a um brasileiro, ele reage de pronto com as palavras: logo à tarde, só 
à noite; amanhã; segunda-feira; depois do Carnaval; no ano que vem. 


Adiamos tudo: o bem e o mal, o bom e o mau, que não se confundem, mas 


tantas vezes se desemparelham. Adiamos o trabalho, o encontro, o almoço, o 
telefonema, o dentista, o dentista nos adia, a conversa séria, o pagamento do 
imposto de renda, as férias, a reforma agrária, o seguro de vida, o exame 
médico, a visita de pêsames, o conserto do automóvel, o concerto de Beethoven, 
o túnel para Niterói, a festa de aniversário da criança, as relações com a China, 
tudo. Até o amor. Só a morte e a promissória são mais ou menos pontuais entre 
nós. Mesmo assim, há remédio para a promissória: o adiamento bi ou trimestral 
da reforma, uma instituição sacrossanta no Brasil. 

Quanto à morte não devem ser esquecidos dois poemas típicos do 
Romantismo: na Canção do Exílio, Gonçalves Dias roga a Deus não permitir que 
morra sem que volte para lá, isto é, para cá. Já Álvares de Azevedo tem aquele 
famoso poema cujo refrão é sintomaticamente brasileiro: “Se eu morresse 
amanhã!”. Como se vê, nem os românticos aceitavam morrer hoje, postulando 
a Deus prazos mais confortáveis. 

Sim, adiamos por força dum incoercível destino nacional, do mesmo modo 
que, por obra do fado, o francês poupa dinheiro, o inglês confia no Times, o 
português adora bacalhau, o alemão trabalha com um furor disciplinado, o 
espanhol se excita com a morte, o japonês esconde o pensamento, o americano 
escolhe sempre a gravata mais colorida. 

O brasileiro adia, logo existe. 

A divulgação dessa nossa capacidade autóctone para a incessante delonga 
transpõe as fronteiras e o Atlântico. A verdade é que já está nos manuais. Ainda 
há pouco, lendo um livro francês sobre o Brasil, incluído numa coleção quase 
didática de viagens, encontrei no fim do volume algumas informações essenciais 
sobre nós e sobre a nossa terra. Entre poucos endereços de embaixadas e 
consulados, estatísticas, indicações culinárias, o autor intercalou o seguinte 


tópico: 
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Palavras 


Hier: ontem 
Aujourd'hui: hoje 

Demain: amanhã 

A única palavra importante é “amanhã”. 

Ora, este francês astuto agarrou-nos pela perna. O resto eu adio para a 


semana que vem. 


20. (FUNARTE - 2014 - Contador - FGV) Sobre a organização desse 
texto, pode-se afirmar que sua estrutura: 

a) se organiza a partir das duas marcas de brasilidade apontadas, embora 
somente uma delas seja explorada de forma sociologicamente séria; 

b) destaca, entre outras, duas marcas do brasileiro moderno, valorizando 
mesmo os aspectos negativos nelas contidos; 

c) cita, no título da crônica, uma marca de nossa brasilidade, que é indicada 
como a marca exclusiva de nosso modo de ver a vida; 

d) alude a duas marcas de brasilidade, mas destaca apenas uma delas, por 
ser aquela que faz parte de nossos movimentos literários; 

e) concentra atenção numa das duas marcas apontadas inicialmente, 


atribuindo à outra extensão textual e importância reduzida. 
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11)B 
12)D 
13)D 
14)E 
1S)A 
16)D 
17)€ 
18)A 
19)B 
20)E 


Alunos, vou parando por aqui! Foram muitos textos para análise, não é! 


Mas não desanimem! Continuem estudando! 


Aguardem mais questões FUNCAB! 


Estou inteiramente à disposição para esclarecimentos e/ou dúvidas pelo e- 
mail professorarafaelafreitas(Qgmail.com ou pelo fórum de dúvidas! 


Até a próxima aula. 


Abraço 


Rafaela Freitas. 
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Nenhum é antônimo de algum: 


Nenhum candidato foi reprovado nesse concurso. 
Não confio em nenhum desses candidatos. 


Nem um equivale a nem um só, nem um sequer, nem um único: 


Não tenho nem um centavo no banco. 
Não vou esperá-la nem um minuto a mais, 


“Observação: É muito comum a substituição errônea 
da palavra nenhum por qualquer. Lembre-se de 
que o pronome qualquer não significa nenhum. 
Veja, portanto, alguns exemplos que confirmam isso: 
Já não há problema nenhum (e não “qualquer) 
nos aeroportos do país. 
O professor não notou nenhum (e não 


“qualquer” erro em meu texto. 
Os grevistas não sofrerão nenhuma (e não 
“qualquer” punição. 
Se o sentido não for de nenhum, emprega-se corre- 
tamente a palavra qualquer: 
Essa jogada não é qualquer jogador que faz. 
Este carro é capaz de rodar em qualquer 
tipo de estrada 


Embora autores clássicos não tenham feito distinção entre 
onde e aonde, costuma-se seguir a seguinte prática: 
* onde — usa-se com verbos que exprimem estaticidade, per- 
manência 
“Não perdi a memória. Só não me lembro onde botei.” 
Mir Fernandes, 
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PROFESSOR LEO 


DESAFIO DA 
SINTAXE 


ADJUNTO ADNOMINAL E 
COMPLEMENTO NOMINAL 


DESAFIO DA SINTAXE 
Professor Leo 


Formado em letras há mais de 13 anos, já trabalha como 
professor de língua portuguesa há mais de 15 anos, 
específico para quem quer aprender português de forma 
simples e objetiva, tem uma didática bem diferenciada. 


Aprovado em mais de 10 concursos públicos, aprendeu 
muitas dicas de como estudar e se sair bem em qualquer 
prova. Além disso, já escreveu vários livros voltados para 
concursos públicos e estudantes em geral, dentre eles: a 
Gramática Simplificada - uma gramática totalmente 
diferenciada do mercado. 


Criado do Método Simplificado em que você aprende 
gramática de forma objetiva e cheia de macetes, sendo 
capaz de transmitir uma matéria de 1h hora em menos de 30 
minutos. 


Conheça também o site www portuguesplay.com.br, nele 
você tem a chance de aprender português do básico ao 
avançado. O curso é composto de aulas, dicas em vídeo, 
simulados on-line, material para baixar e ainda suporte direto 
com o Professor Leo. 
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DESAFIO DA SINTAXE 


O desafio da sintaxe é um curso 100% on-line e gratuito, o 
qual tem o objetivo de ensinar o aluno a entender e dominar 
melhor a matéria. 


O curso é dividido em: 


Aulas teóricas 
Questões comentadas em vídeo 
Resumão de sintaxe 

Esquemas por assunto 
Questões em pdf 


Você tem a oportunidade de aprender do básico ao 
avançado a matéria de sintaxe, por isso é importante seguir a 
ordem e acompanhar todos os conteúdos liberados nessa 
jornada. 
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QUESTÕES DE SUJEITO 


4. Não há complemento nominal em: 
a) Acredulidade da vitima era inabalável. 
b) Era-he difcil a solução do problema. 
c) Chegou cheio de problemas. 

d) Não se discuta a execução da ordem. 


Comentário: O complemento nominal quando ligado à substantivo abstrato 
deve ter sentido passivo, ou seja, deve receber a ação. Note que a vitima 
executa à ação de ser incrédula, apresentando sentido ativo e 
desempenhando função de adjunto adnominal. Quem é crédulo? Resposta: 
A vitima. Nas demais, ocorre complemento nominal "do problema, de 
problemas, da ordem”, 


2.'[.] lançar um livro sobre o que ele chama de medo da felicidade”, O 
termo é: 

a) Complemento nominal 

b) Adjunto adnominal 

o) Objeto indireto 

d) Objeto direto 

e) Predicativo 


Comentário: O termo “da felicidade” está preposicionado e completa o 
substantivo abstrato “medo”. Perceba também o sentido passivo do termo 
em destaque. Alguém que tem medo da felicidade. 


3. “Para os franceses, a destruição e o roubo das bicicletas têm(...) 
Temos: 

a) Objeto direto 

b) Objeto indireto 

c) Adjunto adnominal 

d) Complemento nominal 

e) Predicativo do objeto 


Comentário: O termo preposicionado “das bicicletas” completa O 
substantivo abstrato “roubo”, e não pode ser adjunto adnominal já que 
exerce valor “passivo”, pois as bicicletas foram roubadas. Lembre-se de que 
“quando houver sentido passivo será sempre complemento nominal. 
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4. Assinale a opção em que o pronome oblíquo funciona como adjunto 
adnominal: 

e alguém lhe perguntar o que é que você vê no seu caminho [... 

] às vezes lhe passava um recado ou uma correspondência.” 

] como se a visse pela úlima vez. 

d) "O hábito suja os olhos e lhes baixa a voltagem. 

e) “Em 32 anos, nunca lhe falei nada.” 


COMENTÁRIO: Quando os pronomes obliquos “he, nos, vos, te, me” 
exercerem a função de pronome possessivo, eles terão a função sintática de 
adjunto adnominal: Baixa a voltagem DELES. 


5. O termo destacado NÃO exerce a função de adjunto adnomina! 
a) “Eu estava tão descontente ontem.” 

b) “O choro exagerado inundava...” 

o) Não reflete quem eu sou o meu rosto 

d) Queria ter meu antigo rosto de volta 

e) Era sábio seu desejo de autenticidade. 


Comentário: O adjunto adnominal deve acompanhar o substantivo; pode 
ocorrer com: “artigo, pronome, adjetivo, numeral é locução adjetiva”. O 
termo “descontente”, embora seja adjetivo, não acompanha o substantivo. O 
termo “descontente” exerce função de “predicativo do sujeito”. O adjetivo 
deve acompanhar o substantivo para exercer a função de adjunto 
adnominal. 


6. O complemento nominal está em: 
a) "..acompanho a caça aos leitores.” 
b)"...manter um veículo em vida” 

6)". entrada dos jovens para a mídia...” 
d)"...se fadigam das mesmices. 
e)*..a violência deve ser combatida pelo cidadãos. 


Comentário: Complemento nominal é o termo que completa o sentido de 
uma palavra que não seja verbo. Assim, pode referir-se a substantivos, 
adjetivos ou advérbios, sempre por meio de preposição. Note que “aos 
leitores” completa o substantivo “a caça”. 


7. Há complemento nominal me: 
a) Os pobres necessitam de ajuda 

b) Sejamos úteis à sociedade. 

e) Os homens aspiram à paz. 

d) Os pedidos foram feitos por nós. 

e) Aleitura amplia os conhecimentos. 
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Comentário: Quando houver as preposições “ao, à” ligadas a adjetivo, 
substantivo ou advérbio, teremos um complemento nominal, pois haverá 
“Sempre sentido passivo. 


8. A função dos termos sublinhado é: 
1 Acelebração dos judeus começava 

11. O culto aos mortos é comum a todas. 

a) Adjunto adnominal e complemento nominal, 
b) Advérbio de modo e complemento nominal 
o) Adjunto adnominal e objeto direto. 

d) Predicativo do objeto e adjunto adnominal. 


Comentário: . O termo “dos judeus” completa um substantivo abstrato e 
tem sentido “ativo”: Os judeus celebram. 11. Quando houver a preposição 
"a0sº ligada a um substantivo abstrato, teremos complemento nominal. 


9. Os termos grifados são, na ordem: 
|. Seu filho tem confiança em você, 
11. Ela mora perto do rio, 

ll. Sou rico de saúde. 

a) Complemento nominal em todas 
b) Adjunto adnominal em todas 

o) Complemento nominal só em | 
d) Complemento nominal em te Il 


Comentário: | O temo “em você” completa o substantivo abstrato 
“confiança”. Il. O termo “pelas cozinheiras” completa o verbo no particípio 
“preparada”, e note que a frase está na voz passiva, é sua voz ativa seria. 
“As cozinheiras preparavam a comida”. |il. O termo sem preposição “o 
vestido azul" completa o verbo transitivo direto, logo tem-se objeto direto 


10. Os termos grifados são, na ordem: 
L.A venda do João é muito pequena. 

11. A venda de arroz foi baixa. 

a) Le Il complemento nominal 

b) le Il adjunto adnominal 

0) | é adjunto adnominal e Il é complemento nominal 
d) | é complemento nominal e ll é adjunto adnominal 


Comentário: |. O termo “do João" completa o substantivo concreto, por isso 
é um adjunto adnominal. Il. O termo “de arroz completa substantivo abstrato, 
tendo sentido passivo; portanto é um complemento nominal. 


GABARITO 
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Exercícios de fixação 


Classifique os termos em destaque em complemento 
nominal e adjunto adnominal. 


a) Estou preocupado com ele, 
b) Ficamos com a festa. 

c) Ela é a mulher do patrão. 

d) Não tenho interesse em você, 
e) Aprendizado das línguas. 

f) Ficou cheia de medo. 

9) Tenho medo de escuro. 

h) Problemas de hoje. 

|) Sinto saudades de você. 
j) Trouxe copos de video. 
m) Vimos a casa de madeira. 
n) A invenção do cientista. 
o) O amor de mãe. 

p) Muitos dias de chuva. 


Portuguesplay.com.br 7 


DESAFIO DA SINTAXE 


am da Protsao Lt mina co Queiros o 


Dieme J. al us sa gota € 
Oigado, Parc adere rr 
Cont ore comigo, eo oct 
ovo. 


o Ore os 
Coe no 


Rertuguês| n Pertuguês 


Portuguesplay.com.br 8 


O S chola Ze 


Português para Exbranapirar 


Só 


Verbos 


Pratique os verbos ll 


Airamaia Chapina Alves 


www.schola-sp.com.br Aramaia Chapina -55 11 99398-322 
airafBschola-sp com br 


“Aramaia Chapina 55 11 99308-8322 
alragiuchola-sp com br 


* aonde — emprega-se com ver- 
bos que indicam movimento, 
deslocamento: 

“Que os leve aonde sejam 
destruídos, 

Desbaratados, mortos ou 
perdidos.” (tas Va de Cones) 
“Lá no céu, aonde ela subiu e onde o nosso pai acolheu 
no seio a sua infeliz filha.” (Aleandre Herulano) 


(y(2=7=5 ie, a ação de pre 
dência, origem, pode-se empregar a contração 
donde: 


“Basta de covardia! A hora soa, 
Voz ignota e fatídica revoa, 
Quem vem... Donde? De Deus” 
Castro Alves. 
“Não consente que em terra tão remota 
Se perca a gente dela tanto amada, 
E com ventos contrários a desvia. 
Donde o piloto falso a leva e quia.” 
Luís Vaz de Camões. 


Por que deye ser grafado separadamente quando se trata de 
duas palavras: preposição por + pronome que. Emprega-se nos 
seguintes casos: 

* quando puder ser substituído por pelo qual e variações, 
equivale à preposição por seguida do pronome relativo que: 
“Sê eu sei as esquinas por que passei” (ava) 
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Schola fe 


Prerácio 


Este é o segundo livro da série Só Verbos. Nele abordaremos 
diretamente apenas os tempos do Modo Indicativo, embora já 
apareça em algumas sentenças o Modo Subjuntivo. 


Saber conjugar e usar adequadamente as formas verbais é 
essencial para uma boa comunicação. 


Pratiquem! 


Bom trabalho a todos, 
Aira 
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Alguns verbos que apenas são irregulares na primeira pessoa do 
singular (Eu) do Presente do Indicativo, 42 


Unidade 14 
Verbo irregular DORMIR — Presente do Indicativo, 44 


Unidade 15 
Verbo irregular PASSEAR — Presente do Indicativo, 47 


Unidade 16 
Verbo irregular PRODUZIR — Presente do Indicativo, 49 


Unidade 17 
Verbo irregular VESTIR - Presente do Indicativo, 52 
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Unidade 18 
Verbo irregular PREVENIR — Presente do Indicativo, 54 


Unidade 19 
Verbos IRREGULARES terminados em UIR — Presente e 
Pretérito Perfeito do Indicativo, 56 


Unidade 20 
Pretérito Perfeito Composto do Indicativo, 58 


Unidade 21 
Verbos Pronominais, 61 


Unidade 22 
Pretérito Mais-que-perfeito Simples, 63 


Unidade 23 
Voz Passiva, 65 


Unidade 24 
Particípios Abundantes, 68 


Unidade 25 
Revisão do Verbo PÓR e Compostos, 71 


Unidade 26 
Revisão dos Verbos VER e VIR, 74 


Unidade 27 
Revisão dos verbos terminados em -AR, -ER, -IR no Pretérito 
Perfeito do Indicativo, 76 
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hs O o 
ES. 


UnipaDe | 


2. E 


Ke Presente Continuo 


O Presente Contínuo é formado com o verbo auxiliar Estar 
conjugado mais o verbo principal no gerúndio. Veja o exemplo 


abaixo: 


Verbo estar + gerúndio 
Eu estou estudando 
Você - está estudando 
Ele está estudando 

Ela está estudando 
Nós estamos estudando 
Eles — estão estudando 
Elas — estão estudando 
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Para formar o gerúndio, é necessário tirarmos o 'R' do infinitivo 
do verbo e acrescentarmos 'NDO" 


conversar = conversa + ndo = conversando 
beber = bebe + ndo = bebendo” 


abrir = abri + ndo = abrindo? 
HM Complete: 

1. (conversar) Eu com meu chefe. 

2. (crescer) O Brasil 

3. (viajar/conhecer) Rodrigo e o Brasil 

4. (estacionar) Frederico o carro. 

5. (fumar) Patrícia e Fernanda lá embaixo no 
“Tumódromo”. 

6. (escrever) Nós um livro que será publicado 
no próximo ano. 

7. (chover) muito. 
(vazar) Leve seu carro ao mecânico, pois óleo dele. 

9. (demitir) A situação econômica do país não está fácil e a 
empresa vários funcionários. 

10. (reunir) Eles provas para entrar na Justiça. 

11. (fazer) O que você 

12. (admitir) Não novos funcionários 

13. (vir) Eles de carro. 

14. (ver) Paulo e Ana televisão. 

15. (ensaiar) Eu a peça todos os dias à noite 


Os hispanalalamtos têm o costume de acrescentar a letra , devido ao Espanhol. É 
importante frisar que “comendo” não é Português e sim Espanhol. 
Os hispanoalantes têm o costume de acrescentar à letra “e, devido ao Espanhol. 
É importante frisar que “abrlendo” não é Poruguês e sim Espanhol. 
Lugar onde se é permitida fumar 
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* quando equivale a por qual razão, por qual motivo, trata-se 
da preposição por seguida do pronome interrogativo que. 
Como recurso prático, pode-se inserir entre a preposição e o 
pronome relativo a palavra motivo: 

“Por que não nasci eu um simples vaga-lume?” achado de Ao 
Ó mar, por que não apagas, 
Coa esponja de tuas vagas 
De teu manto este borrão! 
Ca Aves 


Por quê é posicionado no final de frases ou seguido de pausa 
forte; neste caso, a palavra que deve receber acento circunflexo: 
Você sempre desconfiou de mim, por quê? 
“Voltei-me para meu avô: Não beba: 


Mas por quê? - quis ele saber.” 
Esio Vensno, 


Porque deve ser grafado numa só palavra quando se trata de 
uma conjunção equivalente a uma vez que, visto que, pois ou 
para que: 
“Porque há desejo em mim, é tudo cintilância! (anda mu) 
“Eu canto porque o instante existe 
E a minha vida está completa.” 
Celia Melos 
“Ao ingrato, eu não o sirvo porque não me magoe” 
Rodrigues Lobo 


Porquê é sinônimo de o motivo, a razão, Trata-se de subs- 
tantivo e sempre aparece antecedido de um determinante: 
Desconheço o porquê de sua recusa. 
Você faltou à reunião; gostaria de saber o porquê. 


>» jo o 


ts o 
ES. 


Unipade 2 
ds 


ps | 


Ke Pretérito Imperfeito do Indicativo 


“Amar amava, amava, amávamos, amavam 
Beber bebia, bebia, bebiamos, bebiam 
Abrir abria, abria, abriamos, abriam 

Ter tinha, tinha, tinhamos, tinham 

Pôr punha, punha, púnhamos, punham 
Ser era, era, éramos, eram 

Vir vinha, vinha, vinhamos, vinham 
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AM Complete: 


1 


“ 


12 


13 


16. 


17 


(ler) Hoje não tenho muito tempo para ler. Antigamente 
eu muito mais. 

(ter) Hoje os empregados trabalham 7 horas por dia. 
Antigamente de trabalhar muito mais. 
(haver) Ontem não pude entrar na loja porque 

gente demais. 


(estar) Quando abri o cofre, vi que o dinheiro não 
mais lá 


(chover) forte quando saí de casa. 

(estudar) Conheci meus amigos quando na 

Universidade 

(falar-ouvir) Ele enquanto elas 

(fazer-preparar) Ele o molho do macarrão 

enquanto eu a salada. 

(ir) Eles comprar a casa, mas desistiram. 

(ir) Ela contar tudo, mas ficou com medo 

e decidiu ficar calada 

(olhar) Ontem, toda vez que você para ele, 

ele para você 

(telefonar-estar) Não pude falar com ele: sempre que eu 
ele ocupado. 


(telefonar) Ele me todos os dias, mas agora não me 
telefona mais. 


(rezar) Antigamente os padres em Latim. 

(namorar/encontrar) Quando nós , nós nos 
no parque 

(engomar) Antigamente as mulheres as 


camisas de seus maridos. 
(ser) Antigamente as coisas diferentes, hoje 
em dia ninguém mais tem tempo para nada. 
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(estar) Ontem eu fui à cidade, o trânsito 


um horror. 

(estar) Pedro dormindo quando ele chegou. 
(pôr) Eu botas de neve no inverno quando 
eu morava no Canadá 

(estar) Eu almoçando, quando o telefone 
tocou. 

(lavar / cozinhar) Enquanto eu a louça, ele 
(ir) Eu viajar, mas acabei cancelando a 
viagem 

(ir) Nós comprar aquele terreno, mas o 
proprietário já o tinha vendido. 

(ensaiar) Os atores a peça todos os dias 
antes da estreia, 

(ensinar) Antes eu Português para 
brasileiros, agora eu ensino Português para estrangeiros. 
(forçar) Ele me a estudar. 

(fumar) Eu , agora não fumo mais. 

(gritar) Ela de tanta dor. 

(ler) Ana muito quando era criança. 

Gir) Eu reclamar, mas desisti 
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ia, Ata 


UnipaDe 3 


2. RD, 


Ke Futuro do Presente 


O Futuro do Presente é formado pelo Infinitivo acrescido das 
terminações destacadas abaixo: 

Eucomer +ei 

Você comer +á 

Ele comer +á 

Elacomer +á 

Nós comer + emos 

Vocês comer + ão! 

Eles comer +ão 

Elascomer +do 


7 Auenção: 0 Fuluro do Presente sempre terminará na 3º pessoa do Plural com ÃO. 
Alguns alunos confundem com à 3º pessoa do Pretérito Perfeito devido à 
pronúncia. Exemplo: COMERAM é passado e a penúltima sílaba é a mais forte 
No Fuluro, diz-se COMERÃO, e a última sílaba é a tônica”. 
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Neste tempo verbal há apenas 3 verbos considerados irregulares: 
Fazer, Dizer e Trazer (todos terminados em ZER), neste caso 
usamos as terminações acima mas tiramos o “EZ' do radical, 


ou seja: 
Eufazerci farei 
Você fazerá fará 
Elefazerd fará 
Elafazerá fará 


Nós fazeremos 


faremos 


Vocês fazerão = farão 


Eles fazerão  =farão 
Elas fazerão  =farão 


A Complete: 


1 


(integrar) O governo 
ônibus 


(mencionar) Eu não 
hoje. 

(interditar) A CET 
(magoar) Eu nunca o 
(naturalizar) Eu me 
(parabenizar) Eu o 
(cremar) Nós 


(abrir) Nós 
os salgadinhos. 


(assinar) Nós 
(arrumar) Eu 
(ganhar) Nós 


todas as linhas de 
nada do que conversamos 
a ponte para manutenção. 


brasileiro. 
pelo trabalho bem-feito. 

o corpo. 
as cervejas enquanto você pega 


o contrato amanhã 
a casa amanha 
um ótimo bônus, pois 


atingimos a meta de vendas. 


Companhia de Engenharia de Tráfego responsável pela administração do trânsito 
em São Paulo 
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12, (ser) O foguete lançado à noite 

13. (lançar) Nós mais dois novos produtos 
no próximo mês 

14. (estar) Aconteção queacontecer, cusempre 


ao seu lado. 

15. (fazer) Leve uma blusa, porque frio. 

16. (dar) Eu lhe tudo que eu tenho para que 
você seja feliz. 

17. (racionar) O governo a água porque não 
está chovendo o suficiente e os reservatórios estão secando. 

18. (eliminar) Vocês os concorrentes rapidamente 

19. (chamar) Meu filho se Pedro. 

20. (casar) Eles se no próximo mês. 

21. (caber) Será que todas estas malas no carro? 

22. (trazer) Eles a sobremesa 

23. (atacar) Os gafanhotos toda a plantação. 

24. (atingir) Eu tenho certeza que você todos 
os seus objetivos. 

25. (aplicar) O farmacêutico lhe uma injeção. 

26. (apagar) Os bombeiros o fogo. 

27. (anunciar) Nós o casamento. 

28. (alimentar) Eu não as esperanças dele 

29. (amar) Eu sempre o 

30. (analisar) Eu os dados cuidasosamente 

31, (alugar) Eles uma casa na praia de 
Copacabana 

32. (dizer) Gabriel jamais a verdade 

33. (dividir) Eu meu prato com você, 

34, (despedir-se) Eu de você amanhã no aeroporto. 

35. (depender) O sucesso da empresa do 
empenho de todos os funcionários, 

36. (dizer) Eu a verdade. 
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a 


ES 


UnipaDde 4 


Ee Futuro do Pretérito 


O Futuro do Pretérito é formado pelo Infinitivo acrescido das 
terminações destacadas abaixo: 

Eu comer +ia 

Você comer +ia 

Ele comer +ia 

Ela comer +ia 

Nós comer + íamos 

Vocês comer + iam 

Eles comer +iam 

Elas comer +iam 


*7 O Futuro do Pretérito é chamado nas outras Línguas Românicas de Condicional 
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Neste tempo verbal há apenas 3 verbos considerados irregulares: 
Fazer, Dizer e Trazer (todos terminados em ZER), neste caso 
usamos as terminações acima mas tiramos o “EZ' do radical, 
ou seja: 


Eu fazeria = faria 
Você fazeria faria 
Ele fazeria faria 
Ela fazeria faria 
Nós fazeríamos = fariamos 
Vocês fazeriam = fariam 


Eles fazeriam fariam 
Elas fazeriam fariam 


Se você acordasse” mais cedo, você não chegaria atrasado. 


M Complete: 


1. (poder) Se o fazendeiro arrendasse mais terras, cle 
plantar mais. 
2. (ficar) Se ela alisasse o cabelo, ela mais 
bonita. 
3. (largar) Se você se apaixonasse por uma mulher em outro 
país, você tudo para ficar com ela, caso 
ela fosse a mulher da sua vida? 


4. (gastar) Se você apagasse as luzes, nós ni 
tanta energia elétrica. 
5. (ter) Se mais pessoas adotassem crianças, nós não 
tantos orfanatos 
6. (haver) Se as mulheres não abortassem, não 
tantas clínicas de aborto clandestinas 


7 Preénio Impecito do Subjuntivo. Embora não tenhamos abordado o Subjuntivo 
até o momento, as hispanofalanes são capazes de compreendê-lo. Neste exe 
cão é importante que 0 aluno esteja atento à construção do Futuro da Pretérito « 

ao Subjuntivo, 
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9, 


10. 


u 


12 
13 


14. 


15. 


16. 
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(emagrecer) Se você adoçasse o café com aspartame, você 


(ser) Se todas as mães amamentassem os filhos com o leite 
materno, as crianças mais saudáveis. 


(trabalhar) Se você remunerasse melhor seus funcionários, 
eles melhor. 


(perdoar) Se ele se arrependesse verdadeiramente, eu o 


(alugar) Se José alugasse a sua casa, eu a 
nas férias. 


(economizar) Se nós acampássemos, nós 


(dar) Se você podasse esta árvore, ela mais 
frutos 


(ter) Se ele acatasse asminhas ordens, ele não 
problemas. 


(ficar) Se a prefeitura arborizasse a cidade, São Paulo 
muito mais bonita 


(molhar) Se você arregaçasse as mangas, você não as 


(dar) Se eles adubassem a terra 
mais frutos. 


ela muito 


(sonegar) Se o governo cobrasse menos impostos, as 


pessoas menos. 
(fazer) Se você sorrisse mais, você mais 
amigos. 


(morrer) Se ela soubesse a verdade, ela 


(poder) Se nós despedissemos os maus funcionários, nós 
contratar pessoas mais capacitadas. 


(convidar) Se eu o conhecesse eu o paraa 
festa. 


AiramaiaChapina - 58 11 9 9398-8322 
airafischolasp.com br 


22 wwnischola-sp.com br 


23, (haver) Se o governo alfabetizasse todas as crianças, logo 
não mais tantos analfabetos. 


24. (ser) Se eu gerenciasse esta área, garanto que cla 
melhor. 
25. (acabar) Se o governo liberasse o uso de drogas, o poder do 
tráfico 

26. (ter) Se você mastigasse mais a comida, você não 
problemas estomacais. 

27. (ter) Se a população votasse conscientemente, nós 
melhores governantes 

28. (perder) Se você zelasse pelas suas coisas, você não as 


29, (morrer) Se eu vivesse no Canadá, eu de 


frio, 
30, (ser) Se você resumisse os textos, mais 


fácil estudar. 


31, (fazer) Se você fosse presidente dos Estados Unidos, o que 


você 

32, (ter que) Se as escolas preparassem melhor os alunos, 
eles não fazer cursinho” para passar no 
vestibular. 


E” Curso prevesthular É um curso que prepara os estudantes para 0 vestibular 
Vestibular é o exame para entrar na Universidade. 
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Porventura significa acaso, por acaso: 
“Porventura, meu Deus, estarei louco?” 
Augusto das Anjo 


“Eles jam chorando e calando, porventura adivinhando 
o favo.” (Machado de ac) 


Por ventura significa por sorte: 
Por ventura, ele escapou da morte. 


Se não equivale a se porventura não: 


“Se não falavam, é porque a voz não lhes queria sair da 
garganta.” (Machado de Ass) 
Se não houver a participação de todos, seremos derrotados. 
Senão equivale a caso contrário, a não ser: 
“Entra, minha filha, senão vais virar prostituta.” 
Aucenco Feira 
“(..) que mais haverá em seguir senão parar mas seguir?” 
Ferando Pesoo 


Observação: No caso de significar obstáculo, 
defeito, equivoco, a palavra senão terá valor de 
substantivo e deverá ser antecedida de um determi 
namte: 


Não há nenhum senão em sua ficha profissional. 
“Nenhum senão no todo dela existe. / É bela” 
Alberto de Oliveira 


am» 


a 


Unipade 5 


2. ET 


Ke Pretérito Mais-Que-Perfeito' Composto do Indicativo 


Verbo TER no Pretérito Imperfeito do Indicativo + Particípio: 
Particípio: retira-se ar e acrescenta-se ado 

— retira-se er e acrescenta-se ido 

— retira-se ir e acrescenta-se ido 


Particípios Regulares 


andar andado 
falar falado 
comprar — comprado 
comer comido 
beber bebido 


TE Hã forma do Pretérito Mal-que-perfito simples, mas é somente usada aqui no Brasi 
nos textos iteáris. 
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ter tido 

ser sido 
decidir decidido 
exibir exibido 


admitir admitido 


Particípios Irregulares 


dizer dito 
fazer Jeito 
escrever escrito 
ver visto 
abrir aberto 
cobrir coberto 
vir vindo 
pôr posto 


Eu não comprei a revista, porque Beatriz já tinha comprado. 
Mário veio de táxi, porque ele já tinha vendido o carro. 
Quando eu cheguei, eles já tinham ido embora. 


M Complete: 


1. (discutir) João estava nervoso porque ele 
com o chefe. 

2. (resolver) Eujá irà festa quando ele ligou 
me convidando para jantar. 

3. (partir) O avião já quando nós chegamos 
ao aeroporto. 

4. (ver) Ele nunca mulher tão bonita, por 
isso ficou completamente apaixonado. 


5. (ir) Quando ele chegou à reunião, todos já 
embora 
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6. (vender) Nós queríamos muito comprar aquela casa, mas o 


donojáa para outra pessoa. 

7. (dizer) Ninguém acreditou, mas ele a 
verdade 

8. (fazer) Nós nunca aquele tipo de trabalho, 


por isso demoramos tanto tempo. 
9. (escrever/responder) Paulo reclamou porque ele já 
três e-mails e ela ainda não anenhum 
deles, 
10. (pôr / fazer) Quando o Angelo chegou para o jantar, sua 
esposa já amesa e a comida. 
11. (gastar) Paulo não pôde pagar o seguro do carro porque já 
todo seu salário em baladas"! 
12. (vir) Foi a primeira vez que Juliana veio à minha casa. Ela 


nunca 

13. (brigar) Nós nunca antes, 

14. (cobrir) Eu a piscina para a chuva não 
sujá-la 


Gira: qualquer festa realizada numa boate. (agito noturno) 
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UniDaDE 6 


2. RS, 


Ke Verbo irregular LER — Presente e Pretérito Perfeito do 


Indicativo 

Eu leo Eu dh 
Você le Você leu 
Ele le Ele leu 


Ela de Ela leu 

Nós lemos Nós lemos 
Vocês leem — Vocês leram 
Eles leem Eles leram 
Elas leem Elas leram 
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4 Complete com os verbos LER e CRER no tempo adequado": 


Eu sempre ànoite. E você? Você ? 

2. Eles a Veja!? semanalmente. Eu também 

3. Quando ele chegou, eu já o contrato e 
feito todas as minhas anotações, 

4. Eu não o artigo sobre o Chico Buarque 
que saiu na semana passado no jornal. Você 2 

5. Renata o texto, mas não entendeu. 

6. Só ele a seção de esportes diariamente, 
Joana não 

7. Eunão em Deus. 

8. Geralmente nós nunca o jornal de manhã 
Elas também não Ninguém tem tempo. 

9. Nós que ele vai gostar do projeto que 
você fez, 

10. No domingo, a gente o jornal inteiro. Eu 
não sei se Mariana e Camila também 

11. A gente hoje de manha no jornal que vai 
chover amanhã 

12. Elas muito nas férias, porque choveu 
muito e não tinham nada para fazer. 

13. Eu não nas promessas feitas pelos 
políticos. 

14. Vocês já o contrato? Não, nós ainda não 

15. José na história que Camila lhe contou? 

16. Estou um livro bem interessante 


Qualquer tempo do modo indicativo, 
Nome de uma das revistas mais importantes do Brasi 
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17 


18. 
19, 


20. 
2 
22. 


wiunischola-sp.com br 


Érica sempre 
qualquer remédio. 


Amanhã, Roberto. 
Você já 

que você o 

O que você está 
Você 

Francisco 


as bulas antes de tomar 


todosestesdocumentos. 


este livro ou foi a primeira vez 
? 


em Deus? 
na história que você lhe contou? 
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à 
E 
UnipaDe 7 


dd a 


Ke Verbo irregular TRAZER - Presente e Pretérito 


Perfeito do Indicativo 
Eu trago Eu 
Você traz Você 
Ele traz Ele 
Ela traz Ela 
Nós trazemos Nós 
Vocês trazem Vocês 
Eles trazem Eles 
Elas trazem Elas 


trouxe 
trouxe 
trouxe 
trouxe 
trouxemos 
trouxeram 
trouxeram 
trouxeram 
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4 Complete com o verbo no tempo adequado: 
(Presente) Eu boas notícias. 
(Pretérito Perfeito) Ninguém nada para mim. 
(Presente) O carteiro. ascorrespondeências. 
(Presente) Ele sempre o livro de Português 
para a aula. 
(Presente) Fique sentado! Eu lhe o café 
(Presente) Vocês sempre seus filhos aqui? 
(Futuro do Presente) Tânia. seu namorado 
para jantar com a família. 
(Pretérito Perfeito) O telegrama novidades 
(Presente) Elas sempre nos presentes. 


18, 


19, 


20. 


2 


(Pretérito Perfeito) Fomosao supermercado 
tudo que você pediu. 


(Presente Contínuo) Eles estão o material 

que eu lhes pedi 

(Futuro do Presente) Nós um presente 

bem bonito para você. 

(Pretérito Perfeito) Quem isso para cá? 

(Pretérito Perfeito) Você já as cadeiras? 

(Pretérito Perfeito) Por que vocês não. sua filha? 

(Pretérito Perfeito) Eu não posso pagar a conta porque não 
dinheiro. 

(Pretérito Perfeito) Este computador até hoje só nos 

problemas. 

(Futuro do Presente) Ele as carnes e a 

cerveja e elas os refrigerantes c as saladas 

para o churrasco, 

(Presente Contínuo) Eu o café, quando 

encontrei Gabriela 

(Futuro do Presente) Eu os ingredientes 


para cozinhar, 
(Futuro do Pretérito) Se eu tivesse um dicionário 
Português-Alemão, eu para a aula. 
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Cho o 
ES. 


Unipape 8 


Sp Sa 
B A Pe | 


Ee Verbo irregular SABER! — Presente e Pretérito 
8! 


Perfeito do Indicativo 
Eu sei Eu soube 
Você sabe Você soube 
Ele sabe Ele soube 
Ela sabe Ela soube 
Nós sabemos Nós soubemos 
Vocês sabem Vocês souberam 
Eles sabem Eles souberam 
Elas sabem Elas souberam 


37 E um verbo regular nos demais tempos verbais do indicativo. 
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O verbo saber é trazudido em inglês por “to know e o verbo 
conhecer” também, o que gera algumas confusões para não 
falantes de línguas românicas. 


Seguem algumas dicas de quando usar os verbos SABER e 
CONHECER: 


Saber: ter uma informação ou ter uma habilidade. 

Eu sei quem é o presidente do Brasil. 

Eu não sei quanto custa este carro. 

Eu sei falar inglês. 

Eu não sei nadar. 

Conhecer: conhecer uma pessoa (quando você de alguma forma 
já foi apresentado a ela e já teve um contato pessoal), conhecer 
um lugar (quando você já esteve neste lugar) e conhecer uma 
situação ou um objeto (quando você já teve alguma experiência 
“com uma situação semelhante ou contato com o objeto). 


Eu conheço a Primeira-Ministra da Alemanha, 
Eu não conheço a Índia 


Eu conheço bem este problema, nós já passamos pela mesma 
coisa no ano passado 


Eu não conheço este tipo de produto 


O verho conhecer no Presente do Indicativo é Eu conheça. Alguns hispanofalantes. 
confundem e dizem “Eu conosco”, o que está totalmente errado, pois conosco é a 
contração da preposição com + 0 pronome nós, ou seja, with us, 
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tampouco + tão pouco 
Tampouco conesponde a também não: 
Ela não olhava para mim, tamponco me dirigia a palavra. 
Tão pouco coresponde a muito pouto: 
Trabalhamos demais, porém ganhamos tão pouco! 


Q Observação: Todos os elementos que formam o 

vocabulário da nossa língua estão relacionados nos 
bons dicionários. O dicionário, portanto, é o com- 
panheiro constante de quem deseja falar ou escre- 
ver corretamente o nosso idioma. Em caso de dúvi 
das, nunca deixe de consultá-lo. 


(TRE-R3) Quanto ao emprego da forma sublinhada, está correta a 

frase: 

a) À razão porque ele se absteve compete a ele esclarecer. 

b) Sem mais nem porquê, ele resolveu nos dear. 

€) Recusou-se a nos esclarecer o por quê da sua decisão, 

d) Que ele renunciou, todo o mundo sabe, mas ninguém sabe pé 

quê, 

e) Ele se limita a responder apenas: Por que sim. 

+ que” po de tratar da roname oa 

“por Ens esgressão “pela 
am bs enprssãa “por quê” deve 
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4 Complete com o verbo SABER, use o tempo adequado: 


1. Ontem eu que ele iria viajar. 

2. Estou muito preocupada com a situação da empresa, não 
o que fazer. 

3. Quando chegar a hora, você o que fazer. 

4. Eunão jogar tênis. Você ? 

5. Quando eu cheguei ao Brasil, eu não falar 


Português, agora eu 


6. Na semana passada, eles que serão pais! 


7. Vocês onde está a Valéria? 
8. Nós não que vocês estavam precisando 


de ajuda, senão nós teríamos! ajudado. 

9. Carla na semana passada que a situação 
era complicada. 

10. Thaís nunca o que está acontecendo na 
política do país porque não lê e nem assiste ao jornal. 

11. Parabéns! Eu que vocês vão se casar 
daqui a 3 meses! 

12. Antigamente, a maioria das pessoas não 
falar inglês, agora quase todo mundo 


Qualquer tempo de Indicativo. 
parente 
Futuro do Pretérito (condicional) = would have 
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Unipade 9 


2. Re, 


Ko Verbo irregular CABER — Presente e Pretérito Perfeito 
do Indicativo 


Eu  caibo Eu coube 
Você cabe Você coube 
Ele cabe Ele coube 
Ela cabe Ela coube 
Nós cabemos Nós coubemos 
Vocês cabem Vocês couberam 
Eles cabem Eles couberam 
Elas cabem Elas couberam 
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M Complete com o Modo Indicativo no tempo adequado ou 
conforme sugestão entre parênteses: 


1. Ontem, eu tentei guardar estas caixas no armário, mas elas 


não 

2. Vejase todos estes pratos na prateleira da 
cozinha. 

3. Estes sapatos são pequenos, cles não em 
mim, estão apertados. 

4. Esteanel no seu dedo anular? 

5. Eunão no seu carro, 

6. Quantas pessoas neste salão de festas? 

7. (Futuro do Presente) Este sofá não na 


minha sala quando eu voltar ao Japão 


» 


8 pessoas sentadas à mesa. 


(Futuro do Pretérito) Comumamesaredonda, 
mais pessoas. 


o 


10. Se você doasse as roupas velhas, suas roupas 
no armário. 
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es 


Ta 


Di tro = 8 


Ee Verbo irregular SAIR — Presente e Pretérito Perfeito 


do Indicativo 
Eu saio Eu saí 
Você sai Você saiu 
Ele saí Ele saiu 
Ela sai Ela saiu 
Nós saímos Nós saímos 
Vocês saem Vocês saíram 
Eles saem Eles saíram 
Elas saem Elas saíram 


= CAIR, TRAIR, DISTRAIR, ATRAIR, SUBTRAIR 
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E 


u 
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mplete com o tempo adequado: 


(sair) Amanha de manhã de viagem. 
(sair) Não ontem porque estava nevando. 
(atrair) Sujeira baratas. 

(atrair) Vitrines bem decoradas os 
fregueses, 


(cair) Olhe por onde anda, pois você pode 
As ruas desta cidade estão cheias de buracos, 


(sair) Quando ele era adolescente não 
muito de casa, ele gostava de ficar jogando videogame. 


(subtrair) Eu errei o problema de matemática na prova, 


porque eu em vez de somar. 

(trair) Ele nunca a esposa. 

(sair) A que horas você do trabalho? 
(distrair) Você pode ficar quieto? Este barulho está me 
(distrair) Eu me assistindo à televisão. 
(cair) Em que dia da semana o Natal este 
ano? 

(cair) Flávia e quebrou a perna. 

(trair) Eles os cúmplices e entregaram- 


nos!' à polícia 
(sair) Eu sempre à noite para dançar. 


them, 
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pe 


Unipade 1] 
d . aj = i 


Ee Verbo irregular SUBIR - Presente do Indicativo 


Eu subo 
Você sobe 
Ele sobe 
Ela sobe 


Nós subimos 
Vocês sobem 
Eles sobem 
Elas sobem 


= FUGIR", SUMIR, CONSUMIR, ACUDIR, CUSPIR 


35 O verbo FUGIR no Presente do Indicativo apresenta uma discondância gráica na 
1º pessoa do singular 
Euíujo, 
Aramaia Chapina-55 119 9308-8327 
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4 Complete com o tempo adequado: 


] 


ua 


13 


14. 
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(fugir) Marcos sempre de compromissos 
sérios com as mulheres. 

(consumir) Os asiáticos mais peixes do 
que os brasileiros no geral. 

(acudir) Eu caí na rua e um estranho me 

e levou-me ao Pronto-Socorro 


(subir) Eu sempre para casa de escada, 
mas meu marido de elevador. Ele é 
preguiçoso. 

(cuspir) Os brasileiros não na rua, porque 


em nossa cultura, cuspir é falta de educação. 
(fugir) Eu não o suporto e por isso sempre 
dele quando o vejo. 


(consumir) Os brasileiros muita came 
vermelha 
(sumir) Ele sempre quando eu mais 


preciso dele. 
(consumir) No ano passado, o Brasil 
toneladas de frango. 


(subir) Os preços estão Tudo está caríssimo. 
(acudir) A União Europeia teve de a 
Grécia 

(subir) Carla sempre esta rua para chegar 
em casa 

(subir) O preço da comida mais do que o 


meu salário, 


(acudir) Se ele realmente estivesse precisando de ajuda, eu 
o 
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1 e 


Unipade 19 
d A j = l 


Ee Verbo Irregular MEDIR — Presente do Indicativo 


Medir 

Eu  meço 
Você mede 
Ele mede 

Ela mede 
Nós medimos 
Vocês medem 
Eles medem 
Elas medem 


= PEDIR, DESPEDIR, IMPEDIR 
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M Complete com o Modo Indicativo no tempo adequado ou conforme 
sugestão à direita, entre parênteses: 


1. (medir) Eu 1,63me Fernando 
183m 

2. (medir) A sala 30 m?, mas agora, depois da 
reforma, ela 20 mº. 

3. (medir) Dois hectares 20.000 mº 

4. (pedir) Eu sempre água para acompanhar 
as refeições, (Presente) 
(pedir) Nós. para que ele alterasse algumas 
normas. 

6. (pedir) Eles um bolo de laranja com 
chocolate. (Pretérito Perfeito) 

7. (despedir) Ele se com lágrimas nos olhos. 
(Pretérito Perfeito) 

8. (despedir) Eu nunca me das pessoas nas 
festas; eu sempre saio à francesa”! 

9. (despedir) As montadoras três mil 
funcionários. (Pretérito Prefeito) 

10. (impedir) Eu não posso que ele beba 

11. (impedir) A quimioterapia que as células 


cancerígenas se reproduzam. (Presente) 
12. (impedir) Eu não o de sair. (Presente) 


e À surdina, cautelosamente, sem ser percebido, de um lugar. 


AiramaiaChapina - 58 11 9 9398-8322 
airafischolasp.com br 


UnipaDe 13 


> det, 


e, 


Ke Alguns verbos que apenas são irregulares na primeira 
pessoa do singular (Eu) do Presente do Indicativo 


Ouvir 
Eu 
Você 
Ele 
Ela 
Nós 
Vocês 
Eles 
Elas 


ouço 
ouve 
ouve 
ouve 
ouvimos 
ouvem 
ouvem 
ouvem 


Perder 


Eu perco 
Você perde 

Ele — perde 

Ela — perde 
Nós — perdemos 
Vocês perdem 
Eles perdem 
Elas perdem 
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7 


(Cetesb. SP) “Como se não bastasse a suspeita dessas lacunas, a 

projeto enfrenta aínda um obstáculo jurídico.” Nesse trecho, se não 

é grafado separadamente porque se trata de uma conjunção condi- 

cioal seguida de advérbio de negação. O mesma ocore em: 

a) Se não fosse a seca, o Nordeste seia um polo agricola. 

b) Fique quieto, se não aparece a polca. 

c) Eu mada podia dar se não minha solidariedade. 

d) Encontrou um se não que acabou por engavetar o projeto, 

é) Ninguém se não o político pode explicar a negacita. 

Nao petad, “e e go “ac nã” aa coninção am 
ão los (Gs of] set Ne 


Eplicar a negocia, em 
obstáculo” [Encontrou um 
so a resposta conta é 


(8SP-S£) Assinale a frase com eto de grafia: 

a) Ele saiu há muito tenpo, 

b) À festa seria dali a uma semana. 

“) Daqui a alguns meses ele voltará. 

d) De hoje há três dias, sairão os resultados. 

e) O lugarejo ficava a minutos de carro. 

mero dao dv a” mto tr 


qua não 4 po 
ce coração deva 


48» 
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M Complete com o Modo Indicativo no tempo adequado ou 
conforme sugestão à dire 


1. (ouvir) Eu sempre a CBN de manhã 
(Presente) 

2. (ouvir) Elenão nada, porque ele é surdo 
(Presente) 

3. (ouvir) Ontem nós fomos à sala São Paulo a 
magnífica Sinfonia. 

4 (ouvir) Você o que eu disse? 

5. (perder) Eu sempre minhas chaves. (Presente) 

6. (perder) Hoje cu a hora e cheguei atrasado 


no trabalho. 

7. (perder) Ele sempre o trem das 7:30 e tem 
que esperar pelo próximo. 

8. (ouvir) Quando eu morava em Berlim, eu sempre 

os jornais alemães. 

9. (pedir) Quando eu bebo álcool, eu sempre 
água com gás para não ficar bêbado. 

10. (ouvir) Ele já está idoso e não bem, 

11. (ouvir) Quando eu estou na fazenda, sempre 
o galo cantar de manhã 

12. (perder) Eu meu guarda-chuva ontem, já 
procurei por toda a casa e nada! 
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1 e 


Unipade 14 
hm = AS 


Ke Verbo irregular DORMIR - Presente do Indicativo 


Eu durmo 
Você dorme 
Ele dorme 
Ela dorme 
Nós dormimos 
Vocês dormem 
Eles dormem 
Elas dormem 


= TOSSIR, ENGOLIR, DESCOBRIR, ENCOBRIR, RECOBRIR 
(exceção: explodir) 
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M Complete com o Modo Indicativo no tempo adequado ou 
conforme sugestão à direita: 


1. (dormir) Eu cedo todos os dias. (Presente) 

2. (dormirEle com as galinhas? (Presente) 

3. (dormir) Eunão bemantes de começar a tomar 
os tranquilizantes que o médico me receitou. (Pretérito 
Imperfeito) 

4. (dormir) Hoje à noite, eu com os anjos”. 


(Futuro do Presente) 


5. (dormir) Seu não tivesse onde dormir, eu 
em um albergue público. 


6. (tossir) Quando eu , eu sinto dores fortíssimas 
no peito, 

7. (tossir) Ele muito durante as crises de 
bronquite, (Pretérito Imperfeito) 

8. (tossir) Quando ele , ele expele sangue 
por causa da tuberculose. 

9. (engolir) Eu a comida sem mastigar. (Presente) 

10. (engolir) Devido à infecção, ela está com 


muita dificuldade 


11. (engolir) As amígdalas do Ângelo estão tão inflamadas que 
ele mal água 


12. (cobrir) Ontem eu minha conta corrente”. 
13. (descobrir) Todo finaldemêsminha conta. 


14. (cobrir) Eu vou as suas férias 
15. (cobrir) Eu sempre me bem para não pegar 
friagem. (Presente) 


Dormir com as galinhas significa dormir muito cedo, 
Dormir bem. 
Cobrir à conta-corrente significa pagar 0 saldo devedor. 
Cbr as férias le alguêm significa substituí-lo. 
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16, (encobrir) O amor a multidão dos pecados”. 
(Presente) 

17. (encobrir) A mãe de Rafaela todos os seus 
erros. (Pretérito Imperfeito) 

18. (descobrir) Pedro Álvares Cabral o Brasil. 
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hs O O 
ES. 


Unipade 15 
De it 
a 


Ke Verbo irregular PASSEAR - Presente do Indicativo 


Eu passeio 
Você - passeia 
Ele — passeia 
Ela passeia 
Nós — passamos 
Vocês passeiam 
Eles passeiam 
Elas — passeiam 


= FREAR, PENTEAR, RECEAR, BLOQUEAR, SEMEAR 
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M Complete com o Modo Indicativo no tempo adequado ou 
conforme sugestão à direita: 


1. (passear) Eu todos os dias no Parque do 
Ibirapuera. (Presente) 

2. (passear) Eles sempre a pé pela cidade 
(Presente) 

3. (passear) Você ontem no Shopping 
Higienópolis? 

4. (bloquear) À CET a marginal Pinheiros. 
(Pretérito Perfeito) 

5. (bloquear) O Firewall sites suspeitos, 

6. (recear) Eu que chova” 

7. (recear) Eu que ele não pudesse" vir. 

8. (semear) Quem vento colhe tempestade” 

9. (semear) O lavrador já as sementes, 

10. (pentear) Elas se para o espetáculo. 
(Presente) 

11, (passear) Eu por toda acidade. (Pretérito 
Perfeito) 

12. (frear) Ele bruscamente para não bater 


o carro. (Pretérito Perfeito) 


13. (passear) Eu por toda à Europa, se eu 
tivesse dinheiro, 


14. (pentear) Quando eu tinha cabelos longos, eu sempre os 


Presente do Subjuntivo será estudado no livro 3 
=. Pretérito Imperfeito do Subjuntivo será estudado no livro 3 
=” Ditado popular 
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ts o 
ES. 


UnipaDe 16 


E di di 8) 


Ee Verbo irregular PRODUZIR” — Presente do Indicativo 


Eu — produzo 
Você produz 

Ele produz 

Ela produz 

Nós — produzimos 
Vocês produzem 
Eles produzem 
Elas produzem 


= ADUZIR, CONDUZIR, DEDUZIR, INDUZIR, REDUZIR, 
RELUZIR, TRADUZIR, INTRODUZIR 


* Todos Os verbos terminados em UZIR não apresentam a vogal 'e! na 
3º pessoa do singular do Presente do Indicativo. 
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M Complete com o Modo Indicativo no tempo adequado ou 
conforme sugestão à direita: 
1. (produzir) Esta confecção pijamas 
lindos e baratos, 


2. (conduzir) Ontem, eu encontrei um cego e o 
à sua casa. (Pretérito Perfeito) 


3. (conduzir) Este ho eletricidade, (Presente) 
4. (conduzir) Os policiais os presos à delegacia. 
(Presente) 


5. (deduzir) Se você fizer um PGBL, você poderá 
12% do Imposto de renda. 


6. (deduzir) O que você desses fatos? (Presente) 

7. (induzir) A hipnose as pessaasa se lembrarem 
do passado. (Presente) 

8. (induzir) Ele me a cometer o crime 
(Pretérito Perfeito) 

9. (induzir) Às vezes, o médico o parto. 
(Presente) 

10. (induzir) Eles arevolta. (Pretérito Prefeito) 

11, (introduzir) Quem esta moda no Japão? 
(Pretérito Perfeito) 

12. (introduzir) O médico uma sonda na 
boca do paciente para fazer endoscopia. (Pretérito Perfeito) 

13. (produzir) Quantas toneladas de soja o Brasil 2 
(Presente) 

14, (reduzir) A montadora a jornada de trabalho 
dos funcionários. (Pretérito Perfeito) 

15, (reduzir) Precisamos os gastos da empresa. 

16. (reduzir) Este aparelho o consumo de energia 


elétrica.(Presente) 
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17. (reduzir) O uso de luvas em 50% infecção 
hospitalar. (Presente) 

18. (reluzir) Nem tudo que éouro!. (Presente) 

19. (traduzir) Ele textos chineses. (Presente) 


20. (traduzir) Quando eles moravam na França, eles 
folhetos. (Pretérito Imperfeito) 


Fº Provédio. 
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Ee Verbo irregular VESTIR - Presente do Indicativo 


O verbo 'VESTIR' € irregular apenas na 1º pessoa do Presente 
do Indicativo e consequentemente no Presente do Subjuntivo”. 
Eu visto 

Você veste 

Ele veste 

Ela veste 

Nós  vestimos 

Vocês vestem 

Eles vestem 

Elas vestem 


= FERIR, SENTIR, SERVIR, REPETIR, DIVERTIR, MENTIR, 
PREFERIR 


* O subjuntivo será abordado no Livro 3. 
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(Tacrim-SP) Qual da expressões abaixo, quando inserida cometa- 
mente na frase a seguir, indica oposição, contradição? 


“O projeto político daquele senador vem interesses da 
população.” 

a) 30 encontro a d) aos encontros dos 

b) ao encontro dos e) dos encontros dos 


c) de encontro aos 


projeto pote daque 
Pois, a respos 


5. (SRF) Assinale a alternativa em que não está correta a sentença. 
a) Há cerca de cinquenta mil candidatos inscritos para o concurso, 
b) Discursou a cerca do programa de recuperação dos cerrados. 
€) Não o vejo há cerca de vinte anos, 
d) À fazenda fica a cerca de uma hora de São Paulo. 
e) Sua opinião acerca da proposta deve ser considerada. 
Ema” temos o verbo “haver” empregada como sinónimo da “ant ('Eitem 


quena má candidatos insetos. 7; am e" toras O o “haver 
we a ara de vit anos 


6. (Esaf) Aquele estudante americano está sempre com a turma, 


os colegas não o entendem direito, fala muito 
o português. Ele não é aluno, pois É esforçado e 
faz trabalhos de pesquisa. 


a) mais porque = mau — mal - bastantes 
b) mas = por que — mal mal - bastantes. 
c) mas — porque = mau - mau - bastante 
d) mas = porque = mal - mau - bastantes. 
e) mais - por que = mau — mal = bastante 


ata 


wwwscholaspcombr 53 


4 Complete com o Modo Indicativo no tempo adequado ou 
conforme sugestão à direita: 


1. (vestir) Eu sempre botas no inverno. 
2. (vestir) Elase muito bem. 

3. (mentir) Ele é um mentiroso. Ele o tempo todo 
4. (mentir) Você para ele? (Pretérito Perfeito) 
5. (ferir) Sandra e Telma se no acidente 


(Pretérito Perfeito) 


6. (ferir) Eusempreme com esta faca, preciso 
tomar cuidado. 


7. (sentir) Você estáse bem? Você está tão pálida. 


8. (sentir) Quando eu bebo muito, no dia seguinte eu sempre 
dor de cabeça. A minha ressaca é brava”. 


9. (preferir) Eu chá a café, E vocês? O que 


vocês. 2 Nós café com leite. 

10. (divertir)Ele é muito engraçado, nos mata de dar risada”, 
cume muito com ele. Os meninos também 
se 

11. (repetir) Eu preciso os verbos mil vezes. 

12. (servir) Esta roupa em você 


13. (repetir) Estou cansada de repetir a mesma coisa todos os 
dias. Eu a mesma coisa todos os dias e você 
não me ouve. 

14. (servir) Eusempre água para meus convidados, 
é bom beber água enquanto estamos bebendo alcoólicos. 


E Brava nesta sentença significa forte, 


* coloquial 


AiramaiaChapina - 55 11 9 9398-8322 
airafischolasp.com br 


ns | 


n 


O E, 


Ke Verbo irregular PREVENIR — Presente do Indicativo 


O verbo prevenir é regular apenas na 1º pessoa do plural (nós) 
do Presente do Indicativo. 

Eu previno 

Você previne 

Ele previne 

Ela previne 

Nós prevenimos 

Vocês previnem 

Elas previnem 

Eles previnem 


= PROGREDIR, REGREDIR, TRANSGREDIR, DENEGRIR, 
AGREDIR 
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M Complete com o Modo Indicativo no tempo adequado ou 
conforme sugestão à dire 


1. (agredir) Ele sempre me verbalmente. (Presente) 

2. (agredir) Mário me com uma faca. (Pretérito 
Perfeito) 

3. (agredir) Os policiais o rapaz. (Pretérito 
Perfeito) 

4. (agredir) Eu não ninguém. (Presente) 

5. (denegrir) Ele a minha imagem (Presente) 

6. (prevenir) Euo para que não falte às suas 
obrigações. 

7. (prevenir) As vacinas as doenças. (Presente) 


8. (prevenit) O Governo Estadual está realizando obras que 
as enchentes. 


9. (progredir) O Brasil muito nos últimos anos. 

10. (progredir) A tecnologia rapidamente 
(Pretérito Imperfeito) 

11. (progredir) A ciência, neste século, muito. 
(Futuro do Presente) 

12. (progredir) A infecção , apesar de João 
estar tomando antibiótico. (Presente) 

13. (progredir) Fazendo fisioterapia, cu um 


pouco todos os dias. (Presente) 
14. (regredir) Eu não sei o que está acontecendo com 


Mariazinha, pois ela está ao invés de progredir. 

15. (regredir) O tumor um pouco todos os 
dias. (Presente) 

16. (transgredir) Marco Antônio alei, (Pretérito 
Perfeito) 

17. (transgredir) Eu não a lei, (Presente) 

18. (transgredir) Vocês os limites do bom-senso. 


(Pretérito Perfeito) 
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of 


UnipaDe | 


O RE ES, 


Ke Verbos IRREGULARES terminados em UIR — Presente 
e Pretérito Perfeito do Indicativo 


Construir 

Eu construo Eu construí 
Você constrói Você construiu 
Ele constrói Ele construiu 
Ela constrói Ela construiu 
Nós — construímos Nós — construímos 
Vocês constroem Vocês construíram 
Eles constroem Eles construíram 
Elas constroem Elas construíram 
= DESTRUIR 
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Possuir 

Eu possuo Eu possuí 
Você possui Você possuiu 
Ele possui Ele — possuiu 
Ela possui Ela possuiu 
Nós — possuímos Nós — possuímos 
Vocês possuem Vocês possuíram 
Eles possuem Eles possuíram 
Elas possuem Elas — possuíram 


=FLUIR, POLUIR 


4 Complete com o Modo Indicativo no tempo adequado ou 
conforme sugestão à direita: 


1. (destruir) Mariana sempre todos os seus 
brinquedos 

2. (destruir) O ataque terrorista todo o 
vilarejo. (Pretérito Perfeito) 

3. (possuir) Você algum documento de 


identificação? (Presente) 

4. (destruir) Antigamente este tipo de praga 

toda a plantação de café, mas agora, com os herbicidas 

modernos, elas não mais. 

(construir) A Carmargo Corrêa várias 

obras públicas. 

6. (poluir/destruir) Esta empresa o rio, 
toda a fauna da região é o nosso governo 


ua 


não faz nada 
(fluir) Ontem, a palestra muito bem 
(possuir) Quantas casas Ricardo ? 
(possuir) Eles muitas terras. 


10. (despoluir) O governo japonês boa parte 
dos rios que foram poluídos 
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ema 


ia, Arica 


Unipade 20 


2. Re, 


Ke Pretérito Perfeito Composto do Indicativo 


O Pretérito Perfeito Composto é uma locução verbal, na qual 
usamos o verbo TER como verbo auxiliar e que indica que uma 
ação começou no passado e que se prolonga até o momento 
presente, podendo se estender até um futuro próximo.” 

Verbo TER + Particípio 

Eu tenho comido 

Você tem comido 

Ele tem comido 

Ela tem comido 

Nós temos comido 

Eles tem comido 


Elas têm comido 

37” Nunca usamos este tempo verbal em Português para nos referirmas a ações passa- 
das já concluídas, Para ações já concluídas usamos o Pretérito Perfeito Simples. 
Eu comi, Eu fiz, Eu comprei, Eu viaje, Ele fumou re 
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É muito importante que os estudantes hispanofalantes não 
confundam o uso deste tempo verbal em Português e em 
Espanhol, pois embora ambos tenham a mesma estrutura 
(verbo auxiliar + particípio) e o mesmo nome, seu uso é 
completamente diferente” 


4 Complete: 


1. (estar) Ultimamente eu ocupada, pois 
estou com novos projetos no trabalho. 

2. (comer) Você bem? Você está tão magrinha. 
(fazer) Ultimamente eu muitas viagens à 
Europa. 

4. (dormir) Você tarde ultimamente? 

5. (ir) Karine ao cinema? 

6. (trabalhar) Eles bastante” 

7. (vir) Nós frequentemente visitá-la 

8. (chegar) O que está acontecendo? Por que você 


atrasado todos os dias? 


Perfeito Simples ou Composto? 


1. (vir) Ontem nós aqui, mas não havia ninguém. 
Então fomos embora sem falar com o Paulo 


2. (vir) Ultimamente Henrique duas vezes por 
mês para acompanhar a obra pessoalmente. 


(No) he comida 
(ÉVEIIa) ha comido 

(Nosotros) hemos comida 

(Vosatros) habséis comido 

(EllosEllas) an comido. 

“Mientrasestibamos viendo fa teleisn, e! lacrin ha entrado por a ventana” 

Em português nós usariamos outro tempo verbal para a sentença acima, diíamos: 
“Enquanto estávamos vendo televisão, a ladrão entrou pela janela” 

“He cenado con mis amigos “Jantei com meus amigos.” 

Muito, 
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3. (perder) Eu muito tempo com você desde 
que você chegou. Basta! À partir de agora cuide de sua vida 
sozinho. 


4. (fazer) O Eduardo está contente porque 
bons negócios ultimamente. 


5. (ter) Desde o início do mês, eles reuniões 
diariamente, porque estão trabalhando em um grande 
projeto. 

6. (perder) Ele o celular no cinema. 

7. (telefonar) Desculpe, eunão porque estava 
muito ocupado. 

8. (fazer) Ele muita economia ultimamente 
porque quer comprar uma moto. 

9. (ver) Eu não o nas nossas festas ultimamente. 


Por onde você anda? 
10. (ter) Você sabe da Laura? notícias dela? 
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É ss 


ES 


Unipape 2 | 


O 


Ke Verbos Pronominais 


Chamamos de Verbos Pronominais os verhos que sempre vêm 
acompanhados de um pronome oblíquo (me, se, nos), uma 
vez que denotam ações próprias do sujeito. 

Veja alguns exemplos: arrepender-se, sentar-se, levantar-se, 
despedir-se, queixar-se, zangar-se, pentear-se, vestir-se, sentir- 
se, enganar-se, entre outros. 

Observe a conjugação do verbo regular SENTAR-SE e veja como 
usamos os pronomes oblíquos neste caso. 


Eu mesento Nós nossentamos 
Você se senta Vocês se sentam 
Ele sesenta Eles se sentam 
Ela sesenta Elas se sentam 


37 Estes pronomes podem ter 3 funções nas sentenças: 
1. Reilexiva — O sujeito faz e recebe a ação. Exemplo: Eu me ponteoi. 
2 Verba Pronominal. Quando o verba for Pranominal, é obrigatório o uso do 
pronome. 
3. Reciproca - Ação mútua, O sujeito faz uma ação e recebe esta ação de outro. 
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M Complete as frases com os seguintes verbos no tempo adequado 
ou sugerido à direita. 
Esteja atento ao uso do pronome adequado 


1. (despedir-se) Camila, o ônibus já vai partir, Precisamos 
agora mesmo. 


2. (zangarse) Você com ele só porque ele 
chegou 5 minutos atrasado? 


3. (divertir-se) Na festa, todos alegremente 


(enganar-se) Não me lembro bem, mas se nó 
ele mora nesta casa. 


5. (enganar-se) A gente sempre com os 
homens 

6. (arrepender-se) Eu de ter ido lá. (Pretérito 
Perfeito) 


(virar-se) Quando ela passou, todos os homenns 
para vê-la. Ela realmente era muito bonita 


8. (dirigir-se) Quando cheguei a Berlim, ao 
hotel. 


9. (vestir-se) As crianças estavam atrasadas, por isto clas 
depressa e saíram correndo para a escola. 


10. (servir-se) O jantar estava pronto, mas a empregada já 
tinha ido embora. Por isso nós mesmos 


11. (sentir-se) Quando estou cansado, não bem, 


12. (sentir-se) Vou embora hoje mais cedo. Não estou 
bem, 
13. (levantar-se) Eu todos os dias às 6h da manha. 
14. (sentir-se) João não estava bem. Ele pegou 
um táxi e foi para casa, 
15. (servir-se) Podem a vontade! A casa é de 
vocês 
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EA 


o prgus Be ão Eau ii o serao 
o far bastantes trabalhos de pesquisa” Pr iss, espasta corta à a" 

(RESP) vocêbrinca? 20 me agrada A 
experiência passei foi desagradável. Depois você saberá o 


a) Porque - porquê - porque - porque — pr que 
b) Por que — porquê — porque - porque - porque 
c) Por que - porquê — porque - porque - por quê 
) Porque - porque - por quê - porque - por que 
e) Por que - par quê porque - por que - porquê 
A end “e qu”, nt“ ob”, qn pd 
Rerade rf voc “peru” emeead coa rod "o 


(Taerim-SP) Qual altemativa está incorreta? 
a) A seleção brasileira tem jogado muito mal. 

b) Deve-se cortar o mal pela raiz, 

c) O mal desempenho da aluna foi muito criticado. 
) A menina caiu de mau jeito. 

3) A carne podre cheirava mal. 


evo, arrimo de “Be” caractarizador do substan. 
vo jo”, memo deva corar a raiva e” am que o ado 
srta o substantivo “desempenha”. riso, resposta corta 


415» 


ES 


UnipaDe 29 


O Tm 


Ko Pretérito Mais-que-perfeito Simples” 


Forma-se a partir da 3º pessoa do plural do Pretérito Perfeito 
do Indicativo. Conjugamos o verbo e retiramos a desinência 
número-pessoal 'm”. Veja o exemplo abaixo: 


Eles comeram = comera 

Eles abriras+ abrira 

Eles foram =fora 

Eles trouxeram — = trouxera 

Eu comera Nós comêramos 
Você comera Vocês comeram"? 
Ele comera Eles comeram 
Ela comera Elas comeram 


Este tempo verbal é usado apenas na Literatura atualmente. Os brasileiros normat- 
mente usam O Pretérito Mais-que-perícito Composto, principalmente com o verbo 
ter. Eu tinha comido, Eu tinha ido etc. 

Conjuga-se da mesma maneira da 3º pessoa do plural do Pretérito Períeito. 
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Complete 


As sentenças a seguir estão construídas com o Pretérito Mais- 


que-perfeito Composto. Escrevi 


à sua direita no Pretérito 


Mais-que-perfeito Simples 


1 
2 


Quando ele chegou, eu já tinha ido embora 
Eu nunca tinha experimentado caipirinha com saquê. 


Quando eu fui pagar a conta, o garçom me informou que a 
conta já tinha sido paga 


Ele amou o clube. Foi a primeira vez que ele veio, ele nunca 
tinha vindo aqui, 


Você já tinha visto este filme? 
Ele já tinha trazido tudo que você pediu? 
Nós nunca tínhamos visitado Búzios. 
Vocês já tinham comido picanha? 

Eu nunca tinha posto esta roupa. 


O, João gritou comigo. Não sei o que aconteceu, porque ele 


nunca tinha dito esse tipo de coisas. 
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à 
TR q 
UnipaDe 23 


2. 


Ke Voz Passiva 


Para entendermos melhor o que é a Voz Passiva, 
que também entendamos o que é a Voz Ativa. 


importante 


Na voz ativa, o sujeito é o agente da ação verbal, é o sujeito que 
pratica a ação. 


Camila comeu o pão; 
Sujeito = Camila 


Na voz passiva, o sujeito torna-se agente da passiva e o objeto 
torna-se sujeito paciente, ou seja, ele sofrerá a ação. 


O pão foi comido pela Camila 
O pão = sujeito paciente 
A Camila 


gente da passiva 
“O agente da passiva, neste caso, foi a 'Camila' que praticou a 
ação de comer o pão.” 
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Formação da Voz Passiva 

A voz passiva pode ser formada por dois processos: analítico 
e sintético, mas nesta unidade aprenderemos apenas a Voz 
passiva Analítica que se constrói da seguinte maneira: 


Verbo SER + particípio do verbo principal. 


A Complete: 
1. (crucificar) Jesus há mais de 2000 anos, 

2. (desinfetar) Os banheiros já 

3. (degustar) Os vinhos pelos enólogos. 

4. (bombardear) O Iraque 

5. (criticar) O projeto por todos, 

6. (boicotar) Eu 

7. (anexar) Os documento 

8. (arar) O terreno 

9. (atacar) Nós por um ladrão. 

10. (alinhar/balancear) Os pneus do carro 


11. (castigar) Os escravos 
12, (catequizar) Osíndios pelos padres Jesuítas 


13. (banalizar) O corpo da mulher depois do 
feminismo. 

14. (carimbar) Todos os documentos já 

15. (construir) Os prédios rapidamente 


16. (catalogar) Os livros da biblioteca 
17. (camterizar) As feridas 
18. (bajular) Ele por todos 


19. (celebrar) A primeira missa no Brasil em 1500. 
20. (condenar) O réu a vinte anos de prisão. 


21, (balear) O ladrão 
22. (cadastrar) Todos os velhinhos 
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(colher) As laranjas 

(colonizar) O Brasil pelos portugueses. 
(descobrir) O Brasil em 1500. 
(desclassificar) O time 

(decapitar) Os ladrões 

(desenganar) José pelos médicos. 


(desapropriar) As casas pela prefeitura. 
(degolar) Três americanos. poriraquianos. 


(ampliar) As fotos 
(agredir) Eles 
(aprovar) Os projetos 
(algemar) O ladrão. 
(adiar) A reunião 
(adestrar) Os cães 
(amaldiçoar) Ele pelo padre. 


marrado camordaçado. 


(arrombar) A porta 
(arrumar) Os papéis pela secretária. 
(aplaudir) O cantor calorosamente. 


(atropelar) O cachorro 

(amolar) As facas 
(Futuro/averiguar) As denúncias 
(Futuro/amputar) A perna dele 
(Futuro/carpir) O terreno 


(Presente/castrar) Vários gatos todos os dias. 
(Futuro/concluir) A obra em 2050. 
(cercar) Bagdá pelo exército. 
(Futuro/comandar) O exército pelo Coronel Leite 
(Futuro/cancelar) O contrato 

(canonizar) Madre Teresa de Calcutá pelo Papa. 


(seduzir) Maria Helena 
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UnipaDe 24 


Ke Particípios Abundantes 


Verbos Abundantes são os verbos que possuem duas ou mais 
formas equivalentes. 

A forma regular emprega-se na formação dos Tempos Compostos 
da Voz Ativa, ou seja, formados como os auxiliares TER e 
HAVER? 

Quando eu fui pagar a conta, ele já tinha pagado. 

Eu já tinha entregado os documentos para a secretária dele. 
Eles já haviam gastado todo o dinheiro. 

A forma irregular dos particípios apenas é usada na Voz Passiva, 
que é formada com verbo auxiliar SER. 

A conta foi paga por ele. 


*T No Poruguês falado no Brasi é mais usado o verbo TER como aulas principal. 
mente na fala 
“E A forma irregular do particípio também é usada nas construções com o verbo 
ESTAR: “As contas estão pagas”. 
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Os documentos foram entregues para a secretária dele. 
O dinheiro foi gasto. 


É importante lembrar que na Voz Ativa o particípio sempre será 
invariável, ou seja, masculino e singular. Já na Voz Passiva o 
particípio varia de acordo com o gênero é número do sujeito 
paciente 


1º conjugação 


Infinitivo regular irregular 
aceitar aceitado aceito 
entregar entregado entregue 
enxugar — enxugado enxuto 
expressar — expressado expresso 
expulsar expulsado expulso 
isentar isentado isento 
matar matado morto 
salvar salvado salvo 
soltar soltado solto 
vagar vagado vago 
limpar limpado limpo 
pegar pegado pego 
pagar pagado pago 

2º conjugação 

Infinitivo regular irregular 
acender acendido aceso 
benzer benzido bento 
eleger elegido eleito 
incorrer incorrido incurso 
morrer morrido morto 
prender prendido preso 
romper rompido toto 


suspender — suspendido suspenso 
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3º conjugação 


Infinitivo regular irregular 
emergir emergido — emerso 
exprimir — exprimido expresso 
extinguir — extinguido — extinto 
frigir frigido frito 
imergir  imergido imerso 
imprimir imprimido impresso 
inserir inserido inseto 
omitir omitido omisso 


submergir submergido submerso 


M Complete com o Particípio na forma adequada: 


1. (prender-soltar) Todosficaramsurpresos quandosouberam 
que o criminoso que a polícia tinha tinha 
sido novamente 


(aceitar) Talvez suas sugestões sejam 
(limpar-enxugar) Finalmente tudo estava em ordem! 


Mariana tinha acasa e 
a louça. 

4. (matar) Ele foi pela picada de uma aranha 
Aranhas daquele tipo já tinham duas 


pessoas antes no vilarejo. 


5. (salvar) Embora os bombeiros tivessem 
várias pessoas, aquele homem infelizmente, não pôde ser 


6. (aceitar) O meu trabalho teria sido se a 


comissão tivesse os trabalhos feitos a mão. 
(pegar) Se ele tivesse um avião, ele não 
teria sido pela polícia. 
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Ee Revisão do Verbo POR e Compostos 


POR = REPOR, PROPOR, TRANSPOR, IMPOR, COMPOR, 
DECOMPOR, PRESSUPOR, EXPOR 


4 Complete com o Modo Indicativo no tempo adequado ou 
conforme sugestão à direita: 


1. (repor) Ele não tem condições de o dinheiro 
que gastou. 

2. (propor) Eulhe trabalharmos juntos. (Presente) 

3. (depor) No processo, ele contra nós. 
(Pretérito Perfeito) 

4. (transpor) Quando ele a fronteira, os 
guardas prenderam-no. (Pretérito Perfeito) 

5. (impor) Não tente sua vontade, 

6. (compor) Zeca Pagodinho belos sambas, 
(Presente) 
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7. (decompor) O pescador abandonou na praia os peixes, que 


se sob o sol quente 

8. (supor) Seu chefe jamais que Maurício 
fosse capaz de dar um desfalque daquele tamanho. 

9. (expor) Ultimamente, ele seus quadros na 
Europa. 

10. (opor) Não me a seu plano, mas acho 


necessário refletir sobre os gastos. (Presente) 
11. (propor) Não posso aceitar o salário que eleme 


12. (depor) Estamos em apuros porque a testemunha 
contra nós. 


13. (impor) Ninguém o tolera porque ele não sabe escutar e 


sempre sua vontade. 

14. (compor) Em três minutos ele uma 
música para ela. 

15. (decompor) A comida fora da geladeira -se 
rapidamente. 

16. (supor) Quem poderia que ele faria uma 
coisa dessas. Isso é inacreditável. 

17. (pressupor) Um curso bem feito bons 
professores. 

18. (opor-se a) Ele aceitou a ideia, mas a esposa dele 

a vocês. 
19. (expor) Tenho uma boa ideia e vou a 


vocês, 


20. (expor-se) A situação é complicada. Cuidado para não 


21. (transpor) Ontem, ele a mesma distância em 
menos tempo. 
22. (repor) E agora, quem o dinheiro perdido? 
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(TRT-ES) Assinale a opção em que a palavra sublinhada está 

empregada incorretamente. 

à) Durma cedo, senão acordará tarde amanhã. 

b) Mal começou a chover, o barraco desabou. 

c) Disse que há cinco anos ganhou na loteria. 

d) Estava mau informado, por isso se equivocou. 

e) De hoje à dis meses pedirei novo empréstimo. 

san” é cabal por “cas comi”, topo qual é grafado 
lava Durma cedo, ato corro acordar ade ama em. 

Fº conjunção surdina ampara sinônimo de “assim qu” [Assim 

que começou a chove, barraco desabou”: em “E”, fura o verbo “haver” 

Come sinônimo de “a” [Ds qu faz cinco ans que ganbouna tai em 

varia furar o sdvra “ma, antro de “Ber” 'Etva be fomado, 

polca sa equivoco” Em eposigão “a para dicar lmpa. 

Tur, que se justica. Paris, resposta correta a 


(BB) Assinale o exemplo em que há erro de grafia, porque a 
palavra destacada se escreve separadamente, 
a) Porventura ele não virá aqui? 
b) Ele não viu nem tampouco soube nada, 
c) Creio que eles sabem demais. 
“) Conquanto estudioso, vadia um pouco. 
e) Estudou, porisso passará. 

pervetura” é atri, sinônimo de “por 
numa só palavra "Par acaso ele não vá aqu”; em 
Junção cordenatva tiva, uia 


nica poor, ro mo comum na ncrta. Por iso a resposta cost 6 a" 


(TI-SC) Observe as proposições a seguir e assinale a opção que con- 
tém, em sequência, os termos cotetos para preencher as lacunas: 


T- Após deixara prisão, por diversas vezes ele fez. uso da 
liberdade, (mal / mau) 


416 
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(propor) Nós já isso ao João, quando 

você falou com ele 

(supor) À polícia o interrogou porque que 

ele soubesse de alguma coisa. 

(decompor) A luz branca se em todas as 

cores quando atravessa um prisma. 

(pressupor) Ele levou consigo um advogado porque 
que teria dificuldades na reunião. 

(opor) Ele estava cansado, mas não se à 

ideia de sair depois do jantar. 
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Ee Revisão” dos Verbos VER e VIR 


Complete com ver ou vi 


1 


Ontem, nós não almoçar com você porque 
você não nos convidou. Se você tivesse nos convidado, 
nós teríamos 

Nunca mais quero “lo! Você é um canalha, Você 
não pode mais aqui! 

Quando morávamos em Nova lorque, nós sempre 

meve em fevereiro. 
Nós o sempre no escritório, mas ontem 


nãoo Será que ele está doente? 
Quando eu ao clube, eu sempre 


meus amigos. 


É necessário que à aluno saiba usar os pronomes obliquos (objetos) para preon- 


cher esta sentença. 
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10. 
u 


12 
13 
14 
15. 


16. 
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Onde vocês estavam ontem? Eu não os Vocês 
aqui? 

Amanha, os advogados ao nosso escritório 

para os nossos contratos. 

Eu não você ontem aqui. Por que você não 
? 

Antigamente os turistas. ao Brasile 

praias limpas. Hoje em dia os turistas que 

aqui precisam viajar para lugares mais distantes para 
praias despoluídas 

Desculpe! Eu não o 


Na semana que vem, nós mais cedo para falar 
com você, 


O que vocês estão 


Vamos embora! A polícia está Corram! 

Que pena! Eu aqui só para o. 

É pena! Já é a décima vez que aqui e não 

conseguimos encontrar nossos amigos. Sempre que nós 
aqui, não conseguimos os. 

Não sei quem ele é. Ele sempre aqui, fica 

o que estamos fazendo.O que ele quer? 

Por que ele aqui? 

Você já uma girafa? 

Espere-me aqui amanha. Eu a tarde. 

Não razão para você falar assim comigo. Não 

precisa alterar a voz 

Agora não posso falar com vocês. Eu aqui 

amanha e esses papéis com vocês 
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Ke Revisão dos verbos terminados em -AR, -ER, -IR no 
Pretérito Perfeito do Indicativo 


M Complete: 
1. (trocar) Eu de roupa. 
2. (engasgar) Eu com a saliva 
3. (surpreender) Ele me com flores lindíssimas. 
4. (machucar-se) Ela descascando uma laranja. 
5. (magoar) Elea muto, 
6. (levantar) A que horas você se ? 
7. (ligar) Você já o alarme? 
8. (acompanhar) Ele me até o elevador. 
9. (acender) Eles. as velas para cantar Parabéns 
10. (notar/cortar) Você queeu o 
cabelo? 


AiramaiaChapina - 56 11 99398-8322 
airagischola-p com br 


(acrescentar/ficar) Eu 
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chocolate nesta receita 


cela magnífica. 


(acontecer) Tudo 
(mandar) Quem 
(manchar) Elas 


(notar) Eu não 
estranho. 


(ampliar) O fotógrafo 


(alugar) Eu 

praias do Brasil. 

(alterar) O piloto 

a tripulação. 

(ajoelhar-se) Cristiano 
(desanimar) Por que você 


(analisar) O advogado já 
semelhantes, 


(aniquilar) Os romanos 
adversários. 


(apaixonar-se) Ela 
(apodrecer) O pêssego 


(aplicar) O farmacêutico 
menino. 


(apanhar) Roberto 
(arrancar) Ele 

(apostar) Ele 
(fundir-se) As empresas 
(votar) O Senado 
(vingar-se) Roberto 
(viajar) Quando Patrícia 
(virar-se) Todos 


de repente. 
você fazer isto? 

a roupa com mostarda. 
nenhum comportamento 


a foto. 


um carro para viajar pelas 
a rota para tentar salvar 


para rezar. 
à 


alguns dados 
todos os seus 


por ele desde que o viu. 


uma injeção no 


do pai 
o cabelo de tanta raiva. 
que Maria estava mentindo. 


contra a proposta. 
do assassino do irmão. 


contra mim, 
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(presidir) Quem 
(salvar) O salva-vidas 
se afogando. 


(roncar) Alfredo 


(responder/mandar) Ele não 


eu lhe, 
(roer) O rato 


(reassumir) Ele 
passado 


(romper) Os EUA 


(romper) Eles 
casamento. 


(renovar) Os inquilinos 
(definir) Nós ainda não 
próximo ano. 

(arriscar) Eu 

(expandir) A empresa 


(arranjar) Eu 
festa 


(acabar) Eles 
(abraçar-se) Eles 
(resistir Eles 
(confessar) Os bandidos 
(abaixar-se) A aluna 
(curtir) Eu 


(tentar) Eu 
escutar. 


(acabar) O jogo 
(acalmar) Nós 
(aceitar) Você 
(desiludir) Eu me 


a reunião? 
a menina que estava 


muito. 
ao e-mail que 


o queijo 
a presidência no ano 


relações com o Irã 
o noivado um mês antes do 


o contrato. 
as metas para o 


tudo que eu tinha 
muito nos últimos anos. 
um vestido lindo para ir à 


de chegar de Londres. 
com paixão. 
ao ataque inimigo. 
o crime 
para pegar a caneta. 
muito a festa de ontem 
explicar, mas ele não quis me 


empatado. 
os manifestantes, 
a proposta feita pela empresa? 
com ele. 
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H-Votou pouco, declarando que dat pouco 
tornaria a sai. (há / a) 

mt - Pesguntei-he tinha comprado esse CD, (aonde / 
onde / donde) 

Iv - Ele caminhou alegremente seu amigo. (ao encontro 
de / de encontro) 


Vr- É cada vez mais 

hos. (rultuosa / vultos 

a) mal, a, há, aonde, ao encontro de, vltosa 
b) mal, há, a, aonde, de encontro à, vultuosa. 

c) mau, a, há, donde, de encontro a, valiosa 
é) mau, há, a, onde, ao encontro de, vltosa 

Em ma é atimo de“, sua função de 


de tempo decoido, coma sinônimo de “ar, emprega 
Índeiv d vao “haver”, já a nd 


soma para pagar o colégio dos f- 


12, (dmatel) As fases a seguir estão dispostas aos pares. Lia-as com 
atenção e depois assinale a alternativa em que houve nvesão no 
emprego das palavras destacadas. 

1- Falou demais durante o jantar. 
Necessita de mais água no reservatório. 

HE Preciso tomar providências, se não ficarei endividado. 
Senão chover perderemos a plantação. 

HI — Discutremos novas ideias acerca de paisagismo. 
Estamos sem moradia própria há acerca de um ano. 

a) Nas opções Le IL. 

b) Apenas na opção LIL 

c) Apenas na opção IL. 

é) Nas opções Ie EL. 

e) Nas opções Le IL. 


—so sm» 


GRAMÁTICA 


Pronomes Oblíquos e Colocação Pronominal.. 


1. Pronomes Pessoais.. 


2. Colocação Pronominal 


3. Colocação Pronominal em Locuções Verbais. 


Questões de Concurso. 


Gabarito 


Gabarito Comentado . 


O cont por quaisquer meios o a qualquer titulo 


e Ivo eletãr 
o, cépia, divulgação ou distribuição, 


a sua roprodh 
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PRONOMES OBLÍQUOS E COLOCAÇÃO PRONOMINAL 


Olá, querido(a) amigo(a)! Como andam os seus estudos de língua portuguesa? 
Estamos, a cada dia, avançando mais em nosso idioma, de uma forma lógica e ob- 
jetiva. Tratamos de morfologia e de boa parte da sintaxe. 


Analise comigo o seguinte exemplo: 


(1) O professor está feliz! O professor tem alunos dedicados! 


A sentença acima é perfeitamente compreensível para qualquer pessoa (até 
demais)! Note que o professor que está feliz é o mesmo que tem alunos dedicados. 
Todavia, você há de convir comigo que é uma construção linguisticamente pobre, 
uma vez que apresenta um mesmo vocábulo duas vezes. Esse é um mecanismo 
chamado de coesão por repetição. Consiste em repetir uma mesma palavra para 
formar a malha textual. Vale aqui um aviso importante: repetir palavras não é 
um erro gramatical, mas é um recurso que, quando adotado desnecessária 
ou abusivamente, torna o texto paupérrimo. 

Sei que você já está pensando em inúmeras formas de escrever o texto acima. 


Quero apresentar uma possibilidade: 


(2) O professor está feliz! Ele tem alunos dedicados! 


Em vez de repetir uma mesma palavra, optei por usar um pronome substan- 
tivo. A coesão foi estabelecida, mas com vocábulos diferentes. 


Agora, veja comigo esta outra construção: 


(3) O professor estava em reunião. A diretora chamou o professor. 


a repre a, divulgação ou di 
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Mais uma vez, fiz uso da repetição de palavras na construção do texto. Como 
você já sabe, o pronome é uma possibilidade que pode resolver essa questão. Mas 


o que você acha desta? 


(4) O professor estava em uma reunião. A diretora chamou ele. * 


Sei que essa é uma forma comumente falada em nosso cotidiano. Ela não é, 
entretanto, aceita pela norma culta. Meu objetivo não é (e nunca será) mudar o 
jeito como você fala, mas ensinar os padrões previstos para a língua escrita, a fim 
de que você seja mais assertivo(a) em provas e redija melhor. Conforme a tradição 


gramatical, o correto seria: 


(5) O professor estava em uma reunião. A diretora chamou-+ 


Professor, mas como saberei qual pronome usar? E esse pronome pode ficar an- 


tes do verbo também? Fique tranquilo(a)! É isso que estudaremos neste PDF! 


E 1. pronomes Pessoais 


Existem, na nossa gramática, pronomes responsáveis por designar as pessoas 


do discurso. São os chamados pronomes pessoais. São assim divididos: 


Pronomes pessoais 
Pessoas do dis- | Do caso reto Do caso oblíquo 


curso 


12 p. do singular me a mim, comigo 


2a p. do singular te a ti, contigo 


O contido deste Iva elerôni SILVA 57, velada, por quaisquer meios a a qualquer tu 


a sua reprodução, cópia, divulgação ou distro 
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32 p. do singular erre o, à, lhe, se a ele, a ela, a si, consigo 


18 p. do plural a nós, conosco 


22 p. do plural a vós, convosco 


3º p. do plural os, as, lhes, se | a eles, a elas, a sim, consigo 


Para você entender bem o que esses pronomes fazem, precisamos voltar um 
pouco no tempo e falar sobre o latim. Nessa língua, as funções sintáticas eram cha- 
madas de casos. Como o português é uma língua derivada do latim, alguns resqui- 
cios ficaram na gramática. Em outras palavras, os pronomes que são classificados 
em casos já possuem funções sintáticas predefinidas! Os pronomes pessoais do 
caso reto, por exemplo, são usados em posição de sujeito. Já os pronomes pesso- 
ais do caso oblíquo, em geral, ocupam a posição de complementos! Isso explica o 
que ocorre nos exemplos que já foram aqui apresentados. Em 2, o pronome “ele” 
ficou adequado porque desempenhava a função de sujeito, mas não ficou bom em 
4 porque estava em função de objeto direto. Por isso, em 5, fiz uso de um pronome 
oblíquo átono de 32 pessoa do singular ("o") para corrigir o texto. Aqui, algumas 


perguntas surgem... 


Aluno(a): professor, mas pronomes como ele, ela, nós, vós, eles e elas apa- 
recem tanto nos pessoais do caso reto como nos pessoais do caso oblíquo tôni- 
co. Como vou diferenciá-los? 

Elias: não sei se você percebeu, mas os pronomes oblíquos tônicos são sempre 


dotados de preposição! Essa é a diferença! Nem sempre será a preposição 


mas sempre haverá uma preposição! 


conteúdo deste Iva eletrôni 
a sua reprodução, cópia, divulgação ou di 


57, vedada, por quaisquer meios a a qualquer tu 


nsablização civil e ci 
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OHEHEDS Prof. Elias Santana 
a L, 


Aluno(a): professor, os pronomes oblíquos só desempenham a função de com- 
plemento verbal? 

Elias: não. Eles podem também desempenhar outras funções sintáticas, mas 
isso é pouco cobrado em provas. 

Aluno(a): Elias, então o que cai muito em provas? 

Elias: os pronomes oblíquos átonos, principalmente os de 3º pessoa, desempe- 
nhando a função de complementos verbais (OD ou OI). Apresentarei outras fun- 
ções dos pronomes, mas só ao final do PDF - e de maneira breve! Lembre-se: o 


seu objetivo aqui é aprender a resolver questões de gramática! Logo, veremos 


aquilo que é mais frequente em provas! 
a Ir 


Veja como se distribuem os P.O.A. nas funções de complemento verbal: 


Funções sintáticas dos P.0.A. 


me, te, nos, vos (1ã e 22 p.v.) OD ou OI 
o, a, os, as (3º pv.) oD 


estudaremos no PDF “vozes verbais e 


a 
se (3º pv.) funções do SE” 


Os pronomes de primeira e segunda pessoas verbais desempenham tanto a fun- 
ção de objeto direto quanto a de objeto indireto. Isso, claro, dependerá do verbo a 


que se ligam. Veja os exemplos: 


(6) Ela te encontrou na reunião. 


(7) Ela te disse a verdade. 


JOSE RICARDO D 


ASILVA- 1 
ftando-s aos 


por quais 


e a qualquer tuo, 


a sua repradução, cópia, divulgação ou toras à responsablização 
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Em 6, o pronome "te” desempenha a função de OD porque quem encontra, 
encontra alguém. Em 7, o mesmo pronome é OI, uma vez que quem diz, diz 
algo (a verdade = OD) a alguém (te = OI). Vamos garantir o entendimento por 


meio de mais um par de orações: 


(8) Ela nos viu durante o evento. 


(9) Ela nos deu aquele lindo presente. 


A situação é semelhante, mas, agora, com um pronome de primeira pessoa do 
plural. Em 8, quem vê, vê alguém (por isso o pronome é OD). Já em 9, quem dá, 
dá algo a alguém (por isso o pronome é OI). 

Agora, serei muito sincero com você: são raras as questões de prova que abor- 
dam pronomes oblíquos átonos de primeira pessoa ou de segunda pessoa. O gran- 
de foco dos examinadores são os pronomes de terceira pessoa. Isso ocorre por dois 
motivos: (a) são mais trabalhosos; (b) aparecem mais nos textos adotados nas 
provas. 


Vamos ver então como funcionam os pronomes de terceira pessoa: 


(10) Ela comunicou o ocorrido aos familiares. 


Com a classificação sintática dos termos da oração, podemos determinar quais 


pronomes usaremos. “O ocorrido” e “aos familiares” são pessoas de que se fala 


- por isso, terceira pessoa verbal. Como “o ocorrido” é um OD, devemos substi 


“or 


tuí-lo por “o” (“ocorrido” é masculino e singular). Por sua vez, “aos familiares” é 


um OI e pode ser substituído por “lhes” (“familiares” é singular). Claro que não 


do deste Ivo eletrônica é licenciado p 
sa reprodução, cópia, divulgação ou di 
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empregaremos os dois pronomes ao mesmo tempo (essa era uma possibilidade 


comum no português arcaico). No português contemporâneo, as construções pos- 


síveis seriam: 


(11) Ela comunicou-o aos familiares. (“o” = o ocorrido) 


(12) Ela comunicou-lhes o ocorrido. ("lhes” = aos familiares) 


G Direto do concurso 


(IADES/2014) Em “deu-lhe uma bronca”, no lugar do pronome destaca 


do, poderia ser empregado o pronome o. 


É: comentário 


Errado. 


Note que, na construção, quem dá, dá algo (“uma bronca” = OD) a alguém (lhe 


= OI). A substituição sugerida é entre pronomes de funções sintáticas distintas. 


(CESPE/2013) Em busca de mais recursos, Marconi escreveu ao gover- 
no italiano, mas um funcionário descartou a ideia, dizendo que era melhor apresen- 
tá-la em um manicômio. 

No fragmento IL, estaria mantida a correção gramatical do texto caso fosse inserido, logo 


após a forma verbal “dizendo”, o pronome lhe — 


izendo-lhe -, ele mento que exerce- 
ria a função de complemento indireto do verbo, retomando, por coesão, "Marconi". 


] Comentário 
Certo. 


Pela semântica textual, é possível entender que o funcionário disse algo a Mar- 


co 


Colocar o pronome lhe diante de “dizendo” significa tornar explícito o objeto 


indireto do verbo. 


sto Ivo eletrônica 6 lcone 
oprodução, cópia, divulgação ou di 


jualsquer moios a a qualquer tu 
ablização cl e 
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(IBFC/2011) Assinale a alternativa que indica corretamente a substitui- 
ção do nome destacado pelo pronome. 
Não contei a Paulo a verdade. 
a) Não contei-lhe a verdade. 
b) Não lhe contei a verdade. 
c) Não o contei a verdade. 
d) Não contei-o a verdade. 


É) comentário 


Letra b. 


Primeiramente, preciso que você tenha certeza de algo: “a Paulo” é o OI do verbo 
“contei”. Por isso, o pronome adequado é lhe. Isso nos permite dispensar as al- 
ternativas “c” e “d”. Mas surge uma nova dúvida: qual é a posição correta do pro- 
nome? Antes ou depois do verbo "contei"? Por enquanto, eu vou te deixar nessa 


expectativa! 


E 2. corocação Pronomina 


Em linhas gerais, existem três posições para se colocar um P.0.A.: depois do 
verbo (ênclise), antes do verbo (próclise) ou no meio do verbo (mesóclise). 
Existem princípios e regras para o uso de cada uma delas. Vamos conhecê-los: 

Princípios (estão acima das regras): 

+ 1) Não se usa um pronome oblíquo átono em início de frase ou após pontu- 

ação; 


É possível ver P.O.A. após pontuação quando esta representa uma intercalação na oração. Ex.: “O 
professor chegou atrasado; ele, todavia, nos dará aula”. 


isquer m qualquer tu 
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+ 2) Casos facultativos de colocação pronominal (os pronomes podem ser colo- 
cados em duas das três posições previstas): 
— 2.1) verbos no infinitivo; 


— 2.2) sujeito explícito anteposto ao verbo.? 


EG pieto do concurso 
(IADES/2014) 


Mande notícias do mundo de lá 


Diz quem fica 
Me dê um abraço, venha me apertar Tô chegando 
A colocação do pronome em "Me dê um abraço” está correta. 


É: comentário 


Errado. 


Conforme reza o princípio 1, não se inicia uma frase com um P.O.A.. 


(CESPE/2013) O filósofo francês Jacques Ranciêre critica a ideia de 


democracia que tem estruturado nossa vida social - regida por uma ordem po- 


licial, segundo ele -, devido ao fato de ela se distanciar do que seria sua razão 
de ser. 

A correção do texto seria mantida caso o pronome "se”, em vez deanteceder, pas- 
sasse a ocupar a posição imediatamente posterior ao verbo: devido ao fato de ela 


distanciar-se. 


* Quando há um caso de sujeito explícito anteposto ao verbo interno a uma oração subordinada, 
só se pode usar a próclise, deixando, portanto, de ser um caso facultativo. Falaremos sobre isso 
quando chegarmosao período composto (em outro PDF). 


O conteúdo deste Iv qualquer tu, 


a sua reprodução, cópia, divulgação ou distrbuk 
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EINE Pronomes Obliquos Átonos e Colocação Pronominal 
OLEILER Prof. Elias Santana 


É: comentário 


Certo. 


Questão simples: você notou que o verbo "distanciar" está no infinitivo? Conforme 
está em 2.1, trata-se de um caso facultativo de colocação pronominal. Logo, o pro- 


nome pode ser colocado em próclise ou em ênclise. 


(CESPE/2013) O cenário se repete neste início de 2013, com a redução 
no nível de água dos reservatórios. 
Em “se repete”, o deslocamento do elemento “se” para depois da forma verbal - 
repete-se - preservaria a correção gramatical do trecho. 


E) comentário 


Certo. 


Essa questão enquadra-se no princípio 2.2. Pergunte ao verbo: quem se repete? 
“O cenário”, que é o sujeito da oração. Novamente, estamos diante de mais um 


caso facultativo! 


Regras 

1) A ênclise é a regra geral! É a colocação em que primeiro devemos pensar! Só 
que existem casos em que ela não é aplicável. São eles: 

* quando há fator de atração antes do verbo; 

* quando o verbo estiver no futuro; 


* quando o verbo estiver no particípio. 


irônico 6 lconciado par 
a sua reprodução, cópia, divulgação ou di 
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Em La palavra “demais” é sinônima de “muto”, “demasiadamente” (Falou 
Samaiadament durante o ja] a locução “de mas sempr atacada um 
beta & opôe-s à acução “de menos” ["Nacessto de menos gua na 
reservar”); em a palava “sendo”, no coneto em que está insardo, 
arresponde a “caso conti” e irduz oração ordenada sind av 


+ ni oração subordinada dyoial 
al nda, am a locução “acrc 
Oiscurmos nova áias respeito de posa 
“arime tampo decorid, sgiicando “fr aproimada 
neo Estamos sem morada própria fz aprsimadamanto um na Paris, 
arasposa corta é “e” 


(Fuvest-SP) Em “Era a flor e não já da escola, senão de toda o 

cidade”, a palavra assinalada pode ser substituída, sem que haja 

alteração de sentido, por: 

a) mas sim 

b) de outro modo 

o) exceto 

d) portanto 

ejou 

A conunção “sendo”, nesse contento, equal a “mas sim”, “me tambén, 
ão eia um rlção aa que fi to americano É como 
o, e ão or) 


(FGV-SP) Assinale a altemativa em que não haja eo de grafia. 

a) Não tinha feito a prova no dia regular nem tão pouco a subs- 

b) Afim de que as soluções pudessem ser adotadas por todos, José 
Arimateia havia distribuído cópias do relatório no dia anterior. 

€) Porventura, meu Deus, estarei louco? 

d) Assinalou com um astertico a necessidade de notas informa- 
tivas adicionais. 

e) Com frequência, os médicos falam de AVC, Acidente Vascular 
Cerebral. Prisso, os próprios pacientes já estão familiarizados. 
com esse termo. 


“8 


GRAMÁTICA 


Para resolver o primeiro caso, usamos a próclise. Para o segundo, a mesóclise 
O último veremos melhor quando estudarmos a colocação pronominal em locuções 
verbais. 

2) A próciise é usada prioritariamente quando há um fator de atração antes do 
verbo (também conhecido como fator de próclise). São algumas palavras que atra- 
em o pronome para perto delas, o que faz com que este fique antes do verbo. Eis 
a lista de fatores de atração: 

* Palavras negativas (Ex.: “Ele não se perdoa pelo ocorrido.”); 

+ Advérbios (Ex.: “Ontem me falaram a verdade."); 

+ Pronomes: 

— Indefinidos (Ex.: “Alguém te dará atenção.”); 
— Interrogativos (Ex.: “Quem lhe doou os cobertores?"); 
— Relativos (Ex.: “O homem que nos abordou era policial.”); 

* Conjunções subordinativas (Ex.: “Ele disse que a ouviu atentamente.”); 

+ Orações exclamativas ou optativas: (Ex.: “Que Jesus te acompanhe!"); 

+ Em + gerúndio (Ex.: “Em se tratando de gramática, não tenhodificuldades.”) 

Algumas dicas importantes sobre os fatores de atração: 

* nenhum fator de atração é tão cobrado quanto o NÃO. Sabemos que ele é 
um advérbio de negação, mas prefiro separá-lo dos advérbios, uma vez que é 
muito mais fácil reconhecê-lo como palavra negativa; 

+ todo QUE é um fator de atração. Mais tarde, você aprenderá comigo a dife- 
renciar as classificações dessa palavra. Por enquanto, quero que você saiba 
apenas que o QUE atrai os P.O.A.; 

+ os advérbios também são muito cobrados em provas, mas tome um certo 


cuidado! Se o advérbio estiver isolado por pontuação, perde o valor atrativo! 


* Orações optativas são as que exprimem desejo (quando se deseja algo a alguém). 


sa reprodução, cópia, divulgação ou di 
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EG pieto do concurso 


(CESPE/2013) Mas a opção entre o certo e o errado não se coloca ape- 


nas na esfera de temas polêmicos que atraem os holofotes da mídia. 
Devido à presença do advérbio “apenas”, o pronome "se” poderia ser desloca do para 
imediatamente após a forma verbal “coloca”, da seguinte forma: coloca-se. 

=] Comentário 


Errado. 


Uma palavra só é fator de atração se estiver anteposta ao verbo. Logo, “apenas” 
não influencia na colocação pronominal. Além disso, veja que, antes do verbo, há 


uma palavra negativa. 


(CESPE/2013) Diversidade é a semente inesgotável da autenticidade 
e da individualidade humana, que se expressam na subjetividade da liberdade 
pessoal. 

No trecho "que se expressam na subjetividade da liberdade pessoal”, o emprego do 
pronome átono “se” após a forma verbal - expressam-se - prejudicaria a correção 
gramatical do texto, dada a presença de fator de próclise na estrutura apresentada. 
É] comentário 

Certo. 

Conforme eu disse, o QUE é sempre fator de atração. Não quero, agora, que você 
se preocupe em identificar a função dele. Agora, preocupe-se apenas com a colo- 


cação do pronome. 


juasquer moios a a qualquer tí 


a, divulgação ou di ablização cl e 
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3) Há casos em que nem próclise nem ênclise são aplicáveis. É aí que entra a 


mesóclise. Vej 


(13) Contarei uma história aos meus alunos. 


Farei uso do OI - que será substituído por lhes nas minhas construções seguin- 
tes. Veja o resultado: 
+ Contarei-lhes uma história. (Errado, pois o verbo está no futuro - não admite 
ênclise.); 
+ Lhes contarei uma história. (Errado, pois fere o primeiro princípio. ); 


* Contar-lhes-ei uma história. (Certo). 


A mesóclise só é aplicável a verbos no futuro! Vamos testar outras duas possi- 


bilidades. 


(14) Eu contarei uma história aos meus alunos. 


+ Eu contarei-lhes uma história. (Errado, pois o verbo está no futuro - não ad 
mite ênclise); 

+ Eu lhes contarei uma história. (Certo, conforme o segundo princípio - sujeito 
explícito); 

+ Eu contar-lhes-ei uma história. (Certo, conforme o segundo princípio - sujeito 


explícito); 


(15) Eu não contarei uma história aos meus alunos. 


quaisquer meios o a qualquer tu 


conteúdo deste Iva eletânica é licenciado para 4 
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+ Eu não contarei-lhes uma história. (Errado, pois o verbo está no futuro - não 
admite ênclise); 

+ Eu não lhes contarei uma história. (Certo, pois há respeito ao fator de atra- 
são); 

+ Eu não contar-lhes-ei uma história. (Errado, pois desrespeita a presença do 


fator de atração). 


EG direto do concurso 


(CESPE/2013) O Ministério Público Federal impetrou mandado de se- 


gurança contra a decisão do juízo singular que, em sessão plenária do tribunal do 
júri, indeferiu pedido do impetrante para que às testemunhas indígenas fosse feita 
a pergunta sobre em qual idioma elas se expressariam melhor, restando incólume 
a decisão do mesmo juízo de perguntar a cada testemunha se ela se expressaria 
em português e, caso positiva a resposta, colher-se-ia o depoimento nesse idioma, 
sem prejuízo do auxílio do intérprete. 

A posposição do pronome “se” ao verbo em “colher-se-ia” - colheria-se - compro- 
meteria a correção gramatical do trecho. 


É: comentário 


Certo. 


Primeiramente, note que o verbo colheria está no futuro do pretérito, o que já 
inviabiliza a ênclise. No trecho apresentado, a próclise também não é possível, na 
medida em que há um sinal de pontuação anteposto ao verbo. A mesóclise é a úni- 


ca opção válida. 


qualquer tu 
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Viu como é simples? Não há mistério na colocação dos P.O.A.! 


(5) Atenção! 


Adaptação fonética dos pronomes o, a, os, as! 


Por uma questão de eufonia - garantir a composição de uma sonoridade harmonio- 


sa -, os pronomes o, a, os, as podem sofrer alterações. Veja o quadro: 


Diante de verbos terminados em Usa-se 

| RSouZ | lo, la, los, las 

* Sons nasais (M ou algo com =) [ nona nosnas 
Demais verbos o, a, os, as 


Vejamos alguns exemplos: 
* É hora de deixar o apartamento. = É hora de deixá-lo; 


* Fiz as tarefa: 


Fi-las; 
* Ele quis alguns conselhos. = Ele qui-lo; 
* Fecharei minha casa com cadeado. 


Fechá-la-ei com cadeado; 
* Declamaram minha poesia favorita. = Declamaram-na; 
* Ele propõe novas regras. = Ele propõe-nas; 


+ Encontrei meu filho aos prantos. = Encontrei-o aos prantos. 


E 3. corocação Pronomina: em Locuções versais 


A colocação pronominal em locuções verbais é ainda mais simples do que em 


um único verbo! Preciso, primeiramente, que você se lembre de que uma locução 


qualquer tu 


a sua reprodução, cópia, divulgação ou di 
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verbal é formada por verbo auxiliar + verbo principal. Vejamos as possibilidades no 
esquema a seguir... 


1) Sem fator de atração antes da locução verbal: 


V. aux. + Infinitivo | 

V. aux. + Gerúndio permitido 

V. aux. + Particípio 2 
Permitido Permitido 


Nesse caso, pode-se usar o pronome antes do auxiliar, entre o auxiliar e oprin- 
cipal e após o principal (exceto quando este estiver no particípio). Atenção: cuidado 


para não ferir o princípio 1. Veja exemplos: 


(16) Eu vou encontrar novos caminhos. 


Eu os vou encontrar. 
Eu vou(-)os encontrar. 


Eu vou encontrá-los. 


(17) Estou construindo uma nova casa. 


A estou construindo. (Errado. Princípio 1.) 


Estou(-Ja construindo. 


Estou construindo-a. 


jualsquer moios a a qualquer tu 
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EINE Pronomes Obliquos Átonos e Colocação Pronominal 
OLEIKER Prof. Elias Santana 


(18) Ele tinha imprimido o documento. 


Ele o tinha imprimido. 
Ele tinha(-)o imprimido. 


Ele tinha imprimido-o. (Errado. Verbos nos particípio não aceitam ênclise.) 


Obs.: segundo muitos gramáticos, o emprego do hífen quando o pronome está 


entre o auxiliar e o principal é facultativo. 


2) Com fator de atração antes da locução verbal: 


V. aux. + Infinitivo | 
V. aux. + Gerúndio permitido 
V. aux. + Particípio 2 


Proibido 


Nesse caso, o pronome deve ser empregado antes do auxiliar ou depois do prin- 


cipal. Atenção: cuidado para não ferir o princípio 1. Veja exemplos: 


(19) Eu não vou encontrar novos caminhos, 


Eu não os vou encontrar. 


Eu não vou encontrá-los. 
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(20) Já estou construindo uma nova casa. 


Já a estou construindo. 


Já estou construindo-a. 


(21) Ele nunca tinha imprimido o documento. 


Ele nunca o imprimiu. 


Atenção! 


Apossínclise: sempre há um aluno para me perguntar sobre essa quarta forma 


de colocação pronominal. Ela é encontrada em registros literários antigos - e, ain- 
da assim, raramente. Ocorre quando há dois fatores de atração antepostos a um 


verbo. 


“O homem que se não respeita pode padecer” 


Também seria gramaticalmente correto escrever 
“O homem que não se respeita pode padecer” 
De coração: acrescentei isso por curiosidade de alguns! Não é uma preocupação 


para provas. 


() Atenção! 


Outras funções sintáticas dos pronomes oblíquos átonos. 


Conforme prometi, ao fim da unidade, apresento a você outras funções sintáticas 


que os pronomes oblíquos átonos podem desempenhar. São ela: 


adjunto adnomi- 


nal, complemento nominal e sujeito. 


57, vedada, por quaisquer meios a a qualquer tu 
nsablização civil e ci 
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* 1) Adjunto adnominal (sempre haverá a semântica de posse): 


— Levaram-me a mala. (= Levaram a minha mala.); 


— Cheirei-te os cabelos. (= Cheirei os seus cabelos.); 


— A fila do banco nos tirou a paciência. 


= A fila do banco tirou a nossa pa- 
ciência.); 
— Aquela garota lhe veio ao pensamento. (= Aquela garota veio ao seu 
pensamento.); 
* Complemento nominal: 
— Suas ideias sempre me foram agradáveis. (= Suas ideias sempre foram 
agradáveis a mim.); 
— Eu sempre te serei fiel. (= Eu sempre serei fiel a ti.); 


— Eles sempre nos foram próximos. (= Eles sempre foram próximos a nós.); 


— A falta de fé não lhe é favorável. (= A falta de fé não é favorável a ele.); 


* Sujeito (quando há um verbo causativo ou sensitivo + infinitivo ou gerúndio). 
Os P.O. A. só se tornam sujeitos na configuração que acima apresentei. Os 
verbos causativos são mandar, deixar, fazer e os sensitivos são ver, ouvir, 
sentir, olhar (verbos sinônimos desses também recebem a mesma classifi- 
cação). Veja, agora, os exemplos: 

— Deixe-me falar de amor! (me é o sujeito do verbo "falar"; 
— Mandaram-te comprar um novo par de tênis. (te é o sujeito de “comprar”; 
— Ele se deixou levar pela opinião alheia. (se é sujeito de “levar"); 


— Sinto-nos levitando pela sala. (nos é sujeito de “levitando"); 


Fizeram-lhes falar a verdade. (lhes é sujeito de “falar”); 


— Eu os vi namorando na praça. (os é sujeito de “namorando”. 


omteúdo deste Ivro etrônica é licenciado para d 
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Obs.: esse tipo de sujeito também é conhecido como sujeito acusativo. 


Repito.: isso pouco aparece em provas. 


rf 


1 


O que cai, Elias? Os pronomes oblíquos são frequentes em provas, principal- 
mente os átonos, pois são pouco usados na fala cotidiana dos brasileiros. Acer- 
ca deles, saiba identificar quando são complementos verbais (principalmente 
os de terceira pessoa verbal), substituir complementos verbais por pronomes e 
colocar corretamente o P. O. A. antes, depois ou no meio do verbo. Mais uma 
dica importante: jamais tente resolver uma questão de P. O. A. “com os ouvi- 
dos”. O nosso português falado atual rejeita muitas formas gramaticalmente 
corretas - ou você vai ter a coragem de me dizer que fi-los com amor ou comu- 
nicar-lhes-ia o incidente são formas naturais para você? Você pode até achá-las 


bonitas, mas naturais, não! Analise a língua escrita com as regras da lingua 


escrita! Por fim, faço mais um comentário importante: muitas questões com P. 


O. A. exigem o conhecimento de coesão, ou seja, saber a que termo no texto o 


pronome se refere. 


oprodução, cópi 


divulgação ou distribuição, 


qualquer iu, 


ponsablização civl criminal 
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Ema”, deve-se emprega o avr "tampaue” Camo ess adári tem vaor 


15 (Unifoa-R3) Assinale a alternativa em que a palavra mal foi usada. 
indevidamente. 
a) Se o mal não exite, o bem não existiria, 
b) O empregado foi mal recebido pelos patrões, 
) Todos falavam mal dos vizinhos. 
d) Mal despontara o Sol já estávamos na praia. 
e) Ele não é um mal rapaz, apenas preguiçoso. 
e, palava “ma” sempre 


1.(PUCCamp-SP) Das cinco altermativas apresentadas nesta questão, 
apenas uma completa adequadamente as sentenças seguintes. 
Aponte, 
1 Afinal, chegou o presente tanto esperávamos. 
1º>—— você vai com tanta presa? 


m- de dois meses, mudamos para este bairro. 
a) por que, aonde, há cerca ) porque, onde, há cerca 
b) porque, onde, acerca e) porque, aonde, a cerca 


€) por que , onde, à cerca 
” poda sr substiida por “pelo qua” Tra 


E 
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QUESTÕES DE CONCURSO 


(AL-MS/2016) Os árabes usavam mosaicos de azulejos para ornamen- 
tar as paredes de seus palácios, conferindo às paredes brilho e ostentação. Influen- 


ciados pela técnica mourisca, artesãos espanhóis e portugueses simplificaram a 


técnica e adaptaram a técnica aos padrões ocidentais. 

Fazendo-se as devidas alterações, os elementos sublinhados acima estão correta- 
mente substituídos por um pronome, na ordem dada, em: 

a) conferindo-as - adaptaram-lhe 

b) lhe conferindo — a adaptaram 

c) conferindo-lhes — adaptaram-na 

d) conferindo-a - lhes adaptaram 


e) conferindo-as - as adaptaram 


(PREFEITURA DE TERESINA-PI/2016) Lembro-me bem dela recolhendo 
os nossos uniformes do colégio e levando para lavar... (1º parágrafo) 
Para que a expressão os nossos uniformes do colégio seja corretamente retomada 
por um pronome, o segmento sublinhado deve ser substituído por: 
a) lhes levando 
b) levando-nos 
c) levando-lhe 
d) o levando 


e) levando-os 


(TRT 23/2016) Em 1949, quando o pai morreu, Manoel herdou suas 


terras em Corumbá. Pensou inicialmente em vender as terras, mas a mulher con- 
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venceu Manoel a restabelecer raízes no Pantanal. Por ocasião do lançamento de “O 
Guardador das Águas”, que daria a Manoel o seu primeiro Prêmio Jabuti, afirmou: 
“Entre o poeta e a natureza ocorre uma eucaristia”. 

Fazendo-se as alterações necessárias, os elementos sublinhados acima foram cor- 
retamente substituídos por um pronome, na ordem dada, em: 

a) vendê-las — convenceu-o — lhe daria 

b) vender-lhes — convenceu-lhe — daria-lhe 

c) as vender — convenceu-lhe — o daria 

d) vendê-las — lhe convenceu — daria-no 


e) vender-lhes — o convenceu — lhe daria 


(TRT 23/2016) O pronome está empregado corretamente na seguinte 
frase redigida a partir do texto: 
a) A técnica da assinatura digital permite proteger documentos, porque os atribui 
uma espécie de código inviolável. 
b) O documento com assinatura digital recebe uma criptografia assimétrica, confe- 
rindo-lhe uma “imutabilidade lógica”. 
c) Uma maneira de deixar o documento eletrônico mais seguro contra fraudes é 
acrescentá-lo uma assinatura digital. 
d) Os algoritmos usados na assinatura digital de documentos lhes tornam mais 
confiáveis, pois evitam a adulteração. 
e) A inserção de mais um espaço em um documento com assinatura digital pode 


invalidar-lhe definitivamente. 


SILVA 57, velada, por quaisquer meios a a qualquer tíuio 
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(TCE-SP/2015) A substituição do elemento grifado pelo pronome cor- 
respondente, com os necessários ajustes, foi feita corretamente no segmento que 


se encontra em: 


a) uma forma de nomear os mais velhos = uma forma de lhes nomear 
b) cria profissionais e instituições = cria-lhes 


c) não oferece instrumentos = não os oferece 


d) ofereceria aos mais velhos a oportunidade = ofereceria-lhes a oportunidade 


e) que impõe outro recorte à geografia social = que impõe-no à geografia social 


(rRE-p8/2015) 


... nada há de errado em aquecer a ati 


idade econômica. (1º parágrafo) 

... que não compreendem a comercialização do afeto... (1º parágrafo) 

... uma falha em demonstrar dedicação aos filhos. (1º parágrafo) 

Na ordem dada, os complementos verbais sublinhados acima são corretamente 
substituídos por pronomes em: 

a) aquecê-la — compreendem-no — demonstrar-lo 

b) aquecer-lhe — compreendem-na — demonstrar-lhes 

c) aquecer-la — o compreendem — demonstrar-lo 

d) aquecer-lhe — compreender-lhe — demonstrá-los 


e) aquecê-la — a compreendem — demonstrar-lhes 


(rar 9/2015) 


... desrespeitando interlocutores. 
Enxurradas de fotos invadem o espaço virtual... 
... que caracteriza a obsessão pelos “cliques”. 


vecada, por quaisquer meios a a qualquer fui, 


a sua reprodução, cópia, divulgação ou distribuição, sujeitando-se aos infrator nsablização civil e ci 
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Fazendo-se as alterações necessárias, os elementos sublinhados nos segmentos 
acima foram corretamente substituídos por um pronome, na ordem dada, em: 

a) desrespeitando-os — invadem-no — a caracteriza. 

b) desrespeitando-lhes — o invadem -— caracteriza-lhe. 

c) desrespeitando-os — lhe invadem — a caracteriza. 

d) desrespeitando-nos — invadem-no -— lhe caracteriza. 


e) desrespeitando-lhes — invadem-no — caracteriza-a. 


(TRT 9/2015) Nos casos de uso indiscriminado da ênfase, atribui-se à 


ênfase um efeito retórico que na verdade enfraquece a ênfase, em vez de explorar 


os atributos da ênfase que podem justificar a ênfase como um expediente de bom 


estilo. 
Evitam-se as viciosas repetições da frase acima substituindo-se corretamente os 
elementos sublinhados, na ordem dada, por: 

a) atribui-se à ela — lhe enfraquece — explorar seus atributos — justificá-la. 

b) atribui-se a ela - a enfraquece — explorar seus atributos — justificá-la. 

c) a ela se atribui — enfraquece-lhe — explorá-la nos atributos — justificá-la. 

d) atribui-lhe — a enfraquece — lhe explorar os atributos — lhe justificar. 


e) se lhe atribui — enfraquece-a — explorar seus atributos -— justificar-lhe. 


(TRT 9/2015) O fragmento sublinhado está reescrito corretamente, 
com a expressão em negrito substituída por um pronome, em 
a) suas personagens enfrentam o cotidiano da mulher moderna » enfrentam-o 
b) as mulheres consideram o humor um sinal de inteligência — lhe consideram 
c) a tarefa mais importante que o homem precisa desempenhar na vida é impres- 


sionar o sexo oposto — impressionar-lhe 


icenciado para quaisquer meios o a qualquer tu 
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d) dê às mulheres mais tempo -» dê-lhes 


e) As mulheres não têm a menor necessidade correspondente de atrair os homens 


dessa maneira > têm-a 


(TRT 9/2015) A colocação pronominal está correta em: 
a) As pessoas têm dedicado-se a compartilhar fotos de várias situações. 
b) Ela repara como tornam-se diferentes algumas pessoas nas redes sociais. 
c) A autora parece incomodar-se com algumas postagens nas redes sociais. 
d) Há vários recursos digitais que prestam-se a corrigir os defeitos das imagens. 


e) Atualmente, as pessoas sempre lembram-se de sorrir ao serem fotografadas. 


(DPE-SP/2015) Estão adequadas ambas as construções pronominais 
indicadas entre parênteses, como alternativas válidas, no contexto, para as expres- 
sões sublinhadas em: 

a) Voltaire atribui aos grosseiros (atribui-lhes) a responsabilidade por aplaudirem 
a barbárie (lhe aplaudirem). 

b) As velhas acusam a vítima (acusam-lhe) de herege e os bárbaros seguem as 
velhas (seguem-nas) em seu preconceito. 

c) Os poetas idealistas louvam os campesinos (lhes louvam), ignorando os defeitos 
deles (ignorando-lhes os defeitos). 

d) Muitos homens querem agradar as massas (as agradar), não hesitando em cor- 
tejar as mesmas (cortejar-lhes). 

e) Para que aprimoremos a civilização (a aprimoremos), é preciso prestigiar os 
pensantes (prestigiá-los). 


O contudo deste Ivo eletônica é licenciado para 
sa reprodução, cópia, divulgação ou dist 
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Cope-pa/2015) 
Tinha filhos e pensava dar aos herdeiros uma criação melhor. O povo, a princípio, 


não levava a sério o Santa 


Viam aquele homem de fora... 

Fazendo as devidas alterações, os segmentos sublinhados acima foram correta- 
mente substituídos por um pronome, na ordem dada, em: 

a) dá-los - não levava-lhe a sério - Viam-o 

b) dá-los - não levava-o a sério - Viam-lhe 

c) lhes dar - não lhe levava a sério - Viam-o 

d) dar-lhes - não o levava a sério - Viam-no 


e) dar-lhes - não levava-lhe a sério - Viam-no 


(TCE-CE/2015) As leis? Ora, como são os homens que elaboram as 


leis, eles usam essas leis a seu favor, dão a essas leis um caráter coercitivo, tornam 


essas leis um instrumento de penalização das mulheres adúlteras. 

Evitam-se as viciosas repetições da frase acima substituindo-se os elementos su- 
blinhados, na ordem dada, por: 

a) elaboram-nas — usam-lhes — dão-lhes — tornam-lhes 

b) as elaboram — usam-nas — dão-nas — as tornam 

c) elaboram-lhes — as usam - lhes dão — lhes tornam 

d) elaboram-nas — lhes usam — dão a elas — tornam-lhes 


e) as elaboram — usam-nas — dão-lhes — tornam-nas 


(METRÔ-SP/2015) 


Ninguém sabe de fato o que é a vida... Querida, não reduza minhas ideias 


Podemos fazer opções mais ousadas. 


O conteúdo deste Ira elerônica é licank 
a sua reprodução, cópia, divulgação ou di 


57, velada, por quaisquer meios a a qualquer tu 
nsablização civil e ci 


www. grancursosonline.com.br 29 de 63 


GRAMÁTICA 


Os trechos sublinhados são corretamente substituídos por pronomes em: 
a) Ninguém a sabe de fato / Querida, não as reduza / Podemo-las fazer 
b) Ninguém a sabe de fato / Querida, não as reduza / Podemos as fazer 
c) Ninguém a sabe de fato / Querida, não reduza-as / Podemos fazê-las 
d) Ninguém o sabe de fato / Querida, não nas reduza / Podemos fazê-lo 


e) Ninguém o sabe de fato / Querida, não as reduza / Podemos fazê-las 


(rar 15/2015) 


Mas é possível retirar uma segunda conclusão... (8º parágrafo) 


. pode relembrar ao mundo algumas vergonhas... (último parágrafo) 


... não têm final feliz. (último parágrafo) 

Os segmentos sublinhados acima são corretamente substituídos por pronomes em: 
a) retirá-la - relembrar-lhe - o têm 

b) retirá-la - relembrá-las - têm-no 

c) retirar-lhe - lhe relembrar - têm-no 

d) a retirar - relembrá-lo - o têm 


e) lhe retirar - o relembrar - o têm 


(MANAUSPREV/2015) Considere: recuperar esse valor intrínseco mos- 
tram numerosas oportunidades compreender seus mecanismos 
Fazendo-se as alterações necessárias, os segmentos sublinhados acima foram cor- 
retamente substituídos por um pronome, na ordem dada, em: 
a) recuperar-lhe - mostram-nas - compreender-lhes 
b) recuperá-lo - mostram-nas - compreendê-los 
c) recuperá-lo - lhes mostram - lhes compreender 


d) o recuperar - mostram-lhes - os compreender 


qualquer tuo 


a sua reprodução, cópia, divulgação ou di 
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e) lhe recuperar - as mostram - compreendê-los 


(TJ-AP/2014) A jornalista Eliane Brum aproximou-se das parteiras 


amapaenses e entrevistou as parteiras amapaenses para apresentar as parteiras 


amapaenses ao restante do Brasil. 
Para eliminar as repetições viciosas, as expressões destacadas devem ser substitu- 
idas, de acordo com a norma- padrão da língua portuguesa, respectivamente, por: 
a) as entrevistou - lhes apresentar 

b) entrevistou-nas - as apresentar 

c) entrevistou-as - apresentá-las 

d) entrevistou-lhes - apresentar-lhes 


e) lhes entrevistou - apresentar-nas 


(TCE-GO/2014) A substituição do elemento grifado pelo pronome cor- 
respondente foi realizada de modo correto em: 


a) para decompor os nutrientes = para decompô-lo 


b) que cobre o estado de Goiás = que lhe cobre 
c) que decompõem esses restos = que lhes decompõem 

d) para diminuir a emissão de gases de efeito estufa = para diminuí-los 
e) promovem benefícios vitais para o solo 


promovem-nos 


(SEFAZ-PE/2014) A substituição do elemento grifado pelo pronome 
correspondente foi realizada de modo INCORRETO em: 
a) pôs em evidência o fator comum = pô-lo em evidência 
b) eliminou imediatamente a variante = eliminou-na imediatamente 
c) arremedar a marcha desgovernada de um tabético = arremedá-la 
d) trocou por outras as botinas escarrapachadas = trocou-as por outras 


à sua reprodução, cópia, divulgação ou di 
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e) ela destruía a unidade fisica do tipo = ela a destruia 


(TRT 1/2014) As novas tecnologias estão em vertiginoso desenvol- 
vimento, mas não tomemos as novas tecnologias como um caminho inteiramente 
seguro, pois falta às novas tecnologias, pela velocidade mesma com que se im- 
põem, o controle ético que submeta as novas tecnologias a um padrão de valores 
humanistas. 

Para evitar as viciosas repetições do texto acima é preciso substituir os segmentos 
sublinhados, na ordem dada, pelas seguintes formas: 

a) lhes tomemos - lhes falta - as submeta 

b) as tomemos - falta a elas - submeta-las 

c) lhes tomemos - falta-lhes - submeta-lhes 

d) tomemos a elas - lhes falta - lhes submeta 


e) as tomemos - falta-lhes - as submeta 


(SEDF/2017) Quando nos perguntamos o que é a consciência, não 
temos melhor resposta que a de Louis Armstrong. 
Na linha 9, o pronome “nos”, na oração em que ocorre, exerce a função de comple- 


mento direto da forma verbal “perguntamos”. 


(ANVISA/2016) Passamos a dialogar com nosso corpo e, para nossa 
surpresa, descobrimos que esse é um diálogo gratificante. Sabem-no bem as pes- 
soas que embarcam em um programa de exercício. 

Na linha 18, a forma “no” desempenha a função de complemento direto da forma 
verbal “Sabem” e funciona como elemento de coesão, uma vez que retoma a infor- 


mação segundo a qual o diálogo com o corpo é gratificante. 


SILVA 57, velada, por quaisquer meios a a qualquer íuio 
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(TRE-PE/2017) Na teoria constitucional moderna, cidadão é o indiví- 
duo que tem um vínculo jurídico com o Estado, sendo portador de direitos e deve- 
res fixa- dos por determinada estrutura legal (Constituição, leis), que lhe confere, 
ainda, a nacionalidade. Cidadãos, em tese, são livres e iguais perante a lei, porém 
súditos do Estado. 

No segundo parágrafo do texto CG1ALAAA, o pronome “lhe” (1.18) faz referênciaa 
a) “Estado” (1.16). 

b) "portador de direitos e deveres” (1.17). 

c) “nacionalidade” (1.19). 

d) "teoria constitucional moderna" (1.15). 


e) “cidadão” (1.15). 


(TCE-PA/2016) Sendo tal prestação obrigação personalíssima, não se 
pode admitir que seja executada por meio de pessoa interposta. 
A correção gramatical do texto seria mantida caso, na linha 14, a partícula "se” 
fosse empregada imediatamente após a forma verbal “pode” — escrevendo-se da 


seguinte forma: pode-se. 


(TCE-PA/2016) A administração pública deve pautar-se nos princípios 
constitucionais que a regem. É necessário, ainda, que tais princípios estejam pú- 
blica e legalmente disponíveis ao conhecimento de todos os cidadãos, para que es- 
tes possam respeitá-los e vivenciá-los. Nesse contexto, destacam-se os princípios 
constitucionais tidos como base da função pública e que, sem dúvida, constituem 
pilares de sustentabilidade da função gestora. 

Na linha 16 do texto CG3ALAAA, a forma pronominal “los”, em “respeitá-los” e “vi- 


venciá-los”, remete a 
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(Anhembi - Morumbi-5P) Observe atentamente as frases abaixo 

1. “Aonde você mora / Aonde voc foi morar?” (Cidade Negra) 

2. “Moro aonde não mora ninguém.” (Agepê) 

3. “Da onde eu vim, a via era de uma monotonia impar, Não 

havia televisão” 

&. ande eu for não importa, desde que seja onde estiveres. 

Assinale a altemativa em que o emprego de onde, aonde ou 

donde esteja de acordo com a variante culta da linguagem. 

a) Somente a 1 é cometa 

b)A Lea á são cometas. 

) Somente a 4 é correta. 

d)A Zea 3 são cometas. 

é) Somente a 3 é correta. 

Emprgo-a "ndo om abas que indicam atacado, como vero “nara”, 

prevent em com abas que nam movimento, do 

“ri À contração "dando corspnde à sução “o onde”, não “a nd” 

Para a epoca 6" 
8 (Mackenzie-5P) Assinale à altematia que completa adequada- 

mente as lacunas do seguinte period 

Algumas pessoas não admitem provém sua satisfação, 

porque não sabem vão os sentimentos, nem mora 

a consideração pelo próximo, 

a) donde, onde, onde 

b) donde, aonde, onde 

o) aonde, onde, aonde 

é) aonde, aonde, aonde 

e) donde, aonde, aonde 

o asim dondo provêm sua stisação, peraue não 

enero, nem nd mora consração pl primo * 
Ver plcaçõe do eta raio: Pri, reposta com ba” 
(Fuvest-5P) Selecione a forma adequada ao preenchimento das 
lacunas: O aluno foi ma prova de inglês, não 
sabe; se você o é bom avisáio. 


s8o 
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a) “todos os cidadãos” (1.15). 


b) "princípios constitucionais” (1.13). 
c) “estes” (1.16). 
d) "os membros de uma corporação profissional” (l. 9 e 10). 


e) “funcionários e servidores da administração pública” (1. 10 e 11). 


(FUNPRESP/2016) Leu um tratado de psicologia e trocou-o em miúdo, 
isto é, reduziu-o a artigos. 
A substituição do pronome “o”, em “reduziu-o a artigos” (1. 11 e 12), por lhe pre- 


servaria a correção gramatical do texto. 


(2016/TRE-PI) Entretanto, esse é um cenário que se repete em diver- 
sas nações tidas como desenvolvidas e com maior tradição democrática, como é o 
caso da França. 

A correção e o sentido original do texto seriam mantidos caso se substituísse o tre- 


cho “que se repete” (1.28) por que repete-se. 


(TRE-PI/2016) Afinal, depois de Ducrot e Anscombre, a questão da 
argumentação parece ter-se tornado moda nos estudos da linguagem. 
O deslocamento da partícula "se”, em “parece ter-se tornado moda” (1. 33 e 34), 
para imediatamente depois de “tornado” — escrevendo-se parece ter tornado-se 


moda — prejudicaria a correção gramatical do texto. 


(DPU/2016) Com esse trabalho nós estamos garantindo seu acesso à 
justiça e aos direitos para que consigam se beneficiar de outras políticas públicas”, 


explica a coordenadora do Departamento de Atividade Psicossocial. 


qualquer tu 
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Seria mantida a correção gramatical do período caso a partícula “se”, em "se bene- 


ficiar” (R.16), fosse deslocada para imediatamente após a forma verbal “beneficiar 


escrevendo-se beneficiar-se. 


(TJDFT/2015) Art. 3.º Define-se como meta permanente do Viver Di- 
reito a gestão ambientalmente saudável, caracterizada pela adoção de práticas 
ecologicamente eficientes. 

O deslocamento da partícula “se”, em “Define-se” (1.24), para o início do período — 


escrevendo-se Se define — prejudicaria a correção gramatical do texto. 


(MEC/2015) Amanda recusou-se e foi consagrada naquela que seria a 
última tentativa de ser modelo. 
Haveria prejuizo para a correção gramatical do texto caso o pronome “se”, em 
“Amanda recusou-se" (1.5), fosse deslocado para imediatamente antes da forma 


verbal “recusou”: Amanda se recusou. 


(DEPEN/2015) O que se constata é que, na prática, o cidadão preso 
perde muito mais do que sua liberdade. 
A correção gramatical do texto seria preservada, caso o trecho “O que se constata”, 
no início do segundo parágrafo, fosse reescrito da seguinte forma: O que consta- 


ta-se. 


(MPU/2015) Evidencia-se, portanto, que é justamente na fase do in- 
quérito policial que serão coletadas as informações e as provas que irão formar o 


convencimento do titular da ação penal. 


qualquer tu 
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Em “Evidencia-se” (1.24), o pronome “se” pode, facultativa e corretamente, ser 
tanto posposto — como aí foi empregado — quanto anteposto à forma verbal — Se 


evidencia. 


(FUB/2015) Na média, os alunos testados deram 35 respostas corre- 
tas a 50 perguntas acerca de temas que os deixavam curiosos e 27 de 50 questões 
sobre assuntos que não os atraíam. 

Em um uso mais formal da língua, as regras de colocação pronominal do padrão 
culto permitem que o pronome átono em "que não os atraíam” (1. 10 e 11) seja 
também utilizado depois do verbo, sob a forma de nos, ligada ao verbo por um 


hifen. 


(TJ-SE/2014) E motivação política, isso então nem se fala. 
No segmento "isso então nem se fala” (1.8), a posição do pronome “se” justifica-se 


pela presença de palavra de sentido negativo. 


(STF/2014) Dessa vez nem caí: guiava-me a promessa do livro. 
Na oração “guiava-me a promessa do livro” (1.22), o pronome "me” exerce a função 


de complemento da forma verbal “guiava”. 


(ICMBIO/2014) Depois, quando a captura com malha foi autorizada, 
ele se destacou entre os colegas. 
Na oração “ele se destacou entre os colegas” (1.11), é obrigatório o uso do pronome 
“se” em posição pré-verbal, devido ao fator atrativo exercido pelo elemento que o 


antecede. 


jualsquer moios a a qualquer tu 


www. grancursosonline.com.br 3 de 63 


GRAMÁTICA 


(ICMBIO/2014) Não se trata de educar o ser humano para o domínio 
e a apropriação da natureza, mas de educar a humanidade para ser capaz de trocar 
e de aprender com ela”, completa. 
Na linha 17, o pronome átono “se! em 'não se trata/, poderia, opcionalmente, ocor- 
rer após o verbo, escrevendo-se não trata-se, sem comprometer a fidelidade do 


texto à norma da lingua na modalidade escrita formal. 


(CD/2014) As quadras, distribuídas simetricamente pelas asas, têm 
prédios com plantas semelhantes, que se repetem a cada quadradinho, muitas ve- 
zes até localizados de forma análoga. Dentro dos apartamentos, entretanto, escon- 
de-se o estilo de cada morador, que se revela não apenas em detalhes decorativos, 
mas em modificações nas plantas e na função dos cômodos. 

Nas estruturas “que se repetem” (L.4) e “que se revela” (L.6), o pronome “se” 
poderia ser deslocado, sem prejuízo da correção gramatical do texto, para ime- 
diatamente após as formas verbais “repetem” e “revela” — que repetem-se e que 


revela-se, respectivamente. 


(MC/2013) Desse modo, embora por inércia continuemos utilizando a 
palavra escândalo, a realidade a esvaziou do seu conteúdo tradicional. 


“a” 


O pronome m “a esvaziou” (1.16) retoma a expressão “a palavra escândalo” 


(1.16) e exerce a função sintática de objeto. 


57, velada, por quaisquer meios a a qualquer tu 
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GABARITO COMENTADO 


(AL-MS/2016) Os árabes usavam mosaicos de azulejos para ornamen- 
tar as paredes de seus palácios, conferindo às paredes brilho e ostentação. Influen- 


ciados pela técnica mourisca, artesãos espanhóis e portugueses simplificaram a 


técnica e adaptaram a técnica aos padrões ocidentais. 

Fazendo-se as devidas alterações, os elementos sublinhados acima estão correta- 
mente substituídos por um pronome, na ordem dada, em: 

a) conferindo-as - adaptaram-lhe 

b) lhe conferindo — a adaptaram 

c) conferindo-lhes — adaptaram-na 

d) conferindo-a - lhes adaptaram 


e) conferindo-as - as adaptaram 


Letra c. 
Esse tipo de questão exige de você o reconhecimento do complemento verbal, bem 
como do pronome adequado para substituí-lo. Como “às paredes” é um OI, deve-se 
usar o pronome lhes, o que já garante a letra c como a alternativa correta. Além 
disso, “a técnica” é um OD, que desse ser substituído por a. Como o verbo “adap- 


taram” possui terminação nasal, emprega-se na. 


(PREFEITURA DE TERESINA-PI/2016) Lembro-me bem dela recolhendo 
os nossos uniformes do colégio e levando para lavar... (1º parágrafo) 
Para que a expressão os nossos uniformes do colégio seja corretamente retomada 
por um pronome, o segmento sublinhado deve ser substituído por: 


a) lhes levando 
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b) levando-nos 
c) levando-lhe 
d) o levando 


e) levando-os 


Letra e. 
Caso se empregue o termo “os nossos uniformes do colégio” após "levando", ele 


será um OD, que deve ser substituído pelo pronome “os”. 


(TRT 23/2016) Em 1949, quando o pai morreu, Manoel herdou suas 
terras em Corumbá. Pensou inicialmente em vender as terras, mas a mulher con- 
venceu Manoel a restabelecer raízes no Pantanal. Por ocasião do lançamento de “O 
Guardador das Águas”, que daria a Manoel o seu primeiro Prêmio Jabuti, afirmou: 
“Entre o poeta e a natureza ocorre uma eucaristia”. 

Fazendo-se as alterações necessárias, os elementos sublinhados acima foram cor- 
retamente substituídos por um pronome, na ordem dada, em: 

a) vendê-las — convenceu-o — lhe daria 

b) vender-lhes — convenceu-lhe — daria-lhe 

c) as vender — convenceu-lhe — o daria 

d) vendê-las — lhe convenceu — daria-no 


e) vender-lhes — o convenceu — lhe daria 


Letra a. 


“as terras” é OD do verbo "vender" e deve ser substituído por as (isso nos permite 


eliminar a letra b e a letra e); “Manoel” é OD de “convenceu”, e deve ser substitu- 


O contido deste Iva elerôni SILVA 57, velada, por quaisquer meios a a qualquer tu 
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ído por o (isso nos permite eliminar as letras c e d). Sobrou apenas a letra a. Para 


confirmar, “a Manoel” é OI do verbo “daria”. 


(TRT 23/2016) O pronome está empregado corretamente na seguinte 
frase redigida a partir do texto: 
a) A técnica da assinatura digital permite proteger documentos, porque os atribui 
uma espécie de código inviolável. 
b) O documento com assinatura digital recebe uma criptografia assimétrica, confe- 
rindo-lhe uma “imutabilidade lógica”. 
c) Uma maneira de deixar o documento eletrônico mais seguro contra fraudes é 
acrescentá-lo uma assinatura digital. 
d) Os algoritmos usados na assinatura digital de documentos lhes tornam mais 
confiáveis, pois evitam a adulteração. 
e) A inserção de mais um espaço em um documento com assinatura digital pode 


invalidar-lhe definitivamente. 


Letra b. 


Na letra a, o correto seria "porque lhes atribui”, uma vez que quem atribui, atri- 
bui algo (“uma espécie de código inviolável”) a algo ("aos documentos"). Situação 
semelhante ocorre na letra c, em que o adequado seria “acrescentar-lhe (quem 
acrescenta, acrescenta algo a algo). Na letra d, o correto seria “os tornam”, 
pois o verbo tornar é VTD. Na letra e, o adequado seria “invalidá-lo”, pois o verbo 


invalidar é VTD. 


qualquer tu 
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(TCE-SP/2015) A substituição do elemento grifado pelo pronome cor- 
respondente, com os necessários ajustes, foi feita corretamente no segmento que 


se encontra em: 


a) uma forma de nomear os mais velhos = uma forma de lhes nomear 
b) cria profissionais e instituições = cria-lhes 


c) não oferece instrumentos = não os oferece 


d) ofereceria aos mais velhos a oportunidade = ofereceria-lhes a oportunidade 


e) que impõe outro recorte à geografia social = que impõe-no à geografia social 


Letra c. 
Na letra a, o correto seria de os nomear ou de nomeá-los; na letra b, cria-os; 
na letra d, oferecer-lhes-ia (lembre-se de que verbos no futuro não admitem ên- 


clise); na letra e, que o impõe (cuidado com o fator de atração). 


(TRE-PB/2015) 


nada há de errado em aquecer a atividade econômica. (1º parágrafo) 
... que não compreendem a comercialização do afeto... (1º parágrafo) 
... uma falha em demonstrar dedicação aos filhos. (1º parágrafo) 
Na ordem dada, os complementos verbais sublinhados acima são corretamente 
substituídos por pronomes em: 
a) aquecê-la — compreendem-no — demonstrar-lo 
b) aquecer-lhe — compreendem-na — demonstrar-lhes 
c) aquecer-la — o compreendem — demonstrar-lo 
d) aquecer-lhe — compreender-lhe — demonstrá-los 


e) aquecê-la — a compreendem — demonstrar-lhes 


quaisquer meios o a qualquer tu 
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Letra e. 


Na primeira frase, a expressão “a atividade econômica” é OD do verbo “aquecer” 
(o que nos permite eliminar as letras b e d; além disso, podemos eliminar a letra 
c, pois seria necessário excluir a consoante R para empregar o pronome "la"); na 
segunda frase, “a comercialização do afeto” é OD de “compreendem” (podemos 
eliminar a letra a, pois o pronome “no” é masculino e plural, ao passo que “comer- 
cialização” - núcleo do objeto - é feminino e singular). Por fim, "aos filhos” é OI do 


verbo “demonstrar” e aceita a substituição por “lhes”. 


Crar 9/2015) 


desrespeitando interlocutores. 
Enxurradas de fotos invadem o espaço virtual... 
... que caracteriza a obsessão pelos “cliques”. 
Fazendo-se as alterações necessárias, os elementos sublinhados nos segmentos 


acima foram corretamente substituídos por um pronome, na ordem dada, em: 


a) desrespeitando-os — invadem-no — a caracteriza. 
b) desrespeitando-lhes — o invadem -— caracteriza-lhe. 
c) desrespeitando-os — lhe invadem — a caracteriza. 

d) desrespeitando-nos — invadem-no -— lhe caracteriza. 


e) desrespeitando-lhes — invadem-no — caracteriza-a. 


Letra a. 
Na primeira frase, “interlocutores” é OD do verbo “desrespeitando” (o que nos 
permite eliminar a letra b e a letra e; além disso, na letra d, empregou-se “nos” 
diante de um verbo que não é terminado em som nasal, o que também já invalida 


essa alternativa. Na segunda frase, “o espaço virtual” é OD de “invadem” (o que 


quaisquer meios o a qualquer tu 
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20, (Unicid-SP) Pesquisadores não sabem explicar, 


“mas” é conjunção coordanatva advarsati, sinênima de “porém 
lartnimo de “menor” ão sa anaia na fra aprasantada; 3º pessoa 
tur do subo da vero “vor “Po ls, a respota 


morte de 
animais provoca maior impacto na mídia. Isto as ações 
dos biólogos são mais divulgadas que o trabalho dos linguistas, 
“Não nos interessa o dessa negligência, o fato concreto é 
que entre 20 e 30 línguas deixam de existir por ano”, adverte 
Colette Grnevad, da Unesco. 

3) porque — pr que — por quê 

b) por que - porque - porquê 

“) porque - porque - porquê 

) por quê — pocqu — porquê 

Mapia ocorâcia, por que” dev a grado em duas pars pr eq 
valer po qu nie Passado rã sabem ac or ue eo 
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nos permite eliminar a letra c). Para confirmar a letra a como a alternativa correta, 
note que, na terceira frase, “a obsessão pelos cliques” é OD do verbo “caracteriza”. 


Além disso, antes do verbo, há um "que", que é fator de atração. 


(TRT 9/2015) Nos casos de uso indiscriminado da ênfase, atribui-se à 


ênfase um efeito retórico que na verdade enfraquece a ênfase, em vez de explorar 


os atributos da ênfase que podem justificar a ênfase como um expediente de bom 
estilo. 

Evitam-se as viciosas repetições da frase acima substituindo-se corretamente os 
elementos sublinhados, na ordem dada, por: 


a) atribui-se à ela — lhe enfraquece — explorar seus atributos — justificá-la. 


b) atribui-se a ela - a enfraquece — explorar seus atributos — justificá-la. 
c) a ela se atribui — enfraquece-lhe — explorá-la nos atributos — justificá-la. 
d) atribui-lhe — a enfraquece — lhe explorar os atributos — lhe justificar. 


e) se lhe atribui — enfraquece-a — explorar seus atributos -— justificar-lhe. 


Letra b. 
Cuidado com o primeiro trecho em destaque! Sabemos que “à ênfase” é o OI, to- 
davia, não seria adequado usar o pronome “lhe”, uma vez que o verbo “atribui-se” 
já está acompanhado pelo pronome “se” (pense no quanto seria estranha a cons- 
trução atribui-se-lhe). Então, opta-se pelo pronome oblíquo tônico a ela (e isso 
nos permite eliminar as letras a, d e e). No segundo trecho destacado, “a ênfase” é 
OD do verbo “enfraquece” (e isso nos permite eliminar a letra c). Para confirmar a 
letra b como certa, note que foi usado um pronome possessivo no terceiro trecho, 
na medida em que há uma relação de posse entre "atributos" e “ênfase” e que “a 


ênfase” é OD do verbo “justificar”. 


O contudo deste Ivo eletônica é licenciado para 
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(TRT 9/2015) O fragmento sublinhado está reescrito corretamente, 
com a expressão em negrito substituída por um pronome, em 


iano da mulher moderna » enfrentam-o 


a) suas personagens enfrentam o coti 
b) as mulheres consideram o humor um sinal de inteligência — lhe consideram 

c) a tarefa mais importante que o homem precisa desempenhar na vida é impres- 
sionar o sexo oposto -» impressionar-lhe 

d) dê às mulheres mais tempo -» dê-lhes 


e) As mulheres não têm a menor necessidade correspondente de atrair os homens 


dessa maneira > têm-a 


Letra d. 
Na letra a, o fato de o verbo “enfrentam” terminar em som nasal exige que o pro- 
nome se adapte para a forma “no”; na letra b, “o humor” é OD; na letra c, “o sexo 
oposto” é OD; na letra e, a presença do “não” antes do verbo obriga o emprego da 


próclise. 


(TRT 9/2015) A colocação pronominal está correta em: 
a) As pessoas têm dedicado-se a compartilhar fotos de várias situações. 
b) Ela repara como tornam-se diferentes algumas pessoas nas redes sociais. 
c) A autora parece incomodar-se com algumas postagens nas redes sociais. 
d) Há vários recursos digitais que prestam-se a corrigir os defeitos das imagens. 


e) Atualmente, as pessoas sempre lembram-se de sorrir ao serem fotografadas. 


Letra c. 
Na letra a, observe que "dedicado" é um verbo no particípio (e lembre-se de que 


essa forma nominal do verbo rejeita a ênclise); na letra b, “como” é uma conjunção 
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subordinativa, que é um fator de atração para o pronome; na letra d, “que” é um 


fator de atração; na letra e, “sempre” é um fator de atração. 


(DPE-SP/2015) Estão adequadas ambas as construções pronominais 
indicadas entre parênteses, como alternativas válidas, no contexto, para as expres- 
sões sublinhadas em: 

a) Voltaire atribui aos grosseiros (atribui-lhes) a responsabilidade por aplaudirem 
a barbárie (lhe aplaudirem). 


b) As velhas acusam a vítima (acusam-lhe) de herege e os bárbaros seguem as 


velhas (seguem-nas) em seu preconceito. 
c) Os poetas idealistas louvam os campesinos (lhes louvam), ignorando os defeitos 
deles (ignorando-lhes os defeitos). 

d) Muitos homens querem agradar as massas (as agradar), não hesitando em cor- 
tejar as mesmas (cortejar-lhes). 

e) Para que aprimoremos a civilização (a aprimoremos), é preciso prestigiar os 
pensantes (prestigiá-los). 


Letra e. 
Na letra a, o erro está na segunda substituição (“a barbárie” é OD); na letra b, 
o erro está na primeira substituição ("a vítima” é OD); na letra c, o erro está na 
primeira substituição (“os campesinos” é OD. Vale também notar que, na segunda 
substituição, o pronome “lhes” é um adjunto adnominal); na letra d, o erro está na 


segunda substituição ("as mesmas” é OD). 


(ope-pa/2015) 


O contudo deste Ivo elerônica é licant 
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Tinha filhos e pensava dar aos herdeiros uma criação melhor. O povo, a princípio, 
não levava a sério o Santa Fé 

Viam aquele homem de fora... 

Fazendo as devidas alterações, os segmentos sublinhados acima foram correta- 
mente substituídos por um pronome, na ordem dada, em: 

a) dá-los - não levava-lhe a sério - Viam-o 

b) dá-los - não levava-o a sério - Viam-lhe 

c) lhes dar - não lhe levava a sério - Viam-o 

d) dar-lhes - não o levava a sério - Viam-no 


e) dar-lhes - não levava-lhe a sério - Viam-no 


Letra d. 

Na primeira frase, “aos herdeiros” é OI do verbo “dar” (o que nos permite eliminar 
as letras a e b); na segunda frase, “o Santa Fé” é OD do verbo “levar” (o que nos 
permite eliminar a letra c e a letra e). Para confirmar a letra d como certa, veja que 
“aquele homem de fora” é OD do verbo “viam”. Como esse verbo termina em som 


nasal, o correto é empregar o pronome no. 


(TCE-CE/2015) As leis? Ora, como são os homens que elaboram as 


leis, eles usam essas leis a seu favor, dão a essas leis um caráter coercitivo, tornam 


essas leis um instrumento de penalização das mulheres adúlteras. 

Evitam-se as viciosas repetições da frase acima substituindo-se os elementos su- 
blinhados, na ordem dada, por: 

a) elaboram-nas — usam-lhes — dão-lhes — tornam-lhes 

b) as elaboram — usam-nas — dão-nas — as tornam 


c) elaboram-lhes — as usam — lhes dão — lhes tornam 


O conteúdo deste Iva elerôni 
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d) elaboram-nas — lhes usam — dão a elas — tornam-lhes 


e) as elaboram — usam-nas — dão-lhes — tornam-nas 


Letra e. 
No primeiro trecho, “as leis” é OD do verbo “elaboram”. Além disso, há um que 
antes do verbo (assim, já é possível eliminar as letras a, c e d); no segundo trecho, 
“essas leis” é OD do verbo “usam” (que termina em som nasal e, por isso, usa-se 
o pronome nas); no terceiro trecho, "a essas leis” é OI do verbo “dão” ( que nos 
permite eliminar a letra b). Por fim, no quarto trecho “essas leis” é OD de “tornam” 


(que termina em som nasal). 


(METRÔ-SP/2015) 


Ninguém sabe de fato o que é a vida... Querida, não reduza minhas ideias... 


Podemos fazer opções mais ousadas. 

Os trechos sublinhados são corretamente substituídos por pronomes em: 
a) Ninguém a sabe de fato / Querida, não as reduza / Podemo-las fazer 

b) Ninguém a sabe de fato / Querida, não as reduza / Podemos as fazer 

c) Ninguém a sabe de fato / Querida, não reduza-as / Podemos fazê-las 

d) Ninguém o sabe de fato / Querida, não nas reduza / Podemos fazê-lo 


e) Ninguém o sabe de fato / Querida, não as reduza / Podemos fazê-las 


Letra e. 
Na primeira frase, o OD do verbo sabe é “o que é a vida”. A concordância do P. O. A. 


se dá com o pronome demonstrativo “o”, que antecede o “que” (isso já nos permite 


eliminar as letras a, b e c); na segunda frase, “minhas ideias” é OD de “reduza” e 


qualquer tu 
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há, antes do verbo, um fator de atração (isso nos permite eliminar a letra d). Por 


fim, “opções mais ousadas” é OD de “fazer”. 


(TRT 15/2015) 


Mas é possível retirar uma segunda conclusão... (8º parágrafo) 


... pode relembrar ao mundo algumas vergonhas... (último parágrafo) 


... não têm final feliz. (último parágrafo) 

Os segmentos sublinhados acima são corretamente substituídos por pronomes em: 
a) retirá-la - relembrar-lhe - o têm 

b) retirá-la - relembrá-las - têm-no 

c) retirar-lhe - lhe relembrar - têm-no 

d) a retirar - relembrá-lo - o têm 


e) lhe retirar - o relembrar - o têm 


Letra a. 
Na primeira frase, “uma segunda conclusão” é OD (isso nos permite eliminar a letra 
ce a letra e); na segunda, “ao mundo” é OI (isso nos permite eliminar as letras b 


e d). Por fim, “final feliz” é OD do verbo “têm” e, antes do verbo, há um fator de 


atração. 


(MANAUSPREV/2015) Considere: recuperar esse valor intrínseco mos- 
tram numerosas oportunidades compreender seus mecanismos, 
Fazendo-se as alterações necessárias, os segmentos sublinhados acima foram cor- 
retamente substituídos por um pronome, na ordem dada, em: 


a) recuperar-lhe - mostram-nas - compreender-lhes 


qualquer tu 
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b) recuperá-lo - mostram-nas - compreendê-los 
c) recuperá-lo - lhes mostram - lhes compreender 
d) o recuperar - mostram-lhes - os compreender 


e) lhe recuperar - as mostram - compreendê-los 


Letra b. 
Todos os termos destacados são OD (e isso já nos permite eliminar as outras alter- 


nativas). 


(TJ-AP/2014) A jornalista Eliane Brum aproximou-se das parteiras 


amapaenses e entrevistou as parteiras amapaenses para apresentar as parteiras 


amapaenses ao restante do Brasil. 
Para eliminar as repetições viciosas, as expressões destacadas devem ser substitu- 
ídas, de acordo com a norma- padrão da língua portuguesa, respectivamente, por: 
a) as entrevistou - lhes apresentar 

b) entrevistou-nas - as apresentar 

c) entrevistou-as - apresentá-las 

d) entrevistou-lhes - apresentar-lhes 


e) lhes entrevistou - apresentar-nas 


Letra c. 
No primeiro trecho destacado, "as parteiras amapaense” é OD do verbo “entrevis- 
tou” (o que permite eliminar a letra d e a letra e). Além disso, na letra b, o pronome 
“nas” foi usado indevidamente, uma vez que o verbo não termina em som nasal. 
Por fim, no segundo trecho, "as parteiras amapaenses” é OD do verbo “apresentar” 


(o que permite eliminar a letra a). 


O conteido deste Iva elerôni SILVA 57, velada, por quaisquer meios a a qualquer tu 
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(TCE-GO/2014) A substituição do elemento grifado pelo pronome cor- 
respondente foi realizada de modo correto em: 
a) para decompor os nutrientes = para decompô-lo 


b) que cobre o estado de Go 


que lhe cobre 
c) que decompõem esses restos = que lhes decompõem 
d) para diminuir a emissão de gases de efeito estufa = para diminuí-los 


e) promovem benefícios vitais para o solo = promovem-nos 


Letra e. 

Na letra a, deveria ter sido empregado o pronome no plural (los), para concordar 
com “nutrientes”; na letra b, “o estado de Goiás” é OD; na letra c, "esses restos" é 
OD; na letra d, deveria ter sido empregado o pronome no feminino e singular (la) 


para concordar com “emissão”. 


(SEFAZ-PE/2014) A substituição do elemento grifado pelo pronome 
correspondente foi realizada de modo INCORRETO em: 
a) pôs em evidência o fator comum = pô-lo em evidência 


b) eliminou imediatamente a variante = eliminou-na imediatamente 


c) arremedar a marcha desgovernada de um tabético = arremedá-la 


d) trocou por outras as botinas escarrapachadas = trocou-as por outras 


e) ela destruía a unidade física do tipo = ela a destruía 


Letra b. 
Note que, na letra b, o verbo “eliminou” não termina em som nasal. Logo, não há 
justificativa para o emprego do pronome “na”. As demais alternativas estão corre- 


tas conforme a tradição gramatical. 


O conteúdo deste Ivo eletrônica é licant 
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(TRT 1/2014) As novas tecnologias estão em vertiginoso desenvol- 
vimento, mas não tomemos as novas tecnologias como um caminho inteiramente 
seguro, pois falta às novas tecnologias, pela velocidade mesma com que se im- 
põem, o controle ético que submeta as novas tecnologias a um padrão de valores 
humanistas. 

Para evitar as viciosas repetições do texto acima é preciso substituir os segmentos 
sublinhados, na ordem dada, pelas seguintes formas: 

a) lhes tomemos - lhes falta - as submeta 

b) as tomemos - falta a elas - submeta-las 

c) lhes tomemos - falta-lhes - submeta-lhes 

d) tomemos a elas - lhes falta - lhes submeta 


e) as tomemos - falta-lhes - as submeta 


Letra e. 

No primeiro trecho, "as novas tecnologias” é OD do verbo “tomemos" (isso nos per- 
mite eliminar as letras a e c); no segundo, "às novas tecnologias" é OI (nenhuma 
alternativa pode ser eliminada); no terceiro, “as novas tecnologias” é OD do verbo 
“submeta” (o que nos permite eliminar a letra d). Além disso, há um equivoco na 
letra b, uma vez que o verbo “submeta” não termina em R, S ou Z para justificar o 


emprego da forma “las”. 


(SEDF/2017) Quando nos perguntamos o que é a consciência, não 
temos melhor resposta que a de Louis Armstrong. 
Na linha 9, o pronome “nos”, na oração em que ocorre, exerce a função de comple- 


mento direto da forma verbal “perguntamos”. 


SILVA 57, velada, por quaisquer meios a a qualquer íuio 
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Errado. 


Veja pela grade argumental do verbo: quem pergunta, pergunta algo a alguém. 
O “algo” é “o que é a consciência”; o “a alguém" é “nos”. Perguntamos a nós o que 


é consciência. O P.O.A,, portanto, é um OI, e não OD. 


(ANVISA/2016) Passamos a dialogar com nosso corpo e, para nossa 
surpresa, descobrimos que esse é um diálogo gratificante. Sabem-no bem as pes- 
soas que embarcam em um programa de exercício. 

Na linha 18, a forma “no” desempenha a função de complemento direto da forma 
verbal “Sabem” e funciona como elemento de coesão, uma vez que retoma a infor- 


mação segundo a qual o diálogo com o corpo é gratificante. 


Certo. 
Primeiramente, é preciso perceber que o pronome "no” retoma a informação “esse 
é um diálogo gratificante”. Quem sabe, sabe algo. Sabe que esse é um diálogo gra- 


tificante. O POA é um OD. 


(TRE-PE/2017) Na teoria constitucional moderna, cidadão é o indivi- 
duo que tem um vínculo jurídico com o Estado, sendo portador de direitos e deve- 
res fixa- dos por determinada estrutura legal (Constituição, leis), que lhe confere, 
ainda, a nacionalidade. Cidadãos, em tese, são livres e iguais perante a lei, porém 
súditos do Estado. 

No segundo parágrafo do texto CG1ALAAA, o pronome “lhe” (1.18) faz referênciaa 
a) “Estado” (1.16). 


b) "portador de direitos e deveres” (1.17). 
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c) “nacionalidade” (1.19). 
d) "teoria constitucional moderna" (1.15). 


e) “cidadão” (1.15). 


Letra e. 
Segundo o texto, é possível entender que "determinada estrutura legal” confere “a 
nacionalidade” ao cidadão. Além disso, vale acrescentar que o POA desempenha a 
função de objeto indireto e que ele está em próclise em função do fator de atração 


("que") antes dele. 


(TCE-PA/2016) Sendo tal prestação obrigação personalíssima, não se 
pode admitir que seja executada por meio de pessoa interposta. 
A correção gramatical do texto seria mantida caso, na linha 14, a partícula “se” 
fosse empregada imediatamente após a forma verbal “pode” — escrevendo-se da 


seguinte forma: pode-se. 


Errado. 
Veja que é um caso de colocação pronominal em uma locução verbal ("pode admi- 
tir”). Todavia, há um fator de atração anteposto a ela. Logo, não se pode colocar o 


pronome entre o auxiliar e o principal. 


(TCE-PA/2016) A administração pública deve pautar-se nos princípios 
constitucionais que a regem. É necessário, ainda, que tais princípios estejam pú- 
blica e legalmente disponíveis ao conhecimento de todos os cidadãos, para que es- 


tes possam respeitá-los e vivenciá-los. Nesse contexto, destacam-se os princípios 
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constitucionais tidos como base da função pública e que, sem dúvida, constituem 
pilares de sustentabilidade da função gestora. 

Na linha 16 do texto CG3A1AAA, a forma pronominal “los”, em “respeitá-los” e “vi- 
venciá-los”, remete a 

a) “todos os cidadãos” (1.15). 

b) "princípios constitucionais” (1.13). 

c) “estes” (1.16). 

d) "os membros de uma corporação profissional” (1. 9 e 10). 


e) “funcionários e servidores da administração pública” (1. 10 e 11). 


Letra b. 
Pela estrutura coesiva do texto, entende-se que "todos os cidadãos” podem res- 


peitar e vivenciar os princi 


nais. Além disso, as duas ocorrên- 


cias do P. O. A. “los” exercem a função de objeto direto dos verbos a que se ligam. 


(FUNPRESP/2016) Leu um tratado de psicologia e trocou-o em miúdo, 
isto é, reduziu-o a artigos. 


A substituição do pronome “o”, em “reduziu-o a artigos” (1. 11 e 12), por lhe pre- 


servaria a correção gramatical do texto. 


Errado. 
Segundo o texto, quem reduz, reduz algo a artigos. É necessário, portanto, o em- 


prego de um P. O. A. capaz de desempenhar a função de OD - no caso, “o”. 


O conteúdo deste Ivo elerônica é licant 
a, divulgação ou di 
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(2016/TRE-PI) Entretanto, esse é um cenário que se repete em diver- 
sas nações tidas como desenvolvidas e com maior tradição democrática, como é o 
caso da França. 

A correção e o sentido original do texto seriam mantidos caso se substituísse o tre- 


cho “que se repete” (1.28) por que repete-se. 


Errado. 
Você se lembra da dica que apresentei na parte teórica? “Todo QUE é um fator de 
atração”. Portanto, seria gramaticalmente incorreto deslocar o pronome da posição 


proclítica para enclítica. 


(TRE-PI/2016) Afinal, depois de Ducrot e Anscombre, a questão da 
argumentação parece ter-se tornado moda nos estudos da linguagem. 
O deslocamento da partícula "se”, em “parece ter-se tornado moda” (1. 33 e 34), 
para imediatamente depois de “tornado” — escrevendo-se parece ter tornado-se 


moda — prejudicaria a correção gramatical do texto. 


Certo. 
Muito cuidado: seus ouvidos podem até aceitar a nova construção, todavia não se 


esqueça de que verbos no particípio não admitem ênclise! 


(DPU/2016) Com esse trabalho nós estamos garantindo seu acesso à 
justiça e aos direitos para que consigam se beneficiar de outras políticas públicas”, 


explica a coordenadora do Departamento de Atividade Psicossocial. 


jualsquer moios a a qualquer tu, 
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Seria mantida a correção gramatical do período caso a partícula “se”, em "se bene- 
ficiar” (R.16), fosse deslocada para imediatamente após a forma verbal “beneficiar” 


escrevendo-se beneficiar-se. 


Certo. 
Isso está expresso em um dos princípios de colocação pronominal: verbos no in- 
finitivo admitem tanto a próclise quanto a ênclise! O deslocamento do pronome, 


portanto, é gramaticalmente correto. 


(TIDFT/2015) Art. 3.º Define-se como meta permanente do Viver Di- 
reito a gestão ambientalmente saudável, caracterizada pela adoção de práticas 
ecologicamente eficientes. 

O deslocamento da partícula "se”, em “Define-se” (1.24), para o início do período — 


escrevendo-se Se define — prejudicaria a correção gramatical do texto. 


Certo. 
Primeiro princípio de colocação pronominal: não se usa P. O. A. em início de peri- 


odo! 


(MEC/2015) Amanda recusou-se e foi consagrada naquela que seria a 
última tentativa de ser modelo. 
Haveria prejuizo para a correção gramatical do texto caso o pronome “se”, em 
“Amanda recusou-se" (1.5), fosse deslocado para imediatamente antes da forma 


verbal “recusou”: Amanda se recusou. 


Errado. 


a qualquer fui, 
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Note que “Amanda” é o sujeito explícito do verbo “recusou-se”. Trata-se, portanto, 


de mais um caso facultativo de colocação pronominal. 


(DEPEN/2015) O que se constata é que, na prática, o cidadão preso 
perde muito mais do que sua liberdade. 
A correção gramatical do texto seria preservada, caso o trecho “O que se constata”, 
no início do segundo parágrafo, fosse reescrito da seguinte forma: O que consta- 


ta-se, 


Errado. 
Se todo “que” é um fator de atração, como a correção gramatical seria mantida 


nessa possibilidade de reescritura? 


(MPU/2015) Evidencia-se, portanto, que é justamente na fase do in- 
quérito policial que serão coletadas as informações e as provas que irão formar o 
convencimento do titular da ação penal. 

Em “Evidencia-se” (1.24), o pronome “se” pode, facultativa e corretamente, ser 
tanto posposto — como aí foi empregado — quanto anteposto à forma verbal — Se 


evidencia. 


Errado. 


Primeiro princípio de colocação pronominal. 


(FUB/2015) Na média, os alunos testados deram 35 respostas corre- 
tas a 50 perguntas acerca de temas que os deixavam curiosos e 27 de 50 questões 


sobre assuntos que não os atraíam. 


deste Ivo eletrônica é licane juisquer meios a a qualquer tu 


ablização cl e 
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Em um uso mais formal da língua, as regras de colocação pronominal do padrão 
culto permitem que o pronome átono em “que não os atraíam” (1. 10 e 11) seja 
também utilizado depois do verbo, sob a forma de nos, ligada ao verbo por um 


hífen. 


Errado. 
As palavras negativas também são fatores de atração para a colocação pronominal 
da língua portuguesa. Deslocar o pronome para depois de “atraíam” significa des- 


respeitar a motivação para a próclise. 


(TJ-SE/2014) E motivação política, isso então nem se fala. 
No segmento "isso então nem se fala” (1.8), a posição do pronome “se” justifica-se 


pela presença de palavra de sentido negativo. 


Todas são palavras de sentido negativo e, por isso, funcionam 


como fator de próclise na colocação pronominal. 


(STF/2014) Dessa vez nem caí: guiava-me a promessa do livro. 
Na oração "guiava-me a promessa do livro” (1.22), o pronome "me” exerce a função 


de complemento da forma verbal “guiava”. 


Certo. 
Primeiramente, perceba: quem me guiava? “A promessa do livro”, que desem- 
penha a função de sujeito. Quem guia, guia alguém. Logo, o pronome “me” é o 


OD do verbo. 


qualquer tu 


a sua reprodução, cópia, divulgação ou di 
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(ICMBIO/2014) Depois, quando a captura com malha foi autorizada, 
ele se destacou entre os colegas. 
Na oração “ele se destacou entre os colegas” (1.11), é obrigatório o uso do pronome 
“se” em posição pré-verbal, devido ao fator atrativo exercido pelo elemento que o 


antecede. 


Errado. 
Pronomes pessoais do caso reto não são fatores de atração! No caso apresentado, 


“ele” é um sujeito explícito, que faculta a posição de colocação do pronome. 


(ICMBIO/2014) Não se trata de educar o ser humano para o domínio 
e a apropriação da natureza, mas de educar a humanidade para ser capaz de trocar 
e de aprender com ela”, completa. 
Na linha 17, o pronome átono “se! em 'não se trata/, poderia, opcionalmente, ocor- 
rer após o verbo, escrevendo-se não trata-se, sem comprometer a fidelidade do 


texto à norma da língua na modalidade escrita formal. 


Errado. 
Novamente, note que o “não” é muito frequente nas questões de colocação prono- 
minal. Novamente, o fator de atração impede o deslocamento do pronome para a 


posição enclítica. 


(CD/2014) As quadras, distribuídas simetricamente pelas asas, têm 
prédios com plantas semelhantes, que se repetem a cada quadradinho, muitas ve- 


zes até localizados de forma análoga. Dentro dos apartamentos, entretanto, escon- 


a qualquer fui, 
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de-se o estilo de cada morador, que se revela não apenas em detalhes decorativos, 
mas em modificações nas plantas e na função dos cômodos. 

Nas estruturas "que se repetem” (L.4) e "que se revela” (L.6), o pronome “se” 
poderia ser deslocado, sem prejuízo da correção gramatical do texto, para ime- 
diatamente após as formas verbais “repetem” e “revela” — que repetem-se e que 


revela-se, respectivamente. 


Errado. 


Como já vimos em questões anteriores, o “que” é sempre um fator de atração. 


(MC/2013) Desse modo, embora por inércia continuemos utilizando a 
palavra escândalo, a realidade a esvaziou do seu conteúdo tradicional. 


O pronome “a” em “a esvaziou” (1.16) retoma a expressão “a palavra escândalo” 


(1.16) e exerce a função sintática de objeto. 


Certo. 
Primeiramente, é preciso entender a grade coesiva do texto. De fato, o pronome 
“ar 


retoma “a palavra escândalo”. Além disso, quem esvazia, esvazia algo. Por 


isso, o pronome é um OD. 


O contudo deste Iva elerâni SILVA 57, velada, por quaisquer meios a a qualquer tu 
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PRONOMES OBLÍQUOS E COLOCAÇÃO PRONOMINAL 


Olá, querido(a) amigo(a)! Como andam os seus estudos de língua portuguesa? 
Estamos, a cada dia, avançando mais em nosso idioma, de uma forma lógica e ob- 
jetiva. Tratamos de morfologia e de boa parte da sintaxe. 


Analise comigo o seguinte exemplo: 


(1) O professor está feliz! O professor tem alunos dedicados! 


A sentença acima é perfeitamente compreensível para qualquer pessoa (até 
demais)! Note que o professor que está feliz é o mesmo que tem alunos dedicados. 
Todavia, você há de convir comigo que é uma construção linguisticamente pobre, 
uma vez que apresenta um mesmo vocábulo duas vezes. Esse é um mecanismo 
chamado de coesão por repetição. Consiste em repetir uma mesma palavra para 
formar a malha textual. Vale aqui um aviso importante: repetir palavras não é 
um erro gramatical, mas é um recurso que, quando adotado desnecessária 
ou abusivamente, torna o texto paupérrimo. 

Sei que você já está pensando em inúmeras formas de escrever o texto acima. 


Quero apresentar uma possibilidade: 


(2) O professor está feliz! Ele tem alunos dedicados! 


Em vez de repetir uma mesma palavra, optei por usar um pronome substan- 
tivo. A coesão foi estabelecida, mas com vocábulos diferentes. 


Agora, veja comigo esta outra construção: 


(3) O professor estava em reunião. A diretora chamou o professor. 


a repre a, divulgação ou di 
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Mais uma vez, fiz uso da repetição de palavras na construção do texto. Como 
você já sabe, o pronome é uma possibilidade que pode resolver essa questão. Mas 


o que você acha desta? 


(4) O professor estava em uma reunião. A diretora chamou ele. * 


Sei que essa é uma forma comumente falada em nosso cotidiano. Ela não é, 
entretanto, aceita pela norma culta. Meu objetivo não é (e nunca será) mudar o 
jeito como você fala, mas ensinar os padrões previstos para a língua escrita, a fim 
de que você seja mais assertivo(a) em provas e redija melhor. Conforme a tradição 


gramatical, o correto seria: 


(5) O professor estava em uma reunião. A diretora chamou-+ 


Professor, mas como saberei qual pronome usar? E esse pronome pode ficar an- 


tes do verbo também? Fique tranquilo(a)! É isso que estudaremos neste PDF! 


E 1. pronomes Pessoais 


Existem, na nossa gramática, pronomes responsáveis por designar as pessoas 


do discurso. São os chamados pronomes pessoais. São assim divididos: 


Pronomes pessoais 
Pessoas do dis- | Do caso reto Do caso oblíquo 


curso 


12 p. do singular me a mim, comigo 


2a p. do singular te a ti, contigo 


O contido deste Iva elerôni SILVA 57, velada, por quaisquer meios a a qualquer tu 


a sua reprodução, cópia, divulgação ou distro 
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32 p. do singular erre o, à, lhe, se a ele, a ela, a si, consigo 


18 p. do plural a nós, conosco 


22 p. do plural a vós, convosco 


3º p. do plural os, as, lhes, se | a eles, a elas, a sim, consigo 


Para você entender bem o que esses pronomes fazem, precisamos voltar um 
pouco no tempo e falar sobre o latim. Nessa língua, as funções sintáticas eram cha- 
madas de casos. Como o português é uma língua derivada do latim, alguns resqui- 
cios ficaram na gramática. Em outras palavras, os pronomes que são classificados 
em casos já possuem funções sintáticas predefinidas! Os pronomes pessoais do 
caso reto, por exemplo, são usados em posição de sujeito. Já os pronomes pesso- 
ais do caso oblíquo, em geral, ocupam a posição de complementos! Isso explica o 
que ocorre nos exemplos que já foram aqui apresentados. Em 2, o pronome “ele” 
ficou adequado porque desempenhava a função de sujeito, mas não ficou bom em 
4 porque estava em função de objeto direto. Por isso, em 5, fiz uso de um pronome 
oblíquo átono de 32 pessoa do singular ("o") para corrigir o texto. Aqui, algumas 


perguntas surgem... 


Aluno(a): professor, mas pronomes como ele, ela, nós, vós, eles e elas apa- 
recem tanto nos pessoais do caso reto como nos pessoais do caso oblíquo tôni- 
co. Como vou diferenciá-los? 

Elias: não sei se você percebeu, mas os pronomes oblíquos tônicos são sempre 


dotados de preposição! Essa é a diferença! Nem sempre será a preposição 


mas sempre haverá uma preposição! 


conteúdo deste Iva eletrôni 
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OHEHEDS Prof. Elias Santana 
a L, 


Aluno(a): professor, os pronomes oblíquos só desempenham a função de com- 
plemento verbal? 

Elias: não. Eles podem também desempenhar outras funções sintáticas, mas 
isso é pouco cobrado em provas. 

Aluno(a): Elias, então o que cai muito em provas? 

Elias: os pronomes oblíquos átonos, principalmente os de 3º pessoa, desempe- 
nhando a função de complementos verbais (OD ou OI). Apresentarei outras fun- 
ções dos pronomes, mas só ao final do PDF - e de maneira breve! Lembre-se: o 


seu objetivo aqui é aprender a resolver questões de gramática! Logo, veremos 


aquilo que é mais frequente em provas! 
a Ir 


Veja como se distribuem os P.O.A. nas funções de complemento verbal: 


Funções sintáticas dos P.0.A. 


me, te, nos, vos (1ã e 22 p.v.) OD ou OI 
o, a, os, as (3º pv.) oD 


estudaremos no PDF “vozes verbais e 


a 
se (3º pv.) funções do SE” 


Os pronomes de primeira e segunda pessoas verbais desempenham tanto a fun- 
ção de objeto direto quanto a de objeto indireto. Isso, claro, dependerá do verbo a 


que se ligam. Veja os exemplos: 


(6) Ela te encontrou na reunião. 


(7) Ela te disse a verdade. 
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Em 6, o pronome "te” desempenha a função de OD porque quem encontra, 
encontra alguém. Em 7, o mesmo pronome é OI, uma vez que quem diz, diz 
algo (a verdade = OD) a alguém (te = OI). Vamos garantir o entendimento por 


meio de mais um par de orações: 


(8) Ela nos viu durante o evento. 


(9) Ela nos deu aquele lindo presente. 


A situação é semelhante, mas, agora, com um pronome de primeira pessoa do 
plural. Em 8, quem vê, vê alguém (por isso o pronome é OD). Já em 9, quem dá, 
dá algo a alguém (por isso o pronome é OI). 

Agora, serei muito sincero com você: são raras as questões de prova que abor- 
dam pronomes oblíquos átonos de primeira pessoa ou de segunda pessoa. O gran- 
de foco dos examinadores são os pronomes de terceira pessoa. Isso ocorre por dois 
motivos: (a) são mais trabalhosos; (b) aparecem mais nos textos adotados nas 
provas. 


Vamos ver então como funcionam os pronomes de terceira pessoa: 


(10) Ela comunicou o ocorrido aos familiares. 


Com a classificação sintática dos termos da oração, podemos determinar quais 


pronomes usaremos. “O ocorrido” e “aos familiares” são pessoas de que se fala 


- por isso, terceira pessoa verbal. Como “o ocorrido” é um OD, devemos substi 


“or 


tuí-lo por “o” (“ocorrido” é masculino e singular). Por sua vez, “aos familiares” é 


um OI e pode ser substituído por “lhes” (“familiares” é singular). Claro que não 


do deste Ivo eletrônica é licenciado p 
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empregaremos os dois pronomes ao mesmo tempo (essa era uma possibilidade 


comum no português arcaico). No português contemporâneo, as construções pos- 


síveis seriam: 


(11) Ela comunicou-o aos familiares. (“o” = o ocorrido) 


(12) Ela comunicou-lhes o ocorrido. ("lhes” = aos familiares) 


G Direto do concurso 


(IADES/2014) Em “deu-lhe uma bronca”, no lugar do pronome destaca 


do, poderia ser empregado o pronome o. 


É: comentário 


Errado. 


Note que, na construção, quem dá, dá algo (“uma bronca” = OD) a alguém (lhe 


= OI). A substituição sugerida é entre pronomes de funções sintáticas distintas. 


(CESPE/2013) Em busca de mais recursos, Marconi escreveu ao gover- 
no italiano, mas um funcionário descartou a ideia, dizendo que era melhor apresen- 
tá-la em um manicômio. 

No fragmento IL, estaria mantida a correção gramatical do texto caso fosse inserido, logo 


após a forma verbal “dizendo”, o pronome lhe — 


izendo-lhe -, ele mento que exerce- 
ria a função de complemento indireto do verbo, retomando, por coesão, "Marconi". 


] Comentário 
Certo. 


Pela semântica textual, é possível entender que o funcionário disse algo a Mar- 


co 


Colocar o pronome lhe diante de “dizendo” significa tornar explícito o objeto 


indireto do verbo. 


sto Ivo eletrônica 6 lcone 
oprodução, cópia, divulgação ou di 
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(IBFC/2011) Assinale a alternativa que indica corretamente a substitui- 
ção do nome destacado pelo pronome. 
Não contei a Paulo a verdade. 
a) Não contei-lhe a verdade. 
b) Não lhe contei a verdade. 
c) Não o contei a verdade. 
d) Não contei-o a verdade. 


É) comentário 


Letra b. 


Primeiramente, preciso que você tenha certeza de algo: “a Paulo” é o OI do verbo 
“contei”. Por isso, o pronome adequado é lhe. Isso nos permite dispensar as al- 
ternativas “c” e “d”. Mas surge uma nova dúvida: qual é a posição correta do pro- 
nome? Antes ou depois do verbo "contei"? Por enquanto, eu vou te deixar nessa 


expectativa! 


E 2. corocação Pronomina 


Em linhas gerais, existem três posições para se colocar um P.0.A.: depois do 
verbo (ênclise), antes do verbo (próclise) ou no meio do verbo (mesóclise). 
Existem princípios e regras para o uso de cada uma delas. Vamos conhecê-los: 

Princípios (estão acima das regras): 

+ 1) Não se usa um pronome oblíquo átono em início de frase ou após pontu- 

ação; 


É possível ver P.O.A. após pontuação quando esta representa uma intercalação na oração. Ex.: “O 
professor chegou atrasado; ele, todavia, nos dará aula”. 


isquer m qualquer tu 
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+ 2) Casos facultativos de colocação pronominal (os pronomes podem ser colo- 
cados em duas das três posições previstas): 
— 2.1) verbos no infinitivo; 


— 2.2) sujeito explícito anteposto ao verbo.? 


EG pieto do concurso 
(IADES/2014) 


Mande notícias do mundo de lá 


Diz quem fica 
Me dê um abraço, venha me apertar Tô chegando 
A colocação do pronome em "Me dê um abraço” está correta. 


É: comentário 


Errado. 


Conforme reza o princípio 1, não se inicia uma frase com um P.O.A.. 


(CESPE/2013) O filósofo francês Jacques Ranciêre critica a ideia de 


democracia que tem estruturado nossa vida social - regida por uma ordem po- 


licial, segundo ele -, devido ao fato de ela se distanciar do que seria sua razão 
de ser. 

A correção do texto seria mantida caso o pronome "se”, em vez deanteceder, pas- 
sasse a ocupar a posição imediatamente posterior ao verbo: devido ao fato de ela 


distanciar-se. 


* Quando há um caso de sujeito explícito anteposto ao verbo interno a uma oração subordinada, 
só se pode usar a próclise, deixando, portanto, de ser um caso facultativo. Falaremos sobre isso 
quando chegarmosao período composto (em outro PDF). 


O conteúdo deste Iv qualquer tu, 


a sua reprodução, cópia, divulgação ou distrbuk 
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É: comentário 


Certo. 


Questão simples: você notou que o verbo "distanciar" está no infinitivo? Conforme 
está em 2.1, trata-se de um caso facultativo de colocação pronominal. Logo, o pro- 


nome pode ser colocado em próclise ou em ênclise. 


(CESPE/2013) O cenário se repete neste início de 2013, com a redução 
no nível de água dos reservatórios. 
Em “se repete”, o deslocamento do elemento “se” para depois da forma verbal - 
repete-se - preservaria a correção gramatical do trecho. 


E) comentário 


Certo. 


Essa questão enquadra-se no princípio 2.2. Pergunte ao verbo: quem se repete? 
“O cenário”, que é o sujeito da oração. Novamente, estamos diante de mais um 


caso facultativo! 


Regras 

1) A ênclise é a regra geral! É a colocação em que primeiro devemos pensar! Só 
que existem casos em que ela não é aplicável. São eles: 

* quando há fator de atração antes do verbo; 

* quando o verbo estiver no futuro; 


* quando o verbo estiver no particípio. 


irônico 6 lconciado par 
a sua reprodução, cópia, divulgação ou di 
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Para resolver o primeiro caso, usamos a próclise. Para o segundo, a mesóclise 
O último veremos melhor quando estudarmos a colocação pronominal em locuções 
verbais. 

2) A próciise é usada prioritariamente quando há um fator de atração antes do 
verbo (também conhecido como fator de próclise). São algumas palavras que atra- 
em o pronome para perto delas, o que faz com que este fique antes do verbo. Eis 
a lista de fatores de atração: 

* Palavras negativas (Ex.: “Ele não se perdoa pelo ocorrido.”); 

+ Advérbios (Ex.: “Ontem me falaram a verdade."); 

+ Pronomes: 

— Indefinidos (Ex.: “Alguém te dará atenção.”); 
— Interrogativos (Ex.: “Quem lhe doou os cobertores?"); 
— Relativos (Ex.: “O homem que nos abordou era policial.”); 

* Conjunções subordinativas (Ex.: “Ele disse que a ouviu atentamente.”); 

+ Orações exclamativas ou optativas: (Ex.: “Que Jesus te acompanhe!"); 

+ Em + gerúndio (Ex.: “Em se tratando de gramática, não tenhodificuldades.”) 

Algumas dicas importantes sobre os fatores de atração: 

* nenhum fator de atração é tão cobrado quanto o NÃO. Sabemos que ele é 
um advérbio de negação, mas prefiro separá-lo dos advérbios, uma vez que é 
muito mais fácil reconhecê-lo como palavra negativa; 

+ todo QUE é um fator de atração. Mais tarde, você aprenderá comigo a dife- 
renciar as classificações dessa palavra. Por enquanto, quero que você saiba 
apenas que o QUE atrai os P.O.A.; 

+ os advérbios também são muito cobrados em provas, mas tome um certo 


cuidado! Se o advérbio estiver isolado por pontuação, perde o valor atrativo! 


* Orações optativas são as que exprimem desejo (quando se deseja algo a alguém). 


sa reprodução, cópia, divulgação ou di 
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EG pieto do concurso 


(CESPE/2013) Mas a opção entre o certo e o errado não se coloca ape- 


nas na esfera de temas polêmicos que atraem os holofotes da mídia. 
Devido à presença do advérbio “apenas”, o pronome "se” poderia ser desloca do para 
imediatamente após a forma verbal “coloca”, da seguinte forma: coloca-se. 

=] Comentário 


Errado. 


Uma palavra só é fator de atração se estiver anteposta ao verbo. Logo, “apenas” 
não influencia na colocação pronominal. Além disso, veja que, antes do verbo, há 


uma palavra negativa. 


(CESPE/2013) Diversidade é a semente inesgotável da autenticidade 
e da individualidade humana, que se expressam na subjetividade da liberdade 
pessoal. 

No trecho "que se expressam na subjetividade da liberdade pessoal”, o emprego do 
pronome átono “se” após a forma verbal - expressam-se - prejudicaria a correção 
gramatical do texto, dada a presença de fator de próclise na estrutura apresentada. 
É] comentário 

Certo. 

Conforme eu disse, o QUE é sempre fator de atração. Não quero, agora, que você 
se preocupe em identificar a função dele. Agora, preocupe-se apenas com a colo- 


cação do pronome. 


juasquer moios a a qualquer tí 


a, divulgação ou di ablização cl e 
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3) Há casos em que nem próclise nem ênclise são aplicáveis. É aí que entra a 


mesóclise. Vej 


(13) Contarei uma história aos meus alunos. 


Farei uso do OI - que será substituído por lhes nas minhas construções seguin- 
tes. Veja o resultado: 
+ Contarei-lhes uma história. (Errado, pois o verbo está no futuro - não admite 
ênclise.); 
+ Lhes contarei uma história. (Errado, pois fere o primeiro princípio. ); 


* Contar-lhes-ei uma história. (Certo). 


A mesóclise só é aplicável a verbos no futuro! Vamos testar outras duas possi- 


bilidades. 


(14) Eu contarei uma história aos meus alunos. 


+ Eu contarei-lhes uma história. (Errado, pois o verbo está no futuro - não ad 
mite ênclise); 

+ Eu lhes contarei uma história. (Certo, conforme o segundo princípio - sujeito 
explícito); 

+ Eu contar-lhes-ei uma história. (Certo, conforme o segundo princípio - sujeito 


explícito); 


(15) Eu não contarei uma história aos meus alunos. 


quaisquer meios o a qualquer tu 


conteúdo deste Iva eletânica é licenciado para 4 
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+ Eu não contarei-lhes uma história. (Errado, pois o verbo está no futuro - não 
admite ênclise); 

+ Eu não lhes contarei uma história. (Certo, pois há respeito ao fator de atra- 
são); 

+ Eu não contar-lhes-ei uma história. (Errado, pois desrespeita a presença do 


fator de atração). 


EG direto do concurso 


(CESPE/2013) O Ministério Público Federal impetrou mandado de se- 


gurança contra a decisão do juízo singular que, em sessão plenária do tribunal do 
júri, indeferiu pedido do impetrante para que às testemunhas indígenas fosse feita 
a pergunta sobre em qual idioma elas se expressariam melhor, restando incólume 
a decisão do mesmo juízo de perguntar a cada testemunha se ela se expressaria 
em português e, caso positiva a resposta, colher-se-ia o depoimento nesse idioma, 
sem prejuízo do auxílio do intérprete. 

A posposição do pronome “se” ao verbo em “colher-se-ia” - colheria-se - compro- 
meteria a correção gramatical do trecho. 


É: comentário 


Certo. 


Primeiramente, note que o verbo colheria está no futuro do pretérito, o que já 
inviabiliza a ênclise. No trecho apresentado, a próclise também não é possível, na 
medida em que há um sinal de pontuação anteposto ao verbo. A mesóclise é a úni- 


ca opção válida. 


qualquer tu 
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Viu como é simples? Não há mistério na colocação dos P.O.A.! 


(5) Atenção! 


Adaptação fonética dos pronomes o, a, os, as! 


Por uma questão de eufonia - garantir a composição de uma sonoridade harmonio- 


sa -, os pronomes o, a, os, as podem sofrer alterações. Veja o quadro: 


Diante de verbos terminados em Usa-se 

| RSouZ | lo, la, los, las 

* Sons nasais (M ou algo com =) [ nona nosnas 
Demais verbos o, a, os, as 


Vejamos alguns exemplos: 
* É hora de deixar o apartamento. = É hora de deixá-lo; 


* Fiz as tarefa: 


Fi-las; 
* Ele quis alguns conselhos. = Ele qui-lo; 
* Fecharei minha casa com cadeado. 


Fechá-la-ei com cadeado; 
* Declamaram minha poesia favorita. = Declamaram-na; 
* Ele propõe novas regras. = Ele propõe-nas; 


+ Encontrei meu filho aos prantos. = Encontrei-o aos prantos. 


E 3. corocação Pronomina: em Locuções versais 


A colocação pronominal em locuções verbais é ainda mais simples do que em 


um único verbo! Preciso, primeiramente, que você se lembre de que uma locução 


qualquer tu 


a sua reprodução, cópia, divulgação ou di 
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verbal é formada por verbo auxiliar + verbo principal. Vejamos as possibilidades no 
esquema a seguir... 


1) Sem fator de atração antes da locução verbal: 


V. aux. + Infinitivo | 

V. aux. + Gerúndio permitido 

V. aux. + Particípio 2 
Permitido Permitido 


Nesse caso, pode-se usar o pronome antes do auxiliar, entre o auxiliar e oprin- 
cipal e após o principal (exceto quando este estiver no particípio). Atenção: cuidado 


para não ferir o princípio 1. Veja exemplos: 


(16) Eu vou encontrar novos caminhos. 


Eu os vou encontrar. 
Eu vou(-)os encontrar. 


Eu vou encontrá-los. 


(17) Estou construindo uma nova casa. 


A estou construindo. (Errado. Princípio 1.) 


Estou(-Ja construindo. 


Estou construindo-a. 


jualsquer moios a a qualquer tu 
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(18) Ele tinha imprimido o documento. 


Ele o tinha imprimido. 
Ele tinha(-)o imprimido. 


Ele tinha imprimido-o. (Errado. Verbos nos particípio não aceitam ênclise.) 


Obs.: segundo muitos gramáticos, o emprego do hífen quando o pronome está 


entre o auxiliar e o principal é facultativo. 


2) Com fator de atração antes da locução verbal: 


V. aux. + Infinitivo | 
V. aux. + Gerúndio permitido 
V. aux. + Particípio 2 


Proibido 


Nesse caso, o pronome deve ser empregado antes do auxiliar ou depois do prin- 


cipal. Atenção: cuidado para não ferir o princípio 1. Veja exemplos: 


(19) Eu não vou encontrar novos caminhos, 


Eu não os vou encontrar. 


Eu não vou encontrá-los. 
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(20) Já estou construindo uma nova casa. 


Já a estou construindo. 


Já estou construindo-a. 


(21) Ele nunca tinha imprimido o documento. 


Ele nunca o imprimiu. 


Atenção! 


Apossínclise: sempre há um aluno para me perguntar sobre essa quarta forma 


de colocação pronominal. Ela é encontrada em registros literários antigos - e, ain- 
da assim, raramente. Ocorre quando há dois fatores de atração antepostos a um 


verbo. 


“O homem que se não respeita pode padecer” 


Também seria gramaticalmente correto escrever 
“O homem que não se respeita pode padecer” 
De coração: acrescentei isso por curiosidade de alguns! Não é uma preocupação 


para provas. 


() Atenção! 


Outras funções sintáticas dos pronomes oblíquos átonos. 


Conforme prometi, ao fim da unidade, apresento a você outras funções sintáticas 


que os pronomes oblíquos átonos podem desempenhar. São ela: 


adjunto adnomi- 


nal, complemento nominal e sujeito. 


57, vedada, por quaisquer meios a a qualquer tu 
nsablização civil e ci 
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* 1) Adjunto adnominal (sempre haverá a semântica de posse): 


— Levaram-me a mala. (= Levaram a minha mala.); 


— Cheirei-te os cabelos. (= Cheirei os seus cabelos.); 


— A fila do banco nos tirou a paciência. 


= A fila do banco tirou a nossa pa- 
ciência.); 
— Aquela garota lhe veio ao pensamento. (= Aquela garota veio ao seu 
pensamento.); 
* Complemento nominal: 
— Suas ideias sempre me foram agradáveis. (= Suas ideias sempre foram 
agradáveis a mim.); 
— Eu sempre te serei fiel. (= Eu sempre serei fiel a ti.); 


— Eles sempre nos foram próximos. (= Eles sempre foram próximos a nós.); 


— A falta de fé não lhe é favorável. (= A falta de fé não é favorável a ele.); 


* Sujeito (quando há um verbo causativo ou sensitivo + infinitivo ou gerúndio). 
Os P.O. A. só se tornam sujeitos na configuração que acima apresentei. Os 
verbos causativos são mandar, deixar, fazer e os sensitivos são ver, ouvir, 
sentir, olhar (verbos sinônimos desses também recebem a mesma classifi- 
cação). Veja, agora, os exemplos: 

— Deixe-me falar de amor! (me é o sujeito do verbo "falar"; 
— Mandaram-te comprar um novo par de tênis. (te é o sujeito de “comprar”; 
— Ele se deixou levar pela opinião alheia. (se é sujeito de “levar"); 


— Sinto-nos levitando pela sala. (nos é sujeito de “levitando"); 


Fizeram-lhes falar a verdade. (lhes é sujeito de “falar”); 


— Eu os vi namorando na praça. (os é sujeito de “namorando”. 


omteúdo deste Ivro etrônica é licenciado para d 
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Obs.: esse tipo de sujeito também é conhecido como sujeito acusativo. 


Repito.: isso pouco aparece em provas. 


rf 


1 


O que cai, Elias? Os pronomes oblíquos são frequentes em provas, principal- 
mente os átonos, pois são pouco usados na fala cotidiana dos brasileiros. Acer- 
ca deles, saiba identificar quando são complementos verbais (principalmente 
os de terceira pessoa verbal), substituir complementos verbais por pronomes e 
colocar corretamente o P. O. A. antes, depois ou no meio do verbo. Mais uma 
dica importante: jamais tente resolver uma questão de P. O. A. “com os ouvi- 
dos”. O nosso português falado atual rejeita muitas formas gramaticalmente 
corretas - ou você vai ter a coragem de me dizer que fi-los com amor ou comu- 
nicar-lhes-ia o incidente são formas naturais para você? Você pode até achá-las 


bonitas, mas naturais, não! Analise a língua escrita com as regras da lingua 


escrita! Por fim, faço mais um comentário importante: muitas questões com P. 


O. A. exigem o conhecimento de coesão, ou seja, saber a que termo no texto o 


pronome se refere. 


oprodução, cópi 


divulgação ou distribuição, 


qualquer iu, 


ponsablização civl criminal 
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QUESTÕES DE CONCURSO 


(AL-MS/2016) Os árabes usavam mosaicos de azulejos para ornamen- 
tar as paredes de seus palácios, conferindo às paredes brilho e ostentação. Influen- 


ciados pela técnica mourisca, artesãos espanhóis e portugueses simplificaram a 


técnica e adaptaram a técnica aos padrões ocidentais. 

Fazendo-se as devidas alterações, os elementos sublinhados acima estão correta- 
mente substituídos por um pronome, na ordem dada, em: 

a) conferindo-as - adaptaram-lhe 

b) lhe conferindo — a adaptaram 

c) conferindo-lhes — adaptaram-na 

d) conferindo-a - lhes adaptaram 


e) conferindo-as - as adaptaram 


(PREFEITURA DE TERESINA-PI/2016) Lembro-me bem dela recolhendo 
os nossos uniformes do colégio e levando para lavar... (1º parágrafo) 
Para que a expressão os nossos uniformes do colégio seja corretamente retomada 
por um pronome, o segmento sublinhado deve ser substituído por: 
a) lhes levando 
b) levando-nos 
c) levando-lhe 
d) o levando 


e) levando-os 


(TRT 23/2016) Em 1949, quando o pai morreu, Manoel herdou suas 


terras em Corumbá. Pensou inicialmente em vender as terras, mas a mulher con- 


www.grancursosonline.com.br 


GRAMÁTICA 


venceu Manoel a restabelecer raízes no Pantanal. Por ocasião do lançamento de “O 
Guardador das Águas”, que daria a Manoel o seu primeiro Prêmio Jabuti, afirmou: 
“Entre o poeta e a natureza ocorre uma eucaristia”. 

Fazendo-se as alterações necessárias, os elementos sublinhados acima foram cor- 
retamente substituídos por um pronome, na ordem dada, em: 

a) vendê-las — convenceu-o — lhe daria 

b) vender-lhes — convenceu-lhe — daria-lhe 

c) as vender — convenceu-lhe — o daria 

d) vendê-las — lhe convenceu — daria-no 


e) vender-lhes — o convenceu — lhe daria 


(TRT 23/2016) O pronome está empregado corretamente na seguinte 
frase redigida a partir do texto: 
a) A técnica da assinatura digital permite proteger documentos, porque os atribui 
uma espécie de código inviolável. 
b) O documento com assinatura digital recebe uma criptografia assimétrica, confe- 
rindo-lhe uma “imutabilidade lógica”. 
c) Uma maneira de deixar o documento eletrônico mais seguro contra fraudes é 
acrescentá-lo uma assinatura digital. 
d) Os algoritmos usados na assinatura digital de documentos lhes tornam mais 
confiáveis, pois evitam a adulteração. 
e) A inserção de mais um espaço em um documento com assinatura digital pode 


invalidar-lhe definitivamente. 


SILVA 57, velada, por quaisquer meios a a qualquer tíuio 


www. grancursosonline.com.br 2 de 63 


à sua reprodução, cópia, divulgação ou dl ão, sujtando-so aos. 


GRAMÁTICA 


(TCE-SP/2015) A substituição do elemento grifado pelo pronome cor- 
respondente, com os necessários ajustes, foi feita corretamente no segmento que 


se encontra em: 


a) uma forma de nomear os mais velhos = uma forma de lhes nomear 
b) cria profissionais e instituições = cria-lhes 


c) não oferece instrumentos = não os oferece 


d) ofereceria aos mais velhos a oportunidade = ofereceria-lhes a oportunidade 


e) que impõe outro recorte à geografia social = que impõe-no à geografia social 


(rRE-p8/2015) 


... nada há de errado em aquecer a ati 


idade econômica. (1º parágrafo) 

... que não compreendem a comercialização do afeto... (1º parágrafo) 

... uma falha em demonstrar dedicação aos filhos. (1º parágrafo) 

Na ordem dada, os complementos verbais sublinhados acima são corretamente 
substituídos por pronomes em: 

a) aquecê-la — compreendem-no — demonstrar-lo 

b) aquecer-lhe — compreendem-na — demonstrar-lhes 

c) aquecer-la — o compreendem — demonstrar-lo 

d) aquecer-lhe — compreender-lhe — demonstrá-los 


e) aquecê-la — a compreendem — demonstrar-lhes 


(rar 9/2015) 


... desrespeitando interlocutores. 
Enxurradas de fotos invadem o espaço virtual... 
... que caracteriza a obsessão pelos “cliques”. 


vecada, por quaisquer meios a a qualquer fui, 


a sua reprodução, cópia, divulgação ou distribuição, sujeitando-se aos infrator nsablização civil e ci 
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Fazendo-se as alterações necessárias, os elementos sublinhados nos segmentos 
acima foram corretamente substituídos por um pronome, na ordem dada, em: 

a) desrespeitando-os — invadem-no — a caracteriza. 

b) desrespeitando-lhes — o invadem -— caracteriza-lhe. 

c) desrespeitando-os — lhe invadem — a caracteriza. 

d) desrespeitando-nos — invadem-no -— lhe caracteriza. 


e) desrespeitando-lhes — invadem-no — caracteriza-a. 


(TRT 9/2015) Nos casos de uso indiscriminado da ênfase, atribui-se à 


ênfase um efeito retórico que na verdade enfraquece a ênfase, em vez de explorar 


os atributos da ênfase que podem justificar a ênfase como um expediente de bom 


estilo. 
Evitam-se as viciosas repetições da frase acima substituindo-se corretamente os 
elementos sublinhados, na ordem dada, por: 

a) atribui-se à ela — lhe enfraquece — explorar seus atributos — justificá-la. 

b) atribui-se a ela - a enfraquece — explorar seus atributos — justificá-la. 

c) a ela se atribui — enfraquece-lhe — explorá-la nos atributos — justificá-la. 

d) atribui-lhe — a enfraquece — lhe explorar os atributos — lhe justificar. 


e) se lhe atribui — enfraquece-a — explorar seus atributos -— justificar-lhe. 


(TRT 9/2015) O fragmento sublinhado está reescrito corretamente, 
com a expressão em negrito substituída por um pronome, em 
a) suas personagens enfrentam o cotidiano da mulher moderna » enfrentam-o 
b) as mulheres consideram o humor um sinal de inteligência — lhe consideram 
c) a tarefa mais importante que o homem precisa desempenhar na vida é impres- 


sionar o sexo oposto — impressionar-lhe 


icenciado para quaisquer meios o a qualquer tu 
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d) dê às mulheres mais tempo -» dê-lhes 


e) As mulheres não têm a menor necessidade correspondente de atrair os homens 


dessa maneira > têm-a 


(TRT 9/2015) A colocação pronominal está correta em: 
a) As pessoas têm dedicado-se a compartilhar fotos de várias situações. 
b) Ela repara como tornam-se diferentes algumas pessoas nas redes sociais. 
c) A autora parece incomodar-se com algumas postagens nas redes sociais. 
d) Há vários recursos digitais que prestam-se a corrigir os defeitos das imagens. 


e) Atualmente, as pessoas sempre lembram-se de sorrir ao serem fotografadas. 


(DPE-SP/2015) Estão adequadas ambas as construções pronominais 
indicadas entre parênteses, como alternativas válidas, no contexto, para as expres- 
sões sublinhadas em: 

a) Voltaire atribui aos grosseiros (atribui-lhes) a responsabilidade por aplaudirem 
a barbárie (lhe aplaudirem). 

b) As velhas acusam a vítima (acusam-lhe) de herege e os bárbaros seguem as 
velhas (seguem-nas) em seu preconceito. 

c) Os poetas idealistas louvam os campesinos (lhes louvam), ignorando os defeitos 
deles (ignorando-lhes os defeitos). 

d) Muitos homens querem agradar as massas (as agradar), não hesitando em cor- 
tejar as mesmas (cortejar-lhes). 

e) Para que aprimoremos a civilização (a aprimoremos), é preciso prestigiar os 
pensantes (prestigiá-los). 


O contudo deste Ivo eletônica é licenciado para 
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Cope-pa/2015) 
Tinha filhos e pensava dar aos herdeiros uma criação melhor. O povo, a princípio, 


não levava a sério o Santa 


Viam aquele homem de fora... 

Fazendo as devidas alterações, os segmentos sublinhados acima foram correta- 
mente substituídos por um pronome, na ordem dada, em: 

a) dá-los - não levava-lhe a sério - Viam-o 

b) dá-los - não levava-o a sério - Viam-lhe 

c) lhes dar - não lhe levava a sério - Viam-o 

d) dar-lhes - não o levava a sério - Viam-no 


e) dar-lhes - não levava-lhe a sério - Viam-no 


(TCE-CE/2015) As leis? Ora, como são os homens que elaboram as 


leis, eles usam essas leis a seu favor, dão a essas leis um caráter coercitivo, tornam 


essas leis um instrumento de penalização das mulheres adúlteras. 

Evitam-se as viciosas repetições da frase acima substituindo-se os elementos su- 
blinhados, na ordem dada, por: 

a) elaboram-nas — usam-lhes — dão-lhes — tornam-lhes 

b) as elaboram — usam-nas — dão-nas — as tornam 

c) elaboram-lhes — as usam - lhes dão — lhes tornam 

d) elaboram-nas — lhes usam — dão a elas — tornam-lhes 


e) as elaboram — usam-nas — dão-lhes — tornam-nas 


(METRÔ-SP/2015) 


Ninguém sabe de fato o que é a vida... Querida, não reduza minhas ideias 


Podemos fazer opções mais ousadas. 


O conteúdo deste Ira elerônica é licank 
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Os trechos sublinhados são corretamente substituídos por pronomes em: 
a) Ninguém a sabe de fato / Querida, não as reduza / Podemo-las fazer 
b) Ninguém a sabe de fato / Querida, não as reduza / Podemos as fazer 
c) Ninguém a sabe de fato / Querida, não reduza-as / Podemos fazê-las 
d) Ninguém o sabe de fato / Querida, não nas reduza / Podemos fazê-lo 


e) Ninguém o sabe de fato / Querida, não as reduza / Podemos fazê-las 


(rar 15/2015) 


Mas é possível retirar uma segunda conclusão... (8º parágrafo) 


. pode relembrar ao mundo algumas vergonhas... (último parágrafo) 


... não têm final feliz. (último parágrafo) 

Os segmentos sublinhados acima são corretamente substituídos por pronomes em: 
a) retirá-la - relembrar-lhe - o têm 

b) retirá-la - relembrá-las - têm-no 

c) retirar-lhe - lhe relembrar - têm-no 

d) a retirar - relembrá-lo - o têm 


e) lhe retirar - o relembrar - o têm 


(MANAUSPREV/2015) Considere: recuperar esse valor intrínseco mos- 
tram numerosas oportunidades compreender seus mecanismos 
Fazendo-se as alterações necessárias, os segmentos sublinhados acima foram cor- 
retamente substituídos por um pronome, na ordem dada, em: 
a) recuperar-lhe - mostram-nas - compreender-lhes 
b) recuperá-lo - mostram-nas - compreendê-los 
c) recuperá-lo - lhes mostram - lhes compreender 


d) o recuperar - mostram-lhes - os compreender 


qualquer tuo 
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e) lhe recuperar - as mostram - compreendê-los 


(TJ-AP/2014) A jornalista Eliane Brum aproximou-se das parteiras 


amapaenses e entrevistou as parteiras amapaenses para apresentar as parteiras 


amapaenses ao restante do Brasil. 
Para eliminar as repetições viciosas, as expressões destacadas devem ser substitu- 
idas, de acordo com a norma- padrão da língua portuguesa, respectivamente, por: 
a) as entrevistou - lhes apresentar 

b) entrevistou-nas - as apresentar 

c) entrevistou-as - apresentá-las 

d) entrevistou-lhes - apresentar-lhes 


e) lhes entrevistou - apresentar-nas 


(TCE-GO/2014) A substituição do elemento grifado pelo pronome cor- 
respondente foi realizada de modo correto em: 


a) para decompor os nutrientes = para decompô-lo 


b) que cobre o estado de Goiás = que lhe cobre 
c) que decompõem esses restos = que lhes decompõem 

d) para diminuir a emissão de gases de efeito estufa = para diminuí-los 
e) promovem benefícios vitais para o solo 


promovem-nos 


(SEFAZ-PE/2014) A substituição do elemento grifado pelo pronome 
correspondente foi realizada de modo INCORRETO em: 
a) pôs em evidência o fator comum = pô-lo em evidência 
b) eliminou imediatamente a variante = eliminou-na imediatamente 
c) arremedar a marcha desgovernada de um tabético = arremedá-la 
d) trocou por outras as botinas escarrapachadas = trocou-as por outras 


à sua reprodução, cópia, divulgação ou di 
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e) ela destruía a unidade fisica do tipo = ela a destruia 


(TRT 1/2014) As novas tecnologias estão em vertiginoso desenvol- 
vimento, mas não tomemos as novas tecnologias como um caminho inteiramente 
seguro, pois falta às novas tecnologias, pela velocidade mesma com que se im- 
põem, o controle ético que submeta as novas tecnologias a um padrão de valores 
humanistas. 

Para evitar as viciosas repetições do texto acima é preciso substituir os segmentos 
sublinhados, na ordem dada, pelas seguintes formas: 

a) lhes tomemos - lhes falta - as submeta 

b) as tomemos - falta a elas - submeta-las 

c) lhes tomemos - falta-lhes - submeta-lhes 

d) tomemos a elas - lhes falta - lhes submeta 


e) as tomemos - falta-lhes - as submeta 


(SEDF/2017) Quando nos perguntamos o que é a consciência, não 
temos melhor resposta que a de Louis Armstrong. 
Na linha 9, o pronome “nos”, na oração em que ocorre, exerce a função de comple- 


mento direto da forma verbal “perguntamos”. 


(ANVISA/2016) Passamos a dialogar com nosso corpo e, para nossa 
surpresa, descobrimos que esse é um diálogo gratificante. Sabem-no bem as pes- 
soas que embarcam em um programa de exercício. 

Na linha 18, a forma “no” desempenha a função de complemento direto da forma 
verbal “Sabem” e funciona como elemento de coesão, uma vez que retoma a infor- 


mação segundo a qual o diálogo com o corpo é gratificante. 


SILVA 57, velada, por quaisquer meios a a qualquer íuio 
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(TRE-PE/2017) Na teoria constitucional moderna, cidadão é o indiví- 
duo que tem um vínculo jurídico com o Estado, sendo portador de direitos e deve- 
res fixa- dos por determinada estrutura legal (Constituição, leis), que lhe confere, 
ainda, a nacionalidade. Cidadãos, em tese, são livres e iguais perante a lei, porém 
súditos do Estado. 

No segundo parágrafo do texto CG1ALAAA, o pronome “lhe” (1.18) faz referênciaa 
a) “Estado” (1.16). 

b) "portador de direitos e deveres” (1.17). 

c) “nacionalidade” (1.19). 

d) "teoria constitucional moderna" (1.15). 


e) “cidadão” (1.15). 


(TCE-PA/2016) Sendo tal prestação obrigação personalíssima, não se 
pode admitir que seja executada por meio de pessoa interposta. 
A correção gramatical do texto seria mantida caso, na linha 14, a partícula "se” 
fosse empregada imediatamente após a forma verbal “pode” — escrevendo-se da 


seguinte forma: pode-se. 


(TCE-PA/2016) A administração pública deve pautar-se nos princípios 
constitucionais que a regem. É necessário, ainda, que tais princípios estejam pú- 
blica e legalmente disponíveis ao conhecimento de todos os cidadãos, para que es- 
tes possam respeitá-los e vivenciá-los. Nesse contexto, destacam-se os princípios 
constitucionais tidos como base da função pública e que, sem dúvida, constituem 
pilares de sustentabilidade da função gestora. 

Na linha 16 do texto CG3ALAAA, a forma pronominal “los”, em “respeitá-los” e “vi- 


venciá-los”, remete a 
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a) “todos os cidadãos” (1.15). 


b) "princípios constitucionais” (1.13). 
c) “estes” (1.16). 
d) "os membros de uma corporação profissional” (l. 9 e 10). 


e) “funcionários e servidores da administração pública” (1. 10 e 11). 


(FUNPRESP/2016) Leu um tratado de psicologia e trocou-o em miúdo, 
isto é, reduziu-o a artigos. 
A substituição do pronome “o”, em “reduziu-o a artigos” (1. 11 e 12), por lhe pre- 


servaria a correção gramatical do texto. 


(2016/TRE-PI) Entretanto, esse é um cenário que se repete em diver- 
sas nações tidas como desenvolvidas e com maior tradição democrática, como é o 
caso da França. 

A correção e o sentido original do texto seriam mantidos caso se substituísse o tre- 


cho “que se repete” (1.28) por que repete-se. 


(TRE-PI/2016) Afinal, depois de Ducrot e Anscombre, a questão da 
argumentação parece ter-se tornado moda nos estudos da linguagem. 
O deslocamento da partícula "se”, em “parece ter-se tornado moda” (1. 33 e 34), 
para imediatamente depois de “tornado” — escrevendo-se parece ter tornado-se 


moda — prejudicaria a correção gramatical do texto. 


(DPU/2016) Com esse trabalho nós estamos garantindo seu acesso à 
justiça e aos direitos para que consigam se beneficiar de outras políticas públicas”, 


explica a coordenadora do Departamento de Atividade Psicossocial. 


qualquer tu 
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Seria mantida a correção gramatical do período caso a partícula “se”, em "se bene- 


ficiar” (R.16), fosse deslocada para imediatamente após a forma verbal “beneficiar 


escrevendo-se beneficiar-se. 


(TJDFT/2015) Art. 3.º Define-se como meta permanente do Viver Di- 
reito a gestão ambientalmente saudável, caracterizada pela adoção de práticas 
ecologicamente eficientes. 

O deslocamento da partícula “se”, em “Define-se” (1.24), para o início do período — 


escrevendo-se Se define — prejudicaria a correção gramatical do texto. 


(MEC/2015) Amanda recusou-se e foi consagrada naquela que seria a 
última tentativa de ser modelo. 
Haveria prejuizo para a correção gramatical do texto caso o pronome “se”, em 
“Amanda recusou-se" (1.5), fosse deslocado para imediatamente antes da forma 


verbal “recusou”: Amanda se recusou. 


(DEPEN/2015) O que se constata é que, na prática, o cidadão preso 
perde muito mais do que sua liberdade. 
A correção gramatical do texto seria preservada, caso o trecho “O que se constata”, 
no início do segundo parágrafo, fosse reescrito da seguinte forma: O que consta- 


ta-se. 


(MPU/2015) Evidencia-se, portanto, que é justamente na fase do in- 
quérito policial que serão coletadas as informações e as provas que irão formar o 


convencimento do titular da ação penal. 


qualquer tu 
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Em “Evidencia-se” (1.24), o pronome “se” pode, facultativa e corretamente, ser 
tanto posposto — como aí foi empregado — quanto anteposto à forma verbal — Se 


evidencia. 


(FUB/2015) Na média, os alunos testados deram 35 respostas corre- 
tas a 50 perguntas acerca de temas que os deixavam curiosos e 27 de 50 questões 
sobre assuntos que não os atraíam. 

Em um uso mais formal da língua, as regras de colocação pronominal do padrão 
culto permitem que o pronome átono em "que não os atraíam” (1. 10 e 11) seja 
também utilizado depois do verbo, sob a forma de nos, ligada ao verbo por um 


hifen. 


(TJ-SE/2014) E motivação política, isso então nem se fala. 
No segmento "isso então nem se fala” (1.8), a posição do pronome “se” justifica-se 


pela presença de palavra de sentido negativo. 


(STF/2014) Dessa vez nem caí: guiava-me a promessa do livro. 
Na oração “guiava-me a promessa do livro” (1.22), o pronome "me” exerce a função 


de complemento da forma verbal “guiava”. 


(ICMBIO/2014) Depois, quando a captura com malha foi autorizada, 
ele se destacou entre os colegas. 
Na oração “ele se destacou entre os colegas” (1.11), é obrigatório o uso do pronome 
“se” em posição pré-verbal, devido ao fator atrativo exercido pelo elemento que o 


antecede. 


jualsquer moios a a qualquer tu 
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(ICMBIO/2014) Não se trata de educar o ser humano para o domínio 
e a apropriação da natureza, mas de educar a humanidade para ser capaz de trocar 
e de aprender com ela”, completa. 
Na linha 17, o pronome átono “se! em 'não se trata/, poderia, opcionalmente, ocor- 
rer após o verbo, escrevendo-se não trata-se, sem comprometer a fidelidade do 


texto à norma da lingua na modalidade escrita formal. 


(CD/2014) As quadras, distribuídas simetricamente pelas asas, têm 
prédios com plantas semelhantes, que se repetem a cada quadradinho, muitas ve- 
zes até localizados de forma análoga. Dentro dos apartamentos, entretanto, escon- 
de-se o estilo de cada morador, que se revela não apenas em detalhes decorativos, 
mas em modificações nas plantas e na função dos cômodos. 

Nas estruturas “que se repetem” (L.4) e “que se revela” (L.6), o pronome “se” 
poderia ser deslocado, sem prejuízo da correção gramatical do texto, para ime- 
diatamente após as formas verbais “repetem” e “revela” — que repetem-se e que 


revela-se, respectivamente. 


(MC/2013) Desse modo, embora por inércia continuemos utilizando a 
palavra escândalo, a realidade a esvaziou do seu conteúdo tradicional. 


“a” 


O pronome m “a esvaziou” (1.16) retoma a expressão “a palavra escândalo” 


(1.16) e exerce a função sintática de objeto. 


57, velada, por quaisquer meios a a qualquer tu 
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(AL-MS/2016) Os árabes usavam mosaicos de azulejos para ornamen- 
tar as paredes de seus palácios, conferindo às paredes brilho e ostentação. Influen- 


ciados pela técnica mourisca, artesãos espanhóis e portugueses simplificaram a 


técnica e adaptaram a técnica aos padrões ocidentais. 

Fazendo-se as devidas alterações, os elementos sublinhados acima estão correta- 
mente substituídos por um pronome, na ordem dada, em: 

a) conferindo-as - adaptaram-lhe 

b) lhe conferindo — a adaptaram 

c) conferindo-lhes — adaptaram-na 

d) conferindo-a - lhes adaptaram 


e) conferindo-as - as adaptaram 


Letra c. 
Esse tipo de questão exige de você o reconhecimento do complemento verbal, bem 
como do pronome adequado para substituí-lo. Como “às paredes” é um OI, deve-se 
usar o pronome lhes, o que já garante a letra c como a alternativa correta. Além 
disso, “a técnica” é um OD, que desse ser substituído por a. Como o verbo “adap- 


taram” possui terminação nasal, emprega-se na. 


(PREFEITURA DE TERESINA-PI/2016) Lembro-me bem dela recolhendo 
os nossos uniformes do colégio e levando para lavar... (1º parágrafo) 
Para que a expressão os nossos uniformes do colégio seja corretamente retomada 
por um pronome, o segmento sublinhado deve ser substituído por: 


a) lhes levando 
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b) levando-nos 
c) levando-lhe 
d) o levando 


e) levando-os 


Letra e. 
Caso se empregue o termo “os nossos uniformes do colégio” após "levando", ele 


será um OD, que deve ser substituído pelo pronome “os”. 


(TRT 23/2016) Em 1949, quando o pai morreu, Manoel herdou suas 
terras em Corumbá. Pensou inicialmente em vender as terras, mas a mulher con- 
venceu Manoel a restabelecer raízes no Pantanal. Por ocasião do lançamento de “O 
Guardador das Águas”, que daria a Manoel o seu primeiro Prêmio Jabuti, afirmou: 
“Entre o poeta e a natureza ocorre uma eucaristia”. 

Fazendo-se as alterações necessárias, os elementos sublinhados acima foram cor- 
retamente substituídos por um pronome, na ordem dada, em: 

a) vendê-las — convenceu-o — lhe daria 

b) vender-lhes — convenceu-lhe — daria-lhe 

c) as vender — convenceu-lhe — o daria 

d) vendê-las — lhe convenceu — daria-no 


e) vender-lhes — o convenceu — lhe daria 


Letra a. 


“as terras” é OD do verbo "vender" e deve ser substituído por as (isso nos permite 


eliminar a letra b e a letra e); “Manoel” é OD de “convenceu”, e deve ser substitu- 
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ído por o (isso nos permite eliminar as letras c e d). Sobrou apenas a letra a. Para 


confirmar, “a Manoel” é OI do verbo “daria”. 


(TRT 23/2016) O pronome está empregado corretamente na seguinte 
frase redigida a partir do texto: 
a) A técnica da assinatura digital permite proteger documentos, porque os atribui 
uma espécie de código inviolável. 
b) O documento com assinatura digital recebe uma criptografia assimétrica, confe- 
rindo-lhe uma “imutabilidade lógica”. 
c) Uma maneira de deixar o documento eletrônico mais seguro contra fraudes é 
acrescentá-lo uma assinatura digital. 
d) Os algoritmos usados na assinatura digital de documentos lhes tornam mais 
confiáveis, pois evitam a adulteração. 
e) A inserção de mais um espaço em um documento com assinatura digital pode 


invalidar-lhe definitivamente. 


Letra b. 


Na letra a, o correto seria "porque lhes atribui”, uma vez que quem atribui, atri- 
bui algo (“uma espécie de código inviolável”) a algo ("aos documentos"). Situação 
semelhante ocorre na letra c, em que o adequado seria “acrescentar-lhe (quem 
acrescenta, acrescenta algo a algo). Na letra d, o correto seria “os tornam”, 
pois o verbo tornar é VTD. Na letra e, o adequado seria “invalidá-lo”, pois o verbo 


invalidar é VTD. 
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(TCE-SP/2015) A substituição do elemento grifado pelo pronome cor- 
respondente, com os necessários ajustes, foi feita corretamente no segmento que 


se encontra em: 


a) uma forma de nomear os mais velhos = uma forma de lhes nomear 
b) cria profissionais e instituições = cria-lhes 


c) não oferece instrumentos = não os oferece 


d) ofereceria aos mais velhos a oportunidade = ofereceria-lhes a oportunidade 


e) que impõe outro recorte à geografia social = que impõe-no à geografia social 


Letra c. 
Na letra a, o correto seria de os nomear ou de nomeá-los; na letra b, cria-os; 
na letra d, oferecer-lhes-ia (lembre-se de que verbos no futuro não admitem ên- 


clise); na letra e, que o impõe (cuidado com o fator de atração). 


(TRE-PB/2015) 


nada há de errado em aquecer a atividade econômica. (1º parágrafo) 
... que não compreendem a comercialização do afeto... (1º parágrafo) 
... uma falha em demonstrar dedicação aos filhos. (1º parágrafo) 
Na ordem dada, os complementos verbais sublinhados acima são corretamente 
substituídos por pronomes em: 
a) aquecê-la — compreendem-no — demonstrar-lo 
b) aquecer-lhe — compreendem-na — demonstrar-lhes 
c) aquecer-la — o compreendem — demonstrar-lo 
d) aquecer-lhe — compreender-lhe — demonstrá-los 


e) aquecê-la — a compreendem — demonstrar-lhes 


quaisquer meios o a qualquer tu 
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Letra e. 


Na primeira frase, a expressão “a atividade econômica” é OD do verbo “aquecer” 
(o que nos permite eliminar as letras b e d; além disso, podemos eliminar a letra 
c, pois seria necessário excluir a consoante R para empregar o pronome "la"); na 
segunda frase, “a comercialização do afeto” é OD de “compreendem” (podemos 
eliminar a letra a, pois o pronome “no” é masculino e plural, ao passo que “comer- 
cialização” - núcleo do objeto - é feminino e singular). Por fim, "aos filhos” é OI do 


verbo “demonstrar” e aceita a substituição por “lhes”. 


Crar 9/2015) 


desrespeitando interlocutores. 
Enxurradas de fotos invadem o espaço virtual... 
... que caracteriza a obsessão pelos “cliques”. 
Fazendo-se as alterações necessárias, os elementos sublinhados nos segmentos 


acima foram corretamente substituídos por um pronome, na ordem dada, em: 


a) desrespeitando-os — invadem-no — a caracteriza. 
b) desrespeitando-lhes — o invadem -— caracteriza-lhe. 
c) desrespeitando-os — lhe invadem — a caracteriza. 

d) desrespeitando-nos — invadem-no -— lhe caracteriza. 


e) desrespeitando-lhes — invadem-no — caracteriza-a. 


Letra a. 
Na primeira frase, “interlocutores” é OD do verbo “desrespeitando” (o que nos 
permite eliminar a letra b e a letra e; além disso, na letra d, empregou-se “nos” 
diante de um verbo que não é terminado em som nasal, o que também já invalida 


essa alternativa. Na segunda frase, “o espaço virtual” é OD de “invadem” (o que 
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nos permite eliminar a letra c). Para confirmar a letra a como a alternativa correta, 
note que, na terceira frase, “a obsessão pelos cliques” é OD do verbo “caracteriza”. 


Além disso, antes do verbo, há um "que", que é fator de atração. 


(TRT 9/2015) Nos casos de uso indiscriminado da ênfase, atribui-se à 


ênfase um efeito retórico que na verdade enfraquece a ênfase, em vez de explorar 


os atributos da ênfase que podem justificar a ênfase como um expediente de bom 
estilo. 

Evitam-se as viciosas repetições da frase acima substituindo-se corretamente os 
elementos sublinhados, na ordem dada, por: 


a) atribui-se à ela — lhe enfraquece — explorar seus atributos — justificá-la. 


b) atribui-se a ela - a enfraquece — explorar seus atributos — justificá-la. 
c) a ela se atribui — enfraquece-lhe — explorá-la nos atributos — justificá-la. 
d) atribui-lhe — a enfraquece — lhe explorar os atributos — lhe justificar. 


e) se lhe atribui — enfraquece-a — explorar seus atributos -— justificar-lhe. 


Letra b. 
Cuidado com o primeiro trecho em destaque! Sabemos que “à ênfase” é o OI, to- 
davia, não seria adequado usar o pronome “lhe”, uma vez que o verbo “atribui-se” 
já está acompanhado pelo pronome “se” (pense no quanto seria estranha a cons- 
trução atribui-se-lhe). Então, opta-se pelo pronome oblíquo tônico a ela (e isso 
nos permite eliminar as letras a, d e e). No segundo trecho destacado, “a ênfase” é 
OD do verbo “enfraquece” (e isso nos permite eliminar a letra c). Para confirmar a 
letra b como certa, note que foi usado um pronome possessivo no terceiro trecho, 
na medida em que há uma relação de posse entre "atributos" e “ênfase” e que “a 


ênfase” é OD do verbo “justificar”. 


O contudo deste Ivo eletônica é licenciado para 
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(TRT 9/2015) O fragmento sublinhado está reescrito corretamente, 
com a expressão em negrito substituída por um pronome, em 


iano da mulher moderna » enfrentam-o 


a) suas personagens enfrentam o coti 
b) as mulheres consideram o humor um sinal de inteligência — lhe consideram 

c) a tarefa mais importante que o homem precisa desempenhar na vida é impres- 
sionar o sexo oposto -» impressionar-lhe 

d) dê às mulheres mais tempo -» dê-lhes 


e) As mulheres não têm a menor necessidade correspondente de atrair os homens 


dessa maneira > têm-a 


Letra d. 
Na letra a, o fato de o verbo “enfrentam” terminar em som nasal exige que o pro- 
nome se adapte para a forma “no”; na letra b, “o humor” é OD; na letra c, “o sexo 
oposto” é OD; na letra e, a presença do “não” antes do verbo obriga o emprego da 


próclise. 


(TRT 9/2015) A colocação pronominal está correta em: 
a) As pessoas têm dedicado-se a compartilhar fotos de várias situações. 
b) Ela repara como tornam-se diferentes algumas pessoas nas redes sociais. 
c) A autora parece incomodar-se com algumas postagens nas redes sociais. 
d) Há vários recursos digitais que prestam-se a corrigir os defeitos das imagens. 


e) Atualmente, as pessoas sempre lembram-se de sorrir ao serem fotografadas. 


Letra c. 
Na letra a, observe que "dedicado" é um verbo no particípio (e lembre-se de que 


essa forma nominal do verbo rejeita a ênclise); na letra b, “como” é uma conjunção 
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subordinativa, que é um fator de atração para o pronome; na letra d, “que” é um 


fator de atração; na letra e, “sempre” é um fator de atração. 


(DPE-SP/2015) Estão adequadas ambas as construções pronominais 
indicadas entre parênteses, como alternativas válidas, no contexto, para as expres- 
sões sublinhadas em: 

a) Voltaire atribui aos grosseiros (atribui-lhes) a responsabilidade por aplaudirem 
a barbárie (lhe aplaudirem). 


b) As velhas acusam a vítima (acusam-lhe) de herege e os bárbaros seguem as 


velhas (seguem-nas) em seu preconceito. 
c) Os poetas idealistas louvam os campesinos (lhes louvam), ignorando os defeitos 
deles (ignorando-lhes os defeitos). 

d) Muitos homens querem agradar as massas (as agradar), não hesitando em cor- 
tejar as mesmas (cortejar-lhes). 

e) Para que aprimoremos a civilização (a aprimoremos), é preciso prestigiar os 
pensantes (prestigiá-los). 


Letra e. 
Na letra a, o erro está na segunda substituição (“a barbárie” é OD); na letra b, 
o erro está na primeira substituição ("a vítima” é OD); na letra c, o erro está na 
primeira substituição (“os campesinos” é OD. Vale também notar que, na segunda 
substituição, o pronome “lhes” é um adjunto adnominal); na letra d, o erro está na 


segunda substituição ("as mesmas” é OD). 


(ope-pa/2015) 
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Tinha filhos e pensava dar aos herdeiros uma criação melhor. O povo, a princípio, 
não levava a sério o Santa Fé 

Viam aquele homem de fora... 

Fazendo as devidas alterações, os segmentos sublinhados acima foram correta- 
mente substituídos por um pronome, na ordem dada, em: 

a) dá-los - não levava-lhe a sério - Viam-o 

b) dá-los - não levava-o a sério - Viam-lhe 

c) lhes dar - não lhe levava a sério - Viam-o 

d) dar-lhes - não o levava a sério - Viam-no 


e) dar-lhes - não levava-lhe a sério - Viam-no 


Letra d. 

Na primeira frase, “aos herdeiros” é OI do verbo “dar” (o que nos permite eliminar 
as letras a e b); na segunda frase, “o Santa Fé” é OD do verbo “levar” (o que nos 
permite eliminar a letra c e a letra e). Para confirmar a letra d como certa, veja que 
“aquele homem de fora” é OD do verbo “viam”. Como esse verbo termina em som 


nasal, o correto é empregar o pronome no. 


(TCE-CE/2015) As leis? Ora, como são os homens que elaboram as 


leis, eles usam essas leis a seu favor, dão a essas leis um caráter coercitivo, tornam 


essas leis um instrumento de penalização das mulheres adúlteras. 

Evitam-se as viciosas repetições da frase acima substituindo-se os elementos su- 
blinhados, na ordem dada, por: 

a) elaboram-nas — usam-lhes — dão-lhes — tornam-lhes 

b) as elaboram — usam-nas — dão-nas — as tornam 


c) elaboram-lhes — as usam — lhes dão — lhes tornam 
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d) elaboram-nas — lhes usam — dão a elas — tornam-lhes 


e) as elaboram — usam-nas — dão-lhes — tornam-nas 


Letra e. 
No primeiro trecho, “as leis” é OD do verbo “elaboram”. Além disso, há um que 
antes do verbo (assim, já é possível eliminar as letras a, c e d); no segundo trecho, 
“essas leis” é OD do verbo “usam” (que termina em som nasal e, por isso, usa-se 
o pronome nas); no terceiro trecho, "a essas leis” é OI do verbo “dão” ( que nos 
permite eliminar a letra b). Por fim, no quarto trecho “essas leis” é OD de “tornam” 


(que termina em som nasal). 


(METRÔ-SP/2015) 


Ninguém sabe de fato o que é a vida... Querida, não reduza minhas ideias... 


Podemos fazer opções mais ousadas. 

Os trechos sublinhados são corretamente substituídos por pronomes em: 
a) Ninguém a sabe de fato / Querida, não as reduza / Podemo-las fazer 

b) Ninguém a sabe de fato / Querida, não as reduza / Podemos as fazer 

c) Ninguém a sabe de fato / Querida, não reduza-as / Podemos fazê-las 

d) Ninguém o sabe de fato / Querida, não nas reduza / Podemos fazê-lo 


e) Ninguém o sabe de fato / Querida, não as reduza / Podemos fazê-las 


Letra e. 
Na primeira frase, o OD do verbo sabe é “o que é a vida”. A concordância do P. O. A. 


se dá com o pronome demonstrativo “o”, que antecede o “que” (isso já nos permite 


eliminar as letras a, b e c); na segunda frase, “minhas ideias” é OD de “reduza” e 


qualquer tu 
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há, antes do verbo, um fator de atração (isso nos permite eliminar a letra d). Por 


fim, “opções mais ousadas” é OD de “fazer”. 


(TRT 15/2015) 


Mas é possível retirar uma segunda conclusão... (8º parágrafo) 


... pode relembrar ao mundo algumas vergonhas... (último parágrafo) 


... não têm final feliz. (último parágrafo) 

Os segmentos sublinhados acima são corretamente substituídos por pronomes em: 
a) retirá-la - relembrar-lhe - o têm 

b) retirá-la - relembrá-las - têm-no 

c) retirar-lhe - lhe relembrar - têm-no 

d) a retirar - relembrá-lo - o têm 


e) lhe retirar - o relembrar - o têm 


Letra a. 
Na primeira frase, “uma segunda conclusão” é OD (isso nos permite eliminar a letra 
ce a letra e); na segunda, “ao mundo” é OI (isso nos permite eliminar as letras b 


e d). Por fim, “final feliz” é OD do verbo “têm” e, antes do verbo, há um fator de 


atração. 


(MANAUSPREV/2015) Considere: recuperar esse valor intrínseco mos- 
tram numerosas oportunidades compreender seus mecanismos, 
Fazendo-se as alterações necessárias, os segmentos sublinhados acima foram cor- 
retamente substituídos por um pronome, na ordem dada, em: 


a) recuperar-lhe - mostram-nas - compreender-lhes 


qualquer tu 
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b) recuperá-lo - mostram-nas - compreendê-los 
c) recuperá-lo - lhes mostram - lhes compreender 
d) o recuperar - mostram-lhes - os compreender 


e) lhe recuperar - as mostram - compreendê-los 


Letra b. 
Todos os termos destacados são OD (e isso já nos permite eliminar as outras alter- 


nativas). 


(TJ-AP/2014) A jornalista Eliane Brum aproximou-se das parteiras 


amapaenses e entrevistou as parteiras amapaenses para apresentar as parteiras 


amapaenses ao restante do Brasil. 
Para eliminar as repetições viciosas, as expressões destacadas devem ser substitu- 
ídas, de acordo com a norma- padrão da língua portuguesa, respectivamente, por: 
a) as entrevistou - lhes apresentar 

b) entrevistou-nas - as apresentar 

c) entrevistou-as - apresentá-las 

d) entrevistou-lhes - apresentar-lhes 


e) lhes entrevistou - apresentar-nas 


Letra c. 
No primeiro trecho destacado, "as parteiras amapaense” é OD do verbo “entrevis- 
tou” (o que permite eliminar a letra d e a letra e). Além disso, na letra b, o pronome 
“nas” foi usado indevidamente, uma vez que o verbo não termina em som nasal. 
Por fim, no segundo trecho, "as parteiras amapaenses” é OD do verbo “apresentar” 


(o que permite eliminar a letra a). 
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Saae - Sorocaba-SP - Serviço Autônomo de Água e Esgoto de 
Sorocaba - SP, wnrw.saaesorocaba.com.br 

SEE-RU - Secretaria de Estado de Educação do Rio de Janeiro, 
vemeeducação 1 gowbr 
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(TCE-GO/2014) A substituição do elemento grifado pelo pronome cor- 
respondente foi realizada de modo correto em: 
a) para decompor os nutrientes = para decompô-lo 


b) que cobre o estado de Go 


que lhe cobre 
c) que decompõem esses restos = que lhes decompõem 
d) para diminuir a emissão de gases de efeito estufa = para diminuí-los 


e) promovem benefícios vitais para o solo = promovem-nos 


Letra e. 

Na letra a, deveria ter sido empregado o pronome no plural (los), para concordar 
com “nutrientes”; na letra b, “o estado de Goiás” é OD; na letra c, "esses restos" é 
OD; na letra d, deveria ter sido empregado o pronome no feminino e singular (la) 


para concordar com “emissão”. 


(SEFAZ-PE/2014) A substituição do elemento grifado pelo pronome 
correspondente foi realizada de modo INCORRETO em: 
a) pôs em evidência o fator comum = pô-lo em evidência 


b) eliminou imediatamente a variante = eliminou-na imediatamente 


c) arremedar a marcha desgovernada de um tabético = arremedá-la 


d) trocou por outras as botinas escarrapachadas = trocou-as por outras 


e) ela destruía a unidade física do tipo = ela a destruía 


Letra b. 
Note que, na letra b, o verbo “eliminou” não termina em som nasal. Logo, não há 
justificativa para o emprego do pronome “na”. As demais alternativas estão corre- 


tas conforme a tradição gramatical. 


O conteúdo deste Ivo eletrônica é licant 
a, divulgação ou di 
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(TRT 1/2014) As novas tecnologias estão em vertiginoso desenvol- 
vimento, mas não tomemos as novas tecnologias como um caminho inteiramente 
seguro, pois falta às novas tecnologias, pela velocidade mesma com que se im- 
põem, o controle ético que submeta as novas tecnologias a um padrão de valores 
humanistas. 

Para evitar as viciosas repetições do texto acima é preciso substituir os segmentos 
sublinhados, na ordem dada, pelas seguintes formas: 

a) lhes tomemos - lhes falta - as submeta 

b) as tomemos - falta a elas - submeta-las 

c) lhes tomemos - falta-lhes - submeta-lhes 

d) tomemos a elas - lhes falta - lhes submeta 


e) as tomemos - falta-lhes - as submeta 


Letra e. 

No primeiro trecho, "as novas tecnologias” é OD do verbo “tomemos" (isso nos per- 
mite eliminar as letras a e c); no segundo, "às novas tecnologias" é OI (nenhuma 
alternativa pode ser eliminada); no terceiro, “as novas tecnologias” é OD do verbo 
“submeta” (o que nos permite eliminar a letra d). Além disso, há um equivoco na 
letra b, uma vez que o verbo “submeta” não termina em R, S ou Z para justificar o 


emprego da forma “las”. 


(SEDF/2017) Quando nos perguntamos o que é a consciência, não 
temos melhor resposta que a de Louis Armstrong. 
Na linha 9, o pronome “nos”, na oração em que ocorre, exerce a função de comple- 


mento direto da forma verbal “perguntamos”. 


SILVA 57, velada, por quaisquer meios a a qualquer íuio 


à sua reprodução, cópia, divulgação ou di 
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Errado. 


Veja pela grade argumental do verbo: quem pergunta, pergunta algo a alguém. 
O “algo” é “o que é a consciência”; o “a alguém" é “nos”. Perguntamos a nós o que 


é consciência. O P.O.A,, portanto, é um OI, e não OD. 


(ANVISA/2016) Passamos a dialogar com nosso corpo e, para nossa 
surpresa, descobrimos que esse é um diálogo gratificante. Sabem-no bem as pes- 
soas que embarcam em um programa de exercício. 

Na linha 18, a forma “no” desempenha a função de complemento direto da forma 
verbal “Sabem” e funciona como elemento de coesão, uma vez que retoma a infor- 


mação segundo a qual o diálogo com o corpo é gratificante. 


Certo. 
Primeiramente, é preciso perceber que o pronome "no” retoma a informação “esse 
é um diálogo gratificante”. Quem sabe, sabe algo. Sabe que esse é um diálogo gra- 


tificante. O POA é um OD. 


(TRE-PE/2017) Na teoria constitucional moderna, cidadão é o indivi- 
duo que tem um vínculo jurídico com o Estado, sendo portador de direitos e deve- 
res fixa- dos por determinada estrutura legal (Constituição, leis), que lhe confere, 
ainda, a nacionalidade. Cidadãos, em tese, são livres e iguais perante a lei, porém 
súditos do Estado. 

No segundo parágrafo do texto CG1ALAAA, o pronome “lhe” (1.18) faz referênciaa 
a) “Estado” (1.16). 


b) "portador de direitos e deveres” (1.17). 
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c) “nacionalidade” (1.19). 
d) "teoria constitucional moderna" (1.15). 


e) “cidadão” (1.15). 


Letra e. 
Segundo o texto, é possível entender que "determinada estrutura legal” confere “a 
nacionalidade” ao cidadão. Além disso, vale acrescentar que o POA desempenha a 
função de objeto indireto e que ele está em próclise em função do fator de atração 


("que") antes dele. 


(TCE-PA/2016) Sendo tal prestação obrigação personalíssima, não se 
pode admitir que seja executada por meio de pessoa interposta. 
A correção gramatical do texto seria mantida caso, na linha 14, a partícula “se” 
fosse empregada imediatamente após a forma verbal “pode” — escrevendo-se da 


seguinte forma: pode-se. 


Errado. 
Veja que é um caso de colocação pronominal em uma locução verbal ("pode admi- 
tir”). Todavia, há um fator de atração anteposto a ela. Logo, não se pode colocar o 


pronome entre o auxiliar e o principal. 


(TCE-PA/2016) A administração pública deve pautar-se nos princípios 
constitucionais que a regem. É necessário, ainda, que tais princípios estejam pú- 
blica e legalmente disponíveis ao conhecimento de todos os cidadãos, para que es- 


tes possam respeitá-los e vivenciá-los. Nesse contexto, destacam-se os princípios 
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constitucionais tidos como base da função pública e que, sem dúvida, constituem 
pilares de sustentabilidade da função gestora. 

Na linha 16 do texto CG3A1AAA, a forma pronominal “los”, em “respeitá-los” e “vi- 
venciá-los”, remete a 

a) “todos os cidadãos” (1.15). 

b) "princípios constitucionais” (1.13). 

c) “estes” (1.16). 

d) "os membros de uma corporação profissional” (1. 9 e 10). 


e) “funcionários e servidores da administração pública” (1. 10 e 11). 


Letra b. 
Pela estrutura coesiva do texto, entende-se que "todos os cidadãos” podem res- 


peitar e vivenciar os princi 


nais. Além disso, as duas ocorrên- 


cias do P. O. A. “los” exercem a função de objeto direto dos verbos a que se ligam. 


(FUNPRESP/2016) Leu um tratado de psicologia e trocou-o em miúdo, 
isto é, reduziu-o a artigos. 


A substituição do pronome “o”, em “reduziu-o a artigos” (1. 11 e 12), por lhe pre- 


servaria a correção gramatical do texto. 


Errado. 
Segundo o texto, quem reduz, reduz algo a artigos. É necessário, portanto, o em- 


prego de um P. O. A. capaz de desempenhar a função de OD - no caso, “o”. 


O conteúdo deste Ivo elerônica é licant 
a, divulgação ou di 


jualsquer moios a a qualquer tí 
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(2016/TRE-PI) Entretanto, esse é um cenário que se repete em diver- 
sas nações tidas como desenvolvidas e com maior tradição democrática, como é o 
caso da França. 

A correção e o sentido original do texto seriam mantidos caso se substituísse o tre- 


cho “que se repete” (1.28) por que repete-se. 


Errado. 
Você se lembra da dica que apresentei na parte teórica? “Todo QUE é um fator de 
atração”. Portanto, seria gramaticalmente incorreto deslocar o pronome da posição 


proclítica para enclítica. 


(TRE-PI/2016) Afinal, depois de Ducrot e Anscombre, a questão da 
argumentação parece ter-se tornado moda nos estudos da linguagem. 
O deslocamento da partícula "se”, em “parece ter-se tornado moda” (1. 33 e 34), 
para imediatamente depois de “tornado” — escrevendo-se parece ter tornado-se 


moda — prejudicaria a correção gramatical do texto. 


Certo. 
Muito cuidado: seus ouvidos podem até aceitar a nova construção, todavia não se 


esqueça de que verbos no particípio não admitem ênclise! 


(DPU/2016) Com esse trabalho nós estamos garantindo seu acesso à 
justiça e aos direitos para que consigam se beneficiar de outras políticas públicas”, 


explica a coordenadora do Departamento de Atividade Psicossocial. 


jualsquer moios a a qualquer tu, 


www. grancursosonline.com.br Sê de 63 


GRAMÁTICA 


Seria mantida a correção gramatical do período caso a partícula “se”, em "se bene- 
ficiar” (R.16), fosse deslocada para imediatamente após a forma verbal “beneficiar” 


escrevendo-se beneficiar-se. 


Certo. 
Isso está expresso em um dos princípios de colocação pronominal: verbos no in- 
finitivo admitem tanto a próclise quanto a ênclise! O deslocamento do pronome, 


portanto, é gramaticalmente correto. 


(TIDFT/2015) Art. 3.º Define-se como meta permanente do Viver Di- 
reito a gestão ambientalmente saudável, caracterizada pela adoção de práticas 
ecologicamente eficientes. 

O deslocamento da partícula "se”, em “Define-se” (1.24), para o início do período — 


escrevendo-se Se define — prejudicaria a correção gramatical do texto. 


Certo. 
Primeiro princípio de colocação pronominal: não se usa P. O. A. em início de peri- 


odo! 


(MEC/2015) Amanda recusou-se e foi consagrada naquela que seria a 
última tentativa de ser modelo. 
Haveria prejuizo para a correção gramatical do texto caso o pronome “se”, em 
“Amanda recusou-se" (1.5), fosse deslocado para imediatamente antes da forma 


verbal “recusou”: Amanda se recusou. 


Errado. 


a qualquer fui, 


a sua reprodução, cópia, divulgação ou di 
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Note que “Amanda” é o sujeito explícito do verbo “recusou-se”. Trata-se, portanto, 


de mais um caso facultativo de colocação pronominal. 


(DEPEN/2015) O que se constata é que, na prática, o cidadão preso 
perde muito mais do que sua liberdade. 
A correção gramatical do texto seria preservada, caso o trecho “O que se constata”, 
no início do segundo parágrafo, fosse reescrito da seguinte forma: O que consta- 


ta-se, 


Errado. 
Se todo “que” é um fator de atração, como a correção gramatical seria mantida 


nessa possibilidade de reescritura? 


(MPU/2015) Evidencia-se, portanto, que é justamente na fase do in- 
quérito policial que serão coletadas as informações e as provas que irão formar o 
convencimento do titular da ação penal. 

Em “Evidencia-se” (1.24), o pronome “se” pode, facultativa e corretamente, ser 
tanto posposto — como aí foi empregado — quanto anteposto à forma verbal — Se 


evidencia. 


Errado. 


Primeiro princípio de colocação pronominal. 


(FUB/2015) Na média, os alunos testados deram 35 respostas corre- 
tas a 50 perguntas acerca de temas que os deixavam curiosos e 27 de 50 questões 


sobre assuntos que não os atraíam. 


deste Ivo eletrônica é licane juisquer meios a a qualquer tu 


ablização cl e 
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Em um uso mais formal da língua, as regras de colocação pronominal do padrão 
culto permitem que o pronome átono em “que não os atraíam” (1. 10 e 11) seja 
também utilizado depois do verbo, sob a forma de nos, ligada ao verbo por um 


hífen. 


Errado. 
As palavras negativas também são fatores de atração para a colocação pronominal 
da língua portuguesa. Deslocar o pronome para depois de “atraíam” significa des- 


respeitar a motivação para a próclise. 


(TJ-SE/2014) E motivação política, isso então nem se fala. 
No segmento "isso então nem se fala” (1.8), a posição do pronome “se” justifica-se 


pela presença de palavra de sentido negativo. 


Todas são palavras de sentido negativo e, por isso, funcionam 


como fator de próclise na colocação pronominal. 


(STF/2014) Dessa vez nem caí: guiava-me a promessa do livro. 
Na oração "guiava-me a promessa do livro” (1.22), o pronome "me” exerce a função 


de complemento da forma verbal “guiava”. 


Certo. 
Primeiramente, perceba: quem me guiava? “A promessa do livro”, que desem- 
penha a função de sujeito. Quem guia, guia alguém. Logo, o pronome “me” é o 


OD do verbo. 


qualquer tu 


a sua reprodução, cópia, divulgação ou di 
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(ICMBIO/2014) Depois, quando a captura com malha foi autorizada, 
ele se destacou entre os colegas. 
Na oração “ele se destacou entre os colegas” (1.11), é obrigatório o uso do pronome 
“se” em posição pré-verbal, devido ao fator atrativo exercido pelo elemento que o 


antecede. 


Errado. 
Pronomes pessoais do caso reto não são fatores de atração! No caso apresentado, 


“ele” é um sujeito explícito, que faculta a posição de colocação do pronome. 


(ICMBIO/2014) Não se trata de educar o ser humano para o domínio 
e a apropriação da natureza, mas de educar a humanidade para ser capaz de trocar 
e de aprender com ela”, completa. 
Na linha 17, o pronome átono “se! em 'não se trata/, poderia, opcionalmente, ocor- 
rer após o verbo, escrevendo-se não trata-se, sem comprometer a fidelidade do 


texto à norma da língua na modalidade escrita formal. 


Errado. 
Novamente, note que o “não” é muito frequente nas questões de colocação prono- 
minal. Novamente, o fator de atração impede o deslocamento do pronome para a 


posição enclítica. 


(CD/2014) As quadras, distribuídas simetricamente pelas asas, têm 
prédios com plantas semelhantes, que se repetem a cada quadradinho, muitas ve- 


zes até localizados de forma análoga. Dentro dos apartamentos, entretanto, escon- 
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de-se o estilo de cada morador, que se revela não apenas em detalhes decorativos, 
mas em modificações nas plantas e na função dos cômodos. 

Nas estruturas "que se repetem” (L.4) e "que se revela” (L.6), o pronome “se” 
poderia ser deslocado, sem prejuízo da correção gramatical do texto, para ime- 
diatamente após as formas verbais “repetem” e “revela” — que repetem-se e que 


revela-se, respectivamente. 


Errado. 


Como já vimos em questões anteriores, o “que” é sempre um fator de atração. 


(MC/2013) Desse modo, embora por inércia continuemos utilizando a 
palavra escândalo, a realidade a esvaziou do seu conteúdo tradicional. 


O pronome “a” em “a esvaziou” (1.16) retoma a expressão “a palavra escândalo” 


(1.16) e exerce a função sintática de objeto. 


Certo. 
Primeiramente, é preciso entender a grade coesiva do texto. De fato, o pronome 
“ar 


retoma “a palavra escândalo”. Além disso, quem esvazia, esvazia algo. Por 


isso, o pronome é um OD. 


O contudo deste Iva elerâni SILVA 57, velada, por quaisquer meios a a qualquer tu 


a sua reprodução, cópia, divulgação ou distro 
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Introdução 


Todos reconhecemos que saber ler é uma condição indispensável para o sucesso 
individual, quer na vida escolar, quer na vida profissional. Esta condição individual tem 
uma aplicação directa na vida das comunidades. Não é por acaso que os países mais 
ricos e, portanto, com um nível de desenvolvimento mais elevado, erradicaram o 
analfabetismo mais cedo e apresentam níveis superiores de literacia, o que significa 
que os respectivos cidadãos têm mais facilidade em aceder à informação escrita 
através da leitura, e em se expressar eficazmente através da produção escrita, do que 
os nativos de países pobres com níveis elevados de iliteracia. 


Como facilmente constatamos, a utilização da linguagem escrita é imprescindível na 
vida quotidiana. Torna-se, por isso, indispensável saber ler fluentemente e escrever de 
forma eficiente para a realização de muitas das actividades diárias, como ler um jornal 
ou verificar a bula de um medicamento, consultar o extracto bancário ou um horário de 
comboios, enviar uma mensagem escrita pelo telemóvel ou preencher a declaração de 
impostos, usufruir do prazer de ler um romance ou estudar para um exame. 


Todos reconhecemos também que é esperado que a escola desempenhe um papel 
imprescindível na aprendizagem da linguagem escrita. Ao contrário da lingua oral, que 
a criança adquire no contexto familiar natural e espontaneamente, o domínio da 
vertente escrita da língua exige o ensino explicito e sistematizado de quem ensina, o 
professor, e a vontade consciente de aprender por parte do aluno. 


Antes de formalmente ensinada, a maioria das crianças descobre a linguagem escrita. 
O ensino da decifração', que corresponde à fase de identificação de palavras escritas, é 
o primeiro passo no percurso formal da aprendizagem da leitura, mas ler é muito mais 
do que reconhecer uma sequência de palavras escritas. A essência da leitura é a 
construção do significado de um texto escrito e aprender a compreender textos é o 
grande objectivo do ensino da leitura. 


Ensinar a ler é, acima de tudo, ensinar explicitamente a extrair informação contida 


num texto escrito, ou seja, dar às crianças as ferramentas de que precisam para 
estratégica e eficazmente abordarem os textos, compreenderem o que está escrito e 


E) 


“Conferir a propósito, a brochura O Ensino da Leitura: A Decifração. 


ass 


se tornarem leitores fluentes. 


A investigação das últimas décadas mostrou-nos que a eficácia da aprendizagem da 
leitura depende do ensino eficiente da decifração, do ensino explícito de estratégias 
para a compreensão de textos e do contacto frequente com boa literatura. O ensino da 
decifração assenta no treino da consciência fonológica e na aprendizagem da 
correspondência som/grafema, que preside à escrita alfabética da língua portuguesa. 
Por sua vez, o ensino da compreensão de textos deve visar a apropriação pelas 
crianças de estratégias de monitorização da leitura tais como prever, sintetizar, 
clarificar e questionar a informação obtida. A compreensão dos textos e a apreciação 
de boa literatura beneficiam da exposição diária a diferentes tipos de textos e do 
constante incentivo às crianças para que leiam de forma independente para si próprias 
eparaosseus pares. 


De entre os factores que afectam o nível de compreensão de leitura das crianças são de 
realçar o conhecimento linguístico, particularmente a riqueza lexical e o domínio das 
estruturas sintácticas complexas, a rapidez e a eficácia com que identificam palavras 
escritas, a capacidade para automonitorizar a compreensão, o conhecimento que têm 
sobre o Mundo e sobre a vida e, muito particularmente, sobre os assuntos abordados 
nostextos lidos. 


São todos estes ingredientes que determinam a construção de um leitor. É essencial 
conhecê-los e integrar esse conhecimento nas práticas docentes de todos os que 
ensinam a ler. Esta brochura procura respostas para duas questões que inquietam 
pedagogicamente os professores: (1) Como levar os alunos da decifração de palavras à 
compreensão do texto? e (il) Quais as estratégias a ensinar explicitamente para 
desenvolver a fluência de leitura? 


SECÇÃO 


O que os Professores Precisam de Saber sobre 
o Processo de Compreensão da Leitura 


Compreensão 
da Leitura 


Ler é compreender, obter informação, aceder ao significado 


DP dotexo. 


Por compreensão da leitura entende-se a atribuição de 

Pr significado ao que se lê, quer se trate de palavras, de frases 
ou de um texto. Tal como na compreensão do oral, o 
importante na leitura é a apreensão do significado da 
mensagem, resultando o nível de compreensão da interacção 
do leitor com o texto. É por isso que, perante o mesmo texto, 
dois leitores podem obter níveis de compreensão diferentes e 
o mesmo leitor, perante dois textos diversos, pode atingir 
níveis de compreensão distintos. 


Tomemos como exemplo duas notícias actuai: 


Notícia A 


A Associação Nacional de Produtores de Pêra Rocha (ANP) prevê para este ano uma 
colheita entre as 130 e as 150 mil toneladas, o que sera superior à produção do ano 
passado mas, ainda assim, «muito Inferlor a 2004”, informou Patrícia Vaz, secretária. 
geral da ANP. 

Esta melhoria deve-se, essencialmente, às condições climatéricas, que estão à 
ser mais favoráveis, sobretudo porque não houve seca, tendo-se registado apenas 
pequenos percalços com o granizo, em zonas muto localizadas, nas regiões de 
Alcobaça, Murteira e Peral (Cadaval). 

As perspectivas para a comercialização são boas, uma vez que a pêra apresenta boa 
qualidade e calibre A ANP irá começar em breve com a campanha «Rocha do 
Oeste a nivel naclonal, com o objectivo de reforçar a confiança do consumidor. 
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E 


TRE-RO — Tribunal Regional Eleitoral do Estado de Rondônia, 
wwtre-ro.gowbr 

TRE-RJ (TRE-2 - Tribunal Regional Federal da 2: Região - RJ, 
went gowbr 

TRI-15: -SP - Tribunal Regional do Trabalho da 15º Região, 
Campinas - SP, wewtrt15jus.br 

TRI-ES (TRT-179 - Tribunal Regional do Trabalho da 17: 
Região - ES, wewtrt17.govbr 

TRI-MG (TRI-3) - Tribunal Regional do Trabalho da 3º Região — 
MG, vrimmg trt.gov-br 

TRI-MS (TRI-269 - Tribunal Regional do Trabalho da 24º 
Região — NS, mw trt2á jus.br 

TRI-PR (TRT-9. - Tribunal Regional do Trabalho da 9 Re 
PR, writ jus.br 

TRI-RO (TRI-19 - Tribunal Regional do Trabalho da 1º Região - 
RO, writ jus.br 

TRT-SC (TRT-12) - Tribunal Regional do Trabalho da 12» 
Região - SC, wwtrti2 jus. br 

TRI-SP (TRT-29) - Tribunal Regional do Trabalho da 2: Região — 
SP, wrrmtrtO? goubr 

UnB-DF - Universidade de Brasília - DF, moowcunhbr 
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Notí 


O Laboratório de Telómeros do Departamento de Genética da Universidade Estadual 
Paulista em Botucatu é pioneiro em pesquisas com telómeros de protozoários 
patogénicos, principalmente os causadores da leishmaniose em humanos e animais 
domésticos. O objectivo é encontrar meios de utlizar a telomerase e outras proteinas 
teloméricas como novos e potenciais alvos para o desenvolvimento de terapias. 
antiparasitárias, Incluindo o desenho de fármacos de baixa toxicidade para o 
organismo e mais eficazes no combate à doença. À leishmaniose, doença infecciosa 
transmitida pela picada de um insecto, pode manifestar-se de diferentes formas 
clmicas e é mais grave em hospedeiros com o sistema imunológico enfraquecido. 
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Os factores que marcam a diferença na dificuldade de 
Dr” compreensão de textos pelo mesmo leitor espelham: (i) o 
conhecimento prévio que o leitor tem sobre o tema —(de facto é 
maior o conhecimento que a maioria dos leitores tem sobre a 
produção de pêra do que sobre telómeros e terapias 
antiparasitárias — e (li) o (des)conhecimento de vocábulos 
utilizados no texto. Se, porém, o leitor for um biólogo ou um 
especialista da saúde, o segundo texto não apresentará 
qualquer dificuldade de compreensão. A compreensão beneficia, 
por isso, da experiência e do conhecimento que o leitor tem 


Determinantes sobre a vida e sobre o Mundo e também da riqueza lexical que o 
das dificuldades leitor possui, Simultaneamente, tal como num círculo virtuoso, à 
de compreensão leitura alarga o conhecimento que o leitor tem sobre a realidade 


e aumenta o leque de vocábulos conhecidos. É possível que após 
a leitura do segundo texto a palavra leishmaniose passe a 
integrar o nosso léxico e que da próxima vez que encontremos a 
palavra a associemos a uma doença provocada pela picada de 
um insecto. 


Como a compreensão de leitura é afectada pelo conhecimento 
prévio que o leitor tem sobre o assunto e pelo conhecimento das 
palavras que surgem no texto há duas ilações pedagógicas a 
conservar como regra de ouro no ensina da leitura: 
«>» conversar antecipadamente com as crianças sobre o tema do 
dd texto que elas irão lerem seguida; 
= desenvolver intencional e explicitamente o léxico das 
crianças. 


“Conferir, a propósito a brochura O Conhecimento ca Lingua: Desenvolver Consciência Lexica, 


& 


Fluência de 
leitura 


A identificação do significado da palavra escrita é o núcleo seminal da 
leitura e quanto maior riqueza lexical, maior velocidade na capacidade da 
análise interna de palavras desconhecidas e, portanto, melhor 
compreensão da leitura. 


A compreensão da leitura é um processo complexo que envolve o que o 
leitor conhece sobre a sua própria língua, sobre a vida, sobre a natureza 
dos textos a ler e sobre processos e estratégias específicas para obtenção 
do significado da informação registada através da escrita. O ensino da 
compreensão da leitura tem de incluir, portanto, estratégias pedagógicas 
direccionadas para o desenvolvimento do conhecimento linguístico das 
crianças, para o alargamento das vivências e conhecimento que possuem 
sobre o Mundo e para o desenvolvimento de competências específicas de 
leitura. 


O grande objectivo do ensino da compreensão da leitura é o 
desenvolvimento da capacidade para ler um texto fluentemente, o que 
implica precisão, rapidez e expressividade na leitura. A rapidez de leitura 
envolve o reconhecimento instantâneo de palavras, libertando a atenção e 
a memória para a recuperação do significado da frase (e do texto) e 
permitindo o treino da leitura expressiva. Um leitor fluente reconhece as 
palavras automaticamente e sem esforço, agrupa-as, acedendo 
rapidamente ao significado de frases e de expressões do texto. 


Um bom nível de compreensão da leitura de textos resulta da confluência 
de quatro vectores: (i) a eficácia na rapidez e na precisão da identificação 
de palavras (automatização na identificação das palavras); (ii) o 
conhecimento da língua de escolarização! (particularmente o domínio 
lexical)*; (il) a experiência individual de leitura e (iv) as experiências e o 
conhecimento do Mundo por parte do leitor. As estratégias de ensino 
usadas pelo professor terão, por isso, de contemplar estes quatro pilares. A 
figura 1 expressa esquematicamente a relação interactiva entre os quatro 
vectores em presença. 


Conferir, a propósito, a brochura O Ensina da Leitura: A Decifração. 
“ Conferir, a propósito, a brechura O Conhecimento da Lingua: Percursos de Desenvolvimenta. 
“ Conferir, a propósito, a brechura O Conhecimento da Lingua: Desenvalver a Cansciência Lexica. 


Fig 1- Determinantes da fluência na compreensão de textos 


= 


luência na leitura de textos 


ER 


Reconhecimento 
automático da palavra. 


del 


Experiência individual Experiência é 
acãa Ni [+ | conhecimento do Mundo 


4 


+ + 


- consciência fonolêgica 
«conespondência somletra 
(prineipio alfabético) 
«reconhecimento global 
de palavras 


| reação sobre língua da compreensso) vivenciado 


sd «riqueza de experiências 
rena Interarieadas 
- estratégias de abordagem 


do teto (automankorização | | elaboração verbal do 


t 


t t 4 


Domínios de intervenção do ensino 


(Inspirado no modeia cognitivo de avaliação de leitura de MeXenne a Stahl, 2003) 


Pr O reconhecimento rápido e automático da palavra escrita é o nó 


fulcral da leitura. Esse reconhecimento é o resultado não só do 
conhecimento consciente dos sons da lingua de escolarização, i.e., 
a consciência fonológica, e da sua relação com os grafemas que 
lhe correspondem, mas também da capacidade para identificar 
globalmente as palavras como unidades gráficas com significado”. 
Quer a consciência fonológica, quer o reconhecimento global de 
palavras escritas estão intimamente ligados ao conhecimento 
linguístico, particularmente ao conhecimento lexical e à 
capacidade de elaboração linguística. 


A elaboração linguística mobiliza obrigatoriamente um léxico rico 
e variado e o uso de estruturas sintácticas complexas, 
possibilitando a capacidade para analisar e reflectir sobre a língua 
que usamos para comunicar. 


* Conferir a propósito, as brochuras O Ensino ds Leitura: A Decifração e Conhecimento da Lingua: Desenvolver a 
Consciência Fonalógica 


e 


Descritores de 
desempenho de 
leitura 


Existe uma relação profunda entre o domínio da língua que 
usamos para comunicar, as experiências que vivenciamos e o 
conhecimento que temos sobre o Mundo e sobre a vida. Ao 
falarmos sobre o que experienciamos, convocamos o nosso 
conhecimento linguístico para nos expressarmos, clarificando a 
forma como organizamos o que pensamos sobre a realidade. E, 
como já referido, a compreensão do que lemos depende muito do 
que já sabemos sobre o assunto a ler. A escolha das estratégias de 
leitura apropriadas para o objectivo de leitura e para o tipo de texto 
a ler são igualmente importantes na compreensão obtida. Quanto 
mais diversificadas forem as estratégias de abordagem do texto 
por parte do leitor, maior será a capacidade da compreensão da 
leitura. 


Em síntese, no ensino da compreensão da leitura deve-se 
contemplar intervenções pedagógicas que visem estratégias 
específicas para a aprendizagem da leitura, a promoção para o 
desenvolvimento linguístico dos alunos, a estimulação do seu 
comportamento como leitores e a ampliação do conhecimento 
experiencial que possuem sobre a vida e sobre o Mundo. 


O ensino da compreensão da leitura de textos começa quando, 
antes de a criança saber decifrar, exploramos com ela o conteúdo 
de um texto, isto é, a deixamos ler histórias através da nossa 
própria voz. Este ensino continua em simultâneo com a 
aprendizagem da decifração e prolonga-se por toda a 
escolaridade. Trata-se de um processo em espiral em que é 
necessário garantir uma progressão constante no nível de 
desempenho de leitura atingido. O ensino de estratégias de 
compreensão de textos deve permitir que, no final do 1º ciclo do 
Ensino Básico, a criança seja capaz de: 


= — Apreendero sentido global de um texto. 


= — Identificar o tema central e aspectos acessórios. 


= Distinguir entre ficção/não ficção; causa/efeito; 
facto/opinião. 


= Localizar informações específicas e usá-las para cumprir 
instruções. 


= — Sintetizar partes do texto. 


= Reconhecer os objectivos do escritor. 


& 


Tipologias e 
características 
dos textos a ler 


=> Compreender inferências, mobilizando informações textuais 
implícitas e explícitas e conhecimentos exteriores ao texto. 


=> Relacionar a informação lida com conhecimentos exteriores 
aotexto. 


- Extra 


conclusões do que foi lido. 
“> Seguir instruções escritas para realizar uma acção. 


“> Inferir o significado de uma palavra desconhecida com base 
na estrutura interna e no contexto. 


“> Utilizar estratégias de monitorização da compreensão. 


“9 Ler autonomamente pequenas obras integrais adequadas ao 
interesse da faixa etária em questão. 


Ler é compreender, obter informação, aceder ao significado do 
texto. As experiências de leitura real (textos autênticos, com 
funções de comunicação, informativas ou de recreação) são 
determinantes no desenvolvimento da compreensão da leitura 
(Duke, Purcell-Gates, Hall & Tower, 2007). A tipologia dos textos 
a ler influencia a compreensão obtida, determina objectivos de 
leitura diversos e requer o uso de estratégias específicas de 
compreensão. O quadro 1 procura associar tipologias de textos a 
explorar no 1º ciclo do Ensino Básico e os respectivos objectivos 
intencionais de compreensão da leitura. 


Quadro 1—Exemplos de textos e respectivos objectivos intencionais de leitura 


bjeetivos intencionais de 
compreensão da leitura 


Tipos de textos 


Informativos (artigos Obter informação sobre a vida e sobre o 
temáticos, notícias. mundo natural ou social 


Ficção narrativa (histórias, Usufruir do prazer da leitura recreativa 
textos de teatro...) 


Usufruir prazer, alimentar o gosto pela 


Poesia sonoridade e poder da linguagem poética e 
simbólica 
Textos instrucionais (receitas, Realizar algo de acordo com procedimentos 


instruções para acçã 


) sequenciais enunciados 


Biografias Aprender sobre a vida de alguém 
Textos epistolares (cartas Estabelecer contacto com alguém, partilhar 
pessoais, recados, emails...) acontecimentos e emoções 

Listagens (texto não compositivo) | Aceder informação organizada categorialmente 


Adaptado de Duke, Purceil-Gates, Hall & Tower, 


O ensino da compreensão de textos implica que as crianças sejam 
familiarizadas com tipos variados de textos e lhes sejam ensinadas 
estratégias gerais de automonitorização da leitura e estratégias 
específicas para abordagem de cada tipo textual. Na secção seguinte 
desta brochura serão abordadas estratégias de ensino de compreensão 
da leitura e exemplificadas actividades de promoção de competências 
específicas a mobilizar consoante as características do texto a ler. 


SECÇÃO 


O Ensino da Compreensão de Textos 


O leitor tem o seu papel na obra: enriquece o livro. 
Jorge Luis Borges, 2000 


Ensinar a compreender é ensinar explicitamente estratégias 
para abordar um texto. Estratégias de compreensão são 

Estratégias de compreensão — “ferramentas” de que os alunos se servem deliberadamente para 

da leitura melhor compreenderem o que lêem, quer se trate de ficção ou de 
não ficção. Essas estratégias ocorrem antes da leitura de textos, 
durante a leitura de textos e após a leitura de textos. Segue-se 
uma enumeração exemplificativa de estratégias a serem 
ensinadas aos alunos. 


Estratégias 


trabalhar pelo professor 


Formas de operacionalizar estas estratégias por parte 
dosalunos 


Estratégias a utilizar antes de iniciar a leitura 


imagens, no índice do livro, etc. 


Explicitar o objectivo da leitura do texto 


Activar o conhecimento anterior sobre o tema, 


& 


úá 


Filtrar o texto para encontrar chaves contextuais 
(indícios gráficos e marcas tipográficas) 


Exemplos de formas de autoquestionamento por parte do aluno sobre 
explicitação dos objectivos de leitura, de activação de conhecimento 
prévio, de antecipação e de identificação de chaves: 


Para que vou ler este texto? 


Ex: Texto — A conservação do panda gigante (p. 71) 
Para aprender sobre os pandas. 


Ex: Texto — Bolo de chocolate (pp. 79-80) 
Para fazer um bolo. 


O que já sei sobre isto? 


Ex: Texto — Parece que é mas não é (pp. 71-72) 
Que são animais que vivem na água e que são muito inteligentes. 


Oque é que o título e/ou as imagens me fazem lembrar? 


Ex: Texto — Sábios como camelos (pp. 73-74) 
Que os camelos sabem muito. 


Que informações posso retirar do índice? 


Ex: Texto — Índice do livro Animais em Família: Golfinhos (p. 80) 


Que o livro é sobre a vida dos golfinhos, como são os golfinhos, 
como nascem e se desenvolvem, como se relacionam com os 
outros e como se defendem dos perigos. 


Que pistas posso encontrar no texto? 


EX: Texto — Bolo de chocolate (pp. 79-80) 
Pela lista de ingredientes, acho que é uma receita, 


Automonitorização No sentido de garantir a eficácia do uso de estratégias de 

antes da | abordagem do texto, será importante a automonitorização 
consciente e deliberada por parte das crianças. O exemplo 
abaixo mostra uma possível lista de autoverificação a ser usada 
antes da leitura de qualquer texto. 


Lista 


le autoverificação para antes da leitura 


Sim Não 


Sei para que vou ler? 


Percebi pelo título qual é o assunto do texto? 


Revi o que já sei sobre o assunto? 


Antes da Leitura 


Estratégias a utilizar durante a leitura 


Fazer uma leitura selectiva 


Criar uma imagem mental (ou mapa mental) do que foi 
lido (associações, experiências sensoriais — cheiros, 
sabores — sentimentos, etc.) 


KER 


|. Sintetizar à medida que se avança na leitura do texto 


|. adivinhar o significado de palavras desconhecidas 


x 


Se necessitar, usar materiais de referência (dicionários, 
enciclopédias...) 


—* 
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Sublinhar e tomar notas durante a leitura 


Exemplos de formas de autoquestionamento do aluno durante a leitura 
dotexto: 


O que tenho de ler devagar e com muita atenção? 
O que posso ler mais depressa? 

Oque não preciso de ler? 

O quetenho de reler? 


Ex: Texto — Programação da TV (p. 79) 

Se quero saber a que horas são os desenhos animados do 
Noddy, no canal Panda, não preciso de ler a programação dos 
restantes canais. Posso ler depressa o nome dos programas 
até chegar ao Noddy. 


De que imagens me lembro quando leio o texto? 


Ex: Texto — Bolo de chocolate (pp. 79-80 ) 
O sabor doce do bolo de chocolate. 
Ex: Texto —Sábios como camelos (pp. 73-74) 
O calor da areia e do arno deserto. 


Quala informação mais importante deste parágrafo? 


Como posso dizer a informação importante em poucas 
palavras? 


Ex: Texto — A conservação do panda gigante (p. 71), último 
parágrafo 
É preciso proteger os pandas. 


Como é que descubro o significado da palavra? O que é 
que a palavra me faz lembrar? (associação de ideias) 
Que pistas posso encontrar se ler o que está antes e 
depois da palavra? 


Ex: Texto — Parece que é mas não é (pp. 71- 72) 

A palavra “eco-localização” faz-me lembrar a palavra “eco”. 
Se juntar a palavra “localização” percebo que com o eco os 
golfinhos conseguem localizar coisas. 


Não percebo bem esta palavra, onde posso procurar o 
seu significado? 

Quero saber mais sobre este assunto, onde posso 
procurar mais informação? 


Ex: Texto — Sábios como camelos (pp. 73-74) 
Não sei o que quer dizer “incrédulo” mas vou consultar um 
dicionário. 


Como posso dizer o mesmo que o autor, usando outras 
palavras? 


Ex: Texto — Sábios como camelos (pp. 73-74) 
“Veio a noite e quando o Sol nasceu o grão-vizir olhou em redor e 
não foi capaz de descobrir um único dos quatrocentos camelos.” 


Quando amanheceu o grão-vizir não viu nenhum camelo. 


Que informação devo destacar (sublinhando ou 
colocando notas ao lado do texto) para mais facilmente 
me lembrar ou localizar mais tarde? 


Ex: Texto — Parece que é mas não é (pp. 71-72), 8º parágrafo 
mamífero 


+ 


Formular questões sobre o lido e tentar responder 


+ Confrontar as previsões feitas com o conteúdo do texto 


Pá 


Exemplos de formas de autoquestionamento do aluno após a leitura do 
texto; 


O queaprendi com otexto? 
Quais são as ideias mais importantes do texto? 


Ex: Texto — A conservação do panda gigante (p. 71) 
— Existem poucos pandas vivos. 


— Os pandas tiveram que fugir das florestas porque os 
homens cortaram as árvores. 


Como posso dizer em poucas palavras a mensagem do 
texto? 


Ex: Texto — A conservação do panda gigante (p. 71) 


É preciso ter cuidado e proteger os pandas para não 
desaparecerem. 


Autoverificação 
da compreensão 


As minhas previsões sobre o conteúdo do texto estavam 
correctas? 


Ex: Texto — Parece que é mas não é (pp. 71-72) 
Não, porque eu pensava que os golfinhos eram peixes. 


O que acho importante perguntar aos meus colegas 
sobreotexto? 

O que acho importante dizer ao meus colegas sobre o 
texto? 


Ex: Texto — Ulisses (p.75) 
Acham que Ulisses voltou para ítaca? Porquê? 


Que partes do texto devo voltar a ler para tentar 
perceber melhor? 

Que partes do texto devo voltar a ler porque são 
importantes? 


Ex: Texto — Ulisses (p.75) 


O 1º parágrafo para perceber há quanto tempo tinha Ulisses 
saído de Ítaca. 


Juntando à informação do texto com o que já sabia, o 
que seiagora sobre o assunto? 


Ex:Texto — A conservação do panda gigante (p. 71) 
Que os pandas são animais que é preciso proteger porque estão 
em vias de extinção. 


Tal como é importante que antes de iniciar a leitura de um texto o aluno 
se centre nos objectivos da leitura que vai realizar e antecipadamente 
se prepare para a escolha das estratégias mais apropriadas, após 
terminar a leitura é fundamental que automonitorize o que 
compreendeu sobre o texto lido. A lista de autoverificação da página 22 
contém um conjunto de itens úteis para usar após a leitura de cada 
texto. A interiorização de rotinas de autoquestionamento torna mais 


eficaz a autoverificação da compreensão. 


Sim Não 


Compreendi o sentido global do texto? 


Consigo dizer o que aprendi com este texto? 


Percebi todas as palavras do texto? 


Aprendi palavras novas com o texto? 


Depois da Leitura 


Tomei notas sobre algumas partes do texto? 


Já reli o texto? 


Fiquei com vontade de saber mais sobre o 
assunto do texto? 


Apetece-me falar do texto que li a alguém? 


Importância do 
ensino explícito 
da compreensão 
da leitura 


E 


Nem sempre o ensino explícito da compreensão da leitura de textos foi 
uma prática docente comum. O ensino da leitura foi muitas vezes 
reduzido ao ensino da decifração, sendo deixado aos alunos o papel de 
"adivinhar" o que deveriam fazer para se tornarem leitores de sucesso. 
Como os dados da investigação de estudos internacionais e os 
resultados nacionais de desempenho têm mostrado, muitos alunos não 
conseguem descobrir como abordar um texto e, perante textos de 
complexidade variada, não são capazes de colher a informação neles 
contida e com ela construir o conhecimento de que precisam para 
estudar, trabalhar e até mesmo fruir o prazer da leitura recreativa. Os 
hábitos de leitura dos portugueses e os resultados obtidos pelos nossos 
alunos em provas nacionais e internacionais reflectem esta realidade. 


O ensino explicito da compreensão de textos tem por objectivo o 
desenvolvimento de capacidades metacognitivas que permitam ao 
aluno transferir informação e estratégias aprendidas para novas 
situações de leitura e facultem a automonitorização da compreensão à 
medida que se lê um texto. A leitura é um processo complexo em que, 
para além da decifração, o leitor tem que mobilizar chaves de 
interpretação que incluem o uso de conhecimentos extra-textuais, a 
compreensão de que a ilustração do texto transporta informação 
suplementar, o uso de processos de inferência e de apreciação de 
contextos metafóricos no reconhecimento de ideias e de sentimentos 
implícitos, como é o caso do sofrimento, da ironia ou do humor 
(Hancock, 1999). 


Consoante a tipologia textual, o leitor tem de saber escolher quais as 
estratégias apropriadas para a respectiva finalidade de leitura. Um 
leitor fluente sabe que para estudar é necessário saber salientar a 
informação determinante, tirar notas e fazer esquemas de textos 
informativos. Sabe também fruir silenciosamente o prazer de um texto 
narrativo, ou tirar partido da leitura oralizada para "sentir" a sonoridade 
de uma poesia ou "ouvir" um bom texto de teatro. Igualmente conhece 
as estratégias eficazes para ler e seguir as instruções do preenchimento 
de um impresso ou da bula de um medicamento. A leitura, como uma 
forma de fruir arte, ou como um meio de obter informação, requer uma 
aprendizagem consciente, Um jovem aluno tem de aprender as 
estratégias especificas para abordar textos de tipologia variada. Esta 
aprendizagem requer, na maioria dos casos, um ensino explícito da 
compreensão que implica explicar, mostrar e providenciar práticas do 
uso das estratégias em causa. 


Nas páginas seguintes serão abordadas estratégias particulares e 
exemplificações de actividades para uma aprendizagem da 
compreensão da leitura de textos, consoante as respectivas 
características. Embora não sejam exclusivas para cada tipo de texto, 
as actividades descritas procuram ilustrar caminhos para o 
desenvolvimento de competências fulcrais na compreensão da leitura. 
São apenas exemplos e, de modo algum, opções únicas. 


Para ancorar as actividades, e privilegiando a diversidade textual, 
foram escolhidos textos, disponíveis em anexo, com dimensão e 
complexidade variadas. As actividades propostas destinam-se ao 
ensino da compreensão, implicando sempre a presença activa do 


professor. 


O Ensino da Compreensão de Textos Informativos 


Por textos informativos entendemos aqui textos não ficcionais que 
descrevem, explicam e transmitem informação factual ou opiniões 
sobre um determinado assunto. 


pr Na compreensão da leitura de um texto informativo o leitor presta 
atenção à informação do texto, retém na memória os aspectos mais 
relevantes da informação recolhida e relaciona-os com o que sabe 
sobre o assunto, reformulando o conhecimento prévio que possuía. 


O ensino da compreensão de textos informativos implica ensinar 


Estratégias estratégias que ajudem (i) a identificar o tema central e o seu 
paraa desenvolvimento; (ii) a escolher os aspectos mais salientes para o 
compreensão objectivo de leitura; (ill) a reconhecer a estrutura do texto (descritivo; 
da leitura de causa/efeito; apresentação de um problema/solução; de 
de textos informação sequencial; de comparação/contraste) para melhor poder 
informativos compreender, recordar e verbalizar o lido. 


As estratégias especificas de ensino da compreensão de um texto 
informativo devem contemplar: 


=> a mobilização do conhecimento prévio sobre o tema; 

«> o ensino de vocabulário específico presente no texto; 

= o ensino de estratégias de mapeamento visual da estrutura 
do texto e da relação entre as ideias expostas; 

= o questionamento com vista à construção de um modelo 
mental do texto; 


=» a sintetização da informação. 


Exemplos de actividades para o desenvolvimento de competências 
específicas de compreensão de textos informativos 


Objectivo: Mobilizar o conhecimento prévio sobre o tema e antecipar 
conteúdos 


Actividade 1: Desenvolvimento de estratégias de antecipação com base no título do 
texto 


Texto — A conservação do panda gigante (Texto nº 1, p. 71) 


Descrição da actividade: 


a) Pedir a um aluno para ler o título do texto. 

b) Perguntar aos alunos se acham que é um texto de ficção (uma história) ou não 
e pedir-lhes razões que justifiquem a sua opinião. 

c) Pedir para "adivinharem" o assunto abordado no texto e justificarem a sua 
opinião. 

d) Incentivar os alunos a dizerem o que sabem sobre o assunto e o que gostariam 
de aprender, 


Como suporte à discussão colectiva poderá ser usada uma ficha | 
registo, orientadora da actividade. 


Exemplo de uma ficha de registo 


Eu ponso que 6 um taxto. porque. 
Eu acho que o texto 6 sobro porque 
O qu sei sobre o assunto O que gostava de sabor 


Actividade 2: Desenvolvimento de estratégias de antecipação com base em expressões 
previamenteseleccionadas do texto 


Texto — A conservação do panda gigante (Texto nº 1, p. 71) 


Descrição da actividade: 


a) Apresentar aos alunos uma lista de expressões extraídas do texto. 


Panda gigante - empurrados para as montanhas - caça - fornecer jardins 
zoológicos - peles para casacos e cobertores - extinção - capturar crias 


& 


b) Em pequenos grupos de trabalho, pedir aos alunos que relacionem as 
diferentes expressões e antecipem o assunto do texto. 


c) Cada grupo apresenta a sua proposta sobre o conteúdo do texto, explicando as 
associações de ideias ou conceitos que a justificam. 


d) Discussão colectiva sobre as propostas apresentadas. 


e) Distribuição do texto e leitura em pequenos grupos. 
Actividade 3: Mobilização de conhecimento prévio sobre o tema e posterior verificação 
das concepções 
Texto — Parece que é mas não é (Texto nº 2, pp. 71-72) 


Descrição da actividade: 


a) O professor elabora um questionário com afirmações contidas no texto e com 
afirmações que expressam eventuais concepções erradas sobre os golfinhos. 


Aninha 


Eu penso que | rosposta estava 


Sim | Não | Corta | Errada 


Os golfinhos são paixas. 


Os golfinhos respiram o oxigénio do ar 


Os golfinhos vivem am grupos. 


Os golfinhos comem essencialmenta peixes. 


Os golfinhos comunicam emitindo sons. 


Em Portugal há golfinhos. 


b) Antes de ler o texto, os alunos respondem individualmente à coluna "Eu penso 
que". 


c) Segue-se a leitura do texto e a discussão colectiva do mesmo. 


d) Os alunos respondem depois individualmente à coluna "a minha resposta 
estava”. 

e) Discussão em grande grupo, com vista à tomada de consciência do processo de 
reformulação do conhecimento previamente expresso 


Objectivo: Enriquecer o léxico 


A 


ividade: Apropriação de um conceito presente no texto ("extinção de espécies") 


Texto — A conservação do panda gigante (Texto nº 1, p. 71) 


Descrição da actividade: 


a) Consulta pelos alunos no dicionário do significado da palavra "extinção" 
(extermínio, destruição, acabamento). 

b) Identificação colectiva de exemplos de espécies animais que desapareceram 
da Terra (induzir a resposta, provavelmente conhecida, dos dinossauros). 

c) Organização de grupos de pesquisa na Internet e em enciclopédias sobre 
animais actualmente em vias de extinção, com registo dos animais encontrados, 
por continente, e sobre causas da provável extinção. 

d) Realização individual de uma "sopa de letras" com os nomes de alguns dos 
animais que se encontram actualmente em perigo de extinção (panda, baleia, 
cegonha, morcego, koala, lince). 


Exemplo de sopa de letras 


Aalv|e|jn|m 
olninjo|» 
p»iz|jo|m|z 
rizim|»|o 


»jOjo|r 
xa /0|m|m 


L 
I 

N 
c 
E 


Xxim|z|»|< 
mioj»|jm|ju 
HIOjJA4|<|O 
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Objectivo: Identificar e organizar visualmente informação determinante 
Actividade 1.: Identificação de relações de causa/efeito 

Texto — A conservação do panda gigante (Texto nº 1, p. 71) 

Descrição da actividade: 


a) Após a leitura do texto, realçar, através de questões, a relação entre as causas 
de extinção dos pandas e o efeito do seu desaparecimento. 

Para encontrar a causa, perguntar: 

» Porque estão os Pandas em perigo de extinção? 

Para encontrar o efeito, perguntar: 

= O que está a acontecer aos Pandas? 


b) Servindo-se das questões, pedir às crianças que identifiquem nos 3º e 4º 
parágrafos do texto as causas de extinção dos pandas. 


c) Apresentação pelo professor de um esquema gráfico que traduza a relação 
multicausal da extinção dos pandas. 


CAUSAS EFEITO 


d) Preenchimento por cada criança do esquema com as causas encontradas. 


Alternativa: Construção pelos alunos de um esquema gráfico que traduza essas 
relações. 


É 


Actividade 2: Sublinhar e tirar notas como formas de realçar aspectos determinantes 
dotexto 

Texto — A conservação do panda gigante (Texto nº 1, p. 71) 

Descrição da actividade: 


Após a identificação das causas da extinção, cada criança sublinha no texto as 
referidas causas. 


Alternativa: Em vez de sublinhar, as crianças poderão tomar notas das causas nas 
margens dos respectivos parágrafos. 


Actividade 3: Redução da informação a esquema 
Texto — Parece que é mas não é (Texto nº 2, pp. 71-72) 
Descrição da actividade: 


a) Após a leitura do texto, recolha em pequenos grupos de dados relativos a cada 
uma das categorias apresentadas pelo professor (ex: identificação do animal, 
classe a que pertence e justificação, características físicas, alimentação, habitat, 
comportamento). 


b) Discussão colectiva e procura adicional no texto, se necessária. 


c) Apresentação e explicação à turma de uma estrutura de mapeamento visual 
com uma unidade central (os golfinhos) da qual derivam ideias importantes . 


IDENTIFICAÇÃO 
CLASSE CARACTERÍSTICAS ALIMENTAÇÃO MasrTaT compORTAMENTO 


FÍSICAS 


d) Preenchimento pelas crianças do esquema referido em c). 


& 


Objectivo: Sintetizar a informação tratada 


Actividade : Síntese organizada da informação 


Texto — Qualquer texto informativo 


Descrição da actividade: 


Após o trabalho sobre o texto, pedir aos alunos que sintetizem a informação por 


categorias: 


- Oque já sabia sobre o tema; 


= Oque aprendi coma leitura do texto; 
+ Oque tive dificuldade em compreender ; 


* Oque gostava ainda de aprender sobre o tema; 
+ Onde posso procurar mais informação sobre o tema. 


Exemplo de uma ficha de registo 


O que sabia 
sobre o assunto 


O que aprendi 
com o texto 


O que não 
percebi bem 


O que gostava 
ainda de saber 


Onde posso 
procurar mais 
informações 


Objectivo: Aprofundamento do conhecimento sobre a temática 


Actividade 1: Questionamento sistemático sobre o texto 


Texto — A conservação do panda gigante (Texto nº 1, p. 71) 


Descrição da actividade: 


a) O professor lê o texto em voz alta à turma. 


b)Em pequenos grupos de trabalho, os alunos preenchem o Roteiro de Leitura do 
Texto. Cada grupo dispõe de um computador e de uma lista de sites, previamente 


seleccionados pelo professor, bem como de um mapa do mundo. 


Exemplo de um roteiro para a leitura do texto 


Legenda dos símbolos 


Perguntas para pensares. 


Perguntas para procurares no texto. 


A. 18010 parágrafo dotexto. 


* Já viste algum panda gigante? Onde? 


* Por que é que poucas pessoas viram um panda gigante verdadeiro sem ser 
na televisão? 


* Escreve o nome das várias espécies de pandas que existem. 


* Existe apenas um país onde o panda gigante vive na natureza. Escreve o 
nome desse país. 


« Localiza esse país no mapa. 


Shpas 


* Escreve o nome dos jardins zoológicos onde existem pandas. 


« Localiza no mapa os países onde se situam esses jardins zoológicos. 


ei 


B. Lê0s2ºe 3º parágrafos do texto. 


* Como sabemos que o panda gigante não come só bambu? 


« Regista o nome de outros alimentos que os pandas usam na sua 
alimentação. 


* Quais são as duas grandes ameaças à destruição dos pandas? 


* De que forma está o Homem a destruir o habitat natural dos pandas? 


Por que é que os homens cortaram as árvores das florestas onde viviam os 
pandas? 


» Porque é que os homens vendem as peles dos pandas? 


C.Lêo4º parágrafo do texto. 


» Qual a opinião do autor do texto sobre o futuro desta espécie animal? 


« Indica se já foram tomadas medidas de protecção aos pandas. Que medidas 
foram essas? Qual foi o resultado? 


+ Oque achas que podemos fazer para proteger os pandas? 


Actividade 2: Comparação da informação sobre peixes e golfinhos 
Texto — Parece que é mas não é (Texto nº 2, pp. 71-72) 
Descrição da actividade: 


a ) Leitura do texto para a turma feita por um aluno. 


b) Apresentação pelo professor de um esquema e de questões de suporte à 
localização de informação no texto que permita comparar os golfinhos com os 
peixes. 


Para encontrar as semelhanças, perguntar: 
1. Em que é que os golfinhos e os peixes são parecidos? 


Para encontrar o diferenças, perguntar: 


2. Em que é que os golfinhos são diferentes dos peixes? 
3. Em que é que os peixes são diferentes dos golfinhos? 


Exemplo de um esquema para comparação 


Indicações: 
Ema, escreve as respostas à questão 1. 
Em 2, escreve as respostas à questão 2. 
Em3, escreve as respostas à questão 3. 


c) Preenchimento do esquema pelos alunos. 


d) Pesquisa na Internet e em enciclopédias de mais informação sobre peixes e 
golfinhos. 


e) Novo preenchimento do esquema, incluindo a informação recolhida através da 


pesquisa. 


f) Apresentação dos trabalhos dos diferentes grupos à turma. 


O Ensino da Compreensão de Textos Narrativos 


”r Uma narrativa é uma descrição de eventos, baseados em experiências, 
ocorridas ou ficcionadas, seleccionados por quem escreve ou conta e 
descritos de acordo com uma organização (Grasser, Golding & Long, 
1991) estrutural que permite a antecipação de quem ouve ou lê 


Na sua essência a narrativa é um meio de comunicação entre quem 
conta ou escreve e quem lê ou ouve. O grande objectivo da narrativa é a 
recreação de quem lê ou ouve, provocando respostas emocionais 
(surpresa, curiosidade, medo, satisfação) no leitor ou no ouvinte. 


As principais componentes da narrativa são as personagens, que têm 
objectivos e motivos para realizar determinados actos; os contextos 
espacial e temporal em que ocorrem os eventos; a existência de 
problemas, conflitos ou complicações com que se confronta a principal 
personagem; a trama, ou série de episódios descritos segundo uma 
estrutura discursiva que provocam a resolução da complicação. 


A aquisição precoce da estrutura narrativa básica, na versão oral, por 
volta dos 4/5 anos de idade, e as emoções gratificantes geradas pela 
narrativa são dois dos factores que afectam o gosto por este tipo de 
textos e a consequente compreensão dos mesmos. 


Pr Explorar a compreensão dos textos narrativos implica trabalhar 
histórias curtas, pequenas novelas e obras completas adequadas à 
idade e interesse das crianças, fomentando o raciocínio dedutivo, a 
análise de acções, a antecipação de acontecimentos, a previsão de 
consequências, o raciocínio inferencial e a apreciação valorativa do 
Estratégias para texto. 
a compreensão 
da leitura de 
textos 
narrativos 


O ensino explícito da compreensão de textos narrativos deve incluir 
estratégias: 
=» que visem uma compreensão global de todo o texto ou de 
partes específicas do mesmo (capítulos, parágrafos, frases, 
expressões, palavras) e interligações entre as partes 
específicas; 
=> que desenvolvam a interpretação, i.e. o relacionamento 
entre a compreensão do texto e a experiência individual do 
leitor; 
=> que contemplem a análise da estrutura | intratextual 
(organização e forma: como se ligam os capítulos numa obra, 
ou os parágrafos num texto; como expressa o autor a 


& 


passagem do tempo; como são caracterizadas as 
personagens; quais as palavras que melhor descrevem algo, 
etc); 

=> que explorem o tema central, as personagens principais, os 
acontecimentos determinantes, os pequenos detalhes; 

-> que tomem em linha de conta todos os elementos da 
narrativa, i.e., eventos, personagens, contextos espacial e 
temporal, conflitos e a sua resolução; 


=> que explorem o significado mais profundo do texto 
(subjacente ou explícito), através da discussão colectiva, 
para que as crianças aprendam acerca da vida, delas próprias 
e do poder da leitura de boas obras. 


Exemplos de actividades para o desenvolvimento de competência: 
específicas de compreensão de textos narrativos 


Objectivo: Suscitar o interesse pela leitura da história 


Actividade: Estimular a curiosidade e o apetite pela leitura da história, através da 
apresentação da mesma por um aluno (ou pequeno grupo de alunos) 


Texto — Sábios como camelos (Texto nº 3, pp. 73-74) 
Descrição da actividade: 


a) Escolha pelo professor de um aluno (ou de um pequeno grupo de alunos) que 
lerá previamente a história e seleccionará (com ou sem o professor) a informação 
relevante sobre a mesma. 

b) Sistematização pelo aluno escolhido da informação seleccionada (título, nome 
do autor, assunto tratado na história e listagem de razões consideradas 
importantes para que a mesma seja lida por todos) e registo escrito dessa 
informação. 

c) Escolha pelo aluno da forma de apresentação do conto (Sábios como camelos) 
à turma, respeitando os seguintes parâmetros para convencer os colegas a ler a 
história: (1) não é permitido o resumo da mesma; (ii) pode ser lida uma ou outra 
frase que estimule o interesse; (ill) é necessário mobilizar conhecimentos prévios 
da turma (neste caso, sobre camelos, desertos, perigos das tempestades no 


deserto, fábulas conhecidas, etc. ); (iv) evocar o prazer da leitura de uma história 
eo que podemos aprender com ela. 

d) Apresentação formal da história à turma pelo aluno seleccionado e de acordo 
com os parâmetros referidos em b) ec). 


e) Discussão sobre o interesse suscitado pela apresentação oral da história 


f) Leitura do conto pela turma. 


Alternativas: Escolher rotativamente um aluno ou um pequeno grupo de alunos para 
trabalhar uma narrativa (conto ou obra integral) que será depois apresentada à turma 
para suscitar colectivamente o interesse pela leitura. Poderá ser construída uma 
programação de apresentações para todo o período ou ano lectivo. Esta apresentação 
poderá ser partilhada noutras turmas da escola. Os apresentadores poderão ser 
considerados os "mensageiros da obra”, responsabilizando-se por criar as condições 
para apresentações criativas. Estimular a apresentação criativa das histórias: com 
diapositivos (powerpoint), com diálogos, através de ilustrações construídas pelas 
crianças, etc. 


Objectivo: Desenvolver a compreensão global do texto 


Acti 


jade 1: Relação sequencial dos componentes da história 


Texto — Sábios como camelos (Texto nº 3, pp. 73-74) 
Descrição da actividade: 


a) Construção prévia, pelo professor, da estrutura de uma prancha que permita a 
representação sequencial da história, colocando em evidência a estrutura e 
elementos da narrativa. 

b) Após a leitura do texto, solicitar aos alunos que preencham a prancha da 
história. 
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Exemplo de uma prancha de histórias 


Desenha em cada quadrado uma imagem e escreve por baixo um pequeno texto, 
respeitando as seguintes indicações: 


Escreve o título da história e o nome do autor. 
[EI Diz onde e quando se passou a história e indica as personagens. 

[E] Conta um acontecimento importante do início da história — problema que surgiu. 
[E Conta um acontecimento importante do meio da história. 


[El conta um acontecimento importante do fim da história — como se resolveu o 
[E problema. 


(a B 


[2] ra uma vez [Bl um dia 


[a] E] [6] a partir daquele dia 


Alternativa: A prancha poderá ser concebida em powerpoint, correspondendo cada 
quadrado a um diapositivo, e apresentada com suporte informático. Para tal, levar os 
alunos a procurar na Internet imagens (grão-vizir, camelos, pastor, palácio, 
palmeiras ...) para construir os vários cenários da acção. As imagens podem também 
ser desenhadas pelos alunos, com um programa informático de desenho. 


Actividade 2: Reconto oral com suporte visual (mapeamento de histórias) 


Texto — Sábios como camelos (Texto nº 3, pp. 73-74) 


Descrição da actividade: 


a) Distribuição prévia e explicação de um modelo de mapeamento visual de histórias. 


Contextos: 
Personagens: Quem? Onde e quando 
Es aconteceu? 
Qual é o 
Objectivo 
central? 
Qual é o problema, PAi 
rd Que acontecimentos ou 
picas episódios são importantes 


na história? 


PUNH 


| 


Que solução? 


Exemplo acaptado de Caldwell & Lee, 2005 


b) Leitura da história pelas crianças. 
c) Preenchimento escrito das "caixas" referentes às personagens, aos contextos, 
ao problema e ao objectivo de resolução, aos episódios e à forma de resolução 
encontrada. 

d) Debate colectivo sobre o conteúdo de cada caixa para esclarecer dúvidas ou 
acertar pormenores. 


e) Reconto oral individual com suporte do mapeamento construído. 


& 


f) Avaliação pela turma da qualidade do reconto (clareza da exposição, 
organização e coerência da estrutura, interesse dos pormenores escolhidos, 
indução de prazer aos ouvintes). 


Alternativa: Preparação do reconto em pequenos grupos, com escolha do relator. 


Escolha de um relator para ir contar a história a um grupo de crianças do jardim de 
infância mais próximo. 


Acti 


idade 3: Segmentação do conto em grandes unidades de significado 
Texto — Sábios como camelos (Texto nº 3, pp. 73-74) 
Descrição da actividade: 


a) Propor aos alunos trabalhar o conto e organizá-lo graficamente, construindo 
versões diferentes e criativas. 


b) Organizar a turma em pequenos grupos e pedir a cada grupo que divida o texto 
em três partes, de modo a ser possível ler o conto como se estivesse organizado 
em capítulos. 


c) Comparar as divisões propostas pelos vários grupos e discutir as respectivas 
justificações de divisão. 


d) Sempre que a divisão obedecer a uma lógica de unidade de sig 
-la; quando tal não acontecer, levar o grupo a procurar uma segmentação 
justificada. 


icado, aceitá- 


e) Pedir um título para cada secção/cai 
ilustração feita pelo pequeno grupo. 


lo da história com a respectiva 


f) Elaborar pequenos livros com a história organizada, em que os nomes dos 
ilustradores figurem nas respectivas capas. 


Objectivo: Aprofundar a compreensão da história 


Actividade: Questionamento sistemático sobre o texto 


ses (Texto nº 4, p. 75) 


Descrição da actividade: 


a) O professor segmenta antecipadamente o texto em grandes unidades de 
sentido, por exemplo: 
1º segmento até «o pai de Telémaco, não tivesse regressado a casa»; 
2º segmento até «que sonhava dia e noite com o pai»; 
3º segmento até «onde vivia uma deusa solitária, Calipso»; 
4º segmento até ao final do texto. 
b) Com a ajuda de um mapa, o professor situa no espaço Ítaca (pequena ilha 
grega localizada no mar Jónico) e no tempo 1200 anos A.C. (com referência à 
actualidade e ao ano do nascimento de Cristo). 
c) O professor lê em voz alta para a turma todo o texto. 
d) Pede a uma criança que leia o primeiro segmento. 
e) Questiona o grupo sobre: 
+ Como nos diz o autor que passaram muitos anos desde que Ulisses partiu 
para a guerra? 
+ Como sabemos contra quem Ulisses tinha combatido? 
* Como nos dizo autor a idade aproximada de Telémaco? 
f) Pede a uma criança que leia o segundo segmento do texto. 


9) Questiona o grupo sobre: 


« Como sabemos que os habitantes de Ítaca julgavam que Ulisses tinha 
morrido? 

» Por que não aceitou Penélope nenhum dos seus pretendentes? 

+ Quem era a única pessoa que tinha a certeza que Ulisses estava vivo? 


h) Pede a uma criança que leia o terceiro segmento do texto. 


i) Questiona o grupo sobre 
+ Como sabemos que a viagem de Ulisses, no regresso de Tróia, foi muito 
atribulada? 
* Oque sabemos sobre como Ulisses conheceu a deusa Calipso? 
3) Pede a uma criança que leia o último segmento do texto. 
k) Questiona o grupo sobre: 


* Como sabemos que a deusa Calipso gostava muito de Ulisses? 
+ Como nos diz o autor que Ulisses amava muito Penélope e Telémaco? 


Alternativas: Distribuir cada segmento do texto e o respectivo bloco de questões por 
pequenos grupos, seguindo-se uma abordagem colectiva de toda a turma. Após o trabalho 
colectivo em grande grupo, distribuir todas as questões a cada criança para uma resposta 


escrita individual. 


Objectivo: Desenvolver a compreensão intratextual 


idade 1: Identificação de palavras-chave importantes para a compreensão do 


Texto — Ulisses (Texto nº 4, p. 75) 
Descrição da actividade: 


Preencher um quebra-cabeças, usando palavras importantes para a 
compreensão do texto. 


Exemplo de um quebra-cabeças baseado no texto 


1 U 

2 x 

3/1 

4 s 

5 s 

6 E 

EA s 


1-0 que fez Ulisses perder a nau e todos os seus companheiros. 
2 - Onde passou a viver Ulisses. 

3- Ilha grega onde vivia Ulisses, Penélope e Telémaco. 

4- Oque Calipso queria fazer de Ulisses. 

5 - Nome da deusa solitária que vivia em Ítaca. 

6- Nome do filho de Ulisses. 

7 - Após a conquista de Tróia, Ulisses viveu multas, 


Alternativas: Apresentação ou não das soluções. 
Realização individual ou em pequenos grupos. 


Soluções: 1 - naufrágio. 2 «ilha. 3 - Ítaca. 4 - deus. 5 -Calipso. 6 - Telémaco. 7 - aventuras 


Actividade 2: Sequencialização das ideias centrais da história 


Texto — Sál 


ios como camelos (Texto nº 3, pp. 73-74) 
Materiais: 


Conjunto de sete tiras de cartão, uma em branco, e as restantes contendo ideias 
importantes do texto. Exemplos de possíveis tiras: 


& 


O pastor foi salvo. 


ra os camelos não morrerem de fome o pastor deu-lhes os 


Um dos camelos contou ao grão-vizir que tinham decorado os livros e que 
podiam contar-lhe históri 


| 
O grão-vizir regressou muito triste ao seu palácio. | 


As tropas do grão-vizir encontraram o pastor e os camelos. 


Um grão-vizir da Pérsia, que gostava muito de ler, sempre que viajava levava os 
camelos carregados de livros. 


Descrição da actividade: 


a) Distribuir a cada aluno (ou grupo de alunos) o conjunto desordenado das sete 
tiras e pedir uma organização sequencial das frases, de acordo com a história. 


b) Pedir em seguida a identificação de uma ideia importante em falta, com escrita 
da mesma e inserção no local certo da sequência. 


c) Cotejo das ordenações individuais ou em grupo e discussão sobre as soluções 
propostas pelos alunos, salientando a questão da relevância das ideias 
identificadas como importantes. 


Alternativa: Em vez da existência inicial de uma tira em branco, incluir uma tira a excluir por 
conter uma frase não relacionada com a história ou apenas uma qualquer ideia meramente 
acessória da história. 


Actividade 3: Identificação de expressões que espelhem relações temporais entre 
acontecimentos 


Texto — Sábios como camelos (Texto nº 3, pp. 73-74) 
Descrição da actividade: 


a) Solicitar aos alunos que procurem no texto e sublinhem todas as expressões 
que nos indiquem a passagem do tempo «Um dia»; «durou a tarde inteira»; « Veio 
a noite»; «e quando o sol nasceu»; «Durante muito tempo»; «Ao fim de quinze 
dias»; «No dia seguinte»; «Trezentos e noventa e oito dias depois»; «a partir 


daquele dia»). 


b) Identificar os acontecimentos significantes relacionados com a passagem dos 
dias após a tempestade de areia. 


c) Solicitar a construção de uma linha do tempo durante o período em que os 
camelos estiveram perdidos, associando os marcadores da passagem dos dias 
aos acontecimentos ocorridos em cada um desses dias. 


Exemplo de uma linha do tempo 


Liga os acontecimentos ao dia em que ocorreram 


Primeiro dia da tempestade, 15 dias depois Nos dias seguintes 398 dias depois 
- Ed nd nd 
bd e e e 
Os camelos A caravana Os camelos o canteãe A caravana foi 
começaram a comer perdeu-se acabaram de Comeramos livros | | encontrada peias 
os ivros de Aba. no deserto comer todos Ep trop. 


Actividade 4: Identificação justificada das palavras que estabelecem a transição 
entre parágrafos 

Texto — Ulisses (Texto nº 4, p. 75) 

Descrição da actividade: 

a) Leitura do texto pelo professor. 

b) Identificação pelas crianças dos três parágrafos do texto, com recorte dos 
mesmos pelas crianças. 

c) Discussão colectiva, orientada pelo professor, sobre a organização do texto em 
parágrafos. 

d) Identificação das expressões ou frases de ligação/transição entre os 
parágrafos («Tão estranho» — 1º e 20 parágrafos e «Na verdade Ulisses não 
morrera» — 29 e 30 parágrafo) que dão pistas sobre a sequência do texto «tão 
estranho» refere-se a uma ideia presente no 1º parágrafo; só no 2º parágrafo 
é referida a existência do boato de que Ulisses teria morrido). 


e) Trabalho em pequenos grupos sobre a justificação da existência das referidas 
expressões. 


f) Discussão, em grande grupo, sobre a pertinência das justificações 
encontradas. 


Actividade 5: Reconhecimento dos percursos de vida das personagens 


Texto — Ulisses (Texto nº 4, p. 75) 
Descrição da actividade: 


a) Após a leitura da história, pedir aos alunos que, usando quatro marcadores 
grossos de diferentes cores, uma para cada personagem (Telémaco, Penélope, 
Ulisses e Calipso), assinalem, com um traço horizontal, todas as palavras 
correspondentes a cada personagem (nomes próprios e substitutos dos nomes, 
e.g. pronomes), seguindo o seu "percurso" ao longo da narrativa. 


b) Construir em seguida as "histórias de vida" das quatro personagens. 


Exemplo de um esquema de suporte à construção das “histórias de vida” 


Liga cada uma das personagens da história às frases através de uma linha, de tal modo 
que fiques com uma “história de vida” para cada personagem. 


Ulisses Era res er 
Voltar casar FoLgam a quer 
ima 
Telêmaco | [Esumpincpe 
desde bevé que 
vão via o pal 
ia numa ia 
não sabia se o 
Coiipso Era uma deusa marido inha 
(DA morrido na guerra 
serediava que o 
ia voltar 
Penálope conhe Ulsses 
Era casada com 
Penta oa ER 
Ússes 


Objectivo: Desenvolver a interpretação 


Texto — Ulisses (Texto nº 4, p. 75) 


Actividade: Relacionamento de factos e sentimentos das personagens da história 
com as vivências e sentimentos do leitor. 


Descrição da actividade: 


a) Dividir a turma em pequenos grupos, metade dos grupos assumem o papel de 
"Ulisses" e a outra metade de "Telémaco". 

b) Ulisses terá de escrever uma carta ao filho, onde relatará os perigos que viveu, 
falará dos seus sentimentos e explicará o motivo porque ainda não voltou. 

c) Telémaco terá de escrever uma carta ao pai, falando dos seus sentimentos e 
explicando-lhe por que "pensava dia e noite no pai”. 

d) Leitura e discussão colectiva das cartas redigidas. 

e) Nova leitura do texto. 


Nota: Ao escreverem as cartas os alunos terão de mobilizar conhecimentos que têm sobre 
naufrágios, guerras e sentimentos vividos (de separação, saudades, medo). A discussão das 
diversas cartas escritas permitirá convocar conhecimentos que faciitarão, numa segunda 
leitura do texto, uma interpretação mais profunda. 


O Ensino da Compreensão de Textos de Teatro 


Aspectos prosódicos: 
entoação, pausas, 
ritmo 


A leitura de textos de teatro e a representação dos mesmos pelas 
crianças é de grande importância no desenvolvimento sociocognitivo 
dos alunos. A interiorização dos diálogos, numa actividade verbal 
colectiva como é a dramatização, favorece o desenvolvimento de 
processos auto-reguladores do discurso interior da criança 
(Vygotsky,1962). O ensaio de um texto de teatro para o apresentar 
perante uma audiência fomenta o aprofundamento da compreensão do 
texto e, consequentemente, a expressividade da leitura oralizada. Por 
sua vez, à repetição da leitura em voz alta aumenta a rapidez de 
processamento e permite o treino de aspectos prosódicos durante o 
acto de ler. Um texto de teatro é um meio natural e autêntico para 
promover a repetição activa da leitura em voz alta, permitindo o ensaio 
para recitar ou actuar perante um público. É o treino dos aspectos 
entoacionais na leitura oralizada que faz com que a mesma pareça 
linguagem falada. 


A expressividade na leitura é um óptimo indicador de fluência. A leitura 
oralizada é mais atractiva quando acompanhada de gestos e 
movimentos, os quais contribuem para uma maior facilidade na 
memorização dos textos. A investigação tem mostrado que o trabalho 
com textos de teatro é um bom meio para cativar o interesse das 
crianças na prática de actividades de leitura oralizada. A leitura 
expressiva e, consequentemente, a fluência são afectadas 
positivamente pela repetição monitorizada da leitura oralizada. 


Num texto de teatro, o leitor encontra as “falas” das personagens e as 
instruções cénicas que não se destinam a ser ditas pelas personagens, 
as didascálias, escritas geralmente entre parêntesis ou/e em itálico, 
que situam a acção contextualmente e que dão indicações ao 
encenador. 


Srática 


Estratégias para 
a compreensão 
da leitura de 


O ensino da leitura de textos de teatro deve incluir a compreensão do 
texto, a explicação do significado de palavras desconhecidas das 
crianças, a leitura oralizada do texto, a repetição activa da leitura do 
texto (leitura em voz alta, a audição da leitura por outros, a recitação 


textos de teatro com entoação e gestos) e, sempre que possível, a memorização de 


passagens do texto (Flynn, 2005). 
As estratégias específicas de ensino da leitura de um texto de teatro 
devem contemplar: 
=» exploração da compreensão do texto e da prática cénica 
do vocabulário, do papel (idade, influência e função) de 
cada personagem; 
das interacções entre personagens; 
do uso do discurso directo e das indicações cénicas; 
das relações entre a história e o espaço cénico; 
=» leitura oralizada pela classe 


treino de falas, de entradas 


atempadas; 


de escuta de deixas, 


treino de voz, de expressão e de gestos, de acordo com a 
personagem; 
= recitação; 


=» leitura em coro. 


Exemplos de actividades para o desenvolvimento de competências 
específicas de compreensão de textos de teatro 


Objecti 


: Mobilizar os conhecimentos prévios sobre o teatro 


Actividade: Despertar o interesse pelo mundo do teatro 


O professor incentiva os alunos a falarem sobre as suas experiências e 
conhecimentos acerca do mundo do teatro (por exemplo: idas a espectáculos 
teatrais; dramatizações/representações realizadas em contexto familiar e em 
contexto escolar; visitas ao espaço físico de um teatro: palco, bastidores, plateia, 
etc.; termos relativos à representação: actor, encenador, cenário, adereços, 
guarda-roupa, etc.; códigos da relação actores/público: bater palmas, bater 
palmas de pé, apupar, etc.). 


Objectivo: Desenvolver a compreensão global do texto 


Actividade: Leitura e questionamento sistemático sobre o texto 


a) O professor prepara a leitura da cena, escrevendo no quadro o título da peça: 
Sonho de Uma Noite de Verão e pergunta aos alunos o que é que o titulo lhes 
sugere e se gostariam de ver esta peça representada. 


b) O professor explica aos alunos que vão ler um excerto de uma peça de um dos 
maiores autores de textos de teatro do mundo: William Shakespeare, autor inglês 
que nasceu no século XVI e morreu no século XVII. 


c) O professor segmenta antecipadamente o texto em seis grandes unidades de 
sentido, numerando as falas das personagens: 


segmento — da primeira à sexta fala 

segmento — da sétima à décima segunda fala 

* segmento — da décima terceira à vigésima segunda fala 
segmento — da vigésima terceira à vigésima nona fala 
segmento — da trigésima fala até ao fim 


d) O professor lê em voz alta a didasc: 
do text 


ia inicial e questiona o grupo sobre o início 


+ Quantas personagens entram nesta cena? 

Oque faz um carpinteiro? O que é ser marceneiro? E tecelão? 

Oque é um fole? O que faz um funileiro? E um alfaiate? 

* Poderemos chamar a estas personagens «artesãos»? Porquê? 

+ Quais os nomes das personagens que parecem estar relacionados com a 
profissão? 


e) O professor solicita aos alunos que copiem a didascália inicial e que 
acrescentem a forma como cada personagem vem vestida. 

f) O professor pede aos alunos para escolherem os papéis que querem 
representar (se for necessário, as falas das personagens de Marmelo e de Canelas 
podem ser lidas por alunos diferentes, de acordo com os segmentos). 

9) Pede-lhes, em seguida, para sublinharem com um marcador de cor o nome da 
personagem nas falas que vão ler, para não se enganarem. 


segmento — da primeira à sexta fala 


a) O professor pede a duas crianças que leiam o segmento, representando uma 
Marmelo e a outra Canelas, de acordo com a distribuição de papéis anteriormente 
feita. 


b) Convida os alunos a sublinharem todas as palavras relacionadas com teatro 
(companhia, papéis, representar, peçazinha, peça, actores, comédia) 


c) Questiona os alunos sobre: 


« Oque pretendem fazer as personagens? 

+ Que acontecimento importante motiva o encontro entre as personagens? 

« Qual o título da peça que o grupo vai representar? 

« Quais as palavras do título que nos dizem que a história vai fazer chorar? 

+ Qual a palavra do título que nos diz que a história vai fazer rir? Regista as 
palavras do título. 

+ Quando Canelas diz que a peça é «muito divertida» está a falar a sério ou a 
brincar? 

« Aquem se dirige Canelas na última fala? 

« Que conselhos dá Canelas a Marmelo? Escrevam esses conselhos. 


2º segmento — da sétima à décima segunda fala 


a) O professor pede aos dois alunos que fazem de Marmelo e de Canelas para 
lerem as falas que correspondem a este segmento. 


b) Questiona o grupo sobre: 


* Oque sabemos sobre a personagem que Canelas vai representar? 

* Oque diz Canelas que mostra que ele sabe o que deve fazer para representar 
bemo papel? 

* Canelas gosta mais de representar papéis mais sentimentais ou mais cruéis? 

* Como sabemos como vai reagir o público na noite da representação? 

* Quais são as palavras ou expressões do texto em verso que Canelas diz que 
se relacionam com as características de um tirano? 


c) O professor pede a um aluno que leia em voz alta e com mímica os sete versos 
que mostram a tirania da personagem. 


3º segmento — da décima terceira à vigésima segunda fala 


a) O professor pede aos três alunos que fazem de Marmelo, de Gaitinhas e de 
Canelas para lerem as falas que correspondem a este segmento. 


b) Questiona o grupo sobre: 


+ Como sabemos que Gaitinhas não apreciou o papel que lhe foi atribuído? 

+ Que motivo apresenta Gaitinhas para tentar escapar à «pouca sorte» de 
representar a «miúda por quem Piramo se apaixona»? 

* Oque deve fazer Gaitinhas para se disfarçar de mulher? 

= Porque é que Canelas se intromete no diálogo entre Marmelo e Gaitinhas? 
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4º segmento — da vigésima terceira à vigésima nona fala 


a) O professor pede aos três alunos que fazem de Marmelo, de Biquinho e de 
Atarrachado para lerem as falas que correspondem a este segmento 


b) Questiona o grupo sobre: 


* Como sabemos que um dos elementos da companhia não possui boa 
memória? 

* Qual é o elenco completo dos actores que vão representar na noite do 
casamento do Dugue e da Duquesa? 

* Oque éque significa a palavra «improvisar»? 


59 segmento — da trigésima fala até ao fim 


a) O professor pede a todos os alunos que leiam silenciosamente o texto que 
corresponde a este segmento. 


b) Questiona o grupo sobr 

« Por que motivo Canelas quer mais uma vez fazer o papel distribuído a outro 
«artesão-actors? 

+ Qual é a palavra que mostra que Canelas, para além do seu, quer fazer os 
papéis de outros? 

* Se Canelas representasse todos os papéis que deseja, quantos actores 
seriam precisos para os restantes papéis? 

“O que é que poderia acontecer se Canelas rugisse com demasiada 
intensidade? 

« Como sabemos que a cerimónia do casamento do Duque e da Duquesa vai 
ser realizada em breve? 

= Por que é que as palavras facilissimamente e bravidez aparecem escritas de 
uma maneira diferente das outras? 


c) O professor pede aos alunos que desenhem o ensaio, de acordo com a 
informação do texto (personagens, tempo, lugar). 


Objectivo: Sistematizar aspectos da compreensão global do texto 


Actividade 1: Registo da identificação e da importância de cada personagem 


a) O professor solicita aos alunos que respondam por escrito, individualmente ou 


em pequenos grupos, ao seguinte questionário: 


+ Quais são as personagens que, para além do apelido, têm nome próprio? 
* Quantas são as falas de cada uma das personagens que fazem de actores? 


la Leitura: A Compreensão de Textos 


« Põe por ordem os seus nomes, de acordo com o número de falas de cada 
personagem. 

+ No teatro o número de falas de cada personagem está relacionado com a sua 
importância na história. Quem são as duas personagens mais importantes? 

» Qual é o actor deste grupo que parece ter mais jeito para representar? 


b) 


“ussão colectiva orientada sobre as respostas ao questionário. 


Ma 


ividade 2: Registo-síntese sobre as personagens do texto 


Preenchimento de um quadro-sintese sobre os actores e as personagens que vão 
representar a peça: A tristíssima comédia e a ainda mais cruel morte de Piramo e de 
Tisbe. 


Nome 


Como tem de 


Atarrachado | carpinteiro 


idade 3: Selecção de falas e personagens 
a) O professor pede a cada aluno ou a pequenos grupos de alunos que escolham a 
fala mais engraçada e a personagem mais divertida de toda a cena. 


b) Discussão colectiva sobre as escolhas e eleição da personagem mais divertida 
dacena. 


Objectivo: Aprofundar a compreensão do texto 


Actividade 1: Construção de uma história com suporte visual 


O professor pede aos alunos que imaginem e escrevam a história da peça A tristíssima 
comédia e a ainda mais cruel morte de Piramo e de Tisbe. Como preparação para esta 
tarefa, em grande grupo, proceder-se-á à recolha de toda a informação presente no 
texto, relembrando tudo o que foi dito sobre o próprio título da peça. 


Como estímulo à escrita do pequeno texto, é apresentada pelo professor a seguinte 
sequência de pinturas de Manuel Amado, da série "O espectáculo vai começar... 


1- Figura a acenar 2-0s Noivos 


Desenho do aluno 


3-- Ai que aconteceu uma grande desgraça 4-0 Leão 


5 - Parece mesmo que está a fingir que está a chorar 


(Reprodução autorizada pelo autor) 


Nota: Os títulos dos quadros devem ser bem visíveis e o professor deve explorar os sentidos 
de cada um desses títulos de modo a constituírem pontos de referência relevantes quer para. 
a sequência da intriga da “peçazinha”, quer para a compreensão da relação 
actor/personagem: 


1- Piramo 
2- PiramoeTisbe 
3— Oleão 


4-— PaideTisbe e pai de Píramo 
5-— Mãe deTishe 


Acti 


jade 2: Sintese para divulgação da informação 


O professor pede às crianças que escrevam um convite para a cerimónia do casamento 
que inclua informação sobre a representação da peça. 


A estrutura do convite deve conter: 


» aapresentação de quem faz o convite (Duque e Duquesa); 

« aindicação da data (dia, mês, hora) e do local da representação; 

« a indicação do título da peça e do nome do autor (A tristíssima comédia e a ainda 
« mais cruel morte de Piramo e de Tisbe, escrita por Pedro Marmelo); 

« aindicação do nome da companhia de teatro; 

+ O pedido de confirmação da presença do convidado. 


O Ensino da Compreensão de Poesia 


p> A leitura de poesia alimenta o gosto pela sonoridade da língua (rima, 
ritmo, som das palavras — aliterações e onomatopeias), pelo poder da 
linguagem (sentido literal, sentido figurativo) e pelo uso da linguagem 
poética e simbólica. 


O ensino da leitura de poesia implica encorajar as crianças (i) a ler 
poesia; (ii) a desenvolver a compreensão da leitura de poemas; (ili) a 
treinar a leitura em voz alta e em coro; (iv) a memorizar e a recitar 
poesia; (v) a explorar o ritmo e as sonoridades da língua e (vi) a 
desenvolver o raciocínio metafórico. Tal como na leitura de textos de 
teatro, a repetição monitorizada da leitura oralizada e expressiva de 
poesia afecta positivamente a compreensão e a fluência 


Estratégias para 
a compreensão 


poemas 


As estratégias específicas de ensino da compreensão de um poema 
devem incl 


=» à escolha antecipada do poema pelo professor (com humor, 
nonsense, alusivo a uma data ou tópico, com diálogos. 


=» a leitura do poema em voz alta pelo professor; 
=» a releitura em coro (professor/alunos); 


=» à explicação de palavras desconhecidas ou de um segundo 
sentido da palavra; 


=» à identificação de "pontos chave" (conteúdo, forma); 


- associações de sentimentos, emoções e sensações 
individuais ao poema; 


=» “interrogar” o autor sobre o sentido do poema, o uso de 
repetições ou expressões... 


= a realização de actividades com base no poema (rimas, 
paráfrases, sinónimos. reescrita); 


->a partilha de leitura (partes do poema por crianças 
diferentes); 


=» à memorização do poema pelas crianças; 
=» à recitação do poema; 


=> criação de uma “antologia” pessoal com os poemas 
preferidos por cada criança. 


Exemplos de actividades para o desenvolvimento de competênci: 
específicas de compreensão de poemas 


Objectivo: Estabelecer relações entre o mundo pessoal e o universo textual 


Actividade 1: Identificação de vivências sensoriais pessoais evocadas pelo poema 
Texto — O Vento (Texto nº 6, p. 78) 
Descrição da actividade: 
a) O professor escreve no quadro o título do poema e pede aos alunos para 
explicarem o que é o vento. 


b) Evocação, em pequenos grupos, de sensações provocadas pelo vento, 
escolhendo-se, para apresentar à turma, 3 ou 4 exemplos de tipo diferente. 


c) Apresentação das evocações de cada grupo, de modo a aí 
sensoriais guardadas na memória. 


ar experiências 


d) Elaboração pela turma, a partir das experiências relatadas, de um pequeno 
inventário de vivências sensoriais associadas ao vento. Exempl 


Sensações tácteis: Sentir o vento a acariciar os cabelos, a roçar o rosto... 
Sensações auditivas: Ouvir o vento a sussurrar . 

Sensações visuais: Ver a ondulação provocada pelo vento, ver as folhas das 
árvores a abanar 


e) Leitura do poema pelo professor. 


f) Troca de impressões na turma sobre as sensações experimentadas durante a 
audição do poema. 


9) Identificação das sensações que estão representadas no poema (auditivas e 
visuais: «arrasta folhas consigo» e «arrastou até a folha, / onde eu estava a 
escrevert». 


Acti 


jade 2: Conversão de imagens poéticas em ilustrações do poema 
Texto — O Vento (Texto nº 6, p. 78) 


Descrição da actividade: 


a) Ilustração individual do poema, aproveitando, por exemplo, as imagens das 
plantas (tilia, bambu, buganvília) vistas num dicionário ilustrado e na Internet, 
ou fazendo a colagem de folhas secas de árvores. A representação do vento a 
dormir, num abrigo, é um elemento visual muito forte que deve ser contemplado, 
bem como a folha do próprio poema a ser levada pelo vento. 


b) Apreciar, em conversa de grande grupo, as diferentes estratégias de ilustração 
seleccionadas pelos alunos. 


Alternativas: Solicitar a uma biblioteca municipal a exposição das ilustrações do 
poema. Com o propósito de divulgar essa exposição, elaborar um cartaz com a 
ilustração escolhida pela turma. 


Objectivo: Enriquecimento do léxico 
Actividade: Exploração de palavras desconhecidas do texto 


Texto — O Vento (Texto nº 6, p. 78) 
Descrição da actividade: 
a) Os alunos sublinham as palavras desconhecidas. Por exemplo: tília, bambu, 
buganvília. 
b) Com base no contexto, a turma tira conclusões sobre o significado dessas 
palavras (são nomes de plantas, de árvores...) 
c) Em pequenos grupos, as crianças consultam um dicionário ilustrado ou 
pesquisam na Internet imagens dessas plantas (porte, cores e, se possível, 
recorte das folhas). 


Objectiv 


ensibilizar para aspectos formais da construção do poema 
Actividade 1: Explorar o ritmo e as sonoridades da lingua 


Texto — O Vento (Texto nº 6, p. 78) 


Descrição da actividade: 


a) Após leitura, os alunos copiam o poema, utilizando uma cor para os nomes e 
outra para os verbos que se repetem no poema. Exemplo: 


Por mais que tente, o vento 
não consegue 

se não tiver nada para ler. 
Seja uma folha de tília, 

de bambu ou buganvília. 


É porisso que o vento 
arrasta folhas consigo, 
até encontrar um abrigo, 
onde possa = !ommecer, 
- arrastou até a folha, 
onde eu estava a escrever! 


Gramática completa para concursos o vestibulares traz toda ateo- 
ria gramatical explicada de um modo simples e mais de 500 testes da 
múltipla escolha selecionados de concursos públicos e vestibulares 
promovidos por diversas insituições brasileiras, constantes em uma. 
lista no final do volume 


O diferencial é que não apenas a resposta correta é comentada: 
todos os testes tém todas as alternativas explicadas nos comentários 
da resposta, com indicações de “pegadinhas” a detalhes sutis que. 
muitas vezes passam despercebidos na hora de escolher a altera 
va cometa, 


O estudante vai aprendor a considerar todas as possibilidades. 
gramaticais da lingua portuguesa quando mais precisar: no momento 
de passar no vestibular, conseguir uma vaga em um emprego concor 
rido ou aprimorar suas habilidades linguísticas 


b) Depois, sublinham ou escrevem, com outras cores, os sons semelhantes 
que se encontram nas palavras do fim dos versos. Exemplo: 


Por mais que tente, o vento 
não consegue adormecer 
se não tiver nada para ler. 
Seja uma folha de til, 

de bambu ou buganv 


É por isso que o vento 
arrasta folhas consigo, 

até encontrar um abrigo, 
onde possa adormecer, 

— arrastou até a folha, 
onde eu estava a escrever! 


c) Registo, numa tabela, dos resultados da tarefa, de modo a que a 
formação recolhida seja verbalizada de modo rigoroso. 


Exemplo de uma tabela de registo das palavras repetidas e das rimas 


PalavrasiSons repetidos | Número do verso 


vento! 18; 60 


d) Discussão, em grande grupo, sobre a função do recurso a essas repetições, 
observando-se que, entre outros aspectos: 


+ as repetições, nomeadamente a rima, acentuam a musicalidade do poema; 


« as repetições favorecem a retenção na memória do poema que se leu ou que 
se ouviu ler; 

+ as palavras que rimam, para além de possuírem sons semelhantes, muitas 
vezes têm relações de sentido entre si e, por isso, as rimas podem ajudar a 
«descobrir coisas» acerca do poema. Por exemplo: tília e buganvília rimam e 
são nomes de plantas; ler e escrever rimam e são actos relacionados. 


Actividade 2: Reesci 
dramatizada 


do poema, conservando a forma, seguida de leitura 


Texto — O Vento (Texto nº 6, p. 78) 
Descrição da actividade: 


a) Reescrita, em pequenos grupos ou individualmente, do poema, preenchendo 
os espaços em branco com outras palavras que rimem e que confiram sentido ao 
texto. 


Nota 1: A exploração de aspectos cómicos ou de associações inusitadas tem grande valor 
pedagógico, pois ajuda as crianças a estabelecer elos afectivos com a poesia. 


Ovento 


Por mais que tente, o vento 
não consegue 

se não tiver nada para 
Seja uma folha de 

de bambu ou 


É por isso que o vento 

arrasta folhas a 
até encontrar um. 

onde possa 

— arrastou até a folha, 
onde eu estava a escrever! 


b) Ensaio, por cada um dos grupos, de uma leitura dramatizada do poema 
reescrito. 


Nota 2: Antes da preparação da leitura, o professor deve conversar com os alunos sobre 
algumas estratégias a que podem recorrer para marcar as sonoridades (imitação do som do 
vento, mais fraco ou mais forte conforme o sentido dos versos, do som de uma folha a ser 
arrastada, repetição em eco das palavras que ocorrem mais do que uma vez no texto, dicção 
mais silabada de palavras que rimem, etc.) 


c) Apresentação à turma das várias versões construídas. 


& 


Actividade 3: Relacionamento das unidades de sentido do poema com a estrutura 
rítmica 


Texto — O Valor do Vento (Texto nº 7, p. 78) 


Nota: Para esta actividade seria útil a utilização de powerpoint para o professor ir 
manipulando o poema à medida que o diálogo com os alunos vai avançando. Uma alternativa. 
é a escrita do poema no quadro. Será importante pôr em destaque as letras, as palavras ou 
os versos que vão sendo trabalhados ou agrupar os versos sempre em função das 
descobertas/conclusões dos alunos, para que as crianças possam visualizar o que vai sendo 
trabalhado. 


a) Leitura do poema pelo professor. 


b) O professor projecta (ou escreve no quadro) o poema e pergunta: 


— O poeta utilizou algum sinal de pontuação quando escreveu este 
poema? 

—Se repararmos com atenção na forma gráfica das palavras que estão no 
início de cada verso, o que é que observamos? 

— Depois de que sinais de pontuação é que escrevemos letra maiúscula? 


Está hoje um dia de vento e eu gosto do vento 
O vento tem entrado nos meus versos de todas as maneiras e 
só entram nos meus versos as coisas de que gosto. 

O vento das árvores o vento dos cabelos 

o venta do inverno o vento do verão 

O venta é o melhor veiculo que conheço 

Só eletraz o perfume das flores só eletraz 

a música que jaz à beira-mar em Agosto 

Mas só hoje saube o verdadeiro valor do vento 

O vento actualmente vale oltenta escudos 

Partiu-se o vidra grande da janela do meu quarto 


c) O professor pede aos alunos para deixarem uma linha em branco a separar os 
versos que se iniciam por letra maiúscula e pede para contarem o número de 
conjuntos de versos. 


1 Está hoje um dia de vento e eu gosto do venta 


2 O vento tem entrado nos meus versos de todas as maneiras e 
só entram nos meus versos as coisas de que gosto 


3 O vento das árvores o vento dos cabelos. 
o vento do inverno o vento do verão 


4 O vento é o melhor veículo que conheça 


5 Só ele traz o perfume das fores só ele traz 
a música que jaz à beira-mar em Agosto 


& Mas só hoje soube o verdadeiro valor do vento 
7 O vento actualmente vale oitenta escudos 
& Partiu-se o vidro grande da janela do meu quarto 


d) Em seguida, pede para as crianças relerem o poema e questiona o 
grupo: 
— Se tivessem de pontuar o texto, que sinal utilizariam no fim do 
conjunto 2? 
— Qual é a vossa opinião: Ao lerem o texto em voz alta, devemos fazer uma 
pausa no fim de cada um dos conjuntos, como se existisse lá um ponto final 
ounão? 


— Reparem no conjunto 3 e no conjunto 5 . Acham que o poeta poderia ter 
usado vírgulas para marcar pequenas pausas? Onde? 

— Quando o poeta usa a letra maiúscula que indicação quer dar ao leitor 
sobre como lero poema? 


Objectivo: Aprofundar a compreensão do poema 


Actividade 1: Questionamento sistemático sobre o texto 
Texto — O Vento (Texto nº 6, p. 78) 


Descrição da actividade: 
a) O professor lê em vozalta para a turma todo o poema. 
b) Lê em seguida só a primeira estrofe. 
c) Questiona o grupo: 
» De que é que o vento precisa para adormecer? 
» Acham que se o vento se esforçar muito por adormecer sem ter antes 
lido, consegue? 


= O vento só lê folhas de tília, de bambu ou buganvília, ou pode ler outras 
folhas? 


d) O professor lê em seguida a segunda estrofe. 
e) Questiona o grupo: 


+ Quando o vento encontra «um abrigo», o que é que acontece? 
« Que efeito tem na natureza o sono do vento? 
* Oque éque nos dizem os dois últimos versos do poema? 


& 


Ea 


+ Oque éque o poeta estava a fazer antes de o vento arrastara folha? 

+ A «folha» que é referida no verso 10 é igual às folhas referidas nos versos 4e 
5? 

= Acham que o poeta ficou zangado com o que o vento fez? Porquê? 
Costumam ler antes de adormecer? 


Actividade 2: Diferenciação de significados para descobrir o sentido do poema 
Texto — O Valor do Vento (Texto nº 7, p. 78) 


Pedir aos alunos para identificarem diferentes significados da palavra «valor» 


Objectiv 


Desenvolver estratégias de recitação de um poema 


Actividade : Questionamento sistemático sobre o texto 
Texto — O Valor do Vento (Texto nº 7, p. 78) 


Descrição da actividade: 


a) Em pequenos grupos, os alunos preparam e ensaiam a leitura do poema, 
sabendo que: 
— devem utilizar uma barra oblíqua / para marcar as pausas breves e 
duas barras obliquas // para marcar as pausas longas, de modo a 
encontrarem o ritmo do poema. 
— uns versos devem ser ditos por um elemento (1º voz) e outros, em 
coro, pelos restantes elementos (2º voz). 


b) Cada criança deve copiar o poema, mostrando graficamente as opções 
tomadas pelo seu grupo. No final da actividade os grupos devem apresentar à 
turma a sua leitura. 


Nota: Os resultados podem variar, mas cada grupo deve justificar a opção 
encontrada e essa deve ser discutida por todos. Esta estratégia de recitação, bem 
como outras referidas, promove a memorização do texto. 


Alternativa: Preparar o poema com uma nova configuração gráfica que ajude as 
crianças a memorizar os versos, respeitando o ritmo do texto e jogando com a 
marcação do som do vento (vvv)... 


Exemplo: 


Está hoje um dia de vwveccento 

e eu gosto do vyveecento 

O vyyeeeento tem entrado nos meus vyvecersos de todas as maneiras 
e só entram nos meus vvveeersos as coisas de que gosto 
O vyyeceento das árvyyyvores 

o vwveeento dos cabelos 

o vwveeeento do invyvecerno 

ovwveeento do vyvecerão 

O vyveeento é o melhor vvvveículo que conheço 

Só ele traz o perfume das flores 

só ele traz a música que jaz à beira-mar em Agosto 

Mas só hoje soube o vvvecerdadeiro vvvalor do vyvecento 
O vyvecento actualmente vvvvvale oitenta escudos 
Partiu-se o vvvvvidro grande da janela do meu quarto 


Objectivo: Associar sentimentos, emoções e sensações individuais à poesia 


Actividade: Desenvolvimento de estratégias para a criação de uma antologia pessoal 


de poemas 


Descrição da actividade: 


Os alunos são incentivados a criar antologias temáticas ou antologias que sejam 
apenas regidas pelo critério do gosto pessoal. Quer num quer noutro caso, serão 
convidados a produzir um objecto atraente, escolhendo com cuidado um 
caderninho, o papel, as cores das canetas, as imagens, etc. Por vezes, basta um 
pequeno pormenor como transformar uma folha A4 em A6, colocar uma imagem 
bonita (um recorte, um pequeno desenho) para alterar a relação afectiva da 
criança com o objecto a criar. O professor conversará com os alunos sobre os 
suportes a utilizar, dando sugestões. No fim de cada página, os alunos poderão 
escrever uma frase sobre o poema que justifique a sua inclusão na antologia. 
Devem ser frases de curta extensão em que se manifeste, de uma forma 
impressionista, o gosto pelo texto. 


Exemplo: 


Gosto deste poema porque fala do vento e eu gosto do vento. 
Quando comecei a ouvir ler este poema fechei os olhos para o sentir melhor. 


Lembro-me às vezes de um verso deste poema. 


e 


A criação de uma antologia temática pode ser sugerida por perguntas do tipo 


a) Sabiam que o vento é um dos grandes temas da poesia? 


b) Gostariam de procurar outros poemas que falem do vento? 


A criação de uma antologia pode também obedecer a uma organização de temas ou de 
tópicos em cadeia. Neste modelo de organização acentua-se o lado lúdico da própria 
recolha. 


O Ensino da Compreensão de Textos Instrucionais 


p> Os textos instrucionais fazem parte da vida quotidiana. Em muitos 
casos, a informação de que necessitamos encontra-se formatada em 
esquemas, diagramas, gráficos e tabelas, acompanhados de pequenos 
textos ou simplesmente de frases ou palavras com funções 
explicativas. A compreensão da leitura deste tipo de documentos 
mobiliza um conjunto de processos cognitivos em que a atenção 
Estratégias para selectiva joga um papel determinante na escolha das categorias em 


a compreensão presença. Procurar selectivamente, isolar, destacar, agrupar e 
da leitura de categorizar são capacidades mobilizadas para a compreensão deste 
textos tipo de textos que poderíamos designar por “material da vida diária” 
instrucionais (Guthrie, Britten & Barker, 1991). 


Experimentar uma receita culinária, pôr em funcionamento um 
aparelho doméstico, instalar um programa de computador, ler as regras 
de um jogo, realizar experiências, preencher um impresso ou encontrar 
uma morada são actividades com que muito cedo as crianças se 
confrontam. Saber ler as instruções que permitem a realização com 
êxito destas tarefas significa dominar um conjunto de estratégias 
específicas. É importante ensinar às crianças que a leitura de uma 
instrução para acção implica: 


=> conhecer o objectivo final da tarefa; 
=> ler sequencialmente cada etapa das instruções; 
=» realizar sequencialmente cada etapa; 

=» reler cada etapa sempre que houver dúvidas; 


=» verificar no final se foi cumprido o objectivo visado. 


Exemplos de actividades para o desenvolvimento de competências 
específicas de textos instrucionais 


Objectivo: Conhecer a estrutura de um texto instrucional 


Acti 


jade: Análise da estrutura de textos instrucionais 


Texto — Bolo de Chocolate (Texto nº 9, pp. 79-80) 


Descrição da actividade: 


a) Preenchimento de um "Roteiro de leitura" 


Exemplo de um roteiro de leitura 
1. Com um marcador divide o texto em três partes: título, 
materiais/ingredientes e instruções. 


2. Com um traço liga cada uma das partes do texto à informação que ela te 
dá 


Partes do texto 


Título E £ O que preciso 
Ingredientes/materiais [] [1 O que tenho de fazer 
Instruções [] £ O que vou/posso fazer 


3, Sublinha no texto todas as acções que encontrares. Em que parte do 
texto estão descritas as acções para fazeres o bolo? 


Partes do texto | Acções 
Ingredientes 
Instruções 


4, Em que parte do texto encontras os materiais de que necessitas para 
fazeres o bolo? 


Partes do texto à 


Ingredientes 


Instruções 


b) Exemplificações com outras receitas ou jogos 


EO 


Objectivo: Mobilizar o conhecimento prévio 


Actividade 1:Desenvolvimento de estratégias de antecipação com base no título e 
subtítulos 
Texto — Bolo de Chocolate (Texto nº 9, pp. 79-80) 


Descrição da actividade: 
a) O professor, previamente, recorta o texto em três grandes unidades: 
ingredientes e forma de preparar. 


b) Distribui pela turma o recorte com o título e questiona os alunos: 


+ Pelo título, que tipo de texto vos parece que vamos ler? 
* Para que serve uma receita de um bolo? 

+ Para que possam fazer o bolo o que precisam saber? 

* Que ingredientes vos parece que um bolo de chocolate pode levar? 


c) O professor distribui o recorte da receita que contém a lista de ingredientes e 
pede para verificarem quais os ingredientes que foram referidos e que fazem 
parte da receita e os que não foram mencionados. 

d) Questiona os alunos: 


+ Já algum fez um bolo de chocolate? 
« Sesim, é capaz de explicar aos colegas como fez? 


e) O professor distribui o recorte da recs 
confecção. 


que contém as etapas a seguir na 


» Os alunos identificam os materiais de que necessitam para confeccionar o 
bolo (copo, colher de sopa, colher de pau, forma de pyrex e micro-ondas). 

* Um dos alunos explica, por palavras suas, o que teria de fazer para 
confeccionar o bolo. 


f) Cada aluno copia a receita para uma folha, acrescentando o desenho de um 
bolo de chocolate e leva a receita para casa. 


Actividade 2: Desenvolvimento de estratégias de antecipação com base em 
associações lógicas 


Texto — Bolo de Chocolate (Texto nº 9, pp. 79-80) 
Descrição da actividade: 


a) Em pequenos grupos, os alunos são desafiados a ajudar um cozinheiro 
distraído que baralhou duas receitas e agora não sabe como fazer o bolo de 
chocolate. 


b) Para isso terão que seleccionar da lista de ingredientes, dada pelo professor, 
aqueles que pertencem à receita do bolo de chocolate: 


ES 


5 ovos 
500 g de esparguete 

100 g de bacon 

1 colher de margarina 

1 copo com chocolate em pó 

1 copo com leite 

4 colher de chá de sal 

2 copos com açúcar 

2 colheres de natas 

2 copos com farinha 

1 copo com óleo 

1 colher de salsa picada 

1 colher de sopa de manteiga derretida 
1 colher de queijo ralado 

200 g de cogumelos 


ea listagem de acções as que se referem à confecção do bolo. 


Coze o esparguete em água temperada com sal, escorre e coloca-o num tacho. 
Junta todos os ingredientes muito bem, com uma colher de pau. Corta o bacon em 
quadradinhos e aloura-o em margarina. 

Lava os cogumelos e corta-os em fatias, junta-os depois ao bacon e deixa saltear 
durante alguns minutos. 

Coloca tudo numa forma de pyrex molhada. 


Junta os cogumelos e o bacon à massa e mistura tudo muito bem. 


Por fim, mistura à parte as natas com a salsa picada e o queijo ralado, adiciona à massa 
e mexe tudo com dois garfos. 


Leva ao micro-ondas, bem quente, durante 10 minutos. 


Nota: A selecção das acções poderá ajudar a verificar eventuais dúvidas surgidas com a 
classificação de alguns ingredientes. 


c) Em seguida, cada grupo rescreve a receita do bolo de chocolate e dá um título à 


Objectivo: Preparar e realizar uma actividade com procedimentos sequenciais 


Actividade 1: Confecção de um bolo 


Texto — Bolo de Chocolate (Texto nº 9, pp. 79-80) 
Descrição da actividade: 


a) Combinar com os alunos que no dia seguinte se irá fazer um bolo de chocolate. 


1º dia py Leitura da receita e elaboração de uma lista de compras com os ingredientes do 


bolo para posterior aquisição. 


a) Nova leitura dos ingredientes, de forma sequencial, dando especial atenção às 
quantidades (ver o número de ovos - separar essa quantidade; ver a quantidade 
2º dia de chocolate - medire separar, ... 


b) Leitura sequencial do modo de preparar. Ler a etapa 1 e executá-la, lera etapa 
2e executá-la.. 


c) Fazer um pequeno lanche para comer o bolo. 


Actividade 2: Construção de um marcador de livros 


Texto — Marcador de livros (Texto nº 11, p. 80) 


Descrição da actividade: 
a) Diálogo colectivo sobre a função de um marcador de livros. 
b) Apresentação do texto com as indicações de construção do marcador de livros. 


c) Referência à importância do marcador especial de livros a construir 
(procedimentos de autoverificação de leitura - antes e depois de ler). 

d) Identificação dos materiais necessários: 
autocolante transparente. 


ma tesoura, um tubo de cola e papel 


e) Com base nos materiais requeridos, identificação das possíveis acções a 
realizar (cortar, colar...) 


f) Leitura individual da 13 etapa : Recorta pelo picotado e execução da tarefa. 
9) Leitura individual de cada uma das etapas seguintes e respectiva execução. 


Nota: Alertar os alunos para que, sempre que tiverem dúvidas numa etapa, deverão 
localizar no texto à etapa em que se encontram, lendo novamente o texto com atenção 


h) personalização do marcador (escrita do nome e ilustração individual). 


i) escolha de uma história para ler e usar o marcador construido. 


E» 


SECÇÃO 
ANEXOS 


TEXTOS INFORMATIVOS 


A conservação do panda gigante Text 


É provável que já tenhas visto um panda gigante de peluche na montra de uma 
loja de brinquedos. É também provável que já os tenhas visto na televisão. O que 
não é provável é que já tenhas olhado para um exemplar desta espécie, mesmo 
num jardim zoológico. É que restam apenas cerca de 1000 pandas gigantes na 
natureza e são muito poucos os jardins zoológicos que os possuem. 


Adaptados às florestas frias e húmidas onde crescem as diversas espécies de 
bambu de que preferencialmente se alimentam, eles foram empurrados para as 
montanhas à medida que a ocupação humana exigia terras para a agricultura e 
madeira para combustível 


Para além da destruição de habitat favorável, os pandas gigantes encontram uma 
outra ameaça preocupante - as crias são muitas vezes capturadas para fornecer 
jardins zoológicos e os adultos são mortos para comercialização das suas peles, 
utilizadas para fazer casacos e cobertores. 


Por todos estes motivos é certo que a espécie se extinguirá dentro de poucos 
anos, a menos que sejam intensificada as medidas de protecção do seu habitat. 


(Texto adaptado da versão original de Maria Carlos Reis) 
http://www. naturlink.pt/canais/Artigo.asp?iArtigo: 


1408iLingua=1 


Parece que é mas não é Text 


Tal como um peixe, vive na água, no mar ou em grandes rios. Tal com um peixe 
tem barbatanas e cauda. Parece mesmo um peixe, mas não é. 


& 


Excelente nadador, pode nadar a uma velocidade de 40 km/h e mergulhar a 300 m 
de profundidade. Dá grandes saltos, podendo atingir os 5 m acima da água. 


A sua vida é passada a procurar alimento e a brincar. Come principalmente peixes, 
mas também lulas, camarões e outros animais. Come muito, podendo chegar a 
devorar 160 kg de alimento num só dia. 


Vive em grupo e é muito dócil e sociável, tanto com os outros elementos da sua 
espécie como com o homem. Dizem também que é muito inteligente. 


Já adivinhaste quem é? 


A sua forma de comunicar chama-se eco-localização, embora alguns cientistas já 
lhe tenham chamado Golfinhês. Para comunicar emite sons que, ao “baterem" nos 
objectos, voltam para trás. Pelo som que recebe, ele consegue saber a que 
distância se encontra o objecto e até que objecto é esse. É assim que consegue 
encontrar comida, defender-se dos perigos e não se perder do grupo. 


al é? 


Eagora, já sabes que ai 


É isso mesmo, é o golfinho. O golfinho não é um peixe, é um mamífero. Tal como 
os outros mamíferos tem sangue quente e respira pelos pulmões, embora tenha o 
nariz no cimo da cabeça. Por isso, quando precisa de respirar tem de vir à 
superfície da água e colocar o nariz de fora. 


Só mais uma coisa... 


Sabes que em Portugal podes ver golfinhos? Existem algumas dezenas no 
estuário do rio Sado. 


'www.saudeanimal.com.br/golfinho.htm 


ii ora/wiki/Golfinhs 


TEXTOS NARRATIVOS 


Sábios como camelos Tex 


Há muitos anos viveu na Pérsia um grão-vizir — nome dado naquela época aos 
chefes dos governos —, que gostava imenso de ler. Sempre que tinha de viajar ele 
levava consigo quatrocentos camelos, carregados de livros, e treinados para 
caminhar em ordem alfabética. O primeiro camelo chamava-se Aba, o segundo 
Baal, e assim por diante, até ao último, que atendia pelo nome de Zuzá. Era uma 
verdadeira biblioteca sobre patas. Quando lhe apetecia ler um livro o grão-vizir 
mandava parar a caravana e ia de camelo em camelo, não descansando antes de 
encontrar o título certo. 


Um dia a caravana perdeu-se no deserto. Os quatrocentos camelos caminhavam 
em fila, uns atrás dos outros, como um carreirinho de formigas. À frente da cáfila, 
que é como se chama uma fila de camelos, seguiam o grão-vizir e os seus 
ministros. Subitamente o céu escureceu, e um vento áspero começou a soprar de 
leste, cada vez mais forte, As dunas moviam-se como se estivessem vivas. O 
vento, carregado de areia, magoava a pele. O grão-vizir mandou que os camelos 
se juntassem todos, formando um círculo. Mas era demasiado tarde. O uivo do 
vento abafava as ordens. A areia entrava pela roupa, enfiava-se pelos cabelos, e 
as pessoas tinham de tapar os olhos para não ficarem cegas. Aquilo durou a tarde 
inteira. Veio a noite e quando o Sol nasceu o grão-vizir olhou em redor e não foi 
capaz de descobrir um único dos quatrocentos camelos. Pensou, com horror, que 
talvez eles tivessem ficado enterrados na areia. Não conseguia imaginar como 
seria a vida, dali para a frente, sem um só livro para ler, Regressou muito triste ao 
seu palácio. Quem lhe contaria histórias? 


Os camelos, porém, não tinham morrido. Presos uns aos outros por cordas, e 
conduzidos por um jovem pastor, haviam sido arrastados pela tempestade de 
areia até uma região remota do deserto. Durante muito tempo caminharam sem 
rumo, aos círculos, tentando encontrar uma referência qualquer, um sinal, que os 
voltasse a colocar no caminho certo. Por toda a parte era só areia, areia, e o ar 
seco e quente. À noite as estrelas quase se podiam tocar com os dedos. 


Ao fim de quinze dias, vendo que os camelos iam morrer de fome, o jovem pastor 
deu-lhes alguns livros a comer. Comeram primeiro os livros transportados por 
Aba. No dia seguinte comeram os livros de Baal. Trezentos e noventa e oito dias 
depois, quando tinham terminado de comer os livros de Zuzá, viram avançar ao 
seu encontro um grupo de homens. Eram as tropas do grão-vizir. 


Conduzido à presença do grão-vizir o jovem guardador de camelos explicou-lhe, 
chorando, o que tinha acontecido. Mas este não se comoveu: 


— Eras tu o responsável pelos livros — disse — , assim, por cada livro destruído 
passarás um dia na prisão. 


O guardador de camelos fez contas de cabeça, rapidamente, e percebeu que seriam 
muitos dias. Cada camelo carregava quatrocentos livros, então quatrocentos camelos 
transportavam cento e sessenta mil! Cento e sessenta mil dias são quatrocentos e 
quarenta e quatro anos. Muito antes disso morreria de velhice na cadeia. 


Dois soldados amarraram-lhe os braços atrás das costas. Já se preparavam para o levar 
preso, quando Aba, o camelo, se adiantou uns passos e pediu licença para falar: 


— Não façais isso, meu senhor — disse Aba dirigindo-se ao grão-vizir —, esse homem 
salvou-nos a vida 


O grão-vizir olhou para ele espantadi 


Meu Deus! O camelo fala! 


— Falo sim, meu senhor confirmou Aba, divertido com o incrédulo silêncio dos homens. 
Os livros deram-nos a nós, camelos, a ciência da fala. 


Explicou que, tendo comido os livros, os camelos haviam adquirido não apenas a 
capacidade de falar, mas também o conhecimento que estava em cada livro. 
Lentamente enumerou de A a Z os títulos que ele, Aba, sabia de cor. Cada camelo 
conhecia de memória quatrocentos títulos. 


— Liberta esse homem disse Aba , e sempre que assim o desejares nós viremos até ao 
vosso palácio para contar histórias. 


O grão-vizir concordou. Assim, a partir daquele dia, todas as tardes, um camelo subia 
até ao seu quarto para lhe contar uma história. Na Pérsia, naquela época, era habitual 
dizer-se de alguém que mostrasse inteligência: 

— Aquele homem é sábio como um camelo. 


Isso foi há muito tempo. Mas há quem diga que, quando estão sozinhos, os camelos 
ainda falam entre si. 


Pode ser. 


Josê Eduardo Agualusa, Estranhões e Bizarrocos, Lisboa, Dom Quixote, 2000 
(Com autorização de Publicações D Quixote) 
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Ulisses Tex 


Mil e duzentos anos antes do nascimento de Jesus Cristo, vivia na Ilha grega de 
itaca um jovem principe chamado Telémaco. Seu pai tinha partido para à guerra 
quando ele era ainda bebé. Agora Telémaco era crescido, quase adulto — mas o pai 
ainda não tinha voltado. Já se sabia, em itaca, que a guerra acabara; todos sabiam 
que Tróia, a cidade inimiga, havia sido conquistada e destruída. Dando embora o 
desconto para as dificuldades de navegação e para os perigos do mar, parecia 
estranho lá na ilha que Ulisses, o pai de Telémaco, não tivesse regressado a casa. 


Tão estranho que se espalhou o boato de que Ulisses tinha morrido. Em Ítaca, toda 
a população passou gradualmente a aceitar essa realidade. O palácio onde 
Telémaco vivia com Penélope, sua mãe, encheu-se de pretendentes, que queriam 
à força que a rainha Penélope voltasse a casar. Mas ela resistiu sempre, embora 
sem a certeza de que Ulisses estivesse vivo. Só havia uma pessoa em Ítaca que 
acreditava, no seu íntimo, que Ulisses haveria ainda de voltar. Era Telémaco, seu 
filho, que sonhava dia e noite com o pai 


Na verdade, Ulisses não morrera. Muitas tinham sido as aventuras e peripécias 
que tivera de enfrentar após a partida de Tróia. Mas graças à sua extraordinária 
inteligência, conseguiu sempre sobreviver, O que a mulher e o filho não sabiam era 
que ele perdera a nau e todos os companheiros num naufrágio. Salvara-se a nado, 
sozinho, conseguindo chegar à ilha onde vivia uma deusa solitária, Calipso. Esta 
deusa afeiçoou-se de tal forma a Ulisses que não o quis deixar partir: queria que 
ele casasse com ela. Queria fazer dele um deus. Mas Ulisses, sempre a pensar na 
mulher e no filho, nunca aceitou. 


A Odisseia de Homero Adaptada para Jovens por Frederica Lourenço, Lisboa, Cotovia, 2005 


TEXTO de TEATRO 
Text 


Entram MARMELO, o carpinteiro; e ATARRACHADO, o marceneiro; e CANELAS, o 
tecelão; e GAITINHAS, o que conserta os foles; e BIQUINHO, o funileiro; e 
LINGRINHAS, o alfaiate. 

MARMELO — Eh, malta, está cá toda a companhia? 


CANELAS — Era melhor chamares de um modo geral, homem a homem, de 
acordo com os papéis. 


MARMELO — Ora aqui está então a lista com os nomes de toda a gente que vai 
representar na nossa peçazinha para o Duque e para a Duquesa na noite do seu 
casamento. 


CANELAS — Pedro Marmelo, faz assim as coisas: primeiro dizes do que trata a 
peça, e depois lês os nomes dos actores; a ver se assim chegamos a algum lado. 
MARMELO — Caramba! A nossa peça chama-se «A tristíssima comédia e a ainda 
mais cruel morte de Piramo e de Tisbe». 


CANELAS — Palavra de honra que é uma belíssima peça, e muito divertida, sim, 
senhores. Então agora, ó Pedro Marmelo, chama os actores conforme a lista. 
Senhores, afastem-se uns dos outros um bocado. 


MARMELO — Respondam-me conforme eu for chamando. O Nicolau Canelas, 
tecelão? 


CANELAS — Presente. Diz que papel eu faço e continua. 
MARMELO — Tu, Nicolau Canelas, vais fazer de Píramo 
CANELAS — E quem é Piramo? Um apaixonado ou um tirano? 
MARMELO — É um apaixonado que até se mata por amor e tudo. 


CANELAS — Ora bem, isso pede algumas lágrimas para ser bem desempenhado. 
A audiência que se cuide, vou fazer chorar as pedras, vou arrasá-los à força de 
comoção. Se bem que a minha vocação puxe mais para os tiranos. 


Sacar de uma espada 
e em menos de nada 
com uma estocada 
cortara cabeça 

de quem me apareça 
eamorte mereça 
porestar contra mim! 


Isto é que é estilo! Ora bem, então diz lá o nome dos outros actores. Eu, para fazer 
de apaixonado, não posso representar com tanta energia. Tem de ser uma coisa 
mais sentimental. 


MARMELO — Gatinhas, o que conserta os foles, onde está? 
GAITINHAS — Aqui, Pedro Marmelo. 

MARMELO — Gaitinhas, tu vais fazer de Tisbe. 

GAITINHAS — E quem é Tisbe? Um cavaleiro andante? 
MARMELO — É a miúda por quem Píramo se apaixona. 


GAITINHAS — Oh, não, que pouca sorte. Não me obriguem a fazer de mulher. 
Tenhoa barba a nascer. 

MARMELO — Não faz mal: essa Tisbe vai usar máscara e podes falar tão fininho 
quanto quiseres... 


CANELAS — Ai, eu também quero pôr uma máscara, deixa-me também fazer de 
Tisbe. Ora ouve só esta vozinha extraordinária. «Tisne, Tisne» — «Ai, Piramo, 
meu querido! Aqui está a tua amada Tisne, a tua esposa!» 


MARMELO — Não, senhor, Tu és Piramo e o Gaitinhas a Tisbe. 


E 


CANELAS — Pronto, anda lá com isso. 
MARMELO — Lingrinhas, alfaiate? 

LINGRINHAS — Cá estou, Pedro Marmelo. 

MARMELO — Tu vais fazer de mãe da Tisbe. Tomás Biqj 
BIQUINHO — Aqui. 
MARMELO — Fazes de pai de Piramo. Eu sou o pai de Tisbe. Tu, carpinteiro 
Atarrachado, ficas com o papel de leão. E espero que a peça seja do agrado. 
ATARRACHADO — Tens as falas do leão já escritas? Se já estão escritas dá-mas, 
por favor, porque eu sou lento a decorar as coisas. 

MARMELO — Podes improvisar. É só rugir. 

CANELAS — Ai, deixa-me também fazer de leão. Rugirei que será um consolo a 
quem me ouvir. Até o próprio Duque há-de dizer: «Que ele ruja outra vez! Mais 
outra vezl» 


MARMELO — Se rugisses bem de mais assustavas a Duquesa e as suas damas que 
se haviam de pôr todas a gritar: e à conta disso, éramos todos enforcados. 

TODOS — Coitadinhos de nós, todos para a forca! 

CANELAS — Está bem, é certo que se as senhoras ficassem fora de si não podiam 
depois remediar a coisa senão mandando-nos enforcar. Mas eu tornava a minha 
voz tão terna como um arrulhar de pomba. Confundiriam o meu rugido com a 
canção de um rouxinol. 

MARMELO — Não, senhor, não, tu tens outro papel. Serás o Piramo. Olha que o 
Piramo é um belo homem. Um homem como deve ser, dos que não temem ser 
olhados à luz do Sol. Uma personagem gentil, um cavalheiro. Por isso, tu é que 
tens de fazer de Piramo. 

CANELAS — Está bem, vá lá, fico com o papel. E que barba hei-de usar? 

MARMELO - Olha-me que pergunta! A que quiseres. 


CANELAS — Pois porei uma barba cor de palha, ou amarelo-torrado, ou então 
vermelha, ou então de oiro como uma moeda... 

MARMELO — Vê lá se acabas por não pôr barba nenhuma... Bom, meus senhores, 
já têm os papéis, E agora peço, recomendo, é meu desejo que me decorem tudo 
rapidamente; marcamos já encontro lá no bosque, e ali ensaiaremos ao luar. Pois 
temo que se ensaiássemos na cidade tivéssemos muitos mirones à nossa volta e 
os nossos planos deixassem de ser secretos. Eu entretanto faço a lista dos 
adereços que vão ser necessários. Por favor, não me falhem. 

CANELAS — Lá estaremos e lá poderemos ensaiar facilissimamente e com 
bravidez, Não poupem esforços, daio vosso melhor! Tchau, tchau! 


MARMELO — Encontramo-nos ao pé do carvalho do Duque. 
CANELAS — Mai! nada! Lá estaremos nós sem falta! 


ho, funil 


Wiliam Shakespeare, Sonha de Uma Note de Verão, versão infanti de Héáia Correia, 
Lisboa, Relógio D' Água, 2003 
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POESIAS 


O Vento 


Por mais que tente, o vento 
não consegue adormecer 
se não tiver nada para ler. 
Seja uma folha de tília, 

de bambu ou buganvilia. 


É por isso que o vento 
arrasta folhas consigo, 

até encontrar um abrigo, 
onde possa adormecer. 

- arrastou até a folha, 
onde eu estava a escrever! 


Jorge Sousa Braga, Herbário, Lisboa, Assírio e Alvim, 2002 


O Valor do Vento Text 


Está hoje um dia de vento e eu gosto do vento 
O vento tem entrado nos meus versos de todas as maneiras e 
só entram nos meus versos as coisas de que gosto 

O vento das árvores o vento dos cabelos 

o vento do inverno o vento do verão 

O vento é o melhor veículo que conheço 

Só ele traz o perfume das flores só ele traz 

a música que jaz à beira-mar em Agosto 

Mas só hoje soube o verdadeiro valor do vento 

O vento actualmente vale oitenta escudos 

Partiu-se o vidro grande da janela do meu quarto 


Ruy Belo, Obra Poética, vol.1, Lisboa, Presença, 1981 
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TEXTOS INSTRUCIONAIS 


13.12 House 
13.57 King Of The Hill 

14.20 Family Guy 

14.43 Os Simpsons 

15.07 Os Simpsons 

15.30 Perto de Casa 

16.15 Perto de Casa 

17.00 Hoffa O Preço do Poder 
19.15 American Dad 

19.37 American Dad 

20.00 Family Guy 

20.25 Os Simpsons 

21.15 Casos Arquivados 
22.03 O Meu Nome é Earl 
22.25 House 


Bolo de chocolate 
Ingredientes 


Sovos 
1 copo com chocolate em pó 
1 copo com leite 

2. copos com açúcar 
2copos com farinha 


1 copo com óleo 


140 4 44404 


1 colher de sopa de manteiga derretida 


13.30 Lola & Virgínia 
14.00 Megaman 

14.30 O Mundo Secreto do Urso Benjamin 
15.00 Uma Família Feliz 

15.30 Rupert 

16.00 Ruca 

16.30 Histórias dos Ursinhos Carinhosos 
17.00 Abram Alas Para o Noddy 

17.30 Kiteretsu 

18.00 Carrinha Mágica 

18.30 Os Pandas Galácticos 

19.00 Campeões: OLiver e Benji 

19.30 Doraemon V 

20.00 Noddy 


Jornal Público, 15 de Abril de 2007 


Text 


Modo de preparar 


1, Junta os ingredientes muito bem, com uma colher de pau. 
2. Coloca tudo numa forma de Pyrex molhada. 
3. Leva ao micro-ondas, bem quente, durante 10 minutos. 


Receita elaborada com base na informação da página do Jardim de Infância de Cheleiros 
icheleiros.no..sai 'bolo-microondas.htm 


Tex 
ÍNDICE 

Habitat. Na água e no ar 6 

Características. Olha este golfinho 10 
Gestação. Nasce e cresce 14 
Relações. Chip, chip, chip...t 20 
Parentes. Tamanhos, formas e cores | 22 
Segurança. A importância do grupo 26 


Rosa Costa-Pau, Animais em Família: Golfinhos, Lisboa, Plátano, 2005 


Marcador de 


(Ver página seguinte) 


ros Text 


Materiais necessários: Modo de preparar: 
=» a folha com o desenho do marcador 1, Recorta o marcador pelo picotado 

= tesoura 2. Decora a árvore das letras como quiseres 
- cola 3. Escreve o teu nome no marcador 

=» lápis para colorir 4. Dobra ao meio pela linha vertical 

> papel autocolante transparente mais grossa 


5. Cola as duas faces da árvore 
6. Cobre o marcador com papel autocolante 


Compreendi o sentido global 
do texto? 


Consigo dizer o que aprendi 
com este texto? 


Percebi todas as palavras 
do texto? 


Aprendi palavras novas | 
com o texto? 


Tomei notas sobre algumas 
partes do texto? | 


Já relio texto? 
Fiquei com vontade de 


saber mais sobre o 
assunto do texto? 


Apetece-mé falar 
do texto que li 
a alguém? 


SIM NÃO 


[mi] 


Antes da leitura 


Sei para que 
vou ler? 


Percebi qual é 
o assunto do texto? 


Revi o que já sei 
sobre o assunto? 


SIM NÃO 
iõ 
[mi 
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Uma publicação de Janaina Spolidorio 


Sobre o material 


Você está adquirindo um material elaborado por Janaína Spolidorio. 
Todas as atividades e textos são de propriedade intelectual da autora e 
protegidos pela Lei de Direitos Autorais, de nº 9.610/ 98. 

O material deve ser usado somente em sala de aula e fica proibida a 
distribuição, exposição ou comercialização do mesmo sem consentimento da 
autora. Fica também proibida a troca em grupos de redes sociais. 

Qualquer reprodução não autorizada incide no crime de contrafação, 


previsto na lei 9.610/98. 


CADERNO 
INHERAMINO 


SUBSTANTIVOS 


teçge 


á Mg ===)D 


Substantivos 


Entregue para cada aluno a página. 
Peça para que os alunos recortem ao redor do quadro e, em seguida, recortem 


também as linhas horizontais, entre os tipos e formações de substantivos. 
Oriente-os a colar a parte central no caderno. Em seguida, deverão anotar, 


embaixo de cada uma delas, a definição de cada tipo ou classificação de substantivo. 
Observações: as abas superiores e inferiores se referem às classificações do 
substantivo ( comum, próprio, concreto, abstrato ). As abas do meio se referem à 
formação do substantivo ( simples, composto, primitivo, derivado ). 


Observe as imagens para compreender melhor a proposta: 


i Substantivos 


Próprio 


ô Composto, 


|êl Simples 
q 


Abstrato 


BOSTON PUBLIC LIBRARY 
Copley Square 


Simples 


Primitivo 


Concreto 


Ea 


“A 
(O) 
Es 
mb 
= 
e) 
[= 
A) 
O 
3 
n 


Próprio 


)) 

Composto Ê 
o 
Y 


A 

Derivado Ê 
o 
d 


Abstrato 


a 


Próprio ou Comum? 


Entregue para cada aluno as páginas do caderno interativo. 

Peça que pintem e recortem os quadros. Peça que recortem as tirinhas de 
palavras. 

Os alunos deverão separar substantivos próprios de comuns e colá-los em um 
dos quadros de colagem das palavras, todos do mesmo tipo. Em seguida, deverão 
colar a capa de aba no caderno, passando cola apenas na parte superior, de modo 
que a aba se abra para cima. 

Para finalizar, os alunos deverão colar os quadros de palavras abaixo da aba 
correta. 


Veja as imagens a seguir para compreender melhor a proposta. 


ou Comum? 


[co MUNE] 


SUBSTANTIVOS PRÓPRIOS 
és 


SUBUTALIIVOS CONUS 


Re 


Rosana Brasília Carrefour 
país menina Sérgio 
Jussara cidade mercado 
Pernambuco tênis iogurte 
Espanha homem Adidas 
bolacha Nestlé leite 


A vez das marcas! 


Entregue para cada aluno as páginas do caderno interativo e peça que 
pintem e recortem ao redor das peças. As peças com as logomarcas 
deverão ter um recorte entre as palavras “próprio” e “comum”. 

Os alunos irão colar os quadrinhos de logomarcas, deixando as abas de 
próprio e comum soltas e escrevendo abaixo de cada uma delas qual 
substantivo próprio é o nome da marca e também um substantivo comum 
que remeta a um produto ou serviço da marca. Para finalizar, irão escrever 
uma frase que contenham tanto o comum quanto o próprio anotados. 


Veja abaixo imagens para entender melhor a proposta. 


A vez das marcas! 


A vez das marcas 


Observe cada logomarca. Anote embaixo das abas o nome da logomarca 
como substantivo próprio e uma coisa que ela produz ou pelo que é 


responsável ou a que se refere como substantivo comum. 
Depois, escreva uma informação usando os substantivos que você anotou. 


próprio 


comum 


próprio 


comum 


próprio 


comum 


próprio comum 


e 


próprio comum 


é 


próprio comum 


É 


próprio comum 


Concreto ou Abstrato? 


Entregue para cada aluno as páginas do caderno interativo e peça que 
pintem e recortem as peças. 

As peças de “bolso” deverão ser coladas no caderno, conforme as 
imagens. Os alunos deverão ler cada palavra e classificar, nos quadrinhos 
de classificação, em substantivo concreto ou abstrato. Depois, deverá 
justificar o motivo de ser concreto ou abstrato. 

Após classificar cada substantivo, o quadrinho de classificação deve ser 
colocado dentro do bolso correspondente. 


Veja abaixo imagens para entender melhor a proposta. 


Concreto ou Abstrato? 


ES RE 


liberdade 


sorte nuvens 
(124 

Lab) EA fo notes 

força flores 


reciclagem 
Concreto Concreto Concreto 
eu ABSTRATO ou ABSTRATO ou ABSTRATO 


Digitized by the Internet Archive 
in 2016 with funding from 
Kahle/Austin Foundation 


https://archive.org/details/dicionariopratic00luft 


Concreto Concreto Concreto 
eu ABSTRATO eu ABSTRATO eu ABSTRATO 
Concnelo (2 Concuelo (2 Concnelo (Ep 
ou ABSTRATO ou ABSTRATO eu ABSTRATO 


Concreto 49 


Guardando Substantivos 


Entregue para cada aluno as páginas do caderno interativo e peça que pintem e 
recortem. No caso do guarda-roupa, será preciso ter um cuidado especial. O guarda- 
roupa deve ser recortado em volta e depois, entre as portas e abaixo delas, como na 
imagem abaixo do texto. 

Depois, os alunos deverão ler as palavras do quadro de palavras e pintar a borda 
apenas das que representam substantivos. Algumas palavras podem representar 
outra classe morfológica, mas cabe a você, professor, delimitar quais poderão ser ou 
não contornadas. A imagem é uma sugestão. 

Posicione o quadro de palavras dentro do guarda-roupas para colar. Em seguida, 
os alunos devem usar as palavras para formar substantivos compostos e escrever nas 
linhas da parte interna da mala. A mala deve ser colada passando cola nas laterais, 
formando um bolso. Veja as imagens para entender melhor a proposta. 


Guardando Substantivos 


Guardando Substantivos 


Roupa é um substantivo simples 
Guarda-roupa é um substantivo composto. 


Observe as palavras a seguir. Contorne as “gavetas” 


apenas das que são substantivos. 


salva criado noturno 


vira socorro malas 


mudo roupa luvas 


pronto sol 


latas guarda bandeira 


aviões retratos porta 


vidas 


Combine as palavras de dentro do guarda-roupa, formando substantivos 
compostos, e anote nas linhas para colocar dentro da mala. 


Listando derivados 


Entregue para cada aluno as páginas do caderno interativo e peça que 
recortem ao redor das peças e pintem. Sugiro que, para cada palavra, os 
alunos façam ilustrações, para incrementar e tornar a experiência mais 
memorável. 

Os alunos deverão colar as abas, passando cola apenas na tira superior, 
como nas imagens. Abaixo de cada aba, os alunos deverão escrever, no 
mínimo, três substantivos derivados a partir do primitivo sugerido. Veja as 


imagens. 


Listando derivados 
| 


Listando derivados | 


L stando Merivados 


aa fas [rasa 


Edi isa 
E E ES 
Di ia fi 
LIVRO | DENTE | CAVIAR 


Estudando coletivos 


Entregue para cada aluno as páginas do caderno interativo e peça que 
recortem ao redor das peças e pintem. As peças são divididas em duas 
listas de estudo: lista 1 e lista 2. 

Os alunos deverão colar os bolsos, passando cola nas laterais e parte 
inferior. Deverão, em seguida, anotar os coletivos correspondentes aos 
números de cada lista e colocar a ficha de respostas dentro dos bolsos. 
Para estudar, basta ir lendo o nome do grupo e puxando a tira de 
respostas, para verificar se a resposta está correta conforme diz os 
coletivos. 

Veja as imagens para entender melhor a proposta. 


Estudando coletivos 


Estudando coletivos 


Anote os coletivos correspondentes de depois use os bolsos para estudar 
cada coletivo. 


lobos cães de caça 


ilhas chaves 


músicos pessoas 


soldados filhotes 


bois quadros 


peixes 


bandidos 


estrelas flores 


insetos pássaros 


navios porcos 


CONVOCA 


BOSCO 


Pista 2 


Pisto. | 
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Exercícios 


Olá pessoal! E o estudo? Firme e forte? 


Hoje falaremos sobre Redes. 
entendimento básico da Internet. 


Aos trabalhos! 
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1. REDE: CONCEITOS BÁSICOS 


1.1 Definição, LAN, MAN e WAN 


Uma rede de computadores é conexão de dois ou mais 
computadores para permitir o compartilhamento de recursos e a 
troca de informações entre as máquinas. 


Em alguns casos, seria suficiente construir redes de computadores 
limitadas, que conectam somente algumas máquinas. Por exemplo, uma 
pequena empresa, com alguns computadores e uma impressora, poderia 
se construir uma pequena rede para permitir o compartilhamento da 
impressora entre os usuários. Ou, ainda, uma residência com um 
computador, impressora e um roteador local, na qual conectam-se um 
notebook e um smartphone também pode ser caracterizada como uma 
rede de computadores. 


Modem acabo cuost 


Ilustração de rede de computadores 


Atualmente, com a importância cada vez maior de se dispor de 
acesso a informações e facilidades de comunicação, as redes de 
computadores estão projetadas para crescer indefinidamente, sendo a 
Internet um bom exemplo. No caso da pequena empresa, a pouco citado, 
além da possibilidade de compartilhamento de recursos, uma conexão 
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importantes, bem como possibilitar a esta empresa a prestação de 
serviços por este meio, como o e-commerce. Além de propiciar um meio 
de comunicação bastante ágil, facilitando o trabalho tanto da empresa 
como de seus clientes. 


A conectividade dos computadores em rede pode ocorrer em 
diferentes escalas. A rede mais simples consiste em dois ou mais 
computadores conectados por um meio físico, tal como um par metálico 
ou um cabo coaxial. O meio físico que conecta dois computadores 
costuma ser chamado de enlace de comunicação e os computadores 
são chamados de nós. Um enlace de comunicação limitado a um par de 
nós é chamado de enlace ponto-a-ponto. Um enlace pode também 
envolver mais de dois nós, neste caso, podemos chamá-lo de enlace 
multiponto, como na figura acima. Um enlace multiponto, formando um 
barramento de múltiplo acesso, é um exemplo de enlace utilizado na 
tecnologia de rede local (LAN - local area network) do tipo Ethernet. 


Se as redes de computadores fossem limitadas a situações onde 
todos os nós fossem diretamente conectados a um meio físico comum, o 
número de computadores que poderiam ser interligados seria também 
muito limitado. Na verdade, numa rede de maior abrangência geográfica, 
como as redes metropolitanas (MAN - metropolitan area network) ou 
redes de alcance global (WAN wide área network), nem todos os 
computadores precisam estar diretamente conectados. 


Uma conectividade indireta pode ser obtida usando uma rede 
comutada. Nesta rede comutada podemos diferenciar os nós da rede 
que estão na sua periferia, como computadores terminais conectados ao 
Prof. Victor Dalton 
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núcleo da rede via enlaces ponto-a-ponto ou multiponto, daqueles que 


estão no núcleo da rede, formado por comutadores ou roteadores, 
como na figura abaixo. 


aa 
E 
a 


Computadores interligados em rede por meio de comutadores ou roteadores. Pode-se estender esse 
modelo a nível mundial, formando a Internet. 


Em 


, z n 
Backbone do Brasil em 2010. Backbone é a espinha dorsal que designa o esquema de ligações centrais de um 
sistema mais amplo, como o mostrado acima. 
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Internet. Viu como é simples? 


Existem inúmeros tipos de redes comutadas, as quais podemos 
dividir em redes de comutação de circuitos e redes de comutação de 
pacotes. Como exemplo, podemos citar o sistema telefônico e a Internet, 
respectivamente. 


P.S.: Existe alguns conceitos mais modernos, como a WLAN 
(Wireless LAN, rede sem fio, que nem é tão moderno assim), e a PAN 
(Personal Area Network, esse sim, em franca expansão, com a utilização 
de tecnologias wireless, bluetooh e NFC, entre outros). 


Exemplos de Personal Area Netuork 
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Existem dois paradigmas de comunicação de dados, no contexto de 
redes de computadores. A comutação de circuitos e a comutação de 
pacotes. 


1.2 Comutação de circuitos x comutação de pacotes 


A comutação de circuitos possui fundamento similar à telefonia 
fixa. Nela, todo o tráfego de informação entre dois dispositivos sempre 
passa pelo mesmo caminho. Tal caminho pode ser definido por um 
circuito físico, ou por compartilhamento de um meio, utilizando 
multiplexação. 


Consisão fe, quando 
so faz uma chamada 


Comutação de circuitos: ilustração 


Na comutação por pacotes, por sua vez, os pacotes podem seguir 
vários caminhos diferentes para chegar ao destinatário, podendo, 
inclusive, chegarem fora de ordem, pois serão reordenados na máquina 
destino. É o paradigma que vigora na Internet. 


Comutação de pacotes: lustração 
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1.3 Formas de uti físico 


ação do m 


Quanto à forma de utilização do meio de transmissão, as conexões 
podem ser classificadas em simplex, half-duplex e full-duplex. 


Uma conexão que permite o tráfego apenas em um sentido é 
chamada simplex. Uma rua de mão única é simplex. Outro exemplo de 
uma conexão simplex é uma fibra óptica com um laser em uma 
extremidade e um detector de luz na outra extremidade. Uma última 
analogia é a transmissão de TV de sinal aberto, na qual o receptor apenas 
recebe o sinal. 


Uma conexão que permite o tráfego nos dois sentidos, mas apenas 
em um sentido de cada vez, é chamada half-duplex. Uma estrada de ferro 
única é half-duplex. Um par de walkie-talkies estabelece uma conexão 
half-duplex. 


— Es 
— Sue 


OR 


— se 
— e . 


Conexão Half-Duplex: ilustração 


Uma conexão que permite tráfego em ambos os sentidos 
simultaneamente é chamada full-duplex. Uma estrada de duas pistas é 
full-duplex. O padrão Ethernet permite a comunicação full-duplex. 
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Full-Duplex 


Sending and Receiving 
Information 


== 


Conexão Full-Duplex: ilustração 


Aproveitando esta abordagem de direcionamento de fluxos, não 
custa enfatizar os conceitos de download e upload. 


Download, um conceito muito comum do cotidiano online, diz 
respeito a quando trazemos conteúdo de outro local para o nosso 
computador. Baixar páginas web, programas, documentos e outros 
conteúdos, constitui download. 


Upload, por seu turno, é o procedimento inverso, ou seja, enviar 
conteúdo do nosso computador para a Internet ou outra maquina em uma 
rede. O procedimento mais comum de upload em nosso cotidiano 
provalmente é o envio de arquivos para armazenamento na nuvem. 


1.4 Unicast x Multicast x Broadcast 


A classificação da comunicação em unicast, multicast ou 
broadcast diz respeito ao número de destinatários de uma transmissão. 


Unicast: Comunicação na qual um quadro é enviado de um host e 
endereçado a um destino específico. Na transmissão unicast, há apenas 
um remetente e um receptor. A transmissão unicast é a forma 
predominante de transmissão em redes locais e na Internet. Entre os 
exemplos de protocolos que usam transmissões unicast estão HTTP, 
SMTP, FTP e Telnet. 
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Unicast: 
Um remetente e um receptor 


Multicast: Comunicação na qual um quadro é enviado para um 
grupo específico de dispositivos ou clientes. Os clientes da 
transmissão multicast devem ser membros de um grupo multicast lógico 
para receber as informações. Um exemplo de transmissão multicast é a 
transmissão de vídeo e de voz associada a uma reunião de negócios 
colaborativa, com base em rede. 


Mauticast: 
Um remetente para um grupo de 
endereços 


Grupodo dientos. 


Broadcast: Comunicação na qual um quadro é enviado de um 
endereço para todos os outros endereços. Nesse caso, há apenas um 
remetente, mas as informações são enviadas para todos os receptores 
conectados. A transmissão de broadcast é essencial durante o envio da 
mesma mensagem para todos os dispositivos na rede local. Um exemplo 
de transmissão de broadcast é a consulta de resolução de endereço que o 
protocolo de resolução de endereços (ARP, Address Resolution Protocol) 
envia para todos os computadores em uma rede local. 


Broadcast: 
Um remetente para todos os outros. 
endereços 
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1.5 Comunicação síncrona e comunicação assíncrona 


Em transmissão de dados, diz-se que a comunicação é síncrona 
quando o dispositivo emissor e o dispositivo receptor encontram-se num 
estado de sincronia (estabelecimento de conexão) antes de a 
comunicação iniciar e permanecem em sincronia durante a transmissão. 
Isto pode envolver o bloqueio das partes enquanto a transmissão ocorre. 
Por exemplo, um dispositivo pode enviar uma requisição a outro 
dispositivo, e somente continuar com suas tarefas após a resposta deste 
outro dispositivo. Uma boa analogia é a ligação telefônica, na qual os dois 
aparelhos precisam estar conectados para a ligação ocorrer. 


Por outro lado, na comunicação assíncrona, não ocorre 
estabelecimento de conexão entre as partes, ficando a cargo de outros 
protocolos o ordenamento e eventual perda das mensagens. É como uma 
carta, enviada pelo correio, sem código de rastreamento. Quem envia não 
tem como saber se ela chegou ou não, e a leitura da mensagem só ocorre 
quando o destinatário abre a sua caixa de correio. 


1.6 Topologias básicas de redes 


Topologia de rede pode se relacionar ao modo que as redes de 
computadores se organizam fisicamente e/ou logicamente. 


Ponto-a-ponto: União de dois computadores, através de um meio 
de transmissão qualquer. Quando feita com o famoso cabo azul (redes 
Ethernet), tal cabo é denominado de cross-over. Destaco que as placas 
de redes mais modernas já sabem diferenciar uma conexão ponto-a- 
ponto de uma conexão convencional (autosensing), não sendo mais 
necessário a utilização de um cabo próprio para tal. 
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rd 
Rede poto-apont. 


Barramento: Todos os computadores são ligados em um mesmo 
barramento físico de dados. Apenas uma máquina pode “escrever” no 
barramento num dado momento. Todas as outras “escutam” e recolhem 
para si os dados destinados a elas. Quando um dispositivo transmitir um 
sinal, toda a rede fica ocupada (broadcast) e se outro computador tentar 
enviar outro sinal ao mesmo tempo, ocorre uma colisão e é preciso 
reiniciar a transmissão. 


Talvez o protocolo mais conhecido para esse tipo de topologia seja o 
CSMA/CD(Carrier Sense Multiple Access with Collision Detection), 
onde cada estação que quiser acessar a linha de transmissão verifica sua 
ocupação, transmitindo caso esteja livre, ou esperando para transmitir, 
em caso de linha ocupada. Caso duas transmissões tentem transmitir ao 
mesmo tempo, ocorre a colisão, e a retransmissão obedece a um 
algoritmo de recuo exponencial, reduzindo a chance de novas colisões. 


Topologia em barramento. 


Como vantagens, a topologia barramento apresenta a facilidade de 
instalação, e a menor quantidade de cabeamento necessária (baixo 
custo). Por outro lado, o acréscimo de novos pontos à rede afeta 
diretamente a performance da mesma. 


Anel: Na topologia em anel os dispositivos são conectados em série, 
formando um circuito fechado (anel). Os dados são transmitidos 
unidirecionalmente de nó em nó até atingir o seu destino. Uma 
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mensagem enviada por uma estação passa por outras estações, através 


das retransmissões, até ser retirada pela estação destino ou pela estação 
fonte. Os sinais sofrem menos distorção e atenuação no enlace entre as 
estações, pois há um repetidor em cada estação. Há um atraso de um ou 
mais bits em cada estação para processamento de dados. É possível usar 
anéis múltiplos para aumentar a confiabilidade e o desempenho. 


Um exemplo de protocolo relacionado a essa topologia é o Token 
Ring (IEEE 802.5), no qual apenas o detentor do Token pode transmitir 


dados na rede. 


Topologia em anel. 


De uma certa forma, a rede em anel lida bem com o acréscimo de 
novos usuários na rede, sem impacto significativo na performance. 
Porém, a falha de um nó na rede, ou qualquer problema com o 
cabeamento, e toda a rede fica fora do ar. 


Estrela(hub-and-spoke): A mais comum atualmente, a topologia 
em estrela utiliza cabos de par trançado e um concentrador como ponto 
central da rede. O concentrador se encarrega de retransmitir todos os 
dados para a estação de destino, mas com a vantagem de tornar mais 
fácil a localização dos problemas, já que se um dos cabos, uma das portas 
do concentrador ou uma das placas de rede estiver com problemas, 
apenas o nó ligado ao componente defeituoso ficará fora da rede. Por 
outro lado, o concentrador é o ponto vulnerável da rede. 
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Topologia em estreia. 


Árvore: A topologia em árvore é essencialmente uma série de barras 
interconectadas. Geralmente existe uma barra central onde outros ramos 
menores se conectam. Esta ligação é realizada através de derivadores e 
as conexões das estações realizadas do mesmo modo que no sistema de 
barra padrão. 


4 
£ » 
é 8 49 
48 $8 


Topologia em árvore. 


Full Meshed: Todos os dispositivos replicam informações a todos. A 
rede é altamente confiável e altamente redundante. 


Topologia Ful-Meshed. 
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COMPARAÇÃO ENTRE AS PRINCIPAIS TOPOLOGIAS DE REDE 


TOPOLOGIA VANTAGENS DESVANTAGENS 
PONTOA | | Baixissimo custo Pequena & limitada 
PONTO 
BARRAMENTO | Facilidade de instalação Queda de qualidade com o 
acréscimo de novos usuários 
ANEL Performance equilibrada para |Baixa tolerância a falhas. À 
todos os usuários queda de um ponto paralisa 
toda a rede 
Dificuldade de localização do 
ponto de falha 
ESTRELA | | Fácil localização de problemas |O nó concentrador é um ponto 
vulnerável da rede 
Facilidade de modificação da 
rede Custos mais elevados que a 
topologia barramento 
ARVORE | Facilidade de manutenção do | Dependência do nó 


sistema 


hierarquicamente superior 


FULL MESHED 


Altamente confiável 


Altamente redundante (custos 
elevados) 


PEGADINHA DO HUB! - O fato de um HUB concentrar todas as 
estações de uma rede e transmitir o pacote para todas elas permite 
caracterizar a existência simultânea de uma topologia física e uma 
topologia lógica. É neste ponto que quero chamar a sua atenção. 
Embora fisicamente o HUB mostre uma topologia estrela, na prática, o 
fluxo de dados ocorre como se a topologia fosse a de um barramento. O 
HUB é um “repetidor burro”, e retransmite a todas as estações todos os 
dados que recebe. O roteador, esse sim operando em um nível mais 
elevado do modelo OSI, redireciona os dados recebidos apenas à estação 


Prof. Victor Dalton 


www.estrategiaconcursos.com.br 


14 de 125 


Informática para Polícia Civil do Pará 
Todos os cargos 
Prof Victor Dalton — Aula 03 
de destino, funcionando logicamente também como uma topologia 
estrela. 


HUB: aparência de estrela, funcionamento de barramento. 


Se você não compreendeu essa ideia acerca do Modelo OSI, ou não 
sabe a diferença entre roteador e HUB, leia os próximos itens e volte 
nesta página, para retirar essa dúvida, tudo bem? 


63] CAIU 
na prova! 


1) (FUNCAB - FUNASG - Advogado - 2015) Um administrador de rede 
deseja construir uma rede sem switches e na qual se fará uso de um único cabo 
coaxial, que conterá um ponto inicial e um ponto final (ambos com 
terminadores). Esse cabo vai ser seccionado em cada local onde for necessário 
inserir um micro na rede. Com o seccionamento do cabo formar-se-ão duas 
pontas e cada uma delas recebe um conector BNC. No micro é colocado um “T” 
conectado à placa de rede que vai juntar essas pontas. Esse tipo de arranjo está 
associado a topologia de redes denominada: 


a) anel. 
b) barramento. 
c) estrela. 

d) mista. 

e) wireless. 


A questão, nitidamente, descreve uma topologia barramento. O cabo coaxial é 
o barramento, e os “Ts” são as entradas para os elementos da rede. 


Resposta certa, alternativa b). 


1.7 Ethernet e Modelo OSI 
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Ethernet é uma tecnologia de interconexão para redes locais - Rede 


de Área Local (LAN) - baseada no envio de pacotes. Ela define 
cabeamento e sinais elétricos para a camada física, e formato de pacotes 
e protocolos para a camada de controle de acesso ao meio (Media 
Access Control - MAC) do modelo OSI. A Ethernet foi padronizada 
pelo IEEE como 802.3. 


Ea 
ETHERNET Sie ' 


A Modem Ethornot Notwork = 


A rede Ethemet e o famosa cabo Ethernet RJ-45 (quem nunca viu um cabo azul?) 


Mas como uma máquina que roda Windows consegue trocar dados 
tanto com outra máquina Windows como com um servidor que roda Unix? 
Como um MSN em uma máquina rodando Windows troca mensagens com 
um Pidgin em uma máquina rodando Linux? Esta pergunta, que na 
verdade realça um aspecto de comunicabilidade que é válido para toda e 
qualquer informação trafegada na rede, é respondida pelos modelos de 
arquitetura de redes. Falemos primeiro do modelo OSI. 


A Organização Internacional para a Normalização (do inglês: 
International Organization for Standardization - ISO), foi uma das 
primeiras organizações a definir formalmente uma arquitetura padrão 
com objetivo de facilitar o processo de interconectividade entre máquinas 
de diferentes fabricantes, assim em 1984 lançou o padrão chamado 
interconexão de Sistemas Abertos (do inglês: Open Systems 
Interconnection - OSI) ou Modelo OST. 


O Modelo OSI permite comunicação entre máquinas heterogêneas e 
define diretivas genéricas para a construção de redes de computadores 
(seja de curta, média ou longa distância) independente da tecnologia 
utilizada. 


Esta arquitetura é um modelo que divide asredes de 
computadores em 7 camadas, de forma a se obter camadas de abstração. 
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Cada protocolo implementa uma funcionalidade assinalada a uma 


determinada camada. 


A ISO costuma trabalhar em conjunto com outra organização, a 
União Internacional de Telecomunicações (do inglês: International 
Telecommunications Union - ITU), publicando uma série de especificações 
de protocolos baseados na arquitetura OSI. Estas séries são conhecidas 
como 'X ponto', por causa do nome dos protocolos: X.25, X.500, etc. As 
camadas são: 


7 Aplicação 
] Apresentação | 
E] Sessão 


4 Transporte 


Modelo OST. 


Físico: A camada física trata da transmissão de bits brutos por um 
canal de comunicação. Nesse caso, as questões mais comuns são a 
voltagem a ser usada para representar um bit 1 e um bit 0, a quantidade 
de nanossegundos que um bit deve durar, o fato de a transmissão ser 
realizada ou não nos dois sentidos simultaneamente, a forma como a 
conexão inicial será estabelecida, etc. 


Enlace: A principal tarefa da camada de enlace de dados é 
transformar um canal de comunicação bruto em uma linha que 
pareça livre de erros de transmissão não detectados para a camada 
de rede. Essa camada faz com que o transmissor divida os dados de 
entrada em quadros de dados (frames). Ainda, estabelece um protocolo 
de comunicação entre sistemas diretamente conectados, e estabelece 
controle de fluxo, por meio da medição do buffer do receptor no momento 
da transmissão, impedindo que uma quantidade excessiva de dados trave 
um receptor mais lento. 
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Cabe ainda destacar que a camada de enlace de dados subdivide- 
se em camada MAC (Media Access Control - Controle de Acesso ao 
Meio) e LLC (Logical Link Control - Controle do Enlace Lógico). 
Enquanto a camada MAC se preocupa com o endereçamento físico e com 
a conectividade ponto-a-ponto, a camada LLC “oculta” as diferenças entre 
os diversos tipos de redes 802, oferecendo à camada de rede um meio 
transparente (não importando se a conexão é via cabo azul, bluetooth, 
3G, 4G ou WiFi, por exemplo). 


Camacas OSI 
[7 Aplicação 
[6 Apresentação 
5 Sessão 
4 Transporte 
3 Rede 


Camadas IEEE 802 


Camadas MAC e LIC lustração 


Rede: A camada de rede é responsável pelo endereçamento dos 
pacotes de rede, também conhecidos por datagramas, associando 
endereços lógicos (IP) em endereços físicos (MAC), de forma que os 
pacotes de rede consigam chegar corretamente ao destino. Essa camada 
também determina a rota que os pacotes irão seguir para atingir o 
destino, baseada em fatores como condições de tráfego da rede e 
prioridades. Falou-se em endereço IP, falou-se em camada de rede. 


Transporte: A função básica da camada de transporte é receber os 
dados da camada acima dela, dividi-los em unidades menores caso 
necessário (segmentos), repassar essas unidades à camada de 
rede e assegurar que todos os fragmentos chegarão corretamente 
à outra extremidade. Na recepção, ela une os segmentos e encaminha 
à camada de Sessão. Realiza controle de fluxo, ordenação de pacotes e 
correção de erros, sendo considerada a primeira camada fim-a-fim. 
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«> » 
DADOS Podemos nos comunicar agora? 


QUADROS 


BITS 


Sessão: A camada de sessão permite que os usuários de 
diferentes máquinas estabeleçam sessões entre eles. Uma sessão 
oferece diversos serviços, inclusive o controle de diálogo (mantendo o 
controle de quem deve transmitir em cada momento), o gerenciamento 
de token (impedindo que duas partes tentem executar a mesma tarefa 
crítica ao mesmo tempo) e a sincronização (realizando a verificação 
periódica de transmissões longas para permitir que elas continuem a 
partir do ponto em que estavam ao ocorrer uma falha). Ou seja, era por 
meio dela que o GetRight continuava seu download interrompido, na 
época que a internet era lenta (lembra?) 


Apresentação: A camada de apresentação, ao invés de preocupar- 
se com a movimentação de bits, preocupa-se com a sintaxe e a 
semântica das informações transmitidas, para tornar possível a 
comunicação entre computadores com diferentes representações de 
dados. Dessa forma, seu computador usando MSN no Windows conversa 
com o seu colega que usa o Pidgin no Linux. 


Aplicação: A camada de aplicação corresponde às aplicações 
(programas) no topo da camada OSI que serão utilizados para promover 
uma interação entre a máquina destinatária e o usuário da 
aplicação. Esta camada também disponibiliza os recursos (protocolo) 
para que tal comunicação aconteça. Por exemplo, ao solicitar a recepção 
de e-mail através do aplicativo de e-mail, este entrará em contato com a 
camada de Aplicação do protocolo de rede efetuando tal solicitação 
(POP3, IMAP). Tudo nesta camada é relacionado ao software. Alguns 
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protocolos utilizados nesta camada são: HTTP, SMTP, FTP, SSH, 
Telnet, SIP, RDP, POP3, IMAP, enfim, os protocolos das camadas finais 
dos aplicativos. 


OSI - 7 Camadas 


Unkrco 


Há quem use o famoso FERTSAA para decorar a sequência das 
camadas. Se servir para você, está valendo! O 


1.8 Modelo OSI x Modelo TCP/IP 


O modelo TCP/IP, por sua vez, possui pequenas diferenças em relação ao 
osI: 


Modelo OS! Modelo TCPAP 


Aplicação 
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Na camada acesso à rede, também conhecida como host/rede, o modelo 
TCP/IP não especifica nada. Apenas diz que o host deve se conectar ao meio 
físico utilizando um protocolo, a fim de que seja possível enviar pacotes IP. Este 
protocolo não é definido. 


Quanto ao nível inter-rede (internet), seu objetivo é fazer com que 
pacotes enviados em um ponto da rede cheguem ao seu destino, independente 
de falhas em partes da rede. É possível que os pacotes cheguem ao destino em 
ordem diferente que partiram, obrigando as camadas superiores a reorganizar 
tudo. 

O protocolo definido nessa camada para o modelo TCP/IP é o protocolo IP, 
e o roteamento é de grande importância aqui. 


A camada de transporte, por sua vez, tem como objetivo permitir que os 
hosts de origem e destino conversem independente da distância, da mesma 
forma que o nível 4 do modelo OSI. 


A camada de aplicação, por fim, contém os protocolos de alto nível, 
possuindo funções semelhantes às do nível de aplicação do modelo OSL. 


1.9 Equipamentos de rede 


Vejamos agora alguns equipamentos típicos de redes de 
computadores. 


Repetidores - Como o nome diz, apenas repetem o sinal que 
recebem, servindo para leva-los a locais que o sinal não chegaria sem a 
utilização deste tipo de equipamento. Operam na camada 1 do modelo 
OSI. Não possui “inteligência”, apenas oferecem o chamado “ganho” de 
sinal. 


Enfraquecimento do sinal 


E Forço do 
Sinois rs pç sinol 

digitois se restaurado 
Es -— 


Irepetidor) 
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Ganho de sinal oferecido por repetidor: ilustração. 


Hubs - antes dos roteadores domésticos, eram utilizados hubs. O 
hub é um repetidor local, sem amplificação do sinal (camada 1 do OS1). 
Funciona como um ponto concentrador de conexões. 

Cabia às camadas superiores filtrar os dados recebidos para 
identificar a qual máquina conectada ao hub a informação pertencia. 
Típica utilização em redes do tipo “estrela”. 


Hub 


Pontes - as bridges operam na camada 2 do modelo OSI. 
Basicamente, elas poderiam conectar duas ou mais LANs, e serem 
configuradas para deixar ou não o sinal passar ao “outro lado da ponte”, 
analisando o endereço MAC de destino do quadro (frame). 


Porém, hoje em dia, não faz sentido usar bridges para dividir a rede 
em segmentos por que os switches já desempenham essa função, 
essencialmente criando segmentos individuais para cada micro, o que 
praticamente elimina o problema das colisões, mas eles foram muito 
utilizados na época dos hubs burros. 


Atualmente, o exemplo mais comum de bridge são os pontos de 
acesso wireless, que podem interligar os micros da rede cabeada aos 
micros conectados à rede wireless, criando uma única rede. Muitos pontos 
de acesso incorporam também switches de 4 ou mais portas, ou até 
mesmo mini-roteadores, que permitem compartilhar a conexão entre os 
micros da rede local. Hoje em dia, dispositivos "tudo em um" são cada 
vez mais comuns, pois, com o avanço das técnicas de fabricação, tornou- 
se possível incluir cada vez mais circuitos em um único chip, fazendo com 
que um ponto de acesso "tudo em um" custe praticamente o mesmo que 
um ponto de acesso sem as funções extra. 
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Switches - também operante no nível 2 do modelo OST, o switch 
também consegue ler o endereço MAC do frame. Entretanto, enquanto as 
pontes separam duas redes, o switch pode ser utilizado para redes 
estrela, direcionando ativamente o quadro para o endereço de destino(o 
que requer um buffer para evitar perda de informação). Diferentemente 
do HUB, não ocorrem colisões, uma vez que não ocorre disputa por meio 
de transmissão. 


Switch 


Roteador - opera no nível 3 do modelo OSI. É capaz de analisar o 
cabeçalho do pacote, e, segundo seus algoritmos, escolhe a rota mais 
adequada para encaminhá-lo. 


de 


Roteador. Quem nunca viu um desses? 


CAIU 
na prova! 

2) (FUNCAB - CODATA - Analista de Informática/Redes - 2013) Uma 
empresa precisa comprar equipamentos de conexão que trabalhem a partir da 
camada 2 do modelo OSI/ISO. Sendo assim, o equipamento que NÃO deve ser 
comprado é o: 
A) repetidor. 
B) roteador. 
O) switch. 
D) ponte. 
E) gateway. 


Prof. Victor Dalton 
www.estrategiaconcursos.com.br 23 de 125 


Informática para Polícia Civil do Pará 
Todos os cargos 
Prof Victor Dalton — Aula 03 


Dos equipamentos citados, o único que opera abaixo da camada 2 é o repetidor, 
que opera na camada 1 do modelo OSI. 


Alternativa a). 


1.10 Internet X Intranet X Extranet 


A Internet conforme já dito anteriormente, é a rede mundial de 
computadores, composta por todos os computadores do mundo ligados 
em rede. Seu funcionamento é baseado na Pilha de Protocolos TCP/IP, 
cujos principais protocolos serão destacados mais adiante. 

Protocolos Internet (TCP/IP) 
Camada Protocolo 
5 Aplicação |HTTP, SMTP, FTP, SSH, 
Telnet, SIP, RDP, IRC, SNMP, 
NNTP, POP3, IMAP, 
BitTorrent, DNS, Ping 
4. Transporte |TOP, UDP, RTP, SCTP, | 


DCCP.... 

3Rede  |IP(IPV4, IPB), ARP, RARP, 
ICMP, IPsec ... 

2Enlace — |Ethemet, 802.11 WiFi, IEEE 
802.10, 802.119, HDLC, 
Token ring, FDDI, PPP, Switch 
Frame relay, 

1.Fisica — |Modem, RDIS, R$-232, EIA- 
422, R$-449, Bluetooth, USB, 


Modelo hibrido entre o OSI e o TCP/IP. Representa, de maneira adequada, a pilha de protocolos do 
TCP/IP. 


Entretanto, é possível isolar um conjunto de computadores da 
Internet. É muito comum que empresas, universidades e órgãos públicos 
criem redes privadas, com as mesmas características da Internet, porém, 
isoladas da rede mundial, de modo que os serviços ofertados por esse 
conjunto de computadores fiquem restritos entre eles mesmos. São as 


Prof. Victor Dalton 
www.estrategiaconcursos.com.br 24 de 125 


Estratégia Informática para Polícia Civil do Pará 


OnCuRsOS Todos os cargos 
Prof Victor Dalton — Aula 03 
chamadas Intranets. Se você já trabalhou em uma empresa ou órgão 


público com rede própria, sabe do que estou falando. 


Contudo, essas mesmas instituições podem possibilitar o acesso às 
Intranets por computadores externos à Intranet, ou seja, via Internet. Às 
vezes, é conveniente ou necessário que usuários possam acessar 
determinados serviços da empresa remotamente, seja de casa, ou de um 
smartphone, ou em viagens de negócios. Ainda, para uma empresa, pode 
ser conveniente estender seus serviços internos a parceiros, 
fornecedores, filiais, ou clientes, com o objetivo de melhorar sua 
comunicação, mantendo-a restrita ao universo exterior. 


Tal acesso é possibilitado pelo que chamados de Extranet. Via de 
regra, esse acesso é possibilitado mediante a utilização de login e senha, 
ou mesmo pela criação de um Rede Privada Virtual, pela qual o usuário 
recebe um endereço IP dentro da Intranet da empresa, mesmo estando 
fora dela. 


EXTRANET INTERNET i 
Áreas, células e Parceiros, filiais, Público ' 
departamentos e clientes consumidor i 


Internet, Extranet e Intranet: ilustração 


1.11 Principais protocolos de rede 


1.11.1 Protocolos da camada de Aplicação 
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HTTP: O HyperText Transfer Protocol, ou Protocolo de 
Transferência de Hipertexto, talvez seja o protocolo mais conhecido 
por todos. Afinal, o HTTP é o protocolo base para a comunicação na World 
Wide Web (www). É ele que transfere o conteúdo das páginas web para 
os navegadores (Browsers). Utiliza a porta 80. 


Aproveitando a abordagem dos navegadores, podemos destacar 
ainda o URL, Uniform Resource Locator, ou Localizador-Padrão de 
Recursos, que é o endereço de um recurso na web. Na prática, é o 
endereço que digitamos no navegador de Internet, no seguinte formato: 


protocolo: //máquina/caminho/recurso 


Por ser o mais utilizado na web, é comum que os endereços web 
iniciem com http://. Por convenção, a sequência www ainda é a mais 
utilizada no mundo para iniciar o endereço de uma máquina na Internet, 
embora já não seja mais obrigatória. 


HTTPS: O HyperText Transfer Protocol Secure é a 
implementação do HTTP aliado a uma camada de segurança, por meio da 
utilização do protocolo SSL/TLS (Secure Sockets Layer/Transport 
Layer Security - Segurança da Camada de Transporte). O HTTPS, 
invariavelmente, é utilizado em endereços web que trafegam informações 
sensíveis, como senhas, dados bancários, dentre outros. Utiliza a porta 
443. 


Os sites que utilizam https, além do nome do próprio protocolo, 
mostram um cadeado no seu navegador de Internet. Nos dias atuais, 
desconfie de sites que não utilizam https para o envio de senhas ou dados 


bancários. 
r ando solução d Tu 


fo C & itps;//www2.bancobrasilcc 
Apps Pós-Graduação BF Outicok [E] Gmail 


Tela de login do site do Banco do Brasil. O cadeado verde aparece entes do endereço URL. 


FTP: O File Transfer Protocol, ou Protocolo de Transferência de 
Arquivos, é um protocolo voltado exclusivamente para a transferência de 
dados pela web. Na época da internet discada, Quando as velocidades de 
acesso à web eram muito baixas, este protocolo era uma boa solução 
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para transferência de arquivos em velocidades superiores ao protocolo 


HTTP, pois utiliza duas portas: a 20, para a transferência propriamente 
dita dos arquivos, e a 21, para controle da sessão. Nos dias atuais, 
embora ainda exista, perdeu importância, pois o HTTP tem atendido 
satisfatoriamente à atividade de transferir arquivos. 


SMTP: O Simple Mail Transfer Protocol, ou Protocolo Simples de 
Transferência de Correio, é responsável apenas pelo envio de email. 
Utiliza a porta 25. 


POP3: O Post Office Protocol Version 3, ou Protocolo de Agência 
de Correio, é utilizado para o recebimento de mensagens de email, 
transferindo a mensagem armazenada no servidor de email para a 
máquina do usuário. Utiliza a porta 110. Foi o principal protocolo de email 
da era da internet discada, ainda é utilizado nos dias de hoje, mas tem 
perdido espaço para o protocolo seguinte. 


IMAP: O Internet Message Access Protocol, ou Protocolo de 
Acesso à Mensagem da Internet, é o protocolo mais utilizado dentre os 
webmails modernos, que permitem que a mensagem seja lida sem 
transferi-la do servidor na qual se encontra. Dessa forma, você pode 
acessar o seu Gmail (por exemplo) da sua residência, do seu smartphone, 
ou de qualquer computador do mundo, e sua mensagem estará disponível 
para leitura. 


o) CAIU 
na prova! 


3) (FUNCAB - CODATA - Analista de Informática/Redes - 2013) Um 
usuário utiliza uma mesma conta de correio eletrônico em várias máquinas 
diferentes e não deseja que seus e-mails sejam retirados do servidor de correio 
cada vez que acesse as mensagens, pois precisa vê-las em todas as máquinas. 
Nesse caso, sua conta de correio eletrônico deve estar configurada de acordo 
com o protocolo: 


A) IMAP 
B) LDAP 
C) MIME 
D) POP3 
E) XNA 
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O protocolo de email mais adequado para que os e-mails lidos não sejam 
retirados do servidor de email é o IMAP. O POP3, por definição, retira os e-mails 
do servidor. 


Alternativa a). 


1.11.2 Os Protocolos IP e DNS 


IP: O Internet Protocol, pertencente à camada de Rede (3) do 
modelo OSI, é o protocolo responsável pelo endereçamento dos dados. O 
número de IP indica o endereço do destinatário do pacote. 


O protocolo IP possui um esquema de endereçamento parecido com 
os números de telefone. Assim como qualquer telefone, no mundo todo, é 
único (considerando o DDD e o código de país), cada computador ligado 
na internet possui um número único, que é chamado de endereço IP ou 
número IP. Esse número serve para identificar o computador na internet. 
Se você precisar conversar com alguém pela internet, basta mandar 
mensagens endereçadas ao endereço IP do computador da pessoa. 


Se você estiver em um computador com acesso à Internet, acesse 
http://meuip.datahouse.com.br/, e veja o seu endereço numérico no 
formato nnn.nnn.nnn.nnn. Este número identifica de maneira única o 
seu dispositivo mundo. Qualquer pacote (afinal, estamos na camada de 
Rede) enviado pela Internet para este endereço chegará à sua máquina, 
caso esteja online. 


No entanto, o protocolo IP em sua versão atual (a versão quatro, 
rotulada como IPv4) já é bastante antiga e tem muitos problemas. Os 
mais graves são falhas de segurança, que periodicamente são 
descobertas e não têm solução. A maioria dos ataques contra 
computadores hoje na internet só é possível devido a falhas no protocolo 
IP. A nova geração do protocolo IP, o IPv6, resolve grande parte dos 
problemas de segurança da internet hoje, herdados justamente do 
projeto antiquado do IPv4. 


Mas o IPv4 tem um problema ainda mais premente do que sua 
inerente insegurança: já esgotou sua capacidade de expansão. Cada 
computador ligado à internet - seja um computador pessoal, uma estação 
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de trabalho ou um servidor que hospeda um site - precisa de um 


endereço único que o identifique na rede. O IPv4 define, entre outras 
coisas importantes para a comunicação entre computadores, que o 
número IP tem uma extensão de 32 bits. Cada grupo “nnn”, conforme 
citado acima, pode assumir valores de O a 255, o que nos leva a 8 
bits por grupo (228 = 256). 8 bits x 4 grupos = 32 bits. 


Com 32 bits, o IPv4 tem disponíveis em teoria cerca de quatro 
bilhões de endereços IP mas, na prática, o que está realmente disponível 
é menos da metade disso. Se contarmos que o planeta tem sete bilhões 
de habitantes e que cada dispositivo ligado na internet (o que inclui 
smartphones, PCs, notebooks e afins) precisa de um número só dele, é 
fácil perceber que a conta não fecha. Esse número, sendo finito, um dia 
acaba. 


Em cima disso, os endereços IP são "travados" geograficamente. 
Dois endereços próximos estão necessariamente na mesma cidade ou 
região. Se considerarmos que cerca de três quartos dos endereços IP 
disponíveis para a internet estão localizados nos Estados Unidos (mesmo 
que nunca usados), sobram apenas pouco mais de um bilhão de 
endereços para o resto do mundo - aumentando ainda mais o problema 
de escassez. 


A entrada de celulares e outros dispositivos móveis (que são baratos 
e extremamente populares) na internet contribuiu para que o número de 
endereços IP disponíveis seja ainda mais escasso. 


O advento do IPv6, sexta versão do protocolo IP, resolverá todos 
esses problemas (assim se espera). Primeiro, porque dá fim a 
praticamente todos os buracos de segurança conhecidos do IPv4, 
tornando as comunicações muitissimo mais seguras. O IPv6 
provavelmente será uma dor de cabeça sem tamanho para os hackers 
criminosos. 


Em segundo lugar, o IPv6 define 128 bits para endereçamento, e 
portanto conta com cerca de 3,4 x 10738 endereços disponíveis (ou 340 
seguido de 36 zeros). Para quem não quiser fazer a conta, basta saber 
que são muitos bilhões de quatrilhões de endereços disponíveis, 
garantindo que não vai faltar números IP para os humanos por milênios. 
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Um endereço IPv6 é representado por 8 blocos de 16 bits cada um, 


separados pelo caracter dois pontos (:). Cada grupo de 16 bits, chamado 
de decahexateto ou duocteto, possui 4 símbolos hexadecimais que podem 
variar de 0000 a FFFF. Ou seja, são necessários 4bits (224 = 16) para 
representar um número hexadecimal (cujos valores possíveis são 
0,1,2,3,4,5,6,7,8,9,4,8,C,D,E,F) 


A escrita de cada endereço IPv6 é longa, o que dificulta a sua 
representação, com IPv6, o serviço de DNS que fornece um nome 
amigável a um computador será mais necessário do que nunca, 
simplesmente é impossível decorar os endereços v6 presentes numa 
infraestrutura de redes, como muitos profissionais de TI hoje o fazem 
com seus blocos IPv4. 


Para facilitar sua representação, algumas regras de nomenclatura 
foram definidas: 


1) Zeros a esquerda em cada duocteto podem ser omitidos 


Assim, 2001:0DB8:00AD:000F:0000:0000:0000:0001 pode ser 
representado por: 


2001:DB8:AD:| 


:0:1 


2) Blocos vazios contínuos podem ser representados pelos 
caracteres :: (quatro pontos) UMA ÚNICA VEZ dentro do endereço 
(o que vem antes do primeiro dois pontos representa os primeiros bits e o 
que vem após o segundo dois pontos representa os ultimos bits do 
endereço). 


Assim, 2001:0DB8:00AD:000F:0000:0000:0000:0001 pode ser 
representado por: 


2001:DB8:AD:F: 


Prof. Victor Dalton 
www.estrategiaconcursos.com.br 30 de 125 


“SUMÁRIO 


INtrOdiÇÃO Ro55mas sra sanar ti acoes cercas rinaospndasarepRo ma Rob cona near transe peço» 5 
Abreviaturas usadas . 19 
CONVENÇÕES ureraos etanansiiaan areais aa E RIAA Gas SNSNa Cas vda RS sá da and Hab toada g 20 
Liebe a getã Ware op Pre ERP peer PRRRE  SORErEr e ERUE SEE DER? RPPN Ern a O ER 540 


ESUCAS ra Drs LU curada n gos ns co aaaaa E SUESTE 58 Vs ARCA E BRST R Esopo pede 550 


Estr: égia Informática para Polícia Civil do Pará 
o do Todos os cargos 
Prof Victor Dalton — Aula 03 

DNS (Domain Name System - Sistema de Nomes de Domínios): o 


DNS é um sistema de gerenciamento de nomes hierárquico e distribuído 
operando segundo duas definições: 


* Examinar e atualizar seu banco de dados. 


* Resolver nomes de domínios em endereços de rede (IP). 


O DNS funciona da seguinte maneira: para mapear um nome em um 
endereço IP, um programa aplicativo chama um procedimento de 
bilbioteca denominado RESOLVER e repassa a ele o nome como um 
parâmetro. O RESOLVER envia um pacote UDP a um servidor DNS local, 
que procura o nome e retorna o endereço IP ao RESOLVER. Em seguida, o 
resolvedor retorna o endereço IP ao programa aplicativo que fez a 
chamada. De posse do endereço IP, o programa pode então estabelecer 
uma conexão TCP com o destino ou enviar pacotes UDP até ele. Em 
resumo: quando você digita www.estrategiaconcursos.com.br em 
seu navegador, o servidor DNS mais próximo de você descobre 
qual o endereço IP desse site (localização). Descoberto o 
endereço, o navegador então se comunica com esse endereço e 
baixa o conteúdo do site para você. No seu navegador aparece apenas 
o endereço “textual”, mas, dentro da aplicação, é pelo endereço IP que o 
site é encontrado. 


Normalmente, o servidor DNS utiliza a porta 53. Apesar do 
relacionamento intrínseco com o protocolo IP, ele pertence à camada de 
Aplicação do modelo OSI. Ele foi posicionado intencionalmente próximo 
ao protocolo IP, 


O servidor DNS secundário, por sua vez, é uma espécie de cópia de 
segurança do servidor DNS primário. 


Sem o DNS, você teria que sair por aí decorando os endereços IP dos 
sites que gosta de visitar, e o pior, quando seus provedores modificassem 
seus IPs, teriam que dar um jeito de sair avisando pela Internet. Inviável, 
né? O 


Uma mensagem DNS possui o seguinte formato: 
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DNS Header 


Identificação: numera a mensagem DNS. 


Parâmetro: identifica o tipo de mensagem, especificando a operação 
solicitada e um código de resposta. 


Perguntas: contém as consultas para as quais são desejadas 
respostas(conversões de nomes em endereços IP). 


Respostas: contém as respostas (conversões). 
Autoridade: registros de recursos da autoridade da mensagem DNS. 


Informações Adicionais: informações adicionais da mensagem DNS. 


1.11.3 O Protocolo DHCP 


O Dynamic Host Configuration Protocol, ou Protocolo de Configuração 
Dinâmica de Cliente, é um protocolo que atribui dinamicamente endereços IP a 
máquinas de uma rede local. 


Como ele faz isso? 


Resumidamente, utilizando um modelo cliente-servidor, o DHCP faz o 
seguinte: 
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* Quando um cliente conecta-se a uma rede ele envia um pacote 
com um pedido de configurações DHCP. 

* O servidor DHCP gerencia uma faixa fixa de IPs disponíveis 
juntamente com as informações e parâmetros necessários (gateway 
padrão, nome de domínio, DNS, etc). 

* Quando este servidor recebe um pedido, ele entrega um destes 
endereços e configurações para o cliente. 


Modos de Funcionamento 
Ele pode operar de três formas: automática, dinâmica e manual. 


Automática, no qual uma quantidade de endereços de IP (dentro de 
uma faixa) é definida para ser utilizada na rede. Neste caso, sempre que 
um dos computadores de uma rede solicitar a conexão com ela, um 
destes IPs será designado para a máquina em questão. 


Na dinâmica o procedimento é bem parecido com o efetuado pela 
automática, porém a conexão do computador com determinado IP é 
limitada por um período de tempo pré-configurado que pode variar 
conforme desejado pelo administrador da rede. 


No modo manual o DHCP aloca um endereço de IP conforme o valor 
de MAC (Medium Access Control) de cada placa de rede de forma que 
cada computador utilizará apenas este endereço de IP. Utiliza-se este 
recurso quando é necessário que uma máquina possua um endereço de IP 
fixo. 


Não necessariamente um servidor precisa pertencer à rede para que 
o DHCP funcione. Roteadores domésticos e Access Points trabalham com 
DHCP, distribuindo os endereços IP dos dispositivos da sua casa. Se você 
possuir um roteador ou AP, experimente acessar as configurações dele, e 
veja se a atribuição de IPs que ele realiza não é via DHCP. O 


1.11.4 Classes de Endereços IP 
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Um endereço IPv4 é formado por 32 bits, representados por quatro octetos 


na forma decimal (ex: 192.168.0.1). Uma parte desse endereço (bits mais 
significativos) indica-nos a rede e a outra parte (bits menos significativos) indica 
qual a máquina dentro da rede. 


Com o objetivo de serem possíveis redes de diferentes dimensões, foram 
definidas cinco diferentes classes de endereços IP (Classes: A, B, C, De E). 


Originalmente, o espaço de endereçamento IP foi dividido estruturas de 
tamanho fixo designadas de “classes de endereço”. As principais são a classe A, 
classe B e classe C. Com base nos primeiros bits (prefixo) de um endereço IP, 
conseguimos facilmente determinar a qual classe pertence determinado 
endereço IP. 


Prime 


classe Primer NtRedes Endereços por rede 
A | am NHHH 255000 GERE 16,777214 (23.2) 
B | 1an NNHA 25525500 | 16382(2%2) 6s;saa (2:%.2) 
canas NNNH 2552552550 | 209250(2%2) 254(2'2) 
D | 224239 Muticast NA NA NA 
E | 240255 experimental NA NA NA 


Analisando as três principais classes (A, B e C) podemos verificar o 
seguinte: 


A classe A possui um conjunto de endereços que vão desde 
o 1.0.0.0 até 127.0.0.0, onde o primeiro octeto (primeiros 8 
bits N.H.H.H) de um endereço IP identifica a rede e os restantes 3 
octetos (24 bits) irão identificar um determinado host nessa rede. 

* Exemplo de um endereço Classe A - 120.2.1.0 


A classe B possui um conjunto de endereços que vão desde 
o 128.0.0.0 até 191.255.0.0, onde os dois primeiros octetos (16 
bits N.N.H.H) de um endereço IP identificam a rede e os restantes 2 
octetos ( 16 bits) irão identificar um determinado host nessa rede. 
* Exemplo de um endereço Classe B - 152.13.4.0 
A classe € possui um conjunto de endereços que vão desde 
o 192.0.0.0 até 223.255.255.0, onde os três primeiros octetos (24 
bits N.N.N.H) de um endereço IP identificam a rede e o restante octeto ( 
8 bits) irão identificar um determinado host nessa rede. 
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* Exemplo de um endereço Classe C - 192.168.10.0 


1.11.4 O Protocolo NAT 


Network Address Translation, ou NAT, é uma técnica que consiste em 
reescrever os endereços IP de origem de um pacote que passam por um 
roteador ou firewall de maneira que um computador de uma rede interna tenha 
acesso externo à rede, com um endereço IP distinto do endereço utilizado dentro 
da rede (normalmente, o endereço IP do gateway é o endereço de todas as 
máquinas internas à rede). 


Quem utiliza uma rede doméstica com roteador, ou utiliza uma máquina no 
trabalho com acesso à web, já deve ter notado que o endereço IP dá máquina da 
rede é diferente do endereço IP aos “olhos” da Internet, o que pode ser 
facilmente verificado em http://www. whatismyip.com/. 


O NAT já foi uma primeira tentativa de reação face à previsão da exaustão 
do espaço de endereçamento IP, e rapidamente adaptada para redes privadas 
também por questões econômicas. Afinal, a contratação de serviços de Internet 
empresarial também pode ser cobrada por números de endereços IP que a 
empresa demanda. 


Para o NAT, três intervalos de endereços foram reservados. A saber: 
10.0.0.0 a 10.255.255.255/8 - 16.777.216 hosts (classe A) 
172.16.0.0 a 172.31.255.255/12 - 1.048.576 hosts (classe B) 
192.168.0.0 a 192.168.255.255/16 - 65.536 hosts (classe C) 


O último grupo de endereços é o mais comum em redes domésticas. Se 
você possui um roteador em sua casa, provavelmente já viu algum endereço 
parecido com 192.168.0.2 como endereço IP de sua máquina, 192.168.0.1 como 
endereço IP do seu roteador, e 192.168.0.3 sendo o endereço IP do seu 
notebook. Mas, se o único endereço IP que seu provedor de Internet lhe 
forneceu foi o 179.222.92.80 (por exemplo), e todos os seus aparelhos 
desfrutam da Internet simultaneamente, como é que o roteador faz as trocas de 
endereços IPs na ida e vinda dos dados? 
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Fodereçoio 
fommacido pelo 


79.222.92.80) 


otrador Rede Intema 
19216800 


19216801 


LI 
ESC 


19216802 19216803 


Sempre que um pacote de saída entra no roteador, o endereço de 
origem 192.x.y.z é substituído pelo endereço IP verdadeiro da casa, 
fornecido pelo provedor de Internet (ISP - Internet Service Provider). 
Além disso, o campo Source port (Porta de Origem) do TCP é substituído 
por um índice para a tabela de conversão de 65.536 entradas da caixa 
NAT. Essa entrada de tabela contém a porta de origem e o endereço IP 
original. 

Quando um pacote chega à caixa NAT vindo do ISP, o campo Source 
port do cabeçalho de TCP é extraído e usado como índice para a tabela de 
mapeamento da caixa NAT (desempenhado pelo roteador). A partir da 
entrada localizada, o endereço IP interno e o campo Source port do TCP 
original são extraídos e inseridos no pacote. O pacote é então repassado 
ao dispositivo de endereço 192.x.y.z. 


1.11.4 O Protocolo ICMP 


A operação da Internet é monitorada rigorosamente pelos 
roteadores. Quando ocorre algo inesperado, os eventos são reportados 
pelo ICMP (Internet Control Message Protocol), que também é usado 
para testar a Internet. Existe aproximadamente uma dezena de tipos de 
mensagens ICMP definidos. Os mais importantes estão listados abaixo. 
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Cada tipo de mensagem ICMP é encapsulado em um pacote IP. Ou seja, 


este protocolo também pertence à camada de rede. 


Tipo de mensagem Descrição 
Destination unreachable | Não fol possivel entregar o pacote 

Time exceeded O campo Time to live chegou a O 

Parameter problem Campo de cabeçalho inválido, 

Echo Pergunta à uma máquina se ela está ativa 
Echo reply Sim, estou ativa 

Timestamp request Igual à Echo, mas com timbre de hora 
Timestamp reply Tgual à Echo reply, mas com o timbre de hora 


A mensagem DESTINATION UNREACHABLE é usada quando a sub- 
rede ou um roteador não consegue localizar o destino. 


A mensagem TIME EXCEEDED é enviada quando um pacote é 
descartado porque seu contador chegou a zero. Esse evento é um 
sintoma de que os pacotes estão entrando em loop, de que há 
congestionamento ou de que estão sendo definidos valores muito baixos 
para o timer. 


A mensagem PARAMETER PROBLEM indica que um valor inválido foi 
detectado em um campo de cabeçalho. Esse problema indica a existência 
de um bug no software IP do host transmissor ou, possivelmente, no 
software de um roteador pelo qual o pacote transitou. 


A mensagem REDIRECT é usada quando um roteador percebe que o 
pacote pode ter sido roteado incorretamente. Ela é usada pelo roteador 
para informar ao host transmissor o provável erro. 


As mensagens ECHO e ECHO REPLY são usadas para verificar se um 
determinado destino está ativo e acessível. Ao receber a mensagem 
ECHO, o destino deve enviar de volta uma mensagem ECHO REPLY. As 
mensagens TIMESTAMP REQUEST e TIMESTAMP REPLY são semelhantes, 
exceto pelo fato de o tempo de chegada da mensagem e o tempo de 
saída da resposta serem registrados na mensagem de resposta. Esse 
recurso é usado para medir o desempenho da rede. 


1.12 Os Protocolos TCP e UDP (camada de transporte) 
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O protocolo padrão da camada de rede é o IP (Internet Protocol). Ele 


não garante uma série de coisas que são desejáveis na transmissão de 
dados. Segundo o IP, pacotes podem ser entregues fora de ordem, 
podem ser perdidos ou duplicados. Tais situações devem, portanto, ser 
tratadas na camada de transporte. 


Nesse conexto, entra em ação o TCP. O Transmission Control 
Protocol, ou Protocolo de Controle de Transmissão, é um protocolo 
orientado à conexão, localizado na camada de Transporte (4) do 
modelo OSI. Sua principal tarefa é assegurar que mensagens de qualquer 
tamanho possam trafegar pela Internet, uma vez que ele é responsável 
por quebrar as mensagens em segmentos, para que possam trafegar 
pela rede. Por realizar controle de fluxo, ele se responsabiliza por 
retransmitir os segmentos que tenham extraviado na rede, para garantir 
que o destinatário receba todos os pacotes da mensagem original. 


O TCP garante a entrega ordenada de pacotes, efetua 
retransmissão de pacotes quando necessário, implementa controle de 
congestionamento e possui semântica fim-a-fim, ou seja, ACKs enviados 
à origem pelo destinatário garantem que o ele recebeu o pacote. O TCP 
passa ao IP diversos parâmetros, como a precedência de pacotes, o nível 
de atraso, a vazão, a confiabilidade e a segurança. 


Nesse protocolo há o estabelecimento de conexão entre pares de 
portas, utilizando o chamado three way handshake. 


Legenda: 
ACK = Acknowledgement (Reconhecimento) 
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SYN = Synchronize (Sincronizar) 


Basicamente, ao iniciar uma conexão a aplicação (Parte 1) envia um 
SYN com número de sequência = x (SEQ=x) à parte com a qual deseja se 
comunicar (Parte 2). 


A outra parte, então, “aproveita” a comunicação para enviar também 
estabelecer a sua comunicação, enviando também um número de 
sequência = y (SEQ=y), e envia um ACK informando o número da 
próxima mensagem a ser aguardada (ACK=x+1). 


Por fim, a Parte 1 confirma o recebimento da Parte 2 com ACK = 
y+1, e já pode iniciar o envio dos dados. 


Por sua vez, o UDP, User Datagram Protocol, ou Protocolo de 
Datagramas de Usuário, também da camada de Transporte (4), é um 
protocolo que não é orientado a conexões, e que não realiza 
controle de fluxo. Desta forma, ele não se “preocupa” em garantir que 
as mensagens sejam entregues ao destinatário final. É muito utilizado em 
streaming de áudio e vídeo, uma vez que a perda de determinados 
segmentos pelo “caminho” não impede que a mensagem seja 
compreendida pelo destinatário. 


Por fim, destaco que o UDP também é utilizado pelo DNS. A 
vantagem é que os servidores DNS não precisam estabelecer nenhuma 
conexão com os solicitantes de endereços. Ele recebe o pacote UDP com a 
requisição e o responde. Em caso de extravio do pacote (o que é raro), 
basta o solicitante pedir novamente. 
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EXERCÍCIOS COMENTADOS FUNCAB 


1. (FUNCAB - FUNASG - Advogado - 2015) Um administrador de 
rede deseja construir uma rede sem switches e na qual se fará uso de um 
único cabo coaxial, que conterá um ponto inicial e um ponto final (ambos 
com terminadores). Esse cabo vai ser seccionado em cada local onde for 
necessário inserir um micro na rede. Com o seccionamento do cabo 
formar-se-ão duas pontas e cada uma delas recebe um conector BNC. No 
micro é colocado um “T” conectado à placa de rede que vai juntar essas 
pontas. Esse tipo de arranjo está associado a topologia de redes 
denominada: 


a) anel. 
b) barramento. 
c) estrela. 

d) mista. 

e) wireless. 
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A questão, nitidamente, descreve uma topologia barramento. O 


cabo coaxial é o barramento, e os “Ts” são as entradas para os elementos 
da rede. 


Resposta certa, alternativa b). 


2.(FUNCAB - SEFAZ/BA - Auditor Interno - 2014) Na 
comparação das topologias barramento, estrela, anel e malha nas redes 
de computadores, constitui uma vantagem e uma desvantagem da 
topologia estrela, respectivamente: 


a) a facilidade de diagnóstico e a instalação ser extremamente 
econômica devido ao custo do cabeamento. 

b) a facilidade de expansão da rede e a possibilidade de a rede poder 
ficar extremamente lenta em situações de tráfego pesado. 

c) a instalação ser extremamente econômica devido ao custo do 
cabeamento e a dificuldade de isolamento dos problemas. 

d) o acesso à rede por todos os computadores de forma igualitária e 
a dificuldade de isolamento dos problemas na rede. 

e) a possibilidade da falha de um computador não afetar o restante 
da rede e a possibilidade de uma falha no dispositivo central paralisar 
toda a rede. 


Analisando as alternativas percebemos que: 


a) fala das vantagens da topologia barramento; 

b) vantagem e desvantagem da topologia barramento; 
c) vantagem e desvantagem da topologia anel; 

d) também vantagem e desvantagem da topologia anel; 
e) vantagem e desvantagem da topologia estrela. 


3.(FUNCAB - PRODAM - Técnico de Suporte - 2014) O 
endereçamento IPv6, contribuiu para solucionar um problema intrínseco 
ao endereçamento IPv4, que está relacionado: 


A) à escassez de endereços IP. 
B) ao endereçamento dinâmico. 
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C) ao roteamento do protocolo IP. 


D) à lentidão do tráfego de dados. 
E) à confiabilidade dos pacotes trafegados. 


Além de melhorar a segurança, o IPv6 é a grande solução para a 
escassez de endereços IP. 


Resposta certa, alternativa a). 


4.(FUNCAB - PRODAM - Programador de Redes - 2014) No 
modelo OSI, são serviços da camada de transporte: 


A) controle do tráfego da sub-rede. 

B) fragmentação de quadros. 

C) mapeamento de endereço lógico-físico. 
D) estatísticas de uso da sub-rede. 

E) controle do fluxo. 


Controle do tráfego da sub-rede é característica da camada de rede; 
Fragmentação de quadros é característica da camada de enlace; 
Mapeamento de endereço lógico-físico é característica da camada de 

rede; 

Estatísticas de uso da sub-rede é característica da camada de rede; 
Controle do fluxo é característica da camada de transporte. 


Resposta certa, alternativa e). 


5.(FUNCAB - PRODAM - Programador de Redes - 2014) Os 


endereços que possuem início variando de 128 até 191 são caracterizados 
como: 


A) broadcast. 
B) classe A. 
C) classe B. 
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D) classe C. 
E) Microsoft APIPA. 


As classes de endereços são: 


A am NHHH 258000 as asma (232) 
DOR NAM assass00 | 14882252) esissa (2.2) 
casas NNNH O ass2s52550 | Mlasolata) asa(2ta) 

D 24239 Motas na na ma 

E | 240255 | experimental na Na na 


Resposta certa, alternativa c). 


6.(FUNCAB - PRODAM - Analista de Negócios - 2014) Uma 
empresa instalou um firewall para controlar o acesso aos serviços HTTP, 
TFTP e POP3. Nesse caso, esse firewall vai ser configurado para controlar 
o acesso, respectivamente, às portas tcp/udp de número: 


A) 80/tcp, 20/udp e 25/tcp 
B) 80/tcp, 69/udp e 110/tcp 
C) 80/tcp, 69/tcp e 25/udp 
D) 81/tcp, 20/udp e 110tcp 
E) 81/tcp, 69/tcp e 109/tcp 


HTTP: porta 80, TCP; 
TFTP, porta 69, UDP; 
POP3, porta 110, TCP. 


Resposta certa, alternativa b). 
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7.(FUNCAB - PRODAM - Analista de Negócios - 2014) A 


tecnologia que implementa o padrão IEEE 802.16, utilizada para operação 
em redes metropolitanas com alcance de até 50 km, com micro-ondas, 
trabalhando como comunicação multiponto, com taxa de transferência até 
70 Mbps e cujo uso mais comum é o acesso à internet, inclusive com 
acesso VolP, é denominada de: 


A) Bluetooth. 
B) IDA. 

C) LMDS. 

D) MMDS. 

E) WIMAX. 


Interessante uma questão de 2014 cobrar um padrão que não vingou 
no Brasil, que é o caso do WiMax (IEEE 802.16). Essa lacuna está sendo 
preenchida pelo LTE, ou 46. 


Resposta certa, alternativa e). 


8.(FUNCAB - CODATA - Auxiliar de Informática - 2013) A 
porta lógica que permite a transferência de informações em um site 
utilizando técnicas de criptografia por meio do protocolo https é: 


Aja. 
B) 80. 
Cc) 443. 
D)81. 
E) 23. 


O HTTPS tem como porta a 443. Alternativa c). 


9.(FUNCAB - CODATA - Auxiliar de Informática - 2013) Ao 
acessarmos, na Internet, o endereço 
http://www. candidato.com.br/index.html, a parte do endereço contendo 
index.html está relacionada ao: 
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A) nome do domínio. 

B) protocolo de transferência de hipertexto. 
C) nome da página solicitada. 

D) frame utilizado no html. 


E) nome do servidor. 


No URL, o endereço que digitamos no navegador de Internet, no 
seguinte formato: 


protocolo: //máquina/caminho/recurso 


Portanto, index.html é o recurso, ou o arquivo a ser buscado. No 
caso, o nome da página solicitada. 


Resposta certa, alternativa c). 


10. (FUNCAB - CODATA - Auxiliar de Informática - 2013) 
No modelo OSI, a compressão de dados e o roteamento dos pacotes de 
dados são realizados, respectivamente, pelas camadas: 


A) transporte e física. 
B) sessão e enlace. 

C) rede e física. 

D) apresentação e rede. 


E) aplicação e rede. 


A compressão de dados, bem como a criptografia, podem ser 
implementadas na camada de apresentação do modelo OSI. O 
roteamento dos pacotes, por sua vez, é feito pela camada de rede. 


Resposta certa, alternativa d). 
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11. (FUNCAB - CODATA - Auxiliar de Informática - 2013) 
Em relação ao modelo OSI da ISO, são suas características, EXCETO: 


A) É um modelo aberto. 

B) Tem como objetivo criar padrões de conhecimento. 

C) Apresenta sete camadas. 

D) Facilita o entendimento das diversas arquiteturas de comunicação. 


E) Possui ausência de hierarquia entre as camadas. 


Todas as afirmativas estão corretas, à exceção da alternativa e), 
pois as camadas do modelo OSI são fortemente hierarquizadas, uma 
acima da outra. 


12. (FUNCAB - CODATA - Assistente de Informática - 
2013) Analise as seguintes sentenças: 


1. A topologia é determinante na arquitetura de redes, pois influencia 
diretamente a performance do tráfego das informações. 


II. A topologia em barramento possui a vantagem de não ter 
limitação de distância entre os hosts. 


III. A topologia estrela é a topologia mais comum e possui como 
principal característica o número reduzido de interligações entre os hosts 
da rede. 


É(são) verdadeira(s) apenas: 
AI 

BI 

cm 


D)Iell 
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Analisando as alternativas: 


1. A topologia é determinante na arquitetura de redes, pois influencia 
diretamente a performance do tráfego das informações. - Correto. 
Algumas topologias afetam a performance da rede mais do que outras. 


II. A topologia em barramento possui a vantagem de não ter 
limitação de distância entre os hosts. - Errado. Nenhuma topologia 
apresenta essa vantagem. Nem a satelital! O 


III. A topologia estrela é a topologia mais comum e possui como 
principal característica o número reduzido de interligações entre os hosts 
da rede. - Errado. A banca adotou essa assertiva como errada, e eu 
admito que também fiquei confuso. Na topologia estrela, todo host 
precisa fazer uma conexão física com o nó central. Assim sendo, todos os 
hosts podem se comunicar com todos, passando pelo nó central. Para a 
banca, este não é um número reduzido de interligações. Também não 
encontrei nenhum autor que ampare a sentença, nem pra certo nem pra 
errado. 


Resposta certa, alternativa a). 


13. (FUNCAB - CODATA - Assistente de Informática - 
2013) Das topologias seguintes, aquela que permite a possibilidade de 
comunicação simultânea entre os hosts, ou seja, mais de um host envia 
mensagens ao mesmo tempo, aumentando o desempenho da rede, é: 


A) barramento. 
B) estrela. 

C) cliente-servidor. 
D) anel. 


E) ponto a ponto. 
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Dadas as topologias apresentadas, a única topologia lógica que 


permite a múltipla comunicação entre hosts distintos, simultânea e sem 
conflitos, é a estrela. 


Alternativa b). 


14. (FUNCAB - CODATA - Assistente de Informática - 
2013) O cabo do tipo par trançado blindado (STP) é indicado para 
ambientes com influência de: 


A) distorção por retardo. 
B) ruído externo. 

C) intermodulação. 

D) eco. 


E) atenuação. 


O cabo blindado, mais caro e pesado, é o mais adequado quando 
deseja-se evitar que ruído externo interfira na comunicação a cabo. 


Alternativa b). 


15. (FUNCAB - CODATA - Assistente de Informática - 
2013) É uma vantagem da utilização de fibras óticas em relação ao par 
trançado: 


A) não sofrer interferências de atenuação. 
B) ser de baixo custo de aquisição. 

C) admitir alta taxa de transmissão. 

D) possuir largura de banda menor. 


E) suportar instalação sem pessoal especializado. 
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É reconhecido que os cabos de fibra ótica possuem capacidade de 
transmissão de dados a taxas mais altas do que o par trançado. 


Resposta certa, alternativa c). 


16. (FUNCAB - CODATA - Assistente de Informática - 
2013) Analise as seguintes sentenças sobre os roteadores. 


1. São equipamentos inteligentes, com capacidade de decisão sobre 
as rotas de comunicação entre os hosts. 


II. Os roteadores dinâmicos escolhem a rota exclusivamente pela 
identificação do menor caminho entre a origem e o destino, considerando 
apenas o número de hops e utilizando o algoritmo baseado em vetor de 
distância. 


HI. A determinação das rotas utiliza apenas o protocolo de 
roteamento interno RIP. 


É(são) verdadeira(s) apenas: 


AI 
BI 
[o Bios 
D)Iell 


EJlel 


Analisando as alternativas: 


1. São equipamentos inteligentes, com capacidade de decisão sobre 
as rotas de comunicação entre os hosts. - Correto. Operam no nível 3 do 
modelo OSI, e podem rotear pacotes pela melhor rota. 


II. Os roteadores dinâmicos escolhem a rota exclusivamente pela 
identificação do menor caminho entre a origem e o destino, considerando 
apenas o número de hops e utilizando o algoritmo baseado em vetor de 
distância e III. A determinação das rotas utiliza apenas o protocolo de 
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roteamento interno RIP. - Errado. Tanto o OSPF quanto o RIP podem ser 
utilizados como protocolo de roteamento de pacotes. 


Resposta certa, alternativa a). 


17. (FUNCAB - CODATA - Assistente de Informática - 
2013) O controle de ligação lógica (LLC) e o controle de acesso ao meio 
físico (MAC) são subcamadas da rede Ethernet suportadas por uma 
camada do modelo OSI conhecida como: 


A) física. 

B) rede. 

C) enlace. 

D) transporte. 


E) sessão. 


A camada de enlace de dados subdivide-se em camada MAC 
(Media Access Control - Controle de Acesso ao Meio) e LLC 
(Logical Link Control - Controle do Enlace Lógico). Enquanto a 
camada MAC se preocupa com o endereçamento fisico e com a 
conectividade ponto-a-ponto, a camada LLC “oculta” as diferenças entre 
os diversos tipos de redes 802, oferecendo à camada de rede um meio 
transparente (não importando se a conexão é via cabo azul, bluetooth, 
3G, 4G ou WiFi, por exemplo). 


Camadas OSI 
[7 Aplicação 
[6 Apresentação 
5 Sessão 

4 Transporte 
3 Rede 


Camacias IEEE 802 


Camadas MAC LL; ilustração 
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INTRODUÇÃO 


Pressupostos teóricos 


1. Regência: conceito 


Regência deriva de reger. Como este verbo significa 'comandar, dirigir, 
governar, administrar”, é natural que regência signifique: “comando, direção, 
governo, administração”. 

Reger (governar) um país; a regência (o governo) de um país. Reger (diri- 
gir, administrar) uma empresa: a regência (direção, administração) de uma 
empresa, Reger (dirigir como maestro) uma orquestra: a regência (direção) de 
uma orquestra. 


Na nomenclatura gramatical, tem-se empregado o termo regência em sen- 
tido amplo e restrito. Em sentido amplo, regência equivale aproximadamente 
a “subordinação” em geral — subordinação sintática. 

Nas frases e locuções (ou sintagmas), umas palavras subordinam (coman- 
dam, governam) outras. Em um livro novo, por exemplo, o substantivo livro 
rege (isto é, subordina) o artigo um e o adjetivo novo. Em ensina muito, o 
verbo ensina rege (subordina) o advérbio muito. Assim, livro e ensina são as 
palavras que regem, palavras regentes (subordinantes); um, novo e muito são 
as palavras regidas (subordinadas). 

Artigos, numerais, pronomes adjetivos e (nomes) adjetivos são regidos 
pelos (nomes) substantivos. Estes, pelo processo da concordância nominal, 
comandam à forma daqueles impondo as flexões de gênero (-a) e número (-s): 

um LIVRO novo / uma REVISTA nova 

uns LIVROS novos / umas REVISTAS novas. 

Quando sujeito, o substantivo (nome ou pronome) rege ainda a forma 
do verbo impondo-lhe, pelo processo da concordância verbal, as flexões de 
número e pessoa: 

o LIVRO ensina / os LIVROS ensinam 

EU ensino / TU ensinas / NÓS (eu e tu ou você(s)) ensinamos 

Como se depreende, a concordância — nominal (dos adjetivos) e verbal 
efeito da regência em sentido amplo, ou seja, efeito e marca da subordina- 
ção sintática. 


2. Regência: verbal / nominal 


Em sentido restrito, e mais habitual, o termo regência serve para desig- 
nar à subordinação peculiar de certas estruturas a palavras que as requerem 
ou prevêem na sua significação ou em seus traços semânticos. Essas estruturas 
compõem, com as palavras que as requerem (i.é, regem"), um complexo sig- 
nificativo — estruturas regidas “completam” com os núcleos regentes um todo 
semântico, motivo por que se denominam “complementos”. 

Temos assim regência como “exigência ou previsão de complementação” 
— traço de palavras semanticamente não auto-suficientes. Em casos extremos 
isso é bem claro, Não faria sentido alguém dizer: 
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Resposta certa, alternativa c). 


18. (FUNCAB - CODATA - Assistente de Informática - 
2013) São características do protocolo HTTP, EXCETO: 


A) É um protocolo da categoria “solicitação e resposta”. 
B) É utilizado na WWW. 

C) Possui os métodos POST e GET. 

D) É um protocolo de roteamento aberto. 


E) Opera em nível da aplicação. 


O HTTP não é um protocolo de roteamento aberto. Ele é um 
protocolo da camada de apresentação, de requisição e resposta, para a 
comunicação entre duas partes na web. 


Alternativa d). 


19. (FUNCAB - CODATA - Assistente de Informática - 
2013) Na rede Ethernet, o mecanismo de acesso ao meio e o padrão 
IEEE são, respectivamente: 


A) LAN e 802.3 

B) RJ-45 e CSMA/CD 

C) CSMA/CD e 802.3 

D) Fast Ethernet e 802.2 


E) BlueTooth e CDMA/CD 
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O CSMA/CD(Carrier Sense Multiple Access with Collision 


Detection), é um protocolo no qual cada estação que quiser acessar a 
linha de transmissão verifica sua ocupação, transmitindo caso esteja livre, 
ou esperando para transmitir, em caso de linha ocupada. Caso duas 
transmissões tentem transmitir ao mesmo tempo, ocorre a colisão, e a 
retransmissão obedece a um algoritmo de recuo exponencial, reduzindo a 
chance de novas colisões. 


O IEEE 802.3 é o padrão Ethernet. Ele padroniza as camadas física 
e a subcamada MAC da camada de enlace. 


Resposta certa, alternativa c). 


20. (FUNCAB - CODATA - Analista de Informática/Redes - 
2013) Um usuário utiliza uma mesma conta de correio eletrônico em 
várias máquinas diferentes e não deseja que seus e-mails sejam retirados 
do servidor de correio cada vez que acesse as mensagens, pois precisa 
vê-las em todas as máquinas. Nesse caso, sua conta de correio eletrônico 
deve estar configurada de acordo com o protocolo: 


A) IMAP 
B) LDAP 
C) MIME 
D) POP3 
E) XNA 


O protocolo de email mais adequado para que os e-mails lidos não 
sejam retirados do servidor de email é o IMAP. O POP3, por definição, 
retira os e-mails do servidor. 


Alternativa a). 
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21. (FUNCAB - CODATA - Analista de Informática/Redes - 


2013) No modelo OSI/ISO, a camada que define a topologia de uma rede 
e a entrega ordenada de quadros é denominada: 


A) aplicação. 

B) sessão. 

C) transporte. 

D) enlace de dados. 


E) física. 


A camada que opera com quadros é a camada de enlace. Essa 
associação mental ajuda a responder questões rapidamente. 


Alternativa d). 


22. (FUNCAB - CODATA - Analista de Informática/Redes - 
2013) Uma empresa precisa comprar equipamentos de conexão que 
trabalhem a partir da camada 2 do modelo OSI/ISO. Sendo assim, o 
equipamento que NÃO deve ser comprado é o: 


A) repetidor. 
B) roteador. 
C) switch. 
D) ponte. 


E) gateway. 


Dos equipamentos citados, o único que opera abaixo da camada 2 é 
o repetidor, que opera na camada 1 do modelo OST. 


Alternativa a). 
23. (FUNCAB - CODATA - Analista de Informática/Banco de 


Dados - 2013) Caso se deseje configurar um firewall para proteger a 
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porta TCP que trate das chamadas de SMTP, deve-se acertá-lo para filtrar 
os acessos à porta de número: 


Aj17 
B) 19 
c) 23 
D) 25 
E)37 


O SMTP, protocolo de envio de e-mails, utiliza a porta TCP 25. 


Alternativa d). 


24. (FUNCAB - DETRAN/PB - Analista de Sistemas - 2013) 
No modelo OSI, a camada responsável pela comutação de pacotes é 
conhecida como: 


A) apresentação. 
B) rede. 

C) sessão. 

D) internet. 


E) transporte 


A camada do modelo OSI que lida com pacotes é a camada de 
rede. Alternativa b). 


EXERCÍCIOS COMENTADOS OUTRAS BANCAS 
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13 Questão) (ESAF - Auditor Fiscal da Receita Federal - 2005) 


Para que sejam conectados entre si os computadores de um prédio, de 
uma cidade ou de um país, respectivamente, devem ser utilizadas redes 
dos tipos 

a) LAN, WAN e LAN. 

b) LAN, MAN e WAN. 

c) MAN, WAN e WAN. 

d) WAN, LAN e LAN. 

e) MAN, MAN e WAN. 


Relembrando: 


LAN - local area network - redes locais 
MAN - metropolitan area network - redes metropolitanas 
WAN - wide área network - redes amplas, de alcance global 


Voltando à questão, o pedido é razoavelmente simples. 

Rede em um prédio : Local Area Network 

Rede em uma cidade: Metropolitan Area Network 

Rede em um país: Wide Área Network 

Resposta certa, alternativa b). 

2º Questão) (FCC - ISS/SP - Auditor-Fiscal Tributário 


Municipal I - Tecnologia da Informação - 2012) Sobre redes de 
transmissão de dados, é correto afirmar que na comutação 


a) de pacotes existe uma garantia de que uma conexão terá a sua 
disposição a capacidade previamente acordada em acordos de nível de 
serviço. 

b) de circuitos a capacidade da rede é alocada por demanda, 
permitindo que parte desta capacidade fique ociosa mesmo sendo 
necessária para outras conexões. 

c) de pacotes a capacidade da rede é alocada por demanda, 
permitindo que parte desta capacidade fique ociosa mesmo sendo 
necessária para outras conexões. 

d) de circuitos a capacidade da rede é reservada para cada circuito, 
independente do seu efetivo uso da capacidade da rede. 
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e) de pacotes a capacidade da rede é reservada para cada circuito, 


independente do seu efetivo uso da capacidade da rede. 


Existem dois paradigmas de comunicação de dados, no contexto de 
redes de computadores. A comutação de circuitos e a comutação de 
pacotes. 


A comutação de circuitos possui fundamento similar à telefonia 
fixa. Nela, todo o tráfego de informação entre dois dispositivos sempre 
passa pelo mesmo caminho. Tal caminho pode ser definido por um 
circuito físico, ou por compartilhamento de um meio, utilizando 
multiplexação. 


or 


'Eutenno often 


Z e. 


nas 
nl 0888 8 Ra 

TT co = 
Es FEso8 
= co) — 


Na comutação por pacotes, por sua vez, os pacotes podem seguir 
vários caminhos diferentes para chegar ao destinatário, podendo, 
inclusive, chegarem fora de ordem, pois serão reordenados na máquina 
destino. É o paradigma que vigora na Internet. 
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Quanto às alternativas, reescreverei da maneira correta, para que 
sirvam para estudo: 


a) de circuitos existe uma garantia de que uma conexão terá a sua 
disposição a capacidade previamente acordada em acordos de nível de 
serviço. 

b) e c) de pacotes a capacidade da rede é alocada por demanda, 
permitindo que parte desta capacidade seja utilizada em outras conexões. 

d) de circuitos a capacidade da rede é reservada para cada circuito, 
independente do seu efetivo uso da capacidade da rede. Correta! Ou 
seja, pode ser que parte desta capacidade fique ociosa mesmo sendo 
necessária para outras conexões. 


32 Questão)(FCC - TJ/PE - Analista Judiciário - Analista de 
Suporte - 2012) Considere: 


1. Tecnologia de interconexão de redes baseada no envio de pacotes; 
define cabeamento e sinais elétricos para a camada física, e formato de 
pacotes e protocolos para a camada de controle de acesso ao meio (MAC) 
do modelo OST. 


II. O fato de um HUB concentrar todas as estações de uma rede e 
transmitir o pacote para todas elas permite caracterizar a existência 
simultânea de uma topologia física e uma topologia lógica. 


III. Estrutura de rede acentuadamente simplificada, que separa os 
aspectos da comunicação pura da rede dos aspectos de aplicação, 
utilizando elementos de comutação para escolher uma linha de saída para 
encaminhar os dados que chegam a uma linha de entrada. 
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IV. Topologia, também conhecida como topologia estrela, onde vários 


roteadores se comunicam entre si através de um único roteador. 


As afirmações contidas nos itens 1 até IV referem-se, típica e 
consecutivamente, a 


a) Ethernet; topologias física em estrela e lógica em barramento; 
rede WAN; topologia hub-and-spoke. 

b) FDDI; topologias física em anel e lógica em barramento; rede 
LAN; topologia hub-and-spoke. 

c) Rede local, topologias fisica em barramento e lógica em estrela; 
rede WAN; topologia full-meshed. 

d) Ethernet; topologias física em anel e lógica em barramento; rede 
WAN; topologia full-meshed. 

e) FDDI; topologias física em barramento e lógica em malha; rede 
WLAN; topologia ponto a ponto. 


Aproveitemos esta questão para relembrarmos algumas topologias 
de redes. 


Ponto-a-ponto: União de dois computadores, através de um meio 


de transmissão qualquer. 
A, 


= 
Rede ponto-a-ponto. 


Barramento: Todos os computadores são ligados em um mesmo 
barramento físico de dados. Apenas uma máquina pode “escrever” no 
barramento num dado momento. Todas as outras “escutam” e recolhem 
para si os dados destinados a elas. Quando um dispositivo transmitir um 
sinal, toda a rede fica ocupada e se outro computador tentar enviar outro 
sinal ao mesmo tempo, ocorre uma colisão e é preciso reiniciar a 
transmissão. 
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Topologia em barramento. 


Anel: Na topologia em anel os dispositivos são conectados em série, 
formando um circuito fechado (anel). 


Topologia em anel. 


Estrela(hub-and-spoke): A mais comum atualmente, a topologia 
em estrela utiliza cabos de par trançado e um concentrador como ponto 
central da rede. O concentrador se encarrega de retransmitir todos os 
dados para a estação de destino, mas com a vantagem de tornar mais 
fácil a localização dos problemas, já que se um dos cabos, uma das portas 
do concentrador ou uma das placas de rede estiver com problemas, 
apenas o nó ligado ao componente defeituoso ficará fora da rede. Por 
outro lado, o concentrador é o ponto vulnerável da rede. 


Mm 


Topologia em estreia. 
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Árvore: A topologia em árvore é essencialmente uma série de barras 


interconectadas. Geralmente existe uma barra central onde outros ramos 
menores se conectam. Esta ligação é realizada através de derivadores e 
as conexões das estações realizadas do mesmo modo que no sistema de 


barra padrão. 


À e 
8 s88 
48 48 


Topologia em árvore. 


Full Meshed: Todos os dispositivos replicam informações a todos. A 
rede é altamente confiável e altamente redundante. 


= —s 
fÁsesss s 


Topologia Ful-Meshed. 
Resolvendo o exercício: 


1. Tecnologia de interconexão de redes baseada no envio de pacotes; 
define cabeamento e sinais elétricos para a camada física, e formato de 
pacotes e protocolos para a camada de controle de acesso ao meio (MAC) 
do modelo OSI. Sem mistérios. Estamos falando da tecnologia Ethernet; 

II. O fato de um HUB concentrar todas as estações de uma rede e 
transmitir o pacote para todas elas permite caracterizar a existência 
simultânea de uma topologia física e uma topologia lógica. É neste ponto 
que quero chamar a sua atenção. Embora fisicamente o HUB mostre uma 
topologia estrela, na prática, o fluxo de dados ocorre como se a topologia 
fosse a de um barramento. O HUB é um "repetidor burro”, e retransmite 
a todas as estações todos os dados que recebe. O roteador, esse sim 
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(1) *O rapaz coloca. 

Colocar exige, prevê ou pressupõe, na sua significação, além do agente, 
objeto(s) a movimentar e um lugar-meta. Por exemplo: 

(2) O rapaz colocou os livros na estante. 

Isto é: o verbo colocar rege dois complementos obrigatórios — um sem 
preposição (objeto direto), outro com preposição (objeto indireto); respectiva- 
mente, no caso, Os livros e na estante —, dois complementos verbais. 

Semelhantemente, a palavra conluio, na sua significação ou em seus tra- 
ços semânticos, prevê ou implica 'combinação ou companhia" e “ato negativo”. 

(3) Foi provado o conluio do diretor com funcionários nos desfalques 
do banco. 

Aqui se observa que o (nome) substantivo, por aqueles seus traços semân- 
ticos, também rege dois complementos: com funcionários e nos desfalques do 
banco. 


Ao fato de o verbo reger complementos chama-se “regência verbal"; 
outros casos de palavras que regem complementos constituem o que se deno- 
mina “regência nominal” — como se expõe a seguir. 


3. Regência nominal: regência de “'nomes'* 


Complemento de verbo é o que se chama “'complemento verbal” e a pre- 
visão deste pelo verbo constitui a “'regência verbal". 

De forma análoga e paralela, leva o nome de “complemento nominal” 
o complemento de palavras que não são verbos, e “'regência nominal”, o res- 
pectivo fenômeno semântico-sintático, ou seja, a exigência ou previsão de com- 
plementação por parte de tais palavras. 

Como o termo “*nominal”, na sua estrutura, está dizendo “*de ou rela- 
tivo a nome”, os termos “'complemento/regência nominal” correspondem a 
complemento/regência de nome(s). 

Ora, esse termo “'nome”” não consta da Nomenclatura Gramatical Brasi- 
leira — NGB, a tabela de termos de Gramática vigente no País desde 1960. 
Lacuna incompreensível numa lista que arrola derivados da palavra ausente: 
“nominal” (desinência nominal, formas nominais do verbo, concordância nomi- 
nal, predicado (verbo-Jnominal, complemento nominal, oração completiva- 
-nominal [sic] e ... regência nominal), “adnominal” (adjunto adnominal) e 
“pronome” (“*pronome”, numa lista que ignora o “nome”...). 

No exemplo de complemento/regência nominal dado acima (3) aparece 
conluio como a palavra regente; mas poderíamos ter também conluiado, regendo 
os mesmos complementos 

(4) O diretor esteve conluiado com funcionários nos desfalques do banco. 

Ora, conluio, segundo a dita Nomenclatura, é substantivo, e contuiado, 
adjetivo. Há, portanto, substantivos e adjetivos que regem complemento 
— “complemento nominal", e não “complemento verbal”, como teríamos com 
o verbo derivado conluiar: 

(5) Conluiou-se o diretor com funcionários nos desfalques do banco. 


Compare-se agora: a) distanciar-se da capital; b(1) distância/ distancia- 
mento da capital; b(2) distante/ distanciado da capital; b(3) longe/perto da capital. 
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operando em um nível mais elevado do modelo OSI, redireciona os dados 
recebidos apenas à estação de destino, funcionando logicamente também 
como uma topologia estrela. 


HUB: aparência de estrela, funcionamento de barramento. 


III. Estrutura de rede acentuadamente simplificada, que separa os 
aspectos da comunicação pura da rede dos aspectos de aplicação, 
utilizando elementos de comutação para escolher uma linha de saída para 
encaminhar os dados que chegam a uma linha de entrada. Uma definição 
para WAN. 


IV. Topologia, também conhecida como topologia estrela, onde vários 
roteadores se comunicam entre si através de um único roteador. Hub- 


and-spoke. 


Resposta certa, alternativa a). 


4º Questão) (ESAF - Superintendência de Seguros Privados — 
Tecnologia da Informação - 2010) Os níveis do modelo de referência 
OSI são os seguintes, na ordem apresentada: 

a) Protótipo, Físico, Sistema, Rede, Sessão, Categoria, Transporte. 

b) Físico, Lógico, Rede, Transação, Sessão, Implantação, Aplicação. 

c) Físico, Enlace, Lógico, Transporte, Rede, Implementação, Sessão. 

d) Físico, Enlace, Rede, Transporte, Sessão, Apresentação, Aplicação. 

e) Inicial, Físico, Hardware, Transporte, Interação, Apresentação, 
Segurança. 


Relembrando! 
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7 Aplicação 

] Apresemação | 
] Sessão q 
4 Transporte 

3 Rede 


Modelo OST. 


Físico: A camada física trata da transmissão de bits brutos por um 
canal de comunicação. Nesse caso, as questões mais comuns são a 
voltagem a ser usada para representar um bit 1 e um bit 0, a quantidade 
de nanossegundos que um bit deve durar, o fato de a transmissão ser 
realizada ou não nos dois sentidos simultaneamente, a forma como a 
conexão inicial será estabelecida, etc. 


Enlace: A principal tarefa da camada de enlace de dados é 
transformar um canal de comunicação bruto em uma linha que 
pareça livre de erros de transmissão não detectados para a camada 
de rede. Essa camada faz com que o transmissor divida os dados de 
entrada em quadros de dados (frames). Ainda, estabelece um protocolo 
de comunicação entre sistemas diretamente conectados, e estabelece 
controle de fluxo, por meio da medição do buffer do receptor no momento 
da transmissão, impedindo que uma quantidade excessiva de dados trave 
um receptor mais lento. 


Rede: A camada de rede é responsável pelo endereçamento dos 
pacotes de rede, também conhecidos por datagramas, associando 
endereços lógicos (IP) em endereços físicos (MAC), de forma que os 
pacotes de rede consigam chegar corretamente ao destino. Essa camada 
também determina a rota que os pacotes irão seguir para atingir o 
destino, baseada em fatores como condições de tráfego da rede e 
prioridades. Falou-se em endereço IP, falou-se em camada de rede. 
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Transporte: A função básica da camada de transporte é receber os 


dados da camada acima dela, dividi-los em unidades menores caso 
necessário (segmentos), repassar essas unidades à camada de 
rede e assegurar que todos os fragmentos chegarão corretamente 
à outra extremidade. Na recepção, ela une os segmentos e encaminha 
à camada de Sessão. Realiza controle de fluxo, ordenação de pacotes e 
correção de erros, sendo considerada a primeira camada fim-a-fim. 


ses ND Podemos nos comunicar agora? ss) 


BITS 


Sessão: A camada de sessão permite que os usuários de 
diferentes máquinas estabeleçam sessões entre eles. Uma sessão 
oferece diversos serviços, inclusive o controle de diálogo (mantendo o 
controle de quem deve transmitir em cada momento), o gerenciamento 
de token (impedindo que duas partes tentem executar a mesma tarefa 
crítica ao mesmo tempo) e a sincronização (realizando a verificação 
periódica de transmissões longas para permitir que elas continuem a 
partir do ponto em que estavam ao ocorrer uma falha). Ou seja, era por 
meio dela que o GetRight continuava seu download interrompido, na 
época que a internet era lenta (lembra?) 


Apresentação: A camada de apresentação, ao invés de preocupar- 
se com a movimentação de bits, preocupa-se com a sintaxe e a 
semântica das informações transmitidas, para tornar possível a 
comunicação entre computadores com diferentes representações de 
dados. Dessa forma, seu computador usando MSN no Windows conversa 
com o seu colega que usa o Pidgin no Linux. 
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A camada de aplicação corresponde às aplicações 


(programas) no topo da camada OSI que serão utilizados para promover 
uma interação entre a máquina destinatária e o usuário da 
aplicação. Esta camada também disponibiliza os recursos (protocolo) 
para que tal comunicação aconteça. Por exemplo, ao solicitar a recepção 
de e-mail através do aplicativo de e-mail, este entrará em contato com a 
camada de Aplicação do protocolo de rede efetuando tal solicitação 
(POP3, IMAP). Tudo nesta camada é relacionado ao software. Alguns 
protocolos utilizados nesta camada são: HTTP, SMTP, FTP, SSH, 
Telnet, SIP, RDP, POP3, IMAP, enfim, os protocolos das camadas finais 
dos aplicativos. 


Alternativa correta: letra d). 


52 Questão) (UEL - POSCOMP 2012) O modelo de referência OSI 
(Open Systems Interconnection) é composto por 7 camadas. Sobre as 
funções destas camadas, assinale a alternativa correta. 


a) A camada física delimita quadros e realiza controle de fluxo antes 
de entregar os dados para as camadas superiores. 

b) A camada de transporte define a rota de menor custo que os 
pacotes percorrerão no percurso entre o transmissor e o receptor. 

c) A camada de apresentação realiza conversões para permitir a 
interação entre computadores com diferentes representações de dados. 

d) A camada de sessão é responsável pelo endereçamento dos 
pacotes que serão transmitidos durante a vigência de uma sessão. 

e) Na hierarquia de camadas do modelo OSI, a camada de rede se 
posiciona entre a camada de transporte e a camada de sessão. 


Interessante ver questões desse tipo. Emaranhar a definição da 
camada com a descrição de outra é algo comum em provas. 
a) Controle de fluxo não ocorre na camada física, mas sim no 
enlace. Errada; 
b) Quem define a rota é a camada de rede. Errada; 
c) Certa! 
d) Também camada de rede. Errada; 
e) É a camada de transporte que fica entre a de rede e a de 
sessão. Errada! 
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Entendendo (ou decorando) o modelo OSI, é ponto ganho. Em 
frente! 


62 Questão) (FUNDATEC - PROCERGS - Analista de 
Suporte/Infraestrutura - 2012) Assinale a alternativa cuja camada NÃO faz 
parte do modelo TCP/IP. 


A) Aplicação. 
B) Transporte. 
C) Rede. 

D) Enlace. 

E) Sessão. 


Relembrando o Modelo TCP/IP, comparando-o com o modelo OSI: 


pa ing 
EE Vindo 
Er 
= em 
= 


A camada de Aplicação, no modelo TCP/IP, “absorve” as camadas de 
Sessão e Apresentação do modelo OST. 


Alternativa e). 


72 Questão) (ESAF - Auditor de Finanças e Controle - 
Infraestrutura de TI - 2012) Os serviços de controle de diálogo, 
gerenciamento de token e sincronização pertencem à camada de 

a) Rede. 

b) Enlace de Dados. 

c) Sessão. 

d) Apresentação. 

e) Transporte. 
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Perceba que nesta questão, recente, o texto do enunciado foi 
extraído ipsis literis da definição da apostila. E se você lembrou da 
sincronização (quando eu falei do GetRight, que fazia controle de sessão 
para resumir downloads), vai marcar a letra c). 


82 Questão) (FCC - TRF/42 Região - Analista Judiciário - 
Especialidade Informática - 2010) Nas redes que utilizam o modelo 
Open Systems Interconnection (OSI), o controle do congestionamento na 
rede causado pelos pacotes na sub-rede que estão dividindo o mesmo 
caminho pertence à camada 


a) de enlace de dados. 
b) de sessão. 

c) de transporte. 

d) de rede. 

e) física. 


A palavra-chave é pacotes. Vamos revisar? 

O nível 1 (camada física) lida com bits; 

O nível 2 (camada de enlace) trata com frames (quadros); 

O nível 3 (camada de rede) lida com pacotes ou datagramas(IP);e 


O nível 4 (camada de transporte) lida com segmentos(TCP). 


Portanto, o controle do congestionamento de pacotes em uma sub- 
rede que divide o mesmo caminho será realizado na camada de rede. 


Resposta certa, alternativa d). 


93 Questão) (ESAF - Superintendência de Seguros Privados - 
Tecnologia da Informação - 2010) Em relação a equipamentos de 
interconexão de redes de computadores, é correto afirmar que 

a) os roteadores comandam a rede de destino, ao conectar pacotes. 

b) os roteadores usam a rede e o computador de destino, ao 
encaminhar switches. 

c) os roteadores usam o computador de destino, e não a rede de 
destino, ao encaminhar um pacote. 
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d) em uma rede TCP/IP, equipamentos especiais, chamados 


roteadores IP, fornecem interconexão entre redes físicas. 
e) em uma rede TCP/IP, computadores especiais, chamados switches 
ethernet, fornecem interconexão entre pontos lógicos. 


Relembrando os equipamentos! 


Repetidores - Como o nome diz, apenas repetem o sinal que 
recebem, servindo para leva-los a locais que o sinal não chegaria sem a 
utilização deste tipo de equipamento. Operam na camada 1 do modelo 
osI. 


Hubs - antes dos roteadores domésticos, eram utilizados hubs. O 
hub é um repetidor local, sem amplificação do sinal (camada 1 do OS1). 
Cabia às camadas superiores filtrar os dados recebidos para identificar a 
qual máquina conectada ao hub a informação pertencia. Típica utilização 
em redes do tipo “estrela”. 


Hub 


Pontes - as bridges operam na camada 2 do modelo OSI. 
Basicamente, elas poderiam conectar duas ou mais LANs, e serem 
configuradas para deixar ou não o sinal passar ao “outro lado da ponte”, 
analisando o endereço de destino do quadro (frame). 


Switches — também operante no nível 2 do modelo OSI. Entretanto, 
enquanto as pontes separam duas redes, o switch pode ser utilizado para 
redes estrela, direcionando ativamente o quadro para o endereço de 
destino(o que requer um buffer para evitar perda de informação). 
Diferentemente do HUB, não ocorrem colisões, uma vez que não ocorre 
disputa por meio de transmissão. 
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Switch 


Roteador - opera no nível 3 do modelo OSI. É capaz de analisar o 
cabeçalho do pacote, e, segundo seus algoritmos, escolhe a rota mais 
adequada para encaminhá-lo. 


ke 


Roteador. Quem nunca viu um desses? 


Tendo bem estabelecidos os conceitos desses equipamentos, vamos 
às alternativas. As letras a) e b) são absurdas, misturando conceitos de 
forma desorganizada; a letra c) é incorreta, pois para o roteador todo 
endereço é uma rede; a letra e) peca ao chamar um switch de 
computador. Portanto, a letra d) é a correta. O switch ethernet nada 
mais é do que um switch utilizado em redes Ethernet, assim como o 
roteador IP é um roteador que opera em redes que utilizam IP. Essas 
nomenclaturas não possuem nada em especial. 


102 Questão) (IPAD - Prefeitura de Goiânia - Administrador de 
Redes - 2010) Sobre as diferenças entre os protocolos TCP e UDP, 
analise as seguintes afirmativas: 


1. TCP é orientado a conexões, enquanto UDP não. 


2. A transmissão de áudio e vídeo é feita basicamente usando o 
protocolo TCP. 
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3. UDP confirma a entrega dos dados, apesar de não garantir a 
ordem das entregas. 


Assinale a alternativa correta: 

a) Apenas uma das afirmativas é falsa. 
b) Apenas as afirmativas 1 e 2 são falsas. 
c) Apenas as afirmativas 1 e 3 são falsas. 
d) Apenas as afirmativas 2 e 3 são falsas. 


e) As afirmativas 1, 2 e 3 são falsas. 


Bem, creio que você não tenha tido dúvidas quanto à retidão da 
afirmativa 1. 


A afirmativa 2 peca, pois sabemos que streaming de áudio e vídeo é 
feita predominantemente utilizando o protocolo UDP. Afinal, perdas de 
informação nesse tipo de transmissão são toleráveis. 


Por fim, quem confirma entrega de dados é o TCP. O UDP nem 
garante a entrega, nem a ordem dos pacotes. 


Portanto, a resposta a ser marcada é a alternativa d). 


(CESPE - Hemobrás - Técnico de Informática - 2008) 


11 Na camada de transporte do TCP/IP, estão os protocolos TCP e 
UDP, sendo que o UDP é orientado a conexão e tem controle de fluxo. 


Errado! O TCP é orientado a conexões e tem controle de fluxo. 
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(CESPE - MPE/PI - Técnico Ministerial - Informática - 2011) 


Com relação a conceitos de Internet e intranet, julgue os itens que se 
seguem. 


12 A execução de programas em outros computadores da rede 
Internet, interagindo com os mesmos programas a partir de um 
computador pessoal é realizada através do serviço FTP. 


Errada! O File Transfer Protocol é um protocolo orientado à 
transferência de arquivos. A execução de aplicações web ocorre via HTTP. 


13 WWW (world wide web) é um sistema de documentos de 
hipertexto ligados entre si e que são acessíveis através da Internet. Cada 
página WWW possui um endereço único, denominado http. 


Errada! O endereço único que a questão se refere é o IP, ou 
Internet Protocol. O HTTP, ou HyperText Transfer Protocol, é o 
protocolo que interliga a Internet, permitindo a visualização de páginas 
pelos navegadores web. 


14 A Internet provê dois serviços a suas aplicações distribuídas: um 
serviço confiável, orientado para conexão, e um serviço não confiável, 
não orientado para conexão. Este último não oferece garantia alguma de 
entrega final dos dados no destino. 


Correta. Esses serviços são o TCP e o UDP. O Transmission 
Control Protocol é o serviço orientado à conexão. É através dele, por 
exemplo, que uma página da internet ou um arquivo são “baixados” em 
um computador. O User Datagram Protocol, por sua vez, é não 
confiável. Ele é utilizado, principalmente, por aplicações que fazem 
streaming de áudio e vídeo. É por isso que, ao utilizar um Skype, por 
exemplo, ocorrem falhas no áudio ou no vídeo. As falhas são dados que 
foram perdidos na transmissão dos dados. 
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Está claro que a estrutura da capital é igualmente ''complemento” em 
todas essas construções: “completa” as palavras que a precedem. Em a, é com- 
plemento do verbo distanciar — complemento verbal; em b, é complemento 
de substantivos (distância e distanciamento), de adjetivos (distante e distancia- 
do) e de advérbios (longe — e podia ser distante adv. — e perto) — comple- 
mento nominal, complemento de ''nomes”. 


Como se vê, nome! é termo abrangente — abrange as classes substantivo, 
adjetivo e advérbio: nome substantivo, nome adjetivo e nome advérbio. 

Podemos apresentar as palavras regentes — as grandes palavras da fra- 
se, aquelas que regem outras? — numa figuração binária de diagrama-árvore 
classificatório: 


palavras regentes 


verbo nomes 
ss a 
Ea E 
nuclear pentoRoo 
substantivo adjetivo advérbio 


Concluindo: assim como há verbos que, por seus traços semânticos, pre- 
vêem, exigem ou regem complemento(s), há também nomes na mesma situação: 
substantivos, adjetivos e advérbios que regem complemento(s). É o que se chama 
“regência nominal”, matéria deste dicionário. 


4. Nomes ““transitivos” 


Voltemos à frase-exemplo (2) O rapaz colocou os livros na estante, Um 
verbo (colocar) com dois complementos (os livros e na estante). 

Verbos assim, que regem complemento(s), levam a classificação tradicio- 
nal de ““transitivos"": a significação do verbo passa, “'transita”"3, para o(s) com- 
plemento(s), com o qual (ou os quais) se “completa”. 


Está claro que essa terminologia difere das que usam “nome” como sinônimo de “'subs- 
tantivo”, Mas a NGB, que lista “pronome: substantivo, adjetivo”, devia ter levado a 
coerência a “nome: substantivo, adjetivo” e, nos dois casos, completado com “advérbio” 
Embora palavra instrumental, não “grande palavra”, a preposição também rege: seu 
complemento (complemento preposicional ou objeto da preposição) é sempre um sin- 
tagma nominal (Prep + SN). 

Interpretação tradicional, porque originariamente pensava-se esse “transitar” como 
passar de uma voz para outra, da ativa para a passiva: vendem terrenos — terrenos são 
vendidos, vendem-se. Nesta visão, verbos que regem complemento mediante preposição 
eram dados como “intransitivos"* (precisam de livros =* “os livros são precisados); para 
diferençá-los dos intransitivos que não regem complemento, houve à classificação de 
“(intransitivos) relativos”. 
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15 A intranet é uma rede de computadores que utiliza praticamente 
as mesmas tecnologias que são utilizadas na Internet, a principal 
diferença entre elas está no fato de que a intranet não permite utilizar 
todos os serviços de rede comuns na Internet, como o http e o FTP. 


Errada! A diferença da internet pra intranet é que a intranet é 
restrita apenas a um determinado grupo de computadores, como, por 
exemplo, os computadores de uma empresa. A internet, por sua vez, é 
pública. 


(CESPE - CNPQ - Cargo 1 - 2011) No que se refere a Internet e 
intranet, julgue os itens subsecutivos. 


16 A intranet utiliza os protocolos da Internet, mas no âmbito 
interno de empresas, para que os empregados possam acessar 
remotamente dados e informações corporativas a partir de suas 
residências. O protocolo específico para transferência de arquivos na 
Internet, que deve ser configurado de forma diferenciado quando utilizado 
na intranet, é o IN-FTP (file transfer protocol-intranet). 


Errado! Dentro da empresa, as máquinas podem acessar a intranet 
livremente. Quando em sua residência, para acessar a intranet da 
empresa, duas soluções podem ser adotadas. Ou cria-se uma extranet, 
que, na prática, significa oferecer um sistema de autenticação (login e 
senha) para que o usuário acesse a intranet, ou cria-se uma VPN (rede 
privada virtual), que é um aparato um pouco mais complexo. Na VPN, a 
máquina remota utiliza sistemas criptográficos para trafegar dados pela 
internet, e recebe um endereço IP dentro da intranet da empresa, 
utilizando a intranet como se estivesse "dentro da empresa”. 


17 Para acessar a Internet, utiliza-se o protocolo TCP/IP em conjunto 
com o protocolo POP3, que possibilita a transferência de arquivos, 
autenticação de usuários e o gerenciamento de arquivos e diretórios. 
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Errado! A combinação correta é a do TCP/IP com o HTTP. POP3 é 


um protocolo para recebimento de email pela internet. Diga-se de 
passagem, está caindo em desuso e sendo substituído pelo IMAP 
(Internet Message Access Protocol), que é o protocolo adotado pelos 
e-mails web, como o Gmail. 


(CESPE - EBC - Cargo 4 - 2011) 


18 Os usuários registrados em uma extranet podem acessar os 
aplicativos internos dessa rede por meio da utilização de smartphones, via 
browser. 


Correto. Sendo disponibilizada a extranet, o usuário registrado 
precisará apenas fazer seu login. Portanto, poderá fazê-lo de qualquer 
computador ou dispositivo móvel, como um smartphone. 


(CESPE - SEGER/ES - Todos os cargos - 2010) 


19 Caso o endereço que o usuário esteja acessando se inicie por 
ftp://, o navegador Internet Explorer usará o protocolo de transferência 
de arquivos ftp. 


Correto. 


(CESPE - Câmara dos Deputados 2012 - Analista Legislativo: 
Técnica Legislativa - 2012) Com relação a redes de computadores, 


julgue os próximos itens. 


20 A camada de enlace de uma rede de computadores consiste, 
tecnicamente, no meio físico por onde os dados trafegam. Esse meio pode 
ser constituído de fios de cobre ou fibra óptica. 


Errado! O modelo OSI possui 7 camadas: 
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7 Aplicação 


O presemação | 


5 Sessão 


TT Tençme | 


Modelo OSI. 


O meio pelo qual os dados trafegam é a camada física. 


21 Uma rede local (LAN — local area network) é caracterizada por 
abranger uma área geográfica, em teoria, ilimitada. O alcance físico dessa 
rede permite que os dados trafeguem com taxas acima de 100 Mbps. 


Errado! Questão para lhe confundir. A velocidade dos dados em uma 
rede, seja lá qual for o seu tamanho, não possui relação com o alcance 
físico dessa rede, mas sim com as tecnologias empregadas. Tanto que é 
possível desfrutar da Internet com velocidades elevadas, como 100Mbps, 
por meio de provedores de Internet com fibra ótica. 


22 O TCP/IP, pilha de protocolos na qual a Internet funciona, é 
dividido em camadas específicas, cada uma com características próprias. 
Por meio do TCP/IP, é possível, em conjunto com as aplicações, navegar 
na Internet e enviar correio eletrônico. 


Correto. O TCP/IP possui uma pilha de protocolos que viabiliza a 


utilização da Internet como a conhecemos. 
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Protocolos Internet (TCP/IP) 
Camada  |Protocolo 


5.Aplicação |HTTP, SMTP, FTP, SSH, 
Telnet, SIP, RDP, IRC, SNMP, 
NNTP, POP3, IMAP, 
BitTorrent, DNS, Ping ... 

4 Transporte TCP, UDP, RTP, SCTP, 
DECP... 


3Rede  |IP(IPvá, IPV8), ARP, RARP, 
ICMP, IPsec ... 

2Enlace — |Ethemet, 802,11 WiFi, IEEE 
802.10, 802.119, HDLC, 
Token ring, FDDI, PPP, Switch 
Frame relay, 


tFísica | |Modem, RDIS, R$-232, EIA- 
422, R$-449, Bluetooth, USB, 


Modelo híbrido entre o OSI e o TCP/IP. Representa, 
protocolos do TCP/IP. 


maneira adequada, a pilha de 


(CESPE - ANAC - Técnico em Regulação áreas 1,3 e 4 - 2012) 
Julgue os itens a seguir, a respeito de conceitos e modos de utilização de 
tecnologias associados à Internet. 


23 URL (uniform resource locator) é um repositório de informações 
interligadas por diversos pontos espalhados ao redor do Mundo. 


Errado! Uniform Resource Locator é o endereço de um recurso, 
ou, simplesmente, endereço web. Por exemplo, o endereço (ou a URL) do 
site do Estratégia é www estrategiaconcursos.com.br. Não é um 
repositório. 
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(CESPE - TELEBRÁS - Especialista em Gestão de 


Telecomunicações - Analista Superior/Subatividade Comercial - 
2013) 


24 TCP/IP (Transmission Control Protocol/Internet Protocol) é o 
conjunto de protocolos projetados para controlar a transmissão e a 
recepção de dados entre diferentes redes, independentemente dos tipos 
de máquinas e de sistemas operacionais utilizados. 


Correto. A pilha de protocolos TCP/IP permite que computadores 
com Mac, Windows ou Linux, ou smartphones se comuniquem via rede de 
forma transparente. Ainda, não importando se estão em uma rede com ou 
sem fio, ou via 36 


(CESPE - TJDFT - Técnico Judi: jo Área Administrativa - 


2013) 


25 Uma URL contém o nome do protocolo utilizado para transmitir a 
informação ou arquivo e informações de localização da máquina onde 
esteja armazenada uma página web. 


Certo. É o http, https, ou ftp, que antecede o endereço web. 


(CESPE - Pol 


ia Federal - Perito - 2013) 


26 Considere que um usuário necessite utilizar diferentes 
dispositivos computacionais, permanentemente conectados à Internet, 
que utilizem diferentes clientes de email, como o Outlook Express e 
Mozilla Thunderbird. Nessa situação, o usuário deverá optar pelo uso do 
protocolo IMAP (Internet Message Access Protocol), em detrimento do 
POP3 (post office protocol), pois isso permitirá a ele manter o conjunto de 
emails no servidor remoto ou, alternativamente, fazer o download das 
mensagens para o computador em uso. 


Correto. O IMAP permite ambas as opções (download ou manter no 
servidor remoto), bem como o acesso por diferentes clientes de email. O 
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POP3 não oferece a alternativa de manter as mensagens no servidor 
remoto. 


273 Questão) (CETRO - ANVISA - Analista Administrativo: área 5 - 
Prova anulada - 2013) Em relação às camadas de redes de computadores, 
assinale a alternativa correta. 


(A) Uma camada deve ser criada quando não há necessidade de outro grau 
de abstração. 


(B) Cada camada deve executar o máximo de funções possível. 


(C) Os limites de camadas devem ser escolhidos para minimizar o fluxo de 
informações pela interface. 


(D) O número de camadas deve ser o mínimo, para que o máximo de 
funções correlacionadas seja colocado na mesma camada. 


(E) O número de camadas deve ser grande o suficiente para que a 
arquitetura não se torne difícil de controlar. 


As camadas de redes do modelo OSI são representações abstratas de 
funções que precisam ser executadas para o estabelecimento de comunicações 
inter-redes. Cada camada deve executar o mínimo de funções possível, ao 
mesmo tempo que o número de camadas deve ser o mínimo suficiente para 
que a arquitetura seja controlável. E os limites das camadas devem ser 
delineados de modo que o fluxo entre as interfaces seja o menor possível. 


Buscando-se estes fundamentos é que foram criados modelos com o OSI e 
o TCP/IP. 
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7 Aplicação 

] Apresentação | 
] Sessão 
E] Transpore | 


3 Rede 


Modelo OST. 


Resposta certa, alternativa c). 


283 Questão) (CETRO - ANVISA - Analista Administrativo: área 5 - 
Prova anulada - 2013) Em relação ao DNS (Domain Name System), analise 
as assertivas abaixo. 


1. O DNS é um esquema não hierárquico de atribuições de nomes baseado 
no domínio e de um banco de dados distribuído para implementar esse esquema 
de nomenclatura. 


II. As mensagens de resposta de uma consulta DNS são enviadas como 
pacotes UDP para o programa aplicativo que fez a chamada, o qual, munido com 
o endereço MAC (Medium Access Control) da resposta, pode estabelecer uma 
conexão TCP com o host. 


III. Cada domínio tem seu nome definido pelo caminho ascendente entre 
ele e a raiz (sem nome), com seus componentes separados por ponto. 


É correto o que se afirma em 


(A) 1, apenas. 

(B) IL, apenas. 
(C) HI, apenas. 
(D)Ie II, apenas. 
(EJL Ile II. 
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DNS (Domain Name System - Sistema de Nomes de Domínios) é um 


sistema de gerenciamento de nomes hierárquico e distribuído operando segundo 
duas definições: 


* Examinar e atualizar seu banco de dados. 
+ Resolver nomes de domínios em endereços de rede (IP). 


O DNS funciona da seguinte maneira: para mapear um nome em um 
endereço IP, um programa aplicativo chama um procedimento de bilbioteca 
denominado RESOLVER e repassa a ele o nome como um parâmetro. O 
RESOLVER envia um pacote UDP a um servidor DNS local, que procura o nome e 
retorna o endereço IP ao RESOLVER. Em seguida, o resolvedor retorna o 
endereço IP ao programa aplicativo que fez a chamada. De posse do endereço 
IP, o programa pode então estabelecer uma conexão TCP com o destino ou 
enviar pacotes UDP até ele. 


Quanto às alternativas, a I está visivelmente errada, pois o DNS é 
hierarquizado; a II também está errada, pois o endereço retornado é o IP, e 
não o MAC; a III é correta, pois os domínios realmente têm seu nome definido 
pelo caminho ascendente entre ele e a raiz (sem nome), com seus componentes 
separados por ponto. 


Resposta certa, alternativa c). 


292 Questão) (CESPE - TRE/GO - Técnico de Controle Externo - 
2015) A topologia de uma rede refere-se ao leiaute físico e lógico e ao meio de 
conexão dos dispositivos na rede, ou seja, como estes estão conectados. Na 
topologia em anel, há um computador central chamado token, que é responsável 
por gerenciar a comunicação entre os nós. 


Errado! Não existe nó central na rede em anel. O token é o "bastão” 
que circula entre as máquinas da rede, e quem possui o token em 
determinado momento é a máquina que pode enviar e receber dados. 


303 Questão) (CETRO - ANVISA - Analista Administrativo: área 5 - 
2013) Quanto à arquitetura em camadas TCP/IP, analise as assertivas abaixo. 


1. Não define a camada de “Apresentação”. 
II. Define a camada “Inter-redes”, que equivale à camada de Rede do 
modelo de referência OSL. 
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HI. Não define uma camada equivalente à camada de “Aplicação” do 


modelo de referência OSI. 


É correto o que se afirma em 


(A) Le III, apenas. 
(B) Ie II, apenas. 
(C) Ie III, apenas. 
(DJ L Ile II. 

(E) II, apenas. 


O modelo TCP/IP, por sua vez, possui pequenas diferenças em relação ao 


OsI: 
Modelo OS! Modelo TCPAP 
6 Apresentação Aplicação 


Na camada acesso à rede, também conhecida como host/rede, o modelo 
TCP/IP não especifica nada. Apenas diz que o host deve se conectar ao meio 
físico utilizando um protocolo, a fim de que seja possível enviar pacotes IP. Este 
protocolo não é definido. 


Quanto ao nível inter-rede (internet), seu objetivo é fazer com que 
pacotes enviados em um ponto da rede cheguem ao seu destino, independente 
de falhas em partes da rede. É possível que os pacotes cheguem ao destino em 
ordem diferente que partiram, obrigando as camadas superiores a reorganizar 
tudo. 

O protocolo definido nessa camada para o modelo TCP/IP é o protocolo IP, 
e o roteamento é de grande importância aqui. 


A camada de transporte, por sua vez, tem como objetivo permitir que os 
hosts de origem e destino conversem independente da distância, da mesma 
forma que o nível 4 do modelo OSI. 
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A camada de aplicação, por fim, contém os protocolos de alto nível, 


possuindo funções semelhantes às do nível de aplicação do modelo OSL. 
Portanto, nossa resposta correta é a alternativa b). 


313 Questão) (CETRO - ANVISA - Analista Administrativo: área 5 - 
2013) Assinale a alternativa que apresenta o dispositivo de rede local que 
baseia o roteamento em endereços de quadros. 


(A) Repetidores. 
(B) Switch. 

(C) Roteador. 

(D) Hubs. 

(E) Gateway de transporte. 


Endereços de quadros são característicos da camada 2 do modelo OSI. E o 
equipamento que, reconhecidamente, opera nessa camada é o Switch. 


Alternativa b). 


322 Questão) (CETRO - ANVISA - Analista Administrativo: área 5 - 
2013) Leia o trecho abaixo, relacionado à camada de enlace utilizando um 
protocolo de janela deslizante de um bit e, em seguida, assinale a alternativa 
que preenche correta e respectivamente as lacunas. 


A tarefa da camada de enlace de dados é converter o fluxo de 
fornecido pela camada em um fluxo de 
a ser utilizado pela camada 


(A) quadros/ de rede/ dados sem formatação/ física 
(B) quadros/ física/ dados sem formatação/ de rede 
(C) dados sem formatação/ de rede/ quadrosy física 
(D) dados sem formatação/ de transporte/ quadros/física 
(E) dados sem formatação/ física/ quadros/ de rede 


A camada de enlace é a camada que recebe os bits (dados sem 
formatação) da camada física e convertê-los em quadros (frames), os quais 
serão direcionados à camada de rede. 


Alternativa e). 
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Ora, o verbo colocar tem correspondentes nominais por derivação sufi- 
xal: colocação, colocado. Com o primeiro destes podemos usar os mesmos 
dois complementos do verbo derivante: 

(6) Foi rápida a colocação dos livros na estante. 

Com o derivado adjetivo, colocado, feito núcleo ou sujeito o primeiro 
complemento, só é viável o segundo complemento, o complemento adverbial 
de lugar: 

(7) Os livros colocados na estante desapareceram. 

Semelhantemente ocorre com a maioria dos verbos: abandonar um pro- 
jeto: o abandono de um projeto; buscar subsídios: a busca de subsídios; care- 
cer de alimentos: a carência de alimentos; emigrar de um país para outro: emi- 
gração/emigrante de um país para outro; obedecer a alguém: obediente/obediên- 
cia a alguém; etc. 

Vale então a coerência: se a verbos que regem complemento(s) se dá o 
nome de ““transitivos”, cabe esta mesma designação aos nomes (substantivos, 
adjetivos e advérbios) seus derivados ou cognatos, e, por extensão, a quaisquer 
nomes nas mesmas circunstâncias. Nomes que regem complemento(s) são “'no- 
mes transitivos”. 

Os nomes transitivos são a matéria deste livro. 


Há três classes de nomes transitivos: a) os nomes derivados ou cognatos 
de verbos transitivos, como acabamos de mostrar; b) adjetivos e seus deriva- 
dos que regem complemento(s); e c) outros nomes que regem complemento(s) 
de maneira semelhante. 


Para os primeiros, transcrevo aqui uma representação gráfica que usei 
na Moderna gramática brasileira, p. 39: 


Ve *— CV, — (CV) —— (cv; 
| | | | 
N <— CN — (CN) — (cn) 


O quadro mostra que “o complemento nominal (CN) está para o nome 
(N) — substantivo, adjetivo, advérbio — assim como o complemento verbal 
(CV) está para o verbo (V). É o resultado da transformação de nominalização 
dos verbos transitivos (caso em que o sujeito e os adjuntos adverbiais são trans- 
formados em adjuntos adnominais)” (id., ib.). 


A segunda classe de nomes transitivos pode ser exemplificada com as fra- 
ses que seguem: 

(8) “O [povo] mais avesso à declamação” (Rego, GM, 341). 

(9) Homem “louco por lenços, sapatos, sobretudos de meia-estação”” 
(Bessa Luís, SF, 211). 

(10) “A nossa História não é rica em dramas pessoais”* (Érico, Inc., 89). 

Avesso à declamação é comparável a “opor-se à declamação”, 'não gos- 
tar de/detestar declamação”; ser louco por algo é “gostar muito de algo”; rico/ 
pobre em (ou de) algo é como “ter muito/pouco” ou “abundar em/carecer de 
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332 Questão) (CETRO - ANVISA - Analista Administrativo: área 5 - 
2013) É correto afirmar que a camada que contém o protocolo HTTP é 
denominada camada 


(A) Física. 

(B) de Aplicação. 

(C) de Rede. 

(D) de Transporte. 

(E) de Enlace de Dados. 


O HTTP é protocolo da camada de Aplicação. 


Alternativa b). 


343 Questão) (CETRO - SEMSA - Especialista em Saúde - Analista 
de Sistemas - 2012) Quanto ao Modelo OSI, analise as assertivas abaixo. 


1. A comunicação física é feita na última camada, considerando-se que a 
primeira camada é a de aplicação. 

II. Possui 7 camadas. 

III. É dividido em camadas não hierárquicas. 


É correto o que se afirma em 


(A) Le III, apenas. 
(B) Ie II, apenas. 
(C) Ile III, apenas. 
(DL Ile. 

(E) II, apenas. 


Quanto à camada OSI: 


1. A comunicação física é feita na última camada, considerando-se 
que a primeira camada é a de aplicação. - correta. A camada inferior do 
Modelo OSI 

II. Possui 7 camadas. - correta. 

IL É lo em camadas não hierárquicas. - errada! Toda camada 
no modelo OSI possui uma camada acima e uma abaixo (à exceção, 
naturalmente, das extremidades). Isso caracteriza hierarquia entre camadas. 
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Alternativa b). 


352 Questão) (CETRO - SEMSA - Especialista em Saúde - Analista 
de Sistemas - 2012) Quanto ao cabeamento estruturado, marque V para 
verdadeiro ou F para falso e, em seguida, assinale a alternativa que apresenta a 
sequência correta. 


() Um cabo de par trançado pode ter até 100 metros. 

() Um cabo de par trançado pode ser full-duplex. 

() Um cabo de par trançado pode ter 2000 metros e ser full-duplex a 100 
Mbps. 

() Um cabo de fibra óptica usado entre um computador e um hub é 
chamado de par trançado (cross-over). 


(AJF/F/V/V 
(B)V/F/V/V 
(O V/V/ F/F 
(D)V/ VI V/ F 
(BV/V/ F/V 


Respondendo às alternativas: 


Um cabo de par trançado pode ter até 100 metros - certo! Acima 
dessa distância recomenda-se a utilização de fibra ótica. 


Um cabo de par trançado pode ser full-duplex - certo! Este cabo 
permite tráfego de dados simultâneo nas duas direções. 


Um cabo de par trançado pode ter 2000 metros e ser full-duplex a 
100 Mbps. - errado! Ser ful-duplex é possível a 100Mbps com o cabo 
100Base-TX. Mas eu duvido que funcione com 2000 metros de comprimento. 


Um cabo de fibra óptica usado entre um computador e um hub é 
chamado de par trançado (cross-over) - errado! Um cabo cross-over é um 
cabo de par trançado modificado para o estabelecimento de redes ponto-a- 
ponto. Nos dias de hoje, é desnecessária a confecção deste cabo específico, pois 
as placas de rede já são capazes de reconhecer uma conexão ponto-a-ponto e 
fazer o chaveamento interno do fluxo de dados. 


Resposta certa, alternativa c). 
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363 Questão) (CETRO - CRM/PB - Técnico em Informática - 2010) 
Leia o trecho abaixo. 


Um conjunto de computadores está ligado fisicamente em um ambiente 
fechado ligado por cabos UTP. 


Assinale a alternativa que apresenta a sigla que representa o cenário 
acima. 


(A) MAN. 
(B) UML. 
(C) IEEE. 
(D) UTP. 
(E) LAN. 


Ora, uma rede que cabe em um ambiente fechado só pode ser uma LAN. 
Alternativa e). 


372 Questão) (FUNDATEC - CEEE/RS - Analista de Sistemas - 2010) 
Considere as seguintes alternativas sobre o modelo OSI (Open Systems 
Interconnection) de protocolos de rede, da ISO (International Standards 
Organization) e o padrão 802, do IEEE (Institute of Electrical and Electronics 
Engineers). 


1. Os protocolos FTP e Telnet fazem parte da camada de "Transporte", do 
modelo OST. 


II. A camada "Fisica", do modelo OSI, corresponde, no modelo IEEE 802, às 
camadas "Controle de Acesso ao Meio (MAC)" e "Controle do Link Lógico", 


III. No modelo OSI, a camada de "Transporte" recebe os dados da camada 
de "Sessão", os divide em pacotes e os entrega para a camada de "Rede" para 
que sejam, posteriormente, transmitidos pela rede. 


Quais estão corretas? 


A) Apenas L. 
B) Apenas IL. 

C) Apenas III. 

D) Apenas I e III. 
EL Ie. 
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Analisando os itens: 


1. Errado. O protocolos FTP e Telnet pertencem à camada de Aplicação. 
II. Errado. No modelo IEEE 802, a camada de enlace é dividida em 


camada MAC (Media Access Control - Camada de Acesso ao Meio) e 


camada LLC(Logical Link Control - Controle do Enlace Lógico). 
Camacasos! 


Camas IEEE dO2 


Camadas MAC LLC lustração 


III. Polêmica! A banca considerou este item como CORRETO, mas, a meu 
ver, ele está errado. A camada de transporte divide os dados em SEGMENTOS, 
não em PACOTES. A camada de rede recebe SEGMENTOS da camada de 
transporte e divide em PACOTES. Por isso, a meu ver, esse item também é 
incorreto, o que não deixaria nenhuma resposta a ser marcada. 


Resposta certa, alternativa c). 


382 Questão) (FUNDATEC - Município de Palmeiras da Missões - 
Analista de Sistemas - 2010) Dos inúmeros protocolos disponíveis na camada 
de Aplicação do modelo OSI, qual das alternativas abaixo contém apenas 
protocolos para o envio e recepção de e-mails? 


A) SMTP, IMAP e Telnet. 
B) IMAP, POP3 e DHCP. 
C) POP3, SMTP e IMAP. 
D) SMTP, FTP e POP3. 
E) HTTP, SMTP, IMAP. 


Os protocolos mais tradicionais para o envio e recepção de emails 
são o IMAP, POP3 e SMTP. 


Alternativa c). 


393 Questão) (FUNDATEC - CREMERS - Analista de Sistemas Sênior 
- 2011) Na pilha de protocolos TCP/IP, o protocolo HTTP faz parte da camada 
chamada 
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A) Aplicação. 
B) Transporte. 
C) Rede. 
D) Enlace. 
E) Física, 


O HyperText Transfer Protocol faz parte da camada de Apl 
modelo OST. 


Alternativa a). 


402 Questão) (FUNDATEC - UFCSPA - Analista de Tecnologia da 
Informação /Suporte - 2010) SMTP é um: 


A) Protocolo de envio de e-mails. 
B) Protocolo de recebimento de e-mails. 
C) Serviço de gerenciamento de contas de e-mails de usuários com serviços 
de criação de grupos e quarentena. 
D) Serviço de exportação e importação entre diferentes clientes de e-mail. 
E) Protocolo de transferência de arquivos. 


SMTP: O Simple Mail Transfer Protocol, ou Protocolo Simples de 
Transferência de Correio, é responsável apenas pelo envio de email. 
Utiliza a porta 25. 

Alternativa a). 


412 Questão) (FUNDATEC - UNIPAMPA - Analista de Tecnologia da 
Informação /Rede e Suporte - 2010) Analise os protocolos a seguir: 


1 UDP 

II. ICMP 
III. SNMP 
Iv. IP 


Quais dos protocolos acima atuam na Camada de Aplicação do Modelo OSI? 


A) Apenas L. 
B) Apenas IL. 
C) Apenas III. 
D) Apenas II e III. 
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ELI, Nelv. 


Vamos analisar as alternativas: 


1. O User Datagram Protocol, ou Protocolo de Datagramas de 
Usuário, pertence à camada de Transporte (4). É um protocolo que não 
é orientado a conexões, e que não realiza controle de fluxo. Desta 
forma, ele não se “preocupa” em garantir que as mensagens sejam 
entregues ao destinatário final. É muito utilizado em streaming de áudio e 
vídeo, uma vez que a perda de determinados segmentos pelo “caminho” 
não impede que a mensagem seja compreendida pelo destinatário. 


II. O Internet Control Message Protocol é um protocolo 
integrante do Protocolo IP, definido pelo RFC 792, e utilizado para 
fornecer relatórios de erros à fonte original. Qualquer computador que 
utilize IP precisa aceitar as mensagens ICMP e alterar o seu 
comportamento de acordo com o erro relatado. Os gateways devem estar 
programados para enviar mensagens ICMP quando receberem 
datagramas que provoquem algum erro. Roteadores e equipamentos que 
operam na camada de rede do modelo OSI manipulam mensagens 
ICMP. 


III. O Simple Network Management Protocol é um protocolo de 
gerência típica de redes UDP, da camada de aplicação, que facilita o 
intercâmbio de informação entre os dispositivos de rede, como placas 
e switches. O SNMP possibilita aos administradores de rede gerenciar o 
desempenho da rede, encontrar e resolver seus eventuais problemas, e fornecer 
informações para o planejamento de sua expansão, dentre outras. 


Iv. O Internet Protocol, pertencente à camada de Rede (3) do 
modelo OSI, é o protocolo responsável pelo endereçamento dos dados. O 
número de IP indica o endereço do destinatário do pacote. 


Resposta certa, alternativa c). 


422 Questão) (FUNDATEC - CREF2/RS - Assistente de Informática — 
2011) Há um protocolo da pilha de protocolos TCP/IP, que possui as seguintes 
características: (1) é um protocolo não orientado à conexão; (2) não verifica se 
um pacote de dados chegou ao seu destino; (3) é um protocolo orientado a 
fluxos de bytes, sem início e sem fim; (4) situa-se na camada de transporte, 
dessa pilha de protocolos; (5) é utilizado para o envio de dados de pequeno 


Prof. Victor Dalton 
www.estrategiaconcursos.com.br 86 de 125 


Informática para Polícia Civil do Pará 
Todos os cargos 


Prof Victor Dalton — Aula 03 
tamanho, onde a taxa de perda de pacotes não seja um problema; e (6) é 


empregado para a comunicação sem conexão, como é o caso do protocolo 
DHCP, ou transmissão de mensagens DNS. Nesse caso, o protocolo que melhor 
atende tais características é o 


AJ TCP. 
BP. 

Cc) UDP. 

D) HTTP. 
E) ICMP. 


Por simples eliminação, sendo um protocolo não orientado à conexão, e 
situado na camada de transporte, sabemos que o protocolo citado é o UDP, 
User Datagram Protocol. 


De qualquer forma, revisemos as características do UDP, enumeradas na 
própria questão: 


(1) é um protocolo não orientado à conexão; 

(2) não verifica se um pacote de dados chegou ao seu destino; 

(3) é um protocolo orientado a fluxos de bytes, sem início e sem fim; 

(4) situa-se na camada de transporte, dessa pilha de protocolos; 

(5) é utilizado para o envio de dados de pequeno tamanho, onde a taxa de 
perda de pacotes não seja um problema; e 

(6) é empregado para a comunicação sem conexão, como é o caso do 
protocolo DHCP, ou transmissão de mensagens DNS. 


Alternativa c). 
A questão baseia-se na Figura abaixo, que mostra, esquematicamente, 


duas redes de computadores distintas, chamadas de "Rede 1º (seta nº 1) e 
"Rede 2" (seta nº 2), interligadas pelo ativo de rede apontado pela seta nº 3. 
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432 Questão) (FUNDATEC - CREF2/RS - Assistente de Informática — 
2011) A Figura 3 mostra, esquematicamente, as redes de computadores "Rede 
1º (seta nº 1) e "Rede 2" (seta nº 2) se comunicando por meio do equipamento 
apontado pela seta nº 3. Esse equipamento possui as seguintes características: 
(1) ele traduz os pacotes de dados com endereços IP, válidos na Internet, e os 
converte em endereços privados, aceitos somente na rede local; e (2) ele atua 
na camada de rede, também chamada Internet, do modelo TCP/IP. Nesse caso, 
pode-se afirmar que o equipamento de rede, apontado pela seta nº 3, trata-se 
de um 


A) switch. 

B) gateway de aplicação. 
C) gateway de transporte. 
D) roteador. 

E) hub. 


O equipamento supracitado trabalha no nível 3 do modelo OSI, pois 
trabalha com tradução de endereços IP (protocolo NAT). Portanto, só pode ser 
um roteador. 


Alternativa d). 


442 Questão) (FUNDATEC - Município de Foz do Iguaçu - Estas 
de Tecnologia da Informação - 2011) Os protocolos UDP e TCP são 
utilizados na comunicação entre computadores interligados em rede. Sobre 
esses protocolos, afirma-se que: 


1. Os pacotes TCP podem ser entregues fora de ordem ou mesmo 
duplicados. 
II. O protocolo TCP é um serviço de conexão orientada. 
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HI. No protocolo UDP, o estabelecimento da conexão é feito através do 


esquema three-way handshake. 
Quais estão corretas? 


A) Apenas L. 
B) Apenas IL. 

C) Apenas Le II. 
D) Apenas II e III. 
EL Hell. 


Analisemos as alternativas: 
1. Errado. Os pacotes podem chegar fora de ordem, no protocolo TCP, mas 
eles serão ordenados antes de serem entregues ao destinatário. 


II. Correto. O TCP é um protocolo orientado à conexão. 
IL. Errado. O three-way handshake é caracteristica do protocolo TCP. 


Resposta certa, alternativa b). 


452 Questão) (FUNDATEC - PROCERGS - Analista de 
Suporte/Infraestrutura - 2012) Dentre os protocolos que compõem a 
camada de transporte da pilha TCP/IP, o único que não é orientado à conexão é 
o protocolo 


A) ICMP, 
B) IP. 
c)scre. 
D) TCP. 
E) UDP. 


Já é questão manjada afirmar que o UDP não é orientado à conexão, não é 
mesmo? 


Alternativa e). 


46º Questão) (FUNDATEC - UFCSPA - Técnico - Tecnologia da 
Informação /Rede e Suporte - 2010) Em uma rede local, os serviços da pilha 
TCP/IP que podem ser oferecidos por um servidor podem ser acessados através 
de portas. Nesse sentido, analise as seguintes afirmações: 
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1. O protocolo FTP (File Transfer Protocol) é utilizado para transferência de 
arquivos entre dois computadores. Essa conexão ocorre por meio de duas 
portas: a 21 para controle e a 22 para a transferência de dados. 


II. O protocolo SMTP (Simple Mail Transfer Protocol), porta 25 e o Protocolo 
POP (post office Protocol), porta 110, são responsáveis, respectivamente, pelo 
envio e recebimento de mensagens de e-mail. 


HI. O protocolo DNS (Domain Name System), porta 53, é utilizado para 
resolução de nomes de domínio. 


Quais estão corretas? 
A) Apenas L. 

B) Apenas le II. 

C) Apenas Ie III. 

D) Apenas II e III. 
EL el. 


Analisando as alternativas: 


1. Errado. A pegadinha está nas portas. No FTP, a porta 21 é a porta de 
controle, mas a porta de dados é a 20. 


II. Correto. 
IL. Correto. 


Resposta certa, alternativa d). 


473 Questão) (FUNDATEC - Câmara Municipal de Imbé/RS - Técnico 
em Informática - 2012) Analise as assertivas a seguir: 


1. O repetidor é um dispositivo analógico responsável por amplificar o sinal 
que passa por ele. 


IL. O hub é responsável por analisar o cabeçalho dos quadros que chegam e 
direcioná-los para o destino. 


III. Tanto o hub quanto o repetidor são dispositivos que atuam na camada 
física do modelo OSI. 


Quais estão corretas? 
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algo”. Isto é: temos ai (nome) adjetivo + estrutura preposicionada comparável 
a verbo + complemento; ou seja, há também (nomes) adjetivos que regem com- 
plemento — adjetivos transitivos. 

À maioria desses adjetivos correspondem substantivos derivados ou cop- 
natos, que podem reger os mesmos complementos: avessidade (p. us.) a elogios, 
à declamação; loucura por viagens; pobreza/riqueza em minerais, de detalhes, 
E assim: apto/aptidão para algo; afável/afabilidade (para) com alguém; ávido/ 
avidez de ganhos; capaz/capacidade de reação; conivente/conivência ou eúm- 
plice/cumplicidade com alguém em algo; fiel/fidelidade a alguém ou algo; 
rápido/rapidez nas respostas; etc. 

Eis a segunda classe de nomes transitivos: adjetivos e derivados ou cogna- 
tos cujo significado prevê complementação. 

Há uma relação entre verbo e adjetivo + complemento: trata-se de abs- 
tratos — abstratos de ação (verbos) e abstratos de qualidade (adjetivos); no 
caso que interessa, verbos/adjetivos transitivos. 


Observem-se agora estas frases: 

(11) “O medroso até da sombra tem medo” (Prov.). 

(12) “Parecia estranho... um remoque tão pérfido contra o velho ami- 
go” (Broca, RP, 58). 

(13) “Nunca senti saudades da infância” (F, Pessoa: J. G. Simões, 
CFP, 99), 

Temos aí substantivos — medo, remoque, saudades — sem relação com 
verbos transitivos, nem derivados de adjetivos transitivos, mas que também 
completam significação com estruturas preposicionadas. Paralelos como medo/ 
temor da sombra: temer a sombra; remoque contra/zombaria de alguém: zom- 
bar de alguém; saudade/lembrança da infância: lembrar-se da infância eviden- 
ciam bem a transitividade de tais substantivos, na comparação com verbos tran- 
sitivos via sinonímia. 

Assim, ciúme de: invejar/inveja/invejoso; horror de (ou a, por): execrar/ 
execração de; ojeriza a (ou contra, de, por): aborrecer/aborrecimento, detestar; 
tédio a (ou de, por): aborrecer, desgostar, odiar/ódio; etc. 

Esse o terceiro grupo de nomes transitivos — substantivos geralmente, 
mas também adjetivos derivados, como ciime/ciumento, saudade/saudoso, 
medo/medroso, ete. 


Observem-se finalmente estas frases; 

(14) “Perto da igreja, longe de Deus" (Prov.). 

(15) “Os cascos da égua passaram-lhe rente ao peito, raspando o gibão” 
(Graciliano, VS, 85). 

(16) “Os preços de insumos, 
preços de venda” (Furtado, FO, 179). 

(17) Euclides da Cunha procedia “contrariamente ao vício decadentista 
de jogar com os sons e as formas à deriva de uma sensualidade fácil” (Bosi, 
HCLB, 346). 

Aqui as estruturas preposicionadas são regidas por palavras que não são 
(nomes) substantivos nem (nomes) adjetivos: longe/ perto, rente, relativamente 
e contrariamente, palavras invariáveis, são advérbios. Logo, há também (no- 
mes) advérbios transitivos. 


mportados declinando relativamente aos 
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A) Apenas L. 

B) Apenas IL. 

C) Apenas III. 

D) Apenas e II. 

E) Apenas le III. 
Analisando as alternativas: 


1. Correto. O repetidor trabalha no nível 1 do modelo OSI. 


II. Errado. O hub também trabalha no nível 1 do modelo OSI, portanto, não 
é capaz de analisar cabeçalhos dos quadros. Quem faz isso é o switch. 


III. Correto. 

Resposta certa, alternativa e). 

482 Questão) (FUNDATEC - Câmara Municipal de Imbé/RS - Técnico 
em Informática - 2012) Avalie as assertivas a seguir: 

1. O TCP é um protocolo orientado à conexão da camada de transportes. 

II. O UDP é um protocolo de camada de rede que realiza controle de fluxo 


III. No modelo de referência TCP/IP, a camada de sessão permite que os 
usuários de diferentes máquinas estabeleçam sessões entre eles. 


Quais estão corretas? 


A) Apenas L, 
B) Apenas IL. 
C) Apenas III. 
D) Apenas Le II. 
E) Apenas le III. 


Analisando as alternativas: 
1. Correto. O TCP é um protocolo orientado à conexão, da camada de 


Transporte do modelo OSL. 
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II. Errado. O UDP não faz controle de fluxo, e nem pertence à camada de 


rede, Ele também pertence à camada de Transporte. 


III. Pegadinha! A camada de sessão realmente permite que os usuários de 
diferentes máquinas estabeleçam sessões entre eles, mas a camada de sessão 
pertence ao modelo OSH, e não ao modelo TCP/IP. Errado. 


Resposta certa, alternativa a). 


49º Questão) (CESPE - TRE/GO - Técnico de Controle Externo — 
2015) O endereço IPv6 tem 128 bits e é formado por dígitos hexadecimais (0-F) 
divididos em quatro grupos de 32 bits cada um. 


Errado! Maldade da banca. O IPv6 realmente tem 128 bits, formado 
por dígitos hexadecimais, mas são divididos em 8 grupos com quatro 
dígitos cada (16 bits por grupo). 


502 Questão) (FCC - TRT/152 Região - Analista Judiciário - 2015) 
Em uma rede sem fio de computadores (WLAN), as funções de gerenciamento 
da WLAN são desempenhadas pelo dispositivo comercialmente chamado de 
Roteador Wireless. Dentre as funções do Roteador está a de designar um 
endereço IP válido para as mensagens que saem da LAN para a WAN, uma vez 
que, na LAN, é utilizado um endereço IP virtual. No Roteador, essa função é 
desempenhada pelo 


(A) DNS. 
(B) Gateway. 
(C) DHCP. 

(D) Firewall. 


(E) NAT. 


No roteador, o NAT é o protocolo que designa um endereço IP válido para 
as mensagens que saem da rede local (que possui endereços IP válidos apenas 
internamente). 


Resposta certa, alternativa e). 
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512 Questão) (FCC - TRT/15? Região - Analista Judiciário - 2015) 


Um serviço da internet utiliza diferentes protocolos, por exemplo, protocolos 
relacionados com a função de roteamento, transmissão de dados e transferência 
de hipertexto para efetivar a comunicação. Os respectivos protocolos, do 
conjunto (suíte) de protocolos TCP/IP, relacionados com as funções 
apresentadas, são: 


(A) IP, TCP e HTTP. 
(B) TCP, FTP e HTML. 
(C) IP, FTP e HTML. 
(D) ARP, FTP e HTTP. 
(E) TCP, IP e HTTP. 


O protocolo IP (Internet Protocol) é o protocolo utilizado para roteamento 
dos pacotes de rede, de modo que eles consigam chegar ao seu destinatário. O 
TCP (Transmission Control Protocol) é o protocolo que cuida do estabelecimento 
de conexão para a transmissão dos dados e o HTTP (HyperText Transfer 
Protocol) é o protocolo que efetiva a transferência de conteúdo hipertexto. 


Resposta certa, alternativa a). 


522 Questão) (FCC - TRT/152 Região - Analista Ju o - 2015) O 
administrador de uma rede local de computadores (LAN) deve utilizar endereços 
IPv4, Classe C, para identificar os computadores da LAN. Um endereço IP que 
pode ser utilizado nessa LAN é: 


(A) 20.20.100.201 
(B) 210.10.20.120 
(C) 143.20.10.200 
(D) 190.10.10.100 
(E) 100.20.107.101 


A classe € possui um conjunto de endereços que vão desde 
o 192.0.0.0 até 223.255.255.0, onde os três primeiros octetos (24 
bits N.N.N.H) de um endereço IP identificam a rede e o restante octeto ( 
8 bits) irão identificar um determinado host nessa rede. 
* Exemplo de um endereço Classe C - 210.10.20.120 


Resposta certa, alternativa b). 


532 Questão) (FCC - TRT/15º Res 
José utilizará uma switch com 24 portas para interconectar os computadores da 
rede local de computadores (LAN) da sala. 
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Neste caso, a topologia lógica dessa LAN será do tipo 


(A) barramento. 
(B) difusa. 

(C) anel. 

(D) estrela. 

(E) paralela. 


O switch, atuando no nível 2 da camada OSI, consegue endereçar pacotes 
diretamente para o destinatário, por meio do endereço MAC dos dispositivos 
conectados a ele. 


Portando, o switch funciona como um nó concentrador, de uma topologia 
estrela. 


Resposta certa, alternativa d). 


54a Questão) (FCC - TRT/15? Região - Técnico Judiciário - 2015) Em 
uma LAN existem: Switch, Roteador e Servidor HTTP. Considerando o modelo 
OSI de 7 camadas, o correto mapeamento entre os dispositivos e a respectiva 
camada do modelo OSI é: 


(A) Switch — 2, Roteador — 3 e Servidor HTTP — 7. 
(B) Switch — 3, Roteador — 4 e Servidor HTTP — 7. 
(C) Switch — 1, Roteador — 2 e Servidor HTTP — 3. 
(D) Switch — 3, Roteador — 2 e Servidor HTTP — 5. 
(E) Switch — 2, Roteador — 4 e Servidor HTTP — 5. 


O switch é um dispositivo que opera na camada 2 do modelo OSI; 
O roteador é um dispositivo que opera na camada 3 do modelo OSI; 


Um servidor HTTP opera na camada 7 do modelo OSI, aplicação, pois 
é a camada à qual pertence o protocolo HTTP. 


Resposta certa, alternativa a). 


552 Questão) (FCC — TRT/152 Região - Técnico Judiciário - 2015) No 
conjunto (suite) de protocolos TCP/IP, exemplos de protocolos utilizados para os 
serviços de transferência de arquivo e para o serviço de envio de e-mail, são, 
respectivamente, 
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(A) FTP e SMTP. 


(B) TCP e IMAP. 
(C) UDP e POP3. 
(D) TCP e SMTP. 


(E) FTP e IMAP. 


O FTP é protocolo especialista em transferência de arquivos, enquanto o 
SMTP é protocolo específico para envio de e-mails. 


Resposta certa, alternativa a). 


562 Questão) (CESPE - TCU - Técnico de Controle Externo - 2015) 
Mesmo que seja uma rede privada de determinado órgão ou empresa destinada 
a compartilhar informações confidenciais, uma intranet poderá ser acessada por 
um computador remoto localizado na rede mundial de computadores, a Internet. 


Correto. Por meio da Extranet é possível disponibilizar a intranet a 
computadores remotos localizados na Internet. 


CONSIDERAÇÕES FINAIS 


E encerramos a parte de redes! 


Embora seja um assunto demasiadamente técnico, considero de 
entendimento fundamental, para dar sedimentação ao usuário de 
computador atual, que vive conectado na Internet. 


Até nossa próxima aula! 


Victor Dalton 
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LISTA DE EXERCÍCIOS FUNCAB 


1. (FUNCAB - FUNASG - Advogado - 2015) Um administrador de 
rede deseja construir uma rede sem switches e na qual se fará uso de um 
único cabo coaxial, que conterá um ponto inicial e um ponto final (ambos 
com terminadores). Esse cabo vai ser seccionado em cada local onde for 
necessário inserir um micro na rede. Com o seccionamento do cabo 
formar-se-ão duas pontas e cada uma delas recebe um conector BNC. No 
micro é colocado um “T” conectado à placa de rede que vai juntar essas 
pontas. Esse tipo de arranjo está associado a topologia de redes 
denominada: 


a) anel. 
b) barramento. 
c) estrela. 

d) mista. 

e) wireless. 


2.(FUNCAB - SEFAZ/BA - Auditor Interno - 2014) Na 
comparação das topologias barramento, estrela, anel e malha nas redes 
de computadores, constitui uma vantagem e uma desvantagem da 
topologia estrela, respectivamente: 


a) a facilidade de diagnóstico e a instalação ser extremamente 
econômica devido ao custo do cabeamento. 

b) a facilidade de expansão da rede e a possibilidade de a rede poder 
ficar extremamente lenta em situações de tráfego pesado. 

c) a instalação ser extremamente econômica devido ao custo do 
cabeamento e a dificuldade de isolamento dos problemas. 

d) o acesso à rede por todos os computadores de forma igualitária e 
a dificuldade de isolamento dos problemas na rede. 

e) a possibilidade da falha de um computador não afetar o restante 
da rede e a possibilidade de uma falha no dispositivo central paralisar 
toda a rede. 
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3.(FUNCAB - PRODAM - Técnico de Suporte - 2014) O 
endereçamento IPv6, contribuiu para solucionar um problema intrínseco 
ao endereçamento IPv4, que está relacionado: 


A) à escassez de endereços IP. 

B) ao endereçamento dinâmico. 

C) ao roteamento do protocolo IP. 

D) à lentidão do tráfego de dados. 

E) à confiabilidade dos pacotes trafegados. 


4.(FUNCAB - PRODAM - Programador de Redes - 2014) No 
modelo OSI, são serviços da camada de transporte: 


A) controle do tráfego da sub-rede. 

B) fragmentação de quadros. 

C) mapeamento de endereço lógico-físico. 
D) estatísticas de uso da sub-rede. 

E) controle do fluxo. 


5.(FUNCAB - PRODAM - Programador de Redes - 2014) Os 


endereços que possuem início variando de 128 até 191 são caracterizados 
como: 


A) broadcast. 

B) classe A. 

C) classe B. 

D) classe C. 

E) Microsoft APIPA. 


6.(FUNCAB - PRODAM - Analista de Negócios - 2014) Uma 
empresa instalou um firewall para controlar o acesso aos serviços HTTP, 
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TFTP e POP3. Nesse caso, esse firewall vai ser configurado para controlar 


o acesso, respectivamente, às portas tcp/udp de número: 


A) 80/tcp, 20/udp e 25/tcp 
B) 80/tcp, 69/udp e 110/tcp 
C) 80/tcp, 69/tcp e 25/udp 
D) 81/tcp, 20/udp e 110tcp 


E) 81/tcp, 69/tep e 109/tcp 


7.(FUNCAB - PRODAM - Analista de Negócios - 2014) A 
tecnologia que implementa o padrão IEEE 802.16, utilizada para operação 
em redes metropolitanas com alcance de até 50 km, com micro-ondas, 
trabalhando como comunicação multiponto, com taxa de transferência até 
70 Mbps e cujo uso mais comum é o acesso à internet, inclusive com 
acesso VoIP, é denominada de: 


A) Bluetooth. 
B) IrDA. 

C) LMDS. 

D) MMDS. 

E) WIMAX. 


8.(FUNCAB - CODATA - Auxiliar de Informática - 2013) A 
porta lógica que permite a transferência de informações em um site 
utilizando técnicas de criptografia por meio do protocolo https é: 


Aja. 
B) 80. 
Cc) 443. 
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9.(FUNCAB - CODATA - Auxiliar de Informática - 2013) Ao 
acessarmos, na Internet, o endereço 
http://www. candidato.com.br/index.html, a parte do endereço contendo 
index.html está relacionada ao: 


A) nome do domínio. 

B) protocolo de transferência de hipertexto. 
C) nome da página solicitada. 

D) frame utilizado no html. 


E) nome do servidor. 


10. (FUNCAB - CODATA - Auxiliar de Informática - 2013) 
No modelo OSI, a compressão de dados e o roteamento dos pacotes de 
dados são realizados, respectivamente, pelas camadas: 


A) transporte e física. 
B) sessão e enlace. 

C) rede e física. 

D) apresentação e rede. 


E) aplicação e rede. 


11. (FUNCAB - CODATA - Auxiliar de Informática - 2013) 
Em relação ao modelo OSI da ISO, são suas características, EXCETO: 


A) É um modelo aberto. 
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B) Tem como objetivo criar padrões de conhecimento. 


C) Apresenta sete camadas. 
D) Facilita o entendimento das diversas arquiteturas de comunicação. 


E) Possui ausência de hierarquia entre as camadas. 


12. (FUNCAB - CODATA - Assistente de Informática - 
2013) Analise as seguintes sentenças: 


1. A topologia é determinante na arquitetura de redes, pois influencia 
diretamente a performance do tráfego das informações. 


II. A topologia em barramento possui a vantagem de não ter 
limitação de distância entre os hosts. 


III. A topologia estrela é a topologia mais comum e possui como 
principal característica o número reduzido de interligações entre os hosts 
da rede. 


É(são) verdadeira(s) apenas: 
AI 

Bj 

cm 

D)Iell 


EJlel 


13. (FUNCAB - CODATA - Assistente de Informática - 
2013) Das topologias seguintes, aquela que permite a possibilidade de 
comunicação simultânea entre os hosts, ou seja, mais de um host envia 
mensagens ao mesmo tempo, aumentando o desempenho da rede, é: 


A) barramento. 
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INTRODUÇÃO 10 


Em suma: os nomes transitivos se tripartem em substantivos, adjetivos 
e advérbios. 


5. Padrões: verbais > nominais 


No Dicionário prático de regência verbal, para disciplinar e classificar 
os diversos casos de regência de verbos, recorri à noção de “padrões oracio- 
nais”: [S V OD] com verbos pessoais transitivos diretos, [S V OI] com verbos 
pessoais transitivos indiretos, [S V OD OI] com verbos transitivos diretos e indi- 
retos, etc. 

Tais padrões fornecem naturalmente a base para as construções nomi- 
nais derivadas: 


5.1. conhecer a lei [V OD] — 
conhecimento/conhecedor da lei 


5.2. obedecer aos pais [V OI] — 
obediente/obediência aos pais 


5.3. falar a alguém sobre algo [V OI! OP] — 
a fala a alguém sobre algo 


5.4. entregar documentos à polícia [V OD OI] + 
a entrega de documentos à polícia 


5.5. traduzir textos do alemão para o português [V OD OI! OR] — 
tradução/tradutor de textos do alemão para o português 


a 


enviar cartas a alguém de um país a outro [V OD OI! OP OP] + 
envio de cartas a alguém de um pais a outro. 


Como se observa, nas construções nominais: a) os complemêntos mantêm 
as mesmas preposições das construções verbais; b) a preposição de introduz o 
complemento correspondente ao objeto direto. Exemplos: a) obedecer/obe- 
diente e obediência aos pais; falar/a fala a alguém de ou sobre algo; traduzir/ 
tradução e tradutor do alemão para o português; etc.; b) conhecer a lei/conhe- 
cimento e conhecedor da lei; entregar documentos/a entrega de documentos; etc. 


6. Prepo: 


es, semântica e regência 


Todos os complementos nominais são indiretos, i.é, ligados mediante pre- 
posição ao nome transitivo. 

Na correspondência com o complemento verbal (objeto) direto — [V 
SNJ: (=) [N de SN], onde SN quer dizer “sintagma nominal” — a preposição 
é de, que gera ambigiiidades; o amor de próximo = to próximo ama”/'amar 
o próximo”; o temor do inimigo = 'o inimigo teme'/'temer o inimigo”. Quer 
dizer: a preposição pode marcar agente ou paciente. A solução é substituí-la: 
o amor dos pais > o amor por parte dos pais (aos filhos)/o amor aos pais (o 
amor dos pais por parte dos filhos), o amor pelos pais; o temor do inimigo — 
o temor por parte do inimigo/o temor ao inimigo. 
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B) estrela. 


C) cliente-servidor. 
D) anel. 


E) ponto a ponto. 


14. (FUNCAB - CODATA - Assistente de Informática - 
2013) O cabo do tipo par trançado blindado (STP) é indicado para 
ambientes com influência de: 


A) distorção por retardo. 
B) ruído externo. 

C) intermodulação. 

D) eco. 


E) atenuação. 


15. (FUNCAB - CODATA - Assistente de Informática - 
2013) É uma vantagem da utilização de fibras óticas em relação ao par 
trançado: 


A) não sofrer interferências de atenuação. 
B) ser de baixo custo de aquisição. 

C) admitir alta taxa de transmissão. 

D) possuir largura de banda menor. 


E) suportar instalação sem pessoal especializado. 


16. (FUNCAB - CODATA - Assistente de Informática - 
2013) Analise as seguintes sentenças sobre os roteadores. 
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1. São equipamentos inteligentes, com capacidade de decisão sobre 

as rotas de comunicação entre os hosts. 


II. Os roteadores dinâmicos escolhem a rota exclusivamente pela 
identificação do menor caminho entre a origem e o destino, considerando 
apenas o número de hops e utilizando o algoritmo baseado em vetor de 
distância. 


HI. A determinação das rotas utiliza apenas o protocolo de 
roteamento interno RIP. 


É(são) verdadeira(s) apenas: 


AI 
BI 
cm 
D)Iell 
EJlel 


17. (FUNCAB - CODATA - Assistente de Informática - 
2013) O controle de ligação lógica (LLC) e o controle de acesso ao meio 
físico (MAC) são subcamadas da rede Ethernet suportadas por uma 
camada do modelo OSI conhecida como: 


A) física. 

B) rede. 

C) enlace. 

D) transporte. 


E) sessão. 
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18. (FUNCAB - CODATA - Assistente de Informática - 
2013) São características do protocolo HTTP, EXCETO: 


A) É um protocolo da categoria “solicitação e resposta”. 
B) É utilizado na WWW. 

C) Possui os métodos POST e GET. 

D) É um protocolo de roteamento aberto. 


E) Opera em nível da aplicação. 


19. (FUNCAB - CODATA - Assistente de Informática - 
2013) Na rede Ethernet, o mecanismo de acesso ao meio e o padrão 
IEEE são, respectivamente: 


A) LAN e 802.3 

B) RJ-45 e CSMA/CD 

C) CSMA/CD e 802.3 

D) Fast Ethernet e 802.2 


E) BlueTooth e CDMA/CD 


20. (FUNCAB - CODATA - Analista de Informática/Redes - 
2013) Um usuário utiliza uma mesma conta de correio eletrônico em 
várias máquinas diferentes e não deseja que seus e-mails sejam retirados 
do servidor de correio cada vez que acesse as mensagens, pois precisa 
vê-las em todas as máquinas. Nesse caso, sua conta de correio eletrônico 
deve estar configurada de acordo com o protocolo: 


A) IMAP 
B) LDAP 
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C) MIME 
D) POP3 
E) XNA 


21. (FUNCAB - CODATA - Analista de Informática/Redes - 
2013) No modelo OSI/ISO, a camada que define a topologia de uma rede 
e a entrega ordenada de quadros é denominada: 


A) aplicação. 

B) sessão. 

C) transporte. 

D) enlace de dados. 


E) física. 


22. (FUNCAB - CODATA - Analista de Informática/Redes - 
2013) Uma empresa precisa comprar equipamentos de conexão que 
trabalhem a partir da camada 2 do modelo OSI/ISO. Sendo assim, o 
equipamento que NÃO deve ser comprado é o: 


A) repetidor. 
B) roteador. 
C) switch. 
D) ponte. 
E) gateway. 


23. (FUNCAB - CODATA - Analista de Informática/Banco de 
Dados - 2013) Caso se deseje configurar um firewall para proteger a 
porta TCP que trate das chamadas de SMTP, deve-se acertá-lo para filtrar 
os acessos à porta de número: 
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24. (FUNCAB - DETRAN/PB - Analista de Sistemas - 2013) 
No modelo OSI, a camada responsável pela comutação de pacotes é 
conhecida como: 


A) apresentação. 
B) rede. 

C) sessão. 

D) internet. 


E) transporte 
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GABARITO FUNCAB 


El B 9 c 17| € 
e E 10| D 18| D 
3 A 11] E 19| c 
4 E 12/ A 20| A 
5 [e 13| B 21/ D 
6 B 14] B 22/ A 
7 E 48 | E 23/ D 
8 e 16| a 24| b 


LISTA DE EXERCÍCIOS OUTRAS BANCAS 


1º Questão) (ESAF — Auditor Fiscal da Receita Federal - 2005) 
Para que sejam conectados entre si os computadores de um prédio, de 
uma cidade ou de um país, respectivamente, devem ser utilizadas redes 
dos tipos 

a) LAN, WAN e LAN. 

b) LAN, MAN e WAN. 

c) MAN, WAN e WAN. 

d) WAN, LAN e LAN. 

e) MAN, MAN e WAN. 


22 Questão) (FCC - ISS/SP - Auditor-Fiscal Tributário 
Municipal 1 - Tecnologia da Informação - 2012) Sobre redes de 
transmissão de dados, é correto afirmar que na comutação 
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a) de pacotes existe uma garantia de que uma conexão terá a sua 


disposição a capacidade previamente acordada em acordos de nível de 
serviço. 

b) de circuitos a capacidade da rede é alocada por demanda, 
permitindo que parte desta capacidade fique ociosa mesmo sendo 
necessária para outras conexões. 

c) de pacotes a capacidade da rede é alocada por demanda, 
permitindo que parte desta capacidade fique ociosa mesmo sendo 
necessária para outras conexões. 

d) de circuitos a capacidade da rede é reservada para cada circuito, 
independente do seu efetivo uso da capacidade da rede. 

e) de pacotes a capacidade da rede é reservada para cada circuito, 
independente do seu efetivo uso da capacidade da rede. 


32 Questão)(FCC - TJ/PE - Analista Judiciário - Analista de 
Suporte - 2012) Considere: 


1. Tecnologia de interconexão de redes baseada no envio de pacotes; 
define cabeamento e sinais elétricos para a camada física, e formato de 
pacotes e protocolos para a camada de controle de acesso ao meio (MAC) 
do modelo OST. 


II. O fato de um HUB concentrar todas as estações de uma rede e 
transmitir o pacote para todas elas permite caracterizar a existência 
simultânea de uma topologia física e uma topologia lógica. 


III. Estrutura de rede acentuadamente simplificada, que separa os 
aspectos da comunicação pura da rede dos aspectos de aplicação, 
utilizando elementos de comutação para escolher uma linha de saída para 
encaminhar os dados que chegam a uma linha de entrada. 


IV. Topologia, também conhecida como topologia estrela, onde vários 
roteadores se comunicam entre si através de um único roteador. 


As afirmações contidas nos itens 1 até IV referem-se, típica e 
consecutivamente, a 


a) Ethernet; topologias física em estrela e lógica em barramento; 
rede WAN; topologia hub-and-spoke. 
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b) FDDI; topologias fisica em anel e lógica em barramento; rede 


LAN; topologia hub-and-spoke. 

c) Rede local, topologias física em barramento e lógica em estrela; 
rede WAN; topologia full-meshed. 

d) Ethernet; topologias física em anel e lógica em barramento; rede 
WAN; topologia full-meshed. 

e) FDDI; topologias física em barramento e lógica em malha; rede 
WLAN; topologia ponto a ponto. 


4º Questão) (ESAF - Superintendência de Seguros Privados — 
Tecnologia da Informação - 2010) Os níveis do modelo de referência 
OSI são os seguintes, na ordem apresentada: 

a) Protótipo, Físico, Sistema, Rede, Sessão, Categoria, Transporte. 

b) Físico, Lógico, Rede, Transação, Sessão, Implantação, Aplicação. 

c) Físico, Enlace, Lógico, Transporte, Rede, Implementação, Sessão. 

d) Físico, Enlace, Rede, Transporte, Sessão, Apresentação, Aplicação. 

e) Inicial, Físico, Hardware, Transporte, Interação, Apresentação, 
Segurança. 


52 Questão) (UEL - POSCOMP 2012) O modelo de referência OSI 
(Open Systems Interconnection) é composto por 7 camadas. Sobre as 
funções destas camadas, assinale a alternativa correta. 


a) A camada física delimita quadros e realiza controle de fluxo antes 
de entregar os dados para as camadas superiores. 

b) A camada de transporte define a rota de menor custo que os 
pacotes percorrerão no percurso entre o transmissor e o receptor. 

c) A camada de apresentação realiza conversões para permitir a 
interação entre computadores com diferentes representações de dados. 

d) A camada de sessão é responsável pelo endereçamento dos 
pacotes que serão transmitidos durante a vigência de uma sessão. 

e) Na hierarquia de camadas do modelo OSI, a camada de rede se 
posiciona entre a camada de transporte e a camada de sessão. 


62 Questão) (FUNDATEC - PROCERGS - Analista de 
Suporte/Infraestrutura - 2012) Assinale a alternativa cuja camada NÃO faz 
parte do modelo TCP/IP. 
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A) Aplicação. 
B) Transporte. 


C) Rede 


72 Questão) (ESAF - Auditor de Finanças e Controle - 
Infraestrutura de TI - 2012) Os serviços de controle de diálogo, 
gerenciamento de token e sincronização pertencem à camada de 

a) Rede. 

b) Enlace de Dados. 

c) Sessão. 

d) Apresentação. 

e) Transporte. 


8a Questão) (FCC - TRF/42 Região - Analista Judiciário - 
Especialidade Informática - 2010) Nas redes que utilizam o modelo 
Open Systems Interconnection (OSI), o controle do congestionamento na 
rede causado pelos pacotes na sub-rede que estão dividindo o mesmo 
caminho pertence à camada 


a) de enlace de dados. 
b) de sessão. 

c) de transporte. 

d) de rede. 

e) física. 


93 Questão) (ESAF - Superintendência de Seguros Privados - 
Tecnologia da Informação - 2010) Em relação a equipamentos de 
interconexão de redes de computadores, é correto afirmar que 

a) os roteadores comandam a rede de destino, ao conectar pacotes. 

b) os roteadores usam a rede e o computador de destino, ao 
encaminhar switches. 

c) os roteadores usam o computador de destino, e não a rede de 
destino, ao encaminhar um pacote. 

d) em uma rede TCP/IP, equipamentos especiais, chamados 
roteadores IP, fornecem interconexão entre redes físicas. 
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e) em uma rede TCP/IP, computadores especiais, chamados switches 
ethernet, fornecem interconexão entre pontos lógicos. 


10º Questão) (IPAD - Prefeitura de Goiânia - Administrador de 
Redes - 2010) Sobre as diferenças entre os protocolos TCP e UDP, 
analise as seguintes afirmativas: 


1. TCP é orientado a conexões, enquanto UDP não. 


2. A transmissão de áudio e vídeo é feita basicamente usando o 
protocolo TCP. 


3. UDP confirma a entrega dos dados, apesar de não garantir a 
ordem das entregas. 


Assinale a alternativa correta: 
a) Apenas uma das afirmativas é falsa. 

b) Apenas as afirmativas 1 e 2 são falsas. 
c) Apenas as afirmativas 1 e 3 são falsas. 
d) Apenas as afirmativas 2 e 3 são falsas. 


e) As afirmativas 1, 2 e 3 são falsas. 


(CESPE - Hemobrás - Técnico de Informática - 2008) 


11 Na camada de transporte do TCP/IP, estão os protocolos TCP e 
UDP, sendo que o UDP é orientado a conexão e tem controle de fluxo. 
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n INTRODUÇÃO 


No caso de temer o inimigo > o temor do inimigo ou conhecer a lei — 
o conhecimento da lei, a preposição não tem semântica própria; ela simples- 
mente liga, subordina. Já em amor aos filhos, amor para (com) os filhos (E. 
€. Ribeiro, SG, 671), amor pelos filhos (v. verbete amor) é difícil não perceber 
que a é para, além de ligar e subordinar, implicam direção” (do afeto); e, assim, 
(para) com trelação, comunicação"; por tenção, desejo, impulso”; entre (amor. 
entre pais e filhos) “reciprocidade”. 

Isso contraria certo pensamento tradicional de que a preposição seja pala- 
vra vazia de sentido. Vazio é esse de citado acima (como também é em constru- 
ções como a cidade de Porto Alegre, o louco do Fulano...), mas não é o caso 
normal das preposições. A própria forma de ocorre expressando 'posse” (a casa 
de alguém), *origem" (homem de Portugal), “fim (caderno de exercícios), “con- 
teúdo” (copo de água), “material” (corrente de prata), “assunto” (falar de músi- 
ca), “causa” (tremer de febre), etc. — o que sugere que há várias preposições 
de. Neste Dicionário há casos de combinação marcados como de!...de?: “'ex- 
pulsão de brasileiros de sua pátria” (J. H. Rodrigues, TS, 37), com de! vazio 
(liga o objeto direto subjacente) e de? “afastamento, separação”. (Assim foi feito 
em casos análogos: a!...a2, para!...para?, etc.) 

A variabilidade no uso das preposições, portanto, não é caprichosa, alea- 
tória, mas semanticamente governada: são os traços semânticos da palavra 
regente, primários ou secundários, que comandam a ocorrência desta ou daquela 
preposição. Ou seja: a preposição é efeito da palavra-núcleo da estrutura, via 
semântica. 

Retranscrevo a observação do lingúista dinamarquês Viggo Brôndal a 
esse respeito (Nascentes, PR, 19): 


Para as preposições, aínda as mais abstratas..., pode-se pôr como le; que 
elas têm sempre uma definição precisa (parte em razão de sua classe, parte em 
razão de seu conteúdo particular)... e que há sempre uma diferença se, em dada 
siluação, se emprega uma preposição ou outra. 


Veja-se de/sobre com palavras regentes como análise, estudo, pesquisa; 
a) análise de um livro não é o mesmo que b) análise sobre um livro; o de é sim- 
ples marca de subordinação, de objeto, ao passo que sobre traduz idéia de “as- 
sunto, matéria, base” e permite sinonímia (acerca de, a respeito de, em relação 
4...) O que claramente prova seu caráter semântico. 

Enfim, “*as preposições contêm traços semânticos que se relacionam com 
os traços das palavras que as regem” (Luft, MGB, 14). 


7. Complemento/adjunto 


Nessas questões de regência de verbos e nomes, o que se tem normal- 
mente em vista é “regência em sentido restrito”, ou seja, aquela complementa- 
ção determinada pelos traços semânticos do núcleo regente. 

Isso não inclui casos de regência em sentido amplo, aqueles em que a 
construção preposicionada independe daqueles traços semânticos: conhecer (e 
conhecimento, conhecedor de) alguém desde a infância, em profundidade, etc; 
falar (e a fala) a alguém com calma, na rua, etc. 

É a diferença que tradicionalmente se faz entre “complemento” e “ad- 
junto”, “termo integrante” e “termo acessório" da oração, respectivamente, 
segundo à Nomenclatura Gramatical Brasileira. 
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(CESPE - MPE/PI - Técnico Ministerial - Informática - 2011) 


Com relação a conceitos de Internet e intranet, julgue os itens que se 
seguem. 


12 A execução de programas em outros computadores da rede 
Internet, interagindo com os mesmos programas a partir de um 
computador pessoal é realizada através do serviço FTP. 


13 WWW (world wide web) é um sistema de documentos de 
hipertexto ligados entre si e que são acessíveis através da Internet. Cada 
página WWW possui um endereço único, denominado http. 


14 A Internet provê dois serviços a suas aplicações distribuídas: um 
serviço confiável, orientado para conexão, e um serviço não confiável, 
não orientado para conexão. Este último não oferece garantia alguma de 
entrega final dos dados no destino. 


15 A intranet é uma rede de computadores que utiliza praticamente 
as mesmas tecnologias que são utilizadas na Internet, a principal 
diferença entre elas está no fato de que a intranet não permite utilizar 
todos os serviços de rede comuns na Internet, como o http e o FTP. 


(CESPE - CNPQ - Cargo 1 - 2011) No que se refere a Internet e 
intranet, julgue os itens subsecutivos. 


16 A intranet utiliza os protocolos da Internet, mas no âmbito 
interno de empresas, para que os empregados possam acessar 
remotamente dados e informações corporativas a partir de suas 
residências. O protocolo específico para transferência de arquivos na 
Internet, que deve ser configurado de forma diferenciado quando utilizado 
na intranet, é o IN-FTP (file transfer protocol-intranet). 


17 Para acessar a Internet, utiliza-se o protocolo TCP/IP em conjunto 
com o protocolo POP3, que possibilita a transferência de arquivos, 
autenticação de usuários e o gerenciamento de arquivos e diretórios. 
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(CESPE - EBC - Cargo 4 - 2011) 


18 Os usuários registrados em uma extranet podem acessar os 
aplicativos internos dessa rede por meio da utilização de smartphones, via 
browser. 


(CESPE - SEGER/ES - Todos os cargos - 2010) 


19 Caso o endereço que o usuário esteja acessando se inicie por 
ftp://, O navegador Internet Explorer usará o protocolo de transferência 
de arquivos ftp. 


(CESPE - Câmara dos Deputados 2012 - Analista Legislativo: 
Técnica Legislativa - 2012) Com relação a redes de computadores, 
julgue os próximos itens. 


20 A camada de enlace de uma rede de computadores consiste, 
tecnicamente, no meio físico por onde os dados trafegam. Esse meio pode 
ser constituído de fios de cobre ou fibra óptica. 


21 Uma rede local (LAN — local area network) é caracterizada por 
abranger uma área geográfica, em teoria, ilimitada. O alcance físico dessa 
rede permite que os dados trafeguem com taxas acima de 100 Mbps. 


22 O TCP/IP, pilha de protocolos na qual a Internet funciona, é 
dividido em camadas específicas, cada uma com características próprias. 
Por meio do TCP/IP, é possível, em conjunto com as aplicações, navegar 
na Internet e enviar correio eletrônico. 


(CESPE - ANAC - Técnico em Regulação áreas 1,3 e 4 - 2012) 
Julgue os itens a seguir, a respeito de conceitos e modos de utilização de 
tecnologias associados à Internet. 


23 URL (uniform resource locator) é um repositório de informações 
interligadas por diversos pontos espalhados ao redor do Mundo. 
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(CESPE - TELEBRÁS - Especialista em Gestão de 


Telecomunicações - Analista Superior/Subatividade Comercial - 
2013) 


24 TCP/IP (Transmission Control Protocol/Internet Protocol) é o 
conjunto de protocolos projetados para controlar a transmissão e a 
recepção de dados entre diferentes redes, independentemente dos tipos 
de máquinas e de sistemas operacionais utilizados. 


(CESPE - TJDFT - Técnico Judi: jo Área Administrativa - 


2013) 


25 Uma URL contém o nome do protocolo utilizado para transmitir a 
informação ou arquivo e informações de localização da máquina onde 
esteja armazenada uma página web. 


(CESPE - Polícia Federal - Perito - 2013) 


26 Considere que um usuário necessite utilizar diferentes 
dispositivos computacionais, permanentemente conectados à Internet, 
que utilizem diferentes clientes de email, como o Outlook Express e 
Mozilla Thunderbird. Nessa situação, o usuário deverá optar pelo uso do 
protocolo IMAP (Internet Message Access Protocol), em detrimento do 
POP3 (post office protocol), pois isso permitirá a ele manter o conjunto de 
emails no servidor remoto ou, alternativamente, fazer o download das 
mensagens para o computador em uso. 


273 Questão) (CETRO - ANVISA - Analista Administrativo: área 5 - 
Prova anulada - 2013) Em relação às camadas de redes de computadores, 
assinale a alternativa correta. 


(A) Uma camada deve ser criada quando não há necessidade de outro grau 
de abstração. 


(B) Cada camada deve executar o máximo de funções possível. 


(C) Os limites de camadas devem ser escolhidos para minimizar o fluxo de 
informações pela interface, 


(D) O número de camadas deve ser o mínimo, para que o máximo de 
funções correlacionadas seja colocado na mesma camada. 


Prof. Victor Dalton 
www.estrategiaconcursos.com.br 113 de 125 


Estr. égi a Informática para Polícia Civil do Pará 
CONCURSOS Todos os cargos 


Prof Victor Dalton — Aula 03 
(E) O número de camadas deve ser grande o suficiente para que a 


arquitetura não se torne difícil de controlar. 


28º Questão) (CETRO - ANVISA - Analista Administrativo: área 5 - 
Prova anulada - 2013) Em relação ao DNS (Domain Name System), analise 
as assertivas abaixo. 


1. O DNS é um esquema não hierárquico de atribuições de nomes baseado 
no domínio e de um banco de dados distribuído para implementar esse esquema 
de nomenclatura. 


II. As mensagens de resposta de uma consulta DNS são enviadas como 
pacotes UDP para o programa aplicativo que fez a chamada, o qual, munido com 
o endereço MAC (Medium Access Control) da resposta, pode estabelecer uma 
conexão TCP com o host. 


III. Cada domínio tem seu nome definido pelo caminho ascendente entre 
ele e a raiz (sem nome), com seus componentes separados por ponto. 


É correto o que se afirma em 


(A) 1, apenas. 
(B) IL, apenas. 
(C) III, apenas. 
(D)Ie II, apenas. 
(E) Ile IL. 


292 Questão) (CESPE - TRE/GO - Técnico de Controle Externo - 
2015) A topologia de uma rede refere-se ao leiaute físico e lógico e ao meio de 
conexão dos dispositivos na rede, ou seja, como estes estão conectados. Na 
topologia em anel, há um computador central chamado token, que é responsável 
por gerenciar a comunicação entre os nós. 


303 Questão) (CETRO - ANVISA - Analista Administrativo: área 5 - 
2013) Quanto à arquitetura em camadas TCP/IP, analise as assertivas abaixo. 


1. Não define a camada de “Apresentação”. 
II. Define a camada “Inter-redes”, que equivale à camada de Rede do 
modelo de referência OSL. 
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HI. Não define uma camada equivalente à camada de “Aplicação” do 


modelo de referência OSI. 
É correto o que se afirma em 


(A) Le III, apenas. 
(B) Ie II, apenas. 
(C) Ile III, apenas. 
(DJ L Ile II. 

(E) II, apenas. 


313 Questão) (CETRO - ANVISA - Analista Administrativo: área 5 - 
2013) Assinale a alternativa que apresenta o dispositivo de rede local que 
baseia o roteamento em endereços de quadros. 


(A) Repetidores. 
(B) Switch. 

(C) Roteador. 

(D) Hubs. 

(E) Gateway de transporte. 


322 Questão) (CETRO - ANVISA - Analista Administrativo: área 5 - 
2013) Leia o trecho abaixo, relacionado à camada de enlace utilizando um 
protocolo de janela deslizante de um bit e, em seguida, assinale a alternativa 
que preenche correta e respectivamente as lacunas. 


A tarefa da camada de enlace de dados é converter o fluxo de 
fornecido pela camada em um fluxo de 
a ser utilizado pela camada 


(A) quadros/ de rede/ dados sem formatação/ física 
(B) quadros/ física/ dados sem formatação de rede 
(C) dados sem formatação/ de rede/ quadrosy física 
(D) dados sem formatação/ de transporte/ quadros/física 
(E) dados sem formatação) física/ quadros/ de rede 


332 Questão) (CETRO - ANVISA - Analista Administrativo: área 5 — 
2013) É correto afirmar que a camada que contém o protocolo HTTP é 
denominada camada 


(A) Física. 
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(B) de Aplicação. 
(C) de Rede. 
(D) de Transporte. 
(E) de Enlace de Dados. 


343 Questão) (CETRO - SEMSA - Especialista em Saúde - Analista 
de Sistemas - 2012) Quanto ao Modelo OSI, analise as assertivas abaixo. 


1. A comunicação física é feita na última camada, considerando-se que a 
primeira camada é a de aplicação. 

IL. Possui 7 camadas. 

III. É dividido em camadas não hierárquicas. 


É correto o que se afirma em 


(A) le III, apenas. 
(B) le II, apenas. 
(C) Ile III, apenas. 
(D)L Ile II. 

(E) II, apenas. 


352 Questão) (CETRO - SEMSA - Especialista em Saúde - Analista 
de Sistemas - 2012) Quanto ao cabeamento estruturado, marque V para 
verdadeiro ou F para falso e, em seguida, assinale a alternativa que apresenta a 
sequência correta. 


() Um cabo de par trançado pode ter até 100 metros. 

() Um cabo de par trançado pode ser full-duplex. 

() Um cabo de par trançado pode ter 2000 metros e ser full-duplex a 100 
Mbps. 

() Um cabo de fibra óptica usado entre um computador e um hub é 
chamado de par trançado (cross-over). 


(AJF/F/V/V 
(B)V/F/V/V 
(CO V/V/ F/F 
(D)V/ Vi V/ F 
(B)V/V/ F/V 


363 Questão) (CETRO - CRM/PB - Técnico em Informática - 2010) 
Leia o trecho abaixo. 
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Um conjunto de computadores está ligado fisicamente em um ambiente 


fechado ligado por cabos UTP. 


Assinale a alternativa que apresenta a sigla que representa o cenário 
acima. 


(A) MAN. 
(B) UML. 
(C) IEEE. 
(D) UTP. 
(E) LAN. 


372 Questão) (FUNDATEC - CEEE/RS - Analista de Sistemas - 2010) 
Considere as seguintes alternativas sobre o modelo OSI (Open Systems 
Interconnection) de protocolos de rede, da ISO (International Standards 
Organization) e o padrão 802, do IEEE (Institute of Electrical and Electronics 
Engineers). 


1. Os protocolos FTP e Telnet fazem parte da camada de "Transporte", do 
modelo OST. 


II. A camada "Fisica", do modelo OSI, corresponde, no modelo IEEE 802, às 
camadas "Controle de Acesso ao Meio (MAC)" e "Controle do Link Lógico", 


III. No modelo OSI, a camada de "Transporte" recebe os dados da camada 
de "Sessão", os divide em pacotes e os entrega para a camada de "Rede" para 
que sejam, posteriormente, transmitidos pela rede. 


Quais estão corretas? 


A) Apenas L, 

B) Apenas IL. 

C) Apenas III. 

D) Apenas Ie III. 
EL Iell 


38º Questão) (FUNDATEC - Município de Palmeiras da Missões - 
Analista de Sistemas - 2010) Dos inúmeros protocolos disponíveis na camada 
de Aplicação do modelo OSI, qual das alternativas abaixo contém apenas 
protocolos para o envio e recepção de e-mails? 


A) SMTP, IMAP e Telnet. 
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B) IMAP, POP3 e DHCP. 


C) POP3, SMTP e IMAP. 
D) SMTP, FTP e POP3. 
E) HTTP, SMTP, IMAP. 


393 Questão) (FUNDATEC - CREMERS - Analista de Sistemas Sênior 
- 2011) Na pilha de protocolos TCP/IP, o protocolo HTTP faz parte da camada 
chamada 


A) Aplicação. 
B) Transporte. 
C) Rede. 

D) Enlace. 

E) Física. 


402 Questão) (FUNDATEC - UFCSPA - Analista de Tecnologia da 
Informação /Suporte - 2010) SMTP é um: 


A) Protocolo de envio de e-mails. 
B) Protocolo de recebimento de e-mails. 
C) Serviço de gerenciamento de contas de e-mails de usuários com serviços 
de criação de grupos e quarentena. 
D) Serviço de exportação e importação entre diferentes clientes de e-mail. 
E) Protocolo de transferência de arquivos. 


412 Questão) (FUNDATEC - UNIPAMPA - Analista de Tecnologia da 
Informação /Rede e Suporte - 2010) Analise os protocolos a seguir: 


1 UDP 

II. ICMP 
III. SNMP 
Iv. IP 


Quais dos protocolos acima atuam na Camada de Aplicação do Modelo OSI? 


A) Apenas L. 
B) Apenas IL. 

C) Apenas III. 

D) Apenas Il e III. 
ELI, Nelv. 
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422 Questão) (FUNDATEC - CREF2/RS - Assistente de Informática — 


2011) Há um protocolo da pilha de protocolos TCP/IP, que possui as seguintes 
características: (1) é um protocolo não orientado à conexão; (2) não verifica se 
um pacote de dados chegou ao seu destino; (3) é um protocolo orientado a 
fluxos de bytes, sem início e sem fim; (4) situa-se na camada de transporte, 
dessa pilha de protocolos; (5) é utilizado para o envio de dados de pequeno 
tamanho, onde a taxa de perda de pacotes não seja um problema; e (6) é 
empregado para a comunicação sem conexão, como é o caso do protocolo 
DHCP, ou transmissão de mensagens DNS. Nesse caso, o protocolo que melhor 
atende tais características é o 


A) TCP. 
BP. 

c) UDP. 

D) HTTP. 
E) ICMP. 


A questão baseia-se na Figura abaixo, que mostra, esquematicamente, 
duas redes de computadores distintas, chamadas de "Rede 1" (seta nº 1) e 
"Rede 2" (seta nº 2), interligadas pelo ativo de rede apontado pela seta nº 3. 


Rede 2 
48216800 


AEAGDOS  ASEICHOS 48240507 


43º Questão) (FUNDATEC - CREF2/RS - Assistente de Informática - 
2011) A Figura 3 mostra, esquematicamente, as redes de computadores "Rede 
1º (seta nº 1) e "Rede 2" (seta nº 2) se comunicando por meio do equipamento 
apontado pela seta nº 3. Esse equipamento possui as seguintes características: 
(1) ele traduz os pacotes de dados com endereços IP, válidos na Internet, e os 
converte em endereços privados, aceitos somente na rede local; e (2) ele atua 
na camada de rede, também chamada Internet, do modelo TCP/IP. Nesse caso, 
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pode-se afirmar que o equipamento de rede, apontado pela seta nº 3, trata-se 
de um 


A) switch. 

B) gateway de aplicação. 
C) gateway de transporte. 
D) roteador. 

E) hub. 


442 Questão) (FUNDATEC - Município de Foz do Iguaçu - Estag 
de Tecnologia da Informação - 2011) Os protocolos UDP e TCP são 
utilizados na comunicação entre computadores interligados em rede. Sobre 
esses protocolos, afirma-se que: 


1. Os pacotes TCP podem ser entregues fora de ordem ou mesmo 
duplicados. 

II. O protocolo TCP é um serviço de conexão orientada. 

HI. No protocolo UDP, o estabelecimento da conexão é feito através do 
esquema three-way handshake. 


Quais estão corretas? 


A) Apenas L. 

B) Apenas IL. 

C) Apenas Ie II. 
D) Apenas II e III. 


EL Hell. 
452 Questão) (FUNDATEC - PROCERGS - Analista de 
Suporte/Infraestrutura - 2012) Dentre os protocolos que compõem a 


camada de transporte da pilha TCP/IP, o único que não é orientado à conexão é 
o protocolo 


A) ICMP. 
BP. 

Cc) scrr. 
D) TCP. 
E) UDP. 


462 Questão) (FUNDATEC - UFCSPA - Técnico - Tecnologia da 
Informação /Rede e Suporte - 2010) Em uma rede local, os serviços da pilha 
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Normalmente esses adjuntos — nessa relação verbos : nomes — indicam 
“circunstâncias” (modo, tempo, lugar, etc.) ou sujeito subjacente: conversar/ 
uma conversa com desenvoltura, discutir/discussão na rua, estudar/estudo à 
noite, etc.; ruído de motor (motor que faz ruído), o vôo dos pássaros (os pássa- 
ros voam); etc. 

Há contudo estruturas de circunstância regidas por traços semânticos 
do núcleo — ir/ida (de um lugar) a ou para outro, passar/passagem por um 
lugar (de um ponto/a ou para outro), etc. — onde temos “complementos” (e 
não ““adjuntos””) adverbiais de lugar, regidos pelo verbo ou nome. 

Não são poucos os casos em que não é clara a diferença entre comple- 
mento e adjunto. Neste Dicionário tratei de ser generoso no registro de ocorrên- 
cias, passando por cima de querelas de complemento/adjunto, já que a inten- 
ção aqui é, sobretudo, exemplificar amplamente a variada opção de preposi- 
ções ligadas a nomes. 

Certamente não há dúvidas sobre o caráter de adjunto das estruturas de 
“agente da passiva”, o equivalente de um sujeito básico: algo condenado por 
todos + todos condenam algo. Mas como há adjetivos-particípios que se com- 
binam com várias preposições, achei útil ao consulente registrar a variabilida- 
de: amado por (ou de) todos, respeitado pelos (ou dos) que o conhecem, ator- 
doado pelo (ou do, com 0) que ouviu, etc. Naturalmente não se registram todos 
aqueles casos em que a preposição é exclusivamente por. 


8. Pronomes como complemento nominal 


A estrutura do complemento nominal é [Prep SN], preposição + sintagma 
nominal: amor [a Deus), evasão [do campo), estudo [sobre a metáfora), etc. 

Há casos, contudo, em que a preposição é implícita, não aparente: 

(18) O aluno não esperava sua reprovação no exame. 

(19) Homem, cuja expulsão do país era iminente. 

(20) O filho era-lhes submisso. 

(21) “Achou-lhe dentro [do peixe] o anel de oiro” (Guerra Junqueiro: 
Aurélio, v. lhe). 

Sua reprova reprovação dele (— reprová-lo); cuja expulsão = sua 
expulsão = a expulsão do qual, dele (+ expulsá-lo); cra-lhes submisso = sub- 
misso q eles (pais); achou-/he dentro = achou dentro dele (complemento de 
advérbio). As equivalências mostram que esses pronomes são formas sintéticas, 
com preposição implícita e função de complemento nominal (de reprovação, 
expulsão, submisso e dentro). 


Observe-se como [he (e outras formas pronominais: me, te, se, nos), forma 
átona, precisa apoiar-se no verbo, dando impressão de complemento verbal, o 
que evidentemente não é: nem ser (como estar, ficar, continuar, parecer...) nem 
achar regem objeto indireto (ou dativo). 

(22) “Próximo [he fica [a Oto Lara Resende] o também mineiro Fernando 
Sabino” (Bosi, HCLB, 471). 

Próximo lhe fica = próximo a ele: este a ele (e podia ser dele: próximo 
dele), como o sintético lhe, é complemento nominal de próximo (= nome advér- 
bio), e não verbal (de fica: não é verbo transitivo indireto). 


Estratégia Informática para Polícia Civil do Pará 


CONCURSOS Todos os cargos 


Prof Victor Dalton — Aula 03 
TCP/IP que podem ser oferecidos por um servidor podem ser acessados através 


de portas. Nesse sentido, analise as seguintes afirmações: 


1. O protocolo FTP (File Transfer Protocol) é utilizado para transferência de 
arquivos entre dois computadores. Essa conexão ocorre por meio de duas 
portas: a 21 para controle e a 22 para a transferência de dados. 


IL. O protocolo SMTP (Simple mail Transfer Protocol), porta 25 e o Protocolo 
POP (post office Protocol), porta 110, são responsáveis, respectivamente, pelo 
envio e recebimento de mensagens de e-mail. 


HI. O protocolo DNS (Domain Name System), porta 53, é utilizado para 
resolução de nomes de dominio. 


Quais estão corretas? 


A) Apenas L. 

B) Apenas Ie II. 
C) Apenas Le III. 
D) Apenas II e III. 
EL Ie 


473 Questão) (FUNDATEC - Câmara Municipal de Imbé/RS - Técnico 
em Informática - 2012) Analise as assertivas a seguir: 


1. O repetidor é um dispositivo analógico responsável por amplificar o sinal 
que passa por ele. 


IL. O hub é responsável por analisar o cabeçalho dos quadros que chegam e 
direcioná-los para o destino. 


III. Tanto o hub quanto o repetidor são dispositivos que atuam na camada 
física do modelo OSI. 


Quais estão corretas? 


A) Apenas L. 

B) Apenas IL. 

C) Apenas IL. 
D) Apenas Le II. 
E) Apenas e III. 
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48a Questão) (FUNDATEC - Câmara Municipal de Imbé/RS - Técnico 


em Informática - 2012) Avalie as assertivas a seguir: 
1. O TCP é um protocolo orientado à conexão da camada de transportes. 
II. O UDP é um protocolo de camada de rede que realiza controle de fluxo 


III. No modelo de referência TCP/IP, a camada de sessão permite que os 
usuários de diferentes máquinas estabeleçam sessões entre eles. 


Quais estão corretas? 


A) Apenas L. 

B) Apenas IL. 

C) Apenas III. 

D) Apenas Le II. 
E) Apenas e III. 


492 Questão) (CESPE - TRE/GO - Técnico de Controle Externo — 
2015) O endereço IPv6 tem 128 bits e é formado por dígitos hexadecimais (0-F) 
divididos em quatro grupos de 32 bits cada um. 


503 Questão) (FCC - TRT/15º Re: 
Em uma rede sem fio de computadores (WLAN), as funções de gerenciamento 
da WLAN são desempenhadas pelo dispositivo comercialmente chamado de 
Roteador Wireless. Dentre as funções do Roteador está a de designar um 
endereço IP válido para as mensagens que saem da LAN para a WAN, uma vez 
que, na LAN, é utilizado um endereço IP virtual. No Roteador, essa função é 
desempenhada pelo 


(A) DNS. 

(B) Gateway. 
(C) DHCP. 
(D) Firewall. 


(E) NAT. 


512 Questão) (FCC - TRT/15º Região - Analista Judiciário - 2015) 
Um serviço da internet utiliza diferentes protocolos, por exemplo, protocolos 
relacionados com a função de roteamento, transmissão de dados e transferência 
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de hipertexto para efetivar a comunicação. Os respectivos protocolos, do 


conjunto (suíte) de protocolos TCP/IP, relacionados com as funções 
apresentadas, são: 


(A) IP, TCP e HTTP. 
(B) TCP, FTP e HTML. 
(C) IP, FTP e HTML. 
(D) ARP, FTP e HTTP. 
(E) TCP, IP e HTTP. 


523 Questão) (FCC - TRT/152 Região - Analista Ju o - 2015) O 
administrador de uma rede local de computadores (LAN) deve utilizar endereços 
IPv4, Classe C, para identificar os computadores da LAN. Um endereço IP que 
pode ser utilizado nessa LAN é: 


(A) 20.20.100.201 
(B) 210.10.20.120 
(C) 143.20.10.200 
(D) 190.10.10.100 
(E) 100.20.107.101 


532 Questão) (FCC - TRT/15º Re: 
José utilizará uma switch com 24 portas para interconectar os computadores da 
rede local de computadores (LAN) da sala. 

Neste caso, a topologia lógica dessa LAN será do tipo 


(A) barramento. 
(B) difusa. 

(C) anel. 

(D) estrela. 

(E) paralela. 


543 Questão) (FCC - TRT/152 Região - Técnico Judiciário - 2015) Em 
uma LAN existem: Switch, Roteador e Servidor HTTP. Considerando o modelo 
OSI de 7 camadas, o correto mapeamento entre os dispositivos e a respectiva 
camada do modelo OSI é: 


(A) Switch — 2, Roteador — 3 e Servidor HTTP — 7. 
(B) Switch — 3, Roteador — 4 e Servidor HTTP — 7. 
(C) Switch — 1, Roteador — 2 e Servidor HTTP — 3. 
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(D) Switch — 3, Roteador — 2 e Servidor HTTP — 5. 
(E) Switch — 2, Roteador — 4 e Servidor HTTP — 5. 


552 Questão) (FCC - TRT/152 Região - Técnico Judiciário - 2015) No 
conjunto (suite) de protocolos TCP/IP, exemplos de protocolos utilizados para os 
serviços de transferência de arquivo e para o serviço de envio de e-mail, são, 
respectivamente, 


(A) FTP e SMTP. 
(B) TCP e IMAP. 
(C) UDP e POP3. 
(D) TCP e SMTP. 
(E) FTP e IMAP. 


562 Questão) (CESPE - TCU - Técnico de Controle Externo - 2015) 
Mesmo que seja uma rede privada de determinado órgão ou empresa destinada 
a compartilhar informações confidenciais, uma intranet poderá ser acessada por 
um computador remoto localizado na rede mundial de computadores, a Internet. 
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VERBOS: TEMPOS E MODOS 


Texto 1 


Com a ajuda de Deus 


: Diz que era um lugar de terra seca e desgraçada, mas um matuto perseverante um dia conseguiu comprar 
um terreninho e começou a trabalhar nele e, como não existe terra bem tratada que deixe quem a tratou bem na 
mão, o matuto acabou dono da plantação mais bonita do 


* lugar. Foi quando chegou o padre. O padre chegou, olhou para aquele verde repousante e perguntou quem 
conseguira aquilo. O matuto explicou que fora ele, com muita luta e muito suor. 


— E a ajuda de Deus- emendou o sacerdote. 


O matuto concordou. Disse que no começo era de de 


animar, mas 


«deu um duro desgraçado, capinou, arou, adubou e limpou todas as pragas locais. E com a ajuda de Deus — 
frisou o padre. O matuto fez que sim com a cabeça. Plantou milho, plantou legumes, passou noites inteiras 
regando tudo com cuidado e a plantação floresceu que era uma beleza. O padre já ia dizer que fora com a ajuda 
doe D ec uso, qu an do o 


25 matuto acrescentou: 
Mas deu gafanhoto por aqui e comeu tudo. 


O matuto ficou esperando que o padre dissesse que deu gafanhoto com a ajuda de Deus, mas o padre ficou 
calado. Então o matuto prosseguiu. Disse que não esmorecera. Replantara tudo, regara de novo, 


= cuidara da terra como de um filho querido e o resultado estava ali, naquela verdejante plantação. 
— Com a ajuda de Deus- voltou a afirmar o padre. 
Af o matuto achou chato e acrescentou: 
- Sim, com a ajuda de Deus. Mas antes, quando Ele fazia tudo 


= sozinho, o senhor precisava ver, seu padre. Esta terra não valia nada. 
PONTE PRETA, Stanislaw. Gof de padre e outras crônicas 6. ed. São Paulo 


Ádica, 2000. p.106-108 (com adaptações) 
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Texto2 


É No princípio era o Verbo, e o Verbo estava com Deus, e o Verbo era Deus. Ele estava no princípio com Deus. 
Todas as coisas foram feitas por intermédio Dele, e, sem Ele, nada do que foi feito se fez. A vida estava Nele e a 
vida era a luz dos homens. A luz resplandece nas trevas, e as 


& trevas não prevaleceram contra ela. 


O Verbo estava no mundo, o mundo foi feito por intermédio Dele, mas o mundo não o conheceu. Veio para 
o que era seu, e os seus não O receberam. Mas à todos quantos O receberam, deu-lhes o poder de serem feitos 
filhos, a saber, aos que creem no seu nome. 


bia Sagrada João 1:15, 10-12 


Texto 3 


2 Sonhos pequenos cansam. 
Sonhos grandes motivam. 
Sonhos pequenos não criam a vontade 
de levantar mais cedo da cama para fazer um sacrifício. 

* — Sonhos grandes dão energia para que a pessoa nem vá dormir. 
Sonhos pequenos não contagiam ninguém. 
Sonhos grandes mobilizam o universo. 
Sonhos pequenos criam um monte de empecilhos. 


Sonhos grandes produzem milagres. 


SHINYASHIKI, Roberto. Os Segredos das Campeões. São Paulo: Gente 207. 


VERBO 


Podemos conceituá-lo a partir de três aspectos: 


1) semântico: palavra que indi 


ação, estado ou processo; 


2) morfológico: palavra que mais possui flexões na Língua Portuguesa; varia de acordo com número (singular 
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e plural), pessoa (1º, . modo (indicativo, subjuntivo e imperativo), tempo (preté 
voz (ativa, passiva e reflexiva). De uma n 
varia de acordo com a categoria tempo: 


o, presente e futuro) e 
neira simples, pode-se afirmar que o verbo é a única palavra que 


3) sintático: palavra que funciona como centro de uma oração. Geralmente uma oração possui três partes básicas: 
sujeito + verbo + complemento. O verbo e o complemento (quando existente) formam o predicado. 


Observemos, sucintamente, as flexões e as ideias expressas pelo verbo: 


1) NÚMERO: indica a concordância entre o verbo e o seu sujeito. 


um dia conseguiu comprar um terreninho e começou a trabalhar nele [...] 
varbono singular verbo nosingular 


A luz resplandece nas trevas, e as trevas não prevaleceram contra ela. 


Fujeitono verbono singular sujitonoplural  vebonoplural 
singular 


Sonhos pequenos cansam, sonhos grandes motivam. 
sujetonopiural verbonoplural sujeitonoplural verbono plural 


2) PESSOA: indica os elementos do discurso (fala), 


O padre chegou, olhou para aquele verde repousante e perguntou quem 


conseguira aquilo. O matuto explicou que fora ele, com muita luta e 
muito suor. 3º pessoa do singular 
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No princípio era o Verbo e o Verbo estava com Deus, e o Verbo era 


Deus. Ele estava no princípio com Deus. 
3º pessoa do singular 


3) MODO: indica a maneira de o falante se expressar diante de um fato. Apresenta três classificações: 
Indicativo — expressa um fato real, um fato do qual se tem certeza. 


O matuto fez que sim com a cabeça. Plantou milho, plantou legumes, passou noites inteiras regando 
tudo com cuidado, e a plantação floresceu que era uma beleza. 


Todas as coisas foram feitas por intermédio Dele, e, sem Ele, nada do que foi feito se fez, 
Subjuntivo — expressa um fato incerto, hipotético, duvidoso ou possível. 


O matuto ficou esperando que o padre dissesse que deu gafanhoto com a ajuda de Deus, mas o padre 
ficou calado. 


Sonhos grandes dão energia para que a pessoa nem vá dormir. 


Imperativo — expressa pedido, ordem, conselho, advertência. Sua principal característica é que o emissor 
leva o interlocutor a fazer ou a deixar de fazer uma ação. 


Sonha e ganharás o mundo! 


Aproveitem noss 


s promoções! 


Estforça-te e tem bom ânimo. 
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4) TEMPO: indica o momento em que acontece o processo ou estado verbal. São tempos básicos: 


Pretérito — fato passado: 


No princípio era o Verbo, e o Verbo estava com Deus, 


Presente — fato atual ou constante: 


Sonhos grandes mobilizam o universo. 


Futuro — fato futuro: 


Os sonhos o motivarão a conquistar o universo. 


5) VOZ: relação semântica entre o verbo e o sujeito. São três: 


Ative 


— o sujeito da forma verbal é agente: 


No princípio, criou Deus o céu e a terra. 


Passiva — o sujeito da forma verbal é paciente: 
Todas as coisas foram feitas por intermédio Dele. 


Fizeram-se todas as coisas por intermédio Dele, 


Reflexiva — o sujeito da forma verbal é agente e paciente ao mesmo tempo: 


As pessoas deveriam valorizar-se mais. 


FORMAS NOMINAIS 


O verbo também possui três formas nominais, ou seja, formas verbais que se assemelham a substantivos, 
advérbios e adjetivos. São elas, respectivamente: 
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Possessivos pospostos a lembrança, notícia, saudade, etc. expressam com- 
plemento nominal desses (nomes) substantivos transitivos: lembrança rua (= 
de ti), diferente de tua lembrança (aquela que tens); aguardam notícias nossas 
(= de ou sobre nós); etc. 

(23) “Esperava notícias tuas para de novo te escrever” (Antônio Nobre: 
Cunha & Cintra, NGPC, 311). 


9. Sintaxe de colocação: ordem dos complementos 


No caso de núcleos que regem vários complementos, observa-se variabili- 
dade na ordenação destes. 

Digamos que há uma ordem básica, como [objeto direto + objeto indi- 
reto (+ objeto indireto?)] na construção verbal: transportar/uma carga/do 
navio/ao armazém. Vale para a construção nominal: transporte/da carga/do 
navio/ao armazém, 

(24) “A transferência da corte portuguesa... de Lisboa para o Rio de 
Janeiro” (Freyre, MHMM, 130). 

(25) “A transplantação da poesia de uma lingua para outra” (Monteiro, 
RTC, 110). 

Essa ordenação dos complementos é flexível e pode depender da massa 
ou extensão dos sintagmas preposicionais ou de exigências de clareza, fuga a 
ambigiidades, e também de opções estilísticas. 

Assim: 

(26) “Adaptações ao português de obras do geral patrimônio medievo 
— tais como a História do mui Nobre Imperador Vespasiano...” (Figueiredo, 
HLP, 104) 

e não: * Adaptações de obras do geral patrimônio medievo — tais como 
a História... ao português 

(27) “A transplantação a terras desconhecidas... de uma ordem econô- 
mica e social” (Sodré, HLB, 39). 

(28) “Transcrições para o órgão dos concertos para violino de Vivaldi” 
(Aurélio) 

e não: *Transcrições dos concertos para violino de Vivaldi para o órgão. 


Estruturas oracionais são pospostas, como é o caso das orações subjeti- 
vas nas construções verbais: é necessário que se contratem colaboradores, e 
não *que se contratem colaboradores é necessário; orações objetivas diretas se 
pospõem ao objeto indireto: dizer aos alunos que foram aprovados, e não *di- 
zer que foram aprovados aos alunos. 

(29) À afirmação do ministro aos repórteres de que estaria demissionário 

e não: *A afirmação do ministro de que estaria demissionário aos repórteres. 

(30) “Simulação ao público de que estamos acabando com algumas 
empresas” (Veja 30.12.87, 37). 


10. Pontuação: complementos entre vírgulas 


De norma, não cabe pontuação entre os complementos já que direta- 
mente presos ao nome regente; mas esses deslocamentos, assim como imposi- 
ções de clareza ou ênfase, explicam infrações dessa norma: 
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Infinitivo; indica um processo a ser realizado. Ex.: motivar, fazer, dormir. 


Gerúndio: indica um processo em realização. Ex.: motivando, fazendo, dormindo. 


O orador estava motivando o auditório. 


Particípio: indica um processo realizado. Ex.: motivado, feito, dormido. 


O site jornalístico havia divulgado a notícia. 


Esquema dos tempos e modos verbais simples e das formas nominais 


presente 


perfeito 


pretérito imperfeito 


mais-que-perfeito 


do presente 


futuro 


do pretérito 
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m presente 


[sumuntivo | pretérito imperfeito 


futuro 


o negativo 
u afirmativo 


infinitivo H 


impessoal 


pessoal 


particípio 


EMPREGO DOS TEMPOS VERBAIS SIMPLES 


Modo indicativo 
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1) Presente: expressa um fato atual, habitual ou constante. 
Sonhos pequenos cansam. 
Sonhos grandes motivam. 

2) Pretérito: expressa um fato no passado. Classifica-se em: 


* Pretérito perfeito — expressa um fato concluído. 


O matuto concordou. Disse que no começo era de desanimar, mas deu um duro desgraçado, 
capinou, arou, adubou e limpou todas as pragas locais. 


Veio para o que era seu, e os seus não O receberam. 


* Pretérito imperfeito — pode expressar três ideias: fato habitual ou constante no passado, fato 
inacabado ou um processo em realização no passado. 


O padre já i 


dizer que fora com a ajuda de Deus, quando o matuto acrescentou [...] 


No princípio era o Verbo, e o Verbo estava com Deus, e o Verbo era Deus. 


O matuto dormia tranquilamente, quando o padre chegou. 


Diz que era um lugar de terra seca e desgraçada, mas um matuto perseverante um dia conseguiu comprar 
um terreninho e começou a trabalhar nele [...] 


* Pretérito mais-que-perfeito — fato concluído, anterior a outro fato passado. 
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Então o matuto prosseguiu. Disse que não esmorecera. Replantara tudo, regara de novo, cuidara 
da terra como de um filho querido e o resultado estava ali. 


O padre chegou, olhou para aquele verde repousante é perguntou quem conseguira aquilo. O matuto 
explicou que fora ele, com muita luta e muito suor. 


3) Futuro 


* Futuro do presente — expressa um fato futuro em relação a um marco temporal presente, 


A implementação do projeto trará benefícios à população rural. 


Eu farei o possível para ajudá-lo. 


* Futuro do pretérito — expressa um fato futuro em relação à um marco temporal pretérito. Expressa, 
ainda, um fato condicionado, possível no futuro ou no passado. Apesar de ser um tempo verbal do modo 
indicativo, o futuro do pretérito, por ser usado simultaneamente ao pretérito imperfeito do subjuntivo, 
pode expressar uma hipótese. 


Se o matuto não trabalhasse com afinco, a plantação não floresceria. 


Você me ajudaria se eu fosse à sua fazenda amanhã? 


Modo Subjuntivo 


Expressa possibilidade, dúvida, hipótese. Geralmente vem antecedido por conjun 
advérbios de dúvida (talvez, quiçá) 


s (que, se, quando) ou 


1) Presente: expressa um fato possível no presente ou no futuro. Usa-se com a conjunção “que” ou com 
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adyérbios de dúvida. 
Sonhos grandes dão energia para que a pessoa nem vá dormir 
É provável que eu tenha esse livro. (fato possivel no presente) 
É provável que eu vá à reunião amanhã. (fato possivel no future) 
Talvez ele pense melhor e volte amanhã (to possvelnofirurc) 


2) Pretérito imperfeito: fato possível no pretérito ou no futuro. Us: 
“quando”, 


com as conjunções 


Se eu fosse até lá, veria tudo, (ato possveino pretérito) 


Se eu fosse até lá, você me ajudaria? (ato posshelno furo) 


Gostaria que você estivesse aqui às Bh. (ato possietnofunura) 


O funcionário avisou que, quando voltasse, concluiria o relatório. (fato possivel no futuro) 


3) Futuro: fato possível no futuro. Usa-s e” e “quando”, 


e com as conjunções 


Quando você chegar cedo, será recompensado. ideia de tempo) 


Se você chegar cedo, será recompensado. feia de condição) 
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A palavra subjuntivo é da mesma raiz de subordinado. Não por acaso, os 
verbos do modo subjuntivo geralmente pertencem a orações subordinadas. 
Observemos, ainda, que o uso das conjunções subordinativas que, se e 
quando já demonstram isso. 


Os itens subsequentes referem-se ao texto 1, que inicia este capítulo. 


No texto, haveria incoerência ou erro gramatical caso se substituísse: 


iz” (1.1) por Dizem. 


“onseguira” (7.6) por tinha conseguido. 


3. “fora” (1.7) por havia sido. 


4. “deu (1.16) por forneceu 


5. “prosseguiu” (1.18-19) por continuou. 


6. Sea forma verbal “ficou” (1.17) fosse substituída pelo presente — fica -, a forma verbal “dissesse” (1.17) 


deveria ser, obrigatoriamente, substituída por diga, para se manter a correção gramatical 
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1. ERRADO, Não haveria erro ou incoerência: pelo contrário, a substituição atenderia à prescrição gramatical, já 
que uma das formas de sujeito indeterminado é o plural sem referência a termos anteriores ou posteriores. No 
caso, a forma verbal “Dizem” 


. ERRADO. Não haveria erro gramatical ou incoerência textual. * 
substitui corretamente a forma simples do pretérito mais-que-perfeito “conseguira”. Poderíamos, ainda, usar 
a forma verbal havia conseguido. 


inha conseguido” é a forma composta que 


3, ERRADO. Não haveria erro gramatical ou incoerência textual. “fora” é a forma simples do pretérito mais- 
que-perfeito; “havia sido” ou tinha sido são as formas compostas. Podemos substituir uma forma pela outra 
sem incorrermos em erro gramatical. 


4. CERTO. Apesar de não haver erro gramatical na substituição, haveria incoerência textual, uma vez que 
forma verbal “deu” está sendo utilizada com o sentido de surgiu, apareceu, e não no sentido de 
“concedeu”. 


5. ERRADO. Não haveria erro gramatical ou incoerência textual. As formas verbai 
são sinônimas, 


prosseguiu” e “continuou” 


6. CERTO, Devido à correlação entre os tempos e modos verbais, deve haver uma harmonia entre eles. O 


básico dessa harmonia temporal é: presente com presente, passado com passado, futuro com futuro. A 


forma verbal “ficou”, por exemplo, está no pretérito e combina com “dissesse”, que também está no 
pretérito, porém do modo subjuntivo. A forma verbal fica estaria no presente do indicativo e combinaria 
com diga, presente do subjuntivo. Portanto a questão está correta. 


USOS ESPECIAIS DOS TEMPOS VERBAIS 


“Apesar de cada tempo verbal denotar sua ideia, é extremamente comum na nossa língua o uso de um tempo com 
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valor de outro. Tal emprego revela, na maioria das vezes, nuances semânticas e estilísticas. Observemos os casos já 
abonados pela gramática tradicional 


+ Pode expressar ideia de fato concluído, tendo valor, portanto, de pretérito perfeito. Recebe o nome de presente 
histórico, e a função estilística é dar mais atualidade a um fato histórico. 


Em 1960, JK inaugura Brasília; mas uma dívida externa de US$ 1,66 bilhão e uma inflação anual de 30,6% 
serão deixadas por seu governo." 


Em 1981, a armadilha que Usa como isca o petróleo, o crédito e o dólar fecha-se decisivamente sobre o 


mundo inteiro, arruinando a Economia produtiva de vez. Trata-se da absoluta submissão à Ditadura das 


Finanças. No primeiro ano da década de 80, a inflação anual brasileira chega aos 95,2%. 


+ Pode ser empregado com valor de futuro do presente. 


E se aparecerem novas coisas 
ocupado demais com o passado, resolvendo as pendências de ontem que deixei para hoje, pois ontem estava 


mais importantes e interessantes para fazer? Amanhã eu vejo, agora estou 


resolvendo as de anteontem... Em algum momento tenho que dar um basta e “zerar” tudo isto, para começar 
vida nova! Que tal hoje?" 


[Dime ) 


Normalmente, o uso de presente em vez do futuro indica uma ação futura 
apenas pretendida. Já o futuro do presente indica algo mais assertivo: Amanhã 
eu vejo isso não expressa a mesma certeza de Amanhã eu verei isso. 


Pretérito mais-que-perfeito do indicativo 
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+ Pode ocorrer com valor de pretérito imperfeito do subjuntivo. 


Se não fora o Senhor, que sempre esteve ao nosso lado, onde estaríamos nós, quando os nossos 
in 


gos se levantaram contra as nossas vidas? [...] Eles nos teriam engolido na sua ira [...] mas, por 
Ele, a nossa alma escapou, como o pássaro do laço dos passarinheiros [...]" 


A expressão "Se não fora o Senhor" equivale a Se não fosse o Senhoi ] 


* Pode ocorrer em orações optativas (aquelas que exprimem desejo). Nesse caso, teriam valor de futuro do 
pretérito ou pretérito imperfeito. 


Quem dera pudéssemos ser uma pessoa diferente a cada 6 meses, ser casados de segunda a sexta e solteiros 
nos finais de semana, ter filhos quando se está bem-disposto e não tê-los quando se está cansado.” 


Quisera eu 


Ser a primavera 


Os sabores da vida 
Dentro da sua tigela colorida 
De tons incomuns 

E colorir um a um 

Os seus momentos nus. 
Queria ser 

Quem você quisesse ver 

Te dar bom dia antes do sol 


E sem te acordar, mergulhar 
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Debaixo do seu lençol 


Quisera eu, como eu queria 
Saber que você me espera 


Na próxima esquina 


Pra irmos pra casa 


Observe que as expressões “Quem dera” e "Quisera eu” equivalem a Eu 
gostaria (futuro do pretérito) ou Eu queria (pretérito imperfeito). 


Futuro do presente do indicativo 


* Pode expressar ideia de dúvida, incerteza. Equivale ao presente do indicativo, apesar de este indicar algo certo, 
real 


Periodicamente fui enviando objetos, textos e reflexões, elementos que, interpretados livremente, pretendiam 
integrar uma hist 


ia de vida de alguém que terá hoje mais ou menos oitenta anos.” 


+ Pode denotar ordem, conselho — o que configura o modo imperativo. 


Ouvistes que foi dito: Amarás o teu próximo, e odiarás o teu inimigo. Eu, porém, vos digo: Amai a vossos 
inimigos, bendizei os que vos maldizem, fazei bem aos que vos odeiam, e orai pelos que vos maltratam e vos 
perseguem: para que sejais filhos do vosso Pai que está nos céus. * 


* Pode expressar ideia de fato concluído — pretérito perfeito. 


Passadas algumas décadas e convocado solenemente no dia 25 de dezembro de 1961, através da Constituição 
Apostólica Humana e Salutis, à vida da Igreja contemporânea ficará profundamente marcada pelo Concílio 
Vaticano II (1962-1965). 
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(31) A comunicação, a todos os interessados no concurso, de que as ins- 
crições estavam abertas... 

(32) “Outra interferência indébita, na pureza do gênero [de novela poli- 
cial], são as mulheres. As mulheres enchem as escadarias de gritos” (Quintana, 
CH, 38). 

(33) “A interposição, entre o sujeito e o objeto, de um segundo sujeito” 
(Corção, DO, 213). 

Interferência indébita na pureza do gênero poderia sugerir ligação incor- 
reta: indébita (indevida) no gênero... 

A interposição de um segundo sujeito entre o sujeito e o objeto seria a 
ordem básica, direta — sem possibilidade de vírgula — mas coin o prejuízo esti- 
lístico de ... sujeito entre o sujeito ... 


11. Variação de regência 


Há variações de regência verbal que naturalmente se refletem nas constru- 
ções nominais derivadas ou paralelas. Normalmente a variação envolve dife- 
rença semântica. 

Assim, por exemplo: a) ressarcir algo a alguém, ressarcir-lhe algo, ou b) 
ressarcir alguém de (ou por) algo, ressarci-lo de (ou por) algo tem como corres- 
pondência nominal: a) ressarcimento de algo a alguém, ou b) o ressarcimento 
de alguém por algo. 

Ressarcimento de algo a alguém é tação de reparar, refazer, compensar”, 
e ressarcimento de alguém por algo é “ação de indenizar, desforrar”. 

a) Incumbir algo a alguém, ou b) incumbir alguém de algo; equivalente 
nominal: a) a/go incumbido ('confiado”) a alguém, b) alguém incumbido (en- 
carregado”) de algo. 

(34) “Negócio incumbido a alguém” (Morais). 

(35) Euclides da Cunha, “incumbido de importantes missões do Gover- 
no” (Amora, HLB, 141). É 

a) Renunciar algo, b) renunciar a algo; correspondente nominal: a) rentn- 
cia de algo, e b) renúncia a algo — na semântica: a) “abandonar/abandono, 
recusar/recusa', e b) *abdicar/abdicação" tb. com regência a. 

(36) “Há povos que se entregam a senhores como coisas, com renúncia 
de tudo" (Rego, GM, 300). 

(37) “A sua renúncia ao cargo de Presidente da República” (Érico, Inc., 
14). 


12. Regência de derivados prefixais 


Há variações de regência decorrentes da estrutura do nome (substantivo 
ou adjetivo). 

No meu Dicionário prático de regência verbal (p. 14-5) chamei a atenção 
para “*um condicionamento morfossemântico entre prefixos e preposições"! 
— O caso em que a preposição regida pela base reflete/repete o prefixo desta: 
depender de, incluir/inserir em, perpassar por. Regência “especular”: a prepo- 
sição espelha o prefixo e vice-versa. Isso naturalmente se repete nos derivados 
ou cognatos nominais: dependente/dependência de, inclusão/inserção em... 
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Futuro do pretérito 


+ Pode expressar ideia de presente, com a função estilística de denotar polidez, educação, cerimônia. 


Por fim, queremos dar boas vindas [...] a vocês ao Fórum Mundial Social e ao Fórum Mundial da Saúde. 
Gostaríamos que vocês viessem, desfrutassem da hospitalidade africana e partilhassem experiências sobre 
os passos que estamos dando na abordagem da Seguridade Social Universal.” 


Bom, então, começando aqui pela minha direita, a minha primeira pergunta vai para o presidente da Bolsa de 
Valores de São Paulo, Eduardo da Rocha Azevedo. Eduardo, como é que está, na sua opinião, hoje, a 
economia brasileira? É uma pergunta bastante geral, mas eu pediria que você fosse sucinto, por favor.” 


Além dos casos expostos, é comum a substituição, no modo indicativo, do 


pretérito perfeito pelo imperfeito; frequente, também, é a substituição do 
presente do indicativo pelo presente do subjuntivo. Note-se, entretanto, 


que, na maioria das vezes, tais permutas implicarão alteração semântica. 


Poucos eram aqueles que apostavam no deslanche de Petkovic no 
Vitória. Acostumado com um futebol completamente diferente daquele 
praticado no Brasil, o jogador que ainda era atacante, também vivia a 
responsabilidade de ter que substituir um dos maiores ídolos da torcida 
do time baiano, que por sinal, também marcou história no Flamengo, o 
tetracampeão Bebeto.!? 


Observe que a forma verbal “vivia” poderia ser substituída por viveu, Entretanto, a ideia de fato em realização no 
passado (característica do pretérito imperfeito) seria substituída pela ideia de fato concluído (característica do pretérito 
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perfeito) 


A Federação Sommelier Internacional do Brasil (FSI-Brasil) foi criada em 18 de julho de 2009 com a 
finalidade de unir os muitos sommeliers internacionais que atuem no Brasil, com o objetivo de implementar 
a cultura do vinho e consolidar o conhecimento adquirido, oportunizando o crescimento e a afirmação da 
sommelierie a seus associados. 


Note que a forma verbal “atuem” poderia, sem prejuizo gramatical, ser substituída por atuam. Entretanto, a 
noção hipotética, incerta do subjuntivo daria lugar à certeza expressa pelo modo indicativo. Ressalte-se que não 
haveria incoerência nessa mudança. Haveria apenas uma leve modificação de sentido. 


CLASSIFICAÇÃO DOS VERBOS QUANTO À FORMA 
1) Regulares: não sofrem alterações no radical ou no conjunto das desinências. Ex.: 
passar, entender, dividir 
2) Irregulares: sofrem alterações no radical ou no conjunto das desinências, Ex.: 
estar, medir, fazer 
3) Anômalos: sofrem profundas alterações no radical. Ex. 
ir, ser 


4) Defectivos: apresentam falhas de conjuga 
modos verbais. Ex.: 


não podem ser conjugados em todas as pessoas, tempos e 
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reaver, abolir 


5) Abundantes: apresentam mais de uma forma de conjugação. Ex. 


haver (havemos/hemos) 


aceitar (aceito/aceitado) 


CONJUGAÇÃO DE VERBOS 


Uma forma eficaz de se aprender a flexionar os verbos em tempo e modo é o uso de esquemas de derivação. 
Existem formas verbais primitivas e derivadas. Pode-se chegar às formas derivadas por meio da analogia com as 


formas primitivas e pelo estudo das desinências. Veja: 


DERIVADAS 


Presente do subjuntivo 
Presente do indicativo Imperativo negativo 


Imperativo afirmativo 


Pretérito mais-que-perfeito do indicativo 
Pretérito perfeito do indicativo | Futuro do subjuntivo 


Pretérito imperfeito do subjuntivo 


Infinitivo pessoal 

Futuro do presente 
Infinitivo impessoal 
Futuro do pretérito 


Pretérito imperfeito do indicativo 
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1º ESQUEMA DE DERIVAÇÃO 


Verbo: comprar (verbo regular). 


PRESENTEDO PRESENTE DO IMPERATIVO 
INDICATIVO SUBJUNTIVO NEGATIVO 
eucompro a e queeucompr 
tucompras ** quetu compres não compres (tu) 
ele compra que ele compre não compre (você) 


nóscompramos | que nós compremos | não compremos (nós) 


vós comprais que vós compreis não compreis (vós) 
eles compram que eles comprem | não comprem (vocês) 
v 
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IMPERATIVO 
AFIRMATIVO 


compra (tu) 
compre (você) 
compremos (nós) 
comprai (vós) 


comprem (vocês) 


DNP = desinência número-pessoal — indica as pessoas do discurso 
(14/28/39) e o número (singular / plural) de um tempo verbal. Neste 


caso, tem a 3º pessoa do plural 


Se o verbo for regular, o radical deverá ser o mesmo em todos os 
tempos derivados. 

Você deve ter observado o quadro 2 é . Ele significa que pratica- 
mente, em relação à forma, a única diferença entre o presente do 
indicativo e o presente do subjuntivo é a vogal depois do radical se no 
indicativo se repetir mais vezes a vogal a, no subjuntivo haverá a vogal e; 
se no indicativo se repetirem mais vezes as vogais e ou i, no subjuntivo 


haverá a vogal a. 
No imperativo, não se conjuga a primeira pessoa do singular, por uma 
questão lógica: não se pode der uma ordem ou fazer um pedido a si 
No imperativo, as formas pronominais (tu, nós etc), quando expressas na 
oração, ficam após o verbo, E os pronomes ele « elos são substituídos, 
respectivamente, por você e vocês. 

O imperativo negativo de um verbo é simplesmente uma cópia do 
presente do subjuntivo, excetuando-se a 1º pessoa do singular. 

As formas correspondentes à 2º pessoa do singular e à 2º pessoa do 
plural do imperativo afirmativo dervam-se do presente do indicativo, 
sem a presença da desinência s. 
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Vejamos outros exemplos do 1º esquema de derivação: 


PRESENTE DO PRESENTEDO IMPERATIVO 
INDICATIVO SUBJUNTIVO NEGATIVO 


euentendo a «e (que) eu entenda 


tu entendes bh (que) tu entendas não entendas (tu) 

ele entende (que) ele entenda não entenda (você) 

nós entendemos (que) nós entendamos | não entendamos (nós) 

vós entendeis (que) vós entendais não entendais (vós) 

eles entendem (que) eles entendam | não entendam (vocês) 
PRESENTE DO PRESENTE DO IMPERATIVO 

INDICATIVO SUBJUNTIVO NEGATIVO 

eufaço : E (que) eu faça meias 

tufazes (que) tu faças não faças (tu) 

ele faz (que) ele faça não faça (você) 

nós fazemos (que) nós façamos não façamos (nós) 

vós fazeis (que) vós façais não façais (vós) 

eles fazem (que) eles façam não façam (vocês) 
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IMPERATIVO 
AFIRMATIVO 


entende (tu) 
entenda (você) 
entendamos (nós) 
entendel (vós) 


entendam (vocês) 


IMPERATIVO 
AFIRMATIVO 


faze / faz (tu)* 
faça (você) 
façamos (nós) 
fazel (vós) 
façam (vocês) 


* Verbos terminados em ZER admitem duas formas para a 2º pessoa do 
singular do imperativo afirmativo: fazer - faze / faz (tu) / trazer — traze / 


traz (tu). 
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Os verbos SER, IR, ESTAR, HAVER e alguns outros não se encaixam perfeita- 
mente no 1º esquema de derivação. Nesses casos, aconselha-se a memori- 


zação das formas mais complexas: 


PRESENTEDO PRESENTE DO 
INDICATIVO SUBJUNTIVO 

eusou (que) eu seja 
tués (que) tu sejas 
eleé (que) ele seja 
nóssomos (que) nós sejamos 
vós sois (que) vós sejais 
eles são (que) eles sejam 
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IMPERATIVO 
NEGATIVO 


não sejas (tu) 

não seja (você) 
não sejamos (nós) 
não sejais (vós) 


não sejam (vocês) 


IMPERATIVO 
AFIRMATIVO 


sê (tu) 

seja (você) 
sejamos (nós) 
sede (vós) 


sejam (vocês) 


www estudioaulas.com.br 


PRESENTE DO 
INDICATIVO 


eu estou 
tuestás 

ele está 

nós estamos 
vós estais 


eles estão 


PRESENTEDO 
INDICATIVO 


eu vou 
tuvais 
eleval 

nós vamos 
vós Ides 


elesvão 
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SUBJUNTIVO 


(que) eu esteja 
(que) tu estejas 
(que) ele esteja 
(que) nós estejamos 
(que) vós estejais 


(que) eles estejam 


PRESENTEDO 
SUBJUNTIVO 


(que) eu vá 

(que) tu vás 
(que) ele vá 
(que) nós vamos 
(que) vós vades 


(que) eles vão 


Professor Marcos Pacco 


não estejas (tu) 

não esteja (você) 
não estejamos (nós) 
não estejais (vós) 


não estejam (vocês) 


IMPERATIVO 
NEGATIVO 


não vás (tu) 

não vá (você) 
não vamos (nós) 
não vades (vós) 


não vão (vocês) 
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IMPERATIVO 
AFIRMATIVO 


esteja (você) 
estejamos (nós) 
estal (vós) 


estejam (vocês) 


IMPERATIVO 
AFIRMATIVO 


val (tu) 

vá (você) 
vamos (nós) 
Ide (vós) 


vão (vocês) 
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PRESENTE DO PRESENTE DO IMPERATIVO IMPERATIVO 

INDICATIVO SUBJUNTIVO NEGATIVO AFIRMATIVO 

euhel (que) eu haja 

tuhás (que) tu hajas 

elehá (que) ele haja mn 

nós havemos (que) nós hajamos 

vós haveis (que) vós hajais 

eles hão (que) eles hajam 

2º ESQUEMA DE DERIVAÇÃO 


Verbo ter: seguindo-se o modelo deste verbo, conjugam-se manter, reter, suster, conter. obter, abster-se, 
deter, entreter-se. 


É PROIBIDO REPRODUZIR OU COMERCIALIZAR www.estudioaulas.com.br 


PRETÉRITO 
PERFEITO DO 
INDICATIVO 


eutive 
tutiveste* 
eleteve 
nós tivemos 
vós tivestes 


eles tiveram 


PRETÉRITO 
MQP DO 
INDICATIVO 


eu tivera 
tutiveras 
eletivera 

nós tivéramos 
vóstivéreis 
elestiveram 


FUTURO DO 

SUBJUNTIVO 
(quando) eu tiver 
(quando) tu tiveres 
(quando) ele tiver 
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PRETÉRITO 
IMPERFEITO DO 
SUBJUNTIVO 


(se) eu tivesse 
(se) tu tivesses 


(se) ele tivesse 


(quando) nós tivermos | (se) nós tivéssemos 


(quando) vós tiverdes 
(quando) eles tiverem 


(se) vós tivésseis 


(se) eles tivessem 


* No pretérito perfeito do indicativo, a 2º pessoa do singular (tu) não tem 
“s"no final 
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* Retirando-se a desinência -M da 3º pessoa do plural do pretérito 
perfeito, tem-se a primeira pessoa do singular do pretérito mais- 
-que-perfeito. 

* Retirando-se a desinência -AM da 3º pessoa do plural do pretérito 
perfeito, tem-se a primeira pessoa do singular do futuro do subjuntivo. 

* Retirando-se a desinência -RAM da 3º pessoa do plural do pretérito 
perfeito e acrescentando-se a desinência SSE, tem-se a primeira pessoa 
do singular do pretérito imperfeito do subjuntivo. 

* RA e RE são denominadas desinências modo-temporais do pretérito 
mais-que-perfeito, ou seja, tais desinências indicam que o verbo está 
conjugado no mais-que-perfeito do indicativo. SSE é uma desinência 
modo-temporal do pretérito imperfeito do subjuntivo. 


erbo ver: seguindo-se o modelo deste verbo, conjugam-se rever, prever, antever. 


PRETÉRITO PRETÉRITO PRETÉRITO 
FUTURO DO 
PERFEITO DO Mqp po IMPERFEITO DO 
suBjuvTIVO 
INDICATIVO suBjuntivo 
euvi euvira= tinha visto quando) euvir (se) euvisse 
tuviste tuviras quando) tuvires [seytuvisses 
cleviu elevira [quando elevir (se) ele visse 
nósvimos nósviramos quando) nós virmos se) nós vissemos 
vós vistes vósvíreis quando) vós virdes 
elesviram elesviram quando) eles virem se) eles vissem 


etho vir: seguindo-se o modelo deste verbo, conjugam-se provir, convir, advir, intervir, sobrevir, desavir- 
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Ora, casos há em que se dão aí variações porque, além da regência do 
prefixo, pode a baste projetar a sua própria: descrente de, descrente em (como 
crente em: crer em; tb. crente de, v. crente). 

(38) “O filho mais velho... descrente de que o professor morresse” (Bessa 
Luís, SF, 194). 

(39) Graciliano Ramos e “'sua imensa descrença nos homens” (Monteiro, 
RTC, 168). 

Desiludido de e desiludido com: 

(40) “Qualquer brotinho desiludido do namorado” (Bandeira, SPV, 38). 

(41) “Vinha já desiludido com o seu candidato” (Érico, Inc., 114). 

Desiludido de é como “desesperançado de” / desiludido com, como 'de- 
cepcionado com": regência do des- / regência de iludido. 

E assim desapego de, desapego a ou por, etc. 

Outros exemplos dessa regência especular (Prefixo a... Preposição q): 
convívio ou convivência com, demissão e demissionário, demitido de, encer- 
rado em, enfiado em, imersão e imergido ou imerso em, instalação e instalado 
em, interessado e interesse em, intercalação e intercalado entre, supremacia 
sobre... E até a relação entre preposição e prefixo grego: antídoto contra, anti- 
patia contra (ao lado da regência a e outras)... 


13. Complementos a distância 


Nem sempre o complemento nominal segue imediatamente ao nome 
regente (substantivo, adjetivo, advérbio). É o que se pode observar nos exem- 
plos que seguem. 

(42) “Contra fatos, não há argumentos” (Prov.). 

(43) “Entre ricos e pobres, não há parentesco” (id.). 

Temos aí inversão: não há argumentos contra fatos > contra fatos não 
há argumentos; não há parentesco entre ricos e pobres > entre ricos e pobres 
não há parentesco. 

E assim em outros provérbios: “Com raposas é bom ser manhoso” < é 
bom ser manhoso com raposas. “A navio roto todos os ventos são contrários” 
< todos os ventos são contrários a navio roto. 

(44) “Uma dolorosa desproporção parece existir entre a nossa natureza 
e nossos maiores anseios” (Corção, DO, 120). 

(45) “Mostrava com as empregadas uma servidão que não estava no seu 
feitio” (Bessa Luís, SF, 57). 

Em (44) ocorreu a antecipação do núcleo transitivo. Em vez de Parece 
existir uma dolorosa desproporção entre..., esta ordem: uma dolorosa despro- 
porção parece existir entre... 

Já em (45) o que se antecipa é o complemento nominal: uma servidão 
com as empregadas > com as empregadas uma servidão... Com a antecipação, 
o complemento aparece apoiado no verbo, à maneira de complemento verbal, 
o que naturalmente não é, porque mostrar não é transitivo indireto, não tem 
traços semânticos para isso ("mostrar algo com alguém). 

(46) “Todas as tentativas que fez aquele profissional para que pronuncias- 
sem bem o seu nome foram infrutiferas”” (Júlio Nogueira: Fernandes) 
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PRETÉRITO PRETÉRITO PRETÉRITO 
FUTURO DO 
PERFEITO DO MQP DO IMPERFEITO DO 
SUBJUNTIVO 
INDICATIVO INDICATIVO SUBJUNTIVO 
euvim euviera quando) euvier se) eu vires 
tuvieste tuvieras (quando) tuvieres se) tuviesses, 
eleveio eleviera quando) ele vier [se) ele viesse 
nósviemos nós viramos quando) nós viermos se) nós viéssemos 
vósviestes vôsviéreis (quando) vôs vierdes se) vós viésseis 
eles vieram eles vieram (quando) eles vierem se) eles viessem 


Vesbo pôr: seguindo-se o modelo deste verbo, conjugam-se repor, impor, compor, transpor, depor, supor « 
todos os verbos terminados em OR. 


PRETÉRITO PRETÉRITO PRETÉRITO 
FUTURO DO 
PERFEITO DO MQP DO IMPERFEITO DO 


SUBJUNTIVO 
INDICATIVO | INDICATIVO SUBJUNTIVO 


eu pus eupusera (quando) eu puser (se) eu pusesse 
tupuseste | tupuseras (quando) tupuseres (se) tupusesses 

ele pôs ele pusera (quando) elepuser—— |íse)cle pusesse 
nóspusemos — | nós puséramos  |íquando) nós pusermos | (se) nóspuséssemos 
vóspusestes | vóspuséreis (quando vós puserdes — |[se) vós pusésseis 
clespuseram | elespuseram  [íquandojelespuserem — |[se) elespusessem 
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ineverivo | anenirivo | yrurovo | rururovo | TETÊ 
PRESSE RR PRESENTE | PRETÉRITO, | IMPERFEITO DO 
passar |parajeupassar — Jeupassarei — Jeupassaria — Jeupassava 
possa |ipara)tupassares — |tupassarás — |tupassarias — |tupassavas 
passar |parelepassar — Jelepassará— Jelepassaria — Jelepassava 
passar para) nóspassarmos [nóspassaremos | nós passariamos [nós passávamos 
passar para) vóspassardes Jvóspassareis — |vóspassaríeis [vós passáveis 
passar para) cles passarem [eles passarão — [clespassariam eles passavam 


- O infinitivo impessoal é o próprio nome do verbo. É usado quando 
não se quer ou não se sabe determinar quem efetuou um processo ou 
uma ação. O período “Recordar é viver” possui dois verbos no infinitivo. 
impessoal. Um verbo nesta forma nominal não possui sujeito sintático. 

* O infinitivo pessoal é uma derivação do impessoal, entretanto possuí 
sujeito e sofre variações de acordo com esse sujeito. Geralmente esse 
infinitivo surge preposicionado nas orações. 

* Para se obter o tempo futuro das formas verbais terminadas em ZER, 
deve-se retirar as letras ZE do infinitivo e acrescentar as terminações 
relativas a cada tempo do futuro. 

+ O pretérito imperfeito do indicativo é derivado do infinitivo impessoal 
— retiram-se as desinências AR, ER e IR e acrescentam-se as desinências 
VA ou IA. Isso dá certo para muitos verbos (querer = queria). Porém, 
para verbos como TER (tinha) / SER (era) / VIR fvinha) / POR (punhal e 
seus derivados, tal forma de derivação não se aplica. Vejamos alguns 
verbos neste tempo: 
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TER pôr SER 
eutinha euvinha eu punha euera 
tutinhas tuvinhas tu punhas tueras 
eletinha elevinha ele punha eleera 
nóstinhamos — | nósvinhamos | nóspúnhamos | nóséramos 
vóstinheis | vósvinheis — | vóspúnheis vôs éreis 
elestinham — |elesvinhom — | elespunham cleseram 


PRESENTE DO 
INDICATIVO 


PRESENTE DO 


SUBJUNTIVO 


ejamos um verbo conjugado em todos os esquemas: 


IMPERATIVO a 


EGAIVO: AFIRMATIVO 


eufalo (que) eufale 
tufalas (que) tu fes não falestu fala tu 
clefala (que ele fale não fale você falevocê 
nósfalamos | (que)nósfalemos | nofalemosnós | falemos nós 
vôs falais que) vósfaleis | nãofaleisvós falaivós 
elefalam fquejelesfalem | nãofalemvocês | falem vocês 
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PRETÉRITO 


PERFEITO DO 


PRETÉRITO MQP 


FUTURO DO 


DO INDICATIVO 


INDICATIVO 


SUBJUNTIVO 


PRETÉRITO 
IMPERFEITO DO 
SUBJUNTIVO 


eu falei eu falara (quando) eu falar (se) eu falasse 
tu falaste tu falaras (quando)tu falares | (se) tu falasses 
ele falou ele falara quando) ele falar (se) ele falasse 
nósfalamos | nósfaláramos | (quando) nós falarmos | (se) nós falássemos 


vós falastes 


vós faláreis 


(quando) vós falardes. 


(se) vós falásseis 


eles falaram 


eles falaram 


(quando) eles falarem 


(se) eles falassem, 


Professor Marcos Pacco 
Gramática 


PRETÉRITO 
iveisemvo | INEINTIVO | rrrunopo | FUTIRODO | 
IMPESSOAL | prssOAL PRESENTE | preTÉRITO 

INDICATIVO 
falar fparajeufalar  Jeufalarei | eufalaria eufalava 
falar (para) tu falares |tu falarás tufalarias tu falavas 
falar (paraelefalar fole falará ele falaria ele falava 
falar (para) nós falarmos | nós falaremos |. nós falariamos |. nós falávamos 
falar (para) vós falardes. |vósfalareis | vósfalarteis | vós faláveis 
falar (para) eles falarem  elesfolarão | elesfalariam | eles falavam 
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TEMPOS COMPOSTOS 


São locuções verbais, formadas pelos auxiliares ter ou haver muis a forma nominal de particípio dos verbos. 


Exprimem ideias diferentes daquelas expressas pelos tempos simples, com exceção do pretérito mais-que-perfeito, em 


que ambas as formas, simples e composta, exprimem a mesma ideia. 


Modo Indicativo 


1) Presente: não possui forma composta. 


2) Pretérito perfeito: verbos “ter” ou “haver” no presente + particípio. 


Eu tenho estudado bastante. 


3) Pretérito imperfeito: não possui forma composta 


4) Pretérito mais-que-perfeito: verbos “ter” ou “haver” no pretérito imperfeito + particípio. 


Ele tinha chegado cedo. 


5) Futuro do presente: verbos “ter” ou “haver” no futuro + particípio. 


Quando você chegar, terei estudado. 


6) Futuro do pretérito: verbos “ter” ou “haver” no futuro do pretérito + particípio. 


Você teri 


comprado os livros. 


Modo Subjuntivo 


1) Presente: 


ão possui forma composta. 
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2) Pretérito perfeito: verbos “ter” ou “haver” no presente + particípio. 
É provável que eu tenha estudado essa matéria 
3) Pretérito imperfeito: não possui forma composta 
4) Pretérito mais-que-perfeito: verbos “ter” ou “haver” no pretérito imperfeito + particípio. 
Se cu tivesse estudado, teria passado. 
5) Futuro: verbos “ter” ou “haver” no futuro + particípio. 
Quando eu tiver chegado, você verá as luzes acesas 
Verbos irregulares ou defectivos mais usados: 
absterse conter entreter obter 
aterse deter manter reter 
antepor depor transpor sobrepor 
compor impor propor supor 
contrapor interpor repor 
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advir desavirse provir sobrevir 


convir intervir 


VERe seus de 


antever prever rever 


Professor Marcos Pacco 


GRUPO EAR 


cear frear passear recear 


ansiar incendiar mediar odiar 
GRUPO UIR 
atribuir contribuir intuir possuir 


JARIGUIR 


apaziguar arguir averiguar obliquar 


sa | EprotaDo nepRoDUZIR OU comenciauzaR 


Gramática 
Verbos 


Professor Marcos Pacco 


Gramática 
Verbos 
abolir colorir haver precaverse 
adequar competir imiscuir-se prover 
aguar comprazer ir reaver 
aprazer estar medir ser 
caber falir prazer valer 


Veja-se agora a conjugação de alguns desses verbos, nos tempos e modos mais importantes: 


1) GRUPO EAR: os verbos apresentam o acré 
dentro do radical). Exemplos: passear, recear, cear 


imo de À após o radical nas formas rizotônicas (vogal tônica 


PRESENTE DO PRESENTE DO PRETÉRITO PERFEITO 
INDICATIVO SUBJUNTIVO DO INDICATIVO 

eu freio (que) eu freio eu frei 

tu reias (que) tu freies. tu freaste 

elefreia (que) ele freio. ele freou 

nós freamos que) nós remos | nósfreamos 

vós freais (que) vós freeis vós freastes 

eles freiam (quejelesfreiem | elesfrearam 


erbo passear (radical = passe) 
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PRESENTEDO | PRESENTEDO IMPERATIVO IMPERATIVO 


INDICATIVO | SUBJUNTIVO NEGATIVO AFIRMATIVO 


eu passeio que) eu passeie - - 
tu passeias que) tupasseies |não passeies (tu) passeia (tu) 
ele passeia (que) elepasseie |não passeie (você) |passeie você) 


nós passeamos . |íquey nós passemos. |não passeemos (nós)  |passeemos (nós) 


vôspasseais  |lque) vós passeeis |não passeeis (vós) | passeai (vós) 


eles passeiam |íquejeles passeiem . |não passeiem (vocês) . | passeiem (vocês) 


2) GRUPO IAR: os verbos são regulares, exceto: mediar, ansiar, remediar, incendiar e odiar. Esses verbos 


apresentam o acréscimo de & antes do | nas formas rizotônicas 


euanseio euodeio eumedeio 
tuansejas tuodeias tumedeias 
ele anseia ele odeia elemedeia 
nós ansiamos nós odiamos nósmediamos 
vês ansiais vósodiais vós mediais 
eles anseiam elesodeiam elesmedeiam 


Verbo incendiar (radical = incendi) 
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PRESENTEDO | PRESENTEDO IMPERATIVO IMPERATIVO 


INDICATIVO SUBJUNTIVO NEGATIVO AFIRMATIVO 


euincendeio | que) eu incendeie 
tuincendeias  |íque)tuincendeies — |não incendeies (tu) fincendeia (tu) 
eleincendeia | (que) eleincendeie — |não incendeie (você) — |incendeie (você) 


nós incendiamos | (que) nós incendiemos |não incendiemos (nós) |incendiemos (nós) 


vôsincendiais — |(que) vós incendieis — ]não incendieis (vós)  |incendii (vós) 


eles incendeiam . | (que) eles incendeiem |não incendeiem (vocês) incendeiem (vocês) 


3. AVERIGUAR 


PRESENTE DO PRESENTE DO PRETÉRITO PERFEITO 


INDICATIVO SUBJUNTIVO DO INDICATIVO 


eu averiguoouave 


que) eu averigueouaverigue SH aeligues 


tu averiguaste 


tu averiguasouaveriguas  |fque) tuaveriguesouaverigues 
i ele averiguou 
ele averiguaou averigua que) ele averigueouaverigue 
nós averiguamos 
nós averiguamos que) nós averiguemos 
, vós averiguastes. 
vós averiguais que) vós averigueis ig 


elesaveriguaram 
eles averiguamouaveriguam que) eles averiguemou averiguem 


IGUAR 
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(47) “Para ficar lembrança da grande vitória que alcançara dos mouros”* 


(Domingos Vieira: id.). 

(48) Era grande a pressão que os sindicatos exerciam sobre os empresários. 

Aqui, entre o núcleo transitivo e a preposição introdutória do comple- 
mento (tentativas...para; vitória...de; pressão...sobre), há uma oração adjetiva 
ou relativa (que fez aquele profissional; que alcançara; que os sindicatos exer- 
ciam). Compare-se: tentativas para pronunciarem...; vitória dos (= sobre os) 
mouros; pressão sobre os empresários. 

Observem-se as estruturas subjacentes: 

(46) todas as tentativas [aquele profissional fez tentativas para [... pro- 
nunciar(em) bem o seu nomeJ] foram infrutíferas 

(47) para ficar lembrança da grande vitória [ele alcançara (grande) vitó- 
ria dos mouros) 

(48") a pressão [os sindicatos exerciam pressão sobre os empresários) era 
grande. 

Os nomes que regem o complemento estão em orações relativas (adjeti- 
vas) e por isso aparecem como pronomes relativos nas estruturas transforma- 
das: ...tentativas que (= as quais tentativas); vitória que (= a qual vitória); 
pressão que (= a qual pressão). E, assim sendo, na verdade o complemento 
nominal acaba complemento do pronome relativo que substituiu o nome (subs- 
tantivo). Como o pronome relativo sempre encabeça, como subordinador, a 
oração respectiva, está claro que estará sempre afastado, a distância do comple- 
mento do nome que lhe deu origem. 


Por fim, estas frases: 

(49) “O Cruzeiro, que a linda Sofia não quis fitar,... está assaz alto para 
não discernir os risos e as lágrimas dos homens"* (Machado de Assis: Aurélio, 
v. assaz). 

(50) “Algum jornal suficientemente corajoso para publicar artigos seus 
contra as arbitrariedades do governo” (Érico, SC, 46). 

As estruturas preposicionadas — para não discernir, para publicar... — 
não complementam os adjetivos que as precedem — alto e corajoso —, e sim 
os advérbios modificadores desses adjetivos: está assaz [para não discernir...) 
alto; suficientemente [para publicar...) corajoso. Em que medida assaz? Em 
que medida suficientemente? Ou seja: as estruturas preposicionadas [para + 
Oração Infinitiva] quantificam aqueles quantificadores. 

Vale para outros advérbios desse campo semântico: muito/ pouco, dema- 
siadamente, bastante (sin. de suficientemente), etc. A estrutura Adv [para Ora- 
ção Infinitiva] Adj é transformada em Adv Adj [para Oração Infinitiva] 
— transformação que lembra a das orações comparativas: mais/menos [(do) 
que Oração Comparativa] Adj, transformada em mais/menos Adj I(do) que 
Oração Comparativa], como em: Maria é mais/menos [(do) que Teresa é inteli- 
gente] inteligente » Maria é mais/menos inteligente (do) que Teresa é inteli- 
gente + Maria é mais/menos inteligente (do) que Teresa. 


PRESENTE DO 


INDICATIVO 


PRESENTE DO 


SUBJUNTIVO 


Professor Marcos Pacco 


PRETÉRITO PERFEITO 


DO INDICATIVO 


eu águoou aguo que) eu águeou ague eu aguei 
tu águasou aguas que) tu águesouagues tu aguaste 
ele águaouagua que) ele águeouague eleaguou 


nósaguamos 


que) nós aguemos 


nósaguamos 


vós aguais 


que) vós agueis 


vós aguastes. 


eles águam ouaguam 


que) eles águemou aguem 


elesaguaram 


PRESENTE DO 


INDICATIVO 


5. ENXAGUAR 


PRESENTE DO 


SUBJUNTIVO 


PRETÉRITO PERFEITO 


DO INDICATIVO 


eu enxáguo ouenxaguo que) eu enxágueou ensague eu envaguei 
tu enváguasouenseguas que) tu enxágues ou enxagues tu envaguaste 
ele enxáguaouenvagua que) ele enxágueouensague ele enxaguou 


nós enxaguamos 


que) nós ensaguemos 


nós enxaguamos 


vósentaguais 


que) vós enxagueis 


vós enxaguastes. 


eles enxáguamou enxaguam 


que) eles encáguemou ensaguem — |eles ervaguaram 


36 | É PROIBIDO REPRODUZIR OU COMERCIALIZAR www 


o 


Gramática 
Verbos 


m.br 


PRESENTE DO 


INDICATIVO 


6.ARGUIR 


PRESENTE DO 


SUBJUNTIVO 


Professor Marcos Pacco 
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PRETÉRITO PERFEITO 


DO INDICATIVO 


eu arguo que) eu argua eu argui 
tuarguis que) tu arguas tuarguiste 
cleargui que) ele argua le arguiu 
nós arguimos que) nósarguamos nós arguimos 
vós arguis que) vós arguais vós arguistes 
elesarguem que) eles arguam eles arguiram 


Verbos 


A pronúncia deste verbo, no presente e nas formas dele derivadas, deve ser 
com a sílaba GU tônica: eu ar-gu-o / tu ar-guis. 


PRESENTEDO 


INDICATIVO 


7.ADEQUAR 


PRESENTEDO 


PRETÉRITO PERF. 


INDICATIVO 


eu adequei 


tu adequaste 
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ele adequou 


10.MEDIR 11, ATRIBUIR 


PRESENTEDO | PRESENTEDO | PRESENTEDO | PRESENTEDO 


INDICATIVO | INDICATIVO | INDICATIVO | INDICATIVO 
euvalho eucaibo eumeço eu atribuo 
tuvales tucabes tumedes tu atribuis 
ele vale elecabe ele mede ele atribui 
nós valemos nós cabemos nósmedimos  |nósatribuímos 
vós valeis vós cabeis vós medis vós atribuis 
eles valem eles cabem eles medem eles atribuem 

nós adequamos (que) nós adequemos nós adequamos 

vós adequais que) vós adequeis vós adequastes 


eles adequaram 
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Os verbos terminados em UIR e OER terão as 2º e 3º pessoas do singular do 
presente do indicativo escritas com i: 

Possuir - tu possuis / ele possui 

Moer — tu móis / ele mói 


[Dime ) 


Verbos defectivos são aqueles que apresentam falhas de conjugação. Tais 
falhas ocorrem, geralmente, no presente do indicativo e seus derivados, por 
uma questão de falta de eufonia (bom som) ou semelhança com outras formas 
verbais. 
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PRESENTE DO 


SUBjUNTIVO 


IMPERATIVO 


NEGATIVO 
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IMPERATIVO 


AFIRMATIVO 


tu aboles abole (tu) 
eleabole - - 
nós abolimos mem - 
vôsabolis aboli(vós) 
eles abolem - - 


PRESENTE DO 


INDICATIVO 


PRESENTE DO 


SUBJUNTIVO 


IMPERATIVO 


NEGATIVO 


IMPERATIVO 


AFIRMATIVO 


nós falimos 


vós fais 


fali(vós) 
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14. REAVER ( 15. PRECAVER-SE (verbo de 


PRETÉRITO 


PRESENTE DO PERFEITO 


PRETÉRITO PERF. | PRESENTEDO 


INDICATIVO | DOINDICATIVO | INDICATIVO 


DO INDICATIVO 


eume precavi 


tu reouveste 


tuteprecaveste 


ele reouve 


ele se precaveu 


nós reavemos  |nósreouvemos  |nósnos precavemos | nós nos precavemos 


vósreaveis — |vósreouvestes — ]vósvosprecaveis | vósvos precavestes 


eles reouveram 


eles se precaveram 
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Apresentação dos verbetes 


Algumas palavras sobre o corpus ou material deste dicionário e a respec- 
tiva apresentação — critérios, características, pormenores metodológicos e 
sinais usados. 

1. Como dito anteriormente, o objetivo foi fazer deste manual um amplo 
documentário do uso moderno das preposições com nomes — substantivos, 
adjetivos, advérbios —, no português escrito padrão (linguagem falada, só, 
por exceção, a do material da NURC/SP), de preferência em linguagem não- 
-marcada, de prosa (há um mínimo de consulta à poesia e prosa ficcional); daí 
a predominância de exemplos tirados de jornais, revistas e textos de ensaio de 
autores contemporâneos — autores menos atuais também são citados, princi- 
palmente em documentação indireta de dicionários, gramáticas e dos pesquisa- 
dores que me antecederam no campo (Francisco Fernandes, Dicionário de regi- 
mes de substantivos e adjetivos; Antônio da Cruz, Regimes de substantivos e 
adjetivos). 

O critério de exemplificar o ““uso moderno” fez incluir neologismos e 
gírias contemporâneas e recorrer largamente a textos da imprensa do dia. 

2. Os verbetes figuram classificados como substantivos (s.), masculinos 
(s.m.) ou femininos (s.f.), como adjetivos (a.) e advérbios (adv.). Estes, pouco 
numerosos; achei desnecessário registrar sistematicamente as formas em -mente, 
porque nesses “advérbios”, aliás estruturas de [Adj + mente], a regência é, 
de norma, a do adjetivo em jogo: adequadamente/adequado «a algo; compara- 
velmente/comparável a, com; complacentemente/complacente (para) com; des- 
favoravelmente/desfavorável a; extrinsecamente/extrinseco a; etc. Naturalmente 
foi forçoso registrar aquelas formas já tipicamente advérbios, sem interpreta- 
ção |Adj + mente), como p. ex, felizmente (felizmente para). 

3. Para economia de espaço, colocaram-se num mesmo verbete duplas 
de substantivo e adjetivo derivado ou cognato, ou (caso mais comum) adjetivo 
e substantivo derivado, desde que compartilhassem a mesma regência, Assim, 
p. ex.: ambição/umbicioso de, por; conformismo/conformista a, com; desaten- 
ção/desatencioso (para) com; ete.; afúvel/afabilidade (para) com; ávido /avidez 
de, por; sincero/sinceridade em... (para) com; etc. 

A condição de compartilhar a mesma regência naturalmente explica todos 
os casos em que, regendo preposições diferentes ou a mais, substantivos e adje- 
tivos tiveram de formar verbetes próprios, distintos. Assim, semelhante e seme- 
lhança: há semelhança com, mas não “semelhante com; tolerância de, por, 
mas não “tolerante de, por; aparece zelo a, mas não *zeloso a; etc. 

Também por abundância de material exemplificativo fez-se necessário 
separar os verbetes, mesmo com identidade de regência, a fim de facilitar e cla- 
rear as consultas. 

4. Nos casos de variabilidade de regência — duas preposições ou mais 
—, as preposições foram dispostas em ordem alfabética, ou de maior ou me- 
nor uso. 

Verbetes mais complexos 


» aqueles em que o nome — substantivo, adje- 
tivo — comporta duas ou mais acepções ou valores semânticos. Sempre que 


3.0 romance biográfico 231 


11 - O romance de educação 235 
HI -O espaço e o tempo 243 
OS GÉNEROS DO DISCURSO 27 
1 - Problemática e defini 279 
T1- O enunciado, unidade da comuni 289 
O PROBLEMA DO TEXTO 327 
OS ESTUDOS LITERÁRIOS HOJE 359 
APONTAMENTOS 1970-1971 369 
OBSERVAÇÕES SOBRE A EPISTEMOLOGIA DAS 
CIÊNCIAS HUMANAS 399 
Índice remissivo 415 


Prefácio 


Mikhail Bakhtin (1895-1975) é uma das figuras mais fascinantes e enigmáticas da 
cultura européia de meados do século XX. A fascinação é facilmente compreensível: obra 
rica e original à qual nada pode ser comparado na produção soviética em matéria de 
ciências humanas. Mas a essa admiração acrescenta-se um elemento de perplexidade, pois 
somos inevitavelmente levados a perguntar: quem é Bakhtin, e quais são os traços distintivos 
de seu pensamento? Pois este tem facetas tão múltiplas que por vezes nos pomos a duvidar 
que se tenha originado sempre de uma única e mesma pessoa. 

A obra de Bakhtin chamou a atenção do público em 1963, ano em que foi reeditada sua 
obra sobre Dostoievski, publicada originalmente em 1929 (e que já fora notada na época), 
numa forma sensivelmente modificada. Mas esse livro apaixonante, Problêmes de la poétique 
de Dostoievski (trad. franc., 1970), bem que já colocava problemas, se nos interrogássemos 
sobre sua unidade. Compõe-se, em linhas gerais, de três partes bastante autônomas: o 
primeiro terço é constituído da exposição e da ilustração de uma tese sobre o universo 
romanesco de Dostoievski, expressa em termos filosóficos e literários; o segundo, de uma 
exploração de alguns gêneros literários menores, os diálogos socráticos, a menipéia antiga e 
as produções carnavalescas medievais, que são apresentados por Bakhtin como a raiz de que 
descenderia Dostoievski, enfim, o terceiro terço comporta um programa de estudos 
estilísticos, ilustrado por análises dos romances de Dostoievski. 

Depois, em 1965, foi publicado um livro sobre Rabelais (trad. franc. 1970, bras., 1987), 
que podia passar por uma ampliação da segunda parte do livro sobre Dostoievski (ou 
inversa- 
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mente — o que é verdade -, esta parte podia, portanto, ser considerada como um resumo do 
livro sobre Rabelais), mas que tinha poucas relações com as outras duas partes: de um lado, 
análise temática e não mais estilística; do outro, obra histórica e descritiva, que não deixava 
espaço para as intuições filosóficas do Dostoievski. Foi essa obra que chamou a atenção dos 
especialistas para fenômenos como a cultura popular e o carnaval. 

Em 1973, um lance teatral: várias fontes autorizadas (soviéticas) revelam que Bakhtin é 
o autor, ou em todo caso o co-autor principal, de três livros e de vários artigos, publicados 
sob outros nomes na URSS, no final dos anos vinte (dois desses livros existem em francês, 


Marxisme et philosophie du langage, 1977 [Marxismo e filosofia da linguagem, ed, bras, 
1990] e Le Freudisme 1980: os artigos foram raduzidos em anexo ao meu livro Mikhail 
Bakhtine, le principe dialogique, 1987). Porém, esse enriquecimento da bibliografia 
bakhtiniana só podia aumentar a perplexidade dos leitores que já haviam tido dificuldade em 
compreender a relação entre seu Dostoievski e seu Rabelais, pois os textos dos anos vinte 
faziam ouvir um tom de voz ainda mais diferente: o de uma crítica violenta, de inspiração 
sociológica e marxista, da psicanálise, da lingiústica (estrutural ou não) e da poética, tal 
como a praticavam os formalistas russos. 

Em 1975, ano de sua morte, Bakhtin publica um novo volume, Questões de literatura e de 
estética fed. bras, 1990] (trad. franc. com o título Esthétique et théorie du roman, 1978), 
composto de estudos que datam em sua maioria dos anos trinta. Esses estudos prosseguem, 
de fato, as pesquisas estilísticas do Dostoievski e preparam a análise temática do Rabelais 
(este último, na verdade, fora terminado em 1940); logo, permitem começarmos a orientar- 
nos na obra de Bakhtin, pondo em evidência a passagem de uma monografia para a outra. 

Enfim, último fato imprevisto (até agora): em 1979, é publicado um novo volume de 
inéditos, preparado por seus editores; é esse livro que se encontra traduzido aqui. Comporta, 
no essencial, os primeiros e os últimos escritos de Bakhtin: uma grande obra anterior ao 
período sociológico, e notas e fragmentos datados dos últimos vinte anos de sua vida. Muitas 
coisas se explicam depois da publicação desta nova coletânea, mas outras, pelo contrário, se 
obscurecem, já que aos diferentes 
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Bakhtin que já conhecíamos, acrescenta-se mais um, fenomenólogo e talvez 
“existencialista... 

O pensamento de Bakhtin coloca um problema, não há dúvida. Não se trata de impor-lhe 
artificialmente uma unidade que nele não existiria; mas de torná-lo inteligível, o que é muito 
diferente. Para avançar um pouco nessa via, há que se voltar para a história e procurar 
responder a esta pergunta: como situar Baliin em relação à evolução das ideologias neste 
século 


pi 


Bakhtin apresenta-se, à primeira vista, como um teórico e historiador da literatura. Ora, 
na época em que estréia na vida intelectual russa, o primeiro plano, em matéria de pesquisa 
literária, está ocupado por um grupo de críticos, de lingiiistas e de escritores, chamados os 
“formalistas” (para nós, os “formalistas russos”). Os formalistas mantêm relações incertas 
com o marxismo e não dominam as instituições (serão, aliás, reprimidos por isso a partir do 
final dos anos vinte); mas têm a vantagem do talento, e seu prestígio é incontestáve. Para 
estabelecer seu lugar no debate literário e estético de seu tempo, Bakhtin deve, portanto, 
situar-se com relação aos formalistas, o que irá fazer em duas ocasiões: primeiro, num longo 
artigo de 1924 (publicado pela primeira vez em Noprosy em 1975); segundo, através do livro 
O método formal em estudos literários (1928), cujo autor oficial é P. Medvedev. 

Quais são as grandes opções da estética formalista? À arte e a literatura nela se definem 
por não servirem a fins externos, mas por encontrarem sua justificação em si mesmas. Desse 
modo, o essencial não está na relação da obra com outras entidades — o mundo, ou o autor, 
ou os leitores —, mas na relação de seus próprios elementos constitutivos entre si. Isto leva os 
formalistas a prestar uma atenção constante (e muito original na época) à versificação, aos 
“processos” narrativos, à composição da intriga, à paródia e às outras características 
especificamente verbais das obras. 

Ora, se a descoberta e a descrição de novos fenômenos (ou de novas facetas dos antigos) 
é por si só ideologicamente neutra, o contexto geral dos formalistas e a sua estética 
pertencem a uma tradição precisa, que os formalistas herdam de seus ami- 
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gos, os poetas futuristas (Khlebnikov, Krutchennykh, Maiakovski). É verdade que estes se 
julgam em rupiura total com seu tempo; na realidade, entretanto, suas idéias não passam de 
uma versão radical da doutrina estética que então domina o pensamento europeu há mais de 
cem anos, doutrina esta elaborada no âmbito da filosofia idealista alemã, e mais 


particularmente pelos românticos de lena. Romântica já é em sua origem a oposição global 
nte GH é ni ório, prbie à CRebiO HU Vivaa é é MROrAidao HS AGU CPIEdianO (que; 
entre os formalistas, se encontrará na dicotomia linguagem poética-linguagem prática). 
Romântica também é a definição da arte como atividade a um só tempo intransitiva e 
superestruturada (em que a ausência de finalidade externa, dizia K. Ph. Moritz, é compensa- 
da por um aumento de finalidade interna), e, portanto, da obra como um todo autônomo. 

as opções esiéticas, por sua vez, estão relacionadas com grandes mutações 
ideológicas da época. A subsiituição da busca de uma transcendência pela afirmação do 
direito de cada indivíduo de julgar-se de acordo com seus próprios critérios concerne tanto 
à ética e à política quanto à estética: os tempos modernos serão marcados pelo advento do 
individualismo e do relativismo. Dizer que a obra é regida apenas pela coerência interna, e 
sem a referência a absolutos exteriores, que seus sentidos são infinitos e não hierarquizados, 
é também participar dessa ideologia moderna. 

A primeira censura que Bakhtin dirige aos formalistas é a de não saber o que estão 
fazendo, de não refletir sobre fundamentos teóricos e filosóficos da sua própria doutrina. 
Não se trata de uma falha fortuita: os formalistas compartilham esse traço com todos os 
positivistas, que acreditam estar praticando a ciência e buscando a verdade, esquecendo que 
se baseiam em pressupostos arbitrários. Bakhtin vai encarregar-se de fazer essa explicitação 
no lugar deles, para permitir elevar o debate: a doutrina formalista, diz ele, é uma estética 
do material, pois reduz os problemas da criação poética a questões de linguagem; daí a 
reificação de noção de “linguagem poética”, daí o interesse por “processos” de todos os 
tipos. Com isso, os formalistas menosprezam os outros ingredientes do ato de criação, que 
são o conteúdo, ou relação com o mundo, e a forma, entendida aqui como intervenção do 
autor, como a escolha que 
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um indivíduo singular faz entre os elementos impessoais e genéricos da linguagem. A 
verdadeira noção central da pesquisa estética não deve ser o material, mas a arquitetônica, 
ou a construção, ou a estrutura da obra, entendida como um ponto de encontro e de 
interação entre material, forma e conteúdo. 

Portanto, Bakhtin não critica a própria oposição entre arte e não-arte, entre poesia e 
discurso cotidiano, mas o ponto onde os formalistas procuram situá-la. “Os traços 
característicos do poético não pertencem à linguagem e aos seus elementos, mas somente às 
construções poéticas”, escreve Medvedev (p. 119; todas as referências remetem às edições 
originais), e acrescenta: “O objeto da poética deve ser a construção da obra literária” (p. 
141). Mas o poético e 0 literário não são definidos de outro modo pelos formalistas: “Na 
criação poética, o enunciado rompeu seus laços com o objeto, tal como este existe fora do 
enunciado, do mesmo modo que com a ação [...]. A realidade do próprio enunciado não 
serve aqui a nenhuma outra realidade ” (ibid. p. 172). 

A crítica de Bakhtin incide, portanto, sobre os formalistas, mas não sobre o âmbito da 
estética romântica de que são oriundos. O que ele lhes censura não é seu “formalismo” e 
sim seu “materialismo”; poderíamos até dizer que Bakhtin é mais formalista que eles, se 
tornarmos a dar à “forma” seu sentido pleno de interação e de unidade dos diferentes 
elementos da obra (sêntido que também não está totalmente ausente entre os formalistas); é 
esse outro sentido que Bakhtin tenta reencontrar, introduzindo estes sinônimos valorizados: 
“arquitetônica” ou “construção”. O que ele critica é justamente a vertente não romântica 
dos formalistas: a expressão “estética do material” se aplica às mil maravilhas a um 
programa como o desenvolvido por Lessing no Laocoonte, onde as propriedades da pintura 
e da poesia são deduzidas de seus respectivos materiais. Mais além de Lessing, é a tradição 
aristotélica que se encontra evocada aqui, com sua descrição de “processos” desencarnados 
como as figuras e os tropos, a peripécia e o reconhecimento, as partes e os elementos da 
tragédia. 

O paradoxo dos formalistas (e sua originalidade) fora praticar descrições “clássicas” 
(aristoiélicas) a partir de premissas ideológicas românticas: Bakhtin restabelece a doutrina 
romántica em sua pureza. Quando Goethe se debruçava sobre 
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o mesmo grupo escultural do Laocoonte, já introduzia as noções de obra, de unidade, de 
coerência, em vez das leis gerais da pintura e da poesia, caras a Lessing. Permanecemos no 
espírito de Schelling e de seus amigos quando vemos a obra de arie como a fusão do 
subjetivo com o objetivo, do singular com o universal, da vontade com a coerção, da forma 


com o conteúdo. À estética romântica valoriza a imanência, não a transcendência; logo, tem 
pouco interesse em elementos trans-textuais como a metáfora, ou as rimas dactílicas, ou os 
processos de reconhecimento. Bakhtin tem razão de censurar aos formalistas a ignorância 
da sua própria filosofia; mas a filosofia dele tem uma cor bem precisa: é a dos românticos. 
O que não é por si só uma tara, porém limita a originalidade de sua posição. 

Não nos apressemos, contudo, em concluir. Trata-se nesse caso de dois textos dos anos 
vinte e, ainda que Bakhtin nunca rompa seus vínculos com a estética romântica (em especial 
em sua teoria do romance), seu pensamento não se limita a isso, pelo contrário. Aliás, a 
própria problemática dos princípios estéticos gerais aparece antes como marginal em sua 
obra ou, em todo caso, como uma transição. Há outro tema que, como descobrimos agora, 
estava no centro de sua atenção já no início dos anos vinte, e ao qual ele não cessa de voltar 
até o fim da vida; um tema aô mesmo tempo particular, pois só se referia a uma única 
questão estética, e mais geral, porquanto ultrapassava, e de longe, à estética como tal: é o 
iema da relação entre o criador e os seres criados por este, ou, como diz Bakhtin, entre autor 
e herói. Observá-lo será ainda mais instrutivo porque aí descobriremos - e isso é raro em 
sua longa carreira intelectual — uma reviravolta espetacular nas idéias de Bakhtin a esse 
respeita 

A posição inicial se encontra em seu primeiro livro, recentemente descoberto (e aqui 
traduzido) e dedicado precisamente a essa questão. Em linhas gerais, ela consiste em dizer 
que uma vida encontra um sentido, e com isso se torna um ingrediente possível da 
construção estética, somente se é vista do exterior, como um todo; ela deve estar 
compleiamente englobada no horizonte de alguma outra pessoa; e, para a personagem, essa 
alguma outra pessoa é, claro, o autor: é o que Bakhtin chama a “exotopia” deste último. À 
criação estética é, pois, 
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um exemplo particularmente bem-sucedido de um tipo de relação humana: aquela em que 
uma das duas pessoas engloba inteiramente a outra e por isso mesmo a compleia e a dota de 
sentido. Relação assimétrica de exterioridade e de superioridade, que é uma condição 
indispensável à criação artística: esta exige a presença de elementos “transgredientes”, 
como diz Bakhtin, isto é, exteriores à consciência tal como ela se pensa do interior, mas 
necessários à sua constituição como um todo. Assimetria a cujo respeito Bakhtin não hesita 
em recorrer a uma comparação elogitente: “A divindade do artista reside em sua 
assimilação à exotopia superior” (Estetika, 166, o grifo é meu). 

Bakhtin não ignora que está descrevendo aí uma norma, e não uma realidade. Certos 
autores — como Dostoievski, por exemplo — esquecem essa lei estética, essa superioridade 
necessária do autor sobre a personagem, e dão a esta tanto peso quanto ao autor, ou, 
inversamente, abalam a posição do autor até torná-la semelhante à de uma personagem; de 
um modo ou de outro, esses autores afastados da norma põem os dois no mesmo plano, gesto 
que tem consegiiências catastróficas, pois não há mais, de um lado, a verdade absoluta (do 
autor) e, do outro, a singularidade da personagem; existem apenas posições singulares, e 
nenhum lugar para o absoluio. Num texto de 1929 assinado por Volochinoy, ficamos 
sabendo que essa espécie de renúncia ao absoluto é uma característica (deplorável) da 
sociedade moderna: já não se ousa dizer nada com convicção; e para dissimular as 
incertezas, as pessoas refugiam-se nos diversos graus da citação: já não falamos senão entre 
aspas, 

Tal exigência da exotopia superior é perfeitamente “clássica”; Deus existe realmente e 
permanece em seu lugar, não se confunde o criador com suas criaturas, a hierarquia das 
consciências é inabalável, a transcendência do autor nos permite avaliar com segurança 
suas personagens. Mas ela não será mantida. No meio do caminho, Bakhtin deixa-se 
influenciar por seu contra-exemplo, Dostoievski (ou pela imagem dele que faz para si); seu 
primeiro livro, publicado em 1929, é consagrado a ele, e é um elogio da via anteriormente 
condenada. A concepção anterior, em vez de ser mantida na categoria de uma lei estética 
geral, torna-se a característica de um estado de espírito que Bakhtin estigmatiza com o nome 
de “monologis- 
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mo”; a perversão dostoievskiana, ao contrário, eleva-se como encarnação do “dialogismo” 
a um só tempo concepção do mundo e estilo de escrita, pelos quais Bakhtin não esconde sua 
preferência. 


Enquanto antes exigia a assimetria entre a personagem e o autor, e a superioridade do 
último, Bakhtin agora não se cansa de repetir: “Em suas obras [as de Dostoievski] aparece 
um herói cuja voz é construída da mesma maneira que se constrói a voz do autor num 
romance de tipo habitual” (pp. 7-8). “Agora é o herói que realiza o que o autor realizava” 
(p. 65). O autor não tem qualquer vantagem sobre o herói, não há nenhum excedente 
semântico que o distinga dele, e as duas consciências têm direitos perfeitamente iguais. “As 
idéias do Dostoievski pensador, entrando em seu romance polifênico [..), entabulam um 
grande diálogo com as outras imagens de idéias, em um pé de perfeita igualdade” (p. 122) 
Para falar como Buber (Bakhtin já o faz), Dostoievski seria o primeiro a assimilar as 
relações entre autor e personagem às relações do ipo “eutu” e não mais “etvisso”. 

A referência ao absoluto, e portanto à realidade, que sustentava a concepção anterior, 
encontra-se agora rejeitada. Bakhtin até escreve: “A representação artística da idéia só é 
possível quando esta é posta acima da afirmação ou da negação, sem por isso ser trazida de 
volta à categoria de uma simples experiência psíquica” (p. 106). O romance “monológico” 
conhece apenas dois casos: ou as idéias são assumidas por seu conteúdo, e então são 
verdadeiras ou falsas; ou são tidas por indícios da psicologia das personagens. À arte 
“dialógica” tem acesso a um terceiro estado, acima do verdadeiro e do falso, do bem e do 
mal assim como no segundo, sem que por isso se reduza a ele: cada idéia é a idéia de 
alguém, situa-se em relação a uma voz que a carrega e a um horizonte a que visa. No lugar 
do absoluto encontramos uma multiplicidade de pontos de vista: os das personagens e o do 
autor que lhes é assimilado; e eles não conhecem privilégios nem hierarquia. A revolução de 
Dostoievski, no plano estético (e ético), é comparável à de Copémico, ou ainda à de 
Einstein, no plano do conhecimento do mundo físico (imagens favoritas de Bakhtin): não há 
mais centro, e vivemos na relatividade generalizada. 

Bakhtin mantém sua observação, segundo a qual em nos- 
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so mundo contemporâneo é impossível assumir uma verdade absoluta, e devemos nos 
contentar em citar ao invés de falar em nosso próprio nome; mas não acrescenta mais 
nenhuma condenação nem pesar a essa constatação: a ironia (é assim que ele chama agora 
esse modo de enunciação) é nossa sabedoria, é quem ousaria hoje proclamar verdades? 
Rejeitar a ironia é optar deliberadamente pela “tolice”, limitar-se a si mesmo, estreitar o 
horizonte (cf. Esteika, p. 352): é assim que procede Dostoievski em seus escritos 
jornalísticos. A única outra possibilidade — mas esta nem por isso nos permite encontrar o 
“absoluto — seria colocar-se à escuta do ser, como recomenda Heidegger (ibid.. p. 354). 

E impressionante ver a que ponto a argumentação desenvolvida por Bakhtin é paralela à 
formulada, quase na mesma época, por Jean-Paul Sartre. Num artigo de 1939, “M, François 
Mauriac et la liberté” (Situations 1, 1947), Sartre recusa qualquer prática romanesca em 
que o autor ocupasse uma posição privilegiada em relação às suas personagens; ele não uti- 
iza o termo “monológico”, mas não está longe de identificar “romance” e “dialogismo”: 
“O romancista não tem o direito de abandonar o campo da batalha e de [...] julgar” (p. 41), 
deve contentar-se em apresentar suas personagens; se julgasse, se assimilaria a Deus; ora, 
Deus e o romance se excluem mutualmente (é isso que Mauriac não teria compreendido): 
“Um romance é escrito por um homem para homens, Aos olhos de Deus, que iraspassa às 
aparências sem nelas se deter, não há romance” (p. 57). Como Bakhtin, Sartre assimila essa 
revolução romanesca ao nome de Dostoievski e, como ele, compara-a com a de Einstein: 
“Num verdadeiro romance, assim como no mundo de Einstein, não há lugar para um 
observador privilegiado” (pp. 56-57), E, como ele, conclui pelo desaparecimento do 
absoluto: “A introdução da verdade absoluta” num romance só pode provir de um “erro 
técnico” (p. 47), pois o romancista “não tem o direito de formular juízos absolutos” (p. 46)". 


1. É bem curioso ver que quando trinta anos mais tarde, Sartre toma conhecimento do livro de Bain ce não reconhece seu próprio 
pensamento, preocupado que está em refutar o “formalismo”: "Acabei, por exemplo, de lr o livro de Bain sobre Dostoievski, mas não 
“Vejo o que a novo formalismo — a semiótica — acrescenta ao amigo. No conjunto, 0 que ensuro nessas pesquisas é que elas não levam a 
ad: não encerram seu objeto são conhecimentos que se dissipam.” (Contate Rybalka, “Un enrtia avec Jean-Paul Sae”, Le Monde de 
SAT) 
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Isso não significa que Bakhtin queria que se tomasse sua posição pela de um relativista; 
mas não chega a explicar bem em que consiste a diferença. Gosta de comparar o pluralismo 


de Dostoievski, tal como o estabelece, com o de Dente, uma vez que este faz ouvir, na 
simultaneidade ideal da eternidade, as vozes dos ocupantes de todas as esferas terrestres e 
celestes (Dostoievski, pp. 36 e 42); Bakhtin, porém, contenta-se em anotar como um fato 
secundário o caráter “vertical”, isto é, hierarquizado, do universo de Dante, em oposição ao 
mundo “horizontal” de Dostoievski, mundo da “pura coexistência” (Voprosy, p. 308). Ora, 
a diferença é imensa e, se fosse verdadeira, não se vê bem em que Dostoievski e Bakhtin, que 
Se apresenta como seu porta-voz, escapariam ao relativismo! Se fosse esta a última paiavra 
de Bakhtin, cumpriria realmente ver nele o representante, se não da estética romântica em 
sua corrente principal, pelo menos da ideologia individualista e relativista que domina a 
época moderna. 

Mas as coisas são um tanto mais complexas. Ao mesmo tempo que ilustra essa ideologia, 
Bakhtin faz ouvir uma voz muito diferente. Entretanto, aqui, ao contrário do que se passava 
anteriormente, entre o livro de juventude sobre o autor e o herói e a obra sobre Dostoievski, 
o conflito já não é aberto, não corresponde a uma sucessão no tempo, e pode-se supor que 
Bakhtin estivesse consciente disso. Trata-se mais de inconsistências reveladoras no que 
Bakhtin acha ser uma afirmação homogênea; mas talvez seja daí que vem sua mais nova 
contribuição. 

É preciso, para encontrar este outro — terceiro! — Bakhtin, tornar a partir da 
interpretação que ele faz do pensamento e da posição de Dostoievski, já que estes são 
determinantes para as idéias do próprio Bakhtin. Depois de seu célebre discurso sobre 
Puchkin, em 1880, Dostoievski é interpelado por um escritor da época, Kavelin, que lhe opõe 
sua idéia da moralidade: age moralmente aquele que age de perfeito acordo com suas 
convicções. E, portanto, uma outra versão do credo relativista e individualista (cada um é 
seu próprio juiz), no fundo, não muito diferente daquele que Bakhtin acredita encontrar em 
Dostoievski: Ora, este último escreve, em seu projeto de resposta a Kavelin: “Não basta 
definir a moralidade pela fidelidade a suas convicções. Cumpre ainda suscitar 
continuamente em si a pergunta: as minhas convicções serão verdadeiras? Ora, o úni- 
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co meio de verificá-las é Cristo [...]. Não posso considerar como um homem moral aquele 
que queima os hereges, pois não reconheço vossa tese, segundo a qual a moralidade é a 
harmonia com as convicções íntimas. Isto é somente a honestidade [...], não a moralidade, 
Tenho um modelo e um ideal moral — é Cristo. Pergunto: teria ele queimado os hereges? 
Não. Então isso significa que queimar os hereges é um ato imoral [...] Cristo cometia erros — 
está provado! O mesmo sentimento ardente diz: prefiro permanecer com o erro, com Cristo, 
do que convosco” (Literatumoc nasledstvo, t. 83, pp. 674 

Logo, Dostoievski exige realmente a existência de uma transcendência, distingue 
honestidade (fidelidade às convicções) de verdade. Acrescenta a isso que a verdade humana 
deve antes ser encarnada do que permanecer uma abstração: é o sentido da figura de Cristo; 
essa verdade humana, encarnada, vale até mais do que a outra, e deve ser a preferida se as 
duas se contradizem (os “erros” de Cristo): esta é a especificidade da verdade moral, 
Bakhtin conhece e cita este texto (Dostoievski, pp. 130-131). Porém o comentário que faz 
sobre ele é claramente revelador de sua interpretação de Dostoievski. “Ele prefere 
permanecer com o erro, mas com Cristo”, escreve ele (ibid.. p. 131), ou mais tarde: “A 
oposição entre a verdade e Cristo em Dostoievski” (Estetika, p. 355). A parcialidade dessa 
interpretação está próxima do contra-senso: Dostoievski não opõe a verdade e Cristo, mas 
identifica-os para opô-los à filosofia dos “pontos de vista” ou das “convicções”; sendo 
apenas secundariamente que opõe, no mundo moral, verdade encarnada à verdade impes 

soal, para preferir a primeira à segunda. Contudo reconhecê-lo teria destruído a 
posição de Bakhtin que, num espírito muito próximo de Kavelin, afirma que “todos os heróis 
principais de Dostoievski são, enquanto homens de idéia, absolutamente desinteressados, na 
medida em que a idéia tomou realmente posse do núcleo profundo da personalidade deles” 
(Dostoievski, p. 115): isso não é basear o juízo moral na fidelidade às convicções, que 
compartilham o assassino Raskolnikov, a prostituta Sônia, Ivan, o cúmplice do parricida e o 
“adolescente” que sonha em se tornar Roihschild? 

Nos planos de um romance abandonado, A vida de um grande pecador, Dostoievski 
escreve: “Mas que a idéia reinan- 
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te da vida fique visível — ou seja, embora sem explicar por palavras toda a idéia reinante e 
deixando-a sempre enigmática, fazer de sorte que o leitor veja sempre que essa idéia é uma 
idéia piedosa.” Bakhtin cita iambém esse texto (Dostoievski, p. 132) em apoio à sua 
afirmação. Porém Dostoievski não diz aí que renuncia à distinção entre idéia ímpia e idéia 
piedosa; decide apenas não dizê-la com todas as letras e sim sugeri-la de maneira indireta, 
Bakhtin observa alhures: “A verdade não proferida em Dostoievski (o beijo de Cristo)” 
(Estetika, p. 353): 

mas o silêncio de Cristo diante do Grande Inquisidor não significa renúncia à verdade; 
apenas esta não passa por palavras. A verdade deve ser encarnada, a verdade deve ser 
indireta: mas uma coisa está clara em tudo isso, é que para Dostoievski a verdade existe. 

Acrescentemos a esses testemunhos de Dostoievski, citados por Bakhtin, este outro, que 
se encontra no Diário de um escritor para 1873. Ao comentar a peça de um autor populista, 
Dostoievski escreve: “O autor apaixonou-se demais por sua personagem, e nem uma só vez 
decidiu-se a dominá-la com o olhar. Parece-nos que não é ainda o bastante expor de uma 
maneira verdadeira todos os traços dados da personagem; deve-se esclarecê-la 
Tesolutamente por seu próprio ponto de vista artístico. À nenhum preço o verdadeiro artista 
deve manter-se em igualdade com a personagem representada, contentando-se apenas com a 
verdade real dele: assim, não se alcançará a verdade na impressão” (Polnoe sobranie 
sochinenij, £ 21, 1980, p. 97). Mas é verdade que essas frases se encontram num texto jorna- 
lístico e “bobo” de Dostoievski. 

A igualdade entre o herói e o autor, que Bakhtin imputa a Dostoievski, não está somente 
em contradição com as intenções deste; é, para dizer a verdade, impossível em seu próprio 
princípio. O próprio Bakhtin quase o diz: à função da “idéia reinante”, tratada na frase de 
Dostoievski citada anteriormente, é reduzida por ele a quase nada: “Ela deve dirigir apenas 
a escolha e a disposição da matéria” (Dostoievski, p. 132); mas esse quase é enorme. Em 
Dostoievski, diz outro texto, “o autor não passa de um participante do diálogo (e seu 
organizador)” (Estetika, p. 322): mas o parêntese destrói toda a radicalidade do que foi dito 
antes. Se o indivíduo é o organizador do diálogo, não é apenas um mero participante. 
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Bakhtin parece estar confundindo duas coisas. Uma é que as idéias do autor sejam 
apresentadas por ele, no interior de um romance, como tão discutíveis como as de outros 
pensadores. À outra é que o autor esteja no mesmo plano que suas personagens. Ora, nada 
autoriza tal confusão, já que também é o autor que apresenta tanto suas próprias idéias 
uanto as das outras personagens. A afirmação de Bakhtin só poderia ser exata se 

Domioieyski se ponjimidisao, dhtiamas. com Allocha Karempdto: puder se-iá “digo? mebse 
momento que a voz de Aliocha está no mesmo plano que a de lvan. Mas é Dostoievski 
sozinho que escreve Os irmãos Karamazov, e representa tanto Aliocha como Ivan 
Curiosamente, Bakhtin comete aqui o erro que imputa, no início de seu livro sobre 
Dosigieudia. “ ÚRCON “OL OMEFOS CRÍNCERE coMndir DOBIOLENR LOM suor persamagena 
Dostoievski não é uma voz entre outras nos seus romances, é o criador único, privilegiado e 
radicalmente diferente de todas as suas personagens, uma vez que cada uma delas não é, 
justamente, senão uma vos, enquanto Dostoievski é o criador dessa própria pluralidade. 

Portanto, Bakhtin percebeu bem uma particularidade da obra de Dostoievski, mas se 
enganou na maneira de designála. Dostoievski é excepcional por representar 
simultaneamente e no mesmo plano várias consciências, umas tão convincentes quanto as 
outras; mas ele não deixa de ter, enquanto romancista, uma fé na verdade como horizonte 
último. O absoluto pode não se encarnar numa personagem (os homens não são Cristo) e 
não obstante servir de idéia reguladora para a busca comum a todos. É isso que Bakhtin 
parece reconhecer, de modo bem indireto, quando admite que a pluralidade de consciências 
e a pluralidade de verdades não são forçosamente interdependentes: “Há que notar que do 
próprio conceito de verdade única não decorre em absoluto a necessidade de uma única e 
mesma consciência. Pode-se perfeitamente admitir e pensar que uma verdade única exige 
uma multiplicidade de consciências” (Dostoievski, p. 107). Mas então pode-se também 
admitir que a pluralidade de consciências não exige à renúncia à verdade única? 

Raid Elia comenta longamente uma frase de Dostoievski, em que este se define não 
como “psicólogo” e sim como “realista em sentido superior”. Isso quer dizer que não 
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se contenta em expressar uma verdade interior, mas que descreve homens que existem fora 
dele e não se reduzem a uma consciência única: os homens são diferentes, o que implica que 
são necessariamente vários: a multiplicidade dos homens é a verdade do próprio ser do 
homem. Esta é a razão profunda que atrai Bakhtin a Dostoievski, pois se tentarmos agora 
apreender com um único olhar a totalidade de sua trajetória intelectual, perceberemos que 
sua unidade se realiza nessa convicção, presente nele desde antes do livro sobre Dostoievski 
e até seus derradeiros fragmentos, segundo a qual o inter-humano é constitutivo do humano. 
Tal seria, com efeito, a expressão mais geral de um pensamento que não se reduz em 
absoluto à ideologia individualista e para o qual Bakhtin não cessou de procurar o que pode 
nos parecer agora diferentes linguagens destinadas a afirmar um único e mesmo 
pensamento. Poderíamos, desse ponto de vista, distinguir quatro grandes períodos (quatro 
linguagens), conforme a natureza do campo em que ele observa à ação desse pensamento: 
fenomenológico; sociológico; lingistico; histórico-literário. No decorrer de um quinto pe- 
ríodo (os últimos anos), Bakhtin tenta a síntese dessas quatro linguagens diferentes. 

O período fenomenológico é ilustrado pelo primeiro livro de Bakhtin, consagrado à 
relação entre autor e herói. Ele a considera como um caso particular da relação entre dois 
seres humanos e volta-se portanto para a análise desta. Mas apercebe-se então de que tal 
relação não pode ser considerada como contingente (podendo não existir); ela é 
indispensável, pelo contrário, para que o ser humano se constitua num todo, pois o 
acabamento só pode vir do exterior, através do olhar do outro (é também um tema familiar 
aos leitores de Sartre). A demonstração de Bakhtin segue dois planos da pessoa huimana. O 
primeiro, espacial, é o do corpo: ora, meu corpo só se torna um todo se é visto de fora, ou 
num espelho (ao passo que vejo, sem o menor problema, o corpo dos outros como um todo 
acabado). O segundo é temporal e relaciona-se à “alma”: apenas meu nascimento e minha 
morte me constituem em um todo; ora, por definição, minha consciência não pode conhecê- 
los por dentro. Logo, o outro é ao mesmo tempo constitutivo do ser e fundamentalmente 
assimétrico em relação a ele: a pluralidade dos homens encontra seu sentido não numa 
multiplicação 
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quantitativa dos “eu”, mas naquilo em que cada um é o complemento necessário do outro. 

O período sociológico e marxista encontra seu coroamento nos três livros assinados 
pelos amigos e colaboradores de Bakhtin. Contra a psicologia ou a lingiúística subjetivas, 
que procedem como se o homem estivesse sozinho no mundo, mas também contra as teorias 
empiristas que se limitam ao conhecimento dos produtos observáveis da interação humana, 
Bakhtin e seus amigos afirmam o caráter primordial do social: a linguagem e o pensamento, 
constitutivos do homem, são necessariamente inter-subjetivos. 

nos mesmos anos que Bakhtin se empenha em lançar as bases de uma nova lingilística, 
ou, como dirá mais tarde, “translingiiística” (o termo em uso hoje seria antes “pragmá- 
tica"), cujo objeto já não é mais o enunciado, mas a enunciação, ou seja, a interação 
verbal, Depois de haver criticado a lingiúística estrutural e a poética formalista, que reduzem 
a linguagem a um código e esquecem que o discurso é acima de tudo uma ponte lançada 
entre duas pessoas, elas próprias socialmente determinadas, Bakhtin formula propostas 
positivas para esse estudo da interação verbal na última parte de seu Dostoievski e no longo 
ensaio sobre “O discurso no romance”. Ele analisa, em especial, a maneira pela qual as 
vozes dos outros (autores anteriores, destinatários hipotéticos) se misturam à voz do sujeito 
explícito da enunciação. 

O período histórico-literário começa em meados dos anos trinta; comportava dois 
grandes livros, um sobre Goethe e outro sobre Rabelais, dos quais apenas o segundo chegou 
até nós (encontraremos aqui a tradução de alguns trechos subsistentes do primeiro), assim 
como um longo ensaio geral, onde se encontra introduzida a noção de cronotopo. Bakhtin 
constata que a literatura sempre jogou com a pluralidade de vozes, presente na consciência 
dos locutores, mas de duas formas diferentes. 
ou o discurso da obra é em si mesmo homogêneo, mas se opõe em bloco às normas 
lingústicas gerais; ou então a diversidade do discurso (a “heterologia”) se encontra 
representada no próprio interior do texto. É essa segunda tradição que atrai particularmente 
a sua atenção, tanto dentro quanto fora da literatura; daí o estudo das festas populares, do 
carnaval, da história do riso. 
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Cada uma dessas vastas explorações pode ser julgada no domínio que lhe é próprio; 
mas também fica claro que todas elas participam de'um projeto comum. Esse projeio jd não 
pode ser reconciliado com a ideologia individualista, responsável por, tantas “outras 
afirmações de Bakitin, e este último tem razão de lembrar que Dostoievski está nas 
antípodas da “cultura da solidão principial e sem saída” (Estetika, p. 312), da idéia do ser 
auto-suficiente. Para distinguir as duas doutrinas, Bakhtin opõe por vezes o “personalism 
o” ao “subjetivismo”: este se limita ao “eu”, aquele repousa na relação entre “eu” e “o 
outro” (cf. ibid. p. 370). E a comparação que lhe parece melhor evocar a concepção do 
mundo de Dostoievski não está em concordância com as suas outras teses, mas postula a 
irredutibilidade da entidade transindividual: “Se cumpre procurar para ele uma imagem 
para a qual tenderia todo esse mundo, uma imagem que esteja no espírito do universo 
intelectual do próprio Dostoievski, esta será a Igreja como comunhão de almas não 
confundidas, reunindo pecadores e justos” (Dostoievski, p. 36). Mas a Igreja não é simples 
confrontação de vozes com direitos iguais, é um lugar qualitativamente distinto dos 
indivíduos que o ocupam e só pode existir graças a uma fé em comum. 

O “super-homem” existe — mas não no sentido nieteschiano de ente superior; sou o 
super-homem do outro, como ele o é de mim: minha posição exterior (minha “exotopia”) me 
dá o privilégio de vê-lo como um todo. Ao mesmo tempo, não posso agir como se os outros 
não existissem: saber que o outro pode ver-me determina radicalmente a minha condição. À 
socialidade do homem funda-lhe a moral: não na piedade, nem na abstração da 
universalidade, mas no reconhecimento do caráter constitutivo do inter-humano. Não só o 
indivíduo não é redutível ao conceito, mas também o social é irredutível aos indivíduos, 
ainda que numerosos. E pode-se imaginar uma transgrediência que não se confunda com a 
superioridade pura e simples, que não me conduz a transformar o outro em objeto: é aquela 

e se vive nos atos de amor; de confissões, de perdão, de escuta ativa (cf. Estetika, pp. 324- 
525), 

Poderemos reconhecer nessa linguagem algumas reminiscências cristãs. Sabemos que 
Bakhtin era, em sua vida pessoal, um crente (cristão ortodoxo). Algumas raras referências 
expli- 
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citas à religião, em seus escritos publicados, permitem reconstituir assim a sua posição. O 
cristianismo é uma religião em ruptura radical com as doutrinas precedentes, em especial o 
judaísmo, pelo fato de já não ver Deus como uma encarnação da voz da minha consciência, 
mas como um Ser situado fora de mim que me fornece a transgrediência de que necessito. 
Devo amar ao próximo e não devo amar a mim inesmo, mas ele pode e deve amar-me. Cristo 
é o outro sublimado, o outro puro e universal: “O que devo ser para o outro, Deus o é para 
mim” (Estetika, p. 52). A imagem de Cristo fornece ao mesmo tempo, portanto, o modelo da 
relação humana (a assimetria entre o eu e o tu e a necessária complementaridade do tu) e 
encarna o seu limite extremo, já que não é senão o outro. Tal interpretação do cristianismo 
se vincula à corrente cristológica, vigorosa na tradição religiosa russa e bem familiar a 
Dostoievski. Ora, afirma Bakhtin, o que Cristo é para os homens, Dostoievski o é para suas 
personagens (o que não equivale de modo algum, como se vê, a colocá-lo no mesmo plano 
que elas): 

“É, por assim dizer, a ação de Deus com respeito ao homem, que lhe permite revelar-se a 
si até o fim (num desenvolvimento imanente), condenar-se a si mesmo, refutar-se” (ibid., p. 
310), 

Portanto, o absoluto encontra realmente um lugar no sistema de pensamento de Bakhtin, 
ainda que ele nem sempre esteja pronto a reconhecê-lo e se trate de uma transcendência de 
tipo original: não mais “vertical”, mas “horizontal” ou “lateral”; não mais de essência, 
mas de posição. Os homens só têm acesso a valores e sentidos relativos e incompletos, mas 
o fazem tendo como horizonte a plenitude do sentido, o caráter absoluto do valor, eles 
aspiram a uma “comunhão com o valor superior (ao limite absoluto” (Estetika, p. 369). 

Podemos voltar agora ao ponto de partida e reexaminar a posição de Bakhtin no que diz 
respeito à história da estética - não mais tal como ele próprio formula essa posição aqui e 
ali, mas tal como ela decorre de suas escolhas filosóficas mais originais. Que vem a ser a 
literatura? Que vem a ser a crítica? No que tânge à primeira pergunta, cumpre primeiro 
constatar que, em sua prática, Bakhtin não se ateve à crítica da definição formalista da 


literatura (para substituíla por outra); não, ele simplesmente renunciou a procurar a 
especificidade literária. Não que essa tarefa perca todo o sentido a seus olhos; mas 
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esse sentido só existe em relação a uma história particular (da literatura ou da crítica) e não 
merece a posição central que lhe atribuíram. O que lhe parece agora muito mais importante 
são todos os laços que se tecem entre a literatura e a cultura, enquanto “unidade 
diferenciada” dos discursos de uma época (cf. Estetika, pp. 329-330). Daí seu interesse pelos 
“gêneros primários “, isto é, as formas de conversação, de discurso público, de trocas mais 
ou menos regulamentadas. Mais do que “construção” ou “arquitetônica”, a obra é acima 
de tudo heierologia, pluralidade de vozes, reminiscência e antecipação dos discursos 
passados e futuros; cruzamento e ponto de encontros; ela perde de repente sua posição 
privilegiada. Portanto, Bakhtin reencontra a transtextualidade, não mais no sentido dos 
“métodos” formalistas, mas no sentido de um pertencer à história da cultura. 

Quantô à crítica, Bakhtin anuncia-lhe (mais do que pratica) uma nova forma, que 
mereceria receber o nome de crítica dialógica. Poder-se-ia dizer de modo esquemático que o 
comentário ocidental moderno (desde, pelo menos, o Tratado teológico-político de Spinoza) 
se define por uma ruptura qualitativa entre o texto estudado e o texto do estudo. Se o comen- 
tário se situasse no mesmo nível do texto estudado, os dois versariam sobre o mesmo objeto e 
seu debate concerneria à verdade. Ao estabelecer uma ruptura radical entre os dois, o co- 
mentário renuncia à questão da verdade do texto e limita-se à do seu sentido, à descrição de 
suas formas e de seus funcionamentos. Desse modo, O texto estudado se torna um objeto 
(uma: linguagem-objetô), e o comentário atinge a categoria da metalinguagem. Tal 
concepção, que já serve de base para a filologia clássica, encontra uma espécie de remate 
no estruturalismo, onde a atenção do observador se concentra nas relações materiais entre 
elementos constitutivos da obra; isso torna possível a formalização deles, considerada como 
ideal da ciência. 

Para Bakhtin, tal posicionamento do problema deforma perigosamente a natureza do 
discurso humano. Reduzir o outro (aqui o autor estudado) a um objeto é ignorar-lhe a carac- 
terística principal: a saber, que é justamente um sujeito, ou seja, alguém que fala — 
exatamente como estou fazendo ao dissertar sobre ele. Mas como dar-lhe de novo a palavra? 
Reconhecendo o parentesco de nossos discursos, vendo em sua jus- 
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taposição, não a da metalinguagem e da linguagem-objeto, mas o exemplo de uma forma 
discursiva muito mais familiar: o diálogo. Ora, se aceito que nossos dois discursos esião em 
relação dialógica, aceito também colocar-me de novo a questão da verdade. Isto não 
significa voltar à situação anterior a Spinoza, quando os Padres da Igreja aceitavam 
colocar-se no terreno da verdade porque acreditavam possuí-la. Aspira-se aqui a buscar a 
verdade, ao invés de considerá-la como dada de antemão: 

ela é um horizonte último e uma idéia reguladora. Como diz Bakhtin: “Cumpre dizer que 
tanto o relativismo como o dogmatismo excluem igualmente qualquer discussão, qualquer 
diálogo autêntico, tornando-os seja inúteis (o relativismo), seja impossíveis (o dogmatismo)” 
(Dostoievski, p. 93). Para a crítica dialógica, a verdade existe, mas não a possuímos. 

Tal concepção da crítica tem importantes repercussões na metodologia de todas as 
ciências humanas. À especificidade do mundo humano, como já observara Montesquieu, é 
que os homens obedecem a leis e o mesmo tempo agem livrêmente. A conformidade à lei 
iorna-os passíveis da mesma análise que os fenômenos da natureza. Dai a tentação de 
aplicar ao conhecimento dos homens os métodos das ciências naturais. Mas contentar-se 
com isso seria esquecer o caráter duplo do comportamento humano. Ao lado da explicação 
por leis (pare falir à linguagem de filosofia lema do irécio de século XX. que Babi 
emprega), é preciso praticar a compreensão da liberdade humana. Essa oposição não 
coincide exatamente com a existente entre ciências naturais e ciências lumanas: não só por- 
que estas conhecem, por sua vez, a explicação, mas também porque aquelas, como ficamos 
sabendo há pouco, não ignoram a compreensão; continua a ser verdade, não obstante, que 
uma predomina aqui e a outra ali. 

O trabalho do crítico comporta três partes. Num primeiro nível, trata-se do simples 
estabelecimento dos fatos, cujo ideal, diz Bakhtin, é a precisão: recolher os dados materiais, 
reconstituir o contexto histórico. Na outra extremidade do espectro situa-se a explicação por 
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as várias significações determinam regências diferentes, impôs-se a distribuição 
do material em blocos semântico-sintáticos, com a devida especificação das pre- 
posições regidas. Veja-se isso num verbete polissêmico como queda: queda [ação 
de cair, caida] de certa altura; queda [incidência] em algo, no mau gost 
queda [inclinação, vocação] por algo, pela música; queda [atração, simpatia] 
por ou para alguém; etc. Nesses casos, como se pode observar, cada acepção 
vai entre colchetes ao lado do nome regente — foi outro recurso para economi- 
zar espaço. O ideal, naturalmente, seria abrir cada bloco semântico ou acepção 
com a respectiva definição e sinonímia apropriada, à maneira dos dicionários 
comuns. 

5. Há casos de combinação de preposições nas segiiências de dois ou 
mais complementos: viagem (da cidade) para o campo; zangado com alguém 
(por algo); envio de cartas (de uma cidade) (para outra); etc. Essas combina- 
ções são apresentadas da forma seguinte: (de...) a, para; com (...por); de (de...) 
(a, para...) — onde os parênteses assinalam o caráter facultativo dos comple- 
mentos (eles podem aparecer ou não): viagem (da capital) ao interior, viagem 
ao interior, mas não “viagem da capital; diferente, pois, de saída, que permite 
o uso isolado do complemento de origem, de destino, ou de ambos: saida do 
campo (para a cidade), saida para a cidade, saída do campo para a cidade. 

6. Naturalmente, os parênteses também sinalizam outras quaisquer estru- 
turas facultativas. Pronto a INE, para (INF) sinaliza que a preposição para, 
no caso, pode reger oração infinitiva além de outros complementos (não-oracio- 
nais): pronto para colaborar, pronto para a colaboração / pronto a colaborar, 
mas não “pronto à colaboração; pronto para a luta, mas não *pronto à luta. 

Repercussão em (LOC) onde o complemento pode ser locativo (de lugar) 
ou não: repercussão no pais, na cidade, no interior / repercussão na cultura, 
nas idéias. 

Depois da preposição sobre, o entre-parênteses e sin. lembra a possibili- 
dade de ocorrerem sinônimos como acerca de, a respeito de e semelhantes. 

7. Preposições são numeradas — a!, a2; de!, de? — para assinalar diferen- 
ças semânticas, uma espécie de homonímia preposicional — mesma forma, 
mas sentido e uso diferentes: a expulsão de! alguém de? um lugar; de proveito 
para! alguém, de proveito para? aumentar a experiência; etc. 

8. Como no Dicionário prático de regência verbal, fiz verbetes distintos 
de vocábulos homônimos cujos significados é difícil ligar, mesmo que, em 
alguns casos, tenham a mesma origem. Assim afeiçoado! (lig. a afeição) “que 
tem afeição a”, “dedicado, devotado”, e afeiçoado? (lig. a feição) “modelado, 
amoldado”; afirmação! (lig. a “declaração”) “asseveração” e afirmação? (lig. a 
firme) “estabelecimento, fixação”: etc. 

9. Por uma questão de estética gráfica, todas as citações abrem com letra 
maiúscula, mesmo nos casos em que não se trata de início de frase no original. 
Assim foi possível evitar transcrições demasiado longas. Pelo mesmo motivo 
de economia de espaço, passagens omitidas nessas citações são substituídas por 
reticências. 


leis: sociológicas, psicológicas, até mesmo biológicas (cf. Estetika, p. 343). Ambos são legíti- 
mos e necessários. Mas é entre eles, de certo modo, que se situa a atividade mais específica e 
mais importante do crítico e 
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do pesquisador em ciências humanas: é a interpretação como diálogo, a única que permite 
recobrar a liberdade humana. 

O sentido é, de fato, esse “elemento de liberdade que traspassa a necessidade” (ibid., p. 
410). Sou determinado enquanto ser (objeto) e livre enquanto sentido (sujeito). Calcar as 
ciências humanas sobre as ciências naturais é reduzir os homens a objetos que não 
conhecem a liberdade. Na ordem do ser, a liberdade humana é apenas relativa e 
enganadora. Mas na ordem do sentido ela é, por princípio, absoluta, uma vez que o sentido 
nasce do encontro de dois sujeitos, e esse encontro recomeça eternamente (ibid., p. 342). O 
sentido é liberdade e a interpretação é o seu exercício: este parece realmente ser o último 
preceito de Bakhtin. 


ur 


Os textos que compõem este livro provêm de diferentes momentos da carreira de 
Bakhtin. 

A coletânea abre-se com trechos de um livro interrompido por Bakhtin em cerca de 
1922, provavelmente sua primeira grande obra. O plano de conjunto era, como pôde 
estabelecer o pesquisador americano Michael Holguist, o de um traíado geral de ética e de 
epistemologia, intitulado provavelmente Arquitetônica da responsabilidade. As páginas 
publicadas provêm da segunda parte da obra, da qual faltam o primeiro e os últimos 
capítulos. Ó texto se apresenta como a descrição fenomenológica do ato de criação, em 
especial da criação literária. Porém, Bakhtin descobre que à relação autor-herói não é 
mais do que um caso específico da relação inter-humana e volta-se para o estudo 
fenomenológico desta ( cap.ll. e HI), antes de retornar a questões mais estritamente estéticas 
e literárias (caplV e V). Para tornar mais fácil a leitura deste texto, acrescentamos 
subtítulos, que foram colocados entre colchetes. 

O texto seguinte data dos anos 1936-1938, ou seja, do período “histórico-literário” de 
Bakhtin. Este escrevera um livro sobre Goethe; é possível que o estudo sobre o cronotopo 
(publicado na coletânea anterior) fizesse parte dele. O livro não havia encontrado editor 
antes da guerra; durante a guerra, o manuscrito desapareceu. O que resta é um prospecto, 
do qual 
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encontraremos aqui dois fragmentos; e um capítulo, dedicado aos problemas de tempo e de 
espaço. 

'odos os outros textos datam do último período “sintético” da vida de Bakhtin. O 
primeiro apresenta-se como o início, ou o plano, de um livro consagrado aos Gêneros do dis- 
curso; é algo como uma síntese das reflexões lingiúfsticas de Bakhtin nos anos vinte. O outro 
é uma resposta a uma pesquisa da revista Novy mir sobre o estado atual dos estudos literá- 
rios. O restante é constituído de notas e de fragmentos relativos a todos os assuntos que 
interessaram Bakhtin no decurso de sua longá vida; ora se agrupam em unidades temáticas, 
ora se dispersam ao sabor das associações. 

O volume russo publicado em 1979 comporta além disso: 
uma breve nota, primeira publicação conhecida de Bakhtin, datada de 1919 e intitulada 
arte e a responsabilidade”; trechos da primeira edição do livro sobre Dostoievski, não reto- 
mados na segunda; um projeto de revisão do livro sobre Dostoievski; em apêndice, as notas 
de aula de uma ouvinte de Bakhtin (o curso versava sobre o poeta russo Viatcheslav Jvanov); 
e nas notas, trechos de cartas e de rascunhos. 


As notas do autor são assinaladas por números, as do tradutor francês por asteriscos 


Tevetan Todorov. 


O AUTOR E O HERÓI 


“Tu da edição cin: O autor é o her na idade eia 
“ent de arquivo (1920-1950), nd retomado pelo aut e deizado inacabado. O manuseio ão tem toe encontra-se mutado de 
sua parte inicial, À publicação guiginal menciona as passagens legs (acinaladas com fl) aim como os cones que foram 
pescados (ssinataos com que est eição end 
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O problema do herói 
na atividade estética 


A relação do autor com o herói, tal como se inscreve em sua arquitetônica estável e em 
sua dinâmica viva, deve ser compreendida tanto sob o ângulo do princípio básico a que 
obedece, quanto sob o ângulo das particularidades individuais que ela reveste neste ou 
naquele "autor, nesta ou naquela obra. Propomo-nos, em primeiro lugar, definir esse 
princípio básico, em segundo, extrair dele os processos e os tipos de individuação e, para 
terminar, verificar no ões mediante uma análise da relação do autor com o herói 
nas obras de Dostoievski, Buchin e outros 


Já enfatizamos o bastante que todos os componentes de uma obra nos são dados através 
da reação que eles suscitam no autor, à qual engloba tanto o próprio objeto quanto à reação 
do herói ao objeto (uma reação a uma reação); é nesse sentido que um autor modifica todas 
as particularidades de um herói, seus traços característicos, os episódios de sua vida, seus 
atos, pensamentos, sentimentos, do mesmo modo que, na vida, reagimos com um juízo de 
valor à todas as manifestações daqueles que nos rodeiam: na vida, todavia, nossas reações 
são díspares, são reações a manifestações isoladas e não ao todo do homem, e mesmo 
quando o determinamos enquanto todo, definindo-o como bom, mau, egoísta, etc., 
expressamos unicamente a posição que adotamos a respeito dele na prática cotidiana esse 
juízo o determina menos do que traduz o que esperamos dele; ou então se tratará apenas de 
uma impressão aleatória produzida por esse todo ou, enfim, de uma má generalização 
empírica. Na vida, o que nos interessa não é o todo 
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do homem, mas os atos isolados com os quais nos confrontamos e que, de uma maneira ou 
de outra, nos dizem respeito. E, como veremos mais adiante, é ainda em nós mesmos que 
somos menos aptos para perceber o todo da nossa pessoa. Na obra de arte, em 
compensação, na base das reações de um autor às manifestações isoladas do herói, haverá 
uma reação global ao todo do herói cujas manifestações isoladas adquirem importância no 
interior do conjunto constituído por esse todo, na qualidade de componentes desse todo. 
Essa reação a um todo é precisamente específica da reação estética que reúne o que a 
postura ético-cognitiva determina e julga e lhe assegura o acabamento em forma de um 
todo concreto-visual que é também um todo significante. Essa reação global ao herói é assi- 
nalada por uma posição de princípio. produtiva e criadora. De uma maneira geral, uma 
relação assinalada por uma posição de principio é produtiva e criadora. O que na vida, na 
cognição e no ato, designamos como objeto determinado, não recebe sua designação, seu 
rosto, senão através da nossa relação com ele: é nossa relação que determina o objeto e sua 
estrutura e não o contrário: é somente quando nossa relação se torna aleatória, como que 
caprichosa, quando nos afastamos da relação de princípio que estabelecemos com as coisas 
e com o mundo, que o objeto se nos toma alheio e fica autônomo, começa a se desagregar, 


abandonando-nos ao reino do aleatório no qual perdemos a nós mesmos e perdemos 
também a determinação estável do mundo. O autor não encontra uma visão do herói que se 
assinale de imediato por um princípio criador e escape ao aleatório, uma reação que se 
assinale de imediato por um princípio produtivo: e não é a partir de uma relação de valores, 
de imediato unificada, que o herói se organizará em um todo: o herói revelará muitos 
disfarces, máscaras aleatórias, gestos falsos, atos inesperados que dependem das reações 
emotivo-volitivas do autor; este terá de abrir um caminho através do caos dessas reações 
para desembocar em sua autêntica postura de valores e para que o rosto da personagem se 
estabilize, por fim, em um todo necessário. Quantos véus, que escondem a face do ser mé 
próximo, que parecia perfeitamente familiar, não precisamos, do mesmo modo, levantar, 
véus depositados nele pelas casualidades de nossas reações, de nosso relacionamento com 
ele e pelas 
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situações da vida, para ver-lhe o rosto em sua verdade e seu todo. O artista que luta por 
uma imagem determinada e estável de um herói luta, em larga medida, consigo mesmo. Os 
mecanismos psicológicos des 
de nosso estudo, poi s através do que ficou depositado deles 
na obra de arte; em outras palavras, só através da história ideal de um sentido e das leis que 
lhe regem à estruturação. Quanto a determinar a causalidade temporal, o desenvolvimento 
psicológico desse processo, estes são pontos sobre os quais, no conjunto, ficamos à mercê 


das hipóteses, e eles não têm nenhuma serventia para a estétic 
Essa história ideal do sentido, um autor no-la conta somente em sua obra, e não, se for 
o caso, em suas confissões sobre à sua obra ou no que formular sobre o processo de seu ato 
criador. O que diz um autor deve ser considerado com a maior circunspecção pelas 
seguintes razões: a reação global de que procede o todo do objeto decorre do desempenho 
do ato criador e não é vivida como algo determinado - pois o que a determina se encontra 
precisamente no produto criado, isto é, no objeto à que essa reação deu uma forma. O autor 
reflete a posição emotivo-volitiva de seu herói e não a sua própria atitude para com o herói; 
esta, o autor à terá concretizado em um objeto, e não poderia, enquanto tal, ser objeto de 
análise de uma vivência reflexiva: o autor cria, mas não vê sua criação em nenhum outro 
lugar a não ser no objeto ao qual deu uma forma; em outras palavras, ele só vê o produto 
em devir de seu ato criador € não o processo psicológico interno que preside à esse ato, 
Assim é, aliás, a natureza da vivência de qualquer ato criador: ele vive seu objeto e vive a si 
mesmo no objeto, mas não vive o processo da sua própria vivência; o trabalho de criação é 
vivido, mas trata-se de uma vivência que não é capaz de ver ou de apreender à si mesma a 
não ser no produto ou no objeto que está sendo criado e para o qual tende, Por isso o autor 
nada tem que dizer sobre o processo de seu ato criador, ele está por inteiro no produto 
criado, e só pode nos remeter à sua obra; e é, de fato, apenas nela que vamos procura-lo. 
(Os aspectos técnicos do ato criador, a perícia, são claramente perceptíveis, porém, de 
novo, no objeto.) E quando o artista, além da obra criada e complementarmente à esta, em- 
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se processo não poderiam, tais como se apresentam, ser objeto 
O indireto a ek 


prende falar-nos de seu ato criador, da relação criadora que ele não viveu interiormente e 
que se concretizava numa obra (não à viveu, ele vivia o herói), ele substitui a obra já criada 
por uma relação nova, mais receptiva. Quando o autor estava criando seu herói, só o vivia 
através da imagem na qual havia inserido o principio de sua relação criadora com o herói; 
quando o autor fala de seu herói (as contidências de um Gogol, de um Gontcharov), 
expressa sua relação do momento com um herói já criado e determinado, transmite à 
impressão que esté produz nele como imagem artística e expressa a relação que teria com 
um ser vivo, determinado, encarado de um ponto de vista social, moral, ou outro; O herói 


daí em diante tornou-se independente de seu criador. e o autor, por sua vez, também se 
tomou independente dele — homem, crítico, psicólogo ou moralista. Se levarmos em 
consideração fatores aleatórios que condicionam o que diz o homem-autor ao se pronunciar 
sobre seus heróis, fatores tais como: sua visão atual do mundo suscetível de ter se 
modificado sensivelmente, suas aspirações, suas pretensões (Gogol), as considerações 
práticas, a crítica, ete.. fica evidente que esse tipo de declaração só pode proporcionar um 
material incerto sobre a geração do herói. E um material que tem enorme valor biográfico e 

de, também, adquirir valor estético, mas somente depois que tiver sido posto em evi- 
dência [il...] do sentido artístico da obra. O autor-criador contribuirá para nos esclarecer o 
homem-autor, sendo apenas depois disso que o significado do que ele disser sobre seu ato 
criador ficará completo e esclarecido. O herói não é o único que se separa do processo de 
que emana, o autor faz o mesmo. E por esta razão que cumpre destacar a produtividade, 
enquanto tal, da atividade criadora e da reação global o herói: um autor não é o depositário 
de uma vivência anterior, e sua reação global não decorre de um sentimento passivo ou de 
uma percepção receptiva o autor É a única fonte da energia produtora das forms, a qual 
não é dada à consciência psicologizada, mas se estabiliza em um produto cultural 
significante; a reação ativa do autor se manifesta na estrutura, que ela mesma condiciona, 
de uma visão ativa do herói percebido como um todo, na estrutura de sua imagem, no ritmo 
de sua revelação, na estrutura de entonação e na escolha das unidades significantes da obra. 
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E apenas com a condição de haver compreendido o princípio dessa reação criadora 
global de um autor diante do herói, de haver compreendido o princípio dessa visão do herói 
qe o gera enquanto todo determinado em cada um de seus componentes, que se poderão 
leterminar com rigor os critérios de conteúdo e de forma aplicáveis aos diversos tipos de 
heróis, conferir-lhes um valor constante e constituir uma tipologia fundamentada e 
sistemática deles. Nesse ponto reina, até agora, o mais completo caos na estética da criação 
verbal e, principalmente, na história da literatura. A todo momento, esbarramos na confusão 
total dos diversos tipos de abordagens e de critérios avaliativos. O herói positivo ou 
negativo (a relação com o autor), autobiográfico ou objetivo, idealista ou realista, a 
heroificação, a sátira, o humor, a ironia; o herói épico, dramático, lírico, o caráter, o tipo, a 
personagem; O herói romanesco; a fumosa classificação dos papéis cênicos: o galã (lírico, 
dramático), o raciocinador, o ingênuo, etc. — todas elas classificações que não determinam 
o herói, não são fundamentadas, não se ajustam umas às outras, e, por sinal, falta o próprio 
princípio que possibilitaria ajustá-las, fundamentá-las. A abordagem mais séria desses 
problemas resume-se aos métodos biográficos e sociológicos, que, entretanto, não dão pro- 
vas de uma compreensão formal-estética suficientemente aprofundada do princípio criador 
existente na relação do autor com o herói, a qual é substituída por uma relação psicológica 
e social, passiva e transcendente* à consciência criadora: o autor e o herói não aparecem 
como 0% componentes do todo artístico, mas como componentes da unidade transliterária 
constituída pela vida psicológica e social 
A prática mais corrente consiste em extrair um material biográfico de uma obra e, 
inversamente, em explicar uma obra pela biografia, contentando-se com uma coincidência 
entre fatos pertencentes respectivamente à vida do herói e à do autor. Opera-se com o 
auxílio de trechos que pretendem ter um sentido e, com isso, esquece-se completamente o 
todo do herói e o todo do autor, o que faz que se escamoteie o essencial: a for 


-. Transcendente traduz, aqui e mais adiante, o termo transgrediente que Bakhtin tira 
da terminologia da estética alemã — sem ambigiidade termihológica possível, com « 
gmpregos epléados. no francês e concernentes à filosofia idealista — ho capítulo HI — 1-2- 
3 pp. TI2, 120, 125. 
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ma da relação com o acontecimento, a forma como este é vivido no todo constituído pela 
vida e o mundo. Semelhantes confrontações factuais são particularmente bárbaras, assim 
como a ótica pela qual se explicam uma pela outra as respectivas visões do mundo do herói 
e do autor. É coldcam-se em paralelo a formulação abstrata de uma idéia considerada 


isoladamente no autor e a idéia correspondente que se irá buscar na boca do herói, 
correlacionam-se as declarações políticas, sociais, de um Griboiedov e as declarações 
correspondentes de seu herói, Tchacki, afirma-se a similitude de suas visões sociopolíticas 
do mundo: assimilam-se, do mesmo modo, as opiniões de um Tolstoi e as de seu herói, 
Levin. Como veremos mais adiante, é impossível qualquer correspondência teoricamente 
fandamentada entre um herói e um autor, pois a relação é de natureza diferente. No caso 

ue acabamos de mencionar, sempre se ignorará o princípio fundamental de uma distinção 

los planos em que se situam o todo do herói e o todo do autor, se ignorará até à forma da 
relação com uma idéia, ou mesmo com uma visão do mundo que, em princípio, constitui 
um todo teórico. E chega-se a discutir o herói como se se tratasse de um autor, como se 
fosse possível discutir ou aprovar o que existe, e ter-se-á esquecido a refutação estética. 
Acontece. por certo, que um autor converta seu herói no porta-voz de suas próprias idéias. 
segundo o valor teórico ou ético delas (político, social), com o intuito de tormá-la: 
verídicas, com o objetivo de difundi-las, mas o princípio estético da relação com o herói 
não é respeitado; nesses casos, ocorre mesmo assim, a despeito da vontade e da consciência 
do autor, um remanejamento da idéia que a fará corresponder ao todo do herói, e isso não 
no interior da unidade teórica de sua visão do mundo, mas no interior do todo de sua pessoa 
onde, junto com seu aspectofísico, com sua maneira de ser, com seu contexto de vida, essa 
visão do mundo que lhe é própria representa apenas um componente desse todo; em outras 
palavras, a propagação de uma idéia é substituída pelo que denominamos uma encarnação 
do sentido daquilo que existe. Quando não ocorre tal remanejamento, teremos uma inserção 
transliterária, não solúvel no todo da obra, e, para explicá-la, para avaliar a distância que se 
introduziu entre a idéia, no significado puramente teórico que ela tinha para o autor, e à 
forma que procurou encarná-la, 


31 


incorporá-la ao todo constituído pelo pensamento de um herói, em outras palavras, para 
descobrir a direção em que se efetuou esse remanejamento. será preciso ter compreendido 
previamente o principio estético que fundamenta a relação do autor com o herói. Não 
procuramos negar totalmente o valor das eventuais confrontações, que podem ser eficazes, 
enire as respectivas biografias do autor e do heró, entre suas visões do mundo — em se 
tratando de história da literatura ou de estética -, denunciamos simplesmente o 
procedimento puramente factual, desprovido de qualquer principio, tal como é praticado 
atualmente, baseado na confusão total entre o autor-criador, componente da obra, é o autor- 
homem, componente da vida, com total ignorância do princípio criador existente na relação 
do autor com o herói. Daí resulta, de um lado, a ignorância e a distorção da pessoa ética, 
biográfica, do autor, e, do outro judo, uma incompreensão geral do todo constituído pela 
obra e o autor. Servir-se de uma fonte pressupõe que se tenha compreendido seu princípio 
produtor; o procedimento aplicado nas ciências históricas para o estudo das fontes é 
insuficiente quando se trata de utilizar a obra de arte como fonte biográfica, pois é um 
rocedimento que não leva em conta o princípio de funcionamento específico a essa fonte 
fi ). Reconhecemos que o erro metodológico que denunciamos, referente à relação com 
uma obra de arte, afeta menos a história da literatura do que à estética da criação verbal, 
área em que a formação histórico-genética exerce de modo todo especial suas devastações. 
Não sucede o mesmo quando a estética se situa no âmbito da filosofia geral, onde o 
roblema da relação do autor com o herói é colocado em conformidade com um princípio 
ásico, ainda que nem sempre seja em uma forma pura. (No momento oportuno voltaremos 
à tipologia dos heróis e à apreciação dos métodos biográficos e sociológicos.) Tínhamos em 
vista as noções: 1) de empatia (Ein.fiihlung) pelo fato de ela comportar expressamente o 
princípio de uma relação Estética do autor contemplador com o objeto em geral e com o 
erói em particular (que foi fundamentada da maneira mais profunda em Lipps): 2) de amor 
estético (a simpatia social em Guyau e, numa ótica totalmente diferente, o amor estético em 
Cohen). Acontece que essas duas [il..] concepções têm um caráter demasiado geral e 
operam sem principio diferencial, quer se tra- 
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te das diversas formas de arte, quer do objeto específico de uma visão estética, ou seja, do 
herói (mais bem diferenciado em Cohen). Até sob o ângulo de uma estética geral, tanto um 
quanto o outro desses princípios não nos parecem inteiramente aceitáveis, embora tanto um 
como outro comportem inúmeros pontos exatos. Precisaremos levar em conta essas duas 
noções na segiiência de nosso desenvolvimento. Por ora, não é a ocasião de darmos uma 
apreciação global delas. 

A estética da criação verbal ganharia em se inspirar mais na filosofia estética do 
nas generalizações pscudocientíficas da genética, tal como elas se manifestam na históri 
da feratura. É lamentável que aquisições importantes da estética geral não tenham 
exercido nenhuma influência sobre a estética da criação verbal. Chega-se à registrar como 
que um temor ingênuo ante um eventual aprofundamento filosófico. É o que explica o nível 
extraordinariamente baixo em que se encontra à problemática dos fatos de literatura. 

Vamos agora dar uma definição muito genérica do autor e do herói, concebidos como 
correlativos no todo de uma obra: depois, apresentaremos uma fórmula muito genérica da 
inter-relação deles, fórmula esta que será submetida a uma diferenciação e a um 
aprofundamento nos capítulos seguintes. 

O autor é o depositário da tensão exercida pela unidade de um todo acabado, o todo do 
herói e o todo da obra, um todo transcendente à cada um de seus constituintes considerado 
isoladamente. Esse todo que assegura acabamento ao herói não poderia, por princípio, 
ser-nos dado de dentro do herói, o herói não pode viver dele e inspirar-se nele em sua vi- 
vência e em seus atos, esse todo lhe vem — é-lhe concedido como um dom — de outra 
consciência atuante, da consciência criadora do autor. A consciência do autor é consciência 
de uma consciência, ou seja, é uma consciência que engloba e acaba a consciência do herói 
e do seu mundo, que engloba e acaba a consciência do herói por intermédio do que, por 
princípio, é transcendente a essa consciência e que, imanente, à falscaria. O autor não só vê 
e sabe tudo quanto vê e sabe O herói em particular e todos os heróis em conjunto, mas 
também vê e sabe mais do que eles, vendo e sabendo até o que é por princípio inacessível 
aos heróis; é precisamente esse excedente, sempre determinado e constante de que se 
benefícia a visão e o saber 
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do autor, em comparação com cada um dos heróis, que fornece O principio de acabamento 
de um todo — o dos heróis e o do acontecimento da existência deles, isto é, o todo da obra. 
Com efeito, o herói leva uma vida cognitiva e ética, seus atos se orientam no acontecimento 
ético aberto da vida ou no mundo pré-dado da cognição; o autor dirige o herói e sua 
orientação ético-cognitiva no mundo da existência que é por principio acabado e que tira 
seu valor, sem levar em conta o sentido por-vir? do acontecimento, da própria diversidade 
de sua atualidade concreta. Se eu mesmo sou um ser acabado e se o acontecimento é algo 
acabado, não posso nem viver nem agir: para viver, devo estar inacabado, aberto para mim 
mesmo — pelo menos no que constitui o essencial da minha vida —, devo ser para mim 
mesmo um valor ainda por-vir, devo não coincidir com a minha própria atualidade. 

À consciência do herói, seu sentimento e seu desejo do 'mundo — sua orientação 
emotivo-volitiva material —, é cercada de todos os lados, presa como em um círculo, pela 
consciência que o autor tem do herói e do seu mundo cujo acabamento ela assegura; o 
discurso do herói sobre si mesmo é impregnado do discurso do autor sobre o herói: o 
interesse (éticocognitivo) que o acontecimento apresenta para a vida do herói é englobado 
pelo interesse que ele apresenta para a atividade artística do autor. E nesse sentido que a 
objetividade estética opera numa perspectiva que a distingue da objetividade cognitiva e 
ética: esta depende de um juízo neutro, indiferente à pessoa e ao acontecimento e que se 
exerce do ponto de vista de um valor ético e cognitivo, de um significado geral, ou consi- 
derado como tal, ou que tende para esse significado geral; para à objetividade estética, o 
que está no centro dos valores é o todo do herói e do acontecimento que lhe concerne, à 
quais, serão subordinados todos os valores étiços e cognitivos; a objetividade estét 
engloba e inclui a objetividade éticocognitiva. É claro que os valores cognitivos e ético 
não mais Poderão, por conseguinte, ser os fatores de acabamento de um 
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6) o que se Sina 
na frente, à espera (predstojachcheje cuja grafia analítica por transmite 
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todo e, nesse sentido, são transcendentes à consciência, não só efetiva, mas também 
possível, como que prolongada em pontilhado, do herói: o autor sabe e vê mais que ele, não 
só na direção do olhar de seu herói, mas também nas outras direções, inacessíveis 
próprio herói; é esta precisamente a postura que um autor deve assumir à respeito de um 
erói. 

Para encontrar o autor assim entendido numa dada obra, cumprirá separar tudo quanto 
serve para o acabamento do herói e do acontecimento que sua vida constitui e que é, por 
princípio, transcendente à consciência do herói, e, a partir daí, determinar o princípio de 
unidade da tensão criadora aplicada; o depositário vivo dessa unidade que fundamenta o 
acabamento é o autor, em oposição ao herói que, por sua vez, é o depositário da unidade 
que fundamenta o acontecimento aberto, que não pode ser acabado por dentro, constituído 
pela vida. A atividade que assegura o acabamento ao herói provoca também sua 
passividade, assim como a parte é passiva em relação ao todo que a engloba e lhe assegura 
o acabamento. 

Daí decorre diretamente a fórmula geral do princípio que marca a relação criadora, 
esteticamente produtiva, do autor com o herói, uma relação impregnada da tensão peculiar 
a uma exotopia — no espaço, no tempo, nos valores — que permite juntar por inteiro um 
herói que, internamente, está disseminado e disperso no mundo do pré-dado da cognição e 
no acontecimento aberto do ato ético; que permite juntar o próprio herói e sua vida e 
completá-lo até torná-lo um todo graças ao que lhe é inacessível, a saber, a sua própria 
imagem extema completa, o fundo ao qual ele dá as costas, sua atitude para com o 
acontecimento da sua morte e do seu futuro absoluto, etc.; que permite, finalmente, 
proporcionar ao herói a razão de ser e o acabamento, sem levar em conta O sentido, as 
aquisições e os êxitos de sua própria vida orientada para a frente dele mesmo, Essa atitude 
do autor vai subtrair o herói ao acontecimento, singular e único, da existência, o qual 
engloba o herói e o autor-homem, no qual o herói poderia situar-se ao lado do autor — quer 
como companheiro, à sua frente, quer como adversário, quer, afinal, no interior do autor, 
como ego —, vai subtrair o herói à solidariedade em comum e à responsabilidade coletiva € 
vai engendrá-lo, enquanto novo homem, num novo plano da existência, onde ele não 
poderia nascer por própria 
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conta e pelas próprias forças, onde ele reveste uma carne nova que, para ele mesmo, não é 
substancial e não existe. É [il...] .a exotopia do autor, seu próprio apagamento amoroso fora 
do campo existencial do herói e o afastamento de todas as coisas no intuito de deixar esse 
campo livre para o herói e para sua vida, é a compreensão que participa no acabamento do 
acontecimento da vida do herói, exercendo-se a partir do ponto de vista real-coginitivo e 
ético de um espectador que não toma parte no acontecimento. 

Essa relação, formulada aqui de uma forma um tanto quanto genérica, comporta um 
princípio vital e dinâmico: a exotopia é algo por conquistar e, na batalha, é mais comum 
perder à pele do que salvá-la, sobretudo quando o herói é autobiográfico, embora esse não 
seja o único caso: costuma ser tão difícil situar-se fora daquele que é o companheiro do 
acontecimento quanto fora daquele que é o adversário; tanto faz situar-se dentro do herói, 
ao seu lado ou à sua frente, todas estas são posições que, do ponto de vista dos valores, 
desnaturam a visão e não contribuem para completar o herói e assegurar-lhe o acabamento: 
em todos esses casos, os valores da vida triunfam sobre aqueles que são seus depositários. 
À vida do herói é vivida pelo autor numa categoria de valores diferente daquela que ele 
conhece em sua própria vida e na vida dos outros — participantes reais do acontecimento 
ético aberto, singular e único, da existência —, é pensada num contexto de valores 
absolutamente diferente. 

Mencionarei três casos típicos do recuo que se introduz na relação simples do autor 
com o herói, os quais aparecem quando o herói coincide com o autor na vida, ou seja, 


quando no essenXX X Xcial o herói é autobiográfico. 

De acordo com uma relação simples, o autor deve situar-se fora de si mesmo, viver a si 
mestmo mum plano diferente daquele em que vivemos efetivamente nossa vida; essa é a 
condição expressa para que ele possa completar-se até formar um todo, graças à valores 
são transcendentes à sua vida, vivida internamente, e que lhe asseguram o acabamento. Éle 
deve tornar-se outro relativamente à si mesmo, ver-se pelos olhos de outro. A bem dizer, na 
vida, agimos assim, julgando-nos do ponto de vista dos outros, tentando compreender, levar 
em 
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conta o que é transcendente à nossa própria consciência: assim, levamos em conta o valor 
conferido ao nosso aspecto em função da impressão que ele pode causar em outrem — 
para a pura autoconsciência, de maneira imediata, tal valor não existe (para uma 
autoconsciência real e pura): levamos em conta o fundo ao qual damos as costas, o que não 
vemos nem conhecemos de maneira imediata, cujo valor não existe para nós e não é visível, 
significante, cognoscível senão para os outros; e, finalmente, presumimos, levamos em 
conta, o que se passará ap a morte, o que é o resultado global da nossa vida e não 
existe, claro, senão para os outros; em suma, estamos constantemente à espreita dos 
reflexos de nossa vida, tais como se manifestam na consciência dos outros, quer se trate de 
aspectos isolados, quer do todo da nossa vida; chegamos a levar em conta o coeficiente de 
valor com que a nossa vida se apresenta aos outros, o qual difere profundamente daquele 
que a acompanha quando à vivemos para nós mesmos, em nós mesmos. Mas o que 
conhecemos e presumimos de nós mesmos através da visão do outro se torna totalmente 
imanente à nossa consciência, parece ser traduzido para à linguagem da nossa consciência, 
sem nela alcançar consistência e autonomia, sem romper a unidade de nossa vida orientada 
para frente de si mesma, para o acontecimento por-vir e que não fica em repouso e jamais 
coincide com a sua própria atualidade dada, presente: e quando esses reflexos chegam a 
consolidar-se na nossa vida, o que pode acontecer, põem em ponto morto, freiam qualquer 
realização e às vezes se adensam até nos fornecer nosso duplo saído da noite da nossa vida 
— voltaremos à isso mais adiante. Tudo quanto pode nos assegurar um acabamento na 
consciência de outrem, logo presumido na nossa autoconsciência, perde a faculdade de 
efetuar nosso acabamento é apenas amplia em nossa consciência a orientação que lhe é 
própria; ainda que conseguíssemos apreender 0 todo de nossa consciência, no acabamento 
que ele adquire no outro, esse todo não poderia impor-se a nós e assegurar nosso próprio 
acabamento, nossa consciência o registraria e o superaria, assimilando-o a uma modalidade 
de sua unidade que, no essencial, é pré-dada e por-vir; a última palavra pertencerá sempre à 
nossa consciência e não à consciência do outro; quanto à nossa consciência, ela nunca dará 
a si mesma a ordem de seu próprio acabamen- 
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to, Na vida, depois de vermos a nós mesmos pelos olhos de outro, sempre regressamos a 
nós mesmos; e o acontecimento último, aquele que parece-nos resumir 0 todo, realiza-se 
sempre nas Categorias de nossa própria vida. Numa auto-objetivação estética do homem- 
autor em forma de herói, esse regresso a si mesmo não deve ocorrer; para o autor-outro, o 
todo do herói deve permanecer o todo último, é preciso separar o autor do herói/si mesmo 
de modo contundente, determinar à si mesmo em termos de valores puros para o outro, 
mais exatamente, ver em si mesmo o outro até o fim; pois, de fato, o fundo possível, 
imanente à consciência, não é em absoluto a combinação estética da consciência de um 
herói com seu fundo: este deve ressaltar uma consciência em seu todo, por mais profunda e 
vasta que ela seja, ainda que ela percebesse o mundo inteiro e nela o tornasse imanente, o 
processo estético deve proporcionar-lhe um fundo que lhe seja transcendente, o autor deve 
encontrar um ponto de apoio fora dessa consciência para que ela se torne um fenômeno 
esteticamente acabado —um herói. Assim também, meu próprio aspecto físico refletido 
através do outro não é, de maneira imediata, o aspecto físico de um herói. 

E quando o autor perde essa posição de valores que lhe assegura sua exotopia ao herói, 


Abreviaturas usadas 


a. = adjetivo 

adiv. = adivinha 
adv. = advérbio 
amb. = ambiguo 


ant. = antigo, antiquado 
ap. = apud 

arc. = arcaico 

art. = artigo 


cf. = confira, confronte 
cit. = citado 

cogn. = cognato 

cp. = compare 


desus. = desusado 


Eletr. = Eletricidade, Eletrônica 
erud erudito 
ex. = exemplo(s) 


f. = feminino 


« = figurado 
£. = gênero 
gir. = gíria 
ib. = ibidem 
id. = idem 
INF nfinitivo 
inov. = inovação, inovado(a) 
irôn. = irônico 


Joc. = jocoso 


lat. = latim, latinismo 


lig. = ligado, ligação 

lit. = literário 

loc. locução 

LOC = locativo, complemento de 
lugar 

Lóg. = Lógica 

lus. = lusitanismo 

m. = masculino 


Mod. = modismo, expressão 
idiomática, frase-feita 


neol, = neologismo 


p. = página(s) 

pl. = plural 

pop. = popular 

port. ant. = português antigo 
pr. = pronome 

PRED = predicativo 

Pref. = prefixo 

Prep. preposição 

Prov. provérbio 

p. us. = pouco usado 


s. = substantivo 
sin. = sinônimo(s) 
ss. seguintes 


us. = usado 


v. = ver, verbete 

variante 

versus, antônimo, contras- 
tante 


observam-se três tipos básicos de relação com o herói, com grande número de variantes no 
interior de cada um desses tipos. Sem antecipar a sequência de nossa exposição, 
assinalaremos aqui apenas seus traços mais genéricos. 

Primeiro caso: o autor fica sob o domínio do herói cuja orientação emotivo-volitiva 
material, cuja postura cognitivo-ótica no mundo possuem tamo prestígio para o autor que 
este não pode ver o mundo e as coisas a não ser pelos olhos do herói e não pode viver sua 
própria vida a não ser pelo interior do herói; o autor não encontra, entre seus próprio: 
valores, um ponto de apoio estável e convincente fora do herói. Claro, para que o todo 
artístico, ainda que inacabado, possa mesmo assim se concluir, serão necessários fatores de 
acabamento, e, por conseguinte, o autor deverá necessariamente encontrar um meio de 
situar-se fora do herói (em geral, o herói não está sozinho e, no caso que analisamos, a 
relação do autor só se estabelece com o herói principal), senão obteremos um tratado de 
filoso- 
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fia ou uma introspecção-confissão* ou então, finalmente, a tensão ético-cognitiva 
encontrará sua resolução na vida através do ato-ação. Contudo, esses pontos de apoio 
situados fora do herói, aos quais o autor, queira ou não queira, deve recorrer, não terão um 
caráter fundamental, serão aleatórios e indecisos; esses pontos de apoio de uma exotopia 
movediça flutuarão, sendo ocupados apenas relativamente a certas fases da evolução do 
herói que não tardará a desalojar o autor da posição que este ocupava provisoriamente, 
obrigando-o à procurar outra às cegas; esses pontos de apoio aleatórios costumam ser 
fornecidos ao autor pelas outras personagens com as quais o autor se identificar, 
reproduzindo-lhes o enfoque emotivo-volitivo que as liga ao herói autobiográfico, na 
esperança de se libertar de seu herói, ou seja, dele próprio. Num processo desse tipo, as 
modalidades de acabamento são díspares e pouco convincentes. Por vezes, quando logo de 
saída o combate é desesperado, o autor, para manter-se fora de seu herói, contenta-se com 
pontos de apoio convencionais que se prendem às técnicas purumente formais de narração e 
de composição; o resultado é uma obra de produção mecânica e não de criação, o estilo 
como conjunto operante de procedimentos de acabamento degenera em convencionalismo. 
Precisemos que isso não se deve a uma concordância ou discordância entre as idéias do 
autor e as do herói: para encontrar um ponto de apoio fora do herói, não é necessário nem 
suficiente combater seus pontos de vista; à tensão de uma discordância vivida de maneira 
interessada e peremptória é tão ineficaz, em termos de estética, quanto uma adesão 
interessada ao herói. O necessário e encontrar, à respeito do herói, uma posição tal que sua 
visão do mundo, com o que ela pode ter de certo ou de errado, de bem ou de mal — 
indiferentemente — se reduza a não ser mais que um componente do todo concreto 
existencial, intuitivamente perceptível, que ele constitui; o necessário é centrar os valores 
no dado maravilhoso da existência do herói, após tê-los subtraído às coerções do pré-dado: 
é não o escutar e concordar com ele, mas vê-lo por inteiro, em toda a plenitude de sua 
atualidade presente, e admirá-lo — o que não compromete em nada à importância de uma 
postura ético-cognitiva sus- 


Introspeeção-confisão traduz, aqui é mais adiante, uma palavra composta bakhinana (samootchinr-ispove'J, Tteralmente, 
auto-elato-confissão 
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cetível de acarretar uma concordância ou discordância que, longe de se perderem, guardam 
toda a sua importância, limitando-se, todavia, a não ser mais que um componente do todo 
constituído pelo herói; a admiração é pensada e se organiza em tensão: a concordância e a 
discordância só significam a integridade, sgotar, da posição ocupada pelo 
autor a respeito do herói. No caso que anal a posição singular é à única de onde é 
possível ver o todo do herói e o mundo enquanto componente que o cerca, o delimita, e 
contra o qual ele se destaca; essa posição exotópica ao herói não tira a estabilidade e a força 
de convicção de uma visão completa de que pode beneficiar-se um autor, da qual decorre, 
entre outras coisas, uma particularidade específica ao todo artístico do Caso preciso que 
estudamos; o fundo não é trabalhado, não é visto distintamente pelo autor-contemplador e 


nos é dado de modo hipotético, incerto, de dentro do herói, do mesmo modo que nos é dado 
o da nossa própria vida. Às vezes esse fundo está totalmente ausente; fora do herói e de sua 
consciência, nenhum elemento da realidade está estabilizado; o herói não é aparentado com 
o fundo do qual ele se destaca (com um ambiente e com um modo de vida, com a natureza, 
etc.), não se insere num todo artístico necessário, não se movimenta como todo ser vivo se 
movimenta contra o fundo de um cenário inerte € imóvel; não haverá fusão orgânica entre à 
posição interior, ético-cognitiva, do herói e sua expressividade externa (seu aspecto físico, 
sua voz, sua maneira de ser, etc.), pois como esta 0 envolve como uma máscara, fortuita e 
não-essencial, ou então não atinge relevo algum, o herói não fica voltado para nós, só o 
vivemos de dentro dele; os diálogos, tais como sucedem entre seres orgânicos, concretos — 
cujas modalidades significantes árias à execução artística, estão a cargo dos rostos 
das roupas, da mímica, da ambiência da vida, e que ultrapassam o contexto de uma dada 
cena — começam a degenerar em debates interessados cujos valores são centralizados no 
objeto debatido; e, finalmente, os constituintes. que funcionam como elementos. de 
acabamento não ficam unificados, os traços do autor se dispersam e não lhe asseguram a 
unidade, o autor pode ser substituído por uma figura convencional. E a esse tipo que 
pertencem quase todos os heróis de Dostoievski, certos heróis de Tolstoi (Pedro, Levin), de 
Kierkegaard, de 
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Stendhal e de outros escritores cujos heróis 
personagem. 

Segundo caso: o autor tem o domínio do herói, introduz nele princípios de acabamento, 
a relação do autor com o herói se tora, em parte, a relação do herói consigo mesmo. O 
herói empreende determinar a si mesmo, a autoprojeção do autor se entranhou na alma do 
herói e nas suas palavras, 

Esse tipo de herói pode evoluir em duas direções. Primeiro, o herói não é 
autobiográfico e o princípio de autoprojeção que o autor insuflou nele é apto para 
assegurar-lhe o acabamento; se, no primeiro caso que analisamos, era a forma que se 
perdia, neste, é o realismo da postura emotivo-volitiva do herói em sua vida que perde sua 
força de convicção. Assim é o herói do pseudoclassicismo cuja postura interior é submetida 
a um acabamento exclusivamente artístico: na menor de suas manifestações — ato, mímica, 
sentimento, fala — o herói jamais se desvia do princípio estético de que emana. Segundo, o 
herói é autobiográfico: tendo assimilado a autoprojeção do autor que lhe assegura o 
acabamento, a reação global que lhe assegura uma forma, o herói a incorpora à sua própria 
vivência e a supera; esse tipo de herói é refratário a qualquer acabamento interno, supera 
interiormente tudo o que poderia determiná-lo totalmente e que ele considera inadequado à 
si mesmo, vivência qualquer integridade acabada como uma limitação e lhe opõe um 
mistério interior indizível. “Você acredita que estou inteiro aqui”, parece dizer, “você 
acredita estar vendo tudo o que sou? O essencial, em mim. você não pode nem ver, nem 
ouvir, nem conhecer” Um herói assim é infinito para o autor, ou seja, ele sempre renasce e 
sempre exige novas formas de acabamento que ele próprio destrói com sua autocons 
ciência. É o herói do romantismo: o romântico teme trair-se através de seu herói e deixa-lhe 
sempre em alguma part, dentro dele, uma espécie de respradouro por onde o herói poderá 
escapulir para elevar-se acima de sua própria forma de acabamento. 

Terceiro caso: o herói é seu próprio autor, pensa sua vida esteticamente, parece 
representar um papel; diferentemente do herói romântico infinito e do herói impenitente de 
um Dostoievski, tal herói é auto-satisfeito e seu acabamento repleto de segurança. 
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tendem em parte aos extremos desse tipo de 


A relação do autor com o herói, tal como a caracterizamos em linhas muito gerais, fica 
mais complexa e varia de acordo com os fatores de ordem ético-cognitiva que determinam 
o todo do herói e que, como vimos, são indissociáveis da forma artística em que um herói 
se encarnará. Assim, a orientação emotivo-volitiva material de um herói pode ser valiosa 
para o autor de um ponto de vista cognitivo, ético, religioso, e então teremos à heroificação: 
essa orientação pode ser denunciada pelo fato de pretender indevidamente ser importante, e 
então teremos a sátira, à ironia, etc. Tudo o que é transcendente à autoconsciência do herói 


e que serve para seu acabamento pode ser utilizado para um ou outro des: 
heróico, humorístico, etc.). Assim, encontraremos uma satirização que joga com o aspecto 
físico, uma zombaria das ambições ético-cognitivas que jogam com à expressividade 
externa determinada pelo que em geral cla tem de demasiado humano, mas encontraremos 
da mesma forma, uma heroificação que se fundamenta no aspecto físico (a 
monumentalidade na escultura); o plano de fundo, o que se passa às costas do herói e não 
lhe é visível nem conhecido, pode tornar risíveis sua vida e suas pretensões: um pequeno 
homem contra o fundo imenso do universo, um pequeno saber contra um fundo de ignorân- 
cia, a certeza de ser o centro de tudo, de ser excepcional, confrontada com uma idêntic 
certeza nos outros — em todos esses casos, o fundo é utilizado para desnudar, mas também 
pode adornar, ser utilizado para heroificar 0 herói que sobe ao palco. Mais adiante veremos 
como a satirização e a ironia sempre supõem uma possibilidade de serem vividas, ou seja, 
possuem um grau menor de exotopia. 

Trataremos de demonstrar, antes de mais nada, que os elementos que asseguram o 
acabamento estético do herói são valores que lhe são transcendentes, que esses elemento: 
são inorgânicos na autoconsciência do herói e não participam do mundo da sua vida que 
procede de seu interior, que não participam, em outras palavras, do mundo que é o do herói 
vivo fora do autor — que esses elementos não são vivenciados como valores estéticos pelo 
herói — e, para terminar, de estabelecer a relação existente entre esses constituintes e os 
constituintes formais externos; a imagem e o ritmo, 

Um único e mesmo participante não pode ocasionar o 
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acontecimento estético; uma consciência absoluta que não conta com nada que lhe seja 
transcendente, que esteja situado fora dela mesma e à delimite por fora, não se presta a um 
processo estético, só é possível participar dela, mas não vê-la como um todo acabado. O 
acontecimento estético, para realizar-se, necessita de dois participantes, pressupõe duas 
consciências que não coincidem. Quando o herói e o autor coincidem ou então se situam 
lado a lado, compartilhando um valor comum, ou ainda se opõem como adversários, o 
acontecimento estético termina e é o acontecimento ético que o substitui (panfleto, ma- 
nifesto, requisitório, panegírico e elogio, injúria, confissão, etc.); quando não há herói, 
ainda que potencial, teremos o acontecimento cognitivo (tratado, lição): quando a outra 
consciência é a de um deus onipotente, teremos o acontecimento religioso (oração, culto, 
ritual). 


n 


A forma espacial do herói 


1. [0 excedente da visão estética.) 


Quando contemplo um homem situado fora de mim e à minha frente, nossos horizontes 
concretos, tais como são efetivamente vividos por nós dois, não coincidem. Por mais perto 
de mim que possa estar esse outro, sempre verei e saberei algo que ele próprio, na posição 
que ocupa, e que o situa fora de mim e à minha frente, não pode ver: as partes de seu corpo 
inacessíveis ao seu próprio olhar — a cabeça, o rosto, a expressão do rosto —, o mundo ao 
qual ele dá as costas, toda uma série de objetos e de relações que, em função da respectiva 
relação em que podémos sitiarnos, são acessíveis a mim e inacoseíveis à ele, Uuando 
estamos nos olhando, dois mundos diferentes se refletem na pupila dos nossos olhos. 


Graças a posições apropriadas, é possível reduzir ao mínimo essa diferença dos horizontes, 
mas para eliminá-la totalmente, seria preciso fundir-se em um, tornar-se um único homem. 

sse excedente constante de minha visão e de meu conhecimento a respeito do outro, é 
condicionado pelo lugar que sou o único à ocupar no mundo: neste lugar, neste instante 
preciso, num conjunto de dadas circunstâncias — todos os outros se situam fora de mim. À 
exotopia concreta que beneficia só a mim, e a de todos os outros a meu respeito, sem 
exceção, assim como o excedente de minha visão que ela condiciona, em comparação à 
cada um dos outros (e, correlativamente, uma certa carência — o que vejo do outro é 
precisamente o que só O outro vê quando se trata de mim, mas isso não é essencial para 
nosso propósito pois, em minha vida, à inter-relação “eu-o 
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outro” é concretamente irreversível); tudo isso é compensado pelo conhecimento que 
constrói um mundo de significados comuns, independente dessa posição concreta que um 
indivíduo é o único a ocupar, e onde a relação “eu e todos os Outros” não é absolutamente 
não-invertível, pois à relação “eu e o outro” é, no abstrato, relativa e invertível, porque o 
sujeito cognoscente como tal não ocupa um lugar concreto na existência. Porém esse 
mundo unificado do conhecimento não poderia ser percebido como o único todo concreto 
que abarcasse toda a diversidade das propriedades existenciais, do mesmo modo que 
percebemos o que temos diante dos olhos. pois a percepção efetiva de um todo concreto 
pressupõe um contemplador único e encarnado, situado num dado lugar; o mundo do 
conhecimento e cada um de seus elementos só podem ser pensados. Da mesma forma, uma 
emoção interior e o todo da vida interior podem ser vivenciados concretamente — 
percebidos internamente — seja na categoria do eu-para-mim, seja na categoria do outro- 
para-mim; em outras palavras, seja como vivência própria, seja como vivência desse outro 
único e determinado. 

A contemplação estética e o ato ético não podem abstrair o fato de que o sujeito des 
ato e dessa contemplação artística ocupa na existência um lugar concreto, único. 

O excedente de minha visão, com relação o outgo, instaura uma esfera pasticular da 
minha atividade, isto é, um conjunto de atos internos ou externos que só eu posso pré- 
formar a respeito desse outro e que o completam justamente onde ele não pode completar- 
se. Esses atos podem ser infinitamente variados em função da infinita diversidade das 
situações em que a vida pode colocar-nos, a ambos, num dado momento. Mas em toda parte 
e sempre o excedente da minha atividade existe e seus componentes tendem a uma 
constância estável. O que nos interessa aqui não são atos que, em virtude de seu sentido 
externo, implicam a mim e ao outro no acontecimento singular e único da existência e 
visam à modificação efetiva do acontecimento e do outro que nele se inscreve enquanto 
stituinte do acontecimento — estes são atos-ações propriamente éticos; o que nos 
importa são os atos de contemplação — atos, pois a contemplação é algo ativo e produtivo 
— que não ultrapassam o âmbito do dado representado pelo outro e se limitam 


se 
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a unificar e a ordenar esse dado; os atos de contemplação, que decorrem do excedente da 
minha visão interna e externa do outro, são, precisamente, atos propriamente estéticos. O 
excedente da minha visão contém em germe à forma acabada do outro, cujo desabrochar 
requer que eu lhe complete o horizonte sem lhe tirar a originalidade. Devo identificar-me 
com o outro e ver o mundo através de seu sistema de valores, tal como ele o vê; devo 
colocar-me em seu lugar, e depois, de volta ao meu lugar, completar seu horizonte com 
tudo o que se descobre do lugar que ocupo, fora dele; devo emoldurá-lo, criar-lhe um 
ambiente que o acabe, mediante o excedente de minha visão, de meu saber, de meu desejo e 
de meu sentimento. Quando tenho diante de mim um homem que está sofrendo, o horizonte 
da sua consciência se enche com o que lhe causa a dor e com o que ele tem diante do: 

olhos; o tom emotivo-volitivo que impregna esse mundo das coisas é o da dor. Meu ato 
estético consiste em vivenciá-lo e proporcionar-lhe o acabamento (os atos éticos —ajudar, 


socorrer, consolar — não estão em questão aqui). O primeiro momento da minha atividade 
estética consiste em identificar-me com o outro: devo experimentar — ver e conhecer — o 
que ele está experimentando, devo colocar-me em seu lugar, coincidir com ele (como, de 
que forma é possível essa identificação? Vamos deixar este problema psicológico de lado, 
limitemo-nos a admitir como incontestável o fato de que, até certo ponto, essa identificação 
é possível). Devo assumir o horizonte concreto desse outro, tal como ele o vive; faltará, 
nesse horizonte, toda uma série de fatos que só são acessíveis a partir do lugar onde estou; 
assim, aquele que sofre só terá, de sua expressividade externa, uma percepção parcial que 
ele, por sinal, só conhecerá através da linguagem de suas sensações internas: ele não vê a 
dolorosa tensão de seus músculos, o finito plástico de seu corpo, a expressão dolorosa de 
seu rosto, e não vê o céu azul contra o qual se desenha para mim sua imagem externa 
marcada de dor. E mesmo que ele visse o que vejo 

— se se encontrasse na frente de um espelho, por exemplo —, não teria um enfoque 
emotivo-volitivo apropriado à essa visão que, em sua consciência, não se siluaria como ela 
se situa na consciência do contemplado. No meu processo de identificação, devo abstrair. 
me do significado autônomo dos fatos que são transcendentes à consciência do outro e que 
utilizarei a ti- 
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ulo de informação, como dispositivo técnico que me permite identificar-me com ele; a 
expressividade externa abre-me o acesso ao interior do outro, permite-me fundir-me com 
ele por dentro. Mas será a fusão interna o objetivo principal da atividade estética para a 
qual a expressividade externa não seria mais que um meio, uma fonte de informação? De 
modo algum: para dizer a verdade, a atividade propriamente estética nem sequer começou. 
Com efeito, vivida internamente, à situação daquele que sofre pode levar a um ato ético — 
ajuda, reconforto, especulação cognitiva — e, de qualquer modo, após nos termos 
identificado com o outro, devemos voltar a nós mesmos, recuperar nosso próprio lugar fora 
daquele que sofre, sendo somente então que o material recolhido com à identificação 
poderá ser pensado nos planos ético, cognitivo ou estético. Se não houver essa volta a si 
mesmo, fica-se diante de um fenômeno patológico que consiste em viver a dor alheia como 
a própria dor, de um fenômeno de contaminação pela dor alheia, e nada mais. À rigor, uma 
identificação com o outro que acarrete a perda do lugar que somos os únicos a ocupar fora 
do outro é quase impossível e, em todo caso, totalmente desprovida de utilidade e de 
sentido. Quando me identifico com o outro, vivencio sua dor precisamente na categoria do 
outro, e a reação que ela suscita em mim não é o grito de dor, e sim a palavra de reconforto 
e o ato de assistência. Relacionar o que se viveu ao outro é a condição necessária de uma 
identificação e de um conhecimento produtivo, tanto ético quanto estético. A atividade 
estética propriamente dita começa justamente quando estamos de volta à nos mesmos, 
quando estamos no nosso próprio lugar, fora da pessoa que softe, quando damos forma e 
acabamento ao material recolhido mediante a nossa identificação com o outro, quando o 


completamos com o que é transcendente à consciência que à pessoa que sofre tem do 
mundo das coisas, um mundo que desde então se dota de uma nova função, não mais de 
informação, mas de acabamento: a postura do corpo que nos transmitia a sua dor tornou-se 


um valor puramente plástico, uma expressão que encama e acaba à dor expressa e num tom 
emotivo-volitivo que já não é o da dor; o céu azul que o emoldura tomou-se um 
componente pictural que traz solução à dor. 

E todos esses valores que acabam a imagem do outro, eu 
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os extraio do excedente de minha visão, vontade e sentimento. Cumpre assinalar que os 
processos que nos levam à identificação com o outro, a completá-lo e a acabá-lo, não se 
situam necessariamente numa sucessão cronológica e apenas estamos procurando salientar 
a distinção de sentido que diferencia essas operações, estreitamente entrelaçadas na nossa 
vivência do outro. Uma obra de criação verbal conserva esses dois aspectos na menor de 
suas palavras que tem uma função dupla: guia o processo de identificação e proporciona o 


princípio de acabamento ao outro, sendo possível o predomínio de um desses dois aspectos 
Procuraremos, em primeiro lugar, examinar os valores plástico-picturais de ordem espacial 
que são transcendentes à consciência do herói e de seu mundo, à sua orientação ético- 
cognitiva, e que se prendem a um acabamento efetuado de fora, a partir da consciência que 
o outro terá dele —o autor-contemplador. 


2. [A exterioridade (o aspecto físico).) 


Vamos examinar, em primeiro lugar, o problema do aspecto físico enquanto conjunto 
dos componentes expressivos que constituem o corpo humano. Como vivemos o nosso 
próprio aspecto físico e como vivemos o aspecto físico do outro? Em que plano da vivência 
se situa seu valor estético? Estas são as questões em que bascaremos a nossa análise. 

Não há dúvida de que meu aspecto físico não entra no horizonte concreto de minha 
visão efetiva, com exceção dos raros casos em que, como Narciso, contemplo meu reflexo 
na água ou no espelho. Meu aspecto físico, a expressividade do meu corpo, são vividos por 
mim internamente; é somente como fragmentos díspares, ligados à minha percepção 
interna, que minha exterioridade é captada no campo das minhas sensações extemas e, 
acima de tudo, no campo da minha visão; mas essas sensações externas não representam à 
minha última instância, mesmo quando me acontece perguntar-me se trata realmente de 
meu próprio corpo, e a resposta só me é fornecida por minha percepção interna que 
assegura também a unidade das imagens fragmentárias que tenho da minha expressividade 
externa e as traduz em linguagem interna. A percepção é feita 


as 


assim: num mundo constituído em um todo que me é visível, audível e tangível, não 
encontro minha exterioridade expressa enquanto objeto que constitui um todo igualmente 
exterto, objeto entre os opfros objetos: encontro me na Honteira do mundo que Vejo é aí 
não sou aparentado com o nível plástico-pictural. Se meu pensamento situa meu corpo no 
mundo exterior como um objeto entre os outros objetos, minha visão efetiva não pode vir 
em agxílio do meu pensamento fornecendo-lhe uma imagem correspondente. 

É só nos voltarmos para à imaginação criadora, para o devaneio sobre nós mesmos, e 
logo nos convenceremos de que ela não utiliza o aspecto físico, não evoca sua imagem 
finita. O mundo de meu devaneio se dispõe à minha frente, semelhante ao horizonte que se 
oferece à minha visão efetiva, e eu figuro nesse mundo Como personagem principal que 
seduz os corações, cobre-se de glória, etc., sem ter, com isso, a menor representação da 


minha imagem externa, ao passo que à imagem das outras personagens que povoam meu 
devaneio, ainda que sejam personagens secundárias, se apresenta com uma nitidez em geral 


impressionante, que chega a transmitir a expressão dos seus rostos — espanto, admiração, 
medo, amor -—, mas aquele a quem se dirige o medo, a admiração, o amor ou seja eu, este 
não O vejo, vivo meu eu por dentro. Mesmo quando sonho com meus encantos externos, 
não tenho necessidade de uma representação de mim mesmo, registro apenas o resultado da 
impressão sobre os outros. De um ponto de vista plásticopictural, o mundo do devaneio se 
assemelha ao mundo da percepção efetiva; nele tampouco, a personagem principal não é 
expressa externamente, não se situa no mesmo plano das outras personagens: enquanto 
estas últimas são expressas externamente, a personagem principal, por sua vez, é vivida por 
dentro. O devaneio não preenche as lacunas da percepção efetiva e não tem de preenchê- 
las. O escalonamento dos planos em que se situam as personagens do devaneio aparece 
com especial clareza no caso do devaneio erótico: a heroína, objeto do desejo, atinge nele 
um grau supremo de nitidez externa, o herói — a personagem do devaneador —, tomado 
em seu desejo e em seu amor, vive a si mesmo por dentro, sem a menor expressividade 
externa, Encontramos à mesma multiplicidade no sonho (onírico). Ora, se começo a contar 
meu devaneio ou meu sonho 
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a alguém, sou levado a transpor a personagem principal para o plano em que se situam as 
outras personagens (mesmo quando a narrativa é feita na primeira pessoa), ou, pelo menos, 
preciso levar em conta o fato de que todas as personagens da minha narrativa, inclusive eu 
serão percebidas num mesmo plano plástico-pictural pelo ouvinte, para quem todas a 
personagens são o outro. É isso que diferencia o mundo da criação artística do mundo do 
devaneio e da vida real; num dos casos, todas as personagens são representadas num 
mesmo plano plástico-pictural da visão, no outro, o herói principal — eu —não é 
representado externamente e não necessita de sua imagem. Revestir de uma carne externa 
essa personagem principal da vida e do devaneio é a principal tarefa do artista. Por vezes, à 
leitura primária de um romance, o leitor ingênuo substitui a percepção artística pelo 
devaneio, um devaneio que não é mais seu devaneio livre, e sim o devaneio passivo, 
determinado pelo romance, que o leva à identificar-se com o protagonista cujo acabamento 
e, acima de tudo, o aspecto físico vai ignorar e cuja vida vivenciará como se ele próprio 
fosse o herói. 

Podemos tentar imaginar a nossa própria imagem extema, perceber-nos de fora, 
traduzir-nos em termos de expressividade externa a partir da sensação interna que temos de 
nós mesmos: está longe de ser fácil e requer um esforço específico, diferente daquele que 
fazemos quando tentamos evocar o rosto meio esquecido de alguém que conhecemos 

uco: o problema que se coloca não é o de uma memória insuficiente de nosso aspecto 
ico, mas o do princípio segundo o qual à nossa imagem extema nos opõe uma espécie de 

ência. É simples convencer-se, mediante uma auto-observação, de que o primeiro 
resultado dessa tentativa será o seguinte: minha imagem, que represento para mim 
visualmente, vai de início adquirir um contomo indeciso e fixar-se ao meu lado, vivida 
internamente, e, quando muito, ela se destaca da minha autopercepção interna e desvia-se 
um pouco para longe de mim; tal como um baixo-relevo, ela se destaca do plano da minha 
percepção interna sem conseguir separar-se totalmente dela: é um pouco como se eu me 
tivesse desdobrado sem me dividir completamente: o cordão umbilical da minha percepção 
liga a expressividade externa à sensação interna que tenho de mim mesmo. Será necessário 
um novo esforço para imaginar minha pessoa diante de 


so 


mim mesmo e para separar-me completamente de minha percepção interna, Por menos que 
se consiga essa representação, o que mais impressiona nessa imagem externa de si mesmo é 
ela ser vazia, ilusória e solitária. Como explicar isso? A explicação é simples: não temos, a 
sespeio dessa imagem, à abordagem emotivo-volitiva adequada que poderia dar-lhe vida e 
incluí-la na unidade exterior do mundo plástico-pictural. As reações que percebem e 
estruturam a expressividade do outro— admiração, amor, ternura, piedade, inimizade, ódio, 
ete. —estão orientadas para a nossa frente e não são diretamente aplicáveis a nós mesmos; 
estruturo meu eu interior — meu eu que ama, quer, sente, vê, conhece — de dentro, em 
categorias de valores totalmente diferentes e que não são diretamente aplicáveis à minha 
expressividade externa. Ora, minha percepção interna e minha própria vida se inserem em 
meu eu que imagina e vê, não no eu imaginado e visto; não disponho em mim de uma 
reação emotivo-volitiva capaz de dar vida ao meu próprio aspecto externo e de contê-lo, daí 
esse vazio e essa solidão que o caracterizam. 
Para dar vida à minha imagem externa e para fazê-la participar do todo visível, devo 
reestruturar de alto a baixo a arquitetônica do mundo de meu devaneio introduzindo-lhe um 
ator absolutamente novo, o da validação emotivo-volitiva da minha imagem a partir do 
outro e para o outro: porque, dentro de mim mesmo. tenho apenas a minha própria 
validação interna, uma validação que não posso projetar sobre minha expressividade 
externa, pois es 

ória, num vazio absoluto de valores. Entre minha percepção interna — de onde procede 
minha visão vazia — e minha imagem externa, é absolutamente necessário introduzir, tal 
como um filtro transparente, o filtro da reação emotivo-volitiva — amor, espanto, piedade, 
et. — que um outro pode ter para comigo. E a visão que obterei através desse filtro interno 


ta é separada da minha percepção interna, o que faz com que me pareça 


de outra alma, reduzida à categoria de instrumento, que dará vida à minha exterioridade e a 
fará participar do mundo plástico-pictural. Não devo transformar o possível depositário 
dessa reação de valor do outro a mim mesmo num ser determinado; este eliminaria no mes 
mo instante minha imagem externa do campo da minha representação e ocuparia o lugar 
dela, pois é a ele que eu verei- 
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eu que estou, normalmente, situado na fronteira do campo de minha visão — com à reação 
a mim mesmo que ele expressa, e ele introduziria, ademais, uma determinação ficcional em 
meu devaneio no qual ele se dotaria de um papel de participante; ora, eu preciso é de um 
autor que não participe do acontecimento imaginário. O que importa é transpor-me da 
linguagem interna de minha percepção para à linguagem externa da expressividade externa 
e entrelaçar-me por inteiro, sem resíduo, na textura plástico-pictural da vida, enquanto 
homem entre outros homens, enquanto herói entre outros heróis. É fácil substituir ess 
tarefa por uma tarefa especulativa: não há nada mais simples para meu pensamento do que 
me situar no mesmo plano que os outros, pois em meu pensamento abstraio-me do lugar 
que eu — único homem a podê-lo — ocupo na existência e abstraio-me também da 
unicidade visível-concreta do mundo; é por isso que o pensamento não conhece as 
dificuldades inerentes à auto-objetivação ética e estética 
A objetivação ética e estética necessita de um poderoso ponto de apoio, situado fora de 
si mesmo, de uma força efetiva, real, de cujo interior seja possível ver-se enquanto outro. 
Na realidade, quando contemplo minha imagem extema naquilo que a faz viver e 
participar de um todo exterior vivo- pelo prisma dos valores da alma do outro possível, 
essa alma do outro, despojada de autonomia, essa alma-escrava, introduz algo de falso é 
de totalmente alheio ao acontecimento-existência ético: não é uma geração produtiva e 
enriquecedora na medida em que carece de qualquer valor autônomo, é um produto 
fictício que turva a pureza Óptica da existência; nesse caso opera-se como que uma 
substituição óptica, cria-se uma alma sem lugar, um participante sem nome e sem papel. 
É óbvio que não é pelos olhos de qualquer outro fictício que verei meu verdadeiro 
rosto; captarei apenas uma máscara, Devo dar a esse filtro de uma reação viva do outro 
uma consistência e uma autonomia fundamentadas, substanciais, autorizadas, devo 
convertê-lo num autor responsável. A operação é comprometida pela gratuidade que ela 
comporta para mim: de volta à mim mesmo, não devo fazer um uso pessoal de seu 
julgamento. Não está na hora de aprofundar esses problemas num ponto em que 
tratamos exclusivamente do aspecto físico. É óbvio que meu aspecto físico, enquanto 
valor estético, não é um fato 
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imediato de minha consciência e se situa na fronteira do mundo plástico-pictural. Na 
qualidade de protagonista de minha vida — real ou imaginária — vivencio-me, por 
princípio, num plano diferente daquele em que se situam as outras personagens da minha 
vida e do meu devaneio. 

A visão que temos de nosso aspecto físico quando nos olhamos no espelho é de 
natureza totalmente particular. Visivelmente, vemo-nos sem mediação. Ora, não é nada 
disso; permanecemos em nós mesmos e só vemos o nosso reflexo, um reflexo que não 
poderia, de maneira imediata, tornar-se um componente de nossa visão e de nossa vivência 
do mundo: vemos o reflexo de nosso aspecto físico, mas não vemos à nós mesmos em 
nosso aspecto físico, o aspecto físico não nos engloba por inteiro, estamos diante do 
espelho, mas não estamos dentro do espelho: o espelho só pode fornecer o material de uma 
auto-objetivação — um material que não é, para ser exato, sequer um material. De fato, 
nossa situação na frente do espelho é sempre deturpada pois, na ausência de um meio de 
abordagem de nós mesmos, também nesse caso identificamo-nos com o outro possível, 
indeterminado, com cuja ajuda tentamos encontrar uma posição de valores a respeito de nós 


seja, é a partir do outro que, mais uma vez, tentamos dar-nos vida e forma; daí 
ão particular de nosso rosto tal como a vemos no espelho e que não temos na 
a expressão de nosso rosto refletido no espelho se compõe de certo número de 
expressões que remetem a planos totalmente diferentes de nossa postura emotivo-volitiva 

os quais são: 1) a expressão de nossa postura emotivo-volitiva real, tal como está manifesta 
no momento dado é está fundamentada no contexto da nossa Vida; 2) a expressão do 
julgamento do outro possível, da alma fictícia, não localizada: 3) a expressão de nossa 
atitude para com um julgamento desse outro possível: satisfação, insatisfação. A relação 
que temos com nosso aspecto físico não é de ordem estética é só se refere ao efeito que 
eventualmente podemos causar nos outros — naqueles que nos vêem de maneira imediata 
— em outras palavras, nosso julgamento não é feito para nós mesmos, mas para os outros e 
através dos outros. Finalmente, à esses três tipos de expressão, pode-se ainda acrescentar 
aquela que desejaríamos ver em nosso rosto, não para nós mesmos, naturalmente, mas para 
os outros: na frente 
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de um espelho, quase sempre posamos, adotando esta ou aquela expressão que nos parece 
essencial e desejável. Tais são as diversas expressões que, no nosso rosto refletido no 
espelho, entram em luta e em simbiose fortuita. Nunca é nossa alma, singular e única, que 
se encontra expressa no acontecimento-contemplação: sempre se introduz um segundo 
participante —o outro fictício, o autor não fundamentado e não autorizado; não estou 
sozinho quando me olho no espelho, estou sob o domínio de outra alma. Acontece até que 
essa outra alma se condense até atingir uma espécie de autonomia: minha frustração, à qual 
vem juntar-se a insatisfação motivada por meu próprio aspecto físico, dá consistência ao 
outro — ao autor possível do meu aspecto físico; podemos desconfiar desse outro, odiá-lo, 
querer destruí-lo: ao tentar lutar contra seu julgamento, condensamo-lo até instaurar sua 
autonomia, seu ser localizado na existênci 
A primeira tarefa do artista que trabalha no auto-retrato consiste precisamente em 
eliminar a expressão do rosto refletido, o que só é possível porque o artista se situa fora de 
si mesmo, encontra um autor autorizado e fundamentado em seu princípio: trata-se do 
autor-artista que como tal triunfa sobre o artista-homem. Em todo caso, parece que sempre 
é possível distinguir o auto-retrato do retrato a partir das características do rosto que 
conserva algo de ilusório e que dá a impressão de não englobar o homem em sua totalidade. 
O homem que ri no auto-retrato de Rembrandt sempre provoca em mim uma impressão 
uase aterrorizante, assim como o auto-retrato de Vrubel, estranhamente imbuído de 
tanciamento, 

Dar uma imagem completa do seu próprio aspecto físico é muito mais difícil para o 
herói autobiográfico de uma obra de criação verbal, quando essa imagem se insere no 
desenvolvimento polimorfo da dinâmica romanesca, quando ela deve cobrir o homem 
inteiro. Que eu saiba, não há uma única obra importante em que tentativas desse tipo 
tenham chegado a bom termo, mas são muitas as tentativas parciais: algumas delas são o 
auto-retrato infantil de Puchkin, Irtenev de Tolstoi, Levin também de Tolstoi, o homem do 
subterrâneo de Dostoievski, etc. A criação verbal não apresenta (o que aliás é impossível) a 
perfeição pietural do aspecio físico suscetível de entrelaçarse dos outos aspectos do 

jomem constituído em um todo, tal como o estudaremos mais adiante. 
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Uma fotografia oferece apenas material para o cotejo, e, também nela, o que vemos é o 
nosso reflexo sem autor. Esse reflexo, é verdade, não reproduz a expressão do outro 
fictício, ou seja, é mais puro do que nosso reflexo no espelho, mas nem por isso é menos 
fortuito, artificial, e não expressa nossa postura emotivo-volitiva na existência. E um 
material bruto que não se Incorpora à unidade de nossa própria experiência da vida, por 
falta do princípio que lhe permitiria a incorporação. 

Não sucede o mesmo com o retrato executado por um artista que tem prestígio para 
nós. Nele temos realmente uma janela que se abre para o mundo onde nunca vivemos, nele 


vemos realmente no mundo do outro, através do outro impregnado de pureza e de 
integridade, desse outro que é o artista, e esta é uma visão que equivale a uma adivinhação 
e comporta algo de determinante. Pois o aspecto físico deve englobar-conter e acabar o 
todo da alma — o todo da postura emotivo-volitiva e ético-cognitiva no mundo —, e essa 
função, o aspecto físico só a assume para outrem: para mim, é-me impossível sentir me 
englobado e expresso pelo aspecto físico, e minhas reações emotivo-volitivas não se alojam 
numa imagem concluída de mim. Não é na categoria do eu mas na categoria do outro que 
posso vivenciar meu aspecto físico como valor que me engloba e me acaba, e devo 
insinuar-me nessa categoria para ver a mim mesmo como elemento de um mundo exterior 
que constitui um todo plástico-pictural. 

O aspecto físico não deve ser considerado isoladamente na obra de criação verbal, 
Certa lacunosidade do retrato pictural nela se encontra compensada por fatos que se 
relacionam com o aspecto físico e são pouco acessíveis, ou inacessíveis, às artes plásticas, 
tais como: o andar, os modos, a expressão cambiante do rosto ou do corpo num ou noutro 
momento de uma vida, à expressão do tempo irreversível de uma vida em seu desenrolar, à 
expressão do crescimento paulatino do homem que passa pela expressividade externa das 
idades; as imagens da juventude, da maturidade, da velhice, em sua continuidade plástico- 
pictural — todos estes aspectos que a expressão pode englobar e que constituem a história 
do homem exterior. Para a minhá consciência, essa imagem global está dispersa na vida e 
não penetra no campo da minha visão do mundo exterior senão fortuitamente, de forma 
fragmentária, pois faltam-lhe 
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precisamente a unidade extema e à continuidade. O homem não pode juntar a si mesmo 
num todo exterior relativamente concluído, porque vive a sua vida na categoria de seu eu. 
Não é por falta de material no plano de sua visão externa — ainda que sua insuficiência 
seja considerável- mas por falta de um principio valorativo interno que lhe permitisse, de 
dentro de si, ter uma abordagem para sua expressividade extema. Espelho, fotografia, auto- 
observação nada mudarão. Na melhor das hipóteses, obtém-se uma falsificação, um produto 
estético criado de modo interesseiro, a partir do outra possível, desprovido de autonomia. 

É nesse sentido que o homem tem uma necessidade estética absoluta do outro, da sua 
visão e da sua memória; memória que o junta e o unifica e que é a única capaz de lhe 
proporcionar um acabamento externo. Nossa individualidade não teria existência se o outro 
não a criasse. À memória estética é produtiva: ela gera o homem exterior pela primeira vez 
num novo plano da existência. 


3. [A exterioridade da configuração espacial.) 


Uma importante particularidade da visão exterior, plástico-pictural, refere-se à 
percepção das fronteiras exteriores que configuram o homem. Essa percepção é 
indissociável do aspecto físico: registra uma relação com o homem exterior e com o mundo 
exterior que engloba e circunscreve o homem no mundo. A consciência vive suas próprias 
fronteiras exteriores de uma maneira diferente, vive-as numa relação consigo mesma. Ape- 
nas o outro pode, de maneira convincente, no plano estético (e ético), fazer-me viver o 
finito humano, sua materialidade empírica delimitada. Num mundo que me é exterior, o 
outro se oferece por inteiro à minha visão, enquanto elemento constitutivo deste mundo. A 
cada instante, vivo distintamente todas as fronteiras do outro, posso captá-lo por inteiro 
com a visão e o tato; vejo o traçado que lhe delimita a cabeça, o corpo contra o fundo do 
mundo exterior; no mundo exterior, O outro se mostra por inteiro à minha frente e minha 
visão pode esgotá-lo enquanto objeto entre os outros objetos, sem que nada venha 
ultrapassar o limite de sua configuração, venha romper sua unidade plástico-pictural, 
visível e tangível. 

Não sucede O mesmo com à experiência que tenho de mim, que nunca me propiciará 
uma visão assim, nitidamente delimitada, de minha própria configuração externa, Faltam- 
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me não só os meios de uma percepção efetiva, mas também as noções que permitiriam 
construir um horizonte onde eu possa figurar por inteiro, sem resíduo, de modo totalmente 
circunscrito. No tocante à percepção efetiva, nada há que provar: situo-me na fronteira do 
horizonte da minha visão, o mundo visível estende-se à minha frente. Ao virar à cabeça em 
todas as direções, obtenho uma visão do espaço que me cerca de todos os lados e em cujo 
centro eu me situo, mas não verei a mim mesmo cercado por esse espaço. No tocante às 
noções, as coisas são um tanto mais complexas. Já vimos que, embora cu não esteja ha- 
bituado a representar-me a minha própria imagem, consigo, à custa de certo esforço, 
representar-me essa imagem, delimitada de todos os lados, claro, como se se tratasse de 
outro. Porém essa imagem não é, internamente, convincente: não deixei de vivenciar-me 
por dentro, e essa vivência não me larga, ou, mais exatamente, permaneço nela e não à 
introduzi na imagem da minha própria representação. Justamente essa idéia de que estou 
aqui por inteiro, e que, fora desse objeto assim delimitado, não existo, é que nunca é 
convincente em mim mesmo: o coeficiente necessário a uma percepção e a uma 
representação da minha própria expressividade externa é igual àquele vinculado à minha 
consciência de não estar aqui por inteiro. Enquanto a representação que tenho do outro 
corresponde à visão total que tenho efetivamente dele, a representação que tenho de mim é 
uma construção da mente e não corresponde a nenhuma percepção efetiva. O essencial 
daquilo que constitui a vivência real de mim mesmo permanece além da minha visão 
exterior. 

Essa diferença entre a percepção que tenho de mim e a percepção que tenho do outro é 
compensada pelo conhecimento, ou, mais exatamente, o conhecimento ignora essa di- 
ferença, do mesmo modo que ignora à singularidade do sujeito cognoscente. No mundo 
unificado do conhecimento, não posso colocar-me enquanto eu-para-mim em oposição a 
todos os homens do passado, do presente e do futuro con- 
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cebidos como outros para mim. Muito pelo contrário, sei que sou delimitado, tanto como 
todos os outros, e que o outro se vivencia por dentro, sem poder, por força de princípio, 
encarnar-se para si mesmo em sua própria expressividade externa. Esse conhecimento é. 
entretanto, inapto para fundamentar à realidade de uma visão e de uma percepção efetivas 
que faria com que o mundo concreto se tornasse mundo de um único sujeito. A forma 
concreta da vivência real do homem emana de uma correlação entre as categoria 
representativas do eu e do outro; as formas do eu através das quais sou o único a vivenciar- 
me se distinguem fundamentalmente das formas do outro através das quais vivencio a todos 
os outros sem exceção. Vivencio o eu do outro de um modo totalmente diferente daquele 
como vivencio meu próprio eu. Trata-se de uma distinção essencial não só para a estética, 
mas também para à ética. Basta lembrar o princípio da disparidade dos valores entre eu e O 
outro do ponto de vista da moral cristã: não se deve amar a si mesmo, mas deve-se amar ao 
outro, não se deve ser indulgente consigo mesmo, mas deve-se ser indulgente com o outro; 
de uma maneira geral, deve-se aliviar o outro de seus fardos e assumi-los para si mesmo. 
Dá-se o mesmo com o altruísmo que confere à felicidade do outro um valor totalmente 
diferente do conferido à felicidade pessoal. Teremos a ocasião de voltar ao solipsismo ético 
no prosseguimento de nossa exposição. 

o ponto de vista da estética, 6 importante é que sou, para mim mesmo, o sujeito de 
qualquer atividade, seja ela qual for — visão, audição, percepção, pensamento, sentimento, 
ee. —, — e procedo, por assim dizer, de mim mesmo em minha vivência que é orientada 
para a frente de mim, para o mundo, para o objeto. Para o objeto com que estou 
confrontado, sou o sujeito. Não se trata da correlação gnosiológica entre o sujeito e o 
objeto, mas da correlação existente entre mim — que sou o único sujeito — e todo o resto 
do mundo que, para mim, é não só objeto de conhecimento e de sentimento, mas também 
objeto de vontade e de emoção. Para mim, o outro está inteiro no objeto, e seu eu não passa 
de objeto para mim. Posso recordar-me de mim mesmo, posso perceber-me parcialmente 
através de um sentimento extemo, posso converter-me em meu próprio objeto de desejo e 
de sentimento, ou seja, converter-me em meu próprio objeto. Mas, nesse ato de auto- 
objetivação, 
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não coincidirei comigo: meu eu-para-mim estará no ato de objetivação e não no produto; 
estará no ato da minha visão, da minha sensação, do meu pensamento, e não no objeto visto 
ou sentido. Não me alojo por inteiro no objeto, supero qualquer objeto na qualidade de 
sujeito ativo. O que nos interessa aqui não é o aspecto cognitivo dessa posição que forneceu 
a base ao idealismo, mas à vivência concreta de uma subjetividade que o objeto é inapto 
para esgotar — o que foi perfeitamente compreendido e assimilado pela estética romântica 
(a ironia em Schlegel) — em oposição à objetividade pura do outro. O conhecimento 
introduz uma correção segundo a qual eu, que sou o único a ser, não sou, para mim, um eu 
absoluto ou um sujeito gnosiológico. O que faz que eu seja eu mesmo, que seja um homem 
determinado — determinado no espaço, no tempo, no meu destino, etc. — em oposição à 
todos os outros homens, é igualmente objeto e não sujeito do conhecimento (Rickert). Em 
todo caso, o idealismo toma intuitivamente convincente a vivência de si mesmo e não a 
vivência do outro, sendo esta mais convincente no espírito do realismo e do materialismo. 
O solipsismo, que aloja o mundo inteiro dentro da minha consciência, pode ser 
intuitivamente convincente, ou ao menos compreensível, mas seria intuitivamente de todo 
incompreensível alojar o mundo inteiro e a mim mesmo na consciência do outro que, de 
modo não menos evidente, é somente uma parte ínfima do mundo imenso. Não posso 
vivenciar-me por inteiro no interior de um objeto visível e tangível, externamente 
delimitado, e não posso coincidir completamente com esse objeto; mas quando se trata do 
outro, é realmente assim que mo represento: tudo quanto conheço de seu interior, e que par- 
cialmente vivencio, alojo-o na imagem externa que tenho dele, como num receptáculo que 
conteria seu eu, sua vontade, seu conhecimento. Para mim. o outro está concentrado e 
contido por inteiro em sua imagem externa, enquanto à minha própria consciência, percebo- 
a como algo que engloba e abarca o mundo e não como algo alojado nele [il..] Quando se 
trata de outrem, à imagem externa pode ser vivenciada como uma imagem exaustiva e 
acabada, quando se trata de mim, essa imagem não será nem exaustiva nem acabada. 

Para afastar qualquer mal-entendido, salientamos mais uma vez que não estamos 
tratando aqui dos problemas de cog- 
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nição — da relação da alma com o corpo, da consciência com a matéria, do idealismo com 
o realismo, etc, Ô que nos importa é a vivência concreta, seu poder de convicção puramente 
estética. Poderíamos dizer que, do ponto de vista de uma vivência pessoal, O idealismo é 
intuitivamente convincente e que, do ponto de vista de uma vivência que tenho do outro, o 
materialismo é que seria intuitivamente convincente (sem levantar novamente a questão dos 
fundamentos filosófico-cognitivos dessas correntes). Em termos de valores, o traçado da: 
fronteiras do corpo basta para proporcionar a configuração e o acabamento o outro, ao 
passo que esse mesmo traçado não basta para circunscrever-me, pois minha vivência 
engloba qualquer fronteira, qualquer corporalidade, ampliando-me mais além de qualquer 
delimitação, e minha consciência elimina o poder de convicção plástica da minha imagem. 
Donde se segue que, na minha experiência, apenas o outro é vivenciado por mim como 
algo aparentado, entrelaçado ao mundo e concordante com ele. O homem enquanto fenô- 
meno natural é vivenciado de forma intuitivamente convincente apenas no outro. Para mim 
mesmo, não sou inteiramente aparentado ao mundo exterior, e há sempre algo em mim que 
posso opor à ele, E precisamente minha atividade interna, minha subjetividade, que se opõe 
ao mundo exterior percebido como objeto, sem que eu possa situar-me nele; minha 
atividade interna opera fora do mundo. Para minha vivência interior disponho sempre dessa 
saída que é o ato [il.. tenho como que uma saída de emergência que me permite escapar ao 
dado integral da natureza. O outro fil...) é intimamente ligado ao mundo, quanto a mim, sou 
ligado à minha atividade interior, fora do mundo. Nos momentos em que me pertenço, tudo 
o que é objetivo em mim — os fragmentos da minha expressividade externa, o que, em 
mim, é já-aqui, atual, presente, o eu que contém meu pensamento sobre mim, meu 


sentimento de mim- deixa de expressar-me para mim, começo a incluir-me integralmente 
no próprio ato de pensamento que contém minha visão e meu sentimento. Não me alojo por 
inteiro em nenhum contexto exterior capaz de conter-me. Encontro-me, por assim dizer, na 
tangente relativamente a qualquer contexto dado. O espaço que me é dado tende para um 
centro interior a-espacial; no outro, tudo tende à ocupar seu próprio dado espacial. 
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Em vista dessa particularidade específica da minha vivência concreta do outro, coloca- 
se o problema estético de proporcionar à razão de ser a uma finitude dada, circunscrita, sem 
sair dos limites de um mundo exterior espácio-sensorial, igualmente dado; é apenas no 
tocante ao outro que a apreensão cognitiva e o sentido de uma razão de ser ética são vivido: 
em sua insuficiência e em sua indiferença à singularidade concreta da imagem, na medida 
em que a expressividade externa, substancial em minha vivência do outro e nãosubstancial 
em mim mesmo, encontra-se aí contomada. 

A atividade estética que me é própria — não a do artista-criador, mas a que me 
compete na vida em que a estética e a não-estética se confundem — e que encobre 
sincreticamente algo como uma imagem plástica criativa, expressa-se em toda uma série de 
atos irreversíveis que só podem proceder de mim e estabelecem o outro em seus valores e 
em seu acabamento externo — atos tais como o abraço, o beijo, etc. E através da vivência 
de tais atos que aparece melhor a propriedade criadora e a irreversibilidade deles. Através 
desses atos, atualizo o privilégio de minha posição fora do outro, e em virtude disso a 
consistência que ele adquire em seus valores se torna uma realidade tangível. De fato, só ao 
outro eu posso abraçar, beijar e só dele posso captar amorosamente todas as fronteiras: o fi- 
nito frágil do outro, seu acabamento, sua existência-aqui-e-agora são internamente 
perceptíveis para mim e parecem assumir a forma de meu abraço; nesse ato, a existência 
exterior do outro ganha vida nova, adquire novo sentido, alcança novo plano de existência. 
Só ao outro eu posso cobrir com minha atividade, só dele posso aflorar os lábios com meu 
lábios, só dele posso abraçar o corpo inteiro e à alma alojada nele. Tudo isso, não me é 
dado viver no tocante a mim mesmo, e, aliás, trata-se menos da impossibilidade física do 
que da falsidade emotivo-volitiva da transferência de tais atos a si mesmo. Enquanto objeto 
exterior a ser abraçado, beijado, a existência circunscrita do outro se torna, na ordem dos 
valores, um material resistente e pesado, que tem peso interior [il...) um material para ser 
trabalhado e moldado com o intuito de proporcionar a forma plástica a determinado ser, não 
como espaço físico finito e circunscrito de forma igualmente física, mas como espaço de 
acontecimentos vivo, estético, esteticamente finito e circunscrito. 
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É claro que abstraímos aqui o elemento sexual que turva a pureza estética desses atos 
irreversíveis que estimamos serem reações simbólico-estéticas ao todo constituído pelo ser 
humano de quem, quando lhe abraçamos o corpo, abraçamos também a alma encerrada 
nesse corpo é que se expressa por ele. 


4.[A exterioridade do ato.) 


Vamos examinar agora o comportamento do homem, o ato, tal como ele se desenrola 
no mundo espacial. De que modo são vividos o ato e o espaço na consciência do sujeito? 
De que modo é vivido o ato do outro? Em que plano da consciência se situa seu valor 
estético? Tais são as questões que serão objeto de nossa análise. 

Já apontamos anteriormente que os fragmentos da expressividade externa só são 
incorporados ao eu através de uma vivência interior que corresponde a eles. De fato, 
quando, por uma razão qualquer, minha própria realidade é questionada, quando já não sei 
se estou sonhando ou não, à visão do meu corpo não basta para resolver essa dúvida 


recisarei fazer um movimento qualguer, beliscar-me; ou seja, para verificar minha 
realidade devo traduzir minha corporalidade ma linguagem das sensações intemas, Se um 
acidente vier a privar-me do uso de um membro, da pena por exemplo, esta me parecerá 
alheia, embora, na imagem externa, visual, de meu corpo, ela sem dúvida alguma pertença 
ao meu todo. Um fragmento do meu corpo, que me é dado de fora, deve ser vivido por mim 
de dentro, sendo somente com essa condição que ele pode fazer parte de mim; e se à 
tradução na linguagem das sensações internas não ocorrer, não estou longe de rejeitar o 
dado fragmento como não pertencente ao meu corpo, e sua relação íntima comigo é 
rompida. Essa vivência puramente interna do corpo e de seus membros é particularmente 
importante na realização de um ato que sempre estabelece um vínculo entre mim e o objeto 
exierior, amplia o alcance da minha ação físic: 

E fácil verificar em si mesmo que, no momento da realização de um ato, à 
expressividade externa é o que menos fixa a atenção: pegar um objeto não implica à 
imagem externamente acabada da mão, mas a sensação muscular, vivida internamente, 
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que corresponde à mão — o objeto não implica a imagem externamente acabada, mas 
vivência perceptível. a sensação muscular que corresponde à resistência do objeto, ao seu 
peso, à sua consistência, etc. O visível apenas completa o que é vivido no interior e não 
tem, muito provavelmente, senão uma importância secundária para a realização do ato. A 
consciência é orientada pelo objetivo e por seus meios de realização. Os meios empregado: 
para atingir tal objetivo são vividos internamente, As vias utilizadas pela realização de um 
ato são vias puramente internas e a continuidade dessa via também é puramente interna 
(Bergson). Se cu faço qualquer movimento determinado da mão — pego um livro na 
estante, por exemplo— “não sou o movimento externo da minha mão, à via visível 
que ela utiliza, a posição que adota durante seu movimento relacionado com os objetos que 
estão no meu escritório, tudo isso entra na minha consciência em forma de fragmentos for- 
tuitos, de pouca utilidade ao ato, e comando minha mão de dentro. Quando caminho na rua, 
estou internamente orientado para frente, calculo e avalio internamente todos os meus mo- 
vimentos. Acontece-me, claro, de ter necessidade de ver certas coisas com nitidez, até 
mesmo coisas que fazem parte de mim mesmo, mas essa visão externa que acompanha à 
realização do ato é sempre interessada: ela só capta o que é diretamente vinculado ao ato e, 
por isso, destrói a plenitude do dado visível das coisas, O presente, o dado, o determinado 
peculiar à um objeto visível que se situa em meu raio de ação é, quando da realização do 
meu ato, desagregado e decomposto pelo que está por-vir, pelo que é futuro, pelo que ainda 
está apenas por realizar-se, no tocante ao objeto dado, por meu ato: o objeto é registrado na 
ótica de minha vivência interna futura: ora, é a ótica mais injusta para com o acabamento 
externo próprio do objeto. Vamos desenvolver o exemplo dado há pouco: estou 
caminhando. na rua, vejo que alguém vem direto ao meu encontro, depressa pulo para o 
lado para evitar o choque: na minha visão dessa pessoa, havia para mim, no primeiro plano, 
a presunção de um possível choque, que cu vivi internamente—sendo essa própria 
presunção feita na linguagem das sensações internas — e daí resultou, diretamente, o pulo 
para o lado, comandado de dentro. O objeto, situado no raio de uma ação intensa, é 
percebido quer como um possível obstáculo, 
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uma pressão, como uma possível dor, quer como um possível apoio, para a mão, para o pé, 
etc. — sendo tudo isso registrado na linguagem das sensações internas; é justamente isso 
que decompõe o dado externo, acabado, do objeto. Assim, a realização de um ato externo 
tem como base a sensação interna que dissolve ou então anexa a si tudo o que tem a sua 
própria expressão externa e ela impede qualquer acabamento do objeto exterior em um 
dado visível, tanto em mim como fora de mim. 

A fixação na exterioridade própria pode até ser fatal à realização de um ato que ela 
pode comprometer. Por ocasião de um salto difícil e arriscado, nada mais perigoso do que 
seguir o movimento das pernas: é preciso concentrar-se no interior e prever os movimentos 


de dentro. A primeira regra, no esporte, e olhar para frente e não olhar a si mesmo. No 
momento de um ato difícil e perigoso, retraio-me inteiro até não ser mais do que pura 
unidade interior, deixo de ver e de ouvir o que quer que seja exterior, reduzo-me a uma 
pura auto-percepção. 

A imagem externa do ato, em sua relação com as coisas do mundo exterior, nunca é 
dada ao executante. Se tais elementos se insinuam na consciência do executante, é 
infalivelmente para frear o ato, para deixá-lo em ponto morto. 

O ato, procedente do interior da consciência atuante, nega qualquer autonomia aos 
gaores do que é dado, já-aqui atual, acabado, elimina o presente das coisas em nome do 
seu próprio futuro presumido de dentro. O ato se insere no mundo de um futuro presumido 
internamente . O objetivo do ato, situado no futuro, desagrega as coisas do mundo exterior, 
o plano da realização futura desagrega o corpo das coisas na sua atualidade. Todo o 
horizonte da consciência fica impregnado e dissolvido em sua estabilidade pela presunção 
da realização futura. 

Daí se segue que a verdade artística do ato expresso e percebido do exterior, o 
entrelaçamento orgânico que O incorpora à textura extema da existência, a relação 
harmoniosa que o integra à um fundo, enquanto conjunto das coisas do mundo, que tudo 
isso é, por principio, transcendente à consciência do próprio executante e só se realiza numa 
iência situada fora dele e que não participa do ato marcado por seu próprio objetivo e 
por seu próprio sentido. Só posso compreender e dar forma artística ao ato do outro; dentro 
de mim, meu ato não se 
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presta à uma forma e a um acabamento artístico. Tratamos aqui, claro, da concepção 
puramente plástico-pictural do ato. 

caracterizações  plástico-picturais do ato exterior — epítetos, metáforas, 
comparações, etc. — jamais se realizam na consciência do executante e jamais coincidem 
com a verdade interna do objetivo e do sentido do ato. Todas as caracterizações artísticas 
transpõem o ato para outro plano, para outro contexto de valores, onde O sentido e o 
objetivo do ato se tornam imanentes ao acontecimento da sua realização, ficam a cargo do 
processo que pensa a expressividade externa do ato, que, em outras palavras, transpõe o ato 
do horizonte inerente ao executante para o horizonte inerente ao contemplador exotópico. 

Se as caracterizações plástico-picturais tivessem de estar presentes na consciência do 
próprio executante, o ato imediatamente perderia a seriedade coerciva de seu objetivo, de 
sua necessidade real, a novidade e a produtividade do que está por realizar-se, e degeneraria 
em jogo e em gesto. 

Quando analisamos a descrição de um ato, constatamos que a perfeição e a força de 
convieção de sua imagem plástico-pictural se situam num contexto de sentido tornado 
caduco, transcendente à consciência do executante no momento do ato, e nós mesmos, 
leitores, não ficamos internamente envolvidos pelo objetivo e pelo sentido do ato — senão, 
o mundo das coisas se introduziria na consciência do executante que vivemos internamente, 
e sua expressividade extema se encontraria desagregada — mada esperamos do ato e não 
temos nenhuma expectativa dele no futuro real que é substituído pelo futuro artístico, 
sempre artisticamente predeterminado. A forma artística do ato é vivenciada fora do tempo 
do acontecimento da minha vida, de um tempo marcado pela fatalidade. E no interior desse 
tempo, não há ato que se me apresente sob seu aspecto artístico. Uma caracterização 
plástico-pictural desativa o futuro real no qual se insere a fatalidade de meu destino, pois 
ela só introduz um passado e um presente delimitados, a partir dos quais não há acesso ao 
futuro vivo, incerto. 

As modalidades de acabamento plástico-pictural de um ato são, por princípio, 
transcendentes ao objetivo e ao sentido irremediavelmente marcados pela necessidade é 
pela gravidade. O ato artístico opera seu acabamento sem levar em conta o ob- 
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jetivo e o sentido, numa es únicas forças motrizes de 


fera em que estes deixam de ser as 


minha atividade; ora, isso só é possível, e internamente fundamentado, no tocante ao ato do 
outro, quando meu horizonte completa e acaba seu horizonte desagregado pelas 
necessidades coercivas do objetivo que o ato persegue. 


5. [O corpo interior.) 


Examinamos o que caracteriza, no tocante ao outro, a vivência peculiar à 
autoconsciência no que diz respeito a: 1) a exterioridade física, 2) as fronteiras externas — 
a configuração espacial — do corpo, 3) a exterioridade do ato físico. Temos agora de fazer 
uma síntese desses três constituintes, que isolamos abstratamente, para reuni-los no todo 
único dos valores que é o corpo do homem, ou seja, temos de colocar o problema do corpo 
pelo ângulo dos valores. Pela própria razão de se referir aos valores, está claro que o 
problema não poderia ser colocado do ponto de vista das ciências naturais, da biologia ou 
da psicologia que se interessam pela relação entre a psicologia e a fisiologia, tampouco 

deria ser relacionado com 08 problemas correspondentes da Filosofia natural. O pro- 
Elema só pode ser colocado nos planos ético, estético e, em parte, religioso [...) 
O que tem extrema importância para a problemática de que tratamos é a posição única que 
o corpo, enquanto valor, ocupa num mundo concreto, único, relativamente ao sujeito. Meu 
corpo é, basicamente, um corpo interior, o corpo do outro é, basicamente, um corpo 
exterior. 

Meu corpo interior — por fazer parte da minha autoconsciência — oferece um 
conjunto de sensações orgânicas internas, de necessidades e de desejos reunidos ao redor de 
um centro interior: o que é exterior é registrado de forma fragmentária, não alcança 
autonomia e pertence à minha unidade interna por intermédio de um equivalente interno. 


corpo, sentir por ele algo como ternura, mas isso apenas significa o desejo constante que 
tenho dos estados e das emoções que se realizam através do meu corpo, é esse amor nada 
tem em comum com o amor que tenho pela exterioridade individualizada do outro. O caso 
de Narciso é interessante por ser a exceção que caracteriza e esclarece uma lei, Posso viver 
o amor do outro por mim, posso querer ser amado, posso imaginar e presumir o amor do 
outro por mim, mas não posso, de maneira imediata, amar à mim mesmo enquanto outro. 
Do fato de eu importar-me comigo da mesma forma que me importo com o outro que amo. 
não decorre que minha relação emotivo-volitiva comigo mesmo seja da mesma natureza de 
minha relação com o outro, ou seja, que me amo enquanto outro: o tom emotivo-volitivo 

ue, em ambos os casos, leva a uma ação idêntica — importar-se com — é radicalmente 

iferente. Não se pode amar ao próximo como a si mesmo, ou, mais exatamente, não se 
conseguiria amar a si mesmo como se ama ao próximo, apenas se pode transferir o 
conjunto dos atos que, normalmente, são realizados em benefício de si mesmo. O direito e a 
moral jurídica não se estendem à minha reação emotivo-volitiva intema e exigem somente 
que certo número de atos exteriores, realizados em meu próprio benefício o sejam 
igualmente em benefício de outrem. Não se trata de transferir para o outro a relação 
axiológica interna mantida consigo mesmo, trata-se de elaborar uma relação emotivo- 
volitiva absolutamente nova com o outro como tal — uma relação a que chamamos amor e 
que é impossível viver à respeito de si mesmo. Há uma diferença qualitativa entre meus 
sofrimentos, meus temores, minhas alegrias e os sofrimentos, os temores e as alegrias que 
sinto pelo cutro. Daí à distinção de princípio que aparece na classificação moral desses 
sentimentos. O egoísta age como se seus atos emanassem do amor que tem por si mesmo, 
ora, é claro que ele não vive nada que se assemelhe ao amor ou à ternura para consigo 
mesmo pelo próprio fato de não conhecer esses sentimentos. O instinto de conservação 
prende-se a um escopo emotivo-volitivo frio e duro que não comporta o menor elemento de 


caridade-misericórdia ou de estética. 
O valor da minha pessoa exterior, em seu todo (e, principalmente, meu corpo exterior, 
o único ponto que nos interessa 
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aqui) não passa de um valor de empréstimo que estruturo, mas não vivo de maneira 
imediata, 

Assim como posso tender, de maneira imediata, à minha preservação, ao meu bem- 
estar, defender minha vida a qualquer preço, até mesmo aspirar ao poder e à submissão dos 
outros, ao passo que não posso viver-me de maneira imediata, enquanto pessoa jurídica, 
pelo próprio fato de que a pessoa jurídica nada mais significa senão a segurança de ser 
reconhecido pelos outros, uma segurança que vivo como uma obrigação que lhes compete 
(uma coisa é defender, por vias de fato, à própria vida contra a agressão — isso, os animai 
também fazem —, outra é viver o direito à vida, à segurança e à obrigação que os outros 
têm de respeitar esse direito) — do mesmo modo, à vivência interna do meu corpo se 
distingue de um reconhecimento de seu valor extemo pelos outros e de meu direito a ser 
aceito e amado pelos outros através da minha exterioridade. Ora, é isso que me vem dos 
outros como uma dádiva, como uma graça que não poderia ser fundamentada ou 
compreendida internamente; é possível ter a segurança desse valor, mas é impossível 
vivenciar intuitiva e evidentemente esse valor externo de meu corpo a que só posso 
pretender. Dispersos em minha vida, todos os atos de atenção, de amor, que me vêm do: 
outros e reconhecem meu valor, como que modelam para mim o valor plástico de meu 
corpo exterior. Com efeito, assim que o homem começa a viver-se por dentro, encontra na 
mesma hora os atos — os de seus próximos, os de sua mãe— que se dirigem a ele: tudo 
quanto a determina em primeiro lugar, a ela e a seu corpo, a criança o recebe da boca da 
mãe e dos próximos. E nos lábios e no tom amoroso deles que a criança ouve e começa à 
reconhecer seu nome, ouve denominar seu corpo, suas emoções e seus estados 
primeiras palavras, as mais autorizadas, que falam dela, as primeiras a determinarem sua 

soa, e que vão ao encontro da sua própria consciência interna, ainda confusa, dando-lhe 
forma é nome, aquelas que lhe servem para tomar consciência de si pela primeira vez e para 
sentir-se enquanto coisa-aqui, são as palavras de um ser que a ama. As palavras amorosas e 
os cuidados que ela recebe vão ao encontro da sua percepção interna e nomeiam, guiam, 
satisfazem — ligam ao mundo exterior como a uma resposta, diríamos, que demonstra 0 
interes 
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se que é concedido à mim e à minha necessidade — e, por isso, diríamos que dão uma 
forma plástica ao infinito “caos movediço” da necessidade e da insatisfação no qual ainda 
se dilui todo o exterior para à criança, no qual se dilui e se afoga também a futura díade de 
sua pessoa confrontada com o mundo exterior. Essa díade, os atos amorosos e as palavras 
da mãe contribuem para revelá-la com seu tom emotivo-volitivo que impregna o clima em 
que se individualiza e se estrutura a personalidade da criança, um clima imbuído de amor 
no qual ela encontrará seu primeiro movimento, sua primeira postura no mundo. A criança 
começa à ver-se, pela primeira vez, pelos olhos da mãe, é no seu tom que ela começa 
também a falar de si mesma, como que se acariciando na primeira palavra pela qual 
expressa a si mesma; assim ela emprega, para falar da sua vida, das suas sensações internas, 
os hipocorísticos que lhe vêm da mãe: tem sua “babá”, faz sua “naninha”, tem “dodói”, ete.. 
e, dessa maneira, determina à si mesma e a seu próprio estado através da mãe, através do 
amor que ela lhe traz na qualidade de destinatária de seus favores, de suas carícias, de seus 
beijos. Sua forma parece trazer a marca do abraço materno. De dentro de si mesmo, sem 
passar pelo outro que o ama, nunca o homem começaria à usar hipocorísticos, e estes, de 
qualquer modo, não expressariam fielmente o tom emotivo-volitivo real de uma vivência 
pessoal e de uma relação direta consigo mesmo: é acima de tudo de dentro de si mesmo que 


nunca se tem “dodói”, m: 
referência ao outro, expres 
comigo. 

Íil..] sinto uma necessidade absoluta de amor que apenas o outro, a partir do lugar que 

só ele pode ocupar fora de mim, é capaz de saciar, por dentro; esta necessidade, é verdade, 
desmantela por dentro minha auto-suficiência, sem me proporcionar ainda uma forma que 
me valide por fora. Sou, para comigo, profundamente frio, até em meu instinto de 
conservação. 
Esse amor da mãe e dos próximos que desde à infância proporciona, de fora, a forma ao 
homem, proporciona, ao longo de toda a sua vida, consistência ao seu corpo interior, sem 
lhe dar, é verdade, uma imagem intuitivo-evidente de sua exterioridade; mas o torna, 
todavia, detentor de um valor poten- 


*”. Só posso empregar uma forma hipocorística com 
so a relação — real ou desejada — desse outro 
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cial desse corpo que não poderia ser atualizado senão pelo outro. 

O corpo do outro é um corpo exterior e seu valor, que atualizo de modo intuitivo- 
visual, me é dado de maneira totalmente imediata. O corpo exterior se unifica e adquire 
forma mediante as categorias cognitivas, éticas e estéticas, mediante o conjunto de seus 
componentes externos visíveis e tangíveis que nele representam valores plásticos e 
picturais. Minhas relações emotivo-volitivas com o corpo exterior do outro são imediatas, e 
é apenas numa relação com o outro que vivo de maneira imediata à beleza do corpo 
humano, ou seja, esse corpo começa à viver para mim em um nível de valores totalmente 
diferentes, inacessíveis à percepção intema e à visão fragmentária que tenho de mim 
mesmo. Apenas o outro é encarnado para mim em termos de valores e de estética. À esse 
respeito, o corpo não é algo que baste a si mesmo, tem necessidade do outro, de outro que o 
reconheça e lhe proporcione sua forma. Apenas o corpo interior — a came pesada — é 
dado ao homem, o corpo exterior do outro é apenas pré-dado e deve ser objeto de uma 
atividade criadora. 

O enfoque sexual do corpo do outro é de um tipo particular e, como tal, é incapaz de 
desenvolver uma energia plástico-pictural que proporcione uma forma, incapaz de criar um 
corpo concebido como um todo exterior artístico, finito, autônomo. O corpo exterior do 
outro se desagrega para ser apenas uma modalidade de meu corpo interior, só tendo valor 
em função das possibilidades corporais internas que ele faz reluzir à minha frente — 
concupiscência, prazer, satisfação —, das possibilidades internas que diluem a resistência 


de seu acabamento externo. Num enfoque sexual, meu corpo e o do outro se fundem em 
uma carne, mas essa came una só pode ser interior. E verdade que essa fusão em uma única 


came é o limite ao qual tende minha relação sexual, em toda à sua pureza, mas, na 
realidade, intervém um fator estético, referente à admiração do corpo exterior, e, por 
conseguinte, uma energia criadora de formas: contudo, nesse caso, se essa energia cria 
valores artísticos é para um uso interessado e não com vistas à sua plenitude e à sua 
independência. 

usemos em evidência o que distingue o corpo exterior do corpo interior — o corpo do 
outro e o meu próprio corpo - 
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no contexto fechado de uma vida concreta que um homem é o único a viver, para quem a 
relação “eu e o outro” é irreversível e dada de uma vez por todas. 

Vamos agora examinar como se apresenta o problema dos valores ético-religiosos e 
estéticos do corpo do homem na sua história, tentando ver com clareza graças à distinção 
que estabelecemos. 

Em, todas as concepções éticas, religiosas e estéticas que atingiram certo 
desenvolvimento e perfeição e têm importância histórica, o corpo é antes generalizado do 
que diferenciado, e, quando o é, é infalivelmente em função da predominância do corpo 
interior ou do corpo exterior, do ponto de vista subjetivo ou objetivo, conforme nos 


bascamos em nossa própria vivência ou na vivência do outro; no primeiro caso, o fun- 
damento é à categoria dos valores do eu, à qual se vinculará o outro, e, no segundo, à 
categoria do outro, que englobará a mim também. 

No primeiro caso o processo que preside à elaboração de uma concepção do homem (o 
homem como valor) pode expressar-se assim: o homem sou eu, tal como me vivo, e os 
outros são como eu. No segundo caso, o homem são os outros. Ora a singularidade da 
experiência pessoal é diminuída, sob a influência da experiência dos outros, ora a 
singularidade da experiência do outro é diminuída sob a influência e em proveito da 
experiência pessoal. Trata-se apenas, naturalmente, de uma predominância de um ou de 
outro desses princípios na elaboração dos valores, pois ambos os princípios fazem parte 
integrante do todo do homem. 

óbvio que nos casos em que à categoria do outro desempenha um papel determinante 
para a elaboração da concepção do homem, o que predomina é à apreciação positiva. e 
estética do corpo: o homem é um ser encarnado que tem um significado plástico-pictural; 
quanto «o corpo interior, el está a reboque do corpo exterior do qual apenas reflete o 
valores e tira sua sacralidade. Assim é o homem na Antigiidade, na época de seu 
desabrochar. Então, todo o corporal é sacralizado através das categorias do outro, é vivido 
como algo valioso & com significado imediato; a determinação dos valores peculiares a si 
próprio é submetida a uma determinação exterior através do outro e para o outro, o eu- 
para-mim é dissolvido no eu- 
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para-o-outro. Quanto ao corpo interior, ele é percebido como um valor biológico (o valor 
biológico do corpo sadio é vazio, carente de autonomia, e ele não gera nada produtivo na 
criação, nada significante no domínio da cultura, pode apenas refletir outro valor, de 
natureza diferente, particularmente um valor estético, ao passo que ele próprio se situa 
“aquém da cultura”) . A projeção gnosiológica e o puro idealismo estão ausentes 
(Husserl). Zelinski. O elemento sexual não predomina, pois é contrário à plasticidade. É 
somente com as bacantes que começa a afluir outra corrente, oriental em sua essência. No 
dionisémo, predomina à idéia de viver o corpo, porém não de medo solitário. O elemento 
sexual se fortalece. A configuração plástica começa a esfumar-se; o homem em seu 
acabamento plástico - o outro - fica imerso na percepção interna do corpo que, mesmo não 
sendo individualizada, é una. Contudo, o eu-para-mim ainda não se personaliza e ainda não 
se opõe ao outro enquanto categoria essencialmente diferente da percepção do homem. 
Ainda se está apenas preparando o terreno, mas os limites da configuração já não são 
sagrados e começam a pesar (o mal da individuação), o interior perdeu a sua autoritária 
forma exterior sem ter ainda, todavia, encontrado uma “forma” espiritual (“forma” num 
sentido inexato, pois deixou de ser uma forma estética, o espírito é pré-dado a si mesmo). O 
epicurismo ocupa uma posição intermediária particular: nele, o corpo se tornou organismo, 
é um corpo interior - conjunto de necessidades e de satisfações - que ainda nem sempre se 
separou, que ainda guarda o reflexo, já enfraquecido, é verdade, dos valores positivos da 
alteridade; mas todas as modalidades plásticas e picturais já se extinguiram. Um leve 
ascetismo assinala que, na concepção do homem percebido na categoria do cu-para-mim 
como espírito, nasce à presunção de uma consistência do corpo interior solitário. Essa idéia 
começa à despontar no estoicismo: o corpo exterior está morrendo e a luta é travada com o 
corpo interior (em si mesmo, para si mesmo) ao qual se nega a ratio. Um estóico abraça-se 
a uma estátua para se esfriar. Na base de uma concepção do homem, coloca-se sua vivência 
Pessoal (o outro sou cu), daí a rigidez (0 rigorismo) e a frieza, à ausência de amor no 
estóico. Finalmente, e para terminar, é o neoplatonismo que vai mais longe na negação do 
corpo - concebido como corpo próprio. 
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O valor estético desaparece quase totalmente. A idéia do nascimento vivo (a idéia do alter) 
é substituída pela autoprojeção do eu-para-mim numa cosmogonia em que engendro O 


outro no interior de mim sem sair de meus limites, permanecendo assim ainda solitário. A 
singularidade do outro não é afirmada. Impõe-se a teoria da emanação: penso-me, meu eu 
pensado (produto de minha autoprojeção) se separa de meu eu 

pensante; opera-se um desdobramento, cria-se uma nova pessoa que, por sua vez, se 
desdobra graças à autoprojeção, e assim por diante; todos os acontecimentos se concentram 
num único eu-para-mim sem que venha introduzir-se nele o novo valor do outro. Na díade 
eu-para-mim e eu, tal como apareço ao outro, o segundo termo é percebido como uma 
limitação nociva e um engodo, carente de qualquer realidade substancial, A relação pura 
consigo mesmo - que. sendo estente de qualquer princípio estético. só poderia sr ia ou 
religiosa - torna-se o único princípio fundador dos valores da vivência e da razão de ser do 
homem e do mundo. Ora, numa relação consigo mesmo, reações tais como ternura, 
indulgência, perdão, admiração não se poderiam tornar imperativas e a palavra “bondade” 
resume-as a todas: numa relação consigo mesmo, não se poderia entender ou fundamentar a 
bondade como princípio de uma relação com o dado; então é o domínio do puro pré-dado 
que vence tudo o que já é dado, atual e percebido como nocivo, vence todas às reações que 
constituem e sacralizam o dado. (A eterna superação de si mesmo no terreno da 
autoprojeção.) À existência se sacraliza com o inevitável arrependimento do corpo. O 
neoplatonismo apreendeu melhor a importância dos valores do homem e do mundo 
fundamentado na experiência de si mesmo: qualquer coisa - o universo, deus, os outros - 
não é mais que um si-para-si e representa a última instância, e a mais competente, de um 
juízo sobre si mesmo, O outro não tem voz ativa; e que uma coisa possa ser também um si- 
para-o-outro, trata-se de um caso fortuito, não substancial, que por princípio não gera um 
novo juízo de valor. Daí resulta também a negação mais consequente do corpo: meu corpo 
não pode ser um valor para mim mesmo. Ô reflexo de autoconservação, puramente 
instintivo, é incapaz de gerar um valor por si próprio. Tender à minha conservação ainda 
não significa atribuir-me um valor: isso é algo que se faz sem recorrer 


73 


a qualquer juízo de valor ou a qualquer razão de ser. O organismo se restringe a viver e, 
dentro, não necessita de uma razão de ser. E fora somente que uma razão de ser pode ser- 
lhe concedida como uma graça. Não posso ser 0 autor de meu próprio valor assim como 
não posso pegar-me pelos cabelos e arme. À vida biológica db organismo se torna um 
valor apenas mediante a simpatia e a compaixão que lhe demonstra o outro (a mãe), e em 
virtude disso essa vida é transposta para um novo contexto de valores. Do ponto de vista 
dos velores, minha fome difere profundamente da fome de outro ser humano: em mim 
mesmo, o desejo é “vontade de”, no outro, esse desejo é sagrado para mim, etc. Quando a 
relação com o outro como tal exclui a possibilidade e o fundamento de um juízo de valor 
que recuso a mim mesmo, quando o outro não usufrui o privilégio de sua alteridade, o 
corpo, concebido como depositário da vida corporal para o próprio sujeito, só pode ser 
negado (quando o outro não suscita um novo ponto de vista) 

Na ótica que adotamos, o cristianismo apresenta uma liga heterogênea cujos elementos 
constitutivos são os seguintes: 
alização profundamente original da corporalidade interna do homem - de suas 
necessidades corporais - tal como esta é aceita no judaísmo com base em uma 
experiência coletiva da corporalidade em que predomina a categoria do outro e uma 
percepção de si mesmo nessa categoria, sendo a experiência ética do próprio corpo 
quase inexistente (a unidade do organismo nacional). O elemento sexual (dionisíaco) da 
união corporal interna também é fraco. Valor do bem-estar corporal. Em virtude das 
condições particulares da vida religiosa, o campo plástico-pictural não conhecerá porém 
um desenvolvimento notável (a não ser na poesia), “Tu não farás ídolos para ti”: 2) a 
noção, essencialmente peculiar à Antigilidade, de deus se fazendo homem (Zelinski) e 
do homem se fazendo deus (Harnack); 3) o idealismo gnóstico e a ascese; 4) Cristo do 
Evangelho. Cristo apresenta-nos uma síntese, única por sua profundidade, do solipsismo 
ético, do infinito rigor do homem para consigo mesmo, ou seja, de uma relação 
perfeitamente pura consigo mesmo e da bondade ético-estética para com o outro. Foi 


ABAFADO a 
fada com (ou em) roupas de lã. 
fado num cachenê, num paletó” (Eça: 
Fernandes). +: de: “Horizonte abafado 
de nuvens, de montes” (Morais). Alguém 
abafado de cólera, de raiva. Coração 
abafado de angústia. 


ABAIXADO a. 5: a, para, sobre: Corpo 
abaixado ao (ou para 0) chão. 
Galharia abaixada ao (ou para 0) solo. Os 
olhos abaixados (ou a vista abaixada) sobre 
um jornal. 


ABAIXAMENTO sm. & de (...para, 
sobre): Abaixamento de preços. O abai- 
xamento dos braços (para o chão). O 
abaixamento dos olhos para (ou sobre) 
as páginas de um livro, sobre (ou para) 
a multidão. O abaixamento do corpo 
(sobre a mesa). 


ABAIXO-ASSINADO s.m. * a favor de / 
contra, por: Um abaixo-assinado a fa- 
vor da libertação de presos políticos. 
““ Abaixo-assinado contra parada” [de 
ônibus] (Tit. ZH 11.1.88, 29). Abaixo- 
assinado pela preservação das florestas. 


ABALADO a. & a: “'Abalado [levado, 
movido] a mudar de vida” (Aulete). 
% com, por: Abalado com (ou por) 
uma notícia. % em: O reacionário sente- 
-se abalado na sua segurança quando 
ouve discutir velhos dogmas. Homem 
abalado em suas convici em seus 
propósitos. 

ABALÁVE en 
em suas crenças, dec 

ABALIZADO a. «: em: Pessoa abalizada 
entendida, competente, perita] em certa 
especialidade, em ciências naturais, em 


com, em: Criança aba- 
Aba- 


Pessoa abalável 
ões, etc. 


assuntos econômicos. “Gramáticos mais 
vistos e abalizados na especialidade" 
(Rui: Cruz). 


ABALO sm. & com: O abalo [comoção, 
emoção; perturbação] com um aconte- 
cimento, com uma notícia. em: Abalo 
[trepidação, tremor] de um prédio em 
suas estruturas, em seus fundamentos. 
Experimentar ou sofrer um abalo [per- 
turbação] em suas convicções, cren- 
ças, etc. 


ABALROAMENTO sm. & com, entre: 
O abalroamento [choque] de um barco 
com outro, Um abalroamento entre 
barcos, nav 


ABANCADO a. « a: Pessoas abancadas 
a uma mesa. Abancado à máquina de 
escrever, ao piano. “ ao redor de, em 
roda de, em torno de: Homens abanca- 
dos ao redor (em roda, em torno) de 
uma mesa. 


ABANDONADO a. : Pessoa abando- 
nada à sua sorte. Livros abandonados 
às traças. Casa abandonada ao cupim. 
Abandonado às próprias tendências 
desordenadas, mesmo o gênio raramente 

à fruto proporcional às suas pote 

lidades. +: de, por: Homem abandonado 

de (ou por) todos, até dos (ou pelos) 
amigos. “As mulheres abandonadas dos 

seus amantes” (Bessa Luis, SF, 274) 

+ em: “A comida abandonada [deixada, 
largada) nas mesas” (Rui: Fernandes) 

Roupas abandonadas no chão. 


ABANDONO s.m. +“: 4: Nos poetas român- 
ticos, o “abandono [entrega] à solidão, 
ao sonho, ao devaneio, às demasias da 
imaginação e dos sentidos” (Bosi, 
HCLB, 101). O abandono [conformida- 


então que, pela primeira vez, apareceu em sua infinita profundidade o eu-para-mim, que 
não é porém feito de frieza, mas de bondade para com o outro, que confere toda a 
verdade 
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ao outro enquanto tal, e revela e valida o outro em toda a plenitude e a singularidade de 
seus valores. Para Cristo, todos os homens se dividem entre ele mesmo, o único a ser ele 
mesmo, e todos os outros, entre ele, que perdoa, e os outros, perdoados; entre ele, o 
salvador, e todos os outros, salvos; entre ele que assume para si o fardo do pecado e da 
expiação, e todos os outros, libertos do fardo do pecado e expiados. Vêm daí que todas as 
normas, de Cristo são marcadas pela oposição entre eu e 0 outro; para si mesmo, é o 
sacrifício absoluto, e para o outro, é o perdão. Ora, o eu-para-mim é também o outro para 
Deus. Deus já não se define, em sua substância, como a voz da minha consciência, como a 
pureza de minha relação comigo mesmo, como a pureza de minha negação arrependida de 
tudo quanto é dado em mim, não mais se define como Aquele em cujas mãos não é bom 
cair, Aquele de quem ver a face significa a morte (minha autocondenação imanente a mim 
mesmo), é agora o pai que está no céu, que está acima de mim e pode me validar e me 
perdoar quando no interior de mim mesmo sou, por princípio, impotente para me validar e 
para me perdoar, se eu quiser ficar limpo para comigo. O que devo ser para o outro, Deus o 
é para mim. O que o outro combate em si mesmo e rejeita enquanto dado nocivo será 
aceito, encontrará perdão junto de mim e se tornará came preciosa do outro. 

Tais são os elementos constitutivos do cristianismo No ângulo do problema que nos 
ocupa, constataremos que ele evolui em duas direções: 1) a corrente neoplatônica triunfa - o 
outro é, acima de tudo, um si-para-si e a came enquanto tal é o mal, tanto em mim como no 
outro; 2) os dois princípios de valores - a relação consigo mesmo e a relação com o outro - 
se manifestam em toda a particularidade que os caracteriza respectivamente. É claro que 
nesse caso se trata de duas tendências abstratamente isoladas, que não existem em estado 
puro, limitando-se a predominar em cada uma de suas manifestações concretas. É no 
terreno da segunda tendência que se desenvolveu a idéia da transfiguraçãO do corpo em 
Deus, enquanto outro para ee. À Igreja é O corpo de Cristo, a noiva de Cris 
(Comentários do Cântico dos Cânticos de Bernardo de Clairvaux.) E, finalmente, a idéia da 
misericórdia que se difunde sobre nós de fora, como graça que nos valida e justifica 
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nosso dado marcado por princípio pelo pecado e que não poderíamos superar de dentro de 
nós mesmos. É a isso que se prende também a idéia da confissão (do arrependimento 
absoluto) e da absolvição. De dentro do meu arrependimento, e a negação de tudo quanto 
sou eu mesmo; de fora (Deus é o outro), é a redenção e a graça. O homem só tem seu 
arrependimento, o perdão só lhe pode vir do outro. Essa segunda tendência do cristianismo 
encontrou sua expressão mais profunda em São Francisco, Giotto e Dante. No paraíso, 
Dante confia a Bernardo a idéia de que nosso corpo não ressuscitará para nós mesmos, mas 
para aqueles que nos amam, nos amaram e conhecem de nós o rosto único que era o nosso. 

Na época do Renascimento, a reabilitação da cane tem um caráter confuso e 
desordenado. A pureza e a profundidade da aceitação, tal como o encontrávamos em São 
Francisco, Giotto e Dante, perdeu-se e a que encontrávamos na Antigiiidade já não podia 
ser restabelecida. O corpo procurava, sem O encontrar, um autor com autoridade e em cujo 
nome o artista pudesse ter criado. Daí essa solidão do corpo do Renascimento. Mas a 
corrente Francisco-Giotto-Dante se faz sentir nas mais importantes manifestações dessa 
época, tendo porém perdido algo de sua pureza (Leonardo da Vinci, Rafael, Michelangelo). 
Em compensação, a técnica de representação atinge imensa força em seu desenvolvimento, 
ainda que privada de uma figura que à marcasse com sua autoridade e com sua integridade. 
A visão ingênua da Antigiiidade, na qual o corpo formava um só todo com a corporalidade 
do mundo exterior do outro, pois que a sua autoconsciência, enquanto eu-para-mim, ainda 
não se unificara e o homem ainda não desembocara numa relação pura consigo mesmo, 


diferente por princípio da relação com o outro, essa visão já não podia ser restabelecida 
após a experiência interior que a Idade Média conhecera (junto com os clássicos, era 
impossível não praticar Santo Agostinho, Petrarca, Boccaccio). O elemento sexual, com seu 
princípio  desagregador, está fortemente presente, a morte epicurista também. 
Individualidade do ego na concepção do homem do Renascimento. Apenas a alma pode 
separar-se, não o corpo. Idéia da glória, que é uma apropriação parasitária do outro, carente 
de autoridade. Durante os dois séculos que se seguiram, à exotopia ao corpo perdeu-se 
definitivamente, antes de 
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degenerar numa concepção que faz do organismo um conjunto de necessidades peculiares 
ao homem natural no Século das Luzes. As concepções do homem evoluíam e se 
enriqueciam, mas sob relações diferentes daquelas que nos ocupam. O positivismo reduziu 
definitivamente a um denominador comum o eu e o outro. O pensamento político. A 
reabilitação da sexualidade na época do romantismo. A idéia do direito do homem, do 
homem-outro. Esta é, em linhas gerais, a história sumária e necessariamente incompleta do 
corpo nas concepções do homem. 

Uma concepção do homem como tal sempre é um tanto monística, e sempre tende a 
superar o dualismo do eu e do outro, embora se prevaleça, é verdade, de uma ou outra 
dessas categorias. A crítica de uma concepção tão generalizada do homem não entra na 
tarefa que nos atribuímos: assim não levantaremos a questão de saber até que ponto é 
legítimo ou não superar esse dualismo e até mesmo ignorar, no mais das vezes, a distinção 
fundamental entre eu e o outro. Se quisermos compreender o mundo como acontecimento 
único e aberto, e orientarmo-nos nele, será possível abstrairmos O lugar que somos os 
únicos a E nele, em oposição a todos os outros homens - passados, presentes e 
futuros? Também nesse caso, vamos deixar a questão aberta. O essencial para nós aqui não 
deixa a menor dúvida: viver 0 outro de modo real, concreto, valorizado, no interior do todo 
fechado da minha própria vida, singular e única, no horizonte real da minha vida, se 
assinala por essa bivalência, pois, eu e o outro, ambos evoluímos em níveis (planos) 
distintos da visão e do juízo de valor (um juízo de valor concreto, real e não uma 
construção da mente), e se quero operar uma transposição que nos coloque, eu e o outro, 
num único e mesmo nível, devo, em meus valores, situar-me fora da minha própria vida e 
perceber-me como outro entre os outros; a operação é fácil no abstrato, quando me coloco 
hum ponto em que, compartilho uma norma comum com os outros (na moral, no direto), 
uma lei estabelecida pelo conhecimento (fisiológica, psicológica, social); mas essa 
operação abstrata está longe daquela que consiste em vivenciar-me enquanto outro em toda 
a evidência concreta de valores, está longe de uma visão concreta de minha vida e de mim 
mesmo- seu herói- que me colocaria na mesma categoria dos outros homens e das suas 
vidas, no mesmo plano deles. Porém 
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isso pressupõe uma posição de valores situada fora de mim e autorizada por mim. É graças 
a uma percepção da minha vida na categoria do outro que meu corpo pode tomar-se 
esteticamente significante e não no contexto da minha vida para mim mesmo, no contexto 
da minha autoconsciência. 

Na ausência dessa posição autorizada a partir da qual eu possa obter uma visão concreta 
valorizada - a percepção de mim como outro ., minha exterioridade - a minha existência 
para o outro - tende à concentrar-se na minhã autoconsciência; ocorre uma volta a mim 
mesmo para um uso interessado da minha existência tal como ela aparece ao outro. Então 
meu próprio reflexo no outro, O que sou para o outro, transforma-se em meu duplo, um 
duplo que força a entrada na minha consciência, turva-lhe à limpidez, e me desvia de uma 
relação direta comigo mesmo. O medo do duplo. O homem que, em seu desejo de 
representar-se a sua imagem externa, habituou-se a sonhar-se de uma forma concreta, que 
se apega doentiamente à impressão externa que ele provoca, sem jamais poder confiar nela, 


e que se entrega ao seu amor-próprio - esse homem perde a ótica certa, puramente interna, 
acerca do seu corpo; ele se toma acanhado, não sabe o que fazer com as mãos, fica 
tos e introduz um 
segundo princípio em sua relação de valor consigo mesmo, o contexto da sua 
autoconsciência é confundido pelo contexto da consciência que o outro tem dele, o corpo 
interior é confrontado com o corpo exterior que se separou dele e vive sob o olhar do outro. 
Para compreender essa diferenciação dos valores do corpo na minha vivência pessoal e na 
minha vivência do outro, é bom evocar uma imagem global da própria vida, tão completa e 
concreta quanto possível, numa tonalidade emoiivo-volitiva, sem intenção de transmiti-la 
ao outro, de encarná-la para o outro. Essa vida, assim reconstituída na imaginação, será 
animada pelas imagens finitas e indeléveis dos outros que nela figurarão com toda à sua 
exterioridade visível, pelos rostos dos que me são próximos, da minha família e mesmo 
daqueles com quem cruzei ocasionalmente na vida; mas, entre elas, não encontrarei minha 
própria imagem exterior, entre todos esses rostos únicos faltará meu rosto: o que 
corresponderá a meu eu, serão as recordações - a vivência reconstituída, puramente in- 


desconcertado porque o outro, indeterminado, se infiltra em seus ges 
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terior de minhas alegrias, de meus sofrimentos, de meus arrependimentos, de meus desejos, 
de meus arroubos que impregnam esse mundo visível dos outros, em outras palavras, terei 
evocado minha ótica intema em determinadas circunstâncias da minha vida, e não minha 
imagem externa. Todos os valores plásticos e picturais - cores, tonalidades, formas, linhas, 
imagens, gestos, rostos, etc. - se distribuirão entre o mundo das coisas e dos seres, ao passo 
que eu farei parte dele enquanto depositário invisível do que dá colorido emotivo-volitivo a 
esse mundo e que emana da posição de valores que sou o único a ocupar. 

Se, com minha atividade, crio o corpo exterior do outro em termos de valores, é graça: 
a essa Ótica determinada precisamente pela alteridade do outro, uma Ótica que é orientada 
para a frente de mim mesmo e não é invertível para a minha direção. A vivência que o herói 
tem de seu corpo - corpo interior a partir dele mesmo - envolve-se em seu corpo exterior 
para O outro, para o autor, encontra sua consistência estética através da reação de valor 
deste, Todos os componentes desse corpo exterior que envolve o corpo interior, enquanto 
fenômeno estético, são dotados de uma dupla função, uma função expressiva e impressiva, 
à qual corresponde a dupla orientação ativa do autor e do contemplador. 


6. O corpo exterior.) 


possível uma vivência imediata da vida espiritual do outro (Lossky), se é indispensável 
identificar-se exteriormente com o rosto contemplado (reprodução direta de uma mímica), 


que papel é reservado às associações, à memória, se é possível a reprodução do sentimento 
(Gomperz o nega, Witasek o afirma). Do ponto de vista fenomenológico, vivenciar a vida 
interior de outro é incontestavelmente possível, seja qual for a técnica inconsciente dessa 
operação. 

Para a tendência que vamos examinar, a atividade estética consiste em vivenciar o estado 
interior ou em contemplar o objeto: homem, coisa inanimada, ou ainda linhas e cores. 
Enquanto a geometria (conhecimento) define a linha relativamente a uma outra linha, à um 
ponto, à uma superfície que será vertical, oblíqua, paralela, etc., a atividade estética define a 
linha relativamente a um estado interior (mais exatamente, ela não a define, a vivencia) 
como linha dirigida para cima, para baixo, etc. A partir de uma formulação tão genérica dos 
fundamentos de uma estética, essa corrente se vincula não só à estética da simpatia no 
sentido próprio (já presente parcialmente em T. Vischer, Lotze, R. Vischer, Volkelt, Wundt 
e Lipps), mas também à estética da imitação interna (Groos), do jogo e da ilusão (Groos e 
Lange), à estética de Cohen, em parte à de Schopenhauer e de seus discípulos (a imersão no 
objeto), e, finalmente, à estética de Bergson. Designaremos a estética dessa tendência pelo 
termo arbitrariamente forjado de “estética expressiva”, opondo-a às tendências para as 
quais o centro de gravidade se situa nos componentes externos e que chamaremos de 
“estética impressiva” (Fiedler, Hildebrand, Hanslick, Riegl, etc. a estética do simbolismo, 
etc.). Para a primeira dessas escolas, o objeto estético é expressivo enquanto tal, é a 
representação extema de um estado interior: o que se expressa não é objetivamente 
significante (não tem valor objetivo), o significante é a vida interior do objeto expressando- 
se a si mesmo; 


so 


esta é a condição que permite vivenciar o objeto com empatia. Se o objeto estético 
expressa, tal qual, uma idéia ou um conjunto circunstancial objetivo — como acontece com 
o simbolismo e com a estética do conteúdo (Hegel, Schelling). já não se trata de empatia e 
lidamos com a outra escola. O objeto estético da estética expressiva é o homem e todo o 
resto será animado e personalizado (mesmo a cor e a linha). Nesse sentido, pode-se dizer 
que para a estética expressiva qualquer valor estético espacial é conceitualizado num corpo 
que expressa uma alma (um estado interior), a estética é mímica e fisionômica. Perceber 
esteticamente o corpo significa vivenciar os estados interiores do corpo e da alma a partir 
de uma expressividade exterior. Podemos formulá-lo assim: o valor estético se realiza 
quando o contemplador se aloja dentro do objeto contemplado, quando vivencia a vida do 
objeto de seu interior e quando, no limite, contemplante e contemplado coincidem. O 
objeto estético é o sujeito de sua própria vida interior e é no nível dessa vida interior do 
objeto estético, entendido como sujeito, que se realiza o valor estético, no plano de uma 
única consciência, no plano em que o sujeito se situa na categoria do eu. Esses pontos de 
vista não são inteiramente consequentes: assim, para explicar o trágico e o cômico, é 
insuficiente dizer que se vivencia o sofrimento do herói trágico ou a tolice do herói cômico. 
Mas o princípio básico tende a que o valor estético se realize integralmente, de maneira 
imanente a uma única consciência, não sendo admitida uma oposição entre eu e o ouiro. O 
sentimento de compaixão (para com o herói trágico), o sentimento de sua própria 
superioridade (diante do herói cômico), de sua própria insignificância ou de sua 
superioridade moral (diante do sublime), todos esses sentimentos são banidos como extra- 
estéticos, e, se o são, é justamente porque se relacionam com o outro como tal, supõem uma 
oposição valorativa entre o eu (contemplante) e o outro (contemplado) e a estanqueidade 
fundamental deles. A noção da representação e da ilusão é particularmente característica a 
esse respeito. De fato, na representação vivo outra vida sem sair dos limites de minha 
vivência e de minha consciência, sem lidar com o outro como tal. Dá-se o mesmo com à 


ilusão: embora continuando a ser eu mesmo, vivo outra vida. Ora, o ato de contemplação 
está ausente dessas vivências (contemplo meu parceiro de re- 


81 


Rfssentação com olhos de participante e não com olhos de espectador) e jo, esquece-se 
os casos desse tipo, meu sentimento possível para com o outro não intervém, enquanto, ao 
mesmo tempo, vivo essa outra vida. A estética expressiva recorre habitualmente a e: 

noções para descrever sua posição (quer eu sofra como o herói, quer eu seja, como 
espectador, livre ante os sofrimentos do herói; o que predomina é a relação consigo, a 
vivência na categoria do eu, e todos os valores relacionam-se com o eu) - uma posição que, 
para a realização de um valor estético, implica uma vivência interior, uma vivência na 
categoria de um eu, inventado ou real. (As categorias estruturais de um objeto estético - a 
beleza, a grandeza, o trágico - tornam-se formas possíveis de uma vivência em si: auto- 
suficiência da beleza, etc. - sem correlação com o outro como tal. Liberdade absoluta da 


vivência de si mesmo, de sua vida, segundo Lipps.) 


Crítica dos fundamentos da estética expressiva. A estética expressiva parece-nos falsa 
em seu fundamento. O ato de simpatia ou de empatia é um ato extra-estético. Que a empatia 
existe, não só na percepção estética, mas também na vida (na vida corrente, ética, 
psicológica, etc.), nenhum partidário dessa tendência o nega, sem contudo fornecer os 
Índices que particularizam o ato de empatia estética (a empatia pura em Lipps, intensiva em 
Cohen, sublime em Volkelt, a imitação simpática em Groos) 

E, por sinal, é impossível especificar essa distinção se permanecermos no terreno da 
empatia. As seguintes observações podem fundamentar as restrições inspiradas pelas 
teorias da estética expressiva: 

1) A estética expressiva é impotente para esclarecer o todo de uma obra. Tomemos A 
ceia, por exemplo. Para compreender a figura central de Cristo e a de cada um dos 
apóstolos, devo vivenciar cada uma das personagens baseando-me em sua expressividade 
externa, Devo vivenciar o estado interior de cada apóstolo. Passando de um para outro, 
posso efetivamente vivenciar e compreender cada figura isoladamente. Mas de que maneira 
poderei viver o todo estético da obra? Esse todo não poderia ser igual à soma das vivência 
que terei experimentado a partir de cada uma das personagens. Será que deveria sentir 
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o movimento interior de conjunto do grupo? Sim, mas esse movimento interior não existe. 
O que tenho à minha frente não é um movimento de massa que forme um só todo que pos 

ser compreendido como um único e mesmo sujeito. Muito pelo contrário, a orientação 
emotivo-volitiva de cada uma das personagens é profundamente individual, havendo, entre 
elas, uma relação de tensão: estou diante de um acontecimento que forma um conjunto 
complexo, em que cada personagem ocupa uma posição única, a qual é a única a ocupar no 
todo do acontecimento. Por mais que eu vivencie cada uma delas, não compreenderei 
melhor o todo do acontecimento que implica um ponto de vista exotópico a cada uma das 
personagens em particular e ao conjunto que constituem. Em casos desse tipo, em geral 
fazemos o autor intervir: vivenciar o autor é alcançar o todo da obra. Cada uma das 
personagens expressa a si mesma, o todo da obra expressa o autor. Porém, com isso, 
colocamos o autor ao lado de seus heróis (o que ocorre, às vezes, ainda que não seja à 
modalidade normal e não se aplique ao nosso exemplo). Mas qual é a relação da vivência 
do autor com a vivência de seus heróis, qual é sua posição emotivo-volitiva a respeito da 
posição deles? Lançar mão do autor compromete os próprios fundamentos da teoria 
expressiva. Vivenciar o autor, na própria medida em que este se expressou através de uma 
obra, não é participar de sua vida interior (suas alegrias, seus sofrimentos, seus desejos, 
suas aspirações) no sentido em que vivenciamos o herói, mas é participar do escopo que 
orienta sua atividade com relação ao objeto expresso, ou seja, é co-criar; o que se trata de 
explicar é precisamente a relação propriamente estética que consiste em viver a relação 


criadora de um autor, e, é óbvio, essa relação não pode ser explicada em termos de empatia; 
mas daí decorre que também a contemplação não pode ser explicada dessa forma. O erro 
fundamental da estética expressiva é ter elaborado seu princípio básico a partir de 
elementos estéticos ou de imagens consideradas isoladamente, no mais das vezes na 
natureza, e não a partir do todo da obra. De uma maneira geral, toda a estética 
contemporânea peca pela predileção pelos elementos. Um clemento ou uma imagem 
natural, considerados isoladamente, não têm autor e suscitam uma contemplação estética de 
caráter passivo e híbrido. Quando tenho à minha frente uma figura simples, uma 
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cor ou uma reunião de duas cores, um rochedo real ou o refluxo do mar na praia, e tento 
adaptar-lhes uma abordagem estética qualquer, devo antes de mais nada dar-lhes vida, 
convertê-los em heróis em potencial, marcados por um destino, devo dotá-los de uma 
orientação emotivo-volitiva, personificá-los; esse é o meio que permite instaurar uma 
abordagem estética, condição principal de uma visão estética, mas à atividade propriamente 
estética ainda não começou, na medida em que apenas estou vivendo à imagem a que dei 
vida (minha atividade também pode enveredar-se noutra direção: posso sentir pavor perante 
um mar que animei de modo temível, piedade perante uma rocha comprimida em suas 
gargantas, etc.). Devo, ainda que seja apenas em minha imaginação, pintar um quadro ou 
escrever um poema, construir um mito no qual o fenômeno dado será o herói de um 
acontecimento acabado que o engloba, o que é impossível se permaneço no interior da 
imagem dada, e implica que eu me situe fora do acontecimento. O quadro ou o poema que 
criei constituirá, por si só, um todo artístico onde estarão presentes os elementos estéticos 
necessários. Sua análise será produtiva. A imagem externa do rochedo representado não vai 
somente exprimir-lhe a alma, os estados interiores possíveis - tenacidade, orgulho, firmeza, 
independência, tristeza, solidão -, vai também conferir-lhe o acabamento, graças aos 
valores possíveis da vivência peculiar à essa alma e que lhe são transcendentes; e essa alma 
receberá sua graça estética, sua razão de ser - o que ela não pode receber do interior de si 
mesma. Ao seu lado virão dispor-se coisas que contêm valor estético, artisticamente 
significantes, mas carentes de uma posição interior autônoma, pois, no todo artístico, cada 
um dos constituintes esteticamente significantes nem sempre possui vida interior e não é 
acessível ao ato de empatia, ao qual se prestam apenas os heróis-participantes. O todo 
estético não é algo para ser vivido, mas algo para ser criado (tanto pelo autor como pelo 
contemplador: sendo nesse sentido que se pode dizer, com certo exagero, que o espectador 
vive a atividade criadora do autor), apenas o herói deve viver, embora aí não se trate de 
uma operação propriamente estética, já que esta reside apenas no ato de acabamento, 

2JA estética expressiva é impotente para fomecer fundamento à forma. O mais 
coerente feito a esse respeito consistia 
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em reduzir a forma à limpidez de uma expressão (Lipps, Cohen, Volkelt): a forma tem por 
função favorecer, com sua clareza, o ato de empatia, expressar, de forma tão completa e 
transparente quanto possível, um mundo interior (o do herói? o do autor?). Tal é a 
compreensão da forma peculiar à teoria expressiva; a forma não assegura acabamento a um 
conteúdo - no sentido do todo vivido por ato de empatia ou de s 


impatia -, ela se limita a 
expressá-lo, também pode aprofundá-lo, esclarecê-lo, mas não introduz nada que, em 
rincípio, seria uma contribuição nova, seria transcendente à vida interior expressa. A 
forma expressa unicamente o interior de quem ela reveste, é pura auto-expressão. A forma 
do herói apenas expressa a ele mesmo, à sua alma, e não à relação do autor com o herói; a 
forma deve ser fundamentada pelo interior do herói que parece gerar por si só a sua forma 
enquanto expressão adequada dele. Este é um raciocínio que não é aplicável ao artista. A 
forma da Madona Sistina expressa a Madona, a mãe de Deus. Quando dizemos que ela 
expressa Rafael e a sua compreensão da Madona, entendemos expressão num sentido 
diferente, num sentido que é alheio à , Pois, nesse caso, a expressão não 


exprime de modo algum o homem-Rafael, sua vida interior, assim como uma formulação 
bem-sucedida de um ponto teórico não poderia expressar minha vida interior. A estética 
expressiva, de uma maneira que lhe é fatal, só vê em toda parte o herói e o autor - 

reebido como herói ou percebido como tal em função de seu grau de coincidência com o 
Hori, À forma é mímica é fisionômica, 66 expressa O aueito para um outro, ou Seja, para O 
ouvinte-contemplador; mas este é passivo, restringe-se a perceber e, se influi na forma, é só 
porque um eu que se enuncia leva sempre em conta o ouvinte (quando enuncio a mim 
mesmo - pela mímica ou pela fala - — adapto minha linguagem às particularidades de meu 
destinatário). A forma não é dada ao objeto como que por encanto, ela emana do objeto, 
como expressão desse objeto, no limite, como autodeterminação desse objeto. A forma 
deve levar-nos à viver o objeto interiormente, proporciona-nos apenas o meio de viver 
idealmente a vivência própria do objeto. A forma do rochedo nada mais exprime senão sua 
solidão interior, sua independência, sua postura emotivo-volitiva no mundo e resta-nos 
somente vivê-la. Podemos formulá-lo da seguinte ma- 
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neira: expressamos a nós mesmos, expressamos nossa própria vida interior através da 
forma desse rochedo, fazendo viver nele o sentimento de nosso próprio eu; em qualquer 
circunstância, a forma não é mais que auto-expressão da alma, expressão pura de um 
interior. 


É raro que a estética expressiva permaneça fiel a uma concepção rigorosamente 
consegiente da forma. Insuficiências flagrantes obrigam-na a introduzir outros 
fundamentos da forma e, portanto, outros princípios formais que não se integram, e não 
poderiam integrar-se, ao princípio básico; eles parecem acréscimos anexado: 
mecanicamente à teoria expressiva. Explicar a forma de um todo como expressão da 
postura interior do herói - ora, o autor só se expressa através do herói ao qual se esforça em 
dar uma forma de expressão adequada inserindo-lhe, no máximo, o elemento subjetivo de 
sua própria compreensão do herói -i é como que uma empreitada impossível. O princípio 
formal de Lipps (a escola de Pitágoras, Aristóteles), sobre a unidade na multiplicidade, não 
passa de um apêndice anexado ao significado da expressividade. Essa função acessória da 
forma adquire inevitavelmente um matiz hedônico na medida em que é separada do vínculo 
necessário que a une à coisa expressa. Assim. para explicar a tragédia, leva-se em 
consideração o prazer experimentado ao viver o sofrimento; essa explicação vem juntar-se 
aquela que valoriza o sentimento de superioridade experimentado ao se viver o valor de seu 
próprio eu (Lipps) proporcionado pela forma, o prazer puramente formal produzido pelo 
processo de empatia enquanto tal, independentemente do conteúdo dessa vivência. O vício 
intrínseco que macula à estética expressiva é situar num único e mesmo plano, numa única 
e mesma consciência, os elementos do conteúdo (do conjunto das vivências interiores) e os 
elementos da forma, é tentar deduzir à forma do conteúdo. O conteúdo, em sendo vida 
interior, cria sozinho sua própria forma enquanto expressão de si. Podemos nos perguntar 
se a vida interior, a postura interior de uma vida pode tornar-se autora de sua própria forma 
estética externa, [...) pode gerar espontaneamente uma forma estética e uma expressão 
artística. E, inversamente, podemos perguntar-nos se a forma artística leva unicamente a 
essa postura interior e se é a sua única expressão. Nossa resposta é necessariamente 
negativa. Um sujeito como tal, que 
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expressa sua vida interior, pode encontrar uma expressão imediata para ela, e o faz, atravé 
do ato; ele pode também enunciá-la, de dentro de si mesmo, através da introspecção- 
confissão (sua própria autodeterminação), e, finalmente, pode transmitir sua orientação 
cognitiva, sua visão do mundo, através das categorias do discurso cognitivo, teórico. O ato 
e à introspecção-confissão são formas através das quais sua postura emotivo-volitiva pode 
expressar-se no mundo, à partir do interior dele mesmo, sem que venham insinuar-se aí 
valores que, em princípio, são transcendentes à postura de sua vida (é de dentro de si 


mesmo que o herói procede ao ato, ao arrependimento, à cognição). De dentro, a vida não 
pode gerar uma forma esteticamente significante sem ultrapassar os limites que lhe são 
próprios, sem deixar de ser ela mesma. 

Tomemos o caso de Édipo. Não há nada em sua vida, pelo próprio fato de ser ele que a 
vive, que não lhe seja significante no interior do contexto de valores e do sentido dessa 
vida; sua postura emotivo-volitiva sempre encontra um meio de i- expressar-se no ato (o 
ato-ação e o ato-palavra), de refletir-se na confissão e no arrependimento; dentro de si 
mesmo, ele não é trágico, se tomarmos essa palavra em seu significado estritamente 
estético: o sofrimento, tal como é vivido concretamente, de dentro, pelo sujeito que sofre, 
não é trágico; a vida não poderia encontrar, dentro de si mesma, uma expressão e uma 
forma que fossem as da tragédia. Se começarmos a coincidir interiormente com Édipo, 
perderemos de imediato a categoria < estética do trágico. No interior do contexto dos 
valores e do sentido em que Édipo vive a sua vida, não há nada que possa estruturar a 
forma da tragédia. Dentro de si mesma, uma vida não é nem trágica, nem cômica, nem bela 
nem sublime para quem a vive pessoalmente e para quem a vive através do ato de empatia. 
E somente com a condição de eu ficar fora dos limites em cujo interior a alma vive a vida, 
de ocupar uma posição que me coloque fora dessa alma, de dar-lhe uma came exterior 
significante e de cercá-la dos valores que são transcendentes à sua própria orientação no 
mundo das coisas (seu fundo, seu âmbito de vida como ambiente e não como campo de 
ação, ou horizonte), que a vida dessa alma me aparecerá numa luz trágica, assumirá uma 
expressão cômica, tornar-se-á bela e sublime. Se cu me contentar em viver Édipo 
(admitindo que 
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seja possível a empatia pura), em ver o que ele vê, em ouvir o que ele ouve, assistirei sem 
demora à desintegração de sua expressividade externa, de seu corpo, e dos valores plástico- 
picturais que serviram para revestir e acabar sua vida para mim: após me terem feito 
vivenciar Édipo, esses valores ficam inaptos para penetrar dentro dele, pois no mundo de 
Édipo, tal como ele próprio o vive, não há seu próprio corpo exterior, não há o valor 
piciural-individual de seu rosto, não há a posição plasticamente significante que seu corpo 
ocupa nesta ou naquela circunstância de sua vida. No mundo de Édipo, apenas as outras 
personagens de sua vida são revestidas de came externa, e esses comparsas, rostos e 
objetos, não o cercam, não constituem seu ambiente esteticamente significante, mas entram 
em seu horizonte, o horizonte do sujeito da ação. E é precisamente nesse mundo do próprio 
Edipo que deve realizar-se seu valor estético, segundo a teoria expressiva [il..] pois sua 
construção em nós mesmos é o objetivo final da atividade estética, para o que deve 
concorrer à forma. Em outras palavras, a contemplação estética deve levar-me a reconstruir 
o mundo da vida, do devaneio ou do sonho, tal como eu mesmo O vivo, e no qual eu, que 
sou seu herói, não estou exteriormente expresso (ver acima). Mas esse mundo só se 
estrutura à partir de categorias cognitivo-éticas, e a estrutura da tragédia, da comédia, ete., 
é-lhe profundamente alheia. Se me fundo com Edipo, se perco a posição que ocupo fora 
dele, o que, segundo a estética expressiva, representa o limite a que tende a atividade 
estética, perco imediatamente o “trágico”, e esta atividade deixará de ser, para mim/Edipo, 
uma expressão e uma forma um tanto quanto adequadas da vida com à qual me identifico; 
ela se encontrará expressa mediante as palavras e os atos que o próprio Édipo realiza, mas 
essas palavras e esses atos, cu os viverei apenas por dentro, do ponto de vista do sentido 
real que eles têm nos acontecimentos da minha vida e não mais do ponto de vista do seu 
ignificado estético - enquanto componente do todo artístico de uma tragédia. Se eu me 
fundo com Édipo, se perco o lugar que ocupo fora dele, deixo de enriquecer o 
acontecimento de sua vida, pois abandono esse novo ponto de vista que lhe é inacessível à 
partir do lugar que ele é o único a ocupar, deixo de enriquecer o acontecimento da sua vida 
da qual já não serei o autor-contemplador: mas, por isso mesmo, é abo- 
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lida a tragédia que resulta precisamente desse enriquecimento fundamental que o autor- 
contemplador introduz no acontecimento da vida de Édipo. Porque o acontecimento- 
tragédia no que a tragédia é gesto-ato artístico (e religioso) - não coincide com o 
acontecimento-vida de Édipo, e seus participantes não são apenas Edipo, Jocasta e as outras 
personagens, mas também o autor-contemplador. Na tragédia, em seu todo concebido como 
acontecimento artístico, é o autor-contemplador que é ativo, enquanto os heróis são 
passivos, salvos e redimidos pela redenção estética. Se o autor-contemplador perde a 
posição firme e ativa que o situa fora da personagem, se começa a fundir-se com ela, o 
acontecimento artístico é destruído, assim como 9 iodo artístico enquanto tal, do qual ele é, 
na qualidade de personagem criadora autônoma, um componente necessário; Edipo ficará 
sozinho consigo mesmo, não se terá beneficiado da salvação e da redenção estética, a vida 
não terá recebido o acabumento e a razão de ser em um plano de valores diferente daquele 
em que ela se desenvolvia efetivamente para quem a vivia [..] À criação estética não tende 
à repetição incessantemente recomeçada de uma vida real ou possível, que se desenrolaria 
de novo em companhia dos mesmos participantes e nas mesmas categorias em que ela 
tivesse sido vivida. Devemos precisar que nossas objeções não incidem sobre o realismo e 
o naturalismo e que não pretendemos defender o idealismo, a transfiguração idealista da 
realidade pela arte, como se poderia pensar. Não nos colocamos no plano do debate que 
opõe o idealismo ao realismo. E muito fácil explicar a obra idealista que transfigura a vida 
apoiando-se nas teorias da estética expressiva, porque podemos supor que tal transfiguração 
se opera na mesma categoria do ei, ao mesmo tempo que a mais exata reprodução 
naturalista da vida pode ser percebida na categoria dos valores do outro, como vida de um 
outro. Tratamos do problema da relação entre o herói e o autor-espectador; a questão é 
saber se à atividade estética do autor-espectador consiste em viver 0 herói e tende ao limite 
de uma coincidência entre eles e se a forma pode ser compreendida de dentro do herói 
enquanto expressão de sua vida que tende ao limite de uma auto-expressão de sua vida. 
Vimos que, segundo a teoria expressiva, a estrutura do mundo à qual nos leva a obra de arte 
(propriamente o objeto estético), entendida a partir da expres 
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sividade, é semelhante à estrutura do mundo da vida tal como à vivo realmente, onde o 
protagonista - eu - não está expresso, mas, em igual medida, é também semelhante ao 
mundo do devaneio mais desenfreado sobre si mesmo no qual o herói não está tampouco 
expresso, e no qual não há, para ser exato, um ambiente mas somente um horizonte. 
Veremos mais adiante que a teoria expressiva se justifica precisamente para o romantismo. 
Oerro radical da teoria expressiva, que leva à desintegração do todo estético, aparece 
com toda clareza no exemplo do espetáculo teatral (da representação cênica). A teoria 
expressiva deveria ter utilizado modalidades estéticas específicas ao acontecimento da peça 
teatral (ou seja, o objeto propriamente estético) - no teatro, o espectador perde sua posição 
fora e diante do acontecimento que representa a vida das personagens da peça, pois ele se 
situa no interior de uma personagem cuja vida vive por dentro, vendo a cena e ouvindo a 
demais personagens como as vê e as ouve a dada personagem de quem vive também cada 
um dos atos. Não temos espectador, mas não temos tampouco autor enquanto participante 
ativo do acontecimento, pois o espectador não se serve dele em seu ato de empatia que o 
aloja por inteiro no interior do herói, no interior daquilo que vive conjuntamente com o 
herói. Não temos tampouco diretor - este apenas preparou à forma expressiva dos atores, 
facilitando assim o acesso do espectador ao interior dos atores com os quais ele próprio 
coincide, de sorte que já não há lugar para ele. Quem permanece? Empiricamente, claro, 
permanecem os espectadores sentados em seus lugares na platéia e nos camarotes 
permanecem os atores no palco e o diretor, emocionado e atento, nos bastidores, e também. 
talvez, em algum lugar em seu camarote, o homem-autor. Essas não são, porém, 
modalidades do acontecimento artístico constituído pela peça. O que fica do objeto 
estético? Uma vida vivida por dentro? Sim, mas não há apenas uma, há tantas vidas quantas 
são as personagens. E uma pena que a teoria expressiva não tenha uma resposta para a 


constituir o 
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todo do acontecimento por falta de uma posição fundamenta da em seu princípio e não 
aleatória. Ora, é isso que a teoria expressiva não admite. Não temos a peça de teatro, 
tampouco temos o acontecimento artístico. Eis no que redundaria a teoria expressiva se 
fosse aplicada até o fim. Na medida em que não há coincidência absoluta entre o espectador 
e 0 herói, e entre o ator e a personagem representada, o que ocorre é que representamos ao 
viver - como postulam certos teóricos da estética expressiva 

Está na hora de nos determos no problema da correlação real existente entre a representação 
e a arte, sem levar em conta, claro, o ponto de vista genético. A estética expressiva, que em 
seu limite tende a excluir o autor e o princípio de autonomia que marca sua relação com o 
herói, para conceder-lhe uma função exclusivamente técnica relativa à expressividadá dá 
provas da maior consegiência quando defende à teoria da representação, numa ou noutra 
forma; e, se os teóricos mais marcantes dessa escola não o fazem (Volkelt, Lipps), é 
justamente porque a custa desta inconsegiiência eles salvam a coesão da teoria deles. O que 
constitui precisamente a diferença entre à representação e a arte é, em princípio, a ausência 
de espectador e de autor. Do ponto de vista de quem está representando, à representação 
não pressupõe um espectador situado fora dela, a quem se dirigiria a realização do 
acontecimento-vida representado pela interpretação: de uma maneira geral, na 
representação, aqueles que representam não interpretam a si mesmos, limitam-se a 
imaginar-se. O garoto que representa o chefe dos bandidos vive sua vida de bandido por 
dentro: é pelos olhos do bandido que ele vê um segundo garoto passar correndo na frente de 
um terceiro garoto que, por sua vez, é o viajante. Seu horizonte é o horizonte do bandido 
representado. O mesmo ocorre também com seus companheiros de representação. A 
relação mantida por cada um deles com o acontecimento da vida que decidiram representar 
- o ataque à diligência - nada mais é senão o desejo de tomar parte do acontecimento, o 
desejo de viver essa vida na qualidade de participante: um quererá ser o bandido, outro o 
viajante, outro ainda o policial, etc. Essa relação com a vida que se manifesta no desejo de 
vivê-la em pessoa não é uma relação estética com a vida; nesse sentido, a representação é 
da mesma natureza que 
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o devaneio ou a leitura ingênua de um romance que leva a pessoa a se identificar com o 
protagonista para viver, na categoria do eu, sua realidade e sua vida interessante, ou seja, a 
simplesmente sonhar, sob a direção de um autor, mas isso nada tem a ver com o 
acontecimento artístico. À representação, é verdade, aproxima-se da arte, da ação dramática 
precisamente, mas é só com o aparecimento de um novo participante, exterior, não 
envolvido pela representação - o espectador, que começa a admirar a representação das 
crianças do ponto de vista do todo do acontecimento da representação. que é portanto seu 
contemplador dotado de uma atividade estética e é, parcialmente, seu criador (por tê-la 
transposto a um novo plano, estético, e convertido num todo estético significante) - não 
obstante, com isso o acontecimento inicial se transforma, enriquece-se de um elemento - do 
espectador-autor - o que acarreta a modificação de todos os outros elementos, na medida 
em que estes são integrados a um novo todo: as crianças que representavam são agora 
heróis, em outras palavras, estamos diante de um acontecimento que já não é representação 
e sim teatro embrionário, ou seja, um acontecimento artístico. O acontecimento voltará a 


ABARROTADO 


de] à vontade divina. + de: Abandono 
[desistência, renúncia) de emprego, do 
lar, ete. + de...por: O abandono [renún- 
cia, troca] de uma lingua nativa por uma 
de cultura; o abandono do tupi pelo 
português. 


ABARROTADO a. +: de, (menos us.) com: 
Estantes abarrotadas de livros. Despensa 
abarrotada de víveres. “Naus... abarro- 
tadas com a carga” (Morais). Um cai- 
xote abarrotado com (ou, mais us., de) 
livros. 


ABASTECIDO a. de, (menos us.) com; 
Casa abastecida de (ou com) todos os 
gêneros alimentícios necessários. Loja 
abastecida de mercadorias. 


ABASTECIMENTO s.m. +: de (...a, para): 
O abastecimento de água à (ou para a) 
população. Está falho o abastecimento 
de energia elétrica (aos bairros). « de 
(...em); em: “O abastecimento de Belém 
em gêneros de primeira necessidade” 
(Castro, GF, 64). O abastecimento em 
gêneros alimentícios está precário. 


ABATIDO a. % de, em: Porcentagem aba- 
tida de vinte cruzeiros do (ou no) preço 
de uma mercadoria. 

ABATIMENTO s.m. de (...em); em: 
Um abatimento de vinte por cento (no 
preço do calçado). sr de, em: Abati- 
mento dos (ou nos) preços. 


s.f. a, de; Abdicação à 
idade pessoal é abdicação da 
. “Sem a mínima abdicação 
daquelas conquistas positivas do moder- 
nismo” (Lessa, MBLP, 141). de 
(...em); em, em favor de: A abdicação 
da coroa (em seu filho), decidida pelo 
rei. A abdicação em seu filho. Abdica- 
ção em favor de seu filho. 


ABEBERADO a. “ em: Pão abeberado 
[embebido] na sopa. Uma geração abe- 
berada [instruída] em leituras de qua- 
drinhos, Escritor abeberado nos clássi- 
cos da lingua. 


ABEIRADO a. a, de: *'Pela estrada, 
abeirada à casa, passavam mulheres e 
meninos” (Domingos Olimpio: L. Frei- 
re). Casas abeiradas ao (ou do) rio. 


ABEIRANTE a. 4 a, de: Mulher abeirante 
aos cinquenta anos. “Autores menos 
apurados, mais objetivos, abcirantes da 
transposição direta” (Guilhermino, 
HLRS, 197). 


ABENÇOADO a. de, por: Criaturas 
abençoadas de (ou por) Deus. em: 
Família “abençoada em talentos e gló- 
rias” (Afrânio Peixoto: Fernandes). 


ABERRAÇÃO s.f. ABERRADO ABER- 
RANTE a. 4 de: Aberração do bom- 
-senso, das normas, do padrão comum. 
Indivíduo aberrado [degenerado] da 
espécie, “aberrado das qualidades de 
origem” (L. Freire). Conduta aberrante 
[desviada, destoante] das normas sociais. 


ABERTA s.f, para: “Ambiente criador 
de rotina, sem uma aberta [abertura] pa- 
ra a luz da mudança” (Sodré, HLB, 15). 


ABERTO a. a, para: Arquivo aberto à 
pesquisa cientifica. Exposição aberta 
[franqueada] ao público. Pessoa aberta 
ao (ou para o) mundo e harmoniosa- 
mente relacionada com ele. Governo 
aberto ao diálogo. /a: “A construção 
do futuro tem que estar aberta à audá- 
cia, mas não se faz sobre a destruição 
do passado” (Furtado, FO, 36). “Novos 
horizontes abertos [por Descartes] à 
razão humana” (Gen. Amado, PF, 85). 
/para: Casa aberta para os (ou aos) 
amigos. Alma aberta para os (ou aos) 
bons sentimentos. +: contra, para, sobre: 
Janela aberta [dando vista] contra um 
muro, para um rio, sobre um jardim. 
/para: “Uma janela aberta para à noite, 
para o mundo, para a vida” (Érico, SC, 
144). “Olhos abertos para a vida” 
(Quintana, PMT, 88). “Galeria” Os 
quadros são janelas abertas para o 
mundo deste mundo” (Quintana, CH, 
72). A coleção Nobel, “uma porta aberta 
para segmentos importantes do que se 
escrevia em nosso século” (O. Lins, 
ENT, 77). /sobre: “Uma frase reticente, 
aberta sobre os horizontes invisíveis do 
futuro” (Meyer, SE, 186). “Varandas 
abertas sobre os lilases” (Eça: Aurélio). 


ABERTURA s.f, de (...a, para); a, para: 
A abertura de um museu a (ou para) 
turistas. Abertura da Bolsa ao (ou 
para 0) capital estrangeiro. /de...a: “A 
abertura dos portos brasileiros às nações 
européias” (Freyre, MHMM, 130). 
“Abertura dos portos ao comércio livre 
com o mundo” (Amora, HLB, 42). /de: 
Abertura de uma sessão solene. Aber- 
tura de uma roupa. /a: “A real dimen- 


ser, uma representação. se o participante, renunciando à sua função estética, deixar-se 
envolver por ela, pelo fato de haver ali uma vida interessante para ser vivida, e começar a 
perticipar dela na qualidade de segundo vitjante ou de bandido, embora seja necessário 
m menos para anular o acontecimento artístico - basta que o espectador, mesmo 
permanecendo empiricamente em seu lugar, identifique-se com uma das personagens em 
particular e que, formando um só todo com ela, trate de viver essa vida imaginária. 

Assim, O que é imanente à representação é a própria representação e não a modalidade 
estética que pode ser introduzida nela pela atividade contemplativa do espectador-con- 
templador, mas à própria representação e os meninos que brincam nada têm a ver com isso, 
pois esse valor propriamente estético é alheio ao jogo. Se eles se encontrassem na pele de 
um “herói”, talvez tivessem sentido o que Devuchkine sentia, ele que fora profundamente 
humilhado & ofendido por se reconhecer em pessoa na imagem cuja representação Gogol 
fomecera em O capote, onde ele se vira subitamente herói de uma Obra satírica. O que Bá, 
afinal de contas, em comum entre a representação e a arte? 
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Há apenas o aspecto negativo: em ambos os casos, temos uma vida representada e não 
a vida real, ainda que ela, para - sermos exatos, somente seja representada na arte, ao passo 
que na interpretação é imaginada, pois a representação só é instaurada pela contemplação 
ativa e criativa do espectador. Que cla possa ser objeto de uma atividade estética não 
constitui privilégio, pois a vida real também pode ser objeto de uma atividade estética, A 
imitação interior (Groos) tende ao limite de uma vivência efetiva da vida e pode-se dizer 

ue é um sucedâneo da vida - é ainda e sempre a representação e, em larga medida, o 

levaneio -, mas não é uma relação estética, ativa com a vida, uma relação que, por sua vez, 
ame a vida diferentemente e, sobretudo, de uma maneira mais ativa; em virtude disso se 
estabelece fora da vida que poderemos por conseguinte socorrer quando, dentro de si 
mesma, ela for basicamente impotente. Trata-se ainda e sempre da representação. Para dar 
certo crédito à teoria da representação na estética, adaptam-lhe, com toda boa-fé, à posição 
do contemplador-autor com base nas associações fornecidas pelo teatro. Está na hora de nos 
interrogarmos sobre a atividade criadora do ator. Este ocupa uma situação complexa na 
relação existente entre o herói e o autor. Em que fase e até que ponto o ator pratica ato de 
criação estética? Não é na fase em que ele vive o herói e se exprime pelo interior do herói, 
pelo ato e a palavra correspondentes — sendo o ato e a palavra pensados e julgados a partir 
dessa posição interior, não é na fase em que ele só vive por dentro este ou aquele ato, esta 
ou aquela postura de seu corpo e em que, no contexto de sua vida - a vida do herói, ele 
pensa o ato e a postura sempre a partir de uma posição interior, ou seja, não é na fase em 
que, tendo-se já encarnado, ele vive, na imaginação, a vida do herói como se fosse a sua 
própria -uma vida cujo horizonte se compõe das outras personagens, do cenário, dos 
objetos, etc. - e em que, em sua consciência, não há nada que seja transcendente à 
consciência do herói cuja representação ele garante. O ator pratica ato de criação estética 
quando, de fora, cria e dá forma à imagem do herói em quem, depois disso, vai encamar-se, 
quando cria esse herói como um todo que não é considerado isoladamente, mas que se 
insere, como elemento, no todo da obra; em outras palavras, quando é autor, ou, mais 
exatamente, co-autor ao mesmo tempo que dire- 
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tor e espectador ativo (e podemos, com a exceção de certos aspectos técnicos, pôr um sinal 
de igualdade entre estas funções: tutor = diretor = espectador = ator) do hesói que ele repre. 
sentará e da peça em seu todo, porque o ator, como o autor e o diretor, cria o herói 
isoladamente, em função do todo da peça, que não é, por sua vez, senão um elemento do 
todo que o herói constitui, Por conseguinte, o todo da peça será percebido não de dentro do 
herói - enquanto acontecimento de sua vida -, não enquanto horizonte de sua vida, mas do 
ponto de vista exotópico do autor-contemplador dotado de sua própria atividade estética, 
enquanto ambiente, sendo aí que se situa tudo quanto é transcendente ao herói. O ator cria a 


imagem artística do herói na frente de um espelho, na frente de um diretor, com base na 
experiência externa que tem de si mesmo. É a isso que se correlacionam: à maquilagem 
(mesmo que o ator não se maquie, conta com a maquilagem que é um elemento significante 
da imagem), as roupas, ou seja, a criação da imagem plástico-pictural, o gestual, a 
configuração dos movimentos e das posturas do corpo no tocante aos outros objetos e à tela 
de fundo, à articulação da voz que ele julgará do exterior e, afinal, a criação de um caráter 
(o caráter, enquanto componente artístico, é transcendente à consciência de quem é 
caracterizado, como veremos mais adiante) - e tudo isso é feito em função do todo artístico 
da peça (e não com o acontecimento da vida); aqui, o ator é um artista. Aqui, sua atividade 
estética tende para a constituição do homem-herói e da sua vida. Mas na hora da 
representação, quando ele encamar a figura do herói, todas essas modalidades serão 
transcendentes à sua consciência e à sua vivência de herói (se a encamação for consumada 
em toda à sua pureza): à forma externa que ele dará ao corpo, aos movimentos, às posturas, 
etc.. tudo isso se tornará significante unicamente para a consciência do contemplador, no 
todo artístico da peça, e não na vida que a personagem vive. Por ocasião do trabalho que o 
ator efetua, as modalidades abstratamente isoladas ficam, claro, entrelaçadas, e é nesse 
sentido que a representação do ator é um acontecimento estético concreto, vivo; o ator é, 
em todos os pontos, um artista: cada uma das modalidades de um todo artístico está repre: 
sentada em seu trabalho, mas na hora da representação, o centro de gravidade se situa no 
interior daquilo que o herói viven- 
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cia pessoalmente, enquanto sujeito na vida; em outras palavras, esse centro de gravidade é 
transferido ao material extra-estético previamente moldado pelos próprios cuidados desse 
mesmo ator que desempenhou as funções de autor e de diretor: no momento da encarnação 
(relativamente à atividade estética), ele é material passivo, é a vida do todo artístico que ele 
próprio previamente construiu e que, agora, se realiza através do espectador; no tocante à 
atividade estética do espectador, o ator, enquanto herói, tem uma atividade passiva. Em sua 
interpretação, o ator representa uma vida que, simultaneamente, imagina para si. Se ele 
apenas a imaginasse para si, se só representasse movido pelo interesse que ela suscita por si 
só, e se ela não lhe tivesse dado uma forma, à custa da atividade que ele exerceu sobre ela 
de fora, se ele representasse como representam as crianças, não seria um artista - na melhor 
das hipóteses seria um instrumento passivo nas mãos de um artista (do diretor, do autor ou 
do espectador ativo). Mas voltemos à estética expressiva (tratamos aqui apenas da 
espacialidade, sendo por isso que insistimos no aspecto plástico-pictural do herói tal como 
ele se manifesta na criação estética do ator, enquanto o essencial reside na introdução de 
um caráter e de um ritmo interior que, como veremos mais adiante, são transcendentes à 
vida vivida internamente pelo próprio herói e pelo ator que os cria de fora e não no instante 
em que encarna o herói e coincide com ele. Às vezes o ator se identifica com um herói 
lírico e vive-se esteticamente enquanto autor do herói - esta é uma modalidade 
propriamente lírica da criação de ator). Do ponto de vista da estética expressiva, a: 
operações que, do nosso ponto de vista, são propriamente estéticas (o trabalho do ator- 
diretor-espectador) resumem-se à criação de uma forma puramente expressiva que visa à 
realização mais concreta e mais pura da empatia-simpatia; o valor propriamente estético se 
realiza apenas mais tarde, no momento em que se supõe que o espectador se funde com o 
ator. À atitude ingênua do homem bom que acautela o herói contra a cilada que é armada 
para ele, que está pronto para voar em seu socorro quando é atacado, parece muito mai 

róxima da situação estética real do espectador: o espectador ingênuo situa-se num ponto 
Fixo fora do herói e em virude disso ele tem uma única pressa, é aproveitar o privilégio da 
posição que ocupa fora do herói para socorrê-lo 
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quando este, a partir do lugar que ocupa, é impotente. A atitude do bom homem para com o 
herói é correta. Seu erro reside em não saber encontrar uma posição identicamente fixa fora 


do todo do acontecimento representado, e apenas isso poderia transformar sua atividade de 
espectador num sentido estético e não ético, ele interferiu na vida como participante e quis 
ajudá-la de seu interior, no nível da vida em que se exerce a atividade ético-cognitiva, 
passou para o outro lado da rampa e se colocou ao lado do herói, num único e mesmo plano 
da vida concebida como acontecimento ético aberto e, com isso, destruiu o acontecimento 
estético de que deixou de ser o espectador-autor. Ora, o acontecimento da vida, em seu 
todo, não comporta solução: de dentro, a vida pode expressar-se pelo ato, pelo 
arrependimento-confissão, pelo grito, mas a remissão e o perdão lhe vêm do autor. A 
solução não é imanente à vida, é-lhe concedida como um dádiva que emana da atividade do 
outro, do outro que vai ao encontro dela. 

Certos teóricos da estética expressiva (a estética schopenhauriana de Hartmann), para 
explicar o caráter específico da empatia e da simpatia, introduzem a noção de sentimento: 
ideais, ou ilusórios, que nos são suscitados pela forma estética, e que eles distinguem dos 
sentimentos efetivamente experimentados na vida real. Experimentar o prazer estético é um 
sentimento real, vivenciar os sentimentos do herói é apenas um sentimento ideal. O 
sentimento ideal é aquele que não desperta a vontade de agir. Semelhante definição não 
resiste ao exame crítico. Não vivencio isoladamente este ou aquele sentimento do herói 
(tais sentimentos, aliás, não existem), mas o todo interior do herói, nossos horizontes 
coincidem, e por isso pratico por dentro, junto com o herói, todos os seus atos, percebidos 
como necessários em sua vida com a qual me identifico: ao vivenciar seu sofrimento, por 
dentro, vivencio também seu grito, ao vivenciar seu ódio, por dentro, vivencio também Seu 
ato de vingança, etc.; se me restrinjo a identificar-me com ele e a coincidir com ele, não 
posso intervir em sua vida, pois essa intervenção supõe minha exotopia em relação a ele - 
era o caso de nosso bom homem. Outros teóricos explicam as particularidades estéticas da 
empatia da seguinte maneira: ao transencarnar-nos, ampliamos os valores do nosso eu, 
participamos (por dentro) do que é significante no humano, etc. - 
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ficamos no círculo de uma consciência, da empatia e da simpatia vivenciadas relativamente 
a nós mesmos, e a categoria dos valores do, outro nunca intervém. No âmbito de uma 
aplicação estrita da teoria expressiva, a empatia ou a simpatia para com uma vida consiste 
em vivenciá-la, em duplicá-la tal qual, sem enriquecê-la com valores novos que lhe seriam 
transcendentes, em vivenciá-la nas categorias que são as do sujeito efetivo de uma vida. À 
arte possibilita-me viver várias vidas em vez de uma só, e com isso enriquecer minha 
experiência pessoal, possibilita-me participar internamente de outra vida, em nome mesmo 
dessa outra vida, em nome do significado que ela comporta (de seu “significado humano” 
segundo Lipps e Volkelt. 

Procedemos ao exame crítico do princípio básico da estética expressiva 
em estado puro e numa aplicação consegiente. Mas essa pureza e cons 
aparecem nos trabalhos efetivos dos teóricos da estética expressiva; como já as 
apenas à custa de desvios do princípio básico e de inconsegiiência que à teoria expre 
consegue manter seu vínculo com a arte e preservar-se, apesar de tudo, como teoria 
estética. Esses desvios do princípio básico, a estética expressiva volta a acrescentá-los a si 
servindo-se de uma experiência estética efetiva que ela possui, claro, mas da qual dá uma 
interpretação teórica falsa, e esses acréscimos efetivos nos dissimulam o que falseia o 
princípio básico considerado em estado puro - dissimulando-o também aos próprios adepto: 
da teoria. O maior desvio que notamos no tocante ao princípio básico na maioria dos 
teóricos da estética expressiva e que nos leva a uma compreensão mais exata da atividade 
estética é o fato de a empatia ser determinada como simpática - o que ora é expressamente 
formulado (em Cohen, em Groos), ora é tacitamente implicado. A noção de empatia 
simpática, desenvolvida até o fim, destruiria 0 princípio básico da teoria expressiva e nos 
levaria à noção de amor estético e à exata posição de um autor com relação ao herói. O que 
será, então, a empatia simpática? A empatia simpática “aparentada com o amor” (Cohen) 
não é mais esse ato de empatia pura que faz penetrar no objeto, no herói. Quando 
vivenciamos os sofrimentos de Édipo, em seu mundo interior, não encontramos nada apa- 


considerado 


rentado com o amor por si mesmo: seu amor-de- 


ou egoísmo 
9 


é algo totalmente diferente, e, claro, o que está em questão quando se fala de empatia 
simpática não é a vivência desse amor-próprio e amor-de-si, e sim a criação de uma nova 
relação emocional com o todo da sua vida interior. Essa simpatia aparentada com o amor 
modifica radicalmente toda a estrutura emotivo-volitiva mediante a qual, vivencio 
internamente um herói, dá-lhe um colorido e uma tonalidade totalmente diferentes. 

Entrelaçamo-la com o que vive o herói, e de que forma? Pode-se dizer que nosso ato de 
empatia introduzirá esse amor também no objeto, como sucede com os outros estados inte- 
riores: o sofrimento, a paz, a alegria, a tensão, etc. Dizemos que uma coisa ou uma pessoa é 
agradável, simpática, ou seja, atribuímo-lhe pessoalmente, como propriedades interiores, as 
qualidades que exprimem nosso relacionamento com ela. Efetivamente, o sentimento de 
amor parece penetrar no objeto, modificar sua aparência para nós, mas mesmo assim essa 
peneiração difere totalmente da incorporação operada pelo ato de empatia, o qual faz passar 
para o objeto outra vivência na qualidade de estado interior próprio desse objeto, introduz o 
sentimenio da alegria no homem com sorriso feliz, o sentimento da paz no mar calmo e 
imóvel, etc. Enquanto estes últimos animam o objeto exterior, criando essa vida interior 
que dá sentido à sua exterioridade, o amor peneira tanto a vida exterior quanto a vida 
interior que foi incorporada ao objeto pelo ato de empatia e embeleza, transfigura para nós 

o objeto em sua totalidade, converte-o num objeto vivo, constituído de alma e corpo. Pode- 
se tentar dar uma interpretação da simpatia aparentada com o amor no âmbito da estética 
expressiva e dizer que a simpatia é a condição da empatia: para que comecemos a vivenciar 
alguém, é preciso que este nos seja simpático e não vivenciamos o objeto antipático, não o 
penetramos, preferimos evitá-lo à vivenciá-lo. A expressividade, se se pretende efetiva- 
mente expressiva, se quer introduzir-nos no mundo interior do expressante, deve ser 
simpática, A simpatia pode, realmente, ser uma das condições da empatia, sem contudo ser 
sua condição única e necessária; mas seu papel está longe de ser esgotado pelo ato da 
eimpati estética. el acompanha é impregna todo o processo de contemplação estética do 
objeto, transformando todo o material do contemplado e da vivência. A empatia simpátic 

faz viver a vida do herói de uma forma total- 
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mente diferente daquela em que essa vida foi ou poderia ter sido vivida pelo próprio 
sujeito; e essa forma não tende ao limite de uma coincidência total, de uma fusão com à 
vida do herói, pois tal fusão significaria a perda do coeficiente de simpatia, de amor e, 
consegilentemente, a perda da forma que esses sentimentos criavam. A empatia simpática 
não dá a essa vida uma forma a partir da categoria do eu, mas à partir da categoria do outro, 
enquanto vida do outro, de outro eu, e é, em sua essência, à vida do outro vivida por fora, 
quer se trate de sua vida exterior, quer de sua vida interior (no tocante à vivência de fora de 
uma vida interior, ver o capítulo seguinte), 

É justamente a empatia simpática - e apenas ela - que possui o poder de operar uma 
combinação harmoniosa, num único e mesmo nível, entre O interior e o exterior. Do 
próprio interior da vida vivenciada pelo ato de empatia, não há acesso ao valor estético do 
que lhe é exterior (seu corpo); apenas o amor, por ser aproximação ativa do outro, pode 
operar a combinação da vida interior (a orientação material do próprio sujeito na vida) 
vivenciada de fora, com o corpo, em seu valor, vivido de fora, para fundi-fos no homem 
singular e único, como fenômeno estético: apenas ele pode operar a combinação do que 
orienta um escopo com o que é sua orientação, do horizonte com o que está à volta. O 
homem, concebido em sua integridade, é o produto de uma ótica estética criadora, e apenas 
dela; a cognição é indiferente aos valores e não nos oferece o homem concreto e singular, o 
sujeito ético, por princípio, não é único (o imperativo propriamente ético é vivido na 
categoria do eu), o homem, em sua integridade, pressupõe um sujeito esteticamente ativo, 
situado fora dele (abstraímos a vivência religiosa do homem). Desde o início, a empatia 


simpática introduz numa vida vivida por ato de empatia os valores que lhe são 
transcendentes, desde o início transfere essa vida para um novo contexto de valores e de 
sentido, desde o início pode dar-lhe um ritmo temporal e uma forma espacial (Bilden, 
Gestalten). Ao passo que à empatia pura carece de qualquer outro ponto de vista além 
digueles que só são possíveis do interior da vida; era, dentre cles, não Bá um esteticamente 
produtivo. Não é do interior da vida que se constrói e se fundamenta a forma estética como 
expressão adequada que tenderia ao limite de sua pura auto-expressão (à formulação da 
relação ima- 
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nente que a consciência mantém consigo mesma), é de fora, pelos 
do amor que lhe são dirigidos e que são esteticamente produtivos; nesse sentido, à forma 
expressa efetivamente a vida do outro, mas o que nessa expressão Corresponde à atividade 
criadora, não é a expressão em si mesma, mas o outro, situado fora-de: o autor; à vida, por 
sua vez, fica passiva na expressão estética que ela reveste. Numa acepção assim, o termo 
“expressão” parece mal escolhido e seria preciso abandoná-lo, reservando-o a uma 
gompreensão puramente expressiva que ele explica melhor (em particular o alemão 
Ausdruck); o que corresponde muito melhor à realidade do acontecimento estético é, na 
terminologia da estética impressiva, o termo “representação”, válido na arte tanto para o 
espaço como para o tempo - um termo que transtere o centro de gravidade do herói para o 
sujeito da atividade estética, ou seja, para o autor 

A forma expressa a atividade do autor a respeito do herói - do outro; nesse sentido, 

demos dizer que ela é o resultado da interação entre o herói e o autor. Entretanto, nessa 
interação o herói é passivo: ele não é o expressante, é o expresso; porém, como tal, 
determina a forma, pois esta deve precisamente corresponder-lhe, e deve, precisamente de 
fora, assegurar um acabamento à orientação material interna de sua vida: é por isso que a 
forma deve ser-lhe adequada e não por ser uma possível auto-expressão dele. Mas essa 
passividade do herói a respeito da forma não é dada de imediato, é apenas pré-dada, sendo 
objeto de uma atividade que a realiza no interior da obra onde ela constitui o móbil do 
combate travado pelo autor e pelo espectador - e estes nem sempre saem vencedores. Esse 
empreendimento Só é possível graças à posição exotópica do autor-contemplador à respeito 
do herói, posição esta impregnada de tensão e de amor. À orientação interna da vida do 
herói, a partir de dentro dele, comporta sua necessidade imanente, que pode nos levar a 
viver as coerções do devir dessa vida carente de resolução estética, pode levar-nos a um 
ponto tal que perdemos nossa posição firme fora do herói e nos expressamos a partir de 
dentro dele e coincidimos com ele. Quando o autor se funde com seu herói, a forma não é, 
de fato, senão pura expressão expressiva do herói, resultado da atividade do herói em cujo 
exterior não soubemos situar-nos; ora, a atividade do próprio 


velos da simpatia e 
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herói não pode ser uma atividade estética; podemos encontrar nele (ouvir nele) sua 
necessidade, seu arrependimento, sua prece, sua súplica, e, finalmente, sua reivindicação 
dirigida a um possível autor, mas ela permanecerá impotente para gerar uma forma estética 
acabada. 

Essa necessidade interior, imanente à vida do herói, deve ser compreendida e vivida por 
nós em toda a sua importância e significado, no que tem razão a teoria expressiva; ma 
cumpre que seja na forma estética significante que essa vida revestir, que lhe é 
transcendente e vale por seu princípio de acabamento e não pelas modalidades de sua 
expressão. Precisamos enfrentar a necessidade imanente (não se trata, naturalmente, de 
psicologia, mas de sentido) de uma consciência viva (ou consciência da própria vida), 
exercendo nossa atividade de fora e proporcionar-lhe sua razão de ser e seu acabamento que 
The virão como dádives, é essas dádivas não devem siar-se no plano em que cesa vida é 
vivenciada internamente e se encontraria enriquecida de um material (de um conteúdo) 
colhido na mesma categoria em que é vivenciada - apenas o devaneio procede assim, e o 


ato na vida prática (de ajuda, por exemplo) — e sim no plano em que essa vida, se quiser 
permanecer ela própria, é, por princípio, impotente. À atividade estética que se desenvolve 
sempre nas fronteiras (a forma é uma ironteira) da vida vivida do interior, ali onde essa 
vida está voltada para fora, ali onde ela termina (o fim do sentido, do espaço e do tempo) e 
onde começa outra vida, aquela onde se estende, inacessível a ela mesma, a esfera de 
atividade do outro. Minha vivência própria e minha consciência própria da vida, e, conse- 
qiientemente, a auto-expressão que ela reveste (a expressividade da minha expressão) 
enquanto algo unificado, possuem fronteiras estáveis que delimitam, acima de tudo, meu 
corpo exterior: este, enquanto valor estético evidente-visível, suscetível de entrar em 
combinação harmoniosa com a orientação material interna da minha vida, situa-se mais 
além das fronteiras da minha vivência própria unificada; na vivência que tenho da minha 
vida, o corpo exterior não pode ocupar 0 lugar que ele ocupa para mim através da empatia 
simpática que me faz vivenciar a vida do outro, no todo da sua vida, tal como ele se 
apresenta para mim; mesmo que a sua beleza exterior fosse um componente de suma 
importância para a minha vida e para 
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mim mesmo, a verdade é que por princípio isso não equivale a vivenciá-Io integralmente, 
de modo intuitivo-visível, num único e mesmo plano de valores com minha vida interior, 
como sua forma; não equivale a viver-me, de modo visível-evidente, integralmente 


encarnado num corpo exterior, assim como vivo essa encarnação quando se trata do outro. 
da minha vida e, se eu de alguma maneira pudesse ver o exterior 
a minha vida, esse exterior se integraria imediatamente à minha vivência interna, a 


enriqueceria de um modo imanente, ou seja, deixaria de ser exterioridade que, de fora, 
proporciona acabamento à minha vida, deixaria de ser a fronteira eventual de um finito 
estético que me proporcionaria, de fora, meu próprio acabamento. Supondo-se que eu possa 
situar-me fisicamente fora de mim - admitamos que eu receba a possibilidade fisica de dar- 
me uma forma de fora -, ainda assim eu não terei nenhum princípio segundo o qual eu 
poderia dar-me essa forma, modelar minha própria exterioridade, proporcionar-lhe o 
acabamento estético, se eu não souber situar-me fora de minha vida, se não souber percebê- 
la como vida do outro. Para tanto, preciso encontrar uma posição firme que seja 
fundamentada no sentido externo e também no sentido intemo e que esteja situada não 5 
fora de minha vida tal como ela se manifesta em seu enfoque do objeto e do sentido, em 
seus desejos, em suas aspirações, em suas aquisições - coisas que precisarei perceber 
noutra categoria. O que é indispensável para a criação de um todo artístico (inclusive no 
casa de uma obra lírica), não é expressar sua vida e sim expressar-se sobre sua vida pela 
boca do outro. [ 

Vemos, portanto, que a relação simpática ou amorosa com a vida, que vem acrescentar- 
se à empatia, ou seja, à noção de empatia simpática, desenvolvida de modo consegiente, 
destrói o princípio básico da estética expressiva: 9 acontecimento artístico da obra se 
apresenta sob outro aspecto, evolui noutra direção, e o ato de empatia vem à ser apenas um 
de seus componentes, além do mais extra-estético; a atividade propriamente estética 
intervém com o amor criador no conteúdo vivenciado por ato de empatia, um amor 
pieocupado em criar para essa vida vivenciada por ato de empata, unia forma estética que 
lhe seja transcendente. A criação estética não poderia ser ex- 
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plicada ou pensada como imanente a uma única e mesma consciência, o acontecimento 
estéico não pode ler um único paricipante que, simultaneamente. viveria a vida e 
expressaria sua vivência pessoal através de uma forma artística significante; o sujeito da 
vida e o sujeito da atividade estética, que lhe dá a sua forma, não podem por princípio 
coincidir. Há acontecimentos que, por princípio, não podem desenvolver-se no plano de 
uma única e mesma consciência e pressupõem duas consciências estanques; pois o 
componente essencial do acontecimento é essa relação de uma consciência com outra 


consciência, caracterizada justamente por sua alteridade - é isso que sucede com todo 
acontecimento criativamente positivo, que veicula o novo, que é único e irreversível. A 
teoria expressiva é apenas uma das inúmeras teorias filosóficas, éticas, filosófico-históricas, 
metafísicas, religiosas que qualificamos de empobrecedoras na medida em que, para 
explicarem um acontecimento produtivo, o empobrecem reduzindo principalmente o 
número de seus participantes: para explicar o acontecimento, transpõem-no para o plano de 
uma única consciência em cuja unidade todos os componentes do acontecimento serão 
compreendidos e deduzidos; obtêm assim a transcrição puramente teórica de um 
acontecimento já realizado, mas perdem as forças motrizes que presidiam à criação do 
acontecimento na fase de sua realização (quando ainda era acontecimento aberto) e perdem 
também seus participantes vivos que, por princípio, não se fundem. A idéia do 
enriquecimento formal fica incompreendida - em oposição ao enriquecimento da matéria 
do conteúdo; ora, esta é a idéia fundamental, a idéia motriz na criação cultural que, em 
nenhuma de suas áreas, tende para um enriquecimento do objeto por meio de um material 

ue lhe é imanente, mas o transpõe para outro plano de valores, gratifica-o com o dom da 
oro, transforma o, e esse enriquecimento formal é impossível se há fusão Com o objeto 
trabalhado. Em que se enriqueceria o acontecimento se eu fundir-me com o outro: se de 
dois, passamos a um? Que vantagem teria eu em que o outro se funda comigo? Ele só verá 
e só saberá o que eu mesmo vejo e sei, ele somente reproduzirá em si mesmo o que em 
minha vida continua sem solução; é preferível que ele permaneça fora de mim, pois é a 
partir da sua posição que pode ver e saber o que, à partir da minha posição, não posso nem 
ver 
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nem saber, sendo assim que ele poderá enriquecer o acontecimento da minha vida. Ao 
somente fundir-me com a vida do outro, limito-me à acentuar o que continua sem solução 
nessa vida, limito-me a duplicá-la numericamente. Do ponto de vista da produtividade 
eletiva do acontecimento, quando somos dos. o que importa não é o ato de que, além de 
mim, haja mais outro homem, semelhante a mim (dois homens), e sim que, para mim, ele 
seja o outro; é nisso que sua simpatia por minha vida não é nossa fusão num único ser, não 
é uma duplicação numérica da minha vida, e sim um enriquecimento do acontecimento da 
minha vida, pois ele a vive de uma nova forma, numa nova categoria de valores - como 
vida de outro que é percebida diferentemente e recebe uma razão de ser diferente da sua 
própria. À produtividade do acontecimento não consiste na fusão de todos em um, mas na 
exploração da exotopia que permite à pessoa situar- 
ocupar fora dos outros. 

Essas teorias empobrecedoras que fundamentam a criação cultural na rejeição do 
princípio exotópico, que situa fora do outro, e para as quais tudo se reduz à participar de 
uma consciência, a ser solidário e até mesmo a fundir-se com ela, todas essas teorias - e, 


num lugar que é a única a poder 


todas as teorias referentes aos domínios da cultura: tanto à ética quanto a teoria do 


comportamento são substituídas pela teoria do conhecimento dos atos já concluídos, tanto a 
estética quanto a teoria da atividade estética são substituídas pela teória do conhecimento 
de uma atividade já concluída — ou seja, o que é considerado objeto não é, em toda a sua 
imediatez, o próprio fato da realização estética, mas sua eventual transposição teórica: por 
isso , a unidade do acontecimento em realização é substituída pela unidade da consciênci 
da compreensão do acontecimento; o sujeito - o participante - do acontecimento torna-se 
sujeito do conhecimento puramente teórico do acontecimento no qual ele não toma parte. A 
consciência gnosiológica, a consciência científica, é uma consciência única e singular; tudo 
com que essa consciência lidar será definido por ela própria, toda definição será do âmbito 
da sua própria atividade: toda definição do objeto será 
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definição da consciência, Nesse sentido, a consciência gnosiológica não poderia ter outra 
consciência situada fora dela, não poderia estabelecer uma relação com outra consciência 
que fosse autônoma e não se fundisse com ela. Toda unidade é sua própria unidade e não 
pode admitir ao seu lado outra unidade, independente dela (a unidade da natureza, a 
unidade da outra consciência), uma unidade soberana que lhe faria frente com seu próprio 
destino e não seria definida por ela. Essa consciência cria e forma seu objeto somente 
enquanto objeto e não enquanto sujeito. Para ela, o sujeito não passa de um objeto. O 
sujeito não é compreendido, conhecido, senão na qualidade de objeto - apenas um valor 
poderia convertê-lo num sujeito, no portador de uma vida regida por suas próprias leis e 
que vive seu próprio destino. Enquanto a consciência estética é uma consciência amorosa 
que postula o yalor, ela é consciência de uma consciência, é a consciência que o eu-autor 
tem da consciência do herói-outro; o acontecimento estético reside no encontro de duas 


consciências que, por princípio, não se fundem: 
a consciência do autor encara a consciência do herói não do ponto de vista de seus 
componentes materiais e de sua importância objetiva, mas do ponto de vista da unidade 
subjetiva constituída pela vida do herói, e é essa consciência do herói que encontra uma 
localização concreta (sendo O grau de concretização variável, claro), uma encamação e 
recebe seu acabamento em virtude de um ato de amor. Quanto à consciência do próprio 
autor, assim como à consciência gnosiológica, ela permanece inacabável [...] 

Assim, à forma espacial não é, no sentido exato, a forma da obra como objeto, mas à 
forma do herói e de seu mundo - a forma de um sujeito; nisto a estética expressiva tem 
razão (pode-se dizer, com uma margem de inexatidão, que a forma de uma vida 
representada no romance tem à forma do romance, mas o romance, considerando-se 
também o princípio do isolamento - da invenção -, é justamente uma forma destinada a 
dominar à vida), mas, contrariamente às opiniões da estética expressiva, a forma não é a 
expressão pura de uma vida porque, ao expressá-la, ela expressa também a relação do autor 
com o herói, que é, precisamente, o elemento propriamente estético da forma. À forma 
estética não pode ser fundamentada de dentro do herói, a partir de seu enfoque do objeto e 
do sem- 
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tido na vida, em outras palavras, a partir da significação pura e simples de sua vida; a forma 
é fundamentada no interior do outro - do autor, isto é, a partir de uma reação geradora de 
valores que são, por princípio. transcendentes ao herói e à sua vida, mas todavia ligados 
ele. Essa reação criadora é o amor estético. A relação mantida pela forma estética, 
transcendente ao herói e à sua vida, considerada por dentro, reproduz à relação - única em 
seu gênero - do amante com o amado (abstraindo-se, é óbvio, o aspecto sexual), a relação 
do juízo de valor imotivado com o objeto (“tal como ele é, agrada-me e amo-o”, é é 
somente depois disso que ocorre à idealização ativa, o dom de uma forma), a relação de 
abonação validante com o abonado validado, a relação do dom com a necessidade, do 
perdão gratuito com o crime, da graça com o pecador - todas essas relações (a lista poderia 
ser aumentada) são análogas à relação estética do autor com o herói ou da forma com o 
herói e sua vida. O elemento essencial, comum a todas essas relações, é, de um lado, o 
dom, transcendente por princípio ao beneficiário do dom, e, do outro, à relação profunda 
do dom com quem é seu beneficiário - o fato de que não seja ele mas seja para ele. Daí 
decorre que o enriquecimento reveste um caráter formal, transfigurativo - O beneficiário do 
dom é transposto para um novo plano de existência. O que é transposto para um novo 
plano, não é o material (0 objeto), mas O sujeito - herói; e é apenas no tocante a ele que 
serão possíveis o dever estético, o amor estético e o dom do amor. 

A forma deve utilizar essa particularidade, transcendente à consciência do herói (à 
consciência que ele pode ter de sua própria vivência e ao juízo de valor concreto sobre si 
mesmo), mas todavia ligada a ele, segundo a qual ele é determinado enquanto todo pelo 
exterior, ou seja, está voltado para fora, sendo suas fronteiras as de seu todo. À forma é uma 


fronteira que resulta de um tratamento estético [...) Trata-se tanto das fronteiras do corpo 

fronteiras da alma e das fronteiras do espírito (da orientação do sentido). Às 
são vividas de maneiras essencialmente diferentes: por dentro, pela au- 
toconsciência e por fora pela vivência do outro. Cada um dos meus atos, tanto interior 
como exterior, na orientação material da minha vida, procede de dentro de mim, jamais 
encontro alguma fronteira significante em seus valores que me asse- 
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gure um acabamento positivo, avanço e atravesso minhas fronteiras que posso internamente 
Perceber como obstáculo, mas não como acabamento: as fronteiras do outro, que vivo no 
plano estético, asseguram-lhe o acabamento positivo, abarcam-no por inteiro, concentram 
toda a sua atividade, fecham-se sobre esta O escopo do herói em sua vida é inteiramente 
investido em seu corpo concebido como fronteira estética significante, é encarnado. 
significado bivalente das fronteiras ficará mais claro no prosseguimento da nos 
exposição. Abrimos as fronteiras do herói quando o vivenciamos do interior e as fechamos 
quando, do exterior, asseguramos seu acabamento estético. Se no primeiro movimento, 
interno, somos passivos, no segundo movimento, externo, que nos leva ao encontro do he- 
rói, somos ativos, edificamos algo absolutamente novo, excedente. É justamente esse 
encontro de dois movimentos operando-se na superfície do homem que dá consistência ao: 
“valores de sua fronteiras, acende a centelha do velar estético. 

Segue-se daí que a existência estética - o homem em sua integridade - não é 
fundamentada de dentro, a partir de uma eventual autoconsciência, sendo esta à razão por 
que também a beleza, se abstraímos o autor-contemplador ativo, parece passiva, ingênua e 
inorgânica; a beleza nada sabe de si mesma, não pode fundamentar a si mesma, atém-se a 
ser, é o dom que abstrai o doador e sua atividade fundamentada internamente (pois o dom é 
fundamentado do interior da atividade doadora) [ 

A teoria da estética impressiva, com a qual relacionamos todas as concepções estéticas 
que situam o centro de gravidade na atividade do artista, produtora de formas, tais como 
aparecem em Fiedler, Hildebrand, Hanslick, Riegl, Witasek e naqueles chamados de 
formalistas (Kant ocupa uma posição ambivalente), perde a noção do herói como 
constituinte autônomo, ainda que passivo, do acontecimento artístico, contrariamente ao 
que se passa com a estética expressiva na qual é a noção de autor que se perde. É 
precisamente o acontecimento, enquanto relação viva entre duas consciências, que também 
não existe para a estética impressiva. Nela igualmente, a criação do artista é considerada 
como um ato unilateral, confrontado unicamente com o objeto, com o material e não com 
outro sujei- 
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to. A forma se deduz das especificidades do material: visual, auditivo, etc. Tal abordagem 
não permite fundamentar profundamente a forma e só redunda numa explicação hedônica 
mais ou menos sutil, O amor estético perde o objeto, torna-se processo de amor sem 
conteúdo, representação de amor. Os extremos se tocam: também à estética expressiva s 
podia desembocar na representação, mas é uma representação diferente: deixa de ser a 
representação de viver por amor de uma vida - como representam as crianças - é a 
representação de abonar, sem conteúdo, uma vida possível, de produzir o fundamento e o 
acabamento estético de uma vida somente possível. Para a teoria impressiva, o que existe é 
o autor sem herói, cuja atividade, que só visa ao material, torna-se uma atividade puramente 
técnica. 

Assim, elucidado o significado dos aspectos expressivos e impressivos do corpo exterior 
no acontêcimento artístico da obra, fica claro que o corpo exterior é o centro dos valores da 
forma espacial. Falta-nos agora desenvolver essa noção no que tange à criação verbal. 


7. O todo espacial do herói. Teoria do “horizonte” e do “ambiente”. 


Em que medida a criação verbal está relacionada com a forma espacial do herói e do seu 
mundo? Que a criação verbal esteja relacionada com a exterioridade (o aspecto externo) do 
herói e com o mundo espacial no qual se desenrola o acontecimento da sua vida, isto está 
fora de dúvida; mas estará ela também relacionada com a sua forma espacial enquanto 
forma artística? É isso que levanta dúvidas e, em geral, resolve-se o problema num sentido 
negativo. Para resolvê-lo corretamente, cumpre levar em conta o significado bivalente da 
forma estética. Esta, como já vimos, pode ser uma forma empírica, tanto extema como 
interno, em quiras pelavras, Ser forma do objeto estético, forma do mundo que de elabora à 
partir da obra artística sem coincidir com esta, e também forma da própria obra artística, 
isto é, forma material. Com base nessa distinção, é claro que não poderíamos afirmar à 
similitude dos objetos estéticos pertencentes às diversas áreas da arte - pintura, poe- 
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sia, música, etc. - no que se refere somente à diferença dos meios de realização, de 
construção do objeto estético, isto é, reduzindo a arte apenas às modalidades técnicas. A 
forma material que faz com que uma obra seja pictórica, poética ou musical determina 
também a estrutura correspondente do objeto estético ao qual ela dará certa uniformidade, 
do qual acentuará certos aspectos. Nem por isso o objeto estético deixa de ser multiforme, 


concreto, semelhante à realidade ético-cognitiva (o mundo vivido) que o objeto fundamenta 
e acaba artisticamente; atingindo esse mundo do objeto artístico sua forma mais concreta e 
mais ical). A criação verbal não 


completa na criação Verbal (yo contrário da crição rm 


até mesmo ausente e compensada pela palavra? (O tom emotivo-volitivo apesar de ser 
vinculado à palavra e como que fixado à sua imagem fônico-entonacional, não se refere, 
claro, à palavra, mas ao objeto expresso pela palavra, mesmo que este não se realize, na 
consciência, na forma de imagem visual; apenas o objeto possibil; r O tom emo- 
cional, mesmo que este se desenvolva junto com a acústica da 
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23 ABORRECÍVEL 


são da abertura ao mercado global” 
(Tit. DS 16.1.88, 14). Abertura ao diá- 
logo, ao debate, à crítica. “O país afir- 
mou o seu desejo de cooperação e aber- 
tura a todas as colaborações” (Ramalho, 
5). “Estar com o mundo resulta de sua 
[do homem) abertura à realidade” (P. 
Freire, EPL, 39), “Abertura às muitas 
faces da realidade” (Bosi, HCLB, 354). 
/para: Cada capitulação é uma abertura 
para (ou a) novas capitulações. “A 
abertura para a arte social” (id,, ib., 
405). & para, sobre: Abertura de um 
apartamento (quarto, etc.) para (ou so- 
bre) um jardim, sobre (ou para) um rio. 


ABESPINHADO a. ABESPINHAMENTO 
sm. & com, contra: Ficar abespinhado 
com (ou contra) alguém. Abespinha- 
mento contra (ou com) colegas. 


ABISMADO a. & com: Ficar abismado 
com algo. Abismado com a corrupção 
de certos homens públicos. + em; Ficar 
abismado em cogitações, num pensa- 
mento fixo, em devaneios, sonhos. 
Abismado em melancolia: “olhos pre- 
gados no espaço, abismado em melanco- 
lia”” (Graça Aranha: Cruz). “Sujeito 
magro... abismado em profundas refle- 
xões"" (Corção, DO, 59). “Chora, abis- 
mada no luto/ Das minhas desesperan- 
ças” (Bandeira, P, 28). 

A 


ABISMO s.m. % entre: Há um abismo 
[grande distância ou diferença) entre 
democracia e demagogia. Um abismo 
[grande desentendimento] entre oposição 
e governo, entre partidos. 


ABJETO a. + a: Atitude abjeta [baixa 
desprezível) aos olhos de todos. Decisão 
abjeta a consciências honradas. 


ABJURAÇÃO s.f. % de: Abjuração [re- 
núncia solene] de crenças, princípios, ete 
Abjuração [retratação] de erros, afirma- 
ções, etc. 


ABNEGAÇÃO s.f. & de: Abnegação [re- 
núncia] de honrarias e homenagens. 
““Abnegação das coisas temporais” (Au- 
lete). “Abnegação de si mesmo” (Vieira: 
Fernandes) [em benefício dos outros]. 


ABOMINÁVEL a. Conduta (proce- 
dimento, atitude, etc.) abominável a 
mentes sadias. O racismo é abominável 
“o verdadeiro cristão 


ABONAÇÃO s.f. % de: Nossos atos cons- 
tituem a abonação de nossas crenças 
Abonação [fiança] de uma dívida. +: de 
(...a): À abonação [adiantamento, ofere- 
cimento] de uma certa quantia (a 
alguém). 


ABONADO a. com: Expressão abonada 
[declarada boa, autorizada] com frases 
de escritores. Costume abonado com o 
testemunho de cidadãos honrados. 
“ de, como PRED: Notícias “abonadas 
de verdadeiras” (Castilho: Cruz). Notí- 
cias abonadas como verdadeiras. 


ABONADOR a., s.m. x a, de: “Apresen- 
tou um abonador à sua dívida” (Aulete). 
Ter um comportamento abonador das 
próprias crenças. “Seu passado se cons- 
titui excelente abonador de seus atos 
futuros” (Fernandes). 


ABONATÓRIO a. % de: Documentos 
abonatórios de costumes antigos. 


ABONO s.m. + de (...a, para); a, para: 
O abono de um salário emergencial aos 
(ou para os) trabalhadores. Abono [re- 
levação] de faltas (aos alunos, aos operá- 
rios). Espera-se um abono [auxílio 
monetário] aos (ou para os) assalariados. 
O abono de um meio salário. & de: O 
abono [crédito, autoridade] de uma 
expressão, palavra, etc. Diga-se, em 
abono [defesa, reforço] da verdade, que 
ele é honesto. 


ABORRECIDO a. % a: Ser aborrecido 
[enfadonho, molesto) a alguém; ser-lhe 
aborrecido. A primeira norma do homem 
cortês é não ser aborrecido a ninguém. 
“Gente aborrecida aos moradores” 
(Morais). +: com: Aborrecido [amolado, 
indisposto] com algo, com alguém. ““Es- 
tou aborrecido com o Padilha" (Graci- 
liano, SB, 141). & de, por: Ser aborre- 
cido [detestado] de (ou por) todos. 


ABORRECIMENTO s.m. « a, de, por: 
Ter ou tomar aborrecimento [aversão, 
asco, tédio] a (ou de, por) tudo. 
mou um grande aborrecimento ao jogo" 
(Aulete). 


ABORRECIV (coisa ou pes- 
soa) aborre alguém; ser-lhe abor- 
recivel. “Pode ser que a música em 
demasia doce... fosse aborrecivel ao seu 
gênio essencialmente trágico” (Machado 
Fernandes). 


interna varia conforme os modos da criação verbal e conforme as obras 

Esse grau atinge o ponto culminante na epopéia (a descrição do aspecto físico do herói 
no romance deve necessariamente levar à uma reconstituição visual, ainda que à imagem 
obtida a partir do material verbal não deixe de ser visualmente subjetiva, variando 
conforme os leitores) e o ponto mais baixo no lirismo, particularmente no lirismo 
romântico, onde um grau elevado de atualização visual, hábito inculcado pelo romance, 
compromete a impressão estética; mas em todo: teremos sempre um 
equivalente emotivo-volitivo da exterioridade, um escopo emotivo-volitivo que aspira a 
essa exterioridade, mesmo quando ela não se presta a uma representação visual; é essa 
aspiração elabora sua exterioridade como valor artístico. É por isso que precisamos 
reconhecer e compreender o princípio plástico-pictural da criação artística verbal. 

O corpo exterior do homem, suas fronteiras exteriores e seu mundo são uma Cois 
(no dado extra-estético da vida), necessária e inalienável do dado existencial O esses 
atos exigem o direito de figurar na estética, exigem ser reproduzidos e fundamentados: é 
para isso que são empregados todos os meios de que a arte dispõe: cores, linhas, volumes, 
palavras, sons. Na medida em que o artista lida com à existência do homem é com seu 
mundo, lida também com os seus dados espaciais, com suas fronteiras exteriores e, quando 
fornece uma transposição estética dessa existência, precisa também trans: 


no 


por à exterioridade do homem em função do tipo de material de que dispõe (cores, sons, 
etc.). 

O poeta cria o aspecto físico, a forma espacial do herói e do seu mundo mediante o 
material verbal: essa exterioridade - que internamente é carente de sentido e externamente é 
votada a um conhecimento factual - é pensada e fundamentada no plano estético pelo poeta 
que a torna artisticamente significante. 

A imagem externa expressa pelas palavras, quer se preste a uma representação visual 
(no caso do romance, por exemplo), quer seja vivenciada no modo emotivo-volitivo, tem 
por função dar forma e remate, ou seja: ela não só é expressiva, mas também artisticamente 
impressiva. As opiniões que expusemos encontram aqui sua aplicação plena: em se tratando 
tanto do retrato verbal quanto do retrato pictural. Também aqui, apenas uma posição 
exotópica pode garantir o valor estético à exterioridade e a forma espacial expressa a 
relação do autor com o herói. 

A obra de criação verbal considera cada um dos heróis de fora, e, na leitura, é de fora 
que devemos seguir os heróis - e não de dentro. Ora, é justamente na criação verbal (e, 
acima de tudo, na música), que uma interpretação puramente expressiva da exterioridade 
parece mais sedutora e convincente, porque à exotopia do autor-espectador não é 
confirmada no espaço como o é nas artes plásticas (a representação visual é substituída pelo 
equivalente emotivo-volitivo fixado na palavra). Por outro lado, o material que a língua 
fornece não é suficientemente neutro no que tange à esfera ético-cognitiva onde é utilizado 
para a auto-expressão e para fins informativos; ou seja, quando é utilizado num emprego 
expressivo, e transferimos esses usos expressivos da linguagem (expressar à si mesmo e in- 
dicar o objeto) para a percepção que temos da obra artística de criação verbal. A isso vem 
acrescentar-se, enfim, à passividade espacial e visual que acompanham nossa percepção: à 
palavra serve para representar uma espécie de dado espacial já pronto, e não há nada aí que 
se assemelhe à criação de uma forma espacial, evidentemente amorosa, operada de fora me- 
diante linhas e cores pelo movimento da mão e do corpo inteiro, o movimento-gesto que 
imita e triunfa. À articulação lingúística e a mímica, na medida em que têm, da mesma 
manei 


ra que a língua, seu lugar na vida, são fortemente marcadas por uma tendência à 
expressividade (a articulação e o gestual expressam ou imitam): o tom que preside à criação 
do autor-contemplador encontra-se facilmente absorvido pelo tom peculiar à vida do herói. 


Portanto, convém salientar que o conteúdo (o que está entranhado num herói, sua vida por 
dentro) é a forma não podem ser fundamentados nem explicados do ponto de vista de uma 
única e mesma consciência, sendo somente nas fronteiras de duas consciências, nas 
fronteiras do corpo, que se realizam o encontro e o dom da forma artística. Sem es 
relação com o outro, beneficiário do dom que lhe proporciona a razão de ser e o 
acabamento (imanência de sua razão de ser estética), a forma que não for fundamentada 
internamente pela atividade interior do autor-contemplador não deixará de degenerar em 
algo hedônico, pura e simplesmente “belo” que me agrada imediatamente, da mesma 
maneira que, também imediatamente, posso sentir frio ou calor: o autor constrói 
tecnicamente o objeto de prazer que o contemplador se oferece passivamente. O tom 
emotivo-volitivo do autor que cria e fundamenta a exterioridade enquanto valor artístico 
não poderia ser diretamente coordenado ao escopo que marca, por dentro, a vida do herói 
em passar pela categoria do outro; é apenas através dessa categoria que se torna possível 
fazer com que o aspecto físico seja uma forma que engloba e acaba o herói, uma forma na 
qual se depositou o escopo de sua vida e de seu sentido, uma forma plena é viva, e criar o 
homem em sua integridade como unidade de valore: 

Como serão representadas, na obra de criação verbal, as coisas do mundo exterior 
relativamente ao herói? Qual será o lugar que essas coisas ocuparão nesse mundo? 

São possíveis dois modos combinatórios: 1) de dentro do herói, e teremos seu 
horizonte; 2) de fora, e teremos seu ambiente. De dentro de mim, no contexto dos valores e 
do sentido da minha vida, as coisas se situam diante de mim, vinculam-se à minha vida na 
orientação que lhe é peculiar (ético-cognitiva e prática), e estão presentes aí na qualidade de 
constituintes do acontecimento singular e único, aberto, da minha existência, do qual 
participo e cuja solução me concerne em toda sua coerção. O mundo de que participo 
realmente é, de dentro, o horizonte da minha consciência ativa e atuante, Só consigo (se 
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ficar dentro de mim) orientar-me nesse mundo concebido como acontecimento, ordenar os 
componentes materiais desse mundo, através das categorias cognitivas éti 
do bem, da verdade e das finalidades práticas) e é isso que condiciona ce 
externa de qualquer coisa, o que lhe dá sua tonalidade, seu valor, seu significado. De dentro 
da minha consciência participante da existência, o mundo é o objeto do meu ato, do ato- 
pensamento, do ato-sentimento, do ato-ação: seu centro de gravidade situa-se no futuro, no 
desejo, no dever e não no dado auto-suficiente do objeio, em sua atualidade, em seu 
presente, em seu ser-aqui já realizado. Minha relação com o objeto situado em meu 
orizonte nunca é uma relação acabada, mas uma relação pré-dada, pois o acontecimento 
existencial em seu todo é um acontecimento aberto; minha situação se modifica a todo 
momento, eu não posso demorar ou ficar em repouso. O objeto, no espaço e no tempo, 
situa-se à minha frente, sendo isso que instaura o princípio de meu horizonte. As coisas não 
me rodeiam — eu, meu corpo exterior — em sua atualidade e nos valores de seu dado, mas 
situam-se à minha frente e são integradas à postura ético-cognitiva da minha vida, no 
acontecimento aberto e aleatório da existência, cuja unidade de sentido e cujo valor não são 
dados, e sim pré-dados 
Ao analisar uma obra de arte, constatamos que a unidade e a estrutura do mundo das 
coisas não são a unidade e a estrutura do horizonte da vida do herói e que o próprio 
princípio de sua ordenação e de sua estrutura é transcendente à consciência real e possível 
do próprio herói. A paisagem verbal, a descrição do ambiente de vida, isto é, a natureza, a 
cidade, o cotidiano, ete., tudo isso não figura na obra como modalidades do acontecimento 
aberto da existência, como elementos incluídos no horizonte do herói e perceptíveis à sua 
consciência (em seu procedimento ético e cognitivo). As coisas reproduzidas na obra têm, 
incontestavelmente, e devem ter uma relação consubstancial com O herói, senão ficam fora 
da obra; em todo caso, essa relação, em seu princípio estético, só é dada de dentro da 
consciência que o herói tem de sua vida. O corpo exterior, assim como a alma, constitui o 
centro a partir do qual as coisas e os valores representados na obra se dispõem no espaço. 
As coisas situam-se em relação ao exterior do herói, 
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suas fronteiras exteriores ou interiores (as fronteiras do corpo e da alma). 
Na obra de arte, o mundo das coisas é pensado e relacionado com o herói a quem serve 
de ambiente. O que caracteriza o ambiente é, acima de tudo, a disposição formal, externa, 
plástico-pictural: harmonia das cores, das linhas, simetria e outras combinações extra: 
significantes, puramente estéticas. Na criação verbal, esse aspecto não alcança uma 
perfeição externa visual (na representação), mas equivalentes emotivo-volitivos de uma 
representação visual correspondem a esse todo plástico-pictural extra-significante (não 
levamos em conta aqui as combinações que aliam as modalidades picturais, gráficas e 
plásticas). O objeto, por ser combinação de cores e de linhas, goza de plena autonomia e 
sua ação se exerce ao mesmo tempo sobre nós, sobre o herói e sobre o que o rodeia, sem se 
situar defronte do herói em seu horizonte; ele é percebido em sua integridade e parece que 
podemos dar a volta à roda dele. É claro que esse princípio que dá forma e ordenação 
puramente plático-pictórica ao mundo extemo das coisas é transcendente à consciência do 
erói, pois as cores, as linhas e os volumes, em seu tratamento estético, são as fronteiras 
extremas da coisa, do corpo vivo, nos quais à coisa está voltada para fora de si mesma, não 
existe nos seus valores senão no outro e para o outro, participa desse mundo onde, dentro 
de si mesma, não existe [...] 


na 


ns 
NI 


O Todo temporal do herói 


(O problema do homem interior, da alma) 
1.[ O herói e sua integridade na obra de arte.) 


O homem, na arte, é um homem considerado em sua integridade, No capítulo 
anterior, determinamos que seu corpo exterior era um componente esteticamente 
significante e que o mundo das coisas constituía o ambiente do corpo exterior. Sabemos 
agora que, de um lado, o homem exterior ( a parte externa do homem) em seu valor 
plástico- pictural e, do outro , o mundo ao qual ele está ligado e com o qual entra em 
combinação estética , são transcendentes à sua possível autoconsciência, ao seu eu-para- 
mim, à sua consciência viva e capaz de vivenciar. Pensar e organizar assim esteticamente o 
corpo exterior e o mundo é um dom concedido por outra consciência ( pelo autor- 
contemplador ao seu herói), não é uma expressão do herói a partir de dentro de si mesmo, 
mas uma relação criadora do autor-outro com o herói. Neste capítulo, propomo-nos 
fundamentar uma visão análoga também no que concerne ao homem interior, ao todo 
interior da alma do herói enquanto fenômeno estético. Também a alma, na medida em que é 
um todo dado da vida interior do herói e é objeto de uma percepção artística, é 
transcendente à orientação do sentido em sua vida, à sua autoconsciência. Veremos que a 
alma, enquanto todo interior, um todo dado, atual, inserida no tempo, é estruturada através 
das categorias estéticas; é o espírito tal como ele aparece , visto de fora no outro. 


O problema da alma, de um ponto de vista metodológico, pertence à estética e não à 
psicologia, ciência que opera fora do julgamento e se fundamenta na causalidade, pois a 
alma, 
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ainda que seu desenvolvimento e sua formação se façam no tempo, constitui um todo 
valorizado, individual e livre; é um problema que também não pertence à ética, pois o 
sujeito ético é pré-dado a si mesmo como valor, e por princípio não pode ser dado, atual, 
não pode ser contemplado. Igualmente pré-dado é o espírito do idealismo, que é estruturado 
a partir da sensação de si mesmo e de uma relação solitária Consigo mesmo; o eu 
transcendental da gnosiología tem um caráter puramente formal (também fundamentado na 
sensação de Si). Deixamos de lado o problema metafísico-religioso (a metafísica só pode 
ser religiosa), mas não há a menor dúvida de que o problema da imortalidade concerne 

recisamente à alma e não ao espírito, concerne ao todo valorizado individual de uma vida 
interior, que transcorre no tempo, que vivenciamos no outro, que é representado na arte por 
meio da palavra, da cor, do som, conceme à alma situada num mesmo plano de valores que 
o Corpo exterior do outro, um corpo de que não é separada na morte e na imortalidade (a 
ressurreição da carne). Dentro de mim, não tenho uma alma como um todo valorizado, 
dado e já atual em mim, em minha relação comigo mesmo, não lido com a alma; minha 
autoprojeção, na medida em que emana de mim, não pode gerar a alma, mas apenas uma 
subjetividade nociva e desordenada, apenas algo que deveria não ser; minha vida interior, 
qe transcorre no tempo, não pode adquirir para mim a consistência de algo de valor e que 

levo preservar e perpetuar eternamente (o que, dentro de mim, numa relação pura comigo 
mesmo, é intuitivamente evidente, é a condenação eterna da alma e, internamente, posso ser 
solidário apenas dessa condenação), a alma me é concedida como a graça ao pecador, como 
um dom imerecido e inesperado. No espírito, só poderia perder minha alma, esta só pode 
ser salva-guardada por uma força que não vem de mim. 

Segundo quais princípios a alma receberá ordenação, 

numa visão artística ativa? 


strutura, forma (sua integridade) 


2.4 relação emotivo-volitiva com a determinação interior. Problema da morte (da morte 
de dentro e da morte de fora), 


O principio que proporciona forma à alma é o princípio 
"7 


gue proporciona. de fora forma à vida interior. à partir do outro. Mais uma vez, o trabalho 
lo artista se efetua nas fronteiras da vida interior, no ponto em que à alma está 
inteiramente voltada (se volta) para fora. O outro situa-se fora de mim e à minha frente não 
só exterior, mas também interiormente. Podemos recorrer ao oxímoro e falar de uma 
posição internamente fora de e em frente de relativamente ao outro. Toda a vivência 
interior do outro (sua alegria, seu sofrimento, seu desejo, suas aspirações, e, finalmente, sua 
orientação do sentido), ainda que essa vivência não transparecesse no exterior, não se 
expressasse, não se refletisse em seu rosto, na expressão do seu olhar, e fosse apenas 
adivinhada por mim (graças ao contexto da vida), mesmo assim cu só encontraria essa 
vivência a partir da posição que me situa fora de meu mundo interior (mesmo que, de certo 
modo, eu viva essa vivência do outro, ela não se refere a mim, não me pertence em 
particular), fora de meu eu-para-mim; ela existe para mim, na existência, é componente 
valorativo da existência do outro. 

Quando a vivo fora de mim, no outro, essa vivência comporta uma exterioridade 
interna voltada para mim, apresenta-me uma face interna que posso e devo contemplar com 
amor, guardar em minha memória, assim como guardo a lembrança de um rosto (& não do 


modo que guardo à lembrança de minha própria vivência passada), devo validar, modelar, 
amar, acariciar com um olhar interior e não com um olhar fisiológico, extemo. Es 
exterioridade da alma do Outro, semelhante à um tênue invólucro carnal, é precisamente o 
que constitui a individualidade artística, intuitivamente perceptível: o caráter, o tipo, etc. a 
refração do sentido da existência, a refração e a condensação do sentido na individualidade, 
a carne interna mortal de que se reveste o sentido — tudo o que pode ser idealizado, 
heroificado, ritmizado, etc. Dá-se habitualmente o nome de compreensão simpática a essa 
atividade que emana de dentro de nós ante o mundo interior do outro. Cumpre salientar o 
caráter absolutamente lucrativo. produtivo e enriquecedor da compreensão simpática. A 
palavra “compreensão” em sua acepção usual, ingênua e prática, sempre se presta porém à 
confusão. Não se trata de dar um reflexo exato, passivo, uma duplicação da vivência do 
outro em mim (aliás, tal duplicação é impossível), mas da transferência de uma vivência 
que será 
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situada num plano diferente de valores, numa categoria nova do juízo e da forma. O 
sofrimento do outro que vivencio da forma mais concreta se distingue, por princípio, do 
sofrimento que o outro mesmo vive, ou do meu próprio sofrimento. Só tem em comum à 
noção abstrata de sofrimento, logicamente idêntica a si mesma, e jamais ela se atualiza em 
parte alguma — nem sequer através da palavra “sofrimento” quê, até na idéia corrente, é 
marcada por sua entonação própria, Vivenciar o sofrimento do outro é iniciar um fato 
existencial novo que só pode ser realizado por mim, a partir da posição que sou o único a 
ocupar e que me coloca interiormente fora do outro. À compreensão simpática não é um 
reflexo, mas um juízo de valor novo, um aproveitamento da situação que, na arquitetônica 
da existência, coloca-me fora da "vida interior do outro. A “compreensão simpática 
reconstrói o homem interior por inteiro, em categorias estéticas compassivas, para uma 
nova existência, numa nova dimensão do mundo. 

Importa, em primeiro lugar, precisar a natureza da relação emotivo-volitiva com a 
minha própria determinação interna e com a determinação interna do outro, e, acima de 
tudo, com o próprio ser-existência dessas determinações, ou seja, quando se trata do dado 
da alma, importa proceder à descrição fenomenológica da minha vivência pessoal e da 
minha vivência do outro, como acontecia quando se tratava do corpo concebido como 
valor. 

À vida interior, do mesmo modo que o dado exterior do homem — seu corpo — não é 
algo indiferente à forma. A vida interior — a alma — adquire sua forma quer na minha 
autoconsciência, quer na consciência que tenho do outro; em ambos os casos, o que é 
propriamente empírico é superado de uma maneira idêntica. O dado empírico da alma, 
neutro no tocante à forma — é uma construção do espírito dos psicólogos. À alma tem uma 
forma substancial. Como, através de quais categorias se constituirá essa forma da vida 
interior na minha auto-conciência (da minha vida interior) e na consciência que tenho do 
outro (da vida interior do outro)? 

Como sucedia com a forma espacial do homem, a forma temporal, esteticamente 
significante de sua vida interior, desenvolve-se a partir do excedente da visão temporal que 
tenho de outra alma, um excedente que abarca o que lhe é trans- 
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cendente e assegura o acabamento do todo da sua vida interior — e é isso mesmo que 
corresponde às fronteiras da vida interior, onde ela está voltada para fora e deixa de ser 
ativa a partir de dentro de si mesma, que corresponde, acima de tudo, às fronteiras 
temporais: o princípio e o fim da vida não se prestam concretamente à autoconsciênci 
esta (na ausência de uma visão axiológica e emotivo-volitiva apropriada) não dispõe de 
qualquer abordagem para os fenômenos do nascimento e da morte que lhes proporcione um 
valor de acabamento (em termos de argumento romanesco, de lirismo, etc. 

Em minha vida, vivida por dentro, não posso vivenciar os acontecimentos do meu 


nascimento e da minha morte; o nascimento e a morte, enquanto meu nascimento e minha 
morte, não podem tornar-se eventos da minha vida. Como no caso do aspecto externo, 
trata-se menos da impossibilidade física de viver esses acontecimentos do que da inaptidão 
para encontrar uma abordagem axiológica para eles. Ter medo de morrer e ter vontade de 
viver-ser neste mundo são sentimentos que diferem substancialmente do medo que sinto 
ante à morte do outro, de quem me é próximo, e dos cuidados em que me desdobrarei para 
salvaguardar-lhe a vida. Falta ao primeiro caso o que e o essencial no segundo, à saber: o 
procedimento que registra a perda e o desaparecimento da pessoa do outro, determinado por 
propriedades que ele é o único a apresentar, que registra o empobrecimento do mundo da 
minha vida onde esse outro estava e onde, agora, ele não está — esse outro único, determi- 
nado por suas propriedades (uma perda que, claro, não vivo de maneira egoísta já que toda 
a minha vida pode perder seu valor depois que o outro a abandonou). Por mais fundamental 
que seja esse aspecto do desaparecimento, à verdade é que o coeficiente moral vinculado à 
morte varia profundamente conforme se trate da minha morte ou da do outro (como já 
acontecia com o instinto de conservação diferenciado da salvaguarda que asseguramos do 
outro), e essa diferença não pode ser eliminada. A perda, quando se trata de mim, não sign 
fica uma separação de mim mesmo — de um cu amado e determinado por suas 
propriedades — já que viver-ser neste mundo não é tampouco a felicidade de estar comigo 
mesmo — um eu amado e determinado por suas propriedades. Sou incapaz de vivenciar a 
imagem do mundo onde vivi e já não estou. Pos 
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o, claro, imaginar o mundo depois da minha morte, mas não posso vivenciá-lo 
internamente no tom emocional que minha morte, minha ausência, introduzirão. Precisarei 
vivenciar o outro, ou os outros, aqueles para quem minha morte, minha ausência, será um 
acontecimento na sua vida. Quando tento perceber, em termos de emoção (de valor), o 
evento da minha morte no mundo, fico sob o domínio da alma de outro possível, jg não 
estou sozinho, entregue à contemplação do todo da minha vida no espelho da história (da 
mesma maneira que não estou sozinho quando contemplo minha imagem externa no es 

lho). O todo da minha vida não tem significado no contexto dos valores da minha vida 

ascer, viver-ser neste mundo, e, finalmente, morrer — tudo isso não se realiza em mim € 
para mim. O peso emocional da minha vida, em seu todo, não existe para mim mesmo. 

Os valores vinculados à existência da pessoa, determinada por suas propriedades, só 
concemem ao outro. Apenas o outro toma possível a alegria que sentirei ao encontrá-lo, ao 
estar com ele, o pesar que sentirei ao deixá-lo, a dor que sentirei ao perdê-lo; e é somente 
com ele que posso encontrar-me e somente dele que posso separar-me no espaço temporal. 
Quanto a mim, estou sempre comigo. para mim não poderia haver vida sem mim. Todos 
esses valores emotivo-volitivos só são possíveis com relação ao outro, e eles dão à sua vida 
um peso de acontecimento particular que minha própria vida não tem. Não se trata de graus 
de um valor, mas da natureza das propriedades desse valor. O tom emotivo-volitivo parece 
contribuir para dar consistência ao outro e particulariza a vivência que tenho do todo da sua 
vida, dá colorido emocional a esse todo. Em minha vida, os seres nascem, passam e 
mortem, e a vida/morte deles é muitas vezes o acontecimento mais importante da minha 
vida, o acontecimento que determina seu conteúdo (o que é o essencial do romanesco na 
literatura universal). Esse caráter de acontecimento significante não é concedido à minha 
própria vida: minha vida é o que engloba, no tempo, a existência do outro. 

Supondo-se que a existência do outro determine incontestavelmente, de uma vez por 
todas, caráter de acontecimento (o enredo) da minha vida, supondo-se que a fronteira 
traçada entre a existência e a inexistência do outro esteja inserida no in- 
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terior das minhas fronteiras que, por sua vez, nunca me são dadas e, em princípio, escapam 
à minha própria vivência, supondo-se que eu vivencie o outro (que minhas fronteiras tem- 
porais englobam) desde o natus est anno Dom mi até o mortuus est anno Domini, fica 


evidente o fato de que esse natus/mortuus, em toda a sua concretude e força, não pode ser 
vivenciado por mim no que diz respeito à minha própria existência: e já que minha vida não 
ode corresponder a tal acontecimento, minha vida é para mim totalmente diferente da vida 
do outro e fica evidente que, em seu próprio contexto, o peso do caráter de acontecimento 
estético da minha vida se apaga, e que seu valor e seu sentido se situam num plano total- 
mente diferente. Sou a própria condição da minha vida, mas não sou seu herói no plano dos 
valores. Como no caso do espaço que me engloba, não posso vivenciar o tempo que englo- 
ba minha vida. Meu tempo e meu espaço são o tempo e o espaço do autor e não o do herói, 
e essa espácio-temporalidade que engloba o outro implica, não minha passividade, mas mi” 
nha atividade estética ante o outro, implica que eu lhe assegure a razão de ser e o 
acabamento (e não o meu). 

É claro que isso não atenua em nada o significado da consciência que tenho da minha 
própria natureza mortal e da função biológica que faz com que eu tema a morte e fuja dela. 
Essa morte que presumo de dentro se distingue totalmente da morte que vivencio de fora, 
da morte do outro e do mundo onde esse outro, determinado por suas propriedades, já não 
está, e se distingue pela ótica em que eu fundamento os valores desse acontecimento. Ora, 
apenas esta última Ótica é esteticamente produtiva. 

Minha atividade prossegue ainda depois da morte do outro, e o princípio estético 
revalece (sobre o princípio moral e prático). Tenho à minha frente o todo de sua vida, 
liberta do futuro temporal, dos objetivos e dos imperativos. Depois do enterro, depois da 
lápide funerária, vem a memória. Possuo toda a vida do outro fora de mim e é aí que 
começa o processo estético significante em cujo fim o Outro se encontrará fixado e acabado 
numa imagem estética significante. O enfoque emotivo-volitivo que preside à evocação do 
finado engendra as categorias estéticas mediante as quais se elabora a forma do homem 
interior (e do homem exterior), pois é somente 
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graças a tal Ótica que posso ter uma abordagem axiológica para o todo temporal já 
concluído da vida exterior e interior do homem. Repetimos, o importante não é dispor de 
um material completo sobre a vida (de todos os fatos de uma biografia), mas dispor de uma 
abordagem axiológica que permita dar forma estética ao material (o caráter de 
acontecimento da vida de uma dada pessoa). À memória que tenho do outro e de sua vida 
difere, em sua essência, da contemplação e da lembrança da minha vida: essa memória vê a 
vida e seu conteúdo de uma forma diferente, e apenas ela é produtiva (a lembrança e a ob- 
servação da minha própria vida podem fornecer-me os elementos de um conteúdo, mas não 
podem suscitar uma atividade geradora da forma e do acabamento). A memória de uma 
vida passada (a antecipação de seu fim não é excluída) possui a chave de ouro que assegura 
o acabamento estético do outro. A abordagem estética da pessoa antecipa-lhe, poderíamos 
dizer, a morte, predetermina-lhe o futuro e oculta o destino imanente a toda determinação 
interior. A memória faz com que a abordagem se opere numa ótica de valores e de 
acabamento. Até certo ponto, a memória não tem esperança, mas, em compensação, só ela 
é capaz de formular, sem levar em conta à finalidade e o sentido, um juízo sobre uma vida 
inteiramente presente em sua realização e seu acabamento. 

As fronteiras temporais da vida, ainda que virtuais, instauram o valor que, entre todos, 
proporciona uma abordagem da vida acabada do outro, mesmo que esse outro, na realidade, 
for chamado a sobreviver a mim: se a percepção que tenho dele for marcada com à 
chancela da sua morte ou da sua virtual ausência, esse dado introduzirá uma modificação 
das formas mediante as quais se condensará sua vida, no desenvolvimento temporal que o 
insere dentro de tais fronteiras (a presunção moral e biológica dessas fronteiras, do interior 
de mim, é desprovida de semelhante alcance transfigurador e, afortiori, desprovida do 
conhecimento teórico de meus próprios limites temporais que ela implica). Quando as 
fronteiras são dadas, a vida pode ser redistribuída é modelada de modo totalmente di- 
ferente, assim como um desenvolvimento especulativo se estrutura diferentemente 
conforme a solução já for adquirida (é O dogma que é adquirido) ou for o próprio objeto da 
investigação. Uma vida determinada, livre das garras do por-vir, do fu- 


123 


turo, da finalidade e do sentido, torna-se emocionalmente mensurável, musicalmente 
basta-se a si mesma e à sua própria atualidade no mundo: o que nela constitui o 
já-determinado assume valor de determinação. O sentido não nasce nem morre: a segiiência 
ja, a tensão ético-cognitiva peculiar à vida no interior dela mesma) que a 
vida representa não pode ser nem iniciada nem acabada. A morte não pode ser um princípio 
de acabamento dessa segiiência de sentido e não pode receber uma importância que a 
converta em um princípio positivo de acabamento; dentro de si mesma, essa segilência não 
conhece o acabamento positivo e não pode voltar-se para si mesma com o intuito de 
coincidir trangiilamente com sua própria atualidade-presença no mundo; é apenas quando 
essa sequência está voltada para fora de si mesma, quando não existe para si mesma, que 
pode ser gratificada com a aceitação proporcionada por seu acabamento. 

Do mesmo modo que as fronteiras espaciais, as fronteiras temporais da minha vida não 
têm para mim o significado formal, organizador do sentido que elas têm para a vida do ou- 
tro. Vivo — penso, sinto, ajo = dentro da segiência de sentido da minha vida e não dentro 
do todo temporal potencialmente acabado de minha presença no mundo. Este último ponto 
não pode determinar e organizar meu pensamento ou meu ato dentro de mim, na medida em 
que estes têm um significado ético e cognitivo extratemporal, Nesta vida € neste mundo, 
não sei ao que se assemelha minha alma vista de fora, e mesmo que eu o soubesse, à 
imagem que teria dela seria impotente para fundamentar e organizar, dentro de mim, o 
menor dos meus atos, pois, no nível dos valores, o significado estético dessa imagem me é 
transcendente. (Podemos conceber uma falsificação que contudo ultrapassará os limites de 
uma imagem que ela não fundamenta mas elimina.) Todo acabamento é o deus ex machina 
para uma vida que, de dentro de si mesma, tende para o sentido da sua existênci 

É quase total à analogia entre o significado das fronteiras temporais e o significado das 
fronteiras espaciais na autoconsciência e na consciência que se tem do outro. A descrição 
fenomenológica dessas experiências — contanto que a descrição não seja perturbada por 
leis genéricas ou por considerações teóricas externas (o homem em geral, o nivelamento 
das respect 
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vas posições do eu e do outro, o esquecimento dos valores) esclarece a diferença 
fundamental que a importância e organização da temporalidade comporta conforme se trate 
da experiência que tenho de mim ou da experiência que tenho do outro. O outro é mais 
ultimamente ligado ao tempo (não se trata, claro, do tempo regulado pela matemática e 
pelas ciências exatas, o que nos levaria de volta a outra generalidade sobre o homem), ele 
está por inteiro inserido no tempo, assim como se alojava por inteiro no espaço. Na 
vivência que posso ter dele, nada virá perturbar a continuídade temporal de sua existência 
Quanto a mim, não estou por inteiro no tempo, e “minha maior parte”, de um modo 
intuitivo, evidente, vivo-a fora do tempo: uma base imediata me é dada no sentido. Es 

base imediata não me é dada quando se trata do outro que eu alojo por inteiro no tempo, 
enquanto vivo a mim mesmo no ato que engloba o tempo. Na qualidade de sujeito de um 
ato que pressupõe o tempo, estou fora do tempo. O outro sempre se situa à minha frete na 
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qualidade de objeto, sua imagem externa se insere no espaço, sua vida interior se insere no 
tempo. Na qualidade de sujeito, jamais coincido comigo mesmo: eu, como sujeito do ato 
pelo qual tomo consciência de mim, ultrapasso os limites do conteúdo desse ato; e, longe de 
ser uma visão do espírito, é uma perspectiva intuitivamente vivida que adquiro, de que 
disponho, que me faz evadir fora do tempo, fora do dado, fora da atualidade fini 

evidentemente, não me vivencio por inteiro no tempo. E óbvio, por conseguinte, que eu não 
disponho de minha vida, de meu pensamento, de meus atos, que não os organizo no tempo 
(num certo todo temporal) — o emprego do tempo não organiza a vida, claro —, mas no 
sentido (abstraímos aqui a psicologia especializada relativa ao conhecimento da vida 
interior e a psicologia da introspecção — a vida interior, enquanto objeto de um 


conhecimento teórico, é o que Kant tinha em vista). Não vivo a temporalidade da minha 
vida, e essa temporalidade não é o princípio diretivo do ato prático mais elementar, O 
tempo, para mim, se prende a uma técnica, assim como o espaço (e domino a técnica do 
tempo e do espaço). A vida do outro, concreto e determinado, organizo-a no tempo 
(quando, claro, não abstraio seu ato ou seu pensamento), não num tempo cronológico ou 
matemático, mas num tempo mensurável em termos de valores e de emo- 
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ção, um tempo que pode alcançar um ritmo-música. Minha unidade é uma unidade de 
sentido (a transcendência me é dada em minha experiência espiritual), a unidade do Outro é 
uma unidade espácio-temporal. Aqui também podemos dizer que o idealismo é 
intuitivamente convincente no tocante à sensação que temos de nós mesmos: o idealismo é 
uma fenomenologia da sensação de si e não pode aplicar-se à experiência que se tem do 
outro; à concepção naturalista da consciência e do homem no mundo é uma fenomenologia 
do outro. Está claro que abstraímos à importância filosófica dessas concepções das quais 
retemos apenas à experiência fenomenológica em que se fundamentam essas concepções e 
da qual estas são o produto teórico. 

Vivencio a vida interior do outro enquanto alma, ao passo que em mim mesmo vivo no 
espírito. A alma é a imagem vivida que globaliza tudo o que foi efetivamente vivido, tudo o 
que faz a atualidade da alma no tempo, ao passo que o espírito globaliza todos os 
significados de sentidos, todos os enfoques existenciais, os atos que fazem sair de si mesmo 
(sem abstrair 0 eu). Na sensação que tenho de mim, o que é intuitivamente convincente é a 
imortalidade de sentido do espírito, na sensação que tenho do outro, o convincente é o 
postulado da imortalidade da alma, ou seja, da imortalidade da determinação interna do 
outro — de sua face interna (a memória), objeto de amor, sem levar em conta o sentido (o 
que se iguala ao postulado da imortalidade da carne, objeto de amor em Dante). 

A alma vivida de dentro é espírito, e este é extra-estético (assim como o corpo vivido 
de dentro é extra-estético); o espírito não pode ser depositário do caráter de acontecimento, 
pelo próprio fato de não existir, de ser sempre apenas pré-dado, de ainda estar sempre por- 
vir; ele não conhece a trangiúlidade que lhe viria de dentro de si mesmo pois não oferece 
base, nem fronteiras, nem ponto de apoio para um ritmo ou para uma mensuração absoluta 
da emoção, e não pode ser o depositário do ritmo (ou de outra transcrição estética). A alma 
é o espírito que não se materializou e encontra seu reflexo na consciência amorosa do outro 
(homem ou deus); é aquilo com que eu mesmo não tenho nada que fazer, no que sou 
passivo, receptivo (dentro de si mesma, à alma só pode envergonhar-se de si mesma, é de 
fora que pode ser bela e ingênua). 
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A determinação intema - a came mortal do sentido-engendrada pelo mundo e que 
morre no mundo é para o mundo, que está inteiramente dada e acabada no mundo, reunida 
num objeto finito, pode ser acompanhada de um caráter de acontecimento significante e ter 
um estatuto de herói. 

Assim como o caráter de acontecimento da minha vida é elaborado pelos outros que 
nela são heróis — é apenas na exposição que faço de minha vida para o outro, apenas 
através do olhar e do tom emotivo-volitivo do outro, que me torno o herói dela — assim 
também a visão estética do mundo, a imagem do mundo é elaborada pela vida acabada e 
suscetível de acabamento dos outros que são seus heróis. Compreender esse mundo como 
mundo dos outros, que nele concluem suas vidas — o mundo de Cristo, de Sócrates, de 
Napoleão, de Puchkin, etc. — é a primeira condição para uma abordagem estética do 
mundo. Cumpre sentir-se em casa no mundo dos outros para poder passar da confissão para 
a contemplação estética objetiva, da discussão sobre o sentido e da busca do sentido para o 
dado maravilhoso do mundo. Cumpre compreender que tudo o que dá valor ao dado do 
mundo, tudo o que atribui um valor autônomo à presença no mundo, está vinculado ao 
outro que é seu herói, fundamentado em seu acabamento: é a respeito do outro que se 


órias, é pelo outro que se derramam lágrimas, é ao outro que se erigem 
apenas os outros povoam os cemitérios; a memória só conhece, 50 preserva e 
tituí o outro; e tudo isso é feito a fim de que minha própria memória das coisas do 
mundo e da vida se torne, por sua vez, memória estética. Somente no mundo dos outros é 
possível a dinâmica estética, com caráter de acontecimento, em seu valor autônomo — uma 
dinâmica operante no passado que tem seu valor sem levar em conta o futuro, no passado 
em que todas as obrigações e as dívidas estão perdoadas, todas as esperanças abandonadas, 
O interesse artístico é O interesse que uma vida acabada suscita fora do sentido. Cumpre 
sair de si mesmo se quiser libertar o herói para o movimento livre de seu caráter de 
acontecimento no mundo. 


3.0 ritmo.] 


Analisamos, do ponto de vista de sua especificidade, o va- 
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or conferido à determinação interna do homem, e chegamos à conclusão de que minha 
vida-existência não era um valor estético em si, não tinha um caráter de acontecimento 
significante em si — assim como minha existência física não tinha um valor plástico- 
pictural significante. Não sou o herói da minha própria vida. Agora, temos de examinar as 
condições em que se efetua o trabalho estético que molda à determinação interna: uma 
emoção considerada isoladamente, um estado interior e, finalmente, o todo da vida interior. 
Neste capítulo, só trataremos das condições gerais nas quais a vida interior se elabora para 
tornar-se uma “alma” e, mais particularmente, as condições (as condições do sentido) na 
quais se elabora o ritmo enquanto ordenação terço As formas específicas da criação 
verbal adotadas pela expressão dessa alma — confissão, autobiografia, caráter, tipo, etc. — 
serão o objeto do capítulo seguinte (O todo significante). 

Como no caso da sensação interna do movimento físico externo, o movimento interno 
postura, à emoção — também é desprovido de um significado que o determine e só é 
vivido através de sua própria atualidade. A vivência, enquanto algo determinado, não é 
vivenciada por aquele que à vive, ela é orientada para o sentido, para o objeto, e não para si 
mesma, ela não tende à determinar-se e à instaurar sua presença total na alma. Vivencio o 
objeto de meu pavor como objeto apavorante. o objeto de meu amor como objeto 
agradável, o objeto de meu sofrimento como objeto penoso (o grau da determinação 
cognitiva não é. claro, essencial para nosso intuito), mas não vivencio meu pavor, meu 
amor, meu sofrimento. A vivência corresponde a uma postura axiológica de todo o meu eu 
a respeito do objeto, e a “posição” que eu tomarei em função dessa postura não me é dada 
Para viver minha sensação, devo torná-la o objeto especial de minha atividade, Para viver 
minha vivência, devo abstrair-me das coisas, dos objetivos e dos valores para os quais 
estava orientada minha vivência viva e dos quais ela recebia seu sentido. Para viver meu 
pavor em sua determinação interna (e não em sua materialidade), devo deixar de ter medo; 
para viver meu amor em sua atualidade interna, devo deixar de amar. Não se trata de uma 
impossibilidade psicológica, de uma exigiúidade da consciência, mas de uma 
impossibilidade situada no nível dos valores e do 
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sentido: para fazer que minha vivência em si, minha came intema, se tome meu próprio 
objeto, devo sair dos limites do contexto de Valores no qual se efetuava minha vivência, 
devo situar-me noutro horizonte de valores. Terei de tornar-me o outro relativamente a mim 
mesmo — a mim mesmo cuja vida é vivida em meu próprio mundo dos valores —, e esse 
outro deverá ocupar uma posição de valores que seja fundamentada, que seja situada fora 
de mim, fora do que sou (psicólogo, artista, etc.). Poderíamos formulá-lo assim: não é no 
contexto dos valores da minha própria vida que minha vivência pode adquirir seu 
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ABRAÇADO a. «: a, com, contra, em: 
Abraçado a (com, contra, em) alguém 
ou algo. Criança abraçada à (ou com a, 
contra a, na) mãe, /a: ““Abraçado à 
mãe, pensou que nada, isso dança” 
(Buarque, FM, 122). “Crianças abraça- 
das a um cachorro” (Lygia, DA, 16). 
Lobo da Costa ''morreu dentro da noi- 
te... abraçado a roseiras silvestres, como 
num derradeiro e tresloucado gesto de 
poesia romântica” (Mozart V. Russo- 
mano: Guilhermino, HLRS, 237). 
Abraçado ao meu rancor (livro de João 
Antônio, 1987). /com: O homem ativo 
“julga que vive abraçado com as reali- 
dades” (Corção, DO, 91). “Viver na luz 
dos astros imortais./ Abraçado com to- 
das as estrelas” (Anjos, EOP, 147). “Uma 
criança triste abraçada com um carneiro 
branco” (Rego, GM, 236). /contra: 
Abraçado contra o travesseiro, contra 
um poste. /em: Mariscos abraçados nas 
(ou contra as) rochas. “Ficou abraçada 
em mim” (Camilo: Fernandes). « por, 
(menos us.) de: Teoria abraçada por 
(ou de) poucos. “Profundo conselho, 
digno de ser abraçado de todos os que 
tiverem fé e entendimento” (Vieira: id.). 


ABRAÇO sm. & a, em: Um abraço a 
todos os amigos. Abraço nos filhos. 
* com: “O herdeiro da coroa ingles. 
num enlevado abraço com lady Dale 
Tryon" (Veja 27.10.87, 87). 


ABRASADO a. de, em: Abrasado de 
(ou em) amor, cólera, etc. “A pobrezi- 
nha, abrasada também de amor, queria 
respirar o ar da noite” (Taunay: Fer- 
nandes). “Ficou sem cor e abrasado em 
ci (Morais). “Ardia abrasado em 
fé” (Coelho Neto: Fernandes). “Estava 
abrasado em ira” (Oiticica: Cruz). 


ABRIGADO a. “: a: Réu abrigado [ampa- 
rado] à lei. de, contra: Lugar abri- 
ido de (ou contra) ventos e tempesta- 
des. O rosto abrigado do sol. Corpo 
abrigado do (ou contra 0) frio. 


ABRIGO s.m. 5: a, para: Abrigo [amparo, 
refúgio] a (ou para) alguém. + contra, 
de: Procurar um abrigo contra o (ou do) 
sol. Abrigo de (ou contra) tempestades. 

em: “O abrigo no professor” (Lis. 
pector, PCS, 100). “O abrigo no 
homem" (id., ib., 144), 


AB-ROGAÇÃO s.f. & de: A ab-rogação 
de uma lei, de um uso, de um costume. 


ABSOLVIÇÃO s.f. ABSOLVIDO a. % de: 
Absolvição de culpas, erros, pecados. 
Absolvido da culpa, dos erros, dos 
pecados. 


ABSORÇÃO s.f. «% de...em: “A absorção 
[anexação] do ministério da Marinha 
no da Guerra” (Rui: Fernandes). A 
absorção do espírito no exame de um 
problema, na leitura. de: Absorção 
de vapores, de líquidos, de gases. 


ABSORTO a. : ante, diante de: Homens 
“atônitos e absortos ante o milagre 
estupendo”” (Euclides: Fernandes). 
Absorto diante de um pôr-do-sol. “Meus 
velhos ódios de iconoclasta/ Quedam- 
-se absortos diante da vasta,/ Pérfida 
vaga que tudo arrasta” (Bandeira, P, 
143). 5 em: Homem absorto na leitura, 
na contemplação de uma tela. “Estavam 
todos voltados para a vida./ Absortos 
na vida” (id., ib., 240). “Os rapazes 
estavam mesmo absortos no estudo” 
(Érico, SC, 139). 


ABSORVIDO a. em: Absorvido em 
pesquisas, no trabalho manual. “Intei- 
ramente absorvido na compilação de 
certos documentos” (Eça: Fernandes). 

távamos absorvidos em nossas tare- 

as dia e noite” (Furtado, FO, 59). 


ABSORVIMENTO s.m. & de: O absorvi- 
mento [absorção] de líquidos, de gases, 
de unidade, etc. +: em: O absorvimento 
fenleio] em recordações, projetos, preo- 
cupações, etc. 

ABSTÊMIO a., s.m. x de: O (indivíduo) 


abstêmio de prazeres, “de palavras” 
(Camilo: L. Freire). 


ABSTENÇÃO s.f. de: Abstenção de 
prazeres, de vícios, do fumo, etc. Abs- 
tenção de votar, do voto. «: em: “Abs- 
tenção da nossa cultura em abordar o 
tema da fome” (Castro, GF, 29-30). 


ABSTINÊNCIA s.f. % de: Abstinência de 
de bebidas alcoólicas, de prazeres, 
em: Abstinência no comer e no 


ABSTRAÇÃO s.f. 4 de; Fazer abstração 
[abstrair] de pequenos defeitos, de desli- 
zes. Abstração feita [abstraindo-se] de 
certos aspectos. 1: em: Abstração [con- 


significado próprio enquanto determinação interna. Em minha vida, esse contexto não 
existe para mim. Preciso de um ponto de fixação do sentido que esteja situado fora do 
contexto da minha vida, que seja vivo e criador — e, por isso mesmo, fundamentado de 
direito — para poder extrair minha vivência para fora do acontecimento singular e único 
da minha vida — e, por isso mesmo, do acontecimento único da existência, pois esta só me 
é dada do meu interior — para poder perceber-lhe a determinação enquanto caracterização 
de mim mesmo, enquanto traço específico de meu todo interior, enquanto fisionomia de 
minha face interna (que se trate de um caráter ou de um tipo, ou então somente de um 
estado interior). 

É verdade que é possível uma auto-projeção moral que não ultrapasse os limites do 
contexto da vida; essa projeção não se abstrai do objeto e do sentido que são o motor da 
vivência é justamente a partir do ponto de vista do objeto pré-dado que a projeção moral 
refrata o dado nocivo da vivência. A auto-projeção moral ignora o dado positivo, a 
atualidade em seu valor próprio, pois, do ponto de vista do pré-dado, o dado é sempre 
nocivo, inconveniente; o que mé cabe no dado da vivência é a subjelividade nociva do 
ponto de vista do objeto significante para o qual está orientada a vivência; é isso que 
explica que, na auto-projeção moral, o dado interior só pode ser percebido através do tom 
do arrependimento, ora, uma reação de arrependimento não cria uma imagem estética 
significante da vida interior em sua integridade; do ponto de vista da significação coerciva 
do próprio pré-dado, tal como ela se me defronta em toda sua seriedade, à existência 
interior não encama, mas distorce (subjetiva) o sentido (ante o sentido, a vivência não pode 

izar-se e bastar-se a si mesma de um modo just 


129 


ficado). A projeção gnosiológica, e, mais geralmente, a projeção filosófica (filosofia da 
cultura) ignora o dado individual, positivo, da vivência, o que a interessa não é a forma 
individual que a vivência do objeto pode assumir — o qual é um dado individual do todo 
interior da alma — o que lhe interessa é a transcendência das formas do objeto (e não da 
vivência) e sua unidade ideal (pré-dada). O que me é próprio em minha vivência é da 
alçada da psicologia; ora, esta abstrai totalmente o peso axiológico do eu e do outro, o que 
os singulariza; a psicologia só conhece a individualidade possível (Ebbinghaus). O dado 
interior não se destina a uma contemplação, mas a uma investigação que opera sem levar 
em consideração valores na unidade de um conjunto pré-dado regido pelas lei 
psicológicas, 

A minha vivência só se torna um dado positivo, suscetível de ser contemplada, graças a 
uma abordagem estética, porém ela não é minha, não está em mim e para mim, mas no 
outro; porque em mim a luz imediata que lhe proporcionam o sentido e o objeto impede que 
sua atualidade fique tranquila, fixe-se e condense-se, e impede que ela se tome o centro de 
valores de uma contemplação que lhe conferirá direitos com um estatuto que não a abonará 
na qualidade de uma finalidade (no sistema das finalidades práticas), mas na qualidade de 
uma não-finalidade interior. Apenas a determinação interna atende tal atribuição, pois 
opera por amor e sem levar em conta o sentido. A contemplação estética deve abstrair-se 
das coerções da significação do sentido e da finalidade. O objeto, o sentido e a finalidade 
deixam de ser valores imperativos para tomarem-se mera caracterização do dado de uma 
vivência indexada de seu valor intrínseco. A vivência é o rastro do sentido na existência, o 
reflexo do sentido refratado pela existência; em seu interior, a vivência não vive por s 
mesma, mas desse sentido situado fora dela e que é o objeto de sua apreensão, sem o que 
ela não existiria, A vivência é uma relação com o sentido e com o objeto e não existe fora 
dessa relação. Ela nasce enquanto carne (carne interior) espontânea e ingenuamente e, por 
conseguinte, não para si mesma mas para o outro, para quem se torna objeto de 
contemplação, sem levar em conta à significação do sentido, torna-se uma forma que tem 
valor e cujo conteúdo é o sentido. O sentido se submeie aos valores da existência 
individual, à carne mortal da vivência. A vivência, claro, 
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leva consigo o reflexo do sentido que lhe é pré-dado, sem o que ficaria vazia, mas encontra 
o acabamento positivo sem levar em conta esse sentido marcado pela coerção de sua 
própria irrealização (da irrealização existencial). 

Para conseguir a consistência estética, para conseguir determinar-se de modo positivo, 
a vivência deve ser purificada de todos os acréscimos não solúveis do sentido, de tudo o 
que é transcendentalmente significante, de tudo o que pensa à vivência no contexto 
objetivo, sempre pré-dado do mundo e da cultura e não no contexto de valores de um dado 
indivíduo e e de uma vida suscetível de acabamento: todos esses elementos devem ser 
imanentes à vivência, reunidos numa alma concluída, acabada, devem ser encerrados e 
fechados nesta, na unidade individual interna que ela constitui de modo visível. Apenas tal 
alma pode ser alojada na atualidade do mundo e combinar com esse mundo, apenas uma 
alma assim condensada pode tornar-se herói esteticamente significante no mundo. 

Essa libertação que me liberta do pré-dado que me sobrecarrega é impraticável a 
respeito da minha própria vivência, da minha aspiração, da minha ação. A presunção do 
futuro que marca minha vivência, minha ação, em sua finalidade e sentido, desagrega a 
determinação interna que enrijece meu esforço: em meu caminhar, nenhuma vivência se 
toma para mim uma vivência autônoma, determinada, suscetível de ser adequadamente 
descrita e expressa através da palavra ou mesmo através da ressonância de uma tonalidade 
determinada (em meu interior, não poderia haver outra tonalidade senão a da prece, da 
suplica e do arrependimento): ademais, essa inaptidão para a tranquilidade e para a 
determinação tem um caráter de princípio: demorar-se amorosamente em uma vivência, em 
minha tensão interna, à fim de aclará-la e determiná-la, e também investir uma energia 
emotivo-volitiva para aclará-ta e determiná-la, tudo isso seria trair a seriedade coerciva do 
sentido finalidade da tensão interna, seria fazer o ato pas ré-dado vivo para 
o nível do dado. Se quiser perceber-lhe a came significante, devo ir além dos limites de 
minha tensão interna, situar-me fora dela. Para consegui-lo, não me basta ir além do 
limites de uma vivência dada, temporalmente isolada das outras (a demarcação de um 
sentido dependeria de uma sistematização ou de uma imanentização estética do sen- 
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tido que tivéssemos amputado de seu significado), o que é possível quando uma vivência se 
afasta de mim para o passado temporal e situo-me, então, temporalmente fora de/a; quando 
se trata de determinar à vivência e de dar-lhe uma forma estética, essa exotopia temporal 
não basta; é necessário ir além dos limites do dado que vive, pensa essas vivências isoladas 
de um todo, em outras palavras, é necessário ir além dos limites da alma dada que as vive 
A vivência deve retirar-se ao passado absoluto, ao passado do sentido, sem nada perder do 
contexto de sentido ao qual era intimamente imbricada e no qual era pensada. Somente com 
essa condição será possível insuflar a duração à vivência de uma tensão interna, fazer dela 
um conteúdo quase perceptível à contemplação, fazer com que 0 caminho do ato possa ser 
transcrito, determinado, amorosamente condensado e medido pelo ritmo: ora, tudo isso só 
sucede graças à atividade de outra alma, no contexto englobante de ó 


seus próprios valores 
finalidades. Para mim mesmo, nenhuma das minhas vivências, nenhuma das minhas 
tensões internas poderiam retirar-se ao tempo absoluto, ao passado do sentido, ao abrigo do 
futuro, tendo recebido sua razão de ser e seu acabamento sem levar em conta esse futuro, 
pois é precisamente a mim que encontro em uma vivência dada; não recuso reconhecê-la 
como minha na unidade única da minha vida, ligo-a ao futuro do sentido, torno-a não 
indiferente a esse futuro, transponho sua razão de ser e sua realização últimas para o por-vir 
(que ainda não pode ter solução); na medida em que estou vivo nela, ela ainda não existe 
inteiramente. Chegamos assim ao problema do ritmo. 

O ritmo é uma ordenação dos valores do dado interno, de sua atualidade. O ritmo não é 
expressivo no sentido exato do termo, não expressa a vivência, não é fundamentado do in- 
terior dessa vivência, não é uma reação emotivo-volitiva ao objeto e ao sentido, mas uma 
reação a essa reação. O ritmo não é figurativo, pois não está em relação direta com o objeto, 
mas com a vivência do objeto, com a reação a este, sendo por isso que a importância 


material dos elementos se acha diminuída nele. 

O ritmo pressupõe uma imanentização de seu próprio sentido à vivência como tal, de 
sua própria finalidade à tensão interna como tal: o sentido e a finalidade devem ser apenas 
um 


132 


elemento da vivência-tensão em seu valor próprio. O ritmo pressupõe uma imanentização 
de seu próprio sentido à vivência como tal, de sua própria finalidade à tensão interna como 
talo sentido e a finalidade devem ser apenas um elemento da vivência-tensão em seu 
valor próprio. O ritmo pressupõe certa predeterminação da tensão interna, do ato, da 
vivência (certa desesperança do sentido). O ritmo supera o futuro real, absoluto, 
irremediável, incerto, e supera a própria fronteira entre o passado e o futuro (e o presente, 
claro) em próveito do passado. O futuro do sentido se dissolve num passado e num presente 
que he predeterminam o princípio artístico (pois, de fato, o autor-contemplador engloba 
sempre um todo temporal: situa-se mais tarde não só no tempo, mas também mais tarde no 
sentido). A passagem enquanto tal que leva do passado e do presente ao futuro (ao futuro 
absoluto do sentido e não a um futuro que deixa todas as coisas no lugar, ao futuro que 
deve, enfim, concluir e realizar, ao futuro que opomos ao presente e ao passado e que 
encerra salvação, transfiguração, redenção: em outras palavras, ao futuro que não é uma 
categoria de tempo, mas uma categoria de sentido — a categoria daquilo que, no plano dos 
valores, ainda não aconteceu, não está predeterminado, não está desacreditado pela 
existência, maculado pelo dado-existência e que, isento dessa impureza, não pode ser traído 
e beneficia-se de uma descontinuidade. ideal, não gnosiológica e teórica e sim prática — no 
sentido de dever ser), essa passagem corresponde ao meu puro caráter de acontecimento, 
situa-se onde, de dentro de mim, participo do acontecimento único da minha existência, 
onde o resultado do acontecimento é incerto e não está predeterminado (o que não está 
predeterminado é o sentido e não o caráter de acontecimento — este, do mesmo modo que o 
ritmo e que toda vivência estética, é orgânico e interiormente predeterminado, e ele pode e 
deve ser apreendido em sua totalidade, do começo até o fim, por um olhar interior que o 
engloba, pois apenas um todo, ainda que potencial, é esteticamente significante); é aí, 
justamente, que passa a fronteira absoluta que demarca o domínio refratário, o domínio que 
por princípio é extra-rítmico, inadequado ao ritmo. O ritmo toma-se aí distorção e mentira. 
É o domínio onde, em mim mesmo, a existência deve ser superada em nome do dever ser, 
onde o dever ser e à existência entram 
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em conflito, no interior de mim mesmo, onde “ser” e “dever ser” excluem-se mutuamente. 
É aí o ponto de uma dissonância fundamental, pois à existência e o dever ser, o dado e o 
prédado, não podem, dentro de mi, no meu mteror, juntar-se no ritmo, não podem situar. 
se em um único e mesmo plano de valores, não podem tornar-se uma fase de evolução 
numa mesma segiência de valores positivos (tornar-se ársis e tese do ritmo, dissonância e 
cadência, pois essas duas modalidades se situam num mesmo plano de valores positivos — 
já que a dissonância no ritmo é sempre convencional). Mas é precisamente nesse domínio 
que, no meu interior, sou confrontado com o dever ser (que percebo como ouiro mundo) 

ue é o domínio da minha criatividade mais séria e da minha produtividade mais pura 

ssim, o ato criador (a vivência, a tensão, o ato) que enriquece o acontecimento existencial, 
que inicia o novo, é por princípio um ato extra-rítmico (por ocasião de sua realização, claro, 
pois uma vez realizado, ele se afasta e retorna à existência onde, em mim mesmo, adquirirá. 
um tom penitente e, no outro, um tom heróico). 

O livre-arbítrio e a atividade são fatos incompatíveis com o ritmo. A vida (a vivência, a 
tensão, o ato, o pensamento), vivida nas categorias da liberdade moral e da atividade, não 
pode ser ritmizada. A liberdade e a atividade criam um ritmo para uma existência passiva e 

ue não é livre (no plano ético). O criador é livre e ativo, a coisa que se cria é passiva e não 
é livre. O que é verdadeiro, necessário, e não é livre, numa vida à qual o ritmo deu sua 


forma, não se prende a uma necessidade nociva, a uma necessidade indiferente aos valores 
(a uma necessidade cognitiva) — é uma necessidade que se relaciona com o dom, com o 
amor pelo belo. A existência ritmizada tem uma “finalidade sem finalidade” (gratuidade), 
uma finalidade que não emana de uma escolha, de um julgamento, que não impl 
responsabilidade; o lugar que ela ocupa no todo estético do acontecimento aberto da 
existência não é objeto de um julgamento, não entra em linha de conta. Esse todo, no plano 
dos valores, não está sob a dependência do futuro incerto do acontecimento existencial, e 
tem sua razão de ser, sem levar em conta o futuro. Mas o que responde pela escolha da 
finalidade, pelo lugar ocupado no acontecimento existencial, é a atividade moral, e, nessa 
ótica, ela é livre. Nesse sentido, a liberda- 
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de ética (o livre arbítrio) não é somente liberdade no que se refere dade: 
cognitivas (causais), é também liberdade no que se refere às necessidades estéticas, 
liberdade de meu ato, no interior de mim, no que se refere à existência — a uma existência 
que pode não estar validada no plano dos valores (a existência da visão artística). Onde 
quer que eu esteja, sou sempre livre, e não posso libertar-me do dever ser: tomar cons 
ciência de si mesmo ativamente significa aclarar-se à luz do sentido por-vir. fora do qua) 
não existo para mim mesmo. À relação consigo mesmo não pode ser de ordem rítmica. É 
impossível encontrar-se a si mesmo no ritmo. À vida que reconheço como minha, na qual 
minha atividade faz com que eu me encontre, não pode ser expressa pelo ritmo que só lhe 
insufla um sentimento de vergonha. E é aqui que todo ritmo deve interromper-se, esta é a 
área da sobriedade e do silêncio (desde as zonas inferiores da vida prática até os ápice: 
ético-religiosos). Eu só posso ser possuído pelo ritmo. No ritmo, como na narcose, não 
tenho consciência de mim mesmo. A vergonha do ritmo e da forma é o que dá origem ao 
inocente-iluminado e ao altivo solitário, é o que dá origem à consciência de si hostil ao 
outro e que, tendo ultrapassado suas fronteiras, quer traçar ao redor de si mesma um círculo 
infrangível 

Na existência interior do outro, tal como é vivida por mim (vivida de modo ativo, na 
categoria da alteridade), o que, de um lado, pertence à existência e, do outro lado, ao dever 
er, não se situa numa relação conflituosa de hostilidade, mas se constitui num conjunto de 
atos que entram em fusão orgânica num único e mesmo plano dos valores: o outro se 
benefícia de um crescimento orgânico do sentido. Sua atividade é heróica para mim e 
encontra agraciada pelo ritmo (pois para mim ele pode inserir-se por inteiro no passado e 
sinto-me autorizado a libertá-lo do dever ser que não opõe seu imperativo categórico senão 
a mim mesmo, dentro de mim). O ritmo é uma forma de relação possível com o outro mas 
não consigo mesmo (não me sendo possível nenhuma postura axiológica). Através do 
ritmo, abraço e amo a temporalidade que condensou os valores da vida mortal do outro. 
Quando há ritmo, há duas almas (mais exatamente, alma e espírito), há duas atividades: 
uma está ocupada em viver a vida e tornou-se atividade passiva para o outro que, 
permanecendo ativo, ocupa-se em dar uma forma a essa vida e celebrá-la. 
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Às vezes, saio de mim mesmo no plano dos valores, vivo no outro e para o outro, e 
então posso participar do ritmo, mas nele sou, de um ponto de vista ético, passivo para mim 
mesmo. Na vida, participo do cotidiano, dos costumes, da nação, da humanidade, do mundo 
terreno - em toda parte, vivo aí os valores no outro e para o outro, eu revesti os valores do 
outro, e aí minha vida pode submeter-se a um ritmo (submeto-me iucidamente ao ritmo), aí 
minha vivência, minha tensão interna, minha palavra, tomam lugar no coro dos outros. 
Porém, no coro, meu canto não se dirige à mim, sou ativo só a respeito do outro e passivo 
ante a atitude do outro para comigo: estou ocupado em trocar dons e faço-o com 
desinteresse: sinto em mim o corpo e a alma do outro. (Quando a finalidade do movimento 
e do ato se encara no outro ou então é coordenada com o ato do outro — durante um 
trabalho em comum, por exemplo —,, também minha ação entra no ritmo que não criei 
para mim, mas do qual participo para o outro.) Não é minha natureza, mas a natureza 


humana em mim que pode ser bela, e a alma humana, harmoniosa. 
Nesse ponto de nossa análise, podemos desenvolver com mais detalhes o que dissemos 
anteriormente acerca da diferença existente entre minha própria temporalidade e a 
temporalidade do outro. Na relação comigo mesmo, vivo o tempo de modo extra-estético. 
O dado imediato dos significados do sentido, fora dos quais, jamais posso perceber 
ativamente algo como mei, não me proporciona um princípio de acabamento da minha 
temporalidade. Não é que, nessa experiência vivida de mim mesmo, o sentido ideal, extra- 
temporal, seja indiferente ao tempo, mas ele lhe opõe um futuro do sentido a título daquilo 
que deve ser, em oposição ao que já é. A temporalidade e a duração se opõem ao sentido 
como algo que ainda-não-está-realizado, que ainda não é definitivo, ainda-não-é-todo: 
é a única maneira que temos de viver à temporalidade, o dado da existência diante do 
sentido. A consciência que percebesse seu total acabamento temporal — que percebesse 
que o que é, é tudo o que há — tal consciência, não saberíamos o que fazer com ela nem 
como viver com ela. A respeito da minha própria vida que já fosse assim concluída, eu não 
poderia ter o menor escopo ativo. Essa consciência concluída pode estar presente na minha 
alma (a consciência da minha natureza concluída) 
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consciência é 
coerções do 


sem que me organize a vida; muito pelo contrário, o viver vivente de que e: 
objeto (lucidez, pressão dos valores) extrai os recursos de sua atividade na 


pré-dado com os quais ele é confrontado e é o único a organizar a realização interior da 


vida (transformando o possível em real). Esse futuro absoluto do sentido que me opõe seus 
valores e faz frente a toda a minha temporalidade (a tudo o que é já-aqui em mim) não é o 
futuro temporal que continua a mesma vida, mas um futuro em que é sempre possível e 
necessário transformar formalmente essa vida, atribuir a ela um novo sentido (a última 
palavra da consciência) 

O futuro do sentido é hostil ao presente e ao passado como ao que é insensato, hostil 
como é a tarefa ao fato de estar ir-realizada-ainda, como é o dever ser à existência, como à 
remissão ao pecado. Nada na atualidade-já-aqui pode tornar-se, para mim, algo de auto- 
satisfeito, que já recebeu sua razão de ser; minha razão de ser situa-se sempre no futuro, e 
essa razão de Ser, assim perpetuamente situada à minha frente, arrebata-me meu passado é 
meu presente em sua pretensão de serem uma atualidade-já-aqui, instalada, de ficarem 
trangúilos no dado, de bastarem-se a si mesmos, de serem a verdadeira realidade da 
existência, de serem substancial e inteiramente meu cu, de determinarem-me 
exaustivamente na existência (a pretensão de meu dado de ser todo meu eu, todo meu 
verdadeiro eu em pessoa -— o dado usurpador de identidade), A realização futura não é para 
mim uma continuação orgânica, um crescimento de meu passado e de meu presente e o 
coroamento deles, ela representa, pelo contrário, a eliminação, o cancelamento deles, da 
mesma maneira que a graça não é motivo de um crescimento orgânico da natureza pecadora 
do homem. O que no outro é aperfeiçoamento (categoria estética), em mim é novo 
nascimento. Em mim mesmo, vivo sempre perante a exigência-tarefa absoluta que me é 
atribuída, e aproximo-me dela segundo modalidades que são nada graduais, relativas, 
parciais. A exigência que me faria viver de tal modo que cada momento da minha vida 
pudesse ser também seu momento derradeiro, o momento de seu acabamento e, ao mesmo 
tempo, ser também o momento inicial de uma nova vida, é para mim uma exigência 
irrealizável por princípio, porque ela se prende - de uma forma atenuada, decerto, mas que 
não deixa de ser vigo- 
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rosa — a uma categoria estética (a relação com o outro). Para mim mesmo, não há nada 

ue possa ser impregnado de uma satistação tal que eu possa conceber um acabamento 
fundamentado da minha vida e um começo justificado de uma nova vida. Aliás, em que 
nível dos valores poderiam situar-se este tim e este começo? A própria exigência, assim 
que a admito, torna-se uma tarefa basicamente irrealizável a cujo respeito sempre ficarei 


numa necessidade absoluta. Para mim mesmo, só é possível a história da minha queda, ao 
ESSO que à história de meu reerguimento gradual é por princípio impossível. O mundo do 
juturo do sentido não é da mesma natureza que o mundo de meu passado e de meu 
presente. Cada um dos meus atos, cada uma das minhas ações internas ou externas - o ato- 
sentimento, O ato cognitivo — “situa-se perante esse futuro porque ele é puro sentido 
significante e porque meu ato que dele procede jamais se realiza nele, sendo sempre pura 
exigência para meu eu, um eu circunscrito no tempo e na história. 

É na medida em que se trata, não do valor que à vida tem para mim, mas do meu 
próprio valor para mim mesmo — e não para os outros — que introduzo esse valor no 
futuro do sentido. Minha autoprojeção nunca é realista, não conheço a forma do dado a 
respeito de mim mesmo: a forma do dado deturpa radicalmente a imagem de minha 
existência interior. Sou — no que tange ao sentido e ao valor que tenho para mim mesmo 
— lançado ao mundo do sentido infinitamente exigente. Assim que tento determinar-me 
para mim mesmo (não para o outro e a partir do outro), encontro-me apenas nesse mundo 
do pré-dado, fora do tempo em que sou já-aqui, encontro-me apenas como algo que ainda 


existência, é apenas pré-dado, está ainda apenas por-vir. Minha determinação de mim 
mesmo não me é dada nas categorias da existência temporal, mas nas categorias do que é 
ainda-in-existência, na categoria das finalidades e do sentido, no futuro do sentido, hostil a 
qualquer forma de minha atualidade no passado e no presente. Ser, para mim mes- 
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mo, significa estar ainda por-vir (deixar de ser por-vir para si mesmo, ser-aqui-já por 
inteiro significa morrer espiritualmente), 

Na determinação de minha vivência para mim mesmo (determinação do sentimento, da 
aspiração, do desejo, do pensamento), nada pode ter valor, à não ser 0 objeto e o sentido 
pré-dados que se realizavam através de minha vivência, À determinação do conteúdo de 
minha existência interior não é mais que o reflexo do objeto e do sentido com os quais me 
confronto, não é mais que o rastro deles. Qualquer antecipação do sentido, por mais 
completa e perfeita que seja (determinação para o outro e no outro), de dentro de mim, é 
sempre subjetiva: a condensação, a determinação desse sentido — quando não lhe 
introduzimos do exterior categorias estéticas que nos validem e nos acabem com formas 
peculiares à categoria do outro — é uma condensação nociva que limita o sentido, uma 
condensação espácio-temporal que, por assim dizer, ficou para trás do objeto e do sentido. 
Por pouco que à existência interior se separe do sentido que lhe está contraposto e que é 
por-vir — que é o único a criá-la em sua totalidade — por pouco que ela se oponha ao 
sentido, valendo-se da autonomia de seus próprios valores, do contentamento que conhece 
diante do sentido, ela não deixará de cair em contradição profunda consigo mesma, de 
desembocar em sua própria negação, de negar o conteúdo de sua existência que se 
prevalece de seu ser-aqui-jd, e se tornará mentira — existência da mentira ou mentira da 
existência. É, vivida no interior da existência, a queda imanente à existência: ela faz parte 
da tendência da existência de bastar-se a si própria; é a contradição interna da existência — 
na medida em que pretende ser-aqui-já em sua continuidade em nome de seu próprio 
contentamento, diante do sentido = é à autovalidação da existência que ge opera para com 
e contra o sentido de que emana (a ruptura com as origens), é o movimento que se detém de 
repente, sem razão, imobiliza-se e vira as costas à finalidade de que procedia. (A matéria 
que de repente se cristaliza numa rocha de uma forma determinada.) É o acabamento 
incongruente e inapto que descobre de repente a vergonha de sua própria forma. 

jo outro, entretanto, vivo essa determinação da existência interior e exterior como uma 
passividade infeliz e necessitada, como uma aspiração a existir, a estar neste mundo, co- 
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mo uma sede ingênua de existir custe o que custar; situada fora de mim, a existência como 
al, com suas mais monstruosas pretensões, só me aparece em sua ingenuidade, 
feminilidade, passividade, e minha atividade estética pensa, aclara e modela suas fronteiras 
de fora, e assegura-lhe os valores de seu acabamento (se me jogo por inteiro na existência, 
deixo de aclarar o acontecimento que à existência é para mim e torno-me um seu obscuro 
participante inorgânico-passivo). 

Uma efetiva vivência interior minha — na qual tomo parte ativa — não pode ser 
trangila, deter-se, terminar-se, findar-se, acabar-se, não pode escapar à minha atividade, 
cristalizar-se de repente numa existência autônoma, Concluída, com à qual minha atividade 
nada mais teria a ver, pois o que vivo é vinculado às coerções do pré-dado, e, de dentro, 
nunca pode deixar de ser vivido, ou seja, não posso livrar-me da minha responsabilidade 
para com o objeto e o sentido. Não posso deixar de ser ativo no objeto, pois isso seri 
subtrair-me ao que constitui meu próprio sentido, seria transformar-me numa máscara da 
minha própria existência, seria pregar-me a mentira de mim mesmo, Posso esquecer o 
objeto e então ele deixa de existir para mim, mas, se o guardo na memória (em seu valor), 
será no nível do que lhe é pré-dado e não do que o faz já-aqui. Para mim, a memória é 
memória do futuro, para o outro, memória do passado. 

Minha consciência está sempre ativa, perpassa de modo contínuo todas as vivências 
por elas serem minhas e ela nunca abandona nada, re-animando as vivências que tendem a 
separar se e a procurar o seu acabamento — é nisso que reside a responsabilidade que me 
cabe, a fidelidade que provo à mim mesmo em meu futuro, em meu escopo. 

Tenho de minha vivência uma memória ativa que se exerce no nível de valores do 
objeto e do sentido pré-dado, e não no nível de seu conteúdo atual, tomado isoladamente, 
ou seja, no nível daquilo que havia pensado sua emergência em mim; com isso renovo 
indefinidamente o que era pré-dado a cada uma das minhas vivências, junto-as todas, junto 
todo meu eu no futuro perpetuamente por-vir e não no passado. Para nim, minha unidade é 
uma unidade perpetuamente por-vir; efa me é a um só tempo dada e não dada; conquisto-a à 
viva força à custa de minha atividade; não é a unidade de meu haver e 
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de minhas posses, mas a unidade de meu não-haver e minhas não-posses; não é a unidade 
segundo a qual eu já-existo, mas a unidade segundo a qual eu ainda-não-existo. Tudo 
quanto é positivo nessa unidade vem do pré-dado, sendo o dado constituído pelo negativo; 
tal unidade só me é dada no momento em que todo valor me é pré-dado. 

Só com a condição expressa de não me insular do sentido pré-dado é que tenho o 
domínio indefectível de mim no futuro absoluto, mantenho-me em meu próprio pré-dado, 
governo me realmente a partir do remoto infinito de meu futuro absoluto. Posso demorar: 
me em minha existência somente em forma de arrependimento, porque essa demora se 
realiza à luz do pré-dado. Basta que esse pré-dado se perca de vista no campo de meus 
valores para que caia à tensão que me fazia estar comigo mesmo no futuro, para que meu 
dado perca sua unidade por-vir e se desfaça, se quebre em fragmentos embotadamente 
atuais de existência, Então nada mais resta senão buscar refúgio no outro, e, a partir do 
outro, ajuntar os pedaços desparceirados de meu próprio dado que servirão para criar uma 
unidade que terei parasitariamente acabado na alma do outro à custa de sua energia. Em 
mim mesmo, o espírito terá desagregado a alma. 

Assim é que é vivenciada a temporalidade numa percepção de si que tenha conseguido 
alcançar à pureza absoluta da relação consigo mesmo, o escopo dos valores do espírito. De 
resto, numa consciência mais ingênua em que o eu-para-mim ainda não se diferenciou 
nitidamente (a consciência da Antigilidade, no campo da cultura), determino-me também 
em termos de futuro. 

Ao que se deve então essa segurança interior que me faz olhar de frente, me faz 
levantar à cabeça, me faz manter-me erguido? Seria ao dado puro — não completado nem 
prolongado pelo esperado e pelo pré-dado? Também nesse caso, vemos o orgulho e o 
contentamento se apoiarem na antecipação deles mesmos, e o centro dos valores na 


autodeterminação interna é transferido para o futuro. Tenho vontade de parecer maior do 
que o sou na realidade, é um fato, mas também é um fato que não posso ver-me em meu 
presente, não posso jamais acreditar até o fim que sou somente o que sou efetivamente aqui 
e agora, e completo-me com o que está no por-vir. 
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com o que deve ser, com o que é esperado; é somente no futuro que se situa o centro de 
gravidade efetivo de minha própria autodeterminação. Por mais ingênua e aleatória que seja 
a forma que o-que-deve-ser e o-que-é-esperado podem revestir. o importante é que eles não 
se situam aqui, nem no passado, nem no presente. E o que quer que eu obtenha no futuro, 
mesmo que seja tudo o que anteriormente eu antecipara, o centro de gravidade de minha 
determinação não deixará de ser arrastado numa evolução que o impelirá para a frente, para 
o futuro, é eu me apoiarei em meu próprio por-vir. Não há nada no presente, mesmo o 
orgulho e o contentamento, que não se complete por conta do futuro (o que se revela 
através de um discurso satisfeito, seria a tendência de se antecipar a si mesmo). 

A consciência que tenho de ainda não existir no que é o essencial de mim mesmo vem 
a ser o princípio organizador de minha vida vivida em meu interior (em minha relação 
comigo). O fundamento insensato do princípio que faz com que eu não coincida comigo 
condiciona a forma de minha vida-por-dentro. Não aceito a minha atualidade; creio 
insensata e implicitamente em minha não-coincidência com esta minha atualidade interior. 
Eu não poderia fazer a conta de mim mesmo e, ao chegar ao total, dizer: pronto, está tudo 
“aqui e não falta nada onde quer que seja e no quer que Seja, já estou aqui por inteiro. O que 
está em questão não é a morte, pois morrerei de qualquer modo, mas o sentido. No mais 
fundo de mim, vivo na fé e na esperança do milagre de um novo nascimento. Não sei alojar 
toda à minha vida no tempo, não sei inserir-lhe sua razão de ser e seu acabamento integral. 
Uma vida que recebeu seu acabamento temporal fica desesperançada do ponto de vista do 
sentido que lhe insufla sua dinâmica. Dentro de si mesma, a vida é desesperançada, e a 
graça de uma razão de ser só pode vir-lhe de fora, sem levar em conta o sentido que ela não 
tiver atingido. Enquanto a vida não se interrompe no tempo (para si mesma, ela não 
termina, interrompe-se), ela continua vivendo em seu interior na fé e na esperança em sua 
não-coincidência consigo mesma, em seu sentido por-vir; é isso que torna à vida insensata, 
pelo ângulo de sua atualidade real, pois essa fé e essa esperança não são fundamentadas em 
nada. Daí o caráter suplicante dessa fé e dessa esperança (do interior da própria vida, só há 
tom suplicante ou arrependido). Dentro de 
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mim mesmo também es esperança insensatas são minha última palavra na vida, 
e diante de meu dado, só tenho a oração é o arrependimento, em outras palavras, é na 
necessidade que se acaba o dado (ao qual só resta, em última instância, a oração e o 
arrependimento — e a última palavra que nos é dada vem de Deus; é a redenção ou a 
condenação). Minha última palavra carece de qualquer energia positiva capaz. de dar-me 
minha razão de ser, meu acabamento; esteticamente ela é improdutiva, Com ela volto-me 
para fora de mim mesmo e entrego-me ao perdão do outro (é o sentido da confissão nos 
últimos sacramentos). Sei perfeitamente que há no outro esse mesmo princípio insensato de 
não-coincidência consigo mesmo, esse mesmo inacabamento da vida; porém, para mim, es 

ta não é sua lima pelera: situo me fora dele e à última palávra, a palavra do acahtmento, 
me pertence. Essa palavra é exigível de minha exotopia concreta — uma exotopia no 
tempo no espaço e no sentido respeito da vida do outro em seu todo, com sus orientação 
de valores e sua responsabilidade. Graças à essa posição exotópica, o que era possível na 
ordem das coisas físicas e impossível de operar em si mesmo e para si mesmo, torna-se 
possível também na ordem moral, à saber: torna-se possível validar valores, aceitar todo o 
dado da existência interior do outro em sua atualidade. Para mim, sua não-coincidência 
consigo mesmo, enquanto tal, e sua tendência para situar-se fora de seu próprio dado 
apenas comprovam sua existência interior, são apenas componentes do dado e da atualidade 


em sua alma, que me parece condensar-se em uma carne muito tênue que cu abraço com 
meu carinho. Situados num ponto exotópico, eu e o outro nos encontramos mutuamente 
numa contradição factual absoluta: onde, dentro de si mesmo, o outro nega a si mesmo, 
nega seu dado-existência, eu, a partir do lugar que sou o único a ocupar na existência, fixo 
como valor e valido essa mesma atualidade que é objeto de sua negação — uma negação 
que não & para mim, senão uma modalidade de sua atualidade. Aquilo que o outro tem 

reito de negar em si mesmo é o que tenho direito de validar e de salvaguardar nele; por 
isso, sou a causa da geração de sua alma num novo plano de valores da existência. O centro 
dos Valores na visão que o outro tem de sua própria vida e na visão que eu tenho dela não 
coincide. No acontecimento existencial, essa con- 


143 


tradição recíproca dos valores não pode ser eliminada. Ninguém poderia ocupar uma 
posição neutra acerca de mim e do outro; o ponto de vista abstrato-cognitivo ignora os 
valores; ora, uma orientação axiológica implica que ocupemos, relativamente à ela, o lugar 
que somos os únicos a poder ocupar no acontecimento único da existência — implica que 
nos encamemos. O juízo de valor é sempre uma tomada de posição, individual na 
existência; o próprio Deus teve de encamar-se para amar, sofrer e perdoar, teve, por assim 
dizer, de abandonar um ponto de vista abstrato sobre a justiça. A existência se instaura, de 
uma vez por todas, entre mim, que sou único, e todos aqueles que são os outros para mim; à 
posição está tomada e, daí em diante, qualquer ato e qualquer juízo só podem ser feitos a 
partir dessa posição que eles postulam enquanto tais. Sou o único em toda a existência a ser 
eu-para-mim, e todos os demais são os outros-para-mim — tal é a posição fora da qual, 
para mim mesmo, não há, e não poderia haver, um valor qualquer, fora da qual não tenho 
acesso ao acontecimento existencial: é aí que teria começado, para mim, e começa sempre, 
qualquer acontecimento, seja ele qual for. Um ponto de vista abstrato não capta a dinâmica 
factual da existência, sua realização axiológica ainda aberta. No acontecimento singular e 
único da existência, é impossível ser neutro. O sentido do acontecimento em processo de 
realização só pode aclarar-se a partir do lugar que sou o único a ocupar, e quanto mais forte 
for a tensão que me implanta nele, maior, sempre maior será a clareza. 

Para mim, o outro coincide consigo mesmo, e eu o enriqueço de fora em virtude dessa 
coincidência-integridade que lhe assegura um acabamento positivo, sendo assim que ele 
fica esteticamente significante, fica herói. E por isso que, pelo ângulo da forma, O herói 
sempre é ingênuo e espontâneo. por mais desdobrado e profundo que seja em seu interior: à 
ingenuidade e a espontaneidade são modalidades da forma estética como tal. Quando elas 
estão ausentes, o herói não alcança uma objetividade completa, pois o autor não conseguiu 
ocupar uma posição fime fora do herói que continua a exercer sua autoridade no nível do 
significado de seu sentido. Uma forma estética significante não procura fazer descobertas 
de sentido no terreno do herói; sua última palavra, ela a diz com o acabamento que 
proporciona à existência concebida basicamen- 
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te como finda (passada). Perceber, em sua existencialidade, a mais profunda contradição, 
não participar dela mas enelobá-la numa visão que a converte numa modalidade da 
existência isso significa devolver a essa contradição a ingenuidade e a espontaneidade. 
Quando o outro, voltado à obtenção do sentido, interna mente serve de norma para nós, 
quando nos associamos ao seu enfoque do sentido, toma-se-nos difícil termos seu domínio 
estético e os meios de seu acabamento; seus valores de sentido, que servem de norma para 
nós, decompóem-lhe a carne externa e interna, destroem-lhe a forma significante ingênua e 
espontânea. (É-me difícil transpô-lo para a categoria da existência já que estou nele.) A 
antecipação da morte tem essencial importância para o acabamento estético da pessoa. É 
essa antecipação da morte que é justamente introduzida, como constituinte necessário, na 
forma significante da existência interior do homem, na forma de sua alma. Nossa presunção 
da morte do outro, concebida como uma inevitável irrealização do sentido, como um 


fracasso de toda a sua vida, faz com que criemos para ele formas tais que ele mesmo, a 
partir da posição que ocupa, é por princípio impotente para encontrar. Numa abordagem 

vêlo por 
inteiro, ainda que só potencialmente por inteiro. A abordagem artística da existência 
interior do homem o predetermina: à alma é sempre predeterminada (ao contrário do 
espírito). Ver meu retrato interior equivale a ver meu retrato exterior; é mergulhar o olhar 
no mundo onde, por força de princípio. não existo, com o qual não tenho nada a ver, se 
quiser permanecer cu mesmo minha face interna, esteticamente significante. é uma espécie 
le horóscopo (com o qual também não tenho nada a ver; o homem que conhecesse 
efetivamente todo o seu horóscopo, ficaria num estado absurdo de contradição intema: o 
lado sério e arriscado da vida desapareceria, assim como desapareceria o enfoque correto de 
seu ato). 

Para uma abordagem estética da existência interior do outro, é preciso, em primeiro 
lugar, não crer ou ter esperanças nele, mas aceitá-lo em seus valores: é preciso não estar 
com ele e nele, mas fora dele (pois nele, dentro dele, não há outra dinâmica além da fé e da 
esperança). À memória, que reúne e aca” 


estética do outro, este deve constantemente Coincidir consigo mesmo e devemos 
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ba, põe-se de pronto em ação no mesmo momento em que o herói aparece: este é 
engendrado por essa memória (da morte); o processo de formação é um processo de 
recordação. A encamação estética do homem interior presume desde o início a 
desesperança do sentido do herói; a visão artística dá-nos todo o herói, um herói calculado e 
medido até o fim; ele não deve apresentar-nos um mistério de sentido, nossa fé e nossa 
esperança devem calar-se, Desde o início devemos determinar, às apalpadelas as fronteira 
de seu sentido, admirar a qualidade formal de seu acabamento e não esperar dele revelações 
de sentido; desde o início devemos vivenciá-lo por inteiro, lidar com seu todo, e, no 
sentido, ele deve estar morto para nós, formalmente morto. É isso que permite dizer que à 
morte é a forma estética de acabamento da pessoa. A morte enquanto falência de uma 
validação, enquanto fracasso do sentido, contabiliza o sentido, coloca um problema e 
propõe métodos para a validação estética efetuada fora do sentido. Quanto mais profunda e 
perfeita for a encarnação, melhor ouviremos os sons intensos do acabamento operado pela 
morte, ao mesmo tempo que à vitória estética sobre a morte, o combate da memória contra 
a morte (a memória entendida como tensão que se exerce sobre os valores e como fixação e 
aceitação que se operam sem levar em conta o sentido). Uma tonalidade de réquiem acom- 
panha ao longo de toda a vida o herói que se encamou. Daí essa desesperança particular ao 
ritmo, sua tonalidade como que ligeira no queixume-alegria, o alívio que ele introduz na 
seriedade do sentido que não conhece solução. O ritmo abarca a vida já passada em que, 
desde o acalanto, se fazem ouvir os acentos do réquiem final. Mas à arte salvaguarda e 
valida essa vida passada que ela vota à memória perpétua. Daí a bondade desesperançada, 
misericordiosa do ritmo. 

Nos casos em que somos levados pela dinâmica do sentido como tal através do aspecto 
do herói que nos entrega seu pré-dado e não o dado individual de sua existência interior, à 
forma e o ritmo ficam mais complexos: a vida do herói tende a traspassar a forma e o ritmo, 
a receber um significado autoritário de seu sentido que, do ponto de vista da refração do 
sentido da existência na alma, do ponto de vista da atualidade do sentido encarnado, só 
apresenta sua distorção: todo acabamento artístico convincente torna-se impossível: a ama 

o he- 
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rói, deixando a categoria do outro, pé 
perder-se no espírito. 


a para à categoria do eu para nela desagregar-se e 


4.14 alma.) 


25 


ACANHAMENTO 


centração] em reflexões, em reminiscên- 
cias ou devaneios. 


ABSTRAÍDO a. & de: Pessoa abstraída 
[desligada] de interesses materiais, das 
coisas mundanas. Elemento abstraido 
[tomado à parte) do todo a que pertence. 
Abstraído [distraído] de coisas ou de pes- 
soas, do que se está discutindo. “O Pe- 
dro estava abstraído da nossa conversa” 
(Ramalho). x em: Abstraido [absorvido, 
concentrado] em reflexões, na contem- 
plação de algo ou de alguém. 


ABUNDÂNCIA s.f. de, em: Abundân- 
cia de (ou em) vegetais, frutas. Abun- 
dância em (ou de) metais e pedras pre- 
ciosas. 

ABUNDANTE a. % de, em: Terra abun- 
dante de (ou em) águas, árvores e recur- 
sos naturais. “A quinta era abundante 
em águas” (Ramalho). Estilo abun- 
dante em (ou de) palavras, metáforas. 
Rio abundante em peixes. “Livro abun- 
damte de informes (ou em informes)” (Jucá). 


ABUSADO a. 5: (a...) em: Indivíduo abu- 
sado [aborrecido] aos colegas em sua 
maneira de proceder. Abusado nas suas 
queixas, críticas, etc. Pessoa abusada 
nas palavras [í.é, fala demais). 


ABUSO s.m. 5 de: Abuso de autoridade, 
de poder. Abuso de confiança. Abuso 
do direito. “Abuso do poder, da liber- 
dade, da confiança” (Oiticica: Cruz). 

ntra: Confundir “o abuso contra o 

direito com a negação do direito” (Rui: 

Fernandes). 


ACABADO a. Y em: Um texto acabado 
[completo; primoroso] em sua estrutura, 
acabado nos detalhes. xr para: Atleta 
acabado [inutilizado; não mais aprovei- 
tável] para o futebol. 


ACABRUNHADO a. 1 com, por: Pessoa 
acabrunhada [atormentada] com a (ou 
pela) morte da mãe. Acabrunhado [de- 
sanimado] com (ou por) qualquer 
pequeno contratempo. & de: Acabru- 
nhado [prostrado] de dor, de saudades. 
Acabrunhado [oprimido] de preocupa- 
ções. “Os serviços de guerra traziam o 
tesouro acabrunhado (sobrecarregado, 
onerado] de privilégios, tenças e mercês” 
(João Ribeiro: Cruz). 

ACALENTADO a. «: com, de, por: Espi- 


rito acalentado [incentivado] com (ou 
de, por) sonhos de grandeza. Criança 


* 


acalentada [afagada) com os (ou pelos) 
beijos e carinhos da mãe. Acalentado 
por (ou com, de) palavras de entusiasmo, 
ele rende mais. 


ACALMADO a, 5: em: Homem acalmado 
[apaziguado, moderado] em seus ímpetos. 


ACALORADO a. 4 em: Pessoa acalorada 
[exaltada] em suas iniciativas, em suas 
intervenções num debate. 


ACAMADO a. em, sobre: “Secas pas- 
tagens acamadas nas abas das serrotas"” 
(Gustavo Barroso: Fernandes). Pasto 
acamado [deitado, disposto] numa (ou 
sobre uma) carroça. Poeira acamada 
[acumulada] sobre os móveis. Homens 
acamados [deitados] sobre sacos de arroz. 


ACAMARADADO a. + com (...em, para); 
em, para: Acamaradado [ligado; iman- 
comunado) com alguém em (ou para) 
alguma coisa. Indivíduo acamaradado 
com bandidos (no ou para o assalto a 
bancos). Homens públicos acamarada- 
dos [coniventes] com o empreguismo, 
com a corrupção. Rapazes acamarada- 
dos nos estudos. Acamaradados em (ou 
para) aventuras. 


ACAMPADO a., s.m. ACAMPAMENTO 
s.m. é em: Exército acampado na mon- 
tanha, na vila. “Acampados [colonos 
acampados] em Palmeira esperam por 
solução” (Tít. ZH 8.12.87, 37). Fazer 
acampamento na montanha, nos arredo- 
res da capital. 


ACANHADO a. & com, por: Menino 
acanhado [timido] com estranhos. Pes- 
soa acanhada [embaraçada, tímida) com 
a (ou pela) presença de estranhos. 
sr de: Acanhado [retraído, tímido] de 
gestos. “Tão expansivo era de coração, 
como acanhado de maneiras” (Machado: 
Aurélio). % de, em: Quarto acanhado 
[limitado, escasso] de (ou em) dimensões, 
espaço; acanhado de ar e de luz (cf. 
Cruz). Instituição acanhada em (ou de) 
recursos. Pessoa acanhada [embaraçada) 
em (ou de) contar toda a verdade, em 
pedir ajuda. 


ACANHAMENTO s.m. x com: Acanha- 

mento [timidez] com estranhos. x de; A- 
mento [embaraço] de ma- 
neiras. Acanhamento [estreiteza] de espi- 
rito. + de, em: Acanhamento [vergonha, 
embaraço] de (ou em) pedir ajud: 
acanhamento de tocar naquele 


Este é o todo esteticamente significante da vida interior do homem, de sua alma, que só 
recebe uma forma e um acabamento positivo na categoria do outro através da qual sua 
atualidade é validada, sem levar em conta o sentido-dever-ser. A alma é o todo fechado, 
encerrado em si mesmo, da vida interior, um todo que coincide consigo mesmo, é igual à si 
mesmo e postula a atividade do outro amoroso cuja posição é exotópica. A alma é o dom de 
meu espírito ao outro. 

Na arte, o mundo das coisas onde vive e evolui a alma do herói é esteticamente 
significante a título de ambiente dessa alma. Na arte, o mundo não é o horizonte do espírito 
atuante e sim o ambiente da alma que se retirou ou está se retirando. A relação do mundo 
com a alma (relação esteticamente significante e combinação entre o mundo e a alma) é 
análoga à relação da imagem visual do mundo com o corpo: o mundo não se situa defronte 
da alma, mas a rodeia e à engloba, combinando-se com suas fronteiras; o dado do mundo 
entra em combinação com o dado da alma. 

A atualidade-já-aqui, difundida por toda a existência, a face da existência já- 
determinada em seu conteúdo, o eu sou-aqui da existência necessita receber sua razão de 
ser sem levar em conta o sentido por ser apenas pura factualidade (atualidade que se 
impõe) em relação à plenitude pré-dada do sentido de acontecimento. Mesmo quando se 
presume que o sentido e o dever ser são um conteúdo determinado, contido na imagem ou 
no conceito, essa própria determinação da presunção se retira imediatamente do campo da 
existência, do já-aqui. Qualquer encarnação do sentido por-vir do acontecimento exis 
tencial, em sua determinação, no que já está expresso de sua face, é apenas factual e não 
tem sua razão de ser justamente pelo fato de ele ser já-aqui. Tudo o que já é, o é sem razão 
de ser — tendo ousado, por assim dizer, já determinar-se € instalar-se (impor-se) com sua 
própria determinação num mundo que, em sua totalidade, é ainda por-vir, em seu sentido, 
em 
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sua razão de ser, da mesma maneira que uma palavra que quisesse determinar-se por 
completo na frase que ainda não foi dita e pensada até o fim. O mundo inteiro, pelo fato 
de ele já-ser; é já-aqui (quando ele pretende coincidir consigo mesmo, com seu próprio 
dado, ficar tranquilo é independente do por-vir, quando a existência é auto-suficiente). não 
suporta uma crítica do sentido que lhe seja imanente. 

“O pensamento enunciado é mentira” — o mundo real (abstraindo-se o que é por-vir e 
pré-dado e ainda não está enunciado) é um sentido já enunciado, já expresso do 
acontecimento existencial, o mundo em sua atualidade (em seu já-aqui) é expressão, é uma 
palavra já proferida, já emitida. A palavra proferida envergonha-se de si mesma à vista do 
sentido que lhe competia expressar (se, afora esse sentido com que ela se confrontava, não 
existir nenhum outro valor). Enquanto a palavra não fora proferida, podia-se crer e ter 
esperanças — ora, ela enfrentava uma amplidão de sentido muito coerciva — mas eis que 
ela é proferida, que está aqui por inteiro, com toda a sua carga de uma concretude 
existencial que se impõe — e aí está, é tudo, não há nada mais! Na palavra proferida, 
ouvem-se os acentos do desespero de já haver sido pronunciada, a palavra proferida é à 
came mortal do sentido. A existência, já-aqui no passado e no presente, é apenas a came 
mortal do sentido por-vir que o acontecimento existencial comporta — do futuro absoluto; 
é desesperançada (fora de sua realização futura). Porém o outro está por inteiro neste 
mundo, é seu herói, e sua vida se realiza inteiramente neste mundo. Ele é osso dos ossos e 
came da came do mundo atual, já-aqui, fora do qual ele não existe. Em torno do outro — 
enquanto mundo desse outro = a atualidade da existência encontra sua validação e seu 
acabamento positivo sem levar em conta o sentido. A alma se funde com o dado do mundo, 
entrelaça-se a ele e o sacraliza. A mim, o mundo apresenta a face de seu pré-dado, do que 
ainda é sua irrealização: é o horizonte da minha consciência atuante (voltada para frente): à 
vista do futuro, a carne do passado e do presente é atacada em sua firmeza e em seu valor 
intrínseco. O mundo, em seu dado, não adquire um significado positivo para mim senão 
enquanto ambiente do outro. Todas as determinações e as caracterizações do mundo que lhe 
asseguram o acabamento, nas artes e numa filosofia da estéti 
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ca, são feitas através dos valores do outro - do outro que é seu herói. Esse mundo, es 
natureza, essa história, essa cultura, essa visão do mundo decorrente daí, tudo. isso, 
enquanto validado, sem levar em conta o sentido, enquanto reunido e acabado pela 
memória eterna, é apenas mundo, natureza, cultura do homem-outro. Tudo o que determina 
e caracteriza a existência em sua atualidade que lhe insufla sua dinâmica dramática - desde 
o ingênuo antropomorfismo do mito (cosmogonia, teogonia) até as modalidades da arte 
contemporânea e até as categorias de uma filosofia intuitivamente estetizante: o princípio e 
o fim, nascimento/aniquilamento, existência/devir, vida, etc - arde com o fogo emprestado 
da alteridade. O nascimento e a morte, assim como todos os elos intermediários da vida, 
representam a amplitude dos valores” segundo os quais se enunciará a atualidade da 
existência. A came mortal do mundo só tem seus valores significantes se é animada pela 
alma mortal do outro; o espírito a desagrega (o espírito não a vivifica, julga-a). 

Daí se segue que a alma e todas as formas assumidas pela encarnação estética da vida 
interior (o ritmo), assim como as formas do mundo dado, esteticamente relacionado com a 
alma, não podem por princípio ser formas da pura expressão de tm si do que é peculiar ao 
si, mas são apenas as formas de uma relação com o outro e com sua própria auto-expressão. 
Todas as determinações estéticas significantes do mundo, vividas do interior, são 
transcendentes à própria vida e ao dado do mundo, vivido do interior dessa vida, e apenas 
isso produz sua força e seu significado (assim como a força e o significado do perdão e da 
remissão dos pecados só existem através do outro que os realiza; não posso perdoar a mim 
mesmo, nem redimir meus pecados — semelhantes perdão e remissão não teriam 
importância do ponto de vista dos valores), uma força e um significado que de outro modo 
seriam vazios. À atividade supra-existencial do autor é a condição necessária para que à 
atualidade existencial possa receber uma forma estética, Devo ser ativo para que a 
existência possa exercer-se passivamente, em toda confiança: devo ver mais que à 
existência (e para obter esse excedente de valores em minha visão, tenho de ocupar uma 
posição exterior relativamente à existência que recebe assim sua forma estética) para que a 
existência possa ser ingê- 
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nua para mim. Devo colocar o ato ria minha atividade criadora num terreno que ignore as 
pretensões à beleza, para que a existência possa parecer-me bela. A atividade propriamente 
criadora que procede de mim mesmo começa onde terminam os valores da atualidade em 
mim, onde termina à existência como tal em mim. Na medida em que encontro ativamente 
e em que penso algo como dado e atual, determinado por esse mesmo ato que o determina, 
já me situo acima dele (e é nesta medida que uma determinação axiológica lhe é 
axiologicamente superior); é nisso que reside meu privilégio arquitetônico: procedente de 
mim mesmo, encontro um mundo situado fora de mim, que procede de meu ato. Por isso, 
por situar-me fora da existência, sou o único a poder aboná-la e acabá-la sem levar em 
conta o sentido. É o ato absolutamente lucrativo, produtivo, que emana apenas de minha 
atividade. Mas, para ser efetivamente produtivo, para enriquecer a existência, esse ato deve 
ser inteiramente supra-existencial. Devo abandonar inteiramente a existência, de tal modo 
que não reste para mim nenhum valor residual de meu eu nem de meu ato estético pelo qual 
eu abono e acabo à existência: preciso purificar todo o campo da existência dada que se 
oferece ao outro, preciso orientar toda a minha atividade para frente de mim (a fim de que 
ela não se desvie para mim, tendendo a colocar-me também no campo visual e a englobar- 
me); é somente então que a existência se revelará em sua necessidade, em sua fraqueza e 
em sua debilidade, como a criança, sozinha e desamparada, em sua passividade e em sua 
santa ingenuidade. Ser-já significa estar na necessidade: necessitar ser validado de fora, ser 
amado, salvaguardado. de fora: estar em sua atualidade (exterior) significa abrir-se, de 
modo feminino, à atividade puramente validante do eu. Mas para que a existência se abra a 
mim em toda a sua passividade e sua feminilidade, devo situar-me inteiramente fora des 


existência e ser inteiramente ativo. 

A existência, sendo já-aqui em sua atualidade, expressa, enunciada, já me é dada numa 
atmosfera de necessidade e de vazio que não pode ser preenchido de dentro dela mesma, 
mediante sua própria energia, e sua atividade se reduz a ser passivamente oferecida à 
atividade procedente de mim; toda à configuração das fronteiras de seu sentido me é dada 
com uma evidência tangível: à existência, em sua atualidade, solicita, im- 
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plora, exige de mim essa tensão com que é marcada a relação exotópica que pos 
estabelecer com ela; e essa atividade, que se deve à minha exotopia, deve realizar-se atravé: 
de uma validação completa da existência, sem levar em conta o sentido apenas em proveito 
da existência — e é este o ato pelo qual a passividade feminina e a ingenuidade da 
atualidade existencial se tornam beleza. Mas se eu tivesse, com essa atividade que me é 
peculiar, de jogar-me na existência, sua beleza assim expressa seria de imediato aniquilada. 
É claro que é possível minha participação passiva no dado fundamentado da existência, no 
dado que é a alegria. Uma relação ativa com a existência não conhece a alegria; para ficar 
alegre, devo tomar-me ingênuo. Dentro de mim, em minha atividade, não pos: 
ingênuo, por isso não posso ser alegre. Apenas a existência é ingênua e alegre, mas não à 
atividade: esta é desesperadamente séria, desprovida de solução. A alegria é o estado mais 
passivo, mais indefeso e lastimável da existência. Até o mais sábio sorriso é lamentável e 
feminino (ou então, se for auto-satisfeito, é o do usurpador). Apenas em Deus e no seio do 
mundo é-me possível a alegria, isto é, quando me sinto no direito de participar da existência 
através do outro e para o outro, quando sou passivo e sou o beneficiário do dom. É minha 
alteridade que se alegra em mim e não para mim. E apenas à força ingênua e passiva da 
existência pode conhecer o triunfo, o triunfo é sempre irrupção inorgânica; é em Deus e no 
seio do mundo que posso viver o triunfo e não em mim mesmo. Posso apenas refletir a 
alegria da existência validada dos outros. O sorriso do espírito é reflexo de sorriso e não 
sorriso que aflui de dentro (reflexo da alegria e do sorriso na hagiografia e na pintura de 
ícones). 

É na medida que tenho direito de participar do mundo da alteridade que sou 
passivamente ativo nele. A dança oferece uma imagem clara dessa atividade passiva. Na 
dança, minha exterioridade, que só é visível ao outro e só existe para os outros, funde-se 
com minha atividade orgânica interna que se percebe a si mesma; na dança, tudo o que é 
interior em mim tende ao exterior, tende a coincidir com a exterioridade; é na dança que me 


consolido mais na existência, que participo mais da existência dos outros: o que dança em 
mim é minha atualidade (validada em seu valor do exterior), é minha sofianidade, 


o ser 
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é o outro que dança em mim. O domínio é claramente vivido na dança, o domínio da 
existência, Daí o significado ritual da dança nas religiões da existência. À dança é o limite 
extremo da minha atividade passiva, que se exerce todavia em quase toda parte da vida 

Sou passivamente ativo quando meu ato não é condicionado pela pura atividade operante 
sobre o sentido exercida pelo meu eu-para-mim, mas que tem sua razão de ser na própria 
atualidade da existência, da natureza, quando não é o espírito — ou seja, o que ainda não 
existe, não é predeterminado, o que é insensato do ponto de vista da atualidade existencial 
— mas essa atualidade existencial que faz sua atividade inorgânica irromper em mim. A 
atividade passiva é condicionada pelas forças já dadas, atuais, é predeterminada pela exis 

fência ela não enriquece a existência com o que € por principio inacessível de dentro da 
própria existência, não modifica o sentido da face que a existência apresenta. A atividade 


passiva não transfigura nada do ponto de vista formal. 
Isso que expusemos acentua o traçado das fronteiras entre o autor e o herói, entre o 
portador do conteúdo de sentido da vida e o portador de seu acabamento estético. 

O que havíamos formulado acima sobre a combinação estética entre a alma e o corpo fi 
assim inteiramente fundamentado. O espírito e o corpo interior podem entrar em conflito, 
mas não pode haver conflito entre a alma e o corpo que se estruturam nas mesmas 
categorias de valores e expressam uma única e mesma relação, criadora, ativa, com o dado 
do homem. 
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V 


O Todo significante do herói 


A arquitetônica do mundo da visão artística não organiza só o espaço e o tempo, organiza 
também o sentido; a forma não é só forma do espaço e do tempo, é também forma do 
sentido. Até agora, estudamos as condições em que o espaço e o tempo do homem e da sua 
vida se tornam esteticamente significantes: mas também o enfoque do sentido peculiar ao 
herói recebe um significado estético: o lugar interior que ele ocupa no acontecimento da 
existência, sua posição de valores será extraída do acontecimento e receberá acabamento 
artístico; à escolha dos elementos significantes, que se opera no acontecimento, determina 
também a escolha dos elementos correspondentes que lhe são transcendentes e lhe 
proporcionam o acabamento, o que se expressa pela diversidade das formas do todo 
significante que o herói apresenta. É iso que vamos examinar neste capítulo. Cumpre notar 
que os componentes espaço-tempo-sentido que constituem o todo do herói não existem 
isoladamente: assim como na arte o corpo é sempre animado pela alma ( ainda que ela 
esteja morta- nas representações mortuárias), a alma é percebida somente através da 
posição de valores e de sentido que ocupa, independentemente do que a particulariza como 
caráter, tipo, ete. 


1. O ato e a introspecção-confissão. 


Dentro de si mesmo, o homem adota uma postura ativa no mundo; sua vida consciente é 
sempre ato; atuo mediante o ato, a palavra, o pensamento, o sentimento; vivo, venho à 
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ser através do ato. Contudo, não me expresso nem me determino de maneira imediata pelo 
ato; se o ato realiza certo significado do objeto e do sentido, não realiza a mim mesmo en- 
quanto objeto determinado ou que se determina: apenas o objeto e o sentido podem ser 
contrapostos ao ato. A autoprojeção da pessoa atuante está ausente do ato que evolui num 
contexto objetivo significante: no mundo das finalidades estritamente práticas dos valores 
políticos, sociais, dos significados cognitivos (no ato de cognição), dos valores estéticos (no 
ato de criação ou de percepção artística) e, finalmente, no campo da moral (no mundo dos 
valores estritamente éticos, numa relação imediata com o bem e o mal). Todos esses 


s es 


mundos materiais determinam totalmente os valores do ato para o sujeito atuante. A 
ciência atuante como tal não necessita ter um herói (uma pessoa determinada), só 
ita finalidades e valores que pensem e dirijam o ato. Minha consciência atuante s 
formula perguntas deste tipo: por quê? como? está erradoestá certo? útiinátil? 
oportuno/inoportuno? eficaz/ineficaz? Ela nunca formula perguntas tais como: quem sou? o 
que Sou? como sou? O que me determina (sou como sou) não entra, para mim, ria 
motivação do ato. Na consciência atuante, não há pessoa determinada que atua (para os 
clássicos, o ato é sempre motivado pelo caráter determinado do herói; o herói não age 
somente porque assim é preciso. porque deve, mas porque ele mesmo é o que e, em outras 
palavras, o ato se determina tanto pela situação quanto pelo caráter, expressa a situação do 
caráter, não para o herói do ato, claro. mas para o autor-contemplador exotópico. É isso que 
sucede sempre na obra artística que cria o caráter ou o tipo). A ausência de uma deter- 
minação da pessoa (sou como sou). no contexto das motivações dos ato, não levanta a 
menor dúvida quando se trata dos atos ligados à criação cultural: assim, o ato de cognição 
ou o ato de pensamento é determinado e motivado unicamente pelos significados do objeto 
amento está dirigido. Com isso, claro, posso atribuir o sucesso às 
aptidões, o fracasso à minha incapacidade - de uma maneira geral, recorrer a esse 
tipo de determinação de mim mesmo- acontece que, no contexto das motivações do ato, 
esses fatos não podem ter função de determinantes e a consciência atuante os ignora. O ato 
de criação artística também só está relacionado 
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com as significações do objeto para o qual o artista tende e, se o artista procura introduzir 
sua própria individualidade em sua criação, trata-se de uma individualidade que não lhe é 
dada enquanto determinante de seu ato, mas que está pré-dada no objeto, é um valor à 
espera de sua realização no objeto — ela não é portadora do ato, é seu objeto, e somente 
através do objeto ela entra no contexto das motivações da criação. Está Claro que o ato 
estritamente técnico, político, social, encontra-se na mesma situação. 

A questão se complica quando se trata da vida corrente em que, aparentemente, o ato se 
encontra motivado pela determinação do sujeito atuante. Também aí, contudo, tudo o que é 
eu se insere no pré-dado material do ato, opõe-lhe sua finalidade determinada; também aí, o 
contexto das motivações do ato não tem herói. Em suma, o ato expresso em sua pureza, 
desde que não intervenham valores que lhe são transcendentes e alheios, não tem herói que 
o determine, o encame. Se reconstituirmos com exatidão o mundo em que O ato se 
determinava e era pensado em termos de valores, o mundo em que ele se orientava 
responsavelmente, e fizermos a descrição desse mundo, não encontraremos herói, não 
encontraremos os valores de uma ação romanesca, de um caráter, de um tipo, etc. O ato 

a ser determinado por sua finalidade e por seus meios, e não pelo sujeito atuante, o 
herói. O ato fala-nos do mundo das coisas que rodeia o executante, o único mundo que 
engendra o valor do ato, e não do sujeito atuante, do herói. À análise de um ato é totalmente 
objetiva. Daí a idéia da liberdade ética do ato: o que o determina é o fato de ele ainda-não 
existir, O fato de ser pré-dado em sua finalidade e em seu objeto; ele nasce antes e não 
depois, no que ainda-não-é, e não no que já-é. É por isso que a projeção incidente sobre o 
ato já consumado não esclarece seu autor (não nos diz o que é, quem é) e não é mais que 
uma crítica imanente do ato do ponto de vista de sua própria finalidade; e se lhe acontece ir 
além do âmbito da consciência atuante, é para destacar o que por princípio é transcendente 
à consciência atuante, e que, na realidade, estava ausente dela, não era levado em 
consideração mas que poderia, de um ponto de vista geral, ter estado presente no ato e 
poderia ter sido levado em consideração, (quando não fazemos intervir valores alheios ao 
ato, tais como: com que se pa- 
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rece meu ato visto pelo outro?). A consciência atuante, mesmo quando relata a si mesma, 
expressa-se, não tem herói concebido como fator determinante, significante, ela é concreta 
e não psicológica ou estética (não é guiada por uma causalidade factual ou estética- 
romanesca, caracterológica, etc.). Se meu ato e guiado pelo dever, se comporta um juízo de 
valores sobre seu objeto, baseado diretamente nas categorias do bem e do mal (com a 
exceção dos valores mecanicamente colhidos na série dos valores culturais): em outra 
palavras, se é um ato moral, a projeção e a análise que ele suscita em mim determinam-me 
a mim também e implicam minha determinação. 

A contrição (agastamento) é transposta do plano psicológico para o plano formal- 
criativo (arrependimento, autocrítica), tornando-se princípio organizador e formador da 
vida interior, princípio que instaura uma visão de si mesmo geradora de valores. É então 

ue se vê aparecer à tentativa que visa fixar um eu numa tonalidade arrependida, numa 
ótica de dever moral, então é que se vê aparecer a forma inicial de uma objetivação verbal 
da vida e da pessoa (da vida pessoal no sentido em que ela não abstrai o sujeito da vida), 
então é que se vê aparecer à introspecção-confissão. O princípio construtivo dessa forma 
deve-se precisamente ao fato de ser uma auto-objetivação da qual o outro, com sua 
abordagem específica, privilegiada, é excluído; apenas a relação pura de um eu consigo 
mesmo pode ser o princípio organizador do discurso. Na introspecção-confissão, entra 
somente o que eu mesmo posso dizer de minha pessoa (no fundamental, claro, e não no 
atos); ela é imanente à consciência atuante e não ultrapassa o contexto que à configura; no 
fundamental tudo quanto é transcendente à autoconsciência se acha excluído. A respeito do 
e lhe é transcendente, ou seja, a respeito da possível consciência que 0 outro poderia ter 
lela, a introspecção-confissão adota uma atitude negativa: ela o combate em nome da 
pureza de sua autoconsciência, em nome da pureza da relação solitária que mantém consigo 
mesma. Pois, com efeito, a abordagem estética e a validação que o outro introduziria em 
minha relação axiológica comigo mesmo poderiam turvar-lhe a pureza (a glória mundana, a 
Opinião dos outros, a vergonha diante dos outros, o favor que me vem do outro, etc.). Uma 
relação axiológica solitária consigo mesmo — tal é o extremo para o qual tende 
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a introspecção-confissão que supera o juízo de valor do outro possível; e, nesse caminho, o 
outro pode servir-me na qualidade de juiz que me julgaria como cu tme julgo, sem me 
estetizar, servir-me para suprimir à modificação qué ele poderia introduzir no juízo que 
faço de mim, servir-me para rebaixar-me diante dele com o intuito de livrarime dessa 
influência do juízo de valor decorrente de sua posição exotópica- fora de mim- e das 
possibilidades relacionadas com essa exotopia (não temer a opinião dos outros, superar a 
vergonha de si mesmo). À esse respeito, a menor trangiilidade, a menor pausa em minha 
autocondenação, o menor juízo de valor positivo (estou tormando-me melhor) são 
registrados como um empanâmento da pureza de minha relação comigo mesmo, como um 
domínio do juízo do outro sobre mim (o discurso restritivo de Tolstoi em seu diário 
íntimo). 
Essa luta contra o eventual juízo de valores 


nha consciência: minha palavra sobre mim mesmo não poderia em princípio ser a última, 
não poderia ser a palavra que me assegura o acabamento: para mim, minha palavra é um 
ato, é esse ato só vive no acontecimento singular e único da minha existência: e se nenhum 
ato pode assegurar o acabamento da minha própria vida é porque ele vincula minha vida à 
infini- 
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dade aberta do acontecimento existencial. A introspecção-confissão não se isola des 
acontecimento, e por isso é potencialmente infinita; ela é, por excelência, o ato da não- 
atualidade e da não-coincidência consigo mesmo (por falta de uma exotopia capaz de 
realizar essa coincidência, de uma posição de valores que só é peculiar ao outro), o ato da 
pura superação de si mesmo (desprovido, em seu interior, de um fim que lhe dê sua razão 
de ser); é o ato que combate todos os valores capazes de fazer coincidir consigo mesmo, e 
esse próprio combate não conhece realização, não pode encontrar um fim justificado e ficar 
em paz; isso, entretanto, é apenas um dos aspectos da introspecção-confissão. apenas um 
dos extremos para o qual ela tende em seu desenvolvimento. A negação de uma razão de 
ser neste mundo se transforma em necessidade religiosa de uma razão de ser — necessidade 
de um perdão e de uma redenção concedidos como um dom puro, absoluto (sem levar em 
conta os méritos), necessidade de uma graça e de uma absolvição cujos valores são 
integralmente os do outro mundo. Tal razão de ser não é imanente à introspecção-confissão 
situa-se fora das fronteiras da introspecção- confissão no futuro não determinado, incerto, 
do acontecimento real; enquanto realização real da prece e da súplica que depende da 
vontade do outro, ela situa-se fora das fronteiras das próprias prece e súplica, e as 
transcende; mesmo a prece e a súplica permanecem num estado de abertura e de 
inacabamento, parecem chocar-se e quebrar-se contra o futuro não predeterminado do 
acontecimento. Esta é a modalidade da confissão pura no interior da introspecção- 
confissão. O discurso introspectivo como um discurso de valores dirigido à própria pessoa, 
numa solidão absoluta, é impossível e situa-se num extremo que é contrabalançado por 
outro extremo constituído pela confissão-súplica dirigida para fora da própria pessoa, a 
Deus. O tom do arrependimento se entrelaça com o tom da prece-súplica. 

O exame introspectivo puro e solithrio é impossível: quanto mais o individuo se 
aproxima desse extremo, mais o outro extremo, a ação do outro extremo, se faz sentir; 
quanto mais profunda é a solidão (axiológica) consigo mesmo, e, consequentemente, o 
arrependimento e a superação de si mesmo, mais evidente é sua relação consubstancial com 
Deus. No vazio absoluto de valores, não é possível nenhum discurso e a própria 
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consciência é impossível, Fora de Deus, fora da confiança numa alteridade absoluta, são 
impossíveis a autoconsciência e o discurso sobre si mesmo, e isto não porque na prática 
estas sejam operações absurdas, mas porque a confiança em Deus é um elemento 
constitutivo, imanente à pura autoconsciência e ao discurso sobre si mesmo. (Quando eu 
superar os valores que tornam a atualidade auto-suficiente, superarei também o que 
dissimulava Deus; é quando não coincido comigo que se desvela o lugar destinado a Deus.) 
E preciso que a atmosfera de valores em que estou imerso atinja certo grau de calor para 
que a autoconsciência e o discurso sobre si mesmo possam realizar-se nela, para que sejam 
asseguradas condições de vida. O simples fato de eu conceder um significado, se bem que 
infinitamente negativo, ao que me determina, e de questioná-lo, ou seja, de eu tomar 
consciência de mim mesmo na existência, esse simples fato atesta que não estou sozinho 
em minha introspecção-confissão que meus valores são refratados em alguém, que há 
alguém para quem apresento interesse, que há alguém que necessita que eu seja bom. 
Porém. esse princípio de alteridade é transcendente à autoconsciência, e não é 
garantido, pois a garantia o rebaixaria ao nível da atualidade-existência (estetizada, no 
melhor das hipóteses, como o é na metafísica). Só se pode viver e ter autoconsciência na 
fé, e não na garantia ou no vazio (nos valores da garantia e do vazio). A vida (e a 


consciência), em seu interior, não é nada mais que a realização da fé. Tomar consciência da 
vida é tomar consciência da fé e da esperança, da insatisfação e do possível. À vida é 
ingênua quando nada sabe do ar que respira. O novo tom da fe da esperança. que vem 
mesclar-se ao tom do arrependimento e da súplica, desvia a introspecção-confissão para o 
sentido da oração. Encontramos, em uma forma idealmente condensada, os modelos mais 
profundos e mais puros dos componentes da introspecção-confissão que acabamos de 
examinar na invocação do publicano oposto ao fariseu (“Ó Deus, perdoai ao pecador que 
sout”) e na da cananéia (“Tenho fé! vinde socorrer minha incredulidade”); mas estes são 
componentes que nunca estão concluídos, são eternamente repetidos, não conhecem 
interiormente um acabamento e não passam de movimento como tal (o repetitivo na 
oração). 
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Quanto mais atual se torna o elemento de confiança, de fé e de esperança, mais certas 
modalidades, estéticas acentuam-lhes a penetração. Quando a função organizadora 
desempenhada pelo arrependimento é transferida à confiança, torna-se possível uma forma 
estética. Graças à fé, presumo minha razão de ser em Deus, e isso faz com que, pouco à 
pouco, meu eu-para-mim se torne o outro para Deus, ingênuo em Deus. É nessa etapa de 
ingenuidade religiosa que se situam os Salmos (assim como grande número de cânticos e 
orações cristãs), que se torna possível um ritmo que acaricia e sublima a imagem, te. a 
pacificação, a estrutura e a medida da presunção da beleza em Deus, Os salmos 
penitenciais de Davi nos oferecem o modelo de pa profundidade, da introspecção- 
confissão em que a função organizadora é transferida do arrependimento à confiança e à 
esperança (a confissão ingênua) - neles um tom puramente suplicante dá origem à imagem 
estética: “Criai em mim, ó Deus, um coração puro”, “aspergi-me com o hissope e serei 
purificado, lavai-me e ficarei mais alvo que a neve!” Santo Agostinho oferece-nos o 
modelo de um sistema fundamentado nos componentes da introspecção-confissão 
propriamente dita: a inaptidão para o bem, a não-liberdade do bem, a graça, a 
predeterminação. Bernardo de Clairvaux nos oferece o modelo de uma concepção estética 
(o comentário do Cântico dos Cânticos): a beleza em Deus, a alma noiva de Cristo. En- 
tretanto, a oração não é tampouco uma obra, e sim um ato. (O poder organizador do eu é 
substituído pelo poder organizador de Deus: supero o que me determina no mundo, o nome 
que trago no mundo, e elucido aquele que está inscrito no céu, no livro da vida — é a 
memória do futuro. 

A correlação entre o valor e o sentido que acabamos de examinar na introspecção- 
confissão às vezes passa por modificações notáveis e o modelo básico torna-se complexo. 
Podem introduzir-se nele elementos de teomaquia* ou de antropomaquia - a rejeição de um 
juízo divino ou humano - daí resultará um tom colérico, desconfiado, cínico, sarcástico e 
desafiante. (Elementos de antropomaquja são quase inerentes ao discurso do inocente- 
iluminado; a reviravolta cínica; a provocação e o desafio da sinceridade.) 


= Palavras formadas à patr do grego comaquia, ta contra Deus; anropomaqui, luta contra o homem. (N. 


161 
Esta é a forma que assumem a confissão e a sinceridade diante do indivíduo a quem se 
despreza em Dostoievski, (presente, de uma maneira geral, na confissão-confidência de 


uase todos os seus heróis). À alteridade (do outro possível, do ouvinte, do leitor), tal como 
é formulada pelos românticos, é quase sempre marcada de antropomaquia (a atitude muito 
particular de Hipólito em O [diota de Dostoievski, assim como a do homem do 
subterrâneo). Os acentos de teomaquia e de antropomaguia (resultado do desespero) tornam 
impossível a ordem estética (e acontece que a paródia venha paliá-la). O que é possível é a 
auto-isenção infinita de uma contrição, e essa modalidade tem analogia com o ódio 
inspirado pela dominação do espelho: a imagem refletida do rosto pode também ser a da 
alma. Voltaremos a essas variações a partir do modelo básico da introspecção-confissão 


quando analisarmos a relação existente entre o herói e o autor na obra de Dostoievski. En- 
contramos uma, dinoção particular da introspecção-confissão no insulto, em suas 
manifestações mais profundas e, consegilentemente, às piores. É a introspecção-confissão 
ao contrário. O pior insulto procura dizer ao outro o que só este é capaz de poder e de dever 
dizer sobre si mesmo (“atingir o ponto fraco”); O pior insulto é um insulto justo que 
expressa no tom da cólera e da irrisão o que o outro poderia dizer sobre si mesnio no tom 
do arrependimento-súplica, e que se aproveita de sua posição privilegiada fora do outro 
para finalidades diametralmente opostas (fica na sólidio, não Dá outro pará E) É assim 
que o pior insulto encontra seu lugar no salmo penitencial 

Vamos agora fazer um balanço e tirar conclusões. Na introspecção-confissão, não 
teremos nem herói nem autor, por não haver uma exotopia, uma posição de valor que lhes 
permitiria a correlação: o herói e o autor se fundem, formam apenas um; é o espírito que 
prevalece sobre à alma num devir em que ele é inapto para encontrar o acabamento e mal 
pode ter a presunção de encontrar um pouco de consistência imperfeita em Deus (o espírito 
tornado ingênuo). É evidente que nenhum caráter de acontecimento romanesco é possível 
aqui a título de componente estético significante (auto-suficiente e circunscrita, a came do 
acontecimento fechado em si mesmo, possui princípio e fim que têm uma razão de ser 
positiva); o mundo das coisas também não é possível aqui, a título de ambiente esteti- 
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camente significante, de componente descritivo-artístico (paisagem, contexto e modo de 
vida, etc.). O todo biográfico da vida, com suas peripécias-acontecimentos não é auto- 
suficiente nem representa um valor (esse valor da vida só poderia ser artístico); não entra 
nos desígnios da introspecção-confissão construir o todo biográfico de uma vida vivida 
(potencialmente) que tem seu próprio valor. À forma da relação consigo mesmo toma 
impossíveis esses valores. 

De que modo o leitor percebe a introspecção-contissão ? A partir de que ponto de vista 
vai efetuar-se a leitura? Nossa percepção dela tenderá a um procedimento estético; em tal 
abordagem, a introspecção-contjssão assumirá a aparência de matéria bruta suscetível de 
tornar-se objeto de um tratamento estético, de conteúdo suscetível de tomar-se uma obra 
artística (biográfica, antes de mais nada). À partir do nosso ponto de vista, introduziremos 
na leitura valores que se devem à nossa posição exotópica relativa ao sujeito da 
introspecção-contissão, com todas as possibilidades atinentes à essa posição: vamos atribuir 
o significado de um acabamento ao seu final e à certos desenvolvimentos (pois estamos no 
exterior no tempo), vamos introduzir um pano de fundo (pois percebemos o sujeito como 
determinado por uma época e um clima históricos — quando os conhecemos - e, de uma 
maneira geral, percebemo-lo simplesmente contra o fundo daquilo que sabemos 
complementarmente). vamos situá-lo num espaço que engloba as sequências desunidas de 
sua realização, etc. Tudo quanto introduzimos assim do exterior, graças ao excedente de 
nossa percepção, poderá constituir a forma estética da obra. O contemplador tende a tomar- 
se O autor cujo herói será o sujeito da introspecção-confissão (é claro que o espectador, 
nesses casos, não é co-criador, como o é na percepção de uma obra de arte, e que realiza 
um ato criador primário). Tal abordagem da introspecção-confissão não corresponde ao seu 
desígnio deliberadamente não artístico. Qualquer documento humano pode, claro, ser 
objeto de uma percepção artística a forori no caso do documento constituído por uma 
vida que já se retirou ao passado (o acabamento que a memória estética é apta para 
proporcionar torna isso até uma obrigação para nós), mas nem sempre essa percepção 
corresponde ao desígnio fundamental implicado e determinado pelo dado documento, e há 
mais; à 


163 


profundidade e a perfeição do procedimento estético pressupõem que tenhamos 
compreendido previamente o desígnio extra-estético imanente ao documento, em sua 
integridade e em seu próprio funcionamento. Qual será, por conseguinte, o leitor de uma 


introspecção-contfissão? E qual será sua leitura, da qual depende a realização do desígnio 
extra-estético que lhe é imanente? O essencial é que não há um autor que poderia solicitar- 
nos uma co-criação e não há tampouco um herói que poderia solicitar nossa atividade 
exclusivamente estética e fazer-nos participar, junto com o autor, em seu acabamento. O su- 
jeito da introspecção-confissão situa-se à minha frente no acontecimento existencial, 
Ocupado na realização do seu ato, um ato que não implica, de minha parie, uma reprodução 
(mimética) ou uma contemplação artística, e sim uma reação-resposta correspondente (do 
mesmo modo que uma petição que me é dirigida não implica que eu a reproduza - que eu a 
vivencie, que à imite, nem que lhe perceba o aspecto artístico -, mas implica que eu lhe 
reaja com um ato-resposta: eu a acatarei ou a rejeitarei; ato este que não é imanente à 
petição, ao passo que a contemplação estética, a co-criatividade, é imanente à obra artística 
— não na forma de um dado empírico, por certo). Diante de mim, tenho um sujeito situado 
no interior do contexto do acontecimento existencial que nos engloba a ambos. e meu ato- 
resposta não deve isolá-lo no acontecimento; o futuro por-vir do acontecimento nos liga um 
ao outro e determina nossa correlação (estamos um em frente do outro neste mundo). A 
posição exotópica, claro, é preservada - e até ganha em tensão (sem o que ela não seria 
criativamente produtiva)--mas está a serviço da moral-religião e não mais a serviço da 
estética. Pois, além da memória estética e da memória histórica, há ainda a memória etema 
proclamada pela Igreja, a memória que não realiza o acabamento da pessoa (no plano 
fenoménico). há o memento da Igreja (para aquele "que adormeceu no Senhor). e a prece 
que implora o descanso para essa alma, O primeiro ato implicado pelo desígnio da 
introspecção-confissão é a prece, uma prece que implora o perdão e a remissão dos pecados 
(uma prece séria que pressupõe um estado interior correspondente ao perdão que eu mesmo 
concedo, em minha alma). Um ato mundano, cultural, será sempre insuficiente, terra a 
terra. À análise dessa modalidade 
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ultrapassa o âmbito do nosso trabalho, que se situa exclusivamente no plano da 
mundanalidade, Há outro aspecto no desígnio da introspecção-confissão, é o da edificação 
(o conhecimento ético-religioso, puramente prático) que implica que vivenciemos o sujeito, 
que nos identifiquemos com ele, que reproduzamos em nós mesmos o acontecimento 
interior do sujeito, mas operações não pretendem proporcionar-lhe o acabamento e a 
libertação. elas se efetuam com vistas a um crescimento espiritual, com vistas a um 
enriquecimento pessoal tirado de uma experiência espiritual; a introspecção-confissão 
instrui e informa sobre Deus na medida em que, como já vimos, é mediante uma anál 
introspectiva solitária de si mesmo que se entende Deus, que a fé, já viva na própria vida (a 
vida-), peneira na consciência. (O Significado puramente edificante da parábola do fariseu 
e, parcialmente, dos Salmos.) Esta é, no essencial, à tarefa que à introspecção-contissão im- 
plica para o leitor, o que não exclui uma abordagem estética ou cognitiva; mas esses dois 
procedimentos não realizam o desígnio desse gênero no que ele tem de essencial. 


2. ÍA autobiografia e a biografia.) 


Vamos agora examinar a autobiografia, seu herói e seu autor. Formas intermediárias 
originais, marcadas de contradições internas, que levam da confissão à autobiografia, 
aparecem no fim da Idade Média (que ignorava os valores biográficos) e no início do 
Renascimento. Encontramos essa forma mista já em Abelardo, em sua História calamitum 
mearum onde, sobre uma base de confissão matizada de antropomaquia, manifestam-se os 
primeiros valores biográficos e onde a alma adquire consistência em outro lugar que não 
Deus. Em Petrarca, o escopo biográfico vence a confissão, não sem dificuldade. A confis: 
são ou a biografia, os descendentes ou Deus, Santo Agostinho ou Plutarco, o herói ou o 
monge - este é o dilema que, com uma leve inclinação para o segundo termo, perpassa toda 
a vida e a obra de Petrarca e encontra sua expressão mais clara (um tanto primitiva) em 
Secretum (notamos esse mesmo dilema na segunda metade da vida de Boccaccio). No 


AÇÃO 


delicado" (Graciliano, SB, 126). “Não 
tenha acanhamento em dizer-me toda a 
verdade” (Fernandes). 


AÇÃO s.f. 
contra alguém. “Produtores de trigo vão 
mover ação judicial contra União” (Tít. 
FSP 3.2.8, 32). “Ação contra médico 
de Caxias foi arquivada” (Tit 
8.12.87, 49). 5: em, sobre: “Um: 
linfluência) do árabe no portugu 
lio Nogueira: Fernandes). A ação do 
árabe sobre o português. “Ação do ani- 
drido acético... sobre a glicocola seca” 
(L. Freire, v. acetúrico). “A Ciência 
um conhecimento do universo. A arte, 
uma ação sobre o universo” (A. A. 
Lima, EL, 48). 4 para: “O processo 
de alfabetização como ação cultural 
para a liberdade” (P. Freire, C, 75). 
Uma ação para conscientizar alienados 
e adormecidos — eis o que é educar. 
* por: Ação [luta] pela justiça, pela 
paz. “PT e PCdoB mantêm ação pela 
Frente" (Tit. ZH 30.1.88, 11). 


ACAREAÇÃO s.f. (menos us.) ACAREA- 
MENTO s.m. & de (...com, entre); 
com, entre: O juiz procede à acareação 
(ou ao acareamento) das testemunhas 
com o réu. Proceder à acareação das 
partes (entre si, umas com as outras) 
A acareação [cotejo] de uma edi 
a outra, de (ou entre) duas edi 
feito “diz não temer uma acareação com 
quem lhe propôs negociatas” (Subtit. 
ZH 20.2.88, 13). Acarcação entre acu- 
sado e testemunhas. 


ACAREADO a. :: com, entre: Réu acarea- 
do com uma testemunha. Réus acarea- 
dos uns com os outros, acareados entre 
si. “Quando [o réu] se viu acarcado com 
a testemunha, entrou em contradições” 
(Ramalho). 


ACAREAMENTO :%: V. ACAREAÇÃO. 


ACASALAÇÃO s.f, ACASALAMENTO 
sm. (mais us.) & de...com; com, de: 
Promover a acasalação de um individuo 
com outro de espécie diferente (cf. Fer- 
nandes). Acasalamento (do macho) com 
fêmea importada. Acasalamento de 
animais de raça. 


ACATADO a. & de, por (...em); em: É 
um mestre acatado de (ou por) todos (em 
suas opiniões). Mestre acatado por (ou 
de) todos. Perito acatado em suas opi- 
niões. 


* contra: Uma ação (judicial) 


ACATAMENTO ACATO s.m. (menos us.) 
% a! Acatamento [respeito, veneração! 
a alguém, a uma autoridade. ““Acata- 
mento a um chefe e a um amigo" (Afrã- 
nio Peixoto: Fernandes). Acatamento 
[obediência] a algo, “às leis da polidez” 
(Camilo: Cruz). “O acato às vontades 
e deliberações do pai” (Mário Sete: Fer- 
nandes). % a, de: Acatamento [cum- 
primento] a (ou de) ordens. Acatamento 
de dispositivos legais. + para com: 
“Induzem os meninos a certo acatamento 
[respeito] para com a pessoa que os diri- 
ge” (Camilo: Cruz). 


ACAUTELADO a. contra; Indivíduo 
acautelado [precavido] contra alguém 
ou algo. Acautelado contra vigaristas, 
contra falcatruas. contra, de: Pessoa, 
família acautelada [resguardada) de (ou 
contra) surpresas desagradáveis, impre- 
vistos, infortúnios, etc. +: em: Dinheiro, 
capital acautelado [guardado com caute- 
la] em bancos estatais. Jóias acauteladas 
num cofre. 


ACAVALADO a. « em, sobre: Dentes 
acavalados uns nos (ou sobre os) outros. 
Menino acavalado no (ou sobre 0) por- 
tão. Óculos acavalados sobre o (ou no) 
nariz. 


ACEDÊNCIA s.f. & a (INF), em (INF): 
Acedência a [aceitação de] um convite, 
a um pedido. Acedência a (ou em) assu- 
mir um cargo. Acedência em (ou a) 
colaborar. 


ACEITAÇÃO s.f. & a, de: A aceitação 
de (ou, menos us., a) algo. Aceitação 
de um convite. “'Sua aceitação ao convi- 
te” (Domingos Monteiro: Aurélio). + 
de...como, por PRED: A aceitação de 
um fato como (ou por) verdadeiro. “Sua 
aparente aceitação do fato como coisa 
natural” (Érico, SC, 346). 5: (de...) em: 
Aceitação [receptividade] de produtos 
num mercado. Aceitação (de alguém) 
na sociedade. 


ACEITÁVEL a. a, para: Uma proposta 
aceitável a (ou para) todos os candida- 
tos. Sacrifício aceitável a Deus; que lhe 
é aceitável. “A construção é aceitável 
para o mais pechoso purista”" (Mário 
Barreto: Fernandes). 


a, de, por: Solução aceita 
a todos (ou de todos) aceita. 
“Passatempos que mais aceitos lhe são” 


início do Renascimento, não é raro que a confissão irrompa numa biografia que 
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não se basta a si mesma. Mas a vitória caberá ao valor biográfico. (É um combate análogo, 
feito de compromisso ou do triunfo de um ou outro dos princípios, que observamos no 
diário íntimo tal como ele aparece na época moderna. O diário se inspira quer na confissão, 


quer na biografia: todos os escritos íntimos, tardios, de Tolstoi parecem-se com a confissão, 
a julgar pelo que conhecemos deles; o diário de Puchkin é totalmente autobiográfico, como 


icos 


acontece, no conjunto, com o diário entre os cl: 
turvar) 

Não existe em princípio uma demarcação nítida entre a autobiografia e a biografia, 
este é um ponto essencial. A distinção existe, claro, e pode até ser considerável, mas não se 
situa no plano de valores da orientação da consciência. Na biografia ou na autobiografia, a 
relação consigo mesmo - com o eu-para-mim — não é um elemento constitutivo e 
organizador da forma artística. 

Entendo por biografia ou autobiografia (narrativa de uma vida) uma forma tão imediata 
quanto possível, e que me seja transcendente, mediante a qual posso objetivar meu cu e mi- 
nha vida num plano artístico. Vamos examinar a forma da biografia somente nos seus 
aspectos que possam servir para a auto-objetivação, ou seja, no que pode ser autobiográfico 
no plano de uma eventual coincidência entre o herói e o autor ou, mais exatamente (pois, na 
verdade, à coincidência entre o herói e o autor é uma contradíctio in adjecto, na medida em 
que o autor é parte integrante do todo artístico e como tal não poderia, dentro desse todo, 
coincidir com o herói que também é parte integrante dele. A coincidência de pessoas “na 
vida”, entre a pessoa de que se fala e a pessoa que fala, não elimina à distinção existente 
dentro do todo artístico; e, de fato, pode-se formular a pergunta: como me represento a mim 
mesmo? Pergunta esta que se distinguirá desta outra: quem sou?), no que particulariza o 
autor em sua relação com o herói. A autobiografia, no sentido de uma comunicação, de uma 
informação sobre si mesmo, ainda que se apresente na forma de uma narrativa organizada, 
mas que não realiza seus valores biográficos num plano artístico e persegue qualquer outra 
finalidade prática ou objetiva, não reterá nossa atenção neste trabalho. Em sua forma 
científica - na biografia de um grande homem, por exemplo - a biografia não se atribui uma 
tarefa artística. Essa tarefa, 


. que nenhum tom penitente vem 
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puramente  histórico-científica, também não reterá, portanto, nossa atenção. No que 
conceme aos elementos chamados autobiográficos dentro de uma obra, eles podem variar 
ao infinito e relacionar-se seja com a confissão, seja com à exposição pratica, puramente 
objetiva que expõe um ato (ato cognitivo, especulativo, político, prático, etc.), ou, enfim, 
podem ser líricos; eles só nos apresentam interesse quando são precisamente biográficos, 
ou seja, quando servem para realizar o valor biográfico. 

valor biográfico 'é, entre todos os valores artísticos, o menos transcendente à 
autoconsciência; por isso o autor, na biografia, como em nenhum outro lugar, situa-se 
muito próximo de seu herói: eles parecem ser intercambiáveis nos lugares que ocupam 
respectivamente e é por esta razão que é possível a coincidência de pessoas entre o herói e 
o autor (fora dos hmites do todo artístico). O valor biográfico pode ser o princípio 
organizador da narrativa que conta a vida do outro, mas também pode ser o princípio 
organizador do que eu mesmo tiver vivido, da narrativa que conta minha própria vida, e po- 
de dar forma à consciência, à visão, ao discurso, que terei sobre a minha própria vida. 

A forma biográfica é a forma mais “realista”, pois é nela que de fato transparecem 
menos as modalidades de acabamento, a atividade transfiguradora do autor, à posição que, 
no plano dos valores, situa-o fora do herói - limitando-se a exotopia a ser quase que só 
espácio-temporal; não existe uma fronteira nítida para delimitar um caráter; não há uma 
ficção románesca marcada por sua conclusão e pela tensão que exerce. Os valores 
biográficos são valores comuns compartilhados pela vida e a arte; em outras palavras, eles 


podem determinar os atos práticos e a suas finalidades; são as formas e os valores de uma 
estética da vida. O autor da biografia é o outro possível, cujo domínio sobre mim na vida 
admito com a maior boa vontade, que se encontra ao meu lado quando me olho no espelho, 
quando sonho com a glória, quando reconstruo uma vida exterior para mim; é o outro 
possível que penetrou em minha consciência e que com fregiiência me governa a conduta, o 
Juízo de valor e que, na visão que tenho de mim, vem colocar-se ao lado de meu eu-para- 
mim; é o outro instalado em minha consciência, com quem minha vida exterior pode 
conservar uma sufi- 
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ciente maleabilidade (a vida interior - sobre a qual o domínio do outro exerce sua tensão- 
tornou-se, claro, impossível, e é aí que é travado o combate contra o outro, para libertar o 
meu eu-para-mim em toda a sua pureza), é o outro que também poderia tornar-se meu 
duplo-usurpador se eu deixasse, se não O vencesse; é o outro com quem, não obstante, 
posso viver, com toda espontaneidade-ingenuidade, uma vida movimentada e feliz (é 
verdade que esse outro também pode entregar-me ao poder da fatalidade - o domínio 
sempre pode tornar-se fatal). Na recordação que temos habitualmente de nosso passado, 
esse outro é muito ativo e marca o tom dos valores em que se efetua a evocação de si 
mesmo (nas recordações da infância, é a mãe incorporada a nós mesmos). O modo trangi- 
lo em que se efetua a rememoração de meu passado remoto é de natureza estética e a 
evocação se aproxima formalmente da narrativa (as recordações aclaradas pelo futuro do 
sentido são recordações penitentes). A memória do passado é submetida à um processo 
estético, a memória do filuro é sempre de ordem mera. 

Esse outro que exerce seu domínio sobre mim não entra em conflito com meu eu-para- 
“mim, uma vez que, no plano dos valores, continuo a ser solidário com o mundo dos outros 
uma vez que me percebo dentro de uma coletividade — de minha família, de meu país, da 
cultura universal; a posição de valor do outro tem autoridade sobre mim, ele pode conduzir 
a narrativa da minha própria vida e estarei interiormente de pleno acordo com ele 
Enquanto minha vida participa dos valores que compartilho com os outros, está inserida 
num mundo que compartilho com os outros, essa vida é pensada, estruturada, organizada no 
plano da possível consciência que o outro terá dela, percebida e estruturada como a possível 
narrativa que o outro poderia fazer dela dirigida a outros (descendentes): a consciência do 
possível narrador e o contexto de valores desse narrador organizarão meu ato, meu 
pensamento e meu sentimento quando estes participarem do mundo dos outros; cada um 
dos aspectos da minha vida poderá ser percebido no todo da narrativa (da história relatada 
dessa vida, e que pode encontrar-se em todas as bocas); a contemplação da minha própria 
vida não é mais que a antecipação da recordação que essa vida deixará na memória dos 
outros — dos meus descendentes, da mi- 


168 


nha família, ou simplesmente dos meus próximos (a amplitude do caráter biográfico de uma 
vida é variável); valores idênticos presidirão à organização da vida e à organização da re- 
cordação. Na medida em que O outro não é um produto da minha lavra destinado a um uso 
interessado, na medida em que ele é efetivamente validado por mim e seus valores são 
determinantes para a minha vida (assim como os valores da mãe são determinantes para a 
infância), é que ele pode tornar-se o autor da minha vida, um autor que me é interiormente 
inteligível e tem autoridade sobre mim. O outro, estabelecido por minha livre e espontânea 
vontade em mim mesmo, com toda a sua autoridade, serve-me de orientação e não me sirvo 
dele como de um meio (não é o mundo dos outros em mim, sou eu no mundo dos outros, 
um eu que participa desse mundo); não há nada de parasitário. O herói e o narrador são 
intercambiáveis; qual dentre nós - serei eu? será o outro?- começou a narrativa que conta o 
outro, esse outro com quem vivo uma mesma vida, com quem compartilho os mesmos 
valores, no seio de uma família, de uma nação, da humanidade. Pouco importa: entrelaço- 
me com a narrativa num tom e numa linha formal que nos são comuns. Se não me separo 


da vida cujo herói são os outros, com um mundo que lhes serve de ambiente, eu próprio - o 
narrador dessa vida - pareço estar incorporado aos heróis dessa vida. Se estou narrando 
minha vida cujos heróis são outros para mim, encaixo-me pouco a pouco na estrutura 
formal da vida (não sou o herói da minha vida, apenas tomo parte nela) e alcanço o estatuto 
de herói, anexando-me à minha narrativa; as formas pelas quais percebo os valores do outro 
se transferem para mim quando sou solidário com os outros. É assim que o narrador se 
tora herói. Quando o mundo dos outros, em seus valores, tem autoridade sobre mim, 
assimila-me enquanto outro (claro, nos momentos em gue ele pode, precisamente, ter 
autoridade). Uma parte considerávei da minha biografia só me é conhecida através do que 
Os outros - meus próximos— me contaram, com sua própria tonalidade emocional: meu 
nascimento, minhas origens, os eventos ocorridos em minha família, em meu país quando 
eu era pequeno (tudo o que não podia ser compreendido, ou mesmo simplesmente 
percebido, pela criança). Esses elementos são necessários à reconstituição um tanto quanto 
inteligível e coerente 
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de uma imagem global da minha vida e do mundo que a rodeia: ora, todos esses elementos 
só me são conhecidos — a mim, o narrador da minha vida - pela boca dos outros herói 
dessa vida. Sem a narrativa dos outros, minha vida seria, não só incompleta em seu 
conteúdo, mas também internamente desordenada, desprovida dos valores que asseguram a 
unidade biografica. Os fragmentos da vida vivida internamente (fragmentos do ponto de 
vista da unidade do todo biográfico) podem assegurar apenas à unidade interior do eu-para- 
mim (que constitui a unidade futura do desígnio), apenas a unidade da introspecção- 
confissão, mas não a unidade da biografia, pois apenas à unidade pré-dada do eu-para-mim 
é imanente à vida que estou vivendo interiormente. Um princípio intemo de unidade é inútil 
à narrativa biográfica, meu eu-para-mim é inapto para narrar seja lá o que for; mas a 
posição de valor inerente ao outro é necessária à biografia — uma posição que seja tão 
próxima quanto possível de mim — e insinuo-me nela de modo imediato através dos heróis 
da minha vida, os outros, através dos seus narradores. É assim que o herói pode tomar-se o 
narrador da sua vida. Logo, é com a condição de participar dos valores do mundo dos 
outros que uma objetivação biográfica pessoal poderá ter autoridade e ser produtiva, poderá 
fazer com que a posição do outro em mim — desse outro que é o possível autor da minha 
vida — se consolide e escape ao aleatório, poderá fazer com que à base da minha própria 
exotopia se consolide, que se apóie sobre o mundo dos outros de que não me separo, e 
sobre à força e o poder dos valores da alteridade em mim, da natureza humana em mim, 
que não será uma matéria bruta e indiferente e sim uma matéria que recebeu de mim sua 
validação e sua forma, sem que, por isso, esteja necessariamente isenta de elementos 
inorganizados e anárquicos. 

Temos dois tipos biográficos básicos segundo os quais se estabelecem a consciência 
dos valores e a estruturação do mundo, de acordo com à amplitude do mundo biográfico (a 
dimensão do contexto dos valores que podem ser percebidos na consciência) e da 
autoridade que marca à alteridade; diremos do primeiro tipo que ele pertence à aventura- 
heróica (época do Renascimento, do Sturm und Drang, do nietzscheismo) e, do segundo 
tipo, que é sócio-doméstico (o sentimentalismo e, em 
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parte, o realismo). Examinemos inicialmente as particularidades do primeiro tipo dos 
valores biográficos. Na base dos valores biográficos que assinalam a aventura-heróica, 
encontram se: 1) a vontade de ser herói, de ter importância no mundo dos outros, 2) a 
vontade de ser amado, e, finalmente, 3) a vontade de viver o acontecer romanesco, a 
diversidade da vida interior e exterior. Esses três valores que organizam a vida e os atos do 
herói biográfico são valores estéticos para ele mesmo e podem ser também os valores que 
organizam a representação artística de sua vida pelo autor. São valores de natureza indivi- 
dualista, mas trata-se de um individualismo ingênuo, que não se isola do mundo dos outros 


e participa da alteridade existencial de que necessita e de cuja autoridade ele extrai sua 
própria força (o eu-para-mim solitário não se opõe ao outro enquanto tal, como no caso da 
confissão marcada de antropomaquia). Esse individualismo ingênuo e espontâneo se 
correlaciona com um funcionamento parasitário ingênuo, espontâneo. Vamos agora deter- 
nos, no primeiro desses valores biográficos — o desejo de ser um herói na vida, de ter 
importância no mundo dos outros, de atingir a glória. 

A aspiração de glória organiza a vida do herói, e é a glória que organiza a narrativa da 
sua vida: sua exaltação. Aspirar à glória é ter consciência de pertencer à história da huma- 
nidade cultural (que pode ser a de uma nação), é validar e construir sua vida na consciência 
que se pode ter dessa humanidade, é crescer é engrandecer no outro e para o outro, e não 
em si mesmo e para si mesmo, é ocupar no mundo um lugar muito próximo. dos 
contemporâneos e dos descendentes. O futuro, claro, conserva sua importância 
organizadora para a pessoa que vê seus valores no futuro e se governa baseando-se nesse 
futuro; não se trata, porém, do futuro absoluto do sentido, mas do futuro (o amanhã) 
temporal, histórico, aquele que não nega, mas prolonga organicamente o presente; é o 
futuro dos outros - dos descendentes - e não o do eu-para-mim (quando o futuro absoluto 
do sentido governa sozinho, o princípio estético se separa da pessoa como tal, perde seu 
significado e, por conseguinte, o valor biográfico é eliminado). Trata-se de heroificar os 
outros, de edificar um panteão de heróis do qual a pessoa participará, onde se alojará, de 
onde governará a imagem futura que tem de si mesmo, que é criada à imagem do: 


m 


outros. A percepção orgânica de si mesmo integrado à história da humanidade heroificada, 
da qual o indivíduo participa, na qual se engrandece, através da qual pensará seus trabalho: 
e seus dias, eis o que constitui o princípio heróico dos valores biográficos (as modalidades 
parasitárias variam de acordo com o peso que os valores de sentido puramente objetivo: 
pedem ter para a pessoa: o desejo de alória e a sensação de estar integrado na existência 
eróico-histórica podem ser apenas um acompanhamento de reconforto. pois os trabalhos e 
os dias permanecem governados por puros significados de sentido; em outras palavras, o 
futuro temporal só projetará uma leve sombra sobre o futuro do sentido, e em virtude disso 


a biografia se desagregará, sendo substituida por uma análise introspectiva que será um 


relato prático e objetivo, ou pela introspecção-confissão). 

O amor é o segundo aspecto dos valores biográficos do primeiro tipo. O desejo de ser 
amado, à consciência, a visão e a forma que se pode ter na consciência amorosa do outro, à 
vontade de fazer desse amor almejado do outro a força organizadora e motriz da vida, tudo 
isso é ainda uma maneira de crescer e de se engrandecer no clima da consciência amorosa 
do outro. Se os valores heróicos determinam os momentos fundamentais e o 
acontecimentos da vida privado-social, privado-cultural e privado-histórica (a gesta) - a 
orientação volitiva básica na vida -,. o amor determina-lhes a tensão emocional na medida 
em que pensa e condensa os detalhes internos e externos dessa vida. 

Meu corpo. meu aspecto extemo, meu traje, toda a série de pormenores intemos e 
externos da minha alma, os pequenos detalhes da minha vida que não podem ter valor e 
refletir no contexto heróico-histórico — na humanidade, na nação (tudo o que, do ponto de 
vista histórico, é insignificante e só tem atualidade no contexto da minha vida) -, tudo isso 
recebe um peso valorativo, um sentido e ganha forma na consciência amorosa do outro; 
todos os elementos estritamente privados são ordenados e governados por aquilo que desejo 
ser na cqnsciência do outro, pela minha imagem presumida que construí à partir dos valores 
dessa consciência (com a exceção, claro, de tudo o que é determinado e predeterminado em 


minha exterioridade — minha maneira de ser, meu modo de vida, etc. -, pe- 
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los costumes, pela etiqueta, ou seja, pela consciência de valores próprios, mais uma vez, do 

outro). O amor introduz, nesses aspectos extra-históricos da vida, formas individuais mar- 


cadas de uma tensão emocional mais forte. 


No amor, o homem tende a superar a si mesmo, orientando-se pelos valores 
determinados é governados pela ascendência alheia - do outro que ele deixou estabelecer-se 
em si mesmo (a organização formal da vida interior e exterior, à expressão lírica da vida, o 
papel da bem-amada no do/ce stil muovo:a escola de Bolonha de Guido Guinicelli, Dante, 
Petrarca). Para o próprio herói, a vida tende a tornar-se bela e chega a proporcionar-lhe o 
sentimento de sua beleza graças à tensão suscitada pela almejada ascendência da 

ência amorosa do outro. Mas o amor repercute também na esfera histórico- heróica 
da vida do herói - o nome de Laura se entrelaça com o loureiro (Laura - louro), à imagem 
de si mesmo destinada aos descendentes entrelaça-se com à imagem de si mesmo tal como 
ela se imprime na alma da bem-amada, as formas geradas pela força dos valores da 
descendência entrelaçam-se com a força dos valores da bem-amada, reforçando-se 
mutuamente na vida, fundindo-se em um motivo único na biografia (mormente no lirismo) 
- é isso que sucede na autobiografia poética de Petrarca. 

Passemos agora ao terceiro aspecto dos valores biográficos do primeiro tipo — à 
necessidade do caráter de acontecimento romanesco. Trata-se do desejo de viver até o fim 
o que o acontecimento tem de sensacional (em Oposição ao fracionamento do episódico, 
sempre determinado e concluído), de viver o cotidiano em toda a variedade de suas 
situações e não através dos episódios determinantes e acabados; o caráter de acontecimento 
romanesco recusa o acabamento e permanece inteiramente aberto. Essa alegria de viver que 
acompanha o caráter de acontecimento romanesco não corresponde, claro, a uma pura 
vitalidade biológica; a mera concupiscência, a atração biológica, só poderiam gerar a 
factualidade de um ato e não a consciência de seus valores (e, menos ainda, dar-lhe uma 
forma). É quando o processo da vida é percebido como valor, quando se enche de conteúdo, 
que o caráter de acontecimento romanesco se alinha na série de fatos que asseguram à 
realização dos valores do dado implicada pelo conteúdo de uma vida 
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em devir. É no plano de valores da consciência, onde se situa igualmente a luta pela vida (a 
conservação biológica, a adaptação da espécie), nas condições determinadas de um mundo 
cujos valores estão adquiridos (neste-mundo, sob-o-sol, eic.), que se situam os valores da 
aventura (quase totalmente isentos dos significados do objeto e do sentido: trata-se, pura e 
simplesmente, de interpretar a vida como um valor romanesco e livre de qualguer 
responsabilidade no acontecimento único da existência). O individualismo do aventureiro é 
um individualismo espontâneo e ingênuo, o valor atribuído à aventura pressupõe o mundo 
validado dos outros no qual o herói da aventura se enraíza e do qual admite os valores que 
fundamentam sua existência: basta que o privem deste solo, desta atmosfera (deste mundo) 
estabelecida pelos valores do outro para que pereçam os valores da aventura, por não ter 
mais com que respirar; a aventura crítica é impossível; os significados do sentido a 
desagregam, ou então ela se torna desesperançada (é a corda bamba, a cabeça quente). Na 
vida terrena (aqui embaixo, sob o olhar do céu) onde transcorre a existência, os valores da 
aventura também são impossíveis. O caráter de acontecimento romanesco depende do 
oxímoro inconsciente: a alegria e a dor, a verdade e a mentira, o bem e o mal estão 
indissociavelmente fundidos na unidade da corrente que carrega o aventureiro ingênuo cujo 
ato não se determina pelo contexto do sentido que oporia suas coerções ao eu-para-mim, 
mas pelo contexto do outro que se apodera de mim (não se trata, claro, da força cega d 
natureza, mas da natureza no homem que recebeu sua razão de ser e sua forma; é nesse 
sentido que o bem, o mal, a alegria, o sofrimento têm seus respectivos pesos de valores 
como tais, que são porém contrabalançados pelo peso superior dos valores de que é 
indexado 0 conteúdo da vida como tal, da alteridade existencial como tal, e que faz com 

ue o significado deles deixe de remeter às coerções irredutíveis que seriam a única foi 
decisiva e determinante de uma vida, pois, em sua base, não está presente a consciência de 
er o único à ocupar um dado lugar no acontecimento singular e único da existência, ante o 
futuro do sentido). 

Esse romanesco da aventura, cujos valores organizam a vida e os atos-peripécias do 

herói, organiza igualmente a narrativa dessa vida através do enredo romanesco que se 
desenro- 
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la sem cessar e sem razão na forma pura da aventura: o interesse suscitado pelo romanesco 
e pela aventura no leitor-autor ingênuo não é transcendente ao interesse que ele apresenta 
na vida do herói ingênuo. 

Tais são os três componentes básicos dos valores biográficos na aventura-heróica Um 
deles pode, claro, predominar numa determinada forma, concreta, mas os três estão sempre 
presentes na biografia do primeiro tipo. É a modalidade que mais se aproxima daquela 
peculiar ao devaneio sobre a vida. No entanto, o sonhador (o tipo do herói de Noites 
brancas) é um herói biográfico que perdeu sua espontaneidade, sua ingenuidade e começou 
a refletir sobre si mesmo. 

O herói biográfico do primeiro tipo possui uma escala de valores e virtudes biográfica 
coragem, honra, magnanimidade, generosidade, etc. Trata-se de uma moral ingênua que 
atinge a consistência de um dado: suas virtudes são destinadas a superar uma existência 
natural e neutra em sua força cega (biológica) em nome da própria existência, mas validada 

tema de velores (as da alteridade) da existência cultural, da existência bistórica (0 
tro petrificado do sentido na existência que tem seu valor no mundo dos outros; o 
crescimento orgânico do sentido na existência) 

A vida biográfica do primeiro tipo parece-se com uma dança em ritmo lento (o ritmo 
acelerado corresponde ao lirismo). Tudo o que é interior e tudo o que é exterior tendem a 
coincidir na consciência com os valores do outro: o interior tende a exteriorizar-se e o 
exterior tende à interiorizar-se. Encontramos as concepções filosóficas surgidas com base 
neste primeiro tipo biográfico na filosofia estética de Nietzsche; encontramo-las, em parte, 
nas concepções de Jacobi (para quem, porém, o elemento religioso decorre da fé); à 
filosofia contemporânea, de orientação biológica, nutre-se igualmente dos valores que lhe 
vêm deste primeiro tipo biográfico. 

Passemos à análise da biografia do segundo tipo (sócio-doméstico). Neste segundo 
tipo, à história não é uma força organizadora da vida; a humanidade dos outros de que 
pirticipa e na ual se situa a vida do herói é dada por um ângulo não mais histórico (a 

umanidade da história) e sim social (a humanidade social); é a humanidade dos vivos (dos 
vivos do presente) e não a humanidade dos heróis mortos e dos descendentes 
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prometidos à vida, uma humanidade em que os vivos do presente - com as relações que se 
estabelecem entre eles - só figuram de modo passageiro. Numa concepção histórica da hu- 
manidade, o que constitui o centro dos valores são os valores históricos, culturais, que 
organizam a forma do herói e da vida heróica (a grandeza, o poder, a importância histórica 
a proeza, a glória, etc., e não a felicidade e a abundância, a pureza e a honra); numa 
concepção social da humanidade, o que constitui o centro dos valores são os valores sociais 
e, acima de tudo, familiares (a “bom nome” junto aos contemporâneos, o “homem bom e 
honesto”, e não à fama histórica junto aos descendentes), que organizam a vida privada e 
familiar em seu dia à dia, em seus pormenores rotineiros, cotidianos (o comum e não o 
incomum) - uma vida cujo evento mais importante não ultrapassa o âmbito dos valores 
incluídos no contexto familiar ou privado que basta para contê-la do ponto de vista das fel 
cidades ou das infelicidades experimentadas pela própria pessoa ou por seus próximos (cujo 
círculo pode ser indiferentemente amplo ou restrito no seio da humanidade social). Nesse 
tipo biográfico, também não encontraremos a aventura e o que predomina é o elemento 
descritivo - o apego às coisas e pessoas comuns que valorizam a uniformidade da vida e 
dão-lhe conteúdo (na biografia do primeiro tipo, tinhamos os grandes contemporâneos, as 
figuras históricas e os grandes eventos). O amor à vida, na biografia do segundo tipo, é o 
razer da duração prolongada que abrange coisas e pessoas amadas, o prazer da relação 
'não estar no mundo e ter importância nele, mas estar com o mundo, observá-lo, vivê-lo e 
revivêlo outra vez). O amor, no contexto de valores da biografia social, pa 


correlativamente, por metamorfoses que lhe asseguram um vínculo, não mais com o louro, 
mas com os valores próprios desse contexto, não obstante, ele conserva a função de ordenar 
e de dar forma aos pequenos detalhes (extra-significantes) da vida no plano dos valores 
veiculados pela consciência do outro (que, no plano da autoconsciência, não poderiam ser 
pensados nem receber uma forma) 

No segundo tipo biográfico, as modalidades da narrativa são em geral mais 
individualizadas, mas o protagonista, o narrador, só se ocupa em amar e em observar e, por 
assim dizer. não age; não se presta muito ao caráter de acontecimento ro- 


176 


manesco; ele vive o “cotidiano” e sua atividade é totalmente solicitada pela observação e 
pela narração. 

Neste segundo tipo, distinguimos muitas vezes dois planos: 1) O próprio herói-narrador 
é representado do interior, de um modo igual ao que vivemos o mundo de nosso devaneio e 
de nossas recordações, onde figuramos como herói, um herói pouco assimilado aos outros 
que o rodeiam, com a diferença de que o narrador (distinguindo-se nisto do outro) está 
situado num plano interior - ainda que a distinção dos planos não seja normalmente muito 

ítida -, parece situar-se bem na fronteira da narração: ora ele está incorporado a ela repre- 
sentando o herói biográfico, ora tende a coincidir com o autor (o portador da forma), ora 
aproxima-se do sujeito da confissão (é o que encontramos na trilogia de Tolstoi, Infância, 
Adolescência, Juventude: em Infância, a distinção dos planos é quase imperceptível, em 
Adolescência, e particularmente em Juventude, ela se torna sensivelmente marcante - a 
autoprojeção e a estupidez psíquica do herói; o autor e o herói se aproximam). 2) No 
tocante às outras personagens, sua representação comporta grande número de traços que 
lhes são transcendentes: eles podem corresponder não só ao caráter mas também ao tipo 
(esses traços que lhes são transcendentes nos são dados através da consciência do herói - do 
narrador - e o herói iguala-se então ao autor). Sua vida se apresenta em forma de episódios 
concluídos, desde que não se entrelace estreitamente demais com o todo concluído de uma 
ação romanesca, com a vida do herói biográfico - do narrador. 

A duplicidade dos planos na estrutura da biografia mostra que o mundo biográfico 
começa a desagregar-se: o autor adquire espírito crítico, a posição exotópica que ele ocupa 
em relação a todos os outros toma-se uma posição consubstancial; ele participa menos do 
mundo dos valores do outro, e o sistema dos valores do outro perde sua autoridade. O herói 
biográfico se limita a ser aquele que vê e ama o outro, mas não o vivencia: o outro se situa 
à sua frente, começa a separar-se e assume uma forma transcendente a si mesmo. Estes são 
os dois tipos biográficos básicos. (Acrescentarei alguns elementos complementares 
específicos dos valores biográficos: a genealogia, a família, a nação; a validação da 
determinação nacional, da tipicidade nacional extra-Significante, a classe social, a época 
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es 
filho no mundo biográfico: à biografia sócio-doméstica e o que a vincula ao realismo: fazer 
com que sua própria vida possa ser contida no contexto da contemporaneidade; isolar o 
contexto de valores da contemporaneidade em sua relação com o passado e o futuro; “ 
vida” tirada do contexto de valores tal como ele se manifesta na imprensa semanal, na 
imprensa diária, na vulgarização científica, nas conversas sobre questões de atualidade, etc. 
Os valores biográficos do tipo sócio-doméstico e a crise das formas autorais - sua unidade 
comprometida, a de um autor, de um estilo.) 

Esta é a forma biográfica em suas variantes fundamentais. Vamos agora analisar as 
modalidades da relação entre o herói e o autor que se estabelece na biografia. 

Quando o autor cria o herói e sua vida, é guiado pelos valores em que o herói se inspira 
nesta vida; o autor, por princípio, não sabe mais que o herói e não dispõe de elementos ex- 
cedentes e transcendentes para a criação que o próprio herói não possua para sua vida; em 

a criação, somente continua o que é iniciado através da vida do herói. Não há oposição 
fundamental entre o ponto de vista estético e o ponto de vista a partir do qual a vida do 


sua tipicidade extra-significante; a idéia da paternidade, da maternidade e da condição de 


herói é percebida: a biografia é sincrética. Tudo o que o autor vê em seu herói e quer para 
ele é o que este vê e quer em si mesmo e para si mesmo em sua vida. Se o herói da aventura 
viver suas peripécias com interesse, o autor, na representação que lhes dá, será guiado por 
um interesse idêntico ao que ele sentir pelas peripécias do herói: se o herói der mostras de 
heroísmo, o autor heroificará seu herói. Os valores e as possibilidades interiores que guiam 
o autor em sua representação do herói são os mes 
vida deste é espontânea e ingenuamente estética (os valores que a guiam são valore: 
estéticos ou, mais exatamente, sincréticos), e é com igual espontaneidade e ingenuidade que 
o ato de criação será sincrético (os valores do autor não são valores puramente estéticos e 
não se opõem aos valores da vida, isto é, aos valores ético-cognitivos); o autor não é puro 
artista, assim como o herói não é puro sujeito ético. O autor, como artista, tem as mesmas 
convicções do herói, aprova o que o herói aprova, sem opor a este seu próprio senso ético 
do bem; para o autor, em princípio, o herói não sofre 


mos que guiam o herói em sua vida, pois a 
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um fracasso do sentido e, por conseguinte, não tem de ser salvo no plano de valores que for 
transcendente à sua vida. A morte do herói é levada em consideração, mas não tira o 
sentido da vida na medida em que não é o ponto de apoio que serve para fundamentar, em 
princípio, uma razão de ser extra-significante; a vida, a despeito da morte, não recorre a 
nenhum valor novo: ela só quer ser guardada na memória e fixada tal como sucedeu. 
Assim, na biografia, o autor está de acordo com o herói não só quando compartilha sua fé, 
suas convicções, seu amor, mas também quando pratica o ato de criação (sincrético). 
guiado pelos mesmos valores do próprio herói em sua vida estética. A biografia é o produto 
ôrgânico de épocas orgânicas 

Na biografia, o autor é ingênuo, aparenta-se com o herói: podem inverter seus 
respectivos lugares (daí a possibilidade de uma coincidência de pessoas na vida, isto é, da 
autobiografia). O autor, claro, como um elemento constitutivo da obra de arte, jamais 
coincide com o herói: eles são dois, sem entrar todavia numa relação de oposição, já que o 
contexto de seus respectivos valores é da mesma natureza; o portador da unidade da vida - 
O herói -, e o portador da unidade da forma - o autor - pertencem ambos a um mesmo 
mundo de valores. O autor, como portador da unidade formal acabada, não tem de superar à 
resistência do herói no nível do sentido da vida (ético-cognitivo), o herói em sua vida 
encontra-se sob o domínio do autor-outro potencial. Ambos, o herói e o autor, são os 
outros, e pertencem a um mesmo mundo de valores dos outros que serve de norma. Na 
biografia, não saímos fora dos limites do mundo dos outros, e à atividade criadora do autor 
não nos leva além desses limites: ela se situa inteiramente dentro da alteridade e é solidária 
com o herói em sua passividade ingênua. A criação do autor não se prende ao ato, mas à 
existência, o que a deixa na insegurança e na necessidade. O ato de biografia é, em certa 
medida, um ato unilateral: há duas consciências, sem haver duas posições de valores; há 
duas pessoas e, em vez de eu e o outro, há dois outros. O princípio de alteridade do herói 
não se acha expresso: a tarefa não impunha assegurar o resgate do passado sem levar em 
conta o sentido. Observamos, claro, o encontro de duas consciências, mas ambas estão de 
acordo, e o mundo de seus respectivos valores 
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quase coincide: o mundo do autor não se beneficia do princípio que lhe assegura seu 
excedente; falta igualmente o princípio segundo o qual duas consciências se 
autodeterminam uma em relação à outra (uma delas é passiva no plano da vida, ao passo 
que a outra é ativa no plano estético), 

No mais fundo de si mesmo. claro, também o autor da biografia vive sua não- 
coincidência consigo mesmo e com seu herói, pois ele não se entrega plenamente na 
biografia, preservando para si uma saída interior que lhe permite fugir para fora das 
fronteiras do dado e o que o faz viver é, naturalmente, esse excedente que o beneficia no 
tocante ao dado-existencial; porém, no interior da biografia, esse excedente só encontra 


certa expressão negativa, sem poder alcançar uma expressão positiva: o excedente do autor 
é transferido ao herói e a seu mundo, e, por conseguinte, compromete-lhe a conclusão e o 
acabamento. 

O mundo da biografia não é fechado nem concluído, e o princípio de fronteiras firmes 
não o isola no interior do acontecimento da existência. A biografia, decerto, participa do 
acontecimento, mas é só pela tangente, pois sua participação direta ocorre o mais perto 

vel do mundo da família, da nação. da cultura; o mundo imediato a que pertencem o 
erói e o autor, o mundo da alteridade, apresenta certa condensação dos valores e, por 
conseguinte, ele é até certo ponto isolado; mas o é de uma forma natural-ingênua, 
totalmente relativa, de uma forma que, em princípio, não diz respeito à estética. A biografia 
não é uma obra, é um ato orgânico e ingênuo que se realiza na tonalidade estética, no 
interior de um mundo em principio aberto. mas que tem seus próprios valores autoritários e 
é organicamente auto-suficiente. A vida biográfica e o discurso biográfico sobre a vida 
estão imersos na fé e no calor que dela emana; à biografia é profundamente confiante, 
contudo de modo ingênuo (sem questionamento): ela pressupõe uma atividade benevolente 
exterior que se exerce em seu favor, mas que não pode ser assumida pelo autor por este se 
situar dentro da vida onde, conjuntamente com o herói, tem necessidade dessa atividade 
(vale lembrar que ambos são passivos e ambos se encontram no mesmo mundo da 
existência); é uma atividade que se situa fora das fronteiras da obra em seu todo (um todo 

ão está completamente acabado e isolado); a biograf 
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mesma forma que a confissão, repercute fora de suas próprias fronteiras. (Como os valores 
biográficos estão submetidos ao domínio da alteridade, eles não são garantidos e nada os 
mantém, pois não podem ser internamente fundamentados por completo; na hora em que o 
espírito desperta, eles só podem manter-se à custa da insinceridade consigo mesmo.) 

O desígnio biográfico conta com a intimidade de um leitor que participe do mesmo 
mundo da alteridade; esse leitor ocupa a posição do autor. O feitor crítico percebe a 
biografia como material quase bruto suscetível de receber a forma e o acabamento artístico. 
Tal percepção compensa a lacunosidade das posições do autor e pode levar à exotopia 
completa, introduzindo na obra elementos que lhes são transcendentes e lhe asseguram o 
acabamento. 

E óbvio que a biografia assim entendida é uma forma ideal extrema à qual tendem uma 
obra de caráter biográfico ou as partes biográficas de uma obra não biográfica. 
Naturalmente, é possível uma estilização da forma biográfica, na tonalidade de um autor 
crítico. 

O autor pode tornar-se puro artista quando deixa de ser ingênuo, quando já não se 
enraíza inteiramente no mundo da alteridade, quando já rompeu seu laço congênito com o 
herói, quando se tomou cético ante a vida do herói; aos valores da vida do herói, ele oporá 
sem cessar os valores de acabamento que são transcendentes aos heróis; ele lhe assegurará 
9 acabamento a partir do ponto de vita que se distingue por princípio daquele que o herói 
tinha ao viver sua vida do interior; a todo momento o narrador tenderá a utilizar o 
excedente fundamental inerente à sua visão e que falta ao herói cuja razão de ser, que lhe é 
transcendente, será com isso fundamentada: o olhar e a atividade do autor consistirão 
essencialmente em englobar « em elaborar o que por princípio constitui justamente as from 
teiras de sentido do herói, o lugar onde sua vida está voltada para fora; é assim que ficar: 
traçada uma demarcação decisiva entre o herói e o autor. É claro que a biografia não 
oferece o todo do herói, pois este não pode ser acabado no âmbito dos valores biográficos. 

biografia é uma dádiva que recebo dos outros e para os outros, mas disponho dela 
com toda ingenuidade e trangiilidade (daí os acentos de fatalidade que se fazem ouvir 
numa 
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vida valiosa biograficamente). É evidente que, na biografia, a diferenciação entre horizonte 


e ambiente é instável e não tem uma importância decisiva; o ato de empatia terá nela sua 
importância máxima. É isso que se pode dizer sobre a biografia. 


3. 0 herói lírico. 


A objetivação lírica do homem interior pode tornar-se auto-objetivação. Aqui também 
o herói e o autor ficam muito próximos, mas o autor disporá de um leque maior de elemen- 
tos transcendentes à vida interior do herói. No capítulo anterior, vimos que o ritmo 
transcende fundamentalmente à alma viva, Dentro de si mesma, à vida interior não se presta 
ao ritmo, assim como não se presta ao lirismo. A forma lírica se introduz nela de fora e 
expressa não a relação da almá consigo mesma, mas à relação de valor que o outro, como 
tal, mantém com ela; é por isso que no lirismo a exotopia do autor é tão fundamental e tão 
intensa, e este deve aproveitar ao máximo o privilégio que o situa fora do herói. Ainda 
assim, O herói e o autor ficam tão próximos na obra lírica como na obra biográfi 
Entretanto, se na obra biográfica, como já vimos, o mundo dos outros, dos heróis da minha 
vida, assimila-me totalmente, a mim que sou seu autor - o autor que não tem nada a opor 
ao herói, poderoso e forte em sua autoridade, à não ser um acordo (o autor parece ser mai 
pobre que o herói) -, na obra lírica observamos um fenômeno inverso: o herói não tem, por 
assim dizer, nada a opor ao autor; o autor penetra-o completamente, não lhe deixando, bem 
no fundo do herói, senão uma autonomia puramente potencial. É total a vitória que o autor 
obtém sobre um herói desarmado (essa vitória é ainda mais sensível na música em que o 
pginsípio de altridade é exeredo de uma forma quase pura e a resistência de um possível 
erói é praticamente nula). Tudo quanto é interior no herói parece inteiramente voltado para 
o exterior, para o autor, e entregue à elaboração que este lhe dará. O objeto e o sentido, tais 
como seriam vivenciados pelo herói e tais como poderiam opor-se a um acabamento 
estético, estão ausentes na bra lírica; daí a facilidade com que o herói coincide consigo 
mesmo, é igual a si mesmo (até no lirismo filosófico o objeto e o sentido s 
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imanentes à vivência e se concentram numa vivência que exclui a não-coincidência consigo 
mesmo e impede desembocar no acontecimento aberto da existência; encontramo-nos dian- 
te de um pensamento já vivenciado que crê apenas em sua própria atualidade e não presume 
nem vê nada fora de $i mesmo), O que confere a um autor plenos poderes sobre o herói” O 
que faz com que o herói seja interiormente tão fraco (diríamos, tão pouco sério)? O que faz 
com que a vivência possa ficar tão totalmente isolada dentro do acontecimento existencial? 
Em outras palavras, em virtude de que os valores vinculados à posição criadora têm tanta 
autoridade no lirismo, a ponto de tomar possível a auto-objetivação lírica (a coincidência 
de pessoas entre o herói e o autor, fora do âmbito da obra)? (Pode-se ter a impressão de que 
o discurso lírico depende de uma única instância e não de duas; as configurações do autor e 
do herói se sobrepõem e seus centros coincidem.) Essa autoridade se deve a dois fatores: 

1) No lirismo, não encontramos as modalidades que expressam o homem no espaço e o 
incluem nele, o herói não é localizado nem delimitado no mundo exterior e, por conseguin- 
te, ele não dá a sensação do finito do homem no mundo (o infinito do espírito na 
formulação romântica corresponde melhor às manifestações da forma lírica); a vida do 
herói não é tampouco determinada e delimitada pelo finito de uma ficção romanesca, e, 
enfim, o herói não tem a conclusão de um caráter, e fronteiras nítidas não lhe demarcam à 
vida interior em seu todo (o lirismo só diz respeito a um momento dessa vida). Esse 
primeiro aspecto cria a ilusão de que o herói se mantém em sua integridade, de que 
conservou sua posição interior, sua própria prática de percepção de si mesmo, de que só 
tem de se haver consigo mesmo e com mais ninguém, de que é independente, livre de 
qualquer domínio, e graças a essa ilusão, o autor penetra no âmago do herói e 0 mantém 
totalmente sob seu domínio, impregna-o totalmente de sua atividade à qual o herói se 
abandona de livre e espontânea vontade. O autor, todavia, a fim de exercer seu poder sobre 
o herói nesse nível interior íntimo, deve apurar-se até alcançar uma exotopia puramente 


ACINTE 


(Castilho: Aurélio). Condições “aceitas 
à opinião” (Rui: Cruz). Obra de Deus 
aceita (cf. Morais). “Fui sempre aceito 
[benquisto] de todos”* (Oiticica: Cruz). 
% em: Produto aceito [bem acolhido, 
bem vendido] no mercado, Pessoa aceita 
em todas as rodas, aceita na elite. 
* como, por PRED: Homem aceito 
como (ou por) chefe, Versão aceita por 
(ou como) verdadeira. 


ACERTO sm. & (com, entre...) sobre; 
com, entre: Acerto com alguém (ou entre 
pessoas, partes) sobre algo. Houve acerto 
entre as partes sobre (quanto a, etc.) a 
construção de um supermercado. “Acerto 
do Brasil com credores agradou os EUA” 
(Tit. DS 7.3.88, 1). Acerto entre concor- 
rentes. Acerto sobre salários. “PSB e 
PCB impedem acerto sobre os comicios”” 
(id. 23,3.88, 3). 4 de: Um acerto [ajus- 
te] de contas. Promover um acerto de 
medidas, de iniciativas. + em: ''O acerto 
na escolha de idéias, de palavras” (Sodré, 
HLB, 23). “O grande acerto do docu- 
mento em assimilar a temática da liberta- 
ção” (Boff, DL, 44). 


ACESO a. & de, em: Olhos [olhar] acesos 
de (ou em) indignação, furor, etc. /de: 
“Um olhar aceso de ira” (Morais). 
“Quem pode dizer que está isento de 
culpa em nosso mundo apequenado pelas 
comunicações sob os olhos de uma 
juventude acesa de indignação moral?” 
(D. Ribeiro, EI, 56). /em: Olhar aceso 
em fúria, em ciúmes. “Companheiros 
de armas, acesos no zelo da fraternidade 
espiritual e da amizade” (Figueiredo, 
HLP, 489). 


ACESSÃO s.f. (p. us.) a: A acessão [ato 
de aceder] a um acordo, tratado, etc. A 
acessão [acesso, subida] a um cargo, 
posto, trono, etc. 


ACESSÍVEL a. ACESSIBILIDADE s.f. 
: A educação e o ensino devem ser 
acessíveis a todos. Lugar acessivel a 
qualquer cargo. “Essa arte [oratória 
sacra] não era muito acessivel a influên- 
s romântis uciredo, HLP, 399). 
Utilizar os resultados de tais pesqui: 
em obra acessível ao grande público” 
(Freyre, MHMM, 178). A acessibilidade 
da escola a todos. Acessibilidade da obra 
ao público. + (a...) em: Professor aces- 
sivel [inteligível] aos alunos em suas 
explicações. Texto acessível em sua lin- 


guagem, A acessibilidade do mestre (aos 
discípulos) em suas explicações. 


ACESSO s.m a: O acesso da criança à 
linguagem escrita começa muito antes 
de sua entrada na escola. Toda criança 
deve ter acesso [alcance] à escola, à ins- 
trução. O povo deve ter acesso aos bens 
de cultura. “Somente ela [revolução 
social] possibilitará a estas massas um 
acesso aos frutos da civilização” (D. 
Ribeiro, El, 187). “Longas discussões a 
que tinham acesso [alcance] uns poucos 
iniciados” (Furtado, FO, 202). “Acesso 
[aproximação] a papéis oficiais é barra- 
do” (Tit. FSP 23.2.88, 8). O acesso 
[promoção] a um cargo. a, para 
(...por); por: Acesso a (ou para) um 
lugar (por determinado percurso). O 
acesso para o (ou ao) interior se dava 
por estradas quase intransitáveis. O 
acesso (à montanha) pelo vale. 


ACESSÓRIO a. + a: Elementos acessórios 
ao todo. “As peças acessórias ao pro- 
cesso encontram-se naquela gaveta” 
(Ramalho). 


ACHEGA s.f. & a, para: Achegas a (ou 
para) um dicionário de sinônimos. 
Achegas a um dicionário de pseudôni- 
mos... (obra de Tancredo de Barros 
Paiva, Rio de Janeiro, 1929). ““Forneceu 
achegas [subsídios] para dicionários” 
(Aurélio). “O que nos dá Gilberto serão 
achegas a esta história” (D. Ribeiro, EI, 
72). “O depoimento [de Ionesco] como 

hega critica ao conhecimento da sua 

obra” (Trigueiros, NP, 217). 


ACHEGADO a. a, (menos us.) de: 
Achegado a (ou de) algo ou alguém. 
“Dedos achegados à boca” (Camilo: 
Fernandes). “Lilia dormia trangúila- 
mente, com a pequenita achegada ao 
seio” (Coelho Neto: id.). “O mais admi- 
rável em Gilberto Freyre, tão anglófilo 
e tão achegado aos norte-americanos, é 

que ele não se tenha colonizado cultu- 

ralmente” (D. Ribeiro, El, 80). "Capote 

chegado do pescoço” (Fernandes). 
Pessoa achegada de (ou a) livros 

ACIDENTAL a. “Fatos secundários 


ou acidentais a certos estados ou oportu- 
nidades" (Rui: Cruz). 


ACINTE sm fecanismos que “'cons- 
tituem um acinte [provo 


interior a respeito do herói, tem de renunciar a aproveitar sua exotopia espacial e sua 
exotopia temporal exterior (a exotopia exterior só é útil para a concepção clara de uma 
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ficção romanesca concluída) e do excedente de visão e de conhecimento relacionado com 
elas, até ocupar uma posição exclusivamente axiológica, situada fora da trajetória do 
escopo interior do herói (e não fora do homem em seu todo), fora do eu, deixado tenso por 
esse escopo, fora da trajetória da relação pura que o herói eventualmente poderia 
estabelecer consigo mesmo. E o herói, independente exteriormente, não o é no interior de si 
mesmo, em seus valores: o outro, que o penetrou, o mantém afastado de uma trajetória que 
poderia desembocar numa relação de valor consigo mesmo, e impede que essa relação se 
torne à única força capaz de dar uma forma ao herói e de organizar-lhe a vida interior (ele o 
impedirá de arrepender-se, de suplicar de superar a si mesmo) — “o que o entregaria do 
pré-dado do acontecimento singular e único da existência, que não conhece solução, e no 
gual a vida do herói só pode expressa-se pelo ato. pelo discurso introspectivo objetivo. pe- 
la confissão e pela prece (no lirismo, mesmo à confissão ou a prece parecem dirigir-se à si 
mesmas e tendem à ser tranquilamente auto-suficientes, a coincidir alegremente, com sua 
atualidade pura, sem nada pressupor fora de si mesmas, no acontecimento por-vir; o 
arrependimento se faz num tom que já não é o da contrição mas o de uma validação, a 
súplica se faz sem a necessidade real de uma satisfação). Assim, esse primeiro fator revela 
o domínio interior exercido sobre o herói pela posição de valores, igualmente interior, do 
outro. 

2) A autoridade do autor é a autoridade do coro. No lirismo, o domínio, em sua base, é 
o domínio do coro (a existência encontrou sua validação, sua sustentação no coro), O que 
canta e se exprime em mim não é a natureza indiferente (que só pode engendrar fatos de 
concupiscência, fatos transitivos, e não pode expressar seus valores, seja qual for a 
espontaneidade de sua manifestação): o que confere à minha expressão força e poder - uma 
força e um poder referentes aos valores e não à natureza física -, o que faz com que ela 
exerça seu poder e obtenha a vitória é o fato de ela pertencer ao coro. Aí, em vez de situada 
no plano da pura factualidade, da atualidade física, minha voz se encontra transposta para 
outro plano, para o plano de uma existência que é validada de fora, sancionada em sua 
emocionalidade O lirismo proporciona uma visão e uma audição de si mesmo, de seu 
interior, através do olhar emocional 
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e da voz emocional do outro: ouço-me no outro, com os outros e para os outros. Objetivar- 
me num modo lírico é consentir que o espírito da música me mantenha em seu poder, me 
penetre e me impregne. O espírito da música, o coro possível: eis no que reside a autoridade 
da posição exotópica que o autor interior ocupa em relação à minha vida interior. Encontro- 
me na emoção de uma voz alheia, encamo-me na voz alheia que me canta, encontro nela 
uma abordagem válida para minha própria emoção interior: através do canto de uma alma 
amorosa canto a mim mesmo. Essa voz alheia, que me chega de fora e organiza minha vida 
interior, é a do coro possível; é uma voz harmonizada com esse coro e que percebe, no 
exterior de si mesma, a possível sustentação do coro (no silêncio e no vazio absolutos, essa 
voz não poderia ter tanta ressonância; a violação individual e totalmente solitária do 
silêncio absoluto tem algo de assustador e de ímpio, e degenera num grito que dá medo a si 
mesmo e se irrita consigo mesmo em sua atualidade bruta e enervante; a violação solitária e 
totalmente arbitrária do silêncio implica uma responsabilidade infinita ou um cinismo que 
nada funda. A voz pode cantar somente numa atmosfera cáfida, na atmosfera de uma 
possível sustentação do coro, na não-solidão sonora). O devaneio sobre si mesmo pode 


ocorrer no lirismo, mas só se torna produtivamente criador com a condição de saber 
dominar a música da alteridade. Também o lirismo é profundamente confiante, de uma 
confiança imanentizada à pessoa poderosa, autorizada, amorosamente validada do autor - 
portador de minha unidade formalmente acabada, Minha emoção só adquirirá ressonância 
lírica na medida em que eu não me sentir solitariamente responsável por ela, mas em que 
me sentir solidário com os valores do outro em mim, em que sentir minha passividade no 
possível coro dos outros, um coro que me terá rodeado de todos os lados e que parece 
proteger-me contra o pré-dado imediato e premente do acontecimento existencial. Eu ainda 
não saí do coro na qualidade de herói-protagonista que, mesmo guardando condensados em 
sua alma os valores do coro, da alteridade, já percebeu sua solidão: sua qualidade de herói 
trágico (de outro solitário); no lirismo ainda participo integralmente do coro e é dele que 
tomo a palavra. Nas formas líricas, naturalmente, o amor possui um poder organizador 
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rável, m 
de qualquer significado de objeto e de sentido, que organiza uma vida interior auto- 


do que em qualquer outro lugar: é o amor desprovido de qualquer materialidade, 


suficiente, é o amor à mulher, que está acima da compreensão da humanidade social e 
histórica (a Igreja e Deus). Uma atmosfera amorosa pesada e ardente é necessária para 


condensar o movimento da alma, puramente interior. quase desprovido de qualquer 
materialidade, por vezes caprichoso (Só notamos seu capricho no amor do outro, é o jogo 
do desejo na atmosfera carregada e capitosa do amor: o pecado é muitas vezes 0 capricho 


nocivo em Deus). O lirismo do amor desesperançado. por sua vez, só se move e vive num 
amor possível, na antecipação do amor. (Formas típicas do lirismo do amor e da morte, À 
imortalidade concebida como postulado do amor.) 

O lirismo conhece sua forma particular de degenerescência que resulta da diminuição 
da autoridade exterior, dos valores que cu reconhecia interiormente no outro, da diminuição 
da minha confiança numa esperada sustentação potencial do coro - daí nascerá a vergonha 
lírica de si mesmo, a vergonha do patos lírico, a vergonha da sinceridade lírica (a 
reviravolta lírica — a ironia — e O cinismo lírico). Julgaríamos ouvir uma vos que se 
parte, sentindo-se de repente fora do coro. (Do nosso ponto de vista, não há uma 
demarcação rígida entre o lirismo coral e o lirismo individual; o lirismo sempre se alimenta 
da sua confiança na sustentação potencial do coro; as diferenciações ocorrem em função 
das variações estilísticas e das particularidades técnicas da forma; aparece uma diferença 
somente quando diminui a confiança no coro, quando começa a degenerescência do lirismo. 
O individualismo pode determinar à si mesmo de modo positivo é sem ter vergonha de sua 
própria determinação, tão-somente na atmosfera de confiança, de amor e de 
potencial que o coro inspira. O indivíduo não existe fora da alteridade.) E isso que se 
observa na época do decadismo e no lirismo dito realista (Heine). Encontramos exemplos 
em Baudelaire, Verlaine, Laforgue. Mais particularmente na poesia russa, há Slutchevski e 
Amnenski que são vozes fora do coro. Também no lirismo encontram-se formas específicas 
do inocente-iluminado. É no momento em que o herói começa a libertar-se do domínio do 
outro (que perdeu à autoridade), no momento em que o objeto e o sentido se tor- 
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nam imediatamente significantes para ele (que se encontra de repente perante si mesmo, no 
interior do acontecimento existencial, à luz do sentido pré-dado), que ele não pode mais al- 
cançar a equilíbrio, não pode mais coincidir consigo mesmo + vê de repente à sua nudez do 
que terá vergonha - e o paraíso se desfaz. (O lirismo na prosa de Biely prende-se, em parte, 
à corrente vinculada ao inocente-iluminado. Encontramos em Dostoievski exemplos de 
lirismo prosaico em que a força organizadora reside na vergonha de si mesmo. É uma 


forma que se aproxima da confissão matizada de antropomaquia.) É isso que se pode dizer 
do lirismo e da relação que se estabelece entre o herói e o autor. O autor ocupa uma posição 
forte e autoritária, à independência do herói, e o escopo que marca sua vida são reduzidos 
ao mínimo: o herói mal tem uma vida e apenas se reflete na alma do autor ativo, do outro 
que o mantém sob seu domínio. O autor praticamente não tem de vencer nenhuma 
resistência que emane do herói. Mais um passo, e o discurso lírico se torna forma 
puramente imaterial de uma virtual graça concedida a um virtual herói (que permanece o 
portador do conteúdo, do contexto de valores transliterários que apenas um herói é 
suscetível de ser). O discurso lírico se encontra num total isolamento dentro do 
acontecimento existencial, O que distingue o lirismo declamatório do lirismo encantatório 
não é essencial para nós. É uma diferença de grau na independência que o herói usufrui no 
tocante ao objeto e ao sentido, e não uma diferença de natureza. 


4. O caráter. 


Vamos agora examinar o caráter, pelo ângulo da relação que se estabelece entre o herói 
e o autor. Afastaremos da nossa análise, naturalmente, 6 princípio estético que preside à 
estrutura do caráter, uma vez que ele não concerne diretamente ao nosso problema. Por isso 
nosso exame da estética do caráter ficará incompleto. 

O caráter se distingue claramente de todas as formas de expressão do herói que 
estudamos até agora. Em nenhum lugar, quer se trate da introspecção-contissão, quer da 
biografia, quer do lirismo, o todo do herói não integrava o desígnio 
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artístico, não era o centro de valores e da visão artística (o herói está sempre no centro da 
visão, mas não o seu todo, a completitude e o finito de sua determinação). À introspecção 
confissão, de uma maneira geral, é isenta de um desígnio artístico e nela não se encontram 
os valores propriamente estéticos do todo, do todo em sua atualidade. A biografia se atribui 
como tarefa artística fundamental representar a vida em seus valores biográficos, a vida do 
herói, mas não visa determiná-lo interior e exteriormente, dar-lhe uma imagem concluida; o 
importante não é saber quem ele era, mas o que viveu, o que fez. A biografia, claro, 
comporta também aspectos que determinam a imagem do herói (a heroificação). mas 
nenhum desses aspectos assegura o acabamento da pessoa; o herói é significante à título de 
portador de uma vida histórica notável e determinada, plena e rica; é essa vida que constitui 
o centro dos valores da visão e não o todo do herói, cuja vida pessoal, em suas 
determinações, não passa de uma caracterização sua. 

O designio que visa criar o todo do herói também está ausente do lirismo: o centro dos 
valores da visão é constituído por um estado interior ou por um acontecimento que não ca- 
racteriza O herói, sendo este apenas o portador de uma vivência que não lhe assegura o 
acabamento necessário a um todo. Se, na diversidade das formas de correlação que ligam o 
herói ao autor - por nós analisadas -, só enfatizamos a proximidade mais ou menos 
acentuada entre o herói e o autor (e uma coincidência de pessoas fora do âmbito da obra), 
foi porque a atividade do autor não visava o estabelecimento e a elaboração de fronteiras 
nítidas para o herói e, consegilentemente, das fronteiras fundamentais que separam o autor 
do herói (0 que impartava era o mundo que englobava conjuntamente O Hendi é o autor) 

Denominamos caráter uma forma de correlação entre o autor e o herói que visa a 
realização do todo do herói concebido como pessoa determinada: desde o início o herói nos 
é dado como um todo, e desde 0 início a atividade do autor se exerce nas fronteiras que 
circunscrevem o herói; todas as coisas têm por função caracterizá-lo, resumem-se a 
formular a pergunta (e à respondê-la): quem é ele. É evidente que teremos dois planos de 
percepção dos valores, dois contextos de valores para a consciência (um deles engloba os 
valores do outro e prevale- 
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ce sobre o outro): 1) o horizonte do herói e o significado de seu procedimento ético- 
cognitivo tal como efe é para o próprio herói: 2) o contexto do autor-contemplador para 
quem esse procedimento se torna uma caracterização do todo do herói e adquire um 
significado determinante e organizador (a vida é modo de vida). O autor é crítico (enquanto 
autor, claro); lança mão de todos os privilégios da sua exotopia completa em relação ao 
herói. Nessa forma de inter-relação o herói é independente, vivo, consciente e resoluto no 
escopo de sua vida, em seus valores éticos e cognitivos; o autor situa-se diante dessa 
atividade do herói ' dá sua transposição em linguagem estética: cada um dos aspectos da 
atividade que o herói desenvolve em sua vida encontra sua determinação artística, 
transcendente a essa vida. A relação entre o autor e o herói tem aqui um cunho sempre 
intenso e fundamental, 

A construção do caráter pode ser feita segundo duas tendências principais: a construção 
clássica e a construção romântica. O fundamental para o primeiro tipo de construção é o 
valor artístico do destino (damos aqui à esta palavra uma significação inteiramente definida 
e delimitada que se esclarecerá com o prosseguimento de nossa explanação). 

1) O destino, na existência, corresponde a uma determinação total da pessoa marcada 
por uma necessidade que predetermina todos os acontecimentos de sua vida; desse modo, à 
vida é somente à realização (o cumprimento) daquilo que desde o início se encontrava na 
determinação da existência. A pessoa constrói sua vida de seu interior (ela pensa, sente, 
age) em função dos objetivos, realizando os significados do objeto e do sentido pelos quai 
se orienta sua vida: age como deve agir por ser o correto, por ser o necessário, por ela ter 
vontade, etc. Ora, ela apenas cumpre a necessidade de seu destino, em outras palavras, 
determina-se na existência, determina sua própria face na existência, O destino é a 
transcrição artística do rastro deixado na existência por uma vida regulada de seu interior 
por seus objetivos, é a expressão artística do depósito deixado na existência por uma vida 
que é completamente pensada de seu interior. Esse depósito na existência também deve ter 
sua lógica, mas não é a lógica dos objetivos da própria vida, e sim a lógica puramente 
artística que governa a unidade e a necessidade intema da imagem. O destino é a 
individuali- 
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dade, isto é, a determinação substancial vinculada à existência da pessoa, determinante para 
toda a vida e todos os atos da pessoa: nesse sentido, também o ato-pensamento não se 
determina do ponto de vista de seu significado teórico-objetivo, mas do ponto de vista da 
individualidade — enquanto algo característico, precisamente para a pessoa determinada 
dada, enquanto algo predeterminado pela existência dessa pessoa dada; é da mesma 
maneira que todos os atos possíveis são predeterminados pela individualidade, realizam-na. 
Todo o curso da vida com seus acontecimentos, e por tim a morte, tudo será percebido 
como necessário e predeterminado pela individualidade determinada da pessoa - por seu 
destino; e no plano do destino-caráter, a morte do herói não é um final mas um acabamento 
e, de um modo geral, cada um dos aspectos de sua vida recebe um significado artístico, 
toma-se artisticamente necessário. Está claro que nossa concepção do destino difere da 
concepção habitual, que é muito ampla. O destino vivido do interior como uma força 
externa irracional que nos determina a vida, sem levar em conta os objetivos, os sentidos e 
as aspirações dela, não corresponde ao valor artístico do destino na acepção que lhe damos, 
pois este é um destino que não ordena à vida em um todo necessário e artístico e, pelo 
contrário, tem a função puramente negativa de desordenar a vida que aspira à ordenação 
que lhe proporcionam os objetivos e as significações do objeto e do sentido. Essa força 
pode, sem dúvida, inspirar uma profunda confiança quando é percebida como o desígnio de 
Deus; o desígnio divino me encontra aquiescente, mas não pode tornar-se a forma que me 
ordena minha vida. (Pode-se amar abstratamente um destino sem rosto, mas não é possível 
encará-lo como um todo necessário, com sua unidade interior, seu finito artístico, como se 
contempla o destino de um herói.) Não compreendemos a lógica do desígnio divino, apenas 
cremos, temos fé nele, ao passo que compreendemos perfeitamente bem a lógica do destino 


do herói e não lhe damos fé (naturalmente, trata-se da compreensão artística e da força de 
convieção do destino, e não de cognição). O destino, como valor artístico, é transcendente à 
autoconsciência. O destino é um valor básico que regula, ordena e reduz à unidade tudo o 
que é transcendente ao herói; tiramos proveito de nossa exotopia a respeito do herói para 
compreender e ver o todo de seu 
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destino. O destino não é o eu-para-mim do herói, mas sua existência, é o que lhe é dado, o 
que ele resultou ser; não é a forma de seu pré-dado, mas a forma de seu dado. O caráter 
clássico elabora-se justamente como um destino. (O herói clássico ocupa um lugar 
determinado no mundo, no que é o essencial de si mesmo, já está determinado e, 
consegientemente, está perdido. Depois disso, toda à sua vida será explicada no sentido de 
um desempenho possível. Tudo quanto o herói realiza não é motivado artisticamente por 
sua vontade moral e livre, mas por sua existência determinada: ele age assim porque é 
assim. Nele não deve haver nada de indeterminado para nós: tudo quanto se realiza 
desenvolve-se dentro das fronteiras previamente dadas e predeterminadas: realiza-se o que 
devia realizar-se e não podia deixar de realizar-se.) O destino é a forma em que se ordena o 
passado do sentido: contemplamos o herói clássico desde o início no passado, um passado 
em que não poderia haver nem descobertas nem revelações. 

Cumpre assinalar que para à construção do caráter clássico, marcado pelo destino, o 
autor não deve dominar muito o herói e deve usar com moderação dos privilégios de uma 
exotopia puramente temporal e conjuntural. O autor clássico utiliza sua exotopia numa 
ótica de eternidade; por isso o passado do herói é o passado eterno do homem. À posição 
exotópica não deve ser excepcional, segura e original 

( 

o 


laço congênito ainda não está rompido, o mundo é límpido, não se crê no milagre.) 

autor clássico é dogmático acerca da visão do mundo de seu herói. Sua posição 
ético-cognitiva deve ser incontestável ou, mais exatamente, não deve ser questionada; caso 
contrário, introduzir-se-ia o momento de culpa e de responsabilidade - a unidade artística e 
a integridade do destino seriam aniquiladas. O herói ficaria livre, poderíamos fazê-lo 
comparecer perante um tribunal de honra: se lhe tirarmos a necessidade, nada o impedirá de 
ser diferente. Quando lhe introduzimos a culpa moral e a responsabilidade (e, 
consegientemente, a liberdade moral, a liberdade no tocante à necessidade natural é 
estética) ele deixa de coincidir consigo mesmo, e a posição exotópica do autor, no que tem 
de essencial (isentar o outro da culpa e da responsabilidade, contemplá-o fora do sentido), 
fica desorientada, o acabamento artístico fica impossível. 
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A culpa, claro, está presente no caráter clássico (o herói da tragédia quase sempre é 
culpado), porém não é uma culpa moral mas a culpa da existência: a culpa é investida pela 
força da existência e não pela força do sentido da autocondenação moral (o pecado contra a 
pessoa divina e não contra o sentido). O conflito, no interior do caráter clássico, é um 
conflito e um combate das forças da existência (das forças de uma existência da alteridade, 
claro, de uma axiologia dos valores naturais e não das grandezas psicológicas e físicas); não 
é o conflito das significações do sentido (o dever e a obrigação são relativos à uma 
axiologia dos valores naturais); esse combate é um processo dramático interno que nunca 
vai além dos limites do dado-existência e não o processo dialético do sentido da cons 
ciência moral. À culpa trágica situa-se inteiramente no nível dos valores do dado-existência 
e é imanente ao destino do herói; é por essa razão que a culpa pode ser totalmente transpos 
ta para fora dos limites da consciência é do conhecimento do herói (culpa moral deve ser 
imanente à autoconsciência, nela devo perceber-me enquanto eu), no passado de suas 
origens (as origens representam uma categoria de valores naturais): o herói poderia ter 
cometido a falta sem suspeitar do significado do que era cometido; de qualquer modo, a 
culpa se encontra na existência como força e não se origina pela primeira vez na 

ência moral livre do herói, que não é o iniciador absolutamente livre da culpa; não se 


sai dos limites da categoria dos valores da existência. 
Qual é o terreno dos valores em que se enraizará o caráter clássico? Qual é o contexto 
valores culturais em que poderá manifestar-se o destino como força positiva capaz de 


dos 


acabar e de ordenar artisticamente a vida do outro? O valor genealógico, concebido como 
uma categoria em que a existência da alteridade encontra sua validação e me implica, 
também a mim, em sua realização — eis O terreno em que podem crescer os valores do 


destino (para o autor). Eu não iniciei a vida, não sou seu iniciador responsável por seus 
valores, e não disponho sequer dos valores susceptíveis de abrir-me um acesso ao que me 
converteria no iniciador ativo da vida em que se encontraria a responsabilidade dos 
valores do sentido; meus atos e meus juízos de valor só podem efetuar-se com base em uma 
vida já dada e já abonada em seus valores; a sequência dos meus atos 
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vem alinhar-se numa série que eu não iniciei, e que apenas continuo (quer se trate do ato- 
pensamento, quer do ato-sentimento, quer do ato-realização); uma relação de filiação liga- 
me indissoluvelmente à paternidade é à maternidade genealógicas (no sentido estrito de 
origem-povo, de origem-espécie humana). Na pergunta: “Quem sou?” ouve-se a pergunta: 
“Quem são meus pais, quais são minhas origens?" Sou somente o que já sou; não posso 
negar meu já-aqui existencial pois não é a mim que ele pertence, mas à mãe, ao pai, às 
origens, à nação, à humanidade. 

Se minhas origens (pai, mãe) constituem um valor, não é por elas me pertencerem; em 
outros termos, não sou eu que as torno valiosas (não é isso que dá valor à minha 
existência), e sim porque eu pertenço às minhas origens (à família da minha mãe, do meu 
pai); no plano dos valores, não me pertenço, não existo em valores pessoais que eu poderia 
opor a minhas origens. (Éu não posso negar e combater em mim senão valores que me 
pertençam pessoalmente, o que é só meu, o que é intervenção minha em meu patrimônio.) 

É incontestável que a existência se determina na categoria dos valores genealógicos: 
essa determinação me é dada dentro de mim e eu não poderia opor-me a ela dentro de mim 
mesmo: em termos de valores, não existo fora da genealogia. Um eu-para-mim moral é a- 
genealógico (o cristão se sentia a-genealógico e O caráter imediato de uma filiação que o 
ligava ao céu abolia a autoridade da paternidade terrena). É nesse campo que se origina à 
força valorativa do destino para o autor. O autor e O herói pertencem entretanto a um 
mesmo mundo onde os valores genealógicos conservam toda a sua importância (de uma 
forma ou de outra - nação, tradição, etc.). A exotopia do autor encontra uma limitação e não 
se estende até ser exotópica à visão do mundo e à percepção do mundo do herói; o herói e o 
autor não têm nada para se contestar mutuamente, mas essa exotopia ganha em estabilidade 
(a contestação a desestabiliza). Os valores genealógicos convertem o destino num fator 
positivo na visão estética e no processo de acabamento do homem (a quem não é exigido 
ter uma iniciativa moral); quando o homem inicia uma segiiência de atos marcada por uma 
axiologia e um sentido, quando ele é moralmente culpado e responsável por si mesmo, por 
sua determinação, a 
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categoria dos valores do destino não lhe é aplicável e não lhe assegura o acabamento 
(Block e seu poema A vingança). (Nesse terreno dos valores, o arrependimento não pode 
penetrar-me e impregnar-me totalmente, não pode manifestar-se como introspecção- 
confissão pura; apenas o homem a-genealógico pode, ao que parece, conhecer um 
arrependimento absoluto.) Estes são os traços fundamentais do caráter clássico. 

2) Passemos ao tipo de construção do caráter: a construção romântica. O 
caráter romântico s lo caráter clássico pela arbitrariedade e pela iniciativa. O 
que é de suma importância é o fato de que o herói assume a responsabilidade de iniciar a 
segiiência dos atos da sua vida marcada pelos valores e pelo sentido. É precisamente essa 
orientação dos valores e do sentido que procede unicamente do herói e é objeto de sua 
atividade, essa posição ético-cognitiva no mundo, que o autor deve superar e acabar em sua 


atividade estética. Os valores do destino, que pressupõem genealogia e tradição, já não 
podem servir para o acabamento artístico. O que irá conferir unidade e coesão artísticas, 
necessidade interior, a tudo o que determina o herói romântico e lhe é transcendente? É o 
termo da própria estética romântica, o “valor da idéia”, que explica melhor isso. A 
individualidade do herói não se revela como, destino, más Como uma idéia, ou, mai 
exatamente, como uma encarnação da idéia. O herói que de seu interior age em função de 
uma finalidade, realizando os valores do objeto e do sentido, na verdade realiza certa idéia, 
certa verdade necessária da sua vida, certo protótipo de si mesmo, o desígnio que Deus 
concebera para ele. Daí resulta que os caminhos dessa vida, com seus acontecimentos e om 
é imundo das coisas que a rodeia, tudo isso recebe ceria simbolização. O hezôi cerá um 
vagabundo, um errante (os heróis de Byron, de Chateaubriand, Fausto, Werther, Heinrich 
von Ofterdingen, etc.), e sua busca dos valores e do sentido (ele quer, ama, crê, etc.) 
encontra uma determinação que lhe é transcendente como etapas simbólicas do caminho 
artístico utilizado pela realização da idéia Os componentes líricos ocupam, 
necessariamente, uma posição de destaque (o amor a uma mulher, como no caso do 
lirismo). A orientação do sentido, tal como se moldara no caráter romântico, deixou de ter 
autoridade e já não é percebida senão liricamente. 
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A posição exotópica do autor a respeito do herói romântico é, sem dúvida alguma 
menos estável do que o era a respeito do herói clássico. O enfraquecimento dessa posição 
leva à desintegração do caráter, as fronteiras começam a pulverizar-se, o centro dos valores 
é transferido: em vez de situar-se nas fronteiras, situa-se dentro da própria vida (da 
orientação ético-cognitiva) do herói. O romantismo produz a própria forma do herói 
infinito: a autoprojeção do autor introduz-se no interior do herói e O reestrutura; o herói 
arrebata do autor todas as determinações que lhe eram transcendentes para apropriar-se elas 
vistas à sua própria evolução e à sua própria determinação, e em consequência disso se 
torna infinito. Paralelamente, apaga-se à demarcação entre as áreas culturais (idéia do ho- 
mem e da sua integridade). É aí que se encontram os germes do inocente-iluminado e da 
ironia. O mais das vezes a unidade da obra coincide com a unidade do herói, e o que lhe é 
transcendente se toma aleatório e desarticulado, privado de sua unidade. Ou então, é a 
unidade do autor que se encontra salientada de um modo convencional e estilizado. O autor 
se põe a esperar revelações por parte de seu herói. Tenta-se extrair de dentro de uma 
consciência o reconhecimento de si mesmo que só se pode obter do outro, tenta-se fazer 
sem Deus, sem ouvinte, sem autor. 

A degenerescência do caráter clássico desembocou no sentimentalismo e no realismo. 
Aqui, o que é transcendente ao herói compromete-lhe a autonomia. Isso se deve ao fato de a 
exotopia estar impregnada de um elemento moral ou de um elemento cognitivo (o autor, do 
alto do ovas idéias e teorias, empreende examinar seu herói que incórrei em 680). NO 
sentimentalismo a exotopia serve não só ao ponto de vista artístico, mas também ao ponto 
de vista moral (em detrimento da execução artística, claro). A piedade, o entemecimento, à 
indignação, etc. - todas estas reações de valor são de ordem ética e colocam o herói fora do 
âmbito da obra, comprometem-lhe o acabamento artístico: começamos a reagir ao herói 
como reagiríamos a uma pessoa real (a reação dos leitores aos primeiros heróis do 
sentimentalismo - a pobre Lisa, Clarissa, Grandison, etc., e, em parte, Werther - é 
impossível diante do herói clássico), a despeito de ele ser, do ponto de vista da execução 
artística, infinitamente menos vivo do que o herói clássi- 
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lesmente pessoas má 
e sofrer, sem sequer 


pois é o mais apto para 
suscitar sentimentos extra-estéticos de simpatia ou de ódio social. O essencial da exotopia 


artística está perdido para o autor que resvala para uma exotopia ética a respeito de seu 
próximo (aqui abstraímos totalmente o humorismo que é uma linha de força, puramente 
artística, do sentimentalismo). No realismo, o excedente cognitivo do autor reduz o caráter 
à situação de simples ilustração das teorias (sociais ou outras) do autor; fundamentando-se 
no exemplo do seu herói às voltas com os conflitos da sua própria vida (ora, um herói se ri 
das teorias). ele procura soluções para problemas cognitivos pessoais (na melhor das hipó: 
teses, o autor utilizará o herói para colocar um problema). O elemento conflituoso não é 
incorporado ao herói e constitui um excedente da atividade cognitiva peculiar ao 
conhecimento do próprio autor. transcendente ao herói. Todas essas modalidades 
enfraquecem a autonomia do herói 

À forma que serve para uma representação da situação coloca problemas específicos, 
ainda que ela Seja, às vêzes, apenas o produto da degenerescência do caráter. Quando se 
lida com a situação propriamente dita, quando a visão artística se empenha em determinar o 
sentido contido num dado conjunto, abstraindo aquele que é seu portador - o herói - a 
situação sai do âmbito da nossa análise. Quando ela não é, efetivamente, senão o produto da 
degenerescência do caráter, ela não apresenta nada de novo. Estes são os traços 
fundamentais do caráter, pelo ângulo da relação do autor com o herói. 


5. O tipo. 


Se o caráter, em todas as suas variantes, é essencialmente plástico - acima de tudo 
plástico, no caso do caráter clássico-, o . tipo, por sua vez, é pitoresco. Se o caráter 
estabelece uma relação com os valores últimos de uma visão do mundo e se vincula 
diretamente com esses valores últimos, expressa o es 
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copo ético-cognitivo do homem no mundo e parece situar-se bem nas próprias fronteiras da 
existência, o tipo estabelece-se longe das fronteiras do mundo e expressa o escopo do 
homem acerca dos valores de um tempo e de um meio já concretizados e delimitados, 
acerca dos bens; em outras palavras, acerca de um sentido já transformado em existência 
(nos atos do caráter, o sentido ainda está preso ao processo que o transforma em 
existência). O caráter se situa no passado, o tipo, no presente; o ambiente do caráter recebe 
certa simbolização, o mundo material que rodeia o tipo se parece com um inventário. O tipo 
representa a posição passiva de uma pessoa coletiva. O essencial da forma de relação entre 
O herói e o autor é o seguinte: no excedente do autor proporcionado por sua exotopia, o ele- 
mento cognitivo tem uma importância capital, embora esse elemento não seja de ordem 
puramente científico-cognitiva ou discursiva (ainda que receba, às vezes, um 
desenvolvimento discursivo). Definiremos esse uso do excedente cognitivo, de um lado, 
como generalização intuitiva e, do outro, como dependência intuitiva funcional, Com 
efeito, é nessas duas direções que se desenvolve o princípio cognitivo que o autor deve à 
sua exotopia. É evidente que a generalização intuitiva que preside à criação de uma imagem 
típica do homem pressupõe uma posição exotópica autoritária, estável, trangúila e segura 

O que assegura essa autoridade c essa estabilidade à posição do autor que constrói um tipo? 
Será o fato de ele deixar totalmente de ser solidário com o mundo que ele representa? O 
fato de esse mundo se lhe aparecer como um mundo morto no plano dos valores? Para o 
autor este é um mundo que, desde o início, está totalmente entranhado na existência, limita- 
se a ser-aqui e nada significar: é completamente transparente, e por isso perde toda à 
autoridade; ele não tem nada à opor ao autor que tenha o menor peso valorativo; o escopo 
ético-cognitivo de seus heróis é totalmente inaceitável. É por essa razão que à tran- 
quilidade, a força e a segurança do autor são análogas à tranquilidade e à força do sujeito de 
um ato de cognição, ao passo que o herói, o objeio da atividade estética (o outro sujeito), 
começa a aproximar-se & objeto de um ato de cognição. É um extremo que, claro, não é 
atingido no tipo, sendo por isso que este permanece uma forma art 

autor visa, apesar de tudo, à criação de um homem enquanto tal e, 


tica; a atividade do 
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consegientemente, o acontecimento permanece acontecimento estético. Os traços que 
servem para a generalização do tipo lhe são, naturalmente, completamente transcendentes: 
não temos muita capacidade de nos representar como um tipo; 0 tipo, se for relacionado 
consigo mesmo, será percebido como injurioso: à esse respeito, a tipificação é um fator 
mais operante do que o destino no que conceme aos elementos transcendentes à 
personagem. Pelo ângulo dos valores, não sou capaz de perceber minha tipicidade, e meno: 
ainda de admitir que meus atos, minhas palavras, que visam os significados do objetivo e 
do objeto (ainda que fosse no imediato, só tocariam nos bens), se resumem à realização de 
certo tipo, só sejam necessariamente determinados pela minha tipicidade, Essa modalidade 
da caracterização do tipo segundo a qual ela se toma quase injuriosa e, por isso, 
transcendente à este, é particularmente bem adaptada ao intuito satírico que, de uma 
maneira geral, procura na existência o cunho exagerado e ultrajante daquilo que é trans 
cendente ao homem em sua vida, uma vida dirigida para seus objetivos e pensada de seu 
interior e que pretende um significado objetivo. Mas a sátira pressupõe, da parte do herói, 
com quem entretanto cumprirá lutar, uma resistência maior do que a que convém à 
contemplação trangila e segura da qual emana o tipo. 

Além da generalização, há o que chamamos de dependência intuitiva funcional. O tipo 
não só é profundamente entrelaçado com 0 mundo material que o rodeia, mas também é re- 
presentado como condicionado por esse mundo: 0 tipo é o componente necessário de um 
dado ambiente (não é um todo, é somente parte de um todo). O princípio cognitivo 
vinculado à exotopia do autor pode atingir uma grande força que pode chegar a desvelar os 
fatores que condicionam a causalidade dos atos do herói (seus pensamentos, seus 
sentimentos, ete.): fatores econômicos, soci ológicos, até mesmo fisiológicos (o 
artista é um médico, e o herói-homem é um animal doente). Éstes são, claro, os extremo: 
do processo que dá origem ao tipo, mas a verdade é que o tipo é representado naquilo que o 
associa inextricavelmente a um conjunto material (a um contexto, à um modo de vida, etc.) 
que necessariamente o condiciona, O tipo pressupõe a superioridade do autor que se separa 
totalmente do mundo a que pertence o herói: portanto, o 
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autor será apenas crítico. A independência do herói, concebido como tipo, fica 
consideravelmente reduzida; os problemas são suprimidos do contexto em que evolui o 
herói para serem anexados ao contexto do autor - é aí que encontrarão seu desenvolvimento 
a propósito do herói, com relação a ele mas não nele, e a unidade virá do autor e não do 
herói, o portador da unidade ético-cognitiva existencial que no tipo se mostra muito 
diminuída. As modalidades líricas são, claro, absolutamente impossíveis. Eis o que se pode 
dizer sobre a relação que se estabelece entre o herói e o autor, durante a criação do tipo. 


6. 4 hagiografia. 


Não nos poderemos deter detalhadamente nesta forma, pois ela vai além do âmbito da 
nossa problemática. A hagiografia se realiza diretamente no mundo do divino em que cada 
um dos elementos representados encontra seu significado. A vida do santo é uma vida 
significante em Deus. 

Essa vida significante em Deus deve revestir formas tradicionais; um piedoso respeito 
não deixa espaço à iniciativa individual, à escolha individual da expressão: o autor renuncia 
a si mesmo, renuncia a responder individualmente por sua atividade; daí resulta uma forma 
tradicional e convencional (o convencional se fundamenta naquilo que por princípio é 
inadequado ao objeto e que, consciente dessa inadequação, renuncia a ela; mas tal renúncia, 
assim deliberadamente tida por aceita, a uma adequação está muito longe do inocente: 
iluminado porque a opção deste é individual e nele estão presentes clementos de 
antropomaquia; a forma hagiográfica é convencional por tradição, mantida por autoridade 


inconteste e é com amor que ela reconhece a existência de uma expressão, que, mesmo 
inadequada, se mostra, por isso mesmo, adaptada). Assim, portanto, a unidade dos 
elementos transcendentes à vida do santo não corresponde à unidade individual do autor 
que utiliza ativamente sua exotopia: a exotopia é feita de uma humildade que renuncia à 
iniciativa - na ausência de um princípio efetivo de acabamento - e que, por conseguinte, 
recorre às formas consagradas pela tradição. Uma análise das formas tradicionais 
hagioprafia não faz párte de nosso sonpreendi- 
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mento; limitar-nos-emos a uma observação genérica: a hagiografia, da mesma maneira que 
a pintura de ícones, evita os elementos transcendentes à personagem, que levariam a 
concretizá-la e a delimitá-la, na medida em que estes são fatores de enfraquecimento da 
autoridade; cumpre excluir tudo o que é típico de uma época, de uma nação (o que, por 
exemplo, tornasse Cristo típico de uma nação, na pintura de ícones), de uma classe social, 
ionomia, no pormenor de uma vida, o que é 

precisão espácio-temporal da ação - tudo o que acentua os aspectos determinados da exis 
dência da pessoa (o que é pico, o que é carseterístico, alé mesmo o que é concrriamente 
biográfico) e lhe diminui a autoridade (a vida do santo parece desde o início transcorrer na 
eternidade). Há que notar que o tradicionalismo e o convencionalismo dos elementos 
transcendentes à personagem, e que concorrem para seu acabamento, contribuem para 
reduzir sua função limitativa. Existe também toda uma tradição simbólica na elaboração 
hagiográfica (o problema da representação do milagre e do acontecimento religi 
supremo; aí, teremos a renúncia infinitamente humilde a qualquer adequação ou indi- 
vidualização e uma submissão total à tradição estrita). Quando se trata de representar e de 
expressar a revelação do sentido último, é indispensável uma humildade que cai no 
convencionalismo puramente tradicional (os românticos terminavam a obra ora com uma 
ruptura, ora com a ajuda das formas tradicionais da hagiografia ou do mistério). Assim, 

tanto, a renúncia a uma posição exotópica a respeito da personagem do santo e a 

umildade que atinge o puro tradicionalismo (na Idade Média, até o realismo) são 
características da hagiografia (a idéia da venerabilidade em Dostoievski) 


de uma idade, o que é concreto numa fi 


Estas são as formas do todo significante do herói. Elas não correspondem, claro, à 
formas concretas de obras existentes. Formulamos seus princípios abstratos, os extremos 
para os quais tendem as modalidades concretas de uma obra, Seria difícil encontrar uma 
obra onde se realizem, numa forma pura, os princípios da biografia, do lirismo, do caráter, 
do tipo. Temos o amálgama de certo número de traços, a ação que exercem certos 
extremos, com uma predominância deste ou daquele princípio ativo (ficando claro que é 
impossível o amál- 
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gama entre certas formas dadas). Nesse sentido podemos dizer que a interação que se 
exerce entre o autor e o herói, dentro de uma obra concreta, considerada isoladamente, 
constitui um acontecimento em vários atos: o autor e o herói travam um combate durante 0 
qual ora se aproximam, ora se separam; mas o princípio de acabamento da obra implica 
uma separação nítida e a vitória do autor. 


ACIRRADO 


ACIRRADO a. +“ contra: Acirrado [inci- 
tado] centra algo ou alguém. Povc acir- 
rado contra o governo. Filhos acirrados 
contra os pais. :: em: Acirrado [obsti- 
nado, teimoso] em algo. Homem aci 
rado em suas idéias, opiniões. 


ACIRRAMENTO sm. 5 de (...contra); 
contra: O acirramento (por políticos) 
do povo contra o governo, O acirra- 
mento [exasperação) das paixões, das 
massas. O acirramento contra as autori- 
dades. % em: Acirramento [obstinação] 
em idéias, opiniões. 


ACLAMADO a. ; como, em, para, por 
ou o PRED: Alguém aclamado como 
(para, por) chefe; aclamado chefe. 
“Lieber..., aclamado como o maior dos 
filósofos políticos nos Estados Unidos” 
(Rui: Fernandes). Principe aclamado 
(em) rei. Cidadão aclamado (em, como) 
líder. 


ACLIMAFAÇÃO s.f. % de (...a); a: 
“Aclimatação da sensibilidade poética 
da raça portuguesa à realidade brasilei- 
ra” (Amora, HÍB, 46). Aclimatação 
de plantas. Aclimatação ao frio. 


ACLIMATADO (p. us. a var. ACLIMA- 
DO) a. 5 a: Plantas aclimatadas ao frio, 
aos trópicos. Pessoa aclimatada a um 
ambiente, 


ACOBERTADO a. ; a, de: Fato acober- 
tado a (ou de) todos. *: com, sob; Auto- 
ria acobertada com (ou sob) um pseudô- 
nimo. 


ACOCORADO a. em, sobre, etc. 
(LOC): Acocorado num canto, ao pé 
da escada, junto à porta, sobre os cal- 
canhares, etc. Acocorados ao redor (ou 
em redor, em torno) da mesa. “'Casi- 
miro Lopes estava no jardim, acocorado 
ao pé da janela” (Graciliano, SB, 160). 
“Acocorado na travessa, um peru rece- 
bia aqueles louvores despropositados” 
(id., ib., 184). ““Acocorada junto às 
pedras..., Sinhá Vitória soprava o fogo” 
(id., VS, 76). 


AÇODADO a. AÇODAMENTO s.m. 
em: Açodado numa tarefa, em terminar 
um trabalho. O açodamento no traba- 
lho. O açodamento em resolver os pro- 
blemas. 


ACOIMADO a. + de PRED: Homem 
acoimado [tachado) de impostor. Poli- 
tica acoimada [censurada) de entreguista. 


ACOLHIDA s.f. «: a, de (...em); em: A 
acolhida a (ou de) alguém em uma casa, 
instituição, etc. Boa acolhida aos turis- 
tas. Ter boa acolhida em todos os luga- 
res visitados. 


ACOLHIDO a. : a, em: Acolhido a (ou 
em) um lugar seguro. Acolhido a uma 
(ou numa) casa de saúde. Acolhido 
numa agremiação. 


ACOLHIMENTO s.m. « a, de (...em); 
em: O acolhimento dos (ou aos) turistas 
nos hotéis. O acolhimento de Cristo a 
pecadores. Um bom acolhimento aos (ou 
dos) viajantes. O acolhimento de (ou a) 
idéias renovadoras. Suas idéias têm aco- 
lhimento nos meios universitários. 


ACOMETIDA s.f. % a, contra: A acome- 
tida das tropas às (ou contra as) forças 
inimigas. “A famosa acometida de D. 
Nuno sozinho contra os castelhanos, 
em Alcântara” (Figueiredo, HLP, 219). 
Ya, em: Acometida a aventuras, a 
lugares desconhecidos. “A acometida 
aparentemente aventurosa nos mares 
desconhecidos” (Sodré, HLB, 256). 


ACOMODAÇÃO s.f. de (...a); a: Aco- 
modação [ajuste, adaptação] de uma 
coisa a outra. “Acomodação da fantasia 
à realidade" (Aurélio). “A acomodação 
da literatura portuguesa à realidade eco- 
lógica e cultural brasileira” (Amora, 
HLB, 21). A acomodação dos móveis 
(à sala). Acomodação às idéias vigentes. 

de...com; com: “As acomodações 
prudentes do interesse com a realidade" 
(Figueiredo, HLP, 434). A acomodação 
com a realidade, com o ambiente. Aco- 
modação [acerto] com a parte contrária. 

de...em; em: Acomodação [aloja- 
mento) de hóspedes em casas particula- 
res. A acomodação em hotéis de luxo, 
“Movimentos lógicos de acomoda- 
ção [disposição] no terreno” (Cascu- 
do, S, 147). 

ACOMODADO a. :: a: Acomodado [ade- 
quado) a algo, ao meio, ao ambiente, 
às circunstâncias. “Acomodado a ajus- 
tamentos que lhe sejam impostos..., o 
homem sacrifica imediatamente a sua 
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O problema do autor 


Nesta parte, vamos começar recapitulando o que estabelecemos acerca da relação do 
autor com o herói, depois tentaremos definir com mais detalhes o autor enquanto 
participante do acontecimento artístico. 


1.10 problema do herói (recapitulação).) 


Já nas primeiras páginas de nosso estudo, havíamos chegado à idéia de que o homem é o 
centro do conteúdo-forma a partir do qual se organiza a visão artística, e de que se trata de 
um homem dado nos valores de sua atualidade-presença no mundo. O mundo da visão 
artística está organizado, ordenado e acabado, sem levar em conta o pré-dado e o sentido, 
ao redor do homem de quem constitui o ambiente de valores: vemos as coisas e as relações 
- de tempo, de espaço, de sentido - existentes ao seu redor, tornarem-se constituinte: 

artísticos significantes. Essa ótica axiológica e essa consistência adquirida pelo mundo ao 
redor do homem criam sua realidade estética, que se distingue de sua realidade cognitiva e 
ética (a realidade do ato, a realidade moral do acontecimento singular e único da 
existência), mas não é, claro, indiferente a ela. Depois, chegamos à idéia de que há, no 
plano de valores, uma diferença fundamental entre eu e o outro, uma diferença de caráter 
de acontecimento: fora dessa distinção, nenhum ato poderia ter seu peso de valores. O eu e 
o outro constituem as categorias fundamentais de valores que pela primeira vez originam 
um juízo de valor real, e esse juízo, ou, mais exatamente, à óti- 
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ca axiológica da consciência, manifesta-se não só pelo ato, mas também pela menor 
vivência, pela mais simples sensação: viver significa ocupar uma posição de valores em 
cada um spectos da vida, significa ser numa ótica axiológica. Depois, procedemos à 
descrição fenomenológica da consciência dos valores -a que tenho de mim mesmo e a que 
tenho do outro no acontecimento da existência (o acontecimento existência é um conceito 
fenomenológico, pois a existência se apresenta como acontecimento para à consciência 
viva, e é no acontecimento que a consciência orienta sua atividade e vive), e chegamos à 
idéia de que apenas o outro, como tal, pode ser o centro de valores da visão artística e, por 
conseguinte, ser o herói de uma obra; apenas o outro pode receber uma forma substancial e 
um acabamento, pois todas as modalidades de acabamento - no espaço, no tempo, no 
sentido - são valores transcendentes à autoconsciência ativa e não fazem parte de uma 
relação de valor consigo mesmo: se quero continuar eu mesmo para mim, não posso ser 
ativo num espaço e num tempo esteticamente significantes nos quais não existo enquanto 
valor para mim: neles não me crio, não assumo uma forma e não me determino; no mundo 
da minha autoconsciência, entre meus valores, não figura o valor estético significante de 
meu corpo e de minha alma e da unidade artística orgânica deles que confere integridade 
ao homem: meu corpo e minha alma se inserem em minha atividade que se desenvolve em 
meu horizonte, e esse horizonte não pode fechar-se e abarcar um cu trangúilizado, e 
constituir um ambiente de valores para mim: ainda não existo no mundo de meus valore: 


enquanto dado positivo, trangúilo, igual a si mesmo. A relação de valor consigo mesmo é 
esteticamente improdutiva, e, para mim, sou esteticamente irreal. Eu não posso ser mais do 
que o portador do desígnio artístico que me dará forma e acabamento, não posso ser 0 obje- 
to dessa constituição e acabamento. ou seja, seu herói. A visão estética encontra sua 
expressão nas artes, mormente na criação artística verbal; nela aparecem um severo 
isolamento, cujas potencialidades já estavam presentes na visão, como já assinalamos, e um 
desígnio formal determinado e demarcado que se realiza através de um determinado 
material, neste caso, verbal. O desígnio artístico fundamental se efetua com base no 
material que é a palavra (que se toma artística na medida em 
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que é govemada por esse desígnio) através de determinadas formas da obra de criação 
verbal e de determinados procedimentos condicionados não só pelo desígnio artístico 
inicial, mas também pela natureza do material dado: a palavra; esse material deve ser 
aapiião às Finalidades estéticas (6 si que começam 08 domínios de uma estética 

sim 
efetua-se a passagem que leva da visão estética à arte.) Uma estética especializada não 
deve, claro, apartar-se do desígnio artístico, da relação criadora do autor com o herói que 
determina O desígnio artístico no que este tem de essencial. Vimos que eu mesmo, em 
minha determinação, só posso tornar-me sujeito (e não herói) de um único tipo de discurs 
o da introspecção-confissão, cuja força organizadora se deve a essa relação de valor 
mantida consigo mesmo e que, por isso, é um gênero totalmente extra-estético. 

Em todas as formas estéticas, a força organizadora é a categoria de valores do outro, 
uma relação com o outro enriquecida do excedente de valores inerente à visão exotópica 
que tenho do outro e que permite assegurar-lhe o acabamento. O autor só se aproxima do 
herói quando sua própria consciência está incerta de seus valores, quando está sob o 
domínio da consciência do outro, quando reconhece seus próprios valores no outro que tem 
autoridade sobre ela (através do amor e do interesse desse outro), quando o excedente da 
visão (o conjunto dos elementos transcendentes) está reduzido ao mínimo, está isento de 
tensão e não tem um caráter de princípio. O acontecimento que ocorre se realiza entre duas 
almas (quase dentro dos limites de uma única e mesma consciência de valores) e não entre 
o espírito e a alma. 

Com base nesses fatos, pode-se colocar que a obra de arte é um acontecimento artístico 
vivo, significante, no acontecimento único da existência, e não uma coisa, um objeto de 
cognição puramente teórico, carente de um caráter de acontecimento significante e de um 
peso de valores. A compreensão e a cognição devem operar não sobre o todo verbal 
previamente necrosado e reduzido à sua atualidade empírica, bruta, mas sobre o 
acontecimento, em função dos princípios que lhe fundamentam os valores e a vida, dos 
participantes que o vivem (não é a relação do autor com o material, mas à relação do 


especializada que leva em conta particularidades do material de uma dada arte). (A: 
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autor com o herói que é significante e tem caráter de acontecimento). É isso também que 
determina a posição do autor - portador da visão artística e do ato criador - no 
acontecimento existencial que é o único suscetível de dar peso a uma criação séria, 
significativa e responsável. O autor ocupa uma posição responsável no acontecimento 
existencial: ele lida com componentes desse acontecimento, e por isso também sua obra é 
um componente do acontecimento. 

O herói, o autor-espectador: estes são os elementos fundamentais, os participantes do 
acontecimento da obra, são os únicos a responder por ela, a dar-lhe sua unidade no aconte- 
cer, a fazê-la participar do acontecimento único da existência. Definimos suficientemente o 
herói e as formas que ele reveste: sua alteridade, seu corpo, sua alma, sua integridade. 
Vamos, agora, deter-nos mais detalhadamente no autor. 

Oobjeto estético abarca todos os valores do mundo, que possuem contudo um 
coeficiente estético determinado; a posição do autor e seu desígnio artístico devem ser 


avaliados em função de todos esses valores. Não são as palavras nem o material que se 
beneficiam de um princípio de acabamento, é o conjunto multiforme da existência, vivida 
em todos os seus componentes; o desígnio artístico estrutura o mundo concreto: no espaço, 
cujo centro de valores é o corpo; no tempo, cujo centro de valores é a alma: e, finalmente, 
no sentido, no qual se insere a unidade concreta da interpenetração do corpo e da alma. 

A relação estética produtiva que estabeleço com o herói e seu mundo baseia-se no fato 
de eu encará-lo como alguém que deve morrer (moriturus), no fato de eu opor um princípio 
de acabamento libertador à tensão que o ímpeto do sentido exerce nele; para tanto, cumpre 
ver no homem e no seu mundo o que ele mesmo, por princípio, não pode ver dentro de si, 
se quiser permanecer em si mesmo e viver sua vida com seriedade; cumpre saber 
aproximar-se dele de um ponto de vista que não seja o da vida, mas de um ponto de vista 
diferente, que traz uma atividade situada fora da vida. O artista é precisamente aquele que 
sabe situar sua atividade fora da vida cotidiana, aquele que não se limita a participar da vida 
(prática, social, política, moral, religiosa) e a compreendê-la apenas do seu interior, mas 
aquele que também a ama do exterior - no 
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ponto em que ela não existe para si mesma, em que está voltada para fora e requer uma 
atividade situada fora de si mesma e do sentido. A divindade do artista reside em sua 
participação na exotopia suprema. Mas essa exotopia aos outros e ao seu mundo não é, 
claro, senão uma maneira específica e fundamentada de participar do acontecimento 
existencial. Encontrar o meio de aproximar-se da vida pelo lado de tora, é esta a tarefa do 
artista. É assim que o artista e a arte em geral criam uma visão do mundo absolutamente 
nova, uma imagem do mundo, uma realidade da carne mortal do mundo que nenhuma outra 
atividade criadora poderia produzir. E essa determinação exterior (interiormente exterior) 
do mundo, que encontra sua mais alta expressão e validação na arte, acompanha sempre 
nossa visão emocional do mundo e da vida. A atividade estética reúne o mundo disperso em 
seu sentido e o condensa numa imagem concluída e autônoma, encontra para o efêmero do 
mundo (em seu presente, em seu passado, em sua atualidade) um equivalente emocional 
que o reanima e o preserva, encontra a posição de valores a partir da qual o efêmero do 
mundo adquire seu peso de valores no nível do acontecimento, recebe um significado e 
uma determinação estável. O ato estético engendra a existência num novo plano de valores 
do mundo; nasce um novo homem e um novo contexto de valores — um novo plano do 
pensamento do homem sobre o mundo. 

O autor, em seu ato criador, deve situar-se na fronteira do mundo que está criando, 
porque sua introdução nesse mundo comprometeria a estabilidade estética deste. Sempre 
podemos determinar a atitude do autor para com o mundo que representou pela forma como 
ele lhe representa a exterioridade, e vemos se a imagem que dá dele lhe é transcendente, 
tem coesão pelo fato de que suas fronteiras são vivas, reais, sólidas, de que 0 herói es 
entranhado no mundo que o rodeia, o acabamento e a solução estão impregnados de 
sinceridade e de tensão emocional, a ação é serena e plástica, as almas dos heróis são vivas 
(ou então se não passam dos vãos esforços do espírito procurando transformar-se em alma). 
É a esse preço que o mundo estético fica estável e autônomo, que coincide consigo mesmo 
na visão que teremos dele através do exercício da nossa atividade artística 
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2.0 conteúdo, a forma, o material 


O autor é orientado pelo conteúdo (pela tensão ético-cognitiva do herói em sua vida) ao 
qual ele dá forma e acabamento por meio de um material determinado - verbal, no caso de 
ue tratamos - que submete ao seu desígnio artístico, ou seja, ao desígnio que consiste em 
ar acabamento à tensão ético-cognitiva do herói. Com base nisso, distinguiremos na obra 
de arte, mais exatamente no desígnio artístico, três elementos: o conteúdo, o material, a 
forma. A forma não pode ser compreendida independentemente do conteúdo, mas ela não é 


tampouco independente da natureza do material e dos procedimentos que este condiciona 
A forma depende, de um lado, do conteúdo e, do outro, das particularidades do material é 
da elaboração que este implica. Um desígnio artístico puramente material pertence à 
experimentação técnica. O procedimento artístico não pode reduzir-se apenas a um 
processo de elaboração do material verbal (do dado lingúístico), ele deve ser, acima de 
tudo, processo de elaboração de um conteúdo determinado que, todavia, recorre a um 
material determinado. Seria ingênuo imaginar que o artista somente necessite conhecer a 
língua e ox processos de elaboração dela, e que esta língua lhe seja dada precisamente 
enquanto língua e nada mais, em outros termos, que ela lhe venha do lingiiista (pois apena: 
o lingiista lida com a língua como tal), e que seja justamente essa língua que inspira o 
artista a quem nada mais resta senão servir-se dela pára executar tudo o que quer, sem sair 
do âmbito em cujo interior a língua se insere enquanto língua somente - “o que entra nos 
desígnios da semasiologia, da fonética, da sintaxe, etc. Realmente, o artista trabalha a 
língua, mas não enquanto língua; ele a supera enquanto língua, pois não é em sua 
determinação lingústica (mortológica, sintática, lexicológica, etc.) que ela deve ser 
percebida, mas no que a torna um recurso para a expressão artística. (A palavra deve deixar 
de ser sentida como palavra,) À criação do poeta não se situa no mundo da língua, o poeta 
apenas serve-se da lingua. No tocante ao material, a tarefa do artista, que é condicionada 


pelo desígnio artístico, consiste em superar um material. Superar O material não é um 


instalar uma ilus 


ari 


processo somente negativo que vis 


o. No material, supera-se a 
eventual determina- 
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ção extra-estética que lhe é inerente: o mármore deve deixar de opor sua resistência em sua 
qualidade de mármore, ou seja, enquanto determinado fenômeno físico, e deve expressar à 
plasticidade das formas do corpo, porém sem criar a ilusão do corpo: o que é físico no 
imaterial é justamente superado no que tem de físico. Será que devemos perceber as 
palavras na obra de arte enquanto tais, ou seja, no que causa sua determinação lingiúística? 
A forma morfológica enquanto tal? À sintaxe enquanto tal? A semântica enquanto tal? Será 
que o todo da obra é um todo verbal? À obra, claro, também deve ser estudada como todo 
verbal, e é tarefa dos lingúúistas; mas um todo verbal que for percebido como todo verbal 
deixará de ser um todo artístico. Superar à língua como se supera a matéria física só pode 
ser feito de forma imanente; não se supera à língua negandora e sim propiciando-lhe um 
aperfeiçonmento imanenie em função de uma necessidade determinada, (A lagua em si 
mesma é indiferente, é sempre auxiliar e não tem finalidade, serve indiferentemente à 
cognição, à arte, à comunicação prática, etc.) À ingenuidade dos primeiros que colocaram a 
ciência em estudo foi acreditar que também o mundo da criação compunha-se de elemento 
científicos abstratos; ora, acontece que falamos todo o tempo em prosa sem nem desconfiar. 
positivismo ingênuo aventa que no mundo - ou seja, no acontecimento do mundo pois, 
de fato, é nele que vivemos, agimos e criamos - lidamos com à matéria, com o psiquismo, 
com o número matemático em sua relação com o sentido e com o objetivo de nosso ato, e 
gus,6 por aí que se pode explicar qualquer ato e qualquer criação enquanto tal (o exemplo 
le Sócrates em Platão). Ora, tais noções explicam apenas o material do mundo, o aparato 
técnico do acontecimento do mundo, O ato e a criação superam o material do mundo de 
uma forma imanente. Esse positivismo ingênuo repercutiu nas ciências humanas (a 
concepção ingênua do cientismo, tal como ela é aceita em nossos dias). O que se trata de 
compreender não é o aparato técnico, mas a lógica imanente à criação, e, acima de tudo, a 
estrutura dos valores do sentido na qual a criação se desenvolve e toma consciência de seus 
próprios valores, o contexto em que o ato criador é pensado. A consciência criadora do 
autor-artista. jamais coincide com sua consciência lingiística: a consciência lingúústica é 
governada pelo desfgnio artísti- 
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co. O que eu imaginava ser uma estrada, um caminho no mundo, resultaria somente de uma 


série semântica (que. claro, tem seu lugar, mas resta saber qual). Série semântica, seja, 
desde que se opere fora do desfgnio artístico, fora da obra de arte, ou então a semasiologia 
não é mais que uma palavra vá e não é um campo da ciência da linguagem. Mesmo quando 
se tiver composto um dicionário analítico das matérias, não se terá aperfeiçoado uma 
abordagem da criação artística. A tarefa essencial consiste em determinar o desígnio 
artístico recolocado no contexto dos valores que preside à sua realização. De que é 
composto o mundo em que vivemos, agimos, criamos? De matéria e de psiquismo? De que 
é composta a obra de arte? De palavras, orações, capítulos, ou será que de páginas, de pa- 
pel? No contexto da atividade criadora do artista, todos esses elementos não ocupam o 
primeiro lugar - vêm em segundo e não determinam essa atividade, mas são determinados 
por ela. Isso não equivale à contestar o direito de estudar tais elementos. mas equivale 


simplesmente a recolocá-los nos respectivos lugares quando se trata de apreender a criação 
enquanto tal. 
Assim, portando, a consciência criadora do autor não decorre de uma consciência 


lingiúística (no sentido lato da palavra) que não é mais do que uma fase pas 
a fase em que o material é superado de modo imanente 


iva da criação: 


3. O contexto de valores (autor e contexto literário). 


Estabelecemos que à relação do artista com a palavra era uma relação secundária, 
funcional, condicionada por uma relação primária com o conteúdo, ou seja, com o dado 
imediato da vida e do mundo da vida, em sua tensão ético-cognitiva. O artista utiliza a 
palavra para trabalhar o mundo, e para tanto a palavra deve ser superada de forma 
imanente, para tornar-se expressão do mundo dos outros e expressão da relação de um autor 
com esse mundo. À escrita (a relação do autor com a língua e a utilização da língua que ela 
implica) é o reflexo impresso no dado do material por seu estilo artístico (sua relação com a 
vida e com o mundo da vida e, condicionado por essa relação, sua elaboração do homem e 
do seu mundo); o estilo 
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artístico não trabalha com as palavras, mas com os componentes do mundo, com os valores 
do mundo e da vida; podemos defini-lo como o conjunto dos procedimentos de formação e 
de acabamento do homem e do seu mundo, e esse estilo determina também a relação com o 
material, com a palavra, cuja natureza deve, naturalmente, ser conhecida para se compreen- 
der essa própria relação. O artista estabelece uma relação imediata com o objeto, concebi 
como componente do acontecimento do mundo; e é isso que determina em seguida (não se 
trata, é óbvio, de uma ordem cronológica, mas de uma hierarquia de valores) sua relação 
com a significação material da palavra, concebida como componente do contexto 
puramente verbal, determina a utilização dos elementos fônicos (da imagem acústica), 
emocionais (a emoção como tal se relaciona com o objeto, está orientada para o objeto é 
não para à palavra, mesmo que o objeto não seja dado fora da palavra), pitorescos, etc. 

À substituição do conteúdo pelo material (ainda que fosse apenas a tendência a tal 
substituição) suprime o desígnio artistico, reduzindo-o à uma etapa secundária, em que ele 
é integralmente condicionado pela natureza do material - a uma relação com a palavra (e 
com isso, claro, não se deixa de se prevalecer de uma etapa primária, de uma relação não 
crítica com o mundo - sem o quê não se teria muito que dizer). 

O que se pratica também é a substituição do contexto de valores real do autor por um 
contexto que já não é o contexto verbal lingúístico, mas o contexto literário, ou seja o 
contexto artístico-verbal, o contexto de uma linguagem já elaborada com vistas a afgum 
desígnio amístico primário (somos, claro, obrigados a admitir em algum lugar, num passado 
absoluto, o primeiro ato criador que não se realizou num contexto literário, porquanto este 
ainda não existia). Em tal concepção, o ato criador do autor realiza-se inteiramente apena: 
no contexto dos valores literários, sem ultrapassar o âmbito que o configura, e todos os seus 
aspectos só são pensados através desse contexto que abrange sua realização: é aí que ele 


nasce, é aí também que encontra seu acabamento, é também aí que morre. O autor en- 
controu a língua literária e as formas literárias - o mundo da literatura e nada mais - e é este 
O terreno onde nascerão sua inspiração, o ímpeto criador que o leva a iniciar novas combi- 
nações e formas nesse mundo da literatura, sem sair dos seus 
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limites. É verdade que há obras concebidas e geradas unicamente no mundo da literatura, 
mas é raro que sejam discutidas em vista de sua absoluta nulidade artística (ademais, não 
me atreveria a afirmar categoricamente que sejam possíveis obras desse tipo) 

O autor supera a resistência puramente literária que lhe opõem as formas antiquadas 
puramente literárias, os costumes e as tradições (o que, incontestavelmente, ocorre. sem 
Jamais encontrar uma resistência de uma ordem diferente (a resistência ético-cognitiva do 
herói e do seu mundo) e, com isso, seu objetivo é criar uma nova combinação literária a 
partir de elementos igualmente literários, e também o leitor é solicitado a “sentir” o ato 
criador unicamente contra um fundo de convenção literária habitual; em outras palavras, 
sem que tampouco ele necessite sair dos limites do contexto de valores e de sentido da 
literatura entendida como realidade material. O contexto real de valores que dá sentido à 
obra do autor nunca coincide com o contexto estritamente literário, e menos ainda se este é 
entendido de um modo real-material; este contexto, claro, insere-se com seus valores no 
primeiro, onde entretanto figura na qualidade de determinado e não na de determinante; o 
ato-criador deve determinar-se também nesse contexto literário real-material, deve ocupar 
nele também uma posição de valor, mas nem por isso essa posição deixa de determinar-se 
em função de uma posição mais fundamental do autor no acontecimento da existência, no: 
valores do mundo; é acima de tudo a respeito do herói e do seu mundo (do mundo de sua 
vida) que o autor orienta seu escopo de valores, e é esse escopo artístico que determina 
também sua posição na literatura real-material. Poderíamos dizer que são as formas da 
visão artística e do processo de acabumento do mundo que determinam os procedimentos 
literarios externos, e não o inverso, é a arquitetônica do mundo artístico que determina a 
composição da obra (a ordem, a disposição, o acabamento, a combinação das mas 
verbais), e não o inverso. É cumpre lutar contra as formas literárias, velhas ou menos 
velhas, utilizá-las em combinações novas, superar-lhes a resistência ou encontrar nelas um 
suporte, mas na base desse empreendimento, está, determinante, a primeira luta artística 
contra à orientação ético-cognitiva da vida é contra sua tenacidade significante; é esteo 
ponto de maior 
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tensão do ato criador (tudo o mais sendo apenas meios) de todo artista, se este é seriamente 
o primeiro artista, ou seja, se combate de frente as forças inorgânicas em estado bruto da 
vida ético-cognitiva, o caos (caos do ponto de vista estético), e apenas tal enfrentamento 
fará surgir a centelha artística. Cada artista, em cada obra sua, é obrigado a reconquistar 
artisticamente [..] a fundamentar novamente o ponto de vista estético enquanto tal. O autor 
entra em contato direto com o herói e seu mundo, e é somente através de sua relação de 
valores com o herói que ele determina sua posição enquanto posição artística, somente 
através dessa relação de valores com o herói é que os procedimentos literários formais 
alcançam pela primeira vez sua importância, seu sentido e seu peso de valores (tornam-se 
acontecimentos importantes e necessários). e que a dinâmica do acontecer penetra também 
na esfera da literatura entendida como realidade material (o contexto Jomalístico, seu 
combate, sua vida, etc.). 

Nenhuma combinação concreta de procedimentos formais da literatura real-material (e, 
menos que qualquer outra, de elementos lingúísticos, tais como a palavra, a oração, o 
ímbolo, à série semântica, etc.) pode ser entendida pelo ângulo estritamente estético do 
funcionamento das leis. literárias (que sempre tem um caráter secundário, indireto, 
fabricado), como estilo e composição (salvo quando se trata de uma experiência artística 
deliberada); em outras palavras, não pode ser entendida apenas a partir do autor e de sua 


energia puramente estética (o que também se aplica ao lirismo e à música), pois cumpre 
também levar em consideração as séries do sentido, o funcionamento autônomo das leis 
internas do sentido da vida ético-cognitiva do herói, o funcionamento das leis do sentido 
que regem sua consciência atuante, porque tudo quanto é esteticamente significante não 
abarca o vazio e sim a orientação irredutível do sentido, regido pelas leis autônomas 
(inexplicável pela estética) de uma vida atuante. Uma obra não se divide em uma série de 
constituintes puramente estéticos, compositivos (menos ainda lingúísticos: palavras 
símbolos com uma aura emocional que se combinam segundo leis de associatividade 
verbal-simbólica) que se relacionam segundo leis puramente estéticas, compositivas; não, o 
todo artístico é a culminação de um processo que visava à dominação de certo todo 
necessário do sen- 
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tido (o todo de uma vida possível que pode ser significante). No todo artístico existem dois 
poderes e duas legislações, instauradas por esses poderes, que se condicionam mutuamente; 
cada componente se determina através de dois sistemas de valores, e em cada um do 
componentes observamos a tensão dos valores instaurada pela inter-relação dos dois 
sistemas: é um par de força que cria o peso de valores do acontecer de cada um do: 
componentes e do todo em seu conjunto. 

artista jamais inicia desde o princípio na qualidade de artista, ou seja, no começo ele 
não pode lidar com elementos estéticos. Dois sistemas de leis regem a obra de arte: as lei 
do herói e as leis do autor - as do conteúdo e as da forma. Quando o artista lida desde o 
início com grandezas estéticas, obtém-se uma obra vazia e forçada, que não domina nada e 
que, no essencial, nada cria no mundo dos valores. O herói não pode ser criado do começo 
até o fim a partir de elementos puramente estéticos, não se pode “fazer” um herói - ele não 
seria vivo, não seria “sentido” em seu significado puramente estético. O autor não pode 
inventar um herói desprovido de qualquer autonomia com relação ao ato criador que lhe dá 
validação e forma. O autor-artista encontra seu herói preexistente, já dado in- 
dependentemente de seu ato criador puramente artístico e ele não pode parir um herói (que 
seria pouco convincente). Consideramos, claro, o caso do herói possível que ainda não se 
tornou herói, que ainda não recebeu à forma estética, pois o herói de uma obra já assumiu 
uma forma artística significante que corresponde ao dado do fiomem-outro, preexistente, 
que o autor, enquanto artista”, encontrou, e é somente no que diz respeito a esse dado que o 
acabamento estético recebe seu peso de valores. O ato do artista é confrontado a uma 
realidade que lhe opõe certa resistência (uma realidade firme, refratária) com a qual ele tem 
de contar é que não é integralmente solúvel. É essa realidade extra-estética do herói que, 
tendo recebido uma forma, tomará lagar na obra como algo já constituído, E essa realidade 
do herói - da outra consciência - que é objeto da visão artística e proporciona objetividade 
estética à visão. É óbvio que não é uma realidade referente às ciências. 


+ Não se trata, cat, da preexistência empírica de um hei em algum lugar ou tempo dado. 
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naturais (real ou possível, física ou psíquica) confrontada à livre fantasia criativa do autor, é 
a realidade interior do escopo dos valores e do sentido na vida. É a esse respeito que exigi- 
mos do autor que suas imagens tenham verossimilhança e peso de valores do acontecer, que 
sua realidade seja, não uma realidade cognitiva ou prático-empírica, mas uma realidade do 
acontecer (uma dinâmica possível não física, mas do acontecer): pode ser um 
acontecimento da vida no sentido de peso axiológico, mesmo que seja absolutamente 
impossível e inverossímil do ponto de vista físico é psicológico (a psicologia entendida 
como ramo das ciências naturais) - é assim que se avalia a verossimilhança artística, a 
objetividade, isto é, a fidelidade ao objeto constituído pelo escopo ético-cognitivo do ho- 
mem em sua vida, à verossimilhança da ficção, do caráter, do motivo lírico, etc. Devemos 
sentir na obra a resistência da realidade do acontecer da existência; quando falta essa 


resistência, quando não se desemboca nos valores do acontecimento do mundo, temos uma 
obra inventada e carente de qualquer força artística de convicção. Naturalmente, não há 
critérios objetivos, comumente acatados, que permitam detectar à objetividade estética, e a 
convicção é de ordem intuitiva. Por trás do acabamento e da forma artística, devemos sentir 
a possível consciência à qual todo esse processo é transcendente, que lhe concede a graça e 
o acabamento; além de nossa consciência criadora ou co-criadora, devemos sentir à outra 
consciência a que se dirige nossa atividade criadora, precisamente por ela ser outra; sentir 
isso significa sentir a forma que traz a salvação, o valor -a beleza. (Disse mesmo: sentir, e 
podemos sentir sem praticar ato de consciência num nível teórico ou cognitivo.) Não se 
pode relacionar uma forma consigo mesmo; quando fazemos isso tornamo-nos outro para 
nós mesmos, ou seja, deixamos de ser nós mesmos, de viver a partir de nós mesmos, tica- 
mos dominados: de resto, em todas as formas de arte, com a exceção de certas forma: 
líricas ou musicais, relacionar a forma a si mesmo é destruir-lhe o significado e o peso dos 
valores; torna-se impossível aprofundar e ampliar a contemplação artística, pois à falsidade 
aparece logo, e a percepção se torna passiva e estiolada. O acontecimento artístico conta 
com dois participantes: um é passivo-real, o outro é ativo (o autor-contemplador); se um 
dos participantes desaparece, o aconte- 
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cimento artístico se desfaz, nada mais nos resta senão a Ilusão incongruente de um 
acontecimento artístico - à falsidade (o logro artístico para consigo mesmo); o 
acontecimento artístico é irreal, na verdade não se realiza. À objetividade artística é a 
bondade artística; a bondade não pode dispensar o objeto, não pode ter um peso no vazio, e 
precisa ser confrontada aos valores do outro. Certas formas de arte são ditas não-figurativa 
(o ormato, o arabesco, a música); isso é correto no sentido em que neles o conteúdo não é 
um objeto determinado, diferenciado e delimitado, mas no sentido em que o entendemos, 
no sentido em que ele produz à objetividade artística, o objeto esta ali, claro. Na música, 
sentimos à resistência de uma possível consciência, viva, que não dispõe de um princípio de 
acabamento em seu interior, e é somente na medida em que lhe percebemos a força, o peso 
dos valores, é que percebemos, em cada um dos graus subsequentes que ela transpó 
vitória que ela obtém sobre o que lhe compete superar; quando sentimos essa tensão que 
não comporta em seu interior seu próprio principio de acabamento, e que se exerce na 
dimensão efêmera de um procedimento cognitivo-ético (no infinito de seu arrependimento 
e de sua súplica, na perspectiva de uma inquietude eterna que lhe cabe por princípio e de 
direito), sentimos também a grandeza do privilégio do acontecer, de ser o outro, de 
encontrarmo-.nos fora da outra consciência possível, sentimos nossa aptidão para conceder 
a graça. para proporcionar a solução. somos detentores do princípio de seu acabamento € 
estamos habilitados para realizar sua forma estética: não criamos a forma musical num 
vazio de valores ou entre outras formas, igualmente musicais (uma música dentro da 
música), nós a criamos no acontecimento da vida, sendo apenas isso que lhe confere 
seriedade, caráter de acontecimento significante e peso. (Arabesco puro do estilo e, por trás 
do estilo, sentimos sempre à alma possível.) Assim à arte não-figurativa tem conteúdo, ou 
seja, comporta à tensão exercida pela resistência e pelo caráter de acontecimento de uma 
vida possível, mas o conteúdo não é diferenciado e não se determina no objeto. 

Assim, à forma não é significante apenas no mundo das formas. O contexto de valores 
em que se realiza e é pensada a obra literária não se reduz apenas ao contexto literário. A 
obra de arte deve procurar às apalpadelas a realidade em seus 
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valores, a realidade do acontecer do herói. (A psicologia não é da ordem do acontecer e s 
resume a um procedimento técnico.) 


4.4 tradição e o estilo, 


Chamamos estilo a unidade constituída pelos procedimentos empregados para dar forma 
e acabamento ao herói e ao seu mundo e pelos recursos, determinados por esses procedi 
mentos, empregados para elaborar e adaptar (para superar de modo imanente) um material. 
Qual é a relação existente entre o estilo e o autor em sua individualidade? Qual é a relação 
do estilo com o conteúdo, ou seja, com o mundo dos outros, objeto de acabamento? Qual é 
o significado da tradição no contexto de valores do autor-contemplador? 

A unidade segura do estilo (o grande estilo) só é possível quando a tensão ético- 
cognitiva da vida constitui uma unidade inconteste em virtude do pré-dado que a rege; esta 
é a primeira condição: a segunda é que a posição exotópica seja segura, inconteste (afinal 
de contas, como veremos, é a confiança religiosa no fato de que a vida não é solitária e de 
que sua dinâmica não a faz atravessar um vazio de valores), e que o lugar da arte no todo 
cultural seja incontestável e sólido. Uma exotopia aleatória não pode dar segurança; ora, 
um estilo não pode ser aleatório. Estas duas condições são estreitamente ligadas e 
interdependentes. Um grande estilo abrange todos os campos da arte ou então não o é, pois 
representa acima de tudo uma visão do mundo e somente depois é meio de elaborar um 
material. Claro, o estilo exclui qualquer novidade na criação do conteúdo, pelo próprio fato 
de apoiar-se na unidade estável do contexto ético-cognitivo dos valores da vida. (Assim, o 
classicismo que só tende à criação de novos valores ético-cognitivos, de uma nova tensão 
na vida, empenha toda a sua energia nas modalidades do acabamento estético e no aprofun- 
damento imanente ao escopo tradicional da vida.) (A novidade do conteúdo entre os 
românticos, sua contemporancidade entre os realistas.) Uma renovação do conteúdo 
assinala, nã maioria dos casos, uma crise na criação estética. A crise do autor é o 
questionamento do próprio lugar da arte no todo cul-- 
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tural, no acontecimento existencial; o lugar tradicionalmente acatado deixa de ser 
justificado: o artista é algo determinado 

não se pode ficar artista, não se pode entrar nessa esfera delimitada; não se trata de superar 
os outros na arte, mas de superar a própria arte; rejeitam-se os critérios imanentes a dado 
campo cultural, rejeitam-se os campos da cultura na sua própria determinação, O 
romantismo e sua idéia sobre a totalidade da criação e do homem. A aspiração a agir e à 
criar em contato imediato com o acontecimento existencial do qual a pessoa se sente à 
única e singular participante; a inaptidão para descer à categoria do artesão, para determinar 
seu próprio lugar no acontecimento através dos outros, para vir alinhar-se entre eles. 

A crise da função de autor pode enveredar também para outra direção. É a própria posição 
de exotopia que fica abalada e parece inconsistente: contesta-se o direito do autor de situar- 
se fora da vida e de trabalhar para seu acabamento. Todas às formas da exotopia começam 
a desintegrar-se (em primeiro lugar na prosa - a começar por Dostoievski, para chegar até 
Biely; no lirismo, a crise do autor sempre tem menor importância - Annenski e outros); à 
vida só se torna inteligível e recebe seu peso de acontecer do interior, a partir do lugar onde 
vivo enquanto eu, na forma da relação que tenho comigo mesmo, nas categorias de valores 
de meu eu-para-mim; compreender significa vivenciar o objeto, olhá-lo pelos seus próprio: 
olhos, renunciar à substancialidade de uma posição exotópica a respeito dele; todas as 
forças capazes de condensar a vida pelo exterior parecem inconsistentes e fortuit 


desenvolve-se uma profunda desconfiança para com qualquer exotopia (podemos relacionar 
com esse fato, no campo da vida religiosa, a imanentização de Deus, à psicologização de 


Deus e da religião, a incompreensão da Igreja como instituição externa e, de uma maneira 
geral, a revalorização de tudo o que é interior-do-interior). A vida tende a ensimesmar-se, a 
retirar-se em seu infinito interior, ela teme as fronteiras, busca degradá-las, pois não 
acredita na substancialidade e na bondade de uma força que lhe proporcione uma forma do 
exterior; qualquer ponto de vista exterior é rejeitado. A cultura das fronteiras - condição 
indispensável de um estilo profundo e seguro - fica, claro, impossível. As fronteiras da 
vida? Justamente, não temos 
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nada que fazer com elas, todas as forças criadoras batem em retirada, abandonando as 
fronteiras às veleidades da sorte. A cultura estética é uma cultura das fronteiras e por isso 
pressupõe uma atmosfera cujo clima seja favorável à confiança profunda que instaura 
condições de vida. A instalação das fronteiras externas e internas do homem e do seu 
mundo só pode efetuar-se num clima de certeza, em que esteja sólido o fundamento de uma 
posição exotópica, em que o espírito possa permanecer em plena posse de suas força e agir 
livremente. Quando a posição de exotopia é aleatória e instável, quando a percepção do: 
valores é integralmente imanente à vida vivenciada (a vida prática-egoísta, social, moral, 
etc.), quando 6 peso dos valores da vida é vivido só de interior, na categoria do eu, não há 
lugar para o tempo desacelerado da criação dos valores, para essa duração dos valores que 
az. com que nos atardemos nas fronteiras entre o homem e sua vida, então só podemos 
imitar o homem e a vida (utilizar negativamente a exotopia). À utilização negativa do 
elementos transcendentes, isto é, do excedente de visão, de conhecimento e de valores, tal 
como é praticada na sátira e no cômico (não no humorismo, claro), é condicionada pelo 
peso excepcional que uma vida confere, em seu interior, aos seus valores (mora, social. 
etc.) e pela diminuição do peso (até mesmo a desvalorização total) de valores dado à 
exotopia, pela perda de tudo o que fundamentava e firmava a posição exotópica e, 
consegiientemente, do que fundamentava a exterioridade da vida tora do sentido; es 
exotopia situada fora do sentido toma-se absurda e recebe uma forma negativa no que tange 
ao sentido possível, não estético (num processo positivo de acabamento, a exterioridade 
fundamentada fora do sentido adquire valor estético), torna-se uma força que desmascara, 
O elemento transcendente à vida é estruturado pela tradição (a exterioridade, o aspecto 
físico, as maneiras, ete., os costumes, à etiqueta, etc.); a perda das tradições revela sua in- 
anidade, a vida rompe todas as formas por dentro. À forma como usamos as categorias do 
informe - da fealdade, No romantismo, encontramos o oxímoro da imagem: a contradição 
enfatizada entre o interior e o exterior, entre a posição social e o ser, entre o infinito de um 
conteúdo e o finito de uma encamação. Não se sabe bem onde alojar a exterioridade do ho- 
mem e da vida, por falta de uma posição fundamentada que 
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permita estruturá-la. O estilo como imagem unificada e concluída da exterioridade do 
mundo: à combinação do homem exterior, de seu traje, de suas maneiras com o seu 
ambiente de vida. A visão do mundo estrutura o ato (do interior, tudo pode ser 
compreendido como ato), assegura unidade ao escopo ativo do sentido que a própria vida 
persegue, assegura unidade ao que faz com que a vida responda por si mesma, ultrapasse à 
si mesma, supere a si mesma; o estilo confere unidade à exterioridade do mundo, ao que faz 
com que ele se reflita fora, volte-se para fora, confere unidade às fronteiras do mundo 
(elaboração e combinação das fronteiras). A visão do mundo estrutura e unifica o horizonte 
do homem, o estilo estrutura e unifica seu ambiente. Um exame mais detalhado do uso que 
se faz do excedente da visão (rebaixamento que se serve da existência) na sátira e no 


cômico, assim como a situação particular do humorismo, fogem do âmbito do nosso 
trabalho. 
A crise da função de autor também pode enveredar por um caminho diferente: a posição 


de exotopia pode pender à uma exotopia ética, perdendo sua especificidade puramente es 
tética, Enfraquece o interesse pela pura fenomenalidade, pelo puro ser-aqui da vida, por seu 
acabamento irangúilo no presente e no passado; não é 0 futuro absoluto e sim o futuro s 

cial (até mesmo político) imediato, o plano forçosamente moral do futuro imediato, que 
desagrega a estabilidade das fronteiras do homem e do seu mundo. À exotopia toma-se 
doentiamente ética (os humilhados e os ofendidos, como tais, tornam-se os heróis de uma 
visão que desde então já não é, claro, uma visão propriamente artística). Falta uma 
exotopia segura, trangiila e firme. Falta também o que lhe é indispensável, ou seja, a 
trangiilidade axiológica (a sabedoria interior que conhece a morte e o desespero, 
amenizado pela confiança, de toda tensão ético-cognitiva). Não temos em vista a noção 
psicológica da trangiilidade (estado psíquico), o estado de trangililidade, tal qual, e sim a 


ACORDADO? 


capacidade criadora” (P, Freire, EPL, 
42). + com: Acomodado [conciliado] 
com o ambiente, com os colegas. Aco- 
modado [conformado] com o status quo. 
Estilo acomodado [condizente] com o 
assunto, < em (LOC): Acomodado 
[alojado] num quarto pequeno. Acomo- 
dados em torno (ao redor) da mesa, 
junto à lareira, ete. 


ACOMPANHADO a. :: de, por: Acom- 
panhado de (ou por) personagens ilus- 
tres, por (ou de) amigos e inimigos. 
“Documento social acompanhado do 
costumeiro sentimento polêmico” (Bosi, 
HCLB, 243). “Alzira voltou, acompa- 
nhada de mamãe” (Sabino, ME, 43). 


ACONCHEGADO a. “ 4, contra, de, em: 
Criança aconchegada ao (ou contra o, 
do, no) seio da mãe. 5 em: Criança 
aconchegada fabrigada, agasalhada) na 
manta, na blusa da mãe. « em, sobre; 
Xale aconchegado [ajeitado] no ombro, 
sobre o ombro. 


ACONCHEGO sm. % a, contra, em: “O 
aconchego a um peito carinhoso” (Fer- 
nandes). O aconchego ao (ou contra o, 
no) seio materno. 


ACONDICIONADO a. % a: Acondicio- 
nado ao meio. Peça acondicionada ao 
aparelho: + em: Louça acondicionada 
em caixotes. Leite acondicionado em 
(sacos) plásticos 


ACONDICIONAMENTO s.m. +: de (...a); 
a: O acondicisnamento [adaptação] de 
uma peça (a um aparelho). O acondi- 
cionamento dos programas à clientela 
do ensino, às necessidades da região. 
Acondicionamento às circunstâncias. 
& de (...em); em: O acondicionamento 
(disposição, arrumação) da louça (no 
caixote). Acondicionamento em sacos 
plásticos. 


ACONSELHADO a. & a: Pessoa aconse- 
lhada a procurar médico, +: em: Remé- 
dio aconselhado [indicado] no tratamento 
de resfriados. Aconselhado [orientado] 
no trabalho, nas iniciativas. 


ACONSELHADOR a, sm. + de (...em); 
em: Aconselhador de empresários em 
assuntos econômicos. O Marquês de S. 
Vicente, ““aconselhador certo de Caxias, 


nas matérias de politica e administra 
ção” (Rui; Cruz). Aconselhador de poli- 
ticos, Aconselhador em matéria religiosa 


ACONSELHAMENTO s.m. % de (...em); 
em; O aconselhamento de jovens nos 
estudos. Aconselhamento de professores, 
de secretários. Aconselhamento em negó- 
cios. & com (...sobre); sobre: Aconse- 
lhamento com especialistas sobre certa 
matéria. Procurou aconselhamento com 
um psicólogo sobre as medidas a tomar. 
Aconselhamento com amigo. Aconse- 
lhamento sobre métodos de ensino. 


ACONSELHÁVEL a. :* ai A prudência é 
aconselhável à todos. Tratamento acon- 
selhável a hipertensos. Isso lhes é acon- 
selhável. 


ACONTECIDO a., sm. & a, com: Fato 
acontecido a (ou com) alguém. Dissabor 
“acontecido... a um dos maiores esta- 
distas do império” (Rui: Fernandes). O 
(fato) acontecido com (ou a) operários. 


ACOPLADO a. % a, com: Módulo aco- 
plado à (ou com a) nave espacial. “A 
idéia de se voltar aos quatro anos veio 
acoplada com a de reeleição por uma 
vez” (Edit. JB 22.3.88). 


ACOPLAMENTO s.m. “ de (...a, com); 
a, com: Acoplamento de um circuito cle- 
trônico a (ou com) outro. Acoplamento 
de circuitos, de módulos, etc. Acopla 
mento a (ou com) sistemas elétricos 
+ entre: “Acoplamento entre dois cir- 
cuitos [elétricos ou eletrônicos), Aco- 
plamento entre dois pêndulos rigidos” 
(Aurélio). 


ACORDADO! (lig. à “despertar') a. + de: 
Acordado de um sonho, de um pesade- 
lo. +“ para: Acordado para um novo 
dia. Só a pessoa plenamente acordada 
[lúcida] para a vida está aberta ao outro 
e ao mundo. 


ACORDADO? (lig. a acordo) a, sm. 
com, entre (...sobre); em; sobre: 
Solução acordada com o amigo (entre 
os amigos) sobre (ou quanto a, etc.) o 
destino das mercadorias. Estavam acor- 
dados (ou acordes) entre si (com os 
colegas) em vender o terreno. Compa- 
nheiros acordados nas decisões. Acor 
dados sobre o que fazer. O acordado 


trangiilidade enquanto ótica axiológica fundamentada da consciência que é a condição da 
criação estética; a trangiiilidade enquanto expressão da confiança dentro do acontecimento 
existencial, a tranglilidade responsável, a tranquilidade tranquila. Algumas palavras sobre 
o que distingue a exotopia estética da exotopia ética (moral, social. política, prática). 
Exotopia estética e processo de isola- 
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mento, exotopia à existência, dai 
do futuro, 

O infinito interior irrompe e não encontra trangiilidade; a seriedade da vida. A estética 
cobre o vazio -a outra face das crises. A perda do herói: 0 jogo com os elementos pura- 
mente estéticos. A estilização de um possível escopo estético essencial. Fora do estilo, a 
individualidade do criador perde sua segurança, é percebida como irresponsável. A 
responsabilidade da criação individual só é possível no estilo, só é fundamentada e 
sustentada pela tradição. 

A crise da vida, em oposição à crise da função de autor, embora amiúde a acompanhe, 
reside no fato de à vida se povoar de heróis literários, de se separar do futuro absoluto, de 
se transformar em tragédia sem coro nem autor. 

Estas são as condições para a participação do autor no acontecimento existencial, para 
a força e a fundamentação da sua posição criadora. Ninguém jamais provará seu álibi no 
acontecimento da existência. Quando esse álibi serve de premissa para a criação e para o 
discurso, nada de responsável, de sério e de significante pode produsir-se.” Uma 
responsabilidade especial é necessária (no domínio autônomo da cultura) 

não se pode começar a criar tal e qual, completamente sozinho, sem nada; mas essa 
especialização da responsabilidade só pode edificar-se sobre a profunda confiança numa 
instância suprema que abençoa a cultura, confiança em que outro acima de mim -responde 
pela minha responsabilidade especial, em que não atuo no vazio dos valores. Fora dessa 
confiança, haverá apenas vã pretensão. 

O ato realmente criador (e todo ato, aliás) evolui nas fronteiras (nas fronteiras dos 
valores) do mundo estético, da realidade do dado (a realidade do dado é uma realidade 
estética), nas fronteiras do Corpo, nas fronteiras da alma, evolui no espírito: quanto ao 
espírito, ele ainda não existe; para o espírito, tudo ainda está por-vir e o que já é, para ele, 
já foi, 

e -nos examinar brevemente a relação do espectador com o autor, de que já falamos 
nos capítulos anteriores. O autor tem autoridade e o leitor precisa dele não como uma pes 

como o outro, como um herói, mas como um princípio ao qu gumpre adequar-se 
(apenas o exame da biografia do autor o converte em herói, num homem determinado na 
exi 


a existência se tornar pura fenomenalidade; o que liberta 
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tência e que podemos contemplar). A individualidade do autor enquanto criador é uma 
individualidade criadora e de uma ordem particular, não estética; é a individualização ativa 
de uma visão, de uma formação e não uma individualidade visível e com uma forma. O 
autor só se torna uma individualidade propriamente dita quando relacionamos a ele o 
mundo individual dos heróis, que ele criou e ao qual deu uma forma, ou também quando ele 
se objetivou parcialmente como narrador. O autor não pode, nem deve, determinar-se para 
nós Como pessoa, pois estamos nele, vivemos sua visão ativa; é somente no término da 
contemplação artística, ou seja, quando o autor deixar de dirigir ativamente nossa visão, 
que poderemos objetivar nossa própria atividade vivida sob a sua direção (nossa atividade é 
sua atividade), objetivá-lo como um rosto, como uma face individual de autor que alojamos 
com prazer no mundo dos heróis criado por ele. Mas esse autor objetivado, que deixa de ser 
o principio da visão para tornar-se o objeto da visão, distingue-se do autor como herói de 
uma biografia (que é uma forma carente de princípios possíveis). A tentativa que consiste 
em fundamentar-se na individualidade do autor para determinar sua criação, para explicar a 


atividade criadora a partir da existência -até que ponto será possível? É isso que determina. 
a situação e os métodos da biografia enquanto forma científica. O autor deve ser 
compreendido, acima de tudo, a partir do acontecimento da obra, em sua qualidade de 
participante, de guia autorizado pelo leitor. Compreender o autor no mundo histórico de sua 
época, compreender seu lugar na sociedade, sua condição social. Aqui saímos dos limites 
de uma análise do acontecimento da obra e entramos no domínio da história; o estudo 
puramente histórico tem de levar em conta todos esses fatos. A metodologia da história da 
literatura está fora do âmbito do nosso trabalho. Para o leitor, no interior da obra, o autor 
corresponde ao conjunto dos princípios criadores que devem ser realizados, à unidade do 
constituintes da visão exotópica que sua atividade relacionou com o herói e seu mundo. Sua 
individuação enquanto homem é um ato criador secundário, um ato do leitor, do crítico, do 
historiador, um ato que é independente do autor enquanto princípio ativo de uma visão “e é 
um ato que o toma passivo. 
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O romance de educação na história do 
realismo 


22 


“Titulo da edição original: O romance de educação e seu significado na história do realismo 
Texto de arquivos (1936-1938) 
Fragmentos de trabalhos preparatórios que serviram para a resização de um vaso estudo cuja publicação fi comprometida poa 
gera. O manuscrito não foi encontrado 
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Para uma tipologia histórica do 


romance 
O problema do gênero do romance do ponto de vista histórico (e não de um ponto de 
vista formal-estatístico ou normativo). Multiplicidade dos aspectos do gênero. Tentativa de 
uma classificação histórica destes aspectos, baseada nos princípios estruturais da imagem 
do herói principal — no romance de viagem, romance de provas, romance biografico 
(auto-biográfico) e no romance de educação ou formação. O principio geral não aparece de 
forma pura em nenhuma das variantes concretas historicamente atestadas, manifestando-se 
na predominância de um ou outro princípio estrutural do herói. Dada a interdependência de 
todos os elementos, um determinado princípio de estruturação do herói se relaciona com 
determinado tipo de tema, com uma concepção do mundo e com uma composição 
romanesc 


1.0 romance de viagem. 


O herói, carente de traços particulares, é um ponto móvel no espaço e não constitui, por 
si só, o centro de atenção do romancista. Os deslocamentos no espaço — as viagens e, em 
parte, as aventuras e peripécias (de preferência de um tipo que põe à prova o herói) — 
possibilitam ao romancista mostrar e evidenciar a diversidade estática do mundo através do 
espaço e da sociedade (países, cidades, etnias, grupos sociais, condições especificas de 
vida). Esse tipo de estruturação do herói e de composição do romance é característico do 
naturalismo antigo (Petrônio, Apuleio — as peregrinações de Encólpio e 
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de outros, as peregrinações de Lúcio, o asno) e do romance picaresco europeu: Lazarillo de 
Tormes, Guzmdn de Alfarache, Francion, Gil Blas, etc. Este mesmo princípio estrutural do 
herói, numa forma mais rica de fatos imprevistos, predomina no romance picaresco de 
aventuras de Defoe (O capitão Singleton, Molt Flanders, ete.), no romance de aventuras e 
peripécias de Smollett (As aventuras de Roderick Random, A expedição de Humphry 
Clinker). E, finalmente, este mesmo princípio, acompanhado de outros fatos imprevistos, se 
encontra em certas variantes do romance de aventuras e peripécias do século XIX. que 
continua a linha do romance picaresco. 

O que caracteriza o tipo do romance de viagem é uma concepção puramente espacial e 
estática da diversidade do mundo. O mundo apresenta-se como uma justaposição espacial 
de diferenças e contrastes; a vida é formada de uma sucessão de situações diferenciadas e 
contrastantes: sucesso-insucesso, felicidade-infelicidade, vitória-derrota, etc. 

Nesse tipo de romance, as categorias temporais são pouquíssimo acentuadas. O tem] 

r si SÓ carece de sentido consubstancial e também de cor histórica: o próprio “tempo bio- 

gráfico” — o homem e suas idades que vão da juventude à velhice passando pelos anos da 
imaturidade — não é representado ou, quando o é, é de modo puramente formal. Apenas o 
tempo da aventura é elaborado: é constituído pela justaposição de momentos contíguos 
(instantes, horas, dias) que se organizam numa unidade da progressão temporal. Esse tipo 
de romance se caracteriza por observações temporais tais como: 
“no mesmo instante”, “um segundo depois”, “adiantando—se uma hora”, “no dia 
seguinte”, “um minuto imais cedo ou mais tarde”, “chegando tarde demais, cedo demais”, e 
assim por diante (na descrição de lutas, de batalhas, de duelos, de brigas, de assaltos, de 
fugas e de outras peripécias), e “de dia”, “de manhã”, “2 noite”, que servem para situar a 
ação. (Significado específico da noite na aventura, etc.) 

A ausência do tempo histórico faz que a ênfase recaia unicamente nas diferenças e no 
contrastes. Os vínculos consubstanciais são quase inexistentes. Fatos socioculturais ta 
como etnia, país, cidade, grupo social, Empo profissional, não são percebidos no conjunto 


integrado que constituem. É isso que explica uma característica particular desse tipo de 
romance: O 
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grupo social, a etnia, o país, os costumes são registrados num espírito “exótico”, ou seja, as. 
distinções e os contrastes, a alteridade, são objeto de uma percepção bruta. E isso que expli- 
ca também o caráter naturalista dessa variante romanesca: o mundo se desagrega em cois 
isoladas, fenômenos e acontecimentos, que são justapostos ou se sucedem. À imagem do 
homem — apenas esboçada — é inteiramente estática, como é estático o mundo que o 
rodeia. Esse tipo de romance ignora o devir, a evolução do homem. E mesmo quando à 
situação do homem se modifica (no romance picaresco, em que o mendigo fica rico, o 
plebeu se torna nobre), ele mesmo continua inalterado. 


2. 0 romance de provas. 


Este segundo tipo de romance é construído como uma série de provas às quais o 
protagonista é submetido. Serão postas à prova: sua lealdade, suas virtudes, suas façanhas, 
sua magnanimidade, sua santidade, etc. Esta representa a variante mais difundida na 
literatura européia e inclui a maior parte de toda a produção romanesca. Nos romance: 
deste tipo, o mundo é PRass O teatro das lutas e das provas do herói. Os acontecimentos, as 
peripécias são a pedra de toque do herói; este é sempre dado como uma imagem concluída, 
e possui desde o início suas qualidades que, ao longo de todo o romance, só são verificadas 
e postas à prova. 

O romance de provas já aparece na literatura clássica antiga em duas variantes 
principais: a primeira variante é representada pelo romance grego (A Etiópica, Leucipe e 
Cleitofon, etc), à segunda variante, pela hagiografia do início do cristianismo (em 


particular pela vida dos 

Na primeira variante — o romance grego —, são postas à prova a fidelidade no amor 
e a pureza ideal do herói e da heroína. As peripécias organizam-e principalmente em torno 
das tentações a que são expostas à inocência, a pureza e a fidelidade dos protagonistas. O 
caráter dos heróis, estáticos e imutáveis, e seu idealismo abstrato, excluem qualquer devir, 
qualquer evolução; o que acontece, o que é percebido, o que é vivido, não pode servir de 
experiência capaz de modificar e de formar 0 herói. 


26 


No romance. A imagem do herói é muito unificada, mas a unidade integrada daí 
resultante é muito específica: é essencialmente estática, O romance grego, que nasceu no 
terreno do neo-sofismo e absorveu a casuística retórica, elabora uma concepção bas 
camente retórico-jurídica do homem. A imagem do homem é profundamente impregnada 
las categorias jurídico-retóricas e pelas noções de culpabilidade-inocência, julgamento- 
Justificação, acusação, criminalidade, virtudes, méritos, etc. Essas categorias influenciaram 
por muito tempo o romance, determinando um modo de colocar o herói que o destinava à 
acusação ou à defesa, e transformava o romance numa espécie de tribunal designado a 
julgar o homem. No romance grego, essas categorias têm ainda um caráter formal, mas já 
convertem o homem numa unidade integrada oferecida ao julgamento (à defesa e à 
acusação) e portadora de crimes ou de méritos. As categorias jurídico-retóricas, no romance 
grego, foram muitas vezes estendidas ao mundo, transformando o acontecimento em auto 
de instrução, as coisas em provas, etc. Todas essas considerações se fundamentam numa 
análise do material concreto oferecido pelo romance grego. 
Na segunda variante do romance de provas, que também surge no terreno da literatura 
clássica antiga, o conteúdo ideológico se modifica sensivelmente, tanto no tocante à 
ão de prova. É uma variante que se prepara, já 
agiografias — vidas de mártires e outros santos 
(Dion Crisóstomo, as lendas do ciclo clementina, etc). Seus elementos encontram-se 
também nas Metamorfoses (O asno de ouro) de Apuleio. Na base dessa variante encontra- 
se o santo sendo posto à prova pelo sofrimento e pela tentação. Entretanto, essa noção já 
não tem o caráter externo, formal, que tinha no romance grego. À vida interior, o habitus 
integra-se à imagem do herói. O tipo de provas se aprofunda e se apura do ponto de vista 
nocional, em especial quando se trata da té às voltas com a dúvida. De uma maneira geral, 
essa variante do romance de provas apresenta uma combinação do romance de aventuras é 
do romance psicológico, conflituoso. Em todo caso, a prova 


imagem do homem como no tocante à noçã 
nos primeiros tempos do cristianismo, na! 
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continua a realizar-se a partir de um ideal preestabelecido e dogmaticamente acatado. Este 
ideal não implica qualquer dinâmica ou devir. O herói posto à prova é predeterminado. As 
provas (sofrimento, tentação, dúvida) não constituem uma experiência formadora, não 
modificam o herói; para ele toda a questão se resume em conservar, justamente, uma 
firmeza imutável. 

O romance de cavalaria da Idade Média (no que tem de essencial), sucederá às 
variantes precedentes do romance de provas, do qual sofre, claro, a influência. Certa 
diversidade dos tipos, no romance de cavalaria, será determinada pelos matizes do conteúdo 
ideológico da noção de provas (sua predominância no romance cortês e no romance 
eclesiástico-cristão ou místico). Seria útil uma análise que versasse sobre os tipos fun- 
damentais de estruturação do romance de cavalaria, em versos 
-— dos séculos XII e XIII e em prosa - dos séculos XIIl e XIV — (até Amadis e os 
Palmeirins inclusive). 

E, finalmente, 0 romance barroco é a variante mais pura, à mais importante, e 
historicamente a mais influente, do romance de provas (d'Urté, Scudéry, La Calprenêde, 
Lohenstein e outros). O romance barroco soube extrair da noção de prova os enredos nela 
latentes e que eram propícios à construção do grande romance. Por isso o romance barroco, 


melhor do que qualquer outro, revela as propriedades organizadoras da idéia de educação, 
ao mesmo tempo que revela as limitações e a pobreza de seus meios de penetração ante à 
realidade. O romance barroco é o tipo mais consegiente do romance heróico, evidencia as 
particularidades da heroificação romanesca no que à diferencia da heroificação épica. O 
Barroco não admite nada que seja mediano, normal, típico, corrente; tudo é encarado na 
escala do grandioso. O patos retórico-jurídico também se expressa nele com uma lógica e 
um ardor magistrais. À imagem do homem se organiza em torno da escolha de seus traço: 
característicos, sendo submetida a um processo de integração que a torna um todo: os atos e 
os acontecimentos (o “destino”) se vinculam à imagem do herói em função da defesa (apo- 
logia) que este último suscita, em função de sua justificação, de sua glorificação, ou, pelo 
contrário, das necessidades de uma acusação, de um desmascaramento. 

O romance barroco de provas evoluiu em duas direções para originar: 1) o romance 
heróico de aventuras (Lewis, Radelif- 
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fe. Walpole e outros); 2) o romance sentimental patético-psicológico (Richardson, 
Rousseau). As características do romance de provas modificam-se sensivelmente nessas 
variantes, em particular na última delas, em que aparece a heroificação especifica do fraco, 
a heroificação das “pessoas simples”. 

Apesar de suas diferenças, as variantes históricas do romance de provas que acabamos 
de enumerar apresentam todas um conjunto de traços comuns que determinam o significado 
deste tipo na história do romance europeu. 

1), 0 enredo. O enredo, no romance de provas, é sempre cons 
em relação ao curso normal da vida dos heróis, sobre acontecimentos excepcionais e 
situações tais que não existem na biografia típica, normal e habitual dos homens. Assim, no 
romance grego, temos peripécias que se situam entre os esponsais e as bodas ou então entre 
o casamento e a primeira noite de núpcias, etc., ou seja, episódios que, na realidade, não 
deveriam ocorrer, que estão presentes apenas para introduzir distância entre dois momentos 
contíguos de uma biografia, para refrear o desenvolvimento normal da vida sem modificá- 
la — os amantes sempre acabam por unir-se, e a vida biográfica volta ao seu curso normal, 
depois que sai do âmbito que lhe é proporcionado pelo romance. É isso que caracteriza o 
tempo romanesco que carece da duração biográfica real. Isso explica o papel excepcional 
do acaso no romance em geral e no romance barroco em particular. Os acontecimentos, que 
no romance barroco se organizam como aventuras, estão isentos de qualquer significado 
biográfico ou social e de qualquer tipicidade: são inesperados, inéditos, extraordinários. 
Isso também explica 0 papel do crime, da anomalia, nos enredos do romance barroco, seu 
lado sangrento e amiúde perverso (este aspecto continua a ser característico do romance de 
aventuras que continua a linha do romance barroco, passando por Lewis, Walpole, 
Radcliffe — o romance negro e o romance gótico). 

O romance de provas sempre começa onde começa o desvio em relação ao curso 
biográfico e social da vida, e termina onde a vida retoma seu curso habitual. É por isso que 
os acontecimentos do romance de provas, sejam eles quais forem, não criam um novo ti 
de vida, uma nova biografia do homem, determinada por condições modificadas de vi 
Fora dos li- 
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mites do romance, a biografia e a vida social se preservam imutáveis, habituais e 
inalteradas. 

2) O tempo (o tempo da aventura, das aventuras em série: ilimitado, infinito). No romance 
de provas, estamos diante de uma fase de elaboração posterior, mais detalhada, do tempo da 
aventura: Geparado da história e da biografia). Cumpre. acrescentar-lhe, sobretudo no 
romance de cavalaria, o tempo fabuloso (sob a influência do Oriente). Esse tempo se 
caracteriza precisamente pela transgressão das categorias temporais normais: numa noite, 
por exemplo, produz-se um trabalho de vários anos ou então, pelo contrário, os anos 


passam num instante (o motivo do sono encantado) 

As particularidades do enredo, que se organiza a partir de desvios em relação ao curso 
histórico e biográfico, determinam os traços específicos do tempo no romance de provas — 
de um tempo que não se mede segundo os critérios resis históricos ou biográficos. 
Também aqui, falta a localização histórica, em outras palavras, o tempo não se relaciona 
consubstancialmente com uma determinada época histórica, com seus acontecimentos e 
com suas condições históricas próprias. Aliás, não existia o problema de uma localização 
histórica, como tal, para o romance de provas. 

É verdade que 0 barroco constrói também o romance histórico de provas (por exemplo, 
Cyrus de Scudéry, Arminius e Thusnelda de Lohenstein). Mas estes são romances pseudo- 
históricos e o tempo é igualmente pseudo-histórico. 

O romance de provas, no que diz respeito às categorias temporais, logra um grande 
sucesso na elaboração do tempo psicológico (sobretudo no romance barroco): é um tempo 
dotado de percepção subjetiva e de duração (na representação do perigo. da espera 
cansativa, da paixão inextinguível, etc.). Acontece que esse tempo concreto, com sua cor 
psicológica, carece da menor localização, mesmo quando se trata do processo inteiro de 
uma vida individual. 

3) A representação do mundo. Diferentemente do romance de viagem, o romance de 
provas se concentra no herói. O mundo que o rodeia, e as personagens secundárias, na 
maioria dos casos, servem de pano de fundo, de cenário. Mesmo assim, o ambiente do herói 
não deixa de ocupar um grande lugar no romance (em particular no romance barroco). Esse 
mun- 
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do exterior, que serve assim de pano de fundo a um herói imóvel, é no entanto desprovido 
de autonomia e de historicidade. No romance de provas (aspecto em que se distingue do 
romance de viagens). o exotismo geográfico prevalece sobre o exotismo social. Os 
costumes, que ocupavam um grande lugar no romance de viagem, estão quase ausentes do 
romance de provas (se o exotismo não estiver representado). Entre o herói e o mundo não 
existe interação verdadeira: o mundo é impotente para modificar o herói e restringe-se a pó- 
lo à prova, € o herói por sua vez não atua sobre o mundo, não lhe muda à face, ocupado 
como está em agiientar as provas, em afastar seus inimigos, etc. O herói não toca em nada 
no mundo, não modifica a face social do mundo, não O reconstrói, o que, aliás, não 
pretende. No romance de provas, não existe o problema da interação entre o sujeito e o 
objeto, entre o homem e o mundo. Daí o caráter estéril e improdutivo do heroismo nesse 
tipo de romance (mesmo naqueles em que estiverem representados heróis históricos). 

Depois de atingir o apogeu de seu desenvolvimento na variante barroca, o romance de 
provas dos séculos XVIII e XIX perde sua pureza, mas O tipo de construção do romance, 
baseado na noção de pôr à prova o herói, continua a existir, ganha complexidade, claro, 
com tudo o que foi adquirido pelo romance biográfico e pelo romance de educação. À força 
organizadora da noção de prova, que permitira tratar com profundidade o material 
heterogêneo que rodeava o herói, e associar aos aspectos cativantes da aventura O 
problemas internos e as complexidades psicológicas, confere grande importância a essa 
noção de prova na história posterior do romance. Assim, a noção de prova, tornada mais 
complexa e rica pelas aquisições do romance biográfico (principalmente do romance de 
educação), encontra-se na base do romance realista francês. Os romances de Stendhal e de 
Balzac. por seu tipo fundamental de construção, são romances de provas (a tradição barroca 
em Balzac é particularmente profunda). Entre os outros fenômenos importantes do século 
XIX, é preciso citar Dostoievski, cujos romances, pelo tipo de construção, são romances de 
provas. 

A própria noção de prova ganha posteriormente um conteúdo ideológico muito 
variado. Temos, no romantismo tardio, a vocação e a genialidade postas à prova, bem como 
o fato de 
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ser um eleito. Uma outra variante, no romantismo francês, apresenta o parvenu 

napoleônico, a saúde biológica e a aptidão para a vida (Zola) postos à prova, a genialidade 

do artista e, paralelamente, à sua aptidão para a vida (Kiinstlerroman) postos à prova, e, por 

fim, o reformador liberal, o nietzschiano, o amoralista, a mulher emancipada, etc., postos à 

prova ftoda uma gama de vagimies perpassa a produção romanesca de segunda ordem na 

segunda metade do século XIX). Ô romance russo passa por variante do romance de 
róvas, em que se põe à prova o homem em seu valor e em sua aptidão social (o tema do 
romem inútil). 


3.0 romance biográfico. 


O romance biográfico também já se prepara sobre o terreno da literatura clássica antiga 
— ma biografia e na autobiografia antiga e na confissão dos primeiros tempos do cristia- 
nismo (até Santo Agostinho). Entretanto, trata-se apenas de uma fase preparatória. E, aliás, 
de uma maneira geral, nunca houve forma pura no romance biográfico. Há um princípio 
biográfico (autobiográfico) de estruturação do herói no romance e de uma estruturação 
correspondente em certos aspectos do romance 

As formas biográficas no romance apr 
ingênua, antiga (já atestada na Antigiúidade) do sucesso-insucesso; os trabalhos e 
as confissões (a biografia-confissão); a forma hagiográfica; e, finalmente, elabora-se, no 
século XVIII, a variante mais importante; o romance biográfico familiar. 

De todas essas variantes da composição biográfica — incluindo a mais primitiva delas 
que se constrói sobre a enumeração dos sucessos e insucessos de uma vida -, reteremos um 
conjunto de características particularmente importantes, 

1) O enredo do romance biográfico (diferentemente do que se passa no romance de 
viagem e no romance de provas) não se baseia em desvios em relação ao curso típico e 
normal de uma vida, mas em momentos típicos e fundamentais de qualquer vida humana: o 
nascimento, a infância, os anos de estudo, o casamento, à organização de um destino 
humano, os tra- 
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balhos e as obras, à morte, etc. Em outras palavras, baseia-se exatamente nos momentos 
que se situam ant do início ou depois do fim do romance de provas, 

2) Conquanto a biografia do herói constitua o enredo do romance biográfico, nele a 
imagem do próprio herói carece de um verdadeiro devir, de uma evolução: à vida do herói 
(seu destino) se modifica, se elabora, evolui, ao passo que o herói permanece inalterado. A 
atenção se concentra quer em suas obras, façanhas, méritos, atos, quer nas formas 


assumidas por seu destino, por sua felicidade, etc. A única modificação conhecida pelo 


romance biográfico (sobretudo na autobiografia e na confissão) é a crise e a regeneração do 
herói (a hagiografia biográfica dos santos do tipo conflituoso — as Confissões de Santo 
Agostinho, etc.). A concepção da vida (a idéia da vida) que está na base do romance 
biográfico reside no fato de a vida se definir pelos resultados objetivos (pelas obras, 
méritos, trabalhos, façanhas) ou então pelas categorias da felicidade-infelicidade (com 
todas as variantes dessa categoria). 

3) A particularidade essencial do romance biográfico é que nele vemos aparecer o 
tempo biográfico. Diferentemente do tempo biográfico da aventura e do tempo fabuloso, é 
com um realismo absoluto que todos os elementos se relacionam com o processo geral da 
vida, sendo esse so circunscrito, não reproduzível e irreversível. Cada acontecimento 
da vida está localizado nesse processo global, e com isso deixa de ser uma aventura. O 
instante, o dia, a noite, a justaposição de breves instantes, tudo isso perde à importância no 
romance biográfico que opera com períodos longos, com partes orgânicas (as idades, etc.) 
do todo de uma vida. Sobre essa! base temporal, o romance biográfico. apresenta em 
primeiro plano os acontecimentos particular 


s e as peripécias. Acontece que os instantes, a: 


horas e os dias assim situados com destaque já não se subordinam à aventura, mas 
dependem do tempo biológico em que estão imersos e que os imbui de realidade. 

O tempo biográfico, enquanto tempo real, não pode deixar de ser incluído no processo 
mais amplo do tempo histórico (do qual participa), ainda que só seja histórico de um modo 
embrionário. A vida biográfica não pode dar-se fora de uma época, ela estende-se além dos 
limites de uma vida cuja duração é representada, acima de tudo, pelas gerações. Não há 
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lugar para as gerações no romance de viagem e no romance de provas. As gerações 
introduzem um aspecto novo, essencial, na representação do mundo, introduzem o contato 
entre vidas diacrônicas (a relação entre as gerações versus o encontro no romance de 
aventuras). Desemboca-se na duração histórica. Mas o próprio romance biográfico ainda 
não conhece o verdadeiro tempo histórico. 

4) De acordo com as particularidades que acabamos de distinguir, também o mundo 
reveste, no romance biográfico, um caráter particular. Já não é um pano de fundo para o he- 
rói. O contato e o vinculo do herói com o mundo não se organizam como um encontro 
casual, fortuito e inesperado (nem como meio de pór à prova). Às personagens secundária 
o país, a cidade, as coisas ocupam um lugar funcional no romance biográfico e têm uma 
relação não menos funcional com a vida do protagonista. E isso que permite a essa 
representação do mundo superar tanto a desordenação naturalista do romance de viagem 
como o exotismo e à idealização abstrata do romance de provas. Graças ao vínculo que liga 
a um tempo histórico, a uma época, fica possível refletir a realidade de modo mais realista 
(a situação, a profissão, o nascimento serviam de máscaras no romance de viagem; no 
romance biográfico, esses elementos determinam consubstancialmente a vida). (O vínculo 
que liga às personagens secundárias, às instituições, ao país, perde seu caráter superficial 

culiar à aventura.) Esses traços se manifestam com muitíssima clareza no romance 
iográfico familiar (do tipo de Tom Jones de Fielding). 

5) A imagem do herói no romance biográfico. À heroificação é quase inexistente (só se 
preserva parcialmente, e numa forma modificada, na hagiografia. O herói tampouco é o 
ponto móvel no espaço que era no romance de viagem, privado de traços particulares. Em 
vez de uma heroificação abstrata e sistemática, tal como a encontrada no romance de 

rovas, há um herói que se caracteriza indiferentemente por traços positivos ou negativos 
'não é posto à prova, mas tende para resultados concretos e reais). Porém esses traços têm 
um caráter estratificado, preconcebido, são dados enquanto tal desde o início e, em toda a 
duração do romance, o homem permanece inalterado. Os acontecimentos não modelam o 
homem, mas seu destino (ainda que este seja criador). 
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Estes são os princípios fundamentais da estruturação do herói romanesco que foram 
elaborados e praticados na segunda metade do século XVII, ou seja, antes do momento em 
que se edificava o romance de educação. Todos esses princípios estruturais do herói 
prepararam o desenvolvimento das formas sincréticas do romance no século XIX, e, acima 
de tudo, do romance realista (Stendhal, Balzac, Flaubert, Dickens, Thackeray). Para 
compreender o romance do século XIX, é indispensável conhecer a especificidade e o valor 
dos princípios de estruturação do herói que, em maior ou menor grau, presidem à criação 
do romance realista. O romance de educação, tal como surgiu na Alemanha na segunda 
metade do século XVIII, tem uma importância primordial para o romance realista (e em 
parte para o romance histórico). 
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ACORDE 


(com eles, entre eles) sobre as medidas 
a tomar. 


ACORDE a. com, entre (...em, sobre); 
em; sobre: Pessoa acorde com outra 
(pessoas acordes entre si) em (ou sobre) 
algo. Estava acorde com os alunos em 
alterar O programa (ou sobre alterações 
no programa). Acorde com os sócios. 
Sócios acordes entre si. Acordes em rea- 
gir, acordes nas iniciativas. Acordes 
sobre decisões a tomar. “Todos são 
acordes em definir gramática como a 
classificação e sistematização dos fatos 
da língua literária atual” (Lessa, MBLP, 
125). x a, com: A estrutura “mais 
acorde [ajustada] ao sentimento estéti- 
co” (Oiticica: Aurélio). Gênero “acorde 
[afinado] com o nosso temperamento 
nacional” (Ricardo Jorge: Fernandes). 
Opinião acorde com a dos colegas. 


ACORDO s.m. & com, entre (...em, 
sobre, para, contra); contra; em; para; 
sobre: Acordo com alguém (ou entre 
pessoas) em (ou sobre, para) algo. 
Acordo americano com soviéticos 
(acordo entre eles) sobre mísseis. /en- 
tre...sobre: “O acordo de Cela-Nova, 
entre Afonso Henriques e Fernando II 
de Leão, sobre os direitos portugueses" 
(Figueiredo, HLP, 12). /com, entr 
em: Acordo dos russos com os america- 
nos (acordo entre eles) em reduzir as 
armas nucleares. /com...para: “Acordo 
com os bancos credores para a rencgo- 
ciação das dívidas” (Tit. ZH 29.1.88, 
24). /com: “Brasil assina acordo com 
credor” (Tit. CP 24.12.87, 8). “Tentativa 
de acordo com Centrão” (Tit. ZH 28.1.88, 
9). “Senado [americano] debate meio de 
verificar acordo com URSS” (Tit. OG 
24.2.88, 16). /contra: “Governo retoma 
acordo de cavalheiros [com empresários, 
etc.) contra a inflação” (Tit. DS 25.1.88, 
12). /em: Cumprimento do acordo em 
proteger a fauna. /entre: “Acordo tácito 
entre meu pai e eu” (L. Luft, E, 88). “A- 
cordo entre Brasil e Uruguai” (Tit. ZH 
19.11.87, 54). /para: “Busca de um 

acordo para votação” (id. 18.1.88, 9). 

“Grupos chegam a acordo para seguir 

votação” (Tit. CP 1.2.88, 1). /sobre: 

“*Gorbatchev confia em acordo sobre 

mísseis estratégicos” (Tit. FSP 23.2,88, 

11). “Comissão Especial de Acordos sobre 

Produtos Agrícolas — CEAPA,” 


ACOROÇOADO a. ACOROÇOAMENTO 
sm. * a: Cientistas acoroçoados [esti- 
mulados] a prosseguir nas pesquisas. O 
acoroçoamento [estímulo] a investigar 
o problema veio do próprio governo. 
Acoroçoamento à investigação, aos 
desmandos, etc. 


ACORRENTADO a. * a, em: Cão acor- 
rentado a um (ou num) poste, Prometeu 
preferiu ficar acorrentado ao seu rochedo 
a submeter-se aos deuses. “A ambigii- 
dade dos prisioneiros acorrentados a 
um barco completamente livre”" (Lygi 
DA, 26). A civilização helênica não 
esteve, “tanto quanto outras civilizações 
contemporâneas, acorrentada [submissa] 
ao poder sacerdotal” (Anísio, EMM, 
11). Homens acorrentados a (ou em) 
preconceitos. “O poeta de sonho é um 
melódico, um acorrentado na música 
dos seus versos” (Pessoa, PE, 157). 


ACOSTADO a. a, em: Navio acos- 
tado ao (ou no) cais. (fig.) Homem 
acostado [apoiado] a (ou em) convicções 
religiosas. 


ACOSTAMENTO. s.m. : de (...a, em); a, 
em: Efetuar o acostamento do bar- 
co ao (ou no) cais. O acosta- 
mento dos barcos, de carros. O a- 
costamento ao (ou no) cais do porto 
Acostamento à (ou na) parede. 


ACOSTUMADO a. a, com: Alguém 
acostumado a (ou com) algo ou alguém. 
Acostumado a trabalhar, ao (ou com 
9) trabalho. “Os velhos acostumados 
ao pais não queriam sair mais” (P. 
Prado, RB, 40). “As línguas indígenas 
são inteiramente diferentes das línguas 
a que estamos acostumados” (Mattoso, 
ILIB, 83). “O verdadeiro inventor da 
leitura dinâmica é esse numeroso público 
acostumado a ler os letreiros nas telas 
cinematográficas” (Quintana, CH, 71). 
“Os que estão acostumados com a cida- 
de” (NURC/SP II, 28-9). Acostumados 
com a gente. Graciliano Ramos, menino, 
“acostumado, em casa, com O trata- 
mento de bolos, chicotadas, cocorotes”” 
(A. Lins: Graciliano, VS, 22). 


ACOTOVELAMENTO s.m. com: Aco- 
tovelamento com transeuntes. (fig.) 
“Você procura muito acotovelamento 
[aproximação] com poderosos” (Nas- 
centes, PR) 


O romance de educação 


Otema fundamental de nos 


sso trabalho é a espácio-temporalidade e a imagem do 
homem no romance, Adotamos como critério o grau de assimilação entre o tempo histórico 
real e o homem nessa temporalidade. Nossa tarefa, no essencial, refere-se aos problema: 
teóricos que se colocam nas áreas da literatura. Uma análise teórica necessita recorrer a um 
istórico concreto. Por outro lado, essa tarefa por si só é demasiado vasta e 
necessita ser delimitada tanto em seus aspectos teóricos como em seus aspectos históricos 
Daí nossa escolha de uma problemática mais especializada e mais concreta que conceme ao 
homem em formação (em devin) no romance. 

O tema assim delimitado acarreta novas restrições e precisões. 

Existe uma variante específica do gênero romanesco que se chama “romance de 
educação ou de formação” (Erelehungsroman ou Bildungsroman). Costuma-se relacionar a 
essa variante do gênero (numa ordem cronológica) os seguintes tipos básicos: Ciropedia de 
Xenofonte (Antigiidade). Parzival de Wolfram von Eschenbach (Idade Média), Gargantua 
e Pantagruel de Rabelais, Simplicissimus de Grimmelshausen (Renascimento), Telêmaco 
de Fénelon (Neoclassicismo). Emlio de Rousseau (na medida em que este tratado 
pedagógico comporta muitos elementos romanescos), Agarthon de Wieland, Tobias Knaut 
de Wetzel, Correntes de vida por linhas ascendentes de Hippel, Wilhelm Meister de Goethe 
(os dois romances), Titã de Jean Paul (e alguns outros romances seus), David Copperfield 
de Dickens, O pastor da fome de Raabe, Henrique, o Verde de 
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E 
Gottfried Keller, Pedro, o afortunado de Pontoppidan, Infância, adolescência e juventude 
de Tolstoi, Uma história comum de Gontcharov, Jean-Christophe de Romain Rolland, Os 
Buddenbrook e A montanha mágica de Thomas Mann, etc. 

Certos teóricos, guiados por princípios puramente compositivos (pelo conjunto do tema 
romanesco concentrado no processo de formação do herói), restringem consideravelmente 
essa série (e excluem Rabelais, por exemplo). Óutros, pelo contrário, contentam-se com que 
o princípio de formação do herói esteja presente no romance, e ampliam consideravelmente 
essa série, incluindo obras tais como Tom Jones, o enjeitado de Fielding, A feira das 
vaidades de Thackeray, ete. 

À primeira vista, está claro que a série que acabamos de mencionar contém fenômenos 
PS” Semais heierogêneos, tanto de um ponto de vista teórico como de um ponto de vista 

tórico. Certos romances têm um caráter puramente biográfico e autobiográfico, outro 
não; uns organizam-se em tomo da idéia pedagógica da educação do homem, outros se 
desinteressam dela; uns seguem um plano rigorosamente cronológico, uma evolução no 
aprendizado do protagonista, e são quase totalmente isentos de enredo romanesco, outros 
pelo contrário, organizam-se em torno de um enredo feito de aventuras elaboradas. AS 
diferenças são ainda mais substanciais quando se trata da relação existente entre e: 
romancês e o realismo e, sobretudo, com o tempo histórico real. 

Essas constatações obrigam-nos a introduzir um corte diferente, não s 
mas também em toda a problemática do romance chamado de educação. 

Trata-se, acima de tudo, de isolar o princípio determinante da formação do homem. Na 
maioria dos casos, o romance (e as variantes romanescas) conhece apenas a imagem pre- 
estabelecida do herói. A dinâmica do romance, os acontecimentos e episódios nele 
representados, consiste em movimentar o herói no espaço, na hierarquia social: ele é 
mendigo, fica rico, é plebeu, torna-se nobre, O herói ora se aproxima, ora se afasta de seu 
objetivo - da noiva, da vitória, da riqueza, etc. Os acontecimentos modificam-lhe o destino, 
a situação na vida e na sociedade, ao passo que ele permanece inalterado, sempre igual a si 
mesmo. 

Na maioria das variantes do gênero romanesco, o enredo, 
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a composição e toda a estrutura interna do romance postulam à imutabilidade, a firmeza da 
imagem do herói, a unidade estática que ele representa. O herói é uma grandeza constante 
na fórmula do romance; as outras grandezas - o ambiente espacial, à situação social, a 
fortuna, em suma, todos os aspectos da vida e do destino do herói - são grandezas 


variáveis 

O conteúdo dessa grandeza constante (do herói preestabelecido e imutável) e os 
indícios de sua unidade, de sua constância e de sua própria identidade podem ser muito 
variados — a começar pela identidade zero do nome dado ao herói (em certas variantes do 
romance de aventuras) para terminar em seu caráter que pode ser complexo e ter alguns de 
seus aspectos revelados apenas progressivamente, ao longo do romance. O que também 
pode ser variável são os princípios da seleção, dos traços essenciais e ox princípios de 
combinação e de organização do conjunto da imagem do herói, e, afinal, os princípios 
compositivos que regem a revelação dessa imagem. 

No entanto, sejam quais forem as diferenças estruturais da própria imagem, o herói não 
tem mobilidade nem devir. O herói é o ponto imóvel e imutável em torno do qual se efetua 
toda a dinâmica do romance. A constância e a imobilidade interna do herói são as premissas 
do movimento romanesco. À análise dos enredos romanescos típicos mostra que estes pres 
supõem um herói preestabelecido, imutável, pressupõem a unidade estática do herói. É o 
desenrolar do destino e da vida do herói preestabelecido que confere conteúdo ao enredo. O 
próprio caráter do homem, suas modificações e sua evolução não se transformam em 
enredo romanesco. Este é o tipo predominante de romance. 

Ao lado desse tipo predominante e muito difundido, há outro tipo de romance, muito 
mais raro, que apresenta a imagem do homem em devir. A imagem do herói já não é uma 
unidade estática mas, pelo contrário, uma unidade dinâmica. Nesta fórmula de romance, o 
herói e seu caráter se tornam uma grandeza variável. As mudanças por que passa o herói 
adquirem importância para o enredo romanesco que será, por conseguinte, repensado e 
reestruturado. O tempo se introduz no interior do homem. impregna-lhe toda à imagem, 
modificando a importância substancial de seu destino e de sua vida. Pode-se chamar este 
tipo de romance, numa acepção muito ampla, de romance de formação do homem. 
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A formação (a transformação) do homem varia, porém, muito conforme o grau de 
assimilação do tempo histórico real 

Na organização temporal do romance de aventuras, a transformação do homem é, 
claro, impossível (voltaremos a este ponto), ao passo que é totalmente possível na 
temporalidade cíclica. No idílio, por exemplo, o tempo se presta a uma representação do 
desenrolar da vida humana (desde a infância até a velhice, passando pelos anos de 
juventude e de maturidade) e a uma representação das modificações internas do caráter e da 
mentalidade, que se realizam no homem à medida que vão passando os anos. E um tipo de 
evolução cíclica que cada vida reproduz. O romance cíclico de tipo puro (puramente 
articulado sobre a idade) não é comprovado, mas os elementos constitutivos desse tipo 
abundam no idílio do século XVIII e entre os representantes do regionalismo e do 
Heimaikunst do século XIX. Por outro lado, na ramificação humorística do romance de 
educação (no sentido estrito), representada por Hippel e Jean Paul (em parte também por 
Sterne), o ingrediente idílio-ciclo tem enorme importância. Este ingrediente está presente, 
em maior ou menor grau, nos outros romances de formação (é muito acentuado em Tolstoi 
que, a esse respeito, se vincula diretamente às tradições do século XVIII) 

Um segundo tipo de temporalidade cíclica, observado no romance de formação, e que 
se relaciona (se bem que menos estreitamente) com as idades do homem, consiste em 
representar um certo modo de desenvolvimento típico, repetitivo, que transforma o 
adolescente idealista e sonhador num adulto sóbrio e prático - uma trajetória que, no final, é 
acompanhada de graus variáveis de cepticismo e resignação. Este tipo de romance de 
formação se caracteriza por uma representação que assimila o mundo e a vida a uma 


experiência, a uma escola pelas quais todos os homens devem passar para retirar delas um 
único e mesmo resultado: a sobriedade acompanhada de um grau variável de resignação. 
Este tipo, em sua forma mais pura, é representado pelo romance clássico de formação da 
segunda metade do século XVIII, acima de tudo por Wieland e Wetzel. É a esse tipo que 
também pertence, em larga medida, Henrique, o Verde de Keller. Elementos desse tipo 
aparecem também em Hippel, em Jean Paul e sobretudo em Goethe. 

O terceiro tipo do romance de formação é representado 
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pelo tipo biográfico (e autobiográfico). Nele está ausente o elemento cíclico. A 
transformação se insere no tempo biográfico, atravessa fases individuais não generalizáveis 
Tal romance pode ser típico, mas a tipificação desse tempo já não é cíclica A 
transformação é o resultado de um conjunto de circunstâncias, de acontecimentos, de 
atividades, de empreendimentos, que modificam a vida. É o destino do homem que se 
constrói, e, ao mesmo tempo, este se constrói, constrói seu caráter. A elaboração da vida- 
destino se” confunde com a formação do próprio homem. E o caso de Tom Jones de 
Fielding, de David Copperfleld de Dickens. 

O quarto tipo do romance de formação é representado pelo romance didático 
pedagógico. Fundamenta-se numa idéia pedagógica determinada, concebida com maior ou 
menor amplitude. Ele apresenta o processo pedagógico da educação no sentido estrito da 

alavra. É ao tipo puro deste romance que se vinculam obras como: Ciropedia de 
enofonte, Telêmaco de Fénelon, Emílio de Rousseau. Elementos desse tipo encontram-se 
também em outras variantes do romance de formação (mesmo em Goethe, em Rabelais). 

O quinto e último tipo do romance de formação é o mais importante, Nele a evolução 
do homem é indissolúvel da evolução histórica. À formação do homem efetua-se no tempo 
histórico real, necessário, com seu futuro, com seu caráter profundamente cronotópico. Nos 
quatro tipos anteriormente mencionados, a formação do homem se operava contra o pano 

le fundo imóvel de um mundo já concluído e, no essencial, totalmente estável. Mesmo 

quando ocorriam mudanças, estas eram secundárias e não atingiam os fundamentos do 
mundo. O homem se formava, se desenvolvia, mudava, no interior de uma época. O que 
esse mundo concreto e estável esperava do homem em sua atualidade era que este se 
adaptasse, conhecesse as leis da vida e se submetesse a elas. Era o homem que se formava e 
não o mundo: o mundo, pelo contrário, servia de ponto de referência para o homem em 
desenvolvimento. A evolução do homem era por assim dizer assunto pessoal seu, e os 
frutos dessa evolução pertenciam à sua biografia privada; no mundo, nada mudava. A 
própria noção de um mundo servindo de experiência, de escola era muito produtiva no 
romance de educação: imprimia certa aparência ao mundo e apresenta- 
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va sua outra face ao homem — a face que, justamente, era desconhecida antes desse 
romance; isso levava a repensar os elementos do enredo romanesco e abria ao romance 
novos pontos de vista, realistas e produtivos sobre o mundo. Ainda assim o mundo, mesmo 
quando concebido como experiência e escola, continuava à ser um dado preestabelecido, 
imutável, que só mudava graças ao processo de investigação de quem o estudava (na 
maioria dos casos, esse mundo se revelava mais pobre e mais seco do que parecia no 
princípio). 

Em romances como Gargantua e Pantagruel, Simplicissimus, Wilhelm Meister, a 
formação do homem apresenta-se de modo diferente. Já não é um assunto particular. O 
homem se forma ao mesmo tempo que o mundo, reflete em si mesmo a formação histórica 
do mundo. O homem já não se situa no interior de uma época, mas na fronteira de duas 
épocas, no ponto de passagem de uma época para outra. Essa passagem efetua-se nele g 
através dele. Ele é obrigado a tornar-se um novo tipo de homem, ainda inédito. É 

recisamente a formação do novo homem que está em questão, A força organizadora do 
juturo desempenha portanto um importante papel, na mesma medida em que o futuro não é 


relativo à biografia privada, mas concemente ao futuro histórico. São justamente os fi- 
«damentos da vida que estão mudando e compete ao homem mudar junto com eles. Não é de 
surpreender que, nesse tipo de romance de formação, os problemas sejam expostos em toda 
a sua envergadura, pois que se trata da realidade e das possibilidades do homem, da 
liberdade e da necessidade, da iniciativa criadora. À imagem do homem em devir perde seu 
caráter privado (até certo ponto, claro) e desemboca numa esfera totalmente diferente, na 
esfera espaçosa da existência histórica. Este é o último tipo do romance de formação, o tipo 
realista, 

O princípio de tal formação histórica do homem encontra-se na quase totalidade do 
grandes romances realistas, o que equivale a dizer que sempre estarão presentes quando o 
tempo histórico for assimilado. 

É precisamente este último tipo de romance realista de formação que constitui o tema 
do nosso estudo, Este tipo de romance oferece um material particularmente adaptado à pro- 
blemática teórica mais genérica do nosso trabalho cujo propó- 
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sito é tomar claro o grau de assimilação do tempo histórico nas fases essenciais do 
romance. 

É evidente que o romance de formação do quinto tipo não pode ser compreendido 
independentemente dos quatro outros tipos do romance de formação, principalmente do 
segundo tipo - do romance de educação na acepção exata do termo (Wieland é seu 
fundador) que prepara diretamente o romance tal como será praticado por Goethe, Esse 
romance é o evento mais característico do Século das Luzes na Alemanha Foi nesse tipo de 
romance que já foram colocados, de uma forma embrionária, os problemas da realidade e 
das possibilidades do homem e o problema da iniciativa criadora. Por outro lado, o romance 
de educação se relaciona diretamente com os primeiríssimos romances de formação de tipo 
autobiográfico, especialmente com Tom Jones de Fielding (já nas primeiras palavras de seu 
célebre “prefácio”, Wieland vincula seu Agathon ao tipo de romance - mais exatamente ao 
tipo de herói — iniciado por Tom Jones). Para compreender os problemas suscitados pelo 
tempo na formação do homem, cumpre também levar em conta o tipo cíclico de formação 
encontrado no idílio, tal como está presente em Hippel e Jean Paul (em relação com 
elementos de formação mais complexos vinculados à influência de Wieland e de Goethe). 
E, finalmente, para compreender a imagem do homem em formação em Goethe, cumpre 
também levar em conta à idéia de educação tal como ela se constituiu no Século das Luzes, 
e, em particular, tal como se apresenta através das variantes específicas que encontramos na 
Alemanha, na noção de uma educação da espécie humana em Lessing e em Herder. 

Assim, portanto, mesmo limitando-nos ao estudo do quinto tipo do romance de 
formação, também teremos de aludir aos outros tipos desse romance; isso entretanto não 
quer dizer que busquemos abarcar o material histórico em sua totalidade (nosso objetivo 
Permanece principalmeme teórico) & estabelecer todas às conexões e todas as relaçõe 

stóricas, ainda que fundamentais. Nosso trabalho não visa uma análise histórica exaustiva 
desse problema, 

Uma posição particular na evolução do romance realista de formação cabe a Rabelais 
(e, em parte, a Grimmelshausen). Nestes casos o romance representa um vasto 
empreendimento 
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que visa a construção de uma imagem do homem em evolução, localizado num tempo 
folclórico histórico-popular. Daí à imensa importância de Rabelais, tanto para o problema 
geral da assimilação do tempo histórico no romance quanto para o problema particular da 
imagem do homem em evolução. E por esta razão que dedicamos em nosso trabalho um 
espaço considerável a Rabelais assim como a Goethe. 


243 


nm 
O espaço e o tempo 


A aptidão para ver o tempo, para ler o tempo no espaço, e, simultaneamente, para 
perceber o preenchimento do espaço como um todo em formação, como um acontecimento, 
e não como um pano de fundo imutável ou como um dado preestabelecido. A aptidão para 
ler, em tudo — tanto na natureza quanto nos costumes do homem e até nas suas idéias (nos 
seus conceitos abstratos) -, os indícios da marcha do tempo. O tempo se revela acima de 
tudo na natureza: no movimento do sol e das estrelas, no canto do galo, nos indícios 
sensíveis e visuais das estações do ano. Tudo isso é relacionado com os momentos que lhe 
correspondem na vida do homem (com seus costumes, sua atividade, seu trabalho) e que 
constituem o tempo cíclico. O crescimento das árvores e do rebanho, às idades do homem, 
todos eles indícios visíveis que se referem a períodos mais amplos. Por outro lado, teremo 
os sinais visíveis, mais complexos, do tempo histórico propriamente dito, as marcas visíveis 
da atividade criadora do homem, as marcas impressas por sua mão é por seu espírito 

Tuas, casas, obras de arte e de técnica, estrutura social, etc, O artista decifra nelas 
os desígnios mais complexos do homem, das gerações, das épocas, dos povos, dos grupos e 
das classes sociais. O trabalho dos olhos que veem combina-se aqui com um processo 
muito complexo do pensamento. Quaisquer que sejam, porém, o nível de profundidade e o 
grau de generalização desse processo cognitivo, este nunca se separa totalmente do trabalho 
à que sé dedicam os olhos, não se separa do indício sensível e concreto, não se separa da 
pala viva e imaginativa. Por fim, temos as contradições sócio-econômicas — es 
jorças motrizes 


da evolu- 
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ção — que vão do contraste elementar, imediatamente visível (a diversidade social do paí 
natal tal como a observamos da estrada) até as manifestações mais profundas e complexas 
tais como aparecem nas relações e nas idéias do homem. Essas contradições abrem 
necessariamente uma janela para o tempo futuro. E quanto mais profundamente se 
revelarem essas contradições, mais plena e substancial será a visão do tempo através das 
imagens do artista-romancista. 

Na literatura mundial, um dos ápice: 
Goethe. 

À visão e a representação do tempo histórico se preparam no Século das Luzes (a esse 
respeito, foi-se muito injusto para com o Século das Luzes. E nele que se especificam os 
i e as categorias do tempo cíclico - o tempo natural, cotidiano e agrário do idílio, 
depois de este tempo ter sido, claro, preparado pelo Renascimento e pelo século XVII, sem 
contar a influência da tradição da Antigilidade clássica). O tema das “estações do ano”, dos 
“ciclos agrários”, das “idades do homem” atravessa todo o século XVIII e tem muita 
importância na produção poética. Este tema, aliás- o que é muito importante -, não se 
restringe estritamente à uma temática, tem um valor estruturante e organizador (em 
Thomson, Gessner, e em outros representantes do idílio). É preciso reavaliar a famosa não- 
historicidade do Século das Luzes. Em primeiro lugar, não se pode esquecer que a 
historicidade do primeiro terço do século XIX, que desdenhosamente qualificou o Século 
das Luzes de anti-histórico, foi preparada pelo último. Em segundo lugar, a historicidade do 
século XVII não deve ser julgada em comparação com essa fase de historicidade tardia 
(que, repetimos, foi justamente preparada por este século), mas em comparação com as 
épocas que o precederam. Nessa ótica, o século XVIII revela-se ser a época de um 
poderoso despertar da sensibilidade ao tempo da natureza e da vida humana. Até o último 
terço do século, verifica-se a predominância dos tempos cíclicos, mas aqui ainda, apesar de 
suas limitações, esses tempos revolvem o terreno que servia de base ao mundo imutável das 


da visão do tempo histórico é atingido por 


épocas anteriores. E é nesse terreno revolvido pelos tempos cíclicos que começam a surgir 
os indícios do tempo histórico. As contradições internas da época, perdendo seu caráter 
absoluto, eterno, adquirido, revelam, no interior da época, uma plu- 
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sucessor é a conclusão do Século das Luzes, a visão 
vemos, atinge um ápice que continua inigualável. 

O problema do tempo e do desenvolvimento histórico (especialmente a imagem do 
homem em devir) na obra de Goethe nos deterá mais detalhadamente na segunda parte 
deste trabalho. Por ora, aplicaremos nossa atenção ao exame de certos traços específicos da 
percepção do tempo em Goethe, o que nos permitirá esclarecer as idéias que adiantamo: 
sobre os cronotopos e sobre o domínio dos fatos de temporalidade na literatura. 

Antes de mais nada, salientamos (e isso é amplamente conhecido) a excepcional 
importância do visível para Goethe. Os sentimentos externos, as emoções internas, as 
especulações e os conceitos abstratos se concentram em torno do olho que vê, como centro, 
como primeira e última instância. Tudo o que é substancial pode e deve ser visível: tudo o 

ue é invisível não é substancial. Todos sabem a importância que Goethe atribuía à cultura 
do olho e em que profundidade simuava esta cultura, Em seu modo de compreender o olho € 
o visível, Goethe estava tão afastado do sensualismo rudimentar como do estetismo 
tacanho. O visível representava para ele não só a primeira, mas também a última instância, 
aquela em que o visível já está enriquecido e imbuído de toda a complexidade do sentido é 
do conhecimento. 

Goethe detestava as palavras que não manifestavam uma experiência propriamente 
visual. Depois de visitar Veneza, exclama: “Assim, portanto, graças a Deus, Veneza já não 
é para mim uma palavra vã, um nome vazio, que tantas vezes me angustiou, a mim que sou 
o inimigo mortal dos sons vazios” (Viagem à Itália, “Veneza””) 
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Para Goethe, as noções a as idéias mais complexas e elaboradas sempre podem ser 
representadas de uma forma visível, por meio de um esboço, de um desenho esquemático 
ou simbólico. Todas às idéias propriamente científicas e às construções do espírito estão 
expressas em Goethe em forma de esquemas, de esboços e de desenhos precisos. As idéias 
dos outros, Goethe as assimila depois de revesti-las de uma forma visível. Na noite em que 
se aproximou de Schiller, enquanto lhe expõe a idéia da Metamorfose das plantas, Goethe, 
com alguns traços da pena, faz surgir ante os olhos de seu interlocutor uma flor simbólic 
(Anais). Mais tarde, durante meditações a que se entregam juntos “sobre a natureza, a arte e 
os costumes”, Goethe e Schiller sentem à necessidade vital de recorrer a esquemas, à 
esboços simbólicos (“die Norendigkeir von  tabellarischer und symbolischer 
Behandlung”). Juntos compõem uma “rosa dos temperamentos”, um quadro das influência: 
boas ou nefastas do diletantismo, desenham esquemas da teoria goethiana das cores: 
“Farbenlehre” (Anais). 

Não há fundamentos de uma visão filosófica do mundo que não possam expressar-se 
na forma de uma imagem visual, simples e clara. Durante a viagem que o leva de Nápoles à 
Sicília, quando Goethe se encontra em alto mar pela primeira vez, vê a linha do horizonte 
fechar-se ao seu redor, e escreve; “Quem nunca se viu inteiramente rodeado de mar, não 
tem a menor idéia do mundo e de suas próprias relações com ele "(Viagem à Itália, “Na 
Sicília”), 

A palavra, para Goethe, sempre coincidia com o visível. Em Poesia e verdade, relata- 


nos o “procedimento bastante estranho” ao qual costuma recorrer: quando um objeto ou um 
lugar 0 interessa, traça-o no papel por meio de alguns traços e insere os detalhes no desenho 
por meio de palavras, Esses surpreendentes híbridos artísticos lhe permitiam reconstituir 
com precisão na memória qualquer localidade (Lokalitãt) de que podia necessitar para um 
poema ou uma narrativa (Poesia e verdade, livro XIX). 

Assim, portanto, Goethe queria — e sabia — perceber tudo com os olhos. O invisível 
não existe para ele. Mas, ao mesmo tempo, seus olhos não queriam (nem podiam) ver nada 
como já concluído e imóvel. Seus olhos não reconheciam uma justaposição pura e 
simplesmente espacial, uma simples coe- 
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xistência das coisas e dos fenômenos. Por trás de qualquer diversidade estática, ele via a 
multitemporalidade: a diversidade incluía-se, para ele, no escalonamento das épocas e da 
evolução, ou seja, continha um sentido temporal. Numa curta nota intitulada “Ainda sobre 
meu relacionamento com Schiller”, eis como Goethe define essa particularidade sua: “Eu 

punha de um método de desenvolvimento que me revelava a evolução (die envickelnde 
entfaltende Methode), e não de um método que ordenasse as coisas mediante oposições; eu 
não sabia o que fazer com fenômenos justapostos, ou melhor, só podia estabelecer a filiação 
deles” (Anais). 

A simples contigiiidade espacial (neben einander) dos fenômenos era profundamente 
alheia à Goethe; ele costumava preenchê-la, penetrá-la com o tempo, descobria nela o 
processo de formação, o desenvolvimento, distribuía as coisas que se encontram juntas no 
espaço segundo os elos temporais, segundo as épocas de geração. Para ele, o 
contemporâneo, tanto na natureza como na vida humana, se manifesta como uma diacronia 
essencial: ou como remanescentes ou relíquias de diversos graus de evolução e da: 
formações do passado, ou então como germes de um futuro mais ou menos remoto. 

Sabe-se bem como Goethe lutou para introduzir as noções de formação, de evolução 
nas ciências naturais. Não cabe comentar aqui seus trabalhos propriamente científicos 
Observaremos somente que neles o visível concreto está isento de estatismo e correlaciona- 
se com o tempo. Em toda parte o olho que vê procura e encontra o tempo: a evolução, a 
formação, a história. Por trás do que está concluído, transparece, com excepcional 
evidência, o que está em evolução e em preparação. Quando Goethe atravessa os Alpes, 
contempla o movimento das nuvens e da atmosfera ao redor das montanhas e inventa uma 
teoria meteorológica. No vale, os habitantes recebem o bom e o mau tempo como algo já 
concluído, na montanha, assiste-se à sua formação. 

Eis uma pequena ilustração dessa “visão da formação” na Viagem à Itália: “Quando 
observamos de perto ou de longe as montanhas, quando vemos seus cumes ora brilhantes à 
luz do sol, ora rodeados de bruma, cercados de nuvens tempestuosas, chicoteadas pela 
chuva, ou cobertos de neve, atribuímos tudo isso à atmosfera, pois vemos e distinguimos 
mui- 
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to bem com os olhos seus movimentos e suas mudanças. As montanhas, em contrapartida, 
estendem-se ante nossos sentidos externos, imóveis, em sua forma usual. Julgamo-nas 
mortas, porque estão imóveis, inativas, porque estão quietas. Eu, entretanto, faz muito 
tempo que não posso deixar de atribuir em grande parte as mudanças que se mostram na 
atmosfera a uma ação interior, calma e secreta das montanhas” (“De Carlsbad a Brenner”). 

Mais adiante, Goethe desenvolve a hipótese segundo a qual a força de atração da massa 
terrestre, e sobretudo de suas partes salientes (os picos das montanhas), longe de ser 

tante e invariável, está em constante pulsação e, por diversas razões, ora se reduz, ora 
se intensifica. E precisamente a própria massa da montanha que influencia as mudança: 
atmosféricas. Dessa atividade interior da própria montanha, resulta o tempo meteorológico 
que é recebido, como algo concluído, pelos habitantes do vale. 

Pouco nos importa que essa hipótese científica não esteja comprovada. O que importa é 
a particularidade da visão de Goethe tal como se revela. Há que convir que as montanhas, 


para quem as contempla, são habitualmente a própria imagem do estatismo, a encarnação 
da imobilidade e da imutabilidade. Ora, as montanhas não são algo inerte, estão apenas 
imobilizadas, não são inativas e apenas aparentam sê-lo porque estão quietas, descansam 
(sie ruhen), € à força de atração de uma massa não é uma grandeza constante, sempre igual 
a si mesma, ela muda, vibra, oscila. É por isso que também as montanhas, onde essa força 
parece intensificar-se, são cambiantes, ativas, criadoras do tempo meteorológico. 

Daí resulta que o quadro iniciado por Goethe passa por uma transformação nítida e 
profunda. Basta realmente lembrar-nos de que, no princípio, havia mudanças acentuadas da 
atmosfera (o brilho sob um sol forte, as nuvens, os temporais, a chuva violenta, a neve) 
situada contra o fundo imóvel dos montes eternamente imutáveis; no final, nada resta desse 
fundo imóvel e imutável que ganhou um movimento mais profundo do que o evidente, mas 
secundário da atmosfera; esse fundo tomou-se ativo, ou melhor, é nele que se situam o 
verdadeiro movimento e à atividade. 

Essa particularidade da visão de Goethe, que se revela em 
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nosso curto exemplo, manifesta-se em tudo, numa ou noutra forma (conforme o material), 
com maior ou menor evidência. O que, antes dele, servia de fundo sólido e imutável para 
todos os tipos de movimentos e mudanças, implica para Goethe um processo de evolução, 
encontra-se inteiramente penetrado de temporalidade e mostra-se mesmo essencialmente 
criador de movimento. Veremos mais adiante, na análise de Wilhelm Meister, que o que 
constituía habitualmente o pano de fundo sólido do romance, a grandeza constante, as 
premissas imóveis para a dinâmica de um enredo romanesco, torna-se consubstancialmente 
portador do movimento, seu iniciador, torna-se centro organizador da dinâmica do enredo, 
graças ao qual o próprio enredo romanesco se modifica radicalmente. E precisamente aí, 
nesse fundo imóvel dos fundamentos do mundo (sócio-econômicos, políticos e morais), que 
ele, “tacanho filisteu”, costumava aliás proclamar imutável e eterno, que Goethe descobre o 
movimento. Em Wilhelm Meister, esses fundamentos do mundo começam a pulsar, 
semelhantes aos maciços montanhosos que citamos como exemplo, sendo essa pulsação 
profunda que determina o movimento superficial e a mudança dos destinos humanos, das 
vidas humanas. Mas voltaremos a esse ponto. 

Chegamos assim à surpreendente aptidão de Goethe para ver o tempo no espaço. O que 
impressiona é o frescor e à vivacidade excepcional dessa visão do tempo (corrente, aliás 
entre os escritores do século XVIII que pareciam ver o tempo pela primeira vez), que se 
explica em parte, é verdade, pelo fato de esta visão ser ainda relativamente simples e 
elementar. e por isso comportar um relevo mais sensível. Goethe tinha à vista aguda para 
todos os indícios e sinais do tempo na natureza-determinava muito depressa, a olho, a idade 
de uma árvore, conhecia o tempo de crescimento de diversas espécies de árvores, sabia ver 
as épocas e as idades. Tinha vista aguçadíssima para os indícios visíveis do tempo da vida 
humana (desde o tempo cotidiano de uma jornada do homem medido pelo sol e pela ordem 
das coisas até o tempo de uma vida humana inteira), das idades e das épocas da formação 
do homem. À substancialidade do tempo biográfico para Goethe, e a profundidade da visão 
desse tempo são comprovadas por suas próprias autobiografias - seus trabalhos biográficos 
que têm muito peso 
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em sua criação “-- assim como pelo interesse constante que ele tem pela literatura 
autobiográfica e biográfica, interesse que compartilha, aliás, com sua época. (O método 
autobiográfico de Goethe faz parte da nossa problemática.) 

No que se refere ao tempo do cotidiano em Goethe, lembremos com que amor e 
cuidado ele analisa o tempo do cotidiano entre os italianos em sua Viagem à Itália: “Num 
país onde apreciam o dia, mas usufruem especialmente a noite, o anoitecer é um momento 
imuito importante. Então cessa o trabalho, o passeante regressa, o pai quer ver a filha de 
volta a casa, o dia acaba. Mas nós, cimérios, mal sabemos o que é o dia. Envolvidos em 


névoa e bruma eternas, pouco nos importa que seja dia ou noite; com efeito, por quanto 
tempo podemos realmente passear e nos divertir ao ar livre? Aqui, quando cai a noite, o dia, 
que se compõe da manhã e da tarde, acabou de uma vez, vinte e quatro horas se passaram. 
começa um novo cálculo, os sinos tocam, reza-se O terço. À criada entra na sala com um 
candeeiro aceso e diz: “Felicissima notte!” Este momento muda com as estações do ano e o 
homem que, aqui, tem uma vida realmente viva, não pode ficar desorientado, pois todos os 
gozos de sua existência não se relacionam com à hora, mas com um momento do dia. Se 
Tosse imposta ao povo a hora alemã ele ficaria confuso, pois a sua é intimamente ligada à 
sua natureza, Uma hora e meia ou uma hora antes da noite, a nobreza começa a sair de 
carruagem...” (“De Verona a Veneza”). 

Mais adiante, Goethe desenvolve com detalhes o meio que escolheu para traduzir o 
tempo orgânico do italiano para o tempo alemão, ou seja, para um tempo familiar, e propõe 
um esboço onde, com à ajuda de círculos concêntricos, oferece a imagem visual das 
relações entre as horas (“De Verona a Veneza”). 

Esse tempo italiano orgânico (o cálculo do tempo é feito a partir do efetivo pôr-do-sol 
que, conforme as estações, ocorre em horas diferentes) se entrelaça inextricavelmente com 
todo o modo de vida italiano, e, depois, Goethe volta a ele muitas vezes. A sua descrição do 
modo de vida italiano é impregnada do sentido da hora cotidiana que se mede pelos 
prazeres e pelos trabalhos da vida humana. Este sentido do tempo impregna profundamente 
a célebre descrição do camaval romano, 

Sobre o fundo desse tempo da natureza, do cotidiano e 
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da vida (que até certo ponto ainda permanece cíclico), Goethe descobre, entrelaçados com 
esse tempo, os indícios do tempo histórico: a marca perceptível impressa pelas mãos e pelo 
espírito do homem, e, em compensação, o reflexo dessa atividade do homem sobre seus 
costumes e suas idéias. Goethe procura e encontra, antes de mais nada, o movimento visível 
do tempo histórico, indissociável da ordenação natural de uma localidade (Lokalitãt) e do 
conjunto dos objetos criados pelo homem, consubstancialmente vinculados a essa 
ordenação natural. Aqui também, Goethe dá provas de uma excepcional perspicácia e de 
uma grande faculdade de visualização concreta, 

Eis um exemplo que ilustra a perspicácia histórica característica da visão de Goethe. 
Dirigindo-se a Pirmont, ao atravessar a aldeia de Einbeck, Goethe vê, de imediato, que un: 
trinta anos antes a aldeia tivera um excelente burgomestre (Anais). 

O que afinal vira ele de especial? Vira áreas verdes e árvores, e descobrira o caráter 
não fortuito delas. Vira a marca de uma vontade do homem que se exercia de acordo com 
uma finalidade, e, segundo a idade das árvores — idade que soubera avaliar a olho -, 
soubera localizar essa atividade voluntária do homem. 

Conquanto o fato que relatamos seja ínfimo e circunstancial, não deixa de revelar a 
estrutura de uma visão histórica. Vamos deter-nos nela um momento. 

No fato que citamos, o que importa é a marca substancial e viva do pa 
presente. O que temos aqui, não é uma ruína, talvez pitoresca porém morta, destituída de 
ualquer vínculo consubstancial com a contemporaneidade viva e sem ação sobre es 
oethe não gostava do aspecto de “antigilidade” das ruínas que ele qualificava de 
fantasmas (Gespenster) e das quais fugia . Esses vestígios, tal como um corpo estranho, 
incrustavam-se no presente, no qual eram inúteis e ininteligíveis. Goethe era hostil à 
confusão mecânica do presente com o passado que ignora o vínculo autêntico entre as 

épocas. E por essa razão que ele não gostava do culto dos sítios históri- 


1. Goeshe € a grande admiração da época pia antgdidade arqueológica. Basta lembrar 0 prestígio mundial desírutado pelo 
romance “arqueológico”. de Banhelemy. Voyage di jeune Anarcharsis en Grêce (ITBR). que inaugurou o gênero do romance 
arquetógico 


252 


cos ao qual se entregam os turistas; não suportava ouvir as narrativas dos guias sobre 0: 
grandes acontecimentos históricos que haviam ocorrido outrora. Tudo aquilo não passava 
de fantasmas, desprovidos de qualquer vinculo necessário e visível com a realidade viva 
que o rodeava 

Um dia, na Sicília, não longe de Palermo, num vale luxuriante, um guia contava com 
muitos pormenores à Goethe as terríveis batalhas travadas e as extraordinárias façanhas 
praticadas outrora por Aníbal naqueles lugares. “De mau humor, critiquei-lhe a maldita 
evocação daqueles falecidos fantasmas (das fatale Herverrufen solcher abgeschieden 
Gespenster).” De fato, que vínculo necessário é criador (historicamente produtivo) poderia 
haver entre campos transbordantes de fertilidade e a recordação dos elefantes e dos cavalos 
de Anibal que os haviam pisoteado? O guia ficou espantado com à indiferença de Goethe 
para com recordações imbuídas de tradição. “E não pude explicar-lhe claramente meu 
estado de espírito ante tal mistura do passado com o presente.” O guia ficou ainda mais 
espantado quando Goethe, menosprezando aquelas recordações “clássicas”, se pós a 
apanhar cuidadosamente pedrinhas na margem do rio. “Não consegui explicar-lhe que o 
modo mais rápido de ter uma idéia de uma região montanhosa é examinar as espécies de 
pedras que os rios arrastam consigo, e que também naquele caso tratava-se de formar, 
através das ruínas, uma noção daqueles cumes eternamente clássicos da antigiiidade ter” 
restre” (Viagem à Itália, “Na Sicília”, Palermo, 2 de abril de 1787). 

O trecho que citamos tem uma importância especial, que não se deve aos poucos 
elementos de rousseaunismo (oposição entre o tempo da natureza e da criação e o tempo 
“daqueles cumes eternamente clássicos da antigiiidade terrestre”, entre o vale fértil e a 
história dos homens feita de guerras e de devastações), mas a outra coisa: é a primeira vez 
que se manifesta a hostilidade característica de Goethe pelo passado desvinculado, o 
passado em si e para si, o passado que será, justamente, o predileto dos românticos. Goethe 
procura perceber os vínculos necessários que ligam o passado ao presente vivo, procura 
compreender o lugar necessário do passado na continuidade da evolução histórica. Um 
segmento isolado, desvinculado do passado, é um “fantasma” que inspira a Goethe um 
movi- 
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mento de rejeição e chega a aterrorizá-lo. A esses “fantasmas desaparecidos”, Goethe opõe 
as pedrinhas apanhadas na margem do rio pois, a partir desses fragmentos, é possível 
formar uma idéia global sobre o caráter de toda uma região montanhosa e sobre o passado 
necessário da terra. Goethe tem uma concepção clara da duração em cujo termo tai 
fragmentos se encontram necessariamente ali, hoje, e ali, na margem do rio, tem uma 
concepção clara da natureza, da idade geológica, do lugar que essas pedrinhas ocupam na 
evolução contínua da terra. O passado e o presente já não estão mecanicamente con- 
fundidos: tudo tem seu lugar estável e necessário no tempo. 

Outra característica da visão histórica do tempo em Goethe é a criatividade do passado, 
de um passado que deve estar ativo no presente (ainda que seja numa perspectiva negativa, 
indesejável). O passado determina o presente de um modo criador, e juntamente com o 
presente, dá dimensão ao futuro que ele predetermina. Atinge-se assim uma plenitude 
temporal que é sensível, visível. Tal é o passado que Goethe, numa escala mi 
croscopicamente desproporcionada, experimenta diante da aldeia de Einbeck: o passado - a 
vegetação, as árvores - continua à viver no presente (neste caso, literalmente) pois as ár- 
vores que foram plantadas estão vivas e continuam a crescer; essas árvores determinam a 
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ACUSADO 


ACRE a. & de: Fruta acre de gosto. Flor 
acre de perfume. < de, em: Pessoa acre 
Irispida) de maneiras, nas suas maneiras, 
nas respostas, de (ou no) trato. 


ACREDITADO a. + com, entre: Pessoa 
acreditada com (ou entre) os colegas. 
“ em: Cientista acreditado em sua espe- 
cialidade. 


ACRESCENTADO a. “ a: Palavras acres- 
centadas a um texto. ““Todas essas cria- 
ções... acrescentadas a heranças euro- 
péias”” (Freyre, MHMM, 104). < com, 
de, em: O acervo da biblioteca acrescen- 
tado com (de ou, menos us., em) novos 
livros. Acrescentado de melhorias. 
“Acrescentado em honras” (Camilo: 
Cruz), “em bens da fortuna” (Domin- 
gos Vieira: Fernandes). 


ACRESCENTAMENTO ACRESCENTO 
ACRÉSCIMO s.m. “ de (...a); a: O 
acrescent(ament)o de notas a um texto 
“A cultura como o acrescentamento que 
o homem faz ao mundo que não fez" 
(P. Freire, EPL, 109). Acrescentos a 
um texto, a uma construção. /de...a: 
Epitese ou paragoge é “o acréscimo de 
um elemento ao fim do vocábulo” (Júlio 
Nogueira: Fernandes), como na evolução 
ante (lat.) > antes. /a: O hábito do 
rapé, “acréscimo à respeitabilidade 
daqueles provectos qui (Freyre, 
MHMM, 110). “O acréscimo ao palácio 
ficou muito bom” (Nascentes, PR). 


ACRIMÔNIA s.f. + em (...contra); contra: 
Muita acrimônia [amargura; aspereza) 
em suas palavras, contra a administra- 
ção pública. Acrimônia na censura, na 
crítica. Acrimônia contra profissionais. 
« (para) com; Acrimônia [rispidez] com 
(ou para com) alguém. 

ACUADO a. «+ a: Animal acuado a um 
canto, à parede, ao muro. ““Impasses à 
que parecia acuado [compelido] o plano 
Arias” (Edit. JB 25.1.88). Time acuado 
às últimas linhas do seu campo. 


AÇULADO a. a: Povo açulado [insti- 
gado] a se revoltar, açulado à revolta. 
* contra: Povo açulado contra o 
governo. “As proezas da capociragem 
policial, açulada contra o povo” (Rui: 
Fernandes). 


AÇULAMENTO sm. + (de...) à, contra: 
“O açulamento dos cães contra a caça” 


(Fernandes). O açulamento do povo à 
se revoltar, à revolta. Açulamento dos 
trabalhadores contra os patrões. O açu- 
lamento à rebelião, à retalias Açula- 
mento contra a obediência ci 


ACUMPLICIADO a., s.m. & com (...em); 
em: Os (indivíduos) acumpliciados com 
marginais no assalto a bancos. Acumpli- 
ciado com anarquistas. (Indivíduo) acum- 
pliciado na corrupção, em fraudes, etc. 


ACUMULAÇÃO s.f. & de...com, a (me- 
nos us.); de: Acumulação de um cargo 
com (ou a) outro. “A acumulação do 
cargo de secretário com o de assistente" 
(Nascentes, PR). O presente é também 
“a acumulação do atual com a soma 
de todos os elementos deixados em nós 
pelo passado ou já preexistentes do 
futuro” (A. A. Lima, EL, 150). Acumu- 
lação de bens, de capital, etc. Acumula- 
ção de cargos públicos. 


ACUMULADO a. « a, com: Um cargo 
acumulado com (ou, menos us., à) outro. 
Uns ressentimentos acumulados a (ou 
com) outros anteriores. 


ACUSAÇÃO s.f. a, contra: Acusação 
a (ou contra) alguém. Acusação contra 
algo. /a: “Acusação aos hospitais do 
governo” (ZH 9.1.88, 16). “Catarinen- 
ses apóiam acusações ao Itamaraty” 

id. 3.3.88, 14). “Fez uma acusação 

ula à sua mulher”! (Érico, SC, 153). 

Jeontra: “Acusação contra o correio" 

(NURC/SP II, 119). “Acusação velada 

contra certas posições” (O. Lins, ENT, 

217). “Novas acusações contra o diri- 

gente panamenho" (Tit. OG 3,2.88, 14). 

“Retaliações/acusações contra o prote- 

cionismo brasileiro” (Tit. DS 18.1.88, 

10). & de (...a): Acusação de colegas 

(ao superior). Acusação de irregularida- 

des. + sobre: “EUA e URSS trocam 

acusações sobre o acordo de desarma- 

mento” (Tit. FSP 3.12.87, 11). * (a...) 

de PRED: Acusação [imputação! ao 

governo (a um político) de corrupto. 

“Emílio Olivier, culpado da acusação 

de cúmplice” (Ricardo Jorge: Aurélio). 


ACUSADO a., sm. +: de; de (...a) PRED: 
Cidadão acusado (à receita) de sonegar 
impostos. Basilio da Gama foi “acu- 
sado de defender os jesuítas” (Amora, 
HLB, 33). “Acusado de irregularidades 


Uma localidade, ou uma paisagem, que não reserva um lugar ao homem e à sua 
atividade criadora, que não é habitada e urbanizada não pode servir de teatro para à história 
do homem, e isto é algo que Goethe não entende nem suporta. 

Na época, as pessoas eram apaixonadas pela natureza selvagem e pelas paisagens 
agrestes, virgens, inacessíveis ao homem, tanto na literatura como na pintura, o que Goethe 
não 
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suportava. Mais tarde, ele manifestará sua des 
aparecem também no terreno realista. 

Em 1820, F.Gmelin envia a Weimar as gravuras em cobre que executou para uma 
luxuosa edição da Eneida, de Virgílio, traduzida por Annibale Caro. O artista representou, 
num estilo realista, as regiões desertas e pantanosas da campina romana. Ao mesmo tempo 
que reconhece o talento do artista, Goethe condena-lhe a orientação: “Haverá algo mai 
aflitivo que esse jeito de secundar uma poesia com a representação de regiões desérticas, 
que a imaginação é impotente para reorganizar e repovoar?” (Anais). 

A imaginação criativa de Goethe preocupa-se. acima de tudo, em povoar e organizar 
uma região, sendo este o único ângulo pelo qual Goethe podia considerar um lugar. Se 
tiram-lhe o homem e sua atividade criadora, uma localidade perde seu sentido visível e sua 
importância porque todos os critérios vivos de avaliação que lhe são aplicáveis referem-se 
ao homem construtor, sendo pelas mãos dele que ela se torna um espaço histórico da vida. 
Na análise de Wilhelm Meister, veremos à aplicação artística desse ponto de vista. 

Estas são as particularidades estruturais da visão do tempo histórico em Goethe, tais 
como já se revelam no exemplo simples que demos acima. 

Vamos agora fundamentar nossas opiniões num material mais complexo. 

Em Poesia e verdade Goethe faz uma observação que é muito importante para o 


provação à: análogas que 


amente em mim, e nunca assumia formas 
demasiado estranhas, era à impressão de que o presente e o passado formam um todo, e 
essa noção introduzia algo de fantástico no presente. Ela está expressa em inúmero: 
trabalhos meus, grandes é pequenos, e seu efeito é sempre benéfico num poema, se bem 
que, no mesmo instante em que ela se expressava diretamente sobre a vida e na vida, 
parecesse forçosamente a todos estranha, inexplicável e talvez desagradável. 

“Colônia era o lugar onde o passado podia exercer sobre mim essa influência 
incalculável. As ruínas da catedral (pois uma obra inacabada equivale a uma obra destruída) 
despertaram os sentimentos com que me acostumara em Estrasburgo” (livro XIV). 
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Essa extraordinária observação introduz certa correção ao que dizíamos acima sobre a 
prevenção de Goethe contra os sentimentos românticos inspirados pelo passado, pelos 
“fantasmas do passado”, que confundem o presente. Fica patente que ele mesmo não era 
insensível a eles. 

A fusão entre o passado e o presente que se amalgamam num todo, a julgar pela 
confissão de Goethe, era um sentimento complexo. O “fantasma” participava dele a titulo 
de componente romântico (como vamos designá-lo convencionalmente). Em certas épocas 
precoces de sua criação (principalmente durante o período de Estrasburgo). esse 
componente prevalecia. É isso que determina o romantismo das obras correspondentes de 
Goethe (sobretudo as obras em versos de pequeno volume). 

Junto com esse sentimento da fusão entre o passado e o presente que qualificamos 
convencionalmente de romântico, verificamos, logo de saída, um componente realista 
(como vamos designá-lo também de modo convencional). Esse componente realista 
presente desde o início na percepção de Goethe explica a ausência total de uma 
sensibilidade ao tempo que fosse puramente romântica. O componente realista vai se 
fortalecendo, eliminando o componente romântico, sendo quase predominante já no período 


de Weimar. Já se manifesta então a profunda aversão de Goethe ao componente romântico, 
que atinge uma intensidade especial durante a viagem à Itália. A evolução da percepção do 
tempo em Goethe, a qual se resume à uma eliminação progressiva do componente 
romântico e à vitória total do componente realista, perpassa toda a obra de Goethe - desde 
seu período precoce até seu período de maturidade, tal como aparece em Fausto e, em 
parte, em Egmont. 

No decorrer dessa evolução, Goethe supera os aspectos aterrorizantes (unerfreuliches) 
e irracionais (unzuberechnendes) presentes nos “fantasmas” (Gespensternâssiges) que, no 
início, marcavam profundamente à sensação dessa fusão entre o passado e o presente num 
todo. Porém essa mesma sensação da fusão dos tempos, conservando um frescor 
imperecível que se va desabrochando até chegar a uma autêntica plenitude do tempo, é 
sentida por Goethe ao longo de toda a sua vida. Os fantasmas aterrorizantes e irracional 
são superados pelas propriedades estruturais da visão do tempo que apontamos: o vínculo 
substancial entre o passado e o presente, à necessidade do 
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passado e sua posição na continuidade de uma evolução, a atividade criadora do passado e, 
por fim, o vínculo entre o passado, o presente e o futuro necessário. 

Os eflúvios do futuro penetram cada vez mais o sentimento do tempo de Goethe e o 
libertam dos fantasmas: decerto é em Os anos de viagem de Wilhelm Meister (e também 
nas últimas cenas da segunda parte de Fausto) que sentimos melhor esse sopro purificador. 
Assim, a sensação perturbadora e quase aterrorizante que Goethe experimenta ante a fusão 
entre o passado e o presente se transformará nessa percepção realista do tempo cujas força e 
lucidez permanecem excepcionais na literatura universal 

Vamos deter-nos no caráter cronorópico que marca a visão de uma região, de uma 
paisagem que, sob os olhos de Goethe, se impregnam de um tempo histórico criador, 
produtivo. Como já observamos, o ponto de vista do homem construtor determina a 
contemplação e a percepção da paisagem por Goethe que, longe de soltar as rédeas de sua 
imaginação criativa, antes a submete à necessidade do local, à lógica inexorável de sua 
existência histórico-geográfica. Goethe aspira, acima de tudo, a penetrar nessa lógica 
geológica e histórica da existência de uma região, lógica que deve estar totalmente visível, e 
impor seu relevo ao espírito. Para tanto, Goethe dispõe de um meio que lhe é particular. 

Em Poesia e verdade, ao falar de sua viagem pela Alsácia, Goethe escreve: “Já no 
decorrer de algumas excursões que fizera pelo mundo. eu observara como é importante, nas 
viagens, informar-se sobre o curso das águas e até perguntar para onde corre o menor 
riacho. Adquirimos assim uma idéia geral da região fluvial onde nos encontramos nesse 
momento, uma noção da correlação entre as alturas e as profundidades, e, mediante esses 
fios condutores, que vêm ajudar tanto à vista como a memória, desembaraçamo-nos com 
maior facilidade da confusão geológica e política das regiões” (livro X). E, bem nas 
primeiras páginas de Viagem à Itália, “Temos 

“Até as cercanias de Tirschenreuth, o solo vai elevando-se. As águas vêm ao encontro 
do viajante e afluem para o Eger e para o Elba. À partir de Tirschenreuth desce-se para o 
sul e as águas correm para o Danúbio. Oriento-me muito depressa em qualquer região 
quando me informo sobre a direção do me- 
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nor riacho e sobre a vertente fluvial a que ele pertence. Então, mesmo nas regiões que não 
demos abarcar com a vista, o pensamento capta o encadeamento das montanhas e dos va- 
(De Carlsbad a Brenner”, 3 de setembro de 1786). E é ainda este mesmo método de 
observação que Goethe menciona nos Anais 
O fantasma vivo dos córregos e riachos sempre em movimento oferece uma 
representação concreta das redes fluviais, da região, de seu relevo, de suas fronteiras 
naturais, da comunicação natural de suas vias terrestres e aquáticas e de seus desfiladeiros, 
das zonas férteis ou áridas, ete. O que se descobre a Goethe não é um panorama abstrato, 


geológico e geográfico, mas um potencial de vida histórica, o palco do acontecimento 
histórico em sua atividade, a fronteira firmemente traçada do leito onde corre, no espaço, o 
rio do tempo histórico. É no interior do sistema vivo, visível, sensível, constituído pelas 
águas, montanhas, vales, fronteiras e vias de comunicação que se situa o homem construtor 
em sua atividade histórica: ele saneia os pântanos, constrói caminhos que atravessam os 
montes e os rios, explora as entranhas da montanha e lavra o vale irrigado, etc, A 
materialidade e a necessidade da atividade histórica do homem é um fato acatado. E se 
acontecer ao homem empreender guerras, o modo como as travou também estará visível (ou 
seja, também nesse caso estará presente uma necessidade). 

Nos Anais de 1817, Goethe relata: “A grande compreensão que tenho da geologia e da 
geografia, devo-a ao mapa do relevo da Europa composto por Sorriot. Assim, portanto, 
mim ficou claro desde o início quão traiçoeiro é o solo da Espanha para um chefe militar 
com exército regular e quão favorável é o mesmo solo para as guerrilhas. Tracei em meu 
mapa da Espanha a linha divisória das águas, e logo entendi cada estrada, cada campanha 
militar, cada empreendimento de caráter regular ou irregular” (Anais, p. 303). 

Goethe não quer nem pode ver ou pensar um lugar ou uma paisagem natural de modo 
abstrato, poder-se-ia dizer que, por sua natureza, ele necessita vê-los aclarados pela 
atividade do homem e pelo acontecimento histórico; qualquer rincão da terra deve estar 
incluído na história da humanidade, fora da qual não passa de espaço morto e ininteligível, 
fora da qual não serve 
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para nada. Porém, por outro lado, o acontecimento histórico constituído de recordações 
abstratas não é inteligível (não é visível) se não está localizado num espaço onde es 
gravada a necessidade de sua realização num tempo e num lugar determinados. 

Goethe quer precisamente ressaltar essa necessidade visível e concreta da criatividade 
humana e do acontecimento histórico. Toda fantasia, toda invenção, toda recordação sonha- 
dora devem ser refreadas, reprimidas, eliminadas, devem ser substituídas pelo trabalho dos 
olhos que contemplam a necessidade da realização e a criação num determinado lugar e 
também num determinado tempo. 

*Mantenho os olhos sempre abertos e memorizo bem os objetos. Não gostaria de 
formular nenhum juízo, se isso fosse possível” E um pouco mais adiante, observando quão 
difícil é formar uma idéia sobre a Antigilidade a partir das suas ruínas que se conservaram, 
acrescenta: “Quanto ao que se chama à terra clássica, é muito diferente. Se consideramos à 
região em sua realidade, tal como é, ela permanece o cenário decisivo, que condiciona os 
maiores feitos; é assim que, até agora, sempre utilizei minha visão de geólogo e de 
paisagista para abafar à imaginação e o sentimento e conservar uma visão livre e clara dos 
locais. Então, estranhamente, a história se relaciona com ele de um modo vivo, não 
compreendemos o que se passa conosco e tenho o maior desejo de ler Tácito em Roma” 


(Viagem à Itália, “De Ferrara a Roma”, Terni, 27 de outubro à tarde), 


Uma compreensão correta e uma visão objetiva (ao abrigo da fantasia e do sentimento) 
revelam a necessidade interna, visível, da história (de um determinado processo histórico, 
de um acontecimento), 

Para Goethe, a criação do 
interna: 

“Subi a Espoleto, e estive no aqueduto que ao mesmo tempo serve de ponte de uma 
montanha para à outra. Os dez arcos que atravessam o vale erguem-se com seus tijolos tão 
calmamente faz séculos, e a água surde ainda em Espoleto de todos os lados. É a terceira 
obra dos antigos que vejo e mostra-se sempre o mesmo caráter de grandeza. Sua arquitetura 
é uma segunda natureza que age para objetivos civis, assim são o an- 


assume o mesmo caráter de necessidade 


povos antigo: 
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fiteatro, o templo e o aqueduto. Somente agora sinto como tinha razão de odiar tudo o que é 


arbitrário, como, por exemplo, o Winterkasten em Weiszenstein, um nada ao redor do nada 
uma monstruosa peça montada, e assim são mil outras coisas. Tudo isso é natimorto, pois o 
que não tem uma verdadeira existência interior não tem vida, e não pode ser nem se tomar 
grande” (Viagem à Itália, “De Ferrara a Roma”, Terni, 27 de outubro à tarde). 

A criação do homem possui suas leis internas; deve ser humana (e ter uma finalidade 
cívica), mas deve também ser necessária, coerente e autêntica, como a natureza. Goethe 
não suporta o que decorre da arbitrariedade, da invenção, da fantasia abstrata 

O importante para Goethe não é a retidão moral (a justiça, a ideologia, etc.. abstratas), 
mas à necessidade de qualquer criação e de qualquer fenômeno histórico. É aí que passa à 
linha de demarcação que o distingue de Schiller e da maioria dos iluministas, que operam a 
partir dos critérios de uma moral e de uma racionalidade abstratas. 

A necessidade, como já o assinalamos, tornou-se o centro organizador da percepção do 
tempo de um Goethe que procurava estreitar o vínculo de necessidade entre o presente, o 
passado e o futuro. Essa necessidade goethiana está, entretanto, tão afastada da necessidade 
relacionada com a fatalidade como da necessidade natural, mecânica (na acepção 
naturalista do termo). É uma necessidade visível, concreta, material e histórica. 

Os vestígios autênticos, os indícios da história remetem sempre ao humano e à 
necessidade é onde o espaço e o tempo estão unidos num vínculo indissolúvel. Na visão 
completa, totalizadora de Goethe, o espaço terrestre e a história humana são inseparáveis, e 
isso se transmite à obra, conferindo intensidade e materialidade ao tempo histórico, 
humanidade impregnada de pensamento ao espaço. 

Essa é a característica essencial da necessidade na obra de arte. Comentando as cartas 
italianas de Winckelmann, Goethe escreve: 

“Afora os objetos da natureza, que é verdadeira e consegiiente em todas as suas partes, 
nada fala tão alto como o legado de um homem bom e inteligente, como a arte autêntica, 
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tão consegiiente como os objetos da natureza. Isso é algo que se pode sentir bem aqui em 
Roma, onde grassou tanta arbitrariedade, onde tantas insanidades foram eternizadas pelo 
poder e pela riqueza” (Viagem à Itália, “Roma”, Roma, 13 de dezembro). 

É justamente em Roma que Goethe percebe de um modo agudís 
impressionante densidade do tempo histórico e sua aderência ao espaço terrestre: 

“A história, sobretudo, tem aqui uma leitura completamente diferente que nos outro: 
lugares do mundo. Nos outros lugares, compreendemo-la de fora, aqui parece que à lemos 
de seu interior: tudo se estende ao nosso redor, e tem em nós seu ponto de partida. E isto 
não vale apenas para à história romana, mas para toda à história universal. Partindo daqui 
posso acompanhar os conquistadores até o Weser e até o Eufrates...” (Viagem à Itália, 
Roma, 29 de dezembro). Ou ainda: “O que me sucedeu em relação à história natural 
sucede-me aqui também, pois a este lugar se vincula toda à história universal, e meu 
segundo nascimento, um verdadeiro renascimento, data do dia em que entrei em Roma” 
(Viagem à Itália, Roma, 3 de dezembro). 

Em outro trecho, explicando-se sobre sua intenção de visitar a Sicília, escreve: “A 
Sicília me mostrará o caminho da Ásia e da África, e estar pessoalmente no ponto 
prodigioso para o qual convergem tantos raios da história universal não é uma bagatela” 
(Viagem à Itália, Nápoles, 26 de março de 1787). 

À realidade do tempo histórico no interior de um pequeno espaço em Roma, a 
coexistência visível de diversas épocas, fazem o contemplador sentir-se participante do 
grande conselho dos destinos universais. Roma é o grande cronotopo da história humana: 
EQuando se considera tal existência, que remonta a mais de dois mil anos, que à vicissitude 
dos tempos transformou de modo tão diverso e subverteu de alto a baixo. quando se pensa 
que ainda é porém o mesmo solo, a mesma montanha, muitas vezes a mesma coluna e o 
mesmo muro, e no povo se conservam ainda os vestígios do antigo caráter, vemo-los tomar 
parte das grandes decisões do destino e, desde o início, fica difícil ao observador discemir 
como Roma sucedeu a Roma, não simplesmente a cidade moderna à Roma antiga, mas 
mesmo as diferentes épocas da antiga e da nova” (Viagem à Itália, Roma, 5 de novembro). 


imo essa 
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A sincronia, à coexistência dos tempos num único ponto do espaço, revela para Goethe 
a “plenitude do tempo” tal como ele a percebia durante seu período clássico (a viagem à 
Itália é o ponto culminante deste período: 

“Seja como for, cada qual deve ter completa liberdade para perceber a seu modo a 
obras de arte. Durante nosso trajeto veio-me um sentimento, uma noção, uma concepção 
completa acerca do que poderia ser chamado. num sentido superior, a presença do solo 
clássico. Chamo-o convicção sensorial e supra-sensorial de que aqui houve, há e haverá 
coisas grandes. O fato de que o maior e o mais belo seja perecível faz parte da natureza do 
tempo é dos elementos morais e físicos, permanentemente antagônicos. Durante nossa 
breve visita não experimentamos sentimento de tristeza ao passar perto das ruínas, pelo 
contrário, sentíamos alegria ao pensar que tanto fora conservado, tanto fora reconstruído de 
forma ainda mais luxuosa e grandiosa do que o fora outrora 

“A idéia realizada na catedral de São Pedro foi, sem dúvida alguma, desta envergadura 
grandiosa, mais majestosa e ousada do que todos os templos da Antigiiidade, e perante nos 
sos olhos estava não só o que fora aniquilado por dois milênios, mas aparecia ao mesmo 
tempo o que pode ter feito surgir uma cultura mais elevada. 

“A mesma oscilação do gosto artístico, a busca de uma simplicidade majestosa, o 
regresso a uma insignificância exagerada; tudo aquilo indicava a vida e o movimento; a 
história da arte e da humanidade encontrava-se sincronicamente perante nossos olhos. 

“Não nos deve entristecer a inevitável dedução de que tudo o que é grande perece; pelo 
contrário, se consideramos que o passado foi majestoso, isto deve incitar-nos à criação de 
algo significativo, algo que posteriormente, mesmo convertido em ruínas, ainda continuará 
incitando nossos descendentes a uma atividade generosa, assim como souberam fazer em 
seu tempo nossos antepassados (XL, pp. 481-482).” 

Transcrevemos esta longa citação para concluir com ela toda uma série de paisagens 
Infelizmente, neste resumo das impressões romanas Goethe não repetiu o motivo da 
necessidade que para ele funcionou como um verdadeiro elo de ligação na cadeia do tempo. 
Por isso a paisagem conclusiva da ci- 
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tação que introduz o motivo das gerações históricas (o qual se encontra tratado 
profundamente em Wilhelm Meister) simplifica e reduz a visão histórica de Goethe (ao 
estilo de Idéias de Herder). 

Façamos agora um balanço da análise a que submetemos à visão do tempo em Goethe. 
As características essenciais desta visão são as seguintes: a fusão do tempo (entre o passado 
e o presente), a marca nitidamente visível do tempo inscrita no espaço, à união indissolúvel 
do tempo do acontecimento ao lugar concreto de sua realização (Lokalitar und Geschichte), 
o vínculo substancial e visível que liga os tempos (o presente ao passado), a atividade 
criadora do tempo (do passado no presente e do próprio presente), a necessidade que 
penetra o tempo, que liga o tempo ao espaço e os tempos entre si, e, finalmente, com base 
na necessidade que impregna o tempo espacializado, à inserção do futuro que assegura a 
plenitude ao tempo tal como ele aparece nas imagens de Goethe 

Convém distinguir, muito particularmente, e salientar os aspectos relacionados com a 
duas características dessa visão do tempo: a necessidade e a plenitude. Goethe, que é 
intimamente ligado à percepção do tempo tal como ela se manifesta no século XVIII na 
Alemanha (em Lessing, Winckelmann e Herder), supera, graças a essas duas 
características, as limitações do Iluminismo, com sua moral abstrata, sua racionalidade e 
seu utopismo. Por outro lado, à necessidade concebida como atividade criadora do homem 
e como necessidade histórica (a “segunda natureza”, o aqueduto “que serve de ponte de 
uma montanha para a outra”) separa-o do materialismo mecânico de Holbach e outros (cf. o 


são e do pens 
cronotópico excepcional que se manifesta nas áreas e esferas múltiplas em que se exercia 
sua atividade. Para Goethe, as coisas estavam no tempo e em poder do tempo, e ele não as 
via, como seu mestre Spinoza, “Sub specie aeternitátis”. O poder desse tempo é todavia 
um poder produtivo e criador. Todas as coisas, desde o conceito abstrato até o fragmento 
mineral-até o cascalho na margem de um rio - 
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São marcadas com a chancela do tempo, são impregnadas de um tempo que lhes d: 
forma e sentido. Por isso, tudo tem intensidade no universo de Goethe, onde não há lugares 
amorfos, imóveis, estratificados, não há um pano de fundo imutável, um cenário que não 
participem da ação e da evolução. Por outro lado, este tempo está concretamente localizado 
num espaço onde se encontra gravado. Em Goethe, não há acontecimentos, enredos 
Fomanescos. motivos temporais que sejam indiferentes uos locais de sua realização e que 
pudessem realizar-se em outros lugares ou em nenhuma parte (os enredos e os motivo: 
“eternos”. Tudo, neste universo, é espácio-temporal, tudo é cronotopo autêntico. 

Obtém-se assim o mundo Concreto, visível e único do espaço humano e da história 
humana, ao qual se referem todas as imagens nascidas da imaginação criativa de Goethe, e 
que serve de fundo vivo, representa a fonte inesgotável de sua visão e de sua representação 
artística, Tudo é visível, concreto, material nesse mundo, e, ao mesmo tempo, tudo nele está. 
marcado por um pensamento e por uma atividade necessária. 

A grande forma épica (a grande epopéia), que abrange também o romance, deve 
proporcionar uma imagem de conjunto do mundo e da vida, deve refletir o mundo e à vida 
por inteiro. O romance deve apresentar a imagem global do mundo e da vida pelo ângulo 
de uma época considerada em sua integridade. Os acontecimentos representados no 
romance devem, de um modo ou de outro, substituir toda a vida de uma época. E nessa 
aptidão para fornecer um substituto ao todo da realidade que reside sua substancialidade 
artística. Os graus dessa substancialidade e, por conseguinte, de um significado artístico, 
variam consideravéliments CONfOrID6. 05. IONAncES, que se” caracterizam pelo grau de 
penetração realista no todo da realidade do qual procede à substancialidade que adquire 
forma no todo do romance. O “mundo inteiro”, e sua história, concebido como uma 
realidade que o artista-romancista afronta, era, na época de Goethe, uma realidade que se 
transformara profundamente. O “mundo inteiro”, três séculos antes, era um símbolo 
particular que não podia ser refletido adequadamente mediante um modelo qualquer, 
mediante um atlas ou um globo. Nesse simbolo do “mundo inteiro”, o visível e o 
conhecido, o amálgama concreto do real era um fragmento ínfimo e des- 
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contínuo do espaço terrestre, assim como era um fragmento não menos ínfimo e 
descontínuo do tempo da realidade, ao passo que tudo o mais era movediço, perdia-se no 
vago, enredava-se nos mundos do além, nos mundos das idéias, no fantástico e no útópico. 
O além e o fantástico não se limitavam a completar à indigente realidade, a constituir um 
todo mitológico a partir dos fragmentos da realidade. O além desorganizara essa realidade 
em sua atualidade e a deixara exangue. A realidade concreta do mundo se decompunha sob 
a ação de um além que impedia o mundo real e a história real de se condensarem num todo 
completo, sólido e unificado. O futuro do além, separado de seu eixo horizontal no espaço e 
no tempo. erguia-se para o além como um eixo vertical em relação ao tempo real, fazia com 
que o futuro e o espaço terrestre fossem impotentes para servir de teatro ao futuro real e 
conferia a tudo um significado simbólico, desvalorizando o que não se prestava a uma 
interpretação simbólica. 

ia época do Renascimento, o “mundo inteiro” começou a solidificar-se num todo 
compacto de realidade. A terra arredondara-se e ocupava um lugar determinado no espaço 


real do universo, e recebia um início de definição geográfica (que estava longe de ser 
completa) e de concepção histórica (ainda incompleta), E é aí que aparece, em Rabelais e 
em Cervantes, a densidade substancial de uma realidade que já não é exangue e já não é 
completada pelo além, embora se destaque sobre o fundo de um mundo evanescente e 
nebuloso. 

O processo que estava em andamento e do qual ia emanar o mundo real, arredondado, 
completo e total, atingiu uma primeira fase de conclusão no século XVIII, precisamente na 
época de Goethe. Fora determinada à posição do globo terrestre no sistema solar, bem 
como sua relação com os outros mundos desse sistema, definiram-se suas dimensões, seu 
mares e seus continentes, bem como a constituição geológica dos países, das espécies, das 
vias de comunicação, ete. O mundo fora conceituado e adquirira realidade histórica. Não se 
trata tanto da quantidade dos grandes descobrimentos, das explorações e dos novo 
conhecimentos quanto da qualidade nova que surge na compreensão do mundo real: a nova 
unidade real do mundo em sua integridade deixava de ser obra de uma consciência abstrata, 
oriunda de construções teóricas e de livros raros, para 
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tornar-se uma obra da consciência concreta (comum), obra proveniente de livros usuais 
(corriqueiros) e de reflexões cotidianas: e essa unidade se unia às imagens visuais que 
permaneceram familiares e adquiriam um relevo atual, visível; era possível encontrar 
equivalentes visuais para o que não era visível. Essa concretização, essa visualização do 
mundo, é favorecida pelo contato real, material, consideravelmente maior (o contato 
econômico que serviu de base para o contato cultural) com quase todo o mundo geográfico 
e também pelo contato técnico com as forças complexas da natureza (o efeito visível da 
aplicação dessas forças). Além de seu significado científico, a lei da gravidade descoberta 
por Newton contribui, com extraordinária eficácia, para a visualização do mundo; ela 
confere um relevo visível e perceptível à nova unidade do mundo real, às leis naturais que o 
regem. 

O século XVIIL, o mais abstrato e anti-histórico possível, foi o século da concretização 
e da visualização da nova realidade do mundo e de sua história. O mundo do sábio e do 
cientista tornou-se o mundo da consciência cotidiana do homem em sua atividade. 

A luta filosófica e ideológica travada no Século das Luzes contra tudo o que pertencia 
ao além servia de norma e impregnara as idéias, à arte, o cotidiano, etc,. desempenhou um 
papel relevante no processo que conferiu densidade à realidade. No imediato, o mundo 
resultante da atitude crítica peculiar aos iluministas parecia ter-se tomado qualitativamente 
mis pobre, e diese ia que coniportava mienos realidade efetiva do que antes se pensar: à 
massa absoluta do real e da existência efetiva parecia ter diminuído, encolhido; o mundo 
tornara-se mais pobre e mais seco. Mas sob o efeito dessa crítica abstrata e negativa 
dissipava-se o resíduo da junção que se efetuara com o além e o mítico com o intuito de 
assegurar a unidade do mundo, e à realidade condensava-se num todo visível. À realidade, 
que assim recebia sua densidade, revelava novos aspectos e perspectiva: 
atividade positiva do Século das Luzes atinge um de seus pontos culminantes na obra de 
Goethe 

O processo que culmina no arredondamento e na totalização do mundo pode ser 
seguido passo a passo na biografia da obra de Goethe. Este não é o lugar de analisar esse 
assunto com detalhes. Simplesmente assinalaremos que um bom mapa 
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das zonas montanhosas da Europa era um acontecimento para Goethe. Era grande o espaço 
ocupado pelas explorações, pelos livros de geografia (já na biblioteca paterna), de arqueolo- 
gia e de história (particularmente de história da arte) na biblioteca de trabalho de Goethe. 
Repetimos que esse processo que levava à uma percepção concreta e visível do mundo 
em sua integridade ainda não estava concluído. Daí o frescor e o destaque que se nota em 
Goethe. Tudo era novo: novos os “raios da história” em Roma e na Sicília, nova a própria 


percepção da história universal em sua plenitude (Herder) 
romances de Goethe (Os anos de aprendizagem e Os anos de viagem de Wilhelm 
Meister) foram os primeiros a captar o mundo e a vida de uma época na ótica desse novo 
mundo real, concreto, visível. O todo do romance se destaca sobre o todo do mundo real e 
da história. O grande romance sempre foi enciclopédico, em todas as etapas de seu 
desenvolvimento. Enciclopédicos, Gargantua e Pantagruel, Dom Quitote o. são, 
enciclopédico, o romance barroco o é (e, é óbvio, Amadis e os Palmeirins). Entretanto, nos 
romances do Renascimento, nos romances tardios de cavalaria (Amadis) e no romance 
barroco, o que há é um enciclopedismo abstrato-livresco que não se apóia sobre um modelo 
do todo do mundo. 
É isso que explica os critérios de seleção dos, fatos essenciais e os modos de 
constituição do todo romanesco, até meados do século XVIII (até Fielding, Sterne, Goethe). 
Esse todo da vida cujo essencial se encontra condensado no verdadeiro romance (e, de 
uma maneira geral, na grande epope 
le nós t: léia. 


267 


gens ganham vida e forma; mesmo a substancialidade delas é determinada pela plenitude 
do mundo real. O romance, por certo, inclui elementos utópicos e simbólicos, mas a 
natureza e a função deles estão agora totalmente modificadas. A natureza da imagem é 
determinada pela nova relação que se estabeleceu com a nova integridade do mundo. 

Vamos agora analisar brevemente essa nova relação com um novo mundo bascando- 
nos no material apresentado nas obras que foram projetadas por Goethe, 

Em suas obras autobiográficas - Poesia e verdade, Viagem à Itália e Anais -, Goethe 
relata com detalhes toda uma série de projetos que ora não foram levados adiante, ora 
foram realizados só de modo fragmentário. É o caso de Maomé, O judeu errante, Nausicaa, 
Tell, Pirmont (como o designamos convencionalmente), o conto para crianças O novo 
Páris, e o “romance epistolar heterólogo”, também para crianças. Vamos deter-nos em 
certos projetos que são particularmente característicos do caráter cronotópico da 
imaginação criativa de Goethe 

O novo Páris, conto infantil (ct. Poesia e verdade, livro ID, já é característico pelo 
simples fato de designar com precisão o lugar onde transcorre o acontecimento fabuloso 
representado no conto: um local, nos muros de Frankfurt, conhecido pelo nome de “Muro 
maligno”, lá havia, efetivamente, um nicho, um chafariz, uma inscrição engastada no muro, 
e, atrás do muro, erguiam-se velhas nogueiras. À esses objetos reais, o conto acrescentava 
uma portinha misteriosa e relacionava o nicho, o chafariz e a inscrição. Depois, essas três 
coisas se movimentavam no espaço, ora aproximando-se, ora afastando-se uma da outra. A 
mescla entre os indícios espaciais da realidade e os do conto criava o encanto especial do 
conto: o enredo fabuloso entrelaçava-se com a realidade visível, parecia brotar diretamente 
daquele velho “Muro maligno” cercado de lendas, com seu chafariz, seu nicho profundo, 
sua inscrição e suas velhas nogueiras. E esse traço particular do conto tinha muita 
influência sobre os jovens ouvintes de Goethe; cada um deles dirigia-se em peregrinação ao 
“Muro maligno” e contemplava as coisas reais: o nicho, o chafariz, as nogueiras. O conto 
iniciara uma espécie de “lenda local” que deu origem a uma espécie de “culto local” (a 
peregrinação ao “Muro maligno”). 
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Goethe compôs esse conto em 1757-1758. Naquela mesma época surgia um “culto 
local” similar - em maior escala — às margens do lago Léman, onde se desenrolava a ação 
de A nova Heloísa de Rousseau. Um “culto local” análogo fora inspirado um pouco antes 
por Clarissa Harlow de Richardson; mais tarde haverá um “culto local” de Werther; 


introduz na ação quanto para a idéia que se faz do acontecimento que poderá ser 
num tempo real e num lugar real (isso explica a atitude característica do sentimentalismo 
para com à imagem artística do herói que é percebido como uma pessoa real, assim como o 
“realismo ingênuo”, que marca a intenção artística da imagem e a acolhida que lhe dá o 

úblico). A relação que a imagem artística mantêm com o novo mundo, geográfica e 
Fistoricamente concrelo é visível, manifesta-se de uma forma decerto elementar, Mas clara 
e evidente. Os “cultos locais” atestam acima de tudo uma sensibilidade totalmente nova ao 
espaço e ao tempo na obra de arte. 

À. necessidade de uma localização geográfica concreta manifesta-se também no 
“romance epistolar heterólogo” em que Goethe trabalha um pouco mais tarde (cf. Poesia e 
verdade, livro IV). “Para essa forma singular, procurei um pouco de base estudando à 
geografia das regiões em que residiam meus heróis; a esse seco conhecimento dos lugares, 
acrescentei todas as espécies de acontecimentos humanos imaginários, que tivessem 
alguma afinidade com o caráter das personagens e suas 
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mesma tendência característica de humanizar 


ocupações.” Aqui também observamos e: 
locais geográficos concretos. 

Em Viagem à Itália, Goethe conta como lhe viera a intenção de escrever o drama 
Nausicaa. O projeto fora concebido na Sicília onde as imagens da Odisséia surgiam tai 
quais diante de Goethe, na paisagem oferecida pelo mar e ns ilhas. “ Aquela simples fibula 
se tornaria agradável com a grande riqueza de motivos subordinados e sobretudo com a cor 
marítima e insular da execução propriamente dita, e com o tom particular da peça” (Viagem 
à Itália, “Na Sicília”, de memória). E, um pouco mais adiante: “Agora que todas essas 

promontórios, esses golfos e baías, essas ilhas e istmos, esses rochedos e 
colinas cobertas de arbustos, esses doces prados, esses campo: 
es jardins enfeitados, essas árvores cuidadas, essas parreiras pendentes, ess 
montanhas de nuvens e essas planícies sempre serenas, esses recifes e bancos de areias e o 
mar que rodeia tudo com tanta variedade e diversidade estão presentes em meu espírito, a 
Odisséia é para mim um verbo vivo” (Viagem à Itália, “A Herder”, Nápoles, 17 de maio de 
1787). 

A idéia de Guilherme Tell é ainda mais característica a esse respeito. As imagens desse 
projeto surgiram na contemplação dos lugares históricos da Suíça. Nos Anais Goethe relata 
“Quando, durante minha viagem (à Suíça, em 1797), contemplei de novo, com vagar, o 
lago de Vierwaldstadt, Schwyz, Fluelen e Altdorf, aquela visão me impeliu a povoar com 
personagens os locais que ofereciam uma paisagem tão grandiosa (ungeleure). É que outras 
imagens poderiam ter aparecido em minha imaginação com mais prontidão que a de Tell e 
seus intrépidos contemporâneos?” Para Goethe, Guilherme Tell encarna o povo (ein Art 
von Demos), na figura do carregador de força colossal que passou a vida toda transportando 
pesadas peles de animais e outras mercadorias através das suas montanhas natais. 
pira P a terminar, vamos deter-nos no projeto que Goethe concebera durante sua es 

irmont 


fada em 


A região de Pirmont está imbuída de tempo histórico. E mencionada pelos escritore 
romanos. Os postos avançados de Roma chegavam até lá: por lá passava um dos “raios da 
tória” universal que Goethe percebia em Roma. As suas mura- 
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lhas antigas estavam preservadas; os montes e os vales evocam as batalhas ali travadas; o: 
vestígios dos tempos antigos sobrevivem na etimologia dos nomes dos lugares e nos 
costumes da população; em toda parte os indícios do passado impregnam o espaço. 
“Sentimo-nos aqui literalmente encerrados dentro de um círculo mágico, identificamos o 
passado ao presente, contemplamos o espaço total através do prisma de um ambiente 
imediato, e, para dizer a verdade, sentimo-nos num estado muito agradável, pois por um 
momento começamos a acreditar que o que há de mais fugídio pode tornar-se objeto de 
uma contemplação imediata” (Anais). 

Estas são as circunstâncias precisas que propiciam o nascimento da idéia de uma obra 
que Goethe projetava escrever no estilo do final do século XVI, O esquema do enredo, tal 
como Goethe o anota, entrelaça intimamente os motivos da região com os da sua 
transformação histórica. Nele encontra-se o movimento espontâneo de um povo que se 
desloca para a fonte milagrosa de Pirmont. Encabeça o movimento um cavaleiro que o 
organiza e o conduz. A diversidade social e caracterológica das massas populares está 
representada no enredo. O momento essencial deste reside na implantação de uma 
população nova e na diferenciação social concomitante que destaca “os nobres”. O tema é 
representado pela atividade criadora da vontade humana que organiza o material bruto de 
um movimento de massa espontâneo. Daí resulta o surgimento de uma nova cidade sobre o 
local histórico da antiga Pirmont. Como conclusão, Goethe introduz o motivo da futura 
grandeza de Pirmont nã forma de uma profecia feita por três estranhos recém-chegados: um 
adolescente, um adulto e um velho (símbolo das gerações históricas). O projeto, em seu 
conjunto, atesta o desejo de transformar em enredo romanesco a vontade histórica criadora 
e espontânea de um povo e o poder organizador dos chefes, cuja marca era visível em 
Pirmont; em outras palavras, o desejo de captar o curso “mais fugidio” do tempo histórico e 
de fixá-lo mediante “uma contemplação imediata”. 

Tais são os projetos não realizados de Goethe. Todos eles são profundamente 
cronotópicos. O tempo e o espaço se fundem num todo indissolúvel, tanto no nível do 
enredo romanesco como no das imagens isoladas. O que serve de ponto de partida para a 
imaginação criativa de Goethe é uma localida- 
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de precisa e concreta e não uma paisagem abstrata impregnada do espírito do contemplador, 
é um fragmento da história humana condensado no espaço do tempo histórico. Por i 
enredo (o conjunto dos fatos representados) e as personagens não penetram na paisagem do 
Exterior, ii são inventadas pará ser inseridas nela, mas revela-se nela, cómo pessoas pre. 
sentes nela desde o início, como forças criadoras que darão forma à essa paisagem, a 
humanizarão, impriirão as pegadas do movimento da história (do tempo histórico) e, té 
certo ponto, predeterminarão seu curso posterior, quer na qualidade de forças criadoras que 
a localidade necessitava, quer na qualidade de forças organizadoras e continuadoras do 
processo histórico que nela se encama. 

Se tal abordagem do espaço e da história, de sua indissolúvel unidade e de sua 
interpenetração se tornou possível, foi porque o local deixou de ser uma parte da natureza 
abstrata, uma parte de um mundo indeterminado, descontínuo e arredondado apenas 
simbolicamente, e porque o acontecimento deixou de ser o fragmento de um tempo 
indeterminado, reversível e completo apenas simbolicamente. O local tornou-se parte 
irremovível (geográfica e historicamente determinada) do mundo, de um mundo concreto, 
real, visível, e parte da história humana; O acontecimento tornou-se um componente 
essencial e irremovível do tempo dessa história determinada do homem, que se realiza neste 
mundo, e somente neste mundo humano, geograficamente determinado. Como resultado 
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na sua gestão” (Figueiredo, HLP, 169). 
““Subprefeito acusado de retirar dunas” 
(Tit. ZH 3.2.88, 26). Cidadão acusado 
de (ser) sonegador. Acusado de (ser) 
cúmplice. Professor “acusado anoni- 
mamente de comunista militante às au- 
toridades policiais” (Érico, Inc., 133). 


ACUSÁVEL a. & de PRED: “Pessoa acu- 
sável de fraca” (Nascentes, PR). 


ADAPTABILIDADE s.f. « 2: Adaptabi- 
lidade ao meio, às circunstâncias. Em 
Guerra Junqueiro, “extraordinária 
adaptabilidade a novas circunstâncias” 
(Pessoa, PE, 354). 


ADAPTAÇÃO s.f. 


w de. 


a...de; a; 


de: Adaptação de uma coisa a outra. 
Adaptação de uma pessoa ao meio. A 
adaptação da linguagem às circunstân- 
cias do ato de fala é o que se chama 
registro. /de...a: Traduções do grego e 


do latim “representavam a adapta 
da língua à mais alta expressão literária! 
(Figueiredo, HLP, 102). “Adaptação 
das formas poéticas à realidade interior 
de cada artista” (Trigueiros, NP, 79-80). 
“Adaptação do barroco português ao 
Brasil” (NURC/SP 1, 85). /a...de: 
“Adaptações ao português de obras do 
geral patrimônio medievo” (Figueiredo, 
HLP, 104). /a: “A adaptação pessoal 
ao uso comum” (Mattoso, ILIB, 24). 
/de: Adaptação de músicas, de textos. 

entre: “Há uma tendência permanente 
para a melhor adaptação [ajuste] entre 
uma e outra” [entre língua e cultura) 
(id., ib., 20). 


ADAPTADO a: Plantas adaptadas 
ao clima, ao meio. Estilo adaptado ao 
assunto. “O Tupi estava melhor adap- 
tado a certas condições naturais e cultu- 
rais da colônia do que o português” 
(Mattoso, ILIB, 109). de: Edificio- 
-escola, apropriado à função, não 
“adaptado de um prédio já existente” 
(O. Lins, ENT, 90). Samba adaptado 
de uma canção antiga. Poema adap- 
tado de uma notícia de jornal. 4 para: 
“Peças teatrais adaptadas para a tela" 
(Veja 9.12.87, 153). 


ADAPTÁVEL a. & a: Uma coisa/pessoa 
adaptável a outra. “Porte de mu- 
her, adaptável a inovações predominan- 


temente juvenilizadas” (Freyre, MHMM, 
25). “Modas brasileiras adaptáveis a 
populações latino-americanas” (id., ib. 
101). “Pessoas adaptáveis a novos hábi- 
tos” (Nascentes, PR). 


ADENDO s.m. & a: Adendo a um texto. 
“Adendo ao extrato do editorial 01/87” 
(ZH 15.1.88, 42). 


ADENTRAMENTO s.m. + em: “A insis- 
tência na quantidade de leituras sem o 
devido adentramento nos textos... revela 
uma visão mágica da palavra escrita” 
(P. Freire, IAL, 19). O adentramento 
das equipes no gramado. x em, por: 
Adentramento na (ou pela) mata. 


ADEPTO s.m., a. (mais raro) +: de: Adepto 
de uma doutrina, teoria, de um credo, 
sistema, etc, “Os maiores adeptos do 
zolaísmo entre nós” (Guilhermino, 
HLRS, 308). Revolução, “de que era 
fervoroso adepto” (Aires da Mata 
Machado: Cruz). 


ADEQUAÇÃO s.f. 4 (de...) a; de: Ade- 
quação de uma coisa a outra. A adequa- 
ção da linguagem às circunstâncias do 
ato de fala é o que leva o nome de regis- 
tro. (de. A verdade é a adequação 
do nosso pensamento à coisa em si. 
-.. adequação do sujeito ao objeto” (A. 
A. Lima, EL, 178). “Cabal adequação 
da linguagem ao pensamento ou ao sen- 
timento” (Portella, D, 93). /a: A perfeita 
adequação aos usos e costumes sociais. 
“de: A adequação dos meios, das for- 
mas. 5: de...com; com: “A dicotomia 
bom-e-mau... está em regra subordi- 
nada à adequação ou inadequação do 
esforço humano com a meta visada” 
(A. A. Lima, EL, 77). “Uma adequação 
com as coisas pela via da vontade"! 
(Corção, DO, 88) . s entre: “O ideal 
do operário é sempre a adequação entre 
a tarefa e a inclinação” (A. A. Lima, 
EL, 77). “Só há verdadeiramente estilo 

. onde existe adequação entre o meio 
e o fim” (id., ib., 97). “Em cada situa- 
ção de vida o homem procura uma 
adequação entre si e uma realidade'* 
(Corção, DO, 93). «+ para: “Que é o 
dom? Adequação especial de certos 
homens para certas funções” (A. A. 
Lima, EL, 77). 


sua atualidade presente e, ao mesmo tempo. prenhe de um futuro igualimente rea que cresce 
nela. 

Essa nova percepção do espaço e do tempo levava a uma modificação do escopo da: 
imagens artísticas que sofrem a atração irresistível de um local e de um tem) 
determinados no mundo tornado concreto e real. Esse novo escopo se manifesta tanto pela 
formas elementares (porém claras) dos “cultos locais”, ingenuamente realistas, que 
consagram aos heróis 


mn 


literários, como pelas formas mais profundas e mais complexas de uma obra como Wilhelm 
Meister que se situa na fronteira do romance e da nova grande epopéia, 


Agora nos deteremos brevemente numa fase anterior do desenvolvimento da percepção 
do tempo no século XVIII tal como ela se manifesta em J.-J. Rousseau. 

A imaginação criadora de Rousseau também é cronotópica. Foi ele que descobriu para 
a obra literária (precisamente para o romance) um cronotopo específico e importante: à 
“Natureza” (é verdade que esta descoberta, como acontece com toda verdadeira descoberta, 
fora preparada pelos séculos anteriores). Rousseau percebe com profundidade o tempo na 
natureza; nele as estações do ano estão em estreita interpenetração com o tempo da vida 
humana. À historicidade real do tempo permanece todavia pouquíssimo sensível. No 
caráter cíclico do tempo da natureza, Rousseau só soube isolar o tempo próprio do idílio 
(que ainda permanece cíclico) e o tempo bjográfico que já domina o caráter cíclico sem 
contudo desembocar no tempo histórico real. E por isso que o princípio histórico-criador, 
com sua necessidade, é alheio a Rousseau. 

Quando contempla uma paisagem, Rousseau, assim como Goethe, a humaniza, mas a 

voa com uma imagem do homem que não é 9 construtor, mas o homem dedicado à vida 
idílica, o homem individualmente biográfico. É isso que explica a fraqueza da construção 
do enredo romanesco (que, no mais das vezes, reduz-se à tratar o tema do amor 
acompanhado de seus sofrimentos e de suas alegrias e o tema do trabalho idílico), e a im- 
pregnação do futuro pela utopia da “idade de ouro” (pela inversão histórica) e sua carência 
de necessidade criadora, 

Enquanto se encaminha a pé para Turim, Rousseau admira a paisagem campestre e dá- 
lhe vida com quadros imaginários. Relata nas Confissões: “Dentro das casas eu imaginava 
festins rústicos, nos prados brincadeiras alegres, ao longo das águas, os banhos, passeios, à 
pesca, nas árvores frutas deliciosas, sob suas sombras voluptuosas conversas” à dois, nas 
montanhas latões de leite e de nata, um ócio encantador, a paz, à simplicidade, o prazer de 
ir sem saber aonde” (livro II) 

Numa carta à Malesherbes (de 26 de janeiro de 1762), o princípio utópico da 
imaginação criativa própria de Rousseau se revela com maior nitidez: 
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“Minha imaginação não deixou deserta por muito tempo a terra assim adorada, 
Povoei-a logo de seres de meu agrado e, enxotando para bem longe a opinião, o: 
preconceitos, todas as paixões artificiais, transportei aos asilos da natureza homens dignos 
de habitá-los, Formei-me uma sociedade encantadora de que não me sentia indigno. Minha 
fantasia me fez um Século de ouro e, preenchendo aqueles lindos dias com todas as cenas 
da minha vida que me haviam deixado doces recordações e com todas as que meu coração 
ainda pode desejar, enternecia-me até as lágrimas com os verdadeiros prazeres da 
humanidade, prazeres tão deliciosos, tão puros e que agora estão tão longe dos homens.” 
Essas confissões de Rousseau já são muito esclarecedoras, mas se tornam ainda mais se 
as confrontamos com as confissões de Goethe acerca de pontos correspondentes. Em vez do 


homem ocupado em criar e em construir, temos o homem entregue ao idílio, à 
voluptuosidade, ao passatempo, ao amor. A natureza parece passar ao largo da história com 
seu passado e seu presente, dando azo à “idade de ouro”, ou seja, ao passado utópico 
transposto para um futuro utópico. A natureza pura e benfazeja acolhe o homem puro e 
bem-aventurado, O objeto do desejo, do ideal, é separado do tempo real e da necessidade: 
não é objeto de uma necessidade, mas objeto do desejo. Por isso, O tempo dos passatempos, 
dos festis campestres, dos encontros apaixonados, GEL. não se inclui na realidade de um 


desenvolvimento específico. Se, no interior do dia idílico, a manhã, a tarde e a noite se 


sucedem, mesmo assim todos os dias idílicos se parecem e se repetem. Está claro que, nessa 
forma de contemplação, o objeto contemplado se impregna de desejo, de emoção, de 
recordação, de fantasia subjetiva, ou seja, de tudo aquilo que Goethe refreava e abafava em 
sua contemplação, aspirando à perceber a necessidade de uma realização objetiva, 
independentemente de seus desejos e sentimentos. 

tamos longe de haver esgotado, por certo, o que produz a particularidade da 
percepção do tempo de Rousseau (inclusive do tempo da natureza). A criação ficcional e 
autobiográfica de Rousseau comporta outros aspectos infinitamente mais. profundos. 
Rousseau conhecia o tempo dos trabalhos no idílio, o tempo biográfico e o tempo 
biográfico-familiar, in- 
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troduziu novos elementos na compreensão das idades do homem, etc. (voltaremos ao 
conjunto dessas questões 


A segunda metade do século XVIII, na Inglaterra e na Alemanha, caracteriza-se por um 
interesse crescente pelo folclore. Pode-se até mesmo falar de uma descoberta do folclore 
ocorrida nessa época. Dito isto, tratava-se acima de tudo de um folclore nacional e local (no 
âmbito de uma nação). A canção popular, o conto, a lenda heróica e histórica e a saga eram 
um meio novo e eficaz de conseguir uma humanização e uma condensação do espaço que à 
pátria, representa. Junto com o folelore. peneitava na literatura a forte onda do tempo 

tórico-popular que exerceu enorme influência sobre o desenvolvimento da visão do 
mundo histórico em geral e sobre o desenvolvimento do romance histórico em particular. 

O folclore, de uma maneira geral, está saturado de temporalidade: todas as suas 
imagens são profundamente cronotópicas. O tempo no folclore — a plenitude temporal, o 
futuro, as medidas do tempo do homem — colocam importantes problemas que nada têm 
de inatual, Não podemos tratá-los aqui, se bem que o tempo folclórico tenha influenciado 
muito a criação literária. 

Aqui nos interessa mais diretamente outro aspecto da questão: o uso do folclore local 
(particularmente da lenda e da saga heróica e histórica que visam a intensificação da 
percepção da lexra natal) al Como ele aparece no processo que culmina no romance 

tórico. O folclore local pensa e informa o espaço, satura-o de tempo e incorpora-lhe a 
história. 

A esse respeito, na Antigiiidade a utilização dos mitos locais é muito característica de 
Píndaro. Graças ao entrelaçamento complexo e hábil dos mitos locais com os mito: 
helênicos em geral, Píndaro introduzia no menor rincão da Grécia, preservando-lhe ao 
mesmo tempo à sua riqueza local, a unidade do mundo grego. Não há fonte, colina, enseada 
na costa que não tenha suas lendas, suas recordações, seus eventos, seus heróis. Píndaro, 
com a ajuda de hábeis associações, de correspondências metafóricas, de laços 
genealógicos”, entrelaça esses mitos 


1. O ronco ou o ramo de que se irradiam os fios de associações e de vinculo no pinicio de Pindaro é represenado pla própria 
figura do her loiicado, vencedor nos jogos, por seu nome, sua raça, sua cidade 
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locais com os mitos de toda a Grécia, criando uma textura densa que abarca inteiramente a: 


terras gregas e que, di 
poesia popular. 

Encontramos, em Walter Scott, uma utilização idêntica do folclore local em outras 
circunstâncias históricas (e com outras finalidades, é verdade). 

A característica de Walter Scott é precisamente o movimento que o leva ao folclore 
local. Percorre toda a Escócia natal, e, em especial, as regiões limítrofes com a Inglaterra, 
conhece os menores meandros do Tweed, as menores ruínas de um castelo, e tudo isso é 
percebido à luz das lendas e das canções. O espaço para ele está impregnado de 
acontecimentos precisos contados nas lendas locais, está condensado no tempo legendário. 
Um acontecimento sempre é rigorosamente localizado e se imprime nos indícios que 
marcam o espaço. Os olhos de W. Scott sabem ver o tempo no espaço. 

Mas esse tempo em Walter Scott, em suas primeiras obras, na época em que compõe a: 
Canções da fronteira escocesa e seus poemas (A balada do último menestrel, A noite de 
São João, A dama do lago, etc.) tem ainda o caráter de um passado fechado, no que se 
distingue do passado tal como é percebido por Goethe. O passado que W. Scott lia nas 
ruínas de castelos e nos detalhes de uma paisagem escocesa é desprovido de atividade 
criadora no presente, pertence a um mundo fechado; quanto do presente visível, ste apenas 
suscita a recordação do passado; o presente é o receptáculo das recordações do passado e 
não encerra o próprio passado em sua forma sempre viva e ativa. E por isso que, até em 
seus melhores poemas folclóricos, W. Scott não confere plenitude ao tempo. 

Mais tarde, em seu período do “romance”, W. Scott supera essa limitação (sem vencê- 
la por completo, é verdade). Fica-lhe de seu período anterior o caráter profundamente 
cronotópico de seu pensamento de artista, a aptidão para ler o tempo no espaço, o 
elementos do colorido folclórico do tempo (do tempo histórico-popular). Todos estes 
aspectos mostram-se extraordinariamente produtivos para o romance histórico. Ao mesmo 
tempo, W. Scott assimila as inúmeras formas de romances que balizam a evolução anterior 
desse gênero, sobretudo as formas do romance gótico e do romance biográfico-familiar, 


. substitui uma unidade política insuficiente pela unidade da 
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e, por fim, assimila o drama histórico. É justamente nesse terreno que ele supera o 
fechamento do passado e domina a plenitude do tempo indispensável ao romance histórico. 

Esboçamos sumariamente uma das etapas mais importantes que a literatura transpôs na 
assimilação do tempo histórico real, uma etapa marcada acima de tudo pela imponente 
figura de Goethe. Com isso, esperamos, o problema suscitado pela assimilação do tempo na 
literatura e, sobretudo, no romance se tenha revelado em toda sua amplitude. 


2 
Os gêneros do discurso 
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“Título da edição original: O problema dos géneros do discurso 
“Texto de arquivos (1952-1953), não revisto pelo autor. 
Fragmento de um estudo mais abrangente que se intiulava "Os gêneros do discurso”, ujo projeto não fo restzado 
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Problemática e definição 


Todas as esferas da atividade humana, por mais variadas que sejam, estão sempre 
relacionadas com a utilização da língua. Não é de surpreender que o Caráter e os modos 
dessa utilização sejam tão variados como as próprias esferas da atividade humana, o que 
não contradiz a unidade nacional de uma língua. À utilização da língua cfetua-se em forma 
de enunciados (orais e escritos), concretos e únicos, que emanam dos integrantes duma ou 
doutra esfera da atividade humana. O enunciado reflete as condições específicas e as 
finalidades de cada uma dessas esferas, não só por seu conteúdo (temático) e por seu estilo 
verbal, ou seja, pela seleção operada nos recursos da língua — recursos lexicais, 
frascológicos e gramaticais —, mas também, e sobretudo, por sua construção 
composicional. Estes três elementos (conteúdo temático, estilo e construção composicional) 
fundem-se indissoluvelmente no todo do enunciado, e todos eles são marcados pela 
especificidade de uma esfera de comunicação. Qualquer enunciado considerado 
isoladamente é, claro, individual, mas cada esfera de utilização da língua elabora seus tipos 
relativamente estáveis de enunciados, sendo isso que denominamos gêneros do discurso. 

A riqueza e a variedade dos gêneros do discurso são infinitas, pois a variedade virtual 
da atividade humana é inesgotável, e cada esfera dessa atividade comporta um repertório de 
gêneros do discurso que vai diferenciando-se e ampliando-se à medida que a própria esfera 
se desenvolve e fica mais complexa, Cumpre salientar de um modo especial a heterogenei- 
dade dos gêneros do discurso (orais e escritos). que incluem indiferentemente: à curta 
réplica do diálogo cotidiano (com a 
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diversidade que este pode apresentar conforme os temas, as situaçõe 
seus protagonistas), o relato familiar, a carta (com suas variadas formas), a ordem militar 
adronizada, em sua forma lacônica e em sua forma de ordem circunstanciada, o repertório 
Bastante diversificado dos documentos oficiais (em sua maioria padronizados), o universo 
das declarações públicas (num sentido amplo, as sociais, as políticas). E é também com os 
gêneros do discurso que relacionaremos as variadas formas de exposição científica e todos 
és modos literários (desde o ditado até o romance volumoso). Ficariaros tentados a pensar 
gue à diversidade dos gêneros do discurso é tamanha que não há e não podera haver um 
terreno comum para seu estudo: com efeito, como colocar no mesmo terreno de estudo 
fenômenos tão dispares como a réplica cotidiana (que pode reduzir-se a uma única palavra) 
e o romance (em vários tomos), a ordem padronizada que é imperativa já por sua entonação 
e a obra lírica profundamente individual, etc.? A diversidade funcional parece tomar os 
traços comuns à todos os gêneros do discurso abstratos e inoperantes. Provavelmente seja 
esta a explicacão para que o problema geral dos gêneros do discurso nunca tenha sido 
colocado. Estudaram-se, mais do que tudo, os gêneros literários. Mas estes, tanto na 
Antigiiidade como na época contemporânea, Sempre foram estudados pelo ângulo artístico- 
literário de sua especificidade, das distinções diferenciais intergenéricas (nos limites da 
literatura), e não enquanto tipos particulares de enunciados que se diferenciam de outro 
tipos de enunciados, com os quais contudo têm em comum à natureza verbal (lingilística). 
tica geral colocado pelo enunciado, e também pelos diferentes tipo: 
se também — a começar pelos 
da Antigiiidade - os géneros retóricos (e as épocas posteriores não acrescentaram nada de 
relevante à teoria antiga). Então dava-se pelo menos maior atenção à natureza verbal do 
enunciado, à seus princípios constitutivos tais como: a relação com o ouvinte e a influência 
deste sobre o enunciado, a conclusão verbal peculiar ao enunciado (diferente da conclusão 
do pensamento), etc. A especificidade dos gêneros retóricos (jurídicos, políticos) encobria 
porém a natureza lingúística do enunciado. É, por fim, estudaram-se os gêneros do discurso 
cotidiano (principalmen- 


e a composição de 


281 


te a réplica do diálogo cotidiano), e fazia-se-o justamente do ponto de vista da lingiúística 
geral (a escola de Saussure e seus continuadores mais recentes — os estruturalistas, os 
havioristas americanos, os discípulos de Vossler que, aliás, tinham uma base totalmente 
diferente). Mas, também nesse caso, o estudo não podia conduzir à definição correta da 
natureza lingiúistica do enunciado, na medida em que se limitava a pór em evidência a 
especificidade do discurso cotidiano. oral, operando no mais das vezes com enunciados 
deliberadamente primitivos (os behavioristas americanos) 
Não há razão para minimizar a extrema heterogeneidade dos gêneros do discurso e a 
consegiente dificuldade quando se trata de definir o caráter genérico do enunciado. 
Importa, nesse ponto, levar em consideração a diferença essencial existente entre o gênero 
de discurso primário (simples) e o gênero de discurso secundário (complexo). Os gêneros 
secundários do discurso — o romance, o teatro, o discurso científico, o discurso ideológico, 
etc. - aparecem em circunstâncias de uma comunicação cultural, mais complexa e 
relativamente mais evoluída, principalmente escrita: artística, científica, sociopolítica 
Durante o processo de sua formação, esses gêneros secundários absorvem e transmutam o 
gêneros primários (simples) de todas as espécies, que se constituíram em circunstâncias de 
uma comunicação verbal espontânea. Os gêneros primários, ao se tornarem componentes 
dos gêneros secundários, transformam-se dentro destes e adquirem uma característica parti- 
cular: perdem sua relação imediata com a realidade existente e com a realidade dos 
enunciados alheios - por exemplo, inseridas no romance, a réplica do diálogo cotidiano ou a 
carta, conservando sua forma e seu significado cotidiano apenas no plano do conteúdo do 
romance, só se integram à realidade existente através do romance considerado como um 
todo, ou seja, do romance concebido como fenômeno da vida literário-artística e não da 
vida cotidiana. O romance em seu todo é um enunciado, da mesma forma que à réplica do 
diálogo cotidiano ou a carta pessoal (são fenômenos da mesma natureza); o que diferencia o 
romance é ser um enunciado secundário (complexo). 
A distinção entre gêneros primários e gêneros secundários tem grande importância 
teórica, sendo esta a razão pela qual 
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a natureza do enunciado deve ser elucidada e definida por uma análise de ambos os 
gêneros. Só com esta condição a análise se adequaria à natureza complexa e sutil do 
enunciado e abrangeria seus aspectos essenciais. Tomar como ponto de referência apenas 
os. gêneros primários leva irremediavelmente a trivializá-los (a trivialização extrema 
representada pela lingiúistica behaviorista). A inter-relação entre os gêneros primários e se- 
cundários de um lado, o processo histórico de formação dos gêneros secundários do outro, 
eis o que esclarece a natureza do enunciado (e, acima de tudo, o difícil problema da correla 
ção entre língua, ideologias e visões do mundo). 

O estudo da natureza do enunciado e da diversidade dos gêneros de enunciados nas 
diferentes esferas da atividade humana tem importância capital para todas as áreas da 
lingiústica e da filologia. Isto porque um trabalho de pesquisa acerca de um material 
lingiúístico concreto - à história da língua, a gramática normativa, a elaboração de um tipo 
de dicionário, a estilística da língua, cic. - lida inevitavelmente com enunciados concretos 
(escritos e orais). que se relacionam com as diferentes esferas da atividade e da 
comunicação: crônicas, contratos, textos legislativos, documentos oficiais e outros, escritos 
literários, científicos e ideológicos, cartas oficiais ou pessoais, réplicas do diálogo cotidiano 
em toda à sua diversidade formal, etc. É deles que os pesquisadores extraem os fatos lin- 
giúísticos de que necessitam. Uma concepção clara da natureza do enunciado em geral e dos 
vários tipos de enunciados em particular (primários e secundários), ou seja dos diversos gê- 
neros do discurso, é indispensável para qualquer estudo, seja qual for a sua orientação 
específica. Ignorar a natureza do enunciado e as particularidades de gênero que assinalam a 
variedade do discurso em qualquer área do estudo lingústico leva ao formalismo e à 
abstração, desvirtua a historicidade do estudo, enfraquece o vínculo existente entre a língua 
e a vida. A língua penetra na vida através dos enunciados concretos que a realizam, e é 
também através dos enunciados concretos que à vida penetra na língua. O enunciado situa- 


se no cruzamento excepcionalmente importante de uma problemática. É deste ângulo que 
vamos agora abordar algumas áreas e alguns problemas da lingiística 
Em primeiro lugar, vejamos a estilística. O estilo está in- 
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dissoluvelmente ligado ao enunciado e a formas típicas de enunciados, isto é, aos gêneros 
do discurso. O enunciado - oral e escrito, primário e secundário, em qualquer esfera da 
comunicação verbal - é individual, e por isso pode refletir a individualidade de quem fala 
(ou escreve). Em outras palavras, possui um estilo individual. Mas nem todos os gênero: 


são igualmente aptos para refletir a individualidade na língua do enunciado, ou seja, nem 


todos são propícios ao estilo individual. Os gêneros mais propícios são os literários - neles 
o estilo individual faz parte do empreendimento enunciativo enquanto tal e constitui uma 
das suas linhas diretrizes -; se bem que, no âmbito da literatura, à diversidade dos gêneros 
ofereça uma ampla gama de possibilidades, variadas de expressão à individualidade, 
provendo à diversidade de suas necessidades. As condições menos favoráveis para refletir a 
individualidade na língua são as oferecidas pelos gêneros do discurso que requerem uma 
forma padronizada, tais como a formulação do documento oficial, da ordem militar, da nota 
de serviço, ete, Nesses gêneros só podem refletir-se os aspectos superficiais, quase bioló- 
gicos, da individualidade (e principalmente na realização oral de enunciados pertencentes a 
esse tipo padronizado). Na maioria dos gêneros do discurso (com exceção dos gêneros 
artístico-literários), o estilo individual não entra na intenção do enunciado, não serve 
exclusivamente às suas finalidades, sendo, por assim dizer, seu epifenômeno, seu produto 
complementar. A variedade dos gêneros do discurso pode revelar à variedade dos estratos e 
dos aspectos da personalidade individual, e o estilo individual pode relacionar-se de 
diferentes maneiras com a língua comum. O problema de saber o que na língua cabe 
respectivamente do uso corrente e ao indivíduo é justamente problema do enunciado 
(apenas no enunciado a língua comum se encarna numa forma individual). A definição de 
um estilo em geral e de um estilo individual em particular requer um estudo aprofundado da 
natureza do enunciado e da diversidade dos gêneros do discurso. 

O vínculo indissolúvel, orgânico. entre o estilo e o gênero mostra-se com grande 
clareza quando se trata do problema de um estilo lingiúístico ou funcional. De fato, o estilo 
lingistico ou funcional nada mais é senão o estilo de um gênero peculiar à uma dada esfera 
da atividade e da comunicação humana. Ca- 
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da esfera conhece seus gêneros, apropriados pecificidade, aos quais corres 
determinados estilos. Uma dada função (científica, técnica, ideológica, oficial, cotidiana) e 
dadas condições, específicas para cada uma das esferas da comunicação verbal, geram um 
dado gênero, ou seja, um dado tipo de enunciado, relativamente estável do ponto de vista 
temático, composicional e estilístico. O estilo é indissociavelmente vinculado a unidades 
temáticas determinadas e, o que é particularmente importante, a unidades composicionai 
tipo de estruturação e de conclusão de um todo, tipo de relação entre o locutor e os outro 
arceiros da comunicação verbal (relação com o ouvinte, ou com o leitór, com O 
interlocutor, com o discurso do outro, etc.) O estilo entra como elemento na unidade de 
gênero de um enunciado. Isso não equivale a dizer, claro, que o estilo lingúístico não pode 
ser objeto de um estudo específico, especializado. Tal estudo, ou seja, uma estilística da lín- 
gua, concebida como uma descrição autônoma, é possível e necessário. Porém, para ser 
correto e produtivo, este estudo sempre deve partir do fato de que os estilos da língua 
pertencem por natureza ao gênero e deve basear-se no estudo prévio dos gêneros em sua 
diversidade. Até agora, a estilística da língua ignorou tais fundamentos, daí sua debilidade. 
Não existe uma classificação comumente reconhecida dos estilos lingúísticos. A falha dos 
autores de classificações é esquecer a necessidade primordial de uma classificação: a 
necessidade de uma unidade de base. As classificações são surpreendentemente pobres e 
não apresentam o menor critério diferencial. A Gramática da Academia recém-publicada 


enumera as seguintes variedades estilísticas: linguagem livresca, popular, científico- 
abstrata, científico-oficial, falada, familiar, vulgar, etc. Ao lado dessa nomenclatura dos 
estilos lingiiís : palavras dialetais, palavras 
antiquadas, locuções profissionais. Tal classificação dos estilos é totalmente fortuita e 
fundamenta-se em princípios (ou bases) díspares no inventário dos estilos (sem contar que é 
uma classificação pobre e não diferencial)!. Tal estado de coisas resulta de uma in- 


1.E uma classificação igualmente pobre, confusa é mal fundamentada dos estilos da língua que se encontra no ivo de À. N. 
Guozdev, Ensaios de estlistica da Lingua russa (Moscou, 1952). As classificações se bsciam em noções tradicionais, adotadas sem o 
menor esplito rico 
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compreensão da natureza dos gêneros dos estilos 


da língua e de uma ausência de 
classificação dos gêneros do discurso por esferas de atividade humana, assim como de uma 
ausência de diferenciação entre os gêneros primários e os secundária 

A separação entre o estilo e o gênero repercute de um modo muitíssimo nefasto sobre a 
elaboração de toda uma série de problemas históricos. As mudanças históricas dos estilos 
da língua são indissociáveis das mudanças que se efetuam nos gêneros do discurso. À 
língua escrita corresponde ao conjunto dinâmico e complexo constituído pelos estilos da 
língua, cujo peso respectivo e a correlação, dentro do sistema da língua escrita, se 
encontram num estado de contínua mudança. É a um sistema ainda mais complexo, e que 
obedece à outros princípios, que pertence à língua literária, cujos componentes incluem 
também os estilos da lingua não escrita. Para deslindar a complexa dinâmica histórica 
desses sistemas, para passar da simples e em geral superficial) descrição dos exilos que se 
sucedem, e chegar à explicação histórica dessas mudanças, é indispensável colocar o 
problema específico dos gêneros do discurso (e não só dos gêneros secundários mas 
também dos gêneros primários) que, de uma forma imediata, sensível e ágil, refletem a 
menor mudança na vida social. Os enunciados e o tipo a que pertencem, ou seja, os gênero: 
do discurso, são as correias de transmissão que levam da história da sociedade à história da 
língua. Nenhum fenômeno novo (fonético, lexical, gramatical) pode entrar no sistema da 
língua sem ter sido longamente testado e ter passado pelo acabamento do estilo-gênero 

Em cada época de seu desenvolvimento, a língua escrita é marcada pelos gêneros do 
discurso e não só pelos gêneros secundários (literários, científicos, ideológicos), mas 
também pelos gêneros primários (os tipos do diálogo oral: linguagem das reuniões sociais, 
dos círculos, linguagem familiar, cotidiana, linguagem sociopolítica, filosófica, etc.). À 
ampliação da língua escrita que incorpora diversas camadas da língua popular acarreta em 
todos os gêneros (literários, científicos, ideológicos, familiares, etc.) a aplicação de um 
novo procedimento 


2 Esta tse que defendemos nada tem em comum com os princípios defendidos pela escola de Vosle, que coloa a etica 
antes da gramática. À continuação de nossa exposição o demonstrará com toda clareza. 
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na organização e na conclusão do todo verbal e uma modificação do lugar que ser: 
reservado ao ouvinte ou ao parceiro, etc., o que leva a uma maior ou menor reestruturação e 
renovação dos gêneros do discurso. Quando a literatura, conforme suas necessidades, 
recorre às camadas correspondentes (não literárias) da literatura popular, recorre 
obrigatoriamente aos gêneros do discurso através dos quais essas camadas se atualizaram. 
Trata-se, em sua maioria, de tipos pertencentes ao gênero falado-dialogado. Daí a 
dialogização mais ou menos marcada dos gêneros secundários, o enfraquecimento do 
princípio monológico de sua composição, a nova sensibilidade ao ouvinte, as novas formas 
de conclusão do todo, etc, Quando há estilo, há gênero. Quando passamos o estilo de um 
gênero para outro, não nos limitamos a modificar a ressonância deste estilo graças à sua 
inserção num gênero que não lhe é próprio, destruímos e renovamos o próprio gênero. 
Ássim, portanto, tanto os estilos individuais como os que pertencem à língua tendem 
para os gêneros do discurso. Um estudo mais ou menos profundo e extenso dos gêneros do 


discurso é absolutamente indispensável para uma elaboração produtiva de todos os 
problemas da estilística. 

O problema geral dos princípios metodológicos aplicáveis ao estudo das correlações 
existentes entre o léxico e a gramática de um lado, e entre o léxico e a estilística do outro, 
baseia-se nesse mesmo problema do enunciado e dos gêneros do discurso. 

A gramática (e o léxico) se distingue radicalmente da estilística (alguns chegam a opô- 
s), €, do mesmo tempo, não há um único estudo de gramática (ainda mais à gramática nor- 
mativa) que não incorpore a estilística. Em toda uma série de casos, a fronteira entre à 
gramática e a estilística parece apagar-se totalmente, Há fenômenos que, para uns, estão 
relacionados com a gramática, para outros, com a estilística. E o caso do sintagma, por 
exemplo. 


jode-se dizer que a gramática e a estilística se juntam e se separam em qualquer fato 
lingiústico concreto que, encarado do ponto de vista da língua, é um fato gramatical, enca- 


rado do ponto de vista do enunciado individual, é um fato estilístico. Mesmo a seleção que 
o locutor efetua de uma forma gramatical já é um ato estilístico. Esses dois pontos de vista. 
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sobre um único e mesmo fenômeno concreto da língua não devem porém excluir-se 
mutuamente, substituir-se mecanicamente um ao outro, devem combinar-se organicamente 
(com a manutenção metodológica de sua diferença) sobre a base da unidade real do fato 
lingústico. Apenas uma compreensão profunda da natureza do enunciado e da 
particularidade dos gêneros do discurso pode permitir a solução desse complexo problema 
de metodologia 

Oestudo da natureza do enunciado e dos gêneros do discurso tem uma importância 
fundamental para superar as noções simplificadas acerca da vida verbal, a que chamam o 
“fluxo verbal”, a comunicação, etc.. noções estas que ainda persistem em nossa ciência da 
linguagem. Irei mais longe; o estudo do enunciado, em sua qualidade de unidade real da 
comunicação verbal, também deve permitir compreender melhor a natureza das unidades 
da língua (da língua como sistema): às palavras e às orações. 

E precisamente para este problema, que é o mais geral, que vamos pas 


ar agora. 
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“ 


O enunciado, unidade da comunicação verbal 


A lingúística do século XIX - a começar por W. Humboldt-, sem negar a função 
comunicativa da linguagem, empenhou- se em relegá-la ao segundo plano, como algo aces 
sório; passava-se para o primeiro plano a função formadora sobre o pensamento, 
independente da comunicação. Eis a célebre fórmula de Humboldt: “Abstraindo-se à 
necessidade de comunicação do homem, a língua lhe é indispensável para pensar, mesmo 
que tivesse de estar sempre sozinho.” À escola de Vossler passa a função dita expressiva 
para o primeiro plano. Apesar das diferenças que os teóricos introduzem nessa função, ela 
no essencial, resume-se à expressão do universo individual do locutor. A língua se deduz da 
necessidade do homem de expressar-se, de exteriorizar-se. A essência da língua, de uma 
forma ou de outra, resume-se à criatividade espiritual do indivíduo. Aventaram-se, e 
continuam-se a aventar, outras variantes das funções da linguagem, mas o que permanece 
característico é não uma ignorância absoluta, por certo, mas uma estimativa errada das 
funções comunicativas da linguagem: a linguagem é considerada do ponto de vista do 
locutor como se este estivesse sozinho, sem uma forçosa relação com os outros parceiros da 


comunicação verbal. E, quando o papel do outro é levado em consideração, é como um 
destinatário passivo que se limita à compreender o locutor. O enunciado satisfaz ao seu 

róprio objeto (ou seja, ao conteúdo do pensamento enunciado) e ao próprio enunciador. À 
língua só requer o locutor - apenas o locutor - e o objeto de seu discurso, e se, com isso, ela 
também pode servir de meio de comunicação, esta é apenas uma função acessória, que não 
toca à sua essên- 
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cia. É óbvio que a coletividade lingúística, a multiplicidade dos locutores são fatos que não 
podem ser ignorados quando se trata da língua, mas esse aspecto não é necessário ou 
determinante quando sé trata de definir a natureza da língua em sua essência. Ás vezes a 
coletividade lingiiística é encarada como uma espécie de personalidade coletiva - o 
“espírito de um povo”. etc, —e é-lhe atribuída uma importância capital (na “psicologia do 
povos”), mas a verdade é que, mesmo nesses casos, a multiplicidade dos locutores - os 
outros para cada determinado locutor - perde sua substância. 

Na lingúística, até agora, persistem funções tais como o “ouvinte” e o “receptor” (os 
parceiros do “locutor"). Tais funções dão uma imagem totalmente distorcida do processo 
complexo da comunicação verbal. Nos cursos de lingúística geral (até nos cursos sérios 
como os de Saussure), os estudiosos comprazem-se em representar os dois parceiros da 
comunicação verbal, O locutor e o ouvinte (quem recebe a fala), por meio de um esquema 
dos processos ativos da fala no locutor e dos processos passivos de percepção e de 
compreensão da fala no ouvinte. Não se pode dizer que esses esquemas são errados e não 
correspondem a certos aspectos reais, mas quando estes esquemas pretendem representar o 
todo real da comunicação verbal se transformam em ficção científica. De fato, o ouvinte 
que recebe e compreende a significação (lingilística) de um discurso adota 
simultaneamente, para com este discurso, uma atitude responsiva ativa: ele concorda ou 
discorda (total ou parcialmente), completa, adapta, apronta-se para executar, etc.. e esta 
atitude do ouvinte está em elaboração constante durante todo o processo de audição e de 


compreensão desde o início do discurso, às vezes já nas primeiras palavras emitidas pelo 


locutor. A compreensão de uma fala viva, de um enunciado vivo é sempre acompanhada de 
uma atitude responsiva ativa (conquanto o grau dessa atividade seja muito variável); toda 
compreensão é prenhe de resposta e, de uma forma ou de outra, forçosamente a produz: o 
ouvinte torna-se o locutor. A compreensão passiva das significações do discurso ouvido é 
apenas o elemento abstrato de um fato real que é o todo constituído pela compreensão 
responsiva ativa e que se materializa no ato real da resposta fônica subseqiiente. Uma 
resposta fônica, claro, não sucede infalivelmente ao enunciado fônico que a sus- 
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cita: a compreensão responsiva ativa do que foi ouvido (por exemplo, no caso de uma 
ordem dada) pode realizar-se diretamente como um ato (a execução da ordem 
compreendida é acatada), pode permanecer, por certo lapso de tempo, compreensão 
responsiva muda (certos gêneros do discurso fundamentam-se apenas nesse tipo de 
compreensão, como, por exemplo, os gêneros líricos), mas neste caso trata-se, poderíamos 
dizer, de uma compreensão responsiva de ação retardada: cedo ou tarde, o que foi ouvido e 
compreendido de modo ativo encontrará um eco no discurso ou no comportamento 
subsegilente do ouvinte. Os gêneros secundários da comunicação verbal, em sua maior 
parte, contam precisamente com esse tipo de compreensão responsiva de ação retardada. O 
que acabamos de expor vale também, mutatis mutandis, para o discurso lido ou escrito. À 
compreensão responsiva nada mais é senão a fase inicial e preparatória para uma resposta 
(seja qual for a forma de sua realização). O locutor postulá esta compreensão responsiva 
ativa: o que ele espera, não é uma compreensão passiva que, por assim dizer, apenas 
duplicaria seu pensamento no espírito do outro. o que espera é uma resposta. uma 
concordância, uma adesão, uma objeção, uma execução, etc. À variedade dos gêneros do 
discurso pressupõe a variedade dos escopos intencionais daquele que fala ou escreve. O 
desejo de tomar seu discurso inteligível é apenas um elemento abstrato da intenção 


discursiva em seu todo. O próprio locutor como tal é, em certo grau, um respondente, pois 
não é o primeiro locutor, que rompe pela primeira vez o eterno silêncio de um mundo 
mudo, e pressupõe não só a existência do sistema da língua que utiliza, mas também a 
existência dos enunciados anteriores —emanantes dele mesmo ou do outro — aos quais seu 
próprio enunciado está vinculado por algum tipo de relação (fundamenta-se neles, polemiza 
com eles), pura e simplesmente ele já os supõe conhecidos do ouvinte. Cada enunciado é 
um elo da cadeia muito complexa de outros enunciados. O ouvinte dotado de uma 
compreensão passiva, tal como é representado como parceiro do locutor nas figuras 
esquemáticas da lingústica geral, não corresponde ao protagonista real da comunicação 
verbal. O que é representado é o elemento abstrato do fato real da compreensão responsiva 
ativa em seu to- 
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do, geradora de uma resposta (resposta com que conta o locutor). Esse tipo de abstração 
científica é justificado, mas com a condição expressa de ser concebido como uma abstração 
e de não ser tomado por um fenômeno real e concreto, com o risco de cair na ficção. Ora, 
não é isso que se passa na lingiiística, na medida em que tais esquemas abstratos, embora 
não sejam apresentados como o reflexo da comunicação verbal, não deixam de omitir a 
referência à complexidade maior do fenômeno real. O resultado é que o esquema distorce o 
quadro real da comunicação verbal cujos princípios essenciais são eliminados. O papel 
ativo do outro no processo da comunicação verbal fica minimizado ao extremo. 

A utilização incerta e ambígua de termos tais como “fala” ou “fluxo verbal” revela o 
mesmo menosprezo pelo papel ativo do outro no processo de comunicação verbal e a 
tendência de passar ao largo desse processo. Esses termos deliberadamente vagos 
costumam designar aquilo que está submetido a uma segmentação em unidades de língua 
concebidas como frações da língua: fônicas (o fonema, à sílaba, O grupo acentuado) e 
significantes (a oração e a palavra). “O fluxo verbal se subdivide...”, “Nosso discurso se 
divide em...”, eis como costumam, nos cursos de lingistica geral e de gramática, e também 


nemas... 
O que é então esse “fluxo verbal”, o que é então o “nosso discurso”? Qual é seu campo 


de ação? Terão eles um princípio e um fim? Se esses fenômenos possuem uma duração in- 
determinada, qual é a fração que usamos para dividi-la em unidades? Todos esses 
roblemas estão imersos numa completa indeterminação e num conhecimento 


ragmentário. A vaga palavra “discurso” que se refere indiferentemente à língua, ao pro- 
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cesso da fala, ao enunciado, a uma segiiência (de comprimento variável) de enunciados, a 
um gênero preciso do discurso, etc.. esta palavra, até agora, não foi transformada pelos lin- 
gúúisias num termo rigorosamente definido e de significação restrita (fenômenos análogo 
ocorrem também em outras línguas). Esse estado de coisas explica-se pelo fato de que os 
problemas do enunciado e dos gêneros do discurso (e, por conseguinte, os da comunicação 
verbal) ficaram quase intocados. Em quase toda parte, os estudiosos divertem-se em jogar 
com o enredamento de todas essas significações. Geralmente, aplica-se a expressão “nosso 
discurso” a qualquer enunciado de qualquer locutor; mas tal acepção jamais é sustentada 
até o fim! 

Ora, se aquilo que se divide e subdivide em unidades de língua é indeterminado e vago, 
a indeterminação e à confusão se transmitem igualmente às unidades assim obtida: 


A indeterminação e a confusão terminológicas acerca de um ponto metodológico tão 


central no pensamento lingiústico resultam de um menosprezo total pelo que é a unidade 


ADIANTAMENTO 


ADEQUADO a. % a, (menos us.) com: 
Uma coisa adequada a outra. “A única 
coisa que não era adequada à normali- 
dade de meus pulmões era o escritório” 
(Corção, DO, 64). “Orientação crítica 
adequada ao estilo arcádico”* (Castello, 
MLEC, 158). “Isto é adequado aos 
meus negócios (ou com os meus negó- 
cios)" (Jucá). 

ADERÊNCIA s.f. 4: a, (menos us.) com: 
Aderência da poeira à (ou com a) pele. 
“Os oprimidos assumem uma postura 
de aderência! ao opressor” (P, Freire, 
PO, 32). “Efeitos de aderência à vida e 
ao falar sertanejo” [em Valdomiro Sil- 
veira] (Bosi, HCLB, 237). “'Aderência 
ao solo” (Nascentes, PR). Acúleo, órgão 
que se desenvolve na casca de certos 
vegetais “mas sem nenhuma aderência 
com os tecidos fibrovasculares"" (L. 
Freire, v. actíleo). 


ADERENTE a, + a, (menos us.) com e 
de: Substância aderente à (ou com a, 
da) pele. “Nem tudo em Eça é o puro 
Eça normal, tão aderente às coisas” 
(Meyer, SE, 216). “Uma outra lingua- 
gem, mais aderente aos sentidos, ao 
corpo, aos objetos” (Bosi, HCLB, 245). 
Flutuador “aderente ao mar”” (Nascen- 
tes, PR). 


ADERIDO a. % a: “Aliado ou aderido a 
essa poesia andou certo pendor heréti- 
co” (Figueiredo, HLP, 75). 


ADESÃO s.f, « a: “A adesão de Menotti 
del Picchia ao novo governo” (NURC/ 
SP 1, 100). “A adesão aos oprimidos 
importa uma caminhada até eles” (P. 
Freire, PO, 161). “Adesão ao movimento 
[de greve] deve chegar aos 100% (Tit. 
ZH 9.12.87, 32). + contra: “Cresce ade- 
são contra compulsório” (id, 14,3.88, 25). 


ADESTRADO a. “% em: Homem ou ani- 
mal adestrados em alguma coisa. Eucli- 
des, “homem de pensamento, adestrado 
nas ciências exatas, perseguia a adequa- 
ção do termo à coisa” (Bosi, HCLB, 
346). “O General Osório, adestrado nas 
armas durante a insurreição farrapa” 
(Guilhermino, HLRS, 76). + para; para 
PRED: Adestrado para ensinar, para o 
ensino, para [ser] professor. “Ao contrá- 
rio do rapaz, adestrado para [ser] gara- 


nhão, a menina-moça era modelada para 
ser sempre fiel à castidade” (D. Ribeiro, 
EI, 89-90). 


ADESTRAMENTO s.m em: Adestra- 
mento em alguma coisa. Adestramento 
em exercícios manuais, no cálculo men- 
tal. E redigindo, redigindo e redigindo 
que se promove o adestramento na 
redação. < para: O adestramento para 
uma competição, corrida, etc. “Tudo 
quanto [Múcio Teixeira) escreveu antes 
das Flores do Pampa equivale a mero 
adestramento para iniciativas mais 
ousadas” (Guilhermino, HLRS, 229). 


ADEUS s.m. % a: Adeus a alguém, a algo. 
Ir embora, sem (dar, dizer) adeus a nin- 
guém. “Adeus ao colégio” (poema de 
Drummond, NR, 814). Adeus [renúncia] 
à disponibilidade e outros adeuses (obra 
de Alceu Amoroso Lima, 1969). “Adeus 
à crítica” (H. Senna, RL, 111). 


ADIADO a, +: (de...) para: Evento adiado 
de uma data para outra. Reunião adiada 
de segunda para sexta, do dia 8 para o 
dia 12. Encontro adiado para o mês 
que vem. 


ADIAMENTO s.m. % del... (de? ...para); 
de!...para; de2...para; para. Adiamento 
de uma festa (de um dia para outro). 
Adiamento das provas (de junho para 
julho). /det...para: “Deputado retirou 
pedido de adiamento da votação para 
após a Carta” (Subtit. ZH 3.3.88, 9) 
vitar adiamentos de uma 
data para outra muito distante. 


ADIANTADO a, :: de, sobre...em; de, 
sobre; em: Aluno adiantado de (ou 
sobre) seus colegas em cálculo. “Chegou 
adiantado de seus companheiros” (Fer- 
nandes), Criança adiantada sobre outras 
de sua idade. Rapaz adiantado nos 
estudos. Pessoa adiantada [avançada] 
em anos. 


ADIANTAMENTO s.m. «r de..a, para; 
de; a, para: Adiantamento de salário 
aos (ou para os) trabalhadores, O adian- 
tamento do almoço. Adiantamento a (ou 
pura) funcionários. (sobre...) em; 
sobre:"Adiantamento (sobre os colegas) 
em ciências exatas. Visível seu adianta- 
mento sobre os colegas. Adiantamento 
no trabalho, nos reicios. Adianta- 
mento em anos e méritos. & (de...) 


real da comunicação verbal; o enunciado. A fala só existe, na realidade, na forma concreta 
dos enunciados de um indivíduo: do sujeito de um discurso-fala. O discurso se molda 
sempre à forma do enunciado que pertence a um sujeito falante é não pode existir fora 
dessa forma. Quaisquer que sejam o volume, o conicúdo, a composição, os enunciado: 
sempre possuem, como unidades da comunicação verbal, características estruturais que lhes 
são comuns, e, acima de tudo, fronteiras claramente delimitadas. E neste problema das 
fronteiras, cujo princípio é essencial, que convém deter-se com vagar. 

As fronteiras do enunciado. concreto, compreendido como uma unidade da 
comunicação verbal, são determinadas pela 


| 1. E, aliás. como se poderia sustentá-la até o fim? Um enunciado do tipo “Ah!” 
réplica de diálogo) não é divisível em orações. em combinações de, palavras, eim sílabas, 
ortqnto. fica evidente que nem todo enunciado é um discupso. Depois disso, às estudiosos 
dividem o enunciado, (O discurso) e obtem unidades da lingua, Em seguida, definem a 


oração como o enunciado mais simples que, consequentemente, já não pode mais ser uma 
unidade do enunciado. Tacitamente, prestupõem a fala de um locutor só/ sendo descartados 
os matizes dialógicos. 


Comparadas com as fronteiras do enunciado, todas as outras fronteiras (as que 
delimitam as orações, às combinações de palavras) são apenas relativas e convencionais, 
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alternância dos sujeitos falantes, ou seja, pela alternância dos locutores. Todo enunciado - 
desde a breve réplica (monolexemática) até o romance ou o tratado científico -comporta um 
começo absoluto e um fim absoluto: antes de seu início, há os enunciados dos outros 
depois de seu fim, há os enunciados-respostas dos outros (ainda que seja como uma 
compreensão responsiva ativa muda ou como um ato-resposta baseado em determinada 
compreensão). O locutor termina seu enunciado para passar a palavra ao outro ou para dar 
lugar à compreensão responsiva ativa do outro. O enunciado não é uma unidade 
convencional, mas uma unidade real, estritamente delimitada pela alternância dos sujeitos 
alantes, e que termina por uma transferência da palavra ao outro, por algo como um mudo 
“dixi” percebido pelo ouvinte, como sinal de que o locutor terminou 

Essa alternância dos sujeitos falantes que traça fronteiras estritas entre os enunciados 
nas diversas esferas da atividade e da existência humana, conforme as diferentes atribuições 
da língua e as condições e situações variadas da comunicação, é diversamente caracterizada 
e adoia formas variadas. É no diálogo real que esta alternância dos sujeitos falantes é 
observada de modo mais direto e evidente; os enunciados dos interlocutores (parceiros do 
diálogo), a que chamamos de réplicas, alternam-se regularmente nele. O diálogo, por sua 
clareza é simplicidade, é a forma clássica da comunicação verbal. Cada réplica, por mais 
breve e fragmentária que seja, possui um acabamento específico que expressa a posição do 
locuior, sendo possível responder, sendo possível tomar, com relação a essa réplica, uma 
posição responsiva. Este acabamento específico do enunciado será objeto de anális 

criores, pois é um dos traços fundamentais do enunciado. Ao mesmo tempo, as réplica: 
são ligadas umas às outras. Ora, a relação que se estabelece entre as réplicas do diálogo — 
relações de pergunta-resposta, asserção-objeção, afirmação-consentimento, oferecimento- 
aceitação, ordem-execução, etc. — é impossível entre as unidades da língua (entre as 
palavras e as orações), tanto no sistema da língua (no eixo vertical), quanto no interior do 
enunciado (no eixo horizontal). Esta relação específica que liga as réplicas do diálogo é 
apenas uma variante da relação específica que liga enunciados completos durante o pro- 
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cesso da comunicação verbal. Esta relação só é possível entre enunciados provenientes de 
diferentes sujeitos falantes. Pressupõe o outro (em relação ao locutor) membro da 
comunicação verbal. Esta relação entre enunciados completos não se presta a uma 
gramaticalização porque, como já dissemos, ela não existe entre as unidades da língua — 
não só no interior do sistema da língua, mas também no interior do enunciado. 

Nos gêneros secundários do discurso, sobretudo nos gêneros retóricos, encontramos 
fenômenos que parecem contradizer o princípio que colocamos. Observa-se de fato que, 


nos limites de um enunciado, o locutor (ou o escritor) formula perguntas, responde-as, opõe 
objeções que ele mesmo refuta, etc. Porém esses fenômenos não são mais que a simulação 
convencional da comunicação verbal e dos gêneros primários do discurso. E um jogo 
característico dos gêneros retóricos (que incluem certos modos de vulgarização científica): 
aliás, todos os gêneros secundários (nas artes e nas ciências) incorporam diversamente os 
gêneros primários do discurso na construção do enunciado, assim como à relação existente 
entre estes (os quais se transformam, em maior ou menor grau, devido à ausência de uma 
alternância dos sujeitos falantes). Tal é a natureza dos gêneros secundários. Mas todos e: 
fenômenos em que é reproduzida a relação específica com os gêneros primários, ainda que 
se realizem nos limites de um único enunciado, não se prestam a uma gramaticalização: sua 
natureza específica difere por princípio da natureza das relações existentes entre as palavras 
e as orações (e as outras unidades da língua: a combinação das palavras, etc.) e se preserva 
dentro do enunciado. 

Tendo chegado a este ponto, e baseando-nos no material do diálogo e das réplicas, 
devemos analisar o problema da oração entendida como uma unidade da língua e ver o que 
a distingue do enunciado entendido como uma unidade da comunicação verbal. 

(O problema acerca da natureza da oração é o problema mais complexo e difícil para a 
lingiúística. Não faz parte de nosso intuito tratar deste problema em toda sua complexidade, 
propomo-nos somente tratar de um dos seus aspectos que, ao que nos parece, é essencial 
para à totalidade do problema. O que nos importa é determinar à relação existente entre a 
oração e o enunciado. Tal elucidação deverá contribuir para esclarecer tanto o enunciado 
quanto a oração.) 
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Voltaremos a este problema mais tarde. Por ora, basta-nos observar que as fronteiras da 
oração (unidade da língua) nunca são marcadas pela alternância dos sujeitos falantes que, se 
enquadrassem a oração em suas duas extremidades, a converteriam num enunciado. De 
fato, a oração adquiriria novas propriedades e seria percebida de uma maneira 
absolutamente diferente, que a distinguiria de uma oração idêntica, enquadrada por outras 
orações, no contexto de um único enunciado proveniente de um único é mesmo locutor. A 
jo Tepresenta um pensamento relativamente acabado, diretamente relacionado com 
outros pensamentos do mesmo locutor, dentro do todo do enunciado; uma vez terminada a 
oração, o locutor faz uma pausa, antes de passar para o pensamento que dá seguimento ao 
seu próprio pensamento, que continua, completa, fundamenta o pensamento anterior. O 
contexto da oração é o contexto do discurso de um único e mesmo sujeito falante (do lo- 
cutor); à relação existente entre a oração e o contexto transverbal da realidade (a situação, 
as circunstâncias, a pré-história), e os enunciados de outros locutores não é uma relação 
direta ou pessoal, é intermediada por todo o contexto que a rodeia, ou seja, pelo enunciado 
em seu todo. Mas, se a oração não se insere no contexto da fala de um único e mesmo 
locutor, em outras palavras, se representa um enunciado completo e acabado (uma réplica 
de diálogo), então se encontra numa relação direta (e pessoal) com a realidade (com o 
contexto trans-verbal da fala) e com os outros enunciados alheios; o que lhe sucede, 
portanto, já não é a pausa decidida pelo próprio locutor (as pausas, enquanto fatos 
gramaticais, calculadas e deliberadas, só são possíveis no interior do discurso de um único 
locutor, ou Seja, dentro de um único enunciado; à pausa entre os enunciados é um fato real 
e não um fato gramatical, e este tipo de pausa — que se prende à psicologia ou a alguma 
circunstância externa — pode introduzir uma ruptura no todo do enunciado; é uma pausa 
Jus; os gêneros secundários, provém de um cálculo do artista do diretor, do ator, e 

stingue-se, por princípio, tanto da pausa gramatical como da pausa estilística, tal como 
ocorre, por exemplo, entre os sintagmas, dentro de um enunciado), o que lhe sucede é à 
resposta ou a compreensão responsiva de outro locutor. A oração passa então à categoria de 
enunciado completo, implica uma atitude responsiva: 
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pode-se concordar com ele ou discordar dele, pode-se executar, julgar, etc. A oração 
enquanto tal, em seu contexto, não tem capacidade de determinar ama resposta; adquire 
essa propriedade (mais exatamente: participa dela) apenas no todo de um enunciado. 
A oração que se torna enunciado completo adquire novas qualidades e particularidades que 
não pertencem à oração. mas ao enunciado, que não expressam a natureza da oração mas do 
enunciado e que, achando-se associadas à oração, completam-na até torná-la um enunciado 
completo. À oração, como unidade da língua, é desprovida dessas propriedades; não é de- 
limitada em suas duas extremidades pela alternância dos sujeitos falantes, não está em 
contato imediato com a realidade (com a situação transverbal) e tampouco está em relação 
imediata com os enunciados do outro, não possui uma significação plena nem uma 
capacidade de suscitar a atitude responsiva do outro locutor, ou seja, de determinar uma 
resposta. A oração, como unidade da língua, é de natureza gramatical e tem fronteiras, um 
acabamento, uma unidade que se prendem à gramática (é no interior do todo do enunciado 
e do ponto de vista desse todo que a oração alcança propriedades estilísticas). Onde a 
oração figura a título de enunciado completo, parece encravada num material de natureza 
totalmente estranha. Ao se ignorar esses fatos na análise da oração, deforma-se a natureza 
da oração (e, portanto, do enunciado que se gramaticaliza). Muitos lingúistas (no campo da 
sintaxe) são prisioneiros dessa confusão: o que estudam como oração é, na verdade, uma 
espécie de hibrido da oração (unidade da lingua) e do enunciado (unidade da comunicação 
verbal). As pessoas não trocam orações, assim como não trocam palavras (numa acepção 
rigorosamente lingiústica), ou combinações de palavras, trocam enunciados constituídos 
com a ajuda de unidades da língua — palavras, combinações de palavras, orações; mesmo 
assim, nada impede que o enunciado seja constituído de uma única oração, ou de uma única 
palavra, por assim dizer, de uma única unidade da fala (o que acontece sobretudo na répl 
do diálogo), mas não é isso que converterá uma unidade da língua numa unidade da 
comunicação verbal. 

Na falta de uma teoria bas 
verbal, permanece incer- 


eada no enunciado entendido como unidade da comunicação 
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ta a distinção entre a oração e o enunciado, que geralmente são confundidos. 

Voltemos ao diálogo real. Como já dissemos, é a forma mais simples e mais clássica da 
comunicação verbal. À altemância dos sujeitos falantes (dos locutores) que determina à 
fronteira entre os enunciados apresenta-se no diálogo com excepcional clareza. Ora, o 
mesmo sucede nas outras esferas da comunicação verbal, mesmo nas áreas com 
organização complexa da comunicação cultural (nas ciências e nas artes). As fronteiras do 
enunciado são sempre da mesma natureza. 

As obras de construção complexa e as obras especializadas pertencentes ao 
gêneros das ciências e das artes, apesar de tudo o que as distingue da réplica do diálogo, 
são, por sua natureza, unidades da comunicação verbal: são identicamente delimitadas pela 
alternância dos sujeitos falantes e as fronteiras, mesmo guardando sua nitidez externa, 
adquirem uma característica interna particular pelo fato de que o sujeito falante — o autor 
da obra — manifesta sua individualidade, sua visão do mundo, em cada um dos elementos 
estilísticos do desígnio que presidia à sua obra. Esse cunho de individualidade aposto à obra 
é justamente o que cria as fronteiras internas específicas que, no processo da comunicação 
verbal, a distinguem das outras obras com as quais se relaciona dentro de uma dada esfera 
cultural — as obras dos antecessores, nas quais o autor se apóia, as obras de igual 
tendência, as obras de tendência oposta, com as quais o autor luta, etc. 

A obra, assim como a réplica do diálogo, visa a resposta do outro (dos outros), uma 
compreensão responsiva ativa, e para tanto adota todas as espécies de formas: busca exercer 
uma influência didática sobre o leitor, convencê-lo, suscitar sua apreciação crítica, influir 
sobre êmulos e continuadores, etc. A obra predetermina as posições responsivas do outro 
nas complexas condições da comunicação verbal de uma dada eslera cultural, A obra é um 
elo na cadeia da comunicação verbal; do mesmo modo que a réplica do diálogo, ela se 
relaciona com as outras obras-enunciados: com aquelas à que ela responde e com aquelas 
que lhe respondem, e, ao mesmo tempo, nisso semelhante à réplica do diálogo, a obra está 


separada das outras pela fronteira absoluta da altemância dos sujeitos falantes. 
A alternância dos sujeitos falantes que compõe o contex- 
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to do enunciado, transformando-o numa massa compacta rigorosamente circunscrita em 
relação aos outros enunciados vinculados a ele, constitui a primeira particularidade do 
enunciado concebido como unidade da comunicação verbal e que distingue esta da unidade 
da lingua, Passemos agora à segunda particularidade, indissociável da primeira, à saber: O 
acabamento específico do enunciado. O acabamento do enunciado é de certo modo à 
alternância dos sujeitos falantes vista do interior: essa altemância ocorre precisamente 
porque o locutor disse (ou escreveu) tuo o que queria dizer num preciso momento e em 
condições precisas. Ao ouvir ou ao ler, sentimos claramente o fim de um enunciado, como 
se ouvíssemos o “dixi” conclusivo do locutor. É um acabamento totalmente específico e 
que pode ser deierminado por meio de critérios particulares, O primeiro e mais importante 

los critérios de acabamento do enunciado é a possibilidade de responder — mais 
exatamente, de adotar uma atitude responsiva para com ele (por exemplo, executar uma 
ordem). Esse critério vale tanto para a curta pergunta banal, por exemplo: “Que horas são?” 
(pode-se respondê-la) ou para o pedido banal ao qual se pode aceder ou não aceder, quanto 
para a exposição científica, com a qual se pode concordar ou discordar (toial ou 
parcialmente), é para o romance (no âmbito artístico), sobre o qual se pode formular um 
juízo de conjunto. É necessário o acabamento para tornar possível uma reação ao 
enunciado. Não basta que o enunciado seja inteligível no nível da língua. Uma oração 
totalmente inteligível e acabada, se for uma oração e não um enunciado—constituído de 
uma única oração—não poderá suscitar uma reação de resposta: é inteligível, está certo, 
mas ainda não é um todo, Este todo—ináício da totalidade de um enunciado—não se presta 
a uma definição de ordem gramatical ou pertencente a uma entidade do sentido. 

A totalidade acabada do enunciado que proporciona a possibilidade de responder (de 
compreender de modo responsivo) é determinada por três fatores indissociavelmente 
ligados no todo orgânico do enunciado: 1)  Iratamento exaustivo do objeto do sentido; 2) O 
intuito, o querer-dizer do locutor; 3) as formas típicas de estruturação do gênero do 
acabamento. 

O primeiro fator—o tratamento exaustivo do tema do 
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enunciado- varia profundamente conforme as esferas da comunicação verbal. O tratamento 
exaustivo pode ser quase total em certas esferas: na vida cotidiana (as perguntas de ordem 
puramente factual e as respostas igualmente factuais que elas suscitam). na vida prática, na 
vida militar (os comandos e as ordens), na vida profissional, em suma, nas esferas em que 
os gêneros do discurso são padronizados ao máximo e a criatividade é quase inexistente. 
Nas esferas criativas (em particular, claro, nas ciências), em compensação, o tratamento 
exaustivo será muito relativo—exatamente um mínimo de acabamento capaz de suscitar 
uma atitude responsiva. Teoricamente, o objeto é inesgotável, porém, quando se tona tema 
de um enunciado (de uma obra científica, por exemplo), recebe um acabamento relativo, 
em condições determinadas, em função de uma dada abordagem do problema, do material, 
dos objetivos por atingir, ou seja, desde o início ele estará dentro dos limites de um intuito 
definido pelo “autor. Éis-nos assim diante do segundo fator indissoluvelmente ligado ao 
primeiro. 

Em qualquer enunciado, desde a réplica cotidiana monolexemática até as grandes obra 
complexas científicas ou literárias, captamos, compreendemos, sentimos O intuito discur- 
sivo ou o querer-dizer do locutor que determina o todo do enunciado: sua amplitude, suas 
fronteiras. Percebemos o que o locutor quer dizer e é em comparação a esse intuito 
discursivo, a esse querer-dizer (como o tivermos captado) que mediremos o acabamento do 
enunciado. Esse intuito determina à escolha, enquanto tal, do objeto, com suas fronteira 
(nas circunstâncias precisas da comunicação verbal e necessariamente em relação aos 
enunciados anteriores) e o tratamento exaustivo do objeto do sentido que lhe é próprio. Tal 


intuito vai determinar também, claro, a escolha da forma do gênero em que o enunciado 
será estruturado (mas este é o terceiro fator de que trataremos mais adiante). O intuito, o 
elemento subjetivo do enunciado, entra em combinação com o objeto do sentido — objetivo 
— para formar uma unidade indissolúvel, que ele limita, vincula à situação concreta (única) 
da. comunicação verbal, marcada pelas circunstâncias individuais, pelos parceiros 
individualizados e suas intervenções anteriores: seus enunciados. É por isso que os 
parceiros diretamente implicados numa comunicação, conhecedores da situação e dos 
enunciados anteriores, cap- 
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tam com facilidade e prontidão o intuito discursivo, o querer-dizer do locutor, e, às 
primeiras palavras do discurso, percebem o todo de um enunciado em processo de 
desenvolvimento. 

Passemos agora do terceiro fator, que é o mais importante para nós, à saber: as formas 
estáveis do gênero do enunciado. O querer-dizer do locutor se realiza acima de tudo na 
escolha de um gênero do discurso. Essa escolha é determinada em função da especificidade 
de uma dada esfera da comunicação verbal, das necessidades de uma temática (do objeto do 
sentido), do conjunto constituído dos parceiros, etc. Depois disso, o intuito discursivo do 
locutor, sem que este renuncie à sua individualidade e à sua subjetividade, adapta-se e 
ajusta-se ao gênero escolhido, compõe-se e desenvolve-se na forma do gênero determinado. 
Esse tipo de gênero existe sobreiudo nas esferas muito diversificadas da comunicação 
verbal oral da vida cotidiana (inclusive em suas áreas familiares e íntimas). 

Para falar, utilizamo-nos sempre dos gêneros do discurso, em outras palavras, todos os 
nossos enunciados dispõem de uma forma padrão e relativamente estável de estruturação 
de um todo. Possuímos um rico repertório dos gêneros do discurso orais (e escritos). Na 
prática, usamo-los com segurança e destreza, mas podemos ignorar totalmente a sua 
existência teórica. Como Jourdain de Moliêre, que falava em prosa sem suspeitar disso, 
falamos em vários gêneros sem suspeitar de sua existência. Na conversa mais desenvolta, 
moldamos nossa fala às formas precisas de gêneros, às vezes padronizados e estereotipados, 
às vezes mais maleáveis, mais plásticos e mais criativos. A comunicação verbal na vida 
cotidiana não deixa de dispor de gêneros criativos. Esses gêneros do discurso nos são dados 

uase como nos é dada à língua materna, que dominamos com facilidade antes mesmo que 
lhe estudemos à gramática. À língua materna — a composição de seu léxico e sua estrutura 
gramatical —, não a aprendemos nos dicionários e nas gramáticas, nós a adquirimo: 
mediante enunciados concretos que ouvimos e reproduzimos durante a comunicação verbal 
viva que se efetua com os indivíduos que nos rodeiam. Assimilamos as formas da língua 
somente nas formas assumidas pelo enunciado e juntamente com essas formas. As formas 
da língua e as formas típicas de enunciados, isto é, os gêneros do discurso, introduzem-se 
em nossa experiência e em nossa consciência con- 
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juntamente e sem que sua estreita correlação seja rompida. Aprender a falar é aprender a 
estruturar enunciados (porque falamos por enunciados e não por orações isoladas e, meno 

ainda, é óbvio, por palavras isoladas). Os gêneros do discurso organizam nossa fala da 
mesma maneira que à organizam as formas gramaticais (sintáticas). Aprendemos à moldar 
no: às formas do gênero e, ao ouvir à fala do outro, sabemos de imediato, bem nas 


fala à 
primeiras palavras, pressentir-lhe O gênero, adivinhar-lhe o volume (a extensão aproximada 
do todo discursivo). a dada estrutura composicional, prever-lhe o fim, ou seja, desde o 
início, somos sensíveis ao todo discursivo que, em seguida, no processo da fala, evidenciará 
suas diferenciações. Se não existissem os gêneros do discurso e se não os dominássemos, se 
tivéssemos de criá-los pela primeira vez no processo da fala, se tivéssemos de construir 
cada um de nossos enunciados, a comunicação verbal seria quase impossível. 

As formas do gênero às quais modelamos nossa fala se distinguem substancialmente 
das formas da língua, do ponto de vista de sua estabilidade e de suas leis normativas para o 
locutor. De um modo geral, elas são mais maleáveis, mais plásticas e mais livres do que as 
formas da língua. Também nesse caso, a variedade dos gêneros do discurso é muito grande. 


Há toda uma gama dos gêneros mais difundidos na vida cotidiana que apresenta formas tão 
padronizadas que o querer-dizer individual do locutor quase que só pode manifestar-se na 
escolha do gênero, cuja expressividade de entonação não deixa de influir na escolha. E o 
caso, por exemplo, dos diversos gêneros fáticos, das felicitações, dos votos, das trocas de 
novidades — sobre a saúde, os negócios, etc. A diversidade desses gêneros deve-se ao fato 
de eles variarem conforme as circunstâncias, a posição social e o relacionamento pessoal 
dos parceiros: há o estilo elevado, estritamente oficial, deferente, como há o estilo familiar 
que comporta, vários graus de familiaridade e de intimidade (distinguindo-se esta da 
familiaridade”. Trata-se de gêneros que implicam também um tom determina- 

2. Esse tipo de fenômenos e tipos análogos chamaram a atenção dos lingiistas 
(Sobretudo dos historiadores da língua) de um ângulo puramente estilístico, na 
medida em que a língua refletia as formas históricas variáveis da etiqueta. da 
cortesia, do decoro. (CF. F Brunot, Histoire de la langue française des origines à 
1900, Paris, 1905-1943.) 
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do, ou seja, comportam em sua estrutura uma dada entonação expressiva. Estes gêneros, em 
particular os gêneros elevados, oficiais, são muito estáveis e muito prescritivos (normati- 
vos). O querer-dizer deve limitar-se à escolha de um determinado gênero e apenas ligeiro 
matizes na entonação expressiva (pode-se adotar um tom mais deferente, mais frio ou então 
mais caloroso, introduzir uma entonação prazerosa, etc.) podem expressar a individualidade 
do locutor (o aspecto emocional de seu intuito discursivo). Mas aqui também, no nível dos 
gêneros, pode intervir o jogo das inflexões, característico da comunicação verbal: por 
exemplo, a forma do gêncro do cumprimento pode ser transferida da esfera oficial para a 
esfera familiar da comunicação, que será então utilizada com uma inflexão irônico- 
paródica; com finalidades análogas, podem-se confundir deliberadamente os gêneros 
pertencentes a esferas diferentes. 

Ao lado dos gêneros padronizados, existiram. e continuam a existir, claro, gêneros 
mais livres e mais criativos da comunicação verbal oral; os gêneros das reuniões sociais, da 
intimidade amigável, da intimidade familiar, etc. (Até agora nenhuma nomenclatura dos 
gêneros do discurso oral foi criada e mesmo o princípio dessa nomenclatura não é claro.) A 
maior parte desses gêneros se presta a uma reestruturação criativa (de um modo semelhante 
aos gêneros literários e, alguns deles, num grau ainda mais acentuado), mas um uso criativo 
livre não significa ainda à recriação de um gênero: para usá-los livremente, é preciso um 
bom domínio dos gêneros, 

São muitas as pessoas que, dominando magnificamente a língua, sentem-se logo 
desamparadas em certas esferas da comunicação verbal, precisamente pelo fato de não 
dominarem, na prática, as formas do gênero de uma dada esfera. Não é raro o homem que 
domina perfeitamente a fala numa esfera da comunicação cultural, sabe fazer uma 
explanação, travar uma discussão científica, intervir a respeito de problemas sociais, calar- 
se ou então intervir de uma mancira muito desajeitada numa conversa social. Não é por 
causa de uma pobreza de vocabulário ou de estilo (numa acepção abstrata), mas de uma 
inexperiência de dominar o repertório dos gêneros da conversa social, de uma falta de 
conhecimento a respeito do que é o todo do enunciado, que O indivíduo fica inapto para 
mol- 
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dar com facilidade e prontidão sua fala e determinadas formas estilísticas e composicionais; 
é por causa de uma inexperiência de tomar a palavra no momento certo, de começar é 
lerminar no tempo correto (nesses gênero. composição é muito simples) 

É de acordo com nosso domínio dos gêneros que usamos com desembaraço, que 
descobrimos mais depressa e melhor nossa individualidade neles (quando isso nos é 
possível e útil), que refletimos, com maior agilidade, a situação irreproduzível da 
comunicação verbal, que realizamos, com o máximo de perfeição, o intuito discursivo que 
livremente concebemos 


Portanto, o locutor recebe, além das formas prescritivas da língua comum (os 
componentes e as estruturas gramaticais), as formas não menos prescritivas do enunciado, 
ou seja, os gêneros do discurso, que são tão indispensáveis quanto as formas da língua para 
um entendimento recíproco entre locutores. Os gêneros do discurso são, em comparação 
com as formas da língua, muito mais fáceis de combinar, mais ágeis, porém, para o 
indivíduo falante, não deixam de ter um valor normativo: eles lhe são dados, não é ele que 
os cria. E por isso que o enunciado, em sua singularidade, apesar de sua individualidade e 
de sua criatividade, não pode ser considerado como uma combinação absolutamente livre 
das formas da língua, do modo concebido, por exemplo, por Saussure (e, na sua esteira, por 
muitos lingúistas), que opõe o enunciado (a fala). como um ato puramente individual, ao 
sistema da língua como fenômeno puramente social e prescritivo para o indivíduo”. A 
grande maioria dos lingiúistas compartilha a mesma posição, se não na teoria, na prática; no 
enunciado, vêem apenas a combinação individual de formas puramente lingúísticas 
(lexicais é gramaticais) e, na prática, não vêem nem estudam nenhuma outra forma 
normativa. 
O menosprezo dos gêneros do discurso como formas de enunciados relativamente 
estáveis e normativos devia irreme- 
3. Saussure definiu o enunciado (a fala) como “ato individual de vontade e de 

inteligência, no qual convém distinguir: 1) as combinações pelas quais o sujeito 

falante utiliza o código da língua a fim de expressar seu pensamento pessoal; 2) o 

mecanismo psicofísico que lhe permite exteriorizar essas combinações” (Saussure, 

Cours de linguistique générale, cap. 111-2). Saussure ignora portanto o fato de 

ue, além das formas da língua, há também as formas de combinação de: 
fbrmas da língua, ou seja, ignora 0s gêneros do discurso. 
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diavelmente levar os lingiistas a confundirem, como já mencionamos acima, o enunciado e 
a oração, a afirmarem (sem que, é verdade, isso jamais tenha sido defendido de modo con- 
segiente) que nossa fala se molda a formas estáveis da oração; mas não se perguntaram 
qual é o número de orações inter-relacionadas emitidas consecutivamente por nós e em que 
momento nos detemos; tudo isso é deixado à arbitrariedade absoluta do querer-dizer do 
locutor ou ao capricho de um “fluxo verbal” mítico. 

Quando escolhemos um determinado tipo de oração, não escolhemos somente uma 
determinada oração em função do que queremos expressar com à ajuda dessa oração, 
selecionamos um tipo de oração em função do todo do enunciado completo que se 
apresenta à nossa imaginação verbal e determina nossa opção. A idéia que temos da forma 
do nosso enunciado, isto é, de um gênero preciso do discurso, dirige-nos em nosso processo 
discursivo. O intuito de nosso enunciado, em seu todo, pode não necessitar, para sua 
realização, senão de uma oração, mas pode também necessitar de um grande número delas 
eo gênero escolhido dita-nos o seu tipo com suas articulações composicionai: 

Uma das razões para que a linglística ignore as Jormas de enunciados deve-se à 


extrema heterogeneidade da estrutura composicional delas e às particularidades de seu 


volume (a extensão do discurso): que vai da réplica monolexemática ao romance em vário: 
tomos. À grande variabilidade do volume é válida também para os gêneros discursivo 
orais. Por isso, os gêneros do discurso parecem incomensuráveis e inoperantes enquanto 
unidades do discurso. 

É por isso que muitos lingiúistas (sobretudo no campo da sintaxe) empenham-se em 
encontrar formas particulares que sejam um meio-termo entre a oração e o enunciado e que 
se assinalem pelo caráter acabado, do mesmo modo que o enunciado, e continuem 
comensuráveis, do mesmo modo que à oração. É o caso da “frase” (em Karcevski, por 
exemplo). da “comunicação” (em Chakhmatov e outros). Entre os pesquisadores que 
utilizam essas unidades, não há um conceito em comum, pois na vida da língua, não há 
nenhum fato real, determinado e circunscrito que lhes corresponda, Todas essas unidades 
artificiais e convencionais não levam em conta à alter- 
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nância dos sujeitos falantes que se dá durante qualquer comunicação verbal real e viva. Is 
rovoca, em todas as esferas de atividade da lingua, um esmaecimento das fronteiras mais 
importantes: as fronteiras entre enunciados. Daí se segue (dai resulta) que a noção de 
acabamento. critério principal do enunciado, entendido como unidade efetiva da 
comunicação verbal, é perdida ou seja, a noção da aptidão do enunciado para condicionar 

uma atitude responsiva ativa nos outros parceiros da comunicação. 
Para concluir esta part, acrescentarei algumas observações sobre a oração (deixando 

e trabalho 


oração 
enunciado completo; em consegiiência desse fato, à oração atinge o grau de acabamento 
que à torna apta para suscitar uma resposta. 

A oração, assim como a palavra, é uma unidade significante da língua: por isso, 
considerada isoladamente — por exemplo, “Saiu o sol” —, é totalmente inteligível, ou seja, 
compreendemo-lhe a significação lingiúística, a eventual função num enunciado. Não 
obstante, é impossível adotar, a respeito dessa oração isolada, uma atitude responsiva ativa, 
a não ser que saibamos que 0 locutor, mediante essa oração, disse tudo o que queria dizer, 
que essa oração não é precedida nem seguida de outras orações provenientes do mesmo 
locutor. Mas assim, já não é uma oração e sim um enunciado com todos os seus direitos, 

to de uma única oração — ele está enquadrado e delimitado pela alternância dos 
sendo o reflexo imediato da realidade (situação) iransverbal. al enunciado pode 
receber uma resposta. 

Ao contrário, se a oração está dentro de um contexto, alcança sua plenitude de sentido 
unicamente no interior desse contexto, ou seja, unicamente dentro do todo do enunciado, 
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e será possível responder a esse enunciado completo cujo elemento significante é a dada 
oração. Tomemos, por exemplo, o seguinte enunciado: “Já saiu o sol. Vamos! Levante-se! 
Está na hora”, cuja compreensão responsiva (ou a resposta fônica) poderia ser: “É, 
realmente, está na hora”, embora também possa ser: “O sol já saiu, mais ainda é cedo, vou 
dormir de novo.” Aqui há outro sentido do enunciado e outra resposta. Essa mesma oração 
pode, igualmente, entrar na composição de uma obra literária, na qualidade de elemento de 
paisagem. Haverá então uma reação de resposta — apreciação e impressão de ordem 
estética — que se referirá somente à paisagem em seu todo. Dentro de outra obra, essa 

jo pode receber um significado simbólico. Em todos esses casos, a oração é elemento 
significante do enunciado em seu todo e adquire sentido definitivo somente dentro desse 
todo, 

Se nossa oração serve de enunciado completo, dota-se então de um sentido global, na 
condições concretas, delimitadas da comunicação verbal. Ela pode ser a resposta à pergun- 
ta: “Será que o sol já saiu?” (em virtude, claro, de circunstâncias determinadas). Temos um 
enunciado que é à asserção de um fato preciso — asserção que pode ser verdadeira ou falsa, 
com a qual se pode estar ou não de acordo. Uma oração assertiva por sua forma não se 
toma asserção da realidade senão no contexto de um enunciado determinado. 

Ao análisar uma oração assim, isoladamente, costuma-se considerá-la como um 
enunciado completo, referente a uma situação simplificada ao extremo: o sol realmente 
saiu, e o locutor constata: “Já saiu o sol”; o locutor vê que a grama esta verde, e ei-lo 
declarando: “A grama está verde.” Tais “comunicações”, sem sentido, são em geral 
consideradas como puras ocorrências clássicas da oração. Ora, na realidade, uma infor- 
mação desse tipo se dirige a alguém, é provocada por algo, persegue uma finalidade 


qualquer, ou seja, é um elo real na cadeia da comunicação verbal, no interior de uma dada 
esfera da realidade humana ou da vida cotidiana, 

A oração, assim como a palavra, possui completitude em sua significação, 
completitude na sua forma gramatical, mas a completitude de sua significação é de 
natureza abstrata, sendo precisamente isso que a deixa tão clara; é a completitude 
característica do elemento e não o acabamento do todo. A ora- 
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ção, enquanto unidade da língua, assim como a palavra, não tem autor; não é de ninguém 
(como a palavra), sendo somente quando funciona como enunciado completo que se torna 
expressão individualizada da instância locutora, numa situação concreta da comunicação 
verbal. Chegamos assim à terceira particularidade constitutiva do enunciado, concemente à 
relação do enunciado com o próprio locutor (com o autor do enunciado), e com os outros 
parceiros da comunicação verbal. 

O enunciado é um elo na cadeia da comunicação verbal. Representa a instância ativa 
do locutor numa ou noutra esfera do objeto do sentido. Por isso, o enunciado se caracteriza 
acima de tudo pelo conteúdo preciso do objeto do sentido. A escolha dos recursos 
lingúísticos e do gênero do discurso é determinada principalmente pelos problemas de 
execução que o objeto do sentido implica para o locutor (o autor). E a fase inicial do 
enunciado, a qual lhe determina as particularidades de estilo e composição. 

A segunda fase do enunciado, que lhe determina a composição e o estilo, corresponde à 
necessidade de expressividade do locutor ante o objeto de seu enunciado. A importância e a 
intensidade dessa fase expressiva variam de acordo com as esferas da comunicação verbal, 
mas existe em toda parte: um enunciado absolutamente neutro é impossível. À relação valo- 
rativa com o objeto do discurso (seja qual for esse objeto) também determina a escolha dos 
recursos lexicais, gramaticais e composicionais do enunciado. O estilo individual do 
enunciado se define acima de tudo por seus aspectos expressivos. Isto é comumente 
admitido no domínio da estilística — chega-se, aliás, a reduzir o estilo aos aspectos 
emotivo-valorativos do discurso. 

Pode-se considerar que o princípio expressivo do discurso é um fenômeno da língua 
enquanto sistema? Pode-se falar de aspectos expressivos quando se trata de unidades da 
língua, ou seja, de palavras e de orações? A resposta a tais perguntas é categoricamente 
negativa. A língua enquanto sistema dispõe, claro, de um rico arsenal de recursos 
lingúísticos — lexicais, morfológicos e sintáticos - para expressar a posição emotivo- 
valorativa do locutor, mas todos esses recursos, na qualidade de recursos lingúísticos, são 
absolutamente neutros no plano dos valores da realidade. Uma palavra como 
“pequerrucho” 
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é um diminutivo hipocorístico, tanto pela significação de seu radical quanto por sua 
estrutura morfológica, no entanto, como unidade da língua, é tão neutra como a palavra 
“longe”. Trata-se apenas de um recurso lingiístico virtual suscetível de expressar uma 
atitude emotivo-valorativa ante a realidade e não se refere a nenhuma realidade 
determinada; apenas um locutor pode estabelecer essa espécie de relação, ou seja, um juízo 
de valor a respeito da realidade, que ele realizará mediante um enunciado concreto. As 
palavras não são de ninguém e não comportam um juízo de valor. Estão a serviço de 
qualquer locutor e de qualquer juízo de valor, que podem mesmo ser totalmente diferentes, 
até mesmo contrários, 

A oração, como unidade da língua, também é neutra, e não comporta aspectos 
expressivos: ela os recebe (mais exatamente, participa deles) somente dentro do enunciado 
concreto. E encontramo-nos sempre perante a mesma aberração: uma oração como “Ele 
morreu” implica, com toda evidência, uma expressão definida, e, a fortiori, uma oração 
como: “Que alegria!” A verdade é que percebemos essas orações como enunciados, e, 
ademais, como enunciados de uma situação típica, ou seja, pertencentes a um gênero do 
discurso marcado por sua expressão típica. A oração enquanto tal carece de expressão tí- 


pica, é neutra. Conforme o contexto do enunciado, a oração “Ele morreu” pode também 
corresponder a uma expressão positiva, feliz, até jubilosa. E a oração “Que alegria!” no 
contexto de um enunciado pode assumir um tom irônico ou sarcástico, 

A entonação expressiva, que se entende distintamente na execução oral”, é um do: 
recursos para expressar a relação emotivo-valorativa do locutor com o objeto do seu 
discurso. No sistema da língua, ou seja, fora do enunciado, essa entonação não existe. A 

o e a palavra, enquanto unidades da língua, não têm entonação expressiva. Se uma 
palavra isolada é proferida com uma entonação expressiva, já não é uma palavra, mas um 
enunciado completo, realizado por uma única palavra (não há razão alguma de convertê-la 
numa oração). Na comunicação verbal, há muitíssimos tipos de enunciados ava- 

4. É óbvio que percebemos à entonação, e ela existe como fator estilístico na leitura 

silenciosa do discurso escrito. 
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liatórios, bastante padronizados, ou seja, um gênero do discurso yalorativo que expressa o 
elogio, o encorajamento, o entusiasmo, à reprovação, a injúria: “Ótimo!”, “Ânimo!”, “Bra- 
víssimo!”, “Que horror!”, “Burro!”, etc. A palavra que adquire, em dadas circunstâncias da 
vida sociopolítica, uma importância especial, torna-se enunciado exclamativo-expressivo: 
“Paz”, “Liberdade!”, etc. (este é um gênero específico do discurso, referente à vida 
público-política). Numa determinada situação, à palavra pode adquirir um sentido 
profundamente expressivo em forma de enunciado exclamativo (“Mar!”, exclamam dez mil 
gregos em Xenofonte). 

Em todos esses casos, não lidamos com a palavra isolada funcionando como unidade 
da língua, nem com a significação dessa palavra, mas com o enunciado acabado e com um 
sentido concreto: o conteúdo desse enunciado. A significação da palavra se refere à 
realidade efetiva nas condições reais da comunicação verbal. É por esta razão que não só 
compreendemos a significação da palavra enquanto palavra da língua, mas também 
adotamos para com ela uma atitude responsiva ativa (simpatia, concordância, discordância, 
estímulo à ação). A entonação expressiva não pertence à palavra, mas ao enunciado. 
Mesmo assim é difícil descartar a idéia de que a palavra da língua comporta (ou pode 
comportar) um “tom emocional”, um “juízo de valor”, uma “aura estilística”, etc., e que, 
por conseguinte, comporta também a entonação expressiva que lhe seria inerente em sua 
qualidade de palavra. Ficamos tentados a acreditar que, ao escolher as palavras de um 
enunciado, deixamos-nos justamente guiar pelo tom emocional inerente à palavra 
considerada isoladamente: “ adotaríamos aquelas que, por seu tom, correspondem à 
expressão do nosso enunciado, rejeitando as outras palavras. É assim que os próprios poetas 
concebem seu trabalho com a palavra, e é assim que também a estilística interpreta esse 
processo (a “experimentação estilística” de Pechkovski, por exemplo). 

Ora, não é nada disso. É sempre a mesma aberração que já detectamos. Ao escolher a 
palavra, partimos das intenções que presidem ao todo do nosso enunciado”, e esse todo 
inten- 

5. Quando construímos nosso discurso, sempre conservamos na mente o todo do 

nosso enunciado, tanto em forma de um esquema correspondente a um gênero 
definido como em forma de uma intenção discursiva individual. 
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cional, construído por nós, é sempre expre: e todo que irradia sua expressividade 
(ou melhor, nossa expressividade) para cada uma das palavras que escolhemos e que, de 
certo modo, inocula nessa palavra a expressividade do todo. Escolhemos a palavra de 
acordo com sua significação que, por si só, não é expressiva e pode ou não corresponder ao 
nosso objetivo expressivo em relação com as outras palavras, isto é, em relação com o todo 
de nosso enunciado. À significação neutra de uma palavra, relacionada com uma realidade 
efetiva, nas condições reais de uma comunicação verbal, sempre provoca o lampejo da 
expressividade. E precisamente isso que se dá no processo de criação de um enunciado. 
Repetimos: apenas o contato entre a significação lingilstica e a realidade concreta, apenas o 
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na Editora Globo o adiantamento duma 
importância sobre futuros direitos auto- 
rais” (Érico, SC, 258). Adiantamento 
sobre direitos autorais. 


ADIÇÃO s.f. : de...a; de; a: Adição de 
uma coisa a outra. “A adição desta par- 
cela à soma traz grande vantagem” 
(Nascentes, PR). “Não é difícil de fazer 
a adição de um termo ao outro” (Jucá). 
A adição de vários elementos ou termos 
(a um texto). “A adição de mais um dia 
nos anos bissextos”” (Quintana, CH, 
65), Adição à doutrina cristã do Padre 
Marcos Jorge (obra de Ps João Rabelo, 
port., 1602). 


ADICIONADO ADICIONAL a. a! 
Uma coisa adicionada a outra. Aditivo 
é uma “'substância adicionada a uma 
solução...” (Aurélio, v. aditivo). Maté- 
ria adicional à dissertação. “O ato adi- 
cional à carta constitucional” (Aulete). 


ADIDO s.m., (mais raro) a. a: Adido a 
uma embaixada, a uma delegação. Rio- 
baldo “ta princípio é uma espécie de escu- 
deiro, adido a Hermógenes” (A. Cândido, 
TA, 131). Laurindo Rabelo foi, pouco 
antes de morrer, “professor adido à 
Escola Militar” (Bosi, HCLB, 126). 


ADITAMENTO s.m,  de...a; de; a; Adi- 
tamento de uma coisa a outra. Adita- 
mento de novos dados aos anteriores, 
Aditamento de cláusulas a um contrato, 
Aditamento de notas e observações. 
Nenhum aditamento ao texto, Em adi- 
tamento ao já referido... 


ADITIVO a., s.m. « a: Um termo aditivo 
a outro. Oração (coordenada) aditiva à 
principal. “Um aditivo aos doze traba- 
lhos de Hércules"” (Sena Freitas: Cruz). 


ADJACENTE a. Uma coisa adjacente 
a outra. Casas adjacentes à igreja, à pre- 
feitura. Terra adjacente ao lago. 


ADJUDICAÇÃO s.f. & de...a; de; "EA, 
adjudicação de todos os bens imóveis à 
viúva”” (Fernandes). A adjudicação dos 
bens imóveis não foi fácil à vitiva. “O 
juiz ordenará a adjudicação a quem de 
direito” (Nascentes, PR). 


ADJUDICADO a. a: Bens imóveis adju- 
dicados (entregues, transferidos] à viuva 


“A missão de libertar os injustiçados e 
marginalizados... adjudicada [atribuída] 
ao Messias" (Boff, DL, 21). 


ADJUNÇÃO s.f.  de...a; de: Adjunção 
de uma coisa a outra. A adjunção de 
desinências a um tema. A adjunção de 
um prefixo mantém na palavra derivada 
a classe da palavra-base, 


ADJUNTO a., s.m. + a: Termos adjuntos 
ao substantivo e termos adjuntos ao 
verbo. Falou pela empresa um adjunto 
à diretoria. 


ADMIRAÇÃO sf. a; de; por, (mais 
raro) para (com); perante: /a: “Admira- 
ção exagerada a tudo que é inglês” (L. 
Freire, v. anglomania). “A admiração 
a Fabiano é que ia ficando maior” (Gra- 
ciliano, VS, 86). “Admiração às belezas 
da terra” (Afrânio Peixoto: Fernandes). 
““Tenho admiração a esse autor (ou por 
esse autor)” (Jucá). Tenho-lhe admira- 
ção. /de: “Uma sincera admiração do 
herói louvado” (Castello, MLEC, 55). 
/para: “Thomas Mann tinha grande 
admiração por Wagner" (O. Lins, ENT, 
70). “Tenho por São Paulo aquela 
admiração daquele que aqui nasceu” 
(NURC/SP II, 1461-2). /para (com): 
“Um culto de admiração para esse 
homem" (Camilo: Cruz). “Minha 
admiração para com as suas qualidades” 
(Rui: id.). /perante: “Enchia-se duma 
admiração imensa perante aquele mun- 
do” (Bessa Luís, SF, 249). Admiração 
(perjante um espetáculo. 


ADMIRADO a. :: de: Admirado de alguma 
coisa. Estava admirado do que via, da 
coragem dos seus amigos. de, por: 
Pessoa admirada de (ou por) todos. 


ADMIRÁVEL a. :: de, em: Batalhão 
admirável de (ou em) disciplina. «+ em: 
Ator admirável na expressão e nos gestos. 


ADMISSÃO s.f. & de. 
Admissão de novos mei 
academia. “Minha adm io ao gabine- 
te”, “no ministério” (Rui: Fernandes). 
Difícil a admissão de mais alunos. Escri- 
tor que sonha com a admissão à (ou na) 
Academia de Letras. /de...em: *“*Admis- 
são de novos membros na nossa comu- 
nidade" (Buarque, FM, 105), /a: “Com 
dificuldades enormes fiz meu exame de 
admissão ao ginásio aos 15 anos" (P, 
Freire, €, 14), 


em; de; a, em: 
bros na (ou à) 


contato entre a língua e a realidade — que se dá no enunciado — provoca o lampejo da 
expressividade. Esta não está no sistema da língua e tampouco na realidade objetiva que 
existiria fora de nós. 

A emoção, o juízo de valor, a expressão são coisas alheias à palavra dentro da língua, e 
só nascem graças ao processo de sua utilização ativa no enunciado concreto. À significação 
da palavra, por si só (quando não está relacionada com a realidade), como já dissemos, é 
extra-emocional, Há palavras que designam especificamente à emoção, o juízo de valo! 

alegria”, “aflição”, “belo”, “alegre”, “triste”, ete. Mas essas significações são tão 
neutras como qualquer outra significação. O colorido expressivo lhes vem unicamente do 
enunciado, e tal colorido não depende da significação delas considerada isoladamente, 
Teremos, por exemplo: “Toda alegria neste momento é amarga para mim”, onde a palavra 

alegria”, a bem dizer, é ignorada do ponto de vista da expressão, apesar de sua signi- 
ficação. 

O que acabamos de expor está longe de esgotar um problema que é muito mais complexo. 
Quando escolhemos uma palavra, durante é processo de elaboração de um enunciado, nem 
sempre a tiramos, pelo contrário, do sistema da língua, da neutralidade lexicográfica. 
Costumamos tirá-la de outros 


continuação da nota 5 
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enunciados, e, acima de tudo, de enunciados que são aparentados ao nosso pelo gênero, isto 
é, pelo tema, composição e estilo: selecionamos as palavras segundo as especificidades de 
um gênero. O gênero do discurso não é uma forma da língua, mas uma forma do enunciado 

ue, como tal, recebe do gênero uma expressividade determinada, típica, própria do gênero 
dada, No gênero, à palavra cotparta certa expressão típica, Os gonexta correspondem à 
circunstâncias e à temas típicos da comunicação verbal e, por conseguinte, à certos pontos 
de contato típicos entre as significações da palavra e à realidade concreta. Daí se segue que 
as possibilidades de expressões típicas formam como que uma supra-estrutura da palavra. 
Essa expressividade típica do gênero, claro, não pertence à palavra como unidade da língua 
e não entra na composição de sua significação, mas apenas reflete a relação que a palavra e 
sua significação mantêm com o gênero, isto é, com os enunciados típicos. A expressividade 
e a entonação típicas que lhe correspondem não possuem a força normativa própria das 
formas da lingua. 

É a força normativa do gênero, mais livre, que é exercida aqui. Em nosso exemplo 
Toda alegria neste momento é amarga para mim”, o tom expressivo da palavra “alegria”, 
determinado pelo contexto, não é típico da palavra. Os gêneros do discurso, de uma 
maneira geral, prestam-se facilmente a uma modificação da inflexão - o triste passa a se 
alegre — mas daí resulta algo novo (por exemplo, o gênero de epitáfio engraçado), 
possível assimilar essa expressividade típica do gênero a “aura estilística” da palavra. mas 
nem por isso esta pertence à palavra da língua e sim ao gênero em que a palavra costuma 
funcionar. O que se ouve soar na palavra é o eco do gênero em sua totalidade 

A expressividade do gênero na palavra (e à entonação expressiva do gênero) é de 
ordem impessoal, da mesma maneira que os gêneros do discurso, como tais, são 
impessoais. (Temos aqui formas típicas de enunciado individual, mas não o próprio 
enunciado.) Posto o quê, a palavra que participa de nosso discurso e que nos vem dos 
ennniciados individuais dos nútros pode 1 preservado, em Eáior OU Mena Bra, 0 fm é à 
ressonância desses enunciados individuais. 

As palavras da língua não são de ninguém, porém, ao mesmo tempo, só as ouvimos em 
forma de enunciados individuais, 
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só as lemos em obras individuais, e elas pos 


uem uma expre: 


ividade que deixou de ser 


apenas típica e tornou-se também individualizada (segundo o gênero a que pertence), em 
função do contexto individual, irreproduzível, do enunciado. 

As significações lexicográficas das palavras da língua garantem sua utilização comum 
e a compreensão mútua de todos os usuários da Víngua, mas a utilização da palavra na co- 
municação verbal ativa é sempre marcada pela individualidade e pelo contexto. Pode-se 
colocar que a palavra existe para o locutor sob três aspectos: como palavra neutra da língua 
e que não pertence a ninguém; como palavra do outro pertencente aos outros e que 
preenche o eco dos enunciados alheios: e, finalmente, como palavra minha, pois, na medida 
em que uso essa palavra numa determinada situação, com uma intenção discursiva, ela já se 
impregnou de minha expressividade. Sob estes dois últimos aspectos, a palavra é 
expressiva, mas esta expressividade, repetimos, não pertence à própria palavra: nasce no 
ponto de contato entre a palavra e a realidade efetiva, nas circunstâncias de uma situação 
real, que se atualiza através do enunciado individual. Neste caso, a palavra expressa o juízo 
de valor de um homem individual (aquele cuja palavra serve de norma: o homem de ação, o 
escritor, o cientista, o pai, a mãe, o amigo, o mestre, etc.) e apresenta-se como um 
aglomerado de enunciados. 

A época, o meio social, o micromundo—o da família, dos amigos e conhecidos, dos 
colegas — que vê o homem crescer e viver, sempre possui seus enunciados que servem de 
norma, dão o tom; são obras científicas, literárias, ideológicas, nas quais as pessoas se 
apóiam e às quais se referem, que são citadas, imitadas, servem de inspiração. Toda época, 
em cada uma das esferas da vida e da realidade, tem tradições acatadas que se expressam é 
se preservam sob o invólucro das palavras, das obras, dos enunciados, das locuções, tc Há 
sempre certo número de idéias diretrizes que emanam dos “luminares” da época, certo 
número de objetivos que se perseguem, certo número de palavras de ordem, etc. Sem falar 
do modelo das antologias escolares que servem de base para o estudo da língua materna e 
que, decerto, são sempre expressivas 

E por isso que a experiência verbal individual do homem toma forma e evolui sob o 
efeito da interação contínua e per- 
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manente com os enunciados individuais do outro. É uma experiência que se pode, em certa 
medida, definir como um processo de assimilação, mais ou menos criativo, das palavras do 
outro (e não das palavras da língua). Nossa fala, isto é, nossos enunciados (que incluem a 
obras literárias), estão repletos de palavras dos outros, caracterizadas, em graus variáveis, 
pela alteridade ou pela assimilação, caracterizadas, também em graus variáveis, por um 
emprego consciente e decalcado. As palavras dos outros introduzem ó 
expressividade, seu tom valorativo, que assimilamo: 

A expressividade da palavra isolada não é pois propriedade da própria palavra, 
enquanto unidade da língua, e não decorre diretamente de sua significação. Éla se prende 
quer à expressividade padrão de um gênero, quer à expressividade individual do outro que 
converte à palavra numa espécie de representante do enunciado do outro em seu todo—um 
todo por ser instância determinada de um juízo de valor. 

Ô que acabamos de dizer aplica-se também à oração que é uma unidade da língua e 
que, enquanto tal, é desprovida de expressividade. Falamos disso no início de nossa 
explanação. Falta completar o que já foi dito. Existem tipos de orações que costumam 
funcionar como enunciados completos e pertencem a um gênero determinado. É o caso das 
orações interrogativas, exclamativas e exortativas. Existem muitíssimos gêneros referente: 
à vida cotidiana ou a funções (por exemplo, os comandos e as ordens na vida militar ou na 
vida profissional) que, via de regra, são expressos por uma oração de tipo apropriado. Por 
outro lado, esse tipo de oração é pouco encontrado no contexto de uma consecução 
organizada de enunciados. Quando, contudo, orações desse tipo se acham inseridas num 
contexto coerente de enunciados, sobressaem sensivelmente na composição, e, por isso, em 
princípio, tendem a ser oração inicial ou final do enunciado (ou então a constituir uma parte 
relativamente autônoma do enunciado)". Este tipo de oração apresenta um interesse especial 
para a ótica em que colocamos os problemas, e voltaremos a ele mais adiante. Por ora, o 
que nos 


e fimis de um enunciado são, em geral, de uma natureza 
especial e comportam um princípio de complementaridade. São, de fato, orações de 
“vanguarda”, a bem dizer, situadas em cheio na linha de demarcação onde se realiza a 
altemância (0 revezamento) dos sujeitos falantes. 


a1s 


importa é assinalar que as orações desse tipo aderem estreitamente à expressividade do 
gênero que lhes é próprio e que absorvem, com grande facilidade, a expressividade 
individual. Este tipo de oração contribuiu muito para consolidar as ilusões sobre a natureza 
expressiva da oração. 

Acrescentarei mais uma observação. A oração, enquanto unidade da língua, possui uma 
entonação gramatical particular que não tem nada a ver com a expressividade. A entonação 
gramatical específica é a que marca a conclusão, a explicação, a demarcação, a 
enumeração, etc. Reserva-se um lugar especial à entonação narrativa, interrogativa, 
exclamativa e exortativa: é nesse ponto que se cruzam a entonação gramatical e a entonação 
do gênero (mas não a entonação expressiva no sentido estrito da palavra). Uma oração só 
atinge a entonação expressiva no todo do enunciado. Quando se dá um exemplo de oração 
para ser analisado, costuma-se atribuir-lhe certo tipo de entonação que transforma a oração 
num enunciado (se ela é tirada de um dado texto, conserva, claro, a entonação corres 
pondente à expressividade do texto). 

Portanto, a expressividade aparece como uma particularidade constitutiva do 
enunciado. O sistema da língua possui as formas necessárias (isto é, os recurso 
lingisticos) para manifestar a expressividade, mas na própria língua as unidades sig 
nificantes (palavras e orações) carecem, por sua natureza, de expressividade, são neutras. E 
isso que possibilita que elas sirvam de modo igualmente satisfatório a todos os valores, o 
mais variados e opostos e a todas as instâncias do juízo de valor. 

O enunciado, seu estilo e sua composição são determinados pelo objeto do sentido e 
pela expressividade, ou seja, pela relação valorativa que o locutor estabelece com o 
enunciado. A estilística ignora este terceiro ponto e, para determinar o estilo de um 
enunciado, leva em conta unicamente os seguintes fatores: o sistema da língua, o objeto do 
sentido e a pessoa do locutor com seu juízo de valor a respeito desse objeto. A escolha dos 
recursos lingúísticos, de acordo com à concepção estilística habitual, eletua-se partir de 
considerações acerca do objeto do sentido e da expressividade. É com base nesses aspecto: 
que se determina um estilo, tanto um estilo da língua, quanto o estilo de um movimento ou 
o estilo individual. Assim temos, de um lado, o locutor com sua visão do mundo, 
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seu juízo de valor e suas emoções, e, do outro, o objeto do seu discurso e o sistema da 
língua (os recursos lingiúísticos) — a partir daí se definirão o enunciado, seu estilo e sua 
compor ição. Tal é a concepção que reina absoluta. 

a realidade, o problema é muito mais complexo. Um enunciado concreto é um elo na 
cadeia da comunicação verbal de uma dada esfera. As fronteiras desse enunciado 
determinam-se pela alternância dos Os enunciados não são indiferentes 
uns aos outros nem refletem-se 
mutuamente. São precisamente esses reflexos recíprocos que lhes determinam o caráter. O 
enunciado está repleto dos ecos e lembranças de outros enunciados, aos quais está 
vinculado no interior de uma esfera comum da comunicação verbal. O enunciado deve ser 
considerado acima de tudo como uma resposta a enunciados anteriores dentro de uma dada 
esfera (a palavra “resposta” é empregada aqui no sentido lato): refuta-os, confirma-os 

completa-os, baseia-se neles, supõe-nos conhecidos e, de um modo ou de outro, conta com 
eles. Não se pode esquecer que o enunciado ocupa uma posição definida numa dada esfera 
da comunicação verbal relativa a um dado problema, à uma dada questão, etc. Não po- 
demos determinar nossa posição sem correlacioná-la com outras posições. E por esta razão 
que O enunciado & repleto de reações “espostas a outros enunciados mumia dada esfera da 
comunicação verbal. Estas reações assumem formas variáveis: podemos introduzir 


diretamente o enunciado alheio no contexto do n 
introduzir-lhe apenas palavras isoladas ou orações que então figuram nele à título de 
representantes de enunciados completos. Nesses casos, o enunciado completo ou a palavra, 
tomados isoladamente, podem conservar sua alteridade na expressão, ou então ser modi- 
ficados (se imbuírem de ironia, de indignação, de admiração, etc.): também é possível, num 
grau variável, parafrasear o enunciado do outro depois de repensá-lo, ou simplesmente 
referir-se a ele como a opiniões bem conhecidas de um parceiro discursivo; é possível 
pressupó-lo explicitamente: nossa reação-resposta também pode refletir-se unicamente na 
expressão de nossa própria fala — na seleção dos recursos lingúisticos e de entonações, 
determinados não pelo objeto de nosso discurso e sim pelo enunciado do outro acerca do 
mesmo objeto. Este 


sso próprio enunciado, podemos 
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é um caso típico é importante: com muita regência, a expressividade do nosso enunciado 
é determinada — às vezes nem tanto — não só pelo teor do objeto do nosso enunciado, mas 
também pelos enunciados do outro sobre o mesmo tema dos quais respondemos, com o: 
quais polemizamos; são estes últimos que determinam igualmente a insistência sobre certo 
pontos, a reiteração, à escolha de expressões mais contundentes (ou, pelo contrário, menos 
contundentes), o tom provocante (ou, pelo contrário, conciliatório), etc. A expressividade 
de um enunciado nunca pode ser compreendida e explicada até o fim se se levar em conta 
somente o teor do objeto do sentido. A expressividade de um enunciado é sempre, em 
menor ou maior grau, uma resposta, em outras palavras: manifesta não só sua própria 
relação com o objeto do enunciado, mas também a relação do locutor com os enunciados do 
outro”. As formas de reações-respostas que preenchem o enunciado são sumamente 
variadas e, até agora, nunca foram estudadas. Essas formas se diferenciam nitidamente 
segundo as particularidades das esferas da atividade e da vida cotidiana do homem nas 
quais se efetua a comunicação verbal. Por mais monológico que seja um enunciado (uma 
obra científica ou filosófica, por exemplo), por mais que se concentre no seu objeto, ele não 
pode deixar de ser também, em certo grau, uma resposta ao que já foi dito sobre o mesmo 
objeto, sobre o mesmo problema, ainda que esse caráter de resposta não receba uma 
expressão externa bem perceptível. A resposta transparecerá nas tonalidades do sentido, da 
expressividade, do estilo, nos mais, ínfimos matizes da composição. As tonalidades 
dialógicas preenchem um enunciado e devemos levá-las em conta se quisermos 
compreender até o fim o estilo do enunciado. Pois nosso próprio pensamento — nos 
âmbitos da filosofia, das ciências, das artes — nasce e forma-se em interação e em luta com 
o pensamento alheio, o que não pode deixar de refletir nas formas de expressão verbal do 
nosso pensamento. 

O enunciado do outro e a palavra do outro, conscientemente percebidos e distinguidos 
em sua alteridade, e introduzidos em nosso enunciado, incutem-lhe algo que se poderia 
qualificar de irracional do ponto de vista do sistema da língua, e 
7.A entonação é um fato particularmente sensível e se refere sempre a mais além do 
contexto. 
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em particular, do ponto de vista da sintaxe. A inter-relação que se estabelece entre o 
discurso do outro assim inserido e o resto do discurso (pessoal) não tem analogia com as 
relações sintáticas existentes dentro dos limites de um conjunto sintático simples ou 
complexo, nem tampouco tem analogia com a relação com o objeto do sentido, existente 
entre os conjuntos sintáticos distintos não vinculados gramaticamente, dentro dos limites de 
um único enunciado. Em compensação, essas inter-relações têm analogia (sem serem, é 
evidente, idênticas) com as relações existentes entre as réplicas do diálogo. A entonação 
que demarca o discurso do outro (assinalada pelas aspas no discurso escrito) é um 
fenômeno de um tipo particular: é como que a transposição da alternância dos sujeitos 
falantes para o interior do enunciado. As fronteiras que essa alternância edifica são nes 
caso tênues e específicas: a expressão do locutor se infiltra através dessas fronteiras e s 


difunde no discurso do outro que poderá ser transmitido num tom irônico, indignado, 
simpático, admirativo (essa expressão é transmitida por uma entonação expressiva, e no 
discurso escrito nós a adivinhamos e a percebemos graças ao contexto que envolve o 
discurso do outro, ou graças à situação transverbal que sugere a expressão apropriada). 
Desse modo, o discurso do outro possui uma expressão dupla: a sua própria, ou seja, a do 
outro, e a do enunciado que o acolhe. Observam-se esses fatos acima de tudo nos casos em 
que o discurso do outro (ainda que se reduza a uma única palavra, que terá valor de 
enunciado completo) é abertamente citado e nitidamente separado (entre aspas) e em que à 
alternância dos sujeitos falantes e de sua inter-relação dialógica repercute claramente, Ma: 
em todo enunciado, contanto que o examinemos com apuro, levando em conta as condições 
concretas da comunicação verbal, descobriremos as palavras do outro ocultas ou semi- 
ocultas, e com graus diferentes de alteridade. Dir-se-ia que um enunciado é sulcado pela 
ressonância longínqua e quase inaudível da alternância dos sujeitos, falantes e pelos 
matizes dialógicos, pelas fronteiras extremamente tênues entre os enunciados e totalmente 
permeáveis à expressividade do autor. O enunciado é um fenômeno complexo, polimorfo, 
desde que o analisemos não mais isoladamente, mas em sua relação com o autor (o locutor) 
e enquanto elo na cadeia da comunicação verbal, em sua relação com 
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os outros enunciados (uma relação que não se costuma procurar no plano verbal, 
composicional, mas no plano do objeto do sentido). 

O enunciado é um elo na cadeia da comunicação verbal. Tem fronteiras nítidas, 
determinadas pela alternância dos sujeitos falantes (dos locutores). mas dentro dessas 
fronteiras, o enunciado, do mesmo modo que a mônada de Leibniz, reflete o processo 
verbal, os enunciados dos outros e, sobretudo, os elos anteriores (às vezes os próximos, mas 
também os distantes, nas áreas da comunicação cultural). 

O objeto do discurso de um locutor, seja ele qual for, não e objeto do discurso pela 
primeira vez neste enunciado, e este locutor não é o primeiro a falar dele. O objeto, por 
assim dizer, já foi falado, controvertido, esclarecido e julgado de diversas maneiras, é o 
lugar onde se cruzam, se encontram e se separam diferentes pontos de vista, visões do 
mundo, tendências. Um locutor não é o Adão bíblico, perante objetos virgens, ainda não 
designados, os quais é o primeiro à nomear. A idéia simplificada que se faz da 
comunicação, e que é usada como fundamento lógico-psicológico da oração, leva a evocar 
a imagem desse Adão mítico. Na mente do locutor encontram-se associadas duas 
representações (ou melhor, é o inverso: uma representação complexa se divide em duas 
representações simples), e o locutor profere orações do tipo: “O sol brilha”, “A grama é 


verde”, “Estou sentado”, etc. Tais orações são totalmente possíveis, mas ou são 


fundamentadas e pensadas através do contexto de um enunciado completo que as faz 
participar da comunicação verbal (como réplicas de diálogo, artigos de vulgarização 
científica, discurso do professor dando aula, etc.), ou são enunciados completos e" se 
encontram, de um modo ou de outro, fundamentadas por uma situação discursiva que as 
insere na cadeia da comunicação verbal. Na realidade, como já dissemos, todo enunciado, 
além do objeto de seu teor, sempre responde (no sentido lato da palavra), de uma forma ou 
de outra, a enunciados do outro anteriores. O locutor não é um Adão, e por isso o objeto de 
seu discurso se torna, inevitavelmente, o ponto onde se encontram as opiniões de interlo- 
cutores imediatos (numa conversa ou numa discussão acerca de qualquer acontecimento da 
vida cotidiana) ou então as visões do mundo, as tendências, as teorias, etc. (na esfera da co- 
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municação cultural), A visão do mundo, a tendência, o ponto de vista, a opinião têm sempre 
sua expressão verbal. E isso que constitui o discurso do outro (de uma forma pessoal ou im- 
pessoal), e esse discurso não pode deixar de repercutir no enunciado. O enunciado está 
voltado não só para o seu objeto, mas também para o discurso do outro acerca desse objeto. 
A mais leve alusão ao enunciado do outro confere à fala um aspecto dialógico que nenhum 


tema constituído puramente pelo objeto poderia conferir-lhe. A relação com a palavra do 
outro difere radicalmente por princípio da relação com p objeto, amas sempre Acompanha 
esta última. Repetimos, o enunciado é um elo na cadeia da comunicação verbal e não pode 
ser separado dos elos anteriores que o determinam, por fora e por dentro, e provocam nele 
reações-respostas imediatas e uma ressonância dialógica. 

Entretanto, o enunciado está ligado não só aos elos que o precedem mas também aos 
que lhe sucedem na cadeia da comunicação verbal. No momento em que o enunciado está 
sendo elaborado, os elos, claro, ainda não existem. Mas o enunciado, desde o início, 
elabora-se em função da eventual reação-resposta, à qual é o objetivo preciso de sua 
elaboração. O papel dos outros, para os quais o enunciado se elabora, como já vimos, é 
muito importante. Os outros, para os quais meu pensamento se torna, pela primeira vez, um 
pensamento real (e, com isso, real para mim), não são ouvintes passivos, mas participantes 
ativos da comunicação verbal. Logo de início, o locutor espera deles uma resposta, uma 
compreensão responsiva ativa. Todo enunciado se elabora como que para ir ao encontro 
dessa resposta. 

O índice substancial (constitutivo) do enunciado é o fato de dirigir-se a alguém, de 
estar voltado para o destinatário. Diferentemente das unidades significantes da língua— 
palavras e orações—que são de ordem impessoal, não pertencem a ninguém e não se 
dirigem a ninguém, o enunciado tem autor (e, correlativamente, uma expressão, do que já 
falamos) e destinatário. Este destinatário pode ser o parceiro e interlocutor direto do diálogo 
na vida cotidiana, pode ser o conjunto diferenciado de especialistas em alguma área 
especializada da comunicação cultural, pode ser o auditório diferenciado dos con- 
temporâneos, dos partidários, dos adversários e inimigos, dos 
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subalternos, dos chefes, dos inferiores, dos superiores, dos próximos, dos estranhos, etc.; 
pode até ser, de modo absolutamente indeterminado, o outro não concretizado (é o caso de 
todas as espécies de enunciados monológicos de tipo emocional). Essas formas e 
concepções do destinatário se determinam pela área da atividade humana e da vida 
cotidiana a que se reporta um dado enunciado. A quem se dirige o enunciado? Como o 
locutor (ou o escritor) percebe e imagina seu destinatário? Qual é a força da influência 
deste sobre o enunciado? É disso que depende a composição. e sobretudo o estilo, do 
enunciado. Cada um dos gêneros do discurso, em cada uma das áreas da comunicação 
verbal, tem sua concepção padrão do destinatário que o determina como gênero. 

O destinatário do enunciado pode coincidir em pessoa, poderíamos dizer, com aquele 
(ou aqueles) a quem o enunciado responde. No diálogo da vida cotidiana ou na troca de 
cartas, essa coincidência é normal: aquele à quem respondo também vem a ser meu 
destinatário de quem, por minha vez, espero uma resposta (ou, pelo menos, uma 
compreensão responsiva ativa). Contudo, nessas coincidências de pessoas, um dos pro- 
tagonistas desempenha dois papéis diferentes e o que importa é precisamente essa 
diferenciação de papéis: o enunciado daquele a quem respondo (aquiesço, contesto, 
executo, anoto, etc.) é já-aqui, mas sua resposta (sua compreensão responsiva) é por-vir. 
Enquanto elaboro meu enunciado, tendo a determinar essa resposta de modo ativo; por 
outro lado, tendo a presumi-la, e essa resposta presumida, por sua vez, influi no meu 
enunciado (precavenho-me das objeções que estou prevendo, assinalo restrições, ete.). 
Enquanto falo, sempre levo em conta o fundo aperceptivo sobre o qual minha fala será 
recebida pelo destinatário: o grau de informação que ele tem da situação, seus 
conhecimentos especializados na área de determinada comunicação cultural, suas opiniões 
e suas convicções, seus preconceitos (de meu ponto de vista), suas simpatias e antipatias, 
ete.: pois é isso que condicionará sua compreensão responsiva de meu enunciado. Esses 
fatores determinarão a escolha do gênero do enunciado, a escolha dos procedimentos 
composicionais e, por fim, a escolha dos recursos lingiisticos, ou seja, o estilo do meu 
enunciado. Por exemplo, o gênero de divulgação científica dirige-se a um círculo preciso de 
leitores, com certo fun- 
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do aperceptivo de compreensão responsiva; é a outro leitor que se dirigem os textos que 
tratam de conhecimentos especializados, e é a um leitor muito diferente que se dirigirão as 
obras de pesquisas especializadas. Em todos esses casos, levar-se-á em conta o destinatário 
(e seu fundo aperceptivo), e a influência dele sobre à estrutura do enunciado é muito 
simples: tudo se resume à amplitude relativa de seus conhecimentos especializados. 

Em outros casos, tudo pode ser muito mais complexo. Levar-se-á em conta o 
destinatário, cuja reação-resposta será presumida de modo pluridimensional, o que introduz 
uma dramaticidade interna especial no enunciado (dentro de certas modalidades do diálogo 
cotidiano, nas cartas, nos gêneros autobiográficos e confessionais). Nos gêneros retóricos, 
esses fenômenos se assinalam por uma acuidade que conserva contudo um caráter externo. 
Nas esferas da vida cotidiana ou da vida oficial, a situação social, a posição e a importância 
do destinatário repercutem na comunicação verbal de um modo todo especial. À estrutura 
da sociedade em classes introduz nos gêneros do discurso e nos estilos uma extraordinária 
diferenciação que se opera de acordo com o título, à posição, à categoria, a importância 
conferida pela fortuna privada ou pela notoriedade pública, pela idade do destinatário e, de 
modo correlato, de acordo com a situação do próprio locutor (ou escritor). Posto o quê, 
apesar da grande riqueza nas diferenciações, tanto no plano das formas básicas como no 
plano das nuanças, tais fenômenos têm um caráter de clichê e são exteriores, não são 
capazes de infundir a menor dramaticidade interior no âmago do enunciado. Só têm 
interesse como exemplos, bastante rudimentares decerto, mas esclarecedores, para ilustrar à 
influência do destinatário sobre a estrutura e o estilo do enunciado 

8. Citarei uma tirada de Gogol que diz respeito ao nosso tema: “Impossível enumerar 
as nuanças e as sutilezas de nossas maneiras... Parecemos com aqueles ladinos que vão 
alar com o proprietário de duzentas almas numa linguagem totalmente diferente da que 
usarão com 0 proprietário de trezentas almas; e com o proprietário de trezentas almas, 
usarão, por sua vez, uma linguagem totalmente diferente da que usarão com o proprietário 
de quinhentas almas; e com 6 proprietário de quinhentas almas, usarão, mais uma vez, uma 
linguagem totalmente diferente da que usarão com o proprietário de oitocentas almas. 
Enfim, em suma, se formos até um milhão, teremos ainda nuanças” (Almas mortas, cap. 
nm. 
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As nuanças do estilo são mais sutis quando se devem ao caráter pessoal e ao grau de 
proximidade do relacionamento existente entre o destinatário e o locutor nos gêneros do 
discurso familiar, de um lado, e íntimo, do outro. Apesar da enorme diferença existente 
entre os gêncros familiares e os gêneros íntimos (e entre seus respectivos estilos), em 
ambos os casos o destinatário é percebido de modo idêntico, fora dos âmbitos da hierarquia 
e das convenções sociais (em maior ou menor grau). “sem a graduação”, poderíamos dizer. 
Daí resulta uma franqueza específica da fala, que pode, nos estilos familiares, chegar ao 
cinismo. Nos estilos íntimos, notamos como que um esforço que tende à fusão plena entre o 
locutor e o destinatário. No discurso familiar. com a abolição das proibições e conyençõe: 
discursivas, torna-se possível uma atitude pessoal, informal, para com a realidade”. E por 
essa razão que os gêneros e os estilos familiares puderam desempenhar um papel positivo e 
importante na época do Renascimento quando se tratava de destruir a imagem oficial do 
mundo corrente na Idade Media. Isso também é válido para outras épocas: assim que se 
trata de destronar os estilos e as visões do mundo que gozam de um estatuto tradicional e 
oficial, que se necrosam e ficam convencionais, os estilos familiares adquirem grande im- 
portância para a literatura. Acrescentemos que um estilo que deriva para o estilo familiar 
deixa penetrar na literatura estratos da língua que, até então, nela se encontravam proibidos 
A importância dos gêneros e dos estilos familiares na história da literatura não foi, até 
agora, apreciada em seu valor exato. Os gêneros e os estilos íntimos repousam numa 
máxima proximidade interior entre o locutor e o destinatário da fala (no limite, numa 
espécie de fusão entre eles). O discurso íntimo -é impregnado de uma confiança profunda 
no destinatário, na sua simpatia, na sensibilidade e na boa vontade de sua compreensão 

Nesse clima de profunda confiança, o locutor desvela suas profundezas 


interiores. É isso que determina a expressividade particular e a franqueza interior de: 
estilos (diferentemente da linguagem franca da rua, tal como à encontramos no discurso 
familiar). A partir dos exemplos oferecidos pelos gêneros e pelos estilos. familiares e 
íntimos (até agora 


9.A linguagem franca da rua-—chamar as coisas pelo próprio nome- sempre foi 
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pouco estudados), vê-se como o estilo depende do modo que o locutor percebe e 
compreende seu destinatário, e do modo que ele presume uma compreensão responsiva 
ativa. Tais estilos revelam com muita clareza a estreiteza e os erros da estilística tradicional 
que tenta compreender e definir o estilo baseando-se unicamente no conteúdo do discurso 
(no nível do objeto do sentido) e na relação expressiva do locutor com esse conteúdo. 
Quando se subestima a relação do locutor com o outro e com seus enunciados (existentes 
ou presumidos), não se pode compreender nem o gênero nem o estilo de um discurso. O 
estilo chamado neutro ou objetivo, o estilo das exposições essencialmente concentradas no 
seu objeto e que, ao que parece, deveriam ignorar o ouíro, não deixa de implicar certa idéia 
do destinatário. Esse estilo objetivo-neutro seleciona os recursos lingúísticos em função não 
só de uma adequação ao objeto do discurso, mas também do pressuposto fundo aperceptivo 
do destinatário do discurso, ainda que esse fundo seja levado em consideração de um modo 
muito generalizado, com a abstração dos aspectos expressivos (a expressividade do locutor 
num estilo objetivo também é reduzida ao extremo). O estilo objetivo-neutro pressupõe 
uma espécie de identificação entre o destinatário e o locutor, uma comunhão de pontos de 
vista, o que ocorre à custa de uma recusa de expressividade. Cumpre observar que as 
características do estilo objetivo-neutro (e, por conseguinte, a concepção do destinatário 
que lhe serve de base) variam, conforme as áreas da comunicação verbal 

À concepção que o locutor (ou o escritor) faz do destinatário do seu discurso é um 
problema importantíssimo na história da literatura. Cada época, cada movimento literário, 
cada estilo artístico-literário, cada gênero literário, nos limites de uma época e de um 
movimento, se caracteriza por sua concepção particular do destinatário da obra literária, por 
uma percepção e uma compreensão piticulares do leitor, do ouvinte, do público, da 
audiência popular. O estudo histórico das mudanças que ocorrem nessas concepções é uma 
tarefa importante de grande interesse. Sua elaboração, para ser produtiva, exige uma 
absoluta clareza teórica até na maneira de colocar o problema. 

Cumpre assinalar que, ao lado da percepção e da representação real do destinatário que, 
efetivamente, determinam o 
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estilo dos enunciados (das obras), existem também, na história da literatura, formas 
convencionais ou semiconvencionais de dirigir-se aos leitores, ouvintes, descendentes etc.; 
assim como existe, ao lado do autor, a imagem não menos convencional ou 
sermiconvencional de um autor interposto: os editores, os narradores de todas as espécies 
Em sua grande maioria, os gêneros literários são gêneros secundários, complexos, que são 
compostos de diversos gêneros primários transformados (réplicas de diálogo, narrativas de 
costumes, cartas, diários íntimos, documentos, etc.). Esses gêneros secundários, que per- 
tencem à comunicação cultural complexa, simulam em princípio as várias formas da 
comunicação verbal” primária. E precisamente isso que gera todas essas personagen: 
literárias convencionais de autores, de narradores, de locutores e de destinatários. Mas a 
obra do gênero secundário, quaisquer que sejam sua complexidade e à multiplicidade de 
seus componentes, não deixa de ser em seu todo (e como todo) um único e mesmo 
enunciado real que tem um autor real e destinatários que o autor percebe e imagina 
realmente. 


Ter um destinatário, dirigir-se a alguém, é uma particularidade constitutiva do 
enunciado, sem a qual não há, é não poderia haver, enunciado. As diversas formas típicas 
de dirigir-se a alguém e as diversas concepções típ do destinatário são as 
particularidades constitutiva que determinam a diversidade dos gêneros do discurso. 

Diferentemente dos enunciados e dos gêneros do discurso, as unidades significantes da 
língua (a palavra e a oração), por sua natureza, não podem ter um destinatário: elas não 
pertencem a ninguém assim como não se dirigem a ninguém. Melhor ainda: como tais, 
carecem de qualquer relação com o enunciado do outro, com a palavra do outro. Se uma 
palavra isolada ou uma oração isolada se dirige a alguém, trata-se de um enunciado 
constituído de uma palavra ou de uma oração, e o fato de poder dirigir-se a alguém não lhes 
cabe na qualidade de unidade da língua. Se, rodeada de um contexto, a oração fica 
vinculada a um destinatário, é somente através do todo de um enunciado, enquanto parte 
constitutiva desse enunciado (enquanto elemento)1O. 

10.Assinalemos que as orações de tipo interrogativo e exortativo têm em princípio um 
estatuto de enunciado completo (nos gêneros do discurso correspondentes) 
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O sistema da língua dispõe de uma reserva imensa de recursos puramente lingúísticos 
para expressar formalmente o ato yocativo: recursos lexicais, morfológicos (as, flexões 
correspondentes, os pronomes, as formas pessoais do verbo), sintáticos (os diferentes 
clichês e as modificações de orações). Essas formas porém só podem implicar um 
destinatário real no todo de um enunciado concreto. Esses recursos especializados da língua 
(recursos gramaticais) jamais abrangem, claro, todas as expressões pelas quais a fala se 
dirige a um destinatário. Certos recursos lingiúísticos podem até estar completamente 
ausentes; ainda assim o enunciado refletirá, com grande agudeza, a influência do 
destinatário e de sua presumida reação-resposta. É sob uma maior ou menor influência do 
destinatário e da sua presumida resposta que o locutor seleciona todos os recurs 
lingiísticos de que necessita. 

Quando se analisa uma oração isolada, tirada de seu contexto, encobrem-se os indícios 
que revelariam seu caráter de dirigir-se a alguém, a influência da resposta pressuposta, à 
ressonância dialógica que remete aos enunciados anteriores do outro, às marcas atenuadas 
da alternância dos sujeitos falantes que sulcaram o enunciado por dentro. Tudo isso, sendo 
alheio à natureza da oração como unidade da língua, perde-se e apaga-se, Esses fenômenos 
se relacionam com o todo do enunciado e deixam de existir desde que esse todo é perdido 
de vista. E isso que explica a perspectiva estreita da estilística tradicional que assinalamos 
Uma análise estilística que queira englobar todos os aspectos do estilo deve 
obrigatoriamente analisar o todo do enunciado e, obrigatoriamente, analisá-lo dentro da 
cadeia da comunicação verbal de que o enunciado é apenas um elo inalienável. 
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O problema do texto 
328 


“Título da edição original: O problema do texto nas áreas da lingilstica, da filologia, das ciências humanas — 
Tentativa de uma análise filosófica. 

—Texto de arquivos (1959-1961), não revisto pelo autor. 

“Notas de trabalho para estudos projetados que não foram realizados. 


329 


Nosso estudo poderá ser classificado de filosófico sobretudo por razões negativas. Na 
verdade, não se trata de uma análise lingúística, nem filológica, nem literária, ou de alguma 
outra especialização. No tocante às razões positivas, são as seguintes: nossa investigação se 


situa nas zonas limítrofes, nas fronteiras de todas as di 
junção, em seu cruzamento. 

O texto (oral ou escrito) como dado primário de todas essas disciplinas, e, de um modo 
mais geral, de qualquer pensamento filosófico-humanista (que inclui o pensamento religio- 
so e filosófico em suas origens), o texto representa uma realidade imediata (do pensamento 
e da emoção), à única capaz de gerar essas disciplinas e esse pensamento. Onde não há tex- 
to, também não há objeto de estudo e de pensamento. 

O texto “implícito”. Se tomarmos o texto no sentido amplo de conjunto coerente de 
signos, então também as ciências da arte (a musicologia, a teoria e a história das arte 
plásticas) se relacionam com textos (produtos da arte). Pensamentos sobre pensamentos 
uma emoção sobre a emoção, palavras sobre as palavras, textos sobre os textos. É nisto que 
reside a diferença fundamental entre nossas ciências (humanas) e as ciências naturais (que 
versam sobre a natureza), embora também aqui a separação não seja estanque. No campo 
das ciências humanas, o pensamento, enquanto pensamento, nasce no pensamento do outro 
que manifesta sua vontade, sua presença, sua expressão, seus signos, por trás dos quai 
estão as revelações divinas ou humanas (leis dos poderosos, mandamentos dos an- 


sciplinas mencionadas, em sua 
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tepassados, ditados anônimos). O que se poderia chamar de uma definição científica e a 
crítica dos textos são fenômenos mais tardios (significam toda uma revolução do 
pensamento nas ciências humanas, é o nascimento da dúvida). No início, havia a fé que só 
exigia compreensão e exegese. Logo se recorre a textos profanos. Não é nossa intenção 
mergulharmos na história das ciências humanas, e, em particular, na história da filologia ou 
da lingiústica. O que nos interessa, nas ciências humanas, é a história do pensamento 
orientada para o pensamento, o sentido. o significado do outro, que se manifestam e se 
apresentam ao pesquisador somente em forma de texto. Quaisquer que sejam os objetivos 
de um estudo, o ponto de partida só pode ser o texto. 

Aqui nos interessa unicamente o problema do texto verbal, que é o dado primário de 
todas às disciplinas das ciências humanas, em particular nas áreas da lingiúística, da 
filologia, da literatura. 

Todo texto tem um sujeito, um autor (que fala, escreve). Formas, aspectos e 
subaspectos que o ato do autor pode assumir. O estudo lingúístico pode, até certo ponto, 
abstrair-se completamente da autoria. Análise de um texto tomado como modelo (modelo 
de raciocínio, de silogismo na lógica, de oração na gramática, de “comutação” na 
lingistica, etc). Os textos imaginários (textos modelos é outros). Os textos construído: 
(com finalidades de experimentação lingúística ou estilística, ou outras). Em todos estes 
casos, temos tipos particulares de autores - inventores de exemplos, experimentadores com 
sua responsabilidade específica de autor (temos também um segundo sujeito: aquele que 
poderia expressar-se assim). 

Problema das fronteiras do texto. O texto enquanto enunciado. Problema das funções 
do texto e dos gêneros do texto. 

Dois fatores determinam um texto e o tornam um enunciado: seu projeto (a intenção) e 
a execução desse projeto. Inter-relação dinâmica desses dois fatores, a luta entre eles que 
imprime o caráter no texto. Uma divergência entre os dois fatores pode ser muito 
significativa. O exemplo de Tolstoi. O lapso escrito e oral, segundo Freud (expressão do 
inconsciente). A modificação do projeto ao longo de execução. O descumprimento da 
intenção fônica. 

Problema do segundo sujeito que reproduz (com uma ou 
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outra finalidade, inclusive a de análise) um texto do outro e cria outro texto-padrão 
(comentário avaliação, reconstituição, etc.). 

Os dois planos e os dois sujeitos do pensamento nas ciências humanas. A textologi 
entendida como teoria e prática da reconstituição científica dos textos literários. O sujeito 
textológico (o textólogo) e suas particularidades 
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ADMISSIBILIDADE 5.1, + 4, em: Admis- 
sibilidade de não-diplomados a (ou em) 
cargos públicos, 


ADMISSÍVEL a. + a, em: Pessoas admis- 
síveis a (ou em) cargos públicos. “A tese 
só é admissível ao instinto artistico 
moderno” (Pessoa, PE, 90). “Anísio 
[Teixeira] tinha a única coerência admis- 
sivel num pensador, que é a fidelidade 
com a busca da verdade” (D. Ribeiro, 
EL, 31) 


ADMITIDO a. a, em: Novos membros 
admitidos à (ou na) academia. «» entre: 
Pessoa admitida entre cientistas, pesqui- 
sadores. Cidadão admitido entre gente 
fina. 

ADMOESTAÇÃO s.f.  a!...u2, para; al: 

+ para: Admoestação aos educadores 

a (ou para) que sejam compreensivos. 

É uma admoestação aos empresários 

Admocstação dos ecologistas para (ou 

a) um maior respeito à Natureza. 


ADOÇÃO s.f. « de...em; de; em: Adoção 
de um livro nas escolas. A adoção de 
uma criança. A adoção de uma teoria, 
de um sistema. Adoção do parlamenta- 
rismo ou do presidencialismo (no pais). 
A adoção nas escolas foi um reconheci- 
mento do valor da obra de...como, 
por PRED: A udoção de uma criança 
como (ou por) filho. 


ADORAÇÃO s.f. « a, de: Adoração [culto 
a uma divindade] a Deus, adoração de 
(ou a) Cristo. Adoração à (ou da) Cruz. 

a, por, para com; Adoração [grande 
afeto] às crianças, aos animais, aos livros, 
etc. Adoração pelos filhos, pela música. 
“Rendimentos de adoração para com o 
belo sexo” (Garrett: Cruz). 
ração a (ou por) Castro Alves” 


ADORADO a. = de, por: Homem adorado 
pelas (ou das) crianças, adorado de (ou 
por) todos, O Menino Deus “adorado 
de bichos e de anjos” (Rego, GM, 185). 


ADORMECIDO à. ADORMECIMENTO 
sm, 5 : Um teórico adormecido [es- 
tagnado, resignado] na tradição, na ro- 
tina. O adormecimento em velhos hábi- 
tos, em processos rotineiros, paralisa a 
vida, a ciência. “A fecunda vitória do 
homem sobre o hábito e o adormecimento 
na tradição" (Monteiro, RTC, 106). 


ADVERTÊNCIA 


ADORNADO a. com, de: Sala ador- 
nada com (ou de) flores. 


ADOTADO a. « em...para; em, entre; 
para; Compêndio adotado nas escolas 
para atualização na matéria. Linguagem 
adotada em certos meios, entre margi- 
nais. Poligrafos adotados para revisar 
conteúdos de ensino. Remédio adotado 
para (ou em) certos casos, =: como, por 
PRED; Criança adotada como (ou por) 


filho. 
ADSCRITO! a. & a: Adscrito [sujeito] a 
algo. Jovens adseritos à obrigação do 


serviço militar, ao serviço militar. 


ADSCRITO? a, sm. = a: Texto adscrito 
[anotado] à uma carta. Um adscrito ao 
texto, à carta 


ADSTRITO q. & u: “Mal feito, a pele 
mal adstrita [apertadamente unida] ao 
corpo” [falando do elefante) (Cassiano, 
PC, 459). Uma arte livre, não adstrita 
[presa] a regras inflexiveis. “Decisões 
cada ver mais adstritas [restritas] a 
pequenas minorias” (P. Freire, EPL, 
90). “Sempre se manteve adstrito [limi- 
tado) do programa” (Jucá). Profeta, 
“udstrito [sujeito) a todas as contingên- 
cias humanas” (Euclides; Fernandes). 


ADULAÇÃO s,f de, a: É própria dos 
fracos a adulação dos (ou aos) podero- 
sos. “Repugnância pela adulação ao 


branco” (P, Prado, RB, 111). 


ADÚLTERO a, “Mulher... adúltera 
ao mesmo Deus” (Vieira: Fernandes) 
“A república, adúltera ao regime legal" 
(Rui: ido). 


ADVERSÁRIO a, sm. de: (Cidadão) 
adversário do governo. Os (politicos) 
adversários da situação. 


ADVERSO a a, (mais raro) de: Gente 
adversa à (ou da) liberdade, Clima 
adverso [desfavorável] à cultura do ca 
Comunistas, “fatores adversos à revolu- 

ão e à vitória do socialismo” (Prado 

Jr RB, 18), “Devotadamente horaciano 

[Filinto Elísio] e adverso à galomania" 

(Figueiredo, HLP, 331), A arte de 

Hemingway, “adversa [contrária] à clo- 

quência” (Monteiro, RTC, 148). 


ADVERTÊNCIA s.f. x a (contra, de, 
para, sobre); contra; de; para; sobre: 


Problema do ponto de vis 
Astronomia e na Fisica. 

O texto como enunciado na comunicação verbal (na cadeia de textos) de uma dada es 
O texto como mônada específica que refrata (no limite) todos os textos de uma dada esfera. 
Interdependência do sentido (na medida em que se realiza através do enunciado). 

As relações dialógicas intertextuais e intratextuais. Seu caráter 
(extralingiístico). Diálogo e dialética. 

Bipolaridade do texto. Cada texto pressupõe um sistema compreensível para todos 
(convencional, dentro de uma dada coletividade) — uma língua (ainda que seja a língua da 
arte). Se por trás do texto não há uma língua, já não se trata de um texto, mas de um 
fenômeno natural (não pertencente à esfera do signo): por exemplo, uma combinação de 
gritos e de gemidos, desprovida de reprodutibilidade lingiúística (própria do signo) 
Qualquer texto (tanto oral como escrito) comporta, claro, grande quantidade de elementos 
heterogêneos, naturais, primários, alheios ao signo e que escapam ao campo das Ciências 
humanas (à análise lingúística, filológica ou outra) e que, não obstante, a análise leva em 
conta (defectividade de um manuscrito, má dicção, etc.). Não há textos Puros, nem poderia 
haver. Qualquer texto comporta, por outro lado, elementos que se poderiam chamar 
técnicos (aspecto técnico da grafia, da elocução, etc.) 

Assim, por trás de todo texto, encontra-se o sistema da língua; no texto, corresponde 
lhe tudo quanto é repetitivo e reproduzível, tudo quanto pode existir fora do texto. Porém, 
ao mesmo tempo, cada texto (em sua qualidade de enunciado) é individual, único é 
irreproduzível, sendo nisso que reside seu sentido (seu desígnio, aquele para o qual foi 
criado). É com isso que ele remete à verdade, ao verídico, ao bem, à beleza, à história. Em 
relação a esta função, tudo o que é repetitivo 
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a (da localização espácio - temporal) do ol 


e reproduzível é da ordem do meio, do material. O texto é o que não entra no âmbito 
lingúístico e filológico. Este segundo aspecto (pólo) pertence ao próprio texto, mas só se 
manifesta na situação e na cadeia dos textos (na comunicação verbal dentro de uma dada 
esfera). Este pólo não o vincula aos elementos reproduzíveis de um sistema da língua (dos 
signos) e sim aos outros textos (irreproduzíveis) numa relação específica, dialógica (e 
dialética, quando se abstrai o autor). 

Este segundo pólo é inseparável do autor, e não decorre de uma singularidade fortuita, 
rimária e natural; realiza-se totalmente através do sistema de signos da língua. 
elatividade de todas as fronteiras (o problema, por exemplo, de saber com que relacionar 

o timbre da voz de um leitor, de um locutor). Uma modificação das funções acarreta uma 
modificação das fronteiras. Diferença entre fonologia e fonética, 

Problema da interdependência do sentido (dialética) e do diálogo dos textos, dentro de 
uma dada esfera. Problema específico de interdependência dos textos históricos. Esses pro- 
blemas encarados pelo ângulo do gundo pólo. Problema dos limites da explicação causal. 
O mais importante é não se afastar do texto (ainda que potencial, imaginário, construído). 

As ciências que tratam do espírito. O espírito (o próprio e o do outro) não pode ser 
dado enquanto obicto (objeto diretamente observável nas ciências naturais). mas somente 
na expressão que lhe dará o signo, na realização que lhe dará o texto — em se tratando de si 
mesmo ou do outro. Os problemas levantados pela auto-observação. Uma teoria do texto 
implica uma compreensão penetrante, profunda, do texto. Teoria do texto. - 

O gesto natural na representação do ator que adquire valor de signo (a título de gesto 
deliberado, representado, submetido ao desígnio do papel). 

Singularidade natural (por exemplo, a impressão digita) e irteprodutibilidade 
ignificante (pertencente ao signo) do texto. Apenas é possível a reprodução mecânica da 
impressão digital (em qualquer quantidade de exemplares). Dá-se o mesmo com a 
reprodução, igualmente mecânica, de um texto (a reimpressão, por exemplo), mas a 
reprodução do texto pelo sujeito (volta ao texto, releitura, nova execução, citação) é um 
acontecimento novo, irreproduzível na vida do texto, é um novo elo na cadeia histórica da 
comunicação verbal. 
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Um sistema de signos (ou seja, uma língua), por mais reduzida que seja a coletividade 
em que repousa sua convenção, sempre pode em princípio ser decifrado, isto é, pode ser 
traduzido noutro sistema de signos (noutra língua): por conseguinte, existe uma lógica 
comum a todos os sistemas de signos, uma língua potencial única, uma língua das línguas 
(que, claro, nunca pode tornar-se uma língua singular, uma das línguas). Mas um texto 
(diferentemente da língua enquanto sistema de recursos) nunca pode ser traduzido até o 
tim, pois não existe um texto dos textos, potencial e único. 

acontecimento na vida do texto, seu ser autêntico, 
duas consciências, de dois sujeitos. 

O estenograma do pensamento humano é sempre o estenograma de um diálogo de tipo 
especial: a complexa interdependência que se estabelece entre o texto (objeto de análise e 
de reflexão) e o contexto que o elabora e o envolve (contexto interrogativo, contestatório, 
etc.) através do qual se realiza o pensamento do sujeito que pratica ato de cognição e de 
juízo. Há encontro de dois textos, do que está concluído e do que está sendo elaborado em 
reação ao primeiro. Há, portanto, encontro de dois sujeitos, de dois autores. 

O texto não é um objeto, sendo por esta razão impossível eliminar ou neutralizar nele a 
segunda consciência, a consciência de quem toma conhecimento dele. 

Pode-se tender para o primeiro pólo, isto é, para a língua - a língua de um autor, a língua de 
um gênero, de um movimento literário, de uma época, a língua natural (o procedimento da 
lingiística) — e, por fim, para a língua potencial (o procedimento do estruturalismo, da 
glossemática). Pode-se tender para a o segundo pólo, para o acontecimento irreproduzível 


do texto. 
É entre esses dois pólos que se 
fundamentadas no dado primário do texto. 
Os dois pólos são incontestáveis, quer se trate da língua, das 
trate do texto único e irreproduzível. 
Um texto autenticamente criativo é em certa medida sempre livre, e não emana de uma 
descoberta predeterminada por uma necessidade empírica individual. É por isso que o texto 


s fronteiras de 


sempre sucede na 


uam todas as disciplinas das ciências humanas, 


línguas 


potenciais, quer se 
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(em seu núcleo de liberdade) não admite nem explicação causal nem predicação científica. 
Isso não exclui, claro, a necessidade interna, a lógica interna do núcleo de liberdade do 
texto (sem elas, o texto não poderia ser compreendido; nem reconhecido, nem ser 
operante) 

Problema do texto nas ciências humanas. As ciências humanas não se referem a um 
objeto mudo ou a um fenômeno natural, referem-se ao homem em sua especificidade. O 
homem tem a especificidade de expressar-se sempre (falar), ou seja, de criar um texto 
(ainda que potencial). Quando o homem é estudado fora do texto e independentemente do 
texto, já não se trata de Ciências humanas (mas de anatomia, de fisiologia humanas, etc.). 

Problema do texto na textologia. Aspecto filosófico deste problema. 

As tentativas feitas para estudar o texto como “reflexo verbal” (o behaviorismo). 

A cibernética, a teoria da informação, a estatística e o problema do texto. Problema da 
reificação do texto. Os problemas desta reificação. 

O ato humano é um texto potencial e não pode ser compreendido (na qualidade de ato 
humano distinto da ação física) fora do contexto dialógico de seu tempo (em que figura co- 
mo réplica, posição de sentido, sistema de motivação). 

“O sublime e o belo” — o que temos aqui não é uma unidade frascológica no sentido 
habitual, mas uma combinação de palavras de um gênero particular, com entonação e 
expressividade; é o testemunho de um estilo, de uma visão do mundo, de um tipo humano. 
Nele sentimos os contextos, ouvimos duas vozes, dois sujeitos (o que diria isso seriamente 
e o que parodia o primeiro). Tomadas isoladamente (fora de sua combinação), a palavra 
“belo” e a palavra “sublime” estão isentas de bivocalidade; a segunda voz só é ouvida na 
combinação que as converte num enunciado (e que recebe portanto um sujeito falante sem 


o qual não poderia haver segunda voz). Mesmo uma palavra isolada pode tornar-se bivocal 
em se tomando abreviação de enunciado (recebendo, pois, um autor). A unidade 
frascológica não é criada pela primeira voz, mas pela segunda. 

Língua e discurso, oração e enunciado. O sujeito falante 
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(a individualidade “natural” generalizada) e o autor do enunciado. A alternância dos 
sujeitos falantes e a altemância dos locutores (dos autores de um enunciado). Pode-se 
estabelecer um princípio de identidade entre a língua e o discurso, porque no discurso se 
apagam os limites dialógicos do enunciado, mas jamais se pode confundir língua e 
comunicação verbal (entendida como comunicação dialógica efetuada mediante enuncia- 
dos). É possível a identidade absoluta entre duas ou mais orações (sobrepostas, como duas 
figuras geométricas, elas coincidem). Há mais: qualquer oração, mesmo complexa, dentro 
do fluxo ilimitado do discurso pode ser repetida ilimitadamente e de uma forma 
perfeitamente idêntica, mas, enquanto enunciado (ou fragmento de enunciado), nenhuma 
o, ainda que constituída de uma única palavra, jamais pode ser repetida, reiterada, 
duplicada: sempre teremos um novo enunciado (mesmo que em forma de citação), 

Coloca-se o problema de saber se a ciência pode tratar de uma individualidade tão 
absolutamente irreproduzível como o enunciado, que estaria fora do âmbito em que opera o 
conhecimento científico propenso à generalização. Não há dúvida de que pode. Em 
primeiro lugar, qualquer ciência, em seu ponto de partida, lida com singularidades 
irreproduzíveis e, em toda a sua trajetória, permanece ligada a elas. Em segundo lugar, à 
ciência, e acima de tudo a filosofia, pode e deve estudar a forma específica e a função dessa 
individualidade. A absoluta necessidade de uma correção permanente que previna de uma 
pretensão a uma análise abstrata totalmente exaustiva (lingiúística, por exemplo) de um 
enunciado concreto. Estudo dos aspectos e das formas da relação dialógica que se 
estabelece entre os enunciados e entre suas formas tipológicas (os fatores do enunciado). 
Estudo dos aspectos extra-lingiúísticos e não significantes (artísticos, científicos e outros) do 
enunciado. Estende-se todo um campo entre a análise da língua e a análise do sentido; é um 
campo que pertence à ciência. 

Dentro dos limites de um único e mesmo enunciado, uma oração pode ser reiterada 
(repetição, autocitação), porém. cada ocorrência representa um novo fragmento de 
enunciado. pois sua posição e sua função mudaram no todo do enunciado. 

O todo do enunciado se constitui como tal graças a elementos extra-lingiúísticos 
(dialógicos) e este todo está vincula- 
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enunciados. O enunciado é inteiramente perpas 
extra-lingústicos (dialógicos). 

A expressão geral do locutor na língua (pronomes pessoais, formas pessoais dos 
verbos, formas gramaticais e lexicais da expressão modal e expressão da relação existente 
entre o locutor e seu discurso) e o sujeito falante. O autor do enunciado. 

Do ponto de vista das finalidades extra-lingiúísticas do enunciado, tudo o que é 
lingiístico são apenas recursos. 

Problema do autor e da 
“imagem” do autor? 

Encontramos o autor (percebemo-lo, entendemo-lo, sentimo-lo) em qualquer obra de 
arte. Na obra pictórica, por exemplo, sentimos sempre o autor (o pintor). mas jamais o 
vemos do mesmo modo que vemos as imagens que ele representa. Por toda parte, nós o 
percebemos como princípio ativo da representação (sujeito representador) e não como 
imagem representada (visível). O mesmo sucede com o auto-retrato: o que vemos não é o 
autor representando-se, mas unicamente a representação do pintor. Estritamente falando, a 
imagem do autor é contradictio in adjeto. A imagem do autor é, na verdade, de um tipo 
especial, distinta das outras imagens da obra, mas apesar disso é uma imagem, com um 
autor: o autor que a criou. Imagem do narrador no relato na primeira pessoa. Imagem do 


ado por esses elementos 


ível falar de uma 


sua expressividade na obra. Será po: 


herói na obra autobiográfica (autobiografia, confissão, diário, memórias, etc.), o herói 
autobiográfico, o herói lírico, etc. Ainda que possum ser medidas e determinadas em função 
de sua relação com o homem-autor (objeto específico de uma representação), não deixam 
de ser imagens representadas que têm um autor, portador do princípio representativo. Só é 
possível falar de um autor puro com a condição de distingui-lo do autor parcialmente 
representado, mostrado na obra de que é parte integrante. 

Problema do autor do enunciado mais padronizado, comum, banal. Não nos é difícil 
construir a imagem de gunlquer locutor, de perceber como objeto qualquer palavra ou 
discurso, mas essa imagem-objeto não entra nem na intenção nem no projeto do próprio 
locutor, não é ele quem a cria enquanto autor de seu próprio enunciado. 

Não se trata de contestar a existência de um caminho que leva do autor puro ao 
homem-autor. Tal caminho existe, claro, 
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e leva às próprias profundezas do homem. Mas essa “profundeza” não poderia tornar-se 
uma das imagens da própria obra. O autor está no todo da obra — e está no mais alto grau 
— mas nunca poderia tornar-se parte integrante dela no plano das imagens (objetos). Não é 
a natura creata, e tampouco a natura naturata et creans, mas puramente a natura creans et 
non creata. 

Até que ponto a palavra pura, sem objeto, unívoca, é possível na literatura? Uma 
palavra na qual o autor não ouvisse a voz do outro, na qual houvesse somente ele, e ele por 
inteiro - tal palavra pode tomar-se material de construção de uma obra literária? A 
qualidade de objeto, em certo grau, não é a condição necessária de todo estilo? O autor não 
se mantém sempre fora da língua que lhe serve de material para a obra? O escritor (mesmo 
no lirismo puro) não é sempre um “dramaturgo”, no sentido de que redistribui todas as 
palavras entre as vozes dos outros, incluindo-se nelas a imagem do autor (assim como as 
outras máscaras do autor)? É quase certo que a palavra sem objeto, unívoca, é ingênua e 
inapta para uma criação autêntica. Uma voz criadora sempre pode ser apenas à segunda voz 
no discurso. Apenas a segunda voz — a relação pura - pode ser não objetivada até o fim, 
pode não projetar à sombra da sua imagem, da sua substância. O escritor é aquele que sabe 
trabalhar à língua situando-se fora da língua, é aquele que possui o dom do dizer indireto. 

Exprimir-se a si mesmo significa fazer de si um objeto para o outro e para si mesmo 
(a realidade da consciência”). Esta é a primeira fase da objetivação. Mas pode-se também 
expressar a relação pessoal consigo mesmo enquanto objeto (é a segunda fase da 
objetivação). Com isso, minha própria palavra se torna objeto e adquire uma segunda voz 
— a voz que me pertence pessoalmente, E essa segunda voz, desde então, deixa de projetar 
uma sombra (vinda de mim) pois expressa uma relação pura, ao passo que toda a substância 
objetivante, materializante da palavra é entregue à primeira voz. 

Indicamos nossa atitude para com aquele que fala dessa maneira. Na prática cotidiana 
da língua, tal atitude expressa-se por uma entonação levemente irônica ou zombeteira 
(Karenin em Tolstoi: “... no tom de zombaria de alguém que falasse, efetivamente, assim”), 
por ma entonação admirada, perplexa, interativa, dubittiva, aprovadors, reprovadora. 
indig- 
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nada, exaltada, etc. Trata-se de uma manifestação elementar e comum da bivocalidade da 
linguagem falada usada na comunicação verbal cotidiana, nos debates científicos, ideológi 
cos, é outros. É uma bivocalidade rudimentar, sem caráter generalizante, às vezes 
diretamente personalizada: reproduzem-se, com uma inflexão modificada, as palavras do 
interlocutor. É a forma que apresentam certos tipos de estilização paródica. A voz do outro 
é limitada, passiva, e a inter-relação das vozes se exerce sem profundidade nem 
produtividade (artística, enriquecedora). Na literatura, é o caso das personagens negativas 
ou positivas. 

Todas essas formas manifestam a bivocalidade no sentido literal e quase físico. 

A situação se complica quando se trata da voz do autor no teatro, onde ela não se 


realiza através da palavra. 

Ver e compreender o autor de uma obra significa ver e compreender outra consciência: 
a consciência do outro e seu universo, isto é, outro sujeito (um (1). A explicação implic: 
ma única consciência, um único sujeito: a compreensão implica duas consciências, dois 
sujeitos. O objeto não suscita relação dialógica, por isso a explicação carece de 
modalidades dialógicas (outras que não puramente retóricas). A compreensão sempre é. em 
certa medida, dialógica. 

Diversidade de formas e de aspectos da compreensão. Compreensão (domínio) da 
linguagem dos signos, ou seja, de um dado sistema de signos (de uma dada língua, por 
exemplo). Compreensão da obra numa língua já conhecida, ou seja, já compreendida. Na 
prática, não há fronteiras, e passa-se de uma forma de compreensão para a outra. 

Pode-se dizer que a língua, como sistema, perde qualquer sujeito e fica totalmente 
desprovida de propriedades dialógicas? Em que medida pode-se falar do sujeito da língua 
enquanto sistema? Decifrar uma língua desconhecida é substituir eventuais locutore: 
indefinidos, é construir enunciados possíveis nessa língua. 

A compreensão de uma obra qualquer, numa língua muito familiar (a língua materna 
por exemplo), enriquece igualmente a compreensão da língua em seu sistema. 

Passar do sujeito da língua para os sujeitos das obras. Va 
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riedade dos graus intermediários. O sujeito dos estilos da língua (o funcionário, o 
negociante, o cientista). Máscaras do autor (as imagens do autor) e o próprio autor. 

Imagem sócio-estilística do funcionário subaltemo, do escriturário (Devuchkín, por 
exemplo). A imagem, embora se manifeste de um modo auto-revelador, é, não obstante, 
apresentada como ele (terceira pessoa) e não como tu. Ela é objeto e exemplo. A relação 
com essa imagem ainda não é realmente dialógica. 

A redução da distância entre os meios de representação e o objeto representado, 
concebido como um sinal de realismo (autocaracterização, vozes, estilos sociais — não 
mais representar, mas citar o herói a título de enunciador). 

Os elementos de ordem material e os elementos de ordem puramente funcional de todo 
estilo. N 

Problema da compreensão de um enunciado. É precisamente com vistas a esta 
compreensão que é necessário traçar as fronteiras que por princípio delimitam o enunciado: 
alternância dos sujeitos falantes, aptidão para presumir uma resposta, todo ato de 
compreensão implica uma resposta. 

Quando existe uma vontade consciente de representar uma variedade de estilos, 
estabelece-se sempre uma relação dialógica entre eles. Esta inter-relação não se presta à 
uma compreensão puramente linguística (ou mecânica 

Um inventário e uma definição puramente lingiistica (e também puramente descritiva) 
das variedades dos estilos no interior de uma única e mesma obra não permitem revelar sua 
inter-relação do sentido (inclusive do sentido artístico). Importa é compreender o sentido 
global desse diálogo dos estilos à partir do ponto de vista do autor (em sua função e não em 
sua imagem). Quando se fala de aproximar os meios de representação à coisa representada, 
toma-se esta última por objeto e não por segundo sujeito (ru). 

Representação de uma coisa é representação do homem (ente falante, ent suá essência) 
O realismo coisífica o homem: ora, esta não é uma maneira de aproximação. O naturalismo, 
com sua propensão para a explicação causal do ato e do pensamento do homem (sua 
postura de sentido no mundo), coisifica ainda mais o homem. O presumido procedimento 
“indutivo” próprio do naturalismo nada mais é senão uma explica- 
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ção causal, coisificante do homem. Por isso, as vozes (no sentido de materialização dos 
estilos sociais) se tornam simples indício de uma coisa (ou sintoma de processo), excluindo 
qualquer resposta, qualquer discussão, e nenhuma relação dialógica é possível para tais 


voz 


Na literatura, o homem representado é objeto e sujeito, em graus muito variáveis 
(conforme o dialogismo da relação que o autor estabelece com o herói). À imagem de 
Devuchkin, nesse ponto, é fundamentalmente diferente da imagem-objeto do funcionário 
subaltemo de outros autores. A imagem é polêmica, exatamente o contrário de outras 
imagens que carecem de um tu dialógico autêntico. Em geral, o romance exibe um debate 
(se debate houver) que é terminado e decidido do ponto de vista do autor. Em Dostoievski, 
temos o estenograma de um debate inacabado e inacabável. Em todo caso, todo romance é 
repleto de orquestrações dialógicas (sem que sejam, necessariamente, com os heróis). 
Depois de Dostoievski, a polifonia invade a literatura universal 

Em relação ao homem, a emoção em geral — amor, ódio, compaixão, piedade — 
num grau variável, dialógica 

Na dialogicidade (de acordo com o estatuto de sujeito usufruído por seus heróis), 
Dostoievski ultrapassa certo nível, e sua dialogicidade atinge uma qualidade nova 
(superior. 

A imagem-objeto do homem não se reduz a uma pura coisificação. Pode despertar o 
amor, a piedade, etc. Mas o importante é que ela seja (e deve ser) compreendida, Na obra 
literária (como em todas as artes), tudo, até mesmo as coisas inertes (correlacionadas com o 
homem), é marcado de subjetividade. 

O discurso cujo objeto é compreendido (e o discurso-objeto requer a compreensão — 
senão não seria discurso —, mas e da mesma forma o discurso no qual a compreensão 
enfraquece o fator dialógico) pode ser incluído num encadeamento causal explicativo. Um 
discurso sem objetos (fundamentado puramente no sentido, na função) permanece um 
diálogo factual inacabado (um estudo científico, por exemplo). 

Controntação dos enunciados-exposições na física. 

O texto como reflexo subjetivo de um mundo objetivo. O texto é a expressão de uma 
consciência que reflete algo. Quando o texto se torma ôbjeto de cognição, podemos falar do 
reflexo de um reflexo. A compreensão de um texto é precisamen- 
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te o reflexo exato do reflexo. Através do reflexo do outro, chega- se ao objeto refletido. 

Um fenômeno natural não comporta uma “significação” apenas os signos (inclusive as 
palavras) tem uma significação. É por isso que qualquer estudo dos signos, seja qual for o 
procedimento adotado, começa necessariamente pela compreensão. 

O texto é o dado primário (a realidade) e o ponto de partida de todas as disciplinas na 
ciências humanas. Conglomerado de conhecimentos e de métodos heterogêneos chamados 
filologia, lingiística ciência da literatura, do conhecimento, etc. Partindo de um texto, 
perambulam-se nas mais variadas direções, recolhendo-se fragmentos heterogêneos na 
natureza, na vida social, no psiquismo, na história, que serão unidos numa relação ora de 
causalidade, ora de sentido, confundindo-se a constatação e os valores. Em vez de designar 
o objeto real, é indispensável se proceder a uma nítida delimitação das coisas que se 
prestam a um estudo científico, O objeto real é o homem social (e público), que fala e se 
expressa por outros meios. Quando se trata do homem em sua existência (em seu trabalho, 
em sua luta, etc.), será possível encontrar uma abordagem diferente daquela que consiste 
em passar pelos textos de signos que ele criou ou cria? Será possível observá-lo e estudá-lo 
enquanto fenômeno natural, enquanto coisa? A ação física do homem deve ser 
compreendida como um ato; ora, o ato não pode ser compreendido fora do signo virtual 
(reconstruído por nós) que o expressa (motivações, finalidades estímulos, níveis de 
consciência). É. como se Hegssemos o homem Elas (construímos suas asserções essenciis, 
suas explicações, suas confissões, suas confidências levamos a cabo um discurso interior 
potencial ou real, etc.). Em toda parte temos o texto virtual ou real e a compreensão que ele 
requer. O estudo torna-se interrogação e troca, ou seja, diálogo. Não interrogamos a 
natureza e ela não nos responde. Interrogamos a nós mesmos, e nós, de certa maneira, 
organizamos nossa observação ou nossas experiências a fim de obtermos uma respos! 


Quando estudamos o homem, buscamos e encontramos o signo em toda parte e devemos 
tentar compreender sua significação. 

O que nos interessa aqui são as formas concretas dos 
vida dos textos, sua interdependência e sua inter-relação. 
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textos e as condições concretas 


A relação dialógica entre os enunciados, cujo percurso também passa por dentro do 
enunciado considerado isoladamente, compete à metalingúística. Essa relação difere, por 
natureza, das relações lingiísticas existentes entre os elementos dentro do sistema da língua 
ou dentro do enunciado isolado. 

Caráter metalingiístico do enunciado (produto do discurso). 

As relações do sentido, dentro de um enunciado (ainda que fosse potencialmente 
infinito, como no sistema da ciência, por exemplo), são de ordem factual-lógica (no sentido 
Jato do termo), ao passo que as relações do sentido entre enunciados distintos são de ordem 
dialógica (ou, pelo menos, têm um matiz dialógico). O sentido se distribui entre as divers 
vozes. Importância excepcional da voz, da individualidade. 

Os elementos lingúísticos são neutros a respeito da segmentação em enunciados e se 
movem livremente, ignorando os limites de um enunciado, sem reconhecer nem respeitar a 
soberania das voze: 

Como circunscrever o enunciado? Com o auxílio de fatores metalingústicos. 

O enunciado transliterário e seus limites (a réplica, a carta, o diário, o discurso interior) 
e sua transposição para a obra literária (para o romance, por exemplo) — modifica-se seu 
sentido global. Nela ele reflete as outras vozes, e a do próprio autor o penetra. 

Dois enunciados distintos confrontados um com o outro, ignorando tudo um do outro, 
apenas ao tratar superficialmente um único e mesmo tema entabulam, inevitavelmente, uma 
relação dialógica entre si. Ficam em contato, no território de um tema comum, de um 
pensamento comum. 

Epigrafia. Problema de gênero colocado pela inscrição da alta Antigilidade. Autor e 
destinatário da inscrição. O modelo obrigatório. Inscrição funerária (“alegra-te”). O defunto 
dirige-se ao passante vivo. As formas padronizadas e obrigatórias das invocações nominais, 
dos exorcismos, das preces, etc. As formas das loas, das exaltações. As formas das 
objurgações, das imprecações (rituais). Problema da relação entre a palavra e o 
pensamento, entre a palavra e o desejo, a injunção. A concepção mágica da palavra. A 
palavra enquanto ato. Há toda uma revolução na história da palavra no momento em que ela 
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se torna expressão e informação (comunicação) pura (sem princípio ativo). Percepção 

daquilo que, na palavra, é pessoal e é do outro. Nascimento tardio da consciência de autor. 
O autor de uma obra literária (de um romance) cria um produto verbal que é um todo 

único (um enunciado). Porém ele a cria com enunciados heterogêneos, com enunciados do 

outro, a bem dizer. É até o discurso direto do autor é, conscientemente, preenchido de 

palavras do outro. O dizer indireto, a relação com sua própria língua concebida como uma 

das línguas possíveis (e não como se a sua língua fosse a única língua incondicionalmente 
sível), 

O rosto concluído ou “encerrado” na pintura (inclusive no retrato). Faces que revelam o 
homem de maneira exaustiva: este já está ali, por inteiro, e não pode mais se tornar outro. 
Faces de homens que já disseram tudo, que já estão mortos, ou que já estão como mortos. O 
artista concentra sua atenção nos traços que acabam, determinam, concluem. Vemos o ho- 
mem inteiro, e dele nada mais esperamos, nada mais (nada diferente). Ele não pode refazer- 
se, viver uma metamorfose, Esta é sua fase conclusiva (última e definitiva). 

A atitude do autor para com o que representa sempre entra na composição da imagem. 
A atitude do autor é constitutiva da imagem. É uma atitude complexa, que não se poderia 
resumir à um simples juízo de valor. Na arte, esse tipo de juízo de valor destrói a imagem. 
Não a encontramos nem sequer na boa sátira (em Gogol, em Chtchedrin). Ver uma coi 


tomar consciência dela pela primeira vez, significa estabelecer uma relação dialógica com a 
: ela não existe mais só em si e para si, mas para algum outro (já há uma relação de 

ciências). A compreensão por si só lação importante (a compreensão 
não é uma tautologia ou uma duplicação, impli entidades às quais se junta uma 
terceira entidade potencial). O estado de não-audibilidade e de não-compreensão (cf. 
Thomas Mann). “Não sei”, “é, foi assim, mas não tenho nada com isso...” — trata-se de 
relações importantes. A eliminação do juízo de valor imediato, que quer incorporar-se à 
coisa, e, de uma maneira geral, a eliminação de uma relação qualquer estabelece uma nova 
relação. Especificidade da relação emotivo-valorativa. Sua diversidade e sua complexidade. 
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O autor não pode ser dissociado de suas imagens e de suas personagens, uma vez que 
entra na composição dessas imagens das quais é parte integrante, inalienável (as imagens 
são bivalentes e, às vezes, bivocais). Não há dúvida de que a imagem do autor é dissociável 
da imagem das personagens, mas na verdade esta imagem emana do autor, e, por isso, 
também é bivalente. Substituem-se muitas vezes as personagens por uma espécie de seres 
vivos 

Níveis distintos do sentido nos quais se situam o discurso das personagens e o discurso 
do autor. As personagens falam como participantes da vida representada, falam, por assim 
dizer, a partir de posições privadas, e seus pontos de vista, de um modo ou de outro, são 
limitados (elas sabem menos do que o autor). O autor, por sua vez, situa-se fora do universo 
representado (fruto de sua criação). Ele pensa todo esse universo a partir de uma posição 
dominante e qualitativamente diferente. Por fim, todas as personagens e seus discursos não 
são mais que objetos que demonstram à atitude do autor (e do discurso do autor). Contudo, 
os planos do discurso das personagens e do discurso do autor podem entrecruzar-se, em 
outras palavras, pode estabelecer-se uma relação dialógica. Em Dostoievski, as personagens 
são defensoras de idéias e, com isso, O autor e suas personagens encontram-se no mesmo 
plano. Há uma diferença essencial entre o contexto dialógico, de um lado, e as instâncias 
discursivas das personagens e do autor, do outro. O discurso das personagens faz parte do 
diálogo representado dentro da obra em seu todo, e não entra diretamente no diálogo 
ideológico tal como ele se manifesta na realidade contemporânea, ou seja, na comunicação 
verbal real em que a obra participa e através da qual a obra é pensada, em seu todo (os 
diálogos participam nela apenas como elementos de uma obra que constitui um todo), 
Quanio ao autor, ele se situa dentro do diálogo real e determina-se em função da situação 
real que ocupa em sua contemporaneidade. Diferentemente do autorreal, a imagem do 
autor (emanante do próprio autor) não tem participação direta no diálogo real (no qual só 
participa por intermédio de sua obra que constitui um todo). Em compensação, ele pode ter 
participação no interior do enredo da obra e entrar no diálogo representado, entre as 
personagens (conversa do “autor” com Oneguin). O discurso do autor (real), 
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daquele que representa (caso exista tal discurso), é por princípio um discurso de tipo 
especial que não pode situar-se no mesmo plano que o discurso das personagens. E 
precisamente este discurso que determina à última unidade da obra e é sua última instância 
de sentido, é, por assim dizer, a sua última palavra. 

A imagem do autor e a imagem das personagens são determinadas, segundo V. V. 
Vinogradov, pelos estilos-linguagens; a diferenciação delas se resume a diferenças de 
linguagem e de estilo, ou seja, a diferenças lingiústicas. A interdependência metalingiúística 
eim que se encontram essas imagens não é explicitada por Vinogradov. O problema é que 
essas imagens (linguagem-estilo) não aparecem numa obra colocadas uma ao lado da outra 
enquanto dados lingúticos, Entabula-se emtre elas uma relação de sentido sutil e dinâmica. 
de um tipo especial. Esse tipo de relação pode ser definido como dialógico. A relação 
dialdgica tem de específico o fato de não depender de um sistema relacional de ordem 
lógica (ainda que dialética) ou lingiística (sintático-composicional). Ela só é possível entre 


enunciados concluídos, proferidos por sujeitos falantes distintos (o diálogo consigo mesmo 
tem um caráter secundário, e, na maioria dos casos, é fingido). Não trataremos aqui da 
questão referente à origem do termo “diálogo” (cf. R. Hirzel). 

Quando não há palavras, não há língua, não pode haver relação dialógica. Esta pode 
estabelecer-se apenas entre as coisas ou entre as categorias lógicas (conceitos, juízos, etc.). 
A relação dialógica pressupõe uma língua, mas não existe no sistema da língua. Não pode 
estabelecer-se entre os elementos da língua. (A especificidade da relação dialógica 
necessita um estudo especial.) 

Concepção estreita do dialogismo compreendido como uma das formas composjcjonai 
do discurso (discurso monológico ou dialógico). Pode-se dizer que toda réplica é, por si só, 
monológica (monólogo reduzido ao extremo) e que todo monólogo é réplica de um grande 
diálogo (da comunicação verbal) dentro de uma dada esfera. O monólogo, concebido como 
discurso que não se dirige a ninguém e não pressupõe resposta. Diversos graus de 
monologismo são possíveis. 

A relação dialógica é uma relação (de sentido) que se estabelece entre enunciados na 
comunicação verbal. Dois enunciados quaisquer, se justapostos no plano do sentido (não 
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como objeto ou exemplo lingiístico), entabularão uma relação dialógica. Porém, esta é uma 
forma particular de dialogicidade não intencional (por exemplo, a reunião de diversos enun- 
ciados emanantes de diferentes cientistas e pensadores ao se pronunciarem, em várias 
épocas, sobre um dado problema). 

“Fome, frio!” — matéria do enunciado de um único e mesmo sujeito falante. “Fome!”, 
“Frio!” — matéria de dois enunciados dialogicamente relacionados e produzidos por dois 
sujeitos distintos; surge uma relação dialógica, que não existia anteriormente. E o mesmo 
caso de duas orações desenvolvidas (encontrar um exemplo convincente). 

Quando consideramos um enunciado com o intuito de análise lingilística, abstraímos a 
sua natureza dialógica, consideramo-lo dentro do sistema da língua (a título de realização 
da língua) e não no grande diálogo da comunicação verbal. 

A imensa variedade dos gêneros do discurso que ficou inexplorada: desde o discurso 
interior, que não pode ser registrado, até as obras literárias e tratados científicos. A 
variedade dos gêneros vulgares (cf. Rabelais), dos gêneros íntimos, te. Nas diversas 
épocas, nos diversos gêneros, forma-se a língua, 

A língua, a palavra, são quase tudo nã vida do homem. Essa realidade polimorfa e 
onipresente não pode ser da competência apenas da lingúística e ser apreendida apena: 
pelos métodos lingúísticos. O objeto da lingiística é tão-somente o material e os recurs 
da comunicação verbal, e não a própria comunicação verbal — o enunciado em sua 
essência, a relação (dialógica) que se estabelece entre os enunciados, as formas da 
comunicação verbal e os gêneros do discurso. 

A lingiústica estuda somente a relação existente entre os elementos dentro do sistema 
da língua, e não a relação existente entre o enunciado e a realidade, entre o enunciado e o 
locutor (o autor. 

Em comparação com os enunciados reais, e com os locutores reais, o sistema da língua 
tem um caráter puramente potencial. Só para determinar à significação de uma palavra, 
uma vez que ela é estudada no plano lingiístico (semasiologia lingiística), temos 
necessidade das outras palavras da mesma língua (ou de outra língua) e da relação existente 
entre elas; a palavra estabelece uma relação com um conceito ou com uma imagem 
artística, ou com a realidade unicamente dentro do enun- 
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ciado e através do enunciado. É a palavra concebida como objeto da lingúística (e não a 
palavra real concebida como enunciado concreto ou parte de enunciado, uma parte e não 
um meio), 


Partir do problema da produção verbal por ela ser a realização primária da existência 
verbal. Partir da réplica tirada da vida cotidiana e ir até o romance volumoso e o tratado 
científico. Interação das produções verbais nas diferentes s do processo verbal. A 
“vida literária”, o enfrentamento das opiniões nas ciências, o enfrentamento das ideologias, 
etc. Dois tipos de produções verbais, dois enunciados confrontados um com o outro 
entabulam uma relação específica de sentido a que chamamos dialógica. Sua natureza 
específica. Os elementos da língua dentro do sistema da língua ou do “texto” (numa acep- 
ção rigorosamente lingúística) não podem encetar uma relação dialógica. Tal relação pode 
êstabelecer-se entre as línguas, os dialetos (dialetos territoriais, sociais, jargões), às estilo 
(funcionais) da língua (limitando-nos à língua falada e à linguagem científica), em outras 
palavras: podem estes elementos falar um com o outro? Isto é possível, mas somente 
mediante uma abordagem não lingúística, ou seja, somente mediante uma transformação 
que os tone uma “visão do mundo” (ou um tipo de percepção do mundo, realizada pela 
língua ou pela fala), um “ponto de vista”, uma “voz social”, etc. 

E a transformação efetuada pelo artista ao criar enunciados típicos ou característicos de 
personagens típicas (mesmo que estas não sejam totalmente modeladas e não tenham no- 
me), é a transformação (num plano diferente) efetuada pela lingiiística estética (a escola de 
Vossler e, abertamente, os últimos trabalhos de L. Spitzer). Este tipo de transformação 
proporciona à língua seu “autor” original, seu sujeito falante, seu depositário coletivo 
(povo, nação, profissão, grupo social, etc.). É uma transformação que sempre marca a saída 

los limites da lingiúística (numa acepção rigorosa e exata). Será uma transformação lícita? 
Sim, mas deve ser realizada em condições estritamente determinadas (na literatura, por 
exemplo, e em particular no caso do romance onde encontraremos um diálogo entre 
“linguagens” e “estilos” e com grande rigor e clareza metodológicos. É uma transformação 
inadmissível quando, de 
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um lado, sustenta-se que a língua, por ser um sistema lingiústico, é um fenômeno extra- 
ideológico (e extra-individual) e, do outro, introduzem-se à socapa características sócio- 
ideológicas das linguagens e dos estilos (o que ocorre, em parte, em V. V. Vinogradov). O 
problema não é simples, e é interessante (por exemplo, até que ponto pode-se falar do 
sujeito da língua ou do sujeito falante quando se trata de um estilo lingiústico, ou então da 
imagem do cientista que transparece por trás da linguagem científica, da imagem do 
administrador que transparece por trás da linguagem administrativa, etc.) 

Natureza específica da relação dialógica. O problema do dialogismo interior. As 
fronteiras do enunciado. O problema da palavra bivocal. A compreensão concebida como 
diálogo. Aproximamo-nos aqui dos postos avançados da filosofia da linguagem e, de um 
modo mais geral, do pensamento humano, aproximamo-nos de terras virgens. Nova forma 


de colocar o problema do autor (da individualidade criadora). 
O dado e o criado no enunciado verbal. O enunciado nunca é simples 


reflexo ou 
expressão de algo que lhe preexistisse, fora dele, dado e pronto. O enunciado sempre cria 
algo que, úntes dele, nunca exist, Hlgo Novo € irreproduzível, algo que está sempre 
relacionado com um valor (a verdade, o bem, a beleza, etc). Eniretânto. qualquer coisa 
criada se cria sempre a partir de uma coisa que é dada (a língua, o fenômeno observado na 
realidade, o sentimento vivido, o próprio sujeito falante, o que é já concluído em sua visão 
do mundo, etc). O dado se transfigura no criado. Análise do diálogo cotidiano mai 
simples (“Que horas são? — Sete horas”). A situação mais ou menos complexa nascida da 
pergunta. Será preciso consultar 0 relógio. A resposta que pode ser correta ou incorreta, po- 
de ter ou não significado, etc. Ela se ajustará à qual medida do tempo? A mesma pergunta 
feita no espaço cósmico, etc. 
alavras e as formas concebidas como abreviatura ou representante de um 

enunciado, de uma visão do mundo, de um ponto de vista, etc., reais ou virtuais. As 
possibilidades e as perspectivas que estão latentes na palavra; na verdade, são infinitas. 

Os limites dialógicos entrecruzam-se por todo o campo do pensamento vivo do 
homem. Monologismo do pensamento nas ciências humanas. O lingllista está acostumado a 


ADVERTIDO 
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Advertência à população contra os (ou 
dos, para os, sobre os) perigos da pro- 
miscuidade sexual. /a...de: “Daí a 
advertência ao leitor de conservar-se 
em constante estado de vigilância” (Frey- 
re, MHMM, 11). /a...para: ““Advertên- 
cia ao Bicho Tutu para que não ousasse 
descer do telhado” (Érico, SC, 60). 
*“Advertência do autor ao leitor: inclu- 
sive sobre métodos ou não-métodos 
seguidos neste livro” (Freyre, IRA, 52). 
“A conferência... é uma advertência 
sóbria aos mestres c aos discípulos” 
(Rego, GM, 286). /a: “Advertências... 
aos poetas amigos” (Figueiredo, HLP, 
138). “PT revoga advertência à prefei- 
tura de Fortaleza” (Tit. ZH 9.12.87, 11). 
(contra: Advertência contra perigos, 
contra infrações, etc. /de: Advertência 
de erros ou falhas. Advertência de peri- 
gos. /para: Advertência para algo. 
“Advertência para que não se perdesse 
de vista... que o homem é antes de tudo 
um ser político” (Furtado, FO, 226). 
sobre: Advertência sobre (acerca de, a 
respeito de) algo. “Ainda se fazem 
advertências sobre possíveis ambigiida- 
des” (Boff, DL, 45). “Uma pioneira 
advertência sobre ciência e moda” (Frey- 
re, MHMM, 100-2). 


ADVERTIDO a. & contra, de, sobre: 
Advertido contra (ou de, sobre) perigos, 
ciladas, etc. Jesuítas “advertidos... con- 
tra esse... desvio de inspirações cristãs 
seguidas por Portugal” (Freyre, MHMM, 
157). “Geração política... mais adver- 
tida sobre os perigos que no horizonte 
se acastelavam” (Figueiredo, HLP, 24). 
+ em; Advertido [discreto, prudente) 
em algo. “Andou advertido em aban- 
donar aquela pendência” (Aulete). 


ADVOGADO s.m. « de...contra, em; de; 
contra; em: Advogado dos pobres con- 
tra os exploradores, contra a exploração. 
Advogado dos trabalhadores na defesa 
dos interesses destes. Advogado das cau- 
sas democráticas. Advogado contra os 
corruptos, contra a corrupção. “Advo- 
gado na causa da natureza” (Latino 
Coelho: Cruz), “'na causa dos oprimi- 
dos” (Fernandes). 


AFÃ sm. & de, em: Afã de (ou em) algo. 
O afã de (ou em) romper os laços com 
o passado. Afã incontido em (ou de) 


vencer. st de: Afã de (não “em) vitória. 
* para, por: O afã [ânsia, zelo] para 
(ou por) algo. Afã para decidir logo. 
Afã por uma causa, pelo sucesso. 


AFABILIDADE & V. AFÁVEL. 


AFADIGADO a. t com, de: Afadigado 
(cansado; entediado] com (ou de) algo. 
Atletas afadigados com os exercícios, 
dos exercicios. = em: Afadigado [em- 
penhado; solícito) em conseguir algo. 
Aluno afadigado em revisar toda a maté- 
ria. Mulher afadigada em atender as 
visitas; afadigada no trabalho da casa. 


AFAGO s.m. & a, em, para: Afago [carí- 
cia] ao (ou no, para 0) filho. “Sutil afago 
em meus sentidos/ Foi para mim tua 
beleza”” (Bandeira, P, 56). “Tinha afa- 
gos para ela” (Afrânio Peixoto; Fernan- 
des). s para com; com, por: Afago 
[desvelo; ternura] para com (ou com, 
por) alguém. 


AFASTADO a. % de...para; de; para: 
Afastado de um lugar para outro, de 
uma coisa para outra. Afastado da capi- 
tal para o interior. Professor afastado 
[removido] do ensino para a pesquisa. 
/de: “Escondi-me num canto, afastado 
das portas abertas” (Graciliano, SB, 
106). ““Afastado embora da cátedra, 
continua dando aula” (Gen. Amado, 
PF, 191). “Há sempre, afastada das 
outras, uma nuvenzinha preguiçosa que 
ficou sesteando no azul” (Quintana, 
CH, 53). “Afastados do centro do 
poder, os militares estiveram no centro 
dos acontecimentos” (Veja 30.12.87, 
61). /para: Funcionário afastado para 
um cargo menor. 


AFASTAMENTO s.m. 5 del...de?; del; 
de?; Promover o afastamento de alguém 
de seu cargo. /del...de2: O afastamento 
da empregada de seu trabalho” (CLT, 
a. 392, 81). “O afastamento de Getúlio 
Vargas da Presidência da República” 
(Érico, Inc., 79). /de!; O afastamento 
[desligamento] de empregados. /de?: “O 
historiador precisa de certo afastamento 
dos quadros que contempla" (Euclides: 
Fernandes). “O afastamento dos impor- 
tunos evita mil aborrecimentos” (Nas- 
centes, PR). 


AFÁVEL a. AFABILIDADE s.f. + (para) 
com: Pessoa afável com (ou para com) 


perceber tu- 
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do num contexto fechado (dentro do sistema da língua ou do texto compreendido 
lingiúisticamente, sem levar em conta a relação dialógica que se estabelece com o outro 
texto, o texto que responde), e, como lingiista, sem dúvida tem razão. Dialogismo do nosso 
pensamento sobre as obras, as teorias, os enunciados, e, de uma maneira geral, do nosso 
mento sobre o homem. 

ível admitir a existênci 
o verbo seja bivocal? 

É mais fácil estudar, no criado, o que é o dado (por exemplo: a língua, os elementos já 
prontos, é de um modo mais geral, os elementos de conjunto de uma visão do mundo, os fe- 
nômenos refletidos da realidade, etc.) do que estudar 0 criado. Toda análise científica se 
resume, no mais das vezes, a descobrir o que já estava dado, já presente e pronto antes da 
obra (o preexistente que o artista aproveitou e não o ge criou). E como se todo o dado se 
reconstruísse de novo no criado, se transfigurasse nele. Reduz-se ao dado prévio e ao já 
pronto. As coisas estão ali, inteiramente prontas: o objeto, os recursos lingilísticos de sua 
representação, o próprio artista, com sua visão do mundo. Então, mediante recursos já 
prontos, à luz de uma visão do mundo já pronta, o poeta reflete um objeto já pronto. Ora, à 
a verdade é que o objeto vai edificando-se durante o processo criador, e o poeta também se 
cria, assim como sua visão do mundo e seus meios de expressão. 

A palavra empregada entre aspas, isto é, percebida e utilizada como palavra do outro, e 
essa mesma palavra (ou alguma outra) sem aspas. Graduação infinita nos graus da 
alteridade (ou da assimilação) da palavra, À distância variável que à separa do locutor. A 
palavra situa-se em níveis variados, em distâncias variadas em relação ao nível em que se 
situa a palavra do autor. 

Não há somente o discurso indireto livre, mas também todas as forma 
outro, oculto, semi-oculto, difuso. Tudo isto permanece inexplorado. 

Quando nas linguagens, nos jargões e estilos, ouvem-se as vozes, todos eles deixam de 
ser um meio potencial de expressão pára formar-se uma expre são atualizada, realizada; a 
voz penetrou neles, apoderou-se deles. Compete-lhes desempenhar um papel único e 
irreproduzível na comunicação verbal (cria 


do discurso indireto livre sem querer admitir que 


do discurso do 


dora). 
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Linguagem e estilo se esclarecem mutuamente. A relação com a coisa e a relação com 
o sentido encarnado na palavra ou em algum outro signo. A relação com a coisa (em sua 
pura materialidade) não pode ser dialógica (ou seja. não. pode assumir a forma da 
conversação, da discussão, da concordância, etc.) À relação com o sentido é sempre 
dialógica. O ato de compreensão já é dialógico. 

Reificação do sentido com o intuito de incluí-lo numa ordem causal 

A compreensão estreita do dialogismo concebido como discussão, polêmica, paródia. 
Estas são formas externas, visíveis, embora rudimentares, do dialogismo. O crédito 
concedido à palavra do outro, à acolhida fervorosa dada à palavra sacra (de autoridade), a 
iniciação, a busca do sentido profundo, a concordância, com suas infinitas graduações e 
matizes (sem restrições de ordem lógica ou reticências de ordem puramente factual), a 
estratificação de um sentido que se sobrepõe a outro sentido, de uma voz que se sobrepõe a 
outra voz, o fortalecimento pela fusão (mas não a identificação), a compreensão que 
completa, que ultrapassa os limites da coisa compreendida, etc. Estas relações específica: 
não podem ser resumidas a uma relação puramente lógica, ou a uma relação puramente 
factual. É aqui que se encontram, em toda a sua integridade, posições, pessoas (a pessoa 
prescinde de revelação extensiva: pode manifestar-se por um único som, revelar-se por uma 
única palavra), justamente vozes, 

A palavra (e em geral, o signo) é interindividual. Tudo o que é dito, expresso, situa-se 
fora da “alma”, fora do locutor. não lhe pertence com exclusividade. Não se pode deixar à 


palavra para O locutor apenas. O autor (o locutor) tem seus direitos imprescritíveis sobre a 
palavra, mas também o ouvinte tem seus direitos, e todos aqueles cujas vozes soam na 
palavra têm seus direitos (não existe palavra que não seja de alguém). A palavra é um 
drama com três personagens (não é um dueto, mas um trio). E representado fora do autor, e 
não se pode introjetá-lo (introjeção) no autor. 

Se nada esperamos da palavra, se sabemos de antemão tudo quanto ela pode dizer, esta 
se separa do diálogo e se coisific 

À auto-objetivação (no lirismo, na confissão, etc.), concebida como procedimento de 
distanciamento e que permite, 
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em certa medida, superar-se. Ao objetivar-me (ao 


de uma relação dialógica comigo mesmo. 

Apenas o enunciado comporta uma relação imediata com a realidade e com o locutor 
vivo (com o sujeito). Na língua, existem apena potencialidades (os esquemas) dessa 
relação (formas pronominais, modais, recursos lexicais, etc.) Mas o enunciado se 
determina não só por sua relação com o objeto e com o sujeito-“autor” falante (e pela 
relação deste com à língua como sistema de potencialidades, e como dado), mas também, 
sendo isso que nos interessa, por sua relação imediata com os outros enunciados dentro dos 
limites de uma esfera de comunicação. Fora dessa relação, o enunciado não tem realidade 
(a não ser como texto). Apenas o enunciado pode ser correto (ou incorreto), verdadeiro, 
verídico (mentiroso). belo, etc. 

Compreensão da língua e compreensão do enunciado (que implica uma responsividade, 
e, por conseguinte, um juízo de valor). 

O que nos interessa não é o aspecto psicológico da relação com o enunciado do outro (e 
da sua compreensão), mas o seu reflexo na estrutura do próprio enunciado. 

Em que medida as definições da lingústica (pura) acerca da língua e dos seus 
elementos podem ser utilizadas para uma análise estilística no campo artístico? Elas quase 
só têm serventia para a terminologia básica de uma descrição. O essencial, porém, não é 
abrangido por tais definições, não se inclui nelas. Pois já não se trata de elementos (das 
unidades) da língua, que se tomaram elementos de um texto, mas de elementos do 
enunciado. 

O enunciado concebido como um todo de sentido. 

A relação com o enunciado do outro não pode ser separada nem da relação com a coisa 
(que é objeto de uma discussão, de uma concordância, de um encontro), nem da relação 
com o próprio locutor. É uma tríade viva cujo terceiro membro até agora não foi, 
entretanto, levado muito em conta. E mesmo onde é levado em conta (na análise da vida 
literária, dos debates ideológicos de publicistas e de polemistas, das batalhas entre as 
teorias científicas), a natureza especifica da relação com o enunciado do outro em sua 
qualidade de enun- 


ituar-me fora), adquiro a possibilidade 
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dado (de totalidade de um sentido) continua ignorada e inexplorada (compreende-se-na 
abstratamente, permanecendo-se num nível lógico-factual. ou psicológico, até mesmo 
mecânico causab). À natureza especifica, dialógica, deste todo de Sentido, desta postura do 
sentido que é o enunciado, continua incompreendida. 

O experimentador é parte integrante de um sistema experimental (a microfísica). Pode- 
se dizer que praticar ato de compreensão é formar-se parte integrante do enunciado, do texto 
(mais precisamente, dos enunciados, da dialogicidade entre eles na qual participa um novo 
parceiro). Encontro dialógico de duas consciências nas ciências humanas. Envolvimento do 
enunciado do outro pelo contexto dialogizante. Mesmo quando damos uma explicação 
causal ao enunciado do outro, de certo modo o refutamos. A coisificação dos enunciados do 
outro é um meio particular (falso) de refutá-los. Se consideramos que o enunciado é uma 
reação mecânica e o diálogo uma reação em cadeia (o que sucede na lingiiística descritiva 


dos behavioristas). somos forçados a admitir que tal acepção abarca indiferentemente 
enunciados verdadeiros ou falsos, obras geniais ou obras medíocres (a diferença se reduzirá 
aos efeitos mecanicamente produzidos, à utilidade, ete.). Este é um ponto de vista 
relativamente correto, assimilável a um ponto de vista que fosse puramente lingúístico 
(apesar da diferença entre eles), mas que não atinge a essência do enunciado entendido 
como totalidade do sentido, como ponto de vista do sentido, como postura do sentido. Todo 
enunciado tem a pretensão de ser correto, verdadeiro, belo, etc. E esses valores do 
enunciado não se determinam por sua relação com a língua (enquanto sistema), mas pelas 
formas de sua relação com a realidade, com o sujeito falânte, com os outros enunciados — 
com os enunciados alheios — (em particular com aqueles que os colocam como valores da 
verdade, da beleza, etc.) 

A lingúística lida com o texto, não com a obra. O que ela diz da obra é reintroduzido à 
socapa e não decorre de uma análise puramente lingiiística. Por certo, a lingúística se 
apresenta desde o início como um conglomerado e está saturada de elementos 
extralingiúísticos. Pode-se dizer, simplificando, que a abordagem puramente lingúística (ou 
seja, o objeto lingilístico) encara a relação do signo com o signo e com os signos den- 
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tro dos limites do sistema de uma língua ou de um texto (relações com o interior de um 
sistema ou relações lineares entre os signos). A relação de um enunciado com à realidade 
existente, com o sujeito falante real e com os outros enunciados reais (relação que faz que 
um enunciado seja o primeiro a articular o verdadeiro ou o falso, o belo, etc.), esta relação 
não poderia tornar-se objeto da lingiúística. Os signos tomados isoladamente, O sistema de 
uma língua ou o texto (enquanto unidade de signos) não podem ser verdadeiros, nem falsos 
nem belos. 

Todo conjunto verbal, se for grande e criativo, constitui um sistema de relações 
marcado pela complexidade e pela pluralidade de seus níveis. Uma atitude fecunda para 
com a língua exclui a palavra separada da voz, à palavra da pessoa. Em cada palavra há 
vozes, vozes que podem ser infinitamente longinguas, anônimas, quase despersonalizadas 


(a voz dos matizes lexicais, dos estilos, etc.), inapreensíveis, e vozes próximas que soam 
simultaneamente. 

Uma observação viva, competente, imparcial, sempre conserva, de qualquer posição, 
a, seu valor e sua importância. A parcialidade e a limitação de um 


de qualquer ponto de vi 
ponto de vista (de um observador) são algo que sempre pode ser retificado, completado, 
transformado (reavaliado) mediante essa mesma observação realizada de um ponto de vista 
diferente. O ponto de vista neutralizado (sem observação nova, viva) é estéril 

O aforismo de Puchkin sobre o léxico e os livros”. 


Sobre a relação dialógica. É uma relação marcada por uma profunda originalidade e 
que não pode ser resumida a uma relação de ordem lógica, lingiistica, psicológica ou 
mecânica, ou ainda a uma relação de ordem natural. Estamos perante uma relação 
específica de sentido cujos elementos constitutivos só podem ser enunciados completos (ou 
iderados completos, ou ainda potencialmente completos) por trás dos quais está (e 
pelos quais se expressa) um sujeito real ou potencial, o autor do determinado enunciado. O 
diálogo real (conversa comum, discussão científica, controvérsia política, etc.). A relação 
exis- 


A razão é inesgotável em sua concepção de noções asim como à Iingua é inesgotável na combinação das palavras. Todas às 
plaveas estão num léxico; os livros, porém, que não param de surgir, não são repetição de um léxico” (Dos deveres do homem, arigo 
de 1836) 
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tente entre as réplicas de tal diálogo oferece o aspecto externo mais evidente e mais simples 
da relação dialógica. Não obstante, a relação dialógica não coincide de modo algum com a 
relação existente entre as réplicas de um diálogo real, por ser mais extensa, mais variada e 


mais complexa. Dois enunciados, separados um do outro no espaço e no tempo e que nada 
sabem um do outro, revelam-se em relação dialógica mediante uma confrontação do 
sentido, desde que haja alguma convergência do sentido (ainda que seja algo insignificante 
em comum no tema, no ponto de vista, etc.). No exame de seu histórico, qualquer problema 
científico (quer seja tratado de modo autônomo. quer faça parte de um conjunto de 
pesquisas sobre o problema em questão) enseja uma confrontação dialógica (de enunciados 
de opiniões, de pontos de vista) entre os enunciados de cientistas que podem nada saber un: 
dos outros, e nada podiam saber uns dos outros. O problema comum provocou uma relação 
dialógica. Na literatura, temos o “diálogo dos mortos” (em Luciano, é no século XVII), em 
virtude das modalidades especificas da literatura, encontramos aí a situação imaginária de 
um encontro no além-túmulo. Um exemplo oposto é a situação amplamente explorada na 
comédia, que encena o diálogo de dois surdos, no qual o contexto dialógico real é acessível, 
mas não é possível (ou imaginável) nenhum contato de sentido entre as réplicas. O grau 
zero da relação dialógica. É então que aparece claramente o ponto de vista do terceiro no 
diálogo (daquele que não participa do diálogo, mas o compreende). A compreensão do todo 
do enunciado é sempre dialógica. 

Também não convém compreender a relação dialógica de modo simplista e unívoco e 
resumi-lo a um procedimento de refutação, de controvérsia, de discussão, de discordância. 
A concordância é uma das formas mais importantes da relação dialógica. A concordância é 
rica em diversidade e em matizes. Dois enunciados idênticos em todos os aspectos (“O 
tempo está lindo!” — “O tempo está lindo!”), quando se trata realmente de dois 
enunciados (e não de um só) pertencentes a duas vozes distintas, estão unidos por uma 
relação dialógica de concordância. E um acontecimento dialógico determinado, que se si- 
tua no interior das relações mútuas de duas pessoas e não é um eco. Isto porque a 
concordância poderia igualmente não existir (“Não, o tempo não está tão lindo”, etc.). 
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A relação dialógica tem uma amplitude maior que a fala dialógica numa acepção 
estrita. Mesmo entre produções verbais profundamente monológicas, observa-se sempre 
uma relação dialógica. 

Entre as unidades lingiústicas, seja qual for o modo que as compreendamos e seja qual 
for o nível de estruura cm que ds consideremos, não poderá estabelecer-se uma relação 
dialógica (fonemas, morfemas, lexemas, orações, etc,). O enunciado (como todo verbal) 
não pode ser reconhecido como unidade de um nível superior, último, da estrutura da língua 
(situado acima da sintaxe), pois entra num mundo de relações totalmente diferente: 
(dialógicas), sem paralelos possíveis com as relações lingiúisticas que se estabelecem em 
outros níveis (em certo plano, é possível fazer um paralelo entre o todo do enunciado e a 
palavra). O todo do enunciado já não é uma unidade da língua (nem uma unidade do “fluxo 
verbal” ou da “cadeia discursiva”), é uma unidade da comunicação verbal que não possui 
uma significação, mas um sentido (um sentido total relacionado com um valor: à verdade, a 
beleza, etc.; que implica uma compreensão responsiva, comporta um juízo de valor). À 
compreensão responsiva de um todo verbal é sempre dialógica 

A compreensão do todo do enunciado e da relação dialógica que se estabelece é 
necessariamente dialógica (é também o caso do pesquisador nas ciências humanas); aquele 
que pratica ato de compreensão (também no caso do pesquisador) passa a ser participante 

lo diálogo, ainda que seja num nível especifico (que depende da orientação da 

compreensão ou da pesquisa). Analogia com à inclusão do experimentador num sistema 
experimental (enquanto parte desse sistema) ou do observador incluído no mundo 
observado em microfísica (teoria dos quanta). O observador não se situa em parte alguma 
fora do mundo observado, e sua observação é parte integrante do objeto observado. 

Isto é inteiramente válido para o todo do enunciado e para a relação que ele estabelece. 
Não podemos compreendê-lo do exterior. A própria compreensão é de natureza dialógica 
num sistema dialógico, cujo sistema global ela modifica. Compreender é, necessariamente 
tomar-se o terceiro num diálogo (não no sentido literal, aritmético, pois os participantes do 

álogo, 
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além do terceiro, podem ser em número ilimitado), mas a posição dialógica deste terceiro é 
uma posição muito específica. O enunciado sempre tem um destinatário (com 
características variáveis, ele pode ser mais ou menos próximo, concreto, percebido com 
maior ou menor cons 


O autor nunca pode entregar-se totalmente e entregar toda a sua produção verbal 
unicamente à vontade absoluta é definitiva de destinatários atuais ou próximos (sabe-se que 
mesmo os descendentes mais próximos podem enganar-se) e sempre pressupõe (com maior 
ou menor consciência) alguma instância de compreensão responsiva que pode estar situada 
em diversas direções. Todo diálogo se desenrola como se fosse presenciado por um 
terceiro, invisível, dotado de uma compreensão responsiva, e que se situa acima de todos os 
participantes do diálogo (os parceiros). (CE. o cárcere fascista. ou o infemo, em Thomas 
ann, sentido como in-audição absoluta, ausência absoluta do ferceiro.) 

O terceiro em questão não tem nada de místico ou de metafísico (ainda que possa 
assumir tal expressão em certas percepções do mundo). Ele é momento constitutivo do todo 
do enunciado e, numa análise mais profunda, pode ser descoberto. O fato decorre da 
natureza da palavra que sempre quer ser ouvida, busca a compreensão responsiva, não se 
detém numa compreensão que se efetua no imediato e impele Sempre mais adiante (de um 
modo ilimitado). 

Para a palavra (e, por conseguinte, para o homem), nada é mais 
sponsividade (a falta de resposta). 


terrível do que a 
irre 
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Mesmo a palavra que sabemos, de antemão, ser falsa, não é falsa de um modo absoluto e 
sempre pressupõe uma instância que a compreenderá e a justificará, ainda que seja da 
seguinte forma: “qualquer um, no meu lugar, teria mentido”. 

K. Marx dizia que, somente ao ser enunciado na palavra, um pensamento torna-se real 

ara O outro e, portanto, para si mesmo. Mas esse outro não é unicamente o outro no 
imediato (destinatário, segundo). Em sua busca de uma compreensão responsiva, à palavra 
sempre vai mais longe. 

O fato de ser ouvido, por si só, estabelece uma relação dialógica. A palavra quer ser 
ouvida, compreendida, respondida e quer, por sua vez, responder à resposta, e assim ad 
infinita. El entro num didlogo em que à sentido não tem Bim (catrotanto le pode cer 
fisicamente interrompido por qualquer um dos participantes). Fica claro que as finalidades 
puramente materiais e operatórias da palavra, sua faculdade de concentrar-se num objeto, 
não são de modo algum enfraquecidas por isso. Os dois princípios são as duas faces de uma 
única e mesma coisa, e estão indissoluvelmente ligados, A ruptura entre eles ocorre apenas 
na palavra que sabemos, de antemão, ser falsa, ou seja, na palavra que quer enganar (a 
ruptura entre a finalidade material e a finalidade que visa à audição e a compreensão). 

A palavra que teme o terceiro e busca ser reconhecida apenas no imediato (busca uma 
compreensão responsiva apenas num nível de profundidade limitada), junto ao: 
destinatários imediatos, 

Critério do nível de profundidade, enquanto critério principal do conhecimento nas 
ciências humanas. A palavra, se não for de antemão mentirosa, não tem fundo. Tomar em 
profundidade e não em altura e em largura. Micromundo da palavra. 


O enunciado (a produção verbal), enquanto todo historicamente individual e único, 
irreproduzível 

O que acabamos de dizer não exclui, claro, uma tipologia estilísticocomposicional das 
produções verbais. Existem alguns gêneros do discurso (o discurso cotidiano, retórico, 
científico, literário, etc.). Os gêneros do discurso são modelos padrões da construção de um 
todo verbal. Mas esses modelos do gênero se distinguem por princípio do modelo 
lingiúistico das orações. 

As unidades da língua, objeto de conhecimento para a lin- 
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gliistica, são em princpio reproduzíveis em um número ilimitado de vezes, através de um 
número ilimitado de enunciados (o que inclui também os modelos de orações, igualmente 
reproduzíveis). É verdade que a Fegiiên de reprodução varia conforme as unidades (a 
maior é a dos fonemas, a menor e a das frases). E é graças a essa reprodutibilidade que elas 
podem ser unidades da língua e cumprir sua função. De qualquer maneira que se definam 
as relações entre essas unidades reproduzíveis (oposição, comutação, distribuição, etc.), 
estas relações nunca podem ser dialôgicas pois isso desiruiria suas funções lingúísticas (da 
língua). 

As unidades da comunicação verbal, os enunciados completos, são irreproduzíveis 
(embora possam ser citados), e estão ligados entre si por uma relação dialógica. 
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[Os estudos literários hoje] 
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“Titulo da edição original Resposta ao Nowy Mir 
“Texto publicado na revista Nony Ai, 1970, nº 1 
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A redação de Novy Mir pediu minha opinião sobre o estado atual da pes 
da literatura 
Uma resposta a este tipo de pergunta não poderia ser, claro, nem categórica nem 
segura. Quando nos pronunciamos sobre nosso tempo, estamos expostos ao erro (num 
sentido ou noutro), e convém levar isso em conta. Não obstante, vou tentar responder. 
Nossa ciência literária dispõe de consideráveis recursos 
temos inúmeros pesquisadores sérios, dentre os quais figuram jovens muito talentosos 
temos grandes tradições científicas. tanto no passado (Potebnia, Veselovski) quanto na 
época atual (Tynianov, Tomachevski, Eikhenbaum, Gukovski, para citar apenas alguns); 
temos também, por certo, condições externas favoráveis (i de 


qui 


ja no campo 


audaciosa levam ao reinado do truís 


mo e do clichê, o que não nos falta 
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É isto que, de uma maneira geral, caracteriza atualmente a nossa pesquisa. Mas uma 
característica geral nunca é justa. Também em nossos dias, publicam-se obras úteis e 
satisfatórias (em particular as que tratam da histórica da literatura). Publicam-se igualmente 
estudos especializados, interessantes e aprofundados. Finalmente, há os grandes 
acontecimentos a que minha característica geral não concerne. Refiro-me a obras tais como 
O Oeste e o Leste, de N. Konrad, Poética da literatura russa antiga de D. Likhatchev, e os 
Trabalhos sobre os sistemas semióricos, que foram objeto de quatro publicações (escola 
dos jovens pesquisadores agrupada à volta de J. M. Lotman). Fatos estes alentadores, que 
marcam os últimos anos. Talvez tenha, nestas páginas, a ocasião de voltar a estes trabalhos. 

Quanto à minha opinião sobre as tarefas prioritárias que competem à ciência literária, 
limitar-me-ei a assinalar duas delas que se referem apenas à literatura das épocas passadas e 
darei somente uma visão muito geral sobre elas, Deixarei de lado os problemas do estudo 
da literatura contemporânea e da crítica literária, conquanto se trate de campos onde se 
impõem tarefas de grande importância e muita urgência. As duas tarefas de que me 
proponho falar, escolhi-as porque, a meu ver, amadureceram o suficiente e já ensejaram um 
trabalho frutuoso que convém prosseguir. 

A ciência literária deve, acima de tudo, estreitar seu vínculo com a história da cultura. 
A literatura é uma parte inalienável da cultura, sendo impossível compreendê-la fora do 
contexto global da cultura numa dada época. Não se pode separar a literatura do resto da 
cultura e, passando por cima da cultura, relacioná-la diretamente com os fatores sócio- 
econômicos, como é prática corrente, Esses fatores influenciam a cultura e somente através 
desta, e junto com ela, influenciam a literatura. Por muito tempo, concedeu-se uma atenção 
especial ao problema da especificação da literatura. Cumpre reconhecer que uma 

specificação estrita é totalmente alheia à nossa tradição científica no que ela tem de 
melhor. Basta lembrar a abertura do horizonte dos estudos de Potebnia, de Veselovski 
Tomados de entusiasmo pela especificação. alguns deliberadamente ignoraram os 
problemas de interdependência e de interação entre os diferentes campos da cultura, 
esquecendo muitas vezes 
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que as fronteiras entre esses campos não são absolutas, que cada época as traça a seu modo; 
ignoraram que não é dentro de campos fechados em sua própria especificidade, mas por 
onde passa à fronteira entre campos distintos que o fenômeno cultural é vivido com mais 
intensidade e produtividade. Nossa pesquisa costuma operar com base nas características da 
época a que pertencem os fatos literários em estudo sem distingui-las, na maioria d: 
daquelas que se aplicam à história em geral e sem introduzir a menor análise diferencial do 
campo cultural, nem de sua interação com a literatura. Tais análises demonstram, aliás, uma 
total ausência de metodologia. À chamada vida Nterária de uma época, cujo estudo se 
efetua sem referência ao estudo da cultura, resume-se à uma luta superficial de tendências 
literárias, e, quando se trata dos tempos modernos (sobretudo do século XIX), o processo se 
resume às lutas verbais das revistas e jornais que ficaram sem grande influência sobre a 
literatura da época. A intensa ação exercida pela cultura (principalmente a das camadas 
profundas, populares) e que determina a obra de um escritor ficou inexplorada e, muita 
vezes, totalmente insuspeita. Semelhante procedimento barra o acesso à profundidade das 
grandes obras. A literatura adquire ares de algo insignificante e frívolo. 

A tarefa de que estou falando — e os problemas com cla relacionados (problema das 
fronteiras de uma época concebida como um conjunto cultural, problema da tipologia das 
culturas, etc.) — surgiu com toda a sua complexidade quando se discutiu o problema da 
literatura barroca nos países, eslavos e, sobretudo, quando se iniciou o debate, que nada 
perdeu de sua atualidade, sobre o Renascimento e o Humanismo nos países do Leste. Foi 
então que se sentiu a necessidade aguda de um estudo mais aprofundado dos vínculo: 


indi 


solúveis que unem a literatura à cultura de uma época. 
Os trabalhos de ótima qualidade que mencionei e que surgiram ao longo dos últimos 
anos (Konrad, Likhatchev, Lotman e sua escola), apesar da variedade de seus princípios 
metodológicos, manifestam todos o mesmo cuidado de não separar a literatura da cultura e 
de buscar compreender o fato literário em sua diferenciação, dentro da totalidade da cultura 
de uma época. Cumpre salientar que, sendo a literatura um fenômeno muito complexo e a 
pesquisa literária uma ciência muito jo- 
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vem, não se pode valorizar uma metodologia qualquer que seja um remédio milagroso. A 
divetsidade dos procedimentos é justificada, até mesmo indispensável, contanto que tai 
rocedimentos dêem provas de seriedade e descubram novos aspectos no fenômeno 
literário, contanto que contribuam para aprofundar sua compreensão. 

Não é muito desejável estudar a literatura independentemente da totalidade cultural de 
uma época, mas é ainda mais perigoso encerrar a literatura apenas na época em que foi cria- 
di, no que se poderia chamar sua contemporancidade. Temos tendência em explicar um 
escritor e sua obra à partir da sua contemporancidade e de seu passado imediato (em geral 
nos limites da época tal como a entendemos). Receamos aventurar-nos no tempo, afastar- 
nos do fenômeno estudado. Ora, uma obra deita raízes no passado remoto. Às grandes 
obras da literatura levam séculos para nascer, e, no momento em que aparecem, colhemos 
apenas o fruto maduro, oriundo do processo de uma lenta e complexa gestação. Contentar- 
se em compreender e explicar uma obra a partir das condições de sua época, a partir das 
condições que lhe proporcionou o período contíguo é condenar-se a jamais penetrar as suas 
profundezas de sentido. Encerrar uma obra na sua época também não permite compreender 
à vida futura que lhe é prometida nos séculos vindouros, e esta vida fica parecendo um 
paradoxo. As obras rompem as fronteiras de seu tempo, vivem nos séculos, ou seja, na 
grande temporalidade, e, assim, não é raro que essa vida (o que sempre sucede com uma 
Brand obra) seja mais intensa e mais plena do que nos tempos de sua contemporaneidade. 
De um modo muito esquemático, digamos que, se devêssemos resumir o significado de 
uma obra ao papel que pôde, por exemplo, desempenhar na luta contra a servidão (é assim 
qe procedem no ensino secundário), tal obra deveria perder todo o significado com o 
desaparecimento da servidão e de suas segiielas. Ora, muitas vezes à obra aumenta em 
importância mais tarde, ou seja, insere-se na grande temporalidade, Uma obra não pode 
viver nos séculos futuros se não se nutriu dos séculos passados. Se ela nascesse por inteiro 
hoje (em sua contemporancidade), se não mergulhasse no passado e não fosse con- 

ubstancialmente ligada a ele, não poderia viver no futuro. Tudo quanto pertence somente 
ao presente morre junto com cle, 
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A sobrevivência de uma grande obra nas épocas que lhe sucedem, próximas e distantes, 
parece, como estava dizendo, um paradoxo. No processo de sua vida póstuma, a obra se en* 
riquece de novos significados, de um novo sentido; a obra parece superar a si mesma, 
superar o que era na época de sua criação. Pode-se dizer que nem sequer Shakespeare, nem 
seus contemporâneos, conheciam o “grande Shakespeare” que conhecemos hoje. E 
impossível fazer o nosso Shakespeare entrar na época elisabetana, Bielinski, em seu tempo, 
declarava que cada época sempre descobre algo novo nas grandes obras do passado. O que 
dizer disto? Fazemos acréscimos à obra de um Shakespeare? Introduzimo-lhe algo que não 
havia, modernizamo-lo, desnaturamo-lo? Modernizar e desnaturar, sempre o fizeram e o 
farão ainda. Não foi à custa disso que Shakespeare cresceu. Cresceu à custa do que 
realmente se encontrava e se encontra em sua obra, mas que nem ele nem seus contemporá- 
neos podiam. lucidamente, perceber e avaliar no contexto cultural da época. 

ss fenômenos do sentido podem existir de uma forma latente, potencial, e revelar-se 
somente num contexto de sentido que lhes favoreça a descoberta, na cultura das épocas 
posteriores. Os tesouros de. sentido. colocados por Shakespeare em sua obra foram 


elaborados e acumulados no correr dos séculos, e até dos milênios: estavam ocultos na 
língua — e não só na língua escrita, mas também naqueles estratos da língua popular que, 
antes de Shakespeare, não haviam penetrado na literatura —, ocultos na variedade dos 
êneros e das formas da comunicação verbal, nas formas poderosas da cultura popular 
sobretudo na camavalesca) que sé moldava ao longo dos milênios, nos gêneros do 
espetáculo teatral (mistérios, farsas, etc.), nos temas que remontam a uma antigúidade pré- 
histórica, e, finalmente, nas formas do pensamento. Shakespeare, como todo artista, 
a sua obra a partir de formas carregadas de sentido, repletas desse sentido, e não à 

partir de elementos mortos, de tijolos prontos. Ademais, mesmo o tijolo pos 
espacial delimitada e, por conseguinte, expressa algo entre as mãos do construtor. 

Os gêneros, principalmente, têm uma importância especial. Os gêneros (tanto da 
literatura como da língua), ao longo dos séculos de sua existência, acumulam as formas de 
uma 
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são do mundo e de um pensamento. Se o escritor-artesão serve-se do gênero como clichê 
externo, o grande artista, por sua vez, revela as virtualidades do sentido latentes no gênero. 
Shakespeare explorou e passou à sua obra os imensos tesouros de um sentido potencial que, 
em sua época, não podia ser descoberto nem compreendido em sua plenitude, O autor e 
seus contemporâneos vêem, compreendem e julgam, acima de tudo, o que está mais perto 
de sua atualidade presente. O autor é um prisioneiro de sua época, de sua 
contemporaneidade. Os tempos que lhe eucedom o libertam dessa prisão e à ciência literária 
tem a vocação de contribuir para esta libertação. 

O que acabamos de dizer não autoriza a deduzir que se possa, de algum modo, ignorar a 
época contemporânea do escritor, que se possa devolver sua obra ao passado ou então 
projetá-la ao futuro. A contemporancidade conserva toda a sua importância, em muito: 
aspectos decisiva. Uma análise científica só pode basear-se nela, e, em seus 
desenvolvimentos subsegientes, deve referir-se constantemente a ela para verificação. Uma 
obra literária, como já dissemos, revela-se principalmente através de uma diferenciação 
efetuada dentro da totalidade cultural da época que a vê nascer, mas nada permite encerrá- 
la nessa época: a plenitude de seu sentido se revela tão-somente na grande temporalidade. 

Tampouco se deve encerrar em si mesma a cultura de uma época, por mais afastada que 
esteja no tempo, como se se tratasse de algo concluído, inteiramente acabado e 
irreversivelmente afastado no passado, morto. Às idéias de Spengler sobre os mundo: 
culturais fechados e acabados continuam até agora à exercer uma forte influência sobre os 
pesquisadores dos campos da história e da literatura. Tais idéias precisam contudo de sérias 
correções. Spengler imaginava a cultura de uma época como um circulo fechado. Ora, à 
unidade de uma cultura determinada é uma unidade aberta, 

Cada uma dessas unidades (a Antigúidade, por exemplo), sem nada perder de sua 
originalidade, toma parte (ainda que indiretamente) do processo único da elaboração da 
cultura da humanidade. Toda cultura encerra inumeráveis virtualidades de sentido que não 
foram descobertas, elucidadas ou exploradas durante à vida histórica dessa cultura. A 
Antigilidade nada sabia de si mesma, nada da Antigiidade tal como a conhecemos 
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agora. Havia uma brincadeira escolar: os gregos antigos ignoravam o essencial de si 
mesmos . não sabiam que eram gregos antigos e jamais se denominavam assim. E é 
verdade que à distância temporal, que transformou os gregos em gregos antigos, teve uma 
considerável importância modificadora: esta distância é marcada pela descoberta de 
sentidos de valores sempre novos que os gregos efetivamente não conheciam, embora 
fossem seus próprios criadores. Spengler, dando provas de uma magnífica análise da 
cultura antiga, soube descobrir nela novas profundidades do sentido. Está certo que lhe fez 
alguns acréscimos, mas era para obter um conjunto mais redondo, mais perfeito, e trabalhou 
para a nobre causa da libertação da Antigiidade prisioneira de seu próprio tempo. 


Fazemos questão de salientar que tratamos aqui dos estratos profundos onde o sentido é 
depositado pelas culturas das époc: adas, e não de uma ampliação do conhecimento 
factual e material que podemos ter delas, à luz das sucessivas contribuições que devemos às 
escavações arqueológicas, à descoberta de novos textos e ao aperieiçoamento de sua 
decitração, às reconstruções, etc. Isto nos proporciona novos suportes materiais do sentido, 
poderíamos dizer à carné do sentido. Na esfera da cultura, todavia, não há fronteira absoluta 
entre a carne e o sentido: a cultura não se edifica a partir de elementos mortos, e o vulgar 
tijolo, como já dissemos, entre as mãos do construtor, expressa algo através da forma que 
lhe é própria. Por isso, a descoberta de novos suportes materiais do sentido introduz 
correções nas concepções do sentido e pode até acarretar uma reestruturação fundamental 
destas concepções. 

Existe uma idéia que tem vida longa, mas que é limitada e, portanto, incorreta. E a 
idéia segundo à qua, para melhor compreender uma cultura alheia, cumpria transplantar: 
se nela e, esquecendo a sua própria cultura, ver o mundo pelos olhos da cultura alheia. E 
uma idéia que, como disse, é limitada. Que devamos nos implantar numa cultura alheia, 
contemplar o mundo por seus olhos, concordo! É uma fase indispensável no processo de 
compreensão de uma cultura. Mas se a compreensão se reduzisse apenas a esta fase, nada 
mais ofereceria senão uma duplicação da dada cultura, e não comportaria nada novo ou 
enriquecedor. Uma compreensão ativa não renuncia a si mesma, ao seu próprio lugar no 
tempo, à sua cultura, e nada es 
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quece. O importante no ato de compreensão é a exotopia do compreendente no tempo, no 
espaço, na cultura, a respeito do que ele quer compreender. O mesmo não ocorre com o 
simples aspecto externo do homem, que este não pode ver nem pensar em sua totalidade, e 
não há espelho, nem fotografia que possa ajudá-lo; seu aspecto externo, apenas o outro 
pode captá-lo e compreendê-lo, em virtude de sua exotopia e do fato de ser outro. 

Na cultura, à exotopia é o instrumento mais poderoso da compreensão. À cultura alheia 
só se revela em sua completitude e em sua profundidade aos olhos de outra cultura (e não 
se entrega em toda a sua plenitude, pois virão outras culturas que verão e compreenderão 
ainda mais). Um sentido revela-se em sua profundidade ao encontrar e tocar outro sentido, 
um sentido alheio; estabelece-se entre eles como que um diálogo que supera o caráter 
fechado e unívoco, inerente ao sentido e à cultura considerada isoladamente. Formulamos 
uma cultura alheia novas perguntas que ela mesma não se formulava, Buscamos nela uma 
resposta a perguntas nossas, e a cultura alheia nos responde, revelando-nos seus aspectos 
novos, suas profundidades novas de sentido. Se não formulamos nossas próprias perguntas, 
não participamos de uma compreensão ativa de tudo quanto é outro e alheio (trata-se, claro, 
de perguntas sérias, autenticas). 

O encontro dislógico de duas culturas não lhes acarreta a fusão, a confusão: cada uma 
delas conserva sua própria unidade e sua totalidade aberta, mas se enriquecem mutuamente. 

Quanto à minha opinião acerca da evolução posterior de nossa ciência literária, penso 
que às suas perspectivas são inteiramente favoráveis, uma vez que dispomos de grandes 
possibilidades. O que nos falta é a audácia científica do pesquisador, sem a qual seria vão 
acreditar que atingiremos pontos culminantes ou penetraremos nas profundezas, 


Apontamentos 1970-1971 
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“Tiulo da edição original Apontamentos de 1970-1971 
“Texto de arquivos não revisto pelo autor. 

Notas preparatórias para uma bra global que não oi realizada: reduzem às vezes à menção de um tuo (cf. Dosoievti eo 

sentimentalismo, p. 371) apresentam (na pare Final pp. 376377] projeto de um prefácio que o autor pretendia executar para uma 
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AFETADOS... 


as outras. Afável até para com (ou com) 
os inimigos. Sua afabilidade (para) com 
todos. Afabilidade de um superior (pa- 
ra) com os seus súditos. Afabilidade do 
professor (para) com os alunos. Sua afa- 
bilidade (para) com todos. “Ele foi afa- 
bilissimo comigo (ou para comigo)” 
(Jucá). 


AFECÇÃO s.f. 
na) pele. 


AFE(C)TO a. : “Empreendimentos 
como a fundação de jornais afectos 
lafeiçoados; sectários] à República” 
(Bessa Luis, SF, 49). 

AFEIÇÃO s.f. «: a, para (com), por: Afei- 
ção a (ou para, para com, por) alguém 
ou algo. /a: “Acabou por ganhar. 
afeição àquele profissional da enfermi- 
dade” (Bessa Luís, SF, 27). “Deus me 
livre de ganhar afeição a passarinho: 


“ de, em: Afecção da (ou 


eles morrem à-toa”” (Bandeira, FP, 65). 
“Tenho grande afeição às letras (ou 


/para (com): Afeição para (com) as 
crianças. /por: “Tomei afeição por essa 
imagem” (Corção, DO, 236). “Mi 
teve por ele, aliás, grande afeição 
dré, ME, 4). “Sentiam por ele uma afei- 
ão irresistível" (Érico, SC, 15). 


AFEIÇOADO! (lig. à afeição) a., sm. + 
a, de, por: Afeiçoado [tomado de afei- 
ção) a (ou de, por) alguém ou algo. “E 
me é afeiçoado. Sou afeiçoado a Fula- 
na'' (Jucá). Sou afeiçoado a ela; sou-lhe 

eiçoado, Os (homens) afeiçoados às 
letras, às crianças. “'Mancebos... afei- 
çoados do camarciro-menor” (Hercu- 
lano: Cruz). “Afeiçoado pelo jovem 
advogado" (Fernandes). 


AFEIÇOADO? (lig. a feição) a. x a: Roupa 
afeiçoada [adaptada, modelada) ao 
corpo. “Vestido... apenas afeiçoado 
[ajustado] à cinta por um cordão de 
ouro” (Antero de Figueiredo: Cruz). 

por [segundo]: “Códigos de moral... 
afeiçoados [modelados, moldados) pelo 
molde evangélico” (Camilo: ii Con- 
duta afeiçoada [moldada] por princípios 
éticos, 

AFEITO a. x a: Afeito [acostumado] a 
algo. “Homem afeito a regulamento” 


(Corção, DO, 62). Vieira, “homem afeito 
a outro meio e nele engrandecido” (So- 
dré, HLB, 88). Cavalos ““pouco afeitos 
àquela estranha carruagem que ronc: 
va” (Érico, SC, 17). “Mãos rudes, afei- 
tas a geadas e soalheiras” (id., ib., 291). 
“Bispos mais afeitos à segurança” (Boff, 
DL, 45). 


AFERRADO! a. AFERRO sm 
Homem aferrado [apegado] a suas idéias 
ou opiniões. O aferro às suas próprias 
idéias retardou o progresso mental. 
Marido ''aferrado às suas convi + 
(Corção, DO, 74). “Admiro o teu aferro 
a costumes antigos” (Nascentes, PR). 
* a, em: Homem aferrado [obstinado) 
a (ou em) resistir sozinho. Seu aferro 
em (ou a) resistir sozinho. 


AFERRADO? (lig. à ferro, “prender a. 

a, em: Barco aferrado no (ou ao) 
“Dentes aferrados na capa” (Do- 
mingos Vieira; Fernandes). “A âncora 
das suas esperanças aferrada na pátria 
celestial” (Morais). 

AFERRO « V, AFERRADO! 


AFETAÇÃO s.f, & de: Afetação [simula- 

ção] de algo. “Afetação de virtude e 
” (Mário Barreto: Fernandes) 
o de elegância, de originalidade 
Afetação [amaneiramento; vai- 


e 


“ em: 
dade] em algo. Afetação no falar e no 
escrever. 


AFETADO! (lig. a afetação) a. 4: em: Afe- 
tado no falar e no escrever 

AFETADO? (lig. a afecção, “doença') a. 
“ de: Afetado [contagiado] de tubercu- 
lose. “Uma pessoa afetada [atacada] 
desse liberalismo subjetivo” (Corção, 
DO, 82). & em: Pessoa afetada [conta- 
minada) em seus órgãos vitais, nas cor- 
das vocais, nos pulmões. (fig.) Homem 
“afetado [prejudicado, lesado] brusca- 
mente em seus interesses” (1. Amado, 
GCCc, 10) 

AFETADO), AFETO! a. Bens afe- 
tados [incumbidos] à fundação” (CCP, a. 
188). Questões ou problemas afet(ad)os 
à Previdência Social. “Essa função está 
afeta [pertinente] à Assembléia” (Melho- 
ramentos). “O parecer, afeto a Fulano, 

O teve solução” (Jucá). “O Anjo 
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A ironia penetrou em todas as Línguas modernas (sobretudo no francês); introduziu-se 
nas palavras e nas formas (sobretudo nas formas sintticas; a ironia destruiu, por exemplo, a 
pesada oração enfática do discurso). A ironia insinuou-se em toda parte, é atestada em 
todos os seus aspectos: desde a ironia ínfima, imperceptível, até a zombaria declarada, O 
homem moderno já não proclama, nem declama, fala, e fala com restrições. Os gêneros 
declamatórios se preservam principalmente nos momentos constitutivos do romance, nos 
momentos paródicos ou semiparódicos À língua de Puchkin oferece o exemplo desta língua 
moderna, restritiva, perpassada (em diversos graus) pela ironia. 

Os sujeitos falantes dos gêneros declamatórios nobres —sacerdotes, profetas, 
pregadores, juizes, chefes, patriarcas, etc.- desapareceram da vida, Todos eles foram 
substituídos pelo escritor, pelo simples escritor, que se tornou herdeiro do estilo deles. O 
escritor ora os estiliza (assume uma postura de profeta, de pregador, etc.), ora os parodia 
(em menor ou maior grau). Falta-lhe ainda encontrar seu estilo, o estilo do escritor. Para o 
aedo, o rapsodo, o trágico (para o sacerdote de Dionisio), e ainda para o poeta da corte, tal 
problema não existia. Também, a situação lhes era propiciada: celebrações de todos o: 
gêneros, cultos, banquetes. Mesmo a palavra, na época pré-romanesca tinha sua situação: as 
festividades de tipo carnavalesco. Ao passo que o escritor está privado do estilo e da si 
tuação. Realizou-se uma secularização completa da literatura. O romance privado de estilo 
e de situação não é, em sua essência, um gênero: ele deve imitar (simular) um gênero 
qualquer meta-artístico: a narrativa de costumes, a carta, o diário, ete. 
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Existe um ângulo específico de sobriedade, simplicidade, democratismo, liberdade, que 
é próprio de todas as línguas modemas. Pode-se dizer, com certas reservas, que todas as 
línguas modernas (sobretudo o francês) são oriundas dos gêneros populares e profanadores 
Todas elas se determinaram ao longo de um processo lento e complexo de expulsão da 
palavra sacralizada do outro, e, de um modo mais geral, da palavra sacralizada e dotada de 
autoridade, infalível, incontestável, irrevogável. A palavra que, protegida em suas fronteiras 
sagradas, intransponíveis, é inerte, com possibilidades limitadas de contato e de 
combinação. Palavra que refreia e congela o pensamento. Palavra que exige a reiteração 
iedosa é não o desenvolvimento, a retificação, o complemento. Palavra exilada do diálogo. 
ó pode ser citada dentro do conjunto das réplicas, sem poder atingir a qualidade de réplica, 
em pé de igualdade com as outras réplicas. Tal palavra foi semeada em toda parte, 
limitando, orientando, refreando o pensamento e a experiência viva. Foi no processo de luta 
contra esta palavra, no processo de exclusão desta palavra (com o auxilio dos anticorpos 
populares) que se formaram as línguas modernas. Fronteiras da palavra do outro. Vestígio: 
presentes na estrutura sintática, 
Natureza da palavra sacralizada (que tem autoridade). A especificidade de seu 
comportamento no contexto da comunicação verbal e no contexto dos gêneros folclóricos 
(orais) e literários (sua inércia, sua não-dialogicidade, suas propriedades limitadas de 
combinação em geral, e, em particular, de associação às palavras profanas — não 
sacralizadas) não compete a uma definição lingiúística: esta especificidade é de ordem me- 
talingiística. A metalingiiística se interessa pelas diversas formas e graus de alteridade da 
palavra do outro e pelas diversas modalidades do comportamento que lhe é reservado 
(estilização, paródia, polêmica, ete.). Os diferentes meios empregados para sua exclusão da 
existência verbal. Todos esses fenômenos e processos (entre os quais figura igualmente o 
processo secular de exclusão da palavra do outro sacralizada), encontram seu reflexo (seu 
sedimento) nos aspectos lingiisticos da língua, em particular na estrutura sintática e léxico- 


semântica das línguas modernas. A estilística deve encontrar sua própria aplicação no 
estudo metalingúístico dos grandes acontecimentos (dos acontecimentos seculares) da 
existência verbal dos povos. Ti- 
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pos de palavras conforme as mudanças, de acordo com a cultura e a época (por exemplo, 
nomes e sobrenomes, etc.). 


O silêncio e o som. Percepção do som (contra o fundo do silêncio), O silêncio e o 
mutismo (a ausência do som). À pausa e o início da palavra. À ruptura do silêncio pelo som 
é de natureza fisiológica e mecânica (condição da percepção), ao passo que a ruptura do 
mutismo pela palavra se relaciona com a pessoa e com o pensamento: é um mundo 
totalmente diferente. No silêncio, nada soa (não há algo que soe): no mutismo, ninguém 
ala (não há ninguém que fale). O mutismo só é possível no mundo humano (e possível 
somente para o homem. O silêncio e o mutismo são, claro, inteiramente relativos. 

Condições que presidem à percepção do som, à compreensão-reconhecimento de um 
signo. Condições da compreensão pensada da palavra. 

Mutismo, som pensado (a palavra), pausa, são estes os constituintes de uma logosfera 
específica, de uma estrutura una e contínua, de uma totalidade aberta e que não pode ser 
fechada. 

A compreensão-reconhecimento das unidades reproduzíveis do discurso (ou da língua), 
e a compreensão-pensamento do enunciado irreproduzível. Cada unidade do discurso é per: 
cebida em dois planos: o plano da reprodutibilidade da língua e o plano da 
irreprodutibilidade do enunciado. Através do enunciado, a língua participa da 
irreprodutibilidade histórica e da totalidade aberta da logosfera. 

A palavra como meio (na língua), e a palavra como algo pensado. A palavra pensante 
pertence ao domínio das finalidades. À palavra enquanto última e suprema finalidade. 


Cronotopicidade do pensamento do artista (em particular na arte antiga). Um ponto de 
vista é cronotópico, ou Seja, incluí tanto o momento espacial como o temporal. Nisso se 
vincula diretamente ao ponto de vista dos valores (hierarquizado)— a relação com o acima 
e o abaixo. Cronotopo do acontecimento representado, cronotopo do narrador e cronotopo 
do autor (da última instância). Espaço real e espaço ideal nas artes plásticas. A pintura de 
cavalete situa-se fora do espaço construído (hierarquicamente), fica no ar. 
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O tom único é inaceitável (o sério). Cultura da multiplicidade de tons. As esferas do 
tom sério. A ironia como forma de mutismo. À ironia (e o riso) servindo para superar situa- 
ções, elevar-se acima delas. Apenas as culturas dogmáticas e autoritárias são 
unilateralmente sérias. A, violência não conhece o riso. Análise da personagem séria (o 
medo ou o sobreaviso). Análise da personagem risonha. Lugar do patético. Passagem do 
patético para o piegas. A entonação de sobreaviso anônimo no tom do locutor de rádio que 
transmite uma informação grave. A seriedade deixa mais pesadas as situações sem saída, o 
riso eleva-se acima delas. iso não entrava o homem, libera-o. 


finalidades. Tudo o que é autenticamente grande deve 
comportar um elemento de riso, caso contrário fica ameaçador, aterrorizante ou 
grandilogúente e, em qualquer caso, limitado. O riso levanta as barreiras, abre o caminho. 

O riso alegre, aberto, testivo. O riso fechado, puramente negativo da sátira. Não é um 
riso risonho. O riso de Gogol éalegre. O riso e a liberdade. O riso e a igualdade. O riso pro- 


porciona a aproximação e a familiaridade. O riso, a fes 
sempre original ou sem origem. 

Numa cultura com multiplicidade de tons, mesmo o tom sério adquire uma ressonância 
diferente: beneficia-se dos reflexos próprios do tom do riso, perde sua exclusividade e sua 


preponderância, completa-se com a tonalidade do riso. 


, estes não se implantam. A festa é 


Estudar a cultura (ou uma de suas áreas) no nível do sistema e no nível superior da 
unidade orgânica: uma unidade aberta, em evolução, não determinada nem predeterminada, 
capaz de sé perder ou de se renovar, transcendendo à si mesma (ultrapassando seus próprios 
limites). Ao compreender a multiplicidade de tons de Eugênio Oneguin (cf. Lotman) como 
uma 
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transcodificação perde-se o seu aspecto essencial, ou seja, seu aspecto dialógico, e 
transforma-se o diálogo dos estilos numa mera coexistência de variantes de uma única e 
mesma coisa. O que há por trás do estilo é o ponto de vista total de uma individualidade 
total. O código pressupõe uma espécie de conteúdo já pronto e a concretização de uma 
escolha entre Códigos dados. 

Oenunciado (a produção verbal). enquanto rodo, instala-se numa esfera inteiramente 
nova da comunicação verbal (como unidade dessa nova esfera) e não se presta a uma 
descrição e a uma definição feita mediante métodos da lingiiística e, de um modo mai 
geral, da semiótica. É uma esfera regida por leis particulares, e seu estudo requer uma 
metodologia particular, a bem dizer, uma ciência particular (uma disciplina científica). O 
enunciado concebido como um toda não é definivel em termos lingiisticos (ou semiéticos). 
A noção de “texto” não corresponde à essência do todo do enunciado. 

Não pode haver enunciado isolado. Um enunciado sempre pressupõe enunciados que o 
precederam e que lhe sucederão: ele nunca é o primeiro, nem o último; é apenas o efo de 
uma cadeia e não pode ser estudado fora dessa cadeia. Existe entre 0s enunciados uma 
relação impossível de definir por termos de categorias mecânicas ou lingiúísticas. Esta 
relação não tem analogia. 

Podem-se abstrair aspectos transtextuais, mas não outros textos ligados a um dado 
texto na cadeia da comunicação verbal. Associatividade interna. Encontro de dua: 
consciências no processo de compreensão e de análise de um enunciado. Personalização da 
relação entre os enunciados. Definição do enunciado e de suas fronteiras. 

Segunda consciência é metalinguagem. A metalinguagem não é simplesmente um 
código: sempre há um comportamento dialógico para com a língua descrita e analisada 
Postura do experimentador e do observador nã teoria dos quanta. À presença dessa postura 
ativa modifica toda à situação e, por conseguinte, os resultados da experimentação. O 
acontecimento que tem um observador, seja ele distante, oculto e passivo, é um 
acontecimento totalmente diferente (cf. o “visitante misterioso” de Zossima). Problema da 
segunda consciência nas ciências humanas. As perguntas (de uma pesquisa) que modificam 
a consciência das pessoas interrogadas. 
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Inesgotabilidade da segunda consciência, isto é, da consciência do sujeito que 
compreende e responde: neste há um potencial infinito de respostas, de línguas, de códigos. 
Uma infinidade ante uma infinidade. 


Primeiro uma delimitação conciliadora, depois a cooperação. Em vez de ratificar a 
descoberta (positiva) da relatividade (da verdade parcial) da própria posição e do próprio 
ponto de vista, tende-se para a refutação absoluta e para o aniquilamento do adversário. 
para o aniquilamento total do ponto de vista do outro — é nisso que se gasta toda a energia. 

Não há uma orientação científica (a não ser que seja charlatanismo) [il..] que se 
preserve em sua forma primitiva, inalterada. Nas ciências, não houve uma época em que 
existisse uma mesma e única orientação (uma orientação predominante, quase sempre 


existe). Não é uma questão de ecletismo: a fusão de todas as orientações numa única e 
mesma orientação seria fatal à ciência (se a ciência fosse mortal). Não há mal algum em 
que as delimiações sejam muito marcadas, mas devem ser conciliadoras. Sem brigas na 
lemarcação. A cooperação. O reconhecimento das zonas fronteiriças (é nelas que cos 
tumam aparecer as novas orientações e disciplinas). 


Juiz e testemunha. Com o aparecimento da consciência. no mundo (na existência), e 
talvez já com o aparecimento da vida biológica (quiçá, não só o animal, mas também a 
árvore e a erva julguem e testemunhem), o mundo (a existência) se modifica radicalmente. 
A pedra permanece pedra, o sol permanece sol, mas o acontecimento da existência em seu 
todo (inacabável) toma-se inteiramente diferente, pois sobe ao palco da existência terrena, 
pela primeira vez, a personagem principal, nova: o juiz e testemunha, E o sol, mesmo 
permanecendo fisicamente o mesmo, tornou-se outro, porque tinha consciência de ser juiz e 
testemunha. Deixou de ser pura e simplesmente, € passou a ser em si e para si (aqui 
aparecem pela primeira vez estas categorias), e para o outro, porque se achou refratado na 
consciência do outro (o juiz e testemunha); com isso, transformou-se em sua essênci 
enriquecido, transfigurado. (Não se trata de uma “hipostasia”). 

Não se deve entender isso da seguinte maneira: à existên- 
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cia (a natureza) começou a ter consciência de si mesma através do homem, à captar seu 
próprio reflexo. Neste caso, à existência teria ficado a sós consigo mesma, simplesmente 
duplicaria a si mesma (teria ficado solitária, assim como era o mundo antes do 
aparecimento da consciência — juiz e testemunha). Não, apareceu algo absolutamente 
novo, apareceu a sobre-existência. Nessa sobre-existência, já não resta um pingo de 
existência, mas é toda a existência que vive nela e para ela. 

Encontramos sua analogia na consciência que o homem adquire de si mesmo. Haverá 
coincidência entre o sujeito que tem consciência e o objeto tomado em consciência? Em 
outras palavras, o homem fica a sós consigo mesmo, isto é, solitário? Não será nesse ponto 
que se modifica radicalmente todo o acontecimento existencial para o homem? E 
efetivamente o que ocorre. Aqui surge algo absolutamente novo: um sobre-homem, um 
sobre-eu, ou seja, um juiz e testemunha de fodo homem (de todo eu) e, por conseguinte, não 
mais um homem, um eu, e sim o outro. Minha própria refração no outro empírico pelo qual 
tenho de passar para desembocar no eu-para-mim (poderá ser solitário este eu-para-mim?). 
A absoluta liberdade desse eu. Mas esta liberdade não pode modificar a existência em sua 
materialidade (poderia, aliás, desejá-lo?), só pode modificar o sentido da existência 
(reconhecê-la, dar-lhe sua razão de ser, etc.). É a liberdade do juiz e testemunha. Ela 
expressa-se na palavra. A verdade, o direito seguramente não são propriedades da 
existência como tal, mas somente da existência conhecida e verbalizada. 

Problema da liberdade relativa, ou seja, de uma liberdade que se exerce na existência e 
modifica seus componentes sem tocar em seu sentido. Tal liberdade modifica a existência 
em sua materialidade e pode tornar-se violência por ter-se separado do sentido e tornado 
força material bruta. A criação sempre se relaciona com a modificação do sentido e não 
pode tornar-se força material bruta. 

Ainda que a testemunha possa ver e conhecer apenas uma fração ínfima da exis 
mesmo assim toda à existência que ela não pôde ter visto ou conhecido tem sua qualidade 
(seu sentido) modificada, tornando-se existência não-conhecida e não-vista e deixando de 
ser a existência tal como era sem sua relação com a testemunha. 
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Tudo o que me diz respeito, a começar por meu nome, e que penetra em minha 
consciência, vem-me do mundo exterior, da boca dos outros (da mãe, etc.), e me é dado 
com a entonação, com o tom emotivo dos valores deles. Tomo consciência de mim, 
originalmente, através dos outros: deles recebo a palavra, a forma e o tom que servirão para 
a formação original da representação que terei de mim mesmo. Elementos de infantilismo 


na autoconsciência (“Será que mamãe gostaria de mim assim...” às vezes persistem até os 
nossos últimos dias (a percepção e a representação de si do própio corpo, do próprio rosto, 
do seu passado, num tom enternecido). Assim como o corpo se forma originalmente dentro 
do seio (do corpo) materno, a consciência do homem desperta envolta na consciência do 
outro. E mais tarde que o indivíduo começa à reduzir seu eu a palavras e a categorias 
neutras, a definir-se enquanto homem, independentemente da relação do eu com o outro. 


Três tipos de relações. 

1, Relações entre os objetos: entre coisas, entre fenômenos físicos, químicos, relações 
causais, relações matemáticas, lógicas, lingúísticas, etc. 

2. Relações entre o sujeito e o objeto. 

3. Relações entre os sujeitos, que são relações individualizadas, personalizad: 
relações dialógica entre os enunciados, relações éticas, etc. Estas relações abarcam todo 
tipo de relações personalizadas de sentido (semânticas). Relações entre as consciências, 

verdades — influência mútua, aprendizagem, amor. ódio, mentira, amizade, 
respeito, admiração, confiança, desconfiança, etc. 

Porém, se essas relações são despersonalizadas (como as relações entre os enunciados e 
os estilos, numa abordagem lingiústica, ou outra), tornam a passar ao primeiro tipo. Por ou- 
tro lado, é possível uma personalização de muitas relações entre os objetos e sua transição 
ao terceiro tipo. Reificação e personalização. 

Definição do sujeito (pessoa) em suas relações entre os sujeitos: seu caráter concreto 
(nome), sua totalidade, sua responsabilidade, etc., seu caráter inesgotável, inconcluso, 
aberto. 

Passagem de um tipo de relação para o outro e confusão deles. Por exemplo, o crítico 
discute com o autor e com o he- 
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rói e ao mesmo tempo explica este último como algo determinado causalmente por inteiro 
(social, psicológica e biologicamente). Os dois pontos de vista se justificam, mas dentro de 
seus respectivos limites, metodologicamente circunscritos e com à condição de não serem 
confundidos. Não se pode proibir o médico de trabalhar com cadáveres com o pretexto de 

ue deve tratar dos vivos e não dos mortos. A análise necrosante se justifica inteiramente 

lentro de seus próprios limites. Quanto mais o homem compreende que é determinado 
(reificado), mais perto está de compreender também, e de realizar, a sua verdadeira 
liberdade 


Petchorin, com toda sua complexidade e contradições, em comparação com 
Stavroguin, aparece como um ser íntegro e ingênuo. Não provou da árvore do 
conhecimento, Nenhum herói da literatura russa, antes de Dostoievski, provara da árvore do 
bem e do mal. E por isso que, no âmbito da literatura romanesca) a poesia, ingênua e 
íntegra, o lirismo, a paisagem poética eram possíveis. Os heróis (antes de Dostoievski) 
ainda tinham acesso a parcelas de paraíso terrestre, do qual os heróis de Dostoievski foram 
expulsos de uma vez por todas. 


Estreiteza dos horizontes históricos de nossa ciência literária, Encerram-se na época 
mais próxima. Incerteza (metodológica) mesmo na definição da categoria de épo 
Explica-se um fenômeno a partir de sua contemporaneidade e de seu passado imediato 
(dentro dos limites da “época”). No primeiríssimo plano, fica o já pronto e o acabado. 
Mesmo na Antigiiidade, valoriza-se o pronto e o acabado, e não a germinação e a evolução. 
Não se estudam os germes pré-literários da literatura (na língua e no rito). Compreensão 
estrita (“especializante”) da especificidade, O possível e o necessário. É pouco provável 
que se possa invocar a necessidade nas ciências humanas. Nelas à ciência quase que só 

de esperar descobrir as possibilidades e a realização de uma delas. Reprodutibilidade e 
irreprodutibilidade 

As opiniões 


de Vernadski sobre a lenta elaboração histórica das categorias 


fundamentais (não só nas ciências, mas também nas artes). A literatura, em sua etapa 
histórica, desembocou no já estabelecido: tudo estava pronto — as línguas, às for- 
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continuam a evoluir, s 


mas fundamentais da visão e do pensamento. Ora, estas formas e bem 

ue lentamente (dentro dos limites de uma época, é quase impossível seguir-lhe as pega- 
das). O vínculo entre o estudo da literatura e 0 da cultura (cultura entendida não como uma 
soma de fenômenos, mas como um conjunto). É nisto que consiste a força de Veselovski 
(na semiótica). À literatura constitui uma parte jnalienável do conjunto cultural e não pode 
ser estudada fora do contexto total da cultura. É impossível separá-la do resto da cultura e 
vinculá-la diretamente (por cima da cultura) a fatores sócio-econômicos e outros. Estes 
fatores influem na cultura em seu conjunto, e só através dela, e junto com ela, é que influem 
na literatura. À vida literária é parte integrante da vida cultural. 

No mundo infinito da literatura, a ciência (e a consciência cultural) do século XIX 
isolou um mundo muito pequeno, que nós estreitamos ainda mais. O Oriente quase não está 
representado nele. O mundo da cultura e da literatura é, em sua essência, tão ilimitado 
como o universo. Não estamos falando de sua amplidão geográfica (nisto, é limitado), mas 
de suas profundidades de sentido que são tão insondáveis como as da matéria. Infinita 
diversidade da ideação, das imagens, das combinações figurativas do sentido, dos materia 
e da idéia que fazemos deles, etc. Estreitamos terrivelmente tudo isso com nossa seleção e 
com a modemização do que foi selecionado. Empobrecemos o passado sem nos enriquecer. 
Estamos sufocando, prisioneiros de idéias tacanhas e uniformizada 

As grandes artérias da evolução literária que prepararam o advento deste ou daquele 
escritor, desta ou daquela tendência, no correr dos vários séculos (e entre vários povos) 

O que conhecemos é o escritor, sua visão do mundo e sua contemporaneidade, Eugênio 
Oneguin foi escrito ao longo de sete anos. Está certo. Contudo, o que o havia preparado e 
tornado possível foram os séculos (e talvez mesmo os milênios). Grandes fatos marcantes 
da realidade literária estão longe de ser avaliados em seu justo valor, dentre eles o gênero. 


Problema do tom na literatura (o riso e as lágrimas). Problema da tipologia (a unidade 
orgânica dos motivos e das imagens). Problema do realismo sentimental (diferentemente 
do romantismo sentimental; Veselovski). Importância das lágrimas 
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e do desgosto numa visão do mundo. O aspecto lacrimoso do mundo. A comiseração. 
Descoberta deste aspecto em Shakespeare (sua combinação de motivos). Os espirituais 
Sterne. O culto da fraqueza, da impotência, da bondade, etc. — o animal, a criança, à 
mulher fraca, o imbecil e o idiota, a Horzinha, tudo quanto é pequeno, e assim por diante. A 
visão do mundo naturalista: pragmatismo, utilitarismo, positivismo, compõem o cinzento 
da seriedade monocromática. Empobrecimento dos tons na literatura mundial. Nietzsche 
combatendo a comiseração. Culto da força e do triunfo. A comiseração rebaixa o homem, 
cte. A verdade não pode triunfar e vencer. Elementos de sentimentalismo em Romain 
Rolland. As lágrimas (do mesmo modo que o riso) como situação extrema (quando a ação 
prática é impossível). As lágrimas são antioficiais (o sentimento também). O otimismo 
oficial. A bravata. Os matizes burgueses do sentimentalismo. A fraqueza, a tolice, a tri- 
vialidade intelectuais (Emma Bovary e a compaixão que inspira — os animais). 
Degenerescência no maneirismo. O sentimentalismo nas formas líricas e nas partes líricas 
do romance. Elementos de sentimentalismo no melodrama. O idílio sentimental. Gogol e o 
sentimentalismo. Turgueniev. Grigorovitch. O cotidiano sentimental. Apologia sentimental 
da vida familiar. Sentimentalidade da romança. Compaixão, piedade, entemecimento. À 
nota falsa. O verdugo sentimental. Complexas associações entre 0 camavalesco e o 
sentimentalismo (Sterne, Jean Paul e outros). Os aspectos da vida e do homem que só 
podem ser pensados e fundamentados sob uma luz sentimental. O sentimental não pode ser 
universal e cósmico. Estreita o mundo, deixa-o pequeno e isola-o. Patético do pequeno e do 


particular. Natureza confinada do sentimentalismo. Alphonse Daudet. O tema do 
“funcionário subaltemo” na literatura russa. Recusa de abarcar a história em sua amplitude 
espácio-temporal. Retração ao micromundo das emoções singelas do homem. A viagem 
sem viagem (Sterne). Reação ao heroísmo neoclássico e ao racionalismo do Iluminismo. O 
culto dos sentimentos. Reação ao realismo crítico em seus grandes escopos. Rousseau e o 
wertherismo na literatura russa. 


A tendência errônea que leva a resumir tudo a uma só consciência, apenas à dissolução 
nesta da consciência do outro (ob 
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jeto do ato de compreensão). As vantagens do princípio de exotopia (espacial, temporal, 
nacional). Não se deve entender a compreensão em termos de identificação e de colocação 
de si mesmo no lugar ocupado pelo outro (perda do próprio lugar). [sto é necessário apenas 
nos momentos periféricos da compreensão. Não se deve entender a compreensão em 
termos de tradução de uma língua pertencente ao outro para a pessoal. 


Compreender o texto como o compreendia o próprio autor. Mas a compreensão pode e 
deve ser superior à dele. Uma obra, poderosa e profunda, é, sob muitos aspectos, 
inconsciente e portadora de sentidos múltiplos. A compreensão faz com que a obra se 


complete com consciência e revela a multiplicidade de seus sentidos. A compreensão 
completa o texto: exerce-se de uma maneira ativa e criadora. Uma compreensão criadora 
prossegue o ato criador, aumenta as riquezas artísticas da humanidade. Co-criatividade do 
compreendente. 

“ompreensão e juízo de valor. Compreender sem julgar é impossível. As duas 
operações são inseparáveis: são simultâneas e constituem um ato total. À pessoa aproxima- 


se da obra com uma visão do mundo já formada, a partir de um dado ponto de vista. Esta 
situação em certa medida determina o juízo sobre a obra, mas nem por isso permanece 
inalterada: ela é submetida à ação da obra que sempre introduz algo novo. Somente nos 
casos de inércia dogmática é que nada de novo é revelado pela obra (o dogmático atém-se 
ao que já conhecia, não pode enriquecer-se). Compreender não deve excluir a possibilidade 
de uma modificação, ou até de uma renúncia, do ponto de vista pessoal, O ato de 
compreensão supõe um combate cujo móbil consiste numa modificação e num 
enriquecimento recíprocos 

O encontro com o que é grande, concebido como encontro com o que determina, 
obriga, envolve é o momento supremo da compreensão 

Encontro e comunicação em K. Jaspers. 

A concordância/discordância ativa (se não for predeterminada de modo dogmático) 
estimula e aprofunda a compreensão, dá à palavra alheia maior firmeza e autonomia, exclui 
uma dissolução e uma confusão mútuas. Separação clara entre duas consciências, 
contraposição e correlação delas. 
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Compreensão dos elementos reproduzíveis e do todo irreproduzível. Reconhecer e 
encontrar o novo, o desconhecido. Os dois aspectos (reconhecimento do reproduzível e 
descoberta do irreproduzível) devem fundir-se indissoluvelmente no ato vivo da 
compreensão: com efeito, a irreprodutibilidade de um todo se reflete também em cada um 
dos elementos reproduzíveis que participam do todo (cada elemento seu é, por assim dizer, 
reproduzivelmente irreproduzivel). Quando se tende exclusivamente à reconhecer, quando 
se busca unicamente o conhecido (o que já ocorreu), impede-se a revelação do novo (da- 
quilo que constitui o essencial, o conjunto ireproduzivel). As modalidades de explicação e 
le interpretação se reduzem com muita fregiência à revelação do reproduzível, ao 
reconhecimento do já conhecido, ao passo que o novo, se porventura é entrevisto, sempre 
será apenas de uma forma abstrata e empobrecida que, claro, elimina totalmente a 


personalidade individual do criador (locutor). O reproduzível e o reconhecido se dissolvem 
e se assimilam completamente na consciência receptora, que só sabe ver e compreender na 
consciência do outro sua própria consciência e não se enriquece com nada. No outro, 
reconhece apenas a si mesma 


Por palavra do outro (enunciado, produção verbal) entendo qualquer palavra de 
qualquer outra pessoa, pronunciada ou escrita em minha língua (minha língua materna), ou 
em qualquer outra língua, ou seja: qualquer outra palavra que não seja a minha. Nesse 
sentido, todas as palavras (os enunciados, as produções verbais, assim como a literatura), 
com a exceção de minhas próprias palavras, são palavras do outro. Vivo no universo das 

alavras do outro, E toda a minha vida consiste em conduzir-me nesse universo, em reagir 
às palavras do outro (as reações podem variar infinitamente), a começar pela minha 
assimilação delas (durante o andamento do processo do domínio original da fala), para 
terminar pela assimilação das riquezas da cultura humana (verbal ou outra). À palavra do 
outro impõe ao homem a tarefa de compreender esta palavra (tarefa esta que não existe 
quando se trata da palavra própria, ou então existe numa acepção muito diferente). Essa 
redistribuição de tudo o que está expresso na palavra, e que dota cada ser humano do 
pequeno mundo constituído de suas palavras 
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pessoais (percebidas como pessoais), representa o fato primário da consciência humana e 
da vida humana que, como tudo que é primário e evidente, até agora foi pouco estudado 
(pouco conscientizado), ou, pelo menos, não se conscientizou a enorme importância desse 
princípio. Enorme importância desses fatos para a pessoa, para o eu do homem (em sua 
irreprodutibilidade). À complexa relação com a palavra do outro, em todas as esferas da 
cultura e da atividade, impregna toda à vida do homem. Apesar disso, a palavra encarada 
pelo ângulo dessa relação, e o eu do locutor, posto nesta mesma relação, nunca foram 
estudados. 

As palavras se dividem, para cada um de nós, em palavras pessoais e palavras do outro, 
mas as fronteiras entre essas categorias podem ser flutuantes, sendo nas fronteiras que se 
trava o duro combate dialógico. Mas é um fato que se esquece, ao estudar a língua e as 
diferentes áreas da criação ideológica, pois existe a abstrata posição do terceiro que é 
identificada com a “posição objetiva” como tal, com o “conhecimento científico”. A 
posição do terceiro é inteiramente justificada quando o indivíduo pode pôr-se no lugar de 
outro indivíduo, quando os indivíduos são absolutamente intercambiáveis, o que é possível 
e justificado somente nos casos em que se busca uma solução para problemas que não 
requerem a pessoa em sua totalidade e irreprodutibilidade, ou seja, quando o homem se es 
pecializa, expressando apenas uma parte separada de seu todo, de sua pessoa, quando seu 
eu é substituído pela sua qualidade de “engenheiro”, de “físico”, etc. 

Esta substituição do homem pelo homem, esta abstração do eu e do tu, é possível 
(embora seja provavelmente possível só até certo ponto) no campo do conhecimento 
científico abstrato, do pensamento abstrato. Na vida, concebida como objeto do pensamento 
(abstrato), existe O homem em geral, existe 0 terceiro, porém na vivência viva da vida s 
há: eu, tu, ele, É somente nessa vivência que se revelam realidades primárias tais como 
minha palavra e a palavra do outro, e, em geral, as realidades primárias que ainda não se 
prestam ao conhecimento (à abstração generalizante) e que por isso escapam à sua atenção, 

O complexo acontecimento do encontro e da interação com a palavra do outro foi 
totalmente ignorado pelas ciências hu-O complexo acontecimento do encontro e da 
interação com a palavra do outro foi totalmente ignorado pelas ciências hu- 
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manas relacionadas com ele (e em particular pela ciência da literatura). As ciências que 
versam sobre o espírito têm por objeto não um, mas dois “espíritos” (o analisante e o 
analisado, que não devem fundir-se num único espírito). Seu verdadeiro objeto é a inter- 


relação e a interação dos “espíritos”. 
As tentativas de compreender a interação com a piinra do outro, mediante uma 
abordagem psicanalítica é o “inconsciente coletivo” descobrem 


ca e que 
se encontra mum deieeminado estado, Papel da psioelogia e da chamada peicologi da 
cultura. 

Numa primeira etapa, o problema consiste em compreender à obra como o próprio 
autor a compreendia, dentro dos limites da compreensão que lhe era própria. Cumprir es 
tarefa é difícil e requer em geral a utilização de um material considerável. 

Numa segunda etapa, o problema consiste em tirar partido da exotopia temporal e 
cultural; incluir à obra no nosso contexto (alheio ao autor) 

A primeira etapa é a compreensão (aqui há dois problemas), a segunda etapa é o 
estudo cientifico (descrição cientifica, generalização, localização histórica). 

Diferença entre as ciências humanas e as ciências naturais. Recusar a idéia de uma 
fronteira “intransponível. O procedimento de contraposição (Dilthey, Rickert) foi 
desmentido pela evolução posterior das ciências humanas. A introdução de métodos 
matemáticos e outros é um processo irreversível, porém, simultaneamente, desenvolvem-se 
— e devem desenvolver-se — métodos específicos e, de uma maneira geral, a especificação 
(por exemplo, a abordagem axiológica). Distinção rigorosa entre a compreensão e o estudo 
científico. 

A pseudociência baseada numa troca não vivida, ou seja, na ausência do dado primário 
do objeto autêntico. Graus de perfeição desse dado (de uma vivência autêntica na arte). Nos 

aus inferiores, a análise científica terá necessariamente um caráter superficial, até mesmo 
also. 
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A palavra do outro deve transformar-se em palavra minha-alheia (ou alheia-minha) 
Distância (exotopia) e respeito. O objeto, durante o processo da comunicação dialógica que 
ele enseja se transforma em sujeito (em outro eu) 

Sincronia da vivência da obra de arte e de seu estudo científico. Não se podem 
dissociar essas operações, que passam, contudo, por diferentes fases e graus que nem 
sempre são sincrônicos. 


Chamo sentido ao que é resposta a uma pergunta. O que não responde a nenhuma 
pergunta carece de sentido. 

É possível compreender não só a individualidade única e irreproduzível, mas também o 
princípio de uma causalidade individualizada 


O sentido assimilável a uma resposta. O sentido sempre responde a uma pergunta. O 
que não responde a nada parece-nos insensato, separa-se do diálogo. Sentido e significação. 
À imificação é separada do didlogo, mas separada deliberadamente, suprimida 
convencionalmente do diálogo. Ela contém um potencial de sentido. 

Universalismo do sentido, que abarca os mundos e os tempo 

O sentido é potencialmente infinito, mas só se atualiza no contato com outro sentido (o 
sentido do outro), mesmo que seja apenas no contato com uma pergunta no discurso 
interior do compreendente. Ele deve sempre entrar em contato com outro sentido para 
revelar os novos momentos de sua infinidade (assim como a palavra revela sua 
significações somente num contexto). O sentido não se atualiza sozinho, procede de doi 
sentidos que se encontram e entram em contato. Não há um “sentido em si”. O sentido 
existe só para outro sentido, com o qual existe conjuntamente, O sentido não existe sozinho 
(solitário) Por isso não pode haver um sentido primeiro ou último, pois o sentido se situa 


sempre entre os sentidos, elo na cadeia do sentido que é a única suscetível, em seu todo, de 
ser uma realidade. Na vida histórica, essa cadeia cresce infinitamente; é por essa razão que 
cada um dos seus elos se renova sempre; a bem dizer, renasce outra vez. 
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Sistema impessoal das ciências (e do conhecimento em geral) e a totalidade orgânica 
da consciência (ou da individualidade), 


Problema do locutor (do homem, do sujeito falante, do autor de enunciados, etc.). A 
lingistica só conhece o sistema da língua e do texto, enquanto cada enunciado, mesmo à 
fórmula estereotipada de cumprimento, possui uma forma determinada de autor (e de 
destinatário). 


Notas sobre a antropologia filosófica. 

Minha própria imagem de mim. Quais são as características da representação que s 
tem de si mesmo, do todo do seu eu? Em que consiste à diferença fundamental entre es 
representação e a representação do outro? A imagem do eu, ou a idéia, a percepção, a 
sensação que se tem da existência desta imagem. Quais são seus componentes (como 
figuram nela, por exemplo, a representação de meu próprio corpo, de minha aparência, de 
meu passado, etc.)? O que entendo por eu, em minha fala, em minha vivência: “Eu vivo”, 
“Eu morrerei”, etc. (“Eu sou”, “Eu não serei mais”, “Eu não fui”)? O eu-para-mim, o eu- 
para-o-outro, o-outro-para-mim. O que em mim me é dado de modo imediato, e o que me 
é dado através do outro, O mínimo e o máximo — a autopercepção primitiva e a auto- 
consciência complexa. Mas o máximo apenas desenvolve o que já estava latente no 
mínimo. Evolução histórica da autoconsciência, que está vinculada à evolução dos meios de 
expressão pelo signo (principalmente a língua), A história da autobiografia (G, Misc 
Componentes heterogêneos da minha imagem. O homem em frente do espelho. O não-eu 
em mim, ou seja, à existência em mim, à presença em mim do maior do que eu. Até que 
ponto é possível a união entre o eu e 0 outro numa imagem neutra do homem? Entre os 
sentimentos, os que só são possíveis para com o outro (o amor por exemplo) e os que só são 
possíveis para consigo mesmo (o amor-próprio, a abnegação, etc.). Minhas fronteiras 
temporais e espaciais não me são dadas, ao passo que o outro me é dado por inteiro nesse 
espaço- O universo espacial —— eu peneiro nele, ao passo que o outro sempre se encontra 
nele. À distinção entre o espaço e o tempo do meu eu e a espácio-temporalidade do outro 
está 


388 


registrada na sensação vivida, mas o pensamento abstrato a apaga. O pensamento cria um 
mundo comum à todos os homens, independentemente de uma relação com o eu e o outro. 
Na sensação primitiva e natural de si, o eu e o outro se confundem. Ainda não existe 
egoísmo nem altruísmo. 

O eu se esconde no outro, nos outros, quer ser o outro para os outros, entrar até o fim 
no mundo dos outros como outro, rejeitar o fardo do eu único no mundo (o eu-para-mim) 


A semiótica se ocupa principalmente de assegurar a comunica gem já 
concluída, mediante um código já concluído. Ora, no discurso vivo, a mensagem se cria 
pela primeira vez no processo de comunicação e, na realidade, não há código. Problema da 
mudança de código no discurso interior (Jidkin). 


Diálogo e dialética. No diálogo, tiram-se-lhe as vozes (separação das vozes), a 
entonação (emotivo-personalizada), as palavras vivas e as réplicas, extraem-se dele noções 
abstratas e raciocínios. Põe-se tudo numa consciência abstrata e obtém-se a dialética 


Contexto e código. O contexto é, potencialmente, inacabável, o código deve ser 


AFETO? 
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a que estava afeto o cuidado da Terra/ 
Dá de asas e come o ovo” (Quintana, 
H, 131). 


AFETO?a. + a: Afeto [afciçoado) a alguém 
ou algo, Eça de Queirós, “não muito 
afeto ao caráter inglês” (Figueiredo, 
HLP, 471). 


AFETOS s.m. « a, para (com), por: Afeto 
a (ou de, para, para com, por) alguém 
ou algo. /a: “Tenho grande afeto a este 
país (ou por este pais)” (Jucá). “Encon- 
trou-se a viver ao lado daquele rapaz 
como se há muito... lhe tivesse afeto" 
(Bessa Luis, SF, 184). Ter afeto ao 
rapaz, ter-lhe afeto, O afeto a uma 
causa. /para (com): “Um afeto quase 
como para a família, para a liberdade, 
para a terra natal” (Rui: Fernandes), 
“Deveres e afetos para com Deus" (Sena 
Freitas: Cruz). /por: “Tinha por todos 
nós iniludível afeto” (Érico, SC, 196). 


AFETUOSO a. « com, para (com): 
Homem afetuoso (para) com os seus, 
afetuoso para os seus. 


AFIADO a. % contra: Afiado [irritado] 
contra alguém ou algo. “+ em: Afiado 
[penetrante] na malícia, na ironia, etc 

em, para: Afiado [preparado, ades- 

trado] em todas as matérias, afiado em 

Português. Afiado para os exames, para 

tirar o primeiro lugar. Jogadores afia- 

dos [treinados] para vencer. 


AFICIONADO a., s.m. 4 a, de: Um (ei- 
dadão) aficionado do futebol, “Sou afi- 
cionado às corridas" (Jucá). “O caça- 
dor de leões, o explorador, o aficionado 
das corridas de touros" (Érico, SC, 299). 


AFILIAÇÃO s.f.  de...a; de; a: A afilia- 
ção de novos membros a um partido. 
A afiliação de clubes (a uma federação). 
A afiliação à CBD. 


AFILIADO a,, s.m. + a: Os (cidadãos) afi- 
liados a um partido. 


AFIM a. a, com, de (,..em); em: Lin- 
guas afins com o (ou ao, do) português 
na sua estrutura. Pessoa afim com (ou 
de) outra nos ideais, no sentimento. /a: 
O amor e os sentimentos afins a ele; que 
lhe são afins. “Afim a essas opções [abs- 
tracionismo, música concreta] é o estru- 
turalismo... E afins lhes são todas as 


correntes de cultura e de moda que pre- 
ferem deter-se nos códigos e nos sinais" 
(Bosi, HCLB, 443). /com: “O ideário 
cristão é mais afim com aquele socialista 
do que com aquele capitalista” (Boff, 

L, 18). “Uma alma afim com a nos- 
sa” (Alberto de Oliveira: Nascentes. 
PR). /de: Ciências afins da biologia, 
da medicina. Linguas afins do russo. 
/em: Pessoas afins nas idéias. 


AFINADO a. “ com, por: Um instrumento 
afinado com (ou por) outro. Violinos 
afinados pelo (ou com 0) piano, com 
(ou por) um diapasão. Artista afinado 
com (ou pelo) gosto popular. Gonzaga 
Duque, “um connaisseur de gosto afi- 
nado com os impressionistas” (Bosi, 
HCLB, 330). 


AFINCADO a. em, sobre (LOC); Pés 
afincados no solo, sobre a caixa, etc, 
(fig.) Pensamento, raciocínio afincado 
[firmado] em (ou sobre) princípios sóli- 
dos. Olhos afincados na (ou sobre a) 
multidão. a, em: Pessoa afincada 
laferrada] às suas idéias, afincada em 
preconceitos. 


AFINCAMENTO AFINCO s.m. (mais us.) 
* em: O afine(ament)o nos estudos. O 
afinco num erro. Afinco em negar um 
problema, em discordar. 


AFINIDADE s.f. «= com, entre (...em, 
para, por); em; para; por; Tem afini- 
dade com o irmão (há afinidade entre 
eles) na visão das coisas. Tem afinidade 
com ele para teorizar e discutir, pela 
música, /com: “Afinidades de outros 
iberotropicais com o Brasil” (Freyre, 
MHMM, 104-5), “Gerações tão marca- 
das por fortes afinidades com o povo, 
com o pago” (Guilhermino, HLRS, 
268). /entre: “Descoberta de afinidades 
entre o sânscrito e línguas européias” 
(Coutinho, PGH, 17). “Uma afinidade 
absoluta entre o gosto do público e o 
indianismo”” (Sodré, HLB, 266). /em: 
Afinidade nas idéias, nos sentimentos. 


AFIRMAÇÃO! (lig. a “declaração”) s.f. 
a (...de, sobre (e sin.)); sobre (e sin 
Afirmação [declaração] a alguém sobre 
algo. A afirmação do ministro aos 
repórteres de que estaria demissionário 
(OBS.); sobre sua demissão. Sua afir- 
mação aos repórteres (sobre a situação 


acabado. O código não passa de um recurso técnico da informação, não tem valor 
operatório e criador na aquisição de conhecimentos. O código é o contexto deliberadamente 
estabelecido, necrosado. 


Em busca de sua própria voz (da sua voz de autor). Encamar-se, fazer-se mais 
determinado, menor, mais limitado, mais imbecil. Não ficar na tangente, mergulhar na vida, 
tornar-se um homem entre os outros. Rejeitar as restrições, rejeitar a ironia. Também 
Gogol, em busca da palavra séria, do terreno sério: convencer (instruir), e, por conseguinte, 
ficar por sua vez convencido. A ingenuidade de Gogol, sua extrema inexperiência no sério; 
é por isso que lhe parece ler de superar o tiso, À salvação e a transfiguração do herói 
cômico. O direito à palavra séria, Não pode haver palavra separada do locutor, da situação 
deste e da sua relação com o ouvinte, separada da situação que os liga (palavra do chefe, do 
sacerdote, etc.). Pa- 
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lavra do homem em sua vida privada. O poeta. O prosador. O “escritor”. Simular o profeta, 
o chefe, o mestre, o juiz, o promotor (a acusação), o advogado (a defesa). O cidadão. O 
jornalista. Materialidade pura da palavra científica. 

A busca de Dostoievski. O jomalista. O Diário de um escritor. A participação. Palavra 
do povo. Palavra do inocente-iluminado (Lebiadkin, Mychkin). Palavra do monge, do ere- 
mita profeta, do errante (Makar). Há o justo, o iniciado, o santo. “E o eremita em sua escura 
cela” (Puchkin). Dimitri, o czaréviche assassinado. Pequena lágrima do menino torturado. 
Há muito em Puchkin (ainda por descobrir). A palavra concebida como pessoal. Cristo 
concebido como a verdade. E a ele que interrogo. Compreensão profunda da natureza 
pessoal da palavra. O discurso de Dostoievski sobre Puchkin. Palavra de qualquer um 
dirigindo-se a qualquer outro. A redução da distância entre a língua escrita e a língua falada 
acentua o problema da palavra do autor. Uma argumentação puramente material e 
científica, na literatura, só pode ser paródica, num grau maior ou menor. Os gêneros 
literários na literatura da Rússia antiga (hagiografjas, sermões, etc.), e, de um modo mais 
geral, os gêneros literários da Idade Média. À verdade não proferida em Dostoievski (o 
beijo de Cristo). Problema do mutismo. A ironia como substituto de um tipo especial de 
mutismo. A palavra apartada da vida: a do idiota, do inocente-iluminado, do louco, da 
criança, do agonizante, e, em parte, a da mulher. O delírio, o sonho, a iluminação (a 
inspiração), a inconsciência, o alogismo, o involuntário, a epilepsia, etc. 

O problema da imagem do autor. O autor primário (não criado) e o autor secundário (a 
imagem do autor criada pelo autor primário). O autor primário é: natura non creata quae 
creat. O autor secundário é: natura creata quae creat. À imagem do herói é: natura creata 
quae non creat. O autor primário não pode ser uma imagem: escapa a qualquer representa- 

s imaginar figurativamente o autor primário, somos nós 


ção figurativa. Quando tentamo: 
mesmos que construímos sua imagem, ou seja, tornamo-nos autores primários dessa 
imagem. Aquele que cria a imagem (o autor primário) não pode entrar na imagem criada 
por ele mesmo, A palavra do autor primário não pode ser uma palavra própria dele, pois 
esta palavra exige ser esclarecida por algo superior, impessoal (por uma ar- 
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gumentação científica, uma experimentação, dados objetivos, a inspiração, a iluminação, o 
poder, etc). O autor primário, quando se manifesta por sua palavra direta, não pode 
simplesmente ser escritor: em seu próprio nome, o escritor não pode dizer nada (o escritor 
se transforma em publicista, moralista, cientista, etc.) E por isso que o autor primário fica 
mudo, o que pode ocorrer em diferentes formas de expressão: redução ao riso (ironia), à 
parábola, etc. 

O problema do escritor e da sua postura de escritor primário foi colocado com 
muitíssima acuidade no século XVIII (em relação ao declínio das instâncias autori! 
das formas autoritárias, e também à rejeição das formas autoritárias da linguagem). 


A forma da narração simples, impessoal, feita numa língua escrita, embora próxima da 
língua falada. Este tipo de narração não mantém o herói nem o leitor médio a distância. A 
paráfrase do romance na carta ao editor; à paráfrase do desígnio. Não se trata de uma 
máscara, mas da personagem comum encarnando o homem comum (a personagem do autor 
primário não pode ser o homem comum). E a própria existência que fala pela boca do 
escritor (Heidegger). 

Na pintura, O artista às vezes representa a si mesmo (normalmente num canto do 
quadro). Auto-retrato. O artista representa a si mesmo, na qualidade de personagem comum 
é não na qualidade de artista, autor do quadro. 


A busca da palavra pessoal é, na verdade, uma busca da palavra não pessoal, da palavra 
maior que a própria pessoa; é um desejo de fugir das suas próprias palavras, mediante as 
quais não se pode dizer nada substancial. Eu mesmo só posso ser personagem e não autor 
primário. Na maioria dos casos, o autor que busca a palavra pessoal é o autor que busca um 
tênero e um estilo, que busca uma postura de autor. Este é o principal problema que se 
apresenta à literatura contemporânea e que leva O autor a agastarse com o gênero 
romanesco e a substituí-lo pela montagem de documentos, a dar preferência à descrição da: 
coisas: desemboca-se no letrismo, e, em certa medida, na literatura do absurdo. Pode-se 
definir o conjunto desses fenômenos como uma variedade das formas do mutismo. O 
romance polifônico era o término de uma busca dessa 
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ordem em Dostoievski, que não soube encontrar a palavra do romance monológico. 
Observa-se um procedimento paralelo em Tolstoi que culminou na narrativa popular 
(primitivismo), na inserção de citações do Evangelho (nas partes conclusiva) 
procedimento que consiste em obrigar o mundo à tomar à palavra para pór-se à escutar as 
palavras do próprio mundo (Heidegger). 


Dostoievski e o sentimentalismo. Tentativa de uma análise tipológica. 


Polifonia e retórica. O jornalismo, com seus gêneros, concebido como retórica 
contemporânea. A palavra da retórica e a palavra do romance. Força persuasiva da arte e 
força persuasiva da retórica. 

A discussão retórica e o diálogo acerca das grandes questões (sobre o todo, no todo). 
Vencer ou compreender-se mutuamente. Minha palavra e a palavra do outro. Caráter 
primário dessa oposição. O ponto de vista (a posição) do terceiro. Finalidades limitadas da 
palavra retórica. O discurso retórico argumenta a partir do ponto de vista de um terceiro: os 
estratos profundos da pessoa não participam dele. Na Antigilidade, as fronteiras entre a 
retórica e a literatura seguiam outro traçado e não eram tão definidas, pois ainda não havia 
a individualidade profunda da pessoa, no sentido moderno. À individualidade se origina no 
limite com a Idade Média (Meditações, de Marco Aurélio. Epicteto, Santo Agostinho e os 
soliloquia, ete.). E então que se inicia a demarcação entre à palavra pessoal e a palavra do 
outro. 

Na retórica, há o direito incontestável e o erro incontestável, há a vitória total e o 
aniquilamento do adversário. No diálogo, o aniquilamento do adversário aniquila também a 
esfera dialógica que assegura a vida da palavra. A Antigiidade clássica ainda não conhecia 
essa esfera superior. Esta esfera é muito frágil, fácil de aniquilar (uma ínfima violência, 
uma referência a alguma autoridade, e acabou-se). Razumikhin falando da mentira como 
via de acesso à verdade. Oposição entre a verdade e Cristo em Dostoievski. Trata-se de 
uma verdade objetiva, impessoal, ou seja, da verdade do ponto de vista do terceiro. O juízo 
do terceiro é o juízo retórico. À atitude de Dos- 
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toievski para com os jurados. Imparcialidade e parcialidade superior. Refinamento 


extraordinário de todas as categorias se situam numa esfera mediana, entre o 
ético e o estético. 

O “terreno” em Dostoievski concebido como algo intermediário (médio) entre o 
impessoal e o pessoal. Chatov como representante desse tipo. O desejo de encarnação. A 
maioria dos artigos do Diário de um escritor estão imersos nessa esfera mediana, entre a 
retórica e à esfera personalizada (a esfera de Chatov, do “terreno”, etc). Esta esfera 
mediana em Bobok. À incompreensão das esferas que dizem respeito ao direito, ao Estado, 
à economia, aos negócios, e da esfera de objetividade científica (uma herança do 
romantismo), e também das esferas cujos representantes eram os liberais (Kavelin e outros). 
A utopia que fazia acreditar ser possível instaurar o paraíso na terra com meios puramente 
internos. À sobriedade. Os esforços para libertar-se da embriaguez do êxtase (epilepsia). Os 
beberrões (sentimentalismo), Marmeladov e Fiodor Karamazov. 

Dostoievski e Dickens. Semelhança e diferença (os Contos de Natal e Bobok ou ainda 
o Sonho de um homem ridículo); Pobre gente, Humilhados e ofendidos, Os beberrões: o 
sentimentalismo. 

A negação (a incompreensão) dessa esfera de necessidade através da qual deve passar a 
liberdade (tanto no plano histórico como no plano individual e pessoal), dessa esfera media- 
na que se estende entre o grande inquisidor (com seu sentido do Estado, sua retórica, seu 
poder) e Cristo (com seu mutismo e seu beijo). 

Raskolnikov queria tornar-se algo como o grande inquis 
sofrimento) 


pessoais. Esta 


idor (assumir os pecados e o 


Particularidade da polifonia. O caráter inacabável do diálogo polifônico (diálogo acerca 
das grandes questões). São individualidades inacabáveis que travam semelhantes diálogos e 
não sujeitos psicológicos. Desencarnação dessas individualidades (excedente gratuito). 

Todos os grandes escritores participam de tal diálogo; participam com sua obra como 
uma das partes deste diálogo; eles mesmos não criam romances polifônicos. Suas réplicas 
neste diálogo têm uma forma monológica, cada um deles tem um 
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mundo próprio, os outros participantes do diálogo, com seus mundos pessoais, ficam fora 
di obra. Cada qual se mostra com seu mundo pessoal e com sua palavra pessoal, diteta 
Mas o prosador, e em particular o romancista, esbarra no problema da palavra pessoal. Esta 
palavra não pode ser simplesmente sua própria palavra (Vinda do eu). Palavra do poeta, do 
profeta, do chefe, do cientista, e palavra do “escritor”. À palavra tem de ser fundamentada. 
A obrigação de ser o representante de alguém. O cientista dispõe de suas teorias, de sua 
experiência, de suas experimentações. O poeta se apóia na inspiração e numa linguagem 
poética particular. O prosador não dispõe de tal linguagem poética. 

Apenas o grande polifonista que foi Dostoievski soube captar na confusão das lutas de 
opiniões e de ideologias (das diversas épocas) a natureza inacabada do diálogo sobre as 
grandes questões (na escala da grande temporalidade). Os outros ocupam-se de questões 
que podem ser solucionadas, dentro dos limites da época. 


O jornalista é acima de tudo um contemporâneo. É realmente obrigado a sê-lo. Vive na 
esfera das questões que podem ser resolvidas na contemporaneidade (ou, pelo menos, num 
tempo próximo). Paticipa de um diálogo que pode ser concluido, de um dilogo que pode 
passar à ação, pode converter-se em força empírica. E justamente a esfera onde a “palavra 
pessoal” é possível. Fora dessa esfera, a “palavra pessoal” não é pessoal (a pessoa é sempre 
superior a si mesma); à "palavra pessoal” não pode ser à última palavra 

A palavra retórica é a palavra do próprio homem de ação ou então a palavra voltada 
para o homem de ação. ) 

A palavra do jornalista, se introduzida no romance polifônico, fica humilde ante o 
diálogo infinito e inacabável. 

Quando se penetra no campo do jornal oievski, observa-se um brusco 
estreitamento do horizonte, mesmo quando os problemas sociais e políticos vêm substituir 


os problemas da vida pessoal dos heróis. Estes viviam e agiam (e pensavam) perante o 
mundo inteiro (perante a terra e o céu). As grandes questões que se originavam em sua 
pequena vida pessoal e cotidiana abriam-na muito, e também faziam com que seus heróis 
participassem da “vida divinamente universal”. 
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Tal representatividade de toda a humanidade, do mundo inteiro pelo herói, se 
assemelha à tragédia antiga (e a Shakespeare), mas ao mesmo tempo se distingue 
profundamente dela. 


Na discussão retórica, o objetivo é triunfar sobre o adversário e não se aproximar da 
verdade. É a forma inferior da retórica. Em suas formas superiores, busca-se resolver um 
problema que pode receber uma solução histórica temporal, e não resolver os grandes 
problemas (nos quais a retórica é impraticável) 


Metalingiística e filosofia da palavra. O ensino antigo acerca do logos. São João. 
Língua, discurso, comunicação verbal, enunciado. Especificidade da comunicação verbal. 
O homem falante. Em que qualidade e como (isto é, em que situação) se manifesta o 
homem falante? Diversas formas assumidas pelo autor do discurso, desde o simples 
enunciado corrente até os grandes gênero: áscaras do 


literários. Costumam-se invocar as má 
autor. Mas pode-se imaginar um enunciado produzido por uma personagem, sem que haja 
máscara, sem que haja autor? A forma que o autor reveste depende do gênero do 
enunciado. O gênero, por sua vez, é determinado pelo objeto, pela finalidade e posição do 
enunciado. As formas do autor e à posição hierárquica (Situação) do locutor (chefe, czar, 
juiz, guerreiro, sacerdote, mestre, homem em sua vida privada, pai, filho, marido, mulher. 
irmão, etc.) à correlativa posição hierárquica do destinatário do enunciado (subalterno, 
acusado, aluno, filho, ete.). Quem fala e a quem se fala. Eis o que determina o gênero, o 
tom e o estilo do enunciado: a palavra do chefe, a palavra do juiz, a palavra do mestre, a 
palavra do pa. et. Es o que determina a forma do autor. Uma única e mesma pessoa real 
pode manifestar-se em diversas formas de autor. Em que formas e como se revela à 
personagem do locutor? 

tempos modernos viram desenvolver-se uma grande variedade de formas 
profissionais de autor. A forma de autor de um escritor se profissionalizou e se subdividiu 
numa variedade de gêneros (o romancista, o poeta lírico, o dramaturgo, o poeta épico, etc.). 
A forma de autor pode ser usurpada e convencional. O romancista, por exemplo, pode 
adotar o tom do 
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profeta, do sacerdote, do juiz, do mestre, do pregador, etc. Complexo processo de 
elaboração das formas extra-hicrárquicas nos gêneros. À forma de autor e, sobretudo, o tom 
dessa forma, são essencialmente tradicionais e remontam à alta Antigiúidade. Renovam-se 
em novas situações. Não se os inventa (assim como não se inventa uma língua). 
Infinita variedade dos gêneros do discurso e das formas de autor na comunicação 
verbal cotidiana (comunicamos fatos que achamos interessantes ou que são íntimos, 
dimos e reclamamos todas espécies de coisas, fazemos declarações de amor, discutimos e 
rigamos, trocamos amabilidades, etc.). Estes gêneros se diferenciam de acordo com as 
esferas hierárquicas: a esfera da familiaridade, a esfera oficial, e suas variantes. 
Existirão gêneros de pura auto-expressão (sem uma forma de autor tradicional)? 
Existirão gêneros sem destinatário? 


Gogol. O mundo sem nomes, onde só há apelidos e alcunhas. O nome das coisas é 
também um apelido. Não da coisa à palavra, mas da palavra à coisa, a palavra dá origem à 
coisa. Fundamentar indiferentemente o aniquilamento e o nascimento. Elogio e insulto — 
passagem de um para o outro. Entre o cotidiano e o fantástico, uma fronteira que se apaga: 


Poprichtchin é rei da Espanha, Akaki Akakiévitch é o fantasma que rouba um capote. 
Categoria do inepto. “Do engraçado ao grandioso,” À festividade dá a medida da 
trivialidade e do rotineiro do cotidiano. O estilo hiperbólico. A hipérbole é sempre festiva 
(inclusive a hipérbole injuriosa). 

Recorrer à prosa é recorrer à linguagem da familiaridade, à linguagem da rua, Narejny. 
Gogol. O medo e o riso. À festividade perpassa inteiramente O inisperor. Festividade que 
acompanha a chegada e as visitas de Tchitchikov. Os bailes, os jantares (transparecem a: 
máscaras). À volta às origens da vida verbal (elogio-injúria) e da vida material (comida, 


bebida, corpo e vida corporal dos órgãos — assoar-se, bocejar, dormir, etc.). À esse 
respeito, a tróica com seus guizos. 
Distanciamento entre o modo de vida real e o rito simbólico. Artifício desse 


tanciamento. Oposição falsa. Afirmarão: naquela época todos circulavam em tróica com 
guizos, fazia parte do cotidiano. O que não impede que, no cotidiano real, a cadência 
carnavalesca permaneça uma cadên 


que na literatura ela pode tornar-se tom fundamental. O cotidiano puro é uma ficção, uma 
invenção de intelectuais. O cotidiano do homem sempre possuí uma forma, e esta forma é 
sempre ritualizada (pelo menos “esteticamente”). E justamente nessa ritualização que a 
imagem artística pode apoiar-se. A memória e o consciente no ritual do cotidiano e na 
imagem. 

Reflexo das relações inter-humanas e de sua hierarquia social no discurso. Inter-relação 
das unidades do discurso. Percepção aguda do que é pessoal e do que é do outro na vida 
verbal: Papel sumamente importante do tom, O mundo da injúria e o mundo do elogio (e 
seus derivados: lisonja, adulação, hipocrisia, humilhação, alusões, indiretas, etc.). O mundo 
quase imaterial no qual se refrata à inter-relação dos locutores (grau, hierarquia, etc.) É o 
aspecto menos estudado da vida verbal. Já não é o mundo dos tropos, mas q mundo dos 
tons pessoais e dos matizes que se exerce, porém não à respeito das coisas (fenômenos 
idéias), e sim a respeito do mundo dos outros, do mundo da pessoa. O tom não é 
determinado pelo material do conteúdo do enunciado ou pela vivência do locutor, mas pela 
atitude do locutor para com a pessoa do interlocutor (a atitude para com sua posição social, 
para com sua importância, etc.). 

Apagamento das fronteiras entre o que dá medo e o que faz rir nas imagens da cultura 
popular (e, até certo ponto, em Gogol). Entre o trivial e o terrível, o comum e o 
maravilhoso, o pequeno e o grandioso. 

A cultura popular e as condições de uma nova época (gogoliana). Os elo 
intermediários. À justiça. À dialética. Gogol busca uma justificação (um “objetivo”, uma 
“utilidade”, um “direito”) para o quadro risível que o mundo apresenta. A “carreira”, o 
“serviço”, à “vocação”, etc. A verdade, em certa medida, sempre emite um julgamento. 
Mas o julgamento da verdade não se assemelha ao julgamento costumeiro. 

Uma negação pura não poderia gerar a imagem, sempre há um momento positivo 
(amor-admiração). Block falando da sátira. Stanislavski falando da beleza do jogo- 
representação que o ator realiza de uma imagem negativa. E inaceitável uma separação 
mecânica: a fealdade e a personagem negativa, a beleza e o ator que a representa. O 
universalismo do mundo do riso em Gogol. 
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O que garante a unidade da projetada coletânea de meus artigos é a unidade de tema, 
tal como ele aparece nas diversas etapas de seu desenvolvimento. 

A unidade de uma idéia em processo de formação e desenvolvimento acarreta certo 
inacabamento interno de meu pensamento. Não gostaria entretanto de converter um defeito 
em virtude, Em meus trabalhos, há muito inacabamento externo, um inacabamento que se 
deve menos ao próprio pensamento do que ao modo de expressão e de exposição. Às vezes 
é difícil separar estes dois aspectos. Não se pode resumir isso a uma orientação (ao 


estruturalismo). Meu fraco pela variação e pela variedade terminológica que abrange um 
único e mesmo fenômeno. As variedades das sínteses. Aproximações remotas sem 


indicações dos elos intermediários. 
398 
399 
Observações sobre a epistemologia das ciências 
humanas 
400 
“Tinto da eição oii: propio da merdotga ds ciência humana, 


Texto de 1974, Úlimo excro do autor. inopiado na notas de trabalho de um estudo que era dedicado (em 1940) aos 
tundamentos filosóficos das ciência humanas. 
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A compreensão. Articulação da compreensão em atos distintos. Na compreensão 
efetiva, real e concreta, esses atos se fundem indissoluvelmente num único e mesmo 
processo de compreensão; no entanto, cada ato distinto tem uma autonomia ideal de sentido 
(de conteúdo) e pode ser isolado do ato empírico concreto. 1) À percepção psicofisiológica 
do signo físico (palavra, cor, forma espacial). 2) O reconhecimento do signo (como algo 
conhecido ou desconhecido): a compreensão de sua significação reproduzível (geral) na 
língua. 3) A compreensão de sua significação em dado contexto (contíguo ou distante). 4) 
A compreensão dialógica ativa (concordância-discordância); a inserção num contexto 
dialógico; o juízo de valor, seu grau de profundidade e de universalidade. 

À, passarem da imagem para o símbolo revelalhe a profundidade e a perspectiva de 
sentido. Relação dialética entre identidade e não-identidade. A imagem deve ser 
compreendida pelo que ela é e pelo que significa. O conteúdo do símbolo autêntico aparece 
através do encadeamento mediador de um sentido que foi correlacionado com a idéia da 
totalidade universal (do conjunto universal cósmico e humano). O mundo tem um sentido 
— “a imagem do mundo manifestada na palavra” (Pasternak). Todo fenômeno particular 
está imerso no caos dos princívios primários da existência. Diferentemente do mito, aqui 
fica-se consciente de sua própria não-coincidência com o sentido. 

No símbolo, há “o calor do mistério em fusão” (Averintsev). Momento da oposição 
entre o que é pessoal e o que é do 
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outro. Calor do amor e frio da singularidade. Oposição e confrontação. Uma interpretação 
do símbolo continua sendo ela mesma símbolo, apenas um pouco racionalizada, ou seja, um 
pouco mais próxima do conceito. 

Definição do sentido em toda a profundidade e a complexidade de sua essência. O ato 
de compreensão concebido como descoberta do que existe, mediante o ato da visão 
(contemplação), e como adjunção, mediante a elaboração criadora à que o submetemos. 
Presunção do contexto posterior em sua extensibilidade, cotejo com o todo acabado e cotejo 
com o contexto inacabado. O sentido im entendido (no contexto inacabado) não é 
pacífico nem cômodo (não se pode trangiilizar-se nem morrer nele). 

Significação e sentido. Preenchimento da rememoração e presunção do possível (a 
compreensão em contextos distantes). Na rememoração. levamos em conta os 
acontecimentos que se sucederam (dentro dos limites do passado), ou seja, percebemos e 
compreendemos o que é rememorado no contexto de um passado inacabado. Em que forma 


o todo está presente na consciência? (Platão e Husserl.) 

Até que ponto é possível descobrir e comentar o sentido (da imagem ou do símbolo) 
unicamente mediante outro sentido isomorfo (símbolo ou imagem)? O sentido não é 
solúvel no conceito. Papel do comentário. Teremos quer uma racionalização relativa do 
sentido (a análise científica habitual), guer um aprofundamento do sentido, com a ajuda dos 
outros sentidos (a interpretação filosófico-artística). O aprofundamento mediante ampliação 
das distâncias contextuai 

Uma explicação das estruturas simbólicas tem de entranhar-se na infinidade dos 
sentidos simbólicos; por isso não pode tomar-se uma ciência na acepção desta palavra 
quando se trata das ciências exatas. 

Uma interpretação dos sentidos não pode ser de ordem científica, mas mesmo assim 
conserva seu valor profundamente cognitivo. Pode servir diretamente à prática que 
conceme às coisas. 

“Cumpre reconhecer que a simbologia não é uma forma não-científica do 
conhecimento, mas uma forma científica-diferente do conhecimento, dotada de suas 
próprias leis internas e de seus critérios de exatidão” (Averintsev). 
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O autor de uma obra está presente somente no todo da obra. Não será encontrado em 
nenhum elemento separado do todo, e menos ainda no conteúdo da obra, se este estiver 
isolado do todo. O autor se encontra no momento inseparável em que o conteúdo e a forma 
se fundem, e percebemo-lhe a presença acima de tudo na forma. A crítica costuma procurar 
o autor no conteúdo separado do todo; conteúdo que é associado naturalmente ao autor, 
homem de um tempo definido, de uma biografia definida e de uma visão do mundo 
definida (a imagem do autor fica confundida com à imagem do homem real) 

O autor, em pessoa, não pode tornar-se uma imagem, pois é o criador das imagens e do 
sistema de imagens da obra. É por esta razão que a chamada imagem do autor não pode ser 
uma das imagens da obra (uma imagem muito especial, é verdade). Não é raro que o pintor 
se represente no quadro (num canto deste), mas ele também faz seu auto-retrato. Ora, no 
auto-retrato, não vemos o autor como tal (não se pode vê-lo), assim como não o vemo 
noutra obra do autor. E nos melhores quadros do artista que à imagem do autor melhor se 
revela, O autor-criador não pode ser criado na esfera em que ele próprio é criador. Trata-se 
da natura naturans, e não da natura naturata. Vemos o criador apenas em sua criação, 
jamais fora desta criação. 


As ciências exatas são uma forma monológica de conhecimento: o intelecto contempla 
uma coisa e pronuncia-se sobre ela. Há um único sujeito: aquele que pratica o ato de cog- 
nição (de contemplação) e fala (pronuncia-se). Diante dele, há à coisa muda. Qualquer 
objeto do conhecimento (incluindo o homem) pode ser percebido e conhecido a título de 
coisa. Mas o sujeito como tal não pode ser percebido e estudado a título de coisa porque, 
como sujeito, não pode, permanecendo sujeito, ficar mudo; consegilentemente, o 
conhecimento que se tem dele só pode ser dialógico. Dilthey e o problema da compreensão. 
Os múltiplos aspectos da eficácia na atividade cognitiva. À atividade eficaz do sujeito na 
cognição da coisa muda e na cognição de outro sujeito, ou seja, a atividade dialógica do 
cognoscente. A atividade dialógica (e seus graus) do sujeito submetido ao ato de cognição. 
A coisa e a pessoa (o sujeito) como 
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limites do conhecimento. Graus de reificação e de personalização. Caráter de 
acontecimento da cognição dialógica. O encontro. O juízo de valor como elemento 
necessário da cognição dialógica. 
Ciências humanas — ciências que tratam do espírito — — e ciências das letras (a 
palavra que é ao mesmo tempo parte constitutiva delas e objeto comum de estudo). 
Historicidade. Caráter imanente. A análise (a compreensão e a cognição) fechando 


se 


num dado texto. Problema das fronteiras do texto e do contexto. Toda palavra (todo signo) 
de um texto conduz para fora dos limites desse texto. A compreensão é o cotejo de um texto 
com os outros textos. O comentário. Dialogicidade deste cotejo. 

Lugar da filosofia. Ela começa onde acaba à exatidão da cientificidade e onde começa 
uma cientificidade diferente. Pode-se defini-la como metalinguagem de todas as ciências (e 
de todos os modos de cognição e de consciência). 

Compreender é cotejar com outros textos e pensar num contexto novo (no meu 
contexto, no contexto contemporâneo, no contexto futuro). Contextos presumidos do 
futuro: a sensação de que estou dando um novo passo (de que me movimentei). Etapas da 
io dialógica da compreensão; o ponto de partida — o texto dado, para trás — os 

assados, para frente — a presunção (e o início) do contexto futuro. 
A dialética nasceu do diálogo para retomar ao diálogo num nível superior (ao diálogo 
das pessoas). 

Monologismo hegeliano na Fenomenologia do espírito. 

Monologismo de Dilthey. não sustentado até o fim. 

O pensamento sobre o mundo e o pensamento no mundo. O pensamento que tende a 
abarcar o mundo, e o pensamento que se sente no mundo (parte deste mundo). O 
acontecimento no mundo, do qual participamos. O mundo como acontecimento (e não 
como algo que existe já concluído) 

O texto só vive em contato com outro texto (contexto). Somente em seu ponto de 
contato é que surge a luz que aclara para trás e para frente, fazendo que o texto participe de 
um diálogo. Salientamos que se trata do contato dialógico entre os textos (entre os 
enunciados), e não do contato mecânico “opositivo”, possível apenas dentro das fronteira 
de um texto (e não entre texto e contextos), entre os elementos abstratos des- 
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se texto (entre os signos dentro do texto), e que é indispensável somente para uma primeira 
etapa da compreensão (compreensão da significação e não do sentido). Por trás desse 
contato, há o contato de pessoas e não de coisas. Assim que convertermos o diálogo num 
texto compacto, ou seja, assim que apagarmos a distinção das vozes (a altemância dos 
sujeitos falantes) — . o que é em princípio possível (a dialética monológica de Hegel) - o 
sentido profundo (infinito) desaparecerá (teremos batido no fundo, ficaremos em ponto 
morto). 

A reificação completa, extrema, levaria inevitavelmente ao desaparecimento do que 
não tem fim nem fundo no sentido (de qualquer sentido). 

O pensamento que, como o peixe dentro do aquário, toca o fundo e as paredes, e não 
pode ir mais longe nem mais fundo. O pensamento dogmático. 

O pensamento só conhece os pontos convencionais; o pensamento dessubstancia todos 
os pontos colocados com anterioridade. 

Aclaramento do texto não pelos outros textos (contextos), mas pela realidade das coi: 
extratextuais. E isso que costuma ocorrer na explicação que opera com uma base 
sociológica vulgarizada, com uma base biográfica, ou com uma base causal (calcada nas 
ciências naturais), e também a baseada num historicismo despersonalizado (a história 
anônima). A compreensão verdadeira nos campos da literatura é sempre histórica e 
personalizada. Lugar e fronteiras da realidade. As coisas são prenhes da palavra. 

Unidade do monólogo e unidade particular do diálogo. 

A epopéia pura e o lirismo puro não conhecem o discurso restritivo. Este só aparece no 
romance, 

Influência da realidade extratextual sobre a formação da visão artística e sobre o 
pensamento artístico do escritor (e do artista em geral no campo da cultura). 

As influências extratextuais têm uma importância especial nas primeiras fases da 
evolução do homem. Essas influências se envolvem na palavra (ou noutros signos), e tal 
palavra é a dos outros, e, acima de tudo, a da mãe. Depois disso, a “palavra do outro” se 
transforma, dialogicamente, para tomar-se “palavra pessoal-alheia” com a ajuda de outras 
“palavras do outro”, e depois, palavra pessoal (com, poder-se-ia dizer, a per- 


406 


da das aspas). A palavra já tem, então, um caráter criativo. Papel do encontro, da visão, da 
“iluminação”, da “revelação”, etc, Reflexo desse processo no romance de educação e de 
formação, na' autobiografia, no diário, na confissão, etc. Entre outros: André Remizov. Os 
olhos tosquiados. Livre dos nós e dos meandros da memória. Papel desempenhado aí pelo 
desenho como signos que servem à expressão pessoal. À esse respeito, o interesse de Kim 
Sanguin (o homem concebido como sistema de frases). O “não-dito”, seu caráter especial e 
seu papel. As primeiras fases da consciência verbal. O “inconsciente” que se torna fator de 
criação somente no limiar do consciente e da palavra (consciência constituída meio a meio 
pela palavra e pelo signo). De que modo minha consciência recebe as impressões da 
natureza. Estas são prenhes da palavra, da palavra potencial. O “não-dito” concebido como 
limite flutuante, como “idéia reguladora” (no sentido kantiano) da consciência criadora 

O processo de esquecimento paulatino dos autores, depositários da palavra do outro. A 
palavra do outro torna-se anônima, familiar (numa forma reestruturada, claro); a consciên- 
cia se monologiza. Esquece-se completamente a relação dialógica original com a palavra do 
outro: esta relação parece incorporar-se, assimilar-se à palavra do outro tomada familiar 
(tendo passado pela fase da palavra “pessoal-alheia”). À consciência criadora, durante à 
monologização, completa-se com palavras anônimas, Este processo de monologização é 
muito importante, Depois, a consciência monologizada, na sua qualidade de todo único e 
singular, insere-se num novo diálogo (daí em diante, com novas vozes do outro, externas). 
Com fregiiência, a consciência criadora monologizada unifica e personaliza as palavras do 
outro, tomadas vozes do outro anônimas, na forma de símbolos especiais: “voz da própria 
vida”, “voz da natureza”, “voz do povo”, “voz de Deus”, etc. Papel da palavra com 
autoridade cujo portador, via de regra, não sé perde, e que não fica anônima. 

A tendência em reificar os contextos anônimos transverbais (em rodear-se de uma vida 
não verbal). Sou o único a mostrar-me como pessoa que cria, fala, e tudo o mais é apenas 
estado das coisas que têm a função de causas, que suscitam e determinam minha fala. Não 
converso com essas coisas, 
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reajo mecanicamente, como a coisa reage a um estímulo externo. 
Os fenômenos verbais tais como a ordem, a injunção, a prédica, a proibição, a 
promessa (a jura), a ameaça, o elogio, à invectiva, a injúria, a maldição, a bênção, etc., 
ja realidade extracontextual. Todos esses fenômenos 
e 


gualquer forma séria e profunda 
lírico, etc. Entre o 
quem conseguiu a maior profundidade nessa transmutação de coi 
Dostoievski, ao desvelar os atos e os pensamentos de seus heróis principais. A coisa, que 
continua sendo coisa, influi somente sobre as coisas. Para influir sobre à pessoa, ela deve 
revelar seu potencial de sentido, tornar-se palavra, ou seja, participar de um contexto virtual 
do sentido verbal 
Na análise das tragédias de Shakespeare percebemos que toda a realidade que influi 
sobre seus heróis é sistematicamente transmutada em contexto de sentido para os atos, os 
e as emoções dos heróis: podem ser palavras (palavras das feiticeiras, as 


alavras do fantasma, etc.) ou então acontecimentos e circunstâncias traduzidos na 
linguagem da palavra potencial que os pens 
Cumpre salientar que não se trata de uma redução pura e simples a um denominador 
comum: à coisa continua a ser coisa e a palavra continua a ser palavra, ambas preservam 
sua essência e apenas se completam com sentido. 
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Não se deve esquecer que a coisa e a pessoa são apenas extremos, e não substância: 
absolutas. O sentido não pode (nem quer) modificar os fenômenos físicos, materiais; o 
sentido não pode operar como força material. E, aliás, nem precisa: ele é mais forte do que 
qualquer força, modifica o sentido global do acontecimento e da realidade, sem modificar o 
mais ínfimo de seus componentes reais (existenciais). Tudo continua a ser como era 
adquirindo um sentido absolutamente diferente (transfiguração do sentido na existência). A 
palavra de um texto se transfigura num contexto novo. 


Inclusão do ouvinte (do leitor, do contemplador) no sistema (na estrutura) da obra. O 
autor (depositário da palavra) e o sujeito compreendente. O autor, ao criar uma obra, não à 
destina aos especialistas de literatura e não pressupõe uma compreensão científica dela, não 
almeja a criação de uma equipe de pesqui s literários ao seu 
festim. 

A pesquisa literária contemporânea (essencialmente o estruturalismo) costuma definir 
o ouvinte imanente à obra como ouvinte ideal, onicompreensivo — o próprio tipo de ou- 
vinte postulado na obra. Está claro que não se trata de um ouvinte empírico, de uma 
entidade psicológica, é a imagem do ouvinte na alma do autor. Esta é uma construção do 
espírito, abstrata. Opõe-se-lhe um autor identicamente abstrato, ideal. Assim entendido, o 
ouvinte ideal será o reflexo do autor num espelho, um reflexo que será sua duplicação: não 
se poderia introduzir nada de pessoal, nada de novo na obra compreendida de uma maneira 
ideal, nem no desígnio, idealmente completado, do autor; ele se situa no mesmo espaço- 
tempo que o próprio autor, mais exatamente, ele está, a exemplo do autor, fora do tempo e 
do espaço (é o caso de qualquer construção do espírito, abstrata): por isso, ele não pode ser 
o outro (outrem) para o autor, não pode possuir o excedente inerente à sua alteridade. Entre 
o autor e tal ouvinte, não se estabelece nenhuma interação, nenhuma relação ativa, 
dramática, pois já não são vozes, mas noções abstratas intra e interiguais. É quando 
ocorrem abstrações tautológicas, matematizadas ou mecanizadas. Quando ocorre a 
despersonalização. 
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O conteúdo concebido como algo novo, a forma concebida como conteúdo antigo 
sária para um 


(conhecido), estratificado, estereotipado. A forma serve de ponte neces 
conteúdo novo, ainda desconhecido. A forma há pouco tempo era uma visão do mundo 
estabilizada, conhecida e comumente admitida. Nas épocas pré-capitalistas, a transição 
entre a forma e o conteúdo era menos abrupta, mais harmoniosa: à forma ainda era um 
conteúdo não estratificado, não fixado, não trivializado; relacionava-se com as aquisições 
de uma criação coletiva em comum (tal como a mitologia). A forma era uma espécie de 
conteúdo implícito; o. conteúdo da obm, por exemplo, desenvolvia um conteúdo já 
envolvido numa forma e não o criava enquanto algo novo, decorrente de uma iniciativa 
criadora individual. Por conseguinte, o conteúdo em certa medida precedia a obra, o autor 
não inventava o conteúdo de sua obra, mas apenas desenvolvia o que já estava presente na 
tradição. 

Os símbolos são os elementos mais estáveis e, ao mes 
referem-se à forma e não ao conteúdo. 

O aspecto propriamente semântico da obra, ou seja, a significação de seus elementos 
(primeira fase da compreensão). é, em princípio, acessível a qualquer consciência 
individual. Mas o que constitui seus valores e seu sentido (símbolos inclusive) só é 


mo tempo, os mais 


emocionais; 
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AGARRADO 


do país) intranguilizou os empresários 
/a: “Sua afirmação a ele tinha base” 
(Nascentes, PR). /sobre (e sin.): O con- 
ferencista foi leviano em algumas afir- 
mações sobre o feminismo. “Algumas 
afirmações de Mário [de Andrade] sobre 
a modinha” (NURC/SP I, 88). «: OBS. 
Diante de que, a preposição de pode ser 
omitida: A afirmação, aos repórteres, 
que estaria demissionário.... 


AFIRMAÇÃO? (lig. a firme, auto-afirma- 
ção) s.f, +: em: A afirmação (de alguém) 
em algo. A afirmação de um profíssio- 
nal no seu meio, em seu ambiente 
Afirmação (de alguém) em sua especia- 
lidade, em um cargo, ete, + sobre: “A 
afirmação do espirito humano sobre a 
matéria” (Aranha, EV, 188). 


AFIXADO a. “: em: Cartazes afixados na 
parede. “A mão aperta a campainha 
afixada na madeira” (L. Luft, E, 134-5). 


AFLITO a. AFLIÇÃO s.f, 5: com, por: 
Mãe aflita com a saúde do filho, A afli- 
ção com a saúde do filho. Cidadãos afli- 
tos pela (ou com a) situação do país. 
Aflito com o (ou pelo) que tinha ouvido 
ou visto. A aflição com o (ou pelo que) 
tinha visto. :: para, por: “Fiquei aflito 
[ansioso] por que chegasse a hora do 
trabalho” (Ciro dos Anjos: Fernandes). 
Aflito para que se resolva o problema; 
para (se) resolver o problema. A aflição 
para (ou por) resolver o problema. 


AFLUÊNCIA s.f. AFLUXO sm 
(a, para); a, para: A afluên 
afluxo) de contingente humano do inte- 
rior para a (ou à) capital. Afluência de 
curiosos de todos os lados. “Afluência 
anormal do sangue aos vasos de um 
órgão” (Aurélio, v. congestão). A 
afluência para o espetáculo superou as 
expectativas. 


AFOGADO a. +: em: Homem afogado no 
mar, na lagoa. Pão afogado [ensopado] 
no vinho. Soluços afogados [reprimi- 

a garganta. “O animal não tem his- 

, vive afogado [imerso] num 

tempo totalmente unidimensional"” (P. 

Freire, EPL, 41). Coração afogado [mer- 

gulhado] em tristezas, em desespero, “Afo- 

gado em negócios” (Morais). = de: 

“Afogado [repleto] de dívidas, de perse- 

guições” (id). Casa “afogada de cru- 


zes familiares” (José Américo de Almei- 


Fernandes). 


AFREGUESADO a. %: em: Homem afre- 
guesado [feito freguês] em certo alfaiate, 
em certa loja, etc. 


AFRONTA s.f. +: a, (menos us.) para, de: 
Foi uma afronta ao (ou do) bom-senso. 
Uma afronta à (ou para a, da) família 
A afronta a Antônio Nobre (obra de 
César de Frias, Lisboa, 1920). ““Detes- 
tava os domingos e considerava-os uma 
afronta ao privilégio de se exibir em pas- 


seio” (Bessa Luís, SF, 127). “Uma 
afronta para a família” (Aulete). 
AFUGENTADO a, + de.. para; de; para: 


Animais afugentados da roça para a flo- 
resta. Afugentados do campo, Afugen- 
tados para o mato, para longe. 


AFUNDADO a. :: em: Um corpo afun- 
dado na lagoa. Barco afundado no mar 
(fig.) “Afundado na poltrona de couro, 
o fazendeiro... saboreava um licor fran- 
cês” (J. Amado, GCC, 171). 


AGACHADO a. AGACHAMENTO s.m 

«: a: Indivíduo agachado [servil, subser- 
viente] a seus superiores. Seu agacha- 
mento aos superiores. 


AGARRAÇÃO s.f. AGARRAMENTO 
sum. 5 a: Agarração ou agarramento 
[afeição; apego; ligação] a alguém. “Sua 
carolice, seu agarramento aos padres" 
(J. Amado, GCC, 260). Agarramento 
[apego avarento] ao dinheiro. +: com: 
Agarração ou agarramento [esfregação) 
com alguém. 


AGARRADO a. “: 4, em, com; Hera agar- 
rada [presa com força] à (ou com a, na) 
parede, Uma pessoa agarrada [muito 
afeiçoada) a (ou com, em) outra. Ag: 
rado [apaixonado] a (ou com) al 
/a: “Cardos agarrados a pedras 
clides: Fernandes). “Caseiro, fam 
agarrado aos filhos” (Cascudo, S, 
“O caçula é muito agarrado à n 
(Aurélio). /em: Homem rrado no 

o” (Domingos Vieira: Fernandes). 

“Agarrado numa âncora” 

DO, 104). “Passa para a 

rrado na de cima” (Sabino, ME, 60). 

(fis.) Menino muito agarrado na mãe 

“Mulher casada que vive agarrada em 

saia de padre não é boa bisca” (1 

Amado, GCC, 101). /com: Alface 


significante para indivíduos ligados por condições comuns de vida, em suma, ligados por 
laços de fraternidade, num nível superior. É neles, nos estratos superiores, que se efetua a 
participação, é neles que se participa de um valor superior (no limite, absoluio), 

Significado da exclamação emocional que assinala os valores na vida verbal dos povos 
Há que observar que a expressão emocional dos valores pode não ter um caráter explicita- 
mente verbal e pode estar implícita, manifestar-se pela entonação. As entonações mais 
substanciais e mais estáveis constituem um fundo entonacional determinado por um grupo 
social (uma nação, uma classe social, uma classe profissional, um meio, etc.). Em certa 
medida, pode-se falar apenas por entonações, tornando quase indiferente, relativa e 
intercambiável, a parte do discurso verbalmente expressa. E fregiente o emprego de 
palavras inúteis em sua significação verbal, ou então a repetição de uma única e mesma 
palavra, de uma única e mes- 
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ma frase, que então servem somente de suporte material para a entonação desejada 

Na leitura (na execução) de um dado texto, o contexto extratextual, entonacional, do 
valores pode realizar-se apenas parcialmente, ficando em sua maior parte, particularmente 
em suas camadas mais substanciais e profundas, fora do texto dado pará a percepção ao 

ual ele confere um fundo dialogizante. É a isto que se resume, até certo ponto, o problema 
lo condicionamento social (transverbal) de uma obra. 

Um texto — impres rito ou oral, isto é, atualizado — não é igual à obra em 
seu todo (ou ao “objeto estético"). A obra também engloba necessariamente seu contexto 
extratextual. À obra parece envolver-se na música entonacional e valorativa do contexto em 
que é compreendida e julgada (este contexto, claro, varia conforme as épocas da percepção 

a obra, o que cria sua nova ressonância) 

A compreensão recíproca dos séculos e dos milênios, dos povos, das nações e das 
culturas, assegura a complexa unidade de toda à humanidade, de todas as culturas humana 
(a complexa unidade da cultura humana). assegura a complexa unidade da literatura da 
humanidade. Todos esses fatos se desvelam tão-somente na dimensão da grande 
temporalidade, sendo nela que cada obra deve receber seu sentido e seu valor. As análises 
costumam escarafunchar no espaço acanhado da pequena temporalidade, ou seja, na 
contemporaneidade, no passado imediato e no futuro presumido, desejado ou temido. As 
formas emotivo-valorativas da presunção do futuro tais como se manifestam na língua-fala 
(a ordem, o desejo, a advertência, o conjuro). Futilidade da atitude do homem para com o 
futuro (o desejo, a esperança, o medo); fica-se insensível ao inesperado, ao indeciso, à 
“surpresa”, poder-se-ia dizer, à novidade absoluta do milagre, etc. Particularidades da 
atitude profética para com o futuro. A abstração de si mesmo numa representação do futuro 
(o futuro sem mim). 


O tempo do espetáculo teatral e suas leis. Percepção do espetáculo nas épocas em que 
existiam e predominavam as formas litárgico-religiosas e oficial-cerimoniosas. A etiqueta 
dos costumes no teatro. 
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Oposição entre a natureza e o homem. Os sofistas. Sócrates ("O que me interessa não 
são as árvores da floresta, mas os homens da cidade”). 

Dois extremos: o pensamento e a prática (o ato), ou dois tipos de relação (a coisa e a 
pessoa). Quanto mais profunda for a pessoa, isto é, quanto mais se aproximar de seu 
próprio extremo, menos lhe será aplicável um método generalizante, pois à generalização e 
a formalização apagam as fronteiras entre o homem genial e a mediocridade. 

Experimentação e tratamento matemático. Formular uma pergunta e receber uma 
resposta já representa, nas ciências exatas, uma interpretação personalizada do processo 
cognitivo e do seu sujeito (o experimentador). A história do conhecimento em seus 
resultados e a história dos homens que se aplicam ao conhecimento (M. Bloch). 


Processo de reificação e processo de personalização, mas esta jamais poderá ser uma 
subjetivação. O limite não é o eu, porém o eu em correlação com outras pessoas, ou seja, eu 
eo outro, eu e tu. 

Haverá algo que corresponda ao “contexto” nas ciências naturais? O contexto está 
sempre vinculado à pessoa (diálogo infinito em que não há nem a primeira nem a última 
palavra); nas ciências naturais, há um sistema objetal (a-sujeital) 

Nosso pensamento e nossa prática, não a técnica, mas a moral (nossos atos 
responsáveis), exercem-se entre dois extremos: entre a relação com a coisa e a relação com 
a pessoa. Reificação e personalização. Dentre os nossos atos, uns (de ordem cognitiva e 
moral) tendem para o pólo da reificação, sem jamais o atingir, os outros, para o pólo da 
personalização, sem o atingir plenamente. 

Perguntas e respostas não pertencem a uma mesma relação (categoria) lógica; não 
podem ser contidas numa única e mesma consciência (única e fechada em si mesma); toda 
resposta gera uma nova pergunta. Perguntas e respostas supõem uma exotopia recíproca. Se 
a resposta não dá origem a uma nova pergunta, separa-se do diálogo é junta-se a um 
sistema cognitivo, im-pessoal em sua essência. 

Cronotopos diferentes de quem pergunta e de quem responde e universos diferentes 
sentido (eu e o outro). A pergunta e a resposta do ponto de vista da terceira consciência e 


do 
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do seu universo “neutro” onde tudo se despersonaliza inevitavelmente, onde tudo é 
intercambiável. 


Diferença entre o tolo (ambivalente) e o obtuso (unívoco). 

As palavras do outro assimiladas (*pessoal-alheia”) e que, eternamente vivas, 
renovam-se criativamente nos novos contextos, e as palavras do outro, inertes, mortas, 
“palavras-múmias”. 

O problema fundamental de Humboldt: a multiplicidade das línguas (premissa e 
fundamento da problemática: a unidade da espécie humana). Fica-se na esfera das línguas e 
de suas estruturas formais (fonéticas e gramaticais). Ora, na esfera da fala (no âmbito de 
uma única língua — qualquer uma), coloca-se o problema da palavra pessoal e da palavra 
do outro. 

1) Reificação e personalização. Distinção entre a reificação e a “alienação”. Os dois 
extremos do pensamento. Aplicação do princípio de complementaridade. 

2) Palavra do outro e palavra pessoal. À compreensão concebida como transmutação 
em “alheio-pessoal”. O princípio de exotopia. À complexa correlação entre o sujeito 
compreendente e o sujeito compreendido, entre o cronotopo do criado e o cronotopo do 
compreendente que introduz a renovação. A importância de atingir o núcleo criador da 

soa (é em seu núcleo criador que a pessoa continua a viver. ou seja, é imortal) 

3) Exatidão e profundidade nas ciências humanas. O limite da exatidão nas ciência 
naturais é a identidade (a= a). Nas ciências humanas, a exatidão consiste em superar a 
alteridade do que é alheio sem o transformar em algo que é pessoal (os substitutos de toda 
espécie: modemiza-se, não se entende o que é alheio, etc.) 

A fase antiga da personificação (a personificação mitológica, ingênua). Época da 
reificação da natureza (e do homem). A fase contemporânea de personificação da natureza 
(e do homem), sem que haja, porém a perda da reificação. Ver acerca da natureza em 
Prichvin, segundo o artigo de V. V. Kochinov. Nessa fase, a personificação não tem o 
caráter do mito, conquanto não lhe seja hostil e utilize habitualmente a sua linguagem 
(transformada em linguagem de símbolos). 

4) Contextos da compreensão. Problema dos contextos distantes. Renovação ilimitada 
sentido em qualquer contexto novo. À pequena temporalidade (a contemporaneidade, o 
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sado imediato e o futuro previsível — desejado) e a grande temporalidade: o diálogo 
infinito e inacabável em que nenhum sentido morre. O vivente na natureza (o orgânico). 
Tudo o que é inorgânico é trazido, ao longo do processo de um intercâmbio, à vida (a 
oposição só pode efetuar-se no abstrato, quando essas duas entidades são tiradas da vida), 


Minha atitude ante o formalismo? Tenho uma compreensão diferente da especificação. 
Ignorar o conteúdo leva à uma “estética material” (a crítica dele que fiz em 1924); não à 
“fabricação”, mas à criação (um material sempre proporciona apenas um “produto 
fabricado”); uma incompreensão da historicidade e da consecução (percepção mecânica da 
consecução). O valor positivo do formalismo: novos problemas e novos aspectos na arte; o 
novo, em suas fases iniciais, as mais criativas de seu desenvolvimento, sempre adota 
formas unilaterais e extremas. 

Minha atitude ante o estruturalismo? Sou contra o fechamento dentro do texto, contra 
as categorias mecânicas de “oposição” e de “transcodificação” (a pluralidade dos estilos em 
Eugênio Oneguin, tal como a interpreta Lotman e como eu à interpreto), contra uma 
formalização e uma despersonalização sistemática: todas as relações têm um caráter lógico 
(no sentido lato do termo). De minha parte, em todas as coisas, ouço as vozes e sua relação 
dialógica. No tocante ao princípio de complementaridade, também o entendo de maneira 
dialógica. As altas apreciações do estruturalismo. Problemas da “exatidão” e da 
“profundidade”. Profundidade de penetração na coisa (reificação) e profundidade de 
penetração no sujeito (personalismo). 

No estruturalismo, existe apenas um único sujeito: o próprio pesquisador. As coisas se 
transformam em conceitos (com um grau variável de abstração): o sujeito não pode tomar- 
se um conceito (ele mesmo fala e responde). O sentido é personalista; sempre comporta 
uma pergunta — dirige-se a alguém e presume uma resposta, sempre implica que existam 
dois (o mínimo dialógico). Este personalismo não é um fato de psicologia, mas um fato de 
sentido. 

Não há uma palavra que seja a primeira ou a última, e não há limites para o contexto 
dialógico (este se perde num pas- 
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sado ilimitado e num futuro ilimitado). Mesmo os sentidos passados, aqueles que nas 
do diálogo com os séculos passados, nunca estão estabilizados (encerrados, acabados de 


uma vez por todas). Sempre se modificarão (renovando-se) no desenrolar do diálogo 
subsegilente, futuro. Em cada um dos pontos do diálogo que se desenrola, existe uma 
multiplicidade inumerável, ilimitada de sentidos esquecidos, porém, num determinado 
ponto, no desenrolar do diálogo, ao sabor de sua evolução, eles serão rememorados e 
renascerão numa forma renovada (num contexto novo). Não há nada morto de maneira ab- 
soluta. Todo sentido festejará um dia seu renascimento. O problema da grande 
temporalidade. 
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O exame Nacional do Ensino Médio (Enem) é a principal 
maneira para ingressar nas instituições públicas de ensino 
superior do Brasil. Hoje, muitas universidades e institutos 
de educação utilizam o Enem como um substituto do 
vestibular e, por esse motivo, os dias de prova são cercados 
de expectativa e ansiedade por vestibulandos de todo o país. 


Para se ter uma ideia da dimensão do exame, em 2019 

o Ministério da Educação (MEC) registrou mais de 5 milhões 
de inscritos! Mas não se assuste com esse número. Apesar de 
ser bastante concorrido, o Enem é uma ferramenta que pode 
abrir muitas portas para o seu futuro. 


Neste guia, nós vamos repassar os principais detalhes dessa 
prova tão importante, além de dicas valiosas para você se 
dar bem no fim do ano. 


Vamos lá? 4 + 
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1- O que é o Enem 


O Exame Nacional do Ensino Médio (Enem) foi criado em 1998 como uma maneira 
de avaliar a qualidade do Ensino Médio brasileiro com base na performance 

dos estudantes. Em 2009, o Enem passou a ter outra função importante e se tornou 
também critério de seleção para quem busca entrar em Instituições federais de 
Ensino Superior ou participar do Fies, ProUni ou Sisu, que são programas do governo 
federal que ajudam os estudantes a acessarem a universidade. 


2 - Como funciona o Enem 


Hoje em dia, as universidades públicas selecionam os estudantes por meio 
do Sistema de Seleção Unificada (Sisu), que é um sistema do MEC informatizado 
que oferece vagas aos alunos que prestaram o Enem. são feitos dois processos 
seletivos a cada ano, um em cada semestre letivo. 


A lógica do Sisu é fácil de entender: as universidades oferecem as vagas conforme 
a disponibilidade de cada curso, e os alunos fazem a inscrição online. Você pode 
escolher até duas alternativas de curso em qualquer instituição de ensino que 
quiser. Você também pode optar pelas vagas de ampla concorrência ou pelas 
vagas destinadas a grupos definidos pelas políticas de cotas. 


Depois, é só ficar de olho nas notas de corte (notas mínimas para entrar) dos 
cursos selecionados. Se for preciso, dá para trocar de curso enquanto o prazo 
de inscrição estiver em curso. Após isso, é só esperar o resultado. 


3 - Como é a prova do Enem 


O Enem possui uma divisão em 4 provas de múltipla escolha, que abordam 
conhecimentos dos campos do exame - Ciências da natureza e suas Tecnologias; 
Ciências Humanas e suas Tecnologias; Linguagens, Códigos e suas Tecnologias; 

e Matemática e suas Tecnologias -, além de uma redação. 


Cada prova objetiva possui 45 questões, e cada questão possui 5 opções de 
resposta, que são divididas nas alternativas A, B, C, D e E. Só uma delas é correta. 
Assim, se você assinalar duas alternativas da mesma questão no gabarito, essa 
questão é anulada em sua prova 


AGARRAMENTO 
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“agarrada com o chão” (Domingos 
Vieira: Fernandes). “Em seus momentos 
de dor, está sempre agarrado com Deus" 
(Fernandes). & a: Pessoa agarrada 
[apegada, aferrada) a suas idéias, opi- 
niões. Homem agarrado [avaramente 
apegado) ao dinheiro. 


AGARRAMENTO % V. AGARRAÇÃO. 


AGASTADO a. & com, contra: Uma pes- 
soa agastada com (ou contra) outra, com 
(ou contra) algo. Agastado com (ou con- 
tra) os colegas, com o seu meio, com tu- 
do que o cerca. +: de, com, por: Agas- 
tado de (ou com, por) tais palavras. 
Agastado disso, com (ou por) isso. 


AGASTAMENTO sm. com, contra: 
Agastamento com (ou contra) alguém 
ou algo. 


ÁGIL a. AGILIDADE s.f. : de: Ágil de 
mãos, de pés; agilidade de corpo, de 
movimentos. %: em: “Ágil em esgrima” 
(Fernandes). Ágil em cálculo mental, na 
expressão verbal, em resolver problemas. 
Agilidade em eserimir ou na esgrima. Agi- 
lidade em calcular, no cálculo. 


AGLOMERADO a. AGLOMERAÇÃO 
sf. 4 em: “Massa humana suarenta 
aglomerada na sala” (Érico, Inc., 207). 
Aglomeração de pessoas na sala, na 
praça, nas ruas, nos estádios, 


AGLUTINAÇÃO s.f, 5» de... a, com; Fazer 
a aglutinação de um elemento a (ou 
com) outro. Formou-se a palavra amora 
por aglutinação do artigo feminino à (ou 
com a) forma originária mora. 5 (de...) 
em: Aglutinação (de faculdades) em uni- 
versidade(s). Aglutinação em clubes. 


AGLUTINADO a. «: a, com: Um elemento 
aglutinado a (ou com) outro. & em: 
Escolas superiores “aglutinadas em uni- 
versidades” (D. Ribeiro, EI, 21). 


AGRACIADO a, com: Cidadão agra- 
ciado com um título, com uma comenda, 
etc. “Entre os agraciados com a bolsa 
que eu ia receber encontravam-se vários 
prêmios Nobel” (Furtado, FO, 197). 


AGRADADO a. “ de: Pessoa apradada 
[que toma agrado; satisfeita) de alguém 
ou de algo. Alunos agradados de seus 
professores, dos métodos de ensino. “Li- 
lia sorria feliz, como agradada do viver 
agreste” (Coelho Neto: Fernandes). 


AGRADÁVEL a. a: Ser agradável a 
alguém, ser-lhe agradável. “A mania 
que Sebastião Veríssimo tinha de ser 
agradável aos outros ia a extremos 
curiosos” (Érico, SC, 17). + a, para: “A 
vida na Europa ou no Rio deve ser 
muito agradável [recreativa; aprazível) 
para os que não têm o que fazer" (Afrã- 
nio Peixoto: Fernandes). Ocupação 
agradável para (ou a) ociosos. & de: 
Música agradável de ouvir. Livros agra- 
dáveis de ler. 


AGRADECIDO a. « a...por, (menos us.) 
de; a; por: Ser agradecido a alguém (ser- 
«lhe agradecido) por algo. Era agrade- 
cido aos mestres (era-lhes agradecido) 
por tudo o que haviam ensinado. /a: 
“De qualquer maneira, estou agradecida 
ao senhor, ouviu?” (Graciliano, SB, 
146). “Sepé Tiaraju... ficou-lhes agrade- 
cido e leal” (Guilhermino, HLRS, 52). 
/por: Agradecido por tudo! “Muito 
agradecida pela companhia” (Graciliano, 
SB, 139). + a (algo): “Desde muito 
menina mostrara-se pouco agradecida a 
caricias”” (Camilo: Fernandes). Súditos 
“agradecidos às mercês com que os deu- 
ses imortais os favoreciam” (Vieira: id.). 


AGRADECIMENTO s.m. :% a...por, (me- 
nos us.) de; a; por: Agradecimento a 
Deus pelo milagre da vida. Agradeci- 
mentos a todos. /a: “Agradecimentos à 
terra natal” (Aurélio, SPV, 174). “Saio 
com um agradecimento aos amigos que 
comigo lutaram" (Érico, Inc,, 118). 
/por: Meu agradecimento por tudo. 
“Carta de agradecimentos pela obra 
mural realizada”" (Rego, GM, 79). “Não 
recebeu agradecimentos pelo presente 
enviado” (Aurélio). /de: “Respondeu 
dando-lhe agradecimentos daquela ofer- 
ta” (Domingos Vieira: Fernandes). 


AGRADO s.m. « a: Agrado a alguém. 
““Agrado a todos revela hipocrisia” 
(Nascentes, PR). 


AGRAVADO a. : com, de, por: Crise 
agravada [tornada mais grave] com (ou 
de, por) novos incidentes. + em: Agra- 
vado [sobrecarregado, onerado] em algo. 
“Cortados no salário, agravados no tra- 
balho” (Rui: Fernandes). 


AGRAVO s.m. 5 a: Agravo [injúria, ofen- 
sa] a alguém. “O juiz considerou a frase 


O Enem é dividido em 4 cadernos - amarelo, azul, branco e rosa — que são versões 
diferentes do mesmo exame. Em outras palavras, em cada caderno as questões 
estão organizadas de um modo diferente na prova: elas são apresentadas em 
ordem diferente em cada uma das versões, para que os candidatos não tentem 
colar dos participantes que sentam próximos. 


4 - Por que o Enem 
é importante 


O Enem é importante porque é ele que vai possibilitar que você ingresse no curso 
que você deseja. Se você quer entrar em uma universidade pública, é fundamental 
saber que a maioria dessas instituições já aderiram ao Enem como única forma de 
ingresso por meio do Sisu. 


Se você quer ingressar numa universidade privada, mas quer uma bolsa ou 
financiamento estudantil, o Enem também dá essa oportunidade por meio de 
programas como Fies e ProUni (falaremos sobre todos eles mais tarde). 


Há também outras instituições que não fazem parte desses programas, mas 
que ainda assim aceitam a nota do Enem para substituir o vestibular tradicional 
ou para complementá-lo, ajudando no ingresso. 


E, se você se pergunta por que é importante entrar em um curso superior, saiba 
que ele representa uma oportunidade sem igual de expandir seus conhecimentos, 
desenvolver seu futuro e transformar sua vida. O Enem pode ser a porta de 
entrada para isso. 


Aprenda mais: QUAL A DIFERENÇA 
clique aqui» ENTRE “VIM” E “VIR”? 
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5 —- Quem pode participar 
do Enem 


Qualquer pessoa pode fazer a prova do Enem. Contudo, há algumas regras especifi- 
cas para quem tem menos de 18 anos até o dia da prova e não tiver terminado 

o Ensino Médio. Caso essa seja sua condição, considera-se que você está fazendo 
o Enem como um jeito de “treinar" para as próximas edições. Nessa situação, 

você apenas poderá usar a nota do Enem para avaliar seus conhecimentos. 


Para os participantes que possuem necessidades especiais, como gestantes e 
pessoas com deficiência física, consigam fazer o exame sem problemas, o Enem 
oferece atendimento especializado. Veja aqui se você tem direito a esse atendimento 
e como solicitárlo. 


6 - Como se inscrever no Enem 


As inscrições para o Enem ficam abertas por um período específico (por enquanto, de 


1a 22 de maio de 2020), e são 100% online, feitas no site do Inep (Instituto Nacional 
de Estudos e Pesquisas Educacionais), Entretanto, devido ao surto de coronavirus que 


está em andamento, é possível que haja alterações no cronograma. 


Quando for fazer a inscrição, você precisará cadastrar uma senha que será usada para 
acompanhar sua inscrição, consultar local de prova, ver o resultado e se inscrever para 
Fies, ProUni ou Sisu. 


É nesse momento que você também pode pedir por atendimento especializado ou es- 
pecífico, direcionado a deficientes físicos, idosos, gestantes e lactantes, e também pelo 
uso do nome social, se necessário. Na inscrição, você também indicará em que cidade 
quer fazer as provas e escolherá qual é a prova do idioma estrangeiro (espanhol ou 
inglês). 


A inscrição do Enem tem uma taxa que costuma variar a cada ano. Em 2019, foi de R$ 
85. Mas, segundo o Inep, há 3 perfis de pessoas que têm direito à isenção da taxa do 
Enem: 


e Quem cursou todo o Ensino Médio em escola pública ou como bolsista integral em 
escola particular e tem renda familiar igual ou inferior a 1 salário mínimo e meio por 
pessoa; 


* Quem está cursando o terceiro ano do Ensino Médio no ano de realização do Enem 
em escola pública declarada ao Censo Escolar; 


e Quem está em situação de vulnerabilidade socioeconômica, sendo de família que 
tem Número de Identificação Social (NIS) único e válido e renda familiar mensal 
de até meio salário mínimo por pessoa ou de até 3 salários mínimos. 


Se você se encaixa nesses requisitos, pode solicitar a isenção no prazo estipulado pelo 
cronograma do Enem. Fique atento às datas, pois o Inep divulga se sua solicitação foi 
aprovada, Se não for, você pode recorrer da decisão. Caso seja reprovada novamente, 
será preciso pagar a taxa para confirmar a inscrição. 


7 — Edital do Enem 2020 


O edital do Enem 2020 é o documento oficial que traz as informações sobre o Exame 
Nacional do Ensino Médio, especificamente para a edição de 2020. Elaborado pelo Inep, 
órgão ligado ao MEC, neste ano ele foi lançado no dia 31 de março. Consulte o edital 
para ficar por dentro das regras do exame e tirar quaisquer dúvidas que tenha sobre 

a realização da prova 


8 - Cronograma do Enem 2020 


Para você não se perder nas datas, siga o cronograma do Enem 2020 abaixo: 


Publicação do edital: março de 2020 
Solicitação de isenção da taxa de inscrição: abril de 2020 
Justificativa de ausência no Enem 2018: abril de 2020 

Período de inscrições: maio de 2020 

Solicitação de atendimento especial ou específico: maio de 2020 
Divulgação dos locais de prova: outubro de 2020 

Aplicação das provas: novembro de 2020 

Divulgação dos resultados individuais: janeiro de 202) 

Resultado dos treineiros: março de 2021 

Divulgação dos espelhos da redação: março de 2021 


Para mais detalhes, consulte o site do cronograma do Enem 2020. 
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Aprenda mais: 7 DICAS PARA PRODUZIR 
clique aqui>> UMA RESENHA 


9 - Locais de prova 
do Enem 2020 


Para conferir o local onde você vai fazer a prova do Enem, você precisará acessar seu 
cartão de confirmação da inscrição do Enem depois que esta for efetuada. O cartão 
de confirmação da inscrição estará disponível na Página do Participante, e você 
precisará do seu CPF e senha para acessá-lo. Ali, você poderá ver as informações 
necessárias sobre o endereço e o horário da sua prova. 


10 —- O que levar no Enem 2020 


Na época em que você for fazer o Enem, é indispensável levar alguns itens, como: 


* Caneta esferográfica de tinta preta e fabricada em material transparente; 
e Documento oficial de identificação — original e com foto. 


Há também itens que não são indispensáveis, mas recomendados: 


* Cartão de Confirmação da Inscrição, para você ir ao endereço e horário certos; 

e Garrafa com água, que precisa ser transparente e estar sem rótulo; 

* Lanche para se alimentar durante a prova (são 5h30 de exame), que precisa estar 
com a embalagem fechada. 


Se precisar de comprovação que oi realizar a prova, lembre-se de levar a Declaração 
de Comparecimento impressa. 


11 —- O que não levar 
no Enem 2020 


Por outro lado, também há algumas coisas que você não deve levar para a prova, 
por exemplo: 


Bonés, boinas e chapéus; 
Borracha, lápis, lapiseira e corretivo; 

Caneta de material que não seja transparente; 
Chave com alarme; 

Fones de ouvido; 

Livros e manuais; 

Óculos escuros; 


Régua. 


Ou seja: deixe em casa o que não for necessário para a prova. 


12 - A dificuldade 
da prova do Enem 


Existem alguns aspectos do Enem que o tornam uma prova complexa: a discipli- 
na necessária para fazer o exame, a quantidade de questões, o tempo do exame 
etc. No entanto, os conhecimentos exigidos são os que você está vendo no Ensino 
Médio. 


Assim, embora o Enem não seja um exame fácil, também não se pode dizer que 
seja impossível. O que você precisa é estar bem preparado emocional, fisica e 
mentalmente, para buscar a pontuação que precisa para o seu curso. 


Por isso, além de estudar o conteúdo que vai cair na prova, concentre-se 
também em se organizar para resolver as questões nas 5h30 que você tem. 


Aprenda mais: QUALO CORRETO: 
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clique aqui >> “ABAIXO” OU “A BAIXO”? 


13 - O que fazer para 
ir bem no Enem 2020 


Não há uma fórmula mágica para ir bem no Enem. No entanto, é possível seguir 
algumas diretrizes que vão ajudar você a ter resultados positivos. São elas: 


* Iniciar pelas questões mais fáceis: comece resolvendo as questões que você 
tem certeza da resposta, deixando as mais complexas para o fim. Assim, você 
garante as que sabe responder e evita deixar muitas questões para o fim da prova 
— o que aumenta sua chance de ficar nervoso e errar questões por bobeira. 


* Refazer as provas dos anos anteriores: embora as questões mudem a cada 
ano, boa parte das disciplinas abordadas são as mesmas. Assim, fazendo as 
provas anteriores, você consegue se preparar para a prova deste ano. 


» Ser organizado: tenha uma rotina de estudos organizada para conseguir cobrir 
todos os conteúdos que caem na prova. Crie um cronograma, tenha horários 
de estudo fixos e faça simulados para treinar para o grande dia. 


14 - Como a nota 
do Enem é calculada 


A pontuação das provas objetivas do Enem é calculada segundo a teoria de resposta 
ao Item (TRI). Essa metodologia considera o grau de dificuldade das questões para 
dar a nota aos participantes da prova. É assim que ela procura descobrir como está 
a performance dos estudantes. 


Por isso, as questões não têm o mesmo valor, e pessoas que acertaram o mesmo 
número de questões podem ter notas diferentes. Conforme a metodologia da TRI, 
espera-se que você acerte as questões fáceis, médias e difíceis, nesta ordem, 

e o cálculo da nota considera essa lógica 


Para classificar quais são as mais fáceis e as mais difíceis, as questões são testadas 
antes e serem aplicadas na prova oficial. De acordo com a performance que têm 
no teste, essas questões são calibradas, ou seja, são aprimoradas para que não 
haja problemas de entendimento, e também são classificadas como fáceis, 

médias ou difíceis. 


Quando as questões estão na prova, o que vai definir sua nota é a coerência dos 
seus acertos. Dessa forma, é possível avaliar sua performance e detectar pessoas 
que fizeram a prova só no “chute” 


Já a redação é avaliada de forma mais simples. Ao ler o texto, o avaliador analisa 
seu desempenho segundo competências definidas pelo próprio Enem, que são: 


e Competência |: domínio da norma culta da língua portuguesa; 

e Competência Il: compreender a proposta de redação e aplicar conceitos 
das várias áreas de conhecimento para desenvolver o tema dentro dos limites 
estruturais do texto argumentativo-dissertativo; 

* Competência Ill: interpretar, organizar e relacionar argumentos, fatos, 
informações e opiniões em defesa de um ponto de vista; 

e Competência IV: conhecimento dos mecanismos linguísticos necessários 
para a criação da argumentação; 

e Competência V: proposta de solução para o problema proposto, mostrando 
respeito aos valores humanos e considerando a diversidade sociocultural 


Cada competência vale 200 pontos, que totalizam os 1000 pontos da redação. 
Cada uma delas é considerada individualmente para determinar sua pontuação, 
que pode ser: 


Desclassificada, se você zerar a competência; 

Precária, se você conseguir até 40 pontos na competência; 
Insuficiente: se fizer até 80 pontos; 

Mediana: se obtiver 120 pontos; 

Boa: se você chegar a 160 pontos na competência: 
Ótimo: se você atingir 200 pontos (nível máximo). 


n 


15 - Como usar a nota do Enem 


Como dissemos, é possível utilizar a nota do Enem 2020 em diferentes programas do 
ensino superior. São eles: 


» Faculdades particulares: muitas faculdades privadas no País permitem que os 
candidatos usem a nota do Enem para entrar em seus cursos, sem necessitar 
do vestibular interno. Várias dessas instituições oferecem bolsas de até 100% 
e descontos para quem usa a nota do Enem como forma de entrar. Basta procurar 
uma faculdade que aceite a nota do Enem e fazer a inscrição no processo seletivo. 
Em geral, é só apresentar o boletim do Enem. 
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» Fies: para participar do Fies (Fundo de Financiamento Estudantil), você precisa ter 
feito alguma edição do Enem a partir de 2010, com nota igual ou maior que 450 
pontos e não ter zerado a redação. Os candidatos são selecionados para as vagas 
pela nota do Enem. O Fies exige que o candidato tenha renda familiar mensal por 
pessoa de no máximo 3 salários mínimos ou 5 salários mínimos, dependendo do 
tipo de financiamento. As inscrições devem ser feitas no site do programa. 


» ProUni: O ProUni (Programa Universidade para Todos) permite que participantes, 
do Enem com nota média das provas igual ou superior a 450 pontos e nota acima 
de zero na redação usem o ProUni, desde que estejam dentro dos critérios do pro- 
grama. Entre os critérios estão: ter feito Ensino Médio completo em escola pública 
ou como bolsista integral em escola privada ter renda familiar mensal por pessoa 
de até um salário mínimo e meio (bolsas de 100%) ou até 3 salários mínimos 
(bolsas de 50%). Os candidatos são escolhidos pela nota do Enem e as notas de 
corte mudam de acordo com o curso. 


» Sisu: O Sisu (Sistema de Seleção Unificada) escolhe candidatos pela nota do 
Enem para vagas em universidades públicas pelo Brasil. Candidatos com nota 
acima de zero podem se inscrever. A concorrência costuma ser bem alta para 
a maioria dos cursos, e a nota de corte do Enem para o Sisu pode ser mais 
de 800 pontos. 


16 - Resultado do Enem 2020 


O resultado do Enem 2020 deve sair em janeiro de 2020, embora a data ainda esteja 
a confirmar. Para quem está fazendo o Enem 2020 como teste, a espera é um pouco 
mais longa, e a liberação da nota é apenas em março. 


Como as universidades podem colocar pesos diferentes nas provas, o Inep não 
divulga a média das notas, mas somente as notas individuais do participante em 
cada prova. Se você for participar dos processos seletivos do ProUni ou Sisu, 

o sistema gera sua média automaticamente, com base nos pesos da universidade 
que você selecionou. 


Aprenda mais: CONCORDÂNCIA 
Clique aqui >> VERBAL: TUDO QUE 


VOCÊ PRECISA SABER! 
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17 - O que estudar 
para o Enem 2020 


É bastante difícil determinar o que estudar para o Enem 2020, já que a quantidade 
de conteúdo que cai no exame é realmente muito grande. Mas há, de fato, algumas 
disciplinas que são abordadas com mais frequência, e que merecem pelo menos um 
pouco da sua atenção. 


Com base nisso, você pode desenvolver um planejamento de estudos segundo o grau 
de dificuldade para você e o tempo que você tem disponível, identificando pontos que 


necessitam de mais atenção para focar nele de forma eficaz. Veja abaixo alguns dos 
temas mais frequentes em cada campo de estudo: 


Ciências da Natureza 
e suas Tecnologias 


Ciclos do carbono, nitrogênio e água; 

Citologia; 

Ecologia, Sustentabilidade e problemas ambientais; 
Evolução; 
Genética e mutações; 
Imunização. 


. 
“ 
hd 
“ 
. 
. 
Física 


Acústica; 
Calorimetria; 


Eletricidade; 

Hidrostática; 

Mecânica; 

Ondas; 

Óptica; 

Usinas e instalações residenciais. 


Química 


Cadeias carbônicas; 
Eletroquímica; 
Estequiometria; 

Oxidações; pH e pOH; 
Radioatividade; 

» Soluções; 

» Unidades de concentração. 


Ciências Humanas 
e suas Tecnologias 


osofia e Sociologia 


Contratualismo; 

Cultura de massa; 

Existencialismo; 

Fé e Razão: São Tomás e Santo Agostinho; 
Globalização e suas consequências; 
luminismo; 

Marxismo; 

Movimentos sociais; 

Pensadores da Grécia Antiga. 

Relações de Trabalho. 


Geografia 


Agricultura Brasileira; 
Desenvolvimento humano e social; 
Geopolítica mundial; 

Impactos no meio ambiente; 
Migrações; 

Planos e blocos econômicos. 


14 


AJUNTAMENTO 


AGRESSÃO s.f. 


AGRESSIVO a. AGRESSIVIDAD! 


AGRUPADO a. e 


como um agravo ao tribunal” (Fernan- 
des). * contra: “Que agravo [motivo 
de queixa) teria... sua pessoa contra a 
minha?” (Rui: Cruz). j 
Agravo de [recurso contra) deci: 
tença, etc. “Agravo de petição” (Aule- 
para com: “Os agravos [ressen- 
timentos] do clero português para com 
o rei” (Sena Freitas: Cruz). 


AGREGAÇÃO s.f. « de...a; a: Agregação 


de uma coisa a outra, de uma pessoa a 
algo. Agregação de notas ao texto. A agre- 
gação do moço ao exército. “Sua agrega- 
ção ao exército é recente” (Fernandes). 
“Tenho dois meses de agregação à tro- 
pa” (Nascentes, PR). 


AGREGADO a. «: a: Novos argumentos 


agregados aos anteriores, Soldados agre- 
gados a um batalhão. 


a, contra: /a: “Não 
se escuta um martelar... uma agressão 
do homem às coisas que o rodeiam" [em 
Cabo Frio] (Rego, GM, 191). “Uma 
espécie de ato de agressão à minha mãe" 
(Érico, SC, 238). “O Secretário de Edu- 
cação confirma a continuidade de medi- 
das de agressão ao magistério” (CPERS: 
CP 12.3.88, 11). “Agressões à fauna 
serão agora punidas com prisão” (Tít. 
ZH 8.3.88, 45). /contra; Agressão con- 
tra cidadãos indefesos. “Continuam... as 
agressões contra mim” (Rui: Fernandes). 


Ei 

contra: Agressivo / agressividade 
contra algo ou alguém. “ Agressividade 
romântico-liberal das classes médias con- 
tra o mundo d 
HCLB, 185). dade do ins- 
tinto contra a técnica” (id, ib., 397). 
“ (para) com; Agressivo / agressividade 
(para) com alguém. Linguagem “extra- 
ordinariamente agressiva para com o 
regente Feijó” (Guilhermino, HLRS, 73). 


AGRILHOADO a. « a: Agrilhoado a uma 


parede, a um muro. (fig.) Homem agri- 
lhoado a superst preconceitos 


lementos de um 
conjunto agrupados em subconjuntos. 
Índios agrupados em tribos. As acade- 
mias “podem ser agrupadas [dispostas] 
em três categorias, conforme a ampli- 
tude de seus objetivos” (Castello, MLEC, 
100). 4: com: Novatos agrupados [reu- 
nidos] com os veteranos. 


AGUDO a. AGUDEZA s 


AJOELHADO a. «= 


AJUDA s.f. + a. 


AJUDADO a. 


AJUNTAMENTO sm. de (. 


AGUARDO s.m. =: de, por: O aguardo 


de (ou por) noticias. 


- de: Agudo 
/ agudeza de inteligência, de pensamento, 
de raciocinio. + em: Agudo / agudeza 
na expressão, nas observações, em disse 
car problemas. “A agudeza na compreen- 
são do social e do humano” (Sodré, 
HLB, 500). 


a, ante, perante: “Três 
mulheres ajoelhadas à sua imagem” [de 
Deus] (Camilo: Fernandes). Ajoelhado 
ao altar, à mesa da comunhão. Ajoe- 
lhada aos pés de alguém. Ajoelhado 
(perante a Divindade. *'Ajoelhada ante 
o ministro do sacramento” (id.: id.) 
“*: em; sobre: Ajoclhado no chão, num 
banco, no genuflexório. Ajoelhado nas 
(ou sobre as) lajes. “Ajoelhado no pavi- 
mento/ que vai ser sua sepultura” (Ceci- 
lia, RI, 216). “Vi a cozinheira ajoelhada 
no chão" (Sabino, ME, 50). Ajoe- 
lhado sobre à sepultura, sobre uma (ou 
numa) banqueta. 


-em, contra (OBS.); a; 
em; contra; Ajuda a alguém em algo, 
contra algo ou alguém. Ajuda aos alu- 
nos nas suas tarefas. Ajuda aos pobres 
contra os exploradores. Faltava ajuda 
aos iniciantes. Uma ajuda na revisão 
da matéria. Foi uma boa ajuda na lim- 
peza da casa. A ajuda contra as intempé- 
ries foi escassa, > OBS. Como trans- 
formação do objeto direto em comple- 
mento nominal há também ajuda de na 
combinação em ajuda de , mais us. que 
em ajuda a: “Vir em ajuda de todos os 
que pensam como eu" (Mário Barreto: 
Fernandes). Correu em ajuda dos (ou 
aos) companheiros. x: a, para: “Es- 
quemas de ajuda (assistência) interna. 
cional aos paises pobres” (Furtado, FO, 
51). “Escolas particulares querem ajuda 
a alunos” (Pit. ZH 12.1.88, 30). “Ajuda 
a os fagelados” (Tit. CP 3,3.88, 6) 
Ajuda para América Latina” (it, DS 
8.12.87, 5). 


» de, por: O raciocinio aju- 
dado da (ou pela) memória. Homem 
ajudado pela (ou da) sorte 


a): Ajun- 
tamento de uma coisa a outra. Ajunta 
mento de novos dados (ao documento) 


História do Brasil 


Ditadura Militar; 

Era populista; 

Era Vargas; 

Período Colonial; 
Período de escravidão; 
República. 


História Geral 


Guerra Fria; 

Liberalismo; 

Nazismo/Holocausto e Fascismo; 
Período de Idade Média e Moderna; 
Primeira e Segunda Guerra Mundiais; 
Revolução Industrial. 


coco. 


Linguagens, Códigos 
e suas Tecnologias 


Educação Física e Artes 


Artes marciais; 
Cubismo; 
Esportes; 
Grafite 
Movimentos artísticos e culturais; 


Música; 
Obras artística: 


Renascimento. 
Língua Portuguesa 


Compreensão e interpretação de texto; 
Funções de linguagem e gramática; 
Gêneros textuais; 

Linguística; 

Morfologia; 

Norma culta e coloquial; 

semântica; 


Sintaxe. 
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eratura 


Figuras de linguagem; 

Literatura Contemporânea; 

Movimentos literários: barroco, quinhentismo, modernismo, naturalismo e realismo; 
Obras literárias, em especial clássicos brasileiros; 

Poesias Concretas. 


Matemática e suas 
Tecnologias 


Educação Física e Artes 


Leitura e interpretação de gráficos; 
Medidas para dados simples; 
Porcentagem; 

Prismas; 

Razões e proporções; 

Regra de três. 


Mesmo estes temas sendo recorrentes em provas do Enem, não significa que 
somente eles estão presentes no exame. Assim, não prenda-se somente a eles. 


18 - Como estudar 
para o Enem 2020 


Por causa do volume de conteúdo, preparar-se para o Enem pode parecer algo 
assustador, mas não é tão ruim assim. E, para auxiliar você nessa missão, elencamos 
alguns conselhos para você estudar e dominar os assuntos mais facilmente: 


Crie resumos 


Criar suas próprias anotações sobre o assunto que você está estudando é uma boa 
maneira de gravar o conteúdo e se prepara para o Enem. Quando for fazê-lo, tente 

explicar a matéria com suas próprias palavras, e organize tudo do modo mais visu- 
al que for possível. Vale colocar comentários e cores, criar mapas mentais, destacar 
conceitos e palavras-chave e dividir as informações em tópicos. 
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Escreva muitas redações 


Não tem como saber o assunto da redação até o dia da prova. Então, quanto maior 
for sua capacidade de argumentação, mais chances você tem de ir bem. Assim, tente 
escrever com frequência sobre diferentes temas. 


Por exemplo, você pode intercalar assuntos dos anos anterior, temas atemporais e 
acontecimentos importantes do ano. Qualquer que seja a escolha, cris uma argumen- 
tação com coerência, que solucione o problema proposto pelo tema da redação. 


Monte um planejamento de estudos 


Um ótimo jeito de otimizar seu tempo e não se esquecer de nenhum tema é criar um 
planejamento de estudos que atenda às suas necessidades. Para começar, ste todas 
as atividades importantes da sua semana (aula, trabalho, cursos etc.) e depois 
distribua os horários de estudo e exercícios entre seu tempo livre. Quando for organizar 
o planejamento, dedique pelo menos um momento para cada disciplina, mesmo as 
que você não gosta. 


Planeje-se para fazer simulados 


O Enem é um exame único, com questões que relacionam disciplinas e pedem 
habilidade de interpretação. Assim, para dominar essa estrutura, é preciso ter um 
tempo para fazer simulados — e se planejar para fazê-los. 


Resolvendo os simulados, você passa a compreender a lógica das questões, como 
são escritas, quais são os padrões, testar seu conhecimento e treinar sua 
concentração e tempo de prova. 


Quando não tiver tempo para fazer um simulado, coloque algumas questões ao estilo 
Enem em seus estudos. Quando resolver essas questões, tente imaginar que está 
o dia da prova: não faça pausas e não ultrapasse o tempo limite. 


Revise os conteúdos 


Depois de um dia de estudos, certifique-se de que você absorveu o assunto fazendo 
uma revisão dos conteúdos, lendo seus resumos e fazendo questões de simulados e 
provas passadas. Caso veja que alguma matéria ainda não está muito firme na 
mente, insira-a de novo no planejamento. Essa revisão ajudará você a fixar melhor 
o tema, deixando você mais seguro para o Enem. 
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Conclusão 


O Enem é um dos momentos mais importantes na vida de um estudante e, para ter 
sucesso, é preciso estar bem preparado. No entanto, não se cobre demais nem se 
sobrecarregue: afinal, além de estudar, é preciso cuidar da sua saúde física e mental 
para estar bem para a prova. 


Boa sorte 


e bom Enem! 


obrigado 


Gostou do conteúdo? 


Sobre o professor Noslen 


à af 


[Nj Estratégia 
CONCURSOS 


Aula 00 


Português p/ PRF - Policial - 2017 (Com videoaulas) 


Professor: Felipe Luccas 


APRESENTAÇÃO 


Olá, pessoal! 
É com muito prazer que estamos iniciando mais um curso de Língua Portuguesa! 


Meu nome é Felipe Luccas Rosas, sou carioca, tenho 29 anos, sou Auditor-Fiscal 
da Receita Federal do Brasil, Professor de Português e Coach aqui no 
Estratégia Concursos. 


Sou graduado em Letras-Inglês pela UFRJ, tenho pós-graduação em Direito 
Tributário e já tenho quase 10 anos de experiência nesse mundo dos concursos. 
Antes de ser Auditor, fui servidor do Tribunal Regional do Trabalho do Rio de 
Janeiro por vários anos. 


Espero poder contribuir para sua aprovação! Vamos trabalhar com uma teoria 
sucinta e muitas questões recentes!!! 


O concurso da Polícia Rodoviária Federal é um dos mais desejados do país, a 
remuneração é muito atraente e o órgão tem tradição de convocar centenas de 
aprovados. Vejam: 


2002 2004 2000 2009 2013 


[o 


cespe Cespe Funrio Cespe 
soovagas 


2200 vagas | asovagas | i5ovagas | oco varas 


A banca que tradicionalmente organiza o concurso é o CESPE/UNB, o que nos 
permite ter uma noção muito boa de como virá a prova. Há grande quantidade 
de questões e resolveremos centenas delas aqui no nosso curso. 


Tentaremos aqui trazer um enfoque prático e direto aos pontos do edital, o tempo 
do candidato vale ouro! 


Agora, chega de conversa e vamos ao que interessa! Projeto PRF 2017!!! Vamos! 


Em 
FOoDOVIARA 
FEDERAL 


Escreva seu nome nesse escudo, visualize sua aprovação!!! 
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AuLAa 00 


Sumário... 


1 - Considerações Iniciais . 
2 - Regras Principais 
2.1) Oxitonas e Monossilabos tônico: 
2.2) Paroxiítonas: 
2.3) Proparoxitonas: 
3- Acentuação do Hiato: 


4- Acentos Diferenciais: 
5- Outras regras relevantes: 
6- Hífen .. 

6.1- Regras Gerais: 

6.2- Regras especiais: 
Ortografia .... 
Expressões problemáticas. 
Mais questões comentadas . 
Lista de questões .... 


Mais questões... 
Gabaritos... 
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Aula 00 - Felipe Lu 


AULA 00 - ACENTUAÇÃO GRÁFICA E ORTOGRAFIA 


1 - Considerações Inicia 


Vou condensar várias regras num simples esquema. Observem o gráfico abaixo, 
há 3 posições para uma sílaba tônica: última (oxítona), penúltima (paroxitona) e 
antepenúltima (proparoxitona). Ele mostra onde a sílaba tônica vai estar e que 
terminações vão ser acentuadas. 


Vamos olhar bem esse quadro, pois nele trago as terminações que justificam as 
principais regras de acentuação e, por exclusão, as demais regras. 


Tônica 


antepenúltima: 
proparoxítona 


S= ER. E 


Tônica Tônica 
penúltima: paroxitonil última: oxítona 


O primeiro detalhe é que eu fundi na última posição da primeira linha a regra dos 
monossilabos tônicos e das oxítonas, pois as terminações são praticamente as 
mesmas: 


2.1) Oxítonas e Monossílabos tônicos: 


São acentuados os [monossilabos tônicos| terminados em A, E O, e 
também em ditongos abertos: éu, éi, di (seguidos ou não de S, pois o plural 
não afeta a regra) e as pxitonas| terminadas A, E, O, em, ens e também em 
ditongos abertos: éu, éi, ói. 
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Observe então que as terminações acentuadas das oxitonas são as mesmas dos 
monossilabos tônicos, com exceção de "em” e "ens”. 

O monossilabo terminado em “o” é acentuado assim como a oxítona terminada 
em “o”: Pó e Cipó, do mesmo modo, Di são acentuados por serem, 
respectivamente, um monossilabo tônico e uma oxitona terminados em ditongo 
aberto. Ressalto que são regras diferentes, mas as reuni para ser mais fácil de 
gravar as regras principais antes de entrar nas especiais. Para efeito de cobrança 
em prova, temos saber que para duas palavras serem acentuadas pela 
mesma regra, devem compartilhar a mesma classificação quanto à 
tonicidade. Ou seja, uma oxítona não poderá ser acentuada pela mesma regra 
de um monossílabo tônico ou de uma paroxitona. Com esse raciocínio você acerta 
muitas questões. Porém, fique atento à regra do hiato, que independe da 
posição da sílaba tônica. Como veremos à frente, Juízes e Açaí, são 
acentuadas pela mesma regra, mesmo sendo uma paroxitona e outra oxitona. 


Mas Felipe, existe alguma exceção que fuja desse quadro? 


Sim, mas ela não vai te atrapalhar. Veja bem, somente os monossílabos tônicos 
terminados em O, E, A são acentuados. Os monossílabos terminados por 
“em” ou “ens” não são acentuados, pois essas são as terminações das 
oxitonas. Mas pense! Você teria vontade de acentuar palavras como Bem ou 
Bens? Não né... então essa exceção não desabona o “macete” do quadro ok? 
Vamos seguir... 


2.2) Paroxítonas: 


Na segunda linha, por oposição, teremos que todas as paroxítonas são 
acentuadas, exceto aquelas terminadas em o, a, e, em, ens. Bem mais fácil 
decorar essa oposição do que decorar que são acentuadas as paroxítonas 
terminadas em |, n, um, r, ns, X, i, is, US, Ps, ão... 


Ex: fácil, hífen, álbum, cadáver, álbuns, tórax, júri, lápis, vírus, biceps, órfão. 


É] Retembremos uma regra importantíssima: 


Acentuam-se as paroxítonas terminadas em ditongo! 

Exemplos de prova: 

Indiftdduos, preleáfias, Edlrie, hisftólria, homofgânea, [méldio, brolmélia, 
iimólveis, Elgua, disftânlcia, primário, infdústtria, fájaio, brafsífia, cefnáfrio, 


rio 
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AJUSTADO 


- com...contra; com; contra: Ajunta- 
mento faliança, coligação] com compa- 
nheiros (idealistas, etc.) contra a explo- 
ração. Evitar o ajuntamento com crimi- 
nosos. Ajuntamentos contra a ordem 
pública. “Seu ajuntamento com ele é 
censurável” (Nascentes, PR). com: 
O ajuntamento [mancebia, amigação) 
com um(a) aventureiro(a). 


AJUSTADO a. a: Chave inglesa ajus- 
tada [amoldada] ao rebite. Idéias ajus- 
tadas [adaptadas] ao nosso tempo. : a, 
em: Chave ajustada à (ou na) fechadura. 
Roupa ajustada ao (ou no) corpo. “Ve- 
rificar se a saia está ajustada na cintu- 
ra” (Cascudo, S, 28). = com: Ajustado 
coerente, concorde] com algo. Desen- 
lace ajustado com os cálculos de alguém 
(cf. Fernandes). Procedimento ajustado 
com a razão (id.). : com, entre: Algo 
ajustado [acertado ou concertado; apra- 
zado) com alguém, entre pessoas. Negó- 
cio ajustado com um corretor. Solução 
ajustada com a oposição, entre governo 
e oposição. 

AJUSTAMENTO s.m, & de..a; de; a: 
Ajustamento [adaptação; adequação; 
acomodação) de uma coisa a outra, “Os 
árcades zelaram pelo ajustamento da sua 
poesia àqueles cânones” (Bosi, HCLB, 
64). “Ajustamento do assunto tratado 
à época atual” (Prado Jr., RB, 239). O 
ajustamento das idéias, da linguagem, 
dos costumes, etc. Ajustamento ao meio 
social, aos usos c costumes, “Ajusta- 
mentos dos grupos humanos aos diferen- 
tes quadros naturais” (Castro, GF, 102). 

- com: ajustamento [afinação] de um 
conferencista com o tema, com o auditó- 
rio. “O condimento dispõe o sabor que 
é o ajustamento com o paladar” (Cas- 
cudo, S, 26).  de...com, entre; de; 
com; entre: Ajustamento (ou ajuste) de 
algo com alguém ou entre pessoas. 
Ajustamento de um negócio com um 
vendedor. Ajustamento do negócio entre 
as partes. Ajustamento (ou ajuste) de 
contas. Não houve ajustamento com os 
devedores, entre as partes. 


AJUSTÁVEL a. & a: Uma coisa ajustável 
a outra. “Eram as únicas [casas] ajustá- 
veis ao meio” (Euclides: Nascentes, PR). 
“Roupas feitas, nem sempre ajustáveis 


às formas do corpo da mulher predomi- 
nante na população brasileira"” (Freyre, 
MHMM, 144). 


AJUSTE s.m. 5 de. de; a; entre: Ajuste 
[adequação; harmonização) de uma coisa 
a outra, ou entre elas. Mais do que uma 
correção preestabelecida, interessa na 
linguagem o ajuste da expressão à situa- 
ção comunicativa, O ajuste da expressão, 
do estilo, da linguagem. O ajuste ao 
meio, aos objetivos. Ajuste entre lingua- 
gem e estilo. “Ajuste entre o indivíduo 
e o meio" (Saraiva, DC, 164). “Ajuste 
entre a minha sensibilidade e a minha 
inteligência” (Pessoa, PE, 135). + com, 
entre...sobre (ou quanto a, ctc.); com, 
entre; sobre: Ajuste [acerto, acordo] com 
alguém ou entre pessoas sobre algo. 
Ajuste com um corretor (sobre o preço 
de um imóvel). Ajuste com alguém ou 
entre as partes interessadas. Ajuste sobre 
as (ou quanto às) medidas cabiv 


AJUTÓRIO s.m. + a (...em); em: “Ajutó- 
rio a meu pai na lavoura” (M, P, Soa- 
res, PM, 19). Meu ajutório na lavoura 
era voluntário. 


ALAGADO a. com, de, por: Terreno 
alagado com a (ou da, pela) chuva. & 
de, em: Rosto alagado [banhado] de (ou 
em) suor. Faces alagadas em (ou de) 
lágrimas. Coração alagado [mergulha- 
do] de (ou em) tristeza. 


ALARIDO s.m. + sobre: Alarido [balbúr- 
dia, celeuma) sobre algo. “Fizeram um 
pavoroso alarido sobrs a beleza da viti- 
ma" (N. Rodrigues, OU, 117). 


ALARMADO a. & com, de: Povo alar- 
mado com as (ou das) últimas notícias. 
“Alarmados com o furioso ataque dos 
animais” (Coelho Neto: Fernandes). 


ALASTRADO a. & a, em, por, sobr 
**Relações capitalistas já suficientemen- 
te... alastradas ao campo inclusive" (So- 
dré, ME, 28). “Manifestação de idiotice 
alastrada no organismo social" (Furtado, 
FO, 223). Epidemia alastrada pelo pais, 
por uma região. “Nódoa alastrada sobre 
a superfície” (Fernandes); sobre a mesa, 
sobre a toalha. 


ALÇADO a. & a, para: Mãos alçadas ao 
(ou para 0) céu. Olhos alçados às (ou 


tragam ditongo aberto não são acentuadas: her 
androide, debilbilde, colmeia, bloia, estoilco, ideia, asteroide, pisar 
Para não precisar decorar isso, pense no nosso quadro e na oposição às oxitonas 
terminadas nesses ditongos abertos, que são acentuadas, como herói, chapéu, 
anéis... Grave bem esses pares: herói/heroico; pastéis/pasteizinhos; 
anéis/colmeia. 


Novamente, há exceções, como os verbos terminados em -AM. Palavras como 
Cantam e Choram não são acentuadas e dificilmente um candidato pensaria que 
são. Elas não são acentuadas porque são terminadas em ditongo nasal -am 
(=ãu), soam como /can/ /ta/ /um/. 


Os prefixos paroxítonos terminados em r ou i também não são acentuados, 
como hiper, super, mini, anti, sem 


Esclarecendo 


1) As paroxitonas não precisam terminar exatamente na mesma letra 
para estarem na mesma regra. Pense que é uma grande regra residual, as 
paroxítonas com terminação diferente das oxitonas são acentuadas pela mesma 
regra. As terminadas em ditongo também são acentuadas pela mesma regra, 
mesmo que terminem em letras diferentes. 


2) Item e itens não são acentuados porque são paroxitonas terminadas por Em 
e Ens 
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Hifen é acentuado porque é paroxitono terminado por En (Veja que não está no 
quadro) 


Se estiver no plural, Hifens, sua terminação cai na regra acima (Em, Ens), e, 
portanto, não será acentuado. 


2.3) Proparoxítonas: 


Por último, temos as proparoxítonas, com a tônica na antepenúltima sílaba. A 
regra é simples: todas são acentuadas. Essa regra prevalece sobre qualquer 
outra. 


Então, a palavra, por exemplo, Ve-f-cu-los, é acentuada por ser proparoxitona 
e não por apresentar um “i” tônico no hiato. Fique atento!! 


al s 
HORADE 


PRATICAR! 


1. (CESPE/UNB- Defensoria Pública da União- 2016) 


Presentes no texto, os vocábulos “caráter”, "intransferível" e “órgãos” são 
acentuados em decorrência da regra gramatical que classifica as palavras 
paroxítonas. 


Comentários 


As 3 palavras têm sua sílaba tônica na penúltima sílaba, são paroxítonas e todas 
as paroxítonas são acentuadas, exceto aquelas terminadas em o, a, e, em, ens, 
(éu, éi, ói). Poderia causar dúvida a palavra órgão, mas ela não termina em O, 
termina em ão. Item correto. 


2. (CESPE/UNB - DEPEN- 2015) 


Julgue o próximo item, relativo às ideias e às estruturas linguísticas do texto 
II. 


As palavras “indivíduos” e "precárias” recebem acento gráfico com base em 
justificativas gramaticais diferentes. 


Comentários 


Para dizermos se duas palavras têm a mesma regra de acentuação, devemos 
observar se elas compartilham a mesma classificação. Essas palavras são 
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paroxitonas terminadas em ditongo, logo são acentuadas pela mesma regra. Item 
incorreto. 


3. (CESPE/UNB - Auditor do TCU- 2015) 


No que se refere às ideias e aos aspectos linguísticos do texto acima, julgue 
o item. 


As palavras “líquida”, “público”, "órgãos" e “episódicas” obedecem à mesma 
regra de acentuação gráfica. 
Comentários: 
Órgão é paroxiítona terminada em ão. Todas as outras são proparoxitonas e todas 
as proparoxítonas são acentuadas. Simples assim. Questão incorreta. 
4. (CESPE/UNB- FUB- 2015) 


Com relação às ideias e às estruturas do texto acima, julgue o item que se 
segue. 


Os acentos gráficos das palavras “bioestatística" e "específicos" têm a 
mesma justificativa gramatical. 
Comentários: 


Novamente, temos duas proparoxitonas e, por serem proparoxítonas, são todas 
acentuadas. Item Correto. 


5. (Ministério Público da União/2015) 


Com relação às ideias e às estruturas linguísticas do texto I, julgue o item 
que se segue. 


A palavra "cível" recebe acento gráfico em decorrência da mesma regra que 
determina o emprego de acento em amável e útil. 


Comentários: 


Todas são paroxitonas e terminam em L. Portanto, são acentuadas pela mesma 
regra. Saliento que as paroxítonas não precisam terminar na mesma letra para 
estarem na mesma regra. Pense que é uma grande regra residual, as paroxítonas 
com terminação diferente das oxítonas são acentuadas pela mesma regra. Não 
saia decorando terminações! Item Correto. 


6. (TELEBRÁS/2015) 


Julgue o próximo item, a respeito das ideias e estruturas linguísticas do texto 
Os territórios inteligentes. 


A palavra "está" recebe acento gráfico em decorrência da mesma regra que 
determina o emprego do acento no vocábulo "três”. 


Comentários: 
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Três é monossilabo tônico terminado em e. Está é uma oxiítona terminada em a. 
Pelo quadro, sabemos que são acentuadas, mas por regras diferentes. Lembre- 
se de que palavras que não tem a mesma classificação tônica não são acentuadas 
pela mesma regra, salvo os hiatos. Questão errada. 


7. (Quadrix- CRM-ES- Agente Administrativo/2016) 


bo blogspor com NeeSsIS20s/THSALamuet/amaaamacra pena 
MS/ER00/ MEDICO jpg) 


As palavras "só", "está" e "médico" aparecem acentuadas no segundo balão da 
charge. Sobre elas, assinale a alternativa correta. 


a) A acentuação é adequada nos três casos devido à mesma regra. 


b) O uso do acento agudo é obrigatório nos três casos, mas cada uma dessas 
palavras segue uma regra diferente. 


c) Duas dessas palavras são acentuadas pela mesma regra. 
d) Uma das três palavras não deveria ter sido acentuada. 


e) O uso do acento agudo está correto nos três casos, mas em um deles também 
se poderia usar o circunflexo. 


Comentários: 

Vejamos a palavra e sua justificativa, isso já responde todas alternativas: 
“só”: acentuada por ser monossilabo tônico terminado em “o”, 

“está”: acentuada por ser oxitona terminada em “a”. 

“Médico”: acentuada por ser proparoxítona. 


Gaabrito letra b. 
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O hiato é o encontro de duas vogais. Lembrando que vogal, para efeito de 
acentuação, é aquela que é pronunciada com tonicidade, em oposição a uma 
semivogal, que é átona, fraca. Observe a diferença: Eu Ca-í, ele cai. A razão do 
acento nesses hiatos é impedir que se leia como um ditongo, que é o encontro 
de vogal (som vocálico forte) com uma semivogal (som vocálico átono). 


Regra: Devemos acentuar o i e o u tônicos, em hiato com vogal ou ditongo 
anterior, formando sílaba sozinhos ou com s: caí, faísca, Paraíba, egoísta, 
ruído, saúde, saúva, balaústre. Essa é a principal regra fora daquele quadro. 


Em sentido contrário, os hiatos não são acentuados quando formam sílaba 
com letra que não seja s: cair (ca - ir), sairmos, saindo, juiz, ainda, diurno, 
Raul, ruim, cauim, amendoim, saiu (sa - iu), contribuiu, instruiu etc. 


EXCEÇÃO. 


A exceção que sempre cai em prova é o Hiato seguido de NH na próxima 
ba, que não deve ser acentuado: Rainha, Bainha, Moinho. 


Não há como ser lido como um ditongo aqui, assim como nos casos de hiato de 
letras repetidas, como Saara, Mooca, semeemos, xiita, vadiice... por isso não 
há necessidade de acentuar esses hiatos. 


EXCEÇÃO. 
O “U” tônico que venha após um ditongo na paroxitona não é acentuado: 


Fei-u-ra, Bai-u-ca, Bo-cai-u-va. Grave que essas palavras não são 
acentuadas, pela nova ortografia. 


EXCEÇÃO da EXCEÇÃO»: 
Contudo, se a palavra for uma oxítona, ou seja, quando o "i” e “u” tônico após 
ditongo estiver na última sílaba (Ex:Piauf), HAVERÁ ACENTO! 


Observe que a regra do hiato se sobrepõe à das oxitonas nas palavras Pfauf, 
tululú, deiú, tuluiús, o “u” está após ditongo, no final da palavra. Veja que, se 
fôssemos seguir a regra das oxítonas terminadas em o(s), a(s), e(s, em, ens, 
tais palavras não deveriam acentuadas, pois não têm as terminações acima. 
Mesmo assim, são excepcionalmente acentuadas. 


"Nova ortografia: não se acentuam os hiatos êem e do(s) 
FIQUE 
Ritmo Ex: Creem, deem, leem, enjoo, voo, doo, z00. 
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Grave: Fei-u-ra, Bai-u-ca, Bo-caiu-va não são 
acentuadas, pela nova ortografia. 


Estranho, não? Mas agora é erro acentuar! Muito cuidado. 


Vamos ver a cobrança da regra do hiato? 


8. (SUFRAMA/2014) 
No que diz respeito ao texto, julgue o item. 
A palavra “prejuizos” recebe acento gráfico porque todas as proparoxitonas 
devem ser acentuadas. 

Comentários: 


Em primeiro lugar, prejuízo é paroxítono. Em segundo lugar, é acentuado por 
trazer I tônico em hiato, não seguido de NH. Item errado. 
9. (CAIXA ECONÔMICA FEDERAL- MÉDICO/2014) 


O emprego do acento gráfico em "incluíram" e "número" justifica-se com 
base na mesma regra de acentuação. 


Comentários: 


Novamente, temos em “incluíram” um I tônico formando hiato. “Número” é 
acentuado por ser proparoxítona. São regras diferentes. Item errado. 
10. (TRIBUNAL DE JUSTIÇA-CE/2014) 


O emprego do acento gráfico nos vocábulos "reúnem" e "fenômeno" justifica- 
se com base na mesma regra de acentuação. 


Comentários: 


Se você identificar o hiato, já mata a questão. Re-ú-nem traz um u tônico em 
hiato. “Fenômeno” é proparoxitona e, por isso, acentuada. São regras diferentes. 
Item errado. 


11. (FUB/2015) 


Em relação ao fragmento de texto acima, julgue os próximos itens. Os 
acentos gráficos das palavras “países” e "políticas" têm a mesma justificativa 
gramatical. 


Comentários: 


Se você identificar o hiato, já mata a questão. Pa-í-ses traz um i tônico em hiato. 
“Políticas” é proparoxitona e, por isso, acentuada. São justificativas gramaticais 
diferentes. Item errado. 
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12. (CONSELHO NACIONAL DE JUSTIÇA/2013) 


A mesma regra de acentuação gráfica justifica o emprego de acento gráfico 
nas palavras “construída” e “possíveis”. 


Comentários: 


Essa é boa. A regra do hiato se sobrepõe à das paroxitonas. Constru-í-da traz i 
tônico formando hiato, por essa razão, acentuado. Possíveis é uma paroxitona 
terminada em ditongo, também acentuada. Só lembrando nosso quadro: 
qualquer paroxítona que não termine em A(s), E(s), O(s), em, ens será 
acentuada. Aquelas terminadas em ditongo nasal, -am, como cantam, não são 
acentuadas. Item errado. 


13. (TRT DFe TO/2013) 


As palavras "países”, “famílias” e “níveis” são acentuadas de acordo com a 
mesma regra de acentuação gráfica. 


Comentários: 


Vejam como se repetem os padrões. A regra do hiato se sobrepõe à das 
paroxitonas. Pa-í-ses traz i tônico formando hiato, por essa razão, acentuado. 
Famílias e Níveis são paroxitonas terminadas em ditongo oral, também 
acentuadas. Item errado. 


14. (ANAC- Técnico Administrativo- 2016) 


Por que é preciso passar pelo equipamento de raios X? 
São normas intemacionais de segurança. É proibido 
portar objetos cortantes ou perfurantes. Se você se 
esqueceu de despachá-los, esses itens terão de ser 

5 descartados no momento da inspeção. 


Como devo proceder na hora de passar pelo 
equipamento detector de metais? 
A inspeção dos passageiros por detector de metais é 
obrigatória. O passageiro que, por motivo justificado, 
10 não puder ser inspecionado por meio de equipamento 
detector de metal deverá submeter-se à busca pessoal. 
As mulheres grávidas podem solicitar a inspeção por 
meio de detector manual de metais ou por meio de 
busca pessoal. 


a) Acentua-se o verbo “é” (1.1), quando átono, para diferenciá-lo da 
conjunção “e”. 

b) "Você" (1. 3) é palavra acentuada por ser paroxitona terminada na vogal 
“e” fechada. 
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c) "Despachá-los” (1.4) se acentua pelo mesmo motivo de "deverá" (1.11). 


d) Ocorre acento grave em "à busca pessoal” (1.11) em razão do emprego 
de locução com substantivo no feminino. 


e) O acento agudo em “grávidas” (1.12) se deve por se tratar de palavra 
paroxitona terminada em ditongo. 
Comentários: 


a) Acentua-se o verbo “é” (1.1), quando TÔNICO, para diferenciá-lo da conjunção 
“e”. Os monossilabos tônicos terminados em a(s), e(s), o(s) são acentuados. 
Essa é a regra que explica o acento. 


b) “Você” é palavra acentuada por ser oxítona terminada na vogal “e”. 
c) “Despachá-los” (1.4) se acentua pelo mesmo motivo de "deverá" (1.11). 


Exato. Quando uma palavra tem um pronome preso a ela por hífen, devemos 
ignorar o pronome e acentuá-la como se estivesse sozinha: Despachá=deverá, 
oxitona terminada em A, logo, obrigatoriamente acentuada. 


d) Ocorre acento grave em "à busca pessoal” (1.11) em razão da regência do 
verbo “submeter-se”, que demanda a preposição “a”. 


e) O acento agudo em “grávidas” (1.12) ocorre por se tratar de palavra 
proparoxitona. Gabarito Letra C. 


NOVIDADE NA ÁREA: Em paroxitonas, não se usa mais 
o acento no i e no u tônicos quando vierem depois de 
um ditongo. Exemplos: baiuca, bocaiuva. 


Os hiatos acentuados são aqueles que trazem 1 e U 
tônicos, SOZINHOS, ou acompanhados de S: 


4 Se a palavra for oxítona e o i ou o u estiverem 
V, CONFUNDAI em posição final (ou seguidos de s), o acento 
permanece, Exemplos: tuiuiú, tuiuiús, Piauí; 
4 Seo íouou forem precedidos de ditongo 
crescente, o acento permanece. Exemplos: 
guaíba, Guaíra. 
4 Por não estarem sozinhos nem com S, não se 
acentuam os hiatos em Juiz, Ruim, Raul, Ainda... 


4- Acentos Diferen 


A maioria dos acentos diferenciais caiu com o advento definitivo da nova 
ortografia. Não aconselho nem mencionar como era antes, para não confundir. 
Guarde estes que permaneceram válidos com a nova ortografia e saiba que 
qualquer outro constituirá desvio da norma culta. 
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Utilizaremos o acento diferencial para diferenciar Pôde (3º pessoa do singular do 
pretérito perfeito do indicativo do verbo poder) de Pode (3º pessoa do singular 
do presente do indicativo do verbo poder). 


Ex: Ele não pôde comparecer ontem./ Ele não pode comparecer agora. 


Além disso, a forma verbal pôr mantém o acento circunflexo para se diferenciar 
da preposição por; 
Ex: A galinha não quer pôr ovos./ A saída é por aqui. 


Por fim, aspecto muitíssimo cobrado na parte de concordância verbal, temos o 
acento diferencial de número nos verbos ter e vir e seus derivados 
(manter, entreter, intervir, advir 


Ex: Ele tem um carro./ Eles têm um carro. Ela vem a pé/Elas vêm a pé. 


Ex: O governo intervém na economia/ Os governos intervêm na economia. 


Gostaria de chamar-lhes a atenção para os 3 principais 
acentos diferenciais que permanecem: 


FIQUE 1) Pôde (pretérito) Vs. Pode (presente) 
atento! 


2) Pôr (verbo) Vs. Por (preposição) 


3) Têm e vêm (plural) Vs. Tem e Vem (singular) 


Há ainda acentos diferenciais facultativos, como nas palavras forma/fôrma, 
demos/dêmos. 


Agora segue uma lista de palavras que NÃO trazem mais acentos diferenciais 
e são cobradas em prova para confundir o candidato desatualizado: 


O pela (do verbo pelar) e pela (a união da preposição com o artigo); 
Q polo (o esporte) e polo (a união antiga e popular de por e lo); 

OQ pelo (do verbo pelar) e pelo (o substantivo); 

O pera (a fruta) e pera (preposição arcaica) 
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A maioria foi abolida pelo novo acordo ortográfico. 


iais 


de (pretérito) Vs. 
(presente) 


Acentos Difrenci 


Restaram só 


vem/tem 


Facultativo: Fórma (objeto) Vs 
Forma (Verbo For 


Vamos analisar questões recentes que cobraram vários aspectos da nova 
ortografia. 


15. (CESPE/UNB- Diplomata-Instituto Rio Branco/2016) 

O Sr. Menotti del Picchia ainda não pôde naturalmente desvendar o segredo da 
arte. Se no buscar a expressão natural do seu lirismo alcançou a arte, não se 
despojou ainda das incertezas dessa procura, de certa fraqueza de técnica. 
Defeitos são todos estes transitórios, quase necessários em quem apenas se inicia. 
Julgue (C ou E) o item seguinte, relativo a acentuação de palavras e a aspectos 
gramaticais do texto. 

A forma “pôde” (1.22) poderia ser corretamente substituída por pode, visto que o 
seu tempo verbal é depreendido pelo contexto do parágrafo e que o acento nela 
empregado é opcional. 


Comentários: 


Pessoal, não precisamos recorrer ao texto. Não há essa história de acento 
diferencial opcional. “Pode” é presente do verbo poder, enquando “Pôde” é o 
passado. São palavras diferentes e trocar uma pela outra muda totalemente a 


referência temporal. 


Além disso, o tempo verbal não é “depreendido”, ele está expresso, com vários 
verbos no passado. Portanto, o tempo do parágrafo é passado e então temos que 
usar o acento diferencial de tempo passado. Não é opcional. Questão incorreta. 


16. (MPE SC - 2014/adaptada) 


Assinale a alternativa em que todas as palavras estão escritas corretamente, 
de acordo com o sistema ortográfico vigente. 


a) Os corruptos não vêm que o dia do basta chegou! 
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ALHEADO... 


para as) alturas. : a, em, para PRED: 
Príncipe alçado a (ow em, para) rei 


ALCANÇADO a. +: em: Firma alcançada 
[defraudada) em vários milhões. Cida- 
dão alcançado [empenhado, endividado) 
em altas somas. = de: Graças alcança- 
das do céu, Favores alcançados do 
governo. 


ALCANDORADO a. « em, sobre: Vila 
alcandorada [elevada] nas montanhas. 
“Cidades alcandoradas sobre serras"! 
(Euclides: Fernandes). 


ALCUNHADO, a. : de PRED: Jovem 
alcunhado de Poeta. 


ALEGORIA s.f. <: a, de, sobre: “A estória 
foi apresentada como uma alegoria ao 
*apodrecimento da sociedade burguesa" "” 
(Érico, Inc., 466). “Nossas alucinações 
são alegorias da realidade” (Drummond, 
OADC, 9). Uma alegoria [exposição 
metafórica] sobre algo. 


ALEGRE a. ALEGRIA s.f. com, de, 
em, por: Alegre / alegria com a notícia, 
de voltar para casa, em vencer, pelo 
sucesso dos amigos. /com: “Colonos 
encerram jejum alegres com os resulta- 
dos" (Tit. ZH 28.1.88, 37). /de: “A ale- 
gria limpida de criar” (Furtado, FO, 
125). /em: “Da alegria nas tribulações” 
(Quintana, P, 197). “Amélia sentiu uma 


grande alegria em apedrejá-la” (Bessa 
Luis, SF, 96). 
ALEIVE sm, ALEIVOSIA s.. contra: 


A multidão ““murmurando aleives 
[afrontas] contra o Messias" (Almáquio 
Dinis: Aurélio, v,. abespinhar). Aleivosia 
[deslealdade] contra alguém, contra 
colegas. 

ALENTO sm. 5 a...para; a; para: A vitó- 
ria é um alento aos que lutam para pros- 
seguirem lutando. Palavras de alento 
aos jovens. Sem alento para investigar 
O caso, para maiores pesquisas. 


ALERGIA s.f. ALÉRGICO a: Aler- 
gia / alérgico a frutas cítricas, a pêlo 
de gato, (fig.) ao estudo. “Sua posição 
critica não era fruto de sua alergia a 
tudo que estivesse inquinado de 'colonia- 
lismo"” (Furtado, FO, 162). “Alergia 
a maquilagem” (it, ZH 21.1,88, 11). 

por; “Tinha [Bertrand Nogaro] ver- 


dadeira alergia [aversão, repulsa) pela 
teoria quantitativa da moeda” (Furtado, 
FO, 35). 


ALERTA! s.f. a. contra, para, sobre; 
a; contra; para; sobre; Foi um alerta à 
população contra (ou sobre) os perigos 
de infecção. /a...sobre: “Alerta de Kis- 
singer aos americanos sobre o Pacifico”” 
(Tit. DS 2.2.88, 4). /a: Novo alerta à 
população. /contra: Alerta contra a 
promiscuidade. “Secretaria faz alerta 
contra droga usada em remédio para a 
diarréia” (Tit. FSP 3.2.88, 16). /para: 
Alerta para os perigos de uma epidemia. 
“Alerta para curandeirismo” (Tit. CP 
9.4.88, 11). /sobre: Alerta sobre os 
perigos de uma guerra nuclear. “Alerta 
sobre volta das Brigadas Vermelhas” 
(Tit, ZH 1.2.88, 18). “Um alerta sobre 
reforma tributária” (id. 27.4.88, 14), 


ALERTA? a. «= a, contra, para: 
lidade muito alerta ao sofi 
humano” (Guilhermino, HLRS, 369). 
Pessoa alerta contra (ou para) imprevis- 
tos, perigos, etc. “No olhar a expressão 
de quem está alerta para aquele chama- 
mento” (L. Luft, E, 16). 


ALERTADO a. “: de, sobre, contra, para: 
População alertada de (ou sobre) um 
perigo, contra a exploração. Cidadãos 
alertados para a possibilidade de enchen- 
tes, “Alertado para a realidade literária 
do mundo” (Trigueiros, NP, 38). 


ALFORRIADO a. > de: Negros alforria- 
dos da escravidão. (fig.) Almas alforria- 
das de vicios, do pecado. 


ALGEMADO a. Escravo algemado 
a um muro, à um tronco. (fig.) Homem 
algemado ao dever, a compromissos, a 
preconceitos. 


ALHEADO a, ALHEAMENTO s.m. «: a, 
de: Pessoa alheada a (ou de) tudo. O 
alheamento de (ou a) tudo, /a: “Sua 
ausência [de Vauthier) não significou 
alheamento à coisas brasileiras" (Freyre, 
MHMM, 168). /de: "Modelos estranhos 
e completamente alheados da realidade 
do pais” (Prado Jr., RB, 27). “Esse 
alheamento do que na vida é porosidade 
e comunicação” (Drummond: Nascen- 
tes, PR). “Seu alheamento das discór- 
dias entre os barões feudais” (Figueiredo, 
HLP, 75). 


Aula 00 - Felipe 


b) Foi uma grande idéia levar o povo as ruas para chamar a atenção. 


c) De nada adianta gritar “Basta!” se as pessoas mantem seus atos 
corruptivos. 


d) A corrupção não vai parar só porque as pessoas têm saído pelas ruas do 
pais. 
Comentários: 


A letra D é o gabarito e traz o acento diferencial de número nos verbos ter, vir e 
seus derivados: pessoas têm saído...O erro da letra A é o acento diferencial 
equivocado, pois o verbo correto seria ver e então teríamos um hiato não 
acentuado: veem. O Erro da letra B é grafar ideia, com acento. Na nova 
ortografia, é grafada como ideia, por ser paroxitona que traz ditongo aberto, 
portanto, não é acentuada. Na letra C, falta o acento diferencial de número, pois 
pessoas é plural: as pessoas mantêm. 


17. (Auditor Rio Grande do Sul- 2014/adaptada) 


Desde o início da década passada, os diversos governos que se alternaram 
no Estado vêm (IV) fechando postos fiscais... 


IV. Acentua-se a palavra 'vêm (1.16) para diferenciá-la, em situação de uso, 
quanto à flexão de número 
Comentários: 


É isso mesmo. “Governos” está no plural e requer o acento diferencial de número. 
Questão correta. 
18. (GUARDA MUNICIPAL-PREFEITURA DE PAULÍNIA-2016) 


As duas palavras do texto 2 que recebem acento gráfico por razões 
diferentes são: 


a) homicídio/média; 

b) paísfjuízes; 

c) histórico/pública; 

d) secretários/relatório; 
e) estájé. 


Comentários: 


a) homifidio/méki 


b) pa-ís/ju-í-zes- ambas "i” tônico no hiato; 


ja -ambas paroxítonas terminadas em ditongo. 


c) hisfófico/pública-ambas proparoxítonas; 
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d) secreftáfrios/relaftório- ambas paroxitonas terminadas em ditongo. 


e) es-fãl (oxitona terminada em “a”)/é (monossilabo tônico terminado em “e”. 
São razões diferentes. Gabarito letra e. 


19. (IF-MS- Técnico de Laboratório/2016) 


Em 16 de dezembro de 1990 foi assinado em Lisboa o Acordo Ortográfico da Lingua 
Portuguesa, por Portugal, Brasil, Angola, São Tomé e Principe, Cabo Verde, Guiné- 
Bissau, Moçambique e, posteriormente, por Timor Leste. No Brasil, o Acordo foi 
aprovado pelo Decreto Legislativo nº 54, de 18 de abril de 1995. Segundo o Novo 
Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa algumas palavras perderam o acento 
agudo. Assinale a opção que apresenta uma palavra que não é mais acentuada 
devido ao Acordo Ortográfico referido e que está em vigor desde 2013. 


a) Chapeus. b) Papeis. c) Trofeu. d) Feiura. e) Piaui. 
Comentários: 


A palavra que não é mais acentuada é “feiura”, pois há “u” tônico após ditongo 
numa paroxitona. Trata-se de uma exceção à regra do hiato. Nessa linha, 
também são cobradas as palavras "baiuca”, “bocaiuva”, “sauipe”. 


As palavras “chapéus”, “papéis” e “troféu” são acentuadas por serem oxítonas 
terminadas em ditongo aberto. “Piauí” recebe normalmente acento pela regra do 
hiato. A exceção da regra só afeta as paroxitonas, isto é, somente nelas “i” ou 
“u” tônico após ditongo deixaram de ser acentuados. Não se preocupe, não tem 
como uma questão de acentuação ir mais fundo que essa rs...Gabarito letra D. 


20. (IBFC-TCM RJ- Técnico de Controle Externo-out/2016) 


Analise as afirmativas abaixo, dê valores Verdadeiro (V) ou Falso (F) quanto ao 
emprego do acento circunflexo estabelecido pelo Novo Acordo Ortográfico. 


() | O acento permanece na grafia de 'pôde' (o verbo conjugado no passado) 
para diferenciá-la de 'pode' (o verbo conjugado no presente). 


() | O acento circuntiexo de 'pôr' (verbo) cai e a palavra terá a mesma grafia de 
'por' (preposição), diferenciando-se pelo contexto de uso. 


() a queda do acento na conjugação da terceira pessoa do plural do presente 
do indicativo dos verbos crer, dar, ler, ter, vir e seus derivados. 


Assinale a alternativa que apresenta a sequência correta de cima para baixo. 
a)vFF 
bJFVE 
QFFV 
a Fvv 


Comentários: 


Permanecem os acentos diferenciais pode/pôde; por/pôr; tem/têm; vem/vêm. 
Então o primeiro item está certo e o segundo, errado. 
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Creem, deem, leem, de fato, não são mais acentuados. Porém, permanece o 
acento diferencial de terceira pessoa do plural em tem/têm; vem/vêm. 


Assim, temos V, F, F. Gabarito letra a. 


5- Outras regras relevantes: 


O trema morreu!ffoi erradicado pelo novo acordo ortográfico. Apenas permanece 
em palavras derivadas de nomes próprios estrangeiros, como Múller e Milleriano. 


Acostume-se, então, a ler as palavras: arguir, cinquenta, — delinquente, 
eloquente, ensanguentado, frequente, linguiça, quinquênio, sequestro e 
tranquilo, assim mesmo, sem trema! 


Além das regras que vimos acima, é importante salientar que os verbos 
terminados em -guar, -quar, e -quir admitem mais de uma pronúncia: 


“4 Enxaguar pode ser pronunciado como Enxáguo ou Enxaguo (Sem acento e 
sem trema!) 

“ Delinquir pode ser pronunciado como Delínguo ou Delinquo (Sem acento e 
sem trema!) 

“ Antiguar pode ser pronunciado como Antíguo ou Antiquo (Sem acento e 
sem trema!) 


Novidades da nova ortografia: 


t O trema morreu! 

1 Morreram a maioria dos acentos diferenciais! 

t Morreram os acentos de ditongo aberto em paroxitonas 

+ Também morreu o acento agudo no U tônico do 
verbo arguir e seu derivado redarguir. Agora devemos 


escrever: eles arguem, ele argui, sem trema e sem 
acento, como no verbo usufrui 


6- Hífen 


6.1- Regras Gera 


Há dezenas de regras para o uso do hífen, dezenas de sufixos e expressões 
cristalizadas. Não há muito custo-benefício em transcrevê-las todas aqui como 
se fosse uma gramática de mil páginas. Atenho-me, portanto, às principais regras 
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e às novidades trazidas pelo novo acordo ortográfico. Ressalto que há exceções 
e divergências até entre dicionários, mas vamos focar no que ajuda a resolver 
questões na hora prova! Respire fundo, vamos lá! $$$$5$$ 


O hífen deve ser usado para unir prefixos (ou palavras que possam funcionar 
como prefixos a radicais). Veja os principais. 


Para memorizar alguns, vamos trabalhar aqui com o exemplo dos prefixos 
Pseudo, Intra, Semi, Contra, Auto, Proto, Neo, Extra, Ultra, Super... 


Observem que formam um mnemônico, PiscaPneus, um macete muito bom, 
que não é de minha autoria, mas também me ajudou a gravar alguns prefixos=) 


Para entender a lógica do hífen, pense o seguinte: “os diferentes se atraem”. 
Vogais diferentes, consoantes diferentes se unem diretamente, não podendo ser 
“separadas” por hífen. Por serem “diferentes”, as vogais e consoantes também 


“se atraem” e não podemos inserir um hífen entre elas, ou separaríamos essa 
união, essa atração natural. 


Q Não se usa hífen para unir vogais diferentes: 


autoestrada, agroindustrial, anteontem, extraoficial, videoaulas, 
autoaprendizagem, coautor, infraestrutura, semianalfabeto 


Usa-se hífen para separar vogais igui 


Micro-ondas; contra-ataque; anti-inflamatório; auto-observação 


Exceção: *Prefixo “CO”: não tem hífen, mesmo que a próxima letra seja igual: 
Ex:: Cooperativa, coobrigado... 


Q Não se usa hífen para ui consoantes diferentes: 


Não se usa hífen para unir consoantes diferentes: 
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Hipermercado, superbactéria, intermunicipal 


Usa-se hífen para separar consoantes 
Super-romântico; hiper-resistente; sub-bi 


Q Não se usa hífen para unir consoante com vogal: 


Hiperativo; interescolar; supereconômico; interação 


Cuidado: Além da aplicação da regra acima, temos que saber que se a consoante 
após a vogal for S ou R, esta deve ser duplicada. 


Minissaia; contrarregra; contrarrazões; contrassenso; ultrassom 
Antissocial; antirracismo; antirrugas 


Como a maioria dos prefixos termina em vogal, essas primeiras regras já 


resolvem a maioria das questões. Essa regra de “SS” e “RR” é uma das mais 
cobradas!! 


Feita essa observação, vamos ver outros casos de NÃO USO do hífen: 


Q Não se usa hífen após “não” e “quase”: 
Ex: não agressão; não beligerante; não fumante; não violência 


Ex: não participação; não periódico; 


Ex: quase delito; quase equilíbrio; quase morte 


Q Não se usa hífen entre palavras com elemento de 
ligação: 


A lógica é que a preposição já é um elemento conector, não há necessidade de 
outro. 


Ex: Mão de obra; dia a dia; café com leite; cão de guarda; pai dos burros; ponto 
e vírgula; camisa de força; bicho de 7 cabeças; pé de moleque; cara de pau 


Contrariamente, se não houver elemento de ligação, há hífen: boa-fé; arco- 
iris; guarda-chuva; vaga-lume; porta-malas; bate-boca; pega-pega; pingue- 
pongue; corre-corre; 


Exceções: mais-que-perfeito; cor-de-rosa; água-de-colônia; pé-de-meia; gota- 
d'água. Também recebem hífen algumas espécies botânicas: pimenta-do-reino, 
cravo-da-índia; bico-de-papagaio... 
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“ Outra hipótese de uso do hífen é o “Encadeamento”, que é a união de 
duas palavras que formam uma unidade de sentido particular, sem se 
tornar um substantivo composto: 


Encadeamentos: Ponte Rio-Niterói; Eixo Rio-São Paulo; Percurso casa-trabalho... 
OQ Não usamos hífen entre palaz vras repetidas, dia a dia; corpo a corpo; 
face a face; porta em porta. Porém, se as palavras repetidas não tiverem 


elemento de ligação, aí sim temos que separar com hífen: Corre-corre; 
pega-pega; cri-cri; glu-glu. 


Regras especiais: 


“ Regra do além-túmulo: com os prefixos Recém, além, aquém, sem, pós, 
pre, ex, vice HÁ HÍFEN! 


Ex: Recém-nascido, recém-casado, pré-datado, além-túmulo, pós-graduação, 
vice-presidente, ex-presidente, sem-terra, pré-vestibular 


” Antes de palavra com H, HÁ HÍFEN! 
Ex: anti-higiênico, circum-hospitalar, contra-harmônico, extra-humano, pré- 
história, sub-hepático, super-homem, ultra-hiperbólico, geo-história, neo- 
helênico, pan-helenismo, semi-hospitalar 


HÁ HÍFEN! 


“ Com os prefixos “pre”, “pro” e “pos' 
Ex: Pré-escolar, pró-americano, pós-graduação 


Exceto se for átono, já aglutinado na palavra seguinte, que não é vista 
como “independente”. 


Ex: Preestabelecer, preexistente, promover, pospor 
” Antes de palavra com H, HÁ HÍFEN! 
anti-higiênico, circum-hospitalar, co-herdeiro, contra-harmônico, extra-humano, 


pré-história, sub-hepático, super-homem, ultra-hiperbólico,, geo-história, neo- 
helênico, pan-helenismo, semi-hospitalar 


Y Com os prefixos: “Sub” e “sob” + R/B: HÁ HÍFEN! 


Ex: Sub-região, Sub-raça, Sub-reitor, sub-reptício 


HÁ HÍFEN! 


“ Com os prefixos: “Circum” e “pan” + Vogal/"m”/"n! 


Ex: Pan-americano; Pan-europeu; Circum-adjacente; circum-navegação 
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“ Com os prefixos: Bem e Mal + Palavra iniciada por vogal (ou H): HÁ 
HÍFEN 


Essa regra é polêmica, pois alguns dicionários ainda grafam palavras de 
forma conflitante; mas, para sanar as dúvidas, veja o parecer da autoridade 
máxima em grafia de vocábulos: 


A Academia Brasileira de Letras, responsável pela lingua 
pátria, diz o seguinte:"Pelo novo acordo, o prefixo bem 
só não terá hífen se o segundo elemento for um 
derivado de fazer ou querer: benfeito (a), benfeitor, 
benfazejo, benfeitoria, benquerer, benquisto, 

benquerença etc. O advérbio bem é usado com hífen : 
em todos os outros casos: bem-administrada, bem- 
elaborada, bem-estar, bem-criado, bem-falante, bem- 
ditoso, bem-aventurado, bem-humorado, bem-vindo(s), 
bem-te-vi, bem-sinalizado, bem-sucedido, bem-nascido 
etc. 


Moral da História: para concursos, grave as exceções: com o prefixo Bem, HÁ 
HÍFEN, exceto em palavras derivadas de querer ou fazer. 


Já com o prefixo Mal, HÁ HÍFEN, exceto se palavra seguinte se iniciar por 
consoante. 


Ex: Bem-vindo; Benquerer... Mal-educado; Mal-humorado; Malfeito; bem- 
aventurado, bem-estar, bem-humorado; mal-afortunado, mal-estar; bem-criado 
(malcriado), bem-ditoso (malditoso), bem-nascido (malnascido), bem-visto (cf. 
malvisto). 


(CESPE/UNB- PC GO- OUT/2016) 


O emprego do hífen no vocábulo "bem-estar” justifica-se pela mesma regra 
ortográfica que justifica a grafia do antônimo desse vocábulo: mal-estar. 


Comentários: 


Os advérbios “bem” e "mal”, se usados como prefixo, pedem hífen quando a 
próxima palavra é iniciada por vogal (ou H, porque tem som de vogal). Essa é a 
regra que justifica “bem-estar” e “mal-estar e faz o item estar correto. 


Porém, acrescento que, no caso de “bem”, não há hífen quando a palavra 
seguinte for derivada de "querer" ou “fazer”: benquerer, benfeito. 

No caso de “mal”, não há hífen quando a palavra seguinte for iniciada por 
consoante: malcriado, malfeito. Questão correta. 


Palavras que perderam a “noção de composição”. 
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Por último, há uma regra polêmica do uso do hífen que deve ser decorada, pois 
caiu recentemente no concurso do TCM RJ/2016. Veja a questão e faça um 
esforço de decorar os exemplos, pois as bancas se copiam o tempo todo! 


ação 
o DECORE! 


22. (Questão TCM RJ/Outubro-2016) 
Assinale a locução que não deve ser grafada com hifen 
de acordo com o Novo Acordo Ortográfico. 
a) cor-de-rosa 
b) pingue-pongue 
c) mato-grossense 
d) manda-chuva 


Comentários: 


Questão de hífen bastante difícil. Não pediu as tradicionais regras. Pediu decoreba 
de quais palavras compostas “perderam” a noção de palavra composta. Essa 
noção é bem subjetiva e discutível, mas aparece no decreto da nova ortografia e 
a cobrança foi covarde. 


“Certos compostos (?7?), em relação aos quais se perdeu, em certa medida (277), a noção 
de composição, grafam-se aglutinadamente: girassol, madressilva, mandachuva, pontapé, 
paraquedas, paraquedista” 


Contudo, no Vocabulário Ortográfico da Língua Portuguesa, referência máxima 
de ortografia, consta a grafia conforme o decreto: 


rmardachura E Posauisa! | 


mandachuva 5.29. 
Gabarito letra d. 


Obs: Mato não é prefixo! Então, numa palavra composta, tem hífen! 
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Se bater aquela dúvida, pense sempre na regra geral: o hifen separa 
vogais e consoantes iguais! Os diferentes se atraem e não devem ser 
"separados" por hífen. 


Portanto: entre vogais e consoantes diferentes não deve haver hífen, 
nem entre vogal e consoante. 


23. (IF-MS- Secretário Executivo/2016) 


Assinale o segmento do texto inteiramente correto quanto às normas do Novo 
Acordo Ortográfico da Lingua Portuguesa (2009): 


a) Há inclusive uma teoria sobre o que acontece com a comedia: as pessoas usam 
a comunicação de uma forma divertida, e é por isso que rimos. 

b) O Governo de Chipre fala em “esforços intensos”, o Banco Central em "esforços 
sobre-humanos”. Seja qual for a expressão, as autoridades cipriotas dizem-se 
fortemente empenhadas em permitir que as agências dos bancos reabram na 
quinta-feira. 

c) Parte da nova geração chega às empresas mal educada. Ela não chega mal- 
escolarizada, chega mal educada. Não tem noção de hierarquia, de metas e prazos 
e acha que você é o pai dela. 


d) Os bovinos vêem e percebem o mundo que os rodeia de uma maneira diferente 
e peculiar. 


e) O mandatário alviverde revelou achar um absurdo a idéia de um possível 
gramado sintético no Allianz Parque. 
Comentários: 


a) Faltou acento na palavra “comédia”, que deve ser acentuada por ser 
paroxítona terminada em ditongo. 


b) Tudo certinho! A palavra “agências” é acentuada por ser paroxítona terminada 
em ditongo. “Sobre-humanos” leva hífen porque a regra geral é que deve haver 
hífen quando próxima palavra começa com “h”. 


Veja de onde a banca tirou esse exemplo, foi do decreto da nova ortografia. 
Aproveite para gravar os exemplos, muito cobrados em prova: 
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3º) O hinicial mantém-se, no entanto, quando, numa palavra composta, pertence a um 
elemento que está ligado ao anterior por meio de hífen: anti-higiênico, contra-haste; pré- 
história, sobre-humano. 


“Quinta-feira” recebe hífen por ser um substantivo composto. Cuidado, não se 
aplica aquela regra de “vogal e consoante” não se unem por hífen, pois aqui, não 
há prefixo, é apenas uma palavra composta. 


c) “Bem” e “Mal” levam hífen com vogal! Então a grafia é “mal-educada”. 


d) Os hiatos com vogais repetidas não são mais acentuados: a grafia correta é: 
veem, creem, leem, deem... 


e) As paroxitonas que tragam digongos abertos não são mais acentuadas. Então, 
a grafia correta é “ideia”. Acostume-se rs... 


Mandatário é acentuada por ser paroxitona terminada em ditongo. Sintético leva 
acento por ser proparoxitona. 


Gabarito letra B. 


24. (FGV- TNS- Revisor- 2014) 


As opções a seguir apresentam vocábulos grafados segundo as regras do 
Acordo Ortográfico anterior. Assinale a opção que indica o vocábulo que não 
teve sua grafia alterada, segundo as novas regras. 


a) Anti-simbólico b) Colmeia c) Co-réu d) Fregúência e) Jibóia 
Comentários: 


Pela nova ortografia, não se acentuam mais as paroxitonas em que ocorram 
ditongo aberto, em oposição às oxítonas, que continuam sendo acentuadas 
quando terminadas em éu, ói, éi. Logo, a grafia correta é mesmo “colmeia”, essa 
foi a única palavra que não teve a grafia alterada pela banca. Por essa mesma 
razão, a letra e, Jiboia, está errada, pois não é acentuada. 


A chave da questão era saber que uma palavra estava escrita de forma correta e 
as outras não. Letra a) prefixo antes de palavra terminada em R ou S, duplicamos 
a letra: antissimbólico. Letra c) o prefixo Co, antes de R ou S, também faz a 
próxima letra se duplicar: Corréu. Letra d) o trema foi abolido, a grafia correta é 
frequência. Gabarito letra B. 


25. (IF-MS- Técnico de Laboratório/2016) 


Segundo o Novo Acordo Ortográfico da Lingua Portuguesa, algumas regras do uso 
do hífen foram alteradas. Assinale a opção que apresenta uma palavra 
corretamente grafada segundo o Acordo Ortográfico referido. 


a) Sub-reino. 
b) Infra-estrutura 
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ALHEIO 


44 


ALHEIO a. a, (menos us.) de (OBS.): 
Alheio à (ou de) tudo. /a: “Ela mos- 
trava-se alheia aos acontecimentos. 
Andava alheia de tudo” (Jucá). “O 
ensino de coisas ou noções alheias à 
experiência do aluno corre sempre o 
perigo de constituir algo de inútil ou de 
prejudicial ao seu desenvolvimento” 
(Anísio, EMM, 215). Cavalos “alheios 
às paixões dos donos” (Cecilia, RI, 227). 
“Passaste por mim/ Tão alheio a tudo” 
(Bandeira, P, 235). “A preocupação dos 
pequenos, alheios à conversa da gente 
grande, era observar a forma das 
nuvens” (Quintana, VH, 82). O erro de 
“fazer da arte uma cousa alheia à vida” 
(Rego, GM, 76). /de: “Assuntos alheios 
[desviados] da palestra” (Camilo: Fer- 
nandes). Um príncipe “tão alheio [apar- 
tado] dos interesses como da indole de 
seus povos” (Rui: id.). * OBS. Aparen- 
temente o de se explica por significados 
como “afastamento, apartamento; dis- 
tância; desencaminhamento, desvio”. 


ALIADO a., sm. a, com, de, entre 
(...contra / a favor de, em, para, por): 
Um povo aliado a (ou com) outro, alia- 
dos entre si contra a pobreza, contra o 
fascismo, pela (ou a favor da) liberdade, 
no combate à pobreza, para O progresso, 
etc. Compradores “aliados dos estran- 
geiros contra os chineses e suas milená- 
rias tradições" (Prado Jr., RB, 113). A 
Prússia, aliada com a Itália contra a 
Áustria. Um pais aliado a (ou com, de) 
outro para defender interesses comuns. 
“Federalistas aliados a republicanos di 
sidentes'" (Érico, SC, 166). a: 
“Grandes defeitos, aliados [somados] a 
grandes falhas” (Guilhermino, HLRS, 
365). “Mau tempo aliado [somado] a 
falha humana” (Veja 30.12.87, 42). tr 
com: “Atribuia aos médicos poderes 
aliados [combinados] ainda com anti- 
quissimos métodos feiticeiros” (Bessa 
Luís, SF, 174). “Aliada [combinada; 
harmonizada] a pocsia com a filosofia” 
(Camilo: Cruz). +: de: Um extremo que 
“se apresenta... aliado [acompanhado] 
de um brasileirismo social e cultural- 
mente importantíssimo” (Freyre, 
MHMM, 39). “Nunca o Poder é Aliado 
[amigo, partidário] da Criação Artísti- 
ca” (Tít. O. Lins, ENT, 207). 


ALIANÇA s.f. % com, entre...contra / à 
favor de, em, para, por; com, entre; 
contra / a favor de; em; para; por: 
Aliança de um povo com outro (ou 
aliança entre povos) contra ou a favor 
de... A aliança de Pedro II, rei de Por- 
tugal, com a Inglaterra, Holanda e 
Alemanha contra Filipe de Anju (a favor 
das pretensões do arquiduque Carlos de 
Áustria). Aliança dos índios com os 
invasores franceses, em 1585, na defesa 
da ilha de Villegaignon. Aliança de Tibi- 
riçá com os portugueses (ou aliança entre 
Tibiriçá e os portugueses). /com: 
“Aliança com forte é prejudicial ao fra- 
co” (Nascentes, PR). “A aliança dos 
integralistas com os alemães, os agentes 
do Partido Nazista” (J. H. Rodrigues, 
TS, 49). “Aliança de maragatos com dis- 
sidentes do Partido Republicano” (Érico, 
Inc., 30). /contra: “Aliança contra 
Rosas" (Batista Pereira: Cruz). “A 
aliança da Europa continental contra 
Luís Filipe” (Rui: Fernandes). /para: 
A Aliança para o Progresso: significa- 
dos e condições (C. Lacerda, PI, 241). 
“Aliança Brasileira para o Progresso 
— ABPP.” “Uma aliança de duas 
nações... para oprimirem outra é ilegi- 
tima” (Mário Barreto: Fernandes). + 
de...com; entre; com: /de...com: “Uma 
aliança [união] da imaginação com a 
documentação acientífica” (Figueiredo, 
HLP, 460). “Aliança da burguesia com 
o povo” (Sodré, HLB, 194). “Toda 
aliança [pacto, ligação] do artista com 
o poder é nociva para o artista” (O. 
Lins, ENT, 209). /entre: Em Cabo Frio 
“sente-se uma aliança [união, harmo- 
nia] amiga entre terra, água e homem” 
(Rego, GM, 191). “Rara aliança entre 
as virtudes do romancista e as do poe- 
ta” (Monteiro, RTC, 231). 


ALICERÇADO a. % em, sobre: Edifício 
alicerçado em bases firmes, sobre pedras, 
rochas. (fig.) “Escala de valores... ali- 
cerçada em anos de experiência” (Sodré, 

E, 16). Pensamento (raciocínio, ete.) 
alicerçado em (ou sobre) princípios filo- 
sóficos. 


ALICIAMENTO s.m. ALICIAÇÃO s.f. 
(menos us.) «“ de...contra, para; de; 
contra; para: Aliciamento de contingen- 
tes humanos (de mercenários, etc.) con- 
tra O governo ou para a derrubada do 


Aula 00 - Felipe Luc 
r 


c) Anti-rábico 
d) Microondas 
e) Hiperrequintado. 


Comentários: 


Para responder essa questão, teríamos que saber da regra “SUBURBio”. Essa 
regra diz basicamente que há hífen com “sub” + R ou B. Então, “sub-reino” está 
perfeito. Contudo, era perfeitamente possível "matar” pelo raciocínio da regra 
geral de não unir “vogais e consoantes e iguais” nem separar “vogal com 
consoante”. 


Infraestrutura e antirrábico (dobra consoante diante de R e S) não têm hífen, 
por estar na regra geral de não haver hífen entre vogal e consoante. 


Micro-ondas e Hiper-requintado trazem hífen por haver vogais e consoantes 
idênticas, respectivamente. Gabarito letra A. 


As regras de ortografia são muitas e somente a leitura habitual permite assimilar 
a grafia de tantas palavras de modo natural e seguro. Veremos algumas regras 
aqui bastante cobradas. 


Regra fundamental: a palavra derivada mantém as letras da palavra primitiva. 
Sempre procure a palavra originária ou uma do mesmo radical para se orientar. 


Uso da letra Ç 


Escrevem-se com -ção as palavras derivadas de vocábulos terminados em -to, 
“tor, -tivo e os substantivos derivados de ações 


erudito = erudição 

exceto = exceção 

setor = seção 

intuitivo = intuição 

redator = redação 

ereto = ereção 

educar - r + ção = educação 
exportar - r + ção = exportação 
repartir - r + ção = repartição 


GANA AS 


Escrevem-se -tenção os substantivos correspondentes aos verbos derivados do 
verbo ter e com -çar os verbos derivados de substantivos terminados em -ce. 


Y manter = manutenção 
reter = retenção 
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deter = detenção 
conter = contenção 
alcance = alcançar 
lance = lançar 


4884 


26. (ESAF - Contador (FUNAI)/2016) 


A mata preservada do Parque Indígena do Xingu segue previlegiando [1] os 
chamados "serviços sistêmicos”. A natureza contribue [2] para o equilíbrio do 
clima e o bem-estar [3] das pessoas, seja na forma de umidade do ar, que leva 
chuva pelo Brasil a fora [4], seja na manutenção da biodiversidade, da polinização, 
da absorsão [5] de carbono. 


(Adaptado de Planeta/abr.2016, p.20.) 
Assinale a opção cujo número corresponde ao segmento corretamente grafado. 
a)1 b)2 03 d)4 e)5 


Comentários: 
Cuidado, a grafia correta é “privilégio”, 


Usamos “I” na segunda e na terceira pessoa do singular do presente do indicativo 
dos verbos terminados em -air, -oer e -uir: atrais, atrai, corróis, corrói, possuis, 
possui... 


O verbo é contribuir, então a terceira pessoa do singular segue o padrão -UL, 
como influi, substitui, constitui. Logo, a natureza “contribur”, 


Os prefixos “bem” e "mal" se unem às palavras COM HÍFEN, salvo quando em 
palavras derivadas de querer ou fazer. Dessa forma, a grafia é mesmo "bem- 
estar” com hífen. “Afora” é preposição, se escreve tudo junto. Substantivos 
derivados de ação são grafados com final -ção. “Absorção” é derivado de 
absorver. Gabarito letra C. 


Uso da letra S 


Escrevem-se com 
=ndir 


as palavras derivadas de verbos terminados em -nder e 


“ pretender = pretensão * fundir = fusão 

Y defender=defesa, * expandir = expansão 
defensivo 

despender = despesa 

Y compreender=compreen 
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Escrevem-se com -s- as palavras derivadas de verbos terminados em -erte: 
ertir e -ergir. 


” perverter = perversão ” aspergir = aspersão 
“ converter = conversão ” imergir = imersão 
” reverter = reversão 


Y divertir = diversão 
Verbos terminados em —pel 


formarão substantivos terminados em -puls- 


Verbos terminados em -correr formarão substantivos terminados em -curs- 


Y expelir = expulsão * concorrer = concurso 
Y impelir = impulso * discorrer = discurso 
“ compelir = compulsório Y percorrer = percurso 


Usa-se -s- para grafar todas as palavras terminadas em -oso e -osa. Também 


se grafam com S palavras terminadas em -ase, -ese, -ise, -ose, 


Exceções: gozo, gaze, deslize. 


” gostosa ” tese 

Y glamorosa * osmose 
“ saboroso ” poetisa 

“ horroroso ” profetisa 
Y fase ” Heloísa 

Y crase ” Marisa 


A conjugação dos verbos pôr, querer e usar se grafa com -S- (Cai muito!) 


Eu pus 

Ele quis 

Nós usamos 

Eles quiseram 

Quando nós quisermos/PUsgrmos/compusgrmos 
Se eles usassem 


GENIAL 


Çous? 


Após ditongo, escreveremos com -ç-, quando houver som de s, e escreveremos 
com -s-, quando houver som de z. 


Y eleição ” Neusa 
” traição ” coisa 
SouZ? 
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Palavras terminadas em -ês e -esa que indicarem nacionalidades, títulos ou 
nomes próprios devem ser grafadas com -S. 


” português ” duquesa 
“ norueguesa “ Inês 
” marquês ” Teresa 


Por outro lado, palavras terminadas em -ez e -eza, substantivos abstratos que 
provêm de adjetivos, ou seja, palavras que indicam a existência de uma 
qualidade devem ser grafadas com -Z. 


Y embriaguez ” nobreza 
Y limpeza Y acidez 
Y lucidez ” pobreza 


sar, quando a palavra primitiva já possuir o -s-, 
também serão grafados com -S. Se a palavra não possuir -S, grafa-se com -Z 


Os verbos terminados em 


Y análise = analisar 
* pesquisa = pesquisar 
* paralisia = paralisar 


“ economia = economizar 
*” terror = aterrorizar 
* frágil = fragilizar 


Exceções: 


“ — catequese = catequizar 
o — síntese = sintetizar 
“hipnose = hipnotizar 
“batismo = batizar 


Se palavra primitiva possuir -s, devem-se grafar com -s- os diminutivos 
terminados em -sinho e -sito. Caso não haja -s na palavra primitiva, grafam- 
se com -Z os diminutivos. 


casinha 
asinha 
portuguesinho 
camponesinha 
Teresinha 
Inesita 


AA A A Ss 
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mulherzinha 
arvorezinha 
alemãozinho 
aviãozinho 
pincelzinho 
corzinha 


Y 
Y 
Y 
Y 
Y 
Y 


Palavras Grafadas com SS 


Palavras derivadas de verbos terminados em -ceder geram substantivos com 
terminação - cess- 


” anteceder = antecessor 
” exceder = excesso 
” conceder = concessão 


Fique muito atento à palavra: EXCEÇÃO!!! 


Vocábulos derivados de verbos terminados em -primir são grafados com -press- 


* imprimir = impressão 
comprimir = compressa 
Y deprimir = depressivo 


Escrevem-se com -gress- as palavras derivadas de verbos terminados em — 
gredir e com -miss- ou -mess- as palavras derivadas de verbos terminados 
em -meter. 


Y agredir = agressão 

“ progredir = progresso 

“ transgredir = transgressor 

Y comprometer = compromisso 
Y intrometer = intromissão 

” prometer = promessa 

” remeter = remessa 


São grafadas com SC: acrescentar, acréscimo, adolescência, adolescente, 
ascender (subir), ascensão, ascensor, ascensorista, ascese, ascetismo, ascético, 
consciência, crescer, descender, discente, disciplina, discípulo, fascículo, 
fascínio, fascinante, piscina, piscicultura, imprescindível, intumescer, irascível, 
miscigenação, miscível, nascer, obsceno, oscilar, plebiscito, recrudescer, 
reminiscência, rescisão, ressuscitar, seiscentos, suscitar, transcender. 
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Na conjugação desses verbos o SÇ permanece: nasco, nasça; cresco, cresca. 


Palavras derivadas dos verbos terminados em [jar mantêm o EJ. 


Y trajar = traje, eu trajei. 


* encorajar = que eles ” loja = lojista 
encorajem ” gorja = gorjeta 
“ viajar = que eles viajem * canja = canjica 


Palavras de origem tupi, africana ou popular (desconhecida) devem ser grafadas 
com 3. 


“ jeca 
“ Sibóia jiboia 
“ jiló 
“ pajé 


Por outro lado, palavras terminadas em -ágio, -égio, -ígio, -Ógio, -úgio, -gem 
são grafadas com G. 


pedágio 
colégio 
sacrilégio 
prestígio 
relógio 
refúgio 

a viagem 

a coragem 

a personagem 
a vernissagem 
a ferrugem 

a penugem 


NAAS SGA AS 


Exceções: pajem, lambujem e a conjugação dos verbos terminados em -jar (que 
eles viajem). Grave também a palavra “Ojeriza”, cai muito em prova. 


27. (ANAC- TÉCNICO ADMINISTRATIVO- 2016) 


a) No caso de sentir-se prejudicado ou de ter seus direitos desrespeitados, o 
passageiro de avião deve dirijir-se primeiro à empresa aérea contratada, para 
reinvindicar seus direitos como consumidor. 
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b) É possível, também, registrar reclamação contra a empresa aérea na ANAC, 
que analizará o fato. 


c) Se a ANAC constatar descomprimento de normas da aviação civil, poderá 
aplicar sanção administrativa à empresa. 


d) No entanto, a ANAC não é parte na relação de consumo firmada entre o 
passageiro e a empresa aérea, razão pela qual não é possível buscar indenização 
na Agência. 


e) Para exijir indenização por danos morais e/ ou materiais, consulte os órgãos 
de defesa do consumidor, e averigúe antecipadamente se está de posse dos 
comprovantes necessários. 


Comentários: 

a) No caso de sentir-se prejudicado ou de ter seus direitos desrespeitados, o 
passageiro de avião deve dirii-se dirigir-se primeiro à empresa aérea 
contratada, para reinvindicar reivindicar seus direitos como consumidor. 


b) É possível, também, registrar reclamação contra a empresa aérea na ANAC, 
que anatizará analisará o fato. 


c) Se a ANAC constatar descomprimento descumprimento de normas da 
aviação civil, poderá aplicar sanção administrativa à empresa. 


d) No entanto, a ANAC não é parte na relação de consumo firmada entre o 
passageiro e a empresa aérea, razão pela qual não é possível buscar indenização 
na Agência. 


Questão correta! 


e) Para exijr e: indenização por danos morais e/ ou materiais, consulte os 
órgãos de defesa do consumidor, e averigúe averigue antecipadamente se está 
de posse dos comprovantes necessários. 


O acento e o trema em “averigue” morreram. Acostume-se com essa nova grafia, 
as bancas estão cobrando! Gabarito letra D. 


28. (ANAC- ANALISTA ADMINISTRATIVO- 2016) 
Assinale a opção correspondente a erro de grafia inserido no texto. 
a) controvérsia 
b) converjências 
c) intensa 
d) convencer 
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| 2) inesquecíver 


Comentários: 
A grafia correta é “convergência”, derivada de “convergir”. Gabarito letra B. 


X ou Ch 


Palavras iniciadas por mex- ou -enx, com exceção de mecha e enchova, são 
escritas com X. 


* mexilhão * mexerico *” enxerido 
” mexer * mexido * enxurrada 
” mexerica ” enxada 
” México ” enxerto 


Palavra muuuuito cobrada: Enxergar! 
Atenção: 


“ cheio = encher, enchente 
“ charco = encharcar 
“ chiqueiro = enchiqueirar 


Ocorre -x- após ditongo: 


“ ameixa 
“ deixar 
“ queixa 
” feixe 
Y peixe 
* gueixa 


Exceçõe: 


Expressões problemáticas 


Pessoal, agora vamos ver algumas expressões que, por serem parecidas, causam 
muita dúvida ao candidatos. Veremos outros casos na aula de parônimos. A banca 
ama explorar isso! 


recauchutar e guache. 


” Mal x Mau 
Mal: oposto de “bem”. Advérbio. Geralmente acompanha um verbo ou adjetivo. 
Ex: Não passou porque estava mal preparado. 


Ex: Mal cheguei, fui interrogado. (sentido de tempo) 
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Mau: oposto de “bom”. Adjetivo. Acompanha um substantivo, dando a ele a 
qualidade de “maligno”. 


Ex: Não passou porque era um mau candidato. 
Y Porque x Por que x Por quê x Porquê 


Porque: conjunção explicativa ou causal, ou seja, introduz uma explicação ou 
causa da oração anterior. 


Ex: Estudo porque sei que minha hora vai chegar. 


Por que: é usado em frases interrogativas, diretas ou indiretas (com ou sem 
ponto de interrogação), ou pode ser Por (preposição) + (Que) pronome relativo, 
equivalente a "pelo qual”, "pela qual”. 


Ex: Por que você é grosseiro? (por que motivo) 
Ex: Não sei por que você se foi... (por que motivo) 
Ex: Só eu sei as esquinas por que passei. (pelas quais passei) 


Por quê: É o mesmo caso acima, quando ocorre em final de período. O macete 
é pensar que pontuação final atrai o circunflexo. 


Ex: Nunca fumou e morreu de câncer. Por quê? 
Porquê: É substantivo, equivale a “motivo”, "razão"; vem com artigo. 
Ex: Não foi aprovado e ninguém sabe o porquê. (ninguém sabe o motivo) 


29. (DPE MT 2015 - Assistente Administrativo) 


Na frase “Não entendo por que não se legaliza o jogo no Brasil”, o termo 
sublinhado tem a grafia em dois termos exatamente pelo mesmo motivo que 
em 


(A) “A legalização do jogo é o motivo por que luta a leitora.” 
(B) "Por que razão não se legaliza o jogo?” 
(C) "Desconheço por que a legalização do jogo é proibida.” 
(D) "Esse é o caminho por que ele veio.” 
(E) "O projeto por que me empenho é de grande utilidade.” 
Comentários: 


“Por que” separado equivale a "por qual motivo” numa interrogativa indireta; ou 
pode equivaler a por (preposição) + que (pronome relativo, substituível por 
“pelo qual"). Vamos ver qual é cada caso. 
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(A) “A legalização do jogo é o motivo pelo qual luta a leitora.” 


(B) “por qual razão não se legaliza o jogo?” 
(C) “Desconheço por que (motivo) a legalização do jogo é proibida.” 


Aqui temos uma interrogativa indireta. Essa é a única alternativa em que se pode 
subentender a palavra “motivo”. Veja que a banca só trocou "não entendo” por 
“desconheço” e manteve a mesma estrutura. 


(D) “Esse é o caminho pelo qual ele veio.” 
(E) “O projeto pelo qual me empenho é de grande utilidade.” 
Gabarito letra C. 


Háxa 

Há: Verbo impessoal haver, sentido de existir; tempo passado 
Ex: Há dias em que sinto falta de fumar. Há dez anos não fumo. 

A: preposição, sentido de limite, distância ou futuro. 

Ex: O cinema fica a 2km daqui. Chegaremos daqui a 15 minutos. 
Onde x Aonde 


Onde: Usado para verbos que pedem a preposição “em”. 
Ex: Onde você mora? Moro em Caxias. 

Aonde: Usado para verbos que pedem a preposição “a”. 
Ex: Aonde quer que eu vá, eu levo você no olhar. 

Mas x Mais 

Mas: Conjunção adversativa, com “porém”. 

Ex: Ela come muito, mas não engorda. 


Mai: 


Oposto de menos 


Ex: Estudei um pouco de manhã; à noite estudei mais. 


Afim x afim 


A fim de: locução prepositiva com sentido de “propósito”, “para”. 
Ex: Estou aqui a fim de te orientar sobre seu estudo. 


Afim: Semelhante, correlato. 
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ALOJAMENTO 


poder. Aliciação (de idealistas) para 
combater as injustiças sociais, contra o 
racismo, etc. Aliciamento [sedução] de 
menores para a prostituição. “A alicia- 
ção para fins condenáveis é punível por 
lei” (Fernandes). Aliciamento [suborno] 
de testemunhas para deporem a favor 
do réu. 


ALIENADO a. ALIENAÇÃO s.f. x de; 
O homem que se deixa manipular é alie- 
nado de si mesmo. A alienação de si 
mesmo, de seus poderes interiores. Alie- 
nado / alienação dos problemas políti- 
cos e sociais. 


ALIJADO a. & a: Carga (peso, corpo, 
etc.) alijada ao mar. (fig.) “O ensino 
de le II graus, alijado à notória incapa- 
cidade... da maioria dos Estados e 
Municípios brasileiros” (Edit. OG 
27.1.88). 4 de: Barco alijado laliviado, 
desembaraçado) de cargas excedentes. 
(fig.) Mente alijada de preocupações. 
Partido alijado do poder. 


ALIJAMENTO s.m. « de...a, para, em: 
Alijamento [arremesso; descarregamen- 
to] de cargas ao (ou para o, no) mar. 


ALIMENTADO a. 5: com, de, por: (fig.) 
Mente alimentada com (ou de, por) pre- 
conceitos. Espíritos “alimentados da rea- 
lidade, do sonho e da fantasia” (Amora, 
HLB, 128). 


ALINHADO. a. « a, com: Canteiros ali- 
nhados [acertados] ao (ou com 0) muro, 
à (ou com a) parede. (fig.) “Sua posição 
me parecia demasiado alinhada à orto- 
doxia local” (Furtado, FO, 182). “País 
alinhado à política americana” (J. H. 
Rodrigues, TS, 50). Partidos alinhados 
[ajustados; concertados] com o (ou ao) 
poder. 


ALINHAMENTO s.m. 1: de...a, com, por; 
a, com, por: O alinhamento dos cantei- 
ros com a (ou à, pela) parede. Alinha- 
mentos dos últimos pelos primeiros. O 
alinhamento por (ou com) ideologias exó- 
ticas. Visão dicotômica do mundo, “exi- 
gindo alinhamento a um ou outro bloco” 
(Furtado, FO, 166). 1% a, com (...em); 
em: Discípulos que perseguem o alinha- 
mento [nivelamento] ao (ou com 0) mes- 
tre (nas idéias). sr de (...em); em: Ali- 
nhamento dos soldados (em colunas de 
dois, três, etc.). 


ALISTADO a., s.m. 4 a, em; Cidadão alis- 
tado ao (ou no) exército. Os (homens) 
alistados à (ou na) causa da democracia, 
do socialismo. « entre: Os (cidadãos) 
alistados entre os socialistas. 


ALISTAMENTO s.m.  de...a, em, entre: 
Alistamento de jovens ao (ou no) exér- 
cito. Seu alistamento entre os progressis- 
tas, numa (ou a uma) ideologia. 


ALIVIADO a. « de: Barco aliviado da 
carga. Espirito aliviado de preocupações. 


ALÍVIO sm. + a, de, para: Alívio aos (ou 
) sofredores. “Provisãozi- 
ão barata, para alívio aos 
cativos” (Rui: Fernandes). “Alívio ao 
caixa: mais impostos” (Tít. edit. ZH 
26.11.87). Alívio de tristes (obra de 
Antônio Correia de Oliveira, poeta 
port., 1901). & de: Alívio [descarrega- 
mento] de algo, de uma carga, de um 
peso. *"Alivio de remorsos” (Camilo: 
Fernandes). +: de, para: Alívio [leniti- 
vo] de (ou para) algo. Alívio de dores, 
males, ete. “O alívio para todos os 
sofrimentos” (João Grave: Cruz). 


ALOCAÇÃO s.f. «: de...a, para: Alocação 
[destinação] de recursos às (ou para as) 
escolas. Alocação de uma verba para 
os hospitais. « de...em; de; em; Aloca- 
ção [colocação] de func s em certa 
repartição. Rever a alocação dos fun- 
cionários. A alocação nas secretarias 
do Estado, 


ALOCADO! a, a, para: Verbas alocadas 
às (ou para as) universidades. 


ALOCADO? a., s.m. em: Os (funcioná- 
rios) alocados nas empresas estatais, nas 
secretarias do governo. 

ALOCUÇÃO s.f. « sobre; q; sobre: 
Alocução [discurso breve) aos alunos 
sobre a importância da pesquisa. Não 
adiantou a alocução aos descontentes 
Uma alocução (aos operários) sobre a 
justiça soci 


ALOJADO a., sm. : em: Os (homens) 
alojados na montanha nos arredores da 
cidade. Bala alojada na cabeça. Idéias 
alojadas (acolhidas) no cérebro. “Im- 
pressão alojada na parte alta do cére- 
bro” (Lispector, PCS, 17). 


ALOJAMENTO s.m. sr de (... em); em: 
Providenciar o alojamento de hóspedes 


Aula 00 - Felipe 


Ex: Matemática e estatística são matérias afins. 


A par x Ao par 

A par: Informado 

Ex: Não estou a par desse novo edital. 

Ao par: Equivalente em valor 

Ex: Sonhei que o dólar estava ao par do real. 

Acerca x A cerca: 

Acerca: Sobre, assunto. 

Ex: Discutiremos acerca do aumento de seu salário. 

A cerca: Artigo a + substantivo cerca. 

Ex: A cerca não resistiu ao vento e desabou. 

Cessão x Sessão x Seção 

Cessão: Ato de ceder 

Ex: Vou assinar um contrato de cessão de direitos com você. 
Sessão: Período de tempo que dura uma reunião. 

Ex: A sessão legislativa vai atrasar de novo. 

Seção: ponto ou local onde algo foi cortado ou dividido 


Ex: Procure seu liquidificador na seção de eletrodomésticos. 


PRATICAR! 


30. (PROFESSOR- PREFEITURA DE CUIABÁ- 2016) 


"Mas os desafios permanecem, pouco antes do início da Conferência do Clima 
de Paris, que em dezembro reunirá 195 delegações a fim de manter o 
aumento constante da temperatura global.” 


Nesse segmento do texto, o vocábulo "a fim" é grafado em duas palavras, o 
que tem um sentido diferente do vocábulo "afim”, grafado como uma só 
palavra. 


Prof. Felipe Luccas Rosas www.estrategiaconcursos.com.br 35 de 58 
0000000000 - DEMO 


Assinale à opção que indica a frase cujo termo sublinhado apresenta grafia 
correta. 


a) Todo o Congresso discutia a cerca do desmatamento. 
b) Por ventura o desmatamento diminuiu no Brasil? 


c) Discutiu-se muito, sobre tudo, o essencial para a proteção do meio 
ambiente. 


d) O motivo por que ocorreu o desmatamento é que não houve fiscalização. 
e) Houve uma calamidade natural, por tanto ninguém é culpado. 
Comentários: 


a) Todo o Congresso discutia a-cerea ACERCA(SOBRE) do desmatamento. 
b) Porventura PORVENTURA o desmatamento diminuiu no Brasil? 


c) Discutiu-se muito, sebre-tude SOBRETUDO, o essencial para a proteção do 
meio ambiente. 


d) O motivo por que ocorreu o desmatamento é que não houve fiscalização. 
Motivo por que= motivo pelo qual. Questão correta. 

e) Houve uma calamidade natural, portante PORTANTO ninguém é culpado. 
Gabarito letra d. 


Ao invés de x Em vez de 

Ao invés de: fazer o contrário, o inverso, usado com antônimos 
Ex: Ao invés de se entregar ao nervosismo, permaneceu calmo. 

Em vez de: uma coisa no lugar da outra 


Ex: Em vez de você ficar pensando nele, pense em mim! 


De mais x Demais 
De mais: oposto a “de menos"; 

Ex: Não acho nada de mais desse filme. 
Demais: muito; o restante 

Ex: Esse filme é bom demais! 


Ex: O líder fala, os demais ouvem. 
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A banca também gosta de pedir verbos derivados de ter, ver, vir e pôr, que 
faz conjugação com a base “puse”, conforme veremos na aula de verbo. 


Fique atento: Eles tiveram>Eles detiveram; Eles puseram>Eles propuseram. 


Mais questões comentadas 


31. (CESPE/UNB/PRF/2013) 


No que se refere aos sentidos e às estruturas linguísticas do texto acima, 
julgue o item a seguir. 


O emprego do acento nas palavras “ciência” e "transitório" justifica-se com 
base na mesma regra de acentuação. 
Comentários: 


Ambas são paroxítonas terminadas em ditongo, logo, são acentuadas pela 
mesma regra. Questão correta. 


32. (CESPE/UNB/AUFC/CONTROLE EXTERNO-2013) 
Em relação ao texto apresentado, julgue o seguinte item. 
Os vocábulos “assistência”, “potável” e “elétrica” são acentuados de acordo 
com a mesma regra de acentuação gráfica. 

Comentários: 


Assistência é uma paroxítona terminada em ditongo. Potável é paroxitona 
terminada em L. Elétrica é uma proparoxitona. São acentuadas por uma regra 
diferente. À exceção da regra do hiato, se duas palavras não partilham sequer a 
mesma posição da tônica, não podem ser acentuadas pela mesma razão. 
Incorreto. 


33. (CESPE/UNB/SUFRAMA/2014) 


Julgue o seguinte item, relativo às ideias e aos aspectos semânticos do texto 
apresentado. 


O emprego do acento gráfico nas palavras "fenômeno" e "próximo" atende 
à mesma regra de acentuação gráfica. 


Comentários: 
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Ambas são proparoxitonas. Por isso, são acentuadas. Correto. 


34. (CESPE/SUFRAMA/2014) 


No que se refere a elementos textuais e linguísticos do texto acima, julgue 
o item seguinte. 


O emprego de acento nos vocábulos “amazônicas”, “altíssimas” e “pássaros” 
atende à mesma regra de acentuação gráfica. 
Comentários: 


As 3 palavras são acentuadas por serem proparoxitonas. Item certo. 


35. (CESPE/UNB/MDIC/2014) 


Com relação a aspectos linguísticos e aos sentidos do texto acima, julgue o 
item a seguir. 


O emprego do acento gráfico nos vocábulos “índice” e “período” justifica-se 
com base na mesma regra de acentuação gráfica. 


Comentários: 

As palavras são acentuadas por serem proparoxítonas. Atente para a separação 
de Pe-ri-o-do. Questão correta. 

36. (CESPE - PT (PM CE)/2014) 


Com relação às ideias e às suas estruturas linguísticas do texto apresentado, 
julgue o item a seguir. 


O emprego do acento gráfico na palavra “atrás” justifica-se com base na 
mesma regra que justifica o emprego do acento gráfico em “fiéis”. 


Comentários: 


A-trás: Oxitona terminada em a(s). Fi-éis: Oxitona terminada em ditongo aberto. 
Não são terminadas da mesma forma, nem são acentuadas pela mesma regra. 
Item errado. 

37. (CESPE - AA ICMBio/2014) 


Julgue o item seguinte, relativo às ideias e aos aspectos estruturais do texto 
acima. 


A mesma regra de acentuação gráfica se aplica aos vocábulos "homogênea”, 
“médio” e "bromélias". 


Comentários: 


Homogê-nea; mé-dio; bromé-lias. Repare que as 3 palavras terminam em 
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ditongo e são paroxitonas. Logo, são acentuadas e pela mesma razão. Questão 
correta. 


38. (CESPE - AA (ICMBio)/2014) 


Acerca dos aspectos estruturais e interpretativos do texto acima, julgue o 
item a seguir. 


A mesma regra de acentuação gráfica se aplica aos vocábulos “Brasília”, 
“cenário” e “próprio”. 
Comentários: 
Novamente, todas elas são acentuadas por serem paroxítonas terminadas em 
ditongo. Questão correta. 


39. (CESPE - Ag Adm (CADE)/2014) 


Julgue o item a seguir, relativo às estruturas linguísticas e às ideias do texto 
acima. 


Justifica-se com base na mesma regra de acentuação gráfica o emprego do 
acento gráfico nos vocábulos “sabíamos” e "procurávamos”. 


Comentários: 


A acentuação dessas palavras se justifica na regra das proparoxítonas, que são 
todas acentuadas. Questão correta. 


40. (CESPE - Anatel/ administrativo/2014) 


O emprego do acento gráfico em "indústria" e "rádio" justifica-se com base 
na mesma regra de acentuação. 


Comentários: 


In-dús-tria e Rá-dio são paroxítonas terminadas em ditongo. São, portanto, 
acentuadas e pela mesma regra. Questão correta. 


41. (CESPE - Eng (CEF)/Engenharia Agronômica/2014) 


O emprego do acento gráfico nas palavras “metálica”, “acúmulo” e “imóveis” 
justifica-se com base na mesma regra de acentuação. 


Comentários: 


Metálica e acúmulo são proparoxitonas. Imóveis é uma paroxítona terminada em 
eis. Logo, não poderiam ser acentuadas pela mesma regra. Lembremos, por 
oportuno, que todas as paroxitonas são acentuadas, exceto aquelas terminadas 
ema, E, O, Em, Ens e as que tragam ditongos abertos. Essas são justamente 
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as terminações que justificam a acentuação das oxitonas. Questão incorreta. 


42. (CESPE - APF - Polícia Federal/2014) 


Os termos “série” e “história” acentuam-se em conformidade com a mesma 
regra ortográfica. 


Comentários: 


A essa altura, você já cansou de saber que essas palavras são paroxítonas 
terminadas em ditongo e, por isso, são acentuadas. Questão correta. 
43. (CESPE - ANTAQ/2014) 


O emprego de acento gráfico em "água", "distância" e “primário” justifica-se 
pela mesma regra de acentuação. 


Ambas as palavras são paroxítonas terminadas em ditongo oral e, por isso, 
são acentuadas. Aproveito para relembrar que o ditongo também pode ser 
nasal, como em cantam, mas aí não haveria acentuação, por ser exceção. 
Questão correta. 


44. (CESPE - PT (CBM CE)/2014) 


As palavras “meteorológica”, “científico” e “contêineres” são acentuadas 
segundo diferentes regras de acentuação gráfica. 


Comentários: 


As 3 palavras são acentuadas por serem proparoxítonas. Não são regras 
diferentes. Item incorreto. 


45. (CESPE - Sold (CBM CE)/2014) 


As palavras “idiomática”, “construída” e “língua” são acentuadas em razão 
da mesma regra ortográfica. 


Comentários: 


i-di-o-má-tica é proparoxítona e todas elas são acentuadas. Cons-tru-i-da é 
acentuada por trazer I tônico formando um hiato sozinho numa sílaba (ou 
seguido de 5). Língua é acentuada por ser uma paroxítona terminada em 
ditongo. Logo, cada palavra tem uma classificação quanto à tonicidade e é 
acentuada por uma regra distinta. Questão incorreta. 


46. (CESPE - AUFC- Controle Externo/2005) 


O vocábulo de que se derivaram formas como polar, polarizar, "polarizada" 
tem acento diferencial. 
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Comentários: 


Não existe mais o acento diferencial entre as palavras pólo (esporte) e o pôlo 
(contração arcaica). Relembre os acentos diferenciais que permaneceram após a 
reforma ortográfica: 


1) Pôde (pretérito) Vs. Pode (presente); 2) Pôr (verbo) Vs. Por (preposição); 3) 
Têm e vêm (plural) Vs. Tem e Vem (singular). Questão incorreta. 


47. (CESPE - AUFC/Controle Externo/2005) 
| Os vocábulos "prejuizo" e atraí acentuam-se atendendo à mesma regra. 


Comentários: 


Preju-i-zo e atra-í são acentuados pela mesma regra: aquela do I e U tônicos em 
hiatos. Item correto. 


48. (CESPE-TJ TRE ES/Adm/"Sem Especialidade"/2011) 


Em "contribuiram", o emprego do acento gráfico justifica-se pela presença 
de ditongo em sílaba tônica. 


Comentários: 


Con-tri-bu-í-ram. Observe o I tônico, sozinho na silaba, formando hiato. Essa 
é a regra que justifica a acentuação, como vimos. Questão incorreta. 


49. (CESPE - TJ TRE ES/Adm/"Sem Especialidade" /2011) 


As palavras "catástrofe" e "climática" recebem acento gráfico com base em 
justificativas gramaticais diferentes. 


Comentários: 


As palavras são ambas proparoxítonas e por isso são obrigatoriamente 
acentuadas, pela mesma razão. Item incorreto. 


50. (CESPE - TA (ANCINE)/2012) 


Os vocábulos “indivíduo”, “diária” e “paciência” recebem acento gráfico com 
base na mesma regra de acentuação gráfica. 


Comentários: 


Clássica do CESPE/UNB. Todas são paroxitonas terminadas em ditongo. Item 
correto. 


51. (CESPE - AUFC/Controle Externo/2005) 
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| É correta a forma variante de grafia do vocábulo "projeto de lei" com hifen. 
Comentários: 


O hífen tem uma justificativa fonológica, no sentido de preservar a 
pronúncia das palavras. Por isso, em regra, não usamos hífen entre 
palavras repetidas e termos com elementos de ligação, sendo esse último 
o caso da expressão objeto da questão: projeto-de-lei. Não há necessidade de 
ligar essas palavras por hífen e há uma regra expressa pela nova ortografia 
proibindo essa ligação. Pelo mesmo motivo, não são ligadas por hífen as 
expressões mão de obra, pé de meia, pé de moleque, café com leite, cão de 
guarda... Questão incorreta. 


52. (CESPE - PRF Agente Administrativo-2012) 


As palavras “Polícia”, “Rodoviária” e “existência” recebem acento gráfico 
porque são paroxítonas terminadas em ditongo crescente. 


Comentários: 


De fato, as três são paroxítonas terminadas em ditongo. Não se preocupe com 
essa classificação, pois tanto o crescente quanto o decrescente são acentuados! 


Ditongo é o encontro de uma vogal com um semivogal. Sabemos que a “vogal” 
é forte, enquanto a "semivogal” é fraca. O ditongo crescente é aquele que 
“cresce”, em termos fonéticos, isto é, vai da semivogal para a vogal, da átona 
para a tônica: iA, IE, iO...: história, barbáriE, sacrifício. O ditongo decrescente 
segue o caminho contrário: a vogal (forte) é seguida da semivogal (fraca): Auto, 
cAi-xa, fa-lEi, FEi-xe, fugIu, IEi, Oito, pAi-xão, pas-tÉis, per-dEu, sal-mOu-ra, 
sEu, vAi, vAi-da-de etc. 


Questão correta. 


53. (CESPE - IBAMA -2012) 


As palavras “pó”, “só” e "céu” são acentuadas de acordo com a mesma regra 
de acentuação gráfica. 


Comentários: 

“Pó” e “só” são monossilabos tônicos acentuados por serem terminados em “O”. 
Já “céu” é acentuado por terminar em ditongo aberto. Questão incorreta. 

54. (CESPE - Correios 2011) 


Em decorrência do Acordo Ortográfico da Lingua Portuguesa (atualmente em 
sua fase de transição, que vai até 31/12/2012), que eliminou o trema — 
mantido apenas em palavras estrangeiras como "Múller” —, a palavra 
inquenta” não apresenta mais esse sinal diacrítico. 


Comentários: 
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Exato. O trema foi eliminado, tendo permanecido apenas em raros casos em que 
a palavra estrangeira já tem o trema. Questão correta. 


55. (CESPE - TJ ES- 2011) 


Os vocábulos “analítica” e “teríamos” recebem acento gráfico com base na 
mesma regra de acentuação. 


Comentários: 


Questão boa! “anali-ti-ca” e “teri-a-mos" são proparoxitonas. Observe que, 
mesmo havendo hiato, prevalece a regra da proparoxitona. Questão correta. 


56. (CESPE - TJ ES- 2011) 


Os vocábulos "público" (L.9) e "caótico" (L.12), que foram empregados no 
texto como adjetivos, obedecem à mesma regra de acentuação gráfica. 


Comentário: 
Sim. "público" e "caótico" são proparoxitonas. Questão correta. 


57. (CESPE - ANAC 2012) 


As palavras “início” e "série” recebem acento gráfico com base em regras 
gramaticais distintas. 


Comentários: 
Ambas são paroxítonas terminadas em ditongo. Questão incorreta. 


58. (CESPE - ANAC 2012) 


Os termos "Três" e "Vã” são acentuados em decorrência de igual justificativa 
gramatical. 


Comentários: 


A banca inicialmente considerou o item correto, enquadrando as palavras na 
regra dos monossílabos tônicos. Depois, argumentou-se em recursos que o til 
não é considerado acento tônico; então, a questão foi ANULADA. Veja bem, a 
questão não foi alterada para “incorreta”, foi ANULADA, o que mostra a 
verdadeira posição da banca em pensar que estão na mesma regra. 


59. (CESPE - TJ AC 2012) 
As palavras “conteúdo”, “calúnia” e “injúria” são acentuadas de acordo com 
a mesma regra de acentuação gráfica. 

Comentários: 


As palavras “calúnia” e “injúria” são acentuadas por serem paroxítonas 
terminadas em ditongo. “conteúdo” é acentuada pela regra do hiato. Questão 
incorreta. 
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60. (CESPE - ANS 2013) 


Em relação ao texto acima, julgue o item subsequente. 
A palavra “acúmulo” recebe acento gráfico porque é proparoxitona; sem o 
acento, constituiria nova palavra, que se diferencia da primeira no que se 
refere à classificação gramatical. 

Comentários: 


Exato: “acúmulo” é substantivo proparoxitono. Retirando o acento, teríamos: 
“acuMUlo”, verbo paroxitono. Questão correta. 


Acentuação diferencia palavras: sabiá/sábia/sabia > Muda Classes: acúmulo 
(substantivo) x acumulo (verbo) > nem toda sílaba tônica é 
acentuada>átono=fraco 


* Terminados em A(s),E(s),O(s) : pá, três, pós 


NI) e Terminadas em Ditongo Aberto: éu, éi, ói: céu, réis, dói 
Tônico 


* Terminadas em A(s),E(s),O(s),Em(s). sofá, café, 
* Terminadas em Ditongo Aberto: éu, éi, ói: chapéu, anéis, herói 


* Todas, exceto terminadas em A(s),E(s), O(s), Em(s). Ex: fácil, hífen, álbum, 
cadáver, álbuns, tórax, júri, lápis, vírus, biceps, órfão 

« Terminadas em ditongo (Regra cobradíssima) Ex: Indivíduos, precárias, 
série, história, imóveis, água, distância, primário, indústria, rádio 

« Se tiver Ditongo Aberto: não acentua mais!Ex: boia, jiboia, proteico, heroico 


paroxito 
na 


Proparodi * Todas. Sempre. Ex: líquida, pública, episódica, anencéfalo, período 


tona 


Regra do Hiato: Acentuam-se o "i” ou "u” tônico sozinho na sílaba (ou com s): 
baú, juízes, balaústre, país, reúnem, saúde, egoísmo. Caso contrário, não 
uiz, raiz, ruim, cair. 


Não se acentuam também hiatos com vogais repetidas: voo, enjoo, creem, leem, 
saara, xiita, semeemos. 
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ALONGADO 


46 


(em casas particulares). O alojamento 
dos turistas (em hotéis). O aloja- 
mento em pensões. 


ALONGADO a. “ em: “Clima emocio- 
nal, alongado em irracionalismos” (P. 
Freire, EPL, 56). “Este fatalismo [dos 
oprimidos], alongado em docilidade, é 
fruto de uma situação histórica e socio- 
lógica” (id., PO, 49). 


ALTERAÇÃO s.f. = de; em; O governo 
estuda a alteração das leis tributárias; 
estuda alterações nas leis tributá- 
rias (OBS.). Não haverá alteração na (ou 
da) política educacional. A alteração na 
(ou da) idéia acarreta alterações da (ou 
na) fala. “Basta uma leve alteração da 
idéia para impor... alterações da voz” 
(João Ribeiro: Fernandes). “ OBS. 
Diferença entre leis que são alteradas e 
algo nelas que é alterado: alteração 
delas, ou nelas. (det...) de2...em, 
para: Alteração [adulteração] do adje- 
tivo, de românxico para romântico. 
Alteração de filologia em (ou para) fito 
sofia. 


ALTERADO a. = (de...) para, em: Pala- 
vra alterada de propício em (ou para) 
próprio. Garei-Rodrigues, “nome... 
alterado para Garci-Ordonez” (Figuei- 
redo, HLP, 92). 


ALTERCAÇÃO s.f. - com, entre (...so- 
bre); sobre: Altercação [discussão forte] 
com alguém (ou entre pessoas) sobre 
algo. “Evite altercações com maleria- 
dos” (Nascentes, PR). Altercações entre 
(ou com) opiniáticos não levam a nada. 
Inúteis as altercações sobre gostos ou 
preferências pessoais. 


ALTERNADO a. “ com, de, por: Alegrias 
alternadas com (ou de, por) tristezas. 
Bens alternados de (ou com, por) males. 
“Momentos de depressão alternados com 
acessos de euforia” (Érico, SC, 302 


TERNÂNCIA s.f. « (de...) com; Con- 
vém promover a alternância da análise 
com a sintese, O trabalho em alternância 
com o repouso. A alternância com a 
arte alivia O espirito reflexivo, racioci- 
nador. 


ALTERNATIVA s.f, & a, para: Providen- 
ciar uma alternativa à (ou para a) ocu- 
pação diária. “Não se trata de nenhuma 


AL 


alternativa [opção] 
ção” (Boff, DL, 33 


ALTIVO a. ALTIVEZ s.t. + de: Altivo / 
altivez [brioso, digno] de ânimo, de espi- 


à teologia da liberta- 
). 


rito. 4 em: Altivo / altivez nas manci- 
ras, nas decisões. 
ALTO a, + de: Alto de corpo, de pernas. 


ALUCINADO a. > com, de, por: Homem 
alucinado com o (ou do, pelo) poder; 
da (ou pela, com a) paixão. “Alucinado 
por uma visão” (João Grave: Fernan- 
des). Alucinado por (ou de, com) qui- 
meras, ilusões. 


ALUGADO a. a, para: Casas ou apar- 
tamentos alugados a (ou para) estu- 
dantes. 


ALUGUEL sm, de (.. Aluguel 
de imóveis a operários. O aluguel da 
casa leva muito dinheiro. “O aluguel a 
ele foi condicional” (Nascentes, PR). “O 
preço do aluguel a você não sofrerá alte- 
ração” (Fernandes). 


ALUSÃO s.f. « a, (mais raro) sobre: Alu- 
são a alguém ou algo, “Alusões a um 
livro pouco conhecido” (Corção, DO, 
164). No Caramuru, “cópia de alusões 
à Mora brasilica e aos costumes indige- 
nas” (Bosi, HCLB, 75). “Uma alusão 
sobre o seu retiro na jângal malaia” (A. 
Cândido, TA, 83-4). 


LUSIVO a. = a: Alusivo a alguém ou 
algo. “Ouvi um dito alusivo a você” 
(Nascentes, PR). “Cantigas alusivas à 
festividade” (Érico, Inc. 476). Basilio 
da Gama compós “um Epitalâmio, alu- 
sivo ao casamento da filha do Marquês 
do Pombal” (Amora, HLB, 33). 


ALVEJADO a, a, contra: Arma alve- 
jada (apontada, mirada) a alguém, à 
um peito. Revólver alvejado contra o 
(ou ao) assaltante. 


ALVO sm. de: Alvo a setas, a fuzis. 
Alvo de ataques, das paixões, das iras 
do povo. Ser o alvo de todas as aten- 
ções, alvo de gentilezas. 


ALVOROÇADO a. contra: Povo alvo- 
roçado [rebelado, sublevado] contra o 
governo, por, para; Gente alvoroçada 
por (ou para) algo. Alvoroçados [moti- 
vados; incitados] para a luta. Povo 
alvoroçado por uma causa nobre. 


Exceção:: “i" seguido de NH: rainha, bainha, tainha, 


Exceção»: "i” ou “u” antecedido de ditongo, se a palavra não for oxítona: 
bocaiuva, feiura, sauipe, Piauí, tuiuiú. Decore: Guaíba e Guaíra são acentuados. 


Pr (verbo) Vs. Por 
lpreposição) 


Vêm/Têm (3%plural) Ve. 
vem/tem (Secingulas) 


Vogais 
diferentes. 


Vogal 


Consoantes consoante 


Diferentes 


VogaltCanso 
ante 


Após "não" e 
quase” 


Entre palavras com 


circum/pan 
elemento deligação E 


+vogal/mjn 


Regras Gerais para (não) «so do biifen: 


Não se usa hífen para unir vogais diferentes: autoestrada, agroindustrial, 
anteontem, extraoficial, videoaulas, autoaprendizagem, coautor, infraestrutura, 
semianalfabeto> Usa-se para vogais iguais: Micro-ondas; contra-ataque; 
antiinflamatório; auto-observação 
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Não se usa hífen para unir consoantes diferentes: Hipermercado, superbactéria, 
intermunicipal> Usa-se para consoantes iguais: Super-romântico; hiper- 
resistente; sub-bibliotecário 


Não se usa hífen para entre palavras com elementos de ligação: Mão de 
obra; dia a dia; café com leite; cão de guarda; pai dos burros; ponto e virgula; 
camisa de força; bicho de sete cabeças; pé de moleque; cara de pau. 


Contrariamente, se não houver elemento de ligação, há hífen: boa-fé; arco- 
íris; guarda-chuva; vaga-lume; porta-malas; bate-boca; pega-pega; corre-corre 
Recém, além, aquem, sem, pós, pre, ex, vice. HÁ HÍFEN: Recém-nascido, 
recém-casado, pré-datado, além-túmulo, pós-graduação, vice-presidente, ex- 
presidente, sem-terra, pré-vestibular 

Antes de palavra com H, SEMPRE HÁ HÍFEN: anti-higiênico, circum- 
hospitalar, co-herdeiro, contra-harmônico, extra-humano, pré-história, sub- 
hepático, super-homem, ultra-hiperbólico, geo-história, neo-helênico, pan- 
helenismo, semi-hospitalar 

Prefixos “Sub” e “sob” + R/B: HÁ HÍFEN: Sub-região, Sub-raça, Sub-reitor 


*Exceções: mais-que-perfeito; cor-de-rosa; água-de-colônia; pé-de-meia; 
gota-d'água; espécies botânicas: pimenta-do-reino, cravo-da-índia; cooperar... 
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Lista de questões 


1. (Defensoria Pública da União- 2016) 
Presentes no texto, os vocábulos "caráter”, “intransferível” e “órgãos” são 
acentuados em decorrência da regra gramatical que classifica as palavras 
paroxitonas. 

2. (DEPEN- 2015) 


Julgue o próximo item, relativo às ideias e às estruturas linguísticas do texto 
II. 


As palavras “indivíduos” e “precárias” recebem acento gráfico com base em 
justificativas gramaticais diferentes. 


Ba (Auditor do TCU- 2015) 
o item. 
As palavras “líquida”, “público”, "órgãos" e “episódicas” obedecem à mesma 
regra de acentuação gráfica. 

4. (FUB- 2015) 
Com relação às ideias e às estruturas do texto acima, julgue o item que se 
segue. 
Os acentos gráficos das palavras “bioestatística" e "específicos" têm a 
mesma justificativa gramatical. 

5. (Ministério Público da União/2015) 


Com relação às ideias e às estruturas linguísticas do texto 1, julgue o item 
que se segue. 


A palavra "cível" recebe acento gráfico em decorrência da mesma regra que 


| No que se refere às ideias e aos aspectos linguísticos do texto acima, julgue 
| determina o emprego de acento em amável e útil. 


6. (TELEBRÁS/2015) 


Julgue o próximo item, a respeito das ideias e estruturas linguísticas do texto 
Os territórios inteligentes. 


A palavra "está" recebe acento gráfico em decorrência da mesma regra que 
determina o emprego do acento no vocábulo três”. 


7. (Quadrix- CRM-ES- Agente Administrativo- /2016) 
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bo viogspor com heeSsIS20s/THSALamuer/AmAaamacra pena 
MS/E400/MEDICOjp9) 


As palavras "só", "está" e "médico" aparecem acentuadas no segundo balão da 
charge. Sobre elas, assinale a alternativa correta. 


a) A acentuação é adequada nos três casos devido à mesma regra. 


b) O uso do acento agudo é obrigatório nos três casos, mas cada uma dessas 
palavras segue uma regra diferente. 


c) Duas dessas palavras são acentuadas pela mesma regra. 
d) Uma das três palavras não deveria ter sido acentuada. 


e) O uso do acento agudo está correto nos três casos, mas em um deles também 
se poderia usar o circunflexo. 


8. (SUFRAMA/2014) 
No que diz respeito ao texto, julgue o item. 


A palavra "prejuízos” recebe acento gráfico porque todas as proparoxítonas 
devem ser acentuadas. 


9. (CAIXA ECONÔMICA FEDERAL- MÉDICO/2014) 


O emprego do acento gráfico em “incluíram” e “número” justifica-se com 
base na mesma regra de acentuação. 


10. (TRIBUNAL DE JUSTIÇA-CE/2014) 


O emprego do acento gráfico nos vocábulos "reúnem" e "fenômeno" justifica- 
se com base na mesma regra de acentuação. 


11. (FUB/2015) 


Em relação ao fragmento de texto acima, julgue os próximos itens. Os 
acentos gráficos das palavras “países” e “políticas” têm a mesma justificativa 
gramatical. 


12. (CONSELHO NACIONAL DE JUSTIÇA/2013) 
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13. 


14. 


As. 


A mesma regra de acentuação gráfica justifica o emprego de acento gráfico 
nas palavras “construída” e “possiveis”. 


(TRT DF e TO/2013) 


As palavras “países”, "famílias” e "níveis" são acentuadas de acordo com a 
mesma regra de acentuação gráfica. 


istrativo- 2016) 


(ANAC- Técnico Adm 


Por que é preciso passar pelo equipamento de raios X? 
São normas internacionais de segurança. É proibido 
portar objetos cortantes ou perfurantes. Se você se 
esqueceu de despachá-los, esses itens terão de ser 

5 descartados no momento da inspeção. 


Como devo proceder na hora de passar pelo 
equipamento detector de metais? 
A inspeção dos passageiros por detector de metais é 
obrigatória. O passageiro que, por motivo justificado, 
10 não puder ser inspecionado por meio de equipamento 
detector de metal deverá submeter-se à busca pessoal. 
As mulheres grávidas podem solicitar a inspeção por 
meio de detector manual de metais ou por meio de 
busca pessoal. 


a) Acentua-se o verbo “é” (1.1), quando átono, para diferenciá-lo da 
conjunção “e”. 

b) "Você” (1. 3) é palavra acentuada por ser paroxitona terminada na vogal 
“e” fechada. 

c) "Despachá-los” (1.4) se acentua pelo mesmo motivo de "deverá" (1.11). 
d) Ocorre acento grave em "à busca pessoal” (1.11) em razão do emprego 
de locução com substantivo no feminino. 


e) O acento agudo em “grávidas” (1.12) se deve por se tratar de palavra 
paroxitona terminada em ditongo. 


(CESPE/UNB- Instituto Rio Branco/2016) 


O Sr. Menotti del Picchia ainda não pôde naturalmente desvendar o segredo da arte. 
Se no buscar a expressão natural do seu lirismo alcançou a arte, não se despojou 
ainda das incertezas dessa procura, de certa fraqueza de técnica. Defeitos são todos 
estes transitórios, quase necessários em quem apenas se in) 


Julgue (C ou E) o item seguinte, relativo a acentuação de palavras e a aspectos 
gramaticais do texto. 
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A forma "pôde" (1.22) poderia ser corretamente substituída por pode, visto que o 
seu tempo verbal é depreendido pelo contexto do parágrafo e que o acento nela 
empregado é opcional. 


(MPE SC - 2014/adaptada) 


Assinale a alternativa em que todas as palavras estão escritas corretamente, 
de acordo com o sistema ortográfico vigente. 


a) Os corruptos não vêm que o dia do basta chegou! 
b) Foi uma grande idéia levar o povo as ruas para chamar a atenção. 


c) De nada adianta gritar “Basta!” se as pessoas mantem seus atos 
corruptivos. 


d) A corrupção não vai parar só porque as pessoas têm saído pelas ruas do 
país. 
(Auditor Rio Grande do Sul- 2014/adaptada) 


Desde o início da década passada, os diversos governos que se alternaram 
no Estado vêm (IV) fechando postos fiscais... 


IV. Acentua-se a palavra 'vêm" (1.16) para diferenciá-la, em situação de uso, 
quanto à flexão de número 
(GUARDA MUNICIPAL-PREFEITURA DE PAULÍNIA-2016) 


As duas palavras do texto 2 que recebem acento gráfico por razões 
diferentes são: 


a) homicídio/média; 

b) paísfjuízes; 

c) histórico/pública; 

d) secretários/relatório; 
e) estáfé. 


(IF-MS- Técnico de Laboratório/2016) 


Em 16 de dezembro de 1990 foi assinado em Lisboa o Acordo Ortográfico da Lingua 
Portuguesa, por Portugal, Brasil, Angola, São Tomé e Príncipe, Cabo Verde, Guiné- 
Bissau, Moçambique e, posteriormente, por Timor Leste. No Brasil, o Acordo foi 
aprovado pelo Decreto Legislativo nº 54, de 18 de abril de 1995. Segundo o Novo 
Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa algumas palavras perderam o acento 
agudo. Assinale a opção que apresenta uma palavra que não é mais acentuada 
devido ao Acordo Ortográfico referido e que está em vigor desde 2013. 


a) Chapeus. b) Papeis. c) Trofeu. d) Feiura. e) Piaui. 


20. (IBFC-TCM RJ- Técnico de Controle Externo-out/2016) 


Analise as afirmativas abaixo, dê valores Verdadeiro (V) ou Falso (F) quanto ao 
emprego do acento circunflexo estabelecido pelo Novo Acordo Ortográfico. 
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22. 


22. 


23. 


() | O acento permanece na grafia de 'pôde' (o verbo conjugado no passado) 
para diferenciá-la de 'pode' (o verbo conjugado no presente). 


() | O acento circuntiexo de 'pôr' (verbo) cai e a palavra terá a mesma grafia de 
'por' (preposição), diferenciando-se pelo contexto de uso. 


() a queda do acento na conjugação da terceira pessoa do plural do presente 
do indicativo dos verbos crer, dar, ler, ter, vir e seus derivados. 


Assinale a alternativa que apresenta a sequência correta de cima para baixo. 
a)vFF 
bJFVE 
oFFV 
FVV 


(CESPE/UNB- PC GO- OUT/2016) 


O emprego do hífen no vocábulo “bem-estar” justifica-se pela mesma regra 
ortográfica que justifica a grafia do antônimo desse vocábulo: mal-estar. 


(Questão TCM RJ/Outubro-2016) 
Assinale a locução que não deve ser grafada com hifen 
de acordo com o Novo Acordo Ortográfico. 
a) cor-de-rosa 
b) pingue-pongue 
c) mato-grossense 
d) manda-chuva 


(IF-MS- Secretário Executivo/2016) 


Assinale o segmento do texto inteiramente correto quanto às normas do Novo 
Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa (2009): 


a) Há inclusive uma teoria sobre o que acontece com a comedia: as pessoas usam 
a comunicação de uma forma divertida, e é por isso que rimos. 


b) O Governo de Chipre fala em “esforços intensos”, o Banco Central em "esforços 
sobre-humanos”. Seja qual for a expressão, as autoridades cipriotas dizem-se 
fortemente empenhadas em permitir que as agências dos bancos reabram na 
quinta-feira. 


c) Parte da nova geração chega às empresas mal educada. Ela não chega mal- 
escolarizada, chega mal educada. Não tem noção de hierarquia, de metas e prazos 
e acha que você é o pai dela. 


d) Os bovinos vêem e percebem o mundo que os rodeia de uma maneira diferente 
e peculiar. 


e) O mandatário alviverde revelou achar um absurdo a idéia de um possível 
gramado sintético no Allianz Parque. 
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24. (TNS- Revisor- 2014) 


As opções a seguir apresentam vocábulos grafados segundo as regras do 
Acordo Ortográfico anterior. Assinale a opção que indica o vocábulo que não 
teve sua grafia alterada, segundo as novas regras. 


a) Anti-simbólico b) Colmeia c) Co-réu d) Frequência e) Jibóia 


25. (IF-MS- Técnico de Laboratório/2016) 


Segundo o Novo Acordo Ortográfico da Lingua Portuguesa, algumas regras do uso 
do hífen foram alteradas. Assinale a opção que apresenta uma palavra 
corretamente grafada segundo o Acordo Ortográfico referido. 


a) Sub-reino. 

b) Infra-estrutura 
c) Anti-rábico 

d) Microondas 

e) Hiperrequintado. 


26. (ESAF - Contador (FUNAI)/2016) 


A mata preservada do Parque Indigena do Xingu segue previlegiando [1] os 
chamados "serviços sistêmicos”. A natureza contribue [2] para o equilíbrio do 
clima e o bem-estar [3] das pessoas, seja na forma de umidade do ar, que leva 
chuva pelo Brasil a fora [4], seja na manutenção da biodiversidade, da polinização, 
da absorsão [5] de carbono. 


(Adaptado de Planeta/abr.2016, p.20.) 
Assinale a opção cujo número corresponde ao segmento corretamente grafado. 
a)1 b)2 3 d)4 es 

27. (ANAC- TÉCNICO ADMINISTRATIVO- 2016) 

a) No caso de sentir-se prejudicado ou de ter seus direitos desrespeitados, o 

passageiro de avião deve dirijir-se primeiro à empresa aérea contratada, para 

reinvindicar seus direitos como consumidor. 


b) É possível, também, registrar reclamação contra a empresa aérea na ANAC, 
que analizará o fato. 


c) Se a ANAC constatar descomprimento de normas da aviação civil, poderá 
aplicar sanção administrativa à empresa. 


d) No entanto, a ANAC não é parte na relação de consumo firmada entre o 
passageiro e a empresa aérea, razão pela qual não é possível buscar indenização 
na Agência. 


Prof, Felipe Luccas Rosas www.estrategiaconcursos.com.br 
0000000000 - DEMO 


e) Para exijir indenização por danos morais e/ ou materiais, consulte os órgãos 
de defesa do consumidor, e averigúe antecipadamente se está de posse dos 
comprovantes necessários. 


28. (ANAC- ANALISTA ADMINISTRATIVO- 2016) 
Assinale a opção correspondente a erro de grafia inserido no texto. 
a) controvérsia 
b) converjências 
c) intensa 
d) convencer 
e) inesquecível 


29. (DPE MT 2015 - Assistente Administrativo) 


Na frase “Não entendo por que não se legaliza o jogo no Brasil”, o termo 
sublinhado tem a grafia em dois termos exatamente pelo mesmo motivo que 
em 


(A) "A legalização do jogo é o motivo por que luta a leitora.” 
(B) "Por que razão não se legaliza o jogo?” 

(C) "Desconheço por que a legalização do jogo é proibida.” 
(D) "Esse é o caminho por que ele veio.” 

(E) "O projeto por que me empenho é de grande utilidade.” 


30. (PROFESSOR- PREFEITURA DE CUIABÁ- 2016) 


"Mas os desafios permanecem, pouco antes do início da Conferência do Clima 
de Paris, que em dezembro reunirá 195 delegações a fim de manter o 
aumento constante da temperatura global.” 


Nesse segmento do texto, o vocábulo "a fim" é grafado em duas palavras, o 
que tem um sentido diferente do vocábulo "afim”, grafado como uma só 
palavra. 


Assinale à opção que indica a frase cujo termo sublinhado apresenta grafia 
correta. 


a) Todo o Congresso discutia a cerca do desmatamento. 
b) Por ventura o desmatamento diminuiu no Brasil? 


c) Discutiu-se muito, sobre tudo, o essencial para a proteção do meio 
ambiente. 


d) O motivo por que ocorreu o desmatamento é que não houve fiscalização. 
e) Houve uma calamidade natural, por tanto ninguém é culpado. 
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Mais questões comentadas 


31. (CESPE/UNB/PRF/2013) 


No que se refere aos sentidos e às estruturas linguísticas do texto acima, 
Julgue o item a seguir. 


O emprego do acento nas palavras "ciência” e “transitório” justifica-se com 
base na mesma regra de acentuação. 

32. (CESPE/UNB/AUFC/CONTROLE EXTERNO-2013) 
Em relação ao texto apresentado, julgue o seguinte item. 


Os vocábulos “assistência”, “potável” e “elétrica” são acentuados de acordo 
com a mesma regra de acentuação gráfica. 
33. (CESPE/UNB/SUFRAMA/2014) 


Julgue o seguinte item, relativo às ideias e aos aspectos semânticos do texto 
apresentado. 


O emprego do acento gráfico nas palavras "fenômeno" e “próximo” atende 
à mesma regra de acentuação gráfica. 
(CESPE/SUFRAMA/2014) 


No que se refere a elementos textuais e linguísticos do texto acima, julgue 
o item seguinte. 


34 


O emprego de acento nos vocábulos “amazônicas”, “altíssimas” e “pássaros” 
atende à mesma regra de acentuação gráfica. 


(CESPE/UNB/MDIC/2014) 


Com relação a aspectos linguísticos e aos sentidos do texto acima, julgue o 
item a seguir. 


as. 


O emprego do acento gráfico nos vocábulos “índice” e "período" justifica-se 
com base na mesma regra de acentuação gráfica. 


(CESPE - PT (PM CE)/2014) 


Com relação às ideias e às suas estruturas linguísticas do texto apresentado, 
julgue o item a seguir. 


36. 


O emprego do acento gráfico na palavra “atrás” justifica-se com base na 
mesma regra que justifica o emprego do acento gráfico em "fiéis". 


37. (CESPE - AA ICMBio/2014) 


Julgue o item seguinte, relativo às ideias e aos aspectos estruturais do texto 
acima. 
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AMEBÍGUO... 


ALVOROÇO s.m. =: contra: O alvoroço 
[motim, sublevação] contra o governo. 
para, por; O alvoroço [excitação] 
para lutar, para a luta. Alvoroço [entu- 
siasmo] por uma causa, por uma compe- 
tição, 
AMABILIDADE «: V. AMÁVEL. 


AMADO a. %: de, por: Pessoa amada de 
(ou por) todos. “Meu irmão, que tão 
amado é de meu pai" (Mário Barreto: 
Fernandes). “Talvez o mais amado das 
crianças/ pelo que tens de mágico” (Cas- 
siano, PC, 460). 


AMALDIÇOADO a. + de, por: “Morreu 
amaldiçoado de todos" (Fernandes) 
Povo amaldiçoado por (ou de) Deus. 


AMÁLGAMA s.f. ou m. <= com: A (ou 
o) amálgama de mercúrio com outros 
metais. "'Amálgama com patifes nunca 
dá bom resultado” (Nascentes, PR). 


AMALGAMAÇÃO s.f. de (...com); 
com: Amalgamação de um metal com 
outro. (fig.) Amalgamação [união bios- 
social] de uma etnia ou raça com outra. 
Amalgamação de espíritos. Amalgama- 
ção com estranhos. « de...em: “A 
amalgamação desta [sociedade brasilei- 
ra] num todo homogêneo" (Prado Jr., 
RB, 84). 


AMALGAMADO a. =: a, com: Um metal 
amalgamado a (ou com) outro. ““Escória 
amalgamada a metal precioso” (Fernan- 
des). (fig.) Crase é a preposição a amal- 
gamada com o (ou ao) artigo definido 
feminino (cf. id.). > em: A sociedade 
amalgamada em um todo homogêneo. 


AMANCEBADO a. % com: “Vivia à 
maneira do gentio, amancebado com à 
filha de um morubixaba” (P. Prado, 
RB, 19). (fig.) Religiosidade amance- 
bada com a superstição 


AMANTE! a. s.m. + de: (Homem) amante 
de mulher bem-casada. 


AMANTE? a. de: Homem amante do 
trabalho, do cinema, de esportes. 


AMARGO a. + (u, para...) de; a; para: De- 
ver amargo (a alguém) de cumprir. Dever 
amargo de cumprir (aos pais). De- 
ver amargo à alguém; dever que lhe é 
amargo. Derrota (punição, etc.) amarga 


aos nossos brios, Derrotas amargas de 
sofrer. Sentimento amargo para todos 


AMARGURADO a. +: com, por: Filho 
amargurado com à (ou pela) morte da 
mãe, * de, por: Amargurado de medo 
(ou pelo medo). Coração amargurado 
de (ou pelos) remorsos. 


AMARRADO a. : a, em: Cavalo amar- 
rado a um (ou num) poste. /a: “Vivia 
[Fabiano] preso como um novilho amar- 
rado ao mourão” (Graciliano, VS, 75). 
Cuia “amarrada ao cinturão” (id., ib., 
162). “Feroz casco sujo/ Amarrado ao 
cais” (Bandeira, P, 236). “Meus suces- 
sivos cadáveres amarrados aos mastros 
e gáveas” (Quintana, AHS, 104). “Pas- 
sei mais de quinze anos amarrado à téc- 
nica” (Corção, DO, 11). /em: “As varas 
estavam bem amarradas... nos esteios 
de aroeira” (Graciliano, VS, 105), “Um 
lenço de ramagens amarrado na cabe- 
ça" (J, Amado, GCC, 35). 


AMASIADO a, sm. AMASIO s.m 
* com: (Homem) amasiado com uma 
lavadeira. O amasio com uma empre- 
gada. 


AMÁVEL a, AMABILIDADE s.f. «: (pa- 
ra) com: Pessoa amável (para) com os 
colegas, (para) com todos. Cavalheiro 
amável (para) com as damas. Gestos de 
amabilidade (para) com todos, (para) 
com as visitas é amável com os 
jovens. Sua amabilidade com os jovens. 


AMBIÇÃO s.f. AMBICIOSO a., sm. 
de, por: Ambição de (ou por) honrarias, 
glórias, etc. Os (homens) ambiciosos de 
(ou por) glória, poder, mando, ete. /de: 
“Ambição do mando que o isolamento 
da montanha desenvolvia” (P. Prado, 
RB, 64), “Ambição de riquezas” (Vieira 
Fernandes). “Ambição mórbida de 
espantarem o mundo" (Oliveira Martins: 
Cruz), Homem “sedutor de mulheres, 

ambicioso de renome” (Guilhermino, 

HLRS, 310). /por: “Inquictas ambições 

pelo trono” (Oliveira Martins: Cruz) 

“As suas ambições pelo sentimento geral 

do Pais" (Rui! id.). 


AMBÍGUO a. AMBIGUIDADE s.f 
em: Homem ambiguo [dúbio] na sua 
linguagem, ambíguo [indeciso, inseguro] 
nas decisões, Texto ambiguo [impreciso 
nas conclusões. Ambigilidade [duplo sen 


Aula 00 - Felipe L 


A mesma regra de acentuação gráfica se aplica aos vocábulos "homogênea", 
"médio" e "bromélias". 


38. (CESPE - AA (ICMBio)/2014) 


Acerca dos aspectos estruturais e interpretativos do texto acima, julgue o 
item a seguir. 


A mesma regra de acentuação gráfica se aplica aos vocábulos “Brasília”, 
“cenário” e “próprio”. 
39. (CESPE - Ag Adm (CADE)/2014) 


Julgue o item a seguir, relativo às estruturas linguísticas e às ideias do texto 
acima. 


Justifica-se com base na mesma regra de acentuação gráfica o emprego do 
acento gráfico nos vocábulos “sabíamos” e "procurávamos”. 


40. (CESPE - Anatel/ administrativo/2014) 


O emprego do acento gráfico em “indústria” e "rádio” justifica-se com base 
na mesma regra de acentuação. 


41. (CESPE - Eng (CEF)/Engenharia Agronômica/2014) 


O emprego do acento gráfico nas palavras “metálica”, “acúmulo” e “imóveis” 
justifica-se com base na mesma regra de acentuação. 


42. (CESPE - APF - Polícia Federal/2014) 
Os termos "série" e “história” acentuam-se em conformidade com a mesma 


regra ortográfica. 
43. (CESPE - ANTAQ/2014) 


O emprego de acento gráfico em "água”, "distância" e “primário” justifica-se 
pela mesma regra de acentuação. 


44. (CESPE - PT (CBM CE)/2014) 


As palavras “meteorológica”, “científico” e “contêineres” são acentuadas 
segundo diferentes regras de acentuação gráfica. 


45. (CESPE - Sold (CBM CE)/2014) 


As palavras “idiomática”, “construída” e “lingua” são acentuadas em razão 
da mesma regra ortográfica. 
46. (CESPE - AUFC- Controle Externo/2005) 


O vocábulo de que se derivaram formas como polar, polarizar, "polarizadas" 
tem acento diferencial. 


47. (CESPE - AUFC/Controle Externo/2005) 
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| Os vocábulos "prejuízo" e atraí acentuam-se atendendo à mesma regra. 


48. (CESPE-TJ TRE ES/Adm/"Sem Especialidade"/2011) 


Em "contribuiram", o emprego do acento gráfico justifica-se pela presença 
de ditongo em sílaba tônica. 


49. (CESPE - TJ ES/Adm/"Sem Especialidade" /2011) 


As palavras "catástrofe" e "climática" recebem acento gráfico com base em 
justificativas gramaticais diferentes. 


50. (CESPE - TA (ANCINE)/2012) 


Os vocábulos “indivíduo”, “diária” e “paciência” recebem acento gráfico com 
base na mesma regra de acentuação gráfica. 


51. (CESPE - AUFC/Controle Externo/2005) 
| É correta a forma variante de grafia do vocábulo "projeto de lei" com hífen. 


52. (CESPE - PRF Agente Administrativo-2012) 


As palavras "Polícia", “Rodoviária” e “existência” recebem acento gráfico 
porque são paroxítonas terminadas em ditongo crescente. 


53. (CESPE - IBAMA -2012) 


As palavras “pó”, “só” e "céu” são acentuadas de acordo com a mesma regra 
de acentuação gráfica. 


54. (CESPE - Correios 2011) 


Em decorrência do Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa (atualmente em 
sua fase de transição, que vai até 31/12/2012), que eliminou o trema — 
mantido apenas em palavras estrangeiras como "Múller” —, a palavra 
“cinquenta” não apresenta mais esse sinal diacrítico. 


55. (CESPE - TJ ES- 2011) 


Os vocábulos “analítica” e "teríamos" recebem acento gráfico com base na 
mesma regra de acentuação. 


56. (CESPE - TJ ES- 2011) 


Os vocábulos "público" (L.9) e "caótico" (L.12), que foram empregados no 
texto como adjetivos, obedecem à mesma regra de acentuação gráfica. 


57. (CESPE - ANAC 2012) 
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As palavras “início” e "série” recebem acento gráfico com base em regras 
gramaticais distintas. 


58. (CESPE - ANAC 2012) 

Os termos "Três" e "Vã” são acentuados em decorrência de igual justificativa 
gramatical. 

59. (CESPE - TJ AC 2012) 


As palavras “conteúdo”, “calúnia” e “injúria” são acentuadas de acordo com 
a mesma regra de acentuação gráfica. 


60. (CESPE - ANS 2013) 
Em relação ao texto acima, julgue o item subsequente. 
A palavra “acúmulo” recebe acento gráfico porque é proparoxítona; sem o 
acento, constituiria nova palavra, que se diferencia da primeira no que se 
refere à classificação gramatical. 
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1. CORRETA 31. CORRETA 
2. INCORRETA 32. INCORRETA 
3. INCORRETA 33. CORRETA, 
4. CORRETA 34. CORRETA, 
5. CORRETA 35. CORRETA 
6. INCORRETA 36. INCORRETA 
7. LETRA B 37. CORRETA 
8. INCORRETA 38. CORRETA 
9. INCORRETA 39. CORRETA 
10. INCORRETA 40. CORRETA 
11. INCORRETA 41. INCORRETA 
12. INCORRETA 42. CORRETA, 
13. INCORRETA 43. CORRETA 
14. LETRA C 44. INCORRETA 
As. INCORRETA 45. INCORRETA 
16. LETRA D 46. INCORRETA 
17. CORRETA 47. CORRETA, 
18. LETRA E 48. INCORRETA 
19. LETRA D 49. INCORRETA 
20. LETRA À 50. CORRETA 
21. CORRETA, 51. INCORRETA 
22. LETRA D 52. CORRETA 
23. LETRA B 53. INCORRETA 
24. LETRA B 54. CORRETA 
as. LETRA À 55. CORRETA 
26. LETRA C 56. CORRETA 
27. LETRA D 57. INCORRETA 
28. LETRA B 58. Anulada 
29. LETRA C 59. INCORRETA 
30. LETRA D 60. CORRETA 
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ESSA LEI TODO MUNDO CON 


Mas é sempre bom revisar o porquê e como você pode ser prejudicado com essa prática. 


Professor investe seu tempo 
para elaborar os cursos e o 
O siteoscolocaá vencia 


Pirata cria alunos fake 
praticando falsidade 


ideológica, comprando 
cursos do site em nome de 
pessoas aleatórias (usando 


nome, CPE endereço e telefone 
de terceiros sem autorização) 


Pirata fere os Termos de Uso. 
adultera as aulas e retira a 


identificação dos arquivos 
PDF (justamente porque a 
est atividade é ilegal o elenão 


quer que seus fakes. 
sejam identificados). 


Concurseiro(a) desinformado 


participa de rateio, achando 
& que nada disso está acontecendo 
e esperando se tomar servidor 
público para exigir o 
cumprimento das leis. 


Pirata divulgalicitamento 
(grupos de rateio) utilizando-se 
do anonimato, nomes falsos ou 
laranjas (geralmento o pirata se. 
anuncia como formador de 
“rupos solidários” derateio 
quenão visam lucro) 


Pirata compra, muitas vezes, 
clonando cartões de crédito 
(porvezes o sistema antifraude 
não consegue identificar 

o golpe a tempo). 


Pirata revende as aulas 
protegidas por direitos autorais, 
praticando concorrência desleal 
e em flagrante desrespeito à 
Lei de Direitos Autorais 

(Lei 9610/98), 


O professor que elaborou o 
curso não ganha nada, o site 
não recebe nada, e a pessoa 
queçpraticou todos s ilícitos 
anteriores (pirata) fica 
como lucro 


Deixando de lado esse mar de sujeira, aproveitamos para agradecer a todos 


que adquirem os cursos honestamente e permitem que o site continue existindo. 
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AMEAÇA 48 


tido] na linguagem. Ambigúidade [im- 
precisão] nas conclusões. Pais “sem 
qualquer ambigiidade nos sentimentos” 
(Torga, T.U., 142). 


AMEAÇA s.f. 5% a (...de); de; Ameaça a 
alguém de (fazer) algo. Ameaça (do pai) 
ao filho de lhe bater. Não têm cabimento 
ameaças a crianças (de castigos corpo- 
rais). Ameaça de castigos, punições. 
“r a: Ameaça [perigo, risco; perspectiva 
funesta] a alguém ou algo. O humanismo 
é uma atitude espiritual de defesa contra 
qualquer ameaça ao Homem. O animal 
reage agressivamente a qualquer ameaça 
a seus interesses vitais. “'Retaliação, 
ameaça à performance brasileira” (Tit. 
ZH 18.1.88, 20). “Cresce ameaça às flo- 
restas tropicais” (Tit. DS 30.11.87, 7). 
+ contra: Ameaça [promessa de castigo, 
malfeito, etc.] contra alguém ou algo. 
A criatura ““se ergue numa ameaça con- 
tra o próprio criador” (Érico: Fernan- 
des). Ameaça contra o governo, contra 
as autoridades, contra o trono, etc. 
“Ameaças contra membros da família 
real” (Tít. ZH 7.4.88, 18). “Ameaça 
contra os governadores” (Tit. CP 
22.3.88, 6). st de: Ameaça (indício, 
prenúncio de algo negativo] de doença, 
de guerra, etc. & para: A corrida 
armamentista é uma ameaça [perigo] 
para a humanidade. 


AMEAÇADO a. + de: Alguém ameaçado 
de morte. País ameaçado de represálias. 
Operário ameaçado de perder o emprego. 
“Ameaçado de expulsão, [Rui Barbosa] 
foi para Londres" (J. H. Rodrigues, 
TS, 35). “Umas [gerações] são ame 
das da tuberculose, outras da poliomicl 
te” (Bessa Luís, SF, 261). “Assembléia 
[Constituinte] ameaçada de intervenção 
federal” (Tít, JB 1 
Animal ameaçado em seus interesses 
vitais reage com ataque e agressão. 
“Forças irracionalmente sectárias, amea- 
çadas nos seus privilégios” (P. Freire, 
EPL, 81). 


AMEDRONTADO a. & a: Invasores ame- 
drontados [levados pelo medo] a aban- 
donarem seus postos. «+ de, por: 
População “amedrontada por igual do 
jagunço e do soldado” (Euclides: Fer- 
nandes). Criança amedrontada pelo (ou 
do) ambiente hostil 


AMENO a. (para) com: Pessoa amena 
(afável, meiga] com (ou para com) os 
que a procuram. Homem “ameno para 
com todos” (Afonso Celso: Cruz). 


AMESTRADO a. *: em: Pessoa amestrada 
[adestrada; perita] em relações humanas. 
Funcionário subserviente amestrado em 
rapapés e salamaleques. 

AMIGADO a., sim. AMIGAÇÃO s.f. & 
com: Um (homem) amigado com uma 


estudante. “Amigação com menor é 
punida pelo Código” (Nascentes, PR). 


AMIGO a., sm. 5: de: Pessoa amiga de 
outra(s). (Um) amigo de seus amigos, 
do seu amigo [amigo verdadeiro, com 
quem se pode contar). “Quem de todos 
é amigo, ou muito pobre ou muito rico” 
(Prov.). “Amigo de Deus, inimigo do 
padre” (id.). “Amigo de todos, amigo 
de nenhum, tudo é um” (id.). Amigo 
[defensor] das artes. Os amigos [admi- 
radores, fas] de um artista, escritor, etc. 
“Clube dos Amigos do SESC e do 
SENAC — CASS.” 


AMIZADE s.f. « a, (para) com, entre, 
por (OBS.): Ter amizade a alguém, ter- 
-lhe amizade. Amizade com (ou para 
com, por) uma pessoa; amizade entre 
pessoas. /a: “Amizade às crianças” (Ju- 
cá). Fabiano “tomava amizade à casa, 
ao curral, ao chiqueiro das cabras, ao 
juazeiro” (Graciliano, VS, 55). “'Casi- 
miro Lopes era a única pessoa que lhe 
tinha amizade” (id., SB, 193). /com: 
“Tinha amizade com os vizinhos" (Ju- 
cá). “Assim se iniciara sua amizade com 
o remendão” (J. Amado, GCC, 222). 
“A amizade com o autor” (Sodré, ME, 
5). /entre: “Da amizade entre mulheres” 
(Quintana, P, 177). “A amizade entre 
os idosos” (Leia, dez. 87, 61). “A ami- 
zade entre Ilhéus e Itabuna” (J. Amado, 
GCC, 143). /por: “A minha amizade 
por Fulano” (Jucá). “A sua amizade 
por nós” (Mário Barreto: Fernandes). 
“A moça demonstrava grande amizade 
por sua velha mestra” (Aurélio). 
OBS. A prep. a, predominante, combina 
com os traços “afeição, amor, apego, 
dedicação”; (para) com e entre, onde 
predominam idéias de “relação (amisto- 
sa)' ou “carinho, desvelo"; amizade por... 
é como amor por..., com traços de 'atra- 
ção”, “simpatia, estima”. 
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Prefácio 


É com grande entusiasmo que recebo a incumbência de prefaciar a terceira edição do 
Manual de Redação da Presidência da República, vinte e sete anos após presidir a Comissão 
encarregada da primeira edição desta obra. A Comissão era composta por profissionais exemplares 
e empenhados no sucesso da tarefa assumida, a quem agradeço nominalmente: Nestor José Forster 
Júnior, Carlos Eduardo Cruz de Souza Lemos, Heitor Duprat de Brito Pereira, Tarcisio Carlos de 
Almeida Cunha, João Bosco Martinato, Rui Ribeiro de Araújo, Luís Fernando Panel César e Roberto 
Furian Ardenghy 

Instaurada, na primeira oportunidade, pelo Decreto nº 100.000, de 11 de janeiro de 1991, a 
iniciativa possuía o condão de rever, atualizar, uniformizar e simplificar as normas de redação de atos 
e comunicações oficiais. Foram nove meses de trabalho e dedicação, que resultaram em um texto 
conciso e didático. 

O Manual conferiu maior segurança no seio da administração pública, uma vez que se trata 
de ferramenta teórico-referencial, que permite maior clareza e padronização tanto na produção dos 
atos de comunicação oficial quanto em seu cumprimento. Garante-se, nesse contexto, maior 
acessibilidade e assertividade aos atos administrativos. 

Inspirado pelo êxito do Manual, o próprio Congresso Nacional editou lei complementar que 
dispunha sobre a elaboração, redação, alteração e consolidação de leis, bem como sobre normas 
para a consolidação de determinados atos normativos - a Lei Complementar nº 95, de 1998. 
Posteriormente, o diploma passou por reforma concretizada pela Lei Complementar n£ 107, de 2001, 
que visou à modernização do texto. 

Outrossim, no interregno entre a publicação da versão original do Manual e o presente 
momento, essa obra já passou por uma primeira revisão. A segunda edição do Manual de Redação 
da Presidência da República manteve a divisão do documento em duas partes: a primeira voltada a 
comunicações oficiais, a sistematização de seus aspectos essenciais, a padronização de expedientes 
e a simplificação de fechos; enquanto a segunda versava a respeito dos atos normativos do Poder 
Executivo e sua conceituação. 

A primeira revisão ocorreu em 2002, motivada pelas alterações tecnológicas e legislativas da 
época. Por motivos semelhantes, passados dezesseis anos, verificou-se a necessidade de revisitar os 
termos postos no Manual, a fim de manter sua pertinência com as práticas e disposições atuais. 

Muitas mudanças ocorreram. O Brasil inseriu-se na era da revolução digital, razão pela qual o 
uso da inteligência artificial e a automatização de processos alcançaram níveis surpreendentes. Os 
veículos de comunicação social foram alguns dos principais afetados por esse fenômeno, o que, 
definitivamente, impacta os meios e atos de comunicação oficial. 

As alterações de ordem legislativa também foram substanciosas. A partir de 2003, foram 
publicadas sessenta emendas constitucionais, sobre os mais diversos assuntos. 

Além disso, os órgãos de controle passaram a atuar de forma cada vez mais energética, 
visando ao fiel cumprimento da lei e fiscalizando os atos executivos. Práticas anteriormente usuais 
já não são mais aceitas. 

Nessa conjuntura, a partir de modificações fáticas e legislativas, bem como de maior 
fiscalização estatal, instaurou-se um novo método de se fazer administração pública no Brasi. 
Pretende-se, pois, que a terceira edição do Manual de Redação da Presidência República possa 
refletir as evoluções ocorridas nas últimas duas décadas, repetindo o legado de êxito deixado pelas 


edições anteriores na construção de uma cultura administrativa profissional e obediente às normas 
da Constituição da República. 


Gilmar Ferreira Mendes 
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Sinais e abreviaturas empregados 


indica forma (em geral sintática) inaceitável ou 


arc. arcaico 


art;arts. artigo; artigos 


cf. confronte 


CN Congresso Nacional 


Cp. compare 


EM Exposição de Motivos 


fv. forma verbal 


fem. feminino 


ICP-Brasil Infraestrutura de Chaves Públicas Brasileira 


masc, masculino 


obj dir. objeto direto 


obj.ind. objeto indireto 
p. página 
p-us. pouco usado 


pres. presente 


Res. Resolução do Congresso Nacional 


Regimento Interno da Câmara dos Deputados 
RISF Regimento Interno do Senado Federal 


s. substantivo 


sf. substantivo feminino 


sm. substantivo masculino 


Sistema Eletrônico de Informações 


sing. singular 
tb. também 


v. verouverbo 


v.g. verbigratia 


var. pop. variante popular 
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PARTEI 


AS COMUNICAÇÕES 
OFICIAIS 


Capítulo | 


ASPECTOS GERAIS DA 
REDAÇÃO OFICIAL 


49 


AMPLIAÇÃO 


AMOLDADO a. % a, (menos us.) com: 
Estrutura econômica e organização social 
“amoldadas à natureza de suas ativida- 
des e aos interesses” (Prado Jr., RB, 
117). Linguagem amoldada às (ou com 
as) circunstâncias da comunicação. ““Es- 
tilo não amoldado com o assunto” 
(Fernandes). 


AMONTOADO a. & em (LOC): Objetos 
amontoados no chão, pelos cantos, sobre 
o sofá. “Bagagens alheias, amontoadas 
no banco” (Quintana, P, 103). 


AMOR sm. % a, de, para (com), por 
(OBS.): Ter amor a alguém ou algo, ter- 
-lhe amor. /a; “Não há diálogo... se 
não há um profundo amor ao mundo e 
aos homens” (P. Freire, PO, 79). “Por 
amor à verdade” (Gilb. Amado, TL, 
166). Epoismo e amor a si mesmo não 
são equivalentes; na verdade, são opos- 
tos. “Quem come e canta não tem amor 
[apreço] à garganta” (Prov.). /de: O 
amor de Deus e do próximo. “Em ti bri- 
lhou sem jaça/ O amor da grande pátria 
portuguesa” (Bandeira, P, 10). O amor 
das nossas coisas e alguns que bem o 
serviram (obra de Jaime de Magalhães 
Lima, port., 1933), /para com: “O meu 
amor para com a senhora” (Bernardo 
Guimarães: Jucá). “Um tipo de amor 
sádico que é próprio do menino para 
com os seus brinquedos” (Bessa Luis, 
SF, 69). /para: “O amor para os súdi- 
tos, o amor para os filhos” (Carneiro 
Ribeiro: Fernandes). /por: O amor pela 
solidão não se deve confundir com 
misantropia e autismo. O amor pelo (ou 
do, ao) próximo. O amor de Pedro por 
João (obra de Tabajara Ruas, 1982). 
Amor por anexins (obra de Artur Aze- 
vedo, 1879). “O seu amor por ela” 
(Alencar: Jucá). “Não morriam os alu- 
nos do secundário de amores pela gra- 
mática” (Vaz, PV, 114). “O diálogo não 
pode existir sem um grande amor pelo 
mundo e pelos homens” (P. Freire, C, 
83). w OBS. A respeito do uso vel 
das preposições, v. AMIZADE. + com: 
Amor(es) [relação amorosa) com alguém. 
“A lenda dos amores da Infante D. B 
triz com o poeta Bernardim Ribeiro” 
(Figueiredo, HLP, 381). “Uma senhora 
(por sinal bem bonita) passou um tele- 
grama a um cavalheiro, com quem 


andava de amores” (Braga, RP, 
“Tragédia acaba amor de patrc 


empregado” (Tit. ZH 16.1.88, 25 
AMORÁVEL a. “ (para) com, para 
Amorável (para) com as crianças. “Uma 


mulher baixinha e amorável pa 
crianças” (Bessa Luis, SF, 197) 


AMOROSO a. +: (para) com, para: Pu 
amorosos (para) com os filhos, amoro 
sos para eles. % de: Alguém amoroso 
[amante, apaixonado] de algo. “Oiho: 
amorosos de todas as paisagens” (Agri- 
pino Grieco: Cruz). Castro Alves “amo- 
roso de teatro” (Afrânio Peixoto: ic.) 


AMORTALHADO a. em: Hor 
amortalhado num hábito de mone 
“Corpo quase sem pensamento,/ amor- 
talhado em seda escura” (Cecilia, KI 
216). 


AMOTINADO a, contra: Os (ci 
dadãos) amotinados contra o governo. 
“Cubanos amotinados nos EUA contra 
repatriação” (Tit. ZH 24.11.87, 19) 


AMPARADO a. 1: à, em, contra: Ampa 
rado [apoiado] a um (ou num, contra 
um) muro, Homem amparado « uma 
(ou numa) bengala. “Descemos as esc 
das, eu amparada no seu braço 
Luft, E, 150). de, contra; Cusa 
amparada [protegida] do vento, contra 
o vento, 


AMPARO s.m. %: 4, em, contra: Amparo 

- a uma (ou numa, contra uma) bengala 
parede, etc. “Amparo a beng 
a marcha” (Nascentes, PR), Buscou 
amparo contra uma árvore a de 
(contra); contra: O amparo 4 (ou de) 
alguém contra algo. Amparo aos traba 
lhadores contra à exploração. “Amparo 
[ajuda] aos necessitados” (Aurélio) ou 
dos necessitados. “Fundo de Ampasc 
[apoio, assistência] à Pesquisa FAP 
“Procuraram um amparo [abrigo] e 
tra a tempestade” (Aurélio). Amp 
contra o (ou do) fno e o vento 


AMPLIAÇÃO s.f. de (ua 
amplição do número de vagas à (ou para) 
cingúenta. A ampliação [extensão] do 
ensino universitário ao (ou pars 0) 
rior, “A ampliação à guerra 1 
artigos da convenção de G 
Fernandes). O governo 
ampliação da jornada escolar 


às 


m 


praia) 


determinou 


1 Panorama da comunicação oficial 


A finalidade da língua é comunicar, quer pela fala, quer pela escrita. Para que haja 
comunicação, são necessários: 


a) alguém que comunique; 
b) algo a ser comunicado; 
c) alguém que receba essa comunicação. 


No caso da redação oficial, quem comunica é sempre o serviço público (este/esta ou 
aquele/aquela Ministério, Secretaria, Departamento, Divisão, Serviço, Seção); o que se comunica é 
sempre algum assunto relativo às atribuições do órgão que comunica; e o destinatário dessa 
comunicação é o público, uma instituição privada ou outro órgão ou entidade pública, do Poder 
Executivo ou dos outros Poderes. Além disso, deve-se considerar a intenção do emissor ea finalidade 
do documento, para que o texto esteja adequado à situação comunicativa. 

A necessidade de empregar determinado nível de linguagem nos atos e nos expedientes 
oficiais decorre, de um lado, do próprio caráter público desses atos e comunicações; de outro, 
de sua finalidade. Os atos oficiais, aqui entendidos como atos de caráter normativo, ou 
estabelecem regras para a conduta dos cidadãos, ou regulam o funcionamento dos órgãos e 
entidades públicos, o que só é alcançado se, em sua elaboração, for empregada a linguagem 
adequada. O mesmo se dá com os expedientes oficiais, cuja finalidade precípua é a de informar 
com clareza e objetividade. 


2 Oque é redação oficial 


Em uma frase, pode-se dizer que redação oficial é a maneira pela qual o Poder Público 
redige comunicações oficiais e atos normativos. Neste Manual, interessa-nos tratá-la do ponto 
de vista da administração pública federal. 

A redação oficial não é necessariamente árida e contrária à evolução da língua. É que sua 
finalidade básica - comunicar com objetividade e máxima clareza — impõe certos parâmetros ao 
uso que se faz da língua, de maneira diversa daquele da literatura, do texto jornalístico, da 
correspondência particular etc. 

Apresentadas essas características fundamentais da redação oficial, passemos à análise 
pormenorizada de cada um de seus atributos. 


3 Atributos da redação oficial 


A redação oficial deve caracterizar-se por: 


+ clareza e precisão; 
* objetividade; 
* concisão; 


* coesão e coerência; 
+ impessoalidade; 
* formalidade e padronização; e 


uso da norma padrão da língua portuguesa. 
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Fundamentalmente, esses atributos decorrem da Constituição, que dispõe, no art. 37: “A 
administração pública direta, indireta, de qualquer dos Poderes da União, dos Estados, do 
Distrito Federal e dos Municípios obedecerá aos princípios de legalidade, impessoalidade, 
moralidade, publicidade e eficiência (...]”. Sendo a publicidade, a impessoalidade e a eficiência 
princípios fundamentais de toda a administração pública, devem igualmente nortear a 
elaboração dos atos e das comunicações oficiais. 


3.1 Clareza e precisão 


CLAREZA 

A clareza deve ser a qualidade básica de todo texto oficial. Pode-se definir como claro 
aquele texto que possibilita imediata compreensão pelo leitor. Não se concebe que um 
documento oficial ou um ato normativo de qualquer natureza seja redigido de forma obscura, 
que dificulte ou impossibilite sua compreensão. A transparência é requisito do próprio Estado 
de Direito: é inaceitável que um texto oficial ou um ato normativo não seja entendido pelos 
cidadãos. O princípio constitucional da publicidade não se esgota na mera publicação do texto, 
estendendo-se, ainda, à necessidade de que o texto seja claro. 

Para a obtenção de clareza, sugere-se: 


a) utilizar palavras e expressões simples, em seu sentido comum, salvo quando o texto 
versar sobre assunto técnico, hipótese em que se utilizará nomenclatura própria da área; 
b) usar frases curtas, bem estruturadas; apresentar as orações na ordem direta e evitar 
intercalações excessivas. Em certas ocasiões, para evitar ambiguidade, sugere-se a adoção 
da ordem inversa da oração; 

c) buscar a uniformidade do tempo verbal em todo o texto; 

d) não utilizar regionalismos e neologismos; 

e) pontuar adequadamente o texto; 

1) explicitar o significado da sigla na primeira referência a ela; e 

8) utilizar palavras e expressões em outro idioma apenas quando indispensáveis, em razão 
de serem designações ou expressões de uso já consagrado ou de não terem exata 
tradução. Nesse caso, grafe-as em itálico, conforme orientações do subitem 10.2 deste 
Manual. 


PRECISÃO 


O atributo da precisão complementa a clareza e caracteriza-se por: 

a) articulação da linguagem comum ou técnica para a perfeita compreensão da ideia 
veiculada no texto; 

b) manifestação do pensamento ou da ideia com as mesmas palavras, evitando o emprego 
de sinonímia com propósito meramente estilístico; e 

c) escolha de expressão ou palavra que não confira duplo sentido ao texto. 


É indispensável, também, a releitura de todo o texto redigido. A ocorrência, em textos oficiais, 
de trechos obscuros provém principalmente da falta da releitura, o que tomaria possível sua 
correção. Na revisão de um expediente, deve-se avaliar se ele será de fácil compreensão por seu 
destinatário. O que nos parece óbvio pode ser desconhecido por terceiros. O domínio que 
adquirimos sobre certos assuntos, em decorrência de nossa experiência profissional, muitas vezes, 
faz com que os tomemos como de conhecimento geral, o que nem sempre é verdade. Explicite, 
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desenvolva, esclareça, precise os termos técnicos, o significado das siglas e das abreviações e os 
conceitos específicos que não possam ser dispensados. 

A revisão atenta exige tempo. A pressa com que são elaboradas certas comunicações 
quase sempre compromete sua clareza. "Não há assuntos urgentes, há assuntos atrasados”, diz 
a máxima. Evite-se, pois, o atraso, com sua indesejável repercussão no texto redigido. 

A clareza e a precisão não são atributos que se atinjam por si sós: elas dependem 
estritamente das demais características da redação oficial, apresentadas a seguir. 


32 Objetividade 


Ser objetivo é ir diretamente ao assunto que se deseja abordar, sem voltas e sem 
redundâncias. Para conseguir isso, é fundamental que o redator saiba de antemão qual é a ideia 
principal e quais são as secundárias. 

Procure perceber certa hierarquia de ideias que existe em todo texto de alguma 
complexidade: as fundamentais e as secundárias. Essas últimas podem esclarecer o sentido 
daquelas, detalhá-las, exemplificá-las; mas existem também ideias secundárias que não 
acrescentam informação alguma ao texto, nem têm maior relação com as fundamentais, 
podendo, por isso, ser dispensadas, o que também proporcionará mais objetividade ao texto. 

A objetividade conduz o leitor 30 contato mais direto com o assunto e com as 
informações, sem subterfúgios, sem excessos de palavras e de ideias. É errado supor que a 
objetividade suprime a delicadeza de expressão ou torna o texto rude e grosseiro. 


3.3 Concisão 


A concisão é antes uma qualidade do que uma característica do texto oficial. Conciso é o 
texto que consegue transmitir o máximo de informações com o mínimo de palavras. Não se deve 
de forma alguma entendê-la como economia de pensamento, isto é, não se deve eliminar 
passagens substanciais do texto com o único objetivo de reduzilo em tamanho. Trata-se, 
exclusivamente, de excluir palavras inúteis, redundâncias e passagens que nada acrescentem ao 
que já foi dito. 

Detalhes irrelevantes são dispensáveis: o texto deve evitar caracterizações e comentários 
supérfluos, adjetivos e advérbios inúteis, subordinação excessiva. A seguir, um exemplo! de 
período mal construído, prolixo: 


Exemp 


Apurado, com impressionante agilidade e precisão, naquela tarde de 2009, o resultado da 


consulta à população acriana, verificou-se que a esmagadora e ampla maioria da população 
daquele distante festou-se pela efusiva e indubitável rejeição da aí 


2/2008. Não satisfeita, inconformada e indignada, com a nova hora 


ado mani 


eração 


realizada pela Lei nê1 


20 exemplo de periodo mal construído foi elaborado, para fins didáticos, a partir do exemplo de periodo bem 
construído, por sua vez, extraído da Exposição de Motivos Interministerial n 51/MCTI/MRE/MPOG, de 21 de 
dezembro de 2011 (BRASIL, 20119) 
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legal vinculada ao terceiro fuso, a maioria da população do Acre demonstrou que a ela seria 
melhor regressar ao quarto fuso, estando cinco horas a menos que em Greenwich 


Nesse texto, há vários detalhamentos desnecessários, abusou-se no emprego de adjetivos 
dignada), o que lhe confere carga afetiva 
injustificável, sobretudo em texto oficial, que deve primar pela impessoalidade. Eliminados os 


impressionante, esmagadora, ampla, inconformada, ir 


excessos, o período ganha concisão, harmonia e unidade: 


Exemplo: 


Apurado o resultado da consulta à população acreana, verificou-se que a maioria da população 
manifestou-se pela rejeição da alteração realizada pela Lei nº 11.662/2008. Não satisfeita com a 
nova hora legal vinculada 30 terceiro fuso, a maioria da população do Acre demonstrou que a ela 
seria melhor regressar ao quarto fuso, estando cinco horas menos que em Greenwich 


3.4 Coesão e coerência 


É indispensável que o texto tenha coesão e coerência. Tais atributos favorecem a conexão, 
a ligação, a harmonia entre os elementos de um texto. Percebe-se que o texto tem coesão e 
coerência quando se lê um texto e se verifica que as palavras, as frases e os parágrafos estão 
entrelaçados, dando continuidade uns aos outros. 


Alguns mecanismos que estabelecem a coesão e a coerência de um texto são: referência, 


substituição, elipse e uso de conjunção. 

A referência diz respeito aos termos que se relacionam a outros necessários à sua 
interpretação. Esse mecanismo pode dar-se por retomada de um termo, relação com o que é 
precedente no texto, ou por antecipação de um termo cuja interpretação dependa do que se segue. 


Exemplos. 


O Deputado evitou a instalação da CPI da corrupção. Ele aguardou a decisão do Plenário. 
OTCU apontou estas irregularidades: falta de assinatura e de identificação no documento. 


A substituição é a colocação de um item lexical no lugar de outro(s) ou no lugar de uma 
oração. 
Exemplos: 


O Presidente assinou o acordo. O Chefe do Poder Executivo federal propôs reduzir as 
alíquotas. 

O ofício está pronto. O documento trata da exoneração do servidor. 

Os governadores decidiram acatar a decisão. Em seguida, os prefeitos fizeram o mesmo. 


A elipse consiste na omissão de um termo recuperável pelo contexto. 


Exemplo: 


O decreto regulamenta os casos gerais; a portaria, os particulares. (Na segunda oração, 
houve à omissão do verbo “regulamenta”. 
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Outra estratégia para proporcionar coesão e coerência ao texto é utilizar conjunção para 
estabelecer ligação entre orações, períodos ou parágrafos. 


Exemplo: 


O Embaixador compareceu à reunião, pois identificou o interesse de seu Governo pelo 


assunto, 


3.5 Impessoalidade 


A impessoalidade decorre de princípio constitucional (Constituição, art. 37), e seu 
significado remete a dois aspectos: o primeiro é a obrigatoriedade de que a administração 
pública proceda de modo a não privilegiar ou prejudicar ninguém, de que o seu norte seja, 
sempre, o interesse público; o segundo, a abstração da pessoalidade dos atos administrativos, 
pois, apesar de a ação administrativa ser exercida por intermédio de seus servidores, é resultado 
tão-somente da vontade estatal, 

A redação oficial é elaborada sempre em nome do serviço público e sempre em 
atendimento ao interesse geral dos cidadãos. Sendo assim, os assuntos objetos dos expedientes 
oficiais não devem ser tratados de outra forma que não a estritamente impessoal. 

Percebe-se, assim, que O tratamento impessoal que deve ser dado aos assuntos que 
constam das comunicações oficiais decorre: 


munica: embora se trate, por 
exemplo, de um expediente assinado por Chefe de determinada Seção, a comunicação 
é sempre feita em nome do serviço público. Obtém-se, assim, uma desejável 
padronização, que permite que as comunicações elaboradas em diferentes setores da 
administração pública guardem entre si certa uniformidade; 

e a comunicação: ela pode ser dirigida a um cidadão, 
sempre concebido como público, ou a uma instituição privada, a outro órgão ou a 


b) da impessoalidade de quem re 
outra entidade pública. Em todos os casos, temos um destinatário concebido de forma 
homogênea e impessoal; e 

do caráter im sunto tratado: se o universo temático das 


comunicações oficiais se restringe a questões que dizem respeito ao interesse público, 


essoal do próprio 


é natural não caber qualquer tom particular ou pessoal. 


Não há lugar na redação oficial para impressões pessoais, como as que, por exemplo, constam 
de uma carta a um amigo, ou de um artigo assinado de jornal, ou mesmo de um texto literário. A 
redação oficial deve ser isenta da interferência da individualidade de quem a elabora. A concisão, a 
clareza, a objetividade e a formalidade de que nos valemos para elaborar os expedientes oficiais 
contribuem, ainda, para que seja alcançada a necessária impessoalidade. 


36 Formalidade e padronização 


As comunicações administrativas devem ser sempre formais, isto é, obedecer a certas 
regras de forma (BRASIL, 20153). Isso é válido tanto para as comunicações feitas em meio 
eletrônico (por exemplo, o e-mail , o documento gerado no SEIL, o documento em html etc.), 
quanto para os eventuais documentos impressos. 

20 


É imperativa, ainda, certa formalidade de tratamento. Não se trata somente do correto 
emprego deste ou daquele pronome de tratamento para uma autoridade de certo nível, mais 
do que isso: a formalidade diz respeito à civilidade no próprio enfoque dado ao assunto do qual 
cuida a comunicação. 

A formalidade de tratamento vincula-se, também, à necessária uniformidade das 
comunicações. Ora, se a administração pública federal é una, é natural que as comunicações 
que expeça sigam o mesmo padrão. O estabelecimento desse padrão, uma das metas deste 
Manual, exige que se atente para todas as características da redação oficial e que se cuide, ainda, 
da apresentação dos textos. 

A digitação sem erros, o uso de papéis uniformes para o texto definitivo, nas exceções em 
que se fizer necessária a impressão, e a correta diagramação do texto são indispensáveis para a 
padronização. Consulte o Capítulo Il, “As comunicações oficiais”, a respeito de normas 
específicas para cada tipo de expediente. 

Em razão de seu caráter público e de sua finalidade, os atos normativos e os expedientes 
oficiais requerem o uso do padrão culto do idioma, que acata os preceitos da gramática formal 
e emprega um léxico compartilhado pelo conjunto dos usuários da língua. O uso do padrão culto 
é, portanto, imprescindível na redação oficial por estar acima das diferenças lexicais, 
morfológicas ou sintáticas, regionais; dos modismos vocabulares e das particularidades 
linguísticas. 

Recomendações: 


+ alíngua culta é contra a pobreza de expressão e não contra a sua simplicidade; 

* o uso do padrão culto não significa empregar a língua de modo rebuscado ou utilizar 
figuras de linguagem próprias do estilo literário; 

+ a consulta ao dicionário e à gramática é imperativa na redação de um bom texto. 


Pode-se concluir que não existe propriamente um padrão oficial de linguagem, o que há 
é o uso da norma padrão nos atos e nas comunicações oficiais. É claro que haverá preferência 
pelo uso de determinadas expressões, ou será obedecida certa tradição no emprego das formas 
sintáticas, mas isso não implica, necessariamente, que se consagre a utilização de uma forma de 
linguagem burocrática. O jargão burocrático, como todo jargão, deve ser evitado, pois terá 
sempre sua compreensão limitada. 
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Capítulo Il 


AS COMUNICAÇÕES OFICIAIS 


2 


4 Introdução 


A redação das comunicações oficiais deve, antes de tudo, seguir os preceitos explicitados no 
Capítulo |, “Aspectos gerais da redação oficial”. Além disso, há caracteristicas específicas de cada tipo 
de expediente, que serão tratadas em detalhe neste capítulo. Antes de passarmos à sua análise, 
vejamos outros aspectos comuns a quase todas as modalidades de comunicação oficial. 


4.1 Pronomes de tratamento 


Tradicionalmente, o emprego dos pronomes de tratamento adota a segunda pessoa do 
plural, de maneira indireta, para referenciar atributos da pessoa à qual se dirige. Na redação 
oficial, é necessário atenção para o uso dos pronomes de tratamento em três momentos distintos: 
no endereçamento, no vocativo e no corpo do texto. No vocativo, o autor dirige-se ao destinatário 
no início do documento. No corpo do texto, pode-se empregar os pronomes de tratamento em 
sua forma abreviada ou por extenso. O endereçamento é o texto utilizado no envelope que 
contém a correspondência oficial. 
A seguir, alguns exemplos de utilização de pronomes de tratamento no texto oficial. 


Tratamento no 


Autoridade Endereçamento Vocativo Abreviatura. 
corpo do texto 

: a Excelentíssimo 
Presidente da A Sua Excelência o ' Vossa 5 

qe Senhor Presidente da E Não se usa 
República Senhor é Excelência 

República, 
Presidente do E Excelentíssimo 
A Sua Excelência o Vossa 5 

Congresso Senhor Presidente do A Não se usa 

; Senhor : Excelência 
Nacional Congresso Nacional, 


” Excelentíssimo 
Presidente do a 
A Sua Excelência o Senhor Presidente do Vossa 


Supremo Não se usa 
ss Senhor Supremo Tribunal Excelência 
Tribunal Federal 
Federal, 
Vice-Presidente A Sua Excelência o SPO” v 
ie-residente A Sua Excelência O Vice prasidonte da Vossa ar 
da República Senhor : Excelência 
República, 
Ministro de A Sua Excelência o Vossa 
Senhor Ministro, E V.Exa. 
Estado Senhor Excelência, 
Secretário- 
Executivo de 
Ministério e é , 
A Sua Excelência o Senhor — Secretário- Vossa 
demais E V.Exa. 
Senhor Executivo, Excelência, 
ocupantes 


de cargos de 
natureza especial 
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Tratamento no 


Autoridade Endereçamento Vocativo Abreviatura 
corpo do texto 
A Sua Excelência v 
Embaixador ua Excelência O canhor Embaixador, Vossa V. Exa. 
Senhor Excelência 


Oficial-General pe 
A Sua Excelência o Vossa 


das Forças Senhor + Posto, ! V.Exa. 
Senhor Excelência 
Armadas 
Outros — postos 
Pestos po senhor Senhor + Posto, Vossa Senhoria V. Sa. 
militares 
Senador da A Sua Excelência o Vossa 
a Senhor Senador, É: V. Exa. 
República Senhor Excelência, 
Deputado k 
A Sua Excelência o Vossa 
Federal Senhor Deputado, á V. Ba. 
Senhor Excelência 
Ministro do E Senhor Ministro do 
: A Sua Excelência o Vossa 
Tribunal de Tribunal de Contas da VOS V.Ba. 
É senhor a Excelência 
Contas da União União, 
Ministro dos 
; E Vossa 
Tribunais A Sua Excelência o Senhor Ministro, A V. Exa. 
Excelência 
Superiores Senhor 


Os exemplos acima são meramente exemplificativos. A profusão de normas estabelecendo 
hipóteses de tratamento por meio do pronome “Vossa Excelência” para categorias específicas 
tornou inviável arrolar todas as hipóteses. 


4.1.1 Concordância com os pronomes de tratamento 


Os pronomes de tratamento apresentam certas peculiaridades quanto às concordâncias 
verbal, nominal e pronominal. Embora se refiram à segunda pessoa gramatical (à pessoa com 
quem se fala), levam a concordância para a terceira pessoa. Os pronomes Vossa Excelência ou 
Vossa Senhoria são utilizados para se comunicar diretamente com o receptor. 


Exemplo: 


Vossa Senhoria 


Da mesma forma, os pronomes possessivos referidos a pronomes de tratamento são 
sempre os da terceira pessoa. 


Exemplo: 


Vossa Senhoria designará seu substituto, (E não “Vossa Senhoria designará vosso 


substituto”) 
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Já quanto aos adjetivos referidos a esses pronomes, o gênero gramatical deve coincidir com 
o sexo da pessoa a que se refere, e não com o substantivo que compõe a locução. 


Exemplos. 


tarefado. 


Se o interlocutor for homem, o correto é: Vossa Excelência está 


Se o interlocutor for mulher: Vossa Excelência está atarefada. 


O pronome Sua Excelência é utilizado para se fazer referência a alguma autoridade 


(indiretamente). 
Exemplo: 
A Sua Excelência o Ministro de Estado Chefe da Casa Civil (por exemplo, no 


endereçamento do expediente) 


4.2 


4.2.1 Cargos interino e substituto 


Na identificação do signatário, depois do nome do cargo, é possível utilizar os termos 
interino e substituto, conforme situações a seguir: interino é aquele nomeado para ocupar 
transitoriamente cargo público durante a vacância; substituto é aquele designado para exercer as 
atribuições de cargo público vago ou no caso de afastamento e impedimentos legais ou 
regulamentares do titular. Esses termos devem ser utilizados depois do nome do cargo, sem hífen, 
sem vírgula e em minúsculo. 


Exemplos: 


Diretor-Geral interino 


Secretário-Executivo substituto 


4.2.2 Signatárias do sexo feminino 


Na identificação do signatário, o cargo ocupado por pessoa do sexo feminino deve ser flexionado no 
gênero feminino. 


Exemplos. 
Ministra de Estado 
Secretária-Executiva interina 


Técnica Administrativa 
Coordenadora Administrativa 


43 -Grafia de cargos compostos 


Escrevem-se com hífen: 
a) cargos formados pelo adjetivo “geral': diretor-geral, relator-geral, ouvidor-geral; 
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AMPLIADO 


AMPLIADO a. +: a, para; Ensino univer- 
sitário ampliado [estendido] às (ou para 
as) cidades do interior. Benefícios sociais 
ampliados às classes mais humildes. 


AMUADO a. “ com, contra: Amuado com 
alguém ou algo, Aluno amuado com os 
colegas. “Andava amuado com a vida” 
(Eça: Fernandes). Amuado contra os 
companheiros. “Polícia, amuada contra 
as manifestações pacíficas” (Rui: id.). 


ANACRONISMO sm. « (de...) com: 
Anacronismo (de certo tempo) com al 
“A platéia fluminense estava em 
nismo de um século com as id 
escritor” (Alencar: Magaldi, PTB, 90). 


ANALFABETO a,, sm. » em: Ser anal- 
fabeto [ignorante] em alguma matéria, 
em Química, em Geografia. 


ANALISE s.f. de, sobre, (menos us.) a 
(OBS.!): Análise de (ou sobre) algo ou 
alguém. A análise de uma obra, de uma 
frase, de um texto. A análise do óbvio, 
segundo Whitehead, produziu alguns dos 
mais espetaculares feitos científicos do 
homem. Análises sobre uma obra não 
compõem à análise da obra (OBS.?). /a: 
“Análise crítica ao Vocabulário Resumido 
luso-brasileiro” (Amaral, ECLP, 7). 
Esboçar “uma análise ao spinozismo” 
(Camilo; Cruz). “Cerrada análise à pato- 
logia da ilusão burguesa” (Triguciros, NP. 
623). = OBS.! Análise a talvez pelo 
traço semântico “crítica”. OBS.? Uma 
análise sobre um livro não é o mesmo 
que a análise de um livro: é a diferença, 
respectivamente, entre assunto e objeto 
de análise, 


ANALOGIA s.f. 5 com, entre (...em); 
em: Anulogia de uma coisa com outra 
(analogia entre coisas) em algo. Analo- 
gia de um verbo com outro (analogia 
entre eles) na regência, /com; “Um fato 
não tem nenhuma analogia com o outro 
Acho analogia entre ambos” (Jucá), “A 
analogia dos tempos modernos com os 
de José Agostinho" (Figueiredo, HLP). 
“Eu faço analogia [quanto à cidade) com 
o individuo” (NURC/SP Il, 22). “entre: 
“Semelhanças ou analogias entre os 
vocábulos” (Coutinho, PGH, 145). /em: 
Buscar analogia nas formas das palavras 

com, de: Na locução por analogia 
com também ocorre de: Intemerato é 


interpretado como 'destemido" por analo- 
gia da (ou com a) palavra temer. *Exem- 
plo de curiosa metáfora, encaminhada 
por analogia da palavra alagar” (João 
Ribeiro: Fernandes). Por analogia de (ou 
com) comemorar criou-se um jocoso 
bebemorar. 


ANÁLOGO a. = a (...em); em: Uma coisa 
análoga a outra em algo. Uma palavra 
análoga a outra no significado ou na 
forma. Textos análogos na estrutura e 
na linguagem, “As relações entre a arte 
e a moral são análogas às entre a arte e 
a ciência” (Pessoa, PE, 54). “Fenômeno 
análogo ao moderno galego literário" 
(Figueiredo, HLP, 122) 


ANATEMA s.f. = a, contra: /a: “Aná- 
tema à corrupção dos costumes” (Ca- 
milo: Cruz). Anátema à Inglaterra (obra 
de Manuel D. da Almeida, port., 1980) 
Anátema aos traidores. /contra: “Aná 
tema contra o procedimento do minis- 
tro” (Aulete). Gramáticos que “fulmi- 
nam severos anátemas contra tudo o que 
não se encaixa nos seus estreitos mol- 
des” (Mário Barreto: Fernandes). 


NCORADO a, « em: Navio ancorado 
no porto. (fig.) Argumento ancorado 
na lógica. No romantismo, “'a volta aos 
motivos ancorados na alma popular” 
(Sodré, HLB, 192). A “poética” de Jorge 
Amado, “ancorada cm modelo oral- 
«convencional de narração regionalista” 
(Bosi, HCLB, 456). 


ANDANÇA s.L. + em, por; de...a, para: An- 
dança(s) em (ou por) algum lugar; 
andança(s) de um lugar a (ou para) 
outro. Andanças de sul à norte, da capi- 
tal ao (ou para 0) interior. /em: De um 
Rio Grande q outro. Andanças no tempo 
e no espaço (obra de Rodrigues Till, 
1971). /por: “Lembro sua andança [da 
mãe) pelos corredores, copo na mão” 
(L. Luft, E, 74). “As suas andanças por 
lá” (Bandeira, FP, 83). “Andanças pela 
literatura estrangeira” (Guilhermino, 
HLRS, 312). 


ANELO sm. ANELANTE a. < de, por: 
Anelo / anclante de (ou por) algo. Anelo 
/ anelante de (ou por) justiça, paz, per- 
feição, etc. *“ Anclo de espantosas rique- 
zas”” (Euclides: Fernandes). “Justifico 
teus anelos por um repouso” (Nascen- 


gradações da diplomacia: primeiro-secretário, segundo-secretário; 
erarquia militar: tenente-coronel, capitão-tenente; 


b) postos 


e) postos da hi 


Atenção: nomes compostos com elemento de ligação preposicionado ficam sem hífen: general 
de exército, general de brigada, tenente-brigadeiro do ar, capitão de mar e guerra; 


diretor-presidente, 
etor-executivo; 


d) cargos que denotam hierarquia dentro de uma emp 
diretor-adjunto, editor-chefe, editor-assistente, sócio-gerente, 

e) cargos formados por numerais: primeiro-ministro, primeira-dama; 

fixos “ex” ou “vice”: ex-diretor, vice-coordenador. 


f) cargos formados com os pr 


O novo Acordo Ortográfico tornou opcional o uso de iniciais maiúsculas em palavras usadas 
reverencialmente, por exemplo para cargos e títulos (exemplo: o Presidente francês ou o 
presidente francês). Porém, em palavras com hífen, após se optar pelo uso da maiúscula ou da 
minúscula, deve-se manter a escolha para a grafia de todos os elementos hifenizados: pode-se 
escrever Vice-Presidente” ou “vice-presidente”, mas não “Vice-presidente”. 


4.4 Vocativo 


O vocativo é uma invocação ao destinatário. Nas comunicações oficiais, o vocativo será 


sempre seguido de vírgula. 
Em comunicações dirigidas aos Chefes de Poder, utiliza-se a expressão Excelentíssimo 


Senhor ou Excelentíssima Senhora e o cargo respectivo, seguidos de vírgula 


Exemplos: 


Excelentíssimo Senhor Presidente da República, 
Excelentíssimo Senhor Presidente do Congresso Nacional, 
Excelentíssimo Senhor Presidente do Supremo Tribunal Federal, 


As demais autoridades, mesmo aquelas tratadas por Vossa Excelência, receberão o vocativo 
Senhor ou Senhora seguido do cargo respectivo. 
Exemplos: 


Senhora Senadora, 
Senhor Juiz 
Senhora Ministra, 


Na hipótese de comunicação com particular, pode-se utilizar o vocativo Senhor ou Senhora 
e a forma utilizada pela instituição para referir-se ao interlocutor: beneficiário, usuário, 
contribuinte, eleitor etc. 
Exemplos: 


hora Beneficiária, 


Senhor Contribuinte, 
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Ainda, quando o destinatário for um particular, no vocativo, pode-se utilizar Senhor ou 
Senhora seguido do nome do particular ou pode-se utilizar o vocativo “Prezado Senhor” ou 
“Prezada Senhora”. 


Exemplos: 


Senhora [Nom: 
Pres 


], 


do Senhor 


Em comunicações oficiais, está abolido o uso de Digníssimo (DD) e de llustrissimo (Ilmo) 
Evite-se o uso de “doutor” indiscriminadamente. O tratamento por meio de Senhor confere 
a formalidade desejada. 


5 O padrão ofício 


Até a segunda edição deste Manual, havia três tipos de expedientes que se diferenciavam 
antes pela finalidade do que pela forma: o ofício, o aviso e o memorando. Com o objetivo de 
uniformizá-los, deve-se adotar nomenclatura e diagramação únicas, que sigam o que chamamos de 
padrão ofício. 

A distinção básica anterior entre os três era: 


a) aviso: era expedido exclusivamente por Ministros de Estado, para autoridades de mesma 
hierarquia; 

b) ofício: era expedido para e pelas demais autoridades; e 

c) memorando: era expedido entre unidades administrativas de um mesmo órgão. 


(atenção: Nesta nova edição ficou abolida aquela distinção e passou-se a utilizar o termo ofício nas três 
hipóteses. 

“Aseguir, será apresentada a estrutura do padrão ofício, de acordo com a ordem com que cada 
elemento aparece no documento oficial. 


5.1 Partes do documento no padrão ofício 
5.1.1 Cabeçalho 


O cabeçalho é utilizado apenas na primeira página do documento, centralizado na área 
determinada pela formatação (ver subitem "5.2 Formatação e apresentação” 
No cabeçalho deverão constar os seguintes elementos 


) b le Armas da República”: no topo da página. Não há necessidade de ser aplicado em 
cores. O uso de marca da instituição deve ser evitado na correspondência oficial para 


não se sobrepor ao Brasão de Armas da República. 


20 desenho oficial atualizado do Brasão de Armas da República pode ser localizado no sítio eletrônico da Presidência 
da República, na seção Símbolos Nacionais. Disponível em: <brp:/wwwZ. planalto gov brfacervolsimbolos- 
nacionais/brasao/brasao-da-republica>. No caso de documento a ser impresso, exclusivamente quando o signatário for o 
Presidente da República, Ministro de Estado ou a autoridade máxima de autarquia, será utilizado timbre em relevo branco, 
nos teemos do disposto no Decreto nº 80.739, de 14 de novembro de 1977. 
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b) nome do órgão principal; 
c) nomes dos órgãos secundários, quando necessários, da maior para a menor hierarquia; e 
d) espaçamento: entrelinhas simples (1,0). 


Exemplo: 


[Nome do órgão] 
Secretaria/Diretori 
[Departamento/Setor/Enti 


jade] 

Os dados do órgão, tais como endereço, telefone, endereço de correspondência eletrônica, 
sítio eletrônico oficial da instituição, podem ser informados no rodapé do documento, 
centralizados. 


5.1.2 Identificação do expediente 


Os documentos oficiais devem ser ident 


icados da seguinte maneira: 


a) nome do documento: tipo de expediente por extenso, com todas as letras maiúsculas; 
e numeração: abreviatura da palavra “número”, padronizada como Nº; 


) informações do documento: número, ano (com quatro 


b) indicação 


ígitos) e siglas usuais do setor 
que expede o documento, da menor para a maior hierarquia, separados por barra (/); e 
d) alinhamento: à margem esquerda da página. 
Exemplo: 


orício 


= 652/2018/SAA/SE/MT 


5.1.3 Local e data do documento. 


Na grafia de datas em um documento, o conteúdo deve constar da seguinte forma: 


mpo: 
bj informaçã 


local e data do documento; 

al: nome da cidade onde foi expedido o documento, seguido de vírgula. 
Não se deve utilizar a sigla da unidade da federação depois do nome da cidade; 

do mês: em numeração ordinal se for o primeiro dia do mês e em numeração cardinal 
para os demais dias do mês. Não se deve utilizar zero à esquerda do número que indica 
o dia do mês; 


E 


d) nome 
e) 


mês: deve ser escrito com inicial minúscula; 


ntuação: coloca-se ponto-final depois da data; e 


1) alinhamento: o texto da data deve ser alinhado à margem direita da página. 


Exemplo: Brasília, 2 de fevereiro de 2018. 
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5.14 Endereçamento 


O endereçamento é a parte do documento que informa quem receberá o expediente. 
Nele deverão constar os seguintes elementos: 


a) vocativo: na forma de tratamento adequada para quem receberá o expediente (ver 

subitem "4.1 Pronomes de tratamento”); 

b) nome: nome do destinatário do expediente; 

c) cargo: cargo do destinatário do expediente; 

d) endereço: endereço postal de quem receberá o expediente, dividido em duas linhas: 
primeira linha: informação de localidade/logradouro do destinatário ou, no caso de 
ofício ao mesmo órgão, informação do setor; 
segunda linha: CEP e cidade/unidade da federação, separados por espaço simples. Na 
separação entre cidade e unidade da federação pode ser substituída a barra pelo ponto ou 


pelo travessão. No caso de ofício ao mesmo órgão, não é obrigatória a informação do 
CEP, podendo ficar apenas a informação da cidade unidade da federação; e 
e) alinhamento: à margem esquerda da página. 


O pronome de tratamento no endereçamento das comunicações dirigidas às autoridades 
tratadas por Vossa Excelência terá a seguinte forma: “A Sua Excelência o Senhor” ou “A Sua Excelência 
a Senhora”. 

Quando o tratamento destinado ao receptor for Vossa Senhoria, o endereçamento a ser 


empregado é "Ao Senhor” ou “À Senhora”. Ressalte-se que não se utiliza a expressão “A Sua 
Senhoria o Senhor” ou “A Sua Senhoria a Senhora”. 


Exemplos: 
A Sua Excelência o Senhor À Senhora Ao Senhor 

Nome] [Nome] Nome] 

Ministro de Estado da Justiça Diretora de Gestão de Pessoas Chefe da Seção de Compras 
Esplanada dos Ministérios Bloco T SAUS Q. 3 Lote 5/6 Ed Sede | — Diretoria de Material, Seção 
70064-900 Brasilia/DF. 70070-030 Brasília. DF Brasília — DF 


5.1.5 Assunto 


O assunto deve dar uma ideia geral do que trata o documento, de forma sucinta. 
Ele deve ser grafado da seguinte maneira: 


a) título: a palavra Assunto deve anteceder a frase que define o conteúdo do documento, 


seguida de dois-pontos; 
b) descrição do assunto: a frase que descreve o conteúdo do documento deve ser escrita com 


al maiúscula, não se deve utilizar verbos e sugere-se utilizar de quatro a cinco palavras; 
c) destaque: todo o texto referente ao assunto, inclusive o título, deve ser destacado em negrito; 
d) pontuação: coloca-se ponto-final depois do assunto; e 

e) alinhamento: à margem esquerda da página. 


Exemplos: 
Assunto: Encaminhamento do Relatório de Gestão julho/2018. 
Assunto: Aquisição de computadores. 
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5.1.6 Texto do documento 


O texto do documento oficial deve seguir a seguinte padronização de estrutura: 


nos casos em que não seja usado para encaminhamento de documentos, o expediente 
deve conter a seguinte estrutura: 


a) introdução: em que é apresentado o objetivo da comunicação. Evite o uso das formas: 
Tenho a honra de, Tenho o prazer de, Cumpre-me informar que. Prefira empregar a 
forma direta: Informo, Solicito, Comunico; 

b) desenvolvimento: em que o assunto é detalhado; se o texto contiver mais de uma ideia 
sobre o assunto, elas devem ser tratadas em parágrafos distintos, o que confere maior 
clareza à exposição; e 

) conclusão: em que é afirmada a posição sobre o assunto. 


1 = quando forem usados para encaminhamento de documentos, a estrutura é modificada: 


a) introdução: deve iniciar com referência ao expediente que solicitou o encaminhamento. Se 
a remessa do documento não tiver sido solicitada, deve iniciar com a informação do motivo 
da comunicação, que é encaminhar, indicando a seguir os dados completos do documento 
encaminhado (tipo, data, origem ou signatário e assunto de que se trata) e a razão pela qual 
está sendo encaminhado; e 


Exemplos. 


Em resposta ao Ofício n£12, de 1º de fevereiro de 2018, encaminho cópia do Ofício nº 
34, de 3 de abril de 2018, da Coordenação-Geral de Gestão de Pessoas, que trata da requisição 
do servidor Fulano de Tal, 


Encaminho, para exame e pronunciamento, cópia do Ofício nº 12, de 1º de fevereiro 
de 2018, do Presidente da Confederação Nacional da Indústria, a respeito de projeto de 
modernização de técnicas agrícolas na região Nordeste. 


b) desenvolvimento: se o autor da comunicação desejar fazer algum comentário a respeito 
do documento que encaminha, poderá acrescentar parágrafos de desenvolvimento. 
Caso contrário, não há parágrafos de desenvolvimento em expediente usado para 
encaminhamento de documentos. 


HI = tanto na estrutura | quanto na estrutura II, o texto do documento deve ser formatado 
da seguinte maneira: 


a) alinhamento: justificado; 
b) espaçamento entre linhas: simples; 
c) parágrafos 

i 


açamento entre parágrafos: de 6 pontos após cada parágrafo; 
il recuo de parágrafo: 2,5 cm de distância da margem esquerda; 
iii numeração dos parágrafos: apenas quando o documento tiver três ou mais 
parágrafos, desde o primeiro parágrafo. Não se numeram o vocativo e o fecho; 

d) fonte: Calibri ou Carlito; 
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corpo do texto: tamanho 12 pontos; 

tamanho 11 pontos; e 

é: tamanho 10 pontos; 

e) simbolos: para símbolos não existentes nas fontes indicadas, pode-se utilizar as fontes 
Symbol e Wingdings; 


5.1.7 Fechos para comunicações 


O fecho das comunicações oficiais objetiva, além da finalidade óbvia de arrematar o texto, 
saudar o destinatário. Os modelos para fecho anteriormente utilizados foram regulados pela 
Portaria ne1, de 1937, do Ministério da Justiça, que estabelecia quinze padrões. 

Com o objetivo de simplificá-los e uniformizá-los, este Manual estabelece o emprego de 
somente dois fechos diferentes para todas as modalidades de comunicação oficial: 


a) Para autoridades de hierarquia superior a do remetente, inclusive o Presidente da 
República: 
Respeitosamente, 


b) Para autoridades de mesma hierarquia, de hierarquia inferior ou demais casos: 
Atenci 


ament 


Ficam excluídas dessa fórmula as comunicações dirigidas a autoridades estrangeiras, que 
atendem a rito e tradição próprios. 


O fecho da comunicação deve ser formatado da seguinte maneir 


a) alinhamento: alinhado à margem esquerda da página; 

b) recuo de parágrafo: 2,5 em de distância da margem esquerda; 

c) espaçamento entre linhas: simples; 

nento entre parágrafos: de 6 pontos após cada parágrafo; e 
jão deve ser numerado. 


d) espal 


5.1.8 Identificação do signatário 


Excluídas as comunicações assinadas pelo Presidente da República, todas as demais 
comunicações oficiais devem informar o signatário segundo o padrão: 


a) nome: nome da autoridade que as expede, grafado em letras maiúsculas, sem negrito. 
Não se usa linha acima do nome do signatário; 

b) cargo: cargo da autoridade que expede o documento, redigido apenas com as iniciais 
maiúsculas. As preposições que liguem as palavras do cargo devem ser grafadas em 
minúsculas; e 

c) alinhamento: a identificação do signatário deve ser centralizada na página. 


Para evitar equívocos, recomenda-se não deixar a assinatura em página isolada do 
expediente. Transfira para essa página ao menos a última frase anterior ao fecho. 


Exemplo: 
(espaço para assinatura) 
NOME 
Ministro de Estado Chefe da Casa Civil da Presidência da República 
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(espaço para assinatura) 
NOME 
Coordenador-Geral de Gestão de Pessoas 


5.1.9 Numeração das páginas 


A numeração das páginas é obrigatória apenas a partir da segunda página da 
comunicação. 
Ela deve ser centralizada na página e obedecer à seguinte formatação: 


a) posição: no rodapé do documento, ou acima da área de 2 cm da margem inferior; e 
b) fonte: Calibri ou Carlito. 


5.2 Formatação e apresentação 


Os documentos do padrão ofício devem obedecer à seguinte formatação: 


a) tamanho do papel: A4 (29,7 cm x 21 cm); 

b) margem lateral esquerda: no mínimo, 3 cm de largura; 

c) margem lateral direita: 1,5 cm; 

ior: 2 em; 

ea de cabeçalho: na primeira página, 5 cm a partir da margem superior do papel; 


d) margens superior e 


f) área de rodapé: nos 2 cm da margem inferior do documento; 

£) impressão: na correspondência oficial, a impressão pode ocorrer em ambas as faces do 
papel. Nesse caso, as margens esquerda e direita terão as distâncias invertidas nas 
páginas pares (margem espelho); 

h) cores: os textos devem ser impressos na cor preta em papel branco, reservando-se, se 
necessário, a impressão colorida para gráficos e ilustrações; 

|) destaques: para destaques deve-se utilizar, sem abuso, o negrito. Deve-se evitar destaques com 
uso de itálico, sublinhado, letras maiúsculas, sombreado, sombra, relevo, bordas ou qualquer 
outra forma de formatação que afete a sobriedade e a padronização do documento; 

j) palavras 


angeiras: palavras estrangeiras devem ser grafadas em itálico; 

k) arquivamento: dentro do possível, todos os documentos elaborados devem ter o arquivo 
de texto preservado para consulta posterior ou aproveitamento de trechos para casos 
análogos. Deve ser utilizado, preferencialmente, formato de arquivo que possa ser lido 
e editado pela maioria dos editores de texto utilizados no serviço público, t 
DOCK, ODT ou RTF. 

1) nome do arquivo: para facilitar a localização, os nomes dos arquivos devem ser formados 
da seguinte maneira: 

tipo do documento + número do documento + ano do documento (com 4 digitos) + 


como 


palavras-chaves do conteúdo 
Exemplo: 
Ofício 123 2018 relatório produtividade anual 


Seguem exemplos de Ofício: 
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3em 


Presidência da República 
Casa Civil 
Subchefia para Assuntos Jurídicos 


OFÍCIO Nº 197/2018/SAJ/CC 


Brasília, 8 de agosto de 2018. 


à 
Ao Senhor 


[Nome] 

Chefe de Gabinete 

Ministério dos Transportes 
Esplanada dos Ministérios, Bloco R 
70044-902 Brasília. DF 


Assunto: Apresentação de novas funcionalidades do Sidof - Módulo |. 


Senhor Chefe de Gabinete, 


14-- 21. sA Subchefia para Assuntos Jurídicos da Casa Civil da 
Presidência da República aprimorou o Sistema de Geração e 
Tramitação de Documentos Oficiais — Sidof, com a inserção de novas 
funcionalidades. Os novos recursos do sistema serão apresentados aos 
servidores em módulos organizados por esta Subchefia. 


2 Convido os servidores do [nome do Ministério] 
para assistir à apresentação do primeiro módulo, a ser realizada em 
10 de setembro de 2018, às 9h30, no Auditório desta Subchefia. 


3 Para assegurar o credenciamento, solicito a esse 
órgão a indicação dos servidores que trabalham com o Sidof, até 28 
de agosto de 2018, por meio do endereço eletrônico [endereço 
eletrônico): 


a) nome completo do servidor; 


b) número de Cadastro de Pessoa Física; 
c) emailinstitucional, unidade /órgão em que atua; e 


d) login no Sidof (caso esteja cadastrado no 
Sistema). 


(257 em x2Tem] 
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4 Caso o servidor ainda não seja cadastrado no 
Sistema, será necessário o envio de autorização da chefia imediata. 
O envio das informações solicitadas acima é fundamental para 
garantir a inscrição do servidor no evento. 


Atenciosamente, 


[NOME DO SIGNATÁRIO] 
[Cargo do Signatário] 


2 


[Endereço] - Telefone: (x) xooe-oox 
CEP 00000-000 Cidade/UF — http://www sooooooovovavaoooo. gov. br 
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[Nome do Ministério] 
[secretaria Diretoria] 
[Departamento/Setor/Entidade] 


OFÍCIO Nº 10.457/2018/MDH 
Brasília, 3 de março de 2018. 


A Sua Excelência o Senhor 

[Nome] 

Ministro de Estado 

Esplanada dos Ministérios, Bloco X 
70064-900 Brasilia/DF 


Assunto: Debates sobre o Plano Nacional da Pessoa com Deficiência. 


Senhor Ministro, 


Convido Vossa Excelência a participar do lançamento 
do Ciclo de Debates sobre a Execução do Plano Nacional da Pessoa com 
Deficiência, a ser realizado em 15 de março de 2018, às 9 horas, no 
Auditório da Escola Nacional de Administração Pública (Enap), no Setor 
de Áreas Isoladas Sul, em Brasília. 


O debate inicial faz parte de uma sequência de cinco 
encontros, com o objetivo de acompanhar o desenvolvimento das 
diversas ações contidas no referido Plano. 


Atenciosamente, 


[NOME DO SIGNATÁRIO) 
[Ministro de Estado) 
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ANOMALIA 


tes, PR). « de, para, por INF: Anelo 
/ anelante de fazer algo, “de dilatar a 
fé” (Sena Freitas: Cruz), “por fazer 
felizes aos seus"" (Fernandes). O anclo 
por (ou de, para) voltar ao útero 
materno é simultancamente anelo de 
proteção e destruição, vida e morte. 


ANEXAÇÃO s.f. = de (...a); 
de uma coisa a outra. Anexação de dados 
(a um documento). /de...a: “A anexa- 
ção das duas províncias ao império foi 
um erro" (Nascentes, PR). “A anexação 
da coroa portuguesa à de Espanha” (Fi- 
gueiredo, HLP, 46); sua anexação à 
Espanha, em 1580. /a: “Lombado Pi- 
nheiro quer anexação à Capital” (Tit. 
ZH 18.3.88, 29). 


ANEXO a. = a: Coisas anexas uma à 
outra, Órgãos anexos à boca, “órgãos 
que lhe estão anexos” (Coutinho, PGH, 
105). “Anexa à religião anda a boa 
intenção” (Figueiredo, HLP, 278). 
Parecer a que estão anexos os documen- 
tos. Livraria anexa à Faculdade. 


ANGÚSTIA s.f. & de, por: Angústia [an- 
seio] de (ou por) algo. 4 angustia do 
infinico (obra de Luis Delfino, 1936). 


ANGUSTIADO a, «r com, de, por: Pessoa 
angustiada com (ou de, por) algo. 
Angustiado com os (ou dos, pelos) pro- 
blemas a enfrentar. “Angustiado de 
muitos temores” (Roquere: Cruz). += de, 
por INF: Mãe angustiada de (ou por) 
ver o filho sofrer. 


ANIMAÇÃO s.f, “= para: Animação para 
algo. Animação pará lutar ou para a 
luta > com: A animação com uma 
campanha, com um negócio, 


ANIMADO a. 1 a, para: Alguém animado 
a (ou para) (fazer) algo. Jovens anima- 
dos para (continuar) estudos, animados 
para (iniciar) novos empreendimentos. 
Atletas animados para competir, para a 
competição. + a INF: Jovens animados 
a continuar os estudos, a iniciar novos 
empreendimentos. com, de, por: 
Animados com o (ou do, pelo) espirito 
de coleguismo, todos colaboraram, “Vós 
não sabeis com que espírito estais ani- 
mados"" (Gustavo Barroso: Cruz). 
Homem “animado de sincero ideal artis- 
tico” (Guilhermino, HLRS, 242). “0 


mundo inteiro é animado de certas for 
ças” (NURC/SP I, 61), por certas ener- 
gias. 


ANIMADVERSÃO s.f. = contra; “Senti- 
mentos de animadversão [aversão] con- 
tra Espanha” (Figueiredo, HLP, 208), 


NIMO s.m. < de, para: Ânimo de (ou 
para) alo. Ânimo de lutar, ânimo de 
luta. Não tenho (ou não me sinto com) 
ânimo para discutir ou para discussões. 
“Não teve ânimo de o fazer” (Coelho 
Neto: Fernandes). “Não tinha ânimo 
para completar” (Corção, DO, 15). 
(para) com: Ter bom ânimo (para) com 
alguém. “O bom ânimo del-rei para 
convosco” (Herculano: Cruz) 


ANIMOSIDADE s.f. = a, (para) com, 
entre (...em); em: Animosidade a (ou 
com, para com) uma pessoa (ou entre 
pessoas) em algo. Havia animosidade 
em (ou com, para com, contra) coisas 
de somenos. Animosidade entre jovens 
(na escolha de programas). “A animosi- 
dade no alemão era tão grande [nos 
tchecos] que'se negavam a falar essa lin- 
gua”? (Furtado, FO, 22). 


ANIMOSO a. de, para: Alguém ani- 
moso [cheio de ânimo] de (ou para) (fa- 
2er) algo. “Dai, dificilmente vivem [os 
imigrantes) animosos de trabalhá-la (a 
terra” (P. Freire, EPL, 68). « em: 
Alguém animoso [corajoso] no sofri- 
mento, na luta, etc 


ANINHADO a. 5% a, em (LOC): Criança 
aninhada ao (ou no, contra 0) peito da 
mãe, aninhada às (ou nas) saias da mãe, 
“contra as suas saias” (Eça: L. Freire). 
* Aninhada nesse limbo, suporto melhor 
a vida” (L. Luft, E, 62). “Maçarico 
aninhado na areia” (Bessa Luis, SF, 10). 
“Peixeiras aninhadas sobre as saias 
negras” (ido, ib., 29). 


ANISTIA s.f. & de (a, para); a, para: 
Anistia de delitos politicos a cidadãos 
exilados, cassados, cre. Anistia de cri- 
mes contra a pátria. Anistia a (ou para) 
políticos cassados. Anistia a (ou pa 
ra) devedores 


ANOMALIA s.f. de, em: Anomalia de 
(ou na) flexão (de uma palavra). Ano- 
mocromia é a anomalia na coloração 
da pele. 


[Nome do órgão] 
[Secretaria/Departamento] 
[Setor/Entidade) 
[Endereço] 


OFÍCIO Nº 257/2018/CODOC/CC 


Brasília, 3 de março de 2018. 


À Senhora 

[Nome] 

Diretora de Tecnologia da Presidência da República 
Palácio do Planalto, Anexo Il, Ala B, sala 100 
Brasilia/DF 


Senhora Diretora, 


Solicito a criação de software para mensurar os 1 


Índices de produtividade no âmbito desta Coordenação-Geral, de 
modo a disponibilizar informações gerenciais completas para todos 
os cadastros, tais como dados quantitativos de tempo de entrada e 
conclusão de tarefas, por usuário, por equipe, por tipo de ato, além 
de dados quantitativos e gráficos referentes às tarefas atribuídas e 
concluídas por usuário em determinado período de tempo e outras 
informações que possibilitem a produção de relatórios gerenciais, 
conforme especificação completa em anexo. 


Respeitosamente, 


( ara assinatura) 


INOME DO SIGNATÁRIO] 
[Cargo do Signatário] 
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6 Tipos de documentos 


6.1 Variações dos documentos oficiais 


Os documentos oficiais podem ser identificados de acordo com algumas possíveis variações: 


NOME DO EXPEDIENTE] + CIRCULAR: Quando um órgão envia o mesmo expediente para mais 
de um órgão receptor. A sigla na epigrafe será apenas do órgão remetente. 

b) [NOME DO EXPEDIENTE] + CONJUNTO: Quando mais de um órgão envia, conjuntamente, o 
mesmo expediente para um único órgão receptor. As siglas dos órgãos remetentes constarão 
na epigrafe. 

NOME DO EXPEDIENTE] + CONJUNTO CIRCULAR: Quando mais de um órgão envia, 
conjuntamente, o mesmo expediente para mais de um órgão receptor. As siglas dos órgãos 
remetentes constarão na epígrafe. 


Exemplos: 
OFÍCIO CIRCULAR Nº 652/2018/MEC 
OFÍCIO CONJUNTO Nº 368/2018/SECEX/SAJ 
OFÍCIO CONJUNTO CIRCULAR Nº 795/2018/CC/MI/MRE 


Nos expedientes circulares, por haver mais de um receptor, o órgão remetente poderá 
inserir no rodapé as siglas ou nomes dos órgãos que receberão o expediente. 


6.2 Exposição de Motivos 
6.2.1 Definição e finalidade 


Exposição de motivos (EM) é o expediente dirigido ao Presidente da República ou ao Vice- 
Presidente para: 

a) propor alguma medida; 

b) submeter projeto de ato normativo à sua consideração; ou 

c) informá-lo de determinado assunto. 


A exposição de motivos é dirigida ao Presidente da República por um Ministro de Estado. Nos 
casos em que o assunto tratado envolva mais de um ministério, a exposição de motivos será assinada 
por todos os ministros envolvidos, sendo, por essa razão, chamada de interministerial. 

Independentemente de ser uma EM com apenas um autor ou uma EM interministerial, a 
sequência numérica das exposições de motivos é única. A numeração começa e termina dentro 
de um mesmo ano civil 


6.2.2 Forma e estrutura 


As exposições de motivos devem, obrigatoriamente: 


a) apontar, na introdução: o problema que demanda a adoção da medida ou do ato normativo 
proposto; ou informar ao Presidente da República algum assunto; 
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b) indicar, no desenvolvimento: a razão de aquela medida ou de aquele ato normativo ser o ideal 
para se solucionar o problema e as eventuais alternativas existentes para equacioná-lo; ou fornecer 
mais detalhes sobre o assunto informado, quando for esse o caso; e 

c) na conclusão: novamente, propor a medida a ser tomada ou o ato normativo a ser editado 
para solucionar o problema; ou apresentar as considerações finais no caso de EMs apenas 
informativas. 


As Exposições de Motivos que encaminham proposições normativas devem seguir o 
prescrito no Decreto nº 9.191, de 1º de novembro de 2017. Em síntese, elas devem ser instruídas 
“com parecer jurídico e parecer de mérito que permitam a adequada avaliação da proposta. 

O atendimento dos requisitos do Decreto nº 9.191, de 2017, nas exposições de motivos que 
proponham a edição de ato normativo, tem como propósito: 


a) permitir a adequada reflexão sobre o problema que se busca resolver; 

b) ensejar avaliação das diversas causas do problema e dos efeitos que podem ter a adoção 
da medida ou a edição do ato, em consonância com as questões que devem ser 
analisadas na elaboração de proposições normativas no âmbito do Poder Executivo; 

c) conferir transparência aos atos propostos; 

d) resumir os principais aspectos da proposta; e 

e) evitar a devolução a proposta de ato normativo para complementação ou reformulação 
da proposta. 


A exposição de motivos é a principal modalidade de comunicação dirigida ao Presidente da 
República pelos ministros. Além disso, pode, em certos casos, ser encaminhada cópia ao 
Congresso Nacional ou ao Poder Judiciário. 
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expo 


EM Nº 38/2018/MTB/MS 


Brasília, 6 de novembro de 2018: 


Excelentíssimo Senhor Presidente da República, 


1 Submetemos à consideração de Vossa Excelência a proposta 
de Medida Provisória que tem por objetivo de efetivar as operações de 
financiamento destinadas a entidades. hospitalares filantrópicas e sem fins 
lucrativos que participem de forma complementar do Sistema único de Saúde 
(SUS). 


2 A Medida Provisória nº 848, de 16 de agosto de 2018, 
autorizou o Fundo de Garantia do Tempo de Serviço (FGTS) a realizar 
operações de crédito destinadas às entidades hospitalares filantrópicas e 
sem fins lucrativos que participem de forma complementar do SUS. 


3 No entanto, em discussões no êmbito do Conselho 
Curador do FGTS foi observada a falta de previsão legal para determinar 
quem seria o órgão do Poder Executivo federal que deveria regulamentar, 
acompanhar a execução, subisidiar o Conselho Curador com estudos 
técnicos necessários ao seu aprimoramento operacional e definir as metas 
a serem alcançadas nas operações de crédito destinadas às entidades 
hospitalares filantrópicas e sem fins lucrativos que participem de forma 
complementar do SUS. 


4 Com efeito, a disposição sobre a necessidade de autorização do 
órgão de educação responsável para o fechamento de escolas do campo, exigindo-se 
diagnóstico sobre o impacto da ação e manifestação da comunidade escolar, visa a 
assegurar 0 acesso da população rural à educação, sem ferir a autonomia dos entes. 
federativos. 
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5 O presente Projeto de Lei representa medida importante 
para institucionalizar instrumentos de gestão voltados para a melhoria da 
qualidade da educação básica das populações do campo. 


6 Essas, Excelentíssimo Senhor Presidente, são as razões que justificam 
o encaminhamento da presente proposta de ato normativo à consideração de Vossa 
Excelência 


Respeitosamente, 


[NOME DO SIGNATÁRIO] 
[Ministro de Estado] 


2em 


“0 


6.2.3 Sistema de Geração e Tramitação de Documentos Oficiais (Sidof) 


O Sistema de Geração e Tramitação de Documentos Oficiais (Sidof) é a ferramenta 
eletrônica utilizada para a elaboração, a redação, a alteração, o controle, a tramitação, a 
administração e a gerência das exposições de motivos com as propostas de atos a serem 
encaminhadas pelos Ministérios à Presidência da República. 

Ao se utilizar o Sidof, a assinatura, o nome e o cargo do signatário, apresentados no 
exemplo do item 6.2.2, são substituídos pela assinatura eletrônica que informa o nome do 
ministro que assinou a exposição de motivos e do consultor jurídico que assinou o parecer jurídico 
da Pasta. 


6.3 Mensagem 
6.3.1 Definição e finalidade 


A Mensagem é o instrumento de comunicação oficial entre os Chefes dos Poderes Públicos, 
notadamente as mensagens enviadas pelo Chefe do Poder Executivo 20 Poder Legislativo para 
informar sobre fato da administração pública; para expor o plano de governo por ocasião da 
abertura de sessão legislativa; para submeter ao Congresso Nacional matérias que dependem de 
deliberação de suas Casas; para apresentar veto; enfim, fazer comunicações do que seja de 
interesse dos Poderes Públicos e da Nação. 

Minuta de mensagem pode ser encaminhada pelos ministérios à Presidência da República, 
a cujas assessorias caberá a redação final. 

As mensagens mais usuais do Poder Executivo ao Congresso Nacional têm as seguintes 
finalidades: 


a) Encaminhamento de proposta de emenda constitucional, de projeto de lei ordinária, de 
projeto de lei complementar e os que compreendem plano plurianual, diretrizes 
orçamentárias, orçamentos anuais e créditos adicionais: 


Os projetos de lei ordinária ou complementar são enviados em regime normal 
(Constituição, art. 61) ou de urgência (Constituição, art. 64, 68 1º a 4%). O projeto pode ser 
encaminhado sob o regime normal e, mais tarde, ser objeto de nova mensagem, com solicitação 
de urgência. 

Em ambos os casos, a mensagem se dirige aos membros do Congresso Nacional, mas é 
encaminhada com ofício do Ministro de Estado Chefe da Casa Civil da Presidência da República ao 
Primeiro-Secretário da Câmara dos Deputados, para que tenha início sua tramitação 
(Constituição, art. 64, caput). 

Quanto aos projetos de lei que compreendem plano plurianual, diretrizes orçamentárias, 
orçamentos anuais e créditos adicionais, as mensagens de encaminhamento dirige-se aos 
membros do Congresso Nacional, e os respectivos ofícios são endereçados ao Primeiro-Secretário 
do Senado Federal. A razão é que o art. 166 da Constituição impõe a deliberação congressual em 
sessão conjunta, mais precisamente, “na forma do regimento comum”. E, à frente da Mesa do 
Congresso Nacional, está o Presidente do Senado Federal (Constituição, art. 57, 5 5%), que 
comanda as sessões conjuntas. 


a 


b) Encaminhamento de medida provisória: 


Para dar cumprimento ao disposto no art. 62 da Constituição, o Presidente da República 
encaminha Mensagem ao Congresso, dirigida a seus Membros, com ofício para o Primeiro- 
Secretário do Senado Federal, juntando cópia da medida provisória. 


c) Indicação de autoridades 


As mensagens que submetem ao Senado Federal a indicação de pessoas para ocuparem 
determinados cargos (magistrados dos tribunais superiores, ministros do Tribunal de Contas da 
União, presidentes e diretores do Banco Central, Procurador-Geral da República, chefes de missão 
diplomática, diretores e conselheiros de agências etc.) têm em vista que a Constituição, incisos 
le IV do caput do art. 52, atribui âquela Casa do Congresso Nacional competência privativa para 
aprovar a indicação. 

O curriculum vitae do indicado, assinado, com a informação do número de Cadastro de 
Pessoa Física, acompanha a mensagem. 


d) Pedido de autorização para o Presidente ou o Vice-Presidente da República se 
ausentarem do país por mais de 15 dias: 


Trata-se de exigência constitucional (Constituição, art. 49, caput, inciso lll e art. 83), e a 
autorização é da competência privativa do Congresso Nacional. O Presidente da República, 
tradicionalmente, por cortesia, quando a ausência é por prazo inferior a 15 dias, faz uma 
comunicação a cada Casa do Congresso, enviando-lhes mensagens idênticas. 


e) Encaminhamento de atos de concessão e de renovação de concessão de emissoras de rádio e 
TV: 


A obrigação de submeter tais atos à apreciação do Congresso Nacional consta no inciso Xl 
do caput do art. 49 da Constituição. Somente produzirão efeitos legais a outorga ou a renovação 
da concessão após deliberação do Congresso Nacional (Constituição, art. 223, 5 3º). Descabe pedir 
na mensagem a urgência prevista na Constituição, art. 64, uma vez que o 5 1º do art. 223 já define 
o prazo da tramitação. Além do ato de outorga ou renovação, acompanha a mensagem o 
correspondente processo administrativo. 


f) Encaminhamento das contas referentes ao exercício anterior: 


O Presidente da República tem o prazo de 60 dias após a abertura da sessão legislativa para 
enviar ao Congresso Nacional as contas referentes ao exercício anterior (Constituição, art. 84, 
caput, inciso XXIV), para exame e parecer da Comissão Mista permanente (Constituição, art. 166, 
5 18), sob pena de a Câmara dos Deputados realizar a tomada de contas (Constituição, art. 51, 
caput, inciso 11) em procedimento disciplinado no art. 215 do seu Regimento Interno. 


£) Mensagem de abertura da sessão legislativa: 


Deve conter o plano de governo, exposição sobre a situação do País e a solicitação de providências 
que julgar necessárias (Constituição, art. 84, inciso X1). O portador da mensagem é o Chefe da 
Casa Civil da Presidência da República. Esta mensagem difere das demais, porque vai encadernada 
e é distribuída a todos os congressistas em forma de livro. 


h) Comunicação de sanção (com restituição de autógrafos): 
a 


Esta mensagem é dirigida aos Membros do Congresso Nacional, encaminhada por ofício ao 


Primeiro-Secretário da Casa onde se originaram os autógrafos. Nela se informa o número que 
tomou a lei e se restituem dois exemplares dos três autógrafos recebidos, nos quais o Presidente 
da República terá aposto o despacho de sanção. 


i) Comunicação de veto: 


Dirigida ao Presidente do Senado Federal (Constituição, art. 66, 5 1º), a mensagem 


informa sobre a decisão de vetar, se o veto é parcial, quais as disposições vetadas, e as razões do 
veto. Seu texto é publicado na integra no Diário Oficial da União, ao contrário das demais 
mensagens, cuja publicação se restringe à notícia do seu envio ao Poder Legislativo. 


j) Outras mensagens remetidas ao Legislativo: 


Apreciação de intervenção federal (Constituição, art. 36, 5 2º). 
Encaminhamento de atos internacionais que acarretam encargos ou compromissos 
gravosos (Constituição, art. 49, caput, inciso |); 

Pedido de estabelecimento de alíquotas aplicáveis às operações e prestações 
interestaduais e de exportação (Constituição, art. 155, 5 2º, inciso IV); 

Proposta de fixação de limites globais para o montante da dívida consolidada 
(Constituição, art. 52, caput, inciso VI); 

Pedido de autorização para operações financeiras externas (Constituição, art. 52, caput, 
inciso V); 

Convocação extraordinária do Congresso Nacional (Constituição, art. 57, 8 6º); 

Pedido de autorização para exonerar o Procurador-Geral da República (Constituição, art. 
52, inciso XI, e art. 128, 5 28); 

Pedido de autorização para declarar guerra e decretar mobilização nacional (Constituição, 
art. 84, inciso XIX); 

Pedido de autorização ou referendo para celebrar a paz (Constituição, art. 84, inciso XX); 
Justificativa para decretação do estado de defesa ou de sua prorrogação (Constituição, art. 
136,5 49; 

Pedido de autorização para decretar o estado de sítio (Constituição, art. 137); 

Relato das medidas praticadas na vigência do estado de sítio ou de defesa (Constituição, 
art. 14, parágrafo único); 

Proposta de modificação de projetos de leis que compreendem plano plurianual, diretrizes 
orçamentárias, orçamentos anuais e créditos adicionais (Constituição, art. 166, 8 5%); 
Pedido de autorização para utilizar recursos que ficarem sem despesas correspondentes, 
em decorrência de veto, emenda ou rejeição do projeto de lei orçamentária anual 
(Constituição, art. 166, 5 8º); 

Pedido de autorização para alienar ou conceder terras públicas com área superior a 2.500 
ha (Constituição, art. 188, 5 1º) 


6.3.2 Forma e estrutura 


As mensagens contêm: 


ão: timbre em relevo branco 
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b) iden 
texto; 

c) vocativo: alinhado à margem esquerda, de acordo com o pronome de tratamento e o 
cargo do destinatário, com o recuo de parágrafo dado ao texto; 

d) texto: iniciado a 2 cm do vocativo; e 

ocal e data: posicionados a 2 cm do final do texto, alinhados à margem direita, 


ação do expediente: MENSAGEM N$, alinhada à margem esquerda, no início do 


e 


A mensagem, como os demais atos ass 
identificação de seu signatário. 


ados pelo Presidente da República, não traz 


“4 


MENSAGEM Nº 13 


Senhores Membros do Senado Federal, 


Nos termos do art. 6º da Lei nº 9.069, de 29 de junho de 
1995, encaminho a Vossas Excelências a Programação Monetária, de 
conformidade com a inclusa Exposição de Motivos do Banco Central do 
Brasil, destinada à Comissão de Assuntos Econômicos dessa Casa. 


Brasília, 8 de janeiro de 2018. 


ANOTAÇÃO s.f. < a, em: Fazer anotações 
fnotas, comentários) a um (ou num) texto. 
Anotações a um dicionário. = sobre: 
“Preciosas anotações sobre o caráter e a 
competência de cada um deles” [funcio- 
nários] (Érico, SC, 312). “Anotações 
sobre este negro-massa, trabalhador do 
cito” (D. Ribeiro, El, 96). 


ANSEIO sm. 5: de, por: Anseio de (ou 
por) (fazer) alo. Todo homem tem anseio 
de (ou por) algo em que possa ter fé e 
por que valha a pena lutar. /de: “Nos- 
sos anseios, às vezes até líricos, de liber- 
dade” (P, Freire, EPL, 80). “No anseio 
do enriquecimento cometeram todos os 
crimes” (P. Prado, RB, 65). “Este 
anseio.../ De possuir o que me possui” 
(Bandeira, P, 339). /por: “É grande o 
meu anseio por chegar” (Nascentes, PR). 


ÂNSIA s.f. & de, para, por, (raro) em 
(OBS.): Ânsia de perfeição, de liberdade, 
de justiça, etc. Ânsia para (ou por) che- 
gar em tempo. /de: “Tinha ânsia de vi 
lo (ou por vê-lo)” (Jucá). “Ânsia de 
manter bem viva a lembrança do passa- 
do” (Figueiredo, HLP, 217). “Ânsia 
de independência levada até o motim e 
a revolta” (P, Prado, RB, 64). /para: 

Tenho êxtases de santo... Ânsias para 
1 virtude...” (Bandeira, P, 48). “Ânsias 
para novas e mais belas expressões da 
vida” (Graça Aranha: Cruz). /por: A 
ânsia pelo cigarro pode exprimir angústia, 
frustração afetiva. “A ânsia irreprimível 
di tropa por abandoná-la”” (Euclide: 
Nascentes, PR). /em: “O seu último dia 
le gloria... de ânsia em amar” (Oliveira 
Martins: Cruz). “ OBS. Ansia de cor- 
responde à construção verbal com objeto 
direto; ansiar algo, ansiá-lo = ânsia de 
algo. Essa construção, originária, evo- 
luiu para ansiar por = ânsia por, com 
por de direção, alvo”, também expressa 
preposição para. Ânsia em, raro, 
combina com “estado, ocupação”. 


ANSIADO a, 1 com, de, por: “Estava tão 
aunsiada com o futuro” (L. Luft, E, 15). 
Ansiado de atingir os sonhos religio- 
sos” (Antero de Figueiredo: Cruz). 
Ansiado por terminar a tarefa. 
ANSIEDADE s.f. de, por; para IN 
Ansiedade de (ou por) algo. “O poema 
[Os simples) palpita de uma dolorosa 
ansiedade de repouso”' (Figueiredo, 


HLP, 423). “Que ansiedade por dançar 
com a Marilu” (Nascentes, PR); ansie- 
dade para dançar... 


ANSIOSO a. + de (OBS.!), por (OBS.?), 
para INF: Ansioso de (ou por) notícias. 
Pessoa ansiosa (de) que lhe dêem noti- 
cias. /de: “Eu estava ansioso de vê-lo 
(ou por vê-lo)” (Jucá) ou para vê-lo. 
“Amor à maneira romântica... ansioso 
de posse plena” (Figueiredo, HLP, 351). 
“—Que crepúsculo fez hoje! — disse-lhe 
eu, ansioso de comunicação" (Quintana, 
CH, 34). /por: Em épocas difíceis há 
pessoas ansiosas por milagres. “Opinião 
pública ansiosa por um desenlace” (Eu- 
clides: Fernandes). “Estava ansioso por 
voltar para minha terra” (Érico, SC, 
141). /para: “O Coronel Chico estava 
ansioso para saber das notícias” (Sarney: 
Aurélio). Estava ansioso para que tudo 
terminasse logo. sr OBS.! Preposição 
omissível antes de que: “Não preciso 
dizer que também eu ficara em brasas, 
ansioso que a aula acabasse" (Machado: 
Nascentes, PR). OBS.? Na segiiência 
por que prefere-se hoje para que. 


ANTAGÔNICO a: Uma coisa anta- 
gônica a outra. “Tão antagônico [o 
antidiálogo] ao clima de transição” (P. 
Freire, EPL, 108). 


ANTAGONISMO s.m. +: a: “O autorita- 
rismo dos pais e dos mestres se desvela 
cada vez mais aos jovens como antago- 
nismo [oposição] à sua liberdade” (P. 
Freire, PO, 152). Antagonismo aos 
direitos do povo. : com, entre: “Nunca 
encarei a ciência como a sistematização 
do antagonismo [incompatibilidade) com 
o espirito” (Rui: Fernandes). Antago- 
nismo entre religião e superstição. 
Antagonismo de uma classe social com 
outra. “Há antagonismos [rivalidades] 
entre classes sociais particulares” (Chaui, 
1, 68). Fazer do linguajar carioca a norma 
do português brasileiro é criar um anta- 
gonismo entre o Rio de Janeiro e as 
demais regiões do Pais. st com, contra, 
entre: Antagonismo [rivalidade; luta] 
com (ou contra) algo ou alguém, entre 
coisas ou pessoas. “Progressivo antago- 
nismo [da classe proprietária] com a 
coroa” (Sodré, HLB, 103). “Governa- 
dor teme antagonismo contra Estados 
Unidos" (Tit. ZH 24.11.87, 27). Criou- 
-Se um antagonismo entre as regiões. 


6.4 Correio eletrônico (e-mail) 


6.4.1 Definição e finalidade 


A utilização do e-mail para a comunicação tornou-se prática comum, não só em âmbito 
privado, mas também na administração pública. O termo e-mail pode ser empregado com três 
sentidos. Dependendo do contexto, pode significar gênero textual, endereço eletrônico ou 
sistema de transmissão de mensagem eletrônica. 

Como gênero textual, o e-mail pode ser considerado um documento oficial, assim como o 
ofício. Portanto, deve-se evitar o uso de linguagem incompatível com uma comunicação oficial. 

Como endereço eletrônico utilizado pelos servidores públicos, o e-mail deve ser oficial, 
utilizando-se a extensão “.gov.br”, por exemplo. 

Como sistema de transmissão de mensagens eletrônicas, por seu baixo custo e celeridade, 
transformou-se na principal forma de envio e recebimento de documentos na administração 
pública. 


6.4.2 Valor documental 


Nos termos da Medida Provisória nº 2.200-2, de 24 de agosto de 2001, para que o e-mail 
tenha valor documental, isto é, para que possa ser aceito como documento original, é necessário 
existir certificação digital que ateste a identidade do remetente, segundo os parâmetros de 
integridade, autenticidade e validade jurídica da Infraestrutura de Chaves Públicas Brasileira  ICP- 
Brasil 

O destinatário poderá reconhecer como válido o e-mail sem certificação digital ou com 
certificação digital fora ICP-Brasil; contudo, caso haja questionamento, será obrigatório a 
repetição do ato por meio documento físico assinado ou por meio eletrônico reconhecido pela 
ICP-Brasil 

Salvo lei específica, não é dado ao ente público impor a aceitação de documento 
eletrônico que não atenda os parâmetros da ICP-Brasil. 


6.4.3 Forma e estrutura 


Um dos atrativos de comunicação por correio eletrônico é sua flexibilidade. Assim, não 
interessa definir padronização da mensagem comunicada. No entanto, devem-se observar 
algumas orientações quanto à sua estrutura. 


6.4.3.1 Campo “Assunto” 


O assunto deve ser o mais claro e específico possível, relacionado ao conteúdo global da 
mensagem. Assim, quem irá receber a mensagem identificará rapidamente do que se trata; quem 
a envia poderá, posteriormente, localizar a mensagem na caixa do correio eletrônico. 

Deve-se assegurar que o assunto reflita claramente o conteúdo completo da mensagem 
para que não pareça, ao receptor, que se trata de mensagem não solicitada/lixo eletrônico. Em 
vez de “Reunião”, um assunto mais preciso seria “Agendamento de reunião sobre a Reforma da 
Previdência”, 


6.4.3.2 Local e data 
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São desnecessários no corpo da mensagem, uma vez que o próprio sistema apresenta 
essa informação. 


6.4.3.3 Saudação inicial/vocativo 


O texto dos correios eletrônicos deve ser iniciado por uma saudação. Quando endereçado 
para outras instituições, para receptores desconhecidos ou para particulares, deve-se utilizar o 
vocativo conforme os demais documentos oficiais, ou seja, “Senhor” ou “Senhora”, seguido do 
cargo respectivo, ou "Prezado Senhor”, “Prezada Senhora”. 


Exemplos. 


Senhor Coordenado 
Prezada Senhora, 


6.4.3.4 Fecho 


Atenciosamente é o fecho padrão em comunicações oficiais. Com o uso do e-mail, 
popularizou-se o uso de abreviações como “Att”, e de outros fechos, como “Abraços”, 
“Saudações”, que, apesar de amplamente usados, não são fechos oficiais e, portanto, não devem 
ser utilizados em e-mails profissionais. 

O correio eletrônico, em algumas situações, aceita uma saudação inicial e um fecho menos 
formais. No entanto, a linguagem do texto dos correios eletrônicos deve ser formal, como a que 
se usaria em qualquer outro documento oficial. 


6.4.3.5 Bloco de texto da assinatura 


Sugere-se que todas as instituições da administração pública adotem um padrão de texto 
de assinatura. A assinatura do e-mail deve conter o nome completo, o cargo, a unidade, o órgão 
e o telefone do remetente. 


essora 
Civil 


Subchefia para Assuntos Jurídicos da € 
(61000x-000x 


6.4.4 Anexos 


A possibilidade de anexar documentos, planilhas e imagens de diversos formatos é uma das 
vantagens do e-mail. A mensagem que encaminha algum arquivo deve trazer informações 
mínimas sobre o conteúdo do anexo. 

Antes de enviar um anexo, é preciso avaliar se ele é realmente indispensável e se seria 
el colocá-lo no corpo do correio eletrônico. 

Deve-se evitar o tamanho excessivo e o reencaminhamento de anexos nas mensagens de 
resposta 


poss 
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Os arquivos anexados devem estar em formatos usuais e que apresentem poucos riscos de 
segurança. Quando se tratar de documento ainda em discussão, os arquivos devem, 
necessariamente, ser enviados, em formato que possa ser editado. 


6.4.5 Recomendações 


* Sempre que necessário, deve-se utilizar recurso de confirmação de leitura. Caso não esteja 
disponível, deve constar da mensagem pedido de confirmação de recebimento; 

* Apesar da imensa lista de fontes disponíveis nos computadores, mantêm-se a 
recomendação de tipo de fonte, tamanho e cor dos documentos oficiais: Calibri ou Carlito, 
tamanho 12, cor preta; 

+ Fundo ou papéis de parede eletrônicos não devem ser utilizados, pois não são apropriados 
para mensagens profissionais, além de sobrecarregar o tamanho da mensagem eletrônica; 

* A mensagem do correio eletrônico deve ser revisada com o mesmo cuidado com que se 
revisam outros documentos oficiais; 

+ Otexto profissional dispensa manifestações emocionais. Por isso, icones e emoticons não 
devem ser utilizados; 

+ Ostextos das mensagens eletrônicas não podem ser redigidos com abreviações como "ve", 
“pa”, usuais das conversas na internet, ou neologismos, como “naum”, “eh”, “aki”; 

* Não se deve utilizar texto em caixa alta para destaques de palavras ou trechos da 
mensagem pois denota agressividade de parte do emissor da comunicação. 

+ — Evite-se o uso de imagens no corpo do e-mail, inclusive das Armas da República Federativa 
do Brasil e de logotipos do ente público junto ao texto da assinatura. 

+ — Não devem ser remetidas mensagem com tamanho total que possa exceder a capacidade 
do servidor do destinatário. 


as 


Capítulo III 


ELEMENTOS DE 
ORTOGRAFIA E GRAMÁTICA 


ag 


7 Breve esclarecimento 


Nesta seção, aplicam-se os princípios da ortografia e de certos capítulos da gramática à 
redação oficial. Em sua elaboração, levou-se em consideração amplo levantamento feito das 
dúvidas mais frequentes com relação à ortografia, à sintaxe e à semântica. Buscou-se, assim, 
dotar o manual de uma parte prática, à qual se possa recorrer sempre que houver incerteza 
quanto à grafia de determinada palavra, à melhor forma de estruturar uma frase, ou à adequada 
expressão a ser utilizada. 

As noções gramaticais apresentadas neste capítulo referem-se à gramática padrão, entendida 
como o conjunto de regras fixado a partir das gramáticas normativas da Língua Portuguesa. Optou- 
se, assim, pelo emprego de certos conceitos da gramática dita tradicional (ou normativa) 
Sublinhemos, no entanto, que a gramática tradicional, ou mesmo toda teoria gramatical, são sempre 
secundárias em relação à gramática natural, ao saber intuitivo que confere competência linguística 
a todo falante nativo. Não há gramática que esgote o repertório de possibilidades de uma língua, e 
raras são as que contemplam as regularidades do idioma. 

Saliente-se, por fim, que o mero conhecimento das regras gramaticais não é suficiente 
para que se escreva bem. No entanto, o domínio da ortografia, do vocabulário e da maneira de 
estruturar as frases certamente contribui para uma melhor redação. Tenha sempre presente 
que só se aprende ou se melhora a escrita escrevendo. 

Cada uma das três seções seguintes apresenta uma breve exposição do assunto tratado, 
acompanhada dos exemplos correspondentes. Consulte-as sempre que tiver alguma dúvida. Se 
não for possível resolver sua dificuldade, recorra ao dicionário ou à obra específica. 


8 Ortografia 


Acorreção ortográfica é requisito elementar de qualquer texto, e ainda mais importante quando 
se trata de textos oficiais. Muitas vezes, uma simples troca de letras pode alterar não só o sentido da 
palavra, mas de toda uma frase. O que na correspondência particular seria apenas um lapso na 
digitação pode ter repercussões indesejáveis quando ocorre no texto de uma comunicação oficial ou 
de um ato normativo. Assim, toda revisão que se faça em determinado documento ou expediente deve 
sempre levar em conta também a correção ortográfica. 

Sugere-se consultar o Vocabulário Ortográfico da Língua Portuguesa (Volp)? ou outro 
dicionário para verificar a ortografia das palavras. 


* Disponível em: <http://uww academia org br/nossa-lingua/busca-no vocabulario. 


so 


9 Uso desinais 


9.1 Hífen 


O hífen é um sinal usado para: 


a) ligar os elementos de palavras compostas: vice-ministro; 
b) para unir pronomes átonos a verbos: agradeceu-lhe; e 


jabas de uma palavra em duas 


c) para, no final de uma linha, indicar a separação das 


artes (a chamada translineação): com-fparar, gover-/no. 


O hífen de composição vocabular ou de ênclise e mesóclise é repetido quando coincide 
com translineação: 


Exemplo: 


decreto-/-lei, exigem-/-lhe, far-/-se-á. 


Analisamos, a seguir, o uso do hífen em alguns casos frequentes na redação oficial, 
conforme as regras do Acordo Ortográfico que entrou em vigor em 2009. 


9.1.1 Hífen em compostos, locuções e encadeamentos vocabulares 


Usa-se hífen em compostos, locuções e encadeamentos vocabulares, como: 


a) na composição de palavras em que os elementos constitutivos mantêm sua acentuação 
própria, compondo, porém, novo sentido: 


Exempl 


abaixo-assinado 
(abaixo assinado, sem hífen, tem o sentido de aquele que assina o documento em seu 
final: João Alves, abaixo assinado, requer...) 

decreto-lei 

matéria-prima. 

papel-moeda 

salário-família 


Observação: Certos compostos, em relação aos quais se perdeu, em certa medida, a noção de 
composição, grafam-se aglutinadament 


Exemplos: 
girassol pontapé 
madressilva paraquedas 
mandachuva paraquedista 


b) nos adjetivos gentílicos (que indicam nacionalidade, pátria, país, lugar ou região de 
procedência) quando derivados de nomes de lugar (topônimos) compostos: 
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Exemplos: 


belo-horizontino porto-riquenho 
norte-americano rio-grandense-do-norte 


c) nas palavras compostas em que os adjetivos “geral” e “executivo” são acoplados a 
substantivo que indica função, lugar de trabalho ou órgão: 


Exemplos: 
Advocacia-Geral da União Procurador-Geral 
Diretor-Geral Secretaria-Executiva 


Secretaria-Geral 


d) nos compostos com os advérbios “bem” e “mal”, quando estes formam com a palavra 
seguinte uma unidade semântica e tal elemento começa por vogal ou “h”: 


Exemplos: 
bem-estar mal-estar 
bem-alinhado malalinhado 


No entanto, o advérbio “bem”, ao contrário de “mal”, pode não se aglutinar com 


palavras iniciadas por consoantes: 
Exemplos: 
bem-criado malcriado 
bem-visto malvisto 


e) nos compostos com os elementos “além”, “aquém”, “recém” e “sem”: 


Exemplos: 
além-Atlântico aquém-mar recém-casado sem-cerimónia 
além-mar aquém-Pireneus recém-nascido sem-número 
além-fronteiras aquém-fronteiras. recém-operado sem-vergonha 


Não se usa hífen nas demais locuções de qualquer tipo: 


Exemplos: 
fim de semana cor de vinho. 
capitão de mar e guerra sala de jantar 


cor de café com leite 
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9.1.2 Hífen nas formações por prefixação, recomposição e sufixação 


Os prefixos utilizados na Língua Portuguesa provieram do latim e do grego, línguas em 
que funcionavam como preposições ou advérbios, isto é, como vocábulos autônomos. Por essa 
razão, os prefixos têm significação precisa e exprimem, em regra, circunstâncias de lugar, modo, 
tempo etc. Grande parte das palavras de nossa língua é formada a partir da utilização de um 
prefixo associado a outra palavra. Em muitos desses casos, é de rigor o emprego do hifen, seja 
para preservar a acentuação própria (tônica) do prefixo ou sua evidência semântica, seja para 
evitar pronúncia incorreta do vocábulo derivado. É comum o uso do hifen em: 


+ Formações com prefixos, como, por exemplo: ante, anti-, circum, co-, contra-, entre-, 
extra, hiper, infra- intra, pós-, pré-, pró-, sobre. sub-, super-, supra-, ultra- etc. 

* Formações por recomposição, isto é, com elementos não autônomos ou falsos prefixos, 
de origem grega e latina, tais como: aero-, agro-, arqui-, auto-, bio-, eletro-, geo-, hidro-, 
inter, macro-, maxi-, micro-, mini-, multi-, neo-, pan, pluri-, proto-, pseudo-, retro-, 
semi-, tele- etc. 


A junção dos termos se dá com o uso do hífen apenas nos seguintes casos: 


a) nas formações em que o segundo elemento começa por “th” 


Exemplos. 


anti-higiênico extra-humano super-homem 


“Atenção: Não se usa o hífen em formações que contêm os prefixos “des.” e 
segundo elemento perdeu o “h” inicial 


in-” nas quais o 


Exemplos. 


desumano nábil 
desumidificar inumano 


b) nas formações em que o prefixo ou pseudoprefixo termina na mesma vogal com que se 
inicia o segundo elemento: 


Exemplos. 


anti-ibérico contra-almirante auto-observação 


Atenção: Nas formações com o prefixo “co-”, este aglutina-se em geral com O segundo 


elemento mesmo quando iniciado por “o”: 


Exemplos: 
coobrigação coordenar 
coocupante cooperar, cooperação 
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c) nas formações com os prefixos “circum-” e “pan 


, quando o segundo elemento começa 


por vogal, “m” ou “n” (além de “h”, caso já considerado): 


Exemplos: 


circum-escolar 
circum-murado 
circum-navegação 


d) nas formações com os prefixos “ex” 


Exemplos: 


exalmirante 
ex-diretor 
ex-hospedeira 
ex-presidente 
ex-primeiro-ministro 


e) nas formações com os prefixos tônicos acentuados graficamente “pós-”, 


pan-africano 
pan-mágico 
pan-negritude 


e vice 


vice-diretor 
vice-presidente 
vice-reitor 


pré” e “pró- 


quando o segundo elemento tem vida à parte (ao contrário do que acontece com as 


correspondentes formas átonas que se aglutinam com o elemento seguinte): 


Exemplos: 


pós-graduação 
pós-tónico 
pós-operatório 
pré-escolar 
pré-natal 


10 Formatação 


10.1 Aspas 


As aspas têm os seguintes empregos: 


pré-vestibular 
pró-africano 
pró-ativo 
pró-europeu 


a) antes e depois de uma citação textual direta, quando esta tem até três linhas, sem utilizar itálico: 


Exemplo: 


A Constituição da República Federativa do Brasil, de 1988, no parágrafo único de seu art. 1º 
afirma: “Todo o poder emana do povo, que o exerce por meio de representantes eleitos 


ou diretamente” 
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Se o texto original já contiver aspas, estas serão substituídas por aspas simples: 


Exemplo: 


s citações são os elementos retirados dos documentos pesquisados durante a leitura 
da documentação e que se revelaram “úteis! para corroborar as ideias desenvolvidas 
pelo autor no decorrer do seu raciocínio” (SEVERINO, 2000, p. 110). 

O servidor informou: “O cidadão deverá assinalar “concordo” ou “discordo! 


Atenção: Quando a citação ocupar quatro ou mai 
recuado, sem aspas e sem itálico: 


has, deve-se optar pelo parágrafo 


Exemplo: 


Já é tempo de zelarmos com mais assiduidade não só pelo polimento da frase, 
mas também, e principalmente, pela sua carga semântica, procurando dar 20s jovens 
uma orientação capaz de levá-los a pensar com clareza e objetividade para terem o 
que dizer e poderem expressar-se com eficácia. (GARCIA, 1995). 


b) quando necessário, para diferenciar títulos, termos técnicos, expressões fixas, definições, 
exemplificações e assemelhados: 


Exemplo: 
O maior inteiro que divide simultaneamente cada membro de um conjunto é o 


“máximo divisor comum”. 


Não confundir o prefixo “ante”, que significa “anterior”, com “anti”, “contra”. 
Para efeitos deste estudo, entenda-se por “pessoa com altas habilidades” aquela que. 
Nem sempre se pode aplicar uma “normal ideal” no lugar de uma “norma real”. 


10.1.1 Posição das aspas em frase contendo citação 


Quanto à correta posição das aspas em frase contendo citação, valem as seguintes regras: 


a) quando o fim da citação, assinalado por ponto-final, ponto-de-interrogação ou ponto-de- 
exclamação, coincidir com o término da frase, as aspas se colocam após esses pontos e não 
se usa mais nenhum sinal de pontuação: 


Exemplos: 


O Presidente anunciou: “Está encerrada a sessão.” 
O Deputado perguntou: “Haverá sessão extraordinária amanhã?” 
O Ministro declarou, indignado: “Isto não pode acontecer!” 


b) quando não fizerem parte da citação, o ponto-de-interrogação e o ponto-de-exclamação 
deverão vir depois das aspas: 
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ANTINOMIA 


ANTECEDENTE a. +“ a: “No dia antece- 
dente ao aniversário ele caiu doente” 
(Nascentes, PR). 


ANTECEDIDO a. & de, por: A leitura 
da escrita é sempre antecedida da (ou 
pela) leitura do mundo, da vida. 


ANTECIPAÇÃO s.f. x de (...a): Anteci- 
pação [adiantamento] de algo a alguém. 
Antecipação do salário aos trabalhado- 
res. Antecipação das decisões (aos inte- 
ressados). de! ((...de?)...para): Ante- 
cipação das provas ((de julho) para 
junho). Antecipação dos trabalhos (em 
uma semana). Antecipação do exame 
para segunda-feira a (...em); em: 
Antecipação [precedência] a alguém em 
algo. Sua antecipação aos colegas na 
entrega do trabaho. “Foi muito censu- 
rada sua antecipação aos convidados de 
honra” (Fernandes). “Sua antecipação 
a todos foi muito notada” (Nascentes, 
PR). Chama a atenção a antecipação 
dele nas respostas. & de (,..sobre); 
sobre: Antecipação de certa quantia 
sobre um total, Antecipação de Cr$ 
10000 (sobre direitos autorais). “A divida 
flutuante é em geral uma antecipação 
sobre a cobrança das contribuições do 
ano” (Aulete) a: “Outras antecipa- 
ções [antevisões] do autor à sua atual 
perspectiva” (Freyre, IRA, 247). * (a...) 
de, sobre (e sin.): Antecipação [noticia 
prévia) a alguém de (ou sobre) algo. 
Antecipação (aos interessados) do que 
seria tratado na reunião. “Introdu: 
do autor em que se recordam suas ante- 

es... em torno de ressurgências 

amuais"(id,, ib., 15). 


ANTEPARO sm. a, contra; Ante- 
paro aos ventos, ao frio, o sol. Antepa- 
ro contra as intempéries. A Serra Geral 
“como anteparo aos alisios” (Euclides: 
Fernandes). “ Avidez estrangeira, contra 
a qual não se conhece anteparo decisi- 
vo” (Rui: id.). mtre: “A palavra à 


servir de anteparo entre o homem e as 
coisas e os fatos” (Bosi, 


HCLB, 357). 


é (,..n); de: 
Anteposição de uma coisa 4 outra. A 
anteposição de um pronome oblíquo ao 
verbo. Anteposição do interesse público 
ao particular. “A anteposição do inte- 
resse à amizade sempre existiu” (Nas- 
centes, PR). A anteposição dos prono- 
mes (ao verbo) leva o nome de próclise. 


OSTO a. “Obstáculo anteposto 
à organização racional de uma comuni 
dade agricola” (Castro, GF, 106). Artigo 
anteposto a um substantivo próprio. 


ANTERIOR a. 5x a! Ser anterior a algo 
ou alguém, ser-lhe anterior. “A paisagem 
de Porto Alegre é anterior ao impressio- 
nismo" (Quintana, CH, 35). “A grã-fina 
de 1929 parece anterior a Cleópatra, 
anterior à rainha de Sabá” (N. Rodri- 
gues, OU, 155). “A matéria épica é-lhe 
anterior [ao poeta épico] e é de criação 
coletiva” (Figueiredo, HLP, 176) 


ANTERIORIDADE s.f. x a: “A amerio- 
ridade ao séc. XII de qualquer das poe- 
sias” (Delfim Maia: Cruz). “ sobre: “O 
primeiro português castelhanizante, com 
anterioridade (precedência, primazia)... 
sobre o Condestável D. Pedro de Portu- 
gal" (Figueiredo, HLP, 87). 


ANTERIORMENTE adv. se pro- 
nunciou anteriormente às eleições. Ante- 
riormente a uma data. 


ANTÍDOTO s.m. & a, para, contra, de! 
O pensamento feminino, intuitivo, é 
um antídoto à (ou para a) nossa cultura 
racionalista, pragm: /a: “Há nele 
[Eça], para servir de antídoto ao eriti- 
cismo, a saúde da ação” (Meyer, SE, 
223). “O antidoto a esta manipul 
está na organização criticamente cons- 
ciente” (P. Freire, PO, 146). /para; 
“Uma espécie de antidoto para o veneno 
cinzento do dia” (Érico, SC, 77). /con- 
tra: Antídoto contra mordida de cobra 
(ef. Fernandes). /de: “A humildade é o 
antidoto da soberba” (Morais); antidoto 

(ou para a, contra a) soberba. 


ANTIGO a. ANTIGUIDADE s.f. «+ em: 
Antigo (ou antiguidade) numa profissão, 
num ramo, num cargo. 


ANTINOMIA s.f. = com, entre: Antino- 
mia de uma coisa com outra, entre coi- 
sas. "Tendências conservadoras, em 
antinomia com as antigas declarações"" 
(Afonso Celso: Cruz). Aparente antino- 
mia da razão com o sentimento, entre 
sentimento e razão. "Uma antinomia 
entre à história da lingua e a da própria 
cultura humana” (Mattoso, ILIB, 67) 


Exemplos: 
De quem é a famosa frase “Conhece-te a ti mesmo"? 
É dos dominicanos ou dos beneditinos o lema “Ora et labora”? 


e) quando a frase continuar após a citação, deve-se utilizar o ponto-de-interrogação ou de- 


exclamação desta, mas não o ponto-final: 
Exemplos: 


A máxima “Todo poder emana do povo” nunca deve ser esquecida pelos governantes. 
A indagação histórica “Até tu?” ainda hoje é usada para indicar grande surpresa e 
indignação com alguém 


10.2 Itálico 


Emprega-se itálico em: 
a) títulos de publicações (livros, revistas, jornais, periódicos etc.) ou titulos de congressos, 
conferências, slogans, lemas sem o uso de aspas (com inicial maiúscula em todas as palavras, 
exceto nas de ligação): 
Exemplos: 


Foi publicada a nova edição da Moderna Gramática Portuguesa, de Evanildo Bechara. 
O documento foi aprovado na ll Conferência Mundial para Pessoas com Deficiência. 


b) palavras e as expressões em latim ou em outras línguas estrangeiras não incorporadas 
ao uso comum na língua portuguesa ou não aportuguesadas. 


Exemplos: 


Détente, Mutatis mutandis, e-mail show, check-in, caput, réveillon, site, 
status, juridificação, print. 


Em palavras estrangeiras ou de formação hibrida de uso comum ou aportuguesadas, não há 
necessidade de destaque, como, por exemplo: internet, mouse, déficit. 


10.3 Negrito e sublinhado 


Usa-se o negrito para realce de palavras e trechos. 
Deve-se evitar o uso de sublinhado para realçar palavras e trechos em comunicações oficiais. 


Intenção: Os recursos para destaque devem ser empregados com critério, pois o uso abusivo, 
além de poluir a página visualmente, pode retirar o efeito de destaque. 
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10.4 Parênteses 


São empregados para intercalar, em um texto, explicações, indicações, comentários, 
observações, como por exemplo, indicar uma data, uma referência bibliográfica, uma sigla. 


Exemplos: 


Na última reunião (10 de novembro de 2018), tomou-se a decisão. 
O Estado de Direito (Constituição, art. 1º) define-se pela submi 
relações ao Direito. 

A Presidência da República assinou o Acordo. 


ão de todas as 


10.5 Travessão 


O travessão, que é representado graficamente por um hífen prolongado (-), substitui 
parênteses, vírgulas, dois-pontos: 


Exemplos: 


O controle inflacionário - meta prioritária do Governo — será ainda mais rigoroso. 
As restrições ao livre mercado — especialmente o de produtos tecnologicamente 
avançados - podem ser muito prejudiciais para a sociedade. 


Não se usa hífen (-) no lugar de travessão (-). 


10.6 Uso de siglas e acrônimos 


Para padronizar o uso de siglas e acrônimos nos atos normativos, serão adotados os 
conceitos sugeridos pelo Manual de Elaboração de Textos da Consultoria Legislativa do Senado 
Federal (1999), em que: 


a) sigla: constitui-se do resultado das somas das iniciais de um título; e 
Exemplo: 


Caixa Econômica Federal - CEF 


b) acrônimo: constitui-se do resultado da soma de algumas sílabas ou partes dos 
vocábulos de um título. 


Exemplo: 


A 


gência Nacional de Vigilância Sanitária — Anvisa 


Observa-se que: 


* Não se deve fazer uso indiscriminado de siglas e acrônimos. Seu uso deverá restringir-se 
às formas já existentes e consagradas. No caso de atos normativos, recomenda-se 
desprezar as formas popularizadas que não estejam previstas em algum dispositivo legal. 
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+ As siglas e os acrônimos devem ser escritos no mesmo corpo do texto, sem o uso de 
pontos intermediários ou finais. 


+ Dispensa-se o uso da expressão designada por extenso unicamente para representar 
nome de partidos políticos e de empresas comerciais quando a forma abreviada já se 
tornou sinônimo do próprio nome. Exceto quando tratar-se de empresas públicas ou 
estatais. 


* Na primeira citação, a expressão designada deve vir escrita por extenso, de forma 
completa e correta, sempre antes de sua sigla ou acrônimo respectivo, separados por 
travessão. 

Exemplo: 


Imposto Predial e Territorial Urbano — IPTU 


A grafia das siglas deverá obedecer às seguintes regras: 


a) siglas compostas por até três letras devem ser escritas em letras maiúsculas; 


Exemplos: 


Organização das Nações Unidas — ONU 
Ordem dos Advogados do Brasil - OAB. 


b) siglas compostas por mais de três letras pronunciadas separadamente devem ser 
escritas em letras maiúsculas; 
Exemplos: 


Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística — IBGE 
Instituto Nacional de Seguridade Social — INSS 


c) siglas compostas por mais de três letras pronunciadas formando uma palavra devem 
ser escritas apenas com a inicial maiúscula; 


Exemplo: 


Agência Nacional de Aviação Civil - Anac 


d) siglas em que haja leitura mista (parte é pronunciada pela letra e parte como palavra) 
sculas; 


podem ser grafadas com todas as letras m 


Exemplos: 


Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes - DNIT 
Hospital Regional da Asa Norte — HRAN 


fstenção: Excepcionalmente, pode haver a concorrência de letras maiúsculas e minúsculas na | 
estrutura de sigla e acrônimo, a fim de evitar confusão com outros termos assemelhados. 


s8 


Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico — CNPq 


e) uso de siglas e acrônimos de órgãos estrangeiros 


Devem-se empregar as siglas e os acrônimos dos órgãos estrangeiros na sua versão em 
português, que corresponde à expressão original traduzida. Entretanto, adota-se a forma 
abreviada original quando o seu uso for disseminado internacionalmente. 


Exemp 


Organização dos Países Exportadores de Petróleo — Opep 


f) plural de siglas 


Com sigla empregada no plural, admite-se o uso de s (minúsculo) de plural, sem apóstrofo: 


TREs (Tribunais Regionais Eleitorais), e não TRE's. 


Esta regra não se aplica a siglas terminada com a letra 5, caso em que o plural é definido 
pelo artigo. 


Exemplo: 


DVS (Destaques para Votação em Separado), 


10.6.1 Siglas e acrônimos em atos normativos 


Nos textos de atos normativos, o uso de siglas e acrônimos deve respeitar o disposto na 
alínea “e” do inciso Il, do art. 14 do Decreto nº 9.191, de 2017: 

1 não utilizar para designar órgãos da administração pública direta; 

2 para entidades da administração pública indireta, utilizar apenas se previsto em lei; 

3 não utilizar para designar ato normativo; 

4 usar apenas se consagrado pelo uso geral e não apenas no âmbito de setor da 

administração pública ou de grupo social específico; e 

5 na primeira menção, utilizar acompanhado da explicitação de seu significado. 

Observe-se que as siglas e acrônimos utilizados para designar entidades da administração 
pública indireta devem ser postas segundo o previsto na lei de criação do ente. 


11 Sintaxe 


É a parte da Gramática que estuda a palavra, não em si, mas em relação às outras, que, 
com ela, se unem para exprimir o pensamento. É o capítulo mais importante da Gramática, 
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porque, ao disciplinar as relações entre as palavras, contribui de modo fundamental para a 
clareza da exposição e para a ordenação do pensamento. 

É importante destacar que o conhecimento das regras gramaticais, sobretudo neste capítulo da 
sintaxe, é condição necessária para a boa redação, mas não constitui condição suficiente. A concisão, 
a clareza, a formalidade e a precisão, propriedades da redação oficial, somente serão alcançadas 
mediante a prática da escrita e a leitura de textos escritos em bom português 

Dominar bem o idioma, seja na forma falada, seja na forma escrita, não significa apenas 
conhecer exceções gramaticais: é imprescindível, isso sim, conhecer em profundidade as 
regularidades da língua. No entanto, como interessa aqui aplicar princípios gramaticais à 
redação oficial, trataremos, forçosamente, das referidas exceções e dos problemas sintáticos 
que com mais frequência são encontrados nos textos oficiais. 

Veremos, a seguir, alguns pontos importantes da sintaxe, relativos à construção de frases, 
concordância, regência, pontuação e ao uso de pronomes demonstrativos. 


11.1 Problemas de construção de frases 


A clareza e a concisão na forma escrita são alcançadas principalmente pela construção adequada 
da frase, "a menor unidade autônoma da comunicação”, na definição de Celso Pedro Luft (1989, p. 11). 

A função essencial da frase é desempenhada pelo predicado, que, para Adriano da Gama 
Kury (1959, p. 153), pode ser entendido como “a enunciação pura de um fato qualquer”. Sempre 
que a frase possuir pelo menos um verbo, recebe o nome de período, que terá tantas orações 
quantos forem os verbos não auxiliares que o constituem, 

Outra função relevante é a do sujeito — mas não indispensável, pois há orações sem 
sujeito, ditas impessoais -, de quem se diz algo, cujo núcleo é sempre um substantivo. Sempre 
que O verbo o exigir, teremos nas orações substantivos (nomes ou pronomes) que 
desempenham a função de complementos (objetos direto e indireto, predicativo e 
complemento adverbial). Função acessória desempenham os adjuntos adverbiais, que vêm 
geralmente ao final da oração, mas que podem ser ou intercalados aos elementos que 
desempenham as outras funções, ou deslocados para o início da oração. 

Temos, assim, a seguinte ordem de colocação dos elementos que compõem uma oração 
os parênteses indicam os elementos que podem não ocorrer): 


(sujeito) - verbo = (complementos) - (adjunto adverbial) 


Podem ser identificados seis padrões* básicos para as orações pessoais, isto é, com 
sujeito, na Língua Portuguesa (a função que vem entre parênteses é facultativa e pode ocorrer 
em ordem diversa): 


a) sujeito — verbo intransitivo — (adjunto adverbial); 


(ontem): 


£ A respeito de padrões oracionais, ct LUFT, 2010, p. 7 ss. 


so 


b) sujeito — verbo transitivo direto — objeto direto - (adjunto adverbial); 


Exemplo: 


O Chefe da Divisão — assinou - o termo de posse — (na manhã de terça-feira) 


c) sujeito — verbo transitivo indireto — objeto indireto - (adjunto adverbial); 


Exemp 


O Brasil - precisa — de gente honesta — (em todos o: 


d) sujeito — verbo transitivo direto e indireto — obj. direto — obj. indireto — (adjunto 
adverbial); 


gados - entregaram — suas reivindicações — ao Deputado — (no Congresso) 


e)suj 


—verbo transitivo indireto - complemento adverbial - (adjunto adverbial); e 


Exemplo: 


idente — voltou — da Europa — (na sexta-feira). 


) sujeito - verbo de ligação — predicativo — (adjunto adverbial). 


Exemplo: 


O problema — será — resolvido — (prontamente) 


Esses seriam os padrões básicos para as orações, ou seja, as frases que possuem apenas um verbo 
conjugado. Na construção de períodos, as várias funções podem ocorrer em ordem inversa às 
mencionadas, misturando-se e confundindo-se. Não interessa aqui a análise exaustiva de todos os 
padrões existentes na Língua Portuguesa. O que importa é fixar a ordem direta normal dos elementos 
nesses seis padrões básicos. Acrescente-se que períodos mais complexos, compostos por duas ou mais 
orações, em geral, podem ser reduzidos aos padrões básicos (de que derivam). 

Os problemas mais frequentemente encontrados na construção de frases dizem respeito 
à má pontuação, à ambiguidade da ideia expressa, à elaboração de falsos paralelismos, erros de 
comparação etc. Decorrem, em geral, do desconhecimento da ordem das palavras na frase. 
Indicam-se, a seguir, alguns desses defeitos mais comuns e recorrentes na construção de frases, 
registrados em documentos oficiais. 


11.2 Sujeito preposicionado 


Como dito, o sujeito é o ser de quem se fala ou que executa a ação enunciada na oração. 
De acordo com a gramática normativa, o sujeito da oração não pode ser preposicionado. Ele 
pode ter complemento, mas não ser complemento. Devem ser evitadas, portanto, construções 
com sujeito preposicionado, como: 
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Errado: É tempo do Congresso votar a emenda. 
Certo: É tempo de o Congresso votar a emenda. 


Errado: Apesar das relações entre os países estarem cortadas, (...) 
Certo: Apesar de as relações entre os países estarem cortadas, (..) 


Errado: Não vejo mal no Governo proceder assim 
Certo: Não vejo mal em o Governo proceder assim 


Errado: Antes destes requisitos serem cumpridos, (..) 
Certo: Antes de estes requisitos serem cumpridos, (...) 


Errado: Apesar da Assessoria ter informado em tempo, (.. 
Certo: Apesar de a Assessoria ter informado em tempo, (.) 


11.3 Frases fragmentadas 


A fragmentação de frases “consiste em pontuar uma oração subordinada ou uma simples 
locução como se fosse uma frase completa” (MORENO; GUEDES, 1988, p. 68). Decorre da 
pontuação errada de uma frase simples. Embora seja usada como recurso estilístico na 
literatura, a fragmentação de frases deve ser evitada nos textos oficiais, pois muitas vezes 
dificulta a compreensão. 


Errado: O Programa recebeu a aprovação do Congresso Nacional. Depois de ser longamente 
debatido. 

Certo: O Programa recebeu a aprovação do Congresso Nacional, depois de ser longamente debatido. 
Certo: Depois de ser longamente debatido, o Programa recebeu a aprovação do Congresso Nacional. 


Errado: O Projeto de Convenção foi oportunamente submetido ao Presidente da República, 
que o aprovou. Consultadas as áreas envolvidas na elaboração do texto legal. 
Certo: O Projeto de Convenção foi oportunamente submetido ao Presidente da República, 
que o aprovou, consultadas as áreas envolvidas na elaboração do texto legal 


11.4 Erros de paralelismo 


Uma das convenções estabelecidas na linguagem escrita “consiste em apresentar ideias 
similares numa forma gramatical idêntica”(MORENO; GUEDES, 1988, p. 74), o que se chama de 
paralelismo. Assim, incorre-se em erro ao conferir forma não paralela a elementos paralelos. 


Errado: Pelo ofício circular, recomendou-se aos Ministérios economizar energia e que 
elaborassem planos de redução de despesas. 


Nessa frase, temos, nas duas orações subordinadas que completam o sentido da principal, 
duas estruturas diferentes para ideias equivalentes: a primeira oração (economizar energia) é 
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reduzida de infinitivo, enquanto a segunda (que elaborassem planos de redução de despesas) é 
uma oração desenvolvida introduzida pela conjunção integrante “que”. 

Há mais de uma possibilidade de escrevê-la com clareza e correção; uma seria a de 
apresentar as duas orações subordinadas como desenvolvidas, introduzidas pela conjunção 
integrante “que”: 


Certo: Pelo ofício circular, recomendou-se aos Ministérios que economizassem energia e 
(que) elaborassem planos para redução de despesas. 


Outra possibilidade: as duas orações são apresentadas como reduzidas de infinitivo: 


Certo: Pelo ofício circular, recomendou-se aos Ministérios economizar energia e elaborar 
planos para redução de despesas. 


Nas duas correções, respeitase a estrutura paralela na coordenação de 
orações subordinadas. 
Mais um exemplo de frase inaceitável na norma padrão: 


Errado: No discurso de posse, mostrou determinação, não ser inseguro, inteligência e ter 
ambição. 


O problema aqui decorre de coordenar palavras (substantivos) com orações (reduzidas de 
infinitivo). Para tornar a frase clara e correta, pode-se optar ou por transformá-la em frase 
simples, substituindo as orações reduzidas por substantivos: 


Certo: No discurso de posse, mostrou determinação, segurança, inteligência e ambição. 
Ou pode-se optar por empregar a forma oracional reduzida uniformemente: 
Certo: No discurso de posse, mostrou ser determinado e seguro, ter inteligência e ambição. 


Atentemos, ainda, para o problema inverso, o falso paralelismo, que ocorre ao se dar 
forma paralela (equivalente) a ideias de hierarquia diferente ou, ainda, ao se apresentar, de 
forma paralela, estruturas sintáticas distintas: 


Errado: O Presidente visitou Paris, Bonn, Roma e o Papa. 


Nessa frase, colocou-se em um mesmo nível cidades (Paris, Bonn, Roma) e uma pessoa (o 
Papa). Uma possibilidade de correção é transformá-la em duas frases simples, com o cuidado de 
não repetir o verbo da primeira (visitar) 


Certo: O Presidente visitou Paris, Bonn e Roma. Nesta última capital, encontrou-se com o 
Papa, 
Errado: O projeto tem mais de cem páginas e muita complexidade. 


Aqui repete-se a equivalência gramatical indevida: estão em coordenação, no mesmo 
nível sintático, o número de páginas do projeto (um dado objetivo, quantificável) e uma 
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avaliação sobre ele (subjetiva). Pode-se reescrever a frase de duas formas: ou faz-se nova oração 
com o acréscimo do verbo ser, rompendo, assim, o desajeitado paralelo: 


Certo: O projeto tem mais de cem páginas e é muito complexo. 


Ou se dá forma paralela harmoniosa transformando-se a primeira oração também em 
uma avaliação subjetiva: 


Certo: O projeto é muito extenso e complexo. 


O emprego de expressões correlativas como não só ...mas (como) também, tanto ... 
quanto (ou como), nem ... nem, ou ... ou etc. costuma apresentar problemas quando não se 
mantém o obrigatório paralelismo entre as estruturas apresentadas. 

Nos dois exemplos abaixo, rompe-se o paralelismo pela colocação do primeiro termo da 
correlação fora de posição. 


Errado: Ou Vossa Senhoria apresenta o projeto, ou uma alternativa. 
Certo: Vossa Senhoria ou apresenta o projeto, ou propõe uma alternativa 

Errado: O interventor não só tem obrigação de apurar a fraude como também a de punir os 
culpados. 

Certo: O interventor tem obrigação não só de apurar a fraude, como também de punir os 
culpados. 


Mencionemos, por fim, o falso paralelismo provocado pelo uso inadequado da expressão 
e que num período que não contém nenhum que anterior. 


Errado: O novo procurador é jurista renomado, e que tem sólida formação acadêmica. 
Para corrigir a frase, ou suprimimos o pronome relativo: 
Certo: O novo procurador é jurista renomado e tem sólida formação acadêmica 


Ou suprimimos a conjunção, que está a coordenar elementos dispares: 
Certo: O novo procurador é jurista renomado, que tem sólida formação acadêmica. 


Outro exemplo de falso paralelismo com e que: 


Errado: Neste momento, não se devem adotar medidas precipitadas, e que comprometam o 
andamento de todo o programa. 


imos o exemplo anterior, aqui podemos ou suprimir a 


Certo: Neste momento, não se devem adotar medidas precipitadas, que comprometam o 
andamento de todo o programa 
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Ou podemos estabelecer forma paralela coordenando orações adjetivas, recorrendo ao 
pronome relativo que e ao verbo ser: 


Certo: Neste momento, não se devem adotar medidas que sejam precipitadas e que 
comprometam o andamento de todo o programa 


11.5 Erros de comparação 


A omissão de certos termos, ao fazermos uma comparação, omissão própria da língua 
falada, deve ser evitada na língua escrita, pois compromete a clareza do texto: nem sempre é 
possível identificar, pelo contexto, o termo omitido. A ausência indevida de um termo pode 
impossibilitar o entendimento do sentido que se quer dar a uma frase: 


Errado: O salário de um professor é mais baixo do que um médico. 


A omissão de termos provocou uma comparação indevida: o salário de um professor com 
um médico. 


Certo: O salário de um professor é mais baixo do que o salário de um médico. 
Certo: O salário de um professor é mais baixo do que o de um médico. 


Novamente, a não repetição dos termos comparados confunde. 


Errado: O alcance do Decreto é diferente da Portaria, 
Certo: O alcance do Decreto é diferente do alcance da Portaria. 
Certo: O alcance do Decreto é diferente do da Portaria. 


A seguir, a omissão da palavra outros (ou demais) acarretou imprecisão: 


Errado: O Ministério da Educação dispõe de mais verbas do que os Ministérios do Governo. 
Certo: O Ministério da Educação dispõe de mais verbas do que os outros Ministérios do Governo. 
Certo: O Ministério da Educação dispõe de mais verbas do que os demais Ministérios do Governo. 


11.6 Ambiguidade 


Ambigua é a frase ou oração que pode ser tomada em mais de um sentido. Como a clareza 
é requisito básico de todo texto oficial, deve-se atentar para as construções que possam gerar 
equívocos de compreensão. 

A ambiguidade decorre, em geral, da dificuldade de identificar-se a que palavra se refere 
um pronome que possui mais de um antecedente na terceira pessoa. Pode ocorrer co! 


a) Pronomes pesso: 


Ambíguo: O Ministro comunicou a seu secretariado que ele seria exonerado. 
Claro: O Ministro comunicou a própria exoneração a seu secretariado. 
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ANTINÔMICO 
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ANTINÔMICO a. : com: Uma coisa 
antinômica com outra. “Romantismo 
político, antinômico com a realidade das 
coisas” (Afonso Celso: Cruz). “Um 
Jeová cômico, absolutamente anti- 
nômico com o da Biblia” (Sena Frei- 
tas: id). 


ANTIPATIA s.f. a, contra, de, por; 
com, entre (OBS.): Ter antipatia de (ou 
a, contra, por) tudo o que cheira a 
opressão. /a: “A antipatia quase geral 
ao canto do grilo” (Cascudo, S, 129). 
“Tenho antipatia a Fulano” (Jucá), 
tenho-lhe antipatia. /contra: * Antipatia 
contra o domínio estrangeiro” (Rebelo 
da Silva: Nascentes, PR). “A minha 
antipatia contra ele" (Jucá). /de: “A 
antipatia dos gentios”* (Aulete), na signi- 
ficação: antipatia aos gentios. /por: 
“Antipatia pelas massas” (Gonzaga 
Duque: Nascentes, PR). “Sentimentos 
de confessada antipatia pelo caráter 
inglês” [em Ramalho Ortigão] (Figuei- 
redo, HLP, 470). “Sinto antipatia por 
esse negócio” (Jucá). /com, entre: “A 
antipatia com a mentira” (Carneiro 
Ribeiro: Fernandes). “A antipatia de teu 
pai com Rafael” (Camilo: Cruz). Anti- 
patia de uns com os outros, antipatia 
entre cles. : OBS. A preposição q é à 
de traços como “aversão, ojeriza, repulsa, 
ódio”. De rege complemento à maneira 
de objero direto equivalente (odiar, 
aborrecer alguém) e gera ambigilidades 
— antipatia de alguém (como ódio de 
alguém) —, que se resolvem trocando o 
de por a. Por, preposição regida por 
palavras de sentimento (cf. amor, pai- 
xão, respeito, aborrecimento, etc.). Com 
ajusta-se a traços como “implicância, 
birra, zanga' e se relaciona com entre, 
como em tantos outros casos. E contra 
é regência espelho do prefixo (gr. anti 
contra). 


ANTIPÁTICO a. + a, com: Ser antipático 
a (ou com) alguém, ser-lhe antipático. 
“Sujeito antipático aos caixeiros"” (Ca- 
milo: Ramalho). +: a: Ser antipático 
[contrário] a algo, a uma iniciativa. 

ANTIPATIZADO a. : de, por: Alguém 
antipalizado por (ou de) todos. 

ANTÍPODA a., sum. = a, de: Uma coisa 


antípoda [contrária, oposta] a (ou de) 
outra. O antipoda [oposto] a (ou de) algo. 


“Política financeira, antípoda à anterior" 
(Rui: Cruz). Os antipodas aos (ou dos) 
habitantes de certa região. 


ANTÍTESE s.f. de: Uma coisa (que é) 
antitese [o oposto] de outra. A luz é a 
antítese das trevas, “'o Diabo é a anti- 
tese de Deus” (Aurélio). + a: “O con- 
cretismo afirmou-se como antitese [con- 
tradição, contraposição] à vertente inti- 
mista e estetizante dos anos de 40” 
(Bosi, HCLB, 529). 5: Loc. em antitese 
com: Uma literatura “'em antítese [con- 
traste] com a literatura que o Roman- 
tismo diligenciava por construir" 
(Amora, HLB, 


ANTÔNIMO a., sm. * de: Odiar é (0) 
antônimo de amar. O vocábulo antô- 
nimo de vida é morte. 


ANUÊNCIA s.f. + a; em INF; A anuência 
lo sim] a um convite, pedido, projeto, 
etc. “Conto com a sua anuência ao meu 
plano” (Nascentes, PR), A anuência dos 
empresários em (ou a) dar seu apoio a 
um pacto social. 


ANÚNCIO s.m. +: de (...2); a: O anúncio 
de alguma coisa a alguém. O anún- 
cio da decisão aos interessados. Governo 
prepara anúncio de novo pacote. Anin- 
cio de casamento e outras novelas (obra 
de Patricia Joyce, port., 1947). “O 
anúncio a todos é necessário” (Nascen- 
tes, PR). 


APADRINHADO a. : com, de, por: Tese 
apadrinhada com (ou de, por) nomes 
insignes de especialistas. 


APAGADO a. de: Fatos apagados da 
memória 

APAIXONADO a., sm. +: de, por (OBS.): 
Um (homem) apaixonado de (ou por) 
alguém ou algo. “Era um apaixonado 
da ópera e da opereta” (Érico, SC, 18). 
“Vais acabar apaixonada por esse ame- 
ricano” (id., ib,, 345). + OBS. Um “eu 
estava apaixonado contra ele””, em 
Filinto Elísio (cr. Cruz), se explica por 
uma semântica não usual de apaixonado 
como “encolerizado, irado”. 


APALAVRADO a. “ com (...para, sobre); 
para; sobre: Apalavrado com alguém 
para (ou sobre) algo. Funcionários apa- 
lavrados com o gerente para abrir mais 
cedo a loja, ou apalavrados com ele 


Ou então, caso o entendimento seja outro: 


Claro: O Ministro comunicou a seu secretariado a exoneração deste (o pronome deste 
retoma o último elemento citado, no caso, o secretariado) 


b) Pronomes possessivos e pronomes oblíquos: 


Ambíguo: O Deputado saudou o Presidente da República, em seu discurso, e solicitou sua 
intervenção no seu Estado, mas isso não o surpreendeu. 


Observe-se que o excesso de ambiguidade no exemplo acima dificulta a compreensão da frase. 


Claro: Em seu discurso, o Deputado saudou o Presidente da República. No pronunciamento, 
solicitou a intervenção federal no Estado de Minas Gerais, o que não surpreendeu o Chefe 
do Poder Executivo. 


c) Pronome relativo: 


Ambíguo: Roubaram a mesa do gabinete em que eu costumava trabalhar. 


Não fica claro se o pronome relativo da segunda oração se refere à mesa ou ao gabinete. 
Essa ambiguidade se deve ao pronome relativo “que”, sem a marca de gênero. A solução é 


recorrer às formas “o qual”, “a qual”, “os quais”, “as quais”, que marcam gênero e número. 


Claro: Roubaram a mesa do gabinete no qual eu costumava trabalhar. 


Se o entendimento é outro, então: 


Claro: Roubaram a mesa do gabinete na qual eu costumava trabalhar. 


Há, ainda, a ambiguidade decorrente da dúvida sobre a que se refere a oração reduzida: 


Ambíguo: Sendo indisciplinado, o Chefe advertiu o funcionário. 


Para evitar a ambiguidade do exemplo acima, deve-se deixar claro qual o sujeito da oração 
reduzida. 


Claro: O Chefe advertiu o funcionário por ser este indisciplinado. 
Ambíguo: Depois de examinar o paciente, uma senhora chamou o médico. 
Claro: Depois que o médico examinou o paciente, foi chamado por uma senhora. 


11.7 Concordância 


A concordância é o processo sintático segundo o qual certas palavras se acomodam, na 
sua forma, às palavras de que dependem. Essa acomodação formal se chama flexão e se dá 
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quanto a gênero e número (nos adjetivos - nomes ou pronomes), números e pessoa (nos 
verbos). Daí, a divisão: concordância nominal e concordância verbal. 


11.7.1 Concordância verbal 
Regra geral: o verbo concorda com seu sujeito em pessoa e número. 


Exemplo: 


Os novos recrutas mostraram muita disposição. 
(Concordância com a pessoa: eu mostrei, você (ou ele) mostrou, nós (eu e...) mostramos. 


Se o sujeito for simples, isto é, se tiver apenas um núcleo, com ele concorda o verbo em 
pessoa e número: 


Exemplos: 


O Chefe da Seção pediu maior assiduidade. 
Ainflação deve ser combatida por todos, 
Os servidores do Ministério concordaram com a proposta. 


Quando o sujeito for composto, ou seja, possuir mais de um núcleo, o verbo vai para o 
plural e para a pessoa que tiver primazia, na seguinte ordem: a 1º pessoa tem prioridade sobre 
a2ºe a 3º;a 2º sobre a 3º; na ausência de uma e outra, o verbo vai para a 3º pessoa. 


Exemplos: 


Eu e Maria queremos viajar em maio. 
Eu, tue João somos amigos. 
O Presidente e os Ministros chegaram logo. 
Observação: Por desuso do pronome “vós” e respectivas formas verbais no Brasil, “tu e ...” 
leva o verbo para a 3º pessoa do plural: 


Tue o teu colega devem (e não deveis) ter mais calma. 


A seguir, são analisadas algumas questões que costumam suscitar dúvidas quanto à 


correta concordância verbal. 


a) oração sem sujeito: 
1 Verbos de fenômenos meteorológicos: 

Exemplo: 
Choveu (geou, ventou...) ontem. 
11 Verbo haver é empregado no sentido de existir ou de tempo transcorrido: 


Exempl 
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Haverá descontentes no governo e na oposição. 
Havia cinco anos, não ia a Brasília 

Errado: Se houverem dúvidas, favor perguntar. 

Certo: Se houver dúvidas, favor perguntar. 


Para certificar-se de que esse haver é impessoal, basta recorrer ao singular do indicativo: 
Se há (e nunca: *hão) dúvidas... Há (e jamais: *Hão) descontentes. 


ll Verbo fazer é empregado no sentido de tempo transcorrido: 


Exemplos: 


Faz dez dias que não durmo. 

Semana passada fez dois meses que iniciou a apuração das irregularidades. 
Errado: Fazem cinco anos que não vou a Brasília 

Certo: Faz cinco anos que não vou a Brasília. 


São muito frequentes os erros de pessoalização dos verbos haver e fazer em locuções. 
verbais (ou seja, quando acompanhados de verbo auxiliar). Nesses casos, os verbos haver e fazer 
transmitem sua impessoalidade ao verbo auxiliar: 


Errado: Vão fazer cinco anos que ingressei no serviço público 
Certo: Vai fazer cinco anos que ingressei no serviço público. 


Errado: Depois das últimas chuvas, podem haver centenas de desabrigados. 
Certo: Depois das últimas chuvas, pode haver centenas de desabrigados. 


Errado: Devem haver soluções urgentes para estes problemas. 
Certo: Deve haver soluções urgentes para estes problemas. 


b) concordância facultativa com sujeito mais próximo: quando o sujeito composto figurar 
após o verbo, pode este flexionar-se no plural ou concordar com o elemento mais próximo. 


Exemplos: 


Venceremos eu e você. 
ou: Vencerei eu e você 
ou, ainda: Vencerá você e eu. 


c) sujeito composto por palavras sinônimas ou similares: quando o sujeito composto for 
constituído de palavras sinônimas (ou quase), formando um todo indiviso, ou de 
elementos que simplesmente se reforçam, a concordância é facultativa, ou com o 
elemento mais próximo ou com a ideia plural contida nos dois ou mais elementos: 


Exemplos: 


A sociedade, o povo une-se para construir um país mais justo. 


os 


A sociedade, o povo unem-se para construir um país mais justo. 


d) expressão “um e outro”: O substantivo que se segue à expressão “um e outro” fica no 
singular, mas o verbo pode empregar-se no singular ou no plural: 


Exemplos: 


Um e outro decreto trata da mesma questão jurídica. 
ou: Um e outro decreto tratam da mesma questão jurídica. 


e) locuções “um ou outro” ou “nem um, nem outro”, seguidas ou não de substantivo, 
exigem o verbo no singular: 


Exemplos: 


Uma ou outra opção acabará por prevalecer. 
Nem uma, nem outra medida resolverá o problema. 


f) locução “um dos que”: admite-se dupla sintaxe, verbo no singular ou verbo no plural 
(prevalece este no uso atual): 


Exemplos: 


Um dos fatores que influenciaram (ou influenciou) a decisão foi a urgência de obter 
resultados concretos. 

A adoção da trégua de preços foi uma das medidas que geraram (ou gerou) mais 
impacto na opinião pública, 


£) pronome relativo “quem” como sujeito: O verbo que tiver como sujeito o pronome 
gular, como pode concordar com 
a pessoa gramatical do antecedente a que se refere o pronome: 


relativo quem tanto pode ficar na terceira pessoa do 


Exemplos: 


Fui eu quem resolveu a questão. 
ui eu quem resolvi a questão. 


h) verbo apassivado pelo pronome “se” deve concordar com o sujeito que, no caso, está sempre 
expresso e vem a ser o paciente da ação ou o objeto direto na forma ativa correspondente: 


Exemplos: 


Vendem-se apartamentos funcionais e residências oficiais. 
Para obterem-se resultados, são necessários sacrifícios. 


Compare: “apartamentos são vendidos” e “resultados são obtidos”; “vendem 
apartamentos” e “obtiveram resultados”. 


[E 


|) verbo transitivo indireto (isto é, que rege preposição) fica na terceira pessoa do singular; 
o “se”, neste caso, não é apassivador, pois verbo transitivo indireto não é apassivável: 


Exemplos: 


*O prédio é carecido de reformas. 
*É tratado de questões preliminares. 


Assim, o correto é: 


Exemplos: 


Assiste-se a mudanças radicais no País. (E não *Assistem-se a...) 
Precisa-se de homens corajosos para mudar o País. (E não *Precisam-se de...) 
Trata-se de questões preliminares ao debate. (E não *Tratam-se de...) 


j) expressões de sentido quantitativo (grande número de, grande quantidade de, parte 
de, grande parte de, a maioria de, a maior parte de, etc.) acompanhadas de complemento 
no plural admitem concordância verbal no singular ou no plural. Nesta última hipótese, 
temos concordância ideológica, por oposição à concordância lógica, que se faz com o 
núcleo sintático do sintagma (ou locução) nominal (a maioria + de...) 


Exemplos: 


A maioria dos condenados acabou (ou acabaram) por confessar sua culpa 
Um grande número de Estados aprovaram (ou aprovou) a Resolução da ONU 
Metade dos Deputados repudiou (ou repudiaram) as medidas. 


k) verbo “ser”: a concordância segue a regra geral (concordância com o sujeito em pessoa 
e número), mas, nos seguintes casos, é feita com o predicativo?: 


| Quando inexiste sujeito 


Exemplos: 


Hoje são dez de julho. 

Agora são seis horas. 

Do Planalto ao Congresso são duzentos metros. 
Hoje é dia quinze. 


1! Quando o sujeito refere-se a coisa e está no singular e o predicativo é substantivo no 
plural: 


Exemplos: 


Minha preocupação são os despossuídos. 


£ O roteiro utilizado para os casos especiais de concordância do verbo “ser” foi baseado principalmente em KASPARY, 
1985. 
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O principal erro foram as manifestações extemporâneas, 


1 Quando os pronomes demonstrativos “tudo”, “isto”, “isso”, “aquilo” ocupam a função 


de sujeito: 


Exemplos: 


Tudo são comemorações no aniversário do município. 
Isto são as possibilidades concretas de solucionar o problema 
Aquilo foram gastos in 


IV Quando a função de sujeito é exercida por palavra ou locução de sentido coletivo: a maioria, 
r parte, etc. 


grande número, a m: 


Exemplos: 


A maioria eram servidores de repartições extintas. 
Grande número (de candidatos) foram reprovados no exame de redação. 
A maior parte são pequenos investidores. 


V Quando um pronome pessoal desempenhar a função de predicativo: 


Exemplos: 


Naquele ano, o assessor especial fui eu. 
O encarregado da supervisão és tu, 
O autor do projeto somos nós. 


VI Nos casos de frases em que são empregadas as expressões “é muito”, "é pouco”, “é m: 
de”, "é menos de” o verbo ser fica no singular: 


Exemplos: 


Três semanas é muito 
Duas horas é pouco. 
Trezentos mil é mais do que eu preciso. 


1) a concordância com expressões de tratamento. Esse tema é tratado em detalhe no 
tem “4.1.1, Concordância com os pronomes de tratamento”. 


m) concordância do infinitivo. Uma das peculiaridades da Língua Portuguesa é o infinitivo 
flexionável: esta forma verbal, apesar de nominalizada, pode flexionar-se concordando com 
o seu sujeito. Simplificando o assunto, controverso para os gramáticos, valeria dizer que a 
finitivo só cabe quando ele tem sujeito próprio, em geral distinto do sujeito da 


cipal: 


flexão do 
oração p 


n 


Exemplos: 


Chegou ao conhecimento desta Repartição estarem a salvo todos os atingidos pelas 

enchentes. [sujeito do infinitivo: todos os atingidos pelas enchentes) 

A imprensa estrangeira notícia sermos nós os responsáveis pela preservação da 

Amazônia. (sujeito do infinitivo: nós) 

Não admitimos sermos nós... Não admitem serem eles, 

O Governo afirma não existirem tais doenças no País. (sujeito da oração principal: o 

governo; sujeito do infinitivo: tais doenças) 

Ouvimos baterem à porta. (sujeito do infinitivo) indefinido plural, como em Batem (ou 

Bateram) à porta 

O infinitivo é não flexionável nas com! 

sujeito - a esse outro verbo é que cabe a concordânci 


ações com outro verbo de um só e mesmo 


Exemplos: 


As assessoras podem (ou devem) ter dúvidas quanto à medida 
Os sorteados não conseguem conter sua alegria. 
Queremos (ou precisamos) destacar alguns pormenores. 


Nas combinações com verbos factitivos (fazer, deixar, mandar...) e sensitivos (sentir, 
ouvir, ver...) o infinitivo pode concordar com seu sujeito próprio, ou deixar de fazê-lo pelo fato 
de esse sujeito (lógico) passar a objeto direto (sintático) de um daqueles verbos: 


Exemplos: 


O Presidente fez (ou deixou, mandou) os assessores entrarem (ou entrar) 
Sentimos (ou vimos, ouvimos) os colegas vacilarem (ou vacilar) nos debates. 


Naturalmente, o sujeito semântico ou lógico do infinitivo que aparece na forma 


pronominal acusativa (0,10, -no e flexões) só pode ser objeto do outro verbo: 


Exemplos: 


O Presidente fê-los entrar (e não *entrarem) 
Sentimo-los (ou Sentiram-nos, Sentiu-os, Viu-as) vacilar (e não *vacilarem). 


11.7.2 Concordância nominal 


Regra geral: adjetivos (nomes ou pronomes), artigos e numerais concordam em gênero e 
número com os substantivos de que dependem. 


Exemplos: 


Todos os outros duzentos processos examinados. 
Todas as outras duzentas causas examinadas. 


mn 


Alguns casos que suscitam dúvida: 


a) anexo, incluso, leso: como adjetivos, concordam com o substantivo em gênero e número: 


Exempl 


Anexa à presente Exposição de Motivos, segue minuta de Decreto. 


Vão anexos os pareceres da Consultoria Jurídica. 


Remeto incluso fotocópia do Decreto. 
Silenciar nesta circunstância seria crime de lesa-pátria (ou de leso-patriotismo). 


b) possível: em expressões superlativas, este adjetivo ora aparece invariável, ora flexionado 
(embora no português moderno se prefira empregá-lo no plural): 


Exemplos. 


As características do solo são as mais variadas possíveis. 
As características do solo são as mais variadas possível. 


11.8 Regência 


Regência é, em gramática, sinônimo de dependência, subordinação. Assim, a sintaxe de 
regência trata das relações de dependência que as palavras mantêm na frase. Dizemos que um 
termo rege o outro que o complementa. Numa frase, os termos regentes ou subordinantes 
(substantivos, adjetivos, verbos) regem os termos regidos ou subordinados (substantivos, adjetivos, 
preposições) que lhes completam o sentido. 


Termos Regentes Termos Regidos 
amar, amor a Deus 
insistiu, insistência em falar 
persuadiu o Senador a que 
obediente, votasse 
obediência alei 
cuidado, com a revisão do 
cuidadoso texto 

ouvir música 


Como se vê pelos exemplos acima, os termos regentes podem ser substantivos e adjetivos 
(regência nominal) ou verbos (regência verbal), e podem reger outros substantivos e adjetivos 
ou preposições. As dúvidas mais frequentes quanto à regência dizem respeito à necessidade de 
determinada palavra reger preposição, e qual deve ser essa preposição. 

Considerando que, em regra, a regência dos nomes segue a dos verbos que lhes correspondem. 
(viajar de trem: viagem de trem; anotar no caderno: anotação no caderno...) analisaremos, a seguir, 
alguns casos de regência verbal que costumam criar dificuldades na língua escrita. 
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11.8.1 Regência de alguns verbos de uso frequente 
Anuir: concordar, condescender; verbo transitivo indireto com a preposição “a” 


Exemplos: 


Todos anuíram àquela proposta 
O Governo anuiu de boa vontade ao pedido do sindicato. 


Aproveitar: aproveitar alguma coisa ou aproveitar-se de alguma coisa. 


Exemplos: 


Aproveito a oportunidade para manifestar repúdio ao tratamento dado a esta matéria. 
O relator aproveitou-se da oportunidade para emitir sua opinião sobre o assunto. 


Aspirar: no sentido de respirar, é verbo transitivo direto: 
Exemplo: 

Aspiramos o ar puro da montanha. Aspirá-lo. 
No sentido de desejar ardentemente, de pretender, é transitivo indireto, regendo a preposição “a”: 


Exemplos: 


O projeto aspira à estabilidade econômica da sociedade. Aspira a ela. 
Aspirar a um cargo. Aspirar a ele 


Assisti ivo direto ou indireto: 


no sentido de auxiliar, ajudar, socorrer, pode ser tran 


Exemplo: 


Procuraremos assistir 0s/0s atingidos pela seca (assisti-los/assistir-lhes). 


No sentido de estar presente, comparecer, ver é transitivo indireto, regendo a preposição “a”: 


Exemplos: 
Não assisti à reunião ontem. Não assisti a ela. 
Assisti a um documentário muito interessante. Assisti a ele 
Nesta acepção, o verbo não pode ser apassivado; assim, na norma padrão, é incorreta a 
frase: 
A reunião foi assistida por dez pessoas. 


Atender: 


Exemplos: 


O Prefeito atendeu ao pedido (atendeu a algo) do vereador. 
ou: O Prefeito atendeu o telefone (atendeu algo). 
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O Presidente atendeu o Ministro (atendeu-o) em sua reivindicação. 
ou: O Presidente atendeu ao Ministro (atendeu a alguém) em sua reivindicação. 


m 


ar: avisar alguém (avisá-lo) de alguma coisa: 
Exemplo: 

O Tribunal Eleitoral avisou os eleitores da necessidade do recadastramento. 
Comparecer: comparecer a (ou em) algum lugar ou evento: 


Exemplos: 


Compareci ao (ou no) local indicado nas instruções. 
A maioria dos delegados compareceu à (ou na) reunião 


Compartilhar: compartilhar alguma (ou de alguma) coisa: 


Exemplo: 


O povo brasileiro compartilha os (ou dos) ideais de preservação ambiental do Governo. 


Consist 


consistir em alguma coisa (consistir de é anglicismo); 
Exemplo: 

O Plano consiste em promover uma trégua de preços por tempo indeterminado. 
Constar: no sentido de ser composto, constituído, rege a preposição “de”: 


Exemplo: 


O Relatório consta de dez itens, 


No sentido de estar escrito, registrado, mencionado, rege a preposição “de” ou “em”: 


Exemplo: 


O referido Projeto consta da/na Ordem do Dia. 


Custar: no sentido usual de ter valor, valer: 
Exemplo: 
A casa custou um milhão de cruzeiros. 
No sentido de ser difícil, este verbo se usa na 3º pessoa do sing, na norma padrão: 


Exemplos: 
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et 


APEADO 


sobre um trabalho extra. Não estava 
apalavrado com ninguém. “Homens apa- 
lavrados para servirem de testemunhas" 
(Aulete). 


APANIGUADO a. «= a, de: Cidadão apa- 
niguado [ligado, sectário] a (ou de) 
poderosos. de, por: Apaniguado 
[amparado, protegido] de (ou por) gente 
rica. 

APARECIDO a. APARECIMENTO s.m, 

em (LOC): Homem aparecido na 
terra; seu aparecimento na terra. Apare- 
cimento de um gato no (ou sobre o) 
telhado. “A cultura marca o apareci- 
mento do homem no largo processo da 
evolução cósmica” (Fiori: P. Freire, 
PO, 18). & a (.,.em) (LOC): O suposto 
aparecimento de Nossa Senhora a crian- 
ças (numa gruta). 


APARELHADO a. & com, de, por (...pa- 
ra); a, para: Aparelhado com (ou de, 
por) todos os recursos ou instrumentos 
necessários para empreender a luta. 
Aparelhado com utensílios, armas. 
Cabeça aparclhada por uma cultura 
incomum. Tropa aparelhada para (ou 
a) lutar. /di aparelhada de toda 

Freitas: Cruz). /a: 

tá aparelhado a operar” (Jucá, v. 

uparelhar). / “Não estavam apare 

lhados para elucidar devidamente aqu 

relação" (Sodré, HLB, 5). 


APARENTADO! (lig. a aparente, “parecer') 
a. + q: Sistema “aparentado ao feuda- 
lismo em sua acepção própria” (Prado 
Jr. RB, 39), “Via Láctea e Sarças de 
Jogo revelavam outra fonte de lirismo 
mais próximo e aparentado ao nosso” 
(Bandeira: Cruz). OBS. É possível 
interpretar o adjetivo desses textos como 
emprego figurado de APARENTADO?. 


APARENTADO? (lig. à parente) a., sm. 


a, com, de, entre; Familias aparenta- 
das umas com as outras, aparentadas 
entre si. /a: “Índios aparentados aos 


guaicurus” (L. Freire, v. abipões). /com: 
“O Duque de Lafões, aparentado com 
a rainha” (Figueiredo, HLP, 318) 
* Aparentado com algumas das familias 
mais nobres de Portugal” (Oliveira Mar- 
tins; Cruz). (fig) A alma, “aparentada 
com as Formas e aprisionada no corpo” 
(Anísio, EMM, 13). “A Espanha per- 
manece tão aparentada com Portugal 


como era há séculos” (Figueiredo, HLP, 
493). /de: “Dona Sinhazinha era ainda 
aparentada dos Ávilas”" (J. Amado, 
GCC, 98). 


APARENTE a. & a (...em): Uma coisa 
aparente a alguém em traços, caracteris- 
ticas, ctc. Fenômeno aparente aos olhos 
de todos (ou a quem queira ver) em suas 
peculiaridades. Pormenor aparente aos 
observadores. < em: “Preocupação de 
esmero literário, aparente nos primei- 
ros elaboradores do projeto” (Rui: Fer- 
nandes). 


APARIÇÃO s.f. = a (...em); em (LOC): 
A aparição de Nossa Senhora a crianças 
numa gruta, “Aparição improvisa da 
mãe a um filho” (Camilo: Fernandes). 
Aparição de um fantasma num (ou sobre 
um) telhado. 


APARTADO a. de: “*Gente pobre e na 
sua maioria apartada dos interesses do 
espirito” (Figueiredo, HLP, 484). 


APARVALHADO =: V. APATETADO. 


APASSIVADO a. « a: Apassivado [sub- 
jugado] a algo. ““Terminaria a liderança 
revolucionária apassivada aquela visão” 
(P. Freire, PO, 182 


APATETADO a. = com, de, por: Alguém 
apatetado [assombrado, deslumbrado, 
aparvalhado] com o (ou do, pelo) que 
está vendo. 


APATIA s.f, a, para (com), de, por, 
perante: Apatia às (ou para (com) as, 
das, pelas) coisas da profissão. Apatia 
a tudo e a todos. Apatia de ganhos e 
lucros. Apatia pela competição, pelo 
trabalho. Apatia perante u natureza (cf. 
APÁTICO). “Apatia para a verdade é 
para o bem” (Sena Freitas: Cruz). “A- 
pátia por todos os seus admiradores" 
(Fernandes). 


APÁTICO a, & a, para (com), com, de, 
por, perante: Pessoa apática à (ou para 
(com) a, da, pela) competição, (para) 
com os outros. A falta de cultura faz o 
homem apático perante a natureza (er, 
Sar DC, 153). 


APAVORADO a. > com, por: Apavorado 
com (ou por) notie larmantes. 


APEADO a. < de; Homem apeado do 
cavalo, da carroça. (fig.) Ditador apeado 
do poder, do governo. 


Custa-me entender esse problema. (Eu) custo a entender esse problema - é linguagem 
oral, escrita informal etc. 

Custou-lhe aceitar a argumentação da oposição. (Como sinônimo de demorar, tardar — 
Ele custou a aceitar a argumentação da oposição — também é linguagem oral, informal.) 


a [no sentido de rejeitar): 


Exemplo: 


Declinou das homenagens que lhe eram devidas. 


Implicar: no sentido de acarretar, produzir como consequência, é transitivo direto 


Exemplos: 


O Convênio implica a aceitação dos novos preços para a mercadoria 
O Convênio implica na aceitação... — é inovação sintática bastante frequente no Brasil. 
Mesmo assim, aconselha-se manter a sintaxe originária: implica isso, implica-o. 


Incumbir: incumbir alguém (incumbi-lo) de alguma coisa: 
Exemplo: 

Incumbi o Secretário de providenciar a reserva das dependências. 
Ou incumbir a alguém (incumbir-lhe) alguma coisa: 
Exemplo: 

O Presidente incumbiu ao Chefe do Cerimonial preparar a visita do dignitário estrangeiro. 

Informar: informar alguém (informá-lo) de alguma coisa: 
Exemplos: 

Informo Vossa Senhoria de que as providências solicitadas já foram adotadas. 
Ou informar a alguém (informar-lhe) alguma coisa: 
Exemplo: 

Muito agradeceria informar à autoridade interessada o teor da nova proposta, 
Obedecer: obedecer a alguém ou a alguma coisa (obedecer-lhe): 


Exemplos: 


As reformas obedeceram à lógica do programa de governo. 
É necessário que as autoridades constituídas obedeçam aos preceitos da Constituição. 
Todos lhe obedecem. 
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ar: no sentido de tomar parte, rege as preposições “de” ou “em”: 


Exemplos: 


Os servidores participaram da reunião. 
Alguns participaram na conspiração contra a empresa 


No sentido de comunicar, é transitivo direto e indireto: 
Exemplo: 

Participamos a decisão a quem pudesse interessar. 
No sentido de compartilhar, rege a preposição “de”: 
Exemplo: 


Participamos das suas decisões. 


Pe 


pedir a alguém (pedir-lhe) alguma coisa: 


Exemplos: 


Pediu ao assessor o relatório da reunião. 
Ou pedir a alguém (pedir-lhe) que faça alguma coisa 

Pediu aos interessados (pediu-lhes) que (e não *para que) procurassem a repartição do 
Ministério da Saúde 

(Pedir a alguém para fazer alguma coisa é linguagem oral, informal.) 


Preferir: preferir uma coisa (prefer 


-la) a outra (evite: preferir uma coisa do que outra): 


Exemplos: 


Prefiro a democracia ao totalitarismo. 
Vale para a forma nominal preferível: Isto é preferível âquilo (e não preferível do que...) 


Propor-se: propor-se (fazer) alguma coisa ou a (fazer) alguma coisa: 
Exemplo: 


O decreto propõe-se disciplinar (ou a disciplinar) o regime jurídico das importações. 


Referir: no sentido de relatar, é transitivo diret 


Exemplo: 


Referiu as informações (referiu-as) ao encarregado. 


Visar: com o sentido de ter por finalidade, a regência originária é transitiva indireta, com a preposição 
a. Tem-se admitido, contudo, seu emprego com o transitivo direto com essa mesma acepção: 


7” 


Exemplos: 


O projeto visa ao estabelecimento de uma nova ética social (visa a ele) 
ou: visa o estabelecimento (visa-o) 
As providências visavam ao interesse (ou o interesse) das classes desfavorecidas. 


Observação: Na norma padrão, os verbos que regem determinada preposição, ao serem 
empregados em orações introduzidas por pronome relativo, mantêm essa regência, embora à 
tendência da língua falada seja aboli-a. 


Exemplos: 


Esses são os recursos de que O Estado dispõe (e não recursos que dispõe, próprio da 
linguagem oral ou escrita informal) 
Apresentou os pontos em que o Governo tem insistido (e não pontos que o Governo...) 


11.9 Pontuação 


Os sinais de pontuação, ligados à estrutura sintática, têm as seguintes finalidades: 


a) assinalar as pausas e as inflexões da voz (a entoação) na leitura; 

b) separar palavras, expressões e orações que, segundo o autor, devem merecer 
destaque; e 

c) esclarecer o sentido da frase, eliminando ambiguidades. 


119.1 Vírgula 


A vírgula serve para marcar as separações breves de sentido entre termos vizinhos, as. 
inversões e as intercalações, quer na oração, quer no período. A seguir, indicam-se alguns casos 
principais de emprego da vírgula: 


a) Para separar palavras ou orações paralelas justapostas, isto é, não ligadas por 
conjunção: 
Exemplos: 


Chegou a Brasília, visitou o Ministério das Relações Exteriores, levou seus documentos ao 
Palácio do Buriti, voltou ao Ministério e marcou a entrevista. 

Simplicidade, clareza, objetividade, concisão são qualidades a serem observadas na redação 
oficial 


b) As intercalações, por cortarem o que está sintaticamente ligado, devem ser colocadas 
entre vírgulas: 


Exemplos: 


O processo, creio eu, deverá ir logo a julgamento. 
A democracia, embora (ou mesmo) imperfeita, ainda é o melhor sistema de governo. 
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c) Expressões corretivas, explicativas, escusativas, tais como “isto é”, “ou melhor”, "quer 
dizer”, data venia, "ou seja”, “por exemplo” etc., devem ser colocadas entre vírgulas: 


Exemplos: 


O político, a meu ver, deve sempre usar uma linguagem clara, ou seja, de fácil 


compreensão 
As Nações Unidas decidiram intervir no conflito, ou por outra, iniciaram as tratativas de 


paz 


d) Conjunções coordenativas intercaladas ou pospostas devem ser colocadas entre 


vírgulas: 


Exemplos: 


Dedicava-se ao trabalho com afinco; não obtinha, contudo, resultados.O ano foi difícil; 
não me queixo, porém. 
Era mister, pois, levar o projeto às últimas consequências. 


e) Vocativos, apostos, orações adjetivas não-rest 
separados por vírgula: 


Exemplos: 


Brasileiros, é chegada a hora de buscar o entendimento. 
Aristóteles, o grande filósofo, foi o criador da Lógica 
O homem, que é um ser mortal, deve sempre pensar no amanhã 


f) A vírgula também é empregada para indicar a elipse (ocultação) de verbo ou outro 
termo anterior 


Exemplos: 


O decreto regulamenta os casos gerais; a portaria, os particulares. (A vírgula indica a 
elipse do verbo regulamenta.) 
Às vezes, procura assistência; outras, toma a iniciativa. (A vírgula indica a elipse da palavra 


vezes) 


£) Nas datas, separam-se os topônimos: 


Exemplos: 


São Paulo, 22 de março de 2018. 
Brasília, 15 de agosto de 2018. 


É importante registrar que constitui erro usar a vírgula entre termos que mantêm entre si 


estreita ligação sintática — por exemplo, entre sujeito e verbo, entre verbos ou nomes e seus 
complementos. 
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Errado: O Presidente da República, indicou, sua posição no assunto. 
Cert 


Presidente da República indicou sua posição no assunto. 


11.9.2 Ponto e vírgula 


O ponto e vírgula, em princípio, separa estruturas coordenadas já portadoras de vírgulas 
internas. É também usado em lugar da vírgula para dar ênfase ao que se quer dizer. 


Exemplos: 


Sem virtude, perece a democracia; o que mantém o governo despótico é o medo. 
As leis, em qualquer caso, não podem ser infringidas; mesmo em caso de dúvida, portanto, 
elas devem ser respeitadas. 


Art. 15. É vedada a cassação de direitos políticos, cuja perda ou suspensão só se dará nos casos 
de:1- cancelamento da naturalização por sentença transitada em julgado; 


1l- incapacidade civil absoluta; 

= condenação criminal transitada em julgado, enquanto durarem seus efeitos; 

IV= recusa de cumprir obrigação a todos imposta ou prestação alternativa, nos termos do art. 5º, VI; 
V= improbidade administrativa, nos termos do art. 37, 5 4º. 


11.9.3 Dois-pontos 


Emprega-se este sinal de pontuação para introduzir citações, marcar enunciados de 
diálogo e indicar um esclarecimento, um resumo ou uma consequência do que se afirmou. 


Exemplos: 


Como afirmou o Marquês de Maricá em suas Máximas: “Todos reclamam reformas, mas 
ninguém se quer reformar.” 

Encerrado o discurso, o Ministro perguntou 

= Foi bom o pronunciamento? 

= Sem dúvida: todos parecem ter gostado. 

Mais que mudanças econômicas, a busca da modernidade impõe sobretudo profundas 
alterações dos costumes e das tradições da sociedade; em suma: uma transformação 
cultural 


so 


11.9.4 Ponto de interrogação 


O ponto de interrogação, como se depreende de seu nome, é utilizado para marcar o 
final de uma frase interrogativa direta: 


Exemplos. 


Até quando aguardaremos uma solução para o caso? 
Qual será o sucessor do Secretário? 
Não cabe ponto de interrogação em estruturas interrogativas indiretas (em geral em 
títulos): O que é linguagem oficial - Por que a inflação não baixa - Como vencer a crise. 


11.9.5 Ponto de exclamação 


O ponto de exclamação é utilizado para indicar surpresa, espanto, admiração, súplica etc. 
Seu uso na redação oficial fica geralmente restrito aos discursos e às peças de retóric: 


Exemplos: 


Povo deste grande País! 
Com nosso trabalho chegaremos lá! 
11.10 Pronomes demonstrativos 
O uso do pronome demonstrativo obedece às seguintes circunstâncias: 
11.10.1 Situação no espaço 


a) Emprega-se este(a)/isto quando o termo referente estiver próximo ao emissor, ou seja, 
de quem fala ou redige. 


Exemplos. 


Este Departamento solicita dispensa de licitação 
Este Relatório trata da sindicância realizada em julho. 


b) Emprega-se esse(a)/isso quando o termo referente estiver próximo ao receptor, ou 
seja, a quem se fala ou para quem se redige. 


Exemplos. 


Solicito esclarecimentos a esse Ministério sobre irregularidades no Contrato. 
Encaminhamos os documentos a essa Coordenação para que sejam tomadas as 
providências necessárias 


c) Emprega-se aquele(a)/aquilo quando o termo referente estiver distante tanto do 
emissor quanto do receptor da mensagem. 


a 


Exemplos: 


O Ministério Público já apurou irregularidades ocorridas naquela Fundação. 
Informamos que a documentação foi encaminhada àquele Departamento. 


11.10.2 Situação no tempo 
a) emprega-se este(a) para referir-se ao tempo presente; 


Exemplos: 


O acordo foi assinado nesta semana (na semana presente), 
Os deputados serão eleitos neste ano (no ano presente) 


b) emprega-se esse(a) para se referir ao tempo passado; e 


Exemplos: 


As provas foram aplicadas nesse fim de semana. 
Estive no Senado na semana e verifiquei nessa ocasião que programas tinham sido debatidos. 


c) emprega-se aquele(a)/aquilo em relação a um tempo passado m 


longínquo, ou 


Exemplos: 


Naquela época, a inflação do País era maior. 
Brasília foi construída há mais de cinquenta anos. Naquela ocasião, não havia tanto 
trânsito. 


11.10.3 Situação no texto 
a) Usa-se este(a)/isto para introduzir referência que, no texto, ainda será mencionado. 


Exemplos: 


O Diretor iniciou o discurso com esta informação: a partir de amanhã, o uso do crachá 
será obrigatório. 

Para se cadastrar no Programa do Governo, os interessados deverão apresentar estes 
documentos: Identidade e comprovante de renda. 


b) Usa-se este(a)para se referir ao próprio texto. 


Exemplos: 


As regras apresentadas neste manual podem ser usadas para outros documentos. 
Esta ata estará disponível em nosso sítio eletrônico. 


c) Emprega-se esse(a)/isso quando a informação já foi mencionada no texto. 
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Exemplos: 


Nós já discutimos sobre as falhas na execução do Projeto. Esses fatos(as falhas no 
Projeto) causaram grandes prejuizos. 
rvidores 


O ofício já está pronto. Esse documento trata da nomeação dos nov. 


12 Semântica 


A Semântica estuda o sentido das palavras, expressões, frases e unidades maiores da 
comunicação verbal, os significados que lhe são atribuídos. Ao considerarmos o significado de 
determinada palavra, levamos em conta sua história, sua estrutura (radical, prefixos, sufixos que 
participam da sua forma) e, por fim, o contexto em que se apresenta. 

Sendo a clareza um dos requisitos fundamentais de todo texto oficial, deve-se atentar para 
a tradição no emprego de determinada expressão com determinado sentido. O emprego de 
expressões ditas de uso consagrado confere uniformidade e transparência ao sentido do texto. Mas 
isso não quer dizer que os textos oficiais devam limitar-se à repetição de chavões e de clichês. 

Verifique sempre o contexto em que as palavras estão sendo utilizadas. Certifique-se de 

que não há repetições desnecessárias ou redundâncias. Procure sinônimos ou termos mais 
precisos para as palavras repetidas; mas se sua substituição for comprometer o sentido do texto, 
tornando-o ambíguo ou menos claro, não hesite em deixar o texto como está. 

É importante lembrar que o idioma está em constante mutação. A própria evolução dos 
costumes, das ideias, das ciências, da política, enfim da vida social em geral, impõe a criação de 
novas palavras e de formas de dizer. Na definição de Serafim da Silva Neto, a língua: 


é um produto social, é uma atividade do espírito humano. Não é, 
assim, independente da vontade do homem, porque o homem não é 
uma folha seca ao sabor dos ventos veementes de uma fatalidade 
desconhecida e cega. Não está obrigada a prosseguir na sua trajetória, 
de acordo com leis determinadas, porque as línguas seguem o destino 
dos que as falam, são o que delas fazem as sociedades que as 


empregam. (SILVA NETO, 1986, p. 18) 


A redação oficial não pode alhear-se dessas transformações, nem incorporá-las 
acriticamente. Quanto às novidades vocabulares, por um lado, elas devem sempre ser usadas 
com critério, evitando-se aquelas que podem ser substituídas por vocábulos já de uso 
consolidado sem prejuizo do sentido que se lhes quer dar. 

De outro lado, não se concebe que, em nome de suposto purismo, a linguagem das 
comunicações oficiais fique imune às criações vocabulares ou a empréstimos de outras línguas. 
A rapidez do desenvolvimento tecnológico, por exemplo, impõe a criação de inúmeros novos 
conceitos e termos, ditando de certa forma a velocidade com que a língua deve incorporá-los. 
O importante é usar o estrangeirismo de forma consciente, buscar o equivalente português 
quando houver ou conformar a palavra estrangeira 20 espírito da Língua Portuguesa. 

O problema do abuso de estrangeirismos inúteis ou empregados em contextos em que 
não cabem, é em geral causado ou pelo desconhecimento da riqueza vocabular de nossa língua, 
ou pela incorporação acrítica do estrangeirismo. 
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12.1 Homônimos e parônimos 


Muitas vezes, temos dúvidas no uso de vocábulos distintos provocadas pela semelhança 
ou mesmo pela igualdade de pronúncia ou de grafia entre eles. É o caso dos fenômenos 
designados como homonímia e paronímia. 

A homonímia é a designação geral para os casos em que palavras de sentidos diferentes têm 
a mesma grafia (os homônimos homógrafos) ou a mesma pronúncia (os homônimos homófonos). 

Os homógrafos podem coincidir ou não na pronúncia, como nos exemplos: quarto 
(aposento) e quarto (ordinal), manga (fruta) e manga (de camisa), em que temos pronúncia 
idêntica; e apelo (pe 
apelar), consolo (alívio) e consolo (com o aberto, 1a pess. do sing. do pres. do ind. do verbo 
consolar), com pronúncia diferente. 

Os homógrafos de idêntica pronúncia diferenciam-se pelo contexto em que são empregados. 


o) e apelo (com e aberto, 1a pess. do sing. do pres. do ind. do verbo 


Não há dúvida, por exemplo, quanto ao emprego da palavra “são” nos três sentidos: 


a) verbo ser, 3º pess. do pl. do pres.; 
b) saudável; e 
c) santo. 


Palavras de grafia diferente e de pronúncia igual (homófonos) geram dúvidas ortográficas. 
Caso, por exemplo, de acento/assento, coser/cozer, dos prefixos ante-/anti- etc. Aqui o 
contexto não é suficiente para resolver o problema, pois sabemos o sentido, a dúvida é quanto 
a(s) letra(s). Sempre que houver incerteza, não hesite em consultar a lista adiante, o Vocabulário 
Ortográfico da Língua Portuguesa (Volp)º, algum dicionário ou manual de ortografia. 

Já O termo paronímia designa o fenômeno que ocorre com palavras semelhantes (mas não 
idênticas) quanto à grafia ou à pronúncia. É fonte de muitas dúvidas, como entre descrição (ato de 
descrever) e discrição (qualidade do que é discreto), retificar (corrigir) e ratificar (confirmar). 

Como não interessa aqui aprofundar a discussão teórica da matéria, restringimo-nos a 
uma lista de palavras que costumam suscitar dúvidas de grafia ou sentido. Procuramos incluir 
palavras e expressões que, com mais frequência, provocam dúvidas na elaboração de textos 
oficiais, com o cuidado de agreg; 


las em pares ou em pequenos grupos formais. 


é Disponível em: <br: w academia org brinossa-linguafbusca-no-vocabulario>. Acesso em 24 out. 2015. 
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A: A preposição é utilizada em expressões que indicam futuro ou distâncias relativas. 
Há: O verbo haver é usado em expressões que indicam tempo transcorrido. 


Exemplos: 


Terminaremos daqui a duas horas. 
O lançamento do satélite ocorrerá daqui a duas semanas. 

O estacionamento fica a um quilômetro daqui 

Tais fatos aconteceram há dez anos. 

Terminamos há duas horas. 

Quando empregado para designar tempo passado, o verbo haver dispensa o uso da 
palavra atrás: *Há dois anos atrás estive em Brasília. (forma pleonástica) 


Absolver: inocentar, relevar da culpa imputada. 
Absorver: embeber em si, esgotar. 


Exemplos: 
O júri absolveu o réu. 


O solo absorveu lentamente a água da chuva. 


Acender: atear (fogo), inflamar. 
Ascender: subir, elevar-se. 


Acento: sinal gráfico; inflexão vocal. 
Assento: banco, cadeira. 


Exemplos: 


Vocábulo sem acento, 
Esse assento está vago. 


Acerca de: sobre, a respeito de. 

A cerca de: a uma distância aproximada de ou a um tempo aproximado de. 

: faz aproximadamente (tanto tempo), existe aproximadamente. 

leve ser usada para indicar números aproximados, arredondamento de valores. Não 


deve aparecer em números que não sejam redondos. 


Exemplos: 


No discurso, o Presidente falou acerca de seus planos. 

O anexo fica a cerca de trinta metros do prédio principal 

Estamos a cerca de um mês das eleições. 

Estamos a cerca de 30 minutos do local do evento. 

Há cerca de um ano, tratamos de caso idêntico. 

Há cerca de mil títulos no catálogo. 

A lista possui cerca de trezentos convidados. (e não “cerca de 297 convidados”) 


E 


APEGADIÇO 


APEGADIÇO a. +: a: “Homens duma sen- 
timentalidade apegadiça ao berço” 
(Torga, T.U., 120). 


APEGADO a. & a: Pessoa apegada a 
alguém ou algo. O filho “era mais ape- 
gado ao pai do que eu sequer tinha 
sonhado” (L. Luft, E, 51). “Um desses 
homens apegados ao passado” (J. 
Amado, GCC, 22). “Brasileiros apega- 
dos a tradições” (Freyre, MHMM, 164). 


APEGO s.m. a, (p. us.) por (OBS.): 
“Apego bizantino aos livros” (S. B. 
Holanda, RB, 113). “Todo esse apego 
ao cachorro” (Quintana, PMT, 100). 
Três formas da tradiçãs o apego ao 
passado, que é a tradição vulgar; o apego 
ao presente, que é a moda; e o apego 
ao futuro, que é o ideal social em que 
se confia” (Pessoa, PE, 34). “Um apego 
provinciano pela sua metrópole” (Por- 
tela, D, 107). OBS. Apego por cer- 
tamente se molda em amor (afeto, 
estima, simpatia...) por... 


APELAÇÃO! s.f. «: del ((... de?) ... para); 
para: Apelação de uma sentença, de 
um tribunal para outro. Apelação de 
uma instância para outra (superior). 
Apelação da sentença. Apelação para o 
Supremo Tribunal. “Apelação pa- 
raa Santa Sé das sentenças interlocutó- 
rias injustas” (Herculano: Cruz); apela- 
ção das sentenças... para a Santa Sé. 
“Apelação das penas para a Sé Apos- 
tólica” (Camilo: id.). 

APELAÇÃO? (gir.) & para: A violência no 
futebol é uma apelação para a igno- 
rância. Jogar sem apelação para a 
brutalidade (ou para a violência). 

APELIDADO a, +: (de) PRED: Negocian- 
tes portugueses, apelidados de mascates 


(cf. Cruz). Homem apelidado (de) 
Alcântara [que tem o sobrenome]. 


APELO s.m. +“ (a...) para, em favor de; a: 
“(a...) em favor de: “ Apelo a meus seme- 
lhantes em favor da paz” (poema de 
Drummond, NR, 889). “Papa faz apelo 
em favor dos sem-teto” (Tit. OG 3.2.88, 
15). /a...para: “A Santa Sé fez ontem 
um apelo aos Governos para resolver... 
o problema da falta de moradias no 
mundo” (OG, ib., no texto). “Um dra- 
mático apelo à ausente, para que me 
salve das consegiiências da minha insen- 


satez” (Sabino, MV, 120). /para: “To- 
cantes apelos para que dele [de certo 
defeito] nos libertemos"" (Gen. Amado, 
PF, 83). /a: “Um apelo [chamamento] 
à comunhão dos homens” (Rego, CH, 
48). “'Heterogeneidade dialetal: um apelo 
à pesquisa” (art. de Miriam Lemle: 
Tempo Brasileiro, abr./set. 1978); um 
apelo para a pesquisa. *“Dólar/ Reação 
lenta no mercado ao apelo para estabili- 
dade” (Tit. DS 21.12.87, 12); apelo-à 
estabilidade. O socialismo humanista só 
pode ser atingido através do apelo [re- 
curso] à razão humana e a uma vida 
produtiva. “O apelo [ação de valer-se] 
a todos os recursos íntimos da persona- 
lidade” (A. Lins, JC v, 37). “O apelo 
ao realismo corretivo transcende as cor- 
rentes da Constituinte” (Edit. JB 
27.12.87). por: Apelo [clamor, cha- 
mamento, rogo) por algo. “Apelo por 
moradias” (Tit. ZH 3.2.88, 16). “Ape- 
los pela unidade do PDT gaúcho" (Tit. 
DS 29.3.88, 4). 


APÊNDICE sm. a, de: Apêndice a (ou 
de) uma obra, edição, etc. “Apêndice à 
oitava edição” (Castro, GF, 319). Maté- 
ria nova em apêndice da (ou à) obra ree- 
ditada. 


APENSO a. :: a: Matéria apensa [anexa- 
da] a um documento. Gráficos apensos 
ao texto duma tese. 


APERITIVO a., sm. & para, de: Uma 
caipirinha como bom aperitivo para (ou 
de) um churrasco. “O sangue de dez 
mil homens... simples aperitivo para o 
Moloch insaciável das campanhas” (Rui: 
Fernandes). 


APERTADO a. & a, contra, em, entre: 
Criança apertada ao (ou contra o, no) 
peito da mãe, ou entre seus braços. /a: 
“A criança apertada ao seio” (Coelho 
Neto: Fernandes), /contra: “Correu 
para dentro de casa, recorte apertado 
contra o peito” (Sabino, ME, 158). /em: 
Dólmã “apertado na farda” (Euclides: 
Fernandes). ''Mão apertada na da 
menina” (Camilo: id.); mãos apertadas 
uma na outra. /entre: “Cigarro aper- 
tado entre os dentes" (Érico, Inc., 56). 
* com, de, por: Apertado com (ou de, 
por) dificuldades, preocupações, etc 
* de: Stendhal “passou quase obscuro 
pela vida, enganado ou repelido pelas 


Acidente: acontecimento casual; desastre. 
Incidente: episódio; que incide, que ocorre. 


Exemplos: 


A derrota foi um acidente na sua vida profissional. 
O súbito temporal provocou terrível acidente no parque. 
O incidente da demissão já foi superado 


Adotar: escolher, preferir; assumir; pôr em prática. 

Dotar: dar em doação, beneficiar. 

Afim: que apresenta afinidade, semelhança, relação (de parentesco). 
A fim de: para, com a finalidade de, com o fito de. 


Exemplos: 


Se o assunto era afim, por que não foi tratado no mesmo parágrafo? 
O projeto foi encaminhado com quinze dias de antecedência a fim de permitir a 
necessária reflexão sobre sua pertinência. 


Alto: de grande extensão vertical; elevado, grande. 
Auto: ato público, registro escrito de um ato, peça processual. 


Aleatório: casual, fortuito, acidental. 
Alheatório: que alheia, alienante, que desvia ou perturba. 


Amoral: desprovido de moral, sem senso de moral. 
Imoral: contrário à moral, aos bons costumes, devasso, indecente. 


Ante (preposição): diante de, perante. 
Ante- (prefixo): expressa anterioridade. 
Anti- (prefixo): expressa contrariedade; contra. 


Exemplos: 


Ante tal situação, não teve alternativa. 
Antepor, antever, anteprojeto, antediluviano. 
Anti-inflacionário, antibiótico, anti-higiênico, antissocial, 


Ao encontro de: para junto de; favorável a. 
De encontro a: contra; em prejuízo de. 


Exemplos: 


Foi ao encontro dos colegas. 
O projeto salarial veio ao encontro dos anseios dos trabalhadores. 

O carro foi de encontro a um muro. 

O governo não apoiou a medida, pois vinha de encontro aos interesses dos menores. 
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Ao invés de: ao contrário de. 
Em vez de: em lugar de. 


Exemplos: 


Ao invés de demitir dez funcionários, a empresa contratou mais vinte. 
[inaceitável o cruzamento “ao em vez de”.) 
Em vez de demitir dez funcionários, a empresa demitiu vinte. 


A par: informado, ao corrente, ciente. 
Ao par: de acordo com a convenção legal. 


Exemplos: 


O Ministro está a par do assunto. (var.: ao par) ao lado, junto; além de. 
Fez a troca de mil dólares ao par. 


Aparte: interrupção, comentário à margem. 
À parte: em separado, isoladamente, de lado. 
Exemplos: 


O deputado concedeu ao colega um aparte em seu pronunciamento. 
O anexo ao projeto foi encaminhado por expediente à parte. 


Aresto: acórdão, caso jurídico julgado. 
Arresto: apreensão judicial, embargo. 
Exemplos: 


Neste caso, o aresto é irrecorrível 
Os bens do traficante preso foram todos arrestados. 


Atuar: agir, pôr em ação; pressionar. 
Autuar: lavrar um auto; processar. 


Auferir: obter, receber. 
Aferir: avaliar, cotejar, medir, conferir. 
Exemplos: 


Auferir lucros, vantagens. 
Aferir valores, resultados. 


Avocar: atribuir-se, chamar. 
Evocar: lembrar, invocar. 

Invocar: pedir (a ajuda de); chamar; proferir. 
Exemplos: 


Avocou a si competências de outrem. 
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Evocou no discurso o começo de sua carreira. 
Ao final do discurso, invocou a ajuda de Deus. 


Caçar: perseguir, procurar, apanhar (geralmente animais). 
Casar: tornar nulo ou sem efeito, suspender, invalidar. 


Censo: alistamento, recenseamento, contagem. 
Senso: entendimento, juízo, tino. 


Cessão: ato de ceder. 
Seção: setor, subdivisão de um todo, repartição, divisão. 

Sessão: espaço de tempo que dura uma reunião, um congresso; reunião; espaço de tempo 
durante o qual se realiza uma tarefa. 


Exemplos: 


A cessão do local pelo município tornou possível a realização da obra 
Em qual seção do ministério ele trabalha? 
A próxima sessão legislativa será iniciada em 1º de agosto. 


Cível: relativo à jurisdição dos tribunais civi 
relativo ao cidadão; cortês, polido (daí civilidade); não militar nem, eclesiástico. 


Colidir: trombar, chocar; contrariar. 
Coligir: colecionar, reunir, juntar. 


Exemplos: 


A nova proposta colide frontalmente com o entendimento havido 
As leis foram coligidas pelo Ministério da Justiça 


Comprimento: medida, tamanho, extensão, altura. 
Cumprimento: ato de cumprir, execução completa; saudação. 


Concelho: circunscrição administrativa ou município (em Portugal). 
Conselho: aviso, parecer, órgão colegiado. 


Concerto: acerto, combinação, composição, harmonização (cp. concertar). 
Conserto: reparo, remendo, restauração (cp. consertar). 
Exemplos: 


O concerto das nações. O concerto de Guarnieri 
Certos problemas crônicos aparentemente não têm conserto. 


Conjelc)tura: suspeita, hipótese, opinião. 
Conjuntura: acontecimento, situação, ocasião, circunstância. 


es 


Contravenção: transgressão ou infração a normas estabelecidas. 
Contraversão: versão contrária, inversão. 


Costear: navegar junto à costa, contornar. 
Custear: pagar o custo de, prover, subsidiar. 
Custar: valer, necessitar, ser penoso. 


Exemplos: 


A fragata costeou inúmeras praias do litoral baiano antes de partir para alto-mar 
Qual a empresa disposta a custear tal projeto? 
Quanto custa o projeto? Custa-me crer que funcionará. 


Deferir: consentir, atender, despachar favoravelmente, conceder. 
Diferir: ser diferente, discordar; adiar, retardar, dilatar. 


Degradar: deteriorar, desgastar, diminuir, rebaixar. 
Degredar: impor pena de degredo, desterrar, banir. 


Delatar (delação): denunciar, revelar crime ou delito, acusar. 
latar (dilação): alargar, estender; adiar, diferir. 


Exempl 


Os traficantes foram delatados por membro de quadrilha rival 
A dilação do prazo de entrega das declarações depende de decisão do Diretor da Receita 
Federal, 


Derrogar: revogar parcialmente (uma lei), anular. 
Derrocar: destruir, arrasar, desmoronar. 


Descrição: ato de descrever, representação, definição. 
iscrição: discernimento, reserva, prudência, recato. 


Descriminar: absolver de crime, tirar a culpa de. 
Discriminar: diferençar, separar, discernir. 


Despensa: local em que se guardam mantimentos, depósito de provisões. 
pensa: licença ou permissão para deixar de fazer algo a que se estava obrigado; demissão. 


Despercebido: que não se notou, para o que não se atentou. 
Desapercebido: desprevenido, desacautelado. 


r de sua importância, o projeto passou despercebido. 
Embarcou para a missão na Amazônia totalmente desapercebido dos desafios que lhe 
aguardavam. 


E 


Dessecar: secar bem, enxugar, tornar seco. 
Dissecar: analisar minuciosamente, dividir anatomicamente. 
Destratar: insultar, maltratar com palavras. 

Distratar: desfazer um trato, anular. 


Distensão: ato ou efeito de distender, torção dos ligamentos de uma articulação. 


Distinção: elegância, nobreza, boa educação. 
Dissensão: desavença, diferença de opiniões ou interesses. 


Exemplos: 


Todos devem portar-se com distinção. 


A dissensão sobre a matéria impossibilitou o acordo. 


Elidir: suprimir, eliminar. 
Ilidir: contestar, refutar, desmentir. 


Emenda: correção de falta ou defeito, regeneração, remendo. 


Ementa: apontamento, súmula de decisão judicial ou do objeto de uma lei. 


Ao torná-lo mais claro e objetivo, a emenda melhorou o projeto. 
ropriedade industrial, 


bre a 


Procuro uma lei cuja ementa dispós 


Emergi 
Imergir: mergulhar, afundar (submergi 


ir à tona, manifestar-se. 


Emigrar: deixar o país para residir em outro. 
igrar: entrar em país estrangeiro para nele viver. 


alto, elevado, sublime. 
ue está prestes a acontecer, pendente, próximo. 


ir (emissão): produzir, expedir, publicar. 
itir (imissão); fazer entrar, introduzir, investir. 


Empoçar: reter em poço ou poça, formar poça. 
Empossar: dar posse a, tomar posse, apoderar-se. 


Espectador: aquele que assiste a qualquer ato ou espetáculo, testemunha. 


Expectador: que tem expectativa, que espera 


Esperto: inteligente, vivo, ativo. 
Experto: perito, especialista. 


Espiar: espreitar, observar secretamente, olhar. 


so 


Expiar: cumprir pena, pagar, purgar. 


Estada: ato de estar, permanência. 
Estadia: prazo para carga e descarga de navio ancorado em porto. 


Exemplos. 


Nossa estada em São Paulo foi muito agradável 


O Rio de Janeiro foi autorizado a uma estadia de três dias 


lugar onde se está, morada, recinto. 
: solicitação, pedido, rogo; foro, jurisdição, juízo. 


Estrato: cada camada das rochas estratificadas. 
Extrato: coisa que se extraiu de outra; pagamento, resumo, cópia; perfume. 

Flagrante: ardente, acalorado; diz-se do ato que a pessoa é surpreendida a praticar (flagrante delito). 
Fragrante: que tem fragrância ou perfume; cheiroso. 


Folhar: produzir folhas, ornar com folhagem, revestir lâminas. 
Folhear: percorrer as folhas de um livro, compulsar, consultar. 


Incerto: não certo, indeterminado, duvidoso, variável. 
Inserto: introduzido, incluído, inserido. 


nte. 


nte: iniciante, princi 
Insipiente: ignorante, insensato. 


Induzir: causar, sugerir, aconselhar, levar a. 
Aduzir: expor, apresentar. 


Exemplos 


O réu declarou que havia sido induzido a cometer o delito. 
A defesa, então, aduziu novas provas. 


Inflação: ato ou efeito de inflar; emissão exagerada de moeda, aumento persistente de preços. 
Infração: ato ou efeito de infringir ou violar uma norma. 


Infligir: cominar, aplicar (pena, castigo, repreensão, derrota). 
Infringir: transgredir, violar, desrespeitar (lei, regulamento, etc.) (cp. infração). 


Exemplos. 
O juiz infligiu pesada pena ao réu. 


A condenação decorreu de ter ele infringido um sem número de artigos do Código Penal, 


Inquerir: apertar (a carga de animais), encilhar. 
procurar informações sobre, indagar, investigar, interrogar. 


E 


Intercessão: ato de interceder. 
Interselcição: ação de se(c)cionar, cortar; ponto em que se encontram duas linhas ou superfícies. 


Inter- (prefixo): entre; preposição latina usada em locuções. 
Intra- (prefixo); interior, dentro de. 


Exemplos. 


Inter alia (entre outros), inter pares (entre 


Intragrupo, intra-histórico 


Judicial: que tem origem no Poder Judiciário ou que perante ele se realiza, 


su : relativo ao direito processual ou à organização da Justiça. 


beração: ato de liberar, quitação de divida ou obrigação. 
Libertação: ato de libertar ou libertar-se. 


Lista: relação, catálogo; var. pop. de listra. 
Listra: risca de cor diferente num tecido (var. pop. de lista). 


, arrendador. 


Locador: que dá de aluguel, senhor 
lugador, inquilino. 


O locador reajustou o aluguel sem a concordância do los 


Magistrado: juiz, desembargador, ministro. 
Magistral: relativo a mestre (latim: magister); perfeito, completo; exemplar. 


Mandado: garantia constitucional para proteger direito individual líquido e certo; 
ato de mandar; ordem escrita expedida por autoridade judicial ou administrativa: um mandado 
de segurança, mandado de p 
Mandato: autorização que alguém confere a outrem para praticar atos em seu nome; 
procuração; delegação: o mandato de um deputado, senador, do Presidente. 


ão. 


Mandante: que manda; aquele que outorga um mandato. 
Mandatário: aquele que recebe um mandato, executor de mandato, representante, procurador. 
Mandatório: obrigatório. 


Ordinal: 
Ordinário: comum, frequente, trivial, vulgar. 


umeral que indica ordem ou série (primeiro, segundo, milésimo, etc). 


Original: com caráter próprio; inicial, primordial 
Originário: que provém de, oriundo; inicial, primitivo. 


s2 


Preceder: ir ou estar adiante de, anteceder, adiantar-se. 
Proceder: originar-se, derivar, provir; levar a efeito, executar. 
Pós- (prefixo): posterior a, que sucede, atrás de, após. 

Pré- (prefixo): anterior a, que precede, à frente de, antes de. 


Pró (advérbio): em favor de, em defesa de. 


Exemplos. 


Pós-moderno, pós-operatório. 
Pré-modernista, pré-primário. 
A maioria manifestou-se contra, mas dei meu parecer pró. 


Preeminente: que ocupa lugar elevado, nobre, distinto. 
Proeminente: alto, saliente, que se alteia acima do que o circunda. 


Preposição: ato de prepor, preferência; palavra invariável que liga constituintes da frase. 
Proposição: ato de propor, proposta; máxima, sentença; afirmativa, asserção. 


Prescrever: fixar limites, ordenar de modo explícito, determinar; ficar sem efeito, anular-se. 
Proscrever: abolir, extinguir, proibir, terminar; desterrar. 


Exemplos. 


O prazo para entrada do processo prescreveu há dois meses. 


O uso de várias subs: 


incias psicotrópicas foi proscrito por recente portaria do Ministro. 
Prever: ver antecipadamente, profetizar; calcular. 

Prover: providenciar, dotar, abastecer, nomear para cargo. 

Provir: originar-se, proceder; resultar. 


Exemplos: 


A assessoria previu acertadamente o desfecho do caso. 
O chefe do departamento de pessoal proveu os cargos vacantes. 
A dúvida provém (Os erros provêm) da falta de leitura 


Prolatar: proferir sentença, promulgar. 
Protelar: adiar, prorrogar. 


Ratificar: validar, confirmar, comprovar. 
Retificar: corrigir, emendar, alterar: 
Exemplos: 

A diretoria ratificou a decisão após o texto ter sido retificado em suas passagens ambíguas. 


: tornar a incidir, recair, repetir. 
solver, invalidar, romper, desfazer. 
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Como ele reincidiu no erro, o contrato de trabalho foi rescindido. 


ato de remir, resgate, quitação. 
Remissão: ato de remitir, intermissão, intervalo; perdão, expiação. 


Repressão: ato de reprimir, contenção, impedimento, proibição. 
Repreensão: ato de repreender, enérgica admoestação, censura, advertência. 


Sanção: confirmação, aprovação; pena imposta pela lei ou por contrato para punir sua infração. 
Sansão: nome de personagem bíblico; certo tipo de guindaste. 


Sedento: que tem sede; sequioso (var. p. u 
Cedente: que cede, que dá 


: sedente). 


Sobrescritar: endereçar, destinar, dirigir. 
Subscritar: assinar, subscrever. 


Subentender: perceber o que não estava claramente exposto; supor. 
Subintender: exercer função de subintendente, dirigir. 
Subtender: estender por baixo. 


Sustar: interromper, suspender; parar, interromper-se (sustar-se). 
Suster: sustentar, manter; fazer parar, deter. 


Tacha: pequeno prego; mancha, defeito, pecha. 
Taxa: espécie de tributo, tarifa. 


Tachar: censurar, qualificar, acoimar. 
Taxar: fixar a taxa de; regular, regrar. 


Exemp 
Tachar alguém (tachá-lo) de subversivo. 


Taxar mercadorias. 


Tráfego: trânsito de veículos, percurso, transporte. 
Tráfico: negócio ilcito, comércio, negociação. 


Trás: atrás, detrás, em seguida, após (cf. em locuções: de trás, por trás). 
Traz: 3º pessoa do singular do presente do indicativo do verbo trazer. 


Vultoso: de grande vulto, volumoso. 
Vultuoso (p. us. 


: atacado de vultuosidade (congestão da face). 
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12.2 Expressões a evitar e expressões de uso recomendável 


Como mencionado na introdução deste capítulo, o sentido das palavras liga-se 
intimamente à tradição e ao contexto de seu uso. Assim, temos vocábulos e expressões 
(locuções) que, por seu continuado emprego com determinado sentido, passam a ser usados 
sempre em tal contexto e de tal forma, tornando-se expressões de uso consagrado. Mais do que 
do sentido das palavras, trata-se, aqui, também da regência de determinados verbos e nomes. 

O esforço de classificar expressões como de uso a ser evitado ou como de uso 
recomendável atende, primordialmente, aos princípios da clareza e da transparência que deve 
nortear a elaboração de todo texto oficial. Não se trata, pois, de mera preferência ou de gosto 
por determinada forma. 

A linguagem dos textos oficiais deve sempre pautar-se pela norma padrão. Não é 
aceitável, portanto, que, nesses textos, constem coloquialismos ou expressões de uso restrito a 
determinados grupos, que comprometeriam sua própria compreensão pelo público. 
Acrescente-se que é também indesejável a repetição excessiva de uma mesma palavra quando 
há outra que pode substituí-la sem prejuízo ou alteração de sentido. 

Quanto a determinadas expressões que devem ser evitadas, mencionem-se aquelas que 
formam cacófatos, ou seja, “o encontro de sílabas em que a malícia descobre um novo termo 
com sentido torpe ou ridículo” (SAID ALI, 1964, p. 224). Não há necessidade, no entanto, de 
estender a preocupação de evitar a ocorrência de cacófatos a um sem-número de locuções que 
produzem terceiro sentido, como “por cada”, “vez passada” etc. Trata-se, sobretudo, de uma 
questão de estilo e da própria sensibilidade do autor do texto. Não faz sentido eliminar da lingua 
inúmeras locuções que só causam espanto ao leitor que está à procura do duplo sentido. 


À medida que: [locução proporcional) - à proporção que, ao passo que, conforme. 
Na medida em que: (locução causal) - pelo fato de que, uma vez que. 


Evite os cruzamentos “à medida em que”, "na medida que”. 


Exemplos: 


projeto foi inte 


A partir de: deve ser empregado preferencialmente no sentido temporal 
Evite repeti-la com o sentido de com base em, preferindo considerando, tomando-se por base, 
fundando-se em, baseando-se em. 


o imposto entra em vigor a partir do início do 


o começo, inicialmente. 
Em princípio: antes de qualquer consideração; de maneira geral; em tese. 
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APLICADO 


apertado [em dificuldades) 
de dinheiro” (A. Cândido, TA, 143). 


APETECÍVEL a. & a; Ser apetecivel a 
alguém; ser-lhe apetecível. Comida só 
apetecivel a paladares pouco exigentes, 
Prato que não lhe era apetecível, 


APETITE s.m. « por, de, (menos us.) a, 
para: A propaganda visa aumentar 
constantemente o apetite do consumidor 
por novas mercadorias, Apetite de car- 
nes, de verduras, (fig.) de (ou por) novi- 
dades. “Um tremendo apetite pela vida” 
(Érico, SC, 8). “Apetite à presa inimi- 
ga” (Rui: Cruz e Fernandes), Adipsia é 
“privação de apetite para líquidos"! para 
Aulete e “privação de apetite de líqui- 
dos” para Laudelino Freire. 


APETRECHADO a. com, de: Apetre- 
chado com (ou de) instrumental 
moderno. Realistas e naturalistas “ape- 
trechados de novos recursos de observa- 
ção e análise da realidade” (Amora, 
HLB, 88). Apetrechados com novos 
recursos. 


APIEDADO a. de: Apiedado do sofri- 
mento alheio. Apiedado dos pobres. 


APINHADO a. & em, uo redor de, etc. 
(LOC): Gente apinhada na praça, ao 
redor do (junto ao) Palácio. & de: 
Árvore apinhada de frutas, Gabinete 
apinhado de livros. Ruas apinhadas de 
gente. “Estranha Nau que não demanda 
os portos!/ Toda apinhada de meninos 
mortos” (Quintana, P, 17). 


APLAUDIDO a. “ por, (menos us.) de: 
Artista aplaudido por (ou de) todos. 
“Aplaudido de todos, senti-me reani- 
mado para o certame” (Góis, SR, 97). 


APLAUSO s.m. & a, para, (p. us.) de 
(OBS.): Aplauso a (ou para) alguém ou 
algo. Aplauso aos vencedores, à vitória. 


Za: Voz “sufocada pelos aplausos ao 
agitador” (João Ribeiro: Cruz) 


“Aplausos à nova lei sobre fauna” 
(Tit. ZH 9.3.88, 35). /para: “Aplausos 
para essa atitude” (Rui ernandes) 
* OBS. Aplauso de gera ambigiúidade 
com agente / paciente humano: aplauso 
de alguém; mas não em contextos como 
em aplauso de: “expansão dos seus se) 
timentos em aplauso de um mestrt 
(id.: id). 


APLICABILIDADE s.f. x a: “A aplica 
lidade de esquema à realidade brasil 
ra” (Prado Jr., RB, 32). “A aplicabili- 
dade deles [pontos de vista] ao nosso 
caso” (Figueiredo, HLP, 78). 


bi- 


APLICAÇÃO s.f. « de (...a): Aplicação 
de uma teoria (a casos concretos). Apli- 
cação de princípios gerais a casos parti- 
culares. A crítica não é a aplicação 
mecânica de padrões pré-fixados ao jul- 
gamento das obras de arte. “Centro 
para Aplicação de Ciência e de Tecnolo- 
gia ao Desenvolvimento da América 
Latina — CECTAL,” Aplicação (aos 
infratores) de penas previstas em lei 
“ Aplicação aos policiais dos Territórios 
das carreiras da Policia Federal" 
(SEDAP: Veja 30.12.87, 139). = de 
(...em, sobre): Aplicação [aposição] de 
enfeites, renda, etc. numa roupa; de 
um emplastro no corpo, sobre uma 
ferida. “ de (...em):; Aplicação de 
dinheiro (na bolsa). Aplicação [ação de 
desferir] de um soco, de uma bofetada 
(em alguém). + a, em: Aplicação [dedi- 
cação; devoção] aos (ou nos) estudos. 
“A minha aplicação ao estudo da lingua 
inglesa” (Érico, SC, 138). “Sua aplica- 
ção aos estudos” (J. Amado, GCC, 170). 


APLICADO a. % a: Teorias aplicadas a 
fatos concretos. Penas aplicadas a infra- 
“Ciências sociais aplicadas a 
des brasileiras” (Freyre, MHMM, 
73). O termo anjos, “aplicado a elas 
[aeromoças), não é exagero nenhum. 
Pois não nos atendem em pleno céu?” 
(Quintana, CH, 170). +: a, em: Alguém 
aplicado [dedicado; ocupado] a (ou em) 
algo. Não há faculdades especificas para 
a Arte e para a Ciência: há um ser 
humano aplicado a esta ou âquela ativi- 
dade (ou aplicado nesta ou naquela. 
Missionários “aplicados a propugnar a 
difusão do cristianismo nas colônias” 
(Figueiredo, HLP, 263); aplicados em 
propugnar... + em: Dinheiro aplicado 
na bolsa. Estimulos elétricos “aplicados 
intermitentemente no músculo bulboca- 
vernoso” (Buarque, EM, 57). Bens 
“aplicados [investidos] em obras de 
assistência social” (CLT, a. 556, $ ún.) 
“Heroismo aplicado em velocidades e 
altitudes” (Corção, DO, 124). sr em, 
sobre: Emplastro aplicado numa (ou 
sobre uma) ferida ou parte doente 


Exemplo: 


A princípio, todos. 
Em princípio, a democracia visa ao bem comum 


speravam que a lei seria votada pelo Congresso Nacional. 


Ambos/Todos os dois: “ambos” significa os dois ou um e outro. 
Evite expressões pleonásticas como “ambos dois”, “ambos os dois”, “ambos de dois”, “ambos a 
dois”. Quando for o caso de enfatizar a dualidade, empregue “todos os dois”. 


Exemplo: 


Todos os dois Ministros assinaram a Portaria. 


Anexo: 0 adjetivo “anexo” concorda em gênero e em número com o substantivo ao qual se 
refere. Use também os termos junto, apenso. 

Em anexo: à locução adverbial “em anexo”, como é próprio aos advérbios, é invariável. 
Empregue também os termos conjuntamente, juntamente com. 


Exemplos: 


Encaminho as minutas anexas, 
Dirigimos os anexos projetos à Chefia. 


Ao nível de: a locução tem o sentido de à mesma altura de. 
Evite seu uso com o sentido de em nível, com relação a, no que se refere a. 
Em nível (de) 


significa nessa instância. “A nível (de)” constitui modismo que é melhor evitar. 


Exemplos: 


Fortaleza localiza-se ao nível do mar. 


A decisão foi tomada em nível Ministerial. 


Em nível político, será difícil chegar-se ao consenso. 


Assim: Use após a apresentação de alguma situação ou proposta para ligá-la à ideia seguinte. 
Alterne com: dessa forma, desse modo, diante do exposto, diante disso, consequentemente, 
portanto, por conseguinte, assim sendo, em consequência, em vista disso, em face disso. 


Bem como: evite o uso, polêmico para certos autores, da locução “bem assim” como 
equivalente. Alterne com: e, como (também), igualmente, da mesma forma. 


Cada: este pronome indefinido deve ser usado em função adjetiva. 
Evite a construção coloquial "foi distribuída uma cesta básica a cada”. 


Exemplo: 


Quanto às famílias presentes, foi distribuída uma cesta básica a cada uma. 
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Causar: evite repetir. Use também: originar, motivar, provocar, produzir, gerar, levar a, criar. 


Constatar: evite repetir. Alterne com: atestar, apurar, averiguar, certificar-se, comprovar, 
evidenciar, observar, notar, perceber, registrar, verificar. 


De forma que, de modo que/de forma a, de modo a: “De forma (ou maneira, modo) que” nas 
orações desenvolvidas. “De forma (maneira ou modo) a” nas orações reduzidas de infinitivo. 
São descabidas na língua escrita as pluralizações “de formas (maneiras ou modos) que...” 


Exemplos: 


Deu amplas explicações, de forma que tudo ficou claro. 
Deu amplas explicações, de forma (maneira ou modo) a deixar tudo claro 


Devido a: evite repetir. Utilize igualmente: em virtude de, por causa de, em razão de, graças à, 
provocado por. 


Dirigir: quando empregado com o sentido de encaminhar, alterne com transmitir, mandar, 
encaminhar, remeter, enviar, endereçar. 


Enquanto: conjunção proporcional equivalente a “ao passo que”, "ê medida que”. 
Evitar a construção coloquial “enquanto que”. 


Especialmente 


: use também: principalmente, notadamente, sobretudo, nomeadamente, em 
especial, em particular. 


Face a / em face de: a expressão “em face de” é empregada para significar “diante de”: 


Exemplo: 


Em face da ameaça, reti 


(não: “Face à ameaça, retirou-se”) 


Inclusive: advérbio que indica inclusão; opõe-se a exclusive. 


Evite-se o seu abuso com o sentido de “até”; nesse caso utilize o próprio “até” ou: ainda, 


igualmente, mesmo, também, ademais 


Informar: alterne com: comunicar, avisar, noticiar, participar, inteirar, cientificar, instruir, 
confirmar, levar ao conhecimento, dar conhecimento; ou perguntar, interrogar, inquirir, 
indagar. 


junto a: significa proximidade física. 
Embora usual nos meios forenses, é impróprio o uso das expressões “junto a” e “junto o”, em 


frases como: Declaramos junto à Receita Federal do Brasil. Use Declaramos à Receita Federal do 
Brasil 


Exemplo: 


Elees 


do junto à porta. (próximo à porta) 
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vel. 


Mesmo: quando equivale a “próprio”, “idêntico” ou “igual” é var 


Exemplos: 


Ela mesma (própria) entregou o documento. 
O mesmo fato (fato idêntico) ocorreu comigo. 
Eles debateram os mesmos problemas. (problemas iguai 


Como advérbio, equivalente a de fato, realmente. 


Exemplos: 


Eles não virão mesmo (realmente) à reunião. 
Ele apresentou mesmo (de fato) o relatório. 


Substantivado no singular, precedido do artigo definido, equivalente a mesma coisa. 


Exemplo: 


Aceitar não é o mesmo que permitir. 


A expressão “o(a) mesmo(a)”, “os(as) mesmos(as)” pode gerar ambiguidade na frase. 


Exemplo: 


Doou em vida seu coração. Espero que o mesmo possa salvar uma pessoa. Doou em 
vida seu coração. Espero que o órgão/o gesto/o doador possa salvar uma pessoa 


Para evitar esse uso, prefira: 


a) eliminá-lo: 


Exemplo: 
Os diretores se reuniram e (ss+essmes) decidiram aceitar a proposta. 


b) substituí-lo por uma palavra ou expressão equivalente: 


Exemplo: 


Eram duas metralhadoras. As (mesmas) armas foram deixadas no porta-malas. 


c) substituí-lo por pronome. 


Exemplos: 


O réu foi até a vítima e falou (cor a mesma) com ela. 
Leu o relatório e tirou (de-mesmo) dele várias conclusões 
O advogado ofereceu ajuda ao réu, mas (e-mesmo) este não aceitou. 


Não se deve empregar a expressão “o(a) mesmo(a)”, “os(as) mesmos(as)” no lugar de pronome 
pessoal. 
E 


Chai 


Nem: conjunção aditiva que significa “e não”, “e tampouco”, dispensando, portanto, a 


conjunção “e”. Evite a dupla negação “não nem”, “nem tampouco”, etc. 


Exemplo: 


Não foram feitos reparos à proposta inicial, nem à nova versão do projeto. 
Uso equivocado: Não pode encaminhar o trabalho no prazo, nem não teve tempo para 
revisá-o. 

O correto é: Não pode encaminhar o trabalho no prazo, nem teve tempo para 
lo 


No sentido de: empregue também: com vistas a, a fim de, com o fito (objetivo, intuito, fim) de, 
com a finalidade de, tendo em vista ou mira, tendo por fim. 


Objetivar/ter por objetivo: ter por objetivo pode ser alternado com pretender, ter por fim, ter em 
mira, ter como propósito, no intuito de, com o fito de. Objetivar significa antes materializar, tornar 
objetivo (objetivar ideias, planos, o abstrato), embora possa ser empregado também com o sentido 
de ter por objetivo. Evite-se o emprego abusivo alternando-o com sinônimos como os referidos. 


Onde: como pronome relativo significa “em que (lugar)”. 
Evite construções como: “a lei onde é fixada a pena” ou “o encontro onde o assunto foi tratado”. 
Nesses casos, substitua “onde” por em que, na qual, no qual, nas quais, nos quais. 

Ocorreto é, portanto: “a leina qual é fixada a pena”, “o encontro no qual (em que) o assunto foitratado”. 


Exemp 


A cidade onde nasceu 
O pais onde viveu 


Operacionalizar: neologismo verbal de que se tem abusado. É da mesma família de agilizar, 
objetivar e outros cujo problema está antes no uso excessivo do que na forma, pois o acréscimo 
dos sufixos “-izar” e “-ar” é uma das possibilidades normais de criar novos verbos a partir de 
adjetivos (ágil + izar = agilizar; objetivo + ar = objetivar). 

Evite, pois, a repetição, que pode sugerir indigência vocabular ou ignorância dos recursos do 
idioma. 

Prefira: realizar, fazer, executar, levar a cabo ou a efeito, pôr em obra, praticar, cumprir, 
desempenhar, produzir, efetuar, construir, compor, estabelecer. 


Opinião/“opinamento”: como sinônimo de parecer, prefira opinião a opinamento. Alterne com. 
parecer, juízo, julgamento, voto, entendimento, percepção. 


Opor veto (e não apor): Vetar é opor veto. Apor é acrescentar (daí aposto, que significa (0) que 
vem junto). O veto, a contrariedade são opostos, nunca apostos. 
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Pertinente: (derivado do verbo latino pertinere) significa pertencente ou oportuno. 
Pertencer: se originou do latim pertinescere, derivado sufixal de pertinere. Esta forma não 
sobreviveu em português; não empregue, pois, formas inexistentes como “no que pertine ao 
projeto”; nesse contexto use no que diz respeito, no que respeita, no tocante, com relação. 


Posição: pode ser alternado com: postura, ponto de vista, atitude, maneira, modo. 


Posicionamento: significa “disposição”, “arranjo”, e não deve ser confundido com posição. 


Posto que: é conjunção concessiva (sinônimo de embora, apesar de que, ainda que, se bem 
que). 

O uso da locução “posto que” como causal não é registrado em Aurélio, e Houaiss registra como 
regionalismo brasileiro de uso informal, observando que é rejeitado pelos gramáticos, o que 
desaconselha o seu uso nesta acepção na linguagem formal. 


Exemplo: 


Vivia modestamente, posto que (embora) tivesse muito dinheiro 


Relativo a: empregue também: referente a, concernente a, tocante a, atinente a, pertencente 
a, que diz respeito a, que trata de, que respeita. 
Ressaltar: varie com: destacar, sublinhar, salientar, relevar, distinguir, sobressair. 


Pronome “se”: evite abusar de seu emprego como indeterminador do sujeito. O simples 


emprego da forma infinitiva já confere a almejada impessoalidade. 


Exemplo: 


Para atingir esse objetivo há que evitar o uso de coloquialismo. 
(e não: Para (se) atingir-se ... Há que se evitar...) 


Tratar (de): empregue também: contemplar, discutir, debater, discorrer, cuidar, versar, referir-se, 
ocupar-se de. 


Viger: significa “vigorar”, “ter vigor”, “funcionar”. Verbo defectivo, sem forma para a primeira 
pessoa do singular do presente do indicativo, nem para qualquer pessoa do presente do 
subjuntivo, portanto. 


Exemplos. 


O Decreto prossegue vigendo 


A portaria vige. 
Aleitrib 


ária vigente naquele ano. 
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PARTE II 


OS ATOS NORMATIVOS 


Capítulo IV 


FUNDAMENTOS DA 
ELABORAÇÃO NORMATIVA 
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13 Questões fundamentais da elaboração normativa 


13.1 Considerações preliminares 


O Estado de Direito submete todas as relações ao regime da lei. Para tanto, as decisões 
fundamentais para a vida da sociedade devem ser tomadas pelo Poder Legislativo, instituição 
fundamental do regime democrático representativo. O legislador se vê confrontado 
constantemente com demanda por novas normas. A competência legislativa demanda 
responsabilidade e impõe ao legislador a obrigação de tomar providências. O legislador deve 
não apenas concretizar a vontade constitucional, mas também preencher as lacunas ou corrigir 
os defeitos na legislação. Então, o poder de legislar converte-se em dever de legislar. 

De um lado, a instituição de mecanismos especiais destinados ao controle judicial da 
omissão legislativa - como o mandado de injunção (Constituição, art. 5%, caput, inciso LXXI) e a 
ação direta de controle da omissão (Constituição, art. 103, 5 2º) — revela que o próprio sistema 
constitucional reconhece a existência de pretensão de edição de um ato normativo”. 

Por outro lado, as exigências da vida moderna não só impõem ao legislador o dever de 
agir, mas também lhe cobram resposta rápida e eficaz aos problemas (dever de agir com a 
possível presteza e eficácia). É exatamente a formulação apressada (e, não raras vezes, 
irrefletida) de atos normativos que acaba ocasionando as suas maiores deficiências: a 
incompletude, a incompatibilidade com a sistemática vigente, a incongruência, a 
inconstitucionalidade, etc. 

A tarefa do legislador é delicada. A generalidade, a abstração e o efeito vinculante que 
caracterizam a lei revelam não só a grandeza, mas também a problemática que marcam a 
atividade legislativa. A despeito dos cuidados tomados na feitura da lei (os estudos minudentes, 
os prognósticos realizados com base em levantamentos cuidadosos, etc.), não há como deixar 
de caracterizar o seu afazer como uma experiência. Trata-se, porém, da mais difícil das 
experiências, a “experiência com o destino humano” (JAHRREIS, 1953, p. 5). 

Essas peculiaridades do processo de elaboração normativa foram percebidas por Victor 
Nunes Leal: 


” Antes, quanto à ação direta de inconstitucionalidade por omissão, o Supremo Tribunal Federal entendia que não 
haveria omissão inconstitucional do legislador caso desencadeado o processo legislativo (BRASIL, 20024). No entanto, 
em 2007, o Supremo Tribunal Federal passou a reconhecer a mora legislativa no caso da Lei Complementar prevista 
no art. 18, 6 4º, da Constituição, fixando o prazo de 18 meses para a disciplina legislativa (BRASIL, 20073). Quanto ao 
mandado de injunção, o caso paradigmático envolvia o pleito de um oficial do Exército quanto à prestação de serviço 
temporário em que a postura do Supremo Tribunal Federal foi apenas a de reconhecer a inconstitucionalidade e 
requerer providências ao legislador (BRASI, 1989). No entanto, a jurisprudência foi revista para estipular prazo para 
que fosse sanada a lacuna legislativa sob pena de pleito judicial de indenização por perdas e danos (BRASIL, 1991). 
Em outro caso, o Supremo Tribunal Federal reconheceu que, passados seis meses sem que o Congresso Nacional 
editasse a lei, o requerente passaria a gozar da imunidade (BRASIL, 1992]. Houve, ainda, o reconhecimento da 
aplicação analógica da Lei nº 8.213, de 1991, at. 57, 5 1£, para regular o disposto no 5 4º do art. 40 da Constituição 
(BRASIL, 20100). No entanto, a mudança paradigmática sobre o tema ocorreu de fato no julgamento do Mandado de 
Injunção ne 670, em que o Supremo Tribunal Federal alterou seu entendimento para uma solução normativa concreta 
“quanto ao direito de greve das servidores públicos (BRASIL, 20076) 
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Tal é o poder da lei que a sua elaboração reclama precauções 
severíssimas. Quem faz a lei é como se estivesse acondicionando 
materiais explosivos. As consequências da imprevisão e da imperícia não 
serão tão espetaculares, e quase sempre só de modo indireto atingirão 
o manipulador, mas podem causar danos irreparáveis. (LEAL, 1960, p. 7- 
8) 


Os riscos envolvidos na elaboração normativa exigem cautela daqueles que se ocupam 
desse processo. Eles estão obrigados a colher informações variadas sobre a matéria que deve 
ser regulada e a realizar uma pesquisa que não pode ficar limitada a aspectos estritamente 
jurídicos. É necessário realizar minuciosa investigação nos âmbitos legislativo, doutrinário e 
jurisprudencial. A análise da repercussão econômica, social e política do ato legislativo é 
igualmente imprescindível. Somente a realização dessa pesquisa, que demanda a utilização de 
conhecimentos interdisciplinares, poderá fornecer elementos seguros para a escolha dos meios 
adequados para atingir os fins almejados. 

A utilização de fórmulas obscuras ou criptográficas, motivadas por razões políticas ou 
de outra ordem, contraria princípios básicos do próprio Estado de Direito, como os da segurança 
jurídica e os postulados de clareza e de precisão da norma jurídica (DEGENHART, 1987, p. 102). 


13.2 Funções das normas jurídicas 


No Estado de Direito, as normas jurídicas cumprem a tarefa de concretizar a 
Constituição. Elas devem criar os fundamentos de justiça e de segurança que assegurem um 
desenvolvimento social harmônico em um contexto de paz e de liberdade. 

Esses complexos objetivos da norma jurídica são expressos nas funções: 


a) de integração: a lei cumpre função de integração ao compensar as diferenças jurídico-polticas no 
quadro de formação da vontade do Estado (desigualdades sociais, regionais etc); 

bj) de planificação: a lei é o instrumento básico de organização, de definição e de distribuição 

de competências; 


o: a lei cumpre função de proteção contra o arbítrio ao vincular os próprios órgãos 


do Estado; 
d) de regulação: a lei cumpre função reguladora ao direcionar condutas por meio de modelos; 


o: a lei cumpre função de inovação na ordem jurídica e no plano social (HILL, 
1982, p. 22), 


13.3 O Caráter subsidi: 


o da atividade legislativa 


É certo que a lei exerce um papel deveras relevante na ordem jurídica do Estado de 
Direito. Assinale-se, porém, que os espaços não ocupados pelo legislador não são dominados 
pelo caos ou pelo arbítrio. 


Embora a competência para editar normas, no tocante à matéria, quase não conheça 
limites (universalidade da atividade legislativa), a atividade legislativa é, e deve continuar sendo, 
uma atividade subsidiária. Significa dizer que o exercício da atividade legislativa está submetido 
ao princípio da necessidade, isto é, que a promulgação de leis supérfluas ou iterativas configura 
abuso do poder de legislar (PESTALOZZA, 1981, p. 2082-2083). É que a presunção de liberdade, 
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que lastreia o Estado de Direito democrático, pressupõe um regime legal mínimo, que não 
reduza ou restrinja, imotivada ou desnecessariamente, a liberdade de ação no âmbito social. As 
leis hão de ter, pois, um fundamento objetivo, devendo mesmo ser reconhecida a 
inconstitucionalidade das normas que estabelecem restrições dispensáveis * 


13.4 Vinculação normativa do legislador e controle de 
constitucionalidade 


A atividade legislativa deve ser exercida conforme as normas constitucionais 
(Constituição, art. 1 
(Cosntituição, art. 84, caput, inciso IV) deve ser exercido dentro dos limites estabelecidos pela 


parágrafo único, e art. 5º). Da mesma forma, o poder regulamentar 


lei. Isso significa que a ordem jurídica não tolera contradições entre normas jurídicas, ainda que 
situadas em planos diversos. 
Apesar disso, os limites normativos não são sempre observados. Fatores pol 


ticos, razões 
econômico-financeiras ou questões de outra indole, às vezes, podem prevalecer no processo 
legislativo com a aprovação de leis inconstitucionais ou de regulamentos ilegais. No entanto, a 
aprovação da lei não garante sequer a sua aplicação, pois é muito provável que as questões 
controvertidas sejam submetidas ao Poder Judiciário. 

A Constituição de 1988 ampliou as possibilidades de questionar a constitucionalidade das 
leis e dos atos normativos do Poder Púbico. O constituinte preservou o sistema de controle 
incidental de normas para permitir que qualquer juiz ou tribunal afastasse a aplicação da lei 
inconstitucional no caso concreto. 

Além de manter o controle de constitucionalidade difuso, o constituinte ampliou, de 
forma significativa, o chamado controle abstrato de normas. Em primeiro lugar, criou a ação 
declaratória de constitucionalidade — ADC (Emenda Constitucional nº 3, de 17 de março de 
1993). Em segundo lugar, ampliou o rol de legitimados a propositura de ações no controle 
concentrado de constitucionalidade (Emenda Constitucional n£45, de 30 de dezembro de 2004) 
Antes, o controle abstrato de normas só poderia ser iniciado pelo Procurador-Geral da 
República. Com a nova redação constitucional, podem propor a Ação Direta de 
Inconstitucionalidade e a Ação Direta de Constitucionalidade os seguintes órgãos ou 
autoridades: 


a) Presidente da República; 
Mesa do Senado Federal; 

Mesa da Câmara dos Deputados; 

d) Mesa de Assembleia Legislativa ou da Câmara Legislativa do Distrito Federal; 
istrito Federal; 


e) Governador de Estado ou do 
1) Procurador-Geral da República; 

£) Conselho Federal da Ordem dos Advogados do Brasil; 

h) partido político com representação no Congresso Nacional; e 

i) confederação sindical ou entidade de classe de âmbito nacional. 


E Sobre o assunto, cf as decisões da Corte Constitucional Alemã (BverfGE,17,306 (313); 55, 159 (165)) 
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APLICÁVEL 


58 


APLICÁVEL a. = a: Teoria, princípio 
aplicável às relações humanas. Princi- 
pios que lhes são aplicáveis. “Qual a 
pena aplicável a este crime?” (Nascentes, 
PR). Dicionário bibliográfico português: 
estudos aplicáveis a Portugal e ao Brasil 
(obra de Inocêncio Francisco da Silva, 
Coimbra, 1927). “Está em moda intelec- 
tual no Brasil um ecologismo aplicável 
a vários setores” (Freyre, MHMM, 89). 

em: Dinheiro aplicável na bolsa. 

Substância medicamentosa aplicável em 

tumores. 


APODADO a. : (de) PRED: Homem 
apodado [apelidado] (de) Jacaré. Lau- 
rindo Rabelo, apodado (de) Poeta 
Lagartixa. 


APOIADO a, a, em, contra, sobre 
(LOC): Homem apoiado à (ou na) ben- 
gala, contra a (ou de encontro à) parede, 
sobre a mesa. Testa apoiada nas mãos. 
/a: Um policial, “que embasbacou, 
apoiado ao tronco” (Graciliano, VS, 
150). /em; “Costas apoiadas em seu 
tronco” (Érico, SC, 56). “Um distinto 
ancião... apoiado na sua bengala” 
(Quintana, CH, 20). /sobre: “Corpo 
apoiado sobre os braços” (Oiticica: 
Cruz). “Rostos apoiados sobre um pes- 
coço onde a maçã-de-adão parece um 
pequeno anão” (Bessa Luís, SF, 65). 
% em: Apoiado [fundado] em algo. 
Uma gramática apoiada na prática ver- 
bal dos falantes, na sua competência 
lingúistica. “Trabalho pedagógico cri- 
tico, apoiado em condições históricas 
propícias” (P. Freire, EPL, 61). Gregó- 
rio de Matos, na sua poesia religiosa, 
“apoiado na sugestão biblica” (Castello, 
MLEC, 79). 


APOIO sm. : a, em, contra (LOC): O 
apoio a uma (ou numa, contra uma) 
bengala, sobre uma mesa. “O apoio do 
corpo numa ou noutra pata” (Lispector, 
ME, 26). «: a, (menos us.) para, de 
(OBS.): Apoio a todas as medidas que 
elevem o padrão de vida da classe baixa, 
“Está fraco o apoio às emendas do Cen- 
trão" (Tit. ZH 13.1.88, 11). “Apoio 
Governamental à Implantação do Plano 
Nacional de Sementes — AGIPLAN.” 
O apoio de (ou a) qualquer candidatura. 
“Centro busca apoio para suas propos- 
tas” (id. 22.12.87, 8); apoio a suas pro- 


postas. + OBS. Apoio de pode gerar 
ambigiiidade com agente / paciente 
humano: o apoio de alguém; mas não 
em contextos como em apoio de (al- 
guém). 5 a favor de / contra: Apoio a 
favor de / contra uma proposta. “Apoio 
contra a retaliação” (id. 28.11.87, 20). 


APOLOGIA s.f. <: de: Apologia de alguém 
ou de algo. O Uraguai, de Basilio da 
Gama, “libelo contra a obra da Com- 
panhia... e apologia do Marquês” 
(Amora, HLB, 33). D. João de Castro 
“fez da apologia do messianismo sebas- 
tianista um gênero literário” (Figueiredo, 
HLP, 207). “Apologia do romance por- 
tuguês” (Monteiro, RTC, 269). 


APONTADO a. (a...) para (PRED); 
como PRED: Homem apontado (à opi- 
nião pública, a um partido) para o cargo 
de..., para substituir alguém, para minis- 
tro da Educação. Homem apontado (à 
policia) como responsável pelo crime. 
Y a, para, contra: Arma apontada ao 
(ou para o, contra o) peito de alguém. 
“Flechas apontadas ao peito” (Camilo: 
Cruz). “Carabinas apontadas para nos- 
sos peitos" co, SC, 169). “As fron- 
tes apontadas contra a Estância” (Buar- 
que, FM, 126). 


APONTAMENTO s.m. % de, sobre, para: 
Apontamento(s) de história natural, 
sobre a Guerra dos Farrapos, para a 
crônica da cidade. Apontamentos de 
história sobrenatural (obra de Quintana, 
1976). Apontamentos sobre os oradores 
parlamentares em 1853 (folheto de Cunha 
Rivara, port.). “Apontamentos sobre a 
critica de romances” (Monteiro, RTC, 
36). Apontamentos para a história con- 
temporânea (obra de Joaquim de Carva- 
lho, port). 


APOQUENTADO a. APOQUENTAÇÃO 
s.f. & com, de, por: Apoquentado 
/ apoquentação [aborrecido/aborreci- 
mento] com “alguém, com (ou de, por) 
algo. Apoquentado / apoquentação com 
os colegas. Apoquentado / apoquenta- 
ção com o (ou do, pelo) mau andamento 
de um negócio. 

APOSENTADO a., s.m. APOSENTADO- 
RIA s.f. & de, em: Aposentado / apo- 
sentadoria do exército, do magistério (ou 
no exército, no magistério). Pobres 


Tal como a Constituição de 1967/1969 (art. 119, caput, inciso |, alinea “p"), a 
Constituição de 1988 (art. 102, caput, inciso alinea “p”) outorgou ao Supremo Tribunal Federal 
a competência para conceder medida cautelar nas ações diretas de inconstitucionalidade. 
Assim, O Supremo Tribunal Federal poderá suspender, liminarmente, a execução de ato 
normativo, caso considere presentes os pressupostos relativos à plausibilidade jurídica da 
arguição (fumaça do bom direito) e à possibilidade de que a aplicação da lei venha acarretar 
danos irreparáveis ou de difícil reparação (perigo da demora). Outrossim, o STF entendeu 
possível a concessão de liminar nas ações declaratórias de, apesar de não estar expresso na 
Constituição (BRASIL, 1998b). 

Posteriormente, a Lei nt9.882, de 3 de dezembro de 1999, que regulamentou o art. 102, 
5 18, da Constituição, instituiu a arguição de descumprimento de preceito fundamental, cabível 
quando houver relevante fundamento em controvérsia constitucional, sobre lei ou ato 
normativo federal, estadual, distrital ou municipal, incluídos os anteriores à Constituição, e não 
houver qualquer outro meio eficaz para sanar a lesividade. Diz-se, por isso, tratar-se de uma 
ação subsidiária. 

Com o advento da Emenda Constitucional nº 45, de 2004, foi criada a súmula vinculante 
(Constituição, art. 103-A). Após reiteradas decisões sobre a matéria constitucional, por voto de 
dois terços dos membros do Supremo Tribunal Fedeal, poderá ser editada súmula que, a partir 
de sua publicação na imprensa oficial, terá efeito vinculante em relação aos demais órgãos do 
Poder Judiciário e às administrações públicas direta e indireta, nas esferas federal, estadual e 
municipal. A delimitação e as formas de sua revisão ou cancelamento foram dadas pela Lei nº 
11.417, de 19 de dezembro de 2006. 

O controle de constitucionalidade recomenda a todos os partícipes do processo de 
elaboração de leis cautela no exame da constitucionalidade das proposições normativas. Mesmo 
aqueles que se orientam por parâmetros de indole marcadamente pragmática devem estar 
advertidos de que, já do prisma estritamente prático, eventual ofensa à Constituição não deverá 
trazer qualquer utilidade, pois é possível que se suspenda a eficácia do dispositivo questionado 
antes mesmo de sua aplicação. 


14 Requisitos da elaboração normativa 


Alguns princípios constitucionais balizam a formulação das disposições normativas. 
Algumas orientações para a elaboração normativa podem ser inferidas a partir do princípio do 
Estado de Direito. Nesse sentido, as normas jurídicas devem ser dotadas de alguns atributos, 
como precisão ou determinabilidade, clareza e densidade suficiente (CANOTILHO, 2003) para 
permitir a definição do objeto da proteção jurídica e o controle de legalidade da ação 
administrativa, 


14.1 Clareza e determinação das normas 
O princípio da segurança jurídica, elemento fundamental do Estado de Direito, exige que 
as normas sejam precisas e claras para que o destinatário das disposições possa identificar a 


nova situação jurídica e as consequências que dela decorrem. 
As formulações obscuras, imprecisas, confusas ou contraditórias devem ser evitadas. 
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14.2 Princípio da reserva legal 


A Constituição consagra, em seu art. 37, a ideia de que a administração pública está 
submetida, dentre outros princípios, ao da legalidade, que abrange postulados de supremacia 
da lei e o princípio da reserva legal 
A supremacia da lei expressa a vinculação da administração pública ao Direito, o 

postulado de que o ato administrativo que contraria norma legal é inválido. Esse princípio está 
sintetizado na Constituição (art. 5º, caput, inciso 1) pela fórmula: “Ninguém será obrigado a fazer 
ou deixar de fazer alguma coisa senão em virtude de lei” 

Os postulados do Estado de Direito (art. 1º) e o princípio da reserva legal (art. 5º, caput, 
inciso 11) impõem que as decisões normativas fundamentais sejam tomadas diretamente pelo 
legislador. 


14.2.1 Reserva legal qualificada 


Além do princípio da legalidade, consagrado no art. 5º, caput, inciso Il, da Constituição, 
o texto constitucional exige, de forma expressa, que algumas providências sejam precedidas de 
específica autorização legislativa, vinculada à determinada situação ou destinada a atingir 
determinado objetivo (reserva legal qualificada). 

Assim, a Constituição estabelece, em seu art. 5, XII, ser “livre o exercício de qualquer 
trabalho, ofício ou profissão, atendidas as qualificações profissionais que a lei estabelecer”. 
Pode, no entanto, o legislador infraconstitucional impor restrições ao exercício de determinadas 
profissões se não “atendidas as qualificações profissionais que a lei estabelecer”, mas sempre 
com objetivo de evitar algum dano social decorrente do exercício da profissão por pessoa sem 
qualificação. Já decidiu o Supremo Tribunal Federal que “Essa limitação há que ser posta, 
entretanto sempre, com vistas ao interesse público. Nunca a0s interesses de grupos 
profissionais"(BRASIL, 2011b). 


Da mesma, forma, consagra-se no art. 5º, XXIII, que “a propriedade atenderá a sua 
função social". Eventuais restrições à liberdade de exercício profissional somente podem ser 
levadas a efeito no tocante às qualificações profissionais. Assim, as restrições ao direito de 
propriedade somente se legitimam, igualmente, se tiverem por escopo assegurar a sua função 
social, 


14.2.2 Princípio da legalidade nos âmbitos penal, tributário e 
administrativo 


A Constituição consagra, no art. 5º, caput, inciso XXXIX, exigência expressa de previsão 
legal para a definição de crime e a cominação de pena, e proibe a retroatividade da lei penal 
(Constituição, art. 52, caput, inciso XL). Exige que o crime seja previsto em lei escrita e veda a 
utilização de analogia em relação às normas incriminadoras, e o emprego de fórmulas vagas ou 
indeterminadas. 

Da mesma forma, segundo a Constituição, art.150, a instituição ou a elevação de 
tributos somente pode ocorrer por lei formal - princípio da legalidade (COELHO, 2006, p.280- 
281). 


Tem-se, ainda, outras hipóteses de reserva legal qualificada, entre as quais cabe 
destacar a reserva legal em matéria de Direito Administrativo (art. 37, caput), como suas 
derivações tais quais a reserva legal em fixação de remuneração (art. 37, inciso X), criação de 
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entidades (art. 37, inciso XIX), criação de cargos (art. 61, 8 18, inciso Il, alínea “a”) ou criação de 
órgãos (art. 61, 5 1, inciso IL, alínea “e"). 


14.2.3 Reserva legal e princípio da proporcionalidade 


A simples existência de lei não é suficiente para legitimar a intervenção no âmbito dos 
direitos e das liberdades individuais. É preciso também que as restrições sejam proporcionais, 
isto é, que sejam adequados e justificadas pelo interesse público e atendam ao critério de 
razoabilidade (BRASIL, 1976). Em outros termos, tendo em vista a observância ao princípio da 
proporcionalidade, cabe analisar não só a legitimidade dos objetivos do legislador, mas também 
a adequação dos meios empregados, a necessidade de sua utilização, e a razoabilidade, isto é, 
a ponderação entre a restrição a ser imposta aos cidadãos e os objetivos pretendidos (MENDES, 
1990, p. 48; CASTRO, 1989. p. 153) 


14.2.4 Densidade da norma 


O princípio da reserva legal exige não só expressa autorização legislativa para intervenção 
no âmbito dos direitos individuais, mas pressupõe também que a previsão legal contenha uma 
disciplina suficientemente concreta (densa, determinada) (CANOTILHO, 2003, p. 258). É essa 
densidade suficiente que, de um lado, há de definir as posições juridicamente protegidas e, de 
outro, pautar a ação do Estado. 


A exigência relativa à adequada densidade da norma tem especial importância no âmbito do 
Direito Penal, pois eventual incriminação vaga ou imprecisa de certos fatos poderia reduzir a segurança 
jurídica, nulficando a garantia que se pretende alcançar com o princípio da reserva legal 


14.2.5 A lei e o respeito ao direito adquirido, ao ato jurídico perfeito e à 
coisa julgada 


A Constituição diz, no art. 5º, caput, inciso XXXVI, que “a lei não prejudicará o direito 
adquirido, o ato jurídico perfeito e a coisa julgada”. Trata-se de postulado fundamental de 
segurança jurídica, pedra angular do Estado de Direito. Com a consagração dessa fórmula, o 
constituinte impõe que o legislador não só respeite as situações jurídicas individuais 
consolidadas, mas que também preserve os efeitos que se prolonguem. Da mesma forma, exige 
que a lei respeite a coisa julgada, abrangida tanto a coisa julgada formal, que impede a discussão 
da questão decidida no mesmo processo, quanto à coisa julgada material, que obsta à discussão 
da questão decidida em outro processo (MIRANDA, 1987; BASTOS, 1990, p. 199). 


14.2.6 As remissões legislativas 

A remissão constitui técnica legislativa conhecida. Enquanto a remissão à norma de um 
mesmo texto legislativo não se afigura problemática (remissão interna), as remissões a outros 
textos legislativos (remissão externa) são passíveis de sofrer objeções de índole constitucional, 
pois podem afetar a clareza e precisão da norma jurídica (HILL, 1982. p. 115. BIELSA, 1987. p. 
223). Particularmente problemáticas afiguram-se as remissões encadeados, isto é, a remissão a 
dispositivos que, por sua vez, remetem a outras proposições. 


A remissão pura e simples a disposições constantes de outra lei pode preparar 
dificuldades adicionais, uma vez que, em caso de revogação ou alteração do texto a que se fez 
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referência, subsistirá, quase inevitavelmente, a dúvida sobre o efetivo conteúdo da norma (HILL, 
1982. p. 115. BIELSA, 1987. p. 223) 


Recomenda-se, por isso, que, se as remissões forem inevitáveis, sejam elas formuladas 
de tal modo que permitam ao intérprete apreender o seu sentido sem ter de compulsar o texto 
referido. 


Acentue-se, ademais, que a remissão a atos secundários, como regulamentos ou 


portarias, pode configurar afronta aos princi 
poderes. 


ios da reserva legal e da independência entre os 


Por fim, deve-se indicar expressamente o dispositivo objeto de remissão interna, em vez 
de usar as expressões “anterior”, “seguinte” ou equivalentes. 


15 Desenvolvimento de uma lei 


15.1 Considerações preliminares 


Atividade legislativa não constitui um sistema linear e unidimensional em que os atores procedem 
de forma previsível ou planejada. Ao contrário, a atividade legislativa é formada por um conjunto de 
interesses diferenciados e de relações de força no complexo campo político (HILL, 1982, p. 53). Embora 
os procedimentos relacionados com a formação da leiestejam previstos de modo mais oumenos detalhado 
na Constituição, a metodologia empregada na elaboração das leis não observa, necessariamente, um 
programa previamente definido. É possível todavia, fixar planos para a elaboração legislativa, como ocorre, 
normalmente, nos Planos de Governo, nos quais se estabelecem as diretrizes para a legislatura futura. 

Não obstante, nem tudo pode ser planejado. Muitas iniciativas, no plano legislativo, são 
determinadas por circunstâncias ou eventos imprevistos ou imprevisíveis, que exigem uma 
pronta ação do legislador. Assim, apesar de toda a boa vontade e a organização, não é possível 
planejar, de forma absolutamente satisfatória, a ação legislativa. Conclui-se que a 
impossibilidade de um planejamento rigoroso da atividade legislativa acaba por fazer com que 
o desenvolvimento da lei dependa, não raras vezes, de impulsos isolados. 

Os impulsos de índole jurídica devem ser diferenciados daqueles de caráter 
marcadamente político. Os primeiros decorrem, normalmente, de uma exigência 


expressamente estabelecida na Constituição, isto é, de um dever constitucional de legis 
Alguns exemplos de deveres impostos ao legislador podem ser mencionados: 


a) Constituição, art. 5º, caput, inciso XXIX: 


a lei assegurará aos autores de inventos industriais privilégio temporário para sua 


utilização, bem como proteção às criações industriais, à propriedade das marcas, aos nomes 
e social e O 


tendo em vista o inti 


le empresas e a outros signos distintivos, 


mico do Paí 


senvolvimento tecnológico e 


b) Constituição, art. 5º, caput, inciso XXXil: 


ado promoverá, na forma da lei, a defesa do 


nsumidor 
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c) Constituição, art. 7º 


São direitos dos trabalhadores urbanos e rurais, além de outros que visem à melhoria de sua 
condição social 
1- relação de emprego protegida contra despedida arbitrária ou sem justa causa, nos termos 
de lei complementar, que preverá indenização compensatória, dentre outros direitos; 
IV = salário mínimo, fixado em lei, nacionalmente unificado, capaz de atender a suas 
necessidades vitais básicas e às de sua família, com moradia, alimentação, educação, saúde, 
lazer, vestuário, higiene, transporte e previdência social, com reajustes periódicos que lhe 
preservem o poder aquisitivo, sendo vedada sua vinculação para qualquer fim; 

] 
XI — participação nos lucros, ou resultados, desvinculada da remuneração, e, 
excepcionalmente, participação na gestão da empresa, conforme definido em lei 


Às vezes, um dever constitucional de legislar pode se derivar de princípios gerais 
consagrados na Constituição, como os postulados da democracia, do Estado de Direito e Social 
e da Dignidade da Pessoa Humana. Outras vezes, esse dever torna-se manifesto em decorrência 
de uma decisão judicial do Supremo Tribunal Federal nos processos de mandado de injunção ou 
de ação direta de controle da omissão (Constituição, art. 5º, caput, inciso DXXI, e art. 103, 5 23). 

A decisão política de deflagrar o processo legislativo decorre, muitas vezes, de iniciativas 
de órgãos da sociedade civil tais como: 


a) as resoluções aprovadas nas convenções partidárias; 
b) as propostas formuladas por associações, órgãos de classe, sindicatos, igrejas etc; e 
c) a discussão nos órgãos de opinião pública. 


15.2 O processo legislativo interno 


Além do processo legislativo disciplinado na Constituição (processo legislativo externo), 
a doutrina identifica o chamado processo legislativo interno, que se refere à forma de fazer 
adotada para a tomada da decisão legislativa. 

Apesar de sua relativa informalidade, o processo legislativo interno traduz um esforço de 
racionalização dos procedimentos de decisão, uma exigência do próprio Estado de Direito. A 
doutrina esforça-se por identificar o roteiro básico observado na definição de uma decisão 
legislativa. 


15.2.1 Identificação e definição do problema 


Antes de decidir sobre as providências a serem tomadas, é essencial identificar o 
problema a ser enfrentado. Realizada a identificação do problema em decorrência de impulsos 
externos (manifestações de órgãos de opinião pública, críticas de segmentos especializados) ou 
graças à atuação dos mecanismos próprios de controle, o problema deve ser delimitado de 
forma precisa. A reunião de informações exatas sobre uma situação considerada inaceitável ou 
problemática é imprescindível para evitar a construção de falsos problemas (HILL, 1982, p. 62) 
e para afastar o perigo de uma avaliação errônea (superestimação ou subestimação). 
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15.2.2 Análise da situação questionada e de suas causas 


A complexidade do processo de elaboração de lei e as consequências que podem advir do 
ato legislativo exigem que a instauração do processo de elaboração normativa seja precedida 
de rigorosa análise dos fatos relevantes (apontamento das distorções existentes e as suas 
eventuais causas); do exame de todo o complexo normativo em questão (análise de julgados, 
pareceres, críticas doutrinárias, etc.); e de levantamento de dados sobre a questão (audiência 
de entidades representativas e dos atingidos ou afetados pelo problema etc.) (NOLL, 1971). 

A análise da situação questionada deve contemplar as causas ou o complexo de causas 
que eventualmente determinaram ou contribuiram para o seu desenvolvimento. Essas causas 
podem ter influências diversas, tais como condutas humanas, desenvolvimentos sociais ou 
econômicos, influências da política nacional ou internacional, consequências de novos 
problemas técnicos, efeitos de leis antigas, mudanças de concepção etc. (HILL, 1982). 


15.2.3 Definição dos objetivo pretendidos 


Para verificar a adequação dos meios a serem utilizados, deve-se realizar uma análise dos 
objetivos que se esperam com a aprovação da proposta. A ação do legislador, nesse âmbito, não 
difere, fundamentalmente, da atuação do homem comum, que se caracteriza mais por saber 
exatamente o que não quer, sem precisar o que efetivamente pretende. 

A avaliação emocional dos problemas, a crítica generalizada e, às vezes, irrefletida sobre 
o estado de coisas dominante acabam por permitir que predominem as soluções negativistas, 


que têm por escopo, fundamentalmente, suprimir a situação questionada sem contemplar, de 
forma detida e racional, as alternativas possíveis ou as causas determinantes desse estado de 
coisas negativo. Outras vezes, deixa-se orientar por sentimento inverso, buscando, pura e 
simplesmente, a preservação do status quo. 

Essas duas posições podem levar, nos seus extremos, a uma imprecisa definição dos 
objetivos. A definição da decisão legislativa deve ser precedida de uma rigorosa avaliação das 
alternativas existentes, seus prós e contras. A existência de diversas alternativas para a solução 
do problema não só amplia a liberdade do legislador, como também permite a melhoria da 
qualidade da decisão legislativa. 


15.2.4 Crítica das propostas 


Antes de decidir sobre a alternativa a ser positivada, devem-se avaliar e contrapor as 
alternativas existentes sob dois pontos de vista: 


a) De uma perspectiva puramente objetiva: verificar se a análise sobre os dados fáticos e 
prognósticos se mostra consistente; 

b) De uma perspectiva axiológica: aferir, com a utilização de critérios de probabilidade 
(prognósticos), se os meios a serem empregados mostram-se adequados a produzir as 


consequências desejadas. Devem-se contemplar, igualmente, as suas deficiências e os 
eventuais efeitos colaterais negativos (NOLL, 1971; HILL, 1982). 


A crítica das proposições formuladas deve questionar se as medidas a implementar são 
compatíveis com o princípio da proporcionalidade, o qual exige que a intervenção no âmbito do 
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direito individual seja não só indispensável, mas também adequada e razoável”. É exatamente a 
observância do princípio da proporcionalidade que recomenda que, no conjunto de alternativas 
existentes, seja eleita aquela que, embora tenha a mesma efetividade, afete de forma menos 
intensa a situação individual. 

Na avaliação das alternativas, não se devem perder de vista aspectos relevantes da 
aplicação e da execução da lei (análises das repercussões econômico-financeiras, exame da 
relação custo-benefício, testes e experimentos relacionados com as possíveis consequências da 
aplicação do novo modelo legal, etc.). 

Na comparação das alternativas, deve-se dar preferência àquelas que se mostrem 
compatíveis com todo o sistema jurídico (harmonia com o sistema jurídico). 

Finalmente, compete avaliar o grau de aceitabilidade pelos cidadãos das medidas 
propostas e de sua factibilidade ou exequibilidade. A possibilidade de resistência séria contra a 
aplicação de determinada norma por parte dos eventuais atingidos e a probabilidade de que ela 
venha a ser objeto de impugnações judiciais fundadas devem ser levadas em conta na 
formulação das proposições normativas. 


15.2.5 Controle de resultados 


O processo de decisão normativa estará incompleto caso se entenda que a tarefa do 
legislador se encerre com a edição do ato normativo. Uma planificação mais rigorosa do 
processo de elaboração normativa exige um cuidadoso controle das diversas consequências 
produzidas pelo novo ato normativo. 


Mencionem-se algumas formas de controle posterior dos resultados da lei: 


a) afirma-se, ordinariamente, que o legislador está submetido não só ao dever de legislar, mas 
também a um dever geral de aferição e de adequação dos atos legislativos já em vigor. Esse 
dever de adequação manifesta-se, especialmente, naquelas decisões legislativas tomadas 
com base em prognósticos ou em juízos de probabilidade, tal como ocorre com os planos 
econômicos e com as leis que disciplinam realidades técnico-científicas; 

b) outra forma convencional de controle são os chamados relatórios de experiências, 
elaborados para avaliar e sistematizar os resultados e as experiências colhidos com a 
aplicação da lei. No tocante à execução orçamentária, o próprio constituinte 
estabeleceu exigência de elaboração e de publicação de relatório circunstanciado 
(Constituição, art. 165, 5 3º) 
igualmente, em lei ou ser requerida por iniciativa parlamentar (Constituição, art. 58, 5 
28, inciso l1); 

c) a análise das decisões judiciais, proferidas no âmbito do controle judicial da 


A elaboração desses relatórios pode ser prevista, 


constitucionalidade das leis e da legitimidade dos atos administrativos, permite, 
igualmente, aferir os resultados obtidos na aplicação e na execução da lei; 

d) outras modalidades de controle devem ser contempladas, tais como as críticas 
científicas, as manifestações dos cidadãos, por meio de órgãos de representação ou 
isoladamente, críticas de órgãos de imprensa etc.; 


2 Sobre o assunto ver sublttulo "14.2.3 Reserva legal e princípio da proporcionalidader. 
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A falta de um efetivo controle de resultados pode ensejar a configuração de 
inconstitucionalidade por omissão, uma vez que o legislador está obrigado a realizar a 
atualização e a adequação permanentes das normas. 


15.3 Elaboração de atos normativos no âmbito do Poder Executivo 
federal 


Devem ser examinadas, sobretudo, as questões apresentadas no Anexo 30 Decreto nº 
9.191, de 2017: 


QUESTÕES A SEREM ANALISADAS QUANDO DA ELABORAÇÃO DE ATOS NORMATIVOS NO 
ÂMBITO DO PODER EXECUTIVO FEDERAL 


Diagnóstico 
1 Alguma providência deve ser tomada? 
1.1 Qual é o objetivo pretendido? 
1.2 Quais foram as razões que determinaram a iniciativa? 
1.3 Neste momento, como se apresenta a situação no plano fático e no plano jurídico? 
1.4 Que falhas ou distorções foram identificadas? 


1.5 Que repercussões tem o problema que se apresenta no âmbito da economia, da 
ciência, da técnica e da jurisprudência? 


1.6 Qual é o conjunto de destinatários alcançados pelo problema e qual é o número de 
casos a resolver? 


17 O que poderá acontecer se nada for feito? (Exemplo: o problema se agravará? 
Permanecerá estável? Poderá ser superado pela própria dinâmica social, sem a 
intervenção do Estado? Com que consequências?) 


Alternativas 
2 Quais são as alternativas disponíveis? 


2.1 Qual foi o resultado da análise do problema? Onde se situam as causas do problema? 
Sobre quais causas pode incidir a ação que se pretende executar? 


2.2 Quais são os instrumentos da ação que parecem adequados para alcançar os objetivos 
pretendidos, no todo ou em parte? (Exemplo: medidas destinadas à aplicação e à 
execução de dispositivos já existentes; trabalhos junto à opinião pública; amplo 
entendimento; acordos; investimentos; programas de incentivo; auxílio para que 
os próprios destinatários alcançados pelo problema envidem esforços que 
contribuam para sua resolução; instauração de processo judicial com vistas à 
resolução do problema.) 


2.3 Quais instrumentos de ação parecem adequados, considerando-se os seguintes 
aspectos: 


us 


2.3.1 desgastes e encargos para os cidadãos e a economia; 


23.2 eficácia (precisão, grau de probabilidade de consecução do objetivo 
pretendido); 


2.3.3 custos e despesas para o orçamento público; 
2.3.4 efeitos sobre o ordenamento jurídico e sobre as metas já estabelecidas; 
2.3.5 efeitos colaterais e outras consequências; 


2.3.6 entendimento e aceitação por parte dos interessados e dos responsáveis pela 
execução; e 


2.3.7 possibilidade de impugnação no Poder Judiciário. 


Competência legislativa 


3 A União deve tomar alguma providência? A União dispõe de competência constitucional ou legal 
para fazê-lo? 


3.1 Trata-se de competência privativa? 
3.2 Trata-se de caso de competência concorrente? 


3.3 Na hipótese de competência concorrente, a proposta está formulada de modo que 
assegure a competência substancial do Estado-membro? 


3.4 A proposta não apresenta formulação extremamente detalhada que acaba por exaurir 
a competência estadual? 

3.5 A matéria é de fato de iniciativa do Poder Executivo federal? Ou estaria ela afeta à 
iniciativa exclusiva do Supremo Tribunal Federal, dos Tribunais Superiores, do 
Procurador-Geral da República ou do Defensor-Geral da União? 


Necessidade de lei 
4 Deve ser proposta edição de lei? 
4.1 A matéria a ser regulada está submetida ao princípio da reserva legal? 
4.2 Por que a matéria deve ser submetida ao Congresso Nacional? 


4.3 Se não for o caso de se propor edição de lei, a matéria deve ser disciplinada por 
decreto? Por que não seria suficiente portaria? 


4,4 Existe fundamento legal suficiente para a edição de ato normativo secundário? Qual? 


Reserva legal 
5 Estão sendo utilizadas fórmulas legais excessivamente genéricas? 

5.1 Configura-se violação ao princípio da legalidade? 

5.2 Há conteúdo abdicatório ou demissionário na norma proposta? 


5.3 Configura-se violação ao princípio da legalidade? 
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5.4 Está havendo indevida delegação legislativa? 


Norma temporária 
6 Anorma deve ter prazo de vigência limitado? 


6.1 Seria o caso de editar norma temporária? 


Medida provisória: 
7 Deve ser proposta a edição de medida provisória? 
7.10 que acontecerá se nada for feito de imediato? 


7.2 A proposta pode ser submetida ao Congresso Nacional sob a forma de projeto de lei 
em regime de urgência (art. 64, 5 1º, da Constituição)? 


7.3 Trata-se de matéria que pode ser objeto de medida provisória, tendo em vista as 
vedações estabelecidas no 5 1º do art. 62 e no art. 246 da Constituição? 


7.4 Estão caracterizadas a relevância e a urgência necessárias? 


7.5 Em se tratando da abertura de crédito extraordinário, está atendido o requisito da 
imprevisibilidade? 


Oportunidade do ato normat 
8 O momento é oportuno? 


8.1 Quais são as situações-problema e os outros contextos correlatos que devem ainda 
ser considerados e pesquisados? Por que, então, deve ser tomada alguma 
providência neste momento? 


8.2 Por que não podem ser aguardadas outras alterações necessárias, que se possam 
prever, para que sejam contempladas em um mesmo ato normativo? 


Densidade do ato normativo 
9 A densidade que se pretende conferir ao ato normativo é a apropriada? 


9.1 A proposta de ato normativo está isenta de disposições programáticas, simbólicas, 
discursivas ou expletivas? 


9.2 É possível e conveniente que a densidade da norma (diferenciação e detalhamento) 
seja flexibilizada por fórmulas genéricas (tipificação e utilização de conceitos 
jurídicos indeterminados ou atribuição de competência discricionária)? 


9.3 Os detalhes ou eventuais alterações podem ser confiados ao poder regulamentar da 
União ou de outros entes federativos? 


9.4 A matéria já não teria sido regulada em outras disposições de hierarquia superior 
(regras redundantes que poderiam ser evitadas)? Por exemplo, e 


9.4.1 tratado aprovado pelo Congresso Nacional; 
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APREÇO 


daqueles que, ao aposentar-se do 
emprego, já estão aposentados da (ou 
na) vida. “Aposentado não apenas do 
funcionalismo, mas de tudo” (Bandeira, 
FP, 134). Não é a aposentadoria do tra- 
balho que apressa o envelhecimento — 
é a aposentadoria da vida. & como 
PRED: Aposentado / aposentadoria 
como catedrático, como titular, como 
general, 


APOSIÇÃO s.f. < de (...a); à: Aposição 
de uma coisa a outra(s). A aposição de 
adjetivos (a substantivos), de sufixos 
ou desinências (a palavras). Palavra adje- 
tivada por aposição a um substantivo. 


APOSSADO a. «: de, (p. us.) em: Apos- 
sado de (ou em) algo. Homem apossado 
da terra, do dinheiro. 


APOSTA s.f, « de... (com...) em); com; 
em: A aposta de certa quantia (com 
alguém) em algo. A aposta de alta soma 
na vitória do São Paulo. Evite a aposta 
de valores elevados. A aposta num 
cavalo de raça, num time. “Se vocês 
quiserem fazer uma aposta comigo” 
(Érico, Inc., 78) & por...contra: “Rea- 
lismo que é uma aposta pelo animal con- 
tra o homem” (Monteiro, RTC, 202). 

- sobre: “Uma aposta sobre o valor 
insubstituível do tempo presente" (J. H. 
Rodrigues, TS, 21). 


APOSTADO a. % (com...) em: Quantia a- 
postada (com alguém) em algo. So- 
ma apostada (com um corintiano) na 
vitória do Palmeiras. 7 a, em: Homem 
apostado [determinado, empenhado] a 
(ou em) algo. Todos apostados em (ou 
a) terminar a pesquisa, apostados a (ou 
em) reformar o ensino caduco. “Grande 
idioma, que todos estão apostados a des- 
truir” (Ricardo Jorge: Fernandes). “Um 
homem apostado em se degradar” 
(Bandeira, FP, 37); apostado na sua 
degradação. A propaganda stalinista 
converteu Trotski num personagem 
apostado na destruição da Rússia (cf. 
Saraiva, DC, 11). 

APOSTASIA s.f. APOSTATA a., s. 2g. 

de: “Sua apostasia do catolicismo foi 
muito censurada” (Nascentes, PR). “Ele 
é um apóstata do catolicismo” (id., ib.). 

APOSTILA s.f. 4: u: Apostila «os dicioná- 
rios portugueses (obra de Gonçalves 


Viana, port., 1906). tensa apostila 
minha ao projeto” (Rui: Cruz). 


APOSTO a., s.m. & a: Um (termo) aposto 
ao substantivo. “As rubricas apostas a 
ela nem sempre merecem crédito” (Fi- 
gueiredo, HLP, 119). “Uma das mãos 
aposta à nuca” (Coelho Neto: Cruz). 
“Desinências apostas ao fim das pala- 
vras” (Góis, SR, 24). 

APÓSTROFE s.f. & a; contra: “Apóstrofe 


de Cicero a Catilina”” (Lello). “Após- 
trofe à carne” (soneto de Anjos, EOP, 


170). trofes violentas contra a 
ordem |” (Guilhermino, HLRS, 
286). ““Apóstrofes imortais contra o 


despotismo desse regime" (Rui; Fer- 
nandes). 


APOUCADO a. de, em: Homem apou- 
cado [pequeno, diminuído] de (ou em) 
recursos; apoucado em (ou de) talento. 
“ em: Mundo apoucado [envilecido, 
decaído] em vícios, em degradação. 


APRAZADO a. « com, entre (...para); 
para: Tempo aprazado com alguém (ou 
entre pessoas) para algo. Data aprazada 
com os alunos para (fazer) uma sabatina. 
Qual foi o dia aprazado com eles? A 
data foi aprazada entre nós. Não hã 
tempo aprazado para a conclusão da 
tarefa. 


APRAZÍVEL a. + a: Música aprazível ao 
ouvido. “Que paisagem aprazível à vis- 
ta!” (Nascentes, PR). de INF: Música 
aprazivel de ouvir, paisagem aprazivel 
de ver, de contemplar. em: Pessoa 
aprazível [afável, agradável] no trato. 


APRECIAÇÃO s.f. ;: de, sobre (e sin.): 
A apreciação [julgamento] de (ou sobre) 
um livro, “Ouvi apreciações sobre minha 
pessoa muito pouco amáveis” (Braga, 
RP, 172-3). Gilberto Freyre “abre seus 
livros com apreciações detalhadas sobre 
suas grandezas” (D. Ribeiro, El, 63). 
“Apreciações sobre à administração de 
D. Afonso V” (Figuciredo, HLP, 162) 

es à respeito de um trabalho, 

ão do Sr. Afonso Celso à meu 
respeito” (Rui: Fernandes). 


O sm. 5: a, de, por: O apreço à 
(ou da, pela) vida. /a: “Manifestações 
de apreço ao sr. diretor” (Bandeira, P, 
180). “No Brasil olha-se a simplicidade 


AP 


9.4.2 lei federal, em relação a regulamento; ou 
9.4.3 regulamento, em relação a portaria. 


9.5 Quais são as regras já existentes que serão afetadas pela disposição pretendida? São 
regras dispensáveis? 


Direitos fundamentais 


10 As regras propostas afetam direitos fundamentais? As regras propostas afetam garantias 
constitucionais? 


10.1 Os direitos de liberdade podem ser afetados? 
10.1. Direitos fundamentais especiais podem ser afetados? 
10.12 Qual é o âmbito de proteção do direito fundamental afetado? 
10.1.3 O âmbito de proteção sofre restrição? 
10.14 A proposta preserva o núcleo essencial dos direitos fundamentais afetados? 
10.1.5 Cuida-se de direito individual submetido a simples reserva legal? 
10.1.6 Cuida-se de direito individual submetido a reserva legal qualificada? 


10.1.7 Qual seria o outro fundamento constitucional para a aprovação da lei? 
(Exemplo: regulação de colisão de direitos.) 


10.18 A proposta não abusa de formulações genéricas? (Exemplo: conceitos 
jurídicos indeterminados.) 


10.1.9 A fórmula proposta não se afigura extremamente casuística? 


10.110 Observou-se o princípio da proporcionalidade ou do devido processo legal 
substantivo? 


10.111 Pode o cidadão prever e aferir as limitações ou os encargos que lhe poderão 
advir? 


10.1.12 As normas previstas preservam o direito aos princípios do contraditório e 
da ampla defesa no processo judicial e administrativo? 


10.2 Os direitos de igualdade foram afetados? 


10.21 Observaram-se os direitos de igualdade especiais? (Exemplo: proibição 
absoluta de diferenciação) 


10.2.2 0 prin 


io geral de igualdade foi observado? 
10.2.3 Quais são os pares de comparação? 
10.2.4 Os iguais foram tratados de forma igual e os desiguais de forma desigual? 


10.2.5 Existem razões que justifiquem as diferenças decorrentes ou da natureza das 
coisas ou de outros fundamentos de índole objetiva? 


10.2.6 As diferenças existentes justificam o tratamento diferenciado? Os pontos em 
comum legitimam o tratamento igualitário? 
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10.3 A proposta pode afetar situações consolidadas? Há ameaça de ruptura ao princípio 
de segurança jurídica? 


10.3.1 Observou-se o princípio que determina a preservação de direito adquirido? 


10.3.2 A proposta pode afetar ato juri 


ico perfeito? 
10.3.3 A proposta contém possível afronta à coisa julgada? ” 


10.3.4 Trata-se de situação jurídica suscetível de mudança? (Exemplos: institutos 
jurídicos, situações estatutárias, garantias institucionais.) 


10.35 Seria recomendável a adoção de cláusula de transição entre o regime 
vigente e o regime proposto? 


Norma penal 
1141 Trata-se de norma de caráter penal? 
11.11 O tipo penal está definido de forma clara e objetiva? 


11.12 A norma penal é necessária? Não seria mais adequado e eficaz a previsão da 
conduta apenas como lícito administrativo? 


11.13 A proposta respeita a irretroatividade? 


11.14 A pena proposta é compatível com outras figuras penais existentes no 
ordenamento jurídico? 


11.1, Tem-se agravamento ou melhoria da situação do destinatário da norma? 
11.16 Trata-se de pena mais grave? 
11.1.7 Trata-se de norma que gera a despenalização da conduta? 


111.8 Eleva-se ou reduz-se o prazo de prescrição do crime? 


Norma tributária 
12 Pretende-se instituir ou aumentar tributo? Qual é o fundamento constitucional? 


12.1 Está sendo respeitado a estrita legalidade tributária de que trata o art. 150, caput, 
inciso |, da Constituição? 


12.2 Há definição clara de todos os elementos da obrigação tributária? Qual a hipótese 
de incidência, a base de cálculo, o sujeito passivo e as consequências no caso de 
não pagamento ou de pagamento em atraso? 


12.3 A lei afeta fatos geradores ocorridos antes de sua vigência (lei retroativa)? 


12.4 A cobrança de tributos será realizada no mesmo exercício financeiro da publicação da 
lei? 


12.5 O princípio da imunidade recíproca está sendo observado? 


12.6 As demais imunidades tributárias foram observadas? 
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12.7 Há disposição que assegure o princípio da anterioridade (cobrança somente a partir 
do exercício financeiro seguinte ao da publicação) e o princípio da anterioridade 
especial (cobrança apenas após noventa dias, contados da data da publicação)? 


12.8 No caso de imposto instituído ou majorado por medida provisória:, foi observado 
que o ato só produzirá efeitos no exercício financeiro seguinte se aprovada à 
medida provisória até o último dia daquele exercício em que foi editada? 


12.9 O tributo que se pretende instituir tem caráter confiscatório? 


12.10 No caso de taxa, cuida-se de exação a ser cobrada em razão do exercício de poder 
de polícia ou da prestação de serviço público específico e divisível prestados ou 
postos à disposição do contribuinte? Há equivalência razoável entre o custo da 
atividade estatal e a prestação cobrada? 


Norma de regulação profissional 
13 Existe necessidade social da regulação profissional? 


13.1 Quais danos concretos para a vida, a saúde ou a ordem social podem advir da 
ausência de regulação profissional? 


13.2 A limitação para o “livre exercício de qualquer trabalho, ofício ou profissão” (art. 5º, 
inciso XII, da Constituição), é realmente necessária? 


13.3 As exigências de qualificação profissional ou de registro em conselho profissional 
decorrem de necessidade da sociedade ou são tentativa de fechar o mercado? 


13.4 É necessária a inscrição em conselho profissional? 


13.4,1 Precisa-se criar novo conselho profissional? Não bastaria aproveitar a estrutura de 
conselho profissional já existente? 


13.42 O conselho profissional exercerá efetiva fiscalização do trabalho prestado pelos 
inscritos ou se limitará ao controle formal do registro? 


13.5 Há clareza na delimitação da área de atuação privativa da profissão regulamentada? 
Não se está incluindo atividades que podem ser exercidas por outras profissões 
regulamentadas ou por qualquer pessoa? 


13.6 Com quais outras profissões, regulamentadas ou não, há possibilidade de conflito de 
área de atuação? Esse conflito poderá causar dano ao restante da sociedade? 


Compreensão do ato normativo 
14 O ato normativo corresponde às expectativas dos cidadãos e é inteligível para todos? 
14.1 O ato normativo proposto será entendido e aceito pelos cidadãos? 


14.2 Os destinatários da norma podem entender o vocabulário utilizado, a organização e 
a extensão das frases e das disposições, a sistemática, a lógica e a abstração? 


Exequibilidade 


15 O ato normativo é exequível? 
us 


15.1 Por que não se renuncia a novo sistema de controle por parte da administração 
pública federal? 


15.2 As disposições podem ser aplicadas diretamente? 


15.3 As disposições administrativas que estabelecem normas de conduta ou proíbem 
determinadas práticas podem ser aplicadas com os meios existentes? 


15.4 É necessário incluir disposições sobre proteção jurídica? Por que as disposições gerais 
não são suficientes? 


15.5 Por que não podem ser dispensadas: 
15.5.1 as regras sobre competência e organização; 
15.5.2 a criação de novos órgãos e comissões consultivas; 
15.5.3 a intervenção da autoridade; 
15.5.4 as exigências relativas à elaboração de relatórios; ou 
15.5.5 outras exigências burocráticas? 


15.6 Quais órgãos ou instituições devem assumir a responsabilidade pela execução das 
medidas? 


15.7 Quais conflitos de interesse o executor da medida terá de administrar? 
15.8 O executor das medidas dispõe da necessária discricionariedade? 


15.9 Qual é a opinião das autoridades incumbidas de executar as medidas quanto à 
clareza dos objetivos pretendidos e à possibilidade de sua execução? 


15.10 A regra pretendida foi submetida a testes sobre a possibilidade de sua execução 
com a participação das autoridades encarregadas de aplicá-la? Por que não? A que conclusão se 
chegou? 


Análise de custos envolvidos 
16 Existe relação equilibrada entre custos e benefícios? Procedeu-se a análise? 
16.1 Qualo ônus a ser imposto aos destinatários da norma? 
16.11 Que gastos diretos terão os destinatários? 


16.1.2 Que gastos com procedimentos burocráticos serão acrescidos? (Exemplo: 
calcular, ou, ao menos, avaliar os gastos diretos e os gastos com 
procedimentos burocráticos, incluindo verificação do tempo despendido 
pelo destinatário com atendimento das exigências formais) 


16.2 Os destinatários da norma, em particular as pessoas naturais, as microempresas e as 
empresas de pequeno porte, podem suportar esses custos adicionais? 


16.3 As medidas pretendidas impõem despesas adicionais ao orçamento da União, dos 
Estados, do Distrito Federal e dos Municípios? Quais são as possibilidades 
existentes para enfrentarem esses custos adicionais? 
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16.4 Quais são as despesas indiretas dos entes públicos com a medida? Quantos 
servidores públicos terão de ser alocados para atender as novas exigências e qual 
é o custo estimado com eles? Qual o acréscimo previsto para a despesa de custeio? 


16.5 Os gastos previstos podem ser aumentados por força de controvérsias judiciais ou 
administrativas? Qual é o custo potencial com condenações judiciais e com a 
estrutura administrativa necessária para fazer face ao contencioso judicial e ao 
contencioso administrativo? 


16.6 Há previsão orçamentária suficiente e específica para a despesa? É necessária a 
alteração prévia da legislação orçamentária? 

16.7 Há compatibilidade entre a proposta e os limites individualizados para as despesas 
primárias de que trata o art. 107 do Ato das Disposições Constitucionais 
Transitórias? 


Simplificação administrativa. 
17 O ato normativo implicará redução ou ampliação das exigências procedimentais? 


17.1 Em que medida os requisitos necessários à formulação de pedidos perante 
autoridades podem ser simplificados? 

17.2 Qual a necessidade das exigências formuladas? Qual o dano concreto no caso da 
dispensa? 


17.3 Quais os custos que os atingidos pelo ato normativo terão com as exigências 
formuladas? 


17.4 Qual será o tempo despendido pelos particulares com as exigências formuladas? O 
que pode ser feito para reduzir o tempo despendido? 
17.5 As exigências formuladas são facilmente compreensíveis pelos atingidos? 
17.6 Foram observadas as garantias legais de: 
17.61 não reconhecer firma e não autenticar documentos em cartório (art. 22 da 
Lei nê9.784, de 29 de janeiro de 1999)? 
17.6.2 não apresentar prova de vida, residência, pobreza, dependência econômica, 


homonímia ou bons antecedentes (Lei nº 7.115, de 29 de agosto de 1983)? 


17.63 não apresentar documentos já existentes no âmbito da administração 
pública federal ou apresentar nova prova sobre fato já comprovado perante 
o ente público (art. 37 da Lei nº 9.784, de 1999, e inciso XV do caput do art. 
S£ da Lei nº 13.460, de 26 de junho de 2017)? 


17.7 obter decisão final a respeito do requerimento no prazo de trinta dias (art. 49 da Lei 
n£9.784, de 1999)? 
17.8 O interessado poderá cumprir as exigências por meio eletrônico? 
17.81 Os sistemas eletrônicos utilizados atendem os requisitos de autenticidade, 
integridade, validade jurídica e interoperabilidade da ICP-Brasil? 


17.8.2.Na hipótese de dificuldade no uso ou de os meios eletrônicos não atenderem 
os requisitos da ICP-Brasil, está garantida a possibilidade de realização das formalidades por 
meio físico? 
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Prazo de vigência e de adaptação 


18 Há necessidade de vacatio legis ou de prazo para adaptação da administração e dos 
particulares? 


18.1 Qual o prazo necessário para: 


18.11 os destinatários tomarem conhecimento da norma e analisarem os seus 
efeitos? 


18.12 a edição dos atos normativos complementares essenciais para a aplicação 
da norma? 


18.1.3 a administração pública adaptar-se às medidas? 


18.14 a adequação das estruturas econômicas de produção ou de fornecimento 
dos produtos ou serviços que serão atingidos? 


18.15 a adaptação dos sistemas de informática utilizados pela administração 
pública ou por particulares? 


18.2 Qual a redução de custos possível para a administração pública e para os particulares 
se os prazos de adaptação forem ampliados? 


18.3 Qual é o período do mês, do ano ou da semana mais adequado para o início da 
aplicação das novas regras? 


18.4 Para o cumprimento da nova obrigação, foi especificado tratamento diferenciado, 
simplificado e favorecido ou prazo especial para as microempresas e empresas de 
pequeno porte, observado o disposto nos 5 3º ao 5 6º do art. 1º da Lei 
Complementar nº 123, de 14 de dezembro de 2006? 


Avaliação de resultados 
19 Como serão avaliados os efeitos do ato normativo? 
19.1 Qual à periodicidade da avaliação de resultados do ato normativo? 


19.2 Como ocorrerá a reversão das medidas em caso de resultados negativos ou 
insuficientes? 
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Capítulo V 


TÉCNICA LEGISLATIVA E 
ATOS NORMATIVOS 
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16 Técnica legislativa 


É recomendável que o legislador redija as leis dentro de um espírito de sistema, tendo em 
vista não só a coerência e a harmonia interna de suas disposições, mas também a sua adequada 
inserção no sistema jurídico como um todo (LEAL, 1960, p. 7). Essa sistematização expressa uma 
característica da cientificidade do Direito e corresponde às exigências mínimas de segurança 
jurídica, à medida que impedem uma ruptura arbitrária com a sistemática adotada na aplicação 
do Direito. 

Costuma-se distinguir a sistemática da lei em sistemática interna (compatibilidade 
teleológica e ausência de contradição lógica) e sistemática externa (estrutura da lei). 


16.1 Sistemática interna da 


A existência de um sistema interno deve, sempre que possível, evitar contradições lógicas, 
teleológicas, ou valorativas. Tem-se uma contradição lógica se, por exemplo, a conduta 
autorizada pela norma A é proibida pela norma B. Verifica-se uma contradição valorativa se 
identificam-se incongruências de conteúdo axiológico dentro do sistema. É o que resulta, por 
exemplo, da edição de normas discriminatórias dentro de um sistema que estabelece a 
igualdade como princípio basilar. Constata-se uma contradição teleológica se há uma 
contradição entre os objetivos de disposições diversas, de modo que a observância a um 
preceito importa a nulificação dos objetivos visados pela outra. 


16.2 Sistemática externa da lei 


O exame da estrutura básica de uma lei talvez constitua a forma mais adequada de 
apreender aspectos relevantes de sua sistemática externa. 


Exemplo da estrutura: 


Constituição da República Federativa do 


PREÂMBULO 


TÍTULO 1 
DOS PRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS 
TÍTULO 11 
DOS DIREITOS E GARANTIAS FUNDAMENTAIS, 
CAPÍTULO | 
DOS DIREITOS E DEVERES INDIVIDUAIS E COLETIVOS 
CAPÍTULO 11 
DOS DIREITOS SOCIAIS 
CAPÍTULO tt 
DA NACIONALIDADE 
CAPÍTULO IV 
DOS DIREITOS POLÍTICOS 
CAPÍTULO V 


DOS PARTIDOS POLÍTICOS 
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TÍTULO 
DA ORGANIZAÇÃO DO ESTADO 
CAPÍTULO 1 
DA ORGANIZAÇÃO POLÍTICO-ADMINISTRATIVA 
CAPÍTULO 11 
DA UNIÃO 
CapíTULO 
DOS ESTADOS FEDERADOS 
CAPÍTULO IV 
DOS MUNICÍPIOS 
capíTULO V 
DO DISTRITO FEDERAL E DOS TERRITÓRIOS 
Seção 
Do Distrito Federal 
Seção 
Dos Territórios 
capÍTuLO VI 
DA INTERVENÇÃO 
capíTULO Vil 
DA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA 
Seção 
Disposições Gerais 
Seção 
Dos Servidores Públicos 
Seção tl 
Dos Militares dos Estados, do Distrito Federal e dos Territórios 
Seção IV 
Das Regiões 


(3 


A sistematização das leis mais complexas observa o seguinte esquema básico: livros, 
títulos, capítulos, seções, subseções e artigos. 

O exemplo acima, cumpre ressaltar, não é aplicável à maioria dos atos normativos. A regra 
geral é a organização dos atos normativos em torno de meros artigos. Portanto, é equivocada a 
tendência de se pretender realizar d 


ão de atos normativos diminutos e de bé 
complexidade em capítulos e seções, de modo a gerar anomalias como vários capítulos 


compostos de apenas um artigo. 


16.2.1 Artigo 


Artigo é a unidade básica para apresentação, divisão ou agrupamento de assuntos em um 
texto normativo. A Lei Complementar nº 95, de 26 de fevereiro de 1998, apresenta as regras para a 
numeração dos artigos, de maneira que, até o artigo nono (art. 9º), deve-se adotar a numeração 
ordinal. A partir do artigo dez, emprega-se a numeração cardinal correspondente, seguida de ponto- 
final (art. 10). Os artigos serão designados pela abreviatura “Art.” com inicial maiúscula, sem traço 
antes do início do texto e, ao longo do texto, designados pela abreviatura - art. -, com inicial 
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minúscula. Os textos dos artigos serão iniciados com letra maiúscula e encerrados com ponto-final, 
exceto quando tiverem incisos, hipótese em que serão encerrados por dois-pontos. 

Na elaboração dos artigos, devem ser observadas algumas regras básicas, como 
recomendado por Hesio Fernandes Pinheiro (1962, p. 84): 


* — Cada artigo deve tratar de um único assunto; 

* O artigo conterá, exclusivamente, a norma geral, o princípio. As medidas 
complementares e as exceções deverão ser expressas por meio de parágrafos; 

* Quando o assunto requerer discriminações, o enunciado comporá o caput do artigo, e os 
elementos de discriminação serão apresentados sob a forma de incisos; 

* As expressões devem ser usadas em seu sentido corrente, exceto quando se tratar de 
assunto técnico, hipótese na qual será preferida a nomenclatura técnica, peculiar ao 
setor de atividades sobre o qual se pretende legislar; 

+ Asfrases devem ser concisas; 

* Nos atos extensos, os primeiros artigos devem ser reservados à definição dos objetivos 
perseguidos pelo legislador, à limitação de seu campo de aplicação e à definição de 
conceitos fundamentais que auxiliem a compreensão do ato normativo. 


Exemplo de artigo: 


Art. 70. O domicilio da p 
ânimo definitivo. 


oa natural é o lugar onde ela estal 


(BRASIL, 2002c) 


Os artigos podem desdobrar-se, por sua vez, em parágrafos e incisos; os parágrafos em 
incisos; estes, em alíneas; e estas, em itens. 


Dispositivo Desdobramento 
Artigos Parágrafos ou incisos 
Parágrafos Incisos 
Incisos Alíneas 
Alíneas Itens 


tens Subitens 
(excepcionalmente) 


16.2.2 Parágrafo (5) 


O parágrafos constitui, na técnica legislativa, a imediata divisão de um artigo, ou, como 
anotado por Arthur Marinho, “(...) parágrafo sempre foi, numa lei, disposição secundária de um 
artigo em que se explica ou modifica a disposição principal” (MARINHO, 1944, p. 227-229; 
PINHEIRO, 1962, p. 100) 

O parágrafo é representado pelo sinal gráfico 6 (signum sectionis, em português, sinal de 
seção ou sinal de corte). 
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APREENSÃO 


60 


de um homem que se dá às ciências 
como uma falta de apreço aos seus 
estudos” (Rego, GM, 273). /de: Fazer 
pouco apreço da vida (cf. Fernandes). 
“por: “Meu apreço por esta literatura 
portuguesa novecentista” (Figueiredo, 
HLP, 528). Homem “'sem nenhum 
apreço pelo dinheiro” (Érico, SC, 195). 
“Um novo apreço por ancas de mulher” 
(Freyre, MHMM, 176). % para com: 
Apreço [consideração, estima] para com 
alguém. “Apreço para com os virtuo- 
sos” (Filinto Elísio: Cruz); “'grande 
apreço para com os intelectuais” (Fer- 
nandes). 


APREENSÃO s.f. & com, de, por, sobre 
(e sin.): Apreensão com (ou de, por, 
sobre) algo. Apreensões de perigos, 
guerras, etc. Os pais têm apreensão com 
o (ou do, pelo, sobre 0) futuro dos filhos. 
“Começou a invadi-lo séria apreensão 
pelo futuro do filho” (Fernandes). 
“Garrett em 1829 sentia apreensões sobre 
o futuro das liberdades constitucionais” 
(Figueiredo, HLP, 277). “Sua apreensão 
quanto aos possíveis resultados” (Érico, 
Inc., 133). de (...a): Apreensão [toma- 
da] de algo a alguém. Apreensão de 
muamba a traficantes. Apreensão de do- 
cumentos. 


APREENSÍVEL a. x a: Princípios apreen- 
síveis ao homem comum. Beleza verbal 
apreensivel a poetas. 


APREENSIVO a. « com, de, por, sobre 
(e sin.): Apreensivo [preocupado] com 
(ou de, por, sobre) algo, “Minha mãe 
andava apreensiva com o caso” (Érico, 
SC, 184). Pai apreensivo pelo (ou com 
o, sobre o, quanto ao) futuro do filho. 
Empresariado apreensivo sobre a (ou 
quanto à) política econômica do governo. 


APRENDIDO a. de, com: Noções 
aprendidas de (ou com) alguém, dos (ou 
com os) pais. de, em: Noções apren- 
didas de (ou em) livros. Regra aprendida 
na escola. 


APRENDIZ s.m. & de: Aprendiz de feiti- 
ceiro, de feiti “Discípulo e apren- 
diz da experi (Morais). «+ em: 
“Aprendiz em diplomacias” (Aulete), 


“*em amores” (cf. Fernandes). 


APRESENTAÇÃO s.f. & de (.. 
Apresentação de pessoa ou coisa a 


alguém. Apresentação dos calouros aos 
veteranos. Apresentação das mercado- 
rias ao cliente. Apresentação de novos 
modelos. Apresentação de escusas ou 
desculpas (a alguém). “O texto final foi 
mimeografado para apresentação à con- 
ferência de La Paz” (Furtado, FO, 190). 
“Apresentação a boas pessoas traz sem- 
pre vantagens” (Nascentes, PR). Apre- 
sentação a estranhos. 


APRESENTADO a. 4 a: Ser apresentado 
a alguém, ser-lhe apresentado. Livro que 
“não pode ser resumido, nem mesmo 
apresentado ao leitor” (A. Lins: Graci- 
liano, VS, 35), “Grandes males nacio- 
nais apresentados pelos senhores do 
poder às classes médias” (J. H. Rodri- 
gues, TS, 62). “O custo apresentado ao 
bolso dos contribuintes” (Edit. JB 
30.3.88). 


APRESENTÁVEL a. x a: Ser apresentá- 
vel a alguém, ser-lhe apresentável. Pes- 
soa apresentável a gente de bem, “apre- 
sentável a qualquer sociedade" (Nascen- 
tes, PR). 


APRESSADO a. + a, para, em INF: Pes- 
soa apressada a (ou para, em) resolver 
seus problemas. + em; Apressado no 
trabalho, na fala. 


APRESTADO a. % a, para INF: Apres- 
tado [preparado] a (ou para) viajar. 
para: Aprestado para a viagem. 


APRIMORADO a. & em: Escritor apri- 
morado na linguagem, no estilo. Pessoa 
aprimorada no trajar. 


APRISIONADO a. % a, em: Alma apri- 
sionada ao (ou no) corpo. A alma, 
“aparentada com as Formas e aprisio- 
nada no corpo” (Anísio, EMM, 13). 
“Economistas menos aprisionados aos 
dogmas marxistas” (Delfim Neto: ZH, 
13.12.87, 4). 


APROFUNDAMENTO s.m. & de: O 
aprofundamento de uma estaca, (fig.) 
de uma questão, pesquisa, etc. x em; 
“O aprofundamento na parte histórica 
de uma lingua é legitimo" (Olinto, CC, 
22). O aprofundamento de uma raiz no 
solo, (fig.) da mente numa análise. 


APROPOSITADO a. % a, para: Meios, 
instrumentos apropositados aos (ou para 
os) fins ou objetivos. Linguagem apro- 
positada ao assunto. 


Também em relação ao parágrafo, existe a prática da numeração ordinal até o nono (5 9º 
e cardinal a partir do parágrafo dez (5 10.). Na hipótese de haver apenas um parágrafo, adota- 
se a grafia “Parágrafo único.” (e não “8 único"), com a primeira letra em maiúsculo quando inicia 
o texto e minúscula quando citada ao longo do texto. Os textos dos parágrafos serão iniciados 
com letra maiúscula e encerrados com ponto-final. 

Neste ponto, se precisa alertar para equívoco, largamente disseminado, de se organizar o 
ato normativo com número reduzido de artigos e elevado de parágrafos sem que se identifique 
a relação direta entre a matéria dos capita e a matéria tratada nos inúmeros parágrafos. São 
casos em que o parágrafo não está explicando, excepcionando ou detalhando o caput, mas 
dispondo sobre regra meramente subsequente. O equívoco parece decorrer da errada 
tendência de se considerar má técnica legislativa o número excessivo de artigos e, 
paradoxalmente, exemplo de esmero na elaboração normativa artigos estruturados de modo 
complexo, com vários parágrafos além de parágrafos divididos em incisos, alíneas, itens e, até 
mesmo, sul 

Assim, cumpre ressaltar que a regra geral é o artigo limitar-se a frase curta compondo o 
caput e as ideias subsequentes serem expressas em outros artigos. A subdivisão dos artigos na 
forma aqui expressa pode ser conveniente e, dependendo da natureza da norma, exigência de 
boa técnica legislativa, mas não deve ser vista como regra geral ou como exigência aplicável, de 
modo invariável, a todos os casos. 


tens. 


Exemplo de parágrafo 


Art. 14(..) 
5 1ºNão serão objeto de consolidação as medidas provisórias ainda não convertidas 
em lei 


(Lei complementar nº 95, de 26 de fevereiro de 1998) 


Exemplo de parágrafo único 


Art. 8º Na hipótese de dissolução da sociedade conjugal por morte de um dos cônjuges, 
serão tributadas, em nome do sobrevivente, as importâncias que este perceber de seu 
trabalho próprio, das pensões de que tiver gozo privativo, de quaisquer bens que não se 
incluam no monte a partilhar e cinquenta por cento dos rendimentos produzidos pelos bens 
comuns enquanto não ultimada a partilha. 


Parágrafo único. Na hipótese de separação judicial, divórcio ou anulação de casamento, cada 
um dos contribuintes terá o tratamento tributário previsto no art. 2º. 


(Constituição de 1988) 


16.2.3 Incisos, alíneas e itens 


Os incisos são utilizados como elementos discriminativos de artigo ou parágrafo se o 
assunto nele tratado não puder ser condensado no próprio artigo ou não se mostrar adequado 
a constituir parágrafo. Os incisos são indicados por algarismos romanos seguidos de travessão 
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oumei 
etc. 


»risca, que é separado do algarismo e do texto por um espaço em branco: | =; ll =; ll 


Exemplo de incisos: 
Art. 26. A margem de dumping será apurada com base na comparação entre: 


1 - o valor normal médio ponderado e a média ponderada dos preços de todas as. 
transações comparáveis de exportação; ou 


1l-os valores normais e os preços de exportação, comparados transação a transação. 
(BRASIL, 2013d) 
As alíneas são representadas por letras e constituem desdobramentos dos incisos e dos. 


parágrafos. A alínea ou a letra será grafada em minúsculo, seguida de parêntese e separada do 
texto por um espaço em branco: 


); b) c) ete. Quando iniciar o texto e, quando citada ao longo 
do texto, será grafada em minúsculo, entre aspas e sem o parêntese. 


Exemplo de alíneas: 


Art. 15(...) 

XIl — o texto da alínea inicia-se com letra minúscula, salvo quando se tratar de nome 
próprio, e termina com 

a) ponto e vírgula; 

b) dois-pontos, quando se desdobrar em itens; ou 

c) ponto-final, caso seja a última e anteceda artigo ou parágrafo. 


(BRASIL, 2017) 


Os itens são desdobramentos de alíneas e são representados por números cardinais, 
seguidos de ponto-final e separados do texto por um espaço em branco: 1.;2.;3 etc. 


Exemplo de itens 


Art. 14. As disposições normativas serão redigidas com clareza, precisão e ordem lógica, 
e observarão o seguinte 

(.) 

1l- para a obtenção da precisão: 

(.) 

i) empregar nas datas as seguintes formas: 

1.4 de março de 1998/ 
2. "1º de maio de 1998"; 


E.) 


(BRASIL, 2002b) 
16.2.4 Agrupamento de dispositivos 


Para a organização e a sistematização externa do texto do ato normativo, pode ser 
adotado o agrupamento de dispositivos. 

A praxe da técnica legislativa no âmbito federal indica que a denominação do assunto 
tratada em cada unidade de agrupamento será iniciada pela preposição “De”, combinada com 
o artigo definido apropriado. Essa praxe deriva do raciocínio de que cada agrupamento trata de 
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ado tema. Assim, no Título Il da Constituição, por exemplo, trata-se “Dos direitos e 
garantias fundamentais”. 


deter 


Os dispositivos podem ser agrupados das seguintes formas: 


a) seções: 


A seção é o conjunto de artigos que versam sobre o mesmo tema. As seções são 
indicadas por algarismos romanos e grafadas em letras iniciais maiúsculas e as demais 
minúsculas em negrito. Eventualmente, as seções subdividem-se em subseções que serão 
indicadas da mesma forma. 


Exemplo de seção 


Seção Il 
Da sociedade conjugal e das pensões 


(Decreto nº 9.580, de 2018) 


b) capítulos: 


O capítulo é formado por um agrupamento de seções ou de artigos. Sua designação e seu 
nome são grafados em letras maiúsculas, sem o uso de negrito, e identificados por algarismos 


romanos. 


Exemplo de capítulo 


CAPÍTULO Il 
DOS DIREITOS SOCIAIS 


(Constituição de 1988) 


c) título: 


O título engloba um conjunto de capítulos. A sua designação deve ser grafada em letras 
maiúsculas e algarismos romanos. 


Exemplo de título: 
TÍTULO V 
DA DEFESA DO ESTADO E DAS INSTITUIÇÕES DEMOCRÁTICAS 
(Constituição de 1988) 


a) livro: 


Nas leis mais extensas, como os códigos, os conjuntos de títulos são reunidos em livros, 
podendo estes ser agrupados em parte, que pode ser classificada em parte geral e parte 
especial. 


Exemplo de livro. 
PARTE GERAL 
LIVRO | 
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DAS PESSOAS 
(Le 


0.406, de 2002 — Código Civil) 


e) especificação temática simplificada: 


Pode ser adotada a especificação temática do conteúdo de grupo de artigos ou de um 
artigo mediante denominação que preceda o dispositivo, grafada em letras minúsculas em 
negrito, alinhada à esquerda, sem numeração. 

A especificação temática simplificada, ao contrário do Livro, não comporta a regra de 
utilização da preposição “de”. 


Exemplo de especificação temática simplificada 


Competência para propor 
Art. 22. Incumbe aos Ministros de Estado a proposição de atos normativos, conforme 

as áreas de competências dos órgãos. 
(Decreto nº 9.191, de 2017) 


16.2.5 Critérios de sistematização 


Embora o legislador disponha de margem relativamente ampla de discricionariedade 
para eleger os critérios de sistematização da lei, esses critérios devem guardar adequação com 
a matéria regulada (NOLL, 1973, p. 223). A seguir, estão previstas as regras básicas a serem 
observadas para a sistematização do texto do ato normativo, com o objetivo de facilitar sua 
estruturação 


a) matérias que guardem afinidade objetiva devem ser tratadas em um mesmo contexto 
ou agrupamento; 

b) os procedimentos devem ser disciplinados segundo a ordem cronológica, se possível; 

c) a sistemática da lei deve ser concebida de modo a permitir que ela forneça resposta à 
questão jurídica a ser disciplinada; e 

d) institutos diversos devem ser tratados separadamente. 


A natureza e as peculiaridades de cada disciplina jurídica têm influência decisiva sobre o 
modelo de sistematização a ser adotado, como se pode depreender de alguns exemplos: 


| Classificação segundo os bens tutelados: 


Exemplo: 


PARTE ESPECIAL 
TÍTULO | 
DOS CRIMES CONTRA A PESSOA. 
TÍTULO Il - DOS CRIMES CONTRA O PATRIMÔNIO 
TÍTULO Ill - DOS CRIMES CONTRA A PROPRIEDADE IMATERIAL 
TÍTULO IV —- DOS CRIMES CONTRA A ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO 
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TÍTULO V = DOS CRIMES CONTRA O SENTIMENTO RELIGIOSO E CONTRA O RESPEITO AOS 
MORTOS 
TÍTULO VI = DOS CRIMES CONTRA A DIGNIDADE SEXUAL 

TÍTULO VII = DOS CRIMES CONTRA A FAMÍLIA. 

TÍTULO Vill = DOS CRIMES CONTRA A INCOLUMIDADE PÚBLICA 

TÍTULO IX DOS CRIMES CONTRA A PAZ PÚBLICA 

TÍTULO X= DOS CRIMES CONTRA A FÉ PÚBLICA 

TÍTULO XI- DOS CRIMES CONTRA A ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA 


(Parte Especial do Decreto-Lei nº 2.848, de 1940 - Código Penal) 


Classificação segundo os institutos jurídicos e as relações jurídicas: 


Exemplo: 


PARTE ESPECIAL 


LIVRO | 
DO DIREITO DAS OBRIGAÇÕES 


TÍTULO! 

Das Modalidades das Obrigações. 
TÍTULO! 

Da Transmissão das Obrigações 
TÍTULO 1 

Do Adimplemento e Extinção das Obrigações 
TÍTULO IV 
Do inadimplemento das Obrigações 
TÍTULO V 
Dos Contratos em Geral 

TÍTULO VI 

Das Várias Espécies de Contrato 
TÍTULO Vi 

Dos Atos Unilaterais 


6.) 
(BRASIL, 2002c) 


ll. Classificação segundo a ordem cronológica dos procedimentos: 


Exemplo: 


PARTE ESPECIAL 
LIVRO | 
DO PROCESSO DE CONHECIMENTO E DO CUMPRIMENTO DE SENTENÇA 
TÍTULO! 
DO PROCEDIMENTO COMUM 
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CAPÍTULO | 
DISPOSIÇÕES GERAIS 
CAPÍTULO 11 
DA PETIÇÃO INICIAL 
CAPÍTULO lt 
DA IMPROCEDÊNCIA LIMINAR DO PEDIDO 
CAPÍTULO V 
DA AUDIÊNCIA DE CONCILIAÇÃO OU DE MEDIAÇÃO 
CAPÍTULO Vi 
DA CONTESTAÇÃO. 
(BRASIL, 2015b) 


17 Tópicos de técnica legislativa 


Aa 
construção de textos normativos marcados pela pres 


idade de elaboração normativa faz uso de alguns instrumentos essenciais para a 
o, pela densidade e pela clareza. 
A norma jurídica, em sua acepção abstrata, se, por um lado, compreende a previsão 


genérica de atos e fatos da vida social, por outro, tem por missão informar ao cidadão sobre 
direitos e deveres por ela criados ou disciplinados, de forma clara e objetiva. 

Dessa forma, são recomendados, a seguir, alguns recursos redacionais para a elaboração 
dos textos normativos. 


17.1 Alteração normativa 


17.1.1 Artigo de alteração da norma 


O artigo de alteração da norma deve fazer menção expressa ao ato normativo que está 
sendo alterado, conforme a formulação apresentada nos exemplos a seguir: 


Art; 1º A Lei nº 11.350, de 5 de outubro de 2006, passa a vigorar com as seguintes 
alterações 
(Lei nº 13.708, de 14 de agosto de 2018) 
Art: 1º O Decreto nº 3.520, de 21 de junho de 2000, passa a vigorar com as seguintes 
alterações: (..) 
(Decreto nº 9.061, de 5 de dezembro de 2018) 


É vedado dispor sobre alterações de mais de uma norma no mesmo artigo ou dividir 
alterações do mesmo ato normativo em diversos artigos da norma alteradora. Também não 
deve ser feita distinção na norma alteradora entre dispositivos alterados e dispositivos 
acrescidos. 

O texto de cada artigo acrescido ou alterado será transcrito entre aspas, com a indicação 
de nova redação, representada pela expressão “(NR)”. 
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17.1.2 Alteração parcial de artigo 


Na hipótese de alteração parcial de artigo, os dispositivos que não terão o seu texto 
alterado serão substituídos por linha pontilhada, cujo uso é obrigatório para indicar a 
manutenção e a não alteração do trecho do artigo. 

O Decreto nº 9.191, de 2017, estabelece as seguintes regras para o uso de linha 
pontilhada: 

1. no caso de manutenção do texto do caput, a linha pontilhada empregada 
será precedida da indicação do artigo a que se refere; 

2. no caso de manutenção do texto do caput e do dispositivo subsequente, 
duas linhas pontilhadas serão empregadas e a primeira linha será precedida da 
indicação do artigo a que se refere; 

3. no caso de alteração do texto de unidade inferior dentro de unidade 
superior do artigo, a linha pontilhada empregada será precedida da indicação do 
dispositivo a que se refere; e 

4, a inexistência de linha pontilhada não dispensará a revogação expressa 
de parágrafo. 

Observe-se que inexistência de linha pontilhada pode ser interpretada como revogação 
do dispositivo ou como manutenção; portanto, para evitar grave insegurança jurídica é 
essencial, em especial no caso de parágrafos, ter o cuidado de colocar a linha pontilhada 
deixando explícita a manutenção do dispositivo ou, se a intenção for a revogação, não colocar 
linha pontilhada e, simultaneamente, incluir o dispositivo na cláusula de revogação. 


Art. 2º O Decreto nº 3.035, de 27 de abril de 1999, passa a vigorar com as seguintes 
alterações: 
"Art, 19 


51º O Ministro de Estado Chefe da Casa Civil da Presidência da República 
exercerá a delegação de competência prevista neste artigo quanto aos órgã 
diretamente subordinados ao Presidente da Repúbl 


titulares não sejam 


(NR) 
(Decreto nº 9.533, de 2018) 


17.2 Retificação e republicação 


Os termos “retificação” e “republicação” foram utilizados sem uniformidade até a 
definição adotada pelo Decreto nº 9.191, de 2017 (art. 55 e art. 56) 

O termo “republicação” agora é utilizado para designar apenas a hipótese de o texto 
publicado não corresponder o original assinado pela autoridade. Não se pode cogitar essa 
hipótese por motivo de erro já constante do documento subscrito pela autoridade ou, m 
menos, por motivo de alteração na opinião da autoridade. 

Considerando que os atos normativos somente produzem efeitos após a publicação no 
Diário Oficial da União, mesmo no caso de republicação, não se poderá cogitar a existência de 
efeitos retroativos com a publicação do texto corrigido. Contudo, o texto publicado sem 

132 


correspondência com aquele subscrito pela autoridade poderá ser considerado inválido com 
efeitos retroativos. 

Já a retificação se refere aos casos em que texto publicado corresponde ao texto subscrito 
pela autoridade, mas que continha lapso manifesto. 

A retificação requer nova assinatura pelas autoridades envolvidas e, em muitos casos, é 
menos conveniente do que a mera alteração da norma segundo o procedimento previsto no 
subitem 17.1. 


18 Apostila 


18.1 Definição e finalidade 


A correção de erro material que não afete a substância do ato singular de caráter pessoal e as 
retificações ou alterações da denominação de cargos, funções ou órgãos que tenham tido à 
denominação modificada em decorrência de lei ou de decreto superveniente à expedição do ato 
pessoal a ser apostilado são realizadas por meio de apostila. 

O apostilamento é de competência do setor de recurso humanos do órgão, autarquia ou 
fundação, e dispensa nova assinatura da autoridade que subscreveu o ato originário. 


Deve-se ter especial atenção quando do uso do apostilamento para os atos relativos à 
vacância ou ao provimento decorrentes de alteração de estrutura de órgão, autarquia ou 
fundação pública. O apostilamento não se aplica aos casos nos quais a essência do cargo em 
comissão ou da função de confiança tenham sido alterados, tais como nos casos de alteração 
do nível hierárquico, transformação de atribuição de assessoramento em atribuição de chefia 
fou vice-versa) ou transferência de cargo para unidade com outras competências. Também 
deve-se alertar para o fato que a praxe atual tem sido exigir que o apostilamento decorrente de 
alteração em estrutura regimental seja realizadas na mesma data da entrada em vigor de seu 
decreto. 


18.2 Forma e estrutura 


A apostila tem a seguinte estrutura: 


a) título: o termo “APOSTILA” escrito em letra maiúscula, com alinhamento centralizado 
b) texto: o conteúdo do texto deve apresentar a correção do erro material constante do 
ato original; 

€) local e data: por extenso e alinhado à esquerda; e 


Brasília, 12 de agosto 


d) identificação do sig atura e com alinhamento à esquerda. 


maiúsculas) 


te as inicia 


maiúsculas) 
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No original do ato normativo, próximo à apostila, deverá ser mencionada a data de 
publicação da apostila no boletim de serviço ou no boletim interno. 


Exemplo de apostila: 


APOSTILA 


No Ds 
ecretário-Executivo do Ministé 


reto de nomeação de FULANO DE TAL, de 29 de julho de 2018, para o cargo 


jo da Educação, onde se lê: "M”, leia-se: “N' 


rasília, 30 de julho de 2018 
NOME 
Ministro de Estado da Educação 


19 Atos normativos 


19.1 Forma e estrutura 


A estrutura dos atos normativos é composta por dois elementos básicos: a ordem 
legislativa e a matéria legislada. A ordem legislativa compreende a parte preliminar e o fecho da 
lei ou do decreto; a matéria legislada diz respeito ao texto ou ao corpo do ato. 


19.1.1 Ordem legislativa 


19.1.1.1 Das partes do ato normativo 
O projeto de ato normativo é estruturado em três partes básicas: 


a) parte preliminar, com: 
1.a epígrafe 
2.a ementa; e 
3.0 preâmbulo, com: 
3.1, a autoria; 
3.2. 0 fundamento de validade; e 
3.3. quando couber, a ordem de execução, o enunciado do objeto e a indicação do 
âmbito de aplicação da norma; 
com as normas que regulam o objeto; e 


b)p 
o) part 
1. disposições sobre medidas necessárias à implementação das normas constantes 
da parte normativa; 
2. as disposições transitórias; 
3, a cláusula de revogação, quando couber; e 
4. à cláusula de vigência. A ementa, a autoria, a parte normativa e a cláusula de 
vigência são elementos essenciais para a adequada redação de todo o ato 
normativo. Os demais elementos podem ou não constar no ato, conforme a 
natureza e o objeto do ato normativo. 


al, com: 
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19.1.1.2 Epigrafe 
A epigrafe é a parte do ato que o qualifica na ordem jurídica e o situa no tempo, por meio da 
denominação, da numeração e da data, devendo ser grafadas em maiúsculas e sem ponto final. 


Exemplos de epígrafe: 


LEI COMPLEMENTAR Nº 95, DE 26 DE FEVEREIRO DE 1998 
DECRETO Nº 9.191, DE 1º DE NOVEMBRO DE 2017 


19.1.1.3 Ementa 
A ementa é a parte do ato que resume o conteúdo do ato normativo para permitir, de 
modo objetivo e claro, o conhecimento da matéria legislada. 


Exemplo de ementa: 
Estabelece as normas e as diretrizes para 
elaboração, redação, alteração, consolidação e 
encaminhamento de propostas de atos 
normativos 20 Presidente da República pelos. 
Ministros de Estado. 


(Decreto nº 9.191, de 2017) 


A sintese contida na ementa deve resumir o tema central ou a finalidade principal da lei. 
Deve-se evitar, portanto, mencionar apenas um tópico genérico da lei acompanhado da 
expressão “e dá outras providências”, que somente em atos normativos de excepcional 
extensão, com multiplicidade de temas e, paralelamente, se a questão não expressa for pouco 
relevante e estiver relacionada com os demais temas explícitos na ementa. 


19.1.1.4 Preâmbulo 

O preâmbulo contém a declaração do nome da autoridade, do cargo em que se encontra 
investida e da atribuição constitucional em que se funda, quando for o caso, para promulgar o 
ato normativo e a ordem de execução ou mandado de cumprimento, a qual prescreve a força 
coativa do ato normativo. 


Exemplo de preâmbulo de medida provisória: 


O PRESIDENTE DA REPÚBLICA, no uso da atribuição que lhe confere o art. 62 da 
Constituição, adota a seguinte medida provisória, com força de lei: 


Exemplo de preâmbulo de lei; 


O PRESIDENTE DA REPÚBLICA Faço saber que o Congresso Nacional decreta e 
eu sanciono a seguinte Lei: 
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APROPRIADO a. :* a, para: Meios apro- 
* priados aos (ou para os) objetivos. Estilo 
apropriado ao assunto. /a: No Uraguai, 
o “maravilhoso apropriado ao tema” 
(Amora, HLB, 33). “Conselhos sobre a 
escolha dos emigrantes apropriados à 
colonização” (P. Prado, RB, 90). /para: 
“Sistema de leitura apropriado para 
outro tipo de obra” (O. Lins, ENT, 
213). “Todo o esqueleto das aves é 
apropriado para o ovo” (Camilo: Cruz). 


APROVAÇÃO s.f. & de (OBS.): Aprova- 
ção de decisões, de planos, projetos, 
etc. 4 OBS. Também aprovação a 
quando o significado é 'consentimento, 
beneplácito” ou “louvor: “Expressar 
no semblante uma aprovação aos con- 
ceitos do Pinto” (Mário Sete: Fernan- 
des). Aprovação a (ou de) projetos, a 
iniciativas. Aprovação à (ou da) conduta 
de alguém. & de (...em); em: Apro- 
vação de alunos em Matemática. A- 
provação dos candidatos, dos forma 
dos. Conseguiu aprovação em Quimi- 
ca. “Aprovação em concurso público” 
(Min. de Administração Pública: Veja 
30.12.87, 138). 


APROVADO a., s.m. + em; Os (candida- 
tos) aprovados em Física, Aluno apro- 
vado em todas as disciplinas, 


APROVEITADO a. “: em, para: Tempo 
aproveitado em (ou para) revisar uma 
matéria. Lazer aproveitado no (ou para 
0) estudo. Terreno aproveitado na (ou 
para a) construção de um prédio. 


APROVEITÁVEL a. & a, para (...em); 
em; Recursos aproveitáveis aos (ou para 
os) alunos na revisão da matéria ensi- 
nada. Talentos aproveitáveis ao governo 
na reforma administrativa. Livros apro- 
veitáveis a (ou para) adolescentes. Prin- 
cípios aproveitáveis na educação. 


APROXIMAÇÃO s.f. & (de...) a, com; 
de; Promover a aproximação do povo 
ao (ou com 0) governo. /de...a: O 
Patriota (jornal) desenvolveu esforço 
“visando à ampla aproximação do Bra- 
sil à Europa e ao progresso da cultura 
pátria” (Castello, MLEC, 205). “Mano- 
bra para facilitar a aproximação da 
Igreja ao governo” (Veja 9.12.87, 50). 
/de...com: “Uma aproximação da histó- 
ria com as ciências sociais” (J. H. 
Rodrigues, TS, 26). /a, com: “Movi- 


Es 


APTIDÃO 


mentos de aproximação com a realidade 
continental” (Edit. JB 25.1.88). A apro 
ximação ao (ou com 0) povo é necessã 
ria. & a, de: Aproximação a (ou de) 
um ponto. “Aproximação ao horizonte 
progride; breve o avião chegará lã” 
(Nascentes, PR). com, entre: Apro 
ximação com uma pessoa, entre pessoas 
ou coisas. /com: “Bossa Nova e a apro- 
ximação com escritores e formas novas 

(Sant'Anna, MP, 213). “Os homens 
esclarecerão as dimensões obscuras que 
resultam de sua aproximação com o 
mundo” (P. Freire, €, 27). /entre: “A 
aproximação cultural entre os nossos 
principais centros” (Castello, MLEC, 
119). “A aproximação entre a linguagem 
literária e a linguagem popular” (Sodré, 
HLB, 87). & com: Aproximação [rela 
ção. ligação) com algo. “Inesgotáveis 
possibilidades de aproximações com a 
atualidade” (Castello, ML + 96) 
aproximação com a realidade confere à 
ciência e à arte... o intrinseco sentido 
de mudança” (Sodré, ME, 364) 


APROXIMADO a. ir a, de: Brilho apro 
ximado ao de uma vela. Aproximados 
da (ou à) fronteira, procuraram os pas 
saportes. O Marquês de Maricá “pode 
ser aproximado à tradição de raízes 


coloniais” (Castello, MLEC, 202); apro- 
ximado da tradição... 

APRUMADO a. em, sobre: Cavaleiro 
aprumado na (ou sobre a) sela, Cor 


po aprumado no (ou sobre 0) banco. 
Estátua aprumada no pedestal. 


APTIDÃO s.f. a, para, de: Aptidão a 
(ou para, de) fazer algo. As crianças têm 
aptidão inata para operar análises gra 
maticais da língua que ouvem. /para 
“Aplidão para viver”, “para a vida 
longa” (Rui: Fernandes). “O humorismo 
é a aptidão para despertar nos outros à 
alegria que não sentimos” (Drummond, 
OADC, 79). Lúcio Cardoso “revelou 
muito cedo aptidão para as artes” (Bosi 
HCLB, 464). “Grupos já dotados de 
aptidão para o prazer da leitura” (Sodré 
HLB, 267). /de: “Possuirá realmente a 
alma humana aptidões inatas de farejar 

porvindouros sucessos?” (Afonso 
Celso: Cruz). ““Adequadas aptidões de 
servir o seu país? (A. Lins, JC iii, 7) 
Aptidões de (ou do, 40, para 0) mando 
& em: “Os artistas portugueses haviam 


Observe-se que o modelo mencionado aplica-se apenas para leis sendo remetidas à 
publicação. Quando a lei ainda está na fase de tramitação legislativa, a formulação do 
preâmbulo é a seguinte: 


Exemplo de preâmbulo de decreto: 


O PRESIDENTE DA REPÚBLICA, no uso das atribuições que lhe conte 


caput, incisos IV e VI, alínea “a”, da Constituição, e tendo em vista o disposto 
Complementar nº 95, de 26 de fevereiro de 1998, 
DECRETA: 


É necessário ter cuidado na redação do fundamento de validade quando da elaboração 
de decretos. 

Nos casos mais comuns, os decretos precisam ser classificados como regulamentares ou 
como organizacionais (autônomos). 

O decreto organizacional deve estar fundamentado no art. 84, inciso VI, alínea “a”. O 
fundamento de validade é a própria norma constitucional e não cabe mencionar ato normativo 
infraconstitucional como fundamento de validade. 

Já o decreto regulamentar extrai seu fundamento de validade da Constituição, art. 84, 
inciso IV,combinado com (e tendo em vista) lei, em sentido estrito. Constitui-se em equívoco 
grave pretender que determinado decreto tenha como fundamento de validade o art. 84, inciso 
IV, da Constituição de modo isolado. 

Convém salientar que, no preâmbulo dos decretos regulamentares devem ser citadas 
apenas as normas que dão fundamento de validade para o ato, não cabendo mencionar atos 
normativos meramente relacionados com o conteúdo do ato. 

Por fim, registre-se que, exceto na hipótese de atos internacionais, não é mais admitida a 
colocação de considerandos em atos normativos. Os esclarecimentos sobre o pretendido com o 
ato normativo deve constar da Exposição de Motivos e dos pareceres técnicos e jurídicos. 


19.1.1.5 Objeto e âmbito de aplicação 

O primeiro artigo do ato normativo indicará o seu objeto e o seu âmbito de aplicação, de 
forma específica, em conformidade com o conhecimento técnico ou científico da área. Os 
primeiros artigos devem indicar, quando necessário, o objeto e o âmbito de aplicação do ato 
normativo. 

Cumpre não confundir a indicação do âmbito de aplicação do ato normativo com a mera 
especificação do tema central da lei, já constante da ementa. Especificar o âmbito de aplicação 
significa indicar relações jurídicas para as quais a norma se destina. Toda a norma de maior 
complexidade necessita de especificação sobre se sua aplicação está voltada a relações de 
Direito público ou de Direito privado, à esfera federal ou a todos os entes da Federação, apenas 
ao Poder Executivo ou também aos outros Poderes, a servidores regidos pelo Regime Jurídico 
ou a servidores regidos pela Consolidação das Leis do Trabalho, aprovada pelo Decreto-Lei nº 
5.452, de 1º de maio de 1943, a relações contratuais em geral ou apenas a relações de consumo, 
à administração direta ou à administração indireta, entre outras situações que necessitam ser 
esclarecidas, sob pena de controvérsias em sua aplicação. 
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Exemplo de especificação de objeto e âmbito de aplicação: 


Art, 1º Esta Lei disciplina a recuperação judicial, a recuperação extrajudicial e a 
falência do empresário e da sociedade empresária, doravante referidos simplesmente 
como devedor. 

Art. 2º Esta Lei não se aplica a 

1- empresa pública e sociedade de economia mista; 

1l- instituição financeira pública ou privada, cooperativa de crédito, consórcio, 
entidade de previdência complementar, sociedade operadora de plano de assistência. 
à saúde, sociedade seguradora, sociedade de capitalização e outras entidades 
legalmente equiparadas às anteriores. 

(Lei nº 11.101, de 2005) 


19.1.1.6 Fecho de lei ou de decreto 

Existe a tradição de colocar, no fecho de leis e de decretos, referência à contagem dos anos em 
relação a dois acontecimentos marcantes de nossa história: a Declaração da Independência e a 
Proclamação da República. 


Exemplo: 


Brasília, 1º de dezembro de 2018; 197º da Independência e 130º da República 


19.1.2 Matéria legislada: texto ou corpo da lei 


O texto ou corpo do ato normativo contém a matéria legislada, isto é, as disposições que 
alteram a ordem jurídica. É composto por artigos, que, em ordem numérica crescente, enunciam 
as regras sobre a matéria legislada. 

Na tradição legislativa brasileira, o artigo constitui a unidade básica para a apresentação, a 
divisão ou o agrupamento de assuntos de um texto normativo. Os artigos podem desdobrar-se, por 
sua vez, em parágrafos e incisos; os parágrafos em incisos; estes, em alíneas; e estas, em itens. 


Exemplo: 


Art. 487. Haverá resolução de mérito quando o juiz: 
1-acolher ou rejeitar o pedido formulado na ação ou na reconvenção; 
11 - decidir, de ofício ou a requerimento, sobre a ocorrência de decadência ou 
prescrição; 
Ill -homologar: 
a) o reconhecimento da procedência do pedido formulado na ação ou na 
reconvenção; 
b)atransação; e 
c) a renúncia à pretensão formulada na ação ou na reconvenção. 
Parágrafo único. Ressalvada a hipótese do 5 1º do art. 332, a prescrição e a 
decadência não serão reconhecidas sem que antes seja dada às partes oportunidade de 
manifestar-se. 


(BRASIL, 2015b) 
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19.1.2.1 Agrupamento de dispositivos 

Como assinalado no subitem “16.2 Sistemática externa da lei”, a dimensão de 
determinados textos legais exige uma sistematização adequada. No direito brasileiro, consagra- 
se a seguinte prática para a divisão das leis mais extensas: 


a) um conjunto de artigos compõe uma seção ou subseção; 
b) uma seção é composta por várias subseções; 

um conjunto de seções constitui um capítulo; 

um conjunto de capítulos constitui um título; e 

e) um conjunto de títulos constitui um livro. 


Se a estrutura do texto requerer agrupamento, adotam-se as partes, que se denominam 
parte geral e parte especial (PINHEIRO, 1962, p. 110). 


Exemplo: 


PARTE GERAL 


LIVRO| 
DAS PESSOAS 
TÍTULO! 
DAS PESSOAS NATURAIS 
CAPÍTULO | 
DA PERSONALIDADE E DA CAPACIDADE 
CAPÍTULO 1 
DOS DIREITOS DA PERSONALIDADE 
CAPÍTULO tt 
DA AUSÊNCIA 
Seção | 
Da Curadoria dos Bens do Ausente 
Seção Il 
Da Sucessão Provisória 
Seção Ill 


Da Sucessão Definitiva 


(BRASIL, 2002c) 


19.1.2.2 Cláusula de revogação 

Até a edição da Lei Complementar nº 95, de 1998, a cláusula de revogação podia ser 
específica ou geral. Desde então, admite-se somente a cláusula de revogação específica. Dessa 
maneira, atualmente é vedado o uso de cláusula revogatória assim expressa: “Revogam-se as 
disposições em contrário.” 

Arevogação é especfica quando precisa o ato normativo ou os dispositivos dele que ficam revogados. 

O padrão atual determina que cláusula de revogação seja subdividida em incisos e, 
eventualmente, em alneas, quando se tratar de revogação de mais de um ato normativo ou, 
até mesmo, quando se tratar de dispositivos não sucessivos de um mesmo ato normativo. A 
providência é relevante para facilitar a rápida e precisa dos dispositivos revogados. 
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Exemplos de cláusulas de revogação específicas: 
Art. 4º Fica revogado o Decreto nº 7.965, de 21 de março de 2013. 


(Decreto nº 8.208, de 2014) 


Amt. 
de 2017. 


e Fica revogado o inciso Vil caput do art. 7º do Anexo | do Decreto nº9.260, 


(Decreto nº 7.664, de 2012) 


Art. 3º Ficam revogados os seguintes dispositivos do Regulamento do Serviço de 
Retransmissão de Televisão e do Serviço de Repetição de Televisão, ancilares ao Serviço de 
Radiodifusão de Sons e Imagens, aprovado pelo Decreto nº 5.371, de 2005 


1-0 parágrafo único do art. 13; 
1l-05 32 do art. 14; 
lll=o inciso ll do caput do art. 41; e 
NN-oart. 46, 
(Decreto nº 9.479, de 2018) 
Art. 10. Ficam revogados os seguintes dispositivos do Anexo | ao Decreto nº 9.003, 
de 13 de março de 2017: 
|-em relação ao art, 2º 
a) aalínea “b” do inciso | do caput; 
b) ositens 1 e 2 da alínea “e” do inciso Il do caput; 
c) o item 3 da alinea “f” do inciso ll do caput; é 
d) o item 4 da alínea “g” do inciso Il do caput; 
ll-oart. 48; 


1ll=os incisos Il e ll do coput e o parágrafo único do art. 28; 
IV-os incisos VIll, XI e XIl do caput do art. 35; 

V-os incisos VII, X e XI do caput do art. 36; 
Vi-oart.41;e 

Vil-o art. 42 


(Decreto nº 9.266, de 2018) 


19.1.2.3 Cláusula de vigência 

Caso a lei não defina data ou prazo para entrada em vigor, aplica-se o preceito do art. 1º 
do Decreto-Lei nº 4.657, de 4 de setembro de 1942 — Lei de Introdução às Normas do Direito 
Brasileiro, segundo o qual, exceto se houver disposição em contrário, a lei começa a vigorar em 
todo o país 45 dias após a data de sua publicação. Contudo, não é de boa técnica legisla 
deixar de prever, de modo expresso, a data de entrada em vigor do ato normativo. 

No âmbito do Poder Executivo federal, a tendência atual é reduzir as hipóteses de entrada 
em vigor imediata de atos normativos; portanto, a cláusula padrão “Esta Lei entra em vigor na 
data de sua publicação” não deve ser posta, de modo acrítico e automá 
normas. 


o, ao final de todas as 


É natural que os interessados na matéria queiram a rá 


a produção de efeitos, mas 
sempre convém analisar se a aplicação imediata e incondicionada de ato normativo recém- 
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publicado não causará danos para a organização da administração pública e para as atividades 
dos particulares maiores do que as pretensas vantagens dos efeitos imediatos. 

O art. 23 do Decreto nº 9.191, de 2017, estabelece a adoção de vacatio legis para os atos 
normativos 


1- de maior repercussão; 

1t- que demandem tempo para esclarecimentos ou exijam medidas de adaptação 
pela população; 

tl = que exijam medidas administrativas prévias para a aplicação de modo 
ordenado; ou 

IV-em que não convenha a produção de efeitos antes da edição de ato normativo 
inferior ainda não publicado. 


Além de se estudar o prazo necessário para a vacatio legis convém atentar para o período 
do ano, do mês ou da semana no qual norma entrará em vigor. Por exemplo, caso a norma afete 
questões de cálculo de pagamentos deve-se evitar a entrada em vigor no meio do mês. Já caso 
a norma exija medidas a serem tomadas no dia da entrada em vigor convém evitar a vigência 


fora de dia útil. 
Outa recomendação relevante é evitar utilizar a data de 1º de janeiro para início da 
vigência ou da produção de efeitos sem análise da conveniência de os particulares e a 
administração terem de tomar providência em dia que é feriado e, muitas vezes, coincide com 
troca de governo. 
Estes são alguns exemplos de formulações que, segundo os novos padrões, podem ser 
adotadas na cláusula de vigênci 


a) Formulação padrão para medidas provisórias, nas quais, considerando a urgência e 
relevância inerentes ao ato, a vacatio legis ou a postergação de efeitos somente 
podem ser admitidas em situações excepcionais. 


SER: 


Art. 7º Esta Medida Provisória entra em vigor na data de sua publicação. 
(Medida Provisória nº 858, de 23 de novembro de 2018) 


b) Formulação própria para decretos, nos quais se tem administração da data exata de 
publicação; portanto, pode-se definir o dia exato de entrada em vigor. 


Art. 60. Este Decreto entra em vigor em 1º de fevereiro de 2018. 
(Decreto nº 9.191, de 2017) 


No caso de decretos, a praxe atual consiste em órgão proponente encaminhar 
proposta à Presidência da República contendo o tempo necessário de vacatio legis, e a 
indicação do momento mais oportuno de entrada em vigor. Com base nessas 
informações, a Casa Civil da Presidência da República arbitra data de entrada em vigor 
imediatamente antes de submeter o ato ao Presidente da República. 
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c) Exemplo de formulação para leis nas quais não se é possível antever a data de 
publicação. 

Observe-se que, como consta do exemplo, a vigência não precisa ser a mesma 
para todos os dispositivos. 


Art. 80. Esta Lei entra em vigor 
|-no 1º dia do sexto mês após a data de sua publicação, quanto aos arts. 41 a. 79; e 
ll=no 1º dia do mês subsequente à data de sua publicação, quanto aos demais 
dispositivos. 


(exemplo fictício) 


A fixação de vacatio legis utilizando a fórmula “Esta Lei [Este Decreto] entra em vigor X 
dias [semanas/meses/anos] após a data de sua publicação”, como se observa dos exemplo 
anteriores, não é mais a fórmula preferencial. 

Na contagem do prazo para entrada em vigor dos atos normativos que estabeleçam 
período de vacância considera-se o dia da publicação como dia zero e a data de entrada em vigor 
como o dia da consumação integral do prazo. A contagem não é interrompida ou suspensa em 
fins de semana ou feriados. Pode ocorrer, inclusive, se a entrada em vigor do ato normativo 
ocorrer em dia não úti. 

Caso a vacatio legis seja estabelecida em semanas, meses ou anos considera-se que à 
entrada em vigor ocorrerá no dia de igual número do de início, ou no imediatamente posterior, 
se faltar exata correspondência. 


19.1.3 Assinatura e referenda 


Os atos normativos devem ser assinados pela autoridade competente. 

Todos os atos submetidos ao Presidente da República devem ser referendadas pelos 
Ministros de Estado que respondam pela matéria (Constituição, art. 87, parágrafo único, inciso 
1), que assumem, assim, a corresponsabilidade por sua execução e observância (PINHEIRO, 1962, 
p. 189-190), 

No caso dos atos de nomeação de Ministro de Estado, a referenda será do Ministro de 
Estado da Justiça, ao qual também compete referendar de atos cuja matéria não seja afeta a 
nenhum outro Ministério. 

A referenda de atos propostos por autoridades subordinadas diretamente ao Presidente 
da República, mas que não sejam Ministros de Estado, é da competência do Ministro de Estado 
Chefe da Casa Civil da Presidência da República. 

Cumpre observar que a referenda é competência privativa de Ministros de Estado, não 
podendo ser exercida por outras autoridades (dirigentes de entidades da administração indireta, 
secretários especiais, secretários-executivos etc. que não estejam no exercício da interinidade 
como Ministros de Estado) ou delegada. Considerando que a competência é, 
constitucionalmente, de Ministros de Estado, nem mesmo autoridades equiparadas a Ministros 
de Estado, mas que, em sentido estrito, não sejam Ministros de Estado, podem exercer à 
competência. 
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A lei ordinária é ato normativo primário e contém, em regra, normas gerais e abstratas. 
Embora as leis sejam definidas, normalmente, pela generalidade e pela abstração (lei material), 
estas contêm, não raramente, normas singulares (lei formal ou ato normativo de efeitos 
concretos). 

São exemplos de lei formal: 


a) Lei Orçamentária Anual (Constituição, art. 165, 8 5º); 
b) leis que autorizam a criação de empresas públicas, sociedades de economia mista, 
autarquias e fundações (Constituição, art. 37, caput, inciso XIX). 


Trata sobre assuntos diversos da área penal, civi, tributária, administrativa e da maior parte 
das normas jurídicas do país, regulando quase todas as matérias de competência da União, com 
sanção do Presidente da República. O projeto de lei ordinária é aprovado por maioria simples. 

Pode ser proposto pelo Presidente da República, por deputados, senadores, Supremo 
Tribunal Federal, tribunais superiores e Procurador-Geral da República. Os cidadãos também podem 
propor tal projeto, desde que seja subscrito por, no mínimo, um por cento do eleitorado do País, 
distribuído pelo menos por cinco estados, com não menos de 0,3% dos eleitores de cada um deles. 

Acentue-se, por outro lado, que existem matérias que somente podem ser disciplinadas por lei 
ordinária'?, sendo, aliás, vedada a delegação (Constituição, art. 68, & 18, incisos |, le 1) 


20.2 Objeto 


O Estado de Direito (Constituição, art. 1º) define-se pela submissão de diversas relações 
da vida ao Direito. Assim, não deveria haver, em princípio, domínios vedados à lei. Essa 
afirmativa é, todavia, apenas parcialmente correta. Existem matérias que, por força 
constitucional, não serão objeto de lei ordinária. Nesse sentido, a Constituição define matérias 
de competência exclusiva do Congresso Nacional (art. 49), a serem disciplinadas mediante 
decreto legislativo. Há, ainda, por exemplo, competências privativas do Senado Federal e da 
Câmara dos Deputados (Constituição, arts. 51 e 52). Por fim, a Emenda Constitucional n 32, de 
de 2001, permitiu a disciplina de matérias por decreto do Presidente da República (art. 84, 
caput, inciso VI, alíneas “a” e “b”) 

Por outro lado, existem matérias que somente podem ser disciplinadas por lei ordinária, 
sendo, aliás, vedada a delegação (Constituição, art. 68, 8 1º, incisos | Il, 1). 


21 Lei complementar 


“º Na edição anterior do Manual de Redação da Presidência havia referência ao entendimento do Supremo Tribunal Federal 
quanto anão sujeição dos atos normativos de efeito concreto ao controle abstrato de constitucionalidade. Ocorre que, com 
o julgamento da medida cautelar na Ação Direta de Inconstitucionalidade nz 4.048/DF, a Corte mudou seu posicionamento, 
passando a aceitar a submissão de normas orçamentárias ao controle abstrato de constitucionalidade. (BRASIL, 2008) 
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21.1 Definição 


As leis complementares são um tipo de lei que não têm a rigidez dos preceitos 
constitucionais, e tampouco comportam a revogação por força de qualquer lei ordinária 
superveniente!!. Com a instituição de lei complementar, o constituinte buscou resguardar 
determinadas matérias contra mudanças céleres ou apressadas, sem deixá-las exageradamente 
rígidas, o que dificultaria sua modificação. 

A lei complementar deve ser aprovada pela maioria absoluta de cada uma das Casas do 
Congresso Nacional (Constituição, art. 69), 


212 Objeto 


Caberia indagar se a lei complementar tem matéria própria. Pode-se afirmar que, sendo 
toda e qualquer lei uma complementação da Constituição, a sua qualidade de lei complementar 
seria atribuída por um elemento de indole formal, que é a sua aprovação pela maioria absoluta 
de cada uma das Casas do Congresso. A qualificação de uma lei como complementar 
dependeria, assim, de um elemento aleatór 


. Essa não é a melhor interpretação. Ao estabelecer 
um terceiro tipo, o constituinte pretendeu assegurar certa estabilidade e um mínimo de rigidez 
às normas que regulam certas maté 


s. Dessa forma, elimina-se eventual discricionariedade do 
legislador, e se entende que leis complementares propriamente ditas são aquelas exigidas 
expressamente pelo texto constitucional (ATALIBA, 1971, p. 28; FERREIRA FILHO, 2012, p. 240- 
243). 

Disso decorre que: 


a) Pode-se identificar as matérias reservadas à lei complementar pela expressa menção 
no texto constitucional. Não se pode pretender estender as matérias reservadas à lei 
complementar com base em argumentos de maior importância da matéria ou de 
conveniência política; 

b) A utilização de lei complementar nas hipóteses constitucionalmente prescritas é 
obrigação e não faculdade. Não existe a possibilidade de se dispor por meio de lei 
ordinária sobre a matéria enquanto não editada a lei complementar. 

c) Não existe entre lei complementar e lei ordinária (ou medida provisória:) uma relação 
de hierarquia, pois seus campos de abrangência são diversos. Assim, a lei ordinária que 
invadir matéria de lei complementar é inconstitucional, e não ilegal!” 

d) Norma pré-constitucional de qualquer espécie que verse sobre matéria que a 
Constituição de 1988 reservou à lei complementar foi recepcionada pela nova ordem 
constitucional como lei complementar'?; 


“3 Sobre o assunto, cf. FERREIRA FILHO, 2012, p. 239. Cabe, no entanto, uma ressalva, pois existem leis formalmente 
complementares, mas materialmente ordinárias, (cf. BRASIL, 2008b; BRASIL, 2006b) 


2 “3, Inexistência de relação hierárquica entre lei ordinária e lei complementar. Questão exclusivamente 
constitucional, relacionada à distribuição material entre as espécies legais.” (BRASIL, 20086). No mesmo sentido, cf. 
BRASIL, 2010d; BRASIL, 20105; BRASIL, 2009h; BRASIL, 20094. 


“314 recepção de li ordinária como lei complementar pela Constituição posterior a ela só ocorre com relação aos 
seus dispositivos em vigor quando da promulgação desta, não havendo que se pretender a ocorrência de efeito 
repristinatório, porque o nosso sistema jurídico, salvo disposição em contrário, não admite a repristinação (Lei de 
Introdução ao Código Civ, art. 25, 6 3". (BRASIL, 1999) 
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e) Leivotada com o procedimento de lei complementar e denominada como tal, ainda assim, 
terá efeitos jurídicos de lei ordinária, podendo ser revogada por lei ordinária posterior, se 
versar sobre matéria não reservada constitucionalmente à lei complementar!*; e 

f) Dispositivos de uma lei complementar que não tratarem de matéria 
constitucionalmente reservada à lei complementar possuem efeitos jurídicos de lei 
ordinária. Contudo, apesar de constitucionalmente legítimo, não é tecnicamente 
recomendável misturar no corpo de lei complementar matéria de lei ordinária. 


22 Lei delegada 


22.1 Definição 


Lei delegada é o ato normativo elaborado e editado pelo Presidente da República em 
decorrência de autorização do Poder Legislativo, expedida por meio de resolução do Congresso 
Nacional e dentro dos limites nela traçados (Constituição, art. 68). 

Trata-se de espécie normativa em desuso no âmbito federal. Apenas duas leis delegadas 
foram promulgadas após a Constituição de 1988, a Lei Delegada nº 12, de 7 de agosto de 1992, 
ea Leinê 13, de 27 de agosto de 1992 


22.2 Objeto 


A Constituição (art. 68, & 12) estabelece que não podem ser objeto de delegação os atos de 
competência exclusiva do Congresso Nacional, os de competência privativa da Câmara dos 
Deputados ou do Senado Federal, a matéria reservada à lei complementar, nem a legislação sobre: 


“I- organização do Poder Judiciário e do Ministério Público, a carreira e a garantia de seus 
membros; 
1! - nacionalidade, cidadania, direitos individuais, políticos e eleitorais; e 


1 - planos plurianuais, diretrizes orçamentárias e orçamentos.” 


23 Medida provisória 


23.1 Defi 


Medida provisória é ato normativo com força de lei que pode ser editado pelo Presidente 
da República em caso de relevância e urgência. Na hipótese de medida provisória destinada à 
abertura de crédito extraordinário (Constituição, art. 167, 5 32), também existe o requisito da 
imprevisibilidade da situação que motivou a sua edição. 


“4 “1, A norma revogada - embora inserida formalmente em lei complementar - concedia isenção de tributo federal 
e, portanto, submetia-se à disposição de lei federal ordinária, que outra lei ordinária da União, validamente, poderia 
revogar, como efetivamente revogou. 2. Não há violação do princípio da hierarquia das les — rectls, da reserva 
constitucional de lei complementar — cujo respeito exige seja observado o âmbito material reservado pela 
Constituição às leis complementares. 3. Nesse sentido, a jurisprudência sedimentada do Tribunal, na tilha da decisão 
da ADC 1, 12.12.93, Moreira Alves, RT] 156/721, e também pacificada na doutrina”. (BRASIL, 2006b) 
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A medida provisória deve ser submetida de imediato à deliberação do Congresso 
Nacional. 

As medidas provisórias perdem a eficácia desde a edição se não forem convertidas em lei 
no prazo de 60 dias, prorrogável por mais 60 dias. Nesse caso, o Congresso Nacional deverá 
disciplinar, por decreto legislativo, as relações jurídicas decorrentes da medida provisória. Se tal 
disciplina não for feita no prazo de 60 dias após a rejeição ou a perda de eficácia de medida 
provisória, as relações jurídicas constituídas e decorrentes de atos praticados durante a vigência 
da medida provisória permanecem regidas por ela. 


23.2 Objeto 


As medidas provisórias têm por objeto, basicamente, a mesma matéria das leis ordinárias; 
contudo, não podem ser objeto de medida provisória as seguintes matérias: 


a) Nacionalidade, cidadania, direitos políticos, partidos políticos e direito eleitoral; 

Direitos Penal, Processual Penal e Processual Civi 

Organização do Poder Judiciário e do Ministério Público, a carreira e a garantia de seus 

membros; 

d) Planos. plurianuais, diretrizes orçamentárias, orçamento e créditos adicionais e 
suplementares, ressalvada a abertura de crédito extraordinário, a qual é expressamente 
reservada à medida provisória (Constituição, art. 167, 63º); 

e) Aquelas que visem à detenção ou 30 sequestro de bens, de poupança popular ou de 

qualquer outro ativo financeiro; 

Aquelas reservadas à lei complementar; 

E) “Já disciplinada em projeto de lei aprovado pelo Congresso Nacional e pendente de sanção 
ou veto do Presidente da República; 

h) Aprovação de Código; e 

i) Regulamentação de artigo da Constituição, cuja redação tenha sido alterada por meio de 

emenda constitucional promulgada no período compreendido entre 1º de janeiro de 1995 até a 

promulgação da Emenda Constitucional nº 32, de 11 de setembro de 2001. 


Além disso, o Decreto nº 9.191, de 2017, recomenda que não seja objeto de medida 
provisória a matéria “que possa ser aprovada sem dano para o interesse público nos prazos 
estabelecidos pelo procedimento legislativo de urgência previsto na Constituição” (art. 35, 
caput, inciso V). 


24 Decreto” 


24.1 Definição 


Decretos são atos administrativos de competência exclusiva do Chefe do Executivo, 
destinados a prover as situações gerais ou individuais, abstratamente previstas, de modo 


“5 Nesta versão do Manual da Presidência, optou-se por não discorrer a respeito do decreto legislativo, por se tratar 
“de ato normativo de competência exclusiva do Congresso Nacional (Constituição, art. 49) 
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APTO 


62 


atingido não pequeno grau de aptidão 
[habilidade, perícia] nos trabalhos deco- 
rativos” (Oliveira Martins: Cruz). 


APTO a. : a, para: Pessoa apta a (ou 
para) algo. Há quem ache a língua por- 
tuguesa pouco apta [apropriada] à (ou 
para a) linguagem filosófica. /a: “Sinhá 
dona de meia-idade, gorda... apta ao 
desempenho de mulher mãe de sucessi- 
vos filhos” (Freyre, MHMM, 81). “A 
nação está politicamente apta a receber 
a decisão para a forma de governo” 
(Edit. JB 22.3.88). /para: “Sentia-se 
apto para enfrentar mais uma campanha 
em sua vida” (Érico, Inc., 30). “En- 
quanto não for pensada conveniente- 
mente, uma lingua não estará apta para 
coisa alguma de definitivo” (A. Cândido, 
VE, 126). em: Pessoa apta [habilita- 
da] em algo, Foi considerado apto em 
Geografia. 

APURAÇÃO s.f. & de: Apuração de 
resultados, de votos, de lucros e perdas, 
etc. & de, sobre: Apuração [averigua- 
ção, indagação] de (ou sobre) algo. 


“Habitasul r apuração sobre os 
implicados” ( CP 19:12:87; 1): 
APURADO a, em!; Pessoa apurada 


[esmerada] em algo, no vestir, no falar. 

: em?, de; Dinheiro apurado [obtido] 
em (ou de) um negócio. 1 em3: (RS) 
Homem apurado [apressado] em decidir 
uma questão, apurado no trabalho. 


APURO s.m. +“ em, de: Apuro [esmero; 
requinte] em algo, no falar, no vestir. 
Apuro na linguagem, apuro de lingua- 
gem; apuro no estilo, apuro de estilo. 
“O apuro na construção” do texto 
(Lessa, MBLP, 138). & em, com; O 
apuro (pressa, azáfama) nos (ou com 
os) preparativos de viagem. 


AQUIESCÊNCIA s.f. a, em: A aquies- 
cência [consentimento] de alguém a (ou 
em) colaborar. “A aquiescência a um 
novo erro” (Tavares Bastos: Nascentes, 
PR). A aquiescência a um pedido ou 
convite. 

AQUINHOADO a. om, de: Terra 
aquinhoada de muita riqueza mineral e 
vegetal. “Classe dirigente do país, logo 
aquinhoada com sesmarias latifundiárias 
e vasta escravaria” (D. Ribeiro, EI, 21). 
Pessoa aquinhoada pela natureza com 
(ou de) saúde c talento. 


AQUISIÇÃO s.f, de (...paru), (para...) 
de: Aquisição de livros para a bibliote- 
ca. Aquisição para o museu de valiosas 
obras de arte. “A aquisição para a lit 
ratura duma angústia metafisica”” (Tri- 
gueiros, NP, 22). Aprender uma lingua 
estrangeira envolve a aquisição dos 
hábitos de fala dos nativos dessa língua. 


ARAUTO s.m. «> de: Os arautos do rei. 
(fig.) Arauto [mensageiro] do bem, da 
paz. “Ver nas cigarras arautos da liber- 
dade e da alegria” (Vivaldo Coaraci: 
Aurélio). ““O arauto da Semana da Arte 
Moderna” (Brito, AH, 10). 


ÁRBITRO s.m. « de, em: Árbitro de (ou 
em) um jogo, litígio, etc, = entre: Em 
Portugal, o rei foi o árbitro entre a 
nobreza feudal e a burguesia mercantil 
(cf. Saraiva, DC, 52). Árbitro entre 
situação c oposição. 


ARDENTE a. «º de, em: Coração ardente 
de (ou em) amor. Corpo ardente em (ou 
de) febre. 


ARDIL s.m. : de; para; contra: O ardil 
de manter entreaberta a porta. Ardil 
para iludir incautos. “O ardil de Pelágio 
para resistir com vantagem aos mocele- 
manos"* (Herculano: Aurélio). “O ardil 
contra Rui” (Reverbel, SA, 69). 


ARDOR s.m. «: de, em, por: O ardor [en- 
tusiasmo, paixão] de (ou em, por) algo. 
O ardor de lutar, da luta. “Cheios de 
ardor em corrigir à outrem” (Sena Frei 
tas: Cruz). Ardor em combater o erro, 
no combate ao erro. “Ardor pela glória 
de Deus"" (Rebelo da Silva: id.). “Meus 
ardores sentimentais pela moça” (Ciro 
dos Anjos: Fernandes). “Tinha verda- 
deiro ardor por estes assuntos” (Jucá). 


ARGÚIÇÃO s.f. (a...) de, de (...9): 
Argúição [acusação] a alguém de algo. 
A argiição, a um político, de venalidade 
ou corrupção. A argilição de incompe- 
tência (feita) a um empresário. “A 
argiição de cobardia que lhe fizeram é 
caluniosa” (Nascentes, PR). A argilição 
(a ministros) de malbaratar dinheiro 
público. 5: (a...) sobre: Argúição [exame, 
interrogatório] a alguém sobre algo. 
Argiição (aos alunos) sobre pontos do 
programa. 


ARGUIDO! a, a: Algo argiido [censu- 
rado] a alguém. Culpas argúidas a 


expresso ou implícito, na lei (MEIRELLES, 2013, p. 189-190). Essa é a definição clássica, que não 
se aplica aos decretos autônomos, tratados adiante. 


24.2 Decretos singulares ou de efeitos concretos 


Os decretos podem conter regras singulares ou concretas (por exemplo, decretos 
referentes à questão de pessoal, de abertura de crédito, de desapropriação, de cessão de uso 
de imóvel, de indulto, de perda de nacionalidade, etc.) 

Os decreto singulares costumavam não ser numerados, numa prática que foi abolida com 
o Decreto nº 9.191, de 2017. Atualmente, apenas os decreto relativas às questões de pessoal 
não são numerados e também não possuem ementa. 


24.3 Decretos regulamentares 


Os decretos regulamentares são atos normativos subordinados ou secundários. A 
diferença entre a lei e o regulamento, no Direito brasileiro, não se limita à origem ou à 
supremacia daquela sobre este. A distinção substancial é de que a lei inova originariamente o 
ordenamento jurídico, enquanto o regulamento não o altera, mas fixa, tão-somente, as: 


[..) regras orgânicas e processuais destinadas a pôr em execução os 
princípios institucionais estabelecidos por lei, ou para desenvolver os 
preceitos constantes da lei, expressos ou implícitos, dentro da órbita 
por ela circunscrita, isto é, as diretrizes, em pormenor, por ela 
determinadas. (MELLO, 1969, p. 314-316). 


Como observa Celso Antônio Bandeira de Mello, a generalidade e o caráter abstrato da 
lei permitem particularizações gradativas quando não têm como fim a especificidade de 
situações insuscetíveis de redução a um padrão qualquer (MELLO, 1981, p. 83). Disso resulta, 
não raras vezes, margem de discrição administrativa a ser exercida na aplicação da lei 


24.4 Decretos autônomos 


Com a edição da Emenda Constitucional nê 32, de 2001, introduziu-se no ordenamento 
pátrio ato normativo conhecido doutrinariamente como decreto autônomo, decreto que 
decorre diretamente da Constituição, possuindo efeitos análogos ao de uma lei ordinária. 

Tal espécie normativa, contudo, limita-se às hipóteses de organização e funcionamento da 
administração pública federal, quando não implicar aumento de despesa nem criação ou extinção de 
órgãos públicos, e de extinção de funções ou cargos públicos, quando vagos (Constituição, art. 84, caput, 
inciso VI) 
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25 Portaria 


25.1 Definição e objeto 


É o instrumento pelo qual Ministros ou outras autoridades expedem instruções sobre a 
organização e o funcionamento de serviço, sobre questões de pessoal e outros atos de sua 
competência. 

Tal como os atos legislativos, a portaria contém parte preliminar, parte normativa e parte 
final, dessa forma, as considerações do subitem “19.1 Forma e estrutura” são válidas. Porém a 
portaria não possui fecho e, além disso, as portarias relativas às questões de pessoal não contêm 
ementa. 


Exemplo 
PORTARIA Nº 936, DE 8 DE AGOSTO DE 2018 


Delega competência para autorização de 
concessão de diárias e passagens no âmbito da 
Casa Civil da Presidência da República. 


O MINISTRO DE ESTADO CHEFE DA CASA CIVIL DA PRESIDÊNCIA DA 
REPÚBLICA, no uso da atribuição que lhe confere o art. 87, parágrafo único, incisos | e Il, da 
Constituição, e tendo em vista o disposto no art. 12 da Lei nº 9.784, de 29 de janeiro de 1999, e 
no art. 6º e art. 7º do Decreto nº 7.689, de 2 de março de 2012, resolve: 


Art. 1º A competência para autorizar a concessão de diárias e passagens aos 
servidores fica delegada aos dirigentes máximos das seguintes unidades: 


1- Assessoria Especial; 
1 Secretaria-Executiva; 

111 Subchefia de Análise e Acompanhamento de Políticas Governamentais; 
IV = Subchefia de Articulação e Monitoramento; 

V— Subchefia para Assuntos Jurídicos; 

VI = Secretaria do Conselho de Desenvolvimento Econômico e Social; 

VII- Secretaria-Executiva da Comissão de Ética Pública; 

VIlI= Imprensa Nacional; 

IX— Secretaria Especial de Agricultura Familiar e do Desenvolvimento Agrário; 
a — INCRA; 


X- Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrár 
XI- Instituto Nacional de Tecnologia da Informação — ITI; e 


XIl - Gabinete de Intervenção Federal no Estado do Rio de Janeiro. 


8 1º A concessão de diárias e passagens dos servidores lotados no Gabinete do 
Ministro será autorizada pelo Secretário-Executivo da Casa Civil. 


8 2º Os dirigentes mencionados no caput designarão, aos gestores setoriais do 
Sistema de Concessão de Diárias e Passagens (SCDP), os servidores que realizarão os 
procedimentos de concessão e de autorização de diárias e passagens. 


Art. 2º Fica delegada ao Secretário-Executivo da Casa Civil, vedada a 
subdelegação, salvo nas hipóteses em que o deslocamento exigir manutenção do sigilo, 
observado o 5 8º do art. 7º do Decreto nº 7.689, de 2012, a competência para autorizar a 
concessão de diárias e passagens referentes à: 


| — deslocamentos de servidores ou militares por prazo superior a dez dias 
contínuos; 


1 - mais de quarenta diárias intercaladas por servidor no ano; 
111 deslocamentos de mais de dez pessoas para o mesmo evento; e 
IV = deslocamentos para o exterior, com ônus. 


Parágrafo único. A competência para autorizar a concessão das diárias e 
passagens de que tratam os incisos | a Ill do caput fica delegada, nos respectivos órgãos e 
entidades: 


= ao Secretário Especial de Agricultura Familiar e do Desenvolvimento Agrário; 
l-aos presidentes do INCRA e do ITI; e 
= 20 Interventor Federal. 


Art. 3º A concessão de diárias e passagens do Secretário-Executivo da Casa Civil 
será autorizada pelo Ministro de Estado Chefe da Casa Civil. 


Art. 4º A autoridade responsável pela autorização da concessão das diárias e 
passagens ficará responsável pela aprovação da respectiva prestação de contas. 


Art. 5º Os limites de gastos com diárias e passagens de que trata o 5 3º do art. 
6º do Decreto nº 7.689, de 2012, deverão ser distribuídos entre as unidades elencadas no art. 
1º 


Parágrafo único. O Secretário-Executivo da Casa Civil deverá, em ato próprio a 
ser publicado no Boletim Interno, definir os limites de gastos com diárias e passagens 
anualmente. 


Art. 6º Ficam convalidados os atos de autorização de concessão de diárias e 
passagens relativos ao Gabinete de Intervenção Federal no Estado do Rio de Janeiro até a data 
de entrada em vigor desta Portaria. 


Art. 7º Ficam revogadas: 
I=a Portaria nº 964, de 5 de outubro de 2017; é 
l-a Portaria nº 1.031, de 13 de novembro de 2017. 
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Art. 8º Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação. 


ELISEU LEMOS PADILHA 
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Capítulo VI 


O PROCESSO LEGISLATIVO 
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26 Introdução 


O processo legislativo abrange não só a elaboração das leis propriamente ditas (leis ordinárias, 
leis complementares, leis delegadas), mas também a elaboração das emendas constitucionais, das 
medidas provisórias, dos decretos legislativos e das resoluções (BRASIL, 1988, art. 59). 

O decreto legislativo e a resolução são utilizados pelo Congresso Nacional ou por uma de 
suas Casas para tratar de matéria de sua competência exclusiva. Não estão sujeitos à sanção 
pelo Presidente da República. Em geral, aplicam-se as regras de elaboração da lei ordinária, mas 
o detalhamento do procedimento compete aos regimentos internos. Por decreto legislativo, o 
Congresso Nacional 


a) resolve sobre tratados internacionais (BRASIL, 1988, art. 49); 

b) disciplina relações ocorridas na vigência de medida provisória não convertida em lei 
(BRASIL, 1988, art. 62); e 

c) susta atos do Poder Executivo que exorbitem do poder regulamentar (BRASIL, 1988, 
art. 49). 


A resolução, a seu turno, é utilizada principalmente pelo Senado Federal para se 
desincumbir de suas competências relacionadas ao Imposto sobre Operações relativas à 
Circulação de Mercadorias — ICMS (BRASIL, 1988, art. 155), para dispor sobre limites de 
endividamento dos entes e suspender a execução de lei declarada inconstitucional pelo 
Supremo Tribunal Federal no controle difuso de constitucionalidade (BRASIL, 1988, art. 52). 

O processo de elaboração das leis ordinárias e complementares segue o mesmo itinerário 
(FERREIRA FILHO, 2012, p. 217, 241), ressalvada a exigência de aprovação por maioria absoluta 
em cada uma das Casas do Congresso Nacional, aplicável às leis complementares (BRASIL, 1988, 
art. 69). O processo pode ser desdobrado nas seguintes etapas: 


a) iniciativa; 

b) discussão; 

c) deliberação ou votação; 
d) sanção ou veto; 

e) promulgação; e 

f) publicação. 


27 Iniciativa 


A iniciativa é a proposta de edição de direito novo. A discussão e a votação dos projetos 
de lei de iniciativa do Presidente da República, do Supremo Tribunal Federal e dos Tribunais 
Superiores terão início na Câmara dos Deputados (BRASIL, 1988, art. 64). Da mesma forma, a 
iniciativa popular será exercida pela apresentação à Câmara dos Deputados do projeto de lei 
(BRASIL, art. 61). A Constituição não tratou expressamente a respeito, mas, por força regimental 
RICD, art. 109, 5 18, inciso Vil), os projetos de lei de iniciativa do Ministério Público também 
“começam a tramitar na Câmara dos Deputados. 
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A iniciativa põe em marcha o processo legislativo e determina a possibilidade de a Casa 
Legislativa destinatária de submeter o projeto de lei a uma deliberação definitiva!s, 


27.1 Iniciativa comum ou concorrente 


A iniciativa comum ou concorrente compete ao Presidente da República, a qualquer 
Deputado ou Senador, a qualquer comissão de qualquer das Casas do Congresso, e aos cidadãos 
= iniciativa popular (BRASIL, 1988, art. 61) 

A iniciativa popular em matéria de lei federal está condicionada à manifestação de pelo 
menos “um por cento do eleitorado nacional, que deverá estar distribuído em, no mínimo, cinco 
Estados, exigida em cada um deles a manifestação mínima de três décimos por cento de seus 
eleitores” (BRASIL, 1988, art. 61). 

Sob a classificação de iniciativa concorrente, tem-se também a relativa à proposta de emenda 
à Constituição. O processo de emenda à Constituição pode ser deflagrado (i) por um terço, no 
mínimo, dos membros da Câmara dos Deputados ou do Senado Federal, (i) pelo Presidente da 
República, e (ii) por mais da metade das Assembleias Legislativas dos Estados-Membros, 
manifestando-se, cada uma delas, pela maioria relativa de seus membros (BRASIL, 1988, art. 60) 


27.2 Iniciativa reservada 


A Constituição confere a 
determinados órgãos. 


jciativa da legislação sobre certas matérias, privativamente, a 


27.2.1 Iniciativa reservada do Presidente da República 


Está reservada ao Presidente da República a iniciativa das leis ordinárias ou 
complementares que (BRASIL, 1988, art. 61): 


a) fixem ou modifiquem os efetivos das Forças Armadas; 
b) criem cargos, funções ou empregos públicos, ou aumentem sua remuneração; 

c) com relação aos Territórios, disponham sobre organização administrativa e judiciária, 
matéria tributária e orçamentária, serviços públicos e servidores”; 

d) disponham sobre servidores da União e Territórios: provimento de cargos, regime jurídico 
(estabilidade e aposentadoria); 

e) disponham sobre a organização do Ministério Público e da Defensoria Pública da União; 


f) disponham sobre normas gerais para a organização do Ministério Público e da Defensoria 
Pública dos Estados, do Distrito Federal e dos Territórios; 

8) criem e extingam órgãos da administração pública; 

h) disponham sobre militares das Forças Armadas, provimento de cargos, regime jurídico 
(promoção, estabilidade, remuneração, reforma e transferência para a reserva. 


18 "A iniciativa legislativa aparece, pois, como poder de estabelecer a formação do Direito objetivo e de poder de 
escolha dos Interesses a serem tutelados pela ordem jurídica em forma de lei em sentido técnico. Por iso, torna-se 
um ato fundamental do processo legislativo. Sem iniciativa, os órgãos incumbidos do poder de legisiar não podem 
exercer ta função” (SILVA, 2007, p. 136) 


37 CE, BRASIL, 19926; BRASIL, 2006; BRASIL, 1988 (especialmente, o art. 61, $ 1º, inciso 1, alinea b, que se aplica 
exclusivamente aos Territórios) 
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27.2.2 Iniciativa reservada da Câmara dos Deputados e do Senado Federal 


A remuneração dos servidores da Câmara dos Deputados e do Senado Federal - segundo 
a Constituição, em seus art. 51 e art.52 — é estabelecida em lei cuja iniciativa é reservada à 
respectiva Casa. A organização dos serviços administrativos é feita, em regra, por resolução da 
respectiva Casa, sem que, como na lei que fixa a remuneração, tenha de ir à sanção do 
Presidente da República. 


27.2.3 Iniciativa reservada dos tribunais 


Compete privativamente ao Supremo Tribunal Federal e aos Tribunais Superiores (BRASIL, 
1988, art. 96) propor a criação ou a extinção dos tribunais inferiores, a alteração do número de 
membros destes, a criação e a extinção de cargos e a fixação de vencimentos de seus membros, dos 
juízes, inclusive dos tribunais inferiores, dos serviços auxiliares dos juízos que lhes forem vinculados, 
e a alteração da organização e da divisão judiciária. 

Os tribunais, em geral, detêm competência privativa para propor a criação de novas varas 
judiciárias. Podem propor tanto a criação e a extinção de cargos e a remuneração dos serviços 
auxiliares e dos juízos que lhe forem vinculados, bem como a fixação do subsídio de seus 
membros e dos juízes. Podem, também, propor alteração da organização administrativa e da 
divisão judiciárias. 

A iniciativa da lei complementar sobre o Estatuto da Magistratura (BRASIL, 1988, art. 93) 
também compete privativamente ao Supremo Tribunal Federal. 


27.2.4 Iniciativa reservada do Ministério Público 


A iniciativa privativa para apresentar projetos de lei sobre a criação ou a extinção de seus 
cargos ou de seus serviços auxiliares é assegurada ao Ministério Público (BRASIL, 1988, art. 
ups. 


27.2.5 Iniciativa vinculada 


A Constituição prevê, ainda, sistema de iniciativa vinculada, na qual a apresentação do 
projeto é obrigatória. Nesse caso, o Chefe do Executivo Federal deve encaminhar ao Congresso 
Nacional os projetos referentes às leis orçamentárias (plano plurianual, lei de diretrizes 
orçamentárias e o orçamento anual). 


2 “No 5 58, do art 128, a Lei Maior faculta ao Chefe do Ministério Público a iniciativa de lei complementar que 
estabeleça a organização, as atribuições e o estatuto de cada Ministério Público. Pelo art. 61, 5 15, 1, d, o constituinte 
reserva ao Presidente da República a iniciativa de lei sobre organização do Ministério Público. O STF reconheceu a 
impropriedade terminológica, mas concilou os dispositivos, entendendo que, no caso, “essa privatividade [da 
iniciativa do Presidente da República] só pode ter um sentido, que é o de eliminar à iniciativa parlamentar (Voto do 
Min. Sepúlveda Pertence na ADI 400/ES, RTJ 139/452)". (MENDES; BRANCO, 2013, p. 867.) 
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28 Discussão 


A disciplina sobre a discussão e a instrução do projeto de lei é confiada, 
fundamentalmente, aos Regimentos das Casas Legislativas. 

O projeto de lei aprovado por uma Casa será revisto pela outra em um só turno de 
discussão e votação. Não há tempo prefixado para deliberação, salvo quando o projeto for de 
iniciativa do Presidente da República e este formular pedido de apreciação sob regime de 
urgência (Constituição, art. 64, & 1º). Nesse caso, se ambas as Casas não se manifestarem cada 
qual, sucessivamente, em até 45 dias, o projeto deve ser incluído na Ordem do Dia, e ficam 
suspensas as deliberações sobre outra matéria até que seja votada a proposição do Presidente 
(Constituição, art. 64, 88 1º 2º) 


29 Emenda 


Segundo o Regimento Interno da Câmara dos Deputados, emenda é a proposição apresentada 
como acessória de outra proposição (proposta de emenda à Constituição, projetos de lei ordinária e 
complementar, projetos de decreto legislativo e projetos de resolução — RICD, art. 118). 


29.1 Titula 


lade do direito de emenda 


Nem todo titular de iniciativa tem poder de emenda. Essa faculdade é reservada aos 
parlamentares. Se, entretanto, for de iniciativa do Poder Executivo ou do Poder Judiciário, o seu 
titular também pode apresentar modificações, acréscimos, o que fará por meio de mensagem 
aditiva, dirigida ao Presidente da Câmara dos Deputados, que justifique a necessidade do acréscimo. 

Ao contrário do Texto Constitucional de 1967/69, a Constituição de 1988 veda somente a 
apresentação de emendas que aumentem a despesa prevista nos projetos de iniciativa reservada 
(Constituição, art. 63, incisos le 1. A apresentação de emendas a qualquer projeto de lei oriundo de 
iniciativa reservada ficou autorizada, desde que não implique aumento de despesa e que tenha 
estrita pertinência temática. 


29.1.1 Emendas ao projeto de lei de orçamento anual e ao de lei de 
diretrizes orçamentárias 


A Constituição não impede a apresentação de emendas ao projeto de lei orçamentária. 
Elas devem ser, todavia, compatíveis com o plano plurianual e com a lei de diretrizes 
orçamentárias e devem indicar os recursos necessários, sendo admitidos apenas aqueles 
provenientes de anulação de despesa (Constituição, art. 166, 5 3). 

A Constituição veda a propositura de emendas ao projeto de lei de diretrizes orçamentárias 
que não guardem compatibilidade com o plano plurianual (Constituição, art. 166, 5 4º). 


29.1.2 Emendas aos projetos de lei de conversão de medidas provisórias 


Na Ação Direta de Inconstitucionalidade nº 5.127/DF, julgada pelo Plenário Supremo 
Tribunal Federal em 15 de outubro de 2018, foi firmado o entendimento de que não poderia ser 
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incluído em projeto de lei de conversão de medida provisória matéria estranha o objeto original 
porque isso implicaria uso indevido de processo legislativo especial! 

Diante do novo entendimento, a inclusão de emendas sem pertinência temática com o 
texto original da medida provisória no projeto de lei de conversão deixou de ser mera questão 
de técnica legislativa e tornou-se problema de inconstitucionalidade. 


29.2 Espécies de emendas 


As propostas de modificação de um projeto em tramitação no Congresso Nacional podem 
ter escopos diversos. Elas podem buscar a modificação, a supressão, a substituição, o acréscimo 
ou a redistribuição de disposições do projeto. Nos termos do Regimento Interno da Câmara dos 
Deputados, “as emendas são supressivas, aglutinativas, substitutivas, modificativas, ou 
aditivas”. Pode-se, ainda, adotar a seguinte classificação das emendas (RICD, art. 118); 


) emenda supres 


iva: manda erradicar qualquer parte de outra proposição; 
b) emenda aglutinativa: resulta da fusão de outras emendas, ou destas com o texto, por 
transação tendente à aproximação dos respectivos objetos; 
emenda substitutiva: apresentada como sucedânea a parte de outra proposição; 
emenda modificativa: altera a proposição sem a modificar substancialmente; 
e) emenda aditiva: acrescenta-se a outra proposição; 


) subemenda: emenda apresentada em Comissão a outra emenda, e pode ser supressiva, 
substitutiva, ou aditiva; e 
E) emenda de redaçã 


emenda modificativa que visa a sanar vício de linguagem, incorreção 
de técnica legislativa ou lapso manifesto. 


30 Votação 


A votação da matéria legislativa constitui ato coletivo das Casas do Congresso. Realiza-se, 
normalmente, após a instrução do projeto nas comissões e dos debates no plenário. 
Essa decisão é tomada por: 


a) Maioria simples (maioria dos membros presentes) para aprovação dos projetos de lei 
ordinária — desde que presente a maioria absoluta de seus membros: 257 Deputados na 
Câmara dos Deputados e 41 Senadores no Senado Federal (Constituição, art. 47); 

b) Maioria absoluta dos membros para aprovação dos projetos de lei complementar — 257 
Deputados e 41 Senadores - (Constituição, art. 69) e maioria de três quintos dos membros 
das Casas, para aprovação de emendas constitucionais — 308 Deputados e 49 Senadores — 
(Constituição, art. 60, 8 2º). 


31 Sanção 


“º Conforme a ementa: ". Viola a Constituição da República, notadamente o princípio democrático e o devido 
processo legislativo (arts. 18, caput, parágrafo a prática da inserção, mediante emenda parlamentar no processo 
legislativo de conversão de medida provisória em lei, de matérias de conteúdo temático estranho ao objeto originário 
da medida provisória.” 
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63 


ARRAS 


alguém, que lhe são argúidas. “Vicio 
de harmonia, por mim argúido aos 
redatores do Código” (Rui: Cruz). 


ARGUIDO? a., sm. de (PRED): Os 
(homens) argúidos de malbaratar verbas 
públicas, Cidadão argúido de (ser) cor- 
rupto, de corrupção. 


ARGUMENTAÇÃO s.f. : a favor de / 
contra: Argumentação a favor das (ou 
contra as) eleições diretas para reitor. 


ARGUMENTO s.m. % u favor de / contra: 
Argumentos a favor da moratória, da 
paz, etc. “Contra fatos não há argu- 
mentos” (Prov.). “Argumentos passa- 
distas contra a grosseria dos burgueses” 
(Bosi, HCLB, 115). 


ARMADILHA s.f. * de, para: Armadilha 
de (ou para) apanhar pássaros. a: 
Armadilha [cilada] a incautos. Armadi- 
lha à vaidade, à cobiça, etc. 


ARMADO a. +: com, de: Armado com (ou 
de) espingardas, fuzis, etc. (fig.) Armado 
de (ou com) paciência, bravura, etc. “Os 
professores mais competentes c sobretudo 
os mais armados de autoridade moral" 
(D. Ribeiro, El, 146). contra: Armado 
contra o inimigo, contra assaltantes. (fig.) 
Armado [prevenido] contra incertezas, 
traições, etc. Armado contra o mau 
tempo, contra o frio / cal para: 
Pais e exército armados para a guerra. 
(fig.) Homem armado [preparado] para 
enfrentar qualquer dificuldade. 
Peça ou cilada armada [tramada) a 
alguém, peça que lhe foi armada, + em 
(PRED): Exército armado (disposto, pre- 
parado] em guerra. Homem armado em 
[metido a] valentão. “Sujeitinho armado 
em besta” (J. Amado, GCC, 340), “'Fu- 
lano armado [constituído] em técnico” 
(Jucá, v. armar). 


ARMISTÍCIO s.m. com, entre: Armisti- 
cio de um pais com outro, armistício 
entre paises. 


ARQUITETADO a. & a, contra: Cilada 
ou armadilha arquitetada a (ou contra) 
alguém. Isso lhe foi arquitetado [trama- 
do] por “amigos”. 


ARRAIGADO a, & a, em: Planta bem 
arraigada ao (ou no) solo. “Ele estava 
arraigado ao chão” (Machado de Assis 
Jucá). (fig.) Alguém arraigado fapei 
do] aos bens perecíveis. «- em: (fig.) A 


fé racional é uma convicção profunda 
arraigada [firmada] na própria experiên- 
cia afetiva e mental, “Vidas fictícias e 
contudo bem arraigadas em hábitos” 
(Bessa Luis, SF, 155). O homem — corpo 
e alma, animal c anjo — é uma contra- 
dição arraigada nas próprias condições 
da existência humana. 


ARRANCADA s.f. =: contra, sobre: 
Arrancada [investida] contra (ou sobre) 
o inimigo. “Arrancadas... contra os cas- 
telos árabes” (Euclides: Fernandes). 
para: Arrancada [avanço] para o pro- 
egresso, para o sucesso. “A arrancada 
para a navegação oceânica” (Sodré, 
HLB, 255). O golpe militar de 1964 
prometia “a arrancada para o desenvol- 
vimento” (Edit. JB 1.,2.88). 


ARRANCADO a. «: a, de: /a: “Um cha- 
péu de palha ornamentado com penas 
arrancadas a um velho espanador” 
(Érico, SC, 107). “Folhas de papel 
arrancadas a cadernos escolares" (id., 
Inc., 402). “Tesouro/ arrancado a estas 
Minas" (Cecília, R1, 12). (fig.) Segredo 
arrancado a alguém. “Nomes, arranca- 
dos aos cadernos da memória de conta- 
tos ou leituras” (Trigueiros, NP, 268). 
“Uma literatura arrancada às virtuali- 
dades pessoais do artista?” (id., ib., 32). 
/de: “Usinas que sejam feitas aqui com 
capital estrangeiro não serão arrancadas 
do solo” (Edit. JB 30.3.88). “Quero, 
arrancado das prisões carnais,/ Viver 
na luz dos astros imortais” (Anjos, 
EOP, 143). “Vibração profunda 
arrancada das coisas por hipnotismo” 
(Torga, T.U., 90). 


ARRANCO ARRANQUE sm. « contra, 
sobre: Arranco [investida] contra (ou 
sobre) o inimigo. “Último arranco sobre 
o arraial” (Euclides: Fernandes), 
para: “O primeiro arranco para o Oeste 
depois dos bandeirantes” (Rego, GM, 


139). “O arranque para um amplo 
movimento de integração literária” 
(Trigueiros, NP, 267) 

ARRANJADO a. 1 em PRED; “O seu 


hugoanismo humanitário, arranjado em 
socialismo"! (Meyer, SE, 219). 


ARRANQUE « V. ARRANCO. 


ARRAS s.m, « de (...4); à: Arras [pavantia; 
prova) de algo a alguém. “Dar ao gigante 
arras de um grande amor” (Luis Delfino 


A sanção é o ato pelo qual o Chefe do Executivo manifesta a sua anuência ao projeto de 
lei aprovado pelo Poder Legislativo. Verifica-se aqui a fusão da vontade do Congresso Nacional 
“com a do Presidente, da qual resulta a formação da lei. A sanção pode ser expressa ou tácita. 


31.1 Sanção expressa 


A sanção será expressa quando o Presidente da República manifestar a sua concordância 
com o projeto de lei aprovado pelo Congresso Nacional, no prazo de 15 dias úteis. 

Na contagem do prazo de 15 dias úteis, devem ser desconsiderados apenas os fins de 
semana e os feriados previstos em lei federal. Dias de ponto facultativo devem ser contados 
como dia útil, inclusive o Carnaval, pois, apesar de ser tradição não trabalhar no período, não 
existe lei federal estabelecendo ser feriado a segunda ou a terça-feira de Carnaval. 

Existe tradição no sentido de contar o período não segundo os critérios tradicionais, 
segundo os quais “computam-se os prazos, excluído o dia do começo, e incluído o do 
vencimento”?º, mas incluindo no cômputo tanto o dia do recebimento na Presidência da 
República quanto o último dia do prazo e considerando este último como o prazo limite para ser 
despachado pelo Presidente da República. Já a publicação da decisão presidencial, e. a sanção, 
o veto integral ou o veto parcial, tem como prazo limite a data em que circular a próxima edição 
regular do Diário Oficial da União. 


Exemplo de fórmula utilizada no caso de sanção expressa 


O PRESIDENTE DA REPÚBLICA Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu sanciono 


a seguinte Lei: (..) 


2º Conforme Lei nº 10.406, de 2002 - Código Civil, em seu art. 131, coput, essa orientação de prazo pode ser 
dita de modo invertido, como no art. 8º, 5 1º, da Lei Complementar nº 95, de 2002, ou seja, “com a inclusão da data 
da publicação e do último dia do prazo, entrando em vigor no dia subsequente à sua consumação integral”. (BRASIL, 
20026, art.131) 
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31.2 Sanção tácita 


A Constituição confere ao silêncio do Presidente da República o significado de uma 
declaração de vontade de índole positiva. Assim, decorrido o prazo de 15 dias úteis sem 
manifestação expressa do Chefe do Poder Executivo, considera-se sancionada tacitamente a lei 
(Constituição, art. 66, 8 39). 


31.3 Sanção e vício de 


A questão sobre o eventual caráter convalidatório da sanção de projeto resultante de 
usurpação de iniciativa reservada ao Chefe do Poder Executivo já ocupou tribunais e doutrinadores. 
Ainda que haja Súmula do STF nº 5, de 13 de dezembro de 1953, a afirmar que “a falta de iniciativa 
do Poder Executivo fica sanada com a sanção do projeto de lei” (BRASIL, 1953), o Tribunal afastou- 
se, ainda na década de 1970, dessa orientação (BRASIL, 1974), assentando que a sanção não supre 
vício de iniciativa, posicionamento que se mantém consolidado?! 


32 Veto 


O veto é o ato pelo qual o Chefe do Poder Executivo nega sanção ao projeto — ou a parte 

dele —, obstando à sua conversão em lei (Constituição, art. 66, 5 1º). Trata-se de ato de natureza 

legislativa, que integra o processo de elaboração das leis no Direito brasileiro (SILVA, 2007, p. 215). 
Dois são os fundamentos para a recusa de sanção (Constituição, art. 66, 8 1º) 


a) inconstitucionalidade; ou 


b) contrariedade ao interesse público. 


Exemplo de veto por inconstitucionalidade: 


Senhor Presidente do Senado Federal, 


Comunico a Vossa Excelência que, nos termos do 5 1º do art. 66 da Constituição, decidi 
vetar parcialmente, por contrariedade ao interesse público e inconstitucionalidade, o Projeto de 
Lei de Conversão nº 18, de 2018(MP nº 827/2018), que “Altera a Lei nº 11.350, de 5 de outubro 
de 2006, para modificar normas que regulam o exercício profissional dos Agentes Comunitários 
de Saúde e dos Agentes de Combate às Endemias”. 


Ouvidos, os Ministérios do Planejamento, Desenvolvimento e Gestão, da Justiça, da 
Fazenda e da Saúde manifestaram-se pelo veto aos seguintes dispositivos: 


85 1º, 5º e 6º do art. 9º-A da Lei nº 11.350, de 5 de outubro de 2006, alterados pelo art. 
1º do projeto de lei de conversão 


=: “A sanção do projeto de ei não convalida o víca de inconstitucionalidade resultante da usurpação do poder de iniciativa. 
uiteror aquiescência do chefe do Poder Executivo, mediante sanção do projeto de le, ainda quando dele seja a prerrogativa 
usurpada, não tem o condão de sanar o vício radical da inconstitucionalidade. Insubsistência da Sómula S/STF, Doutrina. 
Precedentes” (BRASIL, 2003). No mesmo sentido, cf. BRASIL, 20083; BRASI, 20096; BRASIL, 1998; BRASI, 2001. 


157 


“8 1 O piso salarial profissional nacional dos Agentes Comunitários de Saúde e dos 
Agentes de Combate às Endemias é fixado no valor de R$ 1.550,00 (mil quinhentos e cinquenta 
reais) mensais, obedecido o seguinte escalonamento: 


- R$ 1.250,00 (mil duzentos e cinquenta reais) em 1º de janeiro de 2019; 
1 - R$ 1.400,00 (mil e quatrocentos reais) em 1º de janeiro de 2020; 
t1- R$ 1.550,00 (mil quinhentos e cinquenta reais) em 1º de janeiro de 2021.” 


“8 5º O piso salarial de que trata o 5 1º deste artigo será reajustado, anualmente, em 1º 
de janeiro, a partir do ano de 2022. 


56º A lei de diretrizes orçamentárias fixará o valor reajustado do piso salarial 
profissional nacional dos Agentes Comunitários de Saúde e dos Agentes de Combate às 
Endemias.” 


Razões dos vetos 


“Os dispositivos violam a iniciativa reservada do Presidente da República em matéria 
sobre “criação de cargos, funções ou empregos públicos na administração direta e autárquica 
ou aumento de sua remuneração”, a teor do art. 61, 5 1º, inciso |, “a”, da Constituição, na 
medida em que representaria aumento remuneratório para servidores, e tendo em vista que 
este dispositivo constitucional alcança qualquer espécie de servidor público, não somente os 
federais. Além disso, há violação de matéria reservada à Lei de Diretrizes Orçamentárias 
(Constituição, art. 165, 8 28) pelo 56º do projeto sob sanção, pois se determina inserir na LDO 
matéria estranha ao objeto que lhe foi constitucionalmente atribuído. Ademais, há também 
violação do art. 113 do Ato das Disposições Constitucionais Transitórias, por se criar despesa 
obrigatória sem nenhuma estimativa de impacto, incorrendo-se, pelo mesmo fundamento, em 
violação dos artigos 15, 16 e 17 da Lei de Responsabilidade Fiscal. Por fim, observa-se 
descumprimento do artigo 21, parágrafo único, da LRF, pois haveria “ato de que resulte 
aumento de despesa com pessoal! dentro dos cento e oitenta dias anteriores ao final do 
mandato do titular do Poder Executivo, o que poderia, inclusive, enquadrar-se como conduta 
tipificada no artigo 359-G do Código Penal.” 


Essas, Senhor Presidente, as razões que me levaram a vetar os dispositivos acima 
mencionados do projeto em causa, as quais ora submeto à elevada apreciação dos Senhores 
Membros do Congresso Nacional. 


junho 


(Mensagem nº 


eto por contr 


Exemplo 


Senhor Presidente do Senado Federal, 


Comunico a Vossa Excelência que, nos termos do 5 1º do art. 66 da Constituição, decidi 
vetar integralmente, por contrariedade ao interesse público, o Projeto de Lei nº 59, de 2016 (nº 
7.691/14 na Câmara dos Deputados), que “Acrescenta parágrafo ao art. 1º da Lei nº 11.668, de 
2 de maio de 2008". 
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Ouvidos, os Ministérios da Ciência, Tecnologia, Inovações e Comunicações, do 
Planejamento, Desenvolvimento e Gestão, da Fazenda e a Advocacia-Geral da União 
manifestaram-se pelo veto ao projeto pelas seguintes razões: 


“O projeto contempla alteração normativa que poderia resultar em substancial redução 
de receita da empresa que exerce, em nome da União, o monopólio postal estatal, face à 
ampliação do escopo dos contratos de franquia postal. Ademais, sob o prisma tributário, não 
alcançaria o fim projetado, podendo, ao contrário, gerar novas controvérsias, judicialização do 
tema e insegurança jurídica. Por fim, poderia representar redução da base de cálculo de 
tributos municipais e federais ora arrecadados, sem estimar o montante de tal redução 
potencial de receita tributária.” 


Essas, Senhor Presidente, as razões que me levaram a vetar o projeto em causa, as quais 
ora submeto à elevada apreciação dos Senhores Membros do Congresso Nacional. 


(MENSAGEM Nº 179, de 2017) 


32.1 Motivação e prazo do veto 


O veto deve ser expresso e motivado, e oposto no prazo de 15 dias úteis, contado da data 
do recebimento do projeto, e comunicado ao Congresso Nacional nas 48 horas subsequentes à 
sua oposição (Constituição, art. 66, 8 18). 


32.2 Extensão do veto 


Nos termos do disposto na Constituição, o veto pode ser total ou parcial (Constituição, 
art. 66, 8 1º). O veto total incide sobre o projeto de lei na sua integralidade. O veto parcial 
somente pode abranger texto integral de artigo, de parágrafo, de inciso ou de alínea 
(Constituição, art. 66, 8 2º). Não é possível, portanto, o veto de trecho do caput, de inciso, de 
parágrafo ou de alínea, mesmo que dentro do dispositivo, de modo atécnico, tenham sido 
postas várias disposições autônomas. 

Não está expresso em nenhuma norma e não existe precedente jurisprudencial a respeito; 
contudo, já está consolidada a tradição no sentido da possibilidade de o veto abranger item, 
subitem, linha de tabela no anexo, coluna de tabela no anexo ou o caput do artigo sem extensão 
aos parágrafos. 

Quanto aos artigos que efetuam alterações em outras leis, já existe tradição quanto à 
possibilidade de veto abranger apenas dispositivo específico entre os vários cuja alteração esteja 
sendo proposta. 


32.3 Efeitos do veto 


A principal consequência jurídica do exercício do poder de veto é a de suspender a 
transformação do projeto — ou de parte dele — em lei. Na hipótese de veto parcial, a parte do 
projeto que logrou obter a sanção presidencial converte-se em lei e passa a obrigar desde a sua 
entrada em vigor. A parte vetada depende, porém, da manifestação do Poder Legislativo. Se o 
veto for mantido pelo Congresso Nacional, o projeto, ou parte dele, há de ser considerado 


rejeitado, podendo a sua matéria ser objeto de nova proposição, na mesma sessão legislativa, 
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somente se for apresentada pela maioria absoluta dos membros de quaisquer das Casas do 
Congresso Nacional (Constituição, art. 67) 


Uma das mais relevantes características do veto é a sua irretratabilidade. Tal como já 
acentuado pelo Supremo Tribunal Federal, manifestado o veto, o Presidente da República não 
pode retirá-lo ou retratar-se para sancionar o projeto vetado (BRASIL, 1960), 


32.5 Rejeição do veto 


O veto não impede a conversão do projeto em lei, podendo ser superado por deliberação 
do Congresso Nacional. Daí afirma-se, genericamente, ter sido adotado, no Direito 
Constitucional brasileiro, o sistema de veto relativo. 

Feita a comunicação do motivo do veto, dentro do prazo de 48 horas, o Congresso 
Nacional poderá rejeitá-lo, em sessão conjunta, no prazo de 30 dias a contar do recebimento, 
em escrutínio secreto, pela manifestação da maioria absoluta dos Deputados e Senadores. 
Comunicado o veto ao Presidente do Senado Federal, este designará Comissão Mista que deverá 
relatá-lo e estabelecerá o calendário de sua tramitação no prazo de 72 horas. O prazo de que 
trata artigo deverá ser contado da protocolização do veto na Presidência do Senado Federal? 
Esgotado sem deliberação o prazo estabelecido no art. 66, 8 4º, o veto será colocado na Ordem 
do Dia da sessão imediata, sobrestadas as demais proposições, até sua votação final 
(Constituição, art. 66, 8 6). 

Se o veto não for mantido, o projeto será enviado, para promulgação, ao Presidente da 
República (Constituição, art. 66, 5%). Se a lei não for promulgada no prazo de 48 horas pelo 
Presidente da República, o Presidente do Senado Federal a promulgará, e, se este não o fizer em 
igual prazo, caberá ao Vice-Presidente do Senado fazê-lo (Constituição, art. 66, 8 7º). 


32.6 Ratificação parcial do projeto vetado 


Em se tratando de vetos parciais, o Congresso Nacional poderá acolher certas objeções 
contra partes do projeto e rejeitar outras. No caso de rejeição parcial dos vetos, verificado nos 
termos do disposto no art. 66, 8 4º, da Constituição, compete ao Presidente da República a 
promulgação da lei (Constituição, art. 66, 8 5º) e, se este não a fizer, caberá ao Presidente ou ao 
Vice-Presidente do Senado Federal fazê-lo (Constituição, art. 66, 8 7º). 


Ze Art. 104, 8 1º do Regime Comum do Congresso Nacional - Resolução nt 1, de 1970, CN, com redação dada pela 
Resolução no 1, de 2013 CN. 
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32.7 Rati 


icação parcial de veto total 


A possibilidade de rejeição parcial de veto total é uma questão menos pacificada. 
Themistocles Brandão Cavalcanti, por exemplo, considera que “o veto total se possa apresentar 
como um conjunto de vetos parciais, tal a disparidade e a diversidade das disposições que 
constituem o projeto”. Também o Supremo Tribunal Federal já reconheceu admissibilidade de 
rejeição parcial de veto total?, Essa parece ser a posição mais adequada. A possibilidade de veto 
parcial legitima a concepção de que o veto total corresponde a uma recusa singular de cada 
disposição do projeto. 


32.8 Tipologia do veto 


Pode-se afirmar, em síntese, que, no Direito brasileiro, o veto observa a seguinte tipologia: 


a) quanto à 


tensão, o veto pode ser total ou parcial; 
b) quanto à forma, o veto deverá ser expresso; 

c) quanto 305 fundamentos, o veto pode ser jurídico (por inconstitucionalidade) ou 
político (por contrariedade ao interesse público); 

d) quanto ao efeito, o veto é relativo, pois apenas suspende, até à deliberação definitiva 
do Congresso Nacional, a conversão do projeto em lei; e 

olução, a atribuição para apreciar o veto é confiada, exclusivamente, ao 
Poder Legislativo (veto legislativo) (SILVA, 2007; MELO FILHO, 1986, p. 226), 


e) quanto à 


33 Promulgação 


A promulgação e a publicação constituem fases essenciais da eficácia da lei. A 
promulgação atesta a existência da lei, produzindo dois efeitos básicos: 


a) reconhece os fatos e atos geradores da lei; e 
b) indica que a lei é válida. 


33.1 Obrigação de promulgar 


A promulgação das leis compete ao Presidente da República (Constituição, art. 66, 5 75). 
Ela deverá ocorrer dentro do prazo de 48 horas, decorrido da sanção ou da superação do veto. 
Nesse último caso, se o Presidente não promulgar a lei, competirá a promulgação ao Presidente 
do Senado Federal, que disporá, igualmente, de 48 horas para fazê-lo; se este não o fizer, deverá 
fazê-lo o Vice-Presidente do Senado Federal, em prazo idêntico. 


= “Representação de inconsttucionalidade relativa à Lei 4.962, de 20 de dezembro de 2006, da estado de São Paulo 
= Lei que se adstringe a disciplina de matéria concernente ao comercio estadual, bem como contém norma de 
natureza administrativa. Inexistência de invasão de competência legislativa em face da resolução 7/85 do Conselho 
Nacional do Petróleo. Por outro lado, não há, na Constituição Federal, qualquer norma que impeça a rejeição parcial 
de veto total. No caso, a rejeição parcial do veto não alterou, em sua substância, o sentido da Lei Estadual em causa. 
Representação julgada improcedente”. (BRASIL, 1987) 
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33.2 Casos e formas de promulgação 


A complexidade do processo legislativo, também na sua fase conclusiva — sanção, veto, 
promulgação , faz que haja a necessidade de desenvolverem-se formas diversas de promulgação da 
lei. 

Podem ocorrer as seguintes situações 


a) o projeto é expressamente sancionado pelo Presidente da República, verificando-se a 
sua conversão em lei. Nesse caso, a promulgação ocorre concomitantemente à sanção; 

b) o projeto é vetado, mas o veto é rejeitado pelo Congresso Nacional, que converte o 
projeto em lei. Não há sanção, nesse caso, e a lei deve ser promulgada mediante ato 
solene (Constituição, art. 66, 8 5º); e 

c) o projeto é convertido em lei mediante sanção tácita. Nessa hipótese, compete 30 
Presidente da República - ou, no caso de sua omissão, ao Presidente ou ao Vice- 
Presidente do Senado Federal - proceder à promulgação solene da lei. 


A seguir, alguns exemplos de atos promulgatórios de Lei. 


a) sanção expressa e solene: 


Exemplo: 


O PRESIDENTE DA REPÚBLICA: Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu 
sanciono a seguinte lei: (..) 


b) promulgação pelo Presidente da República de lei resultante de veto total rejeitado pelo 
Congresso Nacional: 
Exemplo: 


O PRESIDENTE DA REPÚBLICA: Faço saber que o Congresso Nacional manteve e eu 
promulgo, né 


s termos do art. 66, 8 5%, da Constituição, a seguinte Lei: (..) 


c) promulgação pelo Presidente do Congresso Nacional de lei resultante de veto total rejeitado: 


Exemplo: 


O Presidente do SENADO FEDERAL promulga, nos termos do art. 66, $ 7º, da Constituição, 
a seguinte Lei, resultante de Projeto vetado pelo Presidente da República e mantido pelo 
Congresso Nacional: (..) 


d) parte vetada pelo Presidente da República e mantida pelo Congresso Nacional: 


Exemplo: 


O PRESIDENTE DA REPÚBLICA: Faço saber que o Congresso Nacional manteve e eu 
promulgo, nos termos do art. 66, 8 5%, da Constituição, o seguinte [ou seguintes 
dispositivos] da Lei nº... de..., de .., de 1991: (...) 
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e) promulgação pelo Presidente do Senado Federal de parte vetada pelo Presidente da 
República e mantida pelo Congresso Nacioné 


Exemplo: 
O Presidente do Senado Federal: Faço saber que o CONGRESSO NACIONAL manteve, e eu, 


Presidente do Senado Federal, nos termos do & 73, do art. 66, da Constituição, 
promulgoasseguintespartesdaleint ,de de de sl.) 


f) promulgação pelo Presidente do Senado Federal de lei sancionada tacitamente pelo 
Presidente da República: 


Exemplo: 


Faço saber que o CONGRESSO NACIONAL aprovou, o Presidente da República, nos termos do 
83º do art. 66 da Constituição, sancionou, e eu, , Presidente do Senado Federal, 
nos termos do 5 7º do mesmo artigo promulgo a seguinte Lei: (..) 


£) Promulgação pelo Presidente do Senado Federal de lei resultante de medida provisória 
integralmente aprovada pelo Congresso Nacional! 
Exemplo: 


Faço saber que o Presidente da República adotou a Medida Provisória nº 293, de 1991 
que o Congresso Nacional aprovou e eu, , Presidente do Senado Federal, 
para os efeitos do disposto no parágrafo único do art. 62 da Constituição, promulgo a 
seguinte Lei: (...) 


34 Publicação 


A publicação constitui a forma pela qual se dá ciência da promulgação da lei aos seus 
destinatários. É condição de vigência e eficácia da lei. 


34.1 Modalidade de publicação 


No plano federal, as leis e os demais atos normativos são publicados no Diário Oficial da União. 


34.2 Obrigação de publicar e prazo de publicação 


A autoridade competente para promulgar o ato tem o dever de publicá-lo. Isso não 
significa, porém, que o prazo de publicação esteja compreendido no de promulgação, porque, 
do contrário, haveria a redução do prazo assegurado para a promulgação. 

Tradicionalmente, é que a publicação deve ser feita na edição regular do Diário Oficial da 
União do primeiro dia útil subsequente. 


34.3 Publicação e entrada em vigor da lei 


A entrada em vigor da lei subordina-se aos seguintes critérios: 
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a) o da data de sua publicação; 

b) o do dia prefixado ou do prazo determinado, depois de sua publicação; 

<) 9 do momento em que ocorrer certo acontecimento ou se efetivar dada formalidade 
nela previstos, após sua publicação; e 

d) o da data que decorre de seu caráter. 


34.4 Vacatio legis 


O período entre a publicação da lei e a sua entrada em vigor é chamado de período de 
vacância ou vacatio legis. Na falta de disposição especial, vigora o princípio que reconhece o 
decurso de um lapso de tempo entre a data da publicação e o termo inicial da obrigatoriedade 
(45 dias). Portanto, enquanto não vencer o prazo da vacatio legis, considera-se em vigor a lei 
antiga sobre a mesma matéria. 


34.4.1 Vacatio legis e normas complementares, suplementares e 
regulamentares 


A vacatio legis não ocorre apenas durante o prazo que a própria lei estabelece para sua 
entrada em vigor. Ocorre também quando, para ser executada, a lei demanda ou exige a edição 
de normas complementares, suplementares ou regulamentares (RÃO, 2003, p. 334-335). Nesse 
caso, há um intervalo de tempo entre a publicação da lei e o início de sua obrigatoriedade, que 
se encerra, em princípio, com a entrada em vigor dessas normas derivadas ou secundárias. 


34.4.2 Vacatio legis e republicação do texto 


Se tiver de ser republicada a lei antes de entrar em vigor, a parte republicada terá prazo 
de vigência contado a partir da data da nova publicação (BRASIL, 1942, art. 1º) 

As emendas ou as correções à lei que já tenham entrado em vigor são consideradas lei 
nova (BRASIL, 1942, art. 1º). Sendo lei nova, deve obedecer aos requisitos essenciais e 
indispensáveis a sua existência e realidade (BRASIL, 1951). 


34.5 Não edição do ato regulamentar reclamado e a vigência da lei 


A tese dominante no Direito brasileiro era a de que lei, ou parte dela, cuja execução 
dependesse de regulamento, deveria aguardar a edição do regulamento para obrigar (BRASIL, 
1890, art.4º; BEVILACQUA, 1944, p. 24). Essa concepção, que poderia parecer inquestionável em 
um regime que admite a delegação de poderes, revela-se problemática no atual ordenamento 
constitucional brasileiro, que consagra a separação dos Poderes como um dos seus princípios 
basilares (SILVA, 1953, p. 408; MIRANDA, 1987, p. 318). 

Como proceder, então, se o titular do poder regulamentar não edita os atos secundários 
imprescindíveis à execução da lei no prazo estabelecido? Além de eventual responsabilidade 
civil da pessoa jurídica de Direito público cujo agente político ocasionou a “omissão 
regulamentar” (CAHALI, 2012, p. 538), significativa corrente doutrinária considera que, quando 
a lei fixa prazo para sua regulamentação, se não houver a publicação do decreto regulamentar, 
os destinatários da norma legislativa podem invocar utilmente os seus preceitos e auferir as 
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vantagens dela decorrentes, desde que se possa prescindir do regulamento (MELLO, 2010, p. 
378; MEIRELLES, 2013, p. 138; SILVA, 1953, p. 409; MENDES, 1989, p. 125). 

A não publicação em tempo razoável de regulamento exigido pela lei é situação 
problemática que deve ser evitada. De modo a evitar essa situação, ao redigir proposta de lei ou 
de medida provisória já se devem ter presentes os parâmetros gerais do futuro decreto 
regulamentar. 

Não é aceitável que posteriormente se analise os termos da proposta de decreto 
regulamentar para, só então, constatar que não há o mínimo de acordo político quanto à 
regulamentação da lei ou, como já observado em alguns casos, que a aplicação prática da lei 
revela-se inviável. 


35 Procedimento legislativo 


O processo legislativo compreende a elaboração dos seguintes atos normativos: emendas 
à Constituição, leis complementares, leis ordinárias, leis delegadas, medidas provisórias, 
decretos legislativos e resoluções. 

A matéria-prima sobre a qual trabalha o Congresso Nacional assume a forma de 
proposição, estágio embrionário da norma legal. Segundo o Regimento Interno da Câmara dos 
Deputados, proposição é toda matéria sujeita à sua deliberação (RICD, art. 100). Para o Senado 
Federal, as proposições compreendem também os requerimentos, as indicações, os pareceres 
e as emendas (RISF, art. 211). 

Podem-se distinguir seis tipos de procedimento legislativo 


a) procedimento legislativo normal; 
b) procedimento legislativo abreviado; 

c) procedimento legislativo sumário; 

d) procedimento legislativo sumaríssimo; 
e) procedimento legislativo concentrado; e 
1) procedimento legislativo especial. 


35.1 Procedimento legislativo normal 


Trata da elaboração das leis ordinárias (excluídas as leis financeiras e os códigos) e 
complementares. Tem lugar nas Comissões Permanentes e no Plenário de cada uma das Casas 
Legislativas. Inicia-se com a apresentação e a leitura do projeto, realizadas em Plenário; 
prossegue nas Comissões Permanentes, que, após estudos e amplo debate, e também possíveis 
alterações, emitem parecer; volta a transcorrer no plenário, depois do pronunciamento de todas 
as Comissões a que tenha sido distribuído o projeto, com as fases de discussão e de votação. 

Excetuadas as proposições oferecidas por senador ou Comissão do Senado Federal (além 
das medidas provisórias e projetos de leis financeiras, como se verá adiante), todos os demais 
projetos de lei têm seu procedimento legislativo iniciado na Câmara dos Deputados 
(Constituição, art. 61, 6 28, e art. 64) 

O procedimento legislativo pode findar antecipadamente se ocorrer alguma das diversas 
hipóteses que ensejam declaração de prejudicialidade ou de arquivamento. Considera-se 
prejudicada a proposição idêntica a outra aprovada ou rejeitada na mesma sessão legislativa; 
aquela que tiver substitutivo aprovado ou for semelhante a outra considerada inconstitucional; 
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ARRASADO 


io); dar arras de amor, de fideli- 
“Sangue vertido... em arras à rea- 
eza” (Rui: Fernandes). “Dar arras a 
alguem, ... ser-lhe superior" (Aulete). 


ARRASADO a. < de, em: Olhos arrasa- 
dos de (ou em) lágrimas. Criança arra- 
ida em lágrimas, em pranto. * com, 
por: Torcedores arrasados com a (ou 
pela) derrota do seu time. 


ARRASTADO a. « de...a, para, até; de; 
a, para, até: Arrastado de um lugar a 
(ou para, até) outro, Homem arrastado 
de sua casa (pela polícia). Arrastado ao 
(ou para o, até 0) camburão. “O corpo 
da minha velha amiga... arrastado pela 
polícia para dentro duma viúva-alegre” 
(Erico, Ine., 324). (fig.) Farias Brito, 
homem “arrastado para o desconheci- 
do” (Rego, GM, 113). = por: Homem 
arrastado pela rua. Móveis arrastados 
pela casa, "ferros arrastados pelo sol- 
dado” (Rebelo da Silva: Fernandes). 


ARREBATADO a. « a, de: Algo/alguém 
arrebatado [tirado com violência) a (ou 
de)... Corpo arrebatado [arrancado] às 
(ou das) chamas. “Abolicionistas... vio- 
!entamente arrebatados de suas casas" 
(Rui: Fernandes). Aplausos arrebatados 
à (ou da) platéia. + com, de, por: 
Alguém arrebatado [extasiado] com (ou 
de, por) um espetáculo, com as palavras 

Iguém. + em: Arrebatado em êxtase, 

fúria, em esperanças, “em ardores 

juvenis” (Camilo: Cruz), “em esperan- 

(Rebelo da Silva: id.). 


NRREBATAMENTO sm. & de! 
de?): O arrebatamento de uma criança 
a (ou de) seus pais. O arrebatamento 
de pessoas ou coisas. : com, por: O 
irrebatamento [enlevo, êxtase; enfure- 
cimento] com um espetáculo, pelo (ou 
com 0) que se está vendo. 


ARREDADO a, : de..para; de; para: 
Objeto arredado de um lugar para outro 
Móvel arredado do centro da sala para 
um canto. Móvel arredado dali. Arre- 
dado para o canto. +: de: (fig.) Alguém 
arredado [dissuadido] de uma decisão. 
“Enfocamento falseado e arredado 

fastado] da realidade brasileira” (Prado 

RB, 22). 

ARREDIO a de: Indivíduo arredio 

fastado] ao (ou do) convívio humano, 


trabalho, etc. Manter-se arredio de (ou 
a) facções, grupinhos, partidos. 


ARREFECIMENTO s.m. + de, emi O 
arrefecimento [esfriamento] do entu- 
siasmo, do zelo. Arrefecimento no zelo, 
no entusiasmo, na energia. 4 (para) 
com: Arrefecimento [frieza] (para) com 
alguém, com ele. 


ARRELIA s.f. & com: Arrelia [zanga; 
implicância] com alguém. Deixe de arre- 
lia(s) com os meninos, 


ARREMESSO s.m. 5: de (... a, em, contra, 
sobre); a, em, contra, sobre: Arremesso 
de um objeto a (ou em, contra, sobre) 
alguém ou algo. Arremesso de pedras e 
pilhas ao (ou no, contra, sobre 0) árbi- 
tro. Arremesso de flechas, dardos (sobre 
o inimigo). Arremessos ao alvo. Arre- 
messo [investida] contra (ou sobre) o 
inimigo. 

ARREMETIDA s.f. «: a, em, contra, 
sobre: ““Arremetida ao inimigo” (Mo- 
rais). “Primeiras arremetidas da mulher 
brasileira na carreira de letras” (Lygia, 
DA, 17). “Arremetidas contra as redu- 
ções do Paraguai” (P. Prado, RB, 70), 
“as arremetidas contra Canudos" (Eu- 
clides: Fernandes). Arremetidas sobre 
as tropas inimigas. 


ARRENDADO a. +: a: Propriedade arren- 
dada [dada em arrendamento) a um 
amigo. « de; Fazenda arrendada [to- 
mada em arrendamento] de um amigo. 


ARRENDAMENTO sm. + de (...9); a: 
O arrendamento [ação de dar como 
arrendado] de uma propriedade (a um 
amigo). O arrendamento a um agrô- 
nomo (de terras). + del...de?: O arren- 
damento [ação de tomar arrendado] de 
um fazendeiro (de terras ociosas). 


ARREPENDIDO a. ARREPENDIMENTO 

sm. & de, por: Alguém arrependido 
do (ou pelo) que fez. Arrependimento 
pelo (ou do) que deixou de fazer. Arre- 
pendido dos erros, dos pecados. Arre- 
pendimento do mal que fez ou “pelo 
mal que fez”” (Fernandes). 


ARREPIADO a. com, de, por: Arre- 
piado [aterrorizado] com o (ou do, pelo) 
que viu. 


aquela cujo objeto perdeu a oportunidade, dentre outras hipóteses (RICO, arts. 163 e 164). O 
arquivamento ocorre por sugestão da Comissão (RICD, art. 57, caput, inciso IV); quando todas 
as comissões de mérito dão parecer contrário (RICD, art. 133); ao fim da legislatura (RICD, art. 
105, caput), dentre outras situações. 

Os projetos de lei ordinária sujeitam-se, em regra, a turno único de discussão e votação; 
os de lei complementar, a dois turnos, exceto quando houverem passados à Casa revisora. 

Quando a discussão é encerrada e todos os prazos e interstícios cabíveis são cumpridos, 
o projeto será votado. Na hipótese de ser projeto de lei ordinária, as deliberações serão tomadas 
por maioria simples de votos, presente a maioria absoluta dos membros da Casa onde esteja 
tramitando a proposição. O quorum exigido para aprovação do projeto de lei complementar é o 
da maioria absoluta dos votos dos membros da Casa onde esteja no momento da votação, ou 
seja, o número inteiro imediatamente superior à metade. 

Aprovada a redação final, o projeto, em forma de autógrafo, segue para a Casa revisora. Lá se 
repete todo o procedimento e, se receber novas emendas, a proposição retornará à Casa de origem, 
que, então, se restringirá a aprovar ou a rejeitar as emendas, sem possibilidade de subemendar. 
Quando as emendas são rejeitadas ou aprovadas, a instância de origem envia o projeto à sanção. Se 
a Casa revisora não emendar a proposição, a ela caberá remeter o projeto à sanção. 


35.2 Procedimento legislativo abreviado 


Este procedimento dispensa a competência do Plenário, ocorrendo, por isso, a 
deliberação terminativa sobre o projeto de lei nas próprias Comissões Permanentes 
(Constituição, art. 58, 8 28, inciso 1). 

Do Regimento Interno da Câmara dos Deputados (art. 24, caput, 11) e do Regimento 
Interno do Senado Federal (art. 91), se extrai a informação de que esse rito não se aplica a 


a) projetos de lei complementar; 

b) projetos de códigos; 

c) projetos de lei de iniciativa popular; 

d) matéria não delegável, elencada no 5 1º do art. 68 da Constituição; 

e) projetos de lei de Comissões; 

1) projetos de lei oriundos da outra Casa do Congresso Nacional, onde tenha ido a 
Plenário; 

8) projeto de lei com pareceres divergentes; e 

h) projetos de lei em regime de urgência. 


Além desses, o Regimento Interno da Câmara dos Deputados (art. 213, 5 6º) obriga a 
submissão ao Plenário dos projetos de lei de consolidação. 

A própria Constituição diminui as oportunidades de se concluir nas Comissões o 
procedimento, quando, em seu art. 58, 8 28, inciso |, faculta a um décimo dos membros da Casa 
Legislativa recorrer da decisão das Comissões, levando o assunto para o Plenário. 


35.3 Procedimento legislativo sumário 


Entre as prerrogativas regimentais das Casas do Congresso Nacional, existe a de conferir 
urgência a certas proposições. Existe um regime de urgência estabelecido pela própria 
Constituição, o que se aplica aos projetos de lei de iniciativa do Presidente da República, 


166 


excluídos os códigos (Constituição, art. 64, 5 1 
Presidente da República pode vir consignada na própria mensagem de encaminhamento do 
projeto de lei ou, também por mensagem, depois de sua remessa (RICD, art. 204, 8 18). 
Solicitada a urgência pelo Presidente da República, a Constituição estipula o prazo de 45 
dias de tramitação em cada Casa e determina que, decorrido esse prazo, a proposição seja 
incluída na Ordem do Dia, sobrestando a deliberação sobre outros assuntos até que se ultime a 
votação (Constituição, art. 64, 5 28). 
Uma vez concluída a votação do projeto de lei com urgência constitucional na Câmara dos 


. A solicitação de urgência por parte do 


Deputados, ele é remetido ao Senado Federal. Este, por sua vez, também tem 45 dias para 
apreciar o projeto sem que haja sobrestamento das demais matérias de sua pauta. Havendo 
alteração do texto no Senado Federal (Casa revisora), a Câmara dos Deputados passa a ter mais 
10 dias para votação, sob pena de sobrestamento de sua pauta. 

Para não prejudicar a celeridade, o Senado Federal fixou a apreciação simultânea do 
projeto pelas Comissões, reservando-lhes apenas 25 dos 45 dias para apresentarem parecer 
(RISE, art. 375, incisos Il e 111.0 procedimento sumário serve também para o exame, pelo 
Congresso Nacional, dos atos de outorga ou de renovação das concessões de emissoras de rádio 
e TV (Constituição, art. 223, 5 18). 


35.4 Procedimento legislativo sumaríssimo 


Além do regime de urgência, que pode ser atribuído às proposições para seu andamento 
ganhar rapidez, existe nas duas Casas do Congresso Nacional mecanismo que assegura 
deliberação instantânea sobre matérias submetidas à sua apreciação. Trata-se do regime 
informalmente denominado de “urgência urgentissima”. No Regimento Interno da Câmara dos 
Deputados, está previsto no art. 155; no Regimento Interno do Senado Federal, no art. 353, 
caput, inciso Pº. 

Com exceção das exigências estabelecidas para quorum, pareceres e publicações, todas as 
demais formalidades regimentais, dentre elas os prazos, são dispensadas com a adoção do regime de 
urgência urgentíssima. 

Se a matéria for considerada de relevante e de inadiável interesse nacional, basta, na 
Câmara dos Deputados, que líderes com representação de metade mais um dos deputados, ou 
a maioria absoluta destes, requeiram a urgência urgentíssima para a proposição entrar 
automaticamente na Ordem do Dia, em discussão e votação imediatas — ainda que já iniciada a 
sessão em que for apresentada (RICD, art. 155). 

Igualmente, no Senado Federal, quando se cuide de matéria que envolva perigo para a 
segurança nacional ou calamidade pública, ou ainda simplesmente quando se pretenda incluir a 
matéria na mesma sessão, tudo pode ser resolvido no mesmo dia, praticamente, sob o regime 
sumaríssimo. 


“A tese dos 45 dias como prazo total de tramitação, defendida por alguns - embora a Constituição use o termo 
“sucessivamente” para esclarecer que cada Casa terá 45 dias - esbarra em mais um óbice: o Regimento Interno da 
Câmara dos Deputados, cujo inciso | do art. 204 dispõe: "findo o prazo de 45 dias de seu recebimento pela Câmara 
sem a manifestação definitiva do Plenário, o projeto será incluído na Ordem do Dia (..J” 
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35.5 Procedimento legislativo concentrado 


O procedimento legislativo concentrado tipifica-se, basicamente, pela apresentação das 
matérias em reuniões conjuntas de deputados e senadores. 

As leis financeiras e as leis delegadas seguem esse procedimento. Com mais precisão, 
pode-se dizer que há um procedimento concentrado para as leis financeiras e outro ainda para 
as leis delegadas. 


35.5.1 Leis financeiras 


O plano plurianual, as diretrizes orçamentárias, os orçamentos anuais e os projetos de 
abertura de crédito adicional subordinam-se a trâmite próprio, disciplinado no art. 166 da 
Constituição. 

Nota-se certa provisoriedade quanto a prazos de apresentação e de elaboração das 
principais leis financeiras. Isso porque a Constituição - em seu art. 165 8 9º e no art. 166, 5 7: 
estipula que a organização, a elaboração, o encaminhamento, os prazos e a vigência dessas leis, 
serão disciplinados em lei complementar. Como essa lei complementar ainda não se 
materializou, prevalecem os prazos assinalados no 5 2º do art. 35, do Ato das Disposições 
Constitucionais Transitórias, quanto à época de envio das leis financeiras ao Congresso Nacional 
e do prazo do processo legislativo. 

A deliberação sobre os projetos de leis financeiras ocorrerá em sessão conjunta do 
Congresso Nacional, após a emissão de parecer por uma Comissão Mista. Os 58 3º e 4º do art. 
166, da Constituição, disciplinam a possibilidade de emendar esses projetos nessa Comissão. 

Se o Presidente da República, após enviar as proposições ao Congresso Nacional, 
desejar modificá-las, poderá dirigir-lhe mensagem nesse sentido no caso de Comissão Mista não 
houver ainda votado a parte a ser alterada (Constituição, art. 166, 5 5%) 


35.5.2 Leis delegadas 


A Constituição atual manteve as leis delegadas (art. 68) que constavam da anterior, 
embora não tenha reiterado a competência concorrente das comissões do Poder Legislativo 
para elaborá-las, assegurada na Carta substituída. Afora isso, pouco mudou quanto a essas leis. 

A proposta de delegação será encaminhada ao Presidente do Senado Federal, que 
convocará sessão conjunta para, no prazo de 72 horas, o Congresso Nacional tomar 
conhecimento (Regimento Comum, art. 119). Na sessão conjunta, distribuída a matéria em 
avulsos, Comissão Mista será constituída para emitir parecer sobre a proposta. 

O parecer concluirá pela apresentação de projeto de resolução, no qual se especificarão 
o conteúdo da delegação, os termos para o seu exercício e a fixação de prazo, não superior a 45 
dias, para remessa do projeto de lei delegada à apreciação do Congresso Nacional (Regimento 
Comum, art. 119, 5 28; e Constituição, art. 68). 

A discussão do parecer ocorrerá em sessão que deve ser realizada 5 dias após a 
distribuição dos avulsos com o seu texto. Quando a discussão se encerrar, se houver emendas, 
a matéria retorna à Comissão Mista. Caso contrário, vai a votação. Proferido parecer sobre as 
emendas, convoca-se a sessão de votação. 

Depois que o projeto de resolução for aprovado, a resolução deve ser promulgada no 
prazo de 24 horas, comunicando-se o fato ao Presidente da República (Regimento Comum, art. 
122). 
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Se a resolução do Congresso Nacional houver determinado a votação do projeto pelo 
Plenário, este, ao recebê-lo, examinará sua conformidade com o conteúdo da delegação. O Plenário 
votará o projeto em globo, admitido o destaque de partes que, segundo a Comissão, tenham 
extrapolado o ato delegatório, não podendo, no entanto, emendá-lo (Constituição, art. 68, 5 3º) 

Não realizada a remessa do projeto pelo Presidente da Rpública ao Congresso Nacional 
no prazo assinalado pelo 5 2º do art. 119, do Regimento Comum, a delegação será considerada 
insubsistente (Regimento Comum, art. 127). 


35.6 Procedimento legislativo especial 


Nesse procedimento, englobam-se dois ritos distintos com caracteristicas próprias 
destinado à elaboração de emendas à Constituição; outro, à de códigos. Em ambos os casos, à 
apreciação cabe a uma Comissão especial, que, na Câmara dos Deputados, também é designada 
para dar parecer sobre projetos suscetíveis de serem examinados no mérito por mais de três 
comissões permanentes (RICO, art. 34, caput, 1). 


m 


35.6.1 Emendas à Constituição 


A Constituição pode ser modificada a qualquer tempo, pelo voto de três quintos dos 
congressistas, desde que não esteja em vigor intervenção federal, estado de defesa ou de sítio, nem 
se pretenda abolir a federação, o voto direto, secreto, universal e periódico, a separação dos Poderes 
e os direitos e as garantias individuais. Além disso, é preciso que o objeto da emenda não constitua 
matéria rejeitada ou prejudicada na mesma sessão legislativa (Constituição, art. 60, 8 1a 559) 

A iniciativa, no caso, é concorrente, e compete a0s membros da Câmara dos Deputados ou 
do Senado Federal (um terço dos membros), ao Presidente da República e às Assembleias 
Legislativas — mais da metade delas, com o voto da maioria relativa de seus membros (Constituição, 
art. 60, caput, incisos Ia 1). 

A emenda constitucional tramitará em dois turnos em cada uma das Casas do Congresso. 
Se aprovada, ao contrário do projeto de lei, não irá à sanção, e será promulgada pelas Mesas da 
Câmara dos Deputados e Senado Federal, 

No Regimento Interno da Câmara dos Deputados, o rito a ser imprimido ao procedimento 
de Emenda Constitucional vem descrito em seu art. 202, aplicável também quando a Emenda 
tenha sido originada no Senado Federal ou quando este tenha subemendado aquela iniciada na 
Câmara dos Deputados (RICD, art. 203) 

À luz do art. 212 do Regimento Interno do Senado Federal, a tramitação de emenda 
constitucional só não se iniciará na Câmara dos Deputados, e, sim, no Senado Federal, quando 
proposta por, no mínimo, um terço dos seus membros ou se proposta por mais da metade das 
Assembleias Legislativas das unidades federativas. 


35.6.2 Códigos 


O procedimento de elaboração de códigos, dada a complexidade e a extensão da matéria 
de que geralmente se ocupam, segue rito bastante lento, que possibilita amplo e profundo 
debate. Basta dizer que os prazos na sua tramitação podem ser quadruplicados e mesmo 
suspensos por até 120 sessões, desde que a necessidade de aprofundamento das análises a 
serem efetuadas recomende. 
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O Regimento Interno do Senado Federal considera que esse trâmite se aplica 
exclusivamente “aos projetos de códigos elaborados por juristas, comissão de juristas, comissão 
ou subcomissão especialmente criada com esta finalidade e que tenham sido antes amplamente 
divulgados” (RISF, art. 374, parágrafo único). 

Já 0 Regimento Interno da Câmara dos Deputados é taxativo: só receberá projetos de lei 
com o procedimento aqui tratado quando a matéria, por sua complexidade e abrangência, deva 
ser apreciada como código (RICD, art. 205, 5 8º) 

O procedimento especial de elaboração de códigos se inicia com a instalação de órgão 
específico para cuidar do assunto. Na Câmara dos Deputados, chama-se Comissão Especial; no 
Senado Federal, Comissão Temporária. Depois, há eleição do seu presidente e de três vice- 
presidentes (apenas um vice-presidente no Senado Federal). O presidente, por sua vez, 
designará um relator-geral e tantos relatores parciais quantos sejam necessários para as 
diversas partes do código. 

Durante os trabalhos da Comissão, seus integrantes disporão de prazos bem flexíveis para 
debater a matéria, apresentar emendas, dar pareceres, sempre intercalados por regulares 
intervalos para publicação em avulsos. Na fase de Plenário, a tônica é a mesma. Geralmente, 
novas emendas são apresentadas, com consequente retorno do projeto à Comissão. Todo esse 
ritual repete-se na Casa revisora. 

Em razão dessa lentidão indispensável ao tratamento de matéria relevante, mas não 
urgente, o Senado Federal não permite a tramitação simultânea de projetos de códigos (RISE, 
art. 374, caput, inciso XV), em contrapartida a Câmara dos Deputados admite, no máximo, dois 
projetos nessa situação (Constituição art. 205, 5 7%). 


35.7 Medidas provisórias 


Inspirado no art. 77 da Constituição italiana de 1947, o Constituinte brasileiro incorporou 
à Constituição de 1988 a medida provisória (Constituição, art. 62), ato legislativo primário - isto 
é, fundado diretamente na Constituição — emanado pelo Presidente da República, com força de 
lei (ordinária), condicionada à sobrevida da disciplina normativa nela contida à conversão da 
medida em lei formal. 

Com o advento da Emenda Constitucional nº 32, de 2001, o procedimento legislativo 
concentrado da medida provisória (vale dizer, deliberação e votação em reunião conjunta das 
duas Casas do Congresso Nacional) foi abandonado. O 8 9º do art. 62, acrescentado pela Emenda 
Constitucional nº 32, de 2001, deixa a alteração bastante evidente: “(...) apreciadas, em sessão 
separada, pelo plenário de cada uma das Casas do Congresso Nacional.” 

O Congresso Nacional inicia a tramitação ao ter notícia, pelo Di 
mensagem presidencial concomitante, da publicação da medida provisória. Nas 48 horas 
seguintes à publicação, o Presidente do Congresso Nacional faz distribuir avulsos com o texto da 
medida provisória e designa comissão mista para estudá-la e dar parecer (Resolução nº1, de 
2002, do Congresso Nacional, art. 2º) 

O Supremo Tribunal Federal, no julgamento da Ação Direta de Inconstitucinalidade nº 4029 
(BRASIL, 2012), considerou inconstitucionais o art. 5º, caput e O art. 6º, caput e 55 1º e 2º da 
Resolução nº 1, de 2002, do Congresso Nacional. Tais dispositivos permitiam que a tramitação de 
uma medida provisória avançasse à Câmara dos Deputados ainda que não se tivesse constituído 
comissão mista ou que esta terminasse seus trabalhos. A partir de então, a obrigatoriedade de 


io Oficial da União e 
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manifestação das comissões mistas tem alterado o ritmo de tramitação das medidas provisórias no 
Congresso Nacional. 

Na fase preliminar, os pressupostos de constitucionalidade, urgência, relevância e adequação 
financeira e orçamentária são examinados. Ou seja, a admissibilidade da medida provisória é 
analisada (Constituição, art. 62, 5%, combinado com Resolução nº 1, de 2002, do Congresso 
Nacional, art. 5º). 

Qualquer alteração no texto da medida provisória :implicará apresentação de projeto de lei 
de conversão (Resolução nº1 de 2002, do Congresso Nacional, art. 5º, 8 4º). 

Superada a fase preliminar em comissão, a votação da medida provisória inicia-se pela 
Câmara dos Deputados (Constituição, art. 62, 5 8º) e segue, se aprovada, ao Senado Federal 

Caso aprovado o texto como editado pelo Presidente da República, o Presidente do 
Congresso Nacional o promulgará, e enviará autógrafo para publicação na Imprensa Oficial 
(Resolução ne?, de 2002, do Congresso Nacional, art. 12). 

Por outro lado, se a medida provisória originar projeto de lei de conversão - que somente 
surge se acaso sugerida modificação — e se aprovado, vai à sanção presidencial (Constituição, 
art. 62, 5 12, combinado com Resolução ne1, de 2002, do Congresso Nacional, art. 13). No 
período de sanção ou veto (isto é, 15 úteis, conforme disposto na Constituição, art. 66, 8 12), 
permanece em vigor o texto original da medida provisória (Constituição, art. 62, 5 12) 

Sobre o sobrestamento da pauta das Casas do Congresso Nacional pelas medidas 
provisórias, destaca-se o precedente do Mandado de Segurança 27.931-MC (BRASIL, 2009), 
que referendou entendimento do então Presidente da Câmara dos Deputados. Segundo ele, 
apenas os projetos de lei ordinária que tenham por objeto matéria passível de edição de medida 
provisória estariam por ela sobrestados. Com isso, as medidas provisórias continuam a sobrestar 
as sessões deliberativas da Câmara dos Deputados, mas não a pauta das sessões extraordinárias. 

Com a perda da eficácia da medida provisória, quer pela rejeição, quer pela não 
apreciação, a comissão mista elaborará projeto de decreto legislativo que discipline as relações 
jurídicas decorrentes da vigência da medida provisória (Constituição, art. 62, 8 3º, combinado 
com Resolução nº1, de 2002, do Congresso Nacional, art. 11). Se o decreto legislativo não for 
editado até 60 dias após a rejeição ou perda de eficácia da medida provisória, as relações 
jurídicas constituídas e decorrentes de atos praticados durante sua vigência permanecem 
regidas pela medida (Constituição, art. 62, 8 11, combinado com Resolução nº 1 de 2002 do 
Congresso Nacional, art.11 6 2%). A esse respeito, cumpre ressaltar que são raros os casos 
práticos de edição do decreto legislativo previsto no art. 62, 8 1º, da Constituição. 

Por último, assinale-se que o procedimento aqui abordado vale para a abertura de crédito 
extraordinário (Constituição, art. 62, 8 18, inciso | alínea “d”, combinado com o art. 167, 5 3º). 


35.8 Consolidações da Legislação 


A Lei Complementar nº 95, de 1998, em seu Capítulo Ill, determinou a elaboração da 
Consolidação da Legislação Federal, que consiste “na integração de todas as leis pertinentes a 
determinada matéria num único diploma legal, revogando-se formalmente as leis incorporadas à 
consolidação, sem modificação do alcance nem interrupção da força normativa dos dispositivos 
consolidados” (BRASIL, 1998, art.13) ou “declaração de revogação de leis e dispositivos 
implicitamente revogados ou cuja eficácia ou validade encontre-se completamente prejudicada” 
(BRASIL, 1998, art. 14) 
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O projeto de lei de consolidação terá, assim, de manter o conteúdo normativo original 
dos dispositivos consolidados, e não é meio hábil para alterar opções políticas anteriormente 
tomadas. Isso, no entanto, não significa vedação de alteração no texto das normas. Pelo 
contrário, a consolidação deverá efetuar a divisão do texto legal segundo os critérios atualmente 
icar e homogeneizar o vernáculo, eliminar 
ambiguidades decorrentes do mau uso da linguagem, fundir dispositivos análogos, atualizar 
valores monetá 


adotados, atualizar termos e denominações, rei 


s, suprimir dispositivos implicitamente revogados ou cuja eficácia ou validade 
encontre-se completamente prejudicada e suprimir dispositivos declarados inconstitucionais pelo 
Plenário do Supremo Tribunal Federal (BRASIL, 1998, art. 13 e art.14 ) 

Denomina-se matriz de consolidação a lei geral básica, à qual se integrarão os demais atos 
normativos de caráter extravagante que disponham sobre matérias conexas ou afins âquela 
disciplinada na matriz (BRASIL, 2017a, art. 48) 

A Consolidação não pode abranger medidas provisórias não convertidas em lei, e nem 


podem ser combinadas na mesma matriz de consolidação leis ordinárias e leis complementares. 

A iniciativa do projeto de consolidação pode ser tanto do Poder Executivo federal quanto 
do Poder Legislativo. O procedimento legislativo adotado, segundo a Lei Complementar nº 95, 
de 1998, será simplificado, na forma do Regimento Interno de cada uma das Casas. O Regimento 
Interno da Câmara dos Deputados disciplinou a matéria em seus arts. 212 e 213. 
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ARVORADO 


- ARRIMADO a. « a, contra, em, sobre: 
Alguém arrimado [apoiado] a uma (ou 
contra uma, numa) bengala, parede, etc. 
“As lagartixas se seguem arrimadas uma 
à outra” (Cascudo, S, 153). Corpo 
arrimado sobre o parapeito, “sobre o 
bordão" (Fernandes) ou bastão. a, 
em: (fig.) Alguém arrimado à lógica, 
em argumentos seguros, a (ou em) teo- 
rias assentes. 


ARRISCADO a, “ a: “Ja imbele, arris- 
cado a semelhantes perigos” (Alberto 
Rangel: Fernandes, v. agravado). Arris- 
cado a perder tudo. 


ARROCHO s.m. «x de, em; contra: O 
arrocho [compressão] dos (ou nos) salá- 
rios. “O arrocho contra à microempre- 
sa” (Tit. ZH 29.1.88, 29). 


ARROGÂNCIA s.f, ARROGANTE a, « 
de, em (... (para) com); (para) com: 
Arrogância de (ou nas) maneiras (para) 
com alguém, (para) com ele. Arrogante 
7 arrogância de (ou nos) modos, Ser 
arrogante / ter arrogância (para) com 
os humildes. 


ARROJADO a. ir (de...) a, contra, em, 
sobre; de: Objeto arrojado [atirado] da 
janela à rua, contra (ou sobre, em) 
alguém. Pilhas arrojadas no (contra o, 
sobre 0) juiz. + de; em: Alguém arro- 
jado [ousado] de espirito, em seus negó- 
cios, em suas iniciativas. 


ARROJO s.m. 4: de; em; Arrojo de espi- 
rito, de coração. Arrojo [ousadia] nas 
decisões, nos empreendimentos, nas ini- 
ciativas. 


ARRUFADO a. «: com: Uma pessoa arru- 
fada [amuada] com outra. O rapaz 
andava arrufado com à noiva, com à 
namorada. 


ARRUFO s.m. 1: com, entre: Arrufo [res- 
sentimento, amuo passageiro) com 
alguém. Andava de arrufo(s) com a 
noiva. Arrufo entre noivos, entre namo- 
rados, etc. 

ARTE s.f. & de, em, para: Arte [habilida- 
de] de (ou em, para) dissimular emoções. 
Arte em aproveitar as ocasiões (cf, Cruz). 

ARTICULAÇÃO sf. com; de; 
com, entre: Fazer o de uma 
coisa com outra; articulação entre coisas. 


Articulação da linguagem com o pensa- 
mento, Garantir a articulação das peças 
de um todo. /de...com: Tratar da “arti- 
culação da idéia com a imagem” (Tri- 
gueiros, NP, 134). /com: Na escola tra- 
dicional, o “ensino de culturas passadas 
sem articulação com O presente” (Aní- 
sio, EMM, 215); articulação entre cultu- 
ras do passado e do presente. “Comis- 
são de Articulação com a Indústria 
Nacional — CAMIN.” /entre: “A arti- 
eulação justa entre fé e conflitos sociais” 
(Boff, DL, 35), da fé com os conflitos 
sociais. (de...) em: A articulação [es- 
truturação] dos homens em sociedade. 
Articulação em classes, 


ARTICULADO a. % a, com, entre: Uma 
peça articulada a (ou com) outra; peças 
articuladas umas com as (ou às) outras, 
articuladas entre si. /a: Um complexo 
“articulado a todos os aspectos da evo- 
lução espiritual do povo” (Amora, 
HLB, 102). /com: “Os intelectuai 
devem funcionar organicamente articu- 
lados com as bases” (Boff, DL, 34). 
Precisamos de uma escola redentora, 
articulada com os processos de trans- 
formação social. /entre: A linguagem é 
constituída de segmentos articulados 
entre si, articulados uns com os outros. 


ARTIFÍCIO sm. « para: Artifício para 
conseguir algo, “para comover os tolos” 
(Aurélio). 


ARTIGO sm. « sobre (e sin.) Artigo 
sobre teologia da libertação, acerca da 
reforma agrária, a respeito de questões 
sociais. 


ARTIMANHA s.f, 5: de: A artimanha de 
usar frases de duplo sentido, % com, 
contra: Usar de artimanhas [astúcias, 
manhas] com (ou contra) alguém. 
* para: Artimanhas para conseguir o 
que quer, para enganar alguém. 


ARTISTA s. 2. +: de, em: Artista larte: 
artífice] do aço, do couro, da cerâmica. 
“Os artistas do cobre reuniram-se numa 
cooperativa” (Aurélio). “O negrinho 
Filó era um artista no pente” (Quintana, 
P, 140), um artista do pente, no (ou do) 
cavaquinho, etc. 

ARVORADO a. em PRED: Cidadão 
arvorado [transformado] em líder. “Ato 
policial, arvorado em deliberação legisla- 
tiva” (Rui: Cruz). 
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Emenda constitucional 
Popular 
Projeto de consolidação 


Vinculada 


htálco 


152, 154, 157, 166 


151, 152, 166 


Jargão a 
Junto a s7 
L 
Lei Complementar 142 
Loi Complementar ne 95 124, 138 
Lei Delegada 144 
Lei Formal 142 
Leiordinária 142.144 
Leis Financeiras 168 
M 
Mandado de injunção. 103,110 
Matriz de consolidação. m 


Medida provisória. 115, 118, 143, 144, 145, 163, 171 


Consolidação m 
Encaminhamento ao Congresso Nacional... 42 
Procedimento legisiativo o 

Mensagem a 

Mesmo. 8 

Ministério das Relações Exteriores. a 


N 
o 
Pertinente/pertencer 100 


Poder Legislativo ..... 41, 43, 103, 144, 156, 161, 168 


Pontuação. E 
Dois pontos. 29,80, 125,127 
Ponto de exclamação 55,8 
Ponto de interrogação. ss 
Ponto e virgula so 
Ponto-de interrogação. a 
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Ponto-final 28, 29,55, 124, 126, 127 


Vírgula 25, 26, 78, 79,80 
Portaria 96,147 
Posição posicionamento. 100 
Posto que 100 
Preâmbulo 134, 135 
Prefesir n 
Prefixos sa 


Presidente da República..26, 31, 37, 38, 42,43, 44, 
144, 145, 151, 152, 156, 157, 160, 161, 162, 163, 
166, 168, 169 


Princípio da Legalidade 


Direito Pena Direito Tributário e Direito 


Administrativo 107 
Principio da reserva legal 107, 114 
Procedimento legisiativo 165 
Processo legislativo. 105, 110 


Procurador-Geral da República 42, 43,105] 


Promulgação. 160, 161, 162, 163 


s 
se 100 
Semântica a 
Homônimos e paranônimos. sa 


Senado Federal. 42, 43, 144, 155, 161, 163, 165, 167, 
168,170 


sias 18 
Sintaxe sa 
Erros de comparação. os 
Frases fragmentadas e 
Problemas de construção de frases so 
Sistemática da le 123,129 
Artigo E 
Capítulos. 128 
Inciso. 126 
tivo. 128 
Parágratos 125 
Seções 128 
Títulos. 128 
sujeito. 60,61,66, 67,70 


Supremo Tribunal Federal 106, 110,151, 153 


Pronomes de Tratamento. 23, 24,29 
Propor-se n 
Publicação. 163 
R 

Redação Oficial 

Definição 16 
Referendo 141 
Referir n 
Regência 13,74 

Nominal n 

Verbal n 
Regulamento 146 
Relativo a 100 
Remissões legislativas 108 
Ressaltar 100 


T 
Tratar (de) 100 
Travessão, s7 
U 
Urgência constitucional. 154, 166 
v 
Valor documental as 
veto, 157, 159, 160, 161 
Vice-Presidente da República. a 
Vício de iniciativa 157 
Vigência 141164 
Viger. 100 
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Visar n Vossa Excelência, 25,29 


Vocativo. 26 Vossa Senhoria 24,29 
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Verbos 


Professora Simone Silva 


Verbos são palavras que indicam 
ações, estados, processos ou 
fenômenos, ou seja, que indicam 
acontecimentos representados no 
tempo. 


Modos Verbais 


(exprime certeza): 


Já compraram os brinquedos para a festa das 
crianças. 

Faremos uma reunião com os sócios na próxima 
terça-feira. 


Subjuntivo (exprime dúvida, condição, 
possibilidade, hipótese, desejo) 


Se você fosse ao local, ficaria impressionada! 
Que você celebre com muita alegria este dia tão 
especial! 


uos vi (exprime ordem, pedido, conselho, 
advertência, sugestão, convite) 


Não conte a ele, pois a festa é uma surpresa! 
“Imperativo Negativo 


Os tempos, como o próprio nome 
evidencia, expressam o momento em 
que ocorre o fato indicado pelo verbo. 


RHORIMeSpInDOs Verbais: 


* o presente (o fato ocorre no momento da fala); 
** o pretérito ou passado (o fato ocorre antes do momento da fala) 


* o futuro (o fato ocorre depois do momento da fala). Vale frisar que os 
tempos pretérito e futuro se ramificam nos modos indicativo e 
subjuntivo, conforme veremos a seguir: 


Tempos do modo indicativo 


escrevo 
escreves 
escreve 
escrevemos 
escreveis 
escrevem 


Futuro do pretérito 
(fato que poderia ter 
acontecido) 


Pretérito perfeito 
(fato concluído no 
passado) 


Futuro do presente 
(fato que acontecerá) 


escrevia escrevera escreveria 
escrevias escreveras escreverias 
escrevia, escrevera escreveria 
escrevíamos escrevêramos escreveriamos 
escrevieis escrevêreis escreverieis 


escreviam escreveram escreveriam 


Tempos do modo subjuntivo 


Presente Futuro 


escrevesse 
escrevesses 
escrevesse 
escrevêssemos 
escrevêsseis 
escrevessem 
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marinha (ou da marinha), ao sacerdócio 
(ou do sacerdócio). Aspirante-a-oficial, 
aspirante-a-oficial-voador (na hierarquia 
militar). Aspirante de piloto (ou a piloto). 


ASQUEROSO a. “ a: Coisa ou pessoa 
asquerosa a alguém. Ser-lhe asqueroso. 
Procedimento asqueroso a um caráter 
bem-formado. 


ASSACADO a. *: a, contra: Crime assa- 
cado [imputado] a (ou contra) alguém. 
Crime que lhe é assacado. “Incorreções 
assacadas aos clássicos"" (Mário Barreto: 
Fernandes), assacadas contra os clássicos. 


ASSALTADO a. + de, por: Espírito assal- 
tado de (ou por) dúvidas, tentações, 
temores, etc, Região assaltada por (ou 
de) bandidos, epidemias, etc. 


ASSALTO s.m. « a, de: Assalto a (ou de) 
uma loja. Assalto ao (ou do) trem 
pagador. Assalto de bancos, de residên- 
cias (ou a bancos, a residências). “A 
reunião dos chefes, o assalto a Caçapa- 
va” (Guilhermino, HLRS, 322). Um 
incidente conhecido como “'O Assalto 
ao Clube Comercial" (Érico, SC, 100). 
“Brigadiano comandava assaltos a apar- 
tamentos" (Tít. ZH 2.2.88, 46). “Vigia 
mata dois ladrões no assalto a loja” 
(Tit. CP 30.1.88, 13). % contra: “Dois 
assaltos contra taxistas" (id, 30.3.88, 17). 


ASSEDIADO a. & com, de, por: Pessoa 
assediada [assaltada] com dúvidas, de 
remorsos, por temores. Ministro asse- 
diado de perguntas. 


ASSÉDIO s.m. + a: O assédio [cerco, sítio) 
a uma cidade, fortaleza, praça de guerra. 
“Quem julgou o assédio a Canudos um 
crime... era, moralmente, um rebelde e 
um idealista” (Bosi, HCLB, 348). (fig.) 
O assédio [insistência importuna) a 
alguém (com perguntas, pedidos, pro- 
postas, etc.) 


ASSEGURADO a. 5 a: Algo assegurado 
[garantido] a alguém, que lhe é assegu- 
rado. Remuneração justa assegurada ao 
trabalhador. + de: Torcedores assegu- 
rados [convictos] da vitória do seu time 
“Assegurado [certificado] de que tudo 
estava em ordem, partiu” (Fernandes), 


ASSEMELHADO a. :: a, (menos us.) com 
(...em); em; Uma pessoa assemelhada 


a (ou com) outra em algo. Filhos asse- 
melhados aos pais. Indivíduos asseme- 
lhados no físico, nas preferências. “Res- 
valou [Vitor Valpirio] para o descritivo, 
dando-lhe em todos os momentos um 
tratamento assemelhado ao de Alencar” 
(Guilhermino, HLRS, 320). 


ASSENTADO a. « em, sobre: Assentado 
(ou sentado) numa cadeira, num sofá, 
numa (ou sobre uma) pedra. “Ver 
assentado na popa/ O vulto do meu 
amor" (Bandeira, P, 273), & em: (fig) 
Algo assentado [fundamentado] em bases 
sólidas, em princípios firmes. “Erudição 
assentada na realidade brasileira” (Por- 
tella, D, 82). “Pífias regrinhas de sínclise 
pronominal assentadas na prosódia lusi- 
tana” (Lessa, MBLP, 18). Proposta 
para um ensino produtivo da língua: 
uma prática intensa do idioma assentada 
no saber lingúístico intuitivo dos alunos. 


ASSENTE a. + em, sobre: Castelo assente 
em (ou sobre) rochas, (fig.) Novos 
padrões de escrita assentes na fala culta 
atual. Linguagem literária autorizada é 
aquela assente na prática dos escritores 
de maior prestígio. /em: “A velha Olin- 
da... assente nas colinas que dominam 
9 horizonte” (Sousa Bandeira: Aurélio). 
(sobre: Igreja “firmemente assente sobre 
o solo” (Euclides: Fernandes). ““Gomo 
floral... assente sobre um pequeno pra- 
to” (Castilho: Cruz). “Teatro doutriná- 
rio, assente sobre sistemas e ideologias" 
(Trigueiros, NP, 205). 


ASSENTIMENTO sm. : a, em: O assen- 
timento [anuência, apoio) aos erros do 
governo, aos erros dos filhos. “Seu 
assentimento [acordo] no casamento da 
Pupila era esperado” (Nascentes, PR). 


ASSENTO s.m. « em: “A falta de assento 
[apoio] na realidade de enredos e perso- 
nagens” (Monteiro, RTC, 390). Ter 
assento [posição, cargo, cadeira] no 
senado, numa academia. +: de: Assento 
[registro] de batismo. 

ASSÉPTICO a. % de: “Profissionais, 
advogados, médicos, engenheiros assép. 
ticos [incontaminados] de qualquer teo- 
logismo” (D. Ribeiro, EI, 21). 

ASSESSOR ASSESSORAMENTO sm. 


ASSESSORIA 5.f. « de, a (...em); em: 
Ser assessor de alguém em determinados 


> pessoal (tem sujeito): 
Se estudarmos bastante, 
seremos aprovados. 
> impessoal (não tem 
sujeito): 
Lutar, apesar das 
adversidades, é um desafio. 


Gerúndio 


O professor havia lutado muito pelos 
alunos! 


As conjugações verbais 


* Verbos da 1º conjunção (aqueles 
terminam em “ar”): 


aproveitar, imaginar, jogar, etc. 


* Verbos da 22 conjunção (aqueles 
terminam em “er”): 


beber, correr, erguer, etc. 


* Verbos da 3º conjunção (aqueles 
terminam em “ir”): 
agir, ouvir, sugerir, etc. 


que 


que 


que 


Verbos regulares, irregulares, anômalos, 
defectivos e abundantes 


> Os verbos são regulares quando a conjugação segue um 
radical (elemento básico de uma palavra): 


ERR 


“cantar”, “vender”, “dividir”, etc. 


» Os so imesulares quando passam por modificações 
no radical e/ou terminações, ao serem conjugados em 
algumas formas: 


tm 


“dar”, “fazer”, “medir”, etc. 


> Os 05 anómalos são aqueles que apresentam radicais 
diferentes quando conjugados: 


“mr” e “ser”. 


Os são os que não apresentam 
conjugação completa. A defectividade ocorre, 
normalmente, em verbos da 3? conjugação: 

“colorir”, “demolir”, “falir”, etc. 


Os | o sosnios são aqueles que apresentam 

mais de uma forma para exprimir a mesma ideia e 

exercer a mesma função. A abundância ocorre de 

modo predominante nos particípios: 

“aceito /aceitado”, “ganho/ganhado”, “pago/pagado”, 
etc. 


Vozes Verbais 


“O rapaz feriu com a faca. 
(Voz ativa) 
“O rapaz foi ferido com a faca. PR 
(Voz passiva) 

“O rapaz feriu-se com a faca. 

(Voz reflexiva) 
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Verbos 


Professora Simone Silva 


Verbos são palavras que indicam 
ações, estados, processos ou 
fenômenos, ou seja, que indicam 
acontecimentos representados no 
tempo. 


Modos Verbais 


(exprime certeza): 


Já compraram os brinquedos para a festa das 
crianças. 

Faremos uma reunião com os sócios na próxima 
terça-feira. 


Subjuntivo (exprime dúvida, condição, 
possibilidade, hipótese, desejo) 


Se você fosse ao local, ficaria impressionada! 
Que você celebre com muita alegria este dia tão 
especial! 


uos vi (exprime ordem, pedido, conselho, 
advertência, sugestão, convite) 


Não conte a ele, pois a festa é uma surpresa! 
“Imperativo Negativo 


Os tempos, como o próprio nome 
evidencia, expressam o momento em 
que ocorre o fato indicado pelo verbo. 


RHORIMeSpInDOs Verbais: 


* o presente (o fato ocorre no momento da fala); 
** o pretérito ou passado (o fato ocorre antes do momento da fala) 


* o futuro (o fato ocorre depois do momento da fala). Vale frisar que os 
tempos pretérito e futuro se ramificam nos modos indicativo e 
subjuntivo, conforme veremos a seguir: 
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assuntos. O assessoramento/a assessoria 
a (ou de) alguém em algo. Assessora- 
mento a (ou de) empresários. “Novos 
assessores ao poder civil” (Herculano: 
Cruz). “Instituto Nacional de Assessoria 
aos Municípios — INAM.” 


ASSESTADO a. « a, para, contra, em: 
Binóculos assestados [dirigidos, aponta- 
dos) a um camarote, “para o camarote 
da direita” (Afrânio Peixoto: Fernan- 
des), “contra o homem do caraman- 
chão” (cf. Artur Azevedo: Aurélio v. 
assestar). “*...óculo assestado constan- 
temente na heróica rainha de Sabá” 
(Camilo: Fernandes). Artilharia/arma 
assestada ao (ou contra o, no) inimigo. 


ASSÍDUO a. ASSIDUIDADE s.f. & a: 
Aluno assíduo [que comparece regular- 
mente) às aulas. Sócio assíduo às reu- 
niões. “Funcionário assíduo à reparti- 
ção” (Aurélio). Assiduidade às aulas, 
às reuniões. + em: Aluno assíduo [apli- 
cado, diligente) no estudo, nos exerci- 
cios. Operário assíduo nos trabalhos. 
Assiduidade / assíduo no cumprimento 
do dever. Assíduo [freguentador] em 
casa de alguém, em boates. “Serão assi- 
duos na sua casa para jantar” (Bessa 
Luís, SF, 155). 


ASSIMILAÇÃO s.f. « de (...a); a: A assi- 
milação [ação de fazer ou tornar seme- 
lhante] de uma coisa a outra. Assimila- 
ção de entidades desiguais, heterogêneas. 
Assimilação a algo diferente. *“Impossi- 
vel a assimilação pura e simples deles 
[países dependentes] aos países de eco- 
nomia capitalista madura” (Prado Jr., 
RB, 36). “O lento processo de assimila- 
ção de um elemento ao outro, indigena 
e português" (Castello, MLEC, 181). “É 
impossível a assimilação de um fonema 
ao outro” (Nascentes, PR), x de... 
entre; Assimilação [aproximação com- 
parativa] de uma coisa ou pessoa a 
outra. Assimilação entre pessoas ou coi- 
sas. “Assimilação entre a viagem pre: 
dencial de 1900 e a czárea de 1896 
(Rui: Fernandes). A assimilação entre 
gênios não leva a nada. 


ASSIMILADO a. a: Uma coisa assimi- 
lada [tornada semelhante] a outra. Um 
fonema assimilado a outro: nas pronún- 
cias [mininu] e [firidu] temos a primeira 
vogal assimilada à segunda 


ASSIMILADOR a., s.m. * de (...a): Indi- 
víduos assimiladores de novidades. 
Escritores que “foram outros tantos 
assimiladores de plebeismos ou popu- 
lismos a criações literárias de caráter 
erudito” (Freyre, MHMM, 45). 


ASSIMILÁVEL a. “ a: Uma coisa assi 
lável [que pode ser tornada semelhante, 
ou apropriada; comparável) a outra. 
Um fonema assimilável a outro. “Não 
há no Brasil... relações assimiláveis às 
do feudalismo” (Prado Jr., RB, 104). 
“Doutrina cristã... assimilável à razão 
natural” (Albino Forjaz: Cruz). 


ASSINADO a. :: com, de, por: Documento 
assinado com o (ou pelo) próprio punho, 
“do próprio punho do embaixador” 
(Soares d' Azevedo: Cruz). 


ASSINATURA s.f. 4: de, para: Assinatura 
de (ou para) espetáculos. “Passava entre 
amigos assinaturas para um certo número 
de espetáculos” (Érico, SC, 18). 


ASSISTÊNCIA s.f. « a, de (OBS.): Assis- 
tência às cerimônias públicas ou “das 
cerimônias públicas” (Camilo: Cruz). 
Assistência à missa. « OBS. Assistência 
de corresponde a uma construção verbal 
com objeto direto (assistir algo), em vez 
do indireto (assistir a algo) exigido pelo 
purismo conservador: assistir /assistência 
a algo — assistir/assistência de algo. 
“a: Assistência [amparo, proteção] a 
alguém ou algo. “Assistência religiosa 
aos colonos” (Sodré, HLB, 76). “Assis- 
tência aos municipários” (Tit. ZH 7.1.88, 
35). “Instituto de Proteção e Assistência 
à Infância — IPAL” “Associação Brasi- 
leira de Assistência aos Cancerosos — 
ABAC.” “Polêmica sobre assistência 
[ajuda profissional] técnica aos assenta- 
mentos" (Tit. DS 27.1.88, 11). 


ASSISTIDO a. % de, por: Alguém assi 
tido [ajudado] de Deus, por Deus. “Ao 
realizar a inspeção, o juiz poderá ser 
assistido de um ou mais peritos” (CPC, 
a. 441), assistido por perito(s). 

ASSOBERBADO a. « com, (mais us.) de, 
por: Alguém assoberbado [sobrecarre- 
gado] de (ou com, por) trabalhos, preo- 
cupações, etc. 

ASSOCIAÇÃO s.f. : de...a; de; a: Pro- 
mover a associação de trabalhadores a 


Tempos do modo indicativo 


escrevo 
escreves 
escreve 
escrevemos 
escreveis 
escrevem 


Futuro do pretérito 
(fato que poderia ter 
acontecido) 


Pretérito perfeito 
(fato concluído no 
passado) 


Futuro do presente 
(fato que acontecerá) 


escrevia escrevera escreveria 
escrevias escreveras escreverias 
escrevia, escrevera escreveria 
escrevíamos escrevêramos escreveriamos 
escrevieis escrevêreis escreverieis 


escreviam escreveram escreveriam 


Tempos do modo subjuntivo 


Presente Futuro 


escrevesse 
escrevesses 
escrevesse 
escrevêssemos 
escrevêsseis 
escrevessem 


> pessoal (tem sujeito): 
Se estudarmos bastante, 
seremos aprovados. 
> impessoal (não tem 
sujeito): 
Lutar, apesar das 
adversidades, é um desafio. 


Gerúndio 


O professor havia lutado muito pelos 
alunos! 


As conjugações verbais 


* Verbos da 1º conjunção (aqueles 
terminam em “ar”): 


aproveitar, imaginar, jogar, etc. 


* Verbos da 22 conjunção (aqueles 
terminam em “er”): 


beber, correr, erguer, etc. 


* Verbos da 3º conjunção (aqueles 
terminam em “ir”): 
agir, ouvir, sugerir, etc. 


que 


que 


que 


Verbos regulares, irregulares, anômalos, 
defectivos e abundantes 


> Os verbos são regulares quando a conjugação segue um 
radical (elemento básico de uma palavra): 


ERR 


“cantar”, “vender”, “dividir”, etc. 


» Os so imesulares quando passam por modificações 
no radical e/ou terminações, ao serem conjugados em 
algumas formas: 


tm 


“dar”, “fazer”, “medir”, etc. 


> Os 05 anómalos são aqueles que apresentam radicais 
diferentes quando conjugados: 


“mr” e “ser”. 


Os são os que não apresentam 
conjugação completa. A defectividade ocorre, 
normalmente, em verbos da 3? conjugação: 

“colorir”, “demolir”, “falir”, etc. 


Os | o sosnios são aqueles que apresentam 

mais de uma forma para exprimir a mesma ideia e 

exercer a mesma função. A abundância ocorre de 

modo predominante nos particípios: 

“aceito /aceitado”, “ganho/ganhado”, “pago/pagado”, 
etc. 


Vozes Verbais 


“O rapaz feriu com a faca. 
(Voz ativa) 
“O rapaz foi ferido com a faca. PR 
(Voz passiva) 

“O rapaz feriu-se com a faca. 

(Voz reflexiva) 
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EXERCÍCIOS DE PORTUGUÊS 


POR ASSUNTO 
COM GABARITO 


PROFESSORES 


Querido candidato, esse material foi preparado para você 
estudar cada assunto até se sentir seguro. São aproximadamente 
quatro mil questões, que contemplam todos os assuntos pertinentes 
aos editais de todos os concursos públicos. Alguns exercícios terão 
gabarito com respostas comentadas e outros não. Reunimos também 
no fim dessa apostila, uma revisão com todos os assuntos e o último 
capítulo dedicamos à interpretação de textos, para consolidar o seu 
aprendizado. Obrigado por confiar-nos o seu aprendizado. 


LISTAGEM DOS ASSUNTO: 


1. SUJEITO 

2. PREDICADO 

3. TRANSITIVIDADE 

4. TERMOS INTEGRANTES E ACESSÓRIOS DA ORAÇÃO 
5. CRASE 

6. PERÍODO COMPOSTO 

7. QUESTÕES SOBRE AS PALAVRAS QUE, SE E COMO 
8. QUESTÕES DE ORAÇÕES REDUZIDAS 

9. COLOCAÇÃO DO PRONOME 

10. EMPREGO DOS PRONOMES 

11. REGÊNCIA NOMINAL E VERBAL 

12. ESTUDO DA CONCORDÂNCIA NOMINAL E VERBAL 
13. ESTUDO DA PONTUAÇÃO 

14. VERBOS 

15. EXERCICIOS DE APROFUNDAMENTO DE SINTAXE 
16. FLEXÃO NOMINAL 

17. PROCESSO DE FORMAÇÃO DE PALAVRAS 

18. CLASSIFICAÇÃO DE PALAVRAS 

19. REVISÃO GERAL 

20. INTERPRETAÇÃO DE TEXTOS 


QUESTÕES POR ASSUNTO 
1. SUJEITO: 


1. (UF-MG) Em todas as alternativas, o termo em negrito exerce a função de sujeito, exceto em: 
a) Quem sabe á capaz a mulher de seu sobrinho? 


b) Raramente 


e) É preciso que haja muita compreensão para com os amigos. 


2. (EPCAR) A partícula apassivadora está exemplificada na alternativa: 
a) Fala-se muito nesta casa, 

dj s ruas 

e) Ouviu-se um belo discurso. 
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ASSUNTO 


um partido. Cuidar da associação (ao 
partido) de jovens idealistas. Trabalha 
isoladamente, sem associação a qualquer 
agremiação. + de...a, com; a, com: 
entre: Associação [ligação] de uma coisa 
a (ou com) outra; associação entre coi- 
sas. Os poetas buscam a associação de 
determinados sons a (ou com) imagens, 
sentimentos, sugestões. /de...com: “A 
forma lingúística é... a associação de 
uma emissão fônica com um valor que 
lhe atribui a lingua” (Mattoso, ILIB, 
26). “Associação íntima da história com 
a vida e o presente" (J. H. Rodrigues, 
TS, 39). “Associação de elementos pro- 
vindos do Romantismo e do Realismo 
com aproximações naturalistas” (Tri- 
gueiros, NP, 242). /a: Associação a um 
clube. /com: A associação com marginais 
levou-os à prisão, /entre: Ver uma asso- 
ciação entre fonemas abertos e alegria, 
fonemas fechados e tristeza, Associação 
entre história e vida, entre passado e 
presente. “Associação extrema entre 
vitalidade interior e contorno concreto” 
(id., ib., 123). “A associação entre a 
cultura e a língua (Mattoso, ILIB, 70), 
da cultura com a língua. & de...em: 
Composição é a associação de dois ou 
mais vocábulos numa nova unidade 
vocabular. com, entre: Associação 
[ligação de convivência] de uma pessoa 
com outra, entre clas. “Evite associa- 
ções com perversos” (Nascentes, PR). 
“Sua associação com rapazes vadios 
arruinou-lhe a vida" (Fernandes). Asso- 
ciação entre vadios dá em desordem e 
até em crime, 


ASSOCIADO a, « u, com (...em); em: 
Uma pessoa associada a (ou com) outra 
num trabalho, numa empresa ou cargo, 
etc. /com...em: Homem “associado na 
empresa com um espanhol" (Camil 
Fernandes). /em: Políticos “associados 
nos cargos. E nas crises internas” (Tit. 
ZH 1.2.88, 15). Os corporativistas vêem 
empresário e operário associados nos 
mesmos interesses (cf. Saraiva, DC, 52). 

a, com: Uma coisa associada [ligada] 

a (ou com) outra. Signos são significan- 

sociados a signil 

dos a (ou com) signifi es. /a: 

“O labéu associado aos trabalhos vis” 

(S. B. Holanda, RB, 12). “Nosso pen- 

dor ao bacharclismo, associado ao nosso 


cados, simbolos 


fraco por títulos doutorais” (D. Ribeiro, 
EI, 84). “O utilitarismo do nosso tempo 
associado à solidariedade” (O. Lins, 
ENT, 120). /com: *'O orador deve evi- 
tar todo gesto que não esteja associado 
com o teor do discurso” (Mattoso, 
MEOE, 25). 


ASSOCIÁVEL a, 4 a: Uma coisa associá- 
vel a outra. Um som associável a uma 
idéia. “Assuntos apenas indiretamente 
associáveis à matéria” (Figueiredo, 
HLP, 396). 

ASSOLADO a. : de, por: Região assolada 
de (ou por) secas. O centro da cidade 
assolado por (ou de) mendigos e pivetes. 


ASSOMADO a. “ a, em, sobre: Vulto 
assomado [aparecido] à porta, na janela, 
sobre o telhado. 


ASSOMBRADO a. com, de, por: 
Assombrado [apavorado] com (ou de, 
por) algo. Pessoa assombrada com a (ou 
pela, da) cena a que estava assistindo. 
Rua assombrada (ou, mais us., ensom- 
brada, sombreada) com árvores, de (ou 
por) jacarandás. + ante, diante de: Pes- 
soa assombrada ante (ou diante de) um 
espetáculo, cenário, etc. 


ASSOMBRO s.m. < ante, diante de: 
Assombro ante (ou diante de) algo. “Era 
geral o assombro ante tanta indiferença 
por um prato daqueles” (J. Amado, 
GCC, 98). 


ASSUADA s.f. : a, contra: Assuada [vaia] 
a (ou contra) alguém ou algo. Foi grande 
a assuada aos jogadores, contra O árbi- 
tro, “Assuadas violentas contra os cris- 
tãos-novos” (Rebelo da Silva: Aulete, v 
violento). 


ASSUNÇÃO s.f. & à: A Assunção [subi- 
da) de Maria Santíssima ao céu. “A 
assunção [elevação] de Pedro II ao trono 
do Brasil” (Melhoramentos). 
Assunção [ato de assumir] de um 
de responsabilidades, de compromissos, 
“Cristo se fez semelhante a nós pela 
assunção de nossa natureza” (id.). 


ASSUNTO sm. +: de, para, (menos us.) 
a: Assunto de (ou para, a) debates, dis- 
cussão, estudo, etc. O caso vai ser 
assunto de (ou para) muita discussão, 
“assunto de calorosa discussão” (Eucli- 
des; Fernandes), “assunto para conversa” 


. (EPCAR) O se é índice de indeterminação do sujeito na frase: 
a) Não se ouvia o sino. 
bj Assiste-se a espetáculos degradantes, 
e) Alguém se arrogava o direito de gritar. 
d) Perdeu-se um cão de estimação. 
e) Não mais se falsificará tua assinatura. 


4 (EPCAR) O se é pronome apassivador em: 
a) Precisa-se de uma secretária. 
bj Proibiram-se as aulas. 
e) Assim se vai ao fim do mundo. 
d) Nada conseguiria, se não fosse esforçado. 
e) Eles se propuseram um acordo. 


5 (FMU) Observe a estrofe: "Lembra-me que, em certo dia / Na rua, ao sol de verão, envenenado morria / Um 
pobre cão.” Aparece aí a inversão do: 
a) objeto direto: um pobre cão 
ito: um pobre cão 


classificação do sujeito 
a) oculto 


b) inexistente 
o) simples. 

d) composto 

e) indeterminado 


7. (PUC) "Nesse momento começaram a feri-lo nas mãos, a pau.” Nessa frase o sujeito do verbo é: 
a) nas mãos 
bj indeterminado 
e) eles (determinado) 
d) inexistente ou eles: dependendo do contexto 
enda 


8. (FMU) "Ouviram do Ipiranga as margens plácidas / De um povo heróico o brado retumbant 
desta afirmação com que se inicia o Hino Nacional é 
a) indeterminado 
b) um povo heri 
c) as margens plácidas do Ipiranga 
d) do Ipiranga 
e) 0 brado retumbante 


(FGV) Texto para as questões: "Não faças à outrem o que não queres que te Façam." 
9. O sujeito de “faças” na primeira oras 
a) agente 


bj indeterminado 
c) paciente 

d) inexistente 

e) a oração "que te Façam" 


10. Na oração "que não queres” o sujeito é a palavra: 
a) que 
bjo 
otu 


ate 
e) outrem 


(FGV) Texto para a questão 11 : 
“Minha alva Dinamene, a Primavera, / Que os campos deleitosos pinta e veste, /E, rindo-se, uma cor aos 

olhos gera / Com que na terra vem o Arco celeste / O cheiro, rosas, flores, a verde hera, / Com toda formosura 

amena agreste, / Não é para meus olhos, tão formosa / Como a tua, que abate o lírio «a rosa" (Camões) 


1 


No segundo verso da primeira estrofe, o sujeito dos verbos "pinta e veste” 

a) os campos deleitosos 

b) Minha alva Dinamene 

c) indeterminado 

da Primavera 

e) Que 

(FGV) Texto para as questão 12: 

'Quem diz o que quer ouve o que não quer.” 

12. No trecho final do período ”... que não que 
aque 
dele 
oo 

a) você 

e) inexistente 


+ 0 sujeito é: 


13. (FGV) Leia atentamente: "O vigilante guarda-noturno e o seu valente auxiliar, nunca esmoreceram no 
cumprimento do dever.” No período acima, a vírgula está mal colocada, pois separa: 
a) a sujeito e o objeto direto 
bj o sujeito e o predicado 
principal é a oração subordinada 
d) o sujeito e o seu adjunto adnominal 
e) o predicado e o objeto direto 


14. (FGV) Leia atentamente: "A maior parte dos funcionários classificados no último 
regime de tempo integral." Na frase acima, há um erro de pont 
incorreto: 

a) o sujeito e o predicado 

bj o aposto e o objeto direto 

e) o adjunto adnominal e o predicativo do sujeito 

d) o sujeito e o predicativo do objeto direto 

e) o objeto indireto e o complemento da agente da passiva 


ncurso, optou pelo 
. pois a vírgula está separando de modo 


15. (PUC-RJ) Dentre as palavras sublinhadas abaixo, apenas uma tem a mesma função sintática de hoje em "O 
hoje é aquela lixeira de bem aventurança 
“(..) onde o tempo tem outra dimensão, 
“(..) é um tempo rural e agrícola, (..) ". 
“(..) todas as aflições e encargos são de um amanhã que custa 
“ 
“ 


muito a chegar”, 


16. (ESAN) Na frase: "Trabalhou-se com prazer. 
partícula de realce 
b) conjunção integrante 
e) pronome reflexivo 
d) índice de indeterminas 
e) conjunção coordenat 


palavra se é 


o do sujeito. 
a explicativa 


17. (FMU) Na oração: Mas uma diferença houve, o sujeito é: 
a) agente 
bj indeterminado 
e) paciente 
d) inexistente 


e) oculto 


18. (UF-UBERLÂNDIA) Éramos três velhos amigos na praia quase deserta. O sujeito desta ornç 
a) subentendido 
b) claro, composto e determinado 
o) indeterminado 
dl inexistente 
e claro, simples e determinado 


19. (UNIRIO) Em "Na mocidade, muitas coisas lhe haviam acontecido”, temos ora 
a) sem sujeito 
b) com sujeito simples e claro 
e) com sujeito oculto 
d) com sujeito composto 
e) com sujeito indeterminado 


2”. 


(FCMSC-SP) Observ 
1, Dizem por aí tantas 
2, Nesta faculdade acolhem muito bem os alunos. 
3, Obedece-se aos mestres. 

O sujeito está indeterminado: 

a) somente na 1 

b) na 2 somente 

e) na 3 somente 

d) em duas delas somente 

e) nas três orações 


des seguintes: 


21. (FAENQUIL-SP) No períodi 
4) indeterminado 
db) "ser amável" 


sem sujeit 
a) Falaram mal de você. 
bj Ninguém se apresentou. 

isa-se de professores. 


Pre 
A noite estava agradável. 
e) Vai haver um campeonato. 


23. (FAAP) Qual a alternativa em que há sujeito indeterminado? 
a) Comecei a estudar muito tarde para o exame. 
bj) Em rico estojo de veludo, jazia uma flauta de prata. 
e) Soube-se que o proprietário estava doente. 
d) Houve muitos feridos no desastre. 
Julgaram-no incapaz de exercer 0 cargo. 


24. (FMU) Há crianças sem carinho / Disseram-me a verdade / Construíram-se represas. Os sujeitos das orações 
acima são, respectivamente: 

a) inexistente, indeterminado, simples 

b) indeterminado, implícito, indeterminado 

c) simples, indeterminado, indeterminado 

d) inexistente, inexistente, simples 

e) indeterminado, simples, inexistente 


25. (PUC) "Em 1949 reuniram-se em Perúgia, Itália, a convite da quase totalidade dos cineastas italianos, seus 
colegas de diversas partes do mundo.” O núcleo do sujeito de "reuniram-se" é 
a) cineastas. 


by convite 
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e) colegas 
d) totalidade 
ese 


26. (OMEC-SP) Assinale a frase em que há sujeito indeterminado: 
a) Compram-se jornais velhos. 
b) Confia-se em suas palavras. 
€) Chama-se José o sacerdote, 

d) Choveu muito. 

e) E noite, 


27. (UM.-SP) O sujeito é simples e determinado em: 
a) Há somente um candidato ao novo cargo, doutor? 
bj Vive-se bem ao ar livre. 

e) Na reunião de alunos, só havia pais. 
d) Que calor, filhot 
e) Viam-se eleitores indecisos durante a pesquisa. 


28, (UM-SP) Preencha a segunda coluna conforme o código estabelecido na primeira e assinale a alternativa 
correta de acordo com essa relação: 

o determinado simples. 
o indeterminado 


verbal) 


(O No auge da rebelião, houve um tiroteio de quinze minutos entre policiais e bandidos. 
() Quando se dispõe de força interna, vive-se melhor. 


29. (UNIMEP) Quando à oração não tem sujeito, o verbo fica na terceira pessoa do singular. Esta afirmação 
pode ser comprovada em: 

a) Chegou o pacote de livros. 

do) Existe muita gente amedrontada. 

o) Ainda há criança sem escola. 

d) Não procede a acusação contra ele 

o) É proibida a entrada. 


30. (UM-SP) Assinale a alternativa em que o pronome se está apassivando o verbo: 
a) Tempo não se mede pelos pont 
b) Ao entrar no reci 
modésti 
e) Vão-se embora os mais coloridos sonhos com a chegada de um só momento de maturidade. 
d) Esqueceu-se dos fardos diários, enquanto olhava para à inexpressiva lista das pratos do dia. 
e) Precisa-se de muita calma e jeito para o consolo de um singular amigo 


31. (BANESPA) Assinale a alternativa em que o sujeito é inexistente: 
a) Precisa-se de empregados. 
b) Chamarame-no às pressas. 
e) Precisamos permanecer atentos. 
d) Vai fazer dois anos que ele partiu. 


32. (CESCEA) Assinale a alternativa em que ocorre sujeito composto: 
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a) Deus, Deus que farei? 
bo) Os livros contemplei, os quadros e as outras obras. 
o) Nós, os homens do futuro, venceremos. 

d) Foram João e Maria. 

é) Ontem Foi João é José, hoje. 


33. (PUC) "Que há entre a vida e a morte?" 
a) O sujeito do verbo haver é o pronome interrogativo que 
b) Tem-se uma oração sem sujeito 
e) O sujeito é indeterminado 
d) O sujeito está oculto 
e) O sujeito é "uma certa ponte" 


(EMU) Texto para as questões: "De tudo ao meu amor serei atento / 
Antes, e com tal zelo, e sempre, e tanto / Que mesmo em face do maior encanto / Dele se encante mais meu 
pensamento; 


a) que 
bj encanto 

d) dele pensamento 

eee 


35. (ETF-SP) Na oração "Contam-se casos curiosos sobre os índios” 
a) pronome pessoal oblíquo 
b) índice de indeterminação do sujeito 

e) pronome apassivador 

d) pronome reflexivo 

e) pronome possessivo 


COMENTÁRIOS DAS QUESTÕES: 


1º PARTE: SUJEITO: 
T. Opção d - “Era somente uma velha. 
está oculto. 
2.Opção € - Transformando a oração em passiva an 
nesse caso, é partícula apassivadora. 
3. Opção b- O pronome SE é índice de indeterminação do sujeito porque não se pode a partir dela, construir 
uma oração na voz passiva analítica, o sujeito não aparece porque está indeterminado. 
4. Opção b- O pronome SE é apassivador porque é possível achar o sujeito (as aulas) transformando-a em 
passiva analítica: As aulas foram proi 
5. opção b - Transpondo o texto para a ordem natural da sintaxe, teremos: sujeito do verbo morrer (um pobre 
"Lembra-me que, em certo dia / Na rua, ao sol de verão, / Um pobre cão morria envenenado.” 
leo do sujeito aqui é o substantivo “indianismo” 
r esboroon-se o advento dos Romanos" 

um está na 3º pessoa do plural e não há sujeito expresso. 
ordem, teremos o sujeito: 
“As margens plácidas do Ipiranga ouviram de um povo heróico o brado retumbante” 

“Não faças a outrem o que não queres que te façam.” 
9. opção a - Agente da ação de acordo com a forma verbal faças (Futuro do subjuntivo): Que tu não faças a 
outrem...” 
10. opção e - Está na 2º pessoa do singular, no presente do indicativ 

(FGV) Texto para a questão 1 

“Minha alva Dinamene, à Primavera, / Que os campos deleitosos pinta é veste, / E, rindo-se, uma cor aos 
olhos gera / Com que na terra vem o Arco celeste / O cheiro, rosas, flores, a verde hera, / Com toda formosura 
amena agreste, / Não é para meus olhos, tão formosa / Como a tua, que abate 0 lírio e a rosa” (Camões) 
11. opção e - O sujeito dos verbos pinta e veste na oração é o pronome anafórico que retoma o sujeito no 
primeiro verso Minha alva Dinamene, 
(FGV) Texto para as questão 12: 


a expressão em negrito exerce a função de predi 


tivo do sujeito que 


0 sujeito (um belo discurso) aparece. O pronome SE 


eu quero, tu queres, ele quer... 
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"Quem diz o que quer ouve o que não quer.” 
12. opção b - O sujeito ele está implícito, “que não (ele) quer.” 
13. opção be "O vigilante guarda-noturno e o seu valente auxiliar (sujeito) nunca esmoreceram (verbo).” Não se 
separa 
14. opção à ara sujeito da predicad 
15. Opção a - À função sintática da palavra hoje é de sujeito que poderia ser substituído pelo pronome reto cle, 
assim como tempo na opção. 
“Em trabalhou-se com prazer” não é possível fazer 4 passiva analítica é identificar o sujeito, então 
o sujeito está indeterminado, além disso, verbo é intransitivo e está acompanhado do adjunto adverbial de 
modo “com prazer 
17. opção d - Na verdade, à ordem natural da oração: “Mas uma diferença houve” 
diferença”, assim pode-se perceber que o verbo “haver” está no sentido de existir por iso à ora 
sujeito e “uma diferença” é o objeto direto. Veja que não é possível colocar o pronome em: “M; 
diferença”, ficaria sem sentido. 
18. opção 1 - O sujeito NÓS está elíptico, oculto, implícito, desinencial e subentendido na ora 
19. opção b - O sujeito é simples: “muitas coisas” por conter um núcleo “coisas” e está claro e expresso 
acompanhado de verbo e termos anexos na oração. 
20. opção e - Na primeira oração não se pode determinar o sujeito (verbo dizem - 3'p.plural), na segunda idem 
(verho acolhem - 3p.plural) é na terceira não é possível transformar à oração em passiva analítica por isso o se é 
indeterminante do sujeito, além disso, a verbo obedecer é transitivo indireto acompanhado de objeto indireto: 
“aos mestres”. 
21. opção d- "ser amável e ser egoísta” é suj 
22. Opção e - Não há sujeito na oração quando o verbo haver, mesmo na forma composta 
estiver no sentido de existir, acontecer e ocorrer. 
23. Opção e - Não se pode identificar o sujeito e o verbo que está na 3º p. singular. 
24, opção a - “Há crianças sem carinho.” O sujeito é inexistente com o verbo haver no sentido de existir; 
“Disseram-me a verdade” O sujeito não está expresso e o verbo está na 3º pes. do plural, é “Construírar 
represas” O sujeito é simples: “represas” e pode ser identificado, passando à oração para a passiva ai 
Represas são construídas.) 
25. opção « - Mudando à ordem da oração, o núcleo (colegas) é localizado no sujeito que está sublinhado: "S 
colegas de diversas partes do mundo, em 1949 reuniram-se em Perúgia, Itália, à convite da quase totalidade dos. 

castas italianos. 
26. Opção b - não é possível fazer a passiva analítica e identificar o sujeito, então o sujeito está indeterminado, 
além disso, o verbo é transitivo indireto e está acompanhado do objeto indireto “em suas palavras”. 
27. Opção e - Transformando a oração para à passiva analítica: Eleitores indecisos eram vistos durante a 
pesquisa. Observamos: o sujeito simples e determinado e o núcleo é eleitores. 
2.opçõoe-1-5-2-4-3 

(1) Era um mistério curioso aquela vida. 
sujeito determinado simples - Aquela vida era um mistério curioso. 

(5) No auge da rebelião, houve um tiroteio de quinze minutos entre policiais e bandidos. 
sujeito inexistente « com o verbo haver no sentido de existir, acontecer e ocorrer. 

(2) Quando se dispõe de força interna, vive-se melhor. 
sujeito indeterminado - Não é possível a transformação em voz passiva analítica. 

(4) Corrigiram-se os artigos após a última emenda do jornalista. 
sujeito paciente - Transpondo para a voz passiva analítica o sujeito sofre a ação, logo é paciente: 
Os artigos foram corrigidos após a última emenda do jornalista. 

(3) Nem quererá despejá-lo imediatamente. 
sujeito desinencial (implícito na terminação verbal do verbo querer 3º p.singular do futuro do presente do indicativo) 
- (ELE) nem quererá despejá-lo imediatamente. 
29. Opção e - O verbo haver na 3º p. singular com o sentido de existir, torna-a sem sujeito. 
30. Opção a - É possível transformar a oração em passiva ana "Tempo não é medido pelos ponteicos do 
relógio, mas pelo vácuo da comunicação entre amigos é o sujeito é Tempo.” 
31. Opção d - É inexistente o sujeito com o verho fazer impessoal no sentido de tempo passado. 
32. Opção d - Núcleo do sujeito composto João e Maria. 
33. opção b- À oração é sem sujeito pois o verho haver está no sentido de existir. 

(EMU) Texto para as questões: "De tudo ao meu amor serei atento / 

Antes, e com tal zelo, e sempre, é tanto / Que mesmo em face do maior encanto / Dele se encante mais meu 
pensamento; 
34. opção d - Ordenando à oração, temos: “meu pensamento se encante mais dele”, de 
sujeito: “meu pensamento” e a questão aponta na opção d, apenas o núcleo do sujeit 


(ele) houve uma 


composto por dois núcleos amável e egoísta. 
como verbo principal, 


a forma teríamos para 
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35. opção e - É possível a passagem para a passiva analítica: “Casos curiosos sobre os índios são contados.” 


2. PREDICADO: 


1. (CESGRANRIO) Assinale a frase cujo predicado é verbo-nominal: 
também são gente...” 


a) "Que segredos, amiga minha 
dy 
o 
dy 
o 


eles não se vexam dos cabelos brancos 
boa vontade, curiosidade, chama-lhe o que quiseres ... 
liquemos com este outro verbo.” 

ssunto não teria nobreza nem interesse .. 


(FTM-ARACAJU) Das expressi 
função sintática do adjunto adverbi: 
a) "Já ouvi os poetas de Aracaju" 
by "atravessar os subúrbios escuros e sujos" 
e) "passar a noite de inverno debaixo da ponte" 
d) "Queria agora caminhar com os ladrões pela noite” 
ui e) “sentindo no coração as pancadas dos pés das mulheres 


sublinhe 


s abaixo, com as idéias de tempo ou lugar, a única que tem à 


3. (UE-UBERLÂNDIA) "Ele observou-a e achou aquele gesto feio, grosseiro, masculinizado.” Os termos 

sublinhados sã 
a) predicativos do objeto 
b) predicativos do sujeito 
o) adjuntos adiominais 

a) objetos diretos 

e) adjuntos adyerbiais de modo 


4. (MACK) Em "O hotel virou catacumba" 
a) a predicado é nominal 


e) o predicado é verbal 
d)o verbo é transitivo direto 
e) estão corretas ce d 


5. (CESCEA) Aponte a alternativa em que ocorre o adjunto adverbial de causa: 
a) Comprou livros com dinheiro 
b) O poço secou com o calor 
e) Estou sem amigos. 

d) Vou ao Rio. 

e) Pedro é efetivamente bom. 


6. (FGV) Aponte a correta análise do termo destacado: "Ao fundo, as pedrinhas claras pareciam tesouros 
indonados.” 

predicativo do sujeito 

by adjunto adnominal 
c) objeto direto 

d) complemento nominal 

e) predicativo do objeto direto 


7. (SANTA CASA) Quando chamar tem o sentido de qualificar, pode-se construir o período, por exemplo, com 
objeto direto mais predicativo. Tudo isso se observa na alternativ 

4) João é alto, mas treinador nenhum chama-o para jogar. 

b) Era a viúiva a chamar pelo falecido. 

6) Os inimigos chamam-lhe de traidor do povo. 

d) Chamei pelo colega em voz alta. 

&) Alguns chamam-no de fiscal. 


8. (UF-UBERLÂNDIA) "O sol entra cada dia mais tarde, pálido, fraco, oblíquo.” "O sol brilhou um pouquinho 
pela manhã.” Pela orders, os predicados das orações acima classificam-se como: 
a) nominal e verbo-nominal 
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bj verbal e nominal 

e) verbal e verbo-nominal 
d) verbo-nominal e nominal 
e) verbo-nominal e verbal 


9. (UE-BA) Assinale a alternativa correspondente ao período onde há predicativo do sujei! 
a) Como o povo anda tristonho! 
b) Agradou ao chefe o novo funcionári 
e) Ele nos garantiu que viri: 
d) No Rio, não faltam diversões. 
e) O aluno ficou sabendo hoje cedo de sua aprovação. 


10. 


(EMU) Assinale uma das alternativas em que aparece um predicado verbo-nominal: 
a) Os viajantes chegaram cedo ao destino. 

by Demitiram o secretário da instituição. 

e) Nomearam as novas ruas da cidade. 
d) Compareceram todos atrasados à reunião. 
e) Estava irritado com as brincadeiras. 


11. (PUC) Na oração: “A inspiração é fugaz, violenta”, podemos afirmar que o predicado é: 
a) verbo-nominal, porque o verho é de ligação e vem seguido de dois predicativos; 

bj nominal, porque é verbo de ligação; 

e) verbal, porque o verbo é de ligaçã ' 
d) verbo-nominal, porque o verbo é de ligação e vem seguido de dois advérbios de modo 

e) nominal, porque o verbo tem sua significação completada por dois nomes que funcionam como adjuntos 
adnominais 


12. (UM-SP) "Na manhã seguinte, desci um pouco amargurado, outro pouco satisfeito.” Indique a alterna 
que contém o predicado do mesmo tipo que o do período acima: 

a) Esta injúria merecia ser lavada com sangue dos inimigos. 

bj Na tarde de uma segunda-feira, anunciei-lhe um pouco de minha tristeza, outro de minha satisfação. 
e) Recebeu convicto e com certa afeição as verdades do filósofo. 

d) Mas eu era moço à semelhança de meu tio Neves. 
e) Naquele dia, eram tantos os castelos « tantos os sonhos esboroados... 


13. (UNIMEP) 
1- Paulo está adoentado. 
TE Paulo está no hospital. 
a) O predicado é verbal em Ie 1 
b) O predicado é nominal em Te I 
e) O predicado é verbo-nominal em Le IL 
d) O predicado é verbal em 1 e nominal em H 
e) O predicado é nominal em I e verbal em IL 
14. (FEMPA-MG) Assinale a alternativa em que apareça predicado verbo-nominal: 
a) A chuva permanecia calma. 
b) A tempestade assustou os habitantes da vila. 
e) Paulo ficou satisfeito. 
d) Os meninos saíram do cinema calados. 
e) Os alunos estavam preocupados. 


15. (UF-GO) Em uma das alternativas, o predicativo inícia o período. Assinale-a: 
A dificílima viagem será realizada pelo homem. 
Em suas próprias inexploradas entranhas descobrirá a alegria de conviver, 
Humanizado tornou-se o sol com a presença humana. 
Depois da dificílima viagem, o homem ficará satisfeito? 
O homem procura a si mesmo nas viagens a outros mundos. 


16. (F-ARARAQUARA) O professor entrou apressado. O destaque indi 
a) predicado nominal 
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b) predicado verbo-nominal 
e) predicado verbal 

d) adjunto adverbial 

end. 


17. (CÂNDIDO MENDES) "Ang 
sintaticamente é 
a) objeto direto 
b) complemento nominal 
o) predicativo do objeto 
a) predicativo do sujeito 
o) adjunto adverbial 


ica, animada por tantas pessoas, tomou-lhe o pulso e achou-o febril 


18. (FESP) "A compreensão é a necessidade do fra 
a) predicado nominal e complemento nominal 
by sujeito simples e verbo transitivo 
e) oração sem sujeito e complemento nominal 
d) sujeito simples e objeto direto 
enda 


19. (PUC) No período: "Não brincara, não pandegara, não amara - todo esse lado da existência que parecia fugir 
um pouco à sua tristeza necessária, ele não vira, ele não provara, ele não experimentara”, as últimas orações - 
“não vira”, "não provara”, "não experimentara” - têm a mesma organização sintática, é seus predicados são: 

a) verbais, formados por verbos transitivos diretos, complementados por um objeto explícito no período 

bj verbais, formados por verbos intransitivos 

e) verbais, formados por verbos transitivos indiretos, complementados por um objeto indireto não explícito no 
período 

d) verbais, formados por verbos transitivos direto e indireto 

e) verbo-nominais, formados por verbos e predicativos do sujeito 


20. (TTN) Observe as duas orações abaixo: 
1- Os fiscais ficaram preocupados com o alto índice de sonegação fiscal. 
TL- Houve uma sensível queda na arres do ICM em alguns Estados. 

Quanto ao predicado, elas classificam-se, respectivamente, como: 

a) nominal e verbo-nominal 
bj verbo-nominal e verbal 

e) nominal e verbal 

d) verbal e verbo-nominal 

e) verbal e nominal 


COMENTÁRIO DAS QUESTÕES: 
1, opção e - Invertendo à ordem dos clementos da oração, teremos: verho transitivo indireto, objeto indireto e 
predicativo do objeto, 


chama-lhe o que quiseres: boa-vos 


OBJETO INDIRETO: PRONOME LHE 
PREDICATIVO DO OBJETO (LHE): BOA-VONTADE E CURIOSIDADE (Qualidades atribuídas a todo o 


objeto a ele=lhe). 
2. opção d - Aqui o adjunto adverbial está próximo ao verbo caminhar indi 
pergunta: caminhar por onde? Pela noite. 


drcunstância de lugar, responde à 


qualidades atribuíc grosseiro e masculinizado. 
O predicado é verbo-nominal com predicativo do objeto, pois as qualidades, o sujeito (ele) atribui ao objeto do 
verbo achar (aquele gesto). 
4. opção b-- O predicado é nominal: “virou catacumba” com predicativo do sujeito: “catacumba”. A qualidade é 
atribuída ao sujeito “o hotel”, embora catacumba seja substantivo, sintaticamente torna-se adjetivo e por isso 
predicativo do sujeito. 

5. Opção b- À circunstância aqui é de causa. Por que o poço secou? Por causa do calor. 
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6. opção a - A qualidade (tesouros abandonados) é atribuída ao sujeito da oração (as pedrinhas claras), nesse 
aso, 0 verbo “parecer” é de ligação. 
o e - Objeto direto: no (=a ele e o predicativo do objeto e a (qualidade atribuída ao objeto): de fiscal. 
o predicado é verbo-nominal por indicar a qualidade do sujeito: (o sol) 


Na segunda oração, o predicado é verbal, há um adjunto adverbial de intensidade e um de tempo. Observe que 
no predicado não consta nenhum adjetivo. 

"O sol brilhou um pouquinho pela manhã. 
9. Opção à - O adjetivo “tristonho” qualifica o sujeito “o povo”. 

10. Opção d - A qualificação de (atrasados) é feita ao sujeito (todos). 

11. opção b - O predicado sempre será nominal quando o verbos de ligas 
continuar e parecer vierem seguidos de adjetivo. 

12. Opção e - O predicado é verbo-nominal, o adjetivo (convicto) qualifica o sujeito oculto (ele), tal como ocorre 
com a frase do enunciado, na qual os adjetivos “amargurado” e “satisfeito” qualificam o sujeito oculto “eu”. 

13. opção e - 1- Paulo está adoentado. O verbo é de ligação e adoentado refere-se à Paulo (sujeito). E no caso da 
frase II - Paulo está no hospital. O verbo não é mais de ligação, agora tornou-se um verbo intransitivo, porque 
depois dele vem um adjunto adverbial de lugar “no hospital”, isso transforma o predicado em verbal. 

14, Opção d- “calados” é o predicativo do sujeito “os meninos” e o verbo é saíram, que não consta na lista dos 
verbos de ligação. Perceba que se no lugar de “saíram” estivesse o verbo “estavam”, teríamos um verbo de 
ligação e o predicado seria nominal pela presença do mesmo adjetivo “calado: 
15. Opção e - Os elementos na oração estão invertidos, caso fossem reordenados teríamos o predicativo em maior 
evidência: “O sol tornou-se humanizado com a presença humana.” 

16. opção b - Predicado verbo-nominal com predicativo do sujeito, referindo-se o adjetivo “apressado”, ao 
sujeito. 

17. opção e - O termo é predicativo do objeto por referir-se ao objeto do verbo achar(0). Há que se observar 
também que o predicativo do objeto é atribuição que o sujeito “Angélica” dá ao objeto pronome “o! 
18. opção e - Nessa oração há apenas predicado nominal “a necessidade do fraco” é adjunto adnominal “do 


: ser, estar, permanecer, ficar, andar, 


- São predicados verbais, sintaticamente funcionam como verbos transitivos diretos e têm como 
objeto “todo esse lado da existência que parecia fugir um pouco à sua tristeza necessária.” 
20, opção €-1- 0 predicado é nominal: verbo de ligação (ficaram) e adjetivo (preocupados) atribuído ao sujeito. 
com verbo transitivo direto. Note à ausência do adjetivo na função de 
como adjunto adnominal de “queda” porque 
quando o predicado é verbal, nele não se encontram predicativos. 


3. TRANSITIVIDADE 


1. (UF-UBERLÂNDIA) Todos os itens abaixo apresentam o pronome relativo com função de objeto direto, 
exceto 

a) se deixava incbriar pelo culto que lhe rendiam. 
b) "Está fadigada de ontem? perguntou a viúva com a express 
9”. 


de afetada ternura que exigia o seu cargo. 
a que lhe deixou seu avô, sozinha no mundo, por força que havia de ser enganada.” 

O Lemos não estava de todo restabelecido do atordoamento que sofrera. 
e) "Não o entendiam assim aquelas três criaturas, que se desviviam pelo ente que 


ido," 


2. (UC-MG) A classificação dos verbos sublinhados, quanto à predicat 
a) "Não nos olhou o rosto, À vergonha foi enorme.” - transitivo direto e indireto 

b) "Procura insistentemente perturbar-me a memória.” - transitivo direto 

«) "Fiquei, durante as férias, no sítio de meus avós.” - de ligação 

d) "Para conseguir o prêmio, Mário reconheceu-nos imediatamente.” - transitivo indireto 
e) “Ela nos encontrará, portanto, é só fazer o pedido” — transitivo indireto. 


io, foi feita corretamente em: 


3, (FMU) Observe os termos sublinhados na passage 
arrombado.” Os termos sublinhados são, respectivament 
a) predicativo do sujeito e adjunto adnominal de modo 
by adjunto adyerbial de modo e adjunto adnominal 

c) adjunto adverbial de lugar e adjunto adverbial de modo 
d) adjunto adyerbial de modo e objeto indireto 

e) adjunto adverbial de lugar e complemento nominal 


"O rio vai às margens. Vem com força de açude 
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ASSUSTADO 


(Afrânio Peixoto: id.). O aborto, assunto 
a polêmicas. 


ASSUSTADO a. «: com, de, por: O povo, 
assustado com a (ou da) inflação. 
Crianças assustadas com a (ou da, pela) 
demora do pai em chegar. /com: “Eu 
andava assustado com os credores'* 
(Graciliano, SB, 101). /de: “Com os 
seus OO de espanto, seus RR guturais, 
seu hirto H, HORROR é uma palavra 
de cabelos em pé, assustada da própria 
significação” (Quintana, P, 91). 


ASTÚCIA s.f. +: em: Usar de astúcia nas 
manobras, na linguagem, nos negócios 
Astúcia em ocultar segundas intenções. 


ATACADO a. 5: de, por: Atacado de (ou 
por) uma doença, um mal. Atacado de 
(uma) febre, “por uma súbita febre” 
(João Grave: Fernandes), de gripe, de 
tuberculose, etc. “Vai morrer [o cora- 
ção] atacado de si mesmo” (Quintana, 
P,35). + de: Atacado da garganta, “da 
laringe”* (Gastão Cruls: Fernandes), ata- 
cado dos nervos (com a garganta, a 
laringe, os nervos atacados). 


ATADO a. “ a, em: Animal atado a uma 
(ou numa) árvore, num (ou a um) pos- 
te. & a: (fig.) Atado [subordinado] a 
alguém ou algo. Pessoas atadas à von- 
tade (ao arbítrio, etc.) de alguém. Atado 
a um dever, ao destino. “Individuo atado 
a uma falsa vocação” (Bosi, HCLB, 
124). “Alma que se transia atada ao 
corpo enfermo” (Bandeira, P, 53). 


ATALHO s.m. para: Atalho para a roça, 
para a casa. (fig.) Descobrir um atalho 
[caminho abreviado] para o sucesso. “A 
discrição é atalho para fortunas” (Cons- 
tâncio: Fernandes). “A supercondutivi- 
dade... abriu neste fim de século um ata- 
lho para o futuro em que trens flutuarão 
sobre os trilhos sem tocá-los” (Veja 
30.12.87, 103). 


ATAQUE s.m. contra: Ataque ao (ou 
contra 0) inimigo. /a: “Um ataque de 
soldados portugueses a povoações asiá- 
ticas” (P. Prado, RB, 65). “Um ataque 
virulento não só ao livro como também 
pessoalmente ao autor” (Érico, SC, 
279). /contra: “O ataque contra o arraial 
era urgente” (Euclides: Fernandes). 
“Ataque contra caderneta de poupança 
Bamerindus” (Tit. ZH 11,3.88, 45). 


ATAREFADO a. : com, em; em INF: 
Mulher atarefada com a (ou na) prepa- 
ração de uma festa; atarefada em (não 

com) preparar a festa. Atarefada com 
as (ou nas) lides da casa. 


ATAVIADO a. :: com, de: Sala ataviada 
com (ou de) flores. Princesa ata- 
viada de (ou com) jóias, diamantes. 


ATÉ prep. +: a (OBS.!): “Mas se fosses 
mágico,/ Penetrarias até ao fundo desse 
homem triste” (Bandeira, P, 277). 
“Cumprir o seu mandato até ao fim” 
(Érico, Inc., 80). “Todos furtam, escala 
acima até aos reis e imperadores" (Fi- 
gueiredo, HLP, 275). “Nessa vila fez 
[Brás de Mascarenhas] os seus estudos 
e viveu até à juventude” (id., ib., 225). 
“Até às raízes do humano” (Monteiro, 
RTC, 204). “Com dinheiro, língua e 
latim vai-se do mundo até ao fim” 
(Prov.). “Até aos vinte evita a mulher, 
depois dos quarenta foge dela” (id.). 
“Gênio e figura, até à sepultura” (id.). 
“Até à morte, pé forte" (id.) oBS.! 
**Com substantivos apelativos [ou 
comuns] e próprios precedidos do artigo 
definido [OBS.?] usa-se hoje quase sem- 
pre com a preposição a: Até ao ano. 
Até ao mar. “Até à França” (Aulete). 
Assim, uma preposição (até) rege outra 
(a). Regência que em geral tem função 
de clareza, para evitar confusão com 
outro até, reforçável por mesmo: (a) 
Amar até (mesmo) a morte, diferente 
de (b) Amar até à morte (até que a morte 
chegue). No titulo de Casais Monteiro 
(cf. acima): “Até às raizes do humano” 
(até lá, em profundidade), diferente de 
Até as raizes do humano (mesmo ou 
inclusive as raizes...) Cf. tb. locuções 
como até à raiz dos cabelos, até às fezes, 
até às orelhas, até às últimas, até à vista, 
etc. Aparentemente esse até à é mais 
usual em Portugal (talvez pela abertura 
do a na pronúncia, recurso de clareza). 
OBS.? Com artigo indefinido, encontrei 
este exemplo: ““Conduziu-me através de 
uma baralhada de salas até a uma espé- 
cie de marquise” (V. Ferreira, A, 30). 


ATEADO a. +: a, em: Fogo ateado à (ou 
na) roupa, a (ou em) alguém. (fig.) 
“Ciúme ateado em ambos pela mesma 
rapariga” (Fernandes). Um são patrio- 
tismo ateado às (ou nas) consciências. 


4 (UF-GO) "O corpo, a alma do carpinteiro não podem ser mais brutos do que a madeira," A função sintática 
dos termos sublinhados é, pela ordem: 
a) objeto direto - predicativo do sujeito 
by sujeito - sujeito 
e) predicativo do sujeito - sujeito 
d) objeto direto - pre 
e) predicativo do sujeito - predicativo do sujeito 


5. (MACK) Em “E quando o brotinho lhe tel dias depois, comunicando que estudava o modernismo, e 
dentro do modernismo sua obra, para que o professor lhe sugerira contato pessoal com o autor, 
assanhadíssimo e paternal à um tempo”, os verbos assinalados são, respectivamente: 
a) transitivo direto, transitivo indireto, de ligação, transitivo direto e indireto 
bj transitivo direto e indireto, transitivo direto, transitivo indireto, de ligação 
ivo indireto, transitivo direto e indireto, transitivo direto, de liga 
indireto, de 


6. (MACK) Nas frases abaixo, o pronome oblíquo está corretamente 
a) "Fugia-lhe é certo, metia o papel no bolso ...” (objeto indireto) 
bj). ou pedir.me à noite a bênção do costume" (objeto indireto) 
c) "Todas essas ações eram repulsivas: eu tolerava-as .." (objeto direto) 

ia mais perto de mim que ninguém" (objeto indireto) 

los a ambos .. (objeto direto) 


ficado, exceto em: 


7. (MACK) Na frase "Fugia-lhe, e certo, metia o papel no bolso, corria a casa, fechava-se, não abria as vidraças, 
chegava a fechar os olhos”, são adjuntos adverbiais: 
a) no bolso - a casa - não 
bj no bolso - 
e) certo - no bolso - a 
d) lhe - certo - no bolso - a casa - se - não 
e) certo - no bolso - a casa - não - a fechar 


8. (MACK) Entre as alternativas abaixo, aponte a única em que um dos termos corresponde à análise dada: 
'Pareciam infinitas as combinações de cores no azul do céu.” 
a) Pareciam é um verbo intransitivo 
bj Infinitas é objeto direto 
6) Cores é o núcleo do sujeito 
d) Do céu é o complemento nominal 


enda 
9. (PUC) Em: ".. principiou a segunda volta do terço."; "Carrocinhas de padeiro derrapavam nos 
paralelepípedos.”; "Passavam cestas para o Largo do Arouche"; "Garoava na madrugada roxa.” Os verhos 


são, respectivamente: 
a) transitivo direto, transi 
by intransitiv 
e) transitivo direto, 
d) transitivo direto, intransitivo, intransitivo, intransitivo-impessoal 
e) transitivo indireto, intransitivo, transitivo indireto, transitivo indireto 


ivo indireto, transitivo direto, intransitivo 


“Minha alva Dinamene, a Primavera, / Que os campos deleitosos pinta e veste, / E, rindo-se, uma cor aos olhos 
gera / Com que na terra vem o Arco celeste / O cheiro, rosas, flores, a verde hera, / Com toda formosura amena 
agreste, / Não é para meus olhos, tão formosa / Como a tua, que abate o lírio e a rosa" (Camões) 


10, No mesmo verso da primeira estrofe a função sintática de "os campos deleitosos” é: 
a) sujeito 

b) adjunto adverbial 

e) aposto 

d) objeto direto 

e) objeto indireto 


11. (FGV) Leia atentamente: 
pois pode ser interpretada como: 
a) objeto indireto ou adjunto adnomin: 
b) adjunto adverbial de modo ou predicativo do sui 
e) predicativo do sujeito ou predicativo do objeto direto 
d) adjunto adnominal ou adjunto adverbial 
e) adjunto adverbial de tempo ou objeto indireto 


1 o acidente da estação.” Na frase ao lado, a expressão sublinhada é ambígua, 


12. (FGV) Em "Motoristas, mantenham à direi 
a) objeto direto 
bj objeto indireto 

c) adjunto adnominal 

d) adjunto adverbial de lugar 

e) aposto do sujeito 


"há um erro de acentuação gráfica, pois o termo direita é 


13. (FGV) Leia atentamente: "O funcionário referiu o incidente a Diretoria. "Na frase acima, o termo à deve 
levar um acento gráfico grave, pois Diretoria fem função di 
a) adjunto adverbial de finalidade 
b) objeto direto 
o) sujeito 
adjunto adnominal prepo 
objeto indireto 


14, (UF-UBERLÂNDIA) "São José da Costa Rica, coração civil / me inspire no meu sonho de amor Brasil”, a 
palavra me exerce u função d 

a) objeto direto 

b) objeto indireto 

o) predicativo 

d) partícula de realce 

e) complemento nominal 


15. (FEE-SP) Em "Usando do direito que lhe confere a Constitui 
respectivamente, de: 
a) objeto direto e objeto direto 
b) sujeito e objeto indireto 

e) objeto indireto e sujeito 

d) sujeito e sujeito 

e) objeto direto e objeto indireto 


as palavras grifadas exercem a função, 


do: "O homem andava triste porque não conseguiu que seu irmão lhe desse apoio naquela 
lar classificam-se, respectivamente, em: 


d) transitivo direto, transitivo direto, transitivo direto e indireto 


17. (PUC) No trecho: "Se eu convencesse Madalena de que ela não fem razã 
vivermos em paz...”, os verbos destacados são, respectivamente: 
a) transitivo direto, transitivo indireto, transitivo direto, transitivo indireto 
b) transitivo direto e indireto, transitivo direto, transitivo direto e indireto, intransitivo 
e) intransitivo indireto, transitivo direto, transitivo direto, 
d) transitivo direto e indireto, transitivo direto, intransiti 
e) transitivo direto, transitivo direto, intransítivo, intransi 


Se lhe explicasse que é necessário 


18. (OBJETIVO) Em "Se descobrissem a desmoralização que reina dentro de mim”, temos, respectivamente, 
verbos: 


to 
bj transitivo indireto e intransitivo 


e) intransitivo e intransitivo 


19. (ESPM-SP) "Sors 
respectivamente: 
a) sujeito, objeto direto e objeto indireto 
by objeto direto, sujeito, objeto indireto 
e) sujeito, objeto indireto, objeto direto 
d) sujeito, sujeito, objeto indireto 
e) objeto direto, sujeito, objeto direto 


. E dá nome às latas” Os termos dest: 


20, (PUCC) Dê a função sintática do termo destacado em: 
a) sujeito 
b) objeto direto 
) agente da passiva 
d) adjunto adverbial 
ey aposto 


oltaremos pela Via Anhangilera": 


2 


. No verso Que nessa janela está, o verbo é: 
a) transitivo direto 

b) de ligação 

o) transítivo indireto 

) transobjetivo 

e)intransitivo 


"Esperei-g até tarde”, o pronome g tem a mesma função sintática do termo grifado na 
4) "Estamos confiantes em você" 
b)"Não me perguntaram na 
«) "Empresteilhe o carro” 
amado pelos pais” 
companharam o menin 


23. (FARIAS BRITO) "Ser feliz! Ser feliz estava em mim, Senhora... / Esse sonho que ergui, o poderia pôr / onde 
quisesse, longe até da minha dor, / em um lugar qualquer onde a ventura mora”. (Menotti del Picchia: Juca 
Mulato) 

Há um termo pleonástico nesse texto. Esse termo 

a) "Feliz" 

by "quer 

e) "onde" 

ay ro” 

e) "sonho 


24. Assinale a classificação correta de te (segundo verso), única alma (terceiro verso), numerosa (quarto verso), 
nessa ordem: 

a) objeto indireto - objeto direto - sujeito 

by objeto direto - sujeito - predicativo do sujeito 

e) objeto indireto - sujeito - predicativo do sujeito 

d) objeto direto - objeto direto - sujeito 

e) objeto indireto - objeto direto - sujeito 


25. "Eu possa me dizer do amor (que tive): / Que não seja imortal, posto que é chama / mas que seja infinito 
enquanto dure" O objeto direto da verbo dizer é 

ajme 

by do amor 

e) que tive 

d) que não seja imortal 

e) posto que é chama 


(TRE-MG) A questão 26 refere-se ao seguinte período: “Através de medida provisó 
novos bacharéis no País farão uma prova final, para se saber se estão aptos ao exerci 


decidiu-se que todos os. 
profissional 
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26. No período acima não se encontra: 
a) adjunto adverbial 
b) adjunto adnominal 
<) complemento nominal 
d) objeto indireto 
e) predicativo do suj 


(MACK) Texto 
"Tempo-se 
A Eternidade está longe 
(Menos longe que o estirão 
Que existe entre o meu desejo 
E a palma da minha mão). 
Um dia serei feliz? 

Sim, mas não há de ser já: 
A Eternidade está longe 
Brinca de tempo-será.” 
(Manuel Bandeira) 


ra as questões 27 a 28: 


27. A função sintática do Que em "Que existe entre o meu desejo" é: 
a) objeto direto 
bj objeto indireto 
e) predicativo do sujeito 
d) adjunto adverbial 
e) sujeito 


28. Os termos "longe e feliz” 
a) sujeito e sujeito 
b) predicativo do sujeito e predicativo do sujeito 
e) adjunto adverbial e adjunto adverbial 
d) adjunto adverbial e predicativo do suj 
e) predicativo do sujeito e adjunto adverbial 


respectivamente: 


29. (OMECE-SP) Assinale o que na função de objeto indireto: 
a) A casa que você viu é minha. 
b) O homem que trabalha vence na vida. 
e) Que aconteceu com você? 
d) O cargo a que aspiras é nobre, 
e) O rapaz que chegou é meu conheci 


E 


| (BB) No provérbio Antes tarde do que nunca: 
a) Existe oração coordenar 
b) Há um único substantivo 
e) Não há oração, apenas frase nominal 
d) O sujeito está oculto 
e) Há dois adjetivos 


(MACK) Texto para as questões 31 e 32: 
“Pássaro” 
Aquilo que ontem cantava 
já não canta. 
Morreu de uma flor na boca: 
não de espinho na garganta 
Ele amava a água sem sede, 
e,em verdade, 
tendo asas, fitava o tempo, 
livre de necessidade. 
Não foi desejo ou imprudêne 
não foi nada. 
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E o dia toca em silêncio 


Se acaso isso é desventuras 
ir-se a vida 

sobre uma rosa tão bela, 
por uma tênue ferida, 
(Ceci 


31. Em "Morreu 
a) adjunto adverbial de causa 

bj adjunto adverbial de modo 

e) adjunto adverbial de instrumento 
d) adjunto adverbial de meio 

e) adjunto adverbial de dúvida 


o termo grifado é: 


32. Em “ir-se à vida”, o se é: 


a) partícula apassivadora 
b) índice de indeterminação do suj 
é) pronome reflexivo 
à) pronome recíproco 
e) partícula expletiva 


COMENTÁRIOS DAS QUESTÕES: 

1.Opção e - Adiante na parte 5, você encontrará o estudo das funções e emprego dos pronomes. Nesse caso o 
antecedente (aquelas três criaturas), que ocupará o lugar do pronome relativo, exercerá à função de sujeito da 
forma verbal desviviam. 

b-O pronome me é objeto direto preposicionado = à mim. O verbo perturbar é transitivo direto. 

e-"O rio vai às margens, Vem com força de açude arrombado." 

às margens - adjunto adverbial de lugar e o verbo vai é intransitivo. 

de açude arrombado - açude é o termo paciente, não indica posse. Além disso, força é substantivo abstrato sendo 
assim, os termos sublinhados compúem complemento nominal. 

S.opção e - O corpo, a alma do carpinteiro não podem ser mais brutos do que a madeira. 
Predicativo do sujeito - brutos é adjetivo que faz referência ao sujeito composto o corpo, a alma do carpinteiro. 
Sujeito - A oração subordinada adverbial comparativa “do que à madeira” tem o verbo ser oculto por isso 
madeira é sujeito do verbo. : “do que a made 

Sopção d - (telefonou) transitivo indireto, (estudava) transitivo direto, (sugerira) transitivo direto e (ficou) verbo 
de ligação. 

6. Opção d - o verbo viver é intransitivo e o pronome oblíquo (mim) não está classificado corretamente, porque 
“de mim” completa o advérbio “perto” e por isso é complemento nominal. 

7. opção b- no bolso (adjunto adverbial de lugar) - não (adjunto adverbial de negação). 

8. opção e - Em nenhuma das opções os termos estão classificados corretamente: pareciam é verbo de ligação 
infinitas é predicativo do sujeito, cores núcleo do adj. adnominal e do céu é adjunto adnominal. 

9. opção e - transitivo direto (principiou), intransitivo (derrapavam), transitivo direto(passavam) e intransitivo 


Que os campos deleitosos| 

Invertendo-se a ordem, o objeto direto fica nítid 

A Primavera que pinta e veste os campos deleitos 
Vi da estação o acidente(seria adjunto adverbial ligado ao verbo intransitivo), mas se for 

o (da estação está ligado à acidente, seria adjunto adnominal). 

a - Porque o verbo é transitivo direto, mas se fosse “Motoristas, mantenham-se à direi 

pronome reflexivo e o verbo pronominal é transitivo indireto que constrói objeto indireto. 

13. opção e - O verho referiu é transitivo direto e indireto e seu objeto indi 

contraída com artigo feminino, por isso deve-se usar o 

14. opção a - O verbo inspirar (inspirar significa introduzir o ar atmosférico nos pulmões por meio dos 

movimentos do tórax) é transitivo direto, então o pronome me é objeto direto. À questão não menciona mas o 

pronome me corresponde a a mim, que seria objeto direto preposicionado. 

15. opção e - que é pronome relativo cujo antecedente direito é objeto direto - É conferido o direito a ele (=lhe 

objeto indireto). 


é regido de preposição 
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16. opção b - andar - embora signifique ação, nesse contexto equivale a ficar, estar verbo de ligação, conseguir- 
transitivo direto e dar. transitivo direto (dar algo=apoio) e indireto (a alguém=lhe). 

convencer (alguém de algo) transitivo direto e indireto, tem — transitivo direto, explicasse - 
transitivo direto e indireto, vivermos - intransitivo. 


Se lhe explicasse que é necessário vivermos em paz...”, 
d - descobrissem (transitivo direto) e reina (intransi 
- sorvete Kibon (sujeito), dar nome às latas (objeto direto - nome é objeto indireto às latas). 


opção e - Embora estar seja verbo de li 
adjunto adverbial nessa janela. 


o, nesse contexto ele é verbo intransitivo e está acompanhado do 


direto (o menino). 
23, opção d - O pronome o faz alusão repetitiva ao objeto direto (esse sonho). 
“Esse sonho que ergui, o poderia pôr” 

24. "Sei que me esperavas desde o início / que eu te dissesse hoje o meu canto solene, / Sei que à única alma que 
eu possuo / é mais numerosa que os cardumes do mar.” (Jorge de Lima). opção € - O verbo dizer pede objeto 
indireto teza ti, “A única alma que eu possuo... (sujeito do verbo ser =única alma) e numerosa predicativo do 
sujeito, adjetivo que faz referência à única alma. 

25. opção d - Trata-se de um objeto direto em forma de oração subordinada substantiva objetiva direta. 

26. opção d - Se nenhum dos verbos é transiivo indireto, não há objeto indireto, por outro lado, todos os verbos 
das outras opções são transitivos diretos. 

27. opção e - O pronome relativo que refere-se ao antecedente estirão (sujeito). (A palavra estirão no texto 
significa distância). 

28. opção d — feliz é predicativo do sujeito oculto eu é longe é adjunto adverbial de lugar. 

29, opção d - O verho aspirar no sentido de desejar, pretender é transitivo indireto. “O cargo a que aspiras.. 


o núcleo pode ser advérbio (como nesse caso), substantivo, adjetivo ou numeral. 
- Adjunto adverbial de causa porque “de uma Nor na boca” indica a causa da morte (do pássaro). 

. opção e - Trata-se da partícula de realce ou expletiva (SE) que pode ser retirada sem alterar o sentido da 
oração. Normalmente acompanha os verbos ir, sair e rir. 


4. TERMOS INTEGRANTES E ACESSÓRIOS DA ORAÇÃO 


1. (FMU) Em "Eu era enfim, senhores, uma graça de alienado,” os termos da oração grifados são 
respectivamente, do ponto de vista sintático: 
4) adjunto adnominal, vocativo, predicativo do sujeito 
b) adjunto adverbial, aposto, predicativo do objeto 
) adjunto adverbial, vocativo, predicativo do sujeito 
d) adjunto adverbial, vocativo, objeto direto 
é) adjunto adnominal, aposto, predicativo do sujeito 


2. (PUC) "O homem está imerso num mundo ao qual percebe..." A palavra em negrito é: 
a) objeto direto preposicionado d) agente da passiva 
by objeto indireto e) adjunto adnominal 
e) adjunto adverbial 


3, (U-UBERLÂNDIA) Classifique o "se" na frases "Ele queixou-se dos maus tratos recebidos”. 
a) partícula integrante do verbo 
b) conjunção condicional 
o) pronome apassivador 
d) conjunção integrante 
e) símbolo de indeterminaç 


ão do sujeito 


4. (EPCAR) Em rel 
ret 


o à função da partícula se, numere a segunda de acordo com a primeira e depois assinale a 


( ) Veja se falta alguém. 
de indeterminação (.) "Vai-se a primeira pomba despertada. 
do sujeito (.) Daqui se assiste ao desfile. 
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3. Objeto direto reflexivo ( ) Elearroga-se o direito de reclamar. 
4. Objeto indireto ( ) Ainda se ouvem gemidos. 

5. Conjunção (JA jovem olhava-se no espelho. 

6. Partícula de realce 


95,4,2,6,1,3 dS,6,2,1,3,4 
DS 624,13 2,6,5,4,1,3 
92,6,5,1,4,3 

5. (BB) “Ande ligeiro, Pedr 
a) sujeito d) aposto 
b) objeto direto e) adjunto 
6) vocativo 


6. (FMU) Na passagem: "O receio é substituído pelo pavor, pelo respeito, pela emoção, que emudece e paralisa." 
Os termos sublinhados são: 
a) complementos nominais; orações subordinadas adverbiais concessivas, coordenadas entre si 
b) adjuntos adnominai subordinadas adverbiais comparativas 
entes da passiva; orações subordinadas adjetivas, coordenadas entre si 
d) objetos diretos; orações subordinadas adjetivas, coordenadas entre si 
e) objetos indiretos; orações subordinadas adverbiais comparativas 


7. (FM-SANTOS) "Não se sabe se é verdade ou não.” Os dois "ses" que aparecem no texto acima são, conforme 


a) partícula apassivadora - pronome reflexivo, sujeito 
bj partícula apassivadora - conjunção integrante 

e) partícula integrante do verbo - conjunção condicional 
d) índice de indeterminaçê 

e) partícula integrante do verbo - conjunção 


8. (MACK) No período " 
três raças tristes”, as unidades sublinhadas exercem, respectivamente, as funções sintái 
a) adjunto adverbial - objeto direto - predicativo do objeto 
by objeto indireto - sujeito - predicativo do objeto - adjunto adverbial 
e) objeto direto - objeto direto - adjunto adnominal - adjunto adverbial 
d) adjunto adverbial - objeto direto - adjunto adnominal - aposto 
e) adjunto adverbial - sujeito - adjunto adverbial - adjunto adverbial 


da 


9. (MACK) "Não serei o poeta de um mundo caduco, 
cantor de uma mulher”; "O tempo é à minha mató 
respectivamente, as funções de: 

a) adjunto adnominal - adjunto adverbi 


- complemento nominal - predicati 


a do sujeito 
bj complemento nominal - adjunto adverbial - complemento nominal - predicativo do sujeito 


) predicativa do sujeito - núcleo do predicado - adjunto adnominal - núcleo do predicativo do sujeito 
d) predicativo do sujeito - núcleo do predicado - complemento nominal - predicativo do sujeito 
é) complemento nominal - adjunto adverbial - adjunto adnominal - núcleo do predicativo do sujeito 


10. (PUC) No sintagma verbal: "... foi espantar as moscas do rosto do anjinho.", temos três sintagmas nominais 
que funcionam respectivamente como: 

a) objeto direto, objeto indireto, adjunto adnominal do objeto indireto 

bj objeto direto, adjunto adverbial de lugar, complemento nominal 

e) objeto indireto, complemento nominal, adjunto adnominal do complemento nominal 

d) objeto indireto, objeto indireto, complemento nominal 

e) objeto direto, adjunto adverbial de lugar, adjunto adnominal do adjunto adverbial 


11. (PUC) Em: "Os sururus em família têm por testemunha a Gioconda! 
a) complemento nominal - objeto direto 

b) predicativo do objeto - objeto direto 

e) objeto indireto - complemento nominal 

d) objeto indireto - objeto indireto 


expressões sublinhadas são: 
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e) complemento nominal - objeto direto preposicionado 


12. (CESCEM) Assinale a análise do termo destacado: "A terra era povoada de selvagens." 
a) objeto direto d) complemento nominal 
bj objeto indireto e) adjunto adverbial 
c) agente da passi 


13. (FGV) Leia atentamente: 
vírgula está separando: 
a) o adjunto adnominal e o objeto direto 
bjo predicativo do sujeito e o adjunto adver 
e o adjunto adnominal 
d)o predicado verbal e o objeto direto 
e) predicado nominal e o sujeito 


oportuno, um conselho.” Na oração ao lado, há um erro de pontuação, pois a 


(FGv) "Ni a outrem o que não queres que te façam." 
14, Na oração a outrem 0", a expressão em negrito é: 
a) objeto indi d) adjunto adverbial de modo 
by objeto direto preposicionado e) predicativo do sujeito 
o) sujeito da passiva 


Na oração "não faças a outrem 9' 
a) objeto indireto d) predicativo 
b) objeto direto e) sujeito 

e) aposto 


expressão em negrito é: 


16. Na oração "que te façam”, o objeto direto do verbo fazer 
a) a palavra te que se encontra na mesma oração 
bj a palavra que da mesma oração 
e) a palavra que da oração antecedente 
d) inexistente, pois o verbo é transitivo indireto 
e) a palavra "tu" elíptica 


(FGV) 
“Minha alva Dinamene, a Primavera, / Que os campos deleitosos pinta e veste, / E, rindo-se, uma cor aos olhos 
gera / Com que na terra vem o Arco celeste / O cheiro, rosas, flores, a verde hera, / Com toda formosura amena 
agreste, / Não é para meus olhos, tão formosa / Como a tua, que abate o lírio e a rosa" (Camões) 


17. No mesmo versa da primeira estrofe a função sintática de "os campos deleitosos” 


a) sujeito d) objeto direto 
by adjunto adverbial e) objeto indireto 
e) aposto 


18. No último verso da segunda estrofe "como à tua” sintaticamente é: 
a) adjunto adnominal de modo 
bj) adjunto adverbial de modo 
e) oração subordinada substantiva indireta 
d) oração subordinada adverbial consecutiva 
e) oração subordinada adverbial comparativa 


“Minha alva Dinamene, a Primavera, / Que os campos deleitosos pinta e veste, / E, rindo-se, uma cor aos olhos 
gera / Com que na terra vem o Arco celeste / O cheiro, rosas, flores, a verde hera, / Com toda formosura amena 
agreste, / Não é para meus olhos, tão formosa / Como a tua, que abate o lírio e a rosa" (Camões) 


19. "Para meus olhos”, no terceiro verso da segunda estrofe é: 
a) complemento nomi 
by objeto indireto 
e) oração subordinada substa 

o subordinada substantiva objetiva indireta 

e) predicativo 
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20. "Com toda formosura amena” 


a) complemento nominal d) adjunto adverbial de modo 
b) adjunto adnominal e) agente da passiva 
e) aposto 


(FGV) Texto para as questões 21 e 
"Quem diz o que quer ouve o que não quer.” 


Observe a palavra sublinhada: "Quem diz o que quer ouve o que não quer.” A func 
a) sujeito d) predicativo 
b) complemento nominal e) objeto direto 


e) partícula expletiva 


22. Observe a palavra sublinhada: "Quem diz o que quer ouve o que não quer. 
a) sujeito d) aposto 
by objeto indireto e) objeto direto 
e) pronome relativo 


Sua função sintática é: 


23. (U-BAURU) Assinale a alternativa em que a expressão grifada tem a funk 
a) A curiosidade do homem incentivava-o à pesqui: 
bj À cidade de Londres merece ser conhecida por todos. 
e) O respeito ao próximo é dever de todk 
d) O coitado do velho mendigava pela cidade, 
e) O receio de errar dificulta o aprendizado das línguas. 


ão de complemento nominal: 


24. (FCE-SP) A recordação da cena persegue-me até hoje. Os termos em destaque são, respectivamente: 
a) objeto indireto, abjeto indireto 
b) complemento nominal, objeto direto 
e) complemento nominal, objeto indireto 
d) objeto indireto, objeto direto 
enda 


25. (FEI-SP) Assinale a alternativa correta quanto à função sintática do termo destacado: "A aldeia era povoada 


de indíges 
a) agente da passiva d) objeto indireto 
b) complemento nominal e) objeto direto 


e) adjunto adverbial 


26. (UM-SP) Em "Não eram tais palavras compatíveis com a sua posição”, o termo em destaque é: 
a) complemento nomi d) sujeito 
by objeto indireto e) agente da passiva 
e) objeto direto 


27. (FMU) Em: Tinha grande amor à humanidade / As ruas foram lavadas pela chuya / Ele é rico 
Os termos destacados são, respectivamente 

a) complemento nominal, agente da passiva, complemento nominal 

by objeto indireto, agente da passiva, objeto indireto 

e) complemento nominal, objeto indireto, complemento nominal 

d) objeto indireto, complemento nominal, agente da passiva 

enda 


virtudes, 


28, (UF-MG;) Assinale o item em que a função não corresponde ao termo em destaque: 
4) Comer demais é prejudicial à saúde. (complemento nominal) 
b) Jamais me esquecerei de ti. (objeto indireto) 
) Ele foi cercado de amigos sinceros, (agente da passiva) 
d) Não tens interesse pelos estudos. (complemento no! 
é) Tinha grande amor à humanidade, (objeto indireto) 


al) 
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29. (PUCC) Não revelou o que descobrira à ninguém. Assinale a alternativa em que se analisa a classe gramatical 
ea função sintática das palavras destacadas, respeitando a ordem em que elas ocorrem: 
a) artigo, adjunto adnominal, conjunção integrante, cone: 
b) pronome demonstrativo, sujeito, conjunção integrante, conectivo 
e) artigo, adjunto adnominal, pronome relativo, sujeito 
d) pronome demonstrativo, objeto direto, pronome relativo, objeto direto 
e) artigo, adjunto adnominal, pronome relativo, objeto direto 


30, (UEPG-PR) A oração que apresenta complemento nominal é: 
4) Os pobres necessitam de ajuda. 
b) Sejamos úteis à sociedade. 
€) Os homens aspiram à paz. 
d) Os pedidos foram feitos por nós. 
é) A leitura amplia nossos conhecimentos. 


31, (UE-PR) Na oração "O alvo foi atingido por uma bomba formidável” 
tema função di 
a) objeto direto à) complemento nominal 
b) agente da passiva e) adjunto adnominal 
6) adjunto adverbial 


a locução por uma bomba formidável 


(UNIMEP) Em "... as empregadas das casas saem apressadas, de latas e garrafas na mão, para a pequena fila 
do leite”, os termos destacados são, respectivamente: 

a) adjunto adverbial de modo e adjunto adverbial de matéria 
by predicativo do sujeito e adjunto adnominal 
e) adjunto adnominal e complemento nominal 
d) adjunto adverbial de modo é adjunto adnominal 
e) predicativo do objeto e complemento nominal 


33, (UNIRIO) Em "Passamos então nós dois, privilegiadas criaturas, a regalar-nos com a mesa. 
sintática do termo sublinhado é: 


a) sujeito d) adjunto adverbial 
byobjeto direto e) vocativo 
e) aposto 


34. (UF-PA) Os termos sublinhados no trecho "O pobre índio, tímido, não se animava a chegar-se a casa, senão 
quando via de longe à D. Antônio de Mariz passeando sobre a explanada", desempenham, respectivamente, as 
funções de: 

a) objeto direto, sujeito e adjunto adverbial 

bj sujeito, objeto direto preposicionado e objeto indireto 

«) sujeito, objeto direto e adjunto adverbial 

d) sujeito, objeto indireto e adjunto adverbial 

e) sujeito, objeto indireto e objeto indireto 


35. (FCMSC-SP) Na oraç 
respectivamente: 
a) adjunto adverbial de modo, adjunto adverbial de causa 
by objeto direto, objeto indireto 
e) predicativo do sujeito, adjunto adverbial 
a) ambas predicativas 
enda 


ocê ficará tuberculoso, de tubert as palavras destacadas são, 


36. (FCMSC-SP) Observe as duas frases seguintes: 


1-0 proprietário da farmácia saiu. 


iu da Farm 


1-0 proprietário. 


Sobre elas são 


as seguintes considerações: 
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ATENTO 


ATEMORIZADO a. & com, de, por: 
Atemorizado com o (ou do, pelo) perigo. 


ATENÇÃO s.f. & a, para: Atenção a (ou 
para) algo. Chamar a atenção para algo 
ou para alguém; chamar a atenção de 
que... (OBS.). Em atenção a algo ou 
alguém. Recompensar alguém em aten- 
ção aos serviços prestados. /a: “Atenção 
ao sábado” (Lispector, PNE, 97); aten- 

ão “às palavras do mancebo” (Hercu- 

Fernandes). “A regra de ouro é a 

atenção ao concreto” (Bosi, HCLB, 

191). /para: “Chamo sua atenção para 

o caso”" (Jucá). “Meillet chama a aten- 

ção para o fato” (Mattoso, ILIB, 143). 

“Mas atenção, muita atenção para os 

pés dos moços" (Lygia, DA, 49), “Um 

aumento da atenção pública para as 
colônias portuguesas" (Figueiredo, 

HLP, 512). “Vestibular começa hoje. 

Atenção para o horário” (Tit. ZH 9.1.88, 

31). & para com: “'Atenções especiais 

para com aquele logradouro” (J. 

Amado, GCC, 64). “Primeiros indícios 

de atenção para com a literatura ela- 

borada no nosso pais” (Sodré, HLB, 

214), & (para) com, para; a (em atenção 

—): Atenção ou atenções [amabilidade, 

gentileza) (para) com alguém, para 

alguém. /para com: “Suas atenções para 
com os fregueses” (J. Amado, GCC, 

63). “É todo atenção para com os ami- 

gos” (Aurélio). /para: Mulher “'pródiga 

de atenção para o hóspede” (Gastão 

Cruls: Fernandes). /a (em atenção —): 

“Buffon não podia escrever sem punho 

de rendas, creio que em atenção ao lei- 

tor. No entanto, o pessoal de hoje parece 
que tira as calças para escrever. Também 
em atenção ao leitor” (Quintana, VH, 

113). & por: “Um aumento da atenção 

interesse, curiosidade] pública pelas 

deliciosas puerilidades do homem que 
trocou a sua alma” (Figueiredo, HLP, 

514), O desenvolvimento material pode 

suscitar uma atenção exclusiva pelos 

aspectos quantitativos (cf. Saraiva, DC, 

25). & em: Prestar atenção em alguém 

ou algo; “Comecei a prestar atenção 

nele” (Érico, SC, 301). “Comecei a 

prestar atenção naquela tela pequena” 

(NURC/SP Il, 234, 17). “Procurei pres- 

tar atenção na tela” (Sabino, ME, 36). 

“Só prestei atenção na história pungente 

do pintor que tinha um cachorro muito 

amado” (Lygia, DA, 77. oBs. 


Chamar a atenção de que..., talvez para 
evitar o para que de “finalidade': Jesper- 
sen “chamava a atenção de que é pre- 
ciso levar em conta as mudanças de uma 
língua” (Mattoso, ILIB, 72). Outra 
solução é recorrer ao antecipador de 
oração o fato: chamar a atenção para o 
fato de que... +: sobre: Chamar ou des- 
pertar a atenção sobre alguém ou algo. 
“Isso poderia... despertar a atenção 
sobre nós! (Gastão Cruls: Fernandes) 
Os vaidosos gostam de chamar (ou des- 
pertar) a atenção sobre si. 


ATENCIOSO a. 4 (para) com: Ser aten- 
cioso (para) com alguém. Atencioso com 
os colegas, com as visitas. 


ATENDIMENTO s.m. +“ a, de: Atendi- 
mento a (ou de) alguém. Atendimento 
ao (ou do) menor abandonado. “Cor- 
reio multiplica serviços no atendimento 
ao público" (Tit. ZH 1.2.88, 23). “Fun- 
dação de Atendimento à Deficiência 
Múltipla — FADEM,” 


ATENTADO s.m. & 4, contra: Atentado 
aos direitos humanos, à liberdade, aos 
bons costumes, ao pudor, ao bom-senso. 
(a: “Atentados à ortografia” (Costa 
Franco: ZH 19.11.87, 2) ou contra a 
ortografia. “Envolvidos no processo do 
atentado a Aristóteles” (J. Amado, 
GCC, 294) ou contra Aristóteles. /con- 
tra; “O atentado contra a vida de Car- 
los Lacerda” (Érico, Inc., 77). Atentado 
contra Lacerda. 


ATENTATÓRIO a. « a, contra, de: Ato 
atentatório à (ou contra a, da) moral. 
“Ato atentatório à dignidade da justi- 
ça” (CPC, a. 599, 11). Comédia “imo- 
ral e atentatória contra os bons cost 
mes" (Camilo: Cruz). “Atos atentató- 
rios da boa ordem processual” (CLT, a. 
709, 11). 


ATENTO a. < a, em, para: /a: “Estava 
no meu trabalho..., atento ao serviço” 
(Corção, DO, 170). “la sem temor, 
calmo, atento à paisagem” (Bandeira, 
P, 116). Homem “atento a tudo quanto 
se inventava ou descobria no mundo” 
(Érico, SC, 136). “Deus nem sempre 
está atento à eleição de um Papa” 
(Drummond, OADC, 120). /em: “O 
senhor [patrão], atento no que poderia 
ganhar, tratava de alimentar as crias das 
negras” (D. Ribeiro, El, 94). “Atento 


Na," 


la farmácia” é adjunto adnominal. 


Na HI, "da Farmát 


é adjunto adverbial. 


Ambas as frases têm exatamente o mesmo significado. 


Tanto em 1 como em II, "da farmái 


" tem a mesma função sintática. 


Destas quatro considerações: 
a) apenas uma é verdadeira ay as quatro são verdadeiras 
by apenas duas são verdadeiras e) nenhuma é verdadeira 

c) apenas três são verdadeiras 


37. (UNESP) "De resto não é bem uma greve, é um lock-out, greve dos patrões, que suspenderam o trabalho 
noturno.”"; "Muitas vezes lhe acontecera bater à campainha de uma casa e ser atendido por uma empregada ou 
por outra pessoa qualquer"; "E, às vezes, me julgava importante." Assinalar a alternativa em que os termos em 
destaque aparecem corretamente analisados quanto à função sintática: 

a) predicativo, sujeito, objeto direto 

b) aposto, agente da passiva, predicativo 

€) objeto direto, objeto indireto, adjunto adverbial 

d) complemento nominal, adjunto adverbial, aposto 

e) vocativo, adjunto adnominal, predicativo 


38. (UM-SP) Apesar de vistosa, a construção acelerada daquele edifício deixou-nos insatisfeitos novamente. Os 
termos em destaque no período são, respectivamente: 

a) adjunto adnominal, objeto indireto, adjunto adverbial 

b) complemento nominal, objeto direto, adjunto adverbial 

e) adjunto adnominal, objeto direto, predicativo do objeto 

d) complemento nominal, objeto direto, predicativo do objeto 

e) adjunto adnominal, objeto indireto, adjunto adnominal 


39. (F. TIBIRIÇA-SP) Na oração "José de Alencar, romancista brasileiro, nasceu no Ceará", o termo destacado 
exerce a função sintática des 

a) aposto d) complemento nominal 

by vocativo enda 


e) predicativo do objeto 


40. (CARLOS CHAGAS) Dê a função sintática do termo em destaque em: "Uniu-se à melhor das noivas, à 
Igreja, e oxalá vocês se amem tanto. 
a) aposto d) pleonasmo 
bj adjunto adnominal e) vocativo 

e) adjunto adverbi: 


41. (CARLOS CHAGAS) Dê a função sintática do termo destacado em: "Amanhã, sábado, não sairei de casa. 
a)objeto direto d) complemento nominal 
bj objeto indireto e) aposto 
o) agente da passiva 


42. (PUCC) Dê a função sintática do termo destacado em: 
Emerenciana 
a) sujeito d) adjunto adverbial 
by objeto direto e)aposto 
e) objeto indireto 


ão digo nada de minha tia materna, Dona 


43. (FEI-SP) "Estou seguro de que a sabedoria dos legisladores saberá encontrar meios para realizar semelhante 
medida.” À oração em destaque é substantiva: 
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a) objetiva indireta d) subjetiva 
b) completiva nominal e) apositiva 
o) objetiva direta 


44. (PUC-RIO) ANULADA 


AS. (UF:MG) Em todas as alternativas, o termo destacado está corretamente classificado, exceto em: 
a) Ele sabia que ignorava e não seatrevia a julgar tudo. (sujeito) 

b) O padeiro ofereceu-lhe alguma coisa e perguntou amavelmente o que havia de novo. (objeto direto) 

) Edo não Sei que mal me faz essa mulher com seu rosto à Botticelli (adjunto adnominal) 

à) É um sentimento perfeitamente imbecil, de que até hoje não me pude libertar. (objeto indireto) 

é) Era um galope para a riqueza, em que se atropelava a todos, os amigos e inimigos (adjunto adverbial) 


46. (UM-SP) Uma das alternativas apresenta o pronome reflexivo se: 
a) "Capitu deixou-se fitar e examinar.” (Machado de Assis) 
bj Voltarei cedo se quiseres. 
e) Queixou-se das questões do concurso. 
d) Alugam-se apartamentos. 
e) Precisa-de de pedreiros. 


47. (FCMPA-MG) "O herdeiro, longe de compadecer-se, sorriu e, por esmola, atirou-lhe três grãos de milho." O 
a) índice de indeterminação do sujeito d) partícula de realce 
b) pronome apassivador e) parte integrante do verbo 
e) pronome reflexivo 


(UM-SP) As questões 186 e 187 referem-se ao texto seguinte. Leia-o atentamente antes de respondê-l 
bom dia, senhora, / Que nessa janela está; / sabe dizer se é possível / algum trabalho encontrar” 
Cabral de Melo Neto) 


48. No primeiro verso, senhora vem entre vírgulas porque o termo é: 
a) um aposto d) um predicativo 
b) um sujeito deslocado e) um sujeito simples 
e) um vocativo 


49. (BANESPA) Assinale a alternativa em que o termo grifado é complemento nominal: 
a) A enchente alagou a cidade, 
b) Precisamos de mais informações. 
€) À resposta ao aluno não foi convincente. 
d) O professor não quis responder ao aluno, 
e) Muitos caminhos foram abertos pelos bandeirant 


50. (CESCEA) Assinale a alternativa que contenha vocativo: 
a) Choraram amargamente o seu destino. 
b) Nós, os verdadeiros patriotas... 
e) Eu vou! 
d) Os doces comi, as frutas e algo mais. 
e) Beijo-vos as mãos, senhor rei. 


SI. (TFC) Assinale a letra em que a função sintática indicada pelo termo do texto não está corret 
Com franqueza, estava arrependido de ter vindo. Agora que ficava preso, ardia por andar lá fora, e 

recapitulava o campo é o morro, pensava nos outros meninos vadios, o Chico Telha, o Américo, o Carlos das 
Escadinhas, a fina flor do bairro e do gênero humano. Para cúmulo de desespero, vi através das vidraças da 
escola, no claro azul do céu, por cima do morro do Livramento, um papagaio de papel, alto e largo, preso de uma 
corda imensa, que bojava no ar, uma cousa soberba. E eu na escola, sentado, pernas unidas, com o livro de 
leitura e a gramática nos joelhos. 

a) com franqueza (1 1) 

bjo campo e o morro (L 

c) um papagaio de papel (.5) 

d)alto e largo (1.5) 


adjunto adverbial 
objetos diretos. 
sujeito 

adjuntos adnominais 
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e) a fina flor do bairro (1.3) aposto 


(MACK) As questões 203 e 204 referem-se ao trecho do texto 
Neto. Leia-o atentamente para respondê-las: 
possível / algum trabalho encontrar?" 


Morte e vida Severina, de João Cabral de Mello 
Muito bom dia, senhora, / que nessa janela está; / sabe dizer se é 


52. No primeiro verso, senhora vem entre vírgulas porque o termo é: 
a) um aposto d) um vocativo 
b) um sujeito deslocado e) um sujeito simples 
e) um predicativo 


53, (FUVEST) "Se você sair agora, nunca saberá se dissemos a verdade a cles é qual foi sua reação ao se verem 
diante daquela descoberta.” No texto acima a partícula se é, respectivamente: 
a) conjunção condicional - conjunção condicional - partícula apassivadora 
b) conjunção integrante - part a apassivadora 
junçã ante - pronome reflexivo - pronome reflexivo 
d) conjunção condicional - conjunção integrante - pronome reflexivo 
e) conjunção condicional - conjunção integrante - partícula apassivadora 


54. (TRE-MG; A função sintática do termo sublinhado está incorretamente indicada entre parênteses em: 
a) Cometeu-se uma injustiça naquela ocasião. (sujeito) 
b) Provavelmente deveriam existir outros depoimentos, (objeto direto) 
e) Para combater o mal, não se dispõe de um meio adequado. (objeto indireto) 
d) A vitória deixará os torcedores animadíssimos. (predicativo do objeto) 
e) A leitura do texto será importante para o seminário. (complemento nominal) 


P) Em "O casal de índios levou-os a sua aldeia, que estava deserta, onde ofereceu frutas aos 
", os termos grifados são respectivamente: 

o, objeto direto, adjunto adnominal e objeto indireto 

b) adjunto adnominal, objeto direto, predicativo do sujeito e objeto indireto 

e) adjunto adnominal, objeto direto, adjunto adnominal e objeto indireto 

d) sujeito, objeto indireto, predicativo do sujeito e objeto indireto 

e) adjunto adnominal, objeto indireto, predicativo do sujeito e objeto indireto 


56. (FMU) Assinale a alternativa em que aparece um complemento nominal: 
a) Sanches esteve frio. 
b) Tive medo de perdê-lo. 
e) Exprimia-se brevemente. 
d) O caso era outro. 
e) Manobrava, ent 


para voltar à carga. 


57. (LICEU) 
1-"(..) minha carne estremece na certeza de tua vinda. 


A função sintática das palavras grifadas nos períodos dos itens 1, He HI 
a) adjunto adnominal, objeto indireto, complemento nominal 

bj objeto indireto, objeto direto, adjunto adnominal 

<) complemento nominal, objeto direto, adjunto adnominal 

d) complemento nominal, objeto direto, complemento nominal 

e) objeto indireto, objeto indireto, complemento nominal 


, respectivamente: 


58. (FUVEST) Nos enunciados abaixo, há adjuntos adnominais e apenas um complemento nominal. Assinale a 
alternativa que contém complemento nominal: 
a) faturamento das empresas d) história do mundo 
de poderes de renda e) ciclo de graves crises 
desta nação 


59. (UF-SC) Numere a 2º coluna de acordo com a Fº, estabelecendo a correspondência entre as palavras grifadas 
eos termos da oração: 


coluna 1 coluna 2 
1. "Que diz você, mano Bento” (sujeito simples 
meu tio Ildefonso, então simples padre, farejava-me cônego”. ( )aposto 
. "é certamente os dizia com muita graça”. () vocativo 
4. Aqui foram-se botões, ( ) complemento nominal 
5. Crianças e velhos são úteis à Pátria ( ) objeto direto 


,1,4,3 d3,2,4,5, 
421, 


60. (TRE-MG) "Através de medida provisória, deci 
final, para se saber se estão aptos ao exercício profissiona 


-se que todos os novos bach: 


is no País farão uma prova 


No período acima não se encontra: 
a) adjunto adverbial 
by adjunto adnominal 
c) complemento nominal 

dy objeto indireto 

e) predicativo do sujeito 


COMENTÁRIOS DAS QUESTÕES: 
1. opção € - adjunto adverbial (enfim=finalmente adv.modo), vocativo (termo independente na oração que invoca 
o leitor) e (uma graça de alienado) objeto direto do verbo (ser) era. 
opção a - O verho percebe é transtivo direto com objeto direto seguido de prepos 
é artigo) qual (antecedente mundo, substituível por pronome relativo que). 
3. opção a - Queixar-se está dentre os verbos essencialmente reflexivos que não existem sem a partícula SE. 
Lopção b-5,6,2,4,1,3 
2, Índice de indeterminação () "Vai-se a primeira pomba despertada. 
do sujeito (O Daqui se assiste ao desfile. 
3. Objeto direto reflexivo ( ) Ele arroga-se o direito de reclamar. 
4. Objeto indireto ( ) Ainda se ouvem gemidos. 
5. Conjunção (3 ) À jovem olhava-se no espelho. 
6 Partícula de realce 
(3) Veja se falta alguém. Conjunção subordinativa condicional SE . 
(6) "Va la de realce SE desnecessária, podendo ser retirada sem 
alterar o sentido da oração. Gera cula de realce) acompanha o verbos ir, sair ou rr. 
(2) Daqui se assi o do sujeito, não há objeto direto. 
(4) Ele arroga-se o direito de reclamar. Objeto indireto porque o verbo arrogar é trans 
si 
(1) Ainda se ouvem gemidos.Partícula apassivadora, pois é possível transformar em passiva analític: 
gemidos ainda são ouvidos. 
(334 jovem olhava-se no espelho. Objeto direto reflexivo (ca si mesmo) 
c- Trata-se de uma vocativo, uma invocação, um termo independente da oração. 
ção e - agentes da passiva: Passando para a voz ativa teremos: 
O pavor, o respeito e a emo 
- orações subordinadas adietivas: restritiva que particulariza é restringe o sentido do termo emoção. 
- coordenadas entre si (tratam-se de duas orações independente e coordenadas pela conjunção aditiva E) 
Emudece e paralis 
7. opção b- "Não se sabe se é verdade ou nã 
partícula apassivadora - É possível transformar em voz ativa: “Não é sabido..) 
conjunção integrante O SE introduz uma oração subordinada substantiva objetiva direta. 


jo opcional ao (preposição 


o direto (arroga-s 


os 
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adjunto adverbial(de modo): “viveu da mescla...” - objeto direto (Reescrevendo as frases, o objeto 


explícito: Os poetas xingaram as três raças - antecedente do pronome relativo que), predicativo do 
objeto (de tristes refere-se ao objeto três raças) e aposto (as três raças tristes) que resume 0 termo anterior 
). 


rag 
9. opção b- complemento nominal (poeta de um mundo caduco o termo em negrito preposicionado completa 
o sentido do substantivo poeta), "Entre eles considero... adjunto adverbial (de assunto), “..cantor de uma 
mulher”. o termo em negrito preposicionado completa o sentido do substantivo cantor, por isso é complemento 
nominal minha matéria é predicativo do sujeito , pois refere-se ao sujeito o tempo. 
10. opção e - — objeto direto do verbo espantar: as moscas, adjunto adverbial de lugar (de onde? do rosto), do 
anjinho é adjunto adnominal (com valor possessivo) do adjunto adverbial do rosto. 
11. opção b - Reescrevendo o período, ficam nítidas as funções sintáticas: Os sururus em família têm a Gioconda 
(objeto direto do verbo ter) por testemunha (termo referente ao objeto direto). 
12. opção e - Os termos de selvagens completam o sentido do adjetivo povoada. 
13. opção e - predicado nominal (É oportuno) e o sujeito (um conselho). Atente para o verbo de ligação. 
14, opção a - O verbo fazer nessa oração é transitivo direto e indireto, então há dois objetos e um deles (indireto) 
é a expressão a outrem. 
b- O verbo fazer nessa oração é transitivo direto « indireto, então há dois objetos e um deles (direto) é 
a expressão 
16. opção d - "que te façam" - O objeto 
verbo fazer (transitivo indireto). 
17. opção d = À primavera pinta e veste os campos deleitosos. 
18. opção e - oração subordinada adverbial comparativa ini 
tua, que abate o lírio e a rosa”. 
19. opção a - .” Com toda formosura amena agreste, /Não é para meus olhos,” O termo em negrito 
preposicionado completa o sentido do adjetivo formosura. 
20. opção d - adjunto adverbial de modo que indica circunstâncias de modo dos termos anteriores: 
“O cheiro, rosas, flores, a verde hera, / Com toda formosura amena agreste,” 
opção e - Que na oração é objeto direto do verbo dizer. 
opção e - Que na oração é objeto direto do verbo ouvir. 
23, opção e - de errar termo preposicionado que completa o sentido do substantivo receio. 
24. opção b - da cena é complemento nominal pois completa o sentido do substantivo recorda 
me=a mim objeto direto do verbo perseguir. 
a porque é possível transformá-lo em voz at 
Os indígenas povoavam a aldeia. 
26. opção a - complemento nominal pois está preposicionado e completa o sentido do adjetivo compati 
27. opção a - complemento nominal(à humanidade, termo preposicionado que completa o sentido do substantivo 
amor), agente da passiva (localiza-se após o verbo da oração na voz passiva e é possível a transformação para à 
voz ativa: À chuva lavou as ruas, é complemento nominal (em virtudes termo preposicionado que completa o 
sentido do adjetivo rico). 
28. opção e - Tinha grande amor à humanidade. (é complemento nominal). 
29. opção d - pronome demonstrativo (0), objeto direto(do verbo transitivo direto revelar o que?), pronome 
relativo (que substituível por qual e antecedente 0), objeto direto (do verbo transitivo direto revelar o que?). 
30. opção b - à sociedade é complemento nominal que completa o sentido do adjetivo úteis. 
b- O termo localiza-se após o verbo e vem introduzido pela preposição por. Além disso, passando para 
teremos: Uma bomba formidável atingiu o alvo. 
opção b - apressadas refere-se às empregadas das casas por isso é predi 
a modos o bt et 
mo privilegiadas criaturas é aposto que identifica o termo nós dois. 
34. opção e - sujeito simples (O pobre índio), objeto direto preposicionado (a D. Antonio de Mariz - preposição 
em negrito não necessária)e (sobre a esplanada) adjunto adverbial de lugar. 
35. opção e - (tuberculoso) predicativo do sujeito do predicado nominal e de tuberculose é adjunto adverbial de 


ireto é inexistente, o pronome obliquo te (=a ti) é objeto indireto do 


pela conjunção comparativa como. “Como à 


a (os indígenas tornaram-se agentes 


ivo do objeto e do leite é adjunto 


penas duas são verdadeiras: 
ISC-SP) Observe as duas frases seguintes: 
1-0 proprietário da farmácia sait 
iu da Farmácia. 
s as seguintes considerações: 
djunto adnomi 
ljunto adverbial. 
Ambas as frases têm exatamente o mesmo significado. (errado) 


Sobre elas são 
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Tanto em 1 como em II, "da farmácia” tem a mesma função sintátic: 
adnominal é na H é adjunto adverbial de lugar.) 
37. opção b - aposto explicativo da expressão lock-out, agente da passiva por uma empregada e predicativo 
importante. 
38. opção d - (daquele edifício - é complemento nominal por completar o sentido do adjetivo acelerada e por ser 
preposicionado), objeto direto( o termo grifado é objeto direto do verbo deixou-nos) e insatisfeitos predicativo do 
objeto (refere-se ao objeto da oração nos). 
. opção a - romancista brasileiro é aposto que identifica José de Alencar. 

greja é aposto especificativo. 
yada é aposto especificativo que individualiza o termo anterior amanh 
opção e - Dona Emerenciana é aposto explicativo do termo anterior tia materna. 
43. opção b - de que a sabedoria dos legisladores saberá encontrar meios oração subordinada substantiva 
completiva nominal porque desempenha função de complemento nominal da oração anterior com adjetivo 


(errada, na oração 1 é adjunto 


, execto nessa que não há predicativo na oração sem sujeito. 
o se atrevia a julgar tudo. (sujeito). Está incorreta a classi 


4. opção a - Ele sabia o que ignorava e 


porque o termo é objeto direto do verbo sabia. 


46. opção à - O pronome SE é reflexivo porque equivale a si mesmo. 
47. opção e - O verbo compadecer é reflexivo e sempre é acompanhado do pronome SE. 
48. opção e - Senhora é um vocativo, termo independente cuja finalidade é chamar, invocar é interpelar. 
49. opção e - Trata-se de um termo preposicionado que completa o sentido do substantivo resposta. 
50. opção e - Senhor rei na oração é um chamamento, uma invoi 
opção €- Não está correta porque o termo é objeto direto do verbo ver (vi). 
Para cúmulo de desespero, vi através das vidraças da escola, no claro azul do céu, por cima do morro do 
Livramento, um papagaio de papel, 
52. opção d - Senhora é um vocativo que chama, invoca o personagem do texto. Normalmente o vocativo aparece 
entre vírgulas. 
53. opção d - conjunção condicional (=caso você sair agora) - conjunção integrante (introduz uma oração 
subordinativa substantiva: se dissemos a verdade a eles) e pronome reflexivo (ao se verem=ao verem a si 
mesmos). 
54. opção b - Outros depoimentos é sujeito da oração 
5S. opção b - adjunto adnominal (modifica o substantivo casal), objeto direto(do verbo levar-levou), predicativo 
do sujeito (refere-se ao substantivo aldeia) e objeto indireto (= aos convidados, objeto indireto do verbo 
transitivo indireto oferecer). 
56. opção b - de perdê-lo é um termo preposicionado que completa o sentido do substantivo abstrato medo. 
57. opção « - complemento nominal (completa o sentido do substantivo abstrato certeza), objeto direto (te - 
objeto direto do verbo transitivo diviso-divisar), adjunto adnominal 
(modifica o substantivo tintas). 
58. opção b - ciclo de graves crises. o termo preposicionado em negrito completa o sentido do substantivo ciclo. 
59. opção e - e) 4,2,1,5,3 

. "Que diz você, mano Bento?" (4) sujeito simples 

meu tio Ildefonso, então simples padre, farejava-me cônego". (2 )aposto 

e certamente as dizia com muita graça”. (1) vocativo 
4. Aqui foram-se bot (5) complemento nominal 
5. Crianças e velhos são úteis à Pátria. (3) objeto direto 
60. opção d — Todas os verbos são transitivos diretos e seus respectivos complementos objetos diretos. 


5. CRASE 


1. (IBGE) Assinale a opção incorreta com relação ao emprego do acento indie: 


O pesquisador deu maior atenção à cidade menos privilegiada. 
Este resultado estatístico poderia pertencer à qualquer população carente. 


Mesmo atrasado, o recenseador compareceu à entrevista. 


A verba aprovada destina-se somente àquela cidade sertaneja. 
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Veranópolis soube unir a atividade à prosperidade. 


(IBGE) Assinale a opção em que o À sublinhado nas duas frases deve receber acento grave indicativo de 


a Fuia Lisboa receber o prêmio. / Paulo começou a falar em voz alta. 
b. Pedimos silêncio à todos. Pouco à pouco, a praça central se esvaziava. 
Esta música foi dedicada à ele. / Os romeiros chegaram a Bahia. 
Bateram a porta fui atender. / O carro entrou a direita da rua. 
aplaudiram, / Escreve a redação à tinta. 


3. (UF-RS) Disse .... ela que não insistisse em amar ..... quem nãe 


aja-a-adjã 


bja-a-àeja 


oã-a-a 


4. (UF-RS) Quanto .... suas exigências, recuso-me .... levá-las 


ajàs-à-adjá-a-à 


bja-a-aejas-a-a 


oas-à-à 


qual foram ter por um atalho aberto .... foice. 


5. (UC-BA) Já estavam .... poucos metros da clareira, . 


ajâ-à-adjâ-a-à 


bja-à-aejã 


oa-a-à 


6 (UC-BA) Afeito ... soli comemorações sociais. 


esquivava-se .... comparecer 


ada 
bá-i-aca 
gi-a-à 
7. (TEN) Preencha as lacunas da frase abaixo e assinale a alternativa corretas 
"Comunicamos... Vossa Senhoria que encaminhamos ... petição anexa ... Divisão de Fiscalização que está 
apta ... prestar informações solicitadas.” 


aja a à a asd) 
bd ada àse)à,a,ã,ã as 
ad açãoas 


se esse mecanismo .... finalidade ... que se destina, 


8. (UF-RS) Somente .. 


ongo prazo será possível ajust 
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9. (UF-RS) Entregue a carta .... homem 


que você se referiu... tempos. 


a) aquele - à 


á d) àquele -à- à 


b) Aquele - à - há e) àquele «a 
cjaquele-a-a 

10. (31) Há crase: 

a) Responda a todas as perguntas. 

by Avise a moça que chegou à encomenda. 
c) Volte sempre a esta casa. 

dy Dirijase a qualquer caixa. 


e) Entregue o pedido a alguém na portaria. 


11. (CARLOS CHAGAS-BA) À casa fic: 
Cortorno. 


direita de quem sobe a rua, ... duas quadras da avenida do 


ajá-hád)ã-a 


bja-dejá-à 


cJa-há 


12. (CARLOS CHAGAS-BA) Não nos víamos . 


fanto tempo, que .... primeira vista não .... reconheci. 


bja-à-háea-a-a 


cJhá-a-há 


13. (SANTA CASA) Aconselhei-o novela, 


ad) 


bja-a-deã 
oa-a-a 
14. (CESESP-PE) Observe as alternativas e assinale a que não contiver erro em relação à crase: 


a. Ralbiscava todos os seus textos à lápis para depois escrevê-los à máquina. 
db. Semadúvida que, com novos óculos, ele veria a distância do perigo, aquela hora do dia. 
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€ Referia-se com ternura do menino, afeto às meninas e, com respeito, à várias pessoas menos íntimas. 


d. Aquela distância, os carros só poderiam bater; não obedeceram as regras do trânsito. 

e Fuià Maceió provar um surura à região. 

15. (FUVEST) ... noite, todos os operários voltaram ..... fábrica e só deixaram o serviço 
manhã. 

a) Há, à,âd) À, a, há 


DA aaejAãoa 


JA à 


16. (CESCEM) Garanto meu ver, tomar as providências 


para resolver o caso. 


você que compete... ela, pelo menos 


aja adaçãoa 


bad aeã ad 


dad, 


17. (CESCEM) Sentou «. reescrever uma ...... uma as páginas do relatório. 


aja-a-àd) 


bja-à-aeã 


oã-a-a 


icunas no seguinte período: "Agradeço 


18. (MACK) Assinale a alternativa que completa corretamente as. 
respeito," 


» Vossa Senhoria... Oportunidade para manifestar minha opinião 


ajâ-a-âdja-a-a 


bjã-a-aejã 


oa-a-à 


nenhuma das localidades .... que os socorros se 


19. (SANTA CASA) .. 
destinam. 


dias não se conseguem chegar 


-ad)Há-a-a 


ejÃ-a-à 


dizer, 


vontade; estou ...... seu inteiro dispor para ouvir o que tem 
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21. (FMI) Assinale à alternativa em que não deve haver o sinal da crase: 
4) O sonho de todo astronauta é voltar a Terra. 

by As vezes, as verdades são duras de se ouvir. 

c) Enriqueço, à medida que trabalho. 

dy Filii-me a entidade, sem querer. 

e) O sonho de todo marinheiro é voltara terra. 

22. (FUVEST) De... muito, ele se desinteressou em chegar a ocupar cargo tão importante... coisas mais 


simples na vida e que valem mais que à posse momentânea de certos postos de relevo .... que tantos ambiciosos. 
por amor .... ostentação. 


àdja-Hão-a-à 


ae) 


2. (FGV) 


ficaram .... perdas sofridas. 
ajHá-a-àsd)Há-à-as 

bjÃ-há-ase)A-há-as 

cjÃ-a-às 


24. (BB) Dizer 
confessava sequer 


toda gente o que pensava 
sua melhor amiga. 


respeito das coisas era sua maior ambição, mas não 


aja à,a,àd)a,à,à,à 


ba da, ae)à, 


aaa 


25. (BB) A amiga, 
esperava. 


aja adjããoa 


bjaaháeã aa 


há 


o 


26. (BB) Estarei 


frente do prédio, 


poucos metros daqui; chegue, exatamente 


aja há ad), 


bjad,àe)á há, a 


oJãaã 
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ATENUANTE 


nos seus perseguidores”” (José Américo 
de Almeida: Fernandes). /para: “Para 
nada disto Gilberto Freyre está atento” 
(D. Ribeiro, EI, 92). Atento para o (ou 
ao) que pode acontecer. 


ATENUANTE a., s.f. 5 a, de: (Circuns- 
tância) atenuante a (ou de) um crime 
ou delito. “O combate fez-se-lhes... uma 
atenuante a maiores misérias” (Euclides: 
Cruz). 


ATERRADO ATERRORIZADO a. 
com, de, por: Aterrado com as (ou das, 
pelas) coisas que estavam acontecendo, 
“com a leitura dos jornais” (Coelho 
Neto: Cruz), “pelas novas alarmantes" 
(Euclides: Fernandes). Aterrorizado com 
(ou de, por) algo. 


ATESTADO a. de: “Carros atestados 
fabarrotados] de coroas de flores” (Érico, 
Inc., 213-4). Casas “atestadas de curio- 
sos" (Euclides: Fernandes). Ruas atesta- 
das de gente. 


ATIÇADO a. 5 a, contra: Cães atiçados 
a (ou contra) alguém. +: a: Meninos ati- 
gados [incitados) a brigar, à briga. + de, 
por; “Roída de medo e culpa, atiçada 
de paixão” (L. Luft, E, 19); atiçada 
pela paixão. 


ATIDO a. & a: Espírito atido [preso, liga- 
do) a ninharias. 


ATILADO a. & em: Homem atilado [cor- 
reto, escrupuloso; prudente] na conduta, 
em suas decisões. Atilado [elegante] no 
vestir. 5: para: Homem “atilado [esper- 
to] para o comércio” (Aluísio Azevedo; 
Fernandes). 


ATINENTE a. & a: “Problemas atinentes 
[relativos] a seu cargo” (Aurélio). “Prazo 
atinente ao mês em curso” (Jucá). 
“Documentação atinente a vocábulos 
como contratar, emoção, greve” (Lessa, 
MBLP, 16). 


ATINGIDO a. « de, por: Atingido de (ou 
por) algo. “O que elas [as guerras) con- 
seguem afinal é destruir parte da huma- 
nidade — quando esta é atingida da psi- 
cose do suicidio” (Quintana, VH, 43); 
atingida pela psicose. 5 em: “A rolinha 
é que tombou, atingida na cabeça” (Sa- 
bino, ME, 183). (fig.) Pessoa atingida 
na sua vaidade, no seu amor-próprio 
“Atingido em meus brios, resolvi reagir” 
(id., ib., 167). 


ATIRADO a. (de...) a, em (LOC): 
Objetos atirados da janela para a rua, 
à (ou contra a, na, sobre a) gente que 
passa. Bola atirada à (ou na, contra a) 
parede. /de...sobre: Boletins “atirados 
de sacadas sobre as calçadas” (Érico, 
Inc., 129). /a: “Corpos atirados ao 
fogo” (Camilo: Cruz). /em: “Quanto 
filhotinho de estrela atirado no lixo!” 
(Quintana, CH, 68). “Pássaros atirados 
no ar para sair voando” (Sabino, ME, 
188). /para: “O corpanzil atirado para 
a frente” (J. Amado, GCC, 59). ““Ca- 
beça atirada para trás contra o respal- 
do” (Érico, Inc., 227). “O Nimrod foi 
atirado para um canto” (id., SC, 66). 
/sobre: Corpo atirado sobre o sofá. 
Papéis atirados sobre a mesa, « a: 
Bilac, “atirado [entregue], por tempe- 
ramento, a uma vida agitada e intensa” 
(Amora, HLB, 83). “Teria gozado fama 
de invertido não fosse tão atirado às 
mulheres" (J. Amado, GCC, 326). 


ATITUDE s.f. + ante, perante, diante de, 
com relação a, em face de: Educar é 
desenvolver atitudes criticas ante os fatos 
cotidianos. /ante: “Nossa atitude ante 
os que nos precederam de milênios” 
(Quintana, CH, 29). /perante: “A sua 
atitude [de Eça] perante a vida... era 
uma atitude de reformador” (Rego, 
GM, 170). “O Simbolismo... enquanto 
atitude perante a vida” (Amora, HLB, 
12). /diante de: “Atitude inquieta e 
revolucionária diante da vida"(id., ib., 
97). “A tendência da intelligentsia a 
assumir atitude arrogante diante do 
povo” (Furtado, FO, 162). /com relação 
a: “Minha futura atitude com relação a 
problemas de justiça social” (Érico, SC, 
107). /em face de: “Uma posição, uma 
atitude em face dos homens e dos acon- 
tecimentos” (A. Lins, JC iv, 41). x: (pa- 
ra) com: Atitude [comportamento, tra- 
tamento) (para) com alguém. Pessoas 
que elogiam e adulam constantemente 
querem, no fundo, que tenhamos a 
mesma atitude (para) com elas, pois são 
inseguras. “Atitude paternal para com 
os pobres” (Erico, SC, 3). “A atitude 
de Pereira Gomes para com os seus 
pequenos heróis"" (Monteiro, RTC, 398). 


ATIVO a. & em: Ativo em algo. Letras, 
elementos “ativos na interpretação das 
idéias” (João Ribeiro: Fernandes). 


27. (BB) Dizem que vencer... si mesmo é mais do que vencer o mundo; portanto, vençamos, pela prática da 
virtude, ... todos os nossos defeitos e atingiremos ... perfeição. 


alia ada aa 


ba deã a, 


aa, 


28. (BB) Quando for 
cumprimento ..... promessa que fiz. 


reja do Bonfim e assistir .... uma missa para dar 


ajaa,à,âd)ã,a,2,à 


Did mada aaa 
dada à 
29, (BB) Qual das alternativas completa corretamente os espaços vazios? 


“E entre 0 sono e o medo, ouviu como se fosse de verdade o apito de um trem igual 
Limoeiro.” (José Lins do Rego) 


que ouvia em 


“Habituara-se ..... boa vida, tendo de tudo, regalada." (J. Amado) 


MM 


“Os adultos são gente crescida que vive sempre dizendo pra gente fazer isso e não fazer 
Fernandes) 


a) àquele, aquela, aquilo d) aquele, àquela, aquilo 
b) àquele, àquela, àquilo e) aquele, aquela, aquilo 
“) àquele, aquela, aquilo 


30. (UF SANTA MARIA-RS) A: 
Nesta oportunidade, volto .. 


le a alternativa que completa, 
referir-me .... problemas já expostos 


a) à, àqueles, a, há d) à, àqueles, a, a 


b)a, àqueles, a, há e) a, aqueles, à, há 


o) a, aqueles, à, a 


. (FUND. SANTO ANDRÉ-SP) À alternativa que preenche corretamente as lacunas da fr: 
muito tempo, devido es político-econômicas do país, não é dado ...... população o direito de viver 
salvo de sobressaltos financeiros”, é 


chás, 


32. (CEFET-PR) O pobre homem fi 


tarde, indiferente ....... que acontece ao seu redor. 
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a) à, a, aquilo d) à, à, aquilo 


bja, a, aquilo e) à, à, àquilo 


ca, à, âquilo 


33. (FCL BRAGANÇA PAULISTA) Não me refiro 
noite, 


ssa peça, mas 


a que assistimos sábado 


a) a, àquela, à d) à, àquela, a 
b) à, aquela, a e) à, àquela, à 


o) à, aquela, à 


34. (FUEL-PR) Fique 


aja ada à 


bia aead, 


9 


35. (ACAFE-SC) Assinale a alternativa que completa a frase: Trouxe 
aguardo ... resposta, .... fim de levar... pessoa que me enviou. 


mensagem 


ajaaã,a,ad)a,a,,0,à 


bjaãa,à,a€) 


Oii ida 


36. (PUC-RS) Foi 
que reduziria o arco-íris 


mais de um século que, numa região de escritores, se propôs a maldição do cientista 
simples matéria: era uma ameaça ..... poesia, 


aja âdaaa 


bj há, dae) há a,ã 


ohá,i,ã 


37. (FUVEST) Assinale a alternar 
repartição. Lá 


a que preenche adequadamente as lacunas do texto: "Chegar cedo 
de estar outra vez o Horácio conversando... uma das portas com Clementino.” 


ajá-há-ad) 


bja-há-deja-a-à 


ea-há-a 


38, (FUVEST) O progresso chegou inesperadamente ..... subúrbio. Daqui... poucos anos, nenhum dos seus 
moradores se lembrará mais das casinhas que, «.... tão pouco tempo, marcavam a paisagem familiar. 


a) aquele, a ,a d) àquele, a, há 
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bj Aquele, à, há e) aquele, à, há 


“) àquele, à, à 


39. (FUVEST) Diga ..... elas que estejam daqui ..... pouco ...... porta da biblioteca. 


a)à,há,ad) 


bjaháaejaa à 


aaa 


40. (FUVEST) Assinale a frase gramaticalmente correta: 
à) O papa caminhava a passo firme. 

bo) Dirigiu-se ao tribunal disposto à falar ao juiz. 

c) Chegou à noite, precisamente as 10 horas. 


d) Esta é a casa à qual me referi ontem às pres 


e) Ora aspirava 


isto, ora aquilo, ora à nada. 
ar (uM-sp) 

1 Em relação a renda familiar, o emprego intensivo de mão-de-obra não é a melhor solução. 
H1- Desde a última década, sinistros pressígios atormentavam-lhe a mente. 


HI- Os investidores americanos, habituados à lentidão do ritmo inf: 
De acordo com o emprego adequado da crase, deduz-se que: 


conseguem acumular fortuna. 


4) todos os períodos estão corretos 
b) nenhum dos três períodos estão corretos. 

) estão corretos os períodos Ie II 

d) estão corretos os períodos Ie HI 

é) somente o período HI está correto 

42. (UM-SP) Marque o período em que o uso da crase é permitido: 
à) Enviei à Roma suas Fotografias. 


bj Foià Lapa para inaugurar a gráfica. 


€) Alô, franceses, chegamos à Paris. 
d) Viajou à Londres, a fim de rever antigo amor. 


e) Referimo-nos à Niterói, em nossa excursão pelo interior. 
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reunião, todos foram 


43. (FESP) Assinale a alternativa que completa a frase: "Após 


sala, para 
assistir ..... chegada dos hóspedes”. 


dia 


bad dea aa 


ad, 


44. (FESP) Refiro-me 
uma fuga insensata. 


titudes de adultos que, na verdade, levam as moças 


ajisá ad à aa 


bjas à ãejãa,à 


gas, 


45. (FCMSC.-SP) Dê ciência 
diretoria. 


todas de que não mais se atenderá ..... pedidos que não forem dirigidos .. 


aja adjããoa 


bjadaeã a 


oJaaã 


46. (FCMSC-SP) Estamos ...... poucas horas da cidade 


tempos, nossos avós. 


aaa hád)à, 


byhá aãe) 


o) há, à, há 


47. (FCMSC.-SP) Assinale a sentença onde a crase foi empregada corretamente: 


a Não se esqueça de chegar à casa cedo. 

db. Prefira isto aquilo, já que ao se fazer o bem não se olha à quem. 
e Já que pagaste àquelas dívidas, à que situação aspiras? 

d. Chegaramaté a região marcada e daí avançaram até à praia. 
e. Suas previsões não deixaram de ter raz 


pois à uma hora da madrugada é um perigo andar à pé, 
inho. 


48, (UE-PR) Quais as formas que completam, pela ordem, as lacunas das frases seguintes? Daqui 
vai começar o exame; Compare... cerimônia de posse do novo governador; 
hoje, prometo assistir... todas as aulas aman! 


o tendo podido 


ajãa a à d)a na à,à 


by há, na, 


cJa há, na, à 


49. (ETF-SP) Não é mais possível, 
ninguém. 


esta altura, descobrir .... que se deve a falha, nem cabe atribuir culpa 
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gâ-à-a 


50. (BB) Quanto à crase: 1. Feche à porta 2. à chave e 3. volte à trabalhar 
4. Informe à todas 5. que iremos à Brasília 

a) corretos os segmentos 1 é 2 d) todos estão corretos 

bj corretos os segmentos 3 é 4 e) todos estão incorretos 


e) corretos os segmentos 2 e 5 


51. (BB) Opção que completa corretamente a frase: Daqui .. 
a) há, a d) há, à 

bjidejaa 

gãa 


52. (BB) Opção que preenche corretamente as lacunas: O gerente dirigiu-se 
todas as pessoas convocar 


ajiá ada a à 


bad deja 


odãa, 


53. (BB) Forma incorreta: 


a) Partirei daqui à uma hora. 
bj) O teste visa à verificar a qualidade do produto. 
e) Ele vive à margem da comunidade. 


d) O funcionário foi chamado à responsabilidade. 


e) Estou à procura de um ideal. 


54. (BANESPA) Assinale a alternativa que preenche corretamente as lacunas do texto ao lado: "Recorreu 


ela se apegou como 


ima tábua de salvação.” 


adjã 


bjã-a-dejã 


oa-a-a 
55. (ESAF) Assinale a frase em que o acento indicativo de crase foi empregado incorretamente: 
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a) Ao voltar das férias, devolverei tudo à Vossa Senhoria. 


b) O candidato falou às classes trabalhadoras. 
€) Fiquei à espera de meus amigos. 


d) Sua maneira de falar é semelhante 


le Paulo. 


é) Você só poderá ser atendido às 9 horas. 


56. (CARLOS CHAGAS) O fenômeno... que aludi é visível ...... noite é ...... olho nu. 
aja-a-adjã-a-à 

bja-à-deã 

oa-à-a 

57. (FMU) Assinale a alternativa que preenche corretamente as lacunas da frase: .... anos, ... ecologia alerta 


quem se interessar, que, .... VEZES, «... ganância é um risco para a cidade, 


ajA-a asdHá-a-à-as-à 


bjHá-a-a-às-ae)A-há-à-as-a 


JA-a-à-as-a 


58. (CARLOS CHAGAS) Já estavam ...... poucos metros da clareira ...... qual foram por um atalho aberto 


ajá-à-adjã-a-à 


bja-à-aejã-à-ã 
oa-a-à 


59, (FUND. LUSÍADA) Assinale a alternativa que completa corretamente o period 
os namorados foram ... praia ver a chegada dos pescadores que voltavam ..... terra. 


ajÃ-à-adÃ-a-à 


bjA-à-delA-à-a 


JA-a- 


60. (FAAP) Assinale a alternativa que completa corretamente as lacunas da seguinte frase: Ficaram frente 
. frente, .... se olharem, pensando no que dizer uma ...... outra. 


aid ad aa 


baia ejã, 


aa 
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61 (FUVEST) "Daqui. 


vinte quilômetros, o viajante encontrará, logo 
estátua que r 


entrada do grande bosque, uma 
séculos foi erigida em homenagem .... deusa da forest 


aja-à-há-âda-a-à-à 


bjhá-a-à-ae)há-a-há-a 


oâ-h 


62. (FUVEST) Assinale a frase que pode ser completada por Há - 


- à, nessa ordem: 


' tempos não ...... via, mas sempre estive ..... espera de um encontro. 

b. beira do rio, ...... muitos anos, existiu ...... casa-grande do engenho. 

e essa solicitação, só posso dizer que não «mo. v disposição. 
a quem de direito, que não ...... possibilidades de atender ...... solicitação. 


esperança de obtermos, 


custa de muito empenho, «.... vaga de servente, 


63. (TEC) Marque o item que se completa de forma correta com a segiiência seguinte - há; à(s): 


Igum tempo, a tecnologia revolucionária em áreas que vão da cirurgia plástica ... armas 


nuclear 
db. Orraio laser se revela ... altura de um bisturi de alta precisão .... anos. 
uem afirme que .... áreas da medicina em que o uso do raio laser é imprescindível. 
À novidade surgiu na França onde o laser está sendo usado na restauração da Catedral de 
Amiens, recuperando vestígios das cores aplicadas... sete séculos. 
Debaixo da fuligem que conferiu um tom acinzentalado .... igreja, o laser revelou uma gama de 
dourados, azuis e vermelhos existentes... épocas da feitura de obras góticas. 


a 


(Adap. de Veja, 10/03/93) 


64. (FUVEST) 
sutis 


a [rase: "tende a satisfazer as exigências do mercado”, substituindo-se satisfazer por 
, tem-se à forma correta: 


a) tende à satisfação as exigências do mercado. 
bo) tende a satistação das exigências do mercado. 
c) tende à satisfação das exigências ao mercado. 
d) tende a satisfação às exigências do mercado. 


e) tende à satisfação das exigências do mercado. 


6S. (TRE-SP) Disposto 
entrada do serviço. 


recomeçar, o au 


. palavras de apoio que ouviu, 


ajã dja-is-à 
bjá-às-aeja-as-à 
oa-as-a 


66. (TRE-SP) Ele aprendeu ..... tempo que a obediêni 


. leis dignifica o cidadão devotado 


pátria, 


abhá-as-ad)à-às-à 


67. (TRE-SP) Daqui .... pouco, ele chega 
direito. 


este Tribunal para encaminhar suas reclamações 


aja-a-âdja-a-a 


dy 


agã-a-a 
ga-à-a 


68. (TRE-SP) Isso se refere 
de ninguém. 


fatos que ocorreram ..... muito tempo e, como tal, não vêm mais 


69. (TRE-MT) O uso do 


tivo de crase ou não) está incorreto em : 
a) Primeiro you à feira, depois é que vou trabalhar. 


by Às vezes não podemos fazer o que nos foi ordenado. 


e) Não devemos fazer referênci: 


Aqueles casos. 
d) Sairemos às cinco da manhã. 
e) Isto não seria útil à ela. 


70. (TRE-MG) O acento grave, 


indicador de crase, está empregado incorretamente em: 


a. Talleise aplica, necessariamente, à mulheres de índole violenta. 
bi Asnovelas, às quais assisti, problematizam a questão da droga. 
Entregou as chaves da loja àquele senhor que nos desacatou na praça. 
O delegado disse ao prefeito e aos vereadores que estava à procura dos foragidos. 
e O homatendimento às pessoas pobres deve ser prioridade da nova administração. 


quem de 


lembrança 


71. (TRE-RJ) "a tensão social poderia levar-nos a duas extremas posições." Das expressões que substituem a 


sublinhada na passagem acima, aquela cujo à pode ter o acento grave indicativo de crase é: 


a) a mesma posi 


dy a qualquer p 


b) a certa posição e) a posições distintas 


e) a alguma po 
T2-(TRE-RO) 


1-0 povo da região vai votar à pé ou à caval 
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1I-- Pedimos à V. Excelência que não se esqueça do povão, que não o elegeu à toa. 
HI O cabo eleitoral dirigiu-se à ela e ensinou-lhe a copiar o nome. 


IV - Permaneceram reunidos à noite, face a face, a conversar. A ocorrência de crase está corretamente 
indicada: 


a) somente na I d) somente na IV 
b) somente na II €) somente na IT e na IV 
e) somente na HI 


73. (TRE-MT) À única frase em que o a sublinhado deveria ser grafado com o acento grave indicativo de 


a) Estou pronto a discutir o novo projeto. 
bj Pelé fará uma viagem a Roma, 

“) O presidente não fez alusão a qualquer ministro. 
d) Vamos a sala vizinha, disse o ministro. 

e) Preferiu morrer a entregar-se. 


74. (TRE-RJ) O " 
alternativa: 


(sublinhado) que deverá leyar o acento grave indicativo de crase está na seguinte 


a) Eles entregam "pizza" a domicílio. 


dos tios. 


by O menino não quisir à 
) À encomenda foi entregue à uma pessoa estranha. 

dy As moças começaram à gritar logo no início do filme. 

e) O fiscal não se referia g candidatas, mas a candidatos. 

715. (TRE-MG) O uso da crase está incorreto em: 

à) Chegaram a argumentar cara à cara que não aceitariam sugestões, 


b) Já demos nossa contribuição ão beneficente do bairro. 


o) À custa de sacrifício, os estudantes conseguiram ser aprovados. 
dy Transmita àqueles jovens nossa mensagem de esperança no futuro. 
6) Esta construção é igual à que meu primo construiu na periferia. 


76. (ETF-SP) Assinalar a alterna 


a em que está correto o uso da crase: 


a) Tenho um carro à álcool e outro 


gasolina. 
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b) Os turistas ficaram um bom tempo à contemplar a praia. 


e) Escreva sempre à tinta, nunca a lápis. 


d) Andávamos às escuras, à procura dos índios. 


e) Aquela expedi 


indar pelas selvas durante muito tempo. 


77. (ETF-SP) Assinalar a alternativa que completa corretamente as lacunas em: 
espera de sermos apresentados .... aquele escritor" 


duas horas estamos .... 


ajaã,adja hi 
bj há, da e)há aa 


ohá,a,ã 


78. (TTN) Assinale o item que preenche corretamente as lacunas da frase:"Em virtude de investigações 
psicológicas .... que me referi, nota-se crescente aceitação de que é preciso pôr termo «.... indulgência e 
inação com que temos assistido ...... escalada da pornoviolência." (S. Pfrom) 


ajãa à ad)ã, 


79. (TTN) Marque a letra cuja segiiência preenche corretamente, pela ordem de aparecimento, as lacunas 
abaixo: O exame das propostas da reforma fiscal, ... primeira abordagem, leva ...... conclusão de que 
carga tributária continuará ...... incidir mais sobre salários e menos sobre lucros e grandes fortunas. 


ajâ-à-a-ad)a-à-a- 


bjã-a-à-ae) 


ga-a- 


80. (AFTN) Assinale a frase na qual a palavra 


deve receber o acento indicativo de crase: 


a Osapelos a internacionalização da Amazônia ganham contornos de avalanche. 
db. Toda manhã a esta hora, depois de ler o jornal do dia, fico deprimid: 
Aquela hora morta da a todos estavam recolhidos ao leito. 
Muitas das reivindicações dos sindicatos trabalhistas, são semelhantes as da classe patronal. 
e Os petroleiros apresentaram ao Ministro uma pauta de reivindicações igual à que haviam divulgado 
no ano anterior. 


1-BI8-D35-D52-C69-E 


2-D19-D36-E53-B70-A 


3-420-B37-A54-E71-A 


4-B21-E38-D55-A72-D 


5-BR2-C39-E56-C73-D 


73 


ATRATIVO 


ATO sm. & contra / à favor de, por: 
Atos contra / a favor de alguém ou algo, 
contra o / a favor do governo, “'contra 
o transgressor” (Rui: Fernandes), contra 
a ordem. + (para) com: Os atos para 
com os violentos não devem ser de paga 
na mesma moeda. Ter, com os que 
sofrem, atos de solidariedade. 


ATOCHADO a. * de, (menos us.) com: 
Carroça atochada de (ou com) abóboras. 
Sacola atochada com (ou de) livros. 
em: “Rolha atochada na garrafa” ( 
nandes). 


ATOLADO a. & em; Carro atolado na 
lama, na areia. (fig.) Empresa atolada 
em dívidas. “Desilusões atoladas no 
lodo” (Torga, T.U., 105). Arcádicos 
““atolados num beatismo de sacristia” 
(id., ib., 83). “Estava atolado em peca- 
dos, principalmente em concupiscência” 
(Braga, RP, 109). 


ATÔNITO a. & ante (e sin.); com, de, por: 
“Os ministros militares pareciam atôni- 
tos ante o gesto de Jânio Quadros” 
(Érico, Inc., 115); atônitos com o (ou 
do) seu gesto. “A rapariga ficava um 
tanto atônita da sua desocupação" (Bessa 
Luís, SF, 147). Atônito pelo acontecido. 


ATOPETADO a. % de, (menos us.) com: 
Gabinete atopetado de (ou com) livros. 
Chão atopetado de flores. 


ATORDOADO a. “: com, de, por: Pessoa 
atordoada com o (ou do, pelo) que está 
ouvindo ou vendo, Atordoados com o 
(ou do, pelo) barulho, com a gritaria 
das crianças, “pela vitrola do vizinho” 
(Coelho Neto: Fernandes). & em: 
Atordoado nas id É 


ATORMENTADO a com, de, por: 
Pessoa atormentada com preocupações, 
de cuidados, por sentimentos de culpa. 


ATRACAÇÃO s.f. « de (...a, em); a, em: 
Preparar a atracação do barco ao (ou 
no) cais. A atracação do navio. “A 
atracação ao cais foi rápida” (Fernan- 
des). + (de...) com; A atracação de 
um barco com outro. A atracação [agar- 
ramento] com alguém. 


ATRACADO a. 


* 


a, em: Navio atracado 
ao (ou no) cais. Vapor argentino, “atra- 
cado no cais” (Érico, SC, 281). “Car- 
gueiros atracados nas docas do Canal 


Grande” (Bandeira, P, 185). & a, em; 
com: (fig.) Homem atracado aos (ou 
nos) livros. “Atracado ao in-fólio com 
os Termos de Fiança” (Alberto Rangel: 
Fernandes). “'Atracado com uma trou- 
xa” (Herculano: id.). “Uma jornalista 
platina de porte amazônico atracada 
[abraçada, agarrada] com um dos pas- 
sageiros” (Érico, SC, 282). « 
Atracado [em luta) com (ou em) alguém. 


ATRAÇÃO sf. 5: por, (menos us.) para: 
Atração por aventuras, pelo risco, para 
aventuras, para O risco. “A atração pelos 
aspectos dolentes da natureza"' (R. Car- 
valho, PHLB, 208). “Sentia por ela uma 
poderosa atração fisica” (Érico, SC, 49). 
“Em certo momento da experiência exis- 
tencial dos oprimidos, uma irresistível 
atração pelo opressor” (P. Freire, PO, 

de (...para): “Nossa política de 

ção de imigrantes para terras brasi- 
leiras"” (id., EPL, 81). A atração de 
colaboradores. 


ATRAENTE a. a, para: Atividade 
atraente aos (ou para os) alunos. “Criar 
condições politicas e sociais atraentes 
ao capital estrangeiro" (J. H. Rodrigues, 
TS, 54). Em geral as moças aprendem 
que devem agir menos inteligentemente 
para ser atraentes aos rapazes. 


ATRAIDO a. %: a, para: Homem atraído 
a (ou para) uma profissão, a um partido, 
para o comércio. “Não admira que 
letrados de imaginação se sentissem 
atraídos a tentar a sorte da ribalta” 
(Guilhermino, HLRS, 260). Observado- 
res “atraídos para a crônica mais do 
que para a história” (Sodré, HLB, 141). 


ATRAPALHAÇÃO s.f. ATRAPALHADO 
a.“ com: Homem atrapalhado com a 
gravata. A atrapalhação com a gravata 
enervou-o. 


ATRASADO a. ATRASO sm 
“Atrasado em quê?” (Monteiro, RTC, 
218). Atrasado nas artes, nas letras, nas 

ncias. Atraso em quê? Atraso na edu- 

ão, em tecnologia de ponta. +: de: 
omou de um jornal da Bahia, atra- 
sado de quase uma semana” (J. Amado, 

GCC, 136). Chegou com um atraso de 

um mês 


ATRATIVO sum. a, 
turistas, para jovens 


em: 


para: Atrativo a 
“e por: “Eu sentia 


6-423-B40-D57-B74-B 


7-AM-C4I-D58-B7S 


8-A25-B42-B59-E76-D 


9-E26-C43-C60-C77-C 


10-B27-D44-C61-A78-B 


1-D28-D4S-C62-A79-A 


12-D29-C46-A63-480-B 


13-B30-B47-D64-E 


14-CH-C48-E65-D 


15-CN-C49-466-E 


16-433-450-E67-D 


W-CM-BSI-E68-B 


MAIS EXERCICIOS 


EM CADA QUESTÃO, 


1.(A) Refiro-me a alunas estudiosas. 
(B) Refiro-me a esta aluna aqui. 
(C) Refiro-me a todas as alunas. 
(D) Refiro-me a uma aluna em especial. 
(E) Refiro-me àquela aluna. 


2.(A) Dirigi a palavra a você. 
(B) Dirigi a palavra a Vossa Majestade. 
(Di 
(D) Dirigi a palavra a 
(E) Dirigi a palavra a quem reclamava. 


3.(A) Faço alusão a meu pai. 
(B) Faço alusão a várias cidades. 
(C) Faço alusão à primeira aluna da turma. 
(D) Faço alusão a alguma aluna. 
(E) Faço alusão a essa cidade aí. 


4.(A) No verão, vamos à casa de meus tios. 
(B) No verão, vamos a Minas Gerais ou a Goiá 
(C) No verão, vamos a Fortaleza e a Manaus. 
(D) No verão, vamos a terra. 

(E) No verão, vamos para a Bolívia e para a Venezuela. 


5. (A) Saiu a andar a pé. 
(B) Levam as moças a uma fuga. 
(C) Ficou a discorrer a respeito dos estudos. 
(D) À professora não chegou a tempo. 
(E) Só às primeiras horas da noite pôde assistir a cerimônia. 
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INALE A ÚNICA FRASE ONDE SE EMPREGA O ACENTO DA CRASE: 


6.(A) Ele doou a sua coleção a mim. 
(B) Perdoamos a quem faltou. 
(C) Ele escreveu uma carta a V. 8º. 
(D) Leve-o àquele salão e não a este. 
(E) Ela aspirava a uma carreira rendosa. 


7.(A) Entreguei os convites a essa senhora. 
(B) Não me refiro à tua casa, mas a de tua irmã. 
(C) Estavam ali, frente a frente. 

(D) Os marinheiros desceram a terra. 
(E) Os filhos retornaram a casa. 


GABARITO DAS QUESTÕES: 
1.E,2.€,3.,4.4,5.E,6.D,7.B 


EXERCÍCIOS SOBRE CRASE 


Use, quando necessário, a crase e escrevam dentro dos parênteses, à esquerda, apalavra - SIM (8) no ca 
“A” ser erascado e a palavra NÃO (N) no caso de o "A" não ser craseado. 


01 (O funcionário veio a chamado do Diretor 
02( ) De 1970 a 1975 estiveram por conta do Governo 
03( ) Deia ela todo o dinheiro disponível 

04( 70 professor foi a casa 


05(. ) Prestou significativas homenagens a Caxias 


V. Exa, o relatório dos acontecimentos 


06 ( ) Remeto, anexo, 


07( DA folha 57 veri 


se que o termo é outro 
08( ) O diretor do DETRAN foi, ontem, a Petrópolis 
09( JA namorada estava em frente a janela 


10) São válidas as emendas a tinta encarnada 


11( ) As questões foram distribuídas as candidatas inscritas 
12) O anteprojeto foi enviado Câmara 

13) Agrediram o sargento a tiro 

14) Foi feito o pagamento a vista 

15) O requerimento não tem direito a remuneração 

16) Maria chegou a hora certa 

17) Comprei um motor a gasolina 


18) Élton tinha um romance a publicar 
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19) A procissão foi para à igreja 


20) A família foi aquele s 


Escrevam dentro do parêntesis, à esquerda, a letra "C" no caso de a crase estar certa e "E" no caso de a crase 


estar errada. 
21(  ) Eis a matéria referente às provas 


22(  ) Esta história está ligada à dos Jesuítas 


23( ) As pessoas da família foram morrendo uma à uma 
24( 9 A sua figura, Maria, me vem à lembrança 

25.) 05 professores ofereceram livros às alunas aplicadas 
26 ( ) Escreveram um belíssimo poema à Brasília 

27() 0 funcionário será submetido à inspeção 


28(. ) O soldado foi ferido à metralhadora 


29( ) O deputado, falou, ontem, às classes trabalhadoras 
30(  ) Refiro-me à mulher da pensão 
31( ) O tribunal negou provimento àquele agravo 


32(. ) Vendi à casa de Pedro 


33( 90 prêmio cout 


Jovens vitoriosas 


é um objeto destinado à escrita 


36 ( ) Quanto à aplicação do aviso... 


37(. ) Homenagens à gloriosa Joana D'Are 
38) Manuel e Pedro ficaram de frente à frente 

39( ) Os livros foram remetidos às unidades militares. 
40(  ) Estes livros se destinaram às meninas pobres. 


Às questões de 41 a 50, marque 
a)se 1,2€ 3 estiverem certas 
b)se2e 3 estiverem certas 


c)se 1 e2 estiverem certas 
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dy se 13 estiverem erradas 
) se nenhuma das afirmativas for adequada. 

4L( ) 10 documento foi encaminhado a esta repartição 
( )2 Ele estava a espera da namorada. 

(0 )3 Dê a ela o dinheiro que está sobre a mesa 

42( )1 Manuel trabalha de Segunda à Sábado 
()20 homem entregon-se a apatia. 


(03 Literatura à Machado de Assis 


45( LA brilhante professora Léia ofereç 
(92 Giovani tem multas à pagar. 
(.)305 bandoleiros andam a rédea solta. 
44() 10 coronel foi promovido à general. 
( )2Eesta soma a transportar. 


(3 rei, Domingo, 


Belém das belas mangueiras. 
AS () 1 Vendas somente à varejo. 

(92 Falei, ontem, à dona da casa. 

(93 As folhas 12 e 13 do processo consta que... 


46( ) 1 Ela aspirav 


alegria de viver. 
(120 relógio batia à certa hora. 

(30 desenho foi feito a pena. 

47(/ ) 10 Estado obedece à disposição estatutária 


(ZA Maria José foi 


reja. 
(7 )3 Em resposta à carta que você me escreveu, informo. 


48( )1 À desejo fel 


( )2 José, Pedro, Antônio foram à Quitandinha. 
(30 preso foge às declarações 

49( JA firma tem caminhões a frete. 

(120 juiz atendeu a exigência processual 
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(34 correspondência está sujeita a selo 


Use, quando necessário, a crase e escrevam dentro dos parênteses, à esquerda, apalavra - SIM (S) no caso de o 


“A? ser craseado e a palavra NÃO (N) no caso de o “A” não ser crascado. 


50( )10 relógio batia à certa hora. 


()20 sargento foi promovido à tenente. 


(0 )3 reis, amanhã, à casa dos Artistas? 


Eserevam dentro dos parênteses, à esquerda a letra "C" se a crase estiver correta e a letra "I'" se a crase estiver 


incorreta. 


Questões de 51 a 70. 


SL( JA obra acha-se à venda na Editora. 
S2(. ) Deramo prémio Aquele menino que está na esqui 
83( ) Demos «o dinheiro à nossa mãe. 

S4( ) O tiro foi à queima-roupa. 

SS ( ) Taxas à pagar. 

S6 (JA casa é boa, refiro-me à que comprei. 

S7(( ) As provas terão início à 20 do mês em curso. 


58 ( ) Refiro-me a questões outras. 
59( JO funcionário à que se retere o Governo. 


60( JA polícia foi recebida à bala. 


610.) Os noivos estavam de face à 
62) A idéia me veio à mente. 

63) É conveniente dar à esta aluna o prêmio que prometemos. 
68.) Desejam à vossa senhoria feliz entrada de ano. 


65(. ) Pedro II pertenceu à casa dos Bragança 


66() Graças à Deus consegui o que desejava 


67(. ) Josefa chegou à certa hora. 


68) No Salesiano, camisas à R$ 25, 00 


69(. ) O criminoso foi detido à força 


www.professorferraz.com.br 


4 


70( ) Vou à terra, logo que o navio chegue. 
INSTRUÇÕES 

Às questões de 71 à 80, marque: 

ajse 1,23 estão erradas. 

by Sel e3 estão corretas. 

o) Se 2 3 estão corretas 

d)Se 1,23 estão corretas. 

+) Se nenhuma das opções acima for adequada. 

710) 1 remos (Pedro, José e cu) Domingo à capela 
(2 Não esqueça de que os ricos vivem à larga. 

( )3A esta data, os negócios estão resolvidos. 

72( ) 1 de Segunda à Sábado teremos carne com fartura 
(920 presidente não atende à conveniências pessoais. 


(7 )3 Entregas à domicílio. 


73(. )1 Compete a União providenciar sobre o reajustamento 
()2 Desenhos à Wall-Disney. 

(3 Façam os exercícios das folhas 20 a 82. 

74(. ) 1 Submeto 0 caso a vossa reverendíssima. 


()20 assunto se prende à fatos já discutidos. 


(30 deputado fez brilhante oração à Bandeii 


75( ) 1 Ovosa R$ 1,00a dúzia. 
(7 )2 Devotemo-nos a nobres causas. 

(3 Refiro-me à mulher da loja. 

76( ) 10 jardim fica próximo à Praça da Matriz. 


(20 funcionário será submetido à inspeção médica. 


(.)3 Pedro voltou para à Bai 
77( ) 1 Dediquei-me à tarefas árduas. 


(. )Z estou disposto a cumprir um dever. 
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(3 Isto se refere a coisas úteis. 
78() LA moça ateou fogo às vestes. 


(.)2 Obedecemos a leis honestas. 


( )34 polícia em feliz diligência pôs fim à lenda. 
79( ) 10 material recebido era impróprio às necessidades da companhia. 
(20 menino foi recebido, à porta, gritando: Papai, papai. 

(130 Manuel, presidente, dirigiu-se à Fábrica. 

80) 1 Ele contou tudo a filha. 

()2 Magna falou, ontem, à professora. 

(3 José é Antônio foram à Grécia. 

Use, quando necessário, a crase ( de 81 a 91) 


81 - Dalvinha vai a bela Campinas. 


82. Os professores foram, depois das aulas, as casas. 
&3 - Dediquei um livro à minha mãe. 

84 - Deixa vir a mim os pequeninos. 

5 - Fomos as fazendas distantes, 

86 - Os meninos obedeceram a esta ordem. 

87 - Refiro-me à cada questão. 

88 - Os soldados não se dirigiram a nenhuma pessoa 


8. 


o dissemos nada a essa menina. 
90 - À quantas pessoas você respondeu? 

91 - Os meninos, Pedro é José, ficaram de ponta a ponta 
92: A noitinha, voltamos. 

93 - Visite a casa paterna 


94 - As vacas, do curral, foram saindo duas a duas. 


iquele sítio 
96 - O poeta ofereceu um poema a V. Exa. 


97 - Eis o mater 


referente aquele pré 
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98 - Rezemos um terço a Nossa Senhora. 


99 - Peço a senhora a fineza de trazer-me o livro. 


Use, quando necessário, a crase e escrevam dentro dos parênteses, à esquerda, apalavra - SIM (5) no. 
"A" ser craseado e a palavra NÃO (5) no caso de o "A" não ser crascado. 


100 - Vocês compraram aqueles livros. 


INSTRUÇÕES 
Às questões de 101 a 110, responda: 


€) Se 1 e 3 estão corretas 
d) 1,2e 3 estão corretas. 
e) Se nenhuma das opções acima for adequada. 
101( )1 Eletinha barb; 
( )2 Esta história está ligada à dos jesuítas. 
(/)3 Não obedecemos à esta ordem. 


102() 10 professor não deu satisfação a essa calúnia. 


()2 Daremos sempre o bom conselho a qualquer criatura. 


(()3€ preferível isto a fazer o trabalho 
1030 LÃ pu 
()20 sino principiou a badalar. 


do dia 20 não haverá aulas, 


(0) 3 Peço um conselho a você. 
104( ) 1 Fuia antiga Madi 
( ) Ireia casa assombrada 


(0) 3 Pedro e Paulo foram àquela fazenda. 

105( ) 1 Dirigiu-se àquilo que lhe interessava. 
() 2 Compraremos àqueles livros e cadernos. 
()34pol 

106( ) 1 Deixai vir a mim os pequeninos. 
(() 2 Peço um conselho a mamãe. 


foi a cas do rei 


(3 venha a nós o vosso reino. 
107( ) 1 Convido o senhor deputado a sentar-se. 
()20ra, às ocultas, eu trazia no seio, um livro e lia, 
()3 Às ordens. Que deseja? 
108( ) 1 A cidade ficou as escura. 
(120 José anda as voltas com a polícia. 
()30 ladrão entro 
109) 1 Estoua espera de Josefa. 
() 2 Marte está a distância. 


s escondidas. 


()30 salitre é apanhado à Nor da terra. 
10( ) 1 Vêem-se navios a distância de 30 metros. 

() 2 Caminhando a toa chegará ao tronco do ipê. 

(03 José saiu a sorrelfa Para as questões de 1 a 130. 
Se a colocação da crase estiver certa, marque "C" e se estiver errada, marque "E " 
HC ) Temos fogões a lenha. 
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112) O menino foi amarrado a cadeira. 


113( ) Praza aos céus que ele veja em situação análoga a do Mandarim. 
14 JA questão é igual à dos servidores da Câmara. 

115( ) O atleta andava muito bem, entregava-se aquilo com prazer e alegria. 
1160) Em entrevista a imprensa, o Presidente declarou guerra ao inimigo 
HTC DA vítima não resistindo à gravidade dos ferimentos... 

118 ) Ele é um jovem dedicado à música é ao esporte. 

119) Estudem os verbos quanto a regência. 

120( ) Pedestre, conserve-se a esquerda, 

121) O Governo deu assistência às classes menos Favorecid 

122( ) Eis aqui, onde a amante paixão cede a prudência. 

1230 JA sua figura me vem à lembrança. 

124( ) Os meninos é as meninas pediram a senhora este favor. 

125( ) Estamos bem longe de dar à literatura a importância que merece. 

126 ( ) Iremos, não tenha dúvida, a festa dos meninos, 


17( JA leié extensi 
128( ) O sentido da vida se adapta à vida. 

129() O combate as moscas é um dever da prefeitura. 
130( ) O amor à arte é tudo na vida. 


131-0 meu processo correu revelia. 
132-Cortouoamigo — canivete. 
133-Elevive  fidalga 

134 - Eles estão frente frente. 


135-Pegueio jeito. 
136-Vão favas 

137-Partiurumo Bélgica. 
138-Bebo — saúde de todos. 


139 - Realizeia excursão Petrópolis. 
140 - Queremos bem — essa menina. 

141 - Mando rosas menina 

142- Refiro-me — atrizes 

143 - Abrem-seas portas — qualquer hora, 
144 -Partirão uma hora. 

145- Deixo. meu pai tal tarefa. 

146 - Condenaram-no. morte 

147- Começou — chover 

148 - Salyou-se, graças — provas apresentada. 
149 - Iremos! Gritavam todos uma 


Us, quando necessário, a crase e escrevam dentro dos parênteses, à esquerda, apalavra - SIM (5) no caso de o 
"Aº ser crascado e à palavra NÃO (5) no caso de o “A” não ser crascado. 


150 - É construção idênti 


que Machado escreveu 
151 - Será feliz a mulher quem ele amar. 


152-Zamgase tou 


153 - Casou. 


capucha. 
154-A água caigota gota 


ão armada. 


155 - Atacam, 
156 - Morriam as ilusões uma. uma. 


157 - Permaneceu junto cruz, 


158-Compro prestações 


159 - Rubriquei a aprova lápis. 


160 - 


ai Frente do pelotão 
161 -Pôstermo — vida. 


162 - Contou tudo noiva 


163 - "É crítica atinente Vossa Excelência, " 
164 - Não falou nada ninguém. 
165 -Sairemos — Shoras. 


166 - Daremos — cada aluna a nota merecida. 


167 - Comeremos bite 1 
168 - Morreu míngua.. 
169 -"Easaves — vour” 
170 - Andaremos cavalo. 


171 - Fez cópia 


máquina. 
172 - Houve ofensas de parte parte. 


173-Éhomem — direitas 


174 - Estou suj falhas. 
175 - Quero tudo. claras. 


176- 


ve moda da casa, 
177 - Estamos cata de informações. 


178-Corretudo — velas pandas. 


179 -Progridem — chanchadas. 


ATRAVANCADO 74 


em mim... um atrativo [uma atração] 
irresistível pela ciência” (Rui: Fernandes). 


ATRAVANCADO a. :: com, de, por: 
Quarto atravancado de (ou com, por) 
móveis. Rua atravancada de gente, de 
curiosos, “pelos soldados” (Fernandes). 
“A memória é um sótão atravancado 
de objetos inúteis” (Quintana, CH, 100). 


ATRAVESSADO a. +: com, de, por: Peito 
atravessado com (ou por) uma lança, 
uma flecha. Corpo atravessado de (ou 
por) balas. «* em: Espinha atravessada 
na garganta. (fig.) “Tinha esta ameaça 
atravessada na garganta” (Graciliano, 
SB, 110). 1 em, sobre: Corpo atraves- 
sado na (ou sobre a) cama. 


ATREITO a. (p. us.) + a: Colonos “atrei- 
tos [sujeitos] ao vil trato” (Visconde de 
Aragua Nascentes, PR). Homem 
superior “atreito a tentações pequenas”” 
(Fidelino de Figueiredo: Aurélio). 
“Atreita [habituada] ao casamento” 
(Castilho: Aulete). 


ATRELADO a : a: Animal atrelado a 
uma carroça. (fig.) Pessoa atrelada a 
preconceitos, a ideologias. O homem 
atrelado a uma ideologia perde a liber- 
dade de pensar e julgar. Homens “atre- 
lados à aventura de López” (Guilher- 
mino, HLRS, 368). 


ATRELAMENTO s.m. * de (...a); a: O 
atrelamento de um cavalo a uma carroça. 
O atrelamento do animal. O atrelamento 
a um arado, (fig.) O atrelamento do 
espírito (de pessoas) a uma ideologia, a 
uma religião ou seita. O atrelamento a 
preconceitos atravanca o progresso. 


ATREVIDO a, ATREVIMENTO s.m, 
com (...em); em: Atrevido com alguém 
(na maneira de falar). Pessoa atrevida 
em criticar autoridades. Criança que tem 
atrevimentos com os adultos. Atrevi- 
mento em (ou de) distribuir conselhos e 
dar opiniões. 


ATRIBUIÇÃO s.f. & de..a, a..de: A 
atribuição de culpa a alguém. A atribui- 
ção de prêmios aos melhores atletas. 
“Atribuição de alma a objetos ou a 
plantas" (NURC/SP 1, 61). “A atribui- 
ção aos personagens femininos de quali- 
dades brilhantes de inteligência” (A 
Lins, JC v, 128). 


ATRIBUÍDO ATRIBUÍVEL a, & a: 
Sucesso atribuído a alguém. Sucesso que 
lhe é atribuído. Músicas atribuídas a 
Bach. Soneto atribuído a Camões. “Os 
significados atribuídos a modos e modas 
por vezes se confundem” (Freyre, 
MHMM, 17). “A competência atribuída 
a uma lei” (CCP, a. 336, 3). A criança 
elabora, a respeito da lingua, idéias pró- 
prias não atribuíveis à influência do 
meio ambiente, “Não cabe falar obv 
mente de méritos ou de culpas atribuí- 
veis a pessoas” (D. Ribeiro, EL, 125). 


ATRIBULAÇÃO s.f. ATRIBULADO a. 
* com: Pais de família atribulados com 
a falta de dinheiro. Sua atribulação com 
o comportamento dos filhos. 


ATRITO s.m. & com, entre: Atrito de 
uma pessoa com outra. Atrito entre pes- 
soas. Com quem foi o atrito? Entre nós 
não há atritos. “*Crescentes áreas de 
atrito com a legalidade” (D. Ribeiro, 
EI, 113). “'Área provoca atrito entre 
Acre e Rondônia” (ZH 13.12.87, 20). 


ATROPELAÇÃO s.f. ATROPELA- 
MENTO ATROPELO sm. « de, 
Agir sem atropelação (ou atropelamen- 
to, atropelo) das regras ou das leis. ““Es- 
peramos que não tenha havido qualquer 
atropelo ao regulamento interno do par- 
tido" (Ramalho). 


ATROZ a. & a, para: Guinchos atrozes 
ao (ou para 0) ouvido. Para ela foi atroz 
deixar os filhos. em: Ser atroz no 
trato, atroz na puni 


ATUAÇÃO s.f. 4 em, sobre: A atuação 
de um remédio num (ou sobre um) 
órgão. Atuação de um lider na massa 
eleitoral, sobre eleitores indecisos. 
* sobre (...para): Atuação [pressão] de 
um advogado sobre testemunhas (para 
não deporem). 


ATUALIZAÇÃO s.f. em: Curso de 
atualização em técnicas de ensino, em 
modelagem, etc, “Congresso Brasileiro 
de Atualização em Medicina 
COBAM.” 


ATUALIZADO a. & em: Professor atuali- 
zado em sistemas de avaliação. “Sai esta 
6º edição, revista, atualizada na biblio- 
grafia” (Amora, HLB, Prefácio). “Di- 
cionário atualizado na parte cientifica” 


180 - Eles ficaram face face, 


181 - Será feliza mulher — quem amar, 


182 - Explica. sorrelfa. 
183 - Andam cegas. 

184 - Procedem imitações «do ti. 
185 - Aludiram Sua Santidade. 


186 - Parou pouca distância. 


187- Saiu 4horase 30 minutos. 


188 - Não se referem nú 
189 - Homenagens sejam dadas sua majestade, 
190 - Devolveramas cartas mesa, 


RESPOSTAS DOS EXERCÍCIOS SOBRE CRASE 


. e 65-€ 
. * 66-1 

. “1 e 129-E 

. . 68-1 e 130-€ 
. . 69-€ * at 

. e 0-1 * 132-a 

. e n-D * 3-à 

. e TA e 134. 

. . R-€ e 135.4 

. . 74-B e 136-às 
. * 75-D e aa7-à 

. * 16-E * 138-à 

. e m-c * 139-a 

. e 78-D * 140-a 

. e 1-D e aut-ãs 
. * 80-€ e Aude 
. * Bi-(tem) e 143.4 

. * 82-(não tem) * u4-à 

. * 83. (facultativo) * 145-a 

. * 84-(não tem) * IuG-à 

. * 85-(tem) e 147-a 

. * 86-(não tem) e tus-ds 
. BE * 87-(não tem) e 149-à 

e ue * 88-(não tem) * 150-à 

.25-€ * 89-(não tem) 151-a 
. 26-E * 90- (não tem) e as2-a 

“ N-E * 9 -(não tem) e assa 

. 2-E * 92-(tem) . 

. 29-€ * 93. (tem) a 

e ue * 94-(não tem) * Isó-a 

. c * 95- (não tem) e as7-à 

. E * 96- (não tem) e ass-à 
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e nc * 97-(tem) * 159-a 
e Mc * 98- (não tem) e 160 
. 35-E * 99 (tem) e tól-à 
. 36-€ * 100 -(não tem) e 162-à 
e y-c 101-A e 163.4 
. B-E * 102-D e tód-a 
. 3.c e 103-E * 165-à 
e 4a e 104-E e tóG-a 
e 4L-E e 105-B e a67-à 
* 42-E * 106-€ e 1ó8-à 
e AE * 107-D e 169-a 
e MA * 108-E e 170-a 
* 4S-E * 109-E e aca 
* 46-E e 10-E e 17-a 
e 4a . e ads 
. 48-c . e 14-a 
e 49-E . e as. 
e 50-C . e a76-à 

s1-€ . e ama 
e s2-€ . e 178-a 
e B-c . e 179-a 
e sc . * 180-a 
e 55-1 . * A8l-a 
. 56-C . * as-à 
e sa . e asas 
e 58-C . e ass-à 
e 59-1 . e ass-à 
e m-c . * Is6-a 
e 611 . e asT-às 
e 2-c . * I88-a 
e 3-1 . e 189-a 
Re! e 128-€ * 190-à 


6. PERÍODO COMPOSTO 


1. (UF-MG) A oração sublinhada está corretamente classificada, EXCETO em: 


a Casimiro Lopes pergunta se me falta alguma coisa / oração subordinada adverbial condicional 

db. Agora eu lhe mostro com quantos paus se faz uma canoa / oração subordinada substantiva objetiva 
direta 

€ Tudo quanto possuímos vem desses cem mil réis / oração subordinada adijetiva restritiva 

a se muito que D. Glória era alcoviteira / oração subordinada substantiva subjetiva 

e Aidéia étão santa que não está mal no santuário / oração subordinada adverbial consecutiva 


2. (UF-MG) Na frase: "Maria do Carmo tinha a certeza de que estava para ser mãe", à oração destacada 
a) subordinada substantiva objetiva indireta 


bj subordi 


da substantiva completiva nominal 
e) subordinada substantiva predicativa 


d) coordenada sindética conclusiva 


e) coordenada sindética explicativa 


3. (FM-SANTOS) À segunda oração do período? "Não s 


no que pensas”, é classificada como: 


a) substantiva objetiva direta d) coordenada explicativa 


bj substantiva completiva nominal €) substantiva objetiva indireta 


e) adjetiva restritiva 


4. (MACK) "Na “Partida Monção”, não há uma atitude inventada. Há reconstituição de uma cena como ela devia 
ter sido na realidade.” À oração sublinhada 


a) adverbia 


conformativa d) adverbial proporcional 


bj adjetiya e) adverbial causal 


o) adverbial consecutiva 
S.(AMAN) No seguinte grupo de orações destacadas: 
1. É bom que você venha. 
2. Chegados que fomos, entramos na escola. 


3. Não esqueças que é fa 


Temos orações subordinadas, respectivamente: 
a) objetiva direta, adverhial temporal, subjetiva 
bo) subjetiva, objetiva direta, objetiva direta 

) objetiva direta, subjetiva, adverbial temporal 
dy subjetiva, adverbial temporal, objetiva direta 


e) predicativa, objetiva direta, objetiva indireta 


6 (UF-UBERLÂNDIA) "Lembro-me de que ele só usava camisas brancas,” A oração sublinhada é 
a) subordinada substantiva completiva nominal 


bj subordi 


substantiva objetiva indireta 
e) subordinada substantiva predicativa 


d) subordi 


da substantiva subjetiva 


e) subordinada substantiva objetiva direta 


7. (UF-GO) Neste período "não bate para cortar”, a ia a "não bate”, é: 


oração “para cortar" em rela 


a) a causa d) a explicação 


bj o modo e) à finalidade 


e) a consegiiên 


subordinadas substantivas, exceto em: 


8 (UF-MG;) Em todos os períodos há oraçi 


a O fato era que a escravatura do Santa Fé não andava nas festas do Pilar, não vivia no coco como a do 
Santa Rosa. 
b. Não lhe tocara no assunto, mas teve vontade de tomar o trem e ir valer-se do presidente. 


Um dia aquele Lula faria o mesmo com à sua filha, faria o mesmo com o engenho que ele fundara 
com o suor de seu rosto. 

dO oficial perguntou de onde vinha, e se não sabia notícias de Antônio Silvino. 

e Era difícil para o ladrão procurar os engenhos da várzea, ou meter-se para os lados de Goiana 


9. (FES ANHEMBI) Em - "Há enganos que nos deleitam”, a oração grifada é: 
a) substantiva subjetiva d) substantiva apositiva 
b) substantiva objetiva direta e) adjetiva restritiva 


e) substantiva completiva nominal 


10. (MACK) 

1 No período "Seus olhos se encheram de alegria, vendo salvo o guerreiro branco”, os termos 
sublinhados são, pela ordem, objeto direto, adjunto adnominal, é predicativo do objeto direto; 

Ea No fragmento do texto: teu companheiro e amigo fiel. Mais amigo e companheiro 


Sintaticamente, "teu companheiro e amigo fe 

assim como "mais amigo e companheiro” está para "Poti"; 

HE. No período "Tu o chamarás Japi; e será o pé ligeiro com que de longe corramos um para o outro”, os 
elementos sublinhados são respectivamente: predicado verbo-nominal e oração subordinada adjetiva. 


está para 


Assinale: 


a) se estiverem corretas apenas as alternati 


bj se estiverem corretas apenas as alternativas I e HI 
e) se estiverem corretas apenas as alternativas H e 
d) se todas as alternativas estiverem corretas. 


e) se todas as alternativas estiverem incorretas. 


(FGV) Texto para as questões 1 a 1 


"Tomo à liberdade de perguntar a V. Exº. se as locuções repolhudas do ilustre colega são parlamentares; e, se 
jo, peço ainda a mercê de se me dizer onde se estudam aquelas farfalhices.” (Camilo Castelo Branco) 


41. "de perguntar à V. Exº.” é oração subordinada: 


a) substantiva objetiva indireta, reduzida de infi 


bj substantiva completiva nominal, reduzida de infinitivo 


e) adverbial causal, reduzida de infinitivo 


d) adijetiva explicativa, reduzida de infinitivo 
e) substantiva apositiva 

12.4 oração "se as locuções repolhudas do ilustre colega são parlamentares”, é: 
a) subordinada substantiva objetiva direta 


bj subordi 


da substantiva predicativa 
e) subordinada adverbial causal 
d) subordinada adverbial condicional 


e) subordinada adverbial consecutiva 


13. A oração "se o sã 
a) subordinada substantiva objetiva direta 


bj subordi 


da substantiva predicativa 
c) subordinada adverbial consecutiva 
dy subordinada adverbial causal 
e) subordinada adverbial condicional 
14.4 oração "de se me dizer" & 
a) subordinada substantiva objetiva direta 


by subordi 


da substantiva objetiva indireta 
e) subordinada adverbial condicional 
d) subordinada substantiva apositiva 


e) subordinada substantiva completiva nominal 


15. (FUVEST) Classifique as orações em destaque do período seguinte: "Ao analisar o desempenho da economia 
brasileira, os empresários afirmaram que os resultados eram bastante razoáveis, uma vez que à produção não 
aumentou, mas também não caiu.” 


a) principal, subordinada adverbial final 
by principal, subordinada substantiva objetiva direta 


c) subordinada adverbial temporal, subordinada adjetiva restri 


d) subordi 


dverbial temporal, subordinada objetiva direta. 


e) subordinada adverbial temporal, subordinada substantiva subjetiva 
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16. (FUVEST) No período: “Era tal à serenidade da tarde, que se percebia o sino de uma freguesia distante, 
dobrando a finados.”, a segunda oração é: 


a) subordinada adverbial causal 


bj subordinada adverbial consecutiva 


c) subordinada adverbial concessiva 


d) subordi 


adverbial comparativa 
e) subordinada adverbial subjetiva 


17. (FUVEST) 


endo que seria preso, ainda assim saiu à rua. 
4) reduzida de gerúndio, conformativa 

b) subordinada adverbial condicional 

€) subordinada adverbial causal 

d) reduzida de gerúndio, concessiva 


e) reduzida de gerúndio, final 


18. (PUC) Assinale a alternativa em que à subordinada não traduza idéia de consegiência, comparação, 


Porquanto, não fosse um ancião convencional, enterrou-se de sobrecasaca e polainas. 
Desde que era um ancião convencional, enterrou-se de sobrecasaca e polainas. 

Ele era um ancião tão convencional que se enterrou de sobrecasaca e polainas. 

Ele era um ancião mais convencional do que o que se enterrou de sobrecasaca e polainas 
Ele era um ancião convencional, na medida em que se enterrou de sobrecasaca e polain: 


19. (FUVEST) Na frase "Entrando na faculdade, procurarei emprego.” à oração subordinada indica idéia de: 
a) concessão d) lugar 
by oposição e) conseqqiência 
o) condição 

20. (UM-PIRACICABA) 

1º Apresento.lhe Lúcia. 


1L- Faço tudo por um sorriso de Lúcia. 


Se juntarmos as duas orações num só período, usando um pronome relativo, teremos: 


a) Apresento-lhe Lúcia, à quem faço tudo pelo sorriso dela. 


b) Apresento-lhe Lúcia, que pelo sorriso dela faço tudo. 


e) Apresento-lhe Li qual faço tudo pelo seu sorriso. 
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d) Apresento-lhe Lúcia, por cujo sorriso faço tudo por ele. 


e) Apresento-lhe Lúcia, por cujo sorriso faço tudo. 


21. (EFOA-MG) "Quando vejo certos colegas mostrando com orgulho aquela rodel 
período que apresenta uma oração com a mesma classificação da sublinhada na citaçãe 


a) "Mal o sol fugia, começavam as toadas das cantigas.” 


b) "Caso o encontre, dê-lhe o recado.” 


e) "Dado que a polícia venha, prenderemos o assassino.” 


d) "Uma vez que cheguem os reforços, atacaremos a pra 


e) "Contar-lhe 


aso, conquanto você guarde segredo.” 
22. (UF SANTA MARIA-RS) Leia, com atenção, os períodos abaixo: 
Caso haja justiça social, haverá paz. 
Embora a televisão ofereça imagens concretas, la não fornece uma reprodução fel da realidade. 
Como todas aquelas pessoas estavam concentradas, não se escutou um único ruído. 


Assinale à alternativa que apresenta, respectivamente, as circunstâncis 


indicadas pelas orações sublinhadas: 
a) tempo, concessão, comparação 
bo) tempo, causa, concessão 
c) condição, consegiência, comparação 
d) condição, concessão, causa 
e) concessão, causa, conformidade 
23, (UE PONTA GROSSA-PR) Em "É possível que comunicassem sobre políticos”, a segunda oração é 
a) subordinada substantiva subjetiva 
b) subordinada adverbial predicativa 
o) subordinada substantiva predicativa 
ay principal 
e) subordinada substantiva objetiva direta 


24, (UE PONTA GROSSA-PR) Quando o enterro passou / Os homens que se achavam no café / Tiraram o 
chapéu maquinalmente (Manuel Bandeira) 


A oração que se achavam no café é 


a) subordinada adverbial condicional 
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b) coordenada sindética adversativa 
“) subordinada substantiva subjetiva 


d) subordi 


da substantiva objetiva direta 
e) subordinada adjetiva restritiva 


25, (UE-BA) Meu pai, que havia arrancado três dentes, não pôde viajar naquele dia. À ora 
se como subordinada: 


grifada classifica- 


a) adverbial temporal d) substantiva ape 


bj substantiva predicativa e) adjetiva explicativa 
c) adjetiva restritiva 


26, (UNIRIO) Assinale o item em que há uma oração, quanto à classi 
"Pernoitamos depois junto a um açude lamacento, onde patos nadavam. 


idêntica à segunda do período: 


“As virilhas suadas ardiam-me, o chouto do animal sacolejava-s 
“De onde vinham as figuras desconhecidas para encontrar-nos? 


“Fiz o resto da viagem com um moço alegre, que tentou explicar-me as chaminés dos bangiês, 
“Os mais graúdos percebiam que a viagem era alegre.” 


e "Surgiram regatos, cresceram tanto que se transformaram em rio: 
27. (UNIMEP) 
1- Mário estudou muito e foi reprovado! 


H- Mário estudou muito e foi aprovado. 

Em Le, à conjunção e tem, respectivamente, valor: 
a) aditivo e conclusivo d) adversativo e conelusivo 
bo) adversativo e aditivo €) concessivo e causal 


e) aditivo e aditivo 


(UC-MG) A elassificaçi 


exceto em: 


da oração grifada está correta em todas as opçõ 


a Elasabia que cle estava fazendo o certo - subordinada substantiva objetiva indireta 
b. Era primeira vez que ficava ascim tão perto de uma mulher - subordinada substantiva subjetiva 
e. Mas não estava neles modificar um namoro que nascera difícil, cercado, travado - subordinada 


tenso que ele teve medo - subordinada adverbial consecutiva 
e — Solta que você está me machucando - coordenada sindética explicativa 


GABARITO E COMENTÁRIOS: 


Lopção a = palavra se é conjunção integrante que inícia uma oração subordinada substantiva objetiva direta. 


opção b — Trata-se de um caso de complemento nominal no período composto. À oração “de que estava para 
ser mãe" completa o sentido do nome certeza na oração principal. 
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3. opção e — A oração é substantiva objetiva indireta, pois assume função de objeto indireto da oração principal 
com verbo transitivo indireto saber. 


“opção a — A oração destacada é iniciada por uma conjunção conformativa como. 


S.opção d- veja: 


1. É bom que você venha. (oração subordinada substantiva subjetiva, pois é sujeito da oração principal 
bom”) 


2, Chegados que fomos, entramos na escola. (oração subordinada adverbial temporal reduzida do particípio) 


3, Não esqueças que é falível. (oração subordinada substantiva objetiva direta da oração principal) 


6. opção b— A oração é objeto indireto oracional da oração principal “Lembro-me” que em função do pronome 
me o verho é transitivo indireto. 


Topção e — A relação expressa é de finalidade, ou seja bater ou não bater com que propósito, com que 
finalidade? 


8. opção e - O que é pronome relativo anafórico, que inici 


9.opção e A oração restringe o termo enganos que é antecedente do pronome relativo que. 


10. opção b - se estiverem corretas apenas as alternativas 1 e HI 


1. No período "Seus olhos se encheram de alegria, vendo salvo o guerreiro branco”, objeto direto: salvo o 
guerreiro / adjunto adnominal: o e predicativo do objeto direto: branco 


HE No período "Tu o chamarás Japi; 
elementos sublinhados são respect 


será o pé ligeiro com que de longe corramos um para o outro”, os 
redicado verbo-nominal e oração subordinada adjetiva. 


11. opção b - substantiva completiva nomi 
infinitivo (iniciada pelo verbo perguntar no 


1 (porque trata- 
finitivo 


se do complemento nominal oracional) e reduzida de 


12.opção a -Trata-se do objeto direto oracional da oração principal. 


13. opção é — É oração subordinada adverbial condicional porque a relação expressa é de condição e pela 
presença da conjunção se no início da oração. 


14.opção e - “peço ainda a mercê de se me dizer” O nome mercê é completado com a preps 
na oração subor: 


ja que se localiza 


15. opção d - Ao analisar o desempenho da economia brasileira oração subordinada adverbial temporal reduzida 
do gerúndio é que os resultados eram bastante razoáveis é subordinada objetiva direta. 


16. opção b - “que se percebia o sino de uma freguesia distante” é oração que expressa 


17. opção d - reduzida de gerúndio (por ser iniciada por verbo no gerúndio) e concessiva (por causa da locução 
adverbial concessiva “ainda assim”). 


18. opção b- À oração é subordinada adverbial condicional, desde que expressa condição. 


19. opção €— A relação expressa é de condição, ou seja, caso entre na faculdade, procurará emprego. 


20. Opção e — Equivale di: 


Faço tudo pelo sorriso de Lúcia, 
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A preposição antes do pronome relativo justifica-se pelo verbo transitivo direto é indireto fazer alguma coisa por 
alguém. 


Opção a 
mesma classi 


“Mal o sol fugia” é o mesmo que “Logo que o sol fugia” oração subordinada adverbial temporal, a 
icação serve para oração do enunciado, também iniciada por advérbio de tempo. 


22.0pção d - As conjunção caso, embora e como expressam consecutivamente condição, concessão e causa, 


23 opção à - A segunda oração funciona como sujeito da 0 


ção principal. 


24. opção 


A oração restringe o antecedente “homens”, 


25.opção e — A oração está separada por vírgulas e acrescenta uma informação sobre o antecedente “meu pó 


26. Opção C - Ambas são orações adjetivas porque possuem antecedente/referente que podem ocupar o lugar 
dos pronomes relativos onde (açude lamacente) que (moço alegre). 


27. opção B - No item 1 à conjunção é adversativo, pois a segunda oração expressa oposição com re 
primeira. No item II a conjunção é aditiva, pois à o sentido da segunda oração é de adição. 


28.0pção à — À classi 


7. QUESTÕES SOBRE AS PALAVRAS QUE, SE E COMO 


o correta é oração subordinada substantiva objetiva direta. 


1. (SANTA CASA) A palavra "se" é conjunção integrante (por introduzir oração subordinada substantiva 
objetiva direta) em qual das orações seguintes? 
a) Ele se mordia de ciúmes pelo patrão. 
bj A Federação arroga-se o direito de cancelar o jogo. 
e) O aluno fez-se passar por doutor. 
d) Precisa-se de operá 
e) Não sei se o vinho está bom. 


2. (UF-SC) No período "Avistou o pai, que caminhava para a lavour: 
morfologicamente como: 

a) conjunção subordinativa integrante 

b) pronome relativo 

e) conjunção subordinativa final 

d) partícula expletiva 

e) conjunção subordinativa causal 


, a palavra que classifica-se 


3. (FECAP) Classifique as palavras como nas construções seguintes, numerando, convenientemente, os 
parênteses: 
1) preposição 2) conj. subord. causal 3) conj. subord. conformativa 
4) conj. coord. aditiva 5) ady. interrogativo de modo 
() Perguntamos como chegaste aqui. 
(O Percorrera as salas como eu mandara. 
(O Tinha-o como amigo. 
() Como estivesse frio, fiquei em casa. 
(O Tanto ele como o irmão são meus amigos. 
a)2-4-5.3-1d)3-1-2-4-5 
b)4-5-3-1-2e)1-2-4-5-3 
0)5-3-1-2-4 
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AUSÊNCIA 


(Aurélio). = sobre: Atualizado [com 
informações atuais] sobre algo. Arquivo 
“bastante atualizado sobre as notícias” 
(NURC/SP 11, 125, 1107-8). «> com: 
Atualizado [em dia] com algo. “Senti 
que o historiador tinha que estar mais 
atualizado com o seu presente” (J, H. 
Rodrigues, TS, 151). 


ATUANTE a. = em, sobre: Lider atuante 
no (ou sobre 0) meio estudantil. Produ- 
tos materiais de culturas, atuantes sobre 
desenvolvimentos social e pessoalmente 
humanos” (Freyre, MHMM, 40). 


ATUFADO a, = de: Chão atufado [cheio, 
coberto] de flores. 5: em: Sol atufado 
[mergulhado] no mar. Caçadores atufa- 
dos [metidos] na selva, nas brenhas. 


ATULHADO a, + de, (menos us.) com: 
Malas atulhadas de (ou com) roupas. 
Despensa atulhada de viveres. Histórias 
da literatura “atulhadas de nomes de 
autores e de títulos de obras completa- 
mente esquecidos do público” (Amora, 
HLB, 45). “Terra ingovernável, atulh 
da de assassinos e criminosos” (J 
Ribeiro: Cruz). 


ATURDIDO a. com, de, por: Pessoa 
aturdida [atordoada] com (ou do, pelo) 
barulho. Aturdido com a notícia, do 
que está ouvindo (ou vendo), pelos boa- 
tos. “Cabeça aturdida de suspeitas" 
(Camilo: Fernandes). 


AUDACIA s.f. 5: de, em; contra: Audácia 
de (ou em) aconselhar especialistas 
Audácia nas atitudes, na expressão, nos 
negócios. Audácia contra o governo, 
contra à lei, contra Deus, 


AUDIÊNCIA s.f. & a (sobre); com 
(sobre); sobre; Audiência a políticos, 
a populares, a repórteres (sobre progra 
mas do governo). O Centro de Professo- 
res teve audiência com o governador 
sobre a questão salarial da categoria. 
“Uma audiência de cinco minutos com 
o ditador” (Érico, Ine., 52). “Uma 
audiência com o respectivo xá” (Quin- 
tana, PMT, 6). “Audiência da princesa 
Jinga com o governador de Angola” 
(Cascudo, S, 17). “ljui/ Sai audiência 
lcom o ministro das Minas e Energia) 
sobre construção de hidrelémica”” (Til 
CP 25.5,88, 12) 


AUFERIDO a. 


AUDITORIA, AUDITAGEM s.f. de, 


em (...sobre); sobre: Levar a efeito uma 
auditoria da (ou na) empresa, nas (ou 
das) operações contábeis da empresa. 
Auditagem (na empresa) sobre a situa- 
ção financeira. Auditoria (no Ministério 
da Fazenda) sobre a dívida externa do 
Pais. = contra: “Tribunal de Contas 
fará auditoria contra nova loteria” (Tit 
FSP 3.12.87, 15). 


de; Lucros auferidos do 
capital, dos negócios. 


AULA sf. + de, sobre (...a); a: Aula de 


Filosofia a universitários. Aula sobre 
administração de empresas. “Aula de 
inglês” (Braga, PM, 33). Aula a crian- 
ças (sobre noções de aritmética). 


AUMENTADO a. «: a: Notas aumentadas 


[acrescidas] a um texto, bens aumenta- 
dos ao patrimônio, Humilhação “au- 
mentada à uma grande dor” (Afrânio 
Peixoto; Fernandes). com, de: Pa- 
trimônio aumentado com (ou de) novos 
bens, Edição “aumentada também de 
desenhos" (Bandeira, FP, 97). & (de...) 
para; Patrimônio aumentado de 100 
para 160 milhões. Livro aumentado (de 
210) para 235 páginas. Operário aumen- 
tado (de 2) para 3 salários mínimos. 

em: Pessoa aumentada [melhorada] 
em prestígio, em bens materiais e espiri- 
tuais. Biblioteca aumentada em quanti- 
dade é qualidade, Salário aumentado 
em 10.000 cruzeiros 


AUMENTO sm. > a, em: "Governo já 


estuda novo aumento aos combustiveis” 
Cit. ZH 8.12.87, 21) ou nos combusti- 
veis. a, para: Esperado um aumento 
a (ou para) todos os assalariados. Para 
os taxistas quanto foi o aumento? « de, 
em: Constantes aumentos dos (ou nos) 
preços. Um aumento (de 
2) para 4 salários minimos. 


AUSÊNCIA s.f a, de, em: Ausência a 


(ou de, em) uma reunião, ausência à (ou 
da, na) sessão. “Sua ausência da reunião 
prejudicou o andamento dos trabalhos" 
(Fernandes), Com o abono, não se des 
contam “os dias de ausência do traba- 
lho” (Aurélio, v. abono, 9). 5: de, em 
A ausência de uma disciplina no (ou 


4. (FATEC) Considerando como conjunção integrante aquela que inicia uma oração subordinada 
substantiva, indique em qual das opções nenhum se tem esta função: 

a) Se subiu, ninguém sabe, ninguém viu. 

b) Comenta-se que ele se feria de propósito. 

e) Se vai ou fica é o que eu gostaria de saber. 

d) Saberia me 

enda 


5. (UM-SP) "Ó tu / Que és presidente / Do Conselho Municipal /Se é que tens mulher e filhos, / Manda tapar 
s buracos da / Rua dos Junquilhos. (Artur Azevedo) À palavra que aparece duas vezes no texto com a seguinte 


a) pronome relativo e partícula expletiva 
bj partícula expletiva e pronome relativo 

e) pronome relativo e conjunção integrante 
d) conjunção integrante e pronome relativo 
e) partícula expletiva e conjunção integrante 


6. (UFSCAR) O que não é pronome relativo na opção: 
Não há mina de água que não o chame pelo nome, com arrulhos de namorada. 

Não há porteira de curral que não se ria para ele, com risadinha asmática de velha regateira. 

"Me espere em casa, que eu ainda vou dar uma espiada na novilhada parida da vereda.” 

“Tenho uma corrente de prata lá em casa que anda atrás de uma trenheira destas para pendurar na pont 
"Quem seria aquele sujeito que estava de pé, encostado ao halcão, todo importante no terno de casimira?” 


7. (UM-SP) “Este apartamento é o sítio em que 
profundo"; "Não pego à vida que me dê fortuna, ganância, nem valores superici: 
ão às palavras em destaque nos dois períodos acima, pode-se afirmar que 

dá origem à uma oração subordinada adjetiva e a segunda, a uma adversativa 

io subordinada adijetiva é a segunda, de uma substantiva 

A primeira principia uma oração subordinada substantiva e a segunda, uma adjetiva 

Ambas iniciam orações subordinadas adjetivas 

Ambas introduzem orações subordinadas substantivas 


potências da fé e da vontade marcaram um encontro 


8. (FUVEST) "A cláusula mostra que tu não queres enganar.” A classe gramatical da palavra que no trecho 
ima é à mesma da palavra que na seguinte frase: 

a) Ficam desde já excluídos os sonhadores, os que amem o mistério. 

b) Não foi a religião que te inspirou esse anúncio. 

<) Que não pedes um diálogo de amor, é 

d) Que foi então, senão a triste, longa e aborrecida experiência? 
é) Quem és tu que sabes tanto? 


(MACK) Texto para as questões 9 a 11: 
"Tempo-será” 

A Eternidade está longe 

(Menos longe que o estirão 

Que existe entre o meu desejo 

E a palma da minha mão). 

Um dia serei feliz? 

Sim, mas não há de ser já: 

A Eternidade está longe 

Brinca de tempo-será. 

(Manuel Bandeira) 

9. Na relação estabelecida pelo que em "menos longe que o estirão' 
a) causalidade d) explicação 

b) comparação e) modo 

€) condição 


valor semântico da conjunção é de: 


10. (FUVEST) "É da história do mundo que (1) as elites nunca introduziram mudanças que (2) favorecessem 
a sociedade como um todo, Estaríamos nos enganando se achássemos que (3) estas lideranças empresariais aqui 
para fazer a distribuição de poderes e rendas que (4) uma nação equilibrada precisa 
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ter.” O vocábulo que está numerado em suas quatro ocorrências, nas quais se classifica como conjunção 
integrante e como pronome relativo. Assinalar a alternativa que registra a classificação correta em cada caso, 
pela ordey 
1. pronome relativo, 2. conjunção integrante, 3. pronome rela 
conjunção integrante, 2. pronome relativo, 3. pronome relativo, 4. conjur 
1. pronome relativo, 2. pronome relativo, 3. conjunção integrante, 4. conjunção integrante 
1. conjunção integrante, 2. pronome relativo, 3. conjunção integrante 4. pronome relativo 
1. pronome relativo, 2. conjunção integrante, 3. conjunção integrante, 4. pronome relativo 


o, 4. conjunção integrante 
ção integrante 


11. (FUVEST) "Vivemos mais uma grave crise, repetitiva dentro do ciclo de graves crises que ocupa a 
energia desta nação. À frustração cresce e a desesperança não cede. Empresários empurrados à condição de 
liderança oficial se reúnem, em eventos como este, para lamentar o estado de coisas. O que dizer sem resvalar 
para o pessimismo, a crítica pungente ou a auto-absolvição? 

É da história do mundo que as elites nunca introduziram mudanças que favorecessem a sociedade como um 
todo. Estaríamos nos enganando se achássemos que estas lideranças empresariais aqui reunidas teriam 
motivar a ter. Aliás, é 
ingenuidade imaginar que à vontade de distribuir renda passe pelo empobr 
pensar que nós, de tal elite, temos riqueza suticiente para distribuir. Faço sempre, para meu desânimo, a soma 
do faturamento das nossas mil maiores e melhores empresas, e chego a um número menor do que o faturamento 
dle apenas duas empresas japonesas. Digamos, a Mitsubishi é mais um pouquinho. Sejamos francos. Em termos 
mundiais somos irrelevantes como potência econômica, mas o mesmo tempo extremamente representativos como 
população. 

("Discurso de Semler aos empresários”, Folha de São Paulo, 119/91) 
Dentre os períodos transcritos do texto acima, um é composto por coordenação e contém uma oração 
coordenada sindética adversativa. Assinalar a alternativa correspondente a este período: 

À frustração cresce e a desesperança não cede 

o que dizer sem resvalar para o pessimismo, a crítica pungente ou a auto-absolviçã 

É também ocioso pensar que nós, da tal elite, temos riqueza suficiente para distrib 

Sejamos francos. 

Em termos mundinis somos irrelevantes como potência econômica, mas ao mesmo tempo extremamente 
representativos como população. 


12. (MACK) No verso "Que suaves coisas que tu murmuravas”, a segunda palavra que é: 
a) pronome relativo d) conjunção subordinada integrante 

b) interjeição e) conjunção coordenativa explicativa 

e) palavra de realce 


13. (LICEU) Na frase "A verdade é que só em abstrato me havia queixado de baratas, que nem minhas eram. 
o que assume as respectivas funções de: 

a) conjunção integrante, conjunção integrante 

by pronome relativo, conjunção integrante 

e) conjunção integrante, pronome relativo 

d) pronome relativo, pronome relativo 

e) partícula expletiva, conjunção integrante 


GABARITO E COMENTÁRIOS 


1. Opção e - Introduz o objeto direto oracional da forma verbal sei (não sei o quê?) 
. opção b— O pronome relativo substitui o antecedente “p; 

3. opçi 
1) preposição 2) conj. subord. nj. subord. conformativa 
4) conj. coord. aditiva 5) ady. interrogativo de modo 

(5) Perguntamos como chegaste aqui. (Trata-se de uma pergunta indireta com o advérbio interrogativo de 
modo) 

(3) Percorrera as salas como eu mandara. (equivale às conjunções conformativas segundo; consoante; 
conforme) 


preposição por) 
 (conjunçã 
(4) Tanto ele como o irmão são meus amigos. (equivale à conjunçã 


usal que equivale a porque) 
aditiva E) 
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4. opção b- O primeiro se é pronome apassivador e pronome reflexivo, respectivamente. 
5. opção a - O primeiro que é pronome relativo e refere-se ao antecedente tu, a segunda é conjunção integrante e 
substantiva predicativa. 


A segunda é oração subordinada substantiva objetiva direta, 
o orações subordinadas substantivas iniciadas por conjunções integrantes: a oração do enunciado 
é objetiva direta e a da opção c é subjetiva. 

9. opção b - Há intenção em comparar a eternidade 
10. Opção d - "É da história do mundo que (I-conjunção integrante que introduz oração substantiva 
subjetiva) as elites nunca introduziram mudanças que (2-pronome relativo com antecedente) favorecessem à 
sociedade como um todo. Estaríamos nos enganando se achássemos que (3-introduz oração subordinada 
substantiva objetiva direta) estas lideranças empresariais aqui reunidas teriam motivação para fazer à 
distribuição de poderes e rendas que (4-pronome relativo com antecedente) uma nação equilibrada precisa tes 
11. Opçi orações independentes, sendo a segunda introduzida pela conjunção MAS, que é adyersativa, 
12. opção a — O pronome refere-se ao antecedente suaves coisas. 

13. opção € — A primeira é conjunção integrante que introduz oração subordinada substantiva predic: 
segunda pronome relativo ao antecedente “baratas”, 


8. QUESTÕES DE ORAÇÕES REDUZIDAS 


1. (Escola de Marinha Mercante) No período: "Convém evitar sempre a injustiç: 
a) substantiva objetiva direta; 

bj substantiva subjetiv 

e) substantiva objetiva indireta; 
d) substantiva completiva nomi 
e) substantiva predicativa. 


subordinada é 


2. (Objetivo-SP) Classifique a oração destacad: 
à) oração reduzida de infinitivo, concessi 


'Sem estudar, você será reprovado". 


e) oração subordinada temporal. 


3. (UFRJ/UERJICEFET-R)) "... únicas moradias erguidas no Rio para abrigar flagelados.” 
Substitua à oração reduzida de infinitivo do trecho acima por uma construção nominal. 


4. (UM-SP) 

A- Sua palavra foi a primeira a perder o significado naquele agitado contexto. 
B- Tenho necessidade de me apoiares nesta complicada situação. 

C- Antes de repelir seus mestres, procure compreende-los. 


Analisando os períodos A, B e C, concluímos que as frases neles destacadas são três orações reduzidas. 
Desdobrando-as, obteremos, respectivamente: 

a) uma adjetiva, uma substantiva, uma 

b) uma adjetiva, uma adverbial, uma substantiv 
e) três adverbiais; 

d) uma adjetiva, duas adverbiai 
e) uma adverbial, duas adjeti 


5. (CESGRANRIO-RJ) Assinale a alternativa em que se altera o sentido da oração destacada em: 
'Agindo indiseriminadamente sobre a maioria dos insetos... (os inseticidas) produziram graves desequilíbrios 
biológicos. 


a) Por agirem indiscriminadamente sobre a maioria dos insetos. 


e) Além de agirem indiscriminadamente sobre a maioria dos insetos. 
d) Em razão de agirem indiscriminadamente sobre a maioria dos insetos. 
e) Em virtude de agirem indiscriminadamente sobre a maioria dos insetos. 
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6. (UFS. Carlos-SP) Assinale a alternativa em que não há correspondência adequada entre a oração reduzida e a 
desenvolvida de cada pars 

a) Contendo as despesas, o governo reduzirá a inflaç 
inflação. 

b) "Abomina o espírito de Fantasia, sendo dos que mais possuem.” (Carlos Drummond de Andrade) / Abomina o 
espírito da fantasia, embora seja um dos que mais o possuem. 

<) Equacionado o problema, a solução será mais Fácil. / Depois que se eguaciona o problema, a solução é mais 
d) “Julgando inúteis as cautelas, curvei-me à fatalidade.” (Graciliano Ramos) / Como julguei inúteis as cautelas, 
curvei-me à fatalidade. 

é) Tendo tantos amigos, não achou quem o apoiasse. / Quando tinha muitos amigos, não achou quem o apoiasse, 


. | Desde que contenha as despesas, o governo reduzirá a 


7. (PUC-SP) Leia com atenção: 
“As nuvens são cabelos 
crescendo como rios; 

são os gestos brancos 

da cantora muda 


Nessa estrofe de João Cabral de Melo Neto, há uma oração reduzida de gerúndio. 
a) Identifique essa oração e classifique-a em relação à oração princip: 
bj Reescreva essa oração, tornando-a desenvolvida. 


8. (UM-SP) Assinale o período que contenha uma oração reduzida com valor de adjetivo. 
a) O ônibus parou na rua transversal para assustar passageiros. 

b) Correndo assustado, o menino foi chamar o guarda. 

e) Os garotos vestindo camisetas velhas reclamavam apenas uma penca de bananas meio amassadas. 
d) Faça das entranhas coração para obter, um dia, à rara felicidade dos humanos. 

e) Moleques de carrinho dirigiam-se a várias direções, atropelando-se uns aos outros. 


9. (UF-MG) A oração reduzida está corretamente desenvolvida em todas as alternat 
a) Mesmo correndo muito, não alcançarás o expresso da meia-noite, 
Se correres muito, não alcançarás o expresso da meia-noite. 

b) Assentando-te aqui, não verás os jogadores. 

Se te assentares aqui, não verás 0s jogadores. 

€) Estando ela de bom humor, à noite era das melhores. 

Quando ela estava de bom humor, a noite era das melhores. 

d) Chegando a seca, não se colheria um só fruto. 

Quando chegasse a seca, não se colheria um só fruto. 

é) No princípio, querendo impor-se, adotava atitudes postiças. 

No princípio, porque queria impor-se, adotava atitudes postiças. 


10. (Méd. Pouso Alegre - MG) Assinale o item em que há oras 
particípio. 

a) Feita a partilha, o leão tomou a palavra. 

b) Armado com tais provas, até eu o enfrentaria. 

€) À tropa, acampada às margens do Iguaçu, foi surpreendida. 
d) Ernestina estava certa de ser a escolhida. 

e) Transposto o rio, seguimos viagem 


MAIS EXERCÍCIOS 


Classifique as orações reduzidas em negrito, conforme as opções abaixo: 
(1) de gerúndio adverbial causal 


(2) de gerúndio adverbial concessiva 


(3) de infinitivo adverbial final 


(4) de gerúndio adjetiva restritiva 


(3) de infinitivo adverbial temporal 
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(6) de particípi 


(7) de infinitivo adverbial consceutiva 


a) Viemos para colaborar ( ). Ou viemos a fim de incomodar. ( ) 


bj Pulavam, cantavam, gritavam, p 


rordar toda vizinhança.( ) 


c) Há muita gente reclamando da administração públi 


(0) 


d) Não dispondo de combustíveis, os países escandinavos utilizam energia elétrica em grande escala. ( 


+) Aborrecido com as crianças, xinguei-as. ( ) 


£) Era tão valente, que, estando malferido ( ), continuou a lutar. ( ) 


2, Desenvolva e classificar as seguintes orações reduzidas: 


a estrada, tornar-se-á fácil ir ao Norte. 


02) Insisto em seres leal. 


03) Sabemos estar você muito triste, 


04) Terminado o recital, o artista foi aplaudido. 


05) Preparando-se para o jogo, os meninos não irão sair. 


06) Todos fizeram o firme propúsito de não mais falar da vida alhei: 


07) Era preciso rezarmos àquela hora. 


08) Já pedi dinheiro para comprar mais selos. 


09) A velhinha, arrastando a cesta pesada, agradeceu a caridade... 


10) Descoberto o perigo, procurou-s 
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s, brincando pelas ruas, alegravam os transeuntes. 


12) Estas são as entradas obtidas no clube. 


13) É necessário você entender isto. 


14) Meu consolo era alegrar aquela menina. 


e não saber de nada. 


16) 


onvém apurares à vei 


17) Fazer 0 bem é um dever. 


18) O paí pediu ao filho para brincar menos. 


19) Tenho certeza de ser bem sucedido. 


20) O essencial é salvarmos nossa alma. 


21) O diretor concordou em realizar o concurso. 


22) Nada farei sem você ordenar. 


23) Não obtendo resultado, fustigou-o com a bainha da faca 


24) O mais certo é não dirigires sem carteira. 


25) É possível começarmos no próximo sábado. 
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26) Suponho serem eles os responsáveis. 


27) O êxito depende de teres confiança em ti mesmo. 


28) Tenho esperança de ser eleito este ano. 


29) O mais certo é desistires desta loucura. 


30) Uma coisa me assombrava: terem eles mentido. 


31) Nossa teoria fora a primeira a cair por terra. 


32) Nã 


iremos hoj 


pesar de já termos as passagens. 


33) Ao entrar o diretor, os alunos se levantaram. 


34) Em vista de achar-me endividado, não pude aproveitar o negócio. 


35) Ergueu a lanterna para iluminar-nos a est 


36) O pregador encareceu a necessidade de sermos amantes da paz. 


37) Rogo-te responderes à 


rta urgentemente. 


VÊ. 


epare as orações dos períodos e classifique-as: 


01) Em alguns pontos, à areia é tão fofa e movediça que os animais das tropas viajeiras arquejam de cansaço 


quando vencem aquele terreno incerto. 
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02) Ele Falou de minha mãe com tanto carinho que me cativou, embora eu ficasse enciumada. 


03) Depois que ele partiu, tão grandes foram as mudanças que terá surpresas quando voltar. 


04) Quando o Oceano arremessa a fúria de suas águas contra o Amazonas, o rei dos rios ruge furioso se os 


GABARITO E COMENTÁRIOS 


1. opção B - oração subordinada substantiva subjetiva reduzida de gerúndio 
À Opção CA oração é reduzida do infinitivo (verho estudar) e condicio 

você será reprovado. 

à, RESPOSTA: Únicas moradias erguidas no Rio para abrigo dos fagelados. 

Alopção À - uma adjetiva, uma substantiva, uma adverbial; 

A=A oraçãoa perder o significado naquele agitado contexto funciona como adjunto adnominal do termo primeiro, 

por iso é adjetiva. 

B de me apoiares nesta complicada situação” funciona como complemento nominal oracional da oração 

principal, por isso é oração subordinada substantiva completiva nominal, Porque a preposição liga-se ao nome 

incipal 


pois equivale a se você não estudar, 


C “Antes de repelir seus mestres” é uma oração subordinada adverbial temporal, atua como advérbio que 
exprime tempo. 

5. Opção €— O oração é subordinada adverbial temporal reduzida do gerúndio. A locução 
um sentido diferente do original. 

6. opção E - À correspondência correta estabelece concessão: “Embora tivesse muitos amigos, não achou quem o 
apoiasse” 

7A.- Crescendo - Reduzida de Gerúndio - Subordinada adjetiva - Res 
7 B - Que crescem como rios. 

Sopção CA oração é subordinada adjetiva restritiva e equivale a: Os garotos que vestiam camisetas velhas 
reclamavam apenas uma penca de bananas meio amassadas. 

9.opção A - Não há equivalência porque a primeira é concessiva é a outra é condicional. 

10.opção B - Equivale a: Se estivesse armado com tais provas, até eu o enfrentaria. 


lém de" expressa 


EXERCÍCIOS 

Classifique as orações reduzidas em negrito, conforme as opções abaixo: 
(1) de gerúndio adverbial causal 

(2) de gerúndio adverbial concessiva 

(3) de infinitivo adverbial final 

(4) de gerúndio adjetiva restritiva 

(5) de infinitivo adverbial temporal 

(6) de particípio adverbial causal 

(7) de infinitivo adverbial consecutiva 


a) Viemos para colaborar (3). Ou viemos à fim de incomodar. (3 ) - Indicam intenção, finalidade do que se 
declara da oração princi 


bj Pulavam, cantavam, gritavam, para acordar toda vizinhança. (3) - Indicam intenção, finalidade do que se 
declara da oração principal. 


«) Há muita gente reclamando da administração públi 
reclama da administração pública 


(4) - restringe o antecedente e equivale a “que 
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d) Não dispondo de combustíveis, os países escandinavos utilizam energia elétrica em grande escala. (1) - Há 
relação de causa entre as orações “porque na dispunham de combustíveis, os países escandinavos utilizam 
energia elétrica em grande escala.” 


e) Aborrecido com as crianças, xinguei-as. (6) - Há relação de causa entre as orações 


orque estava aborrecido 


£) Era tão valente, que, estando malferido (2), continuou a lutar. (7) 
Na primeira há rel: iva: “Era tão valente, que apesar de malferido, 
: “Era tão valente que continuou à lutar. 


2. Desenvolva e classifique as seguintes orações reduzidas: 


01) Construída a estrada, tornar-se-á fácil ir ao Nort 
Subordinada adverbial temporal reduzida de particípio 
Assim que construírem a estrada, tornar-se-á fácil ir ao Norte. 


02) Insisto em seres leal. 
Subordinada substantiva objetiva indireta reduzida de infinitivo 
Insisto em que sejas leal. 


03) Sabemos estar você muito triste. 
Subordinada substantiva objetiva direta reduzida de infini 
Sabemos que você está muito triste. 


04) Terminado o recital, o artista foi aplaudido. 
Subordinada adverbial temporal reduzida de parti 
Quando terminou o recital, o artista foi aplaudido. 


05) Preparando-se para o jogo, os meninos não irão sair. 
Subordinada adverbial causal reduzida de gerúndio. 
Porque estão se preparando para o jogo, os meninos não irão sair. 


06) Todos fizeram o firme propósito de não mais falar da vida alhei: 
Subordinada substantiva completiva nominal, reduzida de particípio. 
Todos fizeram o firme propósito de que não mais falariam da vida alheia. 


07) Era preciso rezarmos àquela hora. 
Subordinada substantiva subjetiva redu: 
Era preciso que rezássemos àquela hora. 


a de particípio. 


08) Já pedi dinheiro para comprar mais selos. 
Já pedi dinheiro a fim de que comprasse mais selos, 


09) A velhinha, arrastando a cesta pesada, agradeceu a caridade... 
Oração subordinada adjetiva explicativa reduzida de gerúndio 
A velhinha, que arrastava a cesta pesada, agradeceu a caridade. 


10) Descoberto o perigo, procurou-se evitá-lo. 
Oração subordinada adverbial temporal reduzida de particípi 
Quando se descobriu o perigo, procurou-se evitá-lo. 


11) As crianças, brincando pelas ruas, alegravam os transeuntes. 
Subordinada adjetiva explicativa, reduzida de gerúndi 
As crianças, que brincavam pelas ruas, alegravam os transeuntes. 


12) Estas são as entradas obtidas no clube. 
Subordinada adjetiva restritiva reduzida de particípio 
Estas são as entradas que foram obtidas no clube 
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13) É necessário você entender isto. 
Subordinada substantiva subjetiva reduzida de infinitivo. 
É necessário você entender isto. 


14) Meu consolo era alegrar aquela menina. 
Subordinada substantiva predicativa, reduzida de infinitivo. 
Meu consolo era que alegrasse aquela menina. 


15) Disse não saber de nada. 
Subordinada substantiva objetiva direta reduzida de infini 
Disse que não sabia de nada, 


16) Convém apurares a verdade. 
Subordinada substantiva subjetiva redu 


Convém que apures a verdade. 


17) Fazer 0 bem é um dever. 
Subordinada substantiva subjetiva, reduzida de infinitivo 
Que se faça o bem é um dever 


18) O pai pediu ao filho para brincar menos. 
Subordinada adverbial final, reduzida de infinitivo. 
O pai pediu ao filho para que brincasse menos, 


19) Tenho certeza de ser bem sucedido. 
Subordinada substantiva completiva nominal, reduzida de infinitivo 
Tenho certeza de que serei bem sucedido. 


20) O essencial é sulvarmos nossa alma. 
Subordinada substantiva predicativa, reduzida de infinitivo. 
O essencial é que salvemos nossa alma 


21) O diretor concordou em realizar o concurso. 
Subordinada substantiva objetiva indireta reduzida de infi 
O diretor concordou em que reali 


22) Nada farei sem você ordenar. 
Subordinada adverbial condicional reduzida de infinitivo 
Nada farei sem que você ordene, 


23) Não obtendo resultado, fustigou-o com a bainha da faca, 
Subordinada adverbial temporal, reduzida de gerúndio. 
Porque não obteve resultado, fustigou-o com à bainha da faca 


mo 
Subordinada substantiva predicativa, reduzida de infinitivo. 
O mais certo é que não dirijas sem carteira 


25) É possível começarmos no próximo sábado. 
Subordinada substantiva subjetiva, reduzida de infinitivo. 
É possível que comecemos no próximo sábado 


26) Suponho serem eles os responsáveis. 
Subordinada substantiva objetiva direta, reduzida de infinitivo. 
Suponho que eles sejam os responsáveis. 


27) O êxito depende de teres confiança em ti mesmo. 


Subordinada substantiva objetiva indireta, reduzida de infinitivo 
O êxito depende de que tenhas confiança em ti mesmo. 
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do) currículo universitário. “A presença 
ou ausência de Deus nesta região da rea- 
lidade” (Boff, DL, 53); ausência desta 
região... 

AUSENTE a. «z a, de, em: Pessoa ausente 
a (ou de, em) uma reunião, sessão, aula, 
etc. * de, (menos us.) a: Ausente de (ou 
a) algo ou alguém. Fatos, figuras ausen- 
tes da memória. /a: “Estive ausente ao 
estúdio (ou do estúdio)” (Jucá). “Au- 
sente sempre à realidade, perguntou ao 
Luis por que divertiam tanto os amores 
do Sales" (Afrânio Peixoto: Fernandes). 
/de: Poeta “sempre abstrato, como que 
ausente [distraído, alheio] de si mesmo” 
(Agripino Grieco: Cruz); ausente a si 
mesmo. “'Ausente [afastado, distante) 
do companheiro, a cachorra Baleia 
tomou a frente do grupo” (Graciliano, 
VS, 45). Araújo Porto Alegre, “um 
gaúcho ausente dos quadros locais" 
(Guilhermino, HLRS, 107). *“Parecia 
um pouco ausente [abstraído, alheio] 
de tudo quanto dizia” (Bessa Luis, SF, 
141). 5: de: (p. us.) “Mora em Inhapi 
ausente [distante] de Carapim 30 qui 
metros” (Aurélio). 


AUSTERO a. AUSTERIDADE s.f. «5 (pa- 
ra) com, para (...em); em: Pai austero 
(para) com os filhos na escolha de ami- 
zades e divertimentos. Escola austera 
na disciplina, austera com (ou para com, 
para) os alunos. Austeridade (para) com 
os alunos em questões de disciplina. 
Austero / austeridade nos costumes. 
“Sociedade austera para uns, tolerante 
para outros” (Camilo: Fernandes). 


AUTÓGRAFO sm. a (em); em: 
os aos fãs (em fotos, discos, 
etc.). “Autógrafo em postais” (Montello, 
AGAB, 60). 


AUTORIDADE s.f. em: Autoridade na 
língua são os usuários dela: os falantes 
são autodeterminados em linguagem, 
“Maior autoridade [perito; especialista) 
que possuimos em critica literária hoje 
em dia” [Antônio Cândido] (A. Lins, 
JC v, 11). “Três das maiores autorida- 
des em subnutrição infantil” (ZH 
23.12.87, 3). com, sobre: Ter autori- 
dade [poder, dominio] com (ou sobre) 
alguém. “Perdi com ela toda a minha 
autoridade” (Mário Barreto: Fernandes) 
Autoridade de um comandante sobre a 


tropa. sobre: Autoridade (prestígio, 
influência] sobre alguém. Autoridade 
dos artistas sobre o homem comum. 
“Autoridade moral da monarquia sobre 
o espirito do soldado brasileiro” (Rui: 
id.). & para: Ter autoridade [crédi- 
to] para (fazer) algo. “Não tinha auto- 
ridade para dizer isto” (A. Cândido, 
VE, 68). 


AUTORIZADO a. +: a, (menos us.) para: 
Autorizado a (ou para) fazer algo, a (ou 
para) algo. Francisco de Morais “usou 
o nome de Palmeirim, a isso especial. 
mente autorizado pelo Rei D. João II” 
(Figueiredo, HLP, 144). Gerente autori- 
zado a tomar as medidas cabíveis. “Não 
pôde contrair o empréstimo a que estava 
autorizada” (Aires da Mata Machado: 
Cruz). “Presume-se a mulher autorizada 
pelo marido: | — para a compra... das 
coisas necessárias à economia domésti- 
ca” (CCB, a. 247, 1). 


AUXILIADO a. por, de (...em); em: 
Ausiliado pelos (ou, menos us., dos) 
amigos nos seus empreendimentos. Auxi- 
liado por (ou de) Deus contra o Espírito 
das Trevas. Auxiliado de (ou por) todos. 
Aluno auxiliado nos exercícios. 


AUXILIAR a.,s. 2g. (de...) em, para; 
de; Um verbo ausiliar de outro na (ou 
para a) expressão da categoria de aspecto. 
Um profissional auxiliar de outro (na 
resolução de um problema). “O dicioná- 
rio é um grande ausiliar para o estudo 
de uma língua” (Fernandes); grande 
auxiliar no estudo da lingua. Auxiliar 
de enfermagem. Auxiliar de ensino. 


AUXÍLIO s.m. = a, para! (... contra, em, 
para?); contra, em, para?: Auxílio aos 
(ou para os) pobres em suas dificulda- 
des financeiras; auxílio (aos remedia- 
dos) para viverem dignamente. Auxílio 
aos agricultores (para se recuperarem 
da crise na lavoura; contra as pragas). 
O cientista contou com pouco auxílio 
em (ou para) suas pesquisas. “Deputado 
esclarece auxílios ao Interior” (ZH 
1.2.87, 15). “URSS já prepara auxílio 
a desempregados” (id, 20.1.88, 18). 
Aunxílio (aos flagelados) contra a seca. 
“Manual de Auxílio à Navegação Aérea 
— MANAV.” 


28) Tenho esperança de ser eleito este ano. 
Subordinada substantiva completiva nominal, reduzida de infinitivo 
Tenho esperança de que serei eleito este ano. 


29) O mais certo é desistires desta loucura. 
Subordinada substantiva predicativa, reduzida de infinitivo. 
O mais certo é que desistas desta loucura 


30) Uma coisa me assombrava: terem eles mentido. 
Subordinada substantiva apositiva, reduzida de infi 
Uma coisa me assombrava: que eles tivessem mentido, 


31) Nossa teoria fora a primeira a cair por terra. 
Subordinada adjetiva restritiva, reduzida de infi 
Nossa teoria fora a primeira que caiu por terra 


32) Não iremos hoje, apesar de já termos as passagens. 
Subordinada adverbial concessiva, reduzida de infinitivo 
Não iremos hoje, apesar de que já temos as passagens. 


33) Ao entrar o diretor, os alunos se levantaram. 
Subordinada adverbial temporal, reduzida de infinitivo. 
Quando entrou o diretor, os alunos se levantaram. 


34) Em vista de achar-me endividado, não pude aproveitar o negóci 
Subordinada adverbial causal, reduzida de infini 
Porque achava-me endividado, não pude aprovei 


35) Ergueu a lanterna para iluminar-nos a estrada. 
Subordinada adverbial final, reduzida de infinitivo 
Ergueu a lanterna para que iluminasse a estrada 


36) O pregador esclareceu a necessidade de sermos amantes da paz. 
Subordinada substantiva completiva nominal, reduzida de infinitivo 
O pregador esclareceu a necessidade de que sejamos amantes da paz 


37) Rogo-te responderes à carta urgentemente. 
Subordinada substantiva objetiva direta, reduzida de infinitivo. 
Rogo-te que respondas à carta urgentemente 


VI. Separe as orações dos períodos e classifique-as: 


01) Em alguns pontos, à areia é tão fofa e movediça / que os animais das tropas viajeiras arquejam de cansaço / 
quando vencem aquele terreno incerto. 

Oração principal 

Oração subordinada adverbial consecutiva 

Oração subordinada adverbial temporal 


03) Depois que ele partiu, / tão grandes foram as mudanças / que terá surpresas quando voltar. 


1. Subordinada adverbial temporal 
Oração Principal 
3. Subordinada adverbial consecutiva 


04) Quando o Oceano arremessa a fária de suas 
vagalhões ameaçam seu colossal impéi 
Subordinada adverbial temporal 
Oração Principal 
Subordinada adverbial e 


jas contra o Amazonas, / o rei dos rios ruge furioso / se os. 


dicional 


9. COLOCAÇÃO DO PRONOME 


1. IBGE) Assinale a opção que apresenta o emprego correto do pronome, de acordo com a norma culta: 
à) O diretor mandou eu entrar na sala 
by Preciso falar consigo o mais rápido possível. 
) Cumprimentei-lhe assim que cheguei. 
dy Ele só sabe elogiar a sí mesmo. 


e) Após a prova, os candidatos conversaram entre eles. 


opção D - O pronome si é reflexivo e está corretamente e refere-se ao sujeito “el 
Vejamos os erros das outras opções: 
a O correto seria mandou-me; 


be O correto seria contigo (2º pessoa) consigo refere-se a si mesmo; 
e. O correto seria cumprimentei-o (-o é objeto direto); 


€- O correto seria conversaram entre si (reflexivo) 


(IBGE) Assinale a opção em que houve erro no emprego do pronome pessoal em relação ao uso culto da 
línguas 


a) Ele entregou um texto para mim corri; 


bo) Para mim, a leitura está fácil. 
Isto é para eu fazer agora. 

dl Não saia sem mim. 

e) Entre mim e ele há uma grande diferença. 


. opção À — O correto seria para EU corrigir, já que a norma culta determina que se após o pronome, vier o 
infinitivo, será usado o pronome eu: preposição /EU / infinitivo 


3. (U-UBERLÂNDIA) Assinale o tratamento dado ao reitor de uma Universidade: 
a) Vossa Senhoria d) Vossa Magnificência 


bj Vossa Santidade e) Vossa Paternidade 
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e) Vossa Excelência 


3. opção D- De acordo com a norma culta, o pronome a ser utilizado é Vossa Magnificência. 
4. (BB) Colocação incorreta: 
a) Preciso que venhas ver-me. d) Sempre negaram-me tudo. 


b) Procure não desapontá-lo. e) As espécies se atraem. 


e) O certo é fazê-los sair. 


4. opção D- Está errado porque a próclise (pronome antes do verbo) é obrigatória quando houver à presença do 
advérbio sempre. 


5. (EPCAR) Imagine o pronome entre parênteses no lugar devido e aponte onde não deve haver próclise: 
a) Não entristeças. (te) 


b) Deus favoreç 


(0) 


e) Espero que faças justi 


(se) 


d) Meus amigos, apresentem em posição de sentido. (se) 


e) Ninguém faça de rogado. (se) 


5. opção D- A próclise sé obrigatória: com palavras negativas, com conectivos (conjunções subordinativas e 
pronomes relativos); com alguns advérbios; com palavras interrogativas; com palavras interrogativas. 


6. (TTN) Assinale a frase em que a colocação do pronome pessoal oblíquo 
português padrã 


ohedece às normas do 


Essas vitórias pouco importam; alcançaram-nas os que tinham mais dinheiro. 


b.  Entregaram-me a encomenda ontem, resta agora a vocês oferecerem-na 40 chefe. 

e Eleme evitava constantementeL... Ter-lhe-iam falado a meu respeito? 

d. Estamos nos sentindo desolados: temos prevenido-o várias vezes e ele não nos escuta 

e. O Presidente cumprimentou o Vice dizendo: - Fostes incumbido de difícil missão, mas cumpriste-la 


com denodo e eficiência. 


6. opção D-O correto se posição correta do pronome, embora seja aceita a 
údlise): temos prevenido-lhe (he é objeto indireto do verbo prevenir). 


7.(FTU) A frase em que a colocação do pronome átono está em desacordo com as normas vigentes no 
português padrão do Brasil é: 


a) A ferrovia integrar-se-á nos demais sistemas viár 


bj A ferrovia deveria-se integrar nos demais sistemas viários. 
e) A ferrovia não tem se integrado nos demais sistemas viários. 


d) À ferrovia estaria integrando-se nos demais sistemas viários. 
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e) A ferrovia não consegue integrar-se nos demais sistemas viários. 


7. opção B - Embora a próclise (pronome antes do verbo) sej 
posição dos pronomes após o verbo). 


ta, a norma culta determina que seja a ênclise( 


8. (FECL-SANTO ANDRÉ) Assinale a alternativa correta: 
4) A solução agradou-lhe. d) Darei-te o que quiseres. 
b) Eles diriame-se injuriados. e) Quem contou-te isso? 
<) Ninguém conhece-me bem. 
&. opção A — O pronome lhe funciona como objeto indireto. Vejamos os erros das outras: 
B Também está correta. 
€-0 correto seria Ninguém me conhece bem. (como vimos a próclise é obrigatória com alguns advérbios); 


D- O correto seria Dar-te-ei (o verbo está no futuro do presente, há mesóclise); 


9. (CESGRANRIO) Indique a estrutura verbal que contraria a norma cul 


a) Ter-me-ão elogiado. d) Temo-nos esquecido. 
bo) Tinha-se lembrado e) Tenho-me alegrado. 
9) Terideme lembrado. 

Dopção C- 


10. (MACK) A colocação do pronome oblíquo está incorreta em: 


a) Para não aborrecê-lo, tive de sair. 


b) Quando sentiu-se em dificuldade, pediu ajuda. 


e) Não me submeterei aos seus caprichos. 
d) Ele me olhou algum tempo comovido. 


e) Não a vi quando entrou. 


10. opção B — O correto é a próclise “Quando se sentiu em diiculdad 
11. (MACK) Assinale à alternativa que apresenta erro de colocação pronominal: 
4) Você não devia calar-se, 


b) Não lhe darei qualquer informação. 


d) Se apresentar-Jhe os pêsames, faço-o discretamente. 
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e) Ninguém quer aconselhá-lo. 


11. opção D- Na primeira oração, correto seria a próclise: Se lhe apresentar os pêsames. 
12. (EPCAR) O que é pronome interrogativo na frase: 

4) Os que chegaram atrasados farão a prova? 

b) Se não precisas de nós, que vieste fazer aqui? 

<) Quem pode afiançar que seja ele o criminoso? 

d) Teria sido o livro que me prometeste? 


e) Conseguirias tudo que desejas? 


12. opção B - O que nessa frase interrogativa substitui um substantivo. 


13. (TET-MA) "O individualismo não a alcança.” A colocação do pronome átono está em desacordo com a 
norma culta da língua, na seguinte alteração da passagem acima: 


a) O individualismo não a consegue alcançar. 
b) O individualismo não está alcançando-a. 
e) O individualismo não a teria alcançado. 


d) O individualismo não tem alcançado-a 


e) O individualismo não pode alcançá-la. 


13. opção D - O correto seria à alcançado, pois à ênclise do particípio nunca será aceita. 


14. (SANTA CASA) Há um erro de colocação pronominal em: 


a) "Sempre a quis como namorada 


by "Os soldados não lhe obedeceram as ordens.” 
“9 "Todos me disseram o mesmo.” 

dy "Recusci a idéia que apresentaram-me.” 

e) "Quando a cumprimentaram, ela desmaiou.” 


14. opção D - O correto é Recusei a idéia que me apresentaram (próclise obrigatória se houver conjunção 
que. 


15. (BB) Pronome empregado incorretamente: 
a) Nada existe entre eu e você. 
bj Deixaram-me fazer o serviço. 


c) Fez tudo para eu viajar. 
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d) Hoje, Maria irá sem mim. 
e) Meus conselhos fizeram-no refletir. 

15. opção A — É entre mim e você (não há verbo infinitivo que justifique a presença do pronome eu) 
17. (SANTA CASA) Do lugar onde .. 


um belo panorama, em que o céu ..... com à terra. 


a) se encontravam - divisava-se - se ligava 


bj se encontravam - divisava-se - ligava-se 


e) se encontravam - se divisava - ligava-se 
d) encontravam-se - divisava-se - se ligava 


e) encontravam-se - se divisava - se ligava 


am-se pelos pronomes e à êncli 


17. opção A — Os casas de próclise justi 
culta. 


18. (UF-RJ) Numa das frases, está usado indevidamente um pronome de tratamento. Assinale-a: 


Os Reitores das Universidades recebem o título de Vossa Magnificênci 
d. Sua Excelência, o Senhor Ministro, não compareceu à reuni 

e Senhor Deputado, peço a Vossa Excelência que conclua a sua oração. 

d. Sua Eminência, o Papa Paulo VI, assistiu à solenidade. 

e Procurei o chefe da repartição, mas Sua Senhoria se recusou à ouvir as minhas explicações. 


18,opção D - O pronome de tratamento para referir-se ao Papa é Vossa Santidade. 


20. (CARLOS CHAGAS) "Se é para ...... dizer o que penso, creio que a escolha se dará entre 


a) mim, eu e tu d) eu, mim e tu 


b) mim, mim e tie) eu, eu e ti 


ceu mimeti 


20. opção C - para eu dizer / entre mim e ti (Se após a preposição e o pronome vier o infini 
correto será eu, se não vier o verbo, deve-se utilizar os pronome mim) 


21. (MACK) À única frase em que há erro no emprego do pronome oblíquo é: 
a) Eu o conheço muito bem. 

b) Devemos prevenido do perigo. 

c) Faltavanlhe experiência. 


d) A mãe amava- 


a muito, 
e) Farei tudo para livrar-lhe desta situação. 


21. opção E- O certo é para livra-lo, pois a verbo é transitivo direto. 
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jo normal para à norma 


0,0 pronome 
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COLOCAÇÃO DOS PRONOMES 
1-D33-DAS-DGT-D89-A 
2-AM-D46-D68-B90-E 
3-D25-D47-EG9-E91-D 


4-D26-E48-C70-C92 


5-D27-E49-E7I-B93-B 


6-D28-C50-A72-D9M-B 


7-BX 


-BSI-ET3-A9S-A 
8-A30-ES2-A74-B96-D 
9-C3-DS3-475-C97-C 
10-B32-B54-A76-C98-B 
M-D33-B5S-B77-499.D 
12-BM-ES6-A75-B100-B 
13-D35-CS7-D-E 
14-D36-B58-E80-C 
1S-A37-ES-C8I-A 
16-438-C60-482-D 
17-439-D6L-E83-A 
18-D40-C62-B84-E 
19-B4L-DG3-C85-B 
m-Cu-D64.CH6-A 
M-E43-AGS.A87-C 
2-E44-A66-BSS-E 


10. EMPREGO DOS PRONOMES 


26. (FGV) Assinale o item em que há erro quanto ao emprego dos pronomes se, si ou consigo: 
a) Feriu-se quando brincava com o revólver e o virou para si. 


bj Ele só cuidava de si. 
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e) Quando V. Sº vier, traga consigo a informação pedida. 
d) Ele se arroga o direito de vetar tais artigos. 
e) Espere um momento, pois tenho de falar consigo. 


26. opção E - Consigo é reflexivo, o correto é contigo que se refere a 2º pessoa. 


cunas da frase ao lado 


27. (PUC) Assinale a alternativa que preencha corretamente as. 
da terra nat: para as antigas sensações adormecidas. 


a) Nos lembrando - despertamos-nos 
by Nos lembrando - despertamo-nos 

) Lembrando-nos - despertamos-nos 
dy Nos lembrando - nos despertamos 


e) Lembrando-nos - despertamo-nos 


28. (FATEC) Indique em que alternativa os pronomes estão bem empregados: 
4) Deixou ele sair. 
b) Mandou-lhe ficar de guarda. 
€) Permitiu-lhe, à ee, fazer a ronda. 
d) Procurameo por toda a parte. 
enda 
28. opção C - he é objeto indireto. 
29, (FATEC) Assinale o mau emprego do pronome: 
4) Aquela não era casa para mim, comprá-la com que dinheiro? 
b) Entre eu e ela nada ficou acertado. 
<) Estava falando com nós dois. 
d) Aquela viagem, quem não à faria? 


e) Viram-no mas não o chamaram. 


29. opção B - O certo há infinitivo. 


é entre mim e ela já que nã 


30. (SANTA CASA) Os técnicos 
treinasse ainda mais. 


bem para os jogos, mas, contra nova derrota, pediam que 


a) o haviam preparado - se tentando precaver 
b) haviam preparado-o - se tentando precaver 
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so 


€) haviam preparado-o - tentando precaver-se 
d) haviam-no preparado - se tentando precaver 
e) haviam-no preparado - tentando precaver-se 


31. (SANTA CASA) Nas frases abaixo: 


L Os miúdos corriam barulhentos, me pedindo dinheiro. 
La a ele cousas engraçadas, coçando-se todo. 

um Ficarei no lugar onde encontro-me. Tem sombra. 

Iv. Quando me vi sozinho, tremi de medo. 


A ênelise e à próclise foram corretamente empregadas: 


a) nas orações [e II d) nas orações Il e IV 
b) nas orações III e IV e) em todas as orações 
e) nas orações Le 


32. (SANTA CASA) Devemos da tempestade. 


a) resguardar-mo-nos d) resguardarmo-nos. 
bj) resguardar-nos e) resguardar-mos 
e) resguardarmos-nos. 


33. (FAAP) Assinale a alternativa em que a colo 


o pronominal não corresponde ao que preceitua a 


Há muitas estrelas que nos atraem a atenção. 
Jamais dar-te-ia tanta explicação, se não fosses pessoa de tanto merecimento. 

À este compete, em se tratando do corpo da Pátria, revigorá-lo com o sangue do trabalho. 
Não o realizaria, entretanto, se a árvore não se mantivesse verde sob a neve. 

e nda 


34. (CARLOS CHAGAS) Os projetos que estão em ordem; nda hoje, conforme .. 
a) enviaram-me, devolyê-los-ei, lhes prometi 
bj enviaram-me, os devolverei, lhes prometi 


oem 


“am-me, os devolverei, prometi-lhes 


d) me enviaram, os devolverei, prometi-lhes 


e) me enviaram, devolyê-los-ei, lhes prometi 


35. (CARLOS CHAGAS) Quando 


as provas, 


a) lhes entregarem, corrijam-as 


b) lhes entregarem, cor 


c) lhes entregarem, corrijam-nas 
d) entregarem-lhes, corrijam-as 
e) entregarem-lhes, as corrijam 


36. (CARLOS CHAGAS) Quem 


estragado que 


a) o trouxe - encarregue-se - consertá-lo 


bjo trouxe - se es 


arregue - consertá-lo 
é) trouseco - se encarregue - o consertar 
dl) trouseco - se encarregue - consertá-lo 
e) trouseco - encarregue-se «o consertar 


37. (BRÁS CUBAS) Apontar a sentença que deverá ser co 


a) Poderá resolver-se o caso imediatamente. 
bj Sabes o que se deverá dizer ao professor? 

€) Poder-se-á resolver o caso imediatamente, 

d) Sabe o que deverá dizer-se ao professor? 

e) Poderá-se resolver o caso imediatamente. 

38. (FMU) Assinale a única alternativa em que haja erro no emprego dos pronomes: 
a) Vossa Excelência e seus convidados. 

b) Mandou-me embora mais cedo. 

€) Vou estar consigo amanhã. 

d) Vós e vossa Família estais convidados para a festa. 

é) Deixei-o encarregado da turma. 


39. (UF-SC) Observe os períodos abaixo: 


1 Nunca soubemos quem roubava-nos nas medidas. 
1. Poucos sabe a respeito de novas fontes energéticas. 
MI. Nada chegava a impressioná-lo na juventude. 
Iv. Dar-lheemos novas oportunidades. 
Vo Elesapressaramese a convidar-nos para a festa. 


a) Estão corretas 1, H, HI d) Estão corretas 1, HI, IV 


by Estão corretas 1, 


, V e) Estão corretas 1, HI, IV 
e) Estão corretas III, IV, V 
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AVESSO 


AVALIADO AVALIÁVEL a. em: “Bens 
avaliados em 73 milhões de marcos" (J. 
H. Rodrigues, TS, 49). “Programa ava- 
liado em 12,5 milhões de dólares, ou 1 
bilhão de cruzados” (Veja 27.1.88, 25). 
Quadro avaliável em alguns milhões de 
cruzeiros; bens avaliáveis em 73 milhões. 


AVANÇADA s.f. %: (de...) para: Avançada 
de um lugar para outro. Avançada do 
Sul para o Norte, “a avançada para o 
Norte'” (Castello, MLEC, 88). A avan- 
çada para o progresso, para o futuro, etc. 


AVANÇADO à : Homem avançado 
em anos [idoso]. “Nossos competidores 
já estavam avançados na casa dos vin- 
te” (Érico, SC, 127). & em (...sobre); 
sobre: Homem avançado, nas idéias, 
sobre seus contemporâneos. Homem 
avançado em suas concepções. Escritor 
“tão pessoal nos seus juízos, tão avan- 
çado sobre o seu tempo” (Figueiredo, 
HLP, 297). 


AVANÇO s.m. (de...) para, contra, 
sobre: Avanço de um lugar para outro. 
Avanço (do Sul) para o Norte, Toda 
evolução lingúistica é um avanço para 
melhor, um progresso. “Afonso II 
recomeçou o avanço para o sul” (Figuei- 
redo, HLP, 12). “O avanço para o inte- 
rior das terras” (Pedro Calmon: Cruz). 
O avanço contra (ou sobre) o inimigo. 
* em: Dar um bom avanço [adianta- 
mento] num trabalho. Avanço [progres- 
so] nas idéias, na ciência, nas artes. + 
contra: Avanço [progresso/investida] 
contra algo. “Avanço contra o câncer” 
(Vit. DS 21.3.88, 7). Os avanços contra 
a superstição e o obscurantismo, contra 
o analfabetismo, +: sobre: Avanço fme- 
lhoria, vantagem] sobre algo. O novo 
emprego representa um avanço sobre o 
anterior. “O politeísmo grego é um 
avanço sobre o grosseiro espiritualis- 
mo... dos indios e dos judeus” (Pessoa, 
PE, 23). “O avanço das seitas sobre os 
fiéis” (Tit. DS 2.4.88, 7). 


AVANTAJADO a. (a...) em; a: Uma 
pessoa avantajada a outra em algo. 
Avantajado (aos colegas) em idade, em 
cálculo mental. “Grandezas do céu tão 
avantajadas às da terra” (Bernardes; 
Morais). Colegas “avantajudos a mim 
no conhecimento destas noções” (Rui: 
Fernandes). 


AVARENTO AVARO a., sm. % de: O 
(homem) avarento [cobiçoso] 'do ouro, 
do poder e da fama. +: de, em: (Indivi- 
duo) avarento de (ou em) elogios, em 
louvar ou no louvor (i.é, escasso em dá- 
los). “A monarquia é avara de poderes, 
ea República os pulveriza"" (Drummond, 
OADC, 105). (para) com, para 
(...em): A natureza foi avarenta ou avara 
(para) com ele (em talento e beleza). 


AVERBADO a. em: Condições averba- 
das [registradas] em contrato. Neolo- 
gismos averbados num dicionário. Pro- 
moção de funcionário averbado no con- 
trato de trabalho. de PRED: Com- 
portamento averbado [tachado] de auda- 
cioso. Termos averbados de impróprios. 


AVERIGUAÇÃO s.f. 4 de, sobre; Averi- 
guação de (ou sobre) um fato. Ave- 
riguação das (ou sobre as) causas de 
um acidente. “Minhas averiguações sobre 
quatro mataduras duma égua” (Camilo: 
Fernandes); averiguações das mataduras. 


AVERSÃO s.f. % a, por: Aversão a (ou 
por) algo ou alguém. /a: “Tenho aver- 
são a esse trabalho” (Jucá). “Peguei 
aversão à ênfase” (Corção, DO, 154). 
“Aversão às virtudes econômicas" (S. 
B. Holanda, RB, 96). “A minha aversão 
aos ambientes confinados, às cavernas” 
(Érico, SC, 33). “Aversão invencível ao 
alimento” (Castilho: L. Freire). “Aver- 
são a hipócritas, a caluniadores"' (Cons- 
tâncio: Fernandes). /por: “Sentia aver- 
são por tudo aquilo” (Jucá). “Supo- 
nhamos que o leitor tenha uma acentuada 
aversão pelo arroz” (Corção, DO, 88). 
=: em INF: Sentir aversão em fazer algo. 
Mostrar “uma viva aversão em passar 
pela enfermaria” (João Grave: Cruz). 


SSO a, & a: Algo é avesso [mau, hos- 
til, adverso] a alguém, é-lhe avesso. “A 


AV 


sorte foi-lhe avessa” (Aurélio). “As 
combinações mo, ma, to, ta, avessas 
[contrárias] ao gênio da fala brasile 


(Bandeira, IP, 37). Povo inglês, "o mais 
avesso à declamação” (Rego, GM, 341) 
“Criar o tipo de livro que fosse avesso 
oposto, inverso) ao quadrinho” 
(NURC/SP Il, 127, 1202-3). em: 
Avesso [hostil, mau) em algo. “Belo 
homem... mas, de todo, avesso em 
gênio” (Camilo: Cruz). 


40.(SÃO JUDAS) Assinale a alternativa errada quanto à colocação pronominal: 


a) Apesar de se contrariarem não me fariam mudar de 


b) Que Deus te acompanhe por toda a parte. 


e) Isso não me admira: eu tammbém contrarici-me com o caso. 
dy Conforme foi decidido espero que todos se compenetrem de seu dever. 
ejnda 

41 (FECAP) Assinale à frase gramaticalmente correta: 


a) Quando recebe-o em minha casa, fico feliz. 


b) Tudo fez-se como você mandou. 
e) Por este processo, teriam-se obtido melhores resultados. 
d) Em se tratando disto, podemos contar com ele. 


e) Me levantei à 


sim que você 


42. (UNB) Assinale a melhor resposta - O resultado das combinações: "põe + o 


a) pões-o, reténs-ta, dedu-la d) põe-no, retém-las, dedu-da 
b) põe-no, retéme-nas, dedu-la e) põe-lo, retémlas, dedu-ta 


e) pões-lo, retém-las, deduz-la 


reténs + as”, "deduz + a”, 


43. (UM-SP) Ninguém atinge a perfe 


consideram tal atitude um priv 


alicerçado na busca de valores materiais, nem mesmo os que 
gio dado pela existência. Os pronomes destacados no período acima 


classificam-se, respectivamente, como: 


a) indefinido - demonstrativo + relativo « demonstrativo 
bo indefinido - pessoal oblíquo - relativo - indefinido 

o) de tratamento - demonstrativo - indefinido - demonstrativo 
dy de tratamento - pessoal oblíquo - indefinido - demonstrativo 


e) demonstrativo - demonstrativo - relativo - demonstrativo 


44. (UEPG-PR) "Toda pessoa deve responder pelos compromissos assumidos.” A palavra dest 


a) pronome adjetivo indefinido 
bj pronome substantivo indefinido 


e) pronome adjetivo demonstrativo 
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d) pronome substantivo demonstrativo 
e) nenhuma das alternativas acima é correta 
45. (BB) O funcionário que se inscrever, fará prova amanhã. 


Colocação do pronome - no texto: 


1. Ocorre próclise em função do pronome relativo. 2. Deveria ocorrer ênclise. 


3. mesóclise é impraticável. 4. Tanto a ênclise como à próvise são 
aceitáveis, 

à) correta apenas a primeira afirmativa 

by apenas a terceira é correta 

c) somente a segunda é correta 

dy são corretas a primeira e a terceira 

e) a quarta é a única correta 

46. (BB) Pronome mal colocado: 

a) Lá disseram-me que entrasse logo. 


b) Aqui me disseram que saísse. Chamem-me. 


e) Posso ir, se me convidarem. 
d) Irei, se quiserem-me. 


e) Estou pronto. 


47. (BB) Opção com pronome oblíquo colocado incorretamente: 


a) Devemos lhe contar i 


b) Devemos contar-lhe isto. 


e) Não lhe devemos contar isso. 
d) Deveríamos ter-lhe contado isto 


e) Deveríamos ter contado-lhe isto. 


48. (EECAR) Imagine o pronome entre parênteses no devido lugar é aponte a opção em que não deve haver 


próclise: 
4) Não desobedeças. (me) 


b) Deus pague. (lhe) 
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) Caro amigo, dize a verdade. (me) 
dy A mão que estendemos é amiga. (1) 

e) Assim que sentiu prejudicado, saiu. (se) 
49. (ITA) Dada as sentenças: 


1. Seria-nos mui conveniente receber tal orientação. 


Em hipótese alguma enganaria-te. 


3. Você é a pessoa que delatou-me. 
Constatamos que está (estão) correta(s): 

a) apenas a sentença número 1 

bj apenas a sentença número 2 

€) apenas a sentença número 3 

d) todas as sentenças 

anda 

50. (UF-PR) Quais são as frases que têm o pronome oblíquo mal empregado? 


1. Ninguém falou-me jamais dessa maneira. 


. Bons ventos o levem! 


3. Ele recordar-se-á com certeza do vexame sofrido. 


. As pastas que perderam-se, não foram as mais importantes. 


5. Confesso que tudo me pareceu confuso. 
6. Me empreste o livro! 


jam esses abusos? 


7. Por que permitir-se 
ajl-4-6-70)3-4.5-6 
b)2-3-5.7e)1-3-5-7 
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SL. (UF-PR) Aponte a alternativa que contém o período correto quanto à colocação do pronome pessoal: 


a) Se encontrá-lo, não lhe diga que viu-me. 


b) Se o encontrar, não lhe diga que viu-me. 


d) Se o encontrar, não diga-lhe que me viu. 
e) Seo encontrar, não lhe diga que me viu. 


52. (UC-PR) Marque a alternativa que indicar as posições a serem ocupadas pelos pronomes entre 
parênteses: 


1- Não 1 enviar 2 ão 3 tais mercadorias. (me) 


t- Em 1 tratando 2 de neuróticos, esta deve ser a solução. (e) 
1 Já de pé, 1 banhando 2, ouço a campainha. (me) 

IV - Não 1 tinhas falado 2 disto! (me) 

V- 1 vais contar 2 0 que se passou. (me) 

9 L121201,2,1,1,2 


DER 


921, 


931221 


53. (UE LONDRINA-PR) Admirou-me a despesa por que ni 


. que o presente. caro. 
a) me Mavias dio « ria custar-te 
bo) havias-me dito «iria te custar 
9) me havias dito - iria-te custar 
dl) havias me dito - te ria custar 


e) havias me dito - iria-te custar 


54. (MEDICINA SANTOS-SP) Assii 
pronomin: 


le a alternativa que corresponde às frases com erro de colocação 


1- Acho que não o encontrá-lo-emos m: 
HI - Em se concluindo o expediente, cerraram-se as portas. 


mn 


devemos ensinar-lhe a lição. 
IV - Ela havia acenado-lhe com a mão. 
V'- Havia-me ela acenado com a mão. 
VI - Muitos foram-se para o estrangeiro. 


ajIV-L- VI) HI-I-V 


b)IV-II- VI 6) todas 


9m-v-H 
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55. (CATANDUVA-SP) Assinale as frases incorretas quanto à colocação dos pronomes: 


1. Quando lhe deram o prêmio, por que você não o aceitou? 


2, Aqueles jornais, onde os colocaste? 
3, Muitos foram-se para o estrangeiro em busca de emprego. 
4, Se afastares-te do local, perdê-lo-ás. 

5. Faça-o como te ordenaram. 

Qual à alternativa correta? 


a)2.e 3 estão incorretas d) só a 4 está incorreta 


b) 3d estão incorretas e) 3, 4 e 5 estão incorretas 
e) 4e5 estão incorretas 


56. (DIREITO DE CURITIBA-PR) Marque com um V a color 
dos pronomes oblíquos nas orações abaixo: 


(O Não lhe quero chamar agora. 
(0 Dir-secia que todos preferem lhe ocultar os fatos. 

(O Já motacamse diferenças sensíveis nas primeiras horas. 
() Todos queremlhe perguntar sobre a viagem. 

(O Ele tem preocupado-se bastante com as provas. 

O) Alguém me havia falado do teu caso. 

O) Ninguém interessou-se pelo programa. 

A segiência correta de letras, de cima para baixo, & 


aJV-F-F-F-F-V-Fd)V-F-F-V-F-F-V 


BJF-F-F-V-V-V-Fe)F-V-V-F-V-F- 


GV-V-F-F-V-V-F 


57. (PUC-RS) Complete convenientemente as lacunas: Logo que cientes de que não 


a) as vir - os farei - os poderemos contratar 
bj os yer - fá-los-ci - poderemo-los contratar 


e) vê-los - fá-los-ei 


podemos contratá-los 
d) os vir - fá-los-ci - podemos contratá-los. 
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ja verdadeira e com um F a colocação falsa 
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e) os ver - far-lhes-ei - poderemos contratá-los. 


58. (AGENTE FISCAL-PR) Distingua o item no qual à colocação dos pronomes está exata: 


a Vender-no-la-íamos por quê? Devolvida-me a carta, partirei. Eles e elas se desculparam. Deram-nos. 
O que não deve dizer-me? 
b. Tenho queixado-me com razão. Deram-nos. Depois de devolvido-lhe o recibo, ficarei sossegado. O 


que não se deve dizer? Tens a obrigação de me pagares tudo. 
Deus te abençoe! Será proveitoso estudando a lição e não decorando-a. O que não deve-se dizer? Irei 
quando convidar-me-ão. Se se quiser, tudo irá bem. 
d Valha-me Jesus! Ó João, se levante! Tenho alcançado-te nas provas. Não se as procuram. O que me 
preocupa, é esta prova. 
Peça e dar-se-lhe-á. Por que vo-las venderiamos? O livro, meus amigos, hei de devolver-lho. A carta 
eo dinheiro não os remeterei logo. O que se não deve dizer? 


59. (UDESC) Assinale com V a colocação verdadeira e com F a colocação falsa dos pronomes oblíquos átonos, 
nos períodos abaixo: 


(0 Ele tem dado-se muito bem com esse nosso clima. 
O Talvez a luz contínua e ofuscante tenha-me afetado a visão. 

O Ninguém retirara-se antes do encerramento do conclave. 

(0 Tudo me parecia bem até que me alertaram do perigo que corria. 


() Emsse tratando de artes, preferimos sempre a divina mé: 


() Dir-se-ia que fatos dessa natureza não mais ocorreriam. 


A segiiência correta de letras, de cima para baixo, 
AE EV,E,V, VA) E, VV, F,V,V 
DV, VE, V, E, Fe) V, EE, V,E,F 


9F, 


FVV,V 
60. (ITA) O pronome pessoal oblíquo átono está bem colocado em um só dos 
períodos. Qual? 


Isto me não diz respeito! respondeu-me ele, afetadamente. 

Segundo deliberou-se na sessão, espero que todos apresentem-se na hora conveni 
Me entenda! Lhe não disse isto! 

O conselho que dão-nos os pais, levamo-los em conta mais tarde. 

e Amanhã contar-te-ei por que peripécias consegui não envolver-me. 


61. (TRE-MT) Segundo a norma culta, 


colocação do pronome pessoal sublinhado está incorreta em: 


a) Companheiros, escutai-me 


b) Não nos iludamos, o jogo está feito. 


o Di 


que os amigos tinham prazer em falar difícil. 
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d) Queria convidá-lo a participar da festa. 


62. (FGV) Leia atentamente as seguintes frases: 
1- João deu o livro para mim ler. 
1H João deu o livro para eu ler. 


A respeito das frases anteriores assinale a afirmação correta: 


a A Frase Lestá certa, pois a preposição exige o pronome oblíquo mim. 
A frase II está certa, pois o sujeito de ler dever ser o pronome do caso reto eu. 


e. A frase está certa, pois mim é objeto direto de deu. 
de A Frase II está certa, pois para exige o pronome do caso reto eu. 
e. Ambas as frases estão corretas, pois a preposição para pode exigir tanto o forma mim quanto a 


forma eu. 


63. (CESGRANRIO) Assinale a opção que completa 
rios do mundo, defendia com azedume e paixão a proeminência 


as da seguinte frase: Ao comparar os diversos 
sobre cada um 


a) desse, daquele d) deste, desse 
b) daquele, destes e) deste, desses 
c) deste, daqueles 


64. (UEPG: 


'R) Assinale a alternativa em que a palavra onde funciona como pronome relativo: 


a) Não sei onde eles estão. 


by "Onde estás que não respondes?” 
9) À instituição onde estudo é a UEPG. 

dy Ele me deixou onde está a catedral. 

e) Pergunto onde ele conheceu esta teoria. 


65. (UEPG: 


R) "Toda pessoa deve responder pelos compromissos assumidos.” À palavra des 
a) pronome adjetivo indefinido 

bo) pronome substantivo indefinido 

c) pronome adjetivo demonstrativo 

dy pronome substantivo demonstrativo 

e) nenhuma das alternativas é correta 


66. (UNIRIO) Assinale o item que completa convenientemente as lacunas do trecho: A maxila e os dentes 
denotavam a decrepitude do burrinho; porém, estavam mais gastos que .. 
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a) esses, aquela d) aqueles, esta 
bj estes, aquela e) estes, esses 

o) estes, esses 

67. (LONDRINA-PR) Foram divididos 


próprios os trabalhos que em equipe. 


a) conosco - se devem realizar 
bj) com nós - devem-se realizar 
e) conosco - devem realizar-se 
d) com nós - se devem realizar 
e) conosco - devem-se realizar 


68. (CARLOS CHAGAS-PR) Se ninguém 
respeito. 


a verdade, e se precisei lutar para ada 


e-me, à encontrar, se falou 


bj disse-me, encontrá-la, se falou 


c) me disse, a encontrar, Falou-se 


d) disse-me, encontrá-la, falou-se 


e) disse-me, à encontrar, se falou 


69. (CARLOS CHAGAS-PR) Quanto 


no ponto que 


a) alegrar-nos-íamos, atendêsseis, solicitamo-vos 


mos-nos, atendêsseis-nos, soli 


b) alegra mos-vos 
) alegrar-nos-íamos, atendêssei-nos, solicitamo-vos 
d) nos alegraríamos, atendêsseis-nos, vos solicitamos 


e) nos alegraríamos, nos atendêsseis, vos solicitamos 


70. (CARLOS CHAGAS-PR) Nada 


sem que 
4) far-se-á, nos disponhamos, lhe perdoar 
b) se Fará, disponhamo-nos, perdoar-lhe 


e) se fará, nos disponhamos, perdoar-lhe 


d) far-se-á, disponhamo-nos, lhe perdoar 


e) far-se-á, nos disponhamos, perdoar-lhe 
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. (FIUBE-MG) Assinale o item em que não aparece pronome relativos 
4) O que queres não está aqui, 

bo) Temos que estudar mais. 

) A estrada por que passei é estreita. 

dy A prova que faço não é difícil, 


e) A festa a que assisti foi ótima. 


72. (FUVEST) Conheci que (1) Madalena era boa em demasia... À culpa foi desta vida agreste que (2) me deu 
uma alma agreste, Procuro recordar o que (3) dizíamos. Terá realmente piado a coruja? Será a mesma que (4) 
piava há dois anos? Esqueço que (5) eles me deixaram e que (6) esta casa está quase deserta, Nas frases acima o 
que aparece seis vezes; em três delas é pronome relativo. Quais? 


DLZAMAS 
2,4,60)2,3,5 

o345 

73. (PUCLC) Assinale a alternativa onde a palavra em destaque é pronomes 
4) O homem que chegou é meu amigo. 

by Notei um quê de tristeza em seu rosto. 

c) Importa que compareçamos. 

dy Ele é que disse isso? 


e) Vão ter que dizer a verdade. 


74. (ETF-SP) Estamos certos de que V. Exa. 


funcionários. 


a) é - lhe - vossos d) sois - lhe - seus 
bj) é-lhe - seus e) sois vos » vossos 
e)é-vos- vossos 

75. (TRT) Indique a opção incorreta: 


Receba Vossa Excelência os cumprimentos de seus subordinados. 
b. Sua Excelência, o Ministro da Justiça, chegou acompanhado de outras autoridades. 
Reiteramos nosso apreço a Vossa Senhoria e vossos subordinados. 

Solicitamos a Sua Senhoria que encaminhasse suas sugestões por esc 
e Concordamos com Vossa Excelência e com seus subordinados. 


76. (TRT) Marcar o único caso de mesóclise obrigatória: 


a) Sempre diria a verdade. (te) 
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b) Alguns arrependerão. (se) e) Contarás tudo. (me) 
d) O menino não ajudará. (nos) 


e)Quem resolverá a ir conosco? (se) 


77.(BANESPA) Assinale a alternativa em que o uso da mesóclise é incorreto: 
a) Nunea sujeitar-me-ia a tal exigência. 


byDi 


ia que ela tem menos de 40 anos. 
€) Convencê-lo-ei, se puder. 

d) Dize-me com quem andas, dir-te-ei quem és. 

é) Perdoar-te-ia mil vezes, se preciso. 

78. (ESAF) O pronome pessoal está empregado incorretamente em: 

4) Não consegui entendê-lo naquela confusão. 

b) É para mim fiscalizar aqueles volumes. 

€) Tudo ficou esclarecido entre mim e ti. 

d) Por favor, mande-o entrar e sentar-se. 

é) Fizerame-no esperar demais hoje. 

79. (ESAF) Assinale a frase em que o pronome oblíquo átono está colocado incorretamente: 
4) O guarda chamou-nos a atenção para os pivetes. 


b) Quantas 


rimas se derramaram pelo jovem casal! 
e) Ninguém nos convencerá de que esta notícia seja verdade. 


d) As pessoas afastaram-se daquele pacote suspe 


e) O vizinho cumprimentou o casal, se retirando imediatamente. 


80. (UFP-CURITIBA) Complete com os pronomes e indique a opção correta, dentre as indi 


1. De repente, deu-lhe um livro para 


2, De repente, deu um livro para 


3. Nada mais há entre 


4, Sempre houve entendimentos entre 


5. José, espere vou 


a) ele, mim, eu, eu, consigo d) ela, mim, eu, eu, consigo 
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AVEZADO 78 


AVEZADO a. % a: Avezado [acostumado, 
afeito] à algo. Homem avezado a lutar, 
avezado à luta. Padre “avezado a cami- 
nhar muito e comer pouco” (Frei Luís 
de Sousa: Fernandes). 


ÁVIDO a. AVIDEZ s.f. = de, por: Ávi- 
do / avidez de lucros, de riquezas. 
Homem ávido de (ou por) elogios; sua 
avidez por (ou de) elogios. /de: “Uma 
vizinhança a postos, ávida de mexericos”* 
(Eça: Fernandes); ávida por mexericos. 
Vizinhança alerta, na sua avidez de (ou 
por) mexericos. Sensibilidade “ávida de 
desvendar conexões novas entre o mundo 
do amor e o mundo natural” (Drum- 
mond: Aurélio); ávida por desvendar... 
“Os temperamentos ávidos de guerrear 
sofrem com a paz e distraem-se no 
amor” (Drummond, OADC, 12). “Avi- 
dez de saber e de criação de idéias" (Fi- 
gueiredo, HLP, 519); avidez por saber... 
/por: “Vê-se que está ávido por partir” 
(Aurélio); ávido de partir. 


AVINDO a. (p. us., arc.) + (com, entre...) 
em; com, entre: Uma pessoa avinda 
[combinada] com outra (pessoas avindas 
entre si) em algo. Avindos uns com os 
outros, avindos entre si. /em: “Avindos 
ambos no preço da venda, lavrou-se a 
escrita” (Aulete). “Avindos ambos neste 
propósito” (Morais). 


AVISADO a. % de, sobre: Homem avisado 
das (ou sobre as) medidas a tomar, do 
(ou sobre 0) que fazer. “Avisado pelos 
outros meninos da minha aventura” 
(Sabino, ME, 71) “Não há ninguém 
medianamente avisado destas coisas que 
o ignore” (Trigueiros, NP, 260). « con- 
tra: População “avisada [prevenida) 
contra a exploração dos gananciosos"” 
(Fernandes). em (p. us., arc.): Alguém 
avisado [discreto, prudente] em algo. 
Homem “*muito avisado no discorrer e 
muito prudente” (Camilo: Cruz). Muito 
avisado [acertado, sábio] em suas decisões. 


AVISO s.m. a (...de, sobre); de, sobre: 
Aviso a alguém de (ou sobre) algo. Aviso 
à população das (ou sobre as) medidas 
a tomar. /a...de: “Aviso ao Pravda dos 
dissident (Tit. ZH 28.12.87, 19). /a: 
“Aviso aos acionistas” [de uma empre- 
sa) (id. 20.1.88, 24). /de: Estrelas muito 
brilhantes, “aviso infalível de geada” 
(Coelho Neto: Fernandes). Aviso de (ou 


sobre) vencimento de titulo. 


AVIZINHADO a. % a, com, de: Cidadão 
avizinhado a (ou com, de) gente famosa. 


AVOCAÇÃO s.f. % (de...) a, para; de: A 
avocação [atribuição] de processo a (ou 
para) um determinado juiz. A avocação 
a si de direitos que não se tem. “O tri- 
bunal aprovou a avocação ao juiz da 
6: Vara” (Nascentes, PR); avocação 
para o juiz... Avocação de uma causa. 
Avocação de direitos, privilégios. 


AVOCADO a. :% a, para: “Causa avocada 
[atribuída] a mim (ou para mim) dire- 
tamente" (Jucá, v. avocar). Direitos/pri- 
vilégios avocados a (ou para) alguém. 


AVOLUMADO a. % com, de: Tomo avo- 
lumado com (ou de) novos textos “For- 
ças brasileiras... avolumadas de voluntá- 
rios e patriotas” (João Ribeiro: Cruz). 


AVULTADO a. «+ de: Menino/rapaz avul- 
tado [crescido] de corpo. + em: Figuras 
avultadas [representadas em relevo] na 
pedra, no mármore. Problemas avulta- 
dos [aumentados] em gravidade, em 
importância. 


AZADO a. & (a...) para: Ocasião azada 
[oportuna] a alguém para fazer algo. 
Momento azado (aos operários) para rei- 
vindicar direitos. “O momento é azado 
para prová-lo”” (Jucá). Estilo ““aza- 
do [adequado] para a exposição de cer- 
tas verdades” (Camilo: Cruz). 


AZAR sm. % com (...em); em: Azar com 
alguém (em algo). Ter azar com advo- 
gado, com moças, com repórteres e 
entrevistadores. Ter azar em loterias, 
em negócios, na bolsa, no jogo. 


AZEDO a. 4 em: Crítico azedo [áspero, 
acerbo] em seus julgamentos. Homem 
azedo em criticar, azedo nas críticas. 
“Rui, sempre azedo [violento, rude] em 

ixões”” (L. Viana Filho: Fernan- 

. % com; contra: Homem azedo [ir- 

ritado, mal-humorado] com alguém, 

contra os impostores. 


AZEDUME s.m. + em: Azedume nas cri- 
ticas, na réplica ou na resposta (a 
alguém). + com; contra: Azedume [irri- 
tação, mau-humor] com (ou contra) 
alguém. “Um azedume confidencial con- 


bj ela, eu, mim, eu, contigo e) ela, mim, eu, mim, contigo 
e) ela, mim, mim, mim, com você 


81. (CARLOS CHAGAS) Acredito que todos 


a) Ne 


e precipite d) irão lhe - precipite-se 


bj lheirão - pr 


te-se e) ir-lhe-ão - se precipite 
e) irão-lhe - se precipite 


82. (SANTA CASA) Assinale a alternativa que preenche corretamente as lacunas da frase inicial: Vossa 
Excelência que eu meme traga jornal? 


a) quer - lhe - vosso d) quer - lhe - seu 
b) quer - vos - seu e) quereis «lhe - vosso 

) quereis» vos - vosso 

83. (FATEC) O pronome pessoal oblíquo átono está bem colocado em: 
4) Certos pormenores não te interessam. 

b) Queremos que todos sintam-se felizes, 

<) Me empresta o lápis? 

d) As cartas que enviaram-nos serão respondidas brevemente, 


contar-te-ei a última novidade. 


e 


84. (SANTA CASA) Examinar as frase 


1- Aqui, despedimo-nos. 
17- Nada me preocupa. 

H- Aqui se arruma tudo. 

IV - Contei sem magoar-te os ouvidos! 


Ocorre erro na color 


dos pronome 


aj na Lema I, apenas d) na Ie na IV, apenas 
bj ma HE ema IV apenas e) em nenhuma delas 
cem todas as frases 

85. (MACK) "Este inferno de amar - como eu amo! 


que alenta e consome, / Que é a vida - e que a vida destr 
há-de apagar? (Almeida Garret) 


Quem mo pós aqui nºalma ... quem foi? / Esta chama 
| Como é que se veio a atear, / Quando - ai quando se 
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No texto, os pronomes gu - quem - est, são, respectivamente: 
a) indefinido - pessoal - indefinido 


bj pessoal - interrogativo - demonstrativo 


c) pessoal - indefinido - demonstrativo 
a) interrogativo - pessoal - indefinido 
e) indefinido - pessoal - interrogativo 
86. (TRE-SP) Ninguém 


Aquela árdua tarefa, antes, a outros. 


a) dedicar-se 


- passamena d) se dedicará - passam-na 


b) se dedicará - passam-a e) dedicar-se-á - passam-a 


c) dedicar-se-á - passam-la 


mesmos a respeito de possíveis desentendimentos entre 


87. (TRE-SP) O auxiliar judiciário discutiu . 


4) conosco - eu - ti d) conosco - eu - tu 
b) com nós - mim -tu e) conosco - mim - ti 
) com nós - mim - t 

88. (TRE-SP) V. Excelência... fazer o que 


for possível, para que ....... prestígio se mantenha. 


a) deveis - vos - vosso d) deve - vos - seu 
bj deveis - lhe - seu e) deve - lhe - seu 
e) deveis - lhe - vosso 


89, (TRE-SP) Traga os relatórios ainda hoje, para 


com vagar. 
a) eu lê-los d) mim ler-lhes 

b) mim ler-los e) eu ler-los. 

e) mim lê-los 


90. (TRE-SP) Quando V. Senhoria ausilie, bastar chamar-me pelo interfone que está sobre 


des - vos - vossa d) desejar - vos - vossa 
bo) desejar - o - vasta e) desejar - o - sua 

o) desejardes - vos - sua 

91. (TRE-MT) A alternativa em que o emprego do pronome pessoal não obedece à norma culta brasileira é: 
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a) Fizeram tudo para gu r lá. 
by Ninguém lhe ouvia as queixas. 

e) O vento traz consigo a tempestade. 
dy Trousemos um presente para sá 

e) Não vá sem mim. 


92. (TRE-MT) Segundo a norma culta, há erro (de uso ou de colocação) na substituição do termo sublinhado 


por um pronome, em: 


O ministro não teve muitos escrúpulos naquela hora. / O ministro não teve-os naquela hora. 
Ele estava pronto para salvar | Ele estava pronto para sal 
Eles terminaram as provas hoje. / Eles terminaram-nas hoje. 
Todos queriam que o professor entregasse o livro ao melhor aluno. / Todos queriam que o professor 
he entregasse o livro. 
e. Ele nunca perdoaria ao irmão aquela omissão. / Ele nunca lhe perdoaria aquela omissão. 


93. (TRE-MG; Assinale a opção em que a colocação do pronome sublinhado esteja correta, segundo o 
registro escr 


Os vizinhos haviam pedido-me muita atenção ao atravessar a rua. 
b. Mesmo considerando que éramos famosos, ninguém veio receber-nos. 
Faria-me um grande favor não 
Pelo que pudemos entender, ninguém vai-nos denunciar ao delegado. 
e. O aluno logo interessou-se pelo assunto, assim que a argilição começou. 


94. (TRE-RO) Observe as frases: 
1. "política só se ganha com muito dinheiro.” 
11. "acaba logo esquecendo-se do pouco que aprendeu.” 
HE "que a mão não me pára mais quieta.” 
v-"Pé-de-Meia prefere carregar-lhe a mão durante o serviço todo.” 
A colocação do pronome obliquo átono não está de acordo com a preferência da norma culta da língua: 
à) somente na 1 d) somente na Ie na IV 
b) somente na 1 e) somente na HM e na IV 
c) somente na HI 


95. (FUVEST) "Ensinar-me-lo-ias, se o soubesses, mas não sabes-9."A frase acima estaria de acordo com a 


norma gramatical, usando-se, onde estão as formas sublinhada 


a) Ensinar-mo-ias - o soubesses - o sabes 


by Ensinarias-mo - soubesse-lo - sabe-lo 


s-mo - soubesses-lo - o sabes 


o) Ensi 
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d) Ensinar-mo-ias - soubesses-o - sabe-lo 


e) Ensinarias-mo - soubesse-lo - o sabes 
96. (TRE-MT) A substituição do termo sublinhado por um pronome pessoal está correta em todas as 
alternativas, exceto em: 


O governo deu ênfase às questões econômicas. O governo deu ênfase a elas. 
Os ministros defenderam o plano de estabilização. Os ministros defenderam 
A companhia recebeu os avisos, À companhia recebeu-os. 

Ele diz as frases em tom bem baixo. Ele diz-las em tom baixo. 
e Ele recusou a dar maiores explicações. Ele recusou a dá-las. 


97. CTRE-RJ) À frase em que há erro quanto ao emprego do pronome lhe é 
a) Nunca lhe diria mentira. 

bo) Ter-lhe-iam falado à meu respeito? 

) Louvemos-lhe, porque ele o merece. 

d) De Fernando só lhe conhecia a fama. 

e) Sei que não lhe agrada essa conversa. 


98, (TRE-MG) Assinale a opção em que a colocação do pronome oblíquo está incorreta quanto à norma culta 
da línguas 


4) Não pude dar-lhe os cumprimentos, por estar fora da cidade. 
b) Agora tem-se dado muito apoio técnico ao pequeno empresário. 

6) Ter-lhe-íamos pedido ajuda, se o vissemos antes do resultado. 

d) Como me propiciou momentos agradáveis, fui bastante paciente, 

é) Quem o levará à tomar decisões tão importantes para o País? 

99. (IBGE) Assinale a opção em que o pronome lhe não está convenientemente empregado: 


a) Uma auto-aval 


io bem feita sempre lhe trará algum benef 


b) O auto-retrato parece que lhe significou críticas severas. 
e) Ao motorista que se torna um selvagem, ninguém lhe quer bem. 


d) Numa análise rápida, acharam-lhe inteligente e alegre. 


e) Ao brasileiro, trabalho. 


lhe agrada a falta injustificado 


100. (ETF-SP) Em "O casal de índios levou-os à sua aldeia, que estava deserta, onde ofereceu frutas aos 
convidados”, temos: 


dois pronomes possessivos e dois pronomes pessoais 
um pronome pessoal, um pronome possessivo e dois pronomes relativos 
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é. dois pronomes pessoais é dois pronomes relativos 


d. um pronome pessoal, um pronome possessivo, um pronome relativo e um pronome interrogativo 
e. dois pronomes possessivos e dois pronomes relativos 


EMPREGO DOS PRONOMES 


1-D23-D45-D67-D89-A 


AM-D46-D68-B9M-E 


3-D25-D47-E69-E9-D 


4-D26-E48-C70-CR-A 


5-D27-E49-ETI-B93-B 


6-D28-C50-A72-D94-B 


7-B29-BS1-E73-A9S-A 


8-A30-ES2-474-B96-D 


9-CH-D53-A75-CW-C 


10-B32-B54-A76-C98-B 


1-D33-B55-B77-A99-D 


12-BM-E56-A78-B100-B 


13-D35-C57-D79-E 


14-D36-B58-E80-C 


15-A37-ES9-C8I- 


16-438-C60-482-D 


17-439-D61-E83- 


18-D40-C62-B84-E 


19-B41-DG3-C85-B 


M-C42-D64-C86-A 


-E43-A65-A87-C 


2-E44-A66-B88-E 


11. REGÊNCIA NOMINAL E VERBAL 


L (UFPA) Assinale a alternativa que contém as respostas corretas. 
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1. Visando apenas os seus próprios interesses, ele, involuntariamente, prejudicou toda uma família, 
11. Como era orgulhoso, preferiu declarar falida a firma a aceitar qualquer ajuda do sogro. 

HI Desde criança sempre aspirava a uma posição de destaque, embora fosse tão humilde. 

, desmaiou. 


IV. Aspirando o perfume das centenas de flores que enfeitavam a 


a) LIV 
bL LIT 
e HM IV 
a LI 
LI 


2. (UFAM) Assinale o item em que há erro quanto à regência: 


a) São essas as atitudes de que discordo. 
bj Há muito já lhe perdoei. 

) Informo-lhe de que paguei o colé; 
d) Costumo obedecer a preceitos 
e) À enfermeira assistiu irreprees 


ivelmente o doente. 


3. (UNIMEP-SP) Quando implicar tem sentido de “acarr 
oração com objeto direto, como se vê em: 


a) Quando era pequeno, todos sempre implicaram comigo. 
b) Muitas patroas costumam implicar com as empregadas domésticas. 

e) Pelo que diz o assessor, isso implica em gastar mais dinheiro. 

d) O banqueiro implicou-se em negócios escusos. 

e) Um novo congelamento de salários implicará uma reação dos trabalhadores. 


4 (FMU-SP) Assinale a única alternativa incorreta quanto à regência do verbo. 


a) Perdoou nosso atraso no imposto. 
b) Lembrou ao amigo que já era tarde. 
e) Moraram na rua da Paz. 

d) Meu amigo perdoou ao pai. 

e) Lembrou de todos os momentos felizes, 


05. (FGV-SP) Assinale a alternativa em que há erro de regência verbal. 


a) Os padres das capa 
bj) As admoestações que insisti em fazer ao rábula ac 


situação. 
d) Era uma noite calma que as pessoas gostavam, nem fria nem quente demais. 


, “produzir como conseqiiência"”, constrói-se a 


que mais dependiam do dinheiro desfizeram-se em elogios à garota. 
ram por não produzir efeito algum. 
e) Nem sempre o migrante, em cujas faces se refletia a angústia que lhe ia na alma, tinha como resolver a 


e) Nem sempre o migrante, cujas faces refletiam a angústia que lhe ia na alma, tinha como resolver a situação. 


06. (UFG) Indique a alternativa correta. 


a) Sempre pago pontualmente minha secretária. 
bj Você não lhe viu ontem. 

e) A sessão fora assistida por todos os críticos. 

d) Custei dois anos para chegar a doutor. 

e) O ideal à que visavam os parnasianos era a perfeição estética. 


07.(u P) Assinale a alternativa correta quanto à regên 
a) A peça que assistimos foi muito boa. 

b) Estes são os livros que precisamos. 

e) Esse foi um ponto que todos se esqueceram. 

d) Guimarães Rosa é o escritor que mais aprecio. 

e) O ideal que aspiramos é conhecido por todos. 
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08. (Mack-SP) Assinale a alternativa incorreta quanto à regência verbal 


a) Ele custará muito para me entender 
b) Hei de querer-lhe como se fosse minha filha. 

e) Em todos os recantos do sítio, as crianças sentem-se felizes, porque aspiram o ar puro. 
d) O presidente assiste em Brasília há quatro anos. 

e) Chamei-lhe sábio, pois sempre soube decifrar os enigmas da vida. 


09. (CEFET-PR) Assinale a alternativa que apresenta incorreção quanto à regênci 


a) Nós nos valemos dos artifícios que dispúnhamos para vencer. 
b) Ele preferiu pudim a groselh: 

e) O esporte de que gosto não é praticado no meu colégio. 
d) Sua beleza lembrava a mãe, quando apenas casada. 

e) Não digo com quem eu simpatizei, pois não lhe interessa. 


10. (Cone. Investigador de Policia) Assinale a alternativa que apresenta um desvio em relação à regência verbal. 
a) Simpatizei com toda a diretoria e com as novas ori 
bj Há alguns dos novos diretores com os quais não simpatizamos. 
€) A firma toda não se simpatizou com a nova diretoria. 

d) Somente o tesoureiro não simpatizou com a nova diretoria. 


11. (Cone. Escrivão de Polícia) Assinale a alternativa em que o significado do verbo apontado entre parênteses 
não corresponde à sua regência. 


a) Com sua postura séria, o diretor assistia todos os funcionários dos departamentos da empresa. (ajudar) 
b) No grande auditório, o público assistiu às apresentações da Orquestra Experimental. (ver) 

€) Esta é uma medida que assiste aos moradores da Vila Olímpia. (caber) 

d) Estudantes brasileiros assistem na Europa, durante um ano. (observar) 


12. (Cone. Analista de Sistemas - Banco Central) Os trechos a seguir constituem um texto. Assinale a opção que 
apresenta erro de regência. 


a) Desde abril, já é possível perceber algum decréscimo da atividade econômica, com queda da produção de bens 
de consumo duráveis, especialmente eletrodomésticos, é do faturamento real do comércio varejista. 

b) Apesar da queda da inflação em maio, espera-se aceleração no terceiro trimestre, fenômeno igual ao 
observado nos dois últimos anos, em decorrência da concentração de aumentos dos pregos administrados. 

c) Os principais focos de incerteza em relação às perspectivas para à taxa de inflação nos próximos anos referem-se a 
evolução do preço internacional do petróleo, o comportamento dos preços administrados domésticos e o ambiente 
econômico extemo. 

d) Desde maio, porém, entraram em foco outros fatores: o racionamento de energia elétrica, a intensificação da 
instabilidade política interna e a depreciação acentuada da taxa de câmbio. 

é) À mais nova fonte de incerteza é o choque derivado da limitação de oferta de energia elétrica no País, pois há 
grande dificuldade em se avaliar seus efeitos com o grau de precisão desejável. 

(Trechos adaptados do Relatório de Inflação - Banco Central do Brasi, junho de 2001- v.3, 1º 2,p. 7e8) 


14,20, 3E, 4E, SD, 6E, 7D, 84,94, 10€, HC, 2C 


MAIS EXERCÍCIOS: 


1. (IBGE) Assinale a opção que apresenta a regência verbal incorreta, d 


“ordo com a norma culta da língua: 
a) Os sertanejos aspiram a uma vida mais confortável. 


b) Obedeceu rigorosamente ao horário de trabalho do corte de cana. 
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e) O rapaz presenciou o trabalho dos canavieiros. 


d) O fazendeiro agrediu-lhe sem necessidade. 


e) Ao assinar 0 contrato, o usineiro visou, apenas, ao lucro pretendido. 


2. (IBGE) Assinale a opção que contém os pronomes relativos, regidos ou não de preposição, que completam 
corretamente as frase abaixo: Os navios negreiros, .... donos eram traficantes, foram revistados. Ninguém 
conhecia o traficante ..... 0 fazendeiro negociaya. 


a) nos quais / que d) de cujos / com quem 
bo cujos / com quem e) cujos / de quem 

o) que cujo 

3. (IBGE) Assinale a opção em que as duas frases se completam corretamente com o pronome lhe: 


ohedecia. 


conheço bem. 


perdoarei, João. 


felicidades, 


d) Ainda não 


encontrei trabalhando, rapaz. / Desejo 


de tolo. 


e) Sempre .... vejo no mesmo lugar. / Chamou-. 


4. (IBGE) Assinale a opção em que todos os adjetivos devem ser seguidos pela mesma preposi 


a) ávido / bom / inconsegiente d) orgulhoso / rico / sedento 
b) indigno / odioso / perito e) oposto / pálido / sábio 


o) leat/ 


po / oneroso 
5. (UF-FLUMINENSE) Assinale a frase em que está usado indevidamente um dos pronomes seguintes: o, lhe. 
a) Não lhe agrada semelhante providência? 

bj resposta do professor não o satisfez. 


c) Ajudá-lo-ei a preparar as antas. 


6. (BB) Regência imprópria: 


a) Não o via desde o ano passado. 


b) Fomos à cidade pela mant 
€) Informou ao cliente que o aviso chegara. 
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dy Respondeu à carta no mesmo dia. 
e) Avisamos-lhe de que o cheque foi pago. 
7. (BB) Alternativa correta: 

a) Precisi de que fosses comigo. 

by Avisei-lhe da mudança de horário. 

) Imeumbieme para realizar o negócio. 
dy Recusti-me em fazer os exames. 


e) Convenceu-se nos erros cometidos. 


8. (EPCAR) O que devidamente empregado só não seria regido de preposição na opçã 


a) O cargo... aspiro depende de concurso. 


bj Eisa razão ...... não compareci. 


e) Ruiéo orador ...... mais admiro. 


d) O jovem ..... te referiste foi reprovado. 


é) Ali está o abrigo ..... necessitamos. 


o diretor se referia. 


9. (UNIFIC) Os encargos... nos obrigaram são aqueles 
a) de que - que d) cujos - cujo 
bj a cujos - cujos e) a que - a que 


e) por que - que 


10. (FTM-ARACAJU) As mulheres da noite 
bate de noite, no silêncio, 


o poeta faz alusão ajudam a colorir Aracaju, 


coração 


A alternativa que completa corretamente as lacunas da frase acima 
a) as quais / de cujo a) às quais / cujo 
b) a que /no qual e) que / em cujo 


e) de que /o qual 


11. (SANTA CASA) É tala simplã 
formalidades ... demais. 


idade 


ão desse documento, que ele não comporta as 


a) que - os d) em que - nos 
by de que - aos e) a que - dos 
e) com que - para os 
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12. (PUC-RS) Diferentes são os tratamentos 
no entante objetividade científica, fugindo 


se pode submeter o texto literário. Sempre se deve aspirar, 
subjetivismo. 


a) à que, a, do d) a que, a, do 
b) que, a, ao e) a que, à, ao 
c)à que, à, ao 


13. (PUC-RS) Alguns demonstram verdadeira aversão .... exames, porque nunca se empenharam o suficiente 
utilização do tempo jpunham para o estudo. 


a) com - pela - de que d) com na - que 
by por - com - que e) a na - de que 
ca-ma- que 
14. (BB) "Ele não 


viu", não cabe na frase: 


ajmosd te 
bylheejo 

eme 

15. (BB) Emprego indevido de o: 

a) O irmão o abraçou. d) O irmão o obedeceu. 
b) O irmão o encontrou. e) O irmão o ouviu. 
) O irmão o atendeu. 


16. (UF-RS) Isso... autorizava 


tomar a iniciativa, 


ajo-àdjo-a 


b)lhe - dee) lhe -a 


co-de 


17. (CESESP-PE) ".. trepado numa rede afavelada cujas varandas ser viam-lhe de divisórias do casebre' 
Em qual das alternativas o uso de cujo não está conforme a norma culta? 


a) Tenho um amigo cujos filhos vivem na Europa. 
by Rico é o livro cujas páginas há lições de vida. 

c) Naquela sociedade, havia um mito cuja memória não se apagava. 
dy Eis o poeta cujo valor exaltamos. 


e) Afirmam-se muitos fatos de cuja veracidade se deve desconfiar. 
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79 AZO 


tra o marido” (Bessa Luis, SF, 249). azo a que suspeitassem dele. “Sua res- 
Enfrentar a impopularidade sem ““aze- posta não pode dar azo a dúvidas”' (Au- 
dume contra os homens” (Rui: Fer- rélio). “A sua atitude dá azo a que se 
nandes), pense que está contra nós” (Ramalho). 
AZO sm. & a: Nenhum azo [ensejo, * de, para: “Procurei azo [ocasião] de 
motivo] a suspeitas depois da resposta da falar com Fonseca” (Camilo: Fernan- 


testemunha. A demora na resposta deu des); azo para falar com ele. 


18. (CESGRANRIO) Assinale a opção cuja lacuna não pode ser preenchida pela preposição entre parênteses: 


uma companhei 
uma companhei 
e uma companhe 


ja figura os mais velhos se comoviam. (com) 

uja figura já nos referimos anteriormente. (a) 

+. cuja figura havia um ar de grande dama decadente. (em) 
figura andara todo o regimento apaixonado. (por) 

cuja figura as crianças se assustavam. (de) 


19. (UF-PR) Assinale a alternativa que substitui corretamente as palavras sublinhadas: 


1 Assis 


os à inauguração da piscina. 
2.0 governo assiste os Hagelados. 

3, Ele aspirava a uma posição de maior destaque. 

A, Ele aspirava o aroma das fores. 

5.0 aluno obedece aos mestres. 

a) lhe os, a ela, a ele, The d) a ela, a ele, lhe, lhe lhes 
bj a ela, 05, a ela, o, lhe e) lhe, a les, a ea, o, lhes 
cjaela,os, a, a ele, os 


20. (CESGRANRIO) Assinale à opção que completa corretamente as lacunas da seguinte frase: Toda 
comunidade, .. aspirações e necessidades devem vincular. 
própria, ... precisa ser preservada. 


a) cujas / de que d) cuja / que 


bjacujas/que e) a ci 


as / de que 
o) eujas / pela qual 

21. (FUVEST) Assinale a alternativa gramaticalmente correta: 

a) Não tenham dúvidas que ele vencerá. 

bj O escravo ama e obedece o seu senhor. 

€) Prefiro estudar do que trabalhar. 

d) O livro que te referes é célebre. 

e) Se lhe disserem que não o respeito, enganameno. 

22. (UF-UBERLÂNDIA) Assinale o período em que foi empregado o pronome relativo inadequado: 


a) O livro a que eu me refiro é Tarde da Noite. 


bj Ele é uma pessoa de cuja honestidade ninguém duvida. 


e) O livro em cujos dados nos apoiamos é este. 
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d) A pessoa perante a qual comparecemos foi muito 
e) O moço de cujo lhe falei ontem é este. 


23. (PUC) Assinale a alterna 


iva que preencha corretamente as lacunas abaixo: 


1. Veja bem estes olhos ...... se tem ouvido falar. 


2. Veja bem estes olhos ..... se dedicaram muitos versos. 


3. Veja bem estes olhos ..... brilho fala o poeta, 


4, Veja bem estes olhos ..... Se extraem confissões e promessas. 


a) de que - a que - sobre o qual - dos quais 
bo) que - que - sobre o qual - que 

e) sobe os quais - que - de que - de onde 

dl) dos quais - aos quais - sobre cujo « dos quais 


e) em quais - aos quais 


a cujo - que 


24. (SANTA CASA) São excelentes técnicos, ...... colaboração não podemos prescindir. 


a) cuja d) de que a 
bj de cuja e) dos quais a 
o quea 


25. (FUVEST) Indique a alternativa corret 


a) Preferia bri 


ar do que trabalhar. 
b) Preferia mais brincar a trabalhar. 

c) Preferia brincar à trabalhar. 

d) Preferia brincar à trabalhar. 

e) Preferia mais brincar que trabalhar. 

26. (FUVEST) Destaque à frase em que o pronome relativo está empregado corretamente: 
a) É um cidadão em cuja honestidade se pode confiar. 

b) Feliz o pai cujos filhos são ajuizados. 


e) Comprou uma casa maravilhosa, cuja casa lhe custou uma fortuna. 


d) Preciso de um pincel delicado, sem o cujo não poderei terminar meu quadro. 


e) Os jovens, cujos pais conversei com eles, prometeram mudar de atitude. 
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27.(CESCEM) Sendo o carnaval uma das festas 
praia. 


mais gosto, achei preferível ir ao baile .... viajar para à 


a) que- à d) de que-a 
bj que - do que e) de que - do que 


e) das quais - que 


28. (CESCEM) Embora pobre e falo... recursos, foi fil. ele, que... queria bem com igual constância. 
ajem-a-od)de-a-lhe 

by em- para 0 e) de - para- lhe 

cjde-para-o 

29. (CESCEA) As palavras ansioso, contemporâneo « misericordioso regem, respectivamente, as preposições: 
a) em de - para d) de - com - para com 

bjde-a-dee)com-a-a 

e) por - com. de 


30. (MACK) Indique a alternativa que completa corretamente as lacunas do seguinte período: "Era um tique 
cavalariço o de deixar caído, .... canto da boca, o cachimbo vazio .... fumo, enquanto alheio .... tudo 
animais, prosseg seu serviço.” 


ajão-do- de- a comos-em 
bj do -no - em - de - dos - para 

) para o- no - de - com. pelos-a 

dão - pelo - do « por - sobre - em 

e) do - parao- no para - para com os- no 


31. (FMU) Observe o verbo que se repete: 


spirou o ar” e "aspirou à glória”. Tal verbo: 


a. apresenta a mesma regência e o mesmo sentido nas duas orações 
embora apresente regências diferentes, ele tem sentido equivalente nas duas orações 

e. poderia vir regido de preposição também na primeira oração sem que se modificasse o sentido dela 

d. apresenta regência e sentidos diferentes nas duas orações 

e. embora tenha o mesmo sentido nas duas orações, ele apresenta regência diferente em cada uma delas 


32. (CESGRANRIO) Assinale o item em que à regência do verbo proceder contraria a norma culta da língua: 
4) O juiz procedeu ao julgamento. 


b) Não procede este argumento. 


e) Procedo um inquérito. 


d) Procedia de uma boa família. 
e) Procede-se cautelosamente em tais situações. 
33. (UM-SP) 


1- Certifiquei-o .. que uma pessoa muito querida aniversaria neste mês; 


1 - Lembre-se due, baseada em caprichos, não obterá bons resultados; 


de cabe: 
a) nos períodos Le II d) em nenhum dos três períodos 
b) apenas no período II e) nos três períodos 


e) nos períodos I e HI 


34. (PUCC) Assinale a letra correspondente à alternativa que preenche corretamente as lacunas da frase 
. realização sempre duvidara, exigiria toda a dedicação 


apresentada: O projeto, 


a) do qual a, que d) que sua, de cuja 


bj cuja a, da qual e) cuja, a qual 


o) de cuja, de que 


35. (UNIMEP-SP) Quando implicar tem sentido de “acarretar”, "produzir como 


consegiiência”, constrói-se a oração como objeto direto, como se vê em: 


a) Quando era pequeno, todos sempre implicavam comigo 


b) Muitas patroas costumam implicar com as 


empregadas domésticas. 


e) Pelo que diz o assessor, isso implica em gastar mais dinheiro. 


dy O banqueiro implicou-se em negócios escusos. 
e) Um novo congelamento de salários implicará uma reação dos trabalhadores. 
36. (FM) Assinale a única alternativa incorreta quanto à regência do verbo: 
a) Perdoou nosso atraso no imposto. 

b) Lembrou ao amigo que já era tarde. 

€) Moraram na rua da Paz. 

d) Meu amigo perdoou ao pai. 

e) Lembrou de todos os momentos felizes. 


37. (UF-PA) Assinale a alternativa que contém as respostas certas: 
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L isando apenas os seus próprios interesses, ele, involuntariamente, prejudicou toda uma famíl 
La Como era orgulhoso, preferiu declarar falida a firma a aceitar qualquer ajuda do sogro. 

um Desde criança sempre aspirava a uma posição de destaque, embora fosse tão humilde. 

Iv. Aspirando o perfume das centenas de flores que enfeitavam a sala, desmaiou. 


am -M-IV a) 1-1 


byE-M- Ne 1-1 


GI-M-IV 
38. (TIN) Há erro de regência no item: 

a. Algumas idéias vinham ao encontro das reivindicações dos funcionários, contentando-os, outras não. 
b. Todos aspiravam à uma promoção funcional, entretanto poucos se dedicavam àquele trabalho, por 


ser desgastante. 
Continuaram em silêncio, enquanto o relator procedia à leitura do texto final. 
No momento este Departamento não pode prescindir de seus serviços devido ao grande volume de 

trabalho. 

e. Informamos a V. Senhoria sobre os prazos de entrega das novas propostas, às qui 
respondidas com urgência. 


devem ser 


39. (FFCL SANTO ANDRÉ) Assinale à alternativa em que a regência verbal está correta: 
a) Prefiro mais a cidade que o campo. 

b) Chegamos finalmente em Santo André. 

o) Esta é a cidade que mais gosto. 

a) Assisti ao concerto de que você tanto gostou. 


e) Ainda não paguei o médico. 


40. (AMAN) Escolha, abaixo, a exata reg 
4) Chhamamo-l inteligente. 

bo) Clhamamo-lo de inteligente. 

) Chamamos he inteligente. 

dy Chamamos-lhe de inteligente. 


e) Todas as regências acima estão corretas. 


4L. (UFF) Assinale a frase que apresenta um erro de regência verbal: 


à) Este autor tem idéias com que todos nós simpatizamos. 
b) Eis a ordem de que nos insurgimos. 


€) Aludiram a incidentes de que já ninguém se lembrava. 


d) Qual o cargo a que aspiras? 
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e) Há fatos que nunca esquecemos. 


42. (CARLOS CHAGAS-BA) Quanto a amigos, prefiro João ...... Paulo, ........ quem sinto 


a) a, por, menos d) do que, com, menos 
bj do que, por, menos e) do que, para, menos 
e) à, para, menos 


43. (CARLOS CHAGAS-BA) O projeto 
firma. 


estão dando andamento é incompatível tradições da 


a) de que, com as d) à que, às 
b) a que, com as e) que, comas 
o) que, as 


44. (CARLOS CHAGAS-BA) Como não 


vi, chamei o contínuo e mand 


ajo-o- procurá-lo d) o - ele - procurar-lhe 


bj lhe - o - procurá-lo e) lhe - lhe - procu 
e) lhe - lhe - procurar-lhe 


45. (UF-PR) Preencha convenientemente as | 


cunas das frases seguintes, indicando o conjunto obtido: 


1.4 planta frutos são venenosos foi derrubada. 


2.0 estado 


3.0 escritor 


4, Este é o livro uu páginas sempre me referi. 


5. Este é o homem . ausa lutei. 


a) em cuja, 


cuja, de cuja, a cuja, por cuja 
bj cujos, em cuja, de cuja, cujas, cuja 


e) cujos, em cuja, de cuja, 


cujas, por cuja 
d) cujos, cujas, cuja, a cujas, por cuja 


e cuja, eme 


46. (TTN) Considere o texto abaixo: 


- "Eu queria 


her é quem está no aparelho. 


= Ah, sim. No aparelho não está ninguém. 
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= Como não está, se você está me respondendo? 
- Eu estou fora do aparelho. Dentro do aparelho não cabe ninguém. 


- Engraçadinho! Entã 


quem está ao aparelho? 
- Agora melhorou. Estou eu, para servi-lo.” 
(C. Drummond de Andrade) 


Marque o par de verbos com problema de regência idêntico ao do texto: 


a) Meditar um assunto - meditar sobre um assunto 


b) Sentar à mesa - sentar na mesa 


e) Estar em casa - estar na casa 


d) Assistir o doente - 


tir ao doente 


e) Chamar o padre - chamar pelo padre 


47. (SANTA CASA) Assinale a alternativa correta quanto à regênci: 
a) Fomos ao cinema e assistimos um filme. 


bj Prefiro mais trabalhar do que estudar. 


6) Iremos para o Rio de Janeiro nas próximas fé 
dy Ele está curioso em saber a resposta. 

e) Ele aspira a um cargo de chefia. 

48. (SANTA CASA) Observe as frases seguintes: 
1- Pedro pagou os tomates. 

- Pedro pagou o firante. 


HI - Pedro pagou os tomates ao feirante. 


Assinale à alternativa que teve considerações corretas sobre tais frases: 


Estão corretas apenas a Le II porque o verbo pagar é transitivo direto. 


b. | A estácrrada, porque pagar tem por objeto um nome de pessoa, é transitivo indireto (o certo seria 
“ao feirante”". 
Apenas à I está correta. 
d. Afrase NLéa única correta e pagar é transitivo direto nesta frase. 
e Todas as frases estão construídas conforme as regras de regência do verbo pagar. 
49. (FUVEST) 
1-A arma se feriu desapareceu. 
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TI- Estas são as pessoas 


que lhe falei, 


que me referi. 


IV - Encontrei um amigo de infá nome não me lembrava. 


V- Passei por uma fazend: se criavam búfalos. 


a) que, de que, à que, cujo, que 
bo) com que, que, a que, cujo qual, onde 

c) com que, das quais, a que, de cujo, onde 
dy com a qual, de que, que, do qual, onde 


aque a 


as quais, do cujo, na cuja 


50. (TTN) Assinale a alterna 


incorreta quanto à regé 


Creio que os trabalhadores estão muito conscientes de suas obrigações para com a Pátria. 
b. O filme a que me refiro aborda corajosamente a problemática dos direitos humanos. 


e Esta nova adaptação teatral do grande romance não está agradando ao público; eu, porém, prefiro 
esta àquela. 

dO trabalho inovador de Gláuber Rocha que lhe falei chama-se Deus e o Diabo na Terra do Sol. 

e José crê que a classe operária está em condições de desempenhar um papel importante na condução 


dos problemas nacionais. 


51. (FUVEST) Indique a alternativa na qual a regênci 
normativa: 


utilizada desobedece ao padrão da gramá 


à) Esta alternativa obedece o padrão da gramítica normativa. 
bo) Entretanto, não costuma haver distárbios na ia. 

c) Jamais poderão existir tantos recursos para tantos planos. 
dy Só he faltou mandar-me embora de casa. 

e) Quando Lígia entrou, bateram onze horas no relógio da sala. 


s2 


(CESGRANRIO) À linguagem especial, 
os indivíduos de determinado grupo 


emprego se opõe o uso da comunidade, constitui um 
ôem para satisfazer o desejo de auto-afirmação. 


a) a cujo, de que d) o qual, à que 


bj do qual, ao qual e) de cujo, do qual 


o) euj 


que 


53, (CESGRANRIO) Assinale a opção que completa corretamente as lacunas da seguinte frase: "O controle 
biológico de pray o texto faz referência, é certamente o mais eficiente e adequado recurso 
lavradores dispõem para proteger à lavoura sem prejudi 


a) do qual, com que d) ao qual, cujos 
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bj de que, que e) a que, de que 


e) que, o qual 


54. (CESGRANRIO) Assinale à opção em que o verbo exige a mesma preposição que referir-se em " 
boneca de pano a que me referi": 


a) O homem quem conversei há pouco. 


o)A criança quem aludi há pouco. 


d) O tema que escrevi há pouco. 


e) A fazenda que estive há pouco. 


85. (UFV-MG) Assinale a alternativa correta: 
a) Preferia antes morrer que fugir como covarde. 

bj A cortesia mandava obedecer os desejos da minha antiga dama. 
9) A legenda ficou, mas a lição esqueceu. 

dy O país inteiro simpatizou-se com esse princípio. 

e) Jesus perdoou o pecador. 


56. (FUMEG-MG) Com referência à regência do verbo assistir, todas as alternativas estão corretas, exceto 


a) Assistimos ontem um belo filme na televisão. 


b) Os médicos assistiram os doentes durante a guerra. 


e) O técnico assistiu os jogadores no treino. 


d) Assistiremos amanhã a uma missa de sétimo dia. 


€) Machado de Assis assistia em Botafogo, 


57. (UEPG-PR) A alternativa incorreta de acordo com a gramática da língua culta 
a) Obedeça o regulamento. 

b) Custa crer que eles brigaram. 

é) Aspiro o ar da montanha. 

d) Prefiro passear a ver televisão. 


e) O caçador visou o alvo. 
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58. (UFPEL-RS) A frase que não apresenta problema(s) de regência, levando-se em consideração a língua 


a) Preferiu sair antes do que ficar até o fim da peça. 
b) O cargo a que todos visavam já foi preenchido. 
e) Lembrou de que precisava voltar ao trabalho. 


d) As informações que dispomos não são suficientes para esclarecer o caso. 


e) Não tenho dúvidas que ele chegará breve. 
59, (CFET-PR) Assinale a alternativa que apresenta incorreção quanto à regência: 
a) Nós nos valemos dos artifícios que dispúnhamos para vencer. 


bj Ele preferiu pudim a groselha. 


e) O esporte de que gosto não é praticado no meu colégio. 


casada. 


d) Sua beleza lembrava a mãe, quando apena 


e) Não digo com quem eu simpatizei, pois não lhe interessa. 
60. (ITA) Assinale a alternativa correta: 
a) Antes prefiro aspirar uma posição honesta que ficar aqui. 


bj Prefiro aspirar uma posição honesta que ficar aqui. 


e) Prefiro aspirar a uma pos 


honesta que ficar aqui. 


d) Prefiro antes aspirar a uma posição honesta que ficar aqui. 


e) Prefiro aspirar a uma posição honesta a ficar aqui. 


61. (FESP) Sua avidez .. 
próximo. 


lucros . riquezas, não era compatível 


a) por, por, em, do d) para, para, de, pelo 
bo) de, de, com, para o €) por, por, com, ao 

o) de, de, por, para com o 

62. (UM-SP) Em qual das alternativas acorre erro de regência verbal? 


a) Esqueceu-me o desejo discreto de conhecer as coisas do coração. 


a Lembrou-me a inusitada transformação por que passa a universidade bras 
be Prefiro os casos que a inteligência discute a formas tecnocráticas da resolução dos problemas. 
Aqui se jogam as sementes para informar-lhes de que a cultura não deve ser acadêmi 
Procede-se com brandura quando querem detectar falhas no relacionamento humano. 


www.professorferraz.com.br 


seus sentimentos de amor 


BACHAREL sm. : em (...por); por: 
Bacharel em direito pela Universidade 
de São Paulo. Bacharel em Letras. 
Bacharel pela Sorbonne. “O poeta Fausto 
Pena, bacharel em ciências sociais” (J. 
Amado, TM, 21). “Bacharel em Letras 
— BL.” “Associação Paulista de Bacha- 
réis em Jornalismo — APBJ." 


BAFEJADO a. = a: (fig.) Sorte bafejada 
pelo destino aos audazes, aos fortes. 
* a, em: Brisa bafejada às (ou nas) 
faces. 5: de, por: Homem bafejado da 
(ou pela) sorte, da fortuna; livro bafe- 
jado “pelo favor do público” (Mário 
Barreto: Fernandes). 


BAIXADO a. & de (...a, para); a, para: 
O filho de Deus, baixado do céu à terra. 
“Tal deusa era dos céus baixada aos 
seus domínios” [de lo) (Castilho: Cruz). 
Ordens baixadas da capital do país às 
(ou para as) capitais dos Estados. Ins- 
truções baixadas do Ministério da Edu- 
cação. Ordens baixadas aos (ou para os) 
municípios. +: para, sobre: Um olhar 
baixado para os humildes, sobre o povo. 
Olhos baixados sobre a planície. 


BAIXO a. : de: Baixo de corpo, de per- 
nas. (fig.) Baixo [vil] de sentimentos. 


BAJULAÇÃO s.f. : a, de: Bajulação aos 
(ou dos) poderosos, dos (ou aos) ricos. 
Bajulação do poder, às (ou das) autori- 
dades. 


BALAÇO s.m. 
num homem. 


em: Balaço na parede, 
“Jovem é executado com 


um balaço no coração” (Tít. ZH 
21.12.87, 54). 
BALADA s.f. % a, para, de: /a “Balada 


a El-Rey Sol" (Cassiano, PC, 191). 


/para: “Balada para minha mãe" (id., 
ib., 228). “Balada para os carreteiro” 
(Meyer, P, 76). “Balada para Maria” 
(Vinicius, AP, 92). /de: “Balada do 
cavalo” (id., ib., 103). “Primeira balada 
do fuzileiro naval” (Cassiano, PC, 386). 


BALANÇO sm. ; de, em, sobre: Um 
balanço das atividades, dos negócios, do 
(ou no, sobre 0) ativo e passivo de uma 
empresa. /de: O ensaísta F. Escort “fez 
um balanço da vida de sua ilha” [Ingla- 
terra) (Rego, GM, 253). /em: “Dando 
balanço em meus negócios... botara as 
mãos na cabeça” (J. Amado, GCC, 336). 
/sobre: “Um balanço sobre as probabili 


dades de triunfo dos liberais” (L. Viana 
entre: “O balanço 


Filho: Fernandes). 
[exame comparativo, confrontação] entre 
esse custo e a renda” (Corção, DO, 17). 
“Fazer o balanço correto entre ganhos e 
perdas” (L. Luft, E, 46). Balanço [hesi- 
tação] entre uma coisa e outra, entre a 
direita e a esquerda. 


BALBÚRDIA s.f. «: em: Balbúrdia [con- 
fusão] no exame de um problema, nos 
debates, na conversação. =: sobre; Uma 
balbúrdia [boataria] sobre a possível 
renúncia do diretor. 


BALDO a. 5: de, em: Pessoa/empresa balda 
[carente] de (ou em) recursos. “Portos, 
baldos de comunicações fáceis” (Ri 
Fernandes). Baldo em (ou de) idéias, em 
planos, soluções, etc. a, em: “Baldo 
[que não tem certo naipe, no carteado) 
a ouros ou em ouros” (Morais). 


BALUARTE s.m. + de (...contra); contra: 
Um baluarte da liberdade contra a tira- 
nia. Baluarte da democracia (contra as 
ditaduras). Baluarte contra a corrupção. 


olhos as lágrimas e 


63. (UM-SP) Assinale à alternativa incorreta quanto à regência verbal: 
a) Ele custará muito para me entender. 


bj Hei de querer-lhe como se fosse minha filha. 


Em todos os recantos do sítio, as erianças sentem-se felizes, porque aspiram o ar puro. 
db. O presidente assiste em Brasília há quatro anos. 

e Chamei-lhe sábio, pois sempre soube decifrar os enigmas da vida. 

estime. 


64. (PUC-RS) Obedeça- e sempre que precisar .. 


a) os, os, recorra a eles d) os, lhes, recorra-lhes 


bj lhes, os, recorra a eles e) os, lhes, recorra a eles 


c) lhes, lhe, recorra-lhes 


65. (GAMA FILHO) Assinale a opção que preenche corretamente as lacunas da frase: "As mulheres, 


m, assistiram a uma cena .. 


a) cujos - que d) cujos - de que 


b) em cujos - que e) de cujos 


que 
e) de cujos - de que 


66. (BB) Opção que completa corretamente os claros: 


aja, que d) à, de que 
bj às, que e) às, de que 
cjas, de que 


67. (BB) Complete corretamente o texto: Em atenção sua carta, envio-lhe o pedido. 


1.3223.de4. com5. para 
ajSetajdes 

b2ese ez 

93e1 

68. (8) Única frase com regência verbal incorreta: 
a) Trata-se do ideal a que me referi. 

bo) As leis que carecemos são outras. 

o) Encerron-se o inquérito a que se procedeu. 


d) São justas as punições de que se queixam? 
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e) Empenhemo-nos em produzir mais. 


69. (BB) Opção incorreta: 


a) Prefiro ganhar à perder. d) Assisti a um filme. 
bo) Esqueceramse de tudo. e) Eu lhe estimo muito. 

9) Há muito que não o vejo. 

70. (TRT) Assinale a alternativa que completa convenientemente as lacunas abaixo: 


1- Certifiquei de que 0 prazo esgotara-se. 


1- Recebi em meu escritório, 


HI Informo 


que as notas fiscais estão rasuradas, 


IV -Avisei de que tudo fora resolvido. 


ajo-o-lhe-odjo-lhe-lhe-o 
bjo-o-0-0e)lhe-lhe-0-0 
c)lhe-lhe-lhe-o 


 (TTN) Assinale o trecho que apresenta sintaxe de regência correta: 


a. A rigorosa seca que assola as estados do Nordeste impede que essa região desenvolva e atinja os. 
níveis de crescimento sócio-econômicos desejados. 
b. Seo Brasil tornasse independente dos empréstimos externos, poderia voltar a crescer no mesmo 


ritmo de desenvolvimento das décadas anteriores, 
Surpreende-nos o fato de o Estado de São Paulo, que muito se difere do sul do país, ter engrossado as 
estatísticas favoráveis à criação de um Brasil do sul. 


d. É reducionista atribuirmos apenas à seca a razão que leva a população do norte é nordeste a se 
migrar para o sul. 
A pretendida separação que pleiteiam os estados do sul acarretará, se vier à se concretizar, a perda 


da identidade nacional. 
72. (BANESPA) Assinale a alternativa em que o pronome relativo está empregado corretamente: 


a) Aqui está o dinheiro de que te prometera. 


bj Preciso de um livro, sem o cujo não poderei fazer a prova. 


e) É um cidadão em cuja hones 


lade se pode confiar. 
d) Voltou à terra em que nasceu. 
e) Aquele é o homem que me referi. 


73. (BANESPA) Assinale a alternativa que preenche corretamente as lacunas do período ao lado: "Não nos 
interessa... eles vêm, ....... moram, nem ....... pretendem ir.” 


a) donde - onde - aonde d) de onde - aonde - onde 
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bj aonde - onde - aonde e) donde - aonde - onde 
€) donde - aonde - aonde 


74. (BANESPA) Assinale a alternativa em que a regência verbal é incorreta: 


a) É saudável aspirar o ar da mam 
b) Concentreime, visi o alvo .. e errei. 
6) Informe a ee que o trem já parti. 
d) Os torcedores assistiram um grande jogo de futebol. 
é) Chegou cedo à casa, é logo dormiu. 
75. (ESAF) Observe as palavras sublinhada e indique a frase que apresenta regência nominal correta: 
a) Por ser muito estudioso, ele tinha grande amor à seus livros. 
Havia muitos anos que não via o filho, por isso estava ansioso em vê-o. 


1. — Alheio para com o julgamento, o réu permanecia calado. 
e” Coitado! 


preso porque era suspeito por um crime que não cometeu. 
d. Tínhamos o propósito em dizer toda a verdade, mas nos impediram de fazê-lo. 


76. (ESAF) A frase que apresenta erro de regência do verbo ASSISTIR é: 
a) Não fuí ver o filme, embora quisesse assistir-lhe. 


b) Não lhe assiste o di 


ito de humilhar ninguém. 


e) Ele assiste às aulas sempre com muita serenidade. 


d) Aqueles médicos assistem os doentes com dedi 


e) Assistiu aos jogos da Seleção sem nenhum entusiasmo. 


77. (ESAF) Observe, nos períodos abaixo, a regência dos verbos e dos nomes: 


L As constantes faltas ao trabalho implicaram a sua demissi 
La Procederemos à abertura do inquérito. 

um O cargo a que aspiramos é disputado por todos. 

Iv. Prefiro mais estudar do que trabalhar. 


Sua atitude é incompatível ao ambiente. 


Assinale a segliência que corresponde aos períodos corretos: 


ab MelVaL Mem 
by IL Ne IVejL HI eIy 
OIL IVev 


78. (CARLOS CHAGAS) Preveniu- 


a)lhe- dos-od)o-dos- o 


bjo - face os - lhe e) lhe - dos - lhe 


o)lhe- 


79. (CARLOS CHAGAS) O funcioni 
a) que - da qual d) do qual - que 
bj a que - quem e) o qual - em que 


e) a quem - em que 


80. (FUVEST) Assinale a alternativa que preencha corretamente os espaços. Posso informar... senhores .... 


ninguém, na reunião, ousou aludir .. ão delicado assunto. 
aj aos - de que - od) os - que -à 
bjos - de que - ao e)os-deque-a 
ejaos- que-à 
81. (CEET) Assinale a alternativa que apresenta erro: 
à) Esqueci o nome dele. 
by Esqueci de meu irmão. 
c) Esqueceu-me o nome del. 
dy Nunca me esqueceu esse fenômeno. 
e) Esqueci-me do nome dele. 


deve ser preenchida por um pronome relativo 


82. (AFTN) Assinale a única frase cuja lacuna 
preposicionado: 


a O relator da emenda constitucional apresentou proposi todos simpatizavam. 
bh. Recordaram com carinho à ponte .... trocaram o primeiro beijo. 
Fui ver hoje o filme 


83. (MACK) Indique a alterna 


a) Prefiro correr do que nadar. d) Prefiro correr a nadar. 


bj Prefiro mais correr que nadar. e) Prefiro correr à nadar. 


e) Prefiro mais correr a nadar. 


84. (FATEC) Indique a alternativa que completa corretamente as: 


1 Não foiessaa pessoa dudi. 
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Há certos acontecimentos. 
Itaipu foi uma das obras 
A conclusão 

O conferencista, 


nunca nos esquecemos. 


tem o menor fundamento. 


a) à qual de que em cuja a que de cujos 


b) à que que cui 


que em cujos 
e a qual dos quais com cuja a qual dos quais 
dy a quem que em cuja à qual em cujos 

e) a que de que cuja à que de cujos 


85. (FATEC) Aponte a alternativa 


orreta quanto à reg 


a) Este caso é au 


logo ao que foi discutido ontem. 


bo É preferível remodelar o anti 


projeto a contratar um novo projeto. 
e) Foi reintegrado no Ministério que ocupava. 
d) Pretendemos estar presentes na reunião. 


e) Sua situação profissional é caracterizada pelo interesse de projetar-se a qualquer custo. 


86. (TRE-SP) Convenceram- 


a)no- do d)lhe-o 
bj lhe - do e) lhe - ao 
eno-o 


87. (TRE-SP) O auxiliar judiciária méritos não se discutem, merece confiança. 


a) de cujos d) cujos os 
b) em cujos e) por cujos 

o) cujos 

88, (TRE-MT) Há erro de regência verbal, de acordo com a norma culta, em: 
4) O informante não precisou do dinheiro ganho. 

b) Eles ge referiram sobre o outro governo. 

6) Todos preferiram o elogio à censura. 


d) Eis o ponto de que discordo, 


e) Seu telefone não atende às chamadas, 
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“onstrução mais se comprometeu o orçamento nacional. 


"7 


89. (TRE-MT) 


1-Olivro me refiro não está traduzido. 


1- Os candidatos 


cartões foram extraviados, poderão fazer à 
prova. Os termos que completam, respectivamente, as lacunas das 

frases acima sãos 

a) que - cujos os d) a que - cujos 

boy o qua - dos quais e) que - dos quais 

c) ande - cujos 

90. (TRE-MG) Observe a regência dos verbos das frases reeseritas nos itens a seguir: 
1 Chamaremos os inimigos de hipócritas. Chamaremos aos inimigos de hipócritas; 
11- Informeilhe o meu desprezo por tudo. Informei-lhe do meu desprezo por tudo; 


HI - O funcionário esqueceu o importante acontecimento. O funcionário esqueceu-se o importante 
imento. À frase reescrita está com a regência correta em: 


apenas d) 1 e HI apenas 


b) H apenas e) E Ie HI 


e) Ml apenas 


91. (TRE-RJ) A desigualdade jurídica do feudalismo ... alude o autor se faz presente ainda hoje nos países. 
terras existe visível descompasso entre a riqueza e a pobreza. Tendo em vista o emprego dos pronomes 
relativos, completam-se corretamente as lacunas da sentença acima com: 


a) a qual / cujas) o qual / por cujas 
by a que /em cujas e) ao qual / cuja as 
e à qual / em cuja as 
92. (TRE-RJ) "porque implica em cobrar o tempo" / porque implica cobrar o tempo. À construção do verbo 
inmplicar com a preposição em resulta, provavelmente, de um cruzamento sintático com verbo sinônimo 


(importar), sendo considerada errônea por alguns gramáticos. A alternativa em que há erro de regência na 
segunda das sentenças 


Preferimos pagar juros a ficar sem o produto. / Preferimos pagar juros do que ficar sem o produto. 

b. — Esquecemos facilmente o belo arrazoado aquiniano. / Esquecemo-nos facilmente do belo arrazoado 
aquiniano. 

Queremos informar-lhes que nossos juros são baixos. / Queremos informá-los de que nossos juros. 

baixos. 


a da nos lembramos da belíssima aula de filosofia tomista. / Ainda nos lembra a belíssima aula de 
filosofia tomista. 
e Secobrar juros é pecado, chamamos de pecadores todos os banqueiros... /Se cobrar juros é pecado, 


chamamos pecadores a todos os banqueiros. 
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93. (TRE-RO) 


1- Pé-de-Meia é cabo eleitoral 


mostra serviço; 


1-0 homem. 


te referiste é alistador de gente. 


HI - Eis os documentos 
as frases é 


. necessitamos para o registro do candidato. A opção que completa corretamente 


a) que /o qual / os quais d) a que /a que / que 
b) que /o qual / de que e) cujo /a que / que 
e) que/a que / de que 


94. (TRE-MT) À 
a norma culta, por: 


ima da frase "A situaç 


aspira começou a se delinear” é preenchida, de acordo com 


a) onde d) que 
b) cujo e) a qual 
eJaque 


95. (TRE-MG) A preposição nos parênteses não preenche corretamente a lacuna do período em: 


a O perigo... o qual informaram a mulher era conhecido de quase todos. (sobre) 
db. Amenina....... que ele deparou trouxe-lhe muita esperança. (com) 

O triste acontecimento que lembramos esclareceu a verdade. (de) 

| O jovem...» que chamamos de imprudente pressas. (a) 

e A verdade ....... que ansiávamos surgiria a qualquer momento. (por) 


96. (IBGE) Assinale a opção correta quanto à regê 


a) Os autores fazem referências desabonadoras as características do brasileiro. 


by A atenção à modernidade é indispensável iqueles comentários. 
As pessoas são erticas no tocante as virtudes que possuem. 

dy Os entrevistados se põem a responder as perguntas feitas. 

) Será pedida à entrevistada àquela resposta relativa a profissão. 


97. (ETE-SP) 


você estima o orçamento 


a) Quanto - em que lhe d) Em quanto - de que o 
b) Quanto - por que lhe e) Em quanto - que o 
e) Em quanto - que lhe 


98. (MACK) Visando .... objetivo, vi 
preenchimento adequado das lacunas seri: 


De acordo com a regência do verbo visar, o 


ww w.pt br n9 


ajo-aod)ao-ao 


bja-aoejo-o 


cao-o 


99. (PUC) Assinale a alterna 


1.4 aurora é o terceiro tom 


. À aurora é o terceiro tom 


3.A aurora é o terceiro tom 


4.4 aurora é o terceiro tom 
a) de que, a que, a que, que 
bo) que, a que, que, a que 

e) de que, à que, que, a que 

da que, a que, que, que 


e) de que, que, de que, a que 


iva que preencha, pela ordem, corretamente, às. 


Fala 0 poeta 
se refere o poeta, 


. propõe o poeta. 


faz menção o poeta. 


100. (TEN) Marque a alternativa incorreta quanto à regência verbal: 


a. Na verdade, não simpatizo com suas idéias inovadora 
be Para trabalhar, muitos preferem a empresa privada ao serviço público. 
e. Lamentavelmente, não conheço a lei que te referes 


d. Existem muitos meios a que podemos recorrer neste 


e. Setodos chegam à mesma conclusão, devem estar certos. 


REGÊNCIA NOMINAL E VERBAL 
1-D2-E41-B61-ESI-B 
2-B22-E42-A62-B82-E 
3-C23-D43-B63-A83-D 
4-DI-B44-AG4-B84-A 
5-E25-C45-C6S-C85-D 
6-E26-A46-B66-E86-A 
7-A27-D47-E67-E87-C 
8-E28-D4S-B6S-B88-B 


9-E29-C49-C69-E89-D 
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a) 
db) 
e) 
dy 
e) 


a) 


db) 
e) 
a 
e) 


a) 
db) 
5) 


da 
e) 


10-D30-450-D70-490-D 


N-BM-D5SI-A7I-E9- 


2-Em-CS-AM-C9-A 
13-33-453-E73-493-C 
14-BM-C54-C74-D94-C 
15-D35-ESS-C75-A95-C 

16-D36-E 56-A76-A96-B 
17-B37-AS7-ATI-D97-C 
18-E38-E58-B78-D98-C 
19-B39-D59-A79-C99-C 
20-B40-E60-E80-E100-C 

MAIS EXERCICIOS 

1) UFRJ-TRIB. REG. FEDERAL - TAQUÍGRAFO 


Entre as frases abaixo aquela em que a regência verbal está em desacordo com as normas em vigor é: 


Aspiro ao cargo de taquígrafo judiciári 
Os técnicos procederam à análise da documentação; 
Adyerti-as de que o número de vagas não era muito elevado; 


Ele me perguntou se o espetáculo fora interessante e eu o respondi que sim; 
Não lhe desohedecerei jamais, 


2) UFRJ-TRIB. REG. FEDERAL - EXECUÇÃO DE MANDADOS 


ÃO está de acordo com a norma gramatical é 


A frase em que a regência do verbo 


“A prova de conhecimento será realizada de acordo com o disposto no inciso II do artigo 11, obedecido o 
seguinte:” (trecho de um regulamento); 

Avisamo-lo de que poderia haver algumas desistências de última hora; 

Eduardo esqueceu os disquetes; 
Informamos-lhe de que o candidato da oposição renunciara à candidatura; 
Os estudantes costumam assistir às defesas de tese. 


3) UFRJ-TRIB. REG. FEDERAL - SEM ESPECIALIDADE 


Das frases abaixo, a que contém erro de regência verbal é: 


Quem desobedece ao regulamento demonstra que não é disciplinado; 


ia das Leis Trabalhistas: 

A reincidência poderá acarretar-lhe penalidades mais severas, que vão desde à suspensão do contrato de 
trabalho até a demissão por justa 
ão da imagem do nosso municí 


4) UFRJ-TRIB. REG. FEDERAL - SEM ESPECIALIDADE 
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a) 


db) 
e) 
dy 
e) 


a) 
db) 
5) 
d) 
e) 


a) 
db) 
e) 
d 
e) 


a) 
db) 
) 
a 


e) 


a) 
db) 
5) 
dy 
e) 


O item que, no que se refere à regência verbal, está em desacordo com à gramática normativa é 


Aproveitamos para lembrá-lo que essa conduta irregular, segundo à legislação trabalhista vigente, pode 
acarretar demissão por justa 

O fim desta é informar-lhe que seu carné se encontra disponível em nossa filial de le 
É estranho não o terem avisado de que as inscrições para o concurso estavam abertas; 

Os amigos é parentes preveniram-na do risco que corria; 

Diante da preocupação dos membros da outra equipe com aspectos que poderiam ter impacto sobre o 
sistema ecológico da região, respondemos-lhes que estávamos dispostos a rever tais itens. 


5) UFRJ TRIB. DE ALÇADA CÍVEL - AUXILIAR JUDICIÁRIO 


os damos conta da precariedade de tudo.” 
à expressão dar-se conta deve-se empregar a preposição de; a alternativa em que há erro de 
preposição (regência verbal) é: 


Eis a ordem de que nos insurgimos. 
Este autor tem idéias com que todos simpatizamos. 
Aludiram a incidentes de que já ninguém se lembrava. 
Qual o cargo à que aspiras? 

Há fatos que nunca esquecemos. 


6) ACCESS - TRIB. REG. DO TRABALHO - AGENTE ADMINISTRATIVO 
Ela conhecera o poeta, versos gostava e estava apaixonada, na cidade nascera, 


As lacunas da frase acima são completadas, respectivamente, por: 
dos quais — por quem - que 

de quem — por que - onde 

por cujos - com quem — em que 

de cujos - por quem - onde 

os quais — pelo qual - em que 


7) ACCESS TRIB. REG. DO TRABALHO - ATENDENTE JUDICIÁRIO 


A substitui 


do termo grifado por um pronome pessoal está INCORRETA em: 


A empresa recebe 
A empresa receb 
O governo deu prioridade às questões ecológicas, 
O governo deu prioridade elas. 
Eles destacaram o problema do desemprego. 
Eles destacaram-no. 
As autoridades do governo não queriam nenhuma discuss 
As autoridades do governo não lhe queriam. 
O país não quis realizar políticas compensatórias. 
O país não quis realizá-! 


centivos, 


08) ACCESS - TRIB. REG. DO TRABALHO - ATENDENTE JUDICIÁRIO 


A Incuna da frase “Fui visitar o lugar nasci” só pode ser preenchida, CORRETAMENTE, poi 


do qual 
no qual 
o qual 
na qual 
que 
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BASTANTE 


BAMBO a. de: Bambo [frouxo, trópe- 
go) das pernas. 


BANDEADO a. : de (...para); para: Poli- 
ticos bandeados da situação (para a opo- 
sição). Situacionistas bandeados para a 
oposição. + com (...em): Bandeado [co- 
ligado em bando ou partido] com alguém 
em algo. Bandeado com subversivos (na 
conspiração contra o governo). 


BANHADO a. :: de, em: Rosto banhado 
de (ou em) lágrimas. Banhado de (ou 
em) pranto. “Quando a manhã se levan- 
ta/ Toda banhada de sol” (Bandeira, P, 
320). A realidade “banhada numa suma- 
realidade" (Corção, DO, 92-3). 


BANHO s.m. « de, em: Banho das (ou 
nas) crianças. “Obrigatório o banho 
preventivo nos ovinos” (Tit. CP 19.1.88, 
10). Banho dos ovinos, “banhos carra- 
paticidas em ovinos” (CP, ib., no texto). 


BANIDO a, & de (...para); para: Banido 
[desterrado) de um pais para outro. 
Banido (de Portugal) para a África. 
de; Sócios banidos [expulsos] da agre- 
miação. Idéias banidas do pensamento, 
da mente. “Formas de construção... 

felizmente banidas da linguagem escri- 

(Bandeira, SPV, 63). 

BARBARO a. « (para) com (...em); em: 
Bárbaro (para) com alguém (no trato, 
nos modos). Homem bárbaro na lingua- 
gem, na expressão, 

BARRADO! (lig. “coberto”, a. de, 
(menos us.) com: Pão barrado de man- 
teiga, de geléia. Barrado com marmelada. 

BARRADO? (lig. a “excluído; impedido") 
a. de: Jogador barrado [excluído] 


ta 


do time principal. : em: Homem bar- 
rado em suas pretensões. 
BARREIRA s.f. & a, para, contra: Não 


se faça da Gramática uma barreira à 
intimidade com a língua. Uma barreira 
aos (ou para 05) instintos, para à indisci- 
plina, à desordem. /a: “É preciso fazer 
algumas barreiras alfandegárias ao 
cinema estrangeiro” (NURC/SP |, 93). 
“Brigada suspende a barreira aos ônibus 
em Torres” (Tit. CP 12.1.88, 7). /con- 
tra: “A preocupação de ser entendido 
em Portugal valerá como uma barreira 
contra à diferenciação lingúistica”” (B. 
L. Sobrinho, LPUB, 107). Um mosteiro, 
“barreira contra a violência e a cobiça 


BASTA sum. > a, p 


dos “árabes” (Herculano: Fernandes). 
* entre: “As barreiras [demare: 
diferenciações rigorosas] tradicionais 
entre as artes sonoras e as artes plásti- 
cas” (Bosi, HCLB, 534). “É certo... 
não existir uma barreira entre os gêne- 
ros. ... Entre prosa e poesia não há tam- 
pouco a barreira Iregientemente eleva- 
da” (A. A. Lima, EL, 83). O Atlân- 
tico “há de ser sempre uma barreira 
[obstáculo] entre diversidades” (Torga, 
T.U.. 119). 


BASE s.f. 5 a, para, de: Bases a (ou para, 


de) um trabalho sério, de caráter cienti- 
fico. A base do “encontrar-se” e do 
'compreender” está na linguagem, se- 
gundo Heidegger (em Sein und Zeit). “A 
economia é a base da prosperidade” 
(Prov.); base para a prosperidade, Bases 
para uma reformulação no ensino da 
língua materna. < em (com base — ): 
Com base [baseado] em quê você afirma 
isso? “Preparou um patê com base em 
figado de galinha” (Aurélio). 


BASEADO a, * em, (menos us.) sobre: 
Argumentação bascada em princípios 
filosóficos, Uma educação baseada no 
medo forma cidadãos covardes e irres- 


ponsáveis. Conclusão baseada em (ou 
sobre) premissas errôneas. /em: “O voto 
baseado em fotos" (O. Lins, ENT, 35). 
/sobre: "Comédias bascadas sobre as 
de Terêncio” (Oliveira Martins: Cruz). 
“A conscientização não está bascada 
sobre a consciência, de um lado, e o 
mundo, do outro,.. está baseada na 
relação consciência-mundo” (P. Freire, 
C, 26). “Estandardização cosmopolita 
bascada sobre um direito quase divino 
de coloni de as tecnicamente 
menos avançadas” (Freyre, IB, 148). 


BASICO a. a, para: Aprendizado básico, 


conhecimentos básicos ao (ou para 0) 
exercicio da advocacia. “A confiança, 
ainda que básica ao diálogo, não é um 
a priori deste” (P, Freire, PO, 168) 


: (Dar) um basta 
às impunidades, à corrupção. “Um 
baste para a carne radioativa”: (Vit. 
OG 3.2.88, 10). 


BASTANTE a., s.m. é a, para: Agua bas- 


tante ao (ou para 0) consumo público e 
particular “Cereal bastante [que 
baste] à nova sementeira” (Gustavo Bar- 


9) FESP- TRIB. DE ALÇADA CÍVEL - AUXILIAR JUDICIÁRIO 


A alternativa em que se pode condenar a construção que envolve o pronome relativo é: 


a) Ligue o rádio para ouvir as canções que gosta. 
b) Não são poucas as pessoas que visitastes. 

€) O filme a que assistiremos é imperdível. 
d) O livro que li está esgotado. 


10) ACCESS - TRIB. REG, DO TRABALHO - OFICIAL DE JUSTIÇA AVALIADOR 
Os termos sublinhados foram CORRETAMENTE substituídos por um pronome pessoal, E 
frase da alternativa: 


ETO na 


a) Deixaram as chaves no carro. 
Deixaram-nas no carro. 

b) Comunique o fato ao diretor ontem. 
Comunique o fato a ele ontem. 

0) Já pagaram ao empregado o salás 
Já pagaram-no o salário? 

d) Ele tem de permit 
Ele tem de permit 

é) Pusemos o livro na estante. 
Pusemo-Jo na estante. 


11) ACCES 


= TRIB. REG. DO TRABALHO - AGENTE DE SEGURANÇA JUDICIÁRIA 


Segundo a norma culta, há ERRO de regência com o verbo sublinhado na alternativa: 


a) Eu devo obedecer ao meu amigo. 
b) Esqueci-me do nome dele. 

€) Ao falarem de Imortalidade disse que aspirava a ela. 

d) Prefiro ouvir música do que ver televisão. 

€) Os deputados acusados já não podiam renunciar a seus mandatos. 


12) ACCESS - TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO - AGENTE DE SEGURANÇA JUDICIÁRIA 


A substituição do termo sublinhado por um pronome pessoal só está CORRETA, de acordo com a norma 
culta, na seguinte alternativa: 


a) O movimento visa encontrar soluções. 
O movimento visa encontrar elas. 

b) A campanha apresentou vários desdobramentos. 

A campanha apresentou-lhes. 

€) Esses momentos históricos apresentam facetas negativas, 
Esses momentos históricos apresentam-as. 

d) Assistimos ao desfile de corruptos. 
Assistimo-lo 

€) O movimento busca reverter a deterioração social, 
O movimento busca revert 


13) ACCESS - TRIB. REG. DO TRABALHO - AUXILIAR JUDICIÁRIO 


A regência nominal está INCORRETA em: 


a) Fiquei próximo da entrada do edifício. 
b) Esta determinação era contrária das anteriores. 
c) Tal tarefa era incompreensível a todos. 

d) Era um romance vazio de emoções. 
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e) 


a) 
db) 
e) 
da 
e) 


a) 
db) 
e) 
dy 
e) 


a) 
db) 
5) 
d 
e) 


a) 
db) 
e) 
a 
e) 


a) 


dy 


) 


Não estava atento às expl 


14) ACCESS - TRIB. REG. DO TRABALHO - AUXILIAR JUDICIÁRIO 
1. Apresentaram provas importância nos referimos. 
2. Apresentaram soluções eu não acreditava. 


As lacunas são preenchidas, respectivamente, por: 


cuja - em que 
a cuja — nas quais 
a que- que 

a qual - que 

da qual - que 


15) FESP- TRI. DE ALÇADA CRIMINAL - AUXILIAR JUDICIÁRIO 


“Eis o motivo profundo pelo qual as favelas seguem 


eprosseguen 


Sem alteração de sentido, a expressão sublinhada acima pode ser sub: 


porque 
pelo que 
por que 
por onde 


16) FESP- TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL - TÉCNICO JUDICIÁRIO - ÁREA FIM 


De acordo com a norma culta, a regência do verbo sublinhado está incorreta em: 


O sucesso, quem não o aspira? 
Ele prefere ser preso a ir para a guerra, 

Os objetivos a que eles visam são torpes. 
Você assistiu a todos os jogos da Flamengo? 
Ninguém tinha coragem de desobedecer a ele. 


17) FESP-TRIB. REG. ELEITORAL - TÉCNICO JUDICIÁRIO - ÁREA FIM 
Há erro no emprego do pronome sublinhado, de acordo com à regência verbal, em: 


Os cheques que ele visava eram de outra agência. 
Os prêmios a que ele aspirava não serão concedidos. 

várias as cláusulas do contrato das quais ele desconfi 
Os programas a cuja elaboração ele assistira foram elogi 
As propostas que o advogado se refere não explicitam as condições de venda. 


18) FESP- TRIB. REG. ELEITORAL - AUXILIAR JUDICIÁRIO 


Das alternativas 
pronome pessoal é: 


ixo, a que apresenta o termo sublinhado substituído, 


Basta seguir o exemplo do Supremo. 
Basta seguir-lhe. 


Lembremos o caso da nomeação de parentes. 
Lembremo-lo. 


Os magistrados solicitaram recursos extras ao Tesouro 
Os magistrados solicitaram-nos ao Tesouro. 
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d 


e) 


a) 
db) 
e) 
da 
e) 


a) 
db) 
e) 
d 
e) 


a) 
db) 
e) 
dy 
e) 


a) 
db) 
e) 
d) 
e) 


a) 
db) 
e) 
d 
e) 


Os juízes tentaram repor as perdas do plano Bresser. 
Os juízes tentaram repó-las. 

O julgamento do mérito da ação talvez acati 
O julgamento do mérito da ação talvez a acai 


19) FESP TRIB. REG. ELEITORAL - AUXILIAR JUDICIÁRIO 


Há erro no emprego do pronome relativo sublinhado (preposicionado ou não) na seguinte frase: 


Desconheço a artista de que falas. 
Este é o livro de cujo autor ele faz alusão 
Os crimes pelos quais ele foi julgado eram antigos. 

O juiz de cujas sentenças ele recorreu vai entrar de licença. 


As decisões do STF às quais ele se referia eram todas de grande utilidade. 


20) FESP TRIB. REG. ELEITORAL - AUXILIAR JUDICIÁRIO 
De acordo com norma culta, há erro de regência do termo sublinhado em: 


Meu apartamento é contíguo ao do meu irmão. 
O candidato julgou estar apto à fazer um bom exame. 
A sociedade não pode ficar imune a essas solicitações. 
A tolerância, mesmo exagerada, é preferível do que o ódi 
A Justiça do Trabalho é que julga os dissídios entre trabalhadores « patrões. 


21) FESP- TRIB. REG. ELEITORAL AUXILIAR JUDICIÁRIO 


De acordo com a norma culta, há erro de regência, quanto ao verbo sublinhado, em: 


Quem ofende, não perdoa. 
Não devemos chamá-lo de herói 

É preciso informar-lhes da nova legislação. 

O diretor não queria visar aquele documento. 

Os candidatos aspiravam a um cargo mais elevado. 


22) FUNDAÇÃO CARLOS CHAGAS - TRIB. REG. FEDERAL - TÉCNICO JUDICIÁRIO 


O taquígrafo rapidez admiramos, foi feliz no exame. 


cuja 
por cuja 
em cuja 
cujaa 
de cuja 


23) FUNDAÇÃO CARLOS CHAGAS - TRIB. REG. FEDERAL - TÉCNICO JUDICIÁRIO 


Épreciso função de bibliotecário, 


desobrigar-lhe à 
desobrigá-lo da 
desobrigá-lo à 
desobrigar-lhe à 
desobrigar-lhe da 


24) VUNi 
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SP — SEC. DE ESTADOS DE NEGÓCIOS DA FAZENDA — SP - AGENTE FISCAL DE RENDAS 


O emprego de pronomes relativos precedidos de preposição está correto apenas em: 


a) Recebeu promoção a servidora a cuja dedicação tanto deve nosso setor. 
b) Olhem as notícias de cujas vocês vão saber os detalhes no jornal das cinco. 


e) Esse é 0 tipo de assunto sobre o que não temos certeza nenhuma. 
d) Já se vislumbra o prejuízo do qual sua atitude acarreta 
e) Verificou-se a procedência do recurso ao qual os contribuintes pedem revisão dos cálculos. 


25) VUNESP - BANCO CENTRAL DO BRASIL - PROCURADOR 
Assinale a alternativa em que o pronome oblíquo está de acordo com o padrão culto da língua. 


a) O pai ou responsável adquire o plano e coloca a criança como sua beneficiária. Quando o jovem completar 
vinte e um anos, transfere-o o plano. 

b) O Presidente definiu a sua próxima viagem ao exterior é os especialistas que lhe assessoram já preparam a 
agenda de entrevistas. 

c) Talvez a grande meta da educação no próximo milênio venha a ser a formação de profissionais que, ao lado 
da profundidade de seus conhecimentos específicos, desenvolvam idéias que os garantam uma visão 
generalista do mundo. 

d) Espera-se que os franceses, com toda a diplomacia que lhes é inerente, recebam bem os estrangeiros que 
assistirão à Copa. 

e) Ao longo dos últimos anos, o Brasil superou problemas e eq 
modernidade. 


ocos que lhe colocavam à margem da 


26) FUNDAÇÃO JOÃO GOULART - SEC. MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO - AGENTE ADMINISTRATIVO 


janela de seu quarto, aberta para todos os quadrantes, o homem indaga o mundo, olha as razões do 
mundo, fareja os motivos e as conse dessa ou daquela atitude, dessa ou daquela omissão, refletindo a 
vasta massa informe dos acontecimentos, das situações estacionárias, revolucionárias, ou reacionárias. Das 
promessas ou das mentiras universais” 


Paulo Mendes Campos 
Quanto à regência, os verbos indaga, olha e fareja classificam-se como verbos: 


a). transitivos diretos 
b)  transitivos diretos e indiretos. 
e) 
d 


e) impessoais 


27) FESP — MAGISTÉRIO - PROFESSOR 


Se se levar em conta que “regênci 
complementos”, a resposta adequada às exigêne 


da gramática normativa encontram-se na 0) 


à) O aluno vai na escola e desaprende a argumentar. 
b) O aluno respeita quem lhe ensina a viver. 
€) Alunos aspiram a uma escola de melhor quali 


de. 
d) À escola prefere mais alunos passivos do que contestadores. 
€) A turma assistiu o torneio mundial de 


28) EMAP — PREFEITURA MUNICIPAL DE NITERÓI - FISCAL DE POSTURA 


De acordo com à norma culta contemporânea, a alteração da regência dos verbos das frases 
devida na seguinte alternativas 


a). “O guarda-noturno olha para as casas ..””/ O guarda-noturno olha as casas 
b) “Àsdez e meia, o guarda-noturno entra de serviço.” [ Às dez e meia, o guarda-noturno entra em serviço. 
€) “Passo a passo, o guarda-noturno vai subindo a rua.” / Passo a passo, o guarda-noturno vai subindo pela rua. 
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d) “O guarda-noturno caminha com delicadeza, para não acordar ninguém.” | O guarda-noturno caminha com 
delicadeza, para não acordar à ninguém. 

e) “Es pessoas adormecidas sentem, dentro de seus sonhos, que o guarda-notumo está tomando conta da rua.” 
HE as pessoas adormecidas sentem, dentro de seus sonhos, de que o guarda-noturno está tomando conta da 


29) UFRJ - MINISTÉRIO DA SAÚDE - AGENTE DE SAÚDE PÚBLICA 


Na frase: “ .. assistindo a um bom Vasco X Flamengo ..”, 0 verbo assistir necessita da preposição a, 


adquirindo, assim, o significado de presenciar, observar; caso não houvesse essa preposição o mesmo verbo 
teria o sentido de auxiliar, ajudar. O verbo a seguir que varia de sentido conforme a sua regência é: 


a) gostar/gostar de 
b) amar/amar à 

o) verfvera 

d) aspirar/aspirar a 
e) observar/observar a 


30) FUNDAÇÃO JOÃO GOULART - CÂMARA MUNICIPAL - RJ - TAQUÍGRAFO 


que a percebe apenas como meio de ascensão social 


A forma sublinhada é do pronome pessoal oblíquo átono de terceira pessoa. Que frase a seguir usa 
indevidamente um dos pronomes destacados? 


a) Não lhe agrada semelhante profecia? 
b) A resposta do professor não o satisfez. 
c) Ajudá-lo-ei a preparar as aulas. 
d) O poeta assistiu-a nas horas amarg: 
e) Eulhe lembrarei das datas. 


31) FUNDAÇÃO JOÃO GOULART - CÂMARA MUNICIPAL - RJ - AGENTE DE PROCURADORIA 


à) Custa-me erer em tais arbitrariedades. 
b) O sonho de justiça não deveria custar tanto. 
€) A dignidade, por vezes, custa caro. 
d) A terra custou aos lavradores a vida 
€) A luta pela terra muito nos custou. 


32) FESP- DETRAN RJ - VISTORIADOR/EMPLACADOR 
O verho partir é classificado como transitivo direto e indireto em: 


a) Eu também gostaria de partir amanhã bem cedo. 
b) Às vezes dá vontade de descer e partir para a briga. 

c) Curiosamente, o novo viaduto parecia partir a cidade. 
d) Ele costuma partir todos os seus ganhos entre os fail 
€) Deve-se ter cuidado para não se partir de falsas afirmações. 


33) FESP - PREFEITURA MUNICIPAL DE ITABORAÍ - FISCAL DE TRIBUTOS. 


Ninguém pediu nada, nem ajudou, ninguém julgouenem condenou por isso. 


Os pronomes que completam adequadamente as lacunas da frase acima são, respectivamente: 
a) lhe, lhe, 0,0 
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a) 
db) 
o) 
d) 
e) 


a) 
db) 
e) 
d) 
e) 


a) 
db) 
e) 
dy 


a) 
db) 
e) 
d 
e) 


a) 
db) 
) 


dy 
e) 


b) Ihe,o, lhe, o 
c) o,lhe,o,lhe 
d) lhe,0,0,0 
e) o,lhe,o,0 


34) CESGRANRIO - TELER] - AGENTE ADMINISTRATIVO 


A regência verbal está CORRETA apenas na 01 


Procedeu-se às ligações recomendadas pelo chefe do departament 
A aprovação que aspiram se concretizará, para um número considerável de candidatos. 
Proibiram o porteiro em ausentar-se durante a tarde. 

O regulamento da Companhia, obedeci-o integralmente. 

Alguns preferem antes usar 0 telefone convencional, com fio, do que o moderno celular. 


35) CESGRANRIO - TELER] - AGENTE ADMINISTRATIVO 


Em relação à regência verbal, marque a alternativa em que se CONTRARIA a norma culta da língi 


É necessário proceder à distribuição dos folhetos explicativos. 

O empregado atendia a um e à outro; atendia-os ininterruptamente. 

O funcionário aspira, desde muito tempo, um cargo melhor. 

Prefiro ler cuidadosamente as críticas à certos textos à incorrer nas mesmas falhas. 
Esforçavame-se os diretores para pôr um fim àquelas infindáveis discussões. 


36) CESGRANRIO - TELER] - AUXILIAR ADMINISTRATIVO 


Assinale à única frase correta quanto ao emprego do pronome relativo, tendo em vista a norma culta da 
língua. 


O melhor negócio do mundo, aonde se pode encontrar lucro fácil, vale ouro. 
A matéria-prima cujo refino independe de artifícios é mais lucrativ 

A aplicação de tecnologia ultrapassada, de cuja prática nos livramos, colocou-nos em posição ímpar. 
O uso de que a empresa lhe dá torna-o digno de figurar entre os grandes bens de consumo. 


37) CESGRANRIO - PETROBRÁS - AGENTE COMERCIAL E DE SERVIÇOS 


Assinale a opção que se completa corretamente com o pronome colocado entre parênteses, 


Apenas alguns funcionários desobedeceram, chefe. (0) 
Todos nós vimos no dia da entrevista. (a ) 

O médico visitou com mais assiduidade. (lhe ) 

Até os adversários mais inflamados. cumprimentaram. ( lhe ) 


As palavras duras é impen: desagradaram profundamente. (0 ) 


38) FUNDAÇÃO CARLOS CHAGAS - CAIXA ECONÔMICA FEDERAL 


Assinale à alternativa em que há regência INCORRETA. 
O empenho com que G. M. Trevelyan dedicou-se à sua 
pelo autor do texto. 

A crise em que passa à civilização contemporânea é v 
homem com à natureza selvagem. 

O homem sempre esteve disposto a di: 
mesmos interesses ao longo dos séculos. 
Muitos consideram ofensivo à natureza considerá- 


usa foi reconhecido por outros, principalmente 


úvel em muitos aspectos, inclusive na relação do 


logar com a natureza, mas esse diálogo nem sempre se deu segundo os 


la como algo à disposição das necessidades humanas. 
Acompanhar a relação do ser humano com o campo através dos séculos propicia ao estudioso observar 
situações de que o homem nem sempre pode orgulhar-se, 
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a) 
D) 
5) 
a 
e) 


39) FUNDAÇÃO CARLOS CHAGAS - CAIXA ECONÔMICA FEDERAL 


Do século XVII ao XX circulou na Europa, com bastante intensidade, o mito de uma arcádia campestre. 
Muitos escritores ingleses sustentaram também esse mito durante séculos; os textos desses autores ingleses são 
até hoje bastante populares. 


Reescrevendo-se o segundo período e substituindo-se os termos grifados acima por pronomes 
correspondentes, obtém-se corretamente: 


a) Muitos escritores ingleses, os qu: am também 
durante séculos. 

b) Muitos escritores ingleses, cujos textos são até hoje bastante populares, sustentaram-lhe também durante 
séculos. 

€) Muitos escritores ingleses, cujos os textos 
durante séculos. 

d) Muitos escritores ingleses, 
séculos. 

é) Muitos escritores ingleses, que os textos deles são até hoje bastante populares, sustentaram-lhe também 
durante séculos. 


textos são até hoje bastante populares, o suste 


jo até hoje bastante populares, sustentaram-no também 


sjos textos são até hoje bastante populares, sustentaram-no também durante 


40) FUNDAÇÃO CARLOS CHAGAS - MARE - ESPECIALISTA EM POLÍTICAS PÚBLICAS E GESTÃO 
GOVERNAMENTAL 


Há ERRO de construção no segmento sublinhado na frase; 


“Tais medidas não são relevantes para a classe patronal. 
Sua reclusão a um cárcere foi considerada injusta. 

Creio que foi inoportuna minha recondução ao cargo. 

Sua irreverência para com o magistrado é constrangedora. 
O político paga caro por seu divórcio com a vontade popular. 


41) FUNDAÇÃO CARLOS CHAGAS - MARE - ESPECIALISTA EM POLÍTICAS PÚBLICAS E GESTÃO 


a) 
db) 
5) 
a 
e) 


a) 
db) 
e) 
dy 
e) 


a) 
dy 


GOVERNAMENTAL 


A frase construída de Forma in 


mente correta é: 


Não apreciei o filme que tantos dizem ter gostado. 
A exposição a que resolvi prestigiar era um desastre. 

A peça cuja execução ele mais se esmerou foi a de Mozart. 
Ainda que comigo venham a discordar, editarei o livro. 
Não é um romance por cujo estilo me sinta atraído. 


42) ESAF - TRIB. REG. FEDERAL - ATENDENTE JUDICIÁRIO 


A regência verbal está correta na frase da opção: 


Eles preferiam mais música do que cinema. 
Antônio, eu lhe vejo amanhã lá no clube. 

O seeretário informou ao candidato o resultado da prova. 
A humanidade aspira dias melhores de existência. 

É preciso seguir ao regulamento. 


43) ESAF — TÉCNICO DO TESOURO NA 


CIONAL 


Marque a alternativa incorreta quanto à regência verbal. 


Na verdade, não simpatizo com suas idéias inovadoras. 
Para trabalhar, muitos preferem a empresa privada ao serviço público. 
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€) Lamentavelmente, não conheço a li que te referes, 
d) Existem muitos meios a que podemos recorrer neste 
e) Se todos chegam à mesma conclusão, devem estar certos, 


44) ESAF - AUDITOR FISCAL DO TESOURO NACIONAL 


Indique à letra que completa com correção gramatical e com coerência as lacunas do trecho abaixo, pela 
ordem de aparecimento. 


Diante do aumento da população de idosos, a sociedade brasileira começa a tomar consciência de que a 
questão exige uma política social imediata e enérgica, que permita não só e condições 
de sobrevivência, mas à comunidade e à força produtiva, a completa dimensão de 
cidadania. 


a) sustentá-los, fornecer-lhes, inserir-lhes, restituindo-lhes 
b)  ampará-los, dar-lhes, reintegrá-los, devolvendo-lhes 

c)  asilá-los, garantir-lhes, recolhê-los, subtraindo-lhes 

d) acolher-lhes, garantir-lhes, introduzi-los, recambiando-lhes 
e). assistilos, prover-lhes, readmiti-os, alijando-lhes 


45) ESAF — MINISTÉRIO PÚBLICO - ASSISTENTE ATIVIDADE FIM 
Aponte à trecho correto quanto à regência. 


a) Quando se desativa uma linha de trem, estão-se isolando muitas localidades que perderão o único meio de 
transporte que dispõem. 

b) Em muitas cidades pequenas, no interior do país, prevalece a idéia, a qual se desconfia o próprio Prefeito 
seja adepto, de que o trem é meio de transporte obsoleto. 

€) Como é interesse do País de que o preço do frete diminua, são urgentes e imprescindíveis investimentos em 
nosso sistema ferroviário. 

d) A partir dos anos 50, o baixo custo do petróleo justificou a opção do transporte de carga por rodovias, às 
quais foram ganhando cada vez mais preferência. 

e) No Brasil, dadas suas dimensões continentais, deve-se dar preferência às ferrovias para a movimentação de 
cargas, 


46) ESAF — TÉCNICO DO TESOURO NACIONAL 
Assinale a alternativa incorreta quanto à regência, 


a) Creio que os trabalhadores estão muito conscientes de suas obrigações para com a Pátria. 

b) O filme a que me refiro aborda corajosamente a problemática dos direitos humanos. 

c) Esta novo adaptação teatral do grande romance não está agradando ao público; eu, porém, prefiro esta 
àquela. 

d) O trabalho inovador de Gláuber que lhe falei chama-se Deus é o Diabo na Terra do Sol. 

€) José crê que a classe operária está em condições de desempenhar um papel importante na condução dos 
problemas nacionais. 


47) ESAF - MINISTÉRIO PÚBLICO - AUXILIAR SERVIÇOS GERAIS 


Cor 


lerando o emprego do pronome, assinale a sentença correta. 


a). Visitamos a antiga fábrica e lembramo-nos de muitos colegas de trabalho. 
b) Para mim atender à um chamado por anúncio, certifico-me do endereço. 

c) Enviaram as encomendas e os técnicos receberam-as logo 

d) Enquanto esperávamos o professor, lemos e se distraímos muito. 

€) Tenha certeza, Vossa Excelência, de que vosso pedido será atendido por mim. 


48) ESAF — TÉCNICO DO TESOURO NACIONAL 
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a) 
db) 
o) 
a 


e) 


a) 
db) 
e) 
dy 
e) 


a) 
db) 
e) 
a 
e) 


a) 
db) 
e) 
dy 
e) 


Assinale o trecho que apresenta sintaxe de regência correta. 


A rigorosa seca que assola os estados do Nordeste impede que essa região desenvolva é atinja os níveis de 
crescimento sócio-econômicos desejados. 

Se o Brasil tornasse independente dos empréstimos externos, poderia voltar a crescer no mesmo ritmo de 
desenvolvimento das décadas anteriores. 

Surpreende-nos o fato de o Estado de São Paulo, que muito se 
estatísticas favoráveis à eriação de um Brasil do Sul. 

É reducionista atribuirmos apenas à seca a razão que leva a popula 
osul. 


fere do sul do país, ter engrossado as 


ão do norte é nordeste a se migrar para 


A pretendida separação que pleiteiam os estados do Sul acarretará, se vier à se concretizar, a perda da 
identidade nacional. 


49) CESGRANRIO - SUPERITENDÊN CIA DE SEGUROS PRIVADOS - AGENTE EXTERNO 


Observe as frases abaixo, quanto à regência. 


L.O brasileiro prefere atualmente samba do que bolero. 


1. Tal atitude implicou na sua demissão. 
MI. Ele sempre oedecia a ordens superiores. 
IV. Assistimos emocionados Aquele espetáculo de cores. 


Estão corretas: 


somente Le IV 
somente IE e TI 
somente Il e IV 
somente HI é IV 
somente 1, Ie HI 


50) CESGRANRIO - SUPERITENDÊNCIA DE SEGUROS PRIVADOS - ANALISTA TÉCNICO — 


CONTROLE E FISCALIZAÇÃO 
Analise as frases abaixo, de acordo com a norma culta da língua. 


Aquele cidadão aspira a convivências amáveis. 
O magistrado conferiu àqueles infratores pena capi 
Preferimos conduzir o povo à conscientização do que à degradação social. 
O juiz informou-os de sua resolução. 

Os parlamentares de cujo apoio reivindicamos mantiveram-se 
Quero muito hem a meus companheiros. 


As frases totalmente corretas sã 


somente 1 e 2. 
somente 1, 3 e 6. 
somente 2, 3 e 6. 
somente 3,4 e 5. 
somente 1,2,4€ 6. 


51) UFRJ - CÂMARA MUNICIPAL DO RIO DE JANEIRO — ASSISTENTE ADMINISTRATIVO 


O pronome lhe está empregado em desacordo com as normas da língua culta em: 


O instinto lhe diz ser essa a causa da discórdia, 


O cavaleiro estava aborrecido com o camponês, pelo medo que este lhe havia causado. 
O patrão respondeu-lhe que podia estar descansada 
Fora ele mesmo quem lhe criara condições para chegar aquele ponto. 
Os amigos lhe esperavam para in Er 
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a) 
db) 
e) 
d 
e) 


a) 
db) 
e) 
dy 
e) 


a) 
db) 
e) 
dy 
e) 


a) 
db) 
o) 
dy 
e) 


a) 
db) 
e) 
dy 
e) 


52) UFRJ - CÂMARA MUNICIPAL DO RIO DE JANEIRO — REDATOR-REVISOR 


Segundo Celso Cunha, o verbo visar - no sentido de “ter em vista”, “ter como objetivo”, “pretender” — 
pode construir-se com objeto indireto ou direto: “visando à noite de gala” ou “visando a noite de gala”. 
A dupla regência verbal é, igualmente, um fato da língua culta contemporânea em: 


Todos aspiramos à um bom emprego / um bom emprego; 
Vários municípios aderiram à campanha / a campanha; 

Nem todo mundo consegue recorrer à Justiça no Brasil /a Just 
A vida pública implica em responsabilidade / responsabilidade; 
Todos anuíram em aprovar o estatuto / aprovar ao estatuto. 


53) UFRJ - CÂMARA MUNICIPAL DO RIO DE JANEIRO — REDATOR-REVISOR 


A alternativa em que a regência do verbo empregado na oração adjetiva contraria as normas da sintaxe 
culta é: 


ís a cujo clima de euforia cultural muitos se opõem. 
de cujo clima de euforia cultural alguns se insurgem. 
com cujo clima de euforia cultural nem todos conseguem conviver. 
sobre cujo clima de euforia cultural o autor nos fala. 
em cujo clima de eufori 


cultural sobrevivemos. 


54) UFRJ - CÂMARA MUNICIPAL DO RIO DE JANEIRO — REDATOR-REVISOR 
A regência do nome empregado na oração adjetiva contraria as normas da sintaxe culta na opção: 


a estabilidade da moeda, a que está ligado o presente clima cultural; 
este otimismo, de que são capazes apenas os mass-media; 

a dimensão mercadológica, para que ficou reduzida a cultura; 

um “país diferente”, por que não sentimos tanto orgulho: 
essa “cultura de massa das elites artísticas”, com que o país vive satisfeito, 


55) UFRJ - CÂMARA MUNICIPAL DO RIO DE JANEIRO - REDATOR-REVISOR 


Do ponto de vista da língua culta, a opção em que se propõe alternativa inaceitável a uma regência 
empregada no texto é 


“dimensão verdadeira dos problemas a enfrentar” / por enfrentar 
“todos as outros relacionados ao desenvolvimento” / com o desenvolvimento: 


*erescimento em bases sólidas” / sob base sólida; 
resistência política dos possíveis perdedores às reformas” / contra as reformas; 
“coisa parecida com a placidez do ceteris paribus” / à placidez 


56) UFRJ - CÂMARA MUNICIPAL DO RIO DE JANEIRO - AUXILIAR DE SERVIÇOS 
ADMINISTRATIVOS 


Observando-se as normas da língua culta, há inadequação no emprego do pronome pessoal oblíquo na 
frases 


Prevenimos-lhe de que os resultados das pesquisas podem variar muito num curto espaço de tem 
A nova descoberta, comunicamo-la a Vossa Senhoria, movidos pelo desejo de contribuir para a ciênci 
Avisamos-lhe que suas pesquisas estão aquém das expectativas. 

A equipe de cientistas obedece-lhe naquilo que for importante para as novas descobertas. 

Aos críticos, os cientistas perdoaram-lhes porque, apesar dos erros de análise, a intenção foi boa. 


57) UFRJ - CÂMARA MUNICIPAL DO RIO DE JANEIRO - AUXILIAR DE SERVIÇOS 
ADMINISTRATIVOS 
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BATALHA 


82 


roso: Fernandes) ou para a sementeira. 
“para: “Diferenças estilísticas, bastantes 
para comprovar serem as éclogas de 
autores diversos” (Figueiredo, HLP, 137). 
“Os residuos alimentares deparados são 
bastantes para o sustento substancial do 
escaravelho” (Cascudo, S, 142). “Acabei 
engordando... o bastante para não con- 
seguir mais voar” (Sabino, ME, 71). 


BATALHA s.f, : com, contra, entre 
(...para, por); contra; para, por: Batalha 
com um inimigo (ou entre países) para 
ou por algo. A batalha para conseguir 
um emprego, por um emprego. /com; 
“Batalha de Catarina com os filósofos" 
(Vieira: Fernandes). “Minha batalha com 
a cegueira foi áspera” (Nascentes, PR). 
fcontra: A batalha contra (ou com) o 
autoritarismo só faz sentido quando 
conduz à disciplina racional auto- 
imposta, “Dura e difícil batalha contra 
o governo do Estado" (J. Amado, GCC, 
162). “O governador de Alagoas perde 
a batalha contra os altos salários e con- 
testa decisão do STF” (Subtit. Veja 
9.12.87, 45). “Vencida a batalha contra 
o parlamentarismo” (Edit. FSP 30.3.88). 
/entre: A batalha entre os partidos (por 
secretarias ou ministérios). “A batalha 
entre os deuses e Jesus/ de novo em 
nossas almas principia!" (Quintana, 
AHS, 68). /por: “As batalhas do povo 
pela justiça social” (Ramalho). 


BATALHAÇÃO s.f. (fam.) <> por; para 
INF: A batalhação por um emprego. 
Uma batalhação para conseguir algo. 


BATE-PAPO s.m, “ com, entre (...sobre); 
sobre: Bate-papo com alguém (ou entre 
pessoas) sobre algo. *“Simples bate-papo 
com amigos" (Bandeira, FP, 7). Bate- 
-papo entre amigos. Bate-papo sobre 
futebol, 


BATIDA s.f. a: Uma batida [caçada) a 
lebres, a raposas, :: em: Batida no 
ombro. «: em, contra: Uma batida (de 
carro) num muro, contra um poste. 
a, em: Uma batida à (ou na) porta. « 
por: Batida [busca, investigação] por 
algo. Batida [exploração] pelas redonde- 
zas, pelo mato. 


BATIDO a, de, por: Barco batido do 
(ou pelo) vento, pelas (ou das) ondas 
rada batida de sol. 


BATISMO s.m. em: O batismo em uma 


ão ou seita. 


BÊBADO ou BÊBEDO a. de: (fig.) 
Bêbado de paixão, de amor, etc. “'Es- 
tava bêbedo [atordoado] de sono durante 


a festa” (Aurélio). 


BEBIDO a. com: (fig.) “Cultura bebida 
com os padres” (Aquilino Ribeiro: Fer- 
nandes). sr em: Lições bebidas nos clás- 
sicos, Sabedoria de vida bebida nos filó- 
sofos antigos. 


BELISCÃO s.m. % em: Um beliscão no 
braço, na bochecha. (fig.) Um beliscão 
[ofensa leve] na honra, na reputação 
alheia. 


BEM-AVISADO a. % em: Homem bem- 
-avisado [acertado] em recusar um cargo, 
bem-avisado [prudente, discreto] em 
suas decisões. 


BEM-DISPOSTO a. *: (para) com: Pessoa 
bem-disposta [de bom humor] com ou 
para com alguém. “Sentia-se bem dis- 
posta e feliz para com toda a gente” 
(Bessa Luis, SF, 243). % a, para: 
Homem bem-disposto ao (ou para 0) 
trabalho, a (ou para) trabalhar. 


BEM-DOTADO a. * para: Pessoa bem- 
«dotada para algo. “Alguém bem-dotado 
para coisas cujo entendimento não 
temos” (Bessa Luís, SF, 81). 


BEM-EDUCADO a, +: (para) com; Rapaz 
bem-educado (para) com seus colegas. 


BEM-SUCEDIDO a. 5: em: Para ser bem- 
sucedido no processo de aprender, o 
aprendiz precisa de comunicação, com- 
preensão e estimulo. Homem bem-suce- 
dido nos negócios. 


BEM-VINDO a. « a: Bem-vindo à cidade. 
“Bem-vindo sejas, poeta,/ A estas praias 
brasileiras!” (Casimiro de Abreu: Aurélio). 

BENÇÃO s.f. 4 a: Bênção Urbi et Orbi é 
a “bênção do papa à cidade (i. é, Roma) 
e ao mundo” (Melhoramentos). 

BENEFICÊNCIA s.f. & (para) com: Bene- 
ficência [caridade, generosidade] (para) 
com alguém. “O seu amor e a sua bene- 


ficência para convosco” (Teodoro de 
Almeida: Cruz). 


BENEFICIADO a. com, de, por: Plan- 
tações beneficiadas com as (ou das, 


a) 
db) 
e) 
d 
e) 


a) 
db) 
e) 
dy 
e) 


a) 
db) 
e) 
d 
e) 


60) 


a) 
db) 
o) 
d 
e) 


Considerando-se as normas de regência da língua culta, observa-se que há INCORREÇÃO na frase: 


O homem de bem usufrui seus direitos sem prejudicar os outros. 
Já o adyertimos do inconveniente de contratar, agora, técnicos nessa área. 

Esse cliente ainda não respondeu ao questionário de sondagem. 

A secretária o preveniu que havia pouca reserva de tinta para impressora no almoxarifado. 
Já o avisamos de que não conseguiremos tomar esse tipo de decisão na ausência dele. 


58) UFRJ - CÂMARA MUNICIPAL DO RIO DE JANEIRO - ASSESSOR TÉCNICO PARLAMENTAR 
O pronome lhe está em desacordo com as normas da língua culta em: 


O irmão do capitão pós-lhe a mão no peito. 
Tudo quanto o amigo lhe relatara não pa 
Pediu ao irmão que lhe viitasse na fazenda. 
De repente veio-lhe uma vontade imensa de chorar. 

Não era possível proibi-lo de fazer o que lhe era necessário. 


iva de ficção, 


59) UFRJ - CÂMARA MUNICIPAL DO RIO DE JANEIRO - ASSESSOR TÉC! 


Considerando-se as normas de regência da língua escrita culta, pode-se afirmar que está IN 
Frases 


Não há quem não aspire a um emprego seguro, como bom sal 
O fiscal procedeu à leitura da lista de empregados. 

Daniel tem uma atividade que o distrai, graças à qual faz amigos é esquece um pouco suas preocupações. 
A noção de polissemia, à qual está associado o conceito de conotas 
O fim desta é informar à Vossa Senhoria sobre as novas regras vigentes na instituição. 


UFRJ - CÂMARA MUNICIPAL DO RIO DE JANEIRO - ASSESSOR TÉCNICO PARLAMENTAR 


A opção em que o emprego do pronome relativo contraria as normas de regência da língua culta 


A língua estrangeira de que mais necessitamos é o espanhol. 
O ideal por que este grupo luta é atingível. 

O sintoma de que o cirurgião se referia é muito raro. 

A falha que perdoamos não foi grave. 

O funcionário a que perdoamos tem prestado bons serviços à institui 
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é fundamental em teoria semântica. 


GABARITO 


DD [HD [95 [HA [IA 
9D [DD [8B [9A (19) € 
DD [DE IDE (jos od 
IA [INE [IA [19)B [20 D 
21) € A [BB |29) A [25 D 
26) À CORE PF [DE 
3DD [DD 5iD [39 A [55d 
36) D [3) E [38 E [3)D (49) € 
41) C [42 C [43)C [44) B [45 D 
46) D [MDA [88 E [9) D [59) E 
SDE [DD [59B [590 [5d 
SA [DD [5 C [E [69 € 


Questão 33: O verbo ajudar tem emprego preferencial transitivo direto. Entretanto, pode-se observar que seu 
emprego transitivo indireto já é viável, no atual estágio da língua, como se comprova em: 


1. LUFT, Celso Pedro, Dicionário de Regência Verhul, Editora Ática, 7º edição, Rio de Janeiro, RE, 1999, p. 
as. 

2. BECHARA, Evanildo, Moderna Gramática Portuguesa, Editora Lucerna, 37º edição, Rio de Janeiro, RJ, 
1999, p. 572. 


Desta forma, o item “a” também é resposta válida para a questão, 


12. ESTUDO DA CONCORDÂNCIA NOMINAL E VERBAL 
1. (IBGE) Indique a opção correta, no que se refere à concordância verbal, de acordo com a norma culta: 
a) Haviam muitos candidatos esperando a hora da prova. 


b) Choveu pedaços de granizo na serra gaúcha, 


Faz muitos anos que a equipe do IBGE não vem aqui 
) Bateu três horas quando o entrevistador chegou. 

e) Fui cu que abriu a porta para o agente do censo. 

2. BGE) Assinale a frase em que há erro de concordância verbal: 
a) Um ou outro escravo conseguiu a liberdade. 


b) Não poderia haver dúvidas sobre a necessidade da imi 


é) Faz mais de cem anos que a Lei Áurea foi assinada. 
) Deve existir problemas nos seus documentos. 


e) Choveram papéis picados nos comícios. 


3. (IBGE) Assinale a opção em que há concordância inadequada: 


a) A maioria dos estudiosos acha difícil uma solução para o problema. b) A maioria dos conflitos foram 
resolvidos. 
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€) Deve haver bons motivos para a sua recusa. 
d) De casa à escola é três quilômetros. 

é) Nem uma nem outra questão é difícil. 

4. (CESGRANRIO) Há erro de concordância em: 
a) atos e coisas más 


bj dificuldades e obst 


lo intransponível 
e) cercas e trilhos abandonados 

d) fazendas e engenho prósperas 

e) serraria e estábulo conservados 

5. (MACK) Indique a alternativa em que há erro: 

a) Os fatos falam por si sós. 

b) À casa estava meio desleixada. 

e) Os livros estão custando cada vez mais caro. 

d) Seus apartes eram sempre o mais pertinentes possíveis. 

e) Era a mim mesma que ele se referia, disse a moça. 

6. (UF-PR) Enumere a segunda coluna pela primeira (adjetivo posposto): 


(1) velhos () camisa e calça 


(2) velhas () chapéu e ca 


() calça e chapéu 


(O chapéu e palet 


() chapéu e camisa 


aj1-2-1-1-2d)1-2-2 


2e)2-1-1-1-2 


7. (UF-FLUMINENSE) Assinale a frase que encerra um erro de concordância nominal: 


a) Estavam abandonadas a 


O templo e a vila. 
bj Ela chegou com o rosto e as mãos feridas. 


e) Decorrido um ano e alguns meses, lá voltamos. 
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dy Decorridos um amo e alguns meses, lá voltamos. 
e) Ela comprou dois vestidos cinza. 

8. (BB) Verbo deve ir para o plural: 

à) Orgamizou-se em grupos de quatro. 

by Atendeu.se a todos as clientes. 


e) Faltava um banco e uma cadeira. 


d) Pintou-se as paredes de verde. 


e) Já Faz mais de dez anos que o vi. 
9. (BB) Verbo certo no singular: 

4) Procurou-se as mesmas pessoas 
b) Registrou-se os processos 

«) Respondeu-se aos questionários 
d) Ouviu-se os últimos comentários 
e) Somou-se as parcelas 

10. (BB) Opção correta: 

a) Há de ser corrigidos os erros. 

b) Hlão de ser corrigidos os erros 

<) Hão de serem corrigidos os erros 
d) Há de ser corrigidos os erros 

e) Há de serem corrigidos os erros 


11. (TIN) Assinale a alterna 


correta quant 


. Soava seis horas no ri 
b. Apesar da greve, diretores, professores, funci 


rios, ninguém foram demitidos. 
e José chegou ileso a seu destino, embora houvessem muitas ciladas em seu caminho. 
d. Fomos nós quem resolvemos aquela questão. 

e O impetrante referiu-se aos artigos 37 e 38 que ampara sua petição. 


12. (FFCL SANTO ANDRÉ) A concordância verbal esti 
a) Ela o esperava já faziam duas semanas. 
b) Na sua bolsa haviam muitas moedas de ouro. 


e) Eles parece estarem doentes. 


concordância verbal: 


úgio da matriz quando eles chegaram. 


reta na alternativa: 
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d) Devem haver aqui pessoas cultas. 
e) Todos parecem terem ficado tristes. 

13. (MACK) Assinale à incorreta: 

a) Dois cruzeiros é pouco para esse fim. 

b) Nem tudo são sempre tristezas. 

e) Quem fez isso foram vocês. 

d) Era muito árdua a tarefa que os mantinham juntos. 


e) Quais de vós ainda tendes paciência? 


14, (PUCRS) É provável que 
formalidades a ... cumpridas. 


vagas na academia, mas não ...... pessoas interessadas: 


a) hajam - existem - ser d) haja - existe - ser 
b) hajam - existe - ser e) hajam - existem - serem 
e) haja - existem - serem 


15.(CARLOS CHAGAS) ...... de exigências! Ou será que não 


rifícios que 


por sua causa? 


a) Chega - bastam 


foram feitos d) Chegam - basta - foram feitos 
b) Chega - bastam - foi feito e) Chegam - bastam - foi feito 


€) Chegam - basta - foi feito 


16. (UF-RS) Soube que mais de dez alunos se participar dos jogos que tu e ele .. 


a) negou - organizou d) negou - organi 


b) negou - organizasteis e) negaram - organizastes 
e) negaram - organizaste 
17. (EPCAR) Não está correta a frase: 


av 


zer cinco anos que ele se diplomou. 
b) Rogo a Vossa Excelência vos digneis aceitar o meu convite. 


e) Há muitos anos deveriam existir ali 


d) Na mocidade tudo são flores. 
e) Deve haver muitos jovens nesta casa. 


18. (FTM-ARACAJU) A frase em que a concordância nominal contraria a norma culta é: 
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a) Há gritos e vozes trancados dentro do peito. 
b) Estão trancados dentro do peito vozes e gritos. 

€) Mantêm-se trancadas dentro do peito vozes e gritos. 

d) Trancada dentro do peito permanece uma voz é um grito. 

é) Conservam-se trancadas dentro do peito uma voz é um grito, 
19. (SANTA CASA) Suponho que 


meios para que se ..... os cáleulos de modo mais simples. 


a) devem haver - realize d) deve haver - realizem 
bj devem haver - realizem e) deve haver - realize 
e) deve haverem - realize 


20. (FUVEST) Indique a alternativa corret 


a) Tratavamse de questões fundamentais. 
by Comproue-se terrenos no subúrbio. 

o) Precisamse de datilógratas. 

dy Reformam-se ternos. 

e) Obedeceram aos severos regulamentos. 


21. (PUC-RJ) Indique a sé 


ie que corresponde às formas apropriadas para os enunciadas abaixo: 


As diferenças existentes entre homens é mulheres ..... ser um fato indiscutível. 


1. parece 2. parecem 


Alguns cientistas, desenvolvendo uma nova pesquisa sobre a estrutura do cérebro, os efeitos dos hormônios « 
a psicologia infantil, ... que as diferenças entre homens e mulheres não se devem apenas à educação. 


3. propõe 4. propõem 


diferenças cerebrais condicionadoras das aptidões tidas como tipicamente masculinas ou femininas. 


5. Haveria 6. Haveriam 


ainda pesquisadores que consideram os machos mais agressivos, em virtude de sua constituição 
hormonal. 


7. Existe 8. Existem 


Como sempre, discute-se se é a força da Biologia, ou meramente a Educação, qu 
comportamento humano. 


9. predomina 10. predominam 
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a)2,4,5,8,90)2,3,5,8,10 
b)1,4,6,8,96)2,4,6,7,9 
)2,4,6,7,10 


22. (FUVEST) Num dos períodos seguintes não se observa a concordância preserita pela gramática. Indique- 


a) Não se apanham moscas com vinagre. 
b) Casamento e mortalha no céu se talha. 
e) Quem ama o feio, bonito lhe parece. 


d) De boas ceias, as sepulturas estão chei: 


e) Quem cabras não tem e cabritos vende, de algum lugar lhe vêm. 


23. (FUVEST) ...... dez horas que s 
seriam os candidatos vitoriosos. 


la os trabalhos de apuração dos votos sem que sé ..... quais 


a) Fazia, haviam, previsse d) Faziam, havia, previssem 
b) Faziam, haviam, prevesse e) Fazia, haviam, prevessem 


9F: 


havia, previsse 


24. (FUVEST) Aponte a alternati 


a) Considerou perigosos o argumento e a decisão. 
by É um relógio que torna inesquecível todas as horas. 

6) Já faziam meses que ela não a via. 

d) Os atentados que houveram deixaram perplexa a população. 
e) A quem pertence essas canetas? 


25. (FUVEST) Indique a alternativa correta: 


Filmes, novelas, boas conversas, nada o tiravam da apatia. 
A pátria não é ninguém: são todos. 

não vier, as chuvas, como faremos? 
' precaríssima as condições do prédio. 
e Vossa Senhoria vos preocupais demasi 


damente com a vossa imagem. 
26. (FMU) Vão à carta várias fotografias. Paisagens as mais bel Ela estava 
narcotizada. 


a) anexas - possíveis - meio d) anexo - possível - meio 


bj anexas - possível - meio e) anexo - possível - meia 
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e) anexo - possíveis - meia 


27. (FMU) Vi -ta minha fotografia. Essas pessoas cometeram crime de 
quiseram colaborar. 


a) incluso - leso - mesmo d) incluso - leso - mesmas 
bj inclusa - leso - mesmas e) inclusas - lesa - mesmo 
e) inclusa - lesa - mesmas 


28. (MACK) Assinale a alternativa em que há erro de c« 


a) Tinha os olhos é a boca abertos. 
b) Haviam ratos no porão. 

6) Tu e ele permanecereis na mesma sala. 
d) Separamo-nos ela e eu. 

é) Ouviamese passos lá fora. 


29. (UF-PELOTAS) No grupo, os trabalhos. 


a) sou eu que coordena d) é eu quem coordeno 
bo) é eu que coordena e) sou eu que coordeno 

o) é eu quem coordena 

30. (UE-ES) O verbo está no plural porque o sujeito é composto em: 


À autora e à maioria das pessoas não interessam as vantagens da morte. 

b. Os sentimentos de gratidão e de amor só conseguem ser elernos enquanto duram. 
Amigos é amigas, não me chamem de inesquecível. 

Pedaços de dor e de saudade cobrem a minha alma esbagaçada. 

e Limposestão os meus olhos e o meu cora 


31. (FRANCISCANAS-SP) Assinale a alternativa 


correta quanto à concordância verbal: 
a) Sou eu que primeiro saio. 

b) É cinco horas da tarde. 

e) Da cidade à praia é dois quilômetros. 

d) Dois metros de tecido são pouco para o terno. 

e) Nenhuma das anteriores está correta. 

32. (UF-SC) Assinale o item que apresenta erro de concordância: 


a Prepararam-se as tarefas conforme havia sido combinado. 
bh. Deve haver pessoas interessadas na discussão do problema. 
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“azem cem anos que Memórias Póstumas de Brás Cubas teve sua primeira edição. 
d Devem existir razões para ele retirar-se do grupo. 

e Um.e outro descendiam de famílias ilustres. 

33. (CESGRANRIO) Assinale o item que não apresenta erro de concordância: 

a) Ainda resta cerca de vinte alunos. 


b) Haviam inúmeros assistentes na reunião. 


o) Tue ele sair 


juntos. 
d) Foi cu quem paguei as suas dívidas, 
e) Há de existir professores estorçados. 
34. (UF-PR) Enumere (verbo posposto): 
(1) cantamos (2) cantais (3) cantam 


(O) Eleeela - O) Euetu 


O Eleeeu -1() Eu e ela 


O Tue de 
aj3-1-1-1-2d)3-3-3-1.2 


bj3-2-1 


283 


3 
91-2-3-1.2 

35. (MED-SANTOS) Assinale a alternativa incorreta: 
a) Precisamese alunos especializados. 

by Precisa-se de alunos especializados. 

c) Precisamse de alunos competentes. 

d) Assiste-se a filmes nacionais. 


e) Obedeça-s 


os regulamentos. 


36. (MED-SANTOS) Apenas uma das frases está correta: 


a. Nesta casa, consertam-se televisores e precisa-se de técnicos em eletrônic 
b. Nesta casa, conserta-se televisores e precisam-se de técnicos em eletrônic 
Nesta casa, conserta-se televisores e precisa-se de técnicos em eletrônic: 

| Nesta casa, consertam-se televisores e precisam-se de técnicos em eletrônica. 
e Nesta casa, consertam-se televisores e precisa-se técnicos em eletrônica. 


37. (ITA) Dada as sentenç 


1. Eram duas horas da tarde. 2. Fui eu que resolvi o problema. 
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3. Hoje são sete de março. 
Deduzimos que: 


4) Apenas a sentença número 1 está correta d) Todas estão corretas. 


b) Apenas a sentença número 2 está correta e) n. 


e) Apenas a sentença número 3 está correta 


a quinta lição, é 


38. (CARLOS CHAGAS) Sr. Professor, peço ao Sr. à fineza de me 
anterior decisão. 


a) enviar - reconsiderar - sua 


bj enviardes - reconsiderardes - vossa 
e) enviar - reconsiderar - vossa 
d) enviardes - reconsiderardes - sua 


e) enviardes - reconsiderar - vossa 


V. Excelência, se não me apresento pessoalmente 


embora aqui 


39. (CARLOS CHAGAS) .. 
esteja, sempre é 


a) Perdonime «a vós - a vosso dispor 
b) Perdoe-me - ao Sr. - ao seu dispor 

c) Perdoai-me a V. Excelência - a seu dispor 

à) Perdoe-me - a V. Excelência - a seu dispor 

e) Perdoai-me a V. Execlência- ao dispor de V. Excelência 
40. (USP) Assinale a opção onde houver erro gramatical: 

a) A maioria das mulheres é inteligente. 


bj A mai 


a das mulheres são inteligentes, 
) Uma ou outra forma estão certas, 

) Ainda vai haver noites frescas. 

e) Pedimos que Vossa Senhoria vos digneisreceber-nos. 

41. (OBJETIVO) Assinale a alternativa incorreta quanto à concordância nominal: 
a) Os torcedores traziam em cada mão bandeira e fâmula amarela. 

by Um outro aplicador indecisos. 

9) Tinha as mãos e o rosto coloridos de púrpura. 
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BIRRA 


pelas) chuvas. Solo beneficiado com (ou 
de, por) adubos. 


BENEFÍCIO s.m. * a, para: A multiplica- 
ção de escolas é um benefício para (ou 
a) todos. Grupo mercantil português 
“investia em benefícios à nobreza os 
seus lucros” (Sodré, HLB, 99). 


BENÉFICO a. * a, para: As chuvas foram 
benéficas à (ou para a) lavoura. Ventos 
benéficos [favoráveis] para a (ou à) 
navegação à vela. 


BENEPLÁCITO s.m. & a, em: Beneplá- 
cito [consentimento] a (ou em) algo. “O 
cômodo beneplácito a todos os vícios 
de linguagem” (Lessa, MBLP, 133). “O 
seu beneplácito [dos avós] neste casa- 
mento” (Camilo: Fernandes) 


BENEVOLÊNCIA s.f. (para) com 
(...em); para; em: Benevolência para com 
(ou com, para) alguém (em algo). Bene- 
volência (para) com os alunos na atribui- 
ção de notas ou conceitos. /com: ““Nin- 
guém espere de mim uma análise fria, 
nem benevolência com quem quer que 
seja” (D. Ribeiro, El, 110). /para com: 
“Uma constante benevolência para com 
todos” (Camilo: Cruz). /para: “A escola 
poderia trazer a benevolência do Gover- 
nador para certos favores que eu tencio- 
nava solicitar” (Graciliano, SB, 100) 
Benevolência no julgar, nos julgamentos. 


BENEVOLENTE BENÉVOLO a.  (pa- 
ra) com (...em); em; Mestre benévolo 
(para) com seus discípulos (no trato, nas 
avaliações). “Como poderíamos ser 
mais benévolos no apreciar dessas medi- 
das?" (Rui: Cruz c Fernandes). Bené 
los na apreciação, no julgamento. 


BENFAZEJO a. % a, para: Chuva benfa- 
zeja [útil, benéfica] às (ou para as) plan- 
tações. Medidas benfazejas para a (ou 
à) população. 

BENIGNO a, «a, para (com), com 
(...em); em: Benigno a (ou para, para 
com, com) alguém em algo. Homem 
benigno (para) com os seus (no trata- 
mento, úas maneiras). Juiz benigno nos 
seus julgamentos. “Nume que aos mor- 
tais sempre é benigno” (Castilho: Cruz); 
nume que lhes é benigno. 


BENQUISTO a. & a, de, por: Homem 
benquisto a (ou de, pot) todos os que o 


conhecem. “Escritor que era benquisto 
de todos que o conheciam" (Camilo: 
Cruz). com (OBS.): “Homens since- 
ros e virtuosos... benquistos com os 
principes” (Francisco Elísio: id.). 
OBS. Aparentemente, esse benquisto com 
corresponde ao particípio (var. reduzida 
de benquistado) de regência benquistar 
[tornar benquisto; conciliar] alguém com 
outrem, ou tem os traços de “dado, 
(bem-)relacionado”. 


BESUNTADO a. com, de: Roupa 
besuntada com (ou de) graxa, azeite, 
tinta, etc. Pão besuntado de (ou com) 
manteiga. 


BIBLIOGRAFIA s.f, «= de (OBS.), sobre: 
Bibliografia de (ou sobre) um assunto, 
tema, autor, escola, etc. Rever a biblio- 
grafia de (ou sobre) Machado de Assis, 
a bibliografia sobre o (ou do) simbo- 
lismo. « OBS. Bibliografia de é ambi- 
guo: bibliografia de um autor = “con- 
junto de livros (obras) desse autor” ou 
tid. sobre ele! 


BIFURCADO a. « em: Estradas bifurca- 
das em dois ramais. Estudo bifurcado 
em duas partes. em, sobre: Homem 
bifurcado no (ou sobre 0) cavalo. 


BILHETE sm. «= a (sobre (e sin.)); 
sobre: Bilhete a alguém sobre outrem 
ou algo. “Bilhete a Heráclito/ Tudo deu 
certo, meu velho Heráclito,/ porque eu 
sempre consigo/ atravessar esse teu outro 
rio/ com o meu eu eternamente outro...“ 
(Quintana, VH, 36). “Bilhete a Baude- 
luire” (Vinicius, AP, 190). “Bilhete a 
um candidato” (Braga, 200 CE, 234) 
O aluno escreveu um bilhete sobre (ou 
a respeito de) detalhes da aula 


BIPARTIÇÃO sf. = de (..em); em: À 
bipartição do trabalho em refutação de 
uma tese e defesa de uma tese oposta. 
A bipartição da classe foi aprovada. A 
bipartição (dos substantivos) em concre 
tos e abstratos 


BIRRA s.f. + a, com, de, por: Ter birra 
ersão] a (ou com, de, por) alguém 
algo. Birra [aversão] à pintura 
moderna, a progressistas. Ter birra de 
(ou por) música barulhenta. /com: 
“Tomar birra” (Domingos Vieira) ou 
“ter birra com alguém” (Aulete). /por: 
“Tomara-se de birra pela Eufrásia” 


d) Escolheste ótima ocasião e lugar para o churrasco. 


e) Ele estava com o braço e a cabeça quebradas. 


42. (OBJETIVO) Assinale a alternativa incorreta quanto à concordância nomi 


avi 


enriqueceu a literatura com sermões e cartas magníficas. 
b) Mulheres nenhumas são santas. 

<) Analisamos as literaturas portuguesa e brasileira. 

d) Um é outro aluno estudioso compareceu, 

é) Belas poesias e discursos marcaram as comemorações. 


43. (OBJETIVO) "Envio-lhe .. 
secretária 


. as planos ainda em estudo e .. 


a) anexo - bastantes - atenciosos 


bj anexos - bastante - atenciosos. 


e) anexos - bastantes - afenciosas 


d) anexos - bastantes - atenciosos 


e) anexo - bastante - atenciosa 


44. (OBJETIVO) Assinale a alternativa incorreta: 


“Repousavam bem perto um do outro a matéria e o espírito. 
Mulher não foi talhada para homens indefesos. 

É necessário cautela com a vida. 

Para quem esta entrada é proibida? 

e. Ela sempre namorava com a Júlia a tira-colo. 


(A. Herculano) 


45. (OBJETIVO) Assinale a alternativa incorreta: 
a) Olhos verde-mar são os que eu mais admiro. 

b) Fernanda, à linda garota de olhos azuis é a alegria da casa. 
) Vossa Altera foi generoso. 

) Paulo conhece bem as línguas gregas e latinas. 


e) Comprei um carro verde-abacate. 


46. (MED-ITAJUBÁ) Em todas as frases a concordância nominal se fez corretamente, exceto em: 


a) Os soldados, agora, estão todos alerta. 


b) Ela possuía bastante recursos para viaj 
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€) As roupas das moças eram as mais belas possíveis. 


d) Rosa recebeu o livro e disse: "Muito obrigada". 


o meio-dia é meia. 


é) Sairei de São Paulo hoj 
47. (UE-MARINGÁ) Assinale a alternativa em que a concordância nominal está correta: 


. Seguem anexas as certidões solicitadas. 
bo Asportas estavam meias abertas, 


e Ostratados lusos-brasileiros foram assinados. 
d. Todos estavam presentes, menas as pessoas que deveriam estar. 
e Vossa Excelência deve estar preocupado, Senhor Ministro, pois não conseguiu a aprova 


tratados financeiros-come! 


48. (FURG. 
instrumentos . 


S) Nós providenciamos os papéis, que enviamos . às procurações, como 
para fins desejados. À alternativa que preenche corretamente as lacunas é 


a) mesmas, anexas, bastante d) mesmos, anexos, bastantes 


b) mesmos, anexo, bastante e) mesmos, anexos, bastante 


€) mesmas, anexo, bastantes. 


49, (UNISINOS) O item em que ocorre concordância nominal in 
a) Era uma árvore cujas folhas e frutos bem diziam de sua utilidade, 
b) Vinha com bolsos e mãos cheios de dinheiro. 


sustada. 


e) Ela sempre anda mei; 
d) Envio-lhe anexa as declarações de bens. 
e) Elas próprias assim o queriam. 


50. (OSEC) Assinale a frase que possua a mesma sintaxe de concordância de "É proibido entrada.”: 


a) É proibido à entrada. d) Proibi-se a entrada de cães. 


bo) Não se permite entrada de cães. e) É um homem de verdade. 
) No calor, cerveja é bom. 


51. (MED-CATANDUVA) Assinale a alternativa corret: 


a) É preciso coragem. d) Hoje são trinta de junho. 


b) Antônio ou João será o presidente. e) Todas estão corretas. 


e) E isso eram trevas da noite. 


52. (PUC) Há muitas pessoas que 


própria personalidade, tornando- se .. de objetos. 


a) renega, escrava d) renegam, escravo 
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bj renegam, escravas é) renega, escravas 
e) renega, escravos 


53. (CARLOS CHAGAS) Ainda .. 
escandalizar os mais arrojados. 


furiosa, mas com 


a) meia - menas - bastantes d) meio - menos - bastantes 


b) meia - menos - bastante e) meio - menas - bastantes. 
e) meio - menos - bastante 


54. (CARLOS CHAGAS) Água às refeições é 
tomar, se se quer conservar a silhueta. 


a) mau - é preciso d) m 


precisas 
b) mau - são precisas e) má - é preciso 
e) mal - é precisa 


55. (CARLOS CHAGAS) Deficiências de verbas ní 


a) são o suficiente - técnico-científicas 


bj são suficiente - técnicas-científicas 


e) é o suficiente - técnico-científicas 


d) são o suficiente - téenicas-científicas. 


e) basta - técnicos-científicas 


56. (CARLOS CHAGAS) Durante o comércio, 


a) fizeram-se ouvir pseudos-democratas 
b) fez-se ouvir pseudo-democratas 
c) fizeram-se ouvirem pseudodemocratas 


d) fez-se ouvirem pseudos democratas 


+) fizeram-se ouvir pseudodemocratas 


57. (PUCC) Assinalar a concordância errada: 


a) Ali se vendia pães. 
by Era meio-dia e meia. 


c) Na exposição, venderam-se oito cavalos árabes. 


d) Crime de leso-patriotismo. 
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violência, proferia 


para desencorajar novas ati 


para 


saúde. Essa é uma das minhas precauções que 


e) Os soldados ficaram alerta. 


58. (PUCC) Assinale a alternativa em que meio funciona como advérbio: 


4) Fica no meio do quarto. d) Achei o méio de encontrar-te, 
b) Quero meio quilo. e) nda 

é) Está meio triste. 

59, (CESCEA) Assinale a correta: 

a) Será proibido a entrada aos retardatários. 

b) Dado as circunstâncias, retirou-se. 

€) O Governo destinou bastantes recursos ao BNH. 

d) Seguem anexo três certidões. 

é) Eu mesmo, disse ela, cuidarei disso. 

60. (CESCEA) 


1- Correm aos processos vários documentos. 


11- Paisagens as mais belas 


m-É 


entrada às pessoas estranhas. 


a) anexo, possíveis, proibida d) anexos, possível, proibido 
b) anexos, possíveis, proibido e) anexo, possível, proibida 

€) anexos, possível, proibida 

61. (ITA) Assinale a frase cuja concordância não se pode defender: 
4) A árvore crescia a olhos vista, 

b) A árvore crescia a olhos vistos. 

e) Vista a olhos a árvore crescia. 

d) Não fosse os manuscritos como conheceríamos a Idade Média? 
é) São preocupações bastantes para levar alguém ao desespero. 

62. (SANTA CASA) Não há erro de concordância em: 

4) "Ela era filha de um casal de velhos que a idolatravam.” 

b) "Foi proibido, no estádio, a entrada do repórter." 


e) "Era duas horas da tarde, quando pude almoçar.” 
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d) "Anexas ao pedido, seguem as necessárias informações." 


e) "Saímos depressa porque já era meio-dia e meio.” 


63. (PUC-RS) Trajava à moda antiga, uma sai 
rapazes, abrindo muito os olhos 


é sorria timidamente para os 


a) azulemarinho - verde-elara - castanho 
bo) azulemarinha - verde-elaro - castanhos 
c) azul marinha - verde-clara - castanhos 
dy azul-marinha - verde-elaro- castanho 

e) azulemarinho - verde-clara - castanhos 


64. (MACK) Tercília, você está 
inscrições, é melhor vo. 


fazer um saerifício e ir ao colégio. 


apenas dois dias para o encerramento das 


a) meio resfriada - falta d) meio resfriado - faltam 


b) meia resfriada - falta e) meia resfriada - faltam 


- Faltam 


c) meio resfri 
65. (CESGRANRIO) Assinale a opção em que a concordância verbal contraria a norma culta da língua: 
a) Não se assistia a tais espetáculos aqui. 
b) Podem-se respeitar essas convenções, 


€) Pode-se perdoar aos exilados. 


a) Há de se fazer muitas alteraçã 


é) Não se trata de problemas graves. 
66. (FUVEST) “Eu não sou o homem que tu procuras, mas desejava ver-te, ou, quando menos, possuir o teu 

retrato.” Se o pronome tu fosse substituído por Vossa Excelência, em lugar das palavras destacadas no texto 

acima transerito teríamos, respectivamente, as seguintes forma 


a) procurais, ver-vos, vosso d) procurais, vê-la, vosso 
bj procura, vê-la, seu e) procurais, ver-vos, seu 
e) procura, vê-lo, vosso 


67. (FUVEST) Assinale a alternar 
eles o trabalho? 


a que preenche corretamente as lacunas: Quantas semanas .. 


a) é necessário, terminassem d) são necessá 


bj é necessário, terminar e) são necessárias, terminarem 
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e) são necessários, terminarem 


68. (UM-SP) O período está expresso corretamente e 
a) Não se pensam em miséria com dinheiro no bolso. 
bo) Estudar am-se esta matéria. 

c) Eselareceramese as dúvidas. 

dy Comentarum-se muito durante a estréia da peça. 
) Convocon-se os candidatos à Prefeitura. 


69, (UM-SP) Assinale a oração em que o verbo não concorda em número é pessoa com o sujeito, ferindo os 
princípios da concordância: 


a. Faltam ainda alguns passos seguros para a aquisição de uma vida pacífica. 

db. Existem criações sensatas capazes de superar até as mais espantosas maldades. 
As desilusões que a perturbam hoje já passaram alguns dias comigo. 

De sinceras intenções, as pessoas estão saturadas. 

e Exatamente irreais, suas palavras só contém valores supériluos. 


70. (UM-SP) 


existir discos voadores, mas muitos testemunhos já 
absurdos. 


considerar-se 


que 


a) Podem, houve, podem d) Pode, houve, pode 
bj Pode, houve, podem e) Podem, houveram, podem 
«) Podem, houveram, pode 


 (UM-SP) Indique a frase em que a palavra só é invariável: 


Elas partiram sós, deixando-me para trás aborrecida e bastante magoada. 
Chegaram sós, com o mesmo ar exuberante de sempre. 


e. Sós, aquelas moças desapareceram, cheias de preocupações. 
d Aqueles jovens rebeldes provocaram sós essa movimentação 
e Depois de tão pesadas ofensas, prefiro ficar a sós a conviver com essa agressiva companhi 


72. (AFTN) Indique o único segmento que apresenta concordância verbal condizente com as normas do 
português padrã 


a. O funcionamento dos dois hemisférios cerebrais 
como para as científicas. 
db. Asdiferentes div 


ão necessários tanto para as. 


ividades artísti 


es e subdivisões a que se submetem a área de ciências humanas provocam uma 


indesejável pulverização de domínios do conhecimento. 

e. Normalmente, a aplicação de métodos quantitativos e exatos acabam por distorcer as linhas de 
raciocínio em ciências humanas. 

de Uma das premissas básicas do conjunto de assunções teóricas e epistemológicas do trabalho que ora 


vem a lume é a concepção da Arte como uma entre às muitas formas por meio das quais o conhecimento 
humano se expressa. 

existem fórmulas precisas ou exatas para avaliar uma obra de arte, não existe um padrão de 
medida ou quantificação, tampouco podem haver modelos rígidos pré-estabelecide 


73. (UM-SP) Seguem as cópias e nelas há letras muco apagadas, 
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4) anexas, bastante, meias d) anexas, bastantes, meia 
bo) anexo, bastantes, meio €) anexas, bastantes, meio. 

) anexo, bastante, meias 

74. (OBJETIVO) Assinale a alternativa gramaticalmente correta: 


asileiro anseia por uma Constituição digna. 


b. a permanência do médico no hospital. 
e do processo, graves distúrbios entre os parlamentares. 
a 

e Não mais se Iê bons autores naquela escola. 


75. (FCMPA-MG) A concordância verbal não está correta em: 


a) Isso são verdadeiros absurdos. 
b) Os Andes ficam na América. 

Entre nós não haviam segredos. 

a) Isso não passa de absurdos comentários. 

e) Menos de dois alunos disputam a vaga. 

76. (FCMPA-MG) Todas as concordâncias nominais estão corretas, exceto em: 
a) Seguem anexo as notas promissórias. 


b) Escolhemos má hora e lug 


€) A justiça declarou culpados o réu e a ré. 
a) A moça usava uma blusa verde-clara. 
e) Estou quite com meus compromissos. 


mes no sertancjo não o 


as a esperança e o vigor que sempre 


77.(FCMSC-SP) Não chove 


a) fue, esti, abandonou d) fazem, existiram, abandonaram 
bo) faz, existiram, abandonaram e) fazem, existiu, abandonaram 
9) Fazem, existiu abandonou 

78. (FCMSC.SP) Não 


ainda sete horas, e já o início do expediente. 


a) seriam, haviam, aguardava d) seria, haviam, aguardavam 


b) seriam, havia, aguardavam e) seria, havia, aguardavam 


o) seria, haviam, aguardava 
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79. (FUEL-PR) Já .. 
ocorrido mudanças. 


uns doze anos que ele não voltava à terra natal, por isso não 


a) deviam fazerem, havia d) deviam fazer, haviam 


bj devia fazer, haviam e) deviam fazer, havia 


c) devia fazer, havia 


80. (FUEL-PR) À apura té que se provas decisivas. 
a) vai continuar, encontrarem d) deviam fazer, haviam 
bj vão continuar, encontre e) deviam fazer, havia 


e) vão continuar, encontrem 


81. (FMU) Assinale a alternativa que, na sequência, completa corretamente as orações seguintes: - Isto 
migalhas. IL - Nossa vida ever loucuras. HI - Vocês meu castigo. IV - As cores vermelha e negra 
a marca do brasão. V - Hoj doze de janeiro. 


a) são, eram, serão, eram, são d) é, eram, serão, eram, são 
b) é, eram, serão, era, é e) são, eram, serão, era, é 

e) são, era, serão, era, são 

82. (CARLOS CHAGAS-BA) Se V. Excelência 


partir, só me resta desejar. fiz. 


a) pensais, vos, seja d) pensa, vos, sejais 
bj pensa, lhe, seja e) pensais, lhe, seja 
e) pensais, vos, sejais 


83. (CARLOS CHAGAS-BA) Em muito pouco tempo 
corrigi-los. 


vários erros, e muitas horas para 


a) foram cometidos, serão necessárias 


b) foi cometido, será nece 


€) foram cometidos, será necessárias 


d) foi cometido, será nece 
e) foram cometidos, será necessária 


84. (CARLOS CHAGAS-BA) 
para a sua ausência, pois, se não .. 


fazer cinco meses que não a vemos: 
.. ela já nos teria procurado. 


tir motivos imperiosos 


a) Vai, deve, houvessem d) Vão, devem, houvesse 


b) Vai, devem, houvessem e) Vão, devem, houvessem 
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e) Vão, deve, houvesse 


88. (CARLOS CHAGAS) Não 
doenç; . do sustento próprio. 


ao desamparo um pai idoso, a quem a velhice ou a 


eu que 


a) foi - deixou - privaram d) foi - deixei - privou 
bj fui - deixei - privou e) foi - deixei - privaram 
e) fui - deixou - privou 


86. (CARLOS CHAGAS-BA) A essa altura, 
estado com a lotação esgotada. 


jas que a casa tem 


a) deve haver, faz d) devem haver, fazem 


by deve haver, fazem e) devem haver, faz 


€) deve haverem, faz 


87. (CARLOS CHAGAS-BA) Já 
abandonaram o local do incêndio. 


ser sete horas quando, a fumaça e o fogo, os bombeiros 


a) deveria, extinto d) deveriam, extinta 


bj deveria, extinta e) deveriam, extintas 


88. (PUC-RS) Asseguro a V. Excelência que não 
ficar tranquilo. 


incomodar... com à elaboração dos testes 


a) precisa, se, pode d) precisais, vos, podeis 
bj precisa, se, podes e) precisa, vos, pode 
e) precisas, te, podes 


89. (PUC-RS) .. 
prêmios, 


os resultados do concurso sobre poesia. 


meses que 


a) Faz, saíram, Houve d) Fazem, saiu, Houve 


b) Fazem, saíram, Houveram e) Faz, saiu, Houve 


c) Fazem, saiu, Houveram 


90. (ITA) Assinale a alternativa corret: 
gramáti para estudar a língua e à literatura. 


muitos anos que compramos um compênc 


a) Faz, volumoso, luso-brasileiras 
bj Deve fazer, volumosos, portuguesa 


e) Fazem, volumosos, portuguesa 
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d) Devem fazer, volumosa, portuguesa 


e) Faz, volumo: 


s, luso-brasileira 
91. (ITA) Dadas as sentenças: 
1. Reparem no que o conferencista está dizendo. 


2, Devem haver muit 


pessoas revoltadas naquele país. 
3, Depois do que você me fez, acho que estamos quite. 
Deduzimos que: 

a) apenas à sentença número 1 está correta 

b) apenas a sentença número 2 está correta 

c) apenas a sentença número 3 está correta 

d) todas estão corretas 

enda 


92. (CARLOS CHAGAS-R]) Elas providenciaram os atestados, que enviaram 
como instrumentos para o fins colimados. 


às procurações, 


a) mesmas, anexos, bastantes d) mesmo, anexos, bastante 


b) mesmo, anexo, bastante e) mesmas, anexos, bastante 


e) mesmas, anexo, bastante 


93. (CARLOS CHAGAS-R]) Ela . não sabia se as decla 


ições deviam ou não .. 


a) mesma, ir anexas d) mesmo, 


b) mesmo, ir anexo e) mesma, ir anexa 


c) mesma, irem anexas 


94. (UF-PA) Naquela noite, 
programação da festa, 


a) havia, bastantes, com você d) havia, bastante, consigo 
b) havia, bastantes, consigo e) havia, bastante, contigo 


€) haviam, bastante, contigo 


95. (ETF-SP) Os vendedores .. aguardar aqui, enquanto você recolhe as ordens de entrada que lhes 


a) podem - foram dadas d) pode - foram dadas 
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BLASFÊMIA 


(Aluísio Azevedo: Fernandes). + com: 
Birra [amuo, zanga) com alguém. Ter 
birra ou andar de birra com os colegas. 
+ em: Birra [teima, obstinação) em algo. 
A birra do menino em não sair de casa. 


BLASFÊMIA s.f. contra: Blasfêmia(s) 
contra Deus. Blasfêmia [praga, impreca- 
ção] contra a má-sorte, contra o desti- 
no, etc. 


BLINDADO a. «: com, de, por (...contra); 
contra: Aparelho blindado com (ou de) 
material especial contra a ferrugem. 
(fig.) Blindado de (ou com, por) um 
escudo (contra o inimigo). Cor 
blindado de coragem (contra o desâni- 
mo). Organismo blindado contra perigos 
de contaminação. 


BLOQUEIO s.m. <: a, de: O bloqueio a 
(ou de) um porto, cidade, rua, etc. Blo- 
queio ao (ou do) comércio de um pais. 
“Bloqueio ao poder executivo” (D. 
Ribeiro, El, 117). “Alguém se lembra 
ainda do bloqueio a Cuba?” (Trigueiros, 

contra: O bloqueio contra 

contra uma agremiação, uma 
sociedade. Bloqueio contra o inimigo. 


BOA-FÉ s.f. «: (para) com (...em); em: 
Boa-fé [sinceridade, lisura] (para) com 
alguém em algo. Usar de boa-fé (para) 
com a clientela nos negócios. Boa-fé num 
contrato. “O moderno em Euclides está 
na seriedade e boa-fé para com a pala- 
vra”' (Bosi, HCLB, 346). 


BOATO s.m. «: de, sobre: Boato de (ou 
sobre) algo. /de: “Correm boatos de 
crise ministerial” (Aulete). “Cireulavam 
boatos de que Getúlio Vargas ia mandar 
ao Congresso um pedido para o estabe- 
lecimento do estado de sítio no país” 
(Érico, Inc., 83). /sobre: “Boatos sobre 
a sua intimidade [de Rossini], intrigas 
de bastidor” (A. Cândido, TA, 163). 
“Boatos sobre máxi fazem dólar subir"" 
(Tit. OG 11.2,88, 29). 


BOA-VONTADE (para) com 
(...em); em: Boa-vontade (para) com 
alguém em alto. Boa-vontade do pro- 
fessor (para) com os alunos na condução 
do programa, na avaliação dos traba- 
lhos. Boa-vontade em dar explicações. 

por: “O ministro demonstrou boa- 
-vontade [interesse cordial) pelo meu 
caso" (Fernandes). 


Roi 


BOFETADA s.f. em: Bofetada em 
alguém. “Dar bofetadas em'* [alguém] 
(Aurélio, v. esbofetear). 


BOICOTE s.m. =: a, de, contra: Boicote 
contra (ou a, de) produtos importados. 
/a: “Criador de suíno analisa boicote 
aos frigoríficos” (Tit. CP 19.1.88). 
“Oposição haitiana prega boicote à elei- 
ção deste mês” (Tit. DS 8.1.88, 1). 
“Boicote ao pagamento de impostos” 
(Tit. ZH 1.2.88, 27); boicote do paga- 
mento. /contra: “Boicote contra Alago- 


as” (Tit. JB 3.12.87, 3). 
BOLACHA s.f. + em: Bolacha [bofetada) 
em alguém. “Uma bolacha nas ventas 


de Alzira” (Fialho d' Almeida: Aurélio). 


BOM a. + a, para: Bom [benéfico] a (ou 
para) alguém. “O ar da noite não é bom 
aos saudáveis, quanto mais aos doentes” 
(Camilo: Fernandes). Clima bom a (ou 
para) afetados de doenças pulmonares. 
*r para: Bom para algo. Casamento “até 
é bom para a saúde” (Graciliano, SB, 
143). Um chá (remédio, etc,) bom para 
tosse, Madeira boa [adequada; indicada] 
para a construção de móveis. “Há uma 
inteligência que é boa para o circo, mas 
não é boa para outras coisas” (R. Alves, 
EQGE, 14). & (para) com, para: Ser 
bom (para) com alguém. “Cristo, como 
pastor, foi particularmente bom para 
os maus” (Teodoro de Almeida: Cruz). 
“Tenho pena das baratas porque nin 
guém tem vontade de ser bom com elas" 
(Lispector, MMP, 14). “Teu pai nunca 
foi bom para mim” (Bessa Luis, SF, 
281). O vira-lata “'sentiu logo que eu era 
boa para os animais” (Lispector, MMP, 
21). “Quem não é bom para si, pior 

à para ti” (Prov.). = de, para: “Um 

dia de chuva é bom [adequado, próprio] 

para a gente comprar livros de poemas"” 

(Quintana, CH, 84); bom de a gente 

comprar livro de poesia. Pena de rato 

“eu tenho porque não é um bicho bom 

para a gente amar e fazer carinho” (Lis- 

pector, MMP, 11); bom de a gente amar. 

“ de: “Quem é bom [fácil] de conten- 

tar, menos tem de chorar” (Prov.). 

“Bom de convidar, mau de jantar” (id.). 

Bom [hábil] de bola, de briga, de papo, 

etc. “Subiam e desciam com mais facili- 

dade... por serem bons de salto” (Sa- 
bino, ME, 75). Mulher boa [plenamente 
satisfatória] de cama. ““Como era boa 


bj pode - foi dado e) podem - foi dado 


e) podem - foram dados 


96. (ETF-SP) Creio que 
muitos anos. 


existir meios capazes de solucionar estes problemas que nos 


a) deve - afligem - fazem d) devem - afligem - faz 
bj deve - afligem - faz e) devem - afligem - Fazem 
c) devem - aflige - fazem 


97. (BB) Concordância verbal incorret: 


a) V. Excelência é generoso. 
b) Mais de um jornal comentou o jogo. 
e) Elaborou-se ótimos planos. 


d) Eu e minha família fomos ao mercado. 


é) Os Estados Unidos situam-se na América do Norte. 
98. (BB) Concordância verbal correta: 
4) Foi aí que todos entramos na sala. 


bj) As pessoas esquecem-se de mandarem mensagens aos amigos. 


e) Cada um dos alunos receberam seus cadernos. 


d) Três mil cruzados são pouco pelo serviço. 


e) Não me consta tais informações. 


99. (BB) Concordância verbal incorret: 


a) Poderá haver problemas. d) Você e ele ficarão de guarda. 
b) V. Senhoria já se decidiu? e) Quando chegares, telefone-me. e) Eu e tu iremos hoje. 


100. (BB) Concorc 


cia verbal correta: 
a) Calade é ouça! d) Cala-te e ouvest 
by Calacte é ouvet e) Case e onça! 

c) Cala-se e ouvet 


101, (AFTN) Assinale o segmento que desrespeita à concordância da norma padrão: 


Caim, antes e depois de ter matado seu irmão Abel, aparece sempre como superior: 
antes, sem arrependimento depois. 
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b. Nas grandes cidades, o excesso de veículos de passageiros congestiona o trânsito principalmente por 
volta de meio-dia e meia, visto que bastantes pessoas deixam seu trabalho para almoçar em casa. 


e. Tiranteos presbíteros e acólitos, compareceram à cerimônia menos mulheres que homens. 

d Feitas as pazes, marido e mulher sentaram-se à mesa do bar da esquina « pediram duas Brahmas tão 
geladas quanto possíveis. 

e Os setores público e privado devem estar integrados harmonicamente no nível federal, no estadual e 


no municipal. 


102. (BB) 0) 


o incorreta quanto à concordância nominal: 
a) O bilhete e as cartas estavam anexos ao processo. 


b) Vão anexos os documentos. 


e) Seguem anexos as cópias. 
d) Os documentos devem ser enviados. 


e) Remetemos anexas as cópias. 


103. (BB) Únic ia verbal: 


alternativa correta quanto à concord! 
à) Os responsáveis haveremos de encontrar solução para o caso. 
b) Ainda existe candidatos nas salas de aula. 

6) Devem haver razões suficientes para tal decisão. 

d) Iniciar-seá as aulas na próxima semana. 


e) Era cinco horas da tarde quando saí. 


104. (BB) Na ordem, preencha corretamente as lacunas: 


1, Justiça entre os homens é 


a entrada de pessoas estranhas. 


3. água gelada sempre é 


a) necessário, proibida, gostosa d) necessária, proibido, gostoso 
bj necessária, proibida, gostoso e) necessário, proibido, gostosa 
€) necessário, proibida, gostoso 


105, (5) Única opção que completa corretamente a frase 
sua urgência. 


providências 


a) Decidiu-se, ser tomadas, dada 
bj Decidiram-se, serem tomadas, dada 


«) Decidiram-se, serem tomadas, dado à 
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d) Decidiu-se, serem tomadas, dada 
e) Decidiram-se, serem tomadas, dado 


106. (BB) Opção com a concordância verbal incorreta: 


à) Espero que seja você o escolhido. d) Sê bondoso e aus 
b) Se quiser, acredite no que te contei, e) Este livro ser-lhe-á muito útil. 
6) Foste o aprovado no teste, 

107. (TRT) Já . ervas daninhas. 


anos, um. neste local árvores e flores. Hoje, só. 


4) Fazem, haviam, existe d) faz, havia, existem 
b) fazem, havia, existe e) faz, havia, existe 

6) fazem, haviam, existem 

108. (TRT) Assinale a incorreta: 

a) Ela está meio triste. d) Parou no meio da rua. 

b) É meio-dia é meia, e) Comprei meia dúzia de maçãs. 

) Ela está meia triste, 

109. (BANESPA) Assinale a alternativa que preenche corretamente as lacunas dos períodos abaixo: 


Pedrinh 


as esperanças dos pais. 


fazer horas que eles saíram. 


Dez quilos 


- Deve - são - casará 


a 
110. (BANESPA) Assinale a alternativa em que a concordância nominal é incorreta: 
4) Gostava de usar roupas meio desbotadas. 

b) Ele já está quites com o serviço. 

«) Estejam alerta, pois os ladrões são perigosos. 


d) Todas foram aprovados, salvo João e Maria. 


e) Ela mesma datilografou o requerimento. 
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11. (ESAF) Levando em consideração as regras de concordância nominal, escreva (1) para as frases corretas 
e (2) para as incorretas: 


() Quando a senhora terminou de abrir as malas, já era meio-dia e meia. 


(DA própria sogra presenciou a abertura das malas; sim, ela mesmo. 


() Anexo àquela carta destinada ao paí da moça, foram remetidas as j 


() Ao final da tarde, a 


venhora mostrava-se meio apreensiva. 


A segiência correta é 
91,1,22,10)2,2,1,1,2 


b21,1,2261,2,2,1,1 


112. (ESAF) Aponte o trecho correto, no tocante à concordânci: 


a. Muitos com certeza ficaram surpresos com a quantidade de cartazes que, de uma hora para outra, 
foi espalhado pelos quatro cantos da universidade, 

b. Mais uma vez as chapas se formaram às escondidas dos estudantes, sem que se tivessem qualquer 
acesso às informações. 

e. Nossa postura sempre foi a de procurar ampliar as possibilidades da participação do maior número 
possíveis de estudantes neste processo. 

dO caminho mais correto seria a formação de uma chapa ampla que englobasse todas. 


correntes de pensamento, e que estas representassem o fruto das discussões que foi levado nas reuni 
de cada departamento. 

e. Obedecendo ao prazo legal, a discussão será restrita e o espaço destinado às campanhas elei 
será expressamente curto; não concordamos em limitações ou restrições às discussões necessariamente 


113. (AFTN) Marque o conjunto que apresenta uma concordância não compatível com a norma padrão: 


atitudes e gestos belicosos / belicosa 


atitudes e gestos. 


amor e ira eternos / eterna ira e vingança. 
e. os preocupados pai mãe / os famosos Machado e Alencar. 

d Seguem em anexo as fotos / Seguem anexas as fotos. 

e. Os candidatos não eram nenhum bobocas / Não votaram em candidato nenhum. 


114. (CARLOS CHAGAS) Pedimos a V. Sº que ........ amiliares sobre o novo horário de trabalho. 


a) informe seus d) informeis seus 


bj informe vossos e) inform 


e) informes vossos. 


115. (CARLOS CHAGAS) Né 


a) foi eu quem recebi d) foi eu que recebi 
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b) fui eu que recebeu e) fui eu quem recebeu 
€) foi eu que recebeu 


116. (FRANCISCANAS-SP) A relação dos verbos que completam, convenientemente e respectivamente, as. 
lacunas dos períodos abaixo é: 


1- Hoje a 24 de janeiro. 


11-30 quilômetros 


m- 


I- ser duas horas. 


a) são - são - eram - devem d) são - é era - deve 


bj é- são - era - deve e) são - é - eram - deve 


cJé-é-era- devem 


117. (MACK) Este ano, 


as festas que que eu não comparecerei a nenhuma. 
a) pode haver, haver d) pode haver, houverem 
bj podem haver, houverem e) pode haverem, houver 


e) pode haver, houver 


118. (MED-ABC) O verbo concorda em número e pessoa com o sujeito. Portanto, não está correta a 
alternativa: 


a) Faltam ainda seis meses para o vencimento. 
by Existem fortes indícios de melhoria geral. 

€) Não provém daí os males sofridos. 

) Os fatos que o perturbam são bem poucos. 
) Serão considerados válidos tais argumentos? 


119. (FUVEST) O termo sublinhado na frase "Outrora houve bondes em São Paulo" tem o mesmo sentido 


a) O professor houve por bem reconsiderar a decisão. 
b) Houve um desagradável incidente ontem. 

) Sempre houve homens de bem. 

dy Não sei como ele se houve com à justiça. 


e) O sentenciado houve do poder público a suspensão de sua pena. 
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120. (MACK) Assinale à alternativa correta: 
4) Os Lusíadas é um poema épico. 
b) Naquela época, haviam muitos poemas. 


e) As Minas Gerais 


ia um bela Estado. 


d) Embora hajam vários problemas por lá 


e) Tu e ele sabem as respostas. 


121. (FATEC) 
vezes que da discus 


discussão entre homens e mulheres. 
inda que calorada, nasce a luz.” 


mesmo ideal, pois já se disse 


a) bom voltados bastantes meio 
bo) bom voltadas bastante meia 

9) boa voltadas bastantes meio 

dy boa voltados bastante meia 

e) bom voltadas bastantes meia 

122. (FATEC) Assinale a alternativa que apresente concordância verbal incorreta: 


As árvores parece que se transformam em objetos de museu. 
O fato é um só: há de existir sempre manifestações contrárias à sua pretensão 
O mais desagradável forum as mentiras que lhe disseram. 

Estes são os dado a que se devem examinar. 

e Os que reclamam injustamente não haverão de conseguir nada. 


123, (TFC) Marque o item que apresenta erro de concordância nominal: 


O que queima mais calorias, meia hora de flexões ou duas horas de um bom jogo de cartendo entre 


amigos? 

db. O corpo gasta mais de 705% de toda a sua energia na manutenção da atividade celular. 

e Os pesquisadores americanos atribuíram valores médios à queima de calorias provocada pelas. 
atividades físicas. 

d Verificou-se, entre indivíduos tensos ou agitados, à queima de 800 calorias diárias. 

e. Só para se manterem vivos, indivíduos de 70 quilos queima cerca de 63 calorias por hora. 


124. (TFC) Assinale a opção em que não há erre 


-guem anexo os formulários pedids 
Não vou comprar esta camisa. Ela está muito caro! 

Estas questões são bastantes difíceis. 

Eu lhes peço que as deixem sós. 

e. Estando pronto os preparativos para o início da corrida, foi dada a largada. 


125. (FUVEST) Qual à frase com erro de concordância? 


a. Para o grego antigo a origem de tudo se deu com o caos. 
b. Do caos, massa informe, nasceu a ferra, ordenadora e mãe de todos os seres. 
e Coma terra tem-se assim o chão, a firmeza de que o homem precisava para seu equilíbrio. 
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d. Ela mesma cria um ser semelhante que a protege: o céu. 
é Do céu estrelado, em amplexo com a terra, é que nascerá todos os seres viventes, 


126. (FUVEST) Para a gramática normativa, a única frase correta é: 


a. Para quem gosta de cinema, é necessário presença de filmes nacionais. 
b. As homenagens se sucediam: não parava de chegar ramalhetes e ramalhetes. 

Ele acredita que os laudos assinados em banco tratam-se de recurso para trocar de turno. 
São neles que você se mede, se reflete, se encontra 
e Emteoria, alguns dos livros a ser traduzidos já tem suas edições críticas. 


127. (FMU) "Havia um trajo de modéstia”. Com trajo no plural, poderíamos escrever corretamente: 
a) Haviam uns trajos de modéstia. 

b) Existia uns trajos de modéstia. 

<) Haviam de existir uns trajos de modéstia. 

d) Havia de existir uns trajos de modéstia. 

é) Haviam de haver uns trajos de modéstia. 

os acordos, 


128. (TRE-SP) Ainda que . motivos para que se mantenham 


a) hajam - faltará - presentes d) hajam - faltarão - presentes 
b) haja - faltarão - presentes e) hajam - faltará - presente 


o) haja - Faltará 


presente 


129, (TRE-SP) Se ni justas provas, ele tornaria 


a) existisse - discutíveis - apontados 


b) existissem - discutível - apontado 


e) existisse « discutível - apontado 
a) existissem - discutível - apontados 
e) existissem - discutíveis - apontados 


130. (TRE-SP) os editais do concurso. 


a) Acabam de ser impressos d) Acaba de serem impressos 
b) Acaba de ser impressos e) Acabam de serem impresso 
€) Acabam de ser impresso 


131, (TRE-SP). 


à economia do país. 


providências de solucionar problemas 


a) Urgem - capaz - relativo d) Urge - capaz - relativos. 
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b) Urge capazes 


relativo e) Urgem - capazes - relativo 
e) Urgem - capazes - relativos. 


132. (TRE-SP) 
finais. 


ainda apurar os votos de três municípios para que se ... à divulgação dos resultados 


a) Faltam - possa começar d) Faltam - possam começar 
bj Falta - possa começarem e) Falta - possam começar 
e) Falta - possa começar 


133, (TRE-SP) Não sei o que. 


ão insistentes a respeito de questões que já... relevantes. 


a) os tornam - foi considerado 
by os torna - foram consideradas 
) o tornam - foi consideradas 

dy os tornam - foram consideradas 
e) as torna - foi considerado 


134, (TRE-SP) Cada uma dessas pessoas. 
incompetência. 


muitas oportunidades de trabalho e só não .. 


a) teve - o aproveitaram d) teve - as aproveitou 
b) tiveram - as aproveitaram e) tiveram - os aproveitou 
0) teve - a aproveitaram 


135. (TRE-SP) ao mínimo a quantidade de papéis necessários para obter esse documento. 


que 


a) Foi noticiado está reduzida 


b) Foram noticiados estão reduzidos 


e) Foi noticiado estão reduzida 


d) Foram noticiados está reduzido 


e) Foi noticiado estão reduzidos 


136. (TRE-SP) Que ........ de nós se não 


os direitos que nos. em qualquer circunstância? 


a) seria - fossem - defende 
by seríamos - fosse - defende 

o) seria - fosse - defendem 

d) seríamos - fossem - defendem 
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e) seria - fossem - defendem 


137. (TRE-MT) Tendo em vista as regras de concordâne 
incorreta em: 


verbal, à forma do verbo sublinhado está 


a) Existem pessoas que não sabem fazer discurso de improviso. 
b) A maioria dos ministros prestigiou a posse de Pelé. 


e) Ficaram na sala eu e o ministro. 


d) Nessa solenidade estão o presidente é o chefe de Gabinete. 


e) Há pessoas que sempre falam mal do Governo. 
138. (TRE-MT) De acordo com a norma culta, só está incorreta a concordância do termo sublinhado em: 
a) Remeto-lhe anexo as certidões. 


b) No Shopping ela comprou ve: 


idos é roupas caras. 


e) Na reunião foi discutida a política latino-americana 
d) É meio-dia e meia. 
e) Bons argumentos foram apresentados na exposição do conferencista. 


139, (TRE-MT) A única concordância verbal correta está na afirmativa: 


a) O que fizeram Capitu e eu? 


b) No relógio deu duas horas. 


e) Fazem, hoje, dois meses de sua morte. 


dy Houveram muitas discussões naquela reu 
e) Os Estados Unidos são a país mais poderoso do mundo. 
(TRE-MG) Nas questões 140 e 141, assinale a opção em que a palavra está com a concordância incorreta: 
140, 


a) O médico disse que à noite é que se farão outros exames. 


bj Ainda deve existir boas razões para ele agir assim. 


c) Afinal, quais de nós deveriam ficar em casa? 
d) Fui eu quem ressaltou a importância dos estudos. 


e) Perto de cingiienta pessoas não concordaram com o diretor. 


1a 


161 


a) Bastantes famílias perderam o apoio dos filhos no seminário. 
bj A aluna estava meio desgastada com os colegas da escola. 


para a paz acontecer ainda neste sé 
d) Os professores consideraram inoportunos as atitudes e os palpites do rapaz. 
e) Anexos aos requerimentos foram as listas dos convocados. 


142. (TRE-RJ) "Calvino fez da cobrança de juros um esporte legítimo" Das alterações feitas na sentença 
acima, aquela em que há erro de concordância é 


a) Calvino tornou legítimo cobrarem-se juros. 
bj) Calvino tornou legítimos os juros cobrados. 
e) Calvino tornou legítima a cobrança de juros. 


d) Calvino tornou a aquisi 


de títulos e propriedades legítimas. 


e) Calvino tornou a aquisição de títulos e propriedades algo legítimo. 


143, (TRE-RO) Marque a opção em que está correta a concordân 


Informatizou-se algumas juntas apuradoras. 
Ler o quê? Escrever o quê? Aí as coisas ficaram bastantes esquisitas. 

zem alguns anos que a fraude eleitoral se instalou em alguns Estados. 
Seria necessário os computadores para se evitar as fraudes das eleições passadas. 
e Deveriam existir, em todos os Estados, eleições informatizadas. 


144, (LICEU) 1- "As estratégias usuais de combate às drogas - leia-se, a repressão - vêm-se mostrando 
infrutíferas. "Os EUA chegam a gastar anualmente bilhões de dólares...” Observando-se os processos de 
concordância verbal aplicados nas orações acima, preencha as 
alternativa correta: 


e problemas psicossomáticos. IE - "Mas Vassow 


1- Estes sintomas 
(Raimundo Correi: 


a) advém - esquecerá d) advém - esqueceram 
b) advêm - esquecerá e) advêem - esquecerão 
€) adyêm - esqueceram 


145, (CICE) Marque a opção que não pode ser completada com o verbo indicado entre pa 


a) 3/5 da turma aula. (compareceram) 


b) 55% dos candidatos classificação. (obtiveram) 


e) Mais de um problema ........ sem solução (ficou) 


ay erca de duzentos excursionistas. (voltaram) 
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BRIGADO 


de cama, pagar-lhe-iam muito bem'* 
(Lispector: Aurélio). = em: Ser bom 
[competente, perito] em algo. “Naquele 
tempo cu achava que cra bom em 
matématica” (Sabino, ME, 16). “O 
homem é bom em português” (Aurélio). 
em INF: Ele foi bom (compreensivo, 
gentil] em me esperar até ao meio-dia, 
“Você foi muito bom em me atender tão 
depressa” (Fernandes). “Como foi bom 
em vir!” (Garret: Cruz). 


BONDADE s.f. «: (para) com, para: Bon- 
dade (para) com as pessoas. Bondade 
para (com) os pobres. Um mestre é sua 
bondade (para) com os discípulos. 4 de 
INF; Tenha a bondade de aguardar um 
momento; de entrar. % em INF: Teve 
muita bondade (gentileza, benevolência] 
em nos atender, em transigir. 

BONDOSO a. « (para) com, para: Pessoa 
bondosa (para) com os humildes. Mestre 
bondoso para (com) os seus discípulos. 

BONOMIA s.f. = (para) com: O Brasil, 
“um gigante cheio de bonomia superior 
para com todas as nações do mundo” 
(S. B. Holanda, RB, 132). 


BORDADO a. a, com, de: Vestido bor- 
dado a ouro. Nuvens no poente borda- 
das de ouro, de carmim, de lilás, etc, /a: 
“Dossel negro [de pálio] bordado a estre- 
las de prata” (Antero de Figueiredo: 
Fernandes); bordado com (ou de) estre- 
las de prata, /com: “O manto sangúínco 
das suinãs todo bordado com o roxo das 


quaresm s” (Plinio Salgado: Cruz). 
“Vestido bordado com fios de prata” 
(Fernandes); bordado de fios de ouro e 


prata. /de: "O dia abriu seu pára-sol 
bordado/ De nuvens e de verde ramariz 
(Quintana, P, 19). Um riacho bordado 
de árvores, de salgueiros 
dada de eucaliptos, de 
bordada de espuma” (Aurélio). 


BORRIFADO a. : 


Faces 
borrifadas com (ou de, por) lágrimas, 


com, de, por: 


pelo pranto. Rosas borrifadas do (ou 
com o, pelo) orvalho da noite. Rosto 
borrifado pela (ou da, com a) chuva, 
Chão borrifado de sangue. 


BOSSA s.! 
bossa 
bossa para (escrever) poe: 


para: O rapaz tem a 
bossa de poeta. Tem 
“tem bossa 


para música” (Aurélio), tem a bossa da 
música; bossa de músico, 
BRABEZA «+ V. BRAVO 


BRABO * V. BRAVO. 


BRAÇOS s.m. pl. «= a braços com: Andar 
a braços [em luta, envolvido] com uma 
dificuldade, com problemas. 


BRADO sm. +: (a...) contra / à favor de, 
por; a: Um brado ao governo contra 
excessos de tributação. Lançar um brado 
(à sociedade) a favor de (ou por) uma 
educação libertadora e transformadora. 
Brado(s) contra a corrupção na adminis- 
tração pública. Brados do desengano 
contra o profundo sono do esquecimento 
(obra de Madalena da Glória, port., 
1749). Brados por (maior) justiça social. 
(Lançar) brados ao céu. 

BRANDO a, BRANDURA s.f. ; de, em 

- (para) com); (para) com: Pessoa 
branda de gênio (para) com outra(s) 
pessoa(s). Pai brando com (ou para) os 
filhos nas repreensões. Mestre brando 
nas punições. Brandura de trato (nas 
decisões) para com os subordinados. 
Brandura no trato. O pai usou de bran- 
dura com o filho. “Ele tentou ser brando 
comigo” (L. Luft, E, 78). “A brandura 
nos costumes” (Rui: Fernandes), nas 
maneiras. 

BRAVO, BRABO a. BRAVEZA, BRA- 
BEZA s.f. com: Bravo ou brabo [fu- 
rioso, irado] com alguém. Chefe brabo 
(ou bravo) com os subalternos. “*Por 
que ficou tão bravo com a moça?” (Au- 
rélio). A brabeza (ou braveza) do pai 
com o filho. 


EEE a. BREVIDADE s.f. em: Ser 
breve [conciso], usar de brevidade [con- 
cisão) em algo, numa comunie; 
declaração, etc. A testemunha foi breve 
nas declarações. Recomenda-se brevi- 
dade na narração, no texto. 


BRIGA s.f. < com, entre (...por); por: 
Briga [disputa, luta) com alguém ou 
entre pessoas por algo. A briga com 

erno por (maiores) ver- 

Vivia em permanente briga 
com esse marido ausente” (Bessa Luis, 

e 249). /entre: Partidas “interrompi- 
s por brigas entre os torcedores" 

“rico, SC, 189). /por: “Briga por 

mulher termina em crime” (Vit. ZH 

28.11.87, 46), 


BRIGADO com: Brigado [em briga, 
desavindo, aborrecido] com alguém ou 
alto. “O governador está no fim do 
mandato, brigado com muita gente” (1 


e) 1/4 dos alunos 


à prova. (faltaram) 


146. (AFTN) Indique a única frase que passaria a apresentar erro de concordância verbal, se tivesse o verbo 
sublinhado no singular: 


“Um dos soldadinhos que me acompanhavam chorava como um desgraçado.” (G. Ramos) 
“Os sentenciados houveram do poder público a comutação da pena.” (G. Góis) 

“E quanto enfim cuidava e quanto via, eram tudo memórias de alegria.” (Camões) 

“O conselho se reuniu, e decidiram recomeçar a guerra.” (B. Guimarães) 

“Um turbilhão de sentimentos nos acodem.” (L.. Coelho) 


147. (TRE-RJ) Com relação ao adjetivo sublinhado, há erro de concordância nominal em: 


a) Estavam atrasados a irmã e o irmão. 


bj À loja vendera carros e moto usadas. 


c) Ele comprou mamões e mangas maduras. 


a) As ist 


de preço seguiam anexas à esta carta. 


e) Os trabalhadores não quiseram fazer horas extras. 


148. (TRE-RJ) Há erro de concordânci 


em relação ao verbo sublinhado em: 


a) Grande parte dos jovens desaprovou o orador. 


bj Fui eu que joguei o jornal para que ele o pegasse, 


iam reclamações de todos os lados do sal 


d) Ficaremos os alunos e cu à espera do sinal combinado. 


e) Embora ninguém notasse, ha 


149, (TRE-MG) Assinale a opção em que a concordância do verbo dest 


vários erros na tradução. 


do está incorreta: 


a) Informa o funcionário que hoje é dia 24 de setembro. 


bj Só à tarde é que se definiram os objetivos da reunião. 


e) Devem fazer poucos dias que ele abandonou o curso. 


d) Luta-se bravamente contra os desmandos dos ditadores. 


e) Haviam discutido os pontos mais importantes do programa. 


150, (TRE-MG) Leia com atenção os itens a seguir: 


L 
La 
mo 


A multidão, mesmo com a nova ordem econômica, exigiam uma realidade social mais justa. 


Sua excelência sempre se mostrou interessado em encaminhar projetos ao Congresso. 
Os mineiros com frequência nos preocupamos com a organização política do País. 


Ocorre concordância ideológica ou silepse em: 
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a) Te apenas d) 1, Mem 

b) Fe I apenas e) H apenas 

o) Te apenas 

151, (IBGE) Quanto à concordância, assinale a opção correta: 


Naquela pesquisa era proibida resposta dúbia. 
As mulheres, na luta por seus direitos, estavam só, sem apoi 


e Certos entrevistados ficam meio confusos diante de indagações um tanto insuficiente. 
d Pessoas de excessiva vaidade nem sempre fornecem dados é informações corretos. 
e. Os entrevistados darão respostas o mais sensatas e verdadeiras possív 


152, (CEETEPS) "Com um pouco de sorte, poderá haver um luar agradável.” Outra construção correta 
para a frase acima 


a) Com um pouco de sorte, existi 


res agradáveis. 
b) Luares agradáveis haverá, com um pouco de sorte. 

) Com um pouco de sorte, luares agradáveis existirá. 

d) Haverão, com um pouco de sorte, luares agradáveis 

e) Luares agradáveis, com um pouco de sorte, existirá. 

183, (ETF-SP) Assinalar a alternativa incorreta quanto à concordância verbal: 


a) Havia índios desconhecidos na reg 


b) Existem indícios de que já tinham visto homens brancos. 
c) Passaram-se vários anos desde a última expedição. 


d) Mesmo fora dessa área haverão índios? 


€) Não se encontraram vestígios de índios. 


154. (TTN) A concordância nominal est 


incorreta no item: 


a “É um filme para aquelas pessoas que têm uma certa curiosidade sobre s mesmas.” (Spielberg) 

b. "Salvo alguns desastres, obtêm-se bons resultados, desde que não se tente filosofar no palco de 
maneira confusa.” (T. Guimarães) 

e. Ficavam bastantes contrariados com a negligência de algum companheiro durante o treinamento. 

dl A folhas vinte e uma do processo, encontra-se o comprovante de pagamento. 

e Estandoocamêca procuração anexos ao processo, altavamlhe dados para explicar o caso. 


155. (TTN) Assinale o período que apresenta erro de concordância verbal: 


a tas com uma grande empresa que desrespeitava as normas de preservação 
ambiental, começa a melhorar, para o benefício da humanidade, 

be Até 1995, 50% de recursos energéticos e de matéria-prima serão economizados por uma empresa 
que pretende investir 160 milhões de dólares no projeto. 

e Hoje não sõo grupo dos ecologistas carrega a bandeira ambientalista, mas também aqueles 


los que centram seus objetivos no uso racional dos recursos naturais. 
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d. Os Estados Unidos são o país mais rico é poluidor do mundo, entretanto não defendem a tese do 
vdesenvolvimento sustentável", a exemplo de muitas nuções ricas. 

e. É preciso ver que águas contaminadas, ar carregado de poluentes e florestas devastadas exigem o 
manejo correto da natureza, num país povoado de miseráveis. 


156. (TIN) Indique o texto que contém defeito na estrutura sintática: 


a O culto dos deuses africanos no Brasil abrangem diferentes ritos, aos quais se convencionara 
denominar " j 

b.  Asculturas negras que mais contribuíram para a consolidação das religiões africanas no Brasil 
vieram de diferentes regiões, cada uma com deuses, rituais e línguas próprias, 

e. Asnações, são portanto, organizações originárias de diferentes etnias, troncos lingiísticos e regiões 


africanas, que se constituíram no Brasil através de agrupamentos de escravos de diversas origens, em 
processos de sincretismo às vezes originados na África. 


d. Hoje, em São Paulo, podem ser encontradas casas de três vertentes básicas. As matrizes culturais 
predominantes são banto, ioruba e fon. Há também variações angolas do tipo congo. 
e. Num terreiro pode ser encontrado mais de um rito, além da umbanda e do candomblé, este em geral 


incorporada como rito paralelo. 
(Reginaldo Prandi e Vagner Gonçalves, com adaptações) 


157. (TIN) Marque o trecho que contém erro quanto à sintaxe de concordância: 


O projeto de integração que vêm realizando as frágu 
um esforço inegavelmente significativo para o cone sul. 
b. Há registros de um sistema de exames competitivos elaborado por chineses, há mais de 2.000 anos 
antes de Cristo, para selecionar crianças superdotadas. 
Grande número de programas têm sido direcionados, nos EUA, para áreas consideradas pri 
pelo Estado, como matemática e ciências. 


democracia uruguaia, argentina é brasileira é 


d Ignorância, preconceito e tradição mantêm vivas uma série de idéias que dificultam a implementa 
de programas direcionados às crianças superdotadas. 
e. São extremamente importantes, para se criar um ambiente favorável ao desenvolvimento dos 


superdotados, a criação de uma variedade de experiências de aprendizagem enriquecedoras e 
estimulantes. 


158. (TTN) Assinale, entre os pares a seguir, o único que desrespeita as regras de concordância da norma 
culta: 


a. No Brasil na década de 60, o educador Paulo Freire foi as vozes das massas analfabetas a clamar por 
mudanças. / No Brasil, na década de 60, o educador Paulo Freire foram as vozes das massas analfabetas 
a clamar por mudanças. 

db. A maior parte das preocupações educacionais gravita em torno dos limites entre a formação do 

or e à formação do cidadão. / À maior parte das preocupações educacionais gravitam em torno 

tes entre a formação do trabalhador e a formação do cidadão. 

Quais entre nós passamos incálumes pelas rápidas transformações sociais desta "aldeia global! / 

Quais dentre nós passaram incólumes pelas deia global”? 

d. Desde os acidentes de Ímola, a maior parte dos pilotos ão das regras da 
Fórmula 1. / Desde os acidentes de Ímota, a maior parte dos pilotos insistem na reformulação das regras 
de Fórmula 1. 

e. Não só um país de terceiro mundo como também uma potência capitalista luta hoje contra graves. 
problemas econômicos. / Não só um país de terceiro mundo como também uma potência capitalista 
lutam hoje contra graves problemas econômicos. 


159, (TTN) Indique o trecho em que ocorre erro de concordância verbal, segundo o padrão culto da Língua 
Portuguesa: 


a O momento é grave. Cabe u 
debates; que certamente pass: 


políticas a obrigação de manter a serenidade e o equilíbrio nos 
ão para o plenário da Câmara e do Senado. (Jornal de Brasília, 27-08-92) 
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b. A outra das terras por elas exploradas, pela mesma época, os portugueses deram o nome de Brasil, 
porque havia alí muito do pau conhecido por esse nome. Foi sorte, Havia também muitos macacos, nessa, 
mesma terra, e muitos papagaios. (Veja, nº 134, 06-07.94) 
Os cheques pré-datados, que permite aos lojistas financiar seus 
alguns casos representam até 


ntes nas compras à prazo, em 
metade dos cheques recebidos pelo comércio. (O Globo, 15-01-94) 


d Os desarranjos na economia se expressam na ordem social por desequilíbrios calamitosos. São o 
desemprego generalizado, as pressões inflacionárias, a queda do produto, a depressão. 
síntese dialética, a violência (Correio Brasiliense, 08-07:94) 

e. Mas,se, para além das palavras, se considerarem os atos do Executivo e as atuais negociações, 


parecem que as pressões 


“começam a ter efeito. Há dez dias o país foi surpreendido com a nova versão 
do Orçamento que prevê uma elevação de mais de US 10 bilhões nos gastos do governo e igual aumento 
na estimativa das receitas. (Folha de São Paulo, 13-05-94) 


160. (AFTN) Está correta a concordância verbal na sentença: 


a. As discussões que se trata sobre a questão do endividamento externo serão 0 tema central do 
encontro. 

db. Duranteo seminário, apresentou-se três propostas diferentes de revisão da lei salarial, 

e Ineluir-se no parecer do relator as alterações aceitas de comum acordo para tados os partidos. 


d. Seria ingênuo pensar que as restrições palacianas ao projeto decorre apenas de idiossincrasias 
pessoais. 
e Positivamente falta clareza e seriedade na condução dos negócios públicos. 


CONCORDÂNCIA NOMINAL E VERBAL 
1-C29-ES7-A8S-BII3-E141-E 
2-D3-E58-C86-A L14-A 142-D 
3-D3-AS9-C87-DIIS-E143-E 
4-D2-C60-B88-A 116-C144-B 
5-D33-C61-D89-A17-CI4S-E 
6-CM-AG2-D90-BII8-C146-B 
7-A35-C63-E9L-A LI9-B147-B 
8-D36-A64-C92-A120-C148-E 
9-C37-D65-DI3-AN21-A 149-C 
10-B38-A66-B94-E 122-B150-D 
1-D39-D67-E95-A 123-E151-D 
12-C40-E68-C96-DIZ4-DIS2-B 
13-D41-E69-E9-C12S-E1S3-D 
14-C42-D70-A98-A 126-4 154-C 
15-A43-D71-E99-E127-CISS-A 


16-E44-B72-D100-B 128-B156-A 
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17-B45-D73-E 101 -D129-E1S7-E 
18-E46-B74-A 102-C130-4 158-A 
19-D47-A7S-CHOS-A 3 -CIS9-C 
20-DAB-D76-A I04-A 132-4 160-E 
21-A49-C77-BIOS-BI3S-D 
2-B50-C7-B106-B134-D 
23-AS1-E79-BIOT-DIAS-A 
24.4 52-B80-A 108-C136-D 
25-B53-DBI-A109-E137-C 
26-454-AB2-BHO-BI3S-A 
27-B5S-CRI-A MI -E139-E 


28-B56-E84-B112-E 140-B 


13. ESTUDO DA PONTUAÇÃO 


1. (UF-PR) Na oração "Pássaro e lesma, o homem oscila entre o desejo de voar e o desejo de arrastar", Gustavo 
Corção empregou a vírgula: 


e) para separar voe: 


d) para separar uma oração adjetiva de valor restritivo 
e) para separar aposto 


1. opção e Todo vocativo deve ser separado por vírgulas, 


2. (UF VIÇOSA) A respeito do seguinte texto, faça o que se pede: 


"O lotação ia de Copacabana para o centro, com lugares vazios, cada passageiro pensando na vid: 
gênero de transporte onde menos viceja a flor da comunicação humana. Quando, em Botafogo, ouvia-se a voz de 
um senhor atrás: 


- Olhe aqui, vou atender a você, mas não faça mais Isso, ouviu? É muito feio pedir dinheiro para os outros. 
Na sua idade eu já dava duro e ajudava em casa.” (Drummond) 


A vírgula separando a expressão em Botafogo foi usada para separar: 


ra de mesma função sintática 
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bo) uma expressão explicativa 
e) o aposto 

dy oração adverbial com verbo oculto 
e) o adjunto adverbial 


Zopção E - Separa um adjunto adverbial de lugar, todos os adjuntos adverbiais são separados por vírgula. 


178. (CESGRANRIO) Assinale a opção em que a vírgula está empregada para separar dois termos que 


possuem à mesma função na frase: 


“Minhas senhoras, seu Mendonça pintou o diabo enquanto viveu.” 
“Respeitei o engenho do Dr. Magalhães, juiz, 

“E fui mostrar ao ilustre hóspede a serra 

“Depois da morte do Mendonça, derrubei a cerca 
e. "Não obstante essa propaganda, as dificuldades surgiram, 


o descaroçador e o estábulo.” 


3. Opção CA função dos termos é separar os objetos diretos serraria, o descaroçador e o estábulo. 


179, (FGV) "Considerando as razões apresentadas, penso, que a solicitação será deferida.” Nesse texto, uma 
das vírgulas separa erradamente: 


4) A oração principal e a oração subordinada objetiva direta 
by O sujeito e o objeto indireto 

c) O predicativo é a oração subordinada objetiva indireta 

dy O predicativo do sujeito e o gerúndio 


e) A oração subordinada adverbial ca 


a. Ascrianças, com as caras lambuzadas, divertiram-se à beça. 
Todos os dias, ele sai, tranquilamente, de casa. 

e O trabalho foi feito, conforme você pediu. 

d. Os funcionários, que querem sair cedo, vão iniciar logo seu trabalho. 

e. Os filhos do seu João, que foram criados com a avó, formaram-se em Engenharia 


5. Opção b — O sentido não é alterado. As vírgulas separam respectivamente o adjunto adverbial de tempo é de 
modo deslocados. 


247. (AFTN) Indique o período em que as vírgulas não isolam oração subordinada adjetiva: 


Entre a história romanceada, que teve nova voga entre 1920 e 1940, situa-se parte da obra do 
escritor. 
b. Dentre os numerosos dialetos regionais usados no Sul da França, não há nenhum que, desde o início 
da Idade Média, tenha adquirido importância decisiva como língua literária. 
No fim do século XI constituiu-se uma língua de civilização, cujo o berço é à França Meridional, hoje 


denominada "provençal clássico 
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a Os comediantes italianos, que vinham com fregiência a Paris, representavam a comédia 
improvisada em torno de um esquema: à "commedia delParte," 

e Como consegiiência de tudo isso os gramáticos, que eram senhores absolutos da língua, impunham 
arbitrariamente regras cerebrinas. 


6. Opção B - A vírgula separa adjunto adverbial de lugar. 


7. (EPCAR) "Bem-aventurado, pensei eu comigo, aquele em que os afagos de uma tarde serena de primavera 
ia produzem o torpor dos membros. 


no silêncio da sol 


No período em apreço, usaram-se vírgulas para separar: 
4) uma oração pleonástica d) elementos paralelos 


b) uma oração coordenada assindéti 


e) uma oração intercalada 
e) um adjunto deslocado 


7. opção E - As orações intercaladas sempre vêm separadas por vírgula. 


8. (IBGE) Assinale a opção que apresenta erro de pontuação: 


a) Sem reforma, social, as desigualdades entre as cidades brasilei 


s, erescerão sempre... 


b) No Brasil, a diferença social é motivo de constante preocupação. 


&) O candidato que chegou atrasado fez um ótimo teste no IBGE. 
d) Tenho esperanças, pois a situação econômica não demora a mudar. 

é) Ainda não houve tempo, mas, em breve, as providências serão tomadas. 

&. Opção a - Não se separa o substantivo do adjunto adnominal. 

9. (IBGE) Assinale a seqiência correta dos sinais de pontuação que devem preencher as lacunas da frase abaixo. 


Não havendo sinal, O indicará essa inexistência. Na época da colonização ..... os negros e os indígenas 
escravizados pelos brancos .... reagiram .... indiscutivelmente ... de forma diferente. 


4)0-0 «vírgula - vírgula 
b) O - dois pontos - O - vírgula 
6) O - dois pontos - virgula - vírgula 
d) vírgula - vírgula - 0-0 
e) vírgula - O - vírgula - vírgula 
9. opção E - As vírgulas separam respectivamente: adjunto adverbial de tempo e uma expressão deslocada. 


idade”. Cabem no máximo: 


10. (BB) "Os textos são bons e entre outras coisas demonstram que há 


a) 3 vírgulas d) 1 vírgula 
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b) 4 vírgulas e) 5 vírgulas 
e) 2 vírgulas 


10. opção C — As duas vírgulas caberiam para separar os termos deslocados “entre outras coisas” da frase que 
visam realce, 


11. (CESGRANRIO) Assinale o texto de pontuação correta: 


Não sei se disse, que, isto se passava, em casa de uma comadre, minha avó. 
b.  Eutinha, o juízo fraco, e em vão tentava emendar-me: provocava risos, muxoxos, palavrões. 
A estes, porém, o mais que pode acontecer é que se riam deles os outros, sem que este riso os impeça 
s suas roupas é o seu calçado. 


a zação e na fraqueza ia para onde me impeliam muito dócil muito leve, como os pedaços da 
carta de ABC, triturados soltos no ar. 
e. Conduziram-me à rua da Conceição, mas só mais tarde notei, que me achava lá, numa sala pequena, 


11. opção C - Separam: conjunção, 


12. (TTN Das redações abaixo, assinale a que não está pontuada corretamente: 


Os candidatos, em fia, aguardavam ansiosos o resultado do concurs 
Em fila, os candidatos, aguardavam, ansiosos, o resultado do concurso. 
Ansiosos, os candidatos aguardavam, em fila, o resultado do concurso. 
Os candidatos ansiosos aguardavam o resultado do concurso, em fila 

e Oscandidatos, aguardavam ansiosos, em fia, o resultado do concurso. 


12. Opção E — Estão incorretas as vírgulas: entre o sujeito e 0 verbo e entre o verbo e o predic: 
sujeito. 


(CARLOS CHAGAS-BA) Instruções para a questão de número 13: Os períodos abaixo apresentam diferenc 
de pontuação, assinale a letra que corresponde ao período de pontuação correta: 


Pouco depois, quando chegaram outras pessoas, a reunião ficou mais animada. 
Pouca depois quando chegaram outras pessoas a reunião, ficou mais animada. 
e. Pouco depois quando chegaram outras pessoas à reunião ficou, mais animada. 


13.0pção e— As vírgulas separam a oração subordinada adverbial temporal. 


14. (SANTA CASA) Os períodos abaixo apresentam diferenças de pontuação. Assinale a letra que 
corresponde ao período de pontuação correta: 


a) José dos Santos paulista, 23 anos vive no Rio. 


bj José dos Santos paulista 23 anos, vive no Rio. 


e) José dos Santos, paulista 23 anos, vive no Rio. 


d) José dos Santos, paulista 23 anos vive, no Ri 


e) José dos Santos, paulista, 23 anos, vive no Rio. 
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14.Opção E - São termos em série separados por vírgula. 


(CESCEM) Nas questões 12 a 24, os períodos foram pontuados de cinco formas diferentes. Leia 


assinale a letra que corresponde ao período de pontuação correta: 


Entra à propósito, disse Alves, o seu moleque, conhece pouco os deveres da hospit 
Entra à propósito disse Alves, o seu moleque conhece pouco os deveres da hospit 
Entra à propósito, disse Alves o seu moleque conhece pouco os deveres da hospital 
Entra à propósito, disse Alves, o seu moleque conhece pouco os deveres da hospitalidade. 
Entra à propósito, disse Alves, o seu moleque conhece pouco, os deveres da hospitalidade. 


15. Opção d- A oração intercalada deve estar separada por vírgulas. 


16. 


Prima faça calar titio suplicou o moço, com um leve sorriso que imediatamente se lhe apagou. 
Prima, faça calar titio, suplicou o moço com um leve sorriso que imediatamente se lhe apagou. 
Prima faça calar títio, suplicou o moço com um leve sorriso que imediatamente se lhe apagou. 
Prima, faça calar titio suplicou o moço com um leve sorriso que imediatamente se lhe apagou. 
Prima faça calar titio, suplicou o moço com um leve sorriso que, imediatamente se lhe apagou. 


16. Opção b= A s vírgulas separam respectivamente: vocativo e a oração deslocada da frase, 


A 
Era um homem de quarenta é cinco anos, baixo, meio gordo, fisionomia insinuante, destas que 

mesmo sérias, trazem impresso constante sorriso, 
b. Era um homem de quarenta e cinco anos, baixo, meio gordo, fisionomia insinuante, destas que 


mesmo sérias trazem, 


presso constante sorriso. 


mesmo sérias, trazem impresso, constante sorriso. 


d. Era um homem de quarenta e cinco anos, baixo, 


mesmo sérias trazem impresso constante sorriso. 
e Era um homem de quarenta e cinco an 
mesmo sérias, trazem impresso constante sorriso, 


Era um homem de quarenta e cinco anos, baixo, 


baixo, 


meio gordo, fisionomia insinuante, destas que, 


meio gordo, fisionomia insinuante, destas que, 


meio gordo, fisionomia insinuante, destas que, 


17. Opção e — As vírgulas separam respectivamente: termos de uma série e expressões deslocadas da frase é 


aposto explica! 


18. 


Deixo ao leitor calcular quanta paixé 
Deixo ao leitor calcular quanta paixão à bela vi 
Deixo ao leitor calcular quanta paixão, a bela vi 
Deixo ao leitor calcular, quanta paixão a bela vi 


a bela viúva, empregou na execi 
iva empregou na exec 
empregou na execução do canto. 


empregou 


execução do canto. 


e Deixoao leitor, calcular quanta paixão a bela viúva, empregou na execução do canto. 


18. Opção b — Não há necessidade do emprego da vírgula. 


19. 
a Bem te dizia eu, que não iriam a bons resultados as tuas ps 
bh. Bemte dizia eu que, não iriam a bons resultados as tuas paixões simuladas. 
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é Bemte dizia eu que não iriam a bons resultados, as tuas paixões simuladas, 
d. — Bemte dizia eu que não iriam, a bons resultados as tuas paixões simuladas, 
e Bemte dizia cu que não iriam a bons resultados as tuas paixões simuladas. 
19. Opção e - Idem à questão 15. 
20. 
a E, tornou a olhar para a rua, inclinando-se, sorrindo enquanto na sala o pai continuava à guiar o 
Rubião para a porta, sem violência, mas tenaz. 
db. E tornou a olhar para à rua inclinando-se, sorrindo, enquanto na sala, à pai continuava à guiar o 


Rubião para a porta, sem violência, mas tenaz. 
tornou à olhar para à rua, inclinando-se, 
Rubião para a porta, sem violência, mas tenaz. 
d. Etornou a olhar para à rua, inclinando-se, sorrindo, enquanto na sala o pai continuava a guiar o 
Rubião para a porta, sem violência, mas, tenaz. 
e. E tornou a olhar para à rua, inclinando-se, sorrindo, enquanto, na sala o pai continuava à guiar o 
Rubião para a porta sem violência, mas tenaz. 


sorrindo, enquanto na sala o pai continuava a guiar o 


€— As vírgulas separam respectivamente: as orações reduzidas do gerúndio, o advérbio de tempo e 
adversativa. 


a) Esqueceu-ame apresentar-lhe, minha mulher, acudiu, Cristiano. 
by Esqueceu-me, apresentar-lhe minha mulher, acudiu Cristiano. 
c) Esqueceu. apresentar-hez minha mulher acudiu Cristiano. 
dy Esqueceu-me apresentar-lhe minha mulher, acudiu Cristiano. 

) Esqueceu-me, apresentar-hes minha mulher acudiu, Cristiano. 


. Opção d— A oração intercalada “acudiu Cristiano” está separada por vírgula. 


Em suma poderia haver algumas atenções, mas, nã 
Em suma, poderia dever algumas atenções, mas não devia um real a ninguém. 
Em suma poderia dever algumas atenções, mas não devia um real a ninguém. 
Em suma poderia dever, algumas atenções, mas não devia um real a ninguém. 
Em suma, poderia dever, algumas atenções, mas, não devia um real à ninguém. 


22. Opção b - A vírgula separa respectivamente: expressão deslocada da frase e a oração adversativa 
iniciada pela conjunção mas. 


na. 
a A velhice ridícula é, porventura, a mais triste e derradeira surpresa da natureza humana. 
db. A velhice ridícula é porventura à mais triste e, derradeira surpresa da natureza humana. 


A velhice ridícula é, porventura a mais triste, e derradeira surpresa da natureza humana. 
A velhice ridícula é porventura, a mais triste e, derradeira surpresa da natureza humana. 


e Avelhice ridícula é, porventura, à mais triste e, derradeira surpresa da natureza humana. 


23. Opção a — A vírgula separa o advérbio deslocado. 
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BRILHANTE... B6 


Amado, GCC, 160). Homem ““saiu de 
casa... brigado com a familia” (JB 
18.2.88, 5). “Estou brigado com o tele- 
fone” (NURC/SP II, 120, 872). 


BRILHANTE a. BRILHO s.m. %: em: O 
conferencista foi brilhante em sua argu- 
mentação. Teve brilho na exposição. O 
brilho na linguagem, nas metáforas. O bri- 
lho de Ésquilo e Sófocles no teatro, de 
Homero na epopéia. 


BRINCALHÃO a, * com: Brincalhão com 
alguém, com as crianças. “Brincalhão 
até consigo próprio” (Agripino Grieco: 
Cruz). 


BRINDADO a. 4 a: Algo brindado [pre- 
senteado] a alguém, que lhe é brindado. 
“A primeira tulipa, brindada por um 
marujo à esposa de certo boticário” 
(Luis Gama Filho: Cruz). 5: com: 
Alguém brindado [mimoseado, presen- 
teado] com algo. Esposa de boticário 
brindada com uma tulipa. Aniversarian- 
te brindado com uma salva de prata. 
Aluno brindado (pelo professor) com 
elogios, (irôn.) com dois dias de punição. 


BRINDE s.m. +“ a: Brinde a alguém ou 
algo. “Um inestimável brinde a nossos 
leitores, este poema de Cecilia Meireles” 
(Quintana, PMT, 122). “O brinde de 
praxe ao Presidente da República” 
(Érico, Inc., 467). “Ergueria um brinde 
aos excluidos” (Cassiano, PC, 598). 
Capitulo “onde se ergue um último 
brinde à amizade e à gratidão” (J. 
Amado, TA, 404). 


BRIO sm. & contra: “Camponeses que 
viajam levando na alma uma espécie de 
brio renegado contra tudo que é diferen- 
te” (Bessa Luís, SF, 199). & de: Brio 
orgulho, garbo] de suas origens, de seu 
valor. s- em: Brio [coragem, valentia] 
em algo, nas atitudes, nas declarações, 
respostas, etc. Brio em atacar adversá- 
rios, brio na luta. 


BRIOSO a. : de; Homem brioso [orgu- 
lhoso] de suas origens, de seus titulos. 
+ em: Homem brioso [valente] em suas 
ações, atitudes; brioso na luta, na resis- 
tência. 


BROTADO a. 1 de: Flor brotada do ramo; 
planta brotada do solo. Sangue brotado 


das feridas. Água brotada da rocha. 
Idéia brotada de longa reflexão. “Um 
ranchinho de barro e sapé parece bro- 
tado da terra” (Quintana, CH, 7). 


BRUTO BRUTAL a. BRUTALIDADE s.f. 


* de, em (... (para) com); (para) com: 
Homem bruto de modos (ou nos modos, 
nas maneiras) para com (ou com) as 
crianças. Indivíduo “brutal de modos e 
seco" (Aquilino Ribeiro: Fernandes). 
Brutalidade nas palavras (para com as 
mulheres). 


BURLA sf. = a (..em); em: Burla a 


alguém (em algo). Uma burla aos desa- 
visados, aos incautos. Burla numa nego- 
ciação. Burla em cifras, em dados, etc. 


BURLADO a. « em: Pessoa burlada [en- 


ganada, defraudada) em suas esperanças 
ou expectativas. Homem burlado em 
seus planos, em suas pretensões. 


BUSCA s.f. & a, de, por (OBS.): /a: 


“Busca ao mentor do sequestro de Ijuí” 
(Tít. CP 24.12.87, 13). “Promotor quer 
comandar busca aos cemitérios" (Tit 
ZH 22.3.88, 51). “Começa a busca às 
ossadas da cadeia" (Tit. CP 3.5.88, 13). 
/de: “Uma das coisas mais patéticas na 
história da literatura foi a porfiada busca 
da felicidade a que se aplicou Stendhal” 
(A. Cândido, TA, 143). “A busca de 
inalcançáveis cátedras” (Brito, AH, 36). 
“A experiência adquirida pelos sertanis- 
tas na caça aos índios será a ponta de 
lança na busca de metais preciosos” 
(Furtado, FO, 207). “Outro elemento 
da poesia é a busca da forma (não da 
fôrma), a dosagem das palavras” (Quin- 
tana, PMT, 12). /por: “Essa busca pelo 
humanismo, essa possibilidade de doar- 
-se” (NURC/SP II, 133, 1444-5), “A 
busca pelos preços mais vantajosos nos 
artigos de vestuário” (Tít. ZH 14.3.88, 
II Cad., 8). & OBS. Buscar algo dá, 
ao natural, busca de algo, na substanti- 
vação. Busca a alguém evita a ambigii- 
dade da construção com paciente/agente 
humano. Busca por é como procurar 
por algo, onde “o posvérbio por traz 
carga afetiva (interesse, indagação)" 
(Nascentes, PR, 168) ou traduz 'empe- 
nho, esforço”. 


Um deles muito menor, que todos, apegava-se às calças de outro taludo. 


Um deles, muito menor que todos, apegava-se às calças de outro, taludo. 
e. Um deles, muito menor que todos apegava-se, às calças de outro, taludo. 
d. Um deles - muito menor - que todos, apegava-se às calças de outro taludo, 
e. Um deles muito menor que todos, apegava-se, às calças de outro taludo. 
24. Opçãob- ? 
2s. 


a) Ensina-o a, converter cada espinho, em for. 


by Ensina 


o, a converter, cada espinho em for. 


e) Ensina-o a converter, cs 


a espinho em flor. 
d) Ensina-o, a converter cada espinho, em flor. 
e) Ensina-o à converter cada espinho em flor 


26. opção e A ora 


necessita do emprego de vírgulas. 


(CARLOS CHAGAS-SP) Instruções para os exercícios de 25 a 28. 


Os períodos abaixo apresentam diferenças de pontua 
pontuação correi 


o. Assinale à letra que corresponde ao período de 


Z. 
a) Precisando de meu auxílio por favor não hesite em chamar-me. 


bj Precisando, de meu auxílio, por favor não hesite em chamar-me. 


c) Precisando de meu auslio, por favor, não hesite em chamar-me. 
dy Precisando de meu auxílio por favor não hesite, em chamar-me. 
e) Precisando, de meu auxílio por favor, não hesite, em chamar-me. 

27.0pção e A expressão deslocada “por favor” deve estar separada por vírgulas. 
28.3) Cada qual tem o ar que Deus lhe deu. 
b) Cada qual, tem o ar que Deus, lhe deu. 
) Cada qual, tem o ar, que Deus lhe deu. 
dy Cada qual tem o ar, que Deus, lhe deu. 


e) Cada qual tem, o ar que Deus lhe deu. 


28. Opção a- Não há necessidade de vírgulas na oração. 
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. Opção e - A vírgula separa a oração subordinada substantiva concessi 


29.3) Apesar de toda a atenção o fato passou despercebido à todos. 
by Apesar de, toda a atenção, o fato, passou despercebido à todos. 
) Apesar de, toda a atenção o fato passou, despercebido à todos. 
dy Apesar de toda a atenção o fato, passou despercebido, a todos. 


e) Apesar de toda a atenção, o fato passou despercebido a todos. 


30. (FUVEST) Assinale a alternativa em que o texto está pontuado corretamente: 


Matias, cônego honor 
psíquico. 

b. — Matias cônego honorário, e pregador efetivo estava compondo um ser: 
psíquico. 
Matias, cônego honorário « pregador efetivo, estava compondo um sermão, quando começou o idíio 

psíquico. 


o € pregador efetivo, estava compondo um sermão quando começou o idílio 


ão quando começou o idílio 


d. Matias cônego honorário e pregador efetivo, estava compondo um sermão, quando começos, o idíio 
psíquico. 

e. Matias, cônego honorário e, pregador efetivo, estava compondo um sermão quando começou o idílio 
psíquico. 


30. Opção e — As vírgulas separam respectivamente: aposto e oração adverbial temporal. 
31. (FUVEST) Assinale o período que está pontuado corretamente: 


tamos aos candidatos que respondam às perguntas a seguir, importantes para efeito de 
relativas aos vestibulares. 
mos aos candidatos, que respondam, às perguntas a seguir importantes para efeito de 
pesquisas relativas aos vestibulares. 


Solicitamos aos candidatos, que respondam às perguntas, a seguir importantes para efeito de 


a tamos, aos candidatos que respondam às perguntas a seguir importantes para efeito de 
pesquisas relativas aos vestibulares. 
e Solicitamos aos candidatos, que respondam às perguntas, a seguir, importantes para efeito de 


pesquisas relativas aos vestibulares. 
31. Opção a — A vírgula separa o aposto da oração. 


32. (FUVEST) Assinale a alternativa em que o texto esteja corretamente pontuado: 


Enquanto eu fazia comigo mesmo aquela reflexã 
trazendo pela mão, uma menina de quatro anos. 

b. Enquanto eu fazia comigo mesmo aquela reflexão, entrou na loja, um s 
trazendo pela mão, uma menina de quatro anos. 
Enquanto eu fazia comigo mesmo aquela reflexão, entrou na loja um sujeito baixo, sem chapéu, 

trazendo pela mão uma menina de quatro anos. 


» entrou na loja um sujeito baixo sem chapéu 


to, bai 


o, sem chapéu, 


d Enquanto eu, fazia comigo mesmo, aquela reflexão, entrou na loja um sujeito baixo sem chapéu, 
trazendo pela mão uma menina de quatro anos. 
e. Enquanto eu fazia comigo mesmo, aquela reflexão, entrou na loja, um sujeito baixo, sem chapéu 


trazendo, pela mão, uma menina de quatro anos. 


32. Opção € — As vírgulas separam respectivamente: a oração subordinada adverbial temporal, termos em 
o reduzida do gerúndi 
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33. (PUCC) Observe as frases: 


1- Ele foi, logo eu não fui; 


11- O menino, disse ele, não v 


HI - Deus, que é Pai, não nos abandona; 


IV - Saindo ele e os demais, os meninos ficarão sós. Assinale a afirmativa correta: 


a) Em I há erro de pontuação 


b) Em IH e HI as vírgulas podem ser retiradas sem que haja erro. 


e) Na I, se se mudar a vírgula de posição, muda-se o sentido da frase 


d) Na H, faltam dois pontos depois de disse 
enda 


33, opção « — No item 1, o sentido da conjunção logo é conclusivo, mudando a vírgula de pos 
advérbio de tempo e o sentido será alterado: “Ele foi logo, eu não fui.” 


“logo” será 


34. (FUVEST) Assinale a alternativa em que o período proposto está corretamente pontuado: 


a Neste ponto viúva amiga, é natural que lhe perguntes, a propósito da Inglaterra como é que se 
esplica, a vitória eleitoral de Gladstone, 

b. Neste ponto, viúva amiga, é natural que lhe perguntes, a propósito da Inglaterra, como é que se 

eleitoral de Gladstone. 

. viúva amiga é natural que, lhe perguntes a propósito da Inglaterra, como é que se 

eleitoral, de Gladstone? 

| Neste ponto, viúva amiga, é natural, que lhe perguntes a propósito da Inglaterra, como é que, se 
esplica a vitória eleitoral de Gladstone, 

e Neste ponto viúva amiga, é natural que lhe perguntes a propósito da Inglaterra como é, que se 
explica, a vitória eleitoral de Gladstone? 


34. Opção b — As vírgulas separam: vocativo (viúva amiga) é oração interrogativa indireta deslocada (como 
é que se explica a vitória eleitoral de Gladstone.) 


(CARLOS CHAGAS-SP) Instruções para os exercícios de 37 a 47. Os períodos abaixo apresentam diferenças 
de pontuação. Assinale a letra que corresponde o período de pontuação correta: 


35. a) Cada qual, busca a salvar-se , a si própri 
b) Cada qual busca, a salvar-se a si próprio. 


e) Cada qual, busca a salvar-se à 


, próprio. 
d) Cada qual busca, a salvar-se, a si próprio. 


e) Cada qual busca a salvar-se à 


35. Opçãoe 


jão há necessidade de vírgula(s) na oração. 


36. 
a. Justamente no momento em que as coisas iam melhorar, ele pôs tudo a perder. 
b. Justamente no momento em que as coisas iam melhorar, ele pôs tudo, a perder. 
e. Justamente, no momento, em que as coisas iam melhorar, ele pôs tudo a perder. 
d. Justamente no momento, em que as coisas iam melhorar, ele pôs tudo, à perder. 
e. Justamente, no momento em que as coisas iam melhorar ele pôs tudo, a perder. 


36. Opção à — A vírgula separa a oração subordinada adverbial temporal. 


37.4) Tu meu amigo, se não me engano, estás atrasado. 
bo) Tu meu amigo se não me engano, estás atrasado. 

9) Tu, meu amigo se não me engano estás atrasado. 

dl Tu meu amigo, se não me engano estás atrasado. 

e) Tu, meu amigo, se não me engano, estás atrasado. 


37. Opção e — As vírgulas separam: vocativo e a oração deslocar 


38, a) Imagine, comadre quem é que morreu? 
b) Imagine comadre, quem é que morreu? 
€) Imagine comadre, quem é, que morreu? 
d) Imagine, comadre, quem é que morreu? 
é) Imagine comadre quem é, que morreu? 


38. Opção d - As vírgulas separam o vocativo “comadre” 


39, a) Tantos fatos agradáveis, guardo-os à todos na memória. 
b) Tantos fatos agradáveis guardo-os à todos na memória. 
€) Tantos fatos agradáveis, guardo-os, a todos na memória. 


d) Tantos fatos, agradáveis, guardo-os, a todos na mem 


e) Tantos fatos, agradáveis guardo-os, à todos na memória. 


39. Opção à — A vírgula separa os termos deslocados que visam ao pleonasmo. 


40. a) Ainda não sabemos quando se realizarão as provas. 
bj Ainda não sabemos, quando se realizarão as provas. 


c) Ainda, não sabemos quando, se realizarão, as provas. 
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d) Ainda não sabemos, quando se realizarão, as provas. 


e) Ainda não sabemos, quando, se realizarão as provas. 


Opção a - Não há necessidade de emprego da vírgula na frase, 


a 


E, palavra, no caso desta última, senti profundamente o que aconteceu. 
E palavra, no caso, desta última senti, profundamente o que aconteceu. 
E palavra no caso desta última: senti profundamente, o que aconteceu. 
E, palavra, no caso desta última senti profundamente o que, aconteceu. 
E palavra: no caso desta última senti, profundamente o que aconteceu. 


41 Opção a — A vírgula separa a expressão que visa ao realce (palavra) e a express 


42. (CESCEM) Assinale a alternativa em que ocorre erro de pontuação: 


a) Cada livro, dele de parte, o estilo traz uma novidade. 


b) Cada 


ro dele, de parte o estilo traz, uma novidade. 


e) Cada livro, dele de parte, o estilo, traz uma novidade. 


d) Cada 


ro, dele, de parte, o estilo traz uma novidade. 


e) Cada livro dele, de parte o estilo, traz uma novidade. 


. Opção é — A expressão deslo 
43. (CESCEM) Assinale a letra que corresponde ao período de pontuação e 


a) A questão, porém, não é de pã 


a “de parte"deveria estar sepa 


ada por vírgulas. 


de manteiga. 


b) A questão porém, não é de pão é de manteiga. 


SA ques 


, porém, não é de pão é de manteiga. 


d) A questão porém não é de pão, é de manteiga. 


e) A questão, porém não é de pão, é de manteiga. 


Opção a As vírgulas separam respectivamente: a conjunção adversativa e a oração intercalada. 
44. (FUND. LUSÍADA) Assinale a frase de pontu 


a) José, venha 


jo errada: 


bj Paulo, o mais moço da família, é o mais esperto. 


e) Ao acabar as aulas, os alunos se retiraram. 


d) Os professores, os alunos, o diretor e os funcionários saíram. 


e) São Paulo 22 de março de 1952. 
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44. Opção é - Nas datas a vírgula separa o nome do lugar. 
AS. (FUVEST) Aponte a alternativa pontuada corretamente: 
4) Com as graças de Deus vou indo mestre José Amaro! 
by Com as graças de Deus, vou indo mestre José Amaro! 
) Com as graças de Deus, vou indo, mestre José Amaro! 
dy Com as graças de Deus vou indo, mestre José Amaro! 
e) Com as graças, de Deus, vou indo mestre, José Amaro! 
AS. opção e - As vírgulas separam: a oração reduzida do gerúndio e o vocativo. 
46. (FM) Assinale à alternativa que contenha emprego incorreto da vírgula: 


. Arrumou as malas, saiu, lançou-se na vida. 
do Oswi 


dos éramos nós, é eles oram violentamente torturados. 
e Eu contesto, a justiça que mat: 

di Preciso ouvir, disse o velho ao menino, a causa desse ressentimento. 

e O período consta de dez orações, porque esse é o número exata de verbos. 


tercalada “Eu contesto”. 


46. opção €- A vírgula separa a oração 
47. (FMU) Em “A menina, conforme as ordens recebidas, estudou” 
a) há erro na colocação das vírgulas 

b) a primeira vírgula deve ser omitida 

6) à segunda vírgula deve ser omitida 


d) a forma de coloe: 


das vírgulas está correta 
enda 


47. opção d = A vírgula separa o adjunto deslocado da frase. 


48, (CESGRANRIO) Das seguintes redações, assinale a que não está pontuada corretamente: 


à) Os meninos, inquietos, esperavam o resultado do pedido. 
bo) Inquietos, os meninos esperavam o resultado do pedido. 
«Os meninos esperavam, inquietos, o resultado do pedido. 
dy Os meninos inquietos esperavam o resultado do pedido. 
e) Os meninos, esperavam inquietos, o resultado do pedido. 


48. opção e - Está errado separar sujeito do predicado. 
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49, (CARLOS CHAGAS-PR) Assinale a alternativa em que o texto está corretamente pontuado: 
4) Bem te dizia eu, que não iriam a bons resultados as tuas paixões, 


b) Bem te dizia eu que, não iriam a bons resultados as tuas paixões. 


e) Bem te dizia eu que não iriam a bons resultados, as tuas paix 


d) Bem te dizia eu que não iriam a bons resultados as tuas paixões. 


e) Bem te dizia eu que não iriam, a bons resultados as tuas paixões 


49. opção d = A oração dispensa o uso de vírgula(s). 


50. (CARLOS CHAGAS-PR) Assinale o período de pontuação correta: 


a Se alguém vier com perguntas a que você não sabe responder, será mais honesto dizer que vai 
estudar o assunto. 
b. Se alguém, vier com perguntas a que você não sabe, responder, será mais honesto dizer que vai 


estudar o assunto. 
Se alguém vier, com perguntas a que você não sabe responder será, mais honesto, dizer que vai 
estudar o assunto. 
d Se, alguém vier com perguntas, a que você não sabe responder, será, mais honesto, dizer que vai 
estudar o assunto. 
Se alguém vier com perguntas a que, vos 
estudar o assunto. 


não sabe responder, será m 


honesto dizer, que vai 


50. opção à — A vírgula separa a oração principal da oração subordinada adverbial condicional. 
GABARITO E COMENTÁRIOS: 


1. opção e Todo vocativo deve ser separado por vírgulas, 


2opção E - Separa um adjunto advert 


de lugar, todos os adjuntos adverbiais 


separados por 


ua. 
3. Opção C- A função dos termos é separar os objetos diretos serraria, o descaroçador e o estábulo. 
4. opção A — Não se separam a oração principal da oração subordinada objetiva direta. 


5. Opção b - O sentido não é alterado. As vírgulas separam respectivamente o adjunto adverbial de tempo e de 
modo deslocados. 


7. opção E - As orações intercalar 


s sempre vêm separadas por vírgula. 
8. Opção a - Não se separa o substantivo do adjunto adnominal. 
9. opção E — As vírgulas separam respectivamente: adjunto adverbial de tempo e uma expressão deslocada. 


10. opção C — As duas vírgulas caberiam para separar os termos deslocados “entre outras coisas” da frase que 
visam realce, 


11. opção C - Separam: conjunção, 
12. Opção E - Estão incorretas as vírgulas: entre 0 sujeito e o verbo e entre o verho e o predicativo do sujeito. 
13.0pção e— As vírgulas separam a oração subordinada adverbial temporal. 


www.professorferraz.com.br 179 


14.Opção E - São termos em série separados por vírgula. 


15. Opção d = A oração intercalada deve estar separada por vírgulas. 


16. Opção b- A s vírgulas separam respectivamente: vocativo e a oração deslocada da frase, 


17. Opção e — As vírgulas separam respectivamente: termos de uma série é expressões deslocar 


aposto explica! 


18. Opção b — Não há necessidade do emprego da vírgula. 
19. Opção e - Idem à questão 15. 


20. opção e — As vírgulas separam respectivamente: as orações reduzidas do gerúndio, o advérbio de tempo e à 
conjunção adversativa, 


21. Opção d - À oração intercalada “acudiu Cristiano” está separada por vírgula. 


22. Opção b- A vírgula separa respectivamente: expressão deslocada da frase e a oração adversativa iniciada 
pela conjunção mas. 


23. Opção a — A vírgula separa o advérbio deslocado. 


24.Opçãob- ? 


28. Opção a- Não há necessidade de vírgulas na ora 


29. Opção e - A vírgula separa a oração subordinada substantiva concess 


30. Opção c — As vírgulas separam respectivamente: aposto e oração adverbial temporal. 


31. Opção 


=A vírgula separa o aposto da ora 


32. Opção e - As vírgulas separam respectivamente: a oração subordinada adverbial temporal, termos em série 


e uma oração reduzida do gerúndio. 


33. opção « - No item 1, o sentido da conjunção logo é conclusivo, mudando a vírgula de posi 
advérbio de tempo e o sentido será alterado: “Ele foi logo, eu não fui.” 


“logo” será 


34. Opção b — As vírgulas separam: vocativo (vitiva amiga) e oração interrogativa indireta deslocada (como é 
que se explica a vitória eleitoral de Gladstone.) 


Não há necessidade de vírgula(s) na oração. 


36. Opção a — A vírgula separa a oração subordinada adverbial temporal. 
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37. Opção e — As vírgulas separam: vocativo e a oração deslocar 


38. Opção d — As vírgulas separam o vocativo “comadre”. 
39. Opção a — A vírgula separa os termos deslocados que visam ao pleonasmo. 
40. Opção a — Não há necessidade de emprego da vírgula na frase, 


41. Opção a —A vírgula separa a expressão que visa ao realce (palavra) e a expressão de realce. 


42. Opção e — A expressão deslocada “de parte"deveria estar separada por vírgulas. 


43. Opção a — As vírgulas separam respectivamente: a conjunção adversativa e à oração intercalada. 


44. Opção e — Nas datas a vírgula separa o nome do lugar. 


4S. opção €— As vírgulas separam: a oração reduzida do gerúndio e o vocativo. 


46. opção €- A vírgula separa a oração intercalada “Eu contesto”. 
47. opção d- A vírgula separa o adjunto deslocado da frase. 
48. opção e - Está errado separar sujeito do predicado. 


49. opção d - A oração dispensa o uso de vírgula(s). 


50. opção 


A vírgula separ: 


oração principal da oração subordinada adverbial condicional. 


14. VERBOS 


1. (IBGE) Todos se 
frase acima a opé 


espera dos resultados que .. 


a) detêem - viriam d) detiveram - vêem 
bj detêm - yirão e) deteram - vêm 


o) detém - vêem 


2. (IBGE) Preencha as lacunas com as formas adequadas dos verbos entre parênteses e assinale a segiiêne 


correts 


Quando eles ...L.. (refazer) o relatório, (receber) a primeira parcela do pagamento. 


Se você ... LIL... (poder) cumprir os prazos, ... IV... (ficar) liberado mais cedo. 
IHmIV 
a) refazerem receberiam puder ficara 


bj refazerem receberão pode ficou 


e) refizerem receberão pudesse ficaria 
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d) refizerem receberiam pôde ficava 


e) refizessem receberão podia ficará 


3. (FTU) "Pensemos no avião, pensemos no caminhão, pensemos no navio, mas não esqueçamos o trem." Das 
alterações feitas no final da frase acima, à inaceitável, por apresentar a forma verbal em modo ou tempo 
diferente do da forma em negrito, é: 


a) mas não receemos o trem 


b) mas não nos riamos do trem 


c) mas não renunciemos ao trem 


d) mas não descreiamos do trem 


e) mas não nos olyidamos do trem 


4. (MACK) A forma verbal correta 
a) interviu d) entretesse 

b) reavenha e) manteram 

e) precavesse 


5. (TFT-MA) "se a queremos legítima.” Das alterações feitas na passagem ao lado, a que tem erro de flexão 
verbal é: 


a) se virmos sua legitimidade 


b) se propormos sua le 
6) se reouvermos sua legitimidade 

d) se mantivermos sua legitimidade 

é) se requerermos sua legitimidade 

6. (EPCAR) Há uma forma verbal errada na alternativa: 

4) queixai-vos d) queixáveis-vos 

b) queixamos-nos e) queixásseis-vos 

é) queixávamo-nos 

7. (CESESP-PE) Assinale a alternativa que estiver incorreta quanto à flexão dos verbos: 
a) Ele teria pena de mim se aqui viesse é visse o meu estado. 


bj Paulo não intervém em casos que requeiram profunda aten 


e) O que nós propomos a ti, sinceramente, convém-te. 
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CABALA s.f. “ com, entre (...contra, 
para); contra, para: Cabala com ou entre 
cidadãos subversivos (contra uma insti- 
tuição, contra o governo). Cabala (entre 
revolucionários) para derrubar o governo. 


CABIDA s.f. & em: Ter cabida em algum 
lugar. Episódio que tem cabida em 
qualquer compêndio de história do pais. 
Verbas que têm cabida no orçamento 
da União. 


CABÍVEL a. em: Verbas cabíveis num 
projeto. Expressão cabível num discurso. 
“Um plano de pagamento em parcelas 
cabíveis em qualquer orçamento” 
(Buarque, FM, S1). 


CAÇA s.f. & a, de, por (OBS.): Caça de 
(ou a) animais. “A experiência adqui- 
rida pelos sertanistas na caça aos indios” 
(Furtado, FO, 207). “Bandeiras de caça 
ao gentio e bandeiras de mineração” (P. 
Prado, RB, 55). “Proibida a caça às 
baleias em todo o Pais” (Tit. ZH 
17.12.87, 16). “Protesto perturba caça 
à raposa na Inglaterra” (id. 28.12.87, 
17). “A caça [perseguição] ao criminoso 
teve lances incríveis” (Aurélio). (fig.) 
Caça de (ou por) notícias. + OBS. Vale 
o escrito em busca à respeito das prepo- 
sições u e por. /Caça a evita ambigii- 
dades da regência de = Caça de ani- 
mais, de índios, onde animais e índios 
podem ser interpretados como agente 
ou paciente. 


CAÇADA s.f. «: a, de: Caçada de (ou a) 
animais selvagens. Caçada de lebres, de 
capivaras. Caçada [perseguição) a (ou 
de) alguém (OBS.). “Noite da c 
Fagundes” (J. Amado, GC 


+ 296) 


“Caçada ao pistoleiro que baleou o fi 
cal" (Tit. ZH 20.3.88, 62) & OBS. 
Caçar algo/alguém corresponde a caça 
ou caçada de algo/alguém. Com com- 
plemento/paciente animado, ocorrem 
ambigiidades, que se evitam com a troca 
de — a: caçada a alguém, caçada ao tigre. 


CAÇADOR s.m. + de: Caçador de lebres. 
(fig.) Caçador de notícias, informações 
Caçadores de simbolos (obra de Agri- 
pino Grieco, 1923). 

CAÇOADA s.f. % com; Fazer caçoada 
[troça, zombaria) com alguém. “Deixe 
de caçoada com os velhos” (Fernandes). 


CAÍDO a. & de(...a, para; sobre); x, para; 
sobre: Folhas caídas da árvore, do alto, 
ao (ou para 0) chão, sobre a calçada 
Chaves caídas do bolso. /de: “Bolacha 
caída do bolso dos soldados” (Euclides: 
Fernandes). /a: “Está morta [rolinha), 
caída ao chão, asas semi-abertas” (Sa- 
bino, ME, 183). /para: “De súbito [o 
moribundo] ficou imóvel, a cabeça caida 
para um lado” (Érico, SC, 208). /sobre: 
Chapéu caído sobre os olhos. “Cabeça 
caída sobre o peito” (id. Inc. 95) 
“Laje de sombra caida/ sobre o suspiro 
dos presos" (Cecília, RI, 173). & em 
Folhas caídas no chão, na calçada. “No 
salão encontrei Madalena caida no sofá 
(Graciliano, SB, 171). (fig.) “As palavras 
caídas na água das calçadas" (Cassiano, 
PC, 524). (fig.) Palavras caidas em desuso. 
Nações caídas em decadência. Figuras 

caídas no esquecimento. Pessoa 

em desgraça (com alguém). Algt 
em engano ou logro. ““Vendera a besta 
ao primeiro ingênuo caído no ogro” 

(Namora, TJ, 189). 


d) Se eles reouverem suas forças, obterão boas vitórias. 


e) Não se premiam os fracos que só obteram derrotas. 


8. (CARLOS CHAGAS-BA) Transpondo para a voz passiva a frase: "Haveriam de comprar, ainda, um 


trator maior”, obtém-se a forma verbal: 


a) comprariam d) ter-se-ia comprado 


b) comprar-se-ia e) haveria de ser comprado 


o) teria sido comprado 


9. (CESGRANRIO) Assinale o período em que aparece forma verbal incorretamente empregada em relação 


à norma culta da língua: 


a) Se o compadre trouxesse a rabeca, a gente do ofício ficaria exultante, 


b) Quando verem o Leonardo, ficarão surpresos com os trajes que usava, 


e) Leonardo propusera que se dançasse o minuete da corte. 


a) Se o Leonardo quiser, a festa te istocráticos. 


e) O Leonardo não interveio na decisão da escolha do padrinho do filho. 


10. (CESGRANRIO) Assinale a opção que não completa corretamente as lacunas da fras 


Quando os convidados da comadre ...... Leonardo ..... para dançar o 


minuete da corte. 
a) chegarem - teve de chamá-los 

bo tivessem chegado - teve de chamá-los 
o) chegaram - foi chamá-los 

d) chegassem - haveria de chamá-los 


€) tiverem chegado - deverá chamá-los 


(FMU) Leia a seguinte passagem na voz passiva: 
emoção ...” Se passarmos para a voz ativa, teremos: 


4) O pavor é o respeito substituíram-se pela emoção e o receio. 
by O pavor eo receio substituem a emoção e o respeito. 

e) O pavor, o respeito é a emoção são substituídos pelo receio. 
dy O pavor, o respeito e a emoção substituem-se. 


e) O pavor, o respeito e a emoção substituem o receio. 
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"O receio é substituído pelo pavor, pelo respeito, pela 
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12. (FUVEST) 


em ti; mas nem sempre 


a) Creias - duvidas d) Creia - duvide 
b) Crê - duvidas e) Crê - duvides 
e) Creias - duvida 


13. (UF-UBERLÂNDIA) Assinale à frase que não está na voz passivas 


“Esperavame-se manifestações de grupos radicais japoneses de esquerda e de direita. 
b. "Foram salvos pelo raciocínio rápido de um agente do serviço secreto. 
e "Vocês se dão pouca importância nessa tarefa.” 

dl "Documentos inúteis devem ser queimados em praça pública.” 

e "Devemese estudar estas questões.” 


14. (SANTA CASA) Os mesários 
aqui imediatamente, 


se de votar, mas não 


dispensa. Se você as ...., peça que venham. 


a) absteram - requereram - vir 
by absteram - requiseram - ver 

c) abstiveram - requereram- vir 
dy abstiveram - requereram - ver 
e) abstiveram - requiseram - ver 


15. (PUC) Uma das alternativas abaixo está errada quando à correspondência no emprego dos tempos 
verbais. Assinale qual é esta alternativa: 


a) Porque arrumara carona, chegou cedo à cidade. 


bj Se tivesse arrumado carona, chegaria cedo à cidade. 
«) Embora arrume carona, chegará tarde, 


d) Embora tenha arrumado carona, chegou tarde. 


e) Se arrumar carona, chegaria cedo à cidade. 


16. (SANTA CASA) Transpondo para a voz ativa a fr 
antecedência”, obtém-se a forma verbal: 


'Os ingressos haviam sido vendidos com 


a) venderam d) haviam vendido 
bj vendeu-se e) havia vendido 


c) venderam-se 


17. (SANTA CASA) Transpondo para a voz passiva a frase: "Eu estava revendo, naquele momento, 
provas tipográficas do livro”, obtém-se a forma verbal: 


a) ia revendo d) comecei a rever 
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bj estava sendo revisto e) estavam sendo revistas. 


o) seriam revistas 


18. (UNIMEP-SP) "Assim eu quereria a minha última crôni 
Sabino) Assinale a série em que estão devidamente classificadas as formas verbais em destaque: 


a) futuro do pretérito, presente do subjuntivo 


bj pretérito mais-que-perfeito, pretérito imperfeito do subjuntivo 
) pretérito mais-que-perfeito, presente do subjuntivo 

d) futuro do pretérito, pretérito imperfeito do subjuntivo 

e) pretérito perfeito, futuro do pretérito 

19. (CESCEM) Se você . esses bens. 


, € 0 Seu amigo... talvez você 


a) requisesse« infervisse« reavesse 
bo) requeresse  intervisse  reavesse 

o) requeresse « interviesse« reouvesse 

a) requeresse  interviesse - reavesse 

o) requisesse « intervisse « reouvesse 

20. (CEE TECNOLÓGICA-SP) Aponte à frase correta: 
a) Avançaram sobre ele, não se conteram. 


b) Não repilais quem de vós se aproxima. 


c) Se você não prever à ocasião, como agarrá-la? 
dy Requiseram inutilmente, não lhe deferiram o pedido. 

) Busque por muito tempo, mas não reavi o que perdera. 

21. (UNB-DE) Assinale o item que contém as formas verbais corretas: 

a) reouve «intervi d) reavi« intervi 

by reouve- intervim e) rehavi- intervim 

e) rehouve - intervim 

22. (CESGRANRIO) Assinale a frase em que há erro de conjugação verbal: 


a) Os esportes entretêm a quem os pratica. 


bj Ele antevira o desastre. 
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que fosse pura como este sorriso.” (Fernando 


€) Só ficarei trangúio, quando vir o resultado. 
d) Eles se desavinham frequentemente. 

é) Ainda hoje requero o atestado de bons antecedentes. 

23. (ITA) Assinale o caso em que o verbo sublinhado estiver correto: 
a) Eu me precavo deve ser substituído por eu me precavejo. 


bj Eu me precavenho contra os dias de chur 


e) Eu reavi o que perdera há dois anos. 
d) Problemas graves me reteram no escritório. 
e) Nenhuma das frases acima. 


24. (UF-PB) Transpostos para a voz passiva, os verbos do texto "Que miragens vê o iluminado no fundo de 
sua iluminação? (.) E por que nos seduz a ilha?" (Carlos Drummond de Andrade), assumem, respectivamente, 
as formas: 


a) eram vistas e somos seduzidos 
by são vistas e fomos seduzidos| 

6) foram vistas e somos seduzidos 

dl são vistas e somos seduzidos 

e) foram vistas e fomos seduzidos 

25. (UF SÃO CARLOS) Indique a alternativa que completa corretamente as lacunas das frases: 


1-Se nos 


a fazer um esforço conjunto, teremos um país sério. 


n 


o televisor ligado, para te informares das últimos acontecimentos. 


HI - Não havia programa que... o povo, após o último noticiário. 
a) propormos - Mantenha - entretesse 

by propusermos - Mantém - entretesse 

c) propormos - Mantém - entretivesse 

dy propormos - Mantém - entretesse 

e) propusermos - Mantém - entretivesse 

26. (UE-MA) O verho da oração: Os pesquisadores orientarão os alunos” terá, na voz passiva, a formas 


a) haver ientado 


de orientar d) terão o 


b) haviam orientado e) serão orientados 
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e) orientaram-se 


27.(CESGRANRIO) Não há devida correlação temporal das formas verbais em: 


DE 


conveniente que o leitor ficasse sem saber quem era Miss Dollar. 


bo É conveniente que o leitor ficaria sem saber quem é Miss Dollar. 
o) Era conveniente que o leitor ficasse sem saber quem é Miss Dolar. 

d) Será conveniente que o leitor fique sem saber quem era Mis Dollar. 
é) Foi conveniente que o leitor ficasse sem saber quem era Miss Dollar. 


28. (MACK) Que alternativa contém as palavras adequadas para o preenchimento das lacunas? 


diversas romarias.” 


"Ao lugar de onde eles 
a) provém, afluem d) provêem, afluem 
by provém, aflue e) provêm, afluem 

) provém, aflui 

29. (BE) Se 


que não sabes, outra questão. 


a) vires, faz d) vir, faz 


bo) veres, faças e) vires, faze 
o) ver, faça 

30. (PUC) Dê, na ordem em que aparecem nesta questão, as seguintes formas verbais: 
advertir - no imperativo afirmativo, segunda pessoa do plural 


compor - no futuro do subjuntivo, segunda pessoa do plural 


rever - no perfeito do indicativo, segunda pessoa do plural 


prover - no perfeito do indicativo, segunda pessoa do singular 


a) adverti, componhais, revês, provistes 


b) adverti, compordes, revestes, provistes 
«) adverte, compondes, reveis, proviste 

d) adverti, compuserdes, revistes, proveste 
enda 


31. (PUC) No trecho: "Agora vire a página e olhe o anjo que ele possuiu, veja esta mantilha sobre este ombro 
puro (...)", alterando-se o sujeito dos verbos destacados para tu e depois nós, teríamos a seguinte modificação das 
formas verbais 
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a) vira, olhe, vê / viremos, olhamos, vemos 
bj vire, olhe, veja / viremos, olhemos, vejamos 
e) vira, olha, vês / viramos, olhamos, vemos. 
d) viras, olhas, vês / viramos, olhamos, vemos 
e) vira, olha, vê / viremos, olhemos, vejamos 


32. (FAAP) Assinale a resposta correspondente à alternativa que completa corretamente os espaços em 
Se você O uu, pOr favor amee1he QUE o párA apressar 0 processo. 


a) ver - peça - intervenha d) ver - pede - intervenha 


by vir - peça - intervém e) vir - peças - interviesse 


e) vir - peça - intervenha 


33. (FUVEST) "Eu não sou o homem que tu procuras, mas desejava ver-te, ou, quando menos, possuir o teu 
retrato.” Se o pronome tu fosse substituído por Vossa Excelência, em lugar das palavras destacadas no texto 
acima transcrito teríamos, respectivamente, as seguintes forma 


4) procurais, ver-vos, vosso d) procurais, vê-la, vosso 


b) procura, vê-la, seu e) procurais, ver-vos, seu 
e) procura, vê-lo, vosso 


34. (FAAP) Assinale a resposta correspondente à alternativa que completa corretamente os espaços em 
branco: Não ..... - Você não acha preferível que ele se ..... Sem que você 0 uu? 


a) interfere « desdiz - obriga 
bo interfira - desdisser - obrigue 
o) interfira - desdissesse - obriga 
dy interfere - desdiga - obriga 
e) interfira - desdiga - obrigue 


35. (FAAP) "Os infantes não chegariam lá, ou, se chegassem, seria a duras penas ..” As formas verbais 
compostas correspondentes às formas simples destacadas são, respectivamente: 


a) tinha chegado - tivessem chegado 


bj não há - tinha chegado 


€) teriam chegado - têm chegado 
d) terão chegado - tivessem chegado 


€) teriam chegado - não há 
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36. (CESCEM) Se ao menos 
que não era sua. 


a confusão que aquilo ia dar! Mas não pensou, não se 


a) prevesse continha - interveio 
bo) previsse « conteve - interveio. 
e) prevesse - continha - interviu 
dy previsse - conteve  interviu 

e) prevesse - conteve «interveio 
37. (FUVEST) Ele. 


asecme de mantimentos. 


a) preveu - proveu d) preveu - provera 
bj provera - provira e) previu - proveu 
e) previra - previera 


38. (FMU) Que alternativa possui as formas verbais adequadas para o preenchimento das lacunas da oração 
abaixo: Sempre que há vagas, «.... candidatos que ..... de todos os lugares do Brasil. 


a) afluem - provém d) aflui - provêem 
by aflue - provém e) afluem - provêem 


c) afluem - provêm 


39. (UNESP) "Explicou que aprendera aquilo de ouvido." Transpondo para a voz passiva, o verbo assume a 


seguinte forma: 
4) tinha sido aprendido d) tinha aprendido 
by ra aprendido e) prenderia 
c) fora aprendido 
40. (FGV) Assinale o item em que há erro quanto à flexão verbal: 
4) Quando eu viro resultado, ficarei trano. 
by Aceito o lugar para o qual me proporem. 


<) Quando estudar o problema, ficará sabendo a verdade. 


d) Sairás assim que te c« 
e) O fato está patente a quem se detiver a observá-lo. 


41. (CARLOS CHAGAS) Para nós, tanto .. 


vocês 


ficar aqui como ..... à fronteira. 


a) fas 


quisessem - transporem. 
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bj faz - quererem - transpossem 
) faz - quererem - transporem 

d) faria - queressem - transpusessem 

e) faria - quiserem - transporem 

42. (FUVEST) Em "Queria que me ajudasses”, o trecho destacado pode ser substituído por: 
a) a sua ajuda d) a ajuda deles 

bj a vossa ajuda €) a tua ajuda 

“) a ajuda de você 

43, (PUC) Assinale a alternativa que traga indicativo de ação do sujeito: 

a) Passavam cestas para a feira do Largo do Arouche. 

bj Carrocinhas de padeiro derrapavam nos paralelepípedos. 

0) A Aída levantou-se 

d) Garoava na madrugada roxa. 


e) Padre Nosso, que estais no 


44. (BB) Flesão verbal incorreta: 
a) Se viro tal colega, fatar-Ahe-ei 

by Se eu pôr o verbo no plural, erro de novo. 
) Se eu vier cedo, aguardo-o. 

dy Se a duplicata estiver certa, paguemena. 
) Se eu for tarde, esperem-me. 


45. (DASP) Assinale a única alternativa em que há erro de flexão verbal: 


a) Quando eu o vi as contas. 


bj Se ele propor um aumento de verba, direi que não teremos recursos. 
e) O governo interveio na região. 
d) Os funcionários vêm aqui hoje. 


e) Na tentativa de solucionar o problema, eles se desavieram. 


46. (DASP) Assinale a única alternativa que contém erro na passagem da forma verbal, do imperativo 
afirmativo para o imperativo negativo: 
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a) parti vós - não partais vós. 
b) amai vós - não ameis vós 
e) sede vós - não sejais vós 


a) ide vós - não vais vós. 


e) perdei vós - não percais vós. 
47. (BNH) Assinale a forma correta do verbo vir no presente do indicativo: 


a) Chefe, viemos mostrar a todos este trabalho. 


by Vim comunicar ao amigo minha decisão. 
) Vimos, através desta, comunicar-lhe o ocorrido. 

dy Viesse ele ora, tudo estria bem. 

e) Vindo Paulo, não há mais nada. 

48. (CESGRANRIO) Assinale a forma errada do verbo pontear: 
a) ponteias d) ponteiam 

b) ponteiamos e) ponteie 

c) pontearei 


49. (ITA) Examinando as afirmações de que a terceira pessoa do singular do presente do Indicativo de: 
Progredir é progrede / Ansiar é ansia / Remediar é remedia / Transgredir é Transgride 


Veri 


a) apenas uma está correta d) três estão corretas 
b) apenas duas estão corretas e) nenhuma está correta 


e) todas estão corretas 


50. (ITA) Vi, mas não 
Se todos nós. »talve 


o policial viu, e também não dois agentes secretos viram, e não 


tantas mortes, 


a. intervir - interviu - tivéssemos intervido - teríamos evitado 
bh. me precavi - se precaveio - se precaveram - nos precavíssemos - não teria havido 
me contive - se conteve - contiveram - houvéssemos contido - tivéssemos impedido 
|. me precavi - se precaveu - precaviram - precavêssemo-nos não houvesse 

e. intervim - interveio - intervieram - tivéssemos intervindo - houvéssemos evitado 


51. (EEAER) Para completar corretamente as frases: 


(pôr - imperativo afirmativo) mais atenção no que você faz, 


(pôr - imperativo afirmativo) mais atenção no que tu fazes. 
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(pôr - imperativo afirmativo) mais atenção no que vós fazeis. 


(requerer - primeira pessoa do singular do presente do indicativo) licença. 


a) ponha, põe, ponde, requeiro 


bj ponhas, põe, ponde, requeiro 
e) ponde, ponde, punhas, requero 
d) ponhe, ponde, punhas, requero 


enda 


52. (EEAER) Completar: 
do assalto.” 


"Pedrinho 


seus pertences, embora o delegado lhe pedisse que ação 


a) reaveu, recomposse d) reaveu, recompusesse 


bj reouve, recomposse e) n.d. 
e) reouve, recompusesse 


53. (ECPAR) Marque o item que está em des: 


a) Se fores lá, põe a carta no correio. 
b) Não intervenhais no que não vos diz respeito. 
c) Sê prudente: não fale da vida alheia. 

dy Faze o que te pedem e não reclames. 

e) Mede tuas palavras é não te desanimes. 


54. (UFF) Das frases que seguem, uma traz errado o emprego da forma verbal. Assina 


4) Cumpre teus deveres e terás a consciência trangúila. 
b) Suporta-se com paciência a cólica do próximo. 

€) Nada do que se possui com gosto se perde sem desconsoação. 

a) Não voltes atrás, pois é fraqueza desistir-se da empresa começada. 


e) Dizia Rui Barbos 


azei o que vos manda a consciência, e não fazei o que vos convém aos apetites.” 


55. (UC-PR) Transforme pelo modelo: Procurei o livro / Procura-o também. 


1. Pus o carro na garagem / 


2, Trouxe o livro . 


3. Medi as consegiências /.. 


CAIPORISMO 


CAIPORISMO s.m. + com, em: ““Caipo- 
rismo com a política” (Montello, AGAB, 
332). Caiporismo na política, no jogo. 


CALADO a. + a: “Ter resposta para tudo, 
não ficar calado a coisa alguma” (Au- 
lete, v. resposta). +: (para) com (...so- 
bre (e sin.)); sobre: Calado (para) com 
alguém sobre algo. “Permaneceu... 
calada para comigo” (Afonso Celso: 
Cruz). Manter-se calado sobre (ou a res- 
peito de, em relação a...) incidentes que 
presenciou. 


« a: Leis, principios calca- 
dos aos pés. +: em, (menos us.) sobre: 
O ensino da língua calcado em teoriza- 
ção gramatical é um equívoco pedagó- 
gico-didático. /em: Maleita, de Lúcio 
Cardoso, “romance calcado nas agruras 
do pai em Pirapora” (Bosi, HCLB, 465). 
Os descendentes de europeus “compuse- 
ram literaturas, também elas calcadas 
em modelos europeus” (D. Ribeiro, El, 
36). /sobre: “Idéias calcadas sobre o 
próprio real" (Chaui, 1, 25). Federação 
“calcada [modelada] sobre os princípios 
estabelecidos de uma carta constitucio- 
nal” (Fernandes, DVR, v. calcar). 


CALÇADO a, «: com, de, (menos us.) a: 
Rua calçada com (ou de) paralelepipe- 
do(s). “O inferno está calçado de boas 
intenções” (Prov.). “Angulosas vielas 
calçadas a pedregulho” (Coelho Neto: 
Fernandes). +: com, de, em: Calçado com 
(ou de, em) botas. “Pé calçado de bota 
alta” (Antero de Figueiredo: id.). “Ela 
apareceu sorrindo, calçada em chinelas” 
(J. Amado, GCC, 348). “Pernas calça- 
das em botas pretas com remendos ver- 
melhos"" (Graciliano, VS, 58). 


CALÇAMENTO s.m. «: de (...com); com: 
Calçamento da rua com paralelepípedos. 
Providenciar o calçamento de uma rua. 
Calçamento de (ou com) paralelepipe- 
dos, com (ou de) basalto. 


CALCULADO a. & em: O número dos 
aprovados, calculado em 120, em mais 
de uma centena. + por: “O mérito de 
seus amigos era calculado pelos serviços 
que lhe prestavam” (Fernandes). A vio- 
lência de um choque, calculada pela gra- 
vidade dos ferimentos. +: sobre: Direi- 
tos aduaneiros “calculados sobre 0 preço 
corrente dos gêneros” (Aulete: Fernan- 


des). Pagamento calculado sobre o valor 
da prestação de serviço. 


CÁLCULO s.m. * de: Cálculo das despe- 
sas, dos lucros. Cálculo de (ou das) pro- 
babilidades (em Matemática). « sobre: 
Cálculo [avaliação, conjetura] sobre algo. 
“Cálculos sobre a respeitabilidade do 
quarteirão” (Corção, DO, 177). “Cálcu- 
los sobre a conveniência duma atitude” 
(L. Viana Filho: Fernandes). 


CALDEADO a. «: com: Uma raça caldea- 
da [mestiçada] com outra. Um metal 
caldeado [soldado, ligado] com outro. 


CALDEAMENTO sm. & de (...com); 
com: O caldeamento de raças (umas com 
as outras). O caldeamento de metais, 
do ferro, do vidro, etc. O caldeamento 
com o índio e com o negro beneficiou 
o branco. 


CALEJADO a. em: Mãos calejadas no 
trabalho. (fig.) Homem calejado [experi- 
mentado, experiente] em relações huma- 
nas, em pesquisa de campo. “Homem 
calejado no oficio” (Namora, TJ, 15). 


CALOR s.m. + por: (fig.) O calor [entu- 
siasmo, paixão] por algo ou alguém, por 
uma questão. em: (fig.) O calor 
[energia, veemência] em algo, no com- 
bate, na defesa de uma idéia, numa 
disputa. 


CALÚNIA s.f. 5: contra: Calúnia contra 
alguém. “A lisonja ao vencedor e a 
calúnia contra o vencido” (Rebelo da 
Silva: Fernandes). 


CAMARADA! s. 2g. «: de: Ser camarada 
de alguém. “Você nunca foi camarada 
de ninguém" (Fernandes). 


CAMARADA? a. «: (para) com, para: Ser 
camarada [bom, compreensivo; simpáti- 
co] para com alguém. Professor cama- 
rada com os alunos. É camarada para 
os mais fracos. 


CAMARADAGEM s.f. «& com: “Fiz 
camaradagem [amizade, familiaridade] 
com a turma do Piancó. Era uma gente 
forte, disposta a tudo” (Rego, GM, 
219). “Vim a conhecer Monteiro Lobato 
pessoalmente, fazendo com ele excelente 
camaradagem” (Érico, SC, 161). “Só 
na camaradagem com os oprimidos 
podem os convertidos compreender sua 
maneira característica de viver e condu- 


4, Ouvi suas queixas / 


5. Mandei um presente ao nosso filho / 


A alternativa correta 


a) Pé 


no, Traze-o, Mede-as, Ouve-as, Mande-o 


bj Põe-lo, Traze-o, Mede-as, Ouve-as, Mande-o 


e) Ponha-o, Traga-o, Meça-s, Ouça-s, Mande-o 
d) Põe-no, Traze-o, Mede-as, Ouve-as, Manda-o 


e) Ponha-o, Traga-o, Meças, Ouça-as, Manda-o 


56. (UC-PR) Faça conforme o modelo: Peço-te que me perdoes / Perdoa-me 


das à menina 


1. Peço-te que menina 


2, Peço-te que frijas o ovo /. 


3. Peço-te que meças o quarto / o quarto 


4, Peço-te que leias meu artigo / meu artigo 


5. Peço-e que provejas o cargo cargo 
Assinale a alternativa correta: 

a) Acuda, Frija, Meça, Leia, Provede 

b) Acode, Frege, Mede, Lê, Provê 

c) Acuda, Frija, Mede, Lê, Proveja 


d) Acode, Frija, Mede, Lê, Provede 


e) Acuda, Frege, Medi, Lê, Provê 


57.(FAE-PR) Soldado! à cabeça, 


a) Levanta, ergue, destrua, firas 
bj Levante, ergue, destrua, fira 


c) Levanta, ergue, destrói, firas 


d) Levantai, erguei, destruí, frais 
e) Levanteis, ergueis, destruais, firais 


58. (FCHS TOLEDO-PR) Assinale à frase correta: 
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o que tá vês. Mas não te 
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a) Busque e acharás, peça é receberás. 
b) Busque e achará, peça e receberá. 
€) Busca e acharás, pede e receberá. 
d) Busque e achará, peça e receberás. 


e) Busca e achareis, pede e receberá. 


59. (DIREITO DE CURITIBA) Indique a segiência abaixo que preenche corretamente 


orações abaixo: 


o que te mandou o diretor. 


à festa assim que você estiver pronta 


alguma coisa em sua própria defesa. 


alguma coisa, em tua própri 


vantagem. 


- Todos nós vos pedimos. 
a) Faça, Venha, Dize, Diga, Partaí 
b) Faze, Vem, Diga, Diz, Parti 

c) Faze, Vinde, Dize, Diga, Parti 
dy Faça, Vem, Diga, Dizei, Parta 


€) Faze, Venha, Dig 


, Dize, Parti 


60. (EPCAR) Em apenas uma das frases a forma verbal está 


a) Desejo que me ouçais com aten. 


bj Se eles se precavessem, não sofreriam o acidente. 
e) Se intervissem, o conflito cessaria. 
d) Não odieis vosso irmão. 


e) Trá-lo-ei assim que me pedires. 


61. (UNIMEP-SP) " 
a) Fala! Bebe! Foge! d) Fale! Beba! Fuja! 
bj Fala! Bebe! Fuja! e) Fale! Bebe! Foge! 


e) Fala! Beba! Fuja! 


ão fales! Não bebas! Não fujas!” Passando tudo para a forma afirmativa, teremos: 


62. (FESP) Assinale a alternativa em que todas as formas estejam na segunda pessoa do plural do imperativo 


afirmativo: 
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a) ouvi, vinde, ide, traze d) ouça, vinde, vá, tragais 
b) ouvi, vinde, ide, trazei e) ouça, venhas, vás, tragais 


e) ouvi, venhas, ide, trazei 


63. (CARLOS CHAGAS-PR) Mesmo que você lhe 


m acordo amigável, ele não 


à) proponha - aceitará d) proporá - aceitará 


bj propor - aceitava e) propôs - aceitava 
e) proporia - aceitaria 


64. (CARLOS CHAGAS-PR) Se você chegado a tempo .. 


a) tem - tenha - acontece d) tivesse - teria - aconteceu 


b) tiver - terá - acontecesse e) tinha - tem - aconteci: 


o) teria - tinha 


onteça 


65. (FUVEST) "Se ele (ver) o nosso trabalho .. 
as Formas dos verbos ver é fazer preenchem corretamente as. 


(fazer) um elogio.” Assinale a 
mas da frase acima: 


a) ver - fará d) vir - 
by visse - Fará e) vir - faria 
o) ver - fazerá 


66. (MED-SANTOS) Assinale a letra correspondente à frase inteiramente correta para tratamento " 
nos debates, ser moderado nas expressões é bem nas suas 


a) intervier, procure, suas, coloque 
bj intervier, procure, suas, coloca 


e) intervir, procura, tuas, 


oloques 
a) intervieres, procure, suas, coloque 

e) intervir, procures, suas, coloque 

67. (MED-SANTOS) Assinale a alternativa em que o imperativo está empregado corretamente: 
a) Não ide lá, eu vo-o proibo. 


b) Não vades lá, eu to proíbo. 


e) Não vades lá, eu vo-lo proíbo. 


d) Não ides lá, eu vos proíbo. 
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e) Não vade lá, eu vo-o proíbo. 


68. (FEB) Complete com ei ou 


'opiar - ele copa / Odiar - ele od. 


aje-ci-cid)i-ei-ei 


bji-i-ie) nenhuma das anteriores 
oei-ei-i 


69. (CARLOS CHAGAS) Não diante de nenhum 


erifício que você de mim . 


a) recuei - exija d) recuara - exigiu 
by recuo - exigisse e) recui - exigir 


e) recuo- 


70. (CARLOS CHAGAS) Para que você 
certamente é ambicioso. 


isso, precisa ser ambicioso; quem .. 


a) deseja - deseja - estima d) deseja - deseje - estime 
bj deseje - deseja - estime e) deseje - deseje - estima 
c) deseje - deseja - estima 

. (MED-ABC) Assinale à construção correta: 
a) Tu viestes de Santos ontem. 
b) Nós vimos de Santos ontem. ontem. 
e) Nós viemos de Santos ontem. 


ay vós 


te de Santos ontem. 


e) Vós vindes de Santos 


72. (FURG-RS) A alternativa em que todas as formas correspondem ao exemplo: Pagar - paga 


Verbos: manter - ir - ser - pôr - rir 
a) mantém - vá - sê - põe «ria 


b) manténs - 


seja - pões- ri 


<) mantenha - vai - seja - ponha - ris 
d) mantém - vai - sê - ponha - ris 
e) mantém - vai - sê - põe «ri 


73. (UE-BA) Os alunos que revisão de provas 
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a) pleiteiam -indiguinamse 
by pleiteam - indignamse 
o) pleteiam - indigname-se 
dy pleiteam - indiguinamse 


e) pleiteam - indignam-se 


74. (AMAM) Há uma frase com incorreção de flexão verbal. Assinale. 
a) É preciso que nos penteamos bem para a cerimônia. 

b) Convém que vades ver vosso pai doente. 

€) Ele freou o carro bem perto da criança que corria. 

d) Desavieram-se os dois amigos, ante à vitória do Corinthians. 

é) Todas as Frases acima estão incorretas. 

75. (ESAN-SP) Assinale a alternativa em que há um verbo defectivo: 
4) Demoliram vários prédios naquele local. 

b) Eles se correspondem frequentemente. 

€) Estampava no rosto um sorriso, um sorriso de criança. 

d) Compramos muitas mercadorias remarcadas. 


e) Coube ao juiz julgar o réu. 


76. (OBJETIVO) Dos verbos seguintes, assinale o único que não apresenta duplo partie 


a) abrir d) morrer 
bo) imprimir ) enxugar 

o) eleger 

77. (UESCAR-SP) Assinale a opção que preencha as lacunas corretamente: 


1- Ficareis maravilhados, se o resultado. (ver) 


H1- Sereis perdoados, se o que tirastes. (repor) 


HI - Não dê atenção a quem lhe . negócios ilícitos. (propor) 


IV - Nós lhe daremos o recado assim que o « (ver) 


a) virdes, repuserdes, propuser, virmos 


by vires, repordes, propor, vermos 
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e) veres, repuserdes, propuserdes, virmos 
d) vês, repordes, propordes, vermos 
e) ver, repuseres, propor, vemos 


78. (FUEL-PR) Pode ser que eu 


levar as provas, se você 


a) consiga, fará, descobriria d) consigo, fizer, descubro 
b) consiga, fizer, descubra e) consigo, fará, descobrirei 
“) consigo, fizer, descobrir 


79. (FUEL-PR) Ele 


om muita prudência, na esperança de que se 


a) interviu, reavesse d) interveio, reouvesse 
bj interveio, reavesse e) interviu, rehavesse 
e) interviu, rehouvesse 


80. (FUEL-PR) Transpondo para a voz ativa a frase "Os livros seriam postos em um lígiido desinfetante”, 
obtém-se a forma verhi 


a) vão pôr d) vão ser postos 
bj famos pôr e) poriam 
e) pes 


81. (FUVEST) Assinale a alterna 


ia em que uma forma verbal foi empregada incorretamente: 


a) O superior interveio na discussão, evitando a briga. 


bj Se a testemunha depor favoravelmente, o réu será absolvido. 
«) Quando eu reouver o dinheiro, pagarei a dívida. 


ará extasiado. 


d) Quando você vir Campin 


e) Ele trará o filho, se vier a São Paulo. 


82. (FUVEST) Assinale a frase que não está na voz passiva: 


a) O atleta foi estrondosamente aclamado. 
b) Que exercício tão fácil de resolver! 

e) Fizeram-se apenas os reparos mais urgentes. 
d) Escolheu-se, infelizmente, o homem errado. 


e) Entreolharam-se agressivamente os dois competidores. 
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83. (CARLOS CHAGAS-BA) Não te com essas mentiras que da ignorância. 


a) aborreces, provêem d) aborreça, provêem 


bj aborreça, provém e) aborreças, provém 


e) aborreças, provêm 


84. (CARLOS CHAGAS-BA) Transpondo para a voz passiva a oração "Os colegas o estimavam por suas 
boas qualidades”, obtém-se a forma verbal: 


a) eram estimadas d) era estimado 
b) tinham estimado e) foram estimadas 
e) fora estimado 


85. (CARLOS CHAGAS-BA) Transpondo para a voz passiva a frase: "A assembléia aplaudiu com vigor as 
palavras do candidato”, obtém-se a forma verbal: 


à) foi aplaudido ) estava aplaudindo 
bo) aplaudiv-se e) tinha aplaudido 

9 foram aplaudidas 

86. (CESGRANRIO) A frase negativa que corresponde a "Põe nela todo o incêndio das auroras'" é: 


a) Não põe nela todo o incêndio das aurora. 


b) Não ponhas nela todo o incêndio das auroras. 
e) Não põem nela todo o incêndio das auroras. 


) Não ponha nela todo o incêndio das auroras. 


e) Não pondes nela todo o incêndio das auroras. 


87. (FCMSC-SP) Mesmo que a direção o 
exercer o cargo. 


para o lugar e ele . nomeado, duvido que 


a) indicar, for, chega d) indique, seja, chegue 


by indi 


ria, seja, chega e) indicar, ser, chegue 
e) indique, for, chega 


88. (UNESP) Aponte a alternativa em que o verbo reaver está correto: 


a) É necessário que você reavenha aquele dinheiro. 
bo É necessário que você reaveja aquele dinheiro. 


) É necessário que você reaja aquele dinheiro. 
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dy É necessário que você reava aquele dinheiro. 


enda 


89, (UM-SP) Qual o valor do futuro do pretérito na frase seguinte: "Quando chegamos ao colégio em 1916, à 


cidade teria apenas um cinquenta mil habitantes"? 
a) fato futuro, anterior a outro fato futuro 


bj fato futuro, relacionado com o passado 


c) suposição, relativamente a um momento futuro 
dy suposição, relativamente à um momento passado 

e) configuração de um fato já passado 

90. (UM-SP) Assinale a aldermativa em que o emprego do infinitivo está incorreto: 
a) Todos acreditam sermos os causadores da desordem. 


b) Cometeres tamanha injustiça, tu não o farias. 


e) Amar é viver. 


d) Não podeis fazerdes a prova com tanta pressa. 


e) Não estacionar na pista. 
91. (CESESP-PE) Assinalar o único item em que o emprego do infinitivo está errado: 


a) Deixei-os 


bj De hoje a três meses podes voltar aqui. 


e) Disse ser falsas aquelas assinaturas. 


d) Depois de alguns instantes, eles parecia estarem mais conformados. 
e) Viam-se brilhar as primeiras estrelas. 


92. (ETF-SP) Se ele o requerimento, posso mostrar.lhe a prova quando 


à) troxer - querer d) trouser- querer 
bo) trouser - quiser €) trazer - quiser 
o) trazer - querer 

93. (ETE-SP) Se vocês não . 


os mais exaltados, creio que eles sé ....... seriamente. 


a) contessem - desaveriam d) contivessem - desaveriam 


bj contessem - desaviriam e) contivessem - desaviriam 
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e) contessem - desaviam 


televisão. 


94. (BB) Enquanto uns trabalhavam, outros 
a) se entretiam na d) entretinham com a 

bo) entretiam na e) se entretinham com a 

c) entretinham na 

95. (TRT) Observe: 


1- Eu venho pensando em exercer atividades no campo da fiscalização. 


1L- Vi quando você apreendeu a mercadoria. 


HI - Não vá dizer que não foi orientado no tocante às formas tributá 


Os verbos sublinhados acima têm, no plural, as seguintes formas: 
a) vimos, vimos, ide d) vimos, vimos, vão 

bo) viemos, vimos, vades e) vimos, viemos, vão 

9 viemos, vimos, ides 


96. (TRT) Assinale a alterna 


iva incorreta quanto à forma verbal: 
a) Ele reouve as objetos apreendidos pelo fiscal. 
bj Se advierem dificuldades, confia em Deus. 


e) Se você o vir, diga-lhe que o advogado reteve os documentos. 


d) Eu 


intervi na contenda porque não pude. 
e) Por não se cumprirem as cláusulas propostas, as partes desavieram-se e requereram rescisão do contrato. 


97. (TRT) Indique a incorreta: 


a. Estão isentados das sanções legais os citados no artigo 6º. 

db. Estão suspensas as decisões relativas ao parágrafo 3º do artigo 2º. 

e Fica revogado o ato que havia extinguido à obrigatoriedade de apresentação dos documentos 
mencionados. 

d. Os pareceres que forem incursos na Resolução anterior são de responsabilidade do Governo Federal. 

e Todas estão incorreta 


98. (BANESPA) Assinale a alteri 


não no que lhe .. 


iva que preenche corretamente as lacunas do período ao lado: 


'Se você os 


a) ver - creia - disser d) vir - creia - disserem 


bj ver creias - dizerem e) vir - creias - disserem 


e) ver - crê - disserem 
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99. (BANESPA) "O farol guiava os navegantes”. Transpondo esta frase para a voz passiva, o verbo 
apresentará a forma: 


a) guiava-se d) guiavam 

b) iam guiando e) foram guiados 

c) eram guiados 

100. (BANESPA) Assinale a alternativa em que é incorreto Mexionar o infinitivo: 
4) Importa entendermos a situação. 

b) Devemos provarmos o que dizemos. 

€) Para chegardes à igreja, ainda tereis de caminhar muito. 

É tempo de saberes de teus direitos. 

e) Vios escravos se curvarem perante seu amo. 


101, (ESAF) Assinale a alternai 


a que apresenta um verbo incorretamente Mexionadk 


a) O enxoval conviria às noivas dos bairros mais pobres. 
b) Não despeças os carregadores antes do desembarque. 


e) Os policiais interviram nos protestos dos grevista 


d) A noiva precaveu-se contra os prejuízos da mudança. 
e) Eu expeço, primeiramente, as matas dos estudantes. 


102. (ESAF) Assinale o trecho que não contém erro na voz passiva: 


à. Lamentamos que o pouco tempo disponível venha a prejudicar o processo que foi iniciado de forma 
tão incorreta. 

b. No quarto, já tinham sido espalhados vários colchões pelo chão, para acomodar os parentes que 
vinham de longe. 

e À distância, viam-se pequenos pontos de luz, à denunciar à presença de casas por a 

d. Assim que começou a cursar medicina, sentiu-se atraído para a área de neurologia. 


e A lembram 
absorvendo. 


de sua convivência conosco ia sendo afastada à medida que os afazeres iam nos 


103, (ESAF) Os verbos das orações "ao prestar-nos as informações que lhe solicitamos" 


respectivamente: 


a) transitivo direto e indireto, transitivo indireto 


bj transitivo indireto, transitivo direto e indireto 


e) ambos transitivos indiretos 


d) ambos transitivos diretos 
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CANÇÃO 


zir-se” (P, Freire, C, 60). Faz parte 
duma educação sadia incentivar a cama- 
radagem das crianças com pais e mestres 
brincalhões (cf. Saraiva, DC, 146). 
“ (para) com, para: A camaradagem 
[bondade, compreensão, condescendên- 
cia] (para) com alguém. Camaradagem 
para (com) os subordinados. 


CAMBIADO a. % em: Dinheiro nacional 
cambiado [transformado] em marcos, 
em francos. Esperança cambiada [mu- 
dada] em desilusão. & por: Dinheiro 
nacional cambiado [trocado] por moeda 
estrangeira. 


CÂMBIO s.m. + de (...em); em: Câmbio 
de cruzeiros em austrais argentinos. 
Câmbio de dólares, de marcos. O câm- 
bio em liras não foi fácil, +: com, entre: 
“O câmbio com os países europeus tem 
sofrido grandes alterações” (Fernandes); 
o câmbio entre o Brasil e os países euro- 
peus, 


CAMINHADA s.f. « (de...) a, até; por: 
A caminhada (do bairro) até o (ou ao) 
centro da cidade. /até: “As [formigas] 
que iam mais à frente prosseguiam a 
caminhada até o formigueiro” (Sabino, 
ME, 15). “A caminhada que faz a lide- 
rança revolucionária até as massas” (P 
Freire, PO, 163). A “adesão aos opri- 
midos importa uma caminhada até eles” 
(id., ib., 161). /por: “Costumávamos 
fazer longas caminhadas pelas ruas e 
praças” (Érico, SC, 220). “Os Reis, 
nessa caminhada pelo deserto, fizer: 
-se acompanhar de guardas” (Cecília, 
OQ, 50). 


CAMINHO s para: O cami- 
nho da glória à infâmia, da virtude ao 
vício, pode ser brevíssimo. /de “Em 
certas circunstâncias, o caminho das 
uvas verdes ao limão doce é um impera- 
tivo da sabedoria” (Bisol, QCP, 75), 
/para: “'Descobriram a glória da 
embriaguez como um caminho para à 
embriaguez da glória”! (Corção, DO, 
193). O caminho para a distância (poe- 
ma de Vinicius de Morais, 1933). O 
caminho para lá (obra de Domingos 
Monteiro, port., 1943). 


CAMPANHA s.f. « (entre...) contra / a 
favor (ou em favor) de, por, pró: /en- 
tre...por; “Fez-se campanha entre os 


apaniguados da imprensa pela continua- 
ção do sítio” (Afrânio Peixoto: Cruz) 
/contra: “Começa-se a fazer... uma 
espécie de campanha contra a literatu- 
ra” (Rego, GM, 181). “Campanha con- 
tra AIDS está longe do êxito” (Tit. ZH 
28.1.88, 31). '*'Campanha Educativa 
Contra Incêndio — CECI.” “Campa- 
nha Nacional Contra a Tuberculose — 
CNCT.” /em favor de: “Campanha 
em favor da educação gencralizada” 
(Trigueiros, NP, 241). “Campanha em 
favor do pan-americanismo e contra a 
neutralidade do Brasil na Guerra de 
1914” (Amora, HLB, 83). /por: “Cam- 
panha pela libertação do escravo” (So- 
dré, HLB, 316). “Campanha da Mulher 
pela Democracia — CAMDE.” /pró: 
Campanha pró eleições diretas. “Cam- 
panha pró Educação do Surdo no Brasil 
— CESB.” & de: Campanha de alfabe- 
tização, de vendas, etc. “Campanha de 
Aperfeiçoamento do Pessoal do Ensino 
Secundário — CAPES.” “Campanha 
de Educação de Adultos — CEA." + 
para: “O início da campanha política 
para as cleições do começo do ano pró- 
ximo" (J. Amado, GCC, 158). “ma 
campanha, ampla e duradoura, para à 
sua recuperação” (Amora, HLB, 140). 
“Uma grande campanha publicitária 
para se vender um produto" (NURC/SP 
H, 10, 430-1). 


CAMPEÃO a., s.m. & de: “José do Patro- 
cínio foi campeão [defensor] do aboli- 
cionismo” (Aurélio). em: O (pais) 
campeão em atletismo. “Brasil é cam- 
peão em abortos” (Veja 13.7.88, 45). 


CANALIZAÇÃO s.f. +: det... (de2...) para: 
A canalização de águas (da represa) para 
a horta. (fig.) Canalização de verbas de 
um setor para outro. “A canalização 
do nosso excedente para o setor indus- 
trial” (Furtado, FO, 161). 


CANALIZADO a. 


de (...para); para: 
Águas canalizadas do açude (para a 
lavoura). (fig.) Energias canalizadas 
para o bem, para à produtividade, Ver- 
bas canalizadas para a educação. 


CANÇÃO s.f. & a, para: “A velha, pri- 
mordial canção da saparia às estrelas” 
(Quintana, PMT, 26). Canções a Camões 
(obra de José Albano, 1912). Canções 
a Curitiba (obra de Tasso da Silveira, 


e) ambos transitivos diretos e indiretos. 


104. (ADM POSTAL CORREIOS) "Não sabemos qual será nossa reação quando . 
adversário." 


a) vemos d) virmos 
bj vimos e) vermos 
e) veremos 


105. (PUC) Assinale à forma verbal errada na relação aba 


a) verbo vir - pres. do ind. 1º p.p. : vimos 


b) verbo vir - particípio: vindo 
6) verbo ver - imperativo afirmativo, 2º p.p.: vede 

d) verbo aprazer - pret. perf. do ind., 3º p. sing, : aprouve 
é) verbo intervir - pret. perf. do ind, 3º p.p.: interviram 


106. (PUC) Trazendo-os é o gerúndio do verbo trazê-los. Nas formas abaixo, do imperativo, assinale a ús 
incorreta: 


a) traze-os tu d) trazei-los vós. 
b) traga-os você e) tragam-nos vocês 
€) tragamo-los nós 


107. (PUC) "Com o último trompejo do berrante, engarrafam no curral da estra 
(Guimarães Rosa). À forma verbal engarrafam se encontra no tempo: 


a) presente do subjuntivo d) presente do indicativo 


bj imperfeito do indicativo e) imperativo afirmativo 
€) pretérito perfeito do indicativo 
108. (GAMA FILHO) Há, na conjugação dos seguintes verbos, um tempo errado. Assinale-o: 


crer - pret, perf. In 


ri, ereste, creu, cremos, crestes, creram. 


db. entupir - pres. subj: entupa, entupas, entupa, entupamos, entupais, entupam. 
e. polir-pres. Ind. pulo, pules, pule, polimos, polis, pulem. 

d reter - mais-que-perf. Ind. retera, reteras, retera, retérumos, retêreis, reteram. 
e. saudar - imperativo afirmativo: saúda, saúde, saudemos, saudai, saúdem. 


109. (FARIAS BRITO) “Um prólogo a um livro de versos é cousa que se ni 
o Romero) O verbo "lê" 


e quase sempre com razão. 


a estúna voz passiva eseu 
bh. estána voz ativa, seu sujeito é "cousa" e seu objeto direto é "versos 

está na voz reflexiva, e o sujeito "versos" pratica e recebe a ação, ao mesmo tempo 
sugere reciprocidade de ação, pois há troca de ações entre os "versos" e quem os lê 
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é funciona acidentalmente como verbo de ligação, com predicativo oculto 
110. (FARIAS BRITO) "Ontem à noite / Eu procurei / Ver se aprendia / Como é que se fazia / Uma balada / 
Antes d'ir/ Pro meu hotel” (Oswald de Andrade: "Balada da Esplanada”) Há uma locução verbal nesse texto. 
Essa locução é 
a) "procurei Ver d) "é que se fazia” 


b) "Ver se aprendia" e) "Antes de ir” 


€) "aprendia como é” 


11. (CARLOS CHAGAS) Conforme o médico nos ........, seu organismo agora j 
a) prevenira - retem d) previnira - retem 
by previnira - retém e) prevenira - retém 


€) provenira - retém 


112. (CARLOS CHAGAS) Sem que ninguém tivesse 
amigos. 


o próprio menino ........-Se contra os falsos 


a) intervindo - precaviu d) intervido - precaveio 


bj intervindo - precaveio e) intervindo - precaveu 


o) intervido 


precaveu 


113. (CARLOS CHAGAS) Cas realmente interessado, ele não de faltar. 


a) estiver - haja d) estivesse - havia 
bj esteja - houve e) estiver - houve 
e) estivesse - houvesse 


14. (CARLOS CHAGAS) Se algum dia a 
perdão. 


chegar arrependida, io num forte abraço de 


a) veres - esqueça d) vires - esqueça 
bj vires - esquecei e) vires - esquece 
0) veres - esquece 


115. (CARLOS CHAGAS) Quem ....... 0 Pedro, ou, pelo menos 


a) ver - poder - advirta d) ver - puder - adverta 
bj vir - puder - adverta e) vir - poder - adverta 


e) vir - puder - advirta 
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116. (CARLOS CHAGAS) Se você . 
campeonato, 


no próximo domingo € ..... de tempo 


a) vir - dispor - vá d) vier - dispuser - vá 
bj vir - dispuser - vai e) vier - dispor - vai 
e) vier - dispor - vá 


117. (CARLOS CHAGAS) Ele 
pesquisa, 


muitas dificuldades, mas enfim 


verba para à 


a) receara - opusessem - oblera 
by receara - opusessem - obtivera 
o) receiara - opossem - obtivera 
dy receiara - oposessem - obtera 
e) receara  opossem - oblera 


118. (FUNDAÇÃO LUSÍADA) Assinale a alternativa que se encaixe no período seguinte: 
seu irmão juem sabe você 0 dinheiro.” 


a) requeresse « interviesse « reouvesse 
bo) requisesse- intervisse « reavesse 
c) requeresse « interviss - reavesse 
dy requeresse- interviesse« reavesse 
e) requisesse - interviese - reouvesse 


119. (PUC) Indique a frase onde houver uma forma ver! 


incorretas 
4) Os vegetais clorofilados sintetizam seu próprio alimento. 

b) Se cla vir de carro, chame-me, 

<) Lembramos-lhes que o eucalipto é uma excelente planta para o reflorestamento. 
d) Há rumores de que pode haver novo racionamento de gasolina. 

enda 

120. (MACK) Assinale à alternativa em que não há erro na forma verbal: 

a) Minha mãe hesitou; tu não hesitastes. 

b) Esta página vale por meses; quero que valha para sempre, 


e) Tu tiveste dezessete anos; 


ás tivesteis sempre a mesma idade. 
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d) A análise das minhas emoções é que entrava no meu plano; vós não entravais. 


e) Achavam-se lindo e diziam-no; achaveis-me lindo e dizieis-mo. 


121, (FUVEST) Assinale a alternativa gramaticalmente corre! 


ani 


chores, cala, suporta a tua dor. 


b) Não chore, cala, suporta a tua dor. 


e) Não chora, cale, suporte a sua dor. 


d) Não chores, cales, suportes a sua dor. 


e) Não chores, cale, suporte a tua dor. 


122. (FUVEST) Aponte a alternativa em que à segunda forma está incorreta como plural da primeira: 


a) tu ris» vós rides d) ele vem - eles vêem 
) ele Iê - eles lêem e) eu ceio - nós ceamos 

6) eletem - eles têm 

123. (FUVEST) Assinale a frase em que está correta a correlação verbal: 


a) Se você não interferisse, ele faria o trabalho sozinho. 


bj Se você não interferir, ele fazia o trabalho sozinho. 


e) Se você não interferir, ele Faria o trabalho sozinho. 
d) Se você não interfere, ele faria o trabalho sozinho. 


e) Se você não interferisse, ele faz o trabalho sozinho. 


124 (FUVEST) Assinale à frase em que aparece o pretérito-mais-que-perfeito do verbo ser: 


a) Não seria o caso de você se acusar? 
b) Quando cheguei, ele já se fora, muito zangado. 

e) Se não fosses ele, tudo estaria perdido. 

d) Bem depois se soube que não fora ele o culpado. 

e) Embora não tenha sido divulgado, soube-se do caso. 


125. (EEAER) Leia com atenção: 


L Pôr, eu ponho, mas e se na hora eu não pôr? 
La Valer eu valho, mas é se na hora eu não valer? 
um Poder eu posso, mas e se na hora eu não poder? 


Caber eu caiho, mas e se na hora eu ni 


couber? 
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Quanto aos verbas, estão corretos os períodos: 
ajrelVa)L Hely 
beIVeL ent 


eHreIy 


126. (FATEC) Assinale a alternativa em que a forma verbal grifada do período II não substitui corretamente 
a do período E: 


a) 1 - Economistas afirmaram que já foi descoberto o remédio para a inflação no Brasil. 


11- Economistas afirmaram já ter sido descoberto o remédio para à inflação no Brasil. 


b) E- Não souberam ou 


me quiseram dizer para onde você tinha ido. 
1L- Não souberam ou não me quiseram dizer para onde você fora. 


e) 1- Eram passados já muitos anos, desde o acidente. 


1- Haviam passado já muitos anos, desde o acidente. 
d) 1 - Honrarás a teu pai e a tua mãe. 


11- Honra a teu pai e a tua mãe. 


e) 1-Ao chegar à sua casa, o seu amigo já terá partido. 
TE Ao chegar à sua casa, o seu amigo já partirá. 


127. (TEC) A forma passiva correspondente ao enunciado "Vi, no claro azul do céu, um papagaio de papel, 
alto e largo”, é: 


a) O garoto viu, no claro azul do céu, um papagaio de papel, alto e largo. 
b) Um papagaio de papel, alto e largo, estava sendo visto pelo menino, no claro azul do céu. 


e) No claro azul do 


era visto um papagaio de papel, alto e largo, por mim. 


) Alto e largo, um papagaio de papel foi 


isto por mim no claro azul do céu. 
e) Foi visto pelo menino, no claro azul do céu, um papagaio de papel. 


(TFC) Nas questões 128 a 130, assinale a opção cujo período apresente erro na sintaxe ou morfologia das 
formas verbais: 


128. 


Se não prevessem os estoques do governo com à necessária antecedência, dificuldades maiores 
adviriam na entressafra. 
b. — Secles interporem um novo recurso contra a decisão do diretor, é possível que sej 
que apresentaram. 
se que as amostras não difiram significativamente do padrão oficial e que se expeça o 
respectivo laudo de fiscalizaçi 
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d Pornão se preverem as consegiências do novo decreto, deixaram de ser tomadas medidas que 
contivessem o aumento de custos. 


e. O governo não interveio nem pretende intervir no mercado, embora as informações se 
contradissessem. 

19. 

a. Haviam, entre os meses de outubro e dezembro, ocorrido pancadas de chuva tão violentas que as 
estradas estavam em péssimas condições. 

b. — Sehouver desistências, as vagas poderão ser preenchidas por candidatos sem habilitação legal. 


Embora muitas dificuldades houvessem surgido, os trabalhos foram concluídos em tempo hábil. 
Todas as opiniões que houvesse entre os participantes do encontro seriam debatidas 
democraticamente, 
e. Ninguém sabe se vão haver ou não novas inscrições para o concurso anunciado há duas semanas. 


É necessário que se intermedeiem os conflitos étnicos para que a paz seja preservada. 
Segundo pressupuseram especialistas, novas bactérias, de extrardinária resistência, estão surgindo 
nos hospitais. 


e. Ao não se aterem aos liames previstos para a pesquisa, corriam o risco de falsear os resultados. 
d Sem que se trasgridam os modelos convencionais, os prejuízos jamais poderão ser reavidos. 
e. Senão sobrevirem novos problemas, serão satisfeitas todas as exigências do contrato assinado. 


131, (FUVEST) Em "Se aceitas a comparação distinguirás..”, se a forma aceitas for substituída por 


aceitasses, a forma distinguirás deverá ser alterada para: 
a) vais distinguir d) distinguirias 
b) distinguindo e) terás distinguido 
) distingues 
132. (FUVEST) "Quanto a mim, se vos disser que l o bilhete três ou quatro vezes, naquele dia, acreditai-o, 
que é verdade; se vos disser mais que o reli no dia seguinte, antes e depois do almoço, podeis crê-lo, éa realidade 


pura. Mas se vos disser a comoção que tive, duvidai um pouec à sem provas." 
Mudando o tratamento para à terceira pessoa do plural, as expressões sublinhadas passam a sei 


item. 


a) lhes disser; acreditem-no; podem crê-lo; duvidem; não a 
bj lhes disserem; acreditem-lo; podem crê-lo; duvidam; não a aceitem. 


€) lhe disser; acreditam-no; podem crer-lhe; duvidam; não a aceitam. 


d) lhe disserem; acreditem-no; pos 


e) lhes disser, acreditem-o; podem crê-lo; duvidem; não lhe ac 


133, (FUVEST) "... é antes nunca houvesse aberto o bico. 
ufanam.” Nestas passagens, o verbo haver é, respectivamente: 


“Assim da tua vanglória há muitos que se 


a) auxiliar e auxiliar d) principal e auxiliar 
by) auxiliar e impessoal e) principal é impessoal 


e) impessoal e impessoal 
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134, (FUVEST) A transformação passiva da frase: "A religião te inspirou esse anúncio", apresentará o 
seguinte resultado: 


a) Tu te inspiraste na religião para esse anúncio. 
by Esse anúncio inspirou-se na tua religião. 
e) Tu foste inspirado pela religião nesse anúncio. 


d) Esse anúncio te foi inspirado pela reli 


e) Tua religião foi inspirada nesse anúncio. 


(FUVEST) "Ficam desde já excluídos os sonhadores, os que amem o mistério e procurem justamente 
de comprar um bilhete na loteria da vida.” Se a primeira frase fosse volitiva, e o segundo e terceiro 
«mação no plano da realidade, teríamos, respectivamente, as seguintes formas verbais: 


a) fiquem, amassem, procurassem 
bo) ficavam, tenham amado, tenham procurado 
c) ficariam, amariam, procurariam 

dy fiquem, amam, procuram 

e) ficariam, tivessem amado, tivessem procurado 


136. (FUVEST) Passando-se o verbo do trecho: 
subjuntivo, obtém-se a forma verbal: 


quilo que o auditório já sabe” para o futuro composto do 


a) terá sabido d) tenha sabido 
bj ter sabido e) souber 
o) tiver sabido 


137. (FMU) Na voz passiva, escreve-se "Deu-me as lições sem uma só das intragáveis ternuras", da seguinte 
forma: 


a) As lições me são dadas... 


€) As lições me foram dadas... 
a) A mim deu-me ele as lições. 


e) A mim as lições deu-as ele 


138. (TRE-SP) Ele 


que a sensatez dos convidados euforia geral e 
a) supusera - freasse - desfizesse 


bj supora - freasse - desfizesse 
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e) supusera - freiasse - desfazesse 
d) supora - freiasse - desfizesse 


e) supora - freiasse - desfazesse 


na operação, os funcionários se is é executaram as 


serviços esse 
tarefas que lhes. 


a) intervido «ativeram - caberam 
boy intervido - ateram - couberam 

c) intervindo - ateram - caberam 

dy intervindo - ativeram - couberam 
e) intervido - ativeram + couberam 


140. (TRE 
arquivos”, obté 


JP) Transpondo para a voz passiva a frase "O auxiliar judiciário estava organizando os 
é a forma verbal: 


a) foram sendo organizados 
b) estavam sendo organizados 


€) foram organizados 


e) eram organizados 


141, (TRE-SP) Transpondo para a voz ativa a frase 
coordenador”, obtém-se a form: 


"Os pretendentes ao cargo teriam sido cadastrados pelo 


a) cadastraria 


bj terá cadastrado 


e) seriam cadastrados 


d) teria cadastrado 


e) tinha cadastrado 


142. (TRE-SP) Não sé 


- bem cada palavra que 


a) precipite - pesa - pronunciares 
bj precipite - pese - pronunciar 


o) prec 


pesa - pronunciar 


d) precipita - peses - pronunciares 


e) precipite - peses - pronunciar 


143, (TRE-SP) Assim que ........ encaminhados ao arquivo 
prontos para iniciar o trabalho. 


-olhido todos os dados, é provável que já 


termos - estejamos 
bo) formos - tivermos - estejamos 
c) formos « tivermos - estejemos 
d) formos - termos - estejamos 

e) sermos « tivermos - estejemos 


144. (TRE-MT) I- Os leitores de jornal não 


s artigos mais longos. 


H-Se eles a programação, já será ótimo. 


HI - Quando ele ......., receba-o com delicadeza. 


As formas que preenchem, corretamente, as lacunas das frases acima 
4) leem - obtiverem - vir d) lêem - obterem - ver 

b) lêem - obtiverem - vier e) lêm - obtiverem - vir 

6) leem - obterem - vier 

145. (TRE-MT) Só está correta a forma verbal grifada na frases 

4) Embora ele esteje indicado, o Senado ainda não o aprovou. 

b) Ele passeiava diariamente no parque, 

<) Quando eles trouxerem a permissão, poderão entrar. 

d) Se mantermos as posições, o inimigo não avançará. 

é) Os deputados se entretiam com esses discursos. 


146. (TRE-MT) O único verbo sublinhado cuja conjugação é regular está na alternativa: 


. pois só se contradisse”, 


dy 


umbém não teve escrúpulos”. 


<) "Os heróis de jane 


os vilões de dezembro. 


d) "E Ricupero também 


aba como símbolo de perdã 


o Brasilia 


o dar vexame na Copa". 


147. (UF CAXIAS-RS) 
preocupando muitas pesso: 


ias melhores, os problemas de ordem econômica .. 
que as dificuldades não são problemas para poucos. 
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bj entrevéem - vêem - conclui-se 


e) entrevêm - vêm - conch 


d) entrevéem - vêm - conclui-se 
e) entrevêem - vêm - conclue-se 


(TRE-MG) Nas questões de 148 a 150, tendo em vista a flexão das formas verbais sublinhadas, assinale: 


a) se estiver correto apenas o item 1 
bo) se estiver correto apenas o item II 
9) se estiver correto apenas o item IT 
dy se estiverem corretos os itens Ie 
e) se estiverem corretos os itens Ie HI 
148, 


1-A partir de hoje, os funcionários que irmos fora do ambiente de trabalho serão demitidos. 


HL- A fim de que ele reavenha o tempo perdido, é neces 


la que os amigos o ajudem. 
HI. Os pacientes se entreteram a olhar a paisagem e não viram a noite chegar. 
149, 


1- Para que nós requeiramos à recompensa, será preciso que vocês nos ajudem. 


1-0 livro só foi impresso após a autorização de todos os diretores da gráfic 
HI - Se ele não entrever nossas dificuldades, o recurso é não o acompanhar. 
150. 


1- O bêbado que descompor nossos amigos será convidado a retirar-se. 


ido a note 


1- Alguns alunos haviam b de que não haverá recesso na próxima semana. 


H- É bem provável que agora eles nomelem a pessoa certa para o cargo. 
1, (TRE-RJ) "E quando os mórmons se iram frente ao problema de povoar um deserto, não hesitaram em 


onar a poligamia.” Das sentenças abaixo, construídas com verbos derivados de ver, aquela cuja lacuna se 
completa corretamente com a forma entre parênteses é 


a. Osmórmons..... as dificuldades a serem enfrentadas. (anteveram) 
b. Quando os mórmons ...... as dificuldades a enfrentar, agem corajosamente. (entrevêm) 

Os mórmons já se tinham ..... dos recursos necessários para seguir para o deserto. (provisto) 

|. Seos mórmons... as dificuldades que enfrentariam, talvez tivessem desistido. (prevessem) 

e. Sempre que os mórmons .... a história da colonização do deserto, sentir-se-ão honrados. (revirem) 


CANDIDATO 


90 


1955). “Canção da aia para o filho do 
rei” (poema de Quintana, P, 57). 


CANDIDATO s.m. :: a (...por): Candidato 
ao Senado (pelo PT). “Há outros candi- 
datos à compra da botica” (Érico, SC, 
197). *'O obediente funcionário, os can- 
didatos a emprego, o orador do sindica- 
to” (Cassiano, PC, 494). Múcio Teixeira, 
“contrariado em suas pretensões de can- 
didato à Assembléia Provincial, investe 
contra Silveira Martins” (Guilhermino, 
HLRS, 227). % a, de: “Centro de Sele- 
ção de Candidatos ao Ensino Superior, 
do Grande Rio — CESGRANRIO.” Can- 
didatos do (ou ao) magistério, “jovens 
candidatos do sacerdócio” (Sena Freitas: 
Cruz) ou ao sacerdócio. “Centro de Sele- 
ção de Candidatos das Escolas de Eco- 
nomia e Administração — CESCEA”; 
candidatos às escolas... 


CANDIDATURA s.f. * a (...por): “Can- 
didatura ao Senado e à Câmara federais 
pelo PTB e pelo PSD" (Érico, Inc., 56). 
“Frente Única que apoiou a candidatura 
de Vargas à presidência da República” 
(id., ib., 39). 

CANHESTRO a. « em: Homem “ani- 
mado de sincero ideal artístico, mas 
canhestro na execução” (Guilhermino, 
HLRS, 242). “Sou canhestro em estam- 
pilhas e corredores" (Corção, DO, 33), 
“em efusões” (id., ib., 37). 


CANSADO a, * com, de; de INF: Ando 
cansado de (ou com) suas lamentações. 
Cansado com as (ou das) lamúrias de 
alguém. Teresa Batista Cansada de 
Guerra (romance de J. Amado, 1972). 
Estar cansado de trabalhar, de falar, de 
avisar, etc. 


CANTO s.m. + a: Canto ao povo brasi- 
leiro. “Canto à raça” (poema de Costa 
e Silva, PC, 339). “Canto ao homem 
do povo Charlie Chaplin" (poema de 
Drummond, NR, 222). Canto ao Cavalo 
Crioulo, Lunarejo — Fronteira (obra 
de Sampaio da Silva, 1982). 


CAPACIDADE s.f. + de, para: Capaci- 
dade de (ou para) algo. O ser humano 
tem capacidade inata de (ou para) recriar 
e dominar sistemas lingúísticos. /de: 
“Nossa capacidade de amar é limitada, 
e o amor infinito; este é o drama” 
(Drummond, OADC, 11). Parando de 
fumar, fica “tudo melhor, desde a dispo- 


sição geral até a memória, a capacidade 
de trabalho, a respiração e... o vigor 
sexual” (Braga, RP, 23). “Extraor- 
dinária capacidade de improvisação” 
(Érico, SC, 16). /para: A criança tem 
capacidade inata para a análise lingúistica 
(sintática, semântica, fonológica, etc.). 
Em Alencar, “capacidade artística para 
trazer à ficção a paisagem brasileira” 
(Sodré, HLB, 290). “Uma capacidade 
inata para estabelecer relações humanas” 
(Erico, SC, 32). “Toda a nossa capaci- 
dade para o mal” (F. L. Chaves, EVRS, 
113). % em INF: “Desconfiança quanto 
à capacidade do Estado em conter a cor- 
rida inflacionária” (Edit. Veja 27.7.88). 


CAPACITADO a. «z a, para: “Mantido 
ignorante [o povo], ele não estará capa- 
citado a eleger seus dirigentes” (D 
Ribeiro, EI, 19). “Formação de gente 
capacitada para usar o método cientifi- 
co” (id., ib., 146) — papel principal dos 
cursos de pós-graduação. “Quanto mais 
conscientizados nos tornamos, mais 
capacitados estamos para ser anunciado- 
res e denunciadores" (P. Freire, C, 28). 


CAPAZ a. : de: Capaz de algo. Homem 
capaz de tudo. “Todo homem é capaz 
de direitos e obrigações na ordem civil” 
(CCB, a. 2). Sala capaz de conter uma 
dezena de pessoas, "cinema capaz de 
receber 2000 pessoas" (Aurélio). Medi- 
das capazes de resolver um problema. 
“Gaitas, é capaz de chover [é possível 
que chova] qualquer dia” (Namora, TJ, 
162). para: Cidadão capaz [apto] 
para algo, para o trabalho. “Vários tra- 
tantes e algumas pessoas capazes para 
intermédios” (Garrett: Cruz). “Casa 
capaz [à altura] para receber tão gran- 
des hóspedes” (Morais). 


CAPITAL a. « a, para; em: Elementos 
ou fatores capitais [essenciais] ao (ou 
para o, no) desenvolvimento da persona- 
lidade, Período “capital para a evolução 
industrial do Ocidente” (Afonso Arinos 
de Melo Franco: Cruz); período capital 
a essa (ou nessa) evolução. 


CAPITULAÇÃO s. a, ante: Capitula- 
ção do homem à (ou ante a) mulher. 
Capitulação de estados democráticos ao 
(ou ante 0) comunismo. Capitulação da 
razão à (ou ante a) força. “Uma capitu- 
lação do sexo feminino a um unissexo” 
(Freyre, MHMM, 56). 


152. (TRE-RO) Assinale à única opção em que o verbo não se encontra na voz passiva: 
a) Far-se-ão registros e títulos eleitorais, 
b) O cabo eleitoral e o candidato elogiaram-se durante a votação. 


e) Apuraram-se rapidamente os votos daquela regi 


d) Em outras épocas já se fizeram experiências semelhantes. 


e) Ouvia-se do lado de fora o sussurro dos eleitores. 


153. (TRE-RO) Observe a frase: Se tu 
entrar. 


que os eleitores chegam para votar, 


a) veres /abre / deixa d) vires / abre / deixa 
bj veres / abra / deixe e) virdes / abri / deixai 
e) vires / abra / deixa 


154. (FUVEST) Considerando a necessidade de correlação entre tempos e modos verbais, assinale a 
alternativa em que ela foge às normas da língua escrita padrão: 


a. A redação de um documento exige que a pessoa conheça uma frascologia complexa e arcaizante. 

db. Para alguns professores, o ensino da língua portuguesa será sempre melhor, se houver o domínio das 
regras de sintaxe, 

e O ensino de Português tornou-se mais dinâmico depois que textos de autores modernos foram 
introduzidos no currículo. 

dO ensino de Português já sofrera profundas modificações, quando se organizou um Simpósio 
Nacional para discutir o assunto. 

e. Não fora a coerção exercida pelos defensores do purismo lingilístico, todos teremos liberdade de 
expressão. 


155. (FUVEST) "A ferida foi reconhecida grave. " A transposição acima para a voz ativa está corretamente 


a) Reconheceu-se a ferida como grave. 
b) Reconheceu-se uma grave ferida. 

) Reconheceram a gravidade da ferida. 
à) Reconheceu-se que era um ferida grave. 
e) Reconheceram como grave a ferida. 


156. (TRE-RJ) Alguns tempos do modo indicativo podem ser utilizados com valor imperativo. Está neste caso 
o verbo sublinhado na seguinte alternati 


a) Não matarás, diz a Biblia. 
b) Faça logo esse serviço! 


e) Saiam logo depois do sinal. 


d) Prestem atenção ao que foi dito. 


e) Não descam correndo à escada. 


157. (TRE-RJ) A alternativa que não apresenta perfeita concordância quanto à conversão da voz ativa para 


passiva é 
a) Viram-me, / Fui visto. 


b) Vamos fazer a lição. /A li 


vai ser feita por nós. 
€) Abri o caderno. / O caderno tem sido aberto por mim. 
d) Devemos preparar tudo. / Tudo deve ser preparado por nós. 


e) Meu amigo fazia os trabalhos. / Os tral 


os eram feitos por meu amigo. 
158. (TRE-RJ) A alternativa correta quanto à conjugação do verbo sublinhado é: 
a) A chegada do projeto detive os políticos. 


b) Os políticos desaviram-se por causa das emendas. 


) A comissão de juristas antevira as sugestões animadoras. 
dy A emenda contêm margem de fraudes de difícil apuração. 
e) O ministro solicitou que o Congresso proposse na decisão. 
159. (TRE-RJ) Está correta a forma verbal grifada na seguinte frase: 


a) Só poderemos opinar sobre o filme, se o vermo: 


b) Os guardas intervieram na luta entre os assistentes. 
e) Os policiais mantiam os ladrões sob a mira dos revólveres. 


d) Nós passeiávamos diariamente pelas principais praças da cidade. 


e) Embora ele seje considerado inteligente raramente faz boas provas 


160. (TRE-RJ) A frase que apresenta erro quanto à conjugação do verbo é: 


a) A Justiça Eleitoral compôs com cidadãos as mesas de votaçé 


b) À Justiça Eleitoral comporia com cidadãos as mesas de votação. 
c) A Justiça Eleitoral compusera com cidadãos as mesas de votaçã 


d) A Justiça se fará quando a Justiça Eleitoral compor com cidadãos as mesas de votação. 


6) A Justiça se fará quando a Justiça Eleitoral compuser com cidadãos as mesas de votação. 


(TRE-MG) Tendo em vista a flexão dos verbos sublinhados, responda às questões 161 e 162, assinalando para 


a) se os ilens 1, IT e H estiverem incorretos 
bo) se apenas os itens Le IT estiverem incorretos 
9) se apenas os itens I e HI estiverem incorretos 
dy se apenas o item 1 estiver incorreto 


e) se apenas o item II estiver incorreto 


161. 
a Para que não aeridamos as pessoas mais próximas, a empresa contratou um psicólogo. 
db. O esercício que cu refazer em casa será cobrado, mais tarde, em outra avaliação. 

e Talvera professora anseie por uma medida que não implique sua demissão. 

162. 


Apesar das informações, acredito que ele possue as qualidades nece 
Só requeiro um emprego melhor, casa haja apoi 
É possível que estejem preocupados com o resultado das eleições passadas. 


163. (IBGE) Assinale a opção que apresenta erro na forma verbal: 
a) Os brasileiros mantêm opiniões divergentes a respeito destes assuntos. 
b) Nem todos crêem nos resultados de certas pesquisas. 

c) Pessoas treinadas intervêm positivamente para dar esclarecimentos. 


d) Os recenseadores revêem as respostas dos questionários. 


dores provêem de lugares distantes do paí 


164. (CEETEPS) A eletricidade era empregada para 
acima, Assinale a 


cender lâmpadas. Redigiu-se, de outra forma, à frase 
alternativa em que se verifica uma perfeita correspondência entre as duas formas de redação: 


a) Empregou-se a eletricidade para acender lâmpadas. 
bj À eletricidade poderia ser empregada para acender lâmpadas, 


«) Empregava-se a eletricidade para acender lâmpadas. 


d) Para acender lâmpadas, emprega-se a eletricidade, 


6) À eletricidade será empregada para acender lâmpadas. 


a) Ouviam o apito. d) Ouviram o apito. 


b) Ouvia o apito. e) Ouvia-se o aj 


e) Ouvi apito. 
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166. (CEETEPS) "O controle de várias formas de energia deu ao homem um enorme poder..." No trecho 
acima, o verbo "dar” pode causar à impressão de que o homem é um ser passivo. Na realidade, porém, sabe-se 
que o homem procura ser agente. Que alternativa mostra mais claramente o caráter ativo do homem? 


a O controle de várias formas de energia concedeu ao homem um enorme poder. 

bh. Ao homem foi dado poder pelo controle de várias formas de energia. 

e. O homem conquistou um enorme poder com o controle de várias formas de energia. 
|. Deu-se ao homem um enorme poder de controlar várias formas de energia. 

e. O homem herdou controle de várias formas de energi 


167. (FATEC) Assinale a alternativa que preenche corretamente as lacunas 
que, se o governo «uu. essa política salarial e se o empresariado 
problemas estruturais a serem resolvidos e, quando os sindicatos 


entre analistas políticos 
perdas salariais, 
estará instalado o caos total. 


a) Comentam-s epor; haverão; intervierem 


b) Comenta-se; mantiv 


+ repuser; haverão: intervirem 


e) Comenta-se 


mantesse; repuser; haverão; intervi 


d) Comenta-se; mantiv intervierem 


-epuser; haverá; 
e) Comentam-se; manter; repor; haverá; intervirem 

168. (FCL-BRAGANÇA) Transpondo para a voz ativa a frase "As testemunhas 
seriam ouvidas pelo corregedor”, obtém.se a forma verbal: 

a) irão ser ouvidas d) deviam ser ouvidas 

boy estaria ouvindo e) vai ouvir 

o) ouviria 


169, (UF-MG) Em todas as alternativas, a lacuna pode ser preenchida pelo verbo indicado entre parênteses, 
no subjuntivo, exceto em: 


a) Olhou para o cão, enquanto esperava que lhe ........ à porta. (abrir) 


bj Por que foi que aquela criatura não ........ com franqueza? (proceder) 


o) É preciso que uma pessoa se... para encurtar à despesa. (trancar) 


d) Deixa de luxo, minha filha, será o que Deus - (querer) 


e) Seisso me 


possível, procuraria a roupa. (ser) 


170. (UE PONTA GROSSA-PR) Nesse fragmento poético: "Cantando espalharei por toda parte / Se a tanto 
me ajudar o engenho e arte”, encontram-se, respectivamente, formas verbais nominais: 


a) participial e infinitiva d) infinitiva e gerundi: 


bj gerundial e infinitiva e) gerundial é participial 


o) infinitiva e participial 


I7L (MACK) 
1- Embora o jogo estivesse monótono, a torcida se exaltou muito; 
1- O torcedor gritou tanto que ficara rouco; 


HH- É preciso que se evita gritar muito. Com relação 


a) somente a I está adequada 
bj He III estão adequadas 
e) somente a II está adequada 


d) somente a Ie HT estão adequadas 


e) 1, He HI estão inadequadas 
172. (UC-PR) Assinale à alternativa que preenche corretamente as lacunas: 


1.0 intruso já tinha sido ....... 2. Não sabia se já haviam 


3. Mais de uma vez lhe haviam vv à vida. 4. A capela ainda não havia 


sido 


a) expulsado, coberto, salvo, benzida 
by expulso, cobrido, salvo, benida 
c) expulsado, cobrido, salvado, benta 
ay expulso, coberto, salvado, benta 
e) expulsado, cobrido, salvo, benzida 


173. (MACK) Assinale a alternativa que completa corretamente a seguinte frase: "Quando 
aperfeiçoado, o computador certamente ........ um eficiente meio de controle de toda a vida social 


a) estivesse - será d) estivesse - era 
bj estiver - seria e) estiver - será 
o) esteja -era 


174. (TIN) Na resposta de um médico a seu paciente, há erro do emprego verbal. Assinale-o: - Doutor, eu 
preciso tomar o remédio? 


a) Convém que você o tome. 
b) Se você tomar o remédio, sarará mais rapidamente. 
o) É preciso que você tome o remédio. 

dy Tome o remédio por mais uma semann. 
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e) É bom que você toma o remédio. 


175. (TIN) Marque a frase em que o verbo está empregado no futuro do pretérito (Frases extraídas da Folha 
de SP, 05/10/89): 


"O exército dos EUA em horas poria Noriega para fora do Panamá 
“Em Santa Catarina, as concessionárias de transportes coletivos tiveram seus contratos prorrogados 

sem à necessidade de novas licitações” 
"Um dos 84 deputados estaduais vai estar ausente da assinatura da Constitui 
“A campanha de Brizola vai entrar em crise daqui a alguns dias”. 

e "A visita de Gorhatchey poderá causar manifestações políticas”. 


176. (TTN) Assinale a alternativa que apresenta incorreção verbal: 


a. Observa-se que muitos boatos provêm de algumas pessoas insensatas. 

Se você quiser reaver as objetos roubados, tome as providências com urgência. 
e. Prevendo novas aumentos de preços, muitos consumidores proveram suas casas. 
d. O Ministro da Fazenda previu as despesas com o funcionalismo público, em 1989. 


e Nojogo de domingo 


quando o juiz interviu numa cobrança de falta, foi inábil. 
177. (TTN) Assinale a sentença que contém erro na forma verbal: 


“Examinai fodas as coisas e retende o que for melhor”. (Extraído de um marcador de páginas) 
Detenhamo-nos nos aspectos centrais do pensamento marxista para que saibamos extrair dele o que 
melhor se aproveita para os dias atuais. 


e. Para que elaboremos propostas inovadoras, é preciso que ponhamos nossa criatividade a serviço da 
geração de idéias inusitadas, 

d Mas não caiamos na tentação de julgar todos os dirigentes políticos como se fossem uns 
aproveitadores, que usam os cargos apenas para se locupletarem. 

e Sealmejardes o saber, vades aos livros e conviveis com as sábios. 


178. (AFTN) Indique o período correto: 
a) Se você reaver seus cruzados retidos, empreste-me algum dinheiro, 


Se tu reaveres teus cruzados retidos, poderás me emprestar uma parte? 
Caso você reaveja seus cruzados retidos, pode emprestar-me uns cem mil? 

Se eu reavesse meus eruzados retidos, emprestar-te-ia uma parte. 

Todos neste país reaveremos os eruzados bloqueados, nos prazos estipulados pela lei. 


179, (UF-MG) Em todas as frases, os verbos estão na voz ativa, exceto em: 
a. Ele, que sempre vivera órfão de afeições legítimas e duradouras, como então seria feli 
bh. O quinhão de ternura que a ela pretendia, estava intacto no coração do filho. 


Os dois quadros tinham sido ambos bordados por Mariana é Ana Rosa, mãe e filha. 
E dizia as inúmeras viagens que tinha feito até ali; contava episódios a respeito do boqui 
e Sobre a banca de Madalena estava o envelope de que ele tinha falado 


180. (PUC-RJ) "Se eu soubesse 
mesmo tempo, modo e voz de 


o tinha aceitado! Indique à opção em que o verbo está Mexionado no 


a) "Desse lado do sobrado apoiava-se a uma escarpa da colina. ( 


bj "Se não fosse isso feria eu vindo?" 


) como uma riqueza que Deus dá para ser prodigalizada". 
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d) "(..) nunca a palavra amor fora proferida em referência a nós". 


6) co) é assumira para comigo o despotismo da mulher amada com pais 
GABARITO 
1-B38-C75-AN-E49-D 
2-C3.C76-A3-DISO-E 
3-E40-B77-A N4-EISI-E 
a-CarCI-BuIS-CIM- 
S-B42-E79-DING-DISS-D 
6-B43.CHO-ENT-BIS-E 
7-E44-BSL-BIIS-A ISS-E 
8-E4S.B82-E II -BISG-A 
9-B46-DB3-C120-B157-C 
10-447-C84-DIBI-A I58-C 
1-E48-B5S-CIB-DIS9-B 
12-E49-AB6-BIB-A160-D 
13-C50-E87-DIZ-DIGI-E 
14-CS1-A88-EINS-B10-B 
15-ES2-CW-D126-E163-E 
16-D53-C9-D127-D164-C 
17-ES4-E9I-CIB-B16S-E 
18-D55-D92-B129-E 166-C 
19-056-B93-E 130-E 167-D 
20-057-C94-EI3 -DIG8-C 
2 -B58-BOS-DIM-A169-B 
2-E59-E96-DI3-B17O-B 
23-E60-C97-A IM DITA 
2. DG1-A98-DIIS-DIM-D 


25-E62-B99-C136-C173-E 


26-EÓ3-A O -BIM7-CIM-E 
2-B64-DIOI-CIIS-ANIS-A 
28-E6S-DIM2-DI39-D17G-E 
29-E66-A 3-E 140-B177-E 
30. D67-D104-D 141 -D178-E 
M-E68-DIOS-E142-B179-D 
32. C69-C106-D143-B180-E 
33-B70-BI07-DI44-B 
MEM -CIOS-DIAS-C 
35.ET2-EIO-A 46-D 
36-B73-CHO-A147-D 


37-ET4-EM ETA 


15. EXERCICIOS DE APROFUNDAMENTO DE SINTAXE 


1. (UF-MG) Em to 


s as alternativas, o termo em negrito exerce a função de sujeito, exceto em: 
4) Quem sabe de que será capaz a mulher de seu sobrinho? 

b) Raramente se entrevê o céu nesse aglomerado de edifícios. 

€) Amanheceu um dia lindo, é por isso todos correram às piscinas. 

d) Era somente uma velha, jogada num catre preto de solteiros. 


e) É preciso que haja muita compreensão para com os amigos. 


2.(FMU) Em "Eu era enfim, senhores, uma graça de alienado.”, os termos da or: 
respectivamente, do ponto de vista sintái 


ão grifados são 


a) adjunto adnominal, vocativo, predicativo do sujeito 


b) adjunto adverbial, aposto, predica 


ivo do objeto 
e) adjunto adverbial, vocativo, predicativo do sujeito 
d) adjunto adverbial, vocativo, objeto direto 


e) adjunto adnominal, aposto, predicativo do sujeito 


3. (PUC) "O homem está imerso num mundo ao qual percebe..." A palavra em negrito é: 
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a) objeto direto preposicionado d) agente da passiva 
by objeto indireto e) adjunto adnominal 
e) adjunto adverbial 


4. (CESGRANRIO) Assinale a frase cujo predicado é verbo-nominal: 


a) "Que segredos, amiga minha, também são gente 


by". eles não se vexam dos cabelos brancos ..” 
e) "... boa vontade, curiosidade, chama-lhe o que quiseres .. 
d) "Fiquemos com este outro verbo." 


o ssunto não teria nobreza nem interesse..." 


5. (UF-UBERLÂNDIA) Todos o: 
exceto: 


ns abaixo apresentam o pronome relativo com função de objeto direto, 


“Aurélia não se deixava inebriar pelo culto que lhe rendiam.” 
b. “Está fadigada de ontem? perguntou a viúva com a expressão de afetada ternura que exigia o seu 
cargo: 


com a riqueza que lhe deixou seu avô, sozinha no mundo, por força que havia de ser engana 
f O Lemos não estava de todo restabelecido do atordoamento que sofrera." 
e. "Não o entendiam assim aquelas três criaturas, que se desviviam pelo ente querido.” 


6. (UF-MG) A oração sublinhada está corretamente classificada, EXCETO em: 


a Casimiro Lopes pergunta se me falta alguma coisa / oração subordinada adverbial condicional 
be Agora eu lhe mostro com quantos paus se faz uma canoa / oração subordinada substantiva objetiva 
direta 


Tudo quanto possuímos vem desses cem mil réis / oração subordinada adjetiva restritiva 
se muito que D. Gló ra / oração subordinada substantiva subjetiva 
e. A idéia É tão santa que não está mal no santuário / oração subordinada adverbial consecutiva 


7. (UF-MG) 1 


a frases 


Maria do Carmo tinha a certe; 


de que estava para ser 
mãe", a oração destacada é: 
a) subordinada substantiva objetiva indireta 


by subordi 


da substantiva completiva nominal 
“) subordinada substantiva predicativa 


d) coordenada sindética conclusiva 


e) coordenada sindética explicativa 


8. (FM-SANTOS) A segunda oração do período? "Não sei no que pensas", é classificada como: 


a) substantiva objetiva direta d) coordenada explic: 


b) substantiva completiva nominal e) substantiya objetiva indireta 
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e) adjetiva restritiva 


9. (MACK) "Na “Partida Monção”, não há uma atitude inventada. Há reconstitui 
devia ter sido na realidade.” A oração sublinhada é: 


de uma cena como ela 


a) adverbial conformativa d) adverbial proporcional 


bj adjetiya e) adverbial causal 
e) adverbial consecutiva 


10. (AMAN) No seguinte grupo de orações destacadas: 


1. É bom que você venha. 2. Chegados que fomos, entramos na escola. 


3, Não esqueças que é falível. 


Temos orações subordinadas, respectivamente: 
a) objetiva direta, adverkial temporal, subjetiva 
bo) subjetiva, objetiva direta, objetiva direta 

c) objetiva direta, subjetiva, adverbial temporal 


d) subjetiva, adverbial temporal, objetiva direta 


e) predicativa, objetiva direta, objetiva indireta 


11. (UF-PR) Na oração "Pássaro e lesma, o homem oscila entre o desejo de voar e o desejo de arrastar”, 
Gustavo Corção empregou a vírgul: 


a) por tratar-se de antíteses. 


indic: 


by pa a elipse de um termo 
e) para separar vocativo 


d) para separar uma or: 


o adjetiva de valor restritivo 
e) para separar aposto 


12. (EPCAR) "Bem-aventurado, pensei cu comigo, aquele em que os afagos de uma tarde serena de 
primavera no silêncio da solidão produzem o torpor dos membro: 


No período em apreço, usaram-se vírgulas para separar: 
a) uma oração pleonástica d) elementos paralelos 

by uma oração coordenada assindética e) uma oração intercalada 
) um adjunto deslocado 


13. (EPCAR) A partícula apassivadora está exemplificada na alternativa: 
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CARINHOSO 


CAPÍTULO s.m. sobre (e sin.); contra 
/ a favor de: Capitulo sobre os direitos 
humanos, a favor da democracia e da 
liberdade, contra o autoritarismo. 


CAPRICHO s.m. CAPRICHOSO a. 
: Ter capricho (esmero) / ser 
caprichoso [esmerado] em algo. O 
capricho em pentear-se, no penteado. 
“Pretende-se algum capricho nas arru- 
mações” (S. C. Franco, QP, 48). Homem 
caprichoso no falar, na fala. * com: 
Capricho(s) / caprichoso [teima / tei- 
moso] com alguém. “A filha de Eusébio 
Macário não tinha caprichos com o 
marido” (Camilo: Cruz). 


CARACTERÍSTICO a. & de, a: Algo ca- 
racterístico de alguém, a alguém. É-lhe 
característico: “'a justeza, O vigor e a 
expressividade que lhe são característi- 
cos” [ao estilo de Graciliano] (A. Lins: 
Graciliano, VS, 29). 


CARÃO s.m. :: em: Carão [repreensão] 
em alguém. Um carão nas crianças. “Um 
carão no dono” (Montello, AGAB, 136). 


CARCOMIDO a. de, por: Madeira car- 
comida do (ou pelo cupim). (fig.) Insti- 
tuições carcomidas pela (ou da) desídia 
e corrupção. 


CARECEDOR CARECENTE CARECIDO 
CARENTE a. « de: Pessoa “enferma 
de tristeza, carecedora [necessitada] de 
ação” (Camilo: Fernandes). Criança 
carecente (ou carente, carecida) de afeto, 
“carecente de proteção” (Carneiro 
Ribeiro: id.); “almas carecidas de ver- 
dade" (Sena Freitas: Cruz); “uma cria- 
tura tão carecida de amparo” (Camilo: 
Fernandes). Escola carente de recursos. 


CARÊNCIA s.f. & de: Carência [necessi- 
dade; falta) de amparo, de proteção, de 
afeto. = de, em: Carência (deficiência) 
de (ou em) algo. “Se na Amazônia não 
há o raquitismo típico, exteriorizando a 
carência em cálcio, há, no entanto, uma 
grande incidência de cáries dentárias” 
(Castro, GF, 83); a carência de cálcio. 
Carência em (ou de) vitaminas. 


CARENTE  V. CARECEDOR. 


CARGA s.f. + a, contra, sobre: 
a (ou contra, sobre) algo ou alguém. “O 
Universal fazia cargas assassinas contra 
a nossa cidadela” (Érico, SC, 128) 


CARIDADE s.f. 5 (para) com, para: 
Caridade (para) com os pobres, com as 
crianças, para os humildes e oprimidos. 
/para com: “Jesus não se fartava de 
lhes lançar em rosto a sua falta de cari 
dade para com as pessoas de outra raça" 
(Manuel Ribeiro: Cruz). /para: “Uma 
ala do catolicismo... que prega a cari- 
dade para os negros, mas que contraria 
qualquer igualdade social” (Rego, GM, 
281). +: de: Ter a caridade [benevolência, 
gentileza) de fazer algo. O diretor teve 
caridade de me atender. Ter caridade 
[compaixão, piedade] de alguém. “Se, 
um dia, eu adoecer, então vocês terão 
caridade de mim? (João Grave: Cruz). 


CARIDOSO a. « (para) com, para: Cari- 
doso (para) com alguém, caridoso para 
(com) os oprimidos. “Caridoso com os 
pobres, para com os pobres” (E, C. 
Ribeiro, SG, 653). 


CARINHO sm. & (para) com, para, por: 
Carinho (para) com as crianças, para 
os necessitados, pelos pobres, O carinho 
dos pais (para) com os filhos é indispen- 
sável ao desenvolvimento harmônico da 
personalidade. “O carinho dos filhos 
para Os pais, para com os pais, com os 
pais" (E. C. Ribeiro, SG, 671). /para: 
Loas “tinha bruscos acessos de carinho 
para as pessoas, para as plantas! (Na- 
mora, TJ, 128). /por: “Mariana tinha 
um carinho especial pelo coelho” (Sa- 
bino, ME, 158). “Tinhamos carinho 
pela nossa bagagem de lembranças, pela 
experiência dos nossos mortos, que dese- 
jávamos honrar" (Cecilia, OQ, 25-6). 


CARINHOSO a. (para) com, para: Pai 
carinhoso com os filhos. A mãe super- 
protetora parece extremamente carinhosa 
com o filho; em realidade, reprime uma 
surda hostilidade contra o objeto de sua 
superproteção. /para com: “Mostrava- 
-se [Bernardo Guimarães] carinhoso 
para com as aves e as plantas” (R. Car- 
valho, PHLB, 257). “Carinhoso para 
com todos" (E. C. Ribeiro, SG, 674). 
/para: “Ama carinhosa para os meni- 
nos” (Morais). “Era bom, compreensivo, 
carinhoso para ela” (Guilhermino: Fer- 
nandes). “Barbaças reparou que o Loas 
era mais carinhoso para a burra” (Na- 
mora, TJ, 169). em: Homem cari- 
nhoso no trato, nas palavras. 


a) Fala-se muito nesta casa. d) Ria-se de seu próprio retrato. 


dy 


e) Ouviu-se um belo discurso. 


14.4 


BERLÂNDIA) Classifique o "se" na frase: “Ele queixou-se dos maus tratos recebidos”. 
a) partícula integrante do verbo 

b) conjunção condicional 

<) pronome apassivador 

à) conjunção integrante 


é) símbolo de indeterminação do sujeito 


15. (EPCAR) O se é índice de indetermin: 


jo do sujeito na Frases 
a) Não se ouvia o sino. 

by Assiste-se à espetáculos degradantes. 

) Alguém se arrogava o direito de gritar. 


d) Perdeu-se um cão de estima 


e) Não mais se falificará tua assinatura. 
16. (EPCAR) O se é pronome apassivador em: 
a) Precisa-se de uma secretária. 

by Proibiramse as aulas. 

9) Assim se vai o fim do mundo. 

dy Nada conseguiria, se não fosse esforçado. 


e) Eles se propuseram um acordo. 


17. (SANTA CASA) A palavra "se" é conjunção integrante (por introduzir oração subordinada substantiva 
objetiva direta) em qual das orações seguintes? 


a) Ele se mordia de ciúmes pelo patrão. 
bj A Federação arroga-se o direito de cancelar o jogo. 


e) O aluno fez-se passar por doutor. 


d) Precisa-se de operári 


e) Não sei se o vinho está bom. 


18. (EPCAR) Em relação à função da partícula se, numere a segunda de acordo com a primeira e depois. 
assinale a numeração correta: 


1. Partícula apassivadora () Veja se falta alguém. 


2, Índice de indeterminação () "Vai-se à primeira pomba despertada.. 


desfile. 


do sujeito () Daqui se assiste 
3. Objeto direto reflexivo () Ele arroga-se o direito de reclamar. 


4. Objeto indireto () 


da se ouvem gemidos. 
5. Conjunção () A jovem olhava-se no espelho. 
6. Partícula de realce 


a)5,4,2,6,1,3d)5,6,2,1,3,4 


D)5,6,2,4, 


2,6,5,1,4,3 


19. (UF-SC) No período "As + a palavra que classifica-se 


morfologicamente como: 


tou o pai, que caminhava para a lavour: 


a) conjunção subordinativa integrante 
by pronome relativo 

3 conjunção subordinativa final 
partícula expletiva 


e) conjunção subordinativa causal 


20. (FTM-ARACAJU) Das expressões sublinhadas abaixo, com as idéias de tempo ou lugar, a única que tem 


a função sintática do adjunto adverbial é 
4) "Já ouvi os poetas de Aracaju" 
b) "atravessar 0s subúrbios escuros e sujos” 
) "passar à noite de inverno debaixo da ponte” 
d) "Queria agora caminhar com os ladrões pela noite" 
e) "sentindo no coração as pancadas dos pés das mulheres da noite” 
21. (BB) "Ande ligeiro, Pedro”. 
a) sujeito d) aposto 


bj objeto direto e) adjunto 


e) vocativo 


22. (UC-MG) A class 


jo dos verbos sublinhados, quanto à predicação, foi 


a. "Não nos olhou o rosto. A vergonha foi enorme.” - transitivo direto e indireto 

db. "Procura insistentemente perturbar-me a memória.” - transítivo direto 

e "Fiquei, durante as férias, no sítio de meus avós.” - de ligação 

d. "Para conseguir o prêmio, Mário reconheceu-nos imediatamente.” - transitivo indireto 
e. "Ela nos encontrará, portanto é só fazer o pedido.” - transitivo indireto 


23. (UF-UBERLÂNDIA) "Ele observour-a e achou aquele gesto feio, grosseiro, masculinizado.” Os termos 
sublinhados são: 


a) predicativos do objeto d) objetos diretos 
b) predicativos do sujeito e) adjuntos adverbiais de modo 


c) adjuntos adnominais 


24. (UF-UBERLÂNDIA) “Lembro-me de que ee só usava camisas brancas.” A oração sublinhada é 
a) subordinada substantiva completiva nominal 


by subordi 


substantiva objetiva indireta 
c) subordinada substantiva predicativa 


d) subordi 


substantiva subjetiva 


e) subordinada substantia objetiva direta 


25. (FMU) Na passagem: "O receio é substituído pelo pavor, pelo respeito, pela emoção que emudece e 


complementos nominais 
adjuntos adnominais; orações subordinadas adverbiais compar: 


orações subordinadas adverbiais concessivas, coordenadas entre si 
e. agentes da passiva; orações subordinadas adjetivas, coordenadas entre si 

d. objetos diretos; orações subordinadas adjetivas, coordenadas entre si 

e. objetos indiretos; orações subordinadas adverbiais comparativas 


26. (FMU) Observe os termos sublinhados na passagem: "O rio vai às margens. Vem com força de açude 
arrombado.” Os termos sublinhados são, respectivament 


a) predicativo do sujeito e adjunto adnominal de modo 
by adjunto adverbial de modo e adjunto adnominal 

adjunto adverbial de lugar e adjunto adverbial de modo 

) adjunto adverbial de modo e objeto indireto 

e) adjunto adverbial de lugar e complemento nominal 

27. (UF-GO) Neste período “não bate para cortar”, a oração "para cortar" em relação a "não bate”, 


a) a causa d) a explicação 
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bj o modo e) à finalidade 


e) a consegiiên 


28. (UF-GO) "O corpo, a alma do carpinteiro não podem ser mais brutos do que a madeira." A função 
sintática dos termos sublinhados é, pela ordem: 


a) objeto di 


to - predicativo do sujeito 


by sujeito - sujeito 


e) predicativo do sujeito - sujeito 
d) objeto direto - predicativo do sujeito 


e) predicativo do sujeito - predicativo do sujeito 


29. (UF-MG;) Em todos os períodos há orações subordinadas substantivas, exceto em: 


O fato era que à escravatura do Santa Fé não andava nas festas do Pilar, não vivia no coco como a do 
Santa Rosa. 
b. Não lhe tocara no assunto, mas teve vontade de tomar 0 trem e ir valer-se do presidente. 
Um dia aquele Lula faria o mesmo com a sua filha, faria o mesmo com o engenho que ele fundara 
com o suor de seu rosto. 
perguntou de onde vinha, e se não sabia notícias de Antônio Silvino. 
fifícil para o ladrão procurar os engenhos da várzea, ou meter-se para os lados de Goiana 


SANTOS) "Não se sabe se é verdade ou não.” Os dois 
conforme a sua colocação 


es” que aparecem no fexto acima são, 


a) partícula apassivadora - pronome reflexivo, sujeito 
bj partícula apassivadora - conjunção integrante 
e) partícula integrante do verbo - conjunção condicional 


aim 


de indeterminação do sujeito - partícula de realce 
e) partícula integrante do verbo - conjunção integrante 


31. (FECAP) Classifique as palavras como nas construções seguintes, numerando, convenientemente, os 
parênteses: 


1) preposição 2) conj. subord. causal 3) conj. subord. conformativa 


4) conj. coord. aditiva 5) ady. interrogativo de modo 
() Perguntamos como chegaste aqui. 


() Percorrera as salas como eu mandara. 


(0 Tinha-o como amigo. 


() Como estivesse frio, fiquei em casa. 
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() Tanto ele como o irmão são meus amigos. 


a)2-4-5.3-1d)3-1-2-4.5 


bj4-5-3-1-2e)1-2-4-5-3 


32. (UF VIÇOSA) A respeito do seguinte texto, faça o que se pede: 


“O lotação ia de Copacabana para 
gênero de transporte onde menos 
um senhor atrás: 


centro, com lugares vazios, cada passageiro pensando na vida; é o 
a or da comunicação humana. Quando, em Botafogo, onvia-se à voz de 


- Olhe aqui, vou atender à você, mas não faça mais isso, ouviu? É muito feio pedir dinheiro para os outros. 
Na saia idade eu já dava duro e ajudava em casa.” (Drummond) 


A vírgula separando a expressão em Botafogo foi usada para separar: 


a) palavra de mesma função sintá 
bo) uma expressão explicativa 

e) o aposto 

dy oração adverbial com verbo oculto 

e) o adjunto adverbial 

33. (FCS ANHEMBI) Em - "Há enganos que nos deleitam”, a oração grifada é: 


a) substantiva subjetiva d) substantis 


apositiva 
bj substantiva objetiva direta e) adjetiva restritiva 
e) substantiva completiva nominal 


34. (FMU) Observe a estrofe: "Lembra-me que, em certo dia / Na rua, 
Um pobre cão.” Aparece aí a inversão d 


sol de verão, envenenado morria / 


a) objeto direto: um pobre cão d) predicado: lembra-me 


bj sujeito: um pobre cão e) predicativo do sujeito: me 


e) sujeito: certo dia 


35. (FATEC) Considerando como conjunção integrante aquela que inicia uma oração subordinada 
substantiva, indique em qual das opções nenhum se tem esta função: 


a) Se subiu, ninguém sabe, ninguém viu. 
b) Comenta-se que ele se feria de propósito. 


e) Se vai ou fica é o que eu gostaria de saber. 
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d) Saberia me dizer se ele já foi? 


enda 


36. (MACK) Na oração "Esboroou-se o balsâmico indianismo de Alencar ao advento dos Romanos", à 


classificação do sujeito é: 


a) oculto d) composto 
bj inexistente e) indeterminado 


o) simples 


37. (MACK) Em "O hotel virou catacumb: 


dy verbo é transitivo direto 


a) predic 
b) o predicado é verbo-nominal e) estão corretas e d 

6) o predicado é verbal 

38. (MACK) Em "E quando o brotinho lhe telefonou, dias depois, comunicando que estudava o modernismo, 


e dentro do modernismo sua obra, para que o professor lhe sugerira contato pessoal com o autor, ficou 
assanhadíssimo e paternal à um tempo", os verbos assinalados são, respectivamente: 


a. transitivo direto, transitivo indireto, de ligação, transitivo direto e indireto 
be transitivo direto e indireto, transitivo direto, transitivo indireto, de ligaçã 
e. transitivo indireto, transitivo direto e indireto, transitivo direto, de ligação 
d.  transitivo indireto, transitivo direto, transitivo direto e indireto, de lig 


e. transitivo indireto, transitivo direto e indireto, de ligar 
39. (MACK) Nas frases abaixo, o pronome oblíquo está corretamente classificado, exceto em: 
a) "Fugia-lhe é certo, metia o papel no bolso ...º (objeto indireto) 


dy 


ou pedir-me à noite a bênção do costume"! (objeto indireto) 


e) "Todas essas ações eram repulsivas: eu tolerava-as .. (objeto direto) 


a)". que vivia mais perto de mim que ninguém (objeto indireto) 


e)". eu jurava matá-los a ambos ...” (objeto direto) 


40. (MACK) Na frase "Fugia-lhe, e certo, metia o papel no bolso, corria a casa, fechava-se, não abria as 
vidraças, chegava a fechar os olhos”, são adjuntos adverbiais 


a) no bolso - a casa - não 
by no bolso - não 

e) certo - no bolso - a casa - se - não 

d) lhe - certo - no bolso - a casa - se - não 


e) certo - no bolso - a casa - não - a fechar 
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4L (MACK) Entre as alternativas abaixo, aponte a única em que um dos termos corresponde à análise dada: 
“Pareciam infinitas as combinações de cores no azul do céu.” 


a) Pareciam é um verbo intransitivo 
bj Infinitas é objeto direto 

6) Cores é o núcleo do sujeito 

d) Do céu é o complemento nominal 
anda 


42. (MACK) 


L No período "Seus olhos se encheram de alegria, vendo salvo o guerreiro branco", os termos 
sublinhados são, pela ordem, adjunto adnominal, predicativo do objeto direto é objeto direto; 
u No fragmento do texto: ” - Mas o cão é teu companheiro e amigo fiel. Mais amigo e companheiro 
á de Poti, servindo a seu irmão que a ele." Sintaticamente, "teu companheiro e amigo fiel” está para 
"eão", assim como "mais amigo e companheiro” está para "Poti" 
um No período “Tu o chamarás Japi; e será o pé ligeiro com que de longe corramos um para o outro" 
os elementos sublinhados são respectivamente: predicado verbo-nominal e oração subordinada adjetiva. 


Assinale: 


a) se estiverem corretas apenas as alternativas I e IE 


bj se estiverem corretas apenas as alternativas I e HI 
e) se estiverem corretas apenas as alternativas H e 
d) se todas as alternativas estiverem corretas. 


e) se todas as alternativas estiverem incorretas. 


43. (MACK) No período "... a nã 
as três raças tristes”, as unidades sublinhadas exercem, respectivamente, as funções sinté 


jonalidade viveu da mescla de três raças que os poetas xingaram de tristes: 
as des 


a) adjunto adverbial - objeto direto - predicativo do objeto - aposto 


bj objeto indireto - sujeito - predicativo do objeto - adjunto adverbial 


e) objeto direto - objeto direto - adjunto adnominal - adjunto adverbial 
d) adjunto adverbial - objeto direto - adjunto adnominal - aposto 


e) adjunto adverbial - sujeito - adjunto adverbial - adjunto adverbial 


44. (MACK) "A duco."; "Entre eles considero a enorme realidade. 
serei o cantor de uma mulher”; "O tempo é a minha matéria.” As expressões sublinhadas nos versos do texto 
exercem, respectivamente, as funções de: 


adjunto adnominal - adjunto adverbial - complemento nominal - predicativo do sujeito 
complemento nominal - adjunto adverbial - complemento nominal - predicativo do sujeito 
predicativo do sujeito - núcleo do predicado - adjunto adnominal - núcleo do predicativo do sujeito 
predicativo do sujeito - núcleo do predicado - complemento nominal - predicativo do sujeito 
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e complemento nominal - adjunto adverbial - adjunto adnominal - núcleo do predicativo do sujeito 


" Nessa frase o sujeito do verbo é 


45. (PUC) "Nesse momento começaram a feri-lo nas mã 


a) nas mãos 
bj indeterminado 
e) eles (determinado) 


d) inexistente ou el ntexto 


enda 


46. (PUC) No sintagma verbal: ". foi espantar as moscas do rosto do anjinho.”, temos três sintagmas 
nominais que funcionam respectivamente como: 


a. objeto direto, objeto indireto, adjunto adnominal do objeto indireto 
b. objeto direto, adjunto adverbial de lugar, complemento nominal 

objeto indireto, complemento nominal, adjunto adnominal do complemento nominal 
objeto indireto, objeto indireto, complemento nominal 

e objeto direto, adjunto adverbial de lugar, adjunto adnominal do adjunto adverbial 


principiou a segunda volta do terço."; "Carrocinhas de padeiro derrapavam nos 


47. (PUC) Ei 
'Passavam cestas para o Largo do Arouche.” "Garoava na madrugada roxa.” Os verbos. 


saralelepípedos. 
, respectivamente: 


a) transitivo direto, transitivo indireto, transitivo direto, intransitivo 
bj intransitivo, transitivo indireto, transitivo direto, intransitivo 
e) transitivo direto, intransitivo, transitivo direto, intransitivo 


ivo, intransitivo, intransitivo-impessoal 


o direto, intrar 


dytra 


transitivo indireto, transitivo indireto 


€) transitivo indireto, intransit 


48. (PUC) Em: "Os sururus em família têm por testemunha a Gioconda”, as expressões sublinhadas 


a) complemento nominal - objeto direto 
bj predicativo do objeto - objeto direto 
e) objeto indireto - complemento nominal 


d) objeto indireto - objeto indireto 


e) complemento nominal - objeto direto preposicionado 


49. (FUVEST) No texto: "Acho-me trangúio - sem desejos, sem esperanças. Não me preocupa o futuro”, os 


termos destacados são, respectivamente: 


a) predicativo, objeto direto, 


bj predicativo, sujeito, objeto direto 
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c) adjunto adnominal, objeto direto, objeto indireto 
dy predicativo, objeto direto, objeto indireto 

e) adjunto adnominal, objeto indireto, objeto direto 

SO. (FUVEST) "No mar, tanta tormenta é tanto dano, / Tantas vezes a morte apercebida; / Na terra, tanta 


guerra, tanto engano, / Tanta necessidade aborrecida! / Onde pode acolher-se um fraco humano, / Onde terá 
segura a curta vida, / Que não se arme e se indigne o Céu sereno / Contra um bicho da terra tão pequeno?" 


Na oração "Onde terá segura a curta vida. 


a) o adjetivo segura é predicativo do objeto vida 


bo adjetivo curta é adjunto adnominal do sujeito vida 


e) os dois adjetivos - segura e curta - 


o adjuntos do substantivo vida 
dy o adjetivo segura está empregado com valor de adjunto adverbial 

e) os adjetivos - segura e vida « são predicativos do sujeito vida 

SL. (CESCEA) Aponte a alternativa em que ocorre o adjunto adverbial de causas 
a) Comprou livros com dinheiro d) Vou ao Rio. 

by O poço secou como calor e) Pedro é efetivamente bom. 


e) Estou sem amigos. 


52. (CESCEM) Assinale a análise do termo destacado: "A terra era povoada de selvagens.” 
a) objeto direto d) complemento nominal 


by objeto indireto e) adjunto adverbial 


c) agente da passiva 


53. (FMU) "Ouviram do Ipiranga as margens pl 
sujeito desta afirmação com que se inicia o Hino N 


idas / De um povo heróico o brado retumbant 
mal é: 


a) indeterminado d) do Ipiranga 


b) um povo heróico e) o brado retumbante 


e) as margens plácidas do Ipiranga 


54. (FGV) Aponte a correta análise do termo dest 
abandonados.” 


“Ao fundo, as pedrinhas claras pareciam tesouros. 


a) predicativo do sujeito d) complemento nominal 
b) adjunto adnominal e) predicativo do objeto direto 


e) objeto direto 
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55. (FGV) Leia atentamente: "É oportuno, um conselho." Na oração ao lado, há um erro de pontuação, pois 
a vírgula está separando: 


a) o adjunto adnominal e o objeto direto 


bj o predicativo do sujeito e o adjunto adverbial de modo 


oo suj 


e o adjunto adnominal 


d) o predicado verbal e o objeto di 


e) predicado nominal e o sujeito 


(FGV) Teto para as questões S6 a 60: “Não faças a outrem o que não queres que te façam. 
56. O sujeito de “taças” na primeira oração é: 


a) agente d) inexistente 


bj indeterminado e) a oração "que te Façam" 


faças à outrem oº 


expressão em negri 


a) objeto indireto d) adjunto adverbial de modo 
by objeto direto preposicionado e) predicativo do sujeito 


c) sujeito da passiva 


58. Na oração "não faças a outrem 0º, à expressão em negri 
a) objeto indireto d) predicativo 

b) objeto direto e) sujeito 

o) aposto 

59, Na oração "que te façam”, o objeto direto do verho fazer é: 
a) a palavra te que se encontra nã mesma oração 

b) a palavra que da mesma oração 

é) a palavra que da oração antecedente 

d) inexistente, pois o verbo é transitivo indireto 

e) a palavra “tu” elíptica 

60. Na oração "que não queres” o sujeito é a palavra: 


a) que d) te 
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CARO 


e 


CARO a. « a: Ser caro a alguém, ser-lhe 
caro [estimado, valioso, precioso]. O 
respeito à pessoa, à liberdade — idéias 
caras aos humanistas. “Que busca a 
escola conservar? As invenções mais 
caras ao espírito humano” (Anísio, 
EMM, 116). “A valorização do índio 
representava uma idéia cara à ascensão 
da burguesia” (Sodré, HLB, 267). + de 
INF: Grandezas “caras [dificeis, custo- 
sas] de adquirir” (Rebelo da Silva: Fer- 
nandes). 


CAROÁVEL a. + a: Ser caroável [cari- 
nhoso; afeiçoado] a alguém, ser-lhe 
caroável. “Um modelo caroável ao gosto 
do público” (R. Carvalho, PHLB, 141), 
“exotismos caroáveis ao paladar dos 
citadinos” (id., ib., 258). O vice-rei “'se 
lhe há de mostrar [a Camões] caroável 
em dias infelizes” (Figueiredo, HLP, 
169). +: de: (p. us.) “Terra caroável 
[produtora] de frutos, de animais” (Au- 
lete). 


CARREADO a. :: de (...a, para); a, para: 
Recursos carreados da União para os 
estados. Riquezas carreadas das minas 
“Dificuldades carreadas [ocasionadas, 
acarretadas] ao governo pelos atos preci- 
pitados de alguns ministros” (Fernan- 
des). Fardos carreados para o armazém. 


CARREGAÇÃO s.f. sobre: “Sente às 
vezes carregação sobre os olhos” (Na- 
mora, TJ, 209). 


CARREGADO a. : de: “A história sem- 
pre carregada de valores e fins não se 
confunde com a tradição” (J. H. 
Rodrigues, TS, 39). “Barca perdida que 
sabe o porto,/ Carregada de cântaros 
vazios...” (Quintana, P, 26). “Europa, 
palavra carregada de toda a significação 
possível na semântica do tempo” (Torga, 
T.U., 132). “O mistério do navio carre- 
gado de armas” (Tit. ZH 7.4.88, 16). 
“Burro carregado de livros é doutor” 
(Prov.). “Carregado de ferro, carregado 
de medo” (id.). « com; “Arma carre- 
gada com cartuchos de festim'* (Fernan. 
des). “Pistola carregada com três balas” 
(Ramalho Ortigão: Cruz). 


CARTA s.f. “ a, para obre (e sin.)); 
sobre (e sin.): Carta aos (ou para os) 
familiares sobre os últimos acontecimen- 
tos. /a: “Fragmento da carta à mãe em 


prantos” (Lygia, DA, 54-5). “Carta 
aos nascidos em maio” (Drummond, 
SPV, 14). “Carta a Stalingrado” (poe- 
ma de Drummond, NR, 200). /para: 
Cartas para el-rei (obra de Afonso de 
Albuquerque, port., Academia Real das 
Ciências, 1884). /sobre: Cartas sobre a 
Confederação dos Tamoios (de Alencar, 
1856). Cartas sobre a literatura brasileira 
(de Araripe Jr., 1869). “Carta sobre a 
usura: o onzenário” (Sant'Anna, MP, 
147). acerca de: “A famosa carta [de 
Vaz Caminha] acerca do descobrimento 
do Brasil” (João Ribeiro: Fernandes). 


CASADO a. «: com: “No decênio de 70, 
casado com Carolina Augusta de 
Novais... entrou [Machado de Assis] 
numa fase de vida mais definida, social 
e economicamente” (Amora, HLB, 89). 
“Predestinado [nome do peregrino), 
casado com a Razão e pai de dois filhos, 
Bom Desejo e Reta Intenção” (Figuei- 
redo, HLP, 255). & a, com: /a: (fig.) 
“Resto de selvageria que o sangue índio, 
casado [unido, ligado] ao negro, deixou 
na alma torva dos mestiços” (Gustavo 
Barroso: Fernandes). “A toada das har- 
pas casada a vozes celestiais” (Camilo: 
Cruz); casada com vozes celestiais. /com: 
Existência “casada [harmonizada] com 
a dos anjos" (Sena Freitas: id.); casada 
à dos anjos. “Para azar nosso, o pro- 
gresso tecnológico parece indissoluvel- 
mente casado com o barulho” (S. C. 
Franco, QP, 49); casado ao barulho. 


CASAMENTO s.m. x (de...) com, entre: 
Promover o casamento de uma pessoa com 
outra. Casamento com um(a) primo(a), 
casamento entre primos. Casamento de 
nobre com plebeu, entre nobres e ple- 
beus. O casamento [aliança, combina- 
ção] de uma coisa com outra, entre coi- 
sas diferentes. /com: “O seu casamento 
com D. Maria não é só um ato de mora- 
lidade...” (Aluísio Azevedo; Nascentes, 
PR). /entre: (fig.) “Casamento mórbido 
entre inflação em alta, inchaço burocrá- 
tico e corporativismo" (Edit. JB 
13.3.88), 


CASCUDO s.m. «: em: “A voz estridente 
de Sinha Vitória e o cascudo [coque, 
cocorote] no menino mais velho arran- 
caram Baleia da modorra” (Graciliano, 
VS, 99): 


bj 0) outrem 


(FGV) Texto para as questões 61 à 65: 


“Minha alva Dinamene, a Primavera, / Que os campos deleitosos pinta e veste, /E, rindo-se, uma cor aos 
olhos gera / Com que na terra vem o Arco celeste / O cheiro, rosas, flores, a verde hera, / Com toda formosura 


amena agreste, / Não é para meus olhos, tão formosa / Como a tua, que abate 0 lírio e a rosa" (Camões) 


61. No segundo verso da primeira estrofe, o sujeito dos verbos "pinta e veste" 


a) os campos deleitosos d) a Primavera 
b) Minha alva Dinamene c) Que 


c) indeterminado 


62. No mesmo verso da primeira estrofe a função sintática de "os campos deleitosos” 
a) sujeito d) objeto direto 

bj adjunto adverbial e) objeto indireto 

e) aposto 

63. No último verso da segunda estrofe "como a tua” sintaticamente é: 
a) adjunto adnominal de modo 

bj adjunto adverbial de modo 

e) oração subordinada substantiva indireta 

d) oração subordinada adverbial consecutiva 

e) oração subordinada adverbial comparativa 

64. "Para meus olhos”, no terceiro verso da segunda estrofe é: 

a) complemento nominal 

bj objeto indireto 

e) oração subordinada substantiva predicativa 

d) oração subordinada substantiva objetiva indireta 

e) predicativo 

65. "Com toda formosura amena” é: 

a) complemento nominal d) adjunto adverbial de modo 


b) adjunto adnominal e) agente da passiva 
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e) aposto 


(FGV) Texto para 


questões 66 a 68: 


“Quem diz o que quer ouve o que não quer.” 


66. No trecho final do período "... que não que 


+ 0 sujeito é: 
a) que d) você 

bj ele e) inexistente 

go 


67. Observe a palavra sublinhada: 


'Quem diz o que quer ouve o que não quer.” A função sintática dela é: 
a) sujeito d) predicativo 
b) complemento nominal e) objeto direto 


e) partícula expletiva 


68. Observe a palavra sublinhad: 


Quem diz o que quer ouve o que não quer.” Sua função sintática 
a) sujeito d) aposto 

by objeto indireto e) objeto direto 

c) pronome relativo 


69. (FGV) Leia atentamente: 
pois pode ser interpretada como: 


a Frase ao lado, à expressão sublinhada é ambígua, 


a) objeto indireto ou adjunto adnominal 


bj adjunto adverbial de modo ou predicativo do sui 


e) predicativo do sujeito ou predicativo do objeto direto 
d) adjunto adnominal ou adjunto adverbial 


e) adjunto adverbial de tempo ou objeto indireto 


70. (FGV) Em "Motoristas, mantenham à direita!” há um erro de acent 


gráfica, pois o termo direi 
a) objeto direto d) adjunto adverbial de lugar 
bj objeto indireto e) aposto do sujeito 


e) adjunto adnominal 


71. (FGV) Leia atentamente: “O vigilante guarda-noturno e o seu valente auxiliar, nun 
cumprimento do dever.” No período acima, a vírgula está mal colocada, pois separa: 


a) o sujeito e o objeto direto 
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bjo sujeito e o predicado 


principal é a oração subordinada 
d) o sujeito e o seu adjunto adnominal 
e) o predicado e o objeto direto 


72. (FGV) Leia com aten 
há um erro de regên 


* Na frase acima, 


a, todos os cargos que aspiro estão ocupada 
r, neste caso pede: 


a) objeto direto 
bo) predicativo do sujeito 

e) objeto indireto 

dy oração subordinada substantiva subjetiva 
e) adjunto adverbial de finalidade 


73. (UM-SP) "Ó tu / Que és presidente / Do Conselho Municipal /Se é que tens mulher e filhos, / Manda 
tapar os buracos da / Rua dos Junquilhos. (Artur Azevedo) A palavra que aparece duas vezes no texto com a 
seguinte classificação morfológica, respectivamente: 


a) pronome relativo e partícula expletiva 
by partícula expletiva e pronome relativo 


e) pronome relativo e conjunção integrante 


d) conjunçã 


integrante e pronome relativo 


e) partícula expletiva e conjunção integrante 


74. (FGV) Leia atentamente: 
regime de tempo integral. 
incorreto: 


“A maior parte dos funcionário: 
Na frase acima, há um erro de pontua 


lassificados no último concurso, optou pelo 
, pois a vírgula está separando de modo 


a) o sujeito eo predicado 
by o aposto eo objeto direto 

) o adjunto adnominal e o predicativo do sujeito 

yo sujeito e o predicativo do objeto direto 

e) o objeto indireto e o complemento da agente da passiva 


75. (FGV) Leia atentamente: "O funcionário referiu o incidente a Diretoria. "Na frase acima, o termo a deve 
levar um acento gráfico grave, pois Diretoria tem função de: 


a) adjunto adverbial de finalidade 


by objeto direto 


o) sujeito 
dy adjunto adnominl preposicionado 
e) objeto indireto 

(FGV) Test para as questões 76 a 79: 


“Tomo a liberdade de perguntar à V. Ex". se as locuções repolhudas do ilustre colega são parlamentares; e, se 
o são, peço ainda a mercê de se me dizer onde se estudam aquelas farfalhices.” (Camilo Castelo Branco) 


76. "de perguntar a V. Ex." é oração subordinada: 
a) substantiva objetiva indireta, reduzida de infinitivo 


by subs 


intiva completiva nominal, reduzida de infinitivo 
c) adverbial causal, reduzida de infinitivo 
d) adjetiya explicativa, reduzida de infinitivo 


e) substantiva apositiva 


TIA ora 


“se as locuções repolhudas do ilustre colega são parlamentares”, 
a) subordinada substantiva objetiva direta 


by subordi 


substantiva predicativa 


e) subordinada adverbial causal 


78.4 ora 


a) subordinada substantiva objetiva direta 


by subordi 


substantiva predicativa 
“) subordinada adverbial consecutiva 


d) subordi 


adverbial causal 


e) subordinada adverbial condicional 


79. oração "de se me dizes 


a) subordinada substantiva objetiva direta 


by subordi 


substantiva objetiva indireta 


e) subordinada adverbial condicional 
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d) subordinas 


substantiva apositiva 
e) subordinada substantiva completiva nominal 
80. (FUVEST) Classifique as orações em destaque do período seguinte: 


economia brasileira, os empresários afirmaram que os resultados eram bastante razoáveis, uma vez que a 
produção não aumentou, mas também não caiu.” 


a) principal, subordinada adverbial final 
by principal, subordinada substantiva objetiva direta 


c) subordinada adverbial temporal, subordinada adjetiva restri 


d) subordi 


dverbial temporal, subordinada objetiva direta. 
e) subordinada adverbial temporal, subordinada substantiva subjetiva 


SL (FUVEST) 


io período: "Era tal a serenidade da tarde, que se percebia o sino de uma freguesia distante, 
dobrando a finado: & 


", à segunda oraç 


a) subordinada adverbial causal 


bj subordi 


adverbial consecutiva 


“) subordinada adverbial concessiva 


d) subordi 


adverbial comparativa 


e) subordinada adverbial subjetiva 


82. (FUVEST) 


jabendo que seria preso, ainda assim saiu à rua. 


4) reduzida de gerúndio, conformativa 


c) subordinada adverbial causal 


d) reduzida de gerúndio, concessiva 


e) reduzida de gerúndio, final 


83. (SANTA CASA) Quando chamar tem o sentido de qualificar, pode-se construir o período, por exemplo, 


com objeto direto mais predicativo. Tudo isso se observa na alternativa: 


a) João é alto, mas treinador nenhum chama-o para jogar. 
by Era a viva a chamar pelo fiecido. 

e) Os inimigos clhamamelhe de traidor do povo. 

dy Chhamei pelo colega em voz alta. 


e) Alguns chamam-no de fiscal. 
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84, (PUC) Assinale a alternativa em que à subordinada não traduza idéia de consegiência, comparação, 


Porquanto, não fosse um ancião convencional, enterrou-se de sobrecasaca e polainas. 
Desde que era um ancião convencional, enterrou-se de sobrecasaca e polainas. 
Ele era um ancião tão convencional que se enterrou de sobrecasaca e polainas. 
Ele era um ancião mais convencional do que o que se enterrou de sobrecasaca e polainas 
e Eleera um ancião convencional, na medida em que se enterrou de sobrecasaca e polain: 


o subordinada indica idéia 
de: 


a) concessão d) lugar 
b) oposição e) consegiiência 


c) condição 


86. (ESAN) Na frase: *"Trabalhou-se com prazer." a palavra se 


4) partícula de realce d) índice de indeterminação do sujeito 
b) conjunção integrante e) conjunção coordenativa explicativa 
€) pronome reflexivo 

87. (UFSCAR) O que não é pronome relativo na opção: 


Não há mina de água que não o chame pelo nome, com arrulhos de namorada. 
Não há porteira de curral que não se ria para ele, com risadinha asmática de velha regateira. 


e "Me espere em casa, que cu ainda vou dar uma espiada na novilhada parida da vereda. 

di "Tenho uma corrente de prata lá em casa que anda atrás de uma trenheira destas para pendurar na 
ponta.” 

e "Quem seria aquele sujeito que estava de pé, encostado ao balcão, todo importante no terno de 


casimira? 
88. (FM) Na oração: Mas uma diferença houve, o sujeito é: 
a) agente d) inexistente 

bo) indeterminado e) oculto 


opa 
89. (UF-UBERLÂNDIA) Éramos três velhos amigos na praia quase deserta. O sujeito desta oração é: 
a) subentendido 

by claro, composto e determinado 

o) indeterminado 

dl inexistente 


e) claro, simples e determinado 


90. (UF-UBERLÂNDIA) "São José da Costa Rica, coração civil /me inspire no meu sonho de amor Brasil", a 
palavra me exerce a função de: 


a) objeto direto d) partícula de realce 
bj objeto indireto e) complemento nominal 
o) predicativo 


91. (UF-UBERLÂNDIA) "O sol entra cada dia mais tarde, pálido, fraco, oblíquo.” “O sol brilhou um 
pouquinho pela manhã.” Pela ordem, os predicados das orações acima classificam-se como: 


a) nominal e verbo-nominal d) verbo-nominal e nominal 


by verbal e nominal e) verbo-nominal e verbal 


c) verbal e verbo-nominal 


92. (FGV) Lei 
acima, há ambi 


ta ao diretor sem assinatur: 
como adjunto adnominal 


a) do sujeito ou do objeto direto 
bj do adjunto adverbial de modo ou do objeto direto 
e) do objeto direto ou do aposto 


d) do objeto direto ou do objeto indireto 


e) do sujeito ou do predicativo do objeto direto 


",as palavras grifadas exercem a fu 


93. (FEI-SP) Em "Usando do direito que lhe confere a Consti 
respectivamente, de: 


a) objeto direto e objeto direto d) sujeito e sujeito 
by sujeito e objeto indireto e) objeto direto e objeto indireto 


e) objeto indireto e sujeito 


94, (U-BAURU) Assinale a alternativa em que a expressão grifada tem à função de complemento nomina 
a) curiosidade do homem incentivava-o à pesquisa. 

by A cidade de Londres merece ser conhecida por todos. 

e O respeito ao próximo é dever de todos. 


ao 


ado do velho mendigava pela cidade. 
e) O receio de errar dificulta o aprendizado das línguas. 


95. (UM-PIRACICABA) 1 - Apresento-lhe Lúcia. II - Faço tudo por um sorriso de Lúcia. Se juntarmos as 
duas orações num só período, usando um pronome relativo, teremos: 
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a) Apresento-lhe Lúcia, a quem faço tudo pelo sorriso dela. 


b) Apresento-lhe Lúcia, que pelo sorriso dela faço tudo. 


e) Apresento-lhe Li qual faço tudo pelo seu sorriso. 


d) Apresento-lhe Lúcia, por e 


jo sorrisa faço tudo por ele, 


e) Apresento-lhe Lúci: 


por cujo sorriso faço tudo. 


96. (EFOA-MG) "Quando vejo certos colegas mostrando com orgulho aquela rodela imbecil no pescoço 
O período que apresenta uma oração com à mesma classificação da sublinhada na citação acima é: 


a) "Mal o sol fugia, começavam as toadas das cantigas.” 


D) 


so o encontre, dê-lhe o recado." 
e) "Dado que a polícia venha, prenderemos o assassino.” 


d) "Uma vez que cheguem os reforços, atacaremos a pr: 


e) "Contar-lhe 


so, conquanto você guarde segredo.” 


97. (UFE-PA) No trecho "Cecília. viu do lado oposto do rochedo Peri, que a olhava com uma admiração 
ardente”, a oração grifada expressa um: 


a) causa d) lugar 
by oposição e) explicação 
c) condição 


98. (UF SANTA MARIA-RS) Leia, com atenção, os períodos abaixo: 


Caso haja justiça social, haverá paz. 
Embora à televisão ofereça imagens concretas, ela não fornece uma reprodução fiel da realidade, 
Como todas aquelas pessoas estavam concentradas, não se escutou um único ruído. 


Assinale a alterna 


tiva que apresenta, respectivamente, as circunstâncias indicadas pelas orações sublinhadas: 
a) tempo, concessão, comparação 

bo) tempo, causa, concessão 

c) condição, consegilência, comparação 

d) condição, concessão, causa 


e) concessão, causa, conformidade 


99. (UE PONTA GROSSA-PR) Em "É possível que comuni 


a segunda oração 


a) subordi 


da substantiva subjetiva 
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by subordinas 


adverbial predicativa 
c) subordinada substantiva predicativa 

dy principal 

) subordinada substantiva objetiva direta 


100. (UE PONTA GROSSA-PR) Quando o enterro passou / Os homens que se achavam no café / Tiraram o 


chapéu maquinalmente (Manuel Bandeira) 


A oração que se achavam no café é 
4) subordinada adverbial condicional 


bj coordenada sindética adversativa 


“) subordinada substantiva subjetiva 


d) subordi 


substantiva objetiva direta 
e) subordinada adjetiva restritiva 
101 (UE-BA) Assinale a alternativa correspondente ao período onde há predicativo do sujeito: 


a) Como o povo anda tristonho! 


b) Agradou ao chefe o novo funcioná 
e) Ele nos garantiu que viria. 


d) No Rio, não faltam diversões. 


e) O aluno ficou sabendo hoje cedo de sua aprovação. 


102. (UE-BA) Meu pai, que havia arrancado três dentes, não pôde viajar naquele dia. A oração grifada 


classifica-se como subordinada: 


a) adyerbial temporal d) substantiva apo 
by substantiva predicativa e) adjetiva explicativa 
c) adjetiva restritiva 


103, (UNIRIO) Assinale o item em que há uma oração, quanto à classificação, idêntica à segunda do período: 
“Pernoitamos depois junto a um açude lamacento, onde patos nadavam.” 


“As virilhas suadas ardiam-me, o chouto do animal sacolejava 
“De onde vinham as figuras desconhecidas para encontrar-nos? 


e "Fizo resto da viagem com um moço alegre, que tentou explicar-me as chaminés dos bang 
d "Os mais graúdos percebiam que a viagem era alegre.” 
e. "Surgiram regatos, cresceram tanto que se transformaram em rio: 


(UNIMEP) 1 - Mário estudou muito e foi reprovado! II - Mário estudou muito e foi aprovado. Em Le, 
a conjunção e tem, respectivamente, valor: 
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a) aditivo e conclusivo d) adversativo e conclusivo 


b) adversativo e aditivo e) concessivo e causal 


e) aditivo e aditivo 


105. (UC-MG; A classif 


grifada está correta em todas as opções, exceto em: 


Ela sabia que ele estava fazendo o certo - subordinada substantiva objetiva indireta 


b. Era a primeira vez que ficava assim tão perto de uma mulher - subordinada substantiva subjetiva 

e. Mas não estava neles modificar um namoro que nascera difícil, cercado, travado - subordinada 
adjetiva 

a Omomento tenso que ele teve medo - subordinada adverbial consecutiva 


dét 


e. — Solta que você está me machucando - coordei explicativa 


106. (FUVEST) No períodi 
encerra idéia de: 


'Ainda que fosse bom jogador, não ganharia a partida”, a oração destacada 


a) causa d) condição 


bj conces 


o e) proporção 
e) fim 


107. (PUC) No perí 
grifada veicula uma idéia de 


Apesar disso a palestra de Seu Ribeiro e D. Glória é bastante clara”, a palavra 


a) concessão d) condição 
b) comparação e) modo 


e) consegiência 


108, (UNIRIO) Em "Na mocidade, muitas coisas lhe haviam acontecido”, temos oraç 
a) sem sujeito d) com sujeito composto 
b) com sujeito simples e claro e) com sujeito indeterminado 


e) com sujeito oculto 


109. (FCMSC-SP) Observe as orações seguinte: 
1. Dizem por aí tantas coisas... 

2. Nesta faculdade acolhem muito bem os alunos. 
3, Obedece-se aos mestres. 

O sujeito está indeterminado: 

a) Somente na 1 d) em duas delas somente 


b) na 2 somente e) nas três orações 
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CAUTELOSO 


CASO sm. & de, para: Caso [motivo cir- 
cunstanciado] de (ou para) muito estudo 
e reflexão, Caso de punição, para cas- 
tigo, para (ou de) vergonha. 


CASSAÇÃO s.f. +: de (...a): Cassação de 
direitos (a alguém). “PM pune tenente 
que criticou comandante/Ele considerou 
“ridícula' cassação de título a Krás Bor- 
ges” (Tit. ZH 14.3,88, 36). 


CASTIGADO a. « de, por: “Tenho o 
corpo castigado [maltratado] do traba- 
lho” (Aulete); castigado pelo trabalho. 
Corpo castigado [molestado] por (ou 
de) doenças. 


CASTIGO sm. « a, para, de (OBS. 
Segundo o Gênesis, a babelização lin- 
gúística foi um castigo de Deus ao orgu- 
lho dos humanos. “O sagii exercia... 
uma missão simpática no castigo severo 
aos grilideos”” (Cascudo, S, 134-5 
“PUBLICIDADE/ Castigos à nudez 
(Tit. Veja 2.12.87, 126). “E preciso 
que... haja também castigos para o 
vício” (Fernandes, v. prêmio). O castigo 
dos culpados. “: OBS. Castigo de, com 
ser animado de complemento, gera 
ambiguidade — castigo de homem ou 
animal, onde homem e animal podem 
ser entendidos como paciente ou agente 
—, O que se evita com a troca da prepo- 
sição (de — a). 


CASTRADO a. à (fig-) Homens cas- 
trados [tolhidos, mutilados] no seu poder 
criativo. 


CATADOR a., sm. + de (...em); Catador 
de algo (em algum lugar). Catador de 
conchas (na praia). “Velho catador de 
defeitos nos outros ou em si mesmo” 
(Quintana, VH, 120). 


CATEQUIZADO a. & a: Pessoa catequi- 
zada [introduzida, iniciada] a uma 
crença, à um partido, a uma verdade. 


CATILINÁRIA s.f. : contra: Catilinária 
[acusação violenta) contra alguém ou 
algo. “Uma catilinária contra o presi- 
dente do Estado” (Érico, SC, 179). 
“Uma catilinária patética contra o desa- 
proveitamento desse moço” (Leonardo 
Mota: Aurélio). 


CATIVADO a. * de, por: Visitas cativa- 
das da (ou pela) gentileza do anfitrião 
Achar-se cativado [apaixonado] por (ou 


se cativada, muito 
(Castilho: Cruz). 


de) alguém: “achavs 
cativada de D. Lui 


CATIVO a. % a, de (.., por): Cativo a (ou 
de) algo ou alguém (por um laço, vin- 
culo, etc.). Alma cativa [presa, escrava) 
de vícios. Cativo das gentilezas de 
alguém. /a...por: “O instrumento à ela 
cativo pelos vínculos do pacto..." (Rui: 
Fernandes). /a: “Assim como não admi- 
tiamos o Estado cativo [sujeito, submis- 
so] à Igreja, não podiamos admitir a 
Igreja cativa ao Estado” (id.: Cruz). 


CAUSA s.f. +: de: A(s) causa(s) de algo, 
de um acidente, de uma guerra, revolu- 
ção, doença, etc. <r para, de: Causas 
para que um organismo envelheça; cau- 
sas para o (ou do) envelhecimento de 
um organismo. “Há várias causas para 
que as palavras saiam da circulação” 
(Júlio Nogueira: Fernandes); causas para 
a (ou da) arcaização das palavras. 
« com, entre: Causa [demanda, pleito] 
com alguém, entre pessoas, partidos, etc. 
“As causas entre Estado estrangeiro... 
e Município ou pessoa...”; “as causas... 
com Estado estrangeiro” (CB 88, a. 109, 
HD. 


CAUSADO a. %: a: Algo causado a alguém. 
Mal/dano causado a ele, mal/dano que 
lhe é causado. ““Prejuizos causados às 
legitimas expectativas da outra parte” 
(CCPSaV BLZ): 


CAUTELA s.f. :: (para) com: Cautela (pa- 
ra) com alguém. Usar de cautela com 
(ou para com) pessoas estranhas. *“Usais 
vós da mesma cautela para com vossos 
filhos?” (Roquete: Cruz). :: com: Cau- 
tela [cuidado] com algo. Cautela com 
doutrinas modernas, com ofertas tenta- 
doras. “Cautela com o emprego do adje- 
tivo!” (Lapa, ELP, 102). contra: 
Cautela [prevenção] contra algo ou 
alguém. Cautela contra pessoas falsas, 
contra negócios duvidosos. +: em: Ter 

autela em algo, nas palavras, nos negó- 

cios, A cantela em manter fechadas a 

portas, Cautela em não assinar docu 

mentos sem os ler primeiro. “Uns dias 
de prisão... vão ensinar-te a teres mais 
cautela nos sócios que arranjas” (Na- 

mora, TJ, 96) 


CAUTELOSO a com: Pessoa cautelosa 
com estranhos. + em: Homem caute- 
loso nos seus pronunciamentos. Pessoa 


e) na 3 somente 


110. (FAENQUIL-SP) No período: 


'Ser amável e ser egoísta são coisas distintas”, o sujeito é: 


a) indeterminado d) "ser amável e ser egoísta" 


by "ser amável" e) nda 


"O homem andava triste porque não conseguiu que seu irmão lhe desse apoio 
naquela difícil empresa." os verbos andar, conseguir, dar classificam-se, respectivamente, em: 


a) intransitivo, transitivo direto, transitivo indireto 


bj de ligação, transitivo direto, transitivo direto e indireto 


e) de ligação, transitivo direto e indireto, transitivo direto e indireto 


d) transitivo direto, transitivo direto, transitivo direto e indireto 


ivo di 


e) intransitivo, transitivo direto, tra 


112. (UF-PR) Qual a or: 


sem suj 


a) Falaram mal de você, 


) A noite estava agradável. 
b) Ninguém se apresentou. e) Vai haver um campeonato. 

€) Precisa-se de professores. 

113. (FAAP) Qual à alternativa em que há sujeito indeterminado? 
4) Comecei a estudar muito tarde para o exame. 


b) Em rico estojo de veludo, 


ia uma flauta de prata. 
e) Soube-se que o proprietário estava doente. 
a) Houve muitos feridos no desastre. 


e) Julgaram-no incapaz de exercer o cargo. 


114. (FMU) Há crianças sem carinho / Disseram-me a verdade / Construíram-se represas. Os sujeitos 
orações acima são, respectivamente: 


a) inexistente, 


determinado, simples 
bj indeterminado, implícito, indeterminado 
«) simples, indeterminado, indeterminado 


d) inexistente 


inexistente, simples 


e) indeterminado, simples, inexistente 
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115. (FMU) Assinale uma das alternativas em que aparece um predicado verbo-nominal: 


a) Os viajantes chegaram cedo ao destino. 


b) Demitiram o secretário da instituição. 


€) Nomearam as novas ruas da cidade. 
d) Compareceram todos atrasados à reunião. 
e) Estava irritado com as brincadeiras. 


116. (PUC) "Em 1949 reuniram-se em Perúgia, Itália, a convite da quase totalidade dos cineastas italianos, 
seus colegas de diversas partes do mundo.” O núcleo do sujeito de ” é 


a) cineastas d) totalidade 
bj convite e) se 


e) colegas 


e eu convencesse Madalena de que ela não tem razão... Se lhe explicasse que é 


+ 05 verbos destacados são, respectivamente: 


117. (PUC) No trecho: 
necessário vivermos em pa 


a. transitivo direto, transitivo indireto, transitivo direto, transitivo indireto 
bi transitivo direto e indireto, transitivo direto, transitivo direto e indireto, intransitivo 
intransitivo indireto, transitivo direto, transitivo direto, intransitivo 

| transitivo direto e indireto, transitivo direto, intransitivo, transitivo indireto 

e. transitivo direto, transitivo direto, intra 


118. (PUC) Na oração: "A inspiração é fugaz, violenta”, podemos afirmar que o predicado é: 


verbo-nominal, porque o verbo é de ligação e vem seguido de dois predicativos 


b. nominal, porque é verbo de ligação 

e. verbal, porque o verbo é de ligação e são atribuídas duas caracterizações ao sujeito 

d.  verbo-nominal, porque o verbo é de ligação e vem seguido de dois advérbios de modo 

e. nominal, porque o verho tem sua significação completada por dois nomes que funcionam como 


adjuntos adnominais 
119, (OMEC-SP) Assinale a frase em que há sujeito indeterminado: 
a) Compram-se jornais velhos. d) Choveu muito. 


b) Confia-se em suas palavras, e) É noite. 


) Chama-se José o sacerdote. 
120, (UM-SP) O sujeito é simples e determinado em: 
a) Há somente um candidato ao novo cargo, doutor? 
by Vive-se bem ao ar livre. 

) Na reunião de alunos, só havia pais. 


d) Que calor, filho! 
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e) Viam-se eleitores indecisos durante a pesquisa. 


121, (UM-SP) Preencha a segunda coluna conforme o código estabeleci 
correta de acordo com essa relação: 


(1) sujeito determinado simples (2) sujeito indeterminado 


(3) sujeito desinencial (implícito na termin: 


verbal () sujeito pa 
(8) sujeito inexistente 

(O Era um mistério curioso aquela vida. 

O No auge da rebelião, houve um tiroteio de quinze minutos entre policiais é bandidos. 
9 Quando se dispõe de força interna, vive-se melhor. 


() Corrigiram-se os artigos após a última emenda do jornalista. 


() Nem quererá despejá-lo imediatamente. 


a)5-3-2-1-4d)1-3-5-2.4 


b)5-3-2-4-16)1-5-3-2-4 


1-5-2-4.3 


o na primeira e assinale a alternativa 


122. (UM-SP) "Na manhã seguinte, desci um pouco amargurado, outro pouco satisfeito.” Indique à 


alternativa que contém o predicado do mesmo tipo que o do período acima: 


Esta injúria merecia ser lavada com sangue dos inimigos. 
Na tarde de uma segunda-feira, anunci 

Recebeu convicto e com certa afeição as verdades do filósofo. 

|. Maseu era moço à semelhança de meu tio Neves. 

e. Naquele dia, eram tantos os castelos e tantos os sonhos esboroados... 


123, (UNIMEP) Quando a oração não tem sujeito, o verbo 
pode ser comprovada em: 


a) Chegou o pacote de livros. 


by Existe muita gente amedrontada 


c) Ainda há criança sem escola. 
d) Não procede a acusação contra ele. 
o É proibida a entrada. 

124. (UNIMEP) 

1. Paulo está adoentado. 


1H Paulo está no hospital. 
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lhe um pouco de minha tristeza, outro de minha satisfaç 


“a na terceira pessoa do singulo 


Esta afirmação 


245 


a) O predicado é verbalem Ie 
b) O predicado é nominal em Te 
e) O predicado é verbo-nominal em Ie IT 


d) O predicado é verbal em I e nominal em H 


e) O predicado é nominal em I e verbal em IE 


125. (OBJETIVO) Em "Se descobrissem a desmoraliz: 
respectivamente, verbos: 


o que reina dentro de mim", temos, 


a) transitivo direto e indireto d) transítivo direto e intransitivo 
bj transitivo indireto e intransitivo e) intransitivo e intransitivo 
e) intransitivo e transitivo indireto 


126. (FCMPA-MG) Assinale a alternativa em que apareça predicado verbo- nominal: 


a) A chuva permanecia calma. 


b) À tempestade assustou os habitantes da vila. 
e) Paulo ficou satisfeito. 
d) Os meninos saíram do cinema calados. 


e) Os alunos estavam preocupados. 


127. (UF. 


) Em uma das alternativas, o predicativo inicia o período. Assinale-a: 


A dificílima viagem será realizada pelo homem. 
b.  Emsuas próprias inexploradas entranhas descobrirá a alegria de conviver. 
Humanizado tornou-se o sol com a presença humana. 

Depois da dificílima viagem, o homem ficará satisfeito? 

e. O homem procura a si mesmo nas viagens a outros mundos. 


128. (F-ARARAQUARA) O professor entrou apressado. O destaque indica: 
a) predicado nominal d) adjunto adverbial 
bj predicado verbo-nominal e) nda 


e) predicado verbal 


129. (FCI 


SP) A recordação da cena persegue-me até hoje. 


que são, respectivamente: 
a) objeto indireto, objeto indireto 
b) complemento nominal, objeto direto 


«) complemento nominal, objeto indireto 
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d) objeto indireto, objeto direto 


) Assinale a alternativa correta quanto à função sintática do termo destacado: "A 
povoada de indígenas”: 


a) agente da passiva d) objeto indireto 
bo) complemento nominal e) objeto direto 

adjunto adverbial 

131. (UM-SP) Em "Não eram tais palavras compatíveis com a sua posição”, o termo em destaque é: 


a) complemento nomi 


bj objeto indireto e 


e) objeto direto 


132. (FMU) Em: Tinha grande amor à humanidade / As ruas foram lavadas pela chuva / Ele é rico em 
virtudes. Os termos destacados são, respectivamente: 


a) complemento nominal, agente da passiva, complemento nominal 


direto 


by objeto indireto, agente da passiva, o 


jet 
«) complemento nominal, objeto indireto, complemento nominal 
d) objeto indireto, complemento nominal, agente da passiva 
enda 


133, (UF-MG) Assinale o 


em em que a função não corresponde ao termo em destaque: 
a) Comer demais é prejudicial à saúde. (complemento nominal) 
b) Jamais me esquecerei de ti. (objeto indireto) 


o) Ele 


i cercado de amigos si 


eros. (agente da passiva) 
d) Não tens interesse pelos estudos. (complemento nominal) 


e) Tinha grande amor à humanidade. (objeto indireto) 


134, (PUCC) Não revelou o que descobrira a ninguém. Assinale a alternativa em que se analisa a classe 
gramatical e a função sintática das palavras destacadas, respeitando a ordem em que elas ocorrem: 


a) artigo, adjunto adnominal, conjunção integrante, conectivo 


bj pronome demonstrativo, sujeito, 


mjunção integrante, conectivo 


c) artigo, adjunto adnominal, pronome relativo, sujeito 
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247 


d) pronome demonstrativo, objeto direto, pronome relativo, objeto direto 


e) artigo, adjunto adnomis 


1, pronome relativo, objeto direto 
135. (UEPG-PR) À oração que apresenta complemento nominal é 
a) Os pobres necessitam de ajuda. 

bo) Sejamos úteis à sociedade. 

“Os homens aspiram à paz. 

dy Os pedidos foram feitos por nós. 


e) A leitura amplia nossos conhecimentos. 


136. (UF-PR) Na oração "O alvo foi atingido por uma bomba formidável", a loct 
formidável tem a função de: 


ão por uma bomba 


a) objeto di 


to d) complemento nominal 
bj agente da passiva e) adjunto adnominal 
e) adjunto adverbial 


137. (ESPM-SP) "Sorvete Kibon decora sua cozinha. E dá nome às latas." Os termos destacados são, 
respectivamente: 


a) sujeito, objeto direto e objeto indireto 


by objeto direto, sujeito, objeto indireto 


e) sujeito, objeto indireto, objeto direto 


d) sujeito, sujeito, objeto indireto 


e) objeto direto, sujeito, objeto direto 


138, (UNIMEP) Em "... as empregadas das casas saem apress 
pequena fila do leite”, os termos destacados são, respectivamente: 


de latas e garrafas na mão, para a 


a) adjunto adverbial de modo e adjunto adverbial de matéria 
bo) predicativo do objeto e adjunto adnominal 

adjunto adnominal e complemento nominal 

dy adjunto adverbial de modo e adjunto adnominal 

e) predicativo do objeto e complemento nominal 


139, (UNIRIO) Em "Passamos então nós dois, privilegiadas criaturas, a regalar- nos com a m 
sintática do termo sublinhado é 


a) sujeito d) adjunto adverbial 
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by objeto direto e) vocativo 
e) aposto 
140, (UF-PA) Os termos sublinhados no trecho "O pobre índio, tímido, não se animava a chegar-se a casa, 


senão quando via de longe a D. Antônio de Mariz passeando sobre a explanada”, desempenham, 
respectivamente, as funções de 


a) objeto direto, sujeito e adjunto adverbial 


b) sujeito, objeto direto preposicionado e objeto indireto 


o, objeto direto preposicionado e adjunto adverbial 
d) sujeito, objeto indireto e adjunto adverbial 


ito, objeto indireto e objeto indireto 


141, (FCMSC-SP) Na oração "Você ficará tuberculoso, de tuberculose morrerá, as palavras destacadas são, 
respectivamente: 


a) adjunto adverbial de modo, adjunto adverbial de causa 
bj objeto direto, objeto indireto 

€) predicativo do sujeito, adjunto adverbial 

d) ambas predicativas 

anda 

142. (FEMSC-SP) Observe as duas frases seguintes: 

1-0 proprietário da farmácia saiu. II - O proprietário saiu da farmácia. 


Sobre 


são feitas as seguintes considerações: 
Na, "da farmácia” é adjunto adnominal. 
Na 1, “da farmácia" é adjunto adverbial. Ambas as frases têm exatamente o mesmo significado. 


Tanto em 1 como em II, "da farmái 


“ em a mesma função sintática. 
Destas quatro considerações: 
a) apenas uma é verdadeira d) as quatro são verdadeiras 
by apenas duas são verdadeiras €) nenhuma é verdadeira 
«apenas três são verdadeiras 
143, (UNESP) "De resto não é bem uma greve, é um lock-out, greve dos patrões, que suspenderam o trabalho 
noturno”; "Muitas vezes lhe acontecera bate 


por outra pessoa qualquer”: "E, às vezes, me j Assinalar a alternativa em que os termos em 
destaque aparecem corretamente analisados quanto à função sintátic 
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a) preicativo, sujeito, objeto direto 
by aposto, agente da passiva, predicativo 

c) objeto direto, objeto indireto, adjunto adverbial 
dy complemento nominal, adjunto adverbial, aposto 
e) vocativo, adjunto aduominal, predicativo 


144, (UM-SP) Apesar de vistos, à 
Os termos em destaque no período 


construção acelerada daquele edifício deixou-nos insatisfeitos novamente. 
jo, respectivamen 


a) adjunto adnomvinal, objeto indireto, adjunto adverbial 
bo) complemento nominal, objeto direto, adjunto adverbial 
) adjunto adnominal, objeto direto, predicativo do objeto 
dy complemento nominal, objeto direto, predicativo do objeto 


e) adjunto adnominal, objeto indireto, adjunto adnominal 


145. (F. TIBIRIÇA-SP) Na ora 
destacado exerce a função sintática de: 


"José de Alencar, romancista brasileiro, nasceu no Cear: 


a) aposto d) complemento nominal 


by vocativo e) nda 
€) predicativo do objeto 


146. (CARLOS CHAGAS) Dê a função sintática do termo em destaque em: "Uniu-se à melhor das noivas", a 
Igreja, e oxalá vocês se amem tanto.” 


a) aposto d) pleonasmo 
b) adjunto adnominal e) vocativo 
e) adjunto adverbial 


147. (CARLOS CHAGAS) Dê a função sintática do termo destacado em: "Amanhã, sábado, não sairei de 


a) objeto di 


to d) complemento nominal 
bj objeto indireto e) aposto 
e) agente da passiva 


148. (PUCC) Dê a fun 
Emerenciana”: 


ática do termo destacado em: 


ja de minha tia materna, Dona 


digo 


a) sujeito d) adjunto adverbial 
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by objeto direto e) aposto 
e) objeto indireto 


149, (PUCC) Dê a fun 


do termo destacado em: "Voltaremos pela Via Anhangidera”: 
a) sujeito d) adjunto adverbial 

by objeto direto e) aposto 

c) agente da passiva 


150. (F. TIBIRIÇA-SP) No período "Penso, logo existo", oração em destaque é: 


a) coordenada sindética conclusiva 


bj coordenada sind 


aditiva 


e) coordenada sindética alternativa 


d) coordenada sindética adversativa 


enda 


181. (FCE-SP) "Os homens sempre se esquecem de que somos todos mortais.” A oração destacada é 
a) substantiva completisa nominal d) substantiva objetiva direta 

bo) substantiva objetiva indireta e substantiva subjetiva 

c) substantiva predicativa 


152. (FEI-SP) "Estou seguro de que a sabedoria dos legisladores saberá encontrar meios para realizar 
semelhante medida.” A oração em destaque é substantiva: 


a) objetiva indireta d) subjetiva 

b) completiva nominal e) apositiva 

“) objetiva direta 

153. (UC-MG;) Há oração subordinada substantiva apositiva em: 

Na rua perguntou-lhe em tom misterioso: onde poderemos falar à vontade? 
linguém reparou em Olívia: todos andavam como pasmados. 

As estrelas que vemos parecem grandes olhos curiosos. 


Em verdade, eu tinha fama e era valsista emérito: não admira que ela me preferisse. 
e Sempre desejava a mesma coisa: que a sua presença fosse notada, 


154. (UF-PA) Qual o período em que há oração subordinada substantiva predicativa? 
a) Meu desejo é que você passe nos exames vestibulares. 


b) Sou favorável a que o aprovem. 


e) Desejo-te isto: que sejas feliz. 
d) O aluno que estuda consegue superar as dificuldades do vestibular. 
e) Lembre-se de que tudo passa nesse mundo. 


155. (UF-PA) Há no período uma or: 


subordinada adjetiva: 
a) Ele falou que compraria a casa. 

by Não fale alto, que ea pode ouvir. 

) Vamos embora, que o dia está amanhecendo. 

dy Em time que ganha não se mexe. 


e) Parece que a prova não está difícil. 


156. (PUC) Nos trechos: ”... não é impossível que a notícia da morte me deixasse alguma tran 
e um ou dois minutos de prazer" e "Digo-vos que as lágrimas eram verdadeiras”. À palavra "que" está 
introduzindo, respectivamente, orações: 


a. subordinada substantiva subjetiva, subordinada substantiva objetiva direta 

a direta, subordinada substantiva objetiva direta 
, subordinada substantiva predi 
| subordinada substantiva completiva nominal, subordinada adjetiva explicativa 
e. subordinada adjetiva explicativa, subordinada substantiva predicativa 


157. (PUC) Assinale a alternativa que apresenta um período composto onde uma das orações é subordinada 
adjetiva: 


ia, eu a ninguém escondo os sentimentos que ainda há pouco mostrei.” 
m toda à parte confesso que sou volúvel, inconstante e incapaz de amar três di 


158. (F. TIBIRIÇA-SP) No período "Todos tinham certeza de que seriam aprovados”, a oração destacada 
a) substantiva objetiva indireta d) substantiva subjetiva 


by substantiva completiva nominal e) n.d. 


o) substantiva apositiva 
159, (UFSCAR) Marque a opção que contém oração subordinada substantiva completiva nominal: 


a. “Tanto eu como Pascoal tínhamos medo de que o patrão topasse Pedro Barqueiro nas ruas da 
cidade 
b. "Era preciso que ninguém desconfiasse do nosso conluio para prendermos o Pedro Barqueiro 
“Para encurtar a história, patrãozinho, achamos Pedro Barqueiro no rancho, que só tinha três 
es: a sala, o quarto dele e a cozinha.” 
a "Quando chegamos, Pedro estava no terreiro debulhando milho, que havia colhido em sua rocinha, 
ali perto” 
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CAVACO 


94 


cautelosa em disfarçar suas intenções 
secretas. O ensaísta Paulo Prado, “cau- 
teloso no uso das teses arianizantes” 
(Bosi, HCLB, 424). 


CAVACO s.m. * com, entre (...sobre (e 
sin.) sobre; Cavaco com alguém, entre 
pessoas (sobre algo ou outrem). Cavaco 
com um amigo (ou entre amigos) sobre 
política nacional. “O cavaco com o 
vizinho durou uma hora” (Nascentes, 
PR). Um longo cavaco sobre futebol. 


CAVALGADO a. «+ em, sobre: “Havia 
muito que levava a garota cavalgada nos 
ombros” (Namora, TJ, 206). Menino 
cavalgado sobre um muro, sobre um 
burrico. 


CAVALHEIRISMO s.m. « (para) com: 
Usar de cavalheirismo (para) com 
alguém. “Praticando para com a mãe- 
-pátria empobrecida e fraca um ato de 
cavalheirismo” (Afonso Celso: Cruz). 


CEDÊNCIA s.f. + de (...a): A cedência 
de algo (a alguém). A cedência (pelo 
Estado) de professores à Assembléia 
Legislativa. A cedência dos direitos 
autorais (a uma editora). “A cedência 
que um dos senhores de Barbacena... 
fez do antigo Pátio das Comédias aos 
perseguidos” (Camilo: Cruz) 


CEDIDO a. a: Algo cedido a alguém, 
que lhe é cedido. Direitos autorais cedi- 
dos a uma editora. “Governador daquela 
praça [Tânger], cedida à Grã-Bretanha 
no contrato nupcial de D. Catarina de 
Bragança com Carlos II” (Figueiredo, 
HLP, 249). 


CEDO adv. %: para: É cedo para sair, para 
voltar, ete. “Esquerda acha que é cedo 
para comemorar” [vitória numa vota- 
ção) (Tit. ZH 28.1.88, 8). 


CEGO a. 5 a; Cego a algo. (fig.) Cego à 
luz da verdade. O homem alienado é 
cego não só aos princípios morais mas 
também ao pensamento racional. Escri- 
tor “cego à evidência dos dramas que 
se ocultam sob a aparência idílica”” 
(Monteiro, RTC, 163). +: de: Homem 
cego de um olho. “Enxergava mal com 
um dos olhos, era até possivel que fosse 
cego dele” (Érico, SC, 9). < para: Cego 
para algo. Autores “cegos para o fato 
de que tais “vícios”... deviam ser atribuí- 


dos ao senhor que os favorecia” (D. 
Ribeiro, El, 93). “Políticos cegos para 
a história” (Edit. JB 1.2.8). “O amor, 
ainda que cego para ver, é lince para 
adivinhar” (Prov.). 


CEGUEIRA s.f. & a, para: Cegueira a (ou 
para) certas cores. Acromatopsia parcial: 
“Cegueira para certas cores, principal- 
mente o vermelho e o verde” (L. Freire). 
“Cegueira à luz da realidade” (Rui: 
Fernandes). « por: (fig.) Cegueira 
[afeição extrema; paixão cega] por 
alguém ou algo. A cegueira pelos filhos 
impedia o pai de notar seus defeitos. A 
cegueira pela moça foi a perdição do 
rapaz. 


CÉLEBRE a. 5: em, por: Homem célebre 
em (ou por) algo. “Dr. Caraita, célebre 
nas disputas do séc. XIII contra os tal- 
mudistas" (Pinheiro Chagas: Cruz); céle- 
bre por essas disputas. & (em...) por: 
Rapaz célebre (nas rodas boêmias) por 
suas anedotas e piadas. “Cidade célebre 
na história pela derrota do marechal 
Villars”” (Camilo: id.). Pisa, cidade ita- 
liana, célebre por sua torre inclinada. 


CELEUMA s.f. «: sobre (e sin.): Celeuma 
discussão; controvérsia] sobre algo, a 
respeito de um escândalo financeiro 
encoberto pelas autoridades. 


CENSOR s.m. + de: Censor de alguém 
ou de algo. Sobram censores de defeitos 
e erros, Censor do trabalho alheio. “O 
censor do poeta” (Montello, UPDO, 97). 


CENSURA s.f. % de (...a) ou (a...) de; a; 
de ou a: Censura de algo (a alguém). A 
censura (a um amigo) de pequenos defei- 
tos. A censura prévia da (ou à) imprensa 
é própria de governos fascistas. “Censura 
aos conceitos morais coetâneos"* (Figuei- 
redo, HLP, 151); censura dos conceitos 
morais. “Japão não comenta a censura 
ao capitão” (Tit. ZH 18.11.87, 16). “Pro- 
clama-se liberal [o Centrão] e propõe a 
censura aos meios de telecomunicação” 
(Edit. FSP 7.1.8). “O que ele [Vieira] 
escreveu: em defesa do índio; em censura 
à escravidão” (Castello, MLEC, 97). & 
contra: Censura contra desmandos, con- 
tra a libertinagem. “Murmurou fa socie- 
dade] uma censura, contra a nossa 
desonra” (Camilo: Cruz). 


e. "Pascoal me fez um sinalzinho, eu dei a volta e entrei pela porta do fundo para agarrar o Barqueiro 
pelas costas.” 


160. (CESGRANRIO) Assinale o período em que ocorre a mesma relação significativa indicada pelos termos 
destacados em: "A atividade científica é tão natural quanto qualquer outra atividade econômica. 


a) Ele era tão aplicado, que em pouco tempo foi promovido. 
b) Quanto mais estuda, menos aprende. 

3) Tenho tudo quanto quero 

) Sabia a lição tão bem como eu. 

) Todos estavam exaustos, tanto que se recolheram logo. 


161, (UMC-SP) Assinale o período em que há oração subordinada adverbial consecutivo 


a) Diz-se que você não estuda. d ) Comeu que ficou doente, 


by Falam que você não estuda. e) Quando saíres, ir 


€) Fala-se tanto que você não estuda. 


162. (F. LUIZ MENEGUEL-PR) No período "Embora lhe desaprovassem a forma, justificavam-lhe a 
essência”, podemos afirmar que ocorre uma oração: 


a) coordenada explic 
b) coordenada adversativa 
“) subordinada adverbial conformativa 


d) subordi 


adverbial concessi 


e) subordinada integrante 


163. (OBJETIVO) "A verdade é que a gente não sabia de nada..." Classifica-se a segunda oração como: 
a) subordinada substantiva objetiva direta 


by subordi 


adverbial conformativa 
e) subordinada substantiva objetiva indireta 


d) subordi 


da substantiva predicativa 
e) subordinada substantiva apositiva 


164. (FAAP) "Não compreendíamos a razão por que o ladrão não montava o cavalo". À oração em destaque 


a) subordinada adjetiva restritiva 


bj) subordinada adjetiva explicativa 
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e) subordinada adverbial causal 
d) substantiva objetiva indireta 


eJsubstantiva completiva nominal 


165. (FGV) "Nota-se Facilmente que nunca perceberam o papel secundár 
oração em destaque é: 


o que exerciam naquele period 


a) substantiva objetiva direta d) substantiva subjetiva 
by substantiva completiva nominal e) nda 
“) substantiva predicativa 


166. (UM 
profundo” 


P) "Este apartamento é o sítio em que as potências da fé e da vontade marcaram um encontro 
o peço à vida que me dê fortuna, ganância, nem valores superficiais 


Com relação às palavras em destaque nos dois períodos acima, pode-se afirmar que: 


a. A primeira dá origem a uma oração subordinada adjetiva e a segunda, à uma adversativa 

bh. A primeira marca o início de uma oração subordinada adjetiva e a segunda, de uma substantiva 
A primeira principia uma oração subordinada substantiva e a segunda, uma adjeti 

Ambas iniciam orações subordinad: 

e. Ambas introduzem orações subordinadas substantivas 


167. (UM-SP) "Enquanto a universidade não se refizer da reforma universitária, que deixou de lado a 
formação humanística, haverá espaço para este tipo de curso que vê na completa diversidade do público uma 
prova de que não só à falência da universidade empurra multidões para as novas salas de aula?” 


O período acima, composto por subordinação, constitui 


cinco orações: duas adjetivas, duas substantivas e uma principal 
quatro orações: duas substantivas, uma adjetiva e uma principal 

cinco orações: uma adverbial, duas substantivas, uma adjetiva e uma principal. 
duas orações: uma adjetiva e uma principal 

e. cinco orações: uma adverbial, duas adjetivas, uma substantiva e uma principal 


168. (UM-SP) Qual das oração 


subordinadas pode ser considerada adverbial causal? 


a. Mesmo que partas antes, precisarei do resultado das provas. 
Chegamos tão cedo, que o portão da faculdade ainda estava fechado. 

é Já que possuo pouco dinheiro tomarei apenas um lanch 

do O público aplaudia euforicamente para que o circense bisasse o número. 

e Realizou os exercícios de acordo com as instruções do mestre. 


169. (UM-SP) Assinale a alternativa em que as orações destacadas no texto "Vou agradecer-lhe a esmola que 
me fez, logo que possa sair" estão classificadas corretamente: 


a) subordinada substantiva objetiva direta, subordinada adjetiva 


b) subordinada adverbial concessiva, subordinada adverbial temporal 
c) subordinada adverbial consecutiva, subordinada adverbial concessiva 


d) subordii 


etiva, subordinada adverbial concessiva 
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e) subordinada adjetiva, subordinada adverbial temporal 


-SP) "... é eu ficava só, sem o perdão de sua presença à todas as aflições do dia, como a última luz na 
ssifica-se como: 


170. (UM 
varanda.” A oração em destaque no período acima 


a) subordinada substantiva objetiva direta 


bj) subordinada adverbial causal 


e) subordinada adverbial comparativa 


d) subordinada adverbial conformativa 


e) coordenada sindética explicativa 


171. (UM-SP) A. Sua palavra foi a primeira a perder o significado naquele agitado contexto. B. Tenho 
necessidade de me apoiares nesta complicada situação. C. Antes de repelir seus mestres, procure compreen 
los. Analisando os períodos A, B e €, concluímos que as frases neles destacadas são três orações reduzidas. 
Desdobrando-as, obteremos, respectivamente: 


a) uma adjetiva, uma substantiva e uma adverbial 
bo) uma adjetiva, uma adverbial e uma substantiva 
o) três adverbiais 

dy uma adjetiva é duas adverbiais 

e) uma adverbial e duas udjetivas 


172. (UNIMEP) Assinale a alternativa que, embora tenha valor de causa-consegiiênci 
adverbial causal: 


não contém oração 


a) Cheguei tarde, porque choveu muito. 
b) Como estava doente, não fui à escola. 
e) Estava tanto frio, que não saí de casa. 


d) Fiquei chateado, pois fui despedido. 


€) Devo ir mal na prova, já que não estudei. 


173, (FCMPA-MG) Nos períodos seguintes aparece, entre as orações, uma relação de concessão. Assinale a 
letra correspondente ao período em que a relação é outra: 


a) Embora estivesse doente, fiz tudo o que me era possível. 
by Fiz tudo o que me era possível, apesar de estar doente. 


e) Mesmo estando doente, fiz tudo o que me era possível. 


d) Fiz tudo o que me era possível, conquanto estivesse doente. 


e) Fiz tudo o que me era possível, mas estava doente. 
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174, (UEPG-PR) Marque a alternativa onde se encontra a oração reduzida de infinitivo, substantiva objetiva 
direta: 


a) Tenho esperança de seres aprovado. 


b) Ao chegar, o candidato foi ovacionado. 


c) Nada me impedirá de ir embora. 
d) Recomendo-te seres paciente. 


enda 


175. (FMU) No text 


'Um se encarrega de comprar camarões", a oras 


a) subordinada substantiva completiva nominal, reduzi 


de gerúndio 
bj) subordinada substantiva objetiva direta, reduzida de infinitivo 
e) subordinada substantiva subjetiva, reduzida de gerúndio 


d) subordi 


da substantiva objetiva indireta, reduzida de infinitivo 


e) subordinada substantiva apositiva, reduzida de infinitivo 


176. (UM-SP) Assinale o período que contenha uma oração reduzida com valor de adjetivo: 


O ônibus parou na rua tra 
Correndo assustado, o menino foi chamar o guarda. 
Os garotos vestindo camisetas velhas reclamavam apenas uma penca de bananas meio amassadas. 
das entranhas coração para obter, um dia, a rara felicidade dos humanos. 

e Moleques de carrinho dirigiram-se a várias direções, atropelando-se uns aos outros. 


177, (FUVEST) "Maria das Dores entra e vai abrir o comutador. Detenho-a: não quero luz.” Os dois pontos 


(2) usados acima estabelecem uma relação de subordin: 


entre as orações, Que tipo de subordinação? 


a) temporal d) concessiva 
b) final e) conclusiva 
e) causal 


178. (CESGRANRIO) Assinale a opção em que a vírgula está empregada para separar dois termos que 
possuem à mesma função na frase: 


“Minhas senhoras, seu Mendonça pintou o diabo enquanto viveu.” 
“Respeitei o engenho do Dr. Magalhães, juiz,” 

“E fui mostrar ao ilustre hóspede a serraria, o descaroçador e o estábulo.” 
“Depois da morte do Mendonça, derrubei a cerca ..” 

e. "Não obstante essa propaganda, as dificuldades surgiram. 


179. (FGV) "Considerando as razões apresentadas, penso, que a st 
das vírgulas separa erradamente: 


tação será deferida.” Nesse texto, uma 


a) A oração principal e a or: 


da objetiva direta 
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bj O sujeito e o objeto indireto 
e) O predicativo e a oração subordinada objetiva indireta 


d) O predicativo do sujeito e o gerúndio 


e) A oração subordinada adverbial causal e a oração principal 


180. (PUC-RIO) Aponte a opção em que a expressão sublinhada não tem a mesma função sintática de 
esses são as piores avarente 


Era uma hora da noi 


trêmulo e frio de susto! 
e. "Pouco depois estava junta de mim, calma, risonha, sem a menor fadiga," 
a 


181 (UF-MG) Em todas as alternativas, o termo destacado está corretamente classificado, exceto em: 


Ele sabia o que ignorava e não se atrevia a julgar tudo (sujeito) 

O padeiro ofereceu-lhe alguma coisa e perguntou amavelmente o que havia de novo. (objeto direto) 

Eau não sei que mal me faz essa mulher com seu rosto à Botticelli (adjunto adnomina) 

| É um sentimento perfeitamente imbecil, de que até hoje não me pude libertar, (objeto indireto) 

e. Era umgalope para a riquera, em que se atropelava à todos, os amigos e inimigos. (adjunto 
adverbial) 


182. (UM-SP) Assinale a alternativa em que o pronome se está apassivando o verbo: 
Tempo não se mede pelos ponteiros do relógio, mas pelo vácuo da comunicação entre amigos. 
b. Ao entrar no recinto novo da confeitaria, muitos clientes se sentiam enleados com o local de 
conhecida modéstia. 
Vão-se embora os mais coloridos sonhos com a chegada de um só momento de maturidade. 
Esqueceu-se dos fardos diários, enquanto olhava para a inexpressiva lista dos pratos do dia. 
Precisa-se de muita calma e jeito para o consolo de um singular amigo. 


183. (UM-SP) Uma das alternativas apresenta o pronome reflexivo ses 
a) "Capitu deixou-se tar e examinar.” (Machado de Assis) 

b) Voltarei cedo se quiseres. 

c) Queixoue-se das questões do concurso. 

dy Alugamse apartamentos. 

c) Precisa-de de pedreiros. 


184. (PUC-RJ) Dentre as palavras sublinhadas abaixo, apenas uma tem a mesma função sin! 
“O hoje é aquela lixeira de bem aventurança (..)". 


ática de hoje em 


) onde o tempo tem outra dimensão, 
é um tempo rural e agrícola, (..) ". 
) todas as aflições e encargos são de um ama 
) tinha até uma certa gr: 
Até hoje nenhuma daquelas tesouras funcionou mais, 


muito a chegar”, 
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185. (FCMPA-MG) "O herdeiro, longe de compadecer-se, sorriu e, por esmola, atirou-lhe três grãos de 
milho.” O se na oração acima é: 


ão do sujeito d) partícula de realce 
b) pronome apassivador e) parte integrante do verbo 
€) pronome reflexivo 


(UM-SP) As questões 186 e 187 referem-se ao texto seguinte. Leia-o atentamente antes de respondê-las: ”- 
Muito bom dia, senhora, / Que nessa janela está; / sabe dizer se é possível / algum trabalho encontrar? 


(João Cabral de Melo Neto) 
186. No primeiro verso, senhora vem entre vírgulas porque o termo é 
a) um aposto d) um predicativo 

b) um sujeito deslocado e) um sujeito simples 

«) um vocativo 

187, No verso Que nessa janela está, o verbo é 

à) transitivo direto d) transobjetivo 


bj de ligação e) intransitivo 


) transitivo indireto 


188. (ETF-SP) À oração grifada em "Concordo em fazer o serviço, desde que forneça o material”, classifica- 
se, sintaticamente, como adverl 


a) conformativa d) concessiva 
b) final e) proporcional 
c) condicional 


189. (ETF-SP) Na oração "Esperei-o até tarde”, o pronome g tem a mesma função sintática do termo grifado 
na frase: 


a) "Estamos confiante em você" d) "É amado pelos pais” 


b)"Não me perguntaram nada" e) "Acompanharam o menino" 
e) "Emprestei-lhe o carro" 


190. (BANESPA) Assinale a alternativa em que o suj 


o é inexistente: 
4) Precisa-se de empregados. 
b) Chamaram-no às pressas. 


e) Precisamos permanecer atentos. 
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d) Vai fazer dois anos que ele partiu. 
e) Chegaram notícias do exterior. 


191. (BANESPA) Assinale a alternativa em que o termo grifado é complemento nominal: 


a) A enchente alagou a cidade. 


bj Precisamos de mais informações. 


e) A resposta ao aluno não foi convincente. 


d) O professor não quis responder ão aluno, 


e) Muitos caminhos foram abertos pelos bandeirant 


192. (BANESPA) "Tamanho foi seu espanto, que não pôde falar". A oração sublinhada classifica-se como 
subordinada: 


a) substantiva apositiva d) substantiva subjetiva 


b) adverbial consecutiva e) adverbial causal 


o) substantiva objetiva direta 


193. (FARIAS BRITO) "Os antigos pintaram o amor cego, talvez para mostrar que o amor, para ser 
constante é preciso que seja incapaz de ver, e que a falta de luz lhe sirva de prisão.” ( Matias Aires: Reflexões 
sobre a vaidade dos homens) Nesse texto ocorrem: 


duas orações subordinadas substantivas e uma ora 
duas orações subordinadas adjetivas e uma oraç 


o subordinada adjetiva 
subordinada substantiva 


três orações subordinadas adjetivas 
só orações subordinadas adverbiais 


194, (FARIAS BRITO) "'Ser feliz! Ser feliz estava em mim, Senhora... / Esse sonho que ergui, o poderia pôr / 
onde quisesse, longe até da minha dor, / em um lugar qualquer onde a ventura mora". (Menotti del Picchia: Juca 
Mulato) 


Há um termo pleonástico nesse texto. Esse termo é: 
a) "Feliz" dy "or 

by) "que" e) "sonho" 

e) "onde" 


198 
de Mari 


(FARIAS BRITO) "O homem que cala é ouve não dissipa o que sabe e aprende o que ignora.” (Marquês 
Máximas) Separando por barras (/) as orações desse período, teremos: 


O homem que cala / e ouve / não dissipa o que sabe / é aprende o que ignora 


b. O homem/ que cala e ouve / não dissipa / o que sabe e aprende / 0 que ignora. 

e O homem que/ cala e ouve / não dissipa o que sabe / e aprende o que ignora. 
dO homem que cala e ouve / não dissipa o que sabe / e aprende o que ignora. 

e Ohomem/ que cala /e ouve / não dissipa o / que sabe /e aprende o / que ignora, 
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196. (CESCEA) Assinale a alternativa em que ocorre sujeito composto: 
a) Deus, Deus que farei? 

b) Os livros contemplei, os quadros e as outras obras. 

e) Nós, os homens do futuro, venceremos. 

d) Foram João e Maria. 

e) Ontem foi João e José, hoje. 

197. (CESCEA) Assinale a alternativa que contenha vocativo: 
a) Choraram amargamente o seu destino. 

b) Nós, os verdadeiros patriotas... 

e) Eu vou! 

d) Os doces comi, as frutas e algo mais. 

e) Beijo-vos as mãos, senhor rei. 

198. (PUC) "Que há entre a vida e a morte?" 

a) O sujeito do verbo haver é o pronome interrogativo que 


b) Tem-se uma oração sem suj 


e) O sujeito é indeterminado 


a) O sujeito está oculto 


e) O sujeito é "uma certa ponte" 


199. (CÂNDIDO MENDES) “Angélica, animada por tantas pessoas, tomou-lhe o pulso e achou-o febril.” 
Febril, sintaticamente é: 


a) objeto direto d) predicativo do sujeito 
bo) complemento nominal e) adjunto adverbial 

o) predicativo do objeto 

200. (FESP) "A compreensão é a necessidade do fraco.” Temos aí: 
a) predicado nominal e complemento nominal 

bo) sujeito simples e verbo transitivo 

coração sem sujeito e complemento nominal 


d) sujeito simples é objeto direto 
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enda 
201. (TFC) Assinale a letra em que a função sintática indicada pelo termo do texto não está correta: 


Com franqueza, estava arrependido de ter vindo. Agora que ficava preso, a 
recapitulava o campo e o morro, pensava nos outros meninos vadios, o Chico Telha, o Américo, o Carlos das 
Escadinhas, a fina flor do bairro e do gênero humano. Para cúmulo de desespero, vi através das vidraças da 
escola, no claro azul do céu, por cima do morro do Livramento, um papagaio de papel, alto e largo, preso de uma 
corda imensa, que bojava no ar, uma cousa soberba. E eu na escola, sentado, pernas unidas, com o livro de 
leitura e a gramática nos joelhos. 


ia por andar lá fora, e 


a) com franqueza (L. 1) adjunto adverbial 


bj o campo e o morro (L. 2) . objetos diretos 


e) um papagaio de papel (1.5) sujeito 


dy alto e largo (1.5) adjuntos adnominais 


e) a fina flor do bairro (1.3) aposto 


202. (TFC) Assinale a opção em que a supressão da(s) vírgula(s) não altera o sentido da frase: 


a Ascrianças, com as caras lambuzadas, divertiram-se à beça. 
b. Todos os dias, ele sai, tranquilamente, de cas; 
O trabalho foi feito, conforme você pediu. 
Os funcionários, que querem sair cedo, vão iniciar logo seu trabalho. 
é Osfilhos do seu João, que foram criados com a avó, formaram-se em Engenharia. 


(MACK) As questões 203 e 204 referemese ao trecho do texto Morte e vida Severina, de João Cabral de Mello 
Neto, Leia-o atentamente para respondê-las: "- Muito bom dia, senhora, 7 que nessa janela está; / sabe dizer se é 
possível / algum trabalho encontrar?” 


203. Nos versos "sabe dizer se é possível / algum trabalho encontrar?”, a oração grifada é: 
a) subordinada substantiva subjetiva 


by subordi 


substantiva objetiva direta 


“) subordinada substantiya objetiva indireta 


a) subordinada substantiva predicativa 


e) subordinada substantiya compl 


iva nominal 
204. No primeiro verso, senhora vem entre vírgulas porque o termo é: 
a) um aposto d) um vocativo 

b) um sujeito deslocado e) um sujeito simples 


e) um predicativo 


205, (FUVEST) "Se você sair agora, nunca saberá se dissemos a verdade a eles é qual foi sua 
verem diante daquela descoberta.” No texto acima a partícula se é, respectivamente: 
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conjunção condicional - conjunção condicional - partícula apassivadora 
conjunção integrante - partícula expletiva- partícula apassivadora 
conjunção integrante - pronome reflexivo - pronome reflexivo 
conjunção condicional - conjunção integrante « pronome reflexivo 


conjunção condicional - conjunção integrante - partícula apassivadora 


(FUVEST) Texto para as questões 206 e 207: “Sei que me esperavas desde o início / que eu te dissesse hoje o 
meu canto solene, / Sei que a única alma que eu possuo / é mais numerosa que os cardumes do mar.” (Jorge de 
Lima) 


206. As orações grifadas são orações subordinadas, respectivamente: 


a) substantiva subjetis 


- adjetiva - adverbial consecutiva 


bj adjetiya - substantiva objetiva direta - adverbial consecutiva 
o) substantiva objetiva direta - adjetiva - adverbial comparativa 


d) adjetiya - substantiva subjetiva - adverbial correlativa 


€) substantiva predicativa - adjetiva - adverbial consecutiva 


207. Assinale a classificação correta de fe (segundo verso), 
verso), nessa ordem: 


alma (terceiro verso), numerosa (quarto 


ab objeto inte - objeto direto «sujeito 
objeto disso - sujeito - predicativ do seio 
6) objeto indireto - jeito - prdicativo do sejito 
a otjet disso - objeto cet - jeito 


e) objeto indireto - objeto direto - sujeito 


208. (FUVEST) "Ao dia seguinte, o vigia solitário recolocou a tabuleta: "Precisa-se de operários”, enquanto o 
construtor, de braços cruzados, amaldiçoava a chuva que devia estar caindo no Nordeste.” (Aníbal Machado 
Cadernos de João) As orações cujos núcleos verbais são recolocou, amaldiçoava e devia estar caindo, sã 
respectivamente: 


principal, subordinada adverbial e subordinada adjetiva 


subordinada adverbia 


subordinada adverbial e subordinada substantiva 
coordenada, coordenada e subordinada adjetiva 

principal, subordinada adverbial e subordinada substantiva 

principal, coordenada e subordinada adverbial 


209. (TRE-MG) A função sintática do termo sublinhado está incorretamente indicada entre parênteses em: 


www.professorferraz.com.br 262 


CESSÃO 


CENTRADO a. & em: Atenção centrada 
em algo ou em alguém. Mais produtivo 
é o ensino alunocêntrico, i.é, aquele cen- 
trado no aluno. “Educação desvincula- 
da da vida, centrada na palavra” (P. 
Freire, EPL, 94). “A efusão romântica, 
centrada no emissor da mensagem” 
(Bosi, HCLB, 88). 


CENTRALIZADO a. em: Educação 
humanística é aquela centralizada em 
atividades de investigação e aprendiza- 
gem por descoberta. “A utopia é essen- 
cialmente centralizada na esperança de 
um futuro melhor” (J. H. Rodrigues, 
TS, 157). 


CENTRAMENTO s.m. de (...em); em: 
O centramento do ensino no aluno. O 
centramento de objetos, de uma mesa. 
“Literatura como centramento na escri- 
ta” (Sant'Anna, MP, 35). 


CERCADO a. de, por: Pessoa cercada 
de (ou por) admiradores, por (ou de) 
amigos. “Já vai o mártir andando, / cer- 
cado da clerezia”” (Cecília, RI, 147); 
cercado pela clerezia. “A Lua estava cer- 
cada de um halo cor de leite”” (Graciliano, 
VS, 49). Homem cercado pela (ou da) 
admiração ou estima de todos. 


CERCEADO a. *: em; Cerceado [limitado, 
tolhido) em algo, Homem cerecado em 
suas iniciativas. Imprensa “cerceada nas 
aspirações” (Rui: Fernandes). + 
Horas “cerceadas ao trabalho" (Camilo: 
Cruz). 


CERCEAMENTO em, & a, de: O cer- 
ceamento às (ou das) iniciativas de 
alguém. “Cerceamento à imprensa irri- 
tou até o promotor” (Tit. ZH 30.12.87, 
45); o cerceamento da imprensa. 


CERCO s.m. a, de: /a: “O cerco perfeil 
aos moleques saindo das oficinas com 
os exemplares” (J. Amado, GCC, 177). 
“Hora do cerco à corrupção” (Tit. edit. 
ZH 10.2.88). ““Paraguaios aumentam o 
cerco aos homossexuais” Objetivo é 
identificar o maior número possivel de 
aidéticos” (Tít. ZH 18.3.88, 33). “Cerco 
à Matriz gera protesto de deputado” 
(Tit. CP 30.3.88, 33); cerco da Matriz. 
/de: “A peste... obrigou os castelhanos 
a levantar o cerco de Lisboa" (Ricardo 
Jorge: Fernandes). em redor de, em 
torno de: “O cerco em redor de Gabriela 


crescia e se apertava” (J, Amado, GCC, 
190). “A monotonia das flores... estabe- 
lecia um cerco em torno de minha 
cama” (Corção, DO, 171). 


CERRADO a. & a: Portas cerradas a 
estranhos. Janelas cerradas ao sol, jane- 
las “'cerradas ao sol faiscante” (Eça: 
Fernandes). “Olhos e ouvidos cerrados 
aos impulsos criadores do estro” (Albino 
Forjaz: Cruz). Um pensamento [o de 
Teófilo Braga) “cerrado à variedade 
infinita do mundo e da existência huma- 
na” (Figueiredo, HLP, 417). & com: 
Cerrado [fechado, unido) com alguém. 
“Os companheiros, cerrados com ele” 
(Camilo: Fernandes). « de: Céu cerrado 
de névoa, de nuvens. 


CERTEIRO a. <: em: Caçador certeiro na 
pontaria. Esgrimista certeiro nos golpes. 
Revisor certeiro nas emendas. para: 
Ter a mão certeira [que acerta bem) 
para o tempero da comida. 


CERTEZA s,f. : de, sobre: Certeza de (ou 
sobre) algo. “Nossa principal certeza... 
resulta em não termos à menor certeza 
de nossas opiniões” (Corção, DO, 125). 
Só os policiais da linguagem têm certeza 
absoluta sobre o (ou do) que é correto 
no falar e no escrever. Nenhum homem 
tem certeza de (ou sobre) suas próximas 
ações € reações. 


CERTO a. » com: Sá Carneiro pedia “que 
lhe emendassem a ortografia, para 
certa [ajustada, conforme] com a ofi- 
cial” (F. Pessoa: J. G. Simões, CFP, 
130). 5 de (OBS.); Estar certo de algo. 
Ninguém pode estar absolutamente certo 
de qualquer coisa: relatividade e erro 
não são meros termos da Fisica. “Duma 
coisa... eu estava certo” (Érico, SC, 
161). “Estamos certos [convencidos] de 
haver cumprido à promessa” (Aurélio). 
« OBS. Viável a elipse da prepos 
antes de que: “estou certa que me hás 
de compreender” (Alencar: Aurélio). 
*: em: Homem certo [seguro; firme] 
em algo, certo nas suas previsões. Certo 
[exato] nos cálculos. + pa Tem a 
mão certa [segura, certeira) para o tem- 
pero” (Aulete), 

CESSÃO s.f. «: de (...a); a: Cessão de algo 
(a alguém). “A cessão que o Rei Seleuco 
fizera da própria esposa ao filho" (Figuei- 


Cometeu-se uma injustiça naquela ocasião. (sujeito) 
Provavelmente deveriam existir outros depoimentos. (objeto direto) 


Para combater o mal, não se dispõe de um meio adequado. (objeto indireto) 


A 


tória deixará os torcedores animadíssimos. (predicativo do objeto) 


A leitura do texto será importante para o seminário. (complemento nominal) 


210. (TRE-MG) “Ainda que argumentasse com eficiência, optamos pelo silêncio.” A oração subordinada, no 
período acima, exprime circunstância des 


a) proporção d) condição 
bj consequência ejconcessão 


“) conformidade 


1 (ETF-SP) Em "O casal de índios levou-os a sua aldeia, que estava deserta, onde ofereceu frutas mos 
convidados”, os termos grifados são respectivamente: 


sujeito, objeto direto, adjunto aduominal e objeto indireto 
adjunto adnominal, objeto direto, predicativo do sujeito e objeto indireto 
adjunto adnominal, objeto direto, adjunto adnominal e objeto indireto 
sujeito, objeto indireto, predicativo do sujeito e objeto indireto 

adjunto adnominal, objeto indireto, predicativo do sujeito e objeto indireto 


212, (MACK) Sem prestar aten 
entre as orações acima é de: 


jo, dirigia-se à sala da coordenação. A relação semântica que se estabelece 


a) medic 


d) temporalidade 
b) modo e) finalidade 


o) causalidade 


213. (FUVEST) "A cláusula mostra que tu não queres 
trecho acima é a mesma da palavra que na seguinte frase: 


nganar.” A classe gramatical da palavra que no 


a) Ficam desde já excluídos os sonhadores, os que amem o mistério. 


b) Não foi a religião que te inspirou esse anúncio. 


e) Que não pedes um diálogo de amor, é claro. 


d) Que foi então, senão a triste, longa e aborrecida experiência? 


é) Quem és tu que sabes tanto? 


afastando-me do grupo, e fingindo ler os epitáfios.” Dando nova redação à essa frase, 
sem alterar as reações sintáticas e semânticas nela presentes, obté 


Quando me afastei dos grupos, fingi ler os epit: 


fias e pensei. 
Enquanto me afastava dos grupos e fingia ter os epitáfios, saí correndo. 
Fingi ler os epitáfios, afastei-me dos grupos e saí. 


Ao afastar-me dos grupos, fingi ler os epitáfios, antes de sair. 


Ao sair, fingia ler os epitáfios e afastei-me dos grupos. 


(FUVEST) No período: "É possível discernir no seu percurso momentos de rebeldia contra a 
estandardização e o consumismo”, a oração grif 


a) subordinada adverbial causal, reduzida de particípi 


by subordi 


objetiva direta, reduzida de infinitivo 


c) subordinada objetis 


direta, reduzida de particípio 


d) subordi 


substantiva subjetiva, reduzida de infinit 


e) subordinada substantiya predicativa, reduzida de infinit 
(FMU) Texto para as questões 216 a 218: "De tudo ao meu amor serei atento / 


Antes, e com tal zelo, e sempre, e tanto / Que mesmo em face do maior encanto / Dele se encante mais meu 
pensamento; 


216. A oração destacada guarda em rel 


nterior, uma 
a) causa d) conseggiência 
bo) finalidade e) concessão 
o) condição 
7. O sujeito do verbo encantar é 
a) que d) pensamento 
by encanto ) ele 
o) dete 


218. “Eu possa me dizer do amor (que tive): / Que não seja imortal, posto que é chama / mas que seja infinito 
enquanto dure" O objeto direto do verbo dizer 


a) me d) que não seja imortal 
bj do amor e) posto que é chama 


o) que tive 
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219 (EMU) Assinale a alternativa em que aparece um complemento nominal: 
a) Sanches esteve frio. 

bo) Tive medo de perdê-lo. 

c) Exprimis-se brevemente. 

dy O caso era outro. 

e) Manobrava, então, para voltar à carga. 

(TRE-MG) As questões 220 € 221 referem-se ao seguinte período: "Através de medida provisória, decidiu. 


que todos os novos bacharéis no País farão uma prova final, para se saber se estão aptos ao exercício 
profissional.” 


220. No período acima não se encontra: 
a) adjunto adverbial d) objeto indireto 
b) adjunto adnominal e) predicativo do sujeito 


«) complemento nominal 


221. A classificação das orações do período dado, na ordem em que ocorrem, está correta e 


- subordinada adverbial final reduzida de 


coordenada assindética - subordinada substantiva subj 
infinitivo - subordinada substantiva objetiva direta 


coordenada assindética - subordinada substantiva objetiva direta - subordinada substantiva subjetiva 
reduzida de infinitivo - subordinada substantiva subjetiva 


initivo - 


principal - subordinada substantiva subjetiva - subordinada adverbial final reduzida de 
subordinada substantiva subjetiva 


principal - subordinada substantiva objetiva direta - subordinada substantiva subjetiva reduzida de infinitivo 
- subordinada substantiva objetiva direta 


principal - subordinada substantiva subjetiva - subordinada adverbial final reduzida de infinitivo - 
subordinada substantiva objetiva direta 


222. (LICEU) No segmento "Enquant a de antena marrom suja de branco terá adivinhado tarde 
demais que se mumificara exatamente por não ter sabido usar as coisas com à graça gratuita do em vão 
temos, respectivamente: 


io subordinada adverbial 


a. duas orações: oração subordinada advert 
de infinitivo 


comparativa é ora 


io subordinada adverbial temporal, oração subordinada substantiva objetiva 
direta e oração subordinada adverbial causal reduzida de infinitivo 

io subordinada adverbial, oração subordinada substantiva objetiva direta e oração 
subordinada adverbial consecutiva reduzida de infinitivo 
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223, (LICEU) 


«) minha carne estremece na certeza de tua vinda." 


entretanto eu te diviso, ainda tímida, inexperiente das luzes que vais acender." 


HI - "Havemos de amanhecer. O mundo se tinge com as tintas da antemanhã 


A Função sintática das palavras grifadas nos períodos dos itens , 1 e HI é, respectivamente: 
a) adjunto adnominal, objeto indireto, complemento nominal 


bj objeto indireto, objeto direto, adjunto adnominal 


e) complemento nominal, objeto direto, adjunto adnominal 
d) complemento nominal, objeto direto, complemento nominal 


e) objeto indireto, objeto indireto, complemento nominal 


(MACK) Texto para as questões 224 a 226: 


“Tempo-será 
A Eternidade está longe 
(Menos longe que o estirão 
Que existe entre o meu desejo 
E a palma da minha mão). 


Um dia serei feliz? 


Sim, mas não há de ser já: 


A Eternidade está longe 


Brinca de tempo-se 
(Manuel Bandeira) 


224. À função sintática do Que em "Que existe entre o meu desej 


a) objeto direto d) adjunto adverbial 
by objeto indireto e) sujeito 


e) predicativo do sujeito 


ja relação estabelecida pelo que em "menos longe que o estirão”, o valor semântico da 


a) causalidade d) explie: 


b) comparação e) modo 
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e) condição 
226. Os termos "longe e feliz”, são respectivamente: 
a) sujeito e sujeito 


bj predicativo do sujeito e predi 


tivo do sujeito 
e) adjunto adverbial e adjunto adverbial 
d) adjunto adverbial e predicativo do sujeito 


e) predicativo do sujeito e adjunto adverbial 


227. (PUC) No perie 
fugir um pouco à sua ti 
orações - "não vira”, 


brincara, não pandegara, não amara - todo esse lado da existência que parecia 
teza necessária, ele não vira, ele não provara, ele não experimentara", as últimas 
têm a mesma organização sintática, e seus. 


ão provara”, "não experimentara" 


predicados 
a. verbais, formados por verbos transitivos diretos, complementado por um objeto explícito no 
período 
b. s, formados por verbos intransitivos 


verbais, formados por verbos transitivos indiretos, complementados por um objeto indireto não 


explícito no período 
d. verbais, formados por verbos transitivos direto e indireto 
e. verbo-nominais, formados por verbos e predicativos do sujeito 


228. (FUVEST) Nos enunciados abaixo, há adjuntos adnominais é apenas um complemento nominal. Assinale 
a alternativa que contém complemento nomin: 


a) faturamento das empresas d) história do mundo 
bj ciclo de graves crises e) distribuição de poderes de renda 


e) energia desta nação 


229. (FUVEST) "É da história do mundo que (1) as elites nunca introduziram mudanças que (2) 
favorecessem a sociedade como um todo. Estaríamos nos enganando se achássemos que (3) estas lideranças 
empresariais aqui reunidas teriam motivação para fazer a distribuição de poderes e rendas que (4) uma nação 
equilibrada precisa ter.” O vocábulo que está numerado em suas quatro ocorrências, nas quais se clasifi 
conjunção integrante e como pronome relativo. Assinalar à alternativa que registra a classificação correta em 
cada caso, pela ordem: 


1. pronome relativo, 2. conjunção integrante, 3. pronome relativo, 4. conjunção integrante 


conjunção integrante, 2. pronome relativo, 3. pronome relativo, 4. conjunção integrante 
e. 1. pronome relativo, 2. pronome relativo, 3. conjunção integrante, 4. conjunção integrante 
d conjunção integrante, 2. pronome relativo, 3. conjunção integrante 4. pronome relativo 


e. A. pronome relativo, 2. conjunção integrante, 3. conjunção integrante, 4. pronome relativo 
230. (TTN) Observe as duas orações abaixo: 
1- Os fiscais ficaram preocupados com o alto índice de sonegação fiscal. 


1L- Houve uma sensível queda na arrecada 
classificam-se, respectivamente, como: 


do ICM em alguns Estados. Quanto ao predicado, elas. 
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a) nominal e verbo-nominal d) verbal e verbo-nominal 


bj verbo-nominal é verbal e) verbal e nominal 


e) nominal e verbal 


231. (UF-CE) Considere o enunciado: Quantos homens que se mostram sadios e venturosos levam a 
tuberculose no pulmão ou o inferno moral no peito, morrendo aos poucos, no estoicismo sobre-humano de 
esconder às multidões a sua infelicidade. 


L Quantos homens levam a tuberculose no pulmão ou o inferno moral no peito é oração principal 
La que se mostram sadios e venturasos é substantiva subjetiva 


m. morrendo aos poucos, no estoicismo sobre-humano é adverbial concessiva 
Iv. esconder às multidões a sua infelicidade é subordinada completiva nominal 
Das classifi jo corretas: 


a) todas d) nenhuma está correta 
b) apenas a Il e) apenas a HI 


OL HreIv 


232. (ITA) Em qual dos períodos abaixo há uma oração subordir 


adverbial que expressa idéia de 


4) Diz-se que a obra de arte é aberta; possibilita, portanto, várias leituras. 


bj Pode 


icar, desde que fundamente sua crítica em argumentos 


<) Tamanhas são as exigências da pesquisa científica, que muitos desistem de reali 


d) Os animais devem ser adestrados, ao passo que os seres humanos devem ser educados, visto que possuem a 
«uldade de inteligência. 


e) Não obstante haja concluído dois cursos superiores, é incapaz de redigir uma carta. 


233. (OMECI 


P) Assinale o que objeto indireto: 
a) A casa que você viu é minha. 

b) O homem que trabalha vence na vida. 

e) Que aconteceu com você? 

d) O cargo a que aspiras é nobre. 

e) O rapaz que chegou é meu conhecido. 

234. (BB) No provérbio Antes tarde do que nunca: 
a) Existe oração coordenada d) O sujeito está oculto 


bj) Há um único substantivo e) Há dois adjetivos 
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e) Não há oração, apenas frase nominal 


235. (UF-SC) Numere à 2º coluna de acordo com a 1º, estabelecendo a correspondência entre as palavras 
grifadas e os termos da oração 


coluna 1 coluna 2 


“Que diz você, mano Bento?" () sujeito simples 


meu tão Ildefonso, então simples padre, 


farejava-me cônego". () aposto 


e certamente as dizia com muita graça”. () vocativo 
4. Aqui foram-se botões. () complemento nominal 

5. Crianças e velhos são úteis à Pátria. () objeto direto 
a)2,5,1,4,30)3,2,4,5,1 

b2,5,3,4,10)4,2,1,5,3 


os, BE 


236. (TRE-RJ) "todos os animais sejam em princípio iguais perante a lei, conquanto alguns sejam mais iguais 
que outros”. Das alterações processadas na oração sublinhada, aquele que, além de apresentar substancial 
mudança de sentido, se classifica diferentemente das demais: 


a) malgrado alguns sejam mais iguais 


by posto que alguns sejam mais iguais 
e) a menos que alguns sejam mais iguais 


d) não obstante alguns sejam mais iguais 


e) a despeito de alguns sejam mais iguais 


237. (ETF-SP) Na oração "Contam-se casos curiosos sobre os índios”, o se 


a) pronome pessoal oblíquo d) pronome reflexivo 


b) índice de indeterminação do sui 


e) pronome possessivo 


e) pronome apassivador 


238, (OBJETIVO) No período "É necessário que todos se estorcem ”, à oração destacada 


a) substantiva objetiva direta d) substantiva subjetiva 
by substantiva objetiva indireta e) substantiva predicativa 


e) substantiva completiva nominal 
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239. (FCMSC-SP) Por definição, oração coordenada que seja desprovida de conectivo é denominada 


assindética. Observando os períodos seguintes: 
L Não caía um galho, não balançava uma folha. 
La O filho chegou, a filha saiu, mas à mãe nem notou. 
mn O fiscal deu o sinal, os candidatos entregaram a prova. Acabara o exame. 


Nota-se que existe coordenação assindéti 


apenas d) Te HI 


by Il apenas e) nenhum deles 


e) Ml apenas 


240. (MACK) Com relação ao texto: "Examinei-a enquanto me mostrava um tapete que tecera nos dias em 
que ficou no hospital. E a fulgurante? Os olhos continuavam bem abertos, à boca descontraída." Assinale a 
alternativa que contém a análise errada: 


a) em que tecera, que é o objeto direto 
b) ficou no hospital é um predicado verbal 


c) descontraída é predicativo do objeto 


d) continuavam bem abertos é um predicado nominal 


e) me em me mostrava é objeto indireto 


241. (MACK) "A reação do adversário foi tamanha que assustou o campeão.” À oração em destaque é: 
a) subordinada adverbial causal 


bj coordenada sindética explicativa 


c) subordinada adverbial consecutiva 


d) subordinada adverbial concessiva 


e) subordinada adjetiva explicativa 
(MACK) Texto para as questões 242 e 243: 
“Pássaro” 

Aquilo que ontem cantava 

já não canta, 

Morreu de uma flor na boca: 


não de espinho na garganta 


Ele amava a água sem sede, 
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e, em verdade, 
tendo asas, fitava o tempo, 


livre de necessidade. 


Não foi desejo ou imprudên 
não foi nada. 

E o dia toca em silêncio 

a desventura causada. 

Se acaso iso é desventuras 
ir-se a vida 

sobre uma rosa ão bela, 
por uma tênue ferida. 
(Cecília Meireles) 

242. Em "Morreu de uma flor na boca”, o termo grifado é: 
a) adjunto adverbial de causa d) adjunto adverbial de meio 


de dúvida 


b) adjunto adverbial de modo e) adjunto adver? 


e) adjunto adverbial de instrumento 


a) partícula apassivadora d) pronome recíproco 
b) índice de indeterminação do sujeito e) partícula expletiva 


e) pronome reflexivo 


244. (FUVEST) "Vivemos mais uma grave crise, repetitiva dentro do ciclo de graves crises que ocupa à 
energia desta nação. À frustração cresce e a desesperança não cede. Empresários empurrados à condição de 
liderança oficial se reúnem, em eventos como este, para lamentar o estado de coisas. O que dizer sem resvalar 
para o pessimismo, à crítica pungente ou a auto-absolvição? 


É da história do mundo que as elites nunca introduziram mudanças que favorecessem a sociedade como um 
todo. Estaríamos nos enganando se achássemos que estas lideranças empresariais aqui reunidas teriam 
motivação para fazer a distribuição de poderes é rendas que uma nação equilibrada precisa ter. Aliás, é 
ingenuidade imaginar que a vontade de distribuir renda passe pelo empobrecimento da elite, É também ocioso 
pensar que nós, de tal elite, temos riqueza suficiente para distribuir. Faço sempre, para meu desânimo, a soma 
do faturamento das nossas mil maiores e melhores empresas, e chego a um número menor do que o faturamento 
de apenas duas empresas japonesas. Digamos, a Mitsubishi é mais um pouquinho. Sejamos francos. Em termos 
mundiais somos irrelevantes como potência econômica, mas o mesmo tempo extremamente representativos como 
população.” 


("Discurso de Semler aos empresários”, Folha de São Paulo, 11/9/91) 
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Dentre os períodos transcritos do texto acima, um é composto por coordenação e contém uma oração 
coordenada sindética adversativa. Assinalar a alternativa correspondente à este período: 


A Frus 


ão cresce e a desesperança não cede. 

o que dizer sem resvalar para o pessimismo, a crítica pungente ou a auto-absolvi 

É também ocioso pensar que nós, da tal lite, temos riqueza suficiente para distrib 

Sejamos francos. 

e. Emtermos mundiais somos irrelevantes como potência econômica, mas ao mesmo tempo 
extremamente representativos como popula 


245. (MACK) No verso "Que suaves coisas que tu murmuravas”, a segunda palavra que é 
a) pronome relativo d) conjunção subordinada integrante 

bj interjeição e) conjunção coordenativa explicativa 

«) palavra de realce 


246. (LICEU) Na frase "A verdade é que só em abstrato me havia queixado de baratas, que nem minhas 
eram...” o que assume as respectivas funções de: 


a) conjunção integrante, conjunção integrante 
bj pronome relativo, conjunção integrante 


o) conjun 


integrante, pronome relativo 
d) pronome relativo, pronome relativo 
e) partícula expletiva, conjunção integrante 


247. (AFTN) Indique o período em que as vírgulas não isolam oração subordinada adjetiva: 


Entre a ia romanceada, que teve nova voga entre 1920 e 1940, situa-se parte da obra do 
escritor. 
b. Dentre os numerosos dialetos regionais usados no Sul da França, não há nenhum que, desde o início 


da Idade Média, tenha adquirido importância deci 
No fim do século XI constituiu-se uma língua de 

denominada "prove 

d Os comediantes italianos, que vinham com fregiiên 
improvisada em torno de um esquema: a "commet 

e. Como consegiiência de tudo isso as gramátcios, que eram senhores absolutos da língua, impunham 
arbitrariamente regras cerebrinas. 


iva como língua literária. 
ização, cujo o berço é a França Meridional, hoje 


representavam a comédia 


248. (AFTN) Há oração subordinada substantiva subjetiva no período: 
a. Decidiu-se que a microinformática será implantada naquele Município. 
b. Um sistema tributário obsoleto não permite que haja conscientização dos contribuintes. 
A prefeitura necessitava de que os computadores fossem instalados com urgência. 
guém tem dúvida de que a microinformática racionaliza o sistema tributário. 
e. Alguns prefeitos temiam que a utilização do computador gerasse desemprego. 


249. (AFTN) Leia o trecho abaixo e identifique a opção que faz correspondência incorreta entre as duas 
colunas: "Ainda quando a vida mais não fosse que a urna da saudade, o sacrário da memória dos bons, isso. 


bastava para a reputarmos um benefício celeste, e cobrirmos de reconhecimento a generosidade de quem no-la 
doou." (Ruy Barbosa) 
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CETICISMO 
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CETICISMO s.m. 


CHAMADA sf, 


CHAMADO? a, % de (...a, para); 


redo, HLP, 174). Cessão de direitos auto- 
rais (a uma editora). “A cessão ao tutor 
não pode ser feita agora” (Nascentes, PR). 


acerca de, quanto a: 
“O ceticismo acerca do destino da civil 
zação” (F, L. Chaves, EVRS, 134); cei 
cismo quanto ao destino... “Saudável 
ceticismo quanto à exatidão “científica” 
das chamadas Ciências Sociais” (Érico, 
Inc., 126). diante de, em face de: 
Ceticismo diante de qualquer abordagem 
não científica do universo e do homem. 
“Exageros do seu espírito crítico, com 
decorrente ceticismo em face da reali- 
dade nacional” (Amora, HLB, 75). 


CÉTICO a. * acerca de, quanto a, sobre: 


Estar cético acerca do futuro da huma- 
nidade. “O folclore do seu ambiente 
no interior tornou-o cético quanto ao 
heroísmo” (A. Lins; Graciliano, VS, 23). 
“Sou muito cético sobre isso” [corrup- 
ção no governo] (Delfim Neto: Veja 
15.6.88, 8). & diante de, em face de: 
Homem cético diante de (ou em face de) 
certas propostas. 


CHAFURDADO a. «: em: “Peixoto, cha- 


furdado no assento, partiu em dispara- 
da” (Sabino, ME, 170). 


de (...a, para); a, para: 
Chamada de cidadãos à ordem, de sócios 
a (ou para) uma assembléia, A chamada 
dos alunos. “Chamadas à consciência 
individual ou coletiva” (Trigueiros, NP, 
79), “chamadas à atenção do público” 
(id., ib., 127). Chamada(s) para o traba- 
lho, para a luta. 


CHAMADO! sm. x de (..a, para); a, 


ra: O chamado de homens ao dever, 
à (ou para a) luta. O chamado para o 
trabalho. Chamado de cidadãos à ordem, 
ao dever. Um chamado de colaborado- 
res, de voluntários. /a: “O chamado à 
consciência da terra e do homem” (Bos, 
HCLB, 223). /para: “Para um homem 
de letras o apelo do fascismo é o cha- 
mado para a canga” (Rego, GM, 260). 
* para: “Os chamados patéticos para 
a casa dos médicos repetem-se”” (Érico, 
Inc., 375). 


. para: 
Homem chamado de um lugar à (ou 
para) outro. Médico chamado de casa 
(para o hospital). Alguém chamado a 


(ou para) opinar, colaborar, etc. /a: 
“Chamado ao Departamento de Ordem 
Política e Social, Martim Francisco teve 
a ocasião de verificar...” (Érico, Inc., 
133). /para: “Saí do Chile faz um ano 
— chamado para as tarefas que me 
ocupam agora no Peru” (D. Ribeiro, 
El, 111). & (de) PRED: Homem cha- 
mado (de) Pirata. “Cíntia sabia uma 
porção de melodias americanas, chama- 
das de fox-tror"" (Sabino, ME, 164). 


CHAMAMENTO s.m. * de (...a, para); 
a, para: O chamamento de homens ao 
dever, à (ou para a) luta. O chamamento 
(de alguém) à responsabilidade. Cha- 
mamento de médico para o hospital 
“Um saudável chamamento ao realis- 
mo” (Tít. edit. ZH 6.7.88). 


CHAMARIZ sm. & de: “As vitrines... 
chamarizes de coisas inexistentes” (Ceci- 
lia, OQ, 108). 


CHANCE s.f. iz a (...de, para); de, para: 
Chance a alguém de (ou para) algo. 
Chance aos jovens de (ou para) brilhar. 
Nova chance aos (ou para os) reprova- 
dos, aos vencidos. “Segunda chance ao 
bom senso” (Tít. edit. ZH 5.7.8). 
Chanee de brilhar. Chance de desforra, 
para a desforra. 


CHANCELA s.f. 4 de, a: A chancela 
[aprovação, sanção] de (ou a) algo. “A 
chancela pontifícia a esta corrente de 
pensamento [teologia da libertação) 
mostra muita coragem" (Boff, DL, 40). 


CHANTAGEM s.f. x com: “Gozava 
aquela chantagem com o nome dos 
irmãos” (J, Amado, GCC, 46). % con- 
tra: “Fazer chantagem contra (alguém)" 
(Aurélio: v. chantagear). 


CHARGE s.f. 4 contra: Charge contra 
Políticos, contra dirigentes de futebol. 


CHAVE s.f. & de: A chave [explicação, 
solução] de um problema. “A preguiça 
é a chave [base, origem] da pobreza” 
(Prov.). 


CHEGADA s.f. « a (OBS.): “A chegada 
da corte portuguesa ao Brasil” (P. Freire, 
EPL, 77). “Chegada à Bahia da arte 
moderna contemporânea” (J. Amado, 
BTS, 49). “A chegada ao poder é ape- 
nas um momento” (P. Freire, PO, 133). 
“Chegada ao céu” (Cassiano, PC, 340). 


Termos destacados Função sintática da oração 


a) a objeto direto 
b) um benefício celeste predicativo do objeto direto 
€) a generosidade objeto direto 

d) quem objeto indireto 


e) no objeto indireto 


250. (UFV-MG) As orações subordinadas substantivas que aparecem nos períodos abaixo são todas 
subjetivas, excet 


a) Decidiu-se que o petróleo subiria de preço. 


bo) É muito bom que o homem, vez por outra, reflita sobre sua vida. 


“) Ignoras quanto custou meu relógi 


d) Perguntou-se ao diretor quando seríamos recebidos. 


e) Convinha-nos que você estivesse presente à reuni 


1-D43-A85-CI27-CI69-E2M-B 


C44-B86-DIB-B17O-C212-B 
3-A45-B87-C129-BIMI-ABI3-C 
4-C4G-ESS-DI30-A172-D214-B 
S-E47-C89-A IML ANIS -EZIS-D 
6-A48-B90-A132-4 174-D216-D 
7-B49-A9L-EIIS-ETS-D2I-D 
8-ES0-A92-D134-D176-C28-D 
9-ASL-B93-E13S-BIT-C21-B 
10-D52-C94-E136-B178-C20-D 
11-ES3-C9S EITA IARA 
12-ES4-A96-A138-B180-A22-D 
13-C55-E97 EI -CISI-AZB-C 
14-456-A98-D140-C182-A224-E 
1S-BS7-A99-A 141 -CIRI-AZIS-B 
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16-B58-B100-E 142-B 184-4226-D 


17-ES9-D101-A 143-B185-E227-A 


18-B60-C102-E 144-D 186-C28-B 


19-B61-E103-C145-A 187-E229-D 


20-D62-D104-B 146-A 188-C230-C 


21-C63-E105-A 147-E 189-E231-C 


R-B64-A 106-B148-E 190-D22-B 


23-465-D107-A 149-D191-C23-D 


24 -B66-B108-B150-4 192-B24-C 


25-C67-E109-E151-B193-C235-E 


26-E68-E110-D152-B194-D23%6-C 


9 -E69-DI-BI53-E195-E237-C 


28-C70-A12-E 154-A 196-D238-D 


29-C71-B113-E155-D197-E239-D 


30-B72-C14-A 156-A 198-B240-E 


31-C73-A15-DIS7-B199-C2H-C 


32-E74-A 116-C158-B200-E242-A 


33-E7S-E17-B159-A201-C243-E 


34.D76-B118-B160-D202-B244-E 


35-B77-A 119-B161-D203-B245-A 


36-C78-E 120-E 162-D204-D246-C 


3-B7-E1 


-C163-D205-D247-B 


38-D80-D122-C164-4206-C248-A 


39-D81-B123-C165-E207-C249-D 


40-B82-D 124-E 166-B208-4250-C 


41-E83-E125-D167-E209-B 


42-B84-E126-D168-C210-E 
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16. FLEXÃO NOMINAL 


1.(CESGRANRIO) Assinale o par de vocábulos que formam o plural como órfão e mata-burro, 
respectivamente: 


a) eristão / guarda-roupa d) tabelião / sexta-feira 
by questão / abaixo-assinado e) cidadão / salário-família 


e) alemão / beija-flor 


2. (U-UBERLÂNDIA) Relativamente à concordância dos adjetivos compostos indicativos de cor, uma, dentre 
as seguintes, está errada. Qu 


a) saia amarelo-ouro d) caixa vermelha-sangue 
bo) papel amarelo-ouro e) caixas vermelho-sangue 
o) caixa vermelho-sangue 

3. (TA) Indique a frase corretas 

a) Mariazinha e Rita são duas leva-estraze. 

by Os filhos de Clotilde são dois espalhas-brasas. 
) O ladrão forçou à porta com dois pés-de-cabra. 
dy Godofredo almoçou duas couves-or. 

) Altredo é Radgásio são dois gentilhomens 

4. (BE) Flexão incorreta: 

a) os cidadãos d) os tórases 


bjos açúcares e) os fósseis 


6) os cônsules 
5. (BB) Mesma pronúncia de "bolos": 
4) tijolos d) fornos 

b) caroços e) rostos 

6) olhos 

6. (BE) Não varia no plural: 

4) tique-taque d) pára-lama 


b) guarda-comida e) cola-tudo 


215 


6) beija-flor 
7. (EPCAR) Está mal lesionado o adjetivo na alternativa: 
a) Tecidos verde-olivas 

bj Festas cívico-religiosas 

€) Guardas noturnos luso-brasileiros 

d) Ternos azul-marinho 


e) Vários porta-estandartes 


8. (UF-UBERLÂNDIA) Na sentença "Há frases que contêm mais beleza do que verdade”, temos grau: 


a) comparativo de superioridade 


by superlativo absoluto sinte 
e) comparativo de igualdade 

d) superlativo relativo 

e) superlativo por meio de acréscimo de sufixo 

9. (MACK) Assinale a alternativa em que a flexão do substantivo composto está errada: 
a) os pés-de-chumbo d) os cavalos-vapor 

bjos corre-corre e) os vaivéns 

e) as públicas-formas 


10. (UM-SP) Aponte à 


alternativa em que haja erro quanto à flexão do nome composto: 


a) vice-presidente, amores-perfeitos, os bota-fora 


bj tico-ticos, salários-família, obras-primas 


0) reco-recos, sextas-feiras, sempre-vivas 


d) pseudo-esteras, chefes-de-seçã 


 Pães-de-tó 
e) pisca-piscas, cartões. postais, mulas-sem-cabeças 
u (UERR) 

1-0 cônjuge se aproximou. 

11- O servente veio atender-nos. 

HI - O gerente chegou cedo. 


Não está claro se é homem ou mulher: 
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a) no primeiro período 
by no segundo período 
c) no terceiro período 
ay no primeiro e no segundo períodos 


e) no segundo e no terceiro períodos 


12. (UM-SP) Em qual das alternativas colocaríamos o artigo definido feminino para todos os substantivos? 


a) sósia - doente - lança-perfume 


bj dó - telefonema - diabetes 


e) clã - eclipse - pijama 
d) cal elipse - dinamite 


e) champanha - criança - estudante 


13. (CFET-PR) Assinale a alternativa que contém o superlativo dos seguintes adjetivos: nobre, pobre, doce, 


amável, sagrado: 


a) nobérrimo, paupérrimo, docísimo, amabilísimo, sagradissimo 
by nobilísimo, paupérrimo, dulcísimo, amabilísimo, sacratísimo 
c) nobilíssimo, pobréssimo, docísimo, amavelíssimo, sagradíssimo 
dy nobérrimo, paupérrimo, docérrimo, amabilíssimo, sagradíssimo 
e) nobilíssimo, pobríssimo, docísimo, amavelíssimo, sagradíssimo 


14. (MACK) Os plurais de vice-rei, porta-estandarte, navio-escola e ba 


a) viee-reis, porta-estandartes, navios-escola, baixos-relevo 


bj vice-reis, portas-estandartes, navios-escola, baixos-relevo 


e) vices-reis, porta-estandartes, navios-escola, baixo-relevos 


d) vice-r 


, porta-estandartes, navio-escolas, baixos-relevos 


e) vice-reis, porta-estandartes, navios-escola, baixos-relevos 


15. (ITA) Especifique o que estiver totalmente correto (quanto ao grau): 


“eruíssimo" é o grau superlativo de "cruel" e de "cru", 
inutivo tem valor depreciativo: mãezinha, papelucho, rapazelho, casulo, camisola. 
Deixaram de ter valor de grau aumentativo ou diminutivo: portão, cordel, cafezinho, mocinho, 


Muitas vezes o 


pequenininho. 
a Emlinguagem precisa são aceitáveis 


as expressões mais paralelo que, mais oval, redondíssimo. 


2n 


16. (PUC) Adjetivo no grau superlativo relativo ocorre em: 


Acrescento que nada mais bonito existe do que um barco a vela. 
E havia também as casas dos pobres do outro lado, construções muito admiráveis no ar. 


e. O milagre da pobreza é sempre o mais novo e o mais cálido de todos os milagres. 
dO maior barco a vela seguia o caminho invisível do vento. 
e. O domingo se aquietara, quando passou zunindo um automóvel vermelho. 


17. (FMU) Os plurais álcoois, caracteres e anões, respectivamente de álcool, caráter e anão 
a) todos corretos d) incorretos os dois últimos 
bj todos incorretos e) correto o primeiro e o último 


e) corretos os dois últimos 


18. (UF-PR) As frases deverão ter suas lacunas preenchidas conforme o modelo: À lua não é constante - é 


inconstante. Assim: 


Apresentou uma redação sem mácul: 


ima redação .. 


Um argumento sem defesa: um argumento 


éhabitada: 


Aquela casa 


Meu amigo não tem habilidade: é 


O rapaz não foi escrupuloso: foi 
a) imaculada, indeensável, inabitável, inabilitado, desescrupuloso 
bo) imaculável, indefensíve, inabitáve, inabilitado, desescrupuloso 
c) imaculada, indefensívl,inabitada, inábil, deseserupuloso 
) imaculáve, indefensável, inabitável, inábil, inescrupuloso 


e) imaculada, indefensável, inabitada, inábil, inescrupuloso 


19. (FMU) Nas oraçõe 
comparativ 


a) de superioridade, respectivamente sintético e ana 


bo) de superioridade, ambos anal 
o) de superioridade, ambos sintéticos 

dy relativos 

e) superlativos 

20. (CESGRANRIO) Assinale à opção em que ambos os termos não admitem Mexão de gênero: 


a) inglesa pálida d) semelhante criatura 
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'Este livro é melhor do que aquele”; "Este livro é mais lido que aquele”, há os graus 


bj jovem leitor e) moça ideal 
c) alguns mestres 


21. (OBJETIVO) Uma das palavras apresenta erro de flexão, indique a alternativa: 


a) porta-bandeiras, mapas-múndi d) guarda-civis, afro-brasileiros 


bj salvos-condutos, papéis-moeda e) mãos-de-obra, obras-primas 


c) salários-família, vice-diretores 


22. (OBJETIVO) O plural de "qualquer capitão- 


mor português" é 


a) quaisquer ca 


jes-mores portugueses 


bj quaisquer capitãos-mores portugueses. 


o) quaisquer capitão-mores portugueses 
d) qualquer capitãos-mores portugueses 

6) quaisquer capitães-mor portugueses. 

25, (UBERLÂNDIA) Dentre os plurais de nomes compostos aqui relacionados, há um que está errado. Qual? 
a) escolas-modelo d) guardas-noturnos 

bo) quebra-nozes e) redatores-chefes 


0) chefes-de-sessões. 


24. (ETF-SP) Assinalar a forma correta do plural de "O cristão vê, no cesto, apenas um peixinho e um 
pãozinho": 


a) Os cristãos vêem nos cestos apenas uns peixinhos e uns pezinhos. 
bj Os cristões vêm nos cestos apenas uns peixinhos e uns pezinhos. 


e) Os cristãos vêm nos « 


tos apenas uns peixinhos e uns pãozinhos. 
d) Os cristãos vêem nos cestos apenas uns peixinhos e uns pãozinhos. 


e) Os cristães vêem nos cestos apei szinhos. 


s uns peixinhos e uns. 


25. (UFF) Assinale a única série de duplas singular-plural em que existe uma forma incorreta: 
4) cidadão - cidudões d) corrimão - corrimões 

b) cônsul - cônsules e) olho-de-sogra - olhos-de-sogra 

e) projetil- projetis 


26. (CARLOS CHAGAS) Assinale a alternativa em que as formas do plural de todos os substantivos se 
apresentam de maneira correta: 
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a) alto-falantes, coraçãozinhos, afazeres, víveres 
bj espadas, frutas-pão, pé-de-moleques, peixe-bois 

o) vaivéns, animaizinhos, beija-flores, águas-de-colônia 

d) animalzinhos, vaivéns, salários-família, pastelzinhos 

e) guardas-chuvas, guarda-costas, guardas-civis, conves-ores 


27.(TRE-RJ) Segue a mesma regra de formação do plural de cidadão o seguinte substantivo: 


a) botão d) tabelião 
bj vulcão e) escrivão 

o) cristãos 

28. (TRE-MG; O elemento mórfico sublinhado não é desinência de gênero, que marca o feminino, em: 
a) tristonha d) perdedoras 

b) mestra e) loba 


o) telefonema 


29. (SÃO JUDAS) O plural de blusa verde-imã 


ça azul pavão e blusão vermelho-cers 


a) blusas verde-limões, alças azul-pavões, blusões vermelho-cerejas 
bo) blusas verde-limões, calças azul-pavões, blusões vermelhos-cerejas. 
“9 blusas verde-limão, calças aeul-pavão, blusões vermelho-cereja 

dy blusas verde-limão, calças azuispavão, blusões vermelhas-cereja 
e) blusas verde-limão, calças azuis-pavão, blusões vermelho-cereja 


30. (UM-SP) Aponte a frase que ni 


“ontenha um substantivo empregado no grau diminutivo: 


a Coleciono corpúsculos significativos por princípios óbvios da minha natureza. 
db. Faça questiúnculas somente se forem suficientes para à formação de idéias essenciais. 
e Ossilvicolas optaram pelo uso da linguagem fundamental em gestos e expressões. 


dO chuvisco contínuo de gracejos sentimentais perturba-me à mente cansada. 
e Esses versículos poderão complicar sua relação com os visitantes de má polít 


31. (UM-SP) Em qual das alternativas todas as palavras pertencem ao gênero masculino? 


a) dinamite 


aglota, trema, cal 
bo) dilema, perdi, tribo, axioma 
c) eclipse, telefonema, dó, aroma 
dy estratagema, bílis, omoplata, gengibre 
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e) sistema, guaraná, rês, anátema 


(UM-SP) Os femininos de monge, duque, papa e profeta 
a) monja, duqueza, papisa, profetisa 

bo) freira, duqueza, papiza, profetisa 

c) Freira, duquesa, papisa, profetisa 

a) monja, duquesa, papiza, profetiza 

e) monja, duquesa, papisa, profeisa 


33. (UM-SP) Assinale o período que não contém um substantivo sobrecomum: 


a Ele foi a testemunha ocular do crime naquela polêmica reunião. 
Aquela jovem ainda conserva à ingenuidade meiga e dócil da criança. 
e. A intérprete morreu mantendo-se como um ídolo indestrutível na memória de seus admiradores, 


d. As Famílias desestruturam-se quando os. 
e O pianista executou com melancolia e suavidade à sinfonia preferida pela platéia. 


34. (UM-SP) Assinale a alternativa correta quanto ao gênero das palavras: 


a) A lança-perfume foi proibida no carnaval. 
b) Os observadores terrestres esperavam atentos a eclipse da Lua. 


6) A gengibre é uma erva de grande utilidade medicinal. 


d) À dinamite é um explosivo à base de nitroglicerina. 


enda. 


35. (UM-SP) Indique o período que não contém um substantivo no grau diminutivo: 


a. Todas as moléculas foram conservadas com as propriedades particulares, independentemente da 
atuação do cientista. 
b. O arsenhoril daquele homúnculo transformou-o no centro das atenções na tumultuada assembléia. 


Através da vitrine da loja, a pequena observava curiosamente os objetos decorativos expostos à 
venda, por preço bem baratinho. 

d De momento a momento, surgiam curiosas sombras e vultos apressados na si 
e. Enquanto distraía as crianças, a professora tocava fautim, improvisando canti 


alegres e suaves. 


36. (UM-SP) Numa das seguintes frases, há uma flexão de plural errada: 
4) Os escrivães serão beneficiados por esta le 

by O número mais importante é o dos anôezinhos. 

“Faltam os hifens nesta relação de palavras. 

dy Fulano é Beltrano são dois grandes caráteres, 


e) Os répteis são animais ovíparos. 
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37. (FESP) Nesta relação de palavras: cônjuge, criança, cobra e cliente, temos: 
a) dois substantivos sobrecomuns, dois epicenos é um comum de dois 

bo) dois substantivos sobrecomuns, um epiceno e um comum de dois 

) um substantivo sobrecomum, dois epicenos e um comum de dois 

dy dois substantivos comum de dois e dois sobrecomuns 

e) três substantivos comum de dois e um epiceno 

38. (FM) O plural dos substantivos de couve-flor, pão-de-ló e amor-perfeito é: 
a) conves.flores, pães-de Jó, amores-perteitos 


b) couves-flor, pão-de-lós, amores-perfeitos. 


e) conves-fores, pão-de-lós, amores-perfeitos 
d) conves-flores, pães-de-lós, amor-perfeitos. 
e) conves-fores, pão-de-lós, amor-perfeitos 


39. (FUVEST) Assinale a alternativa em que está correta a forma do plural: 


4) júnior júniors d) mal maus 


b) gavião gaviães e) atlas atlas 
o) fuzil fusíveis 


40. (UEPG-PR) Palavras que, originalmente diminutivos ou aumentativos, perderam essa acepção e se 
constituem hoje em formas normais, independentes do termo derivante: 


a) pratinho, papelzinho, livreco, barcaça 
b) tampinha, cigarrilha, estantezinha, elefantão 
e) cartão, Mautim, lingiieta, cavalete 


d) chapelão, bocarra, vidrinho, martelinho 


e) palhacinho, narigão, heiçorra, boquinha 
41, (CESGRANRIO) Assinale a opção em que todos os adjetivos não se Mlexionam em gênero: 
a) delgado, móbil e forte d) brilhante, agradável e esbelto 

by oval, preto e simples e) imóvel, curto e superior 

c) feroe, exterior e enorme 


42. (TTN) Há erro de flexão no item: 
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ad 


CHUMBADO 


OBS. Há também chegada em algum 
lugar, no português brasileiro (Sua che- 
gada no local, em casa, ete.), sobretudo 
na fala, correspondente nominal da 
regência verbal chegar em algum lugar 
(v. Luft, DPRV, 116). “Desde a sua 
chegada [de Rubião] em Barbacena até 
à morte” (Gomes, ARB, 96). «r de: 
Chegada de algum lugar, do interior, 
do estrangeiro. 


CHEGADO a. + a: “Um rapaz de Cachoei- 
ro de Itapemirim chegado há pouco ao 
Rio” (Braga, RP, 9). “Último número 
do [sic] Playboy chegado a Antares” 
(Érico, Inc., 405). “Chegado ao meio 
do planalto, as penedias metiam medo” 
(Torga, B, 42). ““E assim temos o nosso 
Conde [de Monte Cristo], chegado ao 
cabo da sua missão, verificando a ilusão 
de tudo” (A. Cândido, TA, 25). Uma 
pessoa chegada [afeiçoada] a outra, que 
lhe é chegada. “Só mesmo as pessoas 
mais chegadas a Osmundo tiveram cora- 
gem de acompanhá-lo” (J. Amado, 
GCC, 131). A poesia de Joaquim Car- 
doso “'se recusa à intimidade dos que 
lhe são mais chegados" (Bandeira, SPV, 
45); pessoas mais chegadas a ele. a, 
contra: Chegado [achegado, conchegado, 
apertado] a (ou contra) um muro, “As 
doentes, chegadas contra as paredes, 
guardavam um silêncio medroso e quase 
hostil” (Bessa Luís, SF, 231); chegadas 
às paredes, + a, em; Homem chegado 
[dado; viciado] a (ou em) drogas, “che- 
gado a bebidas” (Aurélio). & de: Che- 
gado [vindo] de algum lugar. “Artigos 
de modas francesas, chegados de Paris”” 
(Freyre, MHMM, 148). 


CHEIO a. & de: Sala cheia [repleta] de 
gente, garrafa cheia [que se encheu] de 
água. “De longos sonos e grandes ceias 
as sepulturas estão cheias” (Prov.). 
Homem cheio [farto; enfastiado] de algo 
ou de alguém, “Eu não sabia explicar 
que estava cheio de América Latina e o 
que desejava era exatamente desintoxi- 
car-me um pouco” (Furtado, FO, 197). 


CHEIRO s.m. a, de: Cheiro a (ou de) 
certa flor, de (ou a) carne queimada 
“Havia no quarto um cheiro a bafio” 
(Ramalho). /a: “Um cheiro a alho e a 
fermentações crônicas” (José Américo 
de Almeida: Fernandes). “Um cheiro a 


perdigão lhe entrou em faca pelo nariz” 
(Torga, B, 20). “Aquele cheiro a fer- 
mento e à fumo de pinheiro” (Bessa 
Luis, SE, 98). “A sua mancira [de filó- 
logos e gramáticos) de escrever traz... 
um cheiro a bafio” (Lapa, ELP, 17). 
/de: “Cheiro de couro” (poema de 
Drummond, NR, 742). & de: Cheiro 
ou odor de (e não a) santidade. Monjas 
“justas e sofredoras, que morreram em 
cheiro de santidade” (Antero de Figuei- 
redo: Fernandes). 


CHISTE s.m. » contra: “Dai o seu [de 
Rachel de Queiroz) chiste contra os 
*guarda-noturnos [sic] literários, os api- 
tadores de pronomes”...” (Lessa, MBLP, 
129). 


CHOCADO a. 5: com: “D. Quitéria se sen- 
tiu chocada com esses modos de lobo" 
(Namora, TJ, 147). “Ficamos [os pau- 
listas] chocados com o esse e o erre exa- 
gerados dos cariocas” (NURC/SP 1, 
235, 55-6). 


CHOQUE s.m. vom, entre: O choque 
de um corpo com outro, o choque entre 
dois corpos. “Choque entre dois navios” 
(L. Freire, v. abalroação). (fig.) “Um 
prolongado choque [luta] entre coloni- 
zadores e indígenas" (Sodré, HLB, 265). 
“O choque [oposição] entre a fé e o 
racionalismo derrotista e cético" (Tri- 
gueiros, NP, 183). “O choque [conflito] 
entre as solicitações do “sentimento nati- 
vista" e a disciplina arcádica” (Castello, 
MLEC, 139). em, contra: O choque 
de um carro contra um (ou num) poste. 
(ig.) Um choque [abalo; escândalo] con- 
tra (ou em) alguém. 'Um verdadeiro 
choque contra o leitor” (A. Cândido, 
WET: 


CHORADO a. 4: de, por: Morte chorada 
de (ou por) todos. Homem “chora- 
do das multidões” (Camilo: Cruz); cho- 
rado pelas multidões. 

CHORO s.m. “ de, por: O choro do (ou 
pelo) tempo perdido. 

CHUMBADO a. + a, em: (fig.) O terror 
deixou-o com os pés chunbados ao (ou 
no) chão. Homens chumbados à pobreza, 
à mi ardas que parecem chum- 
badas na pele” (Bessa Luis, SF, 16); 
chumbadas à pele, 


a VA pessoa humana é vivência das condições espaço-temporais.” (L.M. de Almeida) 
b. A Família Caymmi encontra paralelo com dois clãs do cinema mundial. 

e Hábeis artesãos utilizam técnicas sofisticadissimas no trabalho com metais. 

dl Nosrevés da vida precisa-se de coragem para manter à vontade de ser feliz. 

e. Ainda hoje alguns cânones da Igreja são discutidos por muitos fé 


43. (UEPG: 


R) A frase em que o adjetivo está no grau superlativo relativo de superioridade é: 


a) Estes operários são capacíssimos. 


b) O quarto estava escuro como a noite! 


e) Não sou menos digno que meus pais. 
d) Aquela mulher é podre de rica! 


e) Você foi o amigo mais sincero que eu tive. 


44. (UNIRIO) Assinale o item em que houve erro na flexão do nome composto: 


b) Os guarda-roupas são de boa qualidade. 


e) Na fazenda, havia muitos tatus-bola. 


d) No jogo de contra-ataques, vence a melhor equipe fis 


e) Os livros iberos-americanos são de fácil importação. 


as. (F1 


-SP) Assinale a alternativa errada quanto ao superlativo erudito: 
a) amargo - amaríssimo / cruel - crudelíssimo 

by pobre - paupérrimo / livre - libérrimo 

c) negro - negrissimo / doce « duleíssimo 

dy sagrado -sacratíssimo / feroz - ferocísimo 

e) magro - macérrimo / nobre - nobilísimo 

46. (CESGRANRIO) Assinale a opção em que um dos termos não admite flexão de gênero € número: 
a) qualquer estudioso) nenhum pesquisador 

bo) cidadão inadvertido e) cientista alienado 

9) menos desenvolvido 

47. (FATEC) Indique a alternativa em que não é atribuída a idéia de superlativo ao adjetivo: 


a) É uma idéia agradailísima. 


b) Era um rapaz alto, alto 


o) Saí de lá hipersatisteito. 
dy Almocei tremendamente bem. 
é) É uma moça assustadoramente alta. 


48. (TRE-SP) As crianças colhiam 


no j 


a) amor-perfeitos - sempres-vivas 
by amor-perfeitos « sempre-vivas 

c) amores.perfeitos - sempre-vivas 
dy amores-perfeitos « sempres-vivas. 
e) amor-perfeitos - sempres-viva 


49, (TRE-SP) Os ....... requereram aumento dos 


a) escrivãos - salários-família 


bj escrivães - salários-famílias 


e) escrivães - salário-famílias 


d) escrivães - 


50. (TRE-SP) Será que esses reci 


wm ter as firmas reconhecidas por 


a) abaixo-assinados - tabeliães 


by abaixos-assinados - t 


eliães 
e) abaixos-assinado - tabeliões 
d) abaixos-assinados - tabeliões 
e) abaixo-assinados - tabeliãos 


51. (TRE-SP) Sua carreira foi sempre muito desigual e cheia de 


a) vaisvéns d) vais-e-vens 


by vaisvém e) vai-vens 


o) vaivéns 


52. (TRE-RJ) A alternativa em que o substantivo e o adjetivo composto formam o plur 


a) furta-cor | verde-oliva 
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, respectivamente, 


bj alto-falante / surdo-mudo 
e) cola-tudo /sino-soviético 
d) guarda-civil /azul-marinho 


e) abaixo-assinado / vermelho-claro 


53, (FALM-PR) Identifique o substantivo que só se usa no plural: 


a) lápis d) ônibus 
bj pires e) idos 
o) tênis 


54. (TRE-MT) O termo que não faz o plural como cidadão é: 


b) órgão e) balão 


c) guardião 


ss, 
feições de riqueza. 


Originalíssima é adjetivo no grau: 


a) absoluto analítico d) comparativo de superioridade 
b) absoluto sintético e) comparativo de igualdade 


e) relativo de superioridade 


GABARITO 


1-415-E29-C43-E 


2-D16-C3-C44-E 


3-CI7-AM-CAS-C 


4-DI8-E32-E46-C 


5-E19-433-E47-D 


6-E20-D34-D48-C 


7-AU-D3S-C49-D 


8-A2-A36-D50-A 


9-B23-C37-B51-C 


10-E24-438-482-E 


o tupi-guarani, língua originalíssima, aglutinante, é verdade, mas à que o polissintetismo dá muitas 


& 


11-425-A39-ES3-E 
12-D26-C40-C54-E 
13-B27-C41-C55-B 


14-E28-C42-D 


17. PROCESSO DE FORMAÇÃO DE PALAVRAS 


1. IBGE) Assinale a opção em que todas as palavras se formam pelo mesmo 
processo: 
a) ajoelhar / antebraço / assinatura 
by atraso / embarque / pesca 
e)ojota/o sim/ o tropeço 
dy entrega / estupidez / sobreviver 


e) antepor / exportaç 


!sanguessuga 
2. (BB) A palavra "aguardente" formou-se por: 


a) hibridismo d) parassíntese 


o) justaposição 


3. (AMAN) Que item contém somente palavras formadas por justaposição? 
a) desagradável - complemente 


bj vaga-lume - pé-de-cabra 


e) encruzilhada - estremeceu 


a) forma primitiva 


b) formado por deriv 


parassintética 
€) formado por derivação regressiva 


d) formado por deriv 


e) formado por onomatopéia 


5. (EPCAR) Numere as palavras da primeira coluna conforme os processos de formação numerados à 


direi 


Em seguida, marque a alternativa que corresponde à sequência numérica encontrada: 
() aguardente 1) justaposição 
() casamento 2) aglutinação 


() portuário 3) parassíntese 


() pontapé 4) derivação suixal 


()08 contras 5) deriv 


imprópria 


() hipótese 


alias, 


,5,6,1d)2,3,4,1,5,3,6 


D4,1,4,1, 


3,60)2,4,4,1,5,3,6 
)L4,4,1,5,6,6 


6. (CESGRANRIO) Indique a palavra que foge ao processo de formas 


a) zumzum d) Himlim 
by reco-reco e) vivido 

o) toque-toque 

7. (UF-MG) Em que alternativa a palavra sublinhada resulta de derivação imprópria? 


Às sete horas da manhã começou o trabalho principal: a votação. 
bd. Pereirinha estava mesmo com a razão. Sigilo. Voto secreto .. Bobagens, bobagens! 


e. Sem radical reforma da lei eleitoral, as eleições continuariam sendo uma farsa! 
d. Não chegaram a trocar um isto de prosa, e se entenderam. 
e Dr. Osmírio andaria desorientado, senão bufando de raiva. 


8. (AMAN) Assinale a série de palavras em que todas são formadas por parassíntese: 
a) acorrentar, esburacar, despedaçar, amanhecer 
bj solução, passional, corrupção, visionário. 


c) enrijecer, deslealdade, tortura, vidente 


d) biografia, macrúbio, bibliografia, asteróide 


e) acromatismo, hidrogênio, litografar, idiotismo 


9, (FFCL SANTO ANDRÉ) As palavras couve-flor, planalto e aguardente 
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a) derivação d) composição 
b) onomatopéia e) prefixação 
o) hibridismo 


10. (FUVEST) Assinale a alterna! 


a em que uma das palavras não é formada por prefixa 


a) readquirir, predestinado, propor d) irrestrito, antípoda, prever 
bj irregular, amoral, demover e) dever, deter, antever 
c) remeter, conter, antegozar 


11. (LONDRINA-PR) A palavra resgate é formada por deriva. 


a) prefixal d) parassintética 
by sufixal e) imprópria 


e) regressiva 


12. (CESGRANRIO) Assinale a opção em que nem todas as palavras são de um mesmo radi 
a) noite, anoitecer, noitada d) festa, festeiro, festejar 
b) luz, luzeiro, alumiar e) riqueza, ricaço, enriquecer 


e) incrível, crente, crer 


13. (SANTA CASA) Em qual dos exemplos abaixo está presente um caso de derivação parassinté 
4) Lá vem ele, vitorioso do combate, 

b) Ora, vá plantar batatas! 

€) Começou o ataque, 


d) Assustado, continuou a se distanciar do animal. 


e) Não vou m: 


me entristecer, vou é cantar. 


14. (UF-MG) Em fodas 
palavras indicado, exceto em: 


frases, o termo grifado exemplifica corretamente o processo de formação de 


a) de 


a parassintética - Onde se viu perversidade semelhante? 


bj derivação prefixal - Não senhor, não procedi nem percorri. 
€) derivação regressiva - Preciso falar-lhe amanhã, sem falta. 


d) derivação sufixal - As moças me achavam maçador, evidentemente. 


e) derivação imprópria - Minava um apetite surdo pelo jantar. 
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15. (UF-MG) Em "O girassol da vida e o passatempo do tempo que passa não brincam nos lagos da lua”, há, 
respectivamente: 


a) um elemento formado por aglutinação e outro por justaposição 
b) um elemento formado por justaposição e outro por aglutinação 
€) dois elementos formados por justaposição 


d) dois elementos formados por aglutinação 


enda 


16. (UF-SC) Aponte a alternativa cujas palavras são respectivamente formadas por justaposição, aglutinação 


e parassíntess 


a) varapau - girasol - enfaixar 
by pontapé - anoitecer - ajoelhar 

c) maldizer « petróleo - embora 

) vaivém - pontingudo - enfurece 
e) penugem - pleniládio- despedaça 


17, (UE SÃO CARLOS) Considerando-se os vocábulos seguintes, assinalar a alternativa que indica os pares 


de derivação regressiva, deriva. e derivação sufixal, precisamente nesta ordem: 
1. embarque 
3 
4 
5 
6 
aj2 
bt 
0) 155,34,2:6 


deixa entrever o princípio de uma 


18. (VUNESP) Em 
partir de processos de: 


tatuagem.”, os termos grifados são formados, respectivamente, 


a) de jo prefixal e derivação sufixal 


b) composição por aglutinação e derivação prefixal 


e) derivação sufixal e composição por justapos 


d) derivação sufixal e derivação prefixal 


e) derivação parassintética e derivação sufixal 
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19. (FURG-RS) À alternativa em que todas as palavras são formadas pelo mesmo processo de composição é: 
a) passatempo - destemido - subnutrido 

b) pernilongo - pontiagudo - embora 

c) leiteiro - histórico - desgraçado 

d) cabisbaixo - pernalta - vaivém 

e) planalto - aguardente - passatempo 


20. (UNISINOS) O item em que à palavra não está corretamente classificada quanto ao seu processo de 
formação é: 


a) ataque - derivação regressiva 
bo) fornalha - derivação por sulixação 
c) acorrentar « derivação parassintética 
dy antebraço - derivação prefixal 


e) casebre - deriv 


o imprópria 


. (FUVEST) N 
formação das palavras: 


palavras: atenuado, televisão, percurso temos, respectivamente, os seguintes processos de 


a) parassíntese, hibridismo, prefixação 
aglutinação, justaposição, sufixação 


€) sufixação, aglutinação, justaposição 


e) hibridismo, parassíntese, hibridismo 


22, (UF-UBERLÂNDIA) Em qual dos itens abaixo está presente um caso de derivação parassintética: 
a) operaçãosinha d) assustadora 

bo) conversinha e) obrigadinho 

o) principalmente 


23. (OBJETIVO) "O embarque dos passageiros será feito no aterro". Os dois termos sublinhados 
representam, respectivamente, casos de: 


a) palavra primitiva e palavra primitiva 


bj conversão e formação regressiva 


€) formação regressiva e conversão 
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d) derivação prefixal e palavra primitiva 


e) formação regressiva e formação regressiva 


24. (UFF-RIO) O vocábulo catedral, do ponto de vista de sua formação é: 
a) primitivo d) parassintético 
b) composto por aglutinação e) derivado regressivo de catedrático 


o) derivação sufixal 


24. (PUC) Assinale a classificação errada do processo de formação indicado: 


a) o porquê - conversão ou derivação impri 


bj desleal - derivação prefixal 


e) impedimento - de 


ão parassintét 
d) anoitecer - derivação parassintética 
e) borboleta - primitivo 

25. (UF-PR) A formação do vocábulo sublinhado na expressão "o canto das sereias" é: 


io por justaposição d) derivação sufixal 


ão regressiva e) palavra primitiva 
c) derivação prefixal 


26. (ES-UBERLÂNDIA) Todos os verbos seguintes são formados por parassíntese (derivação parassintética), 
exceto: 


a) endireitar d) desvalorizar 
b) atormentar e) soterrar 
e) enlouquecer 


27. (FUVEST) Assinalar a alternativa em que a primeira palavra apresenta sufixo formador de advérbio e, a 
segunda, sufixo formador de substantivo: 


a) perfeitamente yarrendo d) atrevimento ignorância 
b) provavelmente erro e) proveniente furtado 
c) lentamente explicação 


28. (FUVEST) As palavras adivinhar - adivinho e adi 
Assinalar a alternativa em que não ocorrem três cognatos: 


inhação - têm a mesma raiz, por isso são cognatas. 


a) alguém - algo - algum 
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boy ler, leitura - lição 
c) ensinar - ensino, ensinamento 

dy candura - cândido - incandescência 

e) viver - vida - vidente 

29. (FCMSC-SP) As palavras expatriar, moral, aguardente são formadas por: 
a) derivação parassintéica,prefixal, composição por aglutinação 

bo) derivação sulixal, prfixal, composição por aglutinação 

c) derivação prefixal, prefixal, composição por justaposição 


d) derivação parassintética, sufixal, composição por aglutinação 


e) derivação prefixal, prefixal, composi 


por justaposi 


30. (MACK) As palavras entardecer, desprestígio e oneroso, são formadas, respectivamente, por: 


a) prefixação, sufixação e parassíntese 
bj sufixação, prefixação e parassíntese 
e) parassíntese, sufixação e prefixação 


d) sufixação, parassíntese e prefixação 


e) parassíntese, prefixação e sufixas 


31. (FUVEST) Foram formadas pelo mesmo processo as seguintes palavras: 
a) vendavais, naufrágios, polêmicas 


by descompõem, desempregados, desejava 


) estendendo, escritório, esp 


sabonete, nadador 


32. (TRE-ES) Quem possui inveja 
a) invejozo d) invejoso 

bj invejeiro e) invejador 

e) invejado 


33. (ETF-SP) Assinalar a alterna 
terra, sertanista e desconhecido: 


a que indique corretamente o processo de form: 
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das palavras sem- 


CIÊNCIA... 


CIÊNCIA s.f. CIENTE a. +: de: Ter ciên- 
cia [conhecimento, informação] de algo. 
Estar ciente de algo. Homem ciente de 
seu papel, de suas responsabilidades. 


CILADA s.f. « a: (Armar) uma cilada aos 
incautos. “Não seria essa conferência 
uma cilada ao espirito liberal de nosso 
tempo?” (Rui: Fernandes). 


CIMENTADO a. +: com, de: Muro cimen- 
tado com (ou de) betume. União cimen- 
tada de (ou com) sangue. 


CINDIDO a. + de: Uma coisa cindida [se- 
parada] de outra. Não é saudável o pen- 
sar cindido do sentir: razão e sentimento 
devem harmonizar-se. +: em: “Socieda- 
des cindidas [divididas] em classes anta- 
gônicas como é a nossa” (Prado Jr., 
RB, 136). % entre: “O ego cindido entre 
o bem e o mal na tela do imaginário” 
(Sant' Anna, CA, 257). * por, de: Águas 
cindidas [cortadas, sulcadas] por (ou de) 
barcos. Ares ou céus cindidos de (ou 
por) relâmpagos. 


CINGIDO a. :: a: Roupa cingida ao corpo. 
“Camisola... cingida aos rins" (Aquilino 
Ribeiro: Fernandes). Criança cingida 
[apertada] ao peito. Decisão ou parecer 
cingido [restrito] ao espírito da lei. « de, 
por; Lugar cingido por (ou de) monta- 
nhas. Fronte cingida de (ou por) uma 
coroa. 


CIOSO a. % de: Homem ““cioso de seu 
poder, de sua autoridade”! (E. C. 
Ribeiro, SG, 674). “O autor cioso da 
perfeição” (Pessoa, PE, 89). “Daniela 
era muito ciosa das suas japoneiras” 
(Bessa Luis, SF, 235). em: Homem 
cioso [zeloso, cuidadoso] na linguagem, 
no trajar. “Homem de prol, e tão cioso 
em ostentar bem trajada... tanto a 
amante quanto a esposa” (Freyre, 
MHMM, 135). 


CIRCUITO s.m. x de...a: Circuito [volta, 
giro] de um lugar a outro. (fig.) A Natu- 
reza favorece o circuito incessante do 
homem a Deus e de Deus ao homem. 
* por: Distrair-se num circuito pela 
cidade, 

CIRCUNDADO a. +: de, por: Vila circun- 
dada de (ou por) montanhas. “Pinhal 


circundado por esteios de pedra" (Bessa 
Luís, SF, 9). 


CIRCUNJACENTE a. “ a: Terras circun- 
jacentes à cidade. “Terras circunjacen- 
tes a Canudos” (Euclides: Fernandes). 


CIRCUNSCRITO a. “ a: Palavras inde- 
componíveis, circunscritas [restritas] ao 
elemento radical. Problema da autoria 
das Cartas Chilenas “circunscrito a 
alguns nomes” (Sodré, HLB, 118). 


CIRCUNSPECTO a. CIRCUNSPECÇÃO 
s.f. + com (...em); em: Circunspecto 
[reservado] com alguém (em suas pala- 
vras). Ele é circunspecto com seus infe- 
rores. Homem circunspecto em suas 
declarações, em seus pareceres e julga- 
mentos. A circunspecção do chefe com 
os subordinados (nas palavras). 


CIRCUNVIZINHO a. + a, de: “Terrenos 
circunvizinhos à (ou da) abadia” (Nas- 
centes, PR). “As zonas circunvizinhas 
aos múcleos urbanos deveriam ser desti 
nadas ao cultivo de verduras e legum 
(Castro, GF, 109). 


CISÃO s.f. & de (...em); em: Lingúistica- 
mente, é falsa a cisão [separação, divi- 
são] das línguas em primitivas e de cul- 
tura, pois não há línguas “primitivas”. 
Evitar a cisão dos partidos. A falta de 
um programa levou o partido à cisão 
em alas. & entre: Érico Verissimo 
observa “sem concessões a cisão [sepa- 
ração, desarmonia] entre o social e o 
humano” (F. L. Chaves, EVRS, 122). 
“Antes do jogo houve uma cisão [desa- 
cordo] entre os dirigentes do clube” 
(Aurélio). 


CISMA s.f. CISMADO a. x com, de: 
Cisma [desconfiança, invocação] com 
(ou de) alguém ou algo. Cismado de (ou 
com) alguém ou algo. “Nós aqui temos 
muita cisma com pessoas que têm os 
olhos azuis" (Gastão Cruls: Fernandes). 
“Olhou para o papagaio, cismado com 
o silêncio dele” (Sabino, ME, 30). 


CIÚME s.m. CIUMENTO a. « de: Cit- 
me(s) de alguém ou de algo. Ciumento 
de alguém ou de algo, Homem com 
ciúmes) da mulher, ciumento de sua 
mulher. Ciúme / ciumento de suas atri- 
buições. “Era mesmo muito ciumento 
das suas atribuições” (Medeiros e Albu- 
querque: Fernandes). 


b. composição por aglutinação, derivação por sufixação e derivação por parassíntese 
e. composição por aglutinação, derivação por sufixação e derivação por sufixação 

a o por justaposição, derivação por sufixação e composição por aglutinação 
e. composição por aglutinação, derivação por sufixação e derivação por prefixação 


34. (FUVEST) Assinalar a alternativa que registra a palavra que tem o sufixo formador de advérbio: 


a) desesperança d) extremamente 


bj pessimismo e) sociedade 


e) empobrecimento 


ão por justaposição, derivação por sufixação, derivação por prefixação e sufixação 


35. (CESGRANRIO) Os vocábulos aprimorar e encerrar classificam-se, quanto ao processo de formação de 


palavras, respectivamente, em: 


a) parassíntese - prefixas 


bj parassíntese - parassíntese 


e) prefixação - parassíntese 


a) sufixação - prefixação e sufixação 


e) prefixação e sufixação - prefixação 


36. (PUC) Considerando o processo de formação de palavras, relacione a coluna da direita com a da 


esquerda: 
(1) derivação imprópria () desenredo 
(2) prefixação () narrador 
(3) preixação e sulixação () infinitamente 
(4) sufixação () o voar 
(5) composição por justaposição () pão de mel 


aj34, 


,10)2,4,3,5,1 
b)2,4,3,1,50)4,1,5,2,3 
)4,1,5,3,2 


37. (ETF-SP) Assinalar a alternativa em que as duas palavras são formadas por parassíntese: 


a) indisciplinado - desperdiçar 
bj incineração - indescritível 
c) despedaçar - compostagem 


d) endeusado - envergonhar 
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pelos processos 


e) descamisado - desonestidade 


38. (ETF-SP) Assinalar a alterna 


a correta quanto à 


destampado; vinagre; irreal. 


a) sufixação; parassíntese; aglutinação; prefixação 


bj justaposição; prefixação e sufixação; aglutinação; prefixação 


“) justaposição; prefixação e sufixação; sufixação; parassíntese 


dy sufixas 


parassíntese; derivação regressiva; sufixação 


e) aglutina 


prefixação: aglutinação; justaposição 


formação das seguintes palavras: girassol; 


39. (CESGRANRIO) As palavras esquartejar, desculpa e irreconhecível foram formadas, respectivamente, 


a) sufixa 


= prefixação - parassíntese 
bj sufixação - derivação regressiva - prefixação 


lutinação - prefixação - sufixação 


e) parassíntese - derivação imprópria - parassíntese 


40. (PUC-RJ) A palavra engrossar apresenta o mesmo processo de formação de: 


a) embalançar d) encobrir 
b) abstrair e) perfurar 


e) encaixotar 


1-BH-CH-AM-D 
2-BR-BR-DR-D 
3-BI3-E33-E33-A 
a-CU-AM-CHCH-D 
S-EIS-CIS-B3S-A 
6-E16-D26-D36-B 


DI7-CN-CN-D 


8-A18-D28-C38-B 


9-D19-B29-439-D 
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10-E20-E30-E40-C 


18. CLASSIFICAÇÃO DE PALAVRAS 


(IBGE) Assinale o par de frases em que as palavras sublinhadas são substantivo e pronome, respectivamente: 


A imigração tornou-se necessária, / É dever cristão praticar o bem. 


A Inglaterra é responsável por sua e 


vomia. / Havia muito movimento na praça. 
Fale sobre tudo a que for preciso. / O consumo de drogas é condenável. 


Pessoas inconformadas lutaram pela abolição. / Pesca-se muito em Angra dos Reis. 


Os prejudicados não tinham o direito de reclamar. / Não entendi o que você disse. 
2. (U-BRASÍLIA) Assinale o item que só contenha preposições: 

a) durante, entre, sobre d) em, caso, após 

bo) com, sob, depois e) após, sobre acima 


e) para, atrás, por 


3.(TTN) Observe as palavras grifadas da seguinte frase: "Encaminhamos a V. 
Edital nº 19/82." Elas são, respectivamente: 


jenhoria cópia autêntica do 


a) verbo, substantivo, substantivo d) pronome, adjetivo, substantivo 


b) verbo, substantivo, advérbio e) pronome, adjetivo, adjetivo 


e) verbo, substantivo, adj 


4. (CESGRANRIO) Assinale a opção em que a locução grifada tem valor adjetivo: 


“Comprei móveis e objetos diversos que entrei a or 
“Azevedo Gondim compôs sobre ela dois artigos. 

“Pediu-me com voz baixa cingidenta mil réis. 
“Expliquei em resumo à prensa, o dínamo, as serras. 
e. "Resolvi abrir o olho para que vizinhos sem escrúpulos não se apoderassem do que era delas, 


5. (EPCAR) Aponte a alternativa em que a palavra em negrito é conjunção expli 
a) Como estivesse cansado, não foi trabalhar. 
by Assim que fores ao Rio, não te esqueças de avisar-me. 


c) Retirou-se antes, já que assim o quis. 


d) Não se aborreça, que estamos aqui para ouvi-lo. 
e) Não compareceu, porque não foi avisado. 


6. (SANTA CASA) O "que" está com função de preposi 
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a) Veja que lindo está o cabelo da nossa amiga! 


bj Diz-me com quem anda 


que eu te direi quem 


mas entrou na Faculdade, 


e) João não estudou mais que José, 
d) O Fiscal teve que acompanhar o candidato ao banheiro. 
e) Não chore que eu já volto. 


7 (BB)! 


verão que nos tempos do passado o doce amor era julgado um crime.” 
à) 1 preposição d) 7 palavras átonas 

by 3 adjetivos e) 4 substantivos 

e) 4 verbos 


8 (UC-MG) Em 


rai porque não entreis em tenta 


à valor da conjus 


do período é de: 
a) causa d) explicação 

bo) condição ) finalidade 

o) conformidade 


9. (UF-MG) As expressões sublinh 


s correspondem a um adjetivo, exceto em: 
4) João Fanhoso anda amanhecendo sem entusiasmo. 

b) Demorava-se de propósito naquele complicado banho. 

é) Os bichos da terra fugiam em desabalada carreira. 

d) Noite fechada sobre aqueles ermos perdidos da caatinga sem fim. 


e) E ainda me vem com essa conversa de homem da roça. 


10. (ITA) Assinalar à alternativa que corretamente preenche a lacuna da sentença: "...... meus conselhos, ele 


pediu demissão.” 
a) Entrementes d) Malgrado 
b) Máxime e) Destarte 
c) Mormente 


11. (PUC) No trecho: "E o azul, o azul virginal onde as águias e os astros gozam, tornou-se o azul 
espiritualizado..”, as palavras destacadas correspondem morfologicamente, pela ordem, as 


a) adjetivo - pronome relativo - substantivo - pronome relativo 
bj substantivo - pronome relativo - substantivo - pronome reflexivo 


c) adjetivo - advérbio - substantivo 


pronome reflexivo 
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d) substantivo - advérbio - advérbio - pronome relativo 


e) adjetivo - 


mjunção - substantivo - pronome 


12. (UM-SP) Na frase "As negociações estariam meio abertas só depois de meio período de trabalho”, as 
palavras destacadas são, respectivamente: 


a) adjetivo, adjetivo d) numeral, adjetivo 


b) advérbio, advérbio e) numeral, advérbio 


c) advérbio, adjetivo 


13. (UFJF-MG) Assinale a alternativa onde aparecem substantivos simples, respectivamente, concreto e 
abstrato: 


a) água, vinho d) Jesus, abaixo-assinado 


b) Pedro, Jesus e) Nova Iorque, Deus 


c) Pilatos, verdade 
14. (UNESP) Assinale o caso em que não haja expressão numérica de sentido indefinido: 


a) Ele é o duodécimo colocado. 


bj) Quer que veja este filme pela mil 


c) "Na guerra os meus dedos dispararam mil mortes.” 
d) "A vida tem uma só entrada; a saída é por cem portas." 


enda 


15. (UN-UBERLÁ 


a) Esta é a torneira de água quente. d) Esta boneca é muito feia, 
b) Comprei uma lâmpada vermelha. e) Ela é uma mulher corajosa. 


e) O piano dela é alemão. 


16. (CESGRANRIO) Nas frases: "faz-lhes mal a escuridão e "... que mal se adivinhará.." a palavra "mal" 
respectivamente, substantivo e advérbio. Pode ela ainda ter outra classificação, como numa das frases. 
seguintes, Assinale-a: 


a) Que mal há em ser idealista? 
b) Tudo, tudo vai mal, meu bom amigo. 
e) A chuva começou a cair, mal saímos. 
d) Os namorados agora estão de mal. 
e) Provou os frutos da árvore do mal. 
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17. (UF-ES) Milhão tem como ordinal correspondente milionésimo. À relação entre cardinais é ordinais se 
apresenta inadequada na opção: 


cingienta - qiinquagésimo, novecentos e um - nongentésimo primeis 
setenta - setuagésimo, quatrocentos e trinta - quadringentésimo trigésimo 
oitenta - octingentésimo (oitenta - octogésimo), trezentos e vinte - trecentésimo vi 
quarenta - quadragésimo, duzentos e quatro - ducentésimo quarto 

e noventa - nonagésimo, seiscentos e sessenta - sexcentésimo sexagésimo 


18. (UNIFOR-CE) Na frase: "Passaram dois homens a discutir, um a gesticular e o outro com a cara 
vermelha”, o termo a está empregado, sucessivamente, como: 


a) artigo, prepo 


o preposição 
bj pronome, preposição, artigo 
e) preposição, preposição, artigo 


d) preposição, pronome, preposição 


e) preposição, artigo, preposi 


19. (ITA) Nos trechos: "A menina conduz-me diante do leã 
a juba emaranhada é sem brilho. 


sobre o focinho contei nove ou dez 


Sab o ponto de vista gramatical, os termos destacados são, respectivamente: 


a) locução adverbial, locução adverbial, locução adverbial 


bj locução conjuntiva, locução adjetiva, locução adverbial 


e) locução adjetiva, locuçê 


adverbial, locução verbal 


d) locução prepositiva, locução adverbial, locução adjetiva 


e) locução adverbial, locução prepositiva, locução adjetiva 


20. (UE PONTA GROSSA-PR) As formas que traduzem vivamente os sentimentos súbitos, espontâneos e 
instintivos dos falantes são denominados: 


a) comjunções d) locuções 
bo interjeições e) coordenações 

o) preposições 

21. (UNB-DF) Assinale a frase em que "meio" funciona como advérbio: 
a) Só quero meio quilo. d) Parou no meio da rua. 

by Acteixo meio triste. e) Comprou um metro e meio. 

Descobri o meio de acertar. 


22. (ITA) Assinale o que estiver correto: 
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a. Seiscentismo se refere ao século XVI. 


b. O algarismo romano da frase anterior se lê: décimo sexto. 
e Duodécuplo significa duas vezes; dodécuplo, doze vezes. 

d Ambos os dois é forma enfática correta. 

e Quadragésimo, quarentena, quadragésima, quaresma só aparentemente se referem a quarenta. 


23. (FUVEST) “Podem acusar-me: estou com a consciência trangila.” Os dois pontos do período acima 
poderiam ser substituídos por vírgula, explicando-se o nexo entre as duas orações pela conjunção: 


a) portanto d) pois 
bj ee) embora 
e) como 


24. (FECAP) Classifique as palavras como nas construções seguintes, numerando, convenientemente, os 
parênteses: 


1) preposição 
2) com subord. causal 

3) conj subord. conformativa 

4) conj coord. aditiva 

5) ady.interrogativo de modo 

O) Perguntamos como chegaste aqui. 


() Percorrera as salas como eu mandara. 


(0 Tinha-o como amigo. 
() Como estivesse frio, fiquei em casa. 
() Tanto ele como o irmão são meus amigos. 


a)2-4-5.3-1d)3-1-2-4-5 


bj4-5-3 
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25. (MACK) Em "A maneira como respondeu é estranha”, a palavra grifada é 
a) advérbio d) conjunção subordinada causal 

bo) pronome relativo e) conjunção subordinada comparativa 

c) pronome indefinido 


26. (UFUB-MG) Talvez seja bom que o proprietário do imóvel possa desconfiar de que ele não é tão imóvel 
assim. A palavra destacada é, respectivamente 
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a) substantivo e substantivo d) advérbio e adjetivo 
by substantivo e adjetivo e) adjetivo e advérbio 
e) adjetivo e verbo 


27. (FESP) Assinale a alternativa correspondente à classe gramatical da palavra a, respectivamente: Esta 
gravata é a que recebi; Estou disposto a tudo; Fiquei contente com a nota; Comprei-a logo que à vi. 


a) artigo - artigo - preposição - preposição 


bj preposição - artigo - pronome demonstrativo 


artigo 
c) pronome demonstrativo preposição - artigo - pronome pessoal 
dy pronome pessoal - preposição - artigo - pronome pessoal 

e) nenhuma das alternativas 


28. (PUC) No trecho: "Todo romancista, todo poeta, quaisquer que sejam os rodeios que possa fazer a teoria 
literária, deve falar de ... o mundo e 0 escritor fala, eis a literatura.” A palavra destacada é: 


a) adyérbio de inclusão d) palavra denotadora de inclusão 


b) advérbio de designação e) palavra denotadora de desig 


e) conjunção subordinativa 


29. (FESP) Assinale a opção em que o À é, respectivamente, artigo, pronome pessoal e preposi 
a) Esta é a significação a que me referi e não a que entendeste. 


bj À dificuldade é grande e sei que a resolyerei a curto prazo. 


c) A escrava declarou que preferia a morte à escravidão, 


d) Esta é a casa que comprei e não a que vendi a ele, 


e) A que cometeu a falta receberá a pu 


30. (FAAP) Assinale a alternativa cuja relação é incorreta: 
a) Sorria às crianças que passavam - pronome relativo 


b) Declararam que nada sabem - conjunção integrante 


e) Que alegre manifestação a sua - advérbio de intensidade 
d) Que enigmas há nesta vida - pronome adjetivo indefinido 


e) Uma ilha que não consta no mapa - conjunção coord. explicativa 


31. (FMU) Procure e assinale a única alter: 


iva em que há erro, quanto ao problema do emprego do artigo: 


a) Nem todas opiniões são valiosas. 
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bo) Disse-me que conhece todo o Brasil. 
c) Leu todos os dez romances do escritor. 
dy Andou por todo Portugal. 

) Todas cinco, menos uma, estão corretas. 


32. (FMU) Triplo e tríplice são numerai 


a) ordinal o primeiro « muliplicatio o segundo 
by ambos ordinais 

c) ambos cardinais 

dy ambos multiplicativos 


e) multiplicativo o primeiro e ordi 


o segundo 


33, (CESGRANRIO) Assinale a oração em que o termo cego(s) é um adjetivo: 


a. Os cegos habitantes de um mundo esquemático, sabem onde i 
b. O cego de Ipanema representava naquele momento todas as alegorias da noite escura da alma ... 
e Todos os cálculos do cego se desfaziam na turbulência do álcool. 

d. Naquele instante era só um pobre cego. 

e... da Terra que é um globo cego girando no caos. 


34. (FATEC) Indique o erro quanto ao emprego do artigo: 


a) Em certos momentos, as pessoas as mais corajosas se acovardam. 
by Em certos momentos, as pessoas mais corajosas se acovardam. 

) Em certos momentos, pessoas as mais corajosas se acovardam. 

dy Em certos momentos, as mais corajosas pessoas se acovardam. 
enda 

25. (PUC) Assinale a alternativa em que aparece a conjunção final ques 
a) Não sei que digo a você. 

by Cinco dias são passados que dali saímos. 

) Peço a Deus que te faça venturoso. 

dy Crio estas crianças, que vês, que refrigério sejam da minha velhice. 


enda 


36. (PUC) Em "A gente não pode dormir / com os oradores « os pernilongos", a express 
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a) companhia d) modo 
bj instrumento e) causa 
e) consegiência 


37. (FAU-SANTOS) Em "Vem caindo devagar / 
“A palavra que dá idéia de: 


o devagar vem caindo / Que dá tempo a um passarinho... . 


4) comparação d) causa 
b) oposição e) consegiiência 

) condição 

38. (PUCC) Assinale a alternativa onde a palavra em destaque é pronome: 
4) O homem que chegou é meu amigo. 

b) Notei um quê de tristeza em seu rosto. 

6) Importa que compareçamos. 

d) Ele é que disse isso! 

é) Vão ter que dizer a verdade. 


39. (UNIMEP) "Ele era um bom profissional, no entanto, não o contrataram.” Comece com: "Não o 
contrataram, ..” 


a) por isso d) entretanto 
b) mas e) ainda que 
e) uma vez que 


40. (UFE VIÇOSA-MG) Ele assumiu a chefia do cargo, embora não estivesse preparado para isso. Comece 
com: Ele não estava 


a) todavia d) desde que 
bj de forma que e) conforme 
e) porquanto 


4L (UFE VIÇOSA-MG) Você entregou a carta ao meu correspondente? Comece com: Perguntei-lhe 
desconfiado ... 


a) que d) se 
bo) como 6) para que 

o) quanto 

42. (UM-SP) Assinale a alternativa em que há erros 
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COERÇÃO 


- CLAMOR sm, » a (...por); por: Clamor(es) 
a Deus, aos céus (por justiça). Parece 
inútil o clamor às autoridades. Vão cla- 
mor ao céu. Multipliquemos os clamores 
pela justiça social. “É comum nas 
dicussões sobre a produção literária bra- 
sileira o clamor por uma literatura ver- 
dadeiramente nacional” (O. Lins, ENT, 
74). * contra: Clamor contra as injusti- 
ças, contra os políticos corruptos. 

CLARO a. CLAREZA s.f. +: em: Homem 
claro em suas atitudes. Clareza nas ati- 
tudes. Professor claro em suas explica- 
ções. A clareza nas explicações, 

CLASSIFICAÇÃO s.f. : de (...em): A clas- 
sificação das palavras (em variáveis e 


invariáveis). 
CLASSIFICADO a. = em: Individuo clas- 
sificado numa certa categoria ou espécie. 


“Fui classificado no primeiro time de 
futebol do ginásio, na posição de extrema- 
direita” (Érico, SC, 127). +: como, de 
PRED: Homem classificado como genial, 
como gênio. Livros classificados de (ou 
como) obscenos. /como: “Cores classi- 
ficadas como verde-garrafa, azul-escuro, 
roxo” (Freyre, MHMM, 131). “Mulhe- 
res classificadas como do tipo antropo- 
lógico iberóide" (id., ib., 180). /de: 
“Revista classificada de indecente” 
(Cruz) 

CLEMENTE a, CLEMÊNCIA s.f,  (pa- 
ra) com, para: Deus é clemente (para) 
com os pecadores arrependidos. O ven- 
cedor foi clemente para (com) os venci- 
dos. A clemência de Deus (para) com 
os pecadores arrependidos. A clemência 
do vencedor para (com) os vencidos. 
“Eu fui clemente para com os apóstolos 
da liberdade” (Castilho; Cruz). “Não 
pôde contudo ficar inativa a sua clemên- 
cia para com os seus patrícios” (id.: id,). 


COABITAÇÃO s.f. com, entres “A 
coabitação com à esposa não durou um 
mês” (Nascentes, PR). A coabitação 
entre eles durou menos de um mês, “A 
coabitação entre deuses do Olimpo € 
seres humanos não melhorou a quali- 
dade destes últimos” (Drummond, 
OADC, 131). A coabitação dos deuses 
do Olimpo com os seres humanos não 
melhorou estes, 


COAÇÃO sf. «sobre (...para); para: 
Coação sobre alguém para que se demita. 
Toda coação sobre o artista acaba adul- 
terando o processo de formação da 
consciência social (cf. Saraiva, DC, 126). 
Coação para obter mudanças. 


COAGIDO a. = a: Homem coagido a 
demitir-se, coagido à demissão do cargo. 


COALIZÃO s.f. < com, entre: Coalizão 
lacordo, aliança) de um partido com 
outro(s); coalizão entre partidos da 
direita e da esquerda. “A coalizão da 
maioria parlamentar centro-direitista 
com o poder judiciário” (D. Ribeiro, 
EI, 117). 


COBERTO a. = com, de, por: Chão 
coberto com (ou de, por) flores. Cabeça 
coberta com um manto, Estantes cober- 
tas de (ou com) livros. /com: “O tampo 
coberto com um pano verde” (Érico, 
SC, 68); coberto de um pano verde. /de 
“O mundo coberto de penas” (Gra 
liano, VS, 153). “E Verlaine que está/ 
Coberto de limo” (Quintana, P, 59). 


COBERTURA s.f. “O limite de 
cobertura (garantia, fiança) aos produ- 
tores rurais” [pelos bancos] (Edit. GM 
5.8.88). 


COBIÇA s 


. COBIÇOSO a. *: de, (menos 
us.) por: “A cobiça dos bens materiais" 
(Bandeira, FP, 13). “A cobiça estran- 
geira pelo Brasil” (Amora, HLB, 20). 
Homem cobiçoso de (ou por) bens mate- 
riais. 

CO-EDIÇÃO s.f. «: com: O livro é uma 
co-edição (da Ed. Globo) com o Insti- 
tuto Estadual do Livro. 


COERÇÃO sf. sobre (uu, para); a, 
para: A coerção sobre alguém (para 
intimidá-lo). A coerção coletiva para 
manter as normas sociais não anula a 
solidariedade na mudança. A estigmati- 
zação social ao “incorreto” funciona 
como coerção a (ou para) melhorar o 
desempenho na linguagem, mas também 
gera problemas de relacionamento 
humano, < de, a: “Proteção... que se 
devia conceder aos israelitas como coer- 
ção aos exageros desmedidos da Inquisi- 
ção! (Sílvio Romero: Cruz); coerção 
dos exageros. 


a) Lia notícia no Estado de São Paulo. 


b) Lia notícia em O Estado de São Paulo. 


e) Esta notícia, eu a vi em À Gazeta. 


d) Vi essa notícia em A Gazeta 
e) Foi em O Estado de São Paulo que li a notícia. 

43. (ESAN-SP) Em qual dos casos o artigo denota familiaridade: 
a) O Amazonas é um rio imenso. 

b) D. Manoel, o Venturoso, era bastante esperto. 

e) O Antônio comunicou-se com o João. 

d) O professor João Ribeiro está doente. 


e) Os Lusíadas são um poema épico. 


44. (ITA) Determine o c: 


o em que o artigo tem valor de qualificativo: 


a) Estes são os candidatos de que lhe falei. 


bj Procure-o, ele é o mé 


€) Certeza e exatidão, estas qualidades não as tenho. 
d) Os problemas que o afligem não me deixam descuidado. 


e) Muita é a procu 


pouca a oferta. 
45. (UFUB-MG) Em uma das frases, o artigo definido está empregado erradamente. Em qu: 
a) A velha Roma está sendo modernizada. 


b) A "Paraíba!" é uma bela fragata. 


e) Não reconheço agora a Lisboa do meu tempo. 


d) O gato escaldado tem medo de água fria. 


e) O Havre é um porto de muito movimento. 


46. (UNISINOS) O item em que a locução adjetiva não corresponde ao adjetivo dado 
a) Mibernal - de inverno d) docente « do professor 

bo) filatético - de folhas e) onírico- de sonho 

o) discente - de aluno 


47. (FUPE) Indique o item em que os numerais estão corretamente empregados: 
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a) Ao papa Paulo Seis sucedeu João Paulo primeiro. 
bj) Após o parágrafo nono, virá o parágrafo décimo. 

«) Depois do capítulo sexto, li o capítulo décimo primeiro. 
d) Antes do artigo dez vem o artigo nono. 

e) O artigo vigésimo segundo foi revogado. 


48. (FMU) Sabendo-se que os numerais podem ser cardinais, ordinais, multiplicativos e fracionários, 
podemos dar os seguintes exemplos: 


um (cardinal), primeiro (ordinal), Leão onze (multiplicativo) e meio (fracionário) 

um (cardinal), milésimo (ordinal), undécuplo (multiplicativo) e meio fracionário) 

um (ordinal), primeiro (cardinal), Leão onze (multiplicativo) e meio (fracionário) 

um (ordinal), primeiro (cardinal), cêntuplo (multiplicativo) e centésimo (fracionário) 

e. um (cardinal), primeiro (ordinal), duplo (multiplicativo), não existindo numeral denominado 
fraci 


49. (UEPG: 
sucessivamente: 


Certos amigos não chegaram a ser jamais amigos certos”, o termo destacado é 


a) adjetivo é pronome 
bo) pronome adjetivo e adjetivo 

c) pronome substantivo pronome adjetivo 
dy pronome adjetivo é pronome indefinido 


e) adjetivo anteposto e adjetivo posposto 


50. (UFUB-MG) "foram intimados a comparecer ...º; "... não a fizeram. 


ocorrências do a são, respectivamente: 


a) preposição, pronome, preposição d) preposição, pronome, artigo 


bj artigo, artigo, preposição e) artigo, pronome, pronome 


e) pronome, artigo, preposição 


SL. (UM-SP) Embora todas as conjunções sejam aditivas, uma oração apresenta i 
a) Não achou os documentos e nem as fotocópias, 


b) Queria estar atento à palestra e o sono chegou, 


e) Não só aprecio a Medicina como também a Odontologi 


d) Escutei o réu e lhe dei razão. 


só escutei o réu mas também lhe dei razão. 


52. (UM-SP) Assinale a alternativa em que a palavra como assume valor de conjunção subordinativa 
conformativ 


Como ele mesmo afirmou, viveu sempre tropeçando nos embrulhos da vid: 


Como não tivesse condições necessárias para competir, participou com muita insegurança, das 
atividades esportivas. 
e. Asrustrações caminham rápidas como as tempestades das matas devastadoras. 
d. Indaguei-me apreensiva como papai tinha assumido aquela contínua postura de contempla 
e. Como asleis eram tentativas naquele vilarejo, todos os moradores entavam um meio de obedi 


53. (UM-SP) Indique a oração que apresenta locução prepositiva: 


Havia objetos valiosos sobre a pequena mesa de mármore. 


b. À medida que os inimigos se aproximavam, as tropas inglesas recuavam. 
e: Segulamaa maneira militar devido à influência do pal. 

d.  Agju de caso pensado, quando se afastou de você. 

e Derepente riscoue reescreveu o texto. 


54, (UM-SP) No período "O povoado século XX está a bordo de uma vida desgastante, cheia de imprevistos 
inconvenientes”, à preposição em realce está indicando relação de: 


4) fim d) modo 
b) lugar é) meio 

o) causa 

58. (FAZLES-SP) Assinale a função morfológica de caro em "Ele vendeu caro as mercadorias”. 


a) substantivo d) pronome 


by adjetivo e) prepé 
c) advérbio 


56. (OBJETIVO) Assinale a opção em que o termo dest: 
significado e passa a pertencer a outra classe de palavras: 


cado, quando posposto ao substantivo, muda de 


4) complicada solução d) certos lugares 
b) inapreciável valor e) engenhosos métodos 
6) extraordinária capacidade 


57. (FUVEST) ".. levaram a adotar"; "a sua morte. " As três ocorrências do a são, 


respectivamente: 


não a pós. 


a) preposição, pronome, preposição d) artigo, artigo, preposição 
b) pronome, artigo, preposição e) artigo, pronome, pronome 
c) preposição, artigo, pronome 


58. (CESGRANRIO) Assinale a opção em que a substituição efetuada não altera o sentido fundamental do 
enunciado: "Não obstante essa propaganda, as dificuldades surgiram.” 
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a) Através dessa propaganda, as dificuldades surgiram. 
b) Em razão dessa propaganda, as dificuldades surgiram. 
) A despeito dessa propaganda, as dificuldades surgiram. 
d) Diante dessa propaganda, as dificuldades surgiram. 
) Depois dessa propaganda, as dificuldades surgiram. 


59. (UM-SP) Aponte o período em que a pa 


ra se seja uma conjunção subordinada integrante: 


a. A tristeza daquela jovem se funda em problemas sociais. 
Em suas palavras, não se separam mentiras e verdades. 

c Seessa obra fosse impressa no Brasi, teria o valor de oito mil cruzeiros. 

d. Os dirigentes indagaram se seriam ordens adequadas a seus subalternos. 

e Os chefes administrativos mantêm-se atualizados quanto à questões existenciais das mais complexas. 


60. (UM-SP) Na frase: "Você é que pensa que a vida flui segundo as leis do poder!", à palavra que class 
se, respectivamente, como: 


a) palavra de realce, pronome relativo 
b) advérbio de intensidade, conjunção integrante 
€) adyérbio de intensidade, pronome relativo 

d) conjunção integrante, pronome relativo 

e) palavra de realce, conjunção integrante 

61. (MACK) “"Tempo-será” 


A Eternidade está longe / (Menos longe que o estirão / Que existe entre o meu desejo / E a palma da minha 
mão)./ 


Um dis 
Bandeira) 


" (Manuel 


verei feliz? / Sim, mas não há de ser já: / A Eternidade está longe / Brinca de tempo-será. 


Em "Brinca de tempo-será”, podemos afirmar que, morfologicamente, tempo-será 
a) adjetivo composto d) locução adjetiva 
b) advérbio e) substantivo composto 


e) locução adverbial 


62. (BB) Não contém locução adje! 
a) Só há tristezas na guerra. d) Olha a beleza do céu. 
b) Vede à majestade do mar. e) Fala da situação da economia. 


e) Admirai à grandeza do Universo. 
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63. (BB) Ele discursou de improviso. O termo sublinhado é locução: 


a) adverbial d) adjetiva 
bj conjuntiva e) prepositiva 


o) explicativa 


64. (BB) Morfologicamente, a expressão sublinhada na frase abaixo é classificada como locução - Estava à toa 


na vida 


a) adjetiva d) « 


juntiva 
b) adverbial e) substantiva 
e) prepositiva 


65. (BB) O João é jogador indisciplinado. O artigo transmite idéia de: 


bj indeterminação e) superioridade 


timidade 
66. (BB) Única oração contendo, simultaneamente, pronome, advérbio e preposição: 
4) João viajou ontem com à esposa. 

b) Não queremos partir agora. 

e) Ele é muito bom quando sóbrio. 


d) O que me pede está muito difícil de conseguir. 


e) Hoje os atletas correrão por aqui. 


67. (BANESPA) Assinale a alternativa em que é incorreta a correspondência entre a locução adjetiva 


equivalente: 


a) investimento de vulto: investimento vultu 


: calor estival. 


d) ilha de gelo: ilha glacial. 


e) empréstimo com usura; empréstimo usurário. 


68. (BANESPA) Assinale 


ternativa em que o termo grifado é artigo indefinido: 


a) As amigas não puderam ajudá 


bj) Anime-se, meu amigo, 
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e) Uma árvore caiu na estrada. 


d) Por favor, 


bra à porta. 


e) Q pobre homem entregou-se ao vício. 


69. (BANESPA) Assinale a alternativa em que o numeral está empregado incorretamente: 
a) Transcreva a página vinte e duas. 


b) Moro na Rua Vinte e Cinco, casa 8. 


e) A vigésima quarta hora acabara de soar. 


d) Deram-se alguns 


tos tríplices. 


e) Meu avô tem o triplo da minha idade. 


70. (BANESPA) "Que altas são as montanhas daqui!" Nesta frase, o termo grifado classifica-se como: 
a) conjunção subordinativa causal d) pronome interrogativo 
b) conjunção subordinativa integrante e) advérbio de intensidade 


e) pronome relativo 


. (ADM. POSTAL CORREIOS) Indique a frase com mau emprego da preposic 


a) Encontramos gor os antigos colegas na conferência. 
by Recebemos autorização para sair. 

) Nestas férias fomos em cidades e recantos maravilhosos. 

dy O chefe acusou o funcionário por mau procedimento. 

e) Este homem é querido de todos. 

72. (FARIAS BRITO) "Por que viver d'amor é amar à vida, /se para o bem amar à vida é breve, /se para o 


bem viver é breve o amor?" (Guilherme de Almeida: "Soneto VIII", em Toda a Poesia) Uma palavra que 
pertence a certa classe gramatical passou, no texto, a pertencer a outra classe. Essa palavra é: 


a) "Por que" d) "viver"! 
b) "amar" e) "bem" 
“) "amor" 


73. (FAC. FRANCISCANAS) Assinale a alternativa em que meio funciona como advérbio e adjetivo, 
respectivamente. 


Só quis meio quilo. Era já meio caminho andado. 
Ficou meio triste, porque o professor lhe havia tirado meio ponto. 

e Descobri o meio de acertar o carro no meio-fio da calçada. 

d.  Usara de um meio, que me deixou meio indeciso. 
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e Comprou somente um metro é meio de pano, porque não tinha outro meio de pegá-lo. 


(CARLOS CHAGAS) As questões 74 a 78 apresentam um período em que você deverá modificar, iniciando-o 
conforme se sugere, mas sem alterar a idéia contida no primeiro. Em consegiência, outras partes da frase 
sofrerão alterações. Assinale a alternativa que contém o elemento adequado ao novo período. 


74. Penso, logo existo. Comece com: Existo 
a) na medida em que d) enquanto 

bo) conforme e) à medida que 

e) pois 

75. Não chegue tarde, pois muita gente virá procurá-lo. Comece com: Muita gente virá 
a) porquanto d) dado que 

bo) entretanto e) visto que 

e) por conseguinte 


76. Logo que entrou em casa, foi pedindo o jantar em altos brados. Comece com: 


a) somente quando d) já que 
bo) tanto quanto e) apenas 

) segundo 

77. Eu gritei, mas ninguém ouviu. Comece com: Ninguém me ouvir. 

a) visto que d) ainda que 

by portanto e) por isso 

o) então 

78. Já vou distribuir as provas; portanto, guardem os livros e os cadernos. Comece com: Guardem .. 


a) por conseguinte d) todavi: 


b que e) logo 
e) mesmo que 


79. (FAC. RUI BARBOSA) Assinale a altern: 
pronome demonstrativo: 


a em que ocorre combinação de uma preposição com um. 


a) Estou na mesma situação. 
bj Neste momento, encerramos nossas transmissões. 


e) Daqui não saio. 
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d) Ando só pela vida. 
e) Acordei num lugar estranho. 


esses merecem perdão ou reparação total?" O conectivo ou encerra a idéia de: 


bo alternância e) simultancidade 
o) adição 
BL. (PUC) A vida transcorre entre o sucesso € o insucesso. É importante, que 0 adolescente enfrente 


adversidades, fracassos e frustrações para que possa, segundo a popular, "sacudir a poeira e dar a volta 
por cima”. À conjunção que introduz uma idéia de conclusão 


a) porquanto d) contudo 
bj porém e) conquanto 
e) pois 


82.(TFC) Assinale a única opção que provoca mudança de sentido, se colocada no lugar da palavra 
sublinhada no texto ao lado: "Malgrado fosse muito inteligente, não obteve bons resultados nas provas do 
Concurso.” 


a) Embora d) Ainda que 
bj Se bem que e) Não obstante 


e) Dado que 


olhas?, pertence à mesma classe daquela 


83. (UNIRIO) A palavra sublinhada em Que fim levou o sac: 
destacada numa das opções abaixo. Assinale-a: 


a) Não recitou o poema que pedíramos. 


b) Saia, que promessas não nos comovem. 
c) Queria saber que dificuldades ainda enfrentaremos. 

dy E se repetisse que tudo não passara de um engano? 

e) Que lindo dia! 

84. (FUVEST) "Foi um técnico de sucesso mas nunca conseguiu uma reputação no campo à altura da sua 


tação de vestiário. "Começando a frase por "Nunca conseguiu uma reputação no campo à altura da sua 
io”, para manter à mesma relação lógica expressa na frase dada inicialmente deve-se 


a) enquanto foi... d) desde que fosse... 
bj na medida em que era... e) porquanto era... 


c) ainda que tenha sido... 
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85. (FUVEST) A 


as frase abaixo, cada espaço pontilhado corresponde a uma conjunção retirada. 


Porém já cinco sóis eram passados ..... dali nos partíramos. 


estivesse doente faltei à escola. 


haja maus nem por isso devemos descrer dos bons. 


4, Pedro será aprovado... estude. 


chova sairei de casa 


As conjunções retiradas são, respectivamente: 
a) quando, ainda que, sempre que, desde que, como 
bo) que, como, embora, desde que, aínda que 

c) como, que, porque, ainda que, desde que 

dy que, ainda que, embora, como, logo que 


e) que, quando, embora, desde que, já que 


86. (FUVEST) “Pois venha de lá esse primor. 
comigo.” Nos trechos acima, as expressões de lá, 


"Não está cá o artista”; "... pois venha daí um dueto 
daí podem equivaler, respectivamente a: 


a) de mim, contigo, dele 
by det, comigo, de ti 

c) daquele lugar, neste lugar, dos paços 
dy daquele lugar, nesse lugar, do artista 


e) da inspiração do gênie 


aqui, das catedrais 


87. (FUVEST) “Que não pedes um diálogo de amor, é claro, desde que impõe à cláusula da meia-idade.” O 


segmento grifado poderia ser substituído, sem alterar o sentido da frase, por: 
a) desde que imponhas d) conquanto imponhas 
bo) se bem que impões e) porquanto impões 
e) contanto que imponhas 


88. (TRE-RJ) O coneetivo sublinhado estabelece uma ligação mal feita (coesão inadequada), quanto ao 
sentido, em: 


a) Li este livro, mas não o entendi. 
b) Como chegou atrasado, proibiram-no de entrar. 


e) Ainda que ele queira, ninguém o ajudará em suas tarefas. 


www.professorferraz.com.br 3 


dl Estudou muito pouco para o concurso, pois conseguiu passar. 


e) Tudo terminará bem, desde que o chefe permita a saída de todos. 


89. (FUVEST) 1 "As palavras, paralelamente, iam ficando sem vida. Já a oração era morna, depois fria, 
depois inconsciente..." (Machado de Assis, Entre Santos); II - "Nas feiras, praças e esquinas do Nordeste, 

costumava-se ferir a madeira com o que houver à mão; gilete, canivete ou prego. Já nos ateliês sediados ent 
jalvador e o Chuí, artistas cultivados preferem a sutileza da goiva ou do buril.” (Veja, 17/8/94, p. 122); HI - 
só se movimenta correndo e perdeu o direito de brincar sozinho na rua onde mora - por diversas vezes. 
atravessou-a com o sinal fechado para pedestres, desviando-se de motoristas apavorados." (Veja, 24/8/94, p. 60) 


Nos lextos acima, o tempo já exprime, respectivamente, a idéia de: 
a) tempo, causalidade, intensificação 
b) oposição, espaço, tempo 


€) tempo, oposição, intensificação 


d) intensificação, oposição, tempo 
€) tempo, espaço, tempo 


90. (TRE-MG) "É ditícil enfrentar ausência de uma pessoa querida, mas nada se compara à dor e à incerteza 
dos familiares das vítimas de sequestro." No período acima, não se encontra exemplo de: 


a) pronome d) preposição 


by adjetivo e) advérbio 


e) conjunção 


91. (FUVEST) Ao ligar dois termos de uma oração, à preposição pode expressar, entre outros aspectos, uma 
relação temporal, espacial ou nocional. Nos versos: "Amor total e falho... Puro e impuro... Amor de velho 
adolescente...”, à preposição de estabelece uma relação nocional. Essa mesma relação ocorre em: 


a) "Este fundo de hotel é um fim de mundo.” 
b) "A quem sonha de dia e sonha de noite, sabendo todo sonho vão.” 


c) "depois fui pirata mouro, flagelo da Tripolitânia." 


d) "Chega 


à de madrugada, quando cantar a seriema.” 


e) "Só os roçados da morte compensam aqui cultivar." 


" Assinale a alternativa em 
porém” 


92. (CEETEPS) "Esse progresso mecânico, porém, baseado apenas no domí 
que não aparece palavra ou expressão que substitui, com perfeição, a conjunção 


a) entretanto d) porque 
bj) no entanto e) contudo 


o) toda 


COERÊNCIA 


100 


COERÊNCIA s.f. & com, entre (...em); 
em: Manter coerência com suas convic- 
ções íntimas (nas atitudes e decisões). 
Seus atos revelam coerência com seus 
princípios. Ter coerência consigo mesmo. 
A prática tem coerência com a teoria. 
Hã coerência entre teoria e prática, entre 
palavras e ações. A difícil coerência 
em todos os pormenores de uma disser- 
tação. 

COERENTE a. à com (...em); em: Ser 
coerente nos atos com as suas convie- 
ções de vida. O filósofo há de ser coe- 
rente com suas idéias-mestras nos seu: 
escritos; no ficcionista, são inevitávei 
ambigiidades e contradições. Ser coe- 
rente consigo mesmo (nas opções e ati- 
tudes). /com: ““Coerente com a teoria 
ou, melhor, com os sentimentos, procura 
[Stendhal] mostrar que o aspecto cômico 
das Núpcias de Figaro é acidental” (A. 
Cândido, TA, 158). /em: “O grupo 
militar brasileiro... foi coerente em sua 
atitude” (P. Freire, C, 66). “Amava o 
luxo mas não era... coerente na sua 
apresentação” (Bessa Luis, SF, 233). 


COERENTEMENTE adv. +“ com: Agir 
coerentemente com as próprias convicções. 


COESÃO s.f. 5+ a, com, entre: Coesão [li- 
gação, união; aderência) de umas partí- 
culas com outras; coesão entre partícu- 
las, moléculas, átomos. A coesão [união, 
harmonia] de uma pessoa com outra(s); 
a coesão entre pessoas. /a: “A força de 
coesão dos dentes às queixadas”” (Hercu- 
lano: Fernandes). /com: “A coesão do 
filho segundo com O lacaio” (Camilo: 
Cruz). /entre: “Os vários graus de coe- 
são entre as partes do grupo” [fraseoló- 
gico] (Lapa, ELP, 59). “A coesão entre 
os fatos e quem nos é dado como 
tendo-os vivido” (Monteiro, RTC, 210). 
“Havia falta de coesão entre os mem- 
bros do partido” (Aurélio). 


COETÂNEO a., sm. & de, (menos us.) 
com, : “Influências muito diver- 
sas, umas coetâneas da própria trans- 
formação inicial” (Figueiredo, HLP, 
34). “Instituição coetânea do trono” 
(Rui; Fernandes). /com: “Horrores coe- 
tâneos com as magníficas florescências 
da Grécia e Roma” (Castilho: Cruz). 
/a: “Consta ser a arquitetura militar 
coetânea ao princípio do mundo” (Do- 
mingos Vieira: Fernandes). 


COETERNO a. % com, de: “Matéria pre- 
existente, coeterna com Deus"" (Camilo: 
Cruz). “Grande Deusa,/ Coeterna do 
caos!" (José Bonifácio: Aurélio). 


COEVO a., s.m. & de, (menos us.) com, 
a: Os (homens) coevos de alguém. /de: 
O mosteiro de Alcobaça, “cuja funda- 
ção era quase coeva da fundação da 
monarquia” (Rebelo da Silva: Aulete). 
“Cabidelas de frango coevas da Mona: 
quia que enchem a alma” (Eça: Aur 
lio). “Castilho, coevo dos patriarcas 
românticos” (Albino Forjaz: Cruz). 
/com: “A biografia dos “Maiores” 
coeva com os princípios da nacionalida- 
de” (Melo e Alvim: id.). /a: “Na Europa 
coeva aos sucessos de 1789" (Rui: Fér- 
nandes). “Os setenta coevos a Alexan- 
dre Magno” (Vieira: id.). 


COEXISTÊNCIA s.f. com, entre: Coe- 
xistência de uma coisa ou pessoa com 
outra(s); coexistência entre coisas ou 
pessoas. /com: “É possível a coexistên- 
cia pacifica do capitalismo com o comu- 
nismo” (Nascentes, PR). “A sua obra 
[de poeta] será unificada só pelo estilo, 
último reduto... da sua coexistência con- 
sigo mesma” (Pessoa, PE, 68). /entre: 
“A coexistência entre o descomedido 
romântico e a vulgaridade romântica" 
(Sodré, HLB, 224). 


COGITAÇÃO s.f. 4 de: A cogitação [ima- 
ginação, ideação) de planos, projetos, 
medidas. & sobre: A arte é uma forma 
de cogitação [reflexão, meditação] sobre 
o sentido profundo da vida. “As cogita- 
ções sobre a sua essência” (Oliveira Mar- 
tins: Cruz). 


COINCIDÊNCIA s.f. «: com, entre (...em); 
em: A coincidência com as idéias de 
alguém (em detalhes teóricos). Coinci- 
dência entre pessoas (em algo). /com: 
“A coincidência com estes nomes reais 
foi meramente fortuita”” (Nascentes, 
PR). “Coincidências biográficas do 
homem com a obra” (Castelho, MLEC, 
91); coincidências entre o homem e a 
obra. /entre: “Significativa coincidência 
entre certas tendências fundamentais de 
certas obras'' (Monteiro, RTC, 75). 
“Coincidência plena e completa entre 
construção da justiça e Reino de Deus” 
(Boff, DL, 37). /em: Houve coincidên- 
cia nas idéias, mas não nas soluções. “É 


93. (FUVEST) A d 
exigências do mercado”, 


e gramatical da expressão ao contrário, em "mas, ao contrário, tende a satisfazer as 


a) locução prepositiva d) 


mjunção coordenativa adversativa 
bj locução adverbial e) conjunção subordinada concessiva 
e) advérbio de negação 


94. (TRE-MT) Na frase "De um ano que, afinal, também não teve muitos escrúpulos, pois só se contradisse", 
a palavra pois pode ser substituída, sem alteração de sentido, por: 


a) portanto d) caso 
bj por conseguinte e) ainda que 


o) visto que 


95, (TRE-ES) "Poeta! e "gente humilde" pertencem a classes gramaticais diferentes, À frase que comprova 
isso 


a) "Tem certos dias em que eu penso em minha gente” 
b) "E sinto assim todo o meu peito se apertar” 
e) "Que vai em frente sem nem ter com quem contar” 


d) "E aí me dá uma tristeza no meu pei 


e) "E eu que não creio peço a Deus por minha gente" 


96. (TRE-ES) Escrever encima da fachada é escrever cla, 


a) sobre d) em baixo de 
b) sob e) ao lado 
o) sub 


97. (TRE-MG; A classe da palavra destacada est: 


corretamente indicada nos parênteses em 


O que se observa são as yãs tentativas da polícia de seguir seus rastros. (adjetivo) 

b. As pessoas a quem me refiro certamente aprovaram medidas mais nérgicas. (pronome relativo) 
São muitas as pessoas que já experimentaram o que estou vivendo, (conjunção integrante) 

do Intimaram o suspeito a comparecer perante o delegado, para dar utras explicações (preposição) 
Novos telefonemas aconteceram, sempre com as provas de que o segiestro estava vivo. (advérl 


98, (TRE-RJ) "porque naqueles perduraram por mais tempo hábitos feudais, quer nas relações j 


quer nas econômicas”, Das alternativas processadas na passagem acima, aquela em que ocorre substancial 
mudança de sentido 


a seja nas relações jurídicas, seja nas econômicas. 

» não nas relações jurídicas, mas sim nas econômicas. 
o nto nas relações jurídicas, quanto nas econômicas. 
a 
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99. (TRE-RJ) "todos os animais sejam em princípio iguais perante a lei, conquanto alguns sejam mais iguais 
que outros.” Das alterações processadas na oração sublinhada, aquela que, além de apresentar substancial 
mudança de sentido, se classifica diferentemente das demais: 


a) malgrado alguns sejam mais iguais 


bo) posto que alguns sejam mais iguais 
é) a menos que alguns sejam mais iguais 
d) não obstante alguns serem mai iguais 
e) a despeito de alguns serem mais iguais. 


100. (TRE-RJ) Apesar da mudança da ordem das palavras em passagens do texto, o sentido permanece 
amente o mesmo na seguinte alternativa: 


a. “a qual pressupõe, evidentemente, como diria Orwell, que todos os animais sejam em princípio 
iguais perante a lei” /a qual pressupõe, omo evidentemente diria Orwell, que todos os animais sejam em 
princípio iguais perante a lei 

ba “Comman Law' é uma coletânea de casos « precedentes, antes que um sistema apriorístico e 
formal de relações.” / a "Common Law!" é antes uma coletânea de casos e precedentes, que um sistema 
apriorístico e formal de relações. 

e "a lei pode ser obedecida, porque ordinariamente apenas codifica o costume corrente.” / a lei pode 
ser obedecida, apenas porque rdinariamente codifica o costume corrente. 

possível configurar-se então a existência de dolo ou crime praticado por pequena minoria soci 
1é possível configurar-se a existência de dolo ou crime praticado então por pequena minoria social. 

e Pequeàs vezes transplantam formas jurídicas importadas de além-mar” /e que transplantam 
formas ju s vezes importadas de além-mar. 


1-E22-D43-C64-B85-B 


AZ3-D44-B6S-CH6-B 


3-CH-C4S-D66-D87-E 


4-E25-B46-BG7-A88-D 


5-D26-B47-B68-C89-C 


6-D27-CAS-B69-C9-E 


7-E28-E49-B70-E9I-E 


8-E29-ES0-D71-C92-D 


9-B30-ES1-B72-B93-B 


10-D3-A82-C73-B94-C 


1-B32-D53-C74-C95-B 


12-B3-E54-B75-C96-A 


13-CM-A5S-C76-E9-C 
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14-435-D56-D77-D98-B 
15-436-ES7-C78-B99-C 
16-C37-ES8-C79-B100-B 
17-38 -AS9-D8O-E 
18-C39-E6)-E8I-C 
19-D40-AG1-E82-C 
M-B4L-D62-A83-C 


-B42-AG3-AB4-C 


SE VOCÊ AINDA NÃO SE SENTE SEGURO TENTE MAIS UMA VEZ 
19. REVISÃO GERAL 


1. (IBGE) Assinale a frase cuja lacuna pode ser preenchida corretamente por qualquer um dos dois termos entre 
parênteses: 


As meninas e os meninos ficaram (alarmados / alarmadas) 


Os sapatos e as meias ...... devem estar sempre bem limpos. (brancos / brancas) 


São descabidas .. 


ameaças. (qualquer / quaisquer) 


com o negro. (quite / quites) 


a) por que - mim d) porque - eu 


b) porque - mim e) por que - eu 


e) por quê - mim 


3. (FUVEST) Dentre as seguintes frases, assinale aquela que não contém ambi 
a) Peguei o ônibus correndo. 


bj Esta palavra pode ter mais de um sentido 


e) O guarda deteve o suspeito em sua casa. 


) O menino viu o incêndio do prós 


e) Deputado fala da reunião do Canal 2. 


A. (ITA) Dada as senten 


1. Doeu-lhe fundo a perca do inestimável amigo. 


. Escolhi João para ser meu testemunha. 
3. Se você não pode resolver o problema, tão pouco o posso eu. 
Deduzimos que: 

a) apenas à sentença nº 1 está correta d) todas estão corretas 


b) apenas a sentença nº 2 está correta e) nda 


e) apenas a sentença nº 3 está correta 


5. (MACK) Assinale a alternativa que completa o período: 
mês poderei 


vejo e só daqui 


a) Fazem a - a - lhe abraçar d) Faz - lhe - há 


b) Faz- lhe -- te abraçar e) Faz -a - 


e) Fazem- a -- abraçá-la 


6. (SANTA CASA) A carta vinha endereçada para - é que a abri. 


a) mm - tu - por isso d) eu - ti - porisso 


by mim - ti - porisso e) eu - tu - por isso 
e) mim - ti por isso 


7.(OSEC) Assinalar à frase gramaticalmente correta: 


a) Quando ele vir esse documento, resgirá imediatamente. 
b) Quando ele ver esse documento, rengirá imediatamente. 
«) Quando ele vir este documento, reagirá imediatamente. 

dy Quando ele ver este documento, reagirá imediatamente. 


e) Quando ele vir esse documento, reajirá imediatamente. 


(FGV) Instruções para as questões 8 a 11. Verifique em cada questão qual é a alternativa correta, 
considerando, também, erros de ortografia e acentuação. Não há erros de pontu: 


a Qualquer que fossem as consegiiências desse ato tresloucado, sempre restaria as dores da separação 
por ele provocada. 
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b. Qualquer que fosse as consequências desse ato tresloucado, sempre restaria as dores da separação 
por ele provocada. 


e Qualquer que fossem as consegiiências desse ato tresloucado, sempre restariam as dores da 
separação por ele provocadas. 

d Quaisquer que fossem as consegiiências desse ato tresloucado, sempre restariam as dores da 
separação por ela provocado. 

e Quaisquer que fossem as consegiiências desse ato tresloucado, sempre restariam as dores da 


separação por ele provocadas. 


. Quedava-se prostada e exangue, môrmente nos dias mais quentes do verão. 

bh. Quedava-se prostada e exangile, mormente nos dias mais quentes do verão. 
Quedava-se prostada e exangue, mormente nos dias mais quentes do ver: 

se prostrada e exangue, mormente nos dias mais quentes do verã 


e Quedava-se prostrada e exangie, mormente nos dias mais quentes do verã 
10. 
a. As pessoas tem normalmente a vontade cerceada e vêm com maus olhos as tentativas de liberação 


b. As pessoas tem normalmente a vontade cerceiada e vêm com maus olhos as tentativas de liberação 

d As pessoas têm normalmente a vontade cerceada e vêm com maus olhos as tentativas de liberação 
polític: 

e. As pessoas têm normalmente a vontade cerceada e vêem com maus olhos as tentativas de libera 

n 

a As vezes, lá em casa, um simples telefonema podia suscitar a ocorrência de um cataclisma, 

db. Àsvezes, lá em casa, uma simples telefonema podia suscitar a ocorrência de um cataclismo. 


As vezes, lá em casa, um simples telefonema podia sucitar a ocorrência de uma cataclisma. 
Às vezes, lá em casa, um simples telefonema podia suscitar a ocorrência de um cataclismo. 
em casa, um simples telefonema podia sucitar a ocorrência de um cataclisma. 


) À alternativa com redação correta 


a A correspondência a que veio anexa a lista de livros à respeito dos problemas da comunic 
extraviou-se. 

A correspondência à qual veio anexo a 
extraviou-se. 


a de livros a respeito dos problemas da comunica 


e A correspondência a que veio anexa a lista de livros a respeito dos problemas da comuni 
extraviou-se. 

dA correspondência a que veio anexa a lista de livros a respeito dos problemas da comunicação 
extraviou-se. 

e A correspondência, a qual veio em anexo a lista de livros a respeito dos problemas da comuni 


extraviou-se. 


13. (PUC-RS) A alternativa com melhor redação, considerando correção, clareza e con. 


a. A única medida para melhorar o desempenho lingiúístico do aluno é que deveria ser exigido em todos 
as níveis aulas práticas de língua portuguesa. 

b. Deveria ser exigido, em todos os níveis, aulas práticas de língua portuguesa. Esta seria a única 
medida para melhorar o desempenho lingilstico dos alunos. 
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Ministrar aulas práticas de língua portuguesa em todos os níveis é a única medida para melhorar o 

desempenho lingiístico dos alunos. 

d. Aulas práticas de língua portuguesa deveriam ser ministradas como única medida em todos os níveis 
para melhorar o desempenho lingistico dos alunos. 

melhorar o desempenho lingilístico dos alunos em todos os níveis deveriam ser ministradas 

aulas práticas de língua portuguesa. Esta seria a única medid: 


14, (SANTA CASA) Esta questão apresenta cinco propostas diferentes de redação. Assinale a letra que 
corresponde à melhor redação, considerando correção, clareza e concisão: 


a) Mesmo que me peçam não vou, pois, tenho mais que fazer. 
b) Mesmo que me peçam, não vou, pois tenho mais que fazer. 


e) Mesmo que me peçam, não vou, pois tenho: mais que fazer. 


d) Mesmo que me peça “vou pois tenho mais, que fazer. 
e) Mesmo que me peçam não vou pois tenho mais que fazer. 


15. (CESESP-PE) Assinale o único item em que o emprego do infinito está errado: 


a) Deixei-os sair, mas procurei orientá-los bem. 
bj De hoje a três meses podes voltar aqui. 
e) Disse ser falsas aquelas assinaturas. 


d) Depois de alguns instantes, eles parecia estarem mais conformados. 


e) Viamese brilhar as primeiras estrelas. 


16. (FUVEST) Das frases adiante, à única inteiramente de 


ordo com as normas gramati 


a Osvotose as sentenças do ministro, por mais que se os vejam de prismas diversos, atestam cultura 
jurídica indiscutível. 
Soltam rojões contra o gabinete do mi 
dos rojões quebraram. 
OO maestro diz que lhe dói os ouvidos quando escuta uma nota desafinada. 
Deve haver uma lei geral e devem haver leis especiais. 
e Nósé que, senhor Presidente, não podemos concordar com tal ilegalidade. 


istro e depois se cotizam para pagar os vidros que a explosão 


17. (CESCEM) Até hoje não fizemos... do talento ..... artista. 


a) uz / dêsse d) jás / desse 
b) józ / desse e) jus / desse 
o) jus/ dêsse 


18. (FUVEST) Era para ..... falar 


ntem, mas não 


neontrei em parte alguma. 


a) mim - consigo - o d) mim - contigo - te 


b) eu - com ele - lhe e) eu - comele- o 


a18 


e) mim - consigo - lhe 


19. (FUVEST) Assinale a alternativa que preencha corretamente os espaços: Posso informar .. 
ninguém, na reunião, ousou aludir .... tão delicado assunto. 


a) aos- de que - o d) os - que - à 
b) aos - de que - ao e) os - de que -a 
e)aos- que-à 


20. (CESCEM) Imbuído .... preconceitos, com tendência 
influência. 


a) com - pela - contra d) com - para - à 


b)por-à-a e) de- pela - ante 
cJde-à-a 


alternative 


21. (MACK) Apontar, entre abaixo, a que relaciona os elementos que preenchem 
corretamente as lacunas do seguinte texto: "A ida dos meninos .... casa da fazenda fez 
intolerante . e fiel... seu costume de assustá-las, persistisse 


c) na - em - das - do - com - por - de 


dja-em- de - coma - para - com 


eJà-com-nas- à- com - por -em 


a) Vá, mulher, mexa-te, 


faz duas horas que te aguardo. 


b) Vai, mulher, mexe-se, 


fazem duas horas que a aguardo. 


c) Vai, mulher, mexe-te, já faz duas horas que te aguardo. 


a) Vá, mulher, mexa-se, 


fazem duas horas que te aguardo. 
e) Vai, mulher, mexe-te, já fazem duas horas que aguardo-te. 


23. (FGV) Logo .. 


salões muito amplos e aind: 


0 gemer dos cs 


a) atrás se vêm / ouve-se d) atras se vem / houve-se 
by atrás se vêem / se ouve e) atras se vêem / se ouvem 


c) atraz se vêm / se houve 


a19 


24. (FGV) Quando as beatas, 


ar-lhe / 


a) que eram-no /iam 
bj cujas o eram / ameno falar / escandalizava-lhes 


e) que lhe eram / lhe iam falar / escandalizava-se 


d) que o eram / iam falá-lo / escandalizava-se 


e) que lhe eram / ameno falar / escandalisar 


25. (FGV) Esta circunstância... tornando 


uma manobra arrojada, 


a) 0 salvou / Factível / quasi d) salvou / factível / q 


bj salvou-lhe / factível / quase e) salvou-lhe / Factível / quase 
e) salvou-o / factível / quase 


26. (FGV) E cortadas, deste modo, as guarnições das que 


. inesperadamente. 
a) se sucediam / cumeadas /abandonaramenas 

bo) se sucediam / comidas / abandonaramenas 

c) sucediamese / comeadas / as abandonaram 

dy se sucediam / cumiadas /as abandonaram 

) sucediamese / cumeadas / alzandonaram-nas 


2.(FGV) 


falar-...., como se... aqui. 


a) Cingirei-me / vos / estivesses. 


bj Cingir-me-ei / vos / estivésseis. 


d) Me cingirei / vos / estásseis 


e) Cingir-me-ei/ lhes / estivesses 
28. (FGV) Assinale a correta: 


Dizei o que quiserem! Filhas minhas é que eu não lhes dava à esses malandros. 
Digam o que quizerem! Filhas minhas são que eu não os dava à esses malandros. 
o que quiserdes! Filhas minhas é que eu não dava-lhes a esses malandros. 
ieti o que quizerdes! Filhas minhas são que cu lhes não dava à esses malandros. 
e Digamo que quiserem! Filhas minhas é que cu lhes não dava à esses malandros. 


29. (FUVEST) Assinale a alternativa gramaticalmente correta: 


a) Não o conheço; como se atreve à falar-me? 
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b) Não lhe conheço; como se atreve à falar-me? 


o 


lhe conheço; como te atreves a me falar? 


d) Não o conheço; como atreves-te a me falar? 


o 


30. (FGV) Não, não! Que 
aja-a - acrescentou d)a- há 


by há - há - acrescentou e) há 


o conheço; como se atreves a falar-me? 


favor, sorrindo. 


recentou 


c)à- há - acrescentou 


(FGV) Instruções para as quest 


53 a 45: 


Verifique em cada uma, à alternativa correta, considerando, 


também, erros de ortografia e acentuação. Não há erros de pontuação. 


a 


Todo o que a mãe goza é bem do filho, espélho em que mira-se à afortunada, luz que põe-lhe nos 
olhos novo brilha 

Todo o que a mãe goza é bem do filho, espelho em que se mira a afortunada, luz que lhe põe nos 
olhos novo brilho. 

Todo o que a mãe goza é bem do filho, espêlho em que se mira a afortunada, luz que lhe põe nos 
olhos novo brilho. 

Todo o que a mãe goza é bem do filho, espelho em que mira-se a afortunada, luz que lhe põe nos 
olhos novo brilha 

Todo o que a mãe goza é bem do filh 
olhos novo brilho. 


espelha em que se mira a afortunada, luz que põe-lhe nos 


As palavras safam-lhe da boca engrolar 
estáticos. 

As palavras saiam-Jhe da boca engrolar 
extáticos. 

As palavras saíam-lhe da bôca engroladas: 
estáticos 

As palavras safam-lhe da boca engrolar 
extáticos. 

As palavras safam-Jhe da bôca engrolar 
extatícos. 


ram como um murmúreo, todos tinham os olhos. 


ram como um murmúreo, todos tinham os olhos. 


eram como um murmário, todos tinham os olhos 


Que conste-me, ainda ninguém relatou o seu próprio delírio: faç 
Que me conste, ainda ninguém relatou o seu próprio delírio: fay 
Que conste-me, ainda ninguém relatou o seu próprio delírio: o fa; mo agradecerá. 
Que me conste, ainda ninguém relatou o seu pri io: faça-o eu, à ciência mo agradecerá. 
Que conste-me, ainda ninguém relatou o seu próprio delírio: faço-o eu, a ciência o agradecer-me-á, 


mo agradecerá. 
agradecerá-me. 


s; agora mesmo que ensandecestes, vives; é se a tua consciência rehouver um instante de 
sagacidade, tu dirás que queres viver. 
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b. Vives; agora mesmo que ensandeceste, vives; e se a vossa consciência rehouver um instante de 
idade, tu dirás que quereis viver. 

s; agora mesmo que ensandeceste, vivi 

e, tu dirás que quereis viver. 

a s; agora mesmo que ensandecestes, vives; e se a tua consciência reaver um instante de 

e, tu dirás que quereis viver. 

s; agora mesmo que ensandeceste, v 

sagacidade, tu dirás que queres viver. 


se a tua consciência requver um instante de 


; e se a vossa consciência reouver um instante de 


as. 

Não vou à casa de ninguém, vivo aqui metido, nem à janela chego e estou sempre coma c: 

b. vou a casa de ninguém, vivo aqui metido, nem a janela chego e estou sempre com a ci 
Não vou à casa de ninguém, vivo aqui metido, nem a janela chego e estou sempre com 


Não vou à chego e estou sempre com 
e “vou à casa de ninguém, vivo aqui metido, nem à janela chego e estou sempre com à có 
36. 
a. A lua circular, pasma, evanescente, surge vaga detraz do nevoci ; 
Db. Alua circular, pasmada, evanescente, surge vaga detras do nevoeiro denso. 
€ A ua circular, pasmada, evanescente, surge vaga detrás do nevociro denso. 
| A lua circular, pasma, evanecente, surge vaga detraz do nevoeiro denso, 
é A ua circular, pasmada, evanecente, surge vaga detrás do nevoeiro denso. 
a. 


ão questões de sintaxe que possam serem respondidas facilmente. 
jo questões de sintaxe que possam ser respondidas facilmente. 


Nesta prova, nem tudo. 
Nesta prova, nem tudo. 


e. Nesta prova, nem tudo é questões de sintaxe que possa serem respondidas facilmente. 

d. Nesta prova, nem tudo é questões de sintaxe que possa ser respondida facilmente. 

e. Nesta prova, nem tudo é questões de sintaxe que possa ser respondidas facilmente. 

38. 

a. Fazem muitos anos que não se via tantas manobras políticas destinadas a ganhar o voto dos eleitores. 

db. Fazem muitos anos que não se viam tantas manobras políticas destinadas a ganhar o voto dos 
eleitores. 


;zem muitos anos que não se viam tantas manobras políticas destinadas à ganhar o voto dos 
eleitores. 

z muitos anos que não se via tantas manobras polític 
z muitos anos que não se viam tantas manobras polít 


destinadas a ganhar o voto dos eleitores. 
as destinadas à ganhar 0 voto dos eleitores. 


Para coibir o uso indevido de prerrogativas todas as estrategias são válidas. 
Para coebir 0 uso indevido de prerrog: 
Para coibir o uso indevido de prerrogativas todas as estratégias são vá 


Para coebir 0 uso individo de prerrogativas todas as estrategias são vá 
e. Para coebir 0 uso indevido de prerrogativas todas as estrategi 

“o 

a. Agora eu sei que ele caminha incólome pela vida, sem que ninguém possa atingi-lo. 


bh. Agora eu sei que ele caminha incólome pela vida, sem que ninguém possa atingí-lo. 
Agora eu sei que ele caminha incólume pela vida, sem que ninguém possa atingí-lo. 
|. Agora eu sei que ele caminha ingués 

e. Agora eu sei que ele caminha incólume pela vida, sem que ninguém possa atingi-lo. 
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COLISÃO 


notável a coincidência [entre os povos) 
nas frases-feitas e nos provérbios” (Má- 
rio Barreto: Fernandes). 


COINCIDENTE a. & com (...em); em: 
Idéias coincidentes com as nossas (nos 
pressupostos filosóficos). “Um estado de 
inquietação literária coincidente com o 
da ordem política" (Guilhermino, HLRS, 
89). “Modas de expressão poemática em 
parte coincidentes com novas modas em 
música” (Freyre, MHMM, 172). 


COLABORAÇÃO s.f. + com (...em); em: 
Colaboração com alguém (em algo). A 
colaboração de todos os patriotas (com 
o governo) na reconstrução do pais. 
“com: “Sua colaboração com ele foi de 
toda eficiência” (Nascentes, PR). “Fo- 
cos comunistas em colaboração perma- 
nente com à Frente Popular" (Soares 
d'Azevedo: Cruz). /em: “A colaboração 
no descobrimento das duas costas da 
América do Norte” (Figueiredo, HLP, 
17). + a, para: “Sua colaboração à mas. 
sificação, à demissão do homem brasil 
ro” (P. Freire, EPL, 57); sua colabora- 
ção para a massificação. & de (...em); 
em: Colaboração de cinema (teatro, 
música, etc.) num jornal, numa revista. 
Colaboração de Química numa enciclo- 
pédia. “Sua colaboração de música apa- 
rece aos domingos” (Aurélio). “Depoi 
a colaboração no jornal do Gondim" 
(Graciliano, SB, 192). 


COLABORADOR s.m. « com, de (...em); 
em: Colaborador com (ou de) alguém 
em algo. Colaborador com os (ou dos) 
idealistas numa reforma educacional. 
“Bom colaborador em qualquer obra” 
(Torga, T.U., 131). & de, em: Colabo- 
radores de (ou em) algo, plano, projeto, 
reforma, etc. “Teodoro Sampaio, cola- 
borador de Os Sertões” (Freyre, PCA, 
96). Colaborador de (ou em) um jornal, 
uma revista, “Colaborador de À Epo- 
cu” (H. Senna, RL, 133). 


COLADO a. 4 a, em: Um objeto colado 
a (ou em) outro. Selos colados à (ou na) 
carta. /a: “Tinha folhas secas e grave- 
tos colados às feridas” (Graciliano, VS, 
130). “Sempre colado ao muro... o 
ladrão aproximou-se” (Érico, Ine., 229). 
“Seus escritos, colados à praxis” (Bosi, 
HCLB, 95). /em: “Por detrás dos seus 
óculos colados no rosto, o piloto me 


olhava” (Sabino, ME, 71), “A menina 
soluçava com os lábios colados na mão 
do pai” (Camilo: Fernandes). 


CÓLERA s.f. + com, contra: Cólera com 
(ou contra) alguém ou algo. /com: A 
“cólera com o [homem] que os não 
teme" [aos deuses] (Mário Barreto: Fer- 
nandes). /contra: “A tempestade pode 
ser a cólera da natureza contra os agra- 
vos que lhe infligimos" (Drummond, 
OADC, 152). “A opinião pública se 
encheu de cólera contra a corte” (Rui: 
Fernandes). 

COLÉRICO a. «4 com, contra; Colérico 
com (ou contra) alguém ou algo. Pai 
colérico com (ou contra) os filhos. 


COLHIDO a. & de, em (OBS.): Flores 
colhidas do (ou no) jardim. Citações 
colhidas em (ou de) livros. O livro de 
Cesário Verde, “um álbum de aquarelas 
colhidas do cotidiano” (Torga, T.U., 
91); colhidas no cotidiano. 4 OBS. As 
preposições frisando origem, fonte (de) 
ou lugar de origem (em); frutas colhidas 
das árvores ou nas árvores. 


COLIGAÇÃO s.f. «+ com, entre (...contra, 
para); contra, para: Coligação com um 
pais (ou entre países) contra outro país 
(ou para determinados objetivos). Coliga- 
ção com um partido (ou entre partidos) 
contra o governo. Coligação com as 
esquerdas (para reformar à política admi- 

istrativa). Coligação contra a ditadura. 

Coligação para a reforma eleitoral. 


COLIGADO a. & com, entre (...contra, 
para); contra, para: Paises coligados uns 
com os outros (ou entre si) contra o 
imperialismo, para a produção de ali- 
mentos. Natureza hostil, “coligada 
toda a e de atritos idos esoc 
(Torga, T. 
contra a corrui s parentes SEE 
coligados para enfrentar a São Félix 
(Lins do Rego: Fernandes). 

COLISÃO s.f. + com, entre: Colisão de 
um veículo com outro; colisão entre vei- 
eulos. (fig.) Colisão [divergência] de 
um ponto de vista com outro(s); a coli- 
são entre pontos de vi Foi 
horrível a colisão do ônibus com o 
trem” (Nascentes, PR). /entre: “Mortes 
na colisão entre O caminhão é o Santa 
na” (Tit. ZH 9.4.88, 52). (fig.) “Apesar 


a 


em que ela saberia por que razão tinha sido rejeitada. 
saberia porque razão tinha sido rejeit 
saberia por que razão tinha sido rege 


de chegar os dias em que 


a wm de chegar os dias em que ela saberia porque razão tinha sido regeitada. 

e. Ainda haveria de chegar os dias em que cla saberia por quê razão tinha sido rejeitada. 

«2 

a. Pensou afinal que ficaria com a pexa de impetuoso e audaz, mas não desistiria de seus projetos 
mirabolantes. 

be Pensou afinal que ficaria com a pecha de impetuoso e audaz, mas não desistiria de seus projetos 
mirabolantes. 

e. Pensou final que ficaria com a pecha de impetuoso e audaz, mas não desistiria de seus projetos. 
mirambolantes. 

d. Pensou afinal que ficaria com a pexa de impetuoso e audaz, mas não desistira de seus projetos 


mirambolantes, 
Pensou afinal que fi 
mirambolantes. 


“com a pecha de impetuoso é audás, mas não desistiria de seus projetos 


a. 


a) A quem foi permitida a faculdade de julgar o reu à revelia dos fatos? 


b) A quem foi permitido a faculdade de julgar o reu à revelia dos fatos? 


e) A quem foi permitida a faculdade de julgar o réu a revelia dos fatos? 


d) A quem foi permitida a faculdade de julgar o réu à revelia dos fatos? 


e) A quem foi permitida a faculdade de julgar o reu a revelia dos fatos? 


4, 
As facetas estranhas da obra, em virtude de seu carater hermético, são dificilmente compreensivas 
para o leigo. 
b. As facetas estranhas da obra, em virtude de seu caráter hermético, são dificilmente compreensiva 
para o leigo. 
As facetas estranhas da obra, em virtude de seu caráter hermético, são dificilmente compreensíveis 
para o leigo. 
d. As facetas estranhas da obra, em virtude de seu caráter ermético, é dificilmente compreensível para 
oleigo, 
e. As Facetas estranhas da obra, em virtude de seu caráter ermético, é dificilmente compreensiva para o 
leigo. 
as. 
Navegamos à esmo, sem pensar no dia em que nossas ações desabarão sobre nossas cabeças, fazendo 
nos pagar pela imprevidência. 
b.  Navegamos a esmo, sem pensar no dia em que nossas ações desabarão sob nossas cabeças, fazendo 
nos pagar pela imprevidência. 
d.  Navegamos à esmo, sem pensar no dia em que nossas ações desabarão sob nossas cabeças, fazendo- 
nos pagar pela imprevidência. 
e. Navegamos a esmo, sem pensar no dia em que nossas ações desabarão sobre nossas cabeças, fazendo- 


nos pagar pela imprevidência. 
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(FGV) Leia as questões de números 46 a 67. Elas estão incompletas, isto é, em cada uma houve supressão de 
uma ou mais palavras no lugar indicado pelos pontilhados. Logo abaixo da frase incompleta aparecem cinco 
formas diferentes para completá-la. Apenas uma é correta. Verifique qual é a forma correta e assinale-a, Devem 
ser considerados, também, erros de ortografia e acentuação. 


ima desconhecida harmonia de violências humanas, de ascensões « 
desastres, de lutas, de ódios e amores, a propor às receptividades de o riquíssimo material das suas 
sugestões ea imperativa das suas cores e linhas. 


a) polula, atol, percussão d) opina, ralé, peroração 
by postula, arromba, perdição e) transborda, supimpa, precisão 
e) ulula, escol, persuasão 


47. No caso, focos como os constit 
nacional e, na transição .. 


os por esses soltos podem assumir o monopólio da representação 
com o seguimento matriz, ou o casulo para ordenação na vida social. 


a) estratos, se identiicarem, ulterior 
by estados, identificando-se, posterior 
o) extratos, se identificares, pregressa 
dy status, identificados, anterior 

e) êxtases, identificarem-e, prévia 


48. Não temos monumentos literários, como 


todos as povas, porque somos um matéria 


a) hão, caso, informal d) hajam, caule, poliforme 
b) terem, caus, disforme e) têem, causo, infernal 


“) têm, caos, informe 


49. Um artista diante de um gato não poderá "sentir" im gato, e é falsa à 
bichano ore UM totó, um. wu um amontoado de cubos transparentes. 


que do 


a) se não, fazer, estrôncio 
bj senão, fizer, escaravelho 
c) se tanto, faça, excremento 


a) sequer, fizesse, escorpião 


e) se quer, fazia, esqueleto 


50. E sonhou, um instante, que, de soldados, pela emancipação da colônia e libertação da pátria. 


a) ao invés, pungia d) além, pe 


b) avante, pulava é) à frente, pugnava 
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c)a testa, pressionava 


51. Dizem que a avareza é um vi 
para que o escondesse do mundo, e não o 


não peço perdão a Deus, que me deu o meu tesouro, mesmo 


a) dele, espuzesse, mau-olhados 
bo) desse, expusesse, maus-olhados 
c) daquilo, espusesse, mal-olhados 
dy deste, expuzesse, mal.olhados 

e) daquele, espusesse, mausolhados 


52. Se o consultavam, limitava-se a 
pecado. 


iconselhar que a primeira pedra ue se julgasse isento de 


a) atirasses, naquele d) atirasse, aquele 


by atirassem, qualquer e) atirássemos, àquele 


o) atirásseis, 


riatura que me deixe, que .. 


a) Corre, dize, se não 


d) Corra, diz, não se aflija 


b) Corre, diz, se 


ja e) Corre, dizei, não aflija 
c) Corre, dize, não allija-se 


54. Bem sei que entre a minha e a sua pessoa não resistira o juízo do povo; e não pelo muito que eu .. 
mas pela nenhuma conta... O tem. 


a) valho, que d) valhia, em que 


bj valhe, na qual e) valera, se lhe 


o) valha, em que 


estavam enchendo 


. entregava logo, essas provas que algibei 
a) se entendesse, lhe, o, nas 

bo) se entendessem,lhas, elas, as 

c) se entendessemese, lhe 0, às 


d) se se entendessem, lhas, lhe, as 


e) se entendesse, as, lhas, as. 


56. "Criança «um COM Fé é orgulho à terra em que .. Jamais outro loteamento como este". 
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a) amai, nascestes, veras d) ama, nasceste, verás 
b) ame, naceste, veráz e) amas, naçeste, veraz 
c) ames, nasseste, verais 


57 


buscar do Indo à grã corrente, / Por onde 


a) Vemos, à, 


crescente d) Vimos, a, se acrescente 


b) Vimos, há acrecente e) Virmos, há 
€) Vamos, a, se acrescente 


58. Enquanto os estranhos não ....... conseguido apagar do mapa estes dois nomes glorioso 
dos fatos modernas à memória dos nossos descobrimentos. 


a) hajam, estiar d) houvessem, estalar 
b) houveram, explodir e) haverem, exprimir 
e) houverem, expungir 


59, 


chegamos ...... Só queremos, sinal 


a) Há ti, porque, que do, há tia) A ele, de quem, que, a 
bo) À cujo, que à tie) A 6, de quem, que ao, de 
CJ A vós, pois, que, a vós 


60. Percebeu que ...... muito não ouvia, como se 


a) a, houvessem, o envolvendo 


bj há, ouvessem, envolvendo-lhe 


e) há, houvesse, envolvendo-o 


d) à, houvesse, lhe envolvendo 


e) à, houvesse, envolvendo 


61. Teve excelente recepçã 
preocupada. 


viúva, sem deixar de ser cortês é graciosa, parecia um pouco reservada e 


a) posto que d) desde que 
bj como que e) com que 
“) contanto que 


62. Um garfo O garçom 


a) caíu, suçurrou, abaixando, 


b) caiu, sussurrou, abaixando-se, apanhá-lo 
) caío, sussurrou, abaixando-se, apanhar-lho 
d) caiu, suçurrou, abaixando-se, apanhá-lo 

é) caiá, sussurou, abaixando-se, apanhar 


63. O que o parlamentar devia ter feito era mostra 
plantações. 


consiste a prega do pulgão, como ela 


a) de que, infere d) que, enerespa 
by o que, enfesta e) em que, infesta 
a que, incensa 

a 


um esfregaço com água e sabão que... às sujidades todas. 


a) Daria-lhe, se lhe arrancariam 


rrancar-se-lhe-iam 


e) Dar-lhe-ia, se lhe arrancariam 


65. "e 0 melhor que ........, sem me amigos." (Machado de Assis) 


a) Vivi, poude, faltar d) Viveram, pôde, faltarem 
by Vivi, pude, faltarem e) Viv, possa, fautarem 
) Viveu, pude, faltar 

66. "Dessa fonte 


mana à » (Alexandre Herculano) 


a) inesáurivel, resignação, pas. 


bj inexáurivel, resiguinação, paz 


o) inexaurivel, resigna 


pas 


d) inesáurivel, resiguina 


pas, 
e) inexaurível, resignação, paz 


67. "Queres 
Dantas) 


que acordar Carlos, para que me faça o favor de minhas prendas?" (Júlio 


a) talves, vá, aceitar 


by talvez, vá, 


€) talvez, ide, aceitar 


d) talvez, vá, ae 


e) talves, vá, asceitar 

68.(ITA) 

1- Ele foi à seção das 6h 

HI Ele foi à sessão das 6h 

HI - Ele foi a sessão das 6h 

IV - Ele foi à cessão das 6h 

Qual ou quais alternativas são corretas: 
aji-Majt 

b) HE- HF e) apenas a segunda é correta 
GI--IV 

69. (UNIMEP) Visitei o sítio da amiga de Paula, o qual muito me encantou. Usou-se o qual em vez de que: 
a) por uma questão de estilo 

bj pois só o qual é conectivo 

e) pois a segunda oração é adjetiva 


d) pois ali só caberia um pronome relativo 


70. (FUVEST) Assinale a frase gramaticalmente correta: 
a) Fazem dois anos que cheguei. 


b) Ela pediu para mim esperar um pouco. 


e) Já estou a par do caso. 


d) Podes ir, não há nenhum empecii 


e) Derrepente a porta se abriu. 
. (FUVEST) Assinale a frase gramaticalmente correta: 

a) Há menas pessoas hoje. 

by Ele comportou.se muito mau durante a entrevista. 


e) Esperava-se menos perguntas na prova. 
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dy Os atletas apresentavamese afim de iniciarem a corrida. 
e) Cristina viajou há três semanas. 

72. (FGV) Aponte a frase gramaticalmente correta: 

a) Existem uma serie de problemas insolúveis. 

by Existem uma série de problemas insolúveis. 

c) Existe uma serie de problemas insolúveis. 

dy Existem uma série de problemas insolúveis. 

e) Existe uma série de problemas insolúveis. 


73. (FGV) Estamos 
viagem. 


e ainda não se 


apenas onze anos do .. os preparativos para a grande 


a) há, séc, fizeram d) há, século, fez 


bj à, seculo, fiseram e) a, século, fizeram 
e) a, seculo, fiseram 


74, (UF-RS) O grupo obedece .. comando de um pernambucano, radicad 
exibe diariamente... hora do almoço. 


tempos em São Paulo, é se 


ajoa,àd)o,háa 


bjao há ãe)o,a, 


75. (UNESP) Emprega-se o termo solecismo para indicar o uso errado da concordância, regên. 
colocação. Aponte a única alternativa em que tal erro não ocorre: 


a) Faz cinco anos completos que não visito o Rio. 


b) Devem haver expli 


ções satisfatórias para este fato. 
<) Haviam vários objetos espalhados sobre a mesa. 

d) Se lhe amas, deves declarar-te depressa. 

é) Fazem já vinte minutos que começaste a prova. 


76. (FGV) Leia com atenção: "Apesar da insistência dos repórteres, o candidato não respondeu as. 
perguntas.” Nessa frase, uma falha de acentuação gráfica indica erro de: 


4) regência nominal d) silepse de grau 
b) concordância nominal e) regência verbal 


e) concordância verbal 
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77. (ETF-SP) Você pode .. suas malas aqui e da casa como lhe 


a) por - dispor - convir d) pôr - dispor - convier 
bj por - dispor - convier e) pôr - dispôr - convir 


e) por - dispôr - convier 


78. (ETF-SP) 


você estima o orçamento 
a) Quanto - em que lhe d) Em quanto - de que o 
b) Quanto - por que lhe e) Em quanto - que o 


e) Em quanto - que lhe 


79. (ETF-SP) Eu sempre ........ aqueles que não 


a) auxílio - infringem d) aulio - inflingem 
b) auxilio - infrigem e) ausilio - infringem 
e) auxílio - infligem 


80. (ETF-SP) Este é o texto suas dúvidas. 


a) onde explicam-se d) de que se explicam 


b) em que explicam-se e) em que se explicam 


81. (ETF-SP) Devotada .... amiga, o, não se conformava com sua ausência. 


a) à da qual) na - a quem 
bj à- por quem e) pela - de quem 

e) pela-a qual 

82. (BB) Afirmativa incorretas 

a) Culto / Sábio não são antônimos 

bj A parte grifuda em Presença é prefixo 
) Benquisto É o mesmo que estimado 


d) Paupérrimo é superlativo de pobre 


e) Cálere e ligei mos 
83. (BE) Única opção correta: 


4) Chapéu contém sufixo 
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bj Provação contém prefixo 
e) Diligente e Ativo são sinônimos 


d) Eminente e excelente são antônimos 


e) Em Vocabulário o segmento sublinhado representa sufixo 
84. (BB) Afirmativa incorreta: 

a) Telefonema é vocabulário masculino 

bj Problema não contém prefixo 

e) Pneu é palavra dissílaba 

d) Caráter inflexível é o mesmo que caráter irredutível 

e) Irrecusável / Inaceitável não são sinônimos 


85. (BB) falasse, haveria problemas. Opção que não cabe no texto acima: 


a) Sempre que ela d) Logo que V.Sa 
by Assim que ela e) Depois que eu 

“) Mesmo que tu 

86. (BE) Eu fui para casa, eles não. 

1. Período com duas orações 2. Eu e eles são pronomes 3. Para é 
preposição 

à) Apenas a primeira afirmativa é correta 

by Apenas a segunda é correta 

<) Apenas a terceira é correta 

dl) Todas são corretas 


e) Incorreta à primeira 


87.(TRT) Vão 
informada, 


aos processos várias fotografias, Paisagens as mais belas Ela estava 


a) anexos - possíveis - mal d) anexo - possíveis - mau 
bj anexas - possíveis - mal e) anexo - possível - mal 


e) anexa - possível - mau 


88. (FUVEST) Assinale a alternativa que preenche corretamente as lacunas da frase apresentada: Dessa 
forma, ...... estimular as obras do metrô, uma solução não poluente, 
modalidades de transporte. 


eficácia supera a de outras 


a) impõem-se - da qual a d) impõe-se - a qual a 
b) impõe-se - que a e) impõe-se - cuja 
c) impõem-se - cuja 


89. (BANESPA) Assinale a alternativa que preenche corretamente as lacunas do período ao lado: "Era um 
caçador ao de espingarda, usava arco e n 


a) ecêntrico - invéz - fexa d) ecêntrico - invés - Mexa 


bj ecêntrico - invez - Mexa e) excêntrico - invés - Mecha 


e) ecêntrico - invés - Mecha 

(CARLOS CHAGAS) Instruções para as questões 90 e 91: Os períodos abaixo apresentam quatro segmentos 
grifados, que podem estar corretos ou conter um erro. Assinale à letra correspondente ao segmento incorreto, 
não houver erro, assinale a alternativa E. 


90. Não houve (A) meios de dissuadi-lo (B) da viagem (C) que há (D) meses planeja empreender. Sem erro. 
(15) 


91. Todos, sem exceção, (A) reivindicam (B) providências urgentes (C) para evitar o mal (D) funcionamento 
do elevador. Sem erro (E) 


92. (FUVEST) Quando você 


a) ver - dignitário - saúde-o d) vir - dignitário - saúde-o 
bj vir « dignitário - saudai-lhe e) vir - dignatário - saudai-o 


6) ver - dignatário - saúde-o 


93. (CARLOS CHAGAS) Use 


a lousa a relação de materiais. 


a) gi - côres - dispôr d) gi 


- côres - dispor 


b) giz - córes - dispôr e) giz 


cores - dispor 
e) gis - cores - dispor 


(FUVEST) Nas questões 94 a 96, assinale a alternativa em que ambas as frases estejam gramaticalmente 
corretas: 


9a 
a) 1. Os abaixos-assinados aguardam decisão de Vossa Senhoria. 


2.0 menino mau criado não inspira simpai 


bj 1. Enviou um romance de Alencar para mim ler. 
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COLOCAÇÃO 


102 


de colisões entre nossos pontos de vista, 
continuaremos bons amigos" (Aurélio). 


COLOCAÇÃO s.f.  de...em (LOC): A 
colocação de um objeto em algum lugar 
(sobre a mesa, atrás de outros, dentro 
de uma gaveta, eic.). A colocação dos 
livros na estante. & de (...em): (fig.) “A 
colocação da história literária num plano 
exclusivamente artístico” (Amora, HLB, 
145). A colocação [emprego] de alguém 
numa empresa, loja. Cuidar da coloca- 
ção das parentes. “Arranjara-lhe colo- 
cação na mercearia de um parente” 
(Gilvã Lemos: Aurélio). < ante (e sin.): 
A colocação [posicionamento] de alguém 
ante algo. “A sua colocação em face 
das obras e dos fenômenos” (A. Lins, 
JCiv, 41). 


COLOCADO a. :* em (LOC): Livros colo- 
cados na estante, sobre a mesa, sob o 
banco, dentro do armário, fora do lugar, 
ete, “Alto-falantes colocados nos quatro 
ângulos da praça” (Érico, Ine., 60), “Re- 
lógios ingleses colocados dentro de caixas 
do mais nobre jacarandá” (Freyre, 
MHMM, 165). 


COLÓQUIO s.m, +: com, entre (...sobre); 
sobre: Colóquio com alguém (ou entre 
pessoas) sobre determinado assunto. 
Colóquio com amigos (sobre literatura). 
“Um rápido colóquio com o Presiden- 
te” (Érico, Inc., 43). Colóquio sobre arte. 


COMANDO s.m, + de, sobre (OBS.): O 
comando de (ou sobre) alguém ou algo, 
um batalhão, uma empresa, etc. “O 
comando unificado sobre as esquerdas 
militantes” (D. Ribeiro, El, 116). 
* OBS. A preposição de corresponde 
à regência do objeto direto do verbo 
comandar (comandá-lo > o comando 
dele) e sobre combina com traços como 
“autoridade”, 'dominio”, “liderança”. 


COMBALIDO a. < com, de, por: Orga- 
nismo combalido com a (ou da, pela) 
doença. Coração combalido com (ou 
de, por) repetidas emoções. 


COMBATE s.m. % a, de: Combate a (ou 
de) alguém ou algo. O combate ao (ou 
do) mal. O combate ao analfabetismo, 
O combate das (ou às) doenças. O com- 
bate aos (ou dos) preconceitos. A inser- 
ção consciente e crítica na realidade é 
condição essencial no combate à aliena- 
ção. /a: “Nossa tarefa máxima deveria 


ser o combate a todas as formas de pen- 
samento reacionário” (A, Cândido: D 
Ribeiro, EI, 63). “Liga Feminina de 
Combate ao Câncer — LFCC.” “'Ser- 
viço de Combate à Febre Amarela 
— SCFA.” /de: “A prescrição não é 
um obstáculo ao combate da violência” 
(Edit. FSP 3.2.88). = contra / por: O 
combate contra uma coisa e por outra. 
“Combate direto contra uma estrutura 
que [os cidadãos] consideravam errada” 
(Trigueiros, NP, 151). “Pio XI mou 
para si a quota de maior sacrifício no 
combate contra o século” (Rego, GM, 
283). O combate pela alfabetização, pela 
justiça social, contra a ignorância, con- 
tra a exploração. ''O combate ativo pela 
redenção do homem" (D. Ribeiro, El, 
7). « com, entre: “Este quadro repre- 
senta o combate de São Jorge com o 
dragão" (Nascentes, PR); o combate 
entre São Jorge e o dragão. “Combate 
entre contrabandistas e guardas adua- 
neiros” (Érico, Inc., 105). “A história 
dos nossos valores é, em grande parte, 
o espelho desse combate entre a terra e 
o homem” (R. Carvalho, PHLB, 363). 
“Diminuem os combates entre nicara- 
giienses e hondurenhos” (Tít. CP 
21.3.88, 5); combate dos nicaragiienses 
com os hondurenhos. 


COMBATIDO a. * de, por: Idéia comba- 
tida por (ou de) todos. “Corações com- 
batidos de perplexidades” (Morais); 
combatidos por perplexidades. em: 
Homem combatido em suas propostas, 
em suas teses. “Floriano, combatido na 
sua aspiração à ditadura, venceu a revol- 
ta” (Afrânio Peixoto; Cruz). 


COMBINAÇÃO s.f, «: de (...com); com: 
Combinação de uma coisa com outra, 
de vários fatores. Chama-se crase à 
combinação da preposição a com o artigo 
a. A combinação de talento com pertiná- 
cia; combinação de talento e pertinácia. 
Combinação de elementos heterogêneos, 
de substâncias. Combinação com ácidos. 
/de...com: “Combinação de sódio com 
cloro dá cloreto de sódio” (Nascentes, 
PR). “Essa combinação de trajos com 
calçados” (Freyre, MHMM, 109). 
*r entre: “A produção resulta da com- 
binação entre os meios de produção e a 
força de trabalho” (P. Freire, IAL, 82). 


2. Um grupo de jovens gritavam e protestavam. 
€) 1. Em face das perguntas indiscretas, acordamos em nada responder. 

2. Hoje em dia se vêem objetos estranhos no céu. 

d) 1. Os artistas parecem pressentirem realidades que só muito depois a 
ciência comprovará. 

2. Entre eu, tu é ele não haverá qualquer constrangimento. 

e) 1. Comunico a Vossa Excelência que vosso pedido já mereceu nossa atenção. 
2. A sociedade lusa-brasileira defende sua unidade lingiística. 

9s. 


4) 1. Se tivéssemos pensado melhor, daríamos-lhes à resposta correta. 


2, Assiste-lhe o direito de reclamar. 
bj 1. Ele lembrou, naquele momento de solidão, de sua infância distante. 


2. Ao pobre amigo, não o abandonarei nesta triste conjectura. 


e) 1. Os homens cuja a maior preocupação é o dinheiro não tem olhos 


para as estrelas. 


2. Se houvesse verdadeiro espírito cristão, só deveriam haver razões 
para perdoar é nunca para condenar. 

di 1 Aus maus, pouco lhes importa que se destrua o Universo. 

2. Eu, também me parece que as conheço, mas vou sempre dizendo 


que não. 


e) 1.0 último campeonato trouxe novas esperanças, haja 
atletas que revelaram-se. 


2.0 


idimos não esperar mais, pois já faziam dois anos que partiu, 


9%6 
a) 1. No salão havia cadeiras para todos os convidados. 


2.0 ensino vi 


o progresso social. 


b) 1. Durante a discussão, ele não interviu uma só vez. 
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2, Se vocês virem o meu colega, avisem-me, por favor. 


c) 1.0 Eduardo foi a It: 


, mas não foi a Roma. 


2, Não quero te ver brincando com coisas sérias, 


d) 1. Chegou o mapa e o dicionário que encomendamos. 
2, Não se dá esmolas à quem pode trabalhar. 
6) 1 Estudou muito e, porisso, não receiava a dificuldade do exame, 


2. É tempo de ele mudar de vida, antes que seja tarde. 


97. (FUVEST) Assinale a frase gramaticalmente correta: 


a) Eram estes os dispositivos que estavam vigindo naquela ép: 


b) Deve existir ainda muitos conhecedores de grego. 
<) Recordo bem de que você esteve aqui em Janeiro. 


d) Tudo dar-lhe-ei, se ele casar-se ainda neste ano. 


e) Ele terá surpresa quando eu revir as provas. 
98. (FUVEST) Assinale a frase gramaticalmente correta: 
a) Houve muita discreção em toda a conversa. 


b) Tenho cx 


de que ele deixou os pais para sempre. 
e) Sempre andei à par de que éle fazia por lá. 


d) O professor não deixou eu fazer prova 


lápis, 


e) Não cheguei a mais tempo por causa do trânsito. 


99. (MACK) "Este inferno de amar - como eu amo! - / Quem mo pôs aqui nºalma .. quem foi? / Esta chama 
que alenta é consome, / Que é à vida - e que a vida destrói  / Como é que se veio a atear, / Quando - ai quando se 


há-de apagar? (Almeida Garret) À palavra mo no segundo verso da estrofe acima se refere a: 


a) em mim - este inferno de amar d) em mim - nºalma 


b) em mim - esta chama e) em mim - vida 


o) este inferno de amar - esta chama 


100. (FATEC) Nas alternativas, procurou-se reestruturar o período inicial (1) em outro (II) que conseryasse a 
mesma idéia. Assinale a alternativa em que o período II não conservou a idéia do período E: 


o É que fosses ruim, porém tinha seus carnegões. 


11 - Embora tivesse seus carnegões, não era ruim. 
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by L- Percebendo que os outros abusavam do Tino, não deixava mais 
que o irmão se empregasse isolado. 

11. Percebeu que os outros abusavam do Tino, por isso não deixava 
mais que o irmão se empregasse isolado. 

€)1- Alguém pede continuadamente uma lr, é essa Mor não existisse 
mais para lhe ser dada. 

1 - Alguém pede continuadamente uma for que não existe mais para 
lhe ser dada. 

dy - Naquele dia escutei, certamente porque era a amiga quem falava. 
11 - Naquele dia escutei, certamente, então, era à amiga quem falava. 


e) 1- Toda hora está passando enterro, e a gente 


interessar por ele, 
1- Toda hora está passando enterro, pelo qual a gente se acaba por 
se interessar 


(TFC) Nas questões 101 e 102, indique o período construído inteiramente dentro da norma padrão da língua 
portuguesa ( frag. de jornais): 


101. 


Surpreendendo aos próprios correligionários de partido, Erundina aceitou ser ministra de Itamar. 
As más línguas dizem que ela o fez por aspirar o governo de São Paulo, ao qual pretende se 
candidatar no próximo pleito para governador. 

Mas Itamar já advertiu-lhe de que não quer ninguém no governo fazendo campanha eleitoral. 

A posse de Erundina está provocando nova crise no PT, que vê aprofundar as divergências entre a 
cúpula e a base do partido. 


e. Membros da cúpula do partido já se articulam para alterar o sistema de eleição de dirigentes, 
diminuindo o poder de fogo dos parlamentares e facilitando a ascensão de candidatos dos núcleos de 
dase, 

102. 

a de que permite pagar as despesas pertinentes ao 


intercâmbio permanente mantido com todos os sócios. 
b. — Será concedido 50% de desconto aos sócios que efetuar o pagamento até o dia 31 de janeiro. 

Os que preferirem deixar o pagamento para fevereiro poderão fazer, mas serão onerados com um 
acréscimo de 30%. 
|. Após recebimento da anuidade, será remetido ao associado a nova Carteira e o recibo. 
e Com este Comunicado, estamos enviando informações importantes aos associados, que pedimos a 


diariamente 


a) em que - se lêem - devem ser 


bj onde - 


e - deve serem 


se lêem - devem serem 


e) nos quais 
d) que - se lê - devem ser 


e) aonde - lêem-se - deve serem 


104. (TEC) Marque a opção em que aparece erro gramatical ou ortográfico: Prestará contas qualquer pessoa 
ou entidade pública (1) que se utilize, (2) arrecade, guarde, gerencie (3) ou administre dinheiros, (4) bens ou 
valores públicos ou pelos quais a União responda, ou que, em nome desta, assuma (5) obrigações de natureza 
pecuniária. 


atas 
b)2e)5 
o3 


105. (FUVEST) Selecione a forma adequada ao preenchimento das lacunas: O aluno foi. 


prova de Inglês, be; se você é bom avisá-lo. 


a) ma «mal - mas - vir) ma - ma - mais - vir 
bo) mal + ma + mas ver €) ma mal - mais + vir 

9) mal - mal - mais « ver 

106. (FUVEST) Assinale a frase correta: 

4) Por que motivo preferiu vim aqui, do que me esperar na rua? 

b) Por que você preferiu vim aqui, do que me esperar na rua? 

c) Porque você preferiu mais vir aqui que me esperar na rua? 

dy Porque motivo você preferiu vir aqui, antes que me esperar na rua? 
e) Por que motivo você preferiu vir aqui a me esperar na rua? 


107. (FUVEST) Eu desconheço. / Roubaram- 
era permitido ficar na sala. / Obrigaram-.... a sair daqui. 


o carro. / Os carros? Roubaram- 


INão 


ao, lhe, nos, lhe, nos d) lhe, lhe, lhe, se, os. 
by lhe, 0,0,0, no e) 0,0, 05, lhe, no 
e) 0,05, lhe, lhe, lhe 


108. (FUVEST) Assinalar a alternativa em que a acentuação e a pontuação estejam corretas: 


a. Multidão, cujo amor cobicei, até à morte, era assim que eu me vingava, às vezes, de ti deixava 
burburinhar em volta do meu corpo à gente humana sem a ouvir como o Prometeu de Esquilo fazia aos 
seus verdugos. 

Multidão cujo amor cobicei, até à morte, era assim que eu me vingava as vezes de ti, deixava 
burburinhar, em volta do meu corpo, à gente humana sem a ouvir, como o Prometeu de Ésquilo, fazia 
aos seus verdugos. 

«Multidão, cujo amor cobicei até à morte; era assim que eu me vingava as vezes de ti; deixava 
burburinhar em volta do meu corpo à gente humana: sem a ouvir como o Prometeu de Esquilo fazia, aos 
seus verdugos. 

d. Multidão, cujo amor cobicei até à morte, era assim que eu me vingava às vezes de ti; deixava 
burburinhar em volta do meu corpo à gente humana, sem a ouvir, como o Prometeu de Ésquilo f 
seus verdugos. 

e Multidão, cujo amor cobicei até à morte, era assim que eu me vingava, às vêzes, de ti deixava 
burburinhar em volta do meu corpo, a gente huntana, sem à ouvir, como 0 Prometeu de Ésquilo fazia 
aos seus verdugos. 


109, (FUVEST) "Disse o sabiá à flauta: Eu, tu e o artista 
modo igual. Portanto, entre ......e ..... há uma grande diferença.” Assinale a alternativa que completa 
corretamente as lacunas do hipotético texto acima: 


a) cantam, cantais, mim, tu d) cantamos, 


bj cantemos, cantam, eu, tie) cantais, cantam, eu, você 


c) cantamos, cantas, eu, tu 


110. (FMU) ".. Os muros com os quais me comunicava com todos os quintais do quarteirão, sem solução de 
jade”. A expressão grifada é, respectivamente, morfológica e sintaticamente: 


a) locução adjetiva, adjunto adnominal 


b) locução adjetiva, objeto indireto 


e) locução adverbial, adjunto adverbial 


d) locução adjetiva, complemento nominal 


€) locução adverbial, complemento nominal 


ao que se esperava daquela reuni 


, não se verificou 


a) Contrariamente - distorsão 
b) Contrariamente - distorção 


c) Contráriamente - distorsão 


d) Contrariamente - distorç 


e) Contrariamente - distorsão 


112. (TRE-SP)... O auxiliar judiciário explicou os motivos .. 


a) Ancioso - porque - fez d) Ansioso - porque - fez 


bj Ancioso - porque - fêz e) Ai 


a - por que - fez 
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e) Aneioso - por que - fêz 


113. (TRE-SP) Ninguém . juela árdua tarefa, antes, 


a) dedi 


rs - passam-na 
bo) se dedicará - passam 

o) dedicar-se-á - passum-la 

dy se dedicará - passamena 

e) dedicar-se-á- passam-a 

(TRE-SP) Instruções para as questões de números Lda 117 


Os períodos abaixo apresentam quatro segmentos grifados, que podem estar corretos ou conter um erro. 
Assinale 4 letra correspondente ao segmento incorreto. Se não houver erro, assinale a letra E. 


14, Em 


ao sucesso, os ailiares judiciários solidarizaram-se com os 


AB 


colegas e cumprimentaram-nos em meio à festa 
CDE 


115. Tudo contribuía para o apoio ao Presidente, haja vista os fatos que lhe 


ABCD 
antecederam a posse, Sem erro, 
E 


116. 


ões, apesar de ele ter 


ABC 


entrado com os papéis a 


tempo. Sem erro, 


DE 


IA 


acredito que se realizem outros concursos este semestre, ainda que 
AB 


hajam vagas remanescentes, 


CDE 


(TRE-SP) Instruções para as questões de números 118 a 121 


Cada uma dessas questões apresenta cinco propostas de redação. Assinale a letra que corresponde à melhor 
redação, considerando correção, clareza e concisão 
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us. 


Em suas tarefas, para estas serem perfeitas, deve ter disponibilidade, conforme se espera de um bom 


funcionário. 
b. Um perfeito cumprimento de suas tarefas, isto é, do bom funcionário, 
disponibilidade. 

As tarefas cuja disponibilidade e cumprimento deve ser perfeito é o que é esperado de um bom 
funcionário. 


isto que se espera: sua 


dO quese espera de um bom funcionário é a disponibilidade para um perfeito cumprimento de suas 
tarefas. 

e. Espera-se a disponibilidade no cumprimento de suas tarefas de um bom funcionári 

19. 

a. Resultará em detrimento da comunidade, e isto não é justo, os favores exagerados que vierem a ser 
concedidos ao indivíduo. 

b. Os favores são exagerados; não devem, portanto, ser concedidos ao indivíduo, tendo em vista o 


detrimento da comunidade. 

Não é justo que, em detrimento da comunidade, se concedam favores exagerados ao indivíduo. 

Não é justo que para o indivíduo, em detrimento da comunidade, seja concedido favores em exagero. 
ento da comunidade, não é justo que com exagero ao indi 


120. 

a. A fim que a máquina administrativa do Tribunal funcione à contento, é extremamente necessário o 
trabalho eficiente dos atendentes judiciários. 

be O trabalho eficiente dos atendentes judiciários, que se tem extrema necessidade, é para o bom 


funcionamento da máquina administrativa do Tribunal. 
O tralbalho eficiente dos atendentes judiciários, é extremamente necessário para o bom 

funcionamento da máquina administrativa do Tribunal. 

d É extremamente necessário de que os atendentes ju 
funcionamento da máquina administrativa do Tribunal. 

e A eficiência dos atendentes judiciários com seu trabalho fazem-se necessários para o bom 
funcionamento da máquina administrativa do Tribunal. 


iários trabalhem com eficiência, ao bom 


inda que eles sejem muito dedicados ao trabalho, têm alguns defeitos que não se pode perdoarem. 
É imperdoável alguns defeitos que eles têem, embora muito dedicados ao trabalho. 

Embora se dedique muito ao trabalho, não se pode perdoar alguns defeitos que eles têm. 

| O trabalho é-lhes muito dedicado; porém, há neles alguns defeitos impossível de se perdoar. 

e. Elessão muito dedicados ao trabalho; têm, entretanto, alguns defeitos imperdoáveis. 


122. (TRE-SP) Era um rapaz jade de trabalho. 


cuja emo ESCONdiA UMA EnOFIME Cap 


a) despretencioso - timidez d) despretensioso - timidêz 
bj despretensioso - timidês e) despretensioso - timidez 
e) despretencioso - timidês 


123. (TRE-SP) Este texto 


estruturado como apresenta erros de gramática 


a) mau - inadimissíveis d) mau - inadmissíveis 


b) mal - inadimissiveis e) mau - inadmissíveis 
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e) mal - inadmissíveis 


124, (TRE-SP) Não sei 


até hoje, ninguém foi... desses papéis extraviados. 
a) por quê - atraz d) por que - atraz 
bj por que - atrás e) porquê - atrás 


e) porque - atrás 


125. (LICEU) Assinale a alternativa que melhor se enquadre na norma culta: 


“Só vou poder namorar você, às segundas e sextas, das 2 e meia às 5 da tarde...” 
b. Tenho de levar a Bia todo dia na escola, depois, volto correndo para trabalhar, porque, a Bia tem 
ginástica, balé, analista, inglês; e o tempo vai embora...” 
"Tenho de levar a Bia, todo dia, à escola. Depois volto correndo para trabalhar, porque ela têm 
ástica, balé, analista, inglês. E o tempo vai embora...” 
vou poder namorá-la segunda e sexta, das 2 e meia até 5 da tarde 
“Tenho que levar à Bia, todo dia, à escola. Depois, volto correndo pa 
ginástica, balé, analista, inglês... E o tempo vai embora..." 


a trabalhar, porque ela tem 


126, (LICEU) “E quando ouvir o silêncio sorridente de São Paulo / Diante da chacina / 11 presos indefesos, 
mas presos são quase todos pretos / Ou quase pretos, ou quase brancos, quase pretos de tão podres / E pobres são 
como podres e todos sabem como se tratam os Pretos.” À partir do trecho acima, percebemos que existe uma 

jo constante de uma classe gramatical. Indique qual é essa classe e qual sua relevância para o 


de concretizar os problemas sociais. 
bh. Adjetivo, pois o autor realça, de forma irônica, os matizes da problemática social, superlativando-os. 
Substantivo, pois o autor realça, de forma irônica, através de um jogo sonoro de "pobre", "podres! 
e "pretos", a problemática social. 
|. Adjetivo, pois o autor exprime uma qualidade distintiva e individual de um substantivo que conota à 
problemática social dos presos. 
e. Verbo, pois o autor reitera ações gradativas da problemáti 


127. (CEETEPS) "As ruas, completamente escuras." Nesta frase, a vírgula: 
a) está empregada de modo inadequado, pois separa sujeito e verho 


b) está corretamente empregada, por causa da inversão existente 


o) nã 


o perfeito entendimento da mensagem 
a) é um simples enfeite da frase 


e) é valioso recurso de linguagem, equivalendo a um verbo oculto 


llernativa que preenche corretamente as lacunas da seguinte frase 
o aqui para nos 


Quando você 


a) ver, traze, cumprimentarmos 
bj vir, traga, cumprimentarmos 


o) vir, traze, comprimentarmos 


d) ver, traga, cumprimentarmos 


e) ver, traze, comprimentarmos 


129. (ETE-SP) Na oração "Contamese casos curiosos sobre os índios”, o se 
a) pronome pessoal oblíquo d) pronome reflexivo 

bo) índice de indeterminação do sujeito e) pronome possessivo 

c) pronome apassivador 


130. (FATEC) Assinale a alternativa que obedece rigorosamente à norma culta: 


“Nada, juro-lhe, aconteceu entre eu e os alumos do 1º ano, Senhor Diretor.” 
"A secretária pediu-me que te perguntasse se você recebeu o bilhete que, em anexo, o gerente 

colocou junto ao relatório.” 

e "Consideram inverídicas aquelas informações. No entanto, não fostes tu que afirmastes aqui, mas. 
fomos nós que o fizemos. 

à "Os eleitores demonstraram que preferem candidatos de centro-esquerda a representantes da 
esquerda radical 
"Os parágrafos primeiro e segundo referiam-se as alíneas duas é três, concordou o advogado. 


(TN) Nas questões 131 a 138, cada um dos textos contém um erro, que pode ser de natureza gramatical, de 
propriedade vocabular ou de adequação ao estilo culto e formal da língua. Identifique, entre os itens 
sublinhados, aquele que deve ser corrigido para que a sentença onde ele ocorre se torne correta e adequada: 


131, “A ficção científica é, ainda que pareça paradoxal, um viés (1) previlegiado (2) para retratar a pós- 
modernidade. Como uma época marcada pelo fim das grandes empresas e utopias pode pensar 9 (3) futuro? Em 
primeiro lugar, como catástrofe, (4) um mundo em ruínas, saturado de sofisticada 

tecnologia convive com a d 


aj3at 


bj4e)2 


os 


132. Dispomos hoje de uma previsão nada confortável 
brancos, (2) chegaremos a ter perto de 20 milhões. São cidad; 
permaneceram sem saber em quem votar. (5) 


e (1) que entre não votantes, nulos e em 
(3) que, diante da algaravia (4) dos candi 


aj4d)2 
bj5e3 
91 


133,4 (1) cerca (2) de uma dezena de matérias jornalísticas, só (3) na última edição do matutino de 
ircul mal, acerca (4) das suspeitas de corrupção nas adjacências (5) do Governo. 


341 


134, Estou me dirigindo àqueles (1) que pretendem reativar à usina de Angra dos Reis para dizer-Jhes (2) que 


nós (3) não concordaremos com tal 


0, é que ressacharemos (4) qualquer tentativa de tirar o direito de 


135, Todo o texto está aberto a uma atribuição de significados, que depende da experiência prévia de leitura 
de quem o (1) Iê. No entanto, (2) qualquer significado que seja atribuído ao texto, independentemente de quão (3) 
ambíguo ou provisório, é sempre adequado, pois vai ao (4) encontro das expectativas (5) de um leitor espe 


aj3a 


bj4e)2 


os 


136. "Vão (1) para dez anos assisti de perto ao (2) trabalho criador de alguns doentes mentais; neles, (3) o 
processo de pintar ou de criar se (4) fazia, realmente, sem controle consciente (5) ou intelectual.” (M. Pedrosa - 
adaptação) 


aj4d)2 
bj5e3 
91 


137. A sociedade tem clamado contra a injustiça que aos pobres se fazem (1) de vedar-lhes (2) 0 acesso (3) 
(4) universidades públicas, por não poderem (5) eles cursar escolas de boa qualidade e cursinhos preparatórios 
aos vestibulares, 


ajsd)2 


bj4o1 


o3 


138. "Conforme prometemos, estamos enviando novas informações sobre a excursão (1) a Ouro Preto, e 
ratificando as que já foram enviadas. Embora tenha (2) havido duas desistências, conseguimos manter os preços. 
No entanto, se ocorrer (3) novas desistências, haverá necessidade de fazermos (4) o repasse para os demais 


alunos devido aos (5) compromissos já assumidos.” (Carta de uma escola aos pais) 


ajsd)3 
bles 
o2 


(TTN) Nas questões 139 a 141, indique o conjunto de palavras que preencha de forma correta as lacunas do 
texto dado. 


1239, É pouco provável que o ministro se 
Principalmente, como era o caso, se à razão não 


a polemizar com funcioná 
do seu lado. 


que 


E 
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103 comipo 


Livro, “prodígio de combinação entre 
realismo no presente e uma magia que 
vem do passado” (Veja 2.11.88, 120-1). 


COMBINADO a. + com, (menos us.) a: 
Uma coisa combinada com (ou, menos 
us., a) outra. /com: “Sensação de febre 
combinada com sonolência" (Érico, SC, 
245). “A magia negra... combinada com 
os sonhos de redenção da raça negra” 
(Monteiro, RTC, 197). /a: “Artigos tais 
e tais, combinados a outros” (Alberto 
Rangel: Fernandes). = (com, entre...) 
em: Pessoas combinadas [ajustadas, 
pactuadas) (com outras ou entre si) em 
fazer algo. “Fomos para a aula sem pas- 
tas, combinados em não discutir” 
(Trindade Coelho: Cruz); combinados 
entre nós em não discut 


COMEÇADO a. : a: Jornal começado a 
imprimir nos inícios do século. Livro 
“começado a estampar cinco anos depois” 
(Rui: Cruz). & com, por: Vocábulos 
começados com (ou por) prefixo. “Sen- 
tenças optativas e imprecativas começadas 
com o subjuntivo do verbo poder" (id.). 


COMEDIDO a. COMEDIMENTO sm. 

com (...em); em: Homem comedido 

com os colegas (em suas manifestações 

de opinião). O comedimento do chefe 

com os subalternos (em seus pronun- 

ciamentos). Comedido / comedimento 
nas palavras, nos gestos. 


COMEMORAÇÃO s.f, & de 
com: Comemoração de uma 
amigos). “Comemoração com amigos” 
(Tit. CP 30.3.88, 19). 


COMEMORATIVO a. = de: Selo come- 
morativo de um evento. “Pirâmide de 
granito, comemorativa da passagem da 
familia real” (Pedro Calmon: Cruz), 


COMENDA s.f, + a: Comenda [condeco- 

ação] a alguém. “Comenda a Mene- 
ghelli [presidente da CUT] gera contes- 
tações"” (Tit. ZH 18.3.88, 11). 


COMENTÁRIO sm. a, de, sobre (e 
sin.): /a: “Em vez de prefácio: comentá- 
rio de Prudente de Morais, neto, a uma 
possivel filosofia do autor” (Freyre, 
IRA, 9). A poesia de Antero de Quental 
“é como um comentário à obra de 
Deus” (Rego, GM, 110). Comentários 
à Populorum Progressio (obra de Alceu 


Amoroso Lima, 1969). Comentários à 
Constituição Federal (obra de Rui Bar- 
bosa, 1932). /de: Comentários dos últi- 
mos acontecimentos, Comentários dos 
Lusíadas (obra de Manuel Faria e Sousa, 
1639). /sobre: “Ouviamos os comentá- 
rios de nossos pais sobre todos esses fil- 
mes” (Erico, SC, 107). “Um comentário 
impiedoso sobre a cena americana" (Veja 
30.12.87, 147). +: de, sobre (e sin.) 
tom, entre: Comentários com (ou 
entre) amigos sobre algo ou alguém. 
“Comentário da vida alheia com a vi 
nhança" (J. Amado, GCC, 55). 


COMÉRCIO s.m. « de (...com, entre); 
com, entre: Comércio de algo com 
alguém (ou entre pessoas, povos, 
nações). O comércio de cereais (com 
ou entre países vizinhos). /com: “O 
comércio com a Flandres” (Sodré, 
HLB, 37). “A abertura dos portos ao 
comércio livre com o mundo" (Amora, 
HLB, 42). “Instituto Nacional para o 
Comércio com o Exterior — INCE.” 
(entre: “Uma literatura não é apenas 
um catálogo de obras, mas o comércio 
ativo entre um determinado contexto 
social e suas obras” (O. Lins, ENT, 
80). “A organização do comércio mari- 
timo entre o Oriente e a Europa” (Fi- 
gueiredo, HLP, 17). 


COMETIDO a. a: Função que é come- 
tida [confiada, incumbida) a alguém, 
que lhe é cometida. Tarefa cometida a 
incompetentes, “Nos Territórios Fede- 
rais, a jurisdição e as atribuições come- 
tidas aos juizes federais caberão aos jui- 
zes da justiça local” (CB 88, a. 110, $ 
único). “Essa oração cometida à minha 
convicta inabilidade, é a de Pio IX” 
(Sena Freitas: Cruz). 


COMÍCIO s.m. +: contra / à favor de, por: 
Comício contra o achatamento sala- 
rial. Comício contra a estatização, pe- 
la (ou a favor da) livre ini a. “Um 
comício contra a participação dos Esta- 
dos Unidos na tentativa de invasão de 


Cuba” 238). Comício por 
eleiçõ n Israel, comício por 
livre emigração” (Tít. ZH 8.12.87, 18). 

COMIDO a. 5: de, por: Móvel comido de 


(ou por) cupim. “Pais comido de divi- 
das” (Fialho d'Almeida: Fernandes); 
comido por dividas. 


a) puzesse le - subordinados - tivesse 
bo) dispusesse - dele « submmssos - tivesse 

o) dispusesse « lhe « subalternos « estivesse 

dy pusesse dele « inferiores - teria estado 

e) dispuzesse- a ele - subservientes tivesse estado 


140. "Nos casos de administração prolongada e posologia 
isolados. Essas alterações desapareceram completamente após a .. 


lterações eo em alguns ca 
do tratamento." (Bula de "Bactri 


a) excessiva - observaram-se - hematológic: 


- suspensão 
bj execissa - observou-se - homeopáticas - suspensão 
e) escessiva - percebeu-se - omeopáticas - interrupção 


d) recessiva - foram notadas - ematoló 


s - interrupção 


e) escessiva - observaram-se - hematol 


as - suspensão 


pelo entusiasmo que o texto competente e exemplar de Moacir me provocou que 
. pela certeza da sua .. 


a) tãopouco - esse - mas também - importância 


mente - este - portanto - insignificância 
e) tampouco - este - mas - importância 
a) tão pouco - esse - porém - relevância 


e) tão-só - aquele - contudo - insígnia 


142. (PTN) O trecho abaixo contém um erro de natureza gramatical. Indique o item correspondente: "Vê (1) 
Vossa Excelência como é fácil erguer este país. Desde que se cortem todos aqueles empecilhos (2) que eu apontei 
no memorial, (.) desde que se corrijam (3) os erros de uma legislação defeituosa e inadaptável às condições do 
país, Vossa Excelênci (4) que tudo isto muda, que, em vez (5) de tributários, ficaremos com a nossa 

“(Lima Barreto, adaptado) 


o3 


(TTN) Nas questões 143 a 146, identifique o item sublinhado que contém erro de 
gramatical ou, ainda, impropriedade vocabular, e marque a letra correspondent 


ureza ortográfica ou 


143, Tendo em vista que apenas uma interessada retirou o edital referente à concorrência número 006 /92- 
PR, a (1) Centrais Elétricas de Goiás - CELG - torna pública (2) que resolveu adiar a concorrência para 
contratação, sob regime de administraçã ja, de alocação de recursos destinados à (3) complement: 
das obras da IV Etapa da UHE Cachoeira Dourada, com pagamento mediante ces 


o (4) de direitos sobre 


Ê 
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energia elétrica para entrega futura, mantidos (5) os contratos de construção, montagem e fornecimento já 
celebrados com terceiros. 


atas 
b)2e)5 


o3 


144, A Guerra dos Meninos, livro-reportagem (1) do jornalista Gilberto Dimenstein e da fotógrafa Pauta 

Simas, introduz (2) o leitor num (3) dos mais terríveis e bárbaros fenômenos em curso no Brasil desde a década 
issassinato de crianças e adolescentes por grupos de estermínio (4), com a participação direta ou à 

ais. (Benedito Rodrigues dos Santos, com adaptações) 


o3 


145. Oficialmente, a cidade do Rio de Janeiro é apenas o palco da Conferência das Nações Unidas para o 
tento e o Meio Ambiente. Na prática, porém, a cidade do Rio de ]: 


eiro vem sendo a catalisadora (1) 
ias entidades que as. 


lades do mundo e une 
representam. Paralelamente à reunião de cúpula de Chefes de Estado, haverão (3) eventos, encontros e 
congressos promovidos pelas organizações não-governamentais, as O) s povos, hoje, já não se fazem 
sentar apenas pelos respes wwernas centrais, até porque (4), na chamada onda neoliberal, os governos 
centrais pouco podem conceder às reivindicações (5) de caráter social. (José Augusto Ribeiro, com adaptações) 


atas 
b)2e)5 
o3 


146. À contribuição dos fertilizantes para a produção agrícola já foi muito discutida, mas finalmente chegou- 
(4) conclusão de que (2) entre 30% e 50% do rendimento físico alcançado em uma lavoura deve-se (3) a eles, 
quando os demais estiverem minimamente atendidos. Trata-se, porém, de um valor médio, a ser entendido 
dentro de um universo maior. Por isso, não só a quantidade de fertilizantes, mas também a forma e a 
conveniência de sua aplicação merece (4) ênfase. Em alguns casos específicos, outros fatores - como o solo e à 
semente - adquirem (5) maior relevância para a produtividade. (Carlos E. Calmonovici, et. al, com adaptações) 


ajtaj4 
b)2e)5 

o3 

147. (TIN) Assinale o único trecho inteiramente correto: 


a. As regiões de um país funcionam como os jogadores de um time de futebol. Sempre há um que 
aparece mais; porém, ele não é nada sem os outros. 
O país está doente e os sinais confirmam que 
vez mais piores em todos as setores. 
O Brasil é um país muito grande, não só em extensão territorial mas em diversidade étnico-cultural. 
O que seria da música brasileira sem Gil, Caetano, Mílton Nascimento e, tantos outros grandes. 
compositores espalhados pelo país à fora? 


ada dia: a fome, a miséria, a corrupção estão cada 
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e A erise política, econômica e social, afeta interesses de desenvolvimento cultural, de forma à variar 
as conotações e denotações da linguagem falada e escrita, 


148. (TTN) Assinale o segmento que apresenta defeito de estruturação sintática 


Ligadas ou não ao mundo oficial, as pessoas envolvidas com a cultura têm de capacitar-se de que lhes. 
cumpre atuar na divulgação das produções literárias mais expressivas. 


db. Osescritorestêma cons de um compromisso com à palavra, com a língua e também com o 
povo à que estão ligados, que procuram entender é cujo destino preocupa a todos. 

e. Tem-se visto que os parlamentares mais ativos, devido à própria evidência a que os expõe a sua 
produção, atraem incumbências paralelas, como presidências de comissões, lideranças e outras. 

dA escolha da profissão, para os jovens, não é um ato simples, o qual se possa chegar sem 
dúvidas. 

e. Os promotores da nossa cultura devem levar à outros povos o Brasil imaginário, elaborado através 


de seus poetas, das seus na 


jores, e sem o qual o país chamado real é quase se como não existisse. 


149. (TIN) Indique o período em que a estrutura sintática está defeituos: 


a, sobre cujo papel a discussão aqui se coloca, uma partici 

preparação para a cidadania. 

e O processo de integração por que passa o ser humano na escola atinge a dimensão política no 
exercício de sua capacidade crítica. 

|. Somos levados a desconsiderar o fato de que o processo de educ: 

na sociedade. 

e. De outra perspectiva, devemos considerar de que o resultado desse processo repercute mais 
diretamente na sociedade. 


específica na 


se realiza tanto na escola quanto 


150. (TTN) Indique a letra que corresponde a erro de natureza ortográfica ou gramatical ou à alguma 
impropriedade vocabular: Um dia, quem aparece no Sítio da Lagoa, onde (A) morávamos? O preto Sambola 


com o conspícuo (B) cavanhaque e a prosápia (C). Vinha oferecer seus préstimos ao Dr. Pedro, que teve de 


dissuadí-lo (D), posto que na capital, onde agora vivia, aquelas funções não eram mais de uso e passou-lhe uns 
cobres para ajudar a persuasão. (E) (Mário Pedrosa, com adaptações) 


aJAdD 
DBE 
ge 


151. (TTN) Indique o trecho que contém erro de estruturação sintáti 


a Os direitos humanos não são uma preocup: 


o nova. O Cristianismo sempre defendeu a igualdade 


entre os homens. No plano jurídico é que o problema é mais ou menos recente. 


be A mais importante das Declarações e que teve repercuss 
Entretanto, o tema era 
Somente no século 


jo universal foi a da Revolução Francesa. 

o como pertencendo à jurisdição doméstica dos estados. 

começa a sua internacionalização. Tentativas são realizadas no período de 

1919-1939, Apenas em 1945, em um mundo chocado com o aspecto bárbaro do conflito mundial, é que 
os direitos do homem são consagrados em um tratado internacional: a Carta da ONU. 

dO progresso élento e tímido. Começa-se por uma Declaração de 1948. Elabora-se os Pactos de 
Direitos Humanos em 1966. Sucedem-se inúmeras convenções, como a que proíbe a tortura e a da 
proteção à criança. 

e. Entretanto, os mecanismos de implantação são fracos. No plano regional, os resultados 
palpáveis, como no Conselho da Europa, ou ainda no âmbito da OEA. Como os direitos do homem 
visam à própria relação política estado-pessoa, são difíceis de aceitar. (Arquivos, do Ministério da 
Justiça, com adaptações) 


(AFTN) Nas questões de números 152 a 159, cada um dos textos contém um erro, que pode ser de natureza 
gramatical, de propriedade vocabular ou de adequação ao estilo culto e formal da língua. Identifique, entre os 
itens sublinhados, aquele que deve ser corrigido para que a sentença onde ele ocorre se torne correta e 
adequada: 


152. "Encontrar seu meio de expressão próprio (1) é problema sério para um artista. Casos têm havido (2) 
em que, até o (3) envelhecer, o artista não o encontra. Em nossos dias, isso é menos fregúente, (4) pela simples. 


bj4e1 
o3 
153, Uma das coisas que impacientava (1) o insigne mestre era a infinita multiplicação, banalizadora e 


insípida, de textos que tentam justificar-se pelas referências acumuladas a outro e outros, (2) como se o simples 
número dos econdos (3) pudesse (4) emprestar-lhes algum valor e revestir-lhes (5) da eredição 


aj3d)4 
bj2e)5 
91 


154, Brasileiros e latino-americanos (1) fazemos (2) constantemente a crítica da prevalecência (3) dos 
modismos estrangeiros nas nossas manifestações culturais cotidianas, de (4) que é exemplo notório o Papai Noel 
enfrentando a canícula (5) em roupa de esquimó. 


ajsat 


bj3e)5 


92 


155.4 (1) beleza única e soberana, sancionada (2) pela consagração dos tempos, o século XVIII 
contrapõe, a um só tempo, a diversidade dos e iginalidade do gênio e a individualidade do gosto. Força 
inesgotável, o poder criador suscita (3) uma multiplicidade de formas que 


não se deixam (4) reduzir. Avalizado (5) pelo sentimento, o elo torn 
homens de uma determinada época: o moderno. 


e aquilo que agrada a mim e aos 


ajzaj4 


byLe3 


os 


156. Não (1) raras vezes nos acreditamos à sós (2) com a obra que admiramos. Mas isso é ilusório. Entre eu 
(3) ea obra há sempre uma presença: as outras e meu conceito de arte. Julgo amar sem razão; contudo, saiba-o 
(4) eu ou o ignore, a percepção artística equivale sempre às (5) vozes de uma consciência. 


ajsa)2 


bj4e1 


346 


o3 


157. Os ensaios de Celso Cunha sobre o 
serviço aos editores de textos medievos, (2 
contidas, o (4) fizeram em questões de somes 


imo poético das cantigas trovadorescas vêm (1) prestando grande 
de (3) que, se por vezes discordaram de algumas afirmações nele 
(5 


a3a)s 

b2e4 

91 

158, Nas reuniões da APM os pais se mostram mais ansiosos por (1) saber do (2) desempenho escolar de seus. 
filhos do que por (3) conhecer os objetivos que se pretendem (4) sejam (S) alcançados pelos alunos no processo de 
sua aprendizagem. 

asa 

DEDE 

92 


159. "Ao receber dos seus colegas da França a informação de (1) que Nahas estivera (2) em Paris e, em 
seguida obtera (3) da Justiça francesa a ajuda de uma ordem de prisão do foragido, imediatamente Romeu 
Tuma revelou esses (4) fatos em uma (5) entrevista”. (Folha de São Paulo, 01/10/89, p. A-5) 


ajzaj4 


bjLe3 


os 


(AFTN) Nas questões 160 e 161, marque o conjunto de palavras que preenche as lacunas do texto, com 
correção gramatical e adequação à modalidade padrão da língua: 


160. "Como profissional de comunicação, com alguma experiência em seu uso na política, tenho dificuldade 
em compreender o que pretendem os candidatos, Enganar-nos? Creio que é isso. Nã asta nada 
Dizem Uns de fato, nada têm a propor ou oferecer. Outros, ..... sabem Falar.” (S. Farhat) 


a) lhes « terem a dizer - mal - porquê - mal 
boy lhes - er a dizer - mal porque - mal 

9) nos - termos a dizer - mau - porque - mal 

alhos - ter a dizerem - mau - porquê - mau 

e) lhos « terem dizer - mau - porque - mau 

161." existir nos homens um sentimento profundo que corresponde a essa palavra liberdade, pois 


se escrito poemas e hinos, . se levantado estátuas e monumentos, se 
até morrido com alegria e felicidade." (Cecília Meirelles) 


a) Deve - dela - tem - por cla - tem - para ela - tem 


b) Deve - sobre ela - têm - a ela 


- por ela - tem 
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e) Devem - sobre ela - têm - para ela - têm - por ela - tem 
d) Parece - com ela - tem - com ela - tem - por causa dela - tem 


e) Devem - dela - têm - para ela - têm - por causa dela - têm 


162. (AFTN) Assinale, entre as substituições propostas, a que corrige adequadamente o erro do trecho 
seguinte: 


"Se alguém se deter em olhar na tevê, detalhadamente, o rosto do presidente Fernando Collor, vai verificar 
que estão aparecendo alguns fios de cabelos brancos em sua cabeça.” (Jornal de Brasília, 26/03/91, p. 7) 


SUBSTITUIR: POR: 
a) alguns fios de cabelos brancos algumas cãs 
by em sua cabeça em suas têmporas. 

o) deter detiver 

d) tevê televisão 

e) emolhar a observar 


163, (AFTN) Assinale o trecho construído em linguagem escorreita, segundo o padrão oficial da Língua 
Portuguesa: 


Ontem, a Câmara Legislativa suspendeu o pagamento da taxa de Licenciamento. Agora, todo veículo 

que tiver com o IPVA em dia, seguro obrigatório e nenhuma multa pendente estará automaticamente 
licenciado, 

db. Por umerro de avaliação, o lugar reservado para a cerimônia foi o auditório da Faculdade de 
Ciências da Saúde, com capacidade máxima para 500 pessoas, embora houvessem mil. 

& Ao prestar depoimento, Carlos Fernando disse que agia com outro traficante, que a polícia prefere 
manter sigilo, para não prejudicar as investigações. 

O manifesto defende à universidade pública e gratuita, pois é esta que pode, junto com o ensino de 
primeiro e segundo graus e outros setores da sociedade brasileira, oferecer os conhecimentos é meios 
para as transformações necessári 

e Se ver atendidas essas reivindicações, Genchaldo acha que dá para negociar os atuais patamares de 
reajustes, No entanto, o parlamentar acha pouco os 20 por cento oferecidos aos servidores. 


164, (AFTN) Marque o segmento que apresenta completa correção gramatical, adequação aos princípios de 
coerência e consistência de argumentos:(Extraído de documenta de uma Associação de Servidores) 


O convênio com empresas é de grande valia, inclusive durante a greve de Rodoviários, pois permite a 
que os usuários cheguem normalmente ao local de trabalho. 


b. O nível de participantes nas atividades desportivas tem sido bastante satisfatório, isto é, em grande 
quantidade / qualidade e dedicação, onde as pessoas que dirigem os eventos possuem larga experiê 
no assunto. 

e. Temos procurado trabalhar de forma séria e dedicada, buscando sempre a satisfação da 


coletividade, pois, possuímos mais de 2.000 (dois mil) associados. 
| Aoseassociar V. Sa. imediatamente gozará de todos os benefícios, como por exemplo quando é feita 
uma consulta médica o ganho é claro e evidente. 
e. Esta Associação é uma entidade de caráter eminentemente social, sem fins lucrativos, que baseia seus 
serviços precipuamente nas áreas de saúde, comércio, transporte e lazer. 


165. (AFTN) Indique a opção que melhor reformula o trecho abaixo, em termos de adequação à norma culta, 
concisão e eficiência comunicativa: "Ao final de cada exercício apresentamos balanço para após minuciosa 
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apresentação / explicação e aprovação em assembléia." (Extraído de comunicado de uma Associação de 
Servidores) 


jo, apresentamos o balanço financeiro para apreciação dos sócios e posterior 


jo, apresentamos um balanço para, após minuciosa explicação, sua aprovação 


em assembléia. 
e No final de cada gestão administrativa, é divulgado balanço cuja apreses 


ão e explicação 


minuelosa é aprovado em assemb| 
Ao término de cada gestão administrativa, apresentamos balanço financeiro pa 
assembléia, com minuciosa apresentação e explicação dos sócios. 
e. É compromisso desta Associação apresentar aos seus dignísimos sócios, ao final de cada mandato de 
sua direção, um balanço minucioso de todo o dinheiro que entrou e saiu, para após apresentação / 
explicação, votação em assembléia. 


a após aprovação em 


(AFTN) Nas questões 166 a 168, marque o texto que contém erro de estruturação sintática: 


166. 


a. Duas escolas do pensamento econômico tiveram grande influência no desenvolvimento das teorias 
demográficas a partir do início do século XIX até 1870, aproximadamente: a Escola Clássica da 
Inglaterra e seus equivalentes na Europa Continental é na América, e os escritores ou tratadistas 


sica fundamentavam-se em argumentos mais objetivos que os 
de Malthus, como a tese de que o erescimento da população tende a diminuir os salários e a criar a 
pobreza. 

e Os argumentos desses estudiosos hascavam-se geralmente nas leis de rendimento dos diversos ramos. 
da atividade econômica, particularmente no rendimento decrescente da agricultura. 

Entretanto, para alguns, como James Mill, os avanços tecnológicos nos processos de produção 
exerceria uma ação compensadora na relação população-salários e permitira aumentos demográficos 
sem se agravasse a situação econômica e social da população. 

e Esta continuaria a desfrutar um nível de bem-estar médio aceitável. 


167. 


junda metade do século XVII, foi cada vez maior o número 

is que se opunham à teoria de que o crescimento da popula 
o Estado deveria fomentá-lo. 

b. Os principais estudos e opiniões de que a população dependia dos meios de subsistência partiram 
principalmente da Inglaterra, França e Itália, onde os opositores das teorias mercantilistas não 
confiavam em geral na capacidade de ação do Estado para aumentar os meias de subsistência e 
melhorar a sorte da população. 

Surgiu assim um amplo debate, durante o qual alguns autores ingleses se opuseram a que se adotasse 
medidas para socorrer os pobres, argumentando que, dessa forma, estariam aumentando a 
irresponsabilidade da mão-de-obra, a má utilização dos recursos e aumentando a pressão demográfica 
sabre os meios de subsistências. 

d Nessa ocasião, Malthus escreveu o primeiro ensaio sobre princípios de população. 

e Essa obra foi basicamente uma crítica às teses do perfeccionismo do homem elaboradas por 
Condorcet, e à proposta do sistema igualitário de Godwin, que opinava terem os vícios da humanidade 
suas origens nas instituições sociais. (Manuel Augusto Costa, com adaptações) 


autores de estudos 
o era vantajoso e de que 


168. 


A escassa literatura existente sobre o desenvolvimento da urbanização brasileira no século X 
enfatizado quase que exclusivamente os aspectos quantitativos ligados à evolução e às mudanças, no 
número e no tamanho das suas cidades. 
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be Alguns poucos ensaios que pretendem ser mais abrangentes procuram inter-relacionar o processo da 


urbanização com as mudanças de natureza sócio-econômica ocorridas durante o mesmo período. 

e Outros estudos existem e a rigor só tratam do fenômeno da urbanização de forma subsidiária, apesar 
das reais contribuições que trazem para o avanço dos conhecimentos da área. 

d Nostrabalhos sobre a urbanização, é mais comum encontrar análises do fenômeno da América 


Latina, como um todo, onde o Brasil aparece diluído nas tabelas. 
buscam para a região toda. 

e. Poroutro lado, as pesquisas realizadas sobre a demografia histórica urbana do Brasil não 
ultrapassam a dezena, apesar de a crescente aceitação dos estudos de demografia retrospectiva que é 
evidenciada nos últimos anos. (Maria Luiza Marcílio, com adaptações) 


cas, que se 


(AFTN) Nas questões 169 a 171, identifique o item sublinhado que contém grro de natureza ortográfica ou 
impropriedade vocabular é marque a letra correspondente: 


169. O fortalecimento dos estados nacionais, quando o estudo de territórios tornou-se um dos pilares dos 
estudos geográficos, e o sistema escolar, que serviu de local para a incultação (A) da ideologia patriótica e 
nacionalista constituíram (B) a base sobre a qual se construiu a geografia. Nessa perspectiva, a ciência geográfica 
fez repousar sua tradição no estudo das áreas (continentes, países, regiões) diferenciadas (C), e isto (D) lhes (E) 
garantiu grande importância no século passado e nas primeiras décadas deste século. (João Rua, com 
adaptações) 


aJAdD 


MBE 


170. A cada dia cresce em intensidade o interesse mundial em torno da proteção aos direitos humanos. E, em 
novas teori e conceitos sobre hipóteses emergentes (A) de violação dessas 
prerrogativas essenciais irrompem (B) em sucessão surpreendente. Ainda a pouco (C), n 
“Os direitos humanos após Viena: a incorporação das normas internacionais de proteção ao Direito Brasileiro”, 
promovido pelo Instituto Interameri ss abordagens originais ao tema (E) 


o (D) de Direitos Humanos, diver 
despertaram grande atenção dos participantes do evento. (Josemar Dantas, com adaptações) 


ajAdD 
DBE 
9e 


171, Podemos diferenciar os interesses meta-individuais (A) a serem (B) defendidos pelo 
nas ações civis públicas em três espécies: 1) interesses difusos - car: 
determinação da coletividade atingida pelo ato ou procedimento lesivo ao ordenamento jurídico, das quais (C) 
decorre inexistência de vínculo jurídico entre os membros da coletividade atingida ou entre estes e a parte 
contrária, autora da lesão; 1) interesses coletivos - caracterizados pela existência de vínculo jurídico entre os. 
membros da coletividade afetada pela lesão e a parte contrária, origem do procedimento genérico continuativo 
que afeta potencialmente todos os membros dessa coletividade, presentes e futuros, passíveis (D) de 
determinação; II) interesses individuais homogêneos - decorrentes de uma origem comum, fixa no tempo, 
correspondente a ato concreto lesivo ao ordenamento jurídico, que permite a determinação imediata de quais (E) 
membros da coletividade foram atingidos. (Ives Gandra da Silva Martins, com adapta: 


aJAdD 


DBE 


9e 


(AFTN) Leia o trecho abaixo para responder às questões 172 e 173: 


O lazer era parte integrante da cultura caipira; condição sem a qual não se caracterizava, não devendo, 
portanto, ser julgado no terreno ético, isto é, ser condenado ou desculpado, segundo é costume. 


Ele se encontrava, aliás, por assim dizer racionalizado graças à observância dos dias de guarda - os dias. 
desastrosas, nos quais se acredita que o trabalho pode causar prejuízo grave, devido ao desrespeito pela norma 
religiosa. Menos a ela, porém, do que a um calendário especial, nem sempre coincidindo com o estabelecido pela 
Igreja, pois quando esta restringiu o número de dias santificados, o caipira continuou a seguir a tradição 
(Antônio Cândido. Os Parceiros do Rio Bonito - Estudo sobre o caipira paulista e a transformação dos seus 
meios de vida, SP, Duas Cidades, 1977) 


172. Indique a substituição proposta para os segmentos sublinhados que resulta em erro morfossintático ou 


segundo é costume ( 
- os dias desastrosos, nos quais se acredita que o trabalho pode causar prejuíro grave, .. (em que o 
trabalho, acredita-se, pode causar prejuizo grave, .) 


a pois quando esta restringiu o número de dias santificados, ... (limitou) 
e Eles encontrava racionalizado graças à observância dos dias de guarda ... (em virtude do hábito de 


se trabalhar nos feriados religiosos. 


173. Indique a afirmação e 


a O sujeito de "não se caracterizava” é lazer, 
b. O termo "portanto" equivale, no trecho, a por conseguinte. 
“dias desastrosas” é expressão sinônima de "dias de guarda”. 


em "Menos a cla”, o pronome se refere a "observância dos dias de guarda”. 


e Pesta” refere-se ao termo "Igreja". 


os civis ou à sociedade civil...” Há um 


ja no termo sublinhado, pois na frase acima: 
a) o sujeito é sociedade civil 
bjo verbo haver é impessoal 


de ter é advertência 


dy verbo ter é pronominal 


e) o verbo haver foi empregado impessoalmente 


175. (UNIP) Em "Ainda havia riscos de racionamento de combustíveis, por que já fazia alguns meses que o 
mau desempenho da produção era sentido pelos plantadores de cana”, há um erro que será corrigido, se 
trocarmos: 


a) havia por existiam d) mal por mau 


bj porque por porquê e) por que por porque 


€) fazia por 


176. (CESGRANRIO) Assinale a única opção gramaticalmente correta: 
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a) Os caminhos porque passamos eram sombrios. 
bj Assististe ao espetáculo? Assisti-lhe. 


e) Volte que o país está lhe ordenando. 


d) Refiro-me à opinião dele e não a dela. 
é) Eis os países à que fizemos restrições. 


177. (UNIRIO) Assinale a opção inadequada, quanto à sintaxe, na frase: no chão, 


ninguém os guardou debaixo da escada” 


O pronome os está mal empregado: deveria ser à, para concordar com pilha 
O sujeito do verho guardou é simples 

De jornais é adjunto adnominal 

Os é complemento de verbo transitivo direto 

e. Alieno chão são modificadores de um verho elíptico 


178. (TRE-ES) “Eu passo no subúrbio. Se eu mem lá, cer 


a) passei d) passace 
by passava e) paçasse 


o) passasse 


179. (BB) Havia pobres e ricos na festa de ontem. Na frase, o verbo está no 
a) a concordância é facultativa 

by concorda com o sujeito oculto 

e há um erro de concordância 


a) é impessoal 


e) o sujeito é indeterminado 

180. (FARIAS BRITO) "O resto eram festas de igreja, em que o Estado não se metia, ou datas pessoais que 
encorajavam o menino a faltar à escola...". Amendoeira) O verbo 
“eram”, nesse texto: 


a. concorda com “festas”, porque é sujeito e está no plural 
b. concorda como predicativo, no plural, por atração 

está no plural porque "o resto" tem valor coletivo e significa " 
está no plural porque deve ter havido erro de revisão tipográfica 
e. estáno plural porque esse período se refere às "datas pessoais”, no plural 


181 (FUVEST) Leia as frases seguintes e assinale a que está correta: 


a) A jovem que eu lhe falei à pouco vai ser entrevist 


b) À jovem que a pouco foi entrevistada é aquela que eu lhe falei. 


COMINADO 


104 


COMINADO a. a: Pena cominada [im- 
posta] a alguém, que lhe é cominada 
Severas penas cominadas aos infratores 
da lei, “Penas cominadas ao falso tes- 
temunho” (CPP, a. 210). 


COMISERAÇÃO s.f. + (para) com, de, 
por; Comiseração para com (ou com, 
de, por) alguém. A comiseração dos (ou 
pelos, para com, com os) infelizes. “Ti- 
nha comiserações profundas por estas 
deserdadas”” (Camilo: Cruz). 


COMISSÃO s.f. + em, sobre: Receber/re- 
clamar uma comissão (de tanto por cen- 
to) nas (ou sobre as) vendas. 


COMOÇÃO s.f. + ante (e sin.); com; por: 
“Pesa mais nos seus leitores a comoção 
perante a sua existência do que a indig- 
nação perante a injustiça de que são 
vitimas” (Monteiro, RTC, 398); a 
comoção com a sua existência. A como- 
ção com a (ou perante a) miséria alheia. 
“Nossa comoção por essa moça é gra- 
tuita” (Braga, PM, 67). 


CÔMODO a. a, para: Algo cômodo a 
(ou para) alguém, algo que lhe é cômodo. 
Solução cômoda às (ou para as) autori- 
dades. 


COMOVIDO a. «: a: Comovido [induzido, 
impelido, movido] a algo. Espectador 
comovido a lágrimas, a(o) pranto. 
5: com, de; Comovido com o (ou do) 
sofrimento alheio. 


COMPADECIDO a. «: com, de; ante (e 
sin.): Compadecido com a (ou da) misé- 
ria dos pobres, Homem compadecido 
ante a desgraça alheia. /de: “Alguém, 
compadecido da misera pequenez daquela 
natureza” (Torga, B, 129); compadecido 
com a pequenez. /ante: “Vozes femini- 
nas, compadecidas... ante a solidão 
daquele espirito” (Veiga Miranda: Fer- 
nandes). 


COMPADRIO s.m. : com, entre: Com- 
padrio [intimidade] com certas pessoas. 
Compadrio entre vizinhos. 


COMPAIXÃO s.f. de, (para) com, para, 
por (OBS.): Ter compaixão dos (ou para 
com os, com os, para os, pelos) pobres. 
A autocomiseração, i.é, a compaixão 
para consigo mesmo, é doença de per- 
sonalidades fracas, /de: “Tende com- 
paixão de nós” (reza litúrgica, trad. do 


latim miserere nobis). “Não tenhas 
compaixão de quem tem cama e dorme 
no chão” (Prov.). /para: “Pedi a Deus 
compaixão para minha mãe” (Camilo: 
Fernandes). ““Um tributo de compaixão 
para as dores estranhas" (i 
/por: “A excessiva compai 
humanidade, p, ex., caracteriza o 
romantismo" (Pessoa, PE, 33). “A 
compaixão por Fr. Vasco era sincera e 
geral” (Herculano: Cruz). <= OBS. 
Regência predominante: compaixão de. 
(Para) com é a regência espelho do pre- 
fixo: com...com. Por é a regência de 
substantivos de “sentimento”, como 
amor, etc. Para resulta da redução de 
para com e do traço “relação, direção 
(emotiva)'. 


COMPANHEIRO s.m de (...em); em: 
Companheiro de alguém (em algo). 
Companheiro em (ou de) caçadas, brin- 
quedos, aventuras, lutas. /de: “Era uma 
criança..., sua constante companheira 
de brinquedos” (Afrânio Peixoto: Fer- 
nandes); companheira em (ou nos) brin- 
quedos. /em: “Companheiros na pre- 
mente realidade cotidiana” (Torga, B, 8). 


COMPARAÇÃO s.f. 5: de (...a, com); 
com, entre: A comparação de uma coisa 
ou pessoa com (ou a) outra. A compa- 
ração de obras de arte umas com as (ou 
às) outras. /de...a: “A comparação dos 
prodígios naturais do Rio aos panora- 
mas que os olhos do poeta viram na 
Europa” (Guilhermino, HLRS, 110). “A 
comparação das estrelas ao nó da tábua 
é repetida por Avelar" (L. A. Pereira 
da Silva: Cruz). /de...com: “Pareceu- 
-me baixa a comparação de um homem 
com um pássaro” (Camilo: Fernandes). 
“Desanimadora comparação das suas 

es com as do Supliciado do Calvá- 

rio” (Herculano: id.). /com: “No Impé- 

rio suportávamos comparação com a 

Inglaterra — e agora?” (A. Lins, GC, 

248). /entre: “Por vício velho, vivo eu 

a fazer comparação entre a imprensa 

antiga e a nova” (N. Rodrigues, OU, 

51). “Uma comparação entre o Brasil e 

os Estados Unidos quanto ao trigo” 

(Edit, ZH 13.12.87). & Loc. em compa- 

ração a (ou com, de): O que são seus 

defeitos em comparação às (ou com as, 
das) suas virtudes? 


a) A jovem que há pouco foi entrevistada é aquela de que eu lhe falei, 


é) A jovem que há pouco foi entrevistada é aquela que eu lhe falei, 


182. (TTN) Indique a letra que corresponde a erro de natureza ortográfica ou gramatical ou a alguma 
impropriedade vocabular: Os que proclamaram os chamados direitos do homem e recomendaram a sua 
disseminação (A) na face da Terra, principalmente no seio da mocidade, deviam estar bem seguros da própria 
sinceridade e da pureza dos seus propásitos. Porque (5) os que muito sofreram podem aceitar um consolo, mas 
não suportam um engano. Devemos ter bem presente de que (C) a mocidade que (D), enlevada e confiante, ouve 
falar em direitos humanos, é a mesma mocidade que lutou numa guerra total para que a humanidade 
desfrutasse mil anos de paz, e já agora começa a ouvir rumores de guerra. É a mesma mocidade que conserva 
vivas (E) as promessas que ouviu. (Alcides Carneiro, com adaptações) 


183. (TEN) Indique o trecho que contém erro de estruturação sintáti 


a O queéa sociedade brasileira enquanto sociedade autoritária? É uma sociedade que conheceu e 
conserva a cidadania como privilégio de classe, fazendo-a ser uma concessão regulada e periódica da 
classe dominante às classes sociais. 

b. É uma sociedade na qual as diferenças e assimetrias sociais e pessoais são imediatamente 
transformadas em desigualdades, e estas, em relação de hierarquia, mando e obediência. 

«É uma sociedade na qual as leis sempre foram armas para conservar privilégios e o melhor 
instrumento para repressão e a opressão, situação claramente reconhecida pelos trabalhadores, quando 
afirmam que “a justiça só existe para os ricos”. 

d. Nessa sociedade não existem nem a idéia nem a prática da representação política autêntica, o que 
marca profundamente a vida intelectual e artística, os intelectuais « na maioria oriundo das classes 
médias urbanas - oscilando entre a posição de ilustrados e de revolucionários, mas sempre fascinados 
pelo poder. 

e É uma sociedade, conseqiientemente, na qual à esfera pública nunca chega constituir-se como 
pública, donde o fascínio dos teóricos pelos modelos tecnocráticos que lhes parecem dotados de 
impessoalidade necessária para definir o espaço público. (Marilena Chauí, com adaptações) 


184. (AFTN) Assinale o período que tem melhor redação considerando correção, clareza, concisão e ênfase: 


Temos maquinária que V. Sº. nece o compre sem consultar nossos preços. Enviaremos a V. 
St, detalhado projeto com o orçamento respectivo, pelo correio. 

b. ão compre sem consultar nossos preços. Queira comunicar-nos o que lhe falta é, pela volta do 

correio, terá um detalhado projeto com o respectivo orçamento. 

Se V. 8º, comunicar-nos o que vos falta, atenderemos com a máxima presteza e a maior boa vontade. 
Nossos preços são sem concorrência e nosso serviço é rápido e perfeito. Enviaremos catálogo de material 
com o respectivo orçamento. 
postal, enviaremos a V. Sº, um detalhado projeto de orçamento respectivo para que os Senhor 
verifiquem a competitividade de nosso material. Não compre sem consultar nossos preços. 

é Preçossem concorrência! Serviço rápido e perfeito! É à que lhe óferecemos, juntamente com um 
detalhado projeto e respectivo orçamento, via postal. Comunique-nos o que falta a V. 
sem consultar nossos preços. 


(AFTN) Nas questões 185 a 187, identifique o item sublinhado que contém erro de natureza ortográfica ou 
gramatical ou impropriedade vocabular, e marque à letra correspondente: 


185. Os estudiosos de nossa língua nem sempre se revelam concordes no que se refere ao enquadramento de 
alguns fatos do português do Brasil atual como sendo, necessariamente, remanescências do português arcaico. 

ão de Ruy Barbosa, por exemplo, essas palavras: "Costumam todos os filólogos designar por brasileirismo (e 
em tal conta sempre 0 tive) (A), até não há (B) muito o uso do pronome pessoal ele, ela, eles, elas como objeto do 


verbo: “Eu vi ele, Eu deixei ele Dessa prática, entretanto, bastantes casos (C') se me depararam (D) nos clássicos 


mais antigos, 
sobrevivênci 


Ruy acabara chegando, porta 
no Brasil, de antiga construç 


to, a conclusão de que (E) essa sintaxe popular não passa de uma 


lusitana. (Luís Carlos Lessa, com adaptações) 


ajAdD 
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ge 


186. Hoje que a ciência da linguagem investiga os fatos sem deixar-se pear por antigos preconceitos, 
podemos levar as chamadas particulas de realce à conta de superfluidades (A) nem ainda atribuir-lhes papel 
decorativo, o que seria contra-senso (B), uma vez que rareiam no discurso elogiente e retórico e se usam (C) a 
cada instante justamente no falar desativado de todos os dias. 


Uma cousa é dirigirmo-nos à coletividade, a pessoas desconhecidas, de condições diversas, e que nos ouvem 
caladas; outra cousa é tratar alguém de perto, falar é ouvir, e ajeitar a cada momento à linguagem em atenção a 
essa pessoa que está diante de nós, para que fique sempre bem impressionada com as nossas palavras. 


É esta situação, ou melhor, são as várias cambiantes de situação existentes no diálogo, na conversação, no 
trato Familiar, que determinam o uso dessas expressões concisa, alheia, talvez, à parte informativa, mas capaz 
(D) de conseguir intuitos que palavras formais não conseguiram. Chamemos-lhes (E) expressões de situação. 
(Manuel Said Aliz com adaptações) 


AMD 
DB9E 
ge 
187. Não reside o estilo na beleza ou na graça, mas na força e ainda na grosseria e rudeza da força. Suave ou 
rústica, polida ou tosca, pouco importa. Almas que sofrem são de si mesmas (A) sonoras, como cordas que, se 


acaso tremem e vibram, apagam-se e fundem-se indecisas no ar. Às dores que o espírito tornou mudas para os 
profanos não emudeceram; em seu recolhimento espalharam-se pelo cristal d'alma as suas ressonâncias. 


O nosso exemplo clássico é Frei Luís de Souza, reputado o maior dos nossos estilistas e também um dos 
homens de mais férrea vontade e caráter da nossa raça. Até hoje ignora-se à causa que levara aquele homem de 
guerra, como ele o foi, a ele e a esposa (B), à separarem-se ambos e buscarem, cada um, à soledade dos 
(e. 


A música e a sonoridade da sua arte sempre nos 


iz (D) alguma cousa daquele mistério. 


A sua alma é numerosa, musical, afinada a todos os sopros, como harpa eólia; qualquer assunto que a toque 
quebra-se e desfaz-se em ritmos; idéias que por ela passem saem já com as suas curvas e suas eclipses curtas, 
como se foram (E) mundos despegados de um sol, no momento da eriação deles, (João Ribeiro; com adap 


ajAdD 
DBE 
9€e 


188. (AFTN) Indique à letra que contém a proposição correta em relação aos três trechos abaixo (adaptados 
de Folha de São Paulo, de 26.07.93): 


1. Auditoria do TCU revela que o coordenador de merenda escolar do Estado X criou duas empresas. 
particulares. Em uma aparecia como proprietário e em outra como procurador, dotado de plenos 
poderes. 

Em auditoria efetuada pelo TCU, verificou-se que o coordenador de merenda escola do Estado X 
criara duas empresas particulares, das quais uma era o proprietário e da outra era o procurador, com 
plenos poderes. 


3. Equipe de auditores do TCU constataram que o coordenador de merenda escolar do Estado X criou 
duas empresas particulares, cujo proprietário é procurador plenipotenciário de uma delas era ele 
próprio. 

a) Nenhum dos três segmentos apresenta erro de linguagem 

b) Apenas o trecho 1 está vazado em linguagem escorreita 

€) Há erro de linguagem nos trechos 1 e2 

d) Todos os trechos contêm erro de linguagem 


e) O trecho 3 é o único que apresenta erro de linguagem 


(AFTN) Nas questões 189 e 190, marque o segmento do texto que contém erro de estruturação sintática ou 


a. Eis uma realidade fortemente provável: os homens devem falar desde que existem como homens, ter- 
se-ão multiplicado e progressivamente dividido em grupos, grupos que, falando ao tempo da divisão à 
mesma língua, em breve, por não mais se intercomunicarem, modificam sua língua, nova, 
temporalmente, em relação às outras; 

be A partir de certo momento da ocupação do planeta pelo homem, esse processo de contínua 

(com desaparecimentos conjunturais de línguas e seus usuários) se saturou, em 


duzir à suposição de que 
(oriundas ou não da mesma genealogia), ocorra a fusão de duas línguas numa só: 

d Isso, a ter ocorrido, parece ter sido exceção, e exceção muito rara. O "normal 
unificação lingilística parece ter sido que um grupo - povo, nação, gente, clã - acabasse por sobrepor a 
sua língua a dois, cinco, dez, grupos cujas línguas desapareciam mais ou menos, deixando elementos 
vestigiais na língua perdurante, sobretudo no léxico; 

e. Unificações desse tipo, mais ou menos numerosas, ocorreram na história humana pelo menos a mais 
de oito mil anos, mais ou menos documentadas diretamente. (Antônio Houaiss, com adaptações) 


190, 


a É de crer que o fenômeno de emergência de uma "língua geral" tenha ocorrido em mais de um ponto 
do território brasileiro; 

Dois casos são incontroversamente documentados: um é de José de Anchieta, a Arte de gramática da 
Jíngua mais usada na costa do Brasil, só publicada em 1595 em Coimbra, quando se sabe que tivera 
elaborações e prestava serviço bem antes; 

e Outra é de Luís Vicêncio Mamiami, Arte de gramática da língua brasílica da n 
publicada em Lisboa em 1699, embora hajam levantamentos de gramáticas e léxicos de muitas outras 
Jínguas indígenas, que Darcy Ribeiro balanceou em 1954; 

d. Mas há referências a línguas gerais de base africana em vários pontos do País, línguas essas que, por 
forte presunção, eram a dos quilombos, que desde o século XVI se multiplicaram no território, 
quilombos que, quando não intercomunicantes, não teriam por que ter à mesma língua geral de base 
africana; 

é Ema Bahia, em Salvador em particular, o nagô chegou a ser língua comum dos escravos, ou, pelo 
menos, de muitos escravos. (Antônio Houaiss, com adaptações) 


GABARITO 


1-BM-C67-D100-D133-E 166-D 
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2-E35-A68-E101-E 134-E 167-C 


3-B36-C69-E102-4 135-E 168-E 


4-E37-B70-C103-4136-C169-E 


5-E38-E71-E104-BI37-E170-C 


6-C39-C72-D105-A 138-DI7I-C 


7-C40-C73-E106-E139-CIM-A 


8-E4I-AT4-BI0T-A 140-A 173-D 


9-D42-B75-A108-DI41-CI74-E 


10-E43-D76-E 109-D142-D175-E 


1-D44-C77-D10-D143-B176-C 


12-C45-E78-CH-BI44-DITT-A 


13-446-C79-EII2-E14S-CI78-C 


14-B47-B80-E 113-D146-D179-D 


15-C48-C81-BII4-A147-A 180-B 


16-E49-B82-B115-E 148-DISI-D 


17-ES0-E83-C116-A 149-E182-C 


18-ES1-B84-C117-C150-D183-D 


19-E52-B85-C118-DISI-DI84-B 


20-C53-A86-D119-C152-DI8S-E 


-A54-A87-B120-C153-D186-D 


R-C55-D88-E12-E154-B187-B 


3-B56-D89-E 122-E 155-B188-B 


2-C57-D9-E123-C156-C189-E 


25-D58-C91-D124-B157-4190-C 


26-459-D92-D125-E 158-A 


2-B60-C93-E126-B159-E 


28-E61-494-C127-E160-B 


29-462-B95-D128-B161-B 
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30-B63-E96-A 129-C162-€ 
31-B64-E97-E 130-D163-D 
32-465-B98-BI3-E164-E 


33-D66-E99-A 132-D165-A 


20. INTERPRETAÇÃO DE TEXTOS 


[o 


E) Texto para as questões 1 a 6: 


1º - Uma diferença de 3.000 quilômetros e 32 anos de vida separa as margens do abismo entre o Brasil que 
vive muito, e bem, e o Brasil que vive pouco, e mal. Esses números, levantados pelo Instituto Brasileiro de 

Geografia é Estatística, IBGE, e pela Fundação Joaquim Nabuco, de Pernambuco, referem-se a duas cidades 
situadas em pólos opostos do quadro social brasileiro. Num dos extremos está a cidade de Veranóp 
encravada na Serra Gaúcha. Às pessoas que nascem ali têm grandes possibilidades de viver até os 70 anos de 
idade. Na outra ponta fica Juripiranga, uma pequena cidade do sertão da Paraíba. Lá, chegar à velhice é 
privilégio de poucos. Segundo o IBGE, quem nasce em Juripiranga tem a menor esperança de vida do pai 


apenas 38 anos. 
she revela o tamanho do abismo entre a cidade serrana e a sertaneja. Na cidade gaúcha, 95% das 
pessoas são alfabetizadas, todas usam água tratada e comem, em média, 2.800 calorias por dia. Os moradores de 


Juripiranga não têm a mesma sorte. Só a metade deles recebe água tratada, os analfabetos são 40% da 
população e, no item alimentação, o consumo médio de calorias por dia não passa de 650. 


$3º0 Brasil está no meio do trajeto que liga a dramática situação de Juripiranga à vida trangúila dos 
veranenses. A média que aparece nas estatísticas internacionais dá conta de que o brasileiro tem uma expecta 
de vida de 66 anos. 


$4ºVeranópolis, como é comum na Serra Gaúcha, é formada por pequenas propriedades rurais em que se 
planta uva para a fabricação de vinhos. Tem um cenário verdejante, Seus moradores - na maioria descendentes 
de imigrantes europeus - plantam e criam animais para o consumo da família. Na cidade paraibana, é óbvio, a 
realidade é bem diferente. Os sertanejos vivem em cenário árido. Juripiranga não tem calçamento e o esgoto 
corre entre as casas, a céu aberto. Não há hospitais. A economia gira em torno da cana-de-açúcar. Em época de 
entressafra, a maioria das pessoas fica sem trabalho. 


ES"No censo de 1980, os entrevistadores do IBGE perguntaram às mulheres de Juripiranga quantos de seus. 
filhos nascidos vivos ainda sobreviviam. O índice geral de sobreviventes foi de 55%. Na cidade gaúcha, o 
resultado foi bem diferente: a sobrevivência é de 93%. 


$6ºContrastes como esses são comuns no país. À estrada entre o país rico e 0 miserável está sedimentada por 
séculos de tradições e culturas econômicas diferentes. Cabrir esse fasso custará muito tempo e trabalho. 


(Revista Veja - 11/05/94 - pp. 86-7 - com adaptações) 


1.05 32 anos referidos no texto como um dos indicadores do abismo existente entr 
Veranópolis e Juripiranga corresponde à diferença entre: 


a) suas respectivas idades, considerando a época da fundação 


bj as idades do morador mais velho e do mais jovem de cada cidade 
c) as médias de idade de seus habitantes 


d) à expectativa de vida das duas populações 
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e) os índices de sobrevivência dos bebês nascidos vivos. 


Segundo o texto, Veranópolis e Juripiranga encontram-se em pólos opostos. As 
elementos não caracterizam uma oposição entre essas duas cidades: 


ale a única opção cujos. 


a) Norte x Sul d) Verdejante x Árido 
b) Serra x Sertão e) Plantação x Consumo 
') Dramática x Trangúita 


3. Analise as afirmações abaixo e assinale V para as que, de acordo com o texto, considerar verdadeiras e F 
para as fal 


(DA cidade paraibana 


tem sequer a metade dos pri 


a cidade gaúcha. 
(0,0 Brasil, como um todo, encontra-se numa posição intermediária entre as 
duas cidades. 


() Apesar de afastadas pelas estati 


unem pelas tradições culturais. 
() Embora com resultados diferentes, a base da economia das duas cidades 
é a agricultura, 

() De seus ancestrais europeus os sertanejos adquiriram as técnicas rurais. 
A segiiência correta é: 

aJV-V-V-F-FOF-F-V-F-V 

BV-V-F-F-F9F-F-V-V-V 

OV-V-F-V-F 


4. "Cobrir esse fosso custa 


muito tempo e trabalho.” O fosso mencionado no texto diz respei! 


bj esgoto que corre a céu aberto 


€) calçamento deficiente das estradas br: 


d) falta de trabalho durante a entressafra 


e) distânc 


«cográfica entre os dois pólos 
5. Numa análise geral do texto, podemos classificá-lo como predominantemente: 


a) descritivo d) narrativo 


www.professorferraz.com.br 


by persuasivo e) sensacionalista 


e) informativo 


6. Em "a cidade de Veranópolis, encravada na Serra Gaúcha”... é "A estrada .. está sedimentada por 
séculos...", os termos sublinhados alterariam o sentido do texto se fossem substituídos, respectivamente, por: 


a) eravada e assentada d) enfiada e fixada 


bj fincada e estabilizada e) escavada e realçada 


e) encaixada é firmada 


(IBGE) Texto para as questões 7a 11: 
A ABOLIÇÃO DO TRÁFICO NEGREIRO 


$1ºA extinção do tráfico negreiro não foi um fato isolado na vida econômica do Brasil; ao contrário, ela 
correspondeu às exigências da expansão industrial da Inglaterra. 


$2º Depois que esse país conseguiu dar o salto qualitativo - o da mecanização da produção - não lhe 
interessava mais a existência da escravidão na América, pois, com a implantação do capitalismo industrial, 
tornava-se necessária a ampliação de mercados consumidores. À escravidão passou, então, a ser um entrave aos 
interesses ingleses, visto que os escravos estavam marginalizados do consum 


83º Com relação ao Brasil, a Inglaterra usou mais do que a simples pressão: só reconheceu a independência 
daquele país mediante tratado, no qual o Brasil se comprometia a abolir o tráfico de negros. 


54º Todavia, não foi tomada qualquer medida efetiva, o que levou a aprovação da Lei de 1831 que, na 
prática, deveria acabar com o tráfico, pois estabelecia a liberdade de todos os africanos que entrassem no país à 
partir daquela dat: 


85º Esta lei, contudo, ficou "para inglês ver". Ela serviu para refrear um pouco a pressão britânie: 
porém, nunca cessou de todo e, em 1845, o Parlamento inglês aprovou o “Bill Aberdeen”, que concedi 
marinha inglesa o direito de revistar os navios suspeitos de tráfico e, mais ainda, permitia a prisão de navios 
acusados de praticarem pirataria e o julgamento dos traficantes por tribunais ingleses. 


$6º A partir daí, a pressão sobre o governo brasileiro tornou-se muito maior e a situação chegou a ficar 
insustentável, pois os navios brasileiros começaram a ser revistados, embora navegassem ao longo da costa ou, 
ainda, quando ancorados nos portos. 


87º Finalmente, em 1850, o Parlamento brasileiro aprovou a Lei Eusébio de Queirós, que proibia, 
definitivamente, o tráfico negreiro para o Brasil. 


(Ana Maria F. da Costa Monteiro e outros. História. Rio de Janeiro, Secretaria Municipal de Educação 
1988, p.181, com pequenas adaptações.) 


7. leitura dos dois primeiros parágrafos do texto nos permite concluir que: 


a a Inglaterra necessitava da ampliação de mercado consumidor e, portanto, fomentou o fim da 


b. na Inglaterra. 
ismo industrial gerou consumidores marginalizados: os escravos. 
ao mecanizar sua produção, definiu o fim do tráfico de escravos. 

e A Inglaterra apoiava a escravidão na América porque necessitava dar um salto qualitativo em sua 
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8. expressão "para inglês ver” (58º) signífica que: 
a) a Inglaterra estava vigiando os navios negreiros 

by o Brasil obedeceu ao Hill Alberdeen, do Parlamento inglês 

e) os ingleses viram a Lei de 1831, que terminou com o tráfico negreiro 
dy a Lei de 1831, criada é anunciada aos ingleses, não foi cumprida 

e) em 1831, a Inglaterra viu que a abolição do tráfico era uma realidade 


9. À Lei de 1831 foi uma tentativa para extinguir 0 tráfico negreiro porque (54º): 


proibia a entrada de negros no país 
permitia o confisco dos nar 


negreiros que aqui aporta 


e. dava aos negros o direito à liberdade, desde que a desejassem 
d considerava livres os negros que entrassem no Brasil após aquela data 
e. não permitindo que os navios negreiros aportassem, gerava prejuízo aos traficantes. 


10. Assinale à afirmativa incorreta a respeito do fim do tráfico de escravos: 


Levou a economia brasileira ao caos. 
db. Chegona afetar a soberania bra 

Só ocorreu quando a pressão britânica chegou ao máximo 
Demorou dezenove anos para se efetivar, após a primei 
e Gerou alterações na economia brasileira 


tentativa em 1831 


11. Após a leitura do texto, concluímos que o Brasil: 


a. preocupado com sua independência em relação a Portugal, esquecia-se dos direitos humanos 

db. necessitava dos escravos como mão-de-obra assalariada na lavoura para fazer-se independente 
e cedeu às pressões inglesas porque obedecia a instruções de Portugal, do qual era colônia 

do sóte independência reconhecida pela Inglaterra se extinguisse o tráfico negreiro 

e. resistiu às pressões, pois o tráfico de escravos era fundamental para a sua economia 

12. (IBGE) Nos textos abaixo, os parágrafos foram colocados, de propósito, fora de sua segiência normal. 


Numere os parênteses de 1a 


de acordo com à ordem em que os parágrafos devem aparecer para que o texto 
tenha sentido: 


O "Não conseguindo fazer a reposição da energia física e mental, os 
trabalhadores de baixa renda tornam-se as maiores vtimas de doenças, 
comprometendo até mesmo a sua força de trabalho. 

O Quando realizamos um trabalho, gastamos certa quantidade de energia 
física e mental. 

O) Ea situação torna-se ainda mais grave quando o trabalhador se vê forçado 
a prolongar sua jornada de trabalho a fim de aumentar seus rendimentos e 


atender às suas necessidades. 


() Portanto, quanto maior a jornada de trabalho, maior será seu desgaste 


físico e mental, afetando, desse modo, ainda ma 


(JA energia despendida precisa ser reposta através de uma alimentação 


adequada, do descanso em moradia ventilada e higiênica é outros fatores 
(Melhem Adas. Geografia. Vol. 2. São Paulo, Moderna, 1984, 

p.33) 

A segiência correta é& 

a3-5-1.4-20)1-4-5-3.2 

b)3-1-4-5-26)2-1.4.5-3 

92-3-1.5-4 


(IBGE) Texto para as questões 13 a 16: 


* O Brasil é um país cuja história e cultura foram e seguem sendo uma construção do trabalho de "três 
raça mal, os pretos trazidos da África e os brancos 


vindos de Portugal a partir de 1500. 


$2º De acordo com a maioria dos estudiosos do assunto na atualidade, os fragmentos de "contribuição. 
cultural” de diferentes grupos étnicos não são o mais relevante. Pretender mensurar a participação do indígena 
ou do negro brasileiros em uma cultura dominantemente branca e de remota origem européia, através do seu 
aporte à culinária, à tecnologia agrícola, ao artesanato, ou à vida ritual do país, é ocultar, sob 0 manto da 
pitoresca aparência, aquilo que é fundamentalmente essencial. 


83º Isto porque em toda a nação que, como o Brasil, resulta do encontro, dos conflitos e das alianças entre 
grupos nacionais é étnicos, sempre a principal lição que se pode tirar é o aprendizado da convivência cotidiana 
com a diferença, com o direito "do outro” e com o fraterno respeito pelas minorias quaisquer que sejam, Não é 
possível esquecermos que negros e indígenas participaram sempre da vida brasileira com servos e escravos, 
como sujeitos e povos espoliados e que, apesar de tudo souberam lutar e resistir. Sepé Tiaraju, um líder 
guerreiro indígena, e Zumbi, um guerreiro tornado escravo e que preferiu morrer guerreiro no seu Quilombo 
dos Palmares à voltar à ser um escravo, talvez sejam os melhores exemplos de contribuição dos povos 
minoritários à cultura brasileira, do que todos os pequenos produtos que negros e índios acrescentaram à uma 
cultura nacional, 


(Carlos Rodrigues Brandão, Índios, negros e brancos: a construção do Brasil. ln: Correio, Rio de janeiro, 
Fundação Getálio Vargas, ano 15, fevereiro de 1987) 


13. Assinale a opção que está de acordo com as idéias expressas no texto: 


A construção da história e da cultura do Brasil resulta do trabalho de índios, pretos e brancos. 

db. A influência de índios « negros deu-se especialmente na € emo artesanato. 

e Epossível detectar, com relativa facilidade, a participação do indígena ou do negro na cultura 
branca de origem européia. 

d Os conflitos entre os três grupos étnicos nacionais geram uma necessidade de convivência fraterna 
entre os indivíduos 

e Negros e indígenas escravizados uniram-se para lutar e resistir, participando, assim da vida 
brasile 


14. Com relação ao parágrafo anterior, o último parágrafo expressa uma: 
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a) advertência d) justificativa 


bj condição e) oposi 


c) contradição 
15. O vocábulo "originais" (1º parágrafo) pode ser interpretado como: 
a) diferentes d) peculiares 

by excêntricos e) primitivos 

o) exóticos 

16.0 vocábulo "mensurar" (2º parágrafo) pode ser interpretado como: 
a) averiguar) regular 


bj examinar e) sondar 


e) medir 


17. (CESGRANRIO) Assinale à opção em que à inversão dos termos altera o sentido fundamental do 
enunciado: 


a) Era uma poesia simples / Era uma simples poesia 
bo) Possuía um sentimento vago / Possuía um vago sentimento 

3) Olhava uma parasita mimosa / Olhava uma mimosa parasita 
dy Havia um contraste eterno / Havia um eterno contraste 


av 


um drama terrível / Vívia um terrível drama 
(TST) As questões de números 18 a 21 baseiam-se no texto que se segue: 


A racionalidade comunicativa se tornou possível com o advento da modernidade, que emancipou o homem do 
jugo da tradição e da autoridade, e permitiu que ele próprio decidisse, sujeito unicamente à força do melhor 
argumento, que proposições são ou não aceitáveis, na tríplice dimensão: da verdade (mundo objetivo), da justiça 
(mundo social) e da veracidade (mundo subjetivo). Ocorre que simultaneamente com a racionalização do mundo 
vivido, que permitiu esse aumento de autonomia, a modernidade gerou outro processo de racionalização, 
abrangendo a esfera do Estado e da Economia, que acabou se automatizando do mundo vivido e se incorporou 
numa esfera "sistêmica", regida pela razão instrumental. A racionalização sistêmica, prescindido da 
coordenação comunicativa das ações e impondo aos indivíduos uma coordenal ica, independente de 
sua vontade, produziu uma crescente perda de liberdade. 


18. De acordo com o texto, na modernidade: 


a valorizou o trabalho 


o homem póde decidir quais seriam os novos valores aceitáveis 
e o návento da racionalidade emancipou o homem do jugo da tradição e da autoridade 
d. o homem, ao perder a tradição, perdeu a autoridade 

e a racionalidade impeliu o homem ao jugo da tradição 


19. racionalização do mundo vivido permitiu: 
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105 COMPATÍVEL... 


COMPARADO a. “: a, com, entre (...em) 
ou (em...) a, com: Uma pessoa ou coisa 
comparada a (ou com) outra, pessoas 
comparadas entre si (em algo). /com... 
em: “O índio é comparado em virtudes, 
em inteligência... com o europeu ou 
com o elemento izado colonizador” 
(Castello, MLEC, 123); comparado ao 
(ou com 0) europeu em virtudes. /a: 
“Um dos espantosos mistérios da poe- 
sia é que uma coisa só parece ela pró- 
pria quando comparada a outra coisa”! 
(Quintana, PMT, 64). “Um lampião 
de esquina/ Só pode ser comparado a 
um lampião de esquina” (id, AHS, 
160). A mulher, “comparada tanto às 
coisas divinas quanto aos aspectos mais 
delicados da natureza”' (Castello, 
MLEC, 72). “Sua felicidade conjugal 
pode ser comparada à sorte grande” 
(Machado: Cruz). /com: “O Brasil, 
comparado com as outras nações, é 
um país moço” (Érico, Inc., 102). O 
teatro, ''comparado com as outras 
formas de arte, não se manteve a par 
do séc. XIX” (Trigueiros, NP, 214). 
entre; Pessoas ou coisas comparadas 
entre si, “existências comparadas entre 
si” (Camilo; Fernandes). 


COMPARÁVEL a. «: a, com, entre (...em): 
Pessoa/coisa comparável a (ou com) 
outra, pessoas comparáveis entre si (em 
algo). Ninguém comparável a ela em 
elegância. Mulheres comparáveis entre 
si em beleza e simpatia. Há povos primi- 
tivos com linguas de complexidade 
comparável às das linguas dos povos 
mais cultos. /a...em; “Uma obra [a de 
Drummond] só comparável em triunfo 
e esplendor às de Machado de Assis, 
Guimarães Rosa ou Euclides da Cunha" 
(Veja 30.12.87, 141). /a: “A cozinha 
de um país é comparável à sua língua; 
há línguas que jamais falaremo: 
(Drummond, OADC, 40). “Lá nas pro- 
fundezas o amor é de uma ordem e de 
uma harmonia só comparável à abóbada 
celeste” (Lygia, DA, 121). /com: “Que 
livro cintilante... há aí comparável com 
essa abóbada celeste?” (Camilo: Cruz). 
“Escritor moderno, comparável com os 
melhores clássicos do séc. XIX” (Fer- 
nandes). 


COMPARECIMENTO sm. 
RÊNCIA s.f. :: a, em: Comparecimento 
ou comparência a (ou em) uma sessão 
ou reunião, em (ou a) algum lugar, ao 
(ou no) local de trabalho. /a: “O respeito 
à autoridade da Biblia e o comparcci- 
mento obrigatório à igreja” (P. Prado, 
RB, 91). “Comparência à sessão da 
Câmara” (Cruz). /em: “A comparência 
nas cerimônias” (Ricardo Jorge: Cruz). 


COMPARSA s. 2g. 1 em: Comparsa de 
alguém em algo. Comparsas em desor- 
dens, badernas. “Comparsas repugnantes 
nos ponches das vendas” (P. Prado, RB, 
143). 


COMPARTE a., s. 28. & de, em: Um (in- 
divíduo) comparte [participante] de (ou 
em) algo. (Cidadãos) compartes de um 
(ou num) empreendimento, em (ou de) 
lucros e perdas, negócios, etc. 


COMPARTICIPAÇÃO s.f. « em: “Não 
foi dificil obter a sua comparticipação 
no empréstimo” (Ramalho). 


COMPASSIVO a. « (para) com, para: 
Alma compassiva para com os (ou com 
os, para os, pelos) sofredores. Homem 
compassivo (para) com os pobres. /co 
“Companheiros piedosos e compassivos 
com os delingiientes"” (Magalhães Lim 
Cruz). /para: “Coração compassivo 
para as desventuras alheias” (Fernandes). 


COMPATÍVEL a. COMPATIBILIDADE 
&s * com, entre: Coisas compatíveis 
umas com as outras, compatíveis entre si 
A pluralidade de normas idiomáticas é 
compatível com a unidade básica do sis- 
tema lingústico. /com: “Todos os gên 


COMPA- 


ros de vida compatíveis com a sua condi- 
ção” (Humberto de Campos: Nascente: 
PR). O direito positivo, quando n 


ão é à 
aplicação do direito natural, é compativel 
com todas as formas de alienação econô 
mica (cf. Saraiva, DC, 151). “Serviços 
de infra-estrutura que transformam as 
condições de vida nos nossos municípios, 
tornando-os compatíveis com a dignidade 
do cidadão” (CEF: Veja 30.12.87, 98). 
“Compatibilidade do capitalismo com o 
calvinismo” (Moog, BP, 12). “Uma boa 
experiência da sua compatibilidade com 
O campo” (Fç centes, PRJ. /entre: 
“Deve haver certa compatibilidade entre 
o papel representado e à personalidade 
que o encarna” (D. Ribeiro, El, 122). 


a) a tríplice dimensão da verdade d) um aumento da autonomia 


bj) a aceitação da autoridade e) a busca da justiça social 
e) a valorização do trabalho 


20. A modernidade gerou dois processos da racionaliza 


a) a do mundo vivido e a sistêmica 
bj a subjetiva e a objetiva 

e) a instrumental e a da Economia 
d)a da tradição e a da autoridade 


e) a da comuni 


ção e a do mundo vivido 


21.A racionalização regida pela razão institu 
a) veio explicar a tradição e a autoridade 

bo) é imprescindível para a comunicação humana 
e) impõe aos indivíduos a comunicação das ações 
dy ganhou dimensão maior por causa do Estado 


e) fez decrescer a liberdade 


€ 23, Essas questões referem-se a compreensão de 
llernativa que esteja de acordo com o texto apresentado. 


(ETE-SP) Instruções para as questões de números 
leitura. Leia atentamente cada uma delas e assinale a 
Baseie-se exclusivamente nas informações nele contidas 


Para fazer uma boa compra no ramo imobiliário, não basta ter dinheiro na mão. É imprescindível que o 
comprador seja frio, caleulista e bem informado. Na hora de comprar um imóvel, a emoção é um dos maiores. 
inimigos de um bom negócio. Assim, por mais que se goste de uma casa, convém manter sempre um certo ar de 
contrariedade, Se o vendedor perceber qualquer sinal de emoção, isso poderá custar dinheiro ao comprador. 
Não é por outra razão que quem compra para especular ou apenas para investir costuma conseguir um melhor 

procura de um lugar para morar. 


negócio do que quem está 
22. Segundo o texto: 


Os vendedores, via de regra, buscam ludibriar os compradores, e vice-versa. 
O vendedor costuma aumentar o preço do imóvel quando o comprador não está bem informado 
sobre o mercado de valores. 
O mercado imobiliário oferece bons investimentos apenas para quem pretende especular. 
No ramo imobiliário, uma atitude que aparente indiferença pode propiciar negócio mais vantajoso 
para o comprador. 
e No mercado imobili 
não tenha gostado muito. 


o, 0 comprador realiza melhor negócio adquirindo uma propriedade de que 


23. Segundo o mesmo texto: 


a. Quanto maior a disponibilidade financeira do comprador, maior a probabilidade de sucesso no 


negócio imobiliário. 
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residência ou para investimento. 
e. O mercado imobiliário oferece oportunidades mais seguras pa 
especulador. 


o investidor que para o 


(TRT) As questões 24 a 27 referem-se ao texto abaixo: 


no ar / Sete Fantasmas, sete crimes / Dos vivos golpeando a vida / Que nunca mais renascer.” (Carlos 


Drummond de Andrade 
24. Por Fantasmas, no texto, entende-se: 
a) entes sobrenaturais que aparecem aos vivos 
bo) imagens dos que existem no além 
o) imagens de culpa que iremos carregar 
dl imagens que assombram e causam medo 


e) frutos da imaginação doentia do homem 


25. A repetição do conectivo "e" tem efeito de marcar: 


que existe uma sequência cronológica dos fatos. 
um exagero do concetivo 

que existe uma descontinuidade de fatos 

que existe uma implicação natural de consegiiênc 
e que existe uma coordenação entre as três orações 


dos dois últimos fatos em relação 


26. À afirmação: "Sete Quedas por nós passaram / E não soubemos amá-las.” 


Faz-nos entender que: 
a) só agora nos damos conta do valor daquilo que perdemos 


bj enquanto era possível, não passávamos por Sete Quedas 


) Sete Quedas pertence agora ao passado 


d) Todos, antigamente, podi 


lo: agora não 


e) Os brasileiros costumam desprezar a natureza 


O vendedor, por preferir negociar com investidores, destavorece o comprador da casa própri 
star de uma casa é psicologicamente importante em qualquer tipo de compra, seja ela para 


'Sete Quedas por nós passaram / E não soubemos amá-las / E todas sete foram mortas, / E todas sete somem 


o primeiro 


27. Na passagem: “E todas sete foram mortas, / E todas sete somem no ar.” O uso de todas sete se justifica: 


a) como referência ao número de quedas que existiram no rio Paraná 


bj para representar todo conjunto das quedas que desaparece 


«) para destacar o valor individual de cada uma das quedas 
d) para confirmar que a perda foi parcial 
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e) pela necessidade de concordância nominal 


28. (FARIAS BRITO) "Nada há mais velho que a moda, nada mais fácil que a originalidade das 
João Ribeiro: Páginas de Estética) A palavra sublinhada apresenta conotaí 


desobediências” 


a) de absoluto aplauso d) irônica 
bj de censura impiedosa e) de irrestrita co-participação 


e) de constrangido aplauso 


29. (CESCEM) "O homem-momento desempenha, na História, papel semelhante ao do pequeno holandês 
que tapou com o dedo um buraco no dique, é assim salvou a cidade. Sem querer reduzir o encanto da lenda, 
podemos salientar que, praticamente, qualquer pessoa naquela situação poderia ter feito o mesmo (...) Aqui, por 
assim dizer, tropeça-se na grandeza, exatamente como se poderia tropeçar num tesouro que salvasse uma cidade. 
A grandeza, entretanto, é algo que deve exigir algum talento extraordinário, e não apenas a sorte de existir e, 


num momento feliz estar no lugar certo.” 


Assinale a alternativa que melhor resume à idéia principal do texto: 


tiver sorte, qualquer pessoa pode salvar uma cidade, mas isso não é sinal de grandeza 


b. É encantadora a lenda do menino holandês que salvou sua cidade, mas não podemos transpor seu 
caso para outras situações 
é. O homem-momento pode ser comparado ao menino holandês que salvou sua cidade, Isto é, ambos 


têm a sorte de estar no lugar certo no momento exato 

Na história, somos enganados por lendas que atribuem a uma pessoa o que poderia ser realizado por 
qualquer outra 

e. Algumas pessoas tornam-se grandes por acaso, mas à grandeza real exige qualidades individuais 


(CESCEM) Texto para as questões 30 e 


“A MENTE" ou a "ALMA" ou a "PSIQUÊ" são imateriais demais para serem investigadas por algum 
método científico. Aquilo com que os psicólogos lidam de fato é o comportamento, que é bastante palpável para 
ser observado, registrado e analisado. Este ponto de vista é muitas vezes criticado por pessoas que dizem que esta 
maneira de ver as coisas omite importantes qualidades e aspectos da natureza humana. Tal objeção pode ou não 
ladeira a longo prazo, e se transforma quase numa questão mais filosófica que científica. Não adianta 
mos simplesmente concordar em que poderemos avançar até certo ponto, considerando 
das possíveis limitações dessa posição.” 


apenas à comportamento, deixando para depois a demonstra: 


30. O texto só nos apresenta elementos suficientes para afirmarmos que: 


a Não há método científico aplicável em psicologia, porque a MENTE é material é não pode ser sujeita 

b. “Não podendo estudar cientificamente a “PSIQUÊ", os psicólogos estudam o comportamento; mas o 
comportamento ni € à pesso toda, por ss psicologia não pode se elentífic. 

e. SR psicologia não tem por objeto o estudo da ALMA, mas sim do comportamento, que é mensurável 

Para haver cêaca, é praia huver observação e cla; não se pode medi: direlameato a MENTE, 
logo, ão há CIÊNCIA DA MENTE. 

e. “E ulicentemente conhecido pela maioria das pessoas que o estudo do comportamento não abrange 


importantes qualidades da natureza humana; a Psicologia é, pois, questão mais filosófica que científica. 


sivamente nas informações que o 


31. Assinale a alternativa que se baseia e: 


texto lhe dá: 


A objeção de que o estudo do comportamento não abrange todos os aspectos da natureza humana 
pode ser verdadeira por muito tempo ainda. 


www.professorferraz.com.br 365 


db. Seé verdade que o estudo do comportamento não abrange todos os aspectos da natureza, a 
psicologia pode ser considerada de natureza mais filosófica do que científica. 

adianta discutir se a psicologia é filosófica ou ciência; o melhor é concordar que há limitações no 
estudo do comportamento. 

d Verdadeiro ou não o estudo do comportamento impõe limitações ao conhecimento da natureza 
humana, certo é que há muito campo para estudo científico, considerando-se apenas o comportamento. 

e. Muitas pessoas não acreditam na psicologia porque ela não consegue estudar importantes qualidades 
e aspectos da natureza humana. 


(USP) Texto para as questões 32 e 33: 


A vaidade me faz marcar uma corrida de cem metros, que eu já sei de antemão que posso correr; corro, 
venço, e a vaidade se satisfaz, pequenina, O orgulho não: é audacioso e me faz marcar uma corrida de 
quilômetro, que eu ainda não sei se poderei correr; corro, e sé 
faço 620. Corro outra vez e espantadamente faço 720! E continuarei correndo, 
imediatamente meu orgulho ficará descontente e dirá que foi pouco, e transporá a meta para 2 quilômetros. E 
hei de morrer um dia tendo apenas (apenas!) conseguido um quilômetro e meio. 


Segundo o texto: 


a. Vaidade é orgulho são sentimentos negativos, porque fazem o homem agir apenas em função de seus 
espectadores e não de seus sentimentos íntimos. 
b. O homem vaidoso é um ser insatisfeito, pois sempre acha que pode ir além do que realizou. 


tão além do nosso nível de realização: daí ser cla fonte 


A vaidade faz-nos estabelecer objetos que 
contínua de insatis 
d Movido pela vaidade, o homem estabelece para si objetivo 
e O orgulho, ao contrário da vaidade, impulsiona o homem à 


que sabe poder realizar. 


33. Segundo o mesmo texto: 


a O orgulho, por despertar necessidades muito ambiciosas, faz do homem um escravo de seus desejos. 
b. O orgulho impulsiona o homem a estabelecer níveis de realização cada vez mais altos. 
e A vaidade é sentimento antagônico ao orgulho, pois enquanto este conduz ao progresso aquela 
destrói a desenvolvimento do homem. 
dO orgulho, diferentemente da vaidade, faz que o homem se prepare emocionalmente a fim de evitar 
sentimentos de frustração. 
e. Vaidade é orgulho são sentimentos positivos, pois levam o homem à realização plena de seus desejos. 


(FUVEST) Leia com atenção e responda as questões de números 34 a 36: 


gueiros, a sensação que tive foi 
ao céu. Boa ocasião para 


“Quando os jornais anunciaram para o dia 1º deste mês uma parede de 
mui diversa da de todos os meus concidadãos. Vós ficastes aterrados; eu agrade: 
converter esta 


Criaram-me a carne, mais 
e organizei o meu códiga de princípios, incluí 
Fiquei carnívoro. Era sorte humana; foi a minha. Certo, a 
corrige o talho. Pelo que respeita ao boi, a ausência do vulto 
inteiro faz esquecer que a gente come um pedaço do animal. Não importa, o homem é carnívoro. Deus, ao 
contrário, é vegetariano. Para mim a questão do paraíso terrestre explica-se clara e singelamente pelo 
vegetarianismo. Deus criou o homem para os vegetais, e os vegetais para o homem; fez o paraíso cheio de amores 
e frutos, e pôs o homem nele.” (Machado de Assis) 


carne, ainda carne, sempre carne. Quando cheguei 
nele o vegetarianismo; mas era tarde para à execu 
arte disfarça a hediondez da matéria, O cozinhei 


34. Segundo o texto a população ficou aterrorizada porque: 


o autor queria convertê-la ao vegetarianismo. 
b. a parede poderia alastrar-se e vir a prejudicar o abastecimento geral da cidade. 
e a Teologia condenava o uso da carne; Deus é vegs 
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d osjornais incentivavam a prática do vegetarianismo. 
e sabia que a carneiria faltar. 


35. Do texto ainda se pode deduzir que: 
a) a arte dos cozinheiros Facilita ao homem ser carnívoro. 


bj o autor considera-se homem de sorte por ser carnívoro. 


eJouso dar: aconselhava ao autor alimentar-se de vegetais. 


d) o autor preferia o vegetarianismo por uma razão esti 
e) os vegetais são o principal alimento do homem. 


36. Em "Criaram-me à 


a) para a d) segundo a 
b) à maneira de e) conforme a 

e com 

(FUVEST) Texto para as questões 37 a 41: 
“Fim de tarde. 

No céu plúmbeo 

A Lua baça 

Paira 

Muito cosmogralicamente 

Satélite 

Desmetaforizada, 

Desmistificada, 

Despojada do velho segredo de melancolia 
Não é agora o golfão das cismas, 

O astro dos loucos e dos enamorados. 


Mas 


o somente 
Satélite. 
Ah Lua deste fim de tarde, 


Demissionária de atribuições românticas. 
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arne...”, o termo sublinhado pode ser substituído, sem alteração de sentido, por: 
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Sem show para as disponibilidades sentimentais! 
Fatigado de mais-valia, 


Gosto de ti 


Coisa em si 
- Satélite. 
37. Nesse texto, o poeta: 


restringe-se a uma deserição de um fim de tarde. 

lamenta a morte das noites de sua juventude, pois já não pode contemplar à lua. 

reduz à lua a um "golfão de cismas”. 

manifesta seu afeto à lua, independentemente de significações sentimentais que outros atrih 
ela. 


limita-se à narração de um episódio que ocorreu num fim de tarde, 


firma sua afeição à lua: 


a. para fazer a apologia do progresso científico, 

bh. para advertir que não estamos mais em tempo de dar vazão aos nossos sentimentos. 
porque ela ainda é "o astro dos loucos e dos enamorados”. 

para criticar a ausência de sentimento do mundo contemporâneo. 

e. apesar de despojada de metáfora e de mito. 


39, Indique qual dos seguintes trechos do poema contradiz a passagem "Sem show para disponibilidades 
sentimentais”: 


4) "Gosto de ti assim" 
b) "Despojada do velho segredo de melancolia" 
e) "Não é agora o golfão de cisma 


d) "A Lua baça / Paira” 


e) "Demissionária das atribuições romã 


40. Assinale a alternativa em que a expressão extraída do texto pode ser substituída por "exclusivamente 
mantendo-se a máxima fidelidade ao sentido do poema: 


a) "cosmograficamente" d) "Sem show" 

by "agora" e) “assim” 

3 “tão somente” 

41. No contexto do poema as palavras "plúmbeo" e “haça” devem ser entendidas respectivamente como: 
a) cinzento e fosca d) opaco e baixa 

boy lustrosos e brilhante e) emplumado e embaçada 

) molesto e brilhante 
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42. (FUVEST) Leia atentamente: "Nas carreiras em que o número de inscritos for inferior ao triplo do 
número de vagas oferecidas, todos os candidatos inseritos serão convocados para à 2º fase, independentemente 
do comparecimento à 1º fase ou do resultado obtido." (Manual de Informações da Fuvest, 1980). Segundo o texto 
acima, pode-se dizer que: 


a. Todos os candidatos serão convocados para a 2º fase, independentemente do resultado obtido na 
prova da 1º fase 
b. Serão impedidos de comparecer à prova da Eº fase os candidatos às carreiras em que o número de 


inseritos for inferior ao triplo do número de vagas 
Os candidatos serão convocados tanto na 1º quanto na 2º 
do total de inscritos 
dO candidato pode comparecer tão-somente a 2º fase dos exames, desde que, na carreira por ele 
escolhida, o número de inscritos não seja superior ao triplo do número de vagas. 
O número de vagas oferecidas na 2º fase é o triplo do número oferecido na 1º fase, 
independentemente das notas obtidas na carreira escolhida 


se desde que correspondam à terça parte 


43. (FUVEST) 
1 - Uma andorinha não faz verão. 

HH - Nem tudo que reluz é ouro. 

HH - Quem semeia ventos, colhe tempestades. 


IV - Quem não tem cão caça com gato. 


As idéias centrais dos provérbios acima são, respectivamente: 


a) solidariedade - aparência - vingança - dissimulação 


bj cooperação - aparência - punição - adaptação 


- falsificação 


e) solidão 


prudência - punição - adaptação 


(FUVEST) Texto para as questões 44 a 46: 


“Podemos gastar de Castro Alves ou Gonçalves Dias, poetas superiores a ele; mas ele só é dado amar ou 
repelir. Sentiu e concebeu demais; escreveu em tumulto, sem exercer devidamente o senso crítico, que possuía 
não obstante mais vivo do que qualquer poeta romântico, excetuado Gonçalves Dias. 


Marciam a sua obra poemas sem relevo nem músculo, versalhada que escorre desprovida de necessidade 
artística. O que resta, porém, basta não só para lhe dar categoria, mas, ainda, revelar a personalidade mais rica 
da geração.” 


(Antônio Cândido, Formação da Literatura Brasileira) 


44. Com relação a gastar e amar ou repelir, podemos depreender que: 


gostar de, não pressupõe, no texto, nenhuma diferença quanto a amar. 


b. é possível gostar de Castro Alves ou Gonçalves Dias, mas não se pode apreciar o autor não nomeado. 
e. amor ou repulsa implicam envolvimento mais afetivo que racional. 
d. se gosta de Castro Alves ou Gonçalves Dias porque são superiores ao autor em questão. 
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e. se ama ou se repele ao autor não citado por ele ser inferior aos dois citados. 


Cândido acerca de boa parte da 


45. Assinale à expressão que melhor denota o juízo pejorativo de Antôi 
poesia do autor não nomeado: 


a) "a ele só nos é dado (..) repelir" d) “versalhada" 
bj "sentiu é concebeu demais" e) "o que resta” 
e) "escreveu em tumulto” 


46. Com respeito ao senso crítico de que fala o texto, pode-se dizer que: 


o poeta não citado não possuía o menos senso crítico, a julgar pelas suas poesias. 
Castro Alves possuía pouco senso crítico. 
o poeta não nomeado não exercia na realização de suas poesias o senso crítico manifesto fora delas, 
entre Gonçalves Dias, Castro Alves e o autor subentendido, o que possuíria maior senso crítico é este 
último, 
e. dos três poetas referidos é Gonçalves Dias quem possui o senso. 


ico mais vivo. 


(TFC) Leia o trecho reproduzido abaixo para responder às questões 47 a 4 


Com franqueza, estava arrependido de ter vindo. Agora que ficava preso, ardia por andar lá fora, e 
recapitulava o campo e o morro, pensava nos outros meninos vadios, o Chico Telha, o Américo, o Carlos das 
Escadinhas, a fina flor do bairro e do gênero humano. Para cúmulo de desespero, vi através das vidraças da 
escola, no claro azul do céu, por cima do morro do Livramento, um papagaio de papel, alto e largo, preso de uma 
corda imensa, que bojava no ar, uma cousa soberba. E eu na escola, sentado, pernas unidas, com o livro de 
leitura e a gramática nos joelhos. 


= Fui um bobo em vir, disse eu ao Raimundo. 
- Não diga isso, murmurou ele. 


5.30) 


€' Conto de escola”. Machado de Assis In: Contos, São Paulo, Ática, 1992, 9º ed. p. 


47. Indique o segmento que completa, de acordo com o texto, o enunciado formulado a seguir: No trecho 
transcrito, o narrador-personagem é um menino que relata: 


as dificuldades que experimenta nas aulas de leitura e gramática 
o desespero por não possuir um papagaio de papel tão soberbo 


mo aquele que via no. 


e. ostemores de ficar de castigo, sentado, os livros no joelho. 
d. o arrependimento por não ter acompanhado Raimundo nas estripulias com os meninos do morro. 
e. suas emoções em um dia de escola. 


48. Indique o segmento que completa, de acordo com o texto, o enunciado formulado a seguir: O menino se 
confessava "arrependido de ter vindo” porque: 


os outros meninos vadios passariam a chamá-lo de bobo. 
não gostava que os outros meninos empinassem seu pap: 
preferia ter ficado com os outros meninos, à brincar na rua. 
|. tivera de cumprir a promessa de que viria, feita a Raimundo. 

e. sentia dor nas pernas, ao ficar muito tempo sentado, com os livras nos joelhos. 


jo de papel. 


49, Indique a letra que não apresenta uma relação semântica correta entre os termos emparelhados: 


a) menino-narrador - arrependimento de ter vindo 
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b) menino-narrador - preso de uma corda imensa 
e) papagaio de papel - uma cousa soberba 
d) papagaio de papel - bojava no ar 


e) papagaio de papel - alto e largo 


50, (TFC) Abaixo você tem cinco frases que formam o parágrafo inicial de um texto. Ordene-as de maneira à 
obter um parágrafo coeso e coerente: 


1. Assim também, se você de 
Quem quiser dizer o contrário que o faça. 
Em resumo, o nosso país é o que é. 

Isso em nada mudará essa realidade. 
O Brasil é um país de Terceiro Mundo, 


fr chamar à rosa por um outro nome, ainda assim cla continuará sendo 


aJ1,2,3,4,50)5,2,4,1,3 
b3,5,1,426)2,4,3,5,1 
45,123 


(FUVEST) Texto para as questões 51 a 54: 


Fantasmas primitivos e superstições cibernéticas 


O Brasil é um país de contrastes. Enquanto diplomatas do Itamaraty pretendiam explicar aos americanos do 
Departamento de Estado como funciona a reserva de mercado para fabricantes brasileiros de equipamentos de 
informática, políticos ilustres - entre os quais um governador, um ministro de Estado, um prefeito e doi 
candidatos ão governo de um grande Estado da Federação - reuniram-se num ato público impressionante: o 
enterro da Mãe Menininha do Gantoi 


Menininha do Gantois era a mais famosa 


rdotisa de cultos espíritas de origem africana, no Brasil. 
Sua morte foi pranteada por compositores de rock, romancistas cotados para à Prêmio Nobel, artistas plásti 
respeitados, cantores de música popular, boêmios notórios e notáveis do poder das repúblicas Nova e Velha. Seu 
enterro parou a vida de uma das maiores cidades do Pais, Salvador, capital da Bahia, ao som dos atabaques e 
sab os olhares comovidos de milhares de pessoas que se enfileiraram nas calçadas das ruas do centro da cidade, 
por onde o cortejo passou. 


Diante do cortejo imenso é da importância política que presenças ilustres deram ao ato, resta-nos raciocinar 
sobre 0 imenso esforço de educação que é necessário para que à Brasil se transforme numa nação moderna, em 
condições de competir com os maiores países do mundo. À importância exagerada dada à uma sacerdotisa de 
cultos afro-brasileiros é a evidência mais chocante de que não basta ao Brasil ser catalogado como a oitava maior 
economia do mundo, se o País ainda está preso a hábitos culturais arraigadamente tribais. Na era do chip, no 
tempo da desenfreada competição tecnológica, no momento em que a tecnologia desenvolvida pelo homem torna 
à competição de mercados uma guerra sem quartel pelas inteligências mais argutas e pelas competências mais 
especializadas, o Brasil, infelizmente, exibe a face tosca de limitações inatas, muito dificilmente corrigíveis por 
processos normais de educação à curto prazo. Enquanto o mundo lá fora desperta para o futuro, continuamos 
aqui presos a conceitos culturais que datam de antes da existência da civilização. (O Estado de São Paulo - 
17/08/86) 


51. De acordo com o texto: 


a reserva de mercado de equipamentos de inform 
b. o ato público impressionou os políticos ilustres. 
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e. Mãe Menininha do Gantois era uma política ilustre. 
o Itamaraty explicou que o Brasil é um país de contrastes. 
e. o enterro de Mãe Menininha do Gantois foi um ato público. 


52. Segundo o texto: 
a) reserva de mercado é bom para políticos ilustres. 
b) Mãe Menininha do Gantois era africana. 


wm cortados do Prêmio Nobel. 


o) alguns romancistas o 
d) milhares de pessoas assistiram ao enterro. 
) Salvador é a maior cidade do País. 

53. Conforme o texto: 


presenças ilustres deram importância política ao enterré 
a guerra pelo mercado se desenvolve nos q 

os hábitos culturais do Brasil fazem dele a 
|. coma informática, os processos de educação serão corrigidos a curto prazo. 
e. para que o Brasil se transforme em nação moderna, precisa competir com os maiores países do 
mundo. 


54, Pelo texto, o Brasil "es os culturais arraigadamente tribais”, porque: 


á preso a há 


ainda faz reserva de mercado para fabricantes brasileiros de equipamentos de informáti: 
os vão à funerais de todas as figuras públicas do País, 


os diplomatas insiste 
equipamentos de inform: 
e as políticos tiram proveito das cerimônias fúnebres. 


(FUVEST) Texto para as questões 55 a 5º 


"Algum tempo hesitei se devia abrir estas memórias pelo princípio ou pelo fim, isto é, se poria em primeiro 
lugar 0 meu nascimento ou a minha morte. Suposto o uso vulgar seja começar pelo nascimento, duas 
considerações me levaram a adotar diferente método: à primeira é que eu não sou propriamente um autor 
defunto, mas um defunto autor, para quem à campa foi outro berço; a segunda é que o escrito ficaria assim mais 
galante é mais novo. Moisés, que também contou à sua morte, não à pôs no intróito, mas no cabo: 
radical entre este livro e o Pentateuco.” 


(Machado de Assis, Memórias Póstumas de Brás Cubas) 
55. O autor afirma que: 


vai começar suas memórias pela narração de seu nascimento. 
vai adotar uma segiência narrativa vulgar. 

o que o levou a escrever suas memórias foram duas considerações sobre à vida e a morte. 
| vai começar suas memórias pela narração de sua morte. 

e vaiadotar a mesma seqiência narrativa utilizada por Moisés. 


56. Definindo-se como um "defunto autor”, o narrador: 


a) pôde descrever sua própria morte. 
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COMPELIDO 


106 


COMPELIDO a. «: a: Compelido a algo. 
“Eles [sequestradores políticos] se vêem 
compelidos à injustiça necessária de 
sequestrar um inocente” (D. Ribeiro, 
EI, 57). “Homens simples, compelidos 
de um dia para o outro a defender uma 
causa apaixonante” (Guilhermino, 
HLRS, 75). “PMDB compelido a esco- 
lher candidato” (Tit. coluna do Castello, 
JB 18.2.88). & de, por: Homens compe- 
lidos pelos (ou, menos us., dos) instin- 
tos, compelidos da necessidade, pelas 
circunstâncias, da (ou pela) fome. 


COMPENDIADO a. =: em: Obra compen- 
diada em 5 volumes. 


COMPENETRADO a. = com, de; Um 
palhaço “'compenetrado de seu papel 
dramático” (Érico, SC, 116). “Compe- 
netrado com sua tarefa... o homem 
recomeçou a andar com muita força” 
(Lispector, ME, 26). 


COMPENSAÇÃO s.f. = de (...a) ou (a...) 
de; a, para: Compensação de algo a 
alguém, ou a alguém de algo, Compen- 
sação ao trabalhador de seus esforços, 
do tempo gasto. A alegria do triunfo é 
uma compensação aos (ou para os) que 
lutaram, + a, de: Compensação a (ou 
de) algo. O prêmio foi uma compensa- 
ção dos (ou aos) esforços. “Fórmula de 
compensação ao sofrimento, recurso à 
saudade viageira”” (Cascudo, S, 115). 
“Procurar na bebedeira dominical 


compensação à sua nostalgia de ilhéu 
desterrado” (Guilhermino, HLRS, 319). 


por: “Compensação financeira por 

essa exploração” (petróleo, gás natural, 

minerais, etc.) (CB 88, a. 20, XI, 8 1º). 
Loc. em compensação de (algo). 


COMPENSADO a. de (...com); com: 
Compensado dos sofrimentos com 
grandes alegrias. O estudante viu-se 
compensado (das noites maldormidas) 
com a aprovação nos exames. 


COMPETÊNCIA s.f. com, entre (...por): 
A competência [concorrência; confron- 
to] com alguém ou entre pessoas (por 
algo). Loc. em competência com: 

ntrava já [o português] em competên- 

cia com o latim bárbaro dos escrivães e 

tabeliães” (Figueiredo, HLP, 33), “Não 

desejo que me coloquem em competên- 
cia com semelhante homem” (Aulete) 


“Esta competência entre as melhores 
[nações] pela codificação do direito civil"” 
(Rui: Fernandes). <- de, para: Compe- 
tência de (ou para) fazer algo. A com- 
petência [idoneidade] de (ou para) deci- 
dir algo, dirimir uma questão, etc. “A 
competência para o julgamento dos cri- 
mes dolosos contra a vida” (CB 88, a. 
5%, XNNVII, d). * — O que é que o 
senhor acha do suicídio da Marilyn Mon- 
roe?/ — Não tenho competência para tra- 
tar do assunto, porque eu nunca tive 
coragem de me matar” (Quintana, VH, 
118). em: Competência (aptidão; 
idoneidade; perícia) em um assunto, 
matéria, etc. Ninguém nega sua compe- 
tência em cirurgia. “Tem grande com- 
petência em assuntos jurídicos” (Aulete). 


COMPETENTE a. < em: Competente [en- 
tendido, perito] em algo. “O departa- 
mento competente na matéria encami- 
nhou o caso a algumas fundações” 
(Furtado, FO, 197). “Era engenheiro 
de pontes e competente no seu ofício”! 
(Bessa Luis, SF, 267). = para: Compe- 
tente [apto; idôneo; suficiente] para algo. 
Homem competente para um cargo, 
uma função. “A autoridade administra- 
tiva competente para receber o pag 
mento” (CTN, a. 163). “Não tem a idade 
competente para se emancipar"" (Aule- 
te). = a: (p. us.) Competente [adequado, 
próprio] a algo: “iguarias mais próprias 
e mais competentes à sua indole e natu- 
reza” (Teodoro de Almeida: Cruz). 


COMPETIÇÃO s.t. = com, entre (...em, 
por); em, por: Competição com alguém 
ou entre pessoas (ou empresas, etc.) em 
algo, por algo. A competição com outras 
pessoas (em beleza), (por um prêmio). 
Competição feroz em (ou nas) vendas. 
A competição [disputa] por um lugar ao 
sol, A competição entre diferentes mar- 
cas das mesmas mercadorias cria no con- 
sumidor a ilusão de livre escolha. /com: 
“A competição do seu clube com o meu 
esteve magnifica" (Nascentes, PR); a 
competição entre os clubes. “Efeitos 
da competição profissional da mulher 
com o homem” (Freyre, MHMM, 70-1); 
a competição entre a mulher e o homem 
(no campo profissional). /entre: “O 
problema da competição entre o cinema 
e O teatro"! (Figueiredo, HLP, 498). 


b) escreveu suas memórias antes de morrer. 
) obteve em vida o reconhecimento de sua obra. 
d) ressuscitou na sua obra após sua morte. 


e) descreveu à morte após o nascimento. 


57. Segundo o narrador, Moisés, contou sua morte no: 


à) promontório d) intróito 
b) meio do livro e) começo da missa 

) fim do livro 

58. O tom predominante no texto é de: 


a) luto e tristeza d) mágoa e he 


b) humor é ironia e) surpresa e nostalgia 


e) pessimismo e resigna 


(FUVEST) Texto para as questões 59 a 62: 


"Na última laje de cimento armado, os trabalhadores cantavam a nostalgia da terra ressecada. 


De um lado era a cidade grande: de outro, o mar sem jangadas. 


O mensageiro subiu e gritou: 


- Verdejou, pessoal! 


Num átimo, os trabalhadores largaram-se das redes, desceram em debandada, acertaram as contas e 


partiram. 


Parada à obra. 


Ao dia seguinte, o vigia solitário recolocou a ta 
braços cruzados, amaldiçoav: 
João) 


a) trabalhavam na cidade grande. 


by estavam alegres por terminar a última laje. 


€) contemplavam o mar sem janga 


d) estavam saudosos da terra natal. 


e) iriam acertar as contas e partir. 
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"Precisa-se de operários”, enquanto o construtor, de 


“huya que devia estar caindo no Nordeste.” (Aníbal Machado, Cadernos de 


60. Por que é que o pessoal desceu em debandada quando o mensageiro gritou ” - Verdejou, pessoal!” 
à) O mensageiro deu um sinal de perigo. 

b) Havia chegado o dinheiro do pagamento. 

) O pessoal entendeu que inha chovido. 

dy Foram lançar as redes de pesca. 

e) Ta começar à festa da cobertura. 

61. O construtor "amaldiçoava a chuva” porque: 


4) ela impedia a saída das jangadas para o mar. 


bj chovia no Nordeste e não no local da construção. 
e) a chuva fizera o construtor perder os trabalhadores. 
d) não seria possível tocar a obra debaixo de chuva. 


e) num átimo, os trabalhadores largaram-se das redes. 


62. Indique a alternativa em que todas as palavras ou expressões se referem a um mesmo tema presente no 
text 


a) cimento armado, nostalgia, trabalhadores 


b) terra ressecada, cimento armado, construtor 


e) mar sem jangadas, vigia solitário, construtor 


d) cantavam, construtor, operários 
e) chuva, ferra ressecada, verdejou 

(FUVEST) Texto para as questões 63 e 64: 

- Primo Argemiro! 

E, com imenso trabalho, ele gira no assento, conseguindo pôr-se de-banda, meio assim. 
Primo Argemiro pode mais: transporta uma perna e se escancha no cocho. 

- Que é, Primo Ribeiro? 


- Lhe pedir uma coisa... Você faz? 


- Vai dizendo, Primo. 


então, olha: quando for a minha hora, você não deixe me levarem p'ra o arraial... Quero ir mas é p'ra 
io do povoado... Está desdeixado, mas ainda é chão de Deus... Você chama o padre, bem em-antes... E 
aquelas coisinhas que estão numa capanga bordada, enroladas em papel-de-venda e tudo passado com cadarç 
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no fundo da canastra... se rato não roeu... você enterra junto comigo... Agora eu não quero mexer lá 
tem tempo... Você promete! 


- Deus me livre e guarde, Primo Ribeiro... O senhor ainda vai durar mais do que eu. 
- Eu só quero saber é se você promete. 

- Pois então, se tiver de ser desse jeito de que Deus não há-de querer, eu prometo. 

- Deus lhe ajude, Primo Argemiro. 

E Primo Ribeiro desvira o corpo e curva aínda mais a cara. 

Quem sabe se ele não vai morrer mesmo? Primo Argemiro tem medo do silêncio. 


- Primo Argemiro, o senhor gosta d'aqui 


- Que pergunta! Tanto faz. É bom, p'ra se acabar mais ligeiro... O doutor deu prazo de um ano... Você 


lembra? 


- Lembro! Doutor apessoado, engraçado... Vivia atrás dos mosquitos, conhecia as raças lá deles, de olhos 
fechados, só pela toada da cantiga... Disse que não era das frutas é nem da água... Que era o mosquito que punha 
um bichinho amaldiçoado no sangue da gente... Ninguém não acreditou... Nem o arraial. Eu estive lá, com ele... 


- Primo Argemiro, o que adianta 


E então ele fi 
Pará, e não teve nad: 


yu bravo, pois não foi? Comeu goiaba, comeu melancia da beira do rio, bebeu água do 


- Primo Argemi 


Depois dormiu sem cortinado, com janela aberta... Apanhou a intermitente; mas o povo ficou 


rimo Argemiro... Você está falando de-carreira, só para não me deixar falar! 


- Mas, então, não fala em morte, Primo Ribeiro!... Eu, por nada que não queria ver o senhor se ir primeiro do 


Esta carcaça bem que está agilentando... Mas, agora, já estou vendo o meu descanso, que está 
chega-não-chega, na horinha de chegar. 


- Não fala isso, Primo!... Olha aqui: não foi pena ele ter ido s'embora? Eu tinha fé em que acabava com a 
doençi 


lelhor ter ido mesmo... Tudo tem de chegar e de ir s'embora outra vez... Agora é à minha cova que está me 
chamando... Aí é que eu quero ver! Nenhumas ruindades deste mundo não têm poder de segurar à gente p'ra 
sempre, Primo Argemiro... 


: se alembra de quando o doutor deu a despedida p'ra o povo do povoado? Foi de 

a... O pessoal estava todo sentado nas portas das casas, batendo queixo. Ele 
juntou a gente... Estava muito triste... Falou: - "Não adianta tomar remédio, porque o mosquito torna a picar. 
Todos têm de se mudar daqui... Mas andem depressa, pelo amor de Deus!”... - Foi no tempo da eleição de seu 
Major Vilhena... Tiroteio com três mortes... 
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64. "Disse que não era das frutas e nem da água... Que era o mosquito que punha um bichinho amaldiçoado 
no sangue da gente...” "O pessoal estava todo sentado nas portas das casas, batendo o queixo.” Estas duas 
passagens apresentam a causa e os sintomas da doença nomeada: "Apanhou a intermitente”. Qual das 
alternativas identifica a doença? 


a) febre amarela d) esquistossomose 
b) maleita e) doença de Chagas 
e) tifo 


(FUVEST) Texto para as questões 65 a 70: 


A FLAUTA E O SABIÁ 


Em rico estojo de veludo, pousado sobre uma mesa de charão, jazia uma flauta de prata. Justamente por 
em riquíssima ga a do teto, morava um sabiá. Estando à sala em silêncio, e descendo 
um raio de sol sobre a gaiola, , contente, modula uma ária. 


Logo a flauta escarninha põe-se a 


squinar no estojo como a zombar do módulo cantor silvestre. 
- De que te ris? indaga o pássaro. 

Ea Mauta em resposta: 

- Ora esta! pois tens coragem de lançar guinchos diante de mim? 


= E tu quem és? ainda que mal pergunte, 


- Quem sou? Bem se vê que és um selvagem. Sou a flauta. Meu 
o. Por isso o deus despeitado o imolou, Lê os clássicos. 


entor, Mársias, lutou com Apolo e venceu- 


- Muito prazer em conhecer... Eu sou um mísero sabiá da mata, pobre de mim! fui criado por Deus muito 
antes das invenções. Mas deixemos o que lá foi. Dize-me: que fazes tu? 


- Eu canto. 


= O ofício rende pouco. Eu que o diga que não faço outra coisa. Deixarei, todavia, de cantar - e antes nunca 
houvesse aberto o bico porque, talvez, sendo mudo, não me houvessem escravizado - se, ouvindo a tua voz, 
convencer-me de que és superior à mim. Canta! Que eu aprecie o teu gorjeia e farei como for de justiça. 


- Que eu cante? 


te parece justo o meu pedido? 


- Eu canto para regalo dos reis nos paços; a minha voz acompanha hinos sagrados nas igrejas. O meu canto é 
à harmoniosa inspiração dos gênios ou a rapsódia sentimental do povo. 


- Pois venha de lá esse primor. Aqui estou para ouvir-te e para proclamar-te, sem inveja, 


= Isso agora não é possível. 
= Não é possível! por quê? 


= Não está cá o artista, 


376 


- Que artista? 
= O meu senhor, de cujos lábios sai o sopro que transformo em melodia. Sem ele nada posso fazer. 


= Ah! é assim? 


- Pois como há de ser? 


- Então, minha amiga - modéstia à parte - vivam os sabiás! Vivam os sábias e todos os pássaros dos bosques, 
que cantam quando lhes apraz, tirando do próprio peito o alento com que fazem à melodia. Assim da tua 
vanglória há muitos que se ufanam. Nada valem se os não socorre o favor de alguém; não se movem se os não 
amparam; não cantam se lhes não dão sopros não sobem se os não empurram. O sabiá voa e canta - vai à altu 
porque tem asas, gorjeia porque tem voz. E sucede sempre serem os que vivem do prestígio alheio, os que mais 
alegam triunfos. Flautas, flautas... cantam nos pagos e nas catedrais... pois venha daí um dueto comigo. 


E, ironicamente, a toda a voz, pôs-se a cantar o sabiá, e a flauta de prata, no estojo de veludo... moita. 
Faltava-lhe 0 sopro. 
(Coelho Neto) 
65. Do testo, pode-se inferir que a cena começa: 
a num recinto em silêncio. 
bao arlivre, numa varanda iluminada pelo sol. 
no paço real, com um festa oferecida pelos cortesãos para regalar o monarca. 


no adro de uma igreja, ao som dos hinos sagrados. 
e. na prateleira de uma das salas ensolaradas de uma ruidosa loja de instrumentos musicais. 


66. Dentre as seguintes expressões proverbiais, indique aquela que melhor se aplica ao texto "A flauta e o 
saliá 


4) Gato escaldado tem medo de água fria. 
b) Não se deve fazer continência com o chapéu alheio. 
€) Patrão fora, feriado na loja. 

d) Mais vale um pássaro na mão que dois voando. 


e) Santo de casa não faz milagre. 


67. Dentre as seguintes 


ssagens do texto, assi 


le a que justifica o contentamento do sabi: 


riquíssima gaiola suspensa ao teto... 
vobre uma mesa de charão, jazia uma faut: 
descendo um raio de sol sobre a gaiola 
“Estando a sala em silêncio...”. 

e“. 0 sabiá, contente, modula uma ária”. 


. por cima da mesa... morava um sabiá 


68. No testo, a expressão o deus refere-se a: 
a) Apolo (o deus do sol) d) Deus (criador do sabiá) 


b) Mársias (o gênio da flauta) e) o Senhor da flauta 
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e) Orfeu (o deus da música) 


69, Com a frase Lé as clássicos, a flauta está sugerindo que o si 


a. conheça os autores que foram contemplados com o Prêmio Nobel de literatura. 
desconhece os compositores de música clássica. 

e develeros principais "best-sellers". 

do ignora cultura greco-atina 


e Jêos clássicos brasileiros. 


á desafiou a flauta a cantar porque: 


quem canta para reis devotos nas igrejas canta para qualquer pessoa. 


be asfautas foram inventadas para cantar. 
e. cantar era uma arte própria da flauta. 
d.  elemesmo não conseguiria abrir o bi 


e. a Mauta havia menosprezado o talento dele. 


(FUVEST) Texto para as questões 71 a 78: 


Um dia desta semana, farto de vendavais, naufrágios, boatos, mentiras, polêmicas, farto de ver como se 
descompõem os homens, acionistas e diretores, importadores e industriais, farto de mim, de todos, de um 
tumulto sem vida, de um silêncio sem quietação, peguei de uma página de anúncios, e disse comi 


- Ela, passemos em revistas as procuras e ofertas, caixeiros desempregados, pianos, magnésias, sabonetes, 
oficiais de barbeiro, casas para alugar, amas-de-leite, cobradores, coqueluche, hipotecas, professores, tosses 


E o meu espírito, estendendo e juntando as mãos e os braços, como fazem os nadadores, que caem do alto, 
mergulhou por uma coluna abaixo. Quando voltou à tona trazia entre os dedos esta pérola: 


homem de m 
resposta por carta ao esti 
carta.” 


ja, que esteja como cla, cansado de viver só, 
io desta folha, com as iniciais M.R. .. anunciando, à fim de ser procurada essa 


Gentil viúva, eu 
retratu 


io sou o homem que procuras, mas desejava ver-te, ou, quando menos, possuir o teu 
porque tu não és qualquer pessoa, tu vales alguma cousa mais que o comum das mulheres. Ai de quem 
está só! dizem as sagradas letras; mas não foi a religião que te inspirou esse anúncio. Nem motivo teológico, nem 
metafísico, Positivo também não, porque o positivismo é infenso às segundas núpeias. Que foi então, senão a 
triste, longa e aborrecida experiência? Não queres amar, estás cansada de viver só. 


E a cláusula de ser esposo outro aborrecido, farto de solidão, mostra que tu não queres enganar, nem 
sacrificar ninguém. Ficaram desde já excluídos os sonhadores, os que amem o ministério e procurem justamente 
esta ocasião de comprar um bilhete na loteria da vida. Que não pedes um diálogo de amor, é claro, desde que 
impões a cláusula da meia-idade, zona em que as paixões arrefecem, onde as flores vão perdendo a cor purpúrea 
eo viço eterno. Não há de ser um náufrago, à espera de uma tábua de salvação, pois que exiges que também, 
possua. E há de ser instruído, para encher com as cousas do espírito as longas noites do coração, e contar (sem as. 
mãos presas) a tomada de Constantinopla. 


Vitúva dos meus pecados, quem és tu que sabes tanto? O teu anúncio lembra a carta de certo capitão da 
guarda de Nero. Rico, interessante, aborrecido, como tu, escreveu um dia ao grave Sêneca, perguntando-lhe 
como se havia de curar do tédio que sentia, e explicava-se por figura: "Não é a tempestade que me aflige, é o 
enjôo do mar." Viúva minha, o que tu queres realmente, não é um marido, é um remédio contra o enjôo. Vês que 
a travessia ainda é longa, - porque a tua idade está dentre trinta e dous e trinta e oito anos, - o mar é agitado, o 
navio joga muito; precisas de um preparado para matar esse mal cruel e indefinível. Não te contenta com o 
remédio de Sêneca, que era justamente a solidão, "a vida retirada, em que a lama acha todo o seu sossego”. Tu 
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já provaste esse preparado; não te fez nada. Tentas outro; mas queres menos um companheiro que uma 
companhia. 


(Machado de Assis, A Semana, 1882) 
. Em qual dos elementos abaixo se baseia a imagem mais recorrente no texto? 
a) água d) fogo 


by terra e) sol 


72. No trecho "Ficam desde já excluídos os sonhadores..." (56º), entende-se que os sonhadores ficam 
excluídos do grupo dos que: 


a) têm condições de serem escolhidos. 


bj desejam comprar um bilhete da loteria. 
e) sacrificam os outros. 
d) querem um diálogo de amor. 


e) amam o mistério. 


73. No trecho"... precisas de um preparado para matar esse mal cruel e indefinível.” (879, o "mal" 
a) a alta de amor) a saudade do casamento 

by o tédio da solidão e) a aproximação da velhice 

o enjão do mar 

74. De acordo com o text, o cronista teve desejo de ver a viúva porque: 

a) cla era distinta e interessante. 

boy cla possuía bens que a tornavam independente. 


e) ela lhe parecia superior às outras mulheres. 


d) ela estava triste e precisava de consolo. 
e) ele também estava cansado de viver só. 
75. De acordo com o texto, o capitão: 


a. pretendia, por motivos pessoais, deixar suas funções de guarda do imperador. 
db. não suportava mais a solidão das prolongadas viagens marítimas. 

tinha a saúde abalada pelo sacudir constante do navio. 
| estava aborrecido porque tinha conflitos com seus companheiros de trabalho. 
e. devia procurar a solução para seu problema dentro de si mesmo. 


76. Infere-se do texto que, na opinião do cronista: 
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379 


a viúva, tendo sido feliz no primeiro casamento, desejava retomar no segundo o ritmo daqueles dias 
que se haviam ido. 

b. o primeiro marido da viúva fora uma pessoa séria e aborrecida, que poucas alegrias lhe dera 
enquanto vivo. 
a viúiva pretendia encontrar, no segundo 

emocionantes. 


imento, uma vida mais cheia de aventuras e viagens 


do verdadeiro objetivo da viúva era constituir uma fortuna razoável, juntando suas posses às do 
futuro marido. 
e. a morte do primeiro marido deixara na vida de sua mulher um vazio que ela desejava preencher com 


outro casamento. 


77. De acordo com o texto: 


o eventual pretendente à viúva deve procurar resposta a sua carta na redação do jornal. 
úva, ou alguém em seu lugar, procurará na redação a carta do eventual pretendente, 


e o jornal veiculará novo anúncio, em resposta aos eventuais pretendentes da viva. 

da viúva deixará na redação do jornal uma carta, em resposta ao pretendente eventualmente 
escolhido. 

e. um novo anúncio fará saber ao eventual pretendente que a viúva oportunamente o procurará. 


78. Entre os excertos abaixo, assinale aquele que o autor cria uma metáfora de "vida": 


a como se descompõem os homens, acionistas e diretores, importadores é industriais 

b. o meu espírito, estendendo e juntando as mãos e os braços, como fazem os nadadores, que caem do 
alto, mergulhou por uma coluna abaixo. 

e a meia-idade, zona em que as paixões arrefecem, onde as fores vão perdendo a cor purpúrea e o 
viço eterno. 

a à travessia ainda é longa, o mar é agitado, o navio joga muito. 


o remédio é a solidão, a vida retirada, em que a alma acha todo o seu sossego. 
(FUVEST) Texto para as questões 79 e 80: 


Os principais problemas da agricultura brasileira referem-se muito mais à diversidade dos impactos 
causados pelo caráter da modernização, do que à persistência de segmentos que dela teriam ficado imunes. Se 
hoje existem milhões de estabelecimentos agrícolas marginalizados, isso se deve muito mais à natureza do 

próprio processo de modernização, do que à sua suposta falta de abrangência. (Folha de São Paulo, 13/9/94, 


79. Segundo o texto: 


a. o processo de modernização deve tornar-se mais abrangente para implementar a agricultura. 

bh. os problemas da agricultura resultam do impacto causado pela modernização progressiva do setor. 

os problemas da agricultura resultam da inadequação do processo de modernização do setor. 

|. segmentos do setor agrícola recusam-se a adotar processos de modernização. 

e os problemas da agricultura decorrem da não-modernização de estabelecimentos agrícolas 
marginalizados. 


80. No texto "à persistência de segmentos que dela teriam ficado imunes, 


exprime: 
a. o desejo de que esse fato não tenha ocorrido. 
db. a certeza de que a imunidade à modernização é própria de estabelecimentos agrá 
marginalizados. 
e. a hipótese de que esse fato tenha ocorrido. 
da certeza de que esse fato não ocorreu. 
e. a possibilidade de a imunidade à modernização ser decorrente da persistência de certos segmentos. 
81. (FUVEST)"Haveis de entender, começou ele, que a virtude e o saber têm duas existências paralelas, uma 


no sujeito que a possui, 


tra no espírito dos que a ouvem ou contemplam. Se puserdes as mais sublimes virtudes 
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é os mais profundos conhecimentos em um sujeito solitário, remoto de todo contato com outras homens, é como 
se eles não existissem. Os frutos de uma laranjeira, se ninguém os gostar, valem tanto como as urges e plantas 
bravias, é, se ninguém os vir, não valem nada; ou, por outras palavras mais energéticas, não há espetáculo sem 
espectador. Um dia, estando à cuidar nestas cousas, considerei que, para o fim de alumiar um pouco o 
entendimento, tinha consumido os meus longos anos, e, aliás, nada chegaria a valer sem a existência de outros 
homens que me vissem e honrassem; então cogitei se não haveria um modo de obter o mesmo efeito, poupando 
tais trabalhos, e esse dia posso agora dizer que foi o da regeneração dos homens, pois me deu a doutrina 
salvadora.” (Machado de Assis, O segredo do bonzo) 


No texto acima, ao afirmar "então cogitei se não haveria um modo de obter o mesmo efeito, poupando tais 
trabalhos”, a personagem: 


a expressa a intenção de divulgar seus conhecimentos, aproximando-se dos outros homens. 
bh. procura convencer o leitor a poupar esforços na busca do conhecimento. 

demonstra que a virtude e o saber exigem muito trabalho dos homens. 

|. resume o conceito da doutrina salvadora, desenvolvida no parágrafo. 

e exprime a idéia de que a admiração dos outros é mais importante que o conhecimento em si. 


(FUVEST) Texto para as questões 82 a 85: 


mada fundamentalmente pelos veículos de massa, que à coagem a respeitar o "código" de 
convenções do ouvinte, à música popular não apresenta, senão em grau atenuado, o contraditório entre 
informação e redundância, produção e consumo. Desse modo, ela se encaminha para o que Umberto 

im produto industrial que não consegue nenhum objetivo artístico, mas, 


dizendo sempre aquilo que o auditório já sabe e espera ansiosamente ver repetido. 
código” apriorístico - assegurando a comunicação imediata com o públi 

"A mesma praça. O mesmo banco. As mesmas flores, o mesmo 
mesmismo. Todo mundo fica satisfeito. O público. A TV. Os anunciantes. As casas de disco. À crítica. E, 
obviamente, o autor. Alguns ganham com isso (financeiramente falando). Só o ouvinte-receptor não "ganha" 
nada. Seu repertório de informações permanece, mesmissimamente, o mesmo. 


Mas nem tudo é redundância na música popular. É possível discernir no seu percurso momentos de rebeldia 
contra a estandardização e o consumismo. 


Assim foi com o Jazz Moderno e a Bossa-Nova. 
(Augusto de Campos. O Balanço da Bossa). 


82. O texto discui 


a. a nulidade da ação dos veículos de massa sobre a música popular. 
db a invariabilidade da mensagem transmitida pela música popular. 

o entusiasmo do au popular. 

| a adesão ao consumismo representada pelo Jazz Moderno e a Bossa-Nova. 
e o objetivo artístico a que se propõe a música popular. 


83. De acordo com o texto, a música popular: 


a) não persegue nenhum objetivo artístico. 


bj oferece um repertório de informações sempre igual. 
€) nem sempre se curva às pressões consumistas. 


d) tem que ser servi ao " 


figo" apriorístico. 
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é) é sempre uma música "gastronômica". 


84. De acordo com o texto, o autor produz a música “gastronômi 


a) gosta de progredir, volta-se para o futuro. 
bo) sente-se inseguro diante do novo. 

c) é rebelde, contrário à estandardização. 

dy quer satisfazer os veículos de massa. 


e) tem espírito crítico muito desenvolvido. 


85. Segundo o autor, a boa música popular deve: 
a) garantir a sobrevivência de seu autor. 
by privilegiar a redundância. 


e) assegurar a comunicação imediata com o público. 


d) voltar-se contra o consumismo. 
e) apresentar o contraditório entre informação e redundância. 


(TRE-SP) Instruções para 


s questões 86 a 91 


Essas questões referem-se a compreensão de leitura. Leia atentamente cada uma delas e assinale a alternativa 
que esteja de acordo com o texto. Baseie-se exclusivamente nas informações nele contidas: 


B6.Quando conjugam três fatores - tecnologia, investimento e mercado - o país é rico, ainda que sem recursos 
naturais, como é o caso do Japão ou da Noruega. Se não se conjugam, o país pode ter recursos mas não tem 
riquezas, como é o caso do Brasil e da Indonésia. Isso ocorre também dentro do mesmo país. Minas Gerais, por 
exemplo, tem mais recursos minerais e menos riqueza do que São Paulo. 


De acordo com o texto: 


a. A conjugação dos três fatores - tecnologia, investimento e mercado - é condição indispensável para 
homogeneizar a situação econômica dos diferentes países. 


O Japão ea Noruega, assim como o Brasil e a Indonésia, igualam-se em condições naturais de 
crescimento. 
e Existe uma diferença entre os recursos extraídos do solo e a riqueza provinda da economi 
dA coexistência da tecnologia, do investimento e do mercado garante a sustentação dos recursos 
naturais. 
e. Dentro do mesmo país podem ocorrer profundas diferenças na maneira de exploração do solo. 


tas dos leitores, pelo seu conteúdo reivindicatório, representam valiosa colaboração aos que se esfalfam no 
exercício diário da informação cri 


De acordo com o texto: 


a. Em jornal não idôneo, não existem cartas dos leitores. 
db. Asrestrições impostas pela ética profissional inibem 


107 COMPRADO 


COMPETIDOR a,, sm. + com (...em); 
em: Competidor com alguém (em algo). 
(Moça) competidora com misses (em 
beleza). ““Atuações de mulheres compe- 
tidoras com homens” (Freyre, MHMM, 
9). "O meu competidor na obtenção do 
primeiro lugar” (Érico, SC, 125). 


COMPLACÊNCIA s.f. & (para) com, 
para (...em); em: Complacência [con- 
descendência] do professor (para) com 
os alunos nas faltas à aula. Complacên- 
cia com algo. Complacência com (ou 
para) os limitados de inteligência. Ter 
complacência na disciplina. /com: “Exi- 
bicionismo com o qual não pode haver 
complacência"! (Edit. OG 10.1.88). 
““Complacên com as neologias é a 
divisa... deste paladino da vernaculida- 
de” (Rui: Cruz). /para com: “Não se 
achou [Graciliano], por isso, obrigado 
a complacências para com os outros” 
(A, Lins; Graciliano, VS, 24). de, 
em INF: Ter complacência [benevolên- 
cia] de (ou cm) escutar as palavras 
(queixas, etc.) de alguém. “Complacên- 
cia de ver o inimigo abatido” (Teodoro 
de Almeida: Cruz). ““Responderia com 
o seguinte, se o leitor me desse ares de 
sua complacência em ouvi-lo" (Camilo; 
Fernandes). de, em, por: Complacên- 
cia [agrado] de (ou em, por) alguém ou 
algo. “Para Freud, ... a mulher tenderia 
a sentir extraordinária admiração por si 
mesma, além de grande complacência 
por si mesma” (Frevre, MHMM, 118). 
Complacência em si mesmo (cf. Cruz), 
nos seus filhos, nos amigos. 


COMPLACENTE a. (para) com, para 
(...em); em: Mestre complacente [con- 
descendente] (para) com os discipulos 
(na disciplina, nos estudos). Complacente 
para (com) os discípulos. Homem com- 
placente em escutar queixas, reclama- 
ções; complacente com os erros dos 
outros. /com: “A lei é complacente com 
os criminosos primários; ela conta os 
crimes pelos dedos" (Drummond, 
OADC, 38). “Uma publicidade compla- 
cente com os seus erros e os seus exces- 


sos" (Rui: Fernandes). 
COMPLEMENTO sm. COMPLEMEN 
TAR q. e a, de; entre: Esta lei é um 


complemento a (ou de) outra(s). Lei 
complementar a (ou de) outra(s). 


complemento ou complementar. Méto- 
dos que são complemento / complemen- 
tares um do outro, complementos / 
complementares entre si. Sintagma subs- 
tantivo que serve de complemento a (ou 
de) um verbo. /a: “Complemento às 
disposições de algum projeto ou lei"* (L. 
Freire, v. aditivo). 


COMPLICADO a com, de: Uma doença 
complicada [agravada] com outra. “D. 
Águeda morreu de indigestão de casta- 
nhas, complicada com enterite crônica” 
(Camilo: Cruz). “A heresia era evidente 
e, desta vez, complicada de desobediên- 
cia” (Inglês de Sousa: id.) & em: 
Homem complicado [envolvido, impli- 
cado] em algo. “Complicado nos inqué- 
ritos estava o cônsul Joseph Ray” (J. 
H. Rodrigues, TS, 175). “Complicado 
na Inconfidência... enlouqueceu” (Silvio 
Romero: Cruz) 


COMPLÔ sm. +: contra: “Denúncia de 
complô contra Caixa Estadual" (Tit. 
ZH 15.4,88, 25). 


COMPOSIÇÃO s.t. <- com, entre: Compo- 
sição [constituição, coordenação] poli- 
tica com partidos da esquerda. Compo- 
sição entre partidos da direita e do cen- 
tro. Composição [acordo] com um liti- 
gante, entre litigantes. “Indispensável a 
composição política entre os partidos" 
(Edit. JB 25.6.88). “A composição com 
ele demorou” (Nascentes, PR). 


COMPOSTO a. 


de, (menos us.) com 
Período composto [constituído] de várias 
orações. Time composto de jovens e vete- 
ranos. “Novos poemas cantam-se numa 
linguagem também nova, composta [orga- 
nizada, feita) com os detritos da lingua 
antiga” (Oliveira Martins: Cruz). <r com: 
(p. us.) Composto [conformado, ajeita- 
do] com algo. Homem composto [con- 
formado, resignado) com seus sentimen- 
tos de culpa. “Mas é o português de hoje 
mais consente consigo mesmo, mais com- 
posto com o seu estado" (Castilho: id.). 


COMPRA s.f. & de (.. : À compra 
de móveis (a um parente). Evitar com- 
pra a parentes, à amigos. 

COMPRADO a Gêneros alimentícios 


comprados a agricultores. a com- 
prada à um amigo. 


As conveniências eventuais de natureza empresarial condicionam negativamente a iniciativa dos 
leitores. 

dO exercício de informações criteriosa é própria dos bons jornais. 
e Ascartas dos leitores funcionam como termômetro da opinião píi 


88. Cada indivíduo tem sua configuração espiritual, « ele não muda com os anos. É tão constante quanto 
nossas cromossomos ou as nossas impressões digitais. As circunstâncias é que variam, permitindo por vezes 
certos tipos ofereçam de si imagem nova e até surpreendente, num desmentido a julgamentos anteriores. Só 
determinadas circunstâncias é que se pode medir bem a têmpera de um indivíduo, sua inteligência, sua poes 
sua capacie Tudam os ângulos e as luzes com que o vemos. 


Infere-se do texto ques 
a) Se opera a cada instante um aprimoramento do homem. 

b) Nossas opiniões a respeito das pessoas são relativas. 

6) A complexidade de comportamento torna penosa a vida do indivíduo. 
d) Nada é permanente na conduta do homem. 

é) Se mede a têmpera do indivíduo por sua capacidade de amar. 


89.Poder atribuído a uma autoridade para fazer cumprir determinada categoria de leis e punir quem as. 
infrinja em determinada área, a jurisdição confere ao magistrado judicial a faculdade de julgar segundo a prova. 
dos autos e segundo o direito. 


De acordo com o texto: 


izer cumprir determinada categoria de leis é direito de toda autoridade. 
A prova dos autos e o direito são os fundamentos para o julgamento do juiz. 


e. A infração da lei é um ato do cidadão, que deve ser punido. 
d. Sema prova dos autos o juiz arrisca-se a dar sentenças injustas. 
e. O magistrado judicial é à autoridade máxima no processo de aplicação da penalidade. 


nossa vida consciente estamos expostos a todos os tipos de influência, As pessoas estimulam-nos ou 
deprimem-nos, ocorrências na vida profissional ou social desviam a nossa atenção. Todas essas influências 
podem levar-nos a caminhos opostos à nossa individualidade; e quer percebamos ou não o seu efeito, nossa 

consciência é perturbada e exposta, quase sem defesas, à estes incidentes. Isto ocorre em especial com pessoas de 
atitude mental extrovertida, que dão todo relevo a objetos exteriores, ou com as que abrigam sentimentos de 
inferioridade e de dúvida, envolvendo o mais íntimo de sua personalidade. 


O texto enfatiza que os elementos externos: 
a) Podem abalar a personalidade do ser humano. 


b) Podem tornar o homem inconsciente. 


e) Possibilita uma atitude mental voltada para fora. 
d) Podem comprometer à moral humana. 


e) São capazes de expor a mente a lesões internas. 


91.No regime democrático, o direito de votar não se deve reduzir à um gesto mecânico. No espírito dos 
teóricos do sufrágio universal, o voto implica, para cada eleitor, a obrigação de se manter permanentemente 
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informado dos negócios públicos, de julgar refletidamente as soluções propostas para as questões vitais do país, 
estudando-as com objetividade e com a única preocupação do bem coletivo. O exercício da soberania popular, 
que o voto materializa, consiste também em, após ter escolhido um candidato, vigiar à maneira como 
desempenha o mandato. 


Infere-se do texto que: 
a) O eleitor é responsável pela carreira política de seus candidatos. 


bj A responsabilidade do eleitor não termina no momento da votação. 


JO exe 


ício da democracia obriga todos os cidadãos a votarem. 


d) O eleitor vota mecanicamente quando sabe escolher seu candidato. 


e) O candidato que decepcionar o seu eleitor reeleito. 


(TRE-MT) Texto para as questões 92 à 


vento - PELÉ) 


(Trecho do discurso de posse do Ministro Édson Arantes do Nas 
Bom dia. 
Pela primeira vez na minha vida, nesses 40 anos de vida pública, eu vou ler um discurso incluindo o discurso 


que eu fiz quando recebi o título de embaixador da Unesco, quando fiz, com muita honra, parte da eq 
organizou a Eco-92 aqui no Brasil. 


De toda maneira, bom dia. Neste primeiro dia como ministro Extraordinário de Esporte eu quero dizer 
algumas poucas palavras ao meu Pa 


Em primeiro lugar, eu quero falar do meu orgulho em fazer parte da equipe do governo Fernando Henrique 
Cardoso. Estou me sentindo como na época em que defendi a seleção brasileira, em 1958, apreensivo, nervoso. 
Eu ainda menino ao lado de feras como Didi, Zito, Nilton Santos, Bellini, Gilmar, Mané Garrincha e outros 
craques. É como eu me sinto hoje. Inexperiente como ministro mas cercado de craques, e com uma vantagem: ter 
um técnico ainda mais forte do que o nosso glorioso Vicente Feola. Esse nosso técnico foi aprovado por todo à 
Brasil. 


O nosso técnico, agora, tem 34 milhões de votos e tem uma biografia tão acima de qualquer suspeita que fez 
pela primeira vez na minha vida aceitar um posto no governo. Tenho certeza absoluta de que, com esse time, 
vamos repetir o sucesso daquela seleção que ganhou a primeira Copa do Mundo, na Suécia. 


E, por falar em futebol, antes de mais nada, eu devo deixar bem claro que na condição de ministro eu não 
possa, eu não deva e eu não quero ter ressentimentos pessoais. O Brasil está acima de tudo, Eu já disse o que 

tinha de dizer e não preciso ficar repetindo. Temos um governo comprometido com a ética na política e uma 

Secretaria de Esportes comprometida com o esporte. 


Em segundo lugar, cu quero dizer que sei exatamente do que sou capaz. Eu não vim para Brasília para 
começar nenhuma carreira política. Eu vim apenas para retribuir ao meu país aquilo que ele me deu. Eu não sou 
um administrador e não pretendo passar meus dias envolvido em questões burocráticas. Vim ajudar o presidente 
à fazer um governo melhor. Eu vim dar à minha contribuição, a minha imagem para que tenhamos, sem dúvida 
nenhuma, um bom governo. 


o lado do presidente Fernando Henrique Cardoso e meus colegas de Mi 
que leve a prática esportiva ao país inteiro. Vamos privilegy 
absolutas, como está escrito no artigo 227 da nossa Constitui 


tério, eu quero criar uma política 
adolescentes. Prioridades 
enho falando isso há mais de 20 
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Nós queremos desenvolver um trabalho, em conjunto com o Ministério da Educação para, por exemplo, 
aprimorar o esporte nas escolas e nos grêmios estudantis. Quero à parceria do Ministério do Trabalho para levar 
o esporte ao trabalhador, via sindicatos, Seabras, ete. Quero trabalhar com o Ministério das Relações Exteriores 
para promover, por exemplo, os jogos afro-brasileiros ou os jogos do Mercosul. Quero, enfim, promover o 
intercâmbio esportivo do Brasil é o mundo. Quero agir em conjunto com o Ministério da Cultura para difundir 
os esportes típicos brasileiros, como à capocira, por exemplo, é tantos outros esportes. Eu quero atuar com o 
Ministério da Justiça na difusão dos valores éticos que o esporte ensina, assim como para impedir a violência, 
que tanto nos preocupa. Eu quero revigorar o esporte entre os idosas, os portadores de deficiências. 


Minha função, em resumo, será a de ajudar a governar. Onde eu estiver - e nada me prenderá a lugar algum 
- eu estarei levando a política do governo do meu país, abrindo portas, buscando investimento, pondo a favor do 
Brasil à imagem que construí em mais de 40 anos de vida públi 


Quero lembrar a todos que, se não tenho experiência de governo, também não cheguei ontem ao mundo do 
esporte, e que, além do mais - detalhe que muita gente desconhece -, vou poder contar com o apoio dos meus 
colegas formados em Educação Física, Eles vão ser fundamentais para que nossos projetos dêem certo. E vão ter 
o meu esforço para que tenham o respeito que merecem. 


rias interpretações possíveis podem ser feitas, de acordo com a segência do texto, sobre a primeira 
frase do Pelé, um simples "Bom dia” (retomado no terceiro parágrafo). À única interpretação incoerente e 
inadequada está na alternativa: 


a. A simplicidade inicial procura dar um tom informal ao discurso 

db. O"bomdia" pode conotar um bom momento para à vida do país, e particularmente, para o novo 
ministro. 

e. Pelé não destaca, desse modo, nenhuma autoridade presente à sua posse, 

d. Ao omitir os termos tradicionais ("Senhoras e Senhores"), Pelé mostra seu constrangimento por ter 
sido escolhido ministro. 

e O dia é propício para o novo ministro deixar patentes, para todo o país, seus planos de ação na pasta 


dos Esportes, 


93.4 comparar tação atual de Pelé (posse como ministro) com a sua participação na seleção 
brasileira de 1958 se justifica de vários modos. O único inaceitável é o da alternativa: 


a. Hoje, como anteriormente, Pelé apareceu como o mais inexperiente da “equipe”. 
db. Na "equipe" atual há "eraques” (na Política) como na de 1958. 

Agora (como em 1958) Pelé está (estava) apreensivo é nervoso por causa da responsabilidade 
assumida. 
dA equipe atual tem "técnico", como a anterior, embora o deste momento seja "mais forte”. 
é Agora (como anteriormente), ele [oi escolhido por pressão dos outros ministros sobre o "técnico". 


94. Segundo Pelé, ele foi levado a aceitar - pela primeira vez - um cargo em um Governo, pela seguinte razão: 


A certeza de que a vida pregressa do presidente abonava, politicamente, a conduta ética do novo 
governo. 
b. A necessidade de buscar novos interesses para divulgar sua imagem de "rei" do futebol. 
A consciência de que a equipe governamental obterá sucesso absoluto em todos os setor 
d. A vontade de resgatar, de um certo modo, um sonho real dos menores abandonados. 
A possibilidade de opinar sobre os problemas esportivos e tomar decisões sem provocar 
ressentimentos dos dirigentes esportivos. 


95. A idéia de que pa 
principalmente, na referên 


ieipar do governo é, como no futebol, um trabalho de equipe, transparece, 


à ditusão dos valores éticos do esporte. 


b. 


-ianças é os adolescentes. 
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e àsdiversas ações que serão desenvolvidas em conjunto com outros ministérios. 
d. à sua preocupação em promover a realização dos jogos afro-brasileiros. 
e. ao desejo de revigorar o esporte entre os idosos e os deficientes físicos. 


96. O ministro Pelé deixa antever que, para realizar com êxito seus projetos, ele contas 


especialmente com a 


a) de tados os ministros 
bj do próprio Presidente da República 


e) dos professores de Educação Física 


d) dos investidores particulares 


(TRE-MT) Texto para as questões 97 a 101: 
VICE-VERSA 
VERÍSSIMO 
Homem do ano. Ricupero. O que dormiu santo e acordou diabo. 
Num ano que se dobrou ao meio e terminou como começou, só que ao contrário, Ricupero foi a dobradiça. 
Sentiu a reversão no próprio corpo. É um símbolo perfeito para um ano em que nada era o que parecia ou 


aconteceu como se esperava, Os heróis de janeiro são as vilões de dezembro, os vencedores de janeiro são os 
derrotados de dezembro. E vice-versa. 


O amo começou com Lula eleito e terminou com o PT em depressão pós-eleitoral. Começou com tropas russas 
esmagando a resistência à abertura e termina com tropas russas contra dissidentes, naquele lugar. Começou com 
Berlusconi pronto para salvar a Itália e termina com Berlusconi corrido do governo. Começou com Pedro Collor 
triunfante e Fernando Collor liquidado e terminou com Fernando Collor por cima e Pedro por baixo, inclusive 
da terra. Começou com Bisol acusando e termina com Bisol acusado, começou com Jarbas Passarinho imbatível 
e termina com Passarinho abatido, Começou com Itamar e Maurício Correa ridicularizados pelos seus 
desempenhos no Carnaval, Itamar pela cantada na moça sem calças e Maurício Correa pelo conjunto de 
trapalhadas, e com Aristides Junqueira como nosso modelo de sóbria eficiência. Termina com Itamar 
consagrado como o melhor presidente acidental da nossa história e noivo de uma moça direita, Aristides 
Junqueira como exemplo de trapalhão - e Maurício Correa no Supremo. No começo do ano ninguém duvidava 
que com Parreira e Dunga o Brasilia dar vexame na Copa, e o Brasil termina o ano tetra. O ano também 
começou com o Congresso brasileiro se autoflagelando pelo escândalo dos anões do Orçamento e termina com o 
Congresso brasileiro querendo se auto-anistiar. 


Enfim, Ricupero foi a síntese do ano das surpresas e do muito antes pelo contraditório. De um ano que, 
afinal, também não teve muitos escrúpulos, pois só se contradisse. E Ricupero acaba como símbolo de perdão, 
esquecimento e recomeço, pois está em Roma, onde, o seu único castigo é ter que receber em dólar - que, por 
sinal, também começou o ano por cima e termina por baixo. (Jornal do Brasil - 31.12.94) 


97. O título do artigo de Veríssimo (VICE-VERSA) se justifica porque: 


fala de fatos oc 


ridos no ano passado que marcaram instavelmente o nosso desenvolvimento social. 


b. o governo de Itamar foi, em termos de honestidade, o oposto ao do Collor. 

e durante ano personagens e instituições positivas se tornaram negativas, e as negativas 
converteram-se em positivas. 

a osirmãos Collor trocaram acusações recíprocas durante esse período. 


e oseleitores poderão julgar os acontecimentos do ano de modos diferentes e ambíguas. 
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98. A afirmativa "O ano começou com Lula eleito” está correlacionada: 


ao maior preparo desse candidato em relação aos demais. 

ram Lula, disparadamente, na frente dos outros candidatos. 
incia do PT nos comícios políticos. 

;ães para à presidência do Partido dos Trabalhadores. 

e. ao fato de ser ele o único candidato que poderia estabilizar a nossa moeda e combater a inflação. 


99. Dos personagens abaixo o único que sofre uma mudança (reabilitação parcial) é 
a) Aristides Junqueira d) Ricupero 

by Parreira e) Berlusconi 

“) Maurício Correa 


100. A anistia à que se refere a frase "e termina com o Congresso brasileiro querendo se auto-anistiar” se 
relaciona, particularmente, com o seguinte fato: 


a corrupção dos chamados “anões do Orçamento”. 
a ausência freqiente às sessões do Senado e da Câmara de muitos senadores e deputados. 
a não-votação do orçamento para o ano de 1995, em tempo hábil. 

| a recusa de votar o aumento do salário-mínimo. 

e autiização da gráfica do Senado para fins eleitorais. 


a seguinte: 
a) à acusação - julgada inconsistente - contra o ex-presidente Collor. 


bj a participação no escândalo do Orçamento. 


e) a conivência com as "trapalhadas" de Maurício Correa. 


d) à autoria do anteprojeto da anistia de Humberto Lucena. 


e) a parti 


ão involuntária nas crises do Congresso Nacional. 
CTRE-ES) Texto para as questões 102 a 107: 

GENTE HUMILDE 

Tem certos dias em que eu penso em minha gente 

E sinto assim todo o meu peito se apertar 

Porque parece que acontece de repente 

Como um desejo de eu viver sem me notar. 

Igual à como quando eu passo no subúrbio 

Eu muito bem vindo de trem de algum lugar 


E aí me dá como uma inveja dessa gente 
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Que vai em frente sem nem ter com quem contar. 
São casas simples com cadeiras na calçada 


Ena 


da escrito em cima que é um lar 
Pela varanda flores tristes é baldias 

Como alegria que não tem onde encostar. 
E aí me dá uma tristeza no meio peito 


Feito um despeito de eu não ter como lutar 


E eu que não erelo peço a Deus por minha gente 
É gente humilde - que vontade de chorar. 


(Garoto, Vinícius de Morais e Chico Buarque de Hollanda) 


10: 
corretamente empregado neste verso: "Tem certos dias, 
preferiu empregar o verbo ter no lugar de haver, pois 


a desconh 


a regra gramatical 


“Tem certos dias em que eu penso em minha gente.” Gramaticalmente o verbo ter não está 


Entretanto, o autor 


bh. queria transmitir idéia de simplicidade, deixando-se levar pela linguagem popular 


L usoua licença poética 
e. mão valorizava muito a gramática 


sua intenção era transmitir e não oferecer acertos gramaticais 


103, “Tem certos dias em que eu penso em minha gente.” O poeta usou a expressão "minha gente" porque 


gostava muito daquela gente 
bo tratava 


se de seus admiradores 
e. também descendia de gente humilde e se achava parte daquela gente 
d. sentia muita pena daquela gente 

e era um reie aquela gente lhe pertencia 

104, As cadeiras nas calçadas nos transmitem a idéia de 


a) abandono 
byretaxo 

o) desocupação 

a) familiaridade, espírito comunitário 

e) aquecimento ao so! 

105. É correto a respeito do texto: 

a) O poeta pensa todos os dias em sua gente 


b) Ao pensar em sua gente o poeta se alegra 
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e) Apesar da falta de apoio dos mais fortes, o povo não se deixa abater 
d) O poeta crê em Deus 

e) Não existe um sentimento de solidariedade entre o poeta e a gente humilde a que se refere 
106. Pode-se afirmar a respeito do texto que: 

O poeta é totalmente realizado 

O poeta sente-se feliz por se identificar com o povo simples 

O poeta sente-se frustrado por sua impotência em não poder ajudar sua gente 


O poeta não se sente realizado, por ser pobre como seu povo 
O poeta não possui qualquer identificação com o povo que descreve 


107. O poeta inveja a "gente humilde”, sobretudo, por sua (dela): 


a) força de vontade d) alegria 
b) humildade e) honestidade 
«) simplicidade 


(TRE-MG) As questões 108 a 116 referem-se ao texto abaixo. Quando das perguntas, volte ao texto sempre 
que necessário: 


SAINDO DE COMA 


Filas de doentes à espera de um médico e pacientes agonizando em corredores de hospital aguardando um 

leito. Essas são imagens correntes quando se fala em saúde pública. Em algumas cidades brasileiras, porém, com 
des alternativas foi possível suavizar esse quadro. Nesses lugares, o cidadão recebe em sua própria ca 

visita de médicos, os doentes mentais não são afastados do convívio familiar e recebem salários em razão da 

aborterapia. Os diversos programas alternativos desenvolvidos no País mostram que é possível oferecer 

qualidade nos serviços ao mesmo tempo em que se economizam recursos públicos. 


Em Campinas, no interior de São Paulo, a prefeitura começa, em agosto, a atender em casa pacientes com 
Aids, Esse é o segundo passo de um projeto de sucesso de atendimento à doentes com dificuldades de locomoção, 
que há dois anos recebem periodicamente à visita de uma equipe formada por médicos, terapeutas e enfermeiros. 
O Serviço de Atendimento Domiciliar (SAD) cuida atualmente de 108 pacientes. "Não sei o que faria sem esse 
serviço”, avalia Irene Albuquerque, filha de Maria Antonieta Nogueira, 98 anos, portadora do mal de 
Aleheimer, doença que afeta o sistema nervoso. Maria Antonieta passa à tempo todo na cama e desenvolveu uma 
enorme ferida na região lombar. Os enfermeiros do SAD fazem curativos diários na paciente. Para manter todo 
o programa, a prefeitura gasta R$ 112 mil por ano, o equivalente a 0,1% do orçamento municipal destinado à 
saúde. 


O atendimento domiciliar também vem sendo aplicado em Santos (SP). Lá, gestantes e recém-nascidos são 
beneficiados por um trabalho preventivo de sucesso. A mortalidade infantil caiu de 33 para 22 à cada mil 
nascidos, nos últimos cinco anos, graças ao Sistema de Vigilância do Recém-Nascido de Risco. Programa 
semelhante foi adotado em Porto Alegre (RS), onde todo recém-nascido que apresenta algum tipo de problema 
ficas, caso à mãe não compareça ao posto de saúde nas datas estipuladas. 

Na capital gaúcha, à partir deste mês, os contribuintes poderão, por telefone, agendar dia e hora para receber à 
visita do doutor. Os doentes mentais foram os primeiros a ser beneficiados com as formas alternativas de tratar 
a saúde pública. A palavra de ordem é esvaziar os sanatórios. As guias de internação emitidas pela prefeitura de 
Betim (MG) aos manicômios praticamente desapareceram. Em 1992, o Hospital Galba Veloso, de Belo 
Horizonte, registrava uma média de 52 dessas guias por mês. Hoje, são apenas três. Os pacientes passam o dia 
em três Centros de Referência e à noite vão para casa. Os frutos da maior convivência social dos doentes mentais 

ã tes, também em Santos. No litoral paulista, os ex-internos da Casa de Saúde Anchieta fazem a 
produção e locução do Rádio Tam-Tam, um programa que vai ao ar diariamente na Rádio Cacique, Alguns ex- 
internos hoje trabalham na Usina de Reciclagem de Alemoa e recebem um sal 
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experiência permite uma redução de 40% nos gastos com a saúde”, diz o secretário de Higiene e Saúde de 
Santos, Cláudio Maieroviteh. 


Mas à grande novidade prevista para o sistema de saúde pública está empacada. Trata-se do Pla 
Assistência à Saúde (PAS), do prefeito paulista Paulo Maluf. Ele quer transferir a gerência dos hospitais e postos 
de saúde municipais para cooperativas médicas licenciadas pela prefeitura. O problema é que Maluf resolveu 
começar o projeto antes de ele ser aprovado pela Câmara de Vereadores. O resultado foi uma pendenga jurídica 
ea paralisia do programa, que só deverá ser votado pelos yercadores este mês. O governo estadual também 

patina na implantação de pol ternativas de saúde pública. À administração Mário Covas está liquidando o 
Programa Médico de Família, implantado em 1989 pelo então secretário de Saúde e hoje deputado federal 
(PMDB) José Aristodemo Pinotti. "O Estado alugava uma casa onde o médico deveria morar é atender a 400 
famílias daquele bairro”, explica o deputado. Foram instaladas 20 unidades na capital. Hoje, restam dez. O 
projeto foi copiado por outros Estados e chegou a ser premiado pela ONU. 


(Isto É 1348 - 2/8/95) 
108. O texto focaliza: 


as conseqiiências da política de saúde do governo sobre esse setor 
um programa de saúde alternativo que vem tratando dos doentes com qualidade 

os desvios de verba destinada à saúde por prefeituras do interior 

um programa de revitalização dos hospitais públicos através de compra de equipamentos 

e. um tratamento pioneiro para pacientes que se apresentam em estado de coma em hospitais públicos 


109, Todas as afirmações abaixo, basadas no texto, estão corretas, exceto: 


a. Há humanização no tratamento dos doentes mentais, por não serem privados do convívio social. 

b. Houve redução na mortalidade infantil em Santos, o que prova a efetividade e eficiência do 
programa. 

e o contrário do que se poderia imaginar, saúde com qualidade não implica onerar os cofres 
públicos. 

dO texto fala de uma situação de saúde pública que se opõe à encontrada na maioria das cidades do 


país. 
Os programas têm revelado qualidade de operação e pouca originalidade de concepção. 


10. De acordo com o texto, à saúde pública está marcada pela: 


a) insuficiência d) humaniza 


bj praticidade e) coerência 
e) incompreensão 


ua. 


características dos diversos programas alternativos da saúde, exceto: 
a) o atendimento domiciliar 
bj a permanência do doente junto à família 


e) a modernizar 


dos hospitais 
d) o esvaziamento dos manicômios 
e) os gastos pouco significativos 


112. Todas as passagens abaixo, extraídas do texto, referem-se à um mesmo quadro, exceto: 


www.professorferraz.com.br 390 


a “A mortalidade infantil caiu de 33 para 22 a cada mil nascidos.” 


b. "Não sei o que faria sem esse serviço.” 
e “osex-internos (..) fazem a produção e a locução do Rádio Tam-Tam." 

d. "Maria Antonieta passa o tempo todo na cama e desenvolveu enorme fes 
e. Alguns ex-internos trabalham hoje na Usina de Reciclagem de Alemoa.” 


113. No trecho "... à prefeitura começa, em agosto, à atender em casa pacientes com Aids”, o texto mostra 


a. oshospitais não têm estrutura para atender os aidéticos 
bh. o sistema de saúde não se responsabiliza pelo tratamento dos aidéticos 

os idéticos terão acesso a um atendimento de qualidade através do programa alternati 
a discriminação contra aidéticos chega ao ponto de não se permitir que saiam de casa 
e. a prefeitura de Campinas se preocupa em não contaminar os hospitais com o vírus da Aids 


114. No programa adotado em Porto Alegre, observa-se que: 


é dada assistência a todos os recém-nascidos 
b. a queda da mortalidade infantil passou de 33 para 22 a cada mil nascidos 
e. a mãe é obrigada a comparecer aos postos de saúde municipais 

d. todos os recém-nascidos recebem visitas médicas periódi 

e. a assistência é dada, mesmo sem que a mãe obedeça aos prazos 


115. Aponte a passagem que não realça os benefícios obtidos pelos doentes mentais com o programa 
alternativo: 


jo são afastados do conv, 
'A palavra de ordem é esvaziar os sanatórios” 
os contribuintes poderão, por telefone, agendar dia e hora para receber à v 
“Os pacientes passam o dia em três centros de referência e à noite vão para casa” 
e "Alguns excinternos hoje trabalham na Usina de Reciclagem de Alemoa" 


do doutor” 


116. Em relação ao seu autor, o Programa Médico de Família, revela, hoje: 


a) injustiça d) desonra 


b) favorecimento e) puniç 
c) reconhecimento 


(LICEU) O texto abaixo refere-se às questões 117 a 120: 


A Quinta História 


chamar-se "As Estátuas”, Outro nome possível é: "O Assassinato”. E também "Como 
histórias, verdadeiras porque nenhuma delas mente a outra. 


Esta história poderi 
Matar Baratas”. Farei então pelo menos t 
Embora uma única, seriam mil e uma, se mil e uma noites me dessem. 


A primeira, “Como Matar Baratas”, começa assim: queixei-me de baratas. Uma senhora ouvi 
Deu-me a receita de como matá-las, Que misturasse em partes iguais açúcar, farinha é gesso. A 
açúcar as atrairiam, o gesso esturricaria o de-dentro delas. Assim fiz. Morreram. 


A outra história é a primeira mesmo e chama-se "O Assassinato”, Começa assim: queixei-me de baratas. 
Uma senhora ouviu-me, Segue-se a receita. E então entra o assassinato. A verdade é que só em abstrato me havia 
as, que nem minhas eram: pertenciam ao andar térreo e escalavam os canos do edifício até o 
nosso lar. Só na hora de preparar a mistura é que elas se tornaram minhas também. Em nosso nome, ent 
comecei a medir e pesar ingredientes numa concentração um pouco mais intensa. Um vago rancor me tomara, 
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um senso de ultraje. De dia as baratas eram invisíveis e ninguém acreditaria no mal secreto que roía casa tão 
tranqiiila. Mas se elas, como os males secretos, dormiam de dia, ali estava eu e preparar-lhes o veneno da noite. 
Meticulosa, ardente, eu aviava o elixir da longa morte, Um medo excitado e meu próprio mal secreto me 
guiavam. Agora eu só queria gelidamente uma coisa: matar cada barata que existe. Baratas sobem pelos cantos 
enquanto a gente dorme, cansada, sonha, E eis que à receita estava pronta, tão branca. Como para baratas 
espertas como eu, espalhei habilmente o pó que este mais parecia fazer parte da natureza. De minha cama, no 
silêncio do apartamento, cu as imaginava subindo uma à uma até à área de serviço onde o escuro dormia, só uma 
toalha alerta no varal. Acordei horas depois em sobressalto de atraso. Já era de madrugada. Atravessei a 
cozinha. No chão da área estavam elas, duras, grandes. Durante à noite eu matara. Em nosso nome, amanh 
No morro um galo cantou. 


A terceira história que ora se inícia é a das “Estátuas”, Começa dizendo que eu me queixara de baratas. 
Depois vem a mesma senhora. Vaí indo até o ponto em que, de madrugada, acordo e ainda sonolenta atravesso à 
cozinha. Mais sonolenta que eu está a área na sua perspectiva de ladrilhos. E na escuridão da aurora, um 
arroxeado que distancia tudo, distingo a meus pés sombras é brancuras: dezenas de estátuas se espalham rígidas. 
As baratas que haviam endurecido de dentro para fora. Algumas de barriga para cima. Outras no meio de um 
gesto que não se completaria jamais. Na boca de umas um pouco de comida branca. Sou a primeira testemunha 
do alvorecer de Pompéia. Sei como foi esta última noite, Sei da orgia do escuro. Em algumas o gesso terá 
endurecido tão lentamente como num processo vital, e elas, com movimentos cada vez mais penosos, terão 
sofregamente intensificado as alegrias da noite, tentando fugir de dentro de si mesmas. Até que de pedra se 
tornam, em espanto de inocência, e como tal, tal olhar de censura magoada. Outras - subitamente assaltadas pelo 
próprio âmago, sem nem sequer ter tido à intuição de um molde interno que se petrificavat! - essas de súbito se 
cristalizam, assim como a palavra é cortada da boca: eu 


Elas que, usando o nome de amor em vão, na noite de verão cantavam. Enquanto aquela ali, a de antena 
marrom suja de branco terá adivinhado tarde demais que se mumificara exatamente por não ter sabido usar as. 

gratuita do em vão: "é que olhei demais para dentro de mim” é que olhei demais para dentro 
" - de minha fria altura de gente olho a derrocada de um mundo. Amanhece. Uma ou outra antena de barata 
morta freme seca à brisa. Da história anterior canta o galo. 


A quarta narrativa inaugura nova era no lar, Começa como se sabe: 
momento em que vejo os monumentos de gesso. Mortas, sim. Mas olho para os canos, por onde esta mesma noite 
renovar-se-á uma nova população lenta e viva em fila indiana. Eu iria então renovar todas as noites o açúcar 
letal? como quem já não dorme sem a avidez de um rio. E todas as madrugadas me conduziria sonâmbula até o 
pavilhão? no vício de ir do encontro das estátuas que minha noite suada erguia. Estremeci de mau prazer à visão 

upla de feiticeira. E estremeci também ao aviso do gesso que seca: o vcio de viver que rebentaria 
terno. Áspero instante de escola entre dois caminhos que, pensava eu, e dizem adeus, certa de 
que qualquer escolha seria do sacrifício: eu ou minha alma. Escolhl. E hoje ostento secretamente no coração uma 
placa de virtude: "Esta casa foi dedetizada”. 


-hama-se “Leibnitz é a Transcendência do Amor na Polinésia”. Começa assim: queixei-me 
e Lispector) 


117. No trecho "Farei então pelo menos três histórias, verdadeiras porque nenhuma delas mentem à outra. 


Embora uma única, seriam mil é uma, se mil é uma noite me dessem.”, o narrador: 

a. apresenta sua história como quadros que, embora formem uma unidade, podem se multiplicar 
infinitamente 

db. conta histórias que não mentem uma à outras, pois de estruturam na sua experiência cotidiana 


compara seu texto à história das "Mil e uma Noites”, somente em um processo de gradação dos fatos 
lamenta o fato de não ter mil e uma noites para desenvolver sua história, pois não lhe deram tempo 

suficiente 

e. afirma que irá escrever três histórias. No entanto, ao longo do texto, cinco histórias são apresentadas. 
Isso denota uma falta de coerência entre a introdução e o desenvolvimento do conto 


118. De acordo com o texto, o narrador, ao contar a história: 


a coloca-se como observador dos fatos, conferindo uma superficialidade na análise da personagem 


www.professorferraz.com.br 39; 


COMPRAZIMENTO 108 


COMPRAZIMENTO s.m. « a; Compra- 
zimento [agrado] a um amigo. Com- 
prazimento [condescendência, anuên- 
cia, cedência] a um pedido. «r com, de, 
em (OBS.): Comprazimento [benevolên- 
cia, complacência] com alguém ou algo. 
/de: “Seu [de Manuel Bandeira) aberto 
comprazimento de atmosferas românti- 
cas ou de ecos neoclássicos”” (Bosi, 
HCLB, 407). /em: ''Quase vicioso com- 
prazimento na hostilidade contra ele 
próprio” (Monteiro, RTC, 346). “Esse 
comprazimento em descrever situações, 
hábitos e seres anômalos”" (Bosi, HCLB, 
191). % OBS. Com infinitivo, compra- 
zimento em: comprazimento em (e não 
*com) descrever situações. 


COMPREENDIDO a. % em: Trechos 
compreendidos [abrangidos] numa anto- 
logia, nomes compreendidos numa lista. 
* entre: Espaço compreendido entre 
uma loja e outra. 


COMPREENSÃO s.f. de: Compreensão 
[entendimento] de algo, de problemas, 
de uma matéria. O gênio de Dostoievsky 
(em Crime e castigo) permitiu a compre- 
ensão de uma multidão de Raskólnikovs. 
“Uma profunda compreensão [percep- 
ção, penetração] dos dramas de todos 
os homens” (Monteiro, RTC, 395). 
para: “A geral compreensão [abertura 
compreensiva] para o que é da compe- 
tência profissional dos outros homens” 
(id., ib., 130). No movimento de 1964, 
“nenhuma compreensão [tolerância] 
para as divergências políticas naturais” 
(J. H. Rodrigues, TS, 36). “Ele demons- 
tra compreensão para O fato... de que 
a descentralização econômica e as liber- 
dades políticas são as duas faces da 
mesma moeda” (Delfim Neto, ZH 
13.12.87, 4). +: (para) com, para: Com- 
preensão [tolerância] (para) com (ou 
para) alguém. + por: “Esta juventude 
revelou um grau de compreensão pelo 
próximo digno de louvor” (Ramalho). 


COMPREENSÍVEL a. 1 a, para: Explica 
ções compreensíveis a (ou para) qual- 
quer leitor. “Questão compreensível a 
qualquer inteligência” (Fernandes). 
“Trabalho compreensível para o maior 
número" (Ladislau Batalha: Cruz). 


COMPREENSIVO a. (para) com, para: 
Chefe compreensivo [tolerante, condes- 
cendente] para com (ou com, para) seus 
subordinados. /para com: “E fácil ser 
justo e compreensivo para com os que 
morrem” (Érico, Inc., 222). “Foi 
Manuel Bandeira compreensivo... para 
com as tendências que apontariam na 
poesia brasileira” (E. Morais: Bandeira, 
SPV, 158). /com: Homem “indulgente 
e compreensivo consigo mesmo” (Érico, 
Inc., 63). 


COMPRIMIDO a. & em (LOC), entre: 
Comprimido numa sala. Comprimido 
dentro de uma caixa. Espectadores com- 
primidos entre quatro paredes. 


COMPROMETIDO a. % com (...a, em) 
ou a, em (...com): Está comprometido 
com os colegas a colaborar; comprome- 
tido com os colegas na colaboração. 
/ecom...a: “Estou há muitos dias com- 
prometido a isso com os senhores" (Júlio 
Dinis: Cruz). /com...em: “Um engenho 
em tanto comprometido nas suas relações 
de dinheiro com os comissários de açú- 
car” (Mário Sete: Fernandes); comprome- 
tido nisso (com eles), ou comprometido 
com eles (nisso). /com: “O homem alie- 
nado é um homem nostálgico, nunca ver- 
dadeiramente comprometido com seu 
mundo” (P. Freire, C, 87). “Está c« 
prometido demais com o seu públic 
(Lispector, CI, 10). Poesia comprometida 
com a minha e g tua vida (obra de Thiago 
de Mello, 1977). “A receita disponível pra- 
ticamente comprometida com o pagamento 
dos funcionários” (Edit. FSP 30.3.88). 
/a: Políticos comprometidos a defender 
os interesses do povo. Sindicato compro- 
metido a examinar a real situação dos 
trabalhadores. : em: Homens compro- 
metidos no mesmo empreendimento, na 
mesma tarefa, luta, cte. “Grupos com- 
prometidos na mudança da sociedade” 
(Boff, DL, 27). Solução “comprometida 
na complexidade de outros e novos pro- 
blemas” (Corção, DO, 100). 


COMPROMISSO s.m. (para) com, entre 
(...de, para, por); de, para, por: Com- 
promisso (para) com alguém. ou entre 
pessoas, de ou para (fazer) algo, ou por 
algo. Compromisso (para) com algo. A 
escola transformadora tem um compro- 
imisso com a sociedade de (ou para) lutar 
pela justiça social. /para com: “O amor 


b. participa dos fatos, portanto personagem e observador, conferindo uma visão parcial da realidade 
presente no texto 


e. 6,20 mesmo tempo, personagem e observador, pois relata fatos segienciais dos quais foi participante 

d éonisciente, personageme, à partir da sua experiência do cotidiano, relata os fatos de maneira 
detalhista e profunda 

e. é personagem, mas passa a ser também observador ao relatar à multiplicidade de histórias dentro de 


uma mesma história 
119. partir da leitura do texto, pode-se afirmar que: 


a. o assunto é banal, pois se restringe a contar o cotidiano de uma personagem envolvida com os. 
problemas do extermínio de baratas 
através de um assunto trivial, o conto busca mostrar a banalidade da e: 
maneira trágica, principalmente na quarta narrativa 
“onfirma a banalidade do conto, pois se resume a um 


fência humana de uma 


receituário sobre como eliminá-las. 
do conto distancia-se de sua temática principal para remeter à um fato real, pois, através de um 
processo metafórico, compara a morte das baratas ao trágico destino das pessoas de Pompéia, o que é 
irrelevante ao contexto da história 
percebemos, no conto, um processo ritualístico, repetitivo - adquirido através de um fluxo 
psicológico - o que acarreta uma narrativa lenta e monótona, só dinamizada na primeira história 


120. Observa-se à partir do final "A quinta história chama-se *Leibnitz e a Transcendência do Amor na 
Polinésia". Começa assim: queixei-me de bas 


a) a constante repetição da frase ”queixei-me de baratas” torna o final inesperado e inconsistente, pois o 
narrador não concluiu a história 


bj o título escolhido, que centra a história na Polinésia 
encontra-se no mundo inteiro 


mostra que o problema do extermínio de baratas 


e) o responsável pela quinta história é o leitor, uma vez que o narrador já não tem mais nada a dizer 


d) há um processo visto que inexiste uma conclusão convencional percebida através da retomada 
constante da frase "queixei-me de baratas” 


e) inexiste uma conclusão convencional, pois, sendo uma narrativa moderna, já é esperado um final abrupto é 
desconectado com o restante da histór 


(LICEU) “Os horrores por que passa uma pessoa dependente da ingestão diária de alguma droga são 

is. Vão-se, nesta ordem, emprego, família, auto-estima, os cuidados com o próprio corpo e, por fim, à 
vida, Alguns ainda conseguem se reerguer, com muito sacrifício, é abandonar o vício. São, porém, uma pequena 
minoria. 


As estratégias usuais de combate às drogas - leia-se, a repressão - vêm-se mostrando infrutíferas diante da 

ação dos barões da droga. Os EUA chegam à gastar anualmente bilhões de dólares na 
Os resultados deixam a desejar. Pesquisas indicam que o número de viciados não decresce 
que os norte-americanos estão tendo seu primeiro contato com as drogas cada vez mais jovens”. (Folha de São 
Paulo, 30 de julho de 1995) Nesse trecho, a postura do autor, em relação aos temas, é: 


contrária ao combate repressor às drogas, pois há um aparato ousado e sofisticado, usado pelos 
traficantes, que o governo não consegue acompanhar 

db. contrária ao combate às drogas, pois são gastos bilhões de dólares na repressão ao tráfico 

contrária ao combate às drogas, pois não adianta reprimir os jovens que buscam cada vez mais à 

primeira experiência 

d. favorável ao combate às drogas, apesar de lamentar que só uma pequena minoria consiga 
desvencilhar-se do vício 
favorável ao combate às drogas, apesar das estratégias atuais mostrarem-se infrutíferas. 


www.professorferraz.com.br 39: 


(TRE-RJ) Texto par: 


s questões 122 a 129: 


A SOCIOLOGIA DO JEITO 


(1) O jeito “paralegal 


(2) Em primeiro lugar, essa instituição viceja assaz nos países latinos e é quase desconhecida nos anglo- 
saxões, porque naqueles perduraram por mais tempo hábitos feudais, quer nas rel: 
econômicas. O feudalismo é um sistema de profunda desigualdade jurídica, em que a lei a rigor só é aplicável ao 
servo e aos vassalos, porém extremamente flexível para o barão e o suserano. Estes se governam por relações 
voluntarísticas; aqueles por fórmulas impositivas. 


(3) Na Inglaterra, graças ao precoce desenvolvimento de sua burguesia mercantil, que se afirmou contra o 
Rei e 0s nobres, estabelecendo formas juri alidade mais universal, feneceu muito antes que na Europa 
Latina o molde Feu 


(4) Isso cerceou barbaramente as possibilidades de Norescimento da instituição "paralegal" do jeito, a qual 
pressupõe, evidentemente, como diria Orwell, que todos os animais sejam em princípio iguais perante a lei, 
conquanto alguns sejam mais iguais que outros. Ou, como praticam, entre nós, os mineiros e os gaúchos: "Para 
os amigos tudo, para os indiferentes nada, para os inimigos a le 


5) A segunda explicação sociológica reside na diferença de atitudes entre latinos e anglo-saxões, no tocante à 
relações entre a lei é o fato social. Para o empiricismo jurídico anglo-saxão, à lei é muito menos uma constru 
lógica que uma cristalização de costumes. Ao contrário do Direito Civil, a "Common Law" (1) é uma coletânea 
de casas e precedentes, antes que um sistema apriorístico e formal de relações. 


americana se cinge a três admiráveis páginas. Já as Constitui 
latino são miudamente norminativas e regulamentares, Com isso nos arriscamos, quase sempre, à um 
descompasso em relação ao fato social, o que nos leva ora à solução elegante e proveitosa (para os juristas) da 
mudança da Constituição, ora a interregnos deselegantes de ditaduras inconstitucionais. 


por exemplo, nunca foi escrit: 


(7) As consegiiências sociológicas dessa díspar atitude - de um lado a tradição interpretável, do outro o 
preceito incontroverso - são profundas. No caso anglo-saxão, à lei pode ser obedecida, porque ordinariamente 
apenas codifica o costume corrente. Torna-se menos provável a ocorrência de grave tensão institucional por 
desadaptação da norma legal ao comportamento aceito. Não há grande necessidade de se dar um jeito, pois que a 
lei raramente é inexeqível; nos casos em que é violada, é possível configurar-se, então, a existência de dolo ou 
crime praticado por pequena minoria social. 


(8) Dentro do formalismo jurídico latino, fregiientemente o descumprimento da lei é uma condição de 
sobrevivência do indivíduo, e de preservação do corpo social sem inordinato atrito. Como dizia um meu criado 
português: "Esta lei não pegou, senhor doutor.” Pois, audiant omnes (2), há leis que "pegam" e leis que não 
“pegam”. Estas, ordinariamente, são construções teóricas que não nasceram do costume e que às vezes 
transplantam formas jurídicas importadas de além-mar, sem relevância para as possibilidades econômicas de 
nosso ambiente, Textos fora de contexto. 


(9) Resta saber se não há uma terceira explicação, em termos de atitudes religiosas. No catol 
dogma, e a regra moral, intolerante. No protestantismo, complacente é a doutrina, e à moral, utili 
menos beleza e também menos angúst 


(10) É bem verdade que numa visão mais comprida da história e do tempo, o catolicismo tem revelado 
surpreendente plasticidade para se adaptar à evolução dos povos e instituições. A curto prazo, entretanto, pode 
gerar intolerável tensão institucional, que não fora a válvula de escape do jeito, arriscaria perturbar o 
funcionamento da sociedade. 
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(11) Já o protestantismo nasceu sob o signo revisionista. Elidiu-se praticamente a doutrina revelada ab alto 
(3), e quando as necessidades institucionais criam a ameaça de uma generalização do pecado, é muito mais fácil o 
protestantismo entortar as normas éticas. Assim, quando as exigências de um emergente capitalismo mercantil 
impuseram a organização de um mercado financeiro, Calvino fez da cobrança de juros um esporte legítimo, 
indo às urtigas o preconceito aristotélico de que o dinheiro é estéril e o belo arrazoado aquiniano de ser o 
ilegítimo porque implica em cobrar tempo, coisa que pertence a Deus é não aos homens, Ante a revolução 
trazida pelas grandes descobertas marítimas e a necessidade de acumulação para financiar investimentos na 
os puritanos passaram a enxergar a opulência como manifestação exterior da 
cúpido. E quando os mórmons se viram frente ao problema de povoar um 
mar a poligamia. Ainda hoje, desaparecida a questão do povoamento acelerado, 
permanece legal à poligamia sucessiva, através da divórcio. 


exploração comercial e industri 
bênção divina e não um desvari 
deserto, não hesitaram em sanci 
e proibida a bigamia simultâne: 


(12) Procurou-se evitar à tensão social mediante uma frontal modificação das normas éticas, ao invés de 
recorrer-se ao instituto do jeito. 


(13) Não se tome a disquisição acima, entretanto, como uma justificação in 
Assim como há rua e rua, há jeito e jeito; em muitos casos não passa ele de molecagem de inaduptados sociais 
que ao invés de jeitosos são rematados facínoras. 


s mais profundas; e que, se amputada essa instituição 
es legais, a tensão social poderia levar-nos a duas extremas 
jedade explosiva, pelo descompasso entre a lei, o 


(14) Ma 
“paralegal”, dado o irrealismo de nossas formul: 
posições: a da sociedade paralítica, por obediente, e da s 
costume e o fato. 


forçoso é reconhecer que há raízes sociológic: 


(15) Daí, irmãos, a essencialidade do jeito. 


(1) "Common Law” - denominação genérica dos fundamentos do Dire 
(2) diant omnes - todos ouvem falar 

(3) a alo - do alto 

(Roberto Campos, À sociologia do jeito. Senhor, Rio de Janeiro, n. 7, p. 28: ju. 1960. 


122. Das expressões abaixo, aquelas que não se referem no texto a aspectos, respectivamente, da tradição 


latina e anglo-saxônica sã 


a as" (52) 
b. 85) 
“sistema apriorístico e formal de rel: coletânea de casos e precedentes" (55) 
“preceito incontroverso" / "tra el" (87) 


e "moral, intolerante” / "moral, utilitária” (89) 
123, Dentre os fatores abaixo, aquele que não cerceou o florescimento do jeito nos países anglo-saxões foi: 


a) o precoce desenvolvimento de uma burguesia mercantil 


ba codificação dos costumes correntes em normas j 


) o estabelecimento de formas jurídicas de validade mais universal 


d) a grande necessidade da lei ser obedecida, mesmo sendo raramente inexeqiível 


e) a menor duração dos hábitos feudais, quer nas relações jurídicas, quer nas econômic: 


124, Dos pares abaixo, aquele que pode ilustrar a "díspar atitude” referida pelo autor no parágrafo 7 é: 
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125. A atitude de Calvino, 


solução elegante das mudanças constitucionais / interregnos deselegantes de ditaduras 


inconstitucionais 


"Common Law" / Direito Ci 


ida no parágrafo 1, não pode servir de exemplo para a seguinte passugem do 


texto: 
"a Jei é muito menos uma construção lógica que uma cristalização de costumes" (55) 
b. “a lei pode ser obedecida, porque ordinariamente apenas codifica o costume corrente" (57) 
e “No protestantismo, complacente é a doutrina, e a mora, utilitária” (59) 
d. "pode gerar intolerável tensão inconstitucional, que não fora a válvula de escape do jeito, arrisca 
perturbar 0 funcionamento da sociedade" (510) 
e "Procurou-se evitar a tensão social mediante uma frontal modificação das normas éticas" (812) 


126. À função do parágrafo 13, em relação ao pensamento exposto nos anteriores, é: 


a) concluir d) contradizer 


o) ressalvar 


127. As expressões "relações voluntarísticas” e 


fórmulas impositivas ($2) dizem respeito, respectivamente, 


a) países latinos / países anglo-saxões 


b) barões e vassalos / servos e suseranos 


e) barões e suseranos / servos « vassalos 


d) relações jurídicas / relações econômicas. 


e) países desenvolvidos / países subdesenvolvidos 


n 
b. 
a 
das leis 
e andapia 


Na visão do autor, a instituição do jeito favorece: 


a transformação das leis em construções teóricas 
adoção de uma doutrina complacente e de uma moral utili 
a implantação de normas jurídicas importadas, em desacordo com a nossa realidade econômica 
a preservação do corpo social, tendo em vista à descompasso entre o fato social e a rigidez normativa 


ão da norma legal ao comportamento aceito, de modo a tornar mais improvável à 


ocorrência de grave tensão institucional 


129. O objetivo principal do texto é: 


expor es motivos pelos quais o jeito se institucionalizou no Brasil 


analisar as conseqiênci 
e provara erradicação do j 
d enumerar as princi 

e propor a reform 


(TRE-RO) Texto para as questões 130 a 13 


da institucionalização do jeito no Brasil 
to é fundamental para o desenvolvimento do Brasil 
tucionalizado no Brasil 


do jeito no Brasil 


ais decorrências de ter o jeito se im 
io do sistema jurídico para possibilitar a erradis 
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João Soares estava com a razão: política só se ganha com muito dinheiro. A começar pelo alistamento, que é 
trabalhoso e caro: tem-se de ir atrás de eleitor por eleitor, convencê-los a se alistarem, e ensinar tudo, até a 
copiar o requerimento. Cabo de enxada engrossa as mãos - e o sedenho das rédeas, o laço de couro cru, machado 
é foice também. Caneta e lápis são ferramentas muito delicadas. À lida é outra: labuta pesada, de sol a sol, nos 
campos e nos currais. E quem perdeu tempo com leitura e escrita, em menino, acaba logo esquecendo-se do 
pouco que aprendeu. Ler o quê? Escrever 0 quê? Mas agora é preciso: a eleição vem aí, eo título de eleitor rende 
a estima do patrão, a gente vira pessoa. Acontece, também, que Pé-de-Meia não quer saber de histór aho 
eleitoral alistador de gente, pago por cabeça, e tem de mostrar serviço, Primeiro, a conversa pacienciosa, 
amaciando o terreno; à luta, depoi 

apanhei uma tremedeira que a mão não me pára mais quieta... "O novato sua, desiste:" - Vai não, Pé-de-Ms 
Mas o cabo força, não insiste - espera. Tempo só de passar a gastura que a caneta sempre dá no 
principiante. Tão fácil. - o requerimento já está pronto, rascunhado no papel almaço a lápis fininho, macio de 
apagar: "João Francisco de Oliveira, abaixo assinado, brasileiro, residente minha vista não presta 
mesmo mais não. Besteira teimar ... "Pé-de-Meia não dei icença, seu João." E 
pega no mãozão cascudo, pesado para cima e para baixo, 
caminhando com ela por sobre o papel; o rastro fica: primeiro, a foice espigada do jota; depois, à laçada bamba 
do ó; em seguida, mais duas voltas grandes, repassadas é atreladas uma à outra. Aos poucos João Frank 
aprende a relaxar à mão, descobre que não carece de fazer tanta forç; 

bom de sela, agora, maneiro de queixo e ligeiro de rédea, a mão passeia pela dúzia e tanto dos trechos alinhados, 
um sob o outro, no comprido requerimento. 


Quando o caboclo é ruim de ensino, Pé-de-meia é quem enche todo o papel, borrando-o de propósit 
de velhaco, completando um perfeito e indiscutível requerimento de eleitor da roça. Mas, quando o cujo é jeitoso 
de moda do João Francisco, Pé-de-Meia prefere carregar-lhe a mão durante o serviço todo - do "Exmo. Sr. 
Doutor Juiz de Direito" até o “P.D." que precede à assinatura (..) "- Pois está ficando um serviço de gente, Seu 
João, O senhor até que tem jeito - um letragi 


(Mário Palmério- Vila dos Confins - Adaptado) 
130, O texto põe em evidência a(s): 

a) obrigatoriedade do voto 

bo elegibilidade do voto 

c) preparação do eleitor 


d) resistên 


do eleitor ao processo eleitoral 
e) sanções estabelecidas pela justiça eleitoral 

131. A remuneração do cabo eleitoral depende da(o): 
a) sua produtividade no trabalho 


bj vitória do candidato 


c) generosidade do elei 


d) capacidade de aprendizagem do caboclo 


e) prestígio político do candidato 


132. 


"borrando-o de propósito, errando de velhaco" (L. 28). O objetivo de Pé-de-Meia era: 


a) invalidar de vez o requerimento 


397 


by forjar a autenticidade do documento 


€) menosprezar a capacidade do eleitor 


d) dificultar o alistamento do eleitor 


a identi 


o “ação do documento 
133, (FUVEST) "O Ministério da Fazenda descobriu uma nova esperteza no Instituto de Resseguros do 
Brasil. O Instituto alardeou um lucro no primeiro semestre de 3,1 bilhões de cruzeiros, que esconde na verdade 
izo de 2 bi. Brasil, Cuba e Costa Rica são os três únicos países cujas empresas de resseguros são 

(Veja, 119/93, pág. 31) 


Conclui-se da texto que seu autor: 


acredita que a esperteza do Instituto de Resseguros gerou luero e não prejuízo. 
dá como certo que o prejuízo do Instituto é maior do que o lucro alardeado. 


e julga que o Instituto de Resseguros agiu de hoa fé. 

d. dá entender que é contrário ao fato de o Instituto de Resseguros ser estatal. 

e teminformação de que em Cuba é na Costa Rica os Institutos de Resseguros camuflam seus 
prejuízos. 


(FUVEST) O texto abaixo refere-se às questões de números 134 a 136: 


GOLS DE COCURUTO 


O melhor momento do futebol para um tático é o minuto de silêncio. É quando os times ficam perfilados, 
cada jogador com as mãos nas costas mais ou menos no lugar que lhes foi designado no esquema - e parados. 
Então o tático pode olhar 0 campo como se fosse um quadro negro é pensar no futebol como alguma coisa lógia 
e diagramável. Mas aí começa o jogo e tudo desanda, Os jogadores se movimentam e o futebol passa a ser regido. 
pelo imponderável, esse inimigo mortal de qualquer estrategista. O futebol brasileiro já teve grandes 
estrategistas cruelmente traídos pela dinâmica do jogo. O Tim, por exemplo. Tático exemplar, planejava todo o 
jogo numa mesa de botão. Da entrada em campo até a troca das camisetas, incluindo o minuto de silêncio. Foi 
um técnico de sucesso mas nunca conseguiu uma reputação no campo à altura da sua reputação de vestiário. 
Falava um jogo e o time jogava outro. O problema do Tim, diziam todos, era que seus botões eram mais 
inteligentes do que seus jogadores. 


(LF. Veríssimo. O Estado de São Paulo, 23/08/93) 


134, A tese que o autor defende é a de que, em futebol: 
a) o planejamento tático está sujeito à interferência do acaso. 

by a lógica rege as jogadas. 

o) a inteligência dos jogadores é que decide o jogo. 

a) os momentos iniciais decidem como será o jogo. 

e) a dinâmica do jogo depende do planejamento que o técnico faz. 

135, No texto, à comparação do campo com um quadro negro aponta: 
a) o pessimismo do tático em relação ao futuro do jogo. 


b) um recurso utilizado no vestiário. 
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) a visão do jogo como movimento contínuo. 
d) o recurso didático preferido pelo técnico Tim. 


e) um meio de pensar o jogo como algo previsível. 


melhor momento do futebol" 


136, As expressões que retomam, no texto, o segmento 

a) os times ficam perfilados - aí 

bj é quando - então 

6) aí - os jogadores se movimentam 

dy o tático pode olhar o campo - aí 

e) é quando - começa o jogo 

(FUVEST) Texto para as questões de 137 e 138: 

Além de parecer não ter rotação, a Terra parece também estar imóvel no meio dos céus. Ptolomeu dá 
argumentos astronômicas para tentar mostrar isso. Para entender esses argumentos, é necessário lembrar que, 

imaginava-se que todas as estrelas (mas não os planetas) estavam distribuídas sobre uma 

esférica, cujo raio não parecia ser muito superior a distância da Terra aos planetas. Suponhamos 
agora que a Terra esteja no centro da esfera das estrelas. Nesse caso, o céu visível à noite deve abranger, de cada 


vez, exatamente a metade da esfera das estrelas, E assim parece realmente ocorrer: em qualquer noite, de 
horizonte a horizonte, é possível contemplar, à cada instante, a metade do zodínco. 


Se, no entanto, a Terra estivesse longe do centro da esfera solar, então o campo de visão à noite não seria, em 
geral, à metade da esfera: algumas vezes poderíamos ver mais da metade, outras vezes poderíamos ver menos da 
metade do zodíaco, de horizonte a horizonte. to, à evidência astronômica parece indicar que a Terra está 
no centro da esfera de estrelas. E se ela está sempre nesse centro, ela não se move em relação às estrelas. 


(Roberto de A. Martins, Introdué 


geral ao Commentariolus de Nicolau Copérnico) 


ara entender esses... 


137. O terceiro período (" ja Terra aos planetas” representa, no texto: 


a) o principal argumento de Ptolomeu. 
bjo pressuposto da teoria de Ptolomeu. 


ea base para 


teorias posteriores de Ptolomeu. 
da hipótese suficiente para Ptolomeu retomar as teorias anteriores. 

e) 0 fundamento para o desmentido da teoria de Ptolomeu. 

138, Expressões, que no texto, denunciam subjetividade na apresentação dos fatos são: 
a) parece também estar imóvel - dá argumentos - é necessário lembrar 

bj é necessário lembrar - imaginava-se - suponhamos 


e) imaginava-se - esteja - deve abranger 
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d) tentar mostrar - suponhamos - parece realmente ocorrer 


e) parece realmente ocorrer - é p 


el contemplar - não se move 
(TRE-RJ) Texto para as questões 139 a 143: 
VELHOS VÍCIOS 


Está anunciada para hoje na Câmara a votação de mais uma Lei Eleitoral. Ainda não é a definitiva, mas 
outra parte para atender à conveniências do casuísmo político que o autoritarismo exacerbou. Além do 
retrocesso, o que se prenuncia como disposição de espírito é assustador. Entre outras barbaridades, fala-se em 
garantir o anonimato dos doadores de dinheiro para à campanha eleitoral. Reconhecimento legal da 

claro. No primeiro semestre, ninguém aereditaria que a representação política se sentisse mal na efi 
conquistou com a aprovação das emendas constitucionais e se lançasse de volta aos braços da imagem 


desacreditada. Deve ter sido por distração. 


coroamento seria a informatização nacional do 
os tenham arautos, mas o estranhável é a 


o país de normas moralizadoras c 
Compreende-se que os velhos vícios pol 
ausência de desautorizações frontais a essas provocações, 


O presidente do Tribunal Superior Eleitoral, ministro Carlos Velloso, é de opinião que a nova lei eleitoral, 
como está, desacredita os políticos. Cita como exemplo deplorável à iniciativa de transferir para os partidos 
políticos a indicação dos mesários, retirando da Justiça Eleitoral que a exerce há meio século a prerrogativa de 
compor com cidadãos as mesas de votação. Falar ao mesmo tempo em informatizar cl 
partidos a escolha dos m é fazer pouco dos cidadãos e da consciência política brasileira, Indica 
partidos equivale, na comparação do presidente do TSE, à usar cabritos para tomar conta 


Não há justificativa para o retrocesso eleitoral que ameaça, por dentro, à democracia no Brasil; nos últimos 
anos a Justiça Eleitoral vem estudando o aperfeiçoamento das normas que regulam os pleitos, com o objetivo de 
reduzir a margem de fraudes de difícil apuração e, sobretudo, com mínima punição. À comissão de juristas e 

istas políticos, com o que de melhor existe no país, preparou um levantamento completo e fez sugestões. 
nimadoras. O Congresso recebeu o material e desconversou. Sabe-se agora, às vésperas da votação, que foi em 
vão: 0 desejo de oficializar a corrupção tomou conta da cena polític 


Fica difícil acreditar que, depois de tudo que se viu na última eleição (no Rio o pleito para deputado estadual 
e federal foi anulado), seja considerada digna de debate a proposta para que o dinheiro grosso circule por baixo 
da lei, sem que o candidato ou o doador tenham que declarar a quantia e a procedência. Ou seja: 
uma lavagem de dinheiro da contravenção, da sonegação e do narcotráfico. Pior, em nome da democracia, que 
ficaria em débito. (Editorial do Jornal do Brasil, setembro / 1995.) 


139, Segundo o testo, o ponto alto da adoção de normas normalizadoras seria: 
a) a votação de mais de uma Lei Eleitoral 


bj a informatização das eleições e da apuração 


) a indicação dos mesários de forma aleatória 


d)a partic 


efetiva dos partidos na apura 


e) a aprovação de diversas emendas constitucionais 
140, De acordo com o texto, o "ministro Carlos Velloso" (L. 15) acredita que a nova Lei se caracteriza por: 
a) ser nociva à imagem dos políticos 
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b) dotar o país de normas normalizadoras 
) trombetear o oposto do indispensável 
d) atender às conveniências do casuísmo político 


e) extinguir a corrup 


ocupada pela cena política 


141, Ao empregar, como crític 
traduz, na prática, à seguinte idé 


imagem "usar cabritos para tomar conta da horta (L. 22), o editorial 


a) corruptos podem resbilitar-se, desde que incentivados 
by os políticos precisam entender melhor os problema eleitorais 

cas homens mal-educados não podem ser tomados como modelo 

dy os partidos políticos costumam prejudicar o que já está organizado 


pessoas desonestas não devem ser escolhidas para guarda de valores 


142. Os avanços e os velhos vícios na Legislação Eleitoral são o tema do texto. À segiiência que evidencia essa 


dicotomi 


a) democracia no Brasil / retrocesso eleitoral 


b) eficiência conquistada / imagem desacreditada 


c) normas moralizadoras / desautorizações frontais 
a) respeito à lei eleitoral / oficialização da corrupção 
informatização das eleições / deferimento aos partidos da escolha dos mesários 


143, A frase que fecha o primeiro parágrafo do texto tem, de toda evidência, um caráter do tipo: 


a) erítico e irônico d) imparcial e rea« 


by político e alienado e) assustador e jornalístico 


e) normativo e ferino 


(TRE-MG) As questões 144 a 150 referem-se ao texto abaixo. Quando das perguntas, volte no texto sempre 


que necessário. 
Encontro 
Meu pai perdi no tempo e ganho em sonho. 
Se a noite me atribui poder de fuga, 
sinto logo meu pai é nele ponho 


o olhar, lendo-lhe a Face ruga a ruga. 
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Está morto, que importa? Inda madruga 
seu rosto, nem triste nem risonho, 

é o rosto antigo, o mesmo. E não enxuga 
suor algum, na calma de meu sonho. 


Ô meu pai arquiteto e fazendeiro! 


as de silêncio, e suas roças 
de cinza estão maduras, orvalhadas 

por um rio que corre o tempo inteiro 

e corre além do tempo, enquanto as nossas 
mureham num sopro fontes represadas. 


(Carlos Drummond de Andrade. Reunião. 10 livros de poesia. 


Rio: José Olympio, 1971. p. 193) 
144, À sugestão expressa no primeiro verso do poema indica que o poeta é seu pai estão: 
a) Separados no tempo e no espaço 

bo) separados apenas no tempo 

c) separados apenas no espaço 

dy perdidos sem conseguirem encontrar-se 

e) próximos de um encontro definitivo 

145, Os termos "vida" e “morte”, no text, estão expressos nas palavras: 

a) fuga e noite) madruga e triste 

by olhar é ruga €) suor e calma 

“3 tempo e sonho 

146. Segundo o testo, uma das possibilidades que se pode determinar na noite, é que ela: 
a) fuelita a vontade de fugir 


bj permite o uso da razão 


e) consegue ampliar a visão da realidade 


d) oferece à chance de o indivíduo compreender-se 


e) propicia o exercício da imaginação 
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109 Comum 


é um ato de valor, não de medo, ele é 
compromisso para cem os homens” (P. 
Freire, €, 83). “Os compromissos que 
assumiu para com a literatura” (Mon- 
teiro, RTC, 228). Os constituintes “não 
podem agora rasgar seus diplomas e 
renegar seus compromissos para com a 
nação” (ZH 13.12.87, 3). /com: “Em 
Érico Verissimo a praxis literária cul- 
mina no compromisso com o próprio 
mundo em crise” (F. L. Chaves, EVRS, 
124). “Jesus, como disse Tertuliano, não 
tinha compromisso com a tradição, mas 
com a verdade” (J. H. Rodrigues, TS, 
40). “Porque é um ato de coragem, 
nunca de medo, o amor é compromisso 
com os homens” (P, Freire, PO, 80). “O 
público é que tem compromisso comigo, 
e não eu com ele” (J. Amado: Lispector, 
CI, 9). /entre: Compromisso entre os 
cidadãos conscientes por um mundo 
mais humano. /de: Compromisso de 
lutar pela justiça social. /por: “O com- 
promisso dos cristãos pelo econômico « 
pelo político implica também um com- 
promisso com Deus” (Boff, DL, 24); 
compromisso dos cristãos (para) com o 
econômico e o político. > em torno de: 
“Um compromisso em torno da produ- 
tivídade no setor público” (Edit. GM 
25.11.88). & entre: Compromisso 
[acordo] entre uns e outros, “entre ven- 
cedores e vencidos” (João Ribeiro: Fer- 
nandes). “Compromisso [acerto; meio- 
-Lermo; transigência] entre a tradição e 
a subversão” (Trigueiros, NP, 76). A 
lingua comum é sempre um compromisso 
entre dialetos e falares. “Compromissos 
entre expressão literária e música” (Frey 
re, MHMM, 14). & perante: Nas cartas 
de Herculano, "Não deixamos de ver 
uma espécie de prólogo teórico à sua 
obra, programa e compromisso perante 
o público” (Figueiredo, HLP, 362). 


COMPULSÃO s.f. +: a, para: Compulsão 
a (ou para) algo. A compulsão para (ou 
a) lavar repetidamente us mãos pode ser 
expressão física da necessidade moral 
de limpar-se de uma culpa. “A compal- 

ão do consumo é mais forte que todas 

as considerações da segurança e da pru- 

dência” (S. €. Franco, QP, 56). 


COMPUTADO a. « em: Despesas compu- 
tadas forçadas, calculadas) em vários 


milhões. 4 em, entre; Delito computado 
incluído] entre os (ou nos) passíveis de 
pena de 20 anos de reclusão. Livros com- 
putados na lista dos mais vendidos; 
computados entre os mais vendidos. 


COMUM a. a (...com); com, entre: 
/a...vom: “Necessidades não menos ine- 
vitáveis do que as que nos são comuns 
com as categorias subalternas e brutas 
da natureza” (Rui: Cruz); necessidades 
comuns a nós com as outras categorias 
(cp. que são comuns a eles — que lhes 
são comuns — com as outras categorias). 
“Partes do seu vocabulário « quase toda 
a sua sintaxe nos são comuns com a época 
dos Britos e Barros" (Rui: Fernandes). 
/a: Segundo Emerson, existe uma mente 
comum a todos os homens. Há princi- 
pios lingúisticos universais, comuns a 
todas as línguas. “Nativismo de paisa- 
gem, comum a barrocos e árcades" (Bosi, 
HCLB, 87). “Alimentação espiritual da 
época, de ordinário comum a toda a cris- 
tandade” (Figueiredo, HLP, 89). /com: 
“Tinhamos uma sacada comum com os 
ocupantes do quarto contiguo” (Érico, 
SC, 182). "Que têm estas considerações 
de comum com o livro do Dr. Austregési- 
lo” (Júlio Dantas: Cruz). “A arte não 
tem nada de comum com o artista, disse 
Flaubert” (R. Carvalho, PHLB, 270). 
fentre: Nada há de comum entre a arte 
e o artista. “A liberdade de reunião e a 
de cometer crimes em turbamulta nas 
ruas têm tanto de comum entre si, quanto 
o uso do fogo com o privilégio de incen- 
diar” (Rui: Fernandes). O que há de 
“comum entre a Ilíada e o Paraiso Per- 
dido” (Pessoa, PE, 371); o que um tem 
de comum com o outro, + de, a: “Ocea- 
no, campo comum de todos os povos 
navegadores” (Rui: Fernandes); campo 
comum a todos os povos navegadores 
“Dor, que eu não sei se é comum de 
todas as organizações” (Camilo: Cruz). 

Educação doméstica ou paternal, comum 
de ambos os sexos” (Garrett: id.). Subs- 
tantivo comum-de-dois (-gêneros ou, 
melhor, -sexos). Compaixão, “sentimento 
comum dos corações bem formados” 
(Fernandes); comum aos corações bem 
formados. x em, entre: “Qualidades 
mais comuns no comum dos escritores” 
(Rui: Fernandes); qualidades comuns 
entre eles. “Alteração moral... comum 


147. Pode-se perceber que o texto trata do poder transfigurador da poesia. O verso que expressa isso é: 
a) "Está morto, que importa? Inda madruga” 

bo) Pe seu rosto, mem triste nem risonho” 

6) "Ó meu pai arquiteto e fazendeiro" 

de corre além do tempo, enquanto as nossas” 

é) “murcham num sopro fontes represadas”” 

148. De acordo com o texto, afigura do pal está marcada pela condição de: 

a) cansaço d) alegria 

bo) placidez e) tristeza 

o) velhice 


149, Em todas as partes do texto, indicadas abaixo, há elementos suficientes para indicar as atividades que o 


a) "Está morto que importa? Inda madruga” 
by "e seu rosto, nem triste nem tristonho"" 


e) "E não enxuga / suor algum, na calma de meu sonho” 


a) "Ó meu pai arquiteto e fazendeiro! 
é) “Faz casas de silêncio, é suas roças / e cinza estão maduras” 


150. A condição em que o poeta diz encontrar seu pai pode ser caracterizada por todos os termos abaixo, 
exceto: 


a) "easas de silêncio" d) "rosto antigo" 
b) "perdi no tempo" e) "roças de cinza" 


c) "está morto" 


181. (FUVEST) De acordo com o ditado popular "invejoso nunca medrou, nem quem perto dele morou 
a) o invejoso nunca teve medo, nem amedronta seus vizinhos. 

by enquanto o invejoso prospera, seus vizinhos empobrecem. 

e) o invejoso não cresce e não permite o crescimento dos vizinhos. 


d) o temor atinge o invejoso e também seus vizinhos. 


e) o invejoso não provoca medo em seus vizinhos. 
(FUVEST) Texto para a questão 152: 
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= Ah, não sabe? Não o sabes? Sabes-lo não? 
- Esquece. 


Tumine-me, Mo 


- Não, Como "esquece"? Você prefere falar errado? E o certo é "esquece" ou "esqueça 
digas. Ensines-lo-me, vamos. 


- Depende. 


Não o sabes. Ensinar-me-lo-ias se o soubesses, mas não sabes o. 


- Depende. Perfei 
- Está bem. Está bem, desculpe. Fale como quiser. 


(LF. Veríssimo, Jornal do Brasil, 30/12/94) 


O texto tem por final 
satirizar a preocupação com o uso e a colocação das formas pronominais átonas. 


ilustrar ludicumente várias possibilidades de combinação de formas pronomin: 


esclarecer pelo exemplo certos fatos da concordância de pessoa gramatical. 


exemplificar a diversidade de tratamentos que é comum na fala corrente. 


valorizar a criatividade na aplicação de uso das formas pronominais. 


(FUVEST) Texto para a questão 153: 


A triste verdade é que passei as férias no calçadão do Leblon, nos intervalos do novo livro que venho 
penosamente perpetrado, Estou ficando cobra em calçadão, embora deva confessar que o meu momento 
calçadônico mais alegre é quando, já no caminho de volta, vislumbro o letreiro do hotel que marca a esquina da 
rua onde finalmente terminarei o programa-saúde do dia. Sou, digamos, um caminhante resignado. Depois dos 
50, a gente fica igual à carro usado, todo o dia tem uma coisa dando errado, é a suspensão, é a embreagem, é o 
radiador, é o contraplano do rolabrequim, é o contrafarto do mesocárdio epidítico, à falta de sorotorpina 
folimolecular, é o que mecânicos e médicos disseram. Aí, para conseguir ir segurando a barra, vou acatando os 
conselhos. Ainda é bom para mim, digo sem muita convicção a meus entediados botões, é bom para todos. 


( João Ubaldo Ribeiro, O Estado de São Paulo, 06/08/95). 


No período que se inicia em "Depois dos 50 
áreas diversas têm como resultad 


, 0 uso de termos (já existentes ou inventados) referentes a 


a. um tom de melancolia, pela aproximação entre um carro usado e um homem doente. 
um efeito de ironia, pelo uso paralelo de termos da medicina e da mecânica. 
e. um certa confusão no espírito do leitor, devido à apresentação de termos novos « desconhecidos. 


inguagem, pelo uso de termos médicos em lugar de expressões corriqueiras. 
e. a criação de uma metáfora existencial, pela oposição entre o ser humano e objetos. 


(FUVEST) Texto para as questões 154 e 15 


Eu considerei a glória de um pavão ostentando o esplendor de suas cores; é um luxo imperial. Mas ande 
lendo livros, e descobri que aquelas cores todas não existem na pena do pavão. Não há pigmentos. O que há sã 
minúsculas bolhas d'água em que a luz se fragmenta, como em um prisma. O pavão é um arco-íris de plumas. 
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Eu considerei que este é o luxo do grande artista, atingir o máximo de matizes com um mínimo de elementos. 
De água e luz ele faz seu esplendor; seu grande mistério é a simplicidade, 


Considerei, por fim, que assim é o amor, oh minha amada; de tudo que ele suscita e esplende e estremece e 
delira em mim existem apenas meus olhos recebendo a luz do teu olhar. Ele me cobre de glórias e me faz 
magnífico. (Rubem Braga, 200 Crônicas Escolhidas) 


154, Nas três "consideraç 
de esplendor: 


do texto, o cronista preserva, como elemento comum, a idéia de que a sensação 


a) ocorre de maneira súbita, acidental e efêmera. 


bj é uma reação mecânica dos nossos sentidos estimulados. 


e) decorre da predisposição de quem está apaixonado. 
d) projeta-se além dos limites físicos do que a motivou. 
e) resulta da imaginação com que alguém se vê a si mesmo. 


155. Atente para as seguintes afirmaçõe 


L O esplendor do pavão e o da obra de arte implicam algum grau de ilusão. 
La O ser que ama sente refletir-se em si mesmo um atributo do ser amado, 
um O aparente despojamento da obra de arte oculta os recursos complexos de sua elaboração. 


De acordo com o que o texto permite deduzir, apenas 
ay as afirmações Ee HI estão corretas d) a afirmação I está correta 
b) as afirmações Ie I estão corretas e) à afirmação I está correta 
) as afirmações IT e HI estão corretas 


(FUVEST) Texto para as questões 156 e 15º 


“Vivemos mais uma grave cris, repetitiva dentro do ciclo de graves crises que ocupa a energia desta 
A frustração cresce e a desesperança não cede. Empresários empurrados à condição de liderança oficial se 
reúnem, em eventos como este, para lamentar o estado de coisas. O que dizer sem resvalar para o pessimismo, a 
crítica pungente ou à auto-absolvição? É da história do mundo que as elites nunca introduziram mudanças que 
favorecessem a sociedade como um todo. Estaríamos nos enganando se achássemos que estas lideranças 

s aqui reunidas teriam motivação para fazer a distribuição de poderes e rendas que uma nação 

ingenuidade imaginar que a vontade de distribuir renda passe pelo 

empobrecimento da elite. É também ocioso pensar que nós, de tal elite, temos riqueza suficiente para distribuir. 
Faço sempre, para meu desânimo, a soma do faturamento das nossas mil maiores e melhores empresas, e chego a 
um número menor do que o faturamento de apenas duas empresas japonesas. Digamos, a Mitsubishi e mais um 
pouquinho. Sejamos francos. Em termos mundiais somos irrelevantes como potência econômica, mas ao mesmo 
tempo extremamente representativos como população.” 


("Discurso de Semler nos empresários”, Folha de São Paulo, 11/9/91 


156, O texto permite afirmar que: 


a. potência mundial de peso, o Brasil está entre as maiores economias do primeiro mundo. 
b. economicamente, o Brasil não tem relevo como potência de primeira ordem. 
as dificuldades do Brasil são conjunturais e se devem especialmente às pressões internacionais. 
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d.  asindústrias de ponta no Brasil estão entre as que têm mais alto faturamento universal. 
e só o idealismo do empresariado brasileiro pode reerguer nosso potencial econômico. 


187. O ciclo de crises vivido pelo Brasil, segundo o testo, constitui: 
a) um componente instigante para vender nossas dificuldades. 


históri 


bj fator conhecido e repetitivo, desimportante de noss 
e) algo que não passa de invenção de pessimistas desocupados. 


para à nossa realidade. 


d) recurso eficaz para chamar a aten 
e) outra forma de desgaste e de consumo de nossas energias. 


(IBGE) Texto para as questões 158 a 163: 


O brasileiro segundo ele mesmo 


$1º O cidadão dos anos 90 está otimista, mas muito preocupado. Essa foi uma das conclusões da pesquisa 
realizada em outubro passado sobre como o brasileiro percebe a si próprio e ao país. O seu primeiro pensamento 
a respeito do Brasil refere-se à fome e à miséria, Depois vêm-lhe à cabeça a corrupção e a crise econômica. Já 
disseram que o brasileiro era alienado, Agora, cle aparece como uma pessoa muito atenta. 


42" O brasileiro também já foi tachado de mole e de atrasado. O escritor Mário de Andrade criou a figura de 
Macunaíma, o "herói de nossa gente", cuja característica era a preguiça. O escritor Monteiro Lobato deu o 
nome de Jeca Tatu ao brasileiro. O Jeca era um símbolo do atraso, da alienação e da ignorância. Perto do 
ano 2000 0 brasileiro parece ter-se livrado desses espectros pesados, o Jeca e o Macunaíma, é faz um auto-retrato 
bom - até mesmo em contraste com o estrangeiro, Além de mais alegre, hospitaleiro e carinhoso, cle se tacha 
também mais inteligente e esforçado. Mas, nessa auto-avaliação, alguma coisa ficou da moleza de Macunaíma é 
do atraso de Jeca Tatu. Os entrevistados não se colocam em tão boa posição quando os termos comparativos são 
a modernidade e a preguiça. 


83º Esse auto-retrato generoso não significa que as pessoas tenham ficado pouco críticas a seu próprio 
respeito, Estão críticas, e muito. Sabem que as virtudes nacionais não são coisas tão consolidadas assim. 


54º O brasileiro também identifica pontos mais frágeis no seu comportamento. Cita, por exemplo o trânsito, 
no qual o motorista deixa a educação de lado ese torna um selvagem que não respeita o sinal vermelho, a 
conversão proibida ou a faixa de pedestres. É claro que os entrevistados reprovam esse tipo de comportamento. 
No plano ético, o brasileiro não tolera falta sem motivo ao trabalho, incômodo aos vizinhos com barulho ou o 
comportamento com atraso a compromissos. No plano prático, faz tudo isso e de noite dorme com a maior 
serenidade, Só que agora o brasileiro está cansado dessa desorganização e deseja ser mais sério nesses pontos. 
(Ricardo Grinbaum - trechos com adaptações, Veja, 10/01/96) 


158. "..o brasileiro parece ter-se livrado desses espectros pesados .." (2). De acordo com o texto, à 


expressão que substitui convenientemente "espectros pesados” é: 


a) aspectos paliativos d) personagens monstruosos 
b) fantasmas sombrios e) elementos contagiantes 


e) aspectos injustificados 
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159, "Os entrevistados não se colocam em tão boa posição quando os termos comparativos são à 
modernidade e a preguiça.” ($2". Esso significa que, em relação aos estrangeiros, eles se consideram: 


a) mais inteligentes e esforçados 
b) mais alienados e ignorantes 
e) mais antiquados e menos ágeis 


d) menos atrasados « mais afáveis 


e) menos evoluídos e mais Nexíveis 


160. Sem alterar-lhe o sentido, a palavra “alienação” (82º) só não pode ser substituída, no texto, por: 
4) alheamento d) inconsciência 
b) apatia e) indiferentismo 


c) desalento 


161. "Sabem que as virtudes nacionais não são coisas tão consolidadas assim.” (83º) Assinale a afirmação do 
texto que expressa corretamente o sentido do trecho citado acima: 


“O seu primeiro pensamento a respeito do Brasil refere-se à fome e à miséria." (1º) 
“Agora, ele aparece como uma pessoa muito atenta.” ($1") 

“Perto do ano 2000 o brasileiro parece ter-se livrado desses espectros pesados.” (52º 
“No plano prático, faz tudo isso e de noite dorme com a maior serenidade." (52º) 

e "Só queagora o brasileiro está cansado dessa desorganização e deseja ser mais sério nesses pontos.” 


162. O último parágrafo do texto mostra que o brasileiro é: 
4) incoerente, mas pretende tornar-se um cidadão melhor. 
b) inconsciente, pois não percebe suas falhas. 


que nunca conseguirá modificar-se, 


d) intolerante, ao não aceitar erros seus ou dos outros. 


e) contraditório e está satisteito assim. 


163. Marque à afirmativa que está de acordo com as idéias express 


a. Para à população, no momento, sobressaem os aspectos negativos do país. 
Db. Atualmente, já não há mais, no povo, vestígios de Macunaíma e Jeca Tatu, 
No Brasi, as boas qualidades estão definitivamente firmadas. 

A esperança de um futuro melhor tolda à visão crítica das pesso 
e Nemem circunstâncias adversas o brasileiro abandona seus valores positivos. 


(CEETEPS) Texto para as questões 164 a 170: 


O HOMEM ENERGÉTICO 
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Imagine uma cidade antiga, sem energia elétrica. Vamos passear por ela, à noite. As ruas completamente 
Com um pouco de sorte, poderá haver um luar agradável, permitindo enxergar o contorno das casas é à 
torre da ig 


Na sala de uma casa qualquer, após o jantar, um grande lampião de gasolina ilumina todo o ambiente. 
Produz uma luz intensa, muito branca, por causa de uma pequena rede de titânio que envolve à chama. Esta, 
aquecida, emite uma luz muito mais forte e clara que a chama tremeluzente amarelo-avermelhada de um simples. 
lampião de querosene ou de uma lamparina, 


Nessa sala, cada membro da família se entrega a um passatempo favorito: tricô, vitrola de corda, jogo de 
cartas, leitura. Não existe televisão, rádio, videofilmes ou outros passatempos eletrônicos. Tampouco à enorme 
variedade de eletrodomésticos que substituem o esforço físico na realização dos trabalhos de rotina. 


Sem muito que fazer, dormem demasiado cedo. A falta de luz castiga a vista; é grande o consumo de 
querosene, de gasolina e de velas. Toda atividade é penosa. Durante a noite, fica acesa apenas uma ou outra 
lamparina. O silêncio é completo. Não existem buzinas nem roncos de motores acelerados. Ouve-se apenas o 
ruído compassado dos cascos ferrados de cavalos batendo nas pedras do calçamento. 


Parece uma cidade fictícia, mas não é É São Paulo do século passado. O Brasil teve sua primeira usina 
hidrelétrica em 1889. Em 1900, quando começaram os bondes elétricos, em existia gerador a vapor. 
Próximo de 1920, era, preponderantemente, à gás a iluminação das ruas. Nas casas, a eletricidade era 
empregada apenas para acender umas poucas lâmpadas. 


Como as locomotivas, as máquinas industriais eram movidas, principalmente, à vapor obtido de grandes 
caldeiras aquecidas pela queima de carvão inglês. De manhã, ouviam-se os apitos emitidos pelas caldeiras das 
fábricas, anunciando a hora da entrada para o trabalho. À tarde, os acendedores de lampiões, funcionários 
públicos, acendiam os postes de iluminação da cidade. 


Para uma pessoa nascida no final deste século, é difícil sequer imaginar a vida na cidade sem eletricidade. 
Quase não se vê uma casa, modesta que seja, sem ter sobre o telhado, uma arborescente antena de televisão e, na 
cozinha, pelo menos um liquidificador. É o progresso, dizemos. Sem energia, não há civilização, não há 
desenvolvimento! 


O controle de várias formas de energia deu ao homem um enorme poder sobre a natureza - de construir ou 
destruir. O progresso dos últimos cem anos foi superior ao que aconteceu nos cinquenta séculos da conhecida 
história da humanidade. 


Esse progresso mecânico, porém, bascados apenas no domínio da energia, pode ser sempre considerado 
benéfico à espécie humana? Foi o resultado do real aumento da inteligência ou da capacidade de compreensão 
humana? Não poderá o emprego das diversas fontes de energia, em larga escala, gerar algum prejuízo, alguma 
conseqiência negativa para a própria natureza? 


(Adaptado de BRANCO, Samuel Murgel. Energia e Meio Ambiente. 
Polêmi 


ão Paulo, Moderna, 1991, Coleção 


164, De acordo com o texto, pode-se afirmar que: 
a) o progresso só traz consegiências benéficas à humanidade. 
b) a tecnologia, ao lado bem, pode trazer o mal. 

6) o homem possui inteligência para somente produzir o bem. 


d) as técnicas humanas nem sempre são bem entendidas por todos. 


e) jamais o homem, usando à eletri apenas o bem. 
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165. O testo afirma que: 


com o progresso, a cidade de São Paulo, não mais viveu na escur 
uma cidade sem eletricidade não proporciona o conforto de hoje. 


e. um paulistano de hoje, nem imagina sua cidade sem eletricidade. 
d. a energia elétrica resolveu todos os problemas dos paulistanos. 
e. as Fontes de energia são a salvação do homem de hoje. 


166. Pelo texto, pode-se concluir, unicamente, com certeza, que: 


a) a histó 


da humanidade é conhecida há pelo menos 5000 anos. 


bja let 


ade apenas foi conhecida no final do século XX. 
6) o homem não consegue viver sem as fontes de energia elétrica. 
d) sem energia elétrica, não há progresso humano. 


e) as antenas de TV indicam progresso em benefício da humanidade. 


167. 


antiga cidade de São Paulo, antes da chegada da energia elétrica, vivia-se, segundo o texto: 


a) com mais intensidade familiar, no ambiente doméstico. 
by com problemas de visão, decorrentes da falta de luminosidade. 
c) sem ilusão e Fantasia, porque não havia videofilmes. 

dy sem fraternidades, porque cada família se fechava em sé mesma. 


e) com problemas de comunicação, pois as antenas eram precárias. 


168. De acordo com o texto, é válido afirmar que, na antiga São Paulo: 
a) os eletrodomésticos substituíam o esforço físico. 


bj à noite, pela falta de luz elétri 


, tada se podia ver ou ensergar. 
apenas o querosene iluminava as casas de seus habitantes. 

dy a luz proveniente da queima do querosene era à mais forte de todas. 
e) por não existir muita atividade à noite, dormiam cedo. 

169. Os bondes elétricos começaram a transitar em São Paulo: 


ja deste século. 


a) na terceira déc; 


b) no ano em que surgiu, em São Paulo, à primeira usina hidrelét 
e) no ano em que foi descoberta a energia elétrica. 


após à iluminação das ruas com a energia elétrie 


e) no último ano do século XIX. 
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170, De acordo com o autor, com o controle de várias formas de energia, o homem sentiu-se de posse de 
enorme poder que permite: 


a) dominar o mundo. 
bj propiciar a toda humanidade mais conforto e progresso. 


o) iluminar as cidades e mover as fábricas e veículos. 


d) construir e destruir. 
e) atuar na sociedade, diminuindo a distância entre as classes. 

(ETE-SP) As questões de números 171 é 172 referem-se ao texto abaixo. Leia-o com atenção: 
QUEM SÃO ELES 

A Funai encontra índios isolados em Rondônia. 


Foi um encontro emocionante, daquele tipo que faz pensar em tribos perdidas e Almes de Indiana Jones, 
embora as dúvidas que levante não tenham nada do romantismo fácil do cinema. Uma expedição liderada pelo 
sertanista Marcelo Santos, da Fundação Nacional do Índio, deparou na semana passada, em plena selva de 
Rondônia, com um casal que talvez pertença à um grupo indígena desconhecido. Ainda não se sub se 0s índios 
encontrados pela Funai pertencem mesmo a uma nova etnia ou são apenas um ramo de uma tribo já 
identificada. "Vamos estudar sua língua e costumes e comprá-los com os de outros grupos para saber quem 

diz Marcelo. O que se sabe sobre els é que estavam isolados - o que, no jargão indigenista, indica um 
grupo sem contato fregilente com os brancos. O casal vive em terras de fazendas particulares perto de 
Corumbiara, idade a cerca de 800 quilômetros da capital, Porto Velho. 


Há dez anos Marcelo ouve histórias da existênci Na mesma semana em 
que aconteceu a chacina dos sem-terra em Coruml 
mortos, O sertanista resolveu agir rápido e, como não tinha autorização dos fazendeiros para passar por suas 
terras, entrou na mata por um caminho alternativo. A expedição de cinco pessoas andou cerca de 10 quilômetros 
a pé, seguindo sinais deixados pelos índios, até achá-los, no dia seguinte. Como os índios carregavam arcos e 
flechas, foram evitados gestos bruscos. Aos poucos acabaram estabelecendo um tipo de comunicação por meio de 
sinais e sorrisos, e até trocaram presentes, O casal de índios levou-os a sua aldeia, que estava deserta, onde 
ofereceu frutas aos convidados. Em troca, os dois ficaram com o relógio de Marcelo e uma fita com sacos para 
armazenamento de sementes e colares com enfeites de plástico, de grande efeito visual, especialmente quando 
combinados com saiote de palha. (Revista Veja de 13/9/95) 


de índios desconhecidos na regi 


chegou a seus ouvidos que índios também teriam sido 


171. De acordo com o texto, podemos afirmar que: 


a. A Funai encontrou uma tribo indígena completamente desconhecida. 
o encontro com os índios desconhecidos se deu exatamente como nos filmes de Indiana Jones. 

c talveza Funai tenha encontrado uma tribo indígena completamente desconhecid: 

di o encontro comos índios era na verdade, uma cena de filme. 

é foi um encontro, sem sombras de dúvidas, de cinema. 


172. Em relação ao mesmo texto, só não é correto afirmar que: 


foi fácil comunicarem-se, pois o sertanista já conhecia a língua dos índios. 
a comunicação através de gestos e sorrisos foi suficiente para se entenderem inicialmente. 

houve cuidado, por parte da expedição, com os gestos feitos para se comunicarem com os índios. 
as vestimentas dos índios também comunicaram alguma coisa à expedição. 

e. marcas deixadas pelos índios serviram como informação para a expedição. 
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(TTN) Nas questões 173 e 174, marque a opção que não completa, de forma lógica e gramaticalmente coesa, o 
trecho fornecido: 


173. Até o ano 2,000 a espécie humana terá aumentado cerca de 270 por cento em relaçê 
220 mil bebês vêm ao mundo, Apesar disso a: 


a 1.900. Todo dia, 


a a proliferação humana icaça ao ambiente do planet; 

db. o aumento da concentração de dióxido de carbono na atmosfera não tem atingido índices 
preocupantes 

e. oritmo de crescimento da população mundial está diminuindo. 

d. poucos países têm adotado o planejamento familiar. 

e. não há motivo para se temer uma escassez de alimentos. 


174. Todo ano, nessa época, São Paulo festeja o Santo Genaro, padroeiro dos napolitanos. A rua São Genaro 
é pequena e apresenta riscos para os frequentadores das atividades. Em virtude dis 


a. asbarracas ficarão espalhadas pelas calçadas adjacentes. 

bh. a assessoria da prefeitura entrou em entendimentos com a comunidade de bairro visando à 
transferência do local. 

e. recomenda-se aos pais que a presença de crianças na festa não ultrapasse as 21 horas. 


d Os festeiros definiram, para este ano, a realização dos festejos na Rua San Genaro. 
e. A comunidade napolitana solicita seja indicado local alternativo para as festividades. 


175. (PTN) Marque a única sequência que, ao 
adequação semântica e formulação de argumentos: 
insensatez, 


mpletar o trecho abaixo, atenda às exigências de coerência, 
"O uso que se faz das madeiras nobres é outra prova de 
ravando o desmatamento indiscriminado, em si mesmo uma aberração. Ocorre que, na ânsia de 
promover o aumento da nossa receita cambi 


os do setor madeireiro à 


inham-se aos ecologistas contra à extinção das madeiras 


b. — deixa-se de exportar essa madeira, para usá-la na indústria de marcenaria nacional 
dificulta-se a exportação justamente para os países que mais remuneram essa madeir: 
à indústria tem preferido desenvolver 0s projetos que exigem grande consumo de madeiras nobres 
lita-se a exportação dessa madeira, em toras, o que é desvantajoso financeiramente, em relação à 
madeira elaborada. 


176. (TIN) Leia: 


"Esforçando-se pela apropriação e conhecimento do universo, o homem encontra sempre embaraços € 
dificuldades de toda ordem, sendo a própria fraqueza, em face da soberania inalterável da natureza, e sua 
necessidade de luta, frente à complexidade ds fatos do cotidiano, as maiores destas dificuldades.” (Álvaro Lins - 
Fragmentado) 


Marque a opção que expressa, coerentemente, as id 


da texto: 


a O esforço do homem pela apropriação e conhecimento do universo resulta sempre de embaraços e 
dificuldades de toda ordem, em face da fraqueza humana em alterar a soberania da natureza e em 
minimizar a complexidade dos acontecimentos do dia-a-dia. 

b. A necessidade de luta diante da complexidade dos fatos do cotidiano e a fraqueza humana em face da 
soberania adulterável da natureza encontram no homem impedimentos « dificuldades que motivam o 

seu esforço pela apropriação e conhecimento do universo. 

O conhecimento e a apropriação do universo fazem com que o homem encontre sempre embaraços e 
dificuldades de toda ordem nos fatos do cotidiano, sendo as maiores dificuldades aquelas provocadas 
pelo esforço e Iraqueza humana em face da alteração da soberania da natureza. 
|. A possec o conhecimento do universo fazem com que o homem se esforce em lutar contra à própria. 

fraqueza de alterar à soberania da natureza, resultando disto impedimentos e dificuldades de toda 
ordem encontrados por ele no cotidiano. 
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e. A fraqueza humana, diante da imutável supremacia da natureza, e a necessidade de luta, em face da 
complexidade dos acontecimentos do dia-a-dia, constituem as maiores dificuldades e obstáculos com que 
o homem depara, ao esforçar-se pela posse e conhecimento do universo. 


177. (TTN) Lei 


“Não poderio ser consideradas, para os fins do disposto no parágrafo terceiro, a doença degenerativa, a 
inerente à grupo etário e à que não acarreta incapacidade para o trabalho.” (Lei 6.367 - Acidentes do Trabalho). 


Assinale a afirmativa falsa em relação ao texto: 
A palavra "etário" r, 
A palavra “inerente” 
A palavra "degenerat 


mifica "algo relativo à idade 
mifica "alheio a alguma coisa ou pessoa”. 
" significa "que faz perder as qualidades ou caractes 


dA expressão "incapacidade para o trabalho" foi usada para generalizar impossibilidade física ou 
mental. 
e. A expressão “para os fins do disposto no parágrafo terceiro” significa "para finalidade explicitada 


no parágrafo terceiro”. 
178. (TTN) Leia com atenção o seguimento abaixo para responder a questão: 


As relações dos cidadãos com os dirigentes se pautaram, ao longo dos séculos, pelo assistencialismo e a 
subserviência. Os indivíduos nunca participaram de nada. E isso faz com que nosso espírito de mobi 


formados para a análise desapaixonada de fato ou situ: 
nossas posições, tão personalistas. 


(Do texto "Brasil: meio milê 


de Roberto B. Piscitelli, em Humanidades, nº 15, 87/88) 


Marque o item que não completa corretamente a sente: 
trecho lido. A dificuldade de arregimentação e de organi 


ibaixo, de acordo com o que se depreende do 
idadãos deve-se ao fato de: 


a. mas reuniões, as pessoas falarem muitas coisas sem relevância para o que se está discutindo. 
o long dos séculos, o povo ter sido excluído das decisões dos dirigentes. 

e. no momento da ação, à vontade dos indivíduos sobrepor-se o interesse coletivo. 

d. historicamente, a classe dirigente ter-se colocado como provedora dos seus subordi 

e sedes, faltar a capacidade de análise crítica e objetiva. 


179. (PTN) Assinale a ordem em que os fragmentos abaixo devem ser dispostos para se obter um texto com 
coesão, coerência e correta progressão de idéias. (Trechos adaptados de Veja, 15/09/93). 


a. Cada vez mais, surgem grupos de pessoas e entidades interessadas em recolher alimentos e distribui 
los sos 32 milhões de brasileiros que passam fome. 

db. É o que demonstra a Campanha contra à Fome, lançada e incentivada pelo sociólogo Herbert de 
Souza. 

Consideradas as coisas sob outro prisma, constata-se que os brasileiros não estão entregues ao 

imobilismo e à apatia. 

d.  Navisão dominante, o Brasil, por todos os seus problemas, é considerado um país viável. 

e Agir contra a miséria é uma atitude nobre e generosa, que demonstra quanto o cidadão pode e quer 


do Brasil. 


fazer para melhorar a situaç 
a)1-2-5.4-30)5-3-2-3-4 


DEM 


1.3-56)5-1-3-2-4 


4.3. 


COMUNHÃO 


no 


nos meninos que são alvo de complacên- 
cias excessivas" (Mário Barreto: id.); 
comuns entre esses meninos. Fenôme- 
nos comuns nos (ou entre os) indígenas. 


COMUNHÃO s.f. «: de (...com, entre); 
com, entre: Comunhão de algo com 
alguém, ou entre pessoas. Comunhão de 
idéias e sentimentos com amigos e cole- 
gas. /com: “O importante não são os 
caminhos e sim a comunhão com as 
massas" (P, Freire, C, 71); a comunhão 
de ideais e objetivos com as massas. “A 
comunhão íntima com a natureza” 
(Torga, B, 65). Portinari, “um pintor 
em plena comunhão com os santos” 
(Rego, GM, 80). “Que é a reza senão a 
comunhão com o infinito?” (Geraldo 
França de Lima: Aurélio). /entre: “Ação 
cultural e revolução cultural supõem 
comunhão entre os líderes e o povo como 
seres que transformam a realidade" (P 
Freire, €, 91); comunhão dos líderes com 
o povo, “A íntima comunhão entre a 
obra e o público" (Trigueiros, NP, 213); 
comunhão do público com a obra. = a: 
(p. us.) “A igreja é a comunhão de Cristo 
aos homens” (Tristão de Ataíde: Cruz) 
— comunhão com o sentido de “comuni- 
cação”, “participação'? 


COMUNICAÇÃO s.f. « de (..a); à: À 
comunicação [informação, participação] 
de algo a alguém. A comunicação dos 
resultados (aos candidatos). Comunica- 
ção de casamento, de falecimento. 
Comunicação periódica das (ou de) 
ocorrências. /de...a: “A comunicação 
do fato à autoridade foi feita com atra- 
so” (Fernandes). /a: “A comunicação 
ao governo é obrigatória neste caso” 
(Nascentes, PR). “Comunicação à pra- 
ça” (apedido em jornal — p. ex., ZH 
15.1.88, 42). de (...a): Comunicação 
[transmissão] de movimento a um 
maquinismo. Comunicação de movi- 
mento, de impulso, de energia, etc. 
com, entre: Comunicação com alguém, 
entre pessoas. As linguas existem para 
a comunicação entre os homens. /com: 
“O autor escreve, antes de tudo, para 
expressar-se. Sua comunicação com o 
leitor decorre unicamente daí. Por afini- 
dades” (Quintana, PMT, 37). “O objeto 
central dos missionários era a comunica- 
ção com os nativos” (Mattoso, ILIB, 


101). “Doutrina filosófico-religiosa, que 
se propõe a comunicação com Deus" 
(Figueiredo, HLP, 54); a comunicação 
entre o homem e Deus. com, entre; 
(de...) para: Comunicação [ligação; pas- 
sagem] com certo lugar, entre cidades; 
(de um lugar) para outro. A comunica- 
ção com a capital, entre o interior e a 
capital. As comunicações (do interior) 
para a capital. /com: “As comunicações 
com São Paulo foram restabelecidas" 
(Nascentes, PR); as comunicações entre 
o Rio e São Paulo. “A verdadeira poe- 
sia sempre foi um meio de comunicação 
com este e com o outro mundo” (Quin- 
tana, PMT, 110); comunicação entre 
este c o outro mundo. /para: “Esse beco 
é a única comunicação para o largo da 
Sé'* (Fernandes). 


COMUNICADO! a. «: a: Algo comuni- 
cado [informado, participado] a alguém; 
ser comunicado a alguém, ser-lhe comu- 
nicado. “Um poema é... uma idéia con- 
vertida em emoção, comunicada a outros 
por meio de um ritmo” (Pessoa, PE, 75). 


COMUNICADO: s.m. « de, sobre (...a); 
a: O governo fez um comunicado sobre 
a greve à população em geral. O comu- 
nicado da renúncia do ministro (aos jor- 
nais). /sobre: “O governo emitiu um 
comunicado sobre a greve dos funcioná- 
rios” (Ramalho), /a: “Comunicado à 
praça” (aviso publicado em jornais). 


COMUNICÁVEL a. +: a: Algo comunicá- 
vel a alguém; ser-lhe comunicável. O 
saber é comunicável a todos. “É assunto 

icável a meu pai?” (Nascentes, 

PR). com, entre: Uma sala comuni- 

cável com outra; salas comunicáveis entre 

si. “Este quarto é comunicável com 
aquele” (id., ib.). 


COMUTAÇÃO s.f. % de (...em); em: A 
comutação [substituição] de uma pena 
em outra (menor). A comutação da pena 
de morte em exílio. Pedir a comutação 
da pena. /de...em: “As comutações das 
penas em dinheiro” (Herculano: Cruz). 
em: “Os juízes condenaram à morte 
Os réus; a comutação em degredo foi 
feita pela rainha” (Nascentes, PR), < 
de...por (...com); de (...com): A comu- 
tação [troca] de uma coisa por outra 
(com alguém). A comutação de merca- 
dorias (com alguém). “A comutação das 


180. (TTN) Leia: 


De acordo com dados internacionais, o Brasi, que é à oitava economia mundial, apresenta-se no sexagésimo 
quarto posto em indicadores sociais, nos quais os índices de saúde têm peso fundamental. Assim, a idéia do Brasil 
Grande traz embutido também o tamanho de seus problemas sociais e, em especial, os de saúde, afastundo 
qualquer hipótese de ufanismo e obrigando à uma profunda reflexão sobre 
da população. 


iqiiidade em que vive a maioria 


É bem verdade que a mortalidade infantil baixou nos últimos anos, estando ao redor dos setenta óbitos para 
cada mil rianças nascidas vivas. No entanto, iso não revela as imensas disparidades regionais, onde esses 
valores variam de vinte e cinco à quase duzentos, aproximando polarmente o puís de outros em extremos de 
desenvolvimento e de atraso. 


Em termos de América do Sul, apenas a Bolívia e o Paraguai apresentam valores piores que o Brasil. 


Outro indicador dramático é a esperança de vida ao nascer. Se a chance média de viver de um habitante da 
região Sul é de sessenta anos, a de um nordestino é de apenas quarenta e cinco. 


A par dessas indignas e inaceitáveis diferenças regionais e sociais, outras questões ainda afligem os 
brasileiros. Sem que as doenças infecciosas tenham saído das primeiras causas de morte, já lhes fazem 
companhia doenças cardiovasculares, os cânceres e os acidentes. Isto é, além de ser campe: 
“doenças da pobreza”, o Brasil já disputa esp ses com elevados índices de doe 
“do desenvolvimento”, da urbanização. (Eleutério Rodriguez Neto, "O lucro perverso da doen 
Humanidades, nº 15, 87/88). 


nas chamadas 
as consideradas 
publicado em 


Aponte o item que apresenta afirmação falsa em relação ao correto entendimento do texto: 


Existe uma situação de desigualdade social no Brasil que penaliza a maior parte da população 

b. As estatísticas de saúde no Brasil, são compatíveis com a posição que o país ocupa, segundo dados 
internacionais, na economia mundial 

e. A dimensão grandiosa dos problemas brasileiros na área de saúde inibe qualquer sentimento ou 
atitude de jactância 


O adjetivo da expressão "Brasil Grande" é aplicável à mensuração dos problemas de saúde que cabe 
ao país solucionar 
e. A idéia de que existem "dois Brasis, um desenvolvido e outro subdesenvolvido" encontra 


ja nas taxas de mortalidade infantil encontradas ao longo do país 


(TTN) As questões 181 a 183 têm apoio no seguinte texto, adaptado de a Folha de São Paulo, de 24/4/94: 


A arte brasileira dos anos 60 começa com um movimento aparentemente conservador. A volta à figura depois 
do domínio dos abstratos na década de 50. Mas estava ali a senha para uma revolu 
só os símbolos do consumo, tirados da propaganda, dos quadrinhos e das placas de t 
objetos do mundo. 


. À pop arte não incorpora 
insito. Tenta incorporar os 


E o mundo não se reduz a quadros, esculturas e gravuras - suporte tradicional da arte. 


181. As 


ale o trecho que corresponde a uma conclusão coerente com a idéia central do texto: 


Além disso, a reação à arte abstrata busca pintar imagens do inconsciente. 
Assim, à arte brasileira dos anos 60 termina com a instalação da "Tropicália". 
Dessa maneira, participação é a palavra chave para se entender a pop arte. 

da linguagem artística dessa década não é nem conservadora nem inovadora. 
aí, uma explosão de nova linguagem nas artes. 


182. Interprete com (F) Falsas ou (V) Verdad 
assinale a segiiência correta: 


s as seguintes afirmações a respeito do texto: a seguir, 
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(DA pop arte dos anos 60 rompeu com o suporte tradicional da arte. 
() Os abstratos da década de 50 cederam lugar às figuras na década 


de 60, 


(9 Os amos 60 revelaram-se conservadores em rei 
amos 80. 

a VVVA EV 

DVVESEVE 

OVEF 


183. Entre as seguintes afirmações de causa e conseqúência, assinale a única que não corresponde às idéias do 
texto: 


A arte brasileira dos anos 60 começa com um movimento aparentemente conservador porque volta à 
figura depois do domínio dos abstratos. 

b. A poparte faz uso de símbolos do consumo, tirados das propagandas, dos quadrinhos e das placas de 
trânsito, porque tenta incorporar os objetos do mundo. 


Na arte brasileira que dominou os anos 60 estava a senha para uma revolução porque os objetos do 
mundo passaram a ser encarados como objetos de arte. 

dA arte brasileira dos anos 60 não é um movimento conservador porque a volta à figura foi a senha 
para uma revolução na linguagem artística, 

e. O mundo não se reduz à quadros, esculturas e gravuras porque o movimento dos anos 60, a pop arte, 


os utiliza com suporte tradicional. 


184. (AFTN) A revista Veja entrevistou um endocrinologista e sobre ele afirmou: "... acostumou-se à tratar 
de todo tipo de moléstia metabólica, desde disfunções hormonais até o diabetes - sem jamais ter perfilado entre 
aqueles que consideram um grama de peso na consciência". (27/09/89, p.5) Marque a declaração desse médico 
que segue a mesma direção argumentativa do trecho sublinhado: 


“Mas a culpa da manipulação também é do próprio obeso, que quer resolver seus problemas através 
de fórmulas instantâneas.” 
b. "O gordo é explorado por uma indústria que reúne médico 
beleza e autores de livros sobre dietas, 

"Os carboidratos têm a vantagem de ser uma alternativa mais saudável na dieta que as gorduras é 


proteínas.” 


indústrias farmacêuticas, institutos de 


ransformando em pecado o prazer de comer uma refeição saborosa." 
e. “Essa história de ter de comer em determinados horários quando se faz dieta é bastante 
questionável. Teoricamente, o ideal é que a pessoa coma várias vezes ao dia.” 


(AFTN) Marque a alternativa que reproduz o mesmo significado do segmento sublinhado no texto 


“Universalizando o particular pelo apagamento das diferenças e contradições, a ideologia ganha coerência e 
força porque é um discurso lacunar que não pode ser preenchido, Em outras palavras, a coerência ideológica 


é obtida malgrado as lacunas, mas, pelo contrário, gracas a elas.” (M. Chauí) 
a não obstante a presença de lacunas, mas, ao contrário, graças a elas, a coerência ideológica não é 
obtida. 
obtém-se a coerência ideológica a despeito do discurso lacunar, e não, ao contrário, graças às suas 
tacuna 


www.professorferraz.com.br 414 


a 


a coerência ideológica é obtida não obstante as lacunas, mas, ao contrári 
contradições, 
malgrado as lacunas, mas, ao contrário, graças a elas, obtém-se a coerência ideológica. 
obtém-se a coerência ideológica não a despeito das lacunas, mas devido a sua própria existência. 


graças às suas diferenças e 


(AFTN) Considere o fragmento abaixo para as questões 186 e 187: 


“Um dos mais respeitados colégios particulares da cidade de São Paulo está fechando suas portas por causa 


186. 


188. 


ca entre pais de alunos e donos de escolas em torno das mensalidades escolares." (Veja, 27/09/89, 


Assinale a alternativa que contém uma consequência do fato relatado: 


Duas escolas se prontificaram a admitir os alunos da escola extinta, Uma delas está contratando boa 
parte de seu corpo docente. 

A interferência do governo na fixação dos índices de reajuste das mensalidades escolares é 
conseqiiência do "lobby" bem sucedido dos pro 

O triste desfecho desse fato é emblemático da situação da educar 

Dois meses depois que o governo federal liberou os preços das mensalidades 

ão Paulo decidiu que os reajustes voltam a ser controlados, não podendo exceder os índices mensais de 

inflação. 

O Sindicato dos Professores de São Paulo realizou um levantamento segundo o qual esta é à escola 
que melhor remunera os professores 


. Assinale o trecho que constitui uma premissa do fato relatado: 


As escolas que pagam salários baixos a seus professores e funcionários são as que mais dão lucros. 
Para manter a qualidade do ensino requerida pela sociedade, as escolas privadas estão 
incrementando convênios com empresas e indústri: 
O ensino privado custa caro e tende a ficar mais. 
cada dia pela moderna educação. 
No vácuo criado pela ausência do Estado no ensino secundário proliferam as escolas privadas. 
Como decorrência do crescimento populacional urbano, existe, hoje, nas grandes metrópoles, um 
grande déficit de salas de aula. 


ro com as necessidades tecnológicas impostas a 


(AFTN) Indique o item em que o par de sentenças não apresenta erro de sentido: 

“O despreparo do aluno, principalmente na parte de emissão de mensagens escritas, fez com que as 
autoridades educacionais decretassem a inclusão da redação no Vestibular.” (E.T. Silva) /As. 
autoridades educacionais instituíram nos exames vestibulares a prova de redação devido à falta de 
preparo do aluno mormente no tocante à produção literári: 

"Quem diz cópia pensa nalgum original, que tem a precedência, está noutra parte, e do qual a 
primeira é o reflexo inferior.” (R. Schivarz) / Falar em cópia implica tomar algo como primeiro, que 
antecede, que está alhures, cujo original é o reflexo inferior. 

"Os estóicos constroem, afinal, aquela teoria da significação que vinha sendo preparada desde Platão 
e confirmam a tradição grega da reeminência do significado." (M. H. M. Neves) / Preparada desde a 
época de Platão, a teoria da significação é construída, igualmente pelos estóicos, que assim corroboram a 
tradição helênica da primazia do significado. 

"As estórias *abertas' «isto é, incompletas ou com um final a escolher - têm forma do problema 
fantástico: a partir de certos dados, decide-se sobre sua combinação resolutiva.” (G. Rodari) /As 
estórias que não apresentam o fechamento de um fim explícito, ou que trazem várias possibilidades de 
finalização, têm a forma do problema fantástico, no qual se chega à resolução pela combinação de certos 


"Inventar estórias com os brinquedos é quase natural, é uma coisa que vem por si nas brincadeiras 


estória não é senão um prolongamento, um desenvolvimento, uma alegre explosão do 
(G. Rodari) / Quando brincam, é comum, quase natural, as crianças inventarem est 
com os brinquedos - a estória passa a ser uma extensão, um prolongamento, um alegre transbordar do 


brinquedo. 
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189. (AFTN) Indique o único item que serve como argumento favorável à defesa da legalização da pena de 
morte no Brasil: 


A incapacidade de um ser humano julgar o outro com isenção de ânimo. 
O sistema carcerário encontra-se privado das condições necessárias capazes de promover à 
reabilitação para a plena convivência social. 
e. A irreparabilidade do erro judiciário. 
dO sensacionalismo da mídia ao expor o sentimento dos familiares e amigos do réu diante da 
consumação da pena. 
Os estados americanos que legalizaram a pena de morte apresentaram um recrudescimento no 
número de crimes violentos. 


190. (AFTN) Indique o único segmento que serve como argumento contrário à defesa da manutenção do 
ensino superior gratuito no Brasil. (Com base em texto de Roberto Leal Lobo e Silva Filho): 


Há um princípio de justiça social segundo o qual o pagamento por bens e serviços deve se fazer 
desigualmente, conforme as desigualdades de ganho. 
b. A Europa Ocidental considera investimento a formação de quadros de nível superior. 
Nos EUA, a maior parte do orçamento das melhores universidades é composta por doações, 
convênios com empresas ou órgãos federais, fundos privados, cursos de atualização profissional. 


d. Nos EUA, o montante arrecadado pelas universidades de seus estudantes, a título de taxas escolares, 
não chega ao percentual de 20% de seu orçamento global. 
é No Brasil, país com renda per capital de aproximadamente USS 2 mil, uma taxa escolar de US$ 13 


mil / ano por aluno, conforme estimativa do Banco Mundial, é quantia astronômi 


191, (AFTN) Marque o item que representa uma ilustração confirmatória da tese postulada no seguinte 
texto: "Pode-se afirmar que a distribuição injusta de bens culturais, principalmente nas formas valorizadas de 
falar, é paralela à distribuição iníqua de bens materiais e de oportunidades." (S.M. Bortoni) 


a. Prova disso são os modernos shopping centers, cujo espaço foi arquitetonicamente projetado para 
permitir a convivência da empregada e da madame, do porteiro e do ministro, enfim, de ricas e pobres. 

b. Temos na diversidade dos programas de televisão um exemplo de que diferença outrora marcante 
entre cultura de elite e cultura popular hoje está reduzida a uma mera questão de grau. 


e A inigilidade na distribui l encontra demonstração inequívoca na 
ja que ainda hodiernamente se faz entre casa-grande e senzal 


a que fazem dirigentes políticos e sindicais provenientes das camad: 
ixas da sociedade para dominar a variedade padrão da Língua Portuguesa. 
e Oschamados "meninos de rua”, menores abandonados e meninas prostituídas testemunham, no 


Brasil da modernidade, a falência das elites em dividir o bolo da economia. 


192. (AFTN) Marque, entre as opções propostas, aquela que não contém, ainda que part 
idéias expressas no texto abaixo: 


"A reificação do escravo produzia-se objetiva e subjetivamente. Por um lado, tornava-se uma peça cuja 
necessidade social era criada e regulada pelo mecanismo econômico de produção. Por outro lado, o escravo auto- 
representava-se e era representado pelos homens livres como um ser incapaz de ação autonôi (EH. 
Cardoso. Capitalismo e Escravidão no Brasil M al, Rio, Paz e Terra, 1977) 


a. "Do ponto de vista jurídico é óbvio que, no sul como no resto do país, o escravo era uma coisa, 
sujeita ao poder e à propriedade de outrem...”. 

o escravo não encontra à condição de pessoa humana objetivada no respeito é nas expectativas 

formadas em torno de si pelos homens livres, pelos senhores” 

e "A liberdade desejada e impossível apresentava-se, pois, como mera necessidade subjetiva da 
afirmação, que não encontrava condições para realizar-se concretamente” 

o escravo se apresent quanto ser humano tornado coisa, como alguém que, embora fosse 

capaz de empreender ações com "sentido", pois eram ações humanas, exprimia, na própria consciência 

e mos atos que praticava, orientações sociais impostas pelos senhores”. 

a consciência do escravo apenas registrava e espelhava, passivamente, os significados sociais que 

lhe eram impostos 
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193. (AFTN) Marque a opção que não constitui paráfrase do segmento abaixo: 


“O abolicionismo, que logrou pôr fim à escravidão nas Antilhas Britânicas, teve peso ponderável na política 

egreira dos governos britânicos durante a primeira metade do século passado. Mas tiveram peso também 
os interesses capitalistas, comerciais e industriais, que desejavam expandir o mercado ultramarino de produtos 
industriais e viam na inevitável miséria do trabalhador escravo um obstáculo para este desiderato.” (P. Singer. A 
formação da classe operária, São Paulo, Atual, 1988, p. 44) 


Na primeira metade do século passado, a despeito da forte pressão do mercado ultramarino em criar 
consumidores potenciais para seus produtos industriais, foi o movimento abolicionista um motor que 
pôs cobro à miséria do trabalhador escravo. 

be A política antinegreira da Grã-Bretanha na primeira metade do século passado foi fortemente 
influenciada não só pelo ideário abolicionista como também pela pressão das necessidades comer: 
industriais emergentes, 


peso considerável na formula 
liberal anti-escravista. 

d. Teve peso considerável na política antinegreira britânica, o abolicionismo. Mas as forças de mercado 
tiveram também peso pois precisavam dispor de consumidores para seus produtos. 
Ocorreu uma combinação de idealismo e interesses materiais, na primeira metade do século na 

formulação da política britânica de posição à escravidão negreira. 


194. (AFTN) Leia: 


Nas origens, à magia é inseparável da religião. Não se pode conceber uma sem a outra e torna-se difícil 

las. O sacerdote primitivo é ao mesmo tempo o mago, o advinho, o homem-medicina. Mas, se à 
religião é a crença em entidades extra-humanas, implicando uma atitude em face dessas divindades, a magia 
torna-se um fenômeno social comportando atos especiais que visam à sujeição dessas forças. "O ato religioso, diz 
Maxwell, é uma prece, o ato mágico é a expressão de uma vontade.” Ora essa vontade se dirige aos seres 
sobrenaturais, e é o ritual mágico propriamente dito, ora se dirige às forças naturais e então temos as ciê 
ocultas. A primeira forma de magia, que Maxwell chama sobrenatural ou evocatória, confunde-se, entre os 
povos primitivos, com o próprio ritual religioso. Todas as formas elevadas ou degradadas do cs 
decorrem da magia evocatória. É o que descrevemos nos cultos de procedência banto e suas transformações 

dai, 


Alguns povos primitivos estabelecem, contudo, uma distinção entre o sacerdote, evocador de divindades 
benfazejas, e o feiticeiro clandestino, que tem pactos com os maus espírit 
malfazer ao grupo. Entre alguns povos bantos, essa distinção é marcada. O grão-sacerdote, Ganga, ou 
Quimbanda, não se confunde com o Mloge ou Meloge, o feiticeiro intruso. Todos os males advindos ao grupo - 
desastres, doenças, cataclismos ... - são atribuídos ao Mloge, cuja sorte fica dependendo da vontade do 
Quimbanda. Esse caráter proibido, privado, definiria mesmo, para alguns autores, o rito mágico. Mas, em geral, 
magia e ritual religioso se fusionam, com a única distinção do aspecto social da primeira, em função do grupo. O 
grão-sacerdote em prece simples às suas divindades está fazendo religião: mas se essa prece tem uma finalidade 
social, então se torna magia. (Artur Ramos, com adaptações) 


As seguintes teses são apresentadas no texto, exceto: 


Entre os bantos, o grão-sacerdote tem poder decisório sabre o feiticeiro. 
Nos primórdios das civilizações, magia e religião apresentam-se como processos distintos. 
O ritual mágico faz a evocação tanto dos entes sobrenaturais quanto das formas espirituais. 
A maga evocatória é primordial no processo evolutivo das atividades espirituais. 
O conceito de magia é inseparável da de religião porque tanto um quanto outro visam à sujei 
forças naturais. 


jo de 


195. (AFTN) Indique o trecho da entrevista na qual o Secretário da Receita Federal (Osíris Lopes Filho) 
apresenta as informações com o máximo de objetividade, sem emitir juízos de valor subjetivos: 


a PA Recei 


, hoje, está muito ruim em termos de recursos humanos, porque tem muito pouca gente.” 


www.professorferraz.com.br 417 


os funcionários se superaram e conseguiram, numa escassez absoluta de recursos humanos, estes. 
resultados fantásticos de 1993", 


e "E terceiro ponto, que é importantíssimo, é a adesão da população ao combate à evasão de 
impostos.” 

d "Antes da Constituição de 88, o Ministro da Fazenda podia decretar a prisão administrativa dos 
sonegadores. Após 88, estabeleceu-se que a pessoa só pode ser presa por ordem judicial ou em. 
Magrante. 


aí surgiram três pré-requisitos que considero fundamentais para o combate à evasão, num país 
da América Latina, como 0 nosso." 


(Entrevista concedida ao Jornal de Brasília, de 16/01/94). 


196. (AFTN) Indique a ordem em que os períodos devem-se organizar no texto, de modo a preservar-lhe a 


segundo o qual é razoável que uma pessoa sonegue impostos, visto que o governo é um mau administrador. 
essa lorota fosse sincera, as pessoas doariam o dinheiro sonegado para as obras de Madre Teresa de Calcutá 
Como o embolsam, felizmente apareceu um servidor públic 


agricultura de 


O País não é um velho senhor desencantado com a vida que trata de acomodar-se. 
O Brasil tem memória curta. 
3, É mais como um desses milhões de jovens mal-mascidos, cujo único dote é um ego dominante e 
predador, que o impele para frente e para cima, impedindo que à miséria onde nasceu e cresceu lhe 
freio. 


4. "Não me lembro", responde, "faz muito tempo". 

5. Lembra à personagem de Humphrey Bogart em Casablanca, quando lhe perguntaram o que fizera 
na noite anterior. 

6. Mas esta memória curta, de que políticos e jornalistas reclamam tanto, não é, como no caso de 


Bogart, uma tentativa de esquecer 0s lances mais penosos de seu passado, um conjunto de desilusões e 
perdas que leva mo e à indiferença. (Baseado em texto de José Onofre) 


91,2,6,5,4,301,5,4,632 
D2,5,4,6,3,102,5,4,1,6,3 

WB6LI54 

197. (AFTN) Leia o trecho abaixo para responder a esta questão: 


“O mais difícil Osíris conseguiu. Acordou uma parte da sociedade para o desmanche de um segmento 


orrendo-lhes atrás.” (Veja, 26/01/94, p. 1) 


O entendimento correto para o fato conseguido pelo Secretário da Receita Federal, Osíris Lopes Filho é: 


a. Despertou um segmento da sociedade para a desmontagem da lógica de que a sonegação de impostos 
é prática consentânea à má administração governamental dos recursos oriundos do contribuinte. 
b. — Convenceu grande parcela de brasileiros acerca da razoabilidade da sonegação de impostos, desde 


que esses valores fossem doados à obras de caridade, reconhecidamente filantrópicas, como as de Madre 
Teresa de Calcutá. 

Fez com que parte signiri 
sonegação pode ser corolári 
administrador. 

d.  Alertou grande parte da sociedade para a ilação falaciosa segundo a qual o perdão da dívida está em 
relação diretamente proporcional às doações à obras filantrópicas. 

e Mudou visão da socie leira para referendar o silogismo da permissibilidade da 
sonegação, desde que condicionada à doação do montante sonegado para as obras de Madre Teresa de 
Calcutá. 


tiva dos sonegadores acordasse para a veracidade da lorota de que a 
da má aplicação dos recursos públicos, visto ser o governo um mau 


198. (AFTN) Escolha o conjunto de palavras que completa o texto de maneira lógica e coerente: A 
. (1) do Brasil tradicional distinguiu-se por uma estrutura composta por alguns dos 
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segmentos essenciais. A primitiva agricultura da roça aberta na mata geralmente virgem era (2) (culturas 
dominantes: milho, mandioca, arroz, feijão), complementada pela criação doméstica de pequenos animais 
(galinhas, porcos) e pela (3) ou pousio de tipo florestal, ou seja, com repouso do solo de longa duração, 
geralmente de 20 a 30 anos. Nesse período a floresta se refaz e a roça é aberta mais adiante, num sistema de 
agricultura (4). (Maria Luiza Marcílio) 


a) 1. subsistência; 2. monocultura; 3. mutação; 4. itinerante 


b) 1. monopólio; 2. policultura; 3. rotatividade; 4. consorciada 


e) 1. minifúndio; 2. consorciada; 3. mudança; 4. permanente 


. monocultura; 3. rotação; 4. permanente 


e) 1. subsistência; 2. policultura; 3. rotação; 4. itinerante 


199, (UF-PR) Isso pensava-se, mas não foi o que aconteceu. Longe de ir embora, os bois chegaram mais e em 
grande número. Ganharam as estradas, descendo. Atravessaram o rio, de um lado, o córrego de outro, 
convergindo sempre. Em pouco já lambiam as paredes das casas de arrebalde, mansos, gordos, displicentes. 
Encheram os becos, as ruas, desembocaram no largo. A ocupação foi rápida... " (A Hora dos Ruminantes, José 
J. Veiga) 


Trata-se de uma estranha invasão de hois na cidadezinha de Manarairema, no romance A Hora dos 
Ruminantes, de José ]. Veiga. A atitude da população, diante dos sinais de chegada dos primeiros bois, revela: 


4) preocupação e temor d) previdência e susto 


bj pessimismo e aflição e) indecisão e covardia 


o 


diferença e apatia 


200. (SANTA CASA) "O princípio que, desde os tempos mais remotos de nossa colonização, norteara à 
criação de riqueza no país não cessou de valer um só momento para à produção agrária. Os portugueses 
buscavam extrair do solo benefícios desmedidos, sem grandes sacrifícios. Queriam servir-se da terra não como 
senhores, mass como usufrutuários, só para a desfrutarem e a deixarem destruída.” 


De acordo com o texto: 


Porque, pouco rendosa, à atividade agrícola foi desdenhada pelos colonizadores portugueses. 
O colonizador português vinha buscar uma riqueza que se originasse do menor trabalho possível. 


e Quando terra se exauria, os colonos buscavam paragens mais férteis para a atividade agrícola. 
d Os portugueses não colonizavam regiões onde a atividade agrária se tornasse muito dificil, 
e. A produção agrícola gerou riqueza suficiente para todo tipo de colonizador, fosse senhor ou apenas 


usufrutuário da terra. 


201.(SANTA CASA) "É necessário partir para a dimensão universal, mas levando no bico ou nas patas o 
grão de terra com que alimentar o vôo.” Infere-se do texto que 


a Asavesdo céu e os animais da terra são os verdadeiros proprietários do grandioso universo que 
habitamos. 
b. O homem, em sua desmedida ambição, quer conquistar os céus, a terra e todos os habitantes do 


e à conquista do universo, não deve perder o senso de sua própria realidade. 
içar vôo para dominar outros mundos antes de resolver os problemas de seu próprio 


terplanetárias oferecem ao homem à vastidão do universo, mas dificultam-lhe a 


alimentação adequada a suas necessidades. 
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(FGV) Com base no texto a seguir responda às questões 202 e 203: 


Tratava-se de uma orientação pedagógica que acreditava no papel da instrução como base prévia das 
transformações ão rigorosamente leiga em classes mistas, sem religião, com 
predomínio da ciência, apelando para a iniciativa do aluno e criando para ele condições atraentes de 
aprendizado, com o fim de formar cidadãos independentes não submetidos aos preconceitos. Ao mesmo tempo, 
Ferrer pregava a organização sindical dos professores e a sua solidariedade com o movimento operário, como 
conseqiiência lógica do pressuposto segundo o qual à instrução leiga e científica leva necessariamente a desejar a 
transformação da sociedade. 


(Antônio Cândido, Teresina ete., Rio de Janeir 


az e Terra, 1980) 
202. Com base no texto, pode-se afirmar que o modelo pedagógico aí defendido pretendia aliar: 


a) ciência, participaç: 


do aluno e transformação da sociedade. 


b) leigos, corpo docente e sindi a dos discentes. 


o) religi 


obscurantismo e mudança políti 


d) promiscuidade, nivelamento sot 


de cidaday 


e) quebra dos preconceitos, identidade operária e revolução. 


203. Depreende-se do texto que: 


a. o fim de qualquer educação é a iniciação em assuntos sexuais em classes mistas. 

b. o alvo de uma pedagogia revolucionária consistiria em transformar todo aluno em operário. 

e. o intuito desse novo sistema de ensino era buscar conciliar o aprendizado com uma atitude favorável 
à mudança social. 

do objetivo primeiro desse tipo de instrução era formar quadros militantes para o movimento sindi 


e. a preocupação maior dessa postura educacional voltava 
mas anticientífi: 


e para uma 


ca leiga, secular e liberal, 


(FATEC) Texto para as questões 204 a 206: 


“Crônica tem esta vantagem: não obriga ao paletó- 


avata do editorialista, forçado a definir uma posi 
correta diante dos grandes problemas; não exige de quem a faz o nervosismo saltitante do repórter, responsável 
pela apuração do fato na hora mesma em que ele acontece; dispensa a especialização suada em economi 
finanças, política nacional e internacional, esporte, religião e o mais que imaginar se possa. Sei bem que existem 
o cronista político, a esportivo, o religioso, o econômico, ete, mas à crônica de que estou falando é aquela que não 
precisa entender de nada ao falar de tudo. Não se exige do cronista geral a informação ou os comentários 
precisos que cobramos dos outros. O que lhe pedimos é uma espécie de loucura mansa, que desenvolva 
determinado ponto de vista não ortodoxo e não trivial, e desperte em nós à inclinação para o jogo da Fanta 
absurdo é a vadiação de espírito. Claro que ele deve ser um cara confiável, ainda na divagação. Não se 
compreende, ou não compreendo, cronista faccioso, que sirva a interesse pessoal ou de grupo, porque a crônica é 
território livre da imaginação, empenhada em circular entre as acontecimentos do dia, sem procurar influir 

neles. Fazer mais do que isto seria pretensão descabida de sua parte. Ele sabe que seu prazo de atuaçã 
limitado: minutos no café da manhã ou à espera do coletivo.” 


(Carlos Drummond de Andrade - "Ciao", in Shopping News - City News) 


204. Segundo o que se depreende do testo, para Drummond a crônica poderia ser caracterizada como: 
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a. uma atividade literári 
be uma atividade jornalísti 
e agradável, 
uma atividade liter: 
entretenimento do lei 
|. uma reportagem disfarçada, pois nela nã 
e. uma reportagem, embora camuflada em atividade liter 
faceioso. 


que visa menos à especialidade e profundidade do assunto que ao 


se nota “o nervosismo saltitante do repórter”. 
, na qual o jornalista não deve ser 


205. Segundo Drummond, não é exato afirmar que: 


a. A erônica (geral) deve ser fruto da Fantasia e da vadiação de espírito do cronista, embora não deva 
tratar de trivialidade. 

db. O cronista geral não é obrigado a posicionar-se corretamente diante dos grandes problemas. 
Embora haja eronistas especializados em economia, finanças, etc, não se obriga o cronista geral à 

especialização em determinado assunto. 

dO cronista geral não pode ser confundido com repórter, porque este visa à apuração de fatos, 
enquanto aquele deve "circula 

e O cronista geral deve ser confiável, embora não pre 


entender de nada, ao falar de tudo. 


206. Assinale a alternativa em que ambas as expressões não se relacionam com o modelo de crônica 


apresentado por Drummond: 


a) paletó-e-gravatas ponto de vista não ortodoxo. 
bo) nervosismo salitante território livre da imaginação. 
e) prazo de atuação limitado; ponto de vista não trivial 
dy informação ou comentário preciso; apuração imediata do fato. 


; especialização suada. 


207. (FATEC) 


CONFIDÊNCIA DO ITABIRANO 


Alguns anos vivi em Itabira 


Por isso sou triste, orgulhoso: de ferro. 
Noventa por cento de ferro nas calçadas. 

Oitenta por cento de ferro nas almas. 

E esse alhcamento do que na vida é porosidade é comunicação. 
A vontade de amar, que me paralisa o trabalho, 


vem de Itabira, de suas noites brancas, sem mulheres é sem horizontes. 


E o hábito de sofrer, que tanto me diverte, 


é doce herança itabirana. 
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De Itabira trouxe prendas diversas que ora te ofereço: 
esta pedra de ferro, futuro aço do Brasil; 
este São Benedito do velho santeiro Alfredo Duval; 


este couro de anta, estendido no sofá da sala de vi 


este orgulho, esta cabeça baixa... 


Tive ouro, tive gado, tive fazendas, 
Hoje sou funcionário público. 
Itabira é apenas uma fotografia na parede. 


Mas como 


(Carlos Drummond de Andrade) 
Após a leitura do poema acima, podemos afirmar que: 


passado e presente se contrapõem em toda a extensão do poema: o ontem e o hoje, o lá e o aqui são 
matéria-prima da saudade, cujo produto é a dor pela perda de um passado que ficou para trás e que não 


volta mais, 

b. o passado retorna constantemente à memória do poeta, alimentado, com lembranças, o sentimento 
de paz e serenidade. 

e. o poeta não continua, no presente, ligado emocionalmente à sua cidade natal, Itabira, apesar de 


orgulhar-se muito dela devido às suas riquezas naturais, como o ferro, o aço e a arte do seu povo. 
d.  asimagens do velho santeiro Alfredo Duval são as únicas lembranças que o prendem ao passa 
e. o poeta expressa grande revolta por ter perdido seus bens materiais e encontrar-se hoje na mi 


(PUC-RJ) Texto para as questões 208 e 209: 
A GRANDE AVENTURA 


Experimentem sair das grandes cidades em que moram, 
lugarejo distante e perdido, onde o tempo tem outra dimensão, é um tempo rural e agrícola, governado por 
chuvas, sóis, amanheceres e anoiteceres, granizo ou ventania. As pessoas falam manso e devagar, molham de 
cuspe o dedo indicador para dar a direção do vento, estudam a forma das nuvens, sabem o que quer dizer um 
“rabo de galo" (que não seja coquetel), deslizando pelos céus. O hoje é aquela leseira de bem aventurança, todas 
as aflições e encargos são de um amanhã que custará muito a chegar. 


s fais urbs, e embicar o carro rumo a algum 


Vinda de longos anos de Londres é suas pontualidades a um Portugal ainda não entrado na CEE, tinha até 

uma certa graça viver nessa nova dimensão, trazida em português castiço e camoniano que se encontrava até nas 

nossas cozinhas e feiras. Tudo bom. Vassoura nova varre bem, saí disparada certa manhã do meu quinto andar 

chamada pelo apito antigo do amolador. Quanta lembrança, meu Deus! Juntei tesouras e facas e desci correndo 
infância de São Paulo que me batia à porta. Até hoje nenhuma daquelas tesouras 

is e descobri, nas compras de televisão, que um jogo delas custava menos do que me custou à 


Televisão havia só duas, ainda antes do "satélite" ser instalado no prédio e que me dá a Europa, em várias 
línguas. Quando quero acertar o relógio ligo para a "Sky New", sem medo de errar. Às vezes atrasada de uma 
hora, nos horários de verão, outono, o que seja. Poucos programas ou em um pouco farta deles, fico muito em 
casa, leio, abro a tevê sem som para me fazer companhia, como a gata Chica. Tanto livro na estante, uma janela 
em que sobrou um pouco de verde dos "fogos postos” e nos dias claros, no longe horizonte azul do mar, areias do 
Cabo Espichel. Neste mundo em que ninguém acredita em relógio. O que me faz lembrar, senão o Brasil, ao 
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ma 


CONCERTO 


mercancias do Ocidente pelas da Chi- 
na” (Latino Coelho: Aurélio). 


CONATURAL a. + a: Ser conatural a 
ser-lhe conatural. “A prolixidade cona- 
tural à seu temperamento"! [de Coelho 
Neto] (Bosi, HCLB, 227). “Ambas as 
dimensões — cósmica e moral — 
determinam... a linguagem que lhes é 
conatural" (id., ib., 325); linguagem 
que é conatural a elas. “As aspirações 
mágicas mais inconfessáveis são cona- 
turais à consciência humana” (O. 
Lopes, LD, 71) 


CONCEDIDO a. = a: Algo concedido à 
alguém; que lhe é concedido. “Desta- 
ques concedidos a outras protuberâncias 
de mulheres elegantes” (Freyre, MHMM, 
67). "Os cuidados concedidos à tradu- 
ção por esse editor" [Henrique Bertaso) 
(O. Lins, ENT, 76, nota). “Um minuto 
de fraqueza, ou de piedade concedida a 
tamanho desespero” (Torga, B, 43). 


CONCEITO s.m. & de, sobre: O conceito 
que se tem de (ou sobre) algo ou alguém. 
Impossivel pensar e agir positivamente 
enquanto se alimentar um conceito nega- 
tivo sobre (ou de) si mesmo. /de: “O 
seu conceito da sociedade de Goa, capi- 
tal do império português do Oriente” 
(Figueiredo, HLP, 181). /sobre: “Con- 
ceitos sobre história literária” (A. Lins, 
1C iv, 167). 


CONCEITUAÇÃO sf. + de: Conceitua- 
ção de algo ou alguém. “Conceituação 
da narrativa (ou do contar)” (A. Lins, 
JC vii, 308). 

CONCENTRAÇÃO s.f. « de (...em); em: 
A concentração da atenção, dos interes- 
ses, dos investimentos. Concentração 
no estudo, nos negócios, /de...em: 
“Concentração da atenção num só 
assumo” (Figueiredo, HIP, 99). “No- 
vas armas de concentração da poupança 
no lado público” (Edit. JB 6.1.8). /em: 
“Uma concentração [de ativos] no over 
faz os rendimentos diminuirem” (CP 
13.1.88, 8). sobre: “A concentração 
sobre os elementos da realidade é con- 
substancial ao romance” (Monteiro, 
RTC, 9). 


CONCENTRADO a ir em; “Uma prospe- 
ridade que, não sendo generalizável, fica 


concentrada em poucas mãos” (D, 
Ribeiro, EI, 28). Linguagem “toda con 
centrada na sátira social” (A. Cândido, 
VE, 37). “O piloto... concentrado em 
subtrair-se às sugestões indébitas” (S. 
C. Franco, QP, 28). “Missão está con- 
centrada na política monetária” (Tit. 
ZH 14,5,88, 18). 


CONCÊNTRICO a. +: a, com: Ser concên- 
trico a...; ser-lhe concêntrico. “Superfi- 
cies concêntricas ao mundo” (L. A. 
Pereira da Silva: Cruz). “Estas onze 
esferas são concêntricas com a terra” 
(id. ido). 


CONCEPÇÃO sf. de, sobre (e sin.): 
Concepção de (ou sobre, a respeito de, 
acerca de) algo. /de; “Sua concepção 
de autoridade está bascada nos moldes 
tradicionais” (Aurélio). /sobre: “Ex- 
por ao governo provisório a minha 
concepção sobre a nova bandeira” 
(Fialho d'Almeida: Fernandes). “Con- 
cepções tradicionalistas sobre o metro, 
ritmo e rima” (Bosi, HCLB, 246). 
“Muitas das concepções sobre a pos- 
tura dos empregados são equivocadas” 
(Edit. JB 22.12.87). + de...como 
PRED: A concepção da vida como luta. 
“Essa concepção da prática como apli- 
cação de idéias” (Chaui, 1, 27). 


CONCERNENTE a. « a: Uma coisa con- 
cernente a outra. “Notas e observações 
concernentes à história pátria” (E. C. 
Ribeiro, SG, 675). “Obrigações concer- 
nentes à indústria, ou profissão que 

reer” (CCB, a. 247, 1). “A transa- 


ção concernente a obrigações resultantes 
de delito não perime a ação penal da jus- 
tiça pública" (id., a. 1033). 


em: Pessoa concertada [ajustada 
outra (ou pessoas concertadas entre si) 
em (fazer) algo. Homens concertados 
com os vizinhos (ou entre si) em limpar 
a rua, Medidas concertadas com o 
governo. Sócios concertados (entre si) 
em adiar à reunião. 


CONCERTO s.m. 4 


com: Concerto [com- 
paração, cotejo; acordo, ajuste) com 
algo ou alguém, sr Loc. de concerto 
com [de acordo com; combinado(s) com, 
em combinação com): “De concerto com 


menos o meu Rio de Janeiro, que participa de idêntica filosofia existencial, a qual às vezes dói muito no pé. Pois à 
noção de tempo, em terras lusas, é coisa muito especial. 


Elsie Lessa, in O Globo, 25/9/95 


208. “(.), tinha até certa graça viver nessa nova dimensão, traduzida em português castiço é camoniano, 
”. No trecho acima a autora quer dizer ques 


a. achava cômico o português falado naquela terra, originário de Camões 

db. gostava de viver com mais espaço numa terra onde se falava o português provinciano de Camões 
não era bom redimensionar à vida através da linguagem clássica e erudita 

era interessante passar pela nova experiência expressa num português clássico, 

interessante viver este novo aspecto vertido para à língua portuguesa por autor castiço é 


lona com a idéia central do texto: 


209, Indique o trecho que não se rel 


) onde o tempo tem outra dimensão, (. 


b) "As pessoas falam manso e devagar, ( 
e) "Quanta lembrança, meu Deus!" 


d) "Neste mundo em que ninguém acredita em reló; 


e) "Pois a noção de tempo, em terras usas, É coisa muito especial. 


(UNIRIO) Texto para as questões 210 a 2 


APELO 


"Amanhã faz um mês que a Senhora está longe de casa. Primeiros dias, para dizer a verdade, não senti falta, 
bom chegar tarde, esquecido na conversa de esquina. Não foi ausência por uma semana: à batom ainda no lenço, 
o prato na mesa por engano, à imagem de relance no espelho. 


Com os dias, Senhora, o leite primeira vez coalhou. A notícia de sua perda veio aos poucos: a pilha de jornais 
ali no chão, ninguém os guardou debaixo da escada. Toda a casa era um corredor deserto, e até o canário ficou 
mudo. Para não dar parte de fraco, ah, Senhora, fui beber com os amigos. Uma hora da noite e eles se iam e eu 
ficava só, sem o perdão de sua presença a todas as aflições do dia, como a última luz na varanda. 


E comecei a sentir falta das pequenas brigas por causa do tempero da salada - o meu jeito de querer bem. 
Acaso é saudade, Senhora? Às suas violetas, na janela, não lhes poupei água e elis murcham. Não tenho botão na 
camisa, calço a meia furada. Que fim levou o saca-rolhas? Nenhum de nós sabe, sem a Senhora, conversar com 
os outros: bocas raivosas mastigando. Venha para casa, Senhora, por favor”. (DALTON TREVISAN) 


210. Assinale à opção que contém a frase que justifica o título do texto: 
a) "Com as dias, Senhora, o leite primeira vez coalhou.” 


b) "Toda a casa era um corredor deserto.” 


e) "Acaso é saudade, Senhora?" 


d) "Que fim levou o saca-rolhas?" 
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e) "Venha para casa, Senhora, por favor." 


1. Considerando o sentido geral do texto, a signil 


ão de esquecido em esquecido na conversa de esquina, 


a) não lembrado por Senhora 
bj entretidos com os companheiros, na esquina 


c) afastado da ses de ausência de Senhora 


d) absorto pela falta da mulher 


e) pensativo por causa da conversa na esquina 


Assinale a opção que justifi senti falta, ( 


a afirmativa Primeiros dias, para dizer a verdade, ni 


a) A quebra da rotina traz a sensação de liberdade. 
bJA relação amorosa estabelece limites para a liberdade de cada um. 

€) A sensação de liberdade faz falta a algumas pessoas. 

d) O estranhamento causado pela ausência do ser amado é acentuado pela rotina. 
e) O novo tem um apelo encantatório, que afasta o sentimento de ausência. 


Dimensionando-se a questão do tempo em Não foi ausência por uma semana, pode-se afirmar que essa 


a) durou mais de um mês 
b) tinha durado sempre apenas uma semana 


€) começou a ser vivenciada após uma semana 


d) só foi percebida durante uma semana 


e) foi notada a partir do vigésimo nono dia 


214. À marca da Senhora está contraditoriamente impressa em fatos que correm na sua ausência. Assinale a 
imprópria para exemplificar o que se afirma nesta questão: 


opç 


e "não senti falta” 
Dom 


e “apilha de jornais ali no chão, ninguém os guardou debaixo da escada.” 
d “o canário ficou mudo" 
e. "Não tenho botão na camisa" 


O caminho do homem pela mulher agora ausente manifestava-se através da(s): 


a) fala de botão na camisa 


b) bebida partilhada com os amigos 
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€) conversa demorada na esquina 
d) presença aconchegante ao fim da jornada 
e) discussões sem importância às refeições. 


216. No texto, o primeiro sinal do sentimento da ausência da mulher é indi 


a) "o batom ainda no lenço" d) "o canário ficou mudo” 
b) "a imagem de relance no espelho" e) “eu ficava só” 
6) "o leite primeira vez coalhou" 


7. O penúltimo período do texto dimensiona o papel de Senhora na Fam 


Assim, ela pode ser definida 


a) sublevadora d) dominadora 
b) apaziguadora e) impostora 


e) sofredora 


8. (UE-R]) Falei-lhe há pouco da excentricidade de certos aumentativos. Usa-se no Ceará um gracioso e 
especial diminutivo, que talvez seja empregado em outras províncias; mas com certeza se há de generalizar, 
apenas se vulgarize. 


Não permite certamente a rotina etimológica aplicar o diminutivo ao verbo. Pois em minha província o povo 
teve a lembrança de sujeitar o particípio presente a esta fórmula gramatical, e criou de tal sorte uma expressão 
de encanto. 


A mãe diz do filho que acalentou ao colo: “Está dormindinho”. Que riqueza de expressão nesta frase tão 
simples e concisa! O mimo e ternura do afeto materno, à delicadeza da criança e sutileza do seu sono de 
passarinho, até o receio de acordá-la com uma palavra menos doce; tudo aí está nesse diminutivo verbal. 


Não faltariam, como de outras vezes tem acontecido, críticos de orelha, que depois de medido o livro pela sua 
bitola, escrevessem com importância magistral: "Este sujeito não sabe gramática”. E têm razão; gramática para 
eles é à artinha que aprenderam na escola, ou por outra, uma meia dúzia de regras que se afogam nas exceções. 


Nós, os escritores nacionais, se quisermos ser entendidos do nosso povo, havemos de falar-lhes em sua língua, 
com os termos ou locuções que ele entende, e que lhe traduzem os usos e sentimentos. 


A afirmação que não corresponde ao texto 


O povo tem o direito de abrasileirar a língua que recebeu dos portugueses 


bh. Osescritores brasileiros devem usar as expressões do povo para serem entendidos 

e ia do Ceará é uma das regiões criativas na produção de brasileirismos 

a ríticos, empregar o diminutivo em verbos é um erro grave de gramáti 

e. Uma das críticas que se podem fazer à gramática é a sua enorme quantidade de exceções 


9. (UE-RJ) Entre os muitos méritos dos nossos livros nem sempre figura o da pureza da linguagem. Não é 
raro ver intercalados em bom estilo os solecismos da linguagem comum, defeito grave, a que se junta o da 
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excessiva influência da língua francesa. Este ponto é objeto de divergência entre os nossos escritores. Divergência 
digo, porque, se alguns esem naqueles defeitos por ignorância ou preguiça, outros há que os adotam por 
princípio, ou antes por uma exageração de princi 


Não há dúvidas que as línguas se aumentam e alteram com o tempo e as necessidades dos usos e costumes. 
Querer que a nossa pare no século de quinhentos, é um erro igual ao de afirmar que a sua transplantação para a 
América não lhe inseriu riquezas novas. Há, portanto, certos modos de dizer locuções novas, que de força entram. 
no domínio do estilo e ganham direito de cidade, 


Mas se isso é um fato incontestável, e se é verdadeiro o princípio que dele se deduz, não me parece aceitável à 
opinião que admite todas as alterações da linguagem, ainda aquelas que destroem as leis da sintaxe e a essencial 
pureza do idioma. A influência popular tem um limite; e o escritor não está obrigado a receber e dar curso à 
tudo o que o abuso, o capricho e a moda inventam e fazem correr. Pelo contrário, ele exerce também uma grande 
parte de influência a este respeito, depurando a linguagem do povo e aperfeiçoando-lhe a razão. (Machado de 
Assis, Instinto de Nacionalidade. In: Obras Completas, vol. 3, Rio de janeiro, Nova Aguilar, 1973, pp. 808- 


Em relação ao texto à afirmativa correta é 


A hegemonia do uso popular da língua deve ser incorporada pelos escritores, 

O equilíbrio entre o erudito e o popular deve ser evitado por todo escritor de valor. 

francesa deve ser incorporada integralmente pelos escritores brasileiros. 

A dedicação do escritor deve ser, sobretudo, valorizar as alterações morfossintáticas da língua. 

e O escritor, embora receba influência popular, também influi no uso do idioma, depurando a 
linguagem do povo. 


(UE-RJ A literatura não toma o nome da terra, toma o nome da língua: sempre assim foi desde o 
princípio do mundo, e sempre há de ser enquanto ele durar. (José da Gama e Castro: Jornal do Commercio, 
29/01/1842.) 


A prevalecer a opinião de Gama e Castro, a literatura produzida no Brasil deveria tomar o seguinte nome: 


a) literatura ibero-americana d) literatura bras 
bj literatura luso-brasileira e) literatura universal 


o) literatura portuguesa 


221. (TN) Assinale a opção que mantém o mesmo sentido do trecho sublinhado a seguir: Uma das grandes 
dificuldades operacionais encontradas em planos de estabilização, é o conflito entre perdedores e ganhadores. Às 
os, estes conflitos geram confrontos e polêmicas que, com fregiência, podem pressionar 
tomar decisões erradas e, com sto, comprometer o sucesso das 
Paulo, 7/5994) 


estratégias antiinflacionárias. (Folha de. 


O sucesso das estratégias antiinflacionárias pode ficar comprometido se os formuladores da política 
de estabilização, pressionados pelos confrontos e polêmicas decorrentes de conflitos, tomarem decisões 
erradas. 

Os formuladores da política de estabilização podem tomar decisões erradas se os conflitos, gerados 
por confrontos e polêmicas, os pressionarem; sucesso das estratégias antiinlacionárias fica, com isto, 
comprometido. 

e Estes conflitos, reais ou fictícios, geram confrontos e polêmicas que, fregientemente, podem 
pressionar os formuladores da política de estabilização a tomar decisões erradas, sem, com isso, 
comprometer 0 sucesso das estratégias antiinflacionárias. 

dO sucesso das estratégias antiinflacionárias pode ficar comprometi se, pressionados por conflitos, 
reais ou fictícios, os formuladores da política de estabilização gerarem confrontos e polêmicas ao 
tornarem as decisões erradas. 

e Os conflitos, às vezes reais, outras fictícios, que podem pressionar os formuladores da política de 
estabilização à confrontos e polêmicas, comprometem o sucesso das estratégias antiinflacio 
decisões tomadas forem erradas. 
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222. (TTN) Assinale a ordem em que os fragmentos a seguir devem ser dispostos para se obter um texto com 


coesão, coerência e correta progressão de idéias (Adaptado do texto de Edson Lopes Cardoso) 


la são transmitidas a 


1. Não apenas os manuais de história, mas todas as práticas educativas da es 
partir de uma visão etnocêntrica. 

2. O sistema educacional brasileiro ignora a multiplicidade de etnias que habita o País. 

3. A escola brasileira é branca não porque a maioria dos negros está fora dela. 

4, Deve-se incluir na justificação da evasão escolar à violência com que se agride à dimensão étnica dos 
alunos negras. 

5. Estes, se querem permanecer na escola branca, têm de afastar de si marcas culturais é his 

6. É branca porque existe a partir de um ponto de vista branco. 


a)1-2-3-6-5-4d)2-1-3-6-4-5 


-6-36)1-3-6-5.2.4 


bj4-5-2 


0)2-1-3-5-4.6 


223, (AFTN) Indique a afirmativa que interpreta corretamente o trecho transcrito abaixo: "... esta minha a 
que por aí chamam prolixidade, bem fora estaria de merecer os desprezilhos, que nesse vocábulo me torcem o 
nariz, À mais copiosa das orações não é, ainda assim, difusa, quando o assunto não comportara menos dilatado 
Não haverá prolixidade, em não havendo sobejidão; e o discurso não entra à cair no vício de sobejo, 
quando excede à medida à matéria do seu tema. Só principia a superabundância, onde se começa à 


descobrir a superfluidade". (Ruy Barbosa) 


ceito de prolixidade, em Ruy Barbosa, incorpora as noções de complexidade temática e seletividade 


No trecho, Ruy Barbosa rebate as críticas dos que lhe impõem a pecha de orador sobejo em 
superficialidade. 


Ruy Barbosa desdenha dos vocábulos desprezíveis por fazerem eles o discurso cair no vício do sobejo. 


A caracterização de um discurso prolixo, para Ruy, deve considerar à largueza do assunto a ser tratado. 


Depreende-se do trecho que a medida da prolixidade é inversamente proporcional à medida da sobejidão. 
224. (AFTN) Indique a opção que completa com coerência e coesão o trecho abaixo (extraído do Manifesto 
dos "Pioneiros da Educação Nova”): Na hierarquia dos problemas nacionais, nenhum sobreleva em importância 
e gravidade ao da educação. Nem mesmo os de caráter econômico lhe podem disputar a primazia dos planos de 
reconstrução nacional. Pois, se à evolução de um país depende de suas condições econômicas, 


subordina-se o problema pedagógico à questão maior da filosofia da educação e dos fins à que devem 
se propor as escolas em todas os níveis de ensino; 


b. — éimpossível desenvolver as forças econômicas ou de produção sem o preparo intensivo das forças 
culturais 
jo elas as reais condutoras do processo histórico de arregimentação das forças de renovação 
nacional; 


do entrelaçamento das reformas econômicas é educacionais constitui Fator de somenos importância 
para o soerguimento da cultura nacional; 
e. às quais se associam a projetos de reorganização do sistema educacional com vistas à renovação 


cultural da sociedade brasileira, 


225. (AFTN) Indique a segiiência correta que transforma os fragmentos abaixo em um texto coeso e coerente: 


1. Assiste-se hoje a um momento de superação do conceito de Estado-Nas 
Novembro de 1989. Anoitece em Berlim e milhares de pessoas se dirigem ao Muro de Berlim. 
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3. Em questão de horas, o Muro era desfigurado, e, com ele, a ordem internacional implantada no pós- 
guerra. 

4. O fenômeno tem atraído a atenção de acadêmicas e analistas políticos de todo o mundo. 

5. Nanova etapa histórica que se inaugurou a partir de então, o mundo assistiu, perplexo, à 
desintegração da União Soviética e da Iugoslávia. 


aj4-3-5-1-2d)4 


b)1-4-5-2-3e)2-3 


92-3-5-4:1 
(EMU) Texto para as questões 226 à 230: 
PETIÇÃO 


S1º "Policarpo Quaresma, cidadão brasileiro, funcionário público, certo de que a língua portuguesa é 
emprestada ao Brasil; certo também de que, por esse fato, o falar e o escrever em geral, sobretudo no campo das 
letras, se vêem na humilhante contingência de sofrer continuamente censuras ásperas dos propriets 
língua; sabendo, além que, dentro do nosso país, os autores e escritores, com especialidade os gramáticos, não se 

ramatical, vendo-se, diariamente, surgir azedas pol 
ma - usando do direito que lhe confere à Constitui 


$3º Demais, Senhores Congressistas, língua originalíssima, aglutinante, é verdade, mas a que o 
intetismo da múltipla feições de riqueza, é a única capaz de traduzir as nossas belezas, de pôr-nos em 
m à nossa natureza e adaptar-se perfeitamente aos nossos órgãos vocais e cerebrais, por ser € 
povos que aqui viveram e ainda vivem, portanto possuidores da organização fisiológica e psicológica para que 
tendemos, evitando-se dessa forma : is, oriundas de uma difícil adaptação de 
uma língua de outra regi o nasso aparelho vocal - controvérsias que tanto 
impedem o progresso da nossa cultura literária, científica e filosófica. 


$4º Seguro de que a sabedoria dos legisladores saberá encontrar meios para realizar semelhante medida e 
cônseio de que a Câmara e o Senado pesarão o seu alcance e utilidade P. E. deferimento." (Lima Barreto, Triste 
Fim de Policarpo Quaresma) 


226. Quaresma é o Emissor, o Receptor é: 


a) a Câmara dos Deputados 
bj a Câmara dos Vereadores 


e) o Senado de Lisboa 


d) os Congressistas da Assembléia Nacional Constituinte de 1934 
e) o Congresso Nacional 


227. O Emissor pede no requerimento que: 


a. o tupi-guarani seja a língua oficial e nacional da nação brasileira 
bo ofalareo escrever se aperfeiçoem 
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e. autores escritores, especialmente os gramáticos, os quais quase nunca se entendem 
d. se divulgue ser a língua a mais alta manifestação da inteligência de um povo 
e se declare o tupi-guarani, língua originalíssima e aglutinante 


228. O juízo que Quaresma faz dos autores, escritores e gramáticos nasce: 


ca apaixonada e do conhecimento superficial dos problemas da língua 
ca absolutamente correta que faz dos gramáticos, os quais quase nunca se entendem 
da maneira correta de como interpreta os fatos históricos 

da beleza fonética do tupi-guarani, língua original e aglutinante 


e. do conhecimento que demonstra ter do polissintetismo 


a, pede 
Suplicante, no texto, 


a) o receptor d) o tema 


b) à mensagem e) à testemunha 
e) o peticionário 


230. Vênia, no texto, é: 


d) licença 
bj satisfação e) manifestação 


c) lembrança 


1-D40-C7-CHB-E1S7-E196-B 
2-E41-ABO-CH9-BISS-BI97-A 
3-C42.D8I-E120-D159-C198-E 
4-A43-B82 BIA 160-C199-C 
S-C44.C83-CI-A L6L-D200-B 
6-E45.D84-DI23-DIG-A21-C 
7-A46-ESS-EIM-E163-A202-A 
8-D47-E86-CI2S-DIGS-B23-C 
9-D48-C87-E126-C16S-C2-C 


10-449-B88-B127-C166-4205-A 
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11-D50-D89-B128-D167-A206-D 


12-B51-E90-A 129-4 168-E207-A 


13-482-D91-B130-C169-E208-D 


14-D53-A92-DI3-A 170-D209-C 


15-E54-C93-EIR-BITN-C20-A 


16-C55-D94-CIB-DIM-AZI-C 


17-456-D9S-CIM-A I73-A212-A 


18-B57-C96-C135-E174-D2! 


-€ 


19-D58-B97-C136-B17S-E214-A 


20-459-D98-B137-B176-E2IS-A 


21-E60-C99.D138-D177-B216-C 


R-D6L-C100-E 139-B178-C217-E 


B-B62-CIO1-A 140-A 179-C218-C 


2-C63-C102-BI41-E180-B219-E 


25-D64-B103-C142-E181-E220-C 


26-465-A104-D143-4 182-B 


2-B66-B10S-CI44-A 183-E 


28-D67-C106-C145-C184-D 


29-E68-A 107-A 146-E 185-E 


30-C69-D108-B147-A 186-A 


31-D70-E 109-E 148-B187-C 


32-D71-ATO-A 149-B 188-B 


33-B72-A H1-C150-D189-B 


34. E73-BIIZ-DISI-CI9M-A 


35-A74-C13-CIS2-A 191-D 


36-C75-E114-E153-B192-C 


37-D76-ELIS-CIS4-A 193-A 


38-E77-B116-A 155-B194-E 
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39-478-DIIT-A 156-B 


195-D 


at 


Morfologia do Português 


Felício Wessling Margotti 
) (0) Rita de Cássia Mello Ferreira Margotti 


Período 


Florianópolis - 2011 


CONCESSÃO 


12 


CONCESSÃO s. 


CONCHAVO sm. 


CONCHEGADO 


CONCILIAÇÃO s.f. 


a esquadra brasileira, iniciaram a cam- 
panha” (João Ribeiro: Cruz). 


f. + de (...a): Concessão 
de algo (a alguém). Concessão do título 
de Cidadão Emérito a figuras eminentes 
da cidade. Concessão de privilégios, 
regalias. Concessão de estações de rádio, 
de tv. Concessão de recursos naturais 
(pelo governo). “Concessão do 13º salá- 
rio aos estatutários e aos militares” 
(SEDAP: Veja 30.12.87, 139). a: 
Concessão [condescendência, transigên- 
cia) a algo. Macedo “escreveu romances 
cheios de concessões ao gosto do grande 
público” (Amora, HLB, 54). “Estilo 
seco, que não transige com qualquer 
concessão ao trivial” (Trigueiros, NP, 
45). “A liberdade de iniciativa e um 
processo produtivo competitivo não são 
concessões a uma ética econômica bur- 
guesa” (Edit. OG 30.3.88). “Pais faz 
concessões a credores” (Tit. ZH 
26.11.87, 22). & para; “Um cidadão 
teve concessão do Governo para pesqui- 
sar o metal” [cobre] (S. C. Franco, 
QP, 72). 


com, entre (...em, 
para); em, para: Conchavo com alguém 
(ou entre pessoas) em ou para (fazer) 
algo. Conchavo entre os moradores em 
(ou para) bloquear a rua. Conchavo com 
(ou entre) os colegas sobre as medidas 
a tomar. Conchavos para (ou em) impe- 
dir as aulas. /com; “O tempo tem um 
conchavo com a morte” (Corção, DO, 
41). “Não poderia viver mais um só dia 
em conchavo com aquela mentalidade” 
(id., ib., 162). 


“ a, com, de, em: 
Criança conchegada ao (ou com o, no, 
do) colo da mãe. Viver conchegado com 
a (ou à) natureza. Capa conchegada do 
(ou ao, com 0) rosto. “Um renque de 
cajueiros revelhos tão conchegados uns 
aos outros” (José Américo de Almeida: 
Fernandes). 


de (...com, entre); 


com, entre: Conciliação [harmoniza- 


ção, combinação] de umas coisas com 
outras. A conciliação de contrários. 
Conciliação [apaziguamento] de pes- 
soas (umas com as outras, entre si). 


/de...com: “Sua conciliação de arrojos 
de modernidade com preocupação de 
adaptação desses arrojos a situações 
especificamente nacionais” (Freyre, 
MHMM, 143). A “conciliação do rea- 
lismo com o teatro” (Figueiredo, HLP, 
440). /com: A conciliação com adver- 
sários, com desafetos. A conciliação 
com atitudes tradicionalistas. /entre: 
A conciliação entre desafetos. “A con- 
ciliação entre imitação de modelo e 
clima, ecologia e situação econômica” 
(Freyre, MHMM, 103). Em João de 
Deus, *“hábil conciliação entre a tradi- 
ção camoniana do neoplatonismo e o 
sentimentalismo burguês de curto hori- 
zonte” (Figueiredo, HLP, 409). 


CONCILIADO a. & com, entre: Uma pes- 


CONCLAMAÇÃO s.f. 


CONCLUSÃO s.t. 


CONCORDÂNCIA s.f. & 


soa conciliada [reconciliada] com outra 
pessoas conciliadas entre si. «: com: 
“Toques de masculinização..., concilia- 
dos [harmonizados] com predominân- 
cias feminis em conjuntos de aparências 
orientados por modas” (Freyre, MHMM, 
20). “Um solteirão conciliado [em har- 
monia, paz) com o seu estado” (Bessa 
Luis, SF, 126). 


de(...a); a: Con- 
clamação de cidadãos (à luta). A concla- 
mação dos vencedores, dos campeões (pelo 
público). A conclamação à luta. “Uma 
conclamação à unidade sindical" (Tit. 
DS 2.5.8, 9). 


» de; por; sobre (e 
sin.): A conclusão do juiz pela loucura 
da ré não surpreendeu a ninguém. Cer- 
tos erros de ortografia permitem conclu- 
sões desfavoráveis sobre a (ou a respeito 
da...) cultura de quem os comete. /de: 
“Cheguei à conclusão de que para mim 
ele [gravador] é tão inútil como um 
automóvel sem gasolina” (Sabino, MV, 
159). /sobre: “Conclusões distintas sobre 
o devenir histórico” (Furtado, FO, 224). 
“A conclusão sobre o caráter real ou 
fantástico da experiência vivida” (F. L. 
Chaves, EVRS, 120); a conclusão a res- 
peito do (ou quanto ao) caráter real... 


com, entre 
(...em, sobre (e sin.)): em, sobre (e sin.): 
Concordância [acordo, assentimento) 
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Apresentação 


uando elaboramos este texto, tivemos a intenção de oferecer a 
você, aluno de graduação em Letras, um guia de estudos da mor- 
fologia do português, seguindo de perto a orientação de Mattoso 


Câmara Jr e as contribui 


es de José Lemos Monteiro. Visando a alcançar esse 
objetivo, fizemos um esforço para que os tópicos fossem apresentados e or- 
denados de forma didática, em linguagem acessível e complementados com 


outras referências e exercícios. 


A nossa expectativa é que, no final do curso, o aluno esteja capacitado a utilizar 
os princípios de análise morfológica para descrever estruturas de palavras da 
lingua portuguesa, identificando diferentes tipos de morfemas e sua distribui- 
ção, distinguindo os processos de flexão, composição e derivação. Também 
esperamos que o aluno seja capaz de reconhecer diferentes critérios utilizados 


na classificação de palavras. 


De antemão alertamos que a adoção de um modelo descritivo, cuja perspec- 
tiva é a análise sincrônica, não está isenta de problemas, mas, de outro lado, 
temos a convicção de que outros modelos também apresentam restrições e não 
dão conta de todos os fatos, Nesse sentido, não temos a pretensão de esgotar 
todas as questões que fazem parte do programa da disciplina, mas, certamente, 
a leitura atenta das explicações, ancorada em exemplos diversos, a reflexão e o 
reforço de outros textos possibilitarão novos conhecimentos sobre a gramática 
da língua portuguesa, no que diz respeito à morfologia. Não temos a pretensão 
de oferecer um conhecimento pronto e acabado, dogmático e inquestionável, 


mas, sobretudo, instrumentalizar (- Olha um neologismo af!) o aluno a des 


crever a língua, focalizando as palavras e suas estruturas, isto é, as formas. 


Organizamos o material impresso em sete capítulos, a saber: Delimitação do 


objeto de estudo (Cap. 1 


Conceitos básicos e princípios teóricos (Cap. I1); 
Flexão nominal (Cap. II); Flexão verbal (Cap. IV); Formação de palavras 
(Cap. V); Classificação dos vocábulos formais (Cap. VI); e Conceitos básicos 
da morfologia gerativa (Cap. VIT). A ideia é, num primeiro momento, fami- 


liarizar o aluno com o instrumental teórico adotado e com os conceitos para, 


depois, fazer o caminho da descrição dos vocábulos, com informações sobre 


os mecanismos de flexão e sobre os processos de formação de palavras. Por 


fim, desenvolver uma reflexão crítica sobre a classificação tradicional dos vo- 


cábulos e introduzir alguns conceitos da chamada morfologia gerativa. 


Para o melhor acompanhamento da disciplina, sugerimos que a leitura deste 
material impresso seja sempre subsidiada por consultas aos livros Estrutura da 
Língua Portuguesa, de Joaquim Mattoso Câmara Jr, e Morfologia Portuguesa, 
de José Lemos Monteiro. Além disso, sugerimos que os modelos aqui propos- 
tos sejam sempre confrontados com os modelos propostos pelas gramáticas 


escolares, pois os fatos, em muitos aspectos, podem ser dest 


itos e explicados 
de forma conflitante, ou incompleta, abrindo espaço para questionamentos e 
ref 


Felício Wessling Margotti 


Rita de Cássia Mello Ferreira Margotti 


Unidade A 


Estruturas Morfológicas 


forma 


reforma 
disforma 
transforma 
conforma 
informa 
forma 


Delimitação do objeto de estudo CarítuLO 01 


1 Delimitação do Objeto de 
Estudo 


Para iniciar nosso estudo, vamos delimitar as tarefas da morfologia 
e quais as unidades da língua que pretendemos descrever. Também vamos 
refletir sobre a relação que a morfologia tem com outras unidades da 


gramática. 


1.10 que é morfologia 


Entre os diferentes níveis de análise linguística, que vão desde as 
unidades mais amplas do discurso, como as frases e as partes que a 
compõem, até as unidades menores, como os sons e as sílabas, há um 
nível intermediário que visa estudar as unidades da língua que apre- 
sentam certa autonomia formal, representadas concretamente pelas 
entradas lexicais nos dicionários, isto é, as palavras. Também é parte 
desse mesmo nível de análise o estudo das unidades de sentido que 


compõem as palavras. Trata-se do nível morfológico. 


O termo morfologia foi inicialmente empregado nas ciências da 


Ao final do livro você 


natureza, como a botânica e a geologia. Na constituição do termo mor- ) dotes um glossário 


fologia encontram-se os elementos [morf(o)] e [logia], do gr. morphé | | dostermos de morfologia 
“fsema? e logia = "estudo" Em estudos linguist tola E utilizados nes<t>e livro- 
forma" e logia = “estudo”. Em estudos linguísticos, morfologia é | ai 


a parte da gramática que descreve a forma das palavras. Ou ainda: 


“morfologia é o estudo da estrutura interna das palavras” (JENSEN 
apud MONTEIRO, 2002, p. 11). Segundo Nida (1970, p. 1), a morfo- 


logia pode ser definida como “o estudo dos morfemas e seus arranjos 


na formação das palavras” 


Como se depreende das definições acima, saber de que se ocupa 
a morfologia implica saber o que se entende por forma, tomada como 
sinônimo de estrutura, cujas partes são os morfemas. Inicialmente, va- 
mos adiantar que toda estrutura contém elementos relacionados. Nes- 
sa perspectiva, as palavras são formadas por unidades menores que, 


combinadas, produzem um significado. Essas unidades de sentido são 


“ 


13 CONDENAÇÃO 


com alguém (ou entre pessoas) em algo, 
sobre also, Tiveram a concordância com 
os demais sócios em adiar a reunião, 
sobre o (ou quanto ao) adiamento da reu- 
nião. Quanto a isso, houve a concordân- 
cia com os lideres, à concordância entre 
direita e esquerda, Houve concordância 
em promover reformas. /sobre: “Nem 
todos nós estamos em concordância 
implícita sobre palavras como solidarie- 
dude, patriotismo, lealdade” (Martoso, 
MEOE, 181). “ com, entre: Concordân- 
cia do verbo com o sujeito, do adjetivo 
com o substantivo. Concordância entre 
verbo e sujeito, entre adjetivo e substan- 
tivo. <= a: (p. us.) Concordância [con- 
formidade, harmonização; adesão, con- 
sentimento) a algo, “A concordância ao 
programa partidário de um dos bandos 
em luta” (F. L. Chaves, EVRS, 130). 


“Ele afetava aborrecer tudo que fosse 


concordância gratuita à insubmissão de 
remissos” (Alberto Rangel; Fernandes). 


CONCORDE a. «: a, com: Coisa concorde 
[conforme] à (ou com a) razão. * com, 
entre (...em); em: Pessoas concordes 
umas com as outras, ou entre si (em 
algo). Peritos concordes entre si em ree- 
xaminar os documentos. Líderes concor- 
des com os liderados (em reformular o 
partido). Estavam todos concordes em 
promover cursos de alfabetização. / 
“Ponto em que hoje todos estão concor- 
des: o famoso Século XIX só foi termi- 
nar em 1914” (Quintana, VH, 10). “Ao 
nível de Shakespeare, todos somos mais 
ou menos concordes em que proibir a 
circulação da literatura imoral equivale- 
ria a uma violência” (Pessoa, PE, 63). 


CONCÓRDIA s.f. com, entre: A con- 
córdia com os povos vizinhos; a concór- 
dia entre os povos, entre os homens, 
entre us pessoas. "Concórdia com cle 
existe da minha parte” (Nascentes, 
PRJ; existe concórdia entre nós, entre 
mim e ele. 


CONCORRÊNCIA s.f. com, entre (...4); 
A concorrência com especialistas (ou 
entre especialistas) à um prêmio, a uma 
vaga, a um cargo. /com; “Não lhe caia 
bem a concorrência com nenhuma 


2H 


outra” (Bessa Luís, SE, 119), “a: “Novo 
cabaré... u fazer séria concon ia do 
Bataclan e no Trianon” (J, Amado, 


GCC, 305). “O latim ainda faz concor- 
rência ao português” [no séc. XIV] (Fi- 
gueiredo, HLP, 88). & para: “Uma 
concorrência para a aquisição de vinte 
aparelhos de rádio” (Veja 27.1.88, 25). 
Abrir concorrência para a construção 
de uma usina. “O governo abriu con- 
corrência para a construção duma estra- 
da'* (Aurélio). + a: Concorrência 
[afluência] a um lugar. Grande concor- 
rência ao estádio, ao hipódromo. 


CONCORRENTE! a., sm. 5: a: Os (ho- 
mens) concorrentes a um prêmio, a uma 
vaga. “Outros concorrentes à mesma 
espécie de celebridade” (Rui: Fernan- 
des). “Os concorrentes a uma empreita- 
da” (Aulete). 


CONCORRENTE? a. «+ em, para: Fatores 
concorrentes em (ou para) algo, para o 
bom êxito de uma iniciativa. “Elemen- 
tos concorrentes na gênese do vocábu- 
lo” (Rui: Fernandes). 


CONCRETIZAÇÃO s.f, «x de (...em): A 
concretização de idéias ou sonhos (em 
realidade). “Na obra de arte temos a 
concretização de uma idéia abstrata num 
ser concreto” (A. A. Lima, EL, 76). “A 
concretização da idéia nos costumes e 
instituições sociais” (Anísio, EMM, 132). 


CONCRETIZADO a. % em: Sonho concre- 
tizado em realidade. Características 
sociais “concretizadas em modos de 
conduta observáveis diretamente” (D. 
Ribeiro, El, 76). 


CONCURSO s.m. a: O concurso a um 
prêmio, a uma vaga. “Concurso à 
cadeira de Filosofia” (A. Cândido, VE, 
72). * para: “O concurso para profes- 
sor da Faculdade de Direito do Recife” 
(Sodré, HLB, 358). Aluísio Azevedo, 
em 1895, “aprovado em concurso para 
a carreira consular” (Amora, HLB, 93). 
“Você entrou nesse último concurso 
para procuradora?” (NURC/SP II, 147, 
453). 4 em: O concurso [colaboração, 
contribuição) em algo. “O concurso da 
coletividade brasileira... na determinação 
de seus destinos” (Prado Jr., RB, 251); 
concurso em determinar 

CONDENAÇÃO s.f. 4 de (. A 
condenação de alguém (a uma pena). 
A condenação (do criminoso) a 10 anos 
de prisão, à morte. & de, a: A tradição 
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combinadas de um certo modo para exercer determinadas funções na 
estrutura formal da qual fazem parte. O mesmo ocorre com as pala- 
vras, que, combinadas com outras palavras, exercem funções no enun- 
ciado em que são empregadas. Isso significa dizer que forma, função 
e sentido são elementos solidários e interdependentes, cuja existência 


em separado só é possível no plano abstrato. 


A morfologia aborda, portanto, predominantemente os processos 
nos quais se acrescenta um segmento à outro(s) já existente(s) para 
modificar o sentido. No entanto, os processos morfológicos podem 


ser de outros tipos, como: 


lternância de um segmento por outro, sub- 
tração, reduplicação, ausência (morfema zero). Vejam-se exemplos de 


processos morfológicos por acréscimo em (1) e de alternância em (2). 
1) legal <i+ legal <i + legal + idade 
plano > plano + s 
diretor < diretor + a 
estudar < estudar + re + mos 
2) pude = pôde 
avô + avó 
fiza fez 


Os processos morfológicos são realizados de acordo com cer- 
tas regras gramaticais. Veja-se, por exemplo, que as unidades que mar- 
cam o número (singular e plural) ocorrem sempre na posição final das 
palavras. Nos verbos, as unidades têm uma distribuição fixa: a unida- 
de básica do sentido + vogal temática + desinência modo-temporal + 
desinência número-pessoal. O gênero feminino às vezes é marcado 
pela desinência [-a), que ocorre na posição final, ou imediatamente 


antes do [-s], quando a palavra estiver no plural. 


Atenção: A oposição de gênero “avô"/'avó! no entanto, é feita atra- 


vés de um traço suprassegmental, isto é, pela alternância de vogais. 
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Nos casos em que não há oposição de gênero, as formas femininas 
não são marcadas. Em “casa, “face”, “flor”, entre outros vocábulos, 


nada existe para indicar que os mesmos pertencem ao gênero fe- 
minino. 


Além dos processos que dizem respeito à formação de palavras 
é à flexão, temas que abordaremos adiante, cabe também à morfolo- 


gia — apesar de não haver consenso sobre isso entre os especialistas — 


classificação das palavras. A questão é que na classificação de palavras 
devem ser considerados, além dos critérios formais de competência da 
morfologia, também critérios sintáticos e semânticos. Isso porque nem 
sempre é possível classificar uma palavra examinando exclusivamente 
sua forma. O vocábulo canto, por exemplo, pode ser um substantivo 
ou um verbo, dependendo da função e do sentido em que é empregada. 
Nesse caso, o que conta é a relação sintagmática, isto é, a combinação 
com outros termos na frase, ou no sintagma. De outra parte, convém 
lembrar que qualquer forma pode ser um substantivo, como, por exem- 
plo, “Não gosto do intransigir”, em que o vocábulo intransigir tem a 


função de substantivo. 


É possível que várias coisas ditas até aqui pareçam estranhas a você, 
ou de dificil compreensão. É natural, uma vez que estamos apenas ini- 
ciando a reflexão sobre os temas de interesse dessa disciplina. Lembra- 
mos, todavia, que essas questões serão retomadas oportunamente com 
mais profundidade e detalhamento. 


Por enquanto, levando em consideração o que já foi dito, analise a 


frase citada em (3) e reflita sobre os tópicos relacionados a seguir. 


3) Nós convocamos o encontro de amanhã para debater os 
temas relacionados às áreas de transporte, infraestrutu- 


ra, equipamentos comunitários, educação, lazer, esporte 


e segurança nos municípios de Santa Catarina. 
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A frase é formada por quantas palavras? 


Quais as palavras da frase que podem ser segmentadas 


em unidades de sentido menores? 
Em que palavras há elementos marcadores de plural? 
Em que palavras há elementos marcadores de gênero? 
Em que palavras há elementos marcadores de tempo? 


Em que palavras há elementos marcadores de pessoa? 


Há palavras que não aceitam acréscimo de elementos e, 


1.2 Palavra e vocábulo 


Como vimos, o centro de interesse da morfologia é a palavra. Mas 
o que se entende por palavra? Para os usuários da língua, parece mais ou 
menos claro que “a palavra é identificada como uma unidade formal da 
linguagem, que, sozinha ou associada a outras, pode constituir um enun- 
ciado” (PETTER, 2003, p. 59). No entanto, para os estudiosos da língua, 


não é tão simples caracterizar o que é uma palavra. Vejamos por quê. 


Na escrita, a representação das palavras se faz pelo critério for- 
mal, deixando-se, entre elas, um espaço em branco. Deste modo, parece 
óbvio que em “Vi três crianças hoje” há quatro palavras, ao passo que 
em “Comprei livros interessantes” há uma sequência formada por três 


palavras. Mas, ao contrário do que parece à primeira vista, o critério 


gráfico, ou ortográfico, às vezes, gera indecisão quanto à delimitação de 


palavras. Em enunciados como os de (4), quantas palavras existem? 
4) a) Ouvia, ouvias, ouvíamos e ouviam são formas do verbo ouvir. 
b) Segunda-feira é dia de maria-vai-com-as-outras. 
c) O Vice-Governador de Santa Catarina é sul-rio-grandense, 
d) Trouxe-o à força. 


Se na escrita, o espaço em branco entre as palavras é válido para 
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identificar a maior parte delas, o mesmo não se presta para identificar 
palavras na fala, na qual é possível distinguir vocábulos formais e vo- 
cábulos fonológicos. Certas sequências de sons podem ser associadas 
a um só vocábulo formal, ou a mais de um, conforme o contexto e o 


significado que a elas se atribui. Vejamos alguns exemplos em (5) 
5) a) detergente / deter gente 
b) armarinho / ar marinho 
c) barganhar / bar ganhar 
d) contribuir / com tribo ir 


e) danoninho / dá no ninho 


f) habilidade / hábil idade ES 


Para obter maiores infor 
mações sobre vocábulo 
fonológico, sugerimos ler 
ver uma nota sobre o cantor sambista Zeca Pagodinho, não se sabe se | o capítulo VIl- A acentua- 
ção e o vocábulo fonológi- 
co - do livro A Estrutura da 
camente, pode ser interpretada como Zé Capadinho. Lingua Portuguesa (CÂMA- 
RAJR, 1972) 


Em um dos jornais de Santa Catarina, certo colunista, ao escre- 


propositalmente ou não, registrou a forma Zeca Padinho que, fonologi- 


O vocábulo fonológico não só se distingue do vocábulo formal 


em razão da diferença de significado, mas também e, principalmente, 
devido à ausência de pausa ou de marca fonológica que indique a deli- 
mitação entre vocábulos na corrente da fala, como em (6). Nesses casos, 
em geral, ocorre um deslocamento do acento tônico, que perde, assim, 
sua capacidade de distinguir e delimitar palavras. 


Apesar das diferenças ci 
tadas no quadro-destaque 
seguinte, a distinção entre 


6) a) paz sólida [pazólida) 


b) as asas azuis [azazazuis] vocábulos é palavras 
será mantida, neste livro- 

c) bonde andando [bondeandando) texto, somente nos casos 
em que se fizer necessária. 

d) as rosas amarelas [azrozazamarelas) De modo geral, empre- 
garemos um termo pelo 


Até aqui, empregamos indistintamente palavra ou vocábulo ) outro. 


para designar um conjunto ordenado de sons (fonemas) que expressam 
um significado. Analisemos, então, as sequências de sons expressadas 
em (7). 


7) A janela de vidro. 
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FORMAS LIVRES: Quando 
constituem uma sequên- 
cia que pode funcionar 
isoladamnte como comu- 
nicação suficiente (ex.: 
"Que vão fazer?” Resposta: 
“replantar” Replantar o 
quê?” Resposta:"flores") 


FORMAS PRESAS: Só fun- 
cionam ligadas a outras, 
como re- de replantar, 
rever, recriar etc, (CÂMARA 
JR, 1979, p. 69-70). 
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Nesse caso, constata-se que janela significa, por exemplo, “aber- 
tura” de casas e vidro é o material de que é feita a “janela! Ambos os 
termos estão associados e ambos expressam ideias. Mas, ao contrário, 
a e de parecem vazios de significado, embora tenham uma função na 


combinação apresentada em (7). 


Com base nessa distinção, o termo palavra costuma ser reserva- 
do somente para vocábulos que apresentam significação lexical, 
ou extralinguística, O princípio adotado é o seguinte: “Toda pala- 
vra é vocábulo, mas nem todo vocábulo é palavra” (MONTEIRO, 


2002, p. 12). Há, portanto, vocábulos, tais como as preposições e 
conjunções, entre outros, que não são palavras. São apenas ins- 
trumentos gramaticais, cujo significado — que é meramente gra- 
matical - só é possível perceber na relação com outros vocábulos, 


1.3 Formas livres, formas presas e formas 
dependentes 
A identificação dos chamados vocábulos formais e a consequen- 


te diferenciação entre palavras e vocábulos leva à distinção estabelecida 


por Bloomfield entre formas livres e formas presas. Para melhor com- 


preender a diferença entre formas livres e formas presas, vamos exami- 


nar os vocábulos formais em (8). 
8) Juízes convocam servidoras públicas. 


As formas livres aparecem sozinhas no discurso, especialmente 
como respostas a perguntas. São vocábulos formais que podem ser pro- 
nunciados isoladamente e, mesmo assim, expressam ideias. Por isso, são 
consideradas palavras. Exemplos: juízes, convocam, servidoras, públi- 
cas, Em contrapartida, as formas presas só têm valor (ou funcionam) 
quando combinadas com outras formas livres ou presas. Em juíze-s, o 
[s] é uma unidade formal que indica plural, Esse “sentido” isto é, a ideia 
de plural, só é atualizado na relação que a forma [s] tem com a forma 


[juíze]. Como [5], nesse caso, não funciona sozinho, diz-se que é forma 
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presa. O mesmo pode-se dizer sobre as formas [juize] e [e], ao passo que 
juiz é forma livre. Resumindo: Em juízes, distinguem-se duas formas 


livres (juiz e juízes) e três formas presas [juize), [e),[s). 


Considerando então o que foi dito sobre o vocábulo juízes e a seg- 
mentação das unidades de sentido dos demais vocábulos, quantas for- 


mas livres e quantas formas presas existem em (8)? 
Outros exemplos: 


s  in-cert-ez-a (2 formas livres = incerteza e certeza e 4 formas 


presas = [in), [cert], [ez] e [al) 
» des-leal (2 formas livres = leal e desleal e 1 forma presa = [des]) 


s des-lea-i-s (2 formas livres = leais e desleais e 4 formas presas = 
[des), (lea), li) e [s]) 


» des-controlad-a-s (4 formas livres = controlada, controladas, 
descontrolada e descontroladas e 5 formas presas = [des], [con- 
trol], Lad), [a] e [s)) 


Há, por outro lado, certos vocábulos formais que não têm significa- 


do próprio. Observe a frase (9). 
9) No caderno com arame há três folhas de papel em branco. 


Nesse caso, as vocábulos no (em + 0), com, de, em não expressam 
ideias externas à língua. São, portanto, vocábulos formais, mas não são 
palavras. Para Mattoso Câmara Jr. (1972), vocábulos átonos (artigos, 
preposições, algumas conjunções e pronomes obliquos átonos) que não 
podem constituir, por si só, um enunciado, são formas dependentes. 
Servem de exemplo: em, 0, te, se, quer (conjunção), para (preposição) 
etc, Já vocábulos tônicos, como já, si, quer (verbo), cem, caboclo, arma: 


pára (verbo) etc. são formas livres. 


Resumindo: os vocábulos formais podem ser formas livres (são 
vocábulos com status de palavras) ou formas dependentes (são 


vocábulos, mas sem status de palavras). 
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As formas dependentes não se segmentam em outras unidades de 
sentido, isto é, são sempre formadas por um único morfema (veja, 
no Cap. ll deste livro, o conceito de morfema), ao passo que as for- 


mas livres são constituídas de um ou mais morfemas, representados 
por formas livres ou formas presas. 


1.4 Forma, função, significado e classe 


A seguir, vamos tentar entender um pouco melhor o conceito de 
forma, uma vez que ela é o centro das atenções da morfologia (literal- 


mente o estudo das formas, no caso, das formas linguísticas). 
1.4.1 Forma 


Macambira (1982, p. 17) define a forma como “um ou mais fo- 
nemas providos de significação” a conjunção e é uma forma constituída 
por apenas um fonema, que sob o aspecto semântico exprime a ideia 
de adição; o adjetivo só é também uma forma constituída por um só 
morfema, que denota a ideia de solidão, ao passo que sós contém duas 


formas - só e s -, cujo segundo elemento acrescenta a noção de plural. 


A rigor, a forma é um elemento linguístico do qual se abstrai 
a função e o sentido, mas, como observa Saussure (1975 [1916]), “as 
formas e as funções são solidárias e, para não dizer impossível, dificil é 
separá-las” Do mesmo modo, ainda conforme Saussure, não é possível 
separar o sentido, pois, “na língua não se pode isolar o som da ideia, 


nem a ideia do som”. 


A noção de forma remete para a noção de estrutura das pala- 
vras, isto é, um feixe de relações internas (articulação) que dá aos ele- 
mentos sua função e sentido. Talvez seja mais fácil de entender o que é 


uma estrutura linguística através de um exemplo não linguístico. 


Vejamos: tijolos, tábuas, cimento, pregos e outros materiais não são 
uma casa. Só serão se a essas substâncias for atribuída uma estrutura, 


isto é, um feixe de relações (articulação) que dá ao objeto casa sua rea- 
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lidade, O mesmo se pode dizer em relação a elementos da língua. Para 
a gramática da língua portuguesa, a sequência “a”, “b, “c” não constitui 
uma silaba do português, pois os fonemas não se articulam de acordo 
com padrões possíveis da língua. BAC é, no entanto, uma sequência 
adequada. Exemplo: bac-té-ria. Também não são possíveis, por exem- 
plo, as sequências “s + a + bel” “livros + os" ou “os + alunas” A gramá- 
tica do português prevé que as desinências de número ocorram após as 
desinências de gênero (quando houver), e que essas ocorram após os 
morfemas lexicais (bel + a + 5). Os artigos, por sua vez, devem ocorrer 
obrigatoriamente antes dos substantivos, embora seja possível interca- 
lar outros elementos entre o artigo e o substantivo (os (bons) livros). 
Por outro lado, o artigo tende a concordar em gênero e número com o 
substantivo (a/s] aluna[s)). Isso significa que não basta agrupar aleato- 
riamente as substâncias da língua para que tenhamos uma estrutura. É 
preciso fazê-lo de acordo com certos princípios, certas regras gramati- 
cais. Quando a combinação é feita de acordo com a gramática da língua, 
as substâncias linguísticas passam a ser formas, com função e sentido na 


estrutura de que fazem parte. 


A morfologia, como vimos, tem como foco de interesse a articula- 
ção das formas que se reportam ao significado, tanto externo à língua 
(morfemas lexicais), quanto interno (morfemas gramaticais). Em “alun- 


a-s”, o segmento [alun) refere-se a um tipo de indivíduo que se coloca 


na condição de aprendiz em circunstâncias específicas, ao passo que os 


Trataremos melhor disso 
oportunamente, no Capí 
tulo3. 


segmentos [a] e [s), após [alun), não representam nenhum significado 
externo à língua, pois as noções de gênero (masculino e feminino) e as 
de número (singular e plural) fazem parte da gramática, não das coi- 
sas que existem independentemente da língua. Devemos adiantar que a 


noção de gênero não se confunde com sexo, embora também se preste, 


eventualmente, para fazer tal distinção. 
1.4.2 Função 


Função é o papel exercido por um dos componentes linguísticos no 
conjunto em que há interdependência: sujeito (do verbo), objeto direto 


(do verbo), adjunto adnominal (de um nome) etc. 


Função, então, é a relação que se estabelece entre dois elementos 
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que se articulam. Essa relação, no entanto, só pode ser definida pela 
análise, Isto quer dizer que não há função fora do contexto frasal, ou 


seja, não há função fora da estrutura. 


Em geral, função é uma relação sintática em que um termo da 
oração está subordinado a outro termo da oração. No entanto, 
em sentido mais largo, o fonema contrai uma função em relação 
a outro fonema, uma sílaba contrai uma função em relação a ou- 


tra sílaba, um morfema contrai uma função em relação a outro 
'morfema, um vocábulo contrai uma função em relação a outro 
vocábulo etc. 


Para melhor entendermos a função dos componentes no nível 
morfológico da língua portuguesa, examinemos os exemplos dados 
em (10). 


10) | a)tom-a-re-mos 


b) professor-a-s 


Observe que em “re-tom- 
a-re-mos, o [re] colocado 
no início do verbo tem 
função distinta do [re] 
colocado após a vogal 
temática [a]. 


c) in-feliz-mente 


Os constituintes mórficos (morfemas) de tomaremos são 4: [tom] 
representa o morfema básico ou raiz que se combina com outros mor- 
femas derivacionais ou flexionais: [a] indica a primeira conjugação do 


verbo em oposição às segunda e terceira conjugações; [re] indica o 


tempo e o modo do verbo (futuro do presente do indicativo) em opo- 
sição a outros tempos verbais; [mos] indica a pessoa gramatical e o 


número. 


Sendo assim, no caso dos vocábulos professoras e infelizmente, qual 


é a função dos constituintes (mortemas)? 
1.4.3 Sentido 


Dissemos antes que as formas se reportam ao sentido, tanto ex- 
terno à língua (morfemas lexicais), quanto interno (morfemas grama- 
ticais). Lexical é o sentido básico que se repete em todos os membros 


de um paradigma, como em belo, bela, belos, belas, embelezar, embelezo, 
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embelezas, embeleza, embelezamento, beleza, beldade, belamente, entre 
outros, que se concretiza na forma [bel] e cujo sentido pode ser mo- 
dificado pelos prefixos e sufixos. Gramatical é o sentido que distingue 
os diversos membros de um paradigma, como o singular e o plural, o 


masculino e o feminino, as pessoas e os tempos verbais. 
1.4.4 Classe 


As classes de palavras são constituídas com base nas formas que 
assumem, nas funções que exercem e, eventualmente, no sentido que 


expressam. 


A classificação das palavras deve basear-se primariamente na for- 
ma, isto é, nas oposições formais ou mórficas que a palavra pode assu- 
mir para certas categorias gramaticais - o que se chama flexão, ou para 


criação de novas formas - o que se chama derivação. 


O português é rico em construções formais. Veja-se: pedra, pedras, 
pedrinha, pedrinhas, pedregulho, pedrada, pedreira etc. Os verbos são os 


que apresentam maior riqueza. 


Quando as indicações formais não forem suficientes, usa-se o crit 


rio sintático para fazer a classificação dos vocábulos. Neste caso, deve- 
se buscar na relação das formas linguísticas entre si, isto é, na função, 
a indicação da classe, Por exemplo, a diferença entre de (prep.) e dê 
(verbo) só é possível verificar na relação sintática. A forma ele pode ser 
pronome ou substantivo conforme a relação com outras formas. Toda- 
via, quando é pronome, existem outras subcategorias, tais como prono- 
me pessoal do caso reto ou pronome pessoal do caso oblíquo. E se for 
pronome oblíquo, pode ser oblíquo tônico ou oblíquo átono. Essas di- 
ferentes funções são dadas pela posição que a forma ocupa no sintagma 


ou pela relação com outros termos. 
Analise os diferentes empregos em (11): 
11) aJA letra ele se parece com uma língua. (substantivo) 


b)Ele disse que as orelhas servem para ouvir vaias e aplausos. 


(pronome reto) 


c)Mande a ele algumas fotos nossas. (pronome oblíquo tônico) 
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humanista é uma condenação do (ou 
ao) estilo de vida hoje dominante. "A 
condenação ao emprego de formidável 
no sentido de excelente, magnífico, 
notável" (Lessa, MBLP, 136). “A con- 
denação à carne de porco vai gerar pro- 
testos dos suinocultores e frigoríficos” 
(S. €. Franco, QP, 21); a condenação 
da carne de porco. “Condenação às 
medidas é unânime entre parlamentares”” 
(Tit. ZH 8.4.88, 22); condenação das 
medidas. O plebiscito no Chile expressou 
“a condenação ao autoritarismo, à pei 
seguição política e à tutela milita 
(Edit. FSP 8.10.88). 

CONDENADO a., sm. % a: Os (homens) 
condenados à morte. “Os condenados 
à vida aprovam ou repelem a pena de 
morte, conforme o temperamento”* 
(Drummond, OADC, 125). “Quarta 
estação: a condenada à vida" (J. Amado, 
TA, 582). Condenados à vida (peça tea- 
tral de Luis Francisco Rebelo, port 
“Índio, escritor, árvore — as três esps 
cies em processo de extinção. Condena- 
dos ao aniquilamento” (Lygia, DA, 20). 
“OQ condenado à cadeira elétrica” (Ban- 
deira, FP, 87). “O Brasil não era ape- 
nas um pais condenado a viver da agri- 
cultura, era também um pais de solos 
pobres” (Furtado, FO, 66). «: como 
PRED: Cidadão condenado como 
desertor. Sujeito “condenado como regi- 
cida” (Camilo: Fernandes). <: por, de: 
Atitude condenada por (ou de) todos. 


CONDENSAÇÃO s.f. m): Con- 
densação de uma matéria (em algumas 
páginas). A condensação de práticas e 
usos em um sistema de conduta. 


CONDENSADO CONDENSÁVEL a, 
i: em: Conjunto de usos e costumes 
condensados em um sistema. Idéi 
condensadas num artigo, num livro. 
Toda comunidade humana segue princi 
pios e hábitos condensáveis em um sis- 
tema; um desses sistemas é o da lingua. 

de: Principios condensados (ou con- 
densáveis) de um livro. 

CONDESCENDÊNCIA s.f. “- (para) com, 
para (...em); em: Condescendência (pa- 
ra) com alguém em algo. A condescen- 
dência do pai (para) com o filho nas 
aventuras deste, Condescendência com 
alunos indisciplinados. Muita condes- 


cendência na avaliação dos alunos. /para 
com: ''Amor tem sido a minha condes- 
cendência para contigo” (Camilo: Cruz). 
/para: “Há paternalismo. Condescen- 
dência de adulto para menor” (P. Freire, 
EPL, 70). “Tinha grande condescendên- 
cia para os amorosos” (Afrânio Peixoto: 
Fernandes). 5: a, com: Condescendência 
a (ou com) algo. Condescendência com 
Os erros alheios. /a: “Todos notam sua 
pronta condescendência [anuência] a 
tudo quanto lhe pede a filha” (Fernan- 
des). “Esta pronta condescendência às 
opiniões alheias” (Júlio Dinis: Cruz). 
“com: Em Inverno em flor, de Coelho 
Neto, “certa condescendência com a 
temática posta em moda na década de 
80 [1880] pelos naturalistas” (Amora, 
HLB, 134). 


CONDESCENDENTE a. « (para) com 
(...em); em: Pessoa condescendente (pa- 
ra) com alguém (em algo). Pai condes- 
cente (para) com o filho (na disciplina). 
O sábio é condescendente com os que 
erram. Professor condescendente (com 
os alunos) em questões de método. 


CONDIÇÃO s.f. = de, para: A ordem é 
condição de progresso. Não tinha con- 
dições de (ou para) melhor desempenho. 
O objetivo da sociedade é oferecer ao 
homem condições para desenvolver ple- 
namente suas potencialidades. Bom pro- 
fessor não é o que dá soluções prontas 
à criança, mas O que cria condições para 
que ela as descubra por si mesma. /para: 
“Timido, não tem condição [caráter, 
indole] para mandar" (Aurélio). 


CONDICENTE = V. CONDIZENTE. 


CONDICIONADO a, a: À aquisição 
de qualquer língua não está condicio- 
nada a um grau superior de inteligência, 
e sim a uma capacidade inata a qual- 
quer ser humano. “O romance condi- 
cionado ao meio social” (Guilhermino, 
HLRS, 307). “A atividade literária, entre 
nós, ao tempo do indianismo, estava 
inteiramente condicionada à classe 
dominante" (Sodré, HLB, 278). “Atitu- 
des condicionadas à reação defensiva” 
(Meyer, SE, 61). 


CONDICIONAMENTO s.m. «: de (...a); 
a: O condicionamento da aprovação a 
uma melhoria no desempenho escolar. 
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d)Encontrei ele por acaso. (pronome oblíquo átono). 


Como se observa, o critério sintático também é útil para de- 
terminar quais os empregos de cada classe gramatical. Assim, é possível 
estabelecer os empregos do substantivo, do verbo, do pronome, do adje- 
tivo etc. 


Além do critério morfológico e do critério sintático, a classifi- 
cação dos vocábulos pode, ainda, valer-se do critério semântico, isto é, 


do sentido. Em (12), a classe da palavra canto só é possível pelo sentido. 


12) Este canto me agrada muito. Ele parece imitar as vozes do ser- 


tão, 


Este canto me agrada muito. Ele serve para destacar os móveis 
da sala. 


Resumo do capítulo 


De forma resumida, os principais tópicos deste capítulo são os se- 


guintes: 


* Morfologia é a parte da gramática que descreve a forma das 


palavras. 


» A morfologia aborda predominantemente os processos nos 
quais se acrescenta um segmento a outro(s) já existente(s) - ou 
se substitui um elemento por outro - para modificar o sentido. 
No primeiro caso, o moríema é aditivo; no segundo, alternati- 


vo. 


s Além dos processos que dizem respeito à formação de palavras 
e à flexão, cabe também à morfologia a classificação das pala- 


vras. 


» Os vocábulos divergem quanto à estrutura e quanto ao signifi- 
cado: alguns se constituem de um só elemento, outros apresen- 


tam vários constituintes. 


» O vocábulo morfológico nem sempre coincide com o vocábulo 
fonológico. O termo vocábulo tem sentido mais amplo do que 


o termo palavra, pois este costuma ser reservado somente para 
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vocábulos que apresentam significação lexical. 


» Formas livres são aquelas que podem existir sozinhas num 
enunciado, ou podem servir de resposta a uma pergunta; for- 
mas presas são partes dos vocábulos formais (morfemas) que 
só funcionam quando associadas a outras partes (outros mor- 
femas); formas dependentes são vocábulos formais que não 


podem, por si sós, constituir um enunciado. 


» Forma, função e sentido são elementos linguísticos solidários 
e interdependentes, cuja separação só é possível no nível abs- 
trato. Sendo assim, apesar de a morfologia centrar a atenção 
na forma, o estudo e a descrição dos vocábulos, assim como à 
classificação dos mesmos, não poderão ser feitos plenamente 


sem considerar os aspectos semânticos e os sintáticos, 


+ Leia mais! 


A Acentuação e o Vocábulo Fonológico. In: CÂMARA JR. ]. Mattoso. A 
Estrutura da língua portuguesa. Petrópolis: Vozes, 1979. p. 62-68, 


O Vocábulo Formal e a Análise Mórfica. In: CAMARA JR, ]. Mattoso. A 
Estrutura da língua portuguesa. Petrópolis: Vozes, 1979. p. 69-76. 


Princípios Básicos. In: MACAMBIRA, José Rebouças. A estrutura mor- 
fo-sintática do português. São Paulo: Pioneira, 1982. p. 15-28. 
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Conceitos básicos de morfologia e princípios teóricos 


2 Conceitos básicos de 
morfologia e princípios 
teóricos 


Neste capítulo, vamos entrar em contato com um conjunto de conceitos 
comuns à morfologia. Além disso, apresentaremos alguns princípios teóricos e 
metodológicos que darão sustentação ao modelo de descrição e análise dos vo- 

cábulos formais adotado neste manual. Conhecer esses conceitos e saber lidar 
com eles é condição necessária para alcançar os objetivos da disciplina. Isso 
pode parecer um pouco cansativo, pois são diversos conceitos novos, alguns dos 
quais talvez você nunca tenha ouvido falar. Mas, com paciência e um pouco de 
esforço, aos poucos você ficará familiarizado com eles e aprenderá a utilizá-los 


de modo eficiente na análise mórfica. 


2.1 Morfema, morfe e alomorfe 


Na descrição mórfica dos vocábulos, é útil distinguir os conceitos 
de morfema, morfe e alomorfe, os quais, apesar da íntima relação de 


sentido, representam noções distintas. 


De acordo com o que vimos até aqui, a morfologia estuda a for- 
ma ou a estrutura interna dos vocábulos. A estrutura é constituída de 
unidades formais menores associadas e dotadas de significado que se 


denominam morfemas. 


Os morfemas são, em princípio, formados por um ou mais fone- 
mas, mas diferem destes por apresentarem significado, Como se pode 
perceber facilmente, os fonemas, quando pronunciados isoladamente, 
nada significam. Exemplos: /m/, /a/, /r/ li, s/ etc, Diferentemente dis- 
so, as combinações [mar), [ar], [mais] constituem unidades mínimas de 


significado. 


Apresentamos, a seguir, algumas definições de morfema citadas 
por Monteiro (2002, p. 13-14). São elas: 


a) Os morfemas são os elementos mínimos das emissões linguis- 


ticas que contêm um significado individual (Hocketf). 
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jm morfema é a unidade mínima no sistema de expressão que 
b) Um morfe idade tema d 
pode ser correlacionada diretamente com alguma parte do sis- 


tema do conteúdo (Gleason). 


<) Os morfemas são as menores unidades significativas que po- 


dem constituir vocábulos ou partes de vocábulos (Nida). 


d) Morfema é a menor parte indivisível da palavra que, por sua 
vez, tem uma relação direta ou indireta com a significação 
(Dokulil). 


Rigorosamente, no entanto, morfema é uma unidade abstrata de 
sentido, representada por uma ou mais formas, ou seja, na prática, um 
morfema pode apresentar variações formais. Assim, se observarmos os 
vocábulos dizer, disse, digo e direi, parece evidente que há em todos 
um mesmo morfema que se realiza nas formas [diz], [diss), [dig] e [di). 
A realização concreta de um morfema se denomina morfe e, quando 


há mais de um morfe para o mesmo morfema, ocorre alomorfia. 


Alomorfes são, portanto, as diversas realizações de um único morfe- 
ma, ou vários morfes. O verbo caber, por exemplo, apresenta um morfe- 
ma básico ou nuclear que se realiza concretamente nos alomorfes [cab], 
[caib], [coub). Em vida e vital, o morfema básico se realiza nos alomor- 
fes [vid] e [vit]. Todavia, a alomorfia não é um fenômeno exclusivo do 
morfema básico, ou raiz. Se considerarmos as formas verbais de terceira 
pessoa do plural do verbo nascer, por exemplo, veremos que predomi- 
nam as formas que terminam em [m], como em nascem, nasceriam, 
nasceram, nascessem, nascerem, nasçam etc. Mas, no futuro do pre- 
sente do indicativo, temos a forma nascerão. Conclui-se, então, que o 
morfema da terceira pessoa do plural desse verbo — isso vale também 
para a maioria dos verbos em português - é realizado concretamente 


através dos morfes [m] e [ão]. Nesse caso, a alomorfia ocorre na flexão. 


“Apresentamos a seguir alguns tipos de alomorfia, nos quais se per- 
cebe facilmente a identidade semântica, isto é, identidade de sentido, 


entre as formas aparentadas. 
a) Alomorfia na raiz 


lei / legal -> [le] - [leg] 


carvão / carbonífero > [carvã] 


[carbon] 
cabelo / capilar > [cabel] - [capil) 

noite / noturno > [noit] - [not] 

ouro / áureo > [our] - [aur] 

b) Alomorfia no prefixo 

ilegal / infeliz > [i) = [in] 


aposto / adjunto > [al 


jad) 

subaquático / soterrar > [sub] - [so] 

<) Alomorfia no sufixo 

durável / durabilidade > [vel] - [bil] 
cabrito / amorzito + fito] = [zito] 

facílimo / elegantérrimo > [imo] - [érrimo) 
livrinho / pauzinho > [inho] - [zinho) 

d) Alomorfia na vogal temática 
corremos / corrido - [e] - [i] 

peão / peões > [o] - [e] 

menino / menina > [o] - [0] 

mar / mares > [0] - [e) 

e) Alomorfia na desinência nominal de gênero 
menino / avô > [0] - [6] 

menina / avó > [a] - [6] 


Obs.: No par avô + avó, os traços distintivos [6] e [6] podem ser 


considerados alomorfes das desinências [0] (masculino) e [a] feminino. 
f) Alomorfes na desinência verbal 


estudávamos / estudáveis > [va] - [ve] 
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cantarás / cantaremos> [ra] - [re] 
escreves | escreveste > [5] — [ste] 
falo / estou > [o] - [ou] 

ledes / cortais > [des] — [is] 


Como você pode perceber, a adoção do conceito de alomorfia sim- 
plifica bastante a descrição mórfica, resolvendo grande parte dos pro- 
blemas encontrados na segmentação dos vocábulos em suas unidades 
minimas significativas. Como já foi dito, todo morfema apresenta uma 
forma e um significado. Às vezes, no entanto, “em determinados am- 
bientes, ocorrem variações na forma sem que o morfema deixe de ser o 
mesmo” (MONTEIRO, 2002, p. 


contraremos os vocábulos vinhateiro, vinháceo, vinhaço, vinhaça, vi- 


32). Na lista dos cognatos de vinho, en- 


nhataria, vinhoto, nos quais a raiz é [vinh]. Mas em vinícola, vinifero, 
vinicultor, vinagre, verifica-se que a forma anterior mudou para [vin-), 
conservando o mesmo significado. Conclui-se, então, que [vinh] e [vin] 


são variações mórficas de um mesmo morfema, ou seja, alomorfes. 


Nos casos de alomorfia, quase sempre é possível distinguir o morfe 
mais produtivo, isto é, mais frequente, que representa a norma, do mor- 
fe menos produtivo, considerado um desvio da norma. Como exemplo, 
tomemos a desinência de segunda pessoa do singular dos verbos. Na 
maioria dos tempos verbais, ela é marcada pelo morfe [s]: corres, ves- 
tias, fugisses, animarás, digitares, vendes etc.; no pretérito perfeito do 
indicativo, no entanto, essa mesma pessoa é marcada pela desinência 
[ste], como em correste, vestiste, fugiste, animaste, digitaste, vendeste, 


caracterizando-se, pois, como um desvio da norma. 


Alguns autores consideram que apenas os morfes menos produti- 
vos, classificados como desvios da norma, são considerados alomor- 
fes. Essa posição, no entanto, pode apresentar dificuldades de apli- 
cação, pois nem sempre é possível saber de pronto qual é a forma. 


mais produtiva, como é o caso de [vinh] e [vin]. Por outro lado, a for- 
'ma que se considera mais produtiva pode ser a mais nova, €, como 
tal, na perspectiva diacrônica, pode ser interpretada como desvio de 
uma norma anterior. 
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Na prática, a aplicação do conceito de alomorfia nem sempre é tran- 
quila, principalmente quando as formas não se parecem aparentadas ou 
semelhantes fonologicamente, Em princípio, não há razão que impeça 
um morfema de ter alomorfes amplamente divergentes. Tomemos as for- 
mas verbais sou, era, foste do paradigma flexional do verbo ser. Será que 
é válido dizer que os mortes [s], [er] e [fo] são alomorfes de um mesmo 
morfema? Parece que sim, desde que se considere que as formas divergen- 


tes listadas sejam componentes do mesmo paradigma verbal RES Sa atra 


te, quando tratarmos dos 
É preciso, no entanto, distinguir formas heterônimas de formas sinôni- | desvios do padirão geral 


dos verbos. 


mas, No paradigma flexional dos verbos ser e ir existem raízes heterônimas, 
que podem ser consideradas formas alomórficas. Em se tratando de 
raizes sinônimas, o caso é mais delicado. Será válido dizer, por exem- 
plo, que o primeiro componente de datilografia é alomorfe do primei- 
ro componente de dedo? E o que dizer da raiz de pai, padastro, padre, 


patrão, paterno, pátrio, pátria? 


Você deve ter notado que os exemplos fornecidos até aqui indicam 
que o morfema sempre se realiza através de uma forma concreta, que 


denominamos de morfe. Pois bem, às vezes o morfema se realiza mes- 


mo sem a existência de um morfe. Vamos ver como ssa é possível? 


2.1.1 Morfema zero 


Já vimos que o morfema é uma entidade abstrata que se concretiza, 
na estrutura de uma palavra, através do morfe. O ideal seria que houves- 
se um único morfe para cada morfema, mas isso nem sempre acontece. 
Além das situações em que existem mais de um morfe para um único 
morfema — processos de alomorfia -, temos que considerar aquelas em 


que o morfema se realiza por meio da ausência de morfe. Não existir um 

Formalmente representa” 
se o morfema zero como 
símbolo [0]. 


morfe não significa que não exista morfema. Quando a ausência do mor- 
fe corresponde a um significado, diz-se que o morfema é zero. Vejamos 


alguns exemplos. 


a) A oposição de gênero se faz através de formas marcadas para 
o feminino pela desinência [a] e de formas não marcadas para 


o masculino. O que caracteriza o masculino é a ausência de 
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b) 


[] 


d) 


qualquer marca, ou seja, o mortema zero. 
português + O) + português + a 
professor + O + professor + a 
guri+Osguri+a 

juiz+Ozjuíz+a 

espanhol + O = espanhol + a 


O plural é marcado pelo [5], e o singular pela ausência signifi- 


cativa de um morfe, ou seja, pelo morfema zero. 
caneta + O + caneta +s 

gramado + O + gramado + 

greve+ O egreve+s 

garagem + O + garagen +s 


Nas formas verbais são frequentes as oposições entre formas 


não marcadas e formas marcadas. 
(nós) estud + a + re + mos 

(ele) estud +a + rá+ O 

(tu) estud+a+ 0 +s 

(ele) estud +a + 0 +0 


Também nas formas derivadas, o sufixo pode ser interpretado 
como zero. Vejamos, por exemplo, alguns verbos derivados de 


flor. 
flor+escre+r 
flor+ej+a+r 
for+isc+a+r 
for+e+a+r 


flor+0 +i+r 
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s flor+O+a+r 


Observe-se que, diferentemente de florescer, florejar, floriscar e 
florear, os verbos florir e florar não contêm um morfe derivacional, 
mas claramente são formas derivadas de flor. Nesse caso, a alternativa 
estruturalmente adequada é considerar que o morfema derivacional é 


zero. 
Vejamos outros exemplos: 
s chuvas chov+O+er 
s datasdat+ O +ar 
s marca smarc+O+ar 
s capim>capin+O+ar 


e) Embora a raiz seja considerada o morfema básico (nuclear) 
que dá sustentação a todas as demais formas da mesma família, 
sejam elas flexionadas, derivadas ou compostas, também pode- 
mos afirmar que há vocábulos em que a raiz é representada por 
um morfema zero. Em português, o artigo definido e o prono- 


me oblíquo átono [0] servem de exemplo. 
* Oro+0+0-0 
s OrorO+s=os 


s O+O+a+O-a 


s O+Orars=as 


ns CONFIADO 


O condicionamento das bolsas de estudo 
(a uma série de exigências). O condicio- 
namento ao clima. 


CONDIGNO a, de, (menos us.) a: Um 
tratamento condigno de seu nível social. 
“Pena condigna daquele atentado” 
(Herculano: L. Freire). “Um aparato 
condigno dos seus apelidos” (Camilo: 
Fernandes). ''Mercê condigna a seu 
merecimento” (Morais). 


CONDIZENTE CONDICENTE a. (menos 
us.) = com: Uma linguagem condizente 
com a sua cultura. “A profissão menos 
condizente com o seu temperamento” 
(Erico, SC, 172). “Um sistema educa- 
cional condizente com as nossas necessi- 
dades” (Amora, HLB, 7). “O seu vestir 
não é condizente com à posição que 
tem” (Aurélio). *Procurara outra forma 
de ganhar o pãozinho, mais condicente 
com o seu ser moral” (Antônio Sérgio: 
Aurélio). 


CONDOÍDO a, & de: Cristo, condoido 
dos pobres, dos sofredores. Homem 
condoido do sofrimento alheio. 


CONDUÇÃO s.f, = de! (de2...u, para); 
(de2,..) a, para: Condução de passagei- 
ros (de um lugar à ou para outro). A 
condução (do Rio) para São Paulo. 
Condução (do bairro) para o (ou ao) 
centro da cidade, 


CONDUCENTE a, & a; Disposições sociais 
conducentes a superar a alienação e 
mutilação do homem. Caminho condu- 
cente do sucesso, à glória. “A extrema 
variedade de processos conducentes à 
este mesmo resultado” (O. Lopes, LD, 
362). 


CONDUZIDO a. «& (de...) a, para: 
Objetos/individuos conduzidos de um 
lugar a (ou para) outro. /de...a; “A 
pesquisa deve ser conduzida da realidade 
social ao modelo” (J, H. Rodrigues, 
TS, 24). /u: “Sentia-se [Barbaças] con- 
duzido a um mundo sedutor e ignora- 
do” (Namora, TJ, 20). “para: Jovem 
“conduzida... para o cemitério, para o 
túmulo” (Veiga Miranda; Fernandes). 


CONEXÃO sf. & com, entre; Conexão 
de uma coisa com outra, conexão entre 
coisas. Conexão do passado com o 
futuro, entre passado e futuro. F 


es 


sem conexão entre si. Inegável a conexão 
entre a personalidade do falante e seu 
uso da lingua, /com; “Conexões com 
formas constituídas por curvas de ancas” 
(Freyre, MHMM, 176). /entre: “Des- 
vendar conexões novas entre o mundo 
do amor e o mundo natural" (Drum- 
mond: Aurélio). 


CONEXO a. = com, entre: Fatos conexos 
um com o outro, conexos entre si, “O 
homem conexo com o seu semelhante” 
(Trigueiros, NP, 26). “O réu pode 
reconvir ao autor no mesmo processo, 
toda vez que a reconvenção seja conexa 
com à ação principal” (CPC, a. 315), 


CONFABULAÇÃO s.f. “ com, entre 
(sobre); sobre: Confabulação com 
alguém (ou entre pessoas) sobre algo. 
Confabulação sobre encontros. 


CONF NCIA s,f. + com, entre (...so- 
bre); sobre (e sin.): Conferência do pre- 
sidente com o ministro da Fazenda (so- 
bre a política econômica). Conferência 
entre o presidente e os ministros (sobre 
a situação do pais). /sobre: “Tivera com 
o Conde de Oeiras uma conferência 
sobre o desgraçado acontecimento” 
(Camilo: Fernandes). “Conferência 
Intergovernamental sobre Pesquisas 
Oceanográficas — CISPO,” **Conferên- 
cia das Nações Unidas sobre Comércio 
e Desenvolvimento — CNUCD."" 


CONFERIDO a. Prêmio conferido 
[concedido] a alguém, que lhe é confe- 
rido. “O sentido social atribuído à lite- 
ratura e q estrutura conferida ao roman- 
ce” (F. L. Chaves, EVRS, 148). = com: 
Texto conferido [cotejado] com os ori- 
ginais. Negócios conferidos [tratados] 
com alguém. Exame das tradições fari- 
séias conferidas com a lei escrita (obra 
de Uriel da Costa, port., 1624). 


CONFIADO a. & a; Algo confiado a 
alguém, que lhe é confiado. Segredo con- 
fiado a um amigo. Trabalho confiado a 
um profissional. “A desatenção durante 
as partes confiadas a cantores secundá- 
rios” (A, Cândido, TA, 150). Meninos 
“confiados à guarda de D. Afonsina 
Masson" (Érico, SC, 97) & em: “E 
agora, confiado na conversa” (Lins do 
Rego: Nascentes, PR). “Confiado no 
tempo e na fortuna” (Torga, B, 60) 
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2.1.2 Morfes cumulativos 


Em princípio, espera-se que a um morfe corresponda um signifi- 
cado. No entanto, nem sempre é isso que acontece, Nas formas verbais 
do português há morfes que representam a fusão de dois morfemas. Por 
isso, esses morfes são denominados cumulativos. É o caso das desinên- 
cias modo-temporais, que simultaneamente contêm as noções de tempo 
e modo, e das desinências número-pessoais, que simultaneamente con- 
têm as noções de número e pessoa. Em cantá+sse+mos, a desinência 
[sse] indica que o verbo está no tempo imperfeito do modo subjunti- 
vo. Em razão disso, opõe-se a outros tempos verbais, como: canta(va), 
canta(ria), canta(ra), canta(r)mos etc. Ainda em cantá+ssermos, a 
desinência [mos] indica primeira pessoa plural, opondo-se, portanto, 
a outras formas do singular ou mesmo do plural, como: cantasse(O), 
cantasse(s), cantasse(is), cantasse(m). Observe que, no caso da desinên- 
cia número-pessoal [mos], não é possível dizer que o [s] indica plural e 


[mo] indica primeira pessoa. 


Na forma verbal olhaste, a segmentação possível é a seguinte: olh 
+a + O) + ste. Concretamente, temos os morfes representativos da raiz 
(ou radical primário), da vogal temática e da desinência número-pesso- 
al. Como podemos observar, não há um morfe que represente o tempo 
e o modo, razão por que esse morfema é zero. Por outro lado, a desi- 
nência [ste], que representa a pessoa e o número, só ocorre nesse tempo 
verbal, Em vista disso, pode-se atribuir ao segmento [ste] a função de 
representar cumulativamente as noções de pessoa e número e de tempo 
e modo (o mesmo vale para o segmento [stes] da segunda pessoa do 
plural). 


Considerar a possível existência de morfes zeros na estrutura 
dos vocábulos evita o uso ampliado do conceito de cumulação. Se não 
utilizássemos o conceito de morfema zero, teríamos que admitir, por 
exemplo, que em famoso a vogal final [o] acumula as funções de vogal 
temática e desinência de gênero. O mesmo aconteceria em relação à 
vogal [e] na palavra face. No artigo, diríamos que raiz, vogal temática 
e desinência de gênero seriam representadas pelo mesmo fonema. Em 
artista, o [a] final acumularia as funções de vogal temática e desinên- 


cia? 
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2.1.3 Morfes alternantes 


Em português, o morfema se realiza predominantemente pelo 
acréscimo de um segmento fônico, isto é, por meio de um morfe aditivo. 
Assim, o plural dos nomes é formado pela adjunção de um [s] à direita; 
a terceira pessoa do plural é em geral formada pelo acréscimo de [m] 
também à direita. Vocábulos novos podem ser formados pelo acréscimo 


de prefixos ou de sufixos, 


Mas também há casos em que à oposição morfológica se faz pela 


permuta de dois fones, como se pode verificar nos seguintes exemplos: 
s avôzavó 
s pusspós 
s fizafez 
s pude pôde 
s tivesteve 
s fuizfoi 


Os morfes alternantes podem ser de natureza vocálica, consonantal 
ou suprassegmental (acentuais ou prosódicos), conforme se verifica nos 


exemplos listados a seguir. 
a) alternância vocálica 
s firozferes 
s sinto * sentes 
* tudo + todo 
» bebozbebes 
» famoso + famosa 
* porco + porca 
b) alternância consonantal 


» digo dizes 
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* ouço+ouves 
* peço pedes 

» trago<trazes 

c) alternância acentual (suprassegmental) 
» retífica + retifica 

» exército + exercito 


2.1.4 Morfes redundantes 


Quando a alternância é o único traço de oposição entre duas for- 
mas, diz-se que se trata de um mecanismo de flexão interna. Em geral, 
no entanto, os morfes alternantes são redundantes ou submorfêmicos, 
pois reforçam uma oposição marcada por morfes aditivos. Por exemplo, 
em poço + paços, a alternância de /ô/ fechado para /ó/ aberto apenas 
reforça a oposição entre singular e plural, já marcada pelo verdadeiro 
morfema contrastivo [s]. Também em sogro + sogra, famoso + famosa, 
porco + porca, entre outros, a oposição de gênero se faz pela adição da 
desinência [a]. A alternância na raiz constitui um morfe redundante e, 
por isso, submorfêmico. O mesmo ocorre em algumas formas verbais 
como: ouço + ouves, trago + trazes, nas quais a oposição entre a primei- 
ra e a segunda pessoas do singular se faz prioritariamente pelo acrésci- 
mo dos morfes [o]  [s]. A alternância na raiz reforça a oposição. Sem 


essa alternância, teríamos: *ouvo + ouves, “trazo + trazes. 
2.1.5 Morfes homônimos 


É comum um mesmo segmento representar diferentes morfemas. 
O [s]), por exemplo, pode indicar o plural nos nomes (alicates, cachorros, 
gaiteiros, belos etc.) e a segunda pessoa do singular nos verbos ((tu) es- 
creves, vês, enviarias, escutasses etc). A vogal [a], por sua vez, pode indi- 
car o gênero feminino (moça, professora, esperta, vadia etc.) ou a vogal 
temática de nomes e de verbos (andar, anda, andamos, planta, casa, mala 
etc). Em (tu) am-a-s, temos: raiz [am-|, vogal temática [-a-] e desinência 
de segunda pessoa do singular [-5]. Já em (as) am-a-s, temos: raiz [am], 


desinência de gênero feminino |-a] e desinência de plural [- 
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Conclui-se, portanto, que existe homonímia sempre que houver 
coincidência de formas, mas diferença quanto ao sentido. Em (0) canto 
(musical), (o) canto (da sala) e (eu) canto (verbo cantar), os termos des- 
tacados são fonicamente iguais, ou seja, são homônimos, mas corres- 
pondem a significados diferentes. A forma são pode significar “santo', 


“sadio" ou verbo “ser” (terceira pessoa do plural) 


Havendo homonímia lexical, a oposição das formas deixa de ser 
feita com base no plano morfológico, fazendo-se necessário recorrer ao 
plano sintático para esclarecer a ambiguidade. Quando o contexto é inca- 
paz de desfazer a ambiguidade, a tendência da língua é eliminar uma das 
formas. É por isso, por exemplo, que não existe cão correspondente ao 


singular de cãs, ou falo do verbo falir, ou pulo de polir, ou remo de remir. 


Pelo exposto, convém distinguir os casos de homonímia gramati- 
cal (morfes fonologicamente iguais) da homonímia lexical (vocábulos 


fonologicamente iguais). 


Levando em conta as explicações sobre homonímia, quais são os 


morfes homônimos nos exemplos a seguir? 
s (o) canto = (eu) canto 
& terrestre é terrível 
* vivemos + amemos 
* vivamos + amamos 


Será que você entendeu a diferença entre morfema, morfe e alomor- 
fe? Também está clara a diferença entre diversos tipos de morfes? Se não, 
leia tudo outra vez com bastante atenção, identificando outros exemplos 
existentes no português. Cumprida essa etapa, é hora de você se inteirar 
das diversas classes de morfemas e das respectivas regras de ordenamen- 
to. Novamente, convém ler com bastante atenção, correlacionando os 


conceitos com os exemplos dados e com outros existentes na língua. 


2.2 Classificação dos morfemas 


Em princípio, todo vocábulo contém um morfema primitivo, tam- 


bém denominado morfema básico ou nuclear, ao qual podem se agregar 
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outros morfemas. Apresentamos a seguir uma classificação dos morfe- 


mas que leva em conta a ordem de ocorrência, a função e o sentido. 
2.2.1 Raiz 


Raiz (R) é o “elemento irredutível comum a todos os vocábulos da 
mesma família” (SAUSSURE, 1975, p. 216). Equivale a semantema de 
Vendryes, ou lexema de André Martinet. Trata-se do morfema sobre o 
qual repousa a significação lexical básica. Também é conhecido por ra- 
dical primário, ou forma primitiva. Em cortin-a-s, por exemplo, exis- 


tem três morfemas: raiz, vogal temática, desinência de número. 


Para melhor entender o conceito de raiz, analisemos os seguintes 


conjuntos 
1) terra, terreno, terrestre, aterrar, aterrissagem, aterramento 


2) mar, maré, marinho, marinha, marujo, marinheiro, maresia, 


submarino, marola, marítimo, marisco 


Em (1), o elemento comum é terr-, razão por que todas os vocábu- 
los são aparentados, formando um conjunto de cognatos. Já em (2), o 
elemento comum é mar, Como se vê, não há nenhuma relação de forma 
e de significado entre os conjuntos (1) e (2), pois ambos se opõem: [terr-] 
+ Imar]. 


Por outro lado, a coincidência de forma não significa coincidência 


de significado. Vejamos o conjunto a seguir: 
3) terror, terrível, aterrorizar... terrífico 


Em (3), o morfema básico (raiz) também é [terr-], mas não é o 
mesmo morfema do conjunto (1), pois não há entre os dois qualquer 


vínculo de significação. 
Analisemos, todavia, os seguintes conjuntos: 


4) amor, amar, amável, amoroso, amizade, desamor, amigo... 


amante 
5) inimigo, inimizade... inimizar 


Nos conjuntos (4) e (5) há divergências quanto à forma, mas 
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equivalência de significado, de tal modo que [am-] e [im-] são alomor- 


fes de um mesmo morfema. 


Para fixar a noção de raiz como “elemento irredutível e comum a to- 
dos os vocábulos de uma mesma família”, destacamos os seguintes pontos: 


s A raiz é a parte de onde origina-se a primeira operação mor- 
fológica. 


* Araiz é, em geral, uma forma presa, portadora de significação 
nuclear. 


s Araizapresenta forma e significado, podendo agregar elemen- 
tos diversos para a flexão e formação de cognatos. 


» A raiz é irredutível, mas a forma pode sofrer variações em ou- 
tros vocábulos (processo de alomorfia). 


Considerando o exposto acima, a identificação da raiz de camisoli- 


nhas se faz através das seguintes segmentações: 
a) camisolinha - s 
b) camisolinh-a-s 
c) camisol-inh-a-s 
d) camis-ol-inh-a-s 
2.2.2 Radical 


O radical (Rd) de uma palavra inclui a raiz e os elementos afixais 


Morfologia do Português 


que entram na formação dos vocábulos. Assim, a série mar, marinho, 
marinheiro, marinheiresco apresenta, respectivamente, os seguintes 
radicais: 


* [mar] > radical de primeiro grau (= raiz) 
* [marinh) > radical de segundo grau 

» [marinheir] > radical de terceiro grau 

* [marinheiresc] > radical de quarto grau 


Na perspectiva sincrônica, a raiz (R) coincide com o radical (Rd) 


primário. 


Tratando-se, no entanto, de palavra derivada, o radical é diferente 
da raiz. Infere-se daí a possibilidade de uma palavra ter vários radicais, 


como é demonstrado através do seguinte exemplo: 
* nacion- (radical de primeiro grau ou raiz) 
s nacional (radical de segundo grau) 
* nacionaliz- (radical de terceiro grau) 
* desnacionaliza- (radical de quarto grau) 
» desnacionalizaçã- (radical de quinto grau) 


Convém salientar que o verdadeiro radical de uma palavra é sem- 
pre o de grau mais elevado, que inclui todos os demais. “Essa orientação, 
além de simplificar o estudo descritivo da estrutura dos vocábulos, traz 
a vantagem de estabelecer uma espécie de oposição binária raiz x radical 
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na formação vocabular, aclarando a delicada questão dos constituintes 
imediatos” (MONTEIRO, 2002, p. 46). Apesar de nos vocábulos primi- 
tivos haver coincidência entre ambos, o que deve ficar claro é que raiz e 


radical são conceitos bem distintos. 
2.2.3 Vogal temática e tema 


Vimos que, nos vocábulos primitivos, raiz e radical se confundem. 
Às vezes, o radical (primário ou derivado) vem acompanhado de uma 
vogal átona, que se denomina vogal temática. Esse conjunto formado 
por radical e vogal temática constitui o tema. Os vocábulos com vogal 


temática são tem: 


icos; os que não contêm vogal temática são atemáti 
cos. Em geral, são atemáticos os nomes que têm na posição final uma 


vogal tônica ou uma consoante. 


Em português, os temas se classificam em nominais e verbais. Os 
temas nominais sempre terminam em vogal átona; os verbais, no entan- 


to, podem apresentar vogais temáticas tônicas. 


Os temas nominais predominantes em português são os seguin- 


tes: 
a) Temas em /a/: conversa, alma, garrafa, geada 
b) Temas em /o/: certo, afoito, repolho, cavalo, verão 
c) Temas em /e/: alface, alicate, mestre, campestre 
Os temas verbais também distribuem os verbos em três grupos: 
a) Temas em /a/: emoldurar, falar, passear 
b) Temas em /e/: ceder, esconder, anoitecer 
c) Temas em (i/: corrigir, descobrir, esculpir 


Pelo exposto, vocábulos como bambu, amanhã, café, cipó, ma- 
racujá, abacaxi, caráter, feliz, agressor, convés, cartaz, lençol, termi- 
nados em vogal tônica ou consoante, são atemáticos. Há, no entanto, 
uma ressalva a fazer em relação aos que terminam com as consoantes 
Ah, [sf, Ix/ e 2), tais como cônsul, inglês, mar e rapaz. Nesses casos, a 


vogal temática aparece no plural: cônsules, ingleses, mares e rapazes. Em 
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razão disso, as formas no singular devem ser interpretadas teoricamente 
como *cônsule, tinglese, *mare e *rapaze. Às vezes, a vogal temática 


[e] transforma-se em [i] no plural em razão de processos morfofonêmi- 


cos. Exemplo: “animale > animales > animaes > animais. Há casos em 
que a vogal temática, depois de transformar-se em /i/, sofre crase com 
a vogal do radical, como em: “fuzile > fuziles > fuzies > fuziis > fuzis. 
O vocábulo fuzis deve, portanto, ser analisado como tendo apenas dois 


morfes: [fuzils). 


Cabe ressaltar que nos processos de flexão, derivação e composi- 
ção, a vogal temática, em contato com elementos mórficos iniciados por 


vogal, sofre elisão ou crase, Exemplos: 
a) casa + ebre = casaebre > casebre 
b) pedra + ada = pedrada > pedrada 


€) menino + a = meninoa > menina 


d) forte + íssimo = forteissimo > fortissimo 


e) “finale + issimo = finaleissimo > finalíssimo 


Quando à vogal temática se mantiver após o acréscimo de sufixos 
derivacionais, passando a ocupar uma posição pré-sufixal, deixa de ser 


vogal temática e passa a funcionar como vogal de ligação (ou infixo). 


Exemplo: 
a) alegremente 
b) mãezinha 
o) ervateiro 
d) legalidade (de “legale) 


O mesmo princípio se aplica aos nomes derivados de verbos. 


Exemplos: 
a) louvar > louvável 
b) punir > punível 


c) perdoar > perdoável 


Conceitos básicos de morfologia e princípios teóricos 


Resumindo as informações sobre radical e temática, José Lemos 
Monteiro (2002, p. 51-52) lista as seguintes noções básicas: 


O tema é a parte da palavra que se opõe à flexão. 
O tema desprovido da vogal temática é o radical. 


O radical é formado pela raiz e morfemas derivacionais 
(prefixos e sufixos), se houver. 


Entre os elementos que formam o radical, às vezes apa- 
recem morfes vazios. 


A vogal temática ocorre em posição final ou pré-desi- 
nencial; a vogal de ligação é pré-sufixal. 


2.2.4 Morfema derivacional 


São considerados morfemas derivacionais os afixos, através dos 
quais é possível criar (derivar) vocábulos novos. Os prefixos são morfes 
aditivos que precedem a raiz e, ao contrário, os sufixos são morfes aditi- 
vos que sucedem a raiz. Assim, de cerveja é possível formar cervej-ada, 
cervejaria, cervej-eiro etc.; de farra, farr-ista; de mole, mol-eja; de fiel, 
in-fiel; de capaz, in-capaz; de incapaz, incapac-idade, Normalmente a 
derivação se faz pela adição individual de prefixos e sufixos, de modo 
que uma palavra derivada se forma pelo acréscimo de um prefixo, ou de 
um sufixo, a uma forma livre já existente, A palavra vergonhosa-mente 


deriva de vergonh-oso, que, por sua vez, deriva de vergonha. 


Os morfemas derivacionais e os categóricos são sempre formas pre- 
sas que se combinam com o semantema. Dito de outra forma: são 


morfes agregados a uma base que constitui a entidade léxica. 


Veja outros exemplos a seguir: 
a) norma + al > normal 


b) normal + izar > normalizar 
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CONFIANÇA s.f. + em: Confiança em 
Deus e suas promessas. Confiança 
em si e nos seus. “A confiança no can- 
didato deve ser temperada com a descon- 
fiança no eleito” (Drummond, OADC, 
25). “Quem tem confiança no cordeiro 
no meio dos lobos” (Bessa Luís, SF, 
272). A arte moderna “exige uma con- 
fiança no absoluto" (Corção, DO, 83). 
“A confiança das massas na liderança 
implica a confiança que esta tenha nelas” 
(P. Freire, PO, 167). “A confiança nos 
homens é a condição prévia indispensá- 
vel para uma mudança revolucionária” 
(id., C, 60). ++ com: Ter ou tomar con- 
fiança [familiaridade; atrevimento] com 
alguém. A confiança dos alunos com o 
professor prejudicou a disciplina. 


CONFIANTE a. 1 em: Atletas confiantes 
em suas possibilidades e por isso confian- 
tes na vitória. Bom aprendiz, confiante 
em sua capacidade de aprender. “Depu- 
tado confiante na aprovação da emen- 
da” (Tit. ZH 18.1.88, 8). 


CONFIDÊNCIA s.f. jr à (...sobre); sobre: 
Confidência(s) a alguém (sobre algo). 
“As próprias sombras faziam confidên- 
cias ao entendimento” (Torga, B, 65). 
“O presidente, em confidência a amigos, 
sobre sua sucessão” (ZH 28.5.88, 3, 3. 
col.). + com: “Abriu a sua alma em 
confidências com o céu” (Antero de 
Figueiredo: Cruz). “Místicas confidên- 
cias com as cinzas dos que passaram o 
dia chorando” (Camilo: id.). 


CONFINADO a. + a: Nossa percepção fica 
geralmente confinada [limitada] ao que 
a sociedade nos permite 
trução, confinada [restrita] a número 
diminuto de aulas particulares e públi- 
cas” (Guilhermino, HLRS, 119). x em: 
Crianças confinadas [enclausuradas] em 
orfanatos tendem a retardar-se até no 
desenvolvimento motor, por falta de 
estimulação do mundo livre. “Nos ôni- 
bus como nos bancos de praça os negros 
[no Sul dos EUA] eram confinados [cir- 
cunscritos] em certos locais” (Furtado, 
FO, 187). “Os marinheiros estão confi- 
nados em hotel” (Tít. ZH 20.2.88, 30). 
* com: O Brasil, confinado [limitrofe), 
ao sul, com o Uruguai. + em, sobre: À 
prosa de Frei Tomé de Jesus, “confi- 
nada [concentrada] sobre um tema único: 


a vida de Jesi (Figueiredo, HLP, 
190). Varnhagen, um historiador confi- 
nado num trabalho de traça, de pesquisa 
e paciência (cf. R. Carvalho, PHLB, 
269). 


CONFINANTE a. «: com, de: Países con- 
finantes [limitrofes] com o (ou do) Bra- 
sil. “Terras de Jangomá, confinantes 
da Tartária”” (Camilo: Fernandes). 


CONFIRMAÇÃO s.f. de (...a): A con- 
firmação de algo, de uma notícia, de 
um depoimento, de uma tese, de deci- 
sões ou instruções, de uma previsão (a 
alguém). + de (...em); em: A confir- 
mação [manutenção] de alguém num 
cargo. A confirmação dos assessores. 
Assessores esperam a confirmação no 
cargo. 


CONFIRMADO a. «: em: Homem con- 
firmado num cargo ou posto. 


CONFISSÃO s.f. x de (. : A confis- 

são de pecados (a um sacerdote). A con- 
issão do crime (à polícia). A confissão 
a um sacerdote estrangeiro. + sobre: 
“Confissões sobre as dificuldades de 
gerenciamento da economia soviética” 
(Delfim Neto: ZH 13.12.87, 4). 


CONFLITANTE a. com, entre (...em); 
em: Idéias conflitantes com as do mestre 
(em detalhes teóricos). Opiniões confli- 
tantes entre si (no mérito da questão). 
O narcisismo é conflitante com a razão 
e com o amor. Razão e paixão, confli- 
tantes entre si. Decisões conflitantes nas 
justificativas. Teses conflitantes na 
argumentação. /entre: “Várias teologias 
da libertação, conflitantes entre si” 
(Boff, DL, 31). 


CONFLITO s.m. «: com, entre: Conflito 
de um país com outro; conflito entre 
pai: A questão do conflito entre o 
presente e o passado. /com: “Os confli- 
tos [do guasca] com o governo que de 
longe lhe impunha leis e reclamava 
impostos” (Guilhermino, HLRS, 261). 
“Apertos de um conflito com outro 
pais” (Rui: Cruz). /entre: “Os conflitos 
de competência entre juízes federais vin- 
culados ao Tribunal” (CB 88, a. 108, 1 
e). “O conflito [contraste] entre a cidade 
eo campo” (Sodré, HLB, 148). “L 
conflito entre o real e a sua sujeição 
tendo a beleza de permeio” (Trigueiros, 
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<) normalizar + ação > normalização 
d) normal + mente > normalmente 
e) a + normal > anormal 

f) normal + idade > normalidade 


9) a + normalidade > anormalidade 


4.1 Prefixos 


Os prefixos, morfemas derivacionais que ocupam posição anterior 
à raiz, modificando o significado do vocábulo primitivo, apresentam as 


seguintes características: 


a) Destacam-se facilmente da forma primitiva, e o que resta é, em 
geral, uma forma livre. Exemplos: [in] + capaz, [dês] + con- 


fiança, [in] + [dis] + posto; 


Convém observar, no entanto, que muitos vocábulos formados his- 
toricamente por prefixação devem hoje ser consideradas como pri- 
mítivos, ou sem prefixo, uma vez que os falantes deixaram de perce- 
bera relação de sentido com a forma primitiva. Servem de exemplo: 


objeto, sujeito, oferecer, eclipse, biscoito, subterfúgio, de- 
rivar, Nesses vocábulos, não há como separar, respectivamente, os. 
elementos [ob], [su [o], [e], [bis], [sub] e [de], pois o que sobra 
não faz sentido. 


b) Quase sempre alteram substancialmente o significado da raiz. 
Na palavra correto, a adição do prefixo [in] representará exa- 


tamente o sentido oposto; 


<) Não se prestam para indicar categorias gramaticais, como gê- 


nero, número, tempo, modo e pessoa; 
d) Comumente se agregam a verbos e a adjetivos; 


e) Em geral, não mudam a classe gramatical dos vocábulos. O 
verbo continua sendo verbo, o nome continua sendo nome etc. 


Exemplos: leitura > [re] + leitura, pór > [com] + por, confor- 
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to» [des] + conforto, saciável > [in] + saciável; 


Os vocábulos parassintéticos, nos quais a derivação se faz pelo 
acréscimo simultâneo de prefixo e sufixo, são exceção a esse prin- 


cípio. Todavia, nesses casos o novo sentido é dado pelo sufixo e não 
pelo prefixo. 


f) Certos prefixos são empregados também como formas livres. 
Exemplos: contra, extra, sobre. Às vezes, essas formas corres- 
pondem a construções braquiológicas, isto é, construções nas 
quais os prefixos adquirem autonomia morfológica. Exemplos: 
Pagamentos extras (extraordinários); Cursar o pré (pré-vesti- 


bular); Participar do pan (pan-americano). 
2.2.4.2 Sufixos 


Em contraposição, os sufixos apresentam as seguintes característi- 


cas: 


a) Nem sempre se destacam com facilidade. Em condutor, por 
exemplo, à primeira vista o sufixo poderá ser [tor]. Mas, após 
realizar uma série de oposições entre formas aparentadas, che- 
ga-se à conclusão de que o sufixo é de fato [or], principalmente 


devido à existência da forma precedente conduto; 


b) Após destacar o sufixo, quase sempre o que sobra é uma forma 
presa: dent + [uço), bol + [eto], significat + [iva], ded + [al] 


etc; 


<) Nunca são empregados como formas livres, exceto os casos de 
derivação imprópria nos quais o morfema aditivo perde seu ca- 


ráter de sufixo: O imperialismo e outros ismos; 


d) Não alteram fundamentalmente a significação da raiz: sapat(o) 
+ [eiro), sapat(o) + [aria], sapat(o) + [ada], sapat(o) + (ão), 


sapat(o) + linho]; 


e) Muitos sufixos se prestam para mudar a classe ou a função da 


palavra. Assim, [izar] transforma nomes (substantivos e adje- 
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tivos) em verbos: real > realizar, energia > energizar, canal > 
canalizar. O sufixo [mente] modifica adjetivos em advérbios: 


sábio > sabiamente, difícil > dificilmente; 


f) São assistemáticos, isto é, não se aplicam a todas as formas pri- 


mitivas; 


O sufixo [udo] serve para formar barrigudo, orelhudo, bocu- 
do, cabeçudo, peitudo, cabeludo etc, mas é estranho em *so- 


brancelhudo, *pernudo, *dedudo, *joelhudo, *sovacudo 
etc. 


9) Formam uma classe aberta que se presta à criação diária de 
neologismos, como é o caso dos verbos em [iz(ar)]: otimizar, 
ambientalizar, descapitalizar, horizontalizar, criminalizar 
etc. Foi com base neste princípio que Carlos Drummond de 
Andrade, no poema “Caso Pluvioso”, criou os seguintes neo- 


lagismos: 
» “chuvissima criatura”, 

» “chuvadeira maria”, 

s “chuvil, pluvimedonha”, 

» “as fontes de maria mais chuvavan”, 
» “atro chuvido”, 


s “tal chuvência”; 


são são obrigatórios, pois os sentidos que representam podem 
ser expressos através de outros meios de natureza sintática: 
solenemente (de modo muito solene), empreendedor (quem 


empreende muito), fofoqueiro (que faz fofocas) etc. 


Na segmentação dos sufixos, é preciso ter certa cautela para não in- 
correr em decisões arbitrárias. Convém sempre considerar o conteúdo 
semântico do sufixo para uma adequada segmentação. Quando surgem 


dificuldades de interpretação, deve-se recorrer ao princípio da alomor- 
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fia. Vejamos alguns exemplos: 


» Do substantivo rei forma-se o adjetivo real, do qual se deriva o 
substantivo realeza. Em vista disso, a segmentação de realeza 
será [re] + [al] + [ez] + [a]. Mas o mesmo princípio não se apli- 
ca a fortaleza, porque inexiste a forma terminada em [al]. Por 
isso, a segmentação de fortaleza será [fort] + [alez] + [a], sendo 
[alez) alomorfe de [ez]. 


» Se em luarada temos [lu] + [ar] + [ad] + a, com dois sufixos 
derivacionais, em cusparada só é possível identificar o sufixo 


derivacional [arad] como alomorfe de [ad). 


» Certos verbos, como vimos, são formados com o sufixo [iz(ar)] 
acrescido ao adjetivo. Assim, ridículo daria ridiculizar. No 
entanto, o que se tem é ridicularizar. O jeito é considerar a 
forma [ariz(ar)] um alomorfe de [iz(ar)]. Do mesmo modo, em 
contemporizar não é possível interpretar /or/ como sufixo. Por 
isso, [tempor] deve se considerado alomorfe de [temp(o)], jus- 
tificando a seguinte segmentação: [con] + [tempor] + [iz] + [a] 
+). 


Em geral, o termo sufixo é empregado para designar morfemas de- 
rivacionais, isto é, morfemas que se prestam para a formação de novos 
vocábulos, mas há autores que incluem entre os sufixos os morfemas fle- 


xionais. Entres esses autores, cita-se Monteiro (2002, p. 57), que afirma: 


quanto à função gramatical, há dois tipos de sufixo, conforme sirvam ao 
mecanismo da derivação ou da flexão. Os que formam novas palavras 
são denominados derivacionais (SD) ou lexicais (SL). Os que apenas per 
mitem que os vocábulos variem em género e número (quando nomes) 
ou em modo, tempo, número e pessoa (quando verbos) são chamados 
flexionais (SF) ou desinências (D) 


Considerando que os morfemas derivacionais e os morfemas fle- 
xionais têm características e funções distintas, preferimos considerá-los 


em separado. 
2.2.5 Morfema categórico 


Os morfemas categóricos, que incluem todos os sufixos fexionais 
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(SE) ou desinências (D), expressam as categorias gramaticais. Como tal, 
não derivam novos vocábulos, mas servem para traduzir noções grama- 
ticais de gênero, número, pessoa, tempo e modo. Quando representam 
categorias de gênero ou de número, são desinências nominais; quan- 
do representam categorias de tempo e modo ou de número e pessoa, 
são desinências verbais. Em peru-a-s, o [a] é a desinência nominal de 
gênero feminino e o [s] é a desinência nominal de plural. Já em vende- 
re-mos o segmento [re] é a desinência verbal de futuro do presente do 


indicativo e [mos] é a desinência verbal de primeira pessoa do plural. 


Em resumo, então, podemos dizer que os sufixos flexionais indi- 


cam as seguintes categorias gramaticais dos vocábulos: 


De modo geral, os sufixos flexionais ou desinenciais, em contraste 
com os sufixos derivacionais, têm as seguintes características: 


Não criam vocábulos novos; 


São sistemáticos, isto é, aplicam-se a todos os vocábu- 
los de uma determinada classe (por exemplo: todos os 
nomes são marcados quanto ao gênero e ao número é 
todos as verbos são marcados quanto ao modo, tempo, 


número e pessoa); 


São obrigatórios, pois não há alternativas para marcar 


certa categoria gramatical; 
Formam um grupo reduzido e fechado; 


Sujeitam-se ao vínculo da concordância: substantivo femi- 
nino plural impõe aos determinantes (artigos, adjetivos, 


pronomes adjetivos, numerais adjetivos) a concordância 
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2.2.6 Morfema relacional 


Os moríemas relacionais caracterizam-se como formas dependen- 
tes, isto &, vocábulos sem autonomia mórfica, pois, como já vimos, não 
constituem por si só um enunciado. À classe dos morfemas relacionais é 
formada pelas preposições, conjunções e pronomes relativos. Exemplos: 


Viajei de carro; Vim, vi e venci; As regras que transcrevi estão obsoletas. 
2.2.7 Morfema classificatório ou vogal temática 


Fazem parte deste grupo os morfemas que nada parecem acres- 
centar ao significado. Tais morfemas são representados por segmentos 
formais aos quais não corresponde, aparentemente, nenhum significado 
e, por isso, são também designados de mores vazios. Convém, no en- 
tanto, considerar que o fato de não traduzirem nenhuma ideia ou noção 
extralinguística não significa necessariamente não terem nenhum valor 
semântico, mesmo que esse valor seja meramente gramatical. Servem 
apenas para distribuir os vocábulos em classes ou categorias. São as vo- 


gais temáticas nominais, como em garot-o, canet-a, fac-e e as vogais 


temáticas verbais, como em cant-a-r, vend-e-r, ment-i-r. Assim, os três 
primeiros exemplos pertencem à classe dos nomes, e os três últimos, à 


classe dos verbos. 


A função do morfema classificatório é situar o vocábulo num pa- 
radigma, que é um conjunto de unidades linguísticas que se excluem 
umas às outras por sistemas de oposição. Ou: paradigma é um conjunto 
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de unidades ausentes que poderiam substituir aquela que está presente 


na cadeia sintagmática. 
2.2.8 Vogal de ligação e consoante de ligação 


Em português, as vogais e consoantes de ligação, de que servem 


de exemplo vocábulos como cha-l-eir-a, louy-á-vel, vest-u-ári-o, são 
consideradas casos de interfiação. Sendo assim, esses elementos não 
são tidos como morfemas, “havendo tendência de incorporá-los aos su- 
fixos que os seguem ou aos radicais que os antecedem” (MONTEIRO, 
2002, p. 60). No entanto, resta um problema: não existe critério defini- 
do e adequado para essa incorporação. Em cafe-t-eir-a, por exemplo, o 
[-t-] deve fazer parte do sufixo [-teir(a)] ou fazer parte do radical [ca- 
fet-]? Do mesmo modo, em vend-i-vel, o [-i-] deve fazer parte do sufixo 


[tível] ou do radical [vendi-]? 


Além disso, afirma Monteiro (2002, p. 60), “não se admitindo o in- 
terfixo como um morfe segmentável, o número de alomorfes cresce as- 
sustadoramente, o que contraria o princípio da economia e da simplici- 


dade descritiva” Sendo assim, apesar da alegada falta de significação das 


vogais e consoantes de ligação, é preferível segmentá-las como mortes. 


Estruturalmente, as vogais e consoantes de ligação ocupam um po- 
sição pré-sufixal, isto é, entre o radical e um sufixo derivacional. Em 
geral as vogais de ligação eram vogais temáticas no vocábulo que serviu 


de base para a derivação de outro vocábulo. 


2.3. Análise mórfica - princípios básicos e 
auxiliares 


As formas livres e as formas dependentes constituem, como vimos, 
os vocábulos mórficos. Do que se disse, deve ter ficado claro que o você- 
bulo mórfico tanto pode constituir-se de uma unidade indivisível (um 
só morfema, ou seja, vocábulo unimorfêmico), quanto pode ser com- 


posto de duas os mais unidades menores (dois ou mais morfemas), 


Resta saber, então, como proceder para destacar cada um dos mor- 


femas constitutivos do vocábulo mórfico. Primeiramente, é preciso con- 
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siderar que os morfemas são unidades de significação, ou seja, só faz 
sentido segmentar se o segmento corresponder a uma significação. Em 
segundo lugar, deve-se fazer a comutação com outros vocábulos para 


identificar as unidades em contraste, segundo o princípio da oposição. 


A seguir, veremos em que consiste a comutação, com vistas à seg- 


mentação dos morfemas. 
2.3.1 Comutação 


A comutação consiste numa operação contrastiva por meio de per- 
muta de elementos para a qual são necessárias: a) a segmentação do 
vocábulo em subconjuntos e b) a pertinência paradigmática entre os 
subconjuntos que vão ser permutados. Comutação é troca de um ele 
mento no plano da expressão de que resulta uma alteração no plano do 


conteúdo. 
No exemplo a seguir a comutação é feita no nível fonológico. 
HMarf (lar) 
Imar/ (mar) 
Imal/ (mal) 
Imel/ (mel) 
Hell (fel) 


Na comutação, em qualquer nível (fonológico, morfológico ou sin- 


tático), a troca do significante implica a troca de significado. 


Para melhor entender a técnica da comutação, imprescindível na 
análise mórfica, analise a comutação no nível morfológico representada 
a seguir: 

a) desinências número-pessoais 

cantava + O 

cantava +s 


cantava + O 


cantáva + mos 
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cantave + is 
cantava +m 

b) desinências modo-temporais 
tucantas O+s 
tucanta+va+s 
tucanta+rá+s 
tucantarria+s 
tucanta+ra+s 
tucanta+sse+s 
tucantasre+s 

c) raiz ou semantema de verbos 
cant + ar 

estud + ar 

castar 

alarm + ar 

copiar 

sanar 

cant + ar 

govern rar 


Fazer análise mórfica é examinar e segmentar os vocábulos em par- 
tes providas de significação. Como tal, não se confunde com a análise 
dos fonemas e das sílabas, ou dos termos das orações, no nível sintático, 
embora certas informações fonético-fonológicas, sintáticas e mesmo se- 


mânticas possam ser úteis para a análise da estrutura mórfica. 


Como vimos, a principal técnica de análise mórfica é a comutação. 
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Para demonstrar ainda melhor como funciona a técnica da comu- 


tação, examinaremos o adjetivo novíssimo e o verbo olharemos: 


novíssimo 
a) novissimo+O + novissimors(O+s) 

b) novíssimo +O + novisimota(O=a) 

o) novissim+o = novissimtasmente(oxa) 

d) nov + issimo *  nov+inho+novtiçosnov+ 


idade (issimo = inho + iço + idade etc.) 


e) nov+íssimo * bon issimo, bel + issimo (nov + 
bom + beletc.) 


As formas mínimas encontradas foram: 
a) Raiz - [nov] 
b) Radical - [novíssim] 


c) Vogal temática — 


d) Tema — [novissimo) 

e) Sufixo derivacional - [íssimo] 
f) Desinência de género - [0] 
9) Desinência de número - [O] 
olharemos 


a) olhare + mos * — olhare+i(mos<i) 


17 CONFORMIDADE 


NP, 84). “Juiz dos EUA elogia conflito 
entre poderes” (Tit. FSP 3.2.88, 11). 


CONFLUENTE a. CONFLUÊNCIA s.f. 
* a, para: Um rio confluente a (ou 
para) outro. Rios confluentes ao (ou 
para 0) Amazonas. A confluência de 
rios menores para (ou a) um maior, ao 
(ou para 0) São Francisco. Multidões 
confluentes à (ou para a) praça. A con- 
fluência de torcedores para o estádio. 
com, de: Um rio confluente com (ou 
de) outro. A confluência de um rio com 
outro(s). Idéias confluentes com (ou de) 
outras. /de: “Na confluência do Madeira 
e Rio Negro” (Morais). /com: “A con- 
fluência de um grau de conhecimento 
com a força dos sentimentos” (Rama- 
lho). 


CONFORMAÇÃO s.f. CONFORMADO 
a. & a, com: A conformação [resigna- 
ção, conformidade] ao destino, com as 
adversidades. Homem conformado às 
adversidades, com o destino. /a: “Nesta 
época, a minha não conformação ao 
mundo era cada vez maior” (Graça 
Aranha: Cruz). Mulher “'conformada 
aos temporais da vida" (L.. Viana Filho: 
Fernandes). Homens “conformado ao 
destino deplorável” (Euclides da Cunha: 
id.). /com: “'Conformação com os 
desígnios da Providência” (Fernandes). 
“Conformação estóica com as mais 
agudas adversidades” (Menotti del Pic- 
chia: Cruz); “conformação com a von- 
tade dos homens” (Humberto de Cam- 
pos: id.). “Parece que o nosso amigo 
já está conformado com a sua situação” 
(Ramalho). Um homem “conformado 
com o seu destino” (Humberto de 
Campos: Cruz). 


CONFORME a. a (OBS.): Uma coisa 
conforme [ajustada] a outra. Uma 
sociedade “mais conforme aos impera- 
tivos do reino de Deus” (Boff, DL, 33). 
“Atitude pouco conforme à filosofia 
existencialista” (Triguciros, NP, 155). 
“[Antônio| Ferreira impele o soneto por 
um caminho mais conforme ao forte 
cunho petrarquista” (Figueiredo, HLP, 
138). Cópias “mais conformes à cons- 
tante psiquica do seu pensamento poéti- 
co” (Pessoa, PE, 361). “O bem falar 

regras das gramáticas lusas” 

(Mário de Andrade: Sodré, HI.B, 526); 


o bem falar e escrever conforme às regras 
(OBS.). Índios “resgatados conforme à 
dita lei” (Vieira: Aulete). OBS. Este 
conforme adquire valor preposicional, 
“segundo, de acordo com', e, assim, 
aparece tb. sem o a: Falar/escrever con- 
forme as regras; resgatados conforme a 
lei. + com: Uma coisa conforme [da 
mesma forma] com outra. “Conforme 
[coerente, consentâneo] com a natureza 
das coisas e com o modo de conceber 
do entendimento humano” (Mário Bar- 
reto: Fernandes). “Os grandes gênios 
são em geral conformes com os senti- 
mentos normais” (Pessoa, PE, 132). 
“Estar conforme [conformado; concor- 
de] com a vontade de Deus” (Morais). 
% em: Homens conformes [ajustados; 
concordes] na maneira de pensar e agir. 
Oráculos “conformes em anunciar a sua 
vinda” (Rebelo da Silva: Cruz). Pessoas 
diferentes no falar, mas conformes no 
escrever. 


CONFORMEMENTE adv. (p. us.) 4 a, 
com: Agir conformemente aos (ou com 
os) principios, às (ou com as) convicções 
de vida, Decidir conformemente à (ou 
com a) lei. Viver conformememte aos (ou 
com 05) usos é costumes locais. “Entre- 
gava-se [Machado de Assis] a um traba- 
lho profundo e meditado, conforme- 
mente com a sua confissão... do romance 
inicial” (Gomes, ARB, 81). 


CONFORMIDADE s.f, <: u, com; Confor- 
midade [resignação] à (ou com a) von- 
tade divina, com o (ou ao) destino, “com 
os desígnios do destino” (João Grave: 
Cruz), ““conformidade.., ao grande 
impulso para um centro ignoto” (Manuel 
Ribeiro: Aulete). 4 com, entre: “Elegân- 
cia ou deselegância de um gesto significam 
conformidade [harmonia] ou não-con- 
formidade com a emoção que exprime” 
(Pessoa, PE, 5); conformidade entre gesto 
e emoção. “A conformidade [da cópia) 
com o original" (CPC, a. 384), “a con- 
formidade entre à cópia e o original” 
(id,, a, 385). "Conformidade entre o seu 
temperamento e a sua organização” (Fi- 
gueiredo, HLP, 445). Loc. de com 
Jormidade com, em conformidade a (ou 
com), na (ou em) conformidade de: 
Agir de conformidade com a consciên- 
cia, em conformidade à (ou com a) lei 
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b)olhatre+mos + — olhatria+mos(resria) 

O olhtasre+mos +  olht+O+etmos(a+0) 

djolhta+re+mos + — cortesre+mos(aze) 

ejolhta+re+mos + estudtarre+mos(olh=es- 
tud) 


As formas mínimas encontradas foram: 

a) Raiz - [olh] 

b) Radical - [olh] 

<) Vogal temática - [a] 

d) Tema - [olha] 

e) Desinência modo-temporal - [re] 

f) Desinência número-pessoal - [mos] 
2.3.2 Princípios da hierarquia 


Na análise mórfica, devemos considerar que à ordem dos consti- 
tuintes não é meramente lincar, mas hierárquica. Para entender o que 


isso significa, vamos examinar a formação da palavra reutilização. 


a) [útil] + [iz(a0)] > utilizar 
b) [utilizar] + [ação] > utilização 
o) [re] + [utilizar] > reutilizar 
d) [reutilizar] + [ação] > reutilização 


Pela ordem, do adjetivo útil forma-se o verbo utilizar, derivando- 
se daí o substantivo utilização; e do verbo reutilizar deriva-se o subs- 
tantivo reutilização. Incorreto é considerar que o substantivo reutiliza- 
ção fosse derivado de utilização uma vez que o prefixo [re] em geral se 


acrescenta a bases verbais. 
Vejamos outro exemplo. 


a) suportar + ável > suportável 
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b) in + suportável > insuportável 


O prefixo [in], com valor negativo, somente se acrescenta a bases 
adjetivais e não a bases verbais. Assim, haveria quebra de hierarquia se a 
derivação fosse feita na seguinte ordem: suportar > *insuportar > insu- 
portável, Da mesma forma, a palavra invariavelmente é constituída de 
invariável + mente e não de in + variavelmente, visto que não existe o 


advérbio *variavelmente. 
2.3.3 Redundância 


Redundância é um conceito bastante difundido na semântica, sen- 
do também conhecido por pleonasmo, o que significa repetição do sig- 


niicado: “ver com os próprios olhos; “subir para cima” etc 


Há, por outro lado, a redundância gramatical representada pela 
presença de um morfe segmental ou suprassegmental que repete o mes- 
mo traço gramatical. Como já vimos, a pluralização do substantivo é 
realizada prioritariamente pelo acréscimo da desinência [s], mas, ha- 
vendo combinação com determinantes (artigos, pronomes adjetivos, 
adjetivos), a concordância nominal “obriga” a repetição do [s]: “o + [s] 
seu + [8] belo + [5] olho + [s] verde + [s)”. 


Nos verbos, a presença do pronome reto - que identifica a pessoa e 
o número - não exclui a necessidade da flexão e, consequentemente, da 


concordância: eu fal + [o], nós fala + [mos] etc. 


Em certos casos, a redundância gramatical é representada por três 
marcas distintas: o morfe flexional, a concordância e a alternância você- 
lica. Em o sogro > a sogra, a oposição de gênero é marcada pelo sufixo 
desinencial [0] — [a], pela concordância [0] = [0] / [a] = [a] e pela 
alternância das vogais [6] [6]. Em o povo > os povos, a oposição de 
número é marcada pelo sufixo desinencial [s], pela concordância [O] = 
[O)/Is 


o 


[s] e pela alternância das vogais [6] -! 


2.4 Mudança morfofonêmica 


Chama-se mudança morfofonêmica a alomorfia condicionada fo- 


nologicamente. São mudanças no sistema fonêmico do vocábulo, com 
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repercussão no sistema mórfico, O prefixo in-, por exemplo, pode variar 
em -i, de acordo com o ambiente fonético: incapaz, infeliz; mas imutá- 
vel (antes de consoante nasal), ilegal (antes da consoante “l") e irrelevan- 


te (antes da consoante “r"). 


Para melhor entender isso, vamos ler a explicação fornecida por 
Zanotto (1986, p. 40-41): 


O radical do verbo passear" é*passe-, átono, sendo tônica a vogal temá 

tica*-a-" Nas formas em que o acento tônico se antecipa para o radical, 
formas ditas rizotônicas, o radical passa a ser'passel-, havendo o acrésci- 
| desfazendo o hiato ('passeor) através da ditongação 
(passElo?. O acréscimo do fonema *-f alterou o morfema, de “passe-* 


mo do fonem: 


para “passei-. É, então, uma mudança morfofonêmica, uma alteração 
morfológica de origem fonológica 


Essas mudanças podem acontecer por supressão de fonemas, acrés- 


cimo, transformação, crase. 
São exemplos de mudanças morfofonêmicas: 


a) sa-+-o > salo (acréscimo do fonema (i/ ao radical com forma- 
ção do ditongo sai-); 


b) escut- + -a- + -va- + -is > escutaVEis (vogal “? assimila vogal 


“a? da desinência verbal, transformando-a em “e”); 


c) and- + -a- + -i > andEi (vogal “7” assimila vogal temática “x, 


transformando-a em “€); 


d) ave + cultor > avicultor (alteração da vogal temática “e” em 


e) viv+i+i> vivl (crase da vogal temática “” e da desinência 
verbal “P); 
f) in + legal > Ilegal (supressão da nasal “n”); 


9) do + e > dól (alteração da vogal temática “e” em “i” e conse- 


quente formação do ditongo); 


h) quintal +s > quintals (supressão da consoante “l” do radical e 


acréscimo de “r, com formação do ditongo); 
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i) garot+o +a > garota (supressão da vogal temática “o"); 
j) pé +al > peDal (acréscimo da consoante “d” ao radical); 


k) animal + inho > animalZinho (acréscimo de “” ao sufixo di- 
minutivo “inho”). 


Entender os processos morfofonêmicos é importante, pois a maio- 


ria dos alomorfes deve a sua origem a esses processos. 


2.5 Sincronia e diacronia 


Antes de encerrarmos este capítulo, precisamos  esclare- 
cer um aspecto relevante, não só para a descrição morfológi- 
ca, mas também para a descrição de outros níveis linguísticos. 


Nossa disciplina tem como objetivo utilizar os princípios de análise 


morfológica para descrever a estrutura de vocábulos da língua portugue- 
sa, distinguindo os processos de flexão, composição e derivação, além de 
identificar e utilizar aspectos da teoria lexical relacionados à classificação 
de vocábulos. Nesse sentido, interessam os fatos linguísticos como eles 
se apresentam no momento atual, sem especulações de ordem histórica 
ou evolutiva. O que deve guiar o estudo do atual estado da língua portu- 
guesa é a percepção que os falantes têm dos fatos, pois, para os usuários 
da língua, a sucessão desses fatos no tempo não existe, 


Fica claro, então, que na descrição da estrutura dos vocábulos do 
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português é desnecessário conhecer o latim ou quaisquer outras línguas 
que tenham influenciado a formação da língua portuguesa. Com isso, 
não estamos afirmando que os conhecimentos relativos ao latim e tudo 
aquilo que diz respeito à formação da língua portuguesa são inúteis. Na 
verdade, são altamente relevantes, mas para outros fins, distintos dos de 
nossa disciplina. Por outro lado, feita uma constatação de ordem sincró- 
nica, nada impede que a convicção a respeito do fato seja reforçada por 
informações de ordem diacrônica. Aliás, teremos oportunidade de fazer 


isso em situações diversas ao longo de nosso texto. 


A segmentação dos elementos mórficos deve se pautar pela 
consciência do significado, pois, perdida essa consciência, o morfe- 
ma também se descaracteriza. Segundo Saussure, o linguista que quei- 
ra descrever um estado de língua “deve fazer tabula rasa de tudo quanto 


produziu e ignorar a diacronia” (1975 [1916], p. 97). 


Vamos ilustrar esse princípio metodológico com alguns exemplos 


fornecidos por José Lemos Monteiro (2002, p. 67-75). 


Na palavra livreiro, é fácil reconhecer a raiz [livr] e o sufixo [eir(o)], 
indicador de profissão, sem necessidade de recorrer ao latim. Isso é sin- 
cronia, Nesse caso, como em muitos outros, se a identificação dos mor- 
femas for feita com base no latim, o resultado não será diferente, Há 
muitos vocábulos, no entanto, cuja segmentação não é tão simples e a 
adoção de critérios diacrônicos ao invés de critérios sincrônicos muda 


totalmente os resultados. 
Vejamos, então, alguns desses vocábulos: 


a) companheiro - como não há consciência de que deriva de pão 
(aquele que come do mesmo pão), sendo com um prefixo, o 


correto é considerar que a raiz é [companh]. 


b) marquês - em português, francês e outros vocábulos, ocorre 
o sufixo [es]. O mesmo não se pode dizer de marquês, em que 
não se percebe mais a existência do sufixo, Do mesmo modo, 
em lembrete há consciência do sufixo [ete], mas a consciência 


desse sufixo deixou de existir em bilhete. 


<) comer se adotarmos critérios diacrônicos, veremos que a atu- 
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al raiz [com] foi outrora um prefixo, uma vez que proveio de 
comedere, cujos elementos constitutivos eram [com[ed]eJre)). 
A raiz [ed] desapareceu completamente na evolução para o por- 
tuguês, em razão da queda da consoante sonora intervocálica e 


da crase das vogais. Por essa razão, a atual raiz do verbo comer é 

Esse exemplo foi citado 
por Câmara Jr. (1972, p. 
14), segundo quem “mui 


o que antes foi prefixo. 


d) ovelha, abelha, agulha - esses vocábulos eram, em certo pe- | tas vezes o conhecimen- 
ríodo da evolução do latim ao português, ovicula, apicula e | to histórico, aplicado à 
ã análise sincrônica, a torna 
acucula, com sufixo diminutivo igual ao que ainda se constata | absurda! 


em homúnculo, gotícula, partícula etc, Se nestes vocábulos 


ainda há a percepção dos sufixos diminutivos, o mesmo não 


se pode afirmar sobre aqueles, sendo incorretas segmentações 
como [ov) + [elh] + [al, [ab] +[elh] + [al [ag] + [ulh] + (aj. 


e) relógio, embora, fidalgo, almoxarife, Geraldo - esses vocábu- 
los eram compostos, originalmente. Todavia, já não existe mais 
a consciência dos elementos constitutivos originais, devendo 
os mesmos serem considerados vocábulos simples, isto é, for- 
mados por uma única raiz. Só o estudioso de gramática histó- 
rica e de etimologia sabe que tais vocábulos foram formados 
respectivamente por: hora + lógio, em + boa + hora, filho + de 
+ algo, al + moxarife, gerr (guerra) + hard (forte). Casos assim 
muitas vezes representam empréstimos lexicais de línguas es- 
trangeiras, como coquetel, nocaute, futebol, cujos significados 


originais se perderam totalmente. 


f) rival, sadio - originalmente, essas formas derivam de rio (ri- 
vus) e de são (sannativu), também raiz de sanar. Sincronica- 


mente, no entanto, quem sabe disso? 


A perda da consciência do significado pode explicar, também, a 


existência de inúmeras construções redundantes ou paradoxais. 


a) biênio, triênio, quadriênio, quinquênio e decênio - Em to- 
dos esses vocábulos, encontra-se o semantema da raiz de ano, 
embora modificada na forma, significando, respectivamente, 
dois anos, três anos, quatro anos, cinco anos e dez anos. Mas, 


em anuênio, há um emprego redundante (ano + ano), como se 
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[ênio] fosse sufixo. Como se observa, em anuênio é impossível 
recuperar a consciência do significado original em [ênio). Do 
mesmo modo, quem diria que em solene há um morfema cor- 
respondente a ano. Etimologicamente, solene se refere ao que 


acontece uma só vez no ano. 


b) biquini - a partir da falsa percepção de que biquini signifi- 
ca duas peças de um certo vestuário, formou-se monoquini. 
Ocorre que biquini é metonímia do nome de um atol. Do mes- 


mo modo, bermudas é metonímia de um topônimo. 


c) preferir - as restrições normativas ao emprego dos advérbios 
mais ou antes subordinados a esse verbo respaldam-se na for- 
mação latina do verbo, no qual ocorre o prefixo [pre]. No latim, 
de ferre formou-se praeferre. Em português, no entanto, não 
se interpreta o verbo preferir como derivado de ferir, pois este 


não existe com o significado que convém ao caso. 


d) caligrafia - Etimologicamente, significa bela letra. Mas o em- 
prego de expressões como caligrafia bonita e caligrafia hor- 
rível evidencia a perda do significado primitivo. Do mesmo 
modo, antídoto quer dizer contraveneno. Por que, então, al- 


guém diz algo como “precisa de um antídoto contra picadas de 


mosquitos"? 


e) me, te, se, nos, vos - em certas formas latinas, a preposição 
cum (com) aparecia posposta: mecum, tecum, secum etc, Daí 
mego (migo), tego (tigo), seco (sigo). Posteriormente, o desa- 


parecimento dessa percepção (posposição da conjunção com, 


originalmente cum), fez repeti-la no início: com + migo = co- 


migo, com + tigo 


ontigo etc. 


Conclui-se, desse modo, que uma descrição coerente dos morfe- 
mas não pode apenas se pautar em dados histórico-etimológicos. Con- 
vém lembrar, no entanto, que uma descrição exclusivamente sincrônica 
é dificil de levar às últimas consequências, uma vez que a consciência 
dos falantes nem sempre apresenta a precisão desejável. Por exemplo, 
se perguntamos a alguns falantes de português de onde deriva a pala- 


vra mesada, não faltará que diga derivar de mesa, quando na realida- 
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de deriva de mês. Igualmente, há falantes que relacionam pequinês a 
“pequeno, quando, de fato, diz respeito a uma raça de cães originária de 
Pequim. Se em boiada é fácil destacar o sufixo [ada], o mesmo não se 
pode dizer de manada. Se bananeira deriva de banana, mangueira de 
manga, abacateiro de abacate, pode-se dizer que macaxeira deriva de 


[macax)? 


Considerando, então, que a aplicação do princípio da “consciência 
coletiva” nem sempre é adequada, como proceder? A alternativa é apli- 
car a comutação, mas essa alternativa também é, às vezes, questionável. 


Os verbos receber, perceber e conceber correspondem a oposições 
na base da permuta dos elementos [re], [per] e [com], mas isso só faz 
sentido para o estudioso. Qual o significado dos elementos prefixais? 
Além disso, resta a dúvida em relação a ceber, que não existe na língua 


como forma livre. 


Situação semelhante ocorre com os vocábulos excluir e incluir, de 
um lado, e explodir e implodir, de outro, Há, no entanto, uma diferença 
em relação aos primeiros. Nestes fica clara a oposição entre os prefixos 
[ex] e [in], mesmo que cluir e plodir não sejam formas livres. 


Do mesmo modo, se em pedreiro, jornaleiro, sapateiro é possível 
separar o sufixo [eiro], o mesmo pode ser feito em carpinteiro, ainda 
que inexista a forma primitiva. 
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c) Quando não há uma palavra primitiva, mas os cogna- 
tos são facilmente reconhecidos com base em oposições 
mórficas, deve-se destacar o semantema. Em emergir e 


imergir, a raiz (radical primário) [merg] é facilmente 
identificada, sem que haja concretamente uma palavra 
primitiva. 


Em resumo, pode-se concluir que certos problemas de análise 
morfológica decorrem do modo como se vê a realidade linguística. 
Se a gramática for rigidamente mecanicista, excluindo qualquer in- 
terferência do significado, será suficiente fazer operações contrastivas 
para fazer segmentações mórficas estruturalmente válidas. Todavia, se 
levarmos em conta a relação intrínseca e solidária entre forma e sig- 
nificado, os problemas de identificação de morfemas devem se pautar 
na consciência coletiva. Como essa segunda alternativa pode levar a 
mero impressionismo, talvez o melhor a fazer é adotar uma posição 
intermediária, conciliando, sempre que possível, a sincronia e a dia- 


cronia. 
Resumo do capítulo: 


» Morfema é uma unidade abstrata de sentido, representada por 


uma ou mais formas. 


» A realização concreta de um morfema se denomina morfe e, 
quando há mais de um morfe para o mesmo morfema, ocorre 


alomorfia. 


s Alomorfes são, portanto, as diversas realizações de um único 
morfema, ou vários morfes correlacionados quanto à forma e 


com o mesmo significado. 


» Quando a ausência do morfe corresponde a um significado, 


tem-se morfema zero. 


» Morfes cumulativos são unidades formais que representam si- 
multaneamente dois morfemas. Em português, são cumulativas 


as chamadas desinências verbais modo-temporais (Exemplos: 
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Os morfemas classificam-se e 


Conceitos básicos de morfologia e princípios teóricos 


viajá-sse-mos, resolve-re-mos) e número-pessoais (Exemplos: 


viajá-sse-mos, viaja-sse-m). 


Nos casos em que a oposição morfológica se faz pela permuta 


de dois fones, os morfes são alternantes, como em: avó + av 


Em geral, os morfes alternantes são redundantes ou submorfê- 
micos, pois reforçam uma oposição morfológica formada por 
morfe aditivo, como em: porco (0) + porca (6); famoso (5) 


famosos (6). 


A coincidência de formas (morfe homônimo) não significa que 
o morfema é o mesmo. Em (eu) cant-o, (0) cant-o (da ave) e 
(0) cant-o (da sala), por exemplo, o morfe é o mesmo, mas cada 


um deles representa uma morfema distinto. 


Raiz (R), que é o “elemento irredutível comum a todos os vocá 
bulos da mesma família” (SAUSSURE, 1975, p. 216). Trata-se 
do morfema sobre o qual repousa a significação lexical básica. 
Também é conhecido por radical primário, forma primitiva, se- 


mantema ou lexema. 


Radical (Rd), que inclui a raiz e os elementos afixais que entram 
na formação dos vocábulos. O radical pode ser primário, secun- 


dário, terciário etc. 


Vogal temática, que é a vogal sem valor semântico posicionada 
logo após o radical. Nos nomes, é átona; nos verbos infinitivos, 
é tônica, As vogais temáticas são consideradas morfemas clas- 
sificatórios, pois servem para distribuir os vocábulos em certos 


grupos, como é o caso das conjugações verbais. 


Tema, que é o conjunto formado por radical e vogal temática. 


Morfemas derivacionais, que são também conhecidos como afi- 
xos: se ocorrem antes da raiz, são prefixos; se ocorrem depois, 


são sufixos. 


Morfemas categóricos, que são os morfemas indicadores de gê- 


nero e número nos nomes e indicadores de modo e tempo e 
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natural, na conformidade de princípios 
morais. “Os brasileiros que lêem de 
conformidade com a escrita... reapiram 
contra a novidade ortográfica” (João 
Ribeiro: Fernandes). “Em conformidade 
às ordens recebidas” (Domingos Vieira: 
id.). Proceder “tem conformidade com 
o hábito” (Graciliano, SB, 231), “em 
conformidade da jurisprudência” (Her- 
culano: Cruz). “Nomeação feita na con- 
formidade da lei”" (Aulete). 


CONFORMISMO s.m. CONFORMISTA 
a., s. 2g. & a, com: “Doutrinaram e 
praticaram os parnasianos o ideal de cla- 
reza sintática, de conformismo às gramá- 
ticas portuguesas” (Bandeira, SPV, 58); 
conformismo com as gramáticas portu- 
guesas. Individualidades conformistas 
com o (ou ao) sistema são individualida- 
des castradas nos seus potenciais. 


CONFRATERNIZAÇÃO s.f. com, 
entre: Confraternização de pessoas umas 
com as outras, ou entre elas. Confrater- 
nização dos acadêmicos entre si e com 
o último empossado. /com: “Dia propi- 
cio à confraternização da nobreza com 
o povo” (Guilhermino, HLRS, 256); 
confraternização entre a nobreza e o 
povo. “Uma lúdica confraternização com 
as sombras" (Torga, T.U., 17). “Con- 
fraternização da tropa com o povo” 
(Fernandes), entre a tropa e o povo. 


CONFRONTAÇÃO s.f. CONFRONTO 
sm. de (...com); com; entre: Con- 
frontação (ou confronto) de um texto 
com outro, entre textos. Confrontação 
[acareação] de testemunhas (umas com 
as outras). /de...com: “Confronto de 
policiais com milhares de manifestan- 
tes” (JB 13,5.85: Aurélio). /com: “Um 
confronto com os estudantes"! (Érico, 
Inc., 458). “A inteligência está em livre 
confronto com o objeto” 
80). “entre: “A confrontação entre certa 
instabilidade moderna e a afetividade 
de outrora"* (Cecilia, OQ, 12). “Con- 
fronto entre dois vaidosos não tem ven- 
cedor, ou tem ambos" (Drummond, 
OADC, 158). “O confronto na praça 
entre vivos e mortos” (Érico, Inc., 466). 
“Confronto entre favelados e polícia” 
(Tit. JB 18.2.88, 6). “O arrocho no 
confronto entre capital e trabalho” (Tit. 
DS 29.1.88, 10). 


CONFRONTADO a. com, entre: Um 
texto confrontado [cotejado] com outro; 
textos confrontados entre si. Testemu- 
nhas confrontadas [acareadas] umas com 
as outras ou entre si. 


CONFRONTE a. Um edifício con- 
fronte [fronteiro] a outro. “Meu sítio 
é confronte ao dele'” (Aurélio). 


CONFRONTO =: V. CONFRONTAÇÃO. 


CONFUNDIDO CONFUNDÍVEL a. + 
com: Uma pessoa ou coisa confundida 
com outra. “Sente-se uma pessoa, sem 
mais nem menos, confundida com os 
senhores comerciantes” (Cecilia, OQ, 
32). “Indivisível soma de tempo, que 
encontramos em nós confundido com a 
vida” (Bessa Luís, SF, 244). “Livre 
desenvolvimento do espirito, muitas 
vezes confundido com livre crítica polí- 
tica” (Figueiredo, HLP, 518). Um 
nome confundivel com outro. 


CONFUSÃO s.f. = de (...com); com, 
entre: Confusão de uma coisa ou pessoa 
com outra; confusão entre coisas ou 
pessoas. É frequente a confusão, 
imperdoável, entre norma culta e norma 
purista de linguagem. /de...com: “A 
confusão de palavras ousadas com as 
idéias, das metáforas com as razões” 
(Figueiredo, HLP, 421). /de: ““Confu- 
são de nomes, de lugares, de pessoas, 
de idéias” (Aulete). /entre: “A confu- 
são entre alhos e bugalhos” (J. H. 
Rodrigues, TS, 124). “Uma confusão 
primária entre nobre e fidalgo”! (Sodré, 
HLB, 37), “confusão entre indianismo 
e nativismo” (id., ib., 287). “Confusão 
lamentável entre estilo anódino e estilo 
objetivo” (Monteiro, RTC, 410). & 
sobre (e sin.): “Confusão sobre cargos 
que serão extintos” (Tit. CP 1.2.88, 6). 
“As confusões em torno da palavra rea- 
lismo só podem servir para o afastar [o 
romance] da realidade'' (Monteiro, 
RTC, 5). “Lavra confusão entre os 
gramáticos sobre o número dos nossos 
ditongos orais" (Pereira, GE, 28). 


CONGELAMENTO sm. = de (...em): 
Congelamento dos preços (em níveis 
médios). Congelamento de salários. “O 
congelamento da população venezuelana 
nos seus 10 milhões atuais” (D. Ribeiro, 
EI, 46). 
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número e pessoa nos verbos. Recebem este nome porque ser- 


“vem para expressar as categorias gramaticais. 


» Morfemas relacionais, que são as preposições, as conjunções e 


os pronomes relativos. 


Para segmentar adequadamente os vocábulos em morfemas, deve- 
se usar técnicas de comutação, que é a troca de um elemento no plano 


da expressão com vistas à alteração no plano do conteúdo. 


Na segmentação dos morfemas e na análise mórtica, deve-se levar 
em conta que existe uma ordem hierárquica, isto é, o acréscimo de dois 
ou mais morfemas derivacionais não acontece simultaneamente, a não 


ser em casos excepcionais. Existe uma ordem a ser seguida. 


Se a alomorfia é condicionada pelo contexto fonológico, tal mu- 
dança é morfofonêmica. Trata-se de uma mudança no sistema fonético- 


fonológico do vocábulo, com repercussão no sistema mórfico. 


Por fim, lembramos que o modelo descritivo que adotamos privile- 
gia o estado atual da língua portuguesa, em detrimento das explicações 
de ordem histórica. Todavia, isso não significa que em casos de necessi- 


dade não se possa valer de argumentos histórico-etimológicos. 


+ Leia mais! 
A Conceituação Clássica do Morfema. In: ROSA, Maria Carlota. Intro- 
dução à morfologia. São Paulo: Contexto, 2000. p. 43-66. 


O Vocábulo Formal e a Análise Mórfica. In: CAMARA JR, ]. Mattoso. 4 
estrutura da língua portuguesa. Petrópolis: Vozes, 1972. p. 69-76. 


Unidade B 
Flexão Nominal e Verbal 


Flexão nominal 


3 Flexão Nominal 


tudamos os diferentes tipos de morfemas, as 


capítulo II da Unidade A, 


respectivas funções, a hierarquia e o ordenamento, entre outros aspectos relevantes 
na descrição e análise mórfica. Vamos agora focalizar uma característica específica 
dos nomes e pronomes, que é a flexão de gênero (masculino e feminino) e de múme- 


ro (singular e plural). Vamos demonstrar, também, que grau não é flexão. 


3.1 Morfemas flexionais (desinências) 


Já tivemos oportunidade de falar a respeito dos morfemas flexio- 
nais, ou simplesmente desinências. Esses morfemas constituem uma 
classe fechada, obrigatória, e se prestam para representar noções grama- 
ticais de gênero, número, modo, tempo e pessoa. Como tal, podem ser 


listados exaustivamente. 


Entre as classes de vocábulos que se submetem aos processos de 
flexão — por isso, considerados vocábulos variáveis — citam-se: de um 
lado, os nomes (substantivos, adjetivos, pronomes, artigos e numerais) 


e, de outro, os verbos. 


As desinências nominais classificam-se em: desinências de gêne- 


ro (masculino e feminino) e desinências de número (singular e plural). 


As desinências verbais classificam-se em: desinências modo-tem- 
porais (tempo e modo do verbo) e desinências número-pessoais (núme- 


ro e pessoa da forma verbal). 


Observe o seguinte esquema sinótico: 


E masculino 
e gênero 
de nomes e a feminino 
grenainés É sanar 
de número 
À plural 


Flexão 


de modo e tempo 
verbos 
de número e pessoa 


No nível sintático, a flexão impõe normas de concordância, de tal 
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modo que os vocábulos subordinados a um substantivo, por exemplo, 
devem com ele concordar em gênero e número. Combinado com um 
substantivo feminino plural só cabe um adjetivo, ou um artigo, ou um 
pronome adjetivo no feminino plural. Se o sujeito da oração estiver na 
terceira pessoa da plural, o verbo deverá obrigatoriamente flexionar-se 


na terceira pessoa do plural. 


Ao contrário do que ocorre nos processos de formação de novos 
vocábulos, nos quais os falantes têm a liberdade de utilizar prefixos ou 
sufixos, no sistema flexional da língua há imposições gramaticais, sem 


opção de inovação ou criação. 


Neste capítulo, trataremos em particular da flexão dos nomes, que 
se desdobra em flexão de gênero e flexão de número, e da flexão dos ver- 


bos, que se desdobra em flexão de modo e tempo e de pessoa e número. 


3.2 Estrutura mórfica dos nomes 


O nome às vezes é formado por um único mortema: o radical pri- 
mário ou raiz. Esse radical, no entanto, pode ser ampliado por meio 
de morfemas derivacionais (prefixos e sufixos) e morfemas flexionais 
(desinências de gênero e de número), Além disso, podem ocorrer vogais 


temáticas e vogais de ligação. 


Levando isso em consideração, observemos a estrutura mórfica dos 


nomes abaixo: 


1.anzol anzol 
2.folhetins folh- et im 

3.ele el- 

4.elas et a 

5. finalzinho fim- ah czinh co 
6.desatualizados des-  -atual- ie cad o 

7. atualizada atual “iz ado -a 
8.afinadíssimos  a- «fin issim- -o- Es] 
9. florezinhas for- a 

10. terceiro, tere- -o 


Em princípio, podemos dizer que os nomes caracterizam-se mor- 


Flexão nominal 


ficamente pela possibilidade de apresentar desinências de gênero e de 
número, o que é próprio dos substantivos e adjetivos (verdadeiros no- 
mes), uma vez que pronomes, artigos e numerais ora são substantivos, 
ora são adjetivos, de acordo com o sentido e a função que exercem na 
estrutura sintagmática (ou frasal). Por outro lado, devemos considerar 
que qualquer palavra pode substantivar-se e, como tal, submeter-se 
aos processos flexionais e mesmo derivacionais específicos dos nomes, 
como: os sins, os nãos, os prós, os contras, o fazer, uma mãozinha, 


agorinha, um quezinho, um aí, euzinha etc. 


Também devemos observar que nem todo nome possui as subca- 
tegorias de gênero e número. Estruturalmente, só existe flexão se uma 
categoria se opuser a outras. Assim, uma palavra só pode apresentar a 
marca de feminino, isto é, a desinência [a], se existir uma forma mascu- 
lina correspondente. Do mesmo modo, não há desinência de plural [s] 


se não houver a forma correspondente no singular. 
3.3 Flexão e grau 


A Nomenclatura Gramatical Brasileira afirma que os nomes (subs- 


tantivos e adjetivos), além de flexionarem-se em gênero e número, tam- 
bém se flexionam em grau. Trata-se, a rigor, de um equivoco, pois os 
graus aumentativos e diminutivos dos substantivos, quando realizados 
através de sufixos, caracterizam-se como processos morfológicos deri- 
vacionais (carrão, carrinho; bolão, bolinha) e, quando realizados por 
meio de adjetivos grande e pequeno, caracterizam-se como processos 
sintáticos. Igualmente os adjetivos, que se submetem aos graus compa- 
rativo e superlativo, o fazem através de processos morfológicos deriva- 


cionais ou por meio de expedientes de natureza sintática. 
Exemplos: 
» Espertinho (diminutivo) 


» Espertalhão (aumentativo) 


ão esperto quanto (comparação de igualdade) 
* Mais esperto do que (comparação de superioridade) 


» Menos esperto do que (comparação de inferioridade) 
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s Espertissimo (superlativo) 


Como se vé, o grau não se submete ao caráter obrigatório e sistemá- 
tico próprio do mecanismo flexional. Além disso, como afirma Montei- 
ro (2002, p. 81), existem diversas outras possibilidades de formação do 


grau superlativo, entre as quais: 
a) Repetição do adjetivo: “Foi lindo, lindo, lindo!” (= lindíssimo); 


b) Uso de formas aumentativas: “Que rapaz bonitão!” (bonitis- 


simo); 


c) Uso de formas diminutivas: “Ele é o queridinho da mamãe” 


(= queridíssimo); 


d) Emprego de prefixos [super], [hiper], [ultra] etc.: “Meu com- 


putador é hiper-rápido” (= rapidissimo); 


e) Breves comparações: “Grosso como porca de patrola” (= mui- 


to grosso); 


f) Expressões idiomáticas: “Ela é linda de morrer!” (= lindíssi- 


ma). 


Por outro lado, devemos considerar que a formação do grau não se 
submete a qualquer vínculo de concordância entre adjetivos e substanti- 
vos, Em moço educadissimo, o substantivo moço não apresenta qualquer 
marcação de grau. Do mesmo modo, podemos dizer boneca lindissima 
ou bonequinha linda, ou seja, não existe obrigatoriedade de dizer bo- 
nequinha lindíssima. 


Em resumo, “a expressão do grau não é um processo flexional em 
português, porque não é um mecanismo obrigatório e coerente, e não 
estabelece paradigmas exaustivos e de termos exclusivos entre si” (CÃ- 
MARA JR., 1979, p. 83). 


Para finalizar essa questão, convém lembrar que os gramáticos que 
falam em flexão de grau encontram problemas em classificar os advér- 
bios como palavra variável ou invariável, pois, a exemplo do adjetivo, 
têm os graus comparativo e superlativo. Ora, quando se considera que 
o grau não é flexão, tal problema deixa de existir, e o advérbio continua 


sendo invariável. 


Flexão nominal 


3.4 Flexão de gênero 


Tradi 


dade à questão de gênero, limitando-se a afirmar que, em português, 


cionalmente, as gramáticas abordam com certa superficiali- 


há dois gêneros (masculino e feminino) e fazendo certa confusão entre 


gênero e sexo. 


Em vista disso, é preciso fazer alguns esclarecimentos prévios. 
3.4.1 0 que significa gênero 


Para começar, gênero significa bem mais do que sexo. Trata-se de 
uma noção gramatical que se atribui a todos os substantivos, que são 
ou masculinos ou femininos, independentemente de se referirem a se- 
res sexuados ou não. Assim é que lápis, computador, relógio, cabelo, 
assoalho são masculinos mesmo não tendo sexo; e, ao contrário, nas 


mesmas condições, caneta, cebola, viola, maré, água são femininos, 


Isso quer dizer que ser masculino ou feminino é, para a maioria 
dos nomes, uma imposição gramatical que não interfere no significado. 
Tanto isso é verdade que, ao longo do tempo, certos substantivos muda- 
ram de gênero, como é o caso de carvalho que, em latim, era feminino, 
e de cor e honra que, em latim, eram masculinos. Os neutros latinos 


passaram ao português ora como masculinos, ora como femininos. 


Também há substantivos que, no português atual, têm gênero va- 
cilante: o/a soja, o/a cal, o/a chaminé, o/a dinamite, o/a cólera, o/a 
diabete, o/a grama, o/a champanhe (champanha), o/a ioga etc. Pouco 
importa a imposição normativa, pois o uso é indiferente às preocupa- 
ções dogmáticas, oscilando entre uma e outra alternativa conforme a 
região, o grupo social, o nível de escolaridade etc. Quem decide o uso 


são os falantes, 


Outros substantivos são indiferentes quanto ao gênero, ou melhor, 
podem ser usados como masculinos ou femininos, sem haver flexão: 
o/a analista, o/a personagem, o/a sentinela etc. Nesses casos, a oposi- 
ção de gênero se manifesta através da concordância. Há, ainda, os subs- 
tantivos de gênero único, que designam tanto os seres do sexo mascu- 


lino, quanto os do sexo feminino, não ocorrendo nem a flexão, nem a 
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concordância: a onça, o jacaré, a cobra etc. 


Acrescente-se, ainda, o fato de certos substantivos femininos mu- 
darem para o gênero masculino quando empregados no grau aumen- 
tativo: casarão, salão, facão, entre outros. Isso ocorre, inclusive, com 
nomes que se referem a seres do sexo feminino: mulherão, potrancão, 
cobrão etc. 


Existe um grupo de substantivos para os quais o gênero, indicado 
pela concordância, representa carga semântica, muda o significado, mas 
ainda sem se referir ao sexo, Nesses casos, em geral, o masculino tem 


uma aplicação mais genérica, e o feminino tem uma aplicação mais es- 


pecífica. 
o braço abraça 
o cabeça a cabeça 
o capital a capital 
oporto a porta 
o chinelo a chinela 
a bolso abolsa 
aovo aova 
o lotação a lotação 
olenho alenha 
orádio arádio 
osapato a sapata 
espinho aespinha 
ocinto acinta 
obarco abarca 


As alterações de significado provocadas pela alteração de gênero 
vão além do interesse mórfico-descritivo, prestando-se, pois, para apro- 


fundamentos de caráter semântico. 


Por fim, há os substantivos que apresentam oposição de gênero 
com base em motivações de ordem sexual, pois se referem a seres do 
reino animal, como: lobo + loba, cachorro + cachorra, gato + gata etc. 
Somente nesses casos devemos falar em flexão de gênero. Quando os 
indivíduos de sexos diferentes são representados por heterônimos, com 
homem + mulher, cavalo + égua, boi + vaca, não ocorre flexão. Isso 


quer dizer que mulher não é o feminino de homem, mas tão somente 
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um substantivo que tem a propriedade privativa de se referir às pessoas 


do sexo feminino. 


Em resumo: gênero é classificação gramatical obrigatória para to- 
dos os substantivos; para muitos substantivos, o gênero não tem 
qualquer valor semântico, cumprindo apenas o preceito gramatical 
obrigatório; para outros substantivos, o gênero repercute na signi- 


ficação, de forma variada e imprevisível; e, finalmente, em certos 
substantivos pertinentes aos seres sexuados, o gênero apresenta 
relação com o sexo. 


Já se disse que todos os nomes têm género, porém nem todos se fle- 
xionam em gênero. Com base na descrição de gênero que acabamos de 
apresentar, os nomes, diferentemente do que sugere a NGB e as gramáti- 
cas escolares, se distribuem em três grupos (CÂMARA JR., 1979, p. 92): 


1) nomes substantivos de gênero único: (a) flor, (0) livro, (0) car- 
ro, (a) mão, (a) lua, (0) avião, (0) cônjuge, (a) cobra, (0) jacaré 


etc. 


2) nomes substantivos de dois gêneros sem flexão: (0, a) artista, 
(o,a) personagem, (o, a) mártir, (0, a) diplomata, (o, a) apren- 


dizete. 


3) nomes substantivos de dois gêneros com flexão: (0) menino, 


(a) meninas (0) doutor, (a) doutora; (0) peru, (a) perua etc. 


A determinação de gênero se faz, na maioria dos casos, pela con- 
cordância que se impõe aos determinantes (adjetivo, pronome adjetivo, 
numeral ou principalmente artigo). Secundariamente, e somente para 
os nomes substantivos do terceiro grupo, a determinação do gênero se 
faz pela flexão, com adição da desinência [a] para o feminino. Nesses 
casos, a desinência e a concordância tornam-se redundantes na função 


de explicitar o gênero. 


Dito isso, cabe esclarecer que a classificação da NGB em i) comuns 
de dois gêneros, ii) sobrecomuns e ii) epicenos pouco contribui para o as- 


sunto. Na verdade, não são casos de flexã 


. Os primeiros pertencem ao 


n 


19 CONHECIMENTO 


CONGÊNERE a. “ a, de (...em); em: 
Uma coisa congênere a (ou de) outra (em 
algo). Obras congêneres nas idéias, no 
estilo, "Assuntos menos congêneres à 
filosofia” (Rui: Fernandes). “Não será 
[o jornal) um meio de circulação congê- 
nere à via-férrea... no transporte das 
pessoas, valores e novas" (id.: id.). 


CONGENIAL a. a, de: “Uma procura 
de realização artistica mais congenial 
ao talento do prosador” (Bosi, HCLB, 
403). “Amou c cantou várias damas com 
a facúndia congenial dos gênios da sua 
têmpera” (Camilo: Fernandes). 


CONGÊNITO a. 


om: O sentimento 


a, 


de justiça é congênito [inato, conatural) 


ao homem. /a: “O gênio poético, congé- 
nito ao homem e inseparável dele”" (Vito- 
rino Nemésio: Aurélio). “Eu só perdi 
minha indiferença congênita às ciências 
exatas no dia em que ouvi falar nas geo- 
metrias não-euclidianas”" (Quintana, CH, 
50). “Escolheu uma ocupação bem con- 
génita [acomodada, apropriada] à sua 
indole” (Aurélio); congênita com a sua 
indole. /com: “Fenômeno puramente 
subjetivo, congênito com o indivíduo” 
(Herculano: Cruz); congênito ao indivíduo, 


CONGRAÇADO a. CONGRAÇAMENTO 
sum. & com: “Batoteiros congraçados 
freconciliados] com a policia” (Bessa 
Luis, SF, 175) Este congraçamento 
reconciliação] com a civilização não o 
condena... à Igreja” (Sena Freitas! Cruz) 


CONGRATULAÇÃO s.f. 


= a, (para) com 


(por); por: Congratulação (para) 


com alguém (por algo). Congratulação 
(com os atletas) pela vitória. Congratu- 
lação pelo bom éxito da campanha. “a: 
“Congratulação à pátria” (ode de Pato 
Moniz, port.). /pura com: “Congratula- 
ção para com o Altissimo" (Antero de 
Figueiredo; Cruz). 


CONGRUÊNCIA 5.1. com, entre: Con 
eruência (harmonia; coerência) da teoria 
prática, entre teoria e prática. 
uência das palavras com as ações, 
entre palavras e ações. Manter no com- 
portamento a congruência com as suas 
convic 
CONGRUENTE a. «4, com; entre: Uma 
coisa congruente apropriada, conve- 
niente) a autra, “prazeres congruentes 


des. 


à sua idade” (Camilo: Aulete). Atitudes 
congruentes [coerentes] com seus princi- 
pios e convicções. Uma personalidade 
sadia tem das pessoas e das coisas uma 
visão congruente com a realidade. O que 
cle faz é congruente com o que diz. 
Atos e palavras congruentes entre si 


CONHECEDOR a., sm. + de: Um (ho- 
mem) conhecedor das mulheres. Um 
conhecedor dos segredos do coração 
humano. = em; “Tinha-se por conhe- 
cedor Iperito, entendido) em belezas 
femininas” (Júlio Dinis: Cruz) 


CONHECIDO a. =: de, por, (p. us) a 
(OBS.): Fato conhecido por (ou de) todos. 
/de: “Emigrar para uma terra onde não 
fosse conhecido de ninguém” (Namora, 
TJ, 104); conhecido por ninguém. “Ex- 
pressão campesina, só conhecida dos 
lavradores” (João Ribeiro; Fernandes); 
só conhecida pelos lavradores. Faculdade 
“conhecida dos caçadores de abelhas” 
(Cândido de Figueiredo: Cruz). /a: Ata 
“conhecida exclusivamente aos seus subs- 
ritores” (Rui: Fernandes). +: OBS. Apa- 
rentemente a regência com a preposição 
« se deve a traços como “revelado” ou “ha- 
bitual”, "familiar"; “A voz gosmenta do 
antigo bacalhoeiro era bem conhecida aos 
criados do chanceler” (Camilo: Cruz). 
em: (p. us.) Homem conhecido [perito, 
conhecedor] em algo; “É muito conhe- 
cido em matemática” (Aulete), “muito 
conhecido em literatura” (Aurélio). 


CONHECIMENTO 


sm. & de; sobre 
(OBS Conhecimento de alguém ou 
algo. “de: “A literatura portuguesa con- 
tinuará a servir a causa do melhor 
conhecimento do homem” (Figueiredo, 
HLP, 531). “Meu conhecimento de São 
Paulo é muito restrito” (NURC/SP II, 
17). “Conhecimento do Brasil” (A, Lins, 
JC iii, 139). /sobre: “Os conhecimentos 
de Silva Alvarenga sobre a poética 
dominante no Arcadismo"” (Castello 
MLEC, 157). “Conhecimentos sobre 
problemas sociais” (A. Lins, JC v, 67). 

OBS. Diferença entre conhecimento 
de'sobre: 'noção, discernimento, 
compreensão...'/“informação, noticia"; 
“objeto assunto! com: Ter ou tra 
var conhecimento [relações, contato; 
amizade) com alguém, “O conhecimento 
pessoul [de Oswald de Andrade) com 
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grupo 2 anteriormente exposto; os outras incluem-se entre os do grupo 
1, com a ressalva de que os sobrecomuns referem-se a homens e mulhe- 


res, e os epicenos a animais. 


Além da concordância e da flexão, o gênero dos nomes pode ser 
determinado pela heteronímia, pela derivação sufixal e pela alomorfia 
no radical. 


A heteronímia consiste em expressar o gênero-sexo através de vo- 
cábulos distintos. 


Exemplos: 
» pai-mãe 

» homem - mulher 
s genro-nora 

» cão - cadela 

» carneiro - ovelha 
» zangão - abelha 


Como você pode ver, esses heterônimos não são aparentados mor- 
fologicamente, isto é, não têm o mesmo semantema, nem são derivados 
uns dos outros. 


Por outro lado, há certas oposições de gênero-sexo em que, além da 


desinência de feminino, ocorre um sufixo derivacional. 


Exemplo: 


» cônsul - consulesa 


galo — galinha 


profeta — profetisa 
» herói - heroina 
» crar- crarina 


A alomorfia no radical também pode reforçar a oposição de gêne- 


ro-sexo, 
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Exemplos: 
* europeu - europeia 
s teu-tua 

s judeu - judia 

s plebeu - plebeia 

» ilhéu - ilhoa 


s leão-leoa 
3,4.2 A descrição do gênero 


Na descrição do gênero, as formas masculinas são consideradas 
não marcadas, como acontece também com a maior parte dos nomes 
femininos. Somente os nomes aos quais se adiciona a desinência [a] 
para o feminino, estabelecendo uma oposição privativa com a forma 
correspondente masculina, são marcados quanto ao gênero. Por exem- 


plo: pata em oposição a pato, viúva em oposição a viúvo etc. 


“Há dois tipos de oposição na estrutura da lingua: a privativa (ou 
contraditória) e a equipolente (ou polar). Oposição privativa é aquela 
em que a marca se opõe à ausência de marca numa forma corres- 
pondente. Em bonito bonitos há oposição privativa porque o 


[s] marca o plural em oposição ao vazio [0] no singular, A oposição 


equipolente é a que ocorre entre formas que apresentam marcas 
distintas, sem que nenhuma delas esteja ausente. Em viverei = 
viveremos, o [mos] se opõe a [i] equipolentemente, uma vez que 
ambas as desinências estão presentes” (MONTEIRO, 2002, p. 80). 


Lembre-se de que as vogais átonas finais, com exceção da desinên- 
cia [a] indicadora do gênero feminino, são vogais temáticas, conforme 


se viu no tópico referente a esse assunto. 


O esquema básico na descrição da estrutura flexional de gênero 


portanto, o acréscimo da DG (desinência de gênero). Se ocorrerem 


outras alterações formais, além da adição da desinência de feminino, 
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são mudanças morfofonêmicas secundárias, em geral condicionadas fo- 
nologicamente, Há casos, no entanto, nos quais a oposição de gênero 
não se faz por flexão, mas através da heteronímia, o que se constitui em 


oposição equipolente, como explicamos alhures. 


Para melhor explicitar as diferentes situações, apresentamos, com 


base em Zanotto (1986), onze esquemas descritivos. São eles: 
Esquema 1: 
R+ DG (radical, mais desinência de gênero). 


Refere-se aos nomes atemáticos. Exemplos: autor + autor-a, juiz 


+ juíz-a, peru + peru-a, chinês + chines-a, espanhol + espanhol-a etc. 
Esquema 2: 
R-VT + DG (radical, menos vogal temática, mais desinência de 
gênero). 


Refere-se aos nomes temáticos. Neste caso, havendo acréscimo da 
desinência [a], a vogal temática é suprimida. Exemplos: gato + gat-a, 
nosso + noss-a, aluno + alun-a, mestre + mestr-a, oitavo + oitav-a, 


justo + just-a etc. 
Esquema 3: 


R-VT'+ DG + alternância vocálica (radical, menos vogal temáti- 


ca, mais desinência de gênero, mais alternância vocálica). 


A alternância ocorre entre vogais fechadas eabertas. Trata-se de flexão 
interna submorfêmica. Exemplos: sogro + sogr-a, novo + nov-a, famoso 


* famos-a, este + esta, ele + el. 


, horto + hort-a, porco + porc-a etc. 


Em avô + avó, a alternância é morfêmica, pois é o único traço dis- 


tintivo entre as duas formas. 
Esquema 4: 


R- VT + alternância /&/ > /é/ + ditongação /é/ > [éy/ + DG 
(radical, menos vogal temática, mais troca da vogal do radical /&/ pela 
vogal /é/, mais acréscimo da vogal /i/ no radical, mais desinência de 


gênero feminino). 
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Além da alternância vocálica submorfêmica, ocorre um alarga- 
mento (formação do ditongo [éi]). Exemplos: ateu + atei-a (ateu > ateu- 
a > ate-a > ateia), plebeu + plebei-a, europeu + europei-a, pigmeu + 


pigmei-a etc 
Esquema 5: 


R-VT +alomorfia na raiz + DG (radical, menos vogal temática, 


mais alomorfia na raiz, mais desinência de gênero feminino). 


A alomorfia na raiz ou em outros morfemas do radical funciona 
como um traço redundante na distinção entre gênero masculino e femi- 
nino. Exemplos: judeu + judi-a, ilhéu = ilho-a, sandeu + sandi-a, teu = 


tu-a, frade + freir-a, meu + minh-a etc. 
Esquema 6: 


R- VT + SD + DG (radical, menos vogal temática, mais sufixo 


derivacional, mais desinência de gênero). 


Tratam-se de nomes temáticos em cujas formas femininas corres- 
pondentes, além da desinência de gênero, se adiciona um sufixo deriva- 
cional. Exemplos: galo + galinh-a, poeta + poetis-a, duque + duques- 


à, herói + heroin-a, diácono + diaconis-a, príncipe  princes-a etc, 


A rigor, sincronicamente, o valor semântico de tais sufixos deri- 
vacionais se esvaziou completamente, razão por que julgamos ser mais 
apropriado não segmentá-los, tratando-os como alomorfes. Dessa for- 
ma, [rainh), [abadess] e [profetis] seriam, respectivamente, alomorfes 


de [re], [abad] e [profet). 
Esquema 7: 


R + SD + DG (radical, mais sufixo derivacional, mais desinência 


de gênero). 


“Tratam-se de nomes atemáticos, Exemplos: cônsul + consules-a, 


czar + crarin-a, prior + priores-a etc. 
Esquema 8: 


R-VT + DG + crase (radical, menos vogal temática, mais desi- 


mência de gênero, mais crase). 
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Trata-se da subtração do morfema flexional de gênero em virtu- 
de de um condicionamento fonético-fonológico. Exemplos: anão + anã 
(anão > anão-a > anã-a + anã), irmão + irmã, órfão + órfã, ermitão + 


ermitã etc. 


Além desses casos de subtração, citam-se réu + ré, mau + má, em- 


bora não se enquadrem no mesmo esquema. 
Esquema 9: 


R- VT + alternância da vogal nasal /à/ > /0/ + desnasalização 
da vogal /0/ + DG (radical, menos vogal temática, mais alternância da 
vogal nasal /à/ em /6/, mais desnasalização da vogal /6/, mais desinência 


de gênero). 


Ocorre com alguns nomes terminados pelo ditongo /ão/. Exem- 
plos: leão + leo-a (leão > “leon > leona > leda > leoa), leitão + leito-a 


etc 


Esquema 10: 


R-VT'+ alternância da vogal nasal /á/ > /9 + DG (radical, menos 
vogal temática, mais alternância da vogal nasal /a/ em /9/, mais desinên- 


cia de gênero). 


Ocorre com nomes terminados em /ão/ quando este corresponde 
a um sufixo aumentativo. Exemplos: valentão + valenton-a (valentão 
horão + choron-. 


=> *valenton > valentona), , solteirão + solteiron-a, 


sabichão + sabichon-a etc. 


Esquema 1 


R— SD + SD (radical, mais troca de um sufixo derivacional por 


outro). 


Exemplos:at-or +at-riz, imper(a)-dor + imper(a)-triz, embaix(a)- 
dor + embaix(a) triz etc. 


Cabe ainda observar que certos substantivos masculinos não têm, 
em termos morfológicos, correspondentes femininos, embora se pres- 
tem para designar seres sexuados. Como inexiste na língua formas 


correspondentes no feminino para homem, genro, cavalo, usamos ou- 
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tra palavra (respectivamente, mulher, nora e égua) que possa suprir 
essa lacuna. Trata-se de um processo supletivo (ou heteronímico), se- 


gundo o qual uma forma supre a inexistência da outra. 


3.5 Flexão de número 


O número é uma noção gramatical que distingue um elemento 
(singular) e mais de um elemento (plural). Há, no entanto, certas situa- 
ções na língua nas quais a realidade não é tão cristalina quanto parece à 


primeira vista. Vejamos: 
3.5.1 O significado do número 


Além da oposição simples entre singular (um só elemento) e plural 


(mais de um elemento), devemos distinguir outros casos. 


a) Certos substantivos no plural não significam mais de uma uni- 
dade da referida espécie. Isso quer dizer que o plural é mera- 
mente gramatical, sem oposição de sentido. Exemplos: os ócu- 
los, as calças, as trevas, os anais, os afazeres, as alvíssaras, as 


bodas etc. 


b) Outros substantivos mudam de significado quando se flexio- 
nam no plural, Pode-se afirmar, nesses casos, que o morfema 
de plural [s] acumula a função de morfema derivativo. Exem- 
plos: a honra > as honras, o bem > os bens, a féria > as férias 


etc. 


<) Há, ainda, os substantivos coletivos, que, embora moríolo- 
gicamente no singular, expressam ideia de mais de um ele- 
mento, induzindo, às vezes, à concordância no plural, que se 
caracteriza como concordância ideológica, ou silepse de nú- 


mero. 


Resta observar, quanto ao significado do número, que nos adjeti- 
vos, artigas, pronomes adjetivos e numerais (e mesmo no verbo), o nú- 
mero resulta da obrigação gramatical de o determinante concordar com 
o determinado: os adjuntos adnominais concordam com o substantivo 


eo verbo concorda com o sujeito. 
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O morfema [s] de plural 
tem diferentes realizações 
fonéticas, entre as quais: 
/s/ em "aulals]! /z/ em 
“aulals] alegres”, /J/ que se 
pronuncia como se fosse 
ch] em "aulafs) críticas” 
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3.5.2 A determinação do número 


A flexão de número nos nomes variáveis (substantivos, adjetivos, 
pronomes, artigos e numerais) é determinada pela oposição, na qual a 
presença do moríema de plural [s] se opõe à ausência de morfema [0] 


no singular. 


Essa simplicidade descritiva do número só é quebrada por dois fa- 


tores, a saber: 


a) ocorrência de morfema de plural [O] em nomes terminados 


em /s/, exceto se oxítonos. Exemplos: 
» olápis > oslápis 

» opires>ospires 

s ocais>os cais 

s o ônibus > os ônibus 

* oxis>osxis 

s otórax>ostórax 

so ourives > os ourives 


O /s/ final desses substantivos, bem como o /s/ final do adjetivo 
simples, não constitui um morfema. O plural, nesses casos, é marcado 
por recursos sintáticos, em que os determinantes se pluralizam. Em os 
lápis pretos, nos determinantes os e pretos ocorre morfema de plural (5). 
Nesse caso, pode-se afirmar que lápis está no plural, mas só porque isso 


é marcado pelos determinantes, e não pelo/s/ final de lápis. 


Em problemas simples, a pluralização do adjetivo simples é indicada 


pela pluralização do substantivo. 


b) O segundo complicador da descrição mórfica de número é à 
ocorrência de mudanças morfofonêmicas simultâneas à plura- 
lização, como em: limão > limões, barril > barris, vez > vezes 
etc, Essas mudanças são mais bem descritas no tópico 3.5.3, 


sobre descrição do número, a seguir. 
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3.5.3 A descrição do número 
Esquema 1: 
R(T) + DN (radical, mais desinência de número). 


a) Apóso radical, para vocábulos atemáticos: guri-s, peru-s, café- 


5, gambá-s etc. 


b) Após o tema, para vocábulos temáticos: sapo-s, dente-s, nos- 


so-s, ostra-s etc. 
Esquema 2: 


R-VT + DG + DN (radical, menos vogal temática, mais desinén- 


cia de gênero, mais desinência de número). 


Refere-se aos nomes temáticos. Neste caso, havendo acréscimo da 
desinência [a], a vogal temática é suprimida. Exemplos: garota-s, aque- 


la-s, esta-s, oitava-s, indireta-s etc. 
Esquema 3: 


R + VT + DN (radical, mais vogal temática, mais desinência de 


número), 


Ocorre com os nomes terminados pelas consoantes /1, /s/,ft/ e [2/. 
Exemplos: mal > males, mês > meses, mar > mares, algoz > algozes 


etc 
Esquema 4: 


T(R+VT) + DN +alomorfia da raiz + alomorfia da vogal temá- 
tica (tema, mais desinência de número, alomorfia da raiz representada 
pela supressão do fonema /1/, mais mudança da vogal temática /e/ para 


fil): *animale > animales > animaes > animais. 


Ocorre com os nomes terminados em /al/, fel, /ol/ e fui), que têm 
um tema teórico em “lê, tais como: bananal (*bananale), anel (“anele), 
anzol (*anzole), azul (*azule). Exemplos: capital > capitai-s, final > fi- 
nais, coronel > coronéis, anel > anéis, farol > faróis, anzol > anzóis, 


azul > azuis, paul > pauis etc. 
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Esquema 5: 


T(R+VT) + DN + alomorfia da raiz + alomorfia da raiz + alo- 
morfia da vogal temática (tema, mais desinência de número, alomorhia 
da raiz representada pela supressão do fonema 1/, mais alomorfia da 
raiz representada pela alteração da vogal (i/ em /e/, mais alomorfia da 


vogal temática /e/ para (i/): *facile > faciles > fácies > facees > fáceis. 


Ocorre com os nomes terminados em /il/, sendo (i/ uma vogal áto- 
na. Exemplos: útil > úteis, fóssil > fésseis, ágil > ágeis, contábil > con- 


tábeis, provável > prováveis etc. 
Esquema 6: 


T(R+ VT) + DN + alomorfia da raiz + crase (tema, mais alo- 
morfia da raiz representada pela supressão do /1/, mais alomorfia da 


vogal temática, mais crase): “barrile > barriles > barries > barris > 


barris. 


Ocorre com os nomes terminados em /il/, sendo (i/ uma vogal tô- 
nica. Exemplos: funil > funis, estudantil > estudantis, hostil > hostis 
etc. 


Esquema 7: 


T(R+VT) + DN + alomorfia da raiz + alomorfia da vogal temá- 
tica (tema, mais desinência de número, mais alomorfia da raiz repre- 
sentada pela troca de // por /ô/, mais alomorfia da vogal temática /o/ 


para /e/.) 


Ocorre com a maioria dos nomes terminados em “ão”. Exemplos: 


fogão > fogões, leitão > leitões, ladrão > ladrões, sapatão > sapatões, 


Esquema 8: 


Os nomes em ão" que não 
se incluem nos esquemas 
7 e 8 descrevem-se de 
acordo com os nomes do 
esquema 1. 


T(R+VT) + DN + alomorfia da vogal temática (tema, mais desi- 


nência de número, mais alomorfia da vogal temática /o/ para /e/.) 


Ocorre com alguns nomes terminados em “ão”, Exemplos: pão > 


pães, cão > cães, alemão > alemães, capitão -> capitães etc. 
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3.6 Estrutura pronominal 


Quanto à estrutura morfológica, nomes e pronomes são muito se- 
melhantes. Sendo assim, pronomes flexionam-se em gênero (ele > ela, 
teu > tua, nosso > nossa, algum > alguma, aquele > aquela etc.) e em 
número (você > vocês, minha > minhas, este > estes, qual > quais 
etc), podendo ser descritos de acordo com os mesmos esquemas. As 
vezes, do mesmo modo que nos nomes, além da desinência que marca 


o gênero ou o número, podem ocorrer alomorfias na raiz, representadas 


da seguinte maneira: 


a) Na formação do feminino: 


s  elisão da vogal temática e alternância vocálica redundante: 


+a=elea > ela (/é/ — Jé/); 


» alomorfia na raiz: teu > tua, seu > sua, meu > minha. 
b) Na formação do plural: 
» simples acréscimo da desinência: ele > eles, nosso > nossos; 


s acréscimo de vogal temática, acréscimo de desinência e sínco- 


pe (supressão) da consoante /1/ intervocálica: qual - * quale > 


quales > quaes > quais. 


Também cabe observar que certos pronomes não apresentam fle- 
xão (outrem, que, quem, se, alguém, ninguém etc.); em outros, a indi- 
cação de plural se faz por meio de formas supletivas: eu = nós, tu = vós, 
me + nos etc. 


3.6.1 Categorias pronominais 


Se em tudo o que se disse até aqui nada difere os pronomes dos no- 
mes, precisamos explicitar em que eles se diferenciam. Primeiramente, 
observamos que, diferentemente dos nomes, os pronomes não se sub- 
metem aos processos derivacionais, ou seja, aos pronomes não se pode 
adicionar prefixos e sufixos. Dito de outra forma, os pronomes são sem- 
pre constituídos de um morfema básico, primário. Além disso, de acor- 
do com Monteiro (2002, p. 94), os pronomes podem ser distribuídos em 


três categorias inexistentes para os nomes, a saber: 
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artistas e escritores de fama internacio- 
nal?” (Sodré, ME, 34). “Fazer conhe- 
cimento profundo com as grandes e 
velhas árvores” (Antero de Figueired 
Fernandes). +: em: Conhecimento [ex 
periência; prática; erudição] em algo. 
Conhecimento em leis, em artes e ciên- 
cias. “Não poderá fazer consciencioso 
estudo de textos quem lhe faltam 
conhecimentos gerais extensíssimos em 
matéria literária, filológica e histórica” 
(Mário Barreto: id.). 


CONIVENTE a. CONIVÊNCIA s.f. x com 
(...em) (OBS.); em: Conivente / coni- 
vência com alguém (em algo). Profes- 
sor conivente [cúmplice] com os alunos 
no relaxamento dos estudos. A conivên- 
cia [cumplicidade] do professor com 
os alunos no relaxamento dos estu- 
dos. /com...em: “O tesoureiro foi coni- 
vente com o cunhado no roubo da 
empresa” (Ramalho). Muitas mulheres 
são coniventes com a sociedade machista 
na idéia de que à mulher só cabe colabo- 
rar com o homem e tratar de ser agradá- 
vel e bonita. /com: O pior na opre 
é a inconsciente conivência do oprimido 
com o opressor. “Contrabandos passa- 
dos de conivência com um aladroado 
ouvidor e um patife capitão-mor" (Gus- 
tavo Barroso: Fernandes). “O que existe 
é uma conivência ativa com as forças e 
interesses naturais” (D. Ribeiro, EI, 
174). /em: “Foi conivente na desleal- 
dade ao velho amigo” (Aurélio). Os 
irmãos foram coniventes no crime; está 
provada sua conivência no crime. 

* OBS. Um exemplo de para com: 

“Conivência passiva dos antropólogos 

acadêmicos para com as forças e os inte- 

resses que mais prejudicam os índios” 

(D. Ribeiro, EI, 174). 


CONJETURA s.f. sobre (e sin.): Conje- 
tura [suposição] sobre algo. “Vagas 
conjeturas sobre a vida dramática do 
séc. XII” (Figueiredo, HLP, 91). “Fa- 
zem-se diversas conjeturas sobre o resul- 
tado da próxima reunião do conselho” 
(Ramalho). “Tranqúilas conjeturas 
acerca da riqueza de Açucena" (Camilo: 
Fernandes 

CONJUGAÇÃO s.f. «: de (...com); com: 
Conjugação de boa-vontade com esforço 
e trabalho. Conjugação de esforços. 

abelecimento de escolas-modelos 


em conjugação com o envio de professo- 
res... à Suíça” (Agostinho de Campos: 
Aulete). 


CONJUGADO a. + com: Uma coisa con- 
jugada [combinada, associada, unida) 
com outra. “O artifício da música [na 
poesia] é conjugado com a naturalidade 
da palavra” (Pessoa, PE, 77). “Condi- 
ções orgânicas conjugadas com o modo 
de ser valoroso de uma raça forte” (An- 
tero de Figueiredo: Aulete). 


CONJUNÇÃO s.f. :: com: A conjunção 
[união, encontro, junção] de uma coisa 
com outra(s). Conjunção das águas de 
um rio com as de outro, Conjunção de 
um planeta com o Sol. :% de: Conjun- 
ção [ação de juntar ou unir] de esforços, 
de interesses. 


CONJUNTAMENTE adv. «º com: “Mer- 
gulhamos na atmosfera do soneto e somos 
solicitados a meditar conjuntamente com 
o poeta” (Castello, MLEC, 82). 


CONJUNTO! a, 5 a: (p. us.) Uma coisa 
conjunta (adjacente) a outra: “terras 
conjuntas à sua propriedade” (Aurélio). 
“O dó é conjunto ao ré” (Nascentes, PR). 


CONJUNTO? s.m. «% com, entre: Umas 
coisas formando conjunto com outras. 
Agir em conjunto com amigos. “A 
Inglaterra, onde se engendrou um con- 
junto entre a família real e o governo”! 
(Veja 2.11.88, 133); conjunto da família 
real com o governo. 


CONJURAÇÃO s.f. «+ (com, entre...) con- 
tra, para; com, entre: Conjuração de 
rebeldes (com partidos da esquerda) con- 
tra o governo (ou para derrubar o 
governo). Conjuração contra o governo, 
para a derrubada do poder. Conjuração 
(a Conjuração Mineira) para libertar o 
Brasil do regime colonial português. 
“Conjuração para meu dano" (Camões: 
Aulete). Conjuração com a esquerda; 
conjuração entre militares insubordinados. 


CONJURADO a. (com, entre...) contra, 
em, para: Cidadãos conjurados (com 
desordeiros ou entre si) contra o governo 
(ou em ou para derrubar o governo). 
Conjurados em (ou para) algum objetivo, 
em defesa da pátria. “Fortuna... em 
meu dano conjurada” (D. da Cruz: 
Aulete). 
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a) gênero neutro 


A oposição às formas do masculino e feminino se faz mediante fle- 


xão interna, representada pela alternância vocálica: 


isto este(s) esta(s) 

isso esses) essas) 

aquilo aquele(s) aquela(s) 

tudo todo(s) toda(s) 
b) caso 


Segundo a função que exercem na frase, os pronomes podem ser 
retos (quando exercem a função de sujeito ou predicativo) ou oblíquos 
(quando exercem outras funções, como, por exemplo, as de comple- 
mento verbal e de adjunto adnominal). Nesses casos, a oposição pode 
se realizar mediante processos supletivos: 


me im, (comjigo 

tu te ti (combtigo 

nós nos nós, (comjvosco 

vós vos vós, (com)vosco 

eles), ela(s) se, o(s), a(s), lo(s), la(s), si, (comjsigo, Ihe(s), 
no(s) na(s) ele(s) ela(s) 


Flexão nominal 


função de pronome, corresponde à primeira pessoa, pois indica 
a pessoa que fala, mas a concordância também se faz na terceira 
pessoa. Em resumo, têm-se realizações como: eu me explico, tu 
te explicas, você se explica, a gente se explica, nós nos ex- 
plicamos, vocês se explicam, eles se explicam. E, em certos 


registros, tu se explica, nós se explicamos, nós se explica. As 
alterações no sistema pronominal de sujeito coocorrem com alte 
rações no sistema flexional do verbo e no emprego de pronomes 
relativos e possessivos. 


«) pessoa 


As pessoas gramaticais são três: o falante (primeira pessoa), o ou- 
vinte (segunda pessoa) e o assunto (terceira pessoa). As oposições entre 


as diferentes pessoas se efetivam mediante radicais distintos. 
3.6.2 Significado dêitico 


Além dessas três características típicas dos pronomes, devemos 
considerar que os pronomes e os nomes se diferenciam quanto à nature- 
2a semântica. “Os pronomes, ao contrário dos nomes, têm uma natureza 
ou função indicativa” (MONTEIRO, 2002, p. 96) e, por isso, são chama- 
dos dêiticos. Por exemplo, o referente do pronome eu muda conforme 
a situação de interação. O eu é a pessoa que fala, que está com o turno 
de fala. Assim, quem é tu, porque está na posição de escuta, torna-se eu 


quando toma a palavra. 


Os pronomes demonstrativos têm o seguinte uso básic 


este(s) e esta(s) indicam coisas que estão próximas do falan 
esse(s) e essa(s), coisas que estão próximas do ouvinte; aquilo, aquele(s) 
e aquelas(s), coisas sobre as quais se está falando. O mesmo vale para 
certos advérbios, como aqui, aí, lá etc. O aqui, usado pelo falante, in- 
dica um lugar ao qual o ouvinte se refere como aí. É por isso que esses 


advérbios são classificados como advérbios pronominais. 


Além do significado dêitico, os pronomes têm a função de retomar 


(indicar) algo que já foi dito (anáfora), ou ainda vai ser dito (catáfora), 
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num determinado contexto. 
Exemplos de indicação anafórica: 
» O governador sequer mencionou a questão. Ele foi omisso. 
s Moro em Florianópolis. Aqui há lindas praias. 


s Li um livro que nunca foi citado na aula de Literatura Brasi- 


leira L. 


» Já estou morando na casa nova. Levei dois anos para cons- 


truí-la. 
Exemplos de indicação catafórica: 


» Esta é minha última proposta: quinhentos e cinquenta reais 


por mês. 


» Em Grão-Pará, sucedeu algo muito estranho: violaram um tú- 


mulo e cortaram a cabeça do cadáver. 


s Escuta isso: mil reais não são dez. 
3.6.3 Pronomes substantivos e pronomes adjetivos 


Por fim, resta observar que os pronomes, assim como os nomes, 
funcionam como substantivos ou adjetivos. No entanto, diferentemente 
dos nomes, que não distinguem as duas funções com base na estrutura 
mórfica, os pronomes têm formas substantivas e adjetivas que possibi- 
litam esquemas opositivos. Vejamos como se processa essa correspon- 


dênci: 


eu meu 
tu teu 
ele(s), ela(s) dele 
nós nossa 
vós vosso 
isto este 
isso esse 
aquilo aquele 


Flexão nominal 


alguém algum 

ninguém nenhum 

outrem outro 

quem qual 

tudo todo 
Resumo do capítulo 


» A flexão dos pronomes se realiza do mesmo modo que a flexão 


dos nomes. 


s Os pronomes, ao contrário dos nomes, não se submetem aos 


processos derivacionais. 


» Nos pronomes, há três categorias inexistentes nos nomes: gê- 


nero neutro, caso e pessoa. 


» Osnomes representam as coisas e ideias (são simbolos), os pro- 


nomes apenas indicam a situação espacial (são sinais). 


» Além da significação déitica (indicar no tempo e no espaço), os 
pronomes podem se referir ao que já foi dito (anáfora) e ao que 


vai ser dito (catáfora). 


» Os pronomes possibilitam esquemas opositivos entre formas 
substantivas (pronomes substantivos) e formas adjetivas (pro- 


nomes adjetivos). 


+ Leia mais! 
O Nome e suas Flexões. In: CÂMARA Jx, Joaquim M. Estrutura da lín- 
gua portuguesa. Petrópolis/RJ: Vozes, 1979. p. 87-96. 


Pessoa e Número, de José Lemos Monteiro. Disponível em: <http://www. 
geocities.com/jolemos.geo/>. Acesso em: 29 maio 2008. 
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Flexão verbal 


4 Flexão Verbal 


Na língua portuguesa, não são apenas os nomes e pronomes que se 
submetem a processos de flexão. Verbos também se flexionam. Neste caso, as 
desinências servem para indicar o modo, tempo, múmero e pessoa. Vamos ver 


como isso acontece? 


Primeiramente, veremos estruturas verbais que pertencem aos para- 
digmas mais gerais e padronizados, isto é, os verbos ditos regulares; depois, 
cuidaremos dos verbos que desviam do padrão geral. Para isso, apresentaremos 
“um método de análise que visa a facilitar a flexão e à análise estrutural desses 
verbos. Veremos, então, que os verbos irregulares seguem paradigmas que, de 
certo modo, são também regulares, embora menos produtivos, no sentido de 


que existe um número menor de verbos que se flexionam dessa maneira. 


4.1 Estrutura verbal 


Os verbos formam uma classe rica em possibilidades flexionais, 
pois as oposições entre tempos e modos referem-se a, pelo menos, treze 
tempos verbais, distribuídos nos modos indicativo e subjuntivo e for- 


mas nominais, e, entre categorias de número e pessoa, referem-se a três 


pessoas no singular e três pessoas no plural. 


Apesar dessa complexidade, a estrutura básica dos verbos é rela- 
tivamente simples, resumindo-se a: R + VT + DMT + DNP (radical, 
mais vogal temática, mais desinência modo-temporal, mais desinência 
número-pessoal), sempre nessa ordem. Isso não quer dizer, no entanto, 


que os morfemas estejam sempre presentes. Vejamos alguns exemplos: 
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falávamos fal- =p -mos 
escrever escrev- -e- -+ (5) 
trocam troc- a (5) «m 
servisse sery- -sse (5) 
levemos lev- -e- -mos 


Nos verbos, a vogal temática é geralmente tônica - ao contrário dos 
nomes, nos quais é átona — e tem a função de distribuir os verbos em 


conjugações, isto é, em paradigmas flexionais distintos, a saber: 
a) primeira conjugação: salt-a-r, danç-a-r, amarel-a-r etc. 
b) segunda conjugação: corr-e-r, faz-e-r, escond-e-r etc; 
c) terceira conjugação: corrig-i-r, ouv-i-r, alud-i-r etc. 


Como já vimos no Capítulo 2, as desinências verbais são cumulati- 
vas: as desinências modo-temporais expressam, de modo indissociável, 
as categorias de modo e tempo, ao passo que as desinências número- 


pessaais expressam as categorias de número e pessoa. Em estud-a-ria- 


mos, por exemplo, é impossível interpretar que em [mos] o segmento 
[s] indica plural e o segmento [mo] indica primeira pessoa do plural. O 
correto é afirmar que o morfe [mos] é indivisível e tem a função de mar- 
car a pessoa (primeira) e o número (plural). Igualmente, não se pode 
dividir o segmento [ria] em [ri] e [a], “já que se torna impossível usar 
um tempo verbal, abstraindo o modo como se expressa a ação” (MON- 
'TEIRO, 2002, p. 102). 


A depreensão dos morfemas de uma estrutura verbal é relativa- 
mente fácil, desde que se aplique adequadamente a técnica da comuta- 
ção. Ao analisar uma forma verbal, podemos, por exemplo, compará-la 
com a forma de infinitivo e com a primeira pessoa do plural do tempo 
em que se encontra o verbo. O infinitivo sem o [r] apresenta radical e 
vogal temática. A primeira pessoa do plural exibe sempre a desinência 
[mos] (DNP). Após separar o tema (radical e vogal temática) e a desi- 


nência número-pessoal, o que sobra é a desinência modo-temporal. 


Vamos, então, examinar a forma verbal lavavam. 


Flexão verbal 


O infinitivo impessoal é: lav-+ 


A primeira pessoa do plural é: lav-á-va-mos. 


Se compararmos essas duas formas com lavavam, fica fácil concluir 
que a segmentação é lav-a-va-m, sendo [lav] radical, [a] vogal temática, 


[val desinência modo-temporal e [m] desinência número-pessoal. 


Por outro lado, no lugar de [va] podemos ter lavalreJmos, lava(ria] 
mos, lavá[sseJmos, lavalr]mos, laválraJmos, lava[O]mos, entre outras 
DMT; no lugar da DNP [m|, além de [mos], podemos ter lavava(s), 
lavávelis] ou lavava[O]. O tema, que é formado pelo radical e pela vogal 
temática, pode ser ampliado por meio de prefixos e de sufixos. Exem- 


plos: descobrir, redescobrir, florescer, legalizar etc. 


Quanto à flexão, todos os tempos e modos apresentam desinências 
modo-temporais e desinências número-pessoais, exceto os tempos de 
infinitivo impessoal, particípio e gerúndio, nos quais não existem desi- 
nências número-pessoais. Às vezes as desimências estão ausentes e, por 


isso, correspondem ao morfema zero. 


A desinência modo-temporal (DM), como já vimos, presta-se 
para, cumulativamente, representar o tempo e o modo em que o verbo 
está. Neste sentido, cada um dos tempos verbais tem uma desinência 
modo-temporal, realizada por meio de um morfema concreto ou de um 
morfema zero. A desinência múmero-pessoal (DNP), por sua vez, re- 
presenta, cumulativamente, a pessoa (primeira, segunda ou terceira) e o 


número (singular ou plural). Os tempos verbais são os seguintes: 
a) Modo indicativo 
» presente 
» pretérito perfeito 
» pretérito mais-que-perfeito 
» pretérito imperfeito 
» futuro do presente 


s futuro do pretérito 
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b) Modo subjuntivo 
» presente 

» pretérito imperfeito 
s futuro 

<) Formas nominais 
» “infinitivo impessoal 
s “infinitivo pessoal 

» particípio 

» gerúndio 


Os tempos verbais, além da ideia de tempo, correspondem a di- 
ferentes aspectos. O aspecto é a maneira de ser da ação, ou seja: “uma 
categoria gramatical que manifesta o ponto de vista do qual o locutor 
considera a ação expressa pelo verbo” (BUREAU, apud CUNHA; CIN- 
TRA, 1985, p. 370). No caso do pretérito perfeito, por exemplo, o aspec- 
to é conclusivo, pois se refere áquilo que começou e encerrou num certo 
momento do passado. Diferentemente, o pretérito imperfeito se refere 
aalgo que começou no passado, mas é durativo. Nesse sentido, pode-se 
dizer, então, que as DM'Ts seriam, além de modo-temporais, também 
aspectivas. Saliente-se que o aspecto do verbo pode ser também indica- 


do por meio de perifrases verbais. Exemplos: 
» aspecto incoativo ou inceptivo: começou a beber; 
» aspecto continuativo: continua a beber; 
s aspecto conclusivo ou cessativo: acabou de beber; 


» aspecto durativo, cursivo ou progressivo: vou estar realizan- 
do; 


» aspecto resultativo ou consecutivo: conseguiu realizar; 
s aspecto interativo ou frequentativo: costuma tirar boas notas; 


» aspecto perfectivo ou obrigatório: tenho de sair. 
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4.2 Padrão geral de flexão verbal 


A seguir, vamos examinar a segmentação dos verbos ditos regula- 
res em todos os tempos verbais, nas três conjugações. O padrão geral 
caracteriza-se pela ausência de modificações na raiz e regularidade no 
uso de desinências modo-temporais e número-pessoais. Faremos uma 
segmentação com base na primeira pessoa do plural e, logo após, apre- 
sentaremos algumas observações importantes. As pessoas gramaticais 
serão numeradas de P1 a P6, sendo as três primeiras do singular e as três 
últimas do plural. 


a) Futuro do presente do indicativo 


PM flar vend e re À pr irei 

P2 fila tás vend e tás part id tás 

3 fl ará O vend e fá O pat | tá O 

Pá fal a re mos vend e re mos part | te mos 

PS fil are b vend e re ds pr ire d 

Pó fila tão vend e tá o prt il ão 
Observações: 


» No futuro do presente, a DMT é realizada por meio de três 


morfes: [re], [rá) e [rã]; trata-se, pois, de processo de alomorfia. 


s As DNP são as mesmas para cada pessoa, nas três conjugações. 
Todas as formas são arrizotônicas, pois o acento tônico está 


fora do radical. 


Também aqui valem as observações que fizemos no capítulo an- 
terior sobre o paradigma dos pronomes retos, que são pronomes 
pessoais na função de sujeito. Evidentemente, as alterações que se 
fazem na flexão dos verbos em virtude do emprego de vocêls) e a 
gente são perfeitamente segmentadas, seguindo os mesmos pa- 


drões aqui expostos, caracterizando-se como formas marcadas ou 
não. Sendo assim, em (tu) fala-s, a P2 é marcada pela desinência. 
[s], mas, em (você) fala, não existe marca desinencial, ou seja, o 
morfema número-pessoal ézero, o que corresponde à estrutura ver- 
bal de terceira pessoa. O mesmo critério se aplica à forma associada 
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CONLUIADO a. = com (contra, em, 
para); contra, em, para: Conluiado 
lajustado] com alguém em (ou para) 
fazer algo, contra algo ou alguém. 
Cidadão conluiado com bandidos no 
assalto de bancos (ou para assaltar ban- 
cos). Conluiados contra o chefe. Homens 
públicos conluiados na corrupção. 
Homens conluiados para um arromba- 
mento. /com: Mulher “conluiada com 
o Padilha”! (Graciliano, SB, 188). 
«Frade abominável, também tu estás 
conluiado com o cego” (Herculano: 
Aulete). /em: “Homens conluiados na 
mesma conspiração” (Fialho d'Almeida: 
Fernandes). 


CONLUIO s.m. com (...contra, em, 
para); contra, em, para: Conluio com 
alguém (contra, em ou para algo). 
Conluio com desordeiros (numa arruaça, 
num assalto). Conluio contra alguém. 
Conluio num crime, para um arromba- 
mento, 


CONQUISTA s.f. de (...a): Conquista 
de algo (a alguém). A conquista de ter- 
ras (aos mouros) pelos portugueses. A 
conquista de Goa a Portugal pela Índia. 

de (a, para); A conquista de 
alguém para (ou a) suas idéias. “A 
conquista do público para a literatura” 
(Sodré, HLB, 319). A conquista de 
adeptos, de leitores. + sobre: “De- 
monstra a ciência moderna que a civili- 
zação é uma conquista [triunfo, vitó- 
ria) do homem sobre a natureza” (R. 
Carvalho, PHLB, 364). 

CONQUISTADO a. « a!: Território con- 
quistado [tomado à força] aos mouros. 
“Faixas territoriais conquistadas aos 
árabes” (Sodré, HLB, 37). “Um tre- 
cho... do nosso território, indevidamente 
conquistado a raça diferente” (João 
Ribeiro: Cruz). “Colinas conquistadas 
ao inimigo” (Cassiano, PC, 443). 
Homem conquistado atraído, aliciado) 
a algo. Intelectuais conquistados às idéias 
de um filósofo. Oriente conquistado a 
Jesus Cristo pelos padres da Companhia 
de Jesus da provincia de Goa (obra de 
Francisco de Sousa, S4, 1710), 

CONSAGRAÇÃO s.t. = de (a); a À 
consagração de templos (à Divindade, à 
Virgem). A consagração da vida a obras 
beneficentes, às ciências ou às letras. A 


consagração às artes. “Solicita consa- 
gração [de Alexandre Herculano] à coisa 
pública" (Figueiredo, HLP, 356). 


CONSAGRADO a. «: a: Templo consa- 
grado à Mãe de Deus, templo que lhe é 
consagrado, Vida consagrada a obras 
beneficentes. Tempo consagrado ao 
estudo. “Coleções consagradas ao des- 
cobrimento e conquista da Índia” (Fi- 
gueiredo, HLP, 178). 


CONSANGÚÍNEO a., sm. 
sangiiíneo de alguém. 


CONSANGÚINIDADE s.f. =: com: Con- 
sangiiinidade [parentesco] com alguém. 


CONSCIÊNCIA s.f, = de, sobre (OBS. 
Consciência de (ou sobre) algo. /d 
“Conhecer a si mesmo é inútil, pare- 
ce,/ Mas sempre diverte um pouco. 
Coisa assim como um louco que tive 
se/ Consciência de que é louco" (Quin- 
tana, P, 173). “Comprei a consciência 
de que sou Homem de trocas com a 
natureza” (Torga, CH, 11). /sobre: “A 
formação de uma consciência crítica 
sobre o processo de imposição de esti- 
los” (Castello, MLEC, 239); uma cons- 
ciência critica desse processo. = OBS. 
Diante de oração introduzida por que, 
só é viável a preposição de; ter cons- 
ciência de que é louco, de que é Homem 
(e não: “ter consciência sobre que é 
louco...) 


CONSCIENCIOSO a (para) com 
(...em); em: Homem consciencioso (pa- 
ra) com alguém em algo. Professor cons- 
ciencioso com os alunos na atribuição 
de notas. Médico consciencioso (para) 
com a clientela, consciencioso nos dia 
nósticos, nas receitas. Cidadão conscien- 
cioso no cumprimento do dever. 

CONSCIENTE : CÔNSCIO. 

CONSCIENTIZAÇÃO s.f. + de (...para, 
sobre); para, sobre: Conscientização de 
alguém (para ou sobre algo). *Promo- 
ver 
níveis de ensino e a conscientiza 
pública para a preservação do meio 
ambiente” (CB 88, a, 222, VI). “O 
grande segredo para abandonar o cigarro 
ainda é... a motivação pessoal e à cons- 
cientização sobre os males do fumo” 
(ESP 8.10.88, C3, 3. col.). 


de: Con- 


educação ambiental em todos os 
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b) Futuro do pretérito do indicativo 


PM fl aa o vend e ta O part à ta O 
P2 filas vend e tas part tas 
P3 fal ata O vend e ta O part à ta O 
Pá fal a ra mos vend e ra mos part À ra mos 
PS fil a te is vend e te is part | re is 
Pó fla ta m vend e ta m part dota m 
Observações: 
» O quadro de DMT é praticamente uniforme, havendo apenas a 
alomorfia [ria] - [ríe] em razão do contexto fonético. 
* Ocorre neutralização entre Pl e P3. 
» As DNP são as mesmas do futuro do presente, exceto em Pl e P6. 
€) Pretérito mais-que-perfeito 
Pp fl ama vend e nm O part ita O 
2 fl arms vend eras prod 
P3 fl ana O vend e nm O part dra O 
P4 fal a ta mos vend e nm mos part dota mos 
PS fal ame ds vend e re is part | re is 
Pó fl a ta m vend e ta m prt dona m 


Pp 
p2 
p3 
Pq 
p5 
Pó 


Flexão verbal 


Observações: 


» Os morfes [ra] e [re] no pretérito mais-que-perfeito são áto- 
nos, ao contrário de [re] e [rá] no futuro do presente, que são 


tônicos. 


» Também nesse tempo verbal, verifica-se neutralização entre 


primeira e terceira pessoas do singular. 


s No caso da desinência [m), consideramos que tal grafema re- 
presenta as diferentes realizações fonéticas do segmento, sem 
entrar na discussão sobre a existência de um digrafo formado 
por /ã/ ou de eventual vocalização. Para maiores esclarecimen- 
tos, sugerimos consultar Mattoso Câmara Jr. (1979, p. 46-47) e 
Monteiro (2002, p. 111-112). 


d) Pretérito imperfeito do indicativo 


fl a va O vend ia o part 1 

fila vas vend das part 1 

fl ava O vend ag part À 

fel à va mos  vend a mos part 

fl ave b vend fe bs part f 

fla va m vend ia m part 1 
Observações: 


» Com verbos de primeira conjugação, a DMT é [va] com alo- 
morfia [ve]; com verbos de segunda e terceira conjugação, a 
DMT é [a] com alomorfia [e]. Mattoso Câmara Jr. (1979, p. 
109) ensina que, na segunda e terceira conjugações, a DMT é 
[ia] com alomorfe [ie]. Convém, todavia, considerar tão so- 
mente [a] - [e], pois é assim que se realiza mesmo nos verbos 
em que a vogal temática é suprimida: vinh + O + a + mos, ér 
+0+a+mos, púnh + O +a + mos etc. O argumento de que, 
em assim se procedendo, há neutralização com as formas do 
presente do subjuntivo não procede, pois neste tempo verbal a 


vogal temática não se realiza. 


» Nos verbos de segunda conjugação, a vogal temática sofre alo- 


morfia. Em vend-i 


mos, a vogal temática [i] é alomorfe da 
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P1 
p2 
p3 
Pá 
p5 
Pé 


Pj 
p2 
p3 
Pá 
ps 
Pé 


fal 
fal 
fal 
fal 
fal 
fal 


fal 
fal 
fal 
fal 
fal 
fal 


vogal temática [e] do infinitivo vend-e-r. 


e) Presente do indicativo 
do vend DO O part O O o 
Bs vend e Os part e Os 
0) vend e O q part e D O 
o mos vend e O mos part | O mos 
Db vend e O bs part 1 0 ds 
2 m vend e O m part e B m 
Observações: 

* A DMT é zero em todas as pessoas e conjugações. Na P1, em- 
prega-se a DNP [o], ao contrário do que ocorre na maioria dos 
tempos verbais, nos quais é [0]. Como veremos adiante, essa 
desinência está presente mesmo em verbos irregulares, como 
ponh(o], vençlo), trag[o] etc., podendo sofrer alomorfia em 
[ou]: est[ou), s[ou], v[oul, d(ou). 

» Também na PI verifica-se, em todas as conjugações, a supres- 
são da vogal temática. 

s Exceto nas P4 e P5 (formas arrizotônicas), as vogais temáticas 
da segunda e terceira conjugações se neutralizam. 

» Na P4 da terceira conjugação, a DNP reduz-se a [5] devido à 
crase com a vogal anterior tônica: parti(i)s > partis. 

» Nas formas monossilábicas de segunda e terceira conjugações 
(exceto verbo ser), a DNP da P5 sofre alomorhia em [des]: ve- 
des, credes, vindes, pondes etc. 

f) Pretérito perfeito do indicativo 

2 vend 1 0 O prt 1 0 O 

BD se vend e O ste part | O ste 

su vend e O u part 1 0 u 

8 mos vend e O mos part | 0 mos 

D tes vend e O stes part à O stes 

nom vend eta m pat dota m 

Observações: 


P1 
Pp 
P3 
Pá 
ps 
Pé 


Flexão verbal 


» Entre as DNP, registram-se [ste] na P2, [stes] na P5 e [u] na 
P3, que são exclusivas deste tempo verbal. Considerando que 
a DMT é zero, exceto em P6, deduz-se que essas DNP exclu- 
sivas acumulam também a função de diferenciar o passado do 


presente. 


* As formas da P4 neutralizam-se com as formas do presente do 
indicativo nos verbos ditos regulares, mas, em verbos irregu- 
lares fortes, os radicais são diferentes (cf. dizemos + dissemos, 
sabemos + soubemos, trazemos + trouxemos, somos + fomos, 


pomos = pusemos etc). 


* As formas da P6 neutralizam-se com as formas do pretérito 


mais-que-perfeito, inclusive nos verbos irregulares. 


»s A VT da primeira conjugação modifica-se em [e] na Pl cem 
[o] na P3; a VT da segunda conjugação modifica-se em [i] na 
PL, 


* Na PI da segunda e da terceira conjugações, a DNP [i] é zero 
em virtude de ela ter sofrido crase com a VT: vendi + i > vendi; 
parti+i > parti. 


9) Presente do subjuntivo 


fl De q vend ag part O a 
fl Des vend Da s part Da 
fl De q vend Da q part Da 
fl O e mos vend O a mos part Da 
fl De kb ved Da ds part O a 
fl De m vend 0a m part O a 
Observações: 


» AVTézero em todas as conjugações. 


s As DMT são [e] para primeira conjugação e [a] para a segunda 


e terceira conjugações. 
As DNP são as mesmas para todos os verbos. 


h) Pretérito imperfeito do subjuntivo 
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Pj 
P2 
p3 
Pá 
p5 
Pé 


pj 
p2 
p3 
Pá 
p5 
Pé 


fal 
fal 
fal 
fal 
fal 
fal 


fal 
fal 
fal 
fal 
fal 
fal 


se q vend e se O prt | se O 

se 5 vend e ses part doses 

se O vend e se O prt | se O 

sse mos vend é ss mos part f sse mos 
se |s vend é se ks pat | se is 

sse m vend e se m part dose m 
Observações: 


» AVT semantém em todas as pessoas, 
» A DMT não sofre alomorfia. 


s As DNP são iguais em todas as conjugações, havendo neutrali- 


zação entre Pl e P3, 


i) Futuro do subjuntivo 


re ved er q pr dr o 
es vend e tes prt dress 
ro ved er o prior o 

ro mos vend er mos part dor mos 
r des vend e r des part dr des 
em vend e te m prt doe m 
Observações: 


s As DMT e as DNP do futuro do subjuntivo são iguais às do 
infinitivo flexionado (ver a seguir). Em vista disso, nos verbos 
regulares costuma haver neutralização entre as formas verbais. 
A distinção, consequentemente, não se faz pela estrutura mór- 


fica, mas por critérios sintáticos e semânticos. Por exemplo: 


a) Setu acabares o serviço cedo, poderás ir embora (futuro do sub- 


juntivo); 


b) Para acabares o serviço cedo, é preciso esforço (infinitivo flexiona- 
do). 


Essa neutralização desaparece nos chamados verbos irregulares 


fortes, Por exemplo: 


o) Se tu fizeres o serviço cedo, poderás ir embora (futuro do sub- 


juntivo); 


Pp 
[2] 
P3 
Pá 
ps 
Pó 
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d) Para fazeres o serviço cedo, é preciso esforço (infinitivo flexio- 
nado). 


» A DNP (des) da PS, entendida como alomorfe de [is], é própria 


do futuro do subjuntivo e do infinitivo flexionado, mas tam- 


bém ocorre no presente do indicativo com verbos monoss 


bicos, exceto com o verbo ser. 


j) Infinitivo pessoal (exionado) 


EE) vend er q paro 

fla rs vend e tes prt lite os 

EE vend er q prt lr O 

flar mos vend e r mos part dor mos 

fal a r des vend e r des part dor des 

fla re m vend e te m part | te m 
Observações: 


* Para entender por que os morfes de P2 no infinitivo lesionado e 
no futuro do subjuntivo são segmentados em [re + 5), invoca-se 
o critério da simplificação. Se a segmentação fosse [r + es), seria 
preciso considerar o [es] alomorfe de [s] e, na P6, [re] seria alo- 
morfe de [r], uma vez que a segmentação [r + em] é dificil de sus- 


tentar. Em síntese: em vez de dois alomorfes, tem-se somente um. 


» “Tal como na maioria dos tempos verbais, existe neutralização 
entre Pl e P3. 


|) Formas nominais 


ant a do cant a ndo 
vend e do vend e ndo 
part don do pat à ndo 
Observações: 


» As formas nominais dos verbos são marcadas por DMT: [r] = 


infinitivo; [do] = particípio; [ndo] = gerúndio. 


» Existe neutralização da vogal temática dos verbos de segunda 
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e terceira conjugações, no particípio, em virtude de a vogal te- 
mática de segunda conjugação ter sofrido alomorfia em [i]. O 


[i] de vendido é alomorfe do [e] de vender. 


» Asvezesa forma de particípio funciona como nome (substanti- 
vo ou adjetivo). Nesses casos, não existe DMT na segmentação. 
Exemplos: a) A menina tem amado muito seu pai. (verbo) = 
[am-a-do]; O amado não deu notícias. (substantivo) = [am-ad- 
o]; O pai mais amado do mundo é você (adjetivo) = [am-ad-o]. 
Observe que a segmentação mórfica de amado nas funções de 
substantivo e adjetivo é diferente da segmentação do mesmo 
vocábulo na função de verbo. Quando é nome, amado é uma 
forma derivada de amar; quando é verbo, não há derivação, 
mas flexão. Por outro lado, sendo nome, submete-se à flexão de 


gênero e número: o amado, à amada, os amados, as amadas. 


4.3 A lógica dos temas verbais 


Para melhor compreender o sistema flexional dos verbos, inclu- 
sive dos irregulares, convém considerarmos que os verbos apresentam 
mais de um tema. Esses temas básicos, formados pelo radical (que inclui 
prefixos e sufixos derivacionais) + vogal temática (que pode ser 09), re- 
petem-se num conjunto de tempos verbais, conforme demonstraremos 


adiante, formando subsistemas coerentes e lógicos. 


Vamos, então, identificar os temas verbais e os tempos formados 


com base em cada um desses temas, 


Tema 1 = Forma do verbo no infinitivo impessoal (não flexiona- 


do), menos a desinência modo-temporal [r]. Exemplos: 


cantar [cant-a] 
esconder [escond-e) 
sentir [senti] 
dizer [diz-e) 
haver [hav-e] 
ouvir [ouvi] 
caber [cab-e] 


Flexão verbal 


[d-a) 


passear [passe-a) 


Em geral, o Tema 1 tem a estrutura formada pelo radical e vogal 


temática, conforme o verbo seja de primeira, segunda ou terceira conju- 


gação. Esse tema serve de base para a flexão dos seguintes tempos: 


» Pretérito imperfeito do indicativo (TI + va (ve) ou a (e): cant- 


a-va-Q, cant-a-va-s etc. 


» Futuro do presente do indicativo (TI + re, rá ou rã): cant-a-re- 


à, cant-a-rá-s etc. 


» Futuro do pretérito do indicativo (TI + ria (rie)): cant-a-ria-O, 


cant-a-ria-s etc. 
s Infinitivo flexionado (TI + r (re)): cant-a-r-Q), cant-a-re-s etc. 


» Particípio (TI + do): cant-a-do 


s Gerúndio (T1 + ndo): cant-a-ndo 


Tema 2 = Forma do verbo na segunda pessoa do singular (P2) do 


pretérito perfeito do indicativo, menos a desinência número pessoal 


[ste]. Exemplos: 


canta-ste canta] 
esconde-ste escond-e) 
sentisste senti) 
disse-ste tdiss-e) 
houve-ste lhowv-e) 
ouvi-ste Touv-i 
coube-ste Icoub-e] 
deste Ide) 
passea-ste fpasse-a] 


O Tema 2, acrescido das respectivas DMT e DNP já vistas, serve de 


base para a flexão de verbos regulares e irregulares dos seguintes tempos: 


» Pretérito mais-que-perfeito do indicativo (2 + ra (re)): cant 


a-ra, canta-ra-s etc. 


CarítuLo 04 


99 


Morfologia de Português 


Tomo as formas do impe- 
rativo são emprestadas do 
presente do subjuntivo e 
do presente do indicativo 
(ver comentário sobre 
imperativo no início deste 
capítulo), a análise das 
estruturas verbais não se 
altera, 
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s Futuro do subjuntivo (T2 +1 (re): cant-a-r, cant-a-re-s etc. 


s Pretérito imperfeito do subjuntivo (T2 + sse): cant-a-sse, cant- 


a-sse-s etc. 


Podemos observar, então, que sendo o tema diferente do T1, como 
em [disse + dize], [houve + have], [coube cabe], [de + da), essa alo- 
morfia no tema se mantém nos tempos derivados. Usando esse princi- 
pio, vamos compreender, por exemplo, por que o verbo vir faz o futuro 
do subjuntivo (eu) vier, enquanto o verbo ver faz (eu) vir. O 'T2 de vir 
é vie(ste), que se mantém no futuro do subjuntivo, ao passo que o T2 de 
ver é vi(ste). Esse princípio se aplica a todos os verbos, sejam regulares 
ou irregulares, com a seguinte ressalva: nos verbos regulares e nos irre- 
gulares fracos, isto é, naqueles em que a irregularidade existe apenas no 
'T3 — que veremos a seguir -, ocorre neutralização entre T1 e T2, isto é, 
Tema 1 e Tema 2 são iguais. Exemplos: canta-r/canta-ste, esconde-r/ 


esconde-ste, senti-r/senti-ste, ouvi-r/ouvi-ste e passea-r/passea-ste. 


Tema 3 = Forma do verbo na primeira pessoa do singular (P1) do 


presente do indicativo, menos a desinência número pessoal [0]. Exem- 


plos: 
canto Icant] 

escondo lescond) 

sinto Tsint] 

digo Idig] 

hajo ha) 

ouço Touç] 

caibo Ie 

dou td 

passeio. Ipassei] 


O T3, em que a vogal temática costuma ser zero, se repete nas for- 
mas do presente do subjuntivo, acrescida, obviamente, das respectivas 
DMT e DNP Assim, temos: 


» Presente do subjuntivo (3 + e ou a): cant-e, cant-e-s etc. caib- 


a, caib-a-s etc. 
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4.4 Verbos irregulares ou desvios do padrão 
geral 


Já vimos que a flexão dos verbos retoma certos temas, a saber: 


Tl =tema de infinitivo (verbo, menos a desinência modo-temporal 


[rl); 


2 = tema do pretérito perfeito (segunda pessoa do singular, me- 


nos desinência número-pessoal [ste]); 


3 = tema do presente do indicativo (primeira pessoa do singular, 


menos desinência número-pessoal [o]). 


Apresentaremos, a seguir, de forma esquemática, uma síntese dos 
principais desvios do padrão geral na flexão dos verbos, seguindo de 


perto e de forma resumida o texto de Monteiro (2002, p. 121-134). 
1) estaredar 
Tl=esta-r/da-r 
T2= estive-ste / de-ste 
T3=estou / d-ou 


No pretérito perfeito, o tema é da segunda conjugação, com vogal 


temática (é) em vez de (8): estiv-e-ste / d-e-ste, 
No presente, a DNP [ou] é alomorfe de [0]. 
2) caber 
Tl=cabe-r 
2 = coube-ste (daí coubera, couber, coubesse etc.) 
3 = caib-o (daí caiba etc.) 


Há neutralização entre a primeira e a terceira pessoa do singular do 
pretérito perfeito: (eu) coube / (ele) coube. Isso acontece também com 


haver, dizer, trazer, saber, querer. 


3) cair 
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CÔNSCIO CONSCIENTE a. de: 
Homem cônscio (ou consciente) de suas 
responsabilidade, de sua condição 
humana, dos seus deveres. O homem 
transcende toda outra forma de vida por 
ser ele vida consciente de si mesma. Pre- 
cisamos de uma escola consciente (ou 
cônscia) do seu papel político na luta 
contra as desigualdades econômicas, 
sociais e cultur: amos, por entre a 
turba.../ Bem conscientes do nosso ar 
lúgubre” (Bandeira, P, 12 


CONSCRITO a. * a: (p. us.) Jovens cons- 
critos [recrutados] ao serviço militar. 
“Ele [o índio] e sua gente serão fatal- 
mente conscritos ao sistema mundial de 
produção” (D. Ribeiro, El, 28). 


CONSECUTIVO a. 4 a: Um fato (ou dia, 
etc.) consecutivo [que segue, imediato] 
a outro. O desânimo consecutivo a uma 
derrota. 


CONSELHO s.m. (a...) contra, para, 
sobre (e sin.); a: Conselho a um jovem 
(contra más companhias). Conselho a 
alguém para fazer algo ou sobre algo. 
“contra: Conselho contra maus conselhei- 
ros. /para: Conselhos para bem casar 
(obra de Baltasar Dias, quinhentista port.). 
“sobre (e sin.): “O último canto [da Arte 
Poética de Boileau] contém conselhos 
sobre a ética do escritor” (Bandeira, SPV, 
48). “Conselhos sobre a arte da cavalaria” 
(Figueiredo, HLP, 103). “Conselho sobre 
a arte de representar que, num romance 
de Somerset Maugham, um homem do 
mundo dá a uma atriz: *Não seja natural: 
pareça'...” (Érico, SC, 293); conselho a 
uma atriz sobre a arte de representar, /a; 
“Conselho a um romântico tardio” 
(Quintana, PMT, 58). “Conselhos a quem 
vai à Inglaterra” (Montello, HVL, 123). 
“Advertências e conselhos aos poetas 
amigos” (Figueiredo, HLP, 138). 


CONSENSO sm. % (entre...) em, sobre 
(e sin,); Consenso entre os congressistas 
em aprovar à moção. Consenso (entre 
os conselheiros) sobre as medidas a 
tomar. /entre...sobre; “Há um razoável 
consenso entre os banqueiros privados... 
e governos de paises endividados, sobre 
a solução encontrada por alguns paises 
da América Latina” (Edit. GM 4.10.88) 
(sobre: “Governo não tem consenso 
sobre taxa'* [de juro real) (Tit. 


JB 8.10.88, 17). “Grupos divergentes 
tornam difícil consenso sobre chapa do 
Diretor” (ZH 29.11,87, 20). “Centrão 
vai tentar um consenso sobre a Carta” 
(Tit. id. 24.12.87, 8). 


CONSENTÂNEO a. CONSENTANEA- 
MENTE adv. a: Consentâneo [ade- 
quado, apropriado], consentaneamente a 
algo. Linguagem consentânea às idéias 
veiculadas. Agir consentaneamente às cir- 

cunstâncias. “Idéia de “inserção”, a que 

é mais consentânea à preposição em” 

(Rui: Fernandes). : com: Consentâneo 

[coerente, congruente), consentaneamente 

com algo. Espera-se da pessoa adulta 

um comportamento consentâneo com 
suas convicções e princípios de vida. Agir 
consentaneamente com princípios e con- 
des. A mulher consciente não aceita 
ser objeto e reivindica direitos consentã- 
neos com a condição de pessoa humana. 

“Um dos recursos mais consentâneos com 

O estilo polêmico-enfático é a enumeração 

triádica” (Bosi, HCLB, 288). 


CONSENTIMENTO s.m. & (a...) par: 
Consentimento [licença, permissão] a 
alguém para (fazer) algo. O consenti- 
mento do pai ao filho para casar. “O 
homem que pede à opinião pública con- 
sentimento para amar uma ou outra, é 
um tolo” (Camilo: Fernandes). « com: 
(p. us.) Consentimento [acordo, harmo- 
nia] dos atos com as palavras, da prática 
com a teoria em; Consentimento 
[anuência, concordância) em algo. Con- 
sentimento em compras e vendas, em 
soluções e medidas, atos, etc. 


CONSEQUÊNCIA s.t. em, sobre: /em: 
“A consegiiência [efeito] direta deste 
processo na estrutura do gênero narrati- 
vo" (F. L. Chaves, EVRS, 107). /sobre: 
“As consequências do frio destas últ 
mas semanas sobre a produção de horti- 
granjeiros” (Delfim Neto: ZH 24.7.88, 
4). “As consegiências morais e políticas 
[dos descobrimentos] sobre a metrópo- 
le” (Figueiredo, HLP, 45). “Excesso 
de liquidez na economia, com inegáveis 
consegiiências sobre a inflação” (Edit. 
GM/SP 3.5.88). = Loc. em consegiiên- 
cia a (“em consegiência a uma lesão 
patológica”, L. Freire, v. artrófito), 
em consegiiência de (mais us.), por con- 
segiiência a ou de. 
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A vogal temática se mantém na primeira pessoa do indicativo e 
presente do subjuntivo: T3 = cai-o (daí cai-a etc.). Também é assim com 


trair, contrair, distrair, atrair, extrair, esvair, sair, retrair, subtrair. 
4) crereler 
TL= [cre] - cf. *creer > cre + O +r 
Tl = [lee] -cf. “leer >1e+ O +r 


A vogal temática fundiu-se com o [e] do radical, tornando-se zero. 


Assim devem ser entendidos outros verbos monossilábicos: ser, ter, ver. 


T3=crei 


o [ crei- a:o radical sofre ditongação. O mesmo ocorre 
emlei-o/lei-a. 


A vogal temática reaparece em: creem, leem, veem. 


Em (vós) cre-des, le-des, pon-des, vin-des, ten-des etc., [des] é 
alomorfe de [is), fenômeno próprio dos verbos monossilábicos, exceto 
do verbo ser. 


No particípio e na primeira pessoa do singular do pretérito perfei- 
to, os radicais [cre] e [le] reduzem-se a [cr] e [I), pois o [i) temático é 
alomorfe de [e), tal como em vendi. As desinências de cri e li são vazias, 
já que o [i] (DNP) se funde com o [i] temático: 


c+i+O+i=cris0+0 
5) dar 

TL= [da] 

T2= [de] (de-ste) 


No presente do indicativo, ocorre alomorfe -ou em vez de -o (d- 


ou). Cf, estar (est-ou), ser (s-ou), ir (v-ou). 


Na terceira pessoa do plural do presente do indicativo, a DNP é -o 


eaVTénasal:dã-o. 
6) dizer, fazer, trazer 


TIL = [dize], [faze], [traze] 
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T2 = [disse], [fize), [trouxe] 
T3 = [dig], [faç], [trag] 


A vogal temática desaparece na terceira pessoa do singular do pre- 
sente do indicativo: (ele) diz, faz, traz. 


Nos tempos futuros, os radicais se reduzem (são alomorfes) e a VT 
ézero: di-O-re-i / di-O-ria; fa-O-re-i / fa-O-ria; tra-O-re-i /tra-O-ria. 


7) estar 

T1 = festa) 

T2= [estive] (estive-ste) 

T3 = [estej] (estej-a - presente do subjuntivo) 


No presente do indicativo, registra os mesmos fatos do verbo dar. 
No presente do subjuntivo, além do radical estej- , apresenta DMT -a, 


acompanhando os verbos da segunda e terceira conjugações. 


No pretérito perfeito, (cu) estive / (ele) esteve, apresenta alternân- 
cia vocálica [i] + [8]. Convém considerar que não há DNP e o (e) é VT. 
Em casos semelhantes, não há VT: pus / pôs; fiz / fez. 


8) verbos em -ear 


As formas rizotônicas do presente do indicativo e presente do sub- 


juntivo sofrem ditongação: nomeio / nomeie; passeio / passeie. 


Cinco verbos em -iar, por analogia, mudam o (i) em (ei) nas for- 


mas rizotônicas: ansiar, incendiar, mediar, odiar e remediar. 


9) ir 
Ti=fi] 
T2= fo] 
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va i [A [) v (2) á 
va (7) mos vw [2 a mos 
i (0) (2) des v a des 
vã [o] o v [4 E o 

10) poder 

T1 = [pode] 

T2= [pude] 

3 = [poss] 


No pretérito perfeito, ocorre alternância vocálica (u) - [6] entre a 


primeira e a terceira pessoas do singular. 
11) pôr 


TL= [po] CE *poer > pôr 


T2= [puse] 

3 = [ponh] 
ponh O 7 o 
pá e [7 s 
po e 
po [4 mos 
pn O [2 des 
poe [o m 


No imperfeito do indicativo, há alternância para [punhj. Ex.: pu- 
nh-0-a-0, Esse fenômeno também ocorre com venh-O-0-o / vinh-O- 
a-); tenh-O-O-o / tinh-O-a-0. 


No pretérito perfeito, a primeira e a terceira pessoa do singular se 


opõem por alternância vocálica: [u] - [6] (pus - pós). 


12) querer 
TI = quere 
2 = quise 
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No presente do subjuntivo, o radical é alargado com a ditongação 
do e > ei: quer(o) > queir(a). Note-se, no entanto, requeir(o), de re- 
querer. Na terceira pessoa do singular do presente do indicativa, a vogal 
temática é zero. 


13) saber 
TL = [sabe] 
T2 = [soube] 
T3 = [sei] 


No presente do subjuntivo, saib-O-a-0. 
14) ser 
Ti =[se] 


Vogal temática é zero, pois fundiu-se com o (e) do radical: *seer > 


ser, 


T2=[fo] 
T3=[e) 
s [7 [2] ou sej 
é [7 [A s 
é [A [2] 
o 0 mos 
so [A [2] is 
ER [2 o 


No pretérito imperfeito: er- O -a- O 
15) ter 

Tl = [te] -cf. “ter 

T2= [tive] - cf. tiveste 


T3 = [tenh] - cf tenh+0+0+0 


No particípio, o radical [te] reduz-se a [t]: 
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teh O 

tn O (7) s 
tem O (7) [) 
te A 2 mos 
tn O (7) des 
té [) [ m 


16) Vir 


(vi) cf visisr 
T2= [tive] cf. tivesste 


T3 


venh] cf. venhto 


[7] [7] o 

o o s 

(7) (2) vim O [) 

o [2 mos vi e (7) ste 

(7) (2) des vei O o 

[E [) m vi e 9 mos 
vi e (7) stes 
vi e ta m 


Nos futuros do indicativo, a vogal temática se funde com o (i) do 


radical: vi+re+i / vitria+O. 
17) Outras alomorfias 


Há verbos que se desviam do padrão geral porque sofrem alomortia 
na primeira pessoa do singular do presente do indicativo, estendendo- 


se para os tempos derivados dessa pessoa. 
a) tval-) - (valh-) 


b) (med) - (meç-) 
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c) tped-)- (peç-) 
d) Iperd:) - fpere-) 
e) (ouv-] - (ouç-) 


Há casos de alternância vocálica, mas sem valor redundante com 
as desinências: 


a) [6] - [é] : elejo / eleja — cleges, elege, elegem 

b) [6] - [6] : resolvo / resolva — resolves, resolve, resolvem 
c) li] [é] srepito / repita — repete, repete, repetem 

d) [i] - [e] sinto / sinta — sentes, sente, sentem 


e) lul-( 


cubro / cubra — cobres, cobre, cobrem. 
f) [u)- [6] : sumo / suma — somes, some, somem 


Idem consumir. 


+ Leia mais! 
Estrutura Verbal. In: ZANOTTO, Normélio. Estrutura mórfica da lín- 
gua portuguesa. Caxias do Sul: EDUCS, 1986. p. 73-89. 


Mecanismo da Flexão Verbal e Desvios do Padrão Geral. In: MONTEI- 
RO, José Lemos. Morfologia portuguesa. Campinas/SP: Pontes, 2002. 
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5 Formação dos Vocábulos 


Nos capítulos anteriores, tratamos dos conceitos básicos da mor- 
fologia, dos princípios da análise mórfica, dos tipos e das classes de 
morfemas e da flexão nominal e verbal. Neste capítulo, enfocaremos a 
formação de vocábulos. Primeiramente, estudaremos a derivação em 
suas diversas modalidades; em seguida, trataremos da composição; e, 
por fim, apresentaremos outros processos de formação de palavras que, 
apesar de serem bastante produtivos em português, são, em geral, omi- 


tidos pelas gramáticas escolares. 


5.1 Os processos de formação de 
vocábulos 


Cotidianamente, como sabemos, novos vocábulos são incorpora- 
dos ao léxico da língua. Isso ocorre no ritmo das mudanças pelas quais 
passa a sociedade e é, em parte, resultado da interação com outras cul- 
turas e línguas - inclusive o acesso a novas tecnologias e conhecimentos 
— e, em parte, resultado da criativa e inovadora combinação de formas, 
às vezes ao sabor de modismos e preferências idiossincráticas dos falan- 
tes. Quais são essas possibilidades? Vale tudo, ou as possibilidades de 
formação de novos vocábulos têm trilhas mais ou menos previsíveis a 


serem seguidas? 


O acervo lexical da lingua portuguesa é constituído em sua maio- 
ria por vocábulos herdados do latim, aos quais se acrescentaram outros 


emprestados de idiomas diversos, 


Existem também na língua muitos vocábulos criados ao longo do 
tempo por meio de processos internos, combinando radicais e morfe- 
mas derivacionais, Esses processos de formação de vocábulos são basi- 


camente dois: derivação e composição. 


Se o vocábulo for formado por um único radical primário, a que 


se acrescentam afixos (prefixos e sufixos), tem-se derivação. Exemplos: 


» panela + aço > panelaço 
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123 CONSOLO 


CONSEQUENTE a. a: Reação conse- 
qiente [que vem em consegiiência] a 
o. “A falência das relações tran- 
sindividuais consegiente à Revolução 
Industrial” (F. L. Chaves, EVRS, 109). 
“Desprestígio das instituições conse- 
giente à violência dos debates” (Pedro 
Calmon: Cruz). « com (...em); em: Ser 
consequente [coerente, lógico] com seus 
princípios nas atitudes e ações. Conse- 
quente consigo mesmo, com as próprias 
convicções ou idéias. /com: "Ser conse- 
quente com a própria liberdade de 
informação e de opinião” (Edit, JB 
25.1.88). /em: Os eleitores “esperam 
que o PFL seja consegiente nas críticas 
que venha a fazer" (id. 6.4.88). “O edu- 
cador deve ser consequente em seus atos 
e suas palavras” (Aurélio); consegúente 
(nisso) com suas idéias e crenças. 


CONSIDERAÇÃO s.f. a, de; Conside- 
ração [atenção] a (ou de) algo. “Impor- 
tamos a estrutura do estado nacional 
democrático, sem nenhuma prévia con- 
sideração a nosso contexto” (P. Freire, 
EPL, 79); sem consideração de nosso 
contexto, “Consideração do poema” 
(Drummond, NR, 109). Loc. em 
consideração a ou de (algo). = a, (pa- 
ra) com, por: Consideração [estima, 
respeito] a (ou para com, com, por) 
alguém ou algo. Ter consideração a 
alguém, ter-lhe consideração. Punir sem 
consideração (para) com os infratores. 
/a; “Não quero sair de sua casa inimi- 
go de vosmicê, lhe tenho muita conside- 
ração” (J. Amado, GCC, 209), muita 
consideração a vosmecê. /com: “Não 
tenha consideração com os mortos” 
(Erico, Inc., 338). /por: “Consideração 
por si mesmo" (Rui: Fernandes). “Os 
povos semíticos, caldeus, judeus e árabes, 
sempre tiveram grande consideração [res- 
peito] pelo número sete” (João Ribeiro: 
id.) “Um minimo de consideração pelo 
pais, pelos eleitores e pela transição 
democrática” (Edit. ESP 6.6.88). sobre 
(e sin.): Consideração [reflexão] sobre 
(ou acerca de, a respeito de...) algo. “Foi 
inteiramente em vão que lhe fiz conside- 
rações sobre este meu hábito” (Quintana, 
PMT, 161). “Considerações sobre a 
agricultura brasileira” (Afonso Arinos 
de Melo Franco: Cruz). "Considerações 
sobre o gênero português” (Mattoso, D, 


115), “sobre o estilo” (id., ib., 133). 
“Considerações acerca da goiaba” (Ceci- 
lia, OQ, 146). “Considerações desfavorá- 
veis a respeito das qualidades morais do 
mulato” (Aluísio Azevedo: Fernandes). 


CONSIDERADO a. & (como) PRED: 
Homem considerado (como) grande 
autoridade num assunto. “O Paulo é 
considerado como bom rapaz” (Fernan- 
des); considerado bom rapaz. 


CONSIGNADO a, =: a: Bens consignados 
[confiados] a alguém, que lhe são con- 
signados. Regalias consignadas [conce- 
didas] à funcionários de nível superior. 


CONSISTENTE a. = em: Cultura consis- 
tente em noções e informações mal assi- 
miladas. Venda “consistente [que consis- 
te] numa casa de moradias c num alpen- 
dre” (Eduardo Frieiro; Aurélio). “Uma 
prestação, consistente em dinheiro ou 
em coisa” (CPC, a. 466). & com; Con- 
sistente [sólido, coerente] com algo. 
Toda conclusão deve ser consistente com 
o arrazoado 


CONSOANTE a. a, com (OBS.): Con- 
soante [que está em consonância] a (ou 
com) algo. Prática consoante à (ou com 
a) teoria. /a: “Consoante ao gosto da 
época” (Amora, HLB, 53), “consoante 
à idéia dominante” (id., ib., 87). Passa- 
gem “menos consoante à altura do 
assunto” (Camilo: Cruz); consoante com 
a altura do assunto. /com: “Linguagem 
consoante com o assunto” (Fernandes), 
consoante ao assunto. “Uma atitude 
consoante ao caso”, “um traje consoante 

om o ato” (Nascentes, PR). «+: OBS. 
À maneira de conforme, funciona tam- 
bém como preposição, dispensando o a: 
Agir consoante convicções e principios. 

CONSOLAÇÃO s.f. < à, de: Consolação 
a (ou de) quem sofre. Para consolação 
aos (ou dos) sofredores. “Consolação ao 
desgraçado” (Camilo: Cruz), “consolação 
do desgraçado” (id: Fernandes). ““Con- 
solações frívolas ao seu sofrimento” (id,: 
id). Consolação às tribulações de Israel 
(obra de Samuel Usque, port., 1553) 

CONSOLO s.m. 4 a, de: Consolo aos (ou 
dos) aflitos. Consolo às (ou das) dores, 
aos (ou dos) sofrimentos. “Chovia uma 
triste chuva de resignação” Como con 
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s re+ter>reter 
» fácil + mente > facilmente 


Por outro lado, quando se combinam dois ou mais radicais, temos 


composição, Exemplos: 
» dedo-duro 
» pau-de-arara 
s beija-flor 
s auriverde 


Derivação e composição não se excluem mutuamente; ao contrá- 
rio, podem combinar-se à vontade, Em “Do lado do oriente o horizon- 
tese cartãopostalizava clássico” (ANDRADE apud CARONE, 1988, p. 
40), o verbo é derivado por sufixação (cart[ão]post/al)[izlava) sobre 
um substantivo composto (cartão-postal), que, por sua vez, formou-se 


de dois derivados de carta e posta. 


A diferença entre prefixos e sufixos não é meramente distribucio- 

Sugerimos que você 
releia, no Capítulo Il, as ca- 
racterísticas dos prefixos e 
dos sufixos. 


nal. À análise de vocábulos formados pela adição de dois ou mais morfe- 
mas derivacionais requer a aplicação da chamada lei dos constituintes 
imediatos (C.L.), pois, com raras exceções, a adição não é simultânea. 
A lei dos C.L. parte do princípio de que as estruturas são combinações 
binárias. Em se tratando de derivação, o processo se realiza mediante a 
adição de um afixo a um radical que pode ou não conter outros afixos. 
Assim, legalização é formado de legalizar, vocábulo derivado de legal, 
que por sua vez é derivado de lei. Há, portanto, uma ordem hierárquica. 
Igualmente, portinholazinha não é derivado de porta, mas de porti- 
nhola, que deriva de portinha, que deriva de porta. Há uma cadeia 


derivacional, como se demonstra a seguir. 
+ linha] 
+ [ola] 
+ [zinha] 


Seguindo o mesmo princípio, desrespeitosamente é derivado 


de desrespeitoso, que é derivado de respeitoso, que é derivado de res- 


12 


OLéxico 


peito, que é derivado de respeitar. 


Em formalização, o sufixo [çã(o)], que exprime ação ou resul- 
tado da ação, só pode agregar-se a formas verbais. No caso, foi agregado 
ao verbo formalizar, com supressão da desinência modo-temporal de 
infinitivo [+]. Por sua vez, o sufixo [iz(ar)] forma verbos a partir de bases 
adjetivais: formal (adj.) + izar > formalizar (cf. civil + izar > civilizar, 
real + izar > realizar, ágil + izar > agilizar etc.) Por último, o sufixo 
fal) transforma o substantivo forma no adjetivo formal. Conclui-se que 
a base, nesse caso, é um substantivo (forma) que se transforma em ad- 
jetivo (formal), que se transforma em verbo (formalizar), que se trans- 
forma novamente em substantivo (formalização). Se o vocábulo fosse 
reformalização, ele seria derivado de reformalizar e não de formaliza- 
ção, pois na língua portuguesa os prefixos em geral são adicionados a 


verbos e a adjetivos. 


Apesar de os CL. contínuos serem mais frequentes na língua, 
também existem CL. descontinuos, ou contíguos. Nos verbos parassin- 
téticos (ver adiante “derivação parassintética”), não podemos excluir 
individualmente o prefixo ou o sufixo, uma vez que o sentido do sufixo 
é reforçado pelo prefixo. Em a + pedr(a) + ej(ar), derivado de pedra, 
o prefixo exprime a ideia de movimento, direção, em reforço da noção 


frequentativa do sufixo. Não existem as formas *pedrejar e *apedra. 


5.2 Tipos de derivação 


O processa derivacional apresenta-se em várias modalidades, A ri- 
gor, dada uma forma primitiva, teremos as seguintes possibilidades de 


produzir derivados: 


a) acrescentando prefixo(s): certo > in + certo = incerto 


b) acrescentando sufixo(s): certo > cert + ez(a) = certeza 


€) acrescentando prefixo(s) e sufixo(s): in + certo = incerto + eza 


=incerteza 
d) mudando o tema: estudar > estudo 


e) mudando a classe gramatical: dizer > o dizer 
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Quando ocorre acréscimo de sufixos, as gramáticas costumam usar 
a expressão derivação progressiva. O vocábulo primitivo tem seu volu- 
me aumentado, e o sufixo particulariza o significado da base, Ao contrá- 
rio, se há perda de material fônico, com perda de elementos no fim do 


vocábulo, usa-se a expressão derivação regressiva. 


Quando se emprega mais de um sufixo, temos casos de derivação 


primária, secundária, etc, resultando, portanto, na distinção entre radical 


Veja o item 22, no segun- (— 
do capítulo deste livro- 
texto 
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primário ou raiz (forma primitiva), radical secundário (forma primitiva 
+ sufixo), radical terciário (radical secundário + sufixo) etc. O mesmo se 


pode afirmar em relação ao acréscimo de mais de um prefixo. 


Examinaremos, a seguir, todos esses tipos de derivação, sem perder 
de vista a sincronia. Lembremos que vocábulos outrora derivados, em 
que a depreensão dos morfemas derivacionais não é mais possível, de- 


vem ser considerados formas simples e primitivas. 
5.2.1 Derivação prefixal 


Há gramáticos e linguistas que consideram a prefixação um proces- 
so de composição. Isso se deve ao fato de que certos prefixos tornaram- 
se, ao longo do tempo, formas livres, como, por exemplo, contra, extra. 
Como tal, assumiram a condição de raiz, admitindo inclusive a flexão 
ea derivação (contra > contras, contrário, contrariar, contrariedade, 
contrariamente, contrariado; extra > extras, extrazinho). O mesmo 
se pode dizer de super, do qual se derivam os vocábulos superar, supe- 
ração, Como veremos adiante, o uso de super para designar supermer- 
cado é um caso de braquissemia, ou abreviação, processo distinto da 


abreviatura. 


A transformação de formas presas em formas livres também é ates- 
tada entre os sufixos. Veja-se, por exemplo, que o vocábulo avos, utili- 
zado nas frações ordinais - um dezesseis avos (1/16), cinco doze avos 
(5/12) etc. — é também o sufixo de oitavo, desprendido de oito. Ao con- 


trário, o sufixo mente, que se junta aos adjetivos para formar advérbios, 


corresponde à forma latina mente 


spírito). Deixou, portanto, de ser 
uma forma livre distinta de mente (substantivo que reporta a intelecto, 
pensamento, alma, entendimento) para ser uma forma presa, com sen- 


tido diverso do original. 
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Quando uma palavra autônoma, isto é, uma forma livre, assume 
atribuições gramaticais, diz-se que houve gramaticalização 
(NEVES, 2004, p. 18), ou dito de outra forma: um item lexical ou 
construção sintática assume funções referentes à organização in- 
terna do discurso (MARTELOTTA et al. 1996, p. 12). É o que ocorre, 
por exemplo, com o adjetivo capaz, de que deriva o substanti- 
vo capacidade. No extremo sul do Brasil registra-se o empre 
go desse vocábulo para outros fins, como negar algo, duvidar etc. 
Exemplos: 

a) E os cachorros não passam fome? - Capaz! Deixei um 

vizinho cuidando deles; 


b) Tu és gremista? - Capaz! Odeio esse time; 


c) Disseram na televisão que o povo deseja um terceiro 
mandato para Lula. - Capaz! Quem pode dizer tama- 
nha besteira? 


Os fatos acima apontados não impedem que a prefixação seja con- 
siderada processo de derivação, tal como preconiza a Nomenclatura 
Gramatical Brasileira (NGB). Evidentemente, quando se tornam formas 
livres, antigos prefixos devem ser considerados raizes, e não morfemas 
derivacionais. Neste sentido, certos constituintes que já se empregam 
como preposições ou como advérbios produzem vocábulos compostos 
(sobreviver, contraproducente, maldizer, menosprezar, contragosto 
ete.). Outros que não são nem preposições, nem advérbios, fazem parte 


do mecanismo da derivação. 
5.2.2. Derivação sufixal 


A derivação sufixal, como vimos alhures, consiste em acrescentar 
um sufixo a uma base, aumentando o volume fonético e particularizan- 


do o sentido. Exemplos: 
s sal + [ado] > salgado (derivação primária) 


s “salgado + [issimo] > salgadíssimo (derivação secundária) 
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» nome + [al] > nominal (derivação primária) 

» nominal + [izar] > nominalizar (derivação secundária) 

» nominalizar + [ação] > nominalização (derivação terciária) 
5.2.2.1 Derivação por sufixo zero 


Assim como existem formas flexionadas marcadas por morfema 
zero, do mesmo modo é possível estendê-lo ao mecanismo derivacio- 
nal, uma vez que existem formas derivadas sem a presença de morfema 


aditivo. 


Observemos, por exemplo, o vocábulo fuzilar. Vê-se logo que se 
trata de um derivado de fuzil, mas sem um sufixo derivacional concre- 
to, pois a terminação -ar é formada pela vogal temática verbal [a] e pela 
desinência modo-temporal de infinitivo [r]. Deduz-se, então, que entre 
a forma primitiva fuzil e a forma derivada fuzilar existe um sufixo [0], 


que caracteriza o processo derivativo: fuzil + O +a + r. 


Para que essa hipótese explicativa fique mais clara, vamos examinar 


alguns verbos derivados de flor. Observemos: 
* flor+ej+ar> florejar 
» flortescrer> florescer 
s flor+isc+ar > floriscar 
* flor+O+ar> florar 
* flor+O+ir> forir 


Os três primeiros verbos derivados de flor têm sufixo concreto, 
mas os dois últimos não. Como, então, explicar a derivação, senão pelo 


morfema zero? 
Outros exemplos de derivação por morfema zero: 
s capim >capim+O+ar 
s espuma > espum(a) + O +ar 


s confim > confin + O +ar 
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s cisco > cise(o) + O +ar <//> 


“Também nesses exemplos é clara a relação semántica entre a forma 


à esquerda e a forma à direita, sendo uma derivada da outra, sem que 


exista um morfema derivacional a ser destacado na estrutura secund 


ria. 


O princípio do morfema derivacional zero se aplica eventualmente 


na derivação de formas terciárias, isto é, derivadas de estruturas com 


sufixo concreto na derivação primária. Observemo: 
» forma > form(a) + ato (derivação primária) 
s formato > format(o) + O + ar (derivação secundária) 


No léxico existem outras formas associadas que, de modo seme- 
lhante, requerem explicação por meio da hipótese de morfema zero. É o 
caso, por exemplo, de uno, cuja derivação de um só pode ser explicada 


mediante morfema zero. 


O morfema zero serve tanto para explicar formas derivadas de no- 
mes (verbos denominais, vg. anel > anelar), quanto formas derivadas 
de verbos (nomes deverbais, vg saltar > salto). Em ambos os casos, 
fica claro que uma forma é derivada da outra, apesar de não existir um 
sufixo derivacional concreto, razão por que é conveniente adotar-se o 


critério do morfema zero. 


A essa altura, você deve ter percebido que resta um problema a re- 
solver: ora o verbo é derivado do nome, ora é o nome que é derivado do 
verbo. Como saber o que é primitivo e o que é derivado? Será que luta 


origina-se de lutar, ou é o contrário que se verifica? 


Segundo Mário Barreto (1982 apud KEHDI, 1992, p. 23), “se o 
substantivo denota ação, será palavra derivada, e o verbo palavra primi- 
tiva; mas, se o nome denota algum objeto ou substância, verificar-se-á 
o contrário”. Antes disso, Mattoso Câmara Jr. já tinha definido os de- 
verbais como “nomes de ação, isto é, substantivos abstratos que corres- 
pondem a verbos cognatos” (MONTEIRO, 2002, p. 133, nota 4). Assim, 


dança, ataque e amparo são vocábulos derivados, respectivamente, de 


dançar, atacar e amparar. Ao contrário, ancorar, azeitar c escudar são 


derivados de âncora, azeite e escudo. 
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Lembremos, todavia, que esse critério nem sempre resolve a ques- 
tão, pois na língua certos substantivos abstratos transformam-se em 


concretos: o almoço, o salto (do sapato), o alimento, a conta etc. 
5.2.2.2 Derivação regressiva e abreviação 


Asvezes, como vimos, na derivação de nomes deverbais por sufixo 
zero, a forma derivada apresenta perda fonética na comparação com a 


forma primitiva, Exemplos: 
s cortarscort+O+e 
* pescar>pesc+ Ota 
* tratar>trat+O+o 
s estudar >estud + O +0 
* abater>abat+ O re 
» golpear >golp+ O+e 
s rodear>rodei+ O +0 
* rezarsrez+O+a 
* tosar>tos+O+a 


Há deverbais regressivos com duas formas paralelas: uma com 


tema em [a), outra em [o]. Exemplos: 
» ameaçar >ameaç+ O +a/ameaç+O+o 
* trocarstroc+Oraltroc+D+o 
s gritar>grnit+O ra/grit+O+o 


Em todos os exemplos acima, a forma derivada apresenta um volu- 
me fonético menor do que a forma primitiva, justificando o enquadra- 


mento como derivação regressiva. 


Fenômeno semelhante à derivação regressiva é a abreviação ou 
redução (não confundir com abreviatura). Segundo Evanildo Bechara 
(1987, p. 185), “a abreviação consiste no emprego de uma parte da pa- 


lavra pelo todo. É comum não só no falar coloquial, mas ainda na lin- 
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guagem cuidada, por brevidade de expressão: extra por extraordinário 


ou extrafino". 


“Apesar de alguns autores incluírem a abreviação na derivação re- 


gressiva, convém distinguir os dois processos. 


De modo geral, como vimos, na derivação regressiva ocorre mu- 


dança de classe gramatical: verbos passam a ser substantivos; na abre- 


viação, embora haja redução do vocábulo, a forma derivada permanece 


na mesma classe gramatical. 


s 


” 


extraordinário (adj.) > extra (adj.) 
sarampão (subst.) > sarampo (subst.) 


fotografia (subst.) > foto (subst.) 


Além disso, as formas abreviadas não mantêm um padrão homo- 


gêneo. Apesar de a supressão de elementos terminais (apócope) ser pre- 


dominante, ela também pode ocorrer no meio (síncope) ou no começo 


da palavra (aférese). Exemplos: 


” 


” 


supermercado > super 
cinematógrafo > cinema 
cinema > cine 
Florianópolis + Floripa 
telefone > fone 
poliomielite > pólio 
quilograma > quilo 
motocicleta > moto 
automóvel > auto 
vice-presidente > vice 
pneumático > pneu 


panamericano > pan 
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s Belo horizonte > Belo 
» Bilhão>bi 


Na linguagem oral, são frequentes os vocábulos reduzidos. Os alu- 
nos costumam chamar o professor de profi, fessô, ou apenas de sô; você 
se transforma em ocê, ou simplesmente cê; em substituição a obrigado 


diz-se brigado; ou tô por estou; ou tamo(s) por estamos etc. 


Ainda uma observação: a forma abreviada pode coexistir com a 
forma da qual deriva. Às vezes, estabelece-se uma diferença de sentido 
entre elas. Por exemplo, cine só é empregado precedendo o nome do 


cinema; na omissão deste, emprega-se cinema 
» O cine Guadalajara fechou as portas. 
» Vai ao cinema (e não *Vai ao cine). 


O emprego das duas formas é pautado por um critério distribucio- 


nal. 
5.2.3 Derivação parassintética 


A derivação parassintética consiste na adjunção simultânea de pre- 
fixo e sufixo a um radical, de tal modo que a supressão de um ou de ou- 
tro resulta em uma forma inexistente na língua. São vocábulos nos quais 
prefixo e sufixo apresentam solidariedade formal e semântica. Tomemos 
com exemplo a forma envelhecer, derivada de velho por meio do pre- 
fixo [en] e do sufixo [ec(er)]. Não existe *velhecer, tampouco “enve- 
lho. A parassintese é, em geral, um processo de formação de verbos nos 
quais ocorrem, além de um sufixo real ou suposto (ver derivação por 
morfema zero), os prefixos [a] e [en], cujo valor semântico é meramente 


aspectual. 


José Lemos Monteiro (2002, p. 135) considera que a paras- 


síntese é um processo que se aplica exclusivamente aos verbos, 


uma vez que na formação dos nomes a adjunção de prefixos e su- 
fixos nunca é simultânea. Para ele, ao contrário do que afirmam 
algumas gramáticas, o vocábulo desalmado, por exemplo, não 
tem formação parassintética. O fato de o prefixo ter valor semân- 
tico seria o bastante para descaracterizar a parassíntese, nesse 
caso. Por outro lado, argumenta que, com base no princípio da 
sincronia, é possível admitir a existência da prefixação nos casos 
em que, mesmo não existindo a base como forma livre, seja viável 
estabelecer comutações apoiadas no testemunho dos falantes ou. 
na analogia com outras derivações. Ou como afirma Kehdi (1992, 
p. 19), “o exame do subsistema pode também revelar que um de- 
terminado vocábulo, aparentemente formado por parassíntese, é, 
na verdade, um derivado prefixal. Tome-se, por exemplo, o ad- 
jetivo inquebrantável. A inexistência de *quebrantável e * in- 
quebrantar tem conduzido alguns a considerar inquebrantável 
como parassintético. No entanto, a ocorrência de inquebrável, 
indesejável, impensável, em que o prefixo se atrela ao adjetivo, 
e não ao verbo (tinquebrar, “indesejar, *impensar), mostra-nos 
que esses adjetivos são todos prefixais”. 


Situação distinta é aquela em que a adjunção de prefixos e sufixos 
não é simultânea. Antes de se ter reflorescer, tem-se florescer, que é de- 
rivado de flor. De infelizmente, pode-se subtrair o sufixo e temos infe- 
liz; pode-se subtrair o prefixo e temos felizmente; ou podem-se subtrair 
prefixo e sufixo e tem-se feliz. A ordem derivacional prefixal ou sufixal 
em geral obedece a certos princípios hierárquicos, explicáveis com base 
na análise dos Constituintes Imediatos (C.L.), conforme já explicamos. 
Em descobrimento não se pode falar em derivação parassintética, pois 


de cobrir derivou-se descobrir e deste derivou-se descobrimento. 


Relacionamos, a seguir, outras parassintéticos, variando o sufi- 


xo: 
s molesa+mol+entta+r 


s pedraa+pedr+ej+a+r 
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traste e consolo ao calor tempestuoso 
da noite” (Bandeira, P, 316). 


CONSONÂNCIA s.f. % com, entre: Con- 
sonância [acordo, concordância] de espi- 
ritos uns com os outros, ou entre si. 
Consonância da prática com a teoria, 
entre teoria e prática. Uma coisa faz 
consonância com outra; explicação que 
faz consonância com os fatos. “ Loc. 
em consonância a, em consonância com, 
em consonância de: Em consonância ao 
[de acordo com o) que ele diz ou prega. 
Agir em consonância com princípios 
morais. Suas ações estão em consonân- 
cia do que ele diz. 


CONSORCIADO a. * a, com: Uma 
empresa consorciada a (ou com) outra. 
“O facho do Evangelho, consorciado 
com o da ciência" (Sena Freitas: Cruz). 
Homem pobre, consorciado em matri- 
mônio a (ou com) uma milionária. 


CONSÓRCIO s.m. com, entre: O con- 
sórcio [ligação, união] da Igreja com o 
Estado, entre Igreja e Estado. Consórcio 
[associação] de empresas nacionais com 
estrangeiras, entre empresas nacionais e 
estrangeiras. “Consórcio dos poderes 
públicos com a vida espiritual, benéfico 
em muitos sentidos” (Amora, HLB, 27). 


CONSPÍCUO a. 4 em: Pessoa conspícua 
[abalizada] em algo. Talento conspicuo 
em ciências naturais (cf. Sílvio Romero: 
Cruz). 


CONSPIRAÇÃO s.f. * (com, entre...) con- 
tra, para; com, entre: Conspiração de 
civis com militares, ou entre civis e milita- 
res (contra o governo; para derrubar o 
governo). Conspiração de Carlos Lacerda 
contra o governo, com os coronéis futu- 
ros responsáveis pelo golpe de 1964. 
(contra: “A conspiração da nobreza con- 
tra D. João II” (Figueiredo, HLP, 162), 
“Prefeito de São Paulo vê conspiração 
contra democracia” (Tít. ZH 5.5.88, 10). 
/para: “Conspiração para depor o chefe 
do governo” (Fernandes). 


CONSTÂNCIA s.f. em: Constância 


[persistência] em lutar, Constância na 
luta, na pesquisa, no trabalho. 


CONSTANTE! (lig. a constância) a. em: 
Homem constante [persistente] na luta, 
em perseguir seus objetivos. 


CONSTANTE? (lig. a constar) a. & de, 
em (OBS.): Patrimônio constante [que 
consta ou consiste] de prédios e terre- 
nos. Dados constantes [que constam 
ou estão registrados] de um (ou num) 
manuscrito. Vocábulos não constantes 
em (ou de) dicionários e vocabulários. 
/de: “Informações relativas à pessoa 
do impetrante, constantes de registros 
ou bancos de dados de entidades 
governamentais” (CB 88, a. 5º, LXXII, 
a). “A descrição dessas festas constante 
de um folheto, impresso na Bahia” 
(Aires da Mata Machado: Cruz); cons- 
tante num folheto. “As declarações 
constantes de documentos assinados 
presumem-se verdadeiras em relação 
aos signatários” (CCB, a. 131). “A fal- 
sidade de documento constante dos 
autos” (CPP, a. 145, Il). x OBS. A 
regência original é de; em se explica a 
partir da sinonímia consistir” e “encon- 
trar-se (registrado ou mencionado), 
estar”. 


CONSTERNAÇÃO s.f. CONSTERNADO 
a. & com, por: Consternação / conster- 
nado com (ou por) um acontecimento, 
uma notícia. Consternado / consterna- 
ção com a morte de um amigo. Pais 
“cheios de consternação [aflição] por si 
mesmos e pelos sacrifícios vividos para 
criar seus filhos" (D. Ribeiro, EI, 59). 


CONSTITUÍDO a. « de, (menos us.) por, 
(p. us.) com: Diretoria constituída de 
pessoas experientes. /de: “Era unta 
sociedade secreta, constituída de quatro 
agentes” (Sabino, ME, 72); constituída 
por quatro agentes. /por: ““Predicativo 
constituído por um substantivo no plu- 
ral” (Augusto Moreno: Fernandes); 
constituído de um substantivo no plural. 
/com: “Um senado, constituído com 
os varões mais respeitáveis da nação” 
(Rebelo da Silva: Cruz); constituído dos 
(ou pelos) varões. x (em) PRED: 
Advogado constituido [nomeado] (em) 
procurador de alguém. “Grande família, 
constituída [feita, organizada] em 
nação”. “Grupos humanos constituídos 
em sociedades ou culturas de feitio 
nacional” (Freyre, MHMM, 104) 
“Complexo arquitetônico... constituído 
base de desenvolvimento... de um como 
neocapitalismo" (id., ib., 154). 


Morfologia 


122 


s tardesen+tardrecre+r 

s mortesatmort+izta+r 

= formoso >a+formos+e+a+r 
s redondo >a +rredond+ O ta +r 


Também na derivação parassintética é útil a pressuposição do mor- 
fema derivacional zero. Tomemos como exemplo os verbos adoçar e 
adocicar, citados por Monteiro (2002, p. 139), ambos derivados do ad- 
jetivo doce, Em adocicar, constata-se a existência do prefixo [a) e do 


sufixo [ie(ar)]. Em adoçar, no entanto, o sufixo é zero. Assim: 
s ardocrictatr 
s ardoç+Orarr 


Esse critério permite explicar de modo coerente que adoçar é deri- 
vado de doce. O mesmo se aplica a inúmeros outros verbos parassinté- 


ticos, entre os quais, citam-se: 
* prontosa+pront+Ota+r 
s largosaralag+O rar 
* terrasatter+O+a+r 
» jardim >a+jardin+ O +a+r 
s gruposargrup+Orarr 
*» vermelho a + vermelh + O +a +r 
* finosa+fintO+a+r 
s quente>re+quent+ O rarr 
* frescosrerfresc+O+a+r 
* bainha>em+bainh+Ota+r 
s auloaranl+Ora+r 


» amarelo > a +amarel+ O +a +r<//> 
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Nos dois últimos exemplos, admite-se que houve crase do /a/ do 
radical com o prefixo [a]. Observa-se, no entanto, que há outros deriva- 
dos de adjetivos que indicam cor sem parassíntese: branquear, verdejar 


etc 


Não raro o morfema zero aparece depois de outro sufixo, de- 
vendo-se aplicar a lei dos constituintes imediatos para a correta análise. 
Nesses casos a parassíntese ocorre numa base já formada por derivação 
sufixal. 


» mato > matuto > amatutar 
s casa > casal > acasalar 


Rigorosamente, a fim de evitar dúvidas quanto à interpretação de 
certos fatos, o morfema zero deve ser subtendido no radical do vocábu- 


lo parassintético mesmo quando ele passa a formar um novo derivado. 


Nessa direção, formam-se, por exempl 
* grup(o)>at+grup+Orarr>a+grup+Otarmentro 


» cas(a) >castalsa+castal+O+arrsa+castal+ O+ 


atment+o 


Em síntese, os vocábulos parassintéticos apresentam as seguintes 


características: 


a) Prefixo e sufixo, mesmo que seja zero, são adjuntados simulta- 


neamente à base, 


b) Em geral, o prefixo de um parassintético é assemântico, ou seja, 


é vazio de significação. 


<) Retirando-se o prefixo de um parassintético, não restará uma 
forma livre em uso na língua. Isolando-se o [a] de amanhecer, 
resta *manhecer. Ao contrário, isolando-se o [re] de recondi- 


cionar, sobra condicionar. 


d) Na formação dos parassintéticos, predominam os prefixos [a] e 
[em]. Por isso, é discutível afirmar que reverdejar, requentar, 
subterrâneo, convocação, entre outros, sejam considerados 


parassintéticos. 
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5.2.4 Derivação imprópria 


Além da formação de vocábulos pelo acréscimo ou subtração de 
afixos a um radical, tem-se a formação de vocábulos por mudança de 
classe gramatical, sem que se processe qualquer alteração mórfica. Os 
casos mais frequentes são de substantivação (o contra, o não, consegui 
um dez, tu és o máximo, o viajar, este a é um artigo, se não houvesse o 
se... disse um ai e mais nada etc), mas também há adjetivação (comi- 
cio relâmpago, navio pirata, pombo-correio etc), adverbialização (ter 
celular custa caro, anda rápido etc.) e gramaticalização (todos foram 
atendidos, salvo meu pai). Valter Kehdi (1992, p. 2: 
tes possibilidades: 


30) lista as seguin- 


a) de substantivo próprio a comum: quixote, champanha, maca- 


dame; 
b) de substantivo comum a próprio: Figueira, Fontes, Machado; 


<) deadjetivo a substantivo: (0) circular, (o) brilhante, (0) ouvin- 


d) de substantivo a adjetivo: (motorista) burro, (guerra) -relâm- 


pago; 


e) de substantivo/adjetivo/verbo a interjeição: Silêncio!, Bravo!, 


Viva!; 


f) de verbo a substantivo: estudar (é necessário), (teu) andar, (0) 
falar; 


9) de verbo e advérbio a conjunção: quer... quer, seja... seja, ora... 


ora; 
h) de adjetivo a advérbio: (falar) alto, (custar) caro; 


i) de particípio (presente/passado) a preposição: mediante, sal- 


vo, exceto; 


j) de particípio passado a substantivo e adjetivo: resoluto, vista, 


ferida; 


k) devocábulos invariáveis a substantivos: (0) sim, (0) não, (0) porquê. 
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A NGB e a maioria dos gramáticos denominam este processo de 
derivação imprópria, mas há quem o denomine conversão (Bechara), hi- 
póstase (Charles Bally) ou mesmo translação (Tesniêre). Trata-se de um 
mecanismo especial que, a rigor, diz mais respeito a aspectos de estrutu- 
ra sintática do que a mecanismos derivacionais. Na substantivação, por 
exemplo, os vocábulos admitem ser precedidos de artigo, que assume o 
papel de translativo. Ou seja, é no eixo sintagmático extravocabular que 
se marca a função substantiva. Mas ocorrendo a substantivação, o você- 
bulo se submete a procedimentos típicos do nome, como a pluralização 


(os sins, os haveres etc.). 


Monteiro (2002, p. 146) sugere que os vocábulos substantivados 
sejam analisados morficamente de modo diverso da palavra primitiva. 
Sendo assim, sete (numeral) constitui radical atemático, mas, quando 
substantivo, é bipartível em R + VT: [set] + [e]. O princípio é de que a 
palavra convertida a outra classe gramatical passa a ser analisada morfi- 
camente de modo distinto da primitiva. Nesses casos, também se torna 
eficaz a alternativa de se considerar a hipótese do morfema zero. Sendo 
substantivo, sete teria os seguintes constituintes: raiz [set], sufixo deri- 
vacional zero [O], vogal temática [e], desinência de gênero [0], desi- 


nência de número (0). 


Neste capítulo, examinamos, até aqui, os processos básicos de de- 
rivação. Em resumo, as noções essenciais sobre a derivação são as se- 


guintes: 


s Asformas primitivas se opõem às derivadas. Estas, além do nú- 


cleo, apresentam morfes capazes de produzir novos vocábulos. 


» Os morfes derivacionais acrescentam ao núcleo um significado 
acessório ou transferem a palavra de uma classe ou função gra- 


matical para outra. 


s Pelo princípio dos constituintes imediatos, um vocábulo com 


mais de um sufixo ou prefixo não deriva diretamente do n 


cleo, mas de formas secundárias. 


» As modalidades principais de derivação são: a prefixação, a su- 


fixação, a parassíntese, a regressiva e a imprópria. 
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» A derivação regressiva e a imprópria devem ser estruturalmen- 


te interpretadas como processos de derivação por sufixo zero. 


substanti- 


» Oscasos mais comuns de derivação imprópria sã 


vação, a adjetivação, a adverbialização e a gramaticalização. 


5.3 Composição 


Vimos até aqui, neste capítulo, as diversas possibilidades de formar 
vocábulos novos por intermédio de prefixos e sufixos, ou mesmo alte- 
rando a classe gramatical, o que significa alterar o tema. À seguir, vere- 
mos que há outras possibilidades de formar vocábulos novos. Uma delas 


é a composição. Vamos ver como se configura essa questão? 


Composição é um processo de formação de vocábulos novos pela 


combinação de vocábulas já existentes: porco-espinho, quebra-nozes, 
girassol, pé-de-galinha etc, ou pela combinação de bases não-autôno- 
mas, ou entre uma base autônoma e outra não-autônoma e vice-versa. 
Ao contrário dos processos de derivação, nos quais se registra um único 
semantema (raiz, radical primário), nos processos de composição, ocor- 


rem dois ou mais semantemas (duas ou mais raízes). 


Um aspecto releyante na composição é que os elementos primi- 
tivos perdem a significação própria em favor de um novo conceito, 
formado pela combinação de todas as partes. Um substantivo como 
criado-mudo designa um móvel que não é criado e é mudo tanto quan- 
to uma mesa, uma cadeira, um sofá ou um guarda-roupa. Como se 
observa, vocábulos compostos comutam-se com vocábulos simples, e 
vice-versa. Há, todavia, vocábulos compostos que mantêm certa rela- 
ção semântica com o significado dos vocábulos primitivos que entram 
na sua formação e outros que não apresentam nenhuma relação signi- 
ficativa. Por exemplo, guarda-chuva é um objeto que se presta a nos 
proteger da chuva; pé-de-moleque, ao contrário, nada tem a ver com 


pé ou com moleque. 


Graficamente, os componentes dos compostos podem estar ligados 
(pernalta), hifenizados (mãe-d'água) ou soltos (Idade Média, fim de 


semana). Surge daí uma dificuldade: como distinguir certos vocábulos 
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compostos de simples locuções? 
Consideremos, as frases abaixo: 
1) Na Idade Média surgiu a lenda do Santo Graal. 
2) A idade média das pessoas aqui é 35 anos. 


Abstraindo a indicação gráfica do uso das maiúsculas, em que nos 
bascaremos para afirmar que em (1) Idade Média é composto e em (2) 
idade média é locução? Para auxiliar na caracterização dos compostos, 
veremos o que diz Kehdi (1992), com base em estudo de Herculano de 


Carvalho, na obra Teoria da Linguagem, sobre sintagmas fixos. 
5.3.1 Traços linguísticos dos compostos 


Os compostos são, a exemplo dos sintagmas fixos, elementos este- 
reotipados que apresentam unidade semântica e morfossintática, Visto 
que sobre os aspectos semânticos dos compostas já falamos, vamos nos 


ater aos aspectos morfossintáticos. 
São quatro as propriedades morfossintáticas dos compostos: 
Primeira propriedade: 


A ordem dos termos é rígida e entre eles não se pode introduzir ne- 


nhum outro elemento. 


O substantivo ganha-pão, por exemplo, não aceita a inversão, e 


qualquer adjetivo só poderá ser usado à esquerda ou à direita: 
bom ganha-pão 
ganha-pão bom 
*ganha-bom-pão (inaceitável) 


É essa propriedade que esclarece o caráter de compostos para 


sintagmas como estrada de ferro e bicho grilo. 
estrada de ferro nova 
nova estrada de ferro 


*estrada nova de ferro 
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bicho grilo inconveniente 
inconveniente bicho grilo 
“bicho inconveniente grilo 


Por outro lado, um sintagma livre como garota inteligente, não só 
aceita a inversão, inteligente garota, como também possibilita a inter- 


calação, garota esperta e inteligente 


É preciso considerar, no entanto, que existem compostos que man- 
têm a mesma significação, mesmo com a inversão dos componentes: 


planalto = altiplano, franco-italiano = italo-francês. 
Segunda propriedade: 


Os elementos dos compastos não podem, isoladamente, ser substi- 


tuídos ou suprimidos. 


Num sintagma livre, como carro à gasolina, pode alternar-se gaso- 
lina por álcool. O mesmo não acontece em unha-de-fome. Nesse caso, a 
única substituição possível é o composto por outro composto ou outra 


palavra simples: mão-de-vaca, avarento etc. 


Do mesmo modo, não se admite a supressão de uma das partes: 


conheci um mão, conheci um de-vaca, conheci um vaca. 


Convém, no entanto, considerar que em certos compostos nos 
quais um elemento é determinante e outro é determinado, o determi- 
nante pode assumir o lugar do todo: circular por ônibus circular, ca- 
pital por cidade capital. Essa possibilidade também existe para certos 
compostos eruditos, como foto por fotografia, fone por telefone, auto 


por automóvel 


Terceira propriedade 


Os compostos podem apresentar construções sintáticas anômalas. 


Em porco-espinho, por exemplo, o segundo elemento “espinho”, 
que tem função restritiva em relação ao primeiro, está ligado ao outro 
substantivo “porco” sem auxílio de preposição (porco de espinho). Tam- 
bém não existe conector em azul-marinho (azul e marinho), vaivém 


(vai e vem). 
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Quarta propriedade: 
O composto funciona sintaticamente como se fosse uma só palavra. 


Essa propriedade assegura que o vocábulo composto seja substitu- 


ido, no mesmo contexto, por um vocábulo simples: 
Gasto de [manga-rosa] 
Gosto de [maçã]. 
O [joão-de-barro) está feliz. 
O [tucano] está feliz. 
A [Arábia Saudita] se mantém neutra sobre o conflito. 
O [Brasil] se mantém neutro sobre o conflito. 
[João Gilberto] lembra [Bossa Nova). 
[Toquinho] lembra [samba]. 
5.3.2 Estrutura do compostos 


A estrutura dos compostos é bastante variada, como demonstra- 


mos a seguir: 


1) substantivo + substantivo: tamanduá-bandeira, peixe-boi, 


papel-moeda; 


2) substantivo + preposição + substantivo: pé-de-vento, pai de 


família, arroz-de-festa; 


3) substantivo + adjetivo (ou vice-versa): amor-perfeito, aguar- 


dente, belas-artes, alto-forno; 


4) adjetivo + adjetivo: luso-brasileiro, tragicômico, surdo-mu- 
do; 


5) numeral + substantivo: terça-feira, três-marias, trigêmeo; 


6) pronome + substantivo: meu-bem, Nosso Senhor, Vossa Exce- 


lência; 


7) verbo + substantivo: lança-perfume, beija-flor, guarda-roupa; 
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8) verbo + verbo (ou verbo + conjunção + verbo): corre-corre, 


vaivém, leva-e-traz; 


9) advérbio + substantivo (ou + adjetivo, ou + verbo, ou + pro- 
nome + verbo): benquerença, sempre-viva, não-machadiana, 


bem-querer, vangloriar(-se), malmequer; 


10) verbo + advérbio: pisa-mansinho, ganha-pouco; 


11) Grupos de vocábulos e construções oracionais: Deus-nos-acu- 


da, Maria-vai-com-as-outras, o mama-na-égua. 


Todos os exemplos mostram que a estrutura dos compostos é sintá- 
tica, diferentemente do que ocorre com os derivados, Essa característica 
explica muitos casos de flexão de número dos compostos. Vamos tratar 


disso agora. 
5.3.3 Flexão de número dos compostos 


Se os compostos apresentam uma estrutura sintática, a flexão de 


número desses vocábulos segue os mesmos princípios da concordân- 
cia nominal oracional. Trataremos dessas regras gerais, sem entrar no 
detalhamento das exceções e particularidades listadas pelas gramáticas 


escolares. 
Há duas normas fundamentais de concordância nominal: 
a) apenas o substantivo é regente de concordância; 


b) um substantivo, ainda que determinante de outro, não se fle- 
xiona para concordar, ou seja, substantivo não concorda com 


substantivo. 


A partir desses dois princípios interligados, destacamos as princi- 


pais regras de flexão de número dos compostos: 


» Substantivo + adjetivo e vice-versa: adjetivo concorda com 


substantivo (guarda-civil > guardas-civis, alto-relevo > altos- 


relevos, peso-morto > pesos-mortos). 


s Substantivo + (preposição) + substantivo: o substantivo deter- 


minante não se pluraliza, exceto se já é pluralizado na forma- 
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ção da composição (navio-escola > navios-escola, pão-de-ló 
> pães-de-ló, mula-sem-cabeça > mulas-sem-cabeça, gato- 
de-botas > gatos-de-botas). 


s Verbo determinado por complemento verbal: o complemento 
pode estar no singular ou no plural (guarda-chuva > guarda- 


chuvas, saca-rolha > saca-rolhas). 


s Verbo determinado por advérbio ou outra palavra invariável: 
não há flexão nesses casos (0) bota-fora > (0)s bota-fora, (0) 


cola-tudo > (0)s cola-tudo). 


s Compostos sem hífen ou com o primeiro elemento apocopado: 
a falta de hífen impede a inserção de morfemas, por isso só o 
último elementos pode flexionar-se (pontapé > pontapés, per- 
nalta > pernaltas, bel-prazer > bel-prazeres, grão-mestre > 


grão-mestres). 


» Substantivos /adjetivos coordenados, sem determinância entre 
si: ambos se flexionam no plural (aluno-mestre > alunos-mes- 
tres, cirurgião-dentista > cirugiões-dentistas, surdo-mudo > 
surdos-mudos). 


Se forem verbos repetidos ou nomes onomatopéicos coor- 


denados, recomenda-se, por questões de eufonia, excluir o -s no 
primeiro elemento: (0) treme-treme -> (05) treme-tremes, (0) 
tico-tico > (os) tico-ticos. 


s Adjetivo formado por adjetivo-adjetivo: flexiona-se apenas o 
último elemento (acordo luso-brasileiro > acordos luso-bra- 


sileiros, sessão lítero-musical > sessões lítero-musicais). 


» Adjetivo determinado por substantivo ou por outro adjetivo: 


não há flexão no composto, pois substantivo não concorda com 
nenhum termo e adjetivo não é regente de concordância, nem 
adjetivo concorda com adjetivo (casa verde-musgo > casas 
verde-musgo, tecido azul-marinho > tecidos azul-marinho, 


piso branco-gelo > pisos branco-gelo). 
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CONTA 


CONSTRANGIDO a. 4: a: Homem cons- 
trangido a ceder, a demitir-se, Constran- 
gido à demissão. “São muito sensiveis 
à amizade os homens constrangidos a 
qualquer impotência, aqueles que, 
sobretudo, são descontentes de si mes- 
mos” (Bessa Luís, SF, 181). 


CONSTRUÍDO a. « com, de: Casa cons- 
truida com (ou de) madeira, com (ou 
de) tijolos, de (ou com) taipa. & sobre: 
Cada sucesso é pai de novos sucessos: 
êxito construído sobre êxito. Grande ser- 
tão: veredas, “romance construído sobre 
um tempo e um espaço mágicos” (Por- 
tella, D, 84). “Sistema pedagógico cons- 
truído sobre modelos racionalistas fran- 
ceses” (Bosi, HCLB, 63). “Higiênico 
[o mocambo] quando construído sobre 
solo saudável” (Freyre, MHMM, 161). 


CONSUBSTANCIADO a. «: a, com: Uma 
coisa consubstanciada [ligada, unida (em 
substância)] a (ou com) outra. O indiví- 
duo consubstanciado ao (ou com 0) uni- 
verso. Linguagem consubstanciada com 
o (ou ao) pensamento, +: em: Uma coisa 
consubstanciada [consolidada, concreti- 
zada) em outra. O ideal lingúústico apa- 
rece consubstanciado na língua literária. 
“As grandes reformas políticas e sociais 
da época, consubstanciadas na Abolição 
e na República” (Amora, HLB, 70). 


CONSUBSTANCIAL a. , com: // 
“As letras falad não são menos 
consubstanciais à literatura que as escri- 
tas” (A. A. Lima, EL, 119). A explora- 
ção do homem pelo homem ofende o 
direito natural, consubstancial à existên- 
cia do indivíduo (cf. Saraiva, DC). “A 
concentração sobre os elementos da rea- 
lidade é consubstancial ao romance” 
(Monteiro, RTC, 9). /com: “Sonho em 
que habitou realmente dentro da 
sua alma, numa fusão tão absoluta que 
se tornou consubstancial com o seu ser!” 
(Eça: Aurélio). Na Santissima Trindade, 
“o Filho é consubstancial com o Pai” 
(Aulete); consubstancial ao Pai. * 
unidade nas forças do universo é ali 
consubstancial com sua pluralidade” 
(Latino Coelho: Aulete); consubstancial 
à pluralidade. 

CONSULTA s.f. «: (a...) sobre (e sin.); a: 
Consulta a alguém, fazer-lhe consu 
(sobre algo). Consulta a um médico 


sobre um problema de saúde. /a: “A 
criação, a incorporação, a fusão e o 
desmembramento de Municipios... 
dependerão de consulta prévia... às 
populações diretamente interessadas” 
(CB 88, a. 18, $ 4º). “A consulta às 
enciclopédias e obras especializadas” 
(Sodré, HLB, 192). /a...sobre: “Consul- 
tas a ministros militares sobre o manda- 
to” [do presidente] (Tit. ZH 14.3.88, 9). 
/sobre (e sin.): “Consulta [à população] 
sobre o mandato" [do presidente] (Tit. 
DS 26.5.88, 3). “Consulta sobre ausên- 
cia do prefeito” (Tit. ZH 18.6.88, 32). 
“Consulta [a um dicionário] acerea da 
propriedade de um termo” (Vaz, PV, 
115). “Comissão Especial de Consulta 
sobre Segurança — CECS.” com 
(...sobre): Consulta [troca de idéias; 
conferência] com alguém (sobre algo). 
Consulta com entendidos, com especia- 
listas, com um médico. “Consultas com 
o pai-de-santo” (Cascudo, S, 86). 


CONSULTADO a. “% sobre (e sin.): Pessoa 
consultada sobre (ou acerca de, a respeito 
de...) algo. Especialistas consultados 
sobre uma matéria. Médico consultado 
sobre a saúde de uma criança. 


CONSUMADO a. & em: Homem consu- 

mado [abalizado, perito] em algo, em 

ias, em artes. “Sujeito consumado 

jências”” (Mário Barreto: Fernan- 

profissional consumado na sua 
especialidade” (Rui: id.). 


CONSUMIDO a. * de, por: Homem con- 
sumido de (ou por) preocupações, pelo 
(ou do) sofrimento. “Faces consumidas 
de penitências"' (Antero de Figueiredo: 
Fernandes). “Homem... consumido de 
uma grande sede de fama” (Castilho: 
Cruz); consumido por uma grande sede 
de fama. + em: Tempo consumido no 
estudo, em pesquisas, ““vida consumida 
em saci * (Rui: Fernandes), em 
trabalhos. 


CONTA s.f. % a (...de); de: Conta [infor- 
mação, prestação de contas] a alguém 
de algo. Conta(s) à consciência do que 
tem feito. A conta do que se despendeu, 
das despesas. “Deus me livre de que, na 
conta à minha consciência, me pudesse 
eu argúir... da cobardia de emudecer"” 
(Rui: Fernandes). + com: “Hora de 
conta [acordo, ajuste] com os trabalha- 
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5.34Tipos de composição 


A Nomenclatura Gramatical Brasileira e as gramáticas em ge- 
ral costumam apresentar a aglutinação e a justaposição como aspectos 
peculiares ou propriedades da composição. Neste sentido, diz-se que 
a composição por justaposição ocorre quando os elementos mantém- 
se integralmente, inclusive o acento tônico: passatempo, gira-mundo, 
cobra-cega; ao contrário, na aglutinação os elementos fundem-se num 
todo fonético, com um único acento e há perda fonética no primeiro 
elemento: boquiaberto, pernalta, cabisbaixo. Em síntese, isso significa 
que na justaposição um só vocábulo mórfico corresponde a mais de um 
vocábulo fonológico; na aglutinação, ao contrário, um vocábulo mórfi- 


co corresponde a um só vocábulo fonológico. 


De fato, a distinção entre justaposição e aglutinação é de ordem 
fonético-fonológica, não morfológica. Além disso, esses fatos não são 


exclusivos da composição: eles também ocorrem na derivação. 
Dito isso, restam três observações finais sobre os compostos: 


1) Se o processo de fusão for muito acentuado ou antigo, de tal 
modo que os falantes já não mais reconhecem os elementos que 
entraram na composição, convém considerar o vocábulo como 
primitivo, do ponto de vista sincrônico. Servem de exemplos os 
vocábulos fidalgo (filho + de + algo > filho + dalgo > fi + dalgo 
> fidalgo) e embora (em + boa + hora). 


2) Compostos também são vocábulos dos quais se derivam outros 
por meio de prefixos e sufixos: Porto Alegre > portoalegren- 
se, Rio Grande do Sul > sul-rio-grandense, Nova York > no- 
vaiorquino, agricultura > agriculturável etc. 


3) Na literatura cientifica, técnica e literária, são frequentes os 
vocábulos formados por elementos greco-atinos. Em geral, 
esses elementos são formas presas que, combinadas, resultam 
em vocábulos eruditos, de uso especializado. Eis alguns exem- 
plos com raízes latinas: crucifixo (cruz), sesquicentenário (um 
e meio), arborícola (árvore), piscicultor (peixe), onipotente 


(todo), ambidestro (ambos), ignição (fogo), centrífugo (que 


foge), matricida (que mata), agrícola (que cultiva), aurífero 
(que produz). Alguns exemplos com raízes gregas: hexacam- 
peão (seis), heptassílabo (sete), oftalmologia (olho), panteis- 
mo (todos, tudo), teocracia (deus), toponímia (lugar), antro- 
pófago (que come), bigamo (que casa), megalomania (loucura, 


tendência), oligarquia (comando, governo). 


Para melhor conhecimento dos vocábulos eruditos, sugere-se o es- 
tudo dos radicais - mais propriamente raízes - gregos e latinos, bem. 
como dos prefixos e sufixos gregos e latinos, lstados pelas gramá- 
ticas. Sabendo o significado desses elementos, mais fácil é a com- 
preensão dos vocábulos formados por eles, ou mesmo o uso de tais 


morfemas para a formação de neologismos. Por exemplo, sabendo 
que -cida quer dizer “que mata” e uxor quer dizer “esposa! então 
uxoricida é“o assassino de sua mulher” Trágico, não? Mas etimolo- 
gicamente explicado. 


5.4 Outros processos de formação de 
vocábulos 


Além dos processos de derivação e de composição, há outros pro- 
cessos de formação de vocábulos que devem ser levados em conta. Va- 


mos ver alguns deles, com base em Monteiro (2002) e Alves (2007). 
5.4.1 Recomposição 


A recomposição é uma espécie de composição em que se toma uma 
parte de um vocábulo composto que passa a valer pelo todo e se liga a 
outra base para formar um novo composto. Tomemos como exemplo 
foto, que passou a ser usado no lugar de fotografia. A partir dessa base, 
formam-se fotocópia (foto + cópia), fotonovela (foto + novela), foto- 


montagem (foto + montagem), entre outros recompostos. 


O mesmo processo se verifica em televisão (tele + visão). O pri- 


meiro elemento tem o sentido de televisão em vocábulos recompostos, 
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como: telejornal, telenotícia, telecurso, telenovela. De modo análogo, 
o substantivo telecomunicações reduz-se a tele em recompostos como 
teleconferência, TELEBRÁS etc. Em telefone, todavia, há composição 
apenas, pois nesse caso tele não significa televisão, nem telecomunica- 


ções, mas tão somente o significado herdado do grego: “a distância”, 


Vejamos outro exemplo de recomposição: automóvel (auto + mó- 
vel) pode ser simplesmente auto. Daí se formam autódromo, autora- 


ma, autopista, autovia, autoestrada ctc. 
5.4.2 Braquissemia 


Braquissemia (ou truncação) é o emprego de parte de um vocábulo 
pelo vocábulo inteiro. É resultado da subtração, e o elemento restante 
passa a valer semanticamente pelo todo. Equivale ao que alguns autores 
classificam como abreviação vocabular, expressão que não deve ser con- 


fundida com abreviatura. 


A subtração pode ocorrer nos elementos finais (apócope), iniciais 


(aférese) ou, mais raramente, mediais (síncope). 
Exemplos: 
s fotografia» foto 
» telefone > fone 
s motocicleta > moto 
s panamericano > pan 
» automóvel > auto 
» quilograma > quilo 
» pentacampeão > penta 
» cinematógrago > cinema 
» pneumático > pneu 
s bilhão >bi 


» extraordinário > extra 
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» poliomielite > pólio 
s sarampão > sarampo 
s inoxidável > inox 

» São Paulo > Sampa 

s Florianópolis > Floripa 
* europeu > euro 


A braquissemia é bastante comum na linguagem oral, por ser mais 
espontânea que a escrita e mais sujeita aos princípios da economia da 
linguagem. Servem de exemplo: profi ou fessó (por professor), tá (por 
está), vamo (por vamos), corgo (por córrego), brigado (por obrigado) 


ocê e cê (por você), bá (por barbaridade) et. 


Os colunistas sociais, com vistas à certos apelos e à criação de ex- 
pressões inusitadas em suas páginas de jornais, utilizam criações léxicas 
com coq, niver e su como formas reduzidas de coquetel, aniversário e 


sucesso. 
5.4.3 Acrossemia 


Acrossemia (ou acronímia) é um processo de formação de vocbu- 
las por meio da combinação de sílabas extraídas de compostos ou ex- 
pressões. É um recurso bastante utilizado na formação de siglas. Servem 


de exemplo: 
» ONU > Organização das Nações Unidas 
» RAIS> Relação Anual de Informações Sociais 
s UFSC > Universidade Federal de Santa Catarina 
» EMBRATUR > Empresa Brasileira de Turismo 
» DETRAN > Departamento Estadual de Trânsito 


Incluem-se entre os acrossêmicos os vocábulos conhecidos como 
amálgamas, isto é, combinações de partes dos vocábulos, como motel 
(motorista e hotel), portunhol (português e espanhol), democradura 


(democracia e ditadura), magistrípula (magistra e discípula), brasi- 
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guaio (brasileiro e paraguaio), novelha (nova e velha), gatosa (gata e 
idosa), pilantropia (pilantra e filantropia), informática (de informação 


automática). 


Comuns são os acrônimos produzidos em outras línguas e incor- 


porados ao português como se fossem vocábulos simples. São exemplos: 
» “Transistor > (de transfer resistor) 
s Bit > (de binary digit) 


» Laser > (de Light amplification by stimulated emission of ra- 


diation) 
» NASA > (de National Acronautics and Space Administration) 
s VIP > (de very important person) 

* AIDS > (de Acquired Immunological Deficiency Syndrome) 
» Radar > (de Radio detecting and ranging) 


Observamos que os acronímicos são vocábulos com autonomia de 
significante, pois são lidos e pronunciados como formas simples e não 
como as expressões que abreviam. CONTRAN, por exemplo, não se 


pronuncia Conselho Nacional de Trânsito. 


Outro aspecto a considerar é que os acronímicos se organizam em 
padrões silábicos próprios do português, ao contrário de certas siglas 
que não constituem vocábulos autónomos. Por exemplo, TSE se pro- 


nuncia Tribunal Superior Eleitoral, e INSS se pronuncia i-ene-esse-esse, 


Certos vocábulos formados por acrossemia podem receber afixos 
derivacionais: de USP forma-se uspiano; de MOBRAL, mobralense. 


Os vocábulos acrossêmicos são muitas vezes associados a valores 
conotativos que as expressões originais não transmitem. Vejamos os se- 


guintes exemplos: 
GARRA > Grupo Armado de Repressão a Roubos e Assaltos 
CORPOS > Centro de Orientação e Reprogramação Psicoorgânica 


Por fim, resta observar que a abreviatura (ou acrografia) não cons- 
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titui processo de formação de vocábulos, se tiver caráter de idiograma. 
Na acrografia, a letra não vale pelo fonema que costuma representar, 
mas como símbolo da palavra que evoca. Para km, por exemplo, lê-se 


quilômetro; para adj. lê-se adjetivo. 
5.4.4 Fonossemia 


A fonossemia consiste em combinar fonemas com o intuito de imi- 
tar ruídos naturais, ainda que não corra perfeita identidade. Quando 
dizemos tique-taque, por exemplo, sabemos que esse vocábulo não re- 
produz perfeitamente o som dos relógios, mesmo assim fazemos uma 
imediata associação com ele. Vocábulos assim formados são denomina- 


dos de onomatopeias. 


Outros exemplos: au-au, blá-blá-blá, bem-te-vi, cocoricó, piopio, 
miau, gluglu, toc-toc, vuco-vuco, cri-cri, cuco, rataplan, nhenhenhen 


etc 


Os vocábulos formados por fonossemia podem, com frequência, 
servir de base para formas derivadas. Isso ocorre, por exemplo, com 
os onomatopaicos que se referem a vozes de animais: cacarejar, pipiar, 


coaxar, miar, trilar etc. 


Se as onomatopeias são constituídas com base em elementos repe- 
tidos, tem-se um processo específico que se chama duplicação, também 
denominado de redobro, redobramento, reduplicação ou duplicação silá- 


bica, ou tautossilabismo. 


Quando as elementos são repetidos integralmente, sem alteração 
de fonemas, tem-se a duplicação perfeita: reco-reco, Dudu, ioiô, cri-cri, 


iaiá, lufa-lufa, vovó, nhonhô, teco-teco, papá, nana, mamá etc. 


Quando ocorre alternância vocálica ou perda de fonemas, tem-se 


a duplicação imperfeita: tique-taque, titia, papai, xexéu, zigue-zague, 


mamãe, teteia etc. 
5,4.5 Empréstimos ou estrangeirismos 


Já tivemos oportunidade de ver que o léxico da língua não se amplia 


somente através dos processos de formação de vocábulos. Os emprésti- 
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No Brasil, são ou foram. 
relevantes os contatos 
com as línguas indigenas, 
com as línguas africanas, 
com o espanhol ao longo 
das fronteiras e com as 
línguas de imigrantes, 
notadamente o alemão e 
oitaliano. 
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mos de outras línguas também são fontes de enriquecimento do léxico, 
sem causar-lhe danos relevantes, uma vez que eles não interferem no 
sistema gramatical, Os empréstimos ocorrem devido aos contatos com 
outras línguas , ou são introduzidos através dos meios de comunicação. 
Nesse caso, prevalecem os empréstimos de línguas de prestígio. No sécu- 
lo XIX e início do século XX, por exemplo, o francês tinha grande pres- 
tígio internacional. Nessa época, muitos galicismas foram incorporados 
ao português, Atualmente, no entanto, o inglês é a língua que se impõe, 
devido principalmente ao poder econômico dos americanos em relação 
a outros países. Nesse contexto, prevalecem os termos associados às ci- 
ências e às tecnologias, ao comércio e à produção industrial. Vejamos, 
por exemplo, quantos vocábulos ingleses relacionados à informática são 
cada vez mais familiares aos brasileiros: chip, mouse, scanner, sofiware, 
windows, dos, download, modem, blog, reset, enter, megabyte, internet, 
cd-rom etc., além de neologismos derivados como resetar, printar, in- 


terconectar, acessar, escanear, conectar etc. 


O aportuguesamento dos estrangeirismos consiste, em linhas ge- 
rais, numa adaptação do vocábulo à fonética, à grafia e aos paradig- 
mas flexionais da nossa língua. Ao invés do /if arredondado no final 


da palavra menu (do fr), pronunciamos /u/. A grafia também se ajus- 


ta à pronúncia e aos grafemas: tape (por teipe), buquê (por bouquet), 
nocaute (por knock-out), futebol (por football), turnê (por tournéc), 
burofcracia] (por bureau) etc. Os empréstimos também se ajustam às 
regras flexionais: chef > chefe, chefa, chefes, chefas, E assim também 


recebem morfes derivacionais: chefia, chefiar, chefatura. 


Às vezes, a expressão estrangeira é traduzida literalmente, evitan- 
do-se as dificuldades da integração fonológica e morfológica: high tech- 


nology > alta tecnologia. Tal recurso é denominado de decalque. 
5.4.6 Hibridismos 


Vocábulos híbridos são aqueles formados por elementos de línguas 
diferentes, seja por composição, seja por derivação. Em televisão e au- 
tomóvel, os elementos gregos tele e auto se unem, respectivamente, aos 
elementos vernaculizados visão e móvel. O sufixo [iso], de procedên- 


cia grega, é um dos mais produtivos em português e se aplica a qualquer 
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base nominal: socialismo, indianismo, sectarismo, organismo, auto- 


mobilismo etc. 


Certos vocábulos híbridos ditos eruditos apresentam formação si- 
métrica com outros formados exclusivamente com elementos gregos, 
embora a significação não seja exatamente a mesma. Decimetro (do lat. 
decem), por exemplo, distingue-se de decâmetro (do gr. deka), automó- 
vel (do lat. mobile) de autômato (do gr. mão “agir”), televisão (do lat. 


visione) de telescópio (do gr. scópeo “ver”). 
5.4.7 Hipocorísticos 


O estudo dos nomes (prenomes e sobrenomes) de pessoas denomi- 
na-se antroponímia. Os processos de alteração morfofonêmica desses 
nomes na linguagem familiar para traduzir carinho, afetividade resul- 


tam em hipocorísticos, Exemplos: 


s Antônio > Tonho, Tonico, Tinoco, Nhonhô, Nico, Totonho, 


Totônio etc. 


s Maria > Mariazinha, Zinha, Marieta, Maroca, Maricota, Mari- 


cotinha, Cocota, Marica, Mariquinha, Marizita etc. 


s Francisco > Chico, Chiquinho, Chiquito, Chicão, Francisqui- 


nho, Franquito, Cisco etc. 
Os processos de formação dos hipocorísticos são: 


» Braquissemia: Fernando > Nando, Gilberto > Gil, Anacleto > 
Cleto, Eduardo > Edu, Epitácio > Pita. 


» Acrossemia: João Carlos > Joca, Maria Isabel > Mabel, Carlos 
Eduardo > Cadu. 


* — Duplicação: Augusto > Gugu, Cristina > Cricri, Eduardo > Dudu. 


* Sufixação: Manuel > Maneco, João > Joãozito, Maria > Mari- 


nete. 


Às vezes, hipocorísticos se transformam em prenomes: Marino, 
Claudino, Marcelino, Marieta, Rosita, Osvaldo > Valdo, Danilo > Nilo, 


Eugênio > Ênio etc. 
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Por fim, lembramos que nomes afetivos ou depreciativos que não 
resultam de alterações morfofonêmicas do nome ou prenome são ape- 


lidos, no sentido vulgar, termo geral de que os hipocorísticos são uma 


Para outras informações 
sobre hipocorísticas, su- 
gerimos consulta ao texto dedo 
"Regras de produtividade 5.4.8 Oniônimos 
dos hipocorísticos” di 


espécie. 


ponível em: <http://www. Oniônimos são nomes próprios referentes a marcas industriais e 
geocities.com/jolemos. 
geo/> acessado em 28 | comerciais. A crescente industrialização e a diversificação das atividades 
fev. 2008. 


comerciais exigem cada vez mais a criação de neologismos para desig- 


nar novos produtos e marcas. Muitos desses neologismos são estranhos 


aos dispositivos gerais das normas ortográficas e aos padrões silábicos 


do português 


Na formação dos oniônimos ocorrem os mesmos processos de 
formação dos nomes comuns, mas com certas peculiaridades. Vamos 
examinar alguns exemplos de derivação, composição, braquissemia e 


acrossemia. 
Derivação prefixal: 
» [re] repetição > Recolor 


» [al [an] privação, ausência > Agripan, Anfertil 


Derivação sufixal: 
» [al] > Melhoral 

s [ol] > Fosfosol, Estomanol 

» [ox] > Neutrox 

» [ax] > Primax 

s [on] > Diabeton 

» lite] > Marmorite 

Derivação imprópria (às vezes, com grafia alterada): 
» Elefante (extrato de tomate) 


» Hollywood (cigarro) 


140 


OLéxico 


Perdigão (frigorífico, aumentativo de perdiz) 
Camelô (confecções) 
Q boa (água sanitária) 


Kibon (sorvete) 


Composição (às vezes com elementos greco-latinos): 


s 


Vinovita 
Capilotônico 

Madrevita 

Sal de Frutas Eno 

Doce Menor 

Conhaque de Alcatrão de São João da Barra 
Cachaça Amansa Corno 


Sonho de Valsa 


Braquissemia: 


Fanta (refrigerante, de fantasia) 
Esbelt (remédio para emagrecimento, de esbelto) 


Liubrium (tranquilizante, de aequilibrium) 


Acrossemia: 


” 


Fiat > (de Fabbrica Italiana di Automobili Torino) 
Nescau > (de Nestlé + cacau) 

Neston > (de Nestlé + tônico) 

Brastemp > (de Brasil + temperatura) 

Cica > Companhia Industrial de Conservas Alimentícias 
Petrobrás > Petróleo do Brasil 


Lembramos que muitos oniônimos são estrangeirismos que 
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dores" (Lins do Rego: id.). «: de: Não 
dar conta [atenção, importância] de 
algo. “Não dei conta do caso” (Auré- 
lio). Dar conta de [notar] algo ou 
alguém. Dar conta de [ingerir] uma 
comida. Não deu conta do prato. 


CONTAGIADO a. ;: com, de, por: Conta- 
giado com (ou de, por) um virus. (fig 
Contagiado de (ou com, por) más dou- 
trinas, maus exemplos. 


CONTÁGIO s.m. com, entre: Contágio 
com portadores de vírus, com tubercu- 
losos. Contágio entre pessoas que vivem 
num asilo, entre encarcerados. «: de 
(...com, por): O contágio [contamina- 
ção) de pessoas por um virus. (fig.) O 
contágio do espirito com teorias, dou- 
trinas deletérias. 


CONTAMINAÇÃO s.f. % com, entre: A 
contaminação com portadores de doen- 
ças transmissíveis. Contaminação entre 
vizinhos, de: A contaminação da 
água potável, dos alimentos. 


CONTAMINADO a., sm. x com, de, 
por: Contaminado com (ou de, por) 
um vírus desconhecido. (fig.) Espirito 
contaminado com (ou de, por) doutrinas 
heréticas. “Malasarte está contaminado 
de ibsenismo” (Bandeira, FP, 42). “Os 
realistas e os naturalistas, contaminados 
do espirito critico da sua geração” 
(Amora, HLB, 88); contaminados pelo 
(ou com 0) espírito crítico. 


CONTATO s.m. + com, entre: Contato 
das pessoas umas com as outras, entre 
as pessoas. Contato dos escritores com 
Os seus leitores, entre escritores e leito- 
res. /com: “Não gosta [Graciliano 
Ramos] do contato do tabaco com os 
lábios” (Braga, RP, 20). “O contato 
com o mediocre engendra a má-fé” 
(Bessa Luís, SF, 11). “Quem fala está 
em contato direto com os seus ouvintes" 
(Mattoso, MEOE, 69). /entre: “O con- 
tato entre autor e público” (Veiga 
Miranda: Fernandes); contato do autor 
com o público. 4: de: “Encolhia-me à 
beira da cama, para evitar o contato 
dela” (Graciliano, SB, 211). “Amélia, 
que andava vinte anos no contato de 
gente estéril e alarmada”” (Bessa Luis, 
SF, 248). 


CONTEMPLAÇÃO s.í. de: Contem- 
plação de alguém ou algo, da natureza, 
de uma obra de arte. “'Contemplação 
de Ouro Preto” (Drummond, SPV, 35). 
* (para) com: Contemplação [conside- 
ração, deferência] (para) com alguém 
ou algo. Ter contemplação [benevolên- 
cia, condescendência] (para) com os 
defeitos alheios. O meu demônio inte- 
rior... não tem essas contemplações 
comigo mesmo” (Monteiro, RTC, 217). 
“Pune quando necessário, sem contem- 
plação com pessoa alguma" (Aurélio). 


CONTEMPORANEIDADE s.f. = com: 
“A contemporaneidade de Rui Barbosa 
com Machado de Assis” (Fernandes). 


CONTEMPORÂNEO a., sm. & de, (me- 
nos us.) a: /de: “A língua compreendida 
como fato histórico é contemporânea 
da própria ciência da linguagem” (Mat- 
toso, ILIB, 65). “Somos, ao mesmo 
tempo, contemporâneos do passado e 
do futuro” (Sodré, ME, 15). /a: “Con- 
temporâneo [o morcego] ao eoceno, 
milhões de anos anterior ao homem” 
(Cascudo, S, 166). “César foi contem- 
porâneo a Cícero, ou de Cicero” (Mo- 
narquia Lusitana: Morais). “Contempo- 
râneo a estes dois condes” (Vieira: id.). 
“Civilização contemporânea ao seu espi- 
rito” (Menotti del Picchia: Cruz). 


CONTEMPORIZAÇÃO s.f. CONTEM- 
PORIZADOR a., s.m, com: Não se 
justifica a contemporização com deso- 
nestos. (Alguém) contemporizador com 
as injustiças sociais. 


CONTENCIOSO s.m. com, entre: “A 
decisão americana [de retaliação)... rea- 
viva o contencioso [litígio] comercial com 
o Brasil” (Edit. GM 24.10.88); conten- 
cioso comercial entre os EUA e o Brasil. 


CONTENDA s.f. 4 (com, entre...) por, 
sobre (e sin.); com, entre: Contenda com 
alguém, entre pessoas (ou partidos, etc.), 
por algo, sobre algo. Muita contenda 
[disputa] por pouca coisa. /com...sobre 
(e sin.): “Teve com eles porfiadas con- 
tendas acerca da barba” (Mário Barreto: 
Fernandes); contendas com eles sobre a 
barba. /com: “Sobre a nossa contenda 
com o Paraguai” (Guilhermino, HLRS, 
368). “Deus me dê contenda com quem 
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mantêm a grafia original: Phillips, Chevrolet, Citrõen, Yashica, Hew- 
lett Packard. 


+ Leia mais! 
Formação de Palavras. In: CARONE, Flávia de Barros. Morfossintaxe. 
São Paulo: Ática, 1988. p. 36-45. 


Regras de produtividade dos hipocorísticos, de José Lemos Monteiro. In: 
<http://www-geocities.com/jolemos.geo/>, acessado em 28 fev. 2008. 
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6 Classificação dos Vocábulos 
Formais 


Já vimos que a morfologia é a parte da gramática que descreve a 
forma das palavras, ou mais especificamente a estrutura, os processos 
de flexão e a formação das palavras, Cabe-lhe, ainda, de acordo as gra- 
máticas, a tarefa de classificar os vocábulos. Vamos tratar disso neste 
capítulo, mas de um ponto de vista crítico. A partir da classificação da 
Nomenclatura Gramatical Brasileira (NGB), discutiremos critérios for- 
mais, funcionais e semânticos que devem orientar a classificação dos 


vocábulos. 


6.1 A classificação das palavras de acordo 
com a NGB 


Logo no primeiro capítulo, vimos que as classes de palavras são 
constituídas com base nas formas que assumem, nas funções que exer- 
cem e, eventualmente, no sentido que expressam. Dito de outro modo, 
as classes de palavras (também conhecidas como partes do discurso ou 
categorias lexicais) podem ser definidas com base em critérios morfoló- 
gicos (propriedades formais), sintáticos (função na sentença) e semân- 


ticos (significado). 


A NGB, com base na tradição gramatical greco-latina, distribui os 


vocábulos em dez classes, a saber: 


substantivo 
adjetivo 
Variáveis 
verbo 
pronome 


numeral 


artigo 
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advérbio 


preposição 
Invariáveis 
conjunção 


interjeição 


A classificação da NGB tem, todavia, recebido críticas devido a al- 


gumas incoerências. Monteiro (2002, p. 225-226) lista as seguintes: 


a) Usa a expressão classificação das palavras, quando apropria- 
damente deveria usar classificação dos vocábulos, uma vez que 
inclui as formas dependentes, como os artigos e os conectivos 


(preposições e conjunções). 


b) Cria uma classe para um único morfema (o artigo) e deixa in- 


classificáveis inúmeros vocábulos e expressões sob o rótulo de 


alavras denotativas, a exemplo de eis, também, somente, in- 
Os vocábulos em proces- o 
clusive etc. 


so de gramaticalização, 
especialmente os chama- 


don mAcado REC dicaiçe <) Considera as interjeições como palavras, quando a rigor são 
sivos, incluem-se nessa frases de situação: Socorro! Valha-me Deus! 
categoria. 


d) Mistura critérios heterogêneos. Assim, estabeleceu duas clas- 


ses distintas para substantivos e adjetivos, opostos a pronomes 
que, como sabemos, podem ser também substantivos e adjeti- 


vos. 


e) Cria a classe dos numerais, como se fossem distintos dos subs- 


tantivos e adjetivos. 


f) Interpreta o grau como flexão, o que teria sido suficiente para 


enquadrar os advérbios entre as palavras variáveis. 


6.2 Revisando conceitos 


A mistura de conceitos e critérios heterogêneos tem levado a defi- 


nições questionáveis. Vamos ver algumas delas: 


144 


Classificação dos Vocábulos Formais 


» Substantivo é a palavra que designa os seres em geral 


Como se vê, o substantivo está sendo definido pelo critério semân- 
tico. O problema, nesse caso, é identificar o ser, uma questão de ordem 
filosófica. Por outro lado, há nomes que não se referem a seres (fé, sen- 
timento, emoção, choro, doença, ideia etc.) além do fato de que qual- 
quer vocábulo pode ser substantivado (o aqui-e-agora, o sim, o b, o 


viver etc). 


A propósito, reproduzimos um parágrafo de Macambira (1982, p. 
35): 
O Joãozinho perguntou se nada era substantivo, e teve como resposta 
quesim.'O nada é um ser disse o mestre de português É antes um não- 
ser, retrucou-lhe Joãozinho. É um ser negativo; esclareceu-lhe o profes. 
sor. À esta altura seria necessário evocar o espirito de um grande filósofo 


para resolver um problema de... português! 
» O adjetivo é a palavra que expressa qualidade. 


O conceito “qualidade" é discutível quando aplicado a certos adje- 
tivos. Por isso, alguns autores mencionam outras noções, como estado, 
defeito, condição etc. Há, por outro lado, certos vocábulos que podem 
ser tanto substantivos quanto adjetivos: É melhor amar o bonito (subst.) 
do que amar o feio (subst). + Quero um casaco bonito (adj.), não um 
sapato feio (adj.); Aqui valorizamos o belo (subst.) + Que belo (adj.) 
discurso, heim! 


Apesar de o significado dos adjetivos ser importante na estrutura 
linguística, ele tem natureza eminentemente sintática. Um adjetivo sem- 


pre pressupõe a existência de um substantivo, ao qual se vincula. 


"LJ de certa maneira, o adjetivo tem a mesma razão de ser dos afi- 
xos, no sentido de permitir a expressão ilimitada de conceitos sem 
a exigência de uma sobrecarga de memória com rótulos particula- 
res” (BASÍLIO, 1999, p. 80). Dado um substantivo, como homem, 


por exemplo, muitos podem ser os rótulos a ele atribuídos: gran- 
de, pequeno, gordo, magro, alto, baixo, feliz, alegre, triste, 
moreno, estrangeiro, inteligente etc. 
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» Advérbio é a palavra que indica uma circunstância. 


O problema aqui é saber o que significa circunstância. Além dis- 
so, nem sempre as circunstâncias se traduzem por meio de advérbios. 
De certo modo, o advérbio é algo análogo ao adjetivo, com a diferença 
de que os advérbios especificam ações, estados ou fenômenos descritos 


pelo verbo. 


As gramáticas normativas, mesmo utilizando todos os critérios, privi- 
legiam o critério semântico na classificação das palavras. No estruturalismo, 
privilegiam-se os critérios morfológico e funcional, ao passo que na teoria 
gerativa, prevalecem as propriedades sintáticas. Conclui-se disso que a clas- 
sificação dos vocábulos é tarefa bastante complexa e não é do âmbito restrito 


da morfologia. Se o vocábulo apresenta forma, função e sentido, os critérios 


Veja o capítulo Capítulo | (mórfico, sintático e semântico entram em conflito em qualquer classificação. 


6.3 A proposta de Mattoso Câmara Jr. 


Com base nos critérios morfossemânticos, Câmara Jr. (1979) dis- 


tingue classes e funções. O nome, o pronome e o verbo seriam classes; 
Monteiro (2002) e Ma- 


cora (1UB seguem [ O substantivo, o adjetivo e o advérbio seriam funções. As classes perten- 


também omodelode | cem ao domínio da morfologia; as funções, ao domínio da sintaxe. 
Mattoso Câmara Jr, ado- 
tando critérios morfoló- Com base em critérios morfológicos, quais são, então, as oposi- 
gicos,sintáticos e semân- . i Ê 
ticos na classificação dos | ções possíveis em português? 
vocábulos, 


A mais evidente parece ser a que divide os vocábulos em va- 


riáveis e invariáveis. Entre os variáveis, verificam-se dois paradigmas 
distintos: o dos nomes e o dos verbos. Os nomes são identificados pelas 
desinências de gênero e número e os verbos pelas desinências modo- 
temporais e número-pessoais. É com base nas desinências que qualquer 
falante de português de mediana instrução dirá que anfibiólicas é nome 


e que motejaremos é verbo, mesmo sem saber o significado de ambos. 


Em termos semânticos, nomes e verbos também dizem respeito 
a realidades distintas expressas pela linguagem. Os verbos atualizam re- 
presentações dinâmicas; os nomes, visões estáticas. No fundo, no entan- 
to, nomes e verbos seriam aspectos de uma só essência. Talvez seja por 


isso que os semantemas não se caracterizem como verbais ou nominais. 
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Apenas a flexão indica a dinamicidade dos verbos (temporalidade) ou a 
estaticidade para os nomes (ausência de variação no tempo e no espa- 
so). 

A terminologia nome é preferível a qualquer outra. Tanto é assim 


que as gramáticas costumam falar em flexão nominal e forma nominal, 
Em aceitando-a, estaremos facilitando o paralelo com o termo pronome, 


a palavra que substitui o nome. 


Pelo paradigma flexional, as diferenças entre nomes e pronomes 
são mínimas, uma vez que as categorias de pessoa, de caso e de gênero 
neutro, próprias de certos pronomes, não se caracterizam pelos proces- 
sos flexionais. Cabe, todavia uma ressalva: existe para os nomes, ao con- 
trário dos pronomes, a possibilidade da expressão de grau. 


Em resumo: uma palavra será um nome se a representação for 
estática, sem variações temporais; será um verbo se sofrer variações 
temporais, isto é, se expressar a representação dinâmica ou processual 
da realidade; será um pronome se apenas situar uma representação no 


espaço e no tempo. 
Examinemos o enunciado a seguir: 


Aquela cadeira estava aqui. 
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Como se pode ver, o único vocábulo que marca o tempo é estava 
(está, estará, estaria etc.) É um verbo. Morficamente, aquela e cadeira 
não se diferenciam, pois ambos se submetem às mesmas regras de fle- 
xão de gênero e número. Cadeira, no entanto, representa uma imagem 
mental, simboliza um objeto; aquela apenas indica que cadeira está 
afastada do falante, não correspondendo a nenhuma imagem mental. É, 
pois, tão somente um sinal. Cadeira é nome e aquela é pronome. Cons- 
tatamos também que aqui traduz uma indicação de espaço e, como tal, 
é pronome. Mas, na relação entre os termos, aqui determina o verbo e, 
sendo assim, tem a função de advérbio. Trata-se, pois de um pronome 


adverbial, ou se preferirmos, de um advérbio pronominal. 


As gramáticas costumam relacionar esse vocábulo exclusivamente 
como advérbio. Isso acontece porque não distinguem classe e função. 
A classe é identificada com base em critérios mórficos e semânticos. A 
função, ao contrário, com base em critérios sintáticos, ou seja, de acordo 


com a relação de interdependência que os termos estabelecem entre si. 


Dito isso, conclui-se que são três as funções básicas: a do subs- 
tantivo, a do adjetivo e a do advérbio. Dependendo do contexto, um 


mesmo nome poderá assumir cada uma dessas três funções. Exemplo: 
O rápido sairá em três minutos. (substantivo) 
O automóvel mais rápido do mundo custa uma fortuna. (adjetivo) 
Saiu tão rápido que mal consegui vê-lo. (advérbio) 


Observemos que o adjetivo (determinante, regente) se subordina ao 
substantivo (determinado, regido), enquanto o advérbio (determinante, 
regente) se subordina ao verbo (determinado, regido). É esse relaciona- 
mento entre os termos que constitui o sintagma, desde o mais simples 


(artigo e substantivo, por exemplo) até o mais complexo (sentença). 


Cabe esclarecer que o verbo não determina (não se subordina) ao 
nome ou à um pronome em si, mas ao sintagma nominal sujeito. Em 
Aquelas três cadeiras de madeira estavam aqui, o verbo estavam deter- 
mina o sintagma aquelas três cadeiras de madeira. No sintagma ver- 
bal, o nome (ou o pronome) determina o verbo, a que se associa como 


complemento verbal (objeto direto ou objeto indireto) ou como adjun- 
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to adverbial. Em Plantei duas mudas de samambaia, o verbo plantei é 
determinado pelo sintagma nominal duas mudas de samambaia. Da 
mesma forma, em Plantei flores e Plantei-as, o verbo é determinado, res- 


pectivamente, pelo nome flores e pelo pronome as. 


As relações sintagmáticas podem ser representadas por palavras 
simples, palavras compostas, por locuções e por orações. Exemplo disso 
vemos a seguir, em que os termos referentes à bandeira são todos ad- 
jetivos: 

amarela (adjetivo simples) 


verde-amarela (adjetivo composto) 
Bandeira 
do Brasil (locução adjetiva) 


que me encanta (oração adjetiva) 


Dito isso, como ficam os numerais e os artigos que, como sabemos, 


constituem classes autônomas de acordo com a NGB? 


Quanto aos numerais, não é difícil concluir que pertencem à 
classe dos nomes e, como tal, exercem as funções de substantivo e de 
adjetivo. Em Dois é bom e três é demais, os nomes que traduzem ideias 
de números são substantivos. Já em Só tenho dois reais e três centavos, 


são adjetivos. 


A divisão dos numerais em cardinais (um, dois, três...), ordinais 


(primeiro, segundo, terceiro...) multiplicativos (dobro, triplo, quin- 
tuplo..) e fracionários (meio, um terço, dois quartos...) diz respeito 


muito mais ao significado do que às características mórficas e sintáticas, 


embora os ordinais sejam essencialmente adjetivos, enquanto os fracio- 


n 


os sejam substantivos. Se não fossem tais incoerências, não haveria 
discussão a respeito de se saber se milhão, dezena, dúzia, entre outros 


quantitativos, são substantivos ou numerais. 


A respeito do artigo, Monteiro (2002, p. 223) sustenta, após analisar 


aspectos de ordem diacrônica, que são pronomes, 


O referido linguista arrola os seguintes argumentos favoráveis à in- 


terpretação sincrônica do artigo como pronome: 
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Oartigo o e suas flexões 
(os, a, as) têm origem nas 
formas pronominais la 
nas ill (llu - llo - io -lo - 
o) illa, ils, illas. A mesma 
origem tém os pronomes 
pessoais obliquos átonos 
0,05,0,05. 
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a) O artigo apresenta uma função dêitica que é percebida pelos 
falantes no ato de fala. Assim, por exemplo, o amigo é muito 
mais do que um amigo. O primeiro é conhecido, definido; o 


segundo é um qualquer, indefinido. 


b) O artigo é considerado pronome demonstrativo pelas gramá- 
ticas quando antecede à preposição de ou o relativo que. Sen- 
do assim, o que diferencia artigo e pronome demonstrativo é à 


presença e a ausência do substantivo. 


Exemplo: “A (artigo) constância é a (artigo) virtude do homem e a 
(artigo) paciência a (pronome demonstrativo) do cristão” (GARRET). 
Notemos, contudo, que o “a” deixaria de ser pronome demonstrativo se 


o substantivo subjacente fosse explicitado. 


Vejamos: A (artigo) constância é a (artigo) virtude do homem e a 


(artigo) paciência a (artigo) virtude do cristão. 


Comentários análogos podem ser feitos a respeito do artigo inde- 
finido. Com base nas gramáticas, um pode ser numeral, pronome ou 
artigo. Parece claro que, na perspectiva semântica, um equivale a um 


indefinido, sendo substituível por algum, qualquer etc. À frase Um ho- 


mem é capaz de amar pode ser substituída por Qualquer homem é cap 


de amar, sem prejuizo ou distorção do sentido. 


Em resumo, não há razão de considerar os artigos uma classe 
porque vistos sob a perspectiva mórfica, comportam-se como os nomes 
(flexionam-se em gênero e número); quanto à perspectiva sintática, são 
sempre adjetivos (subordinam-se a um substantivo); quanto à perspec- 
tiva semântica, apresentam um significado dêitico. Ou seja, são de fato 


pronomes. 


Com isso, ganha-se em coerência descritiva e evita-se ter uma 


Reveja este conceito no 


Capítulo! | classe para dois vocábulos. 


Restam, ainda, certas formas dependentes, cuja função essencial 


é estabelecer relações entre palavras. Visto que promovem a conexão 
entre dois outros termos, são de fato conectivos. Esse é o papel das pre- 


posições e das conjunções. 


Se a conexão faz com que um termo seja determinante de outro, 
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sem que haja concordância nominal ou verbal, dizemos que o conectivo 


é subordinativo. A relação de subordinação entre vocábulos e locuções 


é feita por preposições: óculos de grau, escrever a lápis, confia no ami- 
go, jogar com vontade etc. À relação de subordinação entre orações é 
feita por conjunções subordinativas: Quero que venhas logo; À carga 
foi descarregada assim que chegou ao destino; Faz muito calor, em- 


bora a previsão de tempo fosse outra etc. 


Se, ao contrário, o conectivo se presta tão somente para agrupar 
um termo com outro, sem que um seja determinante do outro, dizemos 
que o conectivo é coordenativo: tu e eu; falso ou verdadeiro; cozido, 
mas sem sabor etc. Podemos observar que em João e Maria não existe 
qualquer relação de dependência sintática. O conectivo “e” está ligando 
vocábulos da mesma classe e função, estabelecendo entre eles uma re- 
lação de coordenação. De modo semelhante, em Leia este livro e faça 
o resumo, o conectivo liga duas orações coordenadas. Ou seja, haven- 
do uma sequência ligada por conectivo, formada por vocábulos ou por 
orações, sem que haja dependência sintática, o elemento de ligação será 


uma conjunção coordenativa. 


Sobre a classificação de vocábulos, Monteiro (2202, p. 235) faz o 


seguinte resumo das ideias: 


s Sobo enfoque estritamente morfológico, é impossível explicar 


as classes de palavras. 


» Há duas classes fundamentais, a dos nomes e a dos verbos, que 
se opõem pelos paradigmas flexionais. Semanticamente, os no- 
mes correspondem a uma visão estática da realidade, enquanto 


os verbos traduzem representações dinâmicas. 


» Ospronomes distinguem-se dos nomes porque aqueles expres- 


sam um significado déitico ou anafórico. 


substantivos, adjetivos e advérbios não são classes gramaticais. 
São, na verdade, funções que os nomes e pronomes exercem 


em contextos frasais. 


» Os numerais fazem parte da classe dos nomes e, sendo assim, 


podem ser substantivos ou adjetivos. 
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me entenda” (Prov.). /entre: “Torvo 
período da contenda entre Portugal e 
Espanha” (Guilhermino, HLRS, 27); 
contenda de Portugal com a Espanha. 
/por: “Contenda estéril... pelo posto 
da nossa magistratura suprema"! (Rui: 
Fernandes). 


CONTENTE a. CONTENTAMENTO s.m. 
« com, de, em (OBS.), por: Contente / 
contentamento com os (ou dos, pelos) 
resultados, triunfos, notícias, etc. /com: 
Ninguém está contente com o que tem, 
“ninguém está contente com a sua sor- 
te” (Prov.); contentamento com a pró- 
pria sorte. /de: “Estás contente da minha 
reforma?” (Camilo: Cruz). “Estou con- 
tente de vê-lo com saúde”” (Nascentes, 
PR). /em: Contente em (ou por) vê-lo 
com saúde; o contentamento em (ou de, 
por) vê-lo com saúde. /por: “Contente 
por ter construído uma barcaça onde a 
nossa condição se encontrou” (Torga, B, 
10); 0 contentamento por ter construido, 
pela construção de uma barcaça. O pre- 
feito de Eberbach, “manifestando seu 
contentamento por ver sua cidade apare- 
cer num “romance internacional” ” (Érico, 
SC, 300). OBS. Aparentemente, em 
só aparece regendo infinitivo: “'Conten- 
tes... em emparelhar com à República 
Argentina” (Rui: Fernandes), “contentes 
no emparelhamento. Contente em (po- 
der) colaborar, *contente na colaboração 


CONTESTAÇÃO s.f. x a: A contestação 
[réplica, resposta] a um interrogatório, 
a um adversário. < de: A contestação 
[ncgação; impugnação) de algo. A con- 
testação dos resultados das eleições. “A 
beleza é a mais deslumbrante contesta- 
ção [negação, contradição] da vida real” 
(Drummond, OADC, 22). % a, contra: 
Contestação [oposição, resistência; luta] 
a (ou contra) algo, alguém. Contestação 
a (ou contra) um regime ou governo. 
As guerrilhas, “a única forma de contes- 
tação contra os regimes despóticos” (D. 
Ribeiro, El, 126). 


CONTIDO a. + em; Uma coisa contida 
fabrangida, encerrada) em outra. Noções 
contidas num termo, Vocábulos contidos 
num dicionário. Idéias contidas num 
texto. “Todas as obras-primas e nenhuma 
obra estão contidas num dicionário” 
(Drummond, OADC, 46) 


CONTÍGUO a. CONTIGUIDADE s.f. «= 
a, com, entre: Uma coisa contígua a (ou 
com) outra, a contigiidade de uma coisa 
a (ou com) outra. Coisas contíguas entre 
si. Terrenos contiguos uns aos (ou com 
os) outros, contigilidade de terrenos uns 
com os outros ou contigiidade deles 
entre si, /a: Quarto “'contíguo à sala 
de visitas” (Umberto Peregrino: Auré- 
lio). “Parte do alto-mar contígua ao 
mar territorial” (Aurélio, v. zona, zona 
contígua), “Ângulos contiguos a um 
lado de um poligono" (Aulete). /entre: 
“e... contigiiidade entre duas palavras” 
(Rui: Fernandes). 


CONTINENTE a. CONTINÊNCIA s.f. 
< em: Homem continente no comer e 
no beber, continente nos prazeres. A 
continência no comer e no beber. 


CONTINUAÇÃO s.f. “: de (...a); a (OBS.): 
A continuação (prolongamento, exten- 
são] de uma coisa a outra. “Essa conti- 
nuação de suor a todo o orbe é talvez a 
marea mais significativa do gênio luso” 
(Torga, T.U., 139). A continuação de 
trabalhos, de pesquisas. =: OBS. Conti- 
nuução a pode equivaler a continuação 
de: (dar) continuação a trabalhos, a 
pesquisas. Ocorre na locução em (ou de) 
continuação a: “em continuação à 
estrada” (Euclides da Cunha: Fernandes 
e Cruz), “de continuação aos *Caracte- 
res' de La Bruytre” (Mário Barreto: 
Fernandes). 


CONTINUIDADE s.f. a: Continuidade 
a algo, a continuidade aos programas 
de investimento. + Loc. em contimui- 
date q: Em continuidade a pesquisas 
reulizadas... + em: A continuidade 
[prosseguimento; perseverança] em tra- 
balhos, em esforços, em pesquisas. 
Y: entre: “Exercícios que rompem à con- 
tinuidade entre o mundo e a experiência 
do aluno e à sua aprendizagem” (Anísio, 
EMM, 215). 


CONTRABANDEADO a. A quem 
foi contrabandeado esse relógio suiço, 
esse uísque escocês? “Produtos forastei- 
ros, contrabandeados à lingua pátria” 
(Ruiz Cruz). 


CONTRAÇÃO s.£. & com: Chama-se crase 
à contração da preposição a com o arti- 
po q. 
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+ Osartigos são pronomes, sempre em função adietiva. 


« Os conectivos subordinam palavras (preposições) ou orações 
(conjunções subordinativas). Também podem relacionar elementos da 


mesma função (conjunções coordenativas). 


+ Leia mais! 


A Classificação dos Vocábulos. MACAMBIRA, José Rebouças. A estru- 
tura morfo-sintática do português. São Paulo: Pioneira, 1982. p. 29-122. 


A Classificação dos Vocábulos Formais. In: CAMARA Jr, Joaquim M. 
Estrutura da língua portuguesa. Petrópolis/RJ: Vozes, 1979. p. 77-80. 
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7 Conceitos Básicos da 
Morfologia Gerativa 


A abordagem que fizemos até aqui foi conduzida predominantemente pelo 
princípio de que a língua é um objeto a ser descrito, o que, para a Morfologia, 
significa segmentar as palavras em morfemas e classificá-los, Essa operação se 

dá de fora para dentro. Neste último capítulo, vamos falar um pouco sobre a 
perspectiva gerativista, uma teoria que surgiu nos Estados Unidos a partir da 
década de 50 do século passado, cuja preocupação é a de explicar a capacidade 
(ou competência) que um falante nativo tem em relação ao léxico de sua língua; 
ou seja, a capacidade que esse falante tem de formar novas palavras, de aceitar 


ou rejeitar novas palavras e de reconhecer a estrutura de um vocábulo. 


7.1 Ateoria gerativa transformacional 


A teoria gerativa transformacional não reconhecia, no início, a 


existência de um componente morfológico autônomo na gramática de 
uma língua (BASÍLIO, 1999, p. 18). Atualmente já não é assim. A con- 
sideração de que o objeto a ser descrito é a gramática da competência é 


fundamental para o estudo da formação das palavras. 


Diferentemente da gramática tradicional e do estruturalismo, que 
tinham como foco as formas já existentes, a gramática gerativa, ao con- 
siderar a competência linguística do falante como parâmetro para o 
estudo das relações lexicais, leva em conta também a possibilidade de 
pensar nas regras que correspondem à formação e à interpretação de 
novas formações, isto é, à formação e à interpretação de novos vocábu- 


los. 


Na gramática tradicional, assim como no estruturalismo, a morfologia 
derivacional é definida como a parte da gramática de uma língua que 
descreve a formação e estrutura das palavras, Numa abordagem gerati 
va, podemos dizer que a morfologia derivacional é a parte da gramática 
que dá conta da competência do falante nativo no léxico de sua língua 
(BASÍLIO, 1980, p. 7) 


Se na morfologia tradicional a preocupação era descrever as lín- 


guas, separando os morfemas e classificando-os, na teoria gerativa o ob- 


Trata-se de uma teoria 
desenvolvida por Noam 
Chomsky, segundo o qual 
é tarefa do linguista des- 
crever a competência do 
falante. Ele define compe- 
tência como capacidade 
inata que o indivíduo tem 
de produzir, compreender 
e reconhecer a estrutura 
de todas as frases de sua 
língua. De acordo com 
essa teoria, uma língua é 
um conjunto infinito de 
frases e que se define não 
só pelas frases existen- 
tes, mas também pelas 
possíveis, aquelas que se 
podem criar a partir da 
interiorização das regras 
da língua, tornando os fa- 
lantes aptos a produzir fra- 
ses que até mesmo nunca 
foram ouvidas por eles, 

Já o desempenho (perfor- 
mance ou uso) é determi- 
nado pelo contexto onde 
o falante está inseridi 
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jetivo é explicar a capacidade ou a competência do falante nativo para 
“formar novas palavras e rejeitar outras, de estabelecer relações entre 
itens lexicais, de reconhecer à estrutura de um vocábulo etc! (ROCHA, 
2003, p. 30). Nessa perspectiva, a taxionomia e a classificação dos mor- 
femas de uma língua perdem importância; o que importa são as rela- 
ções entre formas lexicais ou processos (através dos quais uma forma 
lexical pode ser construída a partir de outra). Em síntese, para a teoria 
gerativa, de acordo com o modelo de descrição linguística denominado 
“Elemento e Processo”, a morfologia consiste em um conjunto de regras 
que descrevem as modificações das formas existentes, levando em conta 
o fato de que as formas já existentes estão relacionadas com outras for- 


mas. 


Na chamada teoria padrão da gramática gerativa transformacional, 
as regras de transformação eram todas sintáticas e fonológicas. Pos- 
teriormente, os gerativistas se deram conta de que existem certos 
fenômenos que resistem a uma descrição adequada nesses dois 
níveis. Foi o próprio Chomsky, por meio do artigo “Remarks on No- 
minalization"(CHOMSKY, 1970 apud BASÍLIO, 1980, p. 28) quem cha- 


mou a atenção para a possibilidade de independência da morfolo- 
gia em face da sintaxe. Chomsky concluiu, por exemplo, que formas. 
nominais derivadas não podem ser criadas através de transforma- 
çõesa partir de um verbo na estrutura profunda. Propõe, então, um. 
tratamento “lexical” para tais verbos, isto é, uma explicação através 
de regras morfológicas que operam dentro do componente lexical. 


Embora o texto “Remarks on Nominalizationr” não seja revolucio- 
nário em si mesmo, ele criou espaço técnico para o componente morfo- 
lógico autônomo, uma possibilidade que foi excluída explicitamente dos 


primeiros trabalhos da gramática gerativa transformacional. 


7.2 A morfologia gerativa 


A morfologia gerativa postula alguns conceitos, que descreveremos 


nas subseções a seguir, com base em Rocha (2003, p. 33 €s.). 
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7.2.1 Gramática subjacente 


Uma língua possui as suas estruturas e há algumas regras que de- 
vem ser seguidas se alguém quer se comunicar nessa língua. Os falantes 
nativos, mesmo os analfabetos, possuem no cérebro uma gramática in- 
ternalizada, implícita, subjacente, que sabem manejar adequadamente, 
intuitivamente, embora não consigam descrevê-la ou explicá-la. Logo, o 
objetivo do gerativismo na morfologia lexical será explicar as regras da 


gramática subjacente. 
7.2.2 Competência lexical 


Por competência lexical entende-se o conhecimento que o falante 
tem do léxico de sua língua. Conhecer uma língua é saber usá-la, tanto 
para produzi-la quanto para entendê-la. Conhecer o léxico significa sa- 


ber usar os itens lexicais e poder estabelecer relações entre eles. 


Segundo Basílio (1980, p. 9), estão inclusos na competência lexical 
do falante: 


* o conhecimento de uma lista de entradas lexicais; 


s o conhecimento da estrutura interna dos itens lexicais, assim 


como relações entre vários itens; 


so conhecimento subjacente à capacidade de formar entradas 
lexicais gramaticais novas (e, naturalmente, rejeitar as agrama- 


ticais). 


As relações das entradas lexicais constituem o léxico de uma língua. 
As palavras, as formas presas (por exemplo, teo-, -grafia) e os afixos (por 
exemplo, in-, des- -eir(0), -vel), dentre outros elementos, constituem a 


lista de entradas lexicais da língua. 


Além de conhecer uma lista de itens lexicais, o falante pode identi- 


ficar a estrutura interna de um vocábulo e criar palavras novas, 
7.2.3 Regras morfológicas e regras sintáticas 


O conhecimento que o falante tem do léxico de sua língua lhe fa- 


cultará uma série de generalizações a respeito desse léxico: formação de 
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As formas precedidas de 
ponto de interrogação 
são possiveis (segundo 

as regras morfológicas da 
lingua portuguesa), mas 
não existem como formas. 
em uso, pois contamos 
com itens lexicalizados já 
especializados para tanto, 
como fabricante, pintor, 
escritor e requerente (mas 
nenhuma forma para 
pincelar), 


O asterisco indica que se 
trata de uma forma agra- 
matical. 
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palavras novas e análise estrutural de palavras. 


Feita a caracterização da base (palavra primitiva) e do produto 


(nova palavra) tem-se a regra morfológica. Por exemplo, com base em 


criar” é possível estabelecer relações paradigmáticas com “criador”: Do 
mesmo modo, a partir de “contar”, forma-se “contador” Assim, pode-se 
wper- 
tar > apertador, fabricar > (?)fabricador, pintar > (?)pintador, escrever 


fazer uma lista de formas possíveis na língua, derivadas de verbo: 


> (escrevedor, pincelar > (P)pincelador, vender > vendedor, requerer 
> (t)requeredor etc. No caso, todos os itens lexicais (antigos e novos) 
foram formados a partir de verbos. Isso não quer dizer que possa ser 


morrer > 


qualquer verbo. A regra não se aplica, por exemplo, par: 
*morredor, sorrir > “sorridor, viajar > *viajador, chegar > *chegador, 
dormir > *dormidor. Por outro lado, palavras em -eiro são sempre for- 
madas a partir de substantivos: leite + leiteiro, pedra > pedreiro, sacola > 
sacoleiro, erva > ervateiro etc. Mas não poderá ser qualquer substantivo: 


cautela > *cauteleiro, avião > *avieiro, sobrinho > *sobrinheiro ete. 


Constitui uma das tarefas da morfologia gerativa a explicação das 
regras morfológicas, sendo que essas se diferem nitidamente das regras 
sintáticas. De acordo com Spencer (1991, p. 69), referindo-se ao artigo 
“Remarks ..”, de Chomsky, a teoria da morfologia derivacional difere da 
teoria das transformações sintáticas. Essa constatação é reforçada por 
Anderson (1982 apud ROCHA, 2003, p. 37-38): 


A essência da Hipótese Lexicalista e da maioria dos mais recentes tra- 
balhos em sintaxe se baseia na hipótese de que a estrutura interna 
das palavras não é estabelecida por princípios sintáticos, nem mesmo 
acessível a esses princípios. [.] Do ponto de vista da sintaxe, as estru 
turas produzidas no léxico são essencialmente opacas; elas podem ter 
estrutura interna, mas essa estrutura não está sujeita à manipulação ou 
à competência das regras da sintaxe, que tratam os itens lexicais como 
unidades integrais, atômicas, A essência da Hipótese Lexicalista, sob 
esse aspecto, está representada pela separação entre os componentes 
sintáticos e lexicais 


Uma distinção importante entre uma regra sintática e uma regra 
morfológica reside no fato de que a existência da sentença é efêmera, ou 
seja, ela desaparece logo após a enunciação. Ao contrário, uma palavra, 


após ser criada poderá se tornar perene, É por isso que toda língua tem 
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— ou poderá ter - um dicionário que, além de registrar as palavras anti- 


gas, acolhe também as formações novas. Em contrapartida, não existem 


1sso não significa que 
todas as formações novas 
se tornam perenes, Há 
também formações espo- 
ter existência autônoma, ou seja, elas passam a ser repetidas pelos falan- |. rádicas, ou seja, que têm 
existência passageira. 


dicionários de sentenças 


A consequência da perenização das palavras é que elas passam a 


tes da língua, independentemente do acionamento da regra morfológica 


que a formou. Há um “congelamento” da palavra: uma vez registrada 
como palavra, ela toma, pelo menos potencialmente, uma existência le- 


xical concomitantemente independente. 


7.2.4 Regras de análise estrutural (RAEs) e Regras de forma- 


ção de palavras (RFPs) 


As chamadas regras morfológicas podem tanto se referir à estru- 
tura de uma palavra existente na língua, quanto à produção de um novo 
item lexical. Seja na conversa, seja na escrita, a maioria das palavras é 
de formas institucionalizadas, isto é, palavras já conhecidas dos usuá- 
rios: carro, bola, vender, escola, uva, janela, perfume, supermercado etc. 


Podem surgir, todavia, palavras novas, não-institucionalizadas, nunca 


usadas antes: “Logo em seguida, fez-se a (2)sepultação do cadáver 


A “Regra de análise estrutural” (RAE) é a que permite ao falan- 
te analisar à estrutura das palavras derivadas (formações complexas), 
como, por exemplo, saber que colação é derivada de colar, armadura é 


derivada de arma, semanal é derivada de semana etc. 


Essa análise da estrutura das palavras que o falante tem a capacida- 


de de fazer pode ser formalizada da seguinte maneira: 
[EXT YJb 


Formalmente temos então: [[X) a] Y] b, onde X representa a pala- 


vra primitiva (base), a representa a classificação gramatical da base, Y 
representa o sufixo a ser anexado a essa base para formar o produto e b 


representa a classificação gramatical do produto. 
A RAE de semanal será: 


[semana ] sal ) ady 
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A “Regra de formação de palavras” (REP) é estabelecida com base 
em processos já existentes na língua. Por exemplo, a formação de pala- 
vras novas como chavista, carreirista, cotista, lulista, bairrista, fundista, 


conteudista etc, se faz com base em uma relação paradigmática do tipo: 


golpe > golpista 
máquina > maquinista 
equilíbrio > equilibrista 
roteiro > roteirista 
final > finalista 
arte > artista 
comum > comunista 


Ao produzir novos itens lexicais, como (?)sepultação, (?)mochilada, 
etc. o falante estará fazendo uso de uma REP, que pode ser formalizada 


da seguinte maneii 


[XJas EXT Yo 
A REP de sepultação será: 
[sepultar > | [sepultar ] v ção ] s 


Toda RFP corresponde a uma RAE. Ao criar uma palavra nova 
ou ao interpretar um novo item lexical, o falante demonstra conhecer a 


estrutura do item recém-criado. 
7.2.5 Produtividade lexical 


Na língua, frequentemente aparecem novas formações, ou seja, na 
linguagem coloquial, formal, literária, científica; enfim, em qualquer 
modalidade de linguagem é possível deparar com formações não ouvi- 
das ou escritas antes. Trata-se de itens não familiares. A essa possibili- 
dade de surgimento de novos itens lexicais na língua dá-se o nome de 
produtividade. 


Por essa razão é tão difícil de responder à pergunta: “Tal palavra 
existe?” Os dicionários deixam de assinalar vários termos familiares a 
uma comunidade linguística, do mesmo modo, registram palavras que 
não se usam mais (arcaismos). Sob o ponto de vista exclusivamente 


científico, é dificil definir se uma palavra existe ou não em uma língua, 
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Para entender um pouco melhor essa questão, devemos considerar, 
primeiramente, que certas palavras não são possíveis de serem criadas 
na língua. Por exemplo, a formação de substantivos com o sufixo -dor 
só é possível se a base for um verbo (mesmo assim, não pode ser qual- 
quer verbo). Ou seja, se a base for um substantivo, ou um adjetivo, a 
essa base não se pode adicionar o sufixo dor, sob pena de ocorrer uma 
transgressão sufixal. Servem de exemplo: *luzdor, “alegredor, *felizdor, 


*copodor etc. 


Por outro lado, existem palavras possíveis, mas que, por alguma ra- 
2ão, são rejeitadas pelos falantes. Isso geralmente ocorre quando já exis- 
te na língua uma palavra que dá conta do sentido que se quer expressar. 
Por exemplo, se já existe a palavra descobrimento, mesmo que a palavra 
(E)descubrição seja possível, os falantes tendem a rejeitar a palavra nova. 


Trata-se de um princípio de economia linguística. 


Há, no entanto, palavras possíveis, sob o ponto de vistas da REP, 
que podem ser criadas a qualquer momento. Embora essas palavras ain- 
da não existam, nada impede que elas sejam criadas e incorporadas ao 
léxico da língua. Por exemplo: (?)gramal, (?)penduramento, (?)ameixa- 


da, (2)abrimento etc. 


É preciso, também, considerar que existem palavras recém-criadas 
(ncologismas), ou ainda não dicionarizadas, com existência real em cer- 
tas comunidades de fala, ou grupo de usuários da língua. São exemplos: 
lular, pefelista, fumódromo, tuitar, reitorável, carreata, videoconferência, 


blogueiro etc. 


Além disso, existem palavras dicionarizadas que não são conheci- 
das de uma comunidade linguística. Incluem-se, nesse caso, as palavras 
relativas a uma certa atividade ou especialidade, os regionalismos, os 
arcaismos: chibeiro, esgualepado, cafua, fonema, ajojo, canzil, bruaca, gi- 


beira etc. 


Tanto em relação às palavras existentes quanto em relação às pa- 
lavras possíveis de serem criadas, o que se observa é uma regularidade 
quase absoluta. “De fato, formações como sequestrável, taxista, dolei- 
ro, sambódromo, malufar, carreata, buzinaço etc. são transparentes, sob 
o ponto de vista morfológico e semântico” (ROCHA, 2003, p. 45). As 
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CONTRADIÇÃO s.f. + a, de: Contradi- 
ção [ação de contradizer] de (ou a) algo. 
A onomatopéia parece uma contradição 
ao (ou do) caráter arbitrário do signo 
lingúístico, /a: “O eterno espírito de 
contradição às ordens recebidas” (AI- 
buquerque, QEEV, 40). /de: “Mais 
padecem os homens na contradição de 
seus juizos, que não de suas obras" (F. 
M. de Melo: Fernandes). + com, entre: 
“com: “Variações que são a contradição 
[oposição] mais flagrante com a unida- 
de” (Herculano: Cruz). /entre: “Se há 
dois Testamentos, o Antigo e o Novo, 
conviria instituir um terceiro, para aca- 
bar com as contradições entre eles” 
(Drummond, OADC, 22); contradições 
do Antigo Testamento com o Novo. 
“Há uma contradição entre a idéia de 
educação e a realidade” (Chaui, 1, 66); 
contradição da idéia de educação com 
a realidade. + Loc. em contradição 
com: “Estar ou agir em contradição con- 
sigo mesmo” (Aurélio, v. contrariar, 4). 
Exemplo em que “a prática está em con- 
tradição com a teoria” (Rui: Fernandes); 
contradição entre prática e teoria. 

sobre: “Os próprios depósitos contêm 
contradições [afirmações contraditórias) 
sobre a realidade” (P, Freire, C, 80). 


CONTRADITÓRIO a. a, de, com, entre 
(OBS.): “Termos contraditórios ao 
impeto de sua emancipação” (P. Freire, 
EPL, 101); termos contraditórios do 
ímpeto de sua emancipação. Depois da 
lei de 13 de maio, o imperialismo “é 
contraditório com a situação do país” 
(Rui: Fernandes); o imperialismo e a 
situação do país, contraditórios entre si 

* OBS. Contraditório de correspondente 

nominalização adjetiva da regência 
verbal transitiva direta (contradizer algo 
> contraditório de algo). Contraditório 

a é como o sinônimo oposto a; e contra- 

ditório com tem a regência de “choque, 

oposição” (cf. em oposição com). 


CONTRAÍDO a, 5 de: Mal contraído 
[apanhado] de alguém ou algo. Doença 
contraída, por contágio, de um amigo 
hospitalizado. ++ de (...em); em: Forma 
contraída [reduzida] de moor em mor, 
“Matias contraído de Matatias” (João 
Ribeiro: Fernandes), seta contraído de 
seeta. Duas vogais iguais contraídas 


numa só constituem o que se denomina 
“crase”. + em; Rosto contraído [crispa- 
do] num rictus de dor, contraído em esga- 
res, em trejeitos. A face contraída num 
esgar de riso, “A face, contraída em hor- 
ríveis trejeitos” (Camilo: Cruz). 


CONTRAPARTIDA a, de: Contra- 
partida [compensação] a (ou de) algo. 
“Uma contrapartida eficaz a toda essa 
mistura de gafes e de tiradas propagan- 
dísticas” (Edit. FSP 7.2.88): contrapar- 
tida de toda essa mistura... 


CONTRAPESO sm. :: a, de: Uma coisa, 
contrapeso [compensação] a (ou de) 
outra. Em alguns, a simpatia é um con- 
trapeso à (ou da) feiúra. Ter na alegria 
doméstica um contrapeso das (ou às) 
agruras profissionais. Um realismo sen- 
sato, contrapeso ao utopismo quixotesco. 
A leitura de um romancista, “contra- 
peso à rigidez dos puristas” (Mário Bar- 
reto: Fernandes); contrapeso da rigidez 
dos puristas. 


CONTRAPOSIÇÃO s.f. «: a, entre: Con- 
traposição [oposição] de uma coisa à 
outra, entre coisas. /a: O neoclassicismo 
“inclui uma contraposição aos princi- 
pios românticos” (Pessoa, PE, 144). 
/entre: “Não há... contraposição entre 
os dois demonstrativos" (Rui: Fernan- 
des); um não está em contraposição a 
outro. <r Loc. em contraposição a: “Por 
que chamar de invisível ou Fantástico a 
esse mundo que por enquanto não con- 
seguimos apreender, em contraposição 
a este mundo que está na cara?” (Quin- 
tana, PMT, 70). “Em contraposição à 
ordem primitiva, a 3º brigada começou 
a lutar pelo flanco direito” (Euclides: 
Fernandes). 


CONTRAPOSTO a. « a: Uma coisa con- 
traposta [oposta] a outra. Um argumento 
contraposto a outro. 


CONTRARIADO a. 5: com: Pessoa con- 
trariada [aborrecida] com algo ou 
alguém. Cidadãos contrariados [insati 
feitos] com a política do governo. 5: em: 
Alguém contrariado [embaraçado, impe- 
dido, obstado] em algo. “Contrariado 
em suas pretensões de candidato à 
Assembléia Provincial, investe [Múcio 
Teixeira] contra Silveira Martins” (Gui- 
lhermino, HLRS, 227). “Contrariado 
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eventuais irregularidades aparecem através da “permanência no léxico” 


São exemplos de irregularidades morfológicas: 


expulsar ()expulsação expulsão 
eleger (elegeção eleição 
confundir ()confundição confusão 
corromper (Bcorrompeção corrupção 
editar (editador editor 
imprimir (limprimidor impressor 
milho ()milhal milharal 
cana (Bcanal canavial 


Como exemplo de irregularidade semântica, citam-se entre outros 


exemplos: 


» Palavra > palavrão (não é, no caso, não uma “palavra grande”, 


mas uma “palavra inconveniente"); 


» Estudar > estudante (não é aquele “que estuda”, mas “quem fre- 


quenta uma escola ou curso"); 


» Tratar > tratante (não é aquele “que trata”, mas “quem não 


cumpre um trato"). 


As irregularidades morfológicas e semânticas, em número elevado 
na língua, são incompatíveis com as regras morfológicas, já que essas 
são intrinsecamente regulares e previsíveis. Para sair desse impasse, é 
preciso considerar a diferença entre formas cristalizadas e a possibili- 
dade de os falantes criarem novas palavras. Ao analisar e reconhecer 
a REP de uma palavra nova, observa-se, no mais das vezes, “[..] que 
muito do que era considerado imprevisível constituem, na realidade, 
possibilidades previstas por padrões morfológicos vigentes” (BASÍLIO, 
1999, p. 24). 


Resumo 


Neste último capítulo, destacamos que os estudos atuais de gramá- 
tica gerativa consideram a morfologia um ramo autônomo da Linguis- 
tica. Além disso, vimos que a morfologia comporta diferentes aborda- 


gens teóricas, destacando-se a gramática tradicional, o estruturalismo 
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ca gramática gerativa. A principal diferença entre os estudos tradicio- 
nais e a abordagem gerativa está no fato de que esta última estuda a 
morfologia a partir da competência do falante para formar palavras e 
reconhecer a estrutura dos vocábulos, seja dos já existentes, seja dos 
novos. Apresentamos também os conceitos básicos da morfologia ge- 
rativa, entre os quais, gramática subjacente, competência lexical, regras 
de formação de palavras (REP'), regras de análise estrutural (RES) e 


produtividade lexical, 
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GLOSSÁRIO BÁSICO DE MORFOLOGIA 
LINGUÍSTICA 


1) Acrossemia - processo de formação de vocábulos por meio da 
combinação de silabas extraídas de compostos ou expressões. É 


um recurso bastante utilizado na formação de siglas. 


2) Alomorfe - variação na realização do morfe. Quando há mais 


de um morfe para o mesmo moríema, ocorre alomorfia. 


3) Alomorfia - ocorrência de morfes diferentes para realizar o 


mesmo morfema. 


4) Braquissemia - emprego de parte de um vocábulo pelo vocá- 
bulo inteiro. Equivale ao que alguns autores classificam como 
abreviação vocabular, expressão que não deve ser confundida 


com abreviatura. 


5) Classe - distribuição dos vocábulos em grupos com base nas 
formas que assumem, nas funções que exercem e, eventual- 


mente, no sentido que expressam. 


6) Competência (linguística) - capacidade inata que o indivíduo 
tem de produzir, compreender e reconhecer a estrutura de to- 


das as frases de sua língua, 


7) Competência lexical - conhecimento que o falante tem do lé- 


xico de sua língua. 


8) Composição — processo de formação de palavras pela combi- 


nação de dois ou mais radicais. 


9) Composição por aglutinação - processo de composição no 


qual ocorre alteração fonética no(s) constituinte(s). 


10) Composição por justaposição - processo de composição sem 


alterações fonéticas nos constituintes. 


11) Comutação - operação contrastiva de elementos segmentados 
no plano da expressão de que resulta uma alteração no plano 


do conteúdo. 
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12)Derivação - processo de formação de palavras pelo acréscimo 
de prefixos (derivação prefixal) ou de sufixos (derivação sufi- 


xal). 


13)Derivação imprópria - formação de palavras por mudança de 
classe gramatical, sem que se processe qualquer alteração mór- 
fica. 


14)Derivação parassintética - processo de formação de palavras 
pela adjunção simultânea de prefixo e sufixo a um radical, de 
tal modo que a supressão de um ou de outro resulta em uma 


forma inexistente na língua. 


15)Derivação por sufixo zero - processo de derivação de palavras 


sem a presença de morfema aditivo. 


16)Dei 


palavra no qual ocorre perda fonética na comparação com a 


ação regressiva e abreviação - processo de derivação de 


forma primitiva. 


17)Desempenho (linguístico) ou performance — é aquilo que o 
indivíduo realiza efetivamente quando fala, quando usa a lín- 


gua. 


18)Desinência nominal - morfe aditivo em posição final que re- 
presenta, nos nomes, o género feminino em oposição ao mor- 
fema zero do masculino, ou o plural em oposição ao morfema 


zero do singular. 


19)Desinência verbal - morfe aditivo em posição final que repre- 
senta, nos verbos, o modo e o tempo (desinência modo-tem- 
poral) e o número e a pessoa gramatical (desinência número- 


pessoal). 


20)Diacronia — estudo da língua na perspectiva da evolução de 
um estágio a outro, com vistas a identificar e descrever as mu- 


danças ao longo de um período de tempo. 


21) Empréstimo ou estrangeirismo - vocábulo emprestado de ou- 


tras línguas e incorporado ao léxico. 


22)Estrutura linguística - feixe de relações internas (articulação) 
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que dá aos elementos linguísticos (as formas) sua função e sen- 
tido. 


23)Flexão — acréscimo de morfes em posição final para realizar 
oposições gramaticais entre os nomes e pronomes (flexão no- 


minal) e entre os verbos (flexão verbal). 


24)Fonossemia - formação de palavras pela combinação de fo- 
nemas com o intuito de imitar ruídos naturais, ainda que não 


ocorra perfeita identidade. 


25) Forma - define-se como um ou mais fonemas providas de sig- 
nificação. Forma é um elemento linguístico do qual se abstrai a 


função e o sentido. 


26) Forma dependente - vocábulo formal, mas não é palavra, pois 
não tem significado próprio. Não expressa ideia externa à lín- 
gua. As preposições, as conjunções, os artigos e alguns prono- 


mes pertencem a essa categoria. 


27) Forma livre - constitui uma sequência que pode funcionar iso- 
ladamente como comunicação suficiente. É vocábulo classifi- 
cado como palavra, porque tem significado por si só. Pode ser 


usado como resposta a uma pergunta. 


28)Forma presa — forma que só tem função quando combinada 
(ligada) com outra(s) forma(s). É o caso, por exemplo, dos pre- 


fixos, dos sufixos e das desinências. 


29) Função - é o papel que as formas linguústicas assumem na re- 
lação que se estabelece entre elas, ou seja, na estrutura linguis- 


tica. 


30) Gênero - noção gramatical que se atribui a todos os substanti- 
vos. Não se confunde com sexo, embora também se preste para 


opor seres assexuados. 


31)Gramática subjacente - gramática internalizada (na mente), 
implícita, subjacente, que habilita o falante a manejar adequa- 
damente, intuitivamente, a língua embora não consiga descre- 


vê-la ou explicá-la. 
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32)Gramaticalização - processo de mudança linguística no qual 
um vocábulo autônomo, ou seja, uma forma livre, assume atri- 


buições gramaticais. 


33) Hibridismo - Vocábulo formado por elementos de línguas di- 


ferentes, seja por composição, seja por derivação. 


34)Hipocorístico — alteração morfofonêmica de antropônimos 
(nomes de pessoas) na linguagem familiar para traduzir cari- 
nho, afetividade. 


35)Morfe - realização concreta de um morfema, Pode ser um sim- 
ples fonema, uma sílaba, ou uma combinação de fonemas e si- 
labas. Uma unidade formal será um morfe sempre que tiver um 


sentido lexical ou gramatical. 


36)Morfe alternante — segmento do vocábulo que representa a 


oposição morfológica em relação a outro morfe. 


37)Morfe homônimo - morfe que representa diferentes morfe- 


mas. 


38)Morfe redundante - o morfe será redundante (ou submortê- 
mico) sempre que reforçar uma oposição marcada por morfe 


aditivo. 


39)Morfema — unidade mínima da estrutura do vocábulo dotada 
de sentido. Os morfemas são as menores unidades significati- 
vas que podem constituir vocábulos ou partes de vocábulos. É 
uma entidade abstrata que se concretiza, na estrutura de uma 


palavra, através do morfe. 


40)Morfema categórico - sufixo flexional (SE) ou desinencial 


(SD), que expressa categorias gramaticais. 


41)Morfema classificatório - morfema representado pelas vogais 


temáticas. 


42)Morfema cumulativo - morte que representa a fusão de dois 
morfemas. Em português, os morfes cumulativos são repre- 
sentados, principalmente, pelas desinências modo-temporais e 


desinências número-pessoais. 
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43)Morfema derivacional - afixos (prefixos e sufixos), através dos 


quais é possível criar (derivar) vocábulos novos. 


44)Morfema relacional - vocábulo dependente, isto é, vocábulo 
sem autonomia mórfica, que não constitui por si só um enun- 


ciado, tais como preposições, conjunções e pronomes relativos. 


45)Morfema zero - morfema que se realiza por meio da ausência 


de morfe. 


46) Morfologia - parte da gramática que descreve a forma das pa- 
lavras. Estudo da estrutura interna das palavras. Estudo dos 
morfemas e seus arranjos na formação das palavras. Aborda 
as processos nos quais se acrescenta, se substitui, se subtrai, se 
duplica um segmento a outro(s) já existente(s) para modificar 


o sentido. 


47)Mudança morfofonêmica - alomorfia condicionada fonolo- 


gicamente, isto é, mudança no sistema fonêmico do vocábulo 


com repercussão no sistema mórfico. 


48)Número — noção gramatical que distingue um elemento (sin- 


gular) de mais de um elemento (plural). 


49)Oniônimo - nome próprio referente a marcas industriais e co- 


merciais. 


50) Palavra - unidade formal da linguagem que, sozinha ou asso- 
ciada a outras, pode constituir um enunciado. Alguns autores 
reservam o termo palavra somente para vocábulos que apre- 


sentam significação lexical, ou extralinguística. 


51)Prefixos - morfemas derivacionais que ocupam posição ante- 


rior à raiz, modificando o significado do vocábulo primitivo. 


52) Produtividade lexical - possibilidade de surgimento de novos 


itens lexicais na língua. 


53) Radical - parte do vocábulo formada pela raiz e pelos afixos 
derivacionais. Se o radical não tiver morfema derivacional 
(prefixo ou sufixo), será radical primário; caso contrário, se 


houver um morfema derivacional, será radical secundário; se 


Conceitos Básicos da Morfologia Gerativa 


tiver dois morfemas derivacionais, será radical terciário, e as- 


sim sucessivamente. 


54) Raiz - elemento irredutível comum a todos os vocábulos da 
mesma família . É o morfema sobre o qual repousa a significa- 
ção lexical básica. Equivale a semantema, ou lexema, ou radical 


primário, ou forma primitiva. 


55) Recomposição - espécie de composição em que se toma uma 
parte de um vocábulo composto que passa a valer pelo todo e 


se liga a outra base para formar um novo composto. 


56) Regra de análise estrutural (RAE) — regra que permite ao fa- 
lante analisar a estrutura das palavras derivadas (formações 
complexas), como, por exemplo, saber que colação é derivada 
de colar, armadura é derivada de arma, semanal é derivada de 


semana etc. 


57)Regra de formação de palavras (REP) - regra estabelecida 
com base em processos já existentes na língua. Por exemplo, a 
formação de palavras novas como chavista, carreirista, cotista, 
lulista, bairrista, fundista, conteudista etc. se faz com base em 
uma relação paradigmática com outras palavras formadas pela 


adição do sufixo [-ist(a)] a uma base nominal. 


58) Regra morfológica — caracterização da base (palavra primi- 
tiva) e do produto (palavra derivada), com base em relações 


paradigmáticas. 


59)Sentido — o sentido pode ser externo à língua (sentido lexical) 


ou interno (sentido gramatical). 


60)Significado déitico - atribuição própria dos pronomes e de 
certos advérbios pronominais de indicar sujeitos e objetos na 


interação discursiva. 


61)Sincronia - estudo de um estado de língua, num determinado 


momento de sua evolução. 


62)Sufixo - morfe aditivo que sucede a raiz. Pode ser derivacional 


ou categórico. 
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CONTRIBUIÇÃO 


em sua inclinação para a vida literária, 
foi [Casimiro de Abreu] encaminhado 
pelo pai para o comércio” (Amora, 
HLB, 49). 


CONTRARIAMENTE adv. «= a: Euclides 
da Cunha procedia “contrariamente 
ao vício decadentista de jogar com os 
sons e as formas à deriva de uma sen- 
sualidade fácil” (Bosi, HCLB, 346). 
“Contrariamente ao que podem supor 
alguns leigos em matéria de história 
literária, não houve no nosso Simbo- 
lismo uma única direção histórica” 
(Amora, HLB, 123). 


CONTRARIEDADE s.f. & a: Contrarie- 
dade [oposição, obstáculo] a algo. A 
contrariedade aos desejos de alguém, 
“contrariedade às vontades caprichosas 
do menino” (Camilo: Fernandes). 


CONTRÁRIO a. +“: q: “Uma eventual 
posição política burguesa contrária ao 
imperialismo” (Prado Jr. RB, 121). 
*Preocupações contrárias... à livre e 
desinteressada especulação intelectual” 
(Trigueiros, NP, 79). “Parecer favorá- 
vel às propostas do Centrão./ Mesmo 
contrário a elas, relator vai acatar 
emendas” (Tit. ZH 16.1.88, 9). “A navio 
roto, todos os ventos são contrários” 
(Prov). 


CONTRASTANTE a. “ com, entre (...em); 
em: Uma pessoa/coisa contrastante com 
outra (pessoas/coisas contrastantes entre 
si) em algo. Povos contrastantes (entre 
si) na importância dada à educação. 
Núcleos populacionais isolados, “'con- 
trastantes nisso com O nível a que 
haviam atingido” (Sodré, HLB, 135); 
o nivel atingido, contrastante com o 
isolamento sócio-econômico. 


CONTRASTE s.m. « a: Contraste [oposi- 
ção] a algo. “Lançamos... o exemplo 
do que passou, como contraste eloquente 
ao que se está passando” (Tristão de 
Ataíde: Cruz). “Dando como contraste 
a elas as qualidades inferiores dos brasi- 
leiros” (Graça Aranha: id). com, 
entre (...em); em: Contraste de povos 
ou indivíduos uns com os outros (ou 
entre si) em algo. O contraste de um 
aluno com os colegas (em inteligência e 
vivacidade). /com: “O contraste dela 
[Espanha] com à Europa restante” (Fi- 


gueiredo, HLP, 527). “Um contraste 
com a irritação nervosa” (Freyre, 
MHMM, 62). /entre: “Os contrastes 
entre o novo e o velho, entre o que 
declina c o que desponta” (Sodré, HLB, 
13). “Contraste violento... entre essas 
renovações românticas e as manifesta- 
ções literárias da era colonial” (Castello, 
MLEC, 242). “O contraste entre o per- 
pétuo renovar-se da natureza c o fatal 
envelhecimento humano” (Figueiredo, 
HLP, 170). /em: Contraste na voz, no 
gesto, na maneira de vestir. 


CONTRATADO a. 5: com: Algo contra- 
tado com alguém. “A construção con- 
tratada com um técnico inglês” (Pedro 
Calmon: Cruz). “A liberdade ou vida 
do leal servidor estava contratada com 
a Espanha” (Camilo: id). < para: 


Empresa contratada para construir um 
edificio. **Artistas flamengos contrata- 


dos para a corte” (Manuel Ribeiro: 
Aulete). “Era provável que o Hourcade 
viesse para Lisboa, contratado para a 
Faculdade de Letras” (F. Pessoa: J. G. 
Simões, CFP, 126); contratado para 
lecionar nessa Faculdade. 


CONTRATO s.m. «= com, entre (...para); 
para: Contrato de uma empresa com o 
governo (entre empresa e governo) para 
construir estradas. Contrato (com uma 
firma) para executar reformas. Contrato 
com um editor para publicar uma tradu- 
ção. “Câmara deve aprovar 0 contrato 
com Petrobrás” (Tit. ZH 30.12.87, 30). 

« de: Contrato de serviços, de trabalho, 
de mercadorias (cp. contratar serviços, 
trabalho, mercadorias). 


CONTRAVENÇÃO s.f. «: a, de: Contra- 
venção [infração, transgressão) a (ou 
de) algo, “contravenção às leis” (Do- 
mingos Vieira: Fernandes), “'contraven- 
ção da lei”” (Herculano: Cruz), “contr 
venção [violação] da verdade” (Rui: 
Fernandes). “Pura esta contravenção à 
lei” (Nascentes, PR); esta contravenção 
da lei. 

CONTRIBUIÇÃO s.f. +: (com...) a, pai 
em: Contribuição de intelectuais com seu 
saber e talento à (ou para a, na) recon: 
trução de uma sociedade mais democrá- 
tica e mais justa. Contribuição com ali- 
mentos para uma campanha beneficent 
7a: “Contribuição à biografia das dedi- 
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63) Tema - conjunto formado pelo radical do vocábulo mais a vo- 
gal temática. Nesse caso, o vocábulo será temático. Se o vocá- 
bulo não tiver vogal temática - radicais terminados por conso- 


ante ou vogal tônica -, então o vocábulo será atemático. 


64) Vocábulo - tem sentido mais amplo do que palavra, pois além 
das formas que têm significação lexical ou extralinguística (for- 
mas livres), inclui as formas com significação gramatical (for- 


mas dependentes) e o conceito de vocábulo fonológico. 


65) Vocábulo fonológico — inclui os vocábulos formais em geral e 
a combinação de vocábulos formais, sempre que ocorrer perda 
de marca fonológica que indique a delimitação entre vocábulos 


na corrente da fala. 


66) Vocábulo invariável - aquele que não se submete aos proces- 


sos de flexão, 


67) Vocábulo variável - aquele que se submete aos processos de 


flexão nominal e verbal. 


68) Vogal temática - vogal que ocorre depois do radical e antes das 
desinências. Essa vogal é sempre átona nos nomes e tônica nos 


verbos, quando no infinitivo 
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cat s” (Montello, HLV, 191). Con- 
tribuição à história das idéias no Brasil 
(obra de J. Cruz Costa, 1956). Contri- 
buição à história do modernismo (obra 
de Alceu Amoroso Lima, 1939). Con- 
tribuição à estilística portuguesa (obra 
de Mattoso Câmara Jr., 3. ed., 1977) 
[Como tese de livre-docência, teve o 
título: Contribuição para uma estilística 
da língua portuguesa, 1952]. /para: 
*““Modesta contribuição para o arquivo 
e estudo de nosso populário”” (Quintana, 
CH, 158). A poltrona, “uma grande 
contribuição do Sistema Burguês para 
o aconchego do Corpo Humano” 
(Braga, PM, 153). “Contribuição valiosa 
para ampliar o debate” (Furtado, FO, 
190). /em: A contribuição pessoal na 
língua se resume a rigor ao estilo. 
“Como nordestino cabia-me priorita- 
riamente uma contribuição na segunda 
dessas frentes de luta” (id., ib., 227). 
“A contribuição desse Tupi catequético 
no português do Brasil” (Mattoso, ILIB, 
11). “Contribuição das várias seitas na 
estruturação econômica dos Estados 
Unidos” (Moog, BP, 12). «: quanto a: 
“As contribuições da etnologia quanto 
à difusão cultural e quanto às suas con- 
clusões sobre contatos tribais” (Mattoso, 
ILIB, 166). 


CONTRIBUTO (OBS.) s.m. % a, para: 
“Os mais importantes contributos ao 
estudo da estética presencista”” (Triguei- 
ros, NP, 28). “O nosso principal con- 
tributo para um novo projeto de socie- 
dade é a descoberta de um novo tipo 
de organização social” (Ramalho). 
OBS. Aparentemente, vocábulo de pre- 
ferência lusitana. 


CONTROLE s.m. x de, sobre: Controle 
de gastos. Controle dos sentimentos. 
/de: “Acho que um controle não se tem 
de tudo isso” (NURC/SP II, 52, 144). 
/sobre: “Uma política paradoxal, de 
independência frente à metrópole e de 
controle [domínio] sobre o povo” (P. 
Freire, C, 66). “O país caminha rapi- 
damente para a perda de controle sobre 
a inflação” (Edit. FSP 3.12.87); o con- 
trole da inflação. “Economista quer 
mais controle [fiscalização] sobre Esta- 
do” (Tit. ZH 1.6.88, 24). 


CONTROVÉRSIA s.f. : com, entre 
(...sobre (e sin.)); sobre (e sin.): Contro- 
vérsia [discussão] com alguém (ou entre 
pessoas) sobre temas políticos. /com: 
“Árduas controvérsias com representan- 
tes do racionalismo cartesiano” (Figuei- 
redo, HLP, 500). /entre: “'Controvér- 
sias entre obreiros e patrões” (Rui: Fer- 
nandes). /sobre (e sin.): Gregório de 
Matos, “'sobre cuja figura e cuja obra 
tantas controvérsias giram” (Sodré, 
HLB, 88). “Larga controvérsia sobre a 
paternidade da Arte de furtar” (Figuei- 
redo, HLP, 275). “Controvérsias sobre 
o controle sanitário” (Tit. DS 30.1.88, 
17). & entre: Controvérsia [litígio; con- 
tradição] entre uma coisa e outra. “A 
eterna controvérsia entre a ciência e a 
fé” (Veja 30.12.87, 147). x por: “Me- 
dido nas controvérsias [disputas] dos 
povos pela primazia da formosa desco- 
berta”” (Luís Gama Filho: Cruz). 


CONTUBÉRNIO s.m. com, entre: 
“Contubérnio [convivência, familiarida- 
de] do poder com o crime, da fraude 
com a autoridade” (Rui: Fernandes); 
contubérnio entre o poder e o crime, 
entre a fraude e a autoridade. “Além 
de lhes ser molesto o contubérnio [convi- 
vio] com idólatras...”” (Aquilino Ribeiro: 
Aurélio). 


CONTUMAZ a. CONTUMÁCIA s.f. 
* em: Pessoa contumaz [teimosa, obs- 
tinada] em algo; a contumácia em algo. 
“Confidentes contumazes no erro” 
(Herculano: Cruz). “Contumaz no erro” 
(Aurélio, v. obcecado). A contumácia 
no erro, “a contumácia no crime” (Ca- 
milo: Fernandes). 


CONÚBIO s.m. * com, entre: Conúbio 
[casamento] de nobre com plebeu; conú- 
bio entre nobres. Conúbio [ligação, 
união] de uma coisa/pessoa com outra; 
conúbio entre coisas/pessoas. “Talvez 
essa resposta tenha sido resultado do 
conúbio do orgulho com a preguiça” 
(Quintana, PMT, 87); conúbio entre o 
orgulho e a preguiça. “A economia teria 
de abandonar sua situação de semi-iso- 
lamento e conúbio com o mundo colo- 
nial” (Furtado, FO, 37). Conúbio de 
políticos com banqueiros, entre estes e 
aqueles. 
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PrerÁcio 


A obra Análise sintática do português falado no Brasil - Vol. 1 e 2, editado pela 
Multifoco, é resultado de um processo de revisão completa e ampliação do livro Sintaxe 
da português - estudando formalmente a gramática de uma língua, lançado em 2009 em 
pareceria com as Editoras Tudoteca e Multifoco. 

Análise sintática do português falado no Brasil é, de fato, um livro novo, com ca- 
pítulos antigos revistos, ampliados e reformulados e aínda com inserção de dois novos 
capítulos. A obra é constituída de mais um volume além deste. 

No segundo volume, em pareceria com Ednalvo Apóstolo Campos e Eduardo Fer- 
reira dos Santos, apresentam-se a chave de correção dos exercícios que constam ao final 
deste Vol 1, além de exercícios-extras. 

Os exercícios inseridos ao final deste Vol. 1 - e que são gabaritados no VoL 2 - fo- 
ram testados em sala de aula entre os anos de 2006, 2007, 2008 e 2009. São, portanto, 
fruto de minha docência, em sala de aula, no curso de Sintaxe do Português do Depar- 
tamento de Letras Clássicas e Vernáculas da Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências 
Humanas da Universidade de São Paulo - DLCV/FFLCH/USP. Agradeço a muitos dos 
alunos que integraram o corpo discente destes anos citados, por sua colaboração na fei- 
tura destes exercícios e pela enorme contribuição ao solicitarem maiores explicações e 
até mesmo sugerirem “ajustes! Importante mencionar que a ementa do curso de Sintaxe 
da Português da FFLCH, e ainda de outros cursos nossos, direcionou-me ao oufline deste 
livro. Ainda, o coleguismo dos professores que integram a equipe da Área de Filologia e 
Lingua Portuguesa do Departamento de Letras Clássicas e Vernáculas (FFLCH/USP) foi 
“muito importante para que me sentisse à vontade para publicar este texto. 

Preciso dizer ainda que o ensino do português me acompanha há cerca de 20 anos, 
quando iniciei, no Estado do Rio de Janeiro, minha carreira como docente, Por nove 
anos fui professora da Rede Pública de Ensino do Estado do Rio de Janeiro e aquele peri- 
ado marcou profundamente minha carreira. Outros momentos da docência me seguem 
“como os meses em que estive na Universidade de Brasília, como professora temporária 


(por meio de um concurso) e ainda o início na USP, também como professora tempo- 


tária (por meio de um concurso no ano de 2004), Logo, neste livro, há ecos! de muitos 
alunos, de diversos períodos, de diversos locais do Brasil, de diversos amigos. Há ecos” 
também da África, durante meus tempos de incursão na Nigéria. Nestes anos, mais de 
10, em que tenho trabalhado com a pesquisa de uma língua tão distinta da minha - a 
língua ibíbio (e ainda, muitas vezes, feito isto por meio do inglês) -, a percepção das 
“estruturas! do português brasileiro se fez ainda mais forte 

O livro que ora se apresenta: Análise sintática do português alado no Brasil - volumes 
1.e2- foi construído a partir de um trabalho de escrituração desenvolvido em três etapas: 

(1) primeiramente, elaborei hard-outs para as aulas do curso de Sintaxe do Português; 

(ii) os fand-outs, em um segundo momento, foram desenvolvidos em forma de 
texto e impressos como (cadernos' com o nome: Cadernos de Sintaxe do Português - 2007 
- pela Tudotecas 

(ii) no ano de 2008, a Tudoteca, em pareceria com e Editora Multifoco, publicou 
Sintaxe do português - estudando formalmente a gramática de uma língua. Neste livro, 
foram revistos e reunidos os nove 'cadernos' que compuseram a edição de Cadernos de 
Sintaxe do Português, acrescidos ainda de um encarte de exercícios. 

Em Análise sintática do português falado no Brasil - Vol. 1, foram reformuladas 
todas as estruturas sintáticas que constavam no livro Sintaxe do português - estudando 
Sormalmente a gramática de uma língua. A estrutura do sintagma verbal foi totalmente 
alterada e para tanto, foi necessário a organização de dois capítulos (capítulos 3 e 4) em 
que pude apresentar a evolução, em Teoria da Gramática, do que se considera atualmen- 
tea projeção de estruturas transitivas: a expansão do sintagma verbal nas camadas Sv/ 
SV. Nesses dois capítulos, enfatizo a predicação verbal, tratando com mais detalhes sobre 
a posição de sujeito na gramática do português e “olhando” para a análise do sintagma 
verbal a partir do número de seus argumentos. À inserção dos capítulos 3 e 4 me fizeram 
rever e ampliar todos os antigos capítulos que compunham o livro Sintaxe do português 
— estudando formalmente a gramática de uma lingua. 

No capítulo 1 deste livro (através de partes do antigo" capítulo 9 de Sintaxe do por- 
tuguês — estudando formalmente a gramática de uma língua), introduzo a questão do 
português falado no Brasil (PB), Apresento, nesse capítulo, as grandes discussões acadê- 
micas que têm permitido a proposta de que nós brasileiros estamos a caminho de uma 
gramática cada vez mais diferenciada da gramática falada pelos portugueses (que tem 
sido referida como português europeu - PE). É preciso dizer, portanto, que, a variedade 


da língua contemplada nas páginas que se seguem a esta é o português culto falado no 


16 


Brasil. Sinto-me à vontade por fazê-lo, pois, no momento, já dois volumes da obra Gra- 
múática do português culto falado no Brasil estão publicados e mais três são esperados, 
Logo, não é fato novo que à Academia brasileira já considera o PB como uma realidade 
diferenciada da do PE e, nesta obra, tentamos, de uma forma o mais simples possível, 
apresentar as principais linhas de investigação sobre a sintaxe do PE para um público- 
alvo principalmente da Graduação. 

E óbvio que, devido à brevidade destas páginas, pecamos; com certeza, na ausência 
de citações de trabalhos relevantes - afinal, nos últimos 10 a 15 anos, a investigação do 
PB foi alvo de numerosas dissertações de mestrado, teses de doutorado, publicações de 
papers e de livros, tanto no Brasil quanto no exterior. Logo, as notas de rodapé, as indi- 
cações de leituras complementares e as referências bibliográficas são uma tentativa! de 
informar sobre parte desta enorme produção. Tentamos ainda indicar textos relevantes 
sobre a gramática moderna do português europeu (PE) com o objetivo de mostrar ao 
leitor as diferenças, se comparadas ao PB. 

Não há como não mencionar a enorme contribuição de meus amigos em Portu- 
gal, brasileiros e portugueses, que me fizeram aguçar a vontade de analisar e comparar 
o PB com o PE. Este livro foi escrito em Portugal durante o segundo semestre de 2009 
(periodo de meu pós-doutorado), e este fato me beneficiou enormemente, pois pude ver 
in loco' que minha gramática (a brasileira) não é a mesma que a dos lusitanos. Aliás, 
um lindo português de 4 anos, Francisco (Kiko), sumarizou isto muito bem quando eu 
tentava, infrutiferamente, falar como ele em PE. Kiko me respondeu: 

“AR! Você já está quase a falar português, heim!” 

É com esta frase de Kiko que abro' o capítulo 1, e ainda este livro. 

Durante o período de pós-doutorado em Portugal, na Universidade de Coimbra, 
fui enormemente beneficiada pelo contato direto com o Professor John Holm. O vastis- 
simo conhecimento acadêmico do professor John (sobretudo em “Linguística do Con- 
tato), sua generosidade em compartilhar comigo vários trabalhos que não conhecia e 
sua investigação de anos sobre o PB foram, sem dúvida, uma contribuição enorme à 


escrituração deste livro 


Ao término deste prefácio, algumas palavras sobre o caráter deste trabalho. Análise 
sintática do português falado no Brasil não é uma gramática normativa. O seu objetivo 
não é apresentar “regras sobre o “uso correto da lingua. Objetivamos apresentar ao pó. 
blico universitário, de modo resumido, um conjunto de trabalhos que apontam para 


aspectos do falar dos brasileiros que precisam ser divulgados. Penso que precisamos ter 


v 
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CONVERSA 


CONVALESCENÇA s.f. CONVALES- 
CENTE a.,s. 2g. de: A convalescença 
de uma pneumonia; convalescente de 
uma doença grave. “Criança convales- 


cente de moléstia mortal” (Aluísio Aze- 
vedo: Fernandes). 


CONVENÇÃO s.f. «: com, entre; Conven- 
ção [acordo, pacto] de um país com 
outro; convenção entre paises. “Con- 
venção [da Suiça] com a Áustria em 17 
de novembro de 1888" (Rui: Fernandes); 
convenção entre a Suiça e a Áustria. 


CONVENCIDO a. & a INF: Alguém con- 
vencido a fazer algo. Comerciante conven- 
cido a aceitar o negócio. “'Deixou-o con- 
vencido a consentir no casamento” (Fer- 
nandes). de (OBS.): “Estou conven- 
cido de que quem tem mulher e filhos 
deve sempre proteger a casa contra os 
rumores da rua” (Buarque, EM, 112). 
Políticos “convencidos da sua pequenez 
humana” (Torga, T.U., 19). “Estava 
convencido de que todos os habitantes 
da cidade eram ruins” (Graciliano, VS, 
17). + OBS. Viável a elipse da preposi- 
ção diante de que: Estava convencido que 
todos os habitantes... 


CONVENCIMENTO s.m. + de!...de?: “O 
convencimento das empresas cartoriais 
de que o mundo mudou” (Edit. JB 
21.7.88). 


CONVENIENTE a. a: Algo conveniente 
a alguém, que lhe é conveniente. Cinema 
mudo, “com seus iluminados intervalos 
entre as partes do filme, muito conve- 
nientes aos namorados” (Érico, SC, 
222). “Posição [dos órgãos articulado- 
res] conveniente à emissão do som” 
(Coutinho, PGH, 98). “Idéias gerais, 
convenientes a certo fim” (Pessoa, PE, 
109). “Passagens de caráter etnog; A: 
julgadas convenientes à ortodoxia reli- 
giosa” (Figueiredo, HLP, 162), = para: 
“Período mais conveniente para planta- 
ção de árvores” (Camilo: Cruz). 

CONVÊNIO s.m. & com, entre (...para); 
para: Convênio entre construtoras € 
organizações particulares para a cons- 
trução de escolas. /com: “Algumas 
construtoras têm convênio com organi- 
«ações particulares” (O. Lins. ENT, 87). 
“SMT faz convênio com guardadores 
de carro” (Tit. ZH 25.1.88, 7). “Prefeito 


comunica fim do convênio com Estado” 
(Tit. CP 27.1.88, 11); fim do convênio 
entre Prefeitura e Estado. /para: “Con- 
vênio para pavimentações no município” 
(id., 29.1.88, 12). &r sobre: “Convênio 
sobre saúde continua só no papel” (id., 
15,1.88, 12). 


CONVERGÊNCIA s.f. com, entre 
(...para): A convergência dos humanis- 
tas com setores religiosos (a convergên- 
cia entre eles) para o desarmamento uni- 
versal. /com: “A convergência de uma 
consciência social revolucionária com a 
maturidade literária do país” (Monteiro, 
RTC, 159). /entre: “Ponto de conver- 
gência entre o passado e o presente” (F. 
L. Chaves, EVRS, 49). = (de...) para: 
Convergência (da periferia) para o 
núcleo, dos bairros para o centro da 
cidade. “A convergência para um cen- 
tro” (A. Lins, JC v, 148). “A conver- 
gência política de Portugal para à nação 
irmã” (Fialho d'Almeida: Fernandes) 


CONVERGENTE a. + de (...para); para: 
Indivíduos convergentes de um lugar 
para outro. “Romarias piedosas, con- 
vergentes dos mais longínquos lugares” 
(Euclides: Cruz). Olhares convergentes 
para algo ou alguém. Pensamentos con- 
vergentes para uma idéia. Esforços 
convergentes para um objetivo comum. 


CONVERSA s.f. « com, entre (...sobre); 
sabre (e sin,): Conversa com alguém (ou 
entre pessoas) sobre algo. Fazer ou fruir 
arte é uma conversa do homem consigo 
mesmo (sobre a vida, sobre o transcen- 
dental). /com; Conversas com quem 
gosta de ensinar (obra de Rubem Alves, 
1983). “Conversa informal com o 
Menino” (poema de Drummond, NR, 
895), /sobre: “Puxo com ele uma con- 
versa sobre futebol" (Érico, SC, 341). 
“Da conversa final sobre o destino das 
águas, dos peixes e dos homens” (J. 
Amado, TA, 568). “Quem não sabe 
como são repousantes essas conversas 
ocasionais sobre o tempo?” (Quintana, 
PG, 143). “Há uma razoável incidência 
de conversas... sobre os malefícios da 
construção civil” (O. Lins, ENT, 85). 

(com...) de, em; Conversa de politics 
(com um entendido). “Conversa de 
compra de passarinho” (Braga, TE, 10) 
“Deliciosa conversa em assuntos de pin- 


a coragem de formar novos professores, e profissionais da língua, que 'olhem' para o 
enorme hiato entre a lingua escrita, que estamos ensinando na(s) escola(s) - a partir da 
alfabetização - e a língua falada no país. Em muitas escolas, principalmente do Ensino 
Médio, e ainda em muitas Faculdades (e Universidades), o que se contempla (e se exige) 
é a norma culta do PE, sem se levar em conta que anos de estudo e pesquisa apontam 
para o fato de que nós, brasileiros, já temos a nossa própria 'norma! 

Durante as páginas deste livro não desprezamos, contudo, os compêndios gramati- 
cais clássicos do português brasileiro, principalmente aqueles que têm se adequado aos 
conhecimentos linguísticos; buscamos exemplos e verificamos, na medida do possível, 
o que tem sido prescrito como “norma culta escrita e falada” na língua portuguesa. Por- 
tanto, textos como Bechara (1999), e outros, estão “ã nossa mesa” No entanto, estamos 
cientes de que nossas gramáticas, em diferentes e diversos aspectos, se mostram afasta- 
das da ciência linguistica, isto porque seus objetivos não são a descrição e explicação da 
língua em sua complexidade. 

Eu torço para que o leitor que se aproprie deste livro faça bom uso de suas páginas, 


Bem vindos à Análise sintática do português falado no Brasil - volumes 1 e 2. 


Lisboa, dezembro de 2009 
MÁRCIA SANTOS DUARTE DE OLIVEIRA 
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Cenuo1 


A língua portuguesa falada no Brasil 


CENA EM LISBOA, NOVEMBRO DE 2009 
Márcia, uma brasileira, encontra-se em casa de sua amiga Dália, portuguesa. Dália 


está acompanhada de seu neto Francisco (Kiko) de quatro anos, que as ouve, atentamen- 


te, conversando à mesa do jantar. Márcia olha para Kiko e lhe pergunta: 
- Kiko, queres isto? 
Kiko lhe responde com ar surpreso! 


= Ah! Já estás quase a falar português, hein! 


Vários estudos apontam que: () o português brasileiro - PB - não possui a mesma 
gramática que o português europeu - PE; 

(ia sintaxe pronominal do PB e PE é um dos tópicos linguísticos que apresenta 
distinções mais visíveis — ver, entre outros: Cyrino, S. M. L. (1994), Cyrino, Duarte 
& Kato (2000), Duarte (1996), Figueiredo e Silva (1996), Galves (1987, 1998, 2001), 
Kato (1999), Kato & Negrão (2000), Monteiro (1994), Negrão (1999), Nunes (2003), 
Tarallo (1983), Torres Moraes & Ribeiro (2005). 

Voltando à cena que introduz este capitulo, e livro, apresentamos a pergunta de 


Márcia à Kiko abaixo, em duas versões: 


(1) = Kiko, queres isto? (português europeu) 


(2) - Kiko, você quer isto? (português brasileiro) 


A surpresa de Kiko ao ouvir Márcia pronunciar a sentença (1) é que, de fato, a 
sentença (1) não faz parte da gramática de Márcia - e a inteligência de Kiko já havia 
constatado este fato. 

A parte questões fonológicas, as sentenças (1) e (2), embora similares, exemplificam 


um distanciamento entre gramáticas: 


(1) no PB, ocorre uma redução do paradigma de flexão - veja, em (2), a flexão de 3, 
pessoa do singular quer (concordância com ele/a) sendo usada para a concordância de 
2º, pessoa do singular (pronome você); 

(ii o uso da forma pronominal você em (2) não é o mesmo que a forma você em Portu 
gal. Em Portugal, você/tu são formas alternantes, familiares, mas que são usadas em situações 
de menos intimidade (você) e mais intimidade (tu) No Brasil, à parte o norte do país (região 
do Pará), você/tu não são formas alternantes de um paradigma formalfinformal. Kiko já ha- 
via ouvido várias vezes Márcia falando e, na interação com ele e sua avó Dália, usando você; 

(ii) o preenchimento pronominal da posição de sujeito em situações em que o su- 
jeito pode ser nulo, como em (1), é outra grande marca de diferenciação entre o PB e o 
PE. Pesquisas atestam que em PB, estamos cada vez mais preenchendo fonologicamente 
a posição de sujeito quando este sujeito é mais referencial, como pronomes de 1º, e de 
2º, pessoas - cf. Cyrino, Duarte & Kato (2000). Kiko, já estava ouvindo, há cerca de dois 


meses, Márcia preencher a pos 


de sujeito como em (2), diferentemente do que ele e 


“sua casa! fariam (veja sujeito nulo em (1) 


A inserção, principalmente mo português do Brasi, de “ocê eta gente” no sistemas pronominad 


mi ea si de pesuntõs gramaticais em lferenta nv da Ligo. Por derivar de uma 


forma nominal que lena o verbo ora a teresa pessao do singular o emprego de “mes na 
interlocução avarretos, por empl, um rearrao o sistema pronminal com a fusão de 2º 
pesa do pla. Nas poiilidadescombinatórias tormamame-se usuais. 

Outra reestruturação ocorreu no paradigma verbal que perde sa riguega em termos 
Jlsionais passando de seis para três formas báxicas (“eu falo, “você ele) a gente 


fala, “racês eles falam; 


Lopes é Rama (2007-419) 


É evidente que Kiko não interpretou teoricamente as diferenças entre as sentenças (1) e (2), 
descritas acima, lingusticamente, à luz de pesquisas atuais. No entanto, o que nos chama a atenção 
é que uma criança de quatro anos, bastante inteligente e que já fila com fluência o PE, ateste a se- 
gue conclusão, reproduzida em: 


1, E Lisboa, ouvi o quis de Fenda (aa portuguesa seesindo-se à avg: Aos de amado e ela 
“id de sf à no umano o 


(3) - Ah! Já estás quase a falar português, hein! 


Em nossa interpretação (aos risos) é como se Kiko dissesse: “Ah! Finalmente Márcia já 
pode ser quase compreendida por nós, que falamos português” 

A cena acima entre Kiko e Márcia constitui-se em uma prova enunciativa de que o PE e 
o PB caminham para duas variedades cada vez mais distantes 


4s rias da portagus faladas em Potgal PES) e no Bl PE) apresentam ama di 
ças ant en foto ca (a emas as facinho prsnses)cme ms no 


manflógio é cintitico semântica 
Mateo (2003(0): 45) 


Note que o fato de podermos nos entender - brasileiros e portugueses - não é a 
base para tatificarmos que somos apenas duas variantes geográficas. Viaje à Portugal e 
verifique que, por todos os lados que você ouvir o português, você saberá diferenciar se 
ele é falado por brasileiros ou por portugueses. Nós brasileiros sabemos distinguir entre 
uma fala portuguesa e uma fala brasileira, assim como os portugueses também o sabem. 
E o interessante é que, nesta situação, as diferenças internas' das regiões (ou de Portugal, 
ou do Brasil) são anuladas 

Importante ressaltar, portanto, que as diferenças notadas entre o PB eo PE não se dão 
apenas na área lexical (o vocabulário) e na área fonológica (a pronúncia), mas também na 


morfossintaxe e na semântica - observe o diálogo entre Kiko e Márcia. 
1. A LínGua Porrucuesa 


A língua portuguesa, espalhada por todos os continentes, é a língua materna de 
“mais de 190 milhões de pessoas, ocupando o quinto lugar entre as línguas mais faladas 
do mundo - cf. Mateus (2003(a): 29) 

O português faz parte de um conjunto linguístico denominado de línguas romá- 
nicas: vários falares locais, originários do latim vulgar, localizados em um “território 
linguístico” hoje denominado de România. 


A literatura atesta as seguintes línguas românicas: 


n 


o] romeno italiano, o sardo, o rsovomnico (alado na Sí é em algumas regõões do 


ate da la) o cuia, o frames cata o espanhol, gal e a português. 
Mar Bass (2006: 17) 


A especificidade da língua portuguesa, marcadamente diferenciada de outros fala- 


res românicas, se dá por volta do século VE: 


A partir dest úpoca longénqua, à lingua falada no noroeste da Penineula Ibérica 
atual Galiza é norte de Portugal) foi-se distancianda das raridades do latim vulgar que 
be emo iznhas e aguri as caracterêicasfonéicas que mos permite identifica 
com o estâdia primitivo da lingua portuga. 

Mateus (2003:25) 


A história da língua portuguesa está dividida em quatro períodos: (i) o por- 
tuguês antigo; (1) o português médio; (it) o português clássico; (iv) o português 
moderno - cf. Mateus (2003(a): 26). Mateus (op. cit.) aponta que há transições entre 


um período e outro: 


Pode dizer-se anda que entre o português antigo e médio se iniciam a separação do 
português e do galego, e entre o português clássico e moderdo se iniciou a separação do 


português curmpeu do brasliro 
Mateas (2003(0):26) 


Em qualquer língua, principalmente entre aquelas que atestam certa expansão 
(que pode ser de ordem geográfica, mas também social), falantes nativos são capazes 
de perceberem variação entre falares e até mesmo mudança. 

Neste livro, abordamos o português brasileiro não como um dialeto (uma variedade 
do português europeu), mas como língua nacional (a caminho de mudança completa), 
falada por cerca de 191.480.630 brasileiros": 


3 CE. Estima de populço para |" jo de 200, 


Em ligas com lang bistóia de espansão mia! € de moldadas ses falantes matos, 
als a exciênia de nariade que e não pregresstament ficando e atomomzand té er 
pel caraças como vridads bocas m msm nacionais, É esa pegue ds 
umas entre a idade cpa do portugues que desiamos de português europeu (PE) 
ea ariade busca do portais português brasileiro (PB) 


Faria (2003: 34) 
2. A Questão no Pourucuês Do Brasit - PB 

O Brasil abriga o maior número de falantes do português no mundo e estudos linguis- 
ticos descrevem (e explicam) mudanças sistemáticas no português brasileiro - PB - que dis- 
tanciam esta lingua de outras linguas românicas, incluindo o português de Portugal - PE. 

Análises e hipóteses sobre o PB têm levado em contat: 

(9) processos importantes que o Brasil atravessou durante três séculos (alguns ain- 
da em curso) como o crescimento demográfico do país, a urbanização e a ocupação do 
interior do país; 

(i) a complexidade linguística brasileira marcada em seus mais de 500 anos 
de história pela presença das línguas indigenas, pelas línguas faladas pelos escravos 
africanos e as línguas européias e asiáticas faladas pelos imigrantes; 

(il) a “deriva secular” - processos de mudança comuns a todas as línguas indo européias 


No âmbito dessas discussões, uma pergunta que pode ser eita é 


Há no PB, características comuns que apontem para uma unidade caracterizadora 
que a distinga de outras variedades de português, como o PE? 


Segundo Pagotto (2007: 469): 


A E ide Has (AUG 080, Pago (20:63) 


Den fas que mas impresa no prtgus do Bra, es que scaatria de not 
as, por ao conjunto de caracteitca comns A tã rolado add sia no Bra 
si, mais interesante não qdo e ame cl mas escada e oram 
as la populares ds aci cos reg É eloa ue hã fereçs regis entr as nro 
lidos tr, as uma a atenção que em tado a Brass eos is podas se 
opa o portagem gundo mes count traços na mogi é na sinto É 
cap ques hclza a amo portagés bri, Dado otomano de nisi é cara 


ge e tra iorsstl pergunta com esta edad e ori dado itricament 


“Algumas dessas características gramaticais apontadas por Pagotto (op. cit) podem 
ser ressaltadas: 1) o quadro dos pronomes pessoais; (i) mudanças para uma língua do 
tipo “explicite o sujeito” (lingua de sujeito não-nulo) - compare os dados (1)-(2) acima; 
(ii) o processo de relativização que aponta para uma reorganização da gramática. 
Outra característica dos falares populares do Brasil - PB - diz respeito à colocação 
dos pronomes clíticos e sua interação com outros fenômenos. Logo, “[..] não se tem noti- 


cia de dinletos populares que realizem a ênclise em sentenças simples. [.J"* como se vê em: 


(4) Dê-me o livro! 


A sentença (4) tipifica uma sentença do PE ou ainda do PB erudito. Os brasileiros, 


cultos ou não cultos, diriam. 
(5) Me dá o livro! 


“Ainda com relação aos clíticos, o PB vernacular perdeu os clticos de 3º, pessoa. 
Observe os dados abaixo”: 


re PE 
(6) as frases, ele tinha lido () nos livros as frases, tinha-as ido nos livros. 
(7) viedena rua euvionaraa 

deixa ea comigo deixas comigo 

quero lhe conhecer quero conhecê-lo 


5. Pagto (20: 469) 
É Cb que a semen (3) exemplifica "onde o PB fila e não no exis 
7. Mate (203/47); dados (1), (2), remumerados 


Observe que, em (6), o clítico de 3º, as (PE) é substituido por um objeto nulo, 
representado por (-); em (7), os clíticos de 3º. o/a (PE) são substituídos pelas formas 
pronominais ele/a. Ainda, percebe-se que a forma clítica lo (PE), em (7), é substitu- 
ida por lhe, um clítico de 3*. pessoa, recategorizado em PB como pronome clítico de 


2º. pessoa com traços de formalidade. 


«Enfim, embora seja possível que os dialetos populares dviciam quanto a dtermina- 
das partes da estrutura gramatical (ai, ese é um campo que precisa ser explorado), bá 
am mio gramatical com É a este neo comem que tentam chegar trabalhos como 
de Galhes (1983, 1988, [.), dos quais Tarallo (1993) lança oeão, bem como tantos 
outros estrias na tradição geratvista 


Peagoto (2007: 469) 


Para exemplos de fenômenos sintáticos típicos do PB a partir de textos, ver Hari & 
Basso (2006: 129-133). 

Portanto, se há então uma unidade linguística comum entre os vários diale- 
tos brasileiros (unidade esta que se opõe ao português culto), concordamos com 
Pagotto (op. cit) que “[...] se torna irresistível perguntar como esta unidade se 
teria dado historicamente”. 

Em Pagolto (2007: 462), três momentos de estudos sobre a história do PB são apontados: 


(1) segunda metade do século XIX; 
(2) décadas de 30 e 40 do século XX; 
(3) década de 90 do século XX. 


Os 'momentos' (1) e (2) de estudos sobre a história do PB são, segundo o autor (op. 
cit), marcados por temas nacionalistas de um lado, e de outro lado, por '[.) preocu- 
pações com a manutenção de uma norma lingiistica comum entre Brasil e Portugal *. O 


período (3) se inscreve: 


] em vem terei momento ds estudos sobre a hitária do português do Brasi, em que 


“debate ressârge com a desenvalrômento da sociolingittica no Brasile do próprio renascer 


Pagu (207462), 


dos estudos diacrônicos e ipolégicos em diversas partes da mundo. Pode-se dizer que é um 
recolocar de problemas aparentemente ais mentro ..).* 


Pegato (2007:462) 


Taralo (1983), (1993) ão textos importantes deste terceiro momento da história do PB, Ta- 
ralo (1993: 50) afirma que, quanto ao PB e PE, etas variedades “..] encontram-se, na verdade, a 


tl distância sintática que seia muto incomum se seus caminhos tornassem a se cruzar” 
A tradição linguística brasileira até então tem sido a de comparação entre PB e PE: 


Ni Brasi a maior parte dos estudos sobre a caracterização do PB desemulese douto de 
uma smtudolgão contras, em que a identidade deste é evidenciada em comparação com o 


paragem (PES), ant de um ponto de vásta sierónico quanto dizmônic 
Petr (2008): 8) 


No entanto, a tentativa de explicar os fatos linguísticos que apontam para uma “uni- 
dade do PE, tem levado os estudiosos, além de examinar as diferenças entre o PB eo PE, 
a examinar 0 vasto fenômeno de contato linguístico que se deu no Brasil Não há como 
não atestar a participação de línguas indígenas, africanas e, mais recentemente, outras 
línguas européias e ainda asiáticas na constituição do PB. 

A seguir, centrados em Petter (20084), discorremos sobre a percepção do contato 


das línguas africanas com o português falado no Brasi. 
21,A Percepção do Contato de Línguas Africanas (LAs) com o Português Falado no Brasi? 


Petter (2008(a):1-2) apresenta marcos daliteratura sobre aspertos do contato de línguas afr- 
canas com o português flado no Brasi, como se vê abaixo: 


1.1 Renato Mendonça (1933) e Jaques Raimundo (1933) - propõem que a 
maior parte das características do PB pode ser explicada pela influência das lin- 


guas africanas, sobretudo as línguas kimbundu e yoruba; 


9. O tio desta seção pata seem Petr (200: 1) 


1.2 Melo (1946), Silva Neto (1963) [1950] e Elia (1979) [1940] reexaminam a influência 
africana e introduzem a hipótese da criouização no debate. 


A seguir, apresenta-se o debate da crioulização e sua principal contestação por meio 


da proposta de deriva secular 
2.1.1, O Debate Crioulização versus Deriva"” 
Duas hipóteses têm sido marcantes no conjunto de pesquisas sobre a história do PB. 
Tratam-se dos conceitos de crioulização e de deriva. O conceito de crioulização insere-se 
dentro do contexto de percepção do contato de línguas africanas com o português e o 


conceito de deriva apresenta uma contraproposta à proposta da crioulização!! 


2.1.1.1. A Criou 


ção 


Guy (1981), (1989), Holm (1987), (1992) e Baxter (1992) são textos clássicos sobre 


a hipótese de que o PB tenha sido resultado do fenômeno de crioulização. 


Duas propostas relacionam-se à propagação do português no Brasil, ligadas à ques- 


tão da crioulização - cf, Pagotto (2007: 470): 


(i) o português em contato com línguas indígenas em São Paulo, sofreu forte disletação 
e se espalhou pelo Brasi, seguindo as trilhas dos Bandeirantes; 


() no Brasil vários “crioulos” foram formados em vários pontos e “.. dada a gê- 


nese das línguas crioulas em geral, conservariam até hoje traços em comum. [..” 


Logo, a hipótese da crioulização (e pidginização é uma hipótese largamente discutida 
na agenda dos pesquisadores da historiografia do PB 
Pagotto (2007) faz menção aos processos de formação de pidgins e crioulos, o que 


nos ajuda a sumarizar ese intrigante fenômeno linguístico: 


10. “lo bastado em Pete QUUB(:1, (13) 
1. Poe motivos de espaço e simplificação, nest vo, nã tratamos das propostas de pinçaão encenado o 
ports e limpas indigenas bras 


E 


CONVERSAÇÃO 
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tura com o Pe, Rui” (Antero de Figuei- 
redo; Fernandes). 


CONVERSAÇÃO s.f. & com, entre (...so- 
bre); sobre (e sin.): Conversação com 
alguém (ou entre pessoas) sobre algo. 
Uma longa conversação com (ou entre) 
amigos sobre assuntos vários. /com: 
“Suas conversações com o Chefe se pro- 
cediam satisfatoriamente” (Érico, SC, 
204); as conversações entre ele e o Chefe. 
/entre: O mundo “'acompanhou em sus- 
pense as conversações entre Reagan e 
Gorbachev”” [sobre desarmamento) 
(Manchete 9.1.88, 3). /sobre: Conversa- 
ções familiares sobre a elogiência do 
púlpito (obra de Frei Sebastião de Santo 
Antônio, port, 1762). 


CONVERSÃO s de (...a); a: A conver- 
são de gentios, de protestantes (ao catoli- 
cismo). “A conversão de Leonardo Gris 
a uma causa partidária” (F. L. Chaves, 
EVRS, 130). “A história de minha con- 
versão à fé católica”” (Corção, DO, 150). 
A conversão a uma seita, a um partido, 
a uma doutrina. de...em: O herme- 
tismo é a conversão da obscuridade em 
processo sistemático. O socialismo huma- 
nista repudia energicamente a conversão 
do homem em meio para os fins de outro 
homem. A conversão de dólares em cru- 
zeiros. “Para efeito da proteção do 
Estado, é reconhecida a união estável 
entre o homem e a mulher como enti- 
dade familiar, devendo a lei facilitar sua 
conversão em casamento” (CB 88, a. 
226, S 3º); a conversão dessa união em 
casamento. “O comportamento é a con- 
versão de uma possibilidade em realida- 
de” (Bisol, QCP, 108). “A conversão 
pelos luteranos] da leitura da Bíblia no 
supremo ato de fé” (D. Ribeiro, El, 19) 
“A válvula de conversão da divida fe: 
terna do Brasil] em investimentos” (Edit. 
GM/SP 26.1.88). “O mercado ainda tem 
indagações sobre a conversão da dívida 
em capital de risco” (DS 21.3.88, 1). 


CONVERSÍVEL a. a: Orações “'con- 
eis ao subjuntivo” (Rui: Fernan- 

Orações “con is em 
sentenças do indicativo" (id.: ib.). ““Bi- 
lhetes ao portador e à vista, conversi- 
veis em moeda corrente”' (Pedro Cal- 
mon; Cruz). Divida conversível em 
investimento. 


CONVERTIDO! a., s.m. = de (...a); a: 
Os (homens) convertidos do protestan- 
tismo (ao catolicismo). Convertido ao 
liberalismo. /de...a: Jackson de Figuei 
redo, “convertido de uma posição anti- 
clerical virulenta a uma forma não menos 
virulenta de catolicismo” (Bosi, HCLB, 
335). /a: Eça de Queirós, “convertido 
com entusiasmo à nova corrente do rea- 
lismo” (Figueiredo, HLP, 428), 


CONVERTIDO? a. + em: Projeto conver- 
tido [mudado, transformado) em lei. 
“Chefes de clã rural, convertidos em 
administradores de uma república tem- 
pora'! (Guilhermino, HLRS, 362). 
Homem “diminuído e acomodado, con- 
vertido em espectador” (P. Freire, EPL, 
45). “Um poema é... uma idéia conver- 
tida em emoção, comunicada a outros 
por meio de um ritmo” (Pessoa, PE, 
7 npréstimos convertidos em inves- 
timentos” (Edit. GM/SP 26.1.88). 


CONVICÇÃO s.f. « de, sobre (e sin.): A 
convicção de (ou sobre) algo. /de: “Os 
líderes têm que compreender que sua pró- 
pria convicção da necessidade de uma 
luta... ninguém lhes deu, se é autêntica” 
(P. Freire, C, 85). “Só na convicção per- 
manente do inacabado pode encontrar o 
homem... o sentido da esperança” (id., 
EPL, 53). “O juiz tinha a convicção de 
que o réu era inocente” (Ramalho). /so- 
bre (e sin.): Minha convicção sobre a (ou 
da) imortalidade do espirito. “Minhas 
convicções quanto a alguns aspectos da 


nossa sintaxe" (Lessa, MBLP, 16); con- 


vieções sobre (ou em relação a) isso. 


CONVICTO a. 5: de: Homem convicto de 
algo. Juiz convicto da inocência do réu. 
“Estou convicto de que há um número 
muito grande de pessoas que recusam a 
brutalidade, a violência” (O. Lins, ENT, 
232). “O sol aperta já, convicto de 
Verão, cega o ar, numa reverberação a 
brancura” (V. Ferreira, A, 185). “Es- 
tamos convictos de que a companhia 
terá auxílio do Estado” (Ramalho). 


CONVIDADO a., sim. x a, para: Os (ho- 
mens) convidados a (ou para) uma festa. 
“Os grupos de oração são convidados ao 
compromisso social” (Boff, DL, 42). 
“Parlamentar convidado para gerir a pasta 
da Justiça” (Afrânio Peixoto: Fernandes). 


To Piano e cionas são linguas que curgem de situações de colonização em que o comtao é 


plug: falte de linguas alierntes tomam a lingua do colonizador como fonte 


2. O que ra am poe ame criado o ft de so sr lg mute ds fts, 
O psi, porta Ea e on mi em que o ind ana que e regem 
ass em que pdoe por Jogo per, sd que contadas a cos aci que prpcim à 
a pereniddo 


3 Obi emp cp gm em andas incl. As es dus e 
esc par mg nlmnto— meo no contate — a por er id o crio rnplatado 
ag ter irado e la lia 


Tanto em pidins quanto em crias é constatada sima série de simplificações na morflagia. 


real e nominal, se comparado com a lingua dominada 


Alem das pers morblóicas mencionadas, os pás e especialmente as ruas operam 
prosas de rgremaiaização de formas (ant da ng dorminadara como das linguas do 
“sabstato) para atendo process gramaticais aver. Tanto essas cortriicas quanto as 
simplificações mencionados aci são atriuidas a infnência das Bnguas que formam a 
subtrto a a prossiga ir 


Pagatto (20075472) 
2.1.1,1.1, LAs Introduzidas no Brasil pelo Tráfico Negreiro “> 


Durante três séculos de tráfico negreiro no Brasil - séculos XVII, XVII e XIX - diver- 
sificadas linguas africanas (LAs) foram trazidas para o país 

“As línguas concernentes ao tráfico podem ser repartidas, segundo Bonvini (2008: 
30-31), em duas áreas de proveniência: () oeste-africana; (b) austral, essencialmente do 
subgrupo banto. 

“As línguas da área oeste-africana são caracterizadas pelo maior número de línguas 
africanas - LAs - introduzidas no país: tipologicamente, são línguas muito diversificadas 
= É. Bonvini (2008: 30): 


12. Esta subseção é parte da seção HI de Oliveira (2009 


atlântica: fula (fulfude), uolofe, manjaco, balanta; 
mandê (sobretudo, o mandinga); bambara, maninca, dia; 
gur: subfamília gurúnsi: 
cus (sugrupo gbe): eve, fon, gen, aja (designadas pelos termo jeje no Brasil) 
djóide: jós 
benué-congolesa 
defóide: falares iorubás designados no Brasil pelo termo nagô-queto; 
edáide: do; 
mupóide: nupe (tapa); 
ibóide: ibo; 
Cross-River: fique, ibíbio; 
afro-asi 


nilo-saariano: saariana: canri. 


dica: hauçãs 


As linguas austrais bantas formaram o maior número de falantes cativos no 


Brasil e são tipologicamente homogêncas. Estão limitadas à costa oeste africana 


(atuais repúblicas do Congo, República Democrática do Congo e Angola) - cf. 
Bonvini (2008: 30-31) 


H. 10 congo (quicongo): quissolongo, quissicongo (quissansala), quizombo, quisundi 


(falada pelos bacongos, numa zona correspodente ao antigo Reino do Congo) e quiví, iuoyo 


(fiote), quiombe (faladas em Cabinda e em Loango): 


H. 20 quimbundo (falada pelos ambundos, na região central de Angola, correspon- 


dente ao antigo reino de Ndongo): quissama, quindongo; 


H.30 daca-holo : paca, imbangala, chinj; 

K.10 chôkue  ichócue, ochinganguela, chilucazi, luena (luvale); 
1.30 luba : chiluba-cassai (lulua); 

1.50 lunda: chilunda, urundas 

230 macua : omacua; 


R.10 umbundo (falada pelos ovimbundos, na região de Benguela, em Angola): um- 


bundo, olumianeca; 


R.20 cuaniama, indonga : ochicuaniama, cuambi; 
R.30 herero ; ochiherero. 
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O fato do número de línguas aportadas no Brasil parecer reduzido em relação à quanti- 
dade total de LAs, pode ser explicado, segundo Bonvini (op. cit), pela razão de que, até o fim 
do século XVII, o interior da África permaneceu praticamente desconhecido - os europeus 
só frequentavam, até então, as costas africanas, de onde recrutavam a mão de obra escrava. 

Há que se observar, no entanto, que das LAs atestadas no Brasil, três tiveram um 
papel de destaque: (1) quimbundo - século XVII, (ã) eve- fon (língua geral da mina” — 
século XVII, (ii) ioruba — século XIX. Porém, essas línguas revelam, nos dizeres de 
Bonvini (2008: 59): 


um jogo de alermâncias + contatos Ingo em que as linguas afeicoas erram, 


socesinament, um papel cada ex mens determinante em fc duelo preenida pel língua 


portuguesa, Ear passaram de o estatuda inicial de gua plena é eoneralizado (guiedum- 


lo), primeiro, o de gua veicular e pd 


nada (ima), em sega o de linea vicadar 
ora goegricamente circumsria « Jimitado a um contest plariligo e afeizono, para 
acabar mama fase de extinção progrecina, por fala de rononação suficiente do eus falantes, so- 


Breniendo finalmente apemas em gare confinados, sob forma e linguas culas ou sertas. 


O confinamento das LAs no Brasil, a partir do final do século XIX, está relacionado 
a dois fatos importantes: () à abolição da escravatura em 1888, (1) à cultura do café que 
redistribuiu geograficamente os ex-escravos e seus descendentes - cf. Bonvini (2008: 
50). As LAs passaram a ser faladas apenas como “uso interno” de grupos específicos: (1) 
grupos religiosos e (5) comunidades negras isoladas - conhecidas como “comunidades 
quilombolas” 

Sobre “línguas cultuais” e “línguas secretas” (que sobrevivem em comunidades qui- 
lombolas), ver Bonvini (2008: 51-52), 

Levando-se em conta três séculos de tráfico negreiro no Brasil é mais que legitimo que 
especialistas — linguistas, etnolinguitas, filólogos e outros - lançassem hipóteses sobre a re- 
lação de LAs aportadas no Brasil com o português brasileiro - PB. Logo, desde o início do 
século XIX, vê-se, na literatura, a atenção de estudiosos voltada para as possíveis conexões 
entreo PBeasLAs. 

As relações PB e LAs são pressupostas, afirmadas, negadas por meio de um amplo 
debate que, no século XX, é ratificado em torno de três expressões largamente emprega- 


das na literatura: “influência! “semicrioulização” e crioulização': 


Esse dat, que já conto come ei de um cd, st longe dk tar. A formações suces. 
sinumente propostas, umas depois as outras, muificadar ou rjiadas, fazem Hramparcr o 
aráercamamente indeciso do caminho, asim como a insert quanto aos resultados. Tudo 
não pare brpassar o estâio das hipétee, Ipes, pr coseint,  esessidade de sm 
prneguinento da equiso, cbnde que ela sja ondleda por mons perspectivas teóricas e, 
sobretudo, por dadas suplementares devidamente estabhcidos 

Bonini (2008: 21) 


A hipótese da crioulização do PB tem estado sobre grande debate. Muitos linguistas 
que a combate defendem que o PB seja resultado de mudanças paulatinas ma língua a 


partir de mudanças em comum em todo o tronco das línguas indoeuropéias. 
2.1.1.2, 4 Deriva Secular 


Os proponentes da deriva secular afirmam que as línguas se desenvolvem a partir 
de mudanças internas e paulatinas. Veja a citação abaixo que apresenta um aspecto da 


hipótese da deriva para o PB: 


“português brabo seria apenas a continmação natura gradual da process de ma 
a que é comum a tuas as gua ind-aropias e que no caro do português encontra eco nas 
perdas mofégca do aim, 

Pego (2007:463) 


Naro & Scherre (1993), (2007) são os principais defensores de que o PB seja 
parte da deriva secular do português, não tendo sido constituído, portanto, por um 
processo de crioulização. 

Sobre deriva versus crioulização, ver Quint (2008). 

No âmbito das investigações sobre a participação de línguas africanas na constitui- 
ção do PB, Petter (2008) propõe a existência de um continuum afto-brasileiro de portu- 


guês, enfocando as variedades de português formadas na África e no Brasi: 


A lingua portugusca chego primeira à Arica é quando aportna na América já ração marcas 
do contato com linguas africanas. Por outro lado, o português que foi para Angola e Moçame- 


bigue, no século NI, já estana marcado pela comizência baseia do três séc. 


2.1.2, O Conceito de Reestruturação Parcial de Línguas 


Holm (2004) aponta o português brasileiro, que denomina de Brazilian Vernarcular Portu- 
guese (Português Brasileiro Vernacular), como uma língua de “estruturação parcial: Além do 
PB, mais quatro variedades linguísticas recebem a denominação de linguas de reestruturação par 
cial (i) Nonstandard Caribbean Spanish (Espanhol Caribenho Não Padrão) - ECNP; (i) African 
“Americam English (Inglês Afroamericano) - IA (ii) Afrikaans e Vernarcular Lects of Réuniormais 
French (Francês Vernacular de Reuniões) - EVR'S. Essas línguas, reestruturadas a partir do por- 
tuguês, espanhol, holandês e francês, respectivamente, não são, segundo Holm (op ct), linguas 
crioula. No entanto não são meras variedades de suas línguas fontes. 

“Aslinguas parcialmente restruturadas se distinguem das variedades deinguas que são suas 
línguas fontes e que não ão reestruturadas: o PB se distingue do PE ECNP se distingue do espa- 
nhol; A se distingue do inglês, Afrikaans se distingue do holandês; EVR se distingue do francês, 

Segundo Holm, PB, ECN IA, Afrikaans e EVR são ainda variedades distintas de va- 
riedades além mar (não reestruturadas) do português, espanhol, inglês, holandês e francês 


Esopo ing de Ontário, Dodi excita de Nina Ioae e Na Jersey, o portas da 
Mede o espanhol o Chem af de Qu 


Holm (2004: 135, traduzido) 


PB, ECNE, IA, Afrikaans e FVR se diferem ainda de línguas crioulas (linguas com- 


pletamente reestruturadas): 


Esc ri ingl da Cia, o eita ds clas Us io, à rindo 


porta de Con Bia, o rindo suo adam am criada fans lo Manim | 
Holm (2004: 135, trade) 


13, Ho (200463), bato na leraturs, aponta evidência de que um pidgin relacionado a línguas da Oeste 
dl Áfica se desenvolveu e Cuba durante 0 século XE: Bel Speedo o ur (oe), este pg 
oe peoemlimente a leo e sora mera — ma Hp de seatruturação completo fi resultado 
las entes lições de ass que se cesesvoliear planes em Cuba a ft do culo XVTILe que 
casaram aumento ipida da importação de ess. Lo a Lg de restruaração pares! ECNP a que 
aeee Bd esta pipe em Cala 

14. Attatado principalmente nos Estados de Visa e Carolinas - ELUUIAA. 

15. EVR É lado a He Reid, um “departamento fame” no Oceano Eco, localizado a ee da ilha de 
Madgascs (ego est da Áia 


Assim, embora linguas parcialmente reestruturadas sejam claramente relacio- 
nadas a línguas completamente reestruturadas (linguas crioulas), há fatores sociais e 
linguísticos que definem as línguas parcialmente reestruturadas 

O fator social mais importante, segundo a literatura, que determinou a estru- 
tura das línguas parcialmente reestruturadas foi o balance demográfico, durante o 
primeiro século de desenvolvimento da nova língua, entre falantes nativos versus 


falantes não-nativos. Para Holm (2004: 136, traduzido): 


A retratação parcial de linguas ocorreu em nas socidades one nendu gro — 
nem falante nato, nem fonte não-natio, que no comero significa mem europeu, nem não 


enrapens — fi mumeraso o suficiente para suplantar o outra grupo clralmeno 


O modelo de língua reestruturada parcialmente, como se vê em Holm (op. cit), 
pressupõe uma população que possui línguas maternas x, y, 2, mudando para uma 
língua alvo B, tipologicamente distinta (e essa língua alvo é um amálgama de varie- 
dades em contato, incluindo línguas completamente reestruturadas), Essa mudança 
paulatina em direção à lingua alvo tem que ter ocorrido, ainda, sob circunstâncias 
sociais que restringiram parcialmente o acesso a ela, como o que ocorre normalmen- 
te com uma população de falantes nativos minoritários ou falantes nativos majoritá- 
rios, mas fracos - cf. Holm (2004: 143). 

No Bre 


a emergência de uma língua parcialmente reestruturada se explicaria 
então por uma situação linguística bastante heterogênea, marcada principalmente nos 


dois primeiros séculos de nossa colonização: 
() Língua Geral 


O colonizador português, ao alcançar 0 Brasi, encontrou uma situação diferente 
da de outros lugares onde línguas totalmente reestruturadas (linguas crioulas) se orga- 
nizaram. As ilhas de São Tomé e Principe e Cabo Verde, por exemplo, eram totalmente 
desabitadas quando os portugueses lá chegaram e logo as povoaram com escravos tra- 
zidos da costa oeste africana, No Brasil, os portugueses encontraram uma costa habi- 
tada por indígenas, falantes de variedades do Tupi. À medida que os portugueses iam 
estabelecendo contato com os diversos grupos indigenas pela vasta costa brasileira, eles 


iam acrescentando novas palavras a uma língua franca que emergia com vocabulário 


Tupi comum. Nascia a Língua Geral, uma koine (termo que se refere geralmente a uma 
língua aprendida, além de seus falantes nativos, para o comércio e outras interações mais 
extensas) que durante os primeiros dois séculos de colonização foi a língua principal de 
três quartos da população brasileira, Há que se notar que, mesmo em meio à expansão 


da Língua Geral, expandia-se também o bilinguismo em português. 


(i) Falantes de Línguas do Oeste da África 


Possivelmente, muitos dosescravos trazidos da África tiveram que aprender ao lado do por- 
tuguês a Língua Geral Logo, segundo Holm (2004:48, traduzido) 

alrane a primeira geração lguisicamente crtcal da Cotônia bone paes oportunidade 

ara uma variedade do português completamente restrutamada establesase entr s semanas 


ficamos, a mes qu ls já tivessem tado esa bg com eles da fica. [. 


Sobre as línguas africanas que foram transplantadas para o Brasi, ver subseção (2.1.1,1.1)) 


i) Variedade Não Reestruturada do Português (de Influência Tupi) 


Se os africanos aprenderam primeiro a Lingua Geral como segunda língua e seus 
descendentes a aprenderam como língua materna, eles, mais tarde, mudaram para uma 
variedade não reestruturada do português (uma variedade não crioula) de influência 
Tupi. Isto ocorreu com o resto da população durante o século XVIII, que estabeleceu esse 
português como uma segunda língua para ser aprendida por escravos recém chegados 
da África - cf. Holm (2004: 48) 


(iv) Variedade Reestruturada do Português Falado nas Plantações de Açúcar 


Segundo Lucchesi (2000: 42), a expansão da língua portuguesa no Brasil até 
o século XVIII ocorreu paralelamente à expansão das sociedades de plantação 


de cana de açúcar. 


Enidências do que suma variadado do português fortemente restraturada teuia sido 


cs lingua a custa brasileira ande se plantara apúcon, em nez da Lingua Gena, pode ser 


deusa do foto de que muitos dos primeiros plantadores portugueses é seus escravos 
vieram para 0 Brasil via São Tomê 


Hole (2004: 51, traduz 


Os portugueses se estabeleceram em São Tomé desde o seu descobrimento em 1470 
elá nasceu, junto ao cultivo da cana de açicar, uma variedade crioula do português, Na 
segunda metade do século XVI, uma rebelião, seguida de ataques, destruiu a economia 
da ilha, obrigando os portugueses a abandoná-la, vindo muitos para o Brasil, Logo, o 
português transplantado para muitas das sociedades canavieiras já era um português 
“com forte influência da língua crioula são tomeense 

Para maiores detalhes sobre os fatos linguísticos e sociais presentes em línguas par- 
cialmente reestruturadas como o PB, ver Holm (2004), 


Retomando as palavras de Bonvini (2008: 21) sobre o debate crioulização' versus 


“não crioulização; um trecho nos chama bastante a atenção: 


Tudo não parece ulrapassar  estági las hipóteses. Ipes, por comenint, a mucesi- 
dade de um prosegimento da pesquisa, desde que la seja condusç por novas perspetinas 


teóricas e, sobretudo, por dados suplementares devidamente estabulacidos 


A hipótese de Reestruturação Pavcial de Línguas de Holm (2004) é um novo olhar sobre 
o PB, sem, contudo, abandonar a hipótese da participação de linguas africanas (linguas do 
substrato) na constituição de nossa lingua. 

Um maior número possível de informações sociais e linguísticas devem ser levantados 
a fim de providenciar uma real base teórica que abarque os fatos conhecidos até então sobre 
línguas parcialmente reestruturadas como o PB, Uma importante área de investigação são as 


comunidades afrobrasileiras. 
2.1.2.1. O Estudo Linguístico de Comunidades Afrobrasileiras 
Segundo Oliveira & Fernandes (Manuscrito) 


A Constigição Faderal de 198 troee x quilombos para a agenda das polias públi- 


cas am instituir o direto de posse de terra os “remanescentes de camutidades quilombo- 


as 


des” O termo “remanescente de quilombos”, dede o início, fai mutivo de grande debate; 


atmalmente é consensual que 


Comunidades afrobrasileiras com direito a posse de suas terras não são, 


necessariamente, comunidades: 


ques e io pgs compromete gas a qm o po da emnios 
6) isoladas ou de população estritamente homogênea; 
qe obrigaram, ecos pa mms de insumo 


Comunidades afrobrasileiras com direito a posse de suas terras são comunidades: 


O que se atoa como sm ra mic, listinto do restam da sacia Ns sentida, a 
nbienicção mica não ser, por except cr de pol ques Jar em conta que a mis 
cação É aa carro impotente na constção ca das imras cocada que formam o 


mac ultra bri. 


É notório o conjunto de pesquisas em afrobrasilidade que vêm sendo realizadas no 
Brasil ligadas: (à) às Ciências Humanas (Antropologia, Sociologia, História, Linguística); 
(i) à geografia e caracterização cartográfica das comunidades quilombolas no país; (ii) 
aos órgãos de defesa e promulgação das identidades afrobrasileiras. No entanto, estudos 
linguísticos de comunidades quilombolas ainda são escassos. 

O Grupo de Trabalho da Diversidade Linguística no Brasil - GTDL - (órgão 
ligado ao Ministério da Educação e Cultura), ao solicitar informações linguísticas 
sobre comunidades quilombolas à Fundação Cultural Palmares e ao Instituto Nacio- 
nal de Colonização e Reforma Agrária (INCRA), constatou a inexistência do quesito 
linguístico nos laudos antropológicos já realizados. Decide-se que é necessário um 
inventário de comunidades afrobrasileiras a fim de que se tenha um real conhe- 
cimento da realidade linguística dessas comunidades (que não são poucas). No 
norte do Brasil, por exemplo, há dezenas de comunidades já reconhecidas pelo 
Governo, no entanto, sem nenhum estudo linguístico. 

Em 2009, o GTDIL aprova o projeto-piloto: “Inventário Linguístico de Comunidades Afro- 
brasileiras: Minas Gerais e Pará” que objetiva verificar a permanência de linguas africanas em co- 
munidades afrobrasileiras, conhecidas como quilombos/comunidades quilombolas. Objetiva-se. 


(1) ratificar que o português brasileiro (PB) constitui uma unidade linguística inse- 
rida dentro do quadro das línguas românicas - cf, entre outros, Roberts & Kato (1996); 
Castilho et AL. (2007); Noll (2008); 


(2) atestar possíveis traços linguísticos da participação de linguas africanas na constitui- 
ção do PB - cf Projeto CAPES/COFECUB nº. 511/05: “A participação das línguas africanas 
na constituição do português brasileiro” - Petter & Caron (2005); Fiorin & Petter (2008). 


Um dos estudos que precisa ser levado em conta, relacionado ao PB, trata-se do leyan- 
tamento de toda a complexidade linguística brasileira , nesse quadro, a compreensão dos 
falares de comunidades afrobrasileiras não pode, de forma alguma, ser negligenciada. 

Um estudo linguístico bastante divulgado pela comunidade científica é o divulgado 
em Baxter (1992) sobre Helvécia, uma comunidade afrobrasileira de descendentes de 
escravos no sul da Bahia. Baxter (op. cit) aponta traços morfossintáticos no falar de seus 


habitantes que não são encontrados na maioria de outros dialetos rurais '+ 


(1) uso das formas da 3º pessoa do singular do presente do indicativo para indicar esta- 
dos e ações pontuais e continuas que se situam no passado; 

(i) uso variável de formas da 3 pessoa do singular do presente do indicativo em con- 
textos em que normalmente se usam formas do infinitivo; 

(li) marcação variável da 1º pessoa do singular; 

(iv) dupla negação; 

(y) variação de concordância de número e gênero do SN; 

(vi) orações relativas não introduzidas por pronome; 


(vi) presença variável do artigo definido em SN de referência definida 


Para Bater (op. cit), Helvécia corrobora a hipótese de que o PB tenha sido resultado de 
crioulização prévia No entanto, Helvéca é um caso bem específico e isolado, O importante é que 
o maior número de comunidades afrobrasileiras sejam linguisticamente estudadas. Sem dúvida, 
elas podem ausdliar a corroborar, senão a criouização prévia (hoje bastante negada pelos linguis- 
tasbrasileiros), a hipótese de ser o PB uma lingua que sofreu reestruturação parcial 

Sobre o português afrobrasileiro, ver Lucchesi, Baxter & Ribeiro (2009) 


16. Este guitico interessantes sobre Helvéi já ham si observados por Feia (1969) 


E 


133 COOPERAÇÃO 


CONVIDATIVO a. +: a, para: Gesto/rosto 
convidativo a (ou para) algo. Fisiono- 
mia convidativa ao diálogo. Ambiente 
convidativo para a meditação, para o 
estudo, ete. 


CONVITE s.m. “ (a...) para!; para? (=a): 
Convite (a amigos) para uma festa. Con- 
vite a (ou para) alguém. “Agora vou falar 
sobre bichos convidados, igual ao meu 
convite para você" (Lispector, MMP, 19); 
meu convite a vi “Será feito o convite 
para que um oficial russo visite o Brasil'” 
(Veja 20.7.88, 49). “Recusou convite para 
se exibir em palácio” (Buarque, FM, 
123). & a, para: /a: “É um convite a 
um jogo” (Érico, Inc., 423); convite para 
um jogo. Convite [incitação, estimulo, 
atração...) a (ou para) algo. “Convite à 
Glória” (pocma de Drummond, NR, 
475). “Um convite ao esquecimento pro- 

io desta bela cidade” (Torga, T.U. 

53); convite para o esquecimento. “Con- 

vite à tradução” (Montello, HVL, 131). 

“Convite à modéstia” (Grieco, RMP 

140). “Livro — Convite à Liberdade 

(O. Lins, ENT, 63). /para: “O coman- 

dante honrando as pessoas com o convite 

para sua mesa” (Braga, RP, 152). “Uma 
frase constante... convite para extraordi- 

nárias realizações” (Cecilia, OQ, 103). “A 

tristeza nela [Noailles) é mais um convite 

para a alegria pagã” (Rego, GM, 84); 

convite à alegria... 


CONVIVÊNCIA s.f. CONVÍVIO sm. 
“ com, entre, de: A convivência com (ou 
entre, de) amigos. /com: “A convivência 
dos deuses com os homens” (Figueiredo, 
HLP, 254); convivência entre homens e 
deu A convivência com as outras 
normalistas transformara-lhe os hábitos” 
(Adolfo Caminha: Nascentes, PR). “Na 
convivência com os pais ou na conviv 
cia dos pais” (Sousa e Silva, DSF). “Tive 
pouco convivio com ele” (Érico, SC, 64). 
“O convívio com o Iluminismo” (Bosi, 
HCLB, 78). /entre: “Convivência entre 
e o leitor” (Quintana, VH, 70). 
ê ntelectual entre eruditos 
espanhóis e acadêmicos portugueses" 
(Figueiredo, HLP, 251). “Convivência 
desastrada entre empresa e Estado” (Edit 
JB 17.1,88). Convívio entre professores 
e alunos, pais e filhos. /de: A convivên 
eia (ou o convívio) de pais e filhos, “Na 


convivência desses mestres aprendi a não 
ter preferências abstratas em matéria de 
formas de governo” (Rui: Fernandes); 
na convivência com os mestres... “No 
convivio das gentes mais simples dos 
campos de Goiás” (D. Ribeiro, El, 148). 
“Passou o verão inteiro no convivio das 
vacas'"* (Érico, Inc., 96). "'Fugia de casa 
para o convívio de gente curiosa” (Rama- 
lho); convivio com gente curiosa. 


CONVIVENTE a. « com: Personagem 
“convivente com deuses c demônios, 
mistério e drama” (Trigueiros, NP, 118), 


CONVÍVIO & V. CONVIVÊNCIA. 


CONVIZINHANÇA s.f. com, de: A 
convizinhança com (ou de) artistas, 
estrangeiros, ete. 


CONVIZINHO a., sm. a, de: Terras 
convizinhas a (ou de) um rio. “Toda a 
verde serrania convizinha a Viseu é o 
antigo cenário épico de guerrilhas” (José 
Vieira: Aurélio). Casa convizinha da (ou 
a) nossa, Os (homens) convizinhos aos 
(ou dos) poderosos. 


CONVOCAÇÃO s.f. * de (..a, para); a, 
para: Convocação de homens à (ou para 
a) luta. Uma convocação para O traba- 
lho. “A convocação do Pais à escolha 
real do seu governo” (Rui: Cruz). “Os 
acentos duma convocação para a bata- 
lha decisiva" (Rego, GM, 330). 


CONVOCADO a., s.m. 
ciais) convocados a conselho. Cidadãos 
convocados para uma campanha. Joga- 
dores convocados para a seleção. “Mi- 
nistros convocados à reunião” (Tit. ZH 
30.1.88, 19); convocados para a reunião. 


COOPERAÇÃO s.f. + com, entre (...em, 
para); em, para: Cooperação com 
alguém, ou entre pessoas, em algo (ou 
pára algo). A cooperação de todos com 
o gov a a) reconstrução 
do País. /com. cooperação com 
os outros no trabalho” (Anisi MM, 
213). /com: “Espero sua cooperação 
com meu filho” (Nascentes, PR) (no 
levantamento de dados). /entre: A “coo- 
peração entre os povos” (CB 88, a 4º, 
IX) (para um mundo melhor). /para: 
“Cooperação Internacional para Inves- 
tigações do Atlântico Tropical — 
CHAT"; cooperação em investigações 


3. A Gramárica BRASILEIRA FALADA 


Fernando Tarallo (1993a-b) retoma o debate sobre a crioulização do PB. A di- 
vulgação de seu texto “On the alleged creole origin of Brasilian Portuguese: untarget 
syntatic changes" (apresentado no workshop “Creole Located in Time and Space — 
LSA Institute, CUNY, Nova York, 1986 - ver Tarallo (19934) veicula novas e fortes 


contestações à hipótese da crioulização 


(1) se o português brasileiro tivesse de fato se originado de um crioulo de base le- 
xical portuguesa, deveria estar agora em fase de descrioulização, seguindo na direção da 
“língua alvo, o português europeu (PE); 

(ii) as evidências de mudanças sintáticas no PE apontam no sentido de distancia 
mento do PE. 

(ii) Tarallo conclui afirmando que a rigidez da língua escrita padrão tem mantido as varie- 
dades do PE e PB muito próximas, Foram as gramática faladas que tomaram rumos diferentes. 


Tarado, enbasado em pesquisas dentro da Sociolinglítica Variaionist, aponta que é 


da passagem do sculo XIX para o sécala NEX que ocorrem grandes mudanças quantita- 
ditas no Brasil ver Taralo (19935). Para o autor (op. it), essa omudlanças já vinham 
ocorrendo bi muito, no entanto, é somente no periodo acima menciomado que diersas 
circunatâncias sociais permitem o aflorar de uma gramática brasilia difrencado da 
eramática da português curapeu (PE) 


Campos é Olivira (2008) 


A “gramática falada brasileira” será o foco de pesquisas em várias capitais do Brasil 
em fins da década de 80. A partir de 1987 se iniciam os trabalhos relacionados a um 
projeto auspicioso: a “Gramática do Português Culto Falado no Brasil. 

Castilho (2002) marca a publicação dos primeiros resultados do “Projeto de Gramática 
do Português Falado” Este projeto objetiva que se chegue a uma gramática referencial da 
variante culta do português falado no Brasi 

A partir dos anos 60, pesquisadores afiados a diversas instituições brasileiras 


iniciaram a documentação, descrição e análise sobre a língua falada levando em con- 


17. Nest geção sumos erechos apresentados em Campos & Ole (2008) 


ta as características do acerco do Projeto NURC-Brasil (Norma Linguística Urbana 
Culta)'” Os dados para uma futura gramática, partem da documentação (coleta) das 
seguintes capitais brasileiras: Recife, Salvador, Rio de Janeiro, São Paulo, Belo Hori- 
zonte, Porto Alegre”. Campos & Oliveira (2008) chamam a atenção para a represen- 
tação das regiões sudeste, sul e nordeste do país e uma ausência marcante das regiões 
norte e centro-oeste. Como forma de organização de trabalho, a fim de se chegar a 
um plano geral da gramática, os pesquisadores do projeto foram distribuídos em 
Grs (grupos de trabalho) que hoje espelham a organização dos cinco volumes da 
gramática: (1) Fonética e Fonologia; (2) Morfologia Derivacional e Flexional; (3) 
Sintaxe das Classes de palavras; (4) Sintaxe das Relações Gramaticais; (5) Organiza- 
ção Testual- Interativa - cf. Castilho (2006: 127º. 

Em 2000, iniciou-se a consolidação dos ensaios e teses publicados, resultando o 1 
volume da “Gramática do Português Culto Falado no Brasil' (daqui em diante, GPCEB) 
— cf Jubran & Kock (2006). ari & Moura Neves (2008) são o segundo volume publicado 
da gramática, que prevê ainda mais três volumes, 

O público-alvo da GPCFB é o público universitário; professores de por- 
tuguês do curso médio; alunos e professores dos cursos de Graduação e Pós- 
Graduação em Letras e Linguística; pesquisadores pós-graduados; interessados 
nos desenvolvimentos da língua portuguesa ocorridos no Brasil na passagem do 


século XIX para o século XX. 


Sobre origens latinas do português e linguústica histórica, ver leituras complementa- 
res - capítulo 1 - ao final deste livro. 

Sobre português brasileiro, er leituras complementares - capítulo 1 ao final dese livro. 

Sobre o projeto Gramática do Português Culto Falado no Brasil ver leituras comple- 


mentares - capítulo 1 - ao final deste livro. 


18 MD rj NUR Am mio nd gras rm rgds ce ins co bios E Ce uma 
abit dad io ed 30 bs o fes lada 

que sam sr dao rd fd e 1 (rs 203 
19. CE Case (200: 9; Jura e Kel (2006: 

48 pesquisadores, inseridos em GT atuaram na elaboração dos ensaios publicados nos to volumes da 
deção Gramática da Portugês Falado” -e£ Cano (MG: 14), Esto Coleção precedeu a primei vlume 
a Gramática do Português Culto sado no Bei” — Jabra de Ke (2003) 


mo a fração asda compl 


4. ConsiDERAÇÕES FINAIS 


Neste capítulo, foram abordadas breves considerações sobre as propostas e 
formação do português do Brasil, considerando hipóteses como as abordagens 
de crioulização e deriva. Relembrando as palavras do Professor Bonvini: “[..] 
Tudo não parece ultrapassar o estágio das hipóteses. [..]”, no entanto, faz-se ne- 
cessária “[..] a necessidade de um prosseguimento da pesquisa, desde que ela seja 
conduzida por novas perspectivas teóricas e, sobretudo, por dados suplementares 
devidamente estabelecidos” 

Tratamos sobre a Gramática do Português Falado no Brasile enfatizamos que, neste 
livro, a anílise sintática proposta enfoca a gramática do português culto falado no Brasil 
Consideramos este fato importante, pois é a fala dos cultos que pode apontar para uma 
norma, imprescindível a qualquer comunidade linguística que detém a escrita 

Chamamos a atenção para o fato de que o termo PE, neste livro, refere-se, principal- 
mente à variedade brasileira mais amplamente descrita: a da região sudeste do país abran- 
gendo os estados do Rio de Janeiro e São Paulo e aínda a pesquisas corroboradas por dados 
do NURC - Norma Urbana Culta. 

Nos próximos capítulos, desconsideramos abordagens introdutórias sobre sin- 
taxef gramática como: (i) gramática tradicional/ normativa, (ii) conceitos do tipo 
“certo/ errado; (i) definições sobre sintaxe, (iv) história da disciplina, etc, por en- 
tendermos que nosso público-alvo já foi introduzido a cursos de Introdução à Lin- 


guística e que, portanto, esta abordagem seria repetitiva. 


Caruso 2 
Formalismos em linguística e análise sintá! 
formal do português falado no Brasil 


1. FORMALISMOS EM LINGUÍSTICA 


Neste livro, o estudo da análise sintática do português falado no Brasil está apoiado 
em um arcabouço formal conhecido como Gramática Gerativa. Nesta seção, objetiva 
mos: (i) tornar clara a expressão “estudos formais em sintaxe”; (1) ratificar que o modelo 


teórico gerativo não é o único modelo formal em estudos sintático/ gramaticais. Portan- 


to, queremos deixar claro que, apesar de estarmos seguindo o modelo teórico gerativo 
não advogamos que formalismo em sintaxe seja sinônimo de gerativismo. Pelo contrário, 


concordamos que fora do arcabouço gerativista há outros formalismos em linguística. 
1.1, Estudos Formais e Ciência 


Sobre o termo formal/formalismo, nos remetemos às ciências contemporâneas, 
Dessa forma, situamos o linguista e sua prática, qualquer que seja cla (sintaxe, morívlo- 
gia, fonética, fonologia, pragmática, semântica), na prática científica, 

O conceito de ciência e o de método cientifico têm sido controversas ao longo do tempo. 
Já foi proposto um método científico unificado que hoje não é bem visto, pois a metodologia em 
Ciências Exatas e Humanas, por exemplo, tem se mostrado diferentes. À tendência tem sido a 
aceitação de uma multiplicidade de métodos de investigação científica. Logo, perguntamos: 


“que caracteristicas fundamentais atribuem cientificidade ao estudo linguístico?" 
Segundo Lobato (1986: 25): 


Ay caracteristicas de aviação geral são: eciência de compronação empírica, canil não 


precomeitanio, comitor explictio caido explcio 


a 


A seguir, definimos, de acordo com Lobato (op. cit) essas caracteristicas, 


i) Comprovação empírica a característica científica de comprovação empírica relacio- 
na-se à exigência de que qualquer hipótese teórica proposta seja comprovada por dados. 


i) Caráter não- preconceituosos a caracteristica científica de caráter não-preconcei- 
tuaso diz respeito à eliminação de conceitos como “certo/errado”, “a língua literária é a 


melhor variedade de uma lingua! etc! 


jii) Caráter explicativo: a característica científica de caráter explicativo diz 
respeito, novamente, à exigência de veracidade empírica para se propor hipóte- 
ses teóricas. Não sendo confirmada uma hipótese inicial por esta não ter sido 
validada por um dado, esta é reformulada até que se chegue a uma proposta que 
“cubra todos os fenômenos sob análise?” 


iv) Caráter explicito: a característica cientifica de caráter explícita é definida por 
Lobato (1986: 27): 


«o catar esplíito da lngítica diz respeito à exigência definição cara, presa, compete 
e pormenorizada das presspactas teóricos da alice, asim om ds terms mola atadas, e dk 
comaterização detalhada e tocas as faxes da argumentação, inclusive as intermsdiárias. Essa 


materia tam stone dead geral sente as estudos da gramática mudicional,[ 


Um bom exemplo de problemas de conceituação, ligados à caracteristica científica 
de caráter explícito, é fornecido por Eunice Pontes. Pontes (1986) - nos Capítulos 5 e 6: 


“O problema dos conceitos em geral” e “O conceito de sujeito entre falantes” — apresenta 


1. Sega Loba (LOBO 26,27 7. Espe tias da ep Eta ão ar mad de “a 
ça que e fo e mis fal pra ni fo gd adm ms, limas mo ts, 
mar gd ão a mó e Ms ati cado oro ra pes condes cm aa exit ne ga ec 
al e glad Mt o a gta pre e a apa ção da ua es en, o ga, o 
lg é pt, que alas nritad da gue ja sad me queer imã d coments pole, ita 
o qu “a agia” 1 

2. Lobato (198627) apresen um exemplo dessa carateía cinta: 1. orcs cs tê do ave 
sa bp ic ef os md pi queen e e pe a ali, mr ele da 
ane eine a go sad Lo ad gr di qu A e la e ra lia La e dr 
dd dd q a pra 


o dificil problema do conceito de sujeito partindo do português coloquial brasileiro tal 
“como é falado no dia-a-dia por pessoas da classe culta 
O caráter científico da linguística só passou a ser creditado a partir da publicação 
do “Cours de Linguistique Générale' (Curso de Linguística Geral) - 1916 - de Ferdinand 
de Saussurre que marca o início dos trabalhos linguísticos conhecidos como “Estrutura- 
lismo”. O texto clássico de Saussure pode ser lido em português - ver Saussurre (1985), 
Sobre “Estruturalismo” e os “Estudos Pré-Saussurianos” ver sugestão de leitura em 


leituras complementares - capitulo 2 - ao final deste livro. 


1.2, Diversos Formalistas em Sintaxe/ Gramática 


Duas grandes correntes de estudos sintático! gramaticais são bem atestadas no mundo 
acadêmico: Gerativismo e Funcionalismo. Registramos, nesta subseção, o que consideramos 
ser um equivoco que se pronuncia em nossas escolas de nível superior, em Universidades e 
em textos escritos no Brasi. Trata-se da disputa! entre estudos/ estudiosos gerativistas versus 
funcionalistas: o termo formal é endereçado apenas aos estudos gerativistas, 

Em (1.1.),ã9 enfatizarmos que todo estudo linguístico é formal, concordamos com 
um grupo de acadêmicos que não corrobora a idéia de que somente os estudos sintático! 
gramaticais dentro do quadro gerativista são formais (científicos) 


Segundo Roberta Oliveira: 


4 lista formalismo 


geratiicmo) vers funciomalismo não apenas encobria as consensos 
que conste a base do combecimento, como tembin of a ecstência de modos não-gera- 


“instar de ser frmalita, e que são certamente compatíei com as teses do funcizmalima. 
Olieira (2004: 229) 


Portanto, como a disciplina “sintaxe” tem sido estudada no Brasil por grandes ex- 
poentes dessas duas correntes teóricas, queremos, logo de início, deixar claro que nossa 
opção pelo enfoque gerativista, neste livro, não está relacionada ao fato de considerarmos os 
estudos funcionalistas como estudos não formais. Afirmar iso seria demonstrar um desco- 
nhecimento básico dos estudos funcionalitas. A chamada Gramática Funcional, por exem- 
plo, desenvolvida por Simon Dik é um forte exemplo de formalização linguística dentro do 
arcabouço funcionalista - ver Pezatti (2004: 199.213), 


Sobre “Funcionalismo! ver sugestão de leitura em leituras complementares - capi- 
tulo 2 - ao final deste livro. 

É preciso dizer ainda que, mesmo assumindo uma opção teórica gerativista nes- 
te texto (centrado na sintaxe do português falado no Brasil), não podemos descon- 
siderar os significativos estudos que vêm sendo empreendidos sobre o português 
brasileiro dentro do quadro funcionalista, 

O “Projeto da Gramática do Português Culto Falado no Brasil” reúne, há 
anos, pesquisadores funcionalistas (bem como gerativistas). Para detalhes so- 
bre o projeto “Gramática do Português Culto Falado no Brasil” e seu quadro de 
pesquisadores e pesquisas, ver sugestão de leitura em leituras complementares — 
capitulo 1 - ao final deste livro. 

Portanto, nossa opção pela formalização gerativista na disciplina de sintaxe não 
está centrada no fato de considerarmos o modelo gerativo como a única maneira 


formal de s 


“fazer sintaxe”. Nossa opção por este modelo resume-se por: 


(1) a teoria gerativa ser mentalista; 


(úi) a embalagem: teórica gerativa em sua versão de Princípios e Parâmetros (P&P) 


ser eficiente e clara para os propósitos a que nos destinamos neste livro. 


Logo, ratficamos as palavras de Everett (1992: 14): 


a escolha de uma teoria (ingistica, fxica, abc) é relativamente arbisrária 


em termos empricos. Essa escolho é mais “metafísica” [..). Escolhi uma teoria 


“mentalista”, porque meus objetivas são mais mentalistas. A teoria gerativa tem, 
para mi, a “embalagem” mais bonita de todas as tarias mentalistas. Ao folar em 
“umbalagem”, não quero dizer que minha escolha seja trivial. Pelo contrário, acho 
que a maneira em que uma determinada teoria organiza a universo, sua antolgia, 
suas formolizações e sua “embalagem — stilo e form de apresentação, entre outras 


enizas — são aspectos impartantes ma escolha desta teoria. (uu) 


Após esta introdução sobre a opção pelo enfoque formal gerativista neste 
texto sobre sintaxe do português, passamos a uma breve exposição sobre a Gra- 


mática Gerativa. 


2. GRaMárICA GrrarIVA: 
o Estudo da Sintaxe com Estatuto de Disciplina Autônoma 


Na história recente da linguística, verifica-se uma grande discussão que 
vem dividindo a comunidade acadêmica. Trata-se do desacordo sobre a au- 


tonomia da sintaxe: 


 Gortiristas firmam que a sinta é um sistema autôna, sto é, sita, ma me 
apa que ge seteças Dem armadas, npend da semântico e etamente da preto) 
e tem um do e pera coracao como o Fado e um icimament própria 
A sinta É assim me ado independente, lgicamente anterior é mais central que a 
semântica. Fciomalstas acreditam que a sintas é resaltado ds ass e funções a ue a 


Lingua verte. Sé há sintaxe porque hã semântica) pragovática [..] 
Olinto (2004: 225) 


Logo, gerativistas advogam que a sintaxe seja autônoma"; funcionalistas advogam 
que a sintaxe só existe porque há semântica/ pragmática! 

Neste texto, assumimos a tese da autonomia da sintaxe sem entrarmos em dis- 
cussões teáricas sobre o fato. Apenas entendemos que esta abordagem nos ajuda a 
“isolar” nosso objeto de estudo - a sintaxe -, tratando-o, na medida do possível, 
sem “interferência” de outros aspectos da língua(gem)*. Note que não estamos, com 
isso, dizendo que a fonética, fonologia, morfologia, semântica e pragmática não são 
partes dos estudos de uma língua. 

A seguir, apresentamos alguns pontos importantes relacionados à teoria da gra- 


mática de base gerativista. 


3 Dem ds várias rss oóica peuivistas há posições de autoria pura e posições de atoa 
A “Ee ia sinta, ge pd eh br alude end, la as att 
la af, pod, al sr q a ae fe rg io dd lt atos go 
aba, qu imo É a ic ca] Oia (DA 225), 

5. No entanto, no breve estudo que Faremos do sinagna complementzada, SC (espa ) não nes será post. 


vel soar a sintaxe do discursa como par exempl, o cas dos estudos ob as estrias fe ti, 


as 


2.1, As Propriedades da Linguagem Humana Segundo Noam Chomsky 


Embora tenha tido toda a sua formação linguistica dentro do estruturalismo 
americano, sobretudo a linha representada por Leonard Bloomfield, Avram Noam 
Chomsky tornou-se um ferrenho adversário da análise linguística behaviorista desta 
escola de linguística. 

O processo de aquisição de língua é um dos principais pontos de divergência 
entre a linguística estruturalista e a chomskiana. Para os estruturalistas, a aquisi- 
ção de língua estava atada a princípios uniformes de aprendizagem, de assimila- 
ção, de indução, característicos da escola da Psicologia chamada Behaviorismo. Para 


Chomsky, a aquisição de lingua é parte da natureza da mente humana: 


Nessa porsptia, a ngungem não é um coneicia da comunicação, não É um sistema 
de comuvicação sofisticado ant, la suo de ea metação genética que per ao duvido ar 
pasado de orar melhor sua ida menta, tornam mai ap ea inggem sia a 


comeco É ua comuni inesperada le oro gm, a não ese 


Olivia (2005: 225, 


Daí dizer-se que a teoria gerativa é mentalista: 


ar comprtamentos lins efátivas(emnciados) são, ao menos areilment, determi: 


maos por tados da mento cérebro 
Borges Neto (2005: 96) 


Segundo Chomsky; a faculdade da linguagem humana é um subconjunto de um conjunto 
de órgãos mentais Os sistemas mentais compartilham uma série de características com os siste 
mas fisicos e, como estes, devem ser vistos como parte do dote genético do homem. Podem ser 
estudados nas mesmas bases em que se estudam os órgãos fisicos: de maneira modular, pois são 
diferentes entr si, não homogêneos e organizados segundo princípios a eles específicos. 

A faculdade da linguagem encontra-se, nas línguas reais, em interação com os de- 
mais órgãos mentais. Alguns destes órgãos, além do da faculdade da linguagem, seriam 


a compreensão matemática; a habilidade de identificar traços da personalidade dos in- 


divíduos a partir de breves contatos; a habilidade artística; caracteristicas ligadas à visão 


“como a perspectiva, por exemplo; etc 
2.1.1. A Abordagem Modular da Mente 
A abordagem modular da mente prevê: 
(1) um estado inicial da mente, ixo, geneticamente determinado, comum à espécie, com no 
máximo pequenas variações, à parte casos patológicos, denominado Gramática Universal (GU); 
() um estado estável chamado Gramática Nuclear (GN) que se dá após uma segu- 
ência de estados sob as condições limitadoras impostas pela experiência. 


Logo, a habilidade de falar uma língua pode ser vista através do esquema abaixo: 


GU + Experiência 


Habilidade para falar (aquisição de GN) 


que demonstra que para uma criança adquirir a habilidade de falar um idioma 


(GN), além de nascer dotada geneticamente de GU, precisa ser exposta a este idioma: 


Exposição à Língua Y = Ativa a experiência da Lingua y 


O modelo gerativista apresenta, à primeira vista, um aparente paradoxo: () as lin- 
guas do mundo são em essência idênticas porque todas são fruto de um mesmo código 


“genético; (i) é sabido que as línguas humanas apresentam diferenças. No entanto: 


Nos ob tm ma sol pa este aprete poda, tda a par de ds mães: 
Princípios é Parâmetros. « fculide d gun é composta po priepis que são hr 
reis óidas patas s ng atu pr pm que são propiads que um ia 
pode cu não exibir e que são ron poa atra Las. Um sentença que la 
am principio sã é doada enem ln natal prccoebrent pre de a ter com 
Jor como éra a mente da ei anima sa ent que atenda ama ppa 


arma pod ser granitical em ma da e agramtzal em outra 


Míst e al (2004: 24) 


a 


COOPERADOR 134 
COOPERADOR a., sm. (com...) em: + para: Coraçonada [impulso] para (fa- 
Cooperador (com alguém) em algo. zer) algo. “Sempre me deu uma coraço- 
“Cometimento em que iam ser coope- nada para fazer umas perguntas” (Lo- 
radores'' (Rui: Fernandes). Em que pes Neto, CGLS, 127). 
2 
Prados parados CORADO a. 5: de: Corado de vergonha, 


COOPERATIVO a. % a: “Causas coopera- 
tivas à nova vida que recebeu a clogiiên- 
cia” (Camilo: Cruz). 

COORDENAÇÃO s.f. «= de (...a, com): 
Coordenação de uma coisa a (ou com) 
outra, de orações (umas às outras, umas 
com as outras). 


COORDENADO a. 


a, com: Orações 
coordenadas umas às (ou, menos us., 
com as) outras. Atividades coordenadas 
com o (ou ao) movimento assistencial. 


CO-PARTICIPAÇÃO s.f. CO-PARTICI- 
PANTE a.. s. 2g. + em: Co-participa- 
ção / co-participante num trabalho. 
“Co-participação ativa na busca de um 
mundo melhor"" (Castro, GF, 38). “Mal 
se vê a sua co-participação no trabalho” 
(Aurélio). Os (funcionários) co-partici- 
pantes na tarefa. 


COPIADO a. «r a, (mais us.) de: ““Parla- 
mentarismo copiado [imitado] à Ingla- 
terra” (Pedro Calmon: Cruz); copiado 
da Inglaterra. Poemas copiados de um 
livro. Texto copiado [plagiado) a (ou 
de) um colega. 


COPIOSO a. « de, em: Obras “copiosas 
[abundantes] de informações” (Viriato 
Correia: Cruz); copiosas em informa- 
ções. Literatura chinesa, “copiosa em 
escritos históricos” (Delfim Maia: id.). 


CO-PRODUÇÃO s.f. 4: com: Cinema pau- 
lista “em co-produção com o Rio de 
Janeiro” (NURC/SP [, 107). 

COQUE s.m. «+ em: (Dar) um coque em 
alguém, num menino. Um coque na 
cabeça. 


CORAÇÃO sm 


+ de, para: Ter coração 
[ânimo, coragem] de ou para (fazer) 
algo. “Tens coração de ver-me aflita,/ 
flutuar moribunda entre estas ondas” 
(Santa Rita Durão: Aurélio). “Não lhe 
falta coração para a luta” (Aurélio); 
para lutar. 


CORAÇONADA s.f. de: Coraçonada 
[pressentimento, palpite] de algo. Deu-lhe 
uma coraçonada do que ia acontecer. 


de pudor. 


CORAGEM s.f. de, em, para: Coragem 
de (ou para) lutar. A coragem da (ou na, 
para a) luta. /de: “Coragem de rir” (Eu- 
clides: Fernandes), “'de lá ir” (Camilo: 
id.). /em: “Herdara a coragem nas opi- 
niões” (Érico, SC, 192); coragem das 
opiniões, de (ou para) opinar. /para: 
Coragem “para a luta” (Aluísio Azevedo: 
Fernandes). “Vais encontrar o mundo, 
disse-me meu pai à porta do Aten 
Coragem para a luta” (Raul Pompéia, 
na entrada de O Ateneu). “Coragem 
para racionalização da estrutura estatal” 
(Tit. edit. GM 25.11.88). “A coragem 
para se abrir com um sujeito vivido" 
(Namora, TJ, 58). “Nem força, nem 
coragem para mais” (Torga, B, 33) 
“Coragem para executar” (Tit. edit. CP 
16.1.88). +: contra: Coragem contra o 
inimigo, “contra Floriano, coragem con- 
tra o militarismo, coragem contra a hosti- 
lidade dos ambientes” (Batista Pereira: 
Fernandes). 


CORAJOSO a. + em, para: Homem cora- 
joso em (ou para) dar sua opinião, para 
(ou em) dizer a verdade, enfrentar ini- 
migos. Sá de Miranda, “homem... 
dotado de elevada consciência cívica e 
corajoso para dizer verdades" (Figuei- 
redo, HLP, 126); corajoso em (ou no) 
dizer verdades. 


CORDIAL a. CORDIALIDADE s.f, 
(para) com: Homens ricos, “quase sem- 
pre cordiais uns para com os outros, 
sempre duros e implacáveis para com 
subalternos" (D. Ribeiro, EI, 14); cor- 
diais uns com os outros. “Edificante 
cordialidade [do governador-geral Mem 
de Sá] com o poder espiritual” (Pedro 
Calmon: Cruz); cordialidade para com 
o poder espiritual. 


CO-RESPONSÁVEL a., s. 2g. CO-RES- 
PONSABILIDADE s.f. 4 (com...) de, 
em, por: Co-responsável / co-responsa- 
bilidade (com alguém) de (ou em, por) 
algo. Ser co-responsável em (ou por) 
erros. O mundo é obra dos homens, é 


Para um exemplo de principio e de parâmetro ver Mioto etal. (2002:24-25) 

Um dos parâmetros mais discutidos na teoria da gramática é chamado de Pirimetro do 
Sujeito Nulo: o fato de o sujeito poder ou não ser nulo (foneticamente não pronunciado) 
em sentenças fitas. O português culto falado no Brasil vem apresentando evidências de 
mudança deste parâmetro se comparado ao português europeu. No capítulo 3, descreve- 
mos Parâmetro do Sujeito Nulo. 

Com Chomsky e sua teoria da linguagem, a linguística toma novos rumos. Agora 
não se trata mais de dizer o que é que os estudos da mente humana podem dizer acerca 
da faculdade da língua humana, mas sim o oposto: os estudos da faculdade da língua 
podem aclarar sobre a própria natureza da mente, A noção é a de que o conhecimento 
que o falante nativo tem da sua língua é um conhecimento inato, organizado a partir de 
um rico sistema de princípios que impõe limites na variação possível entre as linguas, 
sendo por isso mesmo chamado de esquema restritivo. Essa matriz biológica, que fornece 
o arcabouço em que o desenvolvimento da lingua pode ser feito, vem sendo denominada 
de gramática universal (GU), 

“Ao argumentar sobre as propriedades da linguagem humana, Chomsky substitui a clás- 


sica dicotomia lingua! fala de Saussure por competência” desempenho, como se vê a seguir 


2.1.1.1. Competência e Desempenho 


Segundo Ferdinand de Saussure, a faculdade da língua(gem) humana apresen- 
ta a seguinte dicotomia: (1) língua e (2) fala (langue/parole) - cf. Saussure (1985 
26-28). Língua (lingua/ linguagem) refere-se ao sistema da língua, coletivo a uma 
comunidade de fala; fala refere-se aos enunciados concretos produzidos por um fa- 
lante individual em situações reais”. Logo, para Saussure, sendo a língua um sistema 
coletivo representado no cérebro dos falantes, ela é um fato social, ao contrário da 
fala que é um ato individual. 

Chomsky substitui a clássica dicotomia saussuriana por competência” desempenho. De- 
fine o ato linguístico individual através da terminologia desempenha, que é próxima à termi- 
nologia saussuriana fala, Por competência, Chomsky define o conhecimento que o falante 
tem do sistema linguístico, 


e Ver Sausauo (10855 29), 


A subtiução da aliam lang! paras pel dctomia compete) desempenha pode sor 
sta como aa emana na pespetva fia da tora limpo: na visão sanstrôana, 
as Hnguas sã, antes de tdo, nte mama viado à inrção sa po que vão 
homi, ans de tera finçã com, as lg ma fnção de resp o poscento 
Ação cgi. Ao cms que a facão prima ds lr ams € a oiço e de 
ecimplamont, Sana no o gica onto sis amplo dci nc Ao cons 
qe a fã mai ea do lg É aerea posam, eo o fuçõode mn oo 
par Chad io a lico o mb photo 


Lobato (1976:48) 


Em gramática gerativa, faz-se distinção entre gramaticalidade e aceitabilidade, 


“como se vê abaixo: 
2.1.1.2, Gramaticalidade e Aceitabilidade 


O conceito de gramaticalidade é baseado no conhecimento gramatical que os lan- 
tes nativos têm da sua língua e está ligado ao modelo de competência. Cada falante, que, 
por definição, possui uma (ou mais de uma) GN(s), pode fazer julgamentos de gramati- 


calidade sobre os enunciados emitidos: 


Ele pode dizer se ama frase feita de palavras de sua lgata está bem formado, com 
relação a regras de gramática que ele bem em comum com todos as outros indiduos 
que falam esta linguas essa apridão pertente à competência dos falantes, não depende 
mem da enttura, nem do grapa social do falante. Assino, em português, “o menino 
gosta de chncolate” é uma frate gramatical; ao contrário *"Gustar chocolate menino” 


é uma frase agramatical (imarcada por am asteristo 
Dubois tal (1973: 318) 
Um termo sinônimo para gramatical em linguística é bem-formado. Para 


Dubois et al (op. cit.) o conceito de aceitabilidade é um conceito ligado ao mo- 


delo de performance: 


) dipende portanto, vão apertas dl conformado à regras da gramática (lda fone agra- 
oatical é inaeitve) mar também das regras finds pola atuação (sontsto) ou pelas 
propriades pricobôgicas 


Dubois eta (1973: 14) 


Os falantes nativos de uma língua, como o português, por exemplo, muitas vezes. 
discordam quanto ao uso, ou mesmo sobre a possibilidade de um enunciado. Um enun- 


ciado pode ser normal em um dialeto, mas inaceitável em outro, como se vê em: 


(a Euviele 
bEuovi 
c. Vendem-se casas 


d. Vende-se casas 


Nos dados em (1), todos os exemplos são gramaticais, mas (1a) e (1d) podem ser 
não aceitáveis para determinados grupos de falantes. Pode-se dizer, então, que há graus 


de gramaticalidade e de aceitabilidade, como se observa em: 


(2)a.? A criança não deveu ter tido chocolate 


b.? Asidéias azuis faiscavam na parede 


Quando um enunciado é considerado inaceitável é marcado por um asterisco; se for mag 
nalmente aceitável é precedido por um ponto de interrogação: 


(3) a.” As meninas bonitos moram lá 


b.2 As meninas bonita moram lá 


Neste livro, procedemos a uma análise sintática do português culto falado no Brasil, 
logo, o leitor deve estar atento para o fato de que, em muitos casos, estaremos tratando 
de uma análise de dados perfeitamente aceitáveis pelos falantes brasileiros, mas que não 


fazem parte da modalidade escrita culta, como é o caso do exemplo (1d): Vende-se casas” 


7. Dados como et ão aliados so epúlo 3 


2.2, Clássicos da Literatura Gerativa 


Provar que o ser humano é equipado geneticamente para adquiri lingua tem sido o princi- 
palobjetivo da Gramática Gerativa. Este desafio mantém-se vivo desde os idos de 1950, desci 
to, formulado e reformulado por Chomsky por meio de publicações tidas como marcos desta. 


Teoria, como se vêem abaixos 


1957 - Syntactic Structures 
1965 - Aspects of the Theory of Syntax 

1968 - Sound Pattern of English (com Morris Halle)” 

1970 - Remarks on Nominalization 

1973 - Conditions on Transformations 

1980 - On Binding 

1981 - Lectures on Government and Binding: The Pisa Lectures. 
1983 - Principles and Parameters Theory in Syntax (com H. Lasnik) 
1986 - Barriers 

1988 - Language and Problems of Knowledge: The Managua Lectures 
1995 - The Minimalist Programm 

2000a - Minimalist Inquiries: The Framework 

2000b - Derivation by Phase 

2005- Novos Horizontes nos Estudo da Linguagem e da Mente 


Os textos em negrito - Chomsky (1981)/ Chomsky & Lasnik: (1983) - têm sido a 
base das disciplinas de sintaxe (com ênfase em teoria formal gerativista), ministradas em 
cursos de graduação (Letras e Linguística) no Brasil. Esses cursos são conhecidos como 
Cursos em GB (do nome “Government and Binding” - Regência e Ligação), ou Cursos em 
Princípios e Parâmetros (que é como se consagrou o nome da teoria a partir do final da 
década de 80) - daqui em diante, P&P. 

A razão de não apresentarmos, neste livro, o que é hoje conhecido como Minima- 
lismo - Chomsky (1995) - é que o Mimimalismo tem sido definido pelos pesquisadores e 


teóricos como um Programa de Investigação e não como uma Teoria 


BA produção chomlgana gases é as referendum, q, emb de sus tests na res polia, 
cm que É amplo ct, Chu é uma das pesuldades mai conbecdas da polia de equed mome 
aresicana e vêm dedo it eso manso do goverto dos EFLUUAA, 


Jairo Nunes, em parceria com outros dois autores, no livro “Understanding Mini- 


malismo” (Entendendo Minimalismo), diz: 


«o E particala ns omstmumoscono considerações minimalistas repemam e simem 
as abordagens em GH es magunário ténio [... Antes de embarcar e nossas rias 
iagens minimalista, dr sumriamos as principais abondagens de (GB e de se aparato té 
cm Eis sumáris pretende adar a letra relembrr motor elementos “e fo dera 
em GH e providenciar indicadores para estuds mai aliam [..] Se 0 deitar são teve ainda 


um curso em GB, seio muito di olhar pana sens indicadores! (LB, tda como a base para 


lg se empreende ums estudos minimalistas) e ficar confortável som este relnante onatral 
Horasteo, Nunes é Grobimana (2005: Prfoce 


Como dito acima, o Minimalismo repensa e substitui as abordagens em GB. No 
entanto, em nenhum momento, os gerativistas afirmam (ou afirmaram) que GB deva 
ser desconsiderado, Pelo contrário! Enfatizando o que lemos na citação acima, não 
se pode repensar ou mesmo substituir algo que não se conhece, Logo, conhecer o 
maquinário técnico, básico, de GB é imprescindível para todos aqueles que querem 
se empreender na tarefa de estudar sintaxe do ponto de vista formal gerativista. 


A proposta do ensino do modelo GB em cursos de graduação (principalmente) nos 


leva a rebater críticas ouvidas “pelos corredor 


idvindas de pessoas não conhecedoras 


dos estudos em sintaxe gerativista. Duas delas têm sido muito comuns: 
1. “não se pode estudar uma teoria que vive mudando”; 
2. “os professores de sintaxe no Brasil são retrógrados: ensinam GB ao invés de 
Minimalismo” 
A primeira crítica, rebateriamos dizendo que os estudos em sintaxe formal são estudos 


de natureza científica. Uma ciência que não postula, reformula e se autocrítica não é ciência 


Logo, nós gerativistas, pensamos que: 


A itução fo traduzida a aspas impds e omeádos eme pares sã mos 


i) nunca soubemos tanto sobre língua, sobre a sintaxe das línguas, como nos úl- 
timos 60 anos, por meio de inúmeras pesquisas gerativistas, em inúmeras línguas. No 
entanto concluímos que ainda sabemos muito pouco e precisamos continuar com o em- 
preendimento cientifico de testar e reformular dados; 

(Hi) é possível estudar gramática gerativa e a prova é que estamos ensinando as ba- 


ses teóricas por meio de um modelo: o modelo-base GE. 


À segunda crítica, rebateríamos dizendo que não estamos abordando o Minimalismo, 
neste livro, por opção metodológica, No entanto, na medida do possível, atentamos para uma 
abordagem mais atual à GB como: () não introduzir as árvores em estrutura profunda! (deep 
structure - DS), (ii) não nomearmos categorias vazias como pro, PRO, vestígio, variável; (ii) 
apresentarmos, no sintagma verbal, a estrutura vP. Essas abordagens são pré-minimalistas (e 


minimalistas) e não abordagens típicas do modelo G3, 
3. 0 TRATAMENTO FORMAL EM ANÁLISE SINTÁTICA 


Nossos estudos sintáticos estarão centrados na estrutura sintagmática da língua 
portuguesa e seguiremos as generalizações simbólicas de uma subteoria da gramática 
gerativa denominada de teoria X-barra (ou módulo X-barra); portanto, nosso objetivo, 
nesta seção, é apresentar o “maquinário” X-barra. No entanto, antes de lançarmos as 
bases deste módulo da gramática, exemplificamos duas possibilidades de tratamento for- 
“mal de um termo sintático conhecido por objeto direto. Nosso objetivo é ratificarmos 
que, neste livro, fizemos escolhas entre diferentes tipos de formalismos para proce- 
dermos nossa análise sintática do português: (i) gerativismo (e não funcionalismo); 
(ti) teoria mentalista que advoga soluções em termos sintagmáticos como básicas 


para GU (gramática universal) 
3.1. Propostas de Codificação da Relação Gramatical “Objeto Direto” 
Segundo Payne, (1999-133, traduzido) 
Uma olbsertação empárica que se fa é que a Lugsas tendem a er oca de três listntas cole 


rias unhas de relações gmamatiais (comumente Sato old! é “objeto indireto. sto 


prarelmente ret imitações cognitivas... E antas palavras, exitem tas é passe 


ente tr categorias necessárias para manter papéis participantes distintas em ama intração 


duma naremal dentro do tado da ee 


Nesta subseção tomemos por enfoque a relação gramatical envolvendo o termo objeto 
direto A segui, uma definição de objeto direto retirada de uma de nossas gramáticas: 


JO predicado comple acompanha-se de tipos diferentes de argumentos, conhecidos por 


cemplementos verbais 
O primeiro dels é o complemento dio, também chamado de abjeto direto, representado 
por om sigo léxico de nata substanina (onutantio ou promome) não intrudado por 


preposição necessária: 


O rins não viram o incêndio 


Beebana (2006: 416; 0 rifa é nosso) 


A literatura aponta várias propostas relacionadas à codificação da relação gra- 
matical abjeto direto. A maneira mais simples e direta é fazer referência explícita à 
relação gramatical em si, como se vê na abordagem tradicional (ver citação acima), 
seguida pela teoria mentalista denominada de Gramática Relacional - “Arc-Pair 
Grammar (APG). 

Observe, a seguir, um dado com objeto direto em português do Brasil (dialeto fala- 


do na região serrana do Rio de Janeiro) eo tratamento da APG a esse dado: 


(ada. Isabel me gosta muito 


A, Ja, Ds Posta, (1980). doa Gta: Pencern eicsto Univers Pesa Fran, D (1981), Ga 
mall Rola Uma! Grao: Bloumignon, nl Indiana Univers Limite Cl, À APG ups acao 
paradigma grato, 

11. Dado extrldo pos Márcia Olivia na cidade de Pty do Alfres, RJ Proposilmente, itens um dado 
rider a oo nã rag into de eat qe a preocupação, nesse Ec é considera aros 
existentes algu eo ru os como ora Ve acre não peecumeciuon da guie” me seção (1) 


Isabel me gosta muito 


Em (4b) verificamos o modelo adotado pela APG - “R-graphs” (gráficos em raios) 
A linha horizontal - diagrama (4b) - divide a rede em extratos. No primeiro extrato 
(acima da linha), os números indicam a posição de sujeito (1), de objeto indireto (3), de 
predicado (P) e de adjunto (outros) da sentença (1) - Isabel gosta muito de mim. No se- 
gundo extrato (abaixo da linha), os números indicam uma reavaliação da posição de ob- 
jeto indireto (3), ascendendo para a posição de objeto direto (2): Isabel me gosta muito, 

A abordagem gerativa em sua versão de Princípios e Parâmetros (P&P) - Chomsky 
(1981) - define relações gramaticais - como objeto direto - em termos estruturais, relacio- 
nando-os à propriedade de marcação sintagmática. Observe o exemplo (4), renumerado 
abaixo, eo tratamento dado por P&: 


(SJa. Isabel me gosta muito 
bo E ii 


Sintensificador 


AS 


Babel ow 


12. Aisha uva acima do sintagma vezbal (5r/SV) siga que, nesta estruur, não estamos considerando o 
saga esa SE — que pet a seença, mas apemas enfiando a estruua ivera da projeção sima 
rá tesbal, á que o objeto die é preto. 


ss 


gosta v 
v SN 
gosta (me) é 
Em (5b) vê-se o verbo gosta com seus dois argumentos SNs (elementos exigidos 


pelo verbo): () o sintagma nominal Isabel, o argumento externo, na posição de especifi- 


cador do verbo leve (Spec, Sv]; (i) o SN pronominal me, o argumento interno, na posi 


ção de complemento do SV - objeto direto. O chamado advérbio de intensidade, muito, 
é tratado como um adjunto e projetado como um sintagma intensificador' 

É sobre o tratamento sintagmático de categorias gramaticais (como o sintagma ver- 
bal, exemplificado em (5)), que trataremos neste livro, abordando o modelo de diagrama 
arbóreo (árvores), valorado em P&P. Detalhes iniciais sobre a estrutura X-Barra - como 
visto em (5h) acima - serão iniciados ainda neste capítulo. 

Sobre Gramática Gerativa, ver sugestão de leituras em leituras complementares - 
capítulo 2 - ao final deste livro. 

Sobre “Programas de Investigação Linguistica Mentalist” ver sugestão de leituras em 


leituras complementares - capítulo 2 - ao final deste livra 
3.2, A Estrutura de Constituinte e a Competência Linguústica 


A abordagem gerativista em sua versão de Princípios e Parâmetros (P&P) prevê 
uma idealização abstrata para o conhecimento nativo que cada falante tem de sua lingua 
materna. Esse conhecimento linguístico, que se desenvolve na primeira infância, inde- 
pende dos ensinamentos da escola e é conhecido em P&P como competência. Segundo 
“Trask (1993: 50-51, traduzido): 


13, Emonta ft da dsação na, mes mov pa a posição de mb da eo me sta - ver pda. 
14, O detalhamento desta estrutura X- Bare Sv/SV) será iniciado no capo 


O demo é especificamente clio paro esc fatores como diitaçães de memóri, lap 
reais, iterações + fuldade de praesamento resulants de rcnsvidades ill, ambi 
tida, mudança na ração fo cm ma sentnça praticamente não plans Au dserções 


ditas por grmies getstas pretendo sor seis grata a competência gts 


O conhecimento inato que temos de nossa língua foi desenvolvido por meio de 
um sistema representado em nossa mente/cérebro que é rico e poderoso o suficiente 
para nos proporcionar adquirir língua(s) mesmo em face às limitações e possíveis 
inadequações de nossa experiência linguística 

Seguindo os pressupostos de P&?, ratificamos que a competência dos falantes 
nativos de uma língua possibilita que esses falantes percebam que as palavras se estru- 
turam em níveis hierárquicos. Por exemplo: cada falante do português, escolarizado 
ou não, tem uma noção que as palavras, em uma dada sentença, assumem relações 
próximas com outra(s) palavra(s) e estas relações são construídas hierarquicamente 


até que toda a sentença seja projetada. Observe a sentença abaixo: 
(6) Os meninos sairam, 


Podemos afirmar que, em (6), a palavra os parece estar mais atada ao significa- 


do de meninos que ao significado de saíram como se vê na estrutura em: 


(7) Constituinte 


E Ss 


Portanto, as palavras as meninas em os meninos saíram (6) formam um constituinte, que 


por sua vez se tornará em uma unidade maior (um outro constituinte o se atar à palavra same 


(8) Constituinte 


SS 


135 CORRESPONDÊNCIA 


obra nossa: somos co-responsáveis dos 
males que nele existem e persistem. 


COROADO a. +: com, de: Herói coroado 
de (ou com) louros, “fronte coroada/ 
de palma e louro” (Camões, Os Lusia- 
das, 1X, 89). 


COROAMENTO s.m. < de! (...com, de3; 
com, de?: O coroamento de alguém (com 
palmas e louros). O coroamento de uma 
obra (com um fecho de ouro). “O 
coroamento da República” (Gilb. 
Amado, TL, 179). Coroamento de (ou 
com) flores. 


CORPO-A-CORPO sm. “ com: “Os 
meios de comunicação vivem num eterno 
corpo-a-corpo com a realidade" (Edit. 
JB 12.6.88). 


CORREÇÃO sf. « de, (menos us.) a: 
Correção fato de corrigir] de algo, do 
que está errado. Correção de temas, de 
trabalhos, de provas. “Preparei-me para 
encontrar, no capítulo imediato, uma 
correção ao dogma e à disciplina da 
Igreja Católica” (Camilo: Cruz). & de, 
em: Correção [qualidade de correto) de 
linguagem, de estilo; correção na lingua- 
gem, no estilo. 


CORRELAÇÃO s.f, & com, entre: Cor- 
relação de uma coisa (fato, etc.) com 
outra; correlação entre coisas (fatos, 
etc.). Correlação de verbos e nomes com 
determinadas preposições; correlação 
entre termos regentes e preposições. E 
evidente a correlação dos demonstrati- 
vos com os pronomes pessoais; a corre- 
lação entre uns e outros, entre estes e 
aqueles. “O problema da correlação 
entre a riqueza mineral do solo e a vida, 
tanto animal como vegetal” (Castro, 
GF, 80, n. 31). 


CORRELACIONADO a. < a, com; entre: 
Fatos correlacionados a (ou com) outros, 
correlacionados entre si. “Atividades 
estreitamente correlacionadas com os 
seus interesses e necessidades” (Anísio, 
EMM, 217); atividades correlacionadas 
aos interesses. “Atitudes correlaciona- 
das com aquele sentimento” (Castello, 
MLEC, 77); correlacionadas âquele sen- 
timento, 


CORRELATO CORRELATIVO à 
com; entre: Termos correlutos/correlati- 


vos à (ou com) um conceito determinado; 
termos correlatos/correlativos entre si. 


CORRENTE! a. “: em, entre: É corrente 
[geralmente sabido ou aceito, admitido] 
na cidade que as lojas exageram nos 
preços, Convieção corrente entre os 
grandes órgãos de imprensa. “Seu pro- 
cedimento leviano é fato corrente na 
família” (Aurélio); entre os familiares é 
corrente... 


CORRENTE? s.f. & contra / a favor de 
(e sin.): Levantou-se uma corrente [mo- 
vimento) contra (ou a favor de) algo. 
“Jamais constou que alguém buscasse 
conter a corrente contra ele" (Cascudo, 
S, 126). 


CORRERIA s.f. 5: para, por; Correria(s) 
para (ou por) certo lugar. A correria 
dos meninos para a praia, pela praça. 
“Lembras-te ainda do cheiro dos ban- 
giúês de Pernambuco?/ Das tuas corre- 
rias de menino pelos descampados da 
Gávea?” (Bandeira, P, 343). contra 
7 a favor de (e sin.); Correrias contra / 
a favor de algo ou alguém. “Últimas 
correrias contra a liberdade individual” 
(Rui: Fernandes). 


CORRESPONDÊNCIA s.f, com, entre, 
(menos us.) a: Na expressividade sonora, 
a correspondência [relação] do som ao 
(ou com o) sentido; correspondência 
entre som e sentido. /com: “Em modas 
de mulher, o que é correspondência com 
modos de homem?" (Freyre, MHMM, 
18). “Não encontra correspondência com 
a realidade” (Sodré, HLB, 17). /entre; 
“Correspondência entre a beleza e a 
simpatia” (Aurélio); correspondência 
da beleza com a simpatia. « a, para: 
Correspondência [retribuição] a (ou, 
menos us., para) algo ou alguém. /a: “O 
moço apertava-lhe as mãos, fitando-a 
nos olhos claros em procura de corres- 
pondência à sua emoção” (Afrânio Pei- 
xoto: Fernandes). /para: “Entre alg 
mas [damas] encontrava correspondênci 
para um galanteio” (Mário Sete: id.) 
“ vom, entre (...sobre); sobre (e sin.): 
Correspondência [troca de cartas] com 
alguém (sobre algo). Correspondência 
(com um amigo) sobre temas literários. 
/entre: Correspondência entre Machado 
de Assis e Joaquim Nabuco (obra de 
Graça Aranha, 1923). “As suas poesias 


Veja a definição de constituinte em: 


(9) Constituinte — 

Um grupo de palavras que funcionam juntas como uma unidade”. 

Os constituintes são também conhecidos como sintagmas. 

A moção de constituinte é a noção mais importante e básica da teoria sintática. 

Negrão, Scher & Viotti (2003: 88-90) apresentam evidências para a estrutura de const- 
tuintes, baseadas nas possibilidades de distribuição de elementos sintáticos em diversas po- 
sições na sentença: (1) topicalização, (i) clivagem, (ii) deslocamento para a posição final da 


sentenças (iv) passivização. 


Os movimentos vvidenciam o foto de que a sentença E etratamado em constituintes pre. 
cinamente porgue não poste deslocarene-se parts de contioints neo elências gue não 
formem um constante 


Nigro, Ser it (2005: 90) 


A seguir, em (6), veja um “fragmento” de constituinte sendo deslocado para a pe- 


riferia da sentença tornando a sentença agramatical 


(10) a O João vai comprar o último livro do Chomsky na Borders amanhã 
te*[Utimo) o João vai comprar o ivo do Chomsky amanhã na Borderk"” 


Vejamos, a seguir, outros exemplos de Negrão, Scher & Viott (op. cit) - centrados 
em movimento de constituintes - que ratificam a proposta de que a sentença é estrutu- 


rada em constituintes (sintagmas) 


(1) Topicalização - deslocamentos de constituinte, para fins discursivos, para o inf 


cio da sentença" 


15. Ver Carai (2002: 30:31), 

16. Negão, Ser de Vitis (2003: 0, exemplo (12), remumerado 

7. Tb (203.0, exemplo (173) eenumerado) 

18. Negrão, Ser & Vit (200390, exemplos (1326), remendos); os fis são nossos. Para maores 
detalhes be é, ve cap 8 deste iv 


(11) a Amanhã, o João vai comprar o último livro do Chomsky na Borders, 
b. Na Borders, o João vai comprar o último livro do Chomsky amanhã. 
c O último livro do Chomsky o João vai comprar na Borders amanhã. 
à Do Chomsky, o João vai comprar o último livro na Borders amanhã. 
e Comprar último livro do Chomsky, o João vai amanhã, na Bonders. 
(H) Clivagem - constituintes que são movidos para o início da sentença 'ensandui- 


chados entre o verbo ser e a conjunção que” 


(12) a E o oãoque vai comprar último ivro do Chomsky na Borders amanhã. 
b Eosltimo ro do Chomlsrqueo João vai comprar na Border amanhã. 
c Êma Borders que o João vai comprar o último livro do Chomsky amanhã. 
à. Eamanhá que o João vai comprar o último livro Chomsky na Border 


(ii) Deslocamento para o final da sentença - alguns elementos, principalmente 


aqueles ditos “pesados” (longos), podem ser deslocados para o final da sentençat 


(13) a.O João contou [toda a história sobre aquele terrível mal-entendido] [para a Maria) 
b.O João contou [para a Maria] [toda a história sobre aquele terrivel mal-entendido) 


(iv) Passiva - um verbo transitivo direto permite que o objeto direto sofra movi- 
mento chamado de passivação: 
(14) a. João vai comprar o último livro do Chomsky na Borders amanhã? 


bi O úimo livro do Chomeky vi ser comprado pelo João amanhã na Borders 


Além do teste de movimento para corroborar a noção de constituinte e che- 
car os elementos pertencentes a um determinado sintagma, Negrão, Scher & Viotti 
(2003: 91-93) apresentam ainda outras evidências que corroboram que as sentenças 
são formadas por um conjunto(s) de sintagma(s): (v) fragmentos de sentenças; (vi) 


pronominalização; (vil) elipse. 


19. hi (p 90, exemplos (144), remamerados; 0 grifos são nossos 
20. Tia. 90 exemplos (154, remumesados); os grifos são monsos. 
(6290, exemplo (12, emumerado) o gif é nosso. 

(9.90, exemplo (16), semumerado) o grifo é noso. 


(9) Eragmentos de sentenças - só constituintes podem servir como fragmentos de 


sentenças em respostas: 


(15) a. O João vai comprar o último livro do Chomsky amanhã? 
byai 


Notem que em [15], comeu isolar um constituinte — a nerbo andar ni — que 
não ham consegido separar pelas contrações que entolhem emvimento. É importante 


empre derem mente qu nem tda a constituintes ão ridenciads polares contrações” 
Nogrão, Sober = Vint (2003: 91 


(vi) Pronominalização - as línguas naturais utilizam proformas para retomar 
“elementos” na sentença ou no discurso. “As proformas, no entanto, só substituem 


constituintes sintáticos” - Negrão, Scher & Viotti (2003: 91) 


(16) a O João vai comprar o último livro do Chomsky na Border amanhã: 


bo Ele vai comprar o último livro do Chomsky amanhã (o João), 
(vi) Elpse - esse recurso evidencia sintagmas que têm o verbo como núdeo?: 


(17) a. O João vai comprar o último livro do Chomsky na Border amanhã e a Ma- 
ria também [ ssh cbn - a] 

1.0 Jojo vai comprar o último livro do Chomsky na Borders amanhã ea Maria também vai 
| pao o Hd cepa 

€.O João vai comprar 0 último livro do Chomsky na Border! amanhã e a Maria vai [ 
comprero ditimo lives de Chora see Border] na segunda-feira. 

d. O João vai comprar o último livro do Chomsky na Border's amanhã e a Maria vai 


[eommpraro-titimo-Hiseo do Chomsky] na Brentanos, 


25, Negrão, Ser de Vit 20 91, eserplos (35 A enumerados) o pre são nossos. 
24, O exemplo env colhetes foi renumerado. 

Toi (9, exemplos (260), reumerados; o fis são nossos 
26, bi (02, esemplos (28), resumerados), 


Uma outra grande evidência para a análise sintática por meio de “estruturas de 
constituintes” está em um fato sintático/semântico chamado de ambiguidade estrutu- 
ral”. Franchietal. (1998) apresentam exemplos de análise sintática envolvendo este tipo. 
de ambiguidade e ratificam a posição de que quando reconhecemos mais de um tipo de 


significado para uma dada sentença “... estamos construindo uma hipótese a respeito da 


estrutura relacional da espresão inteiro. [= 


Atente para a ambiguidade existente na sentença abaixo: 
(18) Márcia conhece [um artista de batik africano] 


Interpretação 1 - o artista de bati é africano (de nacionalidade africana) 
Interpretação 2 - o bat é da África 


Em (18), vê-se que o sintagma [um artista de “bati africano] permite uma dupla 
interpretação ao sentido final da sentença, Essas duas interpretações corroboram a hi- 
pótese de que o(s) significado(s) que aprendemos de uma dada sentença não advém/ 
advêm de uma interpretação linear das palavras”, mas sim de uma construção estrutural 
que efetuamos para organizar essas palavras e projetá-las em uma sentença. Observe, em 
(19) e (20), um esboço das duas projeções sintagmáticas de [um artista de “bati africa- 


no] que resultam as duas leituras interpretatívas de (18) 
(19) Márcia conhece [um artista de 'batik africano] 


Interpretação 1 - o artista de batiké africano (de nacionalidade africana) 


Projeções do sintagma 
Projeção Y (mais externa) 


Sa, 


Projeção X africano 


27, Segunda Tese (190313, eradzido a ambiguidade corr pode sr definida oem af que ms 
“de pod alisa pda td aba. 

28. Fran et al (199838) 

29. Observe que as dus insespetaçõs existes em (18) ão dadas a par de uma única sequência near de 
ala 


(amais interna) a. 


um artista de batik 


facdmartista [, de batik] [africano] |" 


(20) Márcia conhece [um artista de 'batik africano 


Interpretação 2 - o 'batik é africano 
Projeções do sintagma 


Projeção Y (mais externa) 


Ed 


Projeção X um artista 
(mais interna) Ed 
de batikeafricano 


[og tum artista [de batik [,, africano]]| 


Logo, dependendo de como as palavras [um, artista, de, batik, africano] são combi- 
nadas internamente na formação de [um artista de batik' africano] teremos à interpreta- 
ção (19) ou (20) como vistas acima, 

Sobre “Estrutura de Constituinte e a Competência Linguística ver sugestão de leituras. 
em leituras complementares - capítulo 2 - ao final deste livro. 

Após ratificarmos nossa posição de tratamento sintático por meio da análise de 


constituintes, passaremos a uma introdução do formalismo X-barra 


3, Sob estas abrevintras, ver tabela em (31) nat capínis 


3.3, Introdução ao Formalismo X-barra: Categorias Sintáticas e Árvores (Estruturas) 


O módulo X-barra assume um papel importante na teoria da gramática em 
sua versão de Princípios e Parâmetros (P&P), pois apresenta a organização de 
uma proposta para a estrutura sintagmática'. Neste capítulo, introduzimos as- 
pectos da Teoria X-Barra; em outros capítulos, que se seguem a este, enfatiza- 
remos a construção sintagmática do português falado no Brasil, com ênfase no 


português falado culto. 
3.3.1, Categorias Sintáticas Lexicais e Funcionais 


A teoria X-barra arquiteta como as palavras podem ser agrupadas em uni- 
dades maiores tais como sintagmas e sentenças. 'Ão olhar" para tipos de palavras, 
a teoria X-Barra toma emprestado um conjunto de terminologias da gramática 
tradicional como nome e verbo. Essas palavras são denominadas de classes de 
palavras ou categorias sintáticas. 

Uma tarefa importante nos estudos de gramática é perceber a distinção entre cate- 


gorias lexicais e funcionais 
3.1.1, Categorias Lexicais 


As categorias lexicais são aquelas que correspondem a palavras de conteúdo e a 
teoria gramatical assume que existem quatro categorias lexicais: N(ome), V(erbo), 
A(djetivo) e P(preposição) - advérbios são tidos como um tipo de adjetivo”. As 
categorias lexicais são definidas pela combinação de apenas dois traços distintivos: 
nominal [+N] e verbal [+V] que fornecem quatro possibilidades como se vêem no 


quadro abaixo explicitado em Mioto et al (2004):* 


34. Lembre-se de que a Teori da Gramática assume uma visão soda de tratimento da si. Lopo, o 
modela PS prevê várias subterias, ou mudos, que tratam de apestos epeefcs da ste das linguas A 
oia ou cnbdudo a é um dat ndo 

32, Ver caindo 6 deste lv. 

33. Mit e dl (2004: 53, (22) semumerado 


(21) — Núcleos Lexicais 


[E] EN] 
Iv Nome preposição 
Eevl Adjetivo verba 


Mioto et al. (2004: 53) exemplificam os traços acima com o radical /am-f que es- 
tabelece o sentido lexical da palavra amor, chamando nossa atenção para três classes de 


palavras derivadas desse radical 


identificada como verbo; traços [-N, +V]. Ex: (a) Eu a amo; 

amor - identificada como nome; traços [+N, -V] Ex. (b) Elaé o meu amor. 

amado - identificada como verbo ou adjetivo [+N, +V]. Exs. (c) Aquela criança é muito 
amada: (d) Elefa ao teria amado para o resto da vida. 


Os autores (op. cit.) apontam os traços nominais ou verbais nas palavras lexi- 
cais. Um dos traços nominais de uma palavra, por exemplo, é a exigência de concor- 
dância de gênero - veja amada no exemplo (c) acima. Um exemplo de traço verbal 
de uma palavra são os sufixos que apontam para categorias como tempo, número e 
pessoa - veja amo em (a) 

Nomes, verbos e adjetivos têm pelo menos um valor positivo e se caracterizam nas 
línguas por geralmente possuírem um número indefinido de membros no dicionário 
mental dos falantes. A preposição apresenta seus dois valores marcados como negativo 
e difere-se das outras classes por constituir um número bem reduzido de membros nas 
línguas”, As preposições, por seu duplo valor negativo, já apontam para uma distinção 
clara se comparadas às outras categorias lexicais - elas têm também valor de classe sintá- 


tica funcional. Nós estudaremos as preposições com mais detalhes no capítulo 7. 


34 Os explosão nossos 
35. Sobre formas parti, ver cupto 4 deste lr 

36 A eles dos aditivo foge à sega, pos é ur elase inexistente ca com rero mto saio de etêmbros 
almas gs do iundo. 

57. Linguisticamente deveríamos dizer afaiçã, poi esta estoura sintática pod, na lngs di mundo comi 
ars cu maes” cu sebo! de dis mus: (1) ts les (prpuição  camo em português (1) depois dele. 
iposição - esmo em japonês, Aponções cuia e à ums € ves a fm de constem eonstiines 


Em sintaxe, uma caracteristica das palavras lexicais - que formam núcleos sintag- 
máticos lexicais - é a de selecionar semanticamente seus argumentos - os elementos exi- 


gidos para sua composição sintática, Tomemos como exemplo os sintagmas verbais em: 


o 


a. O ladrão pegou a polícia, 


b.A polícia foi pega pelo ladrão 


Em (22a-b), o verbo pegar seleciona (exige) semanticamente dois argumentos: (1) 
um argumento interno, preenchido em (224) por a polícia - o objeto direto da sentença; 
(ii) um argumento externo, preenchido em (224) por o ladrão e em (22b) por a polícia 


Observe ainda o sintagma verbal abaixo: 
(23) * A folha pegou a polícia 


A composição do sintagma verbal em (23) tornou a sentença agramatical 

A agramaticalidade expressa em (23) nos ajuda a ratificar que um núcleo lexical 
impõe sérias restrições sobre seus argumentos e uma dessas restrições é a s-seleção (se- 
leção semântica). O verbo pegar em (22-23), por exemplo, obriga que seus possíveis ar- 
gumentos externos tenham a característica semântica [AGENTE/TEMA']. Logo, a 
“composição sintagmática de pegar em (23) tornou a sentença agramatical porque a folha 
não tem as especificações semânticas [AGENTE/TEMA], exigidas para o argumento 
externo de pegou, ferindo assim a s-Seleção deste verbo. 

Em teoria da gramática, as informações relativas à s-seleção foram cunhadas de 
papel temático e fazem parte de um dos módulos da gramática chamado de Teoria dos 
Papéis Temáticos 

Segundo Duarte &e Brito (2003: 187): 


À lista mínima de papéis temáticos relenantes para a descrição da estrutura argumental 
das verbos da lingua portuguesa incl 0s papéis de Agente, Fonte, Experionciados, Lo- 


cativo, Alvo é Toma. 


34 Um agimento extra de um dado ver tem o traço semnico Ter”, quando exese a fução de aum 
“Paciente! da veta poe ilá da fção conhecida cmo agent da pambva!— ve ob lã em (26) 


As autoras (op. cit.) chamam a atenção para o fato de que a lista de papéis temáticos 
varia em extensão de autor para autor. 

Abaixo, descreve-se e exemplifica-se (de forma sucinta) os papéis temáticos Agen- 
te, Fonte, Experienciador, Locativo, Alvo e Tema - cf, Duarte & Brito (2003: 188-190): 


(24) Lista de Papéis Temáticos Relevantes em Português 


(i) Agente — o argumento que aponta para uma entidade controladora de uma 
dada situação. Este papel temático é atribuído, geralmente, a SNs [Humano]. Ex: (a) “A 


polícia pegou o ladrão” 


(ii) Fonte - designa o argumento que se encontra no ponto de origem de uma dada 
situação, mas não a controla. Ex. (b) "Ele comprou o livro do João”; (c) “Terremotos têm 


atingido impiedosamente regiões da Ásia” 


(ii) Experienciador - papel temático de um argumento que ".. designa a entidade que 
éa sede psicológica ou isica de uma dada propriedade ou reação [.]*.Ex: (d) “Aquele profes- 


sor sempre tosse durante suas fala”; (e) “Todos nós ficamos chocados com aquele crime 


- designa o argumento que exprime o lugar espacial de uma dada 


entidade. Ex.: (g) "Joana vive em São Paulo” (h) “Ester encheu a mala com livros*”” 


(0) Alvo - é o argumento que designa a entidade para a qual alguém ou algo se 


transfere. Ex. (i) “O rapaz foi por ali” () “Marina ofereceu chocolates para a amiga”. 


(vã) Tema - é o argumento que designa a entidade que muda de lugar, de posse ou de es- 
tado em predicações do tipo “dinâmicas: *..J O argumento com este papel pode designar uma 


3.) ampara fa de Nate a 
ea med td, e logar e po." — Disee de Ber ( 
Si Duame e Bo 205: 189) 

41, Observe que a sentença ("Ester encheu a mala com los” pode ar pafraacada om: (1) "Estr co 
ec us eos ma mala (enchendo a” Em (7) SP [pa mal] eidenea ema silmeme à papel temática oasis 
daN “na 

42 EA esp a pal d A pad gr a er ha, quado as fa 
pe a de cmniação lips, vs e go, fes dm ie e ne 
emo 100, 


ad td q mit pn parda 
05 18) 


entidade criada pela atividade expressa pelo verbo [..] ou afectada portal actividade” Ex. (k) 
“O piloto conseguiu posar o helicóptero”; (1) “O tempo amarelou os livros completamente"; 
(im) “Felipe caiu da moto ontem” (1) “Eu amo meus dois filhos" 


Ao dizermos que um núcleo lexical s-seleciona seu(s) argumentos), é preciso ainda 
dizer que o núcleo semanticamente selecionado também sofre restrições de caráter cate- 


gorial, Veja o exemplo abaixo: 
(25) * a polícia pegou pelo ladrão 


A composição do sintagma verbal em (25) - tal como ocorreu em (23) - tornou 
a sentença agramatical. Observe que os dois argumentos do verbo pegar em (25) obe- 
decem ao critério semântico de restrição de argumentos do verbo. Logo, perguntamos: 
“O que causa a agramaticalidade da sentença (25? Intuitivamente, todo falante nativo 
percebe que o que ocasiona a agramaticalidade em (25) é o fato do argumento interno do 
verbo pegar estar sendo preenchido por uma categoria preposicional e não por uma cate- 
goria nominal. Resumindo: um núcieo lexical tem como característica impor uma série 
de restrições sobre seus argumentos, Mioto et al. (2004) nos apresentam um exemplo de 


restrições de seleção por meio do núcleo lexical chutar *: 


(26) a. O menino chutou a bola. 


b categoria EN +v] 
nºdeargumentos [, ] 
c-seleção IDR DP | 
s-seleção [AGENTE, TEMA/PACIENTE] 


Sobre “Classes de Palavras” e “Teoria dos Papéis Temáticos” ver sugestão de leituras em 


leituras complementares - capítulo 2 - ao final deste livro. 


43. Duarie & Bo (2003-190), 
48. O galo To pad er tddi tda a xp de ção a io 
Dare de Bt (200: 190) 


45. Misto e al (06: 125); dado (13, emumerado. 
46. Tome DP - do ingls “deteeminan: pose” (ing detersinae - como sinônimo de SN (itagma 
nona). Para detalhes, ve spo 5, 


CORRESPONDENTE 136 
[de Ribeiro dos Santos] são uma espé- Terra. A corrida (entre atletas) por novos 
cie de correspondência métrica entre recordes. A corrida pelo lucro. 
pros (Figeltedos ML Ra0Ã0): 60 coRRIDONaS fidegApuEtortidDifõe 


bre: “Uma correspondência triste sobre 
9 serviço interno do estabelecimento” 
(L. Viana Filho: Fernandes). para: 
Correspondência [artigo, carta) para 
um jornal. “A correspondência para o 
jornal de São Paulo, que o enviou [a 
Euclides] para Canudos” (Sodré, HLB, 
496). “Uma correspondência para um 
jornal do Porto afiança que o Impera- 
dor foi ao aprisco...” (Camilo: Lapa, 
ELP, 29). 


CORRESPONDENTE a. « a: Uma coisa 
correspondente a outra. “Os cheques cor- 
respondentes ao meu ordenado vinham 
com um Dr. antes de meu nome” (Érico, 
SC, 316). “Perda dos vencimentos cor- 
respondentes aos dias em que tiver fal- 
tado às audiências” (CLT, a. 727, 
$ ún.). “Qual o substantivo correspon- 
dente a este verbo?" (Nascentes, PR). 


CORRETIVO s.m. a, de: “Corretivos 
apolineos a considerados excessos dioni- 
siacos” (Freyre, MHMM, 28); correti- 
vos de excessos. «t contra; Não há corre- 
tivo [medida de correção, antídoto] con- 
tra a evolução lingiística, até porque 
evoluir é inevitável, forçoso. 


CORRETO a. em: Homem correto no 
falar e no escrever. Cidadão correto em 
suas atitudes. Juiz correto em seus jul- 
gamentos. 


CORRIDA s.f. “: a, para; por: Corrida à 
(ou para a) praia, ao (ou para 0) está- 
dio. Corrida pelo campo, pelas ruas, 
pelas estradas. “Foi uma corrida para 
a rua” (J, Amado, GCC, 234). 
(menos us.) para: (fig.) A corrida a (ou 
para) um emprego. /a: “Temos de 
encontrar no diálogo o meio de parar a 
corrida às armas” (Ramalho). “Grupo 
dos Seis: fim da corrida às armas” (Tit. 


ZH 22.1.88, 17). “PCs entram na cor- 
rida ao Planalto” (id. 21,12.87, 11). 
“Essa corrida aos psicólogos” 


(NURC/SP II, 130, 1323). /para: “Nos 
tempos da corrida para o ouro” (Érico, 
Inc., 44); tempos da corrida ao ouro. 
* (entre...) para, por: Alguém tinha 
de perder a corrida [competição] entre 
as duas nações para o (ou pelo) lança- 
mento do primeiro satélite artificial da 


pulso] de um lugar, de um pais, de uma 
empresa. “Apetecia-lhe vê-la [á criada] 
corrida da casa” (Bessa Luis, SF, 91). 
Alguém corrido [vexado] de vergonha, 
corrido [envergonhado] de um fracasso. 
* de, por: Cidadão corrido [perscgui- 
do] da (ou pela) polícia. 


CORROÍDO a. + de, por: Organismo cor- 
roído de (ou por) doenças. Metal corroído 
por (ou de) ferrugem. Alma corroida 
de (ou por) remorsos. “Lisboa é uma 
cidade corroida de ceticismo” (João do 
Rio: Cruz). 


CORROMPIDO a. «+ em PRED: Político 
corrompido em negocista. “A expressão 
que é de, corrompida em cadê" (Fer- 
nandes). 


CORROSIVO a. a: “O vento a erguer 
da rua redemoinhos dum pó corrosivo 
à pele” (Fialho d'Almeida: Aurélio). 


CORTADO a, 
pedaços, pão cortado em fatias. 
Vaza-Barris, cortado em cacimbas* 
lides: Fernandes). Trabal 
tados [diminuídos] no salá por: 
Caminho cortado [encurtado) por um 
atalho. Tronco cortado [amputado] pela 
base. Mal cortado pela raiz. 5: por, de: 
Voz “cortada por soluços” (Camilo: 
Cruz), “cortada de soluços” (José Agos- 
tinho: id.), “cortada de suspiros” (Ca- 
milo: Fernandes). Gestão cortada de (ou 
por) dificuldades. 


CORTE sm. de, em: Operar cortes 
numa planta, num organismo. “A faca, 
ao cair, deu-lhe um corte no pé que foi 
até o osso” (Aurélio). Corte [diminui- 
ção, redução] nas despesas, no orça- 
mento. “Cortes nos financiamentos 
interbancários"” (Edit. FSP 3.2.88). 
“Reitores reagem ao corte nos gastos” 
(OG 3.2.88, 16). “Economistas conde- 
nam corte nos investimentos públicos" 
(Tít. DS 21.3.88, 11). 


CORTE [ô] s.f. a, de: A corte [galanteio) 
a (ou de) uma moça. 4 Loc. fazer a 
corte a (alguém): namorar; galantear. “Ó 

- Faça a corte à Dabedeille” 

: Ramalho). 


* em: Fruta cortada em 


o, 


Es 


3.3.1.2, Categorias Funcionais 


Diferentemente das categorias sintáticas lexicais, existem categorias que não carre- 
gam consigo um significado lexical, logo não selecionam argumentos semanticamente 
(s-seleção). Vamos observar (introdutoriamente neste capítulo, e mais especificamente 
em outros) que as categorias funcionais, apesar de não s-selecionarem argumentos, elas 


os c-selecionam. Considere, por exemplo, a palavra grifada na sentença abaixo: 
(27) Antônio perguntou se vocês querem prova de recuperação 


Nós teremos problemas em descrever o significado da palavra se na sentença acima 
se tivermos de fazer essa descrição nos mesmos moldes em que descrevertamos uma 
categoria lexical como amar. A melhor maneira de pensar acerca de palavras como se em 
(27) é 'preenchê-la! em uma determinada função na sentença. Por exemplo: se em (27) 
ocorre em uma posição oracional que possibilita a união de duas orações. É chamada de 
conjunção pela gramática tradicional. Em P&E se é chamada de complementizador, uma 
categoria sintática funcional”. 

Observe que, em (27), se encabeça uma sentença. Logo, nos mesmos termos que 
fizemos com as categorias lexicais, vamos dizer que se (27) seleciona um argumento (exi- 
ge certo tipo de complementação). No entanto, o argumento que o complementizador 
se exige não é de natureza semântica, mas sim de natureza categorial, Daí dizermos que 


classes de palavras funcionais selecionam seu complemento: 


(28) a. se (27) - complementizador; introduz um sintagma complementizador - SC 


b.SC e-seleciona (seleção de categoria) um complemento sentencial 


“Ao dizermos que o sintagma complementizador se (27) c-seleciona uma categoria 
estamos afirmando que o complementizador exige um argumento de um determinado 
valor categorial (e não semântico). Veja o exemplo (27), renumerado em: 


(29) Antônio perguntou (se , vocês querem prova de recuperação) 


47. Vercapínios, 


Em (29) observamos que o sintagma complementizador exige que uma sen- 
tença entre em sua configuração sintática. Logo, o SC (como se em (29)) e-seleciona 


uma sentença: 


(30) restrição de seleção da categoria funcional SC 
c-seleção [SP] 


O estudo do sintagma flexional - SF - será pormenorizado a partir do próximo 
capítulo. Quanto ao sintagma complementizador, nós o estudaremos com mais detalhes 
no capítulo 8. Em nossos estudos veremos ainda outras categorias funcionais como: de- 


terminante e quantificador. 


3.3.2, A Projeção X-Barra - Alguns Fundamentos 


Após termos introduzido as categorias lexicais e funcionais, estamos prontos 
para introduzir o esquema X-Barra que nos permite projetar sintagmaticamente todos 
os núcleos lexicais e funcionais que formam uma dada sentença. Começamos por dizer 
que o esquema X-Barra será exemplificado apenas com sentenças do português, mas 


lembramos ao leitor que este é um esquema que pretende ser único para qualquer lin- 


gua do mundo. Logo, 


Barra prevê que a gramática universal possibilite que um ser 
humano, a princípio, tenha a possibilidade de falar todas as línguas do mundo, pois os 
humanos são dotados de um único esquema restritivo (sintático). 

X-Barra é um esquema restritivo que diz que todo sintagma é projeção de seu nú. 
cleo, Logo, um núcleo nominal, por exemplo, só pode gerar um sintagma nominal, A 
seguir, listamos os núcleos lexicais e funcionais que geram seus respectivos sintagmas, 
“Apresentamos os nomes dos sintagmas em português e em inglês, pois boa parte da 
literatura gerativista no Brasil utiliza-se da terminologia sintagmática em língua inglesa, 


considerada como metalinguagem em X-Barra: 


48. Log, o fito de uma pessoa, menmo poliglot (ou gen, star seta à um número X de Unguns como 


ante Guto au não) a eat elacinado a far de map, mas im a fa de nos a Emiações de 


é ia 


61) 


Carecoma Serrana Pumase 
Nome Sintagma Nominal - SK Nominal Phrase - NP 
Veto Sintagma Verbal 5 Verbal Phrase- VP 
Asjeivo Sintaguna Adjetival-SA. Adjectival Phase - AP 
Preposição Sintagma Preposiciona SP Preposicianal Phase - 
Avsbio, Sintagma Adverbil - Adv lverbial Phrase - Adv 
Complementizador — Sitagma Complementizador-SC  Complementzer Phase -CP 
Hlesio SintagmaFlexional SF Indection Phase -1Pº 
Determinante Sintagma Determinante SD Determinant Phrase - DP 
Quantficador Sintagma Quantificador -SQ — Quantifer Phrse- QP 


Ratifiando que cada sintagma é projeção de seu núcleo, vê-se, abaixo, o seguinte esquema: 
(32) x sxixpe 
Exemplifica-se o esquema (32) com o sintagma verbal em: 


(83) a. Maria comprou pipoca 
b.X= comprar verbo» SXIXP = SVIVP 


No entanto, X-Barra precisa prever um esquema sintagmático que possibilite cap- 
tar a imposição de que todos os argumentos dos núcleos sejam projetados, como se vê 
em comprar (33): o núcleo comprar exige que sua estruturação sintagmática se organize 
projetando dois argumentos: () Maria e (1) pipoca. Para que haja espaço estrutural para 
essas projeções, X-Barra prevê que, entre o núcleo X e sua projeção máxima SX haja a 


projeção estrutural de uma categoria intermediária X; como se vê no esquema abaixo 


apresentado por Mioto etal (2004 


49, Se sintagma X, XP= X plane. 


SO, Mot ta (2004 47) dado (13), semumerada 


” 


(34 


E Compl 


Onde se vê Spec, leia-se especificador. Essa é a posição de elementos como Maria 
em sintagmas verbais como em (34). Onde se vê Compl, leia-se complemento. Essa é a 
posição de elementos como pipoca no sintagma verbal em (34). Logo, podemos preen- 
cher a estrutura X-Barra (simplificada), proposta em (34), com o sintagma verbal (33), 


renumerado em: 


(85) a. Maria comprou pipoca 


b. sv 
As 
si j 
Edi 
ç Gi 
| 2X 
comprar! pipe 


SL. Note que projtamos, na SV, veto compra em ua Gai 
sao dis é quem men de desãa do verba ão si dadas no 
to veremos o esplo 3 


va (a fa esa ee de elas) À 
ao im a preçã Fame! dial - SF 


n 


Finalizamos ratificando que o esquema X-Barra apontado em (34), e exem- 
plificado em (35), é exatamente o mesmo para cada núcleo lexical ou funcional 
apontado na tabela (31). Por ora, fiquemos com estas informações. Nos capítulos 
que se seguem a este, preencheremos paulatinamente o esquema X-Barra para 


cada núcleo lexical e funcional em português. 


4 ConsiDERAÇÕES FINAIS 


Nas seções acima ratificamos que nossos estudos sintáticos do português esta- 
rão centrados nas generalizações simbólicas de uma subteoria da gramática gerativa 
denominada de teoria X-barra; introduzimos noções básicas deste módulo da gra- 
mática, Ratificamos que, neste curso, fizemos uma escolha por um modelo formalis- 
ta mentalista que advoga soluções em termos sintagmáticos como básicas para GU 
(gramática universal) 

Nos próximos capítulos, detalharemos a sintaxe do português por meio de X-Barra 
e apresentaremos, na medida do possível, aspectos da sintaxe do português culto falado 
no Brasil - PB. À sintaxe do PB atesta mudanças significativas em várias áreas se compa- 


rada à sintaxe do português falado na Europa. 


mn 


Comuo3 


Introdu; 


do o sintagma verbal e flexional 


1. A Careconia Lexicar Verso 


A classe de palavra “verbo! pode ser caracterizada em termos () semânticos, (i) mor- 
fológicos e (ii) sintático! distribucionais - ver Givôn (1984: 64-73)" O Víerbo) (assim como 
o N(omey) foi concebido na Grécia, por Platão, e, independentemente, na Índia, por Panini, 
no século V aC: 

Um termo gramatical importante é “predicado” e esse termo tem intrínseca relação 


com V e seus argumentos. Entende-se como argumento: 


dm sintaga Hominal que carrega ama relação gramatizal semântica específica com 
dr te e ea presença elit om implícita é reguerida par questões de ba formação 
das estrataras que contêm estes serias. Argumentos podem ser identificados em termas 
e relações gramaticaio (sujeito objeto direto, et) ou em termas de papéis semônticas 


agente, paciente, etc). Alguns omodilos distinguem argumentos internos « ar- 


gumentos externos 
Tra (1993, p 20, trad) 


A teoria sintática - seguindo Frege (o pai da lógica moderna)'- prioriza o trata- 
mento: predicado + argumentos: 

Os predicados classificam-se conforme o número de lugares (argumentos) que exi- 
gem para formar uma proposição. Os predicados não se limitam a verbos, mas podem 


ser também adjetivos ou até nomes. Assim, podemos ter: 


1 Sole “eles de palavras” ea enter venha ver Shame (1985) 
2 Ecum Aves Ci, qu temos sebrae ei como tempo (1) gala Ve pie) pda a 
N ops cos grain (nin) ra paia 

3 Frade Lan Goo Frege (1848-1925) fi um matemático, gi e Elsa alemão que revoluciomos 
a Mica costela pa mia do desesvlviment da que se huma de eileula de predicados” (os gica de 
prebcadus”) Frege eia um sitema de representação simbólica aa imeduir formem a etrtura dos 
mundos lies é auas relações 


(10) a. predicados de um lugar: Sorrir x 
Cairx 
Homem x 


Grande x 


b, predicados de dois lugares: Ver x y 
Matarxy 
Paixy 
Orgulhoso x y 


c. predicados de três lugares: Darxyz 
Colocarxyz 
Doação (doação do dinheiro, ao 


orfanato, pela viva ) 
ato É Mint (a a, (14) 


Logo, sintaticamente, os verbos podem ser estruturados de acordo com o número 
de seus argumentos e de acordo com seus papéis temáticas! Abaixo, apresentam-se dois 


esquemas arbóreos que retomam as intuições da gramática tradicional” 


(Ia VP b vp 
| E 
v DP vr 
| | 
v v 
| 
chover trabalhar 


4 Revo caes cio do epinlo 2 seção (211) 
5 Mito tal, (2006 146) Esquemas (43, eemamerados 


u 


Em (la), esquematiza-se um verbo que não possui argumento - como em “Choveu 
ontem em (1b), um verbo que possui apenas um argumento, no caso o externo (DP/ 
NP) - como em “Dália trabalha sem parar” 

Em sintaxe do português, ao se tratar de V, trata-se também de E(lexão). No ca- 
pítulo 2, introduzimos aspectos da composição da categoria lexical V e sua formação 
sintagmática - SV/VP -: introduzimos ainda a categoria funcional flexão - SE/IP. É 
a flexão verbal (expressa, em português, por meio de sufixos) que permite a orga- 
nização do sintagma sentencial (em que vamos poder abordar conceitos funcionais 


por exemplo). 


2. X-Bausa: 


Construindo o Sintagma Verbal e o Sintagma Flexional 


Como abordado no capítulo 2, as categorias lexicais são definidas pela combinação 
de apenas dois traços distintivos: nominal [+N] e verbal [+V]. O verbo é a categoria le- 
xical que carrega o traço [+V] por excelência, Dissemos sobre a existência de categorias 


funcionais e uma delas está diretamente ligada à morfossintaxe do verbo: a flexão. 


Era e gregos esto meia e gi é réis, cabo era na far 
ig made fode a o a gra, de o tio em pa a bata ds 
la e pula e ds primeira po fina mat Compreende ml poe tee 
O le lg ato Arists. Qndo e ic ade fade ju, nte e 
“tempo qe es core reta e st o fio não É ne verao ne a 


Coma e ae squares utilizando-se de argumentos sintática não lógicas, trataram à 
daegria tempo, dede in, como me constituinte central a seteça. Como a catgoia 
tempo se manifesta como flexão (Fles) em mtas ing acidentais, u mo setencial 
passa a ser tratado ua como Mesão ara com tempo. A estgurafeão pode abrigar ão 


“apenas a Mexão de tempo, mas tomb a Mesão de concordância. 
Ke E Mioto (a sa; (1.5.1.); o negrias são manos) 


No capítulo 2, introduzimos ainda o esquema X-Barra que nos possib 


a proje- 


tar todas as categorias gramaticais (lexicais e funcionais). Neste capítulo, iniciaremos 


2 


o preenchimento do esquema X-Barra por meio das categorias lexicais e funcionais do 


português. Para fins didáticos, repetimos, em (1), o esquema visto no capítulo 2 (29): 


[o xp 
Spec je 
Ee Compl 


2.1.0 Sintagma Verbal 


A fim de construirmos o sintagma verbal - SV/VP - dentro do esquema X-Barra, 
atentemos para o seguinte exercício: a construção do SV [Maria comprou pipoca]. Va- 
mos seguir por etapas: 

(1) Na construção do SV [Maria comprou pipoca], o ponto inicial é o léxico. Logo, 
o falante acessa uma dada numeração (NJ: 

(2) à lo, Maria comprou pipoca | 


b.N= [Maria comprou, pipoca, ) 


A N'(2b) possibilita que o SV (2a) seja construído sem riscos de agramaticalidade 


porque possui itens que preenchem as restrições de seleção do verbo comprou: 


(8) «categoria [-N, VI; nº de argumentos |, |re-seleção [SN,SN |; 
s-seleção [AGENTE, TEMA/PACIENTE] 


(1) Iniciando a derivação sintática de (23: (1 o verbo comprar (comprou) entra em compo- 
sição sintática com seu argumento interno pipoca, formando uma categoria intermediária entre 


6 Esguéma Dart Mint ta (2004, p 47) dado (13), semeado 
7. Estamos usando termo ação [NJ proposta por Chomsky (190, po 235235), À N tida cum “pum 
de paetid” de qualquer desvaçã imáias É um cum de temo lee com incação do eim de veses que 
ai leal está come pará a contação (leivação sit) 


E 


o núcleo da categoria - X' (V') - e sua projeção máxima, o sintagma - SV/VP (i) Os dois itens 
lexicais [compra pipoca] formam agora a unidade V* Vº entra em composição sintática com o ar- 
gumento externo da projeção: Maria, possibilitando a realização da projeção máxima SV [Maria 
comprar pipoca). O SV em (3) está parcialmente projetado 


(3) sv. 
E 
a : 
N 
| 
em 


(ii) Acima dissemos que o SV [Maria comprar pipoca] (3) está parcialmente projeta- 
do, A razão é que os núcleos nominais em (3) precisam seguir o mesmo esquema X-Barra. 
seguido pelo verbo - veja o esquema em (1). Logo, os núcleos [+N] Maria e pipoca devem 
também ser projetados sintagmaticamente. Eles são argumentos do verbo comprar, mas, na 


composição sintática, formam, cada um, sua própria projeção sintagmática” 


(9 sv 


8. A projeção SV em (3) segue modelo GE No ent, à frene, mese Hi, estrtaras trans sede pese. 
tas em versão pré minimal /minimais 

9. Note que projetam, us SV, vetos cre mo infiica (a Forma o Hexiomada em portugi) A razão 
ligo É que a iaras de ão do vesho ao anão cas o Sa ai a projção cional eicnal- SE 
que veses ns à fer 

1O. Por, proetaremos a sintagmas moema em ie Os idos sigam que have uma “mpi 
cação a projeção desses SN. O objeiva, em () é enftizarmos a SV. 


137 CRÉDITO 


CORTÊS a. <= (para) com: Homem/mulher 
cortês (para) com conhecidos e estra- 
nhos. “Maneiras corteses... ainda para 
com aqueles que não professam as nos- 
sas idéias" (Sena Freitas: Cruz); manei- 
ras corteses com aqueles que... 


CORTESIA s.f. +: (para) com: Cortesia 
(para) com alguém. “*Fidalga cortesia 
para com a parte feminina” (Ronald 
de Carvalho: Cruz); cortesia com a 
parte femi +“ a: “Mera cortesia 
[gentileza, delicadeza] a uma ativa 
valorização” (Torga, T.U., 44), Corte- 
sia(s) (cumprimento, mesura) a alguém; 
fazer-lhe cortesias. Cortesia [oferta, 
presente) a um freguês. 


COSIDO a. & a, com: Ouvido cosido [en- 
costado, colado] à (ou com a) parede, 
com a (ou à) porta. “À porta esperei 
cosido com a parede, a coberto da noi 
te” (Ramalho). em: “Estava [mulher] 
para sempre... cosida em seu corpo” (J. 
Amado, GCC, 283), 


COSTURADO a. x a: Uma peça (de 
roupa, tecido) costurada a outra. *Reta- 
lhos... costurados a esta colcha feita de 
lembranças” (Érico, SC, 322). 


COTADO a., sm para (PRED): Os 
(homens) cotados para a prefeitura, para 
(serem) prefeitos. “A égua Juracê é 
muito cotada para o próximo clássico" 
(Aurélio). “X. é o mais cotado para a 
liderança” [do PMDB] (Tit. OESP 
15.6.88, 5); cotado para (ser 0) lider do 
partido. + 4, em: Dólar cotado em (ou, 
menos us., a) cem cruzeiros. Vinho “co- 
tado a quatro soldos” (Herculano; Cruz). 


COTEJADO a. “ com, entre: Um texto 
cotejado com outro, textos cotejados 
entre si, 


COTEJO s.m. “ de (...com, entre); com, 
ntre: Cotejo [comparação, confronto) 
de um texto com outro, da cópia com 
o original; cotejo de textos entre si, entre 
a cópia e o original. Cotejo de contas, 
textos, etc. Uma coisa em cotejo com 
outra, O cotejo entre povos e civiliza- 
ções. /de...com: “Um ligeiro cotejo do 
vocabulário português com o latino” 
(Coutinho, PGH, 176); o cotejo entre 
os dois vocabulários; cotejo dos vocabu- 
lários. /entre: “Se se pudesse fazer um 
cotejo entre a capacidade de trabalho 


das altas e das baixotas, tenho para mim 
que estas últimas ganhariam a parada” 
(S. €. Franco, QP, 30). 


COURAÇA s.f. contra: A coragem, 
“couraça contra os perigos” (Mário 
Barreto: Fernandes). 


COVARDE a,, 5. 24. COVARDIA sf. 
(perjante, com: Covarde / covardia ante 
(ou perante, com) algo ou alguém. 
Homem covarde (perante as dificulda- 
des, covarde com pessoas arrogantes. 
Cidadão covarde [desleal, traiçociro) com 
os fracos. Covardia ante os perigos. 
“Uma tal covardia ante o público” (Fia- 
lho: Fernandes). 


CRAVADO a, & em: Prego cravado na 
madeira. Dentes cravados na carne. 
Punhal cravado nas costas, Olhos cr: 
vados em algo ou alguém. Dor “de mui- 
tas facas cravadas no coração” (L. Luft, 
E, 128). “Estava [aquela mulher] para 
sempre cravada em seu peito, cosida 
em seu corpo" (J. Amado, GCC, 283). 


CREDIBILIDADE s.f. “ junto a, perante: 
“Ele conseguiu ter credibilidade junto 
aos trabalhadores” (Veja 20.7.88, 6). "A 
credibilidade do Brasil junto à comuni- 
dade financeira internacional” (Edi 
OG 27.3.88); credibilidade perante a 
comunidade financeira. +“ em, entre: 
Credibilidade no meio político, entre 
especialistas. 


CREDITADO a. & a: Dinheiro creditado 
a alguém, que lhe é creditado, Estima 
creditada [afiançada) a alguém. + em: 
Alguém creditado [inscrito como credor] 
em um milhão de cruzeiros. 


CRÉDITO sm. 4 a, para: “Crédito aos 
Estados mais restrito” (Tit. ZH 22.3.88, 
27). “Comércio de Seguro de Crédito à 
Exportação — CSCE." “Autorizado 
crédito para Eletrobrás” (Tit. GM 
1.12.88, 22). em: Ter crédito jboa 
fama, consideração) num ofício. 4 em, 
entre: Crédito de alguém no meio bancá- 
rio, cientifico, etc, Ter crédito entre 
especialistas. (para) com: Ter crédito 
[prestigio] (para) com alguém. “Goza- 
vam ambos de grandes créditos para com 
o rei” (Herculano: Cruz). +“: sobre, de: 
Crédito [direito de receber] de (ou sobre) 
ulgo. Crédito de confiança. “Era essa a 
mulher que mais servia às suas preten- 


FAN cdi 
/ZN 


Comprar pipoca 


(iv) Antes de finalizarmos essas considerações iniciais sobre a projeção do SV, 
precisamos explicar como podemos, estruturalmente, prever que um sintagma ver- 
bal permita que, além de argumentos, termos adicionais, (conhecidos como adjun- 
tos) entrem em sua composição sintagmática. Logo, atentemos para o seguinte SV 


abaixo e sua numeração: 


(5) à [,, Maria comprou pipoca no cinemal 
bN 


(Maria, comprou, pipoca, no, cinema | 


Em (5), o SV [Maria comprou pipoca no cinema] é formado a partir de 
uma numeração que, além de dois argumentos (Maria e pipoca), traz ainda itens 
lexicais que juntos se estruturam, no SV, como adjuntos - [,, no [sy cimena)) 
Em X-Barra, adjuntos são explicados como elementos que estão contidos em um 
sintagma, mas não incluídos nesse sintagma!!. Ao dizer que um adjunto não está 
incluído na projeção de um núcleo, prevê-se, em teoria X-Barra, que o adjunto 
está longe estruturalmente do núcleo da projeção onde se insere. Logo, adjuntos 
são projetados na parte mais alta de um sintagma - a projeção máxima - redupli- 
cando-o a fim de serem inseridos. Vejamos como fica então a projeção X-Barra 


do SV [Maria comprou pipoca no cinema] 


(6) [sy Maria comprou pipoca no cinemal 


1. A projeção de um ml incl penas ses argumentos a asus sã to cs, ea ão na ma 
projeção de ua do nú. Pra detalhes estro ab Eus cu relações (ro e irá ver Mio 
esa 004, 65:47) 


n 


5 % 
e EN 
pa q 
/N 
EE de a 
| A 
e Ca 


Observe que a projeção do sintagma adjunto [,, no cinema] no SV em (6) foi feita a 
partir da reduplicação da projeção máxima desse SV. Sobre “Adjunção” ver sugestão de 
leitura em leituras complementares (capítulo 3) ao final deste livro. 

Um fato importante que se vé nos SVs em (4) e (6) é que o verbo foi projetado 
no infinitivo — comprar. Agora estamos no momento de pormenorizar a razão de não 
termos projetado a fexão comprou nos SVs acima. Para tanto, introduzimos o sintagma 


funcional flexão - SE/IP. 
2.2, O Sintagma Flexional 


Atente que na palavra comprou/ compr-ou há dois morfemas especificos: () um de 
natureza lexical [4V|: /compr) (expresso pela raiz verbal); (i) outro de natureza fun- 
cional [+Blex): /-ou/ (expresso pelo sufixo). Logo, em compr-ou há uma junção de duas 
categorias de natureza lexical e funcional respectivamente. 

Villalva (2003), descrevendo sobre a estrutura morfológica básica do português, 


apresenta a seguinte consideração sobre a flexão nessa lingua românica!” 


12 Na citação à segui, a mada paes a nota de sopé em, no origina, 0 número (17). O número (13) é uma 
alisição add para ese copo 


7 


Em português a flo terbl gera as chamadas formas simples) e opera em duas calo 
vias munfosintiticas: temmpo-modo-aspecto, que eudfica moritgicamente informação 
sobre lempo, moda e aspecto, e pessoa-número, que indifica a cocordántia com o sujeito 
Jfásie. Os aloes de tempo-modo-apecto (TM) repartene-se por dois gps: o primeiro é 
cmstituid por paradigmas que tan exciomame-se em pssoammemo (106) é no segundo 


ngm as chamadas formas nominais do verbo (6 JOD 


(10) (a) Pretérito mais-que-perfeito do indicativo 
Pretérito perfeito do indicativo 
Pretérito imperfeito do indicativo 
Presente do indicativo 
Futuro do indicativo 
Pretérito perfeito do conjuntivo 
Presente do conjuntivo 
Futuro do conjuntivo 
Condicional 
Imperativo - forma afirmativa 
Imperativo - forma negativa 


Infinítivo flexionado 


(6) Infinítivo 
Gerúndio 


Particípio passado 
Villa (2003:933) 


As categorias tempo/modo/aspecto, gramaticalizadas por meio da flexão sufixal 


em português, são referidas na literatura como categorias TMA/TAM: 


(1) o tempo: presente, passado, futuro; 
(ti) o aspecto, expresso pelas terminologias perfeito/imperfeito mais-que-perfeito; 


(ti) o modo: conjuntivo (ou subjuntivo), indicativo e imperativo. 


BA for pot, gr à ar or pp pad, o ip di, 


Em temas gera a catgria Tempo ser para abr as iaçõsfnetns ou estado) exp 


sas mas ie em lfrnts tips de emendas 


O Aspecto, por seu turno, fornece informações sobre a forma coma é persprctzada ou foca 
ligada à etratura temporal interna de ama situação ascrita pela fest, em particalom pela 
ama predicação. 


Olivia (20034: 129) 


Ao se falar em modo é necessário abordar o conceito de modalidade: “..] a gra- 
maticalização de atitudes e opiniões dos falantes [..” - Oliveira (2003b: 245) 

Em português, há que se observar que as classes TMA e pessoa-número (PN) são 
amalgamadas em um único morfema. Em /-ou/ compr-ou (6), por exemplo, vê-se que 
um único traço formal refere-se às categorias funcionais: TEMPO PASSADO, AS- 
PECTO PERFEITO, MODO INDICATIVO, 3º. PESSOA, SINGULAR. 

Como já dito acima, a categoria tempo é tida como um constituinte central da sen- 
tença e, em teoria da sintaxe, o núcleo sentencial passou a ser tratado ou como tempo ou 
“como flexão. A terminologia flexão, amplamente usada em P&P (GB) deve-se ao fato de 
que, em muitas línguas ocidentais, o tempo se manifesta por meio da flexão. 

Sobre “Categorias de Flexão no Português” ver sugestão de leituras em leituras com- 
plementares - capitulo 3 - ao final deste livro. 

A fim de explicitarmos o sintagma flexional - SE/IP -, vamos continuar de onde 
paramos: da projeção do SV [Maria comprou pipoca no cinema] em (6). 

Observe que o SV em (6) está organizado, mas não podemos dizer que temos ainda 
uma sentença. À fim de obtermos uma sentença é necessário que o verbo projete um sin- 
tagma - no mesmo esquema X-Barra - de natureza funcional: o sintagma flexional - SF/ 


IP. A seguir, damos continuidade às etapas (1-1V) iniciadas em (2.1. 


(v) Na construção da sentença [Maria comprou pipoca no cinema] (6), é necessá- 
rio que haja uma projeção sintagmática funcional (flexão) do sintagma lexical (verbal), 
seguindo o esquema restritivo X-Barra. Duas coisas precisam ser ressaltadas na projeção 
do SF: () o núcleo do SF é preenchido com a flexão do verbo compr-ou - veja (7b); (ii) 


a construção do sintagma sentencial exige que alguns movimentos ocorram (de SV para 


SE) a fim de que: (a) a ordem da sentença possa ser expressa; (b) o argumento externo 
do verbo mova-se de uma categoria lexical para uma categoria funcional organizando-se 


como o sujeito do SE - veja (76) 


(Pa. [,, Maria comprou pipoca no cinema] 


» Ná 
Pads 
» 
E 
é & 
PA 
a USO » 
ZE 
8 Nº Goa 
PAN 
rede 3 
| PAN 
Se RE 
é ã 
Ed 
E 


1.2 


compr-ou, 


Ag 


a 
A 


t pipoca 


Compare as estruturas em (7b-c): ao olharmos para (7b) podemos justificar 
a projeção funcional flexão: o verbo comprar precisa checar seus traços formais de 
flexão (de tempo e de concordância). No entanto, (7b) não expressa a ordem como 
a sentença é pronunciada em português. Em jargão teórico: “os níveis de interface 
fonética (PF) e semântica (LE) não interagem com a etapa da computação sintática 
vista em (7), mas sim com a etapa vista em (7c)"'t. Logo, para que os níveis de in- 


terface PF e LE possam ler é interpretar [,, Maria comprou pipoca no cinema 


() o núcleo do verbo /compr/ é movido para o núcleo da flexão; 
(4) o argumento externo do verbo - [., Maria] -, na posição de especificador (Spec) 
do VE, move-se para a posição [Spes, SE]. Nessa posição, Maria passa da função lexical 


de argumento externo do verbo para a função de sujeito da sentença - SE. Ver (22.1) 


4, PE “Phone Foer” (Forma Fonética)/ LF “Logseal Form” (Forma Ligia) - Níveis de its que dizem 


espe interpretações Goias e setas apare da desvaçã inática — ve ubteção (23) 


o elemento movido ganha um indice arbitnrio subscrito ij, ke et, e à gar de onde 
o elemento foi monido vai conter um vestigio (e, do inglês trace) com o mesmo nica da 
elemento movida 


Mito et al. (2004, p 68) 


Em P& P a computação sintática expressa duas estruturas”: 


(9) DS = Estrutura Profunda: Estrutura que expressa as projeções sintagmáticas, 


como se vê em (7b); 


(hi) SS - Estrutura Superficial: Estrutura que expressa todos os movimentos real- 


zados como se vê em (76), 


Daqui em diante, neste livro, vamos sempre “desenhar” a sentença - SE/IP - na 


estrutura SS. 


“Ao falarmos sobre SE, que é a projeção sentencial, é importante que se diga que a 
teoria gramatical tem solidificado a proposta de marcação de Caso abstrato. Em breves 
palavras, assume-se, desde Chomsky (1981) que, em uma dada sentença, SNs/SDs só 
podem ser realizados se recebem marcação de Caso de algum atribuidor. 

A partir de agora, vamos nomear, na sentença, a categoria [+N] por excelência de 
SD/DE Isto porque a categoria funcional determinante - SD - deve ser pressuposta mes- 
mo que não realizada fonologicamente. O português falado no Brasil, raramente admite 
SNs sem introdução de um SD, mesmo, no caso de SNs nomes próprios; como em “A 
Maria foi lá ontem” 

“Abaixo, apresentam-se os atribuidores dos Casos momtinativo, acusativo e oblíquo, res- 
ponsáveis pela atualização de um SN/SD em uma dada sentença. 

Sobre Caso abstrato, ver sugestão de leitura em “A teoria do Caso? - Leituras com- 


plementares (capítulo 3) - ao final deste livro. 


15. DS “Deep Strucre” (Estrtura Profunda) SS — “Superficial Srta” (Estrutura Superficial. O Prog 
on Main Veio cl tal de PP — bed cas ri ce sepresenação ca gramáric. 

Nó. Há eaceção à reges, coma de vê em falares da Bah, por semp: “Mara fi lá onto” (e não “A Maria fo 
ice), "Catano hot oie” (ita de 4) Cata é ua bo hate 


2.2.1. O Caso Nominativo 


Caso é uma categoria gramatical com longa tradição; é sabido que inúmeras línguas 
“marcam caso morfológico como se vê abaixo em quechua: 


Huânuco quechua” 


(8) aJuan-  ayvan Juanvaí” 


Juan-Nom vai 


bJuan-  Pedro-ta magan “Juan machuca Pedro” 


Juan-Nom Pedro-Ac machuca 


Em (8a-b), o SN Juan, argumento externo dos verbos aywan “vai” (8a) e magan 
“machuca” (8h) recebe marcação de caso nominativo por meio do morfema  's dife- 
rentemente, em (8b), o SN Pedro, argumento interno do verbo magan “machuca” tem 
“marcação de caso acusativo (objeto direto) por meio do sufixo -ta. 

A categoria caso é de caráter funcional e tem o papel de estabelecer funções 
gramaticais como, por exemplo: sujeito, objeto direto e objeto indireto. Logo, em teo- 
ria da gramática, prevê-se que, todas as línguas, mesmo as que não expressam o caso 
morfológico (como o que ocorre em quechua) tenham a marcação de Caso abstrato 
que é dado estruturalmente”, 

No capítulo 1 foi dito que o modelo de gramática que se está estudando é modu- 
lar e que, neste livro, estaríamos centrados no módulo sintagmático. Afirmou-se ainda 
que outros módulos, ou subteorias, só seriam abordados (genericamente) à medida que 
apresentassem alguma intersecção com a Teoria X-Barra. 

Nesta etapa de nossos estudos, após olharmos o sintagma flexional (SE) em sua projeção 
S$,é preciso dizer que, além de efetuar os movimentos que possibilitarão que a sentença pos- 
sa ser lida e interpretada, a projeção SE permite que o argumento externo do verbo mova-se 


de sua posição de núcleo lexical, para uma posição de núcleo funcional Esse movimento for- 


17. Papos (19095134; dados (6a), remumerados e eaduvidos. 


18. Chama-se de moema 8 a uma asência morslógca significativa No caso em qecs, o caso é macado 
pr sia logo, ausência de am su em um cada N é agnificatica para atue e ma maração sua 
19. O Caso estrutura (ita) será muscado, nest vo, por ler mais, diferindo e do caso mosflico. 


“ma uma cadeia, como se vê em (7c): (Maria, 


o, dizemos que o SD Maria recebe Caso 
abstrato nominativo em sua posição estrutural de especificador do SE: 


(9 sE 


die 
A SN 
| AS 
compr-ou /N [0] 


t 

Maria, em sua posição estrutural [Spec, SE] (9), não é mais o argumento exter- 
no do verbo em (7€), mas sim o sujeito da sentença em (7c). Logo, a posição estru- 
tural do SD Maria (9) permite que o núcleo do SF - a flexão -ou - lhe atribua Caso 
naminativo. Em outras palavras, a flexão do verbo aponta, para um dado SD em cada 
sentença, a função de sujeito. 


2.2.1.1. A Noção de Sujeito 


“Abaixo, ratificamos a noção de sujeito que assumimos neste livro, de acordo com a 


teoria da gramática: 


(10) Sujeito: o SD(SN) (DP(NP)) que ocupa a posição de especificador do SE (1P) - 


[Spec, SF] -, exibindo a concordância com o verbo, além de marcar o Caso nominativo. 


O Caso nominativo (e outros Casos) é “visivel” em português quando representado 


por um pronome, como se vê em (11) 


(11) a. Eu morei em Lisboa 
b. Nalvo, Edu e Waninha me visitaram em Lisboa 
c. Wanninha entregou para mim, em Lisboa, as encomendas de Paulinha 


Em (11), a 1º. pessoa do singular é expressa por diferentes formas: (3) eu (1a) 
posição de sujeito; me (11b) - posição de objeto direto; mim (IC) - posição de objeto 


indireto ou oblíquo. 
Retomando a noção de sujeito, observe as palavras de Kato & Mioto (a sair, (1.6): 


o é preciso estar atento para não aplicar a noção de ajeio apenas ao que É argomento 
cer, confamlir a noção de argumento interno com dk complemento (objeto lo 
Um argumento inter (296), arte de ame argumento ntero (296) am, o ln, mesmo 


tm fumo (2969) ode acaso à ato da sent 


(89) a Maria chegou [| 
b Maria foi assaltada 
« Maria parece |. ] cansada. 
d. Maria parece (|. ])estar — cansada. 
E. Belima cabe muita gente [| 
Este apartamento bate bastante sol [| 


Os sujeitos (e as estruturas verbais) apontados por Kato & Mioto (op. cit) serão 
explicitados no capítulo 4 

Em Berlink, Duarte & Oliveira (a sair) vê-se que o sujeito em português pode: 

(9) ter referência definida (podendo ser explícito ou nulo); 

(ii) ter referência indefinida ou arbitrária (podendo ser explícito ou rulo) 


(ti) não ter qualquer referência (sujeito nulo) 


Observe exemplos no conjunto III a seguir 


20. Ni tação, o gif É nosso ss passas en parênteses (ubjta die) so inserções nossas Em (2949), Ms 
“argument nto de gr ra, mas a É copie [bj desses vera Para detalhes ver e 
eis o cp 


a 


CREDOR 138 


sões, e mais crédito adquirira sobre o 
seu reconhecimento" (Camilo: Fernan- 
des); crédito de seu reconhecimento. 


CREDOR a,, s.m. de: (Homem) credor 
de confiança, de estima, de todo o res- 
peito. “Cada um... devedor aos outros 
do que é, e credor dos outros do que 
os outros sejam” (Anísio, EMM, 214). 


CRÉDULO a. CREDULIDADE s.f. 
Crédulo / credulidade em algo. A credu- 
lidade em promessas, em superstições. 


CRENÇA % V. CRENTE. 


CRENDICE s.f. & sobre (e sin.) “As 
crendices acerca das plantas e dos 
bichos” (Ivan Lins: M. P. Soares, PM, 
12-3); crendices sobre plantas e bichos. 


CRENTE a., sm. CRENÇA sf. de 
(OBS.), en 
algo. Homem crente de que obterá bons 
resultados. A crença de que será bem 
sucedido. A fé racional, mais do que a 


crença em algo, é a firmeza das convic- CRISTALINO a. 


ções que interpenetram toda a persona- 
lidade. A crença em Deus, em si e no 
próximo. /de: “Estou crente do que 
me disse” (Lello). “Os crentes do Isla- 
me” (Herculano: Fernandes). /em: “Es- 
tar crente em alguma coisa” (Morais). 
“A velha crença nos espíritos invisíveis” 
(Quintana, PMT, 70). “Um revolucioná- 
rio se reconhece mais por esta crença 
no povo, que o engaja, do que por mil 
ações sem cla” (P. Freire, PO, 48). ''Só 
mudamos porque temos uma crença na 
imutabilidade” (Corção, DO, 125). 
OBS. Preposição omissível antes de que: 
“Estou crente que ela [morta] me ouve"* 


Crente / crença de (ou em) CRISE s.f. < 


CRISTALIZAÇÃO s.f. 


(Chaui, 1, 121). “Crime contra Estado 
democrático será imprescritível” (Tit 
FSP 23.2.88, 8). ''Venezianas que não 
sejam verdes são um verdadeiro crime 
contra a natureza” (Quintana, PMT, 
56). + OBS. Ex. de crime a, talvez pela 
semântica [agravo, ofensa]: “crime de 
lesa-majestade à soberania do queijo” 
(Cascudo, S, 33). 


em: CRIMINOSO a., sm. = contra, (para) 


com: “Em Pernambuco, como em todo 
o Brasil, continuavam abusos e desapre- 
ços criminosos contra a saúde pública” 
(Freyre, MHMM, 169); desapreços cri- 
minosos (para) com a saúde pública. 
“Tão criminoso é para com Deus, para 
com a natureza” (Garrett: Cruz). £ de: 
“Criminoso de suas vitórias, réu de sua 
fama” (Vieira: Morais). 


entre: Crise entre os poderes 
executivo e legislativo. Crise entre a 
Igreja e o Estado. 


a, para: Algo crista- 
lino a (ou para) alguém. “Hoje é crista- 
lino para todos os brasileiros que o 
governo deixou de poupar” (Edit. JB 
21.7.88). 


de (...em); em: 
A cristalização do enxofre (em octae- 
dros), do arsênio (em dodecaedros), do 
salitre (em prismas retosja A cristaliza- 
ção em determinada forma. (fig.) A cris- 
talização [materialização do sofrimento 
em versos, em belos poemas. /de...em: 
“Essa cristalização [de idéias, sentimen- 
tos] em organismo estético” (Figueiredo, 
HLP, 178). 


(Mário Barreto: Fernandes). CRISTALIZADO a. % em: Enxofre crista- 


CRESCIDO a. CRESCIMENTO s.m 
em; Indivíduo crescido em anos, em 
experiência, em saber. O crescimento 
em idade, tamanho, volume, etc. Cre: 
cimento em sabedoria e experiência. 


CRIME s.m. contra (OBS.): “Homens 
e mulheres exalam/ vapor de crimes con- 
tra o Céu” (Drummond, NR, 752). “Um 
crime contra máquinas é sempre uma 
coisa repugnante, pois as máquinas não 


lizado em octaedros. (fig.) Uma covar- 
dia moral cristalizada em subserviência, 
amor cristalizado em ódio. Língua natu- 
ral cristalizada num idioma literário. 


CRITÉRIO s.m. em, para: Critério nos 


julgamentos, critério para julgar algo 
ou alguém. Desde aproximadamente os 
4 anos, a criança tem c ios para deci- 
dir se um conjunto de marcas gráficas 
pode ser lido ou não. 


devem ser culpadas das extorsões e CRÍTICA s.f. % a (OBS.!), contra: Crítica 


opressões que os homens praticam, utili- 
zando-as” (Braga, PM, 23). “Os crimes 
do povo eleito contra as leis de Jeová” 


[censura] a (ou contra) algo ou alguém. 
“A crítica aos hibridismos da Renascença 
em matéria de mitologia” (Bosi, HCLB, 


1 Sujeito de Referência Definida 
(a) Sujeito Explícito 


(12) a! os sindicatos também devem levar... adiante... toda e qualquer... re reivin- 
dicação.. dos seus... associados... (DID REC) 
b....essas representações eram fitas sempre na parte escura das cavernas.. (EF SP) 


Os elementos em negrito nos dados (12a-b), de referências definidas e fonologicamente 
explícitos, ocupam a posição [Spec, SF]. São denominados de sujeito simples (ou composto, 
no caso de possuirem mais de um núcleo) pelas gramáticas normativas, Esses sujeitos, quan- 
do retomados no discurso, podem ser representados por um pronome pessoal, expresso ou 
nulo. Sendo nulos, são representados pelo simbolo [0] como se vê em (13). 

(b) Sujeito Nulo 


(13) [o] Queres comprar esta manteiga? [o] É dos Açores!” 


Os símbolos [o] em (13) representam sujeitos de referências definidas (tufela 


(manteiga) respectivamente). No entanto, ao contrário de (12a-b), os sujeitos não são 
expressos fonologicamente; esses sujeitos nulos são denominados de sujeito oculto em 
nossas gramáticas 

HI - Sujeito de Referência Indefinida (Arbitrária) 


(a) Sujeito Explícito 


(14)a. mas falava-se muito sobre o o o alto custo de vida. (DID SP)* 
b. A gente observa ques frutas de outros estados são totalmente diferentes (DID RJ) 


21, Beslink, Duarte & Oliveira (a sai); dados (3a-b), renumerados. Projeto NURC (Nor- 
ma Urbana Culta): DID (Diálogo com Enrevistados); EE (Elocução Formal): SP (São Paulo 
22. Esemplo úpico de uma “aline portugos” - dado aprendi em um mercado em Lisboa (retembeo de 
25, Beslink, Duarte & Oliveira (4 sair); dados (324-0), renumerados. DID (Diálogo com 
Entrevistados); SP (São Paulo); RJ (Rio de Janeiro) 


O pronome [se] e a expressão pronominal [a gente] em (14a-b) representam sujei- 
tos de referências indefinidas. Em (143), o argumento externo de falava está indetermi- 
nado (não se sabe quem falava). À estratégia para expressar a indeterminação em (14a) 
&o uso do verbo na terceira pessoa do singular com o pronome se, como se vêem nas 
gramáticas descritivas". A sentença (14b) apresenta a expressão pronominal [a gente] 
que também veicula a noção de indeterminação - ver Berlink, Duarte & Oliveira (a sair; 
(3.3). Ainda segundo Berlink etal 


“Tanto à gente, guumto você, ms, aee, além a co ênt finido, conitem 


ports ctragiaa pa intra st 
(b) Sujeito Nulo 


(15) [0,,) dizem que o estatístico o estatístico é o homem que senta numa barra de 
gelo e bota a cabeça dele dentro do forno (D2 REC) 


Em (15) apresenta-se sujeito de referência indefinida ou arbitrária, mas, diferentemente 
dos exemplos em (14a,b), em (15) o sujeito não é expresso fonologicamente. O símbolo [o,,] 
representa o sujeito nulo arbitrário, 


HI - Sujeito sem Qualquer Referência 


(16) a... o, hos mudto soa temporada quando a gente ja com o SESC (DID POA)? 
b fo, ]aree que o Brasi tem quinze ou dezoito impostos (D2 RJ) 


c ..então (o, | havia restaurantes que eles serviam assim um pouquinho de 
cada coisa... (DID RJ) 


24, Chama seu atenção paes ouso do pronome se samibém como element spasvador (pasa sit), Neste 
ca, diferentemente de (14) - em que ve oe coma ves inransio  o se upasaador arte com verbos 
tipicamente ras co om “Vende e Fu” Sr vers tipicamente tranca (eira), ver 
expo 4 

25. Beslink, Duarte &e Oliveira (a sair (3.39). Os negritos são nossos, 

26. Berlink, Duarte &e Oliveira (4 sai); dado (33h), renumerado. D2 (Diálogo entre Infor- 
mantes) 

27. Bertink, Duarte & Oliveira (4 sai); dados (33 be), renumerados. DID (Diálogo com 
Entrevistador); DA (Diálogo entre Informantes); RJ (Ria de Janeiro) 


Em (16), apresentam-se exemplos de sujeitos nulos em português, que, diferente- 
mente dos conjuntos (1-1) acima, não têm qualquer referência semántica (nem definida, 
nem indefinida). O simbolo [o,, | representa o sujeito nulo expletivo, sem referência, em 
sentenças com verbos do tipo chover parecer, haver e outros, Sujeitos nulos não referen- 
ciais [o,, ] - como (16) - diferem-se de sujeitos nulos de referência definida/ indefinida 
lo) [o,,) - como (13) e (15) - pelo importante fato de não serem projetados na sintaxe 


como argumentos externos do verbo; 


a] não é uma posição argumenta!” 
O que queremos ressaltar por ora é que, diferente da tradição gramatical, não 


chamaremos o sujeito de sentenças com sujeito nulo do tipo 


al = como em 
(169,0) - de sujeito inexistente, Ratificamos que o sujeito é uma categoria funcional 
que desencadeia a concordância do verbo e ocupa a posição [Spec, SE] - ver (10) -; 
os verbos em (16) são “finitos (estão flexionados/ conjugados) e manifestam concor- 
dância com um elemento nulo de terceira pessoa [o,,,|: um sujeito fonologicamente 
não expresso, sem referencialidade discursiva, mas de natureza estritamente funcio- 
nal (gramatical): um expletivo. 

Seguindo Berlink, Duarte & Oliveira (a sair; sumário/ simbolos), os sujeitos nulos 
(1) de referência definida, (i) de referência indefinida (arbitrária) e (il) sem qualquer 
referência (os sujeitos nulos não argumentais) serão representados, neste livro, respecti- 


vamente, pelos simbolos 


(17) lo] “ sujeito nulo de referência definida - ver (13); 
[0,4] sujeito nulo de referência indeterminada! arbitrária - ver (15); 
lo,.] sujeito nulo não referencialinão argumentalexpletivo - ver (16) 


Ressaltamos ainda que, sentenças com verbos do tipo parecer como (16b), renume. 
rada abaixo: 


(18) [o.,,] Parece [que o Brasil tem quinze ou dezoito impostos] 


23, Tamos pe [0] era que ves em (6) ni sem omnicamene e o 
a seno ms O ad ace jm 1 neo de pr 1 ps Pi, 
SE da css caca) nr pes pr SNS manos ds pp, lg 
OO Fe] ada) presen est io (nina dem, po, lag 
Palo verubção 2 


não apresentam um sujeito do tipo oracional (chamado de “oração subordinada 
substantiva subjetiva” em nossa tradição gramatical). Em outras palavras, a sentença en- 
tre colchetes em (18) [que o Brasil tem quinze ou dezoito impostos] não é o sujeito do 
verbo parece; o sujeito do verbo parece em (18) é um sujeito nulo expletivo [0,,)- O 
verbo parecer é do tipo inacusativo: não projeta um argumento externo, mas sim um 
argumento interno; no caso de (18), a sentença encaixada [gue o Brasil tem quinze ou 
dezoito impostos] é o argumento interno (não objeto direto) do verbo parecer - para 


detalhes deste tipo de verbo, ver capítulo 4 


Sentenças como (18) tipificam um dos parâmetros mais citados na literatura: o Pa- 
râmetro do Sujeito Nulo; muitas línguas, diferentemente do português, não permitem 
que o sujeito seja fonologicamente nulo. Nessas línguas, como o inglês, por exemplo, o 


sujeito precisa sempre ser fonologicamente expresso 
2.1.1.1. 0 Parâmetro do Sujeito Nulo 


Sujeitos nulos (fonologicamente não expressos) - referenciais ou não (ver (13) (15) e 
(163430) - são atestados em um conjunto de línguas do mundo, diferindo-se de outro grande 
conjunto que somente atesta sujeitos explícitos. Logo, a possibilidade de ocorrência de um sujeito 
promominal nulo na sentença, como em (18), não é uma característica geral das línguas: 


Id ambái  gs coo fes ongs que prt iza pra, 
ndo mo am pr em contido ont (ohmado expo) nt re que sã de 
mam o agent extra copa (is at. em que. e dr fin. pl.) 

- por ad ls qe pesto o go arg ão ro ctg 
bc co eo é o eh (0, fi 0] o) pro abnt to 
ofereci) ud (o pai o o), eco empre nad Dado dr que ho 
sas limas gas É fran mada em as fi, po à prestação do o 
prin sda O org brito au reta am comam bia fr ps 


aire eres os no fee ae 
Borink, Duarto €& Olieira (a sair: 3.3.) 


Logo, enquanto a função sujeito aponta para um Princípio das línguas, a possibilidade 


das línguas apresentarem sujeito nulo ou não aponta para um Parâmetro (uma escolha). 


Atualmente, em teoria da gramática, fala-se em Princípios Rigidos e Princípios 
“Abertos (os “antigos” Parâmetros). Logo, o sujeito é um Princípio Rígido, imposto 
pela Gramática Universal (GU) a todas as línguas; no entanto, a opção de marcação 
desse sujeito como fonologicamente nulo ou não é um Princípio Aberto, uma para- 
metrização de um Princípio Rigido*. 

Tecnicamente, a obrigatoriedade da posição sujeito nas línguas foi proposta por 
meio do chamado “Princípio da Projeção Estendida” - Chomsky (1982). Atente para 
a representação arbórea da sentença (18), renumerada, acrescida da sentença corre- 


Jata em inglês 


(19) a(o] Parece que o Brasi tem quinze ou dezoito impostos 
be que o Brasil tem quinze ou dezoito impostos] = “oração subordinada subs- 
tantiva subjetiva” de acordo com a gramática tradicional, 


c.º/? [que o Brasil tem quinze ou dezoito impostos) parece 


(20) It seems that Brazil has fificen or eighteen taxes 


[Ea se 
sx Pp 
(195) ol E sv 
(0) its AOS 
(193) parece, v 


20, Ou Pencçios Aberios são bes lnitados, sm como os Pineíçãs Rigidos, é expessam dois valores 
gola e meto. Lg, se uma eiança nasc em um ambiente lisgusicy em que não one, por serio, 
da primeira inf, serenças com se mula, do tip apresen em (16) cla marea u “val me 
Peneíio Aberto de Sujo Nuda Este É a as ce siças expostas, na permeia inf, Ha cora ongs 
do francis, por exemplo. 

1. Na árvore, SC (CP) é a sintoma corplmensiador que tem como nús um cuplemenvzador (a cu 
jus qu?) — veja capo 2, seção (32) 


(20) seems, Sa 


Y 


(e) 
e 
c se 


(190) que o Brasil tem. 
(20) that Brazilhas... 


Segundo a gramática tradicional (GT), a oração encaixada [que o Brasil tem quinze ou 


dezoito impostos] (193) deve ser analisada como sujeito do verbo parecer (subordinada subs- 


tantiva subjetiva) (19b). No entanto, verbo parecer é inacusativo; este verbo não s-seleciona 
um argumento externo, mas sim um argumento interno: a sentença subordinada (19) 
Observe que não podemos considerar a sentença encaixada [gue o Brasil tem quinze ou dezoi- 
to impostos] como sujeito sentencial do verbo parecer, pois essa sentença não ocupa a posição 
canônica de sujeito na língua — anteposição ao verbo”. Atente ainda para o fato de que, se 
colocarmos essa sentença encaixada na posição canônica de sujeito, a nossa sentença fica 
agramatical ou marginal como se vê em (19%), 

O sujeito do verbo parecer (oração principal) matriz) (192) é uma categoria nula, de 
natureza pronominal, mas sem qualquer referencialidade; essa categoria nula tem traços de 
3º. pessoa, [o] - reveja sentenças (16345). Observe ainda que a sentença (193) apresenta, 


31. Para rever seleção, vá pars o capo 2, seção (311). 

22. Phcugoês é ue Mg de dem Sujo) Vieo) Oleo. O paras cnsupes pese sujos pospus 
06 ao vs em algumas siaçõs discuss comi: (0) Chu a Mari. No entanto, entes amo a) no ato 
duas o poe ala o Bea 


em inglês, um pronome explícito it (do tipo “expletivo” - um item funcional e não lexical) 
na posição de sujeito do verbo da matriz (196). Logo o período composto (20), em inglês, 
corrobora o fato de que a sentença encaixada [that she has learnt the lesson] (que ela aprendeu 
a lição) não é o sujeito do verbo da matriz “seems” (parece). O sujeito do verbo da matriz é 
uma categoria pronominal expletiva,fonologicamente nula em português: [o] - (193) -e 
fonologicamente preenchida em inglês: t - (20). Linguas como o inglês têm sido chamadas 
de “línguas não pro-drop” (línguas que não permitem a queda do pro(nome)! sujeito); dife- 
rentemente, línguas como o português têm sido chamadas de “línguas pro-drop” (linguas que 


permitem a queda do pro(nome/ sujeito) 

2.2.2. 0 Caso Acusativo 

Na subseção (22, apés detalharmos o sintagma verbal e lexional respectivamente, discu- 
timos sobre a noção de Caso abstrato: em uma dada sentença, SDs só podem ser realizados se 
recebem marcação de Caso de algum atribuidor. 

Observe a sentença (7a-c), renumerada abaixo em: 


(23) a. (, Maria comprou pípoca no cinemal 


b sE 


add 
A AS 


"oYv sN 
t pipoca 


Na sentença em (22), três SNs são projetados: Maria, pipoca e cinema. Isolando, 


por hora, o SN pipoca (que é encabeçado' pelo SP em) vemos que o SN Maria teve Caso 
nominativo atribuído pela flexão sendo, portanto, o sujeito da sentença. Vejamos agora 
o SN pipoca: este SN, ao ser projetado e bem aceito na sentença, teve também atribuição 
de Caso. Estamos no momento de dizer que os argumentos internos dos verbos, como o 
SN pipoca, recebem marcação de Caso abstrato acusativo na posição em que é projetado 
do léxico na sintaxe: a posição interna ao verbo. Logo, enquanto a flexão é a marcadora 
de Caso nominativo a um SN na sentença (por movimento deste SN/SD), o verbo é, dire- 
tamente (localmente), o marcador de Caso acusativo a um SN na sentença. O SN pipoca 
é o argumento interno do verbo, mas é o complemento (objeto direto) da sentença - SE/ 
IP. O verbo da sentença em (22) - na estrutura $$ -, atribui Caso acusativo ao SN argu- 
mento interno não preposicionado”. 

Versões mais modernas de P&P passam a projetar o SV transitivo (que tem objeto dire- 
to e/ou indireto) por meio de uma estrutura conhecida como 'Sv. Logo, neste tipo de estru- 
tura, à marcação de caso acusativo a um SN se dá por meio de verbo leve. Este assunto será 
tratado no capítulo 4, 

Na sentença em (22), além dos SNs Maria e pipoca, vê-se a presença de outro SN: 
cinema. Cinema não é argumento do verbo comprar, no entanto, segundo a Teoria dos 
Casos, SNs só podem ser realizados em uma dada sentença se receberem marcação de 


Caso de algum atribuidor. Logo, SNs sem marcação de Caso nominativo ou acusativo, 


33. Mioio ea. (GOO, p 178, exemplo (1) apresenta a destina ore st e aut cama 
atenção aa fe que em semençs cc sa, a aaç de ACUSATIVO em português espia devido 
do caso promumial o (diferente do NOMINATIVO ele), No entao, ilars populres no Bs cada vez eia 
atestam a ndcmacação explita do acsatino comi: 1 sine im cima! 


precisam ser introduzidos na sentença por um sintagma preposicional - SP (PP) - que 


lhes atribuirá Caso oblíquo. 


2.2.3, 0 Caso Obliquo 


Em (22.1) dissemos que a Teoria de Caso estabelece que todo SN pronunciado em 
uma dada sentença deve ser marcado com Caso abstrato. Vimos, naquela subseção, que a 
flexão atribui Caso mominativo ao SN que estiver na posição [Spec, SE] Na subseção (22.2) 
dissemos que o verbo transitivo atribui Caso acusativo ao SN que estiver em sua posição de 
complemento. Nesta subseção,ratificamos que um SN, projetado na sintaxe sem marcação 
de Caso nominativo ou acusativo, precisa ser introduzido por um SP (PP), 

Logo, o SN cinema - (22) - tem marcação de Caso conhecida como Caso oblíquo. 
Voltaremos à marcação de Caso obliquo quando tratarmos de: () verbos conhecidos 
como bitransitivos que exigem dois argumentos internos, um deles, SNs regidos por 
preposição (capítulo 4); (i) sintagmas preposicionais (capítulo 8) 


A seguir, apresentamos a organização da gramática de acordo com a teoria P&P. 
2.3. Traço Nuclear de Princípios e Parímetros: o Modelo-T 


No capítulo 1, falamos sobre a autonomia da sintaxe; no capítulo 2, apresentamos a 
noção de constituinte introduzindo X-Barra; neste capítulo 3, olhamos um pouco mais 
detalhadamente a projeção sintagmática no português por meio do verbo e da flexão, 
Vimos, em (2.2.) quea sintaxe é expressa por dois estágios de derivação chamados de DS e 
SSeque a estrutura $$ éa responsável por possibilitar as leituras de pronúncia e interpretação 
executadas pelos módulos de interface com a gramática: PE - forma fonética - e LE - forma 
fonológica. Logo, nosso modelo de teoria da gramática - P&P - defende que a relação entre a 
gramática (sintaxe) e os sistemas articulatórios e perceptuais não é dietas A versão de P&P 


que estamos seguindo neste curso assume o que é conhecido como Modelo T de gramática”, 


(21) O Modelo-T da Teoria de Princípios « Parâmetros 


Como vit no sd 1 - seção (2) - seguimos amd PP em sa vesão ão minima 
5. O esquema é um adaptação de Hoemstcn er al (205, p 23) esquema 6, reumerada 


Para exemplo de DS/SS ver (7b-c) na subseção (2.2) 


Sobre estudos da gramática vistos por uma perspectiva internalizada (visão menta- 


lista), ver sugestão de leitura em leituras complementares, capitulo 3, ao final deste livro 
3. Consienações Fixais 


Nas seções acima vimos que, em teoria da gramática, prioriza-se o tratamento: 
predicado + argumentos: os predicados (os verbos por excelência) classificam-se 
conforme o número de lugares (argumentos) que exigem para formar uma proposi- 
ção, Iniciamos, portanto, estudos sobre a classificação dos verbos em língua portu- 


guesa, atentando para: 


(1) o número de argumentos que os verbos requerem; 
(4) a natureza dos argumentos requeridos; 


(ii) a distinção argumento externo/ interno 


Esses aspectos serão melhor desenvolvidos no capítulo que se segue a este 

Descrevemos ainda aspectos da categoria flexão em língua portuguesa, atentando 
para a teoria de Caso abstrato; esse fato nos possibilitou explicitar a noção de sujeito que 
se toma em teoria da gramática e que assumimos neste livro. 

No próximo capítulo, apresentamos a classificação do verbo baseada no concei- 


to de predicação. 


E 
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CRUZAMENTO 


76). “A crítica ao poema” (Montello, 
AGAB, 130) (OBS.!). Em Machado de 
Assis, ““uma critica profunda à sociedade 
do seu tempo” (Sodré, HLB, 517). “Cri- 
ticas a uma minoria da Constituinte” 
(Tít. ZH 12.12.87, 8); críticas contra uma 
minoria. Ministro acha irresponsáveis as 
críticas ao pacote fiscal. 7 OBS.! Dife- 
rença entre crítica (julgamento, aprecia- 
ção crítica] de e critica [censura, conde- 
nação] a: crítica de um poema/erítica a 
um poema. No caso da anedota relatada 
por Montello, não houve crítica de 
poema: dizendo que a este faltava, não 
concisão, mas circuncisão, Graça Aranha 
fez uma cortante crítica [condenação] ao 
poema. de, sobre (e sin.) (OBS.3): A 
critica de uma obra literária. “Escrever 
uma critica sobre um livro” (Aulete). 
“Levei-lhe a crítica... sobre esse livro” 
(Furtado, FO, 35); crítica acerca de, em 
relação a esse livro. + OBS.2 Embora 
possam sugerir equivalência, de/sobre 
permitem o contraste “objeto! /'assunto” 
criticar um livro (apreciando ou censu- 
rando) > crítica de um livro; emitir jul- 
gamento(s) crítico(s) a respeito de um livro 
> critica sobre um livro. 

CRÍTICO! à. a, (para) com, em relação 
a: As classes dominantes “hostilizavam 
este tipo de teologia [da libertação] pelo 
caráter critico às suas práticas” (Boff, 
DL, 36). “Um cosmopolitismo severa- 
mente crítico para com os valores « os 
motivos nacionais” (Figueiredo, HLP, 
489); crítico aos valores nacionais, em 
relação a tais valores. 

CRÍTICO? sm. de: “Um critico do 
mundo moderno” (A. Lins, JC iii, 45). 

CRIVADO de: Corpo crivado de 
balas, de setas. Almofada crivada de 
alfinetes. (lig.) Alguém crivado de per- 
guntas 

CRÔNICA s.f. “r de, sobre: Crônica de 
uma familia, de uma cidade, etc. Crô- 
nica de (ou sobre) fatos cotidianos. 
Crônica dos reis de Portugal (obra de 
Duarte Nunes de Leão, 1600). “Uma crô- 
nica sobre o episódio dos ratos” (Érico, 
Inc., 377); crônica do episódio dos ratos. 


CROQUE sm. & em 
cabeça levei de minha m 
SC, 69). 


“Muito croque na 
(Érico, 


CRUEL a. CRUELDADE s.f. « a, (para) 
com, para (...em); em: Cruel / cruel- 
dade (para) com alguém (em algo). 
Homem cruel no tratamento (dado) aos 
animais, cruel nas críticas. A crueldade 
(para) com os animais, para (com) as 
crianças, com os vencidos. Crucldade nas 
criticas, nas punições, no trato. /a: “Cega 
idolatria ao homem que tão cruel lhe 
fora” (Camilo: Fernandes, v. idolatria). 
“com: “O amo era cruel com os servi- 
cais” (Jucá, v. amo); cruel para (com) 
os serviçais. /em: “Ainda que cruel no 
ajuizar, era também pronta a igualar-se 
ao mais humilde” (Bessa Luís, SF, 150). 
/para: Mulheres “cruéis para os que as 
amam” (Afrânio Peixoto: Fernandes); 
cruéis (para) com aqueles que as amam. 


CRUZA s.f. * com, entre: Cruza de uma 
raça com outra, entre raças. “Um 
quiosque (cruza de pagode chinês com 
chalé suíço)” (Érico, SC, 20). 


CRUZADA s.f. a favor de, por, pró / 
contra: Uma cruzada a favor da (ou 
pela) alfabetização de adultos. “Uma 
cruzada contra o analfabetismo” (Auré- 
lio). “Cruzada Pró-Infância — CPI.” 
“Participamos de uma cruzada univer- 
sal contra a impostura” (O. Lins, ENT, 
17). “Cruzada contra os marajás” (JB 
3.12.87, 4). “Cruzada contra AIDS, a 
promessa de 148 paises" (Tít. ZH 
29.189). «: para: Cruzada para erradi- 
car a miséria e o analfabetismo. 


CRUZADO a. é com: Uma raça cruzada 
com outra. “O índio cruzado com o 
europeu” (P, Prado, RB, 158). “Atuais 
insurgências cruzadas com ressurgên- 
cias” (Freyre, IRA, 95). & de (...para, 
sobre); para, sobre: Bola cruzada da 
linha de fundo (para ou sobre a área); 
bolas cruzadas para (ou sobre) a ár 
“Uma bola cruzada de Javert para a 
área” (Sabino, ME, 151). 


CRUZAMENTO sm. à de (...com 
entre); com, entre: Cruzamento de rai 
(umas com as outras, entre si). O eru- 
samento do negro com o branco, entre 
o negro e o branco. (de. com: “No 
cruzamento da Rua Voluntários da 
Pátria com a do Comércio” (Érico, Inc 
332). /entre: “Uma perspectiva brasileira 
de cruzamentos entre insurgências” 
(Freyre, IRA, 147) 


Comuos 
O sintagma verbal (e fle: 
conceito de predicação 


1. A CLASSIFICAÇÃO DO VERHO CENTRADA NO CONCEITO DE PREDICAÇÃO 


No capítulo anterior, vimos que, em teoria da gramática, prioriza-se o tratamento 
predicado + argumentos. Neste capítulo, abordamos a classificação do verbo - o predi- 


cado sentencial por excelência - baseando-nos no conceito de predicação: 


Predicar é [..] atribnir propricdades a entidades ou estabelce relações entre entidade 
Asia, tanto predicanos suado abribudemos a proporiadade de “ser intoligente” a um 
dudiviiuo de mome “João” (O João é inteligente) como quando dizemos O Jodo escrnen 


um artigo, casa em que estabelecemos uma relação entra “escrever” e “um artigo” ou entre 


“a João e “um artigo" atranêe de “escrever” 


evo significa que a preddicação abrange não 1 a relação entre 0 qe tradicionalmente se de. 
siga “jeto a “riado” de ama frse am oração mar também a relação que se estalos 


entr ameno deal, como ut erbo, os ses argumentos, 


Dare é Brito (2003; 


A palavra predicado é utilizada em nossos compêndios gramaticais para referir-se 
aos elementos que, em uma dada sentença, apontam para uma entidade gramatical que 
ocupa a função de sujeito. Um exemplo de predicado seria: “o João escreveu o livro", em 
que escreveu o livro declara algo sobre o sujeito o João. 

Neste capítulo (e neste livro), seguimos a tradição (em teoria da sintaxe) que 


utiliza o termo predicado para: 


e rei a mação semi de predicado, predicado ou palavra predicativa, renlrindo 


use cs tda é qual leva que a argumentos, gare us au mania própria 
Duarte é Brito (2003: 183) 


No capítulo 2 (seção 3.1.1.) vimos que um núcleo lexical verbal (um predicador por 
excelência) tem como característica impor uma série de restrições sobre seus argumen- 
tos: (io traço categorial [-N, +V]; () o número de argumentos; o tipo de seleção cate- 
gorial é semântica dos argumentos (c/s-seleção) - reveja o exemplo (23) no capítulo 2. 

Neste capítulo, a fim de descrevermos a predicação em português, centramo-nos na 
característica “número de argumentos que um predicador requer”; nossa ênfase recai sobre 
o verbo - o predicador por excelência - nos centrando nos seguintes tipos de predicados! 


(1) verbos com mais de um argumento 
(ii) verbos monoargumentais 

(ii) verbos sem argumento 

1.1, Verbos com mais de um Argumento 

1.11, Verbos Transitivos 

No capítulo 3 apresentamos detalhes sobre a projeção do SV e do SF e verifi- 


camos que um verbo pode projetar do léxico mais de um argumento, como visto na 


sentença (22), renumerada abaixo: 
(1) a [, Maria comprou pipoca no cinema) 


b sE 


Pad 


SN P 


1. Chamar 4 atenção para à termino “predicados ves” que no see, neo test, à clsificação 
rombeida sas Gramáricas Nuemtvis euro prio ham upa a ride aa! «Prdicado verba”, 
Dee teso, refe deserção dl estutuaaspemental ds vesbos 
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1 2 


comprou, 


Os ds 


ANS 
RAS 


pipoca 


Verbos como comprar em (1) são “típicos verbos transitivos”: 

(2) Verbos transitivos: verbos de ação usados na voz ativa que projetam um argu- 
mento externo Agente (como Maria) e um argumento interno “Tema! (como pipoca), 

Em português (e em outras linguas pro-drop?), o argumento externo pode ser 
um sujeito nulo arbitrário ou referencial como se vê em (3) e (4) respectivamente! 


(3) a [0,4] Dizem que eles não criaram nada sozinhos 


b sF 


As 


SN 


2 Ver captada 3, sulbueção (221/11, 
& No modelo GR a representação de aj ulos abssos o neferenciai, ema de vbem es (39. sed 


meio de ama estoria vás denominada pro (peguena proponho 
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A MN 


dizem 


SN 
es 


t 


er 
ú & 
c sE 


| PAN 


que eles não criaram 
nada sozinhos 


(4) a [o] Queres castanhas assadas? + 


b sE 
sN Fr 
lol F sv 


4. Sensença do posto europe 
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| 
A SN 
| PAN 


', castanhas assadas? 


1.1.2, Verbos Bitransitivos. 


Verbos bitransitivos são denominados pela gramática tradicional de transítivos di- 
retos e indiretos, 


(5) Verbos bitransitivos: Verbos que exigem (i) um argumento externo SN “Agente” 


e (i) dois argumentos internos: um SN “Tema! (objeto direto) e um SP “Alvo'/ Meta ou 
“Fonte (objeto indireto). 


Representantes típica dessa clase são os terbos de tranferência de posse e os two de 


pasicimamento, como ilustrado em (17) 


UT) a ae fico Arabadhando em cata mas tomando conta tda Dara preciso 
nterrmper no meio de am megécia para ear um ao banheira para dar 


uma comida para ontros.. (D2 SP 360) 


de há am detran momento em gue ct e cole remo va tração 


(EF POA 278) 


Cria, Niue E Pagotto a sair) sulrução (2:4.3:) 


nos 


Em construções bitransitivas, se um dos argumentos internos é um SN/SD, o outro SN/ 
SD precisa, obrigatoriamente, ser introduzido por uma preposição como se vê no exemplo 
(6) abaixo: dar uma comida para o bebé 


(6) a. “Vou dar-lhe comida 
b. Vou dar comida [,, para o bebêl 


O SN preposicionado em predicações bitransitivas é chamado de objeto indireto 
(OI) pela tradição gramatical. O único caso, em português, em que um dos dois comple- 
mentos internos de um verbo aparece sem preposição é quando o Ol realiza-se como um 
pronome clítico dativo como se vê em (6a). 

Um dos testes para identificação do OI é justamente substituir o SP que parece ter 
essa função gramatical na sentença - como se vê em [,, para o bebê] (6b) - pela forma 


dativa do pronome pessoal lhe (6a). Observe as sentenças abaixo: 


(7) a José deu flores [, para a amiga] 
bo José deu-lhe flores 
(8) a Eu dei uma espiada [,, na TV] 


be Eu dei-lhe uma espiada 


A agramaticalidade de (8b) aponta para o fato de que, embora (8a) tenha caracte- 
rísticas de uma construção bitransitiva, essa sentença possui estrutura argumenta! dife- 
renciada da de uma construção tipicamente bitransitiva - ver subseção (1.1.3.1, neste 
capítulo 

Na Teoria P&P em sua versão “Regência e Ligação' (GB), Chomsky (1981) pro- 
põe que os dois argumentos internos de verbos de três lugares, como dar em (7), 
sejam tratados como projeções intermediárias de V. Em outras palavras: entre o nú- 
cleo Ve sua projeção máxima VP, haveria mais de um V” a fim de acomodar, além 
do objeto direto, o objeto indireto” 

Observe abaixo a projeção do verbo dar com: (1) um argumento externo Agente e(i) dois 
argumentos internos: um SN “Tema! (objeto direto) eum SP Alvo "Meta (objeto indireto) 


E Sencoçãs coco He dativo são cada ez es atatadas na porsupuês braile, 
CE Due (203: 200 


7 Esta pronta é exemplificado ea Mion ta. (COD, pa 1465 etrura (434) 
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(9) a. [casas Jonathan] deu Lg, um Colar | [sora Para a Beatriz] 


b sE 


Poda 
As 
pas 
Ea 
es 


para Bentriz 


deu 


t um colar 


Note que, em (9b), os dois argumentos internos apresentam uma diferen- 
ciação na Teoria X-Barra no modo como a vimos até agora. O SP [yo ue para 
a Beatriz] não é um adjunto do núcleo V e sim seu complemento; logo, segundo 
o esquema arbóreo proposto por Chomsky (1981), este SP não pode ocorrer em 
adjunção a SV. 

Segundo o esquema X-Barra visto até agora, a única forma de derivar o ar- 
gumento do verbo [,, para a Beatriz] é projetá-lo a partir de uma duplicação da 


categoria intermedi: 


ia V No entanto, a duplicação de categoria intermediária 


nos 


é problemática, pois o que ela informa é que um dos argumentos internos do 
verbo não é projetado diretamente por ele (o verbo), mas sim por uma categoria 
não lexical! 

A informação que a projeção em (9b) fornece é a de que o SN [,,, tm colar), argu- 
mento interno, apresenta uma relação mais próxima com o verbo; o SP [ usa Para a 
Beatriz], nesta projeção, está mais afastado do múcleo verbal. 

Larson (1988) apresenta uma contra-argumentação à proposta de estrutu- 
ra do SV bitransitivo como vista em (9b). O autor (op. cit) propõe que o SP 


(Alvo! Meta! ou Fonte? - como [ para à Beatriz] - é o que mantém 


uma relação de proximidade maior com o núcleo verbal, diferentemente do que 
a estrutura em (9b) atesta” 

Seguindo Larson (1988), os argumentos internos de natureza SP em português (ob- 
jeto indireto), como para a Beatriz em (9), passam a ser projetados como sintagmas 
“irmãos do núcleo V. Larson (op. cit) consolida a noção de concha SV (VP), como se vê 


abaixo na estrutura (10b)'" 
(10) a, Binha deu um sapo-travesseiro para o John 


[o sE 


A MN 


Binha, E sv 


B As categorias intermedieias são eliminadas no “Programa Minimal Seus proponentes mticam que es. 

trtuas its devem ser constmuls somente par de den leia — e. Howe, Names de Grolimann 

NOS, pa. Vão é um ie esa 

9. Paea um eesumo da angumentação de Larson (1988), ver Horastein, Names e Grolamara (3005: 02-07 

10. Tarso (198) implementa a proposta abre tesutua dava, apresentado cm Chomuky (1975 De acordo com 

Cho (ou ie) uma estu tea (estrutura de objeto ne) como od cmi uma ca para Mai” dei 

ade uma tona und em que sb es jedi cones um custe que acha be cet 
É Las (OA pa 335 

11, O esquenta em (10)  adapado de Lasom (1988, pa 389 estrutura (9), semerado 
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are E 
Ds 
Ta o 

da 

A MN 

ii E 

| PAN 

t parao John 


Como se observa na projeção (10b), a partir de Larson (op. cit), sequências bitran- 
sítivas começam a ser tratadas como um tipo de constituinte em que SNs “Tema como 
um sapo-travesseiro (objeto direto), são iniciados na projeção como argumentos exter- 


nos do verbo; 


Ps “Alvo'/ Meta! ou 'Fonte; como [para o John funcionam como os 
argumentos internos da projeção inicial do verbo! 
Observando o SV da estrutura em (10b) depreendem se às seguintes etapas: 


(9 o verbo dar projeta o seu argumento interno SP para o John, formando o nível 


Vebarra deu para o John; 


(4) o complexo V-barra projeta o SN um sapo-travesseiro, formando o SV interno 


um sapo-travesseiro para o Johm; 


12 Note que sa dizermos que o SN “Tema! (objeto dio) € preto como amgumeneo esterno da ve, csta 
us dizendo que ce é preta na possa de ad esa S: punição [E 17 Atene que não estamos 
dizendo que SN e a mi (10) seta da semen; sujeito da sentença em (10) 0 element que, 
da al desivação sita, ester a posição [Spe, E] nb avo, a SN if 
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CUIDADO! 


140 


CUIDADO! s.m. com, de (OBS.): O 
cuidado com (ou de) algo. O cuida- 
do com a (ou da) saúde, disciplina, etc. 
/ com: “Cuidados que revela com a 
ordem de sua alcova” (S. C, Franco, 
QP, 37). /de: *'Do cuidado da forma” 
(Quintana, P, 155); o cuidado com a 
forma. Os indios e “'seus ensinamentos 
para o cuidado da casa e dos filhos" 
(D. Ribeiro, EI, 86); o cuidado com a 
casa e os filhos. & OBS. No uso excla- 
mativo, com: Cuidado com o vaso! (pode 
cair). Cuidado com a faca! (está muito 
afiada, pode cortar). Cuidado com essa 
gente! Cuidado com a saúde! Etc. 

* (para) com, em, por: Cuidado [des- 

velo, zelo] (para) com alguém (ou em, 

por alguém). A mãe e seu cuidado (pa- 
ra) com os filhos. /em: “Ele não tinha 
cuidados em si"! (Machado de Assis: 

Cruz). /por: “Pêsames e parabéns 

cuidados por amigos doentes” (Figuei 

redo, HLP, 287). “Tenho mais cuidados 
pelo primo do que por mim mesmo” 

(Garrett: Cruz). + em: Cuidado [aten- 

ção, vigilância] em algo. Cuidado em 

redigir corretamente; o cuidado na reda- 
ção de um texto. Ter muito cuidado nos 
detalhes, em deixar tudo bem ordenado. 

para INF: Cuidado [atenção, caute- 
la] para não errar, resvalar, etc. “Cui- 
dado para não cair!” (Aurélio). «: para, 
em INF: O professor de lingua estran- 
geira deve pôr todo o cuidado (capricho, 
esmero] para (ou em) se expressar como 
um falante nativo dessa lingua. 


CUIDADO? de: (p. us.) “Plebeus e 
cabotinos menos cuidados [zelosos] da 
criação pura" (Figueiredo, HLP, 486) 


CUIDADOSO a. :: com, de: Homem cui 
dadoso com a (ou da) sua saúde, cuida- 
doso da (ou com a) aparência, com (ou 
de) detalhes, em: Cuidadoso em 
(fazer) algo. Homem “sempre em rixa 
e extremamente cuidadoso em não 
aceitar reconciliação” (Bessa Luis, SF, 
237). “Cuidadoso em tudo o que se 
lhe confia” (E. €. Ribeiro, SG, 675). 
Escritor “cuidadoso... no apurado 
lavor de versos exemplares" (Rui: 
Cruz). “ em referência (ou relação) a, 
quanto a: “Devemos... ser muito cui- 
dadosos em referência a palavras que 
apresentam homônimos e parônimos” 


(Mattoso, MEOE, 182). 1 (para) com, 
de, para, por: Pessoa cuidadosa (para) 
com (ou de, para, por) alguém. Chefe 
cuidadoso (para) com os subalternos. 
“Se não és cuidadoso de ti mesmo..., 
como o serão os outros por ti” (Mons. 
Marinho: Cruz); ou “Se não és cuida- 
doso para ti..., como o serão os outros” 
(Roquete: id.); ou Se não és cuidadoso 
(para) contigo, como o serão os outros 
por ti? 


CULPA s. de, em, por: Ter culpa [res- 
ponsabilidade) de (ou em, por) (fazer) 
algo. O aluno não teve culpa de (ou em, 
por) chegar atrasado. /de: “A criança 
não tem culpa de haver esquecido os 
livros em casa” (Aurélio); não tem culpa 
em (ou por) haver esquecido os livros. 
“A moça não tem culpa de ter desper- 
tado tão grande paixão” (id). “Nascera 
com esse destino, ninguém tinha culpa 
de ele haver nascido com um destino 
ruim” (Graciliano, VS, 139). “Eu não 
tenho culpa do que os outros fazem” 
(Aulete). /em: “Os dicionários não têm 
grande culpa no registro de tais perver- 
sidades” (João Ribeiro: Fernandes); 
culpa em registrar... /por: As mulheres 
tendem a se atribuir a culpa pelo fracasso 
do casamento. “O Tenente resolve os 
seus complexos pessoais para isentar-se 
da culpa pelo sacrifício do prisioneiro” 
(F. L. Chaves, EVRS, 121); a culpa de 
(ou em, por) sacrificar o prisioneiro. 
= (para) com: Culpa [agravo, ofensa) 
(para) com alguém. “Fez bem, fez muito 
bem: contudo a sua culpa para comigo 
sempre é a mesma” (Garrett: Cruz); sua 
culpa comigo é à mesma. 


CULPADO a., sm. & de, em, por: Cul- 
pado [responsável] de (ou em, por) algo. 
O (homem) culpado de um (ou num, 
por um) crime. “Pobre coração/ cul- 
pado da minha alegria” (Cassiano, PC, 
389). “Não sei se o tenente culpado 

daquele ato de banditismo foi punido” 
(Érico, SC, 99). Somos “culpados da 
violência do mundo que criamos” 
(Trigueiros, NP, 226). (para) com: 
(Cidadão) culpado (E crimino- 
so] (para) com alguém. “Somos culpa- 
dos para com os nossos filhos e para 
com os nossos pais” (id,, ib., 225); 


(ii) o verbo dar (10) precisa ainda projetar mais um SN (Binha), visto ser este um 


verbo de três lugares; 


(iv) o verbo se move da posição de núcleo do SV mais interno para a posição de 
núcleo do SV externo, onde assinala papel temático “Agente para o SN inha, gerado 
em [Spec, VP (alto)]. O movimento do verbo, além de possibilitar a marcação de papel 
temático para o SN Binha, também possibilita a linearização, pois caso o verbo não so- 
fresse movimento da posição de núcleo mais baixo para a posição de núcleo mais alto, a 


ordem final seria * [Binha um sapo-travesseiro deu para o John); 


Larson (1988) possibilita, portanto, um tratamento estrutural para verbos de três 
lugares (bitransitivos) 

Mais recentemente, a concha SV passou a ser relacionada a qualquer projeção tran- 
sitiva por meio de uma estrutura que atribuirá à camada mais alta da Concha a função de 


sintagma 'verbo leve" - Sv (vP) ('vepezinho” - ver subseção 1.14. neste capítulo, 
1.1.3.4 Noção de Verbo Leve 


“Acima, dissemos que a concha SV (proposta por Larson (1988) passou a ser rela- 
cionada a qualquer projeção transitiva por meio de uma estrutura que atribui à camada 
mais alta do SV a função de verbo leve - ('vezinho”) A seguir, apresentamos a noção de 
verbo leve por meio de exemplificações em português. 


Observe as construções abaixos: 


(11)a, À Maria deu bofetadas no João 


b. A Maria esbofeteou o João 


(12) a. À Maria deu beijos no João 
b. À Maria beijou o João 


As predicações em (11a)-(124) apontam para similaridades com constru- 


ções bitransítivas: vé-se um típico verbo bitransitivo - dar - que, 'aparentemen- 


15, Cimo, Nunes de Pagoto (a su: dados (24) (95), remumerado) 
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te; projeta: (1) dois argumentos internos - SN/SP; (ii) um NP argumento externo. 
No entanto, o verbo dar em (11a)-(129) não é um verbo de transferência de 
posse, nem de posicionamento; ainda, os argumentos internos do verbo dar em 
(1a)-(12a) não têm marcação de papel temático “Tema; nem “Alvo'/Meta' ou 
“Fonte' — ver (5) acima. Os Candidatos! a argumentos internos não preposício- 
nados nas predicações em (1 1a)-(124) são nominalizações - hofetadas, beijos! 
A nominalização - como se vê (114)-(124), por exemplo - forma com o núcleo 


V uma relação semântica, organizando-se em uma “predicação complexa”. Observe 


exemplos similares retirados da Gramática do Português Culto Falado no Brasi 


(13) a. e olha quando eu começo a dar risada vou te contar (DID SP 234) 

bieeu aproveito pra.. fazer minhas comprinhas dar um passeio também (DID POA 45) 

c quer dizer que dá trabalho (D2 SP 360) 

d. às vezes a gente dá uma fugiDlnhas: até a casa deles bater um papinho assim né? 
(DID POA 45) 

e. eu me lembro até que...quando nós fomos na: (na viagem) era uma camionete 
dava um cheiro de balaca queimada (DID POA 278) 

£ então que que a gente fazia? a gente se agarrava NUM e dava impulso com pés 
para se agarrar com o outro né? (DID POA 278) 

& eu dei uzma rápida olhada sabe? mas vi matérias assim interessantes para cla 
dentro de outras. ah: carreiras (DZ SP 360) 

hu do aumento do custo de vida, então deu quarenta e, quarenta e poucos por cento, 
né(D2 RJ 355) 

ia programação. havia sido plancjada..mas não deu certo. (D2 SP 360) 


(14) asduascsas fizem parte do mundo e têm e passam a ter uma existência (EF SP 405) 

bo ele vai ter poder sobre a vida dele (EF SP 405) 

c.e eu pensei que ela fosse ter problema porque ela não fala muito... (D2 SP 360) 

d. o professor não se relacionava com o estudante exatamente pro estudante ter 
medo ter pavor dele e respeitar. (DID'SSA 231) 


4. Segundo Maspaida Bal, a oominlicação *£.] é dera pe io pigs qr tr a 
sea a E (o) Mi oficiado a oia ri ur pr de ac lei ad eo a é 
reta "— Baal (LOM 7374) 

15. Corina, Nunes de Pague (a a) subsação (24.6); exemplos (35 (36), remumerados 
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e então se eu comer muito na hora do café não vou te vontade de almoçar. (DID RJ 328) 

f ele tem uma capacidade de usar ao máximo os recursos, ou deles ou conseguidos 
de fora (EF RJ 379) 

& uma coisa é dizer que a arte na época... tinha fun-ção... pragmática... porque é 
isso que a gente vem dizendo até agora certo? (EF SP 405) 

h. não tem importância que a gente chama de análise ou chama de interpretação o 
importante é que o processo se realize (EF POA 278) 

i.é FUNdo ali. tinha uns três metros de profundidade.. 


DID POA 45) 
Segundo Cyrino, Nunes & Pagotto (a sair); subseção (2.4.6) 


Verbas como lar e der mas sentes ain parece adlpuárir sto sigfiação quase que ex 
inamente de se complemento. Ju fia transparente nos casos em que a projção de much 
da por esses elementos pode sr pararasmada por am ini serbo, como em da sema risada — 


ri dar um paste — passear, tor ecstência = excitir ou tr mudo — tem, por exam 


Verbos como: (à) dar em construções como as exemplficadas em (113), (124), (13) 
e (ii) terem construções como (14) são denominados de verbos leves na literatura. 


Voltemos aos pares (11)-(12) renumerados em: 


(15) a, À Maria deu bofetadas no João 
b. A Maria esbofeteou o João 


(16) a, À Maria deu beijos no João 
b. A Maria beijou o João 


Observa-se que os pares (15)-(165) são legítimas parifrases dos pares (15a)-(164). Logo, se 
esses pares sentenciais são correlatos semânticos eles devem tera mesma configuração estrutural: 


Peguisas res ampumentam que strtumas tmonsiis como (IS) é (16) tamo 


emodio aum veba dee abstrato que pode se us não acao a ago mora espec 


Cri, Pagotto “= Nioes (a sr: 28-29 


16. A mumeração, na citação, foi mudada: 0s números (15b)-(16b) correspondem aos números (24195) 


mo 


Predicações do tipo 'transitivas' passam, portanto, a ser associadas em P&P (em 


modelos recentes) a uma estrutura como em”: 


A 
À Sa 


(15bri6b) 
eMiaio ! 


(Et) 


(15b) es-bofeteou 


(16b) O-beijou AS 
| | A 


Los (15b/16b) o João 


A estrutura em (17) permite que se aprenda o “paralelismo sintático e semâm 


co” de sentenças como (15)-(16): o argumento externo do verbo leve - v(ezinho) 
o agente que desencadeia o evento: [A Maria] em (15)-(16), 


Em portugués, o verbo leve: 


pode estar associado a um morfema específico - como -es em A Maria esbofe- 
teou o João (15h); 


(i) pode ser um item lexical autônomo - como beijou em À Maria beijou o João (16%) 


Como se vê na estrutura em (17), o verbo leve é analisado como um “fixo! - O ou 
es-. O afixo desencadeia “[..] o movimento do núcleo de seu complemento para que suas 


propriedades afixais sejam satisfeitas. [..]" - Cyrino, Pagotto & Nunes (a sair: 29) 


sginal 
Corina, Pagotto de Nunes (à sair: 30; estrutura (100), eemumerada (número dos dados na estrutura 
rata rumerados) 


Em português brasileiro, o verbo leve “item lexical autônomo; seguido de nomina- 
lização - como dar em (153)-(163) - é uma construção cada vez mais atestada; ela vem 
sendo analisada como similar a construções bitransitivas. À seguir, propomos diferenças 


na estrutura desses dois tipos de predicação. 
1.1.3.1, Diferenças entre Construções Bitransitivas e Construções com Verbos Leves 


Como já dito, construções com verbo leve, seguido de nominalização - daqui em 
diante, CVIs — são bastante comuns em português brasileiro, especialmente as que se 
formam com o verbo dar - cf Scher (2004), 


Observe os exemplos (13a/d), renumerados em: 


(18)a. e olha quando eu começo a dar risada vou te contar 


b. àsvezes a gente dá uma fugiDinha: até a casa deles pra bater um papinho assim né? 


O verbo leve dar que forma as CVLs [dar risada! (184) é [dar uma fugiDinha) (18h) 
tem conteúdo mais gramatical do que semântico. Esse verbo constrói predicações com- 
plexas com seu complemento, sendo o responsável pela atribuição de tempo da constru- 


ção. À seguir apresentamos uma definição de CVLs: 
(19) Construções com verbos leves (CVs) 


CVs tm a for gal dar uma Nada em Y; ou sja, apresentam a forma [7 X PP, é 
ie ráfrases com a forma tera correspndonte  nominolização que se associa a dar. 


Via as exemplos em (1) e (2) 


(LO Pedro deu ema incrementado na recita 


EB) O Pedro incremensau a reeita 


Nas sentença em (1) cume a forma dar uma Nada em Y, Nº 1 representa par inerement e Y 
para receita — dar uma incrementada na (em + a) esto. Esta sentença pode ser para 


cada por (2), em que 0 verbo tem a mesa ax da nominalização em (1) 


Sober (2004: (2.2)) 


E preciso, na análise sintática do português, atentar para o fato de que CVs, em muitos 


casos, assimilam-se grandemente a construções bitransítivas como se vêem nos pares em: 


(20) Kiko deu uma florzinha [, para a avó Dália | 
(21) Kiko deu uma espiada [, no computador da avó Dália] 


Análises convencionais não diferenciam construções bitransitivas - daqui em 
diante, CBs - de CVLs. Em (21), o verbo dar apresenta - como em (20) - dois argu- 
mentos internos: um SN e um SP. No entanto, a literatura atesta que CBs - (como 
(20)) têm propriedades aspectuais, temáticas e de subcategorização diferenciadas 
dessas propriedades em CVs (como (21)). 


A seguir, apresentamos um resumo das principais diferenças entre CBs e CVLs 


apontadas em Scher (2004), tomando como foco o verbo dar ”. 
DIFERENÇAS ÁSPECTUAIS ENTRE CBS E CVLS 
Segundo Scher (2004), Ch - como “Kiko deu uma florzinha para a avó Dália” (20): 


«] denotam enentualidades dinânicas, instantâneas é télicas já que não se desenolbem 
em sem periodo único indiferenciado, não pressupõem nenhuma duração, e leram a sima 
mudança de estado que se realiza em um objeto afetado [..)º 


Soler (2004: 86) 


Em (20), a avó Dália é “[..] um objeto afetado [.”, característica de um SP em po- 
sição de objeto indireto”, Diferentemente, CVLs — como “Kiko deu uma espiada [,, no 


computador | da avó Dália” (21) - expressam: 


uma entalado dinâmica, rata  atlica 


Seler (2004: 86) 


18. Resumos, a segui, Seher (2004); ubteções (23): MO que as CVLs ni são; (231) “CVs não dio se 
tençãs hai 

HO. e ms is altas le par eb pe e o sr, ein, álicas 1 
nica, por ds a dão po e o ed dd” Du e Bi MOS 1) 

20. CÊ Sets 00: 86) 


us 


Observe que, em (21), não há uma mudança de estado que se realiza em um objeto 
afetado como se dá em (20) 
Em (21), é possível identificar uma estrutura interna de um período que consiste de 


“LJ estágios sucessivos que ocorrem em momentos djfrente*”, 


DivtuENÇAS DE RELAÇÃO TEMÁTICA E ESTRUTURA 

ARGUMENTAL ENTRE CBS E CVLS 

Observe as sentenças em: 

(22) a. Carlos comprou um colar de capim dourado do feirante para presentear a amiga 
b, Relações temáticas de comprar [eee Carlo] Lg colar de ..) used feirante) 

(23) a. Hellena desenhou a maquete para o cliente 


bu Relações temáticas de desenhar: e Helena (gs 4 aut as Para o cleo) 


Em (22h) e (23b), observa-se que verbos bitransitivos - como comprar e desenhar - 
(1) Agente! (2) “Tema! 


associam-se a papéis temáticos relevantes para a sua predicaçã 


(3)Alvo/Meta ou “Fonte - ver lista de papéis temáticos no capítulo 2. 
Observe agora as sentenças em: 


(24) José deu uma varrida na sala” 


(25) A Maria deu uma empurrada no carrinho: 
Em (24) e (25): 


JA forma er “de não eta a ainciação entre as papéis temáticos reerants e as 


No das sentenças, pos, ou aja (.) a dnterprsação não pende apenas do ppl gue à 


eo “dar desempenha nestas sentenças, mas pende, crucalment, das Hominalizaçães 


Sober (2004: 84) 


21, CE Scher (466 
227 Sober (MA: senna (14), enumera) 


25, Ser (2004: B4 semença (15, enumera) 


As diferenças de relação temática que se vêem entre paradigmas como (22)-(23) e 
[en 


sejam as mesmas 


25) indicam que as estruturas que compóem essas predicações com verbo dar não 


Scher (2004: 90-91) destaca ainda que CBs e CVLs não têm as mesmas pro- 
priedades de subeategorização e que este fato pode ser atestado por meio de 
fenômenos como a 'passivização' e a formação de interrogativas! Veja os dados 
(20)-(21) renumerados em (263)-(274): 


(26) a. Kiko deu [,, uma florzinha] [, para a avó Dália] 
b. Uma florzinha foi dada (por Kiko) para a avó Dália 
€.O que, o Kiko deu. t para a avó Dália? 


(27) à Kiko deu [, uma espiada no computador da avó Dália | 
b.* Uma espiada no computador da avó Dália foi dada (por Kiko) 
€*O que, Kiko deu t no computador da avó Dália? 


Como argumentado por Scher (op. cit), Chs permitem a voz passiva - o sujeito da sen- 

tença apassivada é o complemento interno do verbo (o objeto direto na voz ativa) - ver uma 
orzinha em (26h). CB também permitem que o complemento direto da predicação seja o 
foco de uma pergunta - ver o quê? (Kiko deu.) em (260). Diferentemente, não é possível o 
alçamento do candidato a complemento interno direto de uma CVL para a posição de sujeito. 
por meio da apassivação - ver "uma espiada em (27b). Ainda:em uma CVL, a nominalização 
não pode ser movida para a periferia da sentença a fim de se tornar o foco de uma pergunta 
— vero quê? (Kiko deu...) (270) 

O objetivo de Scher (op. cit) - demonstrado por testes similares como os que se vêem 
em (26)-(27) - é apontar para o fato de que, em CVs, o aparente argumento interno do 
verbo não apresenta um comportamento típico de complemento do verbo! A nominalização 
que se segue ao verbo em uma CVL tem característica de elemento predicador e não de ar- 
gumento interno (objeto direto) 


24. E imipotine dixer que, em Selos (2009) as diftinças entre Cs CLS, no são tstadas denso do so 
da PE (ntdado Mare). Em aa tse de dororado, Ser sugere ali de CVs a parti da amociação 
de noções ineernas so Modelo da Mrs Dioldo — ver Hale &e Marantz (1005) Logo, nossa proposta de 


rue! para dessião de CV Ls nat rr - ver estrutura (426) em (1.22) - nã repudia propus leca de 
Ser (o ee) Asus, porta, ineo cesponsbiidade pela dessição tera (Xbara) que fazemos de 
eedicações da pa CV La at iva 


us 


Observe as palavras de Scher (2004: 92) 


Não quero dizer [..] que 0 rerbo dar leve seja totalmente desprovido de propricda- 
ls prodicatias, mar quero ressaltar a participação importante das nominalizaçõs na 


formação dessas construções 


Neste livro, corroboramos a proposta de Scher (2004) de que, em verbos leves se- 
guidos de nominalização, a nominalização não é argumento interno do verbo leve, Logo, 
tratamos CVLs como uma estrutura do tipo monoargumental e não como uma estrutura 


transitiva - ver (1.22, 

1.14, Estrutura Sy/SV Aplicada a Verbos com mais de um Argumento 

Vejamos agora como distintas predicações do tipo transitivas'- construções com ver- 
bos que projetam mais de um argumento - podem ser captadas dentro da estrutura transitiva 
de verbo leve como vista (17) acima. 


1.141. Verbos Transitivos 


Verbos transitivos, como definidos em (2), são verbos de dois lugares: projetam um. 


argumento externo 'Agente' e um argumento interno “Tema! 


A projeção de típicos verbos transitivos, que assumimos neste livro, 
(28) a. Fernanda dirigiu o carro de Dália 


b sE 


A MN 


Fernanda, E sv 


e 
17 
SS 
A, 


<.O carro de Dália foi dirigido por Fernanda 


Observe que a projeção em (28b) está uniformizada de acordo com a proposta Sv/ 
SV vista em (17) 


Atente para as etapas da derivação apreendidas em (28) 


(9 Em (28b), o SN o carro de Dália é projetado como um argumento interno do 
verbo dirigi, 

() o verbo dirigir sobe para o núcleo de Sy a fim de associar-se a um prefixo 'verbo 
leve' fonologicamente nulo - ver estrutura em (17); 

(th) o verbo leve dirigir marca Caso acusativo para o SN o carro de Dália - a prova 


disto é que o SN o carro de Dália pode aparecer em uma estrutura passiva - ver (280) 


(1) o verbo dirigir , em vlezinho), projeta o argumento externo da predicação: o 
SN Fernanda; 


nz 
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CUMPRIMENTO 


culpados com eles, temos culpas (para) 
com eles. 


CULTO s.m. < a, de (OBS.), por, (p. us.) 
para com: O culto aos (ou dos, pelos) 
santos; o culto da (ou à, pela, para com 
a) Virgem, /a: “O culto ao homem de 
bem” (Gen. Amado, PF, 217), “Do 
culto a Machado de Assis à confiança 
na literatura” (Linhares, 1, 99). Odes 
“em que palpitam o amor do Brasil e o 
culto à mulher” (Clóvis Bevilágua: 
Cruz); o culto da mulher (v. OBS.). 
“Um culto ao humanismo, que a cidade 
não oferece” (NURC/SP II, 132, 1437); 
um culto do humanismo. “Culto a 
Iemanjá reúne fiéis na praia” (Tit. CP 
31.1.88, 6); culto de Iemanjá. /de: “O 
exagerado culto das imagens, dos ante- 
passados” (Ramalho); culto às imagens, 
aos (ou pelos) antepassados. “O culto 
dos mortos é impressionador” (Euclides 
Fernandes); o culto aos (ou dos, para 
com os) mortos. /por: “Havia naqueles 
povos um grande culto pelos mortos” 
(Ramalho). Rui Barbosa associava a 
imprensa “ao seu forte culto pela liber- 
dade” (L. Viana Filho: Fernandes); culto 
à (ou da) liberdade, Em Gonçalves Dias 
“o culto pelo passado" (Mário Barreto: 
id.). /para com: “O culto dos cristãos 
para com a Virgem Santíssima” (Sena 
Freitas: Cruz); O culto à (ou da, pela) 
Virgem. “ OBS. Culto de, com objeto 
humano, é sujeito a ambigúidade, o que 
se evita com a troca da preposição 
— eulto q: o culto dos (aos) gênios. 


CUMPLICE a., s. 2g. (com...) de, em, 
(menos us.) por; com, de...em: (Pessoa) 
cúmplice com alguém de (ou em, por) 
algo. Quem auxilia um criminoso é cúm- 
plice com cle no crime. Cidadãos cúmpli- 
ces com desordeiros, com bandidos e 
assaltantes. /com; ““Cúmplices com os 
insurgentes” (Castilho: Cruz). /de 
“ Juntas, eram cúmplices de toda à espé- 
cie de delitos” (Bessa Luis, SF, 86); 
cúmplices em toda espécie de delitos. “O 
condenado como autor ou cúmplice de 
homicídio doloso” (CCP, a. 2034) 
“ Assassino cúmplice duma conspiração" 

(Fialho: Fernandes); cúmplice numa 

conspiração. /em: “O seu cúmplice em 

poesia” (Quintana, PMT, 32). “Impres- 
são de ter sido cúmplice no assassínio 


duma mulher idosa” (Érico, SC, 344); 
cúmplice do assassínio. “Cúmplice na 
morte do teatrólogo” (Tit. ZH 1.1,88, 
47). “Um dos maiores cúmplices [co- 
responsáveis] pela má república que 
temos” (Afrânio Peixoto: Cruz). /com, 
de...em: O pior que pode ocorrer no 
processo opressivo é tornar-se o opri- 
mido cúmplice do (ou com 0) opressor 
no mecanismo da opressão. 


CUMPLICIDADE s.f. « com, entre 
(...em); em: Cumplicidade com alguém 
ou entre pessoas (cm algo); cumpli 
dade em algo, cm desordens, em crimes, 
numa rebelião. /com: “'Cumplicidades 
grosseiras com as criadas" (Bessa Luís, 
SF. 50); cumplicidade entre clas. “Sorna 
cumplicidade vegetal com a fauna hos- 
til” (Torga, T.U., 47). “Cumplicidade 
infame do ocidente com a barbaria 
oriental" (Rui: Fernandes). /entre: “Ha- 
via uma habilidade em viver; uma cum- 
plicidade fácil entre aquela gente” (Bessa 
Luís, SF, 136); cumplicidade de umas 
pessoas com as outras, entre elas. /em: 
“Cumplicidade total [de cada homem) 
nos crimes, pecados e santidades de todos 
os homens” (P. Hecker, AV, 18). Pes- 
soas “acusadas de cumplicidade nestes 
crimes” (Fialho: Fernandes) «: Loc. de 
(ou, mais us., em) cumplicidade com: 

le fez o roubo de cumplicidade com 

alguém pertencente aos serviços” (Ra- 
malho). Um homem participou de assas- 
sinato “em cumplicidade com o comer- 

ciário” (ZH 1.1,88, 47). 


CUMPRIDOR a. sm. « de (Homem) 
cumpridor de seus deveres, “de suas 
obrigações” (Aurélio); cumpridor de sua 
palavra. 


CUMPRIMENTO s.m. « a: O cumpri- 
mento [saudação] a alguém, fazer-lhe 

o cumprimento costumeiro. “Incontá- 
veis pessoas... haviam cortado o cum- 
primento umas às outras” (Érico, Inc. 
459), “Um vcerimonioso cumprimento 
às meninas” (Coelho Neto: Aurélio) 

a (por); por: Cumprimento(s) 
[clogios, parabéns) a alguém por algo 
Meus cumprimentos (4 todos) pelo 
sucesso da iniciativa de, (menos 
us.) a; O cumprimento ação, ou efeito 

de cumprir] de uma promessa, do 

ve Loc. dar cumprimento a: “A 


dever 


(9) os núcleos em Sy sobem para núcleo de flexão e para [Spec, SF] a fim de possi 


bilitarem a checagem de traços funcionais que projetam a sentença. 
1.142, Verbos Bitransitivos 
Verbos bitransítivos, como definidos em (5), são verbos de trés lugares: projetam 
um argumento externo SN “Agente”; um argumento interno SN “Tema”; um argumento 


interno SP 'Alvo'/Meta' ou Fonte: 


A projeção de típicos verbos bitransitivos, que assumimos neste livro, é vita em: 
(29) a. Marquinho deu um relógio lindo para Márcia 


b sE 


AN, 
As 
A 


a 
o 


ÉS O 


um relógio lindo 


t para Márcia 
c Um relógio lindo foi dado para Márcia (por Marquinho) 
Observe que a projeção bitransitiva em (29b) está uniformizada de acordo com a 
proposta SviSV vista em (17) 


“Atente para as etapas da derivação apreendidas em (29b): 


(9) o verbo dar projeta, a partir do núcleo SV, o seu argumento interno SP para 
Mi 


ia, formando o nível V-barra deu para Márcia; 
(Hi) o “complexo V-barrá' projeta o SN um relógio lindo, formando o SV interno um 
relógio lindo para Márcia; 

(ii) o verbo dar sobe de núcieo de SV para núcleo de Sv a fim de associar-se a 
um prefixo 'verbo leve fonologicamente nulo — ver estrutura em (17); 

(iv) o verbo leve dar marca Caso acusativo para o SN um relógio lindo - a prova 
disto é que o SN um relógio lindo pode aparecer em uma estrutura passiva - ver (296); 
0 SN 


(9) o verbo dar, em vlerinho), projeta o argumento externo da predicaç 
Marquinho; 

(vi) as núcleos em Sv sobem para núcleo de flexão e para [Spec, SE] a im de possibili- 
tarem a checagem de traços funcionais que projetam a sentença. 


A estrutura binária Sv/SV em construções bitransitivas permite que se capte o in- 
teressante fato de que o V(erbo) e o argumento interno SP formam um constituinte 
sintático, As 'expressões idiomáticas! envolvendo Víerbo) e seu argumento SP em cons- 
truções bitransitivas, apontadas na literatura, são um forte argumento para a projeção 
do argumento SP como o argumento mais interno (e próximo ao verbo) nas projeções 
bitransitivas, Abaixo, exemplificam-se expressões idiomáticas formadas pelo verbo e seu 


argumento interno preposicionado 


26. Cori, Pago de Nas (a dai 9 dados (113), emerados 


ns 


(80) a. O João levou a firma ao abismo 
b.O João mandou a sogra às favas. 


€. A Maria mandou 0 namorado pra PQP. 


Note que a interpretação semântica dos SNs objetos diretos acima - a firma, a sogra, 
o namorado - é estreitamente dependente de V e SP - levou ao abismo, mandou às favas, 


mandou pra PQP - ver Cyrino, Pagotto & Nunes (a sair: 33) 
1.143, Verbos do Tipo “Psicológicos! 


A literatura aponta ainda, além das estruturas transitivas e bitransitivas des- 
critas acima, outra classe de verbos que projeta mais de um argumento: a dos 
“verbos psicológicos” 


Observe os exemplos a seguir”: 


(31) à. O João preocupou/entristeceu a Maria 


b. A Maria foi preocupada/entristecida pelo João 


Segundo Cyrino, Pagotto & Nunes (a sair: 36), verbos como preocupar em (31) 
têm comportamento sintático bem distinto de verbos tipicamente transitivos como 


beliscar. Veja o exemplo fornecido pelos autores (op. cit”: 


(32) a. O João beijou/beliscou a Maria 
b. A Maria foi beijada/beliscada pelo João 


o) eb que protatipizamente mandam a argumento eterno, cama em (324) ral 
ente cien constrães passivas, como lstrado em [(326)] Vindas psioligins com as dk 


Ba), por auto lado, são hastante rfeutáris à pasinização, como se pode serem [3 Uh) 


Cri, Pagotto ES Niues (a sir: 36 


27, Cy, Pag de Nunes ( si) dado (120), eeamerado 
Toi. Dado (119), enumera 
O dados e [] ão semurmerações dos dadas (119) e (120) do axial 


Logo, seguindo a literatura, descrevemos verbos do tipo psicológicos — 
como preocupar/entristecer (313) - como verbos que projetam dois argumentos 
internos, mas não projetam argumento externo, Atente para o fato de que 'ver- 
bos psicológicos” não se inserem perfeitamente na descrição de típicos verbos 
transitivos como apontado em (2) ao início deste capítulo, pois não projetam 
argumento externo “Agente! 


Observe o dado (314) renumerado abaixo, seguido de sua estrutura: 


(33) a. O João preocupou/entristeceu a Maria 


b sr 
sx F 
Ojão, E sv 
preocupou/, SN v 
entristeceu Fes 
1 v sx 
t a Maria 


Em (33h), observa-se que verbos psicológicos não são projetados em uma es- 
trutura Sv/SV; verbos do tipo psicológicos projetam apenas a estrutura interna SV. A 
camada Sv diz respeito apenas à inserção de SNs Agente! - argumento externo - em 


uma dada predicação, e SNs 'Agente' não ocorrem em predicações com verbo psi- 


m 


cológico. Pela estrutura em (33h), percebe-se que verbos psicológicos projetam dois 
argumentos internos de natureza SN. 

Observe que ao dizermos que os verbos preocupar/entristecer (31) projetam dois argu- 
mentos internos, corroboramos que, na camada SV,projetam-se apenas argumentos internos 
- veja exemplo (29) e sua estrutura. 

Ver lista de 'verbos psicológicos! no capítulo 5, abaixo do exemplo (47), 

Ao finalizarmos esta seção (1.1), chamamos à atenção do leitor para as palavras 


de Cyrino, Pagotto & Nunes (a sair: 36) no tocante ao preenchimento das posições de 


especificador e complemento dentro de SV: 


a preenchimento dos posiões de especificado e complemento dentro de SU dlpende fam- 
lamentolmento das relações semânticas estabelecidas é em conta medida indipemelente da 


prin de So na str. 


A seguir, passamos à descrição dos verbos chamados 'monoargumentais: verbos 


que projetam apenas um argumento 
1.2. Verbos Manoargumentais 


Os estudos gerativistas descrevem diferentes tipos de verbos ditos monoargu- 
mentais verbos que projetam apenas um argumento. Alguns desses verbos têm sido 
chamados pela tradição gramatical de verbos intransitivos. 


Neste livro apresentamos as seguintes subclasses de verbos monoargumentais 


(1) verbos inergativos 
(ii) verbos leves seguidos de nominalização - CVLs. 


(iii) verbos inacusativos 


Observe os exemplos a seguir: 


(34) a, Verbo Inergativos ee tossiu 
b.CVL: la deu uma chorada (para o feirante diminuir o preço da blusa) 


c Verbo Inacusativo: a pedra rolou 


a 


A seguir, observam-se estas três subclasses de verbos. 
1.2.1, Inergativos 
Verbos inergativos são verbos com “sujeito agentivo” e que, aparentemente, não 
manifestam nenhum complemento, Verbos como correr, cantar, dançar, dormir e sonhar 


são considerados os clássicos verbos inergativos. Observe a sentença abaixo: 


(35) a. Ana Maura dormiu 


a 


4 
) 


O verbo dormir (35) é um verbo inergativo. Trata-se de um verbo leve analisado 


como verbo com “afixo' O- que desencadeia o movimento do núcleo de seu comple- 


1a 


mento (SV) para que suas propriedades afixais sejam satisfeitas — ver estrutura (17). O 
movimento do verbo do núcleo de SV para o núcleo da categoria funcional Sv abre ainda 
espaço para a projeção de um SN do tipo “Agente na posição de especificador de Sy - no 
caso de (35), o SN Ana Maura. 

Observe que, pela estrutura em (35h), verbos inergativos são tratados como 
“transitivos”: projetam um argumento externo com papel temático Agente: 

Baker (1988) e Hale & Keyser (1993) propuseram que verbos inergativos são forma- 
dos pela incorporação de um complemento dentro de um verbo agentivo. Esses autores 
bascaram-se em muitas línguas em que estes verbos são transitivos e manifestam um SN. 
argumento interno com a mesma base morfológica e/ou semântica do verbo. 

Observe, em (36) e (37), a comparação entre um típico verbo inergativo em portu- 


guês e seu similar transitivo em ibíbio' 


(36) a. Eno fala (alto) (muito) (pouco) 


b. sE 
N 
Pe A a 
| MN 
fala, SN 


v sv 


30 A ligua bio é fiada no sudeste da Nigéria O dado (3) em Ibi É das a to d compo da tra 
enero 


aa 


Eno á 
Eno Ssing/sujeito- falar 
“Eno fala a falaí Eno é falante” 


b sE 


31. O lado, repetido ma surda nha va a detalha a 


prestada a teseir Linha A poa É a inter 
prcação guia ds moriemas nesta gs [sing] sm a mara de cocaina do venho cum 
dai 30 pesos da sl O dns () agi oe al. 


as 


a fala” 


Em português, o verbo falar é um exemplar de verbo inergativo: possui argumento 
externo ('Agente'/Ator) e não manifesta argumento interno (36h). Em ibíbio, este mes- 
mo verbo falar manifesta dois argumentos: um externo (Agente e um interno (uma 
nominalização) - ver (37b), A língua ibíbio apresenta vários exemplos de complementos 
subcategorizados por verbos que seriam “intransitivos” em português, Estes tipos de 
complementos verbais em línguas africanas, como se vê em (37) acima, são chamados 
de “bound-complements” por alguns africanistas e geralmente são derivados ou relacio- 
nados semanticamente ao verbo”. Logo, a lingua ibíbio é um dos exemplares de línguas 
que corroboram análises como as de Baker (op. cit) e Hale & Keyser (op. cit): verbos 
inergativos são transitivos escondidos, resultado da incorporação de um SN complemen- 
to em um verbo agentivo. 

No entanto, mesmo em português, é possível encontrar estrutura como a vista 
acima em ibíbio (37b). São os ditos verbos inergativos seguidos de “objetos cogna- 


tos” como se vêem em'*: 


(38) a. O João tossiu uma tosse esquisita 
b.O João espirrou um espirro escandaloso 


€.O João riu uma risada escandalosa 


(39) sE 


sn F 


32. SNeog- Sineagma Nominal Cogato este SN aguenta inter dove pos 4 mesma base mor 
Folga e/ou semínvica da verba 

(CE Diciaon (195) “Bound-curmplerent” - complements atadas ads, 
3 Cyro, Pagos de Naus a a dados (a, remumerado. A str em (0) ea 


126 


A. 


(883) O João, E 


(390) tossiu, 


t (38a) uma tosse 


esquisita 


Segundo Cyrino, Pagotto & Nunes (a sair: 32), 0 fato de o verbo leve ser 0 respon- 
sável pela atribuição de Caso acusativo, à estrutura Sv permite que um verbo inergativo 
tome um complemento, Este fato é exemplificado por meio da estrutura (39) em que o 
verbo tossir toma o objeto cognato “uma tosse esquisita” como complemento, No en- 
tanto, em nossa estrutura em (39) - e em (37b) - optamos por denominar o argumento 
interno do verbo inergativo de sintagma nominal cognato - [SNcog] 

A razão de denominarmos o argumento interno do verbo inergativo de |SNcog] deve- 
seao fato de que esses SNs não podem ocorrer em construções passivas. Atente para a tenta- 
tiva de apassivação das sentenças (38) em” 


35. Sobre (ui pasa”, ver abeção (12212) mese capa. 


ur 
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empresa resolveu dar imediato cum- 
primento às determinações do Gover- 
no” (Ramalho); o imediato cumpri- 
mento das determinações... 


CUMULADO a. com, de: Pessoa cumu- 
lada de (ou com) favores, com (ou de) 
trabalhos. 


CÚPIDO a. CUPIDEZ s.f. + de: Homem 
cúpido [cobiçoso] de fama, de glória, 
de riquezas. A cupidez [cobiça] de fama, 
de glória, de riquezas. 


CURADO a. % de: Alguém curado de uma 
doença, de enfermidade(s). “O adoles- 
cente mal curado da tuberculose persiste 
no adulto solitário” (Bosi, HCLB, 408). 
“Eu estou curado da febre intermitente 
do estudo" (Camilo: Cruz). 


CURIOSO a., s.m. CURIOSIDADE s.f. 
“r a, para: Curioso / curiosidade a (ou 
para) alguém. /a: “Espécime curioso 
aos investigadores"! (Fernandes); 
curioso para eles. Espécie que é uma 
curiosidade aos (ou para os) investiga- 
dores. “Tipos curiosos aos vagares de 
um psicólogo” (Maria Belo: Cruz). 
“para: “O caso deste oficial de marinha 
é o mais curioso para a novelística do 
séc. XIX” (Albino Forjaz: id.). & de 
(OBS.), por; para INF: Curioso de (ou 
por) notícias. /de: “O baixo povo, 
menos curioso de verdades compl 
damente demonstradas que de certezas 
simples” (Figueiredo, HLP, 207). “Fi- 
quei curioso daquele encontro” (Gastão 
Cruls: Fernandes); curioso por aquele 
encontro; minha curiosidade por (v. 
OBS.) aquele encontro. Pessoa “curiosa 
de saber quem era o tal sujeito”” (Ca- 
milo: id.); curioso por saber... “Senti 
um dia a curiosidade de descobrir a 
origem dos Veríssimo" (Érico, SC, 1); 
a curiosidade por descobrir a origem 
dos Veríssimo; “legítima curiosidade 
de nomes e títulos” (Figueiredo, HLP, 
525); curiosidade por nomes e títulos. 
/por: “Curioso por saber como foi” 
(Érico, Ine., 2º “Ansiosa era a curio- 
sidade por notícias das armadas” (Fi- 
gueiredo, HLP, 200). “A curiosidade 
pelas criações artisti (Sodré, HLB 
189). “Toda a curiosidade que ela não 
tem por mim” (L. Luft, E, 44). /para 
INF: “Estou curiosa para ver as caras 
desses viventes” (Érico, Inc., 234). 


Minha curiosidade para ver as caras... 
* OBS. Curiosidade por tem a vanta- 
gem de evitar ambiguidades: a curiosi- 
dade de um encontro > a curiosidade 
por um encontro. Também ocorre 
curiosidade a respeito de, em relação a, 
em torno de: “enorme curiosidade em 
torno do livro” (Sodré, ME, 20). 


CURTIDO a. 4 de, por; Curtido de (ou 
do, pelo) sol (mas não “curtido por sol). 
/de; Indivíduo “curtido de trabalhos, 
de desgostos" (Aulete); curtido por tra- 
balhos, por desgostos. /por: “Chapéu 
de palha curtido pela chuva e pelo sol” 
(Humberto de Campos: Cruz); curtido 
da chuva e do sol. : em: (fig.) Homem 
curtido [calejado, experimentado] na sua 
profissão, nas armas [com experiências 
em combates, guerras). 


CURTO a. de: Indivíduo curto de vista, 
curto dos braços, das pernas. “Curto 
de fôlego [que tem pouco fôlego] e 
enxuto de formas” (Corção, DO, 160). 
para: Espaço curto (limitado, aca- 
nhado] para conter os móveis. Tempo 
curto [escasso, pouco] para fazer algo. 
“O tempo é curto para tanto trabalho; 
este espaço é curto para ruas de jardim” 
(Morais). “Mais servira, se não fora/ 
para tão longo amor tão curta a vida!” 
(Camões, no soneto “Sete anos de pas- 
tor Jacó servia”). 


CURVADO a. 5 a, com, de, sob (com- 
binado com o peso de): ““Curvado ao 
peso da desgraça” (Camilo: Cruz), 
“ao peso dos desgostos” (Fernandes), 
“com o peso dos anos” (Camilo: 
Cruz), “do peso dos anos" (Garrett: 
id.), “sob o peso dos anos" (Camilo: 
id.), *sob o peso dos caixões" (Fer- 
nandes). a, (perjante, diante de: 
Filho curvado [prostrado) ante o pai 

(cf. Aurélio, curvar, 9). Curvado 

[submetido] à lei, (perjante a (ou 

diante da) lei. Cidadãos subservientes, 

sabujos, curvados (perante os pode- 
rosos, diante do poder. “Pobres figu- 
ras odiosas,/ curvadas a um vil serv 
ço” (Cecília, RI, 120). para, sobre: 

/para: “O vulto do major surgia na 

varanda..., curvado para a frente” 

(Sabino, ME, 189). Velho carpinteiro 

“tão curvado para o pavimento, como 

um salgueiro para a corrente” (José 


(40) a. * Uma tosse esquisita foi tossida (pelo João) 
b.* Um espirro escandaloso foi espirrado (pelo João) 


c.* Uma risada escandalosa foi rida (pelo João) 


Logo, apesar de o verbo inergativo ser tratado como verbo leve e permitir, portanto, um 
complemento, o complemento de um verbo inergativo não pode ser alçado para a posição 
de sujeito sentencial - possivelmente por este SN não ter atribuição de papel teta "Tema", 

O teste sintático de 'apassivação' aplicado a SNs complementos internos de verbos 
inergativos aponta para o fato de que esses SNs não são “argumentos internos plenos” 
como o são os SNs complementos de verbos transitivos; veja o exemplo do SN pedra em: 
a pedra) 


(41) a João atirou [SN, 


b. [SN, cu, à pedra) foi atirada ( cas POr João) 


1.2.2, Construções CVLs 


Construções CVIs, como descritas em (1.1.3.1), atestam um verbo leve seguido 
de nominalização. A nominalização que se segue a um verbo leve, nestas construções, 
apresenta características de predicador e não de argumento interno de um predicador. 


A projeção de CVIs, que assumimos neste livro é vista em”: 


(42) a. Kiko deu [,, uma ajudada] [, na montagem da árvore de Natal) 


b sr 
sN 
Kiko, E sv 


36. A projeção de um SN cognato meree testamento espia! (e este vem sendo observado na literatura aos 
“tinos anos). Na entana estrado escopo dese Br, pera os Hitumos a descrever este SN complemento 
inter de ves 

57. Vermota (4 


as 


E Sa 
/N 


A v 


4 
LA 


na montagem 
da 


c.* Uma ajudada na montagem da Árvore de Natal foi dada por Kiko 


Em (42), vê-se um caso de verbo leve (dar) que toma um SN “Agente' como argu- 
mento externo: Kiko, No entanto, o candidato a argumento interno do verbo leve não é 
um típico SN, mas sim uma nominalização: uma ajudada ( na ..) 

SNs nominalizados não são atestados em construções passivas — ver (42c) - o que 
corrobora o fato de que essas nominalizações não sejam analisadas como argumentos 
internos não preposicionados do verbo leve. 


Logo, inserimos as CVLs na classe dos predicados manoargumentais 
1.23, Inacusativos 


Verbos inacusativos assemelham-se a CVLs e a verbos inergativos por serem 


do tipo monoargumentais. No entanto, verbos inacusativos diferem-se dessas outras. 
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construções com relação ao tipo de argumento que apresentam, Enquanto verbos 
inergativos e CVs atestam um único argumento - externo - de natureza semântica 
“Agente; verbos inacusativos atestam um complemento sem marcação temática. Ob- 


serve as sentenças abaixo: 


(43) a. O trem chegou 
b. Chegou o trem 
&: O trem foi chegado 


Diferentemente dos inergativos e das CVLs, verbos inacusativos, como chegou em 
(43a-c) - não projetam argumentos externos, Em outras palavras, o SN o trem (43) é 
projetado inicialmente no SV como complemento do verbo chegar - a ordem em (43b) 
atesta este fato. Observe, no entanto, que o argumento interno do verbo chegar - trem 
— não recebe atribuição de Caso acusativo não podendo, portanto, ser o sujeito em uma 
construção do tipo apassivação — ver (430). 


Veja a projeção da sentença (42a) renumerada em: 


(44) a. O trem chegou 


b se 
AS 
sN Fr 
PAN Pd 
otrem, E sv 
N 
chegou, v 
O as 
v sN 
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PAN 


t t 


Observe, pela estrutura em (44b), que verbos inacusativos não preenchem a posi- 


cão [Spec, VP]. Em outras palavras, verbos inacusativos não projetam argumento exter- 
no do tipo Agente e este fato é evidenciado pela projeção em (44b). já que não projetam 
argumentos externos, verbos inacusativos não são do tipo verbos leves: não se movem 
para uma camada funcional Sw. 

O português é uma língua de ordem S(ujeito) V(erbo). A aparente ordem 
Verbo) S(ujeito) expressa em (43b), renumerada abaixo, corrobora o fato de que 
o SN o trem em (43b) não é o sujeito da sentença, mas o complemento interno do 


verbo inacus 


ivo chegou 


(45) a. Chegou o trem 


' s 
N 
ss r 
A 
RE 
| PES 
chegou, v 


< 


Ds 


E 
E] 


mm 


Observe que o sujeito da sentença em (45) é um sujeito nulo do tipo [o,,,: logo à 
ordem sentencial em (45) aínda é S(ujeito) Verbo) - reveja a noção de sujeito no capf 
tulo 3, subseção (2.2.1.1) 

Do exposto acima, percebe-se que SNs ligados a predicações do tipo monoargu- 
mentais têm relações distintas com os verbos aos quais se ligam. 


Em verbos inacusativos: 


de aim DP jfointagona nominal apare na posição de seio de um oerho desta class, 


este DJP não é o argumento esterno deste tera, Vemos aqui a meassdade de reforçar a dlfe- 
crença entr tor io a ontem eae amp exctero do teh 


Misto e al. (2004 


É preciso ainda apontar outra característica importante de verbos inacusa- 
tivos: verbos inacusativos não marcam Caso acusativo a seus SNs complementos 
internos. Este fato é corroborado pelas estruturas inacusativas - como se vêem 
em (44b/45b) - em que o verbo não se projeta em uma camada Sv. Note que é o 
vlezinho) o atribuidor de Caso acusativo a um dado SN. Logo, há uma diferença 
entre ser argumento interno de um verbo e ser argumento interno de um verbo 


com marcação de Caso acusativo, 
Observe novamente o dado (19%) e sua estrutura em (21) - capítulo 3 -, renumerados em: 


(46) a. [o,,] Parece que o Brasi tem quinze ou dezoito impostos 


b sF 


sx P 
| F sv 


lo, 


38, Moto et al (2004, a148; 0 parêmees são noso 
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arece dd 
N 


v 


e 
t fc) 
c sE 


Em (46), exemplifica-se um típico verbo inacusativo. Parece projeta um argumento 
interno do tipo sentencial: o sintagma complementizador (SC) que o Brasil tem quinze ou 
dezoito impostas; no entanto, dada a impossibilidade de parece atribuir Caso acusativo ao 
SC interno, este SC não é um objeto direto (do tipo sentencial)”. 

Verbos como parece (46) enquadra-se na chamada hipótese inacusativa. Logo o 
nome inacusativo “[..] deriva da inabilidade de este tipo de verbo atribuir Caso acusativo, 
mesmo tendo um DP (SN) complemento [.."*. 

Chama-se a atenção para o seguinte fato: em português, toda sentença chamada 


de subordinada substantiva subjetiva é exemplo de argumento interno (sentencial) 


30. Este SC não é tampouco um suja orsiomal como afiemam nossos compêndio gramatni. O vezbo pur 
o pes ma cumaa Jog SC tema ace com aumenta cstemo da ves - sobre este ape, 
rever subseão (22111) esto 3 

49. Noto ea 2004, 51478) 08 parêmeses ão nossos. 
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de um verbo inacusativo da sentença matriz”! A fim de reiterarmos esta afirmação, 
observe as características de sentenças subordinadas substantivas subjetivas, dadas 
por Bechara (2006, p. 484): 


“A oração sobtantna seia apresento a egnts caraca: Estar o vero da oração 
principal na 3 pesa lo ingressaram 


a) terbo na tz feia de set paso 
Sabe que ado ti bem 
9) ao ao paso or; st) gds o pap 
Ei provado que sta incnto 
o) tds se, sta, fico seguidos de suba om ain 
EÉ verdade que are ce. 
Fi bom que faisem 
Est claro que comentei 
Ein euro que consentir 
Ei certa que me tiara 
A) eba do popa, ot, core, ug, not; co, lj pu, ct 
Proc que ti cluor 
Urge que est 
Cumpre q fas com cado toh s excess 
Acc que ado foram punidas” 


Note que, em todos os exemplos da citação acima - Bechara (op. ct) - os verbos das 
sentenças matrizes são verbos do tipo inacusativo. As sentenças subordinadas a esses verbos 
não são geradas como seus argumentos externos, mas sim como seus argumentos internos. 
Inserem-se na subclasse dos verbos monoargumentais inacusativos, o verbo haver, 
exprimindo existência! ou acontecimento: Esse verbo é denominado de verbo impessoal 
pela tradição gramaticals. 
Observe o exemplo a seguir: 


41, Rasificamos que so dizemos “aguento interno” no estamos necesasiament dizendo que este complo- 
mo Ea objeto dirt da sente. 
42. CE Infame (1995: 354359) 
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(47) a. Há bons livros na Editora Multifoco 


Paso 


ge 


MNA 


na Editora Multifoco 


Pd 
A 


bom livros 


A seguir detalhamos uma grande subclasse de verbos inacusativos: os chamados 


verbos de alçamento, 


1.2.3.1, Verbos de Alçamento 


A grande maioria das construções monoargumentais do tipo inacusativas ocorre dentro da 
subclasse dos verbas de algament: (1) verbos de ligação (copulativos e (1) verbos aulares 


Os verbos de alzamento vão, portanto, englobar as chamados verbos de ligação, como 


os escompliizados em (32), + também os verhos auxiliares, como os exemplifizados 
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em (33), já que eles não estão astociados à papéis temáticos e seus sujeitos são arga- 


mentos do verbo “principal”, 


(32) a, eu sou assim meio chata pra essas coisas né? (DID RJ 328) 
bo eu acho que teatro está bem mais caro (DID SP 234) 
c. tem muita gente que fia chateada ou pelo menos desapontada..né? (D2 SP 360) 
d sei lá ando muto cansada não tenho ido mais a teatro (DID SP 234) 
e ele permanece fiel a essa comunicação, mas utilizando as suas palavras, sem 
alterar o sentido (EF POA 278) 


(33) a. nós estamos aqui para esclarecer as dúvidas que vão surgindo (EF POA 278) 
bo agora na escola ele aprendeu rapidamente a ler..e começou a ler os livros que 
nós já tinhamos lido para ele (D2 SP 360) 
« quando nós falamos em instrumentos de avaliação nós logo devemos pensar 
que níveis de pensamento esses instrumentos estão nos permitindo avaliar (EF POA 278) 
d. mas realmente a cadeia de supermercados aqui é de de de de de Recife provavel- 


mente é superior a qualquer uma do país. isso vocês podem julgar lá vendo.. (D2 REC 05) 


Cria, Pagatto = Names (a sir: 13) 


1.2,3,1,1, Verbos Copulativos (Verbos de Ligação) 


Em portuguê 


os verbos ser, estar, permanecer, parecer (e alguns outros, em 
condições especiais) são chamados de verbos de ligação. Verbos de ligação são cópu- 
las, ou verbos copulativos, que unem dois sintagmas de natureza [+N] com função 
de sujeito e predicado em uma oração chamada de pequena oração*. Logo, verbos 
copulativos não são o centro da predicação nas sentenças em que estão inseridos e 
este fato foi bem capturado pela 'gramática tradicional que denomina esses predica- 
dos de predicados nominais 

É importante notar que, em muitas línguas, a cópula (COP) pode não ser verbo, 


como se vê abaixo com um exemplo em hauçá (Nigéria) 


45. Pequena oração é uma mluçã do termo em inglês Si Clau 
48, Seus (198539). Dadas (166), enumerados e traduridos. Ou nei são nonsos 


136 


(48) a. ta yarinya ce 
ela garota COP 


“ela é uma garota” 
b. Shi yaro ne 
ele garoto COP 


“ele é um garoto” 


Em fiquçá, o elemento copulativo não é um verbo, mas uma partícula funcional 


'Ce' é a cópula usada com feminino singular e “ne a usada em todos os outras casos”. 

As principais características de verbos copulativos, como as cópulas do português, são: (i) 
têm pouco significado independente; (i) relacionam um SN sujeito a um SADJ/SN/SP predicado 
- chamados de preicativos pela GT; (ij) os dois sintagmas de natureza [+N] (sujeito e predicado) 
formam uma predicação ou uma pequena oração - “small clause (SC ou PO) 


(49) a. Lucinda é bonita 


b po 
sN SAD] 
Lucinda bonita 


(80) a. Lucinda é uma gata 


b PO 
sN SN 
Lucinda 


AS. Secr (1085, p 59 
46. Sobe “Pequena Draçã”, ver Mic dl [200,.156-158 
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custoso 


Agostinho: Cruz). “O freteiro... meio 
curvado para a lua da sela, fumava 
cachimbo” (Gustavo Barroso: Fer- 
nandes). /sobre: “A burra... começara 
a subir a rampa, de focinho curvado 
sobre os joelhos” (Namora, TJ, 168). 
“A lição de Gautier curvado sobre à 
mesa a polir e repolir o verso" (Gui- 
lhermino, HLRS, 274). (fig.) O 
homem, “curvado sobre os seus 
abismos, figura de tragédia grega” 
(Trigueiros, NP, 143). “E passei esse 
tempo curvado [reflexivo] sobre o meu 
caso particular” (Corção, DO, 28). 


CURVO a. & (perjante, diante de: (fig.) 


“Vive curvo perante os poderosos”* 
(Aurélio); curvo ante os poderosos. 
Ficar curvo diante da adversidade. 


CUSPO s.m. & para: 


CUSPIDO a. % de: Cavaleiro cuspido 


[ogado] da sela. 


“Cuspo para o ar, 
na cara cai” ou “'cuspo para o céu, na 
cara lhe cai" (Prov.). 


CUSTOSO a. « a, para: Algo é custoso 


a (ou para) alguém, é-lhe custoso. 
Medida ““custosa aos meus sentimentos 
liberais” (Rui: Fernandes). “*Expres- 
sões de agradecimento custosas para 
mim" (Latino Coelho: Cruz). % de 
(OBS.): Problema custoso [árduo, difi- 
cil] de resolver, doença custosa de 
curar, “nebulosidades... custosas de 
rastrear” (Castilho: id.). = OBS. Sin- 
taxe relacionada a [custoso [resolver 
problemal), [custoso [curar doença]), 
onde o objeto do infinitivo se torna 
sujeito de (ser) custoso. 


PAN 


uma gata 


(51) a. A Lucinda é de ouro 


b PO 
sN sp 
Lucinda A 


deouro 


Observe que os diagramas (49b-51b) - POs - representam o fato de que o SADY bonita 
(49), o SN suma gata (508) e o SP de ouro (51a) são predicações que se fazem sobre o SN La- 
cinda (sujeito dessas predicações). Logo, PO é uma noção introduzida na teoria gramatical a 
fim de expressar uma predicação que se estabelece entre um constituinte que é sujeito e outro 
que é predicado sem que o núceo dessa predicação seja um verbo. Note, no entanto, que a 
presença do verbo copulativo ser nas sentenças (49)-(51) não pode ser ignorada. Chamamos 
a atenção do leitor para o fato de que, nos gráficos em (49h-51b), a projeção sintagmática é 
PO enão SE (sintagma fesional) 

Verbos copulativos (de ligação) como ser em (49)-(51a) devem ser inseridos na clas. 
sificação de verbos inacusativos que selecionam uma sentença (mas não do tipo Sintagma 
complementizador (SC) como visto em (46). As sentenças que os verbos inacusativos copu- 
Iativos selecionam são sentenças do tipo PO - pequena-oração (“small clause”) 


Observe o diagrama simplificado das sentenças (49)-(51) renumeradas: 
(52) a, Lucinda é bonita 


b. Lucinda é uma gata 


€ Lucinda é de ouro 
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(53abe sE 


SN Fr 
Lucinda, E sv 
w 
v PO 
4 SADJISNISP. 
[a bonita 
uma gata 
deouro 


Note que o SN sujeito do sintagma sentencial (SE) — Lucinda -, em (53a-C), não 
foi gerado, nessas sentenças, como argumento externo do verbo ser. Como os demais 
verbos inacusativos, verbos copulativos não geram um argumento externo, mas sim um 
argumento interno; logo, verbos copulativos não são movidos para uma camada Sv, 

O SN Lucinda (53-C') é gerado dentro de uma PO que é o complemento do ver- 
bo ser. Na posição interna a uma PO, Lucinda (53a-c') não recebe marcação de Caso 
acusativo pelo verbo ser, por este ser inacusativo; o SN Lucinda (53a-c') é movido 


para a posição [Spec, IP] a fim de receber o Caso nominativo por meio da flexão ver- 
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bal, Em outras palavras, o SN Lucinda (53a-€) foi “alçado” para a posição de sujeito 
da sentença - posição [Spec, SF] 

É preciso, no entanto, que o leitor esteja atento para o fato de que a estrutura PO, como 
apresentada nesta subseção, apresenta problemas quanto ao esquema X-Barra””. Voltaremos 
às projeções do tipo PO quando falarmos sobre o sintagma adjetivo no capítulo 6 


1.2,3,1.2, Verbos Auxiliares 
Na subseção acima, vimos que os sujeitos manifestos em construções copulares são 
resultado da subida (alçamento) de um SN de dentro de uma predicação interna ao ver- 


bo. Outra subclasse típica de verbos de alçamento são os verbos auxiliares 


ticas de verbos auxiliares 


(54) Caracter 


(1) são verbos vazios de significado; 
(ii) são verbos seguidos imediatamente por um verbo pleno em sua forma nomi 


nal! gerúndio, particípio ou infinitivo 


Observe a sentença abaixo com o verbo auxiliar acabo, seguida por seu respectivo 


esquema arbóreo 


(55) a eu se puder aínda acabo ca ..pedindo transferência pra Universidade Fede- 
mal do Paran. (D2 RJ 355) 


b. [.]euacabo pedindo transferência pra Universidade Federal do Paraná .. 


sN F 


47. Observe que PO, como apresentadas nos equesmas desta subseção, rem Xara por não representarem 
ia estrutura itoátic orgminado a par deu elo, “Qual ei o nele de um antas POR 


48. Cyeio, Pagont de Nunes ( ss: 14; exemplo (345) À estrutura em (52) é nossa 
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/N 
E 
| MN 
Ea td SGer' 
PAN 
pedindo 
transferência 


O exemplo (55) apresenta uma construção de alçamento. O verbo inacusativo au- 
xíliar acabar (acabo) (esvaziado de significado) apresenta um complemento do tipo PO 
“pequena oração” Observe que a PO organiza-se com um SN do tipo “sujeito! - cu - e 
um predicado do tipo Sentença reduzida de gerúndo"". O sujeito — eu - da PO é “alçado 
para a posição [Spec, SF] da sentença principal, que contém o verbo auxiliar acabar: “eu 
“acabo .”; nesta posição, há espaço para o alçamento do SN por ser uma posição apta para 
a marcação de Caso, 

Note que estamos tomando o verbo pedindo (em sua forma no gerúndio) (55) como 
uma categoria do tipo [+N] e não [+V]. Por tratarmos pedindo como uma categoria [+N] 
é que podemos inseri-la em uma predicação do tipo PO. 

Observe outro exemplo de estrutura de alçamento por meio de verbo ausiliar, se- 


guido de verbo pleno em sua forma reduzida de infinitivo: 


SG Siga Geni (ma oração do po sda, no eso da prada nina. 
4, A pramáricatudcional chama est oração de “oração suboinada rabuda de gerndo 


E 


(56) a. Eu quero dormir"! 


b SE 
(N 
sx r 
(N 
E 
Ze 
quero, v 
AO 
v po 
Pad 
vota inf 
e 


Em (56), o verbo auxiliar (modal) querer (quero) apresenta um complemento 
oracional do tipo “oração reduzida” - sem conjunção e com o verbo em uma forma 
nominal do tipo infinitivo: “dormir”. O sujeito da sentença reduzida [eu] em “feu) 


dormir” será “alçado para a posição [Spec, SE] da sentença principal que contém o 


BL, Au em qua dr” clio do tipo mada, Ot dias dee po É aee “a ao 
“tr” Oleo, no entao, qe gue pode sr um veis ema como se exermpla em construções do po e 
pr 

52 SG - Siro Geno (ums cação do o red, o seo da goma eliana 

5%, A graca adiciona chama eta ocção de “oração aubendiada sduida de infinitivo 
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verbo auxiliar: "eu quero"; nesta posição, há espaço para o alçamento do SN por ser 


uma posição apta para a marcação de Caso. 


Note que estamos tomando o verbo dormir (em sua forma no infinitivo não flexio- 


nado) (56) como uma categoria do tipo [+N] e não [+V]. Por tratarmos dormir como 


uma categoria [+N] é que podemos inseri-la em uma predicação da tipo PO. 


Ao tratarmos de verbos auxiliares, é preciso atentar para as construções passivas. 


Observe a sentença a seguir e sua representação arbórea: 


(57) a. O livro foi comprado pelo professor 


b se 
a e 
sx Fr 
pedi 
o da 
Edi 
foi, v 
da 
SPartet 
| PAN 
lo livro] comprado 
” Eua pelo professor 
Se 


54, SPat - Sintagoia Pati (ua oração do ipa sda, no servido da gremániaisdiciona 


as 


Pa 


comprado, SV SPrep 


E da = 


pelo professor 


| PAN 


t 


' ta poem 


A sentença (57) exemplifica uma construção de alçamento. O verbo aumiliar ser (foi) 
(esvaziado de significado) apresenta um complemento oracional do tipo “oração reduzida” - 
sem conjunção e com o verbo em uma forma nominal do tipo particípio: “comprado! 

Note que, em (57b) o SN o livro é gerado dentro de uma sentença particípio (SPart) que 
funciona como argumento interno do verbo ser (oi) da sentença matriz. O verbo encaixado 
comprar (comprado), como o auxiliar, é do tipo inacusativo, logo não assinala Caso acusativo 
parao SN o livro 

Como visto no início da subseção (1.2.3, 0 SN interno a um verbo inacusativo 


pode ou não mover-se para a posição de sujeito de uma sentença - veja (43) renumerado: 


(58) a. O trem chegou 


b. Chegou o trem 
Em (583), 0 SN o trem sofreu movimento para a posição de sujeito sentencial 


Voltemos à estrutura passiva em (57). 
De acordo com Cyrino, Pagotto & Nunes (a sair: 6): 
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A distinção semântica mais fundamental entre ativas e passinas ma verdade diz 
respeito oo argumento eterna. Em construções ativas,  apel temático de gente é obriga 
Soriamente atribuido am argumento externo; já em constraçõs passivas, o papel temático 
de agent é opina , se presente, é realiza estramalment como sm ajunto (o agent 


da passina na terminologia tradicional) 


Em (57) 0 SN o livro, argumento interno do verbo inacusativo comprar (comprado), 
“move-se para a posição de sujeito do verbo auxiliar - movimento conhecido como “alça- 
ste SN 


mento: Observe ainda que, em (57), o professor] é o SN com papel teta “Agente: 
é inserido na sentença passiva pelo SP [ pelo professor), na posição de adjunto do verbo 
comprado - ver (57h) 

A construção passiva realizada com verbo auxiliar e exemplificada em (57) é cha- 


mada de passiva sintática - ck. Duarte (2003b: 522.530) 


(59) Passiva Sintática - uma construção passiva sintática é formada por verbo au- 
siliar mais verbo pleno em sua forma nominal conhecida como particípio. O verbo no 
particípio, em uma dada construção passiva sintática, tem uma forma alternante transi- 


tiva ou bitransitivass. 


A característica de uma construção passiva sintática de atestar formas alternantes 


transitivasybitransitivas pode ser vista em: 


(60) a. Fernanda comprou duas botas na Feira da Ladra por 2 euros! 
b. Duas botas foram compradas na Feira da Ladra (por Fernanda) (par 2 euros)! 


(61) a. A amiga Dália emprestou a mesinha de computador para Márcia. 
b. A mesinha de computador foi emprestada para Márcia (pela amiga Dália) 


Em (60h), (61b), os verbos compradas/emprestada, são formas alternantes das for- 
mas transitiva/bitransítiva, respectivamente, comprar/emprestar em (603), (614) 
Similar às construções passivas sintáticas, estão as passivas adjetivais. As cons- 


truções passivas adjetávai, tais como as sintáticas, são construções de alçamento, 


55. ef Duas (2003 522.530 


us 


(62) Passiva Aditivas - uma construção passiva adjetival é formada por verbo copula- 
tivo mais verbo pleno em sua forma nominal conhecida como particípio. O verbo no par- 
ticípio, em uma dada construção passiva sintática, tem uma forma alternante inacusatíva 

A caracteristica de uma construção passiva adjetiva de atestar uma forma alternante 
inacusativa pode ser vista em: 


(63) a, O neto de Evanilde cresceu bastante 


b. O teu neto está (muito) crescido 


Em (63b), o verbo crescido é uma forma alternante da forma inacusativa crescer 
(cresceu) em (633) 

Neste livro, trataremos as estruturas das passivas adietivais como estruturas simi 
lares a estruturas com verbos copulativos como se exemplifica abaixo por meio do dado 
(63h), renumerado: 


(64) a. O teu neto está (muito) cres 


b sE 


dia 
A SN 


oteuneto, 


está, v 


E Dare (EM: 534). 
Date (20056 535); ado (57), remumerado 


vd SPart” 


crescido 


Observe que, em (64), o SN o teu neto é alçado da posição de sujeito da PO para a 
posição de sujeito do verbo copulativo estar (est). 

Abrimos um parêntese nesta subseção, dedicada a construções inacusativas com 
verbos de alçamento, para exemplificar outro tipo de construção passiva, que no por- 


tuguês brasileiro, não atesta alçamento. Trata-se da passiva reflexiva ou passiva de -se: 


Pele di ana sitios) eins e portas (és resta gas roi) ps 


sas dese, a qe a tação pamtca tm cmad fas princi cu pass fes 
Dare (20031: 531) 
Observe uma construção passiva de -se em: 


(65) a. Vende-se ovos 


b sr 


SN 


58. Part - Sintagena Paecpio, Seguimos Dueto (203bz 535) que assume qu 0 vebos que eorsem mas 
pass ativi ão verbos copulativos e ão sebos autros 
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DÁDIVA s.f. de (...2); a: Dádiva de flo- 
res à namorada. “Desprezou a dádiva 
de flores” (Camões: Aulete). Saúde e 
beleza, dádiva divina aos mortais. 


DADIVOSO a. (para) com: “É dadi- 
voso [generoso, amigo de dar] com os 
que o servem'* (Aurélio); dadivoso para 
com eles. 


DADO! a. «> a: Livros (presentes, lições, 
etc.) dados [oferecidos] a alguém, que 
lhe são dados. “Os primeiros recursos 
orçamentários dados à Universidade” 
(D. Ribeiro, El, 151). “Para homem 
dado [dedicado] ao trabalho, não há dia 
grande” (Prov.), Suplementos domini- 
cais “tão dados a números comemorati- 
vos, festivos, ressuscitativos" (Quintana, 
PMT, 92). Lima Barreto, “mulato 
desengonçado, doente, dado [afeito, 
entregue] à bebida” (Sodré, ME, 23). 
“Dizem que Fernando Pessoa não era 
muito dado [afeiçoado; chegado) a 
mulheres. Eu não sei. Em todo caso, 
leiam a primeira quadra de um de seus 
poemas: “Dá a surpresa de ser/ É alta, 
de um louro escuro./ Faz bem só pensar 
em ver/ Seu corpo meio maduro" ”* 
(Braga, RP, 97-8). «: com: Pessoa dada 
[afável] com alguém. Professor dado 
com os alunos. Rapaz dado com os 
colegas. <: como, por PRED; Homem 
dado [considerado, informado] como 
(ou por) morto, dado por (ou como) 
gênio. Caso dado por (ou como) encer- 
rado. + em: Cascudo dado em menino. 
“O cafuné dado em mãe por tilha; por 
neta, em avô" (Freyre, MHMM, 166). 


DADO? s.m. «+ para: Dados [informações 
elementos] para (fazer) algo, Dados para 


julgar e decidir. Dados para uma pesquisa. 
= sobre: Dados sobre algo ou alguém 
“Dados sobre a vida do poeta excelso” 
[Camões] (Figueiredo, HLP, 173). 


DANADO a. «: com, contra: Ficar danado 
[furioso, zangado] com (ou contra) 
alguém ou algo. “Estava danado na 
época com o Vila e o Catulo” (Bandeira, 
FP, 34-5); danado contra eles. * — E 
percebes agora por que ando danado 
com a vida?” (Namora, TJ, 224). “Está 
danado com o sócio” (Aurélio). +: para: 
Danado fesperio, hábil, jeitoso] para 
algo. Homem “danado para negócios” 
(Aurélio), “Esse Dodô é um diabo! Ô 
sujeitinho danado pra imitar”” (Galeão 
Coutinho: Fernandes). = por: Danado 
[apaixonado, louco, perdido) por algo. 
“Elas [raparigas] são danadas por laran- 
jas” (Namora, TJ, 63), “danado por 
vinho” (id., ib., 77). 


DANINHO a. «: a, para: Algo daninho a 
alguém, que lhe é daninho. “É tão 
daninho [nocivo] o meu exemplo à alma 
como o ar pestilencial ao corpo” (Ca- 
milo: Cruz); daninho para a alma (cf. 
DANOSO). 


DANO s.m. «: a, para; Medidas que cons- 
tituem dano à (ou para a) população. 
Introduzir no pais um carro cuja 
importação está suspensa “tipifica dano 
ao erário” (CP 9.4.88, 16). de (na 
loc, em dano de [em prejuizo de]): “Os 
estados agricolas do sul e oeste se locu. 
pletariam em dano dos centros fabris 
de leste e do norte” (Rui: Fernandes). 
Abusar “da sua importância política 
em dano dos pequenos e humildes" 
(Herculano: id). 


[| 


dE Sa 
PAN 


A sentença em (65) aponta para um clássico dilema entre a gramática normativa 
e o português falado no Brasil, No português brasileiro, opta-se pelo uso do verbo no 
singular em construções passivas -se, como se vê em (65); isso se dá mesmo que o SN. 
ligado ao verbo seguido de -se esteja no plural. De acordo com a gramática normativa, 
a construção em (65) deveria ser: vendem-se ovos. Ito porque a gramática normativa 
entende que ovos em (65) é o sujeito da sentença*”. No entanto, ovos, na construção em 
(65), não pode ser classificado como o sujeito da sentença, mas sim o argumento interno 
do verbo vender. Em (65), o argumento do verbo inacusativo permanece em sua posi- 

ção original - posposto ao verbo - e o sujeito da sentença é um SN mulo de natureza 3 
pessoa do singular, 

Logo, pela descrição acima, percebe-se que o uso brasileiro opta pela posição interna ao 
VP de SNs complementos em construções do tipo passivas -se O sujeito da sentença, nessas 
construções é então um sujeito nulo. 

Em português europeu, os SNs complementos de verbos inacusativos, em passi- 
vas -se, têm sua ordem preferencial antepostos ao verbo; ou seja, os SNs em passivas 
-se são preferencialmente “alçados” para a posição de sujeito da sentença, como se 
vêem em dados de Duarte (2003b: 531)*: 


(66) a. Os artigos publicaram-se propositadamente no último número da revista 


b.O canivete usou-se para cortar o pão 


9, A grsmáca noematva, nest pon, fz ama estreia slação (enc) entre fa cm pe as 
ita E ut tl, à Sentença (65) seia os ão em 
Cá Dados (4a b), remumerados. 


mas 


Do exposto acima, aponta-se a seguinte definição para passivas -se no português brasileiro 


(67) Passivas -se: uma construção passiva -se é formada por uma formal verbal 
inacusativa alternante de uma forma verbal transitiva, como vender. O verbo ina- 
cusativo, em uma passiva -se, atesta um amálgama com um pronome clítico se e é 


seguido por um complemento. 


Na descrição acima, observa-se que, na estrutura em (65b), o índice (j), subscrito 


ao verbo vende-se, aponta para uma cadeia, ou seja, para um movimento de um núcleo 


de verbo para uma posição de núcleo da flex 


esta posição ocorre um tipo de incor- 
poração de núcleo de pronome (se): há um “amálgama! de um conjunto morfológico 
verbo flexão na posição 1. Este pronome se é um equivalente ao SN “Agente que pode se 
manifestar-se como adjunto adverbial em construções de passivas sintátics, 

Ao término desta subseção que trata sobre verbos auxiliares, é importante aten- 
tar para o fato de que as passivas sintáticas operam restrições sobre os verbos com 


que podem ocorrer: 


Nas fssias sinticas apenas pod ocrer firma partie de tros icons 
e drmuntis. Com a agramaticalidado dr esempls (3) mostra, não pad oxsrer em 
passas snttcs formas parties de arbos negatzs (5 (32), de sro inacsatias 
He (830) e de or que acima argumentos inter prposicimadas (5 (335) ou que 
asmmem supeficialmente uma forma preposicinal (6. (33) 


83) (a) O Joia fi tido (eo jo 
6) “O delta fica (pel renda 
(6) “O João oi elfo (polo Pedro 
fa) O espetado fa gostado (pls cc 


Dre (20031: 529) 


Logo, as passivas sintáticas constituem um importante papel para a checagem de 
um verbo transítivo ou bitransíivo 
Verbos inacusativos, tratados nesta subseção, podem apresentar uma característica 


interessante: exibir uma variante causativa transitiva como se vê a seguir. 
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1.2.3.2, Verbos de Alternância Causativa 


Verbos de alternância exibem duas variantes: uma exibe menos um argumento do 
que a outra. Nesta subseção, apontamos os verbos de alternância causativa”. 

Verbos tipicamente causativos de mudança de estado são os verbos que aceitam al- 
ternância causativa. Os verbos abrir, afundar, aumentar, derreter, fechar, reprovar, termi- 
nar exibem uma variante causativa transitiva e uma variante não causativa inacusativa 
= ver Duarte (2003b: 306) 


“Abaixo, veja um exemplo de alternância causativa: 


(68) a, Joana abriu aquela porta - variante transitiva 


b. Aquela porta abriu - variante inacusativa 


Em (683), 0 verbo abrir apresenta a variante transitiva, exibindo argumento exter- 
no 'Agente' é argumento interno “Tema! Diferentemente, o verbo abrir em (68b) exibe a 
variante inacusativa, atestando apenas um argumento interno. 

Sobre construções inacusativas, ver sugestão de leitura em Leituras complementares 


(capítulo 4) - ao final deste livro, 


1.3. Verbos sem Argumento 


Nas seções (1.2) e (1.3) tratamos sobre os verbos com mais de um argumento e 
sobre os verbos monoargumentais. Nesta seção, abordamos sobre as verbos que não 
selecionam argumentos, 

“Verbos sem argumentos são tratados, pela gramática normativa, dentro da classe dos cha- 
mados verbos impessoais. Esses verbos são apontados como”: 


(1) verbos que exprimem fenômenos da natureza como anoitecer, amanhecer, etc”, 
(ii as verbos estar, fazer, haver e ser quando se relacionam com tempo ou fenômeno 
'Há anos que estudo Lingiistica” 


natural - ex. "Já é tarde 


dt, Em Date (2003: 306308) vê-se sida es e lemc tia 
2. CE Infante (1995, p 35455) 


63, Observe as palavras de Infante (1095: 354) 
co nt fo fd, et bs pl e do riad Cia sb asi gêno 
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O verbo haver, exprimindo existência ou acontecimento, também é tratado como verbo 
impessoal pelos gramáticos, no entanto, como apontado em (1.23.) este verba é um verbo 
moncargumental do tipo inacusativo 


Observe um exemplo de verbo impessoal com seu respectivo diagrama: 


(69) a Choveu ontem 


b se 
N 
sx 
Ds RS 
lol E sv 
EA SS 
choveu, SV Sady 
| PAN 
v ontem 
| 
v 


Observe que um verbo sem argumento não abre espaço para projeção, nem de ar- 
gumento externo, nem de argumento interno. Como não projeta argumento externo, 
este verbo não se move para o núcleo de uma camada funcional Sy projetando-se apenas 
na camada SV. A posição de sujeito de verbos sem argumento, como chover em (69), é 


preenchida com um sujeito nulo do tipo expletivo. 
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Sobre aspectos da predicação em português, ver sugestão de leitura em Leituras com- 
plementares (capítulo 4) - ao final deste livro, 


2. ConsineraçõES Fixais 


Neste capítulo atentamos para a classificação do verbo, centrada no conceito de 
predicação, Tomando como critério de análise da predicação a característica: “número 
de argumentos que um predicador requer” descrevemos os verbos com mais de um ar- 
gumento, os verbos monoargumentais e os verbos sem argumentos. 

A análise sintática dos verbos em português centrou-se na projeção dos verbos em 
torno de camadas. Dependendo do tipo de argumentos que tomam e ainda da informa- 
ção de papel teta que cada verbo apresenta, relacionada a seus argumentos, o sintagma 
verbal poderá ser projetado: (1) por duas camadas - uma camada nucleada por um verbo 
semanticamente pleno (SV) e uma camada nucleada por um verbo leve (Sv); (i) por 
uma camada nucleada por um verbo semanticamente pleno (SV). 

No práximo capítulo enfatizamos o sintagma nominal - SN -, uma categoria lexical 


importante na composi 


jo do verbo e da sentenças apresentamos ainda considerações 
sobre a projeção funcional do SN, o sintagma determinante - SD. 


1s2 


cumãos 
Análise do sintagma nominal e do 
sintagma determinante: As orações com função [+N] 


1.4 Careconia 'Nomt! 


Neste livro, nossa ênfase recai sobre a predicação - ver capítulos 3 e 4 -, e neste 
capítulo, especificamente, tratamos sobre o nome, à categoria que se organiza como 


argumento de predicadores!. O termo nome é usado neste capítulo, e em todos os. 


outros, no seu sentido tradicional, abrangendo a classe denominada pelos gramát 
cos de substantivo. 
São três as categorias funcionais atestadas, morfologicamente, nas palavras 


[EN] - nomes/ pronomes - em nossa língua: 


em nomes e pronomes (1) gênero, (2) número 
em pronomes pessoais (3) caso morfológico 


Abaixo, exemplificam-se as categorias gênero e número, marcadas a partir do núcleo 


da projeção do sintagma menino: 


(alo fo, O menino bonito)] 
Os meninos bonitos]| 


€ lo [ay A menina bonita]] 


[., As meninas bonitas]] 


Tomando, em (1a), menino como a forma default, observam-se as raízes mais os 


afixos menino(s)/a(s) que referem-se às categorias funcionais gênero e número. 


1. Os me, como aguento, pude sr insesdos na peticação poe sei de pais, No Ena, ace 
gi fp st a do escopo et ep, 
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Neste capítulo consideraremos a ocorrência sintática dos sintagmas nominais — 
SNs -, atentando para outras categorias que entram na composição deste sintagma como 
se vê acima por meio das palavras chamadas de: determinante (SD) e adjetivo (SAdj). As 
categorias SD e SAdj manifestam o fenômeno de concordância de gênero e número com 
o núcleo nome, como se vêem nos exemplos (1) por meio das palavras o(s)/a(s) (SD) e 
bonito(s)/a(s) (SAM). O 'quantificador (SQ) também atesta concordância de gênero e 
múmero com o nome - ver subseção (2.1.2) 

“Antes de prosseguirmos, queremos esclarecer que, nas predicações em português, 
dois tipos de 'concordância' são atestadas: a concordância nominal e a verbal, A concor- 
dância nominal, exemplificada em (1) é chamada de Concord (Conc) pela literatura em 
língua inglesa; já a concordância verbal, que trataremos brevemente em (1.2.) é chama- 
da, pela literatura em lingua inglesa, de Agreement (Agr. 

A seguir, apresentamos duas grandes características que os nomes apresentam em sua rela- 
ção como elemento predicador em uma dada sentença: caso e concordância - Agreement (Agr) 


11. Caso Morfológico 


Uma categoria gramatical importante atrelada a nomes nas línguas é o caso morfoló- 
gico?. Em linguas que marcam caso morfológico, os nomes carregam as relações gramati- 
cais/semânticas, que os ligam à predicação, explicitamente marcadas em sua morfologia. 
Quechua, alemão, russo, latim, basco, finlandês, turco, bikol são alguns exemplos de lin- 
guas que exibem um elaborado sistema de caso, 

Línguas casuais podem atestar cerca de três a seis formas distintas (algumas 
vezes uma dúzia ou mais); trata-se de um interessante fenômeno de flexão nos nomes 


dessas línguas. Veja o exemplo abaixo em bikol (Filipinas)' 


()nagtas  angrlaláke  ningilibro  sababáye 
ACT dar Nom-homem  Acivro — Datemulher! 


“O homem deu um livro para a mulher" 


2 No capo 3, ulbsção (221), introdusimos a noçãa de eso maólgi com um ese a pa ques 
ts ado (8) que copa 

& Gia (19BA, 62) na pas ea tação ve da dao fara sficadas pars o poema, 

4 Alea “1 cas esa [ao eu fu de bt die); No — su mena (tm com 


Sanção de jo); Da caso dai (some eum unção de objeto india) ACT (3) (ão informado pe autos, 


asa 


Em (2), observam-se a marcação de caso morfológico em bikol: (1) nominativo — 


“ang-; (liJacusativo - ning- 


dativo - sa-. O caso nessa língua é lexicalizado por meio 
de prefixos atados à raiz de nomes, 
A marcação de caso morfológico não se dá nos nomes em português, mas os prono- 


mes pessoais exibem o fenômeno, como se vê em: 


(3) a. Eu fui ao Rio no mês passado 


b. Meu irmão me levou à Rodoviária Novo Rio 


€.Tia Aurea entregou as encomendas para mim 


Em (3), o pronome pessoal 18 (1º, pessoa do singular) manifesta os casos nominati- 
vo (sujeito) eu (3a), acusativo (objeto direto) me (3b) e dativo (objeto indireto) mim (36) 

A marcação de caso morfológico no sistema pronominal do português pode ser 
explicada como um resquício do sistema casual! do latim. No entanto, um dos fatos 
importantes a ser dito sobre o português falado no Brasil (PB) é que a marcação de 
caso pronominal está em franco processo de desaparecimento. As marcações de caso 
no sistema de pronomes pessoais em PB vêm sendo substituídas pelas formas “default 


nominativas*, Veja os exemplos a seguir 


(4) a. Você visitou seu irmão Marcelo no Rio? 
à — Sim visitei g/. Sim, eu visitei ele (PB) 
b. Sim, visitei-o (PE) 


bº Sim, eu o visitei (PB) 


Em (4), percebe-se que o SN Marcelo ocorre como objeto direto da sentença. No 
português falado no Brasil - PB - ao se substituir um nome 'objeto direto! (como Mar- 


celo) por um pronome, atesta-se a marcação de caso default nominativo como se vê em 


O aim amigo é lb atesta um ic tea de as un manto, tina met ala 
dis gn — ver Melao (2006), Nas Hpuar comia rm pro dedmas proveitos a eviluçãa do 
Jim (espeifcamenne dl vubga, alado pelas ease populaes) — a mascação de esto morfológica deixou 
de eee mt nomes, ms peremaneec mister peimamial 

6. A espressão dd memintina [cr fr antro eee e at de que cas mina, nas prdicações 
cm PR, te sd oca marcada ne pras pesms, que vm omitiu ematicamente as cuts marcações 
msi coa Sento” e ativo” Esemplo do PB popular ai (9 “Marinha vai ajudar ele, 87” (o nvês de 

Anta ns o) “Ne ae (a vs de “Não ads de mi 
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(4a): ele, O falante brasileiro mais escolarizado, a fim de evitar a marca de nominativo 
ele, ainda bem estigmatizada (como exemplificado em (42º), opta por apresentar um 
objeto nulo, representado por 8. O pronome pessoal objeto com marcação de caso acusa- 
tivo — como exemplificado em (4b) visiei-o - é parte da gramática do português europeu 
(PE), mas não da do brasileiro. Em PE, pronomes pessoais com marcação do tipo acusativa 
são atestados na modalidade da língua escrita; na língua falada, o caso acusativo é atestado 
entre falantes em uma enunciação extremamente formal, como se exemplifica em (4b). No 
entanto, neste caso, ainda, é preciso atentar para a posição do cltico, que em PB, é preferen- 
cialmente proclítica - compare os dados (4b) e (db) 

Como já apontado nos capítulos 3 e 4 deste livro, advoga-se, em teoria da sintaxe, que 
todas as linguas marcam a categoria Caso a NPs inseridos em uma dada predicação. Logo, 
tanto línguas com morfologia explicita de caso, como linguas com caso morfológico do tipo 
mulo atestam Caso (abstrato). 

A seguir, tratamos resumidamente de uma relação importante entre nomes argumentos 


do tipo “sujeito com o predicador verbal a relação Agreement (Agr ) - concordância verbal 
1.2. Agreement (Concordância verbal) 


Chamamos de Agreement (Agr) uma marca morfológica expressa no verbo, mani- 
festando concordância com um dos nomes/pronomes argumentos da predicação. 

Em português o vesbo manifesta o fenômeno Agreement (Agr) com o argumento que ocu- 
para posição de sujeito da sentença; esse nome pode ser fonologicamente preenchido ou não. 


Sobre a definição de sujeito que tomamos neste livro e ainda sobre o 


arâmetro do 
Sujeito Nulo” ver subseções (2.21.1.) e (2.2.1.1.1), respectivamente, no capítulo 3. 

Sobre a projeção de Agreement (Agr) na sentença, ver "O Sintagma Flexional" em 
(22) no capítulo 5 


2. X-BARRA E OS SINTAGMAS NOMINAL E DETERMINANTE 
Como vimos no capítulo 2, as categorias lexicais são definidas pela combinação de 
apenas dois traços distintivos: [+N] e [+VI. O nome (e o pronome) é a classe de palavra 


que carrega o traço [+N] por excelência; neste capítulo, além do sintagma nominal — 


7. Ver uleções (224) (022) e (223) mo capo 3 
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projeção máxima de um nome, abordamos também uma outra categoria de natureza 


funcional que tem dominância sobre o SN: o sintagma determinante - SD. 


2.1.0 Sintagma Nominal 


Ao iniciarmos nossas considerações sobre o sintagma nominal - SN/ NP -, 


vamos defini-lo por meio de suas propriedades de ocorrência sintática, ou seja, por 
meio de sua distribucionalidade. 
Chamamos de SN um sintagma cujo núcleo é uma categoria nome - substantivo ou 


pronome - que ocorre nas seguintes posições sintáticas: 


s 
1, argumento externo do verbo; 
2, sujeito da sentença; 

3, argumento interno do verbo; 


4. objeto da sentença; 


5. elemento regido por preposiç 


6, elemento predicador em uma predicação sem verbo. 
Na estrutura abaixo, exemplificam-se as posições (1-5) do SN apresentadas acima: 
(6) a. Jonathan estuda Economia na Universidade de Brasília 


b sE 


Pao 


sn F 
Jonathan, E sy 
estuda, sy spiss, 
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DECALCADO 


DANOSO a. :: a, para: Algo danoso à 
alguém, que lhe é danoso. “Doenças 
consideradas incuráveis e contagiosas, 
danosas à sociedade” (Buarque, FM, 
43); danosas para a sociedade. “Aos 
que não sabem, tudo lhes é danoso” 
(Prov.); para os (ou aos) que não sabem, 
tudo é danoso. “Sistema de resistência 
danoso para o reino” (Herculano: Cruz); 
danoso ao reino. 


DATADO a. a, de, ei 
a 8 de março” (Stringai 


: “Carta datada 
Cruz); comu- 


o “datada de 4 do corrente” (Rui: 
Fernandes), carta “datada em I2 de 


março” (id.; 
1855" (Camil 


DATÁVEL a. “: de: “Fenômenos de tran- 
sição, datáveis de 1850" (Albino Forjaz: 
Cruz). 


DEBANDADA s.£. «: de (.. para); para: De- 
bandada de um lugar para outro. Deban- 
dada do campo (para à cidade). “D: 
bandada geral de [jogadores] brasileiros 
para o exterior” (Tit. CP 17.6.88, 16). 


DEBATE sm. & com, entre (sobre); 
sobre (e sin.): Debate com alguém (ou 
entre pessoas) sobre algo. /com, entre 
(... sobre): “Debates sobre o assunto com 
o procurador” (Herculano: Cruz); deba- 
tes com o procurador sobre o assunto. 
“Debate com o líder da maioria” (Fer- 
nandes); debate entre lideres, entre o 
líder c à bancada, “Um debate entre 
ministros e deputados sobre previdên- 
cia” (Tit. ZH 18.1.88, 14); /sobre (e 
sin.): “O debate sobre a inflação conti- 
nuou nos anos subsegientes” (Furtado, 
FO, 185). *'Angustiado debate sobre a 
conduta e os valores que a escoltam” 
(A. Cândido, TA, 135). “Vejo que há 
nos jornais debates em torno de uma 
nova lei agrária que vem por aí” (Rego, 
GM, 209). 

DÉBIL a. DEBILIDADE s.f. +: de: Pessoa 
débil de juizo, débil das pernas, Debili 
dade de juizo, das pernas. 

DEBIQUE s.m. “ com: Debique [troça] 
com alguém. “Não admito debiques 
comigo” (Fernandes). 

DÉBITO sm. & (para) com: “O débito 


da colônia para com a metrópole” (Rui: 
Fernandes). “O seu grande débito para 


id.); poesia “datada em 
: Cruz). 


com a antropologia” (D. Ribeiro, El 
66); débito com a antropologia. “A inte- 
ligência superior vive em débito com os 
admiradores, que lhe exigem tudo” 
(Drummond, OADC, 84). 


DEBRUÇADO a. «: a, em: Debruçado à 
(ou na) janela, ao (ou no) parapeito (da 
janela). /a: “Estava debruçada à sua 
janela” (Érico, SC, 30). “Mulheres, 
debruçadas rótulas” (Coelho Neto: 
Fernandes). /em: Pobres, “debruçados 
nos tornos” (Corção, DO, 20). “Só 
minh'alma aqui ficou/ Debruçada na 
amurada,/ Olhando os barcos... 
(Quintana, P, 65). “Corrida de ciclistas./ 
Só me lembro de um bambual debru- 


çado no rio” (Bandeira, P, de 
Co para, sobre); para, sobre: Debruçado 
da janela (para o jardim, para à rua). 
Debruçado (do parapeito, do terraço) 
sobre a rua, sobre o jardim. Curiosos, 
debruçados das janelas. /de; “A torre 


branca do relógio, debruçada da alcá 
cova, bateu as duas horas"* (Júlio Dan- 
tas; Cruz). (fig.) “As almas debruçadas 
as pupilas” (Machado de Assis: id). 
/para: “Sebastião estava debruçado 


para à rua” (Eça: Fernandes). “Uma 
linda cabeça loura, debruçada para 
mim” (Júlio Dantas: Cruz). /sobre: 


“Permanecem debruçados sobre o mar” 
(Sodré, HLB, 16). “Um pais com tão 
extenso litoral debruçado sobre o Atlân- 
tico” (Freyre, MHMM, 129). Gato “de- 
bruçado três horas sobre um buraco” 
(Torga, B, 28). “Ó grandes oportunis- 
tas,/ sobre o papel debruçados” (Cec 
RI, 221). 

DEBULHADO a. & em: Pessoa debulhada 
em lágrimas, em pranto. 

DECAIÍDO a., sm. 
escritor O herói de 
(Bosi, HCLB, 453); personagem decaido 
de herói a anti-herói. (Homem, indivi- 
duo) decaído de sua grandeza, de impor- 


tância, do prestígio, da confiança de 
alguém, “decaido da sua primitiva natu- 
reza” (Camilo: Cruz). Principe decaido 


de sua nobreza. 


DECALCADO a em, contra: Silhuetas 
decalcadas nas (ou contra as) paredes 
“A linguagem arcádica, decalcada no 
estilo mitológico” (Castello, MLEC, 
164). sobre: “Teorias decalcadas 


sN vº na Universidade de Brasília 
ge, 
o de 
dao 
o v 
Rg 
v sx 
A 
t Economia 


+ SN Jonathan — gerado como argumento esterno do verbo leve estudar; movido 
para a posição [Spec, SE] a fim de receber o Caso nominativo da flexão (sujeito). A cadeia 
[Jonathan, t,| apresenta as duas posições do SN Jonathan - posições 1-2 apontadas em 
(5) 

+ SN Economia - gerado como argumento interno do verbo estudar; recebe Caso 
acusativo do verbo leve, assumindo a função de objeto da sentença - posições 3-4 apon- 
tadas em (4) 

+ SN Universidade de Brasília gerado como complemento da preposição em - po. 
sição 5, apontada em (4). 

Observe que o esquema (6b) demonstra que, como o verbo (e outras categorias), o SN 


o 1, subseção (32) 
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a 


x Compl 


No entanto, em (6), por questões de simplificação, por hora, apresentamos os SNs 
por meio de triangulações, 

A seguir, exemplificamos o nome como núcleo de uma predicação — posição 6 
apontada em (5) 


(8) a, Amanda é uma gatinha 


b ro 


ad 
AN o “N 


Amanda uma gatinha 


No capítulo 4, subseção (1.2.3.1.1), vimos que nomes com a função de núcleos de 
uma predicação (PO) - como gatinha em (7) - ocorrem em sentenças com verbos copa- 
Jativos — intransitivos inacusativos. No entanto, na PO, nomes como uma gatinha (Bb) 


são os predicados de uma predicação que se dá sem verbo. 
2.1.1, Sintagmas Nominais com Núcleos Pronominais Clíticos 
Em (1.1) apresentamos o caso morfológico em português, marcado no sistema de 
pronomes pessoais da língua. Veja, abaixo, exemplos dos casos nominativo, acusativo 
(objetivo) e dativo (obliquo) por meio do pronome pessoal 1S: 
(9) a. Eu fui ao Rio no mês passado 
b. Meu irmão me levou à Rodoviária 


c Helena entregou as encomendas para mim 
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Lobato (1986: 450) apresenta o que chama de “indícios de caso no repertório dos 


pronomes ( manifestos)" como se vê abaixo em 


(10) Indícios de caso morfológico no repertório dos pronomes (manifestos) em 


português 
PessoniNéuiao | Caso Nomisarivo | Caso Omerivo | Caso Omiquo 

15 eu me mim 

a nós mos Ê 

3 N te u 

3 você você te 

as dlejeta aa lhe 

a elesetas oras es 


Em (11)-(13), apresentamos exemplo da tabela em (10) por méio da categoria pro- 


nominal pessoal 3P: 
Caso morfológico 3P! eles/ 0s/ lhes 


(11) Caso Nominativo: 3P les” 
a. [., Cecília e Jaúr] enviaram os livros aos amigos. 


bl, Eles) enviaram os livros aos amigos 


(12) Caso Acusativo (Objetiva): 3P os! 
a. Cecilia e Jar enviaram [,, os [,, livros]] aos amigos 


b. Cecília e Jair enviram-nos aos amigos: 


(13) Caso Dativo (Obliquo)): 3P lhes” 
a. Cecilia e Jair enviaram os livros [a [.,0s , amigos]]] 


b. Cecília e Jair enviaram-lhes os livros! 


Diferentemente de Lobato (op ce) mese Tv, o a gli é ee com letra enc, Resrvaremos 
as dtras maisculas pa Cao qndo ns refira to Crea 

9. O desenho da tabela ea disp ds colas é ua sendpeação do que se vêem Lob og) 

AO. Cbmerve que o pronome teustiva é os e não no. À fra nos é sela da aplicação de uma rg ao 
fica que big a imsenção no famema /n/ do promome acusa o devido a aus princmidade com a consoante 
cm que marea, na uteis da voga 3/ 

1." Espressões como estã são bje raras no portuguts fado em mts segõs Beasleiras que apontam um 
decstsesio eum a ão uso dl Mp crivo, Senças cmo (138) so então tudos pel pressão 
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Chamamos a atenção do leitor para um fato importante: formas clíticas 'objetivas” 
de 1/22. pessoas me/te/nos marcam outras funções sintáticas além da marcação de obje- 
to direto (clítico objetivo). 


Veja o exemplo abaixo: 
(14a. Ela mefte viu - (caso abjetivo/ acusativa) 


Em (14), mete, 12/24 pessoas! caso objetivo, marcam os pronomes em posição de 


objeto. No entanto em: 


(15) Ela mete deu o ivo — (forma objetiva/acusativa marcando caso ativo) 


As formas me/te marcam pronomes que funcionam como dativo, mas que por 
razões morfossintáticas são explicitados na sentença pela marca morfofonológica 
“objetivo! Em outras palavras, mesmo exibindo a marca de clítico objetivo, os prono- 
mes me/te em (15) não podem ser analisados como objeto direto da sentença, mas 
sim como objeto indireto. 

Veja ainda outro exemplo de uma forma clítica nomeada como tlítico objetivo! — 


me - sendo inserida em uma sentença sem objeto direto 
(16) Eu me acordei cedo": 


Em (16), o clítico é parte da realização morfológica do verbo acordar e não comple- 
mento (objeto) deste verbo. 

Observe, na citação abaixo, a observação de Freire (2005) que ratifica o que apon- 
tamos acima acerca das formas pronominais cíticas de primeira e de segunda pessoas: 

Quanto às formas pronominais itonas, no português padrão estabeleceu-se uma dis- 
tinção entre a terceira pessoa e as demais. Na primeira e na segunda pessoas, os cíticos 
me, te, nos e vos desempenham as funções acusativa, dativa e reflexiva, enquanto há uma 
especialização na terceira pessoas o e flexões para a função acusativa; lhe e flexão para a 


Junção dativa; separa a função reflexiva. Vejam-se os exemplos: 


la Creio elo po 
12, Alerta ver promvesial 
da Pas 


da pat da site de Elia do more do Ba El: Games 
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(85) 4 moça não me cumprimentou 
A moça não te cumprimentou = EUNÇÃO ACUSATIVA 
A maça não nos cumprimentou 


A moça não vos cumprimentou 


(36) Ninguém me emprestou o livro 
Ninguém te emprestou a livra 
Ninguém nos emprestou o livro = FUNÇÃO DATIVA 
Ninguém vos emprestou a livra 


Ninguém lhe emprestou o livro 


(87) Eu me fei com a ferramenta 
Tu te frite com a ferramenta 
Nós nos ferimos com a ferramenta = FUNÇÃO REFLEXIVA 
Vôs vos feristes com a ferramenta 


Ele se feriu com a ferramenta 
ir (2005: 19) 


Na citação acima, enfatiza-se o português “padrão escrito, o que se vê pela inserção 
da forma vos, já não mais atestada nem mesmo no português europeu. 

Há ainda que se dizer que o português brasileiro vem atestando a não marcação do 
caso objetivo, que se vé no quadro em (10). Observe os exemplos (12a-b), renumerados 


abaixo, seguidos dos exemplos (c/c) 


(17) Caso Acusativo (Objetivo): 3P os 
a Cecilia e Jar enviaram [,, os [,, livros]] aos amigos. 
b. Cecília e Jair enviram-nos aos amigos 
Cecília e jar enviaram 6 aos amigos 


€ Cecília é Jair enviaram eles aos amigos 


Em (17b), o clítico nos é um exemplo típico da modalidade escrita; quando visto na 
fala, é exemplo de uma fala culta ou extremamente policiada (ex.: professores universi- 


tários, jornalistas). Como já apontado na nota 6, a forma nominativa tem sido a forma 


162 


default no português falado no Brasil que vem marcando esse caso nas aparições dos 
pronomes pessoais como se vé em (17€). No entanto, uma recorrência grande em por- 
tuguês do Brasil é o objeto nulo, como se vê em (17€). Uma das hipóteses de explicação 
do atestado número de ocorrências de casos de objeto nulo no português brasileiro é que 
os falantes que evitam o clítico objetivo, evitam também a sua substituição pela forma 
default nominativa, como (17€') ainda muito estigmatizada na língua. 

Sobre a forma default nominativa para casos de pronomes em posição de objeto — 
ver (17€) - Mattoso Câmara (1972) aborda o emprego do pronome ele (e suas variantes 
de feminino e plural) como um acusativo do PB, Embora o autor (op. cit) afirme que 
esse uso consiste em um dos traços mais característicos de nossa língua, posiciona-se 
contrário a esse uso. Para Mattoso Câmara, trata-se de um “erro” visto na linguagem 
literária brasileira para a caracterização da “língua do povo”, mas que consiste em um 
traço que se manifesta na linguagem oral em todos os níveis sociais, Convém ressaltar 
que este texto de Mattoso foi escrito em meados da década de 1950, quando não havia, 
no Brasil, muitos estudos linguísticos sobre o PB, principalmente sobre a questão do uso, 

Ratificamos que, um fato importante atestado em PB no tocante ao marcador obje- 


tivo, mesmo na fala dos cultos, é a perda dos cíticos acusativos de terceira pessoa: 


Esse pesso origem a ota estão cas contas em qu a obtonlo É act em port. 
gs masi quand comparado ao portaçus cura, (f% Raposa, 1986), be coma ao apar 


mento de promoms tnias na pasição de oyo leo, cotação aramaico! em portugues cume 


Como as estudos eriaciomitas [têm enidonciada as elias acusaivs de terceira pessoa não 
fazem parte do termáculo [..) do português brasilia. Ao contrário, a a dista formas est 
associado a aprendizado escola, eva grau de istração eleado é É identificado com Lingua 


escrita e estilo forma 


Vs (2007: 207) 
Sobre “Objeto Nulo e Clíticos” ver sugestão de leituras em leituras complementares 
- capítulo 5 - ao final deste livro. 


Atente, a seguir, para o dado (13a-b),renumerado, com inserção da sentença (13c): 


(18) Caso Dativo (Obliquo)): 3P lhes” 
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a. Cecilia e air enviaram os livros [a [.,0s , amigos] 
b. Cecília e Jair enviaram-lhes os livros” 


Cecilia e Jair enviaram os livros para os amigos 


Como já apontado na nota 13, expressões como (18b), com a expressão do clítico 
dativo lhe são hoje raras no português falado em muitas regiões brasileiras, O brasileiro 
opta pela expressão preposicionada do dativo como se vê em (180). Sobre a expressão do 
dativo em PB, voltaremos ao assunto no capítulo 6 

Dados como os que se vêem em (14) e (15) exemplifica o fenômeno de marcação de caso 
morfológico no sistema pronominal do português, caso típico das línguas românicas, que por con- 
ta deste fenômeno exibem um aspecto sintático conhecido como “clitização pronominal” 


2.1.1.1, Clitização Pronominal no Português e nas Linguas Românicas 


As gramáticas normativas apresentam os clíticos como “pronomes obliquos*” “pro- 
nomes átonos” - cf. Bechara (2006, p. 173-181) 
Vejamos uma definição linguística para a categoria pronominal cliticos'— Trask (1993) 


tm que exibe comportamento item et gude uma falta e ad e am fia, 
Tipicamente, ame clico tem forma famlígic e um palavra seeamado, mas não pode re 
tmb é brigado a var uma pasçã tica ma set mo que est agia atado 
a ums pata afete a ele sta para imehe o name de palavea Inóspede. /..) Cltrs: 
são, algumas req, lividdos em proelíticos, gue sã atadas a me pede que a segue [e em 
emelíticos, ge são tada a am hpde que o pre 


A definição acima nos permite relembrar um tópico de nossas gramáticas chamado 
“colocação dos pronomes obliquos átonos”) “topologia pronominal 
Quanto à topologia pronominal, nossas gramáticas falam de próclie, de énclie e ainda 


de mesódlise, Vejamos definições e exemplos a seguir retiradas de Nicola & Infante (1999)': 


13. Espressdes como estas são be raras no posuguts fado em mtas segõs Beasleiras que apontam um 
decsserio ama a ão uso dó Mp clvo,Seinças ceima (138) são então tudos pel pressão 
sims “Cie ir iara lr pa 

14. Tras (1905: 46.47; tabus. 

15. Nicola de Infant (99: 206-207; exemplos () (5) (3) remamerados 
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[(19)] Enelise - Ocorre quando a pronome átona está colocado depois do verbo que 


complementa. É, no português europeu, a colocação mais normal, como nos exemplos 


a, Disseram-me a verdade 
b. Conheci-os há pouco 


c.A rapariga sentou-se à mesa 


[(20)] Próétise - Ocorre quando o pronome átono est colocado antes do verbo que 


complementa. É a tendência do português brasileiro 
a. Não nos disseram a verdade 
b. A moça se penteou 


& Eu te prometo sinceridade absoluta 


[(21)] Mesóclise - Ocorre com as formas verbais do futura do presente e do futuro do 


pretérito, em que o pronome surge no interior do vero: 


a. Dir 


ia que tal construção é desusada no Brasil 


b Contar-me-ão a verdade quando chegar lá 


Pela definição e exemplos de mesódlise oferecidos em (21), na citação acima, chama- 


mos à atenção para os seguintes aspectos: 


(1) o fenômeno descrito como mesódlie não é previsto linguisticamente. Em outras pa- 


lavras, as descrições de línguas do mundo não atestam clticos que aparecem em uma posição 


que divide a raiz de sua flexão em uma palavra hóspede, como apontado em (21a-b); 

(i) a colocação mesoclítica descrita em nossas gramáticas é clara ao enfatizar que pro- 
nomes clíticos em português só ocorrem atados a formas verbais no futuro do presente e do 
pretérito o que nos suscita a seguinte pergunta: “por que a posição mesocítica só é atestada. 
nestes tempos verbais"? 


Embora a mesóclise esteja fora da gramática falada dos brasileiros, ela é ainda bem 
atestada na modalidade da língua escrita dos brasileiros. Nosso objetivo, portanto, é 


apontar para argumentações linguísticas claras que evidenciam que a posição mesoclti- 
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ca do pronome átono em português não é um caso de colocação de pronome clítico no 
“interior do verbo" — pois como já apresentado, clticos não têm a característica de se 
interporem entre a raiz/radical de uma palavra e seu(s) afixo(s) 


Observe, a seguir, a forma: 
(22) Amar-te-ei 
Em (22) temos claramente trés morfemas: (1) amar, (1) e, (1) -ei O morfema -ei é um 


“sufixo baú” que carrega as marcas de TEMPO, ASPECTO, MODO, PESSOA e NÚ- 
MERO do verbo amar (a raiz da palavra amarei); te é o pronome cltico acusativo (objetivo) 


= ver (10). O pronome clítico em português só ocorre nesta posição “medial” - entre a raiz. 
do verbo e sua flexão - quando a flexão do verbo expressa tempo futuro, Este fato pode ser 
explicado por um processo de mudança linguística, descrito por Chagas (2002: 159): 


O vero Ia também se gnomaticaizo na formação da futuro do indicativo na România 
acidental, o que abrange a Itália, a França e a Peninsula Ibérica. Em ve, a form latina 
ami da futaro do indicativo ("amare”) gradativamente ganhou espro nas gas om 
vcs uma doação formada do verbo be e o infiniio eo veto principal. Surge então a 
forma ancare hab. Icialment tinhamos aí cas plsoma, mas om o passar o tempo las 
e trafo eme ama ia palm so É o que ocorre plemamente nf, no espanhol 
tan, em que o di lentas ses de jo uiolve, probe regtinamen 


amerai, amure é amero, 


A partir da informação acima de que o tempo futuro em línguas românicas, h 


toricamente, foi marcado por uma perifrase verbal (verbo principal + haver flexionado 
no futuro), vejamos um possível estágio do processo de marcação do tempo futuro em 


português por meio da expressão verbal vista em (22) - amar-te-ei - renumerada em: 


(23)a Amar-te-ei 
b. Amar-te haverei 
bi Amar-te-ci 


O objetivo, em (23) é atestar que, o que chamariamos de mesóclise do clítico te 


em (23a) seria, historicamente, uma forma enclítica, atada ao verbo principal amar. 
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O verbo haver (auxiliar) carrega, neste momento da história das línguas românicas, 
as marcas de flexão do tempo futuro da perifrase verbal, como se vê em (23b). Um 
dos processos da mudança linguística foi a perda de material morfofonológico na 
palavra haverei como se vê em (23h). 

Chagas (2002), ao descrever o processo de mudança linguistica na marcação de 
futuro das línguas românicas ocidentais, o faz por meio da abordagem teórica conhecida 
como “gramaticalização” Segundo esta teoria, a mudança linguística pode ser explicada 
por uma gradação em que temos palavras independentes em um extremo da linha de um 
determinado tempo e morfemas flexionais em um outro extremo. Abaixo, em (24), 


um exemplo de gradação da mudança apontada em (23b)-(23b'), renumerados em: 


(24) a Amar-te haverei 


à Amar-te-ei 


(25) gradação (>) de gramaticalidade do futuro em português! 
- elemento com conteúdo haver > 

- palavra gramatical haver > 

- clítico *ei!” 

- afixo fexional ei 


Em português, atestam-se duas formas de expressão do tempo futuro (na língua 


falada); essas formas coocorrem em variedades diferentes 


(26) à português europeu (PE): Amar-te-ia 
b. português brasileiro (PB): eu vou te amar! eu te amarei 


Em PE, a terminação -ia (26) pode ser separada da raiz verbal por meio do cltico 
te “[.. a que indica que lá esse processo de “soldagem” dos dois elementos ainda não está 
terminado [.. "Chagas (2002, p. 159). 

Em PB: 


16. A “gradação” espessa em (25) é uma (omstução? da autora deste livra 
17. O astra antes da fema ei vio o indir que al palavra é uma proposta de reconstrução há. Esta 
é a pesca de ligas da fp li 
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DECANTADO 


146 


sobre modelos estranhos" (Prado Jr., 
RB, 27). O termo “causa, na sua evolu- 
ção semântica, decalcada sobre a do 
grego aítia”" (O. Lopes, LD, 48). 


DECANTADO a. 
de impurezas. 


DECÊNCIA s.f. 4: em: Decência nas ati- 
tudes, nos modos. 


DECENTE a. =: a, para: Coisa (ação, ati- 
tude, decisão, etc.) decente a (ou para) 
alguém. Emprego decente para um paí 
de família. 4 em: Homem decente em 
suas atitudes. 


DECEPÇÃO s.f. DECEPCIONADO a. 
* com, de: Decepção com resultados, 
fatos, etc. Decepção consigo (ou de si) 
mesmo; “decepção de si mesmo” (A frã- 
nio Peixoto: Fernandes). “Decepção do 
eleitor com o escolhido..., com seu pró- 
prio voto errado” (Edit. OG 23.12.87). 
Eleitor decepcionado com o seu voto; 
decepcionado com a (ou da) atuação de 
seus candidatos. +: ante (e sin.): “Mi- 
nha decepção ante a terrível notícia” 
(Érico, SC, 67); decepcionado ante a 
notícia. “Mallarmé confessou a sua 
decepção em face da perversidade que 
confere a jour timbre escuro, a nuit tim- 
bre claro” (Bandeira, SPV, 61). “Minha 
decepção diante de seus fatos e seus 
autores” (Corção, DO, 167). “O amor 
das coisas brutas revela uma decepção 
monstruosa quanto às coisas vivas” 
(Bessa Luis, SF, 70-1). por: “Com 
um sorriso amarelo exprimo a minha 
decepção por ter perdido o espetáculo"! 
(Érico, IA, 178). 


DECIDIDO a. « a: “EI 
decidido a ir até o fim” (Sabino, MV, 
68). Um índio “se deitou... na rede, 
decidido a morrer" (D. Ribeiro, El, 33). 
“Voltei furioso, decidido a acabar 
depressa com aquela infelicidade” (Gra- 
ciliano, SB, 217). Filha “decidida a ter 
vida independente das decisões pater- 


de: Liquido decantado 


aminhava duro, 


nas” (Veja 30.12.87, 151). 

DECISÃO s.f. % sobre (e : “Decisão 
sobre mandato [do Presidente da Repú 
blica] terá apoio ofi (Tit. ZH 


21.11.87, 10). “Decisão sobre retaliação 
sai esta semana” (Tit. CP 20.1.88, 8); 
decisão a respeito da (ou quanto à) reta- 
liação. 


DECISIVO a. +: a, para: Ensaios e estudos 
de filosofia e critica, de Tobias Barreto, 
“petardo decisivo ao desenvolvimento 
da reação aos excessos românticos” 
(Guilhermino, HLRS, 252); petardo 
decisivo par 


DECLARAÇÃO s.f, + a (,..sobre); sobre 
(e sin.) O ministro fez declarações à 
imprensa sobre iniciativas de sua pasta. 
“Declaração à praça" (Publicação legal, 
ZH 24.11.87, 53). Declarações sobre os 
últimos acontecimentos, sobre a política, 
sobre a administração. +: de: Declara- 
ção de amor, de bens, de guerra, de 
renda. 


DECLINAÇÃO s.f. «: de: A declinação 
[recusa] de um cargo, de honrarias. 
(de...) para: Declinação [inclinação, 
descaimento] de um ponto para outro, 
do sul para o norte. “Neste ponto o ter- 
reno apresenta acentuada declinação 
para o norte" (Fernandes). Declinação 
[propensão] para o mal. Declinação [de- 
clinio, decadência] para a morte, “Cor 
branca com declinação para pálida” 
(Morais). 


DECLIVE s.m. (de...) para: Declive [in- 
clinação) do terreno (de norte) para sul. 


DECOMPONÍVEL a. * em: Uma frase 
decomponivel em sintagmas, e estes em 
palavras. Palavra decomponivel em 
morfemas. 


DECOMPOSIÇÃO s.f. & de (...em); em: 

Análise é à PS de um todo 
partes constituintes. “A decom- 
ão de um panorama histórico em 
* (Amora, HLB, 10). 


DECOMPOSTO a. em: Um todo de- 
composto em suas partes constituintes. 
Periodo decomposto em orações. “Pa- 
lavras geradoras são aquelas que, 
decompostas em seus elementos silábi- 
cos, propiciam, pela combinação desses 
elementos, a criação de novas palavras” 
(P. Freire, EPL, 112). 


DECORADO a. «: com, de: Sala decorada 
com (ou de) flores. 


DECORO sm. ;: a, com: “Hoje, por 
decoro [brio] a si próprio, dá-se em 
espetáculo de riso” (Camilo: Cruz); 
decoro consigo próprio. 


it po de fato tem go mito restrito no vermácalo e praticamente já fi ubtituádo 
pela forma peifistiza com o venho ir como anca, au sea, armas como vou ia são oito 
mas comes do que vire 


Chagas (2002: 159) 


Sobre gramaticalização, ver sugestão de leitura em leituras complementares - capé- 
tulo 5 - ao final deste livro. 


2.1.1.2, Sintagmas Nominais Clíticos e X-Barra 

A cliicização pronominal das línguas românicas apresenta uma mudança morfos- 
sintática significativa na expressão do sintagma nominal - SN. Veja o exemplo abaixo de 
Mioto et al (2004)" 


(27) A Maria me, encontrou t, ontem 


Em (27), o indice subscrito (à) aponta para uma cadeia, ou seja, para um movimen- 
to de um SN de uma posição de complemento do verbo para uma posição de múclco da 
flexão, Em outras palavras: o verbo encontrar (27) exige um argumento interno de natu- 
reza pronominal IS. No entanto, devido às caracteristicas morffonológicas e sintáticas 
da categoria 1S -cltico me - ocorre um tipo de incorporação de núcleo: [..Jo cltico vai 
se amalgamar ao conjunto morfológico verbo-flexão na posição 1 (núcleo de IP - sintagma 
Hexional (SEJ) 

Logo, SNs pronomes cíicos ocasionam sensíveis modificações na estrutura sintática 


em que se inserem; encerramos esta subseção com as palavras de Mioto et al (2004)": 


Não entraremos au na formação exata do que está acuncd com estes olementos (po ate € 
am curso introdutáio) que saca posição de complemento de; ama posição de poção mi 
oe lona ma oiço, como 1 (Elo) Sadentasaas somente que et prin 


de= a de começar aa história como XP ed terminar como que tora a lis o leves 


espaciais que el sã, e qe os a es ratameno especial mta tetra para els 


8. Moto ct dl (304, 254, excel (79), emumerado) 
19. Tb O paséncses ão nossos 
20, TBid, Os pares são ossos. 


Y 


Sobre teoria da movimento, ver sugestão de leitura em leituras complementares - 
capítulo 5 - ao final deste lvro. 


2.1.2. O Sintagma Nominal Maximamente Estendido 


Lemle (1984: 97-99), Lobato (1986: 119-121) e Perini (1989: 155) descrevem um con- 
junto de categorias gramaticais que entram na composição sintagmática dos nomes possibi- 
litando sua expansão. Logo, os autores (op. cit) denominam de SN maximamente estendido! 
SN máximo! SN expandido o conjunto dessas categorias, mais a categoria nome. 


Observe um exemplo de SN expandido oferecido por Perini (op. cit: 
(28) todos os meus muitos valentes amigos alagoanos 


Em (2), percebe-se que, ao redor do múle amigos, agregamese várias categorias 


de comportamento sintático diverso como apontadas em: 


(29). todos 
bos 
d muitos 
e.valentes 


f alagoanos 


A afirmação de que os termos agregados ao redor do núcleo [.., amigos] em (29) 
têm comportamento sintático diverso é ratificada pela distribuição desses elementos em 
torno do nomes a maioria apresenta uma posição rigidamente determinada dentro da 


sequência do SN. Perini (1984) nos fornece uma boa exemplificação”: 


(30) a. *meus os amigos alagoanos 
b. 05 meus alagoanos amigos 


c.* meus amigos alagoanos, etc. 


1. Pesa 1984, 148, lado (9) eenumerado O geif é mpsso. 
22. Pein (1984: 148 dados (3) (4), semumerados. Os gos são nossos 
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Por outro lado, em certos casos a transposição é possível, como em: 


(81) a. todos os meus amigos 


b. os meus amigos todos 


Lemle (1984) cria um exemplo de SN maximamente estendido: 


(32) Todos aqueles meus outros dez primeiros estranhos poemas 


O objetivo de Lemle (op. cit) ao criar o SN máximo apontado em (32) é, segundo à 


autora, apresentar as sete posições pré-nominais possíveis de serem preenchidas, como 


se vêem abaixo: 


(3 
7 
1 a 3 4 5 ' usrawmas 
ambos eselo) teu) mesmo(s) um segundo(s) 
exe seu doi terceiro 
algum 
nenhum vário 
cada diversa 
pouco 


Lele (1998: 98) chama a atenção para a nomenclatura gramatical tradicional atribuída 
às categorias em (33), argumentando sobre sua inadequação. Segundo a autora (op. cit) a 
gramática tradicional: () reúne sobre uma mesma nomenclatura categorias distribucional- 
mente distintas (1) separa em categorias distintas elementos distribucionalmente idênticos, 


Abaixo, em (34)(35),resumimos a argumentação apresentada em Lemle (1984: 98): 


(34) Categorias distribucionalmente distintas tratadas pela mesma nomenclatura 


25, Lene (1984 08) exemplo (149, Dado senumerado é adaptado; o pio é nossa. 


24, Leme (198% 98; (140) 


o 


Categorias que se distribuem por quatro posições em (33) - 1 (todos), 2 (algum), 
4 (outros) e (vário) - são todas chamadas de pronomes indefinido pelos gramáticos 


(35) Categorias distribucionalmente idênticas tratadas por nomenclaturas distintas 

a. Na posição 2 em (33), ocorrem termos tradicionalmente classificados em 
três classes de palavras distintas, segundo a gramática tradicional: () artigos (o, um), 
(ti) pronomes demonstrativos (aqueles, estes, esse), (ii) pronomes indefinidos (al- 
gum, nenhum, cada), 


b. Na posição 5 em (33), ocorrem termos tradicionalmente classificados em 
duas classes de palavras distintas, segundo a gramática tradicional: (1) numerais car. 
dinais (dez, um, dois), pronomes indefinidos (vário, diverso, muito, pouco), 

Chamamos a atenção do leitor para a nomenclatura pronome indefinido 
usada pela gramática tradicional e apontada em (34) e (35a-b) acima. Segundo a 
gramática tradicional: 


O pronomes indefinidos referem-se à ereera pessoa do alscapso de forma vaga, imprecisa ou 


emério [o] forma um gro hastante numerasa. Alguos são nariovis, outros, iauriônis 


Panquake E Ulises (2003; 288) 


Atente que a definição acima não pode ser dita científica, pois não apresenta caráter 
explícito: é imprecisa e não coerente, Imprecisa, por apresentar expressões como forma 
vaga, grupo bastante numeroso. Não é coerente, pois não atenta para o caráter sintático 
(distribucional) desses elementos, como apontado em (34)-(35)*. 

Segundo Lemle (1984: 97-99), Lobato (1986: 119-121) e Perini (1989: 155), as di- 
versas categorias que organizam o SN estendido, como visto em (33), podem ser catego- 


rizadas em três classes sintagmática: 
(86) a Sintagmma Adjetivo - SAdj 


a enfase 3 7 do sintagma nominal (eo (33) sã pasicimalmaente itercaebânis 


came 0 afetivos, tanto quinto antepostos, quanto quando paspastas ao mome. A eonelusão a 


25. Sole Cone Epi da Ligia vos Capo 2, auieção (11), 


m 


que esta vocação ms da é simplesmente a de que esses elemento dnem se cosdoradas 


tias. Como aditivos pode vir mumerasas cs enfleirados 


Leme (1984 


b.Sintagma Quantificador - SQ: 


as elementos doca 1 fem (33) fds + amebos serão chamadas de quantificadores. 


Leme (1984 


<.Sintagma Determinte - SD: 


os elementos da columa 2 [fem (33)), ou seja; as artigos difinids, as artigos indefini- 


ls, as demonstratios e as indefinidos men, algm, cera e cada. 
Leme (1984? 
Voltaremos aos elementos das colunas 1, 3-7, em (33), em capítulos específicos. 
Neste capítulo, a categoria que enfocamos, relacionada ao chamado SN estendido, é o 
sintagma determinante - SD, expresso pelas palavras da coluna 2 em (33). 


2.2. 0 Sintaga Determinante 


Na subseção (2 


) tratamos do SN estendido, descrevendo categorias que se orga- 
nizam em torno do núcleo nome: uma delas é o determinante. Nesta subseção, enfoca- 
mos o sintagma determinante - SD. 


O SD é um sintagma projetado a partir do núcleo determinante. Em portu- 


gui 
palavras e itens lexicais: 


. como visto em (36€), chamamos de determinantes as seguintes classes de 


(37)a. artigos - o(s), a(s) um(uns), uma(s) 


Lele (198499). Os parênteses sã nossos; 0 grifos são nossos. 
Tb. Os parênteses são nossos; o grifos são masos 
28, Tbid, Os parmeses são nossos; os grifo ão nossos 


m 


b. pronomes demonstrativos adjetivos” aquele(a)(),esse(a)(s) estas) 
€ pronomes indefinidos adjetivos - nenhum, algum, certo e cada. 


O SD é um sintagma de natureza funcional, diferentemente do SN, que é um sintag- 
ma lexical. Segundo Mioto etal. (2004)": 


10 DP (SD) dmina o NTP (SIN) aa sobre ll modo pal ao que fo TP (SE) 
como VP (SU): O DP comia rfrenciaidade do NI (SN), conferindo de estatuto de 
aguenta, Esta É a ração pela qual chamamos or argumentos de DP (SD) em tez de NP 
ASNJLA categoria lexical NP (SN) é minado por ua categoria final DP (SD) de 
modo paralelo à categoria VºP (SN), que é dominada por IP (SE) 


Em P&, mesmo em SNs que são projeção de nomes nus, postula-se um determi- 
nante do tipo nulo. 


“Abaixo, apresentamos um SD, inseridos dentro do esquema X-Barra'! 


(38) a. Cães são adoráveis 


RR 
ÉS. o 
jp gs 


29. São denominados pronomes demonstrativos indefinidos ativos os pronomes que acompanham um 
om, coesa se vem nos SD [aquele menino; certa pessoa] icou de me entregar o ivro e não o fez) 
30. Mit ral (QN, po 2) Os aéreos são maos. 

3. Sobre o esquenta Bar, ver Capo 2, seção (32) 


va 


v ro 
nos sadj 


Oberve que cães em (38) é projetado como nome nu (bare nouns) - a ausência de 
determinante permite a leitura de genericidade do argumento 'cães: No entanto, seguin- 
do a literatura em P&, mesmo SN nomes mus são projetados pelo núcleo da categoria 
funcional determinante como desenvolvido em (38b). 


A seguir, apresentamos mais um exemplo da projeção SDISN: 


(39) a, À necessidade do Marcos é enorme 


a 


N PP/DPINP 


PAN 


necessidade do Marcos 


Em (39), o SN necessidade é projetado a partir do SD a; o SN Marcos é projetado a 
partir do SD o. 


Na próxima seção, tratamos sobre as orações encaixadas (subordinadas) com 


valor de nome. 


3. Onações [+N] 


Nesta seção tratamos brevemente de um conjunto de sentenças de valor [+N] que 


funciona como argumento de um núcleo sintagmát 


o de uma oração matriz/ principal 


Observe os exemplos abaixo: 
(40) [ Helena disse que enviou os documentos antem |] 


Em (40) asentença Igueemviou os documentos ontem) funciona como argumento interno do 
verbo disse (sentença principal/ matriz), sendo o objeto direto da sentença matriz | Helena disse 

A tradição Jusobrasileira denomina orações do tipo exemplificado em (40) de orações. 
subordinadas substantivas; esta nomenclatura se dá porque essas orações têm uma distribui- 
ção aproximada da das expressões nominais”. Logo, neste livro, nos referimos a estas senten- 
ças como orações [+NJ". 

Orações [+N] ativam, em orações finitas, um sintagma de natureza funcional cha- 
mado de sintagma complementizador - SC/ CP 

O SC é uma projeção do núcleo Clomplementizador). O complementizador é o mar- 
cador da subordinação oracional, que segue, como qualquer núcleo (lexical ou funcional), 
o esquema X-Barra como se vê abaixo, por meio do SC (35) [ Helena disse [ que enviou os 


documentos ontem |, enumerado: 


Sobe orações uns atm ma pru hsm ve: Bechura (AM); LN); to de Infe 
MOS); Paul de Ulss (20) No pot europe ver Eh QU) 
3, Bechara (2006: 464, denomina ti sentenças dz “mpegs mto 
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(4tja. [.] [SC que [SE enviou os documentos ontem |] 


b sc 


que — enviou os documentos ontem 


Em português, que é o complementizador que introduz a maioria das sentenças 
[EN finita (com flexão verbal) 

Nossa língua atesta, ainda, em orações finitas, o complementizador se que ocorre 
em construções em que o verbo da oração matriz seleciona: (1) sentenças interrogativas 
do tipo não-QUE 
estão sob escopo da “Negação - É Duarte (2003c: 597) 

Observe as orações [+N] a segui, introduzidas por complementizador se: 


i) sentenças que expressam dúvida (os verbos que as selecionam 


Oração [+N] Pergunta Não-QUI Pergunta Indireta 


(42) a Você sabe [, se ele vai viajar amanha]? 


b. Hellena me perguntou [, se está fazendo frio em Lisboa] 
Oração [+NI que expressa dúvida (verbo da matriz sob escopo da Negação 


(43)a. Não sei [, se Fernando voltará para aquele país] 


34. Sentenças [HN] do tips QU nã são ineoduidas por complementizador como se vê em () “7 ud quam 
ei ir opcah]*.Pegtas é sentnças QU srta tais cho 


EA 


147 DEFENDIDO 


DECOROSO a. : a, para: Tratamento 
decoroso [digno, honesto] a (ou para) 
alguém. Não é decoroso a ninguém 
bocejar em público. 


DECORRENTE a. de: Uma coisa 
decorrente de outra. O socialismo quer 
o poder decorrente da criação e não da 
posse. Direitos naturais, inerentes ao 
indivíduo, decorrentes de sua simples 
existência. Direitos e garantias “decor- 
rentes do regime e dos principios por ela 
[Constituição] adotados" (CB 88, a. 5º, 
LXXVII, $ 2º). "Preconceitos contra o 
trabalho manual, mecânico, decorrente 
da escravidão” (P. Freire, EPL, 80). 
“Imaturidades decorrentes do desamor 
ao trabalho” (Moog, BP, 13). 


DECORRIDO a. +: de, desde, sobre: Vinte 
dias decorridos de (ou desde, sobre) sua 
cleição. Os anos decorridos sobre a 
Revolução Francesa deixam provado 
que não basta revolucionar para que os 
homens nasçam livres e iguais (cf. 
Saraiva, DC, 118). 


DECRESCENTE a. : em: “Mestre jubi- 
lado, vivendo da subvenção decrescente, 
decrescente em honras e proveitos” (AL- 
bino Forjaz: Cruz). 


DECR scimo 
em tamanho, em volume, ete, “Decrés- 
cimo na segurança do cirurgião” (O. 
Lins, ENT, 15). 


DEDICAÇÃO s.f. & a, por (OBS.): Dedi- 
cação aos estudos, dedicação ao ensino, 
à causa dos oprimidos, aos amigos, etc. 
“Um verdadeiro exemplo [Álvaro Lins) 
de dedicação exclusiva à critica literária” 
(A, Cândido: A. Lins, JC v, 11). “Uma 
justificável e salutar dedicação ao per- 
onismo” (Edit. FSP 3.2.88). “Ad- 
miráveis exemplos de dedicação por uma 
causa... completa dedicação pelos erros 
de longitude” (Corção, DO, 99). “A 
minha dedicação pela pátria” (Arnaldo 
Gama: Fernandes). “Dedicação distinta 
pelo visconde” (Camilo: Cruz). “Havia 
uma dedicação pela velha tia Dulce € 
pelo meu velho álbum” (V. Ferreira, A, 
23). + OBS. Dedicação a/por corres- 
ponde a 'consagração, devotamento, 
apli », amor, zelo". 


DEDICADO a. sa: Homem dedicado a 
algo ou alguém, que lhe é dedicado. 


Tempo dedicado a pesquisas, a estudos, 
etc. Homem dedicado aos amigos, 
família. Muitas escolas são “instituições 
dedicadas à destruição das crianças” 
(R. Alves, EQGE, 8). “Horas das mais 
valiosas da minha vida foram dedicadas 
à leitura” (O. Lins, ENT, 77) Não 
há faculdades dedicadas à ciência e 
faculdades dedicadas à arte. O que há 
sempre é o ser humano aplicado a esta 
ou âquela atividade” (A. A. Lima, EL, 
64). Anchieta escreveu un “Poema 
dedicado à Virgem", em latim. “O 
capitulo que lhe é dedicado [à cachorra 
Baleia) se acha revestido de uma huma- 
nidade talvez maior que a dos seres 
humanos” (A. Lins: Graciliano, VS, 38) 


DEDICATÓRIA s.f, “ (de...) à: No poema 
Caramuru, de Santa Rita Durão, “tda 
terceira à oitava [estrofe], a dedicatória 
a D. José 1" (Castello, MLEC, 173). “A 
dedicatória do romance [Palmeirim de 
Inglaterra) à Untanta D. Maria” (Figuei- 
redo, HLP, 147) 

DEFASADO a. <: de, entre: Oscilações 
ou vibrações defasadas uma da outra, 
defasadas entre si. (fig.) Teoria defasada 
da prática, teoria c prática defasadas 
entre si. 


DEFASAGEM 5.1 entre: Defasagem 
entre vibrações ou oscilações. (fip.) 
Defasagem [descompasso] entre custos 
e preços, entre inflação e salários, entre 
teoria e prática, entre O progresso cienti- 
fico e o ensino nas escolas. “Houve 
defasagem entre a data prevista para à 
execução do plano e a data real da exe- 
cução” (Aurélio). 

DEFECÇÃO s.f. = u, de: A defecção [de- 
serção, abandono] a (ou de) uma causa, 
movimento, etc, Defecção [abjuração, 
renegação) a (ou de) crenças, princípios. 


DEFENDIDO! a. contra, de: 
defendido contra a (ou da) chuva 
defendido contra (ou de) invasões 


DEFENDIDO? DEFESO a. (p. us.) 
Algo defendido [proibido, vedado) ou 
defeso a alguém, que lhe é defendido 
ou defeso. "Coisas... que mais são para 
ser defendidas a donzelas”” (Castilho 
Cruz). “Como se a um mortal fosse 
defeso penetrar na essência e na origem 
das coisas” (Camilo: id.) “Bebida [a 


Lugar 
País 


Quejse, introduzindo orações [+N], são, tradicionalmente, denominados de con- 


junção integrante. Ver (Bechara 2006: 463), 


Sentenças [4N] podem ter a função de complemento de verbos transítivos como se vê por 


meio do esquema X-Barra da oração (40), renumerada em: 


(44) a. Helena disse [,. que [,, enviou os documentos ontem |]| 


RA 
L2ZS 
“AN 

| da 


vs 


fo) sE 


| PAS 


que enviou os documentos ontem 
Observe que, em (44): 


(0) a sentença [que enviou os documentos ontem] é gerada como argumento interno 
do verho leve dizer (que é parte da sentença matriz/principal); 

(b) asentença |, que enviou os documentos ontem | recebe Caso acusativo do verbo 
leve dizer (da sentença matriz) logo, essa sentença funciona como objeto da sentença 
matriz [ Helena disse [5 

(e) a sentença [,. que enviou os documentos ontem] é denominada, em nossa tradição 


gramatical, de oração subordinada substantiva objetiva direta”. 
Sentenças [+N] podem ter a função de complemento de verbos biransitivs, funcionan- 
do como o objeto indireto do verbo da matriz Veja o esquema X-Barra da oração a seguir 


(4SJa [Elesnosautorizaram (, a, que (, consultissemos aqueles ros) 


b sE 


sD F 


35. Sobre Cm fab) Ao ve plo 3, tão 
36. Ver Nico (LN: 314) Lu (MS: 112) Ne 
voo, 


) 
nte (200: 405); Pasquale de Usos (200: 


vo 


Era 
[AN 
aa 


E sr 
que consultássemos 
aqueles livros 


Em (45), observemos que: 


a sentença [,, a [, que consultássemos aqueles livros |) é gerada na camada 


interna da estrutura Sv/SV como argumento interno preposicionado do verbo; logo, 
funciona como complemento preposicionado (objeto indireto) da sentença matriz 
(Eles nos autorizaram); 


(a)a sentença [a |. que consultássemos aqueles livros |] é introduzida pelo SP [, 


e sc 
a | que precede o SC | , que consultássemos aqueles livros | o SC necessita de um indice 
funcional a (preposicional) que marque seu status de sentença nominal com marcação 
de “objeto indireto”; 

(bJasentença [a [,. que consultssemos aqueles livros |] é denominada em nossa tradição 
gramatical de oração subordinada substantiva objetiva indireta 


(0) o verbo autorizar é um verbo de três lugares - bitransitivo. Esse verbo projeta 


ainda, em SV, na posição [Spec, SV], o argumento interno não preposicionado nos — 
“objeto direto” Por ser, de natureza morfológica, um elemento clítico, este SD nos 'sobe” 
para núcleo do sintagma flexão (SF); nessa posição, amalgama-se com o núcleo do verbo 
leve, também movido para a posição de núcleo de SE; 

(d) o verbo autorizar move-se para a camada Sv e nesta estrutura projeta o argu- 
mento externo eles. 


Um fato interessante a ser observado com relação a sentenças [+N] do tipo objeto 
indireto (ON), como se vê em (45), é que elas são inseridas pela típica preposição a 'da- 
tiva! No entanto, em português brasileiro, a literatura atesta que a preposição a “ativa! 


vem sendo cada vez mais destituída da fala. Logo, uma dada sentença como em (40) [Eles 


57. Ver Nicola & Infante (1997 315); Lt (2005: 113); Pasquale de Utses (2003: 407) 
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nos autorizaram [,, à [e que (,, consultássemos aqueles ivros]]] seria proferida, como: 
[Eles nos autorizaram [,, pra (,. que [,, nós consultássemos aqueles livros]]]]. A sentença 
em (45), introduzida por preposição a ativa! é um exemplo do português brasileiro 
culto tescrito' e não falado. 

Sentenças [+N] podem ter a função de complemento de verbos transíivos que sele- 
cionam complemento preposicionado da tipo tomplemento oblíquo: Veja o esquema X- 
Barra da oração a seguir": 

(46) a. [ Todos gostam [, de [ que [, sejam premiados ]])) 


b sE 
sp Fr 
todos, E 


sv 
gostam, SD Y 
4 


PAN 


ES 


SP/SCISE 


38, Bocha (2006: 464, xe (0) sertumerado) a gráfico, em (46), é nossa. 
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t deque 


Edi 


se 
de e 
c se 


PAN 


que sejam premiados 


Observamos, em (46), que: 


(a) a sentença [, de [, que sejam premiados |] é gerada como argumento interno 
preposicianado do verbo leve gostar (da sentença matriz); 
(b) asentença [, de [,. que sejam premiados |] recebe Caso oblíquo da preposição 


de e funciona como complemento relativo da sentença matriz [todos gostam | 


Note que verbos transitivos como gostar (46) (e outros regidos por preposição 
como de) é considerado em muitas gramáticas normativas como verbo transitivo 
indireto; logo o complemento de verbos como gostar (46) é dito abjeto indireto - cf 


Pasquale & Ulisses (2003: 407). Neste livro, seguimos a proposta que se vê em Be- 
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chara (2006: 464) de distinguir complemento relativo de objeto indireto. Chamamos 
de objeto indireto ao complemento preposicionado (incluindo o complemento ora- 
cional) em construções bitransitivas, que atestam os traços semânticos “Alvo/Meta” 
ou 'Fonte' - ver capítulo 4. O complemento preposicionado sentencial [,, de [,. que 
sejam premiados | (46) não atesta nenhum dos dois papéis temáticos previstas para 


objeto indireto: 'Alvo/Meta' ou “Fonte! 


Sentenças [+N] podem ser complemento de verbos psicológicos como se vê por 


meio do esquema X-Barra da oração em: 
(47) a. [ Eu me admiro [,. que | , Mateus não tenha convidado você pra festa))]) 


b sE 


Es 
Sd 
“ls 

LX 
A 


8 que Mateus não tenha 
convidado você para a festa 


ama 


Em (47), observamos que: 


(a) a sentença [,. que [,, Mateus não tenha convidado você pra festa]] é gerada como 
um dos dois argumentos internos do verbo psicológico se admirar (um verbo pronomi- 
nal). Verbos psicológicos não projetam argumentos externos 'Agente e por esta razão 
sua projeção estrutural difere-se da projeção estrutural de verbos transítivos; 

(b) quando dizemos que o verbo se admirar projeta dois argumentos internos, di- 
“emos que esses argumentos são projetados em SV logo, o argumento SD eu é o outro 


argumento interno do verbo se admirar. 
Alguns exemplos de verbos psicológicos que podem exibir uma sentença [+N] como com- 
plemento, como se vêem (47), são: aborrecer agradar admirar, aflgi alegrar assusta atervorizar, 
cimsar, comove, contrariar sagradas, descontar, entiteces espantar, incomodar, inquieta, irritar, 
impressionar, interessa, ofender, perturbar, preocupar, surpreender - cÉ Diuarte (200340): 601; 607) 
Orações [+N] podem funcionar como complemento de um verbo inacusativo, 
como exemplificamos em: 


(48) a. [Basta [,. que [, você comunique seu e-mail pra eles)]| 


b se 


Po 
AN Pd 
Pd 


basta, Y 


nas 


| PAN 


t quevocê 
comunique seu 


Em (48), observa-se que: 


(a) o verbo bastar — oração principal - é um verbo do tipo monoargumental que 
seleciona apenas um argumento - não 'Agente' esse argumento é interno. Portanto, bas- 
tar é um verbo inacusativo; 


(b) o argumento interno do verbo bastar é a sentença [+NI [,. que [,, você comunique seu 


mall pra eles) que não recebe marcação de Caso acusativo desse verbo. Logo a sentença [+ 
cm (48), não pode ser considerada como objeto direto sentencial como se afirma em algumas 
gramiticasda língua. 


Verbos inacusativos do tipo 'opulativos' podem ainda selecionar orações [+N] 
Essas orações são organizadas estruturalmente como um dos sintagmas que compõem 
uma projeção do tipo pequena oração (PO). A seguir, vejamos um exemplo de sentença 


[+N] projetada em uma PO: 


(49) à [É certo [, que, todos os alunos aplicados serão aprovados) 


b sE 
sD Li 
lado E sv 
é já 
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Ce 
[a 


teto sc 


PAN 


que todos 
os alunos aplicados 


serão aprovados 
Em (49), observa-se que: 


(a) a verbo inacusativo copulativo é — oração principal - é um verbo do tipo 
monoargumental que seleciona apenas um argumento interno — uma PO; 

(b) a sentença [+N] [,. que [,, todos os alunos aplicados serão aprovados] é pro- 
jrtada como ua des atitugoras acganizadares da predicação PO; a outro elemento que 


compõe a PO é o sintagma corto. 


No capítulo 4, subseção (1.2.3) reapresentamos o verbo inacusativo parecer que se- 
leciona uma sentença [+N] como argumento interno”. Ratificamos, novamente, a aná- 
lise já apresentada anteriormente que considera a sentença [+N), selecionada por este 
verbo, seu argumento interno sem marcação de Caso acusativo. Logo, sentenças [4N] 


ligadas a parecer e outros verbos inacusativos não funcionam como sujeito desses verbos. 


Nos parágrafos acima, descrevemos orações [+N)] selecionadas por verbos. No entanto, 


orações [+N] podem ainda ser selecionas por uma categoria [+N] como exemplficamos em: 


(60) a [ Eu tenho a impressão [de e que [, vou volta iquele lugar) 


39. Considesapões sobe o ve aro, que seleciona vma sempença [+NJ, fama intdzido, mete le no 
copo 3, subteção (221.11) selo (19) 
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DEFENSOR 


148 


jurema) defesa às crianças e às mulhe- 
res” (Estevão Pinto: Aurélio). “O ofi 
das letras era quase defeso às mulheres” 
(Guilhermino, HLRS, 105); era-lhes 
quase defeso. 


DEFENSOR a., sm. %: de: Um (homem) 
defensor da ordem, do povo, da pátria, 
etc. Guimarães Rosa, “defensor extre- 
mado da pureza de saber gramatical” 
(Freyre, MHMM, 171). 


DEFERÊNCIA s.f. a, (para 
encontro com o Presidente foi * 
deferência [consideração; gentileza) ao 
Judiciário” (Edit. FSP 10.5.88); uma 
deferência (para) com o Judiciário. 


“Uma particular deferência para com o 
ser expresso” (Mattoso, MEOE, 144). 
“Uma deferência para com aqueles 
poderosos senhores" (Namora, TJ, 87); 
uma deferência com eles. “Um pouco 


mais de complacência e de deferências 
com a superiora” (João Grave: Cruz). 


DEFERENTE a. * a, (para) com: Ser 
deferente [respeitoso, reverente) a 
alguém, ser-lhe deferente; ser deferente 
(para) com alguém. “O vosso sigilo será 
respeitado pela lei, deferente ao bem 
comum que ele salvaguarda” (Afrânio 
Peixoto: Cruz). 


DEFERIDO a. a: Algo deferido [conce- 
dido] a alguém, que lhe é deferido. Peti- 
ção deferida a alguém. “A herança defe- 
rida a menor, interdito, inabilitado" 
(CCP, a. 2053, 1). 


DEFERIMENTO s.m de (...a): Deferi- 
mento de algo a alguém. Deferimento 
de petição, de um requerimento, de um 
pedido (a um solicitante). Deferimento 
[concessão] de um prêmio (a alguém). 
* a: O deferimento [anuência] a uma 

sugestão, a um alvitre, a um pedido. 

“Deferimento amistoso aos seus dese- 

jos” (Rui: Fernandes). 


DEFESA sf. a, de (contra); contra: 
A democracia promove à defesa do (ou 
ao) cidadão contra o Estado onipotente. 
(de...contra: “Não nos esqueçamos de 
organizar a defesa das instituições 
democráticas contra novos golpistas 
militares e civis” (D, Ribeiro, EI, 266) 
/a: “Na minha defesa aos espoliados 
de 1892 e aos oprimidos de 1895" (Rui: 
Fernandes). “Instituto Nacional de 


Defesa ao Consumidor — INDC.” /de: 
“Essa tardia defesa da escolástica era... 
imobilizar o pensamento filosófico" 
(Figueiredo, HLP, 209). /contra: Fumar 
pode ser uma defesa contra a angústia 
ou a satisfação da ânsia receptiva. 
“Compete à União:... XVIII) planejar 
e promover a defesa permanente contra 
as calamidades públicas, especialmente 
as secas e as inundações” (CB 88, a. 21). 
“Defesas da natureza contra excessos 
artificializantes”” (Freyre, MHMM, 38). 
“A conscientização é uma defesa contra 
outra ameaça, a da mistificação poten- 
al da tecnologia” (P. Freire, C, 93). 
“Próximo... o chiqueiro, uma defesa 
contra as cobras inúmeras"" (J. Amado, 
GCC, 194). 


DEFESO = V. DEFENDIDO? 


DEFICIENTE a. DEFICIÊNCIA s.f. 
* de, em; Deficiente / deficiência de 
(ou em) recursos. Alunos deficientes 
em linguagem; suas deficiências em lin- 
guagem. “Quase que só dispondo de 
fontes de proteínas vegetais, o regime 
local [amazônico] é deficiente em certos 
ácidos aminados” (Castro, GE, 77). 
“Deficiências em proteinas, em sais 
minerais e em vitaminas” (id. ib). 


DÉFICIT sm. «+ em: “Por conta do défi- 
cit em ferro apresenta-se na região 
[amazônica] um tipo característico de 
anemia” (Castro, GF, 83). 


DEFINIÇÃO s.t. : de: “Uma definição 
de político” (Montello, AGAB, 463). 
Uma definição biológica do crime (obra 
de Dionélio Machado, 1933). Definição 
do modernismo brasileiro (obra de Tasso 
da Silveira, 1931). +: Loe. dar definição 

estar a par de algo, saber informar. 

- sobre: Definição (decisão) sobre algo. 

m Brasília, colonos esperam defini 

sobre reivindicações” (Tit. ZH 18.5.88, 

23). “Terroristas pedem definição ime- 

diata sobre exigências” (id. 7,4.88, 18) 


DEFRAUDADO a. “ de: Cidadão 
defraudado [espoliado, roubado] de 
bens, defraudado [privado] do conforto. 

: em: Alguém defraudado [ludibriado, 
frustrado] em algo. O povo defraudado 
em suas esperanças ou expectativas de 
um governo melhor. 


a N' 
N SPISCISF 

impressão de que vou voltar 
aquele lugar 


Pelo diagrama em (50), vê-se que: 


(a) a sentença [,, de [ ,.. que vou voltar âquele lugar)] é gerada como argumento 
prepasicionado do nome impressão (objeto direto do verbo leve da sentença matriz); 

(6) a sentença [ que vou voltar áquele lugar ) recebe Cho oblquo da preposição de e 
funciona como complemento nominal do objeto direto da sentença matriz [et tendo a impressão); 


(e) asentença [, de [,, que vou voltar àquele lugar) é denominada em nossa tradi- 


ção gramatical de oração subordinada substantiva completiva nominal *. 


Para ler mais sobre nomes e pronomes, ver indicação de textos em leituras comple- 


mentares - capítulo 5 - ao final deste livro. 
4. Consienações Fixais. 


Neste capítulo consideramos a ocorrência sintática dos sintagmas nominais (SNs), 
atentando para outras categorias que entram em sua composição: os sintagmas quantifi- 
cador (SQ), determinante (SD) e adjetivo (SAdj). Enfatizamos o SD, ratificando análises 
que o tomam como uma categoria funcional do SN. Logo, mesmo em SNs em que o SD 
não esteja explícito, nossa análise segue a análise corrente na literatura que propõe que 


todo SN é projeção de uma categoria funcional determinante 


Ver Nicola & Infante (1997: 315) Lu (2005; 113; Pasquale &e Usos (2003: 407) 


189 


“Ainda, neste capítulo, apresentamos uma rápida descrição das sentenças complexas 
em português com valor [+NJ. Propusemos, de modo geral, que tais sentenças funcio- 
nam como argumentos de verbos de mais de um lugar e de verbos inacusativos (de um 
lugar); essas sentenças podem também ser selecionadas por nomes, funcionado, portan- 
to, como seus complementos. 

No próximo capítulo, descrevemos com mais detalhes sobre a categoria sintag- 


mática adjetivo. 
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Comuo 6 


Análise do sintagma “adjetivo' 
Considerações sobre as orações adjetivas 


1. IxrRoDUZINDO A CATEGORIA ApjETivO” 


Neste capítulo, introduzimos a categoria adjetivo e sua projeção sintagmática - SAdj 
- além de apresentarmos algumas considerações sobre a categoria advérbio, analisada, 
neste livro, como um tipo de adjetivo! A descrição da categoria adjetivo em português 
precisa ainda atentar para a projeção oracional do tipo oração adietiva (ou relativa). Nes- 
ta seção, apresentamos a categoria adjetivo 


Em (1), apresentamos uma definição de adjetivo de acordo com Lemle (1984)! 


(1) Adietivos 


Os ativos se caracterizam morfolagicamente por receberem as mesmas marcas de 
gera é múmero que distinguem os nomes, com a diferença de que estas marcas, no 
adjetivo, resultam de regras de concordância. Sintaticamente os adjetivos se adjumgem 
as nomes (são colocados como adjuntos dos nomes) ou a els se ligam por intermédio 
de sm verbo copulativo, é seu papel semântico é 0 de expressarem uma qualidade do 


referente do mam 
Veja, a seguir, um exemplo de adjetivo inserido dentro de um SN maximamente estendido: 


(3) al Lo Aqueles] [,, livros | [uu interessantes] estão sobre a mesa 


1 Leme (19849 
2 Na árgune em (2) md projetam a sentença (SE), mas sim SN masimamente estendida à fm de 
esfiisamos a SAd 


e patentes são sonsor 
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Fed 


sas 


aqueles SN sad; 


| 
| 


livros “interessantes 


Em (2b), vê-se a projeção maximamente estendida do SN livros; nessa projeção, o 
adjetivo interessantes é adjunto do nome, 
Observe agora a projeção sintagmática em que se insere 0 aditivo interessantes na 


sentença em: 


(3) a Aqueles livros são interessantes 


sp sad; 
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A A 


aqueles livros interessantes. 


Em (3b), se vê que o adjetivo compõe uma projeção sem verbo, chamada de peque- 
na oração - PO. 

As projeções do SAdj interessantes em (2) e (3) exemplificam a definição dessa ca- 
tegoria apresentada em (1): adjetivos podem ser projetados em uma sentença como ad- 
juntos de um nome ou como integrantes de uma PO. 

Lemle (1984: 102) aponta outra caracteristica dos adjetivos 


Jd afeto que pode miar am nome rfiment um se ho pode xr papel 
de om, incmparando o conta de pessoa ao sa propria senti, ue passa a sr: a pesa 
com a qualidade exprosa pol aftio 


“Abaixo, vemos uma exemplificação oferecida por Lemle (op. cit; 


(8) as is, as obs, o Dons, os ans, o mort, o sli, o arent, os brasas as 


Neste livro, tomaremos como SAdj não apenas a categoria adjetivo, mas também 


outras categorias que exercem a função de categorias modificadoras do nome. 
1.1.0 Sintagma Adjetivo 
No capítulo 5 - subseção (2.1.2) — observamos sete posições pré-nominais que 


podem ser preenchidas em um dado SN chamado de SN maximamente estendido. Repe- 
timos, abaixo, a tabela em (28), daquele capítulo, renumerada: 


3 Lele (1: 102) ada (155), etumetada 
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E a 4 4 5 “ asrawmos 
robos Aqueres Eus OUrtos Dez ramos rormas 
ambos este(o) teus) mesmo(s) um segundo(s) 

ese seu dos terceiro 

algum 

nenhum vário 

cada diverso 

pouco 


Como abordado no capítulo 5, as categorias das colunas 3 a 7 - em (5) —são posicional- 
mente intercambiáveis com as adjetivos (colocados antes ou depois do nome). Logo, catego- 
rias nestas posições devem ser consideradas adjetivos - cf. Lembe (1984: 99). Revendo ainda 
o capítulo 5, consideramos que apenas três categorias sintagmáticas podem girar em torno 
do núcdeo do sintagma nominal (SN) em uma dada projeção sintática: 


(6) (9) Sintagma quantificador - SQ 
(i) Sintagma Determinante - SD 


(1) Sintagina Adjetivo - SAdj 


As categorias SQ e SD só podem ser preenchidas apenas uma vez dentro de uma dada 
projeção nominal; no entanto a categoria adjetivo - SAd) - pode ser preenchida mais de uma 
vez dentro de um dado SN (um fato sintático particular da classe dos adjetivos) 


Atente para o SN masimamente estendido (com as projeções SQ, SD e SAdi) em: 


(7) a. lia Todos) Lo aqueles] [ua interessantes) 5, livros |] estavam escritos nas 
referências bibliográficas do curso de gramática) 
bi «o Lo Aqueles) Lu interessantes) [, livros] 
teus | 
[mesmos | 
[dois] 
[primeiros | 
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cy Aqueles) ay teus dois interessantes) livros]. 


- Lo Aqueles Lg fes mesmos | [ livros]] 


« lg Aqueles) [ug teus primeiros interessantes [livros] 

Em (7), vê-se quea “posição canônica de adjetivo” - posição 7 em (5) - pode ser preen- 
chida ou acompanhada por categorias gramaticais rotuladas por diversos nomes pela grumá- 
tica tradicional - como “numeral” (dois), “pronomes possessivos” (teus), etc, Portanto, (7b) 
aponta para o seguinte fato sintático: o SAdj pode ser substituído por categorias que assu- 
mem a função de modificador do nome como se vê em (7) com os SAdjs modificadores de 
livros. Daí, assumirmos que, funcionalmente, todas as categorias exemplificadas em (7b) -as 
categorias que preenchem as colunas 3 a 7 em (5) - são categorias adjetivai. Observe ainda 
que os adjetivos têm a característica de poderem aparecer mais de uma vez, modificando o 
“mesmo nome e é exatamente isso que vemos em (70) 

Note que a gramática tradicional capta a noção de algumas categorias pronominais 
serem tratadas como aditivos: 


Timbé lã pronomes que acompanha or ubstantivos a fi de comaceriá-dos om de- 
Serminá-ds, atado em fnções tipicas dos ativos. São, justamente par ss, clamar de 


pronomes adjetivos 
Pague É Ulizs (2003: 276) 

1.1.1, O Sintagma Adjetivo Máximo 
A fim de descrevermos o SAdj com eficácia, trataremos das funções internas deste sin- 
tagma da mesma forma que o fizemos com o SN no capítulo 5. Veremos que o SAdj pode 


estabelecer um SAd máximo - cf Perini (1989: 123-196) - como se exemplifica em 


(8) à. [o muito [,, satisfeito] [, com o trabalho]] 


4, Psi (108 192% dado (138, ema. Os eles e nes dos siga eo (6) sa insações musa 
O pico (08) E mona (0) via a eos penas à 4 o é não acto em ue ee indo SF 
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b Sintens* 


ns 
E Sia 
Intens Sad; 
qd 
mmúio adj 
N 
adj sp 
| PAN 
satisfeito com o trabalho 


Em (8), vemos exemplo das três funções que compreendem o que chamamos de 
SAd máximo - ver Perini (op. cit): (9) o sintagma intensificador - Sint - muito, tratado 
como advérbio pela gramática tradicional; (1) o núcleo do SAdj satisfeito; o complemen- 
to do SAdj, o sintagma preposicional (SP) corm o trabalho. 

Segundo Perini (1989:192) 


«o O intensificado [..) é desempenhado por suma clase promaneloente fichas, é reltina- 
mente pequena, embora não ão pegue |... Excempas são; muito, realmente, bem, bas- 
tante, um tanto, (um) pouco, algo, completamente, et:  fção de Int se caracteriza 


por ocorrer em primeira lar no S Ad misma 


5 Sinto = Sinta Ivensifcados 
da. Peiá (1980: 15); 0spasênteses são nossos 
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OCSA (eumeplemento do SA] É sempre desempenhado por sintagma prepasicionado sto 


preposição + SN. Dfinese paciiomalmente por oca o tersiro dor mo SA músci. 


Em (10), apresentamos a organização do sintagma adjetivo maximamente estendi- 


do em português 
(10) SAj máximo — SInt + núcico do SAdj + complemento do SAdj 
1.1.2.4 Inserção de Adjetivos nas Sentenças 


Como apontado em (1) e (2) as duas maneiras de se inserir um SAd) em uma sen- 


tença em português são como: 


() adjunto de um nome; 


(il) participante de uma predicação do tipo pequena oração - PO 


Observe o comportamento sintático do adjetivo atrasado nas sentenças (11) e (12) abaixo: 
(11) a. [O aluno [sy atrasado |] chegou 


b sr 


E 
Do 


Oaluno, 
atrasado | Ra 
chegou, v 

v sx 
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DELIBERADO 


DEFRONTADO a. 
defrontado com perigos, dif 


DEFRONTE adv. = a, de: 
defronte a (ou de) alguém. Sentar-lhe 
defronte. “A esplanada do rio, com a 
sua largueza de prado, ficava-lhe de- 
fronte” (Bessa Luis, SE, 48). “Acromo- 
ça,/ a que mora defronte ao meu apar- 
tamento” (Cassiano, PC, 582). “Uns 
quantos basbaques juntaram-se no pas- 
seio defronte da casa exportadora” (J. 
Amado, GCC, 333). “Virou o rosto 
defronte das pedras do fim do pátio” 
(Graciliano, VS, 155). 


DEGENERAÇÃO s.f, (de...) em: Dege- 
neração de uma doença — de pneumo- 
nia em tuberculose, de benigna em ma- 
ligna. O movimento sofreu uma degene- 
ração em arruaças. + para: “Essa 
degeneração para o anedótico” (Ban- 
deira, FP, 64). 


DEGENERADO a. « de: Espécie degene- 
rada do tipo original. “A moderna Itá- 
lia... degencrada da antiga” (Camilo: 
Cruz). +: em: Amor próprio degenerado 
em egoismo. “Paixão degenerada em 
febre maligna” (id.: id.). 

DEGRADADO a., sm. +: de: Os (oficiais) 
degradados [privados] de seus títulos 
pelo comando militar. Homem degra- 
dado [decaído] do prestígio anterior. 
“Humanidade... degradada da sua pri- 
meira pureza” (Camilo: Cruz). Clérigo 
“degradado das Ordens” (Morais). 

DEGRAU sm. « para: Degrau [meio de 
acesso] para algo. “Foram regra, no 
Brasil, os que fizeram das letras e do 

mo... degraus para a função 

" (Sodré, ME, 2). 

ADO a. de (para); para: 

degredado [exilado] (de seu 


Sentar-se 


DEGREDO s.m. 


“ para: Pelas Ordenações 
Filipinas, “as mulheres não seriam con- 
denadas a degredo [exílio] para a Áf 
qualquer que fosse o caso” (1 

Rodrigues, TS, 31). Gonzaga e Alvare: 
Peixoro “sofreram a mesma pena de 
degredo para a Africa” (Bosi, HCLB, 78). 


DEITADO a. +“ a: Pedras deitadas fatira- 
das) à água. Pérolas deitadas a porcos. 
Culpa deitada [imputada] à alguém, que 


lhe é deitada. < em, sobre: Deitado na 
(ou sobre a) cama, no chão. “Outra 
parte de meu ser continuava deitada no 
colchão" (Érico, SC, 154). “Deitado 
no alto do carro de feno...” (Quintana, 
P, 97). “Loas encontrara o Vieirinha 
dentro da cabana, deitado sobre a estci 
ra” (Namora, TJ, 217). “O Poeta e: 
deitado de sapatos sobre à colcha de 
renda de bilros"' (Quintana, CH, 27). 


DEIXADO a, + a: Fatos e situa 
xados [abandonados] a seu li 
(Prado Jr., RB, 134). “Deixados a si 
mesmos, os homens desenvolverão as 
suas diferenças individuais” (Anísio, 
EMM, 220). +: a, para: Bens deixados 
[cedidos, confiados] a (ou para) alguém. 

“ em, sobre (LOC): Livro deixado na 
(ou sobre a, atrás da, etc.) mesa, 

DELAÇÃO s.f. de (...a); a: “Delação 
de um crime. utoridades”" (Fernan- 
des). Delação de crimes, de companhei- 
ros. Delações à autoridade, à polícia. 


DELEGAÇÃO s.f. « u: “A delegação ao 
Presidente da República terá a forma 
de resolução do Congresso Ni al” 
(CB 88, a. 68,829 
leira à Conferência” (É: , 326). 

DELEGADO a., s.m. +“: a: Homem dele- 
gado a uma conferência. “O delegado 
do Brasil a essa reunião” (Érico, SC, 
331). “Os Diretórios Municipais esco- 
lhem os delegados às Convenções Re- 
gionais” (FSP 3.12.87, 2). 


DELEITADO a. com, em 
Amélia, deleitada na sua menti 
reando à incredulidade dela” (Be 
SF, 121); deleitada com a sua menti 


DELETÉRIO a. “ u, para: “Livro deleté 
rio [nocivo] para os costumes" (Sena 
Freitas: Cruz); deletério aos costumes. 

DELIBERAÇÃO s.f. «: de: A delibera 
resolução] de viajar. “la com delibera- 
ção de o matar” (Morais). < sobre (e 
sin.): Longa deliberação [reflexão, exame 
detido] sobre a situação de uma empresa. 
“Deliberação acerca du candidatura pre 
sidencial” (Rui: Fernandes); deliberação 
sobre a candidanra. 

DELIBERADO a + 
decidido] a f 
questão, a v 


. “Delegação brasi- 


a: Homem deliberado 
algo, a intervir numa 
«ele 


e Ss 


ON 


bs 
D 


s 
o SN Sad; 
No ad 
N adj 


aluno atrasado 


(12) a. O aluno, chegou [, t atrasado] 


b sE 
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a ou cade 
| Ed 


v 
v ro 
t o) sadj 


atrasado 


Em (11), 0 adjetivo atrasado é projetado dentro do SN maximamente expan- 
dido, como adjunto do núcleo aluno; em (12), atrasado não é mais adjunto de um 
nome, mas participante de uma predicação. Ele insere-se em uma construção do 
tipo pequena oração, projetada por uma categoria funcional, Abaixo, detalhamos 


a projeção PO. 
1.1.2.1. A Projeção Pequena Oração! 


Apresentaram-se, no capítulo 4 subseção (1.2.3.1.1), sintagmas de natureza [+N] 


formando uma predicação chamada de pequena oração - PO. Veja o exemplo a seguir 


(13) a Martinha é bonita 


b E) 
sN SAD] 
Martinha bonita 
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Observe que POs , em português - ver (13a) - inserem-se em uma sentença com 
verbo inacusativo copulativo como ser em “Martinha é bonita”. O adjetivo bonita não é 
adjunto do nome Martinha, mas constitui, em conjunto com Martinha uma predicação, 

Observe ainda que a PO, como projetada em (13b), não obedece ao esquema res- 
tritivo Xbarra. 

A literatura em P&P propõe que POs são sentenças do mesmo tipo que o são sen- 
tenças fânitas e infinitivas. Vimos, no capitulo 3, que verbos finitos projetam um sin- 
ional FLEXÃO - SF. Da mesma forma, POs são con- 


tagma flexional de natureza fin 
sideradas, dentro do Modelo X-barra, uma projeção de um núcleo funcional, Logo, a 


pergunta que se faz é? 
(14) Que múcieo funcional projeta uma sentença do tipo PO como em (13)? 


A resposta, encontrada na literatura, para a pergunta que explicitamos em (14) é 
que POs projetam um núcleo funcional CONCORD (CONCORDÂNCIA) 

A proposta de POs serem projetadas por um núcleo CONCORDÂNCIA, que segui- 
mos neste livro, vem da observação de línguas românicas - ver Haegeman (1999: 123-126) 
e seus exemplos sobre PO em francês. 


Observe as POs em (15) e suas projeções em (16): 


(15) a. [,, O aluno, estava (,, £, atrasado |) 


b. [,.Osalunos, estavam [po £ atrasados || 
cl A aluna, estava [ço £ atrasada ) 


dl, Asalunas, estavam [ço t, atrasadas |) 


(16) SCone 


Edi 


sp 


ofa(s) aluno/a(s) /N 


Cone sady 


ES 


IGENERO/ adj 
NÚMERO] | 
adj 
atrasadoa(s) 


O adjetivo atrasado/a(s) (16) manifesta concordância explícita com o nome 
aluno/a(s) em estruturas POs, selecionadas por verbos copulativos. Logo, as- 
sume-se que, em português (e em línguas românicas, como se vê em Hacge- 
man(1999)), POs são projeções do núcleo CONCORDÂNCIA que carrega os 
traços dos morfemas funcionais: (i) GÊNERO e (ii) NÚMERO. Logo, passamos 
a projetar O sintagma concordância — SConc - como a projeção máxima do 
núcleo CONCORDÂNCIA. 

O núcleo CONCORDÂNCIA seleciona, em predicações PO como em 
(15): (1) 0 adjetivo (ou qualquer sintagma que funcione como adjetivo na PO) como 
seu complemento; (ii) um SD como seu argumento externo - ver (16) 

É preciso atentar para o fato de que POs (pequenas orações) são inseridas, em 
português, dentro de uma projeção sentencial com verbo copulativo. Os verbos 
copulativos como ser em Martinha é bonita (13) têm um esvaziamento semântico 
e são chamados pela Gramática Tradicional de verbos de ligação - cf. Bechara 
(2006: 426). Por ligarem um nome a uma qualidade (chamada de predicativo 
do sujeito ou do objeto), os verbos de ligação (cópulas) são denominados pela 
Gramática Tradicional de predicados nominais. No entanto, Bechara (op. cit) 
chama à atenção para a inadequação da terminologia predicado nominal para 


predicados com verbos copulativos (de ligação) 


lo ponto de vista fumeional é formal, tais verbos apresentam todas as condições 
mcestárias à clase dos verbos, inclaindo-se aí as morfomas de género, número, pestoa, 


dempo é mod; daí acompanharmos neste lira os ligas é gramáticos que defendem 
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a não-distinção entre 0 “predicado verbal" e o Preditado nominal! incluêndo também a 
dlenecesidade de distinguir u “predicado verbo-nominal' ..], Toda relação predicaina 
que se estabelece na oração tem por md um verba 


Bechara (2006:426) 


A Teoria X-Barra capta a argumentação que se vê na citação acima - Bechara (op. 


cit). Observe a projeção da sentença (13), renumerada em: 


(17) a. Martinha é bonita 


b. sE 
Ed 
Po 
Martinha, F sv 
ES 
é dá 
A Ss 
A 
t, ft, bonita 
b. SConc 
Ed 
sD Cone! 


A SN 


Martinha [t,| Con sad; 
IEEMININO/ as 
SINGULAR] | 
adj 
bonita 


A predicação como um todo em (17) não pode ser considerada nominal, pois há a 


presença do verbo ser: um verbo do tipo intransítivo inacusativo. Este verbo não projeta 


argumento externo e projeta uma PO como seu complemento; o SCone capta a predica- 


ção interna que ocorre entre [ Martinha, bonita). Para explicação sobre o movimento do 


SD Lucinda para pe, SF), ver capítulo 4, subseção (123.11, 


Como apontado em Bechara (2006: 426), a definição de predicado nominal para 


sentenças com verbos de ligação — ver (17) - é inadequada; também o é a definição 


chamada de predicado verbo-nominal. Os chamados predicados verbos-nominais são tão 


verbais quanto os chamados predicados nominais, descritos pela projeção em (17). Na 


sentença (154), renumerada abaixo, apresentamos uma oração com um predicado des- 


crito como verbo-nominal pela Gramática Tradicional: 


(18) à. O menino, chegou [,.t atrasado! 


b sr 


sx F 


PN: 4 Ses 


chegou v 
v SConc 


It atrasado 


b; SConc 
N 
sD Cone! 
PANE 
omenino [t] Cone sadj 
| | 
[MASCULINO/ adj 


SINGULAR] | 


Observe que, como a sentença em (18) tem um verbo que não é chamado de “verbo 
de ligação” - chegar -, mas possui um adjetivo em posição de 'não-adjunto de nome — 
atrasado -, a Gramática Tradicional denomina a predicação em (18) de verbo-nominal. 
Mas, de novo, como argumentado por Bechara (2006), sentenças como (17) e (18) não 
são nominais, mas sim verbais. 

Observe que o verbo chegar em (18) é do mesmo tipo que ser em (17) verbos 
inacusativos. Como ser em (17), o verbo chegar em (18) projeta um argumento in- 
terno de natureza PO”. 

O verbo chegar (18), portador de FLEXÃO, projeta o sintagma funcional SF; o SD 
o aluno move-se de sua posição [Spec, Cone] para a posição (Spec, SF] a fim de checar 
o Caso nominativo do núcleo da categoria SE. Nesta posição, o SD o aluno age como o 
sujeito da sentença “O aluno chegou atrasado”, Lembre-se de que o SD o aluno não pode 
receber Caso acusativo do verbo chegar, pois chegar é do tipo inacusativo. 

Como argumentado acima, predicativos não são o núcleo de uma predicação verbal 
em português, mas sim o complemento do núcleo CONCORDÂNCIA de uma pre- 
dicação chamada de PO; POs podem funcionar como argumento interno de um verbo 
intransitivo do tipo inacusativo, como exemplificado em (17)-(18). Logo, o predicado 
sentencial das orações em (17) e (18) é verbal e não nominal ou verbo-nominal, respecti- 
vamente, como definidos pela Gramática Tradicional 

Antes de finalizarmos esta subseção sobre POs, é preciso ainda apontar que essas 
predicações de natureza [+N] podem ser projetadas como adjuntos de verbos e não ape- 
nas como seus complementos como exemplificado em (17) e (18) 


Observe a sentença abaixo 


(19), O auditório, ouviu os conferencista [, + atento )] 


b sE 
sN F 
7 Para nb aguietação obs o nho go cmo intranet. (2004:158-164) 
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te] Cone Sadi 
IMASCULINO/ adj 
SINGULAR] | 
Ad; 
atento 


Em (19) tem-se mais um caso denominado pela Gramática Tradicional de pre- 
dicado verbo-nominal. Ratificamos, no entanto que - como em (17) e (18) -a predi- 
cação sentencial em (19) se dá por meio de um verbo: o verbo leve ouvir, esse verbo, 
além de seus argumentos: (1) externo o auditório e (i) interno os conferencistas, pro- 
jeta uma PO como seu adjunto: [8] atento. 

Um fato importante precisa ser dito sobre a PO adjunto em (19). Em (19), o adjetivo 
atento não expressa CONCORDÂNCIA com um SD explícito, mas sim com um SD 
de natureza pronome nulo 'referencial' [8] . Embora [8] expresse relações semânti- 
cas com o sujeito sentencial o auditório, o SD o auditório não foi projetado do léxico 
na sentença dentro da PO, mas sim como argumento externo do verbo leve ouvir 
ver à projeção em (19h). 

Um outro aspecto que corrobora a análise de que o SD o auditório (19) não foi al- 
qado de dentro da PO é que a PO em (19) encontra-se em uma estrutura conhecida na 
literatura como “ilha fronteira barreira. O movimento de qualquer elemento de dentro 
de estruturas do tipo “ilha! não pode ser processado (ou é processado com dificuldade, 
Em (19), se o SD o auditório tivesse sido projetado inicialmente na sentença na posição 
[Spec, PO), esse SD não poderia ter sido alçado à posição de [Spec, SE] - Sabre o concei- 
to de ilha; ver o texto clássico de Ross (1967). 

Recapitulando o que vimos na subseção (1.1.2.): SAdis podem ser inseridos em 


sentenças em português como adjuntos de um nome ou como complementos do nú- 


27 


DELICADO... 
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DELICADO a. DELICADEZA s.f. 


DELITO s.m. + 


DEMAIS pr. adj., adv. 


DEMANDA s.f. 


DEMASIA s.f. xr 


DEMASIADO a., 


ra) com, para: Delicado / delicadeza 
(para) com alguém, para alguém. “Era 
muita delicadeza conosco” (Lispector, 
MMP, 31); delicada para conosco; tinha 
delicadeza(s) conosco. “Outro dia ainda 
fora delicado com a mulher"* (Guilher- 
mino: Fernandes); delicado para (com) 
ela. “Extrema delicadeza para com a 
esposa” (Érico, SC, 48); delicadeza com 
ela. “Extrema delicadeza com as pes- 
soas estimadas ou necessitadas” (Sodré, 
ME, 5); delicadeza para (com) essas pes- 
soas. “Cheio de delicadeza para ele" 
(Cruz); delicadeza (para) com ele. 


DELIMITADO a. % a: “A área delimitada 


ao Brasil pelo tratado de Madri" (Sodré, 
HLB, 135). 


contra: “Pinheiro Chagas 
considerava as liberdades críticas de Eça 
como delitos contra os deveres patrióti- 
cos” (Figueiredo, HLP, 406). “Um 
pequeno delito contra as crianças” (ZH 
13.12.87, 81). 


* para: É trabalho 
demais para ele executar. Gente demais 
opinando para se chegar a um acordo. 
Choveu demais para termos bons resul- 
tados na lavoura. Ele fala depressa 
demais para se entender o que diz. V 
tb. DEMASIADO. 


com: A demanda [dis- 
puta, litígio] com alguém. “A demanda 
que ela trazia consigo própria” (Bessa 
Luis, SF, 128). de, por: Demanda 
de (ou por) empregos. “Demanda por 
crédito persiste com as estatais no mer- 
cado” (Tit. GM 24.12.88, 17). “De- 
manda [procura] por crédito rural apre- 
senta uma queda de 6%! (Tit. ZH 
17.12.87, 30); demanda de crédito rural. 

+ Loc. em demanda de n demanda 
de outros rumos” (Euclides: Fernandes, 
DSA) 


em: Evitar demasias [ex- 
cessos, abusos] na bebida e na comida, 
no beber e no comer. 


adv. DEMASIADA- 
MENTE adv. para (OBS.): “Esta 
casa é demasiada para tão pouca fami- 
lia” (Aulete); casa demasiada para pouco 
habitante. (É) demasiado autoritarismo 
para haver educação. Mestre demasiado 


DEMISSÃO s.f, « 


DEMITIDO a., sm. 


(ou demasiadamente) autor o para 
conseguir educar seus discípulos. Pers- 
pectiva “demasiado exigua para ser exa- 
tamente perspectiva” (Trigueiros, NP, 
22). ''Um saber demasiadamente vasto, 
para que qualquer pessoa o abarque 
inteiro” (D. Ribeiro, El, 27). = OBS. 
Deslocação do complemento quando 
demasiado/ demasiadamente precedem 
seu regente: demasiado autoritarismo 
para haver educação < (demasiado [para 
haver educação] autoritarismo]; dema- 
siadamente autoritário para conseguir 
educar < [demasiadamente [para con- 
seguir educar) autoritário). 


de! (...de?); de?; 
demissão de funcionários (de seus car- 
gos). Inevitável a demissão de secretá- 
rios. “Pensei em pedir demissão de meu 
cargo” (Érico, SC, 342). ““Pedi demissão 
do meu serviço" (NURC/SP II, 166-7). 


= de; Os (funcioná- 
rios) demitidos do cargo. 


DEMONSTRAÇÃO s.f. « de (...a; con- 


DEMORA s.f. «r 


DENODADO a, DENODO sm. 


DENTRO adv. 


tra); a; contra: Demonstração de capa- 
cidade (aos superiores). Demonstração 
de um teorema (aos alunos). Demons- 
tração de força (contra os comandados, 
contra os adversários). O povo fez uma 
demonstração (de desagrado) contra a 
prefeitura, contra o arrocho salarial. /a: 
“Cuidando que fosse demonstração poli- 
tica ao deputado, esgueirei-me”" (Fialho: 
Fernandes). /contra: “Uma demonstra- 
ção tredentorista' contra a conferência 
republicana” (Rui: id.). 


a, em; Imperdoável a 
demora a (ou em) informar. “Certas 
pessoas terão um sorriso superior diante 
de minha demora em tirar a limpo uma 
incerteza” (Corção, DO, 61). em: A 
demora [estada, permanência] em certo 
lugar. “Qual é a demora do comboio 
[do trem] na estação?” (Aulete). 


“ em: 
Homem denodado [valoroso] na luta, no 
combate. O denodo [bravura] na luta, 
no combate. 


: de, em: “Dentro da noite 
alguém cantou” (Quintana, P, 18). 
“Vejo-te nua, como num ritmo,/.../ 
Dentro de mim, nua no infinito!" (Ban- 


cleo Cone em uma PO. Sobre a PO, esta estrutura pode ser um complemento ou um 
adjunto do verbo da oração em que é projetada. 
A seguir, comentamos sobre uma categoria que tem sido considerada pela literatura 


como uma classe dos adjetivos - a categoria advérbio. 
2. CONSIDERAÇÕES SOnRE A CATEGORIA ADVÉRBIO 


Começamos esta seção dizendo que a razão de introduzirmos a classe de palavra 
advérbio neste capitulo sobre adjetivo deve-se ao fato de que, ratificamos a posição de 
um conjunto de pesquisadores em P&P que advogam que a categoria advérbio é parte da 
classe dos adjetivos. 

A seguir, introduzimos algumas considerações sobre a categoria advérbio. Primei 
ramente, nos concentramos na definição de advérbio pela Gramática Tradicional visando 
a apontar que muitas palavras que são definidas como integrantes dessa categoria o são 
apenas por critérios semânticos; intaticamente, muitas palavras ditas advérbios apresen- 
tam comportamento muito distinto umas das outras, Em segundo lugar, argumentamos 


a favor da divisão da chamada categoria advérbios em distintas categorias gramaticais. 


2.1. A Gramática Tradicional e a Categoria Adérbio 


Oadvérbio é definido em nossas gramáticas com base em dois critérios: (1) semântico e (i) 
sintático (relacionado às categorias sobre as quais o advérbio se refere - cÊ Lobato (1976:99) 

Bechara (2006: 287) define o advérbio como uma palavra modificadora que se re- 
fere geralmente ao verbo, ao adjetivo, a um advérbio (como intensificador) ou a uma 
declaração inteira. Ainda segundo este mesmo autor, o advérbio é “.. a expressão mo- 
dificadora que por si só denota uma circunstância (de lugar, de tempo, modo, intensidade, 
Bechara (2006: 287), 


condição, etc) [.” 
Mattoso Câmara (1975: 124), após apontar um quadro descritivo (e histórico) dos 


advérbios em português, afirma: 
O quadro teórico que acaliamos de aprecia; no dio ds ais en português é teria 


aê certa ponto. Pertubam em part as as linhas gerais a extrema mobilidade semvântica e 


funcianal que camatriza x adrésbis. Ela inerente a estas lavras 


Bechara (2006: 287) corrobora as palavras de Mattoso Câmara (pp. cit.) exem- 
plificando o escopo (efeito semântico) de advérbios em português sobre: (1) o verbo; 
(ti) o adjetivo; (ii) o advérbio; (iv) toda a oração; (v) o nome, como se vêem abaixo 


em exemplos do autor” 


(20) a José escreve bem (escopo sobre o verbo) 


b. José é muito bom escritor (escopo sobre o adjetivo) 


c. Felizmente José chegou (escopo sobre toda a sentença) 


d. Pessoas assim não merecem nossa atenção (escopo sobre o nome) 


Como apontado no início desta seção, os advérbios são definidas por critérios se- 

“mânticos pela Gramática Tradicional; logo, assim (204) é dito um advérbio de modo. 
Chamamos ainda a atenção do leitor para as palavras do linguista Thomas Payne em seu 

clássico "Descrevendo a morfossintaxe de um língua - um guia para linguistas de campo”: 


O cado É uma cotegória “eatadora”, Qualquer plovma con contei semântico ..] ue 
nd É laraeno ae mm, o era o um adia é frequentemente colada dentro da claste 
do aba. Semanticamento formas que té sido chamadas de advérbio cobrem um conjuto 
ectremamente amplo de conceitos ..] Também, les funcionam ipicamente na ação ou mo 
el do discar, aj, e ee semântico fscapo) É rede para orapões nteiras om para 


umidados maiores que simples sintagmas. 


Payne (1997: 69, traduzido) 


Poli (2002) em seu trabalho sobre advérbios sufixados com -mente em português afir- 
“ma que um dos poucos tópicos que não apresentam divergência entre os estudos sobre a 
categoria advérbio em português são os advérbios terminados pelo sufixo -mente Logo, Poli 
(op. ct) restringe seu objeto de estudo sobre advérbio em português concentrando-se nas. 
palavras terminadas pelo sufixo -mente. No entanto, observe as palavras do autor (op. it) 


Memo ass, tive bfculdades, pais também são trios or tipos de adhérbios com essa 


Serminação o mosto dom. Mais tia delimitação fi necssária é acabri iado como “penas” 


8, Cisco e o alinhados so sussos. a ilico representam a atenas o eco da ae (que 
está slinhado) À paste ee parmtses fas o csemplo é inserção esa 


seis de modo (enidadasamen), de dominio (matemaizamonto), de gr (compltammnto, 
egistêmica (ponciedmento), anlntvos (infolznee tios (omeamento. Várias proprio 
clas sbre a interpretação e ribção eeses aê a sentença form encontradas. Algemas 


de poa imaginar que istisam 


(Poli 2002; Apresentação) 


Lobato (1988: 93-96) ratifica a heterogeneidade da classe de palavras advérbio, pro- 
pondo que ela deve ser dividida em classes distintas. A afirmação da autora (op. cit) 
firma-se em argumentação feita a partir de testes sobre o advérbio, baseados em critérios 
estipulados pela própria Gramática Tradicional para a definição da categoria: critérios 
semânticos, morfológicos e sintáticos — cf. Lobato (1976: 99). Os testes propostos por 
Lobato (op. cit.) são readaptados na proposta de exercício sobre a categoria no final deste 


livro — ver em 'exercícios do capítulo 6: 
2.2. A Teoria da Gramática e a Categoria Advérbio 


Um conjunto de linguistas em P&P propõe que não há uma definição de traços 
específicos para a codificação de um sintagma adverbial (SAdy) no léxico da mente hu- 
mana e que os sintagmas adverbiais são simples casos da categoria adjetivo - cf. Radford 
(1988), Haegeman (1999) 


2.2.1, Advérbios: uma Subclasse de Adietivos 


A proposta de que advérbios sejam considerados como uma subclasse de adjetivos 
estã embasada na forte relação morfológica entre itens dessas duas classes, envolvendo 
afetivos e advérbios de modo. A proposta baseia-se ainda na relação idêntica de elemen- 
tos que entram na composição de sintagmas adjetivais e adverbiais (como seus modifi- 


cadores ou como seus complementos) 


(i) Relação Morfológica entre adjetivos e advérbios de modo 


9 Seloe Cora Los, ver (31) no capo 2 


mo 


(a) Palavras ditas adverbisis terminadas em -mente: em português, advérbios ter- 


minados em -mente só podem ser derivados de raízes adjetivais; qualquer novo adjetivo 


criado permite a forma dita adverbial em -mente (ex. sutilmente) 


(b) Palavras com a mesma forma: adjetivos e advérbios de modo podem repartir a 
mesma forma, como se vêem abaixo em: 


(21) à. Marina chutou a bola alto 
b. Marina éalta 


(22) a. Os alunos estão meio cansados de sintaxe 


b. Agora são meio dia e meia (hora) 
(i) Relação Sintática entre adjetivos e advérbios 
Aditivos e advérbios permitem o mesmo conjunto de modificadores, como se vêem em: 


(23) Ele estuda [ muito bem | 


(24) Ela está [ muito feliz ) 


O SInt muto modifica tanto o advérbio bem em (23), quanto o adjetivo feliz em (24) 
Aditivos e advérbios permitem o mesmo tipo de complementos preposicionados 
como se observa em: 


(25) Ela é | independente de mim | 


(26) Ela agiu [ independentemente de mim | 


Em (25), o SP de mim é complemento do SAdj independente; em (26), do 
SAdy independentemente. 
Mioto et al. (2004: 55) - citando Radford (1988)) - dizem que: 


) adoêas e cdfeivs estão em disriução complementa, no sentido de que os últimos 
mudam nominais, enquando os primeiros modlfizon constinintes não momnais eras, 


ati, proposiianas tc) 


m 


Como já dissemos anteriormente, neste livro, seguimos a corrente de linguistas que 

advogam a não existência de traços específicos para a codificação de um sintagma adver- 

bial (SAdy) no léxico da mente humana. Observe o sintagma alto (214), renumerado em 
(27) a. Marina chutou a bola [,,, alto ] 

b. João é, alto] 

c. Maria é (,oalta] 


Dizemos que alto em (273) é um sintagina de maneira (SMan), inserido como ad- 
junto do verbo chutar. No entanto, alto em (27b) e alta em (276) são SAdjs, inseridos 
em pequenas orações - POs; alto(a) em (27b-c) manifestam CONCORDÂNCIA com 
João/ Maria, diferentemente de alto em (273), que não manifesta CONCORDÂNCIA. 

“Ao não nomearmos o sintagma alto em (274) como advérbio e optarmos por des- 
crevê-lo como SMan, o fazemos ratificando propostas linguísticas que apontam para a 
necessidade da distinção de várias categorias dentro da chamada categoria advérbio 

Como dito acima, Lobato (1976: 99, e ainda em (1988: 93-96), propõe uma consulta a gra- 
máricas escolares do português procurando classificar o inventário de advérbio por elas apresen- 
tado (segundo critérios semânticos, sitáticos e morfológicos) A autora (pp. cit) conclui, a partir 
deste exercício; que a categoria deveria ser subdividida em outras classes. Em Lobato (1988: 96), 
vê-sea seguinte proposta de subdivisão para a chamada classe dos adro» 


(28) Subdivisão de Categorias ditas Adverbiais 


(1) Elementos modais - que se caracterizam por serem categorias com incidência sobre 
toda a sentença. Ex: possivelmente, surpreendentemente etc 
(ii) Elementos temporais e locativos - que se caracterizam por incidirem sobre a 
ação ou estado expresso pelo verbo; têm grande mobilidade na oração e são morfemas 
invariáveis no limite entre gramatical e lexical. Ex.: aqui, al, antigamente logo, hoje 
i) Elementos de caráter pronominal - que se caracterizam por, morfologicamente, 
pertencerem à mesma classe dos pronomes relativos (que, quem, qual cujo etc). Ex. quanto, 


quão, por que, onde, como, quando 


Mn As cxtegorias axo são propostas por Lota (198: 96); no entar, o testo em que a apresentamos — 
ssa eo (28) un apação os 


mm 


(iv) Elementos intensificadores - se caracterizam por não poderem ser núcleo de 
sintagma dito adverbial e por ocuparem tipicamente a posição imediata antes do adjeti- 
vo a que se referem (ex. muito feliz) e imediatamente depois do verbo a que se referem 
(ex: trabalham muito); são palavras gramaticais variáveis (ex: muitissimo, pouquíssimo). 
(v) Elementos de maneira — se caracterizam por subcategorizarem os verbos da 
língua aos quais podem se referir; ocupam tipicamente a posição final da oração e são 
morfemas lexicais variáveis em grau (ex: lentissimamente, devagarissimamente) 
Segundo Lobato (1988: 96), além das categorias (9)-(Y) vistas em (28), outros itens 
definidos como adyérbios ainda poderiam ser desdobrados em outras classes. A autora 
(op. cit) cita: sim/ não; realmente; acaso/ porventura; menos/ mais! já; nuncal jamais 
Ratificamos que a proposta de Lobato (op. cit), apresentada em (28), justifica-se 
pelo fato de não podermos tratar por apenas uma categoria - advérbio - sintagmas que 
têm distribuição morfossintática tão heterogênea como se vê em (28). A Gramática Tra- 
dicional chama palavras terminadas em -mente de advérbios de modo, mas como argu- 
mentado por Lobato (1988), palavras terminadas em -mente constituem um conjunto 


bem mais amplo, apresentando os seguintes aspectos: 


- elemento modal (possivelmente) - ver (28) 


- elemento locativo (antigamente - ver (281 


- elementos de maneira (lentissimamente) - ver (28) 


- outros sentidos (realmente), 


“Abaixo, exemplificamos a proposta adotada neste livro quanto à categoria asvérbi. Sintag- 
“mas como imuto, por exemplo, passam a ser considerados como Slnt e não como atvérbio de 
intensidade, Veja o exemplo (8), renumerado em: 


(29)a. [muito [, satisfeito) [,, com o trabalho!) 


bo Sintens! 


MH. Sites = Sing Imenficador 


a 


nes sad; 
877 
io ady 
Eds 
Adi sp 
FAN 
satisfeito com o trabalho 


Em (28), muito é tratado como a projeção de um sintagma intensificador - SInt 
Ao final desta subseção citamos ainda Brito (2003: 417; nota 10; 


O cubo é, historicamente, uma catgora dera: pr st, ão facibmentecanatrigvel 
através de uma combinação ds tras Ne Vcom fizemos para or nomes, sro, as adj 
os as preposições, A generalidade ds abs dicas de ge e emp da portas at. 
al ema sta origen em espresões mona o prpusicinai latas contendo demonstrativos 
(6 aê, bo, agora). Outras adoêbis frame a partir d antigo ati istramenta 


le fatias Latinos (6. Dee, mal, dog, tado 
3. ORAÇÕES com FUNÇÃO DE AbjErIvO 


Em portugués, como em muitas línguas, vê-se a ocorrência de orações com função 
adjetival, Tradicionalmente, essas orações são chamadas de orações relativas - ver Brito 
& Duarte (2003), 


Observe o exemplo em: 


(80)a. [O livro [e que estava na mesa] desapareceu] 


bL, Olivro [, azul) desapareceu 


ma 


Em (303), a sentença [,. que estava na mesa] funciona como um adjetivo (uma 
sentença. modificadora) do SD o livro da oração matriz; diferentemente, em (30b), o 
elemento que modifica o SD o livro é a categoria “adjetivo azul, 

O que distingue uma oração relativa de outras sentenças subordinadas - como as que 
apresentamos na seção (3) do capitulo 5 - é um elemento chamado de pivô na literatura: 


Uma sete relata conecta o material idade por un constituinte que feia como 
pá O pin é ae conste sementicoment parado pela mat o plo relata Se a pin, 
rmadmente um sintagmas nominal, é rlizado a sete mat, le é rbd como um nte 
nt O papel temática função inca quo constando pá empenhar enter 
sã em principio inaendentes de e ppl somente de aa faço sintática fra da relata. 

de Vis (2005) 


Orações relativas são convencionalmente divididas em dois tipos: (1) restritivas — 
em que a oração é essencial para a identificação do referente do SD); (i) não-restritivas 
— em que a oração somente acrescenta mais informações sobre o SD, sem que isto esteja 
sendo requerido como informação! As sentenças abaixo exemplificam uma oração re- 
lativa restritiva e não restritiva respectivamente: 


(81) Os nigerianos [ que têm visão transcultural e de unidade | vencerão a crise 
(82) Os nigerianos, [ que têm visão transcultural e de unidade |, vencerão a crise 


Em Linguistica, dize-se que as relativas podem ser introduzidas por relativizador 
ou por pronome relativo, Frequentemente, o relativizador tem a mesma forma de um 
complementizador (a conjunção integrante que), como se vêem em (31) e (32). 

Em portugués, além de relativizadores, orações relativas podem também ser inseri- 


das por pronome(s)relativo(s) como se vê grifado em: 


(33) O mês de setembro de 2001, [no qual cairam as torres gêmeas americanas), 


ficou marcado na História, 


12 “esto baseado em de Vs (200: 14 
13. Ver Tese (1903:238), 


ns 


Segundo Payne (1997: 333; traduzido); 


Pronomes relativos são tipicamente similors a ontros pronomes na Lingua como provomes 
onteregains o tipo Qu om pronomes nadas para de rferir alma ão espeeficns um iai 
das. Pronomes relativos pole ser pesadas como comendo as funções de euros relativi 


ado 


dores de promos internas que se referem ao NOP rat 


Um outro tipo de construção relativa atestado na literatura, e realizada em português, 
são as chamadas relativas livres, Segundo Negrão (1994: 1037) 


A datas fes eitenese as rolas osrias por ee ea oração intraçida or pala 
AB ei oc fado) não est presen, co eme 
CLA ecação dl o que a scidade pede 


Intent, a relata as poem a comazizdas como sa onação suomi ge de. 
pa fo sotátic na orução mas, o ql um conste agent, ntrodçda por palma 
“e qus porn é conside da re ndo, ndo empenho uma ção sitio 


3.1, Análise Sintática das Relativas dentro da Literatura Gerativista 
“Ao dissertarmos sobre relativas na língua portuguesa, lembramos ao leitor que esta- 
mos adotando o quadro teórico da Gramática Gerativa em sua versão P&?. 
A Ateratura geratvista aponta que a relativização envolve movimento de constituinte-Q'e 


(34) a. A moça [com quem Pedro falou] é bonita 


bl, Amoça [,, com quem | [,, Pedro falou v, | | é bonita | 


E openioo  Lprguitirel 


O sintagma-Q em (34) com quem, movido para a esquerda da sentença [,, Pedro 


falou v), deixa um vazio em seu lugar, Esse vazio fonológico é interpretado, sintatica- 


14, Vitaemos com detalhes abre est asno eplnloB Pr ot lubr-se apra de que consiines-Q 
ai sintagmas ques epoca melho a procenes da io QU 


26 


mente, como um vestígio do sintagma-Q movido e, semanticamente, como uma variável 
lógica cujo valor é interpretado pelo elemento movido, um operador lógico nessa posição. 

Segundo a Teoria X-Barra, o SC - sintagma complementizador - é uma categoria 
funcional que, como as categorias lexicais, também projeta uma posição de núcleo, de 
complemento e de especificador, como visto no capitulo 4 - seção (3), 

Ao contrário das categorias lexicais, a posição de especificador (Spec) de SC não é 
uma posição temática (posição de SDs argumentos), constituindo um lugar aberto para 
elementos que se movem de dentro da sentença. Logo, o SC é uma categoria funcional 


que pode abrigar elementos movidos como se vê em; 


(85)a. Eu vou comprar [o que, ele quer v.) 


RA 
SS 
É E 


O especificador do SC é o lugar destinado a receber o pivô que se origina dentro 
do SE relativo - cÉ Mioto & Negrão (2007-161). Observe que o diagrama em (35b) de- 
monstra o movimento do constituinte-Q de uma posição argumental (posição-A) para 
uma posição não argumental (posição A-barra). Veja a posição da variável lógica (v ) 


definindo que o constituinte-Q é interpretado na posição de onde foi movido. 


3.1.1, A Relação da Relativa com a Pivó 


Quanto à forma como o SC relativo se relaciona com o pivô, realizado na sentença 


“matriz, existem duas concepções opostas dentro da literaturas (1) uma delas encara o SC 


= 


151 


* DEPOIMENTO 


deira, P, 137). “Juiz de Fora! Juiz de 
Fora!/ Tu tão de dentro deste Brasil!" 
(id., ib., 258). “Tudo o que há de infan- 
til dentro em minh'alma sangra” (id., 
ib., 53); sangra dentro de minha alma. 
“O autor nada mais fez que vestir a 
verdade/ Que dentro em ti se achava 
inteiramente nua...” (Quintana, P, 176). 
“Dentro em pouco o despotismo de 
água ia acabar" (Graciliano, VS, 104); 
dentro de pouco... 


DENÚNCIA s.f. « de, contra (...4); a: 
Denúncia de irregularidades (ao gover- 
no), denúncias ao governo (de irregula- 
ridades, de manobras subversivas). 
Denúncias às autoridades (policiais) con- 
tra algo ou alguém. /a...contra: “Uma 
denúncia ao presidente Reagan contra 
prática adotada pelos laboratórios bras 
leiros” (Veja 27.7.88, 107). /a: “A 
denúncia à Inquisição veio acompanhada 
de outra a D. João” (Camilo: Cruz). 
/contra: “Denúncias contra personali- 
dades públicas promovidas em troco de 
dinheiro” (Veja 27.1.88, 23). “Uma 
poderosa denúncia contra a intolerânci 
o autoritarismo" (id. 30.12.87, 173). 
“As denúncias contra IBGE são apura 

as” (Tit. ZH 9.3.88, 23). 

contra hospital” (Tit. DS 5.12.87, 
* sobre: *“Apurar as denúnc 
os intermediários de verbas” (Veja 
27.1.88, 25). “As denúncias sobre os 
recentes descaminhos financeiros" (Edit. 
ESP 25.1.88). “Comissão investiga 
denúncias sobre passeio de grãos da 
CFP" [Companhia de Financiamento 
da Produção) (Tit. ZH 1.3.8, 21) 


DENUNCIADO a, a: Crime/criminoso 
denunciado à policia. 


CIA s.f. (para) com, de, 
A dependência de coisas ou 
pessoas umas das outras, (para) com as 
outras, para as outras; à dependência 
as, (para) com: “Indireta depen- 
com a minha situação polític; 
ernandes). “Dependência para 
com o meio local" (Sodré, HLB, 14). “A 
dependência de toda a intelligentsia para 
com o Poder Político” (Furtado, FO, 
190). A dependência do cognoscivel (pa 
ra) com o incognoscivel, à dependência 
entre um e outro. /de: Filho “sem 
dependência do pai” (Camilo; Fernan: 


des). Sociedades “'sem a minima depen- 
dência do Estado” (Rui; ido). /entre: 
“Estreita dependência entre todos os 
elementos cuja unificação é necessária 
para nascer um romance” (Monteiro, 
RTC, 409). : com respeito a, em rela- 
ção a: “A relação de emprego e depen- 
dência com respeito ao proprietário” 
(Prado Jr., RB, 130); dependência em 
relação ao proprietário. 


DEPENDENTE a. < de, entre: Coisas/ 
pessoas dependentes umas das outras, 
dependentes entre si. “Virtudes depen- 
dentes entre si"” (Morais). 


DEPENDURADO a. :: de: “Lanternão... 
dependurado de uma vara”! (Alberto 
Rangel: Fernandes). & em, atrás, entre 
(LOC): “O retrato de um candidato 
dependurado na parede" (Sabino, MV, 
146). Menino “'dependurado na ponta 
do bambu” (id., ME, 67). Gaiola “'de- 
pendurada entre as janelas” (Aluísio 
Azevedo: Fernandes). Lâmpada depen- 
durada sobre a escrivaninha, sobre a 
mesa. 


DEPLORAÇÃO s.f, « de, sobre: A deplo- 
ração de algo, do tempo perdido (< 
deplorar algo, o tempo perdido). A Estrela 
Solitária, de Augusto Frederico Schmidt, 
“uma larga deploração sobre a imagem 
da morte” (M. Andrade, ALB, 151). 


DEPOIMENTO s.m. + 4, perante (...con- 
tra / q favor de; sobre); contra; sobre 
(e sin.): Depoimento à autoridade (con- 
tra ou sobre os procedimentos de uma 
empresa). Depoimento à juventude (so- 
bre a crise sociopolitica do pais). Um 
depoimento (perante o juiz) contra / a 
favor de um réu. “Depoimento à 
Comissão de Fiscalização e Controle da 
Câmara dos Deputados” (sobre irregula- 
ridades) (ZH 30.1.88, 19). /perante: 
“Depoimento perante a juventude” ( 
Lacerda, PI, 39). /cont Leio, com 
espanto, que uma senhora granfa, em 
depoimento contra o marido, afirma 
que este costumava conviver com poe- 
tas” (Quintana, PG. 113). “sobre (e 
sin.) “Depoimento sobre a Guerra do 
Paraguai” (Guilhermino, HLRS, 357) 
Coelho Neto, em algumas obras, “dei- 


xou precioso depoimento sobre a sua 
época” (Sodré, ME, 17). “Um depoi 
mento... sobre a minha impressão dos 


correios" (NURC/SP IL, 118, 792-3), 


relativo como um adjunto do pivô (do SD (ou SN) antecedente da relativa); (1) a outra 


concebe que existe uma relação de complementação entre o SC e o pivô 


(1) Relação de Adjunção entre o SC relativo e o pivô '* 


(89 SD/SN 
SDISN 
pivô 


(ii) Relação de Complementação entre o SC relativo e o pivô '* 


A relação de complementação se resolve de dois modos diferentes: 


(a) O primeiro modo é que o SC é complemento de Nº como se vê em: 


A A 


que... 


(b) O segundo modo é que o SC é complemento do determinante como se vê em: 


15. A rpesenpção é de Mine & Nego QUO: 160 a, emrada Sings radios 


16 Assepesentaçõs são de Nioto de Negro QU: 160) (lv emula Sings duros. 


me 


(38) D 


Neste livro, assumimos a opção de tratar o SC relativo em português em 
estrutura de adjunção ao pivô externo, como visto em (36). Entendemos que as 
orações relativas têm comportamento de adjetivos, logo são adjuntos sentencias 
de um dado SD/SN de uma oração matriz, 


A seguir, apresentamos as estratégias de relativização em Português. 
3.2, Estratégias de Relativização no Português 


Assumimos a análise que se vê na literatura que as orações relativas em português 


envolvem o movimento de morfema Q: 


(39)a. A pessoa [que admiro] saiu da cidade 
b. Aquele livro [cujas folhas estão amareladas] é uma raridade 
€. A moça [com quem José falou] mora em Brasília 


d. A casa [onde/ em que Helena mora | custou mt 


Nas orações (39a-b), não é tão claro advogar se ocorreu movimento de dentro da 


oração relativizada; no entanto, em (39c-d), o movimento do constituinte-Q para o iní- 


ns 


cio da subordinada é visível. O argumento principal para a análise por movimento de 


orações como em (39) é de natureza lexical, Observe a sentença em 


(40) a. A moça [com quem Jonathan falou] é competente 


bl, Amoçal, comquem, [, Jonathan filou v,| | é competente |] 


O verbo falar (40) seleciona ctegorialmente um argumento interno, SP com quer, atribuin- 
do-lhe o papel temático de TEMA. Loga, o sintagma com quem não pode ser basicamente pro- 
Jjelado numa posição inicial de SC, poi, semanticamente, e argumentalmente, prjeta-se como 
argumento interno do Sw Logo, o sintagma com quem deve estar contido no Sv: por movimento, 
esse sintagma desloca-se para a periferia esquenda da sentença, deixando um vestígio na posição 
subjacente Nas orações reativas, é estabelecida uma relação formal entre o constituinte deslocado. 
por Movimento Q para a posição inicial da relativa eo seu vestgo 


Em português, ocorrem três tipos de subordinadas relativas: 
(1) relativas restritivas, 

(hi) relativas não-restriivas (ou apositivas), 

(ii relativas livres 


Observe os exemplos das relativas a seguir 


Relativas Restritivas 


(41) A estudante [com quem Pedro falou] estuda Linguística 


Relativas Não- Restritiva (Apositiva) 


(42) A estudante, [com quem Pedro falou), estuda Linguística 


Relativa Livre 


(43) João procura [quem estuda Linguística) 
3.2.1, Relativas Restritivas e Não-Restritivas (Apositivas) 


Negrão (1992), retomando Cooper (1983), caracteriza a diferença entre as re- 


ativas restritivas e as relativas não-restritivas (apositivas) no português brasileiro, 


Observe as sentenças a seguir: 


(44ja. A moça [com quem Juan falou estuda Teatro 


(45Ja. A moça, [com quem Juan falou), estuda Teatro 


Segundo Negrão (op. ct), sentenças relativas restritivas como (44) têm uma contribuição 
semántica e estruturação sintática distintas de sentenças reativas não-retrtivas como (45), 

Semanticamente, à sentença (44) tem a ela associada a interpretação de que existe 
“uma moça! no universo do discurso, com a propriedade de ser a pessoa com quem Juan 
falou; e essa moça estuda Teatro. Diferentemente, a sentença (45) - não-restritiva (aposi- 
tiva) - desencadeia a interpretação de que há “uma única moça” no universo do discurso, 
e essa estudante foi a pessoa com quem Juan falow; e ela estuda Testro. 

Em (44), há uma moça com quem Juan falou, mas podem existir outras moças no 
universo do discurso. Em (45) não. Só há uma moça no universo do discurso na aposítiva, 
exemplificada em (45), e essa interpretação é captada pela fonologia, por meio de pausa ao se 
expressar a relativa apositiva. À pausa é expressa na ortografia por meio de virgulas 

As diferenças de interpretação observadas em relativas restrtivas e não-restritiva (aposi- 
tivas) levam Negrão (1992) a propor que as sentenças relativas restritivas são adjuntas a SN, ao 
passo que as apostivas são adjuntas a SD. Neste livro seguimos a análise de Negrão (op. cit). 


Observe os exemplos abaixo e suas estruturas: 


Oração relativa restritiva: adjunção a um dado SN da sentença matriz 


(46) a. A moça [com quem Juan falou] estuda Teatro 


b sr 
SD/SN/SPISCISE 
amoça estuda teatro 
com quem 
Juan falou 


es 
a 
ps 


Oração relativa apositiva: adjune 


a um dado SD da sentença matriz 


(47)a. A moça, [com quem Juan falou) estuda Teatro 


b sE 


a 


SDISNISPISCISE E! 


PANHNNDAN 


amoça estuda teatro 
com quem 
Juan falou 
b sD 

sD sp 

D P 
D sNP o 
a N'P sp e 
NP qum sr 


moça com Juan falou t, 


3.2.2, Relativas Livres 


Quando o núcleo da relativa é um nome superordenado (pessoa, coisa, lugar, etc), 
este núcleo pode ser explícito, aparecendo como pivô externo da relativa - relativa com 
antecedente (RA) - ou pode ocorrer a construção que a literatura convencionou chamar 
de relativa livre (RL): 


(48) a. Não conheço a pessoa [que a Marisadmira | RA 
b. Não conheço [quem a Maria admira ) RL 


(49) a. Mariana viu a coisa [que eu comprei] RA 
b. Mariana viu [o que eu comprei] RL 
(50) a, Ele não conhece o lugar [onde você estuda] RA 
b. Ele não conhece [onde você estuda) RL 


As RL atestam três grandes propriedades: 
(1) restrição de morfemas Q, 

(hi) matureza argumental, 

(ii) efeito de conformidade categorial 


(1) Restrição de Morfemas Q 


As RLs comportam apenas alguns dos morfemas Q que são empregues nas relati- 


vas com antecedentes. São eles: quem, o que (precedidos ou não de preposição) e onde, 


exemplificados em (48b), (49b) e (50b) respectivamente, Nessas orações, as RLs não es 
bem seu núcleo, a não ser: (1) na morfologia ou (i) no determinante do morfema intro 


dutor da relativa: 


(a) Introdutores da reativa live exibindo o pivô externo por meio da morfologia 
quem [+ pessoa] - ver (48b) 
onde [+ lugar] - ver (50b) 


(b) Introdutor da relativa livre exibindo o pivô externo por meio do determinante 
o que [- pessoa] - ver (49) 


(i) Natureza Argumental 


As Rs têm, em seu todo, uma natureza argumenta, com uma relação temática e uma fu 
ção sintática própria. Elas podem ocupar a posição de sujeito da oração superior como em: 


(51) Quem quer falar com você telefonou 


Rs podem ocupar a posição de objeto direto da oração matriz como em: 


(82) Eu admiro [quem mantém o bom humor| 


(63) Eu fiz [o que era melhor para todos] 


Podem também ocupar a posição de objeto preposicionado da oração principal 


(54) Eu ajudei [a quem estava precisando mais] 


RLs podem ainda ocupar a posição de adjunto da sentença matriz 


(55) Ela colocou as roupas sem passar [onde eu coloco os livros] 


A propriedade de ter uma natureza argumental aproxima as RLs de outro tipo de 


subordinadas: as completivas interrogativas. Observe as sentenças (56) e (57) abaixo: 


Relativ 


(56) Eu fiz [ o que todos esperavam] 


Completiva Interrogativa 
(57) Ela não perguntou [quanto custou a encomenda! 


Em (56) e (57), as sentenças encaixadas ocupam posições argumentais das senten- 


ças matriz: objeto direto. 


Bresnan & Grimshaw (1978) descrevem diferenças empíricas no comportamento distribu- 
cional sintático emoriológico de RLs- como (56) - quando comparadasa completivas interroga 
tivas - como (57). Uma das diferenças apresentadas pelas autoras (op. cit) diz respeito à “restrição 
de morfemas Q vista acima. 

Mioto & Negrão (2007: 164-165) apontam que o português brasileiro conta com 
dois testes para distinguir relativas livres - como se vê em (56) - de sentenças comple- 


tivas interrogativas - como exemplificada em (57). A seguir, descrevemos esses testes. 


Testes para distinguir RLs de complementos interrogativos 


(a) “Sentenças completivas interrogativas têm a possibilidade de ter o núcleo da 


posição Complementizador preenchido; relativas livres não preenchem o núcleo de SC" 
(58) Eu perguntei [o que que ele quer! 
(59) *Eu vou comprar [o que que ele quer] 


Em (58) e (59) observam-se que o que distingue formalmente uma RL de uma oração 
interrogativa é o preenchimento do sintagma complementizador (SC): em (58) - complemen- 
to interrogativo - o SC tem preenchimento duplo: o núcleo C é preenchido pelo complemen- 
tizador que ea posição [especificador] é preenchida pela expressão-Q o que. Em (59) - RL.-, 
o SC só pode ter preenchido apenas a posição [especificador] pela expressão-Q o que. 


(b) Completivas interrogativas podem ter elemento clivado; a clivagem é impossi 
velem RLet 
(60) Eu perguntei o que é que ele quer 


(61)* Eu vou comprar o que é que ele quer 


Clivadas são um tipo de 'ensanduichamento' de um dado elemento da sentença, na 
periferia esquerda da sentença. Uma clivagem canônica apresenta o elemento movido, 
entre um verbo copulativo e um elemento que; no entanto, o elemento movido pode 


anteceder a cópula como se vê em (60), esquematizado em: 


17. Mito de Negra COM: 160 dados (12), reumeradosa oder das orações fl inveda 
18, Meo de Nega (MO: 165) aos (12) sumerados;a oe ds ações fivela 


(62)a.0 que é que 


b.o que (elemento movido) + cópula + elemento que 


Em geral, elementos clivados - como o que em (60) - apresentam leitura de foco — 
sobre foco, veja capítulo & 

Voltando aos testes que distinguem construções RLs de construções completivas, 
RL não permitem que um dado elemento de sua sentença seja alçado para a periferia 
por meio de uma estrutura clivada como se vê pela agramaticalidade de (61) 

As comprovações empíricas em favor da distinção entre completivas interroga- 
tivas e relativas livres têm um objetivo. Para Bresnan & Grimshaw (1978), as relati- 
vas têm uma propriedade sintática que as caracteriza de maneira única: o “efeito de 


conformidade categoria!” 


Efeito de Conformidade Categorial 


Bresnan & Grimshaw (1978: 337-338) apontam uma propriedade sintática das RLs 
que as distinguem de forma única de outras subordinadas: o efeito de conformidade 
categoria. Trata-se de uma postulação que diz que os morfemas Q que iniciam uma RL 
têm de estar em conformidade com a estrutura argumenta! dos dois verbos envolvidos 


na construção. Observe a sentença abaixo: 


(63) a. Eu admiro [quem sempre mantém a esperança) 
L +» quem:objeto do verbo da matriz 
a: Eu admiro [quem sempre mantém a esperança! 
Ls quem: sujeito do verbo da RL 


Em (63), observamos que o pivô quem, semanticamente partilhado pela matriz 
e pela relativa, tem seu papel temático e função sintática determinados pelo verbo da 
sentença matriz - admirar. No entanto, na oração relativa há um papel semântico e uma 
função sintática independentes, associados ao pivô e determinados pelo verbo manter. 
Sobre Orações Relativas e Teoria da Gramática, ver sugestão de leitura em leitura 


complementar, capítulo 6, ao final deste livro. 


DEPOIS 
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DEPOIS adv. & de (OBS.): Depois de sua 
entrada, depois de ele entrar, depois que 
ele entrou. Depois de tua partida, depois 
de partires, “depois que partires” (O. 
Bilac: Aurélio). « OBS. Como se 
observa, antes de que, clipse obrigatória 
da preposição: *depois de [que ele 
entrou] > depois que ele entrou. 


DEPORTAÇÃO s.f. « de (...para); para: 
Deportação [desterro] de conspiradores 
(para a África). “A primeira deportação 
para a França foi determinada pelo 
gabinete presidido por José Bonifácio” 
(3. H. Rodrigues, TS, 33). 


DEPORTADO a., sm. « para: Os (cida- 
dãos) deportados para a África. José 
Bonifácio, “deportado para a França 
num navio arruinado" (J. H. Rodrigues, 
TS, 33). 


DEPOSITADO a. ; em: Dinheiro depo- 
sitado num banco. Fezes do vinho deposi- 
tadas no garrafão. “A eliminação dos 
documentos do Ministério da Fazenda 
depositados na Av. Venezuela ocorreu 
na administração Geisel” (J. H. Rodri- 
gues, TS, 132). 


DEPOSITÁRIO s.m. + de: Segundo o 
pensamento tradicional, conservador, 
os velhos são vistos como os depositá- 
rios [guardas] da sabedoria (cf. Saraiva, 
DC, 161). “Sentir-se-ia [Afonso] o depo- 
sitário do novo dentro da terrível e aca- 
brunhante senectude do mundo” (Cor- 
ção, DO, 78). 


DEPÓSITO s.m. 4: de (...em); em: Depó- 
sito de dinheiro (num banco, em cader- 
neta de poupança). Depósito de impure- 
zas no fundo de um vaso. “O cresci- 
mento dos depósitos em caderneta de 
poupança” (Edit. GM/SO 27.5.88). 
“Depósito em bancos de pequeno capi- 
tal é arriscado” (Fernandes). 


DEPOSTO a. «: de: Funcionário deposto 
[demitido] do seu cargo. + em, sobre: 
(p. us.) Flores depostas [depositadas] 
num (ou sobre um) túmulo. “Ovos 
redondos... depostos nos ângulos do 


muro e frinchas acolhedoras”* (Cascudo, 
S, 152). 
DEPRAVAÇÃO s.f. 4 de: Depravação 


lcorru Provocar a 


depray 


ção] do sangue. 
jo dos costumes. 


DEPREENDIDO a. « de: Ensinamentos 
depreendidos [inferidos] do contato com 
o mundo das coisas e das pessoas. 


DEPUTAÇÃO s.f. DEPUTADO s.m. 
a (...por); por: Deputação/deputado à 
Assembléia Estadual (por certo partido, 
por um estado). /a: “O número de 
Deputados à Assembléia Legislativa cor- 
responderá ao triplo da representação 
do Estado na Câmara dos Deputados” 
(CB 88, a. 27). “Aristides Barreiro, entre 
1915 e 1923, deputado à Assembléia 
Estadual pelo Partido Republicano” (F. 
L. Chaves, EVRS, 78); deputação/depu- 
tado pelo Partido Liberal. “X. acumula 
as funções de diretor..., deputado ao 
Parlamento e coronel do exército” 
(Érico, IA, 70). “Eleito deputado à 
Assembléia Geral da Corte, partiu [Rui] 
para o Rio, onde fixou residência” 
(Amora, HLB, 99); deputado (à Assem- 
bléia Constituinte) pela Bahia. /por: 
Luis Carneiro Leão, “deputado federal 
por Pernambuco” (Freyre, MHMM, 80). 


DERIVAÇÃO s d 
novas palavra: (de...) para: A deri- 
vação (de uma conversa) para determi- 
nado assunto. “A derivação do elemento 
judeu para o capital comercial” (Sodré, 
HLB, 105). 


DERIVADO a. x de: Substantivos deriva- 
dos de verbos. Verbos derivados de adje- 
tivos, 


DERIVATIVO s.m. a, de: “O crime 
como um derivativo à loucura”, “o 
banditismo... como derivátivo à vida 
desmandada” (Euclides: Fernandes); o 
crime como derivativo da loucura. 


= a, em INF (OBS,): 
o derradeiro a (ou em) 
falar. à OBS. Só a preposi 
quando o regido não é infi 
derradeiro no protesto. 


DERRAMADO a. « em, por, sobre 
(LOC): Leite derramado na (ou sobre 
a) toalha, pelo cl “Derramado sobre 
colinas..., aparecia Canudos” (Eucli- 
des: Fernandes). “Vinha uma mús; 
bonita derramada por cima das ondas” 
(Cascudo, S, 97); derramada sobre as 
ondas. 


A derivação de 


4. Consierações Fiais 


Nas seções acima detalhamos o SAdi, apresentando: (i) as maneiras como ele pode 


ser inserido em sentenças do português, 


i) a sua projeção sintagmática máxima. De- 
talhamos ainda a sua estrutura quando inserido como núcleo de uma predicação deno- 
minada de pequena oração. Tecemos considerações sobre a categoria chamada advérbio, 
propondo, de acordo com alguns linguistas, que esta categoria não é marcada no léxico 
das línguas e que deve ser dividida em categorias distintas, 

Na seção quatro apresentamos a projeção oracional que funciona como adjetivo na 
língua portuguesa - a oração relativa - apresentando um resumo das estratégias de rela- 
tivização no português que inclui as relativas restritivas, não-restritivas e livres. 


No próximo capítulo, descrevemos sobre as categorias preposição e quantificador: 


Caruo 7 
Considerações sobre o sintagma preposicional 
eo sintagma quantificador 


1. INTRODUZINDO O CarítuLo 


Neste capítulo tratamos de aspectos do sintagma preposicional e do sintagma quan- 
tificador. Na seção (2) introduzimos as preposições de um modo geral e projetamos o 
sintagma preposicional dentro do quadro da Teoria da Gramática. Na seção (3), abor- 
damos, de modo breve, o sintagma quantificador inserindo-o nos quadros da Semântica 


Formal e da Teoria da Gramática, 
2.0 SintacMa PrevosicionaL 


Nesta seção, tratamos especificamente das preposições que formam o núcleo do 
sintagma preposicional. Em (2.1) introduzimos a categoria preposição e em (2.2) enfa- 


tizamos a preposição dentro da Teoria da Gramática. 
241. Introduzindo a Categoria Preposição 


As preposições têm sido tratadas pelas gramáticas normativas como uma “classe 
fechada" (ou seja, como uma categoria gramatical com poucos membros), sendo def. 
nidas como uma unidade linguística desprovida de independência - cf. Bechara (2006: 
296-305). O número de preposições listado nas gramáticas está em torno de 15 a 18 itens 


lexicais. À listagem das preposi 


es, se incluem o que Bechara (2006: 299) chama de 


nidades convertidas em preposições” e as “locuções prepositivas” - grupo de palavras 
com valor e emprego de uma preposição! 
1, Sobre “unidades enovetda em preposições”, echara (2006) afirma 

No dm ração de ba As bi lo eg e poções cmd co ste 
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Na tabela abaixo - adaptada de Bechara (2006: 305) - apontamos as principais pre- 
posições (em negrito), bem como as “unidades convertidas em preposições” e as locu- 


ções prepositivas do português: 


(1) Principais “preposições; “unidades convertidas em preposições! e lo- 


cuções prepos 


a de exceto 
abaixa de de acordo com fora de 

acerca de, cerca de | debaixo de juntoa 

acima de decimade junto de 

afim de de conformidade com | mediante 
Attentede defronte de na conta de 
ame dentre não obstante 
antes de dentro para 

solado de dentro de para com 
solonga de dentroem per 

ao redor de desde, dês por 

apar com detris de por baixo de 
apesar de diante de por cima de 
após durante por defronte de 
após de em por dentro de 
respeita de embxo de por detrás de 
âroda de emeima de por diante de 
até em var de por meio de 
atéa em rente de quanto a enquanto a 
atrisde em lugar de segundo 

através de em prol de sem 

com em razão de sem embargo de 
como em troco de sob 

conforme em verde sobre 
consoante entre trás 

contra perante: 


a e e od a e, tar aba a nus poa gas la add, + at gui ligo e 
mc fo ore me joe Far er ng iG or o a 24 ch é a ra; O 
cs fas be aliada Da ja mia coma od cl? Tl pd a ps eis 
cat oc ao, 6, ue q, in bl ces nb o sã gg 
Am gi o qm ma a e sao e ma, e sto e “hp”: Behra HOGE2, ; 
ecl gt cm quração seção crendo Os pe mo 


2 “Pera” não é tada como peu pur Becas (200), mas o é pes amáicos 


As preposições (e locuções prepositivas) são palavras invariáveis, o que as diferem 
de nomes, verbos e adjetivos, mas as aproximam da categoria dita advérbio e das conjun- 
ções (complementizadores) 

Preposições são “elementos de ligadura/ junção” e as gramáticas apontam que a 
categoria preposicional liga apenas palavras ou expressões e não sentenças como se vêem 
nos exemplos abaixo, adaptados de Bechara (2006)': 


(2) a. livro de história 
buútila todos 
c.alguns de vocês 
d. necessito de ajuda 
e. referentemente ao assunto 


£ aí de mim! 


No entanto, segundo Hari et al. (2008:626): 


Consta, qa rn ade Sata af a mo amação comp mena 
cant, que a propio pod firmar conti ue af a ao oro compl e io 
cantaria a não core ego a qa) do bi Jads de ta prio encontrarmos empre 


Palma ão omtoças! 


Observe os exemplos abaixo dos autores (op. cit + 


(3) O Palimeiras está vencendo o Corinthians para alivio dos palestrinos 
(4) Não dá para ver coisa nenhuma com tanto prédio! [D2 RJ 158] 


Em (3) e (4) as preposições para e com ligam orações a expressões. As orações “O 
Palmeiras está vencendo o Corinthians! Não dá para ver coisa nenhuma” são ligadas às 


expressões “para alívio dos palestrinos/ tanto prédio”, respectivamente. 


626) expo (95), (0-9) senmesados Os das são extrados do corpus compartilhado 


o Pesto NURE, (Norma Utbana Cu 


Brito (2003: 392) alerta para o que chama de “processo de reanálise das preposições que 
podem comportar-se como complementizadores, como é ocaso da preposição para, queintroduz 
orações infinitas. Veja o exemplo (5) abaixo em português europeu (PE) eo dado corresponden- 
teem português brasileiro (PB): 


(5) Eu disse para tu vires - PE 
(6) Eu disse para você vir - PB 


Pela característica das preposições de serem elementos de junção, a maioria de suas. 
ocorrências (bem como das locuções prepositivas) não se dá de forma isolada, devendo 


ser seguida por outro sintagma. No entanto, algumas preposições fogem à regra: 


alga prcpiçes e locuções propaciinas pole surgir senhas, sendo de presumir que 
see argumentos sejam mulhe 

a) Vá em rent 

(6) o supermercado fiza mesmo ao pé. 


6) Esto cor Brito (2003: 392) 


Observe que o esemplo (b) da citação acima é uma expressão do português europeu. 
No capítulo 5, seção (3), vimos que orações complexas em português são introduzidas 


por complementizadore - SC -e que alguns SCs requerem uma preposição como se vêem 


(7) Aquela senhora dedica sua atenção [a que todos sejam bem atendidos 


Logo, (7), exemplifica que uma dada preposição, em português, também se une 
a complementizador a fim de ligar orações, Isto se dá por razões de marcação de Caso 
oblíquo (ou dativo) por meio de preposições. 

As preposições em português podem se amalgamar - combinarem-se ou contraírem- 
se - com outras palavras, À segui, apresentamos um quadro das preposições 'amalgamáveis” 
em português - ari etal (2008: 645-646): 


E O exemplo (É o dado (1), reumerada de Bro (2003: 292 a pia é sussa O exemplo em (9 É nossas 
da Observe que, em (7) à pregunição não Ha as ss orações a perád, aa sim acompanha o SC mese 
proceso de ligalaa. Logo, oe exemplo da preposição cm (5) (5) diferem se do exemplo em (7) 


(8) Preposições Amalgamáveis” 


mesosção | qua | po | cm de 
am prato | pelo) | cssto) mato) E 
op prot | pelo) | sinto) not do) 
comi | prumato | O | Gumati) | auma(o) duma o) 
um) promo [O | empl | mm) dum (o 
ato o o o aloja dino! dio 
emitem | O o o | nestosinesa(o) | dexa (o) desta) 
estilo) | O o o | meme(o)i neste) | demeto) deseo) 
io pulo | O o mao dedo 
aqueato | praqudato | O o aula gua 
aquele to) | prsqude(o | O o naquele) daquele) 
ato pesto |O o nesta deste, 
det) prio | O o de dee) 
meto) me | o o mê di 
algemado o o o olguma o) o 
alguma) o o o lg (o) o 
outra) o o o mou o) o 
outro o o o noutro) o 
avi 
agita o o o o algo bt dá 
onde o o o o dando 


22.4 Categoria Preposição e a Teoria da Gramática 


Como já apontado, a Teoria da Gramática distingue categorias lexicais de funcio- 


nais; as categorias lexicais são aquelas que correspondem a palavras de conteúdo. 


7. Mai ea (20O 645.646) quado (14 é 1.3), Os autores amam a seua mos de nodapé (10) o quo 
(15) “Mia ds fas gue apela qui sã to presenta a tie ma sã to cn rd, amas 
sa fo, im rg” e abit o id sã a a Abd. Dt ções 1) a om 
origem ava Jo a ca des ração co a ru já do es pro 
pues o mad e + cum = eua > eu > io > eg > co + go = Consigo 2) praga 
a se deem ag rc ereção de, cs no, edad pa Po (19921 


As preposições são apontadas como participantes do quadro das categorias lexi- 


cais; vê-se ainda que, diferentemente das categorias 'nome; “verbo e “adjetivo a categoria 


“preposição! apresenta dois valores negativos [-Y, -N). Estes valores apontam para o fato 
de que, apesar das preposições apresentarem caráter lexical, clas também podem ser 
inseridas em uma classe sintática funcional. A seguir, discorremos sobre o caráter lexical 


e funcional das preposições. 


2.2.1. Preposições como Núcleos Lexicais 


“Ao enfatizar-se a preposição como pertencente ao quadro das categorias lexicais leva-se 
em consideração o fato de que, além de c-selecionar seu “complemento estrutural” - sele- 
cionar a clategoria) que entra em sua complementação estrutural -, as preposições também 
s-selecionam seu "complemento estrutural" - selecionam s(emanticamente) o SD) 

Veja as exemplos abaixo de Mioto et al (2004) 


(9) a. Maria desmaiou sobre a mesa 
b Maria desmaiou sobre a quinta-feira 
(10) a. Maria desmaiou na mesa 


b. Maria desmaiou na quinta-feira 


Segundo os autores (op. cit), o paradigma em (9)-(10) aponta para o fato de que so- 


bre e na são preposições lexicais selecionam e c-selecionam a categoria que requerem, 


Como se vê em (9)-(10), as preposições c-selecionam um SD (“a mesa" e “a quinta feira”, 
respectivamente), No entanto o SD c-selecionado pela preposição precisa ser compatível 
com as propriedades semânticas dessa preposição. Observemos as palavras de Mioto et 


al (2004: 82) sobre o paradigma acima": 


4 questão principal deste frag : por que 1967) & mal formada é (0a) não é? A 


resposta É que “bre é uma prepasição decical que s-seleciona lagar como complemento, pro- 


Ne que estam a reino ss complemens estratual” ds So seja, seios à ateus SD, 
atlcionada poe P* Não estás aqu atada do SP eo coniplmr d vs (sro cu olive 
co enenplement da more (evreplemento menina 

Mino el (24-82) dados (57), [58 remumerado O mega é nussa 

tn A mieração ente colete, na citação, é adaprada a est tes. 


pride que são é compativel co a DP ta quinta mas é compatiel com o DP ta mesa! 
Persa os; a posição “o seia tanto Lagar om tempo e por so, as elas sentenças 


de (00) são bem formadas 

Logo, uma preposição é dita lexical! quando, além de selecionar um SD (SN), cla 
também fixa o papel semântico deste SD (SN); uma preposição lexical é imprescindível 
no lugar da sentença onde se insere. 


2.2.2. Preposições como Núcleos Funcionais 


Diferentemente da preposição lexical, literatura aponta que a preposição funcio- 


nal é aquela que se limita a apenas c-selecionar seu complemento, como se vê em 
(11) José gosta [de pintura] 


Ao dizer-se, em (11), que a preposição de é de caráter funcional, enfatiza-se que a 


preposição de apenas seleciona um SD, sem, contudo, restringir-lhe o papel semântico, 


Exemplo: "José gosta de nuvens” 


José gosta de chocolate ee. No entanto, em português 
do Brasil, inúmeros exemplos demonstram que os papéis semânticos das preposições. 
ditas funcionais pode ser apontado*, 


Observe abaixo a preposição de em: 


(12) a. Ele comprou o livro [,, da Maria) (e o enviou para José) 
à! SP “Fonte/ Origem" - o SP “de Maria” indica um início do percurso do even- 


to expresso pelo verbo 


(13) a. Ele comprou [,, o livro [, da Maria]] 


a! SP “Posse” - o SP “da Maria” indica que “o livro” é possuído pela Maria” 


11. Segundo Mioto e al 2008: 82 7. eres nur cn ue or pegação eae os a das at 
eg est pps que 1 ani, qu ia a kina compondo 

12 “Talvez a escoção seja a preposição de” que, em alguns contest parece sr ssa desprovida des seleção 
conto er “gosta de dove aii João) es Sobre à case | Ficinoa] da preposição “de”, ver Mu, 
Cass ea (2005) que tratam “e” ot a preposição mas “pratica” da partuuês 

13. À letra aponta que  poposigio dem sentenças cu (a) raso caso “pniiva” da latim - vs Tai 
xa (200) sus (412) 


(14) a. Eles saíram [,, de manhã | 


a: SP “Tempo” - o SP “de manhã" indica um sintagma com valor semântico “Tempo: 


Logo, existem bons argumentos para enquadrarmos as preposições no quadro dos 
múcleos lexicais. Mesmo as preposições ditas funcionais, como de, parecem apontar para 
algum papel semântico, mantendo então seu caráter lexical 

Nesta seção, não podemos deixar de lado um aspecto da literatura que aponta os 
traços [-N, -V] das preposições. Esta classe de palavras atesta ainda características de 
núcleos funcionais. 

Sobre o papel funcional das preposições, há que se levar em conta o papel das 
preposições na marcação casual de SDs (nomes) em uma dada sentença. Observe os 


exemplos abaixo em português europeu (PE) e em português brasileiro (PB); 


(15)a, Dei um livro [, à Inês | (PE) 
b.SPa"Meta/ Alvo” 
€ Dei-lhe um livro 


(16) a. Dei um livro para Inês (PB) 
b. SP para “Meta/ Alvo” 
€. Dei um livro para ela 


Observe que, nos exemplos (15) e (16), o verbo dar é o item lexical crucial (e não 
necessariamente a preposição a/para) para a marcação do papel temático associado ao 
SD Inês, Este fato é corroborado, principalmente em PE, pela possibilidade de omissão 
da preposição, sendo o SD (que a preposição liga ao verbo) substituído pelo cltico dativo 
lhe - ver (150). Exemplos com a preposição a, como (153), são casos clássicos de prepo- 
sição do tipo “funcional! em português. 

Observe que, preposições consideradas tipicamente lexicais não podem ser omitidas da 
sentença, nem o SD que elas introduzem pode ser substituído por um pronome clítico com 


marcação de caso. Como exemplo veja a preposição sobre em (9a), renumerado: 


(17) à. Maria desmaiou sobre a mesa 
be Maria desmaiou a mesa 


€.* Maria desmaiou-lhe 


Voltando aos dados (15), (16), outro fato importante precisa ser dito. Em PB, 
como à marcação de caso nos clíticos está em franco desaparecimento, o uso da 
preposição é imprescindível, mesmo quando se opta por substituir um nome por um 
pronome (no caso, um pronome nominativo ela e não o dativo lhe) como se vê em 
(160). Dados como (16€) nos permitem propor que preposições como para em PB 
são mais lexicais do que funcionais, diferentemente de a no PE. Observe ainda, pelos 
dados em (15) e (16), que em PB, a preposição a dativa vem sendo preterida pela 
preposição para dativa. Voltamos a este assunto à frente. 

Atente para mais um paradigma em PE e PB, exemplificando as preposições fun- 


cionais a/para/de 


(18) a. Comprei um livro [, à Inês ] (PE) 
b.SPa“Meta/ Alvo” 


e. Comprei-Jhe um livro (comprei para ela/ Inês) 


(19) a. Comprei um livro [, à Inês ] (PE) 
b.SPa “Fonte” 


€. Comprei-lhe um livro (comprei um livro dela/ da Inês. À proveni 


do livro era Inês) 


(20) a. Comprei um livro [, para Inês | (PB) 
b.SP para “Metal Alvo” 


€. Comprei um livro pra ela 


(21) a. Comprei um livro [, da Inês | (PB) 
b. SP de “Fontes 


“. Comprei um livro dela (da Inés) 


O verbo comprar em (18)-(21) é o item lexical crucial (e não necessariamente as 
preposições a/para/de) para a marcação dos papéis temáticos associados ao SD Inês, Este 


fato é corroborado, principalmente em PE, pela possibilidade de omissão da preposição 


4. Aee que, na oração em (210, a SE de né ainda podes ter pop eia posse” (amo get, Neme 
escmplo, o entanto papel temático é Fome” a proveniência” dal era Inés 


DESAFEITO 


DERRAPADA, DERRAPAGEM s.f. 
para: Derrapada (ou derrapagem) 
para a esquerda, para o lado. (fig.) 
“Uma derrapagem para o terreno ideo- 
lógico" (Meyer, SE, 190). 
DERREADO a. « em, sobre: Corpo der- 
reado [prostrado, derrubado) na cadeira, 
sobre a cama. Mulher “derreada no 
braço do marido” (Afrânio Peixoto: 
Fernandes). 


DERRETIDO a, «> de, em: Coração derre- 
tido de (ou em) amor. «: por; Derretido 
[apaixonado] por alguém. 


DERRIÇO sm. * com, entre: Derriço 
[namoro] com alguém, entre pessoas. 


DERROGAÇÃO s.f. +: a, de: A derrogação 
[abolição, anulação) a (ou de) uma lei. 
Derrogações à (ou da) regra, à norma. 


DERRUBADO a. de (...a); a: Derru- 
bado da cadeira (ao chão). Derrubado 
ao chão. Derrubado do carro. “A cabeça 
derrubada ao peito” (Alencar: Fernan- 
des). < sobre: Chapéu derrubado sobre 
as orelhas. Criança derrubada sobre a 
cama. 


DESABAFO s.m. & com (...contra); con- 
tra: Desabafo com alguém (contra algo 
ou outrem). Desabafo com amigos con- 
tra o ambiente na empresa. Escrever 
um desabafo contra todas as esp: 
de hipocrisia. + em: Um desabafo em 
lágrimas, em soluços. 


DESABITUADO a. & a, de (OBS.): 
“Analfabeto, desabituado aos serviços 
urbanos” (S. C. Fi co, QP, 47); desa- 
bituado dos serviços urbanos. i 
terá que andar sozinho e, desabituz 
do trabalho, ganhar o pão amargo da 
vida” (João Ribeiro: Cruz). & OBS. V. 
DESACOSTUMADO. 


DESABONO s.m. & Loc. em desabono 
de [em descrédito de): Nada disse o lider 
em desabono dos colegas. 

DESACATO sm. « a: Um desacato à 
alguém ou algo. “Desa: 
des constituídas” (Ér 
“Contra a vontade, tive de processar a 
bela Vitalina por desacato à autorida- 
de" (S. €. Franco, QP, 66). "Desa: 
à memória dum homem” ( 
Cruz), “Desacato ao chefe” (Fernandes). 


ACOMPANHADO a. “: de: “O seu 
variado saber [de Diogo do Couto) é 
que é desacompanhado de sentido críti- 
co” (Figueiredo, HLP, 157). “O útil 
desacompanhado do agradável aproveita 
menos” (Constâncio: Fernandes). 


DESACORDO s.m. “: com, entre (...em, 


sobre (e sin.)); em, sobre (e sin.): Desa- 
cordo com alguém (ou entre pessoas) 
em (ou sobre) algo. Desacordo com o 
professor em pormenores metodológicos. 
Desacordo com o chefe sobre as medi- 
das preventivas. A convicção da verdade 
não justifica o desrespeito âqueles com 
quem estamos em desacordo. Desacor- 
dos em (ou sobre) matéria doutriná 
/eom: “Benjamin Constant, um pouco 
em desacordo com Deodoro em ques- 
tões do Ministério da Guerra” (Albu- 
querque, QEEV, IH). /entre: “Só no 
caso de desacordo entre os que julga- 
vam, o presidente intervinha para 
desempatar” (Figueiredo, HLP, 302). 
“sobre: “O império do desacordo sobre 
os cinco pontos polêmicos” (Tít. DS 
23.4.88, 4). == com, entre: (Em) desa- 
cordo com algo. (Em) desacordo com a 
opinião geral. O desacordo entre opi- 
niões. “Estou em completo desacordo 
com o que dizes, mas defenderei até a 
morte O teu direito de dizê-lo” (Voltaire: 
A. Lins, JC v, 280). “Nunca se encon- 
trava em desacordo com o sentimento 
geral" (Afonso Celso: Cruz). 


ESACOSTUMADO a. a, de (OBS.): 
Trabalhando anos seguidos no escuro 
da mina,... os animais estão irremedia- 
velmente desacostumados da luz” (Gui- 
lhermino: Fernandes). “Desacostumado 
de ter vontade própria” (Herculano: 
id.). "Turcos desacostumados à ser ven- 
cidos” (Morais). OBS. Desacostu- 
mado de corresponde à regência verbal 
desacostumá-lo/ desacostumar-se de, com 
a relação [Pref. des- : Prep. de). Desa- 
costumado a é naturalmente a regência 
da — ucostumado à, com a relação 
[Pref. a: Prep. a) 


DESAFEIÇÃO s.f. DESAFETO! sm. 


eto à alguém ou algo 
ão (ou desafeto). 


a: Desaleiçã 


DESAFEITO a. & a: Desafeito [desacos- 


tunado] a algo ou alguém, “Homem 
rude, desafeito a primores e gentilezas"” 


a, sendo o SD que ela liga ao verbo, substituído pelo clítico dativo lhe - ver (18/19), 
Exemplos de preposição como a em (18/19) são casos clássicos de preposição do tipo 
“funcional! em português, 

Em PB, como a marcação de caso nos clíticos está em franco desaparecimento, 
o uso da preposição é imprescindível, mesmo quando se opta por substituir o nome 
que a preposição liga ao verbo comprar por um pronome (no caso, um pronome no- 
minativo ela e não o dativo lhe) como se vêem em (20/21c), Dados como (20/21c) 
nos permitem propor que preposições como para e de em PB são mais lexicais do 
que funcionais, diferentemente de a no PE. Observe ainda, pelos dados em (18)-(21) 
que, enquanto em PE o dativo é marcado unicamente pela preposição a, em PB, essa 
marcação se dá por meio de para ('Meta/ Alvo) e de de (Fonte'). 

As diferenças na marcação do caso dativo em PB e PE são evidentes, como se 
observa nos paradigmas (15)-(16) e (18)-(21), é elas vêm sendo alvo de diversos es- 
tudos. Citamos em PB, entre outros, os seguintes trabalhos relacionados à marcação 
do dativo: Torres Moais & Berlink (2007) e Freire (2000). 

Torres Morais & Berlink (2007: 62, 63) apresentam dois importantes processos de 
mudança no marcador oblíquo, que se encontram exemplificados nos paradigmas (15)- 
(16) e (18)-(21) acima: 


(1) perda gradativa das formas clíicas de 34 pessoa (lhe/lhes) 


a quais são substpuida ou pela forma prepaciionada do complemento (a elf a la 


elas) om pela forma pronontnal nula |. 
Tarres Morais é Berlink (2007: 62, 63) 
Observe mais exemplos em PB e PE respectivamente: 


(22) "PE 
O miúdo deu-lhe o brinquedo. 


15, Torres Moi e Berink(2006); exemplo (1), semumerado 


(23) PB 


O menino deu o brinquedo a/para elefa 


(i) substituição da preposição a pela preposição para ou de 


sam os tros irantias em gu o argumento tita € inepreado como mota pin 
deu fonte origem 
“Torres Marais é Ber 2007: 


, 63) 
Atente para mais estes dados: 


(29 PE 
a. O miúdo deu o brinquedo ao amigo "* (ao amigo - Meta! Alvo”) 


b. Alguns daqueles jovens compraram flores à florista para as amigas (à forista -“Fonte') 


(5) PB 
a. O menino deu o brinquedo para o amigo (para o amigo “Metal Alvo) 
b. Alguns daqueles jovens compraram flores da forista para as amigas (ca florista -“Fonte) 


A mudança na marcação da preposição a para para e de em PB reflete uma das 
reorganizações do português brasileiro se comparado ao português europeu. 
Outros dois fatores podem ainda ser apontados no tocante à reorganização da mar- 


cação do complemento dativo (ou obliquo) em PE: 


(ii) A ausência do fenômeno 'redobro do clítico' em PB 


Em espanhol e em PE ocorre o fenômeno do “redobro do clico” 
mu PE o relabro do ec ocorre obrigatoriamente ma pressa dar forma omaminair 


ele tda a els, a ea. 


Torres Morais &> Bertink (2007: 79) 


16. “ones Mes e Bebe 0 eerplo (1) medo cs sein € nseção nos 


(26) PE 
a. O José deu-lhe o doce a ela 
b.* O José deu o doce a ela 


(16) PB 
a. O José deu o doce para ela 


b.*0 José deu-lhe o doce para ela 


(iv) O uso do lhe como objeto direto em PB 
“As formas lhellhes têm sido apresentadas, em algumas regiões brasileiras, não mais 
como formas de 3º pessoa, mas de 2: pessoa formal, ao lado dos correspondentes a você/a 


vocês - cf, Ramos (1999) 


(17)PB 
“Eu não lhe amo mais!” 


2.2.3, Sintagmas Preposicionais Adjuntos! e Complementos! 


Nesta subseção, tocamos, ainda que muito superficialmente, em uma das 
questões mais complexas nos estudos de Teoria da Gramática: a questão adjun- 
ção/ complementação. A abordagem de um sintagma preposicional, por exem- 
plo, como adjunto ou complemento é bastante ingênua se pressupõe que este 
pode ser dito complemento ou adjunto (de um nome ou de um verbo) facilmen- 


te. Observe os exemplos abaixo: 


(18) a, José comprou presentes para as crianças [, com a mulher| 


a: SP com “Acompanhamento” 


(19). O marido não concordou [,, com a mulher)" 


ai SP com “Acompanhamento” 


17, Tosses Moi e Bei (07:79; exemplos (26 a), enumerados 
18. Bechar (2006: 419); exemplo não numerada. 


Em (18) e (19) temos o sintagma [,, com a mulher] marcado com o papel temático 
“Acompanhamento! Em (18), não é dificil atribuir ao [,, com a mulher) o caráter de 
adjunto do verbo “comprou”, pois se vê que este verbo é um verbo de trás lugares, preen- 
chido pelos argumentos José (externo) e presentes/para as crianças (internos - objetos) 
Logo, em (18), [, com a mulher] é um adjunto do verbo “comprou”. Diferentemente, 
não concordar, em (19), é um verbo de dois lugares e é preenchido pelos argumentos “o 
marido” (esterno) e “com a mulher” (interno - complemento relativo)”. Observe que 


uma análise ingênua do [,, com a mulher] assumiria que este SP, por seu caráter semn- 


tico de leitura adverbis 


um adjunto adverbial do verbo não concordar. No entanto, 
é inegável o fato de que, em (19), 0 |, comr a mulher] age como argumento interno do 
verbo leve (transitivo) não concordar! 

Sobre" 


intagmas Preposicionais Adjuntos e Complementos” ver sugestão de leitu- 


ra em leituras complementares ao final deste caderno, 
2.2.4, 0 SPe a Estrutura X-Barra 
Como vimos acima (e em capítulos anteriores), preposições podem introduzir SPs 
complementos ou adjuntos de nomes e de verbos. SPs podem ainda ser complementos de um 
núcleo funcional - o sintagma concordância (SConc). À seguir, apresentamos estruturas de SPs 
complementos e adjuntos ligados a nomes e a verbos e ainda SPs complementos de SConc. 


2.2.4.1, SPs Selecionados/ Adjungidos ao Nome 


SPs podem ser selecionados por nomes, funcionando, portanto, como seus 


complementos. Abaixo, apresentamos SPs como complementos de nomes: 


SP complemento de nome (periodização simples 


Observe a sentença (42) - capítulo 4 - renumerada abaixo, seguida de sua estrutura 


(20) a. Kiko deu [,, uma ajudada) [,, na montagem da árvore de Natal) 


19. Note que, ans sievcas rdiciods dia “adjunto advebil de companhia” para o SP em (19 
Ver Becas (2006: 419), 
21. Estamos audio, aqu, iplfcadamente, a negação como arte da vesbo. 


sn F 
Kiko, E sv 
deu, SN v 
a v sv 
N v 

v SD/Nom 

8 uma ajudada 

na montagem 

da 

b sp 


- Ea 
| ao) 
as e 
A Sa 
ne mê 
| /N 
o Pad 
árvore de Natal 


Em (205), o SP “na montagem da árvore de Natal” é complemento do nome 


ajudada, elemento que é parte da predicação em (20) - dar uma ajudada. 


SP complemento de nome (periodização composta 


Em (45) - capítulo 4 - renumerado abaixo, seguido de sua estrutura, exempliica- 


mos um complemento nominal do tipo oracional: 


(Eta | Eu tenho a impressão [, de [e que L, vou voltar âquete lugar 1) 


b se 
sb Fr 
Eu F sv 


2a 


tenho si As 
| A RE 


| ss 
As 


SD/SN/SP/SCSF 


| PAN 


t a impressão de que 
spIsCisE 


PAN 


impressão de que vou voltar 
àquele lugar 


Em (2159), o SP “de que vou voltar âquele lugar” insere, em conjunto com um SC, 


uma sentença [+N], complemento do nome impressão. 


SP adjunto de nome 


SPs podem ser ainda adjungidos a nome, funcionando, portanto, como “adjetivos”, 


como se vê por meio do SP daquela província em: 


(22) a. [A necessidade [, de ajuda | aos chineses [, daquela província)]]| impres- 


siona o mundo 


b 


pas 
ds 


a necessidade de F 


ajuda aos. , | NH 
Ea 


impressiona, SD 


ZA zo 


t o mundo 


B [o A necessidade [, de ajudo | dos chineses, daquela província | 


2as 


D 
D sx 
a N 
N sp complemento 
necessidade r 
rp sue 
de N 
N sp 
ajuda aos chineses 
daquela 


Por economia, não peetamos aqui, ate do SN, o SD. 


SP “aos chineses” 


B![, d0s chineses daquela provincia] 


A Ss 


Pp sp 
a D 
D sN 
os sN sp 
N daquela província 
chineses 
SP “daquela província = 


247 


DESAFETO! 


154 


(Paulo Setúbal: Cruz). “O tapuia... desa- 
feito à agricultura” (Pedro Calmon: id.). 


DESAFETO!  V. DESAFEIÇÃO. 


DESAFETO? a., sm. % a, de; Homem 
“desafeto [hostil] ao nosso partido" 
(Aulete). “Bernardino de Carvalho, o 
desafeto do madeirense, crgueu-se”” 
(Paulo Setúbal: Cruz). 


DESAFIO s.m. & a (..para); para: Um 
desafio a alguém (para bater-se em duelo, 
para lutar). /a: “O desafio a Nabuco” 
(Montello, AGAB, 469). “Desafio ao 
novo ministro"' (Tit. edit. ZH 7.1.88) 
para resolver os problemas da sua pasta. 
“para: “Desafio para bater-se em duelo; 
desafio para lutar” (Fernandes). « a: 
Desafio a algo. “A obra de Guimarães 
Rosa é um desafio à narrativa conven- 
cional porque os seus processos mais 
constantes pertencem às esferas do poé- 
tico e do mítico” (Bosi, HCLB, 487). 
A arte moderna “é um desafio à objeti- 
vidade” (Corção, DO, 82). “O Proál- 
cool é um desafio aos nossos pruridos 
de independência” (Bisol, QCP, 94), 
“As favelas se caracterizam, antes de 
tudo, pelo desafio à lei da gravidade" 
(Edit. JB 24.2.88). « Loc. em desafio 
com (ou de): “Entrar em desafio com a 
morte”” (Morais). “Deve remontar ao 
Egito essa aptidão generosa para múmias 
em desafio da imortalidade” (João 
Ribeiro: Fernandes). 


DESAFOGO s.m. a, de: “Desafogo à 
doença" (Morais); desafogo da doença. 
* com (...sobre); sobre (e sin.): Desa- 
fogo [desabafo] com alguém (sobre 
algo). Desafogo sobre as irregularidades, 
sobre contratempos de toda ordem. 


DESAFORO sm. & a, contra: “Sempre 
me parecia um desaforo [impertinência] 
aos leitores chamá-los a participar de 
meu mundo onirico” (S. C. Franco, 
QP, 43). “Violenta a notícia de jornal, 
cheia de desaforos [insultos] contra os 
adversários” (J. Amado, GCC, 158). 


DESAFRONTA s.f. + a, de: Desafronta 
[desagravo] à (ou da) classe dos traba- 
lhadores. +: Loc. em desafronta a (ou 
de) algo ou alguém: “Em desafronta à 
majestade do sogro imperial" (Fialho: 
Fernandes), “em desafronta da nossa 
classe” (Xavier Marques: Aulete). 


DESÁGIO sm. xr 
investimentos. 


DESAGRADADO a. com, de; Homem 
desagradado das (ou com as) palavras 
de alguém. Cidadãos desagradados da 
política do governo. Público desagra- 
dado de um espetáculo. 


DESAGRADÁVEL a. 1 a, para: Coisa 
desagradável a (ou para) alguém, que 
lhe é desagradável. O Ritmo Dissoluto 
“continha poemas tão desagradáveis aos 
ouvidos bitolados"* (E. Morais: Bandeira, 
SPV, 157); desagradável para os ouvi- 
dos, “Que coisa mais desagradável para 
os três...!”” (Gastão Cruls: Fernandes). 

ons desagradáveis de (se) ouvir. 

o desagradável de fazer. 


DESAGRADO s.m. (para) com: “O 
desagrado para com Moamede conver- 
teu-se em ódio” (Herculano: Cruz); 
desagrado com Maomé. “Desagrado com 
ciganos” (Subtit. DS 30.11.87, 20). 


DESAGRAVO s a, de: “Um desa- 
gravo à memória do doador” (Veiga 
Miranda: Fernandes); um desagravo de 
sua memória. “Desagravo dos bons cos- 
tumes” (Camilo: L. Freire). & Loc. 
em desagravo a (ou de) algo ou alguém 
(cp. DESAFRONTA). 


DESAGREGAÇÃO s.f. DESAGREGADO 
a. « de: A desagregação [separação] 
da família foi fatal ao rapaz. Rapaz 
desagregado da familia. x em: Desa- 
gregação em particulas, em grupos. 
Corpo desagregado em particulas. 


DESAIRE s.m. DESAIROSO a. % a, para: 
O comportamento da delegação foi um 
desaire [vexame, descrédito] ao (ou para 
o) país. Seu comportamento foi desai- 
roso [inconveniente, vexatório] à (ou 
para a) família. Ecos [choques de sons] 
“desairosos [deselegantes] à harmonia 
do escrever” (Rui: Cruz e Fernandes). 


DESAJUDADO a. « de: O aluno fez o 
trabalho desajudado dos colegas, Fez 
as contas desajudado de calculadoras. 
=: em: Homem desajudado [estorvado] 
no trabalho. 


DESAJUSTADO a., s.m. +: com, de, em: 
Homem “entre contente e desajustado 
consigo próprio” (Bessa Luis, SF, 176). 
“Um temperamento desajustado de seu 


sobre: Deságio sobre 


Pelos diagramas acima, vemos que, enquanto os nomes necessidade e ajuda 
exigem complementos preposicionais - de ajuda/ aos chineses -, o nome chineses 
não requer complementação. Logo, chineses adjunge à sua projeção máxima o SP 


daquela província. 
2.2.4.2, SPs Selecionados) Adjungidos ao Verho 


SPs podem ser selecionados por verbos, funcionado, portanto, como seus com- 


plementos, Abaixo, apresentamos um SP como complemento de verbo”: 


complemento de verbo (periodização simples 


(23) a. Jorge deu o livro [para a Maria) 


Ss 
e 


25, Ettpdo e estro (2) copo 3; renmerado. 


olivo  V sp 
t para Maria 


Em (23), o SP para a Maria é um dos argumentos internos do verbo dar. Neste caso, 
deve ser inserido em uma estrutura Sv/SV. 

SPs podem ser selecionados por verbos que estão em uma sentença matriz. Neste 
caso, o SP é introduzido na sentença mais baixa da periodização, seguido por um com- 


plementizador como se vê em: 


SP complemento de verbo (periodização composta) 


(24) a. [ Todos gostam [,, de [,e que L Sejam premiados 1) 


E 
ZE Sa 
sD F 
Ss PS 
todos, s 
ZE Sa 
pe , 


24. Esemplo (4) - caí 


2 


Es Sa 


v sv 
v 


4 v 
SPISCISF 


t de que . 


Como apontado no capítulo 5, a sentença (24) acima é um complemento oblíquo 
(preposicional) do verbo da sentença principal 
Um complemento sentencial com tempo finito — como exemplificado acima em 


(24) - sempre ocorre com um complementizador. No entanto: 


Os complementos senteciis infinitos por outro fada, numca são iniciadas por um comple- 


entizadr, como exemplificado em (50) 


(80) o então tamos tentar reconstruir a maneira de vida desse Povo] (EF SP 405) 


bs pretenda ir pela Varig] (D2 Rj 355) 
Cri, Nomes = Pagoto (a sair. 17) 


SP adjunto de verbo 


Ss podem ser adjungidos a SVs, funcionado, portanto, como adjuntos de verbos 


Abaixo, apresentamos um SP como adjunto de verbo: 


(25) a. O trem chegou [,, na estação de Miguel Pereira) 


sb F 
otem, E sv 
chegou, SV sp 


na estação de M. Pereira 
v sp 
t 


Em (2: 


interno: o trem. O SP na estação de Miguel Pereira não tem lugar estrutural na argumen- 


, O verbo chegar é inacusativo, logo é gerado apenas com um argumento 
tação do verbo, sendo, portanto, na estrutura em (25), um típico caso de adjunção verbal. 
2.2.4.3, SPs Selecionados por SConc 


Em capítulos anteriores, discorremos sobre a chamada “pequena oração” - PO -, 


projetada pelo Sintagma Concordância - SConc, O núcleo do SConc projeta um sintag- 
ma de natureza adjetival como seu complemento. O SP pode ocorrer como um com- 
plemento na estrutura SConc em português como se vê abaixo por meio do SP de uma 


beleza impar, que funciona como um “adjetivo” na PO: 


(6a. Cássia, é LL de uma beleza impar | 


s r 
A OS 
cui É E 
Ed 
é, v 
Pa 
y Seus 
| MN 
o Cone 
Ed 
aê o 
| PAN 
I+EEMIN. de uma beleza 
+SING.| única 


Sobre “Preposições no Português Brasileiro e Europeu” ver sugestão de leituras em 


leituras complementares, capitulo 7, ao final deste livro 


3. O Sivracua QuaxtiricaDon 


Nesta seção abordaremos brevemente sobre o conceito de quantificação, emprega- 


do pela semântica formal e ainda na Teoria da Gramática 


3.1, 0 Sintagma Quantificador e a Semântica Formal 


“Quantificador” é um termo cunhado pela semântica formal, a fim de referir-se a um 
conjunto de itens que expressam contraste ou quantidade como: todo, cada, algum. O status 
de alguns destes itens tem importância particular ma construção de sistemas lógicos como se 
vê abaixo em exemplos de Chierchia (2003), enfatizando o quantificador tado” 


eae No vs 
Todo homem fuma 


b. fe x é um homem em tj & [xx fuma em tj 


«expressões | denotações 
Todo: é um subconjunto de 
homem: x: x é um homem em t) 


fuma: (xx fuma em t) 


A análise de expressões como todo em (27) é um desafio para a semântica dita de- 
notacional, pois esta semântica assume que as expressões denotam objetos como se vê 


na citação a seguir: 


Algumas express mominis são asas paia epresento tamento a ns no mu. 
do, sto é, são nadas para eo. Ee É 0 caso de nomes próprias em (6) das dsrções 
fivas em (7), é ds provas em (8) 


(6) Fernando Henrique Cardoso, Fernanda Montenegro, São Paulo, ria Luciano 
Gualberto, ria Pinheiros 


(E) o maio ro da mudo, o jagadr mais elo da Seleção, o maior exito brasro, autor 


le Soa El ses dis aids, as maradoes de Campo, o primero hoo anal. 
(8) voe nim 


Muller = Viotti (2003: 141) 


5. Chica (203); lados (2), (254), (26) reumcraãos. 
26. N, fpume cena); eh ines; [ação (seja, moment o qual a expressão seta é 
promanciado  feação de subenejuno 


Em semântica formal, as sentenças declarativas, por exemplo, associam-se ao que 
se chama “condições de verdade” As “condições de verdade” de uma sentença dependem 
da referência das expressões que compõem esta sentença e ainda do modo como tais 
expressões se combinam - cf. Chierchia (2003: 77) 

Observea expressão Feranida Montenegro (expressão (6) da citação acima) na sentença em: 


(28) Fernanda Montenegro é atriz 
Sobre (28), podemos dizer em (29): 


(29) Fernanda Montenegro é atriz é verdadeira numa situação t (momento da as- 
serção) sse (se, e apenas se) o indivíduo denotado por Fernanda Montenegro pertencer à 


classe dos indivíduos atores (atrizes) na circunstância t 


Se expressões são usadas para representar um indivíduo no mundo (“se referem” a 
“um indivíduo no mundo), como Fernanda Montenegro em (28), qual seria a referência 
de uma expressão como todo em (27)? Usando os fundamentos matemáticos do conceito 


de conjunto (a teoria dos subconjuntos), a semântica formal dirá que: 


determinante “ado” deota a relação =. Uma sentença do português com a forana Tudo 
NT” enendadira quado a cane devotado pelo IN é um beognto la clae cemotada polo 


TE E forma de esquemas 


(26) expressões / denotações 
Todo: é um subconjunto de 
homem: face é um homem em 
fuma: (x: x fuma em 
Chicrohia (2003, p. 89) 


Sobre “Semântica e Quantificação” ver sugestão de leituras em leituras complemen- 


tares - capítulo 7 - ao final deste livro, 


29) baseia-se em trecho de Chica (200577 


3.2, O Sintagma Quantificador e a Teoria da Gramática 


Em Semântica Formal, os quantificadores estão unificados na classe dos determi- 
nantes - cf. Chierchia (2003: 87-102). Em Teoria da Gramática, quantificadores e de- 
terminantes são dois sintagmas distintos, inseridos na projeção do 


sintagma nominal 
“maximamente estendido” como visto no quadro em (33) - capítulo 5 -, renumerado em: 


(30) 
7 
1 2 3 4 5 6 usravmos 
xovos Agues Mmus Ouros Dir pannimos POEMAS 
ambos ese) teu) mesmo() um segundo(s) 
ese seu dois terceiro 
algum 
nenhum vário 
cada diverso 
pouca 


No quadro em (30), observam-se as posições 1 e 2 de quantificador e determinante 
respectivamente. Logo, em uma sentença com a expressão todos os homens, tal expressão 
é projetada, dentro da Teoria da Gramática, em um SN maximamente estendido com um 
quantificador e um determinante como exemplificado em: 


(1a fa Todos o aqueles (,, omens)]] gostam de lutas marciais 


b se 
sN F 
Todos.., E sv 


aqueles N 
N 


homens 


Logo, o SQ, como o concebemos neste livro, é a projeção de alguns itens lexicais 
denominados de “pronomes indefinidos” pela gramática tradicional como: todo, alguém, 
cada, nenhum etc. 

Observe que a distinção quantificador e determinante não é simples; como visto, à 
semântica formal enquadra as duas categorias como uma só - determinantes. Ao obser- 
varmos o quadro acima em (30), vemos que cada, por exemplo, é tido como determi- 
nante. Cada, enquadrado como determinante em (30), se dá devido ao teste sintático, 
em Teoria da Gramática, de avaliar um item como determinante se este aparece, ou não, 


com outro item dito determinante dentro de uma mesma projeção SN como se vê em” 


(32) a* Cada um homem escolheu um carro 
b. o Cada | homem escolheu um carro 
€. Lo Um | homem escolheu um carro 
Note que, em (324), o quantificador cada não pode ocorrer com o determinante 
um; este fato sintático classifica cada como uma projeção SD em (32b), pois ele é o 
único determinante do nome homem presente em (32b). No entanto, ao dizer-se que 
cada é um SD em (32b), não se quer dizer que este SD não tenha propriedades quan- 
tificacionais. O mesmo se dá com o item um em (32), considerado um SQ, como 
cada e todo, pela Semântica Formal, 
Observe novamente o quantificador todos em (31). Em (31), o quantificador todos 


pode ocorrer em conjunto com um determinante dentro do mesmo sintagma nominal. 


28: Demo 4 de dr peitos im única ves det do SN. 
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DESAPERTADO 


meio” (Rego, GM, 104); desajustado 
com (ou em) seu meio. “Qualquer bro- 
tinho desiludido do namorado, qualquer 
balzaquiana desajustada no seu ambiente 
familiar se julgam habilitados a concor- 
rer com... Cecilia Meireles” (Bandeira, 
SPV, 38). 


DESAJUSTAMENTO DESAJUSTE s.m. 
“ com, entre: Evitar o desajustamento 
da escola com a realidade do aluno, o 
desajuste (ou desajustamento) entre as 
duas coisas. “Um desajustamento entre 
a lingua e a cultura” (Mattoso, ILIB, 
20); desajuste entre uma coisa e outra. 


DESALINHADO a, DESALINHO sm. 
em: Pessoa desalinhada [descuidada) 
no vestir. O desalinho [deselegância, 
descuido] no trajar. 


DESAMBIÇÃO s.f. DESAMBICIOSO a. 
de: Desambição / desambicioso dos 
bens deste mundo, de glória e fama. 


DESAMOR s.m. % a, (menos us.) de, por: 
7a: “Caracterizava o europeu o desamor 
à terra” (P, Prado, RB, 39). “Nóbrega 
reclama contra este desamor à terra” 
(P. Freire, EPL, 68). “'Desamor ao tra- 
balho orgânico” (Moog, BP, 12). “Ori- 
gens do desamor ao trabalho manual” 
(id., ib., 12). /de: “Este desamor da 
pátria” (Rui: Fernandes); este desamor 
à (ou pela) pátria. /por: “Desamor pelas 
coisas da pátria” (Fernandes); desamor 
às (ou das) coisas da pátria. D. João V 
“mostrou o seu desamor pela guerra”! 
(Oliveira Martins: Cruz). 

DESAMORÁVEL DESAMOROSO a. 
* (para) com, para: Mãe desamorável 
(ou desamorosa) com os filhos, para 
(com) eles. “Mãe desamorável para os 
filhos” (Morais). 


DESAMPARADO a. +: a: “Quatrocentos 
homens... desamparados [abandonados] 
à ação das doenças” (Rui: Fernandes). 
* de, por: Homem desamparado da (ou 
pela) vida, “carcaça caduca, desampa- 
rada pela vida” (id.; id.). Homem “'de- 
samparado de parentes... de amigos” 
(Camilo: Cruz). 


DESÂNIMO s.m. DESANIMADO 
com, por: Desânimo / desanima 
com (ou por) maus resultados, reveses, 
etc. “Em geral eu voltava para casa 


coberto de suor do esforço feito e de 
desânimo com o resultado obtido” (Sa- 
bino, ME, 146). ““Desanimado com os 
primeiros revescs, abandonou a empre- 
sa” (Fernandes) de: “Seu pessimismo 
faz-lhe sentir desânimo de tudo” (id.). 
Homem desanimado de competir, de 
lutar; desanimado da luta. 


DESAPEGADO a, =: de: Pessoa desape- 
gada dos bens perecíveis, de tudo, “Te- 
mos de viver desapegados de todos os 
afetos” (L, Luft, E, 136). 


DESAPEGO s.m. a, com, de, por 
(OBS.): /a: Povos “preguiçosos no 
desapego aos maus hábitos adquiridos” 
(R. Carvalho, PHLB, 270). “A incon 
ciência do perigo, o desapego à vida” 
(Euclides: Fernandes). “Ter desapego à 
vida” (Aulete). /com: “A mística... se 
processa por estados crescentes de desa- 
pego do homem consigo mesmo, com 
os outros e com as coisas"" (A. A. Lima, 
EL, 194), /de: “Judas perdeu, nas reen- 
carnações, o desapego da vida” (R 
Fernandes). /por: “Como lhes pôde vir 
[aos mortos] de repente esse desapego 
infinito por tudo o que mais queriam?” 
(Quintana, P, 136). “Um singular desa- 
pego por tudo quanto se relacionava com 
aquela pequena cidade" (João Grave: 
Cruz). OBS. Desapego de é a regên- 
cia do verbo desapegar, com a relação 
(Pref. des- : Prep. de]. Desapego a é a 
regência da base apego. Desapego por 
tem a preposição dos substantivos de 
'sentimento". Em desapego com, a pre- 
posição combina com noções como “li- 

ar, grudar, pegar”, presentes na base. 


DESAPERCEBIDO (var. de DESPERCE- 
BIDO, v.) a. + a (ou, menos us., para), 
de: Algo (que passa) desapercebido a (ou 
de) alguém. “Essa passagem revelado- 
ra... parece ter passado desapercebida 
completamente a todos os que se ocupa- 
ram dessa ficção" [O mistério da Tijuca, 
de Aluísio Azevedo] (Gomes, ARB, 118). 


DESAPERTADO a. « de: Laço desaper- 
tado do corpo, do braço. Filho desa- 
pertado dos braços da mãe. (fig.) 
Desapertado [desafogado) de finanças, 
de angústias, “de remorsos” (Euclides 
Fernandes) 


Neste caso, projetam-se dois sintagmas distintos - SQ e SD - como demonstrado em 
(315). Logo, quando um SQ puder ocorrer juntamente com um SD, como visto em (31), 
os dois sintagmas serão projetados distintamente: SQ e SD. Diferentemente, quando um 
SQ não ocorrer em conjunto com um SD, projetaremos este SQ como um SD, como 


exemplificado em (32) 


4. Consierações Fixais 


“Acima, introduzimos as preposições e o sintagma preposicional dentro do qua- 
dro da Teoria da Gramática, verificando que os SPs podem ser projetados como 
complementos de nomes, de verbos e do sintagma funcional SConc. SPs podem ain- 
da ser projetados como adjuntos de nomes e de verbos. 

“Abordamos também, neste capítulo, os quantificadores e sua projeção, verificando 
que a categoria gramatical quantificador é uma subclasse dos determinantes, podendo, 
em alguns casos, ocorrer em conjunto com um determinante e, em outros casos, com- 
portar-se como o único determinante da sentença. Este comportamento dos quantifica- 
dores levou pesquisadores em Teoria da Gramática a concebê-los como uma projeção 
distinta do SD. Diferentemente, pesquisadores em Semântica Formal consideram-nos 


como parte do conjunto de itens que formam o chamado sintagma determinante. 


Caruso 8 
Aspectos do sintagma complementizador: 
Considerações sobre o sintagma conjuntivo e sobre conectivos 


Neste capítulo, abordamos, com mais detalhes, o sintagma complementizador, SC. 
1. A CATEGORIA COMPLEMENTIZADOR 


Na seção 3 do capítulo 5, introduzimos brevemente o sintagma complementizador 


SC — definindo-o como uma projeção do núcleo Cl 


implementizador), de natureza 


funcional. O SC, como os demais sintagmas, segue o esquema X-Barra: 


[o sc 


N 


o 


que, se (inerrogativo) 


Em (1), vê-se que o Clomplementizador) - núcleo da projeção SC - projeta 
uma posição de complemento (estrutural), que por sua vez, em conjunto com o nú- 


cleo, projeta uma posição de especificador (Spec). O complemento estrutural de um 


:* é sempre uma oração - SF; a posição [Spec, SC] é o local de pouso de sintagmas 


movidos de dentro de uma SF, 
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O núcleo do SC (1) é preenchido, em português, pelas conjunções integrantes que 


ese. Abaixo, exemplificamos núcleos do SC em português: 


(2) a Eles têm necessidade de que suas metas sejam alcançadas 


b. Ele perguntou se Mariana chegará para a reunião em tempo 
1.1. Complementizador versus Conjunção versus Conectivo 


Neste livro, corroboramos a proposta linguística de que complementizadores se di- 
ferem de conjunções e de conectores. 


“Atente para os exemplos em: 


(3) Ela perguntou se nós fomos bem tratados naquele lugar - complementizador 
(4) Jonathan comprou o carro porque precisava - conectivo (+ complementizador) 


(5) Mariana chegou e as clientes ficaram satisfeitas - conjunção 


Segundo a tradição gramatical, a periodização em (3) corresponde ao tipo “subor- 
dimada substantiva' — interrogativa indireta -; em (4) ao tipo “subordinada adverbial 
em (5), a orações coordenadas, Cada um dos três elementos em (3)-(5) são classificados 
como conjunção. No entanto, corroboramos análises que definem os itens lexicais acima, 
em negrito, como pertencentes a categorias sintáticas diferentes. 

Ratificamos que complementizadores ligam orações com dependência sintática 
uma da outra — reveja as sentenças [+N] na seção (3) do capítulo 5. Em português, que/ 
se compóem a classe dos complementizadores da língua. No entanto, complementizado- 


res se distinguem de conjunções: 


ndo só pelas valores que secam amas também eo fato de com eles poderem ocurrer 
amando as moebras coordenados são fostes subordinadas, som acontece em (20). Se tinereos 


em conta que das conunçõs au li complementares não podem concorrer para amo mesma 


posição sintática (5 (2) a boa formação de (2as6) ostra que conjunções + complmenta- 


dores são cla subeases desiai lstnta, 


E) A see em talhado once qe a feo iis  masomentpsõo 
(6) Porque cabrio rabo e porque estã bo temp, ans passar mai tar 


(6) Be na ao cinema ema ao teatro, 


a) Elo não she popu quado a convidaram pane pasar ias na aorta 


Metas (2003: 558) 


Logo, definimos as diferenças entre os itens lexicais se (3) e e (5), renumerados, 


como categorias distintas: complementizador e conjunção respectivamente: 


(6) Ela perguntou se nás famos bem tratados naquele lugar - complementizador 


(7) Mariana chegou e as clientes ficaram satisfeitas - conjunção 


Orações como as do tipo em (7) apontam para um conjunto de sentenças que se ligam 
por meio de coordenação. A seguir, abordamos, brevemente, sobre a análise que adotamos. 


neste livro para a coordenação sentencial. 


1.1.1, Conjunções e Estruturas de Coordenação 


Como a subordinação, a coordenação sentencial tem a propriedade de formar uni- 
dades sintáticas complexas. No entanto, diferentemente da subordinação - sentenças 
[EN] -a coordenação opera combinando constituintes que se equivalem sintática e se- 
manticamente. 


Observe o exemplo em (8), seguido de sua estrutura: 


(8) a.0 carro chegou, mas ninguém saiu 


b SConj 
se Conj 
ocaro chegou Conj se 


1. Og cn epa a nos 


AN 


mas ninguém saiu 


Em (8b), seguimos a proposta de estrutura de coordenação que se vê em Matos 
(2005: 560), em que uma estrutura coordenada pode ser concebida como um constituin- 
te que tem por núcleo a conjunção. A estrutura em (8b) capta o fato de que a conjunção 
estabelece uma relação de “nexo” entre as sentenças e que, embora, essas sentenças sejam 
relativamente livres umas das outras, têm interdependência discursiva 

A análise sintática evidencia ainda que há diferenças entre conjunções — como 


exemplificamos acima - e conectores. 


lação entre conjunçõs e mestres me emgre É estadia ms eds gras que a 
baseiam fndamentolmante na finção semeia hsepenhada par ambus a de estalar o os 


entre o eeubroscorenados 


Contudo, hã aierupas formais importantes entre ls, q ns permitem concha que, embora. 
as conjumpõescoordenatnas passam ser consideradas como ma sublase específica de conecto 


e, tm todos o cametres ae stgem em estrubaas de cooomação são conuções 


Os conectores são expressões que tm ame âmbito mais geral do que as cojnções Ocorrem 
tanto em demónios de esorodenação como de subordinação, mantendo se papel dk explicitar a 


ligação entre os constituintes emma. 


Mato (2003: 5 
Observe novamente as sentenças (4)-(5), renumeradas: 
(9) Jonathan comprou o carro porque precisava - conectivo (+ complementizador) 


(10) Mariana chegou e as clientes ficaram satisfeitas - conjunção 


Ao elemento de ligadura sentencial porque em (9), chamamos de conectivo e não de 


“conjunção (como denominamos e em (10). Em (9), porque se insere em um conjunto de 


elementos denominados de locuções conjuntivas pela gramática e, como veremos sucin- 


tamente, a seguir, introduzem as orações chamadas subordinadas adverbiais 


1.1.2, Os Conectivos e as Estruturas Adverbiais' 


Os elementos que introduzem um conjunto de sentenças ditas 'adverbiis são con- 


siderados, em nossos compêndios gramaticais, como locuções conjuntivas ou locuções 


adverbiais - ver Bechara (2006: 493). Neste livro, seguimos a análise que considera as 


locuções conjuntivas ou locuções adverbiais como conectores. Os conectores são, muitas 


vezes, combinados com um complementizador. 


Observe a sentença em (11) e sua proposta de estrutura: 


(11) a. Suzana comprou o livro para que Leo estudasse 


HE Sa 
E SE 
| HE Sa, 
comprou, sy seiscise 


Ea 


SV. para que Leo estudasse 


AN 


v sp 
t olivro 


Observe que o elemento de juntura entre as duas orações em (11) é a pre- 
posição para de base semântica “finalidade! e um complementizador que. Logo, 
para que não pode ser analisada como uma locução conjuntiva. Observe ainda 
que o que distingue a sentença para que Leo estudasse de uma sentença [+N], 
introduzida por complementizador, é que a sentença encaixada em (11) está em 
uma estrutura de adjunção. 

Segundo Brito (2003b: 704, 705), os conectores. 


ar propos (SP) ou sintas cris (Sad) ue cont ue oração finita 


ido pelo complementado que o fino, ema “que 


(39) sp 


= 


Pp scomp 
comp SELEX 
comp 


para que 
para 
afimde que 
afim de 


1.2.4 Posição 'Especificador do Sintagma Complementizador” 


A posição de especificador (Spec) de SC [Spes, SC] não é uma posição temática 
(posição de SDs argumentos). Logo, o [Spec, SC] é dito uma posição A-barra, ou seja, 
uma posição não argumental. O [Spec, SC] A-barra constitui, portanto, um lugar aberto 
para elementos que se movem como o que em *: 


(12) a.[, Eu vou comprar [,. o que | [, ele quer t]] 


a 
LN 70 SE 
| A 


Em (12), a “expressão relativizadora” o que é gerada na posição de argumento inter- 
no do verbo quer; o que move-se para a posição [Spec, SC] da oração encaixada [o que 


ele quer |. Observe que, em (12), a posição núcleo do SC não é preenchida. 


2 Sobre posição 


remád (onição 


SC] Aro (nasgmena contras co a pusção [pe, SV] que é uma posição 


gumentoo), log aguenta - ver capo 4 


Resumindo esta seção (1) podemos dizer que a projeção SC tem duas funções específicas. 


1.SC liga sentenças entre si (SF + SE) efou ao discurso propriamente dito; 
2.8C aloja sintagmas movidos de dentro de um dado Sintagma Flexional (SP) 


2. Pronomes Q 


Nesta seção, introduzimos os pronomes-Q. Estes pronomes são os responsár 


s por 
movimentos de sintagmas-Q para a posição [Spes, SC] 

Os pronomes-Q podem aparecer em sentenças do tipo perguntas-QU e relativa e 
constituem um conjunto de itens bem restrito na língua como se vê abaixo em Braga, 
Kato & Mioto': 


(13) Os pronomes-Q: que, quem, qual, o que, onde, quando, como, quanto, cujo. 
2.1. Pronomes Interrogativos QU 


Pronomes interrogativos QU introduzem um tipo particular de perguntas-as perguntas-QU. 

Deacordo com Haspelmath (1977), independentemente da filiação genética e areal, 
as línguas podem expressar aproximadamente até sete categorias ontológicas de prono- 
mes interrogativos: (1) Pessoa — “quem?”; (2) Coisa — “o quê?”; (3) Propriedade - “que 


tipo?”; (4) Lugar - “onde?”; (5) Tempo - "quando?”, (6) Maneira - “como?”; (7) Quanti- 


dade - “quanto?” Além destas, ainda é possível criar expressões mais complexas e espe- 
cificas, como por exemplo: Cor - "que cor". 

A língua portuguesa expressa todas as categorias ontológicas de pronomes-QU 
apontadas pela descrição tipológica de Haspelmath (1977). A razão da denominação 
promomes/perguntas - QU deve-se ao fato de que a maioria dos pronomes-QU em portu- 


guês inicia-se com fonema /k/, grafado em sua quase totalidade como qu- (Ex: lkrado/ 


“quando; /k“atU/ “quanto! /kômb/ “como. 


Observe uma sentença interrogativa do tipo QU em: 


(14)a, [Vocês [,, compraram [av quê?]]] 


Braga, Kat e Mu (no pre ja 2, dado (1), remesado 
4. Vie Haspedma (19775 20-30, 


E dd 


/N 
A SN 


+ 


Edi 
RS 
FAN 


oquê? 
' q 


Os pronomes-QU são uma subclasse dos SNs; em (14), o SQU o quê? é gerado na 
posição de argumento interno do verbo leve comprar. 


O exemplo (14) aponta para uma característica importante de perguntas-QU em 


português: essas perguntas são analisadas como perguntas-QU “in-situ; ou seja, as per- 
guntas-QU em português são projetadas na sintaxe no local onde são geradas. Isto se 
deve ao fato de que, diferentemente do português, línguas como o inglês exigem que 


perguntas-QU se movam sempre para a posição [Spec, SC] como se vê em: 


DESAPETRECHADO 
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DESAPETRECHADO a. + de: “Alcides 
Lima tratou o assunto desapetrechado 
de elementos de comparação” (Guilher- 
mino, HLRS, 361). 


DESAPONTADO a. DESAPONTA- 
MENTO s.m. com: “Intimamente, 
começava a sentir-se desapontado con- 
sigo próprio” (Namora, TJ, 59). Come- 
çou a sentir desapontamento consigo 
próprio. O desapontamento consigo e 
com os outros pode levar ao ódio à vida. 


DESAPOSSADO a. + de: Homem desa- 
possado [despojado] de seus bens. 
“Classe desapossada repentinamente da 
opulência hereditária” (Rui: Fernandes). 


DESAPREÇO s.m. % a, de, por: “Não 
consentiam tal desapreço à pessoa do 
governador” (Aurélio, v. consentir, 6). 
“Europeização sem inteiro desapreço 
por brasileirismos” (Freyre, MHMM, 
146); sem desapreço de (ou a) brasilei- 
rismos. “O tradicional desapreço popu- 
lar pela representação nos regimes que 
não têm continuidade democrática” 
(Edit. JB 21.12.87); desapreço à (ou da) 
representação. 


DESAPRENDIZADO s.m. 4 de: O desa- 
prendizado de algo. “Desaprendizado 
da medicina” (H. Senna, RL, 218). 


DESAPROPRIADO a. & de: Homem 
desapropriado (privado, despojado] de 
todos os bens. Latifundiário desapro- 
priado de terras improdutivas. 


DESAPROVAÇÃO s.f. =: a, de: O Presi- 
dente mandou “anunciar a desaprovação 
presidencial ao Imposto sobre o Patri- 
mônio Liquido” (Newton Rodrigues: 
FSP 3,12.87, 2); a desaprovação desse 
imposto. 


DESARMADO a. +: ante, contra: Homem 
desarmado ante (ou contra) inimigos, 
ameaças, etc. “A fraqueza do indivíduo 
se sente desarmada ante a fatalidade dos 
destinos do seu tempo” (Rui: Fernandes), 
“o Estado... desarmado contra tais abu- 
sos” (id.: id.) de: Homem desarmado 
[falto, carente] de paciência, de coragem, 
etc. “Entendimento desarmado de pru- 
dência; a língua desarmada de cautelas" 
(Morais). :: para: Homem desarmado 
[desaparelhado) para competir, para 
lutar. “O país... desarmado para a defesa 
nacional” (Rui: Fernandes), 


DESARMONIA s.f. % com, entre: A de- 
sarmonia da gravata com o terno; desar- 
monia entre a gravata e o terno. “Bem 
cedo... desaparecerá o elefante, por já 
estar em desarmonia com a fauna atual" 
(Afonso Arinos de Melo Franco: Fer- 
nandes); desarmonia entre o elefante e 
a fauna atual. 


DESARTICULADO a, :: de, entre: Ele- 
mento desarticulado do conjunto. Peças 
desarticuladas entre si. 


DESASTRE s.m. DESASTROSO a. & 
para: A derrota foi um desastre para a 
equipe e para o clube. Resultado desas- 
troso para todos. 


DESATENÇÃO! s.f. DESATENTO a 
a: A desatenção ao significado preciso 
de certos termos pode causar sérios 
equívocos na comunicação. “A desaten- 
ção aos conselhos médicos diminuiu-lhe 
a vida” (Aurélio, v, diminuir, 4). “Desa- 
tenções à paz e honra das famílias” (AI- 
berto Rangel: Fernandes). ““Desatento 
às palavras do locutor” (Érico, Inc., 84). 
Poeta “bastante desatento aos fluxos 
da sensibilidade” (M, Andrade, ALB, 
162). Indivíduos ““desatentos e indiferen- 
tes aos interlocutores” (Afrânio Peixoto: 
Fernandes). Castro Alves, “um desatento 
a tudo que não fosse poesia” (id.: Cruz). 
* perante: “A desatenção perante os 
dramas da Europa Central"” (J. O. Oli- 
veira, PLP, 134). 


DESATENÇÃO? s.f. DESATENCIOSO a. 
* (para) com: Desatenção [descortesia] 
* desatencioso [descortês] (para) com 
alguém. “Não é apenas desatenção para 
com o autor o hábito de ler sem atenção. 
É um pecado literário” (A. A. Lima, EL, 
175); desatenção com o autor. Leitores 
desatenciosos (para) com os autores. Anfi- 
triã desatenciosa (para) com visitas. 


DESATENTO «: V. DESATENÇÃO!, 


DESAVENÇA s.f. “: com, entre: Desavença 
[discórdia, desentendimento] com 
alguém, entre pessoas, partidos, gover- 
nos, etc. Desavença de políticos uns com 
os outros. Desavença dos políticos de 
São Paulo com os de Minas. ““Desavença 
entre os politicos de São Paulo e os de 
Minas Gerais” (Érico, Inc., 39-40). “Não 
supus que um caso tão insignificante 
pudesse provocar desavença entre pes- 
soas razoáveis" (Graciliano, SB, 168). 


(15) a Wien did you arrive? “Quando vocês chegaram?” 
à [e When, [, did youarrivet,2)] 
b: Did you arrived when? 


€ Did you arrived when? ("pergunta eco”) 


Diferentemente do portugués, o inglês não permite que uma pergunta WH/QU 
permaneça “in-situ”- ver (15b);a exceção ocorre em “perguntas eco” ou quando há mais 
de um pronome WH/QU na sentença *. 

O português permite o movimento de perguntas QU para a posição [Spec, SCJ, 
mas este movimento não é obrigatório como se vê em inglês, 

Sobre “Pronomes-Q interrogativos', ver sugestão de leitura em leituras comple- 


mentares - capítulo 8 - ao final deste livro. 
2.2. Pronomes Relativos 


Como visto no início desta seção (2), os pronomes-Q podem aparecer em sentenças 
do tipo perguntas-QU e relativa. 

Pronomes-Q relativos introduzem sentenças relativas, já mencionadas neste livro no 
capítulo 6. Na próxima seção, retomamos a relativização, enfatizando que pronomes-Q 
relativos envolvem movimento de um sintagma para a posição [SPec, SC] e chamando a 


atenção do leitor para estratégias de relativização no português do Brasil. 


& Pesguntas IP ni cm ingl, cu (159, ão permitidas em um omtest opecial chamado de ae 
us pegue ea?) (15) "Di os ave When” fentamaçã peca em We) Segunda Tras (197% 
8), pan die espeto a uma cepa à uma emunciação que toma a fome de uma pergunta peido con 
“mação de alguma parte guia que foi eua € que, tam quan pit, smpleseenve repete a emuscição. 
Un etila e conto € de pepita 5 É duo poe Trad (aci) coto e vn dado po ds sumerado 
(O emeiçõos Le Jet Ai nor (ev at eta ah) (1) pesa ec: Vi o ho? (vê a 
quem?) (ne [1 Ja gut mig “Nov Late es mami”), Olmervo que, quand a pergunta 
É o io eco, o sm prt WA, ee promos eia e its — vê (156) - e rece ut acento ent 
tica, marcado pela nega Chamamos à atenção, o entana, que estamos tratando eu de eserpicação em 
ingl de perguntas UP o conserto cn io elemento WE. Benea o si eum e 
rumpostameno diga 


3. Movimentos PARA à Posição 'EspECIFICADOR DE 
SINTAGMA COMPLEMENTIZADOR 


Nesta seção enfatizamos a posição “especificador do sintagma complementiza- 
dor” - [Spes, SC] -, que é preenchida por SQUI e pronomes-Q relativos que sofrem 


movimento de dentro de uma sentença — SF - para esta posição no SC. 
3.1, Movimento QU 


Como visto na subseção (1.2,), exemplo (12), a língua portuguesa permite o 
movimento de perguntas QU para a posição [Spec, SC], embora este movimento não 
seja obrigatório (como o é em línguas como o inglês): português é uma língua do 
tipo “WH in situ”. 

Observe o exemplo (14), renumerado, seguido de outros dois exemplos com per- 


gunta QU movida: 


(16) a. Vocês (5, compraram (quo quê?]] 


compraram 12] 


(17)a. [0 que, vocês 


E 
v su 
t, t 
(18)a. [O que, quevocês compraram 12] 
' se 
PAN há 
oquê, Sa 
c se 
qe SD r 
vocês, E se 


Pd 


compraram, SD 


ge RN 
| 


a a 
N 
[OA 


Em (16), vê-se o SQU o quê? in-situ na posição de complemento do verbo compra- 
tam, Em (17), atesta-se o movimento desse SQU para a posição [Spec, SC]. A sentença 
(18) exemplifica uma possibilidade de movimento do SQU para a posição [Spec, SCI, 
seguido de preenchimento da posição do núcleo do SC pelo complementizador que. A 
sentença em (18) é uma estrutura muito comum no português popular (e oral culto) do 


Brasil, mas não atestada no português europeu + 


6 Confri,enre outro (1) Ka e Baga (1996), (2) Be, Kata de Mis (A aa), seção (5421) “As 
interativas com Q a deslocado 


m 


3.2, Movimento do Pronome Relativo 


Como já abordado no capítulo 6, o pronome relativo (ou expressão relativa) assume 
uma posição na periferia esquerda da sentença, na posição de especificador do SC. 
Observe a sentença abaixo 


(19)a. A secretária, [com quem Pedro Paulo trabalha), comprou um apartamento 


b sr 


Es 


SD/SN/SP/SCISE 


a 


asecretária comprou um apartamento 
com quem 
Pedro Paulo 

trabalha 


b sD 


E 


AE 
SS 


sNP 


FS 


a N'P sD e 


NP qum C sr 


| | A 


secretária com Pedro Paulo 
trabalha ti 


A sentença representada em (19h) é uma oração relativa não-restritiva - ver capi- 
tulo 6, subseção (3.2). Em (19), exemplifica-se um conectivo da tipo 'expressão relativa 
com quem, formado pela preposição com e pelo pronome relativo quem. Note que a ex- 
pressão relativa corm quem foi movida de dentro de uma posição argumental da sentença 
[Pedro Paulo trabalha £] - a posição de complemento oblíquo do verbo trabalha. A pre- 
posição com, do tipo funcional, move-se para a periferia esquerda da sentença, seguida 
de seu complemento, o pronome relativo quem. 

“Atente para o fato de que 9 pronome relativo assume a posição [Spec, SC]. No en- 
tanto, no português brasileiro, atestam-se construções relativas introduzidas por com- 


plementizador e não por pronome relativo como apresentamos a seguir. 


3.2.1, Estratégias de Relativas no Português da Brasil - o Preenchimento da Posição 
Núcleo de SC 


Vários pesquisadores - cf. Leme (1978), Kato (1981, 1993), Tarallo (1983) - atestam 
que as orações relativas restritivas no português do Brasil (PB) apresentam quatro variantes” 
São as relativas construidas com: (1) pronome relativo, (i) pronome resumptivo, (ii) resump- 


tivo lexical e (iv) relativas cortadoras, como exemplificam os dados (20a-d) respectivamente: 


(20)a. O funcionário [para quem, você entregou as pastas v] veio hoje 
b.O funcionário [que você entregou as pastas para ele | veio hoje 
€.O funcionário [que você entregou as pastas para o incompetente | veio hoje 


&. O funcionário que você entregou as pastas | veio hoje 


7 Selo os atas maria, ver Cap 6 subseção (321) 
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O dado (20) é um tópico exemplo de relativa restritiva. Nesta oração, a reativa é cons- 
truída com pronome relativo quem que ocupa a posição [Spec, SC]. No entanto, os exemplos. 


(20b-d) têm comportamento distinto da oração (204) como se vê a seguir 
3.2.1.1. Relativas Construídas com Pronome Resumptivo 
Observe a sentença (20b), renumerada, seguida de sua estrutura: 


(21). funcionário [que você entregou as pastas para ele | veio hoje 


SD/SN/SC)SF 


A A 


o funcionário veio hoje 
que você 
entregou as. 

pastas para ele 


D 


D SN 
sN sc 


gia 


| Zs 
[RA 


funcionário que você entregou 
as pastas para ele 


As sentenças relativas exemplificadas em (20b-d), apresentam o elemen- 
to que, introdutor da relativa. Um grupo de linguistas considera esse elemento 
como pronome relativo. Logo, para esses linguistas, o elemento que em (20b-d) é 
projetado na posição [Spec, SC]. No entanto, seguimos, neste livro, a análise de 
outro grupo de pesquisadores que considera que o elemento conectivo que em 
(20b-d) é um complementizador e não um pronome relativo. Logo, em sentenças 
como (20b-d), atesta-se, no português brasileiro, uma reavaliação do elemento 
introdutor de relativas. 


Em (21a-b), o elemento que, 


introdutor da relativa — que analisamos como um 
complementizador - encontra-se no núcleo da categoria SC, o que demonstra que 
não houve movimento de um pronome de dentro da sentença para SC. 

A estratégia de oração relativa exemplificada em (21) aponta para o preen- 
chimento da posição relativizada por um pronome pessoal. Logo, o preenchi- 
mento da posição relativizada ratifica a análise que tomamos acima, em (21b,b'), 
para relativas com pronome resumptivo: não há movimento de dentro da oração 
relativa para a posição [Spec, SC] 

Sentenças como (21) são conhecidas como “copiadora” ou “resumptiva" Segun- 
do Kato & Raposo (1996: 307); 
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Embaa a ora padrão ret o resumaprino, principalmente qdo no caso ret, elo aorse 
bem quando o promo É ossestiro sea sua de terceira pesa, conquanto ssa interprosação 


et em desuso na fa colaguial 
4] Os pass que, lpendemar de sua, terolgia para 

3.2.1.2, Relativas Construídas com Resumptivo Lexical 

Observe a sentença (20c), renumerada em: 

(22) O funcionário (que você entregou as pastas para o incompetente | não veio hoje 

Como em (21), o elemento que em (22) mantêm o Complementizador invariável. A 
diferença entre (21) e (22) é que, em (22), o restmptivo não tem a forma de um pronome 
como em (21), mas sim a forma de um item lexical; uma expressão-R: o incompetente. 
Essa estratégia da relativa do PB falado é outra variação da relativa. 

3.2.1.3, Relativas Cortadoras 

Observe a sentença (20d), renumerada em 

(23) O funcionário [que você entregou as pastas] não veio hoje 

Como em (21) e (22), o elemento que em (23) mantém o Complementizador inva- 
riável, A diferença é que, em (23), a posição relativizada sofre uma elipse do elemento 
resumptivo. Essa estratégia, conhecida como “relativa cortadora!, foi apresentada por 
Tarallo (1983), um trabalho já clássico sobre a relativização em PB. Segundo o autor, 


relativas cortadoras são atestadas em dados a partir da metade do século XIX. 


4. A INTERFACE SINTAXE/ DISCURSO: 
A Explosão do Sintagima Complementizador 


A interface sintaxe/ discurso tem sido objeto de estudos e análises em diferen- 


tes modelos teóricos formais, funcionalistas e gerativistas - cf. Hari (1991) e Mioto 


m 
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DESCOBERTA 


DESAVINDO a., s.m. “ com, entre: Pes- 
soas desavindas [desajustadas, brigadas; 
zangadas] umas com as outras, desavin- 
das entre si. Alunos desavindos com 
um professor e desavindos entre si. 
Comportamento “'desavindo [desaj 
tado, destoante] com as cãs” (Fi 
Elísio: Aulete). < (com, entre...) em 
Pessoas desavindas [desentendidas, dis- 
cordantes) (umas com as outras ou entre 
si) em algo. Comprador e vendedor 
desavindos no preço. 


DESBASTADO a. 4 de: Madeira desbas- 
tada de rugosidades. Texto desbastado 
de termos excrescentes, inúteis. 


DESCAÍDA s.f. DESCAÍDO a, = de 
(...para, sobre); para, sobre; Uma des- 
caída do sublime (para o banal), do 
nobre (para o plebeu). Homem descaído 
/ sua descaida da virtude (para o vício). 
Descaidas para o vício. Homem descaido 
de sua dignidade (para a subserviência). 
Barcos descaidos [afastados] do rumo. 
Ramagens do chorão descaidas [inclina- 
das] (do alto) sobre o lago, Braços des- 
caídos sobre o colo. Domingos Borges 
de Barros, “poeta irregular, de fáceis 
descaídas para o banal e o medíocre" 
(Bosi, HCLB, 92). “Cabeça descaida 
sobre o peito” (Aluísio Azevedo: Fe 
nandes). & em, para: Estilo descaído 
em prolixidade, na (ou para a) prolixi 
dade. Descaidas do estilo na (ou para 
a) banalidade. 


DESCANSADO a. & de: Corpo descan- 
sado [aliviado] de trabalhos, do traba- 
lho; espírito descansado de preocupa- 
ções e tensões. em, sobre: Cotovelos 
descansados [apoiados] na (ou sobre à) 
mesa. Teoria descansada em (ou sobre) 
sólidos princípios científicos. 


DESCANSO s.m, % d 


O descanso do 


trabalho, dos exercicios, da fadiga, (fig.) 


de preocupações. « 

lócio, tempo livre] para ler e escrever. 

“Ainda não tive descanso para ler o seu 
livro” (Aulete). + para, a: Descanso 
falívio; paz) para as (ou às) almas angus- 
tiadas. 

DESCASO sm a, (para) com, para, 
por (OBS.): Descaso (para) com algo; 
descaso para (ou a) algo. fa: 
à educação popular” 


para: Descanso 


80); descaso para (com) a educação 
popular; o descaso com (ou por) ela. 
/para com: Nos escritores modernistas, 
“o descaso para com a forma” [literá- 
ria] (Lessa, MBLP, 140); o descaso com 
a (ou pela) forma. /com: “Problema 
principal é o descaso com o planejamen- 
to” (Tit. GM 25.11.88, 5). /por: “O 
descaso de Gilberio [Freire] pelos aspec- 
tos propriamente teóricos do seu traba- 
lho” (D. Ribeiro, El, 75). “'Manifesta- 
mos por elas [as palavras] um descaso...” 
(Gen. Amado, PF, 83). + OBS. Descaso 
a ou para é como o sinônimo (desjaten- 
ção a/para; com é prep. de “relação”; 
por combina com a semântica dos sinô- 
nimos “desapreço, desprezo". 

DESCENDENTE a., s. 2g. DESCEN- 
DÊNCIA s.f. % de: Descendente / des- 
cendência de europeus, de nobres. “Mo- 
cinha brasileira descendente de avós 
alemães" (João Ribeiro: Fernandes). 


DESCIDA s.f. & de (...a); a: Descida da 
montanha (à planície); descida à plani- 
cie. /de...x: “Esta descida... da abstra- 
ção ao concreto” (Monteiro, RTC, 54). 
/de: “Descida do cume da glória” (Mo- 
rais). /a: “A descida dos grandes pro- 
prietários territoriais aos centros urba- 
nos" (Sodré, HLB, 272). “O roteiro da 
sua produção [de Jorge de Lima) foi 
pontuado pela descida às fontes da 
memória e do inconsciente” (Bosi, 
HCLB, 504). “A descida ao mundo das 
palavras” (A. Cândido, VE, 122). “Ah, 
depois é essa descida ao húmus, essa 
existência amorfa” (Torga, B, 85). “Sid 
e Nancy: uma descida ao inferno" (Tit. 
ZH 3.5.88, 11. Cad., 3). 


DESCIDO a, & de (...a); a: Alguém des- 
cido de um lugar (a outro); descido (da 
montanha) à planá 
representa a idéia de beleza diminuíd 
descida ao plano das coisas familiares 
(Lapa, ELP, 26) 


DESCOBERTA s.f. de: A descoberta 

da pólvora, da penicilina, de um planeta, 
A descoberta do ouro no Brasil 
se no fim do séc. XVII" (Aurélio). 
sobre: “Mais descobertas [achados, 
ações] sobre a guerra secreta da 
ua” (Tit. DS 1.2.88, 4) 


(2003), respectivamente. Tem sido ainda, tema de ampla discussão entre linguistas 
do texto'- cf. Villaça-Koch (2008). Duas categorias sintático discursivas são bastan- 


te discutidas na literatura: tópico e foco. 


4.1.4 Categoria Foco 


Nesta subseção, a fim de definirmos a categoria foco; bascamo-nos na seção (2) de 
Oliveira & Jorge (A sair) 
O foco pode ser definido "[..] em termos da noção discursiva de pressuposição: o 
foco é a parte não pre 
Assume-se - seguindo Zubizarreta (1998) e Kiss (1998) - que a tipologia de foco 


envolve: (i) foco de informação (foco assertivo); (1) foco contrastivo; (it) foco de listagem 


uposta da sentença? - Zubizarreta (1998: 1) 


exaustiva. A língua portuguesa marca tipologicamente, por meio da sintaxe (ordem e 
tipo sentencial - como clivagem e pseudo-clivagem) e da fonologia (entonação), os focos 
do tipo assertivo (ou de informação) e contrastivo 

Tomando como exemplo a noção de foco contrastivo, exemplifica-se a dicotomia focol 


pressuposição assumida na literatura por meio dos exemplos abaixo de Zubizarreta (1988): 


(24) joão está vestindo uma camisa VERMELHA hoje (não uma camisa azul) 


[João está vestindo uma camisa azul hoje] 


(25) A, “Existe um x tal que João está vestindo x 
A; Não é o caso que o x (tal que João está vestindo x) = uma camisa azul 
& 


O x (tal que tal que João está vestindo x) = uma camisa vermelha 


Zubizarreta (op. cit) propõe que a interpretação de um constituinte focalizado deve ser 
representada por meio de duas asserções (A) no nível da Forma Lógica (LE): A,, A, chama- 
das de “estrutura de asserção” pela autora. No caso de foco contrastivo, como se vê em (24), 
a asserção A, em (25), é constituída pela pressuposição existencial “João está vestindo uma 


camisa azul hoje” A asserção A, é composta de duas partes: (1) a primeira verifica a negação 


Sole fo em postguês o especificamente em português bati vs, mts mos Bag, Kata de Min (A 
st; Mto & Negão CUT), 
9. Zubisasea (1908: 7) exemplos (14 (15), enumerados e trdidos. 
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do valor de verdade atribuido, previamente, à variável x (uma camisa azul); (1 a segunda 
atribui um novo valor de verdade para essa variável: “uma camisa vermelha! 
“Assim, por meio dos exemplos (24) (25), exemplifica-se a dicotomia oco pressuposição: 


“foco: [camisa VERMELHA] -a parte não pressuposta da sentença: 
pressuposição: [camisa azul], parte da estrutura de asserção que é representada 


“pelo contexto! 


A categoria faco perfaz uma interface com praticamente todas as áreas da gramáti 
ca Em linguas como o português, por exemplo, a entonação é uma marcação imprescin. 


divel para se assinalar o foco. 
Considere a sentença (26), abaixo, com leitura de foco contrastivo incidindo, no 


caso, na expressão legumes, seguida da representação entonacional do foco: 


(26) a. [LEGUMES |] são uma boa fonte de vitamina (e não chocolate) 


b. Diagrama entonacional de foco contrastivo!t 


de nua 


At = marca 0 tom alto que é realizado na silaba acentuada 


B = tombaixo 
A = indica que a sentença não é uma simples asserção 


No diagrama em (26b) apresenta-se uma das características fonológicas importan 


tes do faco em línguas como o português: a entonação: 


10. Oleira de Jorge (A a) baseam-se em Sei (1005: 51; figa (1) para comstruiem o diagesma. 
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ar rariagõe de altura do to arte que não incidem sabre om fame o ama silo, 
mais sobre uma seglência mais Jango (palaves, seghência de palarma) é formam a cart 


melódica da frase 


Dubois et al (1998) 


O foco é a parte não pressuposta da sentença que afirma sobre algo. Zubizarreta 
(1998) usa testes de pergunta/ resposta para determinar o que chama de estrutura de foco 


assertiva como se vê em: 


(27) a. O que João estuda? 
b. João estuda [cc osso linguística | 


“Ao falarmos sobre marcação de foco é necessário ainda dizer que o foco pode ser 


marcado por meio de uma estrutura chamada de clivagem, Veja a sentença abaixo: 


(28) [ oco É um vestido que | Marta fez (.) 


Em (28), temos um exemplo de uma estrutura dita clivada em que ocorre o movi- 


mento do [,, um vestido) para a periferia da sentença, ensanduichado' por que 


para efeitos de marcação de foco. 
4.2.4 Categoria Tópico 


O tópico, segundo os funcionalistas e gerativistas, é uma categoria que representa 
um conhecimento comum, pressuposto, entre falantes em uma dada enunciação - cf. 
Raposo (1996), Zubizarreta (1997), 


Observe um exemplo de tópico em: 
(29) A Profa, Simone Caputo, ela é especialista em literatura africana caboverdiana 
Em (29), vê-se um sintagma na periferia esquerda da sentença (A Profa. Simone Caputo), 
retomado por um elemento interno na sentença (ela). A Profa. Simone Caputo representa um 
conhecimento comum entre os interlocutores da sentença onde ela se insere; A Profa. Simone 


Caputo é o tópico; Ela é especialista em literatura africana caboverdiana é o comentário, 


O estudo do tópico em linguística envolve uma tipologia que divide as línguas em: 


(0) línguas de proeminência de tópico ou linguas orientadas para o discurso; 


() linguas de proeminência de sujeito ou orientadas para a sentença. 


O português brasileiro apresenta os dois tipos de relação de predicação - cf, Ber- 


link, Duarte & Oliveira (A sair subseção (3.4). Observe as seguintes construções em 


Exemplo de predicação do tipo “línguas de proeminência de tópico” 


(30) Teatro, cu prefiro mais comédia 


Exemplo de predicação do tipo linguas de proeminência de sujeito” 
(31) No tocante a teatro, eu prefiro mais comédia 


A sentença em (30) apresenta um clemento na posição de tópico: teatro. Este ele- 
mento conecta-se semanticamente com a sentença comentário eu prefiro mais comédia; 
no entanto não há uma conexão sintática do SD teatro com nenhum elemento interno à 


sentença comentário. 


Nasa GT ste presets ementa saque ex que ls nam 
“ada ita ns is dada fra op, ohmenas amb, Eds 
ii sn as atm co “to pi pero” Br, Dart Matos 2003) 


Bertink, Dare ese Olivia (A sair; subseção (3.4.1) 


A sentença (31), semanticamente similar a (30), expressa o tópico projetado em uma 
construção introduzida por conectivo preposicionado. O tópico pode ainda ser expresso 
dentro de uma típica construção de sujito/predicado. 

O importante a ser ressaltado é que, principalmente no português brasileiro flado,estru- 
tura de tópico como (30) - chamadas de tópico marcado — vêm sendo cada vez mais testadas, 


Dados como (29) e (30) exemplificam construções chamadas de tópico marcado: 


também combucidas como de “plo sujo”, 


do 0 “Sujeito estro" 0 tópico (o 0 


sait o curso) e o interno, o cito sintático, um argumento seiamado pelo preizador 


ester é, às nos, into, ..]) que entra em ração de comcundância com o serio As 
cltmadas contrações de ópio marsado nã constitua, entrstanto, om conjunto Domegõnvo 


dierenciand-se conforme a cometiviade entre o ópio e a sentenç-comontário 
Bertin, Daarte E Olnina (A sair; subsção (34) 


Duarte (1987) e Brito, Duarte & Matos (2003) apontam cinco tipos de construções 


de tópica no português europeu moderno: 


(1) Tópico Pendente - este tópico é regido geralmente por uma expressão do tipo 


quanto a, acerca de, no que diz respeito à, como em: 
(32) Acerca de ontem, é óbvio que existem pessoas aproveitadoras! 
Observe que a relação sintática do tópico em (32) com o comentário é mínima. 


(i) Desdocamento à Esquerda do Tópico Pendente - este tipo de tópico possui uma relação 
sintática mais forte com o comentário, pois é retomado por um elemento promominal na oração: 


(33) A Helena, ela adora moda 


(iii) Topicalização - o elemento topicalizado pode ser qualquer categoria sintagmá- 
tica; sua retomada na oração é sempre uma categoria vazia, e não apenas um sintagma 


determinante - SD: 
(34) A essa pessoa, não dou valor algum (..) 


(iv) Deslocação à Esquerda Clítica (CLLD) - o tópico, na periferia esquerda da sen- 
tença, é sempre retomado por um pronome clíico que manifesta concordância de caso, 


número e gênero com o tópico: 
(35) Aos de casa, dá-lhes tudo de melhor 


(9) Topicalização Selvagem - diferencia-se da “Topicalização” porque o constituinte 
deslocado - no caso um PP - ocorre sem a preposição como em: 


(36) Essa pessoa, não dou crédito algum (.) 

Galves (1998), Pontes (1987), Kato (1989; 1993; 1999), Kato & Negrão (2000), Kato & 
Raposo (2006), Araújo (2006) são alguns exemplares da literatura dedicada ao estudo do 
tópico em PB. Em Galves (1998), apontam-se duas construções de tópico que ocorrem no PB 
e que não são atestadas em PE: 

(9) Tópico Sujeito - é uma construção parecida com topicalização selvagem (ver 
(v) acima) por se tratar de um PP sem preposição na posição de tópico. No entanto, este 
tópico comporta-se como sujeito da sentença, pois manifesta concordância com o verbo: 

(37) Estas casas, batem sol 

Compare a sentença (37) com a sentença: “Bate sol nestas casas”. 

(i) Tópico com Pronome Lembrete - pode ser do tipo: 


(a) sujeito deslocado 


O sujeito é deslocado para a periferia da sentença, mas um pronome em posição 


pré-verbal o retoma e este pronome concorda com o verbo: 


(38) Essa casa, ela é de madeira 


(i) SP ou locativo deslocado 
O SP é deslocado sem a preposição (como em tópico sujeito), mas não manifesta 
concordância com o verbo; um pronome lembrete preposicionado é retomado na posi- 


ão do SP na oração: 


(39) Esta parede, bate sol nela 


4.3.0 SC Explodido 


A estrutura do Sintagma Complementizador - SC - abordada até então, neste ivro 


e neste capítulo, não possibilita a inserção de elementos marcados, presentes na periferia 
esquerda da sentença, como o foco e o tópico descritos em (4.1) e (4.2) respectivamente. 

Rizzá (1977) - expandido em Rizzi (2002), (2004) - advoga que o movimento para a 
periferia esquerda envolve movimento por substituição para diferentes projeções X' acima de 
SE O autor refina uma proposta que já vinha sendo argumentada por ele mesmo e por outros 
autores, de que o SC é um sistema formado por mais material que uma simples projeção X- 
barra, Segundo Rizzi (op. cit) a idéia de que todo tipo de movimento deve ser motivado para 
satisfazer algum critério, justifica postular que a periferia esquerda da sentença hospeda uma 
estrutura rica e articulada de diferentes tipos sintagmáticos. Os vários constituintes da peri- 
feria esquerda respondem por: (1) tipo e forma da sentença - Sintagma de Força (SForça), 
Sintagma de Finitude (SFin); (2) codificar informações do tipo comentário e pressuposição 
- Sintagma Tópico (STop), Sintagma Foco (SFoc] . Este segundo subsistema codifica in- 
formações do tipo comentário (tópico) e pressuposição (foco). É o espaço estrutural que alo- 
ja constituintes com funções independentes de restrições selecionais como as existentes no 
subsistema ForceP/Fink. Tópico e foco só estão presentes na estrutura se requeridos. Logo, se 
tópico ou foco são ativados, eles encontram-se *ensanduichados” entre SForça e SFin. Abaixo, 
segue a estrutura do SC cindido proposto por Rizzi (1997)': 

(40) [ Lp Lora Los MM 


Portanto, se uma sentença projeta um foco na periferia esquerda da sentença, o SC 
explodido é acionado a fim de que haja uma posição para acomodar o sintagma foco — 


SFoc.. Observe a sentença em: 


11, Rizai (1997:335); dado (41), renumesado, Devido às diferentes posições que os opera- 
dores WH (QU) podem ocupar na estrutura do CP explodido e de sua relação de localidade 
com advérbios antepostos, a proposta do SC. em Rizzi (1997) é ampliada em Rizzi (2002), 
que apresenta três posições de tópico — TopP -, uma posição de intensificador — IntP — 
(para hospedar 08 WHs altos) é uma posição de modificador - ModP — (para hospedar os 
elementos adverhisis ditos “proeminentes” como se vê em 

For TopP lu TopP Fu Mod TopP Fin IP 


(41) a. MARTA que pagou a conta (e não Luísa) 


Dilguça Estug [sto MARTA, que [cp [go ly t, pagou, [,,t, t, à contal]]]]]] 


Estruturas como: 


(41) Foi MARTA que pagou a conta 


são conhecidas como “clivad: 


o entanto, O tratamento estrutural dessas senten- 


ças foge ao escopo deste capítulo e deste livro. 

Em uma dada sentença apresentando tópico, o SC explodido é acionado a fim de 
que haja uma posição para acomodar 0 sintagma tópico - STop - como se vê em (29), 
renumerada, seguida de sua estrutura (simplificada)": 


(42)a. A Profa, Simone Caput, ela é especialista em literatura africana caboverdiana 


bi lguul ox, À Profa. Simone Caputo, [ 


pecialista em literatura africana caboverdiana []]]]])] 


Lam lou le la Lo teto, es 


Sobre tópico e foca, ver sugestão de leitura em leituras complementares - capitulo 
8 ao final deste livro. 


Sobre clivagem, ver sugestão de leitura em leituras complementares - capítulo 8 - ao 


final deste livro, 


5. ConsipeRAçÕES Finais 


Neste capítulo, apresentaram-se, com mais detalhes, aspectos do sintagma comple- 
mentizador, como estruturas SC e ainda os pronomes Q, responsáveis sobre movimentos 
para a periferia esquerda da sentença. As diferenças entre complementizador, conjunção 


e conectivo foi ainda abordada e exemplificada. 


12 Não introducimos, a estrutura “prado mu” advogado po Ri op. ci) envolvendo o tópie por 
guie de ipliicaçã. 


Na seção (3), enfatizou-se que a posição de especificador do SC é uma posição de 
pouso de elementos movidos de dentro de uma sentença; logo, pronomes relativos e 
conectivos relativos posicionam-se em [Spec, SC]. No entanto, no português brasileiro, 
alguns tipos de sentenças relativas são introduzidas por complementizadores. 

Na seção (4), introduziram-se as categorias foco e tópico, ligadas à interface sintaxe 


discurso e ainda o SC, cindido em categorias que permitem a projeção do foco e tópico. 
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DESCOMPASsSO 


158 


DESCOMPASSO s.m. com, entre 
(...em); em: Descompasso do cantor com 
a orquestra (no ritmo); descompasso no 
ritmo; descompasso entre cantor e 
orquestra (no ritmo). /com: “O des- 
compasso [desarmonia] com o Planalto 
já custou a perda de um ministério” 
(Veja 27.1.88, 28); descompasso do par- 
tido com o governo, descompasso entre 
os dois (na discussão da crise). /entre: 
“Descompasso entre o plano adotado e 
a contribuição recebida” (Portella, D, 
45). “Descompasso entre poesia e poéti- 
ca” (Bosi, HCLB, 443). “Descompasso 
entre salário e preços pára a construção” 
(Tit. ZH 14.3.88, 23). /em: Descompasso 
nas ações administrativas do governo. 
Descompasso na execução de um plano. 


DESCOMPOSTURA s.f. « contra, em: 
Descompostura [repreensão áspera] con- 
tra (ou em) alguém. “Tremendas des- 
composturas [dos árabes] contra os israe- 
lenses” (Érico, IA, 275). “Estava..., de 
dedo em riste, passando uma descompos- 
tura em Deus” (id., SC, 209). 


DESCOMPROMETIDO a. DESCOM- 
PROMISSO s.m. +: com (...para): Des- 
comprometido com alguém (com a 
sociedade, com uma classe, ete,) (para 
fazer ou deixar de fazer algo). “Des- 
compromisso com conveniências das 
classes dominantes” (Amora, HLB, 164). 


DESCONEXO a. DESCONEXÃO s.f, 
com, de, entre: Coisas desconexas umas 
das (ou com as) outras, desconexas entre 
si. Desconexão do (ou com 0) meio 
social. *““Desconexão entre a teoria e a 
prática” (Prado Jr., RB, 24). “Desco- 
nexão entre as formulações [teóricas]... 
e sua aplicação prática” (id., ib., 58). 


DESCONFIADO a. “: com: “Quem andava 
desconfiado [melindrado] comigo era 
Beethoven” (Érico, SC, 343). Mulher des- 
confiada com o marido. de: “Meio 
desconfiado de [não confiado em] minha 
masculinidade" (id., ib., 298). “Estou 
desconfiadissima de que a tal arte de 
não fazer nada não existe” (Cecília, 
OQ, 80). “De homem assinalado sê des- 
confiado” (Prov.). 


DESCONFIANÇA s.f, : contra, de: Des- 
confiança contra (ou de) algo ou alguém. 
“Uma desconfiança aparentemente 
invencivel contra a possibilidade da 


regeneração do governo” (Rui: Fernan- 
des). Desconfiança de (ou contra) tudo 
e de (ou contra) todos. +: de: Descon- 
fiança de algo. A desconfiança [dúvida; 
receio] de que vá chover. Desconfiança 
de estar sendo importuno. “Há sempre 
a desconfiança de que está cometendo 
a impertinência de “falar difícil ** (João 
Ribeiro; id.). + em: Desconfiança [falta 
de confiança] em alguém. “A confiança 
no candidato deve ser temperada com a 
desconfiança no eleito” (Drummond, 
OADC, 25). + (para) com: Descontiança 
(para) com alguém ou algo. “Aquela 
desconfiança dos homens rudes do inte- 
rior para com as musas e seus eleitos" 
(J, Amado, GCC, 239); desconfiança 
com as musas e (com) os poetas. Na teo- 
rização sobre a arte [de Mário de 
Andrade], “a desconfiança para com o 
puro racional” (Bosi, HCLB, 392). 
“Cairíamos num erro grave,... insi- 
nuando a desconfiança para com a ver- 
dadeira ciência” (Sena Freitas: Cruz). 
= sobre (e sin.): “O nome do prof. Ebs- 


tein... era bastante para afastar qual- 
quer desconfiança [dúvida] sobre o valor 


da nova aquisição terapêutica” (Gastão 
Cruls: Fernandes). “Sérias desconfian- 
ças acerca da capacidade dos tribunais 
marciais” (Rui: id.). “*Aconselhei muita 
desconfiança quanto ao emprego... dos 
termos de cultura material” (Mattoso, 
ILIB, 165-6). “Absoluta desconfiança 
quanto à capacidade do Estado em con- 
ter a corrida inflacionária” (Edit. Veja 
27.7.88). “Desconfianças quanto aos 
reais propósitos da administração Sar- 
ney” (Edit. FSP 10.5.88). 


DESCONFORME a. a, com; Descon- 
forme [contrário; destoante] com (ou, 
menos us., a) algo. “Expressões, boleios 
e cadências desconformes com o assun- 
to” (Guilhermino, HLRS, 194). Opiniões 
“desconformes com a verdade” (R. 
Carvalho, PHLB, 265). “Desconforme 
com a vontade de Deus” (Morais). 


DESCONFORMIDADE s.f. com, entre 

; em: Desconformidade [divergên- 
a] com alguém (ou entre pessoas) em 
algo, nas opiniões, num parecer, ctc. 
Desconformidade dos dirigentes nas opi- 
niões, nas medidas de economia, /com: 
“A desconformidade [desarmonia] das 
instituições políticas com as realidades 
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159 E DESCUIDADO... 


nacionais” (J. H. Rodrigues: Aurélio); 
a desconformidade entre as instituições 
e a realidade nacional. “Era forte e 
rija..., em desconformidade [despropor- 
ção, contraste] com o exterior de uma 
compleição delicada" (Camilo: Aulete). 
/entre...em: “Mostre-me a desconfor- 
midade na ordem entre esses dois tex- 
tos” (Rui: Fernandes); a desconformi- 
dade de um texto com outro (na ordem). 


DESCONHECIDO a. & a, para, de, por: 
Desconhecido a (ou para) alguém, ser- 
lhe desconhecido. “Nenhum dos maio- 
res autores literários do séc. XIX lhe era 
de todo desconhecido” (Érico, SC, 51); 
não era desconhecido a (ou para) ele. 
Personagem sente-se “um estranho nu- 
ma cidade para ele... completamente des- 
conhecida” (id., ib., 308); cidade desco- 
nhecida dele. “A poesia é um jogo em 
que poetas manejam cartas desconheci- 
das deles próprios” (Drummond, OADC, 
129); cartas desconhecidas por eles pró- 
prios. 

DESCONSIDERAÇÃO s.f. x a, (para) 
com: Desconsideração [desrespeito] a 
(ou com, para com) algo ou alguém. 
Uma desconsideração à (ou com a, para 
com a) autoridade do mestre. 


DESCONTADO a. DESCONTO s.m. 
em: Funcionário descontado em seus 
ncimentos. O desconto em seus ven- 
cimentos foi um equivoco. 


DESCONTENTAMENTO sm. DES- 
CONTENTE a, com, contra, de: 
Estou descontente com ele / meu des- 
contentamento com ele. /com: “Casal 
de caboclos descontente com o relógio 
da sala de jantar” (Cecilia, OQ, 119); 
seu descontentamento com o relógio. 
“Todos os republicanos estavam descon- 
tentes com Quintino” (Albuquerque, 
QEEV, 98); o descontentamento dos 
republicanos com Quintino. /contra: 
“Descontentamento de largas camadas 
da população contra o que considera... 
o favoritismo e a corrupção que imperam 
nos circulos governamentais” (Prado 
Jr., RB, 128); o povo descontente contra 


isso. “Havia descontentes contra o 
monopólio” (Aires da Mata Machado: 


Cruz); descontentamento contra (ou 
com) o monopólio. /de: “Um descon- 
tentamento permanente de tudo quanto 


existe” (R. Carvalho, PHLB, 208). “No 
realismo o descontentamento das limita- 
ções do ambiente nacional" (Figueiredo, 
HLP, 484); os realistas, descontentes 
das (ou com as) limitações... 


DESCONTO «x V. DESCONTADO. 


DESCORTÊS a. DESCORTESIA s.f. 
* (para) com (...em); em: Pessoa des- 
cortês (para) com alguém (nas maneiras, 
nas palavras, no trato). A descortesia 
(para) com alguém (no trato). Descortês 
/ descortesia em não saudar um conhe- 
cido, um colega, um amigo. 


DESCRENTE a., s. 22. DESCRENÇA s.f. 
+ de, em; Descrente / descrença de (ou 
em) algo. Cidadãos descrentes do nosso 
futuro; sua descrença no (ou do) nosso 
futuro. A mais temível das descrenças, 
segundo Carlyle, é à descrença em nós 
mesmos. /de: Fialho, “um descrente 
dos contemporâneos” (Lins do Rego: 
Fernandes). Descrente dos políticos / 
“minha descrença dos politicos" (Fer- 
nandes). “O filho mais velho... descrente 
de que o professor morresse” (Bessa 
Luis, SF, 194). /em: “A maioria dos 
entrevistados está descrente nos partidos 
e nos políticos" (ZH 18.7.88, 1, 3. col.). 
“Vivia o pobre do homem na descren 
de tudo e de todos” (Ramalho); vivia 
descrente de (ou em) tudo e de (ou em) 
todos. Graciliano e “sua imensa des- 
crença nos homens” (Monteiro, RTC, 
168). Herança da literatura realista, 
“herança de descrença nas possibilida- 
des da cultura brasileira” (Amora, HLB, 
129). “Perigosos sintomas de descrença 
nas possibilidades do Pacto” [de com- 
bate à inflação) (Edit. ZH 18.12.88). 


DESCUIDADO a. DESCUIDO s.m. * de, 
em: Homem descuidado de (ou em) sua 
aparência, do (ou no) asseio; descuidado 
de seus deveres, de suas obrigações. Fiéis 
“descuidados de sua salvação” (Vieira: 
Fernandes). A obra de Lima Barreto, 
“descuidada na forma” (Sodré, HLB, 
507); descuidado da forma; seu descuido 
da (ou na) form “Quarto onde [a 
moça) vivia a ler novelas, descuidada 


no vestir” (Bessa Luís, SE, 102); “des- 
cuido no vesti (Aurélio). “Pequenos 
descuidos no troco das compras” (S. € 


Franco, QP, 48). “Simples descuido na 
colocação dos pronomes” (Coutinho, 
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160 


PGH, 349). “Incorreções de descuidos 
de linguagem” (Mário Barreto: Fernan- 
des); descuidos na linguagem. 


DESCULPA s.f. 4 de, por: Pedir desculpa 
de (ou por) algo. Desculpas por ter che- 
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de não ir vê-la à tarde” (Afrânio Pei- 
xoto: Fernandes). Alegar circunstâncias 
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“Sentindo-se em falta, multiplicava as 
desculpas por sua ausência na festa” 
(Aurélio, v. multiplicar). +: para: “Pre- 
cisa de forjar desculpas para o seu pro- 
cedimento” (Namora, TJ, 59). 


DESCULPÁVEL a. + a: “Faltas descul- 
páveis a crianças” (Fernandes). +: em: 
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Filho: Cruz); desdém dos (ou pelos)avi- 
sos. /de: Na doutrina românt 
Fichte, “o seu extremo subjetivismo, 
desdém do real, exaltação da vida inte- 
rior”” (Bandeira, SPV, 53). “Desdém 
fingido de aquilo que se deseja” (Aulete, 
v. cafanga). /por: Em Juan A. Baena, 
“um acintoso desdém pela poesia popu- 
lar” (Figueiredo, HLP, 66), “aristocrá- 
tico desdém pelos censores” (id., ib., 
519). “Um orgulhoso desdém pela gen- 
talha grosseira” (R. Carvalho, PHLB, 
252). /para com: “Há de permitir-me o 
ilustre censor que estranhe o seu desdém 
para com aquela autoridade” (Rui: 
Cruz). 


DESDENHOSO a. a, de, para com: 
Desdenhoso a (ou de) algo ou alguém. 
/de: “Escrevinhação fraca nos seus fun- 
damentos filosóficos, displicente c des- 
denhosa das teorias interpretativas” (J. 
H, Rodrigues, TS, 13). /para com: “Os 
novos tempos mostram-se desdenhosos 
para com os ofícios delicados” (O. Lins, 
ENT, 118). “Homens de ciência pura... 
podem ser gênios na sua especialidade e 
no entanto inacessveis à beleza. E hos- 
tis ou desdenhosos para com ela”* (A 
A. Lima, EL, 160). 


DESDOBRADO a. 
brada em várias aul 


em: Lição desdo- 
Série desdobrada 


em três turmas. Novela desdobrada em 
capítulos. Opinião desdobrada em racio- 
cínios. Cavador “desdobrado [doublé) 
em marinheiro” (Torga, T.U., 139). 


DESDOBRAMENTO s.m. : de (...em); 
: O desdobramento [partição divi- 
são] de algo em duas partes. O desdo. 
bramento de uma novela (em capítulos), 
de um país (em províncias), etc. Espera- 
-se O desdobramento em turmas, em 
séries, em capítulos, etc. “O desdobra- 
mento de Anfitrião e seu criado em 
duas personalidades iguais"* (Figueiredo, 
HLP, 174). 


DESDOURO s.m. « a, para: Nisso não 
vai desdouro [desonra] a ninguém; sem 
desdouro a (ou para) ninguém. Para (ou 
a) quem seria desdouro o trabalho 
manual? “Um dever que implica des- 
douro para o meu amigo” (Camilo: 
Fernandes). 


DESEJO s.m. DESEJOSO a. + de: Dese- 
jo / desejoso de algo. “Automóvel/Vei- 
culo que desperta o desejo de ir a alguma 
parte já superlotada por veículos idênti- 
cos” (Drummond, OADC, 18). “En- 
cheu-o a esperança de achar comida, sen- 
tiu desejo de cantar” (Graciliano, VS, 
46). “As massas chegam a sentir-se 
descjosas de liberdade” (P. Freire, C, 
69). “A autoridade rondou por ali um 
instante, desejosa de puxar questão” 
(Graciliano, VS, 66). 


DESEMBARAÇADO a. % de: Sala de- 
sembaraçada de móveis inúteis. Rua 
desembaraçada de camelôs. Céu desem- 
baraçado de nuvens. Mente desembara- 
cada de preocupações. 
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Desembarque de passageiros (do navio) 
(no porto de Santos). Seu desembarque 
(do ônibus) na rodoviária. 


DESEMPENHO s.m. «: em: Desempenho 
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desempenho eficaz nas atribuições exer- 
cidas pelo funcionário” (SEDAP: Veja 
30.12.87, 139). “Análise de desempenho 
em provas de Química e Física” (Pes- 
quisa de Attico Chassot, 1976). 
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APÊNDICE Il 


Exercícios 


Exercícios 1 


1. (Ver gabarito em Vol 2) 

A característica cientifica “Caráter Explícito vista em (2.1,) no Caderno 1, diz res- 
peito a definições claras e que abranjam todos os dados, Observe a definição de sujeito 
dada abaixo e comente porque ela fere a característica científica de “caráter explícito” 


Tome por base para sua resposta as sentenças em 1-3: 


Definição de sui 


O sujeito — “ser eme se diz alguma entsa” (O nome chego. O povo ela de- 


puta Pedro e Paulo são im — tm por mi setar (ame au pronome on 
polares cultivado, ou é ama oração 
ALaeetal 2005, p. 94) 


Sentenças 
1, Aqueles pensamentos não me safam da cabeça; estavam comigo o tempo todo. 
2, Nevou muito forte naquela região do Canadá neste início do ano. 


3, É necessário que o terrorisma seja exterminad. 


2. (Ver gabarito em Vol 2) 
Discuta sobre a seguinte asserção: “O conhecimento lingiistico resulta da interação 


de estruturas mentais inatas, de processo de maturação, e de relação com o ambiente”? 


o LUFILC. Petal Nos Mogul d Pargai 6 ere é atual Sã Pudos Globo, 2005 
2 CHOMSKY, N. Rai a frear. Nona Sono Columbia Univrsiy Peas, 1979. Regina extrda de: 
ENO, | Ligar fig, Rio de Jaci Editora Guanabara, 1087, po 2, pergune 


=? 


DESENVOLVIMENTO 


DESENCANTO s.m, DESENCANTADO 
a., sm, “ com, de, por (OBS.): Desen- 
canto / desencantado com (ou de, por) 
algo ou alguém. /com: “Estimulava 
[Prof. Gudin] a gente jovem a escrever 
e deixava transparecer seu desencanto 
com a pobreza da produção dos econo- 
mistas brasileiros” (Furtado, FO, 66); 
desencantado com essa produção. /de: 
“Estranho desencanto da vida literária” 
(Amora, HLR, 3, ed, 113); escritor 
estranhamente desencantado da (ou com 
a) vida literária. /por: Em Aluísio Aze- 
vedo, ““o prematuro e estranho desen- 
canto do escritor pela vida literária” 
(id., ib., 6. ed,, 94); escritor desencan- 
tado pela vida literária. OBS. Desen- 
canto / desencantado com ou de corres- 
ponde a desencantar-se com ou de; 
desencanto / desencantado por equivale 
à versão passiva: A vida literária desen- 
cantou o escritor > O escritor foi (fi- 
cou) desencantado pela vida literária; 
daí; o desencanto dele pela vida literária. 


DESENCONTRO s.m. & com, entre 
Desencontro com alguém ou algo, entre 
pessoas ou coisas. Personagens de Graci- 
liano “'são em geral desgraçados, criatu- 
ras em desencontro com o destino, 


“um desencontro trágico com um es- 
tuante crescimento” (Corção, DO, 113). 
“A grandeza de Lima Barreto reside. 
no ter fixado o desencontro entre *um” 
ideal e 'o” real” (Bosi, HCLB, 360). 
“ com, entre (...em, sobre); em, sobre 
(e sin.): Desencontro com alguém ou 
entre pessoas (em ou sobre algo). De- 
sencontro (entre especialistas) em pres- 
supostos teóricos, sobre as causas de 
um fenômeno. 


DESENCOSTADO a. de: Braços desen- 
costados do sofá, da cadeira. “Sedes 
velhas dos canapés desencostados das 
paredes” (Bessa Luis, SF, 228). 


DESENGANADO a. % de: Homem 
desenganado de uma esperança ou ilu- 
são, de um sonho. “A imensa multidão 
dos moços desenganada da eficácia dos 
conflitos bárbaros” (Bilac: Cruz). +» de 
por; Doente desenganado dos (ou pelos) 
médicos, “Enfermos desenganados dos 
médicos” (Castilho: id.). 


DESENGANO s.m. % de, (menos us.) a: 
Desengano de (ou a) ilusões, esperanças. 
sonhos. “Desengano a todas as ilusões" 
(Camilo: Cruz); desengano de todas as 
ilusões. Desengano [ação de desenganar] 
a (ou dc) alguém, “desenganos a todo 
o vencedor” (Vieira: Fernandes); desen- 
ganos de todo vencedor. 

DESENRAIZADO a, DESENRAIZA- 
MENTO s.m. = de: Oliveira Lima, cri- 
ticado por contemporâneos “por apa- 
rente desenraizamento do Pais” (Amora, 
HLB, 149); homem desenraizado de seu 
país. 

DESENTENDIMENTO s.m. + com, entre 
(em, sobre); em, sobre (e sin.): Desen- 


tendimento com alguém (ou entre pes- 
soas) (em ou sobre algo). Desentendi- 


mento com os colegas sobre a decisão a 
impor; desentendimento entre eles nas 
medidas a tomar. Desentendimento (en- 
tre ministros) na politica econômica. 
/eom, entre: *Desentendimentos das 
repúblicas latino-americanas entre si e 
de cada uma delas com os Estados Uni- 
dos” (Érico, SC, 332). /em: *'Desenten- 
dimento dos homens em suas diferentes 
escalas de relacionamento” (Darey Da- 
masceno: Cecilia, OQ, 11). 
DESENTERRADO a. “ de: “Cincerro 
desenterrado de um tremedal” (M. P. 
Soares, PM, 18). (fig.) Fatos e figuras 
desenterrados da lembrança. 


DESENTRANHADO a. de: Riquezas 
desentranhadas [extraídas] do solo, da 
terra. + em: “A terra sem violência, 
em dons desentranhada” [desfeita, des- 
manchada] (Castilho: Aulete, v. desen- 
tranhar). 


DESENVOLVIDO a. em; Idéia desen- 
volvida [desdobrada] em váris 
Periodo desenvolvido em orações coor- 
denadas e subordinadas. em, por 
costume desenvolvido [propagado] em 
(ou por) toda à região. Rodovia desen 
volvida pelo centro do Pais. 


DESENVOLVIMENTO s.m. & de (.. em): 
Desenvolvimento de um tema (em vários 
parágrafos). (de...) para: “A diretriz 
não importa em desenvolvimento [pro 
gresso) para um ápice” (Mattoso, ILIB, 
68); desenvolvimento [aperfeiçoamento] 
do sistema linguístico para um ápice 


te: 


3, (Ver gabarito em Vol 2) 
Levando em conta a hipótese de autonomia da sintaxe, discorra sobre o termo gra- 


mática em seu sentido mais amplo e convencional e sobre gramática gerativa. 
4. (Ver gabarito em Vol 2) 


Comente sobre críticas que os linguistas frequentemente fazem à gramática tradicional 


Jevando em conta as três características científicas apontadas em (2-1) no Capítulo 1 


as 


Exercícios Il 


1. (Ver gabarito em Vol 2) 

Dado o seguinte conjunto de palavras em: 

(a) [osé, viu, a, moça, com, óculos, escuros] 

que formam a sequência linear 

(4) José viu a moça com óculos escuros, 

represente - em forma de árvore ou colchetes - as possibilidades de organização do 
sintagma verbal (VP): 

(4º) Ly vita a moça com óculos escuros] 

que apontam para duas leituras diferentes da sentença. 


Obs, suas representações devem garantir que a ordem linear do VP (aº) seja mantida. 


2. (Ver gabarito em Vol 2) 
Dadas as sentenças abaixo, separe e eiquete cada um dos constituintes que as compóem: 


a O menino viu a menina na sala 
b José disse que viu aquele menino ontem 


€. Ela tem olhos verdes grandes 


3, (Ver gabarita em Vol 2) 


A partir do radical /cant/ derive palavras em português 


a aponte os traços lexicais destas palavras - [+/-N/V]: 


bi apresente exemplos sentenciais apontando características [+N] ou [+V] dessas palavras. 
4, Indique os papéis temáticos dos sintagmas grifados abaixo: 


a João entregou o documento para o proprietário 
b.A bola rolou do quintal para o mato 


no 


c Lúcia entregou-lhe a revisão 
d. Catarina foi do choro para o riso 

e. Cecília entrou pelo lugar errado 

£.O novo bebê da família Aguiar é uma menina 
& João comprou um presente para Clarice 


5. (Ver gabarito em Vol 2) 
Dados os sintagmas verbais abaixo, apresente as restrições de seleção de cada cate- 


goria verbo - siga o exemplo oferecido no capítulo 2, seção (3.1.1) 


a. Ela entregou o lívro para a Maria 
b.José foi tá 

€. João colocou o livro na estante 

d. Eles estudam sintaxe na USP à noite 


e. Eles têm necessidade de ler muito 


6. Aponte qual restrição de seleção das categorias lexicais torna agramaticais as. 


sentenças abaixo: 


a.* Os funcionários necessitam dinheiro adiantado 
b.* José ofereceu 


€.* O patrão entregou o dinheiro os funcionários 


7. (Ver gabarito em Vol 2) 
Segundo Duarte & Brito (2003: 187), a lista mínima de papéis temáticos relevantes 


na estrutura argumental dos verbos em português inclui: 


3. DUARTE, 1; BRITO. À M 2003, Predicação é classes de preicadores vsbas In Gromátic do di 
a posa cl M. HL Mira Mateus, A. M. Brito, L Duarte, LH. Faia cral ps 179:204. 7 cd Lisboa: 
Editorial Caminho. Parte HU — Aspectos semúnccos da gramática do português. Ca 


Coluna 1: 
Agente 

Fonte, 
Experienciador 
Locativo 

Alo 


Tema 
Numere a 2+. coluna de acordo com a 1º atentando para os sintagmas em itálico: 


Coluna 
() Os meus melhores amigos vivem no Porto 
(0 João guarda o passaporte no cofre 

(0 público escutou o conferencista 

(A Maria guiou o jipe 

(.) 0 vento partiu o vidro da janela 

( ) 0 telhado assenta em seis barrotes 

( ) Nós vamos para Lisboa 

()0 rapaz gaguejou 

( ) Dália adora cozinhar e encher a casa de amigos. 

( )0 lavrador carregou o caminhão com feno 

( A vendedora vendeu o livro à minha amiga 

(0 fumo amareleceu os cortinados 

(.) Todos nós sentimos o perfume 

(0) A água borbulha na chaleira 

() Os presentes votaram a proposta 

( A Vanessa recebeu uma carta da Fundação Gulbenkian 
( ) As aulas decorrem na Faculdade 

()0 João guarda o passaporte no cofre 

(0 Paulo sabe Japonês 

( 


) Os meninos temem a tempestade 


4. Esc de Duro de Bit (2003 185100, 


Exercícios HI 


1. (Ver gabarito em Vol2) 


Numere a 2º, coluna de acordo com a t+ 


Coluna 1 


(Do, 


(2) [0,,| sujeito nulo de referência indefinida (arbitrária) 


«ul Sujeito nulo expletivo (não-referencial) 
(3) [o] sujeito nulo de referência definida 
(4) sujeito explícito de referência definida 


(5) sujeito explícito de referência não definida 


Coluna 2 (atente apenas para a sentença(s) entre colchetes) 


) [Parece ] que eu já vivi esta situação antes 
) João trabalhou exaustivamente, [mas não parece cansado] 

) Marcos, Simone e eu saímos, [ mas a gente desistiu da noite e voltou pra casa | 
) [ Há muitas flores no jardim | 

) Maria disse [ que estava muito agitada pra conseguir parar e escrever | 

) [Tinha umas roupas baratinhas naquele shopping | 

) Eu não sei como fazer. | mas dai você sair fazendo de qualquer maneira não dá | 
) [Choveu sem parar no último mês | 

) E aí? [Copiaram? Posso apagar o quadro?) 

) [ Naquele curso da Faculdade, falava-se de pesquisa toda hora | 

)I Existem inúmeras chácaras naquela região | 

) [ Dizem | que o “uso do cachimbo faz a boca torta” 

) Antes tocava muito rock bom no rádio, | mas, agora, a gente quase não ouve ] 


) Eu passei por aquela cidade [ quando faziam lá uma certa esta muito engraçada ) 


) [Ele parece muito cansado e abatido depois de todo aquele esforço | 


2. (Ver gabarito em Vol 2) 
Observecos sintagmas a seguir e faça o que se pede nos comandos imediatamente abaixo: 


a. João sentiu fortes dores no peito ontem. 
b. Luísa vive em New York 


é. Ela veio de Brasília ontem 


1. Apresente o esquema de restrições argumentais de cada verbo 
2, Da representação do SV 
3, Dê a representação do SF 


Exercícios IV 


1, (Ver gabarito em Vol 2) 


Observe a sentença”: 


(a) Xandinho tinha pedido um boné pra sua mãe 


Em (a), a predicação é constituída pelo: 


(1) verbo auxiliar (= tinha), verbo monoargumental inacusativo, que introduz fun- 
ções de tempo e aspecto ao verbo principal; 

(ii) predicador verbal monoargumental inacusativo (= pedido); 

(ii) argumento externo SN (= Xandinho) da pequena oração (PO) [Xandinho pe- 


dido um boné para sua mãe). Elemento movido para a posição [Spc, SF['; 
“Abaixo, observe o esquema arbóreo de (a) 


sE 


PAS 


Xandinho, F sv 


& Enero parcaimene baseado em Dur, 2003: 278279) 
DUARTE, 1. 20034, Relações gramaticais, esquemas relacionais é ordem de palavras. In 
Gramitica da lingua portuguesa, eds. M. H. Mica Mateus, A. M, Brito, L Duarte, LH. Faria et 
al, p. 275-324. 7 ed, Lisboa: Editorial Caminho. Parte IV — Aspectos sintáticos da gramática 


do português. Capo 10. 
é SolbeSincagma Concundâncis (PO), ver capita é do Vol 1 


voy SPart 


pedido um boné 
para sua mãe 


Comando: proceda a descrição da predicação (como em (a)) nas sentenças em: 


(ma 


A Rosinha está alegre que só! 
A grosseria daquela senhora tornou a conversa impossível 
O padeiro cortou os pães em fatias. 

Flávio deu uma risada gostosa! 

O mavio zarpou atrasado 

As modelos chegaram para o desfile às 10:00 em ponto 
Esse casaco foi comprado pela mãe de Helena em Londres 
A Maria deu uma pintada na casa 


O José comprou aquele livro raro de um sebo em São Paulo 


10. A Waninha comprou aqueles postais belíssimos em Evora 


2. (Ver gabarito em Vol 2) 


A partir da observação do excerto abaixo e das sentenças que o seguem, proceda ao 


“comando da questão. 


Escerto 


ST dem eme pri se ongamizar em Soro de as coma: soma camada mada por 
sm verbo semanticamente plo é ama comada atada por tm tb Je, como raprsetada em 
(123) ca A realização decada camada e como das argumentos a elas assciadas tu depot 
lr informação temática eicalmente finda para cado verba 


7 SPot- Sinta Pandeipão (ta ação do tipo muda, no eso da grama sadia, 


(122) 


A 


argumenta externa 
argumenta interno 


Po 


argumento interno 


Syria, Pagotto = Nous (a sair: 36-37) 


Sentenças 
(1) José deu flores para a amiga 

(2) Jonathan e Hellena visitaram a mãe (em Lisboa) 

(8 ) Carlos orgulha-se de sua filha 

(4) Eu dei uma verificada nos papeis (tá tudo bem!) 

(5) Aquela pequena chora bastante 

(6) Rogério comprou o lap do feirante 

(7) Eu dei uma olhada na TV 

(B)A Jó chegou (ontem) 

(9) Patrícia deu uma lambidinha na colher de pau (cheia de rapa de doce) 

(10) Eu vou caminhar (amanhã) (cedo) (no parque) 

(11) Ana Maura pegou sua cadeirinha para Marco Antonio no quintal de sua casa 
(12) A porta fechou 

(13) Eu acabo fazendo a vontade da Lê 

(14) Iris endereçou a carta à amiga. 

(15) Martinha toca piano 

(16) Ela adora feijão preto 


(17) A plantinha está crescida 
(18) Erancisco riu um risinho amarelo 

(19) Pedro Henrique escreveu um conto para a professora de redação 
(20) (Olha!) Chegou o camburão da polícia 

(21) A Luisinha irritou sua mãe 

(22) João Vitor devolveu o pote de balinhas para a mãe 

(23) Acontece que os exercícios já foram todos gabaritados. 

(24) Eles têm uma capacidade de irritar os outros 

(25) Compra-se jóias de ouro e prata 

(26) Carioca gosta de feijão preto 

(27) Há biblioteca naquela Faculdade? 

(28) Você quer este livro? 

(29) Joaquim assobiou um assobio estridente 

(30) Celina dá risada à toa 


Comando: Projete as sentenças acima (SFs) atentando para as predicações inseri- 


das em estruturas Sv efou SV 


3, (Ver gabarito em Vol 2) 
Classifique os verbos grifados abaixo em: (1) verbo com mais de um argumento: (2) 


verbo monoargumental; (3) verbo sem argumento; 


) Ela espirrava o tempo todo no jardim. 
) Mari Ângela parece feliz 

Há ladrões em qualquer lugar do mundo 
) 


) Entende-se isto tudo muito bem. 


ou forte ontem 


) Existem ladrões em toda parte 
) José Eduardo vende frutas para os feirantes 


) João Vitor adormeceu depois que contou inúmeros caminhões na estrada. 


) Márcia escreveu a apostila 09 
) Marta afiou a faca 


) Elton ofereceu sua composição para um amigo. 


) Everdade que Pedro Henrique já é um pré-adolescente 
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DESEQUILÍBRIO 
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DESESTIMULADOR DE 


DESEQUILÍBRIO s.m. > com, entre 


(...em); em: Desequilibrio de coisas 
umas com as outras ou entre si (em 
algo). Desequilibrio nas contas. /com: 
Palavras “'em desequilibrio com o pen- 
samento” (Mário Barreto: Fernandes); 
desequilíbrio entre as palavras e o pen- 
samento (na expressão de si e do mun- 
do). /entre: “Desequilibrio entre as 
energias impulsivas periféricas... e a apa- 
tia das funções centrais" (Euclides: id.). 


DESERDADO a., sm. de: Os (indivi- 


duos) deserdados de algo, de bens, da 
fortuna. “Necessidades do povo (massa 
de deserdados da fortuna, ignorantes e 
abandonados)” (Amora, HLB, 73). “Um 
deserdado da sorte, da fortuna” (Aulete) 


DESERTADO a. =: de: "Cidade desertada 


[despovoada] de seus habitantes” (E. C 
Ribeiro, SG, 674). 


DESESPERADO a., s.m. DESESPERO 


sm. DESESPERANÇA s.f, < com, de, 
por, quanto a; Desesperado /desespero/ 
desesperança com (ou de, por, quanto 
a) algo ou alguém. /com: “Dr. Juca 
desesperado com seu Ernesto” (Rego: 
Fernandes). Rapazes “desesperados com 
a prisão do calouro” (Trindade Coelho: 
Cruz); O desespero com a prisão do 
calouro. /de: Homem “desesperado de 
qualquer apoio de seu povo” (Herman 
Lima: Fernandes); o desespero/a deses- 
perança de qualquer apoio. /por: “Mu- 
lher desesperada pela morte do marido” 
(Mário Barreto: id.); o desespero pela 
(ou com a, da) morte. “Somos o deses- 
pero de nossos pais até os vinte anos, 
para sermos desesperados por nossos 
filhos, cerca de outros vinte depois” 
(Afrânio Peixoto: Cruz). /quanto a: * 
desesperança de muitos intelectuai 
tugueses quanto ao destino 
(1. O. Oliveira, PLP, 135) 


por- 
ional” 


STIMULAN- 
TE a. DESESTÍMULO s.m. a: Pala- 
vras desestimuladoras ou desestimulan- 
tes a alguém. Um desestímulo a alguém 
“Uma derrota é desestimuladora (ou de- 
sestimulante) à qualquer um, é-lhe deses- 
timulante”, & a, de: /a: “Isso tudo 
correspondia a desestimulo à tendência 
para as letras" (Sodré, ME, 8); desesti- 
mulo da tendência; era desestimulador 
ou desestimulante à (ou da) tendência 


DESFAVORÁVEL a. : 


DESFEITA s.f, 


para as letras. “Estudo norte-: americano 
sugere desestimulo à produção” [de 
automóveis] (Subtit. DS 22.6.88, 6); 
política desestimuladora ou desestimu- 
lante da (ou à) produção. /de: “Se es- 
perei palavra desestimuladora da via- 
gem..., enganei-me” (Gilberto Amado: 
Aurélio); palavra desestimuladora à via- 
sem. Palavras em desestimulo à (ou da) 
viagem. 


DESFALCADO a. DESFALQUE s.m. 


de, em: Desfalcado / desfalque de (ou 
em) algo ou alguém. “Piquetes... des- 
falcados de alguns daqueles sinistros 
companheiros" (Euclides: Fernandes); 
desfalcados em alguns companheiros; 
tiveram desfalque de companheiros. 
Homem “desfalcado em boa parte de sua 
fortuna” (Camilo: id.); desfalcado / 
desfalque em alguns milhões. 


a, (menos us.) 
para: Uma coisa desfavorável [adversa] 
a (ou para) alguém ou algo, que lhe é 
desfavorável. /a: “O juiz decretou sen- 
tença desfavorável ao réu” (Aurélio). 
“Condições culturais desfavoráveis 
[desvantajosas, prejudiciais) à formação 
desta solidariedade” (P. Freire, EPL, 
73). “Masculinizações que culminariam 
no abuso de calças como moda feminina 
desfavorável à valorização das ancas” 
(Freyre, MHMM, 176). “É perfeitamente 
concebível o trabalho fecundo de um 
gênio literário num ambiente desfavorá- 
vel à sua eclosão” (A. A, Lima, EL, 
145). /para: Condições desfavoráveis 
para o (ou ao) estudo, para a (ou à) 
pesquisa. “Disposições da extrema 
esquerda... desfavoráveis para lutado- 
res” (Euclides: Fernandes); desfavorá- 
veis a lutadores. 


a: Desfeita [injúria, 
ofensa) a alguém. “A intenção de des- 
feita a Deodoro era tão clara que o velho 
Marechal empalideceu” (Albuquerque, 
QEEV, 140). 


DESFEITO a. : em: Carta desfeita em 


pedaços, em cinzas. Rosto desfeito em 
lágrimas, em pranto, Homem desfeito 
em gentilezas, “Açúcar desfeito [dilui- 
do] em água” (Aulete). “*Encontrei-o 
desfeito em pranto” (id). 


) José pigarreou durante a entrevista 
) Parece que a maioria se sairá bem no curso 
) Chove sem parar 

) A faca caju no chão 


) Os professores andam cansados de greve 


Exercícios V 
1. (Ver gabarito em Vol 2) 


1. Represente os Ds abaixo: 
(1), Ls primeiras provas do vestido de Andressa) serão feitas amanhã | 
(8) e La todos os três infelizes casamentos de Carla) foram com homens ingleses | 


(9) sl Aquele apartamento velho em que o Marcos mora] será reformado | 


2, (Ver gabarita em Vol 2) 


Projete os períodos abaixo, atentado para as sentenças [+N] 


21. Agradaria a todos que as férias já começassem amanhã 

22, Eles nos autorizaram [pra que entrássemos na área do acervo raro daquela biblioteca] 
2,3 Entristece Maria [ que o filho não ligue para os estudos | 

24 A verdade é que cles não querem ceder nunca! 


25 Convém que todos fiquem alertas durante as chuvas fortes 
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Exercícios VI 


1, (Ver gabarito em Vol 2) 


Observe os advérbios inseridos nas sentenças a seguir: 


(1) Consequentemente, depois da confusão, todos foram para a delegacia 


(2) Ela interpretou a peça lindamente 


mando: 

(1) Descreva as caracteristicas sintáticas dos advérbios acima, verificando seu esco- 
po (área de abrangência semântica) 

(ii) semanticamente, como a gramática tradicional descreve esses advérbios? 

(ii) a descrição sintática desses advérbios corrobora a análise de pertencimento 


desses itens lexicais a uma única categoria? 


2. (Ver gabarito em Vol 2) 


Observe os itens lexicais nas sentenças a seguir 


(1) Ela sempre chega no mesmo horário 


(2) Ela chegou ontem 


Comando: 
Os itens lexicais em (1) e (2) são considerados advérbios de tempo pela tradição 
gramatical. Observando atentamente sempre e ontem em (1) e (2) você diria que eles 


expressam uma mesma e única noção de tempo? 


3. (Ver gabarito em Vol2) 
Observe o excerto abaixo, seguido de uma listagem de itens lexicais e proceda ao 


comando da sentença. 
Excerto 


Apm adbiis são goes, acido poa facão dg Ono são guns im 
pera oo sim pda então ser miados po bo e quem 


Brito (2003:-419) 


Lista de Itens Lexicais 


tarde, não, longe, amanhã, possivelmente, logo 


Comando: 
(9 Quais dos itens lexicais exemplificam a informação do excerto? 


() A tradição gramatical classifica todos os itens lexicais acima como 'advérbios! 


Com base em sua resposta (i) você concorda com a tradição gramatic 


4. (Ver gabarito em Vol2) 
Observe o excerto abaixo, seguido de uma listagem de itens lexicais e proceda ao 
“comando da sentença. 


Escerto 


Há um pequeno utero de adérbios que são transiios, sto ,slaciatam argent, o que 
ds aprecia das preposições 


Brito (2003: 420) 


Lista de Itens Lexicais 


longe, muito, acaso, também, depois, hoje, abaixo, antes 


itens lexicais exemplificam a informação do excerto? Dê exemplos dos 
itens inseridos em sentenças; 


(Hi) A tradição gramatical classifica todos os itens lexicais acima como “advérbios! 


Com base em sua resposta (1), você concorda com a tradição gramatic 


5. (Ver gabarito em Vol2) 
Tradicionalmente, advérbios (ou 'advérbios preposicionados”), quando ligados a 


verbos, são considerados 'adjuntos do verbo: Observe as sentenças abaixo: 


(1) 2.70 airvai 
b.O Jair vai pra Bragança 
(2) a.* Xandinho mora 


b. Xandinho mora na Zona Sul 


(8) a. Jar vai pra Bragança amanhã 
Faça a projeção arbórea das sentenças (1h), (2b); 


Pela projeção arbórea você ratifica a posição da tradição gramatical de que advér- 


bios são adjuntos 'sempre'? 


6. (Ver gabarito em Vol 2) 
No capítulo 4, vê-se que muitos particípios verbais funcionam sintaticamente como 


adjetivos - ver definição em (62) naquele capítulo. Observe as sentenças abaixo: 


(1) à Fernanda está preocupada com a neta 
b. Fernanda est preocupadissima com a neta 
(2) a José é um homem ocupado 


b. Ele é um homem ocupadissimo 


Comando: 
faça a projeção arbórea das sentenças (1a), (1b); 
faça a projeção arbórea das sentenças (2a), (2b); 
a partir das projeções arbóreas aponte a caracteristica sintática que aproxima parti- 
cípios verbais de adjetivos; 
a partir de características morfossintáticas,ratifique a razão de se considerar parti- 


cpios verbais como formas similares a adjetivos 


7. (Ver gabarito em Vol 2) 


Faça a projeção arbórea de: 


(1) Uma moça que você conhece bem deixou este recado pra você 


(2) Aquela aluna, que pediu novo prazo para a entrega do teste, está atrasada 


Exercícios VII 


1. (Ver gabarito em Vol2) 
Nas ocorrências do sintagma preposicional de abaixo (e de sua expansão) aponte a 


c-seleção e/ou a s-seleção* 


a Emerson gosta de viajar de carro 

b. Eu preciso de dinheiro 

€. À Maria veio de Salvador 

d. O fato de o dólar disparar não freia a minha fome 
e Esta mesa é feita de mármore de Carrara 


2. (Ver gabarito em Vol 2) 


a Represente os SPs abaixo; atente para as projeções SPs: 
b. O João viaja de trem 

€.A Maria dançou a valsa no teatro municipal 

dA Sandrinha cantou um fado com o Marco 

e. A Laura abandonou os estudos por desânimo 


£ Rita deixou o trabalho porque viajou para a Espanha 


3, (Ver gabarito em Vol 2) 
Represente os SNs em colchetes abaixo, atentando para o SN maximamente esten- 


dido e as projeções SQ e SD: 


à. [Toda menina] gosta de boneca 
b. [Cada uma daquelas pessoas] dança bem 
€. [Todos os meninos da festa] estavam fantasiados 


à. [Nenhum caminho] é pior que este 


É Esesfeo baseado em Mot e a (300: 115), quem. 


Exercícios VIII 


1, (Ver gabarito em Vol 2) 


(1) Projete as sentenças entre colchetes: 


(a) Ela perguntou [ por que Mariana voltou | 
(b) Mariane não compra um carro [ porque não tem dinheiro | 

(e) [O medo de que os piratas atacassem o navio ) contagiava todo mundo 
(d) Os alunos [ que são bem sucedidos ) gostam de estudar para os exames 


(e) Heloisa queria sair de lá, [mas sua mãe a impedia | 


2. (Ver gabarito em Vol 2) 
(1) Nas sentenças abaixo (a)-(g), defina a categoria do item lexical “que” de acordo 
com a sequência abaixo - (1), (2), (3) (4) 


(1) pronome interrogativo; (2) complementizador; (3) pronome relativo; (4) conectivo 


(a) Ele não fez a prova por que razão ( 2 
(b) Eu quero que ( ) este livro seja lido! 

(6) Ele não sabe porque ( ) Joana saiu. 

(d) Kiko observava o que (3) eu falava 

(e) Ele fez aquela compra por quê ( )? 

(O que( ) que ele fez? 

(8) Olhe! Lá estão as pessoas de que (. ) falamos! 


3. (Ver gabarito em Vol2) 


(1) Desenhe as projeções do sintagma em que o item lexical “que” se insere no exercício (2) 


Este livro foi composto em Minion Pro 
e Myriad Pro pela Editora Multfoco 
eimpresso em papel offset 75g/m” 


TRABALHANDO 
CoM OS 


SINAIS DE PONTUAÇÃO 
DE 


FORMA DIVERTIDA 


CONHECIMENTO 
F Transformação 


IMENTO E TRASFORMAÇÃO: https://conhecimentosetransformacao.blogspot.com/ 
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— DESIGUALDADE 


DESFIGURADO a. “ em PRED: Rosto 
desfigurado em carranc 
quarto desfigurado em viveiro” (Torga, 
B, 120). “Vultos [de caboclos) desfigu- 
rados em caricaturas” (Menotti del Pie- 
chia; Cruz). 


DESFORRA s.f, contra: Desforra [vin- 
gança) contra alguém ou algo. “A des- 
forra do homem contra a Natureza e o 
gosto de destruir” (Bosi, HCLB, 199). 
= de: Tirar a desforra de uma derrota, 
“de uma afronta” (Fernandes). 


DESGARRADO a. “ de: Ovelha desgar- 
rada do rebanho. “'Sou esta estranha 
coisa perplexa que o europeu desparrado 
da Europa gerou, mesclando-se com 
indígenas e negros” (D. Ribeiro, El, 
35-6). “Existência doentia e artificial, 
desgarrada de qualquer projeto histórico 
e perdida no próprio narcisismo” (Bosi, 
HCLB, 101). & em: “Martins Júnior, 
jurista desgarrado [deslocado] num 
tempo que não cra ainda o seu” (Freyre, 
PCA, 94). “Rui Barbosa: um quase 
défroqué desgarrado na politica” (id., 
ib., 154). 


DESGOSTADO DESGOSTOSO a. DES- 
GOSTO sm. * com, de, por: /com: 
“Trenzinho viageiro, que parece des- 
gostado com os subúrbios da capital” 
(Herman Lima: Fernandes). “Desgos- 
toso [Alexandre Herculano] com a 
marcha dos negócios políticos" (Figuei- 
redo, HLP, 355); seu desgosto com a 
marcha dos negócios; desgostado/des- 
gostoso/desgosto pela marcha dos negó- 
cios. Graciliano e “seu imenso desgosto 
com à vida” (Monteiro, RTC, 167); era 
um desgostado ou desgostoso com a vi- 
da. /de: “Desgostoso das coisas em 
volta, Lin foi ficando todo para den- 
tro” (Buarque, FM, 96); por desgosto 
das coisas em volta, /por: “Os escrito- 
res adquiriram um invencível desgosto 
pelo assunto” (Guilhermino, HLRS, 
335). “O principe regente... desgostoso 
pela política de predomínio naval" 
(Oliveira Martins: Cruz). "“Desgostoso 
pelo não encontrar” (Mário Barreto: 
Fernandes); desgostado/desposto por 
não encontrá-lo. 


DESIGNAÇÃO s.f. « de (...para); para: 


Designação de alguém (para certo car- 
to); designação de funcionários (para 


alguma tarefa). “A designação dos 
Apóstolos para irem pregar” (Morais) 
para um cargo ou posto. 


DESIGNADO a. para (PRED); (como, 
para) PRED: Homem designado para 
dirigir os trabalhos; designado para dire- 
tor dos trabalhos. Estadista designado 
(como, para) representante do Pais. 
“Tomando assento na câmara alta, foi 
o bispo designado para suplente à presi- 
dência” (Latino Coelho: Fernandes, v 
suplente). 


SIGNATIVO a. +: de: Tomar “a pala- 
vra Simbolismo apenas como designativa 
de uma doutrina poética” (Amora, 
HLB, 109). “Um riso mais sincero e 
designativo de satisfação” (Teixeira de 
Queirós: Aulete). 


DESIGNÁVEL a. de PRED; Escritores 
designáveis de simbolistas, de românti- 
cos, etc, “Os artistas e os intelectuais 
designáveis de novos” (Pessoa, PE, 367). 


DESÍGNIO sm. & contra: Desígnio 
lânimo, disposição] contra alguém ou 
algo. “Amigo... que parecia insistir num 
designio contra ele” (Afrânio Peixoto: 
Fernandes). “ de: Desígnio [intenção] 
de fazer algo. *'Se a França persistisse 
nos seus designios de nivelar a sua mati- 
nha com a inglesa” (Rui: id.). 


DESIGUAL a, = à, entre (., em); Pes- 
soa desigual a outra/pessoas desiguais 
entre si (em algo). Homens desiguais 
em talento, em altura, etc. “Um em- 
preendimento desigual [não apropriado] 
aos recursos de quem o tenta” (Aulete). 
“Dois grupos notavelmente desiguais 
em número e em condição" (Herculano: 
Fernandes). "Peças desiguais entre si” 
(Fernandes); peças desiguais umas às 
outras (em tamanho). 


DESIGUALDADE s.f. « com, entre 
(em); em: Desigualdade com alguém 
ou entre pessoas (em algo). “Uma 


pequena desigualdade contigo” (Camilo: 
Fernandes). Um dos objetivos do Estado 
deve ser reduzir as desigualdades entre 
as pessous e as regiões. A estrutura social 
capitalista é responsável pela desigual- 
dade na distribuição da riqueza e dos 
privilégios. 


Certo dia, num caderno, 
Numa página interna, 

Deu-se a grande reunião 

Dos sinais de pontuação, 

Para decidir, no instante, 
Qual o que é mais importante. 


Chegou correndo, afobadão, 

O Ponto de Exclamação, 
Bufando, muito excitado, 
Entusiasmado ou assustado. 

- Socorro! 

- viva! 

- Dá o fora! - sempre a berrar! 


E logo, todo sinuoso, 
A rebolar-se, entrou, pimpão, 

O enxerido e mui curioso 

Dom Ponto de interrogação: 

- Quem é? 

- Por quê? 

- Aonde? 

- Quando? - ele só vive perguntando. 


E vêm as Vírgulas dengosas, 
Muitos falantes, muito prosas, 
anunciam: - Nós meninas 
Somos as pausas pequeninas, 
Que, pelas frases espalhadas, 
São sempre tão solicitadas! 


Mas já chegam os Dois-Pontos, 
Ponto-e-Virgula, e pronto! 
Tem início a discussão, 

Que já dá em confusão: 

-Sem por cima ter um ponto, 
Vírgula é um sinal bem tonto! 
Ponto-e-Virgula declara, 
arrogante, e fecha a cara. 


-Essa não! Tenha paciência! 


-Intervêm as Reticências. 
-Somos nós as importantes, 
Tanto agora como dantes: 
Quando falta competência, 
Botam logo... Reticências! 


Til e Acento Circunflexo, 
Numa discussão sem nexo, 
Cara a cara, bravos, quase 
Se engalfinham. Mas a Crase 
Corta a briga, ao declarar: 
-Poucos sabem me empregar! 
Me respeitem pois bastante, 
Já que eu sou tão importante! 


Mas Dois-Pontos protesto! 
-Importante eu é que sou! 
Eu preparo toda a ação 

E a e-nu-me-ra-ção!... 


aqui que nós entramos! 
Nós, as Aspas, e avisamos: 
Sem nossa contribuição 
Não existe citação! 


A Cedilha e o Travessão 

Já se enfrentam, mas então, 
Bem na hora, firme e pronto 
Se apresenta o senhor Ponto: 
-Importante é o meu sinal. 
Basta. Fim. PONTO FINAL. 


(Tatiana Belinky, Di - Versos russos. São Paulo, Scipione.) 


SOBRE A AUTORA DO POEMA 


Tatiana Belinky nasceu em 1919, em São Petersburgo, na 
Rússia, e chegou ao Brasil em 1929. Publicou livros em prosa e 
versos, além de traduções, adaptações e recontagens. Entre 1952 e 
1966, fez a primeira adaptação para a televisão da série Sítio do 
Pica-Pau Amarelo, de Monteiro Lobato. 


Colaborou na TV Cultura e em importantes jornais como crítica 
de literatura infantil e juvenil e de teatro. 


Recebeu inúmeros prêmios, entre eles: Mérito Educacional e 


Jabuti de Personalidade Literária do Ano, concedidos pela Câmara 
Brasileira do Livro; dois Monteiro Lobato de Tradução da Fundação 
Nacional do Livro Infantil e Juvenil. Foi, ainda, premiada em 1979 
pelos 30 anos de atividades em Teatro e Literatura Infanto-Juvenil 
pela Associação Paulista de Críticos de Arte. 


CONHECIMENTO E TRASFORMAÇÃO: https://conhecimentosetransformacao.blogspot.com/ 


FALANDO SOBRE O POEMA 


O poema mostra de maneira descontraída a importância dos 
sinais de pontuação utilizados na linguagem escrita. 

A autora dá vida aos sinais, personificando-os, atribuindo-lhes 
sentimentos humanos, como vaidade e orgulho e ressalta suas 
qualidades. 

Com o poema vamos relembrar este assunto que aprendemos 
desde bem pequenos na escola: a pontuação. Ela é um sistema de 
sinais que tenta reproduzir na escrita as pausas e maneiras de falar 
os sons, além de criar relações de independência ou dependência 
entre frases. Assim, a pontuação organiza as ideias para que todo o 


texto não pareça um amontoado de palavras. 


ORALIDADE 


Trocas de ideias e opiniões com a turma sobre o poema retratado: 


- Qual é o título do poema? 
- Qual é o assunto abordado no poema? 


- Você conhece algum sinal de pontuação? Qual? 


- Existe algum sinal de pontuação que você não conhecia? Qual? 


-Quais são os sinais de pontuação que aparecem no poema? 


- Para você, existe algum sinal de pontuação mais importante? 


Veja abaixo os sinais de pontuação: 


? INTERROGAÇÃO 
INDICA PERGUNTAS. 


EXCLAMAÇÃO 

INDICA SENTIMENTO DE SUSTO, 
ADMIRAÇÃO E OUTROS. 

VÍRGULA E 
INDICA PEQUENA PAUSA, OU SEPARAÇÃO 
DE PALAVRAS NUMA FRASE. 


PONTO 
INDICA O FINAL DE UMA FRASE. 


DOIS PONTOS 
INDICA QUE ALGUÉM VAI FALAR. 


TRAVESSÃO 
ME INDICA QUE ALGUÉM ESTÁ FALANDO. 


Construa frases utilizando os sinais de pontuação: 


PONTO FINAL (.) 


PONTO DE EXCLAMAÇÃO (!) 
Como 
Que. 


Nossa, como, 


Quem foi que. 


Puxa, que 


VÍRGULA (,) E RETICÊNCIAS (...) 


Na escola aprendi 


Na feira comprei 


Na minha casa 


Encontre no caça-palavras, o nome de quatro sinais de pontuação: 


V|O/N|S/O|D 
B|< 


=|x 
T|hH|Q/0/4 


EXCLAMAÇÃO, INTERROGAÇÃO, PONTO FINAL E VÍRGULA, 
CONHECIMENTO E TRASFORMAÇÃO: https://conhecimentosetransformacao.blogspot.com/ 


Uma vírgula pode mudar todo o sentido de uma situação, 
portanto, devemos nos atentar ao pontuar os textos que 
escrevemos. Leia o texto abaixo: 


Diferentes apresentações do uso da vírgula, numa mesma frase. 


Vírgula pode ser uma pausa... ou não. 
Não, espere. 
Não espere. 


Ela pode sumir com seu 
dinheiro: 

23,4 

2,34 


Pode ser autoritária: 
Aceito, obrigado. 
Aceito obrigado. 


Pode criar heróis: 
Isso só, ele resolve. 
Isso só ele resolve. 


E vilões: 
Esse, juiz, é corrupto. 
Esse juiz é corrupto. 


Ela pode ser a solução. 
Vamos perder, nada foi resolvido. 
Vamos perder nada, foi resolvido. 


A vírgula muda uma opinião: 
Não queremos saber. 
Não, queremos saber. 


Uma vírgula muda tudo. 


O texto acima pode ser encontrado em vídeo no endereço: 


<http://www.youtube.com/watch?v=QU0iIiZ6Bx7s> 


(É só copiar o endereço e colar no google) 


CONHECIMENTO E TRASFORMAÇÃO: https://conhecimentosetransformacao.blogspot.com/ 


Leia o texto abaixo: 


A herança 


Um homem rico estando muito mal de saúde pediu que lhe trouxessem papel 
etinta. Escreveu o seguinte: 


“Deixo meus bens à minha irmã não a meu sobrinho 


“jamais será paga a conta do padeiro nada dou aos pobres” 
Deu o último suspiro antes de fazer a pontuação. 
A quem, afinal, deixou a sua fortuna? 


Eram apenas quatro citados. 


No dia seguinte, ao receberem o papel, cada um dos citados deu ao texto a 
pontuação e a interpretação que lhe favorecia. 


ORALIDADE: 


- Qual é o problema dessa história? 
- Por que se deu esse problema? 


- Como podemos resolvê-lo? 


Afinal: Quem herdará a fortuna? 


Marque, de acordo com a sua opinião, quem herdará a fortuna: 


JA IRMÃ 

) O SOBRINHO 
) O PADEIRO 

) OS POBRES 


CONHECIMENTO E TRASFORMAÇÃO: https://conhecimentosetransformacao.blogspot.com/ 


Afinal: Quem herdará a fortuna? 


Agora, você deverá pontuar o trecho do texto. Atenção na hora 
de colocar os sinais de pontuação, pois é necessário que fique claro, 
com quem você acredita que ficará com a herança. 


“Deixo meus bens à minha irmã não a meu sobrinho 


“jamais será paga a conta do padeiro nada dou aos pobres” 


Sabendo a importância do uso adequado da pontuação, veja 


como ficaria a resposta correta de cada citado. 


A HERANÇA 


1 “IRMÃ 
Deixo meus bens à minha irmã. Não ao meu sobrinho. Jamais será paga a conta 


do padeiro. Nada dou aos pobres. 


2 -SOBRINHO 


Deixo meus bens à minha irmã? Não! A meu sobrinho. Jamais será paga a conta 


do padeiro. Nada dou aos pobres. 


3 “PADEIRO 
Deixo meus bens à minha irmã? Não! A meu sobrinho? 


Jamais! Será paga a conta do padeiro. Nada dou aos pobres. 


4- POBRES 


Deixo meus bens à minha irmã? Não! A meu sobrinho? 


Jamais! Será paga a conta do padeiro? Nada! Dou aos pobres. 


Você percebeu, que uma pontuação muda todo o sentido da frase? 


AGORA É A SUA VEZ! 


Elabore um texto, de modo que a herança fique distribuída 


incluindo todos os personagens como herdeiros da fortuna. 


A herança 


DESILUDIDO... 164 


DESILUDIDO a. DESILUSÃO s.f. 
com, de: “Vinha já desiludido com o 
seu candidato” (Érico, Inc., 114); desi- 
ludido do seu candidato; a desilusão com 
seu candidato. “Qualquer brotinho desi- 
ludido do namorado” (Bandeira, SPV, 
38); desiludido com o namorado. “O 
surrado chavão da “desilusão” nacional 
com a Nova República” (Veja 30.12.87, 
151); sua desilusão da Nova República. 
“Nela [na Natureza] nos refazemos de 
nossas desilusões com os homens” (A. 
A. Lima, EL, 128). “Uma terrível desi- 
lusão de si própria” (Bessa Luis, SF, 
249); desilusão consigo própria. 


DESIMPEDIDO a. + a: Terreno desim- 
pedido a alguém ou algo. Campo de- 
simpedido a investigações. “Desimpe- 
dido o campo de Roma às manobras” 
(Camilo: Cruz). 


DESINTEGRAÇÃO s.f. r de (...em); em: 
Desintegração de um partido (em fac- 
ções). A desintegração de um todo (em 
suas partes). A desintegração do átomo. 
A desintegração em partículas. No Con- 
cretismo jogou-se, entre outras coisas, 
com a “desintegração [decomposição] 
do sintagma nos seus morfemas"” (Bosi, 
HCLB, 530). 


DESINTELIGÊNCIA s.f. + 
(...sobre); sobre (e sin.): Desinteligência 
[discordância, desentendimento] com 
alguém ou entre pessoas (sobre algo). 
Desinteligência (entre responsáveis pela 
área econômica) sobre a (ou quanto à) 
distribuição de verbas, quanto à aloca- 
ção de recursos, “O período de sua 
desinteligência com o professor havia 
de durar três anos” (Bessa Luis, SF, 
173); desinteligência entre aluno e pro- 
fessor. “*Desinteligências com a direção 
da Academia [de Direito de São Paulo] 
obrigaram-no [Coelho Netc] a fazer o 
1% ano no Recife” (Amora, HLB, 131). 


DESINTERESSADO a. DESINTERESSE 
sm. & de, por: Desinteressado / desin- 
teresse de (ou por) questões politicas 
(de: “A risada de Malvina ante o mar, 
desinteressada de jornais queimados” 
(J. Amado, GCC, 178); seu desinteresse 
de jornais. Indivíduo “'apático, desinte- 
ressado de tudo e de todos” (Érico, In: 
73); desinteressado por tudo e por todo 
o desinteresse de tudo e de todos. /po 


com, entre 


«“Inteiramente desinteressado pela pessoa 
de Noêmia” (Gastão Cruls: Fernandes). 
“Pode ser declarado pelo tribunal em 
estado de abandono o menor cujos pais 
tenham revelado desinteresse pelo filho” 
(CCP, a. 1978, 1). “O desinteresse pelos 
problemas econômicos” (Furtado, FO, 
86). “Um desinteresse pelo livro como 
obra de arte” (Meyer, SE, 12). % em: 
Desinteressado / desinteresse em algo. 
“Estava desinteressado na questão” 
(Constâncio: Fernandes); seu desinteresse 
na questão. A crítica literária e “seu 
desinteresse em ir às verdadeiras razões” 
(Sodré, HLB, 506). 


DESISTÊNCIA s.f. % de (OBS.): Desistên- 
cia de algo. A desistência de lutar ou 
da luta. Desistência de candidatar-se ou 
da candidatura. x OBS. Ex. de desis- 
tência a, talvez pela sinonímia 'renún- 

: “Chegou o monarca castelhano a 

oferecer o Brasil, em troca de sua desis- 

tência ao trono de Portugal” (Pedro 

Calmon: Cruz); desistência do trono. 


DESLEAL a. DESLEALDADE s.f. x a 
(para) com (...em); em: Desleal / desleal- 
dade a (ou com, para com) alguém (em 
algo, nos negócios). /a: “O Brasil foi... 
punido com o estigma de “desleal às re- 
públicas no Prata”, que Rosas lhe ful- 
minou”” (Rui: Fernandes); desleal (para) 
com as repúblicas no Prata. “Foi coni- 
vente na deslealdade ao velho amigo” 
(Aurélio, v. conivente). /para com: 
Publicações que “constituem uma des- 
lealdade para com a memória do poeta” 
(J. G. Simões, CFP, 165-6). “Sua [de 
Huxley] deslealdade para com o leitor” 
(Monteiro, RTC, 137); foi desleal (para) 
com o leitor (em seus argumentos, nas 
informações). 


DESLEIXO s.m. & de, em: O desleixo dos 
(ou nos) estudos. 


DESLEMBRADO a. de: Homem des- 
lembrado de seus compromissos. “Tão 
deslembrados/ até da sua aliança” (Ceci- 
lia, RI, 149). 


DESLIGADO a. DESLIGAMENTO s.m. 
« de: Homem desligado dos fatos. “É 
notório o seu atual desligamento dos 
fatos cotidianos” (Aurélio). “Pessoa des- 
ligada do mundo externo” (Érico, SC, 
175). “Intelectuais desligados das reali- 


Pontue o texto abaixo corretamente: 


O pulo do gato 


A onça andava maluca para pegar o gato. Mas ela sabia que o gato é 
o maior mestre pulador que existe. Com um salto de lado, ele sempre 
escapava. 
Um dia, a onça pediu ao gato 
Compadre, quer me ensinar a pular! | 
Ora, nessa é que eu não caio/ | A comadre quer é pular sobre mim 
eme comer 
| | Imagine só uma coisa dessas | Acha que eu seria tão ingrata a 
ponto de devorar o meu professor: 
Ainda um pouco desconfiado, o gato começou a ensinar a onça. 
* Pula que pula, a onça foi aprendendo depressa. 
Prontol | A comadre já aprendeu tudo —disse o gato. 
Será| | —perguntou a onça. [ ]Vou repetir os pulos para ver se 
aprendi mesmo... 
E a onça deu um pulo tentando abocanhar o seu professor. Mas o 
gato pulou rapidamente para o lado e escapou. A onça, muito sem graça, 
disse 


Viu só Ainda não sei tudo. Acabe as aulas, compadre, 
Ora, comadre Não nasci ontem Se tivesse ensinado tudo 
o que sei, a esta hora estaria em sua barriga. Adeus! 


Observe as cenas abaixo e forme frase usando o sinal de pontuação 


indicados: 


Qual é o sinal? 


Pontue as frases corretamente e copie-as: 


[ENO H] 
Recorte e cole: 


Pontue corretamente as frases abaixo e cole na coluna 


correspondente: 


| Como eu faço para ! Porfavor. apague ! Apagouasluzes 
| reciclareste papel. jasluzes Bomtrabalho. | 


E E E. = 
| Euadoroajudara | Onde eucolocoesta 1 Onde fica o lixo 
1salvaro planeta ! sacoladeplástico | reciclado 

í 


] a ! Oba. Conseguimos 
h , ! Vamos reutilizar este / reciclar todo o 

1 Nãodesperdice | papel 1 material 
Il pit ças a 


[ENO NI 
Com certeza, você percebeu o papel fundamental que os sinais 
de pontuação desempenham em nosso dia-a-dia. Abaixo, recorte e 
cole os sinais de pontuação em seus devidos lugares: 


Sou o PONTO DE 
EXCLAMAÇÃO. Indico 
algo falado com 
sentimento; mostro 
reações como surpresa, 
medo, admiração etc, 


Meu nome é TRAVESSÃO. 
Sou usado para mostrar que 
alguém fata de viva voz, ou 
seja, sou usado para mostrar a 
fala de uma pessoa, de um 
personagem. Apareço muito 
em textos narrativos. 


Eu sou a VÍRGULA. Muitos 
falam que sirvo para indicar 
Juma parada curta na fala. Mas 
minha função é muito mais 
importante. Em cartas, separo 
o nome da localidade da data. 
Também separa elementos de 
Uma citação em série, E ainda 
há mais coisas que faço! 


Sou conhecido como 
RETICÊNCIAS. Indico a 
suspensão de pensamento, 
como se algo estivesse sendo 
falado e fosse suspenso. 
[Também posso ser usado para 
demonstrar uma certa 
hesitação na faia. 


Sou o PONTO DE 

INTERROGAÇÃO. 

Indico divida, faço 
perguntas. 


Sou o PONTO 
FINAL, Indico o fim 
de uma frase dando 
certeza do que é 
falado. 


Sou chamado de DOIS. 
PONTOS. Indico que algo 
vai ser fatado, explicado, 

identificado. Em textos 

narrativos sou muito usado 
para mostrar que, em 
seguida, virá a fala do 

personagem. 


Sou conhecido como 
ASPAS. Quando usado, 
mostro que a palavra ou 

frase mereceu um destaque 

Importante. Você pode me. 
usar para destacar gírias, 
palavras estrangeiras, 
títulos de textos etc. 


rn 


n 


L] 
LI] 
E 
r 


1. São colocados antes de uma citação. 


2. Indica o final de uma frase afirmativa ou negativa. 


3. Indica que o pensamento foi interrompido. 


4. Separam palavras ou frases intercaladas na sentença. 
5. Indica uma pausa e separa nome do lugar e da data. 


6. Demonstra espanto, admiração ou medo. 
7. Indica que alguém vai falar em um diálogo. 
8. É usado para fazer perguntas. 


1. Dois pontos 2. Ponto final 3. Reticências (...) 4. Parênteses 5. Virgula 6. Exciamação 7. Travessão 8. Interrogação. 


CONHECIMENTO E TRASFORMAÇÃO: https://conhecimentosetransformacao.blogspot.com/ 
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CENTRO DE EstUDOS 


ACENTO INDICADOR DE CRASE 


O fenômeno da crase é anterior à indicação por meio do chamado “acento grave” ('). Assim, é fundamental que o 
aluno entenda, inicialmente, a lógico de tal fenômeno para que, na prática, possa aplicar o indicador. 

Vejamos o que diz o dicionário Aurélio: 

1. Contração ou fusão de duas vogais em uma só: 
à (aa); ler (leer; dor (door) 

2.A contração de dois aa. 

3. Designação vulgar do acento indicativo de certos casos de crase. 
Ex. Em vou à praia, o a deve ter crase, 


Percebeu? 
A crase é a fusão de duas vogais idênticas, conforme se percebe pelo item do dicionário. Hodiemamente, porém 
verifica-se que 0 fenômeno da crase ocorre com a fusão da preposição a, (advinda da regência verbal ou nomi- 
ral), com o artigo a, com o pronome demonstrativo a, ou com o pronome demonstrativo aquele. 


Verifique o gráfico abaixo para que você possa deduzir 


Ca 9)+(0+) 
+ Y 
PREPOSIÇÃO ARTIGO 


DO 


| A | | AQUELE 
+ + 
PREPOSIÇÃO PRONOME 
Regência verbal DEMONSTRATIVO 
postado 


PN 
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A] | AQUAL ] 
+ + 
PREPOSIÇÃO PRONOME 
Regência vera RELATIVO 
pet 


Sã dO 


Verifiquemos agora casos de instrumentalização do uso do acento indicador de crase: 
CASOS PRÁTICOS DO USO DO ACENTO INDICADOR DE CRASE 
1) Encontrando-se a preposição a com o artigo a, as, ou com o pronome demonstrativo feminino, a, as, 


bem como com o a de aquele, aqueles, aquelas, aquilo, a qual e as quais, fundem-se os dois sons em um 
só, que, na linguagem escrita, se assinala atualmente com o acento: 


= Não Irei hoje à cidade. 
- Premiaram-no por sua dedicação às crianças. 

- Essa história é muito parecida à que minha mãe me contava. 

- Quero agradecer àquele rapaz as atenções que me dispensou. 

- Desconheço a poesia de Olavo Bilac à qual o orador fez referência. 


2) A crase da preposição a com o artigo a, as somente pode dar-se é óbvio — antes de palavra feminina, 
expressa ou oculta, que esteja acompanhada de artigo e constitua com a preposição um complemento 
antecedente desta: 


- Sua frequência às aulas é muito irregular. 
- Ele escreve à (moda de) Machado de Assis, isto é, com elegância naturalidade. 


Basta que tal palavra, ainda que feminina, desacerte o artigo (quer própria natureza dela, quer por já vir acompa- 
nhada de determinativo incompatível com o artigo, quer, ainda, pela sua situação no contexto), para não haver 
crase. 

Exemplo: 

a) - Voltarei a Paris ainda este ano. 


Nota: A palavra Paris repele o artigo, como se vê nas construções seguintes: vive em Paris, jamais saiu de Paris, 
o avião passa por Paris, etc. 


Escrever-se-á, todavia: Jamais voltei à Paris dos meus sonhos —porque, aí, a palavra Paris está determinada. 


b) - Entregue a pasta a qualquer pessoa da casa. 
- Não comparecerei a esta cerimônia. 
- É uma jovem a cuja inteligência faço justiça. 
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DESNECESSIDADE 


dades deste mundo” (Bandeira, FP, 
131); seu desligamento dessas realidades. 
“Já se anunciou seu desligamento do 
batalhão” (Nascentes, PR); soldado des- 
ligado do batalhão. 


DESLIZAMENTO s.m. (por) entre, 
sobre: Deslizamento da água (por) entre 
pedras, sobre pedras. “Estes diversos 
planos da ambigiiidade compõem um 
deslizamento entre os pólos, uma fusão 
de contrários" (A. Cândido, TA, 135). 


DESLIZE sm. 4 de: Deslize [afastamento, 
desvio] de algo, “dos seus hábitos de 
delicadeza" (Rui: Fernandes), “deslize 
da honra" (Camilo: id.). + (para) com: 
“Os vossos deslizes [desaires, indelica- 
dezas] com mulheres" (Bessa Luís, SF, 
156); deslizes para com clas. 


DESLOCAÇÃO :: V. DESLOCAMENTO. 


DESLOCADO a. % de (...a, para); a, para: 
Objeto deslocado de um lugar (a ou 
para outro). Funcionário deslocado da 
secretaria (para a biblioteca), deslocado 
a (ou para) outro setor. 


DESLOCAMENTO s.m. DESLOCAÇÃO 
sf. x de! (...de?) (...a, para); de?; a, 
para: Deslocamento/deslocação de obje- 
tos (de um lugar) (a ou para outro). O 
deslocamento do sujeito para depois do 
verbo não altera a regra de concordân- 
cia. de!...de2...a: No romance de Aluísio 
Azevedo, “o deslocamento das forças 
de San Martin ao Peru" (Sodré, HLB, 
141). /de!...de2...para: “A deslocação 

das forças econômicas do mediterrâneo 
levantino para a Europa ocidental e cen- 
tral” (Figueiredo, HLP, 17). /de!...para; 
“O deslocamento do eixo para o homem 
comum” (Bosi, HCLB, 210); seu deslo- 
camento do herói para o homem comum. 


DESLUMBRADO a. DESLUMBRAMEN. 
TO sm. * ante (e sin.), com: Homem 
deslumbrado ante as (ou diante das) 
maravilhas da natureza. /ante: “O des- 
lumbramento ante maravilhas exóticas” 
(Figueiredo, HLP, 181). “Deslumbra- 
mento ante os achados da patologia 

ual” (Amora, HLB, 96). “As crian- 

perderam aquela ingenuidade que 
eixava deslumbradas diante das mús 

s dos coretos” (Cecilia, OQ, 103), “Ine- 

vitável expressão de deslumbramento dian- 

te da paisagem exótica e selvagem” (Cas- 


tello, MLEC, 57); o curopeu deslum- 
brado diante dessa (ou ante essa) paisa- 
gem. “O deslumbramento inicial em 
face da nossa paisagem” (id., i 

/com: O europeu deslumbrado com a 
exótica paisagem americana. O deslum- 
bramento com a paisagem. Deslumbrado 
/ deslumbramento com o próprio su- 
cesso. 


DESMANCHADO a. + em: Tinta des- 
manchada na água. Aparelho desman- 
chado em suas peças. “O crepúsculo 
naquele ambiente, ú 
desmanchados em cinza” (Meyer, SE, 

(fig.) Pessoa desmanchada em gen- 

s. 


tile; 


DESMASCARADO a. & em: “Desmasca- 
rado este [personagem de romance] em 


suas intenções” (Guilhermino, HLRS, 
144). 
DESMAZELO s.m. de, em, por: Des- 


mazelo [desleixo, negligência] de lingua- 
gem, de estilo (ou da linguagem, do csti- 
lo). Desmazelo(s) no vestir, no falar, 
no escrever. “O desmazelo pelos mais 
sérios interesses do nosso nome” (Rui: 
Fernandes). 


DESMEMBRADO a. 4 de: Elementos 
desmembrados de um todo. Estado des- 
membrado de uma federação. Sócio 
desmembrado [desligado] da agremia- 

. “A capitania [de Minas Gerais), 

desmembrada da de São Paulo" (Sodré, 

HLB, 136). 


DESMEMBRAMENTO s.m. “: de! (..de?); 
: Desmembramento de um s 
outro), de sócios (de uma soc 
“De que data é o seu desmembramento 
da sociedade?” (Nascentes, PR), 


DESMENTIDO s.m. « a, de: O desmen- 

tido à (ou de) algo. “Felizmente para 
sua vida toda foi um desmen- 
o” (Quintana, PMT, 80); um 
desmentido disso. “Desmentido clamo- 
roso flagrante a essa caracterização” 
(Torga, T.U., 130) 
Assis o melhor desmentido 
(Meyer, SE, 78) 


sua obra” 
“Um desmentido for- 


mal da afirmação do crítico” (Mário 
Barreto: rnandes). 
DESNE! DADI ir de; À desne- 


cessidade de provas, de ajuda. “Abso- 
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Nota: 
Os substantivos pessoa, cerimônia e inteligência, todos femininos, estão determinados respectivamente por qual 
quer, esta e cuja, razão pela qual não podem trazer também o artigo. 


o) - O quarto recende a rosa. 
- Ele vive entregue a tristeza profunda. 
- Todo empregado tem direito a licença. 


Nota: Os substantivos femininos rosa, tristeza, licença, se bem que possam, por si mesmos, em outras circuns- 
tâncias, ser usados com artigo, empregam-se, nestas frases, em sentido absolutamente geral, e, portanto, sem 
artigo. Cf. as construções seguintes, com palavras masculinas — nas quais, de modo mais claro, se percebe a 
falta do artigo: o quarto recende a jasmim; ele vive entregue a pesar profundo; todo empregado tem direito a des- 
canso. 


3) Quando for facultativo o artigo, facultativa será, naturalmente, a crase. Isso acontece com nomes pró- 
prios de pessoa, com alguns nomes de lugar, e antes dos possessivos: 


-Dê o retrato a Evangelina [ou à Evangelina), 
-Ira África (ou à África) 
- Dirija-se a sua sala (ou à sua sala). 


Nota: Nos dois últimos casos, a linguagem contemporânea prefere a construção com artigo. 


4) Na designação das horas, o a é acentuado: 


—Chegarei à uma hora e sairei às cinco. 


5) Em expressões como gota a gota, cara a cara, etc., nas quais falta o artigo antes do primeiro termo, 
faltará também antes do segund 


- Os inimigos estavam cara a cara. 
- O líquido caía gota a gota. 


6) Com o substantivo casa, na acepção de residência, três fatos podem ocorrer: 


a) Não se dará a crase, se a palavra casa não liver nenhuma determinação: 


- Não voltarei a casa para almoçar. 
- Assim que cheguei a casa, recebi o seu recado. 


Nota: Conferir as expressões: ficar em casa, sair de casa, passar por casa etc. (todas sem artigo). 


b) Será facultativa a crase, se a palavra casa vier acompanhada de possessivo, ou adjunto que designe O dono ou 
o morador: 


- Tão cedo não voltarei a tua casa (ou à tua casa), 
- Nunca fui a casa do Bentinho (ou à casa do Bentinho) 


5) Será obrigatória a crase, se a palavra casa vier acompanhada de qualificativo, ou adjunto que não designs o 
dono ou o morador 


- Visita à casa patema. 
- Ainda não voltei à casa de Laranjeiras, desde que lá morreu meu pai 


Nota: Fora da significação aludida, a palavra casa exige o artigo nas circunstâncias comuns em que este se em- 
prega. 
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7) Nem sempre — e aí é que bate o ponto — o a acentuado é resultante de crase. Assim por motivos de 
clareza como para atender às tendências históricas do idioma, recebem acento no a, independentemente 
da existência de crase, muitas expressões formadas com palavras femininas: 


apanhar à mão; 
- cortar à espada; 
- fechar à chave; 
- matar o inimigo à fome; 
- comprar à vista; 


Observação: Em expressões como às pressas, às vezes, às ocultas, às expensas de (outrora a pressa, a vezes, 
a ocultas, a expensas de), a forma plural dos substantivos teria determinado a presença do "as", que, apesar de 
não ter a função delimitadora de artigo, levou à falsa suposição da existência dele; daí o craseamento com a pre- 
posição e o uso do acento, que se estendeu a expressões semelhantes. 


LEMBRETES PARA NÃO USAR 
O ACENTO INDICATIVO DE CRASE. 


1) Antes de palavra masculina: 


-luminação a GAS. 
- Pintura a ÓLEO. 

- Entrega a DOMICÍLIO. 

- Que sabes a RESPEITO da vida? 


2) Antes do artigo indef 


ido UMA: 


- Você fas jus a UMA recompensa. 
- Já assistiram a UMA toura 


3) Antes de palavra no plural: 


- Não compareço a FESTAS públicas. 
- Prender-se a ÍDEIAS e envelhecidas. 


4) Antes de verbo: 


- Preferiu morrer a ENTREGAR-SE. 
- Fiquei a CONTEMPLÁ-LA, 


5) Antes de pronome pessoal, incluindo-se o de tratamento: 


- O concerto será dedicado a VOCÊ. 
- Vimos trazer nossos cum mentos a VOSSA EXCELÊNCIA. 


6) Antes de numeral cardinal (exceto na designação das horas): 


-O vilarejo fica a DUAS léguas da cidade, 


7) Antes de pronome demonstrativo, indefinido, relativo, ou interrogativ 


“Não sei responder a ESSA pergunta. 
- Chegaram vocês a ALGUMA conclusão? 
- Trata-se de pessoas a QUEM respeito muito. A QUE profissão se destina o rapaz? 
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8) Antes de nome de lugar, que se use sem artigo: 


- Voltarei a LONDRES ainda este ano. Foi a ROMA e não viu o Papa. 


9) Em expressões como frente a frente, gota a gota: 


- Os duelistas já se encontravam FRENTE a FRENTE. 


EXERCÍCIOS 
TEXTO PARA QUESTÃO 01 
' Pedir ao educador que situe o centro de gravidade na 
própria criança é pedir-lhe nada menos que fazer uma 
revolução, se é verdade que até agora o centro de gravidade foi 
+ situado fora dela É essa revolução — exigência fundamental 
do movimento da educação nova — que Claparêde compara 
à que Copérnico realizou na astronomia, e que ele define, com 


tanta felicidade, nas seguintes linhas: “são os métodos e os 
programas que gravitam em torno da criança e não mais 
acriança que gira em torno de um programa decidido fora dela 
Essa é a revolução copernicana à qual a psicologia convida 


o educador” 


M A Bach Flama da educação mora Pais PF 


PN (om ale 


QUESTÃO 01 
Tom relação às ideias do texto CBTATBBE E aos seus aspectos Ingulsticos, Julgue 5 em a seguir. 


A supressão do acento grave, indicativo de crase, no trecho “que Claparêde compara à que Copémico reali- 
zou na astronomia” (1. 5 e 6), prejudicaria a correção gramatical do texto, dada a impossibilidade de omissão 
do artigo definido no contexto. 


(  JCERTO ( ) ERRADO 
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TEXTO PARA QUESTÃO 02 


' As críticas à extrema confiança que demos à ciência 
“como forma única de conhecimento são muitas e espalham-se 
em diversas frentes. Embora não possamos desconsiderar o 

+ avanço científico a que os últimos séculos assistiram — 
as revoluções consideráveis no campo da medicina, da fisica, 
da química e das próprias ciências sociais e humanas —, essa 

+ ciênciacapitalista,androcêntrica e colonial não tem conseguido 
dar conta de resolver o problema que ela própria ajudou a 
construir. 

ne Atualmente há uma grande preocupação quanto à 
capacidade dessa ciência, criada pelos interesses do 
desenvolvimento e da exploração da natureza, de oferecer 

+» soluções para lidar com a crise ambiental, social e econômica. 
Pensar a crise socioambiental no contexto da razão 

modema é pensar que essa crise é o resultado do triunfo do 

ve capitalismo e da racionalidade técnico-científica. Falamosnão 
só de uma crise ecológica, mas também de uma crise 
civilizatória de amplas dimensões, do funcionamento de um 

» sistema que destrói e ameaça as suas próprias bases de 
sobrevivência, sustentado pela separação homem/natureza, 
com repercussões para toda a vida social. 

1 Doente td Midas mta So mo 
Gti de Te, 204 p 26 (om algaçõo) 


QUESTÃO 02 
Considerando as ideias & estruturas linguísticas do texto CBZATAAA, julgue 0 em a seguir. 


O emprego do sinal indicativo de crase em “à capacidade dessa ciência” (1. 10 e 11) é facultativo. 


( JCERTO ( ) ERRADO 
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TEXTO PARA QUESTÃO 03 


' Brasília tinha apenas dois anos quando ganhou sua 
universidade federal. A Universidade de Brasília (UnB) foi 
fundada com a promessa de reinventar a educação superior, 

+ entrelaçar as diversas formas de saber e formar profissionais 
engajados na transformação do país. 

A construção do campus brotou do cruzamento de 

» mentes geniais. O inquieto antropólogo Darcy Ribeiro definiu 
as bases da instituição, O educador Anísio Teixeira planejou o 
modelo pedagógico. O arquiteto Oscar Niemeyer transformou 

+ as ideias em prédios. 

Darcy e Anísio convidaram cientistas, artistas e 
professores das mais tradicionais faculdades brasileiras para 
ss assumir o comando das salas de aula da jovem UnB. 
“Eram mais de duzentos sábios e aprendizes, 
selecionados por seu talento para plantar aqui a sabedoria 
se humana”, escreveu Darcy Ribeiro, em A Invenção da 
Universidade de Brasília. 
A estrutura administrativa e financeira era amparada 

“por um conceito novo nos anos 60 e até hoje menina dos olhos 

dos gestores universitários: a autonomia. 


Inema (em opções, 
QUESTÃO 03 


Julgue o item que se segue, pertinentes a aspectos linguísticos do texto CB4ATAMA. 


No trecho “O arquiteto Oscar Niemeyer transformou as ideias em prédios” (£. 9 e 10), o emprego do sinal 
indicativo de crase em “as ideias” é opcional 


( JCERTO ( ) ERRADO 
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TEXTO PARA QUESTÃO 04 


, Minha tia, Mary Beton, devo dizer-lhes, morreu de 
uma queda de cavalo, quando estava em Bombaim. A notícia 
da herança chegou certa noite quase simultaneamente com a da 

+ aprovação do decreto que deu o voto às mulheres. A carta de 
um advogado caiu na caixa do correio e, quando a abri. 
descobri que ela me havia deixado quinhentas libras anuais até 

7 o fim da minha vida. Dos dois — o voto e o dinheiro — o 
dinheiro, devo admitir, pareceu-me infinitamente mais 
importante. Antes disso, eu ganhara a vida mendigs 

+ uabalhos esporádicos nos jornais, fazendo reportagens sobre 
um espetáculo de burros aqui ou um casamento ali: ganhara 
algumas libras endereçando envelopes, lendo para senhoras 


* idosas, fazendo flores artificiais, ensinando o alfabeto a 
crianças pequenas num jardim de infância. Tais eram as 
principais ocupações abertas às mulheres antes de 1918. De 

+ fato, pensei, deixando a prata escorregar para dentro de minha 
bolsae recordando a amargura daqueles dias: é impressionante 
a mudança de ânimo que uma renda fixa promove. Nenhuma 

+ força no mundo pode arrancar-me minhas quinhentas libras. 
Comida, casa e roupas são minhas para sempre. Assim. cessam 
não apenas o esforço e o trabalho árduo, mas também o ódi 

«a amargura. Não preciso odiar homem algum: ele não pode 
ferit-me. Não preciso bajular homem algum: cle nada tem a 
dar-me. Assim. imperceptivelmente. descobri-me adotando 

= uma nova atitude em relação à outra metade da raça humana. 
E, ao reconhecer tais obstáculos, medo « amargura 
convertem-se gradativamente em piedade e tolerância; e 

= depois, passados um ou dois anos, a piedade e a tolerânci 

iherações, que é a 

berdade de pensar nas coisas em si. Aquele prédio, por 


foram, e chegou a maior de todas as 


= exemplo, gosto dele ou não? E aquele quadro, é belo ou não? 
Será esse, em minha opinião, um bom ou um mau livro? Com 
efeito, o legado de minha tia me desvendou o céu e substitui 

a a grande e imponente figura de um cavaleiro, que Milton 
recomendava para minha perpétua adoração, por uma visão do 
céuaberto. 


Virginia Woolf. Um teto todo seu. Trad. de Vera Ribeiro. 
Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1985 (com adaptações). 


QUESTÃO 04 
Acerca dos aspectos linguísticos e dos sentidos do texto CB3ATAAA, julgue o seguinte item. 


O sinal indicativo de crase em “às mulheres” (1. 4) é facultativo. 


( JCERTO ( ) ERRADO 


Www.cers.com.br 


CERS 


CURSOSONLINE 


TEXTO PARA QUESTÃO 05 


' No fundo, Ana sempre tivera necessidade de sentir a 
raiz firme das coisas. E isso um lar perplexamente lhe dera. 
Por caminhos tortos, viera a cair num destino de mulher, com 

+ asurpresade nele caber como se o ivesse inventado. O homem 
com quem casara era um homem verdadeiro, os filhos que 
tivera cram filhos verdadeiros. Sua juventude anterior 

+ parecia-lhe estranha como uma doença de vida. Dela havia aos 
poucos emergido para descobrir que também sem a felicidade 

de pessoas, antes 

m invisíveis, que viviam como quem trabalha — com 

persistência, continuidade, alegria. O que sucederaa Ana antes. 
de ter o lar estava para sempre fora de seu alcance: uma 

» exaltação perturbada que tantas vezes se confundira com 

felicidade insuportável. Criara em troca algo enfim 
compreensível, uma vida de adulto, Assimela o quisera cescolhera. 

“ Sua preocupação reduzia-se a tomar cuidado na hora 

perigusada tarde, quando a casa estava vazia sem precisar mais 
dela, o sol alto, cada membro da família distribuído nas suas. 

» funções, Olhando os móveis limpos, seu coração se apertava 

um pouco em espanto. Mas na sua vida não havia lugar para 
que sentisse ternura pelo seu espanto — ela o abafava com a 
» mesma habilidade que as lides em casa lhe haviam transmitido. 
Sain então para fazer compras ou levar objetos para consertar. 
cuidando do lar e da família à revelia deles. Quando voltasse 

» erao fim da tarde e as crianças vindas do colégio exigiam-na. 
Assim chegaria a noite, com sua tranquila vibração. De manhã 
acordaria aurcolada pelos calmos deveres. Encontrava os 

= móveis de novo empocirados e sujos, como se voltassem 
arrependidos. Quanto à ela mesma, faria obscuramente parte 
dos raízes negras c suaves do mundo. E alimentava 

» anonimamente a vida. Estava bom assim. Assim ela o quisera 
e esculhera 

Clarice Lispector. Amor. In: Laços de família. 
Rio de Janeiro: Rocco, 2009, p. 20-1 


se vivia: abolindo-a, encontrara uma le, 


QUESTÃO 05 
Acerca dos aspectos linguísticos e dos sentidos do texto CBIATAAA, julgue o item que se segue. 


A introdução do sinal grave indicativo de crase em “a noite” (1.26) manteria a correção gramatical do texto, 
mas prejudicaria seu sentido original 


( JCERTO ( ) ERRADO 


TEXTO PARA QUESTÃO 06 


“O americano Jackson Katz, 55, é um homem feminista — definição que lhe agrada. Dedica praticamente todo 

o seu tempo a combater a violência contra a mulher e a promover a igualdade entre os gêneros. (...) Em 1997, 

idealizou o primeiro projeto de prevenção à violência de gênero na história dos marines americanos. Katz — casa” 
do e pai de um filho — já prestou consultoria à Organização Mundial de Saúde e ao Exército americano.” 

(in: Veja, Rio de Janeiro: Abril, ano 49, n.2, p. 13, jan. 2016.) 


QUESTÃO 06 

No texto acima, o sinal indicativo de crase foi empregado corretamente, em todas as situações. Poderia ter ocomi- 
do também diante dos verbos combater e promover, uma vez que o emprego desse acento é facultativo antes 
de verbos. 
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TEXTO PARA QUESTÃO 07 


fexto CBIAZAMA 


E É inegável que o Estado representa um ônus para a 
sociedade, já que, para assegurar o seu funcionamento, 
consome riquezas da sociedade. Representa, porém, um mai 

« necessário, pois até agora não se conseguiu arquitetar 
mecanismo distinto para catalisar a vida em com 
Então. sc do Estado ainda não pode prescindir a 

+ cabe-lhe aprimorá-lo, buscando otimizar o seu funcionamento 
de modo a torná-lo menos oneroso. mais eficiente e eficaz. 

O bom funcionamento do Estado, que inclui também 

» o bom funcionamento de suas estruturas encarregadas do 
controle público (Ministério Publico, Poder Legislativo e 
tribunais de contas, entre outros), vem sendo alçado à condição 

's de direito fundamental dos indivíduos. Pressupõe 
notadamente sob as luzes do princípio constitucional da 
cficiência, os deveres de cuidado e de cooperação. 

a O dever de cuidado é consequência direta do 
postulado da indisponibilidade do interesse público. Em 
decorrência desse postulado, todo agente público tem o dever 

» de, no cumprimento fiel de sum atribuições, perseguir o 
interesse público manifesto na Constituição Federal e nas leis 
Comduz, portanto, à ideia de vedação da omissão, já que deixar 

= de cumprir tais atribuições evidenciaria conduta ilícita 

O dever de cuidado conduz, ainda, a uma ampla 
interação entre as estruturas públicas de controle, ou seja, é um 

« dever de cooperação, não como faculdade, mas como 
obrigação que, em regra, dispensa formas especiais, como 
previsões normativas especificas, convênios o acordos 

a Sob essa perspectiva. o controle público do Estado 
deve incorpora sua cultura institucional o compromisso com 
o direito fundamental ao bom funcionamento do Estado. Nesse 

& Comiesto, ap deveres de enióndo e de Eneperação ae Emplem 
todas as estruturas do Estado destinadas a promover o controle 
da máquina estara. 

js À observância do dever de cuidado e do de 
cooperação — traduzida, portanto, na atuação comprometida 
Econceriada das estruturas orientadas para a Função de controle 

» da gestão pública — deve promover, entre ox agentes « órgãos 
de Ccomrole, comportamentos de responsabilidade e 
responsividade. Por responsabilidade entenda-se o genuíno 

a Eoesprsanisas eim integralidade cio oedennesento fuíídico, & 
que pressupõe, acima de tudo, o reconhecimento de um regime 
de vedação da omissão. Responsividade, por sua vez, traduz o 

à rmpeefmnendo | etentado o [ofermoer Fespoetas Nópidas = 
Peoniivos, Enpreganins de verdadeiro. aopeosise com m 
faciecheve de promover & bora funcionamento da Estudo. 


QUESTÃO 07 


Com relação às estruturas linguísticas do texto CB2AZAAA, julgue O item a seguir. 


No trecho “a uma ampla interação” (1. 23 e 24), a inserção do sinal indicativo de crase no “a” manteria a cor- 
reção gramatical do período, mas prejudicaria o seu sentido original 
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TEXTO PARA QUESTÃO 08 


, Luis Fernando Verimimo diz que o esunista E como 
uma galinha, bota seu ovo regularmente. Carlos Eduardo 
Novaes diz que crônicas são como Inranjas, podem ser doces 

+» ou azedos e podem ser consumidas em gomos ou pedaços. 
na poltrona de casa ou espromidas na sala de anta. 

Já andei dizendo que o cronista é um estilta. Não 

> eonfundam. por enquanto. com estilista Estilita era o samto que 

ficava anos e anos em cima de uma coluna, no deserto, 

meditando e pregando. São Simeão passou trinta anos assim, 

exposto no sol e à chuva. Claro que, de tanto purificar seu 

estilo diariamente, o cronista estilita acaba virando um estilista. 

O cronista é isso: fica pregando lá em cima de sun 

* columa no jomal. Por isso, há uma certa confusão entre 
colunisia e cronista, assim como há outra confusão entre 
anticulista e cronista. O articulista escreve textos expositivos e 

= defende temas e ideias. O cronista é o mais livre dos redatores 
de um jornal. Ele pode ser subjetivo. Pode (e deve) Enlar nm 
primeira pessoa sem envergonhar-se. 

= O cronista é crônico, ligado so tempo, deve estar 
encharcado. doente de seu tempo e ao mesmo tempo pairar 
acima dele. 


QUESTÃO 08 
Considerando as ideias e os aspectos linguísticos do texto O que é um cronista?, julgue o item a seguir. 


Na linha 10, o emprego do acento indicativo de crase em “à chuva” é exigido pela regência da forma verbal 
“exposto” e pela presença do artigo definido feminino que especifica o substantivo “chuva” 
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TEXTO PARA QUESTÃO 09 


. A ideia de solidaricdade acompanha, desde os 
primérdios, a evolução da humanidade. Aristóteles, por 
exemplo, em clássica passagem, afirma que o homem não é um 

« ser que possa viver isolado; é ao contrário, ordenado 
teleologicamente a viver em sociedade. É um ser que vive, atua 
e relaciona-se na comunidade, « sente-se vinculado aos seus 

= semelhantes. Não pode renunciar à sua condição inata de 
membro do corpo social, porque apenas os animais e os deuses 
podem prescindir da sociedade da companhia de todos os 

vo demais. 
O primeiro contato com a noção de solidariedade 
mostra uma relação de pertinênci: 

+ incidem, positiva ou negativamente, sobre todos os demais 
membros da comunidade. A solidariedade implica, por outro 
lado, a corresponsabilidade, a compreensão da transcendência 

“e social das ações humanas, do coexistir e do conviver 
comunitário. Percebe-se, aqui, iguntmente, a sua inegável 
dimensão ética, em virtude do necessário reconhecimento 

1 mútuo de todos como pessoas, iguais em direitos e obrigações, 
o que dá suporte a exigências recíprocas de ajuda ou sustento. 

A solidariedade, desse modo, exorta atitudes de apoio 

«se cuidados de uns com os outros. Pede diálogo e tolerância. 


as nossas ações sociais 


Pressupõe um reconhecimento ético e, portanto, 
coresponsabilidade, Entretanto, para que não fique estagnada 

>» em gestos tópicos ou se esgote em atitudes cpisódicas, a 
modemidade política impõe a necessidade dialética de um 
passo maior em direção à justiça social: o compromisso 

+ constante com o bem comum e a promoção de causas ou 
objetivos comuns aos membros de toda a comunidade. 


nando Avguato de Vememtoo Eotán, mento mst o tração om 
Da 2108, pal de 0 ata case i? feom doações) 


QUESTÃO 09 

Julgue 0 item que se segue, relativos às estruturas linguísticas do texto Estado social e princípio da solidarie- 
dade 

A correção gramatical do texto seria prejudicada caso se empregasse o sinal indicativo de crase no vocábulo “a” 
em “dá suporte a exigências reciprocas (1.20). 
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luta desnecessidade de discriminação por 
meio de acento” (Augusto Moreno: 
Fernandes). 


DESOBEDIENTE a. DESOBEDIÊNCIA 
s. a: Filho desobediente aos pai 
sua desobediência aos pais. “A especu- 
lação imobiliária, a desobediência a 
determinações oficiais” (O. Lins, ENT, 
85). “Desobediência eletrônica aos resi- 
duos autoritários que impregnam a nossa 
legislação” (Edit. JB 25.1.88). 


DESOBRIGADO a. :: de: “Serão, talvez, 
vacas felizes [povos em era-de-vacas-gor- 
das], desobrigadas de trabalhar duramen- 
te é liberadas das disciplinas impostas 
pelo cansaço” (D. Ribeiro, El, 35). “Tão 
desobrigados estão os doentes de escre- 
ver, como os mortos de falar"* (Vieira: 
Ramalho). 


DESODORANTE sm. 
desodorantes contra o suor” 
10.7.88, Jornal da Família, 4). 


DESONRA s.f. DESONROSO a. « a, 
para: Os trabalhos humildes não são 
desonra a (ou para) ninguém; não são de- 
sonrosos para (ou a) ninguém. “Ações 
desonrosas ao nome da familia de que 
descende” (Fernandes). “Não se deve 
considerar desonroso para uma mulher 
esse tipo de cabelo” [erespo) (Freyre, 
MHMM, 115). 


DESOPRIMIDO a. DESOPRESSÃO s.f. 
»: de: Homem desoprimido de angústias, 
de preocupações, de remorsos. Deso- 
pressão de angústias, de remorsos. *Sen- 
tiu-se ela desoprimida do remorso” 
(Camilo: Fernandes). 


DESORDEM s.f. «: em; “Morin [cientista] 
reabilita desordem na ciência” (Tit. JB 
10.7.88, 19). 


DESPACHO s.m. = com: O despacho do 
governador com seus secretários. + de 
(...a, para): O despacho de mercadorias 
(a ou para alguém, a ou para lojas), de 
cartas, de correspondência (a ou para 
amigos e parentes). 

DESPEDIDA sf. a, de: Despedida a (ou 
de) alguém ou algo. Sua despedida dos 
(ou aos) amigos. “Despedida à musa” 
(Camilo: Cruz), “despedidas à cidade” 


contra: “Os 
(Tit. OG 


(Castilho: id.); despedidas da cidade. “A 
despedida da França comoveu muito à 
Maria Stuart" (Nascentes, PR). 


DESPEDIDO a. « a, para, sobre, contra: 
Raios (do Sol) despedidos à (ou para a, 
sobre a) Terra. Olhares despedidos a 
alguém, sobre o auditório. Setas despe- 
didas contra (ou sobre) o inimigo. < de 
(...contra, sobre): Águas (da chuva) 
despedidas das nuvens (sobre a terra). 
Pedra despedida da montanha (sobre 
ou contra o inimigo). “Pedra despedida 
da aresta da montanha” (Sena Freitas: 
Cruz. 


DESPEITADO a. : com, de: Pessoa des- 
peitada [magoada, ressentida] com (ou 
de) algo, com o (ou do) sucesso de uma 
colega, “com a hipótese” (Afrânio Pei- 
xoto: Fernandes), do (ou com 0) trata- 
mento recebido. “Os capoeiras, despei- 
tados da preferência dada a um estran- 
geiro” (Fialho: id.). <> com, contra: 
Despeitado [indisposto, zangado] com 
(ou contra) alguém. '“Cidadão despei- 
tado contra o rival vitorioso” (Fernan- 
des); despeitado com ele. 


DESPEITO sm. « contra: “Não era 
segredo na cidade o despeito do Capitão 
contra os Bastos"' (J. Amado, GCC, 47). 
“Despeito contra aqueles que, antes dele, 
fizeram e disseram o que ele queria dizer 
e fazer” (Lins do Rego: Fernandes). 

por: “O despeito que eu sentia pelas 

Des” (Camilo: Cruz). “O despeito 

del-rei pelas blasfêmias” (Herculano: 

id.). * Loe. a (ou, menos us., em) des- 

peito de [apesar de): A despeito de inú- 

meras dificuldades, eles tiveram sucesso 
no empreendimento. 


DESPEJADO a, *: de: Inquilinos despeja- 
dos de seus imóveis. Líquido despejado 
de um vaso. em: Vinho despejado 
nos cálices. “O resíduo da fábrica des- 
pejado no rio vai matar os peixes” 
(NURC/SP II, 134, 1484-5). 


DESPENDIDO a, em: Somas despendi- 
das em despesas domésticas. “Esforço 
comum, despendido na criação do teatro 
nacional" (Guilhermino, HLRS, 259). 


DESPENHADO a. de: Pedra despenhada 
do morro. Águas despenhadas do alto. 
Chuvas despenhadas da altura, das 
nuvens. “Bátegas despenhadas da altu- 
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TEXTO PARA QUESTÃO 10 


QUESTÃO 10 


Anísio Spínola Teixeira nasceu no dia 12 de julho 
de 1900, em Caetité — BA, onde passou os primeiras anos de 
vida sob os cuidados da mãe, Anna Spínola Teixeira. 

Opai, Deocleciano Pires Teixeira, sonhava que o filho 
fosse político e o mandou estudar no Rio de Janeiro. Anísio 
diplomou-se na Faculdade de Direito da Universidade do Rio 
de Janeiro em 1922. 

Como educador, Teixeira viajou para a Europa e os 
Estados Unidos da América para observar os sistemas 
escolares. No Brasil, defendeu o conceito de escola única, 
pública e gratuita como forma de garantir a democracia e foi o 
Primeiro a tratar a educação com base filosófica 

Instituiuna Bahia, em 1950, a primeira escola-parque, 
que procurava oferecer à criança uma escola integral, que 
cuidasse da alimentação, da higiene, da socialização, além do 
preparo para o trabalho. Nas escolas-parques, os alunos ainda 
tinham Contato com as artes plásticas. Naquela época, essas 
aulas eram orientadas por profissionais de renome, como 


Sempre brigou pela democraciana educação. Publicou 
vários livros defendendo a educação e a cultura para todos. Foi 
um dos fundadores da Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior (CAPES) e da Universidade de 
Brasília (UnB), da qual foi reitor em 1963. 

Candidatou-se à Academia Brasileira de Letras, 
em 1971, mas faleceu antes da eleição, ao cair no poço do 
elevador de seu prédio, em 11 demarço de 1971, quando safa 
para visitar Aurélio Buarque de Holanda. 

deter rem net (om ndeçiaçõs 


Tom base nas delas e estruturas Tinguisticas do texto 1, julgue 0 tem subsecuivo. 
Em “a criança” (R.14), caso o vocábulo “criança” fosse empregado no plural, o acento indicativo 


ser mantido. 


TEXTO PARA QUESTÃO 11 


A lingua que falamos, seja qual for (português, 
inglês...), não é uma, são várias. Tanto que um dos mai 
eminentes gramáticos brasileiros, Evanildo Bechara, disse a 
respeito: “Todos temos de ser poliglotas em nossa própria 
gua”. Qualquer um sabe que não «e deve falar em uma 
reunião de trabalho como se falaria em uma mesa de bar. A 
lingua varia com, no mínimo, quatro parâmetros básicos: no 
tempo (dai o portuguêsmedieval, renascemista, do século XIX, 
dos anos 1840, de hoje em dia); no espaço (português lusitano, 
brasileiro e mais: um português carioca, paulista, sulista, 
nordestino); segundo a escolaridade de falante (que resulta em 
duas variedades de lingua: a escolarizada e anão escolarizada) 
e finalmente varia segundo a situação de comunicação, isto é, 
olocal em queestamos, a pessoa com quem falamose omotivo 
da nossa comunicação — e, nesse caso, há, pelo menos, duas. 
variedades de fala: formal e informal. 

A lingua é como a roupa que vestimos: há um traje 
para cada ocasião. Há situações em que se deve usar traje 
social, outrasem que o mais adeguado o casual, sem falarnas 
situações em que se usa maiô ou mesmo nada, quando se toma 
banho. Trata-se de normas indumentárias que pressupõem um 


de crase deveria 
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a uso “normal”. Não é proibido ir à praia de temo, mas não é 
normal, pois causa estranheza. 

A língua funciona do mesmo modo: há uma norma 

às para entrevistas de emprego, audiências judiciais; e outra para 

a comunicação em compras no supermercado. A norma culta é 

o padrão de lingusgem que se deve usar em situações formais. 

a A questão é a seguinte: devemos usar a norma culta em 

todas as situações? Evidentemente que não, sob pena de 

parecermos pedantes. Dizer “nós fóramos” em vez de “a gente 

sr tinha ido” em uma conversa de botequim é como ir de temo à 

praia. E quanto a corrigir quem fala errado? É claro que os pais 


» professordeve corrigir o aluno, mas será que temos o direito de 
adveniro balconista quenos cobra “dois real” pelo cafezinho? 


Lingua Parto gueaa Iraccer carum ceveng uu omite (com atapaçõem 


QUESTÃO 11 
De acordo com 0 texto acima, julgue O seguinte tem. 


De acordo com o contexto, estaria também correto o emprego do sinal indicativo de crase em “quanto a” 
(132), 


TEXTO PARA QUESTÃO 12 


, Muitas coisas nos diferenciam dos outros animais, 
mas nada é mais marcante do que a nossa capacidade de 
trabalhar, de transformar o mundo segundo nossa 

« qualificação, nossa energia, nossa imaginação. Ainda assim, 
para a grande maioria dos homens, o trabalho nada mais é do 
que puro desgaste da vida. Na sociedade capitalista, a 

» produtividade do trabalho aumentou simultaneamente a tão 
forte rotinização, apequenamento e embrutecimento do 
processo de trabalho de forma que já não há nada que mais 

+ nos desagrade do que trabalhar. Preferimos, a grande 
maioria, fazer o que temos em comum com os outros 
animais: comer, dormir, descansar, acasalar. 

n Nossa capacidade de trabalho, a potência humana de 
transformação e emancipação de todos, ficou limitada a ser 
apenas o nosso meio de ganhar pão. Capacidade, potência, 

» criação, o trabalho foi transformado pelo capital no seu 
contrário. Tomou-se o instrumento de alienação no sentido 
clássico da palavra: o ato de entregar ao outro o que é nosso, 

+ nosso tempo de vida. 


Eme Sabee Trabalho 
da Correio Brasi. 


irahelhemos tado 
1007 [os adapeações) 
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QUESTÃO 12 
A ausência do Sinal indicativo de Grase em ” 
mas apenas preposição. 


tão forte” (L7-8) indica que nesse frecho não fo empregado artigo, 


TEXTO PARA QUESTÃO 13 


+ Uma das in 


iativas mais interesantes em relação à 
discussão sobre os impactos da Intemet na mente vem da 
Fundação Edge. No começo do ao de 2010, a instituição — 

+ criadapara promoverum debate mu ltidisciplinarentre grandes. 
nomes das ciências e das artes — lançou a pergunta sobre o 
impacto da Web a colaboradores como Kevin Kelly, Richard 
Dawkins € Nassim Taleb. As dezenas de textos produzi 
estão reunidas no sitio da fundação, Um dos destaques é o 
pensador Kevin Kelly, que se vale de exemplos neuroló; 

Já conhecidos para inferir que o impacto da Intemet é real e 
lança, a partir de sunexperiência pessoal, várias ideias sobre o 
modo como a rede está alterando o processo de pensamento. 

+ Ele argumenta, por exemplo, que, apesar de a rede nos ter 
tomado mais capazes de acessar conhecimento, ela também é 
responsável pela ampliação da incerteza em relação à 

+a informação. “Tudo o que cu aprendo está sujeito à imediata 
exosao”, afirma. Isso provoca que o autor chama de “liquidez 
mental”: opensamento tornou-se mais fluido. Agora a mudança 

“ de opinião é mais constante e os extremos de interesse e 
desinteresse em relação a vários assuntos se ampliaram. 

Kelly não está ceno sobre as consequências desse 

* processo, mas acredia que uma delas é tomar mais tênue a 
frorteira entre trabalho e lazer, “Não consigo mais distinguir 
quando estou trabalhando arfine de quando estou me 

as divertindo”, admite. À “perda de tempo com bobagens” seria, 
para ele, um fertilizante à criatividade. Muitos podem criticar 
“fenômeno. Para Kelly, porém, a confluência do “sério” « do 

a “lúdico” é um dos grandes feios da Web 

Ele também contesta a tese, defendida por Carr, de 

que a Internet está reduzindo nossa concentração (“é uma ideia 

> superestimada”) e acha que a diminuição da contemplação está 
longe de ser um problema. “Para alguns, a perda de 
contemplação &um dos maiores problemas da Intemet. (...) Eu 


QUESTÃO 13 
O uso do sinal indicativo da crase em 


imediata erosão” (16-17) é obrigatório. 


TEXTO PARA QUESTÃO 14 


' Pode-se dizer que há complexidade onde quer que 
se produza um emaranhamento de ações, de interações, de 
retronções. E esse emaranhamento é tal que nem um 

«computador poderia captar todos os processos em curso. Mas 
há também outra complex idade que provém da existência de 
fenômenos aleatórios (que não podem ser determinados e 

7 que, empiricamente, agregam incerteza ao pensamento) 
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Pode-se dizer, no que conceme à complexidade, que há um 
pólo empírico e um pólo lógico e que a complexidade 
te aparece quando há simultaneamente dificuldades emy 
e dificuldades lógicas. Pascal disse há já três séculos: “Todas 
as coisas são ajudadas e ajudantes, todas as coisas são 
+ mediatas e imediatas, e todas estão ligadas entre si por um 


laço que conecta umas às outras, inclusive as mais 
distanciadas. Nessas condições — agrega Pascal — 
«e considero impossível conhecer o todo se não conheço as 
partes”, Esta éa primeira complexidade :nada está isolado no 

Universo e tudo está em relação 
lg Nora Epidemia de comgicidado do Dom 


red Sean (O Novos pr cbr e ei idade 
Poço Aee” Rfmdo” T$BA EH cos" ademuçõe 


QUESTÃO 14 
A retirada do sinal indicativo de crase em "no que concerne à complexidade” (LB) alisra as relações de sentido 
entre os termos, mas preserva sua correção gramatical. 


TEXTO PARA QUESTÃO 15 


' O Instituto de Registro Imobiliário do Brasil (IRIB), 
seção de São Paulo, em parceria com o Colégio Notarial do 
Brasil, também seção de São Paulo, e com o apoio da 

+ Corregedoria-Geral da Justiça de São Paulo, congrega 
esforços para promover e realizar seminários de direito 
notarial e registrul no estado, visando o uperfeiçoumento 

» técnico de notários e registradores e & reciclagem de 
prepostos e profissionais que atuam na área. Os objetivos 
perseguidos pelas entidades representativas de notários e 

» registradores bandeirantes são o aperfeiçoamento dos 
serviços, a harmonização de procedimentos, buscando 
ums regulação uniforme nas atividades notariais e registrais. 

" O IRIB e o Colégio Notarial sentem-se orgulhosos 
de pader contribuir com o desenvolvimento das atividades 


notariais e registrais do estado. 


QUESTÃO 15 
As passagens "o aperfeiçoaemento técnico” (L6-7) E “a reciclagem" (L7) podem ser substituídas, respectiva 
mente, no contexto por à qualificação técnica e ao aprimoramento. 
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QUESTÃO 16 

Com mais de R$ 117 bilhões capiados entre seus quase 14 milhões de cientes, que têm à disposição mais de & 
mil pontos de atendimento no Brasil 19 e 31 no exterior, o BB encerrou o exercício mantendo sua liderança no 
sistema financeiro nacional e seu compromisso com a satisfação dos clientes e acionistas. 


O texto permaneceria correto caso se substituisse o trecho “que têm à disposição” (L.17-18) por que têm à sua 
disposição. 


TEXTO PARA QUESTÃO 17 


a A ideia de tolerância nasceu e se desenvolveu no 
terreno das controvérsias religiosas. Seus grandes defensores, 
de Locke a Voltaire, combateram todas as formas de 

+ intolerância que ensanguentaram a Europa durante séculos, 
depois da ruptura do universalismo religioso por obra das 
Igrejas reformadoras e das seitas heréticas. Do terreno das 

* controvérsias religiosas, a ideia de tolerância passou pouco a 

pouco para o terreno das controvérsias políticas, ou seja, do 

contraste entre as formas de religião moderna que são as 
ideologias. O reconhecimento da liberdade religiosa deu 
origem aos Estados não confessionais: o reconhecimento da 
liberdade política, aos Estados democráticos. Um e outro 

» reconhecimento são a mais alta expressão do espírito laico que 

ento da Europa moderna, entendendo-se 
esse espírito laico como o modo de pensar que confia o destino 

» do regnum hominis (reino do homem) mais à razão crítica que 

aos impulsos da fé, ainda que sem desconhecer o valor de uma 

fé sinceramente expei mas confiando a adesão a ela 

a livre consciência individual. 


caracterizou o nasci 


Norman Hot Elogia eram eputros serias maraia 
São Paulo, Editora UNESP, 2008, p. 149 (som adapações, 


QUESTÃO 17 
A omissão do sinal indicativo da crase no trecho” 
período, mas tornaria o trecho ambíguo. 


razão critica” (L.16) não prejudicaria a correção gramatical do 
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GABARITO 
OI.CERTO 
02.ERRADO 
03.ERRADO 
04.ERRADO 
OS.CERTO 
06.ERRADO 
07.ERRADO 
O8.CERTO 
O9.CERTO 
10.ERRADO 
11.EM SALA 
12.CERTO 
13.ERRADO 
14.CERTO 
15.CERTO 
16.CERTO 
17.ERRADO 
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Colocação dos pronomes 
átonos. 


Aula 15 
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€&-— PRONOMES PESSOAIS 


1a pessoa 
2a pessoa 
3a pessoa 
1a pessoa 
2a pessoa 
3a pessoa 


VE. 
Fal 


TE 
SE, 0, A, LHE 
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G— OBS: 


Verbos terminados em: 


(6) 
A 
Rr os 
AS 


Ex: Quero encontrar sua irmã ainda hoje. 
Ex: Quero encontrar + a ainda hoje. 


Ex: Quero encontrá-la ainda hoje. 
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ra” (Euclides: Fernandes). = em; Pedra 
despenhada no abismo. (fig.) Individuo 
despenhado [mergulhado] em conflitos. 
sobre: Águas despenhadas sobre as 
rochas. “Grandes blocos de pedra, des- 
penhados sobre o vale, tinham obstruido 
a passagem” (Fernandes). 


DESPERCEBIDO (ou DESAPERCEBIDO, 
v.J a. “a (ou, menos us., para), de: 
Fato despercebido a (ou de) alguém. /a: 
“Os demais [escritores] passariam des- 
percebidos [não notados] aos seus con- 
temporâneos” (Guilhermino, HLRS, 
154). “O elemento civilizado... passou 
quase despercebido aos escritores” 
(Amora, HLB, 15). /para: “As andori- 
nhas... voaram despercebidas para mim'* 
(Camilo: Fernandes). “Este curto diá- 
logo passou despercebido para os que 
estavam alguns passos distantes da cama 
do enfermo" (id.: id.). /de; “Um 
pequeno conto, “A Catástrofe”, que pas- 
sou despercebido da critica" (Figueiredo, 
HLP, 435); passou despercebido à cri- 
tica. + de: Despercebido [desprevenido; 
desatento] de algo. “Num estudo ten- 
dente a demonstrar que o grande realista 
[Machado de Assis] não passa de um 
poeta timido e incorreto, amontoou 
[Múcio Teixeira] dados estati: ) 
despercebido do ridiculo da empresa 
destruir o maior de nossos escritores” 
(Guilhermino, HLRS, 231). “Desperce- 
bido de todos os vexames do servilis- 

o" (José Américo de Almeida: Fer- 

nandes). “Surpreenderam os Holande- 

ses, despercebidos da conspiração” (Pe- 
dro Calmon: Cruz). 


DESPERDIÇADO a. «= com, em: Tempo 
desperdiçado com (ou em) futilidades, 
“com trabulho inteiramente inútil" 
(Fernandes). 


DESPERTADO DESPERTO a. & de 
(para); para; Despertado/desperio do 
sono (para a faina do dia), (fig.) Desper- 
tado/desperto do inconsci 
trabalho produtivo). /de 
despertada de uma longa catalepsia 
(Veiga Miranda; Fernandes). ““Desperto 
de sua absorção... levantou Paulo a 
cabeça” (Afrânio Peixoto: id.) /para! 
“Os sentidos despertos para esse apelo 
das entranhas” (Namora, TJ, 216) 


DESPESA s.f. :: com, de (OBS.): A des- 
pesa com (ou, menos us., de) algo. /com: 
“A despesa com pessoal... não poderá 
exceder os limites estabelecidos em lei 
complementar” (CB 88, a. 169). “As 
primeiras despesas com médicos e hospi- 
tal” (Érico, SC, 258); despesas de médico 
e hospital. Nos paises desenvolvidos, as 
despesas com a cultura ocupam lugar 
importante no orçamento do Estado (cf. 
Saraiva, DC, 154). /de: “As despesas 
de uniformes e livros” (Coelho Neto: 
Fernandes); despesas com uniformes e 
livros. + OBS, De propicia ambigiida- 
des quando o complemento da preposi- 
ção é nome de pessoa: despesa de médico 
= (1) com médico / (2) dele médico, 


DESPIDO a. ;: de: Homem despido das 
roupas, (fig.) despido de vaidades, de 
sentimentos mesquinhos, etc. “O homem 
despido de preconceitos devia andar nu, 
para merecer crédito” (Drummond, 
OADC, 134). “Um amor totalmente 
despido de complacência para consigo 
mesmo" (Rego, GM, 282). 


DESPOJADO a. +: de: Homem despo- 
jado [despido] de suas vestes. Árvore 
despojada de suas folhas. Alma despo- 
jada de ambições, de vaidades, invejas, 
et erceira estação: a santa despo- 
jada da túnica e do resplendor"” (J. 
Amado, TA, 581). “Um Camilo Cas- 
telo Branco despojado do arcaísmo e 
da linguagem artificiosa” (A. Lin 

29). “Prosa despreten- 

siosa, despojada de toda a roupagem 

literária” (Ramalho). 


SPOSADO a. + com, 
Mulher nobre, desposada com um 
plebeu. /com; Maria, *“desposada com 
um pobre carpinteiro” (Teodoro de 
Almeida: Cruz); desposada de um car- 
pinteiro. /de; “Era D. Maria Bárbara 
desposada do principe das Astúrias” 
(Ricardo Jorge: id.); desposada com o 


(menos us.) de, 


principe... (fig.) /a: “A monarquia, 
desposada [unida] à escravidão” (Rui; 
Fernandes). 

DESPOTA s. 28. (para) com; para 


Um chefe, déspota (para) com seus 
subordinados. Aquele pai é um déspota 
para (com) seus filhos 
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G— OBS: 


Verbos terminados em 
som nasal: 


Ex: Encontraram sua irmã no colégio. 


Ex: Encontraram + a no colégio. 


Ex: Encontraram-na no colégio. 


os 
As 
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ja 


COLOCAÇÃO PRONOMIN 


Recomenda-se a utilização da ÊNCLISE nos seguintes casos: 


- Nos períodos iniciados por verbos (desde que não estejam no tempo futuro). 
Diga-me apenas a verdade. 


Nas orações reduzidas de infinitivo. 
Conseguiram arrastá-lo do quarto. // Convém contar-lhe tudo. // Logo os outros começaram a imitá-la. 


- Nas orações reduzidas de gerúndio (desde que não venham precedidas da prep. “em”). 
Ela saiu deixando-os em casa. 


- Nas orações imperativas afirmativas. 


Senhora, atenda-me, por favor. 
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COLOCAÇÃO PRONOMINAL - MESÓCLISE 


Utiliza-se a mesóclise apenas quando o verbo está no futuro do presente ou no futuro do pretérito do 
indicativo e não há, antes do verbo, palavra que justifique o uso da próclise. 


Vê-lo-ei mais tarde. (futuro do presente) 
Convidar-me-iam para a festa se tivessem lembrado. (futuro do pretérito) 


A mesóclise é colocação exclusiva da língua culta é da modalidade literária. 
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COLOCAÇÃO PRONOMINAL - PRÓCLISE 


Recomenda-se a utilização da PRÓCLISE nos seguintes casos: 


- Nas orações que contenham uma palavra negativa (não, sem, nada, nenhum, nunca, ninguém). 
Ninguém me disse a verdade. // Nunca o vi tão tenso. // Não me fale sobre este assunto. 


- Nas orações introduzidas por pronomes relativos (que, quem, o qual, cujo, onde). 
Este é o lugar onde te conheci. // O réu disse que se encontrava em outro local na hora do crime. 


- Nas orações em que haja pronomes indefinidos (algo, algum, alguém, muito, pouco, vários, tudo). 
Tudo me incomoda. Alguém o chamou. 


- Nas orações em que haja advérbios (aqui, ali, lá, muito, pouco, sempre, somente, depois, após, já, ainda, 
antes, agora, talvez). 


Aqui se vive. Só depois se sentou. 


Obs.: Caso haja uma vírgula entre o advérbio e o verbo, emprega-se a ênclise. Realmente, chamaram-me de 
tolo. 


- Nos verbos precedidos de conjunções subordinativas (porque, embora, conforme, pois, como, quando, 
caso). 
Ela não quis a blusa, embora lhe servisse. 


- Com gerúndio precedido da preposição “em”: 
Em se tratando de negócios, você precisa falar com o gerente. 
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COLOCAÇÃO PRONOMINAL 


, e a locução verbal 
| auxiliar +. gerúndio 


| auxiliar + infinitivo | 


depois do verbo au 


depois do infinitivo ou gerúndio 


Não lhe devo falar coisa alguma. 
Todos nos estavam esperando para almoçar. 


Todos estavam esperando-nos para almoçar. 
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Próclise opcional 


Pode-se usar, indiferentemente, próclise ou ênclise 

em dois casos: 

* Quando o verbo não inicia a oração e não há fator 
de próclise. 

Ex.: A imensa montanha (se) envolveu (-se) num 
manto de neblina. 

* Com o verbo no infinitivo não flexionado 
precedido de palavra negativa ou preposição. 

Ex.: Espero não (te) magoar (-te) com minha 
opinião. 


WWW.MAZZIOTTI.COM.BR 


WWW. MAZZIOTTI.COM.BR 


WIWW.MAZZIOTTI.COM.BR 


rá 


CESPE | CEBRASPE — STJ — Aplicação: 2018 


No pensamento filosófico da Antiguidade, a dignidade 
(dignitas) da pessoa humana era alcançada pela posição social 
ocupada pelo indivíduo, bem como pelo grau de 
reconhecimento dos demais membros da comunidade. A partir 
disso, poder-se-ia falar em uma quantificação (hierarquia) da 
dignidade, o que permitia admitir a existência de pessoas mais 
dignas ou menos dignas. 


1. A correção do texto seria mantida caso o pronome “se”, em 
“poder-se-ia falar” (1.5), fosse deslocado para imediatamente após a 
forma verbal “falar”, escrevendo-se poderia falar-se. 


1,6 Certo ( ) Errado 
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CESPE | CEBRASPE — ABIN — Aplicação: 2018 


Atualmente, como em nenhum outro período da »história, crescem e 
se multiplicam as agências governamentais em uma complexa rede 
internacional à procura de ameaças veladas ou qualquer tipo de 
informação considerada sensível, em um jogo estratégico de poder e 
influência globais. E é esse processo de identificação de ameaças, a busca 
por informações e dados, que pretende detectar intenções dissimuladas 
que ocultem os mais diversos interesses, o que chamo de guerra secreta. 
Essa modalidade de guerra se desenvolve entre agências ou serviços 
secretos, em uma corrida para ver quem chega primeiro. 


2. A próclise observada em “se multiplicam” e “se desenvolve” é opcional, 
de modo que o emprego da ênclise nesses dois casos também seria 
correto —multiplicam-se e desenvolve-se, respectivamente. 


1,9 Certo () Errado 
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CESPE | CEBRASPE — TCE-PA — Aplicação: 2017 


Julgue o item que se segue, referente aos aspectos linguísticos do texto 


3. Haveria prejuízo da correção gramatical do texto caso a partícula “se”, no 
trecho “Quando a gente se habitua a venerar os decretos da Providência”, 
fosse deslocada para imediatamente após a forma verbal “habitua”, 
escrevendo-se habitua-se. 


1,6 Certo ( ) Errado 
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CESPE | CEBRASPE — TJ-DFT — Aplicação: 2015 


Art. 3.º Define-se como meta permanente do Viver 

2s Direito a gestão ambientalmente saudável, caracterizada pela 

adoção de práticas ecologicamente eficientes, que visem 

poupar matéria-prima, água e energia, bem como enfatizem a 

2s reciclagem de resíduos e a promoção da cidadania e da paz 

social, com base no desenvolvimento do ser humano e na 
preservação da vida. 


4. O deslocamento da partícula “se", em "Define-se" (1.24), para o início 


do período — escrevendo-se Se define — prejudicaria a correção 
gramatical do texto. 
MO Certo () Errado 
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DESPOVOADO 


168 


DESPOVOADO a. %: de: Vila despovoada 
de seus habitantes 


DESPREGADO a. « de: Tábua despre- 
gada da caixa. (fig.) Pés despregados 
do chão. Olhos despregados da paisa- 
gem. “Detalhes formais despregados 
do todo” (Bosi, HCLB, 91). 


DESPRENDIDO! a. de: Folhas des- 
prendidas da árvore. Cão desprendido 
da corrente. 


DESPRENDIDO? a. DESPRENDIMENTO 
sm. % de, (menos us.) por (OBS.): 
Coração desprendido [desapegado] dos 
bens terrenos. O desprendimento [desa- 
pego] dos (ou pelos) bens terrenos. /de: 

iduo “'subjetivo, desprendido da 
jetividade” (Corção, DO, 88). “Um 
ivíduo muito desprendido assim de 
bens materiais” (NURC/SP II, 104, 
182). /por: “Mau grado o seu despren- 
dimento pelo passado, sentia alguma 
coisa atrai-lo... para a pátria” (Aluísio 
Azevedo: Fernandes). * OBS. Regência 
ária, desprendido / desprendimento 
de, como na base verbal desprender(-se) 
de. A regência secundária, por, é a da 
sinonímia “desinteressado / desinteresse, 
desapego”. 


DESPREOCUPAÇÃO s.f. 4 de, (menos 
us.) com, por: Despreocupação de crises 
e problemas, do que possa sobrevir. /de: 
“O espetáculo diário da morte dera-lhe 
a despreocupação da vida” (Euclides: 
Fernandes); a despreocupação com a 
vida (ou pela vida). Despreocupação 
(para) com coisas ou pessoas. /com: 
despreocupação com as modas 
nantes” (A, Cândido, VE, 21-2 
despreocupação cabal com as exigências 
do estilo” (Lessa, MBLP, 138). /por: 
“Luta, em que entra com despreocupa- 
ção soberana pela vida” (Lessa: Cruz). 

DESPREOCUPADO a., sm. & de: 
Homem despreocupado de tudo e de 
todos, da politica, de crises, problemas, 
etc. “A chusma imensa dos despreocu- 
pados dos problemas da alma" (Antero 
de Figueiredo: Fernandes), 


DESPREPARADO a., s.m. DESPREPARO 
sm. % para: Jovem despreparado para 
a vida. “Despreparado para a captação 
critica do desafio..., o homem brasileiro 
e até as suas elites vinham descambando 


DESPRESTÍGIO s.m. 


para a sectarização” (P. Freire, EPL, 
51). “Despreparo técnico dos constituin- 
tes para o cumprimento de sua tarefa” 
(Edit. OESP 3.2.88). “Neste momento, 
o Brasil dá demonstrações de um evi- 
dente despreparo para a prática da 
democracia” (Edit. JB 21.12.87). 


r a, de: Despresti- 
gio a (ou de) alguém ou algo. Despres- 
tígio ao diretor e aos funcionários; des- 
prestígio deles. O fato veio em despres- 
tígio da escola, do diretor e dos funcio- 
nários. 


DESPREVENIDO a. “ de (...contra, 


DESPREZADO a. 


para); contra; para: País desprevenido 
[desapetrechado] de armas contra possi- 
veis ataques; desprevenido de armas 
para defender seu território. Homem 
desprevenido (de argumentos) para pro- 
var que tem razão. Povo desprevenido 
contra o inimigo, contra epidemias; des- 
prevenido para a luta, para o futuro. 


: de, por: Homem 
desprezado de (ou por) todos. “O avaro 
é tão desprezado dos ricos como amal- 
diçoado dos pobres” (Camilo: Cruz); 
desprezado pelos ricos e amaldiçoado 
pelos pobres. 


DESPREZÍVEL a. a: Atitude desprezi- 


vel à uma consciência bem-formada. 
Argumento desprezível ao bom-senso. 


DESPREZO s.m, « a, para (com); de, por: 


Desprezo a (ou para, para com, de, por) 
algo ou alguém. /a: Um poeta e “o seu 
absoluto desprezo à métrica tradicional” 
(Portella, D, 137). “Numa coisa todos 
concordavam: era no desprezo ao povo 
do engenho” (Lins do Rego: Fernandes). 
“Grosseria repassada de desprezo ao 
sexo fraco” (Taunay: id.). “Desprezo 
fingido ao que se deseja” (L. Freire, v. 
cafanga). /para: “Absoluto desprezo 
para tal homem” (Camilo: Fernandes); 
desprezo a (ou de, por) tal homem. /para 
com: “Não escondia [um colega] o seu 
desprezo para com a gente da terra” 
(Érico, SC, 191). “Aviltante desprezo 
para com o norte” (Rui: Cruz). /de: O 
desprezo dos bens deste mundo, de hon- 
rarias, etc. “Para que tanta luta inútil... 
tanto desprezo dos outros e de si pró- 
pria” (Paço d'Arcos: Amora, PLP, 
344). /por: “O coronel fazia quase sem- 
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PRONOME 


Pronome: palavra que substitui, retoma ou acompanha um nome. São variáveis e 


possuem significado contextual. 
Exemplos: 

A moça era mesmo bonita. Ela morava nos meus sonhos! 
A moça que morava nos meus sonhos era mesmo bonita! 
Essa moça morava nos meus sonhos! 

Minha carteira estava vazia quando eu fui assaltada. 

Tua carteira estava vazia quando tu foste assaltada? 


A carteira dela estava vazia quando ela foi assaltada. 


A Segunda Pessoa Indireta 


Pronomes de Tratamento 


[Vossa Alteza VA, príncipes, duques 
[Vossa Eminência . Ema.(s) (cardeais 
[Vossa Reverendissima |V. Revma.(s) sacerdotes e bispos 


hltas autoridades e oficiais-| 
Vossa Excelência [V. Ex.* (5) generais 


hyossa Magnificência . Maga (5) feitores de universidades 


Ireis e rainhas 


[Vossa Majestade .M. 

[Vossa Majestade Imperial |V. M.I. Imperadores 

[Vossa Santidade Ns. Papa 

[Vossa Senhoria V. 8 (s) tratamento cerimonioso 
V. O. Deus 


[Vossa Onipotência 


Também são pronomes de tratamento o senhor, a senhora e você, vocês. 


Vossa Excelência X Sua Excelência 


Os pronomes de tratamento que possuem "Vossa (s)" são empregados em relação à 
pessoa com quem falamos. 


Emprega-se "Sua (s)" quando se fala a respeito da pessoa. 


3º pessoa 


Em relação aos pronomes de tratamento, a concordância deve ser feita com a 3º pessoa. 
Assim, os verbos, os pronomes possessivos e os pronomes oblíquos empregados em 
relação a eles devem ficar na 3* pessoa. 


Uniformidade de Tratamento 


Quando você vier, eute abraçarei e enrolar-me-ei nos teus cabelos. (errado) 
Quando tu vieres, eu te abraçarei e enrolar-me-ei nosteus cabelos. (correto) 
Quando você vier, eua abraçarei e enrolar-me-ei nos seus cabelos. (correto) 


Pronomes Possessivos 

São palavras que dão a ideia de posse de algo. 
meu(s), minha(s) 

teu(s), tua(s) 

seu(s), sua(s) 

nosso(s), nossa(s) 

vosso(s), vossa(s) 


seu(s), suas) 


Pronomes Demonstrativos 
No espaço 


Compro este carro (aqui) - indica que o carro está perto da pessoa que fala. 
Compro esse carro (af) - indica que o carro está perto da pessoa com quem falo, ou 
afastado da pessoa que fala. 

Compro aquele carro (lá) - diz que o carro está afastado da pessoa que fala e daquela com 
quem falo. 


No tempo 


Esteano está sendo bom para nós. (ano presente) 
Esse ano que passou foi razoável. (um passado próximo) 
Aquele ano foi terrível para todos. (um passado distante) 


Exemplos de pronomes demonstrativos 


Variáveis: este(s), esta(s), esse(s), essa(s), aquele(s), aquela(s). 
Invariáveis: isto, isso, aquilo. 
o (5), a (s):quando estiverem antecedendo oquee puderem ser substituídos por 


aquele(s), aquela(s), aquilo. 
Não ouvi o que disseste. (1 


jo ouvi aquilo que disseste.) 


Essa rua não é a que te indiquei. (Esta rua não é aquela que te indiquei.) 


mesmo (s), mesma (s): 
Estas são as mesmas pessoas que o procuraram ontem. 


próprio (9) própria (9) 
Os própriosalunos resolveram o problema. 


semelhante (5): 
Não compre semelhante livro. 


Pronomes Indefinidos 


São palavras com sentido vago (impreciso) ou que expressam quantidade indeterminada. 


Pronomes Indefinidos Substantivos: algo, alguém, fulano, sicrano, beltrano, nada, 
ninguém, outrem, quem, tudo. 

Algo 0 incomoda? 

Quem avisa amigo é. 


Pronomes Indefinidos Adjetivos: cada, certo(s), certa(s). 
Cada povo tem seus costumes. 
Certas pessoas exercem várias profissões. 


Ora são pronomes indefinidos substantivos, ora pronomes indefinidos adjetivos: 
algum, alguns, alguma(s), bastante(s) (= muito, muitos), demais, mais, menos, 
muito(s), muita(s), nenhum, nenhuns, nenhuma(s), outro(s), outra(s), pouco(s), 
pouca(s), qualquer, quaisquer, qual, que, quanto(s), quanta(s), tal, tais, tanto(s), 
tanta(s), todo(s), toda(s), um, uns, uma(s), vários, várias. 


ariáveis 
Singular Plural Invariáveis 
asculino  |Feminino asculino  |Feminino 
alguma alguns algumas 
plgum E sá gu hlguém 
niitir nenhuma nenhuns nenhumas A 
ninguém 
todo toda todos todas 
muita Imuitos muitas pm 
ita 
muito do 
á ouica oucos oucas 
pouco p pou p adã 
ário ária ários lvárias 


lanto anta lantos tantas hlgo 
joutro joutra joutros outras cada 
quanto quanta quantos quantas 

Iqualquer quaisquer 


Pronomes Interrogativos 


São pronomes interrogativos: que, quem, qual (e variações), quanto (e varia: 


Quem fez o almoço?/ Diga-me quem fez o almoço. 
Qual das bonecas preferes? / Não sei qual das bonecas preferes. 
Quantos passageiros desembarcaram? / Pergunte quantos passageiros desembarcaram. 


Exercícios 


1) Pensando livremente sobre o livre asbítrio (Marcelo Gleiser) 


Todo mundo quer ser livre; ou, ao menos, ter alguma liberdade de escolha na vida. 
Não há dúvida de que todos temos nossos compromissos, nossos vínculos familiares, 
sociais e profissionais. Por outro lado, a maioria das pessoas imagina ter também a 
liberdade de escolher o que fazer, do mais simples ao mais complexo: tomo café com 
açúcar ou adoçante? Ponho dinheiro na poupança ou gasto tudo? Em quem vou votar na 
próxima eleição? Caso com a Maria ou não? 

A questão do livre arbítrio, ligada na sua essência ao controle que temos sobre nossas 
vidas, é tradicionalmente debatida por filósofos e teólogos. Mas avanços nas 
neurociências estão mudando isso de forma radical, questionando a própria existência de 
nossa liberdade de escolha. Muitos neurocientistas consideram o livre arbítrio uma ilusão. 
Nos últimos anos, uma série de experimentos detectou algo surpreendente: nossos 
cérebros tomam decisões antes de termos consciência delas. Aparentemente, a atividade 
neuronal relacionada com alguma escolha (em geral, apertar um botão) ocorre antes de 
estarmos cientes dela. Em outras palavras, o cérebro escolhe antes de a mente se dar conta 
disso. 

Se este for mesmo o caso, as escolhas que achamos fazer, expressões da nossa liberdade, 
são feitas inconscientemente, sem nosso controle explícito. 

A situação é complicada por várias razões, Uma delas é que não existe uma definição 
universalmente aceita de livre arbítrio. Alguns filósofos definem livre arbítrio como sendo 
a habilidade de tomar decisões racionais na ausência de coerção. Outros consideram que 
o livre arbítrio não é exatamente livre, sendo condicionado por uma série de fatores, desde 
a genética do indivíduo até sua história pessoal, situação pessoal, afinidade política etc. 

Existe uma óbvia barreira disciplinar, já que filósofos e neurocientistas tendem a 
pensar de forma bem diferente sobre a questão. O cerne do problema parece estar ligado 


com o que significa estar ciente ou ter consciência de um estado mental. Filósofos que 
criticam as conclusões que os neurocientistas estão tirando de seus resultados afirmam 
que a atividade neuronal medida por eletroencefalogramas, ressonância magnética 
funcional ou mesmo com o implante de eletrodos em neurônios não mede a 
complexidade do que é uma escolha, apenas o início do processo mental que leva a ela. 

Por outro lado, é possível que algumas de nossas decisões sejam tomadas a um nível 
profundo de consciência que antecede o estado mental que associamos com estarmos 
cientes do que escolhemos. Por exemplo, se, num futuro distante, cientistas puderem 
mapear a atividade cerebral com tal precisão a ponto de prever o que uma pessoa decidirá 
antes de ela ter consciência da sua decisão, a questão do livre arbítrio terá que ser 
repensada pelos filósofos. 

Mesmo assim, me parece que existem níveis diferentes de complexidade relacionados 
com decisões diferentes, e que, ao aumentar a complexidade da escolha, fica muito difícil 
atribuí-la a um processo totalmente inconsciente. Casar com alguém, cometer um crime 
e escolher uma profissão são ponderações longas, que envolvem muitas escolhas parciais 
no caminho que requerem um diálogo com nós mesmos. Talvez a confusão sobre o livre 
arbítrio seja, no fundo, uma confusão sobre o que é a consciência humana. 


Assinale a alternativa cujo pronome NÃO foi classificado corretamente. 


a) “..estão mudando isso de forma radical...” (demonstrativo) 
b) “...estão tirando de seus resultados...” (possessivo) 

c) “Se este for mesmo o caso...” (demonstrativo) 

..todos temos nossos compromissos...” (possessivo) 
«ocorre antes de estarmos cientes dela.” (possessivo) 


2) A GRATIDÃO 

Desta vez, trago-vos algumas histórias e fico grato pelo tempo que possa ser dispensado 
à sua leitura. Falam-nos de gratidão e poderão fazer-nos pensar no quanto a gratidão 
fará, ou não, parte das nossas vidas. Estou certo de que sabereis extrair a moral da história. 

Uma brasileira, sobrevivente de um campo de extermínio nazista, contou que, por duas 
vezes, esteve numa fila que a encaminhava para a câmara de gás. E que, nas duas vezes, 
o mesmo soldado alemão a retirou da fila. Aristides de Sousa Mendes foi cônsul de 
Portugal na França. Quando as tropas de Hitler invadiram o país, Salazar ordenou 
que não se concedesse visto para quem tentasse fugir do nazismo. Contrariando o 
ditador, 

Aristides salvou dez mil judeus de uma morte certa. Pagou bem caro pela sua atitude 
humanitária. Salazar destituiu-o do cargo e o fez viver na miséria até o fim da vida, Diz 
um provérbio judeu que “quem salva uma vida salva a humanidade”. Em sinal de 
gratidão, há vinte árvores plantadasem sua memória no Memorial do Holocausto, em 


Jerusalém. E Aristides recebeu dos israelenses o título de “Justo entre as Nações”, o que 
equivale a uma canonização católica. 

Quando um empregado de um frigorífico foi inspecionar a câmara frigorífica, a porta 
se fechou e ele ficou preso dentro dela. Bateu na porta, gritou por socorro, mas todos 
haviam ido para suas casas. Já estava muito debilitado pela baixa temperatura, quando a 
porta se abriu e o vigia o resgatou com vida. Perguntaram ao vigia-salvador: Por que foi 
abrir a porta da câmara, se isso não fazia parte de sua rotina de trabalho? Ele explicou: 
Trabalho nesta empresa há 35 anos, vejo centenas de empregados que entram e saem, 
todos os dias, e esse é o único funcionário que me cumprimenta ao chegar e se despede 
ao sair. Hoje ele me disse “bom dia” ao chegar. E não percebi que se despedisse de mim. 
Imaginei que poderia lhe ter acontecido algo. Por isso o procurei e o encontrei 

Talvez a gratidão devesse ser uma rotina nas nossas vidas, algo indissociável da relação 
humana, mas talvez ande arredada dos nossos cotidianos, dos nossos gestos. E se 
começássemos cada dia dando gracias a la vida, como faria a Violeta? 


(José Pacheco, Dicionário de valores) 


A primeira frase do texto emprega a expressão “Desta vez”; a forma “esta” do pronome 
demonstrativo se justifica porque: 


a) se refere a um local próximo ao enunciador; 
by) se liga a um termo referido anteriormente; 

c) se prende ao último termo de uma enumeração; 
d) alude a um momento presente; 

e antecipa um termo do futuro do texto. 


3) Encontramos um pronome indefinido em: 


a) Sabíamos o que você deveria dizer-lhe ao chegar da festa. 
b) Foram amargos aqueles minutos, desde que resolveu abandoná-las. 

c) A nós, provavelmente, enganariam, pois nossa participação foi ativa. 
d) Muitas horas depois, eles ainda permaneciam esperando o resultado. 


Gabarito 
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DESSEMELHANTE... 


pre o que queria, com um supremo des- 
prezo pela opinião pública” (J. Amado, 
GCC, 65); desprezo da opinião pública. 
“O desprezo por si mesmo é outra 
característica do oprimido, que provém 
da interiorização da opinião dos opres- 
sores sobre ele” (P, Freire, C, 61). “Ti- 
nha o velho Anibal um desprezo tocado 
de ironia por todos os hábitos e simbo- 
los da vida cotidiana” (Érico, SC, 25). 
* de; O desprezo [desconsideração, 
negligência] do dever, de um compro- 
misso, de um detalhe. 


DESPRIMOR s.m. “ (para) com (...em); 
em: Cometer desprimor (para) com 
alguém (nas palavras, numa atitude). 
“Cometi para com V. Exa. um despri- 
mor, que teria talvez sabor de selvage- 
ria” (Latino Coelho: Aurélio, v. come- 
fer). Cometeu um desprimor em não 
cumprimentá-lo. 


DESPROPORÇÃO sm. «: com, entre: 
Desproporção de uma coisa com outra; 
desproporção entre coisas. /com: “A 
estima dessa atividade [a crítica, em 
Camilo] é que tem sido prejudicada pela 
desproporção dela com a sua ficção” (Fi- 
guciredo, HLP, 382); a desproporção entre 
a critica e a ficção de Camilo Castelo 
Branco. /entre: “Alarmante desproporção 
entre a desmedida extensão das terras 
amazônicas e a exigilidade de gente” (Cas- 
tro, GF, 63). “Uma dolorosa despropor- 
ção parece existir entre a nossa natureza 
e nossos maiores anscios”” (Corção, DO, 
120). “A desproporção entre o fundo e a 
forma”! (Figueiredo, HLP, 222); despro- 
porção do fundo com a forma. & Loc. 
em desproporção com: “Tudo em tal 
desacordo e desproporção com as suas 
forças” (Oliveira Martins: Cruz). 


DESPROPORCIONADO a. % a, com: 
Uma coisa desproporcionada a (ou com) 


outra. “Meio desproporcionado ao fim 
que nos propomos” (Morais). “Vin- 
gança... desproporcionada à ofensa” 


(Herculano: Cruz). “Injúria tão despro- 
porcionada com as culpas” (Camilo: id.). 
DESPROTEGIDO a. +: de (...contra); con- 
tra: Homem desprotegido de ami- 
sos (contra algo); desprotegido contra 
ladas. Mulher “desprotegida das mini- 
garantias legais ou religiosas” (Mi- 
Fernandes); desprotegida contra a 


exploração machista. “As regiões do 
norte do Brasil,... as mais desprotegidas 
da colonização” (Pedro Calmon: Cruz). 


DESPROVIDO a. de: O sonho não é 
desprovido de lógica, mas sujeito a 
uma lógica própria. “O heroísmo é 
celebrado por pessoas completamente 
desprovidas dele” (Drummond, 
OADC,73). “'Achava-os [compositores 
novos] insulsos, desprovidos de vibra- 
ção” (A. Cândido, TA, 156). Seres e 
objetos “desprovidos duma qualidade 
intrínseca” (F. L, Chaves, EVRS, 109). 


DESQUITADO a., sm. DESQUITE s.m. 
de: Homem desquitado da mulher. 
Desquite da segunda mulher. Maria, 
desquitada de João. “Maria, quando 
foi o seu desquite de João” (Nascentes, 
PR). “O processo de seu desquite da 
esposa está em andamento” (Fernandes). 


DESRESPEITO s.m. 

por: A convi justi- 
fica desrespeito âqueles que discordam 
“Desrespeito aos aposenta- 
(Tit. edi) CP 9.5.88). “Desrespeito 
jade” (Tit. edit. ZH 
15.2.88). “Distorção estatizante, desmo- 
ralização do governo e desrespeito à opi- 
nião pública” (Edit. FSP 3.12,87). /de: 
Desrespeito da Lei, da opinião pública. 
“para com: “Que desrespeito para com 
as familias!” (Érico, SC, 191); desres- 
peito com as familias. /por: “Imagem 
do nosso desrespeito por nós mesmos” 
(Rui: Fernandes). de: O desrespeito 
[desacato, desobediência] à (ou da) k 
a (ou de) normas, “Desrespeito e infra 
ção de suas normas" (Júlio Nogueir; 
id.). “Desrespeito intencional àquela 
regra das três unidades” (Afrânio Pei- 
xoto: Cruz); desrespeito daquela regra. 


ELHANTE a DESSEME 
LHANÇA s. + de, entre (...em) 
(OBS.); em: Dessemelhante / desseme- 
I a (ou de) alguém ou entre si (em 
go). À dessemelhança de uma pessoa. 
entre pessoas (em traços físicos). De 
melhança entre pais e filhos. /a: “As 
semelhanças de Abraão unidas faziam 
a Abraão dessemelhante à todos” (Vieira: 
Aulete). /de: “Mudanças que torna 


a, de, (para) com, 


ram... o mundo tão dessemelhante de 
si mesmo” (Mário Barreto: Fernandes). 
“Quem vê que um é dessemel 
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APRESENTAÇÃO 


Caro aluno, 


Na aula de hoje vamos nos dedicar especialmente aos verbos e aos pontos de gramática que 
os circundam. 


- Flexão Nominal e Verbal; 

- Correlação de tempos e modos; 
AULA 06 - Verbo - Regência nominal e verbal; 

- Concordância nominal e verbal; e 


- Vozes verbais 


Antes de começar a aula em si, veja uma breve revisão do que já vimos de verbos na aula 04: 


REVISÃO RELÂMPAGO 
Verbos 


- Palavra que representa a ação praticada, indicando quem a realizou e o momento em que 
foi realizada. 


- Além de uma ação, pode expressar estado e fenômeno da natureza. 
- Eles podem ser regulares ou irregulares. 


- Quando estão na sua forma verbal pura, aparecem no infinitivo e terminam na letra r, 
precedida de a (1º conjugação -ar), e (2º conjugação -er) ou i (3º conjugação -ir). 


Verbo transitivo direto: precisa de complemento. 
Verbo transitivo indireto: precisa de complemento com preposição. 
Verbo intransitivo: não precisa de complemento. 


Verbo de ligação: indica um estado, não uma ação. 


ATENÇÃO: Apesar do verbo ser o foco dessa aula, veremos alguns assuntos ligados às formas 
nominais para que você compreenda melhor os conceitos como um todo. 


Vamos lá? 
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A flexão é uma modificação na palavra para expressar diferentes significados. Tanto verbos 
como formas nominais podem ser flexionados. 


A flexão das formas nominais é a declinação. 
A flexão das formas verbais é a conjugação. 


Vamos ver melhor cada uma delas. 


1.1 — FLEXÃO NOMINAL 


As formas nominais (substantivos, adjetivos, pronomes e numerais) admitem apenas duas 
variações: gênero e número. Em compensação, cada uma dessas variações possui uma série de 
regrinhas. Muitas delas já estamos acostumados e, por isso, fazemos automaticamente. Outras 
usamos mesmo e, por isso, exigem maior atenção. 


Gênero 


A maioria dos nomes têm duas formas: masculino e feminino. Normalmente, é fácil saber o 
gênero da palavra: masculino é precedido do artigo o, e feminino é precedido do artigo a. 


Sorgo 


Lembre-se que nem sempre palavras masculinas e femininas terminam em o e a, 
respectivamente. 


Ex.:o tapa; a alface. 


O artigo é sempre mais confiável na hora de definir o gênero da palavra. 


Aqui temos algumas regrinhas de formação do masculino e feminino: 


Regra: Masculino para Feminino Exemplo 
Terminados em “o” mudam para “a” O gato A gata 
Terminados em “ão” mudam para “”, “oa” ou | O capitão A capitã / O leão — A leoa / O 
“ona” chorão — A chorona 


Terminados em “or” acrescentam um “a” ou | O senhor — A senhora / Homem trabalhador — 
“eira” (em caso de qualidade) Mulher trabalhadeira 


Terminados em “ês” e “z" acrescentam um “a” | O burguês — A burguesa / O juiz — A juíza 


Terminados em “e” podem mudar para “a” O governante — A governanta 


Alguns títulos de nobresa mudam para “esa”, — | O barão — A baronesa / O conde — A condessa 


“essa”, “isa” / O papa-A papisa 
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GM SELIC! 


Alguns substantivos podem ser masculinos ou femininos dependendo do artigo que os 
precedem. 


EX.: A cabeça do homem (parte do corpo) 
O cabeça de equipe (líder ou chefe). 


Número 


Em geral, os nomes admitem duas flexões de número: singular e plural. Vamos ver algumas 
regrinhas de transformação: 


Regra: Singular para Plural Exemplo 


Terminados em vogal, ditongo e “n” Gato — Gatos / Herói - Heróis / Hífen - Hifens 


acrescentam “s” 


Terminados em “m” mudam para “ns” Montagem - Montagens 
Terminados em “r” e “2” acrescentam “es” Senhor - Senhores / Sagaz - Sagazes 
Terminados em “al”, “el”, “ol”, “ul” trocamo “I” | Canal — Canais / Anel — Anéis / Girassol — 
pelo “is” Girassóis / Azul - Azuis 
Terminados em “il trocam por “is” (oxítonas) ou Juvenil = Juvenis / Inútil - Inúteis 


“eis” (paroxitonas)* 


Terminados em “ão” trocam por “ões”, ães” ou | Doação — Doações / Cão — Cães / Cidadão — 
"ãos (paroxitonas)” Cidadãos 


OBS: Substantivos terminados em “s” ou “x” são invariáveis. Ex.: Férias, córtex. 


ACORDEI! 


Vamos ver melhor tonicidade e acentuação futuramente no curso. Por enquanto, lembre- 
se apenas: 


Oxitonas:asílabaforteé | Paroxitonas: a sílaba Proparoxitonas: a sílaba 
a última. forte é a penúltima. forte é a antepenúltima. 


Ex.: Café Ex.: Es-co-la Ex.: Pú-bli-co 
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Há ainda outros casos importantes de formação do plural que precisam ser considerados: a 
dos substantivos compostos. 


Substantivos compostos Exemplo 


Não separados por hifen: acrescenta-se o Pontapé - pontapés 


no 


Separados por hífen: variam conforme o | | substantivo + substantivo: couve-flor — couves- 
caso. flores. 


Variam ambos substantivo + adjetivo: obras-primas 
adjetivo + substantivo: más-línguas 


numeral + adjetivo: sexta-feira 


Separados por hífen: variam conforme o segundo termo é determinante do primeiro: 
caso. banana-prata - bananas-prata 
Varia o primeiro segundo termo é ligado por preposição: pé-de- 


cabra — pés de cabra 


Separados por hífen: variam conforme o primeiro termo é verbo ou palavra invariáve 
caso. guarda-chuva — guarda-chuvas; vice-presidente- 
vice-presidentes. 


Varia o segundo 


1.2 FLEXÃO VERBAL 


O verbo é a palavra com maior número de variações possíveis numa oração. Ele se divide 
entre radical e desinência. O radical é a parte invariável, onde está o significado do verbo, e a 
desinência, onde ocorrem as variações dependendo do contexto. 


Ex.: Amarei 
Desinência 
Radical 


Há cinco possibilidades de variação que um verbo pode apresentar: modo, tempo, número, 
pessoa e voz. 


Modo 


Maneira que o verbo é flexionado e quais significados possui. Distinguem-se três modos 
verbais + três formas nominais: 
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Modos verbais | - Subjuntivo: denota ação possível, porém incerta ou dependente de outra para 


- Indicativo: denota ação real, mais certa e precisa. (Você vai bem nas provas, 
pois estuda português) 


ocorrer. (Você iria bem nas provas, se estudasse português) 


- Imperativo: denota ordem ou pedido. (Estude português para ir bem na prova 


- Infinitivo: às vezes chamado de forma puramente verbal, muitas vezes coincide 
com o radical do verbo. Pode aparecer como substantivo. Termina em -ar, -er, - 


ir (como visto no item 1.) 

Sã - Gerúndio: indica uma continuidade na ação do verbo. Pode aparecer na função 

s 

lie de um advérbio, pois exprime circunstâncias de igual maneira. Termina em - 

nominais É 
ando, -endo, -indo. 

- Particípio: indica ação já finalizada, concluída. Pode funcionar como adjetivo — 


e nestes casos será flexionado em gênero e número. Termina em -ado, -edo, - 
ido. 


Locuções verbais 


Construções verbais a partir de um verbo auxiliar e um principal, A ação está no verbo 
principal; a conjugação está no verbo auxiliar. 


Ex.: Nós estávamos andando na praia. (verbo auxiliar + gerúndio) 
Eu quero descansar um pouco. (verbo auxiliar + infinitivo) 


Ela tem estudado para o vestibular. (verbo auxiliar + particípio) 


FIQUE 


ATENTO! 


- Quando não está funcionando como substantivo, o infinitivo pode flexionar em gênero e 
número. Assim: 


Ex.: Melhor eu ir primeiro. 

Melhor nós irmos primeiro. 

- No subjuntivo, cada tempo vem acompanhado de um conectivo. Frequentemente: 
Presente — Que eu estude 

Passado — Se eu estudasse 


Futuro — Quando eu estudar 
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Pessoa 


A pessoa diz respeito a quem está na ação. Há três pessoas possíveis: 13 pessoa, 
3º pessoa, sendo: 


2 pessoa — Eu sou ou faço parte do grupo que realiza a ação. 


Ex.: Eu cheguei em casa. 


Nós chegamos em casa. 


2º pessoa — A pessoa com quem converso ou a quem me refiro realiza a ação ou faz parte do grupo 
que o faz. 


Ex.: Tu chegaste em casa. 


Vós chegastes em casa. 


3º pessoa — Alguém externo — nem eu e nem a pessoa a quem me refiro — realiza a ação ou faz parte 
do grupo que o faz. 


Ex.: Ele chegou em casa. 


Eles chegaram em casa. 


Número 


Como palavra variável, o verbo apresenta possibilidade dois números: singular e plural. 
Quando se refere a uma só pessoa, diz-se que está no singular; quando a duas ou mais pessoas, no 
plural. Assim: 


Ex.: Eu estudo português. (singular) 


Nós estudamos português (plural) 


Conjugando número e pessoa, chegamos nesta divisão: 


EU 1º pessoa do singular 
TU 23 pessoa do singular 
ELE 32 pessoa do singular 


12 pessoa do plural 
2 pessoa do plural 


32 pessoa do plural 


Tempo 


O tempo informa em que momento ocorreu uma ação. Ao todo são seis tempos verbais: 
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Ação, durativa ou finalizada, que ocorre no momento atual. 


Presente 
Ex.: Eu estudo. 


Jp t47) | Ação finalizada no passado. 
sl | Ex.: Eu estudei. 


Uotsito | Ação durativa no passado. 


UulJSs O | Ex: Eu estudava. 


747) | Ação que no passado você sabia estar finalizada, ou seja, uma ação que já 
1.17) | acabou num passado muito distante. 


perfeito Ex.: Eu estudara. 


Ação, durativa ou finalizada, no futuro. 
Futuro 
Ex.: Eu estudarei. 


Ação que no passado você planejara, durativa ou finalizada, ou seja, algo que 
MNE) | no passado eu projetava para o futuro. Pode também significar algo que, no 
(17) | passado, era tido como consequência óbvia de uma ação. 


Ex.: Eu estudaria. 


O modo indicativo possui os seis tempos, o subjuntivo, três tempos e o imperativo um 
tempo só: 


ferteto 
Imperfeito 

do 

presente 


9 Presente 
pr E 


Do Pret: | Do Pretérito | 
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Assim, reunindo todas as informações que tivemos até agora, teríamos este possível quadro, 
mesclando conjugação, modo, tempo, número e pessoa: 


Verbo ESTUDAR 
1ºconjugação: - AR 
Infinitivo: Estudar 


Gerúndio: Estudando 


Particípio: Estudado 


Presente Imperfeito Futuro* Presente Imperfeito Futuro** 


estudo estudava estudarei estude estudasse estudar 


TU estudas | estudavas | estudarás | estudes | estudasses | estudares 
ELE estuda estudava estudará estude estudasse estudar 
NÓS estudamos | estudávamos | estudaremos | estudemos | estudássemos | estudarmos 
vós estudais | estudáveis | estudareis estudeis | estudásseis | estudardes 


estudam estudavam estudarão estudem estudassem | estudarem 


Pretérito Pretérito Futuro do 
Perfeito | mais-que- | Pretérito | 
perfeito Afirmativo Negativo 


IMPERATIVO 


estudei estudara estudaria -— 


TU estudaste | estudaras | estudarias estuda não estudes 
ELE estudou estudara estudaria (você) estude não estude 
NÓS estudamos | estudáramos | estudaríamos estudemos não estudemos 
vós estudastes | estudáreis | estudaríeis estudai não estudeis 
ELES | estudaram | estudaram | estudariam | (vocês) estudem não estudem 


* o futuro do infinitivo pode aparecer composto (verbo ser conjugado + infinitivo): eu vou estudar. 


**o infinitivo pessoal se conjuga da mesma maneira que o futuro do subjuntivo. 


Esta é a conjugação simples dos verbos. Muitas vezes, porém, os verbos se encontram 
conjugados no modo composto. Quando isso ocorre, o tempo verbal aparece formado por verbo 
auxiliar ter ou haver + particípio do verbo principal. 
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O tempo verbal dos verbos auxiliares varia em cada caso. Observe: 


INDICATIVO (simples 


composto) 


Pretérito perfeito: verbo auxiliar no presente do 
indicativo 


estudei ——+ tenho estudado 


Pretérito mais-que-perfeito: verbo auxiliar no 
imperfeito do indicativo 


estudara = tinha estudado 


Futuro do presente: verbo auxiliar no futuro do 
presente do indicativo 


estudarei terei estudado 


Futuro do pretérito: verbo auxiliar no futuro do 
pretérito do indicativo 


estudaria =» teria estudado 


não entram no quadro de conjugação: 


Pretérito perfeito: verbo auxiliar no presente do 
subjuntivo 


Atenção para os tempos compostos no subjuntivo! Pode-se formar tempos compostos que 


não tem et tenha estudado 


Pretérito mais-que-perfeito: verbo auxiliar no 
imperfeito do subjuntivo 


não tem es tivesse estudado 


Futuro: verbo auxiliar no futuro do subjuntivo 


estudar ——=+ tiver estudado 


Voz 


Última possível variação verbal, a voz caracteriza a relação entre o verbo e a pessoa. 


Para entender melhor a voz, você precisa lembrar de duas denominações: 


Em sintaxe, chamamos de sujeito a pessoa a quem se refere toda a oração e objeto o termo 


que complementa o sentido do verbo. Assim: 
Eu amo você. 


sujeito 


Vamos ver esse assunto em mais detalhes futuramente, mas por enquanto lembre-se 


dessa informação: 


O sujeito é o termo da oração com o qual o verbo concorda, ou seja, que está no mesmo 


número (singular ou plural) e pessoa (: 
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2 ou 32) que o verbo. 


DESSERVICO 


170 


do outro?” (Nascentes, PR); desseme- 
lhante ao outro; dessemelhantes entre si 
(em gênio e talento). = OBS. Desseme- 
lhante / dessemelhança de tem a sime- 
tria especular [Pref. des- : Prep. de), 
ao passo que a preposição a é a regência 
da base semelhante / semelhança. 


DESSERVIÇO s.m. « a: Cultivar ufanis- 
mos é um desserviço à pátria. "Um des- 
serviço à Educação” (Edit. ZH 3.2.88). 


DESTACADO a. =: de: Folhas destacadas 
de um livro. “Braços destacados da 
grande árvore oriental” (Oliveira Mar- 
tins: Cruz). para (PRED). como 
PRED; Soldado destacado para vigiar 
uma zona; destacado para (ser) vigia, 
destacado como vigia. “Soldados do 
Exército Brasileiro destacados para 
combater cangaceiros” (Freyre, 
MHMM, 108). 


DESTAQUE s.m. a, para: Especial des- 
taque aos (ou para os) pesquisadores 
(ou para a) pesquisa, “Destaque ao diá- 
logo com empresários” (Tit, ZH 15.3.88, 
20). : del le?): Fazer o destaque 
[destacar] de algo ou alguém. O desta- 
que de folhas (de um caderno). O desta- 
que [relevo] de passagens (de um livro). 


DESTEMEROSO a. :: de: Destemeroso 
de algo ou alguém, de perigos ou de ini- 
migos. “Destemeroso de viver perigo- 
samente”' (Bandeira, FP, 79). 


DESTERRADO a., sm. & de (para); 
para: Os (homens) desterrados da capi 
tal (para o interior); desterrados da 
pátria, Desterrado para a África. “Já é 
hora do Capitulo dos Pronomes Obli- 
quos ser desterrado [excluído, banido] 
das nossas gramáticas” (Lessa, MBLP, 
128). “Vou desterrado para o Porto” 
(Camilo: Cruz). 


DESTERRO s.m, = para: “A república criou 
o desterro para vários sítios do território 
nacional” (J. H. Rodrigues, TS, 34). 


DESTINAÇÃO s.f. « de (...a, para); A 
destinação de verbas à (ou para a) Edu- 
cação, A destinação das verbas, Recur- 
sos públicos para escolas que “assegurem 
a destinação de seu patrimônio a outra 
escola comunitária... ou ao Poder 
Público, no caso de encerramento de 
suas atividades” (CB 88, a. 213, 11). 


DESTINADO a, a, para: /a: “O respeito 
que me inspira algo destinado à perpe- 
tuar-se” (Sabino, MV, 190). “Vagas des- 
tinadas aos advogados e aos membros 
do Ministério Público” (CB 88, a. 11, 
5 2º). “Pavilhão destinado à prensagem 
de telhas” (Buarque, FM, 109). “E um 
idioma, o nosso, que se diria destinado 
à literatura infantil, Idioma de uma ter- 
nura rara de expressão” (Freyre: Rego, 
GM, 279). "Livros destinados ao ensino 
secundário” (Gen. Amado, PF, 170). 
“AIDS/ Novo programa preventivo des- 
tinado a grupos de risco” (Tit. DS 
27.1.88, 6). “Verbas destinadas ao 
Maranhão" (Tit. ZH 11.2.88, 9); verbas 
destinadas para o Maranhão. /para: O 
francês é o homem que “parece unica 
mente destinado para a sociedade” (Má- 
rio Barreto: Fernandes). 


DESTINO s.m. <: a, para: Um destino à 
(ou para a) vida. “Não há outro destino 
à vida” [do que viver, conservar-se] 
(Afrânio Peixoto: Fernandes). = Loc. 
com destino a (menos us., para): “Par- 
tiu com destino ao Brasil” (Aulete). 
“Nenhuma embarcação... com destino 
imediato para a costa fronteira” (Hercu- 
lano; Cruz). 


DESTITUIÇÃO s.f. « de! (...de2); de?: A 
destituição de um funcionário (de seu 
cargo); sua destituição do cargo, A des- 
tituição [privação] de alguém (de seus 
bens). “Houve destituição da presidên- 
cia?” (Nascentes, PR). 


DESTITUÍDO a. « de: Bestialógico é um 
discurso destituido de sentido. O sonho 
não é destituído de lógica, mas consti- 
tuído de uma lógica própria. Homem 
“destituído [privado, espoliado] dos 
seus bens"" (E. C. Ribeiro, SG, 674). 
Escritos “inteiramente destituídos de 
teor literário” (Sodré, HLB, 88). “O 
enredo de Caetés é comum e destituído 
de interesse” (A, Lins: Graciliano, VS, 
29). “Homem destituído de ambições 
materiais” (Érico, SC, 195). 

DESTOANTE a. neo- 
formações destoantes do gênio da língua. 
“Não pronuncie palavras destoantes da 
sua simpatia” (Artur Azevedo: Nascen- 
tes, PR) 


DESTREZA 


mv DESTROS 


Há três vozes verbais possíveis: ativa, passiva e reflexiva. 
Voz ativa: o sujeito é o agente da ação verbal, ou seja, o fato foi praticado pelo sujeito. 
Ex.: José feriu João. 
Ls objeto joão recebeu a ação) 


Sujeito (José fez a ação de ferir) 


Quem feriu? José, portanto, José é o sujeito. 


Voz passiva: o sujeito sofre a ação verbal, ou seja, o fato foi praticado no sujeito. 


Ex.: João foi ferido por Jos: 
= Agente da passiva (NÃO HÁ OBJETO EM VOZ PASSIVA) 


Sujeito (João recebeu a ação de ferir) 


Quem foi ferido? João, portanto, João é o sujeito. 


ATENÇÃO: Perceba que o sujeito faz a ação expressa na flexão do verbo, portanto, não precisa 
necessariamente ser quem a pratica. 


Na voz passiva, a ação se expressa numa locução verbal, ou seja, uma construção de verbo 
auxiliar + verbo principal no particípio. 
Para transformar um verbo de uma voz para a outra você deve: 
> Inverter a ordem em que os termos aparecem 


> Manter o tempo verbal no verbo auxiliar; e 
> Adicionar uma preposição. 


ER 
Voz Ativa — Santos Dumont inventou o avião. (verbo no pretérito perfeito) 
Voz Passiva — O avião foi inventado por Santos Dumont. (verbo auxiliar no pretérito perfeito) 


Lo, Mudança de posição dos termos 
Preposição 


Mesmo tempo verbal no verbo auxiliar 


A esta construção passiva se dá o nome de Voz Passiva Analítica 
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Outra maneira de construir a voz passiva é através da Voz Passiva Sintética ou Pronominal: 
uma oração formada por um verbo na 3º pessoa (plural ou singular) + pronome se + sujeito da 
passiva. 


Ex 


iju-se a peça. 
Agente da passiva 
Verbo na 3º pessoa do singular + partícula “se” 
Realizaram-se testes. 
E Agente da passiva 
Verbo na 3º pessoa do plural + partícula “se! 


ATENÇÃO: o verbo concorda com o sujeito da passiva. 


Na voz reflexiva, o sujeito e objeto a ação são a mesma pessoa, ou seja, quando alguém faz 
uma ação sobe si mesmo, há voz reflexiva. Forma-se a voz reflexiva por um verbo que concorda 
com o sujeito + pronome oblíquo correspondente à pessoa (me, te, se, nos, vos, se): 


Ex.: O menino feriu-se 
Lo Objeto (O menino foi ferido. se = a si mesmo) 
Sujeito (O menino feriu) 


verbo e o pronome devem concordar com o sujeito. 


FIQUE 


ATENTO! 


Cuidado para não confundir Voz Passiva Pronominal com Voz Reflexiva: 
- Vende-se casas (Voz passiva pronominal) 


- Ele mudou-se para outra casa. (Voz reflexiva) 


- O verbo da voz passiva está sempre na 3º pessoa; o da voz reflexiva concorda com o 
sujeito. 


- O pronome obliquo concorda com o sujeito ('se" concorda com “ele"). 


- Deve-se poder substituir o pronome por “a mim mesmo” e outros (“a si mesmo” etc.) 
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RESUMINDO 


Voz Ativa Sujeito da Ativa | Verbo Objeto 


VETA NEN [ue BM Sujeito da Passiva | Locução Verbal Agente da passiva 


CLA ER AU2 Sujeito da Passiva | Verbo na 3º pessoa | Partícula “se' 


(Pronominal) 


Voz Reflexiva Sujeito daativa | | Verbo Pronome obliquo 
concordando com sujeito. 


Voz Ativa: Nós fizemos a prova. 
Voz Passiva Analítica: A prova foi feita por nós. 
Voz Passiva Sintética: Fez-se a prova. 


Voz Reflexiva: Ele se dedicou para a prova. 


2 — CORRELAÇÃO DE TEMPOS E MODOS 


Chama-se correlação de tempos e modos verbais a maneira de se redigir um texto com 
coerência temporal. Por exemplo: algo que aconteceu no passado, deve vir conjugado em algum 
dos tempos passados. Porém se estamos tratando de períodos com duas ou mais orações, os tempos 
verbais de cada uma delas precisa se relacionar corretamente com o contexto. 


Observe o seguinte período: 
Eu estudei até que ficasse cansada. 


[ oração ll: verbo “ficar” no imperfeito do subjuntivo 


Oração |: verbo “estudar” no pretérito perfeito do indicativo. 
O que se pode compreender desse período? 


Que no passado eu fiz uma ação (estudar) que se estendeu até um determinado ponto, 
também no passado (ficar cansada). Para que haja no período essa noção de ação finalizada no 
passado + ação durativa no passado, é preciso relacionar os verbos a partir de tempo e modo. 


Apesar de haver regras para quais tempos verbais se relacionam com quais, o mais 
importante é você compreender a lógica por trás do período. Se você compreender o que o período 
quer dizer, será mais fácil relacionar tempos e modos verbais. 
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Presente do indicativo + presente do subjuntivo 
eee 
«Quero que você escreva o livro. 


Presente do inicativo + pretérito perfeito composto do subjuntivo 
MEM 


«Espero que ele tenha escrito o livro. 


Pretérito perfeito do indicativo + pretérito imperfeito do subjuntivo 
e 


«Esperei que ele escrevesse o livro. 


Pretério imperfeito do indicativo + pretérito mais-que-períeito composto do subjuntivo 
ee 


«Queria que ele tivesse escrito o livro. 


Préterito imperfeito do subjuntivo + futuro do pretérito do indicativo 


«Se ele escrevesse o livro, eu leria. 


Pretérito mais-que-perfeito composto do subjuntivo + futuro do pretérito composto do indicativo 


«Se ele tivesse escrito o livro, eu teria lido. 


Futuro do subjuntivo + futuro do presente do indicativo 


«Quando você escrever o livro, eu lerei. 


Euturo do subjuntivo + futuro do presente composto do in 


«Quando você escrever 0 livro, eu já terei | 


DICA 


Ainda que haja poucos exercícios acerca desses temas, é importante que você saiba 
relacionar tempos e modos para sua redação. 


Saber relacionar tempos e modos é uma maneira de atingir coesão e coerência nos seus 
textos. 


EGÊNCIA NOMINAL E VERBAI 


Regência é o modo como as palavras de uma frase se relacionam. Geralmente, numa frase, 
uma palavra depende a outra para formar um todo de sentido. À relação necessária entre duas ou 
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mais palavras, ou seja, o modo exigido da construção da frase segundo a norma culta, dá-se o nome 
de regência. Nessa relação há dois tipos de palavras: 


> Palavras regentes - Palavra central, que estabelece a subordinação. 
> Palavras regidas - Palavra complementar, dependente da regente. 


Comumente, a palavra regente vem em primeiro lugar na frase e a palavra regida vem em 
segundo lugar. A regência pode se dar através: 


Posição das palavras na frase: palavra regente antes da regida; 
Preposição: a palavra regente e a regida se ligam pela presença de uma preposição entre 
elas. Nesse caso, a regente aparece antes da preposição e a regida depois. 

Conjunção: quando uma oração se liga a outra através de uma conjunção que as divide e 
explicita sua relação de sentido. 


> 
> 


Y 


Nesse capítulo, vamos nos dedicar a entender os processos de Regência Nominal e Regência 
Verbal. 


ATENÇÃO. 
4» DECORE! 


Infelizmente, esse assunto exige que você decore alguns casos e informações. Parece um 
assunto chato, mas ele vem sendo muito cobrado nos vestibulares. 


Então, leia atentamente esse capítulo e, se for preciso, mantenha a lista das palavras mais 
importantes perto de você sempre. Assim, você pode consultá-la quantas vezes for 
necessário” 


3.1 - REGÊNCIA NOMINAL 


A Regência Nominal é o modo como um nome — um substantivo, adjetivo ou advérbio — se 
relaciona com os termos ligados a ele. A relação de regência nominal é majoritariamente 
intermediada por preposição. 


O ideal é que você memorize pelo menos algumas das palavras mais importantes. Vamos ver 
nos quadros a seguir as principais palavras de cada classe gramatical. 


Substantivos 
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Regência Exemplo 
Acesso a - O acesso à sala era restrito. 
de - O acesso de pedestres estava fechado 
para - O atalho de acesso para o rio estava fechado. 
Admiração a - Sinto admiração à distância. 
por - Sinto admiração por ele. 
Alusão a - Ela fez alusão a um livro. 
de - A alusão do professor ao tema da prova agradou os alunos. 
Amor a - O amor à vida. 
de - O amor de mãe é muito profundo. 
para com |-O amor para com os animais é frequente. 
por - Ela sentia muito amor por ele. 
Analogia com - |- Fez uma analogia com o governo anterior. 
entre |-O público não entendeu a analogia entre a vida e o jogo. 
Atenção a - Atenção às palavras do professor. 
com  |-Tenha atenção com relação ao prazo! 
para com | - É preciso atenção para com isso. 
Atentado a - Sofreu um atentado a sua vida. 
contra |- O atentado contra os imigrantes foi grave. 
Capacidade de - Ele não tem capacidade de fazer isso. 
para | |-Falta-lhe capacidade para compreender isso. 
Conforme a - Ela agiu conforme a sua natureza. 
com - Opinião conforme com a filosofia. 
Desprezo a - Há muito desprezo à vida. 
de - O desprezo deles pelo mundo é enorme. 
por  |-Sinto desprezo por ele. 
Dúvida | acerca de |- Tenho dúvida acerca desse assunto. 
em  |-Tenho dúvida em relação a isso. 
sobre - |-Tenho dúvida sobre isso. 
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Medo a - Não tenha medo a ficar sozinha. 
de - Eu tenho medo de aranha. 
Obediência a - Devo obediência a ela. 
Respeito a - Tenha respeito às diferenças. 
com - Falta respeito com o próximo. 
de - A respeito de minha família, não faço comentários. 
para com É preciso respeito para com os mais velhos. 
por — |-Tenha respeito por ele. 
Tendência a - Tenho tendência a emagrecer. 
para — |-Veja as tendências para decoração em 2019. 
União com — |-A união com a mãe é forte. 
de - A união de sindicatos é tendência no mundo. 
entre - O casamento é a união entre duas pessoas. 


Com preposição “a! 
Admiração 
Devoção 
Horror 
Ida 
Inclinação 
Tendência 


Com a preposição 
“para”: 
Jeito 
Utilidade 
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FUNDO! 


Com preposição “de”: 
Abuso 
Impossibilidade 
Justificativa 
Obrigação 
Teoria 


Com preposição “em”: 
Bacharel 
Doutor 
Habilidade 
Harmonia 
Interesse 


Com preposição 
“entre! 
Convênio 


Com preposição “para 
com”: 


Com preposição “por”: 
Admiração 


Simpatia 
Piedade 
Respeito 


afeição 
Amizade 
Busca 
Gosto 
Interesse 
Respeito 


Adietivos 
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Regência 


Exemplo 


Acostumado a - Está acostumado a estudar muito. 
com | |- Ele está acostumado com a solidão. 
Alheio a - Ele estava alheio a tudo. 
de | |-Ele é alheio de carinho materno. 
Ansioso de - Ansioso de vencer, ele estava nervoso. 
por - Estou ansiosa para começar os estudos. 
para - Estou ansiosa por o abraçar. 
Apto a - Em quanto tempo estarei apto a começar? 
para | |- Ele está apto para o trabalho. 
Capaz de - Não sou capaz de opinar. 
para | |-Elase tornou capaz para esse trabalho. 
Contemporâneo a - Ele é contemporâneo a Virginia Woolf. 
de | |-Fato contemporâneo da Independência do Brasil. 
Contente com - Fiquei contente com a notícia. 
de | |- Fiquei contente de ver você. 
em - |-Fiquei contente em saber de você. 
por - Fiquei contente por terminar o exercício. 
Construído com | |-O lar foi construído com amor. 
de — |-Acasa foi construída de tijolos. 
por | Acasa foi construída por meus pais. 
Curioso a - Você está curioso a conhecer o vencedor? 
de  |-Era curioso de tudo a seu redor. 
por — |-Era curioso por livros. 
Essencial a - A água é essencial à vida. 
para — |-Lembrar é essencial para viver. 
Fácil a - Acesso fácil à informação ajuda estudantes. 
de — |-Éumtema fácil de entender. 
para | -É mais fácil para ele do que para ela. 
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Feliz com | | - Fiquei feliz com a notícia. 
de | |- Fiquei feliz de conseguir passar de ano. 
em | |-Fiquei feliz em te ver. 
por  |- Fiquei feliz por terminar o livro. 
Hostil a - O professor é hostil aos alunos. 
contra | - Atorcida foi hostil contra os jogadores. 
para com |- Ele é hostil para com o pai. 
Imbuído em | |- Estou imbuído em solucionar o problema. 
de  |- Estou imbuído de boas energias. 
Junto a - O livro está junto à televisão. 
com | |-Ele saiu junto com o pai. 
de — |-Foiaté junto da esposa. 
Satisfeito com - Estou satisfeito com o trabalho. 
de | |- Fiquei satisfeito de sair daqui. 
em | |-Fiquei satisfeito em lhe ver. 
por  |- Fiquei satisfeito por terminar esse trabalho. 
Situado a - Estamos situados a dois quilômetros daqui. 
de — |-Acasa fica situada de frente para o museu. 
por  |-O estômago encontra-se situado por debaixo do diafragma. 
Unido a - Ele é unido à mãe. 
com | - Estamos unidos com o chefe. 
por  |-Unidos pelo cordão umbilical. 
Último a - Ele foi o último a chegar. 
de - |-Elefoio último de nós a chegar. 
em | |-Ficamos em último em ranking mundial. 
Útil a - Esse assunto é útil a todos. 
para — | - Esse manual é útil para estudar português. 
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Com preposição 
“am 
Adequado 
Análogo 
Anterior 
Avesso 
Contrário 
Desatento 
Disposto 
Equivalente 
Favorável 
Idêntico 
Oposto 
Prestes 
sensível 
Superior 
Único 


Com preposição | Com preposição | Com a preposição 


“com”: “de”: “em 


Afiito 


Certo Baseado 


Coerente Consciente Entendido 
Compatível Diferente Sábio 


Condizente Livre 

Contraditório Natural 
Cuidadoso Sedento 
Descontente Seguro 


Feliz 


Suspeito 


Severo 


Com preposição 
“por”: 
Aflito 

Fanático 
Sedento 


Advérbios 
Regência Exemplo 
Longe de - Estamos longe de casa. 
Perto de - Ele está perto de acabar. 
Advérbiosem | Seguemo | - Essencial a / Essencialmente a 
-mente regime da |. pospeitoso a / Respeitosamente a 
palavra 
queos |” 
forma. 


3.2 — REGÊNCIA VERBAL 


Antes de falar sobre os exemplos de Regência Verbal em si, precisamos recordar a noção de 


transitividade dos verbos. Como vimos na aula 00, os verbos se dividem em intransi 


transitivos. 
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DESvIO 


DESTRINÇA s.f, % entre: “Fazer a des- 
trinça entre os dois gêneros de elemen- 
tos” (Pessoa, PE, 62). “Uma destrinça 
entre algumas intuições novas dessa obra 
[de Abel Botelho] e a pornografia gros- 
seira'' (Figueiredo, HLP, 439). “Há, 
na vida social uma esfera de atividade, 
em que a destrinça entre semantemas é 
morfemas adquire particular importân- 
cia: referimo-nos à técnica do telegra- 
ma” (Lapa, ELP, 6-7). 


DESTRO a. DESTREZA s.f. « em: 
Homem destro em algum jogo, em 
esgrima. em negócios, etc.; sua destreza 
em esgrima, em negócios. Destreza na 
versificação, no cálculo mental. “Ho- 
mem destro em tratar negócios” (Mo- 
rais). Poeta “mais destro nos sonetos 
de puro lirismo” (Agripino Grieco: 
Cruz). 

DESUMANO a. DESUMANIDADE s.f. 
* (para) com: “Não será agora desu 
mano para com o seu próprio sangue 
(Teixeira de Vasconcelos: Aulete); 
desumano com o seu próprio sangue. 

“Cruel desumanidade do homem para 
com o homem" (Érico, SC, 331), “A 
maior desumanidade que os tiranos usa- 
vam com us santas virgens” (Vieira! 
Fernandes). 

DESUNIÃO s.f. entre: Desunião entre 
pessoas, classes, famílias. “É antiga à 
desunião entre as duas familias" (Au- 
rélio). 


DESVANECIDO a, DESVANECIMENTO 
sam. com, de, por: Desvanecido 
desvanecimento com (ou de) algo 
Homem desvanecido com os elogios, com 
o (ou do) sucesso, pelo sucesso, O des- 
vanecimento com o (ou pelo) sucesso. 
* de, em: Desvanecido de (ou em) poder 
representar u direção da empresa. 
“Nunca deixei de sentir tal ou qual des 
vanecimento em que os meus amigos 
agradassem a todos” (Machado de Assis: 
L. Freire); o desvanecimento de que agra 
dassem; desvanccido de (ou em) que 
agradassem, 

DESVANTAGEM s,£. & para: Desvanta- 
gem para os menos altos, para alguns, 
para todos em: Ter desvantagem 
em algo, no físico, em idade 

DESVANTAJOSO a. 4, para: À solução 
foi desvantajosa aos operários, foi-lhes 


desvantajasa. Solução desvantajosa para 
eles, 


DESVELADO a. DESVELO sm. “ (para) 
com, por: Homem desvelado (para) com 
os doentes; seu desvelo (para) com os 
doentes ou pelos doentes. /para com: “A 
mulher... repetia sóbrios desvelos para 
com o Barbaças” (Namora, TJ, 128); 
desvelos com o Barbaças; mulher desve- 
lada (para) com ete. /por: “Um jorna- 
lismo mais desvelado pelos assuntos da 
inteligência” (Figueiredo, HLP, 510); o 
desvelo por esses assuntos. < em: Des- 
velado / desvelo em algo, Mãe desvelada 
em ajudar o filho. O desvelo em alimen- 
tar os filhos. “Desvelos em suavizar o 
infortúnio alheio” (Camilo: Fernandes). 


DESVIADO a. ; de (...para); para: Olhar 
desviado do livro (para o jardim). /de: 
“Alguma coisa de perdido, de desviado 
da linha” (Corção, DO, 97), “A gr 
nada partiu levemente desviada do alvo” 
(Euclides: Fernandes). /para: “A aten- 
ção desviada para um buraco que havia 
na cerca do chiqueiro” (Graciliano, VS, 
79). “Imensa vida sexual do colono 
desviada para as perversões eróticas” 

(P. Prado, RB, 102). “Civis e militares 

desviados para a administração de 

empresas dispensadas de resultados eco- 

nômicos" (Edit. JB 21.12.87). 


DESVINCUL AÇÃO sl, del (...de3); 
de?; A desvinculação de alguém (de 
algo). Sua desvinculação do partido, do 
clube. “Está havendo essa desvin 
do figurino europeu” (NURC 
250, 671-2). 


DESVINCULADO a. de: Político des- 
vinculado de partidos, atleta desvincu- 
lado de clube, “No quadro do romance 
social de 3), o realismo social de Érico 
Verissimo aparece desvinculado de gru- 
pos e de programas" (F. L. Chaves, 
EVRS, 16). “Os gênios, desvinculados 
da comunidade” (Jacinto do Prado 
Coelho: Pessoa, P, 11). "Desvin: 
culado da xenofobia e do estutismo,.. O 
dispositivo que consagra o direito irres 
trito de greve” it. ESP 21,6.88) 


DESVIO s.m de! Code? (pura), (del, ) 
de; (del...) | Desvio de algo (de 
um lugar (para outro). Desvio (de algo) 
de suas finalidades. Desvio de verbas 


SP 1, 


Pref. Celina Gi 


Verbos intransitivos (VI) 


Verbos intransitivos não possuem complemento. Seu sentido é dado por si só. São verbos 
que podem apenas ser acompanhados de advérbios para caracterizá-los. 


Ex.: Ele dormi 


Choveu muito. 


Verbos transitivos (VT) 


Já os verbos transitivos, dividem-se em três tipos dependendo da relação que estabelecem 
com a preposição. 


> Transitivo Direto (VTD) 


O complemento aparece diretamente ligado ao verbo, sem a mediação de uma preposi 


Ex.: O menino estudou matemática. 


do Nanhuma preposição separa o verbo “estudar de sê 
complemento (o que o menino estudou). 


> Transitivo Indireto (VTI) 
O complemento aparece ligado ao verbo a partir da mediação de uma preposição. 
Ex.: Ele gostava de matemática. 


Le A preposição “de” é necessária para formar o sentido da frase. Sem ela, 
não é possível compreender o que se quer dizer (“Ele gostava matemática” é uma grafia incorreta. 


> Transitivo Direto e Indireto (VTDI) 


O verbo apresenta dois complemento: 


im com preposição e outro sem. 
Ex.: Eu dei um presente a ele. 
Lo Gornplertento “a ele”, com preposição “a”. 


Complemento “dei um presente”, sem preposição. 


(TÃO A transitividade dos verbos não é fixa. 
Dependendo do contexto, alguns verbos podem ser 
PEGADINHA transitivos ou intransitivos. Portanto, nem sempre 
decorar os verbos bastará pra responder à questão. É 

preciso compreender a estrutura. 


Ex.: O menino viajou. (VI) 


O menino viajou para estudar. (VTI) 
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Isso posto, a regência verbal determina os casos em que se usa ou não preposição. Muitos 
verbos admitem dupla regência, ou seja, podem vir ou não acompanhados de preposição. Isso 
costuma ocorrer quando um mesmo verbo pode ser entendido com significados diferentes. 

Vamos ver os principais verbos a lembrar da regência. Estarão indicados antes de cada caso 
a sigla correspondente à transitividade assumida. As preposições estão em negrito e os 
complementos sem preposição estão grifados. 
Legenda: 


Vi-Verbo intransi 


o 
VTD - Verbo transitivo direto 

VTI- Verbo transitivo indireto 
VTDI - Verbo tran: 


ivo direto e indireto 


Regência Exemplo 


Aspirar VTD - Quando significa “cheirar”. 

Ex.: Aspirou o perfume, 

VTI = Quando significa “desejar”, “almejar”. 
Ex.: Ele aspirava a uma posição melhor. 


Assistir VTD - Quando significa “ajudar”. 
Ex.: A enfermeira assistiu o paciente. 


VTI = Quando significa “ver”. 
Ex.: Assisti a uma peça maravilhosa. 


Atender VTD - Quando se refere a pessoas. 
Ex.: O médico atendeu o paciente, 


VTI — Quando se refere a coisas. 
Ex.: O médico atendeu ao chamado. 


Chamar VTD - Quando significa “convocar”. 
Ex.: Eu chamei o padre. 


VTI = Quando significa “pedir ajuda”. 
Ex.: Ele chamou pela mãe. 


VTDI — Quando significa “denominar” ou “convidar” ou “assumir 
responsabilidade” 

Ex.: Eu o chamei de Pedro. 

Eu o chamei para a festa. 
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Ele chamou a responsabilidade para si. 


VI - Quando significa “fazer sinal de voz”. 
Ex.: Você me chamou? 


Ensinar 


VTD - Quando não expressa o assunto ensinado 
Ex.: Eu chamei o padre. 


VTDI - Quando significa “transmitir conhecimento” 
Ex.: Ensinamos português aos meninos. 
Vou ensiná-lo a pescar. 


Esquecer 


VTD - Quando sem pronome reflexivo. 
Ex.: Eu esqueci o seu nome. 


VTI = Quando com pronome reflexivo. 
Ex.: Eu me esqueci do seu nome. 


VI = Quando significa “não pensar em coisas ruins”. 
Ex.: Eu só quero esquecer. 


implicar 


VTD - Quando significa “causar”, “acarretar”. 
Ex.: Não seguir os termos de uso implica o cancelamento da assinatura. 


VTI- Quando significa “importunar” ou “envolver”. 
Ex.: Eles implicam com meu filho. 
O político implicou empresários em corrupção. 


Lembrar 


VTD - Quando significa “sugerir”, “trazer à memória”. 
Ex.: O perfume lembra minha avó. 


VTDI — Quando significa “advertir”. 
Ex.: O chefe lembrou a ele o combinado. 


VTI- Quando significa “recordar” + pronome reflexivo. 
Ex.: Lembro-me de você. 


Obedecer (e 


VTI- Podendo significar obedecer a algo ou alguém. 


desobedecer) | Ex.: Obedeci às regras. 
Obedeço a ela. 
Perdoar VTDI - Quando há a coisa a se perdoar (sem preposição) e a pessoa a quem se 


pede perdão (com preposição). 
Ex.: Perdoem-lhe o mau comportamento. 
* o mesmo ocorre com os verbos agradecer e pagar: 
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Agradeço a vocês o presente. 
Paguei minha dívida com eles. 


Preferir VTD — Quando há pluralidade de elementos não preferidos, portanto, não vale a 
pena mencioná-los. 
Ex.: Prefiro Paris. 


VTDI - Quando compara dois ou mais elementos, acompanhado sempre de 
preposição “a”. 


Ex.: Prefiro praia a piscina. 


ATENÇÃO: Não se usa “preferir... do que ...”. Essa construção só é permitida na 
oralidade. No texto escrito é considerada errada. 


Querer VTD - Quando significar “desejar”. 
Ex.: Eu quero amigos novos. 


VTI = Quando significar “gostar”. 
Ex.: Quero bem a meu irmão. 


Responder | VTD- Quando se referir à própria resposta. 
Ex.: Respondeu que chegaria logo. 


VTI- Quando o complemento se refere à outra pessoa. 
Ex.: Respondeu ao professor. 


VTDI - Quando há a coisa respondida (sem preposição) e a pessoa a quem se 
respondeu (com preposição). 
Ex.: Eu respondi o exercício à professora. 


VI = Quando significa “ato de ser grosseiro” ou “a ação de responder em si”. 
Ex.: Não responda! 
Chamei mas ele não respondeu. 


Visar VTD - Quando significa “olhar” ou “apontar”. 


Ex.: Visou o amigo de longe, 
Visou o alvo, mas errou. 


VTI = Quando significa “ter em vista” ou “pretender”. 
Ex.: O projeto visa à inclusão social. 
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moomas 


FUNDO! 


ais Com preposição Coma preposição 


Com preposição 

- habituar-se a; 
-imputar a; 
-obrigar a; 

- pertencer a; 

- referir-se a; 

- sobreviver a; 

- sujeitar-se a. 


Com preposição “de”; “em”: 
“com”: - excluir de; - apoiar-se em; 
- encontrar-se com; - libertar de; - concentrar em; 
- indignar-se com; - morrer de; - continuar em; 
- parecer com; - precaver-se de; «incorrer em; 
- sonhar com; -tremer de; -teimar em; 
- zangar-se com. - vangloriar-se de; | -transformar em; 
-vingar-se de. -viciar-se em. 


Com preposição 
“para! 
- convidar para; 
- convocar para; 
- desafiar para; 
- esforçar-se para; 
- habilitar para. 


Com preposição “por”: 
-ansiar por; 
- apaixonar-se por; 
-chorar por; 
- interessar-se por; 
-rogar por; 
-trocar por. 


Com preposição 
“sobre”: 
- alertar sobre; 
- meditar sobre; 
- prevalecer sobre; 
- recair sobre. 


Faue 
ATENTO! 
Muitas vezes, os nomes e os verbos de que derivam apresentam a mesma regência. 
Ex.: 
Obedeço a ela. 


Sou obediente a ela. 


Procure fazer associações assim para facilitar seu estudo. Assim, você não precisa 
decorar tantas palavras e suas regências. 
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4 — CONCORDÂNCIA NOMINAL E VERBAL 


Dá-se o nome concordância o modo de organização da frase que explicita a relação entre 
termos e significado total da frase. Estabelecemos concordância entre as palavras nominais e as 
verbais. Vamos olhar mais detalhadamente cada uma delas. 


4.1 — CONCORDÂNCIA NOMINAL 


A concordância nominal é o ajuste de gênero e número com o substantivo central da frase. 
Veja a frase a seguir, por exemplo: 


Ex.: Os dois meninos mais bonitos estudam juntos. 


Lo, “meninos” é o substantivo central dessa frase. É a ele que se referem todas as 
informações: 


+ São dois meninos 
+ Os meninos são os mais bonitos; e 
> Os meninos estudam juntos. 
Portanto, os outros termos devem concordar com “meninos”, ou seja, devem estar no 
masculino plural. 
As classes de palavra que devem concordar com o substantivo são: 


Artigo 


Algumas vezes, a concordância não será tão simples como a do exemplo que vimos 
anteriormente. Mas e se ao invés de: 


“Os dois meninos mais bonitos estudam juntos.” 
... a construção fosse: 


“O menino e a menina mais bonitos estudam juntos.” 


AULA 06 - Verbos 
wwwestrategiovestibulares.com.br 


y. Celina Gi 


Aparecem aqui dois substantivos de gêneros diferentes: “menino” no masculino singular e 
“menina” no feminino singular. A concordância que se estabelece, portanto, deve acompanhar 
algumas determinações. 


Há duas questões elementares a serem observadas quanto à concordância nominal: 


> A posição do adjetivo na frase; e 
> O gênero e número dos substantivos centrais. 


Posição, gênero e número. 
A regra de concordância depende se o adjetivo está antes ou depois dos substantivos. 
Adjetivo anteposto 
+ Concorda em gênero e número com o substantivo mais próximo (o primeiro). 
Ex.: Apreciava boas peças e filmes . 
“boas” é feminino plural e concorda com “peças”. 
Apreciava bons filmes e peças. 


“bons” é masculino plural e concorda com “filmes”. 


> Em se tratando de nomes próprios e parentesco, o adjetivo vai sempre no plural. 
Ex.: Encontrei as belas Maria e Alice. 
Ls, “belas” é feminino plural, 
Encontrei os bem-sucedidos tio e primos. 
Lo “bem-sucedidos” é masculino plural. 


ATENÇÃO: Se os substantivos forem de gênero diferentes, nesse caso, o padrão é que se use o 
masculino plural. 


Ex.: A meus queridos mãe e pai. 


“queridos” é masculino plural. 


Adjetivo posposto 
> Mesmo gênero + singular = adjetivo no mesmo gênero plural OU concorda com mais próximo. 
Ex.: Estudo filosofia e sociologia alemás. 


E “alemãs” é feminino plural. 


ou 
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Estudo filosofia e sociologia alemã. 
“alemã” é feminino singular, como “sociologia”. 


Gênero diferente + singular = adjetivo no masculino plural OU concorda com mais próximo. 


Y 


Ex.: Eu comprei uma bolsa e um sapato lindos. 
“lindos” é masculino plural. 

ou 

Eu comprei uma bolsa e um sapato lindo. 


“lindo” é masculino singular, como “sapato”. 


> Mesmo gênero + número diferente = adjetivo no mesmo gênero plural OU número mais 
próximo. 
Ex.: As tias e a prima bonitas chegaram. 
“bonitas” é feminino plural. 
ou 
As tias e a prima bonita chegaram. 


“bonita” é feminino singular, como “prima”. 


> Gênero diferente + plural = adjetivo no gênero do mais próximo plural OU masculino plural. 
Ex.: Os meninos e as meninas brasileiras brincavam na rua. 
“brasileiras” é feminino plural, como “meninas”. 
ou 


Os meninos e os meninas brasileiros brincavam na rua. 


Eis “brasileiros” é masculino plural. 


> Gênero diferente + número diferente = masculino plural OU concorda com mais próximo. 
Ex.: O menino e as meninas sinceros conversavam na sala. 
LO, rsinceros” é masculino plural. 
ou 
O menino e as meninas sinceras conversavam na sala. 


E “sinceras” é feminino plural, como “sinceras”. 
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FIQUE 


ATENTO! 


Algumas vezes, a opção de concordância deve priorizar eliminar possíveis ambiguidades. 


Ex.: Tenho irmão e irmãs bonitas. 


Fica muito difícil, nesse exemplo, compreender que o adjetivo “bonitas” se refere a ambos 
os substantivos. Por isso, aqui seria melhor utilizar o “bonitos”, pra que não haja confusão. 


Além disso, há alguns casos importantes a se observar: 


Anexo e incluso 
+ Concordam com o substantivo a que se referem, sem preposição. 
Ex, 


s documentos estão anexos. 


A sobremesa está inclusa. 


É necessário 
> Não varia, a menos que o substantivo tenha palavra determinante. 
Ex. 


autela é necessário. 


A cautela é necessária. 


ATENÇÃO: O mesmo ocorre com “é bom” e “é proibido”. 
Sopa é bom. / A sopa é boa. 
Bebida é proibido. / A bebida é proibida. 


Meio 
> Quando tem valor de advérbio, é invariável. 
Ex 


: Ela estava meio nervosa. 


Ele estava meio nervoso. 


> Quando tem valor de numeral, concorda pelas regras gerais. 


Ex.: Comeu meio limão. / Comeu meia laranja. 


Muito e pouco 


> Quando tem valor de advérbio, é invariável. 
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Ex 


Ela estava muito nervosa. / Ela estava pouco confortável. 


Ele estava muito nervoso. / Ele estava pouco confortável. 


> Quando tem valor de adjetivo, concorda pelas regras gerais. 
Ex.: Dormiu poucas horas, 


Comprou muitos sapatos. 


Pronomes de tratamento 
+ Concordam sempre com a 3º pessoa. 
Ex.: Vossa Excelência cumpriu sua palavra. 


ATENÇÃO: esse assunto será retomado a seguir, em concordância verbal. 


Tal qual 
> “Tal” concorda com o termo anteposto e “qual” com o termo posposto. 


Ex.: A menina é bonita tal quais as avós. 


Os pais eram loiros tais qual o filho. 


Um e outro 
> O substantivo fica no singular e o adjetivo no plural. 
Ex. 


la resolveu um e outro exercício fáceis. 


4.2 — CONCORDÂNCIA VERBAL 


A concordância verbal se dá a partir da flexão do verbo em número e pessoa, de modo a 
concordar com o termo central da frase, normalmente um substantivo ou um pronome. Veja o 
exemplo a seguir: 


Ex 


Eu estou ocupada. 
Ls, “estou” está flexionado na 1º pessoa do singular, concordando com “eu 
Nós estamos ocupadas. 


Ls, testamos” está lexionado na 1º pessoa do plural, concordando com “nós”, 


Essa é a regra básica da concordância verbal. A partir dela, é preciso pensar em dois grandes 
campos: quando há apenas um termo central e quando há mais de um termo central. 
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DETENÇÃO 


172 


Desvio (do carro) para a esquerda. 
“Um desvio da sua atenção para moti- 
vos puramente intelectuais” (J. O. Oli- 
veira, PLP, 106). “O desvio de capitais 
do setor agroexportador para as ativi- 
dades ligadas ao mercado interno” 
(Furtado, FO, 70). “O risco de desvio 
para o autobiográfico” (id., ib., 11). 


DETENÇÃO s.f. x: de (...em); em: Deten- 
ção de criminosos (em cárcere público, 
num presídio). A detenção (de alguém) 
em cárcere privado. “Detenção [de pes- 
soas] em edifício não destinado a acusa- 
dos ou condenados por crimes comuns” 
(CB 88, a. 139, 11). 


DETERMINAÇÃO s.f. «: de: A determi- 
nação [decisão] de estudar, de trabalhar, 
de concorrer numa eleição. 


DETERMINADO a. +: a: Homem deter- 
minado [decidido] a lutar, a concorrer 
nas eleições. 


DETESTADO a. de, por: Homem detes- 
tado de (ou por) alguns. Herodianos, 
“detestados dos Fariseus”” (Castilho: 
Cruz); detestados pelos Fariseus. 


DETRIMENTO s.m. & Loc, em detrimento 
de: Agir em detrimento [prejuízo] de 
alguém ou algo. 


DEVASSA s.f. em (...sobre); sobre: 
Devassas numa empresa, numa reparti- 
ção, etc. (sobre desvio de dinheiro, sobre 
irregularidades, etc.). /em: “Receita faz 
devassa na área de consórcios” (Tit. 
ZH 23.3.88, 32). “Estou farto de polí- 

i e anedotas c de devassas em vida 

” (Coelho Neto: L. Freire). /sobre: 

“Vão começar as devassas sobre o qua- 

triênio anterior”” (Afrânio Peixoto: Fer- 

nandes). 


DEVEDOR a., sm. % de (...a), a (...de), 
a (...por); Ser devedor de dinheiro (a 
alguém), ser-lhe devedor de dinheiro. 
/a...de: “Sou devedor a vocês de tantas 
e tão acumuladas gentilezas”” (F. Pessoa: 
J. G. Simões, CFP, 129). “Cada um (é) 
devedor aos outros do que é, c credor 
dos outros do que os outros sejam” 
(Anísio, EMM, 214). “São imputadas 
na quota do herdeiro as quantias em 
dinheiro de que ele é devedor à heran- 
ça” (CCP, a. 2074, 2). /a...por: “So- 
mos devedores a Deus pelo perdão dos 


nossos pecados” (Nascentes, PR); 
somos-lhe devedores pelo (ou do) per- 
dão... 5: para com: “Empresas... deve- 
doras para com a Secretaria da Fazen- 
da” (CP 2.3.8, 1). 


DEVER s.m. *: de (... (para) com); (para) 
com: Os pais e seus deveres, (para) com 
os filhos, de alimentação e educação. O 
dever de amar o próximo como a si 
mesmo. /para com: “Nosso dever para 
convosco é sepultar-vos”” (Erico, Inc., 
338). “Buscar o conforto no desprezo é 
não só o nosso dever para com o des- 
prezo, mas também o nosso dever para 
com nós-próprios”” (Pessoa, PE, 44). 
“Deveres urgentes para com a familia” 
(Meyer, SE, 15); deveres com a família. 
/com: “O dever do Estado com a edu- 
cação será efetivado mediante a garantia 
de...” (CB 88, a. 208). “O padre que 
ingere nos deveres com Deus os deveres 
com a família, não simplifica o rigor 
dos seus encargos, complica-os”' (Rama- 
lho Ortigão: Aurélio, v. ingerir). 


DEVIDO a. + a: O respeito que é devido 
a alguém, que lhe é devido. “A inflação 
era em boa parte devida à inadequação 
do financiamento dos gastos públicos" 
(Furtado, FO, 184). “O conhecimento 
de literatura medieval de língua portu- 
guesa é uma reconstituição moderna, 
principalmente devida aos filólogos” 
(Figueiredo, HLP, 63). “= Loc. devido 
a [por causa de) (OBS.): O aluno faltou 
à aula devido a doença na família. Atra- 
sei-me devido à chuva. : OBS. Tendên- 
cia a omitir a prep. a, transformando 
devido em preposição: devido o calor, 
a chuva. Simplificação ainda inaceitável 
na linguagem culta padrão. 


DEVOÇÃO s.f. 1: a, (para) com, por: /a: 
“Exemplo de civismo e devoção à jus 
ça” (J. Amado, GCC, 43). “Tendências 
que herdei de minha mãe — sobriedade, 
senso de responsabilidade, devoção ao 
trabalho, à ordem e à normalidade” 
(Érico, SC, introd,). “De Portugal pas- 
sou ao Brasil a devoção à Virgem” 
(Carlos de Laet: Cegalla, NG, 306). 
/para com: “A devoção para com os 
deuses” (Camilo: Cruz). “A devoção 
de Cicero para com o admirável estatuá- 
rio” (Latino Coelho: id.). /com: “Ter 
devoção com um santo” (Aulete). /por: 
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Um termo central 
O verbo, nesse caso, concorda em pessoa e número com o termo central. 
Ex.: A menina estudou ontem. 


“estudou” está flexionado na 3º pessoa do singular. 


Há alguns casos específicos que costumam aparecer em provas ou que são frequentes nas 
redações que vale a pena observar: 


oncorda com o substantivo. 


» Cerca de / Mais de / menos d 
Ex.: Cerca de cinco pessoas foram à praia. 
Mais de um menino passou de ano. 


Menos de dez mulheres foram selecionadas. 


> “A maioria” e semelhantes: verbo no singular. 


Ex.: A maioria das meninas estava feliz. 


+ Porcentagem: concorda com o substantivo que a acompanha. 
ATENÇÃO: caso não haja substantivo acompanhando, deve concordar com o numeral. 
Ex.: Apenas 1% respondeu. 


Apenas 3% responderam. 


> Pronome relativo “que”: concorda com o termo antecedente, a que ele se refere. 
Ex.: Fui eu que escrevi o livro. 


Eram elas que deviam nos contar. 


> Pronome relativo “quem 
pessoa do singular. 


concorda com o termo antecedente, a que ele se refere OU 32 


Ex.: Fomos nós quem organizamos o evento. 
ou 


Fomos nós quem organizou o evento. 


> Pronomes de tratamento: 3º pessoa, concordando em número. 
Ex.: Vossa Excelência estará presente. 


Vossas Excelências estarão presentes. 
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> Substantivos coletivos: verbo no singular. 


Ex.: A multidão estava irada. 


> Substantivos próprios plurais: com artigo, verbo no plural e sem artigo, verbo no singular. 
Ex.: Os Estados Unidos comemoraram o evento. 
Minas Gerais é um estado grande. 

> Um dos que: verbo no plural. 


Ex.: Minha filha foi uma das que passou na prova. 


Dois ou mais termos centrais 
O verbo, nesse caso, é apresentado no plural. 
Ex.: A menina e o menino estudaram ontem. 


Li “estudou” está flexionado na 3º pessoa do singular. 


Quando uma das pessoas verbais é da 1º pessoa (tanto do plural quanto do singular), deve- 
se utilizar o verbo na 1º pessoa do plural. 


Ex.: Meu namorado e eu iremos jantar fora. 


Li “iremos” está fiesionado na 14 pessoa do plural 


Quando uma das pessoas verbais é da 23 pessoa (tanto do plural quanto do singular), é 
preferível conjugar na 3º pessoa do plural. 


Ex.: Tu e ele foram viajar? 


Há alguns casos específicos que costumam aparecer em provas ou que são frequentes nas 
redações que vale a pena observar: 


> Conjunções “ou” e “nem”: com ideia de inclusão, verbo no plural e com ideia de exclusão, 
verbo no singular. 


Ex.: Frutas ou vegetais são ambos bons para a saúde. (inclusão) 
Par ou ímpar será o modo de decisão. (exclusão) 


+ Não só ... mas também (e semelhantes): verbo no plural 


Ex 


jão só o professora mas também a diretora chamaram a atenção do aluno. 
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> Nem um nem outro: preferencialmente no singular. 


Ex.: Nem um nem outro foi à escola hoje. 


> Palavras sinônimas ou parecidas: verbo pode aparecer tanto no plural quanto no singular. 


Ex 


mor e afeto são importantes. 


Amor e afeto é importante. 


> Preposição com: quando com valor de adição, o verbo vem no plural. 


Ex.: O político com o empresário cometeram um crime, 


ACORDEI! 


Orações que expressam reciprocidade são sempre no plural: 


Ex.: Nem um nem outro se falaram no trabalho. 


Além disso, há outros casos que merecem atenção: 


Haja vista 


Apesar de pouco usado, é possível flexionar “haja vista” de acordo com o número do 
substantivo a que se refere. 


Ex: 
ou 


preciso lutar, haja vista as dificuldades que estão por vir. 


É preciso lutar, haja vistas as dificuldades que estão por vir. 


Verbo dar 


Esse verbo causa dúvidas principalmente quando relacionado a horários. Quando a ênfase 
está no substantivo, o verbo concorda com este último. Quando a ênfase é no numeral, concorda 
com este. O mesmo ocorre para outros verbos relacionados a horas, como bater e soar. 


Ex.: O relógio da cozinha deu nove horas (concorda com relógio). 


Deram nove horas no relógio da cozinha (concorda com nove). 
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Verbos impessoais 


São verbos impessoais aqueles que não tem sujeito, ou seja, em que não é possível atribuir a 
ação a nenhum termo expresso na frase. 


Nesses casos, a concordância verbal deve ser na 3º pessoa do singular. 
Ex.: Faz cinco anos que nós namoramos. 


Choveu ontem. 


5 — QUESTÕES 


5.1 — LISTA DE QUESTÕES 


1. (UNESP - 2019) 


Leia o trecho do romance S. Bernardo, de Graciliano Ramos, para responder à(s) questão(ões) 
a seguir. 


O caboclo mal-encarado que encontrei um dia em casa do Mendonça também se acabou 
em desgraça. Uma limpeza. Essa gente quase nunca morre direito. Uns são levados pela cobra, 
outros pela cachaça, outros matam-se. 


Na pedreira perdi um. A alavanca soltou-se da pedra, bateu-lhe no peito, e foi a conta. 
Deixou viúva e órfãos miúdos. Sumiram-se: um dos meninos caiu no fogo, as lombrigas 
comeram o segundo, o último teve angina e a mulher enforcou-se, 


Para diminuir a mortalidade e aumentar a produção, proibi a aguardente. 


Concluiu-se a construção da casa nova. Julgo que não preciso descrevê-la. As partes 
principais apareceram ou aparecerão; o resto é dispensável e apenas pode interessar aos 
arquitetos, homens que provavelmente não lerão isto. Ficou tudo confortável e bonito. 
Naturalmente deixei de dormir em rede. Comprei móveis e diversos objetos que entrei a 
utilizar com receio, outros que ainda hoje não utilizo, porque não sei para que servem. 


Aqui existe um salto de cinco anos, e em cinco anos o mundo dá um bando de voltas. 


Ninguém imaginará que, topando os obstáculos mencionados, eu haja procedido 
invariavelmente com segurança e percorrido, sem me deter, caminhos certos. Não senhor, não 
procedi nem percorri. Tive abatimentos, desejo de recuar; contornei dificuldades: muitas 
curvas. Acham que andei mal? A verdade é que nunca soube quais foram os meus atos bons e 
quais foram os maus. Fiz coisas boas que me trouxeram prejuízo; fiz coisas ruins que deram 
lucro. E como sempre tive a intenção de possuir as terras de S. Bernardo, considerei legítimas 
as ações que me levaram a obtê-las. 


Alcancei mais do que esperava, mercê de Deus. Vieram-me as rugas, já se vê, mas o crédito, 
que a princípio se esquivava, agarrou-se comigo, as taxas desceram. E os negócios 
desdobraram-se automaticamente. Automaticamente. Difícil? Nada! Se eles entram nos 
trilhos, rodam que é uma beleza. Se não entram, cruzem os braços. Mas se virem que estão de 
sorte, metam o pau: as tolices que praticarem viram sabedoria. Tenho visto criaturas que 
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trabalham demais e não progridem. Conheço indivíduos preguiçosos que têm faro: quando a 
ocasião chega, desenroscam-se, abrem a boca — e engolem tudo. 


Eu não sou preguiçoso. Fui feliz nas primeiras tentativas e obriguei a fortuna a ser-me 
favorável nas seguintes. Depois da morte do Mendonça, derrubei a cerca, naturalmente, e 
levei-a para além do ponto em que estava no tempo de Salustiano Padilha. Houve reclamações. 


= Minhas senhoras, seu Mendonça pintou o diabo enquanto viveu. Mas agora é isto. E 
quem não gostar, paciência, vá à justiça. 


Como a justiça era cara, não foram à justiça. E eu, o caminho aplainado, invadi a terra do 
Fidélis, paralítico de um braço, e a dos Gama, que pandegavam no Recife, estudando Direito. 
Respeitei o engenho do Dr. Magalhães, juiz. 


Violências miúdas passaram despercebidas. As questões mais sérias foram ganhas no foro, 
graças às chicanas de João Nogueira. 


Efetuei transações arriscadas, endividei-me, importei maquinismos e não prestei atenção 
aos que me censuravam por querer abarcar o mundo com as pernas. Iniciei a pomicultura e a 
avicultura. Para levar os meus produtos ao mercado, comecei uma estrada de rodagem. 
Azevedo Gondim compôs sobre ela dois artigos, chamou-me patriota, citou Ford e Delmiro 
Gouveia. Costa Brito também publicou uma nota na Gazeta, elogiando-me e elogiando o chefe 
político local. Em consequência mordeu-me cem mil-réis. 
(S. Bernardo, 1996.) 
Verifica-se o emprego de verbo no modo imperativo no seguinte trecho: 


a) "Se eles entram nos trilhos, rodam que é uma beleza. Se não entram, cruzem os braços.” (7º 
parágrafo) 


b) “Minhas senhoras, seu Mendonça pintou o diabo enquanto viveu. Mas agora é isto.” (108 
parágrafo) 


c) “Para diminuir a mortalidade e aumentar a produção, proibi a aguardente.” (3º parágrafo) 


d) “Aqui existe um salto de cinco anos, e em cinco anos o mundo dá um bando de voltas.” (5º 
parágrafo) 


e) “Não senhor, não procedi nem percorri. Tive abatimentos, desejo de recuar; contornei 
dificuldades: muitas curvas.” (6º parágrafo) 


2. (ITA-2019) 

Em frente da minha casa existe um muro enorme, todo branco. No Facebook, uma 
postagem me chama atenção: é um muro virtual e a brincadeira é pichá-lo com qualquer frase 
que vier à cabeça. Não quero pichar o mundo virtual, quero um muro de verdade, igual a este 
de frente para a minha casa. Pelas ruas e avenidas, vou trombando nos muros espalhados pelos 
quarteirões, repletos de frases tolas, xingamentos e erros de português. Eu bem poderia 
modificar isso. 
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"O caminho se faz caminhando”, essa frase genial, tão forte e certeira do poeta espanhol 
Antonio Machado, merece aparecer em diversos muros. Basta pensar um pouco e imaginar; 
de fato, não há caminho, o caminho se faz ao caminhar. 


De repente, vejo um prédio inteiro marcado por riscos sem sentido e me calo. Fui tentar 
entender e não me faltaram explicações: é grafite, é tribal, coisas de difícil compreensão. As 
explicações prosseguem: grafite é arte, pichar é vandalismo. O pequeno vândalo escondido 
dentro de mim busca frases na memória e, então, sinto até o cheiro da lama de Woodstock em 
letras garrafais: “Não importam os motivos da guerra, a paz é muito mais importante”. 


Feito uma folha deslizando pelas águas correntes do rio me surge a imagem de John 
Lennon; junto dela, outra frase: “O sonho não acabou”, um tanto modificada pela minha mão, 
tornando-se: o sonho nunca acaba. E minha cabeça já se transforma num muro todo branco. 


Desde os primórdios dos tempos, usamos a escrita como forma de expressão, os homens 
das cavernas deixaram pichados nas rochas diversos sinais. Num ato impulsivo, comprei uma 
tinta spray, atravessei a rua chacoalhando a lata e assim prossegui até chegar à minha sala, 
abraçado pela ansiedade aumentada a cada passo. Coloquei o dedo no gatilho do spray e fiquei 
respirando fundo, juntando coragem e na mente desenhando a primeira frase para pichar, um 
tipo de lema, aquela do Lô Borges: "Os sonhos não envelhecem” — percebo, num sorrir de 
canto de boca, o quanto os sonhos marcam a minha existência. 


Depois arriscaria uma frase que criei e gosto: “A lagarta nunca pensou em voar, mas daí, 
no espanto da metamorfose, lhe nasceram asas...”. Ou outra, completamente tola, me ocorreu 
depois de assistir a um documentário, convencido de que o panda é um bicho cativante, mas 
vive distante daqui e sua agonia não é menor das dos nossos bichos. Assim pensando, as letras 
duma nova pichação se formaram num estalo: "Esqueçam os pandas, salvem as jaguatiricas!”. 


No muro do cemitério, escreveria outra frase que gosto: “Em longo prazo estaremos todos 
mortos”, do John Keynes, que trago comigo desde os tempos da faculdade. Frases de túmulos 
ganhariam os muros; no de Salvador Allende está consagrado, de autoria desconhecid: 
“Alguns anos de sombras não nos tornarão cegos.” Sempre apegado aos sonhos, picharia 
também uma do Charles Chaplin: “Nunca abandone os seus sonhos, porque se um dia eles se 
forem, você continuará vivendo, mas terá deixado de existir”. 


Claro, eu poderia escrever essas frases num livro, num caderno ou no papel amassado que 
embrulha o pão da manhã, mas o muro me cativa, porque está ao alcance das vistas de todos 
e quero gritar para o mundo as frases que gosto; são tantas, até temo que me faltem os muros. 
Poderia passar o dia todo pichando frases, as linhas vão se acabando e ainda tenho tanto a 
pichar... “É preciso muito tempo para se tornar jovem”, de Picasso, “Há um certo prazer na 
loucura que só um louco conhece”, de Neruda, “Se me esqueceres, só uma coisa, esquece-me 
bem devagarzinho”, cravada por Mário Quintana. 


Encerro com Nietzsche: “Isto é um sonho, bem sei, mas quero continuar a sonhar”, que 
serve para exemplificar o que sinto neste momento, aqui na minha sala, escrevendo no 
computador o que gostaria de jogar nos muros lá fora, a custo me mantendo calmo, um olho 
na tela, outro voltado para o lado oposto da rua. Lá tem aquele muro enorme, branco e virgem, 
clamando por frases. Não sei quanto tempo resistirei até puxar o gatilho do spray. 
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Adaptado de: ALVEZ, A. L. Um muro para pichar. Correio do Estado, fev 2018. Disponível em 
Acesso em: ago. 2018. 


Por ser uma crônica, o texto apresenta formas coloquiais, que por vezes distanciam o texto da 
norma padrão da língua portuguesa. Assinale a alternativa em que ocorre desvio da norma 
culta. 


a) Fui tentar entender e não me faltaram explicações: 
compreensão. 


é grafite, é tribal, coisas de difícil 


b) O pequeno vândalo escondido dentro de mim busca frases na memória e, então, sinto até 
o cheiro .......da lama de Woodstock [...] 


c) Depois arriscaria uma frase que criei e gosto [...] 
d) Desde os primórdios dos tempos, usamos a escrita como forma de expressão [...] 


e) Poderia passar o dia todo pichando frases, as linhas vão se acabando e ainda tenho tanto a 
ichar... 


3. (FUVEST-2018) 


O rumor crescia, condensando se; o zunzum de todos os dias acentuava se; já se não 
destacavam vozes dispersas, mas um só ruído compacto que enchia todo o cortiço. 
Começavam a fazer compras na venda; ensarilhavam se* discussões e rezingas**; ouviam se 
gargalhadas e pragas; já se não falava, gritava se. Sentia se naquela fermentação sanguínea, 
naquela gula viçosa de plantas rasteiras que mergulham os pés vigorosos na lama preta e 
nutriente da vida, o prazer animal de existir, a triunfante satisfação de respirar sobre a terra. 


Da porta da venda que dava para o cortiço iam e vinham como formigas; fazendo compras. 


Duas janelas do Miranda abriram se. Apareceu numa a Isaura, que se dispunha a começar a 
limpeza da casa. 


- Nhá Dunga! gritou ela para baixo, a sacudir um pano de mesa; se você tem cuscuz de milho 
hoje, bata na porta, ouviu? 


Aluísio Azevedo, O cortiço. 
* ensarilhar se: emaranhar se. 


*+ rezinga: resmungo 


Constitui marca do registro informal da língua o trecho 
(A) “mas um só ruído compacto” (1.2). 

(B) “ouviam se gargalhadas” (1.3). 

(C) “o prazer animal de existir” (1. 6). 

(D) “gritou ela para baixo” (1. 10). 

(E) “bata na porta” (11). 
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4. (PUC-2018) 


Palavras do texto inspiraram as frases que seguem, que devem, entretanto, ser consideradas 
independentes dele. A frase que está em concordância com a norma-padrão da língua é: 


a) Deviam haver, naquele tempo, uns três ou quatro canais, restrito a uma programação de 
cinco ou seis horas por dia, que passaria, mais tarde a ocupar 24 horas. 


b) Tendo surgido o celular, o que não tardou foram as mudanças de hábitos, entre eles, 
bastante notável, a falta de discrição com que as pessoas conversam, em alta voz, em espaços 
públicos. 


c) Muitos jovens que não crêm que existiu um mundo sem TV, dificilmente acreditarão que os 
celulares podem um dia não existirem. 


d) Seja quais forem as formas de entretenimento que a TV propicia, todas, possivelmente sem 
excessão, têm audiência garantida, o que mantém a publicidade que paga os custos da 
programação. 


e) Se jovens se entreterem com filmes de qualidade, existe grandes possibilidades que venham 
a se interessar por outras formas de arte. 


(UNESP - 2018) 
Leia o trecho do livro Bem-vindo ao deserto do real!, de Slavoj Ziiek. 


Numa antiga anedota que circulava na hoje falecida República Democrática Alemã, um 
operário alemão consegue um emprego na Sibéria; sabendo que toda correspondência será 
lida pelos censores, ele combina com os amigos: "Vamos combinar um código: se uma carta 
estiver escrita em tinta azul, o que ela diz é verdade; se estiver escrita em tinta vermelha, tudo 
é mentira.” Um més depois, os amigos recebem uma carta escrita em tinta azul: “Tudo aqui é 
maravilhoso: as lojas vivem cheias, a comida é abundante, os apartamentos são grandes e bem 
aquecidos, os cinemas exibem filmes do Ocidente, há muitas garotas, sempre prontas para um 
programa — o único senão é que não se consegue encontrar tinta vermelha.” Neste caso, a 
estrutura é mais refinada do que indicam as aparências: apesar de não ter como usar o código 
combinado para indicar que tudo o que está dito é mentira, mesmo assim ele consegue passar 
a mensagem. Como? Pela introdução da referência ao código, como um de seus elementos, na 
própria mensagem codificada. 


(Bem-vindo ao deserto do reall, 2003.) 


“Um mês depois, os amigos recebem uma carta escrita em tinta azul [. 


Assinale a alternativa que expressa, na voz passiva, o conteúdo dessa oração. 
a) Um mês depois, uma carta escrita em tinta azul seria recebida pelos amigos. 
b) Os amigos deveriam ter recebido, um mês depois, uma carta escrita em tinta azul. 


c) Um mês depois, uma carta escrita em tinta azul foi recebida pelos amigos. 
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d) Um mês depois, uma carta escrita em tinta azul é recebida pelos amigos. 


e) Osamigos receberiam, um mês depois, uma carta escrita em tinta azul. 


6. (UFRGS - 2017) 


É preciso estabelecer uma distinção radical entre um “brasil” escrito com letra minúscula, 
nome de um tipo de madeira de lei 1ou de uma feitoria interessada em explorar uma terra 
como outra qualquer2, 3e o Brasil que designa um povo, uma 4nação, um conjunto de valores, 
escolhas e ideais de vida. O “brasil” com b minúsculo é apenas um objeto sem vidas, pedaço 
de coisa que morre e não tem a menor condição de 6se reproduzir como sistema. 7Mas o Brasil 
com B maiúsculo é algo muito mais complexo. 


Estamos interessados em responder esta pergunta: afinal de contas, o que faz o brasil, BRASIL? 
Note-se que se trata de uma pergunta relacional que, tal como faz a própria sociedade 
brasileira, quer juntar e não dividir. Queremos, Bisto sim, descobrir como é que eles se ligam 
entre 95110; como é que cada um depende do outro; e 11como os dois formam uma realidade 
única que existe concretamente naquilo que chamamos de “12pátria”. 


13Se a condição humana determina que todos os homens devem comer, dormir, trabalhar, 
reproduzir-se e rezar, essa determinação não chega ao ponto de especificar também qual 
comida ingerir, de que modo produzir e para quantos deuses 140u espíritos rezar. É 
precisamente aqui, nessa espécie de zona indeterminada, mas necessária, que nascem as 
diferenças e, nelas, os estilos, os modos de ser e estar; os “15jeitos” de cada grupo humano. 
16Trata-se, sempre, da questão de identidade. 


Como se constrói uma identidade social? Como um povo se transforma em Brasil? 17A 
pergunta, 18na sua discreta singeleza, permite descobrir algo muito importante. É que, no 
meio de uma multidão de experiências dadas a todos os homens e sociedades, algumas 
necessárias à própria sobrevivência - como comer, dormir, morrer, reproduzir-se etc. — outras 
acidentais ou históricas —, 190 Brasil ter sido descoberto por portugueses e não por chineses, 
a geografia do Brasil ter certas características, falarmos 20português e não 21francês, a família 
real ter se transferido para o Brasil no início do século XIX etc. -, cada sociedade (e cada ser 
humano) apenas se utiliza de um número limitado de “22coisas” (e de experiências) 23para se 
construir como algo único. 


24Nessa perspectiva, a chave para entender a 25sociedade brasileira é uma 26chave dupla. 
27, 28para mim, a capacidade relacional — do antigo com o moderno - tipifica e singulariza 
a sociedade brasileira. Será preciso, 29portanto, discutir o Brasil como uma 30moeda. Como 
algo que tem dois lados. 31E mais: como uma realidade que nos tem 32iludido, precisamente 
porque 33nunca lhe propusemos esta questão relacional e reveladora: afinal de contas, como 
se ligam as duas faces de uma mesma moeda? O que faz o 34brasil, 35Brasil? 
Adaptado de: DAMATTA, R. O que faz o brasi, Brasi? À questão da identidade. In: Oque fazo brasil, Brasil? io de 
Janeiro: Rocco, 1986. p. 9-17. 
Assinale a alternativa que apresenta a correta passagem de segmento do texto da voz ativa 
para a voz passiva. 
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a) como os dois formam uma realidade única (ref. 11) - como uma realidade única é formada 
pelos dois. 


b) Trata-se, sempre, da questão de identidade (ref. 16) — é tratado, sempre, da questão de 
identidade. 


c) A pergunta, na sua discreta singeleza, permite descobrir algo muito importante (ref. 17) — 
algo muito importante é perguntado, na sua discreta singeleza. 


d) o Brasil ter sido descoberto por portugueses e não por chineses (ref. 19) — portugueses, e 
não chineses, terem descoberto o Brasil. 


e) nunca lhe propusemos esta questão relacional e reveladora (ref. 33) — esta questão 
relacional e reveladora nunca lhe foi proposta. 


7. (UNESP-2016) 


“Caro filho. Como você está? Sua mãe e eu estamos bem. Sentimos saudades, esperamos 
que você esteja indo bem também. Estamos ansiosos para revê-lo na próxima vez que seu 
computador travar e você descer para comer alguma coisa. Com amor, sua mãe e seu pai.” 


(Randy Glasbergen. htt://4 bp blogspot com Acesso em: 18.04.2014) 


Assinale a alternativa que completa a frase a seguir com a forma verbal correta. 


Esperamos revê-lo na próxima vez que você... 
a) trazer seu filho para visitar os avós. 

b) ter tempo para tomar um café conosco. 
c) obtiver licença no trabalho. 

d) vir à cidade a passeio. 


e) querer assistir a uma peça de teatro. 


8. (UEG-2016) 


Eu falo 
tu ouves 
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DIETA 


“Joana estava sozinha na sua devoção 
pela floresta” (Namora, TJ, 216). “Uma 
particular devoção pelos santos” (Gas- 
tão Cruls: Fernandes). 


DEVOLUÇÃO s.f. & de (..a); a: À 
devolução dos livros (a quem os empres- 
tou). A devolução aos mutuários da taxa 
indevidamente cobrada. “Devolução aos 
mutuários” (Tit. ZH 27.5.88, 18). 


DEVOLVIDO a. * a: Algo devolvido a 
alguém, que lhe é devolvido. Livros 
devolvidos à biblioteca. Objetos furta- 
dos devolvidos aos seus proprietários. 


DEVORADO a. « de, por: (fig.) Corpo 
devorado de (ou por) doenças, úlceras. 
Cidadão devorado por (ou de) dividas. 
Homem devorado de (ou por) ambições, 
“devorado de inveja” (Castilho: Cruz). 


DEVOTADO a. DEVOTAMENTO s.m. 
* a: Homem devotado / seu devota- 
mento a algo ou alguém. A ciência tanto 
é interessada nos fatos particulares como 
devotada à abstração genera 
Homens, “com o apogeu das * 
ções is devotados ao lazer e à sun- 
tuosidade do que à criação” (Anísio, 
EMM, 10). “Grupos ecológicos devota- 
dos à proteção do mar” (Veja 4.1,89, 
55). Homem “'devotado aos amigo: 
(E. C. Ribeiro, SG, 674). “Aquele devo- 
tamento de Glória à literatura” (J. 
Amado, GCC, 331). “Uma vocação de 
devotamento à causa humana” (Torga, 
T.U., 69). 


DEVOTO a., s.m. & de, (menos us.) 
Um (homem) devoto dos santos, da Vir- 
gem. /de: “A duquesa... é grande devota 
de letras e letrados"” (Garrett: Aulete). 
Castilho, *'de quem o poeta [Eugênio 
de Castro] se declarou fiel devoto” ( 
gueiredo, HLP, 495). /a: Mulheres “'d 
votas a Vênus” (Francisco Elísio: Fer- 
nandes); devotas de Vênus. 


DIAGNÓSTICO sm. % (a...) de, sobre: 
Diagnóstico (a alguém) de uma doença, 
sobre o estado de saúde. “Diagnósticos 
sobre os problemas de educação” (D. 
Ribeiro, El, 14 


DIALÉTICA s.f. « entre: O continente, 
de Érico Veríssimo, “uma clara dialética 
entre o transitório e o permanente” (F 
L. Chaves, EVRS, 85). 


DIÁLOGO sm. & com, entre (...sobre); 
sobre (e sin.): Diálogo com alguém (ou 
entre pessoas) sobre determinado assun- 
to. /com...sobre: Diálogo de João de 
Barros com dois filhos seus sobre precei- 
tos morais em forma de jogo (obra de 
João de Barros, 1540). /com: “A liber- 
dade de religião e o diálogo livre com 
os crentes é indispensável” (O. Lopes, 
LD, 72). “A crítica literária... diálogo 
com o leitor, diálogo com a obra, diálo- 
go sobretudo com o autor" (A, A. Lima, 
EL, 240). “Diálogo com um camelo” 
(Érico, IA, 184). /entre: “A obra de 
Eça de Queirós se apresenta em grande 
parte como diálogo entre campo e cida- 
de” (A. Cândido, TA, 31). “Diálogo 
entre um militante, um vigário e um teó- 
logo” (Boff, DL, 67). Na Rússia de 1988, 
iniciado “frutifero diálogo entre a Igreja 
ç o Estado soviético” (Veja 15.6.88, 89, 

- col.). /sobre (e sin.): “Do diálogo 
dis duas irmãs sobre assuntos de famí- 
lia” (J, Amado, TA, 558). “Dificil diá 
logo que mantinham aqueles dois mexi- 
canos sobre seu próprio pais” (Furtado, 

O, 192); diálogo acerca de (ou a res- 
peito de...) seu país, +: de: Diálogo das 
grandezas do Brasil (obra atribuida a 
Ambrósio Fernandes Brandão, 1618) 
“Diálogo das grandezas da Ilha do 
Governador” (Rachel, S, 13). 


DIATRIBE s.f. & contra: Diatribe [critica 
violenta] contra algo ou alguém. “Uma 
diatribe verrinosa contra a alta burgue- 
sia local” (O. Lopes, LD, 169). “*Diatri- 
bes [de Hipólito da Costa] contra os 
governantes da metrópole" (R. Carva- 
lho, PHLB, 200). 


DICA s.f. 4 sobre, (menos us.) de: (gir., 
fam.) Dicas [informações] sobre os 
melhores restaurantes, bares, casas 
noturnas. Dicas de cinema, de turismo, 
do vestibular. 

DICOTOMIA s.f. +: em, entre: 
mia em (ou entre) lingua e , entre 
(ou em) conteúdo e forma. “A dicoto- 
mia entre Sociedade Civil e Estado cir- 


A dicoto- 


cunscreve à nossa tragédia” (Bisol, 
QCP, 82). “Nessa dicotomia entre Ciên- 
cia e Arte... não existe nenhuma disso- 


o formal” (A. A. 48) 


DIETA s.£. 4 de (...para); para: Dieta de 
certos alimentos (para diabéticos). Dieta 


Lima, | 
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ele cala. 


Eu procuro 
tuindagas 
ele esconde. 


Eu planto 
tu adubas 
ele colhe. 


Eu ajunto 
tu conservas 
ele rouba. 


Eu defendo 
tu combates 
ele entrega. 


Eu canto 
tu calas 
ele vaia. 


Eu escrevo 
tume lês 


ele apaga. 
SANT'ANNA, Affonso Romano de. Poesia reunida: 1965-1999. Porto Alegre: L&PM, 2004. p. 157158 


Tradicionalmente são consideradas antônimas palavras cujos significados estão em oposição 
entre si. Considerando-se isso, verifica-se no poema “Conjugação”, de Affonso Romano de 
Sant'Anna, que 

a) o fato de usar versos curtos, com apenas duas ou três palavras, dificulta a compreensão das 
oposições lexicais e enfraquece a estética do poema. 


b) as oposições de sentido são apresentadas de forma dicotômica no poema, já que as 
oposições ocorrem apenas em agrupamentos bipolares. 


c) as palavras apresentam oposição de sentido de vários modos distintos, de acordo com o 
texto em que ocorrem e com seu contexto de uso. 


d) o uso de três verbos diferentes em cada estrofe do poema tem como meta semântica a 
construção de um significado econômico. 


9. (UECE-2017) 


A partir dos anos 20, com os estudos desenvolvidos por Bakhtin e seu grupo, a língua passou a 
ser vista como um fenômeno social e os enunciados passaram a ser considerados como uma 
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grande rede responsiva: cada enunciado responde a enunciado anterior e, ao mesmo tempo, 
espera resposta de um outro enunciado posterior. 


Super-Homem 

(A Canção) 

] 

Um dia 

Vivi a ilusão de que ser homem bastaria 
Que o mundo masculino tudo me daria 


Do que eu quisesse ter 


u 
Que nada 

Minha porção mulher, que até então se resguardara 
É a porção melhor que trago em mim agora 


É que me faz viver 


me 

Quem dera 

Pudesse todo homem compreender, oh, mãe quem dera 
Ser no verão o apogeu da primavera 


E só por ela ser 


mv 

Quem sabe 

O Super-homem venha nos restituir a glória 
Mudando como um deus o curso da história 
Por causa da mulher 


Gilberto Gil. Disponível em: https://www.vagalume.com.br/search.php?q=super%20homem 


A divisão do texto Super-Homem em partes ou apartados nos mostra uma estrutura bem 
delimitada com uma sequência lógica que facilita sua compreensão. A atenção aos verbos 
empregados no poema é indispensável para que se possa explorar o sentido do texto. 


Relacione as quatro estrofes do poema aos comentários apresentados a seguir, numerando- 
os de la IV, de acordo com cada uma delas. 
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( ) Revela esperança débil e frouxa, e expectativa. Esses dois sentimentos são linguisticamente 
manifestados por uma interjeição e um verbo no subjuntivo. Aparece, ainda, um gerúndio, 
demarcando a maneira como ocorre a ação. 


(. ) Expressa o tempo presente, dentro do qual se divisa um passado anterior a outro passado. 


( ) Foi estruturada de modo a expressar desejo e vontade, função que se realiza com o uso 
da interjeição e de uma forma do subjuntivo. 


(1 ) Inicia-se com uma expressão indicativa de tempo, mas de um tempo indeterminado. O 
emprego do pretérito perfeito sugere que a ação indicada pelo verbo já está concluída. Os 
recursos linguísticos empregados na estrofe imprimem, na mente do leitor, a inviabilização do 
que seria o desejo do sujeito lírico. 


A sequência correta, de cima para baixo, é: 
a) IV, 1. 
b) LIL, IV. 
LIV, 1. 
a) A LIV. 


10. (UNESP - 2016) 


Observe a charge. 


(Alpino. https://fbcdn-sphotos-f-a.akamaihd.net. Acesso em: 20.05.2014) 


Entre as frases que retomam a cena, empregou-se voz passiva em: 
a) Ocarrinho não era um brinquedo eletrônico, por esse motivo não possuía entrada USB. 


b) Ocarrinho foi analisado atentamente pelo garoto, mas o menino não conseguiu encontrar 
a entrada USB. 


c) A entrada USB não existia, pois, para movimentar o carrinho, o próprio garoto deveria 
puxá-lo pela corda. 
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d) Ao admirar o novo brinquedo, a criança disse ao pai que não estava achando a entrada 
USB. 


e) Aoadmirar o novo brinquedo, o filho comentou com o pai que não estaria vendo a entrada 
USB. 


11. (FGV-2016) 

Na virada do século, chegou o euro. Na prática, era como se o marco alemão mudasse de nome 
para “euro” e passasse a suprir o resto do continente (a maior parte dele, pelo menos). Parecia 
bom para todas as partes. Os governos dos países menos pibados passariam a receber os 
impostos dos seus cidadãos em euros, uma moeda garantida pelo PIB alemão. Impostos servem 
para pagar as dívidas dos governos — além da lagosta dos governantes. E agora os contribuintes 
pagavam em euros. Resultado: o mercado passou a emprestar para os países bagunçados da 
Europa a juros baixissimos. 

Aí choveu euro na periferia da Europa. A economia ali cresceu como nunca, mas os governantes 
gastaram como sempre. Além disso, não perceberam que seus países eram pequenos demais 
para suportar o peso de uma moeda forte. 


Com os PIBs dos europobres caindo, a arrecadação deles diminuiu. Menos arrecadação, mais 
problemas para pagar dívidas. Aí tome mais dinheiro emprestado para ir rolando a pendura, só 
que agora a juros menos fofos. 


(Superinteressante, agosto de 2015. Adaptado) 


De acordo com a norma-padrão, assinale a alternativa correta quanto à regência e ao uso ou não 
do acento indicativo da crase. 


a) — Coube à moeda alemã à garantia que o euro chegasse com segurança a países europeus. 


b) | Coube a moeda alemá à garantia de que o euro chegasse com segurança nos países 
europeus. 


c) Coube à moeda alemã a garantia de que o euro chegasse com segurança aos países 
europeus. 


dj Coube à moeda alemã a garantia que o euro chegasse com segurança à países europeus. 


e) Coube a moeda alemã a garantia que o euro chegasse com segurança nos países europeus. 


12. (UNESP -2016) 
Art. 6: São direitos básicos do consumidor: 


| - a proteção da vida, saúde e segurança contra os riscos provocados por práticas no 
fornecimento de produtos e serviços considerados perigosos ou nocivos; 


1!-a educação e divulgação sobre o consumo adequado dos produtos e serviços, asseguradas a 
liberdade de escolha e a igualdade nas contratações; 
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= a informação adequada e clara sobre os diferentes produtos e serviços, com especificação 
correta de quantidade, características, composição, qualidade, tributos incidentes e preço, bem 
como sobre os riscos que apresentem; 


IV - a proteção contra a publicidade enganosa e abusiva, métodos comerciais coercitivos ou 
desleais, bem como contra práticas e cláusulas abusivas ou impostas no fornecimento de 
produtos e serviços; 


V-a modificação das cláusulas contratuais que estabeleçam prestações desproporcionais ou sua 
revisão em razão de fatos supervenientes que as tornem excessivamente onerosas; 


VI - a efetiva prevenção e reparação de danos patrimoniais e morais, individuais, coletivos e 
difusos; 


Vil — o acesso aos órgãos judiciários e administrativos com vistas à prevenção ou reparação de 
danos patrimoniais e morais, individuais, coletivos ou difusos, assegurada a proteção Jurídica, 
administrativa e técnica aos necessitados; 


vill—a facilitação da defesa de seus direitos, inclusive com a inversão do ônus da prova, a seu 
favor, no processo civil, quando, a critério do juiz, for verossímil a alegação ou quando for ele 
hipossuficiente, segundo as regras ordinárias de experiências; 


IX— a adequada e eficaz prestação dos serviços públicos em geral. 


Art. 7:0s direitos previstos neste código não excluem outros decorrentes de tratados ou 
convenções internacionais de que o Brasil seja signatário, da legislação interna ordinária, de 
regulamentos expedidos pelas autoridades administrativas competentes, bem como dos que 
derivem dos princípios gerais do direito, analogia, costumes e equidade. 


Parágrafo único. Tendo mais de um autor a ofensa, todos responderão solidariamente pela 
reparação dos danos previstos nas normas de consumo. 


(wwwplanalto.gov.br) 


Nos trechos “asseguradas a liberdade de escolha e a igualdade das contratações” (inciso 11) e 
“assegurada a proteção jurídica, administrativa e técnica aos necessitados” (inciso VII), a análise 
das concordâncias dos adjetivos em destaque permite afirmar que 


a) apenas a primeira ocorrência está correta. 
b) apenas a segunda ocorrência está correta. 

c) as duas ocorrências são aceitáveis, mas não corretas. 
d) as duas ocorrências estão incorretas. 


e) as duas ocorrências estão corretas 


13. (IF - 2016) 


De acordo com a norma padrão da Língua Portuguesa e a gramática normativa, com relação 
às concordâncias verbal e nominal, observe as placas apresentadas e, em seguida, assinale a 
alternativa correta. 
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ALUGA-SE 
APARTAMENTOS 


14. (IF - 2016) 
Escolha a frase cuja concordância nominal está correta. 


a) Alguns pseudos-sociólogos se opõem ao Bolsa Família. 
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b) Há partes da floresta que estão menas devastadas que outras. 
c) Visto a grande destruição, alguma atitude deve ser tomada. 
d) Seguem anexo os documentos do processo. 


e) Todos devem ficar alerta para a questão do desmatamento. 


15. (UFRGS - 2015) 


“A porta do Grande Hotel, pelas duas da tarde, “Chagas e Silva Gpostava-se de palito à boca, 
como “se tivesse descido do restaurante lá de cima. Poderia parecer, pela estampa, que 
somente ali se comesse bem em Porto Alegre. “Longe “disso! A Rua da Praia que 2o diga, ou 
2melhor, que o dissesse. 210 faz de conta do “inefável personagem Sligava-se mais à 
2Simportância, à moldura que aquele portal lhe conferia. “Ele, que tanto marcou a rua, tinha 
“franco acesso às poltronas do saguão em que se refestelavam os importantes. Andava 
2:dentro de um velho fraque, usava gravata, chapéu, bengala sob o braço, barba curta, polainas 
e !ºyns olhinhos apertados na ! bronzeada. O charuto apagado na boca, para durar 
bastante, “era o “toque final dessa composição de pardavasco vindo das Alagoas. 


Chagas e Silva chegou a Porto Alegre em 1928. !“Fixou-?'se na Rua da Praia, que percorria com 
passos lentos, carregando um ar de 2indecifrável importância, tão ao jeito dos grandes de 
então. Os estudantes tomaram conta dele. Improvisaram comícios na praça, carregando-o 
nos braços e fazendo-o discursar. Dava discretas mordidas e consentia em que lhe 
pagassem o cafezinho. Mandava imprimir sonetos, que "trocava" por dinheiro. 


Não era de meu propósito *'ocupar-me do "doutor" Chagas *e, sim, de como se comia bem 
na Rua da Praia de antigamente. Mas ele como que me puxou pela manga e levou-me a visitar 
casas por onde sua imaginação de longe esvoaçava. 


Porto Alegre, sortida por tradicionais armazéns de especialidades, “dispunha da melhor 
matéria-prima para as casas de pasto. “Essas casas punham ao alcance dos gourmets 
virtuosíssimos "secos e molhados" vindos de Portugal, da Itália, da França e da Alemanha. Daí 
um longo e? período de boa comida, para regalo dos homens de espírito e dos que 
eram mais estômago que outra coisa. 

Na arte de comer bem, talvez a “dificuldade fosse a da escolha. Para qualquer lado que o 
passante se virasse, encontraria salões ornamentados * maiores ou menores, 
tabernas *ou simples tascas. A Cidade *divertia-se também “pela barriga. 


Adaptado de: RUSCHEL, Nilo. Rua da Praia. Porto Alegre: Editora da Cidade, 2009. p. 110-111. 


Considere as afirmações abaixo, a respeito dos tempos verbais utilizados no texto. 
1.Os verbos era (ref. 29) e dispunha (ref. 30) estão conjugados no mesmo tempo e modo. 


1. Todos os verbos do primeiro parágrafo estão conjugados no pretérito imperfeito do 
indicativo, porque fazem referência a rotinas e hábitos do passado. 


III. Os verbos ocupar-me (ref. 31) e divertia-se (ref. 32) estão conjugados no modo subjuntivo. 
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Quais estão corretas? 
a) Apenas. 

b) Apenas ll. 

c) Apenas Ill. 

d) Apenaslell. 
elle. 


16. (UEL- 2015) 


A cavalgada, que lenta *subira a encosta, “descia-'a rapidamente enquanto Atanagildo, 
visitando os muros, !exortava os guerreiros da cruz a ?pelejarem esforçadamente. Quando “estes 
souberam quais eram as intenções dos árabes acerca das virgens do mosteiro, a atrocidade do 
sacrilégio afugentou-'lhes dos corações a menor sombra de hesitação. Sobre as espadas juraram 
6todos combater e morrer como godos. Então o quingentário, a fquem parecia animar sobrenatural 
ousadia, correu ao templo. 


HERCULANO, A. Eurico, o presbítero. 2. ed. São Paulo: Martin Claret, 2014. p.107. 


Sobre os verbos “subira” (ref. 8), “descia” (ref. 9) e “exortava” (ref. 1), presentes no trecho, assinale 
a alternativa correta. 


a) Os verbos "subira”, “descia” e “exortava” estão no tempo verbal pretérito perfeito, pois indicam 
um fato que aconteceu em um momento passado e foi concluído. Todos estão no modo indicativo. 


b) Osverbos "subira”, “descia” e "exortava” estão no pretérito imperfeito, pois expressam a duração 
de um fato que ocorreu no passado e foi concluído. Os dois primeiros estão no modo indicativo, 
enquanto “exortava” está no imperativo, pois expressa ordem. 


c) O verbo “subira” está no futuro do presente, pois indica um fato que ainda ocorrerá; os verbos 
“descia” e “exortava” estão no futuro do pretérito, pois indicam ações que aconteceriam. Todos 
estão no modo indicativo. 


d) O verbo "subira” está no pretérito mais-que-perfeito, pois indica um fato que aconteceu antes de 
outro fato no presente; já os verbos “exortava” e “descia” estão no imperfeito do subjuntivo, pois 
expressam desejos ou hipóteses. 


e) O verbo “subira” está no pretérito mais-que-perfeito, pois indica um processo que ocorreu antes 
de um outro fato, também no passado; os verbos “descia” e “exortava” estão no pretérito 
imperfeito, pois indicam um processo que ocorreu no passado, expressando sua duração, e que não 
foi concluído. Todos estão no modo indicativo. 


17. —(IBMEC-2015) 


Segundo a Wikipedia, o direito autoral do autorretrato, o "selfie" para usar o termo da moda, que 
uma macaca fez com o equipamento que furtara de um fotógrafo pertence ao animal. A discussão 
surgiu porque David Slater, o dono da máquina, pedira aos editores da enciclopédia que 
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retirassem a imagem por violação de direitos autorais. Como piada, a argumentação da Wikipedia 
funciona bem. Receio, porém, que essa linha de raciocínio deixe uma fronteira jurídica 
desguarnecida. Se os direitos pertencem à macaca, por que instrumento legal ela os cedeu à 
enciclopédia? 


Não são, entretanto, questiúnculas jurídicas que eu gostaria de discutir aqui, mas sim a noção de 
autoria. Obviamente ela transcende à propriedade do equipamento. Se a foto não tivesse sido 
tirada por uma macaca, mas por um outro fotógrafo com a máquina de Slater, ninguém hesitaria 
em creditar a imagem a esse outro profissional. Só que não é tão simples. Imaginemos agora que 
Slater está andando pela trilha e, sem querer, deixa seu aparelho cair no chão, de modo que o 
disparador é acionado. Como que por milagre, a máquina registra uma imagem maravilhosa, que 
ganha inúmeros prêmios. Neste caso, atribuir a foto a Slater não viola nossa intuição de autoria, 
ainda que o episódio possa ser descrito como uma obra do acaso e não o resultado de uma ação 
voluntária. 


A questão prática aqui é saber se o "selfie" da macaca está mais para o caso do fotógrafo que usa 
a máquina de outro profissional ou para o golpe de sorte. E é aqui que as coisas vão ficando 
complicadas. Fazê-lo implica não só decidir quanta consciência devemos atribuir à símia mas 
também até que ponto estamos dispostos a admitir que nossas vidas são determinadas pelo 
aleatório. E humanos, por razões evolutivas, temos verdadeira alergia ao fortuito. Não foi por 
outro motivo que inventamos tantos panteões de deuses. 


(Hélio Schwartsman, Folha de S. Paulo, 09/08/2014) 


Na passagem “Obviamente ela transcende à propriedade do equipamento”, o emprego do sinal 
indicador de crase é 


a) inadequado, pois o termo regido é um substantivo que rejeita a presença de um artigo 
definido. 

b) obrigatório, pois contém a junção da preposição “a” com o artigo “a” antecedendo um 
adjetivo feminino. 

c) — equivocado, pois o termo regente é transitivo direto, dispensando a preposição 
obrigatória. 

d) facultativo, pois o verbo “transcender” pode ser regido ou não de preposição, sem que 
haja alterações semânticas. 


e) necessário, pois tem a função de sinalizar uma pronúncia alongada que ressalta a fusão da 
preposição com o artigo. 


18. (UNESP -2015) 
Assinale a alternativa em que o trecho, extraído de Ciência Hoje (http://cienciahoje.uol.com.br), 


está correto quanto à concordância, de acordo com a norma-padrão da língua portuguesa. 


a) — Segundo a maioria dos cientistas, a agricultura e a própria segurança hídrica do Brasil serão 
beneficiados, caso o país faça uma importante lição de casa: cuidar das nascentes e preservar as 
florestas, pois elas têm papel essencial na conservação e na purificação das águas. 
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b) Segundo a maioria dos cientistas, a agricultura e a própria segurança hídrica do Brasil será 
beneficiada, caso o país faça uma importante lição de casa: cuidar das nascentes e preservar as 
florestas, pois elas tem papel essencial na conservação e na purificação das águas. 


c) Segundo a maioria dos cientistas, a agricultura e a própria segurança hídrica do Brasil serão 
beneficiadas, caso o país faça uma importante lição de casa: cuidar das nascentes e preservar as 
florestas, pois elas têm papel essencial na conservação e na purificação das águas. 
d) Segundo a maioria dos cientistas, a agricultura e a própria segurança hídrica do Brasil será 
beneficiado, caso o país faça uma importante lição de casa: cuidar das nascentes e preservar as 
florestas, pois elas tem papel essencial na conservação e na purificação das águas. 


19. (FGV-2015) 


Pela tarde apareceu o Capitão Vitorino. Vinha numa burra velha, de chapéu de palha muito alvo, 
com a fita verde- -amarela na lapela do paletó. O mestre José Amaro estava sentado na tenda, 
sem trabalhar. E quando viu o compadre alegrou-se. Agora as visitas de Vitorino faziam-lhe bem. 
Desde aquele dia em que vira o compadre sair com a filha para o Recife, fazendo tudo com tão 
boa vontade, que Vitorino não lhe era mais o homem infeliz, o pobre bobo, o sem-vergonha, o 
vagabundo que tanto lhe desagradava. Vitorino apeou-se para falar do ataque ao Pilar. Não era 
amigo de Quinca Napoleão, achava que aquele bicho vivia de roubar o povo, mas não aprovava 
o que o capitão fizera com a D. Inês. 


— Meu compadre, uma mulher como a D. Inês é para ser respeitada. 
— E o capitão desrespeitou a velha, compadre? 


— Eu não estava lá. Mas me disseram que botou o rifle em cima dela, para fazer medo, para ver 
se D. Inês lhe dava a chave do cofre. Ela não deu. José Medeiros, que é homem, borrou-se todo 
quando lhe entrou um cangaceiro no estabelecimento. Me disseram que o safado chorava como 
bezerro desmamado. Este cachorro anda agora com o fogo da força da polícia fazendo o diabo 
com o povo. 


(José Lins do Rego, Fogo Morto) 


Sem que haja alteração de sentido do texto, assinale a alternativa correta quanto à regência 
verbal. 


a) Quando o Capitão Vitorino chegou na sua casa, Mestre José Amaro foi cumprimentar-lhe. 
b) Mestre José Amaro lembrou-se que tinha desfeito a imagem de Vitorino como um bobo. 


c) — Aformasolícita como Vitorino tratou a filha vinha de encontro à imagem dele como pobre 
bobo. 


dj Vitorino não se simpatizava de Quinca Napoleão e lhe desaprovava o que fizera a D. Inês 


e) Vitorino não era amigo de Quinca Napoleão, pensava de que ele vivia de roubar o povo. 
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DIFAMADO 174 


privação] de alimentos gordurosos. 
Uma dieta para crianças: livros (obra 
de Moema Rodrigues Russomano, 1980). 


DIFAMADO a. : de (PRED): “Réus sen- 
tenciados ou não, acusados ou simples- 
mente difamados de heresia” (Herculano: 
Cruz). Difamados de hereges. 


DIFERENÇA s.f.  de...a, para (...em), 
entre (...em); em: Diferença de um homem 
a (ou para) outro (em vários aspectos, 
no fi e no espiritual). A diferença 
entre homem e mulher nos salários reflete 
a ideologia machista. /de...a: : “Diferença 
há de Pedro a Pedro" (Prov Alguma 
diferença há de haver do velho caduco 
ao moço de poucos anos” (Teodoro de 
Almeida: Cruz); diferença entre o velho 
caduco e o moço de poucos anos (no 
comportamento). “Esta é a diferença do 
recadista ao embaixador” (Rodrigues 
Lobo: Aulete, v. recadista), diferença de 
um a outro (ou entre eles) no vestir e no 
falar, /de...para; “A diferença desta 
imagem para aquela é pequena” (Cruz) 
/entre: “Diferenças entre o português de 
lá c o de cá” (J. Amado: Namora, TJ, 
3) (na pronúncia, no léxico « na sintaxe). 

“Diferenças sutis e complicadas entre o 
amor de esposa e o amor de amante” (J. 
Amado, GCC, 283). /em: “Diferen 
em ritmos de modificações sociais” (Frey- 
re, MHMM, 37-8). “'Prodecon revela 
diferenças no preço de material” (Tit. 
CP 33.88, 11). = com: Diferença [desen- 
tendimento, desavença] com alguém. 


DIFERENÇADO, DIFERENCIADO a, 
: de, entre (...em); em: O português 
do Brasil, diferenciado do de Portugal 
(na pronúncia e em aspectos gramati- 
cuis), Idiomas diferençados entre si. Não 
há uma “língua brasileira”, diferenciada 
da lingua portuguesa: ainda se trata de 
uma língua só. Grupos humanos “'dife- 
renciados nos scus ânimos e nos seus 
gostos” (Freyre, MHMM, 36). 
DIFERENCIAÇÃO s.f. 
entre; À diferenci. al em ricos e 
pobres. /de...em: eren: 
[evolução diferencial] do idioma arlân- 
tico em galego e português" ( 
HLP, 34), /em: “Uma progr 
renciação nas atividades” (Sodré, HLB, 
137). /entre: ''Modernamente deu-se à 
diferenciação entre o pensamento e a 


 (...em); em; 


ação, entre a idéia do esforço e o ideal” 
(Pessoa, PE, 156). “A grande diferen- 
ciação verificada... entre o sul e o norte 
do país” (Prado Jr., RB, 85). 


DIFERENCIADO +: V. DIFERENÇADO. 


DIFERENCIAL a. 5: entre: “O espirito 
criador é a faculdade diferencial entre 
o artista e o não-artista” (A. A. Lima, 
EL, 73). 


DIFERENTE a. “ de, entre (...em, por); 
em, por: Um partido político diferente 
dos outros (em seu programa e pela 
estrutura e ação). Pessoas diferentes 
umas das outras (ou entre si) no gênio 
e nas maneiras. Partidos diferentes uns 
dos outros (ou entre si) na filosofia poli- 
tica e na plataforma. Uma cultura 
nacional não é melhor do que outra(s); 
elas apenas são diferentes entre si. Na 
ideologia capitalista, ser diferente da 
classe dominante é ser inferior. /de... 
em: Cidades “diferentes umas das outras 
no que respeita à Arquitetura e ao Urba- 
nismo” (Érico, IA, 238). /de: “Uma 
pessoa diferente da maioria” (L, Luft, 
E, 60). “Duas expressões do mesmo 
povo, diferentes como à noite do dia” 
(Torga, T.U., 90). /em: As mãos, “uma 
é igual à outra, mas diferentes no ato” 
(Cassiano, PC, 288). /por: “Povo dife- 
rente pelas origens e pelas possibilida- 
des" (Afrânio Peixoto: Fernandes); dife- 
rente nas origens e nas possibilidades. 


DIFERENTEMENTE adv. & de: “Ela 
[Irene Lisboa] escreve diferentemente 
de toda a gente” (Monteiro, RTC, 393). 


DIFÍCIL a, + a, para: Uma coisa difícil a 
(ou para) alguém, coisa que lhe é difícil. 
“Difícil é hoje ao artista separar o psico- 
lógico do social” (Trigueiros, NP, 46); 
é dificil para o artista separar uma coisa 
da outra. Enigma “'só difícil para os que 
não quiserem ver” (Afrânio Peixoto: 
Fernandes), 5 de INF (OBS.): Problema 
dificil de resolver. “Das razões difíceis 
de explicar e de entender" (J. Amado, 
TA, 535). “Realmente mulher é bicho 
dificil de entender” (Graciliano, VS, 77). 
“Sempre me pareceu que mulher é um 
bicho esquisito, difícil de governar” (id., 
SB, 115). “A coisa é muito dificil de 
acontecer” (NURC/SP II, 56, 157). & 
OBS. Possível explicação da estrutura: 
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20. (FUVEST - 2014) 


O senão do livro 


Começo a arrepender-me deste livro. Não que ele me canse; eu não tenho que fazer; e, 
realmente, expedir alguns magros capítulos para esse mundo sempre é tarefa que distrai um pouco 
da eternidade. Mas o livro é enfadonho, cheira a sepulcro, traz certa contração cadavérica; vício 
grave, e aliás ínfimo, porque o maior defeito deste livro és tu, leitor. Tu tens pressa de envelhecer, 
eo livro anda devagar; tu amas a narração direita e nutrida, o estilo regular e fluente, e este livro e 
o meu estilo são como os ébrios, guinam à direita e à esquerda, andam e param, resmungam, urram, 
gargalham, ameaçam o céu, escorregam e caem... 

E caem! — Folhas misérrimas do meu cipreste, heis de cair, como quaisquer outras belas e 


vistosas; e, se eu tivesse olhos, dar-vos-ia uma lágrima de saudade. Esta é a grande vantagem da 
morte, que, se não deixa boca para rir, também não deixa olhos para chorar... Heis de cair. 


(Machado de Assis, Memórias póstumas de Brás Cubas). 


No contexto, a locução “Heis de cair”, na última linha do texto, exprime: 
a) resignação ante um fato presente. 

b) suposição de que um fato pode vir a ocorrer. 

c) certeza de que uma dada ação irá se realizar. 

d) ação intermitente e duradoura. 


e) desejo de que algo venha a acontecer. 


21. (UNIFESP — 2014) 
A sensível 


Foi então que ela atravessou uma crise que nada parecia ter a ver com sua vida: uma crise de 
profunda piedade. A cabeça tão limitada, tão bem penteada, mal podia suportar perdoar tanto. 
Não podia olhar o rosto de um tenor enquanto este cantava alegre — virava para o lado o rosto 
magoado, insuportável, por piedade, não suportando a glória do cantor. Na rua de repente 
comprimia o peito com as mãos enluvadas — assaltada de perdão. Sofria sem recompensa, sem 
mesmo a simpatia por si própria. 


Essa mesma senhora, que sofreu de sensibilidade como de doença, escolheu um domingo em 
que o marido viajava para procurar a bordadeira. Era mais um passeio que uma necessidade. 
Isso ela sempre soubera: passear. Como se ainda fosse a menina que passeia na calçada. 
Sobretudo passeava muito quando “sentia” que o marido a enganava. Assim foi procurar a 
bordadeira, no domingo de manhã. Desceu uma rua cheia de lama, de galinhas e de crianças 
nuas — aonde fora se meter! A bordadeira, na casa cheia de filhos com cara de fome, o marido 
tuberculoso — a bordadeira recusou-se a bordar a toalha porque não gostava de fazer ponto 
de cruz! Saiu afrontada e perplexa. “Sentia-se” tão suja pelo calor da manhã, e um de seus 
prazeres era pensar que sempre, desde pequena, fora muito limpa. Em casa almoçou sozinha, 
deitou-se no quarto meio escurecido, cheia de sentimentos maduros e sem amargura. Oh pelo 


AULA 06 - Verbos 
www estrategiavestibulares.com.br 


Pref. Celina Gi 
Aulo 06 — Gramática e Interpretação de testo 


menos uma vez não “sentia” nada. Senão talvez a perplexidade diante da liberdade da 
bordadeira pobre. Senão talvez um sentimento de espera. A liberdade. 


(Clarice Lispector. Os melhores contos de Clarice Lispector, 1996.) 


A alternativa em que o enunciado está de acordo com a norma-padrão da língua portuguesa e 
coerente com o sentido do texto é: 


a) A senhora, pensando na recusa da bordadeira, não sabia se a perdoaria, mas achava melhor 
esquecer daquilo. 


b) Ao descer pela rua cheia de lama, a senhora se perguntava aonde é que estava, confusa no 
lugar que caminhava. 

c) Era comum de que a senhora, distraída com sua sensibilidade, fosse roubada, o que lhe fazia 
levar as mãos ao peito em sinal de inquietação. 


d) A senhora, quando se dispôs a ir à bordadeira, esperava que esta não lhe recusasse o 
trabalho solicitado. 


e) A senhora gostava muito de passear, embora tivesse ainda a impressão que era menina 
passeando pela calçada. 


22. (UNESP-2013) 


Considere a passagem da crônica O pai, hoje e amanhã, de Carlos Drummond de Andrade 
(1902-1987). 


A civilização industrial, entidade abstrata, nem por isso menos poderosa, encomendou à 
ciência aplicada a execução de um projeto extremamente concreto: a fabricação do ser 
humano sem pais. 


A ciência aplicada faz o possível para aviar a encomenda a médio prazo. Já venceu a primeira 
etapa, com a inseminação artificial, que, de um lado, acelera a produtividade dos rebanhos 
(resultado econômico) e, de outro, anestesia o sentimento filial (resultado moral). 


O ser humano concebido por esse processo tanto pode considerar- se filho de dois pais como 
de nenhum. Em fase mais evoluída, o chamado bebê de proveta dispensará a incubação em 
ventre materno, desenvolvendo-se sob condições artificiais plenamente satisfatórias. Nenhum 
vínculo de memória, gratidão, amor, interesse, costume — direi mesmo: de ressentimento ou 
ódio — o ligará a qualquer pessoa responsável por seu aparecimento. O sêmen, anônimo, 
obtido por masturbação profissional e recolhido ao banco especializado, por sua vez cederá 
lugar ao gerador sintético, extraído de recursos da natureza vegetal e mineral. Estará abolida, 
assim, qualquer participação consciente do homem e da mulher no preparo e formação de 
uma unidade humana. Esta será produzida sob critérios políticos e econômicos tecnicamente 
estabelecidos, que excluem a inútil e mesmo perturbadora intromissão do casal. Pai? Mito do 
passado. 


Aparentemente, tal projeto parece coincidir com a tendência, acentuada nos últimos anos, de 
se contestar a figura tradicional do pai. Eliminando-se a presença incômoda, ter-se-ia realizado 
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o ideal de inúmeros jovens que se revoltam contra ela — o pai de família e o pai social, o 
governo, a lei e aspiram à vida isenta de compromissos com valores do passado. 


Julgo ilusória esta interpretação. O projeto tecnológico de eliminação do pai vai longe demais 
no caminho da quebra de padrões. A meu ver, a insubmissão dos filhos aos pais é fenômeno 
que envolve novo conceito de relações, e não ruptura de relações. 


(De notícias e não notícias faz-se a crônica, 1975.) 


“[.] e aspiram à vida isenta de compromissos com valores do passado.” 


usp 


Na frase apresentada, a colocação do acento grave sobre o “a” informa que 


a) o “a” deve ser pronunciado com alongamento, já que se trata de dois vocábulos, um 
pronome átono e uma preposição, representados por uma só letra. 


o “a”, por ser pronome átono, deve ser sempre colocado após o verbo, em êndlise, e 
b) oa”, tono, d locad bo, | 
pronunciado como um monossilabo tônico. 


c) overbo “aspirar”, na regência em que é empregado, solicita a preposição “a”, que se funde 


com o artigo feminino “a”, caracterizando uma ocorrência de crase. 


d) o“a”, como artigo definido, é um monossilabo átono, e o acento grave tem a finalidade de 
sinalizar ao leitor essa atonicidade. 


e) otermo “de compromissos com valores do passado” exerce a função de adjunto adverbial 
de “isenta”. 


23. (UNESP — 2014) 

Considere a passagem do romance Água-Mãe, de José Lins do Rego (1901-1957). 

Água-Mãe 

Jogava com toda a alma, não podia compreender como um jogador se encostava, não se 
entusiasmava com a bola nos pés. Atirava-se, não temia a violência e com a sua agilidade 
espantosa, fugia das entradas, dos pontapés. Quando aquele back, num jogo de subúrbio, 
atirou-se contra ele, recuou para derrubá-lo, e com tamanha sorte que o bruto se estendeu no 
chão, como um fardo. E foi assim crescendo a sua fama. Aos poucos se foi adaptando ao novo 
Joca que se formara nos campos do Rio. Dormia no clube, mas a sua vida era cada vez mais 
agitada. Onde quer que estivesse, era reconhecido e aplaudido. Os garçons não queriam cobrar 
as despesas que ele fazia e até mesmo nos ônibus, quando ia descer, o motorista lhe dizia 
sempre: 


— Joca, você aqui não paga. 


No primeiro parágrafo, predominam verbos empregados no 


a) pretérito perfeito do modo indicativo. 
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b) pretérito imperfeito do modo indicativo. 
c) presente do modo indicativo. 
d) presente do modo subjuntivo. 


e) pretérito mais-que-perfeito do modo indicativo. 


24. (UNIFESP -2013) 


O Hatha yoga pradipika, sagrada escritura do hatha yoga, escrita no século 15 da era atual, diz 
que, antes de nos aventurarmos na prática de austeridade e códigos morais, devemos nos 
preparar. Autocontrole e disciplina sem preparação adequada criar mais 
problemas mentais e de personalidade do que paz de espírito. A beleza dessa escritura é que ela 
resolve o grande problema que todo iniciante enfrenta: dominar a mente 


Devido abordagem corporal, o hatha yoga ficou conhecido — de modo equivocado 
— como uma categoria de ioga trabalha apenas as valências físicas (força, 
flexibilidade, resistência, equilíbrio e outras), quase como ginástica oriental. Isso não é verdade. 


(Ciência Hoje, julho de 2012. Adaptado.) 


De acordo com a norma-padrão da língua portuguesa, as lacunas do texto devem ser preenchidas, 
respectivamente, com 


a) — pode-aessa- aonde. 
b) — podem-aessa-que. 
c) — pode-dessa-oqual. 


d) — podem-essa - com que. 


e) — pode-essa-onde. 


25. (UFSC— 2013) 

Marque a única frase em que a concordância nominal aparece de maneira inadequada. 
a) Obrigava sua corpulência a exercício e evolução forçada. 

b) Obrigava sua corpulência a exercício e evolução forçados. 

c) Obrigava sua corpulência a exercício e evolução forçadas. 

d) Obrigava sua corpulência a forçado exercício e evolução. 


e) Obrigava sua corpulência a forçada evolução e exercício. 
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26. (UNESP -2013) 


Considere dois trechos de um artigo de Alexandre Oliva sobre a importância do uso de software 
na educação. 


Software Livre, isto é, software que respeita as liberdades dos usuários de executar o 
software para qualquer propósito, de estudar o código fonte do software e adaptá-lo para que 
faça o que o usuário deseje, de fazer e distribuir cópias do software, e de melhorá-lo e distribuir 
as melhorias, permite que pessoas usem computadores sem abrir mão de serem livres e 
independentes, sem aceitar condições que os impeçam de obter ou criar conhecimento 
desejado. 


Software que priva o usuário de qualquer dessas liberdades não é Livre, é privativo, e 
mantém usuários divididos, dependentes e impotentes. Não é uma questão técnica, não tem 
nada a ver com preço nem com a tarefa prática desempenhada pelo software. Um mesmo 
programa de computador pode ser Livre para alguns usuários e não-Livre para outros, e tanto 
os Livres quanto os privativos podem ser grátis ou não. Mas além do conhecimento que foram 
projetados para transmitir, um deles ensinará liberdade, enquanto o outro ensinará servidão. 


Se o usuário depender de permissão do desenvolvedor do software para instalá-lo ou utiliz 
lo num computador qualquer, o desenvolvedor que decida negá-la, ou exija contrapartida para 
permiti-la, efetivamente terá controle sobre o usuário. Pior ainda se o software armazenar 
informação do usuário de maneira secreta, que somente o fornecedor do software saiba 
decodificar: ou o usuário paga o resgate imposto pelo fornecedor, ou perde o próprio 
conhecimento que confiou ao seu controle. Seja qual for a escolha, restarão menos recursos 
para utilizar na educação. 


Ter acesso negado ao código fonte do programa impede o educando de aprender como o 
software funciona. Pode parecer pouco, para alguém já acostumado com essa prática que 
pretende também controlar e, por vezes, enganar o usuário: de posse do código fonte, 
qualquer interessado poderia perceber e evitar comportamento indesejável, inadequado ou 
incorreto do software. Através dessa imposição de impotência, o fornecedor cria um 
monopólio sobre eventuais adaptações ao software: só poderão ser desenvolvidas sob seu 
controle. Pior ainda: cerceia a curiosidade e a criatividade do educando. Crianças têm uma 
curiosidade natural para saber como as coisas funcionam. Assim como desmontam um 
brinquedo para ver suas entranhas, poderiam querer entender o software que utilizam na 
escola. Mas se uma criança pedir ao professor, mesmo o de informática, que lhe ensine como 
funciona um determinado programa privativo, o professor só poderá confessar que é um 
segredo guardado pelo fornecedor do software, que a escola aceitou não poder ensinar ao 
aluno. Limites artificiais ao que os alunos poderão almejar descobrir ou aprender são a antítese 
da educação, e a escolha de modelos de negócio de software baseados numa suposta 
necessidade de privação e controle desse conhecimento não deve ser incentivada por 
ninguém, muito menos pelo setor educacional. 

(Alexandre Oliva. Software privativo é falta de educação.http://revista.espiritolivre.org) 
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[.] cerceia a curiosidade e a criatividade do educando. 


A forma verbal cerceia, nesta frase do último parágrafo, significa: 
a) contamina. 

b) reforça. 

c) restringe. 

d) cerca. 


e) estimula. 


27. (UNIFESP -2012) 
Mato, grosso até quando? 


Em agosto de 2005, quando os astronautas do ônibus espacial Discovery retornaram à Terra, 
a comandante Eileen Collins chamou a atenção para o ritmo acelerado do desmatamento no 
planeta, facilmente observado do espaço. (...) 


O Brasil destaca-se nesse cenário tanto por ter a maior floresta tropical do mundo quanto 
por ser líder mundial em desmatamento. O agronegócio, a exploração madeireira irracional e 
a especulação fundiária são as causas desse processo. Entre os estados, o Mato Grosso 
responde por quase 50% do desmatamento anual na Amazônia brasileira. A julgar pelo que 
ocorre no presente, as projeções apontam para um cenário ambientalmente catastrófico para 
esse estado, que chegará a 2020 com menos de 23% da sua cobertura florestal original. 


(Ciência Hoje, vol. 42, n.º 248, maio de 2008. Adaptado.) 


Leia as frases. 


|. Antes de o ônibus espacial Discovery chegar na Terra, a comandante Eileen Collins chamou 
a atenção para o ritmo acelerado do desmatamento no planeta. 


Il. O desmatamento no Brasil ocorre devido o agronegócio, a exploração madeireira 
irracional e a especulação fundiária. 


ll. Segundo as projeções, existem possibilidades de que haja um cenário ambientalmente 
catastrófico para o estado de Mato Grosso. 


Com base nos princípios de regência, está correto o contido em 
a) | apenas. 

b) Ill, apenas. 

c) tell apenas. 

d) Ilelll, apenas. 


e) Lille. 
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28. (FUVEST - 2012) 
TEXTO PARA A PRÓXIMA QUESTÃO 


1Não era e não podia o pequeno reino lusitano ser uma potência colonizadora à feição da 
antiga Grécia, O surto marítimo que enche sua história do século XV não resultara do 
extravasamento de nenhum excesso de população, mas fora apenas provocado por uma burguesia 
comercial sedenta de lucros, e que não encontrava no reduzido território pátrio satisfação à sua 
Sdesmedida ambição. A ascensão do fundador da Casa de Avis ao trono português trouxe esta 
burguesia para um primeiro plano. Fora ela quem, para se livrar da ameaça castelhana e do poder 
da nobreza, representado pela Rainha Leonor Teles, cingira o Mestre de Avis com a coroa lusitana. 
Era ela, portanto, quem devia merecer do novo rei o melhor das suas atenções. Esgotadas as 
possibilidades do reino com as pródigas dádivas reais, restou apenas o recurso da expansão 
“externa para contentar os insaciáveis companheiros de D. João |. 


Caio Prado Júnior, Evolução política do Brasil. Adaptado. 
No contexto, o verbo “enche” (L. 2) indica 

a) habitualidade no passado. 

b) simultaneidade em relação ao termo “ascensão”. 

c) ideia de atemporalidade. 

d) presente histórico. 


e) anterioridade temporal em relação a “reino lusitano”. 


29. (FUVEST — 2012) 
TEXTO PARA A PRÓXIMA QUESTÃO 
RECEITA DE MULHER 
As muito feias que me perdoem 
Mas beleza é fundamental. É preciso 
Que haja qualquer coisa de flor em tudo isso 
Qualquer coisa de dança, qualquer coisa de haute couture* 
Em tudo isso (ou então 
Que a mulher se socialize elegantemente em azul, como na República Popular Chinesa). 
Não há meio-termo possível. É preciso 
Que tudo isso seja belo. É preciso que súbito 
Tenha-se a impressão de ver uma garça apenas pousada e que um rosto 
Adquira de vez em quando essa cor só encontrável no terceiro minuto da aurora. 
Vinicius de Moraes. 


* "haute couture”; alta costura, 
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Tendo em vista o contexto, o modo verbal predominante no excerto e a razão desse uso são: 
a) indicativo; expressar verdades universais. 

b) imperativo; traduzir ordens ou exortações. 

c) subjuntivo; indicar vontade ou desejo. 

d) indicativo; relacionar ações habituais. 


e) subjuntivo; sugerir condições hipotéticas. 


30. (FUVEST-2011) 


*Todo o barbeiro é tagarela, e principalmente quando tem pouco que fazer; começou portanto 
a puxar conversa com o freguês. Foi a sua salvação e fortuna. 


O navio a que o marujo pertencia viajava para a “Costa e ocupava-se no comércio de 
negros; era um dos combóis que traziam fornecimento para o Valongo, e estava pronto a 
largar. 


— Ó mestre! disse o marujo no meio da conversa, você também não é sangrador? 
1º. Sim, eu também sangro... 


— Pois olhe, você estava bem bom, se quisesse ir conosco... para curar a gente a bordo; 
morre-se ali que é uma praga. 


— Homem, eu da cirurgia não entendo muito... 
15 Pois já não disse que sabe também sangrar? 
-— Sia, 

— Então já sabe até demais. 


No dia seguinte saiu o nosso homem pela barra fora: a fortuna tinha-lhe dado o meio, 
cumpria sabê-lo “aproveitar; de oficial de barbeiro dava um salto mortal a médico de navio 
negreiro; restava unicamente saber fazer render a nova posição. Isso ficou por sua conta. 


Por um feliz acaso logo nos primeiros dias de viagem adoeceram dois marinheiros; 
chamou-se o “médico; ele fez tudo o que sabia... sangrou os doentes, e em pouco tempo 
estavam bons, perfeitos. Com isto ganhou imensa reputação, e começou a ser estimado. 


Chegaram com feliz viagem ao seu destino; tomaram o seu carregamento de gente, e 
voltaram para “o Rio. Graças à lanceta do nosso homem, nem um só negro morreu, o que 
muito contribuiu para aumentar-lhe a sólida reputação de entendedor do riscado. 


Manuel Antônio de Almeida, 
Memórias de um sargento de mi 


Para expressar um fato que seria consequência certa de outro, pode-se usar o pretérito 
imperfeito do indicativo em lugar do futuro do pretérito, como ocorre na seguinte frase: 


a) “era um dos combóis que traziam fornecimento para o Valongo”. 
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b) “você estava bem bom, se quisesse ir conosco”. 
c) “Pois já não disse que sabe também sangrar?”. 
d) “de oficial de barbeiro dava um salto mortal a médico de navio negreiro”. 


e) “logo nos primeiros dias de viagem adoeceram dois marinheiros” 


31. (UNIFESP - 2010) 


Leia o texto. 


Escolas particulares e 
públicas no Paraná voltam 
às aulas na segunda-feira 


Com a decisão tomada nesta quinta-feira, às aulas de, 
creches, ensino fundamental e médio, pré- 
vestibulares e universidades particulares serão 
retomadas na próxima semana 


(Gazeta do Povo, 13.08.2009.) 


No texto, há um erro que se corrige com a substituição de 
a) voltam por volta. 

b) voltam às aulas por voltam as aulas. 

c) Coma decisão por Pela decisão. 

d) às aulas de creches por as aulas de creches. 


e) próxima semana por semana seguinte. 


32. (IBMEC-2007) 


Em relação aos verbos, os pronomes átonos podem situar-se em três posições: próclise, 
mesóclise e ênclise. Indique a alternativa em que a colocação pronominal não está de acordo 
com a norma culta: 


a) Haviam-no procurado por toda parte. 
b) Quem nos dará as razões? 

c) Recuseia ideia que me apresentaram. 
d) Far-lhe-ei um favor. 


e) Jamais enganar-te-ia dessa maneira. 


33. (IME-2006) 


O sobrevivente 
Carlos Drummond de Andrade 
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Impossível compor um poema a essa altura da evolução da humanidade. 
Impossível escrever um poema - uma linha que seja - de verdadeira poesia. 
O último trovador morreu em 1914. 

Tinha um nome de que ninguém se lembra mais. 


Há máquinas terrivelmente complicadas para as necessidades mais simples. 
Se quer fumar um charuto aperte um botão. 

Paletós abotoam-se por eletricidade. 

Amor se faz pelo sem-fio. 

Não precisa estômago para digestão. 


Um sábio declarou a O Jornal que ainda falta 
muito para atingirmos um nível razoável de 
cultura. Mas até lá, felizmente, estarei morto. 


Os homens não melhoram 
e matam-se como percevejos. 

Os percevejos heroicos renascem. 

Inabitável, o mundo é cada vez mais habitado. 

E se os olhos reaprendessem a chorar seria um segundo dilúvio. 


(Desconfio que escrevi um poema.) 


SECCHIN, Antônio Carlos. Antologia temática da poesia brasileira. Rio de Janeiro: Faculdade de 
Letras, UFR], 2004. 


Observe o vers: 


“Tinha um nome de que ninguém se lembra mais”. (Ia estrofe) Assinale a opção que, após a 
substituição do segundo verbo, possui incorreção na regência verbal. 


a) Tinha um nome em que ninguém acredita mais. 
b) Tinha um nome que ninguém ouve mais. 
c) Tinha um nome de que ninguém fala mais. 


d) Tinha um nome a que ninguém confia mais. 


34. (FUVEST - 2001) 


A única frase em que as formas verbais estão corretamente empregadas 


a) Especialistas temem que órgãos de outras espécies podem transmitir virus perigosos. 


b) Além disso, mesmo que for adotado algum tipo de ajuste fiscal imediato, o Brasil ainda estará 
muito longe de tornar-se um participante ativo do jogo mundial. 


c) O primeiro-ministro e o presidente devem ser do mesmo partido, embora nenhum fará a 
sociedade em que eu acredito. 


AULA 06 - Verbos 
www estrategiavestibulares.com.br 


175 


DIGRESSÃO 


DIFICULTOSO a. & a, 


DIFUNDIDO a. 


DIFUSÃO s. 


[lresolver — o problema) — é — difícil) 
> [é — difícil — [resolver — o proble- 
mal] > lo problema — é — dificil + 
de resolver), onde o complemento do 
infinitivo se torna sujeito, e o infinitivo, 
complemento do adjetivo, mediante de. 


DIFICULDADE s.f. & a, para! Dificul- 


dade para (ou, menos us., a) principian- 
tes. “Um sem-número de dificuldades 
[obstáculos] ao nosso trânsito” (Casti- 
lho: Cruz); dificuldades para o nosso 
trânsito. “É uma dificuldade mortal 
para o protestantismo” (Sena Freitas: 
i * com: “A grande dificuldade com 
a literatura romanesca que pretende 
exprimir a sociedade é ser quase sempre 
conduzida a anular o individuo" (Mon- 
teiro, RTC, 153). “Israel admite dificul- 
dades com palestinos” (Tt. CP 11.1.88, 
3). é de, em, para: A dificuldade de 
(ou para) falar em público. Ter dificul- 
dade em (ou para) falar em público. /de 
“A dificuldade que você tem de se 
locomover em trânsito” (NURC/SP II, 
62, 43-4); dificuldade em se locomover, 
(em; “Dificuldade no emprego de certas 
partículas, locuções e demais parafusos 
e rebites que constituem a armação da 
prosa” (Quintana, CH, 161). “A difi- 
culdade em convencer os cidadãos a 
aceitarem mais do que um mandato de 
quatro anos" (Edit. JB 7.1.88). /para: 
Há crianças com dificuldade aparente- 
mente congênita para (ou em) aprender 
a escrever. “Ter dificuldades enormes 
para expressar-se em espanhol” (Furtado, 
FO, 87). 


para: Trabalho 
dificultoso para (ou, menos us., 4) 
novatos; trabalho que lhes é dificultoso. 
- de INF Algo “dificultoso de 
alcançar, de conseguir” (Morais). Pes- 
soa “dificultosa de persuadir” (id.) 
* OBS. Valeo dito na OBS. ao verbete 
DIFÍCIL. 


em, por, sobre: Luz 
difundida na terra (pelo vale, sobre as 
águas). “Teoria sobre a formação das 
massas de água difundidas sobre o nosso 
globo” (L. Freire, v. hidrogenia) 


= de (a, em, entre, por): 
A difusão do ensino, de idéias novas, 
entre os jovens, pela região, pelo povo. 
Ade... “A difusão de traços lingúisti 


DIFUSO a. 


DIGNO a. « 


DIGRESSÃO s.f, 


cos de um sistema a outros” (Mattoso, 
ILIB, 76). /de,..em: Missionários “apli- 
cados a propugnar a difusão do cristia- 
nismo nas colônias” (Figueiredo, HLP, 
263); a difusão do cristianismo (pelas 
colônias). A Escola Superior de Guerra 
“foi utilizada como vetor pará difusão 
nas elites de certas doutrinas da época” 
(Furtado, FO, 166); a difusão de doutri- 
nas entre as elites... 


em, entre, por: Idéias difu- 
sas Ipropagadas, difundidas], entre os 
intelectuais, no (ou pelo) pais. ““For- 
mulação, difusa em diferentes setores” 
(Prado Jr., RB, 246); difusa entre (ou 
por) diversos setores. “Sentimentos dis- 
persos e difusos na coletividade" (id., ib., 
263); difusos pela coletividade. “A sen- 
sualidade difusa na psicologia do escri- 
tor” (Bosi, HCLB, 225). em: Autor 
difuso [prolixo] na descrição. Conferen- 
cista difuso na exposição de suas idéias 
“O Ministério da Viação do tempo de 
Machado e Artur Azevedo... é prolixo, 
difuso... no que toca às tarefas desem- 
penhadas pelo primeiro” (R. Magalhães 
Jr: Aurélio). 


de: "Pequenas modas, cujas 
vagas têm seus significados dignos 
[merecedores] de aten (Freyre, 
MHMM, 166). “A primeira obra de 
assistência séria... ao que é verdadeira- 
mente digno de sobreviver” (Rego, 
GM, 333). “Quem abusa da vitória não 
é digno de tê-las alcançado” (Ernâni 
Sátiro: Aurélio). “Uma resposta digna 
lapropriada] da pergunta” (Aulete). 

em (... (para) com); (para) com: Ser 
digno [decente, nobre) em algo (para) 
com alguém. “Sê digno nas repreensões 
que deres u teus criados" (Camilo; 
Cruz); digno (para) com os criados nas 
repreensões 


sobre: *Modéstia à 
parte, as digressões [divagações] sobre 
poesia sempre me causaram tédio e per- 


plexidade”” (Quintana, CH, 137), “Di- 
gressão sentimental sobre Oswald de 
Andrade” (A. Cândido, VE, 57). “Di 


gressão um tanto longa sobre os filmes 
de cinema americanos” (Érico, SC, 113), 

em, por: (ant,) Digressão [excursão, 
passeio] em (ou por) um país “Fazer 
uma digressão pelas provincias” (Aule 
teh; uma digressão nas províncias, 
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d) A inteligência é como um tigre solto pela casa e só não causará problema se o suprir de carne e o 
manter na jaula. 


e) O nome secreto de Deus era o princípio ativo da criação, mas dizê-lo por completo equivalia a um 
sacrilégio, ao pecado de saber mais do que nos convinha. 


35. (FUVEST - 2001) 


Aúnica frase que NÃO apresenta desvio em relação à concordância verbal recomendada pela norma 
culta é 


a) A lista brasileira de sítios arqueológicos, uma vez aceita pela Unesco, aumenta as chances de 
preservação e sustentação por meio do ecoturismo. 


b) Nenhum dos parlamentares que vinham defendendo o colega nos últimos dias inscreveram- se 
para falar durante os trabalhos de ontem. 


c) Segundo a assessoria, o problema do atraso foi resolvido em pouco mais de uma hora, e quem 
faria conexão para outros Estados foram alojados em hotéis de Campinas. 


d) Eles aprendem a andar com a bengala longa, o equipamento que os auxilia a ir e vir de onde 
estiver para onde entender. 


e) Mas foram nas montagens do Kirov que ele conquistou fama, especialmente na cena “Reino das 
Sombras”, o ponto alto desse trabalho. 


36. (IME- 1996) 


Assinale a opção que completa corretamente as lacunas das frases a seguir: 


|- Saíram daqui pouco, mas voltarão daqui pouco, pois moram 
apenas dois quilômetros de distância. 
1 foram suas amigas? estarão agora? 


a) há-a-a-Aonde- Onde 
b) há-há-3-Onde - Onde 
c) há-a-a-Aonde- Aonde 
d) | a-a-à-Paraonde - Poronde 


e) a- há - há - Por onde — Aonde 


37. INÉDITA — Celina Gil 


Era hora do almoço. As duas senhoras puseram-se — mesa, Aurélia pela 
sobriedade, que era nela a consequência de temperamento e educação. Não quer isto dizer 
que fosse dessa espécie de moças papilionáceas que se alimentam do pólen das flores, e para 
quem o comer é um ato desgracioso e prosaico. 
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Bem ao contrário, ela sabia que a nutrição dá. seiva de beleza, sem a qual as cores 
desmaiam nas faces e os sorrisos nos lábios, como as efêmeras e pálidas florações de uma 
roseira ética. 


Assim não tinha vergonha. comer; e sem vaidade acreditava que o esmalte de seus dentes 
não era menos gracioso quando eles se triscavam como a crepitação de um colar de pérolas, 
nem o matiz de seus lábios menos saboroso quando chupavam uma fruta, ou se entreabriam 
para receber o alimento. 


Os termos que completam corretamente as lacunas no texto são, respectivamente: 
a) à; distinguia-se; a; de. 
b) a; distinguia-se; à; de. 
c) à; se distinguia; a; em. 
d) a; se distinguia; a; em. 
e) à; distinguia-se; à; de. 
f) 

38. INÉDITA - Celina Gil 
Leia os trechos a seguir, retirados de São Bernardo, de Graciliano Ramos. 
|. Para proceder assim ter independência. 


11. Às vezes as ideias não vêm, ou vêm muito numerosas e a folha permanece escrita, 
como estava na véspera. 


HI, Os sinais, a idade, a cor, confere. 

Os termos que completam corretamente as lacunas no texto são, respectivamente: 
a) é necessário; meia; tudo. 

b) é necessária; meio; tudo. 

c) é necessário; meio; tudo. 

d) é necessária; meia; todos 


e) é necessário; meio; todos 


39. INÉDITA Celina Gil 
Leia os trechos a seguir, retirados de Quincas Borba, de Machado de Assis: 
1. Quando Sofia pôde arrancar-se de todo à janela, o relógio debaixo. nove horas. 


IL. E, todavia, esse suposto mal é um benefício, não só porque os organismos fracos, 


incapazes de resistência, como porque lugar à observação, à descoberta da droga 
curativa. 
A quantas léguas iria? Nem condor nem águia o dizer. 
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Os termos que completam corretamente as lacunas no texto são, respectivamente: 
a) bateram; elimina; dá; poderiam. 

b) batia; elimina; dá; poderia. 

c) batia; eliminam; dão; poderiam. 

d) bateram; eliminam; dão; poderiam. 


e) batia; elimina; dão; poderia 


40. INÉDITA — Celina Gil 


Assinale a alternativa em que a regência nominal está de acordo com a norma culta. 


a) — Osedentarismo é prejudicial à saúde. 
b) | Elatem facilidade em escrever. 

c) | Tinhaamor para com ele. 

d) Maria é apegada em filmes. 

e) Aconfiança para com seu pai ficou abalada. 
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5.2 GABARITO 


1. A 
4. B 
To O 
10.8 
13.C 
16.E 
19. 
22.€ 
25.€ 
28.D 
31.D 
34.E 
37.A 
40.A 
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2. € 
5. D 
8 c 
11.C 
14.E 
17.D 
20.C 
23.8 
26.€ 
29.€ 
32.E 
35.4 
38.C 


12.E 
15.4 
18.C 
21.D 
24.8 
27.8 
30.8 
33.D 
36.4 
39.8 
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5.3 — QUESTÕES COMENTADAS 


1. (UNESP - 2019) 


Leia o trecho do romance S. Bernardo, de Graciliano Ramos, para responder à(s) questão(ões) 
a seguir. 


O caboclo mal-encarado que encontrei um dia em casa do Mendonça também se acabou 
em desgraça. Uma limpeza. Essa gente quase nunca morre direito. Uns são levados pela cobra, 
outros pela cachaça, outros matam-se. 


Na pedreira perdi um. A alavanca soltou-se da pedra, bateu-lhe no peito, e foi a conta. 
Deixou viúva e órfãos miúdos. Sumiram-se: um dos meninos caiu no fogo, as lombrigas 
comeram o segundo, o último teve angina e a mulher enforcou-se, 


Para diminuir a mortalidade e aumentar a produção, proibi a aguardente. 


Concluiu-se a construção da casa nova. Julgo que não preciso descrevê-la. As partes 
principais apareceram ou aparecerão; o resto é dispensável e apenas pode interessar aos 
arquitetos, homens que provavelmente não lerão isto. Ficou tudo confortável e bonito. 
Naturalmente deixei de dormir em rede. Comprei móveis e diversos objetos que entrei a 
utilizar com receio, outros que ainda hoje não utilizo, porque não sei para que servem. 


Aqui existe um salto de cinco anos, e em cinco anos o mundo dá um bando de voltas. 


Ninguém imaginará que, topando os obstáculos mencionados, eu haja procedido 
invariavelmente com segurança e percorrido, sem me deter, caminhos certos. Não senhor, não 
procedi nem percorri. Tive abatimentos, desejo de recuar; contornei dificuldades: muitas 
curvas. Acham que andei mal? A verdade é que nunca soube quais foram os meus atos bons e 
quais foram os maus. Fiz coisas boas que me trouxeram prejuízo; fiz coisas ruins que deram 
lucro. E como sempre tive a intenção de possuir as terras de S. Bernardo, considerei legítimas 
as ações que me levaram a obtê-las. 


Alcancei mais do que esperava, mercê de Deus. Vieram-me as rugas, já se vê, mas o crédito, 
que a princípio se esquivava, agarrou-se comigo, as taxas desceram. E os negócios 
desdobraram-se automaticamente. Automaticamente. Difícil? Nada! Se eles entram nos 
trilhos, rodam que é uma beleza. Se não entram, cruzem os braços. Mas se virem que estão de 
sorte, metam o pau: as tolices que praticarem viram sabedoria. Tenho visto criaturas que 
trabalham demais e não progridem. Conheço indivíduos preguiçosos que têm faro: quando a 
ocasião chega, desenroscam-se, abrem a boca — e engolem tudo. 

Eu não sou preguiçoso. Fui feliz nas primeiras tentativas e obriguei a fortuna a ser-me 


favorável nas seguintes. Depois da morte do Mendonça, derrubei a cerca, naturalmente, e 
levei-a para além do ponto em que estava no tempo de Salustiano Padilha. Houve reclamações. 


— Minhas senhoras, seu Mendonça pintou o diabo enquanto viveu. Mas agora é isto. E 
quem não gostar, paciência, vá à justiça. 

Como a justiça era cara, não foram à justiça. E eu, o caminho aplainado, invadi a terra do 
Fidélis, paralítico de um braço, e a dos Gama, que pandegavam no Recife, estudando Direito. 
Respeitei o engenho do Dr. Magalhães, juiz. 


AULA 06 - Verbos 
wu estrategiavestibulares.com.br 


Pref. Celina Gil 
Aula 06 — Gramática e Interpretação de texto 


Violências miúdas passaram despercebidas. As questões mais sérias foram ganhas no foro, 
graças às chicanas de João Nogueira. 


Efetuei transações arriscadas, endividei-me, importei maquinismos e não prestei atenção 
aos que me censuravam por querer abarcar o mundo com as pernas. Iniciei a pomicultura e a 
avicultura. Para levar os meus produtos ao mercado, comecei uma estrada de rodagem. 
Azevedo Gondim compôs sobre ela dois artigos, chamou-me patriota, citou Ford e Delmiro 
Gouveia. Costa Brito também publicou uma nota na Gazeta, elogiando-me e elogiando o chefe 
político local, Em consequência mordeu-me cem mil-réi 


(S. Bernardo, 1996.) 
Verifica-se o emprego de verbo no modo imperativo no seguinte trecho: 


a) "Se eles entram nos trilhos, rodam que é uma beleza. Se não entram, cruzem os braços.” (7º 
parágrafo) 

b) “Minhas senhoras, seu Mendonça pintou o diabo enquanto viveu. Mas agora é isto.” (108 
parágrafo) 

c) “Para diminuir a mortalidade e aumentar a produção, proibi a aguardente.” (3º parágrafo) 
d) “Aqui existe um salto de cinco anos, e em cinco anos o mundo dá um bando de voltas.” (5º 
parágrafo) 

e) “Não senhor, não procedi nem percorri. Tive abatimentos, desejo de recuar; contornei 
dificuldades: muitas curvas.” (6º parágrafo) 


Comentários: O único trecho que apresenta verbo no modo imperativo afirmativo é “cruzem os 


braços”. “cruzem” está na terceira pessoa do plural do imperativo. Portanto, a alternativa correta é 
alternativa A. 

A alternativa B está incorreta, pois apenas possui verbos no indicativo, no pretérito perfeito 
('pintou” e “viveu”) e presente ("é"). 

A alternativa C está incorreta, pois apenas possui verbos no indicativo, no pretérito perfeito 
(“proibi”) e infinitivo (“diminuir” e “aumentar”. 

Aalternativa D está incorreta, pois apenas possui verbos no indicativo, no presente “existe” e “dá). 


A alternativa E está incorreta, pois apenas possui verbos no indicativo, no pretérito perfeito 
(procedi”, “percorri”, “tive” e “contornei". 


Gabarito: A 


(ITA — 2019) 


Em frente da minha casa existe um muro enorme, todo branco. No Facebook, uma 
postagem me chama atenção: é um muro virtual e a brincadeira é pichá-lo com qualquer frase 
que vier à cabeça. Não quero pichar o mundo virtual, quero um muro de verdade, igual a este 
de frente para a minha casa. Pelas ruas e avenidas, vou trombando nos muros espalhados pelos 
quarteirões, repletos de frases tolas, xingamentos e erros de português. Eu bem poderia 
modificar isso. 
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"O caminho se faz caminhando”, essa frase genial, tão forte e certeira do poeta espanhol 
Antonio Machado, merece aparecer em diversos muros. Basta pensar um pouco e imaginar; 
de fato, não há caminho, o caminho se faz ao caminhar. 


De repente, vejo um prédio inteiro marcado por riscos sem sentido e me calo. Fui tentar 
entender e não me faltaram explicações: é grafite, é tribal, coisas de difícil compreensão. As 
explicações prosseguem: grafite é arte, pichar é vandalismo. O pequeno vândalo escondido 
dentro de mim busca frases na memória e, então, sinto até o cheiro da lama de Woodstock em 
letras garrafais: “Não importam os motivos da guerra, a paz é muito mais importante”. 


Feito uma folha deslizando pelas águas correntes do rio me surge a imagem de John 
Lennon; junto dela, outra frase: “O sonho não acabou”, um tanto modificada pela minha mão, 
tornando-se: o sonho nunca acaba. E minha cabeça já se transforma num muro todo branco. 


Desde os primórdios dos tempos, usamos a escrita como forma de expressão, os homens 
das cavernas deixaram pichados nas rochas diversos sinais. Num ato impulsivo, comprei uma 
tinta spray, atravessei a rua chacoalhando a lata e assim prossegui até chegar à minha sala, 
abraçado pela ansiedade aumentada a cada passo. Coloquei o dedo no gatilho do spray e fiquei 
respirando fundo, juntando coragem e na mente desenhando a primeira frase para pichar, um 
tipo de lema, aquela do Lô Borges: "Os sonhos não envelhecem” — percebo, num sorrir de 
canto de boca, o quanto os sonhos marcam a minha existência. 


Depois arriscaria uma frase que criei e gosto: “A lagarta nunca pensou em voar, mas daí, 
no espanto da metamorfose, lhe nasceram asas...”. Ou outra, completamente tola, me ocorreu 
depois de assistir a um documentário, convencido de que o panda é um bicho cativante, mas 
vive distante daqui e sua agonia não é menor das dos nossos bichos. Assim pensando, as letras 
duma nova pichação se formaram num estalo: "Esqueçam os pandas, salvem as jaguatiricas!”. 


No muro do cemitério, escreveria outra frase que gosto: “Em longo prazo estaremos todos 
mortos”, do John Keynes, que trago comigo desde os tempos da faculdade. Frases de túmulos 
ganhariam os muros; no de Salvador Allende está consagrado, de autoria desconhecida: 
“Alguns anos de sombras não nos tornarão cegos.” Sempre apegado aos sonhos, picharia 
também uma do Charles Chaplin: “Nunca abandone os seus sonhos, porque se um dia eles se 
forem, você continuará vivendo, mas terá deixado de existir”. 


Claro, eu poderia escrever essas frases num livro, num caderno ou no papel amassado que 
embrulha o pão da manhã, mas o muro me cativa, porque está ao alcance das vistas de todos 
e quero gritar para o mundo as frases que gosto; são tantas, até temo que me faltem os muros. 
Poderia passar o dia todo pichando frases, as linhas vão se acabando e ainda tenho tanto a 
pichar... “É preciso muito tempo para se tornar jovem”, de Picasso, “Há um certo prazer na 
loucura que só um louco conhece”, de Neruda, “Se me esqueceres, só uma coisa, esquece-me 
bem devagarzinho”, cravada por Mário Quintana. 


Encerro com Nietzsche: “Isto é um sonho, bem sei, mas quero continuar a sonhar”, que 
serve para exemplificar o que sinto neste momento, aqui na minha sala, escrevendo no 
computador o que gostaria de jogar nos muros lá fora, a custo me mantendo calmo, um olho 
na tela, outro voltado para o lado oposto da rua. Lá tem aquele muro enorme, branco e virgem, 
clamando por frases. Não sei quanto tempo resistirei até puxar o gatilho do spray. 
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Adaptado de: ALVEZ, A. L. Um muro para pichar. Correio do Estado, fev 2018. Disponível em 
Acesso em: ago. 2018. 


Por ser uma crônica, o texto apresenta formas coloquiais, que por vezes distanciam o texto da 
norma padrão da língua portuguesa. Assinale a alternativa em que ocorre desvio da norma 
culta. 


a) Fui tentar entender e não me faltaram explicações: é grafite, é tribal, coisas de difícil 
compreensão. 


b) O pequeno vândalo escondido dentro de mim busca frases na memória e, então, sinto até 
o cheiro .......da lama de Woodstock [...] 


c) Depois arriscaria uma frase que criei e gosto [...] 
d) Desde os primórdios dos tempos, usamos a escrita como forma de expressão [...] 


e) Poderia passar o dia todo pichando frases, as linhas vão se acabando e ainda tenho tanto a 
pichar... 


Comentários: A incorreção ligada ao uso de formas coloquiais se evidencia na alternativa C: os 
verbos “criar” e gostar” possuem regência diferentes. Ao passo que “criar” pode atuar como verbo 
transitivo, ou seja, dispensa o uso de preposições, “gostar” se comporta como verbo transitivo 
indireto. 


Por isso, para que essa oração estivesse alinhada à norma culta, seria preciso adicionar uma 
preposição “de” na oração: “Depois arriscaria uma frase que criei e de que gosto (...)”. 


Gabarito: C 


3. (FUVEST-2018) 


O rumor crescia, condensando se; o zunzum de todos os dias acentuava se; já se não 
destacavam vozes dispersas, mas um só ruído compacto que enchia todo o cortiço. 
Começavam a fazer compras na venda; ensarilhavam se* discussões e rezingas**; ouviam se 
gargalhadas e pragas; já se não falava, gritava se. Sentia se naquela fermentação sanguínea, 
naquela gula viçosa de plantas rasteiras que mergulham os pés vigorosos na lama preta e 
nutriente da vida, o prazer animal de existir, a triunfante satisfação de respirar sobre a terra. 


Da porta da venda que dava para o cortiço iam e vinham como formigas; fazendo compras. 


Duas janelas do Miranda abriram se. Apareceu numa a Isaura, que se dispunha a começar a 
limpeza da casa. 


- Nhá Dunga! gritou ela para baixo, a sacudir um pano de mesa; se você tem cuscuz de milho 
hoje, bata na porta, ouviu? 


Aluísio Azevedo, O cortiço. 
* ensarilhar se: emaranhar se. 


** rezinga: resmungo 


Constitui marca do registro informal da língua o trecho 
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(A) “mas um só ruído compacto” (1.2). 
(B) “ouviam se gargalhadas” (1.3) 

(C) “o prazer animal de existir” (1. 6). 
(D) “gritou ela para baixo” (1. 10). 

(E) “bata na porta” (11). 


Comentários: A marca informal no texto está justamente na incorreção quanto à regência do verbo 
“bater”. Nesse caso, em que significa golpear a porta, o verbo deveria ser acompanhado da 
preposição “a” e não da preposição “em” como está aqui (na = em +a). 


ATENÇÃO: Perceba que é importante que você conheça as formas contraídas de preposição + artigo, 
pois isso pode ajudar a resolver muitas questões. Ainda nessa aula, veremos com maior 
profundidade a questão das formas contraídas. 


As outras alternativas não apresentam as marcas costumeiras de um texto ligado à oralidade e à 
informalidade, a saber, incorreções gramaticais e gírias, principalmente. 


Gabarito: E 


4. (PUC-2018) 

Palavras do texto inspiraram as frases que seguem, que devem, entretanto, ser consideradas 
independentes dele. A frase que está em concordância com a norma-padrão da língua é: 

a) Deviam haver, naquele tempo, uns três ou quatro canais, restrito a uma programação de 
cinco ou seis horas por dia, que passaria, mais tarde a ocupar 24 horas. 


b) Tendo surgido o celular, o que não tardou foram as mudanças de hábitos, entre eles, 
bastante notável, a falta de discrição com que as pessoas conversam, em alta voz, em espaços 
públicos 

c) Muitos jovens que não crêm que existiu um mundo sem TV, dificilmente acreditarão que os 
celulares podem um dia não existirem. 

d) Seja quais forem as formas de entretenimento que a TV propícia, todas, possivelmente sem 
excessão, têm audiência garantida, o que mantém a publicidade que paga os custos da 
programação. 

e) Se jovens se entreterem com filmes de qualidade, existe grandes possibilidades que venham 
a se interessar por outras formas de arte. 


Comentários 


Alternativa “a”: incorreta. O verbo haver no sentido de existir é impessoal e deve apresentar-se na 
terceira pessoa do singular, assim como o adjetivo “restrito”, por acompanhar o substantivo 
“canais”, deveria estar no plural. 


Alternativa “b”: correta — gabarito. Está certo o uso de “bastante”. 


Alternativa “c”: incorreta. o verbo crer, na terceira pessoa do plural do presente do indicativo, 
apresenta ortografia incorreta; o infinitivo do verbo existir, por estar em conjugação perifrástica 
com o termo “podem”, deve apresentar-se na sua forma impessoal; além disso, sujeito e predicado 
não devem ser separados por virgula; 
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Alternativa “d”: incorreta. o termo “excessão” apresenta ortografia incorreta; 


“er 


Alternativa “e”: incorreta. a conjugação do verbo entreter, na terceira pessoa do plural do futuro do 
subjuntivo, é incorreta; também o verbo existir deve concordar com o sujeito no plural, "grandes 
possibilidades”. 


Gabarito: “b”. 


5. (UNESP-2018) 
Leia o trecho do livro Bem-vindo ao deserto do real!, de Slavoj Ziiek. 


Numa antiga anedota que circulava na hoje falecida República Democrática Alemã, um 
operário alemão consegue um emprego na Sibéria; sabendo que toda correspondência será 
lida pelos censores, ele combina com os amigos: “Vamos combinar um código: se uma carta 
estiver escrita em tinta azul, o que ela diz é verdade; se estiver escrita em tinta vermelha, tudo 
é mentira.” Um mês depois, os amigos recebem uma carta escrita em tinta azul: “Tudo aqui é 
maravilhoso: as lojas vivem cheias, a comida é abundante, os apartamentos são grandes e bem 
aquecidos, os cinemas exibem filmes do Ocidente, há muitas garotas, sempre prontas para um 
programa — o único senão é que não se consegue encontrar tinta vermelha.” Neste caso, a 
estrutura é mais refinada do que indicam as aparências: apesar de não ter como usar o código 
combinado para indicar que tudo o que está dito é mentira, mesmo assim ele consegue passar 
a mensagem. Como? Pela introdução da referência ao código, como um de seus elementos, na 
própria mensagem codificada. 


(Bem-vindo ao deserto do reall, 2003.) 


“Um mês depois, os amigos recebem uma carta escrita em tinta azul [ 


Assinale a alternativa que expressa, na voz passiva, o conteúdo dessa oração. 

a) Um mês depois, uma carta escrita em tinta azul seria recebida pelos amigos 

b) Os amigos deveriam ter recebido, um mês depois, uma carta escrita em tinta azul. 
c) Um mês depois, uma carta escrita em tinta azul foi recebida pelos amigos. 

d) Um mês depois, uma carta escrita em tinta azul é recebida pelos amigos. 

e) Os amigos receberiam, um mês depois, uma carta escrita em tinta azul. 


Comentários: A oração a ser transformada em voz passiva é “os amigos recebem uma carta escrita 
em tinta azul”. “Um mês depois” é um advérbio e, por isso, se mantém inalterado. Como vimos em 
aula, na transposição o sujeito (os amigos) se torna agente da passiva e o objeto (uma carta escrita 
em tinta azul) se torna sujeito paciente. Além disso, deve-se adicionar uma preposição e transformar 
o verbo numa locução verbal mantendo o tempo e modo da oração original. 


A oração ficaria, portanto, "Um mês depois, uma carta escrita em tinta azul é recebida pelos 
amigos”. 


A alternativa A está incorreta, pois altera o modo verbal: “seria” está no subjuntivo. 
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DILACERADO a. «: em: ““Uma só família 
dilacerada em tribos aparentemente 
diversas" (João Ribeiro: Cruz). * entre: 
Jesuítas “*dilacerados entre a política 
da sua ordem, a obediência aos reis e o 
interesse pelos pobres aldeados” (A. 
Cândido, VE, 170-1). 


DILEÇÃO s.f. 5 por, (menos us.) a: Dile- 
ção por (ou a) alguém ou algo. “D. 
Manuel tinha uma grande dileção devota 
por este apelido” (Camilo: Aulete). Par- 
ticular dileção [afeição] a (ou por) uma 
pessoa; ter-lhe uma dileção especial. 


DILEMA s.m. entre: “'Os dilemas [al- 
ternativa; vacilação) dos franceses entre 
resistir ou colaborar com os invasores 
nazistas” (Veja 15.6.88, 118, 1. col.) 


DILETO a. +: a, de: Filho dileto a (ou de) 
seus pais. Homem dileto a Deus. “'Pres- 
tamistas diletos do sr. ministro da 
fazenda" (Fialho: Aulete). 


DILIGÊNCIA s. em, para, por: /em: 
“Pouca diligência em solver compro- 
missos” (Afrânio Peixoto: Cruz); dili- 
gência para (ou por) solver compromis- 
sos. /para: Fazer “diligência para con- 
tratar carga” (CC, a. 606). “Realização 
de diligência para instrução do feito” 
(CLT, a. 37); diligência pela instrução 
do feito. “Têm sido acertadas as dili- 
gências da autoridade para o descobri- 
mento dos criminosos” (Aulete). “As 
diligências para obter a revogação da 
lei foram completamente baldadas”” 
(Herculano: Cruz). /por: “Fazer as dili- 
gências possivei ar o uso das 
palavras afrancesadas”” (Mário Barreto: 
Fernandes); diligências para evitar o uso 
dessas palavras. « sobre (...para); para: 
“Instituto [IPE] pede uma nova diligên- 
cia [investigação] sobre o caso” (Tít. 
ZH 11.3.88, 37) para identificar os res- 
ponsáveis. “Inúteis foram as diligênci 
para encontrar O fugitivo” (Aurélio). 


DILIGENTE a. «: em: Homem diligente 
na busca de soluções, no cumprimento 
do dever, “diligente em fazer alguma 
coisa” (E. C. Ribeiro, SG, 675). 


DILUÍDO a. & em: Mel diluído em água. 
Dor diluída em esperança. “O sal que 
sai dos olhos, diluído em pranto” (Torga: 
Amora, PLP, 306). 


DIMINUIÇÃO s.f. de (...em): Uma 
diminuição de vinte por cento (no preço 
de uma mercadoria). «& de, em: A 

diminuição do (ou no) preço de uma 

mercadoria. Conseguir a diminuição dos 

(ou nos) gastos. “Uma vasta diminuição 

na felicidade humana” (Rui: Fernandes); 

vasta diminuição da felicidade. 


DIMINUÍDO a. de, em: Mercadoria 
diminuída [abatida] de preço, no preço. 
s em: Mesmo individuos diminuídos 
em sua capacidade intelectual são capa- 
zes de reproduzir padrões sintáticos bem 
elaborados. “Trabalhadores, maltrata- 
dos e diminuídos em seus direitos” 
(Boff, DL, 38). 


DIMINUTO a. 5: em: Indivíduo diminuto 
em altura, “diminuto na altura” (Eucli- 
des: Fernandes), em mérito, em valor, etc. 


DIPLOMACIA s.f. & (para) com: Ter 
diplomacia (para) com alguém. “Até com 
a verdade... há que haver diplomacia” 
(F. Pessoa: J. G. Simões, CFP, 101). 


DIPLOMADO a., s.m. 5 em (...por); por: 
Um (homem) diplomado em Direito (pela 
Universidade de Coimbra); os (juristas) 
diplomados pela Universidade de São 
Paulo. 


DIQUE s.m. & a, contra: Impõe-se um 
dique à (ou contra a) permissividade. 
“Um dique à corrupção” (Tit. edit. 
ZH 12.3.88). 


DIREÇÃO s.f. & a, de (nas loc. em dire- 
ção a (ou de), na direção de (não a): 
Progresso implica a marcha em direção 
a (ou de) coisas positivas. “O guarda 
sobe feito um foguete em direção ao 
inferno” (Sabino, ME, 39). ““Disparar 
o Krupp na direção... de Canudos” (Eu- 
clides: Fernandes); disparar o canhão 
em direção a (ou de) Canudos. Joaninha 
“passeava a alguma distância da casa, 
na direção de Lisboa” (Garrett: Cruz); 
em direção a (ou de) Lisboa. 

DIRECIONADO a. a, para: Um ensino 
direcionado para a (ou, menos us., à) 
pesquisa. Os socialistas querem o Estado 
direcionado para o bem-estar do indiví- 
duo e das comunidades. 


DIREITO s.m. 5% a: O direito dos traba- 
lhadores à greve. Ter direito à privaci- 
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A alternativa B está incorreta, pois, além de manter-se na voz ativa, altera o sentido da oração: 
“deveriam” dá ideia de hipótese ou de algo que não ocorreu. Não é o que diz a oração do enunciado. 


A alternativa C está incorreta, pois altera o tempo verbal: “foi” está no pretérito perfeito. 


A alternativa E está incorreta, pois, além de manter-se na voz ativa, “receberiam” dá ideia de 
hipótese ou de algo que não ocorreu. Não é o que diz a oração do enunciado. 


Gabarito: D 


6. (UFRGS - 2017) 


É preciso estabelecer uma distinção radical entre um “brasil” escrito com letra minúscula, 
nome de um tipo de madeira de lei 1ou de uma feitoria interessada em explorar uma terra 
como outra qualquer?, 3e o Brasil que designa um povo, uma 4nação, um conjunto de valores, 
escolhas e ideais de vida. O “brasil” com b minúsculo é apenas um objeto sem vidas, pedaço 
de coisa que morre e não tem a menor condição de 6se reproduzir como sistema. 7Mas o Brasil 
com B maiúsculo é algo muito mais complexo. 


Estamos interessados em responder esta pergunta: afinal de contas, o que faz o brasil, BRASIL? 
Note-se que se trata de uma pergunta relacional que, tal como faz a própria sociedade 
brasileira, quer juntar e não dividir. Queremos, 8isto sim, descobrir como é que eles se ligam 
entre 95110; como é que cada um depende do outro; e 11como os dois formam uma realidade 
única que existe concretamente naquilo que chamamos de “12pátria”. 


13Se a condição humana determina que todos os homens devem comer, dormir, trabalhar, 
reproduzir-se e rezar, essa determinação não chega ao ponto de especificar também qual 
comida ingerir, de que modo produzir e para quantos deuses 140u espíritos rezar. É 
precisamente aqui, nessa espécie de zona indeterminada, mas necessária, que nascem as 
diferenças e, nelas, os estilos, os modos de ser e estar; os “5jeitos” de cada grupo humano. 
16Trata-se, sempre, da questão de identidade. 


Como se constrói uma identidade social? Como um povo se transforma em Brasil? 17A 
pergunta, 18na sua discreta singeleza, permite descobrir algo muito importante. É que, no 
meio de uma multidão de experiências dadas a todos os homens e sociedades, algumas 
necessárias à própria sobrevivência - como comer, dormir, morrer, reproduzir-se etc. — outras 
acidentais ou históricas —, 190 Brasil ter sido descoberto por portugueses e não por chineses, 
a geografia do Brasil ter certas características, falarmos 20português e não 21francês, a família 
real ter se transferido para o Brasil no início do século XIX etc. -, cada sociedade (e cada ser 
humano) apenas se utiliza de um número limitado de “22coisas” (e de experiências) 23para se 
construir como algo único. 


24Nessa perspectiva, a chave para entender a 25sociedade brasileira é uma 26chave dupla. 
27€, 28para mim, a capacidade relacional — do antigo com o moderno — tipifica e singulariza 
a sociedade brasileira. Será preciso, 29portanto, discutir o Brasil como uma 30moeda. Como 
algo que tem dois lados. 31E mais: como uma realidade que nos tem 32iludido, precisamente 
porque 33nunca lhe propusemos esta questão relacional e reveladora: afinal de contas, como 
se ligam as duas faces de uma mesma moeda? O que faz o 34brasil, 35Brasil? 


Adaptado de: DAMATTA, R. O que faz o brasil Brasil? À questão da identidade. In O que faz o brasil, Brasil? Rio de 
Janeiro: Rocco, 1986. p. 9-17. 
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Assinale a alternativa que apresenta a correta passagem de segmento do texto da voz ativa 
para a voz passiva 


a) como os dois formam uma realidade única (ref. 11) - como uma realidade única é formada 
pelos dois 


b) Trata-se, sempre, da questão de identidade (ref. 16) — é tratado, sempre, da questão de 
identidade. 


c) A pergunta, na sua discreta singeleza, permite descobrir algo muito importante (ref. 17) — 
algo muito importante é perguntado, na sua discreta singeleza. 


d) o Brasil ter sido descoberto por portugueses e não por chineses (ref. 19) - portugueses, e 
não chineses, terem descoberto o Brasil. 


e) nunca lhe propusemos esta questão relacional e reveladora (ref. 33) - esta questão 
relacional e reveladora nunca lhe foi proposta. 


Comentários 

Alternativa “a”: correta — gabarito. A alteração de voz verbal está correta, respeitando a 
manutenção de tempo e modo verbais, assim como a concordância. 

Alternativa “b”: incorreta. O verbo “tratar-se” é transitivo indireto, portanto não é possível a 
alteração de voz ativa para passiva analítica. 

Alternativa “c": incorreta. A correspondência não se dá, uma vez que o sujeito ativo foi 
transformado em verbo. O correto seria: “Algo muito importante permite ser descoberto pela 
pergunta, na sua discreta singeleza”. 

Alternativa “d”: incorreta. A oração já está conjugada na voz passiva analítica. 

Alternativa “e”: incorreta. A transposição está correta, porém o sujeito ativo ("nós") não foi 
apresentado como agente da passiva ("por nós"). 

Gabarito: “a”. 


7. (UNESP-2016) 


“Caro filho. Como você está? Sua mãe e eu estamos bem. Sentimos saudades, esperamos 
que você esteja indo bem também. Estamos ansiosos para revê-lo na próxima vez que seu 
computador travar e você descer para comer alguma coisa. Com amor, sua mãe e seu pai.” 


(Randy Glasbergen. http://4.bp blogspot. com, Acesso em: 18.04.2014) 


Assinale a alternativa que completa a frase a seguir com a forma verbal correta. 
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Esperamos revê-lo na próxima vez que você... 
a) trazer seu filho para visitar os avós. 

b) ter tempo para tomar um café conosco. 
c) obtiver licença no trabalho. 

d) vir à cidade a passeio. 

e) querer assistir a uma peça de teatro. 


Comentário: Segundo as regras de correlação de tempos e modos, um verbo no presente do 
indicativo (esperamos rever”) deve ser relacionado a outro no presente do subjuntivo. O único 
trecho que apresenta verbo nesse tempo e modo é “obtiver licença no trabalho”. Por isso, a 
alternativa certa é alternativa C. 


A alternativa A está incorreta, pois “trazer” está no infinitivo, não no subjuntivo. 
A alternativa B está incorreta, pois “ter” está no infinitivo. 

A alternativa D está incorreta, pois “vir” está no infinitivo, não no subjuntivo. 

A alternativa E está incorreta, pois “querer” está no infinitivo, não no subjuntivo. 


Gabarito: C 


8. (UEG - 2016) 


Eu falo 
tu ouves 
ele cala. 


Eu procuro 
tuindagas 
ele esconde. 


Eu planto 
tu adubas 
ele colhe 


Eu ajunto 
tu conservas 
ele rouba. 


Eu defendo 
tu combates 
ele entrega. 


Eu canto 
tu calas 
ele vaia. 
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Eu escrevo 
tu me lês 
ele apaga 
SANT'ANNA, Affonso Romano de. Poesia reunida: 1965-1999. Porto Alegre: L&PM, 2004. p. 157-158 


Tradicionalmente são consideradas antônimas palavras cujos significados estão em oposição entre 
si. Considerando-se isso, verifica-se no poema “Conjugação”, de Affonso Romano de Sant'Anna, 
que 

a) o fato de usar versos curtos, com apenas duas ou três palavras, dificulta a compreensão das 
oposições lexicais e enfraquece a estética do poema. 

b) as oposições de sentido são apresentadas de forma dicotômica no poema, já que as oposições 
ocorrem apenas em agrupamentos bipolares. 

c)as palavras apresentam oposição de sentido de vários modos distintos, de acordo com o texto 
em que ocorrem e com seu contexto de uso. 

d) o uso de três verbos diferentes em cada estrofe do poema tem como meta semântica a 
construção de um significado econômico. 

Comentários 

Alternativa “a”: incorreta. Não enfraquece; pelo contrário, fortalece. O fato de o poema se intitular 
“Conjugação” e ter suas estrofes todas conjugadas e brincando com as diferentes pessoas e suas 
respectivas concordâncias contribuem para o seu processo de composição. 

Alternativa “b”: incorreta. Não necessariamente os verbos (as ações) denotam sentidos contrários. 
Alternativa “c”: correta — gabarito. O poema apresentado tem como base a oposição de sentidos 
de diversas naturezas, como se percebe pela leitura comparativa de estrofes como “Eu procuro / 
tu indagas / ele esconde” e “Eu canto / tu calas / ele vaia”. Percebe-se que ambas indicam ações 
complementares entre as duas primeiras pessoas em oposição à ação da 3º pessoa; igualmente 
notam-se contextos diferentes a cada estrofe. 

Alternativa “d”: incorreta. Não um significado econômico, mas sim a exploração das 3 pessoas do 
discurso: primeira, segunda e terceira, no caso, do singular. 

Gabarito: “c”. 


9. (2017/UECE) 


TEXTO PARA A PRÓXIMA QUESTÃ( 
A partir dos anos 20, com os estudos desenvolvidos por Bakhtin e seu grupo, a língua passou a ser 
vista como um fenômeno social e os enunciados passaram a ser considerados como uma grande 
rede responsiva: cada enunciado responde a enunciado anterior e, ao mesmo tempo, espera 
resposta de um outro enunciado posterior. 
Super-Homem 
(A Canção) 


1 

Um dia 

Vivia ilusão de que ser homem bastaria 
Que o mundo masculino tudo me daria 
Do que eu quisesse ter 
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Que nada 
Minha porção mulher, que até então se resguardara 
É a porção melhor que trago em mim agora 

É que me faz viver 


um 

Quem dera 

Pudesse todo homem compreender, oh, mãe quem dera 
Ser no verão o apogeu da primavera 

E só por ela ser 


v 
Quem sabe 
O Super-homem venha nos restituir a glória 
Mudando como um deus o curso da história 
Por causa da mulher 

Gilberto Gil. Disponível em: https; 


www vagalume.com.br/search. php?) 


-super'%20homem. 


A divisão do texto Super-Homem em partes ou apartados nos mostra uma estrutura bem 
delimitada com uma sequência lógica que facilita sua compreensão. A atenção aos verbos 
empregados no poema é indispensável para que se possa explorar o sentido do texto. 

Relacione as quatro estrofes do poema aos comentários apresentados a seguir, numerando-os de | 
a IV, de acordo com cada uma delas. 

(. ) Revela esperança débil e frouxa, e expectativa. Esses dois sentimentos são linguisticamente 
manifestados por uma interjeição e um verbo no subjuntivo. Aparece, ainda, um gerúndio, 
demarcando a maneira como ocorre a ação. 

(1 ) Expressa o tempo presente, dentro do qual se divisa um passado anterior a outro passado. 

(. ) Foi estruturada de modo a expressar desejo e vontade, função que se realiza com o uso da 
interjeição e de uma forma do subjuntivo. 

(. ) Inicia-se com uma expressão indicativa de tempo, mas de um tempo indeterminado. O 
emprego do pretérito perfeito sugere que a ação indicada pelo verbo já está concluída. Os 
recursos linguísticos empregados na estrofe imprimem, na mente do leitor, a inviabilização do que 
seria o desejo do sujeito lírico. 


A sequência correta, de cima para baixo, 
a) IV, AU 1. 


b) IL LIL, IV. 
o) LIV, MI, 

dat, MI, IV. 
Comentários 


A primeira estrofe é iniciada por uma expressão indicativa de tempo, mas de um tempo 
'um dia”. O verbo viver está no pretérito perfeito do indicativo: “vivi”, indicando 


indeterminado: 
que se trata de um período já concluído. Os recursos linguísticos empregados na estrofe 
imprimem, na mente do leitor, a inviabilização do que seria o desejo do sujeito lírico: "ilusão de 


que ser homem bastaria”, “o mundo masculino tudo me daria”. 
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Na segunda estrofe, os verbos estão no presente do indicativo: “É a porção melhor que trago em 
mim agora / É que me faz viver”. Há, no entanto, um único no pretérito mais-que-perfeito do 
indicativo (“resguardara”), tempo verbal que indica um passado anterior a outro passado. 
Atterceira estrofe foi estruturada de modo a expressar desejo e vontade, função que se realiza 
com o uso da interjeição (“oh”) e de um verbo no pretérito imperfeito do subjuntivo (“pudesse”). 
A quarta estrofe revela esperança débil e frouxa (“Quem sabe / O Super-homem venha nos 
restituir a glória”), e expectativa (“Mudando como um deus o curso da história”). Esses dois 
sentimentos são linguisticamente manifestados por uma interjeição (“quem sabe”) e um verbo no 
presente do subjuntivo (“venha”). Aparece, ainda, um gerúndio, demarcando a maneira como 
ocorre a ação (“mudando”). 

Gabarito: “a”. 


10. (UNESP - 2016) 


Observe a charge. 


(Alpino. https://fbcdn-sphotos-f-a.akamaihd.net. Acesso em: 20.05.2014) 


Entre as frases que retomam a cena, empregou-se voz passiva em: 
a) Ocarrinho não era um brinquedo eletrônico, por esse motivo não possuía entrada USB. 


b) Ocarrinho foi analisado atentamente pelo garoto, mas o menino não conseguiu encontrar 
a entrada USB. 


c) A entrada USB não existia, pois, para movimentar o carrinho, o próprio garoto deveria 
puxá-lo pela corda. 


d) Ao admirar o novo brinquedo, a criança disse ao pai que não estava achando a entrada 
use, 


e) Ao admirar o novo brinquedo, o filho comentou com o pai que não estaria vendo a entrada 
USB. 


Comentários: Há dois tipos de construção de voz passiva: Analítica, que liga o verbo e o agente da 
passiva por meio de preposição; e Sintética, que conta com a partícula “se”. Dentre as alternativas, 
a única que apresenta uma construção na voz passiva é o trecho “O carrinho foi analisado 
atentamente pelo garoto”. O trecho é um exemplo de voz passiva analítica em que: 


O carrinho — sujeito da passiva 
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foi analisado — forma verbal composta de verbo auxiliar + verbo principal no particípio 
pelo — preposição 

garoto — agente da passiva 

Logo, a alternativa correta é alternativa B. 


A alternativa A está incorreta, pois não há presença de voz passiva, apenas ativa em “era” e 
“possuia”, 


A alternativa C está incorreta, pois não há presença de voz passiva, apenas ativa em “existia” e 
“conseguiu encontrar”. 


ATENÇÃO: não é porque há uma locução verbal que há uma voz passiva. Você precisa observar a 
construção como um todo. 


A alternativa D está incorreta, pois a construção aqui é de discurso indireto. 
A alternativa E está incorreta, pois, assim como em E, a construção é de discurso indireto. 
Gabarito: B 


11. (FGV-2016) 


Na virada do século, chegou o euro. Na prática, era como se o marco alemão mudasse de nome 
para “euro” e passasse a suprir o resto do continente (a maior parte dele, pelo menos). Parecia 
bom para todas as partes. Os governos dos países menos pibados passariam a receber os 
impostos dos seus cidadãos em euros, uma moeda garantida pelo PIB alemão. Impostos servem 
para pagar as dívidas dos governos — além da lagosta dos governantes. E agora os contribuintes 
pagavam em euros. Resultado: o mercado passou a emprestar para os países bagunçados da 
Europa a juros baixíssimos. 


Aí choveu euro na periferia da Europa. A economia ali cresceu como nunca, mas os governantes 
gastaram como sempre. Além disso, não perceberam que seus países eram pequenos demais 
para suportar o peso de uma moeda forte. 


Com os PIBs dos europobres caindo, a arrecadação deles diminuiu. Menos arrecadação, mais 
problemas para pagar dívidas. Aí tome mais dinheiro emprestado para ir rolando a pendura, só 
que agora a juros menos fofos. 


(Superinteressante, agosto de 2015. Adaptado) 


De acordo com a norma-padrão, assinale a alternativa correta quanto à regência e ao uso ou não 
do acento indicativo da crase. 


a) — Coube à moeda alemã à garantia que o euro chegasse com segurança a países europeus. 


b) | Coube a moeda alemã à garantia de que o euro chegasse com segurança nos países 
europeus. 


c) | Coube à moeda alemã a garantia de que o euro chegasse com segurança aos países 
europeus. 
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dj Coube à moeda alemã a garantia que o euro chegasse com segurança à países europeus. 
e) Coube a moeda alemã a garantia que o euro chegasse com segurança nos países europeus. 


Comentários: Caber, no sentido de responsabilidade, exige a presença de preposição. Como 
“moeda” é uma palavra feminina, a grafia correta é “coube à moeda alemã”. 


“Barantia de que o euro chegasse com segurança” é o complemento direto de “caber”, ou seja, sem 
preposição. Portanto, a grafia correta é “a garantia de que (...)”, sem crase. 


A regência de “chegar” neste caso é com a preposição “a”. Portanto, a grafia correta é “chegasse 
com segurança aos países europeus”, já que “países europeus” é palavra masculina, precedida de 
artigo “os”. 

ATENÇÃO 
se chega. 


pesar de comum na oralidade, não se usa a preposição “em” para denotar local em que 


Gabarito: C 


12. (UNESP-2016) 


Art. 6: São direitos básicos do consumidor: 


| - a proteção da vida, saúde e segurança contra os riscos provocados por práticas no 
fornecimento de produtos e serviços considerados perigosos ou nocivos; 


1! a educação e divulgação sobre o consumo adequado dos produtos e serviços, asseguradas a 
liberdade de escolha e a igualdade nas contratações; 


1 — a informação adequada e clara sobre os diferentes produtos e serviços, com especificação 
correta de quantidade, características, composição, qualidade, tributos incidentes e preço, bem 
como sobre os riscos que apresentem; 

IV - a proteção contra a publicidade enganosa e abusiva, métodos comerciais coercitivos ou 
desleais, bem como contra práticas e cláusulas abusivas ou impostas no fornecimento de 
produtos e serviços; 

V-a modificação das cláusulas contratuais que estabeleçam prestações desproporcionais ou sua 
revisão em razão de fatos supervenientes que as tornem excessivamente onerosas; 


VI - a efetiva prevenção e reparação de danos patrimoniais e morais, individuais, coletivos e 
difusos; 


Vil — o acesso aos órgãos judiciários e administrativos com vistas à prevenção ou reparação de 
danos patrimoniais e morais, individuais, coletivos ou difusos, assegurada a proteção Jurídica, 
administrativa e técnica aos necessitados; 


Vill — a facilitação da defesa de seus direitos, inclusive com a inversão do ônus da prova, a seu 
favor, no processo civil, quando, a critério do juiz, for verossímil a alegação ou quando for ele 
hipossuficiente, segundo as regras ordinárias de experiências; 


IX— a adequada e eficaz prestação dos serviços públicos em geral. 


Art. 7:05 direitos previstos neste código não excluem outros decorrentes de tratados ou 
convenções internacionais de que o Brasil seja signatário, da legislação interna ordinária, de 
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regulamentos expedidos pelas autoridades administrativas competentes, bem como dos que 
derivem dos princípios gerais do direito, analogia, costumes e equidade. 


Parágrafo único. Tendo mais de um autor a ofensa, todos responderão solidariamente pela 
reparação dos danos previstos nas normas de consumo. 


(www planalto.gov.br) 


Nos trechos “asseguradas a liberdade de escolha e a igualdade das contratações” (inciso 11) e 
“assegurada a proteção jurídica, administrativa e técnica aos necessitados” (inciso VII), a análise 
das concordâncias dos adjetivos em destaque permite afirmar que 


a) apenas a primeira ocorrência está correta. 
b) apenas a segunda ocorrência está correta. 

c) as duas ocorrências são aceitáveis, mas não corretas. 
d) as duas ocorrências estão incorretas. 

e) as duas ocorrências estão corretas 


Comentários: Para responder a essa questão, é preciso analisar os termos centrais da oração 
para descobrir se há concordância entre o verbo e eles. 


Em “asseguradas a liberdade de escolha e a igualdade das contratações” há dois termos centrais: 
“liberdade” e “igualdade”. Portanto, o verbo precisa estar no plural. 


Já em “assegurada a proteção jurídica, administrativa e técnica aos necessitados”, o termo central 
é “proteção”. Portanto, o verbo precisa estar no singular. Essa segunda oração pode causar dúvidas, 
já que há referência a três elementos diferentes: proteção jurídica, proteção administrativa e 
proteção técnica. Porém, a palavra “proteção”, que é a informação central, está no singular. Se a 
construção fosse a partir de “as proteções jurídica, administrativa e técnica”, o verbo deveria vir no 
plural. 


Gabarito: E 


13.(IF - 2016) 


De acordo com a norma padrão da Língua Portuguesa e a gramática normativa, com relação 
às concordâncias verbal e nominal, observe as placas apresentadas e, em seguida, assinale a 
alternativa correta. 


AULA 06 - Verbos 
www estrategiavestibulares.com.br 


Pref. Celina Gil 
Aula 06 — Gramática e Interpretação de texto 


ALUGA-SE 


APARTAMENTOS 
e) 
Comentários 
Alternativa “a”: incorreta. O certo seria “Nesse brinquedo todos pagam”. 


Alternativa “b”: incorreta. O certo seria “Casa das Camas e das Mesas”. 


Alternativa “c' 
correto. 


: correta — gabarito. O uso de “proibido” de acordo com a concordância nominal está 


Alternativa “d”: incorreta. O certo seria “Proibida a entrada de animais”. 


Alternativa “e”: incorreta. O certo seria “Alugam-se apartamentos”. 
Gabarito: “c”. 


14. (IF - 2016) 
Escolha a frase cuja concordância nominal está correta. 


a) Alguns pseudos-sociólogos se opõem ao Bolsa Família. 
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DISCORDÂNCIA 


dade, Soa a sarcasmo, numa sociedade 
de maioria analfabeta e pobre, procla- 
mar O direito de todos à educação. “O 
preso tem direito à identificação dos 
responsáveis por sua prisão ou por seu 
interrogatório policial” (CB 88, a. 5º, 
LXIV). “Pessoas com direito a indeni- 
zação” (CCP, a, 496, 3). “O aluno 
interno que tivesse mais de cinco pon- 
tos perdia o direito à saída habitual” 
(Érico, SC, 132). + a ou, menos us., 
para, de INF: Ter direito a (ou de, para) 
fazer alguma coisa. “O professor tem 
direito a ensinar coisas erradas que 
amanhã serão certas” (Drummond, 
OADC, 135); tem direito de ensinar 
coisas erradas. “Do direito de contradi- 
zer-me” (Quintana, P, 181). “Direito 
de fumar"! (Drummond, NR, 804). “O 
dador neste caso tem direito para ser 
pago do principal e prêmio” (CC, a. 
647); tem direito a (ou de) ser pago... 
*: de, a: “O mártir sem direito de ago- 
nia” (Cecilia, RI, 12); sem direito a 
agonia. “O direito de queixa não pode 
ser exercido quando renunciado expressa 
ou tacitamente” (CP, a. 106); o direito 
a queixa... + contra: “O fiador que. 
perder o seu direito contra o devedor 
pode repetir do credor a prestação fei- 
ta” (CCP, a. 645, 2). “Aceitando a 
candidatura... para afirmar os direitos 
do pais contra a usurpação" (Rui 
Cruz). é (de...) sobre, em: /de...sobre: 
“Os pais, entre os romanos, tinham 
direito de vida e morte sobre os filhos” 
(Constâncio: Fernandes). “Direitos reais 
sobre imóveis” (CB 88, a. 156, 11). 
“Os direitos originários [dos indios) 
sobre as terras que tradicionalmente 
ocupam” (id., a. 231). “O mandatário 
tem sobre o objeto do mandato direito 
de retenção” (CCB, a. 1315); direito 
de retenção sobre o objeto do mandato. 
/sobre, em: Direitos reais sobre imóveis 
(CB 88, a, 156, 11). “Os pais têm direito 
sobre os filhos; os 
vos” (Morais). 
Gabriela) luxo de r 
exclusivos sobre 
Amado, GEC 
vidade sobre... “Direitos 
os vinhos exportados"! 
HLP, 139). 


agava [a 
direitos 
favores" (1. 


seus 
330); direitos de exclusi- 


reais sobre 
(Figueiredo, 


DIRETRIZ s.f. a, (mais us.) para: Dire- 
trizes elementares à organização nacio- 
nal do trabalho (obra de Oliveira Freitas, 
1935); diretriz a organização do 
trabalho. “Compete à União:... XX) ins- 
tituir diretrizes para o desenvolvimento 
urbano”; “XXI) ... diretrizes para o sis- 
tema nacional de viação” (CB 88, a. 21) 


DIRIGIDO a. «= a; Palavras dirigidas a 
alguém, que lhe são dirigidas. Desdém 
“que não lhe era totalmente dirigido” 
(Bessa Luis, SF, 92), “Uma ordem diri- 
gida a um banco” (S. C. Franco, QP, 
23). “Requerimento dirigido à cgrégia 
Câmara de Vereadores” (J. Amado, 
BTS, 264). “Memorial dirigido ao 
governador do Estado” (Érico, Inc., 
133). * contra: Arma dirigida comra 
alguém ou algo. “Versos retóricos diri- 
gidos contra o militarismo alemão” 
(Bosi, HCLB, 376). « para: “Sinais de 
uma transformação dirigidos para aquilo 
que seria... o chamado regionalismo 
gaúcho” (Guilhermino, HLRS, 193) 
“Um olhar dirigido para a técnica e o 
progresso” (Bosi, HCLB, 350). Tiros 
“dirigidos... para o peito, a cabeça ou 
o ventre de desafetos” (Érico, Inc., 478) 
Verba “mais dirigida para a alfabetiza- 
ção da maioria” (NURC/SP II, 82, 
902-3). 


DISCERNIMENTO s.m. «= de, entre: Dis- 
cernimento [distinção] do mal, da injus- 
tiça. Discernimento entre o bem e o 
mal. + em: Discernimento [perspicácia] 
em algo, no julgamento de coisas ou 
pessoas. Discernimento [critério] numa 
escolha 


DISCORDÂNCIA s.£. «> com, entre (. de, 
» sobre); de, em, sobre (e sin.): A dis- 
cordância com alguma autoridade (ou 
entre autoridades) nas (ou sobre as) 
medidas a tomar. A discordância com 
alguém não implica desapreço ou inimi 
ade. São inevitáveis as discordâncias 
entre pessoas que pensam 
Discordância dos (ou nos, 
métodos à empregar. /de: “Três minis- 
tros,... manifestando sua discordância 
dos projetos financeiros, renunciaram 
(L. Viana Filho: 
“Informática” Come 
sobre Planin 1º (it 


livremente 


sobre 0s) 


Fernandes). “sobre 
mn discordâncias 
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b) Há partes da floresta que estão menas devastadas que outras. 
c) Visto a grande destruição, alguma atitude deve ser tomada. 
d) Seguem anexo os documentos do processo. 


e) Todos devem ficar alerta para a questão do desmatamento. 


Comentários 
Alternativa “a”: incorreta. O correto seria: “Alguns pseudossociólogos se opõem ao Bolsa Família”. 
Alternativa “b”: incorreta. O correta seria: “Há partes da floresta que estão menos devastadas que 
outras”. 

Alternativa “c": incorreta. O correto seria: “Vista a grande destruição, alguma atitude deve ser 
tomada”. 

Alternativa “d”: incorreta. O correto seria: “Seguem anexos os documentos do processo”. 
Alternativa “e”: correta. Está correto o uso de “alerta”. 

Gabarito: “e”. 


15. (UFRGS - 2015) 


4 porta do Grande Hotel, pelas duas da tarde, 14Chagas e Silva 6postava-se de palito à boca, 
como 19se tivesse descido do restaurante lá de cima. Poderia parecer, pela estampa, que 
somente ali se comesse bem em Porto Alegre. 8Longe 21disso! A Rua da Praia que 230 diga, 
ou 22melhor, que o dissesse. 240 faz de conta do 7inefável personagem Sligava-se mais à 
25importância, à moldura que aquele portal lhe conferia. 15Ele, que tanto marcou a rua, tinha 
27franco acesso às poltronas do saguão em que se refestelavam os importantes. Andava 
28dentro de um velho fraque, usava gravata, chapéu, bengala sob o braço, barba curta, 
polainas e 10uns olhinhos apertados na 1. bronzeada. O charuto apagado na boca, 
para durar bastante, 29era o 9toque final dessa composição de pardavasco vindo das Alagoas. 


Chagas e Silva chegou a Porto Alegre em 1928. 16Fixou-20se na Rua da Praia, que percorria 
com passos lentos, carregando um ar de 12indecifrável importância, tão ao jeito dos grandes 
de então. 170s estudantes tomaram conta dele. Improvisaram comícios na praça, carregando- 
o nos braços e 11fazendo-o discursar. Dava discretas mordidas 33e consentia em que lhe 
pagassem o cafezinho. Mandava imprimir sonetos, que "trocava" por dinheiro. 


Não era de meu propósito 31ocupar-me do "doutor" Chagas 34e, sim, de como se comia bem 
na Rua da Praia de antigamente. Mas ele como que me puxou pela manga e levou-me a visitar 
casas por onde sua imaginação de longe esvoaçava. 


Porto Alegre, sortida por tradicionais armazéns de especialidades, 30dispunha da melhor 
matéria-prima para as casas de pasto. 18Essas casas punham ao alcance dos gourmets 
virtuosíssimos "secos e molhados" vindos de Portugal, da Itália, da França e da Alemanha. Daí 
um longo e 2 período de boa comida, para regalo dos homens de espírito e dos que 
eram mais estômago que outra coisa. 


Na arte de comer bem, talvez a 26dificuldade fosse a da escolha. Para qualquer lado que o 
passante se virasse, encontraria salões ornamentados 3 maiores ou menores, 
tabernas 350u simples tascas. A Cidade 32divertia-se também 13pela barriga. 


Adaptado de: RUSCHEL, Nilo. Rua da Praia. Porto Alegre: Editora da Cidade, 2009. p. 110-111. 
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Considere as afirmações abaixo, a respeito dos tempos verbais utilizados no texto. 


1.Os verbos era (ref. 29) e dispunha (ref. 30) estão conjugados no mesmo tempo e modo. 


1. Todos os verbos do primeiro parágrafo estão conjugados no pretérito imperfeito do 
indicativo, porque fazem referência a rotinas e hábitos do passado. 


11. Os verbos ocupar-me (ref. 31) e divertia-se (ref. 32) estão conjugados no modo subjuntivo. 


Quais estão corretas? 

a) Apenas | 

b) Apenas l. 

c) Apenas ll. 

d) Apenas le 

eb te 
Comentários 


Afirmação |: correta. Tanto “era” como “dispunha” são verbos conjugados no Pretérito Imperfeito 
do modo Indicativo, referindo-se a rotinas e hábitos do passado. 


Afirmação |: incorreta. Há verbos conjugados em outros tempos e modos além do Pretérito 
Imperfeito do Indicativo, como “tivesse”, “comesse”, “dissesse” (Pretérito Imperfeito do 
Subjuntivo), “poderia” (Futuro do Pretérito do Indicativo), “diga” (Presente do Subjuntivo) e 
“marcou” (Pretérito Perfeito do Indicativo). 


Afirmação Ill: incorreta. “Ocupar-me” apresenta-se em sua forma nominal, no Infinitivo, e “divertia- 
se” está conjugado no Pretérito Imperfeito do Indicativo. 


Gabarito: “a”. 


16.(2015/UEL) 


A cavalgada, que lenta Bsubira a encosta, 9descia-3a rapidamente enquanto Atanagildo, 
visitando os muros, 1exortava os guerreiros da cruz a 2pelejarem esforçadamente. Quando 4estes 
souberam quais eram as intenções dos árabes acerca das virgens do mosteiro, a atrocidade do 
sacrilégio afugentou-Slhes dos corações a menor sombra de hesitação. Sobre as espadas juraram 
6todos combater e morrer como godos. Então o quingentário, a Gquem parecia animar sobrenatural 
ousadia, correu ao templo. 


HERCULANO, A. Eurico, o presbítero. 2. ed. São Paulo: Martin Claret, 2014. p.107, 


Sobre os verbos “subira" (ref. 8), “descia” (ref. 9) e “exortava” (ref. 1), presentes no trecho, 
assinale a alternativa correta. 
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a) Os verbos "subira”, “descia” e “exortava” estão no tempo verbal pretérito perfeito, pois indicam 
um fato que aconteceu em um momento passado e foi concluído. Todos estão no modo indicativo. 


b) Osverbos "subira”, “descia” e "exortava” estão no pretérito imperfeito, pois expressam a duração 
de um fato que ocorreu no passado e foi concluído. Os dois primeiros estão no modo indicativo, 
enquanto “exortava” está no imperativo, pois expressa ordem. 


c) O verbo "subira” está no futuro do presente, pois indica um fato que ainda ocorrerá; os verbos 
“descia” e “exortava” estão no futuro do pretérito, pois indicam ações que aconteceriam. Todos 
estão no modo indicativo. 


d) O verbo "subira” está no pretérito mais-que-perfeito, pois indica um fato que aconteceu antes de 
outro fato no presente; já os verbos “exortava” e “descia” estão no imperfeito do subjuntivo, pois 
expressam desejos ou hipóteses. 


e) O verbo “subira” está no pretérito mais-que-perfeito, pois indica um processo que ocorreu antes 
de um outro fato, também no passado; os verbos “descia” e “exortava” estão no pretérito 
imperfeito, pois indicam um processo que ocorreu no passado, expressando sua duração, e que não 
foi concluído. Todos estão no modo indicativo. 


Comentários 


Alternativa “a”: incorreta. Esses verbos no pretérito perfeito do indicativo, conjugados na mesma 


pessoa (isto é, a terceira do singular), adquirem a seguinte forma: "subiu”, “desceu” e “exortou”. 


Alternativa “b”: incorreta. já que se os verbos estivessem no pretérito imperfeito, a conjugação na 
terceira pessoa do singular seria: “subia” e “descia” (modo indicativo); "exorte” (modo imperativo). 


Alternativa “c”: incorreta. o verbo “subir”, no futuro do presente, para a terceira pessoa do singular, 
é “subirá”. Os verbos "descer” e “exortar”, no futuro do pretérito e na terceira pessoa do singular, 
respectivamente são: “desceria” e “exortaria”. 


Alternativa “d”: incorreta. O caso do verbo “subir”, acerta a conjugação, mas erra ao afirmar que 
“indica um fato que aconteceu antes de outro fato no presente”, pois na verdade indica um processo 
que ocorreu antes de outro fato que também está no passado. Quanto aos verbos “descer” e 
“exortar”, no pretérito imperfeito do subjuntivo, na terceira pessoa, eles assumiriam, 
respectivamente, a seguinte forma: “descesse” e “exortasse”. 


Gabarito: “e”. 


17. (IBMEC-2015) 


Segundo a Wikipedia, o direito autoral do autorretrato, o "selfie" para usar o termo da moda, que 
uma macaca fez com o equipamento que furtara de um fotógrafo pertence ao animal. A discussão 
surgiu porque David Slater, o dono da máquina, pedira aos editores da enciclopédia que 
retirassem a imagem por violação de direitos autorais. Como piada, a argumentação da Wikipedia 
funciona bem. Receio, porém, que essa linha de raciocínio deixe uma fronteira jurídica 
desguarnecida. Se os direitos pertencem à macaca, por que instrumento legal. ela os cedeu à 
enciclopédia? 

Não são, entretanto, questiúnculas jurídicas que eu gostaria de discutir aqui, mas sim a noção de 


autoria. Obviamente ela transcende à propriedade do equipamento. Se a foto não tivesse sido 
tirada por uma macaca, mas por um outro fotógrafo com a máquina de Slater, ninguém hesitaria 
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em creditar a imagem a esse outro profissional. Só que não é tão simples. Imaginemos agora que 
Slater está andando pela trilha e, sem querer, deixa seu aparelho cair no chão, de modo que o 
disparador é acionado. Como que por milagre, a máquina registra uma imagem maravilhosa, que 
ganha inúmeros prêmios. Neste caso, atribuir a foto a Slater não viola nossa intuição de autoria, 
ainda que o episódio possa ser descrito como uma obra do acaso e não o resultado de uma ação 
voluntária. 


A questão prática aqui é saber se o "selfie" da macaca está mais para o caso do fotógrafo que usa 
a máquina de outro profissional ou para o golpe de sorte. E é aqui que as coisas vão ficando 
complicadas. Fazê-lo implica não só decidir quanta consciência devemos atribuir à símia mas 
também até que ponto estamos dispostos a admitir que nossas vidas são determinadas pelo 
aleatório. E humanos, por razões evolutivas, temos verdadeira alergia ao fortuito. Não foi por 
outro motivo que inventamos tantos panteões de deuses. 


(Hélio Schwartsman, Folha de S. Paulo, 09/08/2014) 


Na passagem “Obviamente ela transcende à propriedade do equipamento”, o emprego do sinal 
indicador de crase é 

a) inadequado, pois o termo regido é um substantivo que rejeita a presença de um artigo 
definido. 

“ap 


b) obrigatório, pois contém a junção da preposição “a” com o artigo “a” antecedendo um 


adjetivo feminino. 


c) — equivocado, pois o termo regente é transitivo direto, dispensando a preposição 
obrigatória. 


d) facultativo, pois o verbo “transcender” pode ser regido ou não de preposição, sem que 
haja alterações semânticas. 


e) necessário, pois tem a função de sinalizar uma pronúncia alongada que ressalta a fusão da 
preposição com o artigo. 


Comentários: O uso da crase neste caso é facultativo, pois o verbo “transcender” pode tanto ser 
construído de maneira transitiva direta quanto indireta. Portanto, a alternativa correta é a 
alternativa D. 


A alternativa A está incorreta, pois “propriedade” é palavra feminina, não apresentando 
impedimento para o uso de crase. 


A alternativa B está incorreta, pois o termo que antecede é um substantivo, não adjetivo. Lembre- 
se que apenas substantivos ou palavras substantivadas admitem artigo. 


A alternativa C está incorreta, pois “transcender” admite ambas as formas. 
A alternativa E está incorreta, pois não há necessariamente uma pronúncia alongada na crase. 


Gabarito: D 


18. (UNESP-2015) 
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Assinale a alternativa em que o trecho, extraído de Ciência Hoje (http://cienciahoje uol.com.br), 
está correto quanto à concordância, de acordo com a norma-padrão da língua portuguesa. 


a) — Segundo a maioria dos cientistas, a agricultura e a própria segurança hídrica do Brasil serão 
beneficiados, caso o país faça uma importante lição de casa: cuidar das nascentes e preservar as 
florestas, pois elas têm papel essencial na conservação e na purificação das águas. 


b) Segundo a maioria dos cientistas, a agricultura e a própria segurança hídrica do Brasil será 
beneficiada, caso o país faça uma importante lição de casa: cuidar das nascentes e preservar as 
florestas, pois elas tem papel essencial na conservação e na purificação das águas. 


c) Segundo a maioria dos cientistas, a agricultura e a própria segurança hídrica do Brasil serão 
beneficiadas, caso o país faça uma importante lição de casa: cuidar das nascentes e preservar as 
florestas, pois elas têm papel essencial na conservação e na purificação das águas. 


d) — Segundo a maioria dos cientistas, a agricultura e a própria segurança hídrica do Brasil será 
beneficiado, caso o país faça uma importante lição de casa: cuidar das nascentes e preservar as 
florestas, pois elas tem papel essencial na conservação e na purificação das águas. 


Comentários: Apesar de apresentar textos longos, o erro a ser encontrado na questão está na 
oração "Segundo a maioria dos cientistas, a agricultura e a própria segurança hídrica do Brasil serão 
beneficiadas, caso o país faça uma importante lição de casa (...)”. 


A alternativa correta é a alternativa C, pois tanto a concordância verbal quanto a nominal estão 
adequadas. Os termos centrais da oração são “agricultura” e “segurança”, portanto, o verbo deve 
estar no plural. Para que não haja ambiguidade, o adjetivo está no plural. Assim fica claro que ele se 
refere aos dois termos, e não apenas ao mais próximo a ele. 


Alternativa A está incorreta, pois o adjetivo "beneficiados" está no masculino, o que é errado dado 
que os dois termos centrais estão no feminino. 


A alternativa B está incorreta, pois o verbo “será” está no singular, o que faz com que ele aparente 
se referir apenas ao termo mais próximo. 

A alternativa D está incorreta, pois o verbo “será” está no singular, o que faz com que ele aparente 
se referir apenas ao termo mais próximo e o adjetivo “beneficiado” está no masculino singular, o 
que é errado dado há dois termos centrais no feminino. 


Gabarito: C 


19. (FGV -2015) 


Pela tarde apareceu o Capitão Vitorino. Vinha numa burra velha, de chapéu de palha muito alvo, 
com a fita verde- -amarela na lapela do paletó. O mestre José Amaro estava sentado na tenda, 
sem trabalhar. E quando viu o compadre alegrou-se. Agora as visitas de Vitorino faziam-lhe bem. 
Desde aquele dia em que vira o compadre sair com a filha para o Recife, fazendo tudo com tão 
boa vontade, que Vitorino não lhe era mais o homem infeliz, o pobre bobo, o sem-vergonha, o 
vagabundo que tanto lhe desagradava. Vitorino apeou-se para falar do ataque ao Pilar. Não era 
amigo de Quinca Napoleão, achava que aquele bicho vivia de roubar o povo, mas não aprovava 
o que o capitão fizera com a D. Inês. 
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— Meu compadre, uma mulher como a D. Inês é para ser respeitada. 
—E o capitão desrespeitou a velha, compadre? 


— Eu não estava lá. Mas me disseram que botou o rifle em cima dela, para fazer medo, para ver 
se D. Inês lhe dava a chave do cofre. Ela não deu. José Medeiros, que é homem, borrou-se todo 
quando lhe entrou um cangaceiro no estabelecimento. Me disseram que o safado chorava como 
bezerro desmamado. Este cachorro anda agora com o fogo da força da polícia fazendo o diabo 
com o povo. 


(José Lins do Rego, Fogo Morto) 


Sem que haja alteração de sentido do texto, assinale a alternativa correta quanto à regência 
verbal, 


a) Quando o Capitão Vitorino chegou na sua casa, Mestre José Amaro foi cumprimentar-lhe. 
b) Mestre José Amaro lembrou-se que tinha desfeito a imagem de Vitorino como um bobo. 


c) — Aformasolícita como Vitorino tratou a filha vinha de encontro à imagem dele como pobre 


d) Vitorino não se simpatizava de Quinca Napoleão e lhe desaprovava o que fizera a D. Inês. 

e) Vitorino não era amigo de Quinca Napoleão, pensava de que ele vivia de roubar o povo. 
Comentários: "vir de encontro” é uma expressão que significa "ser contrário”, É diferente da 
expressão "vir ao encontro” que significa “ir em direção a algo”. Por isso, nesse caso, a regência está 


correta, já que há uma quebra de expectativa: a ação de Vitorino foi contrária ao esperado. Por isso, 
a alternativa correta é Alternativa C. 


A alternativa A está incorreta, pois a regência do verbo “chegar” se faz com preposição “a” nesse 
caso, não “em” (na=em+a) 


A alternativa B está incorreta, pois a regência do verbo “lembrar” se faz com preposição “de” nesse 
caso, e na oração está sem preposição alguma. 


A alternativa D está incorreta, pois a regência do verbo “simpatizar” se faz sem preposição nesse 
caso. 


A alternativa E está incorreta, pois a regência do verbo “pensar” se faz sem preposição nesse caso. 
Gabarito: 


20. (FUVEST - 2014) 
O senão do livro 


Começo a arrepender-me deste livro. Não que ele me canse; eu não tenho que fazer; e, 
realmente, expedir alguns magros capítulos para esse mundo sempre é tarefa que distrai um pouco 
da eternidade. Mas o livro é enfadonho, cheira a sepulcro, traz certa contração cadavérica; vício 
grave, e aliás ínfimo, porque o maior defeito deste livro és tu, leitor. Tu tens pressa de envelhecer, 
eo livro anda devagar; tu amas a narração direita e nutrida, o estilo regular e fluente, e este livro e 
o meu estilo são como os ébrios, guinam à direita e à esquerda, andam e param, resmungam, urram, 
gargalham, ameaçam o céu, escorregam e caem... 
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E caem! — Folhas misérrimas do meu cipreste, heis de cair, como quaisquer outras belas e 
vistosas; e, se eu tivesse olhos, dar-vos-ia uma lágrima de saudade. Esta é a grande vantagem da 
morte, que, se não deixa boca para rir, também não deixa olhos para chorar... Heis de cair. 


(Machado de Assis, Memórias póstumas de Brás Cubas). 


No contexto, a locução “Heis de cair”, na última linha do texto, exprime: 
a) resignação ante um fato presente. 

b) suposição de que um fato pode vir a ocorrer. 

c) certeza de que uma dada ação irá se realizar. 

d) ação intermitente e duradoura. 

e) desejo de que algo venha a acontecer. 

Comentários 


Alternativa “a”: incorreta. Antes pessimismo que resignação. No conjunto da obra, Brás Cubas 
fracassa, não consegue realizar nada em sua vida, daí o capítulo das negativas. Ele não renuncia nem 
se submete nada, apenas se deixar ser levado pela vida. 


Alternativa “b”: incorreta. Cuidado: o tempo utilizado é futuro do indicativo, e não subjuntivo, para 
indicar incerteza ou suposição. 


Alternativa “c": correta — gabarito. Se essa ação irá se realizar, com a ideia de certeza e também de 
futuro, é isso o que a locução verbal “heis de”, no caso “heis de cair” denota. 


Alternativa “d” 


incorreta. A ação não é contínua, ela tem um tempo certo para acontecer: futuro. 


Alternativa “e”: incorreta. Se fosse desejo, o modo verbal mais adequado para representá-lo seria o 
subjuntivo. 


Gabarito: “c”. 


21. (UNIFESP — 2014) 
A sensível 


Foi então que ela atravessou uma crise que nada parecia ter a ver com sua vida: uma crise de 
profunda piedade. A cabeça tão limitada, tão bem penteada, mal podia suportar perdoar tanto. 
Não podia olhar o rosto de um tenor enquanto este cantava alegre — virava para o lado o rosto 
magoado, insuportável, por piedade, não suportando a glória do cantor. Na rua de repente 
comprimia o peito com as mãos enluvadas — assaltada de perdão. Sofria sem recompensa, sem 
mesmo a simpatia por si própria. 


Essa mesma senhora, que sofreu de sensibilidade como de doença, escolheu um domingo em 
que o marido viajava para procurar a bordadeira. Era mais um passeio que uma necessidade. 
Isso ela sempre soubera: passear. Como se ainda fosse a menina que passeia na calçada. 
Sobretudo passeava muito quando “sentia” que o marido a enganava. Assim foi procurar a 
bordadeira, no domingo de manhã. Desceu uma rua cheia de lama, de galinhas e de crianças 
nuas — aonde fora se meter! A bordadeira, na casa cheia de filhos com cara de fome, o marido 
tuberculoso — a bordadeira recusou-se a bordar a toalha porque não gostava de fazer ponto 
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de cruz! Saiu afrontada e perplexa. "Sentia-se” tão suja pelo calor da manhã, e um de seus 
prazeres era pensar que sempre, desde pequena, fora muito limpa. Em casa almoçou sozinha, 
deitou-se no quarto meio escurecido, cheia de sentimentos maduros e sem amargura. Oh pelo 
menos uma vez não “sentia” nada. Senão talvez a perplexidade diante da liberdade da 
bordadeira pobre. Senão talvez um sentimento de espera. A liberdade. 


(Clarice Lispector. Os melhores contos de Clarice Lispector, 1996.) 


A alternativa em que o enunciado está de acordo com a norma-padrão da língua portuguesa e 
coerente com o sentido do texto é: 


a) A senhora, pensando na recusa da bordadeira, não sabia se a perdoaria, mas achava melhor 
esquecer daquilo. 


b) Ao descer pela rua cheia de lama, a senhora se perguntava aonde é que estava, confusa no 
lugar que caminhava. 


c) Era comum de que a senhora, distraída com sua sensibilidade, fosse roubada, o que lhe fazia 
levar as mãos ao peito em sinal de inquietação. 


d) A senhora, quando se dispôs a ir à bordadeira, esperava que esta não lhe recusasse o 
trabalho solicitado. 


e) A senhora gostava muito de passear, embora tivesse ainda a impressão que era menina 
passeando pela calçada. 


Comentários: A alternativa que não apresenta incorreções quanto à regência é a alternativa D. 


A alternativa A este incorreta, pois o verbo “esquecer”, nesse caso, exige a presença do pronome 
reflexivo “-se”. 


Portanto, a frase correta é “ 
verbal a seguir 


mas achava melhor esquecer-se daquilo. Veremos melhor a regência 


A alternativa B este incorreta, pois “onde” não admite a contração com a preposição “a” 


nesse caso. 


(aonde), 


Portanto, a frase correta é “a senhora se perguntava onde é que estava”. 

A alternativa C este incorreta, pois “comum” não admite preposição “de”. 
Portanto, a frase correta é “Era comum que a senhora” 

A alternativa E este incorreta, pois “ter a impressão” demanda preposição “de. 
Portanto, a frase correta é “embora tivesse ainda a impressão de que era menina”. 
Gabarito: D 


22. (UNESP-2013) 


Considere a passagem da crônica O pai, hoje e amanhã, de Carlos Drummond de Andrade 
(1902-1987). 
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A civilização industrial, entidade abstrata, nem por isso menos poderosa, encomendou à 
ciência aplicada a execução de um projeto extremamente concreto: a fabricação do ser 
humano sem pais. 


A ciência aplicada faz o possível para aviar a encomenda a médio prazo. Já venceu a primeira 
etapa, com a inseminação artificial, que, de um lado, acelera a produtividade dos rebanhos 
(resultado econômico) e, de outro, anestesia o sentimento filial (resultado moral). 


O ser humano concebido por esse processo tanto pode considerar se filho de dois pais como 
de nenhum. Em fase mais evoluída, o chamado bebê de proveta dispensará a incubação em 
ventre materno, desenvolvendo-se sob condições artificiais plenamente satisfatórias. Nenhum 
vínculo de memória, gratidão, amor, interesse, costume — direi mesmo: de ressentimento ou 
ódio — o ligará a qualquer pessoa responsável por seu aparecimento. O sêmen, anônimo, 
obtido por masturbação profissional e recolhido ao banco especializado, por sua vez cederá 
lugar ao gerador sintético, extraído de recursos da natureza vegetal e mineral. Estará abolida, 
assim, qualquer participação consciente do homem e da mulher no preparo e formação de 
uma unidade humana. Esta será produzida sob critérios políticos e econômicos tecnicamente 
estabelecidos, que excluem a inútil e mesmo perturbadora intromissão do casal. Pai? Mito do 
passado. 


Aparentemente, tal projeto parece coincidir com a tendência, acentuada nos últimos anos, de 
se contestar a figura tradicional do pai. Eliminando-se a presença incômoda, ter-se-ia realizado 
o ideal de inúmeros jovens que se revoltam contra ela — o pai de família e o pai social, o 
governo, a lei e aspiram à vida isenta de compromissos com valores do passado. 


Julgo ilusória esta interpretação. O projeto tecnológico de eliminação do pai vai longe demais 
no caminho da quebra de padrões. A meu ver, a insubmissão dos filhos aos pais é fenômeno 
que envolve novo conceito de relações, e não ruptura de relações. 


(De notícias e não notícias faz-se a crônica, 1975.) 


“[.] e aspiram à vida isenta de compromissos com valores do passado.” 


“ap 


Na frase apresentada, a colocação do acento grave sobre o “a” informa que 


a) o “a” deve ser pronunciado com alongamento, já que se trata de dois vocábulos, um 
pronome átono e uma preposição, representados por uma só letra. 


b) o “a”, por ser pronome átono, deve ser sempre colocado após o verbo, em ênclise, e 
pronunciado como um monossilabo tônico. 


c) overbo “aspirar”, na regência em que é empregado, solicita a preposição “a”, que se funde 


com o artigo feminino “a”, caracterizando uma ocorrência de crase. 


d) o“a”, como artigo definido, é um monossilabo átono, e o acento grave tem a finalidade de 
sinalizar ao leitor essa atonicidade. 


e) otermo “de compromissos com valores do passado” exerce a função de adjunto adverbial 
de “isenta”. 
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Comentários: A alternativa correta é alternativa €, pois ela apresenta a descrição gramatical perfeita 
da crase. 

A alternativa A está incorreta, pois não há necessidade de prolongamento do som na crase. 

A alternativa B está incorreta, pois “a” não é um pronome átono. 


A alternativa D está incorreta, pois o que forma a crase é a união da preposição “a” e do artigo “a”. 


A alternativa E está incorreta, pois a configuração exposta não interferiria em nada na formação da 
crase. 


Gabarito: C 


23. (UNESP — 2014) 

Considere a passagem do romance Água-Mãe, de José Lins do Rego (1901-1957) 

Água-Mãe 

Jogava com toda a alma, não podia compreender como um jogador se encostava, não se 
entusiasmava com a bola nos pés. Atirava-se, não temia a violência e com a sua agilidade 
espantosa, fugia das entradas, dos pontapés. Quando aquele back, num jogo de subúrbio, 
atirou-se contra ele, recuou para derrubá-lo, e com tamanha sorte que o bruto se estendeu no 
chão, como um fardo. E foi assim crescendo a sua fama. Aos poucos se foi adaptando ao novo 
Joca que se formara nos campos do Rio. Dormia no clube, mas a sua vida era cada vez mais 
agitada. Onde quer que estivesse, era reconhecido e aplaudido. Os garçons não queriam cobrar 
as despesas que ele fazia e até mesmo nos ônibus, quando ia descer, o motorista lhe dizia 
sempre: 


— Joca, você aqui não paga. 


No primeiro parágrafo, predominam verbos empregados no 
a) pretérito perfeito do modo indicativo. 

b) pretérito imperfeito do modo indicativo. 

c) presente do modo indicativo. 

d) presente do modo subjuntivo. 

e) pretérito mais-que-perfeito do modo indicativo. 


Comentários: Percebe-se pela terminação da maioria dos verbos que a predominância é do pretérito 
imperfeito do indicativo. A terminação “-ava” é característica desse tempo verbal na 12 conjugação 
(ogava”, “encostava”, “entusiasmava”); “ia” nas 22 e 32 conjugação (“podia”, “fugia”, “dormia”. 
Por isso, a alternativa correta é alternativa B. 


A alternativa A está incorreta, pois só há aparecimento de pretérito perfeito do indicativo em 


“atirou-se”, “recuou”, Aa 


se estendeu”, "foi crescendo” e "se foi adaptando”. 
A alternativa C está incorreta, pois só há aparecimento de presente do indicativo em “paga”. 


A alternativa D está incorreta, pois não há o aparecimento desse tempo verbal no texto. 
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“ de, em: Distinguir entre erros e dis- 
cordâncias [diferenças, divergências de 
uso na linguagem; discordâncias nos 
usos lingúísticos. + em face de: *'Dis- 
cordâncias em face da ordem imposta 
pela República” (Amora, HLB, 153). 


DISCORDANTE a. % de, entre (...em, 
sobre); em, sobre: Uma pessoa discor- 
dante de outra (ou pessoas discordantes 
entre si) na maneira de agir, nos méto- 
dos. Discordantes entre si sobre as 
medidas a tomar. “Atos discordantes 
[destoantes] das palavras” (Fernandes) 
atos e palavras discordantes entre si 
“Esta estratificação é discordante 
daquela" (Nascentes, PR); estratifica- 
ções discordantes entre si. Autores di 
cordantes no estilo. Análises discordan- 
tes sobre as causas da tragédia. 


DISCORDE a. de, entre (...em); em: 
Opinião discorde das demais, opiniões 
discordes entre si (em pormenores 
importantes). Pareceres discordes uns 
dos outros (ou discordes entre si) em 
alguns pontos. Jornais discordes na 
interpretação dos fatos, nas informações. 


DISCÓRDIA s.f. < com, entre (...em); 
em: A discórdia [desentendimento] com 
alguém (ou entre pessoas) em algo. A 
discórdia nas opiniões, nos sentimentos. 


DISCREPANTE a, DISCREPÂNCIA s.f, 
+ de, entre (...em, sobre); em, sobre: 
Uma pessoa discrepante de outra (ou 
pessoas discrepantes entre si) / a discre- 
pância de alguém (ou entre pessoas) em 
algo, sobre questões teóricas. Uma parte 
discrepante do todo. /de: “Noto na 
primeira parte discrepância do todo” 
(Nascentes, PR), discrepância entre as 
partes e o todo. /entre; “As naturais 
discrepâncias entre o linguajar brasileiro 
eo linguajar lusitano” (Lessa, MBLP, 
133); discrepâncias na pronúncia, no 
léxico e na sintaxe. “Discrepância entre 
a categoria linguística e a categoria lógi- 
ca” (Mattoso, ILIB, 92) 


DISCRETO a. DISCRIÇÃO s.f. «: com 
(...em); em: Homem discreto com alguém 
(em algo). Discreto com seus colegas 
(nas conversas e nos modos). “Um 
homem discreto em todos os seus atos” 
(Fernandes) com seus pares. A discrição 


(com pessoas desconhecidas) na expres- 
são das próprias idéias. + sobre (e sin. 
Discreto sobre (ou em relação a) assun- 
tos íntimos, sobre relações pessoais. 


DISCRIMINAÇÃO s.f. a, de; “Moção 
denuncia discriminação a Porto Alegre” 
(Subtit. ZH 8.4.88, 5); discriminação 
de Porto Alegre. + contra: Discrimina- 
ção (distinção preconceituosa] contra 
alguém ou algo. São dignos de admira- 
ção os negros que vencem malgrado 
toda a discriminação contra eles. “Arbi- 
trária e injusta discriminação contra as 

nhas”” (S. C. Franco, QP, 30). 
“Discriminação contra empresas estran- 
geiras” (Edit. ZH 13.12.87). = de...em 
PRED: A discriminação [distinção] das 
línguas em cultas e primitivas não se jus- 
tifica lingúisticamente. == entre: A dis- 
criminação [discernimento, distinção) 
entre O bem e o mal, entre o desvario e 
o bom-senso, “Legisladores que sacrali- 
zam hipocritamente a discriminação entre 
aborto de pobre e aborto de rico” (Bi- 
sol, QCP, 113). = no tocante a: “Proi- 
bição de qualquer discriminação no 
tocante a salário” [de trabalhador] (CB 
88, a. 7º, XXXI). 

DISCURSO s.m. «: a (...a favor de / con- 
tra; sobre); a favor de / contra; sobre 
(e sin.): Discurso aos jovens (a favor 
da anistia, contra o autoritarismo; sobre 
a politica educacional). Um veemente 
discurso a favor dos Aliados, contra o 
Eixo. /a: “Discurso aos ex-alunos da 
Faculdade de Direito” (Gilb. Amado, 
FL, 406). Discurso ao povo infiel (obra 
de Tasso da Silveira, 1933). /contra: “A 
moça deitou discurso contra o vício. 
Um longo discurso” (Quintana, PMT, 
161). /sobre (e sin.): “Como se monta 
um discurso teológico sobre o econô- 
mico, o político e o social” (Boff, DL, 
49), “discurso global acerca da liberta- 
ção” (id., ib., 26). Discurso sobre 
Camões e Portugal: ensaio histórico lite- 
rário (obra de Álvaro Lins, 1956). Dis- 
curso sobre a reabilitação do real quoti- 
diano (obra de Mário Cesariny de Vas- 
concelos, 1952). 


DISCUSSÃO s.f. 4: com, entre (...de, 
sobre); de, sobre (e sin.): Discussão com 
alguém (ou entre pessoas) (sobre algo). 
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A alternativa E está incorreta, pois só há aparecimento de pretérito mais-que-perfeito do indicativo 
em “formara”. 


Gabarito: B 


24. (UNIFESP -2013) 


O Hatha yoga pradipika, sagrada escritura do hatha yoga, escrita no século 15 da era atual, diz 
que, antes de nos aventurarmos na prática de austeridade e códigos morais, devemos nos 
preparar. Autocontrole e disciplina sem preparação adequada criar mais 
problemas mentais e de personalidade do que paz de espírito. A beleza dessa escritura é que ela 
resolve o grande problema que todo iniciante enfrenta: dominar a mente. 


Devido abordagem corporal, o hatha yoga ficou conhecido — de modo equivocado 
— como uma categoria de ioga trabalha apenas as valências físicas (força, 
flexibilidade, resistência, equilíbrio e outras), quase como ginástica oriental. Isso não é verdade. 


(Ciência Hoje, julho de 2012. Adaptado.) 


De acordo com a norma-padrão da língua portuguesa, as lacunas do texto devem ser preenchidas, 
respectivamente, com 


a) — pode-aessa- aonde. 
b) — podem-aessa-que. 
c) — pode-dessa-oqual. 
dj podem-essa- com que 
e) | pode-essa-onde. 
Comentários: 


A primeira lacuna deve ser completada com “podem”, pois há dois termos centrais a que o verbo se 
refere: “autocontrole” e “disciplina”. A oração ficaria, então “Autocontrole e disciplina sem 
preparação adequada pode criar mais problemas mentais” 

A segunda lacuna deve ser completada com “a essa”, pois “devido” exige preposição “a”, mas como 
a palavra “essa” não é precedida de artigo, não há uso de crase. A oração ficaria, então “Devido a 
essa abordagem corporal (...)”. 


A terceira lacuna deve ser completada com “que”. É a única alternativa que compreende um 
pronome relativo que pode se referir a um termo feminino (categoria de ioga). A oração ficaria, 
então “como uma categoria de ioga que trabalha apenas as valências físicas”. 


Gabarito: B 


25. (UFSC — 2013) 


Marque a única frase em que a concordância nominal aparece de maneira inadequada. 
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a) Obrigava sua corpulência a exercício e evolução forçada. 
b) Obrigava sua corpulência a exercício e evolução forçados. 
c) Obrigava sua corpulência a exercício e evolução forçadas. 
d) Obrigava sua corpulência a forçado exercício e evolução. 
e) Obrigava sua corpulência a forçada evolução e exercício. 


Comentários: A alternativa C obedece às duas regras principais para essa construção: o uso do 
plural, já que o adjetivo se refere a mais de um termo; e a concordância com o termo mais próxima, 
que é a construção preferida nesse caso. 


A alternativa A está incorreta, pois como há mais de um termo central, é preciso que “forçadas” 


esteja no plural, 


A alternativa B está incorreta, pois é preciso que haja concordância de gênero com o termo mais 
próximo, portanto, que “forçadas” esteja no feminino. 


A alternativa D está incorreta, pois não faz uso do plural. Com o adjetivo anteposto, a construção 
correta seria "forçados". 


A alternativa E este incorreta, pois não concorda em gênero com o termo mais próximo. Deveria 
aparecer no masculino. 


Gabarito: C 


26. (UNESP-2013) 


Considere dois trechos de um artigo de Alexandre Oliva sobre a importância do uso de software 
na educação. 


Software Livre, isto é, software que respeita as liberdades dos usuários de executar o 
software para qualquer propósito, de estudar o código fonte do software e adaptá-lo para que 
faça o que o usuário deseje, de fazer e distribuir cópias do software, e de melhorá-lo e distribuir 
as melhorias, permite que pessoas usem computadores sem abrir mão de serem livres e 
independentes, sem aceitar condições que os impeçam de obter ou criar conhecimento 
desejado. 


Software que priva o usuário de qualquer dessas liberdades não é Livre, é privativo, e 
mantém usuários divididos, dependentes e impotentes. Não é uma questão técnica, não tem 
nada a ver com preço nem com a tarefa prática desempenhada pelo software. Um mesmo 
programa de computador pode ser Livre para alguns usuários e não-Livre para outros, e tanto 
os Livres quanto os privativos podem ser grátis ou não. Mas além do conhecimento que foram 
projetados para transmitir, um deles ensinará liberdade, enquanto o outro ensinará servidão. 


Se o usuário depender de permissão do desenvolvedor do software para instalá-lo ou utilizá- 
lo num computador qualquer, o desenvolvedor que decida negá-la, ou exija contrapartida para 
permiti-la, efetivamente terá controle sobre o usuário. Pior ainda se o software armazenar 
informação do usuário de maneira secreta, que somente o fornecedor do software saiba 
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decodificar: ou o usuário paga o resgate imposto pelo fornecedor, ou perde o próprio 
conhecimento que confiou ao seu controle. Seja qual for a escolha, restarão menos recursos 
para utilizar na educação. 


Ter acesso negado ao código fonte do programa impede o educando de aprender como o 
software funciona. Pode parecer pouco, para alguém já acostumado com essa prática que 
pretende também controlar e, por vezes, enganar o usuário: de posse do código fonte, 
qualquer interessado poderia perceber e evitar comportamento indesejável, inadequado ou 
incorreto do software. Através dessa imposição de impotência, o fornecedor cria um 
monopólio sobre eventuais adaptações ao software: só poderão ser desenvolvidas sob seu 
controle. Pior ainda: cerceia a curiosidade e a criatividade do educando. Crianças têm uma 
curiosidade natural para saber como as coisas funcionam. Assim como desmontam um 
brinquedo para ver suas entranhas, poderiam querer entender o software que utilizam na 
escola. Mas se uma criança pedir ao professor, mesmo o de informática, que lhe ensine como 
funciona um determinado programa privativo, o professor só poderá confessar que é um 
segredo guardado pelo fornecedor do software, que a escola aceitou não poder ensinar ao 
aluno. Limites artificiais ao que os alunos poderão almejar descobrir ou aprender são a antítese 
da educação, e a escolha de modelos de negócio de software baseados numa suposta 
necessidade de privação e controle desse conhecimento não deve ser incentivada por 
ninguém, muito menos pelo setor educacional. 


(Alexandre Oliva. Software privativo é falta de educação. http://revista.espiritolivre.org) 


[.] cerceia a curiosidade e a criatividade do educando. 


A forma verbal cerceia, nesta frase do último parágrafo, significa: 
a) contamina. 

b) reforça. 

c) restringe. 

d) cerca. 

e) estimula. 


Comentários: O período completo a ser analisado é “Através dessa imposição de impotência, o 
fornecedor cria um monopólio sobre eventuais adaptações ao software: só poderão ser 
desenvolvidas sob seu controle. Pior ainda: cerceia a curiosidade e a criatividade do educando.” 


Observando o contexto, pode-se ver que a palavra em a ver com controle. Assim, é preciso encontrar 
um sinônimo que mantenha essa ideia. A melhor alternativa é “restringe”, alternativa C. 


A alternativa A está incorreta, pois “contaminar” significa “infectar”, o que não mantém a ideia de 
controle. 


A alternativa B está incorreta, pois “reforçar” significa “intensificar”, o que não mantém a ideia de 
controle. 
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A alternativa D está incorreta, pois “cercar” significa “circundar”, “andar em torno”, o que não 
mantém a ideia de controle. 


A alternativa E está incorreta, pois “estimular” significa “incentivar”, o que não mantém a ideia de 


controle. 


Gabarito: C 


27. (UNIFESP -2012) 
Mato, grosso até quando? 


Em agosto de 2005, quando os astronautas do ônibus espacial Discovery retornaram à Terra, 
a comandante Eileen Collins chamou a atenção para o ritmo acelerado do desmatamento no 
planeta, facilmente observado do espaço. (...) 


O Brasil destaca-se nesse cenário tanto por ter a maior floresta tropical do mundo quanto 
por ser líder mundial em desmatamento. O agronegócio, a exploração madeireira irracional e 
a especulação fundiária são as causas desse processo. Entre os estados, o Mato Grosso 
responde por quase 50% do desmatamento anual na Amazônia brasileira. A julgar pelo que 
ocorre no presente, as projeções apontam para um cenário ambientalmente catastrófico para 
esse estado, que chegará a 2020 com menos de 23% da sua cobertura florestal original. 


(Ciência Hoje, vol. 42, n.º 248, maio de 2008. Adaptado.) 
Leia as frases. 


1. Antes de o ônibus espacial Discovery chegar na Terra, a comandante Eileen Collins chamou 
a atenção para o ritmo acelerado do desmatamento no planeta. 


|. O desmatamento no Brasil ocorre devido o agronegócio, a exploração madeireira 
irracional e a especulação fundiária. 


1. Segundo as projeções, existem possibilidades de que haja um cenário ambientalmente 
catastrófico para o estado de Mato Grosso. 


Com base nos princípios de regência, está correto o contido em 
a) | apenas. 
b) Ill, apenas. 
c) tell apenas. 
d) Ile ll apenas. 
e) Lille. 
Comentários: 


Afrase 1. está incorreta, pois o verbo “chegar”, nesse caso (em que indica destino, ou seja, onde se 
chega) é acompanhado de preposição “a”. A frase deveria ser “Antes de o ônibus espacial Discovery 
chegar a Terra (..)”. 
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Afrase II. está incorreta, pois “devido” exige preposição “a”. A frase deveria ser A frase deveria ser 
“O desmatamento no Brasil ocorre devido ao agronegócio, à exploração madeireira irracional e à 
especulação fundiária”. 


Afrase III. está correta, tanto em regência quanto concordância. 


Gabarito: B 


28. (FUVEST - 2012) 
TEXTO PARA A PRÓXIMA QUESTÃO 


!Não era e não podia o pequeno reino lusitano ser uma potência colonizadora à feição da 
antiga Grécia. O surto marítimo que enche sua história do século XV não resultara do 
extravasamento de nenhum excesso de população, mas fora apenas provocado por uma burguesia 
comercial sedenta de lucros, e que não encontrava no reduzido território pátrio satisfação à sua 
“desmedida ambição. A ascensão do fundador da Casa de Avis ao trono português trouxe esta 
burguesia para um primeiro plano. Fora ela quem, para se livrar da ameaça castelhana e do poder 
da nobreza, representado pela Rainha Leonor Teles, cingira o Mestre de Avis com a coroa lusitana. 
Era ela, portanto, quem devia merecer do novo rei o melhor das suas atenções. Esgotadas as 
possibilidades do reino com as pródigas dádivas reais, restou apenas o recurso da expansão 
“externa para contentar os insaciáveis companheiros de D. João |. 

Caio Prado Júnior, Evolução política do Brasil. Adaptado. 
No contexto, o verbo “enche” (L. 2) indica 
a) habitualidade no passado. 
b) simultaneidade em relação ao termo “ascensão”. 
c) ideia de atemporalidade. 
d) presente histórico. 
e) anterioridade temporal em relação a “reino lusitano”. 


Comentários 


É uma pergunta sobre o passado histórico, inclusive, é esse o gabarito.. O passado histói 
usamos o presente do indicativo para representar fatos históricos. 


ico é quando 


O verbo “encher” pode denotar preencher, corresponder. Porém, aqui, ele não está no seu sentido 
denotativo, o que também não significa dizer que está no sentido conotativo, literário, figurativo. É 
um pouco da mistura dos dois. 


Alternativa “a”: incorreta. Não se trata de hábito, pois é definido um tempo específico — o século 
Xv. 


Alternativa “b”: incorreta. Não há simultaneidade, porque não há correlação entre os verbos: 
“enche” está no presente histórico, “resultara” no pretérito mais-que-perfeito e “trouxe” no 
pretérito perfeito, por exemplo. 


Alternativa “c”: incorreta. Não se trata de atemporalidade (fora de qualquer tempo, até porque ele 
determina e contextualiza um tempo específico — o século XV). 
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Alternativa “d”: correta — gabarito. Agora, faz sentido o presente ser histórico (passado)? No 
contexto, faz. Acontece que o autor se refere áquilo que se passava no século XV, no presente 
daquela época histórica, que preenchia o cenário dessa época histórica específica. 


Alternativa “e”: incorreta. Essa opção pressupõe uma defasagem temporal, que um é anterior a 
outros. O reino lusitano acontecia paralelamente ao século XV. 
Gabarito: “d”. 
29. (FUVEST - 2012) 
TEXTO PARA A PRÓXIMA QUESTÃO 
RECEITA DE MULHER 


As muito feias que me perdoem 

Mas beleza é fundamental. É preciso 

Que haja qualquer coisa de flor em tudo isso 

Qualquer coisa de dança, qualquer coisa de houte couture* 

Em tudo isso (ou então 

Que a mulher se socialize elegantemente em azul, como na República Popular Chinesa). 
Não há meio-termo possível. É preciso 

Que tudo isso seja belo. É preciso que súbito 

Tenha-se a impressão de ver uma garça apenas pousada e que um rosto 


Adquira de vez em quando essa cor só encontrável no terceiro minuto da aurora. 
Vinicius de Moraes. 


* "haute couture”; alta costura, 


Tendo em vista o contexto, o modo verbal predominante no excerto e a razão desse uso são: 
a) indicativo; expressar verdades universais. 

b) imperativo; traduzir ordens ou exortações. 

c) subjuntivo; indicar vontade ou desejo. 

d) indicativo; relacionar ações habituais 

e) subjuntivo; sugerir condições hipotéticas. 

Comentários 


Vamos destacar os verbos do trecho. 


As muito feias que me perdoem 
Mas beleza é fundamental. É preciso 


Que haja qualquer coisa de flor em tudo isso 
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Qualquer coisa de dança, qualquer coisa de haute couture 

Em tudo isso (ou então 

Que a mulher se socialize elegantemente em azul, como na República Popular Chinesa). 
Não há meio-termo possível. É preciso 

Que tudo isso seja belo. É preciso que súbito 

Tenha-se a impressão de ver uma garça apenas pousada e que um rosto 

Adquira de vez em quando essa cor só encontrável no terceiro minuto da aurora. 


Quantitativamente, dos 12 verbos do trecho, 6 são no modo subjuntivo, 5 no presente 
do indicativo e 1 na forma nominal de infinitivo. Logo, 3 alternativas já são eliminadas logo de cara. 


Alternativa “a”: incorreta. O modo verbal é subjuntivo. 
Alternativa “b: incorreta. O modo verbal é subjuntivo, sequer existe imperativo no trecho. 


Alternativa “c”: correta — gabarito. Todos os subjuntivos se completam com a seguinte ideia: 
“eu quero que...”; “é preciso que...”. 


Alternativa “d”: incorreta. O modo verbal é subjuntivo. 


Alternativa “e”: incorreta. Apesar de essa ser a função principal do subjuntivo, aqui, em 
caráter poético, ele assume uma outra de suas possíveis funções, a de expressar desejos. 


Gabarito: “c”. 


30. (FUVEST-2011) 


*Todo o barbeiro é tagarela, e principalmente quando tem pouco que fazer; começou portanto 
a puxar conversa com o freguês. Foi a sua salvação e fortuna. 


O navio a que o marujo pertencia viajava para a “Costa e ocupava-se no comércio de 
negros; era um dos combóis que traziam fornecimento para o Valongo, e estava pronto a 
largar. 


— Ó mestre! disse o marujo no meio da conversa, você também não é sangrador? 
1º sim, eu também sangro.. 


— Pois olhe, você estava bem bom, se quisesse ir conosco... para curar a gente a bordo; 
morre-se ali que é uma praga. 


— Homem, eu da cirurgia não entendo muito... 
!5— pois já não disse que sabe também sangrar? 
— Sim... 

— Então já sabe até demais. 


No dia seguinte saiu o nosso homem pela barra fora: a fortuna tinha-lhe dado o meio, 
cumpria sabê-lo “aproveitar; de oficial de barbeiro dava um salto mortal a médico de navio 
negreiro; restava unicamente saber fazer render a nova posição. Isso ficou por sua conta. 


AULA 06 - Verbos 
wu estrategiavestibulares.com.br 


Pref. Celina Gi 


Por um feliz acaso logo nos primeiros dias de viagem adoeceram dois marinheiros; 
chamou-se o médico; ele fez tudo o que sabia... sangrou os doentes, e em pouco tempo 
estavam bons, perfeitos. Com isto ganhou imensa reputação, e começou a ser estimado. 


Chegaram com feliz viagem ao seu destino; tomaram o seu carregamento de gente, e 
voltaram para *ºo Rio. Graças à lanceta do nosso homem, nem um só negro morreu, o que 
muito contribuiu para aumentar-lhe a sólida reputação de entendedor do riscado. 


Manuel Antônio de Almeida, 
Memórias de um sargento de milícias. 


Para expressar um fato que seria consequência certa de outro, pode-se usar o pretérito 
imperfeito do indicativo em lugar do futuro do pretérito, como ocorre na seguinte frase: 


a) “era um dos combóis que traziam fornecimento para o Valongo”. 
b) “você estava bem bom, se quisesse ir conosco”. 

c) “Pois já não disse que sabe também sangrar?”. 

d) “de oficial de barbeiro dava um salto mortal a médico de navio negreiro”. 


e) “logo nos primeiros dias de viagem adoeceram dois marinheiros” 


Para responder a questão é preciso observar dois aspectos: orações que 
estabelecessem relação de causa e consequência entre si; e orações em que fosse possível utilizar 
pretérito imperfeito no lugar de futuro de pretérito sem prejuízo no significado. Na alternativa B 
ambos aspectos acontecem: a partícula “se”, tradicionalmente condicional, pressupõe 
consequência certa (ser bom ir junto é a consequência de aceitar ir); e o verbo da oração que 
exprime consequência pode ser alterado para o futuro do pretérito (você estaria bem bom). 


A alternativa A está incorreta, pois apesar de ser possível substituir o “traziam” pelo “trariam”, não 
há presença de consequência certa na relação: a oração “que traziam...” caracteriza quem era a 
personagem: era aquele que traria o fornecimento. 


A alternativa C está incorreta, pois os verbos não estão no imperfeito, mas sim no pretérito perfeito 
eno presente. 


A alternativa D está incorreta, pois não há relação de consequência implícita na oração, que apenas 
expõe a mudança de profissão que ele faria. 


A alternativa E está incorreta, pois o verbo está no pretérito perfeito. 


Gabarito: B 


31. (UNIFESP -2010) 


Leia o texto. 
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Escolas particulares e 

públicas no Paraná voltam 

às aulas na segunda-feira 

“Com a decisão tomada nesta quinta-eira, às aulas de 
creches, ensino fundamental e médio, pré- 


vestibulares e universidades particulares serão 
retomadas na próxima semana 


(Gazeta do Povo, 13.08.2009.) 


No texto, há um erro que se corrige com a substituição de 
a) voltam por volta. 

b) voltam às aulas por voltam as aulas. 

c) Coma decisão por Pela decisão. 

d) às aulas de creches por as aulas de creches. 

e) próxima semana por semana seguinte. 


Comentários: O termo “as aulas” está grafado erroneamente. Nesse caso, apenas o artigo “as”, sem 
acento grave, seria a opção correta. Por isso, a alternativa correta éa D. 


A alternativa A não apresenta incorreção, pois o verbo está flexionado de maneira correta. 


Aalternativa B não apresenta incorreção, pois nesse caso, o verbo necessita de preposição, até para 
que não haja ambiguidades. 


A alternativa C não apresenta incorreção, pois já há noção de causa expressa em “com”. 


A alternativa E não apresenta incorreção, pois não há nenhum problema de compreensão com a 
construção dada. 


Gabarito: D 


32. (IBMEC-2007) 


Em relação aos verbos, os pronomes átonos podem situar-se em três posições: próclise, 
mesóclise e ênclise. Indique a alternativa em que a colocação pronominal não está de acordo 
com a norma culta: 


a) Haviam-no procurado por toda parte. 
b) Quem nos dará as razões? 

c) Recusei a ideia que me apresentaram. 
d) Far-lhe-ei um favor. 

e) Jamais enganar-te-ia dessa maneira 


Comentários: Apesar da forma verbal ser o futuro do pretérito, “jamais” é uma palavra negativa e 
isso tem maior valor de atração. Portanto a forma correta seria “Jamais te enganaria dessa maneira”. 


A alternativa A não apresenta incorreções, pois por terminar em som nasal “m”, “haviam” exige que 
se adicione um “n” antes do pronome. 
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A alternativa B não apresenta incorreções, pois “quem” é palavra interrogativa, portanto, atrai o 
pronome. 


Alternativa C não apresenta incorreções, pois em orações com conjunção de subordinação, ocorre 
prócliise. 


A alternativa D não apresenta incorreções, pois o tempo futuro do pretérito admite mesóclise. 


Gabarito: E 


33. (IME-2006) 


O sobrevivente 
Carlos Drummond de Andrade 


Impossível compor um poema a essa altura da evolução da humanidade. 
Impossível escrever um poema - uma linha que seja - de verdadeira poesia. 
O último trovador morreu em 1914. 

Tinha um nome de que ninguém se lembra mais. 


Há máquinas terrivelmente complicadas para as necessidades mais simples. 
Se quer fumar um charuto aperte um botão. 

Paletós abotoam-se por eletricidade. 

Amor se faz pelo sem-fio. 

Não precisa estômago para digestão. 


Um sábio declarou a O Jornal que ainda falta 
muito para atingirmos um nível razoável de 
cultura. Mas até lá, felizmente, estarei morto. 


Os homens não melhoram 
e matam-se como percevejos. 

Os percevejos heroicos renascem. 

Inabitável, o mundo é cada vez mais habitado. 

E se os olhos reaprendessem a chorar seria um segundo dilúvio. 


(Desconfio que escrevi um poema.) 


SECCHIN, Antônio Carlos. Antologia temática da poesia brasileira. Rio de Janeiro: Faculdade de 
Letras, UFRI, 2004. 


Observe o verso: 


“Tinha um nome de que ninguém se lembra mais”. (la estrofe) Assinale a opção que, após a 
substituição do segundo verbo, possui incorreção na regência verbal 


a) Tinha um nome em que ninguém acredita mais. 
b) Tinha um nome que ninguém ouve mais. 


c) Tinha um nome de que ninguém fala mais. 
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DISPERSÃO 


Discussão sobre (ou acerca de, a propó 
sito de) poesia. /com...de: “A neces: 
dade de uma educação corajosa, que 
enfrentasse a discussão com o homem 
comum, de seu direito áquela participa- 
ção” [no poder] (P. Freire, EPL, 92); 
discussão com o povo sobre seu direito... 
“com: “Não adianta ao velho ganhar a 
discussão com o moço; a vida está no 
lado do moço” (Drummond, OADC, 
160). /de: “Uma educação que possibili- 
tasse ao homem a discussão corajosa de 
sua problemática” (P, Freire, EPL, 89). 
“A discussão da originalidade da velha 
pocsia portuguesa” (Figueiredo, HLP, 
75). /sobre (e sin.): “Animadas discus- 
sões sabre livros, filmes, pessoas e princi- 
palmente religião” (Érico, SC, 345). “A 
primeira discussão mais aprofundada 
sobre certas teorias do barroco” 
(NURC/SP 1, 85, 585-6). “Todos os 
anos havia tremendas discussões em minha 
casa a propósito do meu nascimento" 
(Coelho Neto: Fernandes). “ Existe acalo- 
rada discussão em torno da teologia da 
libertação” (Boff, DL, 11). “A discussão 
em torno da política do petróleo polari- 
zava as opiniões” (Furtado, FO, 162) 


DISFARÇADO a, 5: de, em PRED: Milio- 
nário disfarçado de [vestido como] (ou 
em) mendigo. /de; “Ele apareceu na festa 
disfarçado de pirata” (Ramalho). “A vio- 
lência disfarçada de ternura” (Portella, 
D, 85). /em: “Poderosos gigantes disfar- 
çados em moinhos de vento” (Quintana, 
VH, 48). “O agente detivera-se no Porto, 
disfarçado em [vestido de] motorista” 
(Ramalho). “O dom meridional da fluên- 
cia e da mímica, disfarçado [simulado] 
em disciplina de estilo” (Meyer, S 
“Pugnas locais e pessoais, disfarçadas 
em literatura” (Figueiredo, 355). < com, 
sob: /com: “Ataques, disfarçados con 
palavras serenas” (Antero de Figueiredo: 
Cruz); disfarçados sob palavras serenas. 
“Reis ou régulos no Brasil, disfarçados 
com os nomes de presidentes e poverna- 
dores” (Afrânio Peixoto: Fernandes); 
disfarçados sob os nomes de... /sob 
“Muitos ontros [escritores], quase sempre 
disfarçados sob pseudônimos, colabora- 
ram na simpática publicação" (Guilher- 
mino, HLRS, 181); disfarçados com 
pseudônimos. 


DISFARCE s.m. + de (...em PRED); em 
PRED: O disfarce da letra (em garatu 
jas); o disfarce da voz (em grunhidos) 
O disfarce em mendigo divertiu o ator. 
“O disfarce do trêfego Júpiter em Anfi- 
trião para vencer a mulher deste”" (Fi- 
gueiredo, HLP, 173). 


DISPARATE s.m. % contra: Um disparate 
contra o bom-senso, contra a lógica, 
contra a gramática. “Não posso viver 
sem si é disparate contra a gramática” 
(Cândido de Figueiredo: Fernandes). 


DISPARIDADE s.f. « com, entre: “Sua 
disparidade com todas as outras mani- 
estações musicais” (Gustavo Barroso: 
Fernandes). “A disparidade entre a 
natureza da obra realizada e à das dou- 
trinas estéricas do autor” (Pessoa, PE, 
370); a disparidade da natureza da obra 
realizada com a das doutrinas estéticas. 
“A disparidade entre aquele tempo e 
hoje” (NURC/SP II, 207, 1092). 


DISPÊNDIO s.m. + de (...em): Dispêndio 
de esforço c energias (em coisas fúteis). 
“Enorme dispêndio do tempo e talento 
em resolver questiúnculas, destituidas 
de interesse” (Afonso Celso: Cruz). 


DISPENSA s.f. “ de (...1): A dispensa de 
honras (favores, etc.) a alguém. A dis- 
pensa de graças, de mercês. de! 

: Dispensa de funcionários 

(de cargos ou postos). Dispensa do tra- 

balho, das aulas. “De quando data a 

dispensa do cargo?” (Nascentes, PR). 


DISPENSADO a. « a: Um favor dispen- 
sado a alguém, favor que lhe é dispensa- 
do. « de: Cidadão dispensado do ser 
ço militar. Aluno dispensado das aulas 
“Biologicamente o homem está... dispen- 
sudo da fidelidade” (Corção, DO, 69). 


DISPENSÁVEL a, 


em: Algo dispen- 
sável 4 (ou em) alguém, que lhe é dis- 
pensável. “Em parte, ela fa religião) é 
dispensável num homem” (Graciliano, 
SE, 189); dispensável à um homem 


DISPERSÃO s.f. & de (em, por); em 
A dispersão das ovelhas (na ou pela pas- 
tagem). A dispersão dos espectadores 
(pelo estádio, pela rua). “A de nós! 
que nos vamos tornando pouco a pouco 
bárbaros, por uma vasta dispersão no 
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d) Tinha um nome a que ninguém confia mais. 


Comentários: O verbo “confiar”, nesse caso, exige a preposição “em”, pois o verbo atua como VTI: 
Ninguém confia mais em um nome. A preposição “a” é utilizada em “confiar” em construções em 
que o verbo atua como VTDI: Ninguém confia algo a alguém. 

A alternativa A não apresenta incorreções, pois, nesse caso, “acreditar” exige a preposição “em! 

A alternativa B não apresenta incorreções, pois, nesse caso, “ouvir” exige a preposição “de”. 

A alternativa C não apresenta incorreções, pois, nesse caso, “falar” exige a preposição “de”. 


Gabarito: D 


34. (FUVEST - 2001) 


A única frase em que as formas verbais estão corretamente empregadas 


a) Especialistas temem que órgãos de outras espécies podem transmitir vírus perigosos. 


b) Além disso, mesmo que for adotado algum tipo de ajuste fiscal imediato, o Brasil ainda estará 
muito longe de tornar-se um participante ativo do jogo mundial. 


c) O primeiro-ministro e o presidente devem ser do mesmo partido, embora nenhum fará a 
sociedade em que eu acredito. 


d) A inteligência é como um tigre solto pela casa e só não causará problema se o suprir de carne e o 
manter na jaula. 


e) O nome secreto de Deus era o princípio ativo da criação, mas dizê-lo por completo equivalia a um 
sacrilégio, ao pecado de saber mais do que nos convinha. 


Comentários 


Alternativa “a”: incorreta. Se especialistas “temem”, isso é uma hipótese, não uma certeza, e o modo 
que deveria ser utilizado é o subjuntivo. 


Alternativa “b”: 
seja”. 


incorreta. O modo verbal deve ser subjuntivo, do verbo irregular se 


'mesmo que 


Alternativa “c”: incorreta. A conjunção “embora” exige o modo subjuntivo; porém, deve haver 
correlação de tempo: na primeira oração, o verbo “devem ser” está no presente, logo, deveria ser 
“embora nenhum faça”. 


Alternativa “d”: incorreta. O certo deveria ser “se o suprisse”. 


Alternativa “e”: correta — gabarito. O certo seria “equivaleria”. 
Gabarito: “e”. 


35. (FUVEST - 2001) 


Aúnica frase que NÃO apresenta desvio em relação à concordância verbal recomendada pela norma 
culta é 


a) A lista brasileira de sítios arqueológicos, uma vez aceita pela Unesco, aumenta as chances de 
preservação e sustentação por meio do ecoturismo. 


b) Nenhum dos parlamentares que vinham defendendo o colega nos últimos dias inscreveram- se 
para falar durante os trabalhos de ontem 
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c) Segundo a assessoria, o problema do atraso foi resolvido em pouco mais de uma hora, e quem 
faria conexão para outros Estados foram alojados em hotéis de Campinas. 


d) Eles aprendem a andar com a bengala longa, o equipamento que os auxilia a ir e vir de onde 
estiver para onde entender. 


e) Mas foram nas montagens do Kirov que ele conquistou fama, especialmente na cena “Reino das 
Sombras”, o ponto alto desse trabalho. 


Comentários 


Cuidado: a única que não apresenta desvio é a única correta. Todas as outras estão erradas por 
algum motivo. 


Alternativa “a”: correta — gabarito. Expressão partitiva pode admitir concordância dupla: tanto com 
núcleo quanto com o termo partitivo. Poderia ser tanto “a lista brasileira de sítios aumenta” quanto 
“aumentam”. 


Alternativa “b”: incorreta, O pronome indefinido “nenhum” junto com a expressão de nós admite 
concordância dupla. O problema é que há um pronome relativo “que”, o qual faz com que a 
concordância obrigatoriamente seja com o núcleo do sujeito, ou seja “nenhum” no singular, bem 
como “inscreveu-se”. 


Alternativa “c”: incorreta. Se o primeiro termo foi usado no singular, “quem faria”, o segundo 
também deveria estar no singular: “foi alojado”. 


Alternativa “d”: incorreta. O correto seria “de onde estiverem para onde entenderem”. 


Alternativa “e”: incorreta, O correto seria “mas foi nas montagens”. 
Gabarito: “a”. 


36. (IME- 1996) 


Assinale a opção que completa corretamente as lacunas das frases a seguir 


|- Saíram daqui pouco, mas voltarão daqui pouco, pois moram 
apenas dois quilômetros de distância 

t+ foram suas amigas? estarão agora? 

a) —há-a-a-Aonde- Onde 

b) —há-há-à-Onde - Onde 

c) há-a-a-Aonde- Aonde 


d) | a-a-à-Paraonde - Poronde 
e) a-há-há-Por onde - Aonde 
Comentários: 


No item L, o primeiro espaço deve-se completar com “há”, pois tem sentido de “saíram daqui tem 


pouco tempo”; o espaço deve-se completar com “a”, pois completa a expressão “daqui a pouco”; e 
o terceiro espaço deve-se completar com “a”, pois o verbo “morar”, neste caso, pede uso de 


preposição (sem crase, pois “quilômetros” é palavra masculina. 
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No item II, o primeiro espaço deve-se completar com “aonde”, pois tem sentido de “para onde 
foram”; e o segundo espaço deve-se completar com “onde”, pois neste caso, denota adverbio de 
lugar. 


Gabarito: A 


37. INÉDITA — Celina Gil 


Era hora do almoço. As duas senhoras puseram-se mesa. Aurélia pela 
sobriedade, que era nela a consequência de temperamento e educação. Não quer isto dizer 
que fosse dessa espécie de moças papilionáceas que se alimentam do pólen das flores, e para 
quem o comer é um ato desgracioso e prosaico. 


Bem ao contrário, ela sabia que a nutrição dá seiva de beleza, sem a qual as cores 
desmaiam nas faces e os sorrisos nos lábios, como as efêmeras e pálidas florações de uma 
roseira ética. 


Assim não tinha vergonha. comer; e sem vaidade acreditava que o esmalte de seus dentes 
não era menos gracioso quando eles se triscavam como a crepitação de um colar de pérolas, 
nem o matiz de seus lábios menos saboroso quando chupavam uma fruta, ou se entreabriam 
para receber o alimento. 


Os termos que completam corretamente as lacunas no texto são, respectivamente: 

£) à; distinguia-se; a; de. 

hj a; distinguia-se; à; de. 

i) à; se distinguia; a; em. 

j) a; se distinguia; a; em. 

k) à; distinguia-se; à; de. 
Comentários: 
A primeira lacuna deve ser completada com “a”, pois o verbo “por” nesse caso (significando colocar- 
se em algum lugar) exige preposição “a”. A oração, assim, fica “As duas senhoras puseram-se à mesa 
E. 
A segunda lacuna deve ser completada com “distinguia-se”, pois o conectivo “pela” atrai o pronome 
átono para perto de si. A oração, assim, fica “Aurélia distinguia-se pela sobriedade”. 
Aterceira lacuna deve ser completada com “a”, pois, nesse caso, “dar” comporta-se como transitivo 
direto, ou seja, não exige preposição. Esse “a” é apenas artigo de “seiva”. A oração, assim, fica (...) 
ela sabia que a nutrição dá a seiva de beleza”. 
A quarta lacuna deve ser completada com “de”, pois a expressão “sentir vergonha” exige preposição 
“de”. A oração, assim, fica "Assim não tinha vergonha de comer”. 


Gabarito: A 


38. INÉDITA — Celina Gil 
Leia os trechos a seguir, retirados de São Bernardo, de Graciliano Ramos. 


1. Para proceder assim ter independência 
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Il. Às vezes as ideias não vêm, ou vêm muito numerosas e a folha permanece escrita, 
como estava na véspera. 


H1.Ossinais, aidade,a cor, confere. 

Os termos que completam corretamente as lacunas no texto são, respectivamente: 
a) é necessário; meia; tudo. 

b) é necessária; meio; tudo. 

c) é necessário; meio; tudo. 

d) é necessária; meia; todos 

e) é necessário; meio; todos 


Comentários: 


A primeira lacuna deve ser completada com “é necessário”, pois quando não há uma determinação 
para a expressão, ela é invariável. Assim, a frase fica “Para proceder assim é necessário ter 
independência.” 

ATENÇÃO: Só concordaria se fosse "A independência é necessária para proceder assim”. 

A segunda lacuna deve ser completada com “meio”, pois quando assume valor de advérbio, a 
palavra é invariável. Assim, a frase fica “a folha permanece meio escrita”. 

A terceira lacuna deve ser completada com “tudo”, pois é uma palavra que reúne todos os termos 
anteriores. O verbo, nesse caso, está no singular, logo a frase deve ser “Os sinais, a idade, a cor, 
tudo confere.” 


Gabarito: C 


39. INÉDITA — Celina Gil 


Leia os trechos a seguir, retirados de Quincas Borba, de Machado de Assis: 


1. Quando Sofia pôde arrancar-se de todo à janela, o relógio debaixo. nove horas. 

IL. E, todavia, esse suposto mal é um benefício, não só porque os organismos fracos, 
incapazes de resistência, como porque lugar à observação, à descoberta da droga 
curativa. 

A quantas léguas iria? Nem condor nem águia o dizer. 


Os termos que completam corretamente as lacunas no texto são, respectivamente: 
a) bateram; elimina; dá; poderiam. 

b) batia; elimina; dá; poderia. 

c) batia; eliminam; dão; poderiam. 

d) bateram; eliminam; dão; poderiam. 

e) batia; elimina; dão; poderia 


Comentário: 
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A lacuna do item |. deve ser completada com “batia”, pois o termo que dita a ação, nesse caso, é 
“relógio”. Portanto, o verbo deve ser no singular. A frase fica, então, “o relógio de baixo batia nove 
horas”. 

ATENÇÃO; cuidado para não confundir com “Bateram nove horas”. O verbo vem no plural quando 
o termo essencial para a ação for um numeral plural. 

As lacunas do item Il. devem ser completada com “elimina” e “dá”, pois em expressões “não só 
como...” deve-se utilizar verbos no singular. A frase fica, então, “não só porque elimina os 
organismos fracos, incapazes de resistência, como porque dá lugar à observação”. 

A lacuna do item III. deve ser completada com “poderia”, pois a palavra “nem” em sentido de 
exclusão, exige verbo no singular. Nesse caso, há sentido de exclusão, pois nenhum dos dois pode 
dizer. A frase fica, então, "Nem condor nem águia o poderia dizer.” 


Gabarito: B 


40. INÉDITA — Celina Gil 


Assinale a alternativa em que a regência nominal está de acordo com a norma culta 


f) O sedentarismo é prejudicial à saúde 
£g) | Elatem facilidade em escrever. 

h) | Tinha amor para com ele 

il Maria é apegada em filmes 

i) Aconfiança para com seu pai ficou abalada. 


Comentários: A construção “é prejudicial” demanda uso da preposição “a” para explicitar “a que 
algo é prejudicial”. Portanto, a alternativa A está correta. 

A alternativa B está incorreta, pois nesse caso, “facilidade” deve vir acompanhado de “para”: “Ela 
tem facilidade para escrever. 

Alternativa C está incorreta, pois nesse caso, “amor” deve vir acompanhado de “por”: "Tinha amor 
por ele”. 

A alternativa D está incorreta, pois nesse caso, “apegada” deve vir acompanhado de “a”: "Maria é 
apegada em filmes”. 


A alternativa E está incorreta, pois “confiança”, nesse caso, deve vir acompanhado de “em”: “A 
confiança em seu pai ficou abalada”. 


Gabarito: A 


AULA 06 - Verbos 
www estrategiovestibulares.com.br 


Como você percebeu, esse assunto é bastante cobrado. Você deve prestar atenção em 
muitos detalhes, principalmente conjugação e correlação de tempos e modos, assuntos bastante 
recorrentes. 


Na próxima aula, veremos mais um tópico de gramática: 


- Termos da Oração (sujeito, objeto, adjuntos 


Aula 07 - Frase e termos da oração etc) 


Até lá, pratique bastante com os exercícios desta aula, para chegar sem dúvidas na próxima 
aula! Qualquer dúvida estou à disposição no fórum, e-mail ou Instagram! 


Prof.º Celina Gil 


Eprofessoracelinagil 


f professora.celina.gil [>] Professora Celina Gil 


1 12/06/2019 Primeira versão do texto. 
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TT 
O FENÔMENO DA CRASE 


Fusão de duas vogais idênticas 


Termo que Termo feminino 
exige uma que admite artigo 
preposição 


LINGUA, 
AEB O 


Via praia. 


Fui a praia. 


Emprestei um livro a uma professora 


Emprestei um livro a professora de artes 


Emprestei um livro a essa professora 
Emprestei um livro a cada professora. 


> Ele foi fiel a ideologia do partido. 

> Os pesquisadores dedicaram um estudo 
sobre games a um conjunto de pessoas idosas. 
> Eles são contrários a lei de Deus. 

> Ela foi promovida a rainha. 

> Não é preciso agarrar-se a nenhuma teoria 
> Aumentou no DF o roubo a pessoas. 

> Comprei aquele livro. 

Refiro-me aquele livro. 

> Entreguei o livro a melhor aluna da turma. 


DISPERSO 
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complexo mundo que nos cerca” (Ceci- 
lia, OQ, 98). 


DISPERSO a. « a, em, por, sobre: “As 
cinzas dos mortos dispersas [espalhadas] 
ao vento da devastação!" (Camilo: 
Cruz). Individuos dispersos na multidão. 
Criaturas dispersas na (ou pela, sobre 
a) face da terra, “Indivíduos dispersos 
pelo mundo podem considerar-se 
cidadãos de um mesmo Estado” (J. U 
Ribeiro, P, 48). 


DISPLICENTE a. DISPLICÊNCIA s.f. 
* (para) com: Homem displicente / sua 
displicência (para) com algo ou alguém. 
O pensamento livre é displicente com a 
sabedoria oficial. É imperdoável num 
professor a displicência com os alunos. 

em: Homem displicente nas suas 
tarefas, displicente em responder a car- 
tas. Sua displicência no cumprimento 
dos deveres. «> para: “Jamais estão far- 
tos ou displicentes para um bom-bocado 
fortuito” (Cascudo, S, 150). 


DISPONÍVEL a. DISPONIBILIDADE s.f. 

+ para: Homem disponivel / sua dispo- 

nibilidade para todo trabalho. Quem quer 

receber deve ter disponibilidade para dar. 

“Madeira, essência florestal disponivel 
para a construção de móveis” (O. Lopes, 
LD, 49). Mulher “disponível para a pri- 
meira tentação” (Bessa Luís, SF, 16). 
“Alguns métodos pouco ortodoxos para 
deixar o hábito de fumar estão disponi- 
veis para os que tenham... coragem" (FSP 
8.10.88, C3, 3. col.). Em Graça Aranha. 
“uma generosa disponibilidade para as 
aventuras do espirito” (Bosi, HCLB, 372). 


DISPOSIÇÃO s.f. a, (mais us.) para, 
de; Muita disposição para (ou a) lutar, 
disposição para a (ou à) luta. Disposição 
de lutar (mas não: disposição *da luta). 


Nos que mais sabem, maior é a disposi- 
O masoquista tem 
EA 


ção para aprender 


disposição mórbida para sofrer. /a: 
criança tem admirável disposição a re 
ber impressões benévolas" (Camilo: 
Cruz), “a disposição inata ao afeto” (id.: 
id.): disposição para o afeto. /para: “O 
que há de encantador no Stendhal dile- 
tante é essa disposição para buscar o 
prazer sem pedantismo” (A. Cândido, 
TA, 150). “Bastava ter disposição para 
o trabalho, cabeça para os negócios” 


(J. Amado, GCC, 44). /de: “Minha 
vontade é forte, porém minha disposição 
de obedecer-lhe é fraca” (Drummond, 
OADC, 168). O filho manifesta ao pai 
“sua disposição de retomar os estudos” 
(Érico, SC, 23). Viúva “com definitivas 
disposições de renunciar ao mundo” 
(Pedro Calmon: Cruz). & de...em: A 
disposição [assentamento, colocação] 
dos tijolos em camadas. A disposição 
[arranjo] dos cabelos em caracóis. “A 
disposição da tropa em colunas" (Fer- 
nandes). + em INF: “Os franceses 
demonstraram uma notável disposição 
em voltar os olhos para aquele período”” 
[da II Guerra Mundial] (Veja 15.6.88, 
118, 1. col.). “A disposição que temos 
em olhar...” (Camilo: Cruz). x para 
(PRED): Disposição [tendência, propen- 
são] para algo, disposição para as artes, 
para o comércio. Disposição para (vir a 
ser) músico. *“Desde cedo mostrava dis- 
posição para as letras" (Aurélio). “Defi- 
nidas disposições para demente” (Ca- 
milo: Cruz). (para) com: Disposição 
[ânimo, intenção, propósito] (para) com 
alguém. “Fora atacado pelo Samorim, 
por causa das suas disposições para com 
os portugueses"" (Oliveira Martins: id. 
* sobre, contra: Disposição [prescrição 
legal, dispositivo] sobre algo. “Aprova- 
das disposições sobre aposentadoria” 
(Tit. ZH 15.3.88, 10), Disposições con- 
tra a poluição ambiental. 


DISPOSITIVO s.m. % de: Dispositivo [con- 


junto de meios...) de ataque, de deresa, 
de combate aos tóxicos, etc, + para: 
Dispositivo [mecanismo visando a objeti- 
vo(s)] para conseguir algo. “Curou de 
dispositivos para garantir a força que 
triunfara de maneira singular” (Euclides: 
Fernandes). +: sobre, contra: Dispositivo 
[prescrição legal, disposição] sobre a pro- 
teção ao meio ambiente, contra depreda- 
ções, contra o desmatamento, etc. 


DISPOSTO a. x a, para: Alguém disposto 


linclinado, dado, propenso] a estudar, 
a viajar, a pesquisar, etc.; disposto ao 
estudo, à pesquisa, a uma viagem. /a: 
“É pouco disposto a brincadeiras” (Au- 
rélio). “Brasil disposto [decidido] a pagar 
logo juro de janeiro” (Tít. CP 30.1.88, 
6). Homens “dispostos a pelejar"" (E. 


1. POSSIBILIDADES DE REESCRITURA 

2. QUANDO SE DEVE USAR ACENTO GRAVE? 
3. MARQUE O ACENTO GRAVE CORRETO! 

4. PREENCHA A LACUNA! 

5. JUSTIFICATIVA PARA A CRASE 


LINGUA; 
AEB O 


1. POSSIBILIDADES DE REESCRITURA 

FCC... e chegou à conclusão de que o funcionário passou o dia inteiro tomando 
café. 

e chegou à uma conclusão totalmente inesperada. 

e chegou então à tirar conclusões precipitadas. 

e chegou à tempo de ouvir as conclusões finais. 

e chegou finalmente à inevitável conclusão. 

e chegou à conclusões as mais disparatadas. 


VUNESP 

a) O medo pode levar à alteração do sistema imunológico. 

b) O efeito placebo e o efeito nocebo remetem à um mesmo fenômeno. 

c) O paciente pode chegar à resistir ao tratamento se não for bem orientado. 
d) O estresse pode conduzir o corpo à algumas situações inusitadas. 

e) O médico deve evitar expor o paciente à qualquer situação de desconforto. 


LINGUA, 
FERE A 


2. QUANDO SE DEVE USAR ACENTO GRAVE? 


CESGRANRIO 

O uso do sinal indicativo da crase é obrigatório em: 

a) A metrópole exerce influência social e administrativa sobre a 
maioria das cidades da região. 

b) Cada vez mais, os moradores têm acesso a bens de consumo 
como eletrodomésticos e celulares. 

c) Nas grandes cidades, o crescimento populacional é sempre aliado 
a índices econômicos altos. 

d) O governo precisa investir na saúde para corresponder a 
expectativa da população. 

e) O planejamento familiar é necessário para não levar o mundo a 


uma situação insustentável 
LINGUA, 


FERE 


3. MARQUE O ACENTO GRAVE CORRETO 


VUNESP: Assinale a alternativa em que o acento indicativo de crase 
está empregado corretamente. 

a) A combinação de vidro e concreto armado é comum à 
praticamente toda a obra de Niemeyer. 

b) No ano passado, Niemeyer falou à vários estudantes de 
arquitetura. 

c) Em Belo Horizonte, fomos à uma igreja projetada por Niemeyer. 
d) Niemeyer sempre procurava integrar suas construções à 
paisagem local. 

e) Darcy Ribeiro chegou à atribuir ao arquiteto o título de “único 
gênio” do Brasil. 


3. MARQUE O ACENTO GRAVE CORRETO 

CESPE - 

Assinale a opção em que foram atendidas as regras de emprego ou 

de omissão do sinal indicativo de crase. 

a) A escolha de ser professor é comparável a ação de colocar a 

cabeça dentro da boca de um leão. 

b) Com relação a constante necessidade de atualização, o professor 

manifestou seu desagrado ao diretor da escola. 

c) Perguntaram àquela professora se ela iria mesmo colocar a 

cabeça dentro da boca de um leão. 

d) Devido a rachadura abaixo de uma das janelas, à frente da escola 

havia sido totalmente restaurada. 

e) Naquela escola, o professor experimentou a incrível sensação de 

transmitir conhecimento útil à pessoas em formação. L NG VA; 
INC 


FERE 


3. MARQUE O ACENTO GRAVE CORRETO 
IBFC 


Assinale a alternativa em que o uso do acento indicativo 
de crase está correto. 

a) O certificado foi entregue à todos os participantes. 

b) O evento foi de 20 à 24 de janeiro. 

c) Ele trabalha à noite. 

d) Contamos à ela toda a verdade. 


LINGUA, 
MAREA 


4. PREENCHA A LACUNA! 


ECC 
A pesquisa, feita em terras destinadas ...... agricultura, teve por 


objetivo estudar ...... áreas que permitissem condições favoráveis de 
sobrevivência ...... aves. 


a)ã-àas-as 
bjá-as-as 
c)à-as-as 
d)a-as-as 
eja-às-as 


4. PREENCHA A LACUNA! 


IBFC 


Assinale a alternativa que completa, correta e 
respectivamente, as lacunas: 


Não diga ' elaqueeu fui academia. 
a)a-à c)à-à 
b)a-a d) â-a 


LINCVA ; 


5 JUSTIFICATIVA PARA A CRASE 


Prova: CESPE - 

Na linha 2, o emprego do acento indicativo de crase em “acessos às 
páginas” justifica-se pela regência de “acessos”, que exige 
complemento antecedido pela preposição a, e pela presença de 
artigo definido feminino plural antes de “páginas”. 


CESPE 

O emprego do sinal indicativo de crase em “ligado à Secretaria de 
Agricultura” (R.6-7) justifica-se porque o verbo ligar exige 
complemento regido pela preposição a, e a palavra “Secretaria” 
(R.6) é antecedida pelo artigo definido feminino singular a. 


LINGUA; 
é ata 
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DISSIDENTE 


€, Ribeiro, SG, 674), dispostos para a 
(ou à) peleja. “Sai para o quintal, dis- 
posto a iniciar minha vida de milagres" 
(Sabino, ME, 42). “Aprumou-se, dis- 
posto a viajar” (Graciliano, VS, 65). 
“Os grandes espíritos estão sempre dis- 
postos a apoiar a verdade, seja qual for" 
(P. Hecker, AV, 249), /para: “Três 
malandraços..., sempre dispostos para 
violências” (Coelho Neto: Fernandes); 
dispostos a (ou para) cometer violências. 
Alma “pouco disposta para se concen- 
trar"” (Latino Coelho: Aulete). + em: 
Tijolos dispostos [arranjados] em cama- 
das. Tropa disposta [ordenada] em 
colunas. “Verdadeiro idílio dramático 
las Trovas de Crisfal] perfeitamente dis- 
posto em cenas” (J, O, Oliveira, PLP, 
56). +“ para: Tudo disposto [pronto, 
preparado) para a viagem. “Está tudo 
disposto para a partida" (Aulete), “para 
a sua chegada” (Aurélio). 


DISPUTA s.f. 4 com, entre (...sobre); 
sobre (e sin.): Disputa [debate, discus- 
são) com alguém (ou entre pessoas) sobre 
algo. Disputa com um sociólogo (ou 
entre sociólogos) sobre u violência 
urbana. /com: “Numa disputa com 
Ribeirinho, Amâncio Leal dera quinhen- 
tos mil-réis por seis guardanapos” (J. 
Amado, GCC, 298). “Entregues a dis- 
putas estéreis com os comunistas, os 
socialistas punham nelas mais energias 
que na luta concreta contra o inimigo 
comum” (D. Ribeiro, El, 113). /entre: 
“A disputa entre vizinhos" (Edit. FSP 
6.4.8). /sobre (e sin.) “Aos juizes 
federais compete processar e julgar;... 
XI) a disputa sobre direitos indígenas" 
(CB 88, a. 109). “Eternas disputas sobre 
as coisas menos disputadas” (Rui: Cruz). 

obre gostos não há disputas” (Prov.). 

“ (com, entre...) a, de, para, por: À 

disputa (com dezenas de candidatos) por 

uma vaga num banco. /a: “Provão ini- 
cia disputa [competição] às vagas da 

UFRGS” (Tit. DS 58.12.87, 12); disputa 

das vagas entre mais de 20.000 candida- 

tos. /para: À USP “terá de abrir a dis- 
puta para a chefia de departamento aos 
professores menos qualificados" (Veja 

15.6.88, 3. col.). /por: “A disputa pelo 

podei , MLB, 524). “Disputa 

por audiência cria outras opções na tele- 

visão” (Tit. DS 14.3.88, 1); disputa a 


(ou de) audiência. "Aumenta a disputa 
por rádio EM” (Tit. ZH 20.1.88, 39). 


DISSEMINAÇÃO s.f, “ de (...em, por): 
A disseminação do cristianismo em (ou 
por) todo o mundo. “Ampla dissemina- 
ção do capital acionário nas mãos dos 
trabalhadores” (Edit. JB 22.12.87). 


DISSEMINADO a. +: em, por: O cristia- 
nismo disseminado em (ou por) terras 
pagãs. A instrução disseminada nas (ou 
pelas) classes menos favorecidas. Notas 
falsas “não apresentam os filamentos 
coloridos disseminados por todo o papel 
da nota real” (ZH 14.5.88, 34), 


DISSENSÃO s.f. com, entre (...sobre); 
sobre (e sin.): Dissensão (divergência, 
desinteligência] com alguém (ou entre 
pessoas) (sobre algo). Dissensão [diver- 
gência] entre partidos políticos. Dissen- 
são sobre a política administrativa. /com: 

“Entrei então numa dissensão séria com 
Anísio” [Teixeira] (D. Ribeiro, El, 146); 
séria dissensão entre Darcy Ribeiro e 
Anísio Teixeira. /entre: “Dissensões 
(discrepâncias, oposições] entre o inte- 
resse e o dever” (Aulete). 

DISSERTAÇÃO s.f, “ sobre (e sin.): “Vá 
rias dissertações sobre poesia em geral” 
(Pessoa, PE, 371). “Dissertação perfeita 
sobre equinócios e solstícios”” (Triguei- 
ros, NP, 97). Dissertação filosófica sobre 
o terremoto (obra de Verissimo de 
Mendonç ). “Uma bela dissertação 
acerca de geografia humana” (Fernan- 


“> com, entre (...sobre); 
sobre (e sin.): Dissidência [divergência] 
com alguém (ou entre pessoas) (sobre 
algo). Dissidência da oposição com a 
situação (ou dissid entre oposição 
e situação) sobre medidas político -admi- 
nistrativas. ““Contive-me porque tinha 
feito tenção de evitar dissidências com 
minha mulher" (Graciliano, SB, 165). 

de: Dissidência [discordância] de 
alguém ou algo. “Dissidência da opinião 


oficial sempre houve" (Nascentes, PR) 
DISSIDENTE a. 4 de, entre (...em, sobre 
(e sin.) Uma pessoa dissidemte [discor- 


dante] de outra (em ou sobre algo, em 
questões teóricas). Pessoas ou partidos 
dissidentes entre si. “Minha opinião é 
dissidente da sua"” (Nascentes, PR); opi 


LINGUA, 
ARA 


( Ville de Montagne | 


-ENTRADADE CAMINHÕES 


LINGUA; 
ARIADA) 


GILP 5 


Na gal do Chocolate 
COM GUIA NA ANTIGA 


TRILHA DE CAFÉ ONDE 
PODE.SE AVIGTAR À CIDADE DF trit HR 


[GiLP É To 


LINGUA, 
ARA 


NEVA ; 


DE Repórter taranacacnse pa 
prêmio de jormalismo. 


DISSÍDIO 


DISSOCIAÇÃO s.f. =: de ( 


niões dissidentes uma da outra, ou entre 
si (em ou sobre algo). “Uma obscura 
seita dissidente do judaismo” (Érico, 
IA, 138) 


DISSÍDIO s.m. com, entre: Dissídio 


entre patrões e empregados; dissídio dos 
empregados com os empregadores. 
“Compete à Justiça do Trabalho conci- 
liar e julgar os dissídios individuais e 
coletivos entre trabalhadores e empre- 
gadores” (CB 88, a. 114). “O dissídio 
discordância, dissidência, dissensão) 
do herói com o grupo” (Bosi, HCLB, 
439); dissídio entre herói e grupo. “O 
dissídio entre a consciência do homem 
e o labirinto de coisas e fatos” (id, ib., 
451); dissídio da consciência humana 
com coisas e fatos. 


DISSIMETRIA s.f. =: entre: “A dissime- 


tria manifesta entre o comportamento 
da demanda externa de produtos primá- 
rios e a forte elasticidade-renda da 
demanda interna de produtos importa- 
dos gerava tensões estruturais” (Furtado, 
FO, 183). 


DISSIMULAÇÃO s.f. DISSIMULADO a. 


= com (...em); em: A dissimulação [fin- 
simento] com alguém (em algo); dissimu- 
lação nas palavras. Ser dissimulado com 
alguém (na expressão facial); ho- 
mem dissimulado nos gestos, nas decla- 
rações. “O crítico dissimulado no 
romancista [Machado de Assis] seria... 
o responsável pela excessiva agudeza de 
conhecimento e de malícia moral que 
transparece em suas criações” (Gomes, 
ARB, 79) 


- em); em: 
dissociação [decomposição] de um com- 
posto (em seus elementos componentes); 
a dissociação em partes, em parcelas, 
em constituintes. « entre: A dissociação 
(desagregação) entre afeto e pensamento 
gera patologias psíquicas. Um dos dra- 
mas da linguagem é a dissociação entre 
o que se quer exprimir c o que se conse- 
gue dizer. “Só há uma dissociação que 
um autor deve temer: é a dissociação 
entre si próprio e o real” (O. Lins, ENT, 
137). “A servidão é sempre fruto... da 
dissociação entre liberdade e verdade” 
(A. A. Lima, EL, 313). “No leitor ingê- 
nuo, é mais acentuada a dissociação entre 
realidade e fantasia” (Meyer, SE, 13), 


DISSOLUÇÃO s.f. =: de (...em); e 


DISSOLVIDO a. 


DISTANCIADO a. % de, entr 


DISSOCIADO a. =: de, entre: Um cidadão 


dissociado do seu meio social. Elemen- 
tos dissociados do conjunto a que per- 
tencem; elementos dissociados entre si 


Dis- 
solução de açúcar (ou sal) em água. 
“Dissolução de cobre em aço” (Morais). 
“A dissolução do objeto no ato poéti- 
co” (A. Cândido, VE, 120). “Nina, 
atraída pela vertigem da dissolução no 
próprio eros” (Bosi, HCLB, 466) 


em: Açúcar (ou sal) 
dissolvido em água. “Do medo e da 
vontade dissolvidos em luar" (J. Amado, 
A, 187). 


DISSONANTE a. DISSONÂNCIA s.f. 


* de, (menos us.) a, entre: Uma nota 
(musical) dissonante de outra; notas dis- 
sonantes entre si. “Termos dissonantes 
à pureza da linguagem” (Morais); ter- 
mos dissonantes da pureza da lingua- 
gem. “Esta nota é dissonante daquela” 
(Nascentes, PR); notas dissonantes entre 
si, Notas em dissonância uma da (ou à) 
outra; dissonância entre as notas, Agir 
em dissonância do (ou ao) que se diz. 


DISTÂNCIA s.f.  de...a, até; entre: 


/de...a: “A distância de Belo Horizonte 
ao Rio de Janeiro é de cerca de trezen- 
tos quilômetros” (Fernandes); a distân- 
cia de Belo Horizonte até o Rio de 
Janeiro... *“Dessa interpretação tão livre 
à insubordinação não havia distância” 
(Figueiredo, HLP, 349). /de...até: “De 
sucessivas varandas vão sendo avistadas 
as distâncias da serra até o horizonte, e 
do horizonte adivinhadas até o infinito” 
(Cecilia, OQ, 102). /entre: “Entre nós 
e a Biblia há uma distância de mais de 
2000 anos” (Botf, DL, 17). “A distân- 
cia entre dominantes e dominados" 
(Chaui, |. 101). “Com fregiência existe 
uma grande distância entre o discurso 
acadêmico e o pensamento real das pes- 
soas” (Furtado, FO, 220). 


: (de; “Elio 
tes distanciadas do povo” (P, Freire, 
EPL, 47); elites e povo distanciados entre 
si. Escritores da fase anterior ao moder- 
nismo, “inteiramente distanciados da 
vida e do mundo” (Sodré, HLB, 524). 
Zentre: “Linguas afins, menos ou mais 
distanciadas entre si'" (Mattoso, ILIB, 


EE 
4/CSouTH's ) 
À PLACE) 


a 


ESTAMOS AGERTO 


AOS DOMINGOS 


LING VA; 
ARIADA) ABBA O 


Tamanho do sexto 


Corpo de Bombeiros e Defesa Civil atuam 
no socorro as vítimas das chuvas em Caicó 


Da redação do DIARIODENATAL COMER 


As fortes chuvas que cairam na noite desta terça-feira (17) € madrugada desta 
quarta-feira (18) na região do Seridó freram com que vários açudes da região 
twansbordassem é, consequentemente, causassem uma grande cheia no rio 


Parra hrara am Mairá 


NEVA ; 


Oi acrescenta nova 


| rede Wi-Fi 
à sua oferta de 


banda larga 


Operadora segue tendência mundial e anuncia estratégia que 


A 


vcU) / 
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Olá, alunos! Animados para a aula 02? 


Nosso estudo de hoje será bem interessante e muito importante! 
Olharemos com atenção para as palavras! Vamos estudar a formação 
delas, a estrutura e as classes gramaticais as quais pertencem! 

Com vocês... a fabulosa MORFOLOGIA!! 


SUMÁRIO 
CLASSES DE PALAVRAS VARIÁVEIS E INVARIÁVEIS... 
ESTRUTURA DOS VOCÁBULOS... 
DERIVAÇÃO. 
COMPOSIÇÃO. 
ESTUDO DAS CLASSES GRAMATICAIS. 
COLOCAÇÃO PRONOMINAL. 
VERBO. 
QUESTÕES COMENTADAS .. 
LISTA DE QUESTÕES COMENTADAS NESTA AULA... 
GABARITO... 


Venham comigo! 


"O otimista é um tolo. O pessimista, um chato. Bom mesmo é ser um realista 


esperançoso.” 
Ariano Suassuna 
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MORFOLOGIA 


Trata-se do estudo da estrutura, da formação e da classificação das 


palavras. O objetivo da morfologia é estudar as palavras olhando para elas 


isoladamente e não dentro da sua participação na frase ou período (disso trata 


a Sintaxe). A morfologia está agrupada em dez classes, denominadas classes 


de palavras ou classes gramaticais. São elas: 
VARIÁVEIS (sofrem flexões): 
1. SUBSTANTIVO: designa os seres reais ou fictícios 


Ex.: pato, ave, Deus, lobisomem, alegria, 
Barbacena, dó, pé-de-moleque 


2. ADJETIVO: indica as características dos seres 
Ex.: bela, selvagem, brasileiro, amarelo-claro, 
famoso, azul 
3. ARTIGO: acompanha o substantivo, determinando-o 


generalizando-o 
Ex: —0,a,05,as / um, uma, uns, umas 


4. NUMERAL: indica quantidade ou ordem dos seres 
Ex.: um, dois, primeiro, décimo, meio, dobro 


5. PRONOME: é a palavra que substitui ou acompanha 
substantivo (nome) em relação às pessoas do discurso 


Ex Ela veio à nossa casa. 


ou 


um 
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183 DISTRIBUÍDO 


167); linguas mais ou menos distancia- 
das umas das outras, 


DISTANCIAMENTO s.m. de, entre: 
“Esse distanciamento do seu tempo e 
do seu meio” (Figueiredo, HLP, 271); 
distanciamento entre um escritor e seu 
meio. “Distanciamento entre liberais e 
peemedebistas” (ZH 1.2.88, 15). 


DISTANTE a de, entre (...em); em: 
Uma coisa/pessoa distante de outra, dis- 
tantes entre si (no espaço ou no tempo). 
“de: “Praça mal iluminada por lampiões 
de querosene, muito distantes um do 
outro” (Érico, SC, 19). “Organismo 
distante das necessidades sociais" (Edit. 
ESP 6.4.88). /entre: “Autores tão dis- 
tantes entre si como Aldous Huxley é 
Michel Butor, Lawrence Durrell e Juho 
Cortázar” (F. L. Chaves, EVRS, 110); 
distantes uns dos outros, distantes entre 
si (nas idéias e no estilo). /em: “Valores 
distantes no tempo” (Portella, D, 128). 


DISTINÇÃO s.f. « de, entre (...em); em: 
A distinção das línguas, entre as linguas 
(em diversos ramos, em sintéticas e ana- 
líticas); a distinção delas entre si. /entre: 
“Proibição de distinção entre trabalho 
manual, técnico e intelectual ou entre 
os profissionais respectivos” (CB 88, a. 
7º, XXXI. “Não há absolutamente 

i 9 entre línguas primitivas e 
linguas de civilização no que se refere à 
forma lingúistica que apresentam” 
(Mattoso, ILIB, 89); a distinção delas 
na forma não permite a discriminação 
em primitivas e cultas. “Há uma distin- 
ção óbvia entre o nu da moda e o nu 
da miséria” (Drummond, OADE, 113). 
Escritores novos € velhos: “jumais fiz 
distinção entre uns e outros. Há uns que 
são legítimos e outros que são Falsifica- 
dos" (Quintana, VH, 86). Zem: Os alu 
nos contestaram a distinção em aulas 
teóricas e práticas. 

DISTINTO a. + de, entre (em); em: 
Uma palavra distinta de outra, palavras 
distintas entre si (na forma e no signifi- 
cado), “Um plano de estudo distinto 
do registro e descrição da lingua atual” 
(Mattoso, ILIB, 133); planos distintos 
no método. “Povo numeroso, distinto 
do resto do Império em costumes" (Re- 
belo da Silva: Cruz); povos distintos (en- 
tre si) nos costumes. 


DISTRAÇÃO s,f. DISTRAÍDO a com: 
A distração com livros; homem distraído 
com livros. ““Distração com eletricidade 
é perigoso” (Fernandes). “Algumas 
[pessoas], imersas em leituras edificantes; 
outras, distraídas com livros fúteis” (Ce- 
cilia, OQ, 17). “Eu por ali a me fingir 
de distraido com algum brinquedo” (Sa- 
bino, ME, 167); distração com brinque- 
dos. de: Homem distraído do traba- 
lho; a distração do trabalho. “Atenção 
rebelde, voltada para o acessório e dis- 
traída [desviada] do essencial” (Sabino, 
MV, 207); distração do essencial. “As 
pessoas... esquecem os seres amados, 
andam distraídas dos negócios” (Bessa 
Luís, SF, 188); distração dos negócio: 

em: A distração na leitura, no esport 
“Tão distraído na leitura, que parec: 
não ter dado pela invasão do estranho! 
(Manuel Ribeiro: Cruz). “Distraido em 
olhar o chão à procura de gravetos” (Sa- 
bino, ME, 96). *'Distraído em devaneios 
de arte” (Afrânio Peixoto: Fernandes). 


DISTRIBUIÇÃO s.i. de (a, entre, 
por): Distribuição [repartição] de comida 
a (ou entre, por) crianças pobres. /de. 
a: “A festa caracteriza-se ainda pela dis- 
tribuição de presentes às crianças” (C 
cilia, OQ, 59). “Distribuição de medi 
camentos à população” (Tit. CP 18.1.88, 
12); distribuição de medicamentos entre 
a (ou pela) população. /de...entre: “A 
distribuição dos trabalhos entre os 
diversos sócios" (Castello, MLEC, [10) 
/de...por: A técnica modema possibilita 
a distribuição por todos não da pobreza 
mas da abundância (cr. Saraiva, DC, 
59); a distribuição da abundância por 
(ou a, entre) todos, + de.. em, por: “A 
distribuição [disposição] da matéria em 
capítulos não seguiu passivamente a 
periodização” (Guilhermino, HLRS 
20). “Distribuição de uma força em 
pequenos grupos” (Fernandes). “A dis- 
tribuição de uma matéria por capitulos” 
(Aulete).  de...em, entre; À distribui 
ção do tempo em (ou entre) trabalhar e 
divertir-se. “Uma distribuição do tempo 
entre observar, procurar informações, 
debater” (Anísio, EMM, 217), 


DISTRIBUÍDO a, “ a, com, entre, por: 
Esmolas distribuidas [repartidas) aos (ou 
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6. — VERBO: indica processo, exprimindo ação, estado ou fenômeno 
Ex.: — voar, cantar, sofrer, ser, estar, chover, nevar 

INVARIÁVEIS: 

7. — ADVÉRBIO: modífica essencialmente o verbo exprimindo uma 


circunstância (modo, tempo, lugar) 
Ex.: bem, mal, muito, meio, talvez, calmamente, hoje, logo, aqui, 
perto, sim, não 


8. | PREPOSIÇÃO: liga duas palavras estabelecendo entre elas certas 
relações (posse, companhia) 
Ex: — Acasa é DE Luís. 


Principais tipos: a, ante, até, após, com, contra, de, desde, em, entre, 
para, per, perante, por, sem, sob, sobre, trás. 


9. — CONJUNÇÃO: liga duas orações coordenando-as, subordinando- 
as 
Ex.: — Ele chora E ri ao mesmo tempo. 
É verdade QUE ele fala muito? 
Sairei QUANDO me pedirem. 


10. —INTERJEIÇÃO: palavra ou locução que expressa apelos, emoções, 
ou ideias mal estruturadas 
Ex. Ah!, Ai!, Olá!, Valha-me Deus! 
Macacos me mordam! 


Quanto à função, pode-se agrupar as palavras em: 


Principais, Adjuntas, Conectivas, Classe Especial 
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«PRINCIPAIS: Substantivo, Verbo 
+ PRINCIPAIS e ADJUNTAS: Pronome e Numeral 
+ ADJUNTAS (sempre): Artigo, Adjetivo, Advérbio 
*CONECTIVAS: Preposição e Conjunção 
«CLASSE ESPECIAL: Interjeição 


VE 


detalhadamente sobre as classes gramaticais, vamos estudar a 


Então, galera, antes de falar mais 


estrutura e a formação das palavras? Vocês irão gostar! 


ESTRUTURA DOS VOCÁBULOS 


Trata-se do estudo dos elementos formadores das palavras. Assim, 
compreendemos melhor o significado de cada uma delas. Observe os exemplos 
abaixo: 

art-ista 

brinc-a-mos 

cha-l-eira 

cachorr-inh-a-s 


A análise das palavras destes exemplos mostra-nos que as palavras 
podem ser divididas em unidades menores, a que damos o nome de 
elementos mórficos ou morfemas. 


Vamos analisar a palavra "cachorrinhas": 

Nessa palavra observamos facilmente a existência de quatro elementos. 
São eles: 

cachorr - este é o elemento base da palavra, ou seja, aquele que contém 
o significado. 
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inh - indica que a palavra é um diminutivo 
a - indica que a palavra é feminina 


s - indica que a palavra se encontra no plural 


Morfemas: unidades mínimas de caráter significativo. 
Obs.: existem palavras que não comportam divisão em unidades menores, 
tais como: mar, sol, lua, etc. 


São elementos mórficos: 
1) Raiz, radical, tema: elementos básicos e significativos 


2) Afixos (prefixos, sufixos), desinência, vogal temática: elementos 
modificadores da significação dos primeiros 
3) Vogal de ligação, consoante de ligação: elementos de ligação ou 


eufônicos. 
Y Raiz 
É o elemento originário e irredutível em que se concentra a significação 
das palavras, consideradas do ângulo histórico. É a raiz que encerra o sentido 
geral, comum às palavras da mesma família etimológica. 
Observe o exemplo: 
A raiz noc [Latim nocere = prejudicar] tem a significação geral de 


causar dano, e a ela se prendem, pela origem comum, as palavras nocivo, 


nocividade, inocente, inocentar, inócuo, etc. 
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Uma raiz pode sofrer alterações. Veja o exemplo: 
at-o 


at-or 


at-ivo 
aç-ão 


ac-ionar 


* Radical 


Observe o seguinte grupo de palavras: 


Agora, duas perguntas: 


Você reparou que há um elemento comum nesse grupo? 


Você reparou que o elemento livr serve de base para o significado? 


Esse elemento (livr) é chamado de radical (ou semantema). 


Radical: elemento básico e significativo das palavras, consideradas sob o 
aspecto gramatical e prático. É encontrado através do despojo dos elementos 
secundários (quando houver) da palavra. 
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Por Exemplo: 


cert-o 
cert-eza 
in-cert-eza 


- 
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VINDO 


ais fundo 


Radicais Gregos 


O conhecimento dos radicais gregos é de indiscutível importância para a 


exata compreensão e fácil memorização de inúmeras palavras. Apresentamos 


a seguir duas relações de radicais gregos. A primeira agrupa os elementos 


formadores que normalmente são colocados no início dos compostos, a 


segunda agrupa aqueles que costumam surgir na parte final. 


Radicais que atuam como primeiro elemento 


Forma 
Aéros- 
Ánthropos- 
Autós- 
Biblion- 
Bios- 
Chróma- 
Chrónos- 


Dáktyilos- 


Sentido Exemplos 
ar Aeronave 
homem Antropófago 
de si mesmo Autobiografia 
livro Biblioteca 
vida Biologia 

cor Cromático 
tempo Cronômetro 
dedo Dactilografia 
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Déka- dez Decassilabo 
Démos- povo Democracia 
Eléktron- (âmbar) Eletricidade Eletroimã 
Ethnos- raça Etnia 

Géo- terra Geografia 
Héteros- outro Heterogêneo 
Hexa- seis Hexágono 
Híppos- cavalo Hipopótamo 
Ichthys- peixe Ictiografia 
Ísos- igual Isósceles 
Makrós- grande, longo Macróbio 
Mégas- grande Megalomaníaco 
Mikrós- pequeno Micróbio 
Mónos- um só Monocultura 
Nekrós- morto Necrotério 
Néos- novo Neolatino 
Odóntos- dente Odontologia 
Ophthalmós- olho Oftalmologia 
Ónoma- nome Onomatopeia 
Orthós- reto, justo Ortografia 
Pan- todos, tudo Pan-americano 
Páthos- doença Patologia 
Penta- cinco Pentágono 
Polys- muito Poliglota 
Pótamos- rio Potamologia 
Pséudos- falso Pseudônimo 
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Thermós- 
Tetra- 
Typos- 
Tópos- 


Zóon- 


mente 

raiz 

arte 

quente 
quatro 
figura, marca 
lugar 


Animal 


Forma Sentido 
-agogós Que conduz 

álgos Dor 

-arché Comando, governo 
-dóxa Que opina 
-drómos Lugar para correr 
-gámos Casamento 


-glótta; -glóssa Língua 


-gonia Ângulo 

-grápho Escrita 

-grafo Que escreve 
-grámma Escrito, peso 
-krátos Poder 

-lógos Palavra, estudo 
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Psicologia 
Rizotônico 
Tecnografia 
Térmico 
Tetraedro 
Tipografia 
Topografia 


Zoologia 


is que atuam como segundo elemento: 


Exemplos 
Pedagogo 

Analgésico 

Monarquia 

Ortodoxo 

Hipódromo 

Poligamia 

Poliglota, glossário 
Pentágono 

Ortografia 

Caligrafo 

Telegrama, quilograma 


Democracia 


Diálogo 
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-mancia Adivinhação Cartomancia 

-métron Que mede Quilômetro 

-nómos Que regula Autônomo 
Cidade Petrópolis 
Asa Helicóptero 
Instrumento para ver Microscópio 


Sabedoria Filosofia 


Lugar onde se guarda Biblioteca 


Forma Sentido Exemplo 

Agri Campo Agricultura 

Ambi Ambos Ambidestro 
Arbori- Árvore Arboricola 

Bis-, bi- Duas vezes Bípede, bisavô 
Calori- Calor Calorífero 

Cruci- cruz Crucifixo 

Curvi- curvo Curvilíneo 

Equi- igual Equilátero, equidistante 
Ferri-, ferro- ferro Ferrífero, ferrovia 
Loco- lugar Locomotiva 
Morti- morte Mortífero 

Multi- muito Multiforme 
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Olei-, oleo- 
Oni- 

Pedi- 

Pisci- 

Pluri- 

Quadri-, quadru- 
Reti- 

Semi- 


Tri- 
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Azeite, óleo Oleígeno, oleoduto 
todo Onipotente 

pé Pedilúvio 

peixe Piscicultor 

Muitos, vários Pluriforme 

quatro Quadrúpede 

reto Retilineo 

metade Semimorto 

Três Tricolor 


Radicais que atuam como segundo elemento: 


Forma 


-cida 


-cola 


cultura 
-fero 
fico 
-forme 
-fugo 
-gero 
-paro 
-pede 
-sono 
-vomo 


-voro 


lo 


Que mata 
Que cultiva, ou habita 


Ato de cultivar 

Que contém, ou produz 
Que faz, ou produz 
Que tem forma de 

Que foge, ou faz fugir 
Que contém, ou produz 
Que produz 

Pé 

Que soa 

Que expele 


Que come 


Exemplos 
Suicida, homicida 


Arborícola, vinícola, 


silvícola 

Piscicultura, apicultura 
Aurífero, carbonífero 
Benefício, frigorífico 
Uniforme, cuneiforme 
Centrífugo, febrifugo 
Belígero, armígero 
Oviparo, multiparo 
Velocipede, palmipede 
Uníssono, horríssono 
Ignívomo, fumívomo 


Carnívoro, herbívoro 
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” hfixos 


Afixos são elementos secundários (geralmente sem vida autônoma) que 
se agregam a um radical ou tema para formar palavras derivadas. Sabemos 


que o acréscimo do morfema "-mente", por exemplo, cria uma nova palavra a 


partir de "certo": certamente, advérbio de modo. De maneira semelhante, o 


acréscimo dos morfemas "a-" e "-ar" à forma "cert-" cria o verbo acertar. 
Observe que a- e -ar são morfemas capazes de operar mudança de classe 


gramatical na palavra a que são anexados. Quando são colocados antes do 


radical, como acontece com "a-", os afixos recebem o nome de prefixos. 


Quando, como "ar", surgem depois do radical, os afixos são chamados de 
sufixos. 


Exemplos: 


Prefixo 
at 
pobr 


nacion 


* Desinências 


Desinências são os elementos terminais indicativos das flexões das 


palavras. Existem dois tipos: 


Desinências Nominais: indicam as flexões de gênero (masculino e 


feminino) e de número (singular e plural) dos nomes. 
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DITADO! 


184 


com os, entre os, pelos) pobres. /com: 
““Esmolas distribuidas com a pobreza” 
(Fernandes). /entre: ““Na verdade a san- 
dice não constitui privilégio de ninguém, 
estando equitativamente distribuida entre 
novos e velhos” (Quintana, VH, 86). 
“Munição distribuída entre os soldados” 
(Fernandes). /por: Roupas distribuídas 
pelos necessitados. «: em, por: Matéria 
distribuída [disposta, ordenada) em (ou 
por) capítulos. /em: “Pontos da esfera 
distribuídos em círculos perpendiculares 
ao eixo do mundo” (Luciano da Silva: 
Cruz). “Seções eleitorais, distribuidas 
em sete distritos” (Rui: Fernandes); dis- 
tribuídas por distritos. /por: “Linguas 
indigenas, distribuídas pelas três classes” 
(Mattoso, ILIB, 88); tribuidas nas 
três classes. 5 por: Água distribuída 
[espalhada] pelas plantações. “Distri- 
buído o peixe pela praia” (Aquilino 
Ribeiro: Fernandes). 

DITADO! s.m, 4 de O ditado 
de textos (aos alunos). Ditado de uma 
carta, de um ofício (a um secretário). 
Ditados aos alunos. 


DITADO? a. «+ a: Texto ditado a alguém, 
que lhe é ditado, “Aulas de culiná 
ditadas por ele às cabrochas”” (J. Amado, 
GCC, 341). 


DITOSO a. com; Pais ditosos com a 
harmonia familiar. “Ditosos com o qui- 
nhão que nos coube" (Domingos Viei- 
ra). & de, em, por: Indivíduo ditoso 
de (ou em, por) poder ajudar os outros, 


a 


passeio] pelo campo 
parque. (fig.) Div 
devaneio] 
Divagação pelo passado. 
palestrante se perdeu em divagações [di- 
gressões] sobre moda feminina. “O guia 
começou a fazer suas divagações sobre 
os pobres mortos ali expostos 
0Q, 74). Peças “intercaladas de prosa 
de exegese e de divagação sobre a maté- 
ria daquelas” (Figueiredo, HLP, 214) 
“Divagações cientificas sobre o fim do 
planeta” (Tit. DS 25.1.88, 6). 


DIVERGÊNCIA s.f. :: com, entre (...em, 
sobre (e sin.)); em; sobre (e sin.): Diver- 
gência com alguém (ou entre pessoas) 


em algo, sobre alguém ou algo. Divergên- 
cia nas opiniões, nas idéias. /com...sobre: 
“O conselheiro Dantas... entrara em 
divergência com o imperador sobre a 
minha admissão no ministério” (Rui: 
Fernandes). /com: ““Divergências com 
exército em Israel" (Tit. CP 11.4.88, 6). 
“Divergência com o governo provoca 
mudança de lideres"" (Tit. DS 8.1.88, 4). 
/entre (...em): “Se houver divergência 
entre os peritos” (CPP, a. 180); “graves 
divergências entre a direita nacionalista 
e o comando do exército” (CP, 11.4.88, 
6). “Entre mim... e o Senado e a comis- 
são há, na matéria, uma divergência 
radical” (Rui: Fernandes). /em...entre: 
“Das decisões dos Tribunais Regionais 
Eleitorais somente caberá recurso 
quando:... 11) ocorrer divergência na 
interpretação de lei entre dois ou mais 
tribunais eleitorais” (CB 88, a. 121, $ 
4º). /em: “'Divergências [entre ministros] 
na extinção da URP para setor priva- 
do” (Tít. DS 11.4.88, 11); divergências 
sobre a (ou quanto à, em relação à...) 
extinção da URP. /sobre (e sin.): “Di- 
vergências sensíveis sobre o modo de 
entender as fronteiras entre poesia e 
não-poesia” (Bosi, HCLB, 489). “Di- 
vergências no Centrão sobre favores do 
Governo” (Tit. ZH 27.1.88, 12). “O 
Romantismo como marco e as divergên- 
cias em torno” (Portella, LRN, 21-2). 
Loc. em divergência com: “Em 
divergência com os colegas e com o 
Imperador” (Afonso Celso: Cruz). 1 
de: Seus atos mostram divergência [de- 
sacordo] de suas palavras. “Aquela 
pécie de divergência de si próprio que 
se chama estar de acordo com outra 
pessoa” (Pessoa, PE, 164). « entre: 
Divergência [diferença; discrepância) 
entre coisas. “Divergência entre as 
intenções da tese e o tom que o autor 
adotou para traduzilas” (Meyer, SE, 
212). “*As divergências entre o romance 
rural e o urbano se mostram... como 
uma contradição” (Monteiro, RTC, 403). 


DIVERGENTE a, 5 de, entre: Opiniões 


divergentes [discordantes] umas das 
divergentes entre si, 


DIVERSÃO s.t. + a, para: Diversão a (ou 
para) pessoas. “Como diversão [distra- 
ção] a esta monótona apatia, ocorreram 


o/a = desinências de gênero 
(masculino ou feminino) 


s = desinência de número. Marca o 
plural. A ausência dela marca o 


singular. 


Português p/ PC-PA 

Investigador, Escrivão e Papiloscopista 
Teoria e Questões Comentadas 

Profº Rafaela Freitas — Aula 02 


aluno-s 


aluna-s 


atento! 


Só podemos falar em desinências nominais de gênero 


e de número em palavras que admitem tais flexões, como nos exemplos 


acima. Em palavras como mesa, tribo, telefonema, por exemplo, não temos 


desinência nominal de gênero. Já em 
desinência nominal de número. 


pires, lápis, ônibus não temos 


Desinências Verb: 


modo e tempo dos verbos. 


Exemplos: 
compr-o 
compra-s 
compra-mos 
compra-is 
compra-m 
compra-va 
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compra-va-s 


A desinência "-o", presente em "am-o", é uma desinência número- 


pessoal, pois indica que o verbo está na primeira pessoa do singular; "-va", 


de "ama-va", é desinência modo-temporal: caracteriza uma forma verbal do 


pretérito imperfeito do indicativo, na 1º conjugação. 


Y Vogal Temática 


Vogal Temática é a vogal que se junta ao radical, preparando-o para 
receber as desinências. Nos verbos, distinguem-se três vogais temáticas: 


Vogal temática A - Caracteriza os verbos da 1º conjugação. 


Exemplos: buscar, buscavas, etc. 


Vogal temática E - Caracteriza os verbos da 22 conjugação. 
Exemplos: romper, rompemos, etc. 


Vogal temática 1 - Caracteriza os verbos da 32 conjugação. 


Exemplos: proibir, proibirá, etc. 


” Tema 


Tema é o grupo formado pelo radical mais vogal temática. Nos verbos 
citados acima, os temas são: busca-, rompe, proibi- 


Y Vogais e Consoantes de Ligação 

As vogais e consoantes de ligação são morfemas que surgem por motivos 
eufônicos, ou seja, para facilitar ou mesmo possibilitar a pronúncia de uma 
determinada palavra. 
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is= radical, ense=sufixo, vogal de ligaçã 


Outros exemplos: gas-ô-metro, alv-i-negro, tecn-o-cracia, pau-l-ada, 


cafe-t-eira, cha-l-eira, inset-i-cida, pe-z-inho, pobr-e-tão, etc. 


FORMAÇÃO DE PALAVRAS 
Existem dois processos básicos pelos quais se formam as palavras: a 
derivação e a composição. A diferença entre ambos consiste basicamente 


em que, no processo de derivação, partimos sempre de um único radical, 
enquanto no processo de composição sempre haverá mais de um radical. 


Derivação 


É o processo pelo qual se obtém uma palavra nova, chamada derivada, a 
partir de outra já existente, chamada primitiva. Observe o quadro abaixo: 


| Primitiva | Derivada 


marítimo, marinheiro, marujo 


enterrar, terreiro, aterrar 


Observamos que "mar" e "terra" não se formam de nenhuma outra 
palavra, mas, ao contrário, possibilitam a formação de outras, por meio do 
acréscimo de um sufixo ou prefixo. Logo, mar e terra são palavras primitivas, 


e as demais, derivadas. 
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Eitome nota! 


Radical: parte comum das palavras derivadas, carrega a base da 
significação: marítimo, marinheiro, marujo (rad. mar) / enterrar, terreiro, 
aterrar (rad. terr). 


Prefixo: afixo colocado antes do radical: a (prefixo) + terrar = aterrar. 


Sufixo: afixo colocado após o radical: mar + Ítimo (sufixo) = marítimo 


Tipos de Derivação 


Derivação Prefixal ou Prefixação 


Resulta do acréscimo de prefixo à palavra primitiva, que tem o seu 
significado alterado. 

crer- descrer 

ler- reler 


capaz- incapaz 


Derivação Sufixal ou Sufixação 


Resulta de acréscimo de sufixo à palavra primitiva, que pode sofrer 
alteração de significado ou mudança de classe gramatical. 


Risonho 
Papelaria 
Alfabetização 


Na palavra alfabetização, o sufixo -ção transforma em substantivo o 
verbo alfabetizar. Este, por sua vez, já é derivado do substantivo alfabeto 
pelo acréscimo do sufixo -izar. 
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Derivação Paras a ou Parassíntese 


Ocorre quando a palavra derivada resulta do acréscimo simultâneo de 
prefixo e sufixo à palavra primitiva. Por meio da parassíntese formam-se 


nomes (substantivos e adjetivos) e verbos. 


Vejamos a palavra " triste". Do radical "trist-" formamos o verbo 


entristecer através da junção simultânea do prefixo "en-" e do sufixo "-ecer" 


Fique 
atento! ao 
A presença de apenas um desses afixos não é 


suficiente para formar uma nova palavra, pois em nossa língua não existem as 


palavras "entriste", nem "tristecer". 


Exemplos: 
Palavra Inicial Prefixo Radical [sufixo Palavra Formada 
[ mudo [o mud | lecer femudecer 


alma des alm lado 'desalmado 
| | | | 


egadinha! 


Não confunda derivação parassintética com derivação prefixal e 


'sufixal (juntas), pois, no primeiro caso, o acréscimo de sufixo e de prefixo é 
ana atedi da . ape 
obrigatoriamente simultâneo. Já nas palavras desvalorização e 


desigualdade, os afixos são acoplados em sequência: desvalorização 
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(provém de desvalorizar, que provém de valorizar, que por sua vez provém 


de valor (derivação prefixal e sufixal). 

É impossível fazer o mesmo com palavras formadas por parassíntese: não 
se pode dizer que expropriar provém de "propriar" ou de "expróprio", pois 
tais palavras não existem. Logo, expropriar provém diretamente de próprio, 
pelo acréscimo concomitante de prefixo e sufixo. 

l 


Derivação Regressiva 


Ocorre derivação regressiva quando uma palavra é formada não por 
acréscimo, mas por redução. 


Exemplos: 


[comprar (verbo) beijar (verbo) 
) 


compra (substantivo) beijo (substantivo) 


tome nota! 


Para descobrirmos se um substantivo deriva de um verbo ou se ocorre o 
contrário, podemos seguir a seguinte orientação: 

- Se o substantivo denota ação, será palavra derivada, e o verbo 
palavra primitiva. 


- Se o nome denota algum objeto ou substância, verifica-se o contrário. 


Vamos observar os exemplos acima: compra e beijo indicam ações, 


logo, são palavras derivadas. O mesmo não ocorre, porém, com a palavra 
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vo que dá 


(âncora, que é um objeto. Neste caso, um substantivo pi 
origem ao verbo ancorar. 


Por derivação regressiva, formam-se basicamente substantivos a partir de 
verbos. Por isso, recebem o nome de substantivos deverbais. Note que na 
linguagem popular, são frequentes os exemplos de palavras formadas por 
derivação regressiva. Veja: 

o portuga (de português) 

o boteco (de botequim) 


o comuna (de comunista) 


Ou ainda: 

agito (de agitar) 
amasso (de amassar) 
chego (de chegar) 


Normalmente, um verbo é criado a partir de um substantivo. Na derivação 
regressiva, a língua procede em sentido inverso: forma o substantivo a partir 
do verbo. 


Derivação Impróp! 


A derivação imprópria ocorre quando determinada palavra, sem sofrer 
qualquer acréscimo ou supressão em sua forma, muda de classe gramatical. 


Neste processo: 


1) Os adjetivos passam a substantivos 
Os bons serão contemplados. 
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jos passam a substantivos ou adjetivos 


Aquele garoto alcançou um feito passando no concurso. 


3) Os infinitivos passam a substantivos 
O andar de Roberta era fascinante. 
O badalar dos sinos soou na cidadezinha. 


4) Os substantivos passam a adjetivos 
O funcionário fantasma foi despedido. 


O menino prodígio resolveu o problema. 


5) Os adjetivos passam a advérbios 


Falei baixo para que ninguém escutasse. 


6) Palavras invariáveis passam a substantivos 
Não entendo o porquê disso tudo. 


7) Substantivos próprios tornam-se comuns. 
Aquele coordenador é um caxias! (chefe severo e exigente) 


COMPOSIÇÃO 


É processo que forma palavras compostas, a partir da junção de dois ou 


mais radicais. Existem dois tipos: 


Composição por Justaposic: 

Ao juntarmos duas ou mais palavras ou radicais, não ocorre alteração 
fonética. 

Passatempo, quinta-feira, girassol, couve-flor 
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Obs.: em "girassol" houve uma alteração na grafia (acréscimo de um "s") 
justamente para manter inalterada a sonoridade da palavra. 


Composição por Aglutinação 

Ao unirmos dois ou mais vocábulos ou radicais, ocorre supressão de um 
ou mais de seus elementos fonéticos. 

embora (em boa hora) 

fidalgo (filho de algo - referindo-se à família nobre) 

hidrelétrico (hidro + elétrico) 


planalto (plano+ alto) 


Redução 


Algumas palavras apresentam, ao lado de sua forma plena, uma forma 
reduzida. Observe: 

auto - por automóvel 

cine - por cinema 

micro - por microcomputador 

Zé - por José 


Como exemplo de redução ou simplificação de palavras, podem ser 
citadas também as siglas, muito frequentes na comunicação atual. (Se 
desejar, veja mais sobre siglas na seção "Extras" -> Abreviaturas e Siglas) 


Ocorre hibri 


ismo na palavra em cuja formação entram elementos de 
línguas diferentes. 


auto (grego) + móvel (latim) 
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Onomatopeia 
É a tendência constante da fala humana para imitar as vozes e os ruídos 


da natureza. 


Exemplos: miau, zum-zum, piar, tinir, urrar, chocalhar, cocoricar, etc. 


a 
ais fUNÃO Agora sim, queridos, vamos fundo no estudo 
das classes gramaticais!! 
SUBSTANTIVO 


1 - CLASSIFICAÇÃO 


a) 


b) 


(9) 


d) 


e) 


COMUM: designa seres da mesma espécie 
Ex.: — estudante, dança, felicidade, cardume 


PRÓPRIO: designa seres específicos, um único ser 
Ex.: Paula, Brasília, Pirineus, África, Tietê 


PRIMITIVO: não derivam de outra palavra 
Ex.: — Bruxa, mar, sol, alma, dor, Paula, homem 


DERIVADO: formados a partir de outra palavra 
Ex.: — Brasília, covardia, felicidade, estudo, maresia 


SIMPLES: possui apenas um radical 


Ex.: — Gato, caneta, política, boiada, bando, estudo 


COMPOSTO: possui mais de um radical 
Ex.: Girassol, lobisomem, rodapé, couve-flor 
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os suplicios...'” (Camilo: Cruz); como 
diversão para a monótona apatia 
a, por: (p. us.) Diversão [desvio, digres- 
são] a (ou por) um lugar. “Diversão aos 
nomes geográficos” (João Ribeiro: Fer- 
nandes); diversão pelos nomes... “Di- 
versões pelas minhas notas” (Rui: id.). 
* com: Diversão com brinquedos, com 
livros, com jogos. 


DIVERSO a. < de, entre (...em); em: Coi- 
sas/pessoas diversas umas das outras, 
ou entre si (em algo). Linguagem diversa 
da comum no vocabulário e na sintaxe. 
Opiniões diversas tão-só na formulação. 
“Joyce, Proust e Kafka seguiram cami- 
nho inteiramente diverso [do de 
Hemingway] (e caminhos diversos entre 
si)” (Monteiro, RTC, 148). “Muito 
diversas entre si a concepção da natu- 
reza de um Manuel Botelho, de um Silva 
Alvarenga, e a de Gonçalves Dias ou 
Varela” (Amora, HLB, 42) 


DIVERTIDO a. com: Pessoas divertidas 
com um espetáculo. Criança divertida 
com brinquedos. Menina divertida com 
bonecas. 


DIVERTIMENTO sm. +: a; Divertimento 
[distração] a alguém ou algo. “Amar-te 
— não por gozo da vaidade,/ ...Não 
por divertimento à solidão” (Aurélio, 
SPV, 189). + com: O divertimento de 
crianças com brinquedos, de menina com 
bone 


DÍVIDA s.f. “ (para) com, (menos us.) a: 
“para com: “As suas dívidas para com 
os seus companheiros de ofício” (Por- 
tella, D, 11). “Recurso para ignorar as 
dívidas para consigo próprio e para com 
as forças que não se experimentaram” 
(Bessa Luis, SF, 181). “Tenho há lon- 
gos anos uma divida para com Guima- 
rães Rosa” (Monteiro, RTC, 238). 
“Crédito fiscal. Fin. Divida para com 
o pader público” (Aurélio, v. crédito). 
feom: “Estado paga divida com emprei- 
teiras"” (Tt. ZH 1.3.8, 34). “Renego 
de contas com parentes e dívidas com 
ausentes” (Provo). /a: “A sua divida à 
natureza não foi menor do que a do 
poeta-rei Davi” (M. Lima: Cruz); dívida 
(para) com a natureza. “As dividas dos 
estados à União já foram pagas” (Tit. 
GM 21.10.88, 4). 


DIVIDIDO a, +: contra: Casa dividida [in- 
disposta, desavinda) contra si mesma 
acaba caindo. “'A casa do senso comum 
é uma casa dividida contra si mesma” 
(Anísio, EMM, 87). em: Vocábulo 
dividido em silabas (bi-sa-vós) pode não 
coincidir com palavra dividida em mor- 
Temas (bis-avó-s). “Uma introdução à 
história como não dividida em épocas” 
(Pessoa, PE, 50). “Poesia no sentido 
formal... é linguagem dividida em uni- 
dades ritmicas; prosa é linguagem conti- 
nuada” (Bandeira, SPV, 32). “Equinó- 
cio/ Luz e treva divididas em partes 
iguais” (Tit, DS 21.388, 7). = em, 
entre: Mundo dividido em (ou entre) 
capitalistas e socialistas. “Encontrara o 
pais dividido em vitoriosos e vencidos” 
(Euclides: Fernandes); dividido entre 
vitoriosos e vencidos; “dividido o país 
entre os jacobinos... e os correligioná- 
rios de Prudente de Morais" (L. Viana 
Filho: id.). “O Rio Grande, dividido 
entre românticos e zolaístas”” (Guilher- 
mino, HLRS, 355). < entre: Ator divi- 
dido entre o palco c o cinema. *'Escrito- 
res divididos entre solicitações distintas” 
(A. Lins, JC vw, 36). “Quem se compro- 
meteu um dia a servir ficou para sempre 
dividido entre a fidelidade e a evasão” 
(Bessa Luis, SF, 100). Vieira, “o mais 
autêntico e fecundo escritor barroco em 
língua portuguesa, dividido entre Portu- 

al e Brasil” (Castello, MLEC, 97). 

Secretária dividida entre o amor por 

um comandante de Jumbo e uma paixão 

fugaz por um homem-rã” (Veja 9.12.87, 

153). + entre, por, com: Lucros dividi- 

dos [repartidos] entre os (ou pelos, com 

os) associados. “A atenção dividida entre 

a música e à poesia” (Érico, SC, 290). 
sobre: “Governo dividido [divergente, 

em desacordo] sobre salário de servido- 

res (Tit. ZH 3.3.8, 1) 


DIVISA s.f. + com, entre: “Perto da divisa 
[fronteira] com o Estado de Santa Cata 
rina”” (Érico, Ine., 229); a divisa entre 
o Rio Grande do Sul e Santa Catarina. 


DIVISÃO s.f mn: À divisão 
do livro (em « À divisão (de 
um texto) em pi fade. cem; “O 


Distrito Federal, vedada sua divisão em 
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9) — CONCRETO: seres com existência própria 


Ex.: Mar, sol, areia, alma, fada, Deus, Ana Maria 


h) — ABSTRATO: designam qualidade, ação, estado, sentimento 
Ex.: — Covardia, luta, felicidade, calor, viagem 


i) | COLETIVO: conjunto de seres da mesma espécie 
Alcateia (lobos), Arsenal (armas), 
Corja (bandidos), Código (leis), 
Atlas (mapas), Banca (examinadores), 
Mó (gente), Enxoval (roupas) 
Cada substantivo possui quatro classificações, a não ser que seja 
um coletivo: 
Ex.: — Casa: comum, simples, concreto e primitivo 
Brasília: comum, próprio, concreto, derivado 
Enxame: comum, simples, concreto, primitivo e derivado 
ADJETIVO 
1 - CLASSIFICAÇÃO SEMÂNTICA: 
a) —RESTRITIVO: 
Não pode ser aplicado a todos os seres da mesma espécie 


Ex.: Aluno inteligente / Mulher sincera / Cidade limpa 


b) — EXPLICATIVO: (sem restrição) 
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Pode ser aplicado a todos os seres da mesma espécie 

Ex.: Homem mortal / Água mole / Animal irracional 
c) — UNIFORME: (sem flexão de gênero) 

Ex.: — Aluno(a) gentil, inteligente e fiel. 
d) | BIFORME: (com flexão de gênero) 


Ex.: Aluno bonito, dedicado e sincero. 
Aluna bonita, dedicada e sincera. 


II - CLASSIFICAÇÃO ESTRUTURAL: 
a) SIMPLES: um só radical 

Ex.: lindo, elegante, bom, verde, famoso 
b) | COMPOSTO: mais de um radical 


Ex.: azul - claro, político - social, cor - de - abóbora 


c) | PRIMITIVO: original 
Ex.: fácil, nobre, ruim, sério, ágil, bom 


d) DERIVADO: provem de outro vocábulo 
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Ex.: — hospitalar, feioso, amável, brasileiro 
III - ADJETIVO PÁTRIO 
Refere-se à pátria, ao lugar de origem dos seres: 


«Acre - Acreano 

«Moscou - Moscovita 
«Barbacena - barbacenense 
«Belo Horizonte - belorizontino 
« Etiópia - etíope 

« Guatemala - guatemalteco 


'V - LOCUÇÃO ADJETIVA 


É uma expressão que caracteriza um substantivo, formada por 
preposição + substantivo. Normalmente possue um adjetivo correspondente. 


* Amor DE MÃE = materno 


Locução Adjetivo 

« Nariz DE ÁGUIA = aquilino 
Locução Adjetivo 

« Paixão SEM FREIO = desenfreada 


Locução Adjetivo 


« Rosto DE ANJO = angelical 
Locução Adjetivo 
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« Folha DE PAPEL = (sem adjetivo correspondente) 
Locução 


« Cão DE RAÇA = (sem adjetivo correspondente) 
Locução 


Flexão nominal (substantivos e adjetivos) 


PRINCIPAIS DESINÊNCIAS NOMINAIS 
Gênero masculino (-0) 

feminino (-a) 
Número singular (não há) 

plural (-s) 


Os substantivos e os adjetivos são as classes nominais que mais sofrem 
flexões. Vamos estudar cada uma separadamente. 


1. Flexão dos substantivos 


FLEXÃO DE GÊNERO: 


a) Masculino e Feminino: algumas palavras possuem apenas o masculino 
ou o feminino, não tendo, portanto, o gênero oposto correspondente. Veja: 


O cometa A libido 

O champanha A alface 

o clã A apendicite 
o dó Acal 

O herpes A comichão 
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O cometa é sempre masculino. A alface é sempre feminino. 


b) Biformes: são aqueles substantivos que têm o correspondente do outro 
gênero, com palavras que possuem o mesmo radical. 

O pardal = A pardoca 

O judeu = A judia 

O herói = A heroina 


O sargento = A sargenta 


O cachorro = A cachorra 

Dentro dos biformes, temos ainda os heterônimos: 
O cavaleiro - A amazona 

O zangão - A abelha 

O pai - A mãe 


O boi - A vaca 


Observe que são formas correspondentes, mas não possuem o mesmo 
radical. 


c) Uniformes 


* Epicenos: usados para animais 


O Jacaré 

A cobra MACHO 
O peixe ou 
A mosca FÊMEA 


Observe que são dois vocábulos, apenas um designa macho e fêmea. 
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* Sobrecomuns: usados para pessoas 
A pessoa 
O sósia 
A mascote 
A vitima 
O algoz 


Também não possuem uma forma para o masculino e outra para o 
feminino. A pessoa, por exemplo, é sempre um vocábulo feminino, referindo- 
se tanto a um homem quanto a uma mulher. 


* Comuns-de-dois: a mudança do determinante (artigo, adjetivo ou 


pronome) vai distinguir o gênero do vocábulo. 


O/A estudante 
Bom / Boa ciclista 
Meu / Minha colega 
O/A rival 


FLEXÃO DE NÚMERO: 
Plural dos Compostos 
Para entender o plural dos compostos, é importante relembrar quais são 
as classes gramaticas variáveis e quais são as classes invariáveis: 
Variáveis: substantivo, adjetivo, artigo, numeral, pronome e verbo 


Invariáveis: advérbio, preposição, interjeição e conjunção 


a) Em palavras compostas, ambos se flexionam se o vocábulo for 


composto por: 
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ivo + Substantivo = COUVES - FLORES 
- Substantivo + Adjetivo = BOIAS - FRIAS 

- Adjetivo + Substantivo = PUROS - SANGUES 

- Numeral + Substantivo = TERÇAS - FEIRAS 


b) Somente o primeiro elemento varia se for composto por: 


- Substantivo + Substantivo (o segundo determinando, especificando o 
primeiro) = POMBOS - CORREIO 
PEIXES - ESPADA 


- Substantivo + preposição + Substantivo = 
ÁGUAS - DE - COLÔNIA 
MULAS - SEM - CABEÇA 


c) Somente o segundo elemento varia se for composto por: 


- Verbo (o verbo não vai para o plural) + Substantivo = ARRANHA — 
céus 


Y Guarda - noturno > Guardas - noturnos 
(substantivo + adjetivo) 
Nesse caso, o guarda vai para o plural porque não é o verbo, é o 
substantivo, significa a pessoa que trabalha de guarda. 


- Advérbio + Adjetivo = ALTO - FALANTES 
- Prefixo + Substantivo = VICE - DIRETORES 


- Grão / Grá / Bel + substantivo = GRÃO - DUQUES 
GRÃ - DUQUESAS 
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- Onomatopeias = TIQUE - TAQUES 

- Palavras repetidas = RECO - RECOS 

As palavras a seguir merecem atenção especial 

”  Bem-te-vi > Bem-te-vis 

Y | Bem-me-quer > Bem - me - queres 

d) Invariáveis (vocábulos que nunca mudam, o que vai variar é o 
determinante que vier antes): 

« Verbo + Advérbio = 0 /0S BOTA-FORA 

« Verbos Antônimos = O /OS SENTA-LEVANTA 

« Frases Substantivas = O / OS DEUS-NOS-ACUDA 

O/ OS LOUVA-A-DEUS 
« Verbo + Subst. Plural = O / OS CONTA-GOTAS 


e) Substantivos que admitem dois plurais: 


«salvo - conduto > salvos - condutos 


salvo - condutos 


«padre - nosso > padres - nossos 


padre - nossos 
«pisca - pisca > Pisca - piscas / Piscas - piscas 


«xeque — mate > xeques - mates 


Profº Rafaela Freitas www.estrategiaconcursos.com.br 30 de 136 


Português p/ PC-PA 

Investigador, Escrivão e Papiloscopista 
Teoria e Questões Comentadas 

Profº Rafaela Freitas — Aula 02 


xeques - mate 


«fruta - pão > frutas - pães 
frutas - pão 


«guarda - marinha > Guardas - marinhas 


Guardas - marinha 


ATENÇÃO! Variação menos importante para concurso com relação 
aos substantivos: 


GRAU: 
A) — Aumentativo: Analítico: Casa grande 
Boca enorme 


Sintético: Casarão / Bocarra 


B) — Diminutivo: Analítico: Casa pequena 
Porta mínima 
ético: Casebre ou Casinha 


Portinhola ou Portinha 


2. Flexão dos Adjetivos 


Acompanham os substantivos e flexionam em número, gênero e grau para 
fazer a concordância com eles. 


Ex.: Roupa bela, locais proil 


dos, visita agrabilissima 


FLEXÃO DOS ADJETIVOS COMPOSTOS: 
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Regra geral: 


Somente o último elemento (se for ADJETIVO) do composto pode 
flexionar--se em gênero e número. 


Ex.: Instrumento médico-cirúrgico 
Sala médico-cirúrgica 
Trauma afetivo-emocional 
Traumas afetivo-emocionais 


Y  Invariáveis: azul-marinho / azul-celeste 

Y Flexionam-se ambos os termos: surdo(a) (s) - mudo(a) (5) 

Y Se o último elemento for SUBSTANTIVO, o composto fica 
INVARIÁVEL 


Ex.: Bandeira (s) azul - turquesa 
Camisa (s) cor - de - abóbora 
Fita (s) rosa 

GRAU: flexão importante com relação aos adjetivos 
1. COMPARATIVO: 


a) Igualdade (tão / tanto ... como / quanto) 


Ex: Os alunos eram tão dedicados como / quanto os 
mestres. 


b) | Inferioridade (menos ... (do) que) 


Ex.: O salário era menos interessante (do) que o trabalho. 
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DIVISÍVEL 


186 


Municipios, reger-se-á por lei or 
(CB 88, a. 32); é vedada a divisão do 
Distrito Federal em Municípios. “A 
divisão da história em épocas é uma fal- 
sidade necessária” (Pessoa, PE, 50). “A 
divisão [discriminação] dos homens em 
senhores e escravos, em camponeses e 
cidadãos..., veio acompanhada da divi- 
são do saber em dois estratos” (D. Ri- 
beiro, EI, 48). /em: são em duas 
esferas” (A. Lins, JC vii, 197). “Sólida 
e lógica divisão [de peça teatral] em atos 
e cenas” (Figueiredo, HLP, 128). 
* (de...) entre: Divisão [de homens] 
entre progressistas e reacionários. “*Divi- 
são entre pastoreio e agricultura e entre 
estes e o comércio” (Chaui, I, 54). “A 
divisão de águas entre liberais e conser- 
vadores”' (Bosi, HCLB, 89). | de 
(...com, entre, por): A divisão [reparti- 
ção] de lucros com os (ou entre os, 
pelos) associados. A “divisão de um ter- 
reno entre vários herdeiros” (Fernandes). 
* de (...por); por: A divisão [operação 
de dividir] de um número por outro. 
A divisão (do total) por 7 (sete). 
* entre: Divisão [discórdia, desenten- 
dimento] entre pessoas. “Nicarágua 
nega divisão entre os sandinistas” (Tit. 
CP 25.1.88, 6). “França/ Divisão entre 
os socialistas ofusca o novo ministério" 
(Tit. DS 13.5.88, 4). 


DIVISÍVEL a. em: Palavras derivadas 
e flexionadas são divisíveis em morfe- 
mas. “Uma unidade... divisivel em uni- 
dades menores” (Mattoso, ILIB, 49). 

por: Número divisível por 2 (dois) é 
número par. “18 é múltiplo de 9 porque 
é exatamente divisível por 9 sem deixar 
resto” (Aulete, v. multiplo). 


DIVORCIADO com, de: “A antiga 
geração ecles . divorciada com a 
ciência moral” (Sena Freitas: Cruz); 
divorciada da ciência moral. “Classe 
média... inteiramente divorciada da ter- 
ra” (Sodré, HLB, 103); divorciada com 
a terra. 


DIVÓRCIO s.m, 5: com, entre: Divórcio 
[separação conjugal) com o homem, com 
a mulher, entre homem e mulher. Divór- 
cio [desunião] com (ou entre) amigos 
"vom: “Divórcio com o povo” (Edit. 
CP 9,4,88); divórcio entre governo e 
povo, “Estar em divórcio com o mun- 


do" (Aulete). /entre: “Um tal ou qual 
divórcio entre o grande público e a lite- 
ratura modernista” (Lessa, MBLP, 
140); divórcio da literatura com o pú- 
blico. “Divórcio obstinado entre a litera- 
tura portuguesa e o seu legítimo públi- 
co” (Figueiredo, HLP, 520). “O divór- 
cio entre a arte e o público” (NURC/SP 
1,76). 


DÓ s.m. «: de, para com, por: Ter ou sen- 
tir dó de (ou para com, por) alguém. 
/de: “De homem só tende dó” (Prov.). 
“Há quem tenha muito dó desses pobres 
vassalos” (Castilho: Cruz). /para com: 
“Transluz o seu dó para com os Judeus" 
(id. id.); o seu dó deles (ou por eles). 
/por: “Sentir dó por alguém, ou por 
alguma coisa” (Fernandes). 


DOAÇÃO s.f. “= de (...a, para); a, para: 

Doação de bens a (ou para) uma insti- 
ição de caridade. A libertação não é 
doação ao escravo, é condição que ele 
mesmo tem de conquistar. /a: "Doação 
a concubina pode ser anulada" (Nascen- 
tes, PR). “Doações ao Instituto de Fol- 
clore” (Tit. ZH 12.3.88, Guia, 8). /para: 
“Doações para o Acre" (id. 22.3.88, 16). 


a: Livros doados a uma 
““Imensas terras, doadas às 
léguas a uma pessoa só” (P. Freire, 
EPL, 68). “Macau, primeiro estabeleci- 
mento europeu do Extremo Oriente, 
doado aos portugueses pelos imperado- 
res da China" (Figueiredo, HLP, 169), 
de: (p. us.) O homem, ser doado [do- 
tado] de razão. “A liberdade de que [o 
homem] é doado" (Cruz). 


DOBRADO a. +: a: Árvores dobradas ao 
vento. (fig.) Homem dobrado [submeti- 
do] à vontade de alguém. +: em: Folha 
dobrada em três (quatro, etc.). = sobre: 
Homem dobrado sobre a cama, (fig.) 
dobrado sobre si mesmo. 


DOCE a. + a, para: Palavras doces ao 
ouvido. "Amargo à boca, doce ao cora- 
ção” (Prov.). Virtudes “doces para a 
humanidade e amargas para ele” (Ca- 
milo: Fernandes). <: de: Palavras doces 
de ouvir (< ...doce/ouvir palavras). “O 
que foi duro de passar, é doce de lem- 
brar” (Prov.). 


a: Criança dócil aos pais, que 
- Discipulo dócil [obediente] 
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c) ' Superioridade (mais... (do) que) 


Ex. : Perla era mais feia (do) que sua irmã. 


II. SUPERLATIVO: 


a) | Relativo de Inferioridade; (o menos ... de) 


Ex.: Seu chute era o menos confiável do time. 


b) | Relativo de Superioridade: (o mais ... de) 
Ex.: O brasileiro tem sido o mais confiante dos homens. 


c) Absoluto Analítics 


: (com auxílio de advérbio) 
Ex.: Os concursos têm sido extremamente difíceis. 


d) Absoluto Sintéti 


com auxílio de sufixos) 
Ex.: — Aquelas modelos são magríssimas. (vernáculo) 


Aquelas modelos são macérrimas. — (erudito) 


A lista a seguir é para marcar a diferença do superlativo erudito daquele 
que usamos em nosso cotidiano. 


Amargo - amaríssimo 
Áspero - aspérrimo 
Célebre - celebérrimo 
Cristão - cristianíssimo 
Cruel - crudelíssimo 
Doce - dulcíssimo 


R$ Ro Mp 


Fiel - fidelissimo 
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Frio — frigidíssimo 
Humilde — humílimo 
Íntegro - integérrimo 
Magro - macérrimo 
Negro - nigérrimo 
Pobre - paupérrimo 


4 
vá 
/ 
/ 
/ 
Vá 
/ 


Sagrado - sacratíssimo 


PRESTE 


atenção 


Usam-se as formas mais bom, mais mau, mais grande e mais 
pequeno quando se comparam qualidades do mesmo ser! 


Ex.: Aquele aluno é mais bom que inteligente. 
Esta sala é mais grande do que confortável. 


No mais, usam-se as formas sintéticas MELHOR, PIOR, MAIOR e MENOR. 


Ex.: João é menor que seu irmão. (mais pequeno) 


& Resumindo 


João é MAIS grande QUE forte. 


Duas características comparadas em um mesmo ser, ok! 
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ARTIGO 


0,A,05,AS 


1- ARTIGO DEFINIDO: 
Definem um ser dentre tantos de sua espécie, indicando-lhe gênero e 
número. 


Ex.: Chamem o jovem. (aquele jovem, sexo masculino) 


Ii - ARTIGO INDEFINIDO: 


UM, UMA, UNS, UMAS 


Designam qualquer ser dentro da espécie, deixando-o vago; determinam 
gênero e número. 


Ex.: Contratem uma jovem. (qualquer jovem, sexo feminino) 
YO artigo definido é facultativo antes de: 
« Possessivos: Amanhã visitarei (0) seu pai. 


« Nomes próprios: Maria sempre estuda com (0) Paulo. 


Y Omite-se o artigo antes da palavra casa no sentido de “lar”: Não 
saio de casa. Vou para casa. Ficarei em casa. 


Ed Usa-se TODO ou TODO O : 


TODO país participará do evento. (qualquer país) 
TODO O país participará do evento. (o país inteiro) 
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INTERJEIÇÃO 


É a classe especial que demonstra o “estado de espírito” do falante. Várias 
outras classes gramaticais podem desenvolver função de interjeição. 


EXPRIMEM: 

* Advertência: Alerta! Cuidado! Calma! Atenção! Olha! 
* Afugentamento: Fora! Rua! Saia! 

* Alegria: Ah! Oh! Eta! 

“Ai 


: Ufa! Arre! Também! 

* Animação: Coragem! Avante! Força! 

« Chamamento: Alô! Olá! Psiu! Hei! Ô! 

« Aplauso: Bravo! Viva! Bis! 

« Aversão: Xi! Ih! Credo! 

+ Cessação: Alto! Basta! Chega! 

« Desejo: Oxalá! Tomara! Viva! 

« Dor: Ai! Ui! 

« Espanto: Ué! Uai! Puxa! Caramba! Oba! 


* Impaciência: Hum! Puxa! Raios! 


« Incredulidade: Qual! Ora! 
« Reprovação: Francamente! 
Oba! Boa! Opa! 
« Saudação: Salve! Adeus! Viva! 


« Satisfaçã 


* Silêncio: Psiu! Silêncio! Caluda! 
* Terror - medo: Uh! Ui! Cruzes! Barbaridade! 
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NUMERAL 


EMPREGO: 


1) — Na sucessão de papas, reis, príncipes, anos, séculos, capítulos etc., 
empregam-se: 


* De 1a 10 > os ordinais: 
Ex.: — João Paulo II (segundo) 
Ano III (terceiro) 
D. Pedro I (primeiro) 
« De 11 em diante > cardinais: 
Ex: Papa Pio XI (onze) 
Século XXI (vinte e um) 
2) Na sucessão de leis, decretos, artigos, portarias, avisos etc., 


empregam-se: 


e De1la9>ordinais: lei7a / portaria 82 
* De 10 em diante > cardinais: artigos 43 e 47 


3) — O numeral AMBOS é dual porque sempre se refere a dois seres, 
mas a expressão pleonástica AMBOS OS DOIS é correta desde que usada 
com discrição: 


Ex.: Perguntaram se Maria e Joana são minhas filhas. Respondi-lhes que o 
são AMBAS AS DUAS (ou ambas de duas). 
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4) — Décimo primeiro ou undécimo 
Décimo segundo ou duodécimo 


HUM e TREIS são formas erradas, só aceitas em preenchimento de 


cheques para evitar fraudes bancárias. 


PREPOSII 


ES 


São usadas basicamente para unir palavras em frases nominais e verbai 


São importantissimas no estudo da transitividade verbal e da regência. 


São divididas em: 


1 - Preposições Essen: (sempre são desta classe): a, ante, até, 


após, de, desde, em, entre, para, per, perante, por, sem, sob, sobre, trás 


II - Preposições Acidentais (palavras eventualmente usadas como 
preposições): afora, conforme, consoante, durante, exceto, fora, mediante, 


menos, salvo, segundo, tirante, visto etc. 


Ex.: Salvo melhor juízo, julgo correta a expressão. 
Ela sofreu um acidente durante o exercício. 
Eles se vestem conforme a moda. 


III - Locução Prepositiva: ao lado de, abaixo de, a despeito de, apesar 


de, de acordo com, por causa de etc. 


Ex.: O perigo morava ao lado de todos. 


Passamos no concurso gracas a nossa capacidade. 
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CONJUNÇ, 


As conjunções são elementos importantíssimos na coerência do texto, pois 
elas são uma das formas de unir orações. Uma conjunção mal colocada 
modifica o valor semântico estabelecido entre as orações e pode anular um 
texto, fazê-lo ficar sem sentido. 


São divididas didaticamente entre coordenativas e subordinativas: 


1 - COORDENATIVAS: unem orações independentes entre si 


. A 


as: e, nem, mas também, mas ainda, como também, bem como 


« Adversativas: mas, porém, todavia, contudo, entretanto, no entanto, 
não obstante 

« Alternativas; ou, ou...ou, ora...ora, quer...quer, seja...seja 

« Conclusivas: logo, portanto, senão, por isso, por conseguinte, pois 
(após o verbo) 

« Explicativa 


porque, que, porquanto, pois (antes do verbo) 


II - SUBORDINATIVAS: unem orações dependentes entre si 


« Integrantes: que, se 
« Causais: porque, visto que, pois que, como, já que 


+ Comparativas: como, (mais) que, (menos) que, assim como, (tanto — 
tão) quanto 


: se, caso, uma vez que, desde que, salvo se, sem que 
« Concessivas: embora, ainda que, se bem que, conquanto, mesmo que 
« Conformativas: conforme, segundo, consoante, como 

« Consecutivas: (tão)...que, (tal)...que, de modo que 

- Fi 


para que, a fim de que, de sorte que, de forma que 


Proporcionais: à medida que, à proporção que, quanto mais...menos 
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« Temporais: quando, mal, logo que, assim que, sempre que, depois que 
Aqui cabe a pergunta: 
É preciso decorar as conjunções? 


Cada um tem um jeito de estudar que facilita a compreensão, mas eu 
penso que decorar hoje te leva a esquecer amanhã! Até porque, algumas 
conjunções nem sempre ficam no grupo a que elas pertencem, o contexto 
conta mais em uma análise, veja: 


Corri muito e nao consegui chegar antes do avião decolar! 
A conjunção e está no grupo das aditivas, mas, na frase dada, não está 


indicando adição, ao contrário, está incicando oposição! 


DICA: 


é 


Mais vale analisar as conjunções em um dado contexto do que 
decorar apenas a qual grupo ela pertence! 


atento! 


Preposição x Conjunção 


Enquanto a preposição une palavras de uma oração, a conjunção une as 
orações! 


Vamos voltar a um exemplo dado anteriormente: 
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Eles se vestem conforme a moda. 

O conforme é uma conjução conformativa sendo usada como preposição 
nesta oração. Basta observar que ela une o substantivo moda ao verbo 
vestir. 

Já em: 


Tudo aconteceu conforme prevíamos. 
Conforme é uma conjunção que une duas orações: “tudo aconteceu” e 
“prevíamos”, dando ideia de conformidade. 


ADVÉRBIO 


Trata-se de uma classe gramatical muito comum em orações e que tem 
um papel fundamental na sintaxe (estuda a função das palavras na frese), pois 
tem como função dar circunstância ao verbo. Veja: 


Meu sobrinho nasceu. 


Sujeito: meu sobrinho. 


Verbo intransitivo (NÃO pede complemento): nasceu. 

É claro que, diante dessa oração, algumas pessoas perguntariam: 
Quando? Onde? Como ele nasceu? Para responder a essas perguntas, usamos 
os advérbios! Então teremos: 


Meu sobrinho nasceu ontem, no Rio de Janeiro, de parto normal. 


Ontem (advérbio): dá circunstância de TEMPO ao verbo. 
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No Rio de Janeiro (locução advérbial): dá circunstância de LUGAR ao 
verbo. 

De parto normal (locução adverbial): dá circunstância de MODO ao 
verbo. 


& Resumindo 


Os advérbios são circunstanciadores do verbo. NÃO SÃO 
COMPLEMENTOS, são termos acessórios da oração. 


Ee Fique 
atento! 


Do ponto de vista sintático, o advérbio vem associado ao verbo, ao 
adjetivo ou ao próprio advérbio, podendo inclusive modificar uma frase 
inteira! Vejam: 

Exemplos 

«O juiz morava longe >> o advérbio “longe” modifica o verbo “morar”. 

«O dia está muito calmo >> O advérbio “muito” modifica o adjetivo 
“calmo”. 

« Falava muito bem >> O advérbio “muito” modifica um outro advérbio, o 
“bem”. 

« Certamente, você saberá como proceder na hora oportuna >> o 
advérbio “certamente” modifica TODA a oração que vem a seguir. 
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DOMICILIADO 


aos conselhos do mestre; discípulo dócil 
ao mestre. “Boi dócil [submisso] ao 
jugo" (Aulete). 


DOCUMENTAÇÃO sf. de, sobre (e 
sin.): Documentação de (ou sobre) fatos, 
acontecimentos. “Ferreira Rodrigues 
levantou... vasta documentação sobre o 
decênio revolucionário” (Guilhermino, 
HLRS, 370); vasta documentação do 
decênio. “Centro Interamericano de 
Investigação ec Documentação sobre 
Formação Profissional — CINTERFOR. 


DOCUMENTÁRIO s.m. de, sobre (e 
sin.): Documentário de (ou sobre, a res- 
peito de) um evento. “Um documentário 
sobre a ida às Nações Unidas” (Tit. 
ZH 14.6.88, 8). “Documentário sobre 
Artaud abre a mostra da Terreira” (Tit. 
DS 9.3.88, 12). 


DOCUMENTO s.m. de, sobre (e sin.): 
/de: “Documento da psicologia do 
escritor"' (H. Senna, RL, 21). “A 
pujança literária do nosso século XIX é 
um documento [testemunho] vivo do 
idealismo português” (Figueiredo, HLP, 
484). /sobre (e sin.): *“Desaparecem 
documentos da ONU sobre crime de 
guerra” (Tit. ZH 9.12.87, 19); docu- 
mentos de (ou acerca de) crimes de 
guerra. Alguns documentos acerca do 
Conde de Avranches (obra do Visconde 
de Figaniére, port., 1859); documentos 
sobre o Cond 


DOÇURA s.f. +: (para) com, para: Doçura 
(para) com (ou para) alguém. A doçura 
Imeiguice, ternura] de uma mãe (para) 
com seus filhos. “A doçura para os 
inferiores era bem uma característica 
da raça portuguesa” (João do Rio: 
Cruz); à doçura com (ou para com) os 
inferiores... 


DOENÇA s.f, 4 de, em (OBS): O termo 
acropatia é definido como “doença de 
qualquer extremidade do corpo” (Aulete 
eL. Freire), “doença das extremidades” 
(P. A. Pinto) ou como “doença na 
extremidade do corpo” (Cândido de 

Figueiredo: Fernandes). “Uma doença 

ta” (Mário Sete: Fernandes). 

1 nas preposiçõe 
“garganta doen- 

“uma doença 


doença da garganta 
te'/doença na garganta 
localizada na garganta”. 


DOENTE a., s. 2g. & de: "Doente de amo- 
res; doente do peito” (Aulete). Doente 
do pulmão, da garganta, etc. “Sinto- 
-me doente do figado” (Nascentes, PR). 
Fabiano, Vitória e os meninos “pezu- 
nhavam nos eixos como bois doentes 
dos cascos” (Graciliano, VS, 111). 
+ por: Ser doente [apaixonado, louco, 
ávido] por algo ou alguém. Doente por 
cinema, por samba, por futebol, “por 
compota de pêssego” (Fernandes). 


DOESTO sm. « a: Doestos [injúrias, 
insultos] a alguém. **Doestos constantes 
à pessoa do monarca”” (Afonso Celso: 
Cruz). 


DOIDO a., sm. com: Andar doido 
[muito contente; envaidecido] com algo 
ou alguém. Doido com a vitória do seu 
time, com os resultados das provas, 
“doido com os filhos” (Aulete), “doido 
com o prêmio que recebeu” (Aurélio). 

de: “Doido de ali - Doido de 
amor" (Aulete). = para: Moça doida 
para se casar” (Lins do Rego: Fernan- 
des). “Sozinho na loja, cansado, doido 
para ir embora” (Sabino, ME, 39). “Não 
dormiu toda a noite, doido para inter- 
rogá-la” (J. Amado, GCC, 307). *: por: 
Doido [apaixonado, entusiasmado, lou- 
co] por algo ou alguém, por cinema, 
por música, “doido por literatura” (Au- 
rélio). “Amélia era doida por freiras” 
(Bessa Luis, SF, 135). “Estávamos doi- 
dos por andar naquela engenhoca” (Érico, 
SC, 17). “Doido por Gabriela,..., che 
ria a seu preço por mais alto que fosse” 
(J. Amado, GCC, 231) 


DOLOROSO a. a, para: Algo doloroso 
a alguém, que lhe é doloroso, Notícia 
dolorosa aos (ou para 0s) amigos. “De- 
cepção dolorosa para a vaidade femini- 
na” (Veiga Mirand: rnandes); dolo- 
rosa à vaidade 


DOMICILIADO a., s.m. “ em: (Cidadão) 
domiciliado no estrangeiro, na capital, 
no interior, no Rio de Janeiro. “Com- 

Estados e ao Distrito Federal ins- 

. adicional de até cinco por cento 

doque (bi págo à União por pessoas fisi- 

cas ou jurídicas domiciliadas nos respec- 

tivos territórios” (CB 88, a. 155, [1). “A 

gente mora, reside ou está domicilindo 

em palacetes, em casas, em barracões” 

(Machado de Assis: Mattoso, EM, 167) 
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ATENÇÃO: 


Os advérbios são assim chamados na análise morfológica das 
classes de palavras, no estudo sintático das funções das 
palavras, eles são chamados de adjuntos adverbiais, ou seja, 
possuem a função de dar circunstâncias de tempo, lugar, 
intensidade, entre outras, ao verbo. 


Listei agora os principais tipos de advérbios e as circunstâncias 


que exprimem: 


Afirmação: sim, certamente, deveras, realmente 


Dúvida: talvez, quiçá, decerto, acaso, porventura 


Negação: não, absolutamente, tampouco, nunca 


Intensidade: muito, pouco, bastante, mais, menos, 


meio, extremamente 


Lugar: aqui, ali, acolá, perto, longe, dentro, fora 
« Modo: bem, mal, assim, depressa, calmamente 

« Tempo: agora, já, depois, breve, cedo, novamente 

« Advérbios interrogativos: onde, aonde, como, quando, por que 


Ex.: Como você aprendeu a dirigir? 
Como = advérbio interrogativo. 


O homem veio depressa ver o ocorrido. 
Depressa = advérbio de modo, indica o modo como o homem veio. 


Certamente tudo dará certo! 
Certamente = advérbio de certeza. 
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O animada com o evento. 
Muito = advérbio de intensidade. 


Fique 
atento! 


As palavras terminadas em “mente” são tipicamente advérbios, são os 
chamados modalizadores, uma vez que modalizam, ou seja, marcam opinião 
do emissor sobre aquilo que está sendo dito. 


Exemplo: 


Felizmente tudo acabou. 


Comumente ele está aqui. 


Felizmente e comumente = advérbio modalizador 


Flexão do Advérbio 


Muito importante saber: os advérbios são palavras invariáveis, isto é, não 
apresentam vai 


ção em gênero e número. Isso quer dizer que não existe 
“estou meia cansada”, pois “meio”, indicando intensidade, é advérbio e NÃO 


deve variar em gênero ou em número. O correto é: estou meio cansada. 


Alguns advérbios, porém, admitem a variação em grau. Observe: 


Grau Comparativo 

Forma-se o comparativo do advérbio do mesmo modo que o 
comparativo do adjetivo: 

De igualdade: tão + advérbio + quanto (como) 

Exempl 
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Renato fala tão alto quanto João. 


De inferioridade: menos + advérbio + que (do que) 
Exemplo: 
Renato fala menos alto do que João. 


De superioridade: 
Anal 


mais + advérbio + que (do que) 
Exemplo 
Renato fala mais alto do que João. 


Exemplo: 
Renato fala melhor que João. 


Grau Superlativo 


O superlativo pode ser analítico ou sintético: 


Analític: companhado de outro advérbio. 


Exemplo: 
Renato fala muito alto. 

Muito = advérbio de intensidade 
Alto = advérbio de modo 


Sintéti 


: formado com sufixos. 
Exemplo: 


Renato fala altíssimo. 
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tome nota! 


As formas diminutivas (cedinho, pertinho, etc.) são comuns na língua 
popular. Observe: 


Maria mora pertinho daqui. (Muito perto) 


A criança levantou cedinho. (Muito cedo) 


PRONOME 


Antes das demais classificações, precisamos compreender o uso 
pronominal em duas situações, veja: 


« Pronome Substantivo: quando ele substitui um substantivo, fica no 
lugar dele em uma frase, fazendo remissão textual. 


Ex.: Tudo nos une, nada nos separa. 
Os pronomes em destaque substituem coisas e pessoas na frase. 


« Pronome Adjetivo: determina o substantivo, funcionando mesmo 
como um adjetivo. 


Ex.: Todo homem é mortal 
1 + 


O pronome todo está ligado ao substantivo homem. 


1 - CLASSIFICAÇÃO: para entendermos o uso dos pronomes, vamos vê- 
los divididos em grupos. 
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Os pronomes podem ser: 


1) | Pessoais: subdividem-se em retos e oblíquos. 


a) — Retos: funcionam como sujeito ou predicativo. 


12 pessoa - eu / nós 
22 pessoa - tu / vós 
32 pessoa - ele (a) / eles (as) 
Ex.: Eu não sou ele. 


Sujeito predicativo 


O uso do pronome pessoal reto é como o sujeito da oração, posição que 


nenhum outro pronome pode assumir. 


b)  Oblíguos: funcionam como complementos (verbais e nominais) ou 

adjuntos 

Singular 

1º pessoa - Me mim comigo 

2º pessoa - Te ti contigo 

3º pessoa - Se si consigo 0,a,lhe 

Plural 

1º pessoa - Nos conosco 

2º pessoa - Vos convosco 

3º pessoa - Se si consigo os, as, lhes 


O verbo beijar é transitivo direto e pede um complemento, que, no caso, é 
quem foi beijado, me é o objeto direto! 


Entregou-me o livro. 
ol. 


Profº Rafaela Freitas www.estrategiaconcursos.com.br 47 de 136 


Português p/ PC-PA 

Investigador, Escrivão e Papiloscopista 
Teoria e Questões Comentadas 

Profs Rafaela Freitas — Aula 02 


O verbo entregar é transitivo direto e indireto, entrega-se alguma coisa 
(OD) a alguém (OI). No caso da oração, entregou o livro (OD) a mim (me - 
ot) 


Tenha-me respeito. 
C. Nominal 


Analisando sintaticamente a oração, temos: ter... o quê? Respeito (OD). 
Respeito a quem? A mim (me - complemento nominal). 


Tapou-me a boca. 
Adjunto Adnominal 


Vejam: tapou o quê? A minha boca. Minha é adjunto adnominal de 
boca. 


Y Os pronomes ele, nós, vós, eles serão considerados obliquos 
quando estiverem em funções sintáticas próprias do pronome oblíquo > O 
diretor convidará todos ELES (OD), se estiver na posição de sujeito, será 
classificado como reto > Ele convidará a todos. ELE é o sujeito, então é 


pronome reto. 
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Emprego de o, a, os, as 


1) Em verbos terminados em vogal ou ditongo oral, os pronomes: o, a, 


os, as não se alteram. 


Exemplo: 
Chame-o agora. 
Deixei-a mais tranquila. 


2) Em verbos terminados em r, s ou z, estas consoantes finais alteram-se 


para lo, la, los, las. 


Exemplos: 
(Encontrar) Encontrá-lo é o meu maior sonho. 
(Fiz) Fi-lo porque não tinha alternativa. 


3) Em verbos terminados em ditongos nasais (am, em, ão), os pronomes 
o, a, os, as alteram-se para no, na, nos, nas. 

Exemplos: 

Chamem-no agora. 

Põe-na sobre a mesa. 


4) As formas combinadas dos pronomes oblíquos: mo, to, lho, no-lo, vo- 
lo, formas em desuso, podem ocorrer em próclise, ênclise ou mesóclise. 


Ex.: Ele mo deu. (Ele me deu o livro) 
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* Objeto Direto = Jamais O acompanharei. 
* Sujeito do infinitivo = Deixei - O ficar no quarto. 


Y LHE, LHES - só não terá a função de Objeto Direto, podendo ser 


Objeto Indireto, Complemento Nominal e Adjunto Adnominal. 


« O.I. (22 pessoa) = Façam o que LHES convêm. 
* Compl. Nominal = Tenho - LHE respeito. 
* Adj. Adnominal =" Beijei - LHE o rosto. 


FIQUE 
atento! 


Y Usode EU-TU/MIM-TI 
Existe grande confusão na língua falada sobre isso! Mas vejam: 


« Ele trouxe um presente para MIM. - CORRETO - Após preposição e 
em posição de complemento, usa-se o oblíquo. 
« Ele trouxe um presente para EU. - ERRADO - O EU e o TU são 


sempre retos. 
« Ele trouxe um presente para EU usar na festa. - CORRETO - O EU é 


sujeito do infinitivo usar. 
« Ele trouxe um presente para mim usar na festa. - ERRADO - Embora 


comum na linguagem falada, está errado de acordo com a gramática 


normativa: nada de oblíquo na posição de sujeito! 
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« É fácil para MIM trabalhar aqui. - CORRETO - A frase está invertida, 
cuidado: Trabalhar aqui é fácil para mim. 

* O namoro acabou, nada mais há entre MIM e TI. - CORRETO - Não 
podemos usar os pronomes retos EU e TU nesse caso, pois não estão 
em posição de sujeito! 

« Pesam suspeitas sobre você e MIM. - CORRETO - Não podemos usar 


o pronomes reto EU no lugar de MIM, pois a posição não é de sujeito. 


rá O diretor ficou satisfeito CONOSCO. 


O diretor ficou satisfeito com NÓS todos. 


Caso seja usado um determinante após o conosco, o pronome deve ser 
desmembrado: com nós. 


Y SE, SL, CONSIGO - são sempre reflexivos 
Ex.: Ele trouxe CONSIGO o irmão. 
Ele não SE dá com a irmã. 


Ele guardou o livro para SI. 


c) Tratamento: usados no relacionamento social e em 


correspondências oficiais. 


Você (V.) = para um ser igual 
Vossa Alteza (V.A.) = Príncipes e Princesas 
Vossa Majestade (V.M.) = Reis e Rainhas 
Vossa Eminência (V.Em2) = Cardeais 


Vossa Excelência (V.Exa) = Altas patentes 
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Vossa Senhoria (V.S2) = Linguagem comercial 
Vossa Santidade (V.S.) = Papas 


PRESTE 


Cuidado com a concordância com relação ao uso dos pronomes de 
tratamento. Embora eles sejam usados para a segunda pessoa do 
discurso, os pronomes de tratamento fazem concordância em 32 pessoa. 


1º pessoa do discurso: emissor 
22 pessoa do discurso: receptor 


3a pessoa do discurso: o assunto 


Ex.: Vossa Alteza soubeste do ocorrido? ERRADO! O verbo saber deverá 
concordar em terceira pessoa com o pronome de tratamento! 
Vossa alteza soube do ocorrido? CORRETO! 


Emprego dos pronomes Vossa e Sua: 


Y NVOSSA- para falar com... 
”  SUA- para falar d 


Ex.: Vossa Excelência gostaria de um chá? (falando com a própria Alteza) 
Sua Alteza, o príncipe, estará presente. (referindo-se à Alteza) 


2) — Possessivos: indicam posse 


13 pessoa - meu (a) (s) / nosso (a) (s) 
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DOMINAÇÃO s.f. x sobre: “A domina- 
ção cruel e implacável de alguns homens 
sobre muitos outros” (J. U. Ribeiro, P, 
104). “A dominação de uma classe sobre 
as outras faz com que sejam considera- 
das válidas, verdadeiras e racionais as 
idéias da classe dominante” (Chaui, 1, 
94). “A dominação do homem branco 
europeu sobre todos os demais” (D. 
Ribeiro, EI, 175). “A dominação espa- 
nhola sobre toda a península” (Sodré, 
HLB, 105). 


DOMINANTE a. « em: Verde é a cor do- 
minante na paisagem. Costumes domi- 
nantes num país. “Superação das ten- 
dências estéticas dominantes no Seiscen- 
tismo, pelo Arcadismo e pelo Neoclassi- 
cismo” (Amora, HLB, 28). % sobre: 
“Estava em posição dominante sobre o 
inimigo” (Euclides: Fernandes). 


DOMÍNIO s.m. % de: O domínio da lín- 
gua, de instrumentos de comunicação. 
O domínio de noções, conceitos, conteú- 
dos de ensino. “O domínio da língua 
como instrumento literário” (Figueiredo, 
HLP, 109). 5: de, sobre, (menos us.) 
em: O domínio de (ou sobre) alguém, 
em (de ou sobre) uma pessoa ou coisa. 
/ de: “Faculdades superiores que assegu- 
ram ao homem o conhecimento e domi- 
nio de si mesmo” (Rui: Cruz); o domí- 
nio sobre si mesmo. /sobre: “A cerâ- 
mica supercondutora marca o dominio 
total do homem sobre a eletricidade” 
(Veja 30.12.87, 103); domínio da (ou 
na) eletricidade. “O insinuante domínio 
do branco sobre a indiada que o aco- 
lhia” (P. Prado, RB, 21). “O homem 
tinha perdido seu domínio sobre as for- 
as da natureza” (NURC/SP 1, 80). 
/em: “Na Virgínia... o homem que se 
bate em duelo é privado... do dominio 
em sua própria mulher”” (Camilo: Cruz); 
domínio de (ou sobre) sua mulher. 


DOR s.f, 5% de; Ter/sentir dor (compaixão, 
dó] de alguém. “Não ter dor das des- 
graças alheias” (Aulete). Ter/sentir dor 
[arrependimento] dos erros ou pecados 
cometidos. » de, em: Dor de cabeça, 
dor na cabeça, no peito. 5: por: “Oh, 
a dor dos pais pelos filhos!” (Cecília, 
0Q, 69). A dor (arrependimento) pelo 
mal cometido. 


DOTAÇÃO s.f. & de (...a, para); a, para: 
Dotação de verbas (a ou para institui- 


ções de ensino). Dotações (de aparelhos) 
para hospitais. “Decreto do governador 
concedendo uma dotação suplementar 
à UERJ” (JB 25.6.88, 12a, 1. col). 
“Despesas... que incidam sobre: a) 
dotações para pessoal e seus encargos” 
(CB 88, a. 166, $ 3º, 11). 


DOTADO a., s.m. * com, de, (menos us.) 
em: Os (homens) dotados com (ou de, 
em) capacidade, talento especial. /com: 
Escritores “'dotados com verdadeiro 
gênio narrativo” (Trigueiros, NP, 125); 
dotados de gênio narrativo. Mulher 
“dotada com a força de sofrer” (Antero 
de Figueiredo: Cruz). /de: “Qualquer 
pessoa dotada de mediano senso co- 
mum” (Corção, DO, 94). “O leitor mal 
dotado de instinto poético se perde na 
incompreensão do poeta” (Bandeira, 
SPY, 61); mal dotado com (ou em) ins- 
tinto poético... “Pais, mães, mestres, 
todos os adultos parecem dotados da 
missão particular de oprimir as crianças” 
(A. Lins: Graciliano, VS, 22). /em: 
“Cidadãos, não melhor dotados em 
capacidade política do que as classes 
excluídas” (Rui: Fernandes). & para: 
Escritor “superiormente dotado para a 
reflexão crítica” (Bosi, HCLB, 544). Sil- 
vio Romero, “superiormente dotado 
para o trabalho intelectual” (Amora, 
HLB, 104). “Melhor dotado para a con- 
cepção épica se mostrou Francisco de 
Sá Meneses” (Figueiredo, HLP, 221). 


DOUTO a. em: Homem douto em 
alguma ciência, matéria. ““Douto nas 
ciências experimentais” (E. C. Ribeiro, 
SG, 675). 


DOUTOR s.m. em ou (menos us.) de 
(...por); por: Doutor em leis, em medi- 
cina, em letras (pela Universidade de 
Coimbra, por Coimbra). /em: “Guima- 
rães Rosa, que criou uma moda de es- 
crever diferente da clássica, sendo ele pró- 
prio doutor [entendido, perito] em gra- 
mática e em escrever correto” (Freyre, 
MHMM, 171). “Os doutores na arte de 
matar” (Euclides: Fernandes); doutores 
da arte de matar. /de: “Maneiras de 
dizer... ignoradas dos nossos doutores 
de lingua e de gramática” (Mário Bar- 
reto: id.). /por: Doutores pela Sorbonne, 
por Salamanca, etc. 


DOUTORADO s.m. +“ em (...por); por: 
Doutorado em leis, em ciências jurídicas 
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22 pessoa - teu (a) (s) / vosso (a) (s) 


3a pessoa - seu (a) (s) / seu (a) (s) 


YO pronome SEU quase sempre traz ambiguidade. 
Ex.: Chegaram Pedro, Maria e SEU filho. 


De quem é o filho? De Pedro, de Maria ou seu? 


Y Constitui pleonasmo vicioso usar pronome possessivo para se 


referir a partes do próprio corpo. 


Ex.: Estou sentindo muita dor no MEU joelho. 


PRESTE 


Y Os pronomes pessoais podem funcionar como possessivos: 
Ex.: Beijou-lhe a boca avidamente. 

Beijou a boca dela. 
Lhe = pronome pessoal usado como possessivo 


Pegou-me a mão com força. 
Pegou a minha mão. 
Me = pronome pessoal usado como possessivo 


3) — Demonstrativos: posição do ser no tempo e no espaço 


12 pessoa - este (a) (s) / isto 


22 pessoa - esse (a) (s) / isso 


Profº Rafaela Freitas www.estrategiaconcursos.com.br 53 de 136 


Português p/ PC-PA 
Investigador, Escrivão e Papiloscopista 
Teoria e Questões Comentadas 
Profº Rafaela Freitas — Aula 02 


3a pessoa - aquele (a) (s) / aquilo 


Emprego 
a) — Em relação às pessoas 


AQUI - Veja ESTES livros. (os livros estão perto do emissor) 
Aí - Não carregues ESSA culpa. (a culpa é de quem ouve, do receptor) 
LÁ - AQUILO que vês em alto-mar é a salvação. (longe de quem emite e 
de quem recebe a mensagem) 


b) Em relação ao tempo da mensagem 


Sei apenas ISTO: nada somos. (o que ainda SERÁ falado) 
Estudar muito? ISSO não quero. (o que já FOI falado recentemente) 


AQUILO que disse é sério? (FOI falado há bastante tempo, passado 
remoto) 


e) Em relação ao tempo cronológico 

PRESENTE - ESTE foi o século mais importante de todos. 

PASSADO e FUTURO - Uma noite DESSAS irei à sua casa. 

PASSADO e FUTURO distantes - AQUELE tempo era bom. 

d) — Localizando termos da oração 

ÚLTIMO da série (ESTE) - PRIMEIRO da série (AQUELE) 

Ex.: Diálogo entre pais e filhos é difícil: ESTES não querem ouvir nada, e 


AQUELES querem falar muito. 
Estes: filhos 


Profº Rafaela Freitas www.estrategiaconcursos.com.br 54 de 136 


Português p/ PC-PA 

Investigador, Escrivão e Papiloscopista 
Teoria e Questões Comentadas 

Profº Rafaela Freitas — Aula 02 


Aqueles: pais 


Y São também pronomes demonstrativos TAL, MESMO, PRÓPRIO, 
SEMELHANTE, O. 


Ex.: Pediram-me que voltasse, mas não O farei. 
As garotas MESMAS não disseram TAL coisa. 


PRESTE 


icos 

Pode ser que a banca use a denominação déiticos para se referir aos 
elementos linguísticos que fazem referência ao falante, à situação de 
produção de um dado enunciado ou mesmo ao momento em que o 
enunciado é produzido. Nós acabamos de estudar os pronomes 
demonstrativos, não só eles, mas os pessoais e os advérbios de lugar e de 
tempo, em geral, funcionam como déiticos, elementos que evidentemente se 
encarregam de “embrear" o enunciado, situando-o no contexto espaço- 
temporal em que se realiza. 

Trata-se, pois, da utilização de palavras apontando para a situação em 


que o discurso é materializado. Por isso, é indispensável que haja o 
conhecimento partilhado dessa situação de produção para que os elementos 


dêiticos façam sentido na interação comunicativa. 


Dependendo da localização do referente, um elemento linguístico pode ser 
classificado como déitico ou como anafórico. Se o referente se localizar no 
texto, então o elemento que é usado para referir-se a ele é uma anáfora. 


Neste caso, ocorre uma remissão a um referente anteriormente citado e, por 
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isso, passível de ser reconhecido pelo interlocutor. Mas, estando o referente 
na situação comunicativa imediata, então o elemento linguístico de que se vale 


para apontá-lo é um déitico. 


Na prática: qual é a diferença entre déiticos e as anáforas? 


Basicamente, a diferença está no fato de que os dêiticos fazem referência 
ao contexto extralinguístico, enquanto os anafóricos retomam elementos já 


citados e situados no ambiente linguístico. Por exemplo: 

1- Chegamos a São Paulo hoje. Esta cidade me inspira! 

2- Aquele livro sobre a mesa não é meu. 

Em (1) o demonstrativo ESTA refere-se a um elemento linguístico já 
citado: anáfora, pois. 


Em (2) o pronome AQUELE faz referência a algo que não está no contexto 
linguístico, mas extralinguístico. Trata-se, portanto, de um déitico. 


4) | Indefinidos; refere-se à 32 pessoa do discurso de maneira vaga 


Principais indefinidos: 
« Algo, algum, bastante, cada, certo, mais, menos, muito, nada, qualquer, 


ninguém, alguém, vários 


Ex.: Alguém sabe em que matéria paramos? 
Tenho bastantes livros. (vários - varia para o plural porque aqui é 


um pronome, não advérbio) 
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« LOCUÇÕES PRONOMINAIS: cada um, cada qual, seja quem for, todo 


aquele que, qualquer um, quem quer que 


PRESTE 


Pá Certos amigos nem sempre são amigos certos. 
Pronome indefinido Adjetivo de amigos 
Y Recebi muito apoio. Chorei muito. 
Pronome indefinido Advérbio 


A classificação vai depender do uso! 


5) Interrogativos: usado em frases interrogativas diretas ou 


indiretas 


QUEM foi o maior jogador do mundo? 
QUE loucura é essa? 

QUANTOS candidatos foram aprovados? 
Não sei QUEM fez tal acusação. 
Gostaria de saber QUAL é seu nome. 


6) Relativos: substitui um termo comum a duas orações, 


estabelecendo uma relação de subordinação entre elas. 


O banco não oferece produtos. (primeira oração) + Você não precisa de 
produtos. (segunda oração) O banco não oferece produtos de que você 
não precisa. (período composto unido pelo relativo que) 
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Muito importante! 
Emprego: 


a) — QUEM: refere-se sempre a pessoas. Acompanhado de prep. “a” 
com verbo transitivo direto (V.T.D.). 
Conheça a mulher A QUEM amo. 


b) — QUE; refere-se a coisas ou a pessoas e ao antecedente mais 
próximo. 

Você é a pessoa QUE sempre chega na hora. 

O estudo é o caminho QUE conduz ao sucesso. 


co) UAL: refere-se a coisas ou a pessoas e ao antecedente mais 
distante. Sempre é acompanhado de artigo “o” ou “a”. 
Aquele é o candidato do concurso O QUAL obteve o 1º lugar. 
Antecedente 


mais distante 


d) — ONDE: indica lugar. Equivalente a “em que” ou “no qual”, mas 
não pode ser substituído por eles. 

Visitaremos a casa ONDE nasceu Bilac. 

Ela sabe AONDE você quer chegar. 


* quero o relatório onde falo da petrobrás. ERRADO = onde apenas 
para LUGAR! 


ATENÇÃO: “aonde” e “donde” são usados apenas com verbos de 


movimento. 
Aonde você está indo? 
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e) | QUANTO: após “tanto”, “todo” e “tudo” 
Não gaste num dia tudo QUANTO ganhas no mês. 


f) CUJO: refere-se a um antecedente, mas concorda com o 
consequente, indicando POSSE. Sempre é pronome adjetivo. 


ATENÇÃO: NÃO admite artigo (antes ou depois) 
Há pessoas CUJA inimizade nos honra. >> antecedente pessoas, 
concorda com inimizade. 


9) - COMO: antecedentes sempre: maneira, modo, forma 
Este é o modo COMO deves estudar. 


COLOCAÇÃO PRONOMINAL 


É a parte da gramática que trata da correta colocação dos pronomes 
obliquos átonos na frase. Embora, na linguagem falada, a colocação dos 
pronomes não seja rigorosamente seguida, algumas normas devem ser 
observadas, sobretudo, na linguagem escrita. 


tome nota! 


A ordem natural na Língua Portuguesa é o uso da ênclise, mas 
existe uma prioridade na colocação pronominal: 1º tente fazer 
próclise, depois mesóclise e em último caso, ênclise. 
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Próclise 


É a colocação pronominal antes do verbo. A próclise é usada: 


1) Quando o verbo estiver precedido de palavras atrativas, ou seja, 
que atraem o pronome para antes do verbo. São elas: 


a) Palavras de sentido negativo: não, nunca, ninguém, jamais etc. 
Ex.: Não se esqueça de mim. 


b) Advérbios 
Ex.: Agora se negam a depor. 


c) Conjunções subordinativas 
Ex.: Soube que me negariam. 


d) Pronomes relativos 
Ex.: Identificaram duas pessoas que se encontravam desaparecidas. 


e) Pronomes indefinidos 
Ex.: Poucos te deram a oportunidade. 


f) Pronomes demonstrativos. 
Ex.: Disso me acusaram, mas sem provas. 


2) Orações iniciadas por palavras interrogativas. 


Ex.: Quem te fez a encomenda? 


3) Orações ini 


jadas por palavras exclamativas. 
Ex.: Quanto se ofendem por nada! 
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4) Orações que exprimem desejo (orações optativas). 


Ex.: Que Deus o ajude. 


Mesóclise 


Usa-se dizer que é a colocação pronominal no meio do verbo, mas, na 


verdade, é a colocação entre o verbo e a desinência. A mesóclise é usada: 


1) Quando o verbo estiver no futuro do presente ou futuro do 
pretérito, contanto que esses verbos não estejam precedidos de palavras que 
exijam a próclise. 


Exemplos: 
Realizar-se-á, na próxima semana, um grande evento em prol da paz no 
mundo. (Verbo no futuro do presente) 
Não fossem os meus compromissos, acompanhar-te-ia nessa viagem. 
(Verbo no futuro do pretérito) 


Ênclise 


É a colocação pronominal depois do verbo. A ênclise é usada quando a 
próclise e a mesóclise não forem possíveis: 


1) Quando o verbo estiver no imperativo afirmativo. 


Ex.: Quando eu avisar, silenciem-se todos. 


2) Quando o verbo estiver no infinitivo impessoal. 
Ex.: Não era minha intenção machucar-te. 


3) Quando o verbo iniciar a oração. 
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Ex.: Vou-me embora agora mesmo. 


4) Quando houver pausa antes do verbo. 
Ex.: Se eu ganho na loteria, mudo-me hoje mesmo. 


5) Quando o verbo estiver no gerúndio. 
Ex.: Recusou a proposta fazendo-se de desentendida. 


O pronome poderá vir proclítico ou não quando o infinitivo estiver 
precedido de preposição ou palavra atrativa. 

Exemplos: 

É preciso encontrar um meio de não o magoar. 

É preciso encontrar um meio de não magoá-lo. 


Colocação pronominal nas locuções verb: 


1) Quando o verbo principal for constituído por um particípio: 


a) O pronome oblíquo virá depois do verbo auxiliar. 


Ex.: Haviam-me convidado para a festa. 


b) Se antes da locução verbal houver palavra atrativa, o pronome oblíquo 
ficará antes do verbo auxiliar. 


Ex.: Não me haviam convidado para a festa. 
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(pela Universidade de São Paulo), Aqui 
se prefere doutorado por universidade 
estrangeira. “Doutorado em filosofia e 
teologia pelo Ignatius Kollege, de Val- 
kenburg” (Antero de Figueiredo: Fer- 
nandes). 


DOUTRINA s.f. + de, sobre (e sin.) A 
doutrina da (ou sobre a) relatividade. “A 
doutrina dogmática sobre Jesus Cristo” 
(Boff, DL, 45). “A antropologia... por 
demasiado tempo não foi mais do que 
uma doutrina racista sobre a superiori- 
dade do homem branco, europeu e cris- 
tão” (D. Ribeiro, El, 12); doutrina da 
(ou acerca da) superioridade... “Doutrina 
acerca dos árias” (L. Freire), “relativa 
aos árias” (Cândido de Figueiredo: Fer- 
nandes) — definição de arianismo. 


DUALIDADE s.f. % entre: A dualidade 
entre a propensão emocional e a tendên- 
cia racionalista. 


DUELO s.m. * com, entre (...por); por: 
Duclo com alguém, entre pessoas (por 
algo ou alguém). O duelo de um homem 
com outro (ou entre homens) por uma 
mulher. Na Questão Coimbrã, o duelo 
de Antero de Quental com Ramalho 
Ortigão, o duelo entre ambos. /com: “O 
duelo dos filmes com censura livre” 
(Tit. ZH 21.12.87, 1 Cad. 3). /entre: 
“Um duelo entre a Aristocracia e o 
Humanismo renascentista” (O. Lopes, 
LD, 138). “Noé e o resto dos animais 
assistiam mudos áquele duelo entre 
Vicente e Deus” (Torga, B, 134). “Ga- 
nhava quem fosse mais rápido, como 
no duelo entre o mocinho e o bandido” 
(Sabino, ME, 122). “Grandes duelos 
entre as duas delegações” (Veja 15.6.88, 
84, 2-3. col.). /por: “Dois homens tra- 
varam duelo por uma mulher” (Tít. ZH 
23.3,88, 48). 


DUETO s.m. & com, entre: “Vibrante 
dueto entre um bailarino e um giroscó- 
pio gigante” (Veja 30.12.87, 163). Dueto 
de um bailarino com um giroscópio. 


DUREZA s.t. *: (para) com: A dureza [se- 
veridade, rigor) de um pai (para) com 
os filhos. “A dureza das n 
péias com as suas colônias” (Rui: Fer- 
nandes). 


DURO a. & a, para: Som duro [áspero] 
aos (ou para os) ouvidos. “Um texto 
pode ser musical apesar de duro aos 


ouvidos” (Bandeira, SPV, 60), “Aquele 
non... palavra amarga para a boca € 
dura para a orelha” (Vieira: Cruz). 

de: Palavras duras de ouvir. Homem 
duro de convencer. Osso duro de roer 
“O que foi duro de passar, é doce de 
lembrar.” “Duro de cozer, duro de 
roer” (Prov.) Palavras 
duras de ouvir para muita gente” (Ban- 
deira, FP, 130). + para INF Lopes 
são duros [dificeis] para chorar” (Érico, 
SC, 152). “Terra de caatinga... dura 
para trabalhar” (Lins do Rego: Fernan- 
des). & (para) com, para: Pai duro [se- 
vero, rigoroso] (para) com os filhos, 
duro para eles. “Empresários, doutores 
e comandantes... duros e implacáveis pa- 
ra com subalternos” (D. Ribeiro, El, 14) 


DÚVIDA s.f. ão há dúvida 
(de) que o pais está em dificuldades poli- 
tico-econômicas. “Não há dúvida de 
que os filhos das cabras são cabritos” 
(Cândido de Figueiredo: Cruz). “Não 
há dúvida de que os p 
desejam uma união politic: 
* OBS. Preposição omissivel antes de 
que: “Não há dúvida nenhuma que, sob 
a república atual, as nossas liberdades 

incomparavelmente inferiores às que 

am sob a monarquia” (Rui: 
em; Ter dúvida [incerteza; 
receio) em (fazer) algo. O rapaz "não 
teve dúvida em dar as arras pedida 

(S. C. Franco, QP, 68). “Não 1 

dúvida em afirmar que sim” (Bande 

FP, 52). “Não temos dúvida em decla- 

rar que apoiamos a politica do Gover- 

no” (Ramalho). “O ato do Governo 
podia ter dúvida na aprovação” (Rui 

Fernandes); ter dúvida em aprovar.. 

+ sobre (e sin.); “A precisão e elegân- 

cia do seu estilo [de Coruja] não deixam 

dúvidas sobre a qualidade do prosador” 

(Guilhermino, HLRS, 123). “Não restam 

dúvidas sobre a visão dram: 

mundo que Euclides pretendia comuni- 

car aos leitores” (Bosi, HCLB, 347) 

“Debates ampliam dúvidas sobre o [pro- 

jeto) Praia do Guaiba” (Tit. ZH 9.3.88, 

40). “Dúvida sobre o oxigênio no ar 

ainda permanece” (Vit. DS 30.1.88, 7). 

“Acerca da paternidade do poema latino 

ainda há dúvidas” (Figueiredo, HLP, 

85). “Parece que persiste ainda a dúvida 

4 respeito das causas que levam alguém 
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atento! 


Se o verbo auxiliar estiver no futuro do presente ou no futuro do pretérito, 
ocorrerá a mesóclise, desde que não haja palavra atrativa antes dele. 


Ex.: Haver-me-iam convidado para a festa. 


2) Quando o verbo principal for constituído por um infinitivo ou 


um gerúndi 


a) Se não houver palavra atrativa, o pronome oblíquo virá depois do verbo 


auxiliar ou depois do verbo principal. 


Exemplo: 
Devo esclarecer-lhe o ocorrido. 
Devo-lhe esclarecer o ocorrido. 
Estavam chamando-me pelo alto-falante. 


Estavam-me chamando pelo alto-falante. 


b) Se houver palavra atrativa, o pronome poderá ser colocado antes do 


verbo auxiliar ou depois do verbo principal. 


Exemplos: 
Não posso esclarecer-lhe o ocorrido. 
Não lhe posso esclarecer o ocorrido. 
Não estavam chamando-me. 
Não me estavam chamando. 
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VERBO 


É a classe de palavras que se flexiona em pessoa, número, tempo, modo e 
voz. Pode indicar, entre outros processos: ação (correr), estado (ficar), 
fenômeno (chover), ocorrência (nascer) e desejo (querer). 

O que caracteriza um verbo são suas flexões, não o que ele significa. 
Observe que palavras como corrida, chuva e nascimento têm conteúdo muito 
próximo ao de alguns verbos mencionados acima; não apresentam, porém, 
todas as possibilidades de flexão que esses verbos possuem. 


1 - CLASSIFICAÇÃO: 
1) Regulares: não há alteração fonética no radical e também as 
desinências ficam inalteradas 


Ex.: amar, amava, amará, amo 


2) | Irregulares: há alteração no radical e/ou nas desinências 
Ex.: fazer, faço, fez, fiz 


3)  Defectivos: são os verbos que não são conjugados em todas as 
pessoas, tempos ou modos. Os mais importantes são: 


a) — Abolir, colorir, banir, ruir, extorquir, feder: não possuem a 13 


pessoa do singular (eu) do presente do indicativo e não são conjugados no 
presente do subjuntivo; nos outros tempos são completos. 


b) — Reaver, precaver-se, falir, remir, adequar: no presente do 
indicativo, só são conjugados na 13 e na 22 pessoas do plural (nós e vós) e 
não são conjugados no presente do subjuntivo; nos outros tempos, são 
completos. 
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c) | Doer, acontecer, ocorrer: são conjugados em todos os tempos, 


mas somente nas terceiras pessoas (ele e eles). 


4) — Abundantes: possuem duas ou mais formas equivalentes, 


io. 


geralmente no parti 
Ex.: acender: acendido / aceso 


fritar: fritado / frito 


aceitar: aceitado / aceito 
expulsar: expulsado / expulso 
morrer: morrido / morto 


Ea HAVER: nós havemos ou hemos 


5) Anômalos: formados por mais de um radical - SER e IR 


Ex.: sou, és /fui/era...  vou/fui/irei... 


Em uma locução verbal, temos: 


6) — Auxiliar: é o primeiro verbo de uma locução verbal, aquele que se 


flexiona. 
Ex.: Estava lendo. 


Auxiliar: estar 


7) Principal: é o segundo verbo de uma locução verbal, o que 
encerra o sentido básico do grupo. Está sempre em uma das formas nominais 
(gerúndio, particípio ou infinitivo). 

Ex.: Quero sair. 


Principal: sair 


III - CONJUGAÇÕES 
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12 conjugação: vogal temática “A” = andar, estar 
22 conjugação: vogal temática "E” = vender, fazer 
32 conjugação: vogal temática "I” = partir, sair 


IV - FORMAS NOMINAIS 


São três as formas nominais que o verbo pode assumir: 


Infinitivo = amar 


V - FLEXÃO DOS VERBOS 


1) — Número: singular ou plural 


Ex.: falo, falas, fala (singular) 
falamos, falais, falam (plural) 


2) Pessoa; são três 
1º pessoa - quem fala: eu (sing.), nós (pl.) 


22 pessoa - com quem se fala: tu (sing.), vós (pl.) 
3a pessoa - de quem se fala: ele (sing.), eles (pl.) 


3) Modo: são três 
a) — Indicativo: apresenta o fato de maneira real, de ocorrência certa. 
Ex.: Caminho todas as manhãs. 


b) Subjuntivo: apresenta o fato de maneira duvidosa, hipotética. 
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Ex.: Ele quer que eu estude muito. 


c) | Imperativo: apresenta o fato como ordem, pedido, súplica. 
Ex.: Saia agora e não olhes para trás. 


4) Tempo: são três 


a) — Presente: fato corrido no momento da fala, corriqueiro, constante, 


futuro próximo, presente histórico. 


Exemplos: 
Espero por você. (momento da fala) 

Caminho sempre. (ação corriqueira) 

Deus é pai. (fato constante) 

Amanhã viajo. (futuro próximo) 

Em 1500, Cabral descobre o país. (presente histórico) 


b) — Pretérito: 
Perfeito - refere-se a uma ação pontual no passado. 
Ex.: Vendi meu carro. 


Ação pontual de vender uma vez. 


Imperfeito - refere-se a uma ação duradoura no passado. 
Ex.: Escrevia uma cart: 


Passou um tempo escrevendo... 


Mais-que-perfeito - passado distante, remoto. 
Ex.: Ele fizera tudo na vida. 


c) Futuro: 
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Futuro do presente - futuro certo de ocorrer. 


Ex.: Farei uma viagem. 

Futuro do pretérito - futuro condicionado a algo do passado. 
Ex.: Esperaria se pudesse. 

Algo impedirá a ação de ocorrer no futuro. 


5) Voz: são três vozes do verbo (ativa, passiva e reflexiva). 


a) Ativa: o sujeito pratica a ação 
Ex.: Mário pintou a varanda. 


b) — Passiva: o sujeito sofre a ação 
* ANALÍTICA - verbo ser conjugado + Verbo Transitivo Direto (VTD) no 
particípio 


Ex.: A varanda foi pintada por Mário. 


A varanda: sujeito paciente 
por Mário: agente da passiva 


« SINTÉTICA - VTD + partícula apassivadora SE 
Ex: 


intou-se a varanda. 


c) | Reflexiva: o sujeito pratica e sofre a ação ao mesmo tempo 
Ex.: Lúcia pintou-se. (se - pronome reflexivo) 
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VI - FORMAÇÃO DO IMPERATIVO 


* Do Presente do Indicativo e do Presente do Subjuntivo, forma-se o 


Imperativo Afirmativo e do Presente do Subjuntivo, forma-se o Imperativo 


Negativo. 


Estudo 
Estudas > 
Estuda 


Estudamos 
(nós) 


Estudais > 


Estudem 


Pres.Indicativo Imper.Afirmativo Pres.Subjuntivo Imper.Negativo 


Estude 
Estuda (tu) Estudes > Não estudes (tu) 
Estude (você) < Estude > Não estude (você) 


Estudemos (nós)  < Estudemos > Não estudemos 


Estudai (vós) Estudeis > Não estudeis (vós) 


Estudem (vocês) < Estudem > Não estudem(vocês) 


YO verbo SER foge, na segunda pessoa (tu e vós), a essa regra. Seu 


Imperativo Afirmativo é: 


SÊ (tu) 


SEJA (você) 


SEJAMOS (nós) 


SEDE (vós) 


SEJAM (vocês) 
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A outra noite 


Outro dia fui a São Paulo e resolvi voltar à noite, uma noite de vento sul e 
chuva, tanto lá como aqui. Quando vinha para casa de táxi, encontrei um 
amigo e o trouxe até Copacabana; e contei a ele que lá em cima, além das 
nuvens, estava um luar lindo, de lua cheia; e que as nuvens feias que cobriam 
a cidade eram, vistas de cima, enluaradas, colchões de sonho, alvas, uma 
paisagem irreal. 

Depois que o meu amigo desceu do carro, o chofer aproveitou um sinal 
fechado para voltar-se para mim: 

- O senhor vai desculpar, eu estava aqui a ouvir sua conversa. Mas, tem 
mesmo luar lá em cima? 

Confirmei: sim, acima da nossa noite preta e enlamaçada e torpe havia 
uma outra - pura, perfeita e linda. 

- Mas que coisa... 

Ele chegou a pôr a cabeça fora do carro para olhar o céu fechado de 
chuva. Depois continuou guiando mais lentamente. Não sei se sonhava em ser 
aviador ou pensava em outra coisa. 

- Ora, sim senhor... 

E, quando saltei e paguei a corrida, ele me disse uma "boa noite” e um 
“muito obrigado ao senhor” tão sinceros, tão veementes, como se eu lhe 
tivesse feito um presente de rei. 


(BRAGA, Rubem. Para gostar de ler, vol. 2, crônicas. São Paulo, Ática.) 
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01. (PRODAM-AM - 2014 - FUNCAB) Assinale a opção em que o 
pronome LHE foi corretamente empregado. 

a) O dono da oficina recebeu-lhe com educação. 

b) A atividade ilegal levara-lhe à prisão. 

c) O cheiro de tinta contaminou-lhe. 

d) Saiu do carro e abandonou-lhe na rua. 


e) O passageiro pagou-lhe a corrida. 


Comentái 


: tendo em vista que o lhe é o único pronome oblíquo átono 
que já se apresenta na forma contraída, ou seja, é formado com a união entre 
o pronome o ou a e a preposição a ou para, e que, por conta disso, exerce 
sempre a função de objeto indireto na oração, o que exige que o verbo que ele 
acompanha necessite de complemento com preposição, temos como resposta 
correta para essa questão a alternativa E, com o verbo pagar, que é 
bitransitivo. Os verbos receber, levar, contaminar e abandonar são transitivos 
diretos, portanto não exigem preposição no seu complemento. 
Gabarito: E 


02. (PRODAM-AM - 2014 - FUNCAB) As formas verbais abaixo foram 
retiradas do texto e apenas uma apresenta-se no pretérito imperfeito do 
subjuntivo. Assinale-a. 


a) vinha 
b) trouxe 
o) tivesse 
d) — desceu 
e) havia 


Comentário: o tempo verbal pretérito imperfeito do subjuntivo apresenta 
desinência modo temporal -sse, como em tivesse na alternativa C. 
Gabarito: C 
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O recente interesse na regulamentação da astrologia como profissão 
oferece a oportunidade de refletir sobre questões que vão desde as raízes 
históricas da ciência até a percepção, infelizmente muito popular, de seu 
dogmatismo. Preocupa-me, e imagino que a muitos dos colegas cientistas, a 
rotulação do cientista como um sujeito inflexível, bitolado, que só sabe pensar 
dentro dos preceitos da ciência. Ela vem justamente do desconhecimento 
sobre como funciona a ciência. Talvez esteja aqui a raiz de tanta confusão e 
desentendimento. 

Longe dos cientistas achar que a ciência é o único modo de conhecer o 
mundo e as pessoas, ou que a ciência está sempre certa. Muito ao contrário, 
seria absurdo não dar lugar às artes, aos mitos e às religiões como 
instrumentos complementares de conhecimento, expressões de como o mundo 
é visto por pessoas e culturas muito diversas entre si. 

Um mundo sem esse tipo de conhecimento não científico seria um mundo 
menor e, na minha opinião, insuportável. O que existe é uma distinção entre 
as várias formas de conhecimento, distinção baseada no método pertinente a 
cada uma delas. A confusão começa quando uma tenta entrar no território da 
outra, e os métodos passam a ser usados fora de seu contexto. 

Portanto, é (ou deveria ser) inútil criticar a astrologia por ela não ser 
ciência, pois ela não é. Ela é uma outra forma de conhecimento. [...] 

Essa caracterização da astrologia como não ciência não é devida ao 
dogmatismo dos cientistas. É importante lembrar que, para a ciência progredir, 
dúvida e erro são fundamentais. Teorias não nascem prontas, mas são 
refinadas com o passar do tempo, a partir da comparação constante com 
dados. Erros são consertados, e, aos poucos, chega-se a um resultado aceito 
pela comunidade científica. 

A ciência pode ser apresentada como um modelo de democracia: não 
existe o dono da verdade, ao menos a longo prazo. (Modismos, claro, existem 


Profº Rafaela Freitas www.estrategiaconcursos.com.br 72 de 136 


DUVIDOSO 


190 


à predileção por determinada atividade” 
(Sodré, ME, 10). “Quem disto ainda 
tiver alguma dúvida...” (Lessa, MBLP, 
127); quem sobre isto (ou acerca disto, 
a respeito disto...) tiver alguma dúvida... 
“Tinham dúvidas quanto ao valor dos 
títulos que a falecida possuia” (Érico, 
Inc., 212); dúvidas sobre o (ou do, acerca 
do) valor dos títulos. “Em Ipanema, só 
há dúvidas quanto ao recomeço das 
aulas” (Tít. CP 15.3.88, 8). “Quando 
o plano lhe foi apresentado ele pôs cer- 
tas dúvidas quanto à sua eficácia” (Ra- 
malho). 

DUVIDOSO a. % ante: * É V. Exa. o 
senhor comendador? — perguntou 
Alberto, duvidoso ante aquela expressão 


que traia a imagem que ele havia criado 
do rico comerciante” (Ferreira de Cas- 
tro: Amora, PLP, 324). “Os escritores 
se sentiram duvidosos [perplexos, inde- 
cisos, desconfiados] ante as comoções 
políticas” (Figueiredo, HLP, 516). de, 
sobre (e sin.): “Sinto-me duvidoso do 
bom êxito desta empresa” (Nascentes, 
PR); duvidoso sobre o (ou quanto ao) 
êxito da empresa. “Duvidoso do resul- 
tado” (Fernandes), acerca do (ou sobre 
o) resultado. “Ainda estava duvidoso 
sobre esta e algumas outras medidas do 
pacote” [econômico] (Veja 30.12.87, 
37). “ em: (p, us.) Duvidoso [indeciso] 
em (fazer) algo. Homem duvidoso em 
decidir, duvidoso nas decisões. 
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sempre.) Todos podem ter uma opinião, que será sujeita ao escrutínio dos 
colegas e provada ou não. E isso tudo ocorre independentemente de raça, 
religião ou ideologia. Portanto, se cientistas vão contra alguma coisa, eles não 
vão como donos da verdade, mas com o mesmo ceticismo que caracteriza a 
sua atitude com relação aos próprios colegas. Por outro lado, eles devem ir 
dispostos a mudar de opinião, caso as provas sejam irrefutáveis. 

A astrologia lida com questões de relevância imediata na vida de cada um, 
tendo um papel emocional que a astronomia jamais poderia (ou deveria) 
suprir. 

A astrologia está conosco há 4.000 anos e não irá embora. E nem acho 
que deveria. Ela faz parte da história das ideias, foi fundamental no 
desenvolvimento da astronomia e é testemunha da necessidade coletiva de 
conhecer melhor a nós mesmos e os que nos cercam. De minha parte, acho 
que viver com a dúvida pode ser muito mais difícil, mas é muito mais 
gratificante. Se erramos por não saber, ao menos aprendemos com os nossos 
erros e, com isso, crescemos como indivíduos. Afinal, nós somos produtos de 
nossas escolhas, inspiradas ou não pelos astros. 

(GLEISER, Marcelo. Folha de São Paulo, 22 set. 2002) 


03. (PRODAM-AM - 2014 — FUNCAB) A alternativa em que ambos os 
termos constituídos de preposição + substantivo podem ser substituídos no 


texto por adjetivos semanticamente equivalentes 
a) formas DE CONHECIMENTO (5 3) - rotulação DO CIENTISTA (5 1) 
b) preceitos DA CIÊNCIA (5 1) - modelo DE DEMOCRACIA (5 6) 
c) rotulação DO CIENTISTA (5 1) - preceitos DA CIÊNCIA (5 1) 
d) modelo DE DEMOCRACIA (5 6) - donos DA VERDADE (5 6) 


Comentário: levando em consideração o contexto e substituindo a locução 
por um adjetivo equivalente em cada alternativa, temos: 


a) formas DE CONHECIMENTO = formas conhecidas (errado), 
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rotulação DO CIENTISTA = rotulação científica (certo); 

b) — preceitos DA CIÊNCIA = preceitos científicos (certo), 
modelo DE DEMOCRACIA = modelo democrático (certo); 

c) — rotulação DO CIENTISTA = rotulação científica (errado), 
preceitos DA CIÊNCIA = preceitos científicos (certo); 

d) | modelo DE DEMOCRACIA = modelo democrático (certo), 
donos DA VERDADE = donos verdadeiros (errado). 


Portanto, a alternativa em que ambas as construções estão corretas é a 
letra B. 
Gabarito: B 


04. (SEPLAG-MG - 2014 - Gestão Pública - FUNCAB) instrução de 
reescrita que, uma vez seguida, compromete o padrão culto da língua 
observado em: “Portanto, é (ou deveria ser) inútil criticar a astrologia por 
ela não ser ciência, pois ela não é.” (5 4) encontra-se na alternativa 

a) Deslocar o pronome “ela” para a posição entre o verbo “ser” e o nome 
“ciência”. 

b) Empregar o demonstrativo “o” entre o advérbio “não” e a forma verbal 
c) Substituir a conjunção “Portanto” por “Aonde”, suprimindo a vírgula. 

d) Substituir a conjunção “pois” pela locução conjuntiva “visto como”. 


Comentário: reescrevendo o trecho de acordo com o proposto nas 
alternativas e analisando, temos: 

A - “Portanto, é (ou deveria ser) inútil criticar a astrologia por não ser 
ela ciência, pois ela não é.” (correto - nada impede que se coloque o 


pronome nessa posição) 
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B - "Portanto, é (ou deveria ser) inútil criticar a astrologia por ela não 
ser ciência, pois ela não o é.” (correto - o demonstrativo o, nessa posição, 
funciona como pronome relativo, uma vez que retoma o termo ciência) 

C- “Aonde, é (ou deveria ser) inútil criticar a astrologia por ela não ser 
ciência, pois ela não é.” (errado - o advérbio aonde não pode substituir a 
conjunção portanto porque fica completamente incoerente) 

D - "Portanto, é (ou deveria ser) inútil criticar a astrologia por ela não 
ser ciência, visto como ela não é.” (correto - a conjunção causal pois pode 
ser perfeitamente pela locução visto como sem prejuizo de sentido) 

Gabarito: C 


A figura do ancião, desde o início dos relatos das primeiras civilizações, é 
muito controversa e discutida. No mundo ocidental, o senso comum das 
principais culturas muitas vezes discordava dos ensinamentos das filosofias 
clássicas sobre as contribuições da velhice para a sociedade. O estudo das 
reais condições trazidas pelo avanço da idade gerou diversas discussões éticas 
sobre as percepções biossociais dos processos de mudança do corpo. Médicos, 
biólogos, psicólogos e antropólogos ainda hoje não conseguem obter consenso 
sobre esse fenômeno em suas respectivas áreas. 

Muitas culturas ocidentais descrevem o estereótipo do jovem como 
corajoso, destemido, forte e indolente. Já a figura do idoso é retratada como 
um peso morto, um chato em decadência corporal e mental. Percepção 
preconceituosa que foi levada ao extremo no século XX pelos portugueses 
durante a ditadura de Antônio Salazar, notório por usar a perseguição aos 
idosos como bandeira política. Atletas e artistas cotidianamente debatem o 
avanço da idade com medo e desgosto, enquanto especialistas da saúde 
questionam se há deterioração ou mudança adaptativa do corpo humano. 

Nas culturas orientais, assim como na maioria das filosofias clássicas, a 
velhice é vista de um ângulo positivo, sendo fonte de sabedoria e meta para 
uma vida guiada pela prudência. O sábio ancião, que personifica a figura do 
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homem calmo, austero, e que muitas vezes é capaz de prever certas situações 
e aconselhar, se destaca em relação ao jovem cheio de energia e de hormônios 
instáveis. Porém, apesar dos filósofos apreciarem o avanço da idade, nem 
todos eles tinham a mesma opinião sobre a velhice. O jovem Platão tinha como 
inspiração o velho filósofo Sócrates. Apesar de ser desfavorecido 
materialmente, Sócrates possuía muita experiência e uma sabedoria impar que 
marcou a história do pensamento. EmA República, Platão retrata uma 
discussão filosófica sobre a justiça ocorrida na casa do velho Céfalo, homem 
importante e respeitável em Atenas, que propiciava discussões filosóficas entre 
os mais velhos e os jovens que contemplavam os diálogos. Na sociedade ideal 
desse filósofo, os jovens muitas vezes eram retratados como inconsequentes e 
ingênuos, a exemplo de Polemarco, filho de Céfalo. 

Nesta sociedade ideal, crianças e adolescentes não recebiam diretamente 
o ensino da Filosofia. Por ser um conhecimento nobre e difícil, [ela] era 
ensinada somente para pessoas de idade mais avançada. 

Dentre os filósofos clássicos, o maior crítico sobre a construção filosófica 
da ideia de “velhice” era o estoico Sêneca. Para ele, Platão, Aristóteles e 
Epicuro construíram uma concepção mitológica da figura do velho. Os idosos 
que ele conheceu em Roma muitas vezes não eram tão felizes como 
descreviam os gregos. Muitos deles, observou Sêneca, pareciam tranquilos, 
mas no fundo não eram. A aparente tranquilidade decorria de seu cansaço e 
desânimo por não conseguir mais lutar por aquilo que queriam. Não buscaram 
a ataraxia enquanto jovens, ou seja, a tranquilidade da alma e a ausência de 
perturbações frente aos desafios impostos pela vida. 

Se envelhecer é uma “droga”, como afirma o ator Arnold Schwarzenegger, 
ou se [a velhice] é a “melhor idade”, como dizem muitos aposentados, esses 
discursos não contribuem para uma resposta definitiva para o estudo científico. 
Afinal, o conceito de velhice não é um fenômeno puramente biológico, mas 
também fruto de uma construção social e psicoemocional. 

MEUCCI, Arthur. Rev. Filosofia : março de 2013, p. 72-3. 
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05. (IF/RR - 2013 - Jornalista - FUNCAB) Há evidente equívoco na 
indicação do sentido em que está empregada no texto a preposição SOBRE 
em: 

a)ºL...] sobre as contribuições da velhice para a sociedade [...]” (8 1) / em 
cima de. 

b) “L...] sobre esse fenômeno [...]” (5 1) / relativamente a. 

c) “L...] sobre a velhice [...]” (8 3) / acerca de. 

d) “L...] sobre a justiça [...]" (5 3) / a propósito de. 

e) "[...] sobre a construção filosófica da ideia de 'velhice' [...]" (5 4) / no 


que concerne a. 


Comentário: a preposição "sobre” equivale semanticamente a: 


relativamente a (opção B), acerca de (opção C), a propósito de (opção D) 
e no concernente a (opção E). Equivale também a em cima de (opção 4), 
porém esse significado não se encaixa no contexto em que está inserida a 
preposição. Opção correta é a letra A. 

Gabarito: A 


06. (IF/RR - 2013 - Jornalista - FUNCAB) Altera-se o sentido 
fundamental de “[...JApesar de ser desfavorecido materialmente, Sócrates 
possuía muita experiência e uma sabedoria ímpar [...]” (5 3) com a seguinte 


reescrita da primeira oraçã 


a) Se bem que desfavorecido materialmente. 
b) Conquanto desfavorecido materialmente. 

c) Posto que desfavorecido materialmente. 

d) Por muito que desfavorecido materialmente. 


e) Visto que desfavorecido materialmente. 
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os termos se bem que, conquanto, posto que e por 
muito que, presentes nas alternativas A, B, C e D, são conjunções 
equivalentes a "apesar de”, que dá ideia de concessão, ou seja, a ideia 
de concessão está diretamente ligada ao contraste à quebra de 
expectativa. Na opção E, visto que é uma locução que inicia uma oração 
causal e não se enquadra no contexto, portanto, essa opção é o nosso 
gabarito. 
Gabarito: E 


07. (IF/RR - 2013 - Jornalista - FUNCAB) A forma simples da 
locução verbal destacada em "[...] ainda hoje não CONSEGUEM OBTER 
consenso [...]” (5 1) encontra-se flexionada com ERRO no seguinte 
contexto: 

a) ainda hoje não obtêm consenso 

b) até agora não obtiveram consenso 

c) talvez jamais obtenham consenso 

d) se um dia obterem consenso 

e) mesmo que obtivessem consenso 


Comentário: a alternativa que apresenta erro na flexão verbal é a letra D 
porque o termo se, no começo da frase, indica que a forma verbal correta é 
“obtiverem”, no pretérito imperfeito do subjuntivo, ou "obtivessem”. 


Gabarito: D 


Verdade ou mentira 


Verdade ou mentira, o que eu vou contar aqui é meio esquisito e merece 
ser lido com alguma atenção. [...] 
Por mais impressionante que seja a história, procure controlar os nervos. 


LI 
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Houve uma mulher que amou um amor de verdade. 

Por mais estranho que pareça, foi isso que me contaram exatamente. 

Um dia ela conheceu um homem, então descobriu que seu amanhecer já 
não era o mesmo, e os dois trocaram juras eternas, e, o que é mais fantástico 
ainda, essa mulher, pelo que consta, amou mesmo esse homem, só a ele, 
muito e sempre. 

Parece que ele não era especialmente bonito, rico nem inteligente, era 
boa gente apenas e (segundo fontes seguras) tinha um sorriso engraçado. 

Ela também era uma pessoa normal (pelo menos aparentemente) e só 
apresentou esse comportamento estapafúrdio em toda a sua vida. 

Os motivos que levaram essa mulher a amar tanto esse tal homem, de 
forma tão descabida e excessiva, nunca ficaram provados. 

Primeiro levantaram a hipótese de um surto de loucura passageiro. (Um 
atestado de insanidade resolveria a questão sem a necessidade de uma análise 
mais apurada.) Não era. [...] 

O fato foi tomando proporções maiores à medida que o tempo passava e o 
+] 

Houve quem apostasse que aquele amor todo era mentira da mulher, com 


amor daquela mulher não diminuía. [ 


a clara intenção de aparecer na mídia. [...] 

A mulher foi ficando meio assustada com aquela agonia de gente 
e flashes de repórter, confere daqui, examina de lá, até que acabou fugindo, 
coitada. Aquilo já estava impossível. 

O homem ficou muito triste, é óbvio, por perder um amor assim tão 
interessante. 

Há quem garanta que até hoje ele passa o dia bebendo na esquina e 
chora constantemente. 

Dela, nunca mais se teve notícia. Possivelmente se auto exilou em algum 


lugar ignorado. 
FALCÃO, Adriana. O doido da garrafa. São Paulo: Planeta,2003. p. 43-44. (Fragmento) 
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08. (SEMAD - 2013 - Engenharia Agronômica - FUNCAB) Vários 
artigos foram utilizados para fazer referência às personagens do texto. 
Observe os pares de enunciados abaixo. 

1. Houve UMA mulher que amou um amor de verdade. A mulher foi 
ficando meio assustada com aquela agonia de gente [...] 

II. [...] ela conheceu UM homem [...]/ O homem ficou muito triste é 
óbvio [...] 

Por que, em cada par transcrito, a autora usa diferentes artigos para se 


referir ao homem e à mulher? 


a) Em ambos os casos, a autora emprega, primeiramente, artigos 
definidos, porque se trata de seres determinados; depois, usa os artigos 
indefinidos, para apresentar personagens ainda não conhecidos. 

b) Primeiramente, a autora particulariza homem e mulher, com clara 
intenção de caracterizá-los; em seguida, generaliza as ações, a fim de que o 
leitor se identifique comas personagens. 

c) Em ambos os casos, a autora emprega, primeiramente, artigos 
indefinidos, porque se trata de seres ainda indeterminados; depois, usa os 
artigos definidos, para que o leitor possa fazer uma representação mais precisa 
de cada um deles. 

d) No primeiro par, a autora faz referência genérica nas duas ocorrências 
do artigo; no segundo, particulariza, a fim de tornar clara e precisa a 
representação dos seres. 


Comentário: artigo é o termo que antecede o substantivo com a finalidade 
de determiná-lo ou indeterminá-lo. O artigo indefinido, como já indica o seu 
próprio nome, determina os seres de modo generalizado, vago, indefinido; o 
artigo definido, porém, indica os seres de forma específica. A partir dessas 
definições, analisando as alternativas, concluímos que a letra C é a correta. 

Gabarito: C 
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A percepção pública da ciência é, com razão, repleta de conflitos. Alguns 
acreditam que a ciência seja a chave para a liberdade do homem, para a 
melhora das condições de vida de todos, para a cura dos tantos males que 
afligem pobres e ricos, desde a fome até as mais variadas doenças. Já outros 
veem a ciência com grande desconfiança e até com desprezo, como sendo a 
responsável pela criação de várias armas de destruição inventadas através da 
história, da espada à bomba atômica. Para esse grupo, os homens não são 
maduros o suficiente para lidar com o grande poder que resulta de nossas 
descobertas científicas. 

No início do século 21, a clonagem e a possibilidade de construirmos 
máquinas inteligentes prometem até mesmo uma redefinição do que significa 
ser humano. Na medida em que será possível desenhar geneticamente um 
indivíduo ou modificar a sua capacidade mental por meio de implantes 
eletrônicos, onde ficará a linha divisória entre homem e máquina, entre o vivo 
e o robotizado? Entre os vários cenários que vemos discutidos na mídia, o mais 
aterrorizador é aquele em que nós nos tornaremos forçosamente obsoletos, 
uma vez que clones bioeletrônicos serão muito mais inteligentes e resistentes 
do que nós. Ou seja, quando (e se) essas tecnologias estiverem disponíveis, a 
ciência passará a controlar o processo evolutivo: a nossa missão final é criar 
seres “melhores” do que nós, tomando a seleção natural em nossas próprias 
mãos. O resultado, claro, é que terminaremos por causar a nossa própria 
extinção, sendo apenas mais um elo na longa cadeia evolutiva. O 
filme"Inteligência Artificial”, de Steven Spielberg, relata precisamente esse 
cenário lúgubre para o nosso futuro, a inventividade humana causando a sua 
destruição final. 

É difícil saber como lidar com essa possibilidade. Se tomarmos o caso da 
tecnologia nuclear como exemplo, vemos que a sua história começou com o 
assassinato de centenas de milhares de cidadãos japoneses, justamente pela 
potência que se rotula o "lado bom”. Esse rótulo, por mais ridículo que seja, é 
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levado a sério por grande parte da população norte-americana. É o velho 
argumento maquiavélico de que os fins justificam os meios: “Se não 
jogássemos as bombas em Hiroshima e Nagasaki, os japoneses jamais teriam 
se rendido e muito mais gente teria morrido em uma invasão por terra”, dizem 
as autoridades militares e políticas norte-americanas. Isso não só não é 
verdade como mostra que são os fins político-econômicos que definem os usos 
e abusos da ciência: os americanos queriam manter o seu domínio no Pacífico, 
tentando amedrontar os soviéticos que desciam pela Manchúria. As bombas 
não só detiveram os soviéticos como redefiniram o equilíbrio de poder no 
mundo. Ao menos até os soviéticos desenvolverem a sua bomba, o que deu 
início à Guerra Fria. 

As consequências de um conflito nuclear global são tão horrendas que até 
mesmo os líderes das potências nucleares conseguiram resistir à tentação de 
abusar de seu poder: criamos uma guerra sem vencedores e, portanto, inútil. 
Porém, as tecnologias nucleares não são propriedade exclusiva das potências 
nucleares. A possibilidade de que um grupo terrorista obtenha ou construa 
uma pequena bomba é remota, mas não inexistente. Em casos de extremismo 
religioso, escolhas morais são redefinidas de acordo com os preceitos 
(distorcidos) da religião: isso foi verdade tanto nas Cruzadas como hoje, nas 
mãos de suicidas muçulmanos. Eles não hesitariam em usar uma arma 
atômica, caso ativessem. E sentiriam suas ações perfeitamente justificadas. 

Essa discussão mostra que a ciência não tem uma dimensão moral: somos 
nós os seres morais, os que optamos por usar as nossas invenções de modo 
criativo ou destrutivo. Somos nós que descobrimos curas para doenças e gases 
venenosos. Daí que o futuro da sociedade está em nossas mãos e será definido 
pelas escolhas que fizermos daqui para a frente. (...) Não é da ciência que 
devemos ter medo, mas de nós mesmos e da nossa imaturidade moral. 

(Marcelo Gleiser, in Folha de São Paulo, 7 de julho de 2002) 
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EDIFICAÇÃO s.f. «: de (. 


EDUCAÇÃO s.f. & de (...pui 


ÉBRIO a, « de: (fig.) Ébrio [tonto] de 
sono. Ébrio [arrebatado] de entusiasmo, 
“de poesia" (Aurélio). Ébrio [alucina- 
do] de paixão, de ciúme, de ódio. Ébrio 
[sedento] de sangue, de vingança. 


ECO s.m. +: a: Foi fraco o eco [correspon- 


dência, acolhimento] a suas reclamações. 
em, sobre: O eco [reflexo, repercus- 
são] de suas palavras no (ou sobre 0) 
meio acadêmico. “A literatura é um 
fenômeno social... pelo eco da criação 
individual sobre a consciência nacional” 
(Figueiredo, HLP, 11); pelo eco na cons- 
ciência nacional. 


ECONÔMICO a. « de, em: Pessoa eco- 


nômica [parcimoniosa] de (ou em) pala- 
vras, em (ou de) gestos. +: em: Econô- 
mico [poupado] nas despesas, nos gastos. 


sobre); sobre: 
A edificação [construção] de prédios 
(sobre o terreno arenoso, rochoso). A 


edificação sobre aterro requer cuidados 
especiais. (ig.) A edificação da Igreja 
sobre rocha. +: de...sobre; “Um pro- 


grama de televisão para edificação [in- 
formação, instrução] do público sobre 
assuntos de trânsito” (Aurélio). 


; para: À 
educação das crianças (para a vida). 
Educação de adultos, de excepcionais, 
cie. /para: “A educação para o sofii- 
mento evitaria senti-lo com relação à 
casos gue não o merecem” (Drummond, 
OADC, 148). Anísio Teixeira, “a voz 
brasileira dos ideais da educação para à 
liberdade” (D. Ribeiro, El, 130), A edu- 
ição para a liberdade é fator básico 
de transformação social (cf, Saraiva, 


EDUCADO a. 


EFEITO s.m 


DC, 109). Educação para o trabalho 
(obra de Dalilla Sperb e Mary J. Pen- 
rod). «r em: Educação em ciências, em 
letras, em artes, “Teve esmeradissima 


educação em letras” (Camilo: Cruz). 


em; Rapaz educado em 
ciências e em artes. Homens “educados 
nos métodos positivos” (Manuel Ribeiro: 
Cruz). <: para: Jovens educados para a 
vida. “O organismo de Lin... já estava 
educado para tudo” (Buarque, FM, 
96-7). 


* contra: Efeitos [danos, 
prejuízos] de uma guerra contra uma 
população. “'Como foram juntos, 
desesperaram os inimigos de fazerem 
mais efeitos contra eles” (Fr. Luís de 
Sousa: Aulete). “ em, sobre; Efeito 
limpressão, sensação) em (ou sobre) 
alguém. /em: “A aula inaugural produ- 
ziu excelente efeito nos alunos” (Auré- 
lio); excelente efeito sobre eles. ““O dis- 
curso produziu um grande efeito no 
auditório” (Aulete), Atos de brutalidade 
têm efeito [resultado, consequência) bru- 
talizante nos (ou sobre os) que os prati- 
cam. “Novas medidas terão efeito ime- 
diato no déficit” (Tit. ZH 1.4.88, 16) 
ou sobre o déficit. /sobre: Programas 
de pesquisa *“permitiriam prever os efei- 
tos dos processos de urbanização e de 
industrialização sobre a sociedade como 
um todo” (D. Ribeiro, El, 138); os efei- 
tos da urbanização na sociedade... A 
beleza tem um efeito catárrico sobre os 
espiritos (cf. A. A. Lima, EL, 123-4); 
efeito catártico nos espíritos. “São 
conhecidos os efeitos nocivos da subali- 
mentação sobre as crianças” (O. Lins, 
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09. (SESAU-RO - 2009 - Enfermeiro - FUNCAB) Indique a opção 
que apresenta correta e respectivamente as classes gramaticais a que 
pertencem as palavras grifadas no trecho abaixo. 

"Se tomarmos o caso da tecnologia nuclear como exemplo, 
vemos que a sua história começou com o assassinato de centenas de 
milhares de cidadãos japoneses, justamente pela potência que se rotula o 
"lado bom'.” 

a) conjunção - pronome - artigo - conjunção - pronome; 

b) conjunção - conjunção - artigo - pronome - pronome; 

c) pronome - pronome - artigo - pronome - conjunção; 

d) pronome - conjunção - preposição - conjunção - pronome; 

e) conjunção - pronome - preposição - pronome - conjunção. 


Comentário: a opção correta para essa questão é a letra B, pois, no trecho 
destacado, o se é conjunção e inicia uma oração subordinada adverbial 
condicional; o que também é uma conjunção e introduz uma oração 
subordinada substantiva objetiva direta; o a é artigo definido; o último que é 
um pronome relativo e o último se é um pronome reflexivo. 


Gabarito: B 
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O Último Computador 


Um dia, todos os computadores do mundo 
estarão ligados num único e definitivo sistema, e o 
centro do sistema será na cidade de Duluth, nos 
Estados Unidos. Toda memória e toda informação da 
humanidade estarão no Último Computador. As 
pessoas não precisarão ter relógios individuais, 
calculadoras portáteis, livros, etc. Tudo o que 
quiserem fazer - compras, contas, reservas — e tudo o 
que desejarem saber estará ao alcance de um dedo. 
Todos os lares do mundo terão terminais do Último 
Computador. Haverá telas e botões do Último 
Computador em todos os lugares frequentados pelo 
homem, desde o mictório ao espaço. E um dia, um 
garoto perguntará ao seu pai: 

—Pai, quanto é dois mais dois? 

— Não pergunte a mim, pergunte a Ele. 

O garoto apertará o botão e, num milésimo de 
segundo, a resposta aparecerá na tela mais próxima. 
E, então, o garoto perguntará: 

—Como é que eu sei que isso está certo? 

—Ora, ele nunca erra. 

—Mas se desta vez errou? 

—Não errou. Conte nos dedos. 

=—Contarnos dedos? 

— Uma coisa que os antigos faziam. Meu avô 
me contou. Levante dois dedos, depois mais dois... 
Olhe aí. Um, dois, três, quatro. Dois mais dois quatro. 
O Computador está certo. 

— Bacana. Mas, pai: e 366 mais 17? Não dá 
para contar nos dedos. Jamais vamos saber se a 
resposta do Computador está certa ou não. 

—E se formentira do Computador? 

— Meu filho, uma mentira que não pode ser 
desmentida é a verdade, 

Quer dizer, estaremos irremediavelmente 
dominados pela técnica, mas sempre sobrará a 
filosofia. (Luis Fernando Verissimo) 


11. (CODATA - 2013 - Informática - FUNCAB) Apenas em uma das 
opções abaixo o substantivo se flexiona no plural da mesma forma que a 
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palavra destacada em: “Haverá telas e BOTÕES do Último Computador 
[...]”. Aponte-a. 

a) bênção. 

b) órfão. 

c) cristão. 

d) cidadão. 

e) melão. 


Comentário: a única opção que a flexão de plural é terminada em -des é 
na letra E, melões. As demais alternativas têm o plural marcado com -ãos, 
bênçãos, órfãos, cristãos, cidadãos. 

Gabarito: E 


Pedestre que bebe em excesso é fator de 
insegurança no trânsito 


Quem pensa que a responsabilidade no 
transito é só do motorista está enganado. Cabe 
também ao pedestre garantir a sua segurança e a de 
quem está conduzindo veículos nas vias públicas 
atinal, sob o efeito do álcool, pode ser tão perigoso 
quanto um motorista que bebeu em demasia. 

O atropelamento é uma das principais causas 
de morte no trânsito. Justamente após ter bebido sem 
medida, é o pedestre que, muitas vezes, secolocaem 
situação de risco por não ter condição de avaliar a 
distância e a velocidade dos veículos. 

Para Ana Glória Melcop, coordenadora geral 
da pesquisa “Consumo de Álcool e os Acidentes de 
Trânsito”, do Instituto de Medicina Integral Professor 
Fernando Figueira (Imip), é um equívoco pensar o 
consumo de bebida alcoólica apenas sob a 
perspectiva dos condutores de veículos. "Alegislação 
brasileira atual está correta em punir severamente os 
motoristas que dirigem alcoolizados. Entretanto, é 
necessário considerar todos os outros atores 
envolvidos que arriscam igualmente as suas vidas 
nas vias núbliras" nhserva 
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[eai 

e acordo com o advogado Cid Vieira de 
Souza Filho, da Comissão de Estudos sobre 
Educação e Prevenção de Drogas e Afins da OAB 
(Ordem dos Advogados do Brasil), em São Paulo, não 
é porque o pedestre tem a preferência que não pode 
ser responsabilizado por acidentes, "Quem atravessa 
uma via alcoolizado, repentinamente, na frente de um 
veículo, fazendo-o, por exemplo, colidir com um poste 
ou em outro, pode ser indiciado por lesão corporal 
culposa”, analisa. 

Qualquer pedestre, mesmo aquele que não 
estiver sob efeito da substância, pode causar um 
acidente por ser imprudente e, em tese, ser 
responsabilizado penalmente. Já no Código Nacional 
de Trânsito, o artigo 254 impõe penalidades leves, 
inclusive com valores de multa, Entretanto, os casos 
são rarissimos. 

Para o advogado, a solução é a prevenção. 
Por isso, defende uma intensa campanha educativa 
“A segurança se aplica a todos”, diz; mas lembra 
“contudo, se o motorista não estiver atento e não 
respeitar os limites de velocidade, mesmo com o 
pedestre embriagado, não elimina sua 
responsabilidade. A possibilidade de um acidente 
sério esta muito mais nes mãos de quem conduz o 
veículo do que de quematravessa a rua”, finaliza 


(ln <httpilisemexcesso com bripedestre-que-bebe-em- 
excessoi> acesso em 20/11/2012) 


12. (DETRAN-PB - 2014 - Agente de Trânsito - FUNCAB) A opção 
em que a palavra SÓ está empregada em um sentido que DIFERE daquele 
usado na primeira frase do texto é: 

a) O motorista alcoolizado que estiver SÓ, numa situação de emergência, 
deve ser auxiliado pelos Agentes de Trânsito 

b) Em caso de embriaguez, SÓ o pedestre será responsável pelo possível 
atropelamento que possa vir a sofrer 

c) Mesmo que o pedestre esteja alcoolizado, SÓ o motorista poderá ser 
responsabilizado em caso de atropelamento. 

d) Em caso de atropelamento, o pedestre SÓ poderá ser responsabilizado, 


se estiver alcoolizado. 
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e) SÓ em caso de embriaguez é que podemos responsabilizar o pedestre 


pelo seu atropelamento. 


Comentário: a palavra só pode ser um advérbio, invariável e equivalendo 
a apenas, somente, ou pode ser um adjetivo, que equivale a sozinho, 
solitário. Na oração em questão, o termo é um advérbio, e a opção em que 
ele ocorre com sentido diferente desse é na letra A. 

Gabarito: A 


Maneira de amar 


O jardineiro conversava com as flores, e elas se habituaram ao diálogo. 
Passava manhãs contando coisas a uma cravina ou escutando o que lhe 
confiava um gerânio. O girassol não ia muito com sua cara, ou porque não 
fosse homem bonito, ou porque os girassóis são orgulhosos de natureza. 

Em vão o jardineiro tentava captar-lhe as graças, pois o girassol chegava 
a voltar-se contra a luz para não ver o rosto que lhe sorria. Era uma situação 
bastante embaraçosa, que as outras flores não comentavam. Nunca, 
entretanto, o jardineiro deixou de regar o pé de girassol e de renovar-lhe a 
terra, na ocasião devida. 

O dono do jardim achou que seu empregado perdia muito tempo parado 
diante dos canteiros, aparentemente não fazendo coisa alguma. E mandou-o 
embora, depois de assinar a carteira de trabalho. 

Depois que o jardineiro saiu, as flores ficaram tristes e censuravam-se 
porque não tinham induzido o girassol a mudar de atitude. A mais triste de 
todas era o girassol, que não se conformava com a ausência do homem. "Você 
o tratava mal, agora está arrependido?” "Não, respondeu, estou triste porque 
agora não posso tratá-lo mal. É a minha maneira de amar, ele sabia disso, e 


gostava.” 
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Maneira de amar (ANDRADE, Carlos Drummond. A cor de cada um. Rio de Janeiro: 
Record, 1997. p. 30). 


13. (SC/CE - 2013 Analista de Desenvolvimento Urbano - 
Engenharia Agronômica - FUNCAB) Observe o emprego do adjetivo 


TRISTE nas frases transcritas do último parágrafo. 

1. “[...] estou triste porque agora não posso tratá-lo mal.” 

II. “A mais triste de todas era o girassol [...]” 

Assinale a alternativa que aponta, correta e respectivamente, a função 
sintática do adjetivo destacado. 
a) predicativo do objeto - adjunto adverbial 

b) predicativo do sujeito - adjunto adnominal 

c) adjunto adnominal - adjunto adnominal 

d) predicativo do sujeito - predicativo do objeto 


e) predicativo do sujeito - predicativo do sujeito 


Comentário: o termo triste é um adjetivo e, na primeira oração, funciona 
como predicativo do sujeito, uma vez que está ligado ao sujeito oculto “eu” por 
verbo de ligação, atribuindo-lhe uma qualidade ainda que momentânea, já na 
segunda, funciona como adjunto adnominal, pois é um adjetivo no grau 
superlativo relativo de superioridade. 


Gabarito: B 


Desejo de um bombeiro 


Desejava que pudesses ver a tristeza de um homem de negócios quando 
o trabalho da sua vida desaparece em chamas ou uma família que regressa a 
casa e apenas encontra a sua casa e os seus pertences danificados ou 
destruídos. 

É. 
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Desejava que pudesses compreender o horror de uma esposa quando às 3 
da manhã verifica que o marido não tem pulso... Inicio o S.B.V. (suporte 
básico de vida) no mesmo, esperando uma hipótese muito remota de trazê-lo 
de volta... [...] 


Desejava que pudesses saber o cheiro único de uma queimadura, o gosto 
da saliva com sabor de fuligem... Sentir o intenso calor que passa através do 
equipamento, o som dos estalos das chamas, a sensação de não conseguir ver 
absolutamente nada através do fumo denso... [...] 

Desejava que pudesses perceber a instabilidade mental, emocional e física 
de refeições perdidas, sonos perdidos e a falta de atividades sociais, 
associadas a todas as tragédias que os meus olhos já viram. 

É. 

Desejava que pudesses saber a irmandade que existe e a satisfação de 
ajudar a salvar uma vida, a preservar as coisas de alguém, a estar “lá” nos 
tempos de crise ou a criar ordem quando existe um caos total. 

Sensações que me ficaram muito familiares... 

A menos que tenha vivido este tipo de vida, nunca conseguirás entender 
verdadeiramente ou apreciar QUEM EU SOU,O QUE NÓS SOMOS OU O QUE O 
NOSSO TRABALHO SIGNIFICA REALMENTE PARA NÓS. 


Desejava que pudesses ver... 
(in: <http://www.portaldafenix. com/index. php?topic=763.0.> acessoem20/06/2012) 


14. (CBM/AC - 2012 - FUNCAB) Sobre as palavras destacadas no 
trecho "Desejava que pudesses perceber a instabilidade MENTAL, EMOCIONAL 
e FÍSICA de refeições PERDIDAS, sonos PERDIDOS [...]” (parágrafo 4) está 
correta a análise gramatical: 

a) Classificam-se como expressões adverbiais de modo. 

b) Todas são verbos na forma nominal do particípio. 

c) São adjetivos que modificam substantivos antepostos. 
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d) Há três substantivos e dois verbos no gerúndio. 
e) São advérbios que modificam o verbo “perceber”. 


Comentário: considerando que adjetivo é toda palavra que 
caracteriza o substantivo, indicando-lhe 
qualidade, defeito, estado, condição etc., concluímos que todas as 


palavras em destaque são da classe dos adjetivos. A opção correta é a 


letra C. 
Gabarito: C€ 
Desenredo 


Do narrador a seus ouvintes: 

- Jó Joaquim, cliente, era quieto, respeitado, bom como o cheiro de 
cerveja. Tinha o para não ser célebre. Como elas quem pode, porém? Foi Adão 
dormir e Eva nascer. Chamando-se Livíria, Rivília ou Irlívia, a que, nesta 
observação, a Jó Joaquim apareceu. 

Antes bonita, olhos de viva mosca, morena mel e pão. Aliás, casada. 
Sorriram-se, viram-se. Era infinitamente maio e Jó Joaquim pegou o amor. 
Enfim, entenderam-se. Voando o mais em ímpeto de nau tangida a vela e 
vento. Mas tendo tudo de ser secreto, claro, coberto de sete capas. 

Porque o marido se fazia notório, na valentia com ciúme; e as aldeias são 
a alheia vigilância. Então ao rigor geral os dois se sujeitaram, conforme o 
clandestino amor em sua forma local, conforme o mundo é mundo. Todo 
abismo é navegável a barquinhos de papel. 

Não se via quando e como se viam. Jó Joaquim, além disso, existindo só 
retraído, minuciosamente. Esperar é reconhecer-se incompleto. Dependiam 
eles de enorme milagre. O inebriado engano. 

Até que deu-se o desmastreio. O trágico não vem a conta-gotas. 
Apanhara o marido a mulher: com outro, um terceiro... Sem mais cá nem mais 
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lá, mediante revólver, assustou-a e matou-o. Diz-se, também, que a ferira, 
leviano modo. 

L.] 

Ela - longe - sempre ou ao máximo mais formosa, já sarada e sã. Ele 
exercitava-se a aguentar-se, nas defeituosas emoções. 

Enquanto, ora, as coisas amaduravam. Todo fim é impossível? Azarado 
fugitivo, e como à Providência praz, o marido faleceu, afogado ou de tifo. O 
tempo é engenhoso. 

É. 

Sempre vem imprevisível o abominoso? Ou: os tempos se seguem e 
parafraseiam-se. Deu-se a entrada dos demônios. 

Da vez, Jó Joaquim foi quem a deparou, em péssima hora: traído e 
traidora. De amor não a matou, que não era para truz de tigre ou leão. 
Expulsou-a apenas, apostrofando-se, como inédito poeta e homem. E viajou a 
mulher, a desconhecido destino. 

Tudo aplaudiu e reprovou o povo, repartido. Pelo fato, Jó Joaquim sentiu- 
se histórico, quase criminoso, reincidente. Triste, pois que tão calado. Suas 
lágrimas corriam atrás dela, como formiguinhas brancas. Mas, no frágio da 
barca, de novo respeitado, quieto. Vá-se a camisa, que não o dela dentro. Era 
o seu um amor meditado, a prova de remorsos. Dedicou-se a endireitar-se. 

É. 

Celebrava-a, ufanático, tendo-a por justa e averiguada, com convicção 
manifesta. Haja o absoluto amar- e qualquer causa se irrefuta. 

Pois produziu efeito. Surtiu bem. Sumiram-se os pontos das reticências, o 
tempo secou o assunto. Total o transato desmanchava-se, a anterior evidência 
e seu nevoeiro. O real e válido, na árvore, é a reta que vai para cima. Todos já 
acreditavam. Jó Joaquim primeiro que todos. 

Mesmo a mulher, até, por fim. Chegou-lhe lá a notícia, onde se achava, 
em ignota, defendida, perfeita distância. Soube-se nua e pura. Veio sem culpa. 
Voltou, com dengos e fofos de bandeira ao vento. 
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Três vezes passa perto da gente a felicidade. Jó Joaquim e Vilíria 
retomaram-se, e conviveram, convolados, o verdadeiro e melhor de sua útil 
vida. 


E pôs-se a fábula em ata. 
ROSA, João Guimarães. Tutameia - Terceiras estórias. Rio de Janeiro: José Olympio, 
1967,p.38-40. 


Vocabulário 
Frágio: neologismo criado a partir de naufrágio, 
Ufanático: neologismo: ufano+fanático. 


15. (PC/AC - 2015 - Perito Criminal - FUNCAB) Sobre o valor 
semântico da preposição destacada em "Porque o marido se fazia notório, 


na valentia COM ciúme", pode-se afirmar corretamente que, no contexto 
produzido: 

a) assinala ideia de modo. 

b) assinala limite no espaço-temporal. 

c) introduz relação de companhia. 

d) insere relação de instrumento. 

e) indica estabelecimento de ideia causal. 


Comentário: analisando o contexto e o trecho em que a preposição está 
inserida, notamos que com indica a forma, o modo como “o marido se fazia 
notório”, a expressão com ciúme tem valor de advérbio. 

Gabarito: A 


16. (PC/AC - 2015 - Perito Criminal - FUNCAB) “De amor não a 
matou, que não era para truz de tigre ou leão: 

A respeito do trecho acima, quanto aos aspectos gramatical, sintático e 
semântico, analise as afirmativas a seguir. 
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192 


ENT, 121), efeitos da subalimentação 
nas crianças. 


EFETIVAÇÃO s.f. < de (...em); em: A 
efetivação de funcionário (em determi- 
nado cargo). O funcionário espera a efe- 
tivação no seu cargo. A efetivação no 
emprego, na universidade. 


EFETIVADO a. : em: Funcionário efeti- 
vado no cargo. Professores efetivados 
no magistério, na escola, na universi- 
dade. “Entrou em exercício do cargo 
no qual foi efetivado por decreto impe- 
rial” (Aires da Mata Machado: Cruz). 


EFICAZ a. EFICÁCIA s.f. 5 contra: 
Remédio eficaz contra o reumatismo. 
A eficácia do remédio contra o reuma- 
tismo. “Remédio eficaz contra o vene- 
no” (Morais); sua eficácia contra veneno. 
“Remédio eficaz contra a impolidez 
eventual dos vocábulos, é o neologismo 
grego” (João Ribeiro: Fernandes). 
* em: Remédio eficaz em certas enfer- 
midades. “Uma revolução... tão eficaz 
na ação” (Rebelo da Silva: Cruz); sua 
eficácia na ação. Contra-erva e fedegoso, 
“tão eficazes nas febres podres” (Alberto 
Rangel: Fernandes). “A eficácia [da 
homeopatia] em enfermidades da alma” 
(Camilo: id.). : em, sobre: A ameaça 
com a morte não é eficaz em (ou sobre) 
espíritos que odeiam a vida, em almas 
enfermas de sadismo destrutivo. A pena 
de morte não tem eficácia em (ou sobre) 
indivíduos de tendência destrutiva ou 
sadomasoquista. “A convicção de que 
há para cada coisa uma palavra..., com 
uma correspondência eficaz sobre essa 
coisa quando certeiramente nomeada” 
(O. Lopes, LD, 355). +: para: Medidas 
zes para baixar a inflação. “O glú- 
ten é uma das causas mais eficazes para 
[ ão” (Camilo: Cruz); a efic: 
cia do glúten para a fermentação. 


EFICIENT) FICIÊNCIA s.f. 5x em: 
Operário eficiente na sua atividade. Sua 
eficiência no trabalho. Cidadão “efi- 
ciente em sua parcela de trabalho..., efi- 
ciente no comando de si próprio” (Aní- 
sio, EMM, 213). A eficiência de um 
empresário no comando de suas em- 
presas. 


EFUSÃO de (...em): A cfusão [der- 
ramamento] de água (na grama, num 


vaso). Efusão de perfume (no ar). Efu- 
são [expansão] de ternura. x (para) 
com: Efusão [expansão, desabafo de sen- 
timentos) (para) com alguém. “Efusão 
acolhedora de D. Ana para com André 
Vidal” (Paulo Setúbal: Cruz). 


EGOÍSMO s.m. +: em: Há muito egoísmo 
nas suas ações. Egoísmo nas vitórias. 


EGOÍSTA a., s. 2g. de: “Não sejamos 
egoístas da nossa felicidade" (Camilo: 
Fernandes). ;: em: (Homem) egoísta 
em suas alegrias, em seus triunfos, nas 
diversões. 


EGRÉGIO a. * em: Homem egrégio [ilus- 
tre; admirável) em seus feitos, em suas 
realizações. 


EGRESSO a., sm. & de: Os (homens) 
egressos [saídos] de convento, do sacer- 
dócio, do exército. “Alguma doméstica, 
egressa da gaficira” (Sabino, MV, 147). 
“Homens egressos de zonas rurais” (P. 
Freire, EPL, 103). Cidadãos “egressos 
de péssimas condições de vida” (O. Lins, 
ENT, 87). 


EIVADO a. * de: Texto civado [contami- 
nado, viciado] de estrangeirismos, de 
solecismos. Ambiente eivado de pestilên- 
cia. “O etnografismo, de que está 
civada... a obra do próprio Sílvio 
Romero" (Sodré, HLB, 6). “Uma poe- 
sia [a moderna) bastas vezes eivada de 
expressões populares” (Lessa, MBLP, 
140). 


ELABORAÇÃO s.f. : de: A elaboração da 
seiva (num vegetal). A elaboração [pre- 
paro] de uma iguaria, de um prato. A 
elaboração [organização] de textos, de 
uma monografia, de uma tese. x sobre 
(e sin.): A elaboração do espírito [for- 
mação de conceito] sobre algo. “Uma 
elaboração do meu espírito sobre a linha 
que tenho diante de mim” (Mattoso, 
ILIB, 30). 


ELEGANTE a., s. 2g. ELEGÂNCIA s.f. 
* em: As (pessoas) elegantes no vestir, 
no andar, nos gestos. A elegância no 
trajar, no trato, no falar, no gesticular. 


ELEGIA s.f. + a, para: “Elegia ao primeiro 
amigo” (poema de Vinícius, AP, 78). 
Elegias ao Santíssimo Sacramento (obra 
de F. Rodrigues Lobo, 1614). “Elegia 
para minha mãe" (poema de Bandeira, 
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1. A palavra A é pronome adjetivo pessoal oblíquo e assume a função de 
objeto direto da primeira oração. 

II. A preposição DE, em “De amor", possui valor semântico de causa. 

III. OU, dentro da oração a que pertence, é conjunção subordinativa 
condicional. 

Está(ão) correta(s) apenas a(s) afirmativa(s): 

ajlelil. 

b) II. 

olell. 

deli. 

eL 


Comentário: a palavra A, em destaque na afirmativa 1, é classificada como 
pronome pessoal obliquo e tem função de objeto direto, mas não é pronome 
adjetivo; a preposição De, na alternativa II, levanta a ideia de causa, o 
motivo pelo qual ele não a matou; na afirmativa III, ou não é conjunção 
condicional e sim alternativa. Opção correta, portanto, letra B. 

Gabarito: B 


17. (PC/AC - 2015 - Perito Criminal - FUNCAB) “Celebrava-a, 
ufanático, tendo-a por justa e averiguada, com convicção manifesta. Haja o 
absoluto amar - e qualquer causa se irrefuta." Sobre as formas verbais 
desse segmento do texto, assinale a afirmativa correta. 

a) A forma verbal SE IRREFUTA exemplifica o que se denomina sujeito 
inexistente. 

b) A frase "Celebrava-a, ufanático" está na voz passiva e sua forma ativa 
correspondente é “Era celebrada". 

c) A forma verbal TENDO está no particípio passado. 

d) A flexão da forma destacada em “com convicção MANIFESTA." 
corresponde à “manifestada”. 
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e) A forma verbal HAJA não tem sujeito expresso e equivale a "Existiam". 


Comentário: na alternativa A, a expressão se irrefuta, que significa não 
se contesta, indica sujeito indeterminado e não sujeito inexistente como 
afirmado nessa opção. Em B, Celebrava-a está na voz ativa e não na passiva. 
Em C, tendo está no gerúndio e não no particípio passado. A alternativa D é a 
opção correta para essa questão. Na opção E, haja corresponde a exista e 
tem sujeito, que é o absoluto amar, reescrevendo a oração e substituindo o 


xista o absoluto amar.” 


verbo, temos: 
Gabarito: D 


O ciclista 

Curvado no guidão lá vai ele numa chispa. Na esquina dá com o sinal 
vermelho e não se perturba - levanta voo bem na cara do guarda 
crucificado. No labirinto urbano persegue a morte com o trim-trim da 


campainha: entrega sem derreter sorvete a domicílio. 


É a sua lâmpada de Aladino a bicicleta e, ao sentar-se no selim, liberta 
o gênio acorrentado ao pedal. Indefeso homem, frágil máquina, arremete 
impávido colosso, desvia de fininho o poste e o caminhão; o ciclista por 
muito favor derrubou o boné. 

Atropela gentilmente e, vespa furiosa que morde, ei-lo defunto ao 
perder o ferrão. Guerreiros inimigos trituram com chio de pneus o seu 
diáfano esqueleto. Se não se estrebucha ali mesmo, bate o pó da roupa e - 
uma perna mais curta - foge por entre nuvens, a bicicleta no ombro. 

Opõe o peito magro ao para-choque do ônibus. Salta a poça d'água no 
asfalto. Num só corpo, touro e toureiro, golpeia ferido o ar nos cornos do 
guidão. Ao fim do dia, José guarda no canto da casa o pássaro de viagem. 
Enfrenta o sono trim-trim a pé e, na primeira esquina, avança pelo céu na 
contramão, trim-trim. 
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Trevisan, Dalton. In: Bosi, Alfredo (Org.). O conto brasileiro contemporáneo. 14" Ed. 
São Paulo: Cultrix, 1997. p. 189. 


18. (PRF - 2014 - Agente Administrativo - FUNCAB) Regência é a 
relação que se estabelece entre duas palavras, por meio da qual uma das 
palavras se subordina à outra, funcionando como seu complemento. Essa 
relação é, geralmente, marcada por uma preposição. 


Em um dos textos, o autor incorreu, de acordo com a norma culta, na 
construção da frase, em erro na escolha da preposição. Aponte-a, dentre 
as alternativas apresentadas. 

a) “Não falo das conversas da gente culta...” (texto 1-53) 

b) “...entrega sem derreter sorvete a domicílio.” (texto 2 - 5 1) 

c) ".. liberta o gênio acorrentado ao pedal.” (texto 2 -5 2) 

d) “E quando cheguei ao Boqueirão do Passeio...” (textol-89) 

e) "Opõe o peito magro ao para-choque do ônibus.” (texto 2 -5 4) 


Comentário: a opção em que há erro gramatical relativo à preposição é a 
letra B. Apesar de, na linguagem popular, ser amplamente utilizada, a 
expressão "entrega a domicílio” está errada porque, segundo a norma culta, o 
verbo entregar rege preposição em, um exemplo para esclarecer melhor, "A 
entrega será feita no (em+o) domicílio de uma pessoa.” 


Gabarito: B 


O jovem policial 


Eu estava botando gasolina no tanque do meu carro e do meu lado 
estavam dois carros da Brigada Militar. Dois policiais falavam com alguém do 
posto. Um terceiro, bem junto da minha janela, de costas para mim, portava 
uma arma grande, que na minha ignorância acho que poderia ser um fuzil ou 
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uma metralhadora. Estava ali, sozinho, e comecei a observá-lo sem que me 
notasse. Tenso, alerta, consciente de sua missão, olhava para os lados 
empunhando a sua arma com o cano voltado para baixo. Seu rosto era jovem, 
tão jovem que me comovi. Podia ser meu filho. Mais: podia ser meu neto. 
Estava tão concentrado no seu dever tão alerta na sua posição, que fiquei 
imaginando se, ou quando ele poderia levar um tiro de algum bandido. Poderia 
ficar lesado gravemente. Poderia morrer. Por mim, por você, por um de 
nós em qualquer parte do Brasil, não importa que nome se dê a 
sua corporação, nem se é da guarda estadual, municipal ou federal. Esses 
jovens se expõem por nós. Morrem por nós. Tentam, num país tão confuso, 
proteger o cidadão. A gente realmente pensa nisso? Uma vez ao dia, uma vez 
por semana, uma vez ao mês? 


LI 


(Lya Luft. Revista Veia, nº 2044, 23/01/2008. Fragmento.) 


19. (PRF - 2014 - Agente Administrativo - FUNCAB) Tendo em vista 
o enunciado "Estava tão concentrado no seu dever, tão alerta na sua posição, 
que fiquei imaginando se, ou quando, ele poderia levar um tiro de algum 
bandido.", analise as afirmativas a seguir. 

I.Se a frase fosse passada para o plural, a concordância da palavra 
ALERTA deveria ser feita, também, no plural. 

II. A palavra CONCENTRADO está no masculino, pois concorda com ELE 
(elíptico na oração a que pertence). 

III. A palavra QUE introduz uma oração subordinada substantiva objetiva 
direta. 

Está (ão) correta(s) somente a(s) afirmativa(s): 

a) Mell 


b) Tell 
o) 
d) Tel 
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Comentário: as afirmativas I e II estão corretas, mas, pela sua 
origem, a palavra “alerta”, é advérbio, o que a faz ser invariável, 
porém algumas gramáticas mais modernas aceitam essa variação por 
conta de seu comportamento adjetivo, como é o caso aqui. Já a III, 
apresenta erro porque o que, neste caso, introduz uma oração 
subordinada adverbial consecutiva e não substantiva objetiva direta. 

Gabarito: D 
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Pato rato 
Esta conto foi insprado nos mectados de 1% de 
setembro de 2001 às tormas gêmeas do Woria Trade 
Cortes, em Nova Vorie. 


Lee fog torre 


Seo Mota Teo os sado do ra 
reg lr tocas cada em 
“e vidro, também. 


m 

E 2 

li 
ERA 


E 

| 
! 
if 
if 
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raio 
BEMAS Hecisa mai di Braz fio de Jarmies 25 co set 
0. Ravesta de Domingo, Seção Contos Ronamos Chaponivel 
- 


19. (PC-RO - 2012 - Médico Legista - FUNCAB) No trecho, "Com 
gestos rápidos, ágeis, faz-SE a laçada [...]”, o SE é classificado como: 


a) pronome apassivador. 


b) índice de indeterminação do sujeito. 
c) pronome reflexivo recíproco. 

d) conjunção subordinativa condicional. 
e) pronome relativo. 


Comentário: o se pode exercer diversas funções em uma oração, dentre 


elas: índice de indeterminação do sujeito, pronome reflexivo, conjunção, 
pronome apassivador... No caso do trecho destacado, ele está funcionando 
como pronome apassivador, a laçada está sofrendo a ação expressa pelo 
verbo fazer, tem-se uma construção na voz passiva sintética, reescrevendo o 
trecho na voz passiva analítica: Com gestos rápidos, ágeis, a laçada é feita 


£..] 


Gabarito: A 
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Primeira experiência em tantas viagens: o 
piloto do enorme avião que me levava era uma 
mulher. Jovem, não muito aita, bonita é alegre — por 
que pensei que mulher comandante (recuso termos 
como pilota e comandanta) teria que ser grandona 
feito eu, e sisuda? Minha surpresa, nascida do 

inconsciente, passou para alegria: olha 
ela ali, casada, com filhos pequenos, sem ar de mãe 
culpada ou profissional, tendo de mostrar ferozmente 
sua competência. Nela se viam naturalidade, 
segurança e simpatia. 

No meu encontro com altas executivas, 
aquele Incidente acabou simbólico. A gente pode 
aprender e assimilar muita coisa; neste momento 
nós. mulheres e homens, enfrentamos multas 
novidades, num mundo fascinante, vertiginoso, belo 
e às vezes cruel, Com tecnologias efêmeras e 
atordoantes, estamos condenados à brevidade, à 
transitoriedade, depois de séculos em que os usos e 
costumes duravam muitos anos, e qualquer pequena 
mudança causava um alvoroço. À convivência de 
homens e mulheres também mudou, muitíssimo, 
tema para muita literatura e seminários, fonte de 
multos problemas pessoais. Mudanças trazem o 
strass nosso de cada dia. 

Eu devia falar sobre a carreira na vida de uma 
mulher, e seus desafios. Em muitas empresas as 
mulheres trabalham ombro a ombro com colegas 
homens, e eventualmente assumem cargos de 
comando, Como agimos, como nos portamos, como 
nos reinventamos, nós homens e mulheres? Estamos 
criando novas parcerias: se homens, enfrentando às 
vezes o comando de uma mulher; se mulheres, 
tentando descobrir como lidamos com o poder. Poder 
edinheiro, dois fatores novos para nós, interligados e 
ainda inusitados. Conheço mulheres altamente 
capacitadas, com bons cargos e salários invejáveis, 
que no fim do mês entregam o dinheiro ao marido, ou 
têm uma conta conjunta que ele maneja, “para que 
ele não se sinta mai por eu ganhar mais.” Realmente, 
essa mulher com poder precisa de um parceiro com 
muito caráter, seguro é bem-humorado, para que o 
convivio faça crescer os dois, com cumplicidade e 
alegria. 
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Quando eu era adolescente, minhas tias e 
avós, achando que eu lia demais, profetizavam que 
eu “não conseguiria marido”, pois "os homens não 
gostam de mulheres muito inteligentes”. Hoje, 
celebro os tempos em que ser inteligente ou ter algum 
conhecimento não precisa ser escondido pelo arcaico 
medo de “ficar sozinha”. Tendo por escolha, sorte & 
acaso uma vida profissional sem patrão ou colegas 
diretos, admiro a diária superação das mulheres que 
ocupam cargo de mando. Pois se - além de sermos 
consideradas seres humanos (nem sempre fomos), 
hoje podemos votar, estudar, trabalhar, controlar o 
número de filhos e até escapar de casamentos 
infelizes -, assumimos muito conflito e confusão, os 
sentimentos humanos continuam os mesmos. Todos 
queremos dar algum sentido à nossa vida, queremos 
nos sentir importantes ao menos para alguém, 
desejamos realizações, mas também aconchego e 
escuta amorosa. 

Como: conciliamos as mais atávicas e 
legitimas emoções com as exigências durissimas de 
trabalho? Nem sempre temos como deixar as 
crianças bem atendidas, mesmo tendo a melhor babá 
ou escolinha; se antes o marido chegava cansado, 
hoje muitas vezes marido e mulher voltam do trabalho 
exaustos é tensos, Nem sempre temos na vida 
pessoal ou no trabalho o parceiro que nos entende, 
apoia é aprecia, em vez de nos lançar vagas ironias 
ou quem sabe tentar nos boicotar - cosas que aos 
poucos desaparecem, pois também os homens estão 
aprendendo esse novo convívio. 

“Os homens estão assustados com essa 
mulher que está surgindo?”, perguntam-me 
seguidamente, e digo: "Os bobos se assustam, 
ironizam, procuram nos diminuir; os inteligentes - que 
são os que nos interessam - hão de gostar de ter no 
trabalho uma colaboradora e em casa uma boa 
parceira, em lugar de uma funcionária ou gueixa 
aturdida e queixosa”. Como resolver tudo isso? 
Vivendo e enfrentando com alguma grandeza esses 
novos tempos e essas novas gentes que somos 
agora, (LUFT, Lys. “Homers, mulheres e poder”. Rev, Veja 
19/122012,p.26)) 
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20. (PC/ES - 2013 - Esc 


gênero, comportam-se como "comandante" (5 1) todos os substantivos 


ão - FUNCAB) No que respeita ao 


relacionados em: 
a) vítima - artista - atendente 
b) camarada - testemunha - dentista 
c) pianista - cliente - colegial 
d) estudante - colega — indivíduo 


e) cônjuge - criança - pessoa 


Comentário: o substantivo comandante é classificado como comum de 
dois gêneros, pois a sua forma para o gênero masculino e para o feminino não 
se altera, sendo diferenciado apenas por um determinante, que pode ser um 
artigo ou adjetivo (o comandante - a comandante; comandante alto - 
comandante alta). Classificam-se conforme esse substantivo as palavras 
pianista, cliente e colegial, que constam na alternativa C. Analisando as demais 
alternativas, vemos que também comportam-se assim: artista; atendente; 
camarada; dentista; estudante e colega. Vítima; testemunha; indivíduo; 
cônjuge; criança e pessoa são sobrecomuns, que têm uma só forma e são 
determinados por um só artigo para ambos os gêneros. 

Gabarito: C 


Leia o texto abaixo e responda à questão proposta. 


Aquilo 

- De uns tempos para cá, eu só penso naquilo. 

- Eu penso naquilo desde os meus, sei lá, onze anos. 
- Onze anos? 


- É.E o tempo todo. 
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193 


ELOGIO 


P, 53). “Elegia para uma rua em São 
João" (poema de Meyer, P, 64). 


ELEGÍVEL a. & para (PRED): Alguém 
elegivel para um cargo. Cidadão elegível 
para a presidência, elegível para presi- 
dente. 


ELEIÇÃO s.f. < (d a, para (PRED); 
de: A eleição de alguém à (ou para a) 
presidência da República. A eleição de 
um cidadão a (ou para) presidente da 
República. A eleição do presidente; elei- 
ção de vereadores, de deputados, etc. 


íde...a: *“Facilitar a eleição do rapaz à 
ea stadual” (J. Amado, GCC, 
65). /de...para PRED: O escritor Sá 


Brito e a sua eleição la eleição 
dele] para deputado à Constituinte” 
(Guilhermino, HLRS, 88). /para 
(PRED): “A lei disporá sobre as elei- 
ções para a Câmara Territorial e sua 
competência deliberativa”” (CB 88, a. 
33, $ 3º). “A eleição para conselheiro” 
(J. Amado, GCC, 171). “Procedeu- 
à primeira eleição para deputados” (La- 
dislau Batalha: Cru Índios man 
reféns até nova eleição para cacique” 
(Tít. JB 16.7.88, 4). + de...em: (p. us.) 
“A eleição Frei Martinho em provin- 
cial” (Camilo: Cruz); a ele 
para provincial. « entre: A eleição [es- 
colha, opção] entre uma(s) coisa(s) e 
outra(s). “Casos em que é livre a eleição 
entre a próclise e a ênelise” (Rui: Fer- 
nandes). Eleição entre o bem e o mal 
eterno (obra de Alexandre de Gusmão, 
1720). 


ELEITO a., sm. & a, para (PRED); Os 
(cidadãos) eleitos à (ou, mais us., para 
a) Câmara Estadual, para a (ou à) ve- 
reança. Os (cidadãos) eleitos à (ou para) 
deputado, para (ou a) vereador. Homem 
eleito para o (ou 40) trono. Brasil, “pais 
eleito para ser caldeirão do orbe'” 
(Torga, T.U., 25). 


ELEMENTO s,m. « 
[dados, inform. 
alguns funcionário: 
tos para a denúncia. 
mentos tem ele para 
coisa”" (Aurélio). 

ELEVAÇÃO s.f. 5: (de...) à (PRED): A 
elevação de um dialeto a idioma nacio- 
nal. “A elevação destes [temas brasilei- 


para: Ter elementos 
des] para processar 
Não havia elemen- 
ão sei que ele- 
mar semelhante 


Ei; 


ELO sum. 


EL 


ros] à universidade" 


(Monteiro, RTC, 
oa e 


“Manobras para a sua 


vação de Luis Gonçalves ao lugar de 


confessor do rei” (Rebelo da Silva: 
Aulete); clevação a confessor. “Presi- 
dente..., cuja elevação [a elevação do 
qual] ao governo resultou dessa nossa 
atitude...” (Rui: Fernandes). (Mat.) 
Elevação [de um número] a uma potên- 
* para: “A libertação é uma cleva- 
são para dentro, como se crescessemos 
em vez de nos alçarmos" (Pessoa, PE, 
31). “A desgraça que mata o poder des- 
tas elevações para o infinito” : 
Fernandes). 


EVADO a, & 
vado a um alto cargo, elevado a pres 
dente. “A contradição humana elevada 
a um alto grau de vertigem” (Meyer, 
SE, 197). “Serviço de Patrimônio Histó- 
rico e Artis . agora ele- 
vado a órgão superior de defesa da 
Memória Nacional” (Freyre, MHMM, 
79). Órgão “elevado à cateporia de 
ministério após 64” (Edit. FSP 25.1.88); 
órgão elevado a ministério. » (de 
para: O capital social da empresa, cl 
vado (de 70) para 135 milhões de cruzei- 
ros. Mãos elevadas ao (ou para 0) céu. 
Olhos elevados para o alto, 


com, entre: O elo [ligação] 
de uma coisa com outra, entre coisas/ 
pessoas. “O hiato, responsável pelo 
afrouxamento dos elos entre as pala- 
vras” (Bosi, HCLB, 250); o elo de umas 
palavras com outras, “Sendo a fase de 
trânsito o elo entre uma época que se 
esvaziava e uma nova que ia se consubs- 
tanciando” (P, Freire, EPL, 48). 


OGIO sm. % a, de (OBS.): /a: “Re- 
orrindo, os elogios à sobrinha” 
B, 131). “Elogios à beleza 
pi * (Érico, SC, 193) - 
gio à conferência de cúpula” (Tt. ZH 
10.12.87, 12); elogio da conferência... 

: "Elogio da morte” (Costa e Silva, 
PC, 290). “Elogio do que sabe ser ami- 
go" (1. Amado); elogio ao que sube.. 
Elogio de Castro Alves (obra de Rui 
Barbosa, 1881); elogio à Castro Alves. 
“O elogio do romancista” (Montello, 
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- Não. Eu, antigamente, pensava pouco naquilo. Era uma coisa que não 
me preocupava. Claro que a gente convivia com aquilo desde cedo. Via 
acontecer à nossa volta, não podia ignorar. Mas não era, assim, uma 
preocupação constante. Como agora. 

- Pra mim sempre foi. Aliás, eu não penso em outra coisa. 

- Desde criança?! 

- De dia e de noite. 

- E como é que você conseguia viver com isso, desde criança? 

- Mas é uma coisa natural. Acho que todo mundo é assim. Você é que é 
anormal, se só começou a pensar naquilo nessa idade. 

- Antes eu pensava, mas hoje é uma obsessão. Fico imaginando como 
será. O que eu vou sentir.Como será o depois. 

- Você se preocupa demais. Precisa relaxar.A coisa tem que acontecer 
naturalmente. Se você fica ansioso é pior. Aí sim, aquilo se torna uma 
angústia, em vez de um prazer. 

-Um prazer?Aquilo? 

- Pra você não sei. Pra mim, é o maior prazer que um homem pode ter. É 
quando o homem chega ao paraíso. 

- Bom, se você acredita nisso, então pode pensar naquilo como um 
prazer. Pra mim é o fim. 

- Você precisa de ajuda, rapaz. 

- Ajuda religiosa? Perdi a fé há muito tempo. 

Da última vez que falei com um padre a respeito, só o que ele me disse foi 
que eu devia rezar. Rezar muito, para poder enfrentar aquilo sem medo. 

- Mas você foi procurar logo um padre? Precisa de ajuda psiquiátrica. 
Talvez clínica, não sei. Ter pavor daquilo não é saudável. 

- E eu não sei? Eu queria ser como você. Viver com a perspectiva daquilo 
naturalmente, até alegremente. Ir para aquilo assoviando. 

- Ah, vou. Assoviando e dando pulinho. Olhe, já sei o que eu vou fazer. 
Vou apresentar você a uma amiga minha. Ela vai tirar todo o seu medo. 
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- Sei. Uma dessas transcendentalistas. 

- Não, é daqui mesmo. Codinome Neca. Com ela é tiro e queda. 
Figurativamente falando, claro. 

- Hein? 

-O quê? 

- Do que é que nós estamos falando? 

- Do que é que você está falando? 

- Daquilo. Da morte. 

-Ah. 

- E você? 

- Esquece, 


VERISSIMO, Luis Fernando. Aquilo. In: Novas Comédias da Vida Privada. Porto Alegre: 
L&PM, 1996. p. 43-44. 


21. (SESACRE - 2014 - Analista de Sistemas - FUNCAB) A 
alternativa a seguir que pode substituir corretamente os termos destacados no 
fragmento “Vou apresentar VOCÊ A UMA AMIGA MINHA." (5 20) é: 

a) Vou apresentar-lhe a uma amiga minha. 

b) Vou apresentar-lhe a você. 

c) Vou apresentá-lo a uma amiga minha. 

d) — Vou apresentá-la uma amiga minha. 

a) Vou apresentá-la você. 


Comentário: o verbo apresentar é bitransitivo, ou seja, aceita dois 
complementos: um objeto direto e um objeto indireto (quem apresenta 
apresenta uma pessoa a outra pessoa). Como já vimos, o lhe só pode assumir 
função de objeto indireto, o que já elimina as duas primeiras opções, que 
mostram dois objetos indiretos. As letras D e E mostram dois objetos diretos 
como complemento do verbo, pois falta preposição para indicar objeto indireto. 


A alternativa C, portanto, é o nosso gabarito. 
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Gabarito: C 


22. (EMDUR -2014 — Administrador - FUNCAB) Passando as locuções 
verbais presentes em [...] ela ia ficar uma parede-teto e essa parede-teto ia 
ser concreto?” para a forma simples, mantendo a mesma ideia pretendida 
pelo contexto, como ficariam, respectivamente, os verbos? 

A) ficaria - seria 

B) ficara - fora 

C) ficará - será 

D) ficava - era 

E) ficou - foi 


Comentário: No enunciado, as locuções verbais são "ia ficar” e "ia ser”, 
Passando essas estruturas para as formas simples, teremos "ficaria” e “seria”, 
ambas conjugadas no futuro do pretérito do indicativo. Portanto, a letra (A) é a 
resposta da questão. 


Gabarito: A. 
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LISTA DE QUESTÕES COMENTADAS NESTA AULA 


A outra noite 


Outro dia fui a São Paulo e resolvi voltar à noite, uma noite de vento sul e 
chuva, tanto lá como aqui. Quando vinha para casa de táxi, encontrei um 
amigo e o trouxe até Copacabana; e contei a ele que lá em cima, além das 
nuvens, estava um luar lindo, de lua cheia; e que as nuvens feias que cobriam 
a cidade eram, vistas de cima, enluaradas, colchões de sonho, alvas, uma 
paisagem irreal. 

Depois que o meu amigo desceu do carro, o chofer aproveitou um sinal 
fechado para voltar-se para mim: 

- O senhor vai desculpar, eu estava aqui a ouvir sua conversa. Mas, tem 
mesmo luar lá em cima? 

Confirmei: sim, acima da nossa noite preta e enlamaçada e torpe havia 
uma outra - pura, perfeita e linda. 

- Mas que coisa... 

Ele chegou a pôr a cabeça fora do carro para olhar o céu fechado de 
chuva. Depois continuou guiando mais lentamente. Não sei se sonhava em ser 
aviador ou pensava em outra coisa. 

- Ora, sim senhor... 

E, quando saltei e paguei a corrida, ele me disse uma “boa noite” e um 
“muito obrigado ao senhor” tão sinceros, tão veementes, como se eu lhe 


tivesse feito um presente de rei. 
(BRAGA, Rubem. Para gostar de ler, vol. 2, crônicas. São Paulo, Ática.) 


01. (PRODAM-AM - 2014 - FUNCAB) Assinale a opção em que o 
pronome LHE foi corretamente empregado. 
a) O dono da oficina recebeu-lhe com educação. 
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b) A atividade ilegal levara-lhe à prisão. 
c) O cheiro de tinta contaminou-lhe. 

d) Saiu do carro e abandonou-lhe na rua. 
e) O passageiro pagou-lhe a corrida. 


02. (PRODAM-AM - 2014 - FUNCAB) As formas verbais abaixo foram 
retiradas do texto e apenas uma apresenta-se no pretérito imperfeito do 
subjuntivo. Assinale-a. 


a) vinha 
b) trouxe 
o) tivesse 
d) — desceu 
e) havia 


O recente interesse na regulamentação da astrologia como profissão 
oferece a oportunidade de refletir sobre questões que vão desde as raízes 
históricas da ciência até a percepção, infelizmente muito popular, de seu 
dogmatismo. Preocupa-me, e imagino que a muitos dos colegas cientistas, a 
rotulação do cientista como um sujeito inflexível, bitolado, que só sabe pensar 
dentro dos preceitos da ciência. Ela vem justamente do desconhecimento 
sobre como funciona a ciência. Talvez esteja aqui a raiz de tanta confusão e 
desentendimento. 

Longe dos cientistas achar que a ciência é o único modo de conhecer o 
mundo e as pessoas, ou que a ciência está sempre certa. Muito ao contrário, 
seria absurdo não dar lugar às artes, aos mitos e às religiões como 
instrumentos complementares de conhecimento, expressões de como o mundo 
é visto por pessoas e culturas muito diversas entre si 

Um mundo sem esse tipo de conhecimento não científico seria um mundo 
menor e, na minha opinião, insuportável. O que existe é uma distinção entre 
as várias formas de conhecimento, distinção baseada no método pertinente a 


Profs Rafaela Freitas wwnw.estrategiaconcursos.com.br 


107 de 136 


Português p/ PC-PA 

Investigador, Escrivão e Papiloscopista 
Teoria e Questões Comentadas 

Profº Rafaela Freitas — Aula 02 


cada uma delas. A confusão começa quando uma tenta entrar no território da 
outra, e os métodos passam a ser usados fora de seu contexto. 

Portanto, é (ou deveria ser) inútil criticar a astrologia por ela não ser 
ciência, pois ela não é. Ela é uma outra forma de conhecimento. [...] 

Essa caracterização da astrologia como não ciência não é devida ao 
dogmatismo dos cientistas. É importante lembrar que, para a ciência progredir, 
dúvida e erro são fundamentais. Teorias não nascem prontas, mas são 
refinadas com o passar do tempo, a partir da comparação constante com 
dados. Erros são consertados, e, aos poucos, chega-se a um resultado aceito 
pela comunidade científica. 

A ciência pode ser apresentada como um modelo de democracia: não 
existe o dono da verdade, ao menos a longo prazo. (Modismos, claro, existem 
sempre.) Todos podem ter uma opinião, que será sujeita ao escrutínio dos 
colegas e provada ou não. E isso tudo ocorre independentemente de raça, 
religião ou ideologia. Portanto, se cientistas vão contra alguma coisa, eles não 
vão como donos da verdade, mas com o mesmo ceticismo que caracteriza a 
sua atitude com relação aos próprios colegas. Por outro lado, eles devem ir 
dispostos a mudar de opinião, caso as provas sejam irrefutáveis. 

A astrologia lida com questões de relevância imediata na vida de cada um, 
tendo um papel emocional que a astronomia jamais poderia (ou deveria) 
suprir. 

A astrologia está conosco há 4.000 anos e não irá embora. E nem acho 
que deveria. Ela faz parte da história das ideias, foi fundamental no 
desenvolvimento da astronomia e é testemunha da necessidade coletiva de 
conhecer melhor a nós mesmos e os que nos cercam. De minha parte, acho 
que viver com a dúvida pode ser muito mais difícil, mas é muito mais 
gratificante. Se erramos por não saber, ao menos aprendemos com os nossos 
erros e, com isso, crescemos como indivíduos. Afinal, nós somos produtos de 
nossas escolhas, inspiradas ou não pelos astros. 

(GLEISER, Marcelo. Folha de São Paulo, 22 set. 2002) 
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03. (PRODAM-AM - 2014 - FUNCAB) A alternativa em que ambos os 
termos constituídos de preposição + substantivo podem ser substituídos no 
texto por adjetivos semanticamente equivalentes é: 

a) formas DE CONHECIMENTO (5 3) - rotulação DO CIENTISTA (5 1) 

b) preceitos DA CIÊNCIA (5 1) - modelo DE DEMOCRACIA (5 6) 

c) rotulação DO CIENTISTA (5 1) - preceitos DA CIÊNCIA (5 1) 

d) modelo DE DEMOCRACIA (5 6) - donos DA VERDADE (5 6) 


04. (SEPLAG-MG - 2014 - Gestão Pública - FUNCAB) instrução de 
reescrita que, uma vez seguida, compromete o padrão culto da língua 
observado em: “Portanto, é (ou deveria ser) inútil criticar a astrologia por 
ela não ser ciência, pois ela não é.” (5 4) encontra-se na alternativa 

a) Deslocar o pronome “ela” para a posição entre o verbo “ser” e o nome 
“ciência”. 


b) Empregar o demonstrativo “o” entre o advérbio "não” e a forma verbal 


c) Substituir a conjunção “Portanto” por “Aonde”, suprimindo a vírgula. 
d) Substituir a conjunção “pois” pela locução conjuntiva "visto como”. 


A figura do ancião, desde o início dos relatos das primeiras civilizações, é 
muito controversa e discutida. No mundo ocidental, o senso comum das 
principais culturas muitas vezes discordava dos ensinamentos das filosofias 
clássicas sobre as contribuições da velhice para a sociedade. O estudo das 
reais condições trazidas pelo avanço da idade gerou diversas discussões éticas 
sobre as percepções biossociais dos processos de mudança do corpo. Médicos, 
biólogos, psicólogos e antropólogos ainda hoje não conseguem obter consenso 
sobre esse fenômeno em suas respectivas áreas. 

Muitas culturas ocidentais descrevem o estereótipo do jovem como 
corajoso, destemido, forte e indolente. Já a figura do idoso é retratada como 
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um peso morto, um chato em decadência corporal e mental. Percepção 
preconceituosa que foi levada ao extremo no século XX pelos portugueses 
durante a ditadura de Antônio Salazar, notório por usar a perseguição aos 
idosos como bandeira política. Atletas e artistas cotidianamente debatem o 
avanço da idade com medo e desgosto, enquanto especialistas da saúde 
questionam se há deterioração ou mudança adaptativa do corpo humano. 

Nas culturas orientais, assim como na maioria das filosofias clássicas, a 
velhice é vista de um ângulo positivo, sendo fonte de sabedoria e meta para 
uma vida guiada pela prudência. O sábio ancião, que personifica a figura do 
homem calmo, austero, e que muitas vezes é capaz de prever certas situações 
e aconselhar, se destaca em relação ao jovem cheio de energia e de hormônios 
instáveis. Porém, apesar dos filósofos apreciarem o avanço da idade, nem 
todos eles tinham a mesma opinião sobre a velhice. O jovem Platão tinha como 
inspiração o velho filósofo Sócrates. Apesar de ser desfavorecido 
materialmente, Sócrates possuía muita experiência e uma sabedoria impar que 
marcou a história do pensamento. EmA República, Platão retrata uma 
discussão filosófica sobre a justiça ocorrida na casa do velho Céfalo, homem 
importante e respeitável em Atenas, que propiciava discussões filosóficas entre 
os mais velhos e os jovens que contemplavam os diálogos. Na sociedade ideal 
desse filósofo, os jovens muitas vezes eram retratados como inconsequentes e 
ingênuos, a exemplo de Polemarco, filho de Céfalo. 

Nesta sociedade ideal, crianças e adolescentes não recebiam diretamente 
o ensino da Filosofia. Por ser um conhecimento nobre e difícil, [ela] era 
ensinada somente para pessoas de idade mais avançada. 

Dentre os filósofos clássicos, o maior crítico sobre a construção filosófica 
da ideia de “velhice” era o estoico Sêneca. Para ele, Platão, Aristóteles e 
Epicuro construíram uma concepção mitológica da figura do velho. Os idosos 
que ele conheceu em Roma muitas vezes não eram tão felizes como 
descreviam os gregos. Muitos deles, observou Sêneca, pareciam tranquilos, 
mas no fundo não eram. A aparente tranquilidade decorria de seu cansaço e 
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desânimo por não conseguir mais lutar por aquilo que queriam. Não buscaram 
a ataraxia enquanto jovens, ou seja, a tranquilidade da alma e a ausência de 
perturbações frente aos desafios impostos pela vida. 

Se envelhecer é uma “droga”, como afirma o ator Arnold Schwarzenegger, 
ou se [a velhice] é a “melhor idade”, como dizem muitos aposentados, esses 
discursos não contribuem para uma resposta definitiva para o estudo científico. 
Afinal, o conceito de velhice não é um fenômeno puramente biológico, mas 
também fruto de uma construção social e psicoemocional. 

MEUCCI, Arthur. Rev. Filosofia : março de 2013, p. 72-3. 


05. (IF/RR - 2013 - Jornalista - FUNCAB) Há evidente equívoco na 
indicação do sentido em que está empregada no texto a preposição SOBRE 
em: 

a)ºL...] sobre as contribuições da velhice para a sociedade [...]” (8 1)/ em 
cima de. 

b) “[...] sobre esse fenômeno [...]” (5 1) / relativamente a. 

co) |" (5 3) / acerca de. 

d) “L...] sobre a justiça [...]" (5 3) / a propósito de. 


] sobre a velhice 


e) “[...] sobre a construção filosófica da ideia de “velhice” [...]” (8 4) / no 


que concerne a. 


06. (IF/RR - 2013 - Jornalista - FUNCAB) Altera-se o sentido 
fundamental de “[...JApesar de ser desfavorecido materialmente, Sócrates 
possuía muita experiência e uma sabedoria impar [...]” (5 3) com a seguinte 
reescrita da primeira oração: 

a) Se bem que desfavorecido materialmente. 

b) Conquanto desfavorecido materialmente. 

c) Posto que desfavorecido materialmente. 

d) Por muito que desfavorecido materialmente. 

e) Visto que desfavorecido materialmente. 
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07. (IF/RR - 2013 - Jornalista - FUNCAB) A forma simples da 
locução verbal destacada em "[...] ainda hoje não CONSEGUEM OBTER 
consenso [...]” (5 1) encontra-se flexionada com ERRO no seguinte 
contexto: 

a) ainda hoje não obtêm consenso 

b) até agora não obtiveram consenso 

c) talvez jamais obtenham consenso 

d) se um dia obterem consenso 

e) mesmo que obtivessem consenso 


Verdade ou mentira 


Verdade ou mentira, o que eu vou contar aqui é meio esquisito e merece 
ser lido com alguma atenção. [...] 

Por mais impressionante que seja a história, procure controlar os nervos. 
L.l 

Houve uma mulher que amou um amor de verdade. 

Por mais estranho que pareça, foi isso que me contaram exatamente. 

Um dia ela conheceu um homem, então descobriu que seu amanhecer já 
não era o mesmo, e os dois trocaram juras eternas, e, o que é mais fantástico 
ainda, essa mulher, pelo que consta, amou mesmo esse homem, só a ele, 
muito e sempre. 

Parece que ele não era especialmente bonito, rico nem inteligente, era 
boa gente apenas e (segundo fontes seguras) tinha um sorriso engraçado. 

Ela também era uma pessoa normal (pelo menos aparentemente) e só 
apresentou esse comportamento estapafúrdio em toda a sua vida. 

Os motivos que levaram essa mulher a amar tanto esse tal homem, de 
forma tão descabida e excessiva, nunca ficaram provados. 
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ELOGIOSO 194 


AGAB, 209). OBS. Estruturas vir- 
tualmente ambíguas quando o comple- 
mento da prep. de é nome humano: elo- 
gio do romancista = (a) elogiam o ro- 
maneista/ (b) o romancista elogia. No 
caso dado como abonação, trata-se de 
elogio do romancista Eça de Queirós, 
feito pelo acadêmico Magalhães de Aze- 
redo. Elogio a evita essas ambigiiidades. 
Elogio de (alguém) — na acepção de 
“discurso em louvor de, panegírico”, 
como no caso de Elogio de Castro Alves. 
% para: Elogio [aplauso] para algo. 
“Elogios para a liberalização da SEI” 
[Secretaria Especial de Informática) (Tit. 
DS 8.6.88, 11). 


ELOGIOSO a. 5+ para: Palavras elogiosas 
para alguém. Julgamento muito elogio- 
so para mim. 


ELOQUENTE a. +: para: Dados eloqiien- 
tes para todos. Há silêncios que são elo- 
qiientes para quem os sabe escutar. 


ELUCIDATIVO a. 5: de: Texto elucidativo 
[que elucida ou explica) de uma teoria. 
Resposta elucidativa de pontos obscuros. 


ELUCUBRAÇÃO s.f. 4 sobre; Elucubra- 
ção ou lucubração [cogitação, medita- 
ção] sobre o mistério da linguagem, 
sobre o bem e o mal, sobre a vida e a 
morte. 


EMANADO a. «: de: Perfume emanado 
[exalado] das flores. “Um diploma 
emanado [oriundo] do Ministério da 
Educação e Cultura regula o regime de 
exames nas escolas secundárias"” (Rama- 
lho). “Apropriação carismática de vir- 
tudes emanadas da própria Divindade" 
(A. Cândido, TA, 131). “O autor cogi- 
tou de enobrecer as tramas, e as envol- 
veu do prestígio emanado [originado] 
da história” (Magaldi, PTB, 55). 


EMANCIPAÇÃO s.f. : de! (...de?); de?: 
Emancipação [libertação, alforria] de 
escravos, de menores, de uma colônia, 
etc. Emancipação (de um menor) do 
pátrio poder, de tutela. 


EMANCIPADO a., sm. « de: Rapaz 
emancipado da tutela paterna. Colônia e- 
mancipada da metrópole. O (cida- 
dão) emancipado de qualquer espécie de 
servidão do espírito. Mente emancipada de 
preconceitos, de superstições e crendices. 


EMBACIADO a. & de, por: Olhos emba- 
ciados de (ou por) lágrimas. 


EMBAIXADA s.f. & junto a: A embai- 
xada brasileira junto ao Vaticano. Vieira, 
“já famoso, foi para Portugal, inte- 
grando uma embaixada junto a D. João 
IV” (Castello, MLEC, 91). 


EMBAIXADOR s.m. 5: (junto) a: “Fidalgo 
da casa del-rei D. Manuel e embaixador 
deste a várias cortes” (D. Maria: Cruz); 
embaixador del-rei junto a várias cortes. 


EMBARAÇADO a. +: com, de, em, por: 
Homem embaraçado com o (ou do, no, 
pelo) que viu, “O cabo da guarda, 
embaraçado com a solução legal dos 
acontecimentos” (Namora, TJ, 84); 
embaraçado na (ou pela) solução... + 
em (INF): Embaraçado [atrapalhado] 
em (fazer) algo. “Alberto, embaraçado 
na réplica para que não estava prepa- 
rado, responde (Camilo: Fernan- 
des); embaraçado em dar uma réplica... 
Homem ““embaraçado em ser franco” 
(Afrânio Peixoto: id.). 


EMBARAÇO s.m. : Na articulação das 
consoantes há um embaraço [obstáculo] 
à passagem da corrente de ar na boca. 
“Nenhuma lei conterá dispositivo que 
possa constituir embaraço à plena liber- 
dade de informação jornalística em 
qualquer veículo de comunicação social” 
(CB 88, a. 220, $ 1º). “Os conselheiros 
criavam insuperáveis embaraços à sua 
administração” (Érico, SC, 203). Repre- 
senta a “divergência gráfica sério emba- 
raço ao mercado do livro” (Coutinho, 
PGH, 86). « com: Embaraço [pertur- 
bação, acanhamento] com alguém. Em- 
baraço de um jovem com uma mulher. 
Embaraço [dificuldade financeira] com 
credores. + com, em: Embaraços [difi- 
culdades] com a (ou na) administração 
da casa. + de, em (INF): Embaraço de 
(ou em) dar uma resposta. “O embaraço 
de pedir-me minha filha” (Camilo: Fer- 
nandes); embaraço em pedir... O emba- 
raço da (ou na) resposta certa. 


EMBARAÇOSO a. : a, para: Alguma 
coisa embaraçosa a (ou para) alguém, 
que lhe é embaraçosa. Foi embaraçoso 
para ele (foi-lhe embaraçoso) reconhecer 
seu engano. Questão “não embaraçosa 
para os críticos de boa-fé” (Rui: Fer- 
nandes). 
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Primeiro levantaram a hipótese de um surto de loucura passageiro. (Um 
atestado de insanidade resolveria a questão sem a necessidade de uma análise 
mais apurada.) Não era. [...] 

O fato foi tomando proporções maiores à medida que o tempo passava e o 
amor daquela mulher não diminuía. [...] 

Houve quem apostasse que aquele amor todo era mentira da mulher, com 
a clara intenção de aparecer na mídia. [...] 

A mulher foi ficando meio assustada com aquela agonia de gente 
e flashes de repórter, confere daqui, examina de lá, até que acabou fugindo, 
coitada. Aquilo já estava impossível. 

O homem ficou muito triste, é óbvio, por perder um amor assim tão 
interessante. 

Há quem garanta que até hoje ele passa o dia bebendo na esquina e 
chora constantemente. 

Dela, nunca mais se teve notícia. Possivelmente se auto exilou em algum 
lugar ignorado. 

FALCÃO, Adriana. O doido da garrafa. São Paulo: Planeta, 2003. p. 43-44. (Fragmento) 


08. (SEMAD - 2013 - Engenharia Agronômica - FUNCAB) Vários 
artigos foram utilizados para fazer referência às personagens do texto. 
Observe os pares de enunciados abaixo. 

1. Houve UMA mulher que amou um amor de verdade. A mulher foi 
ficando meio assustada com aquela agonia de gente [...] 

II. [...] ela conheceu UM homem [...]/ O homem ficou muito triste é 
óbvio [...] 

Por que, em cada par transcrito, a autora usa diferentes artigos para se 
referir ao homem e à mulher? 
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a) Em ambos os casos, a autora emprega, primeiramente, artigos 
definidos, porque se trata de seres determinados; depois, usa os artigos 
indefinidos, para apresentar personagens ainda não conhecidos. 

b) Primeiramente, a autora particulariza homem e mulher, com clara 
intenção de caracterizá-los; em seguida, generaliza as ações, a fim de que o 
leitor se identifique comas personagens. 

c) Em ambos os casos, a autora emprega, primeiramente, artigos 
indefinidos, porque se trata de seres ainda indeterminados; depois, usa os 
artigos definidos, para que o leitor possa fazer uma representação mais precisa 
de cada um deles. 

d) No primeiro par, a autora faz referência genérica nas duas ocorrências 
do artigo; no segundo, particulariza, a fim de tornar clara e precisa a 
representação dos seres. 


A percepção pública da ciência é, com razão, repleta de conflitos. Alguns 
acreditam que a ciência seja a chave para a liberdade do homem, para a 
melhora das condições de vida de todos, para a cura dos tantos males que 
afligem pobres e ricos, desde a fome até as mais variadas doenças. Já outros 
veem a ciência com grande desconfiança e até com desprezo, como sendo a 
responsável pela criação de várias armas de destruição inventadas através da 
história, da espada à bomba atômica. Para esse grupo, os homens não são 
maduros o suficiente para lidar com o grande poder que resulta de nossas 
descobertas científicas. 

No início do século 21, a clonagem e a possibilidade de construirmos 
máquinas inteligentes prometem até mesmo uma redefinição do que significa 
ser humano. Na medida em que será possível desenhar geneticamente um 
indivíduo ou modificar a sua capacidade mental por meio de implantes 
eletrônicos, onde ficará a linha divisória entre homem e máquina, entre o vivo 
e o robotizado? Entre os vários cenários que vemos discutidos na mídia, o mais 
aterrorizador é aquele em que nós nos tornaremos forçosamente obsoletos, 
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uma vez que clones bioeletrônicos serão muito mais inteligentes e resistentes 
do que nós. Ou seja, quando (e se) essas tecnologias estiverem disponíveis, a 
ciência passará a controlar o processo evolutivo: a nossa missão final é criar 
seres “melhores” do que nós, tomando a seleção natural em nossas próprias 
mãos. O resultado, claro, é que terminaremos por causar a nossa própria 
extinção, sendo apenas mais um elo na longa cadeia evolutiva. O 
filme"Inteligência Artificial”, de Steven Spielberg, relata precisamente esse 
cenário lúgubre para o nosso futuro, a inventividade humana causando a sua 
destruição final. 

É difícil saber como lidar com essa possibilidade. Se tomarmos o caso da 
tecnologia nuclear como exemplo, vemos que a sua história começou com o 
assassinato de centenas de milhares de cidadãos japoneses, justamente pela 
potência que se rotula o "lado bom”. Esse rótulo, por mais ridículo que seja, é 
levado a sério por grande parte da população norte-americana. É o velho 
argumento maquiavélico de que os fins justificam os meios: “Se não 
jogássemos as bombas em Hiroshima e Nagasaki, os japoneses jamais teriam 
se rendido e muito mais gente teria morrido em uma invasão por terra”, dizem 
as autoridades militares e políticas norte-americanas. Isso não só não é 
verdade como mostra que são os fins político-econômicos que definem os usos 
e abusos da ciência: os americanos queriam manter o seu domínio no Pacífico, 
tentando amedrontar os soviéticos que desciam pela Manchúria. As bombas 
não só detiveram os soviéticos como redefiniram o equilíbrio de poder no 
mundo. Ao menos até os soviéticos desenvolverem a sua bomba, o que deu 
início à Guerra Fria. 

As consequências de um conflito nuclear global são tão horrendas que até 
mesmo os líderes das potências nucleares conseguiram resistir à tentação de 
abusar de seu poder: criamos uma guerra sem vencedores e, portanto, inútil. 
Porém, as tecnologias nucleares não são propriedade exclusiva das potências 
nucleares. A possibilidade de que um grupo terrorista obtenha ou construa 
uma pequena bomba é remota, mas não inexistente. Em casos de extremismo 
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religioso, escolhas morais são redefinidas de acordo com os preceitos 
(distorcidos) da religião: isso foi verdade tanto nas Cruzadas como hoje, nas 


mãos de suicidas muçulmanos. Eles não hesitariam em usar uma arma 


atômica, caso ativessem. E sentiriam suas ações perfeitamente justificadas. 

Essa discussão mostra que a ciência não tem uma dimensão moral: somos 
nós os seres morais, os que optamos por usar as nossas invenções de modo 
criativo ou destrutivo. Somos nós que descobrimos curas para doenças e gases 
venenosos. Daí que o futuro da sociedade está em nossas mãos e será definido 
pelas escolhas que fizermos daqui para a frente. (...) Não é da ciência que 


devemos ter medo, mas de nós mesmos e da nossa imaturidade moral. 
(Marcelo Gleiser, in Folha de São Paulo, 7 de julho de 2002) 


09. (SESAU-RO - 2009 — Enfermeiro - FUNCAB) Indique a opção 
que apresenta correta e respectivamente as classes gramaticais a que 
pertencem as palavras grifadas no trecho abaixo. 

“Se tomarmos o caso da tecnologia nuclear como exemplo, 
vemos que a sua história começou com o assassinato de centenas de 
milhares de cidadãos japoneses, justamente pela potência que se rotula o 
"lado bom'.” 

a) conjunção - pronome - artigo - conjunção - pronome; 

b) conjunção - conjunção - artigo - pronome - pronome; 

c) pronome - pronome - artigo - pronome - conjunção; 

d) pronome - conjunção - preposição - conjunção - pronome; 

e) conjunção - pronome - preposição - pronome - conjunção. 
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O Último Computador 


Um dia, todos os computadores do mundo 
estarão ligados num único e definitivo sistema, e o 
centro do sistema será na cidade de Duluth, nos 
Estados Unidos. Toda memória e toda informação da 
humanidade estarão no Último Computador. As 
pessoas não precisarão ter relógios individuais, 
calculadoras portáteis, livros. etc. Tudo o que 
quiserem fazer - compras, contas, reservas — e tudo o 
que desejarem saber estará ao alcance de um dedo. 
Todos os lares do mundo terão terminais do Último 
Computador. Haverá telas e botões do Último 
Computador em todos os lugares frequentados pelo 
homem, desde o mictório ao espaço. E um dia, um 
garoto perguntará ao seu pai: 


—Pai, quanto é dois mais dois? 

— Não pergunte a mim, pergunte a Ele. 

O garoto apertará o botão e, num milésimo de 
segundo, a resposta aparecerá na tela mais próxima. 
E, então, o garoto perguntará: 

—Como é que eu sei que isso está certo? 

—Ora, ele nunca erra. 

—Mas se desta vez errou? 

—Não errou. Conte nos dedos. 

=—Contarnos dedos? 

— Uma coisa que os antigos faziam. Meu avô 
me contou. Levante dois dedos, depois mais dois... 
Olhe aí. Um, dois. três, quatro. Dois mais dois quatro. 
O Computador está certo. 

— Bacana. Mas, pai: e 366 mais 177 Não dá 
para contar nos dedos. Jamais vamos saber se a 
resposta do Computador está certa ou não. 


—E se formentira do Computador? 

— Meu filho, uma mentira que não pode ser 
desmentida é a verdade. 

Quer dizer, estaremos irremediavelmente 
dominados pela técnica, mas sempre sobrará a 
filosofia. (Luis Fernando Veríssimo) 


10. (CODATA - 2013 - Informática - FUNCAB) Apenas em uma das 
opções abaixo o substantivo se flexiona no plural da mesma forma que a 
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palavra destacada em: “Haverá telas e BOTÕES do Último Computador 
[...]”. Aponte-a. 

a) bênção. 

b) órfão. 

c) cristão. 

d) cidadão. 

e) melão. 
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Podestro que bobo em excesso é fator de 
insegurança no trânsito 


Quem pensa que a responsabilidade no 
trânsito é só do motorista está enganado. Cabe 
também ao pedestre garantir a sua segurança e a de 
quem está conduzindo veículos nas vias públicas 
afinal, sob o efeito do álcool, pode ser tão perigoso 
quanto um motorista que bebeu em demasia 

O atropelamento é uma das principais causas 
de morte no trânsito. Justamente após ter bebido sem 
medida, é o pedestre que, muitas vezes, secolocaem 
situação de risco por não ter condição de avaliar a 
distância e a velocidade dos veículos. 

Para Ana Glória Melcop, coordenadora geral 
da pesquisa “Consumo de Álcool é os Acidentes de 
Trânsito”, do Instituto de Medicina Integral Professor 
Fernando Figueira (Imip), é um equívoco pensar o 
consumo de bebida alcoólica apenas sob a 
perspectiva dos condutores de veículos. “Alegisiação 
brasileira atual está correta em punir severamente os 
motoristas que dirigem alcoolizados. Entretanto, é 
necessário considerar todos os outros atores 
envolvidos que arriscam igualmente as suas vidas 
nas vias públicas”, observa 

L] 

De acordo com o advogado Cid Vieira de 
Souza Filho, da Comissão de Estudos sobre 
Educação e Prevenção de Drogas é Afins da OAB 
(Ordem dos Advogados do Brasil), em São Paulo, não 
é porque o pedestre tem a preferência que não pode 
ser responsabilizado por acidentes. “Quem atravessa 
uma via alcoolizado, repentinamente, na frente de um 
veiculo, fazendo-o, por exemplo, colidir com um poste 
ou em outro, pode ser indiciado por lesão corporal 
culposa”, analisa 

Qualquer pedestre, mesmo aquele que não 
estiver sob efeito da substância, pode causar um 
acidente por ser imprudente e, em tese, ser 
responsabilizado penalmente. Já no Código Nacional 
de Trânsito, o artigo 254 impõe penalidades leves, 
inclusive com valores de muita. Entretanto, os casos 
são raríssimos 

Para o advogado, a solução é a prevenção. 
Por isso, defende uma intensa campanha educativa, 
“A segurança se aplica a todos”, diz; mas lembra: 
“contudo, se o motorista não estiver atento e não 
respeitar os limites de velocidade, mesmo com o 
pedestre embriagado, não elimina sua 
responsabilidade. A possibilidade de um acidente 
sério está muito mais nas mãos de quem conduz o 
veiculo do que de quematravessa a rua”, finaliza. 


Português p/ PC-PA 


Investigador, Escrivão e Papiloscopista 


Teoria e Questões Comentadas 
Profº Rafaela Freitas — Aula 02 


Português p/ PC-PA 

Investigador, Escrivão e Papiloscopista 
Teoria e Questões Comentadas 

Profs Rafaela Freitas — Aula 02 


11. (DETRAN-PB - 2014 - Agente de Trânsito - FUNCAB) A opção 
em que a palavra SÓ está empregada em um sentido que DIFERE daquele 
usado na primeira frase do texto é: 

a) O motorista alcoolizado que estiver SÓ, numa situação de emergência, 
deve ser auxiliado pelos Agentes de Trânsito 

b) Em caso de embriaguez, SÓ o pedestre será responsável pelo possível 
atropelamento que possa vir a sofrer 

c) Mesmo que o pedestre esteja alcoolizado, SÓ o motorista poderá ser 
responsabilizado em caso de atropelamento. 

d) Em caso de atropelamento, o pedestre SÓ poderá ser responsabilizado, 
se estiver alcoolizado. 

e) SÓ em caso de embriaguez é que podemos responsabilizar o pedestre 
pelo seu atropelamento. 


Maneira de amar 


O jardineiro conversava com as flores, e elas se habituaram ao diálogo. 
Passava manhãs contando coisas a uma cravina ou escutando o que lhe 
confiava um gerânio. O girassol não ia muito com sua cara, ou porque não 
fosse homem bonito, ou porque os girassóis são orgulhosos de natureza. 

Em vão o jardineiro tentava captar-lhe as graças, pois o girassol chegava 
a voltar-se contra a luz para não ver o rosto que lhe sorria. Era uma situação 
bastante embaraçosa, que as outras flores não comentavam. Nunca, 
entretanto, o jardineiro deixou de regar o pé de girassol e de renovar-lhe a 
terra, na ocasião devida. 

O dono do jardim achou que seu empregado perdia muito tempo parado 
diante dos canteiros, aparentemente não fazendo coisa alguma. E mandou-o 
embora, depois de assinar a carteira de trabalho. 
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Depois que o jardineiro saiu, as flores ficaram tristes e censuravam-se 
porque não tinham induzido o girassol a mudar de atitude. A mais triste de 
todas era o girassol, que não se conformava com a ausência do homem. "Você 
o tratava mal, agora está arrependido?” "Não, respondeu, estou triste porque 
agora não posso tratá-lo mal. É a minha maneira de amar, ele sabia disso, e 


gostava.” 
Maneira de amar (ANDRADE, Carlos Drummond. A cor de cada um. Rio de Janeiro: 
Record, 1997. p. 30). 


12. (SC/CE - 2013 Analista de Desenvolvimento Urbano - 
Engenharia Agronômica - FUNCAB) Observe o emprego do adjetivo 


TRISTE nas frases transcritas do último parágrafo. 
Lº 
II. “A mais triste de todas era o girassol [...]” 


] estou triste porque agora não posso tratá-lo mal.” 


Assinale a alternativa que aponta, correta e respectivamente, a função 
sintática do adjetivo destacado. 
a) predicativo do objeto - adjunto adverbial 

b) predicativo do sujeito - adjunto adnominal 

c) adjunto adnominal - adjunto adnominal 

d) predicativo do sujeito - predicativo do objeto 


e) predicativo do sujeito - predicativo do sujeito 


Desejo de um bombeiro 


Desejava que pudesses ver a tristeza de um homem de negócios quando 
o trabalho da sua vida desaparece em chamas ou uma família que regressa a 
casa e apenas encontra a sua casa e os seus pertences danificados ou 
destruídos. 

L.] 
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Desejava que pudesses compreender o horror de uma esposa quando às 3 
da manhã verifica que o marido não tem pulso... Inicio o S.B.V. (suporte 
básico de vida) no mesmo, esperando uma hipótese muito remota de trazê-lo 
de volta... [...] 

Desejava que pudesses saber o cheiro único de uma queimadura, o gosto 
da saliva com sabor de fuligem... Sentir o intenso calor que passa através do 
equipamento, o som dos estalos das chamas, a sensação de não conseguir ver 
absolutamente nada através do fumo denso... [...] 

Desejava que pudesses perceber a instabilidade mental, emocional e física 
de refeições perdidas, sonos perdidos e a falta de atividades sociais, 
associadas a todas as tragédias que os meus olhos já viram. 

É. 

Desejava que pudesses saber a irmandade que existe e a satisfação de 
ajudar a salvar uma vida, a preservar as coisas de alguém, a estar “lá” nos 
tempos de crise ou a criar ordem quando existe um caos total. 

Sensações que me ficaram muito familiares... 

A menos que tenha vivido este tipo de vida, nunca conseguirás entender 
verdadeiramente ou apreciar QUEM EU SOU,O QUE NÓS SOMOS OU O QUE O 
NOSSO TRABALHO SIGNIFICA REALMENTE PARA NÓS. 


Desejava que pudesses ver... 
(in:<http://wwwportaldafenix. com/index. php?topic=763.0. > acessoem20/06/2012) 


13. (CBM/AC - 2012 - FUNCAB) Sobre as palavras destacadas no 
trecho "Desejava que pudesses perceber a instabilidade MENTAL, EMOCIONAL 
e FÍSICA de refeições PERDIDAS, sonos PERDIDOS [...]” (parágrafo 4) está 
correta a análise gramatical: 

a) Classificam-se como expressões adverbiais de modo. 

b) Todas são verbos na forma nominal do particípio. 

c) São adjetivos que modificam substantivos antepostos. 

d) Há três substantivos e dois verbos no gerúndio. 
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195 EMENDA 


EMBARGO s.m. « a: Embargo [impedi- 
mento] à entrada de estranhos. *“Penso 
que ninguém porá embargo à nossa ini- 
ciativa"” (Ramalho). “Pôr embargos à 
desordem” (Euclides: Fernandes). 


EMBARQUE s.m. * de (...em) (...a ou 
para); em; a ou para: O embarque de 
mercadorias (num navio) (a ou para certo 
lugar). Embarque (de passageiros) num 
transatlântico, num iate. Embarque (do 
Brasil) para a (ou à) Europa. /para: “A 
data do embarque para o Brasil” (Érico, 
SC, 281); embarque dos Estados Unidos 
para o Brasil. “Um cais de embarque pa- 
ra todos os lugares do mundo” (Figuei- 
redo, HLP, 525). /de...a: “Armador 
japonês inicia embarque de tratores 
Massey ao Iraque" (Tít. GM 25.11.88, 
13); embarque de tratores para o Iraque. 


EMBATE s.m. com, contra, em, entre: 
/com: “O embate [choque, abalroamen- 
to] de um navio com outro” (Morais); 
o embate entre navios. /contra: “Em- 
bate das ondas contra os penhascos” 
(id.). /em: “O embate das ondas no 
navio" (id.), “do vento nas velas” (id 
/entre: “Tudo isto... estava envolvido 
nos embates entre os velhos e os novos 
temas” (P, Freire, EPL, 83); embate 
dos velhos temas com os novos. 


EMBEBIDO a. ; de, em: Lenço embebido 
[encharcado] de (ou em) água, sangue, 
etc. “E a minha velhinha ne pão 
embebido em leite" (L. Luft, E, 122); 
pão embebido de leite, (fig.) Olhar embe- 
bido de (ou em) ternura. “Altas pernas/ 
embebidas em pecados” (Cecilia, RI, 
221). “ em: Punhal embebido [cravado] 
no corpo do inimigo (cf, Aurélio, embe- 
ber, 4). Olhar embebido em alguém. 
“Jesus, de olhos doces, embebidos no 
olhar limpido de Maria” (José Agosti- 
nho: Cruz). Mente embebida [concen- 
trada] em cogitações, lembranças, etc, 


EMBEIÇADO a. +: por: Embeiçado [apai- 
xonado] por alguém. “O rapaz anda 
embeiçado pela moça e é capaz de fazer 
tudo quanto ela quiser” (Ramalho). 


EMBEVECIDO a. EMBEVECIMENTO 
sm. + com, em, por; Embevecido / 
embevecimento [enlevado / enlevo] com 
(ou em, por) algo ou alguem, Pessoa 
embevecida com a paisagem, nas belezas 


do lugar, embevecido pelo espetáculo 
da natureza. /com: “Estava embevecido 
com aquele “home”... (L, Viana Filho: 
Fernandes). /em: “Nem chegara a se 
dar conta, tão embevecida nas palavras 
de Rômulo” (J. Amado, GCC, 222); 
embevecida com as (ou pelas) palavras 
dele. Seu embevecimento com as (ou 
nas) palavras. “O embevecimento da 
garota em apreciar a água a escorrer” 
(Namora, TJ, 162). 


EMBOCADURA s.f. “ para: Ter “embo- 
cadura [inclinação, tendência] para as 
artes” (Aurélio). “Venho porque se trata 
de instrução e tenho embocadura para 
o magistério" (Graciliano, SB, 109) 


EMBRECHADO a. % em: “Episódio 
embrechado [introduzido] na fala de 
um ator e completamente estranho ao 
entrecho da obra” (Figueiredo, HLP, 
175). 


EMBRIAGADO a. & com, de, por: 
Embriagado com (ou de, por) vinho, 
uísque, etc. (fig.) Homem embriagado 
arrebatado, excitado] com o sucesso (ou 
do, pelo sucesso). Embriagado de (não 
*com, por) felicidade, de alegria. 


EMBRULHADO a. com: Embrulhado 
[complicado, intrujado] com alguém. 
“Se qualquer daqueles patifes tentasse 
prejudicá-las [mulheres], estava embru- 
Thago comigo"! (Graciliano, SB, 101). 

: “O campeiro de pé embrulhado 
E Franco, QP, 
55). “Saquita ao ombro e socos embru- 
lhados no lenço tabaqueiro” (Torga, 
T.U., 121). (fig.) “Ainda estava comple- 
tamente embrulhado naquele sentimento 
de morte” (Braga, PM, 16). 


EMBUTIDO a. + em: “Armários embuti- 
dos na parede" (Aires da Mata Machado: 
Cruz). “Aperto a sineta embutida no 
portão de ferro" (L. Luft, E, 144). “Ace- 
sa apenas a luz embutida na cabeceira” 
(Lygia, DA, 37). (fig.) O futuro, embu- 
tido no presente, Em Fernão Lopes, “a 
liberdade crítica embutida na coragem da 
expressão” (Torga, T.U., 81). 


EMENDA s.f a: Emendas a um proje- 
to, a uma lei, ao regimento, etc, Emen- 
das ao anteprojeto da Constituição 
“As emendas ao projeto de lei de dire- 
trizes orçamentárias não poderão ser 
aprovadas quando incompatíveis com o 
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e) São advérbios que modificam o verbo “perceber”. 


Desenredo 


Do narrador a seus ouvintes: 

- Jó Joaquim, cliente, era quieto, respeitado, bom como o cheiro de 
cerveja. Tinha o para não ser célebre. Como elas quem pode, porém? Foi Adão 
dormir e Eva nascer. Chamando-se Livíria, Rivília ou Irlívia, a que, nesta 
observação, a Jó Joaquim apareceu. 

Antes bonita, olhos de viva mosca, morena mel e pão. Aliás, casada. 
Sorriram-se, viram-se. Era infinitamente maio e Jó Joaquim pegou o amor. 
Enfim, entenderam-se. Voando o mais em ímpeto de nau tangida a vela e 
vento. Mas tendo tudo de ser secreto, claro, coberto de sete capas. 

Porque o marido se fazia notório, na valentia com ciúme; e as aldeias são 
a alheia vigilância. Então ao rigor geral os dois se sujeitaram, conforme o 
clandestino amor em sua forma local, conforme o mundo é mundo. Todo 
abismo é navegável a barquinhos de papel. 

Não se via quando e como se viam. Jó Joaquim, além disso, existindo só 
retraído, minuciosamente. Esperar é reconhecer-se incompleto. Dependiam 
eles de enorme milagre. O inebriado engano. 

Até que deu-se o desmastreio. O trágico não vem a conta-gotas. 


Apanhara o marido a mulhe Sem mais cá nem mais 


: com outro, um terceiro 


lá, mediante revólver, assustou-a e matou-o. Diz-se, também, que a ferira, 
leviano modo. 

É. 

Ela - longe - sempre ou ao máximo mais formosa, já sarada e sã. Ele 
exercitava-se a aguentar-se, nas defeituosas emoções. 
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Enquanto, ora, as coisas amaduravam. Todo fim é impossível? Azarado 
fugitivo, e como à Providência praz, o marido faleceu, afogado ou de tifo. O 
tempo é engenhoso. 

É. 

Sempre vem imprevisível o abominoso? Ou: os tempos se seguem e 
parafraseiam-se. Deu-se a entrada dos demônios. 

Da vez, Jó Joaquim foi quem a deparou, em péssima hora: traído e 
traidora. De amor não a matou, que não era para truz de tigre ou leão. 
Expulsou-a apenas, apostrofando-se, como inédito poeta e homem. E viajou a 
mulher, a desconhecido destino. 

Tudo aplaudiu e reprovou o povo, repartido. Pelo fato, Jó Joaquim sentiu- 
se histórico, quase criminoso, reincidente. Triste, pois que tão calado. Suas 
lágrimas corriam atrás dela, como formiguinhas brancas. Mas, no frágio da 
barca, de novo respeitado, quieto. Vá-se a camisa, que não o dela dentro. Era 
o seu um amor meditado, a prova de remorsos. Dedicou-se a endireitar-se. 

É. 

Celebrava-a, ufanático, tendo-a por justa e averiguada, com convicção 
manifesta. Haja o absoluto amar- e qualquer causa se irrefuta. 

Pois produziu efeito. Surtiu bem. Sumiram-se os pontos das reticências, o 
tempo secou o assunto. Total o transato desmanchava-se, a anterior evidência 
e seu nevoeiro. O real e válido, na árvore, é a reta que vai para cima. Todos já 
acreditavam. Jó Joaquim primeiro que todos. 

Mesmo a mulher, até, por fim. Chegou-lhe lá a notícia, onde se achava, 
em ignota, defendida, perfeita distância. Soube-se nua e pura. Veio sem culpa. 
Voltou, com dengos e fofos de bandeira ao vento. 

Três vezes passa perto da gente a felicidade. Jó Joaquim e Vilíria 
retomaram-se, e conviveram, convolados, o verdadeiro e melhor de sua útil 
vida. 


E pôs-se a fábula em ata. 
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ROSA, João Guimarães. Tutameia - Terceiras estórias. Rio de Janeiro: José Olympio, 
1967,p.38-40. 


Vocabulário 
Frágio: neologismo criado a partir de naufrágio, 
Ufanático: neologismo: ufano+fanático. 


14. (PC/AC - 2015 - Perito Criminal - FUNCAB) Sobre o valor 
semântico da preposição destacada em "Porque o marido se fazia notório, 
na valentia COM ciúme", pode-se afirmar corretamente que, no contexto 
produzido: 

a) assinala ideia de modo. 

b) assinala limite no espaço-temporal. 

c) introduz relação de companhia. 

d) insere relação de instrumento. 


e) indica estabelecimento de ideia causal. 


15. (PC/AC - 2015 - Perito Criminal - FUNCAB) “De amor não a 


matou, que não era para truz de tigre ou leã 

A respeito do trecho acima, quanto aos aspectos gramatical, sintático e 
semântico, analise as afirmativas a seguir. 

1. A palavra A é pronome adjetivo pessoal oblíquo e assume a função de 
objeto direto da primeira oração. 

II. A preposição DE, em "De amor", possui valor semântico de causa. 

III. OU, dentro da oração a que pertence, é conjunção subordinativa 
condicional. 

Está(ão) correta(s) apenas a(s) afirmativa(s): 

ajlell. 

b) II. 

oQlell. 

deli. 
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16. (PC/AC - 2015 - Perito Criminal - FUNCAB) “Celebrava-a, 
ufanático, tendo-a por justa e averiguada, com convicção manifesta. Haja o 
absoluto amar - e qualquer causa se irrefuta." Sobre as formas verbais 
desse segmento do texto, assinale a afirmativa correta. 

a) A forma verbal SE IRREFUTA exemplifica o que se denomina sujeito 
inexistente. 

b) A frase "Celebrava-a, ufanático" está na voz passiva e sua forma ativa 
correspondente é “Era celebrada". 

c) A forma verbal TENDO está no particípio passado. 

d) A flexão da forma destacada em “com convicção MANIFESTA." 
corresponde à “manifestada”. 

e) A forma verbal HAJA não tem sujeito expresso e equivale a “Existiam”. 


O ciclista 

Curvado no guidão lá vai ele numa chispa. Na esquina dá com o sinal 
vermelho e não se perturba - levanta voo bem na cara do guarda 
crucificado. No labirinto urbano persegue a morte com o trim-trim da 
campainha: entrega sem derreter sorvete a domicílio. 

É a sua lâmpada de Aladino a bicicleta e, ao sentar-se no selim, liberta 
o gênio acorrentado ao pedal. Indefeso homem, frágil máquina, arremete 
impávido colosso, desvia de fininho o poste e o caminhão; o ciclista por 
muito favor derrubou o boné. 

atropela gentilmente e, vespa furiosa que morde, ei-lo defunto ao 
perder o ferrão. Guerreiros inimigos trituram com chio de pneus o seu 
diáfano esqueleto. Se não se estrebucha ali mesmo, bate o pó da roupa e - 
uma perna mais curta - foge por entre nuvens, a bicicleta no ombro. 

Opõe o peito magro ao para-choque do ônibus. Salta a poça d'água no 


asfalto. Num só corpo, touro e toureiro, golpeia ferido o ar nos cornos do 
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guidão. Ao fim do dia, José guarda no canto da casa o pássaro de viagem. 
Enfrenta o sono trim-trim a pé e, na primeira esquina, avança pelo céu na 
contramão, trim-trim. 


Trevisan, Dalton. In: Bosi, Alfredo (Org.). O conto brasileiro contemporáneo. 14" Ed. 
São Paulo: Cultrix, 1997. p. 189. 


17. (PRF - 2014 - Agente Administrativo - FUNCAB) Regência é a 
relação que se estabelece entre duas palavras, por meio da qual uma das 
palavras se subordina à outra, funcionando como seu complemento. Essa 
relação é, geralmente, marcada por uma preposição. 


Em um dos textos, o autor incorreu, de acordo com a norma culta, na 
construção da frase, em erro na escolha da preposição. Aponte-a, dentre 
as alternativas apresentadas. 

a) “Não falo das conversas da gente culta...” (texto 1-53) 

b) “...entrega sem derreter sorvete a domicílio.” (texto 2 - 1) 

c) *.. liberta o gênio acorrentado ao pedal.” (texto 2 -5 2) 

d) “E quando cheguei ao Boqueirão do Passeio...” (textol-89) 

e) "Opõe o peito magro ao para-choque do ônibus.” (texto 2 -5 4) 


O jovem policial 


Eu estava botando gasolina no tanque do meu carro e do meu lado 
estavam dois carros da Brigada Militar. Dois policiais falavam com alguém do 
posto. Um terceiro, bem junto da minha janela, de costas para mim, portava 
uma arma grande, que na minha ignorância acho que poderia ser um fuzil ou 
uma metralhadora. Estava ali, sozinho, e comecei a observá-lo sem que me 
notasse. Tenso, alerta, consciente de sua missão, olhava para os lados 
empunhando a sua arma com o cano voltado para baixo. Seu rosto era jovem, 
tão jovem que me comovi. Podia ser meu filho. Mais: podia ser meu neto. 
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Estava tão concentrado no seu dever tão alerta na sua posição, que fiquei 
imaginando se, ou quando ele poderia levar um tiro de algum bandido. Poderia 
ficar lesado gravemente. Poderia morrer. Por mim, por você, por um de 
nós em qualquer parte do Brasil, não importa que nome se dê a 
sua corporação, nem se é da guarda estadual, municipal ou federal. Esses 
jovens se expõem por nós. Morrem por nós. Tentam, num país tão confuso, 
proteger o cidadão. A gente realmente pensa nisso? Uma vez ao dia, uma vez 
por semana, uma vez ao mês? 


[E] 


(Lya Luft. Revista Veia, nº 2044, 23/01/2008. Fragmento.) 


18. (PRF - 2014 - Agente Administrativo - FUNCAB) Tendo em vista 
o enunciado "Estava tão concentrado no seu dever, tão alerta na sua posição, 
que fiquei imaginando se, ou quando, ele poderia levar um tiro de algum 
bandido.", analise as afirmativas a seguir. 

I.Se a frase fosse passada para o plural, a concordância da palavra 
ALERTA deveria ser feita, também, no plural. 

II. A palavra CONCENTRADO está no masculino, pois concorda com ELE 
(elíptico na oração a que pertence). 

III. A palavra QUE introduz uma oração subordinada substantiva objetiva 
direta. 

Está (ão) correta(s) somente a(s) afirmativa(s): 

a) el 


b) Tell 
o) 

d) Tel 
J 1 
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Pelo ralo 
Este conto foi insprado ros aecendos da 17 da 


setembro de 2001 às tomas gêrmeas do Wiceis Trade 
Cortes, am Nova vor. 


mera Cas panelas. Chamuscado é sujo em vários 
tenra e um medo reancado 
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transiormação do sujo em imgo”, ouvia dizer um ca 
umpostaque também gostava de invar louça. Ficara 


BEMAS Meca Jimi de Brass fas se Japira 23 de set 
01. Revista do Devringo, Seção Corina Riranos. Craponirei 
dm ento porvina terre com o) 


19. (PC-RO - 2012 - Médico Legista - FUNCAB) No trecho, "Com 
gestos rápidos, ágeis, faz-SE a laçada [...]”, o SE é classificado como: 

a) pronome apassivador. 

b) índice de indeterminação do sujeito. 

c) pronome reflexivo recíproco. 

d) conjunção subordinativa condicional. 

e) pronome relativo. 


Primeira experiência em tantas viagens: o 
piloto do enorme avião que me levava era uma 
mulher. Jovem, não muito aita, bonita é alegre —- por 
que pensei que mulher comandante (recuso termos 
como pilota e comandanta) teria que ser grandona 
feto eu, e sisuda? Minha surpresa, nascida do 

inconsciente, passou para alegria: olha 
ela ali, casada, com filhos pequenos, sem ar de mãe 
culpada ou profissional, tendo de mostrar ferozmente 
sua competência, Nela se viam naturalidade, 
segurança e simpatia. 
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No meu encontro com altas executivas, 
aquele incidente acabou simbólico. A gente pode 
aprender e assimilar muita coisa: neste momento 
nós, mulheres e homens, enfrentamos muitas 
novidades, num mundo fascinante, vertiginoso, belo 
e às vezes cruel, Com tecnologias efêmeras e 
atordoantes, estamos condenados à brevidade, à 
transitoriedade, depois de séculos em que os usos e 
costumes duravam muitos anos, e qualquer pequena 
mudança causava um alvoroço. À convivência de 
homens e mulheres também mudou, muitissimo, 
tema para muita literatura e seminários, fonte de 
muitos problemas pessoais. Mudanças trazem o 
stress nosso de cada dia. 

Eu devia falar sobre a carreira na vida de uma 
mulher, e seus desafios. Em multas empresas as 
mulheres trabalham ombro a ombro com colegas 
homens, e eventualmente assumem cargos de 
comando. Como agimos, como nos portamos, como 
nos reinventamos, nós homens e mulheres? Estamos 
criando novas parcerias: se homens, enfrentando às 
vezes o comando de uma mulher, se mulheres, 
tentando descobrir como lidamos com o poder, Poder 
edinheiro, dois fatores novos para nós, interligados e 
ainda inusitados. Conheço mulheres altamente 
capacitadas, com bons cargos e salários invejáveis, 
que no fim do mês entregam o dinheiro ao marido, ou 
têm uma conta conjunta que ele maneja, “para que 
ele não se sinta mal por eu ganhar mais.” Realmente, 
essa mulher com poder precisa de um parceiro com 
muito caráter, seguro e bem-humorado, para que o 
convivio faça crescer os dois, com cumplicidade e 
alegria. 
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Quando eu era adolescente, minhas tias e 
avós, achando que eu lia demais, profetizavam que 
eu “não conseguiria marido”, pois "os homens não 
gostam de mulheres muito inteligentes”. Hoje, 
celebro os tempos em que ser inteligente ou ter algum 
conhecimento não precisa ser escondido pelo arcaico 
medo de “ficar sozinha”. Tendo por escolha, sorte & 
acaso uma vida profissional sem patrão ou colegas 
diretos, admiro a diária superação das mulheres que 
ocupam cargo de mando. Pois se - além de sermos 
consideradas seres humanos (nem sempre fomos), 
hoje podemos votar, estudar, trabalhar, controlar o 
número de fihos e até escapar de casamentos 
infelizes =, assumimos muito confito e confusão, os 
sentimentos humanos continuam os mesmos, Todos 
queremos dar algum sentido à nossa vida, queremos 
nos sentir importantes ao menos para alguém, 
desejamos realizações, mas também aconchego e 
escuta amorosa. 

Como: conciiamos as mais atávicas e 
legítimas emoções com as exigências durissimas de 
trabalho? Nem sempre temos como deixar as 
crianças bem atendidas, mesmo tendo a melhor babá 
ou escolinha; se antes o marido chegava cansado, 
hoje muitas vezes marido e mulher voltam do trabalho 
exaustos é tensos. Nem sempre temos na vida 
pessoal ou no trabalho O parceiro que nos entende, 
apoia é aprecia, em vez de nos lançar vagas ironias 
Ou quem sabe tentar nos boicotar — coisas que aos 
poucos desaparecem, pois também os homens estão 
aprendendo esse novo convívio. 

“Os homens estão assustados com essa 
mulher que está surgindo?”, perguntam-me 
seguidamente, e digo: "Os bobos se assustam, 
ironizam, procuram nos diminuir; os inteligentes = que 
são os que nos interessam — hão de gostar de ter no 
trabalho uma colaboradora e em casa uma boa 
parceira, em lugar de uma funcionária ou gueixa 
aturdida e queixosa”. Como resolver tudo Isso? 
Vivendo e enfrentando com alguma grandeza esses 
novos tempos e essas novas gentes que somos 
agora, (LUFT, Lya. “Homens, mulheres e poder. Rey, Veja 
19/122012,0.28,) 
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plano plurianual” (CB 88, a. 166, 8 4º). 
“Emendas ao orçamento dão nova des- 
tinação para CzS 295,9 bilhões” (Tít. 
FSP 8.10.88, B, 8). “Em exame pelo 
PMDB emendas à Constituição” (Tit. 
ZH 7.1.88, 10). “Centralsul apóia emen- 
das a projeto” (id. 17.12.87, 30). * de: 
Emenda de um erro, de provas. * sobre: 
“Senador busca apoio para emenda 
sobre as eleições” (id. 9.5.88, 9). ““Cen- 
trão não patrocina emenda sobre a 
reforma tributária” (id. 7.1.88, 11). 


EMERGENTE a. & de: Lua emergente 
[que está saindo] das nuvens, corpo 
emergente das águas. (fig.) “Existe o 
pensamento emergente de um fundo 
conativo-afetivo” (NURC/SP I, 70). 


EMÉRITO a. em: Mestre emérito [muito 
versado] em jurisprudência. Aprendem 
“toda a exigência da arte em que são 
eméritos” (Euclides: Fernandes). 


EMERSO a. EMERSÃO s.f. «: de: Lua 
emersa [saída] das nuvens, das águas 
do mar; sua emersão das nuvens, das 
águas. (fig.) “A emersão um tanto 
brusca... do seu estado anterior de imer- 
são” (P. Freire, EPL, 91). 


EMIGRADO a., s.m. EMIGRAÇÃO s.f. 
* de (...para); para: Os (homens) emi- 
grados de um pais (para outro). A emigra- 
ção de uma terra (para outra). Emigrados 
/emigração de Portugal para o Brasil. 
/de: “Em seguida chegaram as fileiras 
do pessoal emigrado do Norte" (Namora, 
TJ, 104); sua emigração do Norte. “*Li- 
bertando-nos, sentimo-nos superiores em 
nós mesmos, senhores, e não emigrados 
de nós” (Pessoa, PE, 31); a libertação 
interior evita a emigração de nós. /para: 
“O mau-gosto e irremediável fealdade 
dos cabides deve ter sido umas das cau- 
sas da... emigração dos chapéus para os 
anéis de Saturno” (Quintana, CH, 171). 
“A emigração [de Portugal) para as 
Índias e para todo o Oriente” (P. Prado, 
RB, 45). “Os sefarditas... os haviam pre- 
cedido na emigração para o continente 
europeu” (Érico, IA, 53). 


EMINENTE a. EMINÊNCIA s.f. +: em: 
Pessoa eminente [ilustre] em algo, em sa- 
ber, em virtude, etc. A eminência no 
saber, na virtude. “Pessoas eminentes 
em dignidade, saber” (Morais). 


EMOCIONADO a. “ com, (menos us.) 
de, por: Alguém emocionado com um 
fato, de um espetáculo, por uma notícia. 
“Os liberais, emocionados com aquela 
morte súbita” (L. Viana Filho: Fernan- 
des); emocionados daquela morte. 


EMOLDURADO a. “: em: “'— Sinto fal- 
ta... de sua estampa emoldurada na 
janela” (J. Amado, GCC, 336). “Lindo 
rosto emoldurado em cabelos louros” 
(Aulete). 


EMPAPADO a. & com, de, em: /com: 
Página de jornal “empapado com fel” 
(Castilho: Cruz). /de: “Feno empapado 
de sangue” (Morais). (fig.) “O pitoresco 
das festas e celebrações empapadas de 
sentido folclórico” (Guilhermino, HLRS, 
317). /em: “campos empapados em 
sangue” (Constâncio: Fernandes), “terra 
empapada em sangue" (Castilho: id.) 


EMPARCEIRADO a. a, com: Um 
homem emparceirado [unido como par- 
ceiro] a (ou com) outro(s). Rapaz em- 
parceirado a desordeiros. Comerciante 
emparceirado com um industrial. 


EMPAREDADO a. «: em; “Cachorro atô- 
mico emparedado num enorme bloco de 
concreto” (Edit. Leia dez. 87, 3). (fig.) 
“Homem emparedado numa civilização 
que reconheceu inimiga do seu próprio 
ser” (Monteiro, RTC, 126). A classe 
média “emparedada em posições falsas 
e indefinidas"” (S. C, Franco, QP, 24). 
Personagem “*emparedado no mundo 
da infância e brincava como uma crian- 
ça” (Bessa Luis, SF, 267). 


EMPATADO a. EMPATE s.m. + com 
(...de, em); de, em: Jogo empatado com 
o maior rival (em zero a zero). Partida 
empatada de um a um. Empate honroso 
(em dois a dois) com o Flamengo. “O 
primeiro tempo terminou empatado de 
zero a zero” (Sabino, ME, 151); empa- 
tado em zero (a zero); empate em zero 
(a zero). 


EMPATIA s.f, com, entre: Empatia com 
alguém, entre pessoas ou entre pessoas 
e coisas. “Verdadeira atitude de empatia 
entre homem e terra” (Castello, MLEC, 
240), 


EMPECILHO s.m. ++ a, para: /a: “Alegam 
que a Histadrut é um empecilho à nacio- 


Português p/ PC-PA 

Investigador, Escrivão e Papiloscopista 
Teoria e Questões Comentadas 

Profº Rafaela Freitas — Aula 02 


20. (PC/ES - 2013 - Escrivão - FUNCAB) No que respeita ao 
gênero, comportam-se como "comandante" (5 1) todos os substantivos 
relacionados em: 

a) vítima - artista - atendente 

b) camarada - testemunha - dentista 

c) pianista - cliente - colegial 

d) estudante - colega - indivíduo 


e) cônjuge - criança - pessoa 


Leia o texto abaixo e responda à questão proposta. 


Aquilo 

- De uns tempos para cá, eu só penso naquilo. 

- Eu penso naquilo desde os meus, sei lá, onze anos. 

- Onze anos? 

- É.E o tempo todo. 

- Não. Eu, antigamente, pensava pouco naquilo. Era uma coisa que não 
me preocupava. Claro que a gente convivia com aquilo desde cedo. Via 
acontecer à nossa volta, não podia ignorar. Mas não era, assim, uma 
preocupação constante. Como agora. 

- Pra mim sempre foi. Aliás, eu não penso em outra coisa. 

- Desde criança?! 

- De dia e de noite. 

- E como é que você conseguia viver com isso, desde criança? 

- Mas é uma coisa natural. Acho que todo mundo é assim. Você é que é 
anormal, se só começou a pensar naquilo nessa idade. 

- Antes eu pensava, mas hoje é uma obsessão. Fico imaginando como 
será. O que eu vou sentir. Como será o depois. 
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- Você se preocupa demais. Precisa relaxar. A coisa tem que acontecer 
naturalmente. Se você fica ansioso é pior. Aí sim, aquilo se torna uma 
angústia, em vez de um prazer. 

-Um prazer? Aquilo? 

- Pra você não sei. Pra mim, é o maior prazer que um homem pode ter. É 
quando o homem chega ao paraíso. 

- Bom, se você acredita nisso, então pode pensar naquilo como um 
prazer. Pra mim é o fim. 

- Você precisa de ajuda, rapaz. 

- Ajuda religiosa? Perdi a fé há muito tempo. 

Da última vez que falei com um padre a respeito, só o que ele me disse foi 
que eu devia rezar. Rezar muito, para poder enfrentar aquilo sem medo. 

- Mas você foi procurar logo um padre? Precisa de ajuda psiquiátrica. 
Talvez clínica, não sei. Ter pavor daquilo não é saudável. 

- E eu não sei? Eu queria ser como você. Viver com a perspectiva daquilo 
naturalmente, até alegremente. Ir para aquilo assoviando. 

- Ah, vou. Assoviando e dando pulinho. Olhe, já sei o que eu vou fazer. 
Vou apresentar você a uma amiga minha. Ela vai tirar todo o seu medo. 

- Sei. Uma dessas transcendentalistas. 

- Não, é daqui mesmo. Codinome Neca. Com ela é tiro e queda. 
Figurativamente falando, claro. 

- Hein? 

-0 quê? 

- Do que é que nós estamos falando? 

- Do que é que você está falando? 

- Daquilo. Da morte. 

-Ah. 

- E você? 


- Esquece. 
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VERISSIMO, Luis Fernando. Aquilo. In: Novas Comédias da Vida Privada. Porto Alegre: 
LBPM, 1996. p. 43-44. 


21. (SESACRE - 2014 - Analista de Sistemas - FUNCAB) A 
alternativa a seguir que pode substituir corretamente os termos destacados no 
fragmento “Vou apresentar VOCÊ A UMA AMIGA MINHA." (5 20) é: 

e) Vou apresentar-lhe a uma amiga minha. 

f) — Vou apresentar-lhe a você. 

9) — Vou apresentá-lo a uma amiga minha. 

h) — Vou apresentá-la uma amiga minha. 

b) Vou apresentá-la você. 


22. (EMDUR -2014 — Administrador - FUNCAB) Passando as locuções 
verbais presentes em [...] ela ia ficar uma parede-teto e essa parede-teto ia 
ser concreto?". Para a forma simples, mantendo a mesma ideia pretendida 
pelo contexto, como ficariam, respectivamente, os verbos? 

A) ficaria - seria 

B) ficara - fora 

C) ficará - será 

D) ficava - era 

E) ficou - foi 
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9 E 12) B 
2 E 13) “E 
3 B 14) A 
4 15) B 
5) A 16) D 
9 E 17) B 
9 D 18) D 
8 c 19) A 
9 B 20) € 
10) E 21) c 
11) A 22) A 


Caros alunos, chegamos juntos ao final de mais uma aula! 


Gosto muito do contato direto com meus alunos, então, mandem 
suas dúvidas pelo fórum ou por e-mail! 


Além disso, adicionem o meu perfil no Facebook (Rafaela Freitas / e- 


mail: professorarafaelafreitasQqmail.com), tenho uma página cheia de 
dicas bem legais (Prof. Rafaela Freitas) e um canal do YouTube com vários 
vídeos!! 


Estamos juntos!!! 


Abraço! 


Rafaela Freitas. 
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nalização de certos setores da economia 
nacional” (Érico, IA, 266). “*Referência 
limitadora de uma criação mais livre, 
empecilho à expansão em busca do que 
fosse mais genuinamente gaúcho” 
(Guilhermino, HLRS, 282). A reserva 
de mercado, “empecilho à formação da 
massa crítica necessária a qualquer cres- 
cimento econômico” (Edit. OG 
22.12.87). /para: Rui Barbosa “não con- 
siderava a farda empecilho para alguém 
aspirar à suprema magistratura” (L 
Viana Filho: Fernandes); não é empeci- 
lho para (ou a) tal aspiração. 


EMPENHADO a, “ em, (menos us.) por; 
em INF: Empenhado em (ou por) algo 
ou alguém. /em: “Vejo agora a nova 
Igreja se libertando dessa burguesia, 
Vejo a nova Igreja empenhada na mais 
corajosa das revoluções para superar a 
igreja do passado” (Lygia, DA, 113). 
“Duas mulheres empenhadas num 
entrevero" (Bandeira, FP, 146). /em 
INF: “Teólogos empenhados em fazer 
teologia” (Boff, DL., 29), *“Os israclen- 
ses parecem muito empenhados em con- 
firmar a tese do verbalismo do povo 
judeu” (Érico, LA, 267). ““Charlatães, 
empenhados em explorar a credulidade 
popular” (Gen. Amado, PF, 108). 


EMPENHAMENTO sm. “O empe- 
nhamento [endividamento] ao cstran- 
geiro... era motivo de severas criticas 
por parte de alguns partidos” (Ramalho). 

em: “O tempo da 'douceur de vivre' 
não aceitava o empenhamento em golpes 
fundos" (Trigueiros, NP, 257). “O 
autor... com à mobilidade visual e crítica 
do seu empenhamento [interesse, envol- 
vimento] no mundo” (Ramalho). 


EMPENHO sm. contra: “Modas sem- 
pre novas surgiriam como suas aliadas 
Idas mulheres jovens), em empenhos 
contra o envelhecimento”” (Freyre, 
MHMM, 25). = de, em, (menos us.) 
por: “de; “Inerente à ação revolucioná- 
ria desta geração estava o empenho de 
um conhecimento mais profundo da rea- 
lidade brasileira” (Amora, HLB, 74); o 
empenho em (ou por) um conhecimento 
mais profundo. “Mas por que tem V 
tanto empenho de ir por essa cadeira" 
(Albuquerque, QEEV, 220), /em: ““T 
nho muito empenho [interesse] em que 


o Neves seja eleito” (Aurélio), “Será 
louvável o empenho do poverno numa 
unificação pelo menos da pronúncia” 
(NURC/SP II, 236, 109-10); empenho 
pela (ou da) unificação... /por: “Ter 
empenho por alguma coisa” (Aulete). 


EMPOLEIRADO a. « em, sobre (c sin.): 
“em: “O Anão, empoleirado no meu 
criado-mudo” (L. Luft, E, 13). “Um 
passarinho cantou, empoleirado num 
dos galhos da ameixeira”” (Érico, SC, 
118). “Papagaios orgulhosos e ridículos, 
empoleirados na sua própria suficiência" 
(V. Ferreira, A, 210). “Já o tenho visto 
empoleirado na goiabeira" (Cascudo, S, 
164). “A maloca ou o quarto de aluguel 
empoleirados num morro ou afundados 
no lamaçal de um brejo” (S. €. Franco, 
QP, 34). /sobre (e sin.): “Quando ele 
sorria, via-se um dos seus caninos empo- 
leirados sobre um dente vizinho" (Na- 
mora, TJ, 208). “Empolcirado em cima 
dum camião [caminhão], um sargento 
do exército de terra lia uma proclama- 
ção” (Saramago, OQ, 104). 


EMPOLGADO a. “ com, em, por: Empol- 
sado [entusiasmado) com (ou em, por) 
algo ou alguém. Empolgado com (ou 
por) uma idéia, iniciativa, etc. Mestre 
empolgado com os (ou pelos) discípulos. 
Mulher “empolgada no problema huniano 
da construção social” (Bisol, QCP, 52) 
“Até parece que sou empolgado por cla” 
Iprofissão] (NURC/SP II, 81, 852) 


EMPOSSADO a. + em: Alguém empossado 
num cargo, na presidência dum clube 
“Entidades ad hoc empossadas no cargo 
de testamenteiros literários de tão impor 
tante figura” (1. G. Simões, CFP, 162). 


EMPREGADO! a., sm. = em: Os (ho- 
mens) empregados no comércio, nas 
empresas estatais. “Homens do mar, 
mulheres da vida, empregados no 
comércio” (J. Amado, GCC, 16). "“Pes- 
sous empregadas no serviço de salva- 
mento do návio ou carga” (CC, a, 736) 

aixa de Aposentadoria e Pensões dos 

roviários e Empregados em Serviços 
Públicos — CAP FESP." 

EMPREGADO? a em: Tempo empre- 
sado [utilizado] em estudos, em pesquisas, 
em diversões. Dinheiro empregado [des- 
pendido) ng compra de livros. Herança 
empregada em obras beneficentes. 
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Introdução 


Este material foi desenvolvido pelo Ministério da Educação com a finalidade de ajudá-lo a 
preparar-se para a avaliação necessária à obtenção do certificado de conclusão do Ensino 
Fundamental denominada ENCCEJA — Exame Nacional de Certificação de Competências de 
Jovens e Adultos. 


A avaliação proposta pelo Ministério da Educação para certificação do Ensino Fundamental é 
composta de 4 prova: 


dz Língua Portuguesa, Lingua Estrangeira, Educação Artística e Educação Fisica 
2 Matemática 

EA História e Geografia 

a Ciências 


Este exemplar contém as orientações necessárias para apoiar sua preparação para a prova de 
Lingua Portuguesa, Lingua Estrangeira, Educação Artistica e Educação Fisica. 

A prova é composta de 45 questões objetivas de múltipla escolha, valendo 45 pontos, e de uma 
redação valendo 55 pontos. 


Este exame é diferente dos exames tradicionais, pois buscará verificar se você é capaz de usar 
os conhecimentos em situações reais da sua vida em sociedade. 


As competências e habilidades fundamentais desta área de conhecimento estão contidas em: 


1 Reconhecer as linguagens como elementos integradores dos sistemas de 
comunicação e construir uma consciência crítica sobre os usos que se fazem 
delas. 

H Construir um conhecimento sobre a organização do texto em LEM e aplicá-lo 


em diferentes situações de comunicação, tendo por base os conhecimentos de 
lingua materna. 

HL Compreender a arte e a cultura corporal como fato histórico contextualizado 
nas diversas culturas, conhecendo e respeitando o patrimônio cultural, com 
base na identificação de padrões estéticos e cinestésicos de diferentes grupos 
socioculturais. 


IV. Compreender as relações entre arte e a leitura da realidade, por meio da 
reflexão e investigação do processo artístico e do reconhecimento dos 
materiais é procedimentos usados no contexto cultural de produção da arte 


Compreender as relações entre o texto literário e o contexto histórico, social, 
político e cultural, valorizando a literatura como patrimônio nacional. 


VI. Utilizar a língua materna para estruturar à experiência e explicar a realidade. 
VIL Analisar criticamente os diferentes discursos, inclusive 0 próprio, 
desenvolvendo a capacidade de avaliação de textos. 
VII. Reconhecer e valorizar a linguagem de seu grupo social e as diferentes 
variedades do português, procurando combater o preconceito lingústico. 
IX. Usar os conhecimentos adquiridos por meio da análise lingúística para expandir 
sua capacidade de uso da linguagem, ampliando a capacidade de análise crítica. 
Os textos que se seguem pretendem ajudá-lo a compreender melhor cada uma dessas nove 
competências. Cada capitulo é composto por um texto básico que discute os conhecimentos 
referentes à competência tema do capitulo. Esse texto básico está organizado em duas 
colunas. Durante a leitura do texto básico, você encontrará dois tipos de boxes: um boxe 
denominado de desenvolvendo competências e outro, de texto explicativo. 
O boxe desenvolvendo competências apresenta atividades para que você possa ampliar seu 
conhecimento. As respostas podem ser encontradas no fim do capítulo. O boxe de texto 
explicativo indica possibilidades de leitura e reflexão sobre o tema do capítulo. 
O texto básico está construido de forma que você possa refletir sobre várias situações-problema 
de seu cotidiano, aplicando o conhecimento técnico-cientifico construído historicamente, 
organizado e transmitido pelos livros e pela escola. 
Você poderá, ainda, complementar seus estudos com outros materiais didáticos, frequentando 
cursos ou estudando sozinho. Para obter êxito na prova de Lingua Portuguesa, Língua 
Estrangeira, Educação Artistica e Educação Fisica do ENCCEJA, esse material será 
fundamental em seus estudos. 


Lingua Portuguesa, 
Lingua Estrangeira, 
Educação Artística 
e Educação Física 


Ensino Fundamental 


Capitulo 1 
INTERLIGANDO AS LINGUAGENS 
RECONHECER AS LINGUAGENS COMO ELEMENTOS 
INTEGRADORES DOS SISTEMAS DE COMUNICAÇÃO 
E CONSTRUIR UMA CONSCIÊNCIA CRÍTICA 


SOBRE OS USOS QUE SE FAZEM DELAS. 


Cleuza Pelá 
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Capítulo 1 


Interligando as 


APRESENTAÇÃO 


A leitura da história em quadrinhos abaixo nos 
mostra uma situação de comunicação. 

Dois homens conversam sobre o fato de que 
alguém enviou uma mensagem escrita bastante 
longa, visto o número de pombos-correio que 
chegam até o local onde os dois estão. 

Pensando sobre essa situação, podemos dizer que 
as pessoas podem se comunicar de diversos modos, 
“usando a fala, a escrita, as imagens (pinturas, 
desenhos, fotografias), os gestos ou o corpo. Isso 
ocorre porque todos nós, normalmente, temos o 
que dizer sobre nós mesmos, nosso próximo, bem 
como sobre as coisas do mundo, da natureza e da 
sociedade em que vivemos. Nesse sentido, muitas. 
vezes, usamos a linguagem para informar, divertir 
ou convencer alguém à mudar de idéia. 

Como à linguagem faz parte do ser humano e das 
suas relações com o outro, tendo estreitas ligações 
com o poder, é preciso conhecer suas formas de 
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linguagens 


expressão, por meio da fala é da escrita. É 
importante aprender a utilizar cada uma delas 
em uma sociedade de “letras”, “sons”, “imagens” 
ergestos”, 

Esse conhecimento nos ajuda a conviver com 
nossas familiares, nossos colegas de trabalho € 
as demais pessoas que seguem conosco, mesmo 
estando longe no tempo e no espaço! 

Neste capítulo, você poderá reconhecer as. 
linguagens (verbal, visual, audiovisual, gestual, 
corporal, matemática ou combinada) e verificar 
como elas se relacionam em situações de interação 
comunicativa, bem como distinguir seu uso, à fim. 
de poder se posicionar criticamente diante delas, 
Nossa contato, nas próximas páginas, estará se 
desenvolvendo por meio de leitura, produção e 
análise de textos. Assim, prepare os sentidos, 
lápis, caneta e papel! Nosso processo de 
interação comu 


tiva já começou! 


BARBANCHESOU UMA, 


Figura 1 


Capítulo T - Interligando as linguagens 


A LINGUAGEM VERBAL: 
ORAL E ESCRITA PENSANDO SOBRE UMA SITUAÇÃO... 


Já aconteceu à você ou a uma pessoa Vamos considerar uma situação na qual uma 


conhecida pegar 0 jornal e olhar o caderno de pessoa tenta se colocar no mercado de trabalho. Em 
clasificados de emprego? pequenas cidades ou vias, ela pode conversar com 
Deu para ver como anda o mercado de trabalho? vizinhos ou bater de porta em porta, perguntando se 
Há mais vagas em determinadas profissões? há vaga. Já nas grandes cidades, ca pode conseguir 
Quais são as exigências dos empregadores? uma vaga, respondendo a amúncios publicados em 
Como podemos fazer para nos candidatarmos a jomais, pedindo para alguém indicá-la em uma firma 
“uma vaga de emprego que parece interessante? ou, então, procurando uma agência de empregos. 


VEJAMOS ALGUNS ANÚNCIOS CLASSIFICADOS 


Figura 2 - O Estado de S.Paulo, São Paul, abr. 2002. Caderno Empregos, 


É possível que, ao ler cada um dos anúncios, a tal pessoa tenha notado que são exigidas algumas formas, 
diferentes de resposta: 


+ Um pede para enviar o C.V. para um endereço específico ou uma caixa postal, portanto, pelo correio. 
+ Outro dá o número do telefone, esperando uma ligação. 

+ Outro dá o endereço eletrônico, indicando que a mensagem pode ser enviada pela Internet. 

+ Outro solicita o comparecimento para entrevista, em um tal local, dia, hora, ou seja, pessoalmente. 


Assim, considerando esses tipos de “respostas”, leia o quadro a seguir: 


Maneiras de Qual é a modalidade de linguagem | Qual é à via utilizada 
responder ao amúncio. “usada na produção da resposta? | para enviar à resposta? 
Enviar o curriculo (Jor ( ) Correios. 
para uma caixa postal. (0) Escrita. ( ) Telefone. 
) Combinada: oral e escrita. | (.) Internet 
Ligar para o empregador. ( ) Ora. ( ) Correios. 
) Escrita. ( ) Telefone. 
(. ) Combinada: oral e escrita. | (. ) Internet. 
Enviar o curriculo ( ( ) Correios. 
por correio eletrônico. ( ( ) Telefone. 
( ) Combinada: oral e escrita. | (| ) Intern 


CM. = Curriculum Vitae 
É uma expressão que vem do latim. Seu significado é cursa da vida”. Nesse tez, devem aparecer alguns dadas pessoais 
nomefenderço! telefone para contato escolaidade) e o histórica profissional fempresas em que trabalhou, experiências adquiridas 


Internet 
É um conjunto de redes de computadores intetigados que permite acessar, 
pesquisar e receber informações; enviar € receber mensagens e muitas outras coisas 
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Bem, independente da forma de resposta 
escolhida, as três maneiras de responder à um 
anúncio de emprego merecem um plancjamento. 
É preciso pensar como organizar as informações a 
serem oferecidas ao futuro patrão, usando a 
língua escrita ou oral (fala). Como fazer isso? 


Se a resposta fosse para à vaga de “cortador”, a 
pessoa teria duas opções: enviar o currículo pelo 
correio ou então por e-mail. A questão é: há uma 
vaga de cortador. Pode ser que muitos estejam 
procurando tal oportunidade, Assim, em que a 
tecnologia poderia ajudá-lo? 


Figura 3 


A Histária do Brasil tem um exemplo bem. 
interessante. Em 1500, à carta que Pero Vaz de 
Caminha escreveu sobre as belezas da nossa terra, 
dos nativos, dentre outras coisas, levou alguns 
meses para chegar ao rei de Portugal. Hoje, com o 
avanço da tecnologia, levamos segundos para 
enviar uma mensagem aos quatro cantos do 
mundo, via Internet! 


Desse modo, qual a finalidade da indicação de um 
endereço eletrônico em determinados anúncios? O 
que tal atitude poderia nos mostrar? 


E-mail 


É o mesmo que correio eletrônico, ou seja, 
é um sistema de comunicação usado para troca 
de mensagens via Internet. Para ter acesso a 
tal sistema, é preiso am endereço eletrônico, 


Ensino Fundamental 


Como sabemos, à linguagem verbal é uma 
caraeterstica da espécie humana. Ela é composta 
por um conjunto de palavras (elementos verbais; 
signos verbais) por meio do qual falamos, 
ouvimos, lemos e escrevemos. No nosso caso do 
anúncio de emprego, esses modos de expressão se 
dão pela língua portuguesa, e cabe a nós à 
análise do contexto de produção dessas 
modalidades, das possíveis intenções do 
empregador, Devemos decidir qual caminho 
seguir. Afinal, a linguagem verbal e suas 
modalidades (escrita ou oral) estão presentes em 
nosso dia-a-dia, em nosso trabalho, e podem ser 
usadas para informar, conhecer, expressar 
desejos e sentimentos, conseguir o que 
pretendemos e muito mais! 


Enfim, cada situação de comunicação envolve 
pessoas (um “eu” e um “tu”), com scus modos de 

entender à vida, seus interesses, suas necessidades, 
suas intenções. Por isso, do lermos, do escrevermos, 
ao falarmos, ao ouvirmos, demonstramos intenções, 
e (reconstruimos os sentidos das coisas do mundo. 


LINGUAGENS 
E FORMAS DE EXPRESSÃO 


Já sabemos que o ser humano usa diferentes 
linguagens e formas de expressão para mostrar 
o que sente, como vê o mundo ou para registrar 
o dia-a-dia. Essas linguagens e formas 

de expressão muitas vezes são combinadas 

para facilitar nossa compreensão. 


EMPREGO 


198 


EMULAÇÃO s.f. * com, entre: * 


ENAMORADO a., sm. sr 


EMPREGO sm. % de (...em): Emprego 


de tempo (em pesquisas, em diversões, 
em estudos). Bom / mau emprego do 
tempo. 3 em: Ter emprego [cargo, fun- 
ção] no comércio, no serviço público. 
“Árvore cuja casca tem emprego [uso] 
nos curtumes” (Fernandes). 


EMPRÉSTIMO s.m. * (de...) a, para: 


Empréstimo de língua a (ou para) língua. 
“Pode... haver empréstimo de um des- 
ses sistemas para outro” (Mattoso, ILIB, 
75). “O saldo de empréstimos ao setor 
público autorizado para dezembro deste 
ano” (Edit. GM/SP 27.5.88). “Emprés- 
timo ao Brasil” (Tít. ZH 28.11.87, 22); 
empréstimo para o Brasil. “Banqueiro 
descarta novos empréstimos para o Bra- 
si? (Tít. DS 30.1.88, 12). % de, a: O 
empréstimo [ação de tomar emprestado] 
a (ou de) alguém. O vocativo em -o, no 
romeno, “:se explica como um emprés- 
timo ao búlgaro” (Mattoso, ILIB, 80); 
empréstimo do búlgaro. =: sobre: 
Empréstimos sobre prendas de ouro e 
prata. 


EMPURRADO a. «: de (...para); para: 


Empurrado de um lado para outro. 
Homem empurrado da porta, de si, ete 
Empurrado para fora, para trás. Muitas 
crianças são empurradas para a estupi- 
dez porque seus professores acreditam 
(subliminarmente ou não) que elas são 
estúpidas. 


“Minha 
emulação com ele vem da infância” 
(Nascentes, PR). A emulação entre nós 
vem da infância. 


ÊMULO a., s.m. « de (...em); em: Êmulo 


[competidor] de alguém (em algo). 
/de...em: “Quevedo, de quem [Gregó- 
rio de Matos] desejou ser um êmulo 
em língua portuguesa” (Amora, HLB, 
22); êmulo de Quevedo em poesia lírica. 
/de: “Quevedo foi o maior modelo 
espanhol de Gregório de Matos, Gregó- 
rio de Matos mais do que imitador lite- 
rário, êmulo de Quevedo” (Castello, 
MLEC, 83-4). /em: Êmulo na poesia. 
Homens ““êmulos em devassidão” 
(Herculano: Cruz). 


de (OBS.) 
Rapaz enamorado de uma moça, moça 
enamorada de um rapaz. “Eu estava 


ENCABULADO a. 


ENCADEADO a. 


ENCADEAMENTO s.m. 


seriamente enamorado duma menina 
pouco mais moça que eu” (Érico, SC, 
122). (fig.) “Cronista enamorado do 
sagilim”” (Cecilia, SPV, 61). “Olhos 
enamorados [encantados, enfeitiçados] 
do primeiro automóvel que passe pela 
cidade” (Guilhermino, HLRS, 62). 
OBS. Ex. de um enamorado com (a 
comparar com namorado com, v.): 
“Vinde agora cá vós, os que andais 
enamorados com as leis do amor e com 
as máximas da amizade” (Teodoro de 
Almeida: Cruz). V. tb. ENCANTADO, 
FASCINADO. 


com, de, por: Rapaz 
encabulado com a (ou da, pela) presença 
de uma linda moça. Alguém encabulado 
com os (ou dos, pelos) elogios que lhe 
fazem na sua presença. 


Uma coisa encadea- 
da a outra, que lhe é ou está encadeada. 
Versos encadeados um ao outro. Vidas 
“*encadeadas ao doce tormento de 
sonhar” (Monteiro, RTC, 210). 


de (...9): O 
encadeamento de uma coisa a outra. 
Encadeamento de um verso ao seguinte. 
**Manter à sobreposse o encadeamento 
da Filosofia à Teologia” (Figueiredo, 
HLP, 209). 


ENCADERNADO a. ENCADERNAÇÃO 


ENCAFUADO ENCAFURNADO a. 


ENCAIXADO a. « ei 


s de, (mais us.) em: Livro encader- 
nado de (ou em) couro. Encadernação 
de (ou em) couro, pano, percalina, etc. 
Encadernação em meio-couro, meio- 
-pano (ou meia-encadernação). /de: 
“Horas Marianas encadernadas de mar- 
fim, veludo, prata e madrepérola” (Aluí- 
sio Azevedo: Fernandes); encadernadas 
em marfim... /em: “Aquilo não era 
um livro, e mesmo supondo que houvesse 
livros encadernados em louça, aquilo 
não seria um deles” (Braga, PM, 33). 


em, (menos us.) dentro de: Homem 
encafuado ou encafurnado em casa (ou 
dentro de casa). Dinheiro encafuado 
[escondido] dentro do (ou no) colchão. 


: Uma peça encai- 
xada em outra. (fig.) Frases plagiadas 
encaixadas [inseridas] num texto, Poe- 
mas encaixados numa antologia. Homem 
encaixado numa empresa. 
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o Desenvolvendo competências 
4 


Lendo e escrevendo textos. 


Observe as ilustrações a seguir e a legenda que acompanha cada uma delas. 


Depois, escreva a resposta adequada às duas perguntas abaixo. 


* Qual(is) linguagem(ns) foilforam) usada(s) — a verbal, a visual, a audiovisual, 
a sonora, a gestual, a corporal, a matemática ou a combinada? 


* Qualis) a(s) forma(s) de expressão utilizada(s) - a falada, a escrita, 


a fotográfica, a televisiva, a musical, a onomatopaica, 


os sinais manuais, a corporal, a geométrica, a numérica ou a combinada? 


Figura 4 = Do Fiat sobrou só a carcaça 
que é levada pelo caroceir para o 
ferm-velho 


Figura 5 - Homem 
modemo. Um ambiente 
de trabalho. 


Figura 6 - Radiografia dos Acidentes 
Centro de Pesquisas em Educação e Prevenção 


da Rede Sarah 
Ansttuto de Ortopedia e Traamatologia da USP. 


Figura 7 - Balé da 
Cidade estréia Shogun. 
(ao meu avô) de 
Ivonice Satie 


Legenda 


É um terto curto que indica ou esclarece um 
aspecto importante de uma ilustração au fot, 
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REFLETINDO... 


Já sabemos que há pontos importantes que ajudam 
à organizar uma conversa ou um texto escrito. 
Mas o ser humano vive só de linguagem verbal? 
Não dá para esquecer à relação entre à 
linguagem verbal e as outras linguagens. Essa 
relação é encontrada em diferentes formas de 
expressão! 

Em que lugar entra o desenho, a pintura, a 
história em quadrinhos, a fotografia, os filmes e 
os vídeos, a telenovela, a dança, a mímica, as 
peças de teatro..? 

Muitas são as linguagens inventadas pelo ser 
humano para se expressar, comunicar-se, 
interagir, atingir o outro, seu parceiro na situação 
de comunicação, de interação e de vida. 

Além dos exemplos expostos na atividade 
anterior, pense em outros... Converse com seus 
amigos sobre a combinação de linguagens 
utilizada nas artes que tanto nos fascinam! 


DISTINGÚINDO OS 
RECURSOS DAS LINGUAGENS 


O homem age pela linguagem em diversas 
situações. Par exemplo: na feira, gritando as 
mercadorias aos fregueses - “Olha a abobrinha, 
dona Aninhat!tl"; no trabalho, escrevendo 
relatórios para seu chefe. 


Vamos, então, ler juntos alguns tipos de textos e 
verificar à finalidade deles, ou seja, para que foram 
usados e que recursos foram empregados na 
composição, a fim de podermos distinguir cada um 
deles em qualquer situação de comunicação. 


PARA EXPLICAR, É SÓ COMEÇAR! 


SITUAÇÃO DO DIA-A-DIA 


Numa conversa entre dois amigos, 
um diz para o outro: 

— Não entendi! O que você quis dizer com 
essa fala? Ah! Explique melhor o que você 
acabou de dizer, vai!!! 
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Você já deve ter vivido essa situação em algum 
momento de sua vida. Sabia que, ao fazê-lo, você 
estava pedindo para seu interlocutor usar à 
linguagem para explicar a própria linguagem? 
Vejamos outros exemplos. Você já ouviu falar dos 
textos curtos, postas em forma de colunas, no 
dicionário, e que se chamam verbetes? O texto A, 
a seguir, é um exemplo dessa espécie de texto. 


AUÊ - sm. Situação dominada por 
grande alvoroço; confusão, tumulto, 
rebelião < armou um aué pelo serviço 
malfeito > ver sinônimo de confusão; ver 
antônimo de confusão. 

TexnoA 


É isso mesmo. Você acertou se disse que à 
finalidade é definir uma palavra da Lingua 
Portuguesa, no caso, “auê”, usando para isso 
cutras palavras de nossa lingua. 

E que recursos de nossa lingua 

confirmam tal finalidade? 

Esse verbete de dicionário apresenta, logo no 
início, as abreviaturas “sm”, que querem dizer 
substantivo masculino; em seguida, apresentam- 
se alguns significados da expressão *auê” e um 
exemplo de seu uso, além da indicação para ver 
o sinônimo e o antônimo da palavra “confusão”. 
A linguagem utilizada é bem resumida e 
objetiva, com frases curtas e sem adjetivos. O 
autor busca oferecer somente informações 
precisas ao longo do texto. 


Capítulo T - Interligando as linguagens 


Teo B - Destruição. A eeplsão, na movimentada 
Rua Ja, fi assumida pelo grupo Brigadas dos Mártires 
de Al-Agua, 


* Qual a finalidade da legenda 
posta abaixo da imagem fotográfica? 

Ela pode ajudar à esclarecer onde ocorreu 
o fato ou a explicar o que aconteceu em 
determinado lugar e quem se 
responsabilizou pela situação. 

De qualquer modo, à linguagem verbal 
escrita da legenda e à Linguagem visual 
da foto juntas compõem um texto pleno 
de significação, 


Desenvolv 


Lendo e escrevendo textos. 


+ Que recursos de linguagem foram usados? 
Temos à combinação da linguagem visual 

com à verbal, no caso, fotografia « legenda. 

Na legenda, costuma aparecer, em negrito, uma 
palavra que resume a situação apresentada; por 
exemplo: Destruição. Esta palavra é seguida de 
um texto também resumido, escrito em um tipo 
de letra chamado itálico: “A explosão, na 
movimentada Rua Jaffa, foi assumida pelo 
erupo Brigadas dos Mártires de AI-Agsa”. 


Quando você estuda, por exemplo, História, Geografia e lê jornais ou livros, 

você define ou explica o que entendeu? Qual a importância dessa prática na sua vida? 

Que tal folhear algumas revistas ou jornais e localizar fotos com legendas? 

Procure observar a relação entre a imagem e os dizeres da legenda. Os textos se completam? 


Você acha que olhar a combinação da imagem com a legenda 
pode proporcionar aos leitores uma compreensão melhor dos fatos? 
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PARA EXPRIMIR 
SENTIMENTOS É SÓ SONHAR 


Vamos ler o texto A a seguir. Observe o 
destaque que os autores deram para algumas 
letras no título e para os dois versos escritos 
inteiramente com letras maiúsculas. Que idéia 
pretendiam nos oferecer? 


DESCULPE O AUÉ 
(fita Leefobero de Camalho] 


Desculpe o auê 
EU NÃO QUERIA MAGOAR VOCÊ 

Foi ciúme, (..) 

Fiz greve de fome, (...) 

Perdi a cabeça, esqueça! 

Da próxima vez eu me mando 

QUE SE DANE MEU JEITO INSEGURO 
Nosso amor (...) 

TexoA 


Ao analisarmos a músi 


Desculpe o aué”, de 
Rita Lee, grande intérprete da música brasileira, 
verificamos que os autores tinham por finalidade 
exprimir os sentimentos e as emoções de uma 
pessoa em relação a um fato determinado: uma 
briga por motivo de ciúme. Possivelmente, deve 
ter sido por isso que usaram letras, em tamanhos 
diferentes, no título e em dois versos, como que 
destacando essas idéias. 

E os recursos de linguagem? Na música, 
combinamos várias linguagens e formas de 
expressão: verbal escrita (letra do texto), verbal 


Verso 


É cada uma das linhas que compõem a cxução, 
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oral cantada (quando à Rita canta a música e a 
banda acompanha) e a sonorafmusical (arranjos 
melódicos). Tanto é assim, que, na canção, temos 
uma combinação da forma e do conteúdo, do 
sentido e do ritmo das palavras, formando, com o 
uso de versos curtos, o tom bastante pessoal do 
auê “cantado”. 

Repare como a pessoa que canta ao longo do 
texto exprime o que sente, mostrando emoção! 
Olhe o emprego dos pronomes de primeira pessoa 
“eu”, “me”, “meu”, “nosso”; o emprego dos verbos 
também na primeira pessoa “queria”, “fiz”, 
“perdi”, “mando”, e o emprego da pontuação 
(virgula e ponto de exclamação. Esses são 
recursos que, usados adequadamente, 

enriquecem e fortalecem a expressão do cu. 


ESCREVENDO TEXTOS 


Você já escreveu uma carta ou um bilhete de amor? 
Que tal usar os recursos de linguagem que 
“comentamos e escrever um texto bem “caloroso” para 
alguém que desperta em você "fortes emoções"? 


PARA EXPOR IDÉIAS, 
É SÓ EXPERIMENTAR! 


Profissionalmente ou como estudantes, as pessoas 
escrevem relatórios de vários tipos: administrativo, 
de estágio, de experimentos em 
os trechos do relatário a seguir e observe o sentido 
das expressões grifadas; elas indicam as ações, os 
sentimentos e as expectativas de seu autor diante 
do assunto apresentado, porém, de modo muito 
diferente da carta ou do bilhete que você escreveu. 


ncias etc. Leia 
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RELATÓRIO DE EXPERIMENTO 
EM CIÊNCIAS 


Na aula de Ciências, eu e meu grupo 
levamos uma garrafa com água, dois 
potinhos de tintas de cores diferentes, 
três cravos, uma tesoura e quatro copos. 
Nós colocamos um pouquinho de tinta de 
cor diferente em cada um dos copos. 
Depois, juntamos um pouco de água (.... 
Em seguida, cortamos ao meio o talo de 
uma flor. Ela ficou com duas perninhas. 
As outras duas ficaram do mesmo jeito. 
Pegamos a flor de talo cortado e 
colocamos metade do talo em um copo 
com água de uma cor e a outra metade 
no outro copo com a outra cor. As flores 
que estavam com o talo inteiro, sem 
cortes, nós pusemos uma em cada um dos 
outros copos. Deixamos os copos na 
escola e fomos para casa. 

No dia seguinte, observamos que a cor das 
pétalas das flores tinham ficado da mesma 
cor da água do copo no qual estavam. A 
“or que teve seu talo dividido em dois 
copos, com água colorida em cores 
diferentes, ficaram com duas cores. As 
“Rlores que não tiveram os talos coríados 
“ficaram de uma cor só. É porque as flores 
têm veias que levam a água desde o talo 
até cada pedacinho das pétalas. 

Foi bem interessante essa experiência. 
(...) Esse é o meu relatório da 
experiência de Ciências. 


REALIDADE, PALAVRAS, 
IMAGEM E AÇÃO 


Olha só a linguagem dando forma 
e movimento à imaginação. 

UUUHHHH! - Os ventos balançam as árvores e os 
homens pré-históricos tentam imitar cada um dos 
sons ouvidos. Conta-se que eles viam, por 
exemplo, sua família e animais correndo pelo 
campo e tinham a idéia de pintar 'suas visões”, 
com seiva de plantas. Dizem que as primeiras 
imagens de animais, objetos e acontecimentos 
datam de 20.000 a.€. 

OOHHHH! - Um pessoa com um livro aberto 
sobre o colo começa a ler: “Era uma vez, em um 
castelo distante, um rei e uma rainha...” . Todos 
que estão ao redor dela ouvem fascinados, com 
olhos brilhantes, e se põem a imaginar a história 
contada. 

CLIC! - Com uma caixa preta e um jogo de luzes, 
o homem “prende” à imagem no papel. O mundo, 
de boca aberta, vê surgir a fotografia em preto e 
branca e, depois, a colorida. 

ZUUMMM! - De fato em foto, postas. 
segúencialmente, a imagem “presa” no papel 
ganha movimento. Surge o cinema mudo. 
Depois, com a introdução do som e das vozes, o 
cinema falado nos hipnotiza 


CLIC..ZUM! - E, por fim, surge a caixa com 
imagens em movimento, com falas e tudo mais, 
Na tela, aparece à vila, à cidade, o país, o mundo, 
A televisão invade os lares de quase todos os 
povos. 

Refletindo sobre essa sequência, podemos pensar 
como o homem, à partir de determinados 
objetivas, necessidades e interesses, foi usando a 
imaginação para criar linguagens ou formas de 
comunicação, de expressão e de interação. Graças 
a algumas invenções, a nossa relação com as 
pessoas e com o meio ambiente foi se 
transformando e afetando muitos aspectos de 
nossas vidas. Vamos refletir um pouco. 
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Você já parou para pensar quantas horas por dia 
as pessoas vêem TV? 

Pesquisas feitas indicam que as pessoas vêem TV 
por mais de três horas. Assim, ao refletirmos 
sobre a influência da TV na vida das pessoas, 
acabamos por pensar sobre a qualidade da 
programação (novelas, telejornais, desenhos 
animados, documentários, espetáculos 
sensacianalistas, programas de auditório, filmes 
etc) que é veiculada por esse meio de 
comunicação. 

Como há alguns programas bons é outros muito 
ruins, quer dizer que poderíamos pedir para que 
mudassem à programação ou melhorassem sua 
qualidade? 

Considerando que, para alguns de nós, a TV é um 
meia de diversão, de entretenimento, um “lugar” 
onde conseguimos saber as últimas notícias « quase 
todas as novidades do Brasil e do mundo, 

é preciso saber avaliar os textos que nos chegam! 
Essa atitude pode nos transformar em espectadores- 
cidadãos e não em simples consumidores. 

Por isso, precisamos aprender a “ler à imagem 
que é passada pela televisão” e não apenas 
assistir a cla, passivamente. Daí ser necessário 
relembrarmos os pontos principais da contexto de 
produção e os recursos da linguagem utilizados 
para atingir uma finalidade, bem como 
experimentarmos análises € reflexões sobre a 
programação da TV. 


REFLEXÃO - PARTICIPANDO 
DE LONGE, MAS TÃO PERTO! 


Dentre as muitas formas de participação 
na programação da TV que já vêm ocorrendo, 
temos à do controle remoto. Por exemplo, uma 
pessoa chega cansada em casa, liga a TV para 
saber das últimas notícias. Põe na Rede Brasil, na 
Globo. Depois pula para o SBT, à TV Senado; vai 
para à Record, a MTV, a Rede Vida; passa par 


Desenho animado 
Filme composto de uma sequência de desenhos, cuda qual 
ligeiramente diferente do seguinte, de tal farma que, au 
serem projetados sobre a tel, são vistos como se estivessem: 


Espetáculos sensacionalistas ou reali shows 
São uma espécie de programa que busca transmitir ao vio, 
sem edição, cenas do coidiano, 

de desastres, de fatos sensacionalista e situações 
semelhantes, 
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Ao assistir à TV, é comum à pessoa ir trocando de 
emissora até achar aquela que mais lhe agrada. Tal 
comportamento mostra que, de uma certa forma, cla 
está escolhendo à programação! Claro que é uma 
programação determinada pelas emissoras, mas... 
Essa nossa escolha de programa na TV aberta, 
comercial, via controle remoto, mexe com à 
audiência, com os números do IBOPE! São esses 
números que indicam para as emissoras « seus 
anunciantes se estão agradando ou não? Pois é! 
Se não estiverem satisfazendo o público, mudam 
a programação, porque precisam do telespectador 
que tem o poder de comprar bens materiais, 
certos tipos de serviços. 

Uma das relações que temos com a TV envolve 
economia, consumo! Se à programação está 
dando IBOPE, os anunciantes vendem seus 
produtos, seus serviços! Diante disso, é preciso 
Saber avaliar criticamente as propagandas ou os 
anúncios que são veiculados entre um « outro 
capítulo da novela, nos intervalos dos telejornais, 
enfim, durante a programação. 

Você pergunta como? 


Em um anúncio temos à imagem, o som, as. 
palavras e muitos outros clementos. Embora não 
dê para pormos neste fascículo as imagens em 
movimento com boa parte desses elementos, dá 
para lembrarmos de alguma propaganda na 
telinha. Ao pensarmos sabre à tipo de consumidor 
que o anunciante quer atingir, devemos refletir 
sobre quais suas reais intenções e que tipo de 
necessidade ele quer criar na gente. 


Figura & 


IBOPE 


Instituto Brasileiro de Opinião e Pesquisas Estatísticas - é 
um órgão que veria a audiência das programações. A 
pesquisa é fita a partir das informações coletadas, durante 
“um tempo (horas, dias, semanas. em algumas regiões, 
cidades, vilas, par um aparelho, chamailo peogilemeter, que 
“fica no televisor que está na casa das pessoas, Com essas 
informações, dá para imaginar o sero, a idade, a 
escolaridade, o gosto e os desejos de quem assiste a 
determinada programação! À quem interessam esses dados? 
Nós já sabemos a resposta às emissoras, aos anunciantes! 
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IMAGINANDO 
E ANALISANDO TEXTO 


Vá imaginando. 
Cena 1 — Uma família: pai, mãe, filha e filho 
entram sorridentes em uma cozinha, com uma 
mesa posta para café da manhã com pães e bolos. 
A janela está aberta e é possível ver o sol 
brilhando lá fora, De fundo, ouvimos uma 
canção suave. 

Cena 2 — A câmera focaliza o fogão e mostra 
uma chaleira “assobiando', indicando que a água 
já está quentinha para a mãe fazer o café. 

Cena 3— O pai vai até o armário, pega um 
pote dourado e leva-o para mesa. Nisso, 
algumas abelhinhas amarelo-ouro sobrevoam 
o pote e os pães que estão em uma cestinha, 
em cima da mesa, Por fim, clas saem pela 
janela em direção ao sol. 


Cena 4 — A mãe põe o bule de café ao lado da 
caneca de lite, Os filhos olham com carinhas de 
gulosos para o pote dourado e os pães. O pai abre 
o pote, pega uma faca €, lentamente, a câmera 
focaliza o creme amarelo-ouro, deslizante. 

Cena 5 — As abelhinhas retomam (sol - pote) e 
formam o nome do produto: “MANTEIGA MEL 
DE OURO". Ao fundo, um voz feminina, suave e 
gostosa diz: “A sua família merece uma manteiga 
saborosa e saudável!” 


Pelo resumo das cenas, você conseguiu imaginar 
a segjiência de imagens, de cores, de assobios, de 
zumbidos e de gestas que desfilaram ao som da 
trilha musical suave? 


A linguagem desse comercial é uma 
combinação de várias linguagens que cria em 
nós a sensação de pureza, de união familiar e 
de segurança, levando-nos a desejar “aquela” 
vida saudável misturada com a natureza 

(sol, abelhas...) 


Fica fácil para você dizer a quem se destina esse 
anúncio publicitário de manteiga? Qual teria sido 
à real intenção do autor dessa propaganda 
veiculada pela TV? 


Possivelmente, esse anúncio está endereçado às. 
pessoas que respondem por uma família, que se 
preocupam com o bem estar de seus filhos. Quanto 
à intenção, que tal comprar um pote de manteiga 
Mel de Ouro? Será que ela é mesmo menos 
prejudicial à saúde que uma margarina vegetal? 


É complicado identificar as linguagens na TV, 
reJconstruir os sentidos adequados à situação e 
às intenções do autor? Calma! Aos poucas, você 
vai vendo o modo como as linguagens são 
usadas, vai ampliando o olhar e lendo 
criticamente toda a programação! 


A propagando em TV asa uma combinação de linguagens: a 
visual, a sonora €, às vezes, de modo econômico, 
a verbaleesria e falada, 
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REALIZANDO O ESPETÁCULO 


Você já deve ter visto a programação da TV 
apresentada pelos jornais e revistas impressos ou 
pelos programas de rádio. A que as pessoas têm 
assistido? Às novelas, aos filmes, aos telejornais, 
aos jogos de futebol, aos debates, aos programas 
de auditório ou aos reality shows? Pode ser que 
sua resposta seja: ao futebol, às novelas ou, 
então, nos programas de auditório, à Casa dos 
Artistas ou do Big Brother Bras 
Além de querer estar na “telinha”, nos programas 
de auditório, parece que o Brasil e o mundo têm 
uma nova mania — “espiar” a vida alheia, via 
televisão! 


Os programas Casa dos Artistas e Big Brother 
Brasil são chamados de reality shows. Neles, 
los, ao vivo, sem edição, os 
acontecimentos do dia-a-dia de um grupo de 
pessoas preso em uma casa. Já imaginou você 
numa situação parecida com a desse pessoal, 
sendo vigiado por câmeras por todos os lados? 


são transmii 


Apesar desse tipo de programa ser um modismo, 
pense sobre a situação. 

* Quem é o autor desses programas? A quem eles 
são destinados? O que tem por detrás das cenas 
oferecidas diariamente? Será que os programas de 
auditório seguem o mesmo jeitão”? 


LENDO E ESCREVENDO TEXTOS 


Reflita sobre as afirmações do professor de É 
Eugênio Bucci e dê sua opinião à respeito do 
tema tratado por ele. 


Os reality shows, com sua mensagem de 
que fama justifica toda sorte de 
humilhação, são o pior tipo de moral que 
poderiamos ter. 

(..) esses programas ensinam que 
privacidade e liberdade são valores que se 
trocam por meia dúzia de holofotes, que 
ser alguém na vida é ir para a Casa dos 
Artistas, que o circo televisivo tem o 
direito de segiestrar qualquer um que a 
isso se submeta, que esse tipo de 
sequestro é a sorte grande, 


Edição 
É a montagem de um programa final, Para iso, é preciso 
Seleianar imagens e organizi-las em uma segiência 
determinada por um rateim, 
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PRÓXIMA ATRAÇÃO — A NOVELA 

A novela do rádio e da TV é uma espécie de texto 
que busca tanto retratar quanto criticar a 
realidade. Assim, conhecer como se dá sua 
organização é um primeiro passo para podermos 
avaliá-la, refletindo sobre sua possível influência 
no comportamento das pessoas. 

Pegue lápis, papel e vá assistir a uma novela 
Procure registrar informações sobre o capítulo 
que você estiver vendo. Observe os tipos de 
pessoas que compõem alguns grupos familiares 
ou de amigos, relacionando-os com os lugares. 
onde normalmente eles aparecem. Olhe o cenário 
o figurino! Os detalhes poderão ajudá-lo a 
identificar a classe social, a profissão, as 
preferências do pessoal. 

Repare no modo como a história é contada, como 
os acontecimentos vão ocorrendo e como as 
personagens reagem às situações; observe se há 
diferenças entre os grupos apresentados; se o 
modo de falar é igual nos diferentes grupos ou se 
há variações; se os cenários são indicativos das 
classes sociais diferentes. 


Ética 
É um conjunto de normas, valores e atitudes que 
ajuda a arganizar o comportamento de uma pessoa, 
um grupo ou uma sociedade 
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envolvendo competên 


E Lendo e escrevendo. 


Considerando sua reflerão no trecho anterior, vamos pensar com cuidado sobre a linguagem 
usada pelas personagens de novelas. 

Escreva algumas “falas” das personagens dos diferentes grupos. Lembre-se de registrar 
também o cenário. Se não, a fala ficará solta, sem contexto! Depois, compare-as e 
verifique se. 

«o assunto da conversa está adequado à cena. 

«a fala da personagem está de acordo com a situação e com seus interlocutores. Caso 
contrário, como tal situação poderia ser resolvida? 


Sobre o modo de falar, é interessante conhecer o ponto de vista do critico de TV Eugênio Bucci, 


Ele diz que: 
“quem faz papel de nordestino [na TV] é 
quase sempre um carioca. (...) No horário 
nobre, o “nordestinês” falsificado, cheio de 
facilitações (...) substituiu os sotaques 
nordestinos autênticos e, no mesmo 
movimento, cassou aos nordestinos o 
direito de aparecer na TV. (...) Como 
cassou o direito à voz dos caipiras. Se há 
um som que é banido do entretenimento 
chique no nosso país, esse som é o “erre' 
dos caipiras. (...) A fala do interiorzão de 
São Paulo, de parte de Minas, do Paraná, 
essa fala é emudecida pela TV, é uma 
minoria política, é perseguida como se 
fosse a própria mula-sem-cabeça. (...) 
Correntemente, a TV quer eliminar o 
fatídico “erre” do rude e doloroso idioma. 
Quer manté-lo apenas como curiosidade 
remota, como a moda de viola, o bicho-de- 


pé, o fumo-de-rolo, os bailes de Ituverava. 
Você nunca viu um apresentador de 
telejornal do meio-dia que, em vez de 
emitir seu “boa tahrhde” aspiradamente 
acariocado, espremesse dos lábios um 
tarrrdê” acaipirado. Dificilmente verá. 
Assim como dificilmente verá um 
nordestino curtido e seco, genuíno, 
cerrando os olhos no papel de galã. Vo 
os verá como os vê, nos programas 
humorísticos, passando por bobalhões que 
não percebem a malícia dos inimigos que 
lhes cobiçam as mulheres, você os verá em 
funções subalternas, melancólicas, você os 
verá como vê os animais em extinção. (...) 
Na TV, o banimento dos sotaques 
corresponde ao banimento das diferenças 
no ideal de Brasil integrado. O Brasil que 
idolatramos é um Brasil de mentira. 


23 


O 


24 


ESCREVENDO TEXTOS 


A linguagem diz muito e revela várias características 
de um grupo de pessoas, seus valores, suas crenças, 
suas manias. Por isso, que tal escrever uma carta para 
a produção da novela que você observou ou para 
alguma revista pedindo um espaço para discussão? 
Discuta o modo de falar das personagens e comente 
como é importante a variação da linguagem em 
situações reais de interação comunicativa. 
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A RÁDIO EJA ESTÁ NO AAARRRRRRR! 


Às vezes, sentimo-nos sozinhos em casa, no trem, 
no ônibus, no c: 


ro e aí ligamos o rádio! A voz 
do apresentador que nos fala torna-se nossa 
companhia. Entramos de corpo e alma na 
programação radiofônica e, sem no menos 
esperarmos, começamos a cantarolar, batucar 
levemente e sorrir! 

As emissoras de rádio usam e abusam da 
linguagem oral, não é mesmo? 


Você sabia que fregientemente o texto que 
ouvimos durante a programação do rádio é 
escrito antecipadamente e até as engasgadas do 


nosso apresentador preferido 
discurso dele? 


previstas para o 


Vamos confirmar! 


Desenvolvendo competências 


Ouvindo e escrevendo tertos. 


Combine com um colega a audição de trechos de programas de duas emissoras. Procure 
reparar se a linguagem flui normalmente ou se é quebrada, pausada. Observe se as expressões 
usadas pelo(s) apresentador(es) dos programas fuzem parte do seu dia-a-dia ou se são mais 


trabalhada: 


Depois, pense sobre quem organizou a programação e procure compreender como tal 
profissional deve ter imaginado o público ouvinte dos programas de modo geral. Procure 
imaginar a idade das pessoas que compõem esse público, até que ano elas estudaram e outras 


caracteristicas que você achar importantes. 


Como garantir a qualidade da programação de uma emissora de rádio? Escreva para a 


emissora dando sua opin 


ão sobre a programação, considerando o trabalho que você fez com 


seu colega ou então telefone para o apresentador de seu programa favorito e sugira assuntos 
que possam ser de interesse das pessoas de sua idade, 


Você deve ouvir as notícias do dia, não é? As informações oferecidas têm qualidade, são 
dadas totalmente ou você nota que alguém, talvez o jornalista, deve ter selecionado alguns 


aspectos da matéria antes de levá-la ao ar? 


Não haveria aí uma atitude premeditada? Pense sobre isso e discuta com algum colega. 
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ENCARRAPITADO 


ENCAIXE s.m. % de 


m): O encaixe 
de uma peça num aparelho. (fig.) 
Encaixe de novos textos numa antolo- 
gia. Encaixe [subordinação] de uma oração 
(em outra, num sintagma de outra). 


ENCALHADO a. + em: Barco encalhado 


na areia. Solteirona, “como um ele- 
gante iate encalhado nas capoeiras 
devastadas de sua meia colônia” (S, €. 
Franco, QP, 68). “Três filhas, enca- 
lhadas no celibato” (id., ib., 62). A 
consciência crítica brasileira, “em parte 
encalhada nas “leis” positivistas da raça 
e do clima” (Bosi, HCLB, 426). <: so- 
bre, em: “E eles [sapatos] sonham.../ 
Que são dois velhos barcos, encalha- 
dos/ Sobre a margem tranquila de um 
açude" (Quintana, P, 19); encalhados 
na margem. 


ENCAMINHADO a. % de (...a, para); a, 


para: Homem encaminhado de uma 
empresa a (ou para) outra, de uma 
repartição para (ou a) outra. Papéis 
encaminhados da secretaria (aos interes- 
sados). “A prosa de ficção encaminhada 
[do romantismo] para o “realismo bru- 
to”... beneficiou-se amplamente da “des- 
cida” à linguagem oral, aos brasileiris- 
mos" (Bosi, HCLB, 431) em: Jovem 
bem encaminhado na vida, nas artes. 
“Netos encaminhados nas armas e nas 
letras” (Camilo: Cruz). 


ENCAMINHAMENTO s.m. | de! 


((..de2)...a, para); a, para: Encaminha- 
mento de candidatos (da portaria) para 
a (ou à) biblioteca. Encaminhamento 
de papéis à (ou para a) secretaria. O 
encaminhamento (da papelada) ao (ou 
para 0) ministério foi feito sem pressa. 
“ (de...) em: Encaminhamento de 
alguém na vida, numa profissão; o 
encaminhamento numa profissão. 


ENCANTADO a, & com, de, por: Crian- 


ças encantadas com o circo, dos palha. 
ços, pela graça dos animais ensinados. 
Rapaz encantado com a (ou da, pela) 
beleza da moça. Encantado com (ou de, 
por) poder assistir ao concerto. /com: 
“A Lenja tinha ficado encantada com 
o moço” (Érico, Ine,, 110). /por: “En- 
cantado pelo timbre daquela voz, por 
aqueles movimentos” (Júlio Dinis: 
Cruz); encantado com o timbre daque- 
la voz... 


ENCANTAMENTO ENCANTO s.m. 


“ com, por: Encantamento/encanto com 
(ou por) um espetáculo, com (ou por) 
alguém. “O encantamento pela nature- 
za" (Sodré, HLB, 122). “Tinha [Anísio 
Teixeira] uma espécie de encantamento 
por minha insciência, pela ousadia com 
que eu tentava acertar” (D. Ribeiro, EI, 
133). “Todo o encanto do poeta [Goe- 
the) pela luz do Mediterrâneo" (Rego, 
GM, 181). 


ENCARAPITADO ou (menos us.) 


ENCARRAPITADO a, « em, sobre (e 
in.): Meninos encarapitados num (ou 
sobre um, em cima de um) muro. /em: 
“Passamos por uma aldeia árabe, cujas 
casas parecem cabritos encarapitados 
na encosta dum cerro” (Érico, IA, 14). 
“Quando voltam, vêm mordendo num 
pão encarvoado,/ Encarapitados nas 
alimárias” (Bandeira, P, 187). “Os car- 
voeirinhos raquiticos voltando encarapi- 
tados nos burros velhos” (Drummond: 
Bandeira, SPV, 163). /sobre: Meninos 
encar(rJapitados sobre o lombo dos bur- 
ros. “Encarrapitados ambos sobre os 
surrões prenhes de mantimentos” (Gas- 
tão Cruls: Fernandes). 


ENCARCERADO a, & a: Individuo 


encarcerado [preso] a preconceitos. 
“Nunca o verbo... esteve mais preso, 
mais encarcerado aos interesses de par- 
tidos” (Rego, GM, 299). :: em; Homem 
encarcerado numa masmorra, Pessoa 
encarcerada [encerrada, isolada] em casa, 
no sítio de um amigo para ler e escrever. 
Estamos como encarcerados numa casa 
de linguagem: vemos o que a estrutura 
da língua nos permite ver. 


ENCARGO s.m. % de: Ter o encargo de 


vistoriar uma empresa. +“: (para) com: 
Os encargos dos pais (para) com os filhos 
são físicos e espirituais. “Um resto de 
encargo [obrigação] para com a pátria” 
(Rui: Fernandes). 


ENCARNADO a. ENCARNAÇÃO sf. 


: em: “A cólera é à encarnação de 

Júpiter num mortal” (Drummond, 
OADC, 32); Júpiter, encarnado num 
mortal. O filho de Deus encarnado no 
seio da Virgem Maria. 


ENCARRAPITADO +: V, ENCARAPI- 


TADO. 


Capítulo 1 - Interligando as linguagens 
NAVEGAR OU 
DAR UMA OLHADA 


Imagine a seguinte situação: 
Uma pessoa diz que, na prova final de um curso 
que você está fazendo, cairá uma questão sobre 
textos de livros, jornais ou revistas impressos e 
textos que aparecem na tela de computador! 

O que vacê faz? 

Se você pensou em selecionar livros, jornais e 
revistas para examinar que tipos de textos cles 
trazem, já é parte de um caminho. Depois, que tal 
dar uma olhada nos hipertextos de uma página 
da Internet como a do exemplo ao lado? Há 
semelhanças entre todos as textos que você 
analisou? 

Após tal exame, você deve ter concluído que 
alguns textos são impressos em livros, jornais e 
revistas; outros são apresentados em meio 
eletrônico, como na tela de um computador. Que 
tal identificar as caracteristicas de cada um deles 
no teste a seguir e tirar mais conclusões? 

É hora de teste! 


Livro | Jornal | Revista [Computador 


Algumas características é funções 


Apresenta titulo, subtítulo. 


Possui indice ou sumário. 


É dividido por seções ou capitulos ou cadermos ou colunas ou links. 


Tem numeração de páginas. 


Traz várias espécies de textos. 


Contém propaganda. 


Verificam-se jogos de interesses entre quem escreve e quem lê. 


Pode ser lido linha por linha (eitura lincar) 


Pode ser lido por blocos de informação (leitura seletiva). 


Toca música ou dá para conversar em voz alta com outra pessoa. 


O que você achou do exame rápido das caracteristicas 


e funcã 


dos suportes de textos indicados? Sabia 


que, ao fazer isso, você estava “frente a frente” com 


a linguagem verbal, audiovisual? 


É um conjunto de tetos verbais e visuais ligados por 
conexies que rncê mesmo fas, de acordo com seu interesse, 


Hipertexto Links 
Links são textos eurtissimas que estão ligados a 
outros textos que mantêm conexão com outros 
textos e assim sucessivamente. Com um toque no 
monte, você vai entrando em contato com cado um 
deles e formando o seu próprio text de leitura 
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ENCERRANDO NOSSO CONTATO 

Você sabe que a utilização da linguagem é uma das 
caracteristicas do ser humano. Por meio dela, é 
possível representar, interpretar as coisas do mundo, 
os fatos, os acontecimentos, os sentimentos, as ações 
as reações dos seres vivos. Você também sabe que, 
“quanto se combinam sons, cores, imagens e gestos, 
expressão corporal, à linguagem adquire vários 
aspectos: verbal, visual, gestual, corporal 


“Você já sabe também que a linguagem faz parte de um 
processo de interação comunicativa entre duas ou 
mais pessoas (interlocutores) e que elas podem usá-la 
ra para expressar 0 mundo, suas emoções, ara para 
mostrar ou ocultar suas reais intenções, ora para 
envolver, modificar e/ou formar à opinião do outro, 
Você sabe que as novas tecnologias estão aí e as 
formas de interação comunicativa, os conhecimentos 
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acumulados e todas as outras formas de expressão 
umanas estão em transformação. Como consequência 
disso, as coisas ao nosso redor, o pessosl de nosso 
rupo de convivência, nós mais toda a socicdade 
estamos nos transformando! Assim, as novas 
tecnologias pedem novas formas de comunicação, de 
interação, de conhecer o mundo e os outros, 


Diante de tudo isso, esperamos que você scja capaz 
de reconhecer e saber usar tanto as linguagens 
quanto as tecnologias; de verificar como se integram 
e de distingiir seu uso em situações de interação 
comunicativa, tendo em vista um objetivo: o de que 
você possa intervir, solidariamente, na realidade, 
respeitando a si mesmo, ao próximo, ao meio 
ambiente e tomando, dessa forma, a vida em 
sociedade mais humana e feliz. 


Figura 4 (L — Linguagem usada): combinada — visual e verbi 
(E — forma de expressão utilizada): imagem fotográfica e escrita 


Figura 5 (LJ: combinada — audiovisual, verbal; (E) combinada — oral/falada + televisiva e escrita 
Figura 6 (L): combinada - verbal, matemática; (E): combinada — escrita, geométrica e numérica 
Figura 7. (L): combinada - corporal e sonora; (E) combinada - dança e musical 


Capítulo 1 - Interligando as linguagens 


Orieração rinaL 


Para saber se você compreendeu bem o que está apresentado neste capítulo, verifique se está apto a 
demonstrar que é capaz de 


* Reconhecer as linguagens como elementos integradores dos sistemas de comunicação. 
+ Distingáir os diferentes recursos das linguagens, utilizados em diferentes sistemas de comunicação 


e informação. 


* Recorrer aos conhecimentos sabre as linguagens dos sistemas de comunicação « informa 
resolver problemas sociais e do mundo do trabalho. 


jo para 


* Relacionar informações sobre os sistemas de comunicação e informação, considerando sua 
função social. 

+ Posicionar-se criticamente sobre os usos sociais que se fazem das linguagens e dos sistemas de 
comunicação e informação. 


27 


e 


o e 


Lingua Portuguesa, 
Lingua Estrangeira, 
Educação Artística 

e Educação Física 


Ensino Fundamental 


Capítulo 
COMPREENDENDO AS LÍNGUAS ESTRANGEIRAS 
CONSTRUIR UM CONHECIMENTO SOBRE A ORGANIZAÇÃO DO 
texto Em Lixcua ESTRANGEIRA MODERNA E APLICÁ-LO 
EM DIFERENTES SIVAÇÕES DE COMUNICAÇÃO, TENDO COMO 


BASE OS CONHECIMENTOS DE LÍNGUA MATERNA. 


Márcia Lygia Ribeiro de Souza Casarin 


gua Estrangeira 
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Capítulo TI 


Compreendendo 
as línguas estrangeiras 


APRESENTAÇÃO 


Querido estudiante! Dear studemt! 
Cher étudiant! Caro studente! 

Caro estudante, todas estas palavras significam 

a mesma coisa, apenas estão escritas em linguas. 
diferentes. Qualquer língua que não seja a que 
aprendemos desde que nascemos é chamada 
estrangeira. Português, a lingua que falamos 

em nosso país, é chamada lingua materna. 

Neste capítulo, você aprenderá a trabalhar com 
textos em lingua estrangeira, usando o que você 
já sabe sobre textos em português, Somos capazes 
de entender algumas mensagens em outras 
linguas, se levarmos em conta o assunto, o lugar 
onde foi escrito, as ilustrações etc. Aprendemos 
sobre várias coisas do mundo, durante nossa 
vida, e usamos tudo o que sabemos quando 
vamos produzir ou aprender alguma coisa nova, 
seja em nossa lingua materna, seja em uma 
lingua estrangeira, 

Para ensiná-lo sobre textos em lingua estrangeira, 
apresentaremos uma série de atividades, 
explicando-as e indicando o que fazer, Para que 
você aprenda com maior facilidade, cada 
proposta estará acompanhada por um roteiro de 
leitura orientada. Você está convidado a percorrer 
os caminhos apresentados pelo capitulo, 
empenhando-se em realizar as atividades com 
responsabilidade e otimismo! 


PALAVRAS E EXPRESSÕES EM 

OUTRAS LÍNGUAS 

Palavras é expressões em outras línguas estão 

presentes na nossa vida cotidiana. Observe o que 

está escrito nas camisetas que os jovens vestem. 

Algumas sugestões para que você inície uma lista: 

+ Difeusare = palavra em italiano, significa 
“defensor” em português. 

+ Dale risa = expressão em italiano, significa 

achar de rir” 


* Sin fronteras = palavra em espanhol, siguifica 
em limites” em português 


* Gajes del oficio = expressão em espanhol, 
significa “ossos do oficio”. 

* Papillon = palavra em francês, significa 
“borboleta” em português. 

* Allons y aur provisions = expressão em 
francês, significa “vamos às compras”, 

* Teens = palavra em inglês, significa 

dolescentes” 

Fighting Bull 

“touro lutador”, 


expressão em inglês, significa 


Alguns comandos de aparelhos eletrônicos 
também podem estar escritos em uma língua 
estrangeira. Observe os comandos de um rádio/ 
gravador, escritos em inglês 


+ pause = significa “pausa” em português. 
* stop = significa “parar”, 
e cject = significa “expulsar”, 


* play = significa * 


* record = significa “grava 
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Também os comandos de um teclado de computador 
estão escritos com palavras estrangeiras. Procure 
descobrir o que clas querem dizer. 


PALAVRAS “EMPRESTADAS” DE 
OUTROS IDIOMAS 


árias palavras que não têm origem na língua 
portuguesa são usadas no nosso dia-s 
palavras foram “emprestadas” de outro idioma. 
No início, eram escritas em sua forma original, 
Após certo tempo de uso, tiveram sua maneira de 
escrever modificada e foram incluídas em nosso 
vocabulário. Algumas palavras ainda são usadas 
na sua forma original. Vamos descobrir palavras 
que foram “emprestadas” do inglês, incorporadas 
ao vocabulário de futebol: 


* football = originou “futebol”, 


a. Essas. 


* penalty = originou “pênalt 


* comer = originou "corner, 


* back = originou “bequ 
+ goal = originou “gol” 
*  dribling = originou “drible”. 

Agora vamos ver algumas palavras que 
aparecem no vocabulário das diversões: 
* blues | country | jazz / rock | shou. 


Observe que estas palavras são usadas como 
em sua origem. 


Compreendendo as linguas estrangeiras 


Vamos focalizar o vocabulário da culinária. Será 
que essas palavras estão modificadas? Vamos 
descobrir o que querem dizer? 


Filé à parmegiana 
filet = io delgado [ lombo de vaca. 
parmigiano = queijo parmesão. 


Filé mignon ao molho de vinho e champignon 
mignon = pequeno. 

champignon = cogumelo. 

Champagne = vinho fabricado em Champagne, 
região da França. 

Hot dog = cachorro quente. 

Filé surprise 

“filer = fio delgado | lombo de vaca. 

surprise = surpresa. 


Sobre coxas light 
light = leve. 


Também no vocabulário da televisão, jomais e 
revistas, encontramos palavras “emprestadas” de 
outros idiomas. Pesquise e descubra algumas 
dessas palavras. 
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FALANTES DE OUTRAS LÍNGUAS 


Certamente, se existem palavras de origens 
diversas, também existem falantes vindos dos 
mais variados lugares. Você conhece uma pessoa 
estrangeira? 

Pergunte a essa pessoa quais palavras de sua 
lingua ainda são usadas em conversas com 
familiares. Descubra há quantas gerações a 
família está no Brasil. Será que o seu amigo sabe 
das aventuras do primeiro parente que chegou? 
Descubra mais pessoas estrangeiras e tente 
descobrir suas histórias. 


RECURSOS VERBAIS E RECURSOS 
NÃO-VERBAIS 

Ler não significa apenas compreender as palavras 
escritas em um texto. Para ler, consideramos tudo 
o que o texto traz: seu formato, símbolos e 
ilustrações. As palavras escritas são chamadas de 
recursos verbais e os desenhos, símbolos e 
ilustrações são chamados de recursos não-verbais 


Tudo o que já sabemos sobre as coisas do mundo 
é muito importante quando aprendemos alguma 
coisa nova. Se você está aprendendo a trabalhar 
com textos em português, certamente será capaz 
de ler textos em outras linguas, 

Nesta atividade, trabalharemos com os recursos 
verbais e não-verbais presentes na organização 
de um texto em lingua estrangeira. 

Observe o folheto. Preste atenção ao formato do 
texto e aos detalhes das imagens. Descubra qual 
a finalidade deste folheto. 
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Figura 1 - Folheto 
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Desenvolvendo competências 


1. Primeiramente vamos identificar quais são os recursos verbais e os não-verbais presentes 
no folheto. Observe as silhuetas de fundo: os desenhos já estão nos sinalizando algo. A 
palavra “Gusella”, no centro, nos dá outro sinal. O que o folheto quer nos dizer a respeito de 
“Gusella"? 


2. Vamos agora observar os oito blocos escritos.O que há de comum entre eles? 

3. Agora olhe para os cinco blocos que utilizam o alfabeto que você bem conhece. As letras 
usadas são as mesmas, mas com combinações diferentes das do português. Mesmo assim, 
todos estes blocos possuem uma palavra em comum e você já refletiu sobre ela. Qual é esta 
palavra? 

4, Leia novamente os blocos e descubra palavras estrangeiras parecidas com as do português. 
Relacione os significados destas palavras com suas descobertas anteriores. 

5. A que conclusão você chegou quanto à finalidade do texto “Gusell 
6. Assinale a alternativa que completa corretamente a afirmativa a seguir: 


Um dos elementos que nos possibilitam concluir que o folheto “Gusella” faz propaganda de 
artigos infantis é: 


a) o uso de diferentes línguas. ( ) c) a leitura de palavras estrangeiras. ( ) 

b) a ilustração de fundo. (3) dj a palavra “Gusella”. 8) 
O TEXTO E SEUS ELEMENTOS DE 
ORGANIZAÇÃO 
Podemos descobrir a finalidade de um texto Os desenhos são os elementos que mais nos 
baseados na sua organização, mesmo que não chamam a atenção neste texto. O uso de uma 
esteja escrito em português. Porém, devemos estar camionete, uma bomba de gasolina e um carro 
atentos! Ilustrações podem nos dar pistas falsas! antigo nos leva a pensar que estamos diante de 
Olhe saihiainente o teto a segu é aponte “os um anúncio falando de carros ou de combustível 
elementos que mais chamam sua atenção à Mas será que esta pista é verdadeira? 


primeira vista, 


Figura 2 
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) Desenvolvendo competêne 


1. Leia rapidamente o texto e verifique se realmente estamos diante de um amúncio de carros 
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ou postos de gasolina. Se a pista que você seguiu foi falsa, por que será que teriam colocado 
carros e bomba de gasolina na mensagem? 


2. Vamos agora pensar sobre a organização do texto. Esse texto pode ser uma carta ou uma 
notícia de jornal? 
3, Você sabe o que é um titulo? E subtítulos? 


4. Qual é o título desse texto? E os subtítulos? Nesse texto temos quatro subtítulos e apenas 
um título. 


5. Até agora já observamos a presença de desenhos, de um título e de subtítulos, cada qual 
especificando uma certa lista. Que outro elemento podemos notar? O que ele nos sinaliza? 


6. Associe todas as informações obtidas até agora e tente descobrir a finalidade desse terto. 
Qual delas contribuiu especialmente para que você descobrisse para que esse texto serve? 


7. Retire as palavras estrangeiras do texto e procure saber seus significados, a partir das 
semelhanças com as palavras em português. 


8. A que conclusão você chegou sobre o terto e sua finalidade? 
9. Assinale a alternativa que completa corretamente a afirmativa a seguir. 
O texto “Turk's Pizza” tem a finalidade de informar a respeito: 


a) da localização de um posto de gasolina () 
b) da tabela de uma gráfica (3) 
c) das comidas oferecidas por uma lanchonete ( ) 
d) dos preços de combustivel () 


O TEXTO E SEUS SENTIDOS 


Você aprendeu a identificar os recursos verbais e estrangeira; somente pelo formato, podemos 


os recursos não-verbais de um texto em língua descobrir como os textos nos ajudam em nossa 
estrangeira, Você também aprendeu a identificar vida social e de trabalho. 

à finalidade de um texto a partir dos elementos 

presentes, O próximo passo será aprender à Observe atentamente os três textos que 
descobrir o sentido de um texto em língua apresentamos a seguir 
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ENCARREGADO a. « a (OBS.): Uma 
tarefa, missão, etc. encarregada [incum- 
bida, atribuída] a alguém, que lhe é 
encarregada. “Serviços encarregados aos 
jesuítas” (Fernandes). «> OBS. Sintaxe 
antiga, hoje preterida por alguém encar- 
regado de uma tarefa, como se observa 
a seguir. + de: “A senhora encarregada 
de nos apresentar às companheiras" 
(Érico, SC, 344); senhora encarregada 
de nossa apresentação. “Administrador 
do imóvel encarregado do recebimento 
dos aluguéis” (CPC, a. 215, $ 2); encar- 
regado de receber os aluguéis. “Promo- 
tor não quer os estados encarregados 
do lixo nuclear” (Tit. DS 30.11.87, 7). 


ENCARREIRADO a. s: em: Alguém 
encarreirado numa profissão. “Quando 
dei por mim estava, sem querer, encar- 
reirado [encaminhado] na literatura” 
(Bandeira: H. Senna, RL, 55). 


ENCARTADO a. em: Um suplemento 
cultural encartado no Diário Oficial. 
Propaganda encartada, classificados 
encartados num jornal. 


ENCARTE s.m de (...em): O encarte 
de propagandas, de anúncios (nos jor- 
nais). 


ENCASTELADO a. «: em: Nuvens encas 
teladas [amontoadas] no horizonte. 
Homem encastelado [fechado] no seu or- 
gulho, na sua teimosia, no scu cgoismo. 
“Funcionários corruptos. encastelados 
no governo” (Veja 27.1.88, 23) 


ENCASTELAMENTO s.m. em; Encas- 
telamento em algum lugar, numa posi- 
ção, em algo. “O encastelamento no 
poder das mais retrógradas forças da 
reação” (Prado Jr., RB, 23). 

ENCASTOADO a. « de, em: Bengala 
encastoada [embutida] de (ou em) ouro. 


ENCENAÇÃO s.f. 4: de, sobre: Encenação 
de algo, de um drama (< encenar algo, 
um drama). “Os cruzados assistiam a 
encenações sobre a Paixão e a Morte 
de Cristo em Jerusalém” (Veja 5.10.88, 
9%, 3, col); encenações da Paixão e 
Morte de Cristo. 


ENCERRADO a. 4 em, (menos us.) den- 
tro de: Jóias encerradas no (ou dentro 
do) cofre. Homem encerrado na (ou 
dentro da) biblioteca. Criminoso encer- 


rado na (ou dentro da) prisão. “A vida 
da criança está encerrada dentro de um 
círculo limitado de interesses” (Monteiro, 
RTC, 229-30); encerrada num cireulo.. 


ENCHARCADO a. «: de, em: Corpo 
encharcado de (ou em) suor. Homem en- 
charcado em (ou de) bebida, cerveja, 
vinho, etc. Coração encharcado de (ou 
em) tristeza. “*Poctas eruditos, enchar- 
cados de hábitos pracianos” (Guilher- 
mino, HLRS, 62), encharcados em hábi- 
tos pracianos. 


ENCIMADO a. com, de, por: “Igreja 
encimada com uma cruz” (ef. L. Freire, 
v. encimar);, encimada de (ou por) uma 
cruz. “Uma gargalheira encimada pelas 
cs de um sexagenário” (Rui: Fernan- 
des). 5: em: Cruz encimada na torre da 
igreja, encimada no campanário. 


ENCLAUSURADO a. % em: “Eu me sen- 
tia como Eurico enclausurado no seu 
mosteiro” (Érico, SC, 130). “O homem 
comum enclausurado em seu pobre uni- 
verso de compreensões vulgares” (D. 
Ribeiro, EL, 47). 


ENCOBERTO a. * a: Paisagem encoberta 
aos olhos (pela cerração ou neblina). 
Verdade encoberta a alguém, que lhe é 
encoberta. 

ENCOLHIDO a. : em: “Encolhido no seu 
pijama de pelúcia” (Érico, Inc., 82). 
Homem “encolhido em um casacão 
escuro” (Coelho Neto: Fernandes). 
* sobre: “O menino mais velho. 
encolhido sobre fothas secas..., adorme- 
cia, acordava” (Graciliano, VS, 46) 


ENCOMENDA s.f. x: de (...a); a: Enco- 
menda de mercadorias (a uma loja); 
encomendas a um supermercado, a uma 
farmácia. “Do herdeiro imprevisto e de 
nova encomenda de poema ao vate Bar- 
bosinha” (J. Amado, TA, 455). “En- 
comenda a distraído fica sem cfeito” 
(Nascentes, PR). 


ENCOMENDADO a. a: Alguma coisa 
encomendada a alguém, que lhe é enco- 
mendada. Parecer encomendado a um 
especialista; parecer que lhe foi enco- 
mendado. “Investigações encomendadas 
a policiais públicos ou particulares” 
(Braga, RP, 56). 


ENCÔMIO s.m. «+ a: “Largo dispêndio 
de encômios a amigos e protetores” 
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Compreendendo as línguas estrangeiras 


TON DE COMMANDE 


Texto 3 


(* 9) Desenvolvendo competência 


acordo com eles. 


Descubra a relação entre as seguintes situações e os tertos apresentados, numerando-as de 


a) A pessoa amada “caiu fora” sem aviso prévio - folheando uma revista, 


você encontra um anúncio interessante. 


A; 


b) Você fica sabendo de uma promoção que certamente irá auxiliá-lo 


em seus trabalhos escolares. 
c) Você quer ganhar um brinde. 


3 
vd 


Talvez uma leitura rápida não seja suficiente para levá-lo a uma solução adequada, mas um 
trabalho mais detalhado vai ajudar. Pratique o que você está aprendendo com este capítulo. 
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1. Identifique os recursos não-verbais. Lembre-se de que o não-verbal pode ser qualquer 
linguagem sem a palavra escrita ou oral. 


2. Quais os elementos, verbais ou não-verbais, que se destacam? 

3, Procure no texto o nome de um país e descubra a lingua usada. Nomeie mais três países 
em que a língua materna também seja essa. 

4. Compreender essa mensagem implica executar uma ação além de escrever? Que ação é essa? 
5. Identifique as palavras que são eratamente as mesmas em português e as palavras que 


são parecidas. 


Texto 2 / Inglês 
1. Identifique os recursos não-verbais. 


2. Relacione as fotos com situações sociais presentes no seu dia-a-dia. 


3. Qual é o título do anúncio? Quem está anunciando? A palavra que conduz sua resposta é 
quase igual a que usamos em português e está relacionada a diversões. 


4. Quantas formas de contato são oferecidas? Quais são elas? 


5. Busque palavras no texto em língua estrangeira que sejam semelhantes a palavras 


do português. 


Texto 3 / Francês 


1. Identifique os recursos não-verbais. Encontre as palavras que se parecem com outras do 


português, facilitando sua leitura. 


2. Descubra mais detalhes sobre o texto, seguindo a mesma pista dada na atividade do 
cardápio e identificando as palavras iguais ou muito semelhantes às usadas em português. 


3. Qual é o título do anúncio? O que está sendo anunciado? 


4. Qual é a forma de contato oferecida? 


5. O que você deve fazer se realmente estiver interessado no que está sendo anunciado? Quais 


as ações que deverão ser executadas? 


Sem dúvida 


as situações propostas são muito 
diferentes, porém em todas usamos procedimentos 
de leitura semelhantes. Compare os três textos 
escritos em três línguas diferentes e descubra o que 
eles têm em comum. Para resolver essa questão, 
textos trabalhados com o que 
você sabe sobre as coisas do mundo. Identifique o 
que todos nós devemos fazer para tirar 
documentos, matricular-nos em cursos, tentar 
novas empregos, associar-nos a agremiações e 
candidatar-nos à exames. Reparou que qualquer 
uma destas situações pode ser resolvida por meio 
do preenchimento de um formulário? 


relacione os t 


Formulários têm características bastante 
especificas em qualquer língua. Os espaços a 
serem completados podem estar indicados de 
maneiras diferentes, mas todos assinalam 
claramente onde você deve escrever e o tipo 

de informação que se pede. No texto 1, foram 
usadas linhas; no texto 2, baxes sem divisões e 
no texto 3 bores com divisões para cada letra. As 
instruções quanto aos itens de preenchimento 
podem variar um pouco; porém, qualquer 
formulário pede sua identificação e localização 
logo de início. Portanto, o seu nome deverá ser a 
primeira informação. Algumas vezes, você deve 


começar pelo sobrenome; outras vezes, pelo 
primeiro nome, seguido do sobrenome. 

As outras informações pedidas por um formulário 
dependem da situação em questão. 

Para que você está preenchendo o formulário? 
Para candidatar-se a um emprego? 

Inscrever-se em um exame? 

Concorrer a um prêmio? 


Desenvolvendo compe 


Encomendar algo via correio? 
Examine novamente os trés formulários, 
relacionando-os à situações sociais e de trabalho 
presentes no seu dia-a-dia. Prepare-se para fomecer 
corretamente dados pessoais, pois a qualquer 
momento você pode ter que. preencher uma ficha. 
Fichas são formulários que solicitam informações 
além daquelas que identificam uma pessoa. 


Assinale a alternativa que completa corretamente a afirmativa a seguir: 
Ao nos candidatarmos a uma vaga de emprego, recebemos um formulário. 


Entendemos que estamos: 
a) diante de um folheto de propaganda. 


b) sendo informados a respeito das regras da empresa. 
c) sendo solicitados a fornecer informações pessoais. 


d) concorrendo a um prêmio. 


O USO DE OUTRAS LÍNGUAS PARA 
TENTAR CONVENCER ALGUÉM 


Seu conhecimento sobre textos em lingua 
estrangeira já lhe permite trabalhar com 
diferentes situações de comunicação, tendo como 
hase o português. Agora você aprenderá como o 
uso de determinados termos e expressões de 
outras linguas no Brasil pode convencer mais 
certas pessoas, Elas acreditam que se disserem 


palavras ou termos estrangeiros, o que clas 
disserem vai parecer mais interessante. Você 
concorda com essa idéia? 

Vamos fazer um teste. Imagine-se em cada uma 
das situações e escolha uma alternativa. Depois 
some os pontos feitos e verifique os resultados. 


Você come... 
hot dog (8) cachorro quente (0) 
panquecas (1) | crepes (3) 
sorvetão (0) | Sundae (3) 


Pontos 


Você vai à / ao .. 
discorhêque (3) | salão de dança (0) 
centro comercial (0) / shopping center (3) 


happy hour (3) | bar da esquina (0) 


Você trabalha no... 
serviço de entregas (0) [ serviço de delivery (3) 
mundo Jashion (3) | setor da. moda (0) 


serviço de vendas pelo telefone (0) / telemarketing (3) 
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Descubra como você é .. 


09 pontos 


Você é uma pessoa bastante tradicional; não acredita 
que modismos possam mudar o que se diz, 


de quem quer convencer. 


10 a 18 pontos Você é uma pessoa maleável; sabe como parecer 
moderno ou tradicional, dependendo 


19 a 27 pontos Coisas da moda são com você mesmo! Usar palavras 
e expressões estrangeiras é um must para você! 


Algumas pessoas preferem usar expressões 
estrangeiras apesar da riqueza de nosso 
vocabulário. Usar palavras de outras linguas pode 
impressionar mais, dependendo de quem 
queremos convencer. Repare como uma mesma 


mensagem pode ser dita de maneiras diferentes: 
— Minha namorada simplesmente me deletou de 


sua vida, Tenho um feeling que foi por causa de 
outro! Não importa! Saio todas as noites, vou 


dançar na discothéque au cantar no karaokê! 


— Minha namorada brigou comigo. Acho que foi 
por causa de outro! Não importa! Saio todas as 
noites, vou dançar no salão ou cantar no clube de 
calouros! 

Estamos diante de uma mesma idéia, expressa por 
duas maneiras diferentes. Observe as palavras é 
es estrangeiras usadas no primeiro caso. 
Identifique à presença de palavras e expressões 


expressa 


em outras línguas usadas com a finalidade de 


Assinale a alternativa que completa corretamente a afirmativa a seguir: 
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- Está certo, my boy, vou encontrar com a gang na happy hour! Tenho um feeling que a star 


vai aparecer! 
Quem disse esta frase: 

a) fala correntemente uma língua estrangeira. 
b) é professor de línguas estrangeiras. 

c) sabe se comunicar com pessoas estrangeiras. 


d) usou palavras e expressões estrangeiras para tentar convencer alguém. 


Capítulo 11 


INSTRUÇÕES 
EM LÍNGUA ESTRANGEIRA 


No mundo do trabalho, frequentemente temos 
que compreender instruções escritas em lingua 
estrangeira. Isso não é dificil, os profissionais 
entendem daquilo que fazem e os códigos 
principais não dependem de uma lingua 
específica. Se combinarmos nossas habilidades. 
profissionais com as instruções apropriadas, 
mesmo que não estejam escritas em português, 
certamente teremos um resultado melhor, 


Nesta atividade, você vai trabalhar com uma 


€ LANCE 


EEE 


Compreendendo as linguas estran 


situação prática. Se você for um eletricista, poderá 
“começar à aplicar o que aprendeu ainda hoje! 

O nosso assunto será a crise de energia e o 
lançamento no mercado de um produto que 
anuncia que o consumidor fará economia com 
ele, Deixaremos nos eletricista a instalação do 
produto. Nosso objetivo será compreender 
algumas informações fornecidas em inglês, sobre 
as células temporizadas. 


Veja as vantagens que este novo produto oferece! 


Temporized Photocells 


Number of famps | Average mumber | —Savimgro? | Savimgrofcost | Savimgrofeost | Savingr or 
switched off ofhouriday | powerin KW | in USS perday | in USS peryear | energyin 
lamps are olT Estimated with kWh per year 
USD 50. 08/KWh 
1.900 6 2.640 sau.20 s76032,00 950.400 KWh 


cols: Ballast Joss estimate e 40W 


39 


j 
o 


40 


D 


nvolvendo competênc 


1. Qual é o nome da indústria que está lançando um novo produto no mercado que facilitará 
a economia de energia? Qual é o nome deste produto? 


2. A tabela apresenta informações técnicas sobre as TEMPORIZED PHOTOCELIS. Qual a 


intenção do fabricante ao fornecer esta tabela? 


3. Sel 


ione palavras no terto semelhantes às que você conhece na sua língua materna . 


4. Selecione no texto símbolos conhecidos no mundo inteiro. 


5. Qual o significado da palavra incluida no texto que está presente em muitos aparelhos 
eletrônicos que fazem parte do dia-a-dia das pessoas? Exemplifique. 
6. O que os números fornecidos pela tabela nos sugerem? 


7. Assinale a alternativa que completa corretamente a afirmativa a seguir. 


A Indiistria Lance está tentando nos convencer de que seu novo lançamento, 


as TEMPORIZED PHOTOCELLS podem: 
a) ajudá-lo a economizar energia elétrica. 


b) substituir todas as lâmpadas de uma rua. 


c) fornecer energia elétrica para aparelhos domésticos. 


d) substituir o seu aparelho de som. 


TRADIÇÕES DISTINTAS 


Os povos possuem tradições diferentes uns dos 
outros, mas todas devem ser consideradas e 
respeitadas para que possamos nos entender 
melhor. Considerar a diversidade sociocultural 
nos leva à compreender as pessoas que nos 


m e nos ajuda a elaborar planos que visam 
ao bem comum. Afinal não importa à lingua que 
falamos nem os hábitos característicos do nosso 
lugar de origem. O que importa é que fazemos 
parte de um destino comum como humanidade. 
Leia o lexto a seguir, associando-o a uma certa 
situação social, comum entre casais que decidem 
ficar juntos. 


request he pleasae of the company of 


vi 


a Dee, Estr, 


dm at He Region at he Chave Ha 


Figura 3 


Desenvolvendo ci 


mpetência: 


1. Qual é o tipo de texto focalizado? 


2. Concentre-se nas iniciais que vêm antes dos nomes das pessoas. O que estão indicando? 
3, Selecione os itens indicados por numerais. Quais informações eles estão nos dando? 


4. Concentre-se na parte inferior do texto. 


a) O que nos informam os itens localizados à esquerda? 
b) E os itens localizados à direita? Percebeu que se trata de abreviações? 
5. Compare os valores culturais representados no texto com os nossos. 


VAMOS PESQUISAR? 


Como atividade 


al, sugerimos que você 
pesquise. termos e expressões de outras linguas, 
relacionando-os com sua língua materna. Sugerimos 
que sua pesquisa seja organizada da seguinte 


Português | Francês | Espanhol [ Italiano [ Inglês 


Boa sorte 


Feliz Natal 


Bem, acabamos nosso trabalho! Neste capítulo você 
aprendeu sobre a organização de textos em lingua 
estrangeira e como aplicar este novo conhecimento a 


diferentes situações de comunicação, tendo como 

base os conhecimentos de língua matema. Os 

objetivos das atividades propostas foram ensiná-lo a 

+ identificar recursos verbais e não-verbais (Guseila) 

+ trabalhar com o texto € seus elementos de 
organização (Turk's Pizza 

+ trabalhar com o texto e seus sentidos 
(Formulários); 

+ identificar o uso de outras línguas para tentar 
convencer alguém ou facilitar instruções 
[Temporized Photocells); 


+ reconhecer as tradições representadas em outras 
línguas e suas relações com a língua materna 
(Convite de casamento), 
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— Conferindo seu conhecimento 


1. As silhuetas ao fundo do folheto são de desenhos infantis e nos conduzem à idéia de 
crianças. A palavra “Gusella” é importante no texto e está relacionada ao mundo infantil. 

2. Três blocos estão em línguas que usam símbolos diferentes dos nossos: chinês, árabe e 
russo, Mas, mesmo assim, eles possuem alguma coisa em comum com todos os outros: os 
múmeros 1, 9, 2, 9 aparecem em todos os blocos! Numerais podem ser representados da 
mesma forma, em todas as línguas. Podemos imaginar que a segilência 1,9,2,9 refere-se a 
uma data importante para “Gusella”. 

3.4 palavra “Gusella” inicia todos os blocos que utilizam o mesmo alfabeto que o português. 
Sem dúvida, “Gusella” é o tema principal desta mensagem. 

4. Veja quais são as palavras: 

calzature (italiano) / zapateria (espanhol) / calçados — sapatos (português) 

numerosi (italiano) / numerosas (espanhol) / numerous (inglês) / numerosas (português) 
negozi (italiano) / magazins (francês) / negócio, magazine (português) 

moda (espanhol) / moda (português) 

5. Tendo como base o trabalho realizado, podemos concluir o seguinte quanto à palavra 
'Gusella” e à finalidade do folheto: “Gusella” refere-se à moda e sapatos infantis e megocia 
estes produtos por meio de uma rede de lojas. 

Os recursos verbais e não-verbais usados na organização desse texto nos indicam um folheto 
de propaganda distribuído por uma empresa chamada “Gusella”. Suas várias lojas vendem 
roupas e calçados infantis. 

Você examinou um folheto com mensagens em italiano, francês, espanhol, chinês, árabe, 
alemão, inglês e russo e identificou os recursos verbais e os recursos não-verbais utilizados, a 
partir do que conhece na sua própria lingua: o português. 

6. Resposta (b). 
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1. Se relacionarmos as figuras e as outras coisas que podemos observar no texto, 
descobriremos que não se trata de um terto sobre carros ou postos de gasolina. À bomba de 
gasolina e os carros usados na ilustração sugerem que uma lanchonete e um posto de 
gasolina dividem o mesmo espaço. 

2. Certamente não é uma notícia de jornal, porque não está informando sobre nenhum fato. 
Uma carta também não é, porque não há elementos da mesma, como um destinatário, um 
remetente, o corpo da carta com o assunto etc. 

3. Título é o nome principal que cada. texto recebe e que pode expressar sua idéia central. 
Aparece destacado, antes do início do texto propriamente dito. Um título pode estar 
diretamente relacionado com a mensagem ou pode estar apenas sinalizando alguma parte 
dela. Os outros nomes, são os subtítulos. 

4. Título: Turk's Pizza 

Subtítulo: Salads / Sandiwiches / Pastas / Turk's Specialities 

5. O outro elemento presente é a lista de preços. Isso significa que estamos diante de um terto 
que “vende” algo. Como muitas das palavras usadas querem dizer a mesma coisa em 
português, podemos descobrir que o terto anuncia comida. 

6. Os tertos que “vendem” comidas mais presentes na nossa vida cotidiana são os menus 
ou, se ocê preferir, pode chamá-los de cardápios. Os elementos observados podem ser 
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classificados de acordo com as informações que nos fornecem: 
* Figuras relacionadas com carros e postos de gasolina. 

* Título, subtítulos e itens relacionados com comidas. 

* Lista de preços associada aos outros elementos, certamente nos tira qualquer dúvida quanto 
à finalidade do texto. 

7. Contribuiremos com algumas palavras, citando os países dos quais elas se originaram: 
salads = saladas (Inglaterra, Estados Unidos); sandwiches = sanduíches (Inglaterra, 

Estados Unidos); chef = chefe (de cozinha) (França); gasoline = gasolina (Bélgica); 

spaghetti = espaguete (Itália); lasagna = lasanha (Itália); fertucini = tipo de massa (Itália); 
pizza = pizza (Itália) 

(As duas últimas são usadas assim mesmo: pizza aparece no dicionário escrita desta maneira 
e fettucini não aparece.) 

8. Relacionando os elementos observados no terto, verificamos que se trata de um cardápio. 
Os títulos, subtítulos e outros itens nomeiam comidas, cada qual com o seu preço indicado. 
Podemos concluir que o texto é um exemplo de cardápio disponível em lanchonetes, ou seja, 
locais especializados em refeições rápidas. A finalidade do texto é informar os nomes dos 
pratos disponíveis na lanchonete, sua composição e preço. 

9. Resposta (e). 


* A pessoa amada “caiu fora” sem aviso prévio 
folheando uma revista, você encontra um anúncio interessante. (2) 


* Você fica sabendo de uma promoção que certamente 
irá auxiliá-lo em seus trabalhos escolares. (3) 


* Você quer ganhar um brinde (1) 


Texto 1 / Espanhol 


1. Se pensou no ursinho com corrente e espaços a serem completados, delimitados por linhas, 
acertou, 


2. Se você considerou como elemento verbal as palavras “Consígalo gratis” e como elemento 
não-verbal o ursinho com corrente, acertou também. 


3. Apresentamos nossa contribuição - Pais: Espanha / língua: espanhol 
Outros países cuja língua materna é o espanhol: Mérico, Argentina, Chile. 
4. “Ir ao correio para enviar a correspondência” é a resposta certa. 


5. Se listou algumas palavras escritas iguais ao português, como “grátis / conseguir / este / 
simpático / completamente / que / completar / por / farmácia / se”, acertou. 


Se listou algumas palavras parecidas, como “manera (maneira) / cupón (cupom) / correo 
fcorreio) / productos (produtos) / cupones (cupões) / originales (originais)”, acertou também! 


Texto 2 / Inglês 


1. Você deve ter identificado como recursos não-verbais as duas fotografias que mostram casais 
felizes e espaços para serem completados, delimitados por boxes (“caixas” para texto). Acertou! 


43 


44 


Lingua Portuguesa - Lingua Estrange 


Educação Artística « Educacão Fisica Ensino Fundamental 


2. As fotos parecem mostrar momentos felizes de um casal. 
3. Você identificou que o titulo é “Single” e que o anunciante é o “Club Sirius"? Está certo! 
4. Verifique que são anunciadas três formas de contacto: 


* telefone 
* e-mail (serviço de correio disponível na Internet) 
* caixa postal (serviço oferecido pelos correios) 


5. information (informação) / service (serviço) / obligation (obrigação) / decision (decisão) / 
club (clube) / optional (opcional)/ important (importante) / professionals (profissionais) 


Texto 3 / Francês 


1. Como recursos não-verbais, temos a divisão do texto em partes distintas, cada uma 
identificada por um tipo de impressão, a palavra OUI (sim) em destaque, colocada em um box 
feaixa para texto) e espaços para serem completados (separando cada letra). 


Veja as palavras semelhantes ao português: 
envellope / livre / France / chêque 

postal / numéro / informatique 

2. Seguindo a pista dada, encontramos a indicação de preço (franco francês). As palavras 
“livre / 2 volumes / chêque” são iguais ou muito semelhantes às usadas em português para 
dizer a mesma coisa. 


3. O título é “Bon de commande” e anuncia a venda de dois volumes de um livro. 
4. O contato é via correio. 


5. Se estiver realmente interessado em comprar os dois volumes do livro, deverá preencher o 
cupom, anexar um cheque, colocar tudo em um envelope e enviar via correio. 


Resposta (e). 


Resposta (d). 


1. Se você identificou a palavra Lance como o nome da indústria, está correto! Lance é o 
nome do fabricante do produto TEMPORIZED PHOTOCELIS. 


2. Interessado no produto? Saiba que a intenção do fabricante é exatamente essa: convencer 
as pessoas quanto à eficiência das TEMPORIZED PHOTOCELLS. 


3. Palavras parecidas com as que você já conhece podem auxiliá-lo na leitura. Podemos 
entender algumas palavras da tabela, mesmo estando escritas em inglês: 

number (número) / lamps (lâmpada); energy (energia) / estimated (estimado) 

4. Mesmo que nossa profissão não seja a de eletricista, sabemos que a abreviação KWh é 
uma medida de energia. No caso das TEMPORIZED PHOTOCELLS, trata-se de uma medida de 
energia elétrica. Também sabemos que o simbolo $ refere-se a dinheiro. 


5. A palavra off está presente nos comandos de gravadores, de máquinas de fax e de 
aparelhos domésticos em geral. Quer dizer “desligado”, “fora”. 


6. Os números estão demonstrando, concretamente, a eficiência das TEMPORIZED 
PHOTOCELIS, apresentando quantidades adequadas para a economia de energia elétrica. 


7. Resposta (a). 
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ENCURVADO 


(Guilhermino, HLRS, 96), “Encômios 
a todos os grandes da colônia e da 
metrópole” (Sodré, HLB, 114). 


ENCONCHADO a. « em: Homem 
enconchado [fechado, isolado, retraido) 
em si mesmo, no seu mundo. O indivi- 
duo enconchado no seu narcisismo 
fecha-se à vida. 

ENCONTRADIÇO a. em: Cidadão 
encontradico nos bares, nas ruas. Há 
guinhentismos sintáticos encontradiços 
nos textos de Rui Barbosa. “Um tipo 
de gaúcho muito encontradiço na vida 
real” (Érico, SC, 15). “Bem sabemos 
que o romance [narrativa em versos] é 
encontradiço nos Estados nordestinos" 
(Guilhermino, HLRS, 52). 


ENCONTRADO ENCONTRÁVEL a, 
com (...em); em: Homem encontrado/ 
encontrável com esportistas (nos bares 
da cidade). Livro não encontrado/en- 
contrável em nossas bibliotecas. /e 
“Saias características... de velhas aristo- 
cracias das mais européias, e só encon- 
tradas em fidalgas brasileiras” (Freyre, 
MHMM, 138); só encontráveis em 
fidalgas brasileiras. Misturas de bem e 
mal encontráveis em todo coração 
humano. Nada há de humano que não 
seja encontrável em cada um de nós. 


ENCONTRO s.m. « a (OBS.) (na loc. de 
encontro à [no sentido contrário a, con- 
tra, chocando-se com)): O carro foi de 
encontro à um poste. (fig.) A medida 
veio de encontro aos interesses popula- 
res [foi contrária a esses interesses). “De 
encontro à Lua, as hirtas galharias/ 

ão paradas como nos vitrais” (Quin- 

tana, P, 17). OBS. Frequentes vacila- 
ções no emprego de duas locuções de 

sentido oposto: (vir ao encontro de [a 

favor] / (vir de encontro a (contra). 

Em nível de lingua culta, mantenha-se 

a rigorosa distinção. “ly de encontro 

ao desejo do povo é 'contrariar a von- 

tade do povo”... (Sousa e Silva, DSF, 

113). Ex. de do encontro de: “A sua 

resolução veio ao encontro [a favor] dos 

meus desejos” (Aurélio). “A ocasião 
vejo-lhe ao encontro dos desejos" (Ca- 
milo: Fernandes). & com, entre: O diá- 
logo é um lugar de encontro — com os 
outros e consigo mesmo. /com: “Encon- 
tro com um poeta” (Melo Neto, PC, 


255). Encontros com o Brasil (obra de 
Paulo Rónai, 1958), Encontros com à 
Civilização Brasileira (revista, Rio de 
Janeiro). /entre: “Encontro entre cons 
ciências” (P. Freire, EPL, 126); encon- 
tro com a consciência do outro, do pre 
ximo. “Do sensacional encontro entre 
Perpétua e Carmosina...” (J. Amado, 
TA, 62); encontro de Carmosina com 
Perpétua. & com...em: “O encontro 
com o Senhor no pobre” (Boff, DL, 11) 
(cp. encontrar(-se) com o Senhor no 
pobre). ir de: O encontro de algo ou 
alguém (< encontrar algo ou alguém). 
* Loc. ao encontro de [em busca de; 
em favor de]: v. OBS. acima. «= em: 
Encontro [compreensão, entendimento] 
em idéias, em sentimentos ou afetos, 
em pensamentos. = de, (mais us.) sobre: 
Encontro freunião, congresso] de Lin- 
gúistica Aplicada. “Um encontro sobre 
transplantes” (Tit. ZH 29.11.87, 50). 
“Encontro sobre pastagens começa” 
(Tit. CP 24.5.88, 10). 


ENCORAJAMENTO sm. x a, de (...pa- 
ra); para: Encorajamento aos (ou dos) 
jovens para prosscguirem nos estudos. 
Ver no provérbio Quem pensa não casa 
“o encorajamento para se ficar 
fechado numa prudência burgues 
(Corção, DO, 126). 


ENCOSTADO a. 


“q, contra, em: 


“Encostado à coluna, deixo-me ficar" 
(Sabino, MV, 149). “Quinze condena- 
dos à morte... encostados ao muro,/ 
perante quinze cintilações de baioneta”” 
(Cassiano, PC, 481). “Em pé, encostado 
NO, UM sujeito namorava a pianis- 
ta” (Bandeira, FP, 18). “contra: “Em 
uma das janelas da frente, encostados 
contra a sacada, Manuel é o cônego 
Diogo ouviam de Raimundo a descri 
são” (Aluísio Azevedo: Fernandes). 
tem: “A testa encostada no vidro duma 
vidraça” (Érico, SC, 77). “Um dos her- 
deiros o surpreendeu um dia encostado 
numa mulata” (Sabino, MV, 155) 


ENCRAVADO a. & em: Pedra precio 
encravada numa jóia. “Tento desajeita- 
dumente escrever uma peça de teatro, 
fico encravado [embaraçado, em dificul- 
dades] no diálogo” (Sabino, MV, 123) 

ENCURVADO a. = sob: Encurvado sob 
um peso. «sobre: “Encurvada sobre 


Capítulo Il - Compreendendo as linguas estrangeiras 


H 1. Estamos trabalhando com o convite de casamento de um casal inglês que, como no Brasil, 


terá prazer em ter seus amigos presentes. 
2. As iniciais Mr. para homens e Mis. para mulheres são formas de tratamento que 
correspondem a Senhor e Senhora em português. 

3. Os numerais estão nos informando a data e a hora da cerimônia: dia 16 de março de 
2002, às 12 horas. 

4. a) Verifique que, à esquerda, temos um endereço. 

b) Estas abreviações fazem parte de determinados tipos de texto, independentemente da lingua 
que estejam escritos. R.S.V.P. são as iniciais de uma expressão em francês, também presente 
em nosso contexto social. Aparece na parte inferior de convites formais. Solicita confirmação 
de presença. Répondez S'il Vous Plait (Responda por favor) 

5. Os casais ingleses também valorizam as cerimônias religiosas e a comemoração festiva de 
seu casamento. Os convites são distribuídos apenas para as pessoas mais íntimas. Os nomes 
dos convidados escritos à mão na linha pontilhada reflete a praticidade dos ingleses. 
Observamos, à esquerda, apenas um endereço. De quem seria? O dos noivos! Em alguns 
países estrangeiros é prática os casais morarem juntos alguns anos antes de se casarem. 
Geralmente resolvem casar por desejarem ter filhos ou pela necessidade de documentação 
oficializada (exemplo: vão morar em um pais estrangeiro). 

Você percebeu que o convite de casamento é muito parecido com aqueles que usamos em 
nosso país, com algumas diferenças próprias da cultura inglesa? É assim que, lendo textos em 
língua estrangeira, aprendemos mais sobre os valores e hábitos de outros povos. 
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Orititação FINAL 


Para saber se você compreendeu bem o que está apresentado neste capítulo, verifique se está apto a 
demonstrar que é capaz de: 


+ Inferir à função de um texto em Lingua Estrangeira Moderna pela interpretação de elementos 
da sua organização. 


« Identificar recursos verbais e não-verbais na organização de um texto em Lingua Estrangeira Moderna. 


+ Atribuir um sentido previsível à um texto em Língua Estrangeira Moderna presente em situação 
da vida social e do mundo do trabalho. 


+ Identificar à função argumentativa do uso de determinados termos e expressões de outras línguas no Brasil. 


+ Reconhecer os valores culturais representados em outras linguas e suas relações com a língua materna, 


Lingua Portuguesa, 
a Lingua Estrangeira, 
Educação Artística 
e Educação Fisica 


Ensino Fundamental 


Capítulo UI 

CORPO E SOCIEDADE 

CoMPREENDER A ARTE E A CULTURA CORPORAL COMO FATO 
HISTÓRICO CONTEXIVALIZADO NAS DIVERSAS CULTURAS, 
CONHECENDO E RESPEITANDO O PATRIMÔNIO CULTURAL, 
COM BASE NA IDENTIFICAÇÃO DE PADRÕES ESTÉTICOS 

E CINESTÉSICOS DE DIFERENTES GRUPOS SOCIOCULTURAIS. 
Isabel A, Marques 
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Capítulo TI 
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Corpo e sociedade 


APRESENTAÇÃO 


Nesse capítulo vamos refletir sobre o copo « a 
sociedade, sobre as manifestações corporais e 
salas relações com o cotidiano e com a arte. 
Esperamos, assim, que ao final você seja capaz de: 
1 - conhecer e reconhecer as funções 
possibilidades do corpo no dia-a-dia; 

2 les, estar e transformar (expressar) suas idéias, 
vontades e identidade por meio do corpo pessoal 
e coletivo; 

3 - compreender o corpo em movimento e refletir 
sobre suas possibilidades de comunicação 
individual e coletiva. 

É muito comum hoje em dia ouvirmos dizer que 
“somos diferentes”, “temos de respeitar a 
diversidade”, “o Brasil é um país multicultural” 


Você já pensou que essa diferença entre as 
pessoas, antes de tudo, está presente no corpo 
delas? Mesmo irmãos gêmeos idênticos têm 
caracteristicas individuais que nos permitem 
diferenciá-los pelo corpo. 


Olhe ao redor em sua sala. Como são os corpos de 
seus colegas? Agora, pare um pouco e observe os 
pedestres na rua. Como são as pessoas? Como se 
movimentam? 

A estatura, a cor dos cabelos e da pele, o volume 
do corpo e a espessura dos lábios e nariz das 
pessoas são diferentes. Cada pessoa tem também 
um jeito de andar, de falar, de correr, de abraçar 
ete. Nossas diferenças estão tanto no corpo fisico 
em si quanto no modo como nos comportamos, 
pensamos « agimos por meio dele. 


Capítulo II - Corpo e sociedade 


AS EMOÇÕES, GOSTOS E IDÉIAS SE 
MANIFESTAM PELO CORPO 


O que acontece com o seu corpo quando você está 
com raiva? Seu corpo reage da mesma forma de 
que quando você está com medo? Pense na sua 
musculatura. Lembre-se da “cor” e da temperatura 
de seu rosto. Pense nos movimentos que você faz. 
Tente conversar com alguém sobre isso. 

É muito comum ouvirmos as expressões "ficou 
vermelho de raiva”, “ficou branco de susto”, 

Em todos esses casos, nosso 
corpo está manifestando emoções, sentimentos e 
sensações pessoais por meio do corpo. 


“ficou duro de medi 


Às vezes, nossas emoções e sentimentos pessoais 
são expressos pelo corpo de forma visivel (choro, 
vermelhão, suor frio, pele arrepiada, tensão 
muscular); outras vezes, de forma não percebida 
aos alhos (ficamos com úlcera de tão nervosos, o 
coração dispara de alegria, a respiração fica 
fraquinha de medo). 

Imagine uma pessoa saltando com os braços 
levantados. O que é mais provável, que cla esteja 
triste ou alegre? Pense em outros movimentos que 
seu corpo faz para expressar suas emoções e 
sentimentos. Veja se seus amigos fazem os 
mesmos movimentos, movimentos semelhantes 
ou muito diferentes. Por que será? 

Aprendemos com a nossa família e amigos. 
formas diferentes de expressar nossas emoções e 
sentimentos para que possamos ser entendidos e, 
assim, conseguirmos nos relacionar com as 
pessoas. Em geral, pessoas de um mesmo grupo 
social, de um mesmo pais, de uma mesma religião. 
têm formas parecidas de expressar as emoções e 
os sentimentos por meio do corpo. 

Lembre-se das diversas formas que existem de 
dizer com o corpo que gostamos de alguém. 

Você pode ter pensado em abraço, beijo, carinho. 
Podemos ainda dizer que gostamos pelo jeito de 


olhar, de falar, de nos aproximarmos. No entanto, 
essa não é uma regra universal, cada cultura tem 
um jeito diferente de manifestar os afetos por 
meio do corpo. 

O corpo também expressa nossos gostos e idéias. A 
forma como nos vestimos, como cortamos o cabelo, 
como dançamos, tocamos um instrumento « 
andamos na rua comunica aos outros quem somos, 
o que queremos e as objetivos que temos na vida. 


O corpo, assim, pode ser visto como uma forma 
pessoal e única de nos expressarmos e de nos 
comunicarmos no mundo e com o mundo. Nossa 
identidade pessoal está marcada no corpo e nos 
movimentos que aprendemos e escolhemos ao 
longo da vida. 


NOSSA HISTÓRIA, NOSSO CORPO 


Que “marcas” você percebe no seu corpo, ou no 
jeito de você se movimentar que lembram a sua 
família? Seus amigos? Seus professores? Pense 
também nas pessoas da cidade em que você foi 
criado, nos lugares que você fregientava ou 
ainda frequenta (igreja, clubes, praças). Como 
essas pessoas se comunicam por meio do corpo € 
do movimento? Tem à ver com você? Como? 

A forma como fomos carregados no colo é 
acariciados na infância, aquilo que comemos, 
nosso trabalho, as oportunidades de praticar ou 
não atividades fisicas e de ter contato com a arte 
vão construindo nosso corpo e nosso movimento 
no decorrer da vida. Ou seja, pelo convívio social, 
aprendemos com nossos pais, parentes, amigos, 
professores e com a mídia (televisão, rádio, jornal 
etc, a linguagem corporal de nossa cultura, 
sociedade, pais, 


Nosso corpo é um "combinado" único da etnia, da 
nacionalidade, da idade, da religião que 

professamos. Nosso corpo pessoal é profundamente 
marcado por nossa história de vi 
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NOSSO TEMPO, NOSSO CORPO 


Imagine essa situação: a avó, já bem idosa, 
observava a neta e 0 neto adolescentes que se 
preparavam para sair. À neta tinha tatuagens ao 
longo da cintura, um brinco pregado no umbigo, os 
cabelos pintados de vermelho fogo e lentes de 
contato verdes. O neto resolveu colocar sua calça 
“jeans preta cheia de correntes costuradas nas 
barras, seu brinco em uma das orelhas e dois 
braceletes de metal. A menina saiu movendo os 
quadris e o menino arrastando os pés. O que terá 
pensado a avó? Por quê? Que comentários ela pode 
ter feito aos netos a respeito de como enfeitaram 
seus corpos? Discuta com seus colegas. 

A época em que vivemos também determina a 
construção do nosso corpo e à forma como nos 
movemos: os padrões de beleza são um exemplo 
disso. Podemos pensar que não é todo mundo que 
se veste ou anda como os adolescentes da 
situação acima, mas, mesmo assim, a avó deve ter 
ficado horrorizada, indignada, ou ao menos 
assustada com a forma como seus netos 
“embelezaram” seus corpos. 


Anos atrás, o corpo belo era bem diferente, as 
roupas e os adereços que usamos hoje nem 
existiam, não se pensava em homens usando 
brincos, nem em mulheres mostrando a barriga e 
pintando os cabelos de vermelho fogo. A avó 
deve ter reparado também na forma como seus 
netos andam, tão diferente dela quando 
adolescente, Rebolar e arrastar os pés não era 
sinal de beleza ou de charme, mas de desleixo ou 
de falta de pudor. 

A situação acima mostra uma das maneiras dos 
adolescentes se enfeitarem e se movimentarem 
hoje em dia. Não podemos nos esquecer de que 
adolescentes de cidades diferentes se vestem e se 
enfeitam de formas diferentes também, mas em 
sintonia com seu tempo. 

Mas não é só no campo da heleza que os padrões 
de corpo mudaram e que novas formas de estar 
no mundo foram inventadas. Cinquenta anos 
atrás ninguém pensava ser possível fazer 
cirurgias plásticas e mudar o corpo, não se 
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sonhava com a possibilidade de operar os olhos e 
consertar problemas de visão como a miopia. As 
inovações tecnológicas também chegaram ao 
campo da saúde, modificando nossas copos 
suas possibilidades de vida. 

O corpo humano vem se modificando através dos 
tempos e, com isso, modificando nossa forma de 
ser, de nos expressarmos e de nos comunicarmos 
no mundo. 


MOVIMENTOS COTIDIANOS 
OU DE ROTINA 


Maria resolveu comemorar seu aniversário 
recebendo os amigos em casa para uma festa à 
noite. Durante a tarde, encerou o chão da sala, 
lavou os vidros das janelas, tirou o pó dos 
enfeites da mesa, lavou a louça e preparou um 
bolo. Quando os convidados chegaram, estava tão 
cansada que mal conseguiu se divertir. 


Que tipo de movimentos Maria fez durante a 
tarde? Por quê? 

Maria quis comemorar seu aniversário e, por meio 
de movimentos que já conhecia, preparou à festa. 
Maria não inventou nenhum movimento novo, 
mas executou, por meio do corpo, movimentos já 
estabelecidos para que sua casa ficasse limpa e o 
bolo, pronto. Os movimentos de que precisou 
foram movimentos repetitivos e rotineiros 
fencerar o chão, bater o bolo, lavar a louça etc) 
mas necessários para a realização daquilo que 
queria e desejava - a festa. 


Há momentos em que nosso corpo não está 
expressando emoções nem sentimentos, mas sim 
fazendo coisas, cumprindo as tarefas que 
queremos e precisamos no nosso dia-a-dia. Ou 
seja, os movimentos de preparo da festa de Maria 
não foram movimentos expressivos, mas 
movimentos chamados funcionais. 


Lembre-se de quando você cra criança. Você fazia 
com seu corpo coisas que hoje não faz? Pense nos 
dlias em que estava machucado ou doente e teve de 
contar com a ajuda de alguém para comer, tomar 
banho, andar. O que aconteceu? Como você se sentiu? 
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Executar as tarefas do dia-a-dia com o corpo 
depende muito de como nosso corpo é ou está, 
pois são as características do corpo de um 
indivíduo que determinam suas possibilidades e 
funções no cotidiano, 

O tipo físico, a idade e a doença podem, às vezes, 
trazer algumas dificuldades para fazermos com o 
corpo o que necessitamos no dia-a-dia. Por 
exemplo, pessoas muito baixas têm dificuldade de 
alcançar objetos em prateleiras altas, e seria 
dificil para elas trabalharem no setor de 
organização das prateleiras em um supermercado. 
Pessoas muito magras não teriam força para 
dirigir um caminhão. Os mais idosos 
provavelmente teriam problemas em passar o dia 
todo debaixo do sol fazendo esforço. Não 
queremos dizer que ser baixo, magro ou idoso 
seja ruim, mas sim que o “jeitão” de nosso corpo 
determina funções e possibilidades em nosso 
cotidiano ou trabalho. 

Do mesmo modo, se estamos machucados ou 
doentes, muitos dos movimentos corriqueiros não 
podem ser feitos da mesma maneira. Nos casos de 
enfermidade, temos de adaptar nossas funções, 
solicitar recursos externos (muletas, rampas para 
cadeira de rodas ) e modificar nossa rotina. 


física taml 


Os portadores de deficiênci têm de 
adaptar seus movimentos cotidianos e o ambiente 
em que vivem para que possam continuar 
trabalhando com o corpo, expressando e 


comunicando aquilo que desejam e querem. 


É preciso que as pessoas, o meio ambiente e as 
oportunidades de trabalho e lazer levem em 
consideração os diversas corpos que vivem em. 
sociedade, pois, quando o corpo não “funciona”, 
nossa expressão e comunicação também ficam 
comprometidas, 


ELEMENTOS DO MOVIMENTO 
HUMANO 

Para podermos executar melhor nossas rotinas 
corporais e expressarmos com mais clareza aquilo 
que queremos, é necessário que conheçamos 


nosso corpo físico €, principalmente, as estruturas 
ilidades do movimento humano. A 


e possi 
compreensão corporal e intelectual do movimento 
humano faz com que nossas ações - expressivas 
ou funcionais - sejam conscientes, escolhidas, e, 
portanto, transformadoras. 


Pense sobre a seguinte situação que envolve o 
movimento humano: 

Rivaldo é carteiro, sua esposa Judite é manicure. Um 
dia, saindo para o trabalho, Judite disse a Rivaldo: 

— Estou cansada de fazer as unhas das clientes 
todos os dias, naquele salão fechado, escuro, cheio 
de gente, Bem que você poderia ir no meu lugar. 

- Bem, só se você for entregar minhas 
encomendas. Está preparada para andar 10 
quilômetros? 


O que diferencia o trabalho de Rivaldo e o de 
Judite quanto ao movimento? Você acha que um 
poderia fazer o trabalho do outro sem um preparo 
anterior? Por quê? 


O QUE SE MOVE: AS PARTES DO CORPO 
A primeira coisa que podemos discutir nessa 
situação são as partes do corpo envolvidas na 
realização de cada profissão. 

Rivaldo usa predominantemente as pernas para se 
locomover entre as distâncias em sua cidade. Usa 
também as mãos, mas só para “pegar” e 

miregar”, Judite, ao contrário de Rivaldo, fica o 
dia inteiro praticamente sentada, não tendo de se 
locomover para realizar seu trabalho. Os 
movimentos mais frequentes na profissão de 
Judite são os gestos, movimentos específicos, 
detalhados e bem refinados com as mãos - só 
assim consegue usar 0 alicate, à lixa e o esmalte 
sem machucar suas clientes. 


Há profissões que usam o corpo todo e não 
somente os gestos, como vimos no trabalho da 
manicure. Você poderia pensar em algumas? 
Discuta com seus colegas. 
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Assinale a questão correta em relação ao uso das partes do corpo. 
a) O caixa do banco move sempre o corpo todo em seu trabalho. 
b) A dançarina usa somente as mãos (gestos) para trabalhar. 

c) O pipoqueiro em seu trabalho move braços e mãos. 


d) A faxineira praticamente não se move, 


As partes do corpo definem o tipo de movimento 
que fazemos e diferenciam escolhas, propósitos e 
objetivos. A definição das partes do corpo fala 
sobre o que se move na realização de nossas 
atividades. 


ONDE SE DÁ O MOVIMENTO? 


Outra diferença básica entre as profissões de 
Judite e Rivaldo é o lugar onde eles trabalham. 
Rivaldo trabalha ao ar livre, andando pela cidade, 
sofrendo as mudanças climáticas do dia-a-dia. 
Chova, faça frio, calor ou vento, ele precisa 
adaptar suas roupas para que seu corpo não sofra 
tanto em seu dia de trabalho. 


Já Judite está sempre confinada em uma sala 
fechada, cheia de gente. Ao mesmo tempo em que 
está protegida das mudanças climáticas, não recebe 
luz natural e pode até se atrapalhar com os horários. 
Cada tipo de trabalho determina os movimentos 
que fazemos em função de onde trabalhamos. 
Você trabalha? Faça um movimento que você 
costuma fazer em seu trabalho. Agora pense 
como seria fazer esse movimento em outros 
lugares. Seria permitido? O que aconteceria com 
seu corpo? Como as pessoas reagiram? Converse 
com alguém. 

Outra coisa interessante a respeito do movimento 
humano é que, dependendo do lugar onde nos 
movemos, os movimentos adquirem outro 
significado, ou seja, querem dizer outras coisas, 

O espaço também define o tipo de movimento que 
fazemos e diferencia escolhas, propósitos e objetivos. 
A definição do espaço fala sobre o lugar onde nos 
movemos na realização de nossas atividades. 


COMO SE DÁ O MOVIMENTO? 


Rivaldo talvez não conseguisse trabalhar no lugar 
de Judite sem aprendizado anterior, por não saber 
como pegar no alicate, lixar as unhas de outras 
pessoas, passar o esmalte. O trabalho de Judite 
exige um tipo especial de movimento: deve ser 
lento, leve e delicado, bem concentrado e 
direcionado. Não é qualquer pessoa que 
conseguiria fazer isso. 

Para substituir o marido em seu trabalho, Judite 
teria de preparar seu corpo para caminhar muito 
mais do que está acostumada, O corpo de Judite 
não tem condicionamento fisico necessário para 
andar muitos quilômetros. 


Se você trabalha, pense em como são os 


movimentos que vos 
movimentos são rápidos, lentos, fortes, fracos, 
direcionados ou não? Você repete muitas vezes o 


executa trabalhando. Seus 


mesmo movimento? O que acontece com seu 
corpo depois de muitas horas? Converse com 
alguém que tenha uma profissão diferente da sua. 
e pense se seria possível mudar esses. 

movimentos 

Repare que algumas formas de trabalho envolvem 
o corpo em movimentos mais repetitivos e até 
mecânicos, Lembre-se dos movimentos da 
porteiro do prédio, do calhedor de café, do 
ordenhador (tirador de leite), do caixa do banco 
e de como podem se tornar cansativos. 

Outras profissões, ao contrário, já permitem que o 
corpo não repita tanto os mesmos movimentos, 
ou seja, os movimentos podem ser inventados e 
criados o tempo todo. Vamos ver alguns 
exemplos? O jogador de futebol (cada jogada 
exige um movimento), a dançarina (cada dança 
precisa de diferentes tipos de movimento), 
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à boiadeiro depende do movimento dos animais. 
Você se lembra de outros? 

Nosso trabalho condiciona o corpo, permitindo ou 
não que expressemos nossas identidades e sejamos 
capazes de transformar nossa situação social. 


QUEM FAZ O MOVIMENTO? 


Gilberta adora dançar, sai todas as sertas-feiras 
para ir ao forró perto de sua casa. No forró 
aproveita para saber das novidades da semana, 
pôr o papo em dia. Os dias em que seu amigo 
Pedro também aparece, ela dança muito mais, 
pois ele é um bailarino e tanto - dizem que 
Pedro dança “melhor” que Gilherta. Com Pedro, 
Gilberta percebe que inventa movimentos, fica 
mais leve e mais solta na pista de dança. Um 
dia, ela levou um xale para o forró e os dois 
criaram uma dança usando o ale. Nos dias em 
que Pedro não está, ela acaba dançando com 
pessoas que conhece pouco, com as próprias 
amigas, e não vê tanta graça no que faz. 


Por que será que dizem que Pedro dança “melhor” 


que Gilberta? Eles não estão dançando a mesma 
coisa (forró)? 

Na verdade, não há “melhor” ou “pior”, isso 
depende do gosto e do alhar de cada um. Mas 
Pedro, por ser homem, tem uma movimentação 
diferente da de Gilberta. Podemos começar 
pensando no corpo de Pedro, talvez mais 
Nexível, mas decidido, o que faz com que tenha 
um “molejo” pessoal. Pode ser que Pedro dance 
há mais tempo, tenha mais experiência no salão. 
Quando duas pessoas com corpos diferentes. 
fazem o mesmo movimento, os movimentos 
ganham uma “cara” especial, pois cada pessoa 


tem uma história de vida, um parentesco, uma 
idade, uma vivência corporal. 

Mesmo fazendo os mesmos movimentos, quem o 
faz pode tornar à cena totalmente diferente. 


COM QUEM OU COM QUE 
O MOVIMENTO SE FAZ? 


Por que será que Gilbesta dança mais quando está 
com Pedro? Que função teve o xale de Gilberta na 
dança com seu parceiro? 

Nossos movimentos se modificam conforme as 
pessoas com quem estamos convivendo e nos 
relacionando. Na dança, por exemplo, os parceiros, 
o grupo de pessoas, o tipo de público também 
fazem nossos movimentos se transformarem. 


Gilberta dança melhor com Pedro, pois ele “dança 
dem” e inventa movimentos que a divertem. 
Outra possibilidade é que Gilherta dance melhor 
com Pedro porque gosta dele e, assim, à dança 
fica mais leve e mais gostosa. Quando cla dança 
com as amigas, não vê muita graça, talvez porque 
o forró seja mais gostoso dançado “homem- 
mulher”, ou seja, por um casal 

Nossa dança também se modifica, fica mais ou 
menos gostosa, divertida e criativa dependendo dos 
objetos com que nos relacionamos. Gilberta escolheu 
dançar com o ale e descobriu que podia fazer outros. 
movimentos, O xale, assim, aproximou Gilherta de 
Pedro, ajudou-os a criar movimentos, à expressar e 
comunicar outras coisas. O xale, na dança de Gilberta 
e Pedro, permitiu que saíssem dos passos 
convencionais do forrá e criassem sua própria dança. 
Vamos fizer um resumo dos elementos que compõem 
o movimento humano: 
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objetos e pessoas: com quem 
com o quê 


pessoas e grupos: quem 


partes do corpo: o quê 


espaço: onde 


maneiras e jeitos: como 


Podemos dizer que estes elementos do movimento 
acima estão presentes em qualquer ser humano, 
ou seja, fazem parte de nossa espécie. 


CONVENÇÕES E CÓDIGOS DE 
COMUNICAÇÃO PELO MOVIMENTO 


“Você já reparou como algumas pessoas gesticulam 
para falar? Ou melhor, que, às vezes, não precisamos 
nem falar, porque o movimento já “diz”? 

Imagine à seguinte situação: 

Carlos estava no ponto de ônibus com um amigo, 
conversando. De longe, víamos Carlos abairando e 
levantando a cabeça enquanto ouvia o amigo. De 
repente, Carlos balançou a mão, o ônibus parou, 
ele subiu. De dentro do ônibus, acenou de novo. O 
amigo, na calçada, respondeu com o mesmo gesto 
e foi embora. 

O que queriam dizer os movimentos gestuais de 
Carlos? Por que será que abaixava e levantava a 
cabeça? Você conseguiria imaginar a conversa? 
Como ele conseguiu que o ônibus parasse? Por 
mbora? 


que será que o amigo 
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Podemos, com essa descrição dos gestos de 
Carlos, imaginar que, qualquer que fosse a 
conversa, Carlos concordava com o amigo, pois 
abaixava e levantava a cabeça. Se não estivesse 
concordando, mexeria a cabeça de um lado para 
o outro. No Brasil, é assim que nos entendemos, é 
uma convenção. 


“Acenar com as mãos também é uma convenção, 
um “combinado” entre os brasileiros para parar o 
ômibus. Ou seja, é um movimento que todos os. 
motoristas de ônibus em nosso país entendem. 
Imagine você pulando no ponto de ônibus sem 
mexer as mãos. O motorista entenderia que você 
quer subir e fazer uma corrida? Provavelmente 
ele pensaria uma porção de coisas, menos que 
você queria pegar o ônibus, 


ENDEREÇADO... 


202 


sua Singer, minha mãe agora costurava 
para fora” (Érico, SC, 47). 


ENDEREÇADO a. ENDEREÇO s.m. 
a: Carta endereçada a alguém, que lhe 
é endereçada. Em Lima Barreto, “pala- 
vras de sarcasmo endereçadas [dirigidas] 
aos puristas” (Bosi, HCLB, 363). “E o 
papel endereçado ao Gondim devia ser 
literatura para composição” (Graciliano, 
SB, 202). “Cartas endereçadas ao nome 
ou firma social” (CC, a. 305, 7). O 
endereço a uma firma comercial. “Não 
tem endereço [destinação] à fêmea dis- 
tante” (Cascudo, S, 135). 


ENERGIA s.f. ENÉRGICO a. « (para) 
com: Usar de energia [rigor, firmeza dis- 
ciplinar] (para) com alguém. Ser enér- 
gico [firme, rigoroso] (para) com alguém. 
A energia do pai (para) com os filhos. 
Pai enérgico (para) com os filhos. 


ENFADADO a. ENFADO sm. * com, 
de: Homem enfadado com o (ou do) 
noticiário dos jornais sobre inflação, 
corrupção e crimes. Enfadado / enfado 
com (ou de) tudo que diz respeito a poli- 
tica. 

ENFADONHO a. + a, para: Tarefa miúda, 
enfadonha a (ou para) qualquer um, que 
lhe é enfadonha. Lição/professora en- 
fadonha aos (ou para os) alunos. 


ENFARADO a. ENFARO sm. “ com, 
de: Homem enfarado com os (ou dos) 
boatos de rua. O enfaro com o (ou do) 
trabalho rotineiro, sem perspectivas. O 
enfaro de (mas não “com) viver, enfaro 
da (ou com a) vida cotidiana. “A voz 
do próprio tédio, do irremediável enfaro 
de viver” (Olavo Bilac: Aurélio). 


ENFASE s.f. à em: A filosofia se caracte- 
riza pela ênfase na dignidade do homem. 
“Com José Verissimo a ênfase nos fato- 
res externos cede a um tipo de aprecia- 
ção estética" (Bosi, HCLB, 281). 
“r sobre: “Outros trabalhos do roman- 
cista... apresentam... matizes fortes e 


inconfundiveis do Realismo em sua for- 


ma extrema, qua: 
sobre a decompos 
mes, ARB, 108) 


ENFASTIADO a. % com, de: Aluno enfas- 
tiado com as (ou das) aulas expositivas, 
sem estimulo à criatividade. 


sempre com ênfase 
ão orgânica” (Go- 


ENFEITADO a. + com, de: Sala enfeitada 
com (ou de) flores. 


ENFERMADO a. ENFERMO a., sm. + 
de: Criança enferma/enfermada de um 
mal do peito, de gripe alérgica. (fig.) 
Espíritos enferm(ad)os de pessimismo. 
“Necessidade de uma revolução que 
alterasse o “status quo”, enfermado de 
graves deficiências” (Amora, HLB, 72). 


ENFEUDADO a. a: Terra enfeudada a 
um latifundiário, que lhe é enfeudada. 
Cidadão enfeudado [entregue, submeti- 
do] a um partido, a um tirano. “Povo... 
enfeudado irremissivelmente aos erros 
do terceiro reinado” (Rui: Cruz). 


ENFEUDAMENTO s.m. « (de...) a: “O 
total enfeudamento da economia brasi- 
leira ao capital imperialista” (Prado Jr., 
RB, 26). Evitar o enfeudamento ao capi- 
tal estrangeiro. 


ENFIADO a. & em: “Os pés enfiados em 
chinelos” (Érico, SC, 137). “Vestida de 
fustão, enfiada em sapatos” (J. Amado, 
GCc, 225). *Enfiado numa blusa de 
trabalho, Paulo dava ordem a carrega- 
dores” (Afrânio Peixoto: Fernandes). 
“Guardanapo enfiado ho colarinho, o 
Dr. Junqueira limpou os bigodes” (Sa- 
bino, ME, 32). « em, por: Linha enfiada 
no (ou pelo) buraco da agulha. Meninos 
enfiados pelo (ou no) mato. Vento 
enfiado nas (ou pelas) frinchas da janela. 
“Amanhã perdido e enfiado nos recan- 
tos do eu” (Corção, DO, 115); enfiado 
pelos recantos do eu. 


ENFOQUE s.m. : de, sobre: O enfoque 
de (ou sobre) uma questão. “Mudança 
havida no enfoque do governo sobre a 
questão” [da divida externa) (Edit. GM 
28.4.88). “Baker elogia o enfoque brasi- 
leiro sobre a divida” (Tit. ZH 18.2.88, 18). 


ENFRENTAMENTO s.m. = com: O 
enfrentamento [ação de enfrentar; con- 
ftonto] com algo ou alguém. O enfren- 
tamento com adversários ou adversida- 
des. “O enfrentamento com o mundo é 
ameaça e risco” (Fiori: P. Freire, PO, 
19). “O enfrentamento com a burguesia 
ortodoxa” (Prado Jr., RB, 257). “Uma 

o de enfrentamento indev 

o destino” (P. Freire, PO, 162). + de: 

O enfrentamento de algo ou alguém, de 

adversários ou adversidades, de proble- 

mas, etc. (< enfrentar algo ou alguém). 


Capítulo III - Corpo e sociedade 


Desenvolvendo 


mpei 


Qual movimento cotidiano abaixo é também uma “convenção 


os brasileiros? 


a) Abaixar e levantar a cabeça, para dizer “sim”. 


b) Mexer os quadris, para dizer “tenho fome”. 
c) Chacoalhar os ombros, para dizer “eu quero! 
d) Abrir os braços, para dizer “eu detesto”. 


um “combinado” entre 


Mas... e o segundo aceno de Carlos para o amigo? 
Queria também dizer “pare o ônibus”? O segundo 
aceno de Carlos, já dentro do ônibus, foi 
compreendido pelo amigo como um gesto de 
“adeus”, de despedida. Às vezes utilizamos o 
mesmo gesto para dizer coisas diferentes, o que 
muda é a situação, o contexto em que os gestos 
aparecem. 

Procure se lembrar, observar e fazer movimentos 
convencionais e não convencionais para os 
brasileiros. Mostre-os para alguém e veja como 
vocês se entendem. Esses movimentos que você 
inventou dizem à mesma coisa para todo mundo? 
Se, pelo mesmo movimento, as pessoas 
entenderem coisas diferentes, pode haver 
discórdias, desentendimentos e brigas. Por outro 
lado, as formas diferentes de compreender os 
movimentos trazem riqueza e variedade de 
comunicação e expressão ao movimento humano. 


MOVIMENTO E ATIVIDADES 

DE LAZER 

Quando saímos de casa para nos divertir, 
participamos de atividades de lazer que trazem 
novas possibilidades de movimentação para o 
nosso cotidiano e que modificam nossos corpos é 
nossas experiências, 


ATIVIDADES ESPORTIVAS 


Vamos pensar no jogo de futebol? 
Diz o locutor: 

Atenção, telespectadores, Julinho cruza pela 
direita, mira César Batista que está perto do gol, o 
goleiro percebe a jogada, se encolhe, grita para 
seu time, dá um grande salto, mas não adianta... 
se joga no chão. É gooooooollll! Que felicidade, 

a torcida do Paranapiacaba está saltando de 
alegria, erguendo os braços, iniciando uma 
grande “ola”. Os movimentos agitam a galera. A 
torcida do Rio Azul se encolhe, bate os pés de 
desespero, não tem mais jeito. 


Pense nos movimentos do goleiro: movimentos 
rápidos, amplos, determinados e fortes, como saltar, 
se espichar, arremessar e chutar. Os movimentos da 
torcida também são em geral grandes, amplos, 
expansivos, coletivos 

Se você não for um atleta profissional, os 
mavimentos do esporte não fazem parte do seu 
cotidiano, mas podem fazer parte de suas atividades 
de lazer. Quando você joga ou torce por um time de 
futebol, seu corpo está envolvido de outra forma 


“com você, com as pessoas e com o meio ambiente. 


Pense em outras atividades esportivas que não seja 
o futebol. Você pratica alguma delas? Que 
movimentos você faz? Esses movimentos estão 
presentes no seu trabalho? Poderiam estar? Por quê? 
Com à prática de atividades fisicas, como o 
futebol, nosso corpo aprende outras formas de 
movimento e de expressão que podem ou não ser 
incluídas no nosso cotidiano; depende do que 
precisamos, queremos e somos. 
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JOGOS E BRINCADEIRAS 


Jogar com o vizinho, ler, sair para dançar, ir a 
museus, a espetáculos, caminhar, ir à praia, nadar 
no lago, ir à feira de domingo são outras formas 
de nos divertimos que envolvem movimentos, 
aprendizados e manifestações coletivas diferentes. 


Compare estes dois diálogos entre pai e filho: 
= Pai, vamos jogar cartas? 

= Vamos sim, filho, você já pegou o baralho? 
- Baralho para quê, pai? 

- Mas você não queria jogar cartas? 


= Pai, as cartas estão na tela do computador... 


= Filho, vamos empinar papagaio? 


= Pai, o senhor não tem dó do bichinho? 


Nas duas situações temos diálogos entre pai é 
filho que revelam diferenças entre gerações. Pai e 
filho não conseguem se entender, pois os pais 
brincavam de modo bem diferente do que seus 
filhos brincam hoje. 

Muitas vezes, como na primeira situação, as 
brincadeiras antigas como jogar baralho foram 
adaptadas para os dias de hoje. Podemos jogar e 
brincar das mesmas coisas que nossos pais 
usando à televisão, o computador, materiais que 
não quebram. À segunda situação, ao contrário, 
mostra uma conversa em que o filho não 
reconhece à brincadeira sugerida pelo pai. 
Existem muitas brincadeiras que foram 
desaparecendo ou mudando bastante. 


D 


nvolvendo competências 
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Você jogou bolinha de gude na infância? Andou 
de bicicleta? Jogou futebol na rua? Brincou de 
cabra-cega (uma pessoa fica de olhos vendados 
tentando pegar as outras)? Empinou pipa (ou 
papagaio)? Jogou saquinho? Pulou elástico, 
amarelinha? Você conhes 
Coma elas são chamadas na sua região? 


ssas brincadeiras? 


As formas de lazer nem sempre foram iguais, 
foram mudando no decorrer da história. Assim, os 
movimentos das pessoas também foram mudando 
de acordo com suas atividades de lazer. Seus pais 
também fizeram coisas bem diferentes das que 
você fez na infância, nas horas vagas, e seus 
filhos se divertem (ou se divertirão) de outras 


Faça uma lista de como seus amigos se divertiam 
na infância. Ao lado, uma lista de como os pais 
deles se divertiam quando tinham a mesma idade, 
Compare as duas listas em relação ao uso do 

corpo é o tipo de movimento que faziam. Discuta 
com eles: O que mudou? Por q 


As formas de lazer muito comuns hoje, como 
assistir à televisão, ouvir rádio, jogar no 
computador, envolvem movimentos mínimos, ou 
quase nenhum movimento. Já as formas de lazer 
“do passado” em geral exigiam corpos mais ágeis, 
mais dispostos, mais “em forma”, pois 
necessitavam de movimentos mais completos, que 
trabalhavam o corpo todo. 

Jogos e brincadeiras “de outros tempos" são em 
geral atividades de lazer mais coletivas, ou seja, 
posso assistir televisão sozinho, mas não tem 
graça jogar bolinha de gude sem companhia. 


Em qual resposta TODAS as atividades de lazer são atividades coletivas? 


a) Ler, jogar futebol, jogar xadrez. 
b) Jogar videogame, ler, andar de bicicleta. 


c) Jogar queimada, jogar dominó, jogar futebol. 


d) Ler, jogar baralho, sair para dançar. 


Empinar papagaio 
A brincadeira “empinar papagaio”, como é chamada no 
sudeste, é também chamada de pipa, pandorga, arai, 

quidrado em outras regiões do Brasil 


pitule Corpo e sociedade 


Por que será que as coisas mudaram tanto? Se 


mora em uma cidade grande, deve ter 
pensado na crescente violência, no medo das 
pessoas de ficar nas ruas brincando ou se 
divertindo. O desenvolvimento das novas 
tecnologias também nos possibilitou outras 
formas de lazer dife emplo, muita 
gente prefere assistir à televisão, ouvir rádio em 


entes. Por é 


casa à sair para passear, estar com amigos. 


DANÇAR 


Vamos agora pensar nas atividades de lazer 
ligadas à dança? O que você gosta de dançar 
quando saí à noite, nas festas, nos bailes? Essa 
dança envolve que partes do corpo? Que espaço 
pessoal? Que maneira de dançar? Você já pensou 
que cada tipo de dança vem de um lugar, tem 
uma história € por isso é que os movimentos são 
tão diferentes? 


Desenvolvendo 


mpetênc 


ES 


Analise dois tipos de dança: o forró e o frevo. 
Ambas são danças de origem nordestina, que se 
espalharam pelo Brasil todo. Você as conhece? O 
forró, que se espalhou pelo Brasil na década de 
50, é uma dança “de salão”, isto é, para ser 
dançada a dois é em espaços fechados. Já o frevo 
é uma dança coletiva, que surgiu no Recife, no 
final do século XIX e início do XX. O frevo vem 
de desfiles militares de rua, é uma manifestação 
coletiva que pode alcançar milhares de pessoas. 
Que outras danças de salão ou coletivas você 
conhece? Você conhece o bolero, a valsa, o tuist? 
Já ouviu falar do maracatu, do caboclinho, do 
coco? Pergunte para amigos, leia nos livros e 
tente descobrir de onde essas danças vêm, de que 
época são é como são dançadas (em dupla ou em 
grupo). Faça uma lista das danças de salão 
dançadas no Brasil hoje e das manifestações 
coletivas de dança de várias regiões do país. 
Tente aprendê-las no seu corpo. 


Quais dessas danças são “de sulão”, ou seja, para serem dançadas somente por duas pessoas? 


a) Maracatu, frevo, caboclinho. 
b) Bolero, valsa, forró. 

c) Bolero, valsa, maracatu. 

d) Forró, bolero, caboclinho. 
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CORPO E MOVIMENTO 
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E as manifestações artísticas que trabalham com 
o corpo? Você participa de alguma? Você dança 
em desfiles de camaval? Canta no coro da igreja? 
Faz parte de alguma banda ou conjunto de 
música? Faz teatro na escola ou na comunidade? 
Como você se envolve corporalmente em cada 
uma dessas atividades? 

Os espetáculos de dança, os shows de música, as 
apresentações de teatro, ou mesma as artes 
visuais (escultura, pintura, vídeo) são atividades 
artísticas que usam o corpo como expressão 
comunicação individual ou coletiva. Essas 
manifestações artísticas são tanto atividades de 
lazer (para quem assiste) quanto atividades 
profissionais (para quem faz). 

Os artistas, para criar ou para apresentar sua arte, 
se movimentam muito, antes, durante ou depois 
de finalizado o trabalho. Cada linguagem artistica 
(a música, o teatro, a dança e as artes visuais) 
envolve um tipo diferente de movimento. 


A DANÇA 


Pense na figura de uma dançarina. Em quem você 
pensou? Na bailarina clássica, na dançarina de 
axé, na dançarina do ventre? Outra qualquer? 
Você saberia dizer qual a diferença entre os 
movimentos de uma bailarina clássica e os de 
uma dançarina de dança do ventre? 

Os dançarinos, dependendo daquilo que dançam, 
ou seja, do estio, do lugar e da época a que suas 
danças. pertencem, têm uma movimentação 
diferenciada. 

Por exemplo, à bailarina clássica não move os 
quadris e move pouquíssimo o tranca com 
movimentos sinuosos (ondulados). Para a 
dançarina do ventre, ao contrário, o quadril e o 
tronco são partes do corpo essenciais para a 
dança. Sabe-se que o balé clássico veio da 
Europa, de uma sociedade nobre do século XVI. O 
balé surgiu para diverti reis, rainhas, condes e 
duques. A dança do ventre, por sua vez, é uma 
dança tradicional dos povos árabes, tem milhares 
de anos e não é somente um espetáculo de 
diversão, mas de sedução entre casais, de 
manifestação do feminino. 
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Figara 2 - a dança da ventre 


Capítulo II - Corpo e sociedade 


IDEAL DE CORPO NA DANÇA 


Claudintia um dia viu pela TV um programa de 
dança. Era uma dança totalmente diferente 
daquela que conhecia: as mulheres ficavam nas 
pontas dos pés, eram carregadas por principes, 
tinham umas roupas rodadas leves e parecia que 
estavam voando. Foi perguntar para sua 
professora o que era aquilo e descobriu que era 
uma apresentação de balé clássico. 
Entusiasmada, Claudinéia disse para à 
professora: - Ah! Que bom, agora eu descobri o 
que quero: que minha filha seja uma bailarina 
clássica... A professora, no entanto, não foi 
muito animadora. Olhando para Claudinéia, não 
hesitou em dizer: - Com aquele corpo? Nunca! 
Pode tirar seu cavalo da chur 


Você consegue imaginar como é o corpo da filha 
de Claudinéia? Por que será que ele, na opinião da 
professora, não “serve” para o balé clássico? 

Cada tipo de dança, dependendo de onde vem e 
da época em que surgiu, apresenta um padrão de 
corpo para dançar. 

O balé clássico, dada sua origem européia, sempre 
exigiu bailarinas muito magras, altas, sem quadril 
largo. A filha de Claudinéia provavelmente era 
baixa e atarracadinha. A professora, acreditando 
no padrão estabelecido, então desaconselhou. 
Claudinéia. Estamos falando de um estereótipo e 
de um preconceito que muitas pessoas ainda 
reforçam e que deve ser questionado nos dias 
atuais. A dança contemporânea, por exemplo, 
aceita praticamente todos os tipos de corpos e 
não um corpo padrão para todos. 

Pense também nos corpos ideais para dançar na 
ala das baianas nas escolas de samba: a 
desenvoltura e a beleza dessas mulheres negras, 
mais velhas, com corpo mais gordo, são um 
consenso nacional. É a idade e o tipo de corpo 
que trazem para as baianas à essência e a beleza 
de suas dança 


Não faria sentido, dentro da 


proposta das escolas de samba, uma ala das 
baianas com mocinhas brancas e magrinhas, 


Cada dança “pede” um corpo, porque cada dança, 
em razão de sua origem histórica ou de região do 
pais, precisa de movimentos especificos para 
expressar, comunicar e transmitir valores 
culturais e sociais. Isto não quer dizer que se não 
temos o “corpo ideal”, não podemos dançar, só 
que vamos dançar de outro jeito. 

Os portadores de deficiências fisicas, por 
exemplo, têm seu jeito próprio de dançar e de se 
expressar com o corpo. Já existem no Brasil e no 
exterior muitas companhias profissionais de 
dança cujos dançarinos são portadores de 
deficiência (visual, auditiva, fisica) 

Os diferentes corpos e os diferentes movimentos. 
são à expressão de diferentes grupos sociais e 
culturais. Quando aprendemos diferentes danças, 
aprendemos também diferentes culturas, histórias 
e formas de organização social. Seria muito 
ingênuo pensarmos que isso é sempre bom 
['conhecer outras culturas”), pois existem valores 
e costumes embutidos em algumas danças que 
aprendemos que podem não fazer parte do que 
acreditamos, queremos ou sonhamos. Por 
exemplo, há danças que “ensinam” o machismo, 
pois excluem totalmente as mulheres ou as 
colocam em posições (movimentos) obedientes ao 
homem, Precisamos, sim, é ter uma postura 
critica em relação às danças que aprendemos. 
Conhecer as diferentes danças de nosso país ou 
origem cultural e étmica, no entanto, é 
fundamental para que possamos escolher, 

Que danças você gosta de dançar? 

O que aprende com elas sobre ser homem ou 
mulher; jovem ou idoso; negro, branco, mestiço; 
nordestino ou sulista? 


Que escolhas você tem feito?Por que? 
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DANÇA PARA HOMENS E MULHERES 
Porque será que sempre pensamos nas mulheres 
quando falamos de dança? Lembre-se de danças 
de que os homens também participam. 


“Achar que dança é coisa de mulher é um 
preconceito que ainda existe nos dias de hoje, é um 
pensamento que assacia à dança ao 
homossexualismo e o homossexualismo a algo 
ruim, degenerado. Essa é, na verdade, uma idéia 
bem distorcida e preconceituosa da dança, pois não 
existe um só tipo de dança, existem vários estilos. 


Você já deve ter assistido à capoeira, às danças do 
grupo Olodum da Bahia, às danças de alguns 
orixás, ou mesmo à danças gaúchas. Tente se 
lembrar dos homens e das movimentos 
masculinos dessas danças. Nenhuma dessas 
danças "compromete" a sexualidade de ninguém, 
muito pelo contrário, são danças altamente viris. 


Você conhece alguma outra dança em que os 
homens participam? Veja se seu colega conhece 
essa ou sabe de outra. 


MÚSICA 


Você já reparou como alguns músicos movem. 
seus corpos para tacar instrumentos? O que 
aconteceria se tirissemos os instrumentos e o 
movimento continuasse? Façam essa experiência: 
tirem o instrumento e continuem se 
movimentando como se estivessem tocando. Que 


movimentos vocês fazem? 


D 


nv 


vendo competênc 


Alguns instrumentos musicais “chamam” o 
movimento, ou seja, não podemos tocá-los sem 
que nos movamos muito. É o caso dos atabaques, 
da bateria, da harpa « até mesmo do piano. Se 
tirássemos os instrumentos dos músicos e eles 
continuassem se movimentando, teriamos uma 
espécie de “dança”! Alguns músicos fazem aula de 
dança é exercícios corporais para preparar o corpo 
para tocar instrumentos, A participação do corpo 
todo no ato de tocar faz com que o corpo também se 
tome meio de comunicação « expressão da música. 
Você já reparou que alguns cantores dançam em 
cena, enquanto cantam? Na maioria das vezes, os 
movimentos acompanham o ritmo e os instrumentos, 
Outra forma de ter movimento durante as 
apresentações musicais é encontrar movimentos para 
as músicas, principalmente se as músicas têm letra. 
Estas danças em geral apresentam movimentos 
repetidos, fazem mímica e ilustram as letras. 
“Atualmente à dança está muito presente nos 
grupos de música somente como pano de fundo, 
ou complemento do conjunto, ou seja, esti 
perdendo sua autonomia como arte. 

Tente se lembrar de grupos de música em que os 
cantores ou os músicos dançam durante as 
apresentações, Como são essas danças? São 
ilustrações repetitivas das letras ou não? 

Tente inventar movimentos diferentes dos que 
você costuma ver nos cantores e veja o que 
pode acontecer. 


Com qual desses instrumentos o músico mais movimenta o corpo? 


a) Violão. 
b) Bateria. 

c) Flauta doce. 
d) Gaita. 
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TEATRO 


Vamos agora pensar no teatro. Você já foi ao 
teatro? Como os corpos dos atores se 
movimentam? É parecido com os corpos dos 
músicos ou dos dançarinos? 


Há espetáculos de teatro que envolvem tanto a 
música quanto a dança - são os musicais, Nesses 
espetáculos, os atores, alêm de atuar, aprendem a 
dançar e a cantar para contar suas histórias e 
dialogar com o público. 

O mais comum, no entanto, é não haver dança. 
nem música nas peças de teatro. Os atores 
aprendem e criam movimentos especificos não 
para dançar, mas para dizer onde estão, o que 
estão fazendo, quem são e o que querem. Ou seja, 
os atores, com aux 
diretor de cena, decidem que movimentos 


do texto teatral e do 


precisam e querem para se expressarem. 
Como você representaria uma personagem velha « 
doente em cena? Seriam os mesmos movimentos 
de uma criança que acabou de saber que ganhou 
“um lindo presente de Natal pelo correio? Qual a 
diferença básica dos movimentos das duas 
personagens? Por quê? Discuta com um colega. 
Provavelmente, os movimentos que você escolheu 
para à personagem velha « doente seriam 
movimentos encolhidos, andar lento e pesado, de 
cabeça mais baixa. Seria muito esquisito se, para 
essa personagem, os movimentos fossem rápidos, 
saltitantes, pois tem mais idade, está doente, Já a 
representação da personagem “criança feliz” 
poderia ser de peito aberto, correndo e saltando 
de um lado para o outro, cabeça para cima, muito 
leve e muito rápido, concorda? 

A escolha dos movimentos das personagens 
depende do tipo físico delas, de suas emoções, do 
lugar onde estão, da época encenada (atual ou do 
passado?), daquilo que está contando ou dizendo 
(o texto). 

Escolha junto com seus colegas outras personagens 
— ou tire de um livro de histórias - e tentem 


“colocar movimento” nelas. Pode ser, por 
exemplo, um rei elegante, um mendigo triste, 
uma mocinha. Como cada um de vocês 
caracterizou as personagens pelos. movimentos? 


O PÚBLICO NAS MANIFESTAÇÕES 
ARTÍSTICAS 


Em geral, quando vamos a espetáculos, a festas 
a shows de música, dança, teatro, há mais 
movimento por parte de quem se apresenta do 
que da parte de quem assiste. É comum que à 
platéia permaneça sentada, quieta, « não participe 
comparalmente das apresentações. Assistir a 
espetáculos, ir à museus, eventos e shows também 
é uma forma muito rica de aprender sobre arte. 
Você já foi a algum show, espetáculo ou 
apresentação de dança au de música em que você 
podia dançar, cantar, se mover junto com os 
artistas? O que você aprendeu no seu corpo? 
Pergunte a seus colegas se eles se movem durante os 
shones e espetáculos de arte. Como são esses 
movimentos? 

Em espetáculos de dança, música e de teatro em 
auditórios e casas de espetáculo fechados, o público 
normalmente não é chamado para dançar ou cantar, 
ou seja, a participar corporalmente da arte. 

Nos desfiles de carnaval e nas festas populares, 
ao contrário. Mesmo com a presença dos artistas, 
há permissão, e o público é chamado a entrar na 
cena. Mas você deve saber como entrar, pois as 
danças das festas « eventos populares apresentam 
padrões, caminhos e moldes a serem seguidos 
pelo público. Não teria sentido, por exemplo, você 
entrar sambando numa festa junina em que à 
dança “chefe” é a quadrilha. 

Já existem artistas contemporâneos (dos dias de 
hoje) que pensam os espetáculos de dança com a 
participação crítica e criativa do público - o 
público entra na dança para criar e não para 
imitar ou interpretar danças já prontas. 
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) Desenvolvendo competêne 


Em qual das manifestações artísticas abaixo, o corpo do público está ou poderia 
estar em movimento? 
a) Espetáculo de dança no palco de um teatro. 
b) Espetáculo de teatro em auditório fechado. 
c) Show de rock em espaço aberto. 
d) Concerto de orquestra em tentro. 


CORPO NA TV, NAS REVISTAS 
E NOS JORNAIS 


Preste atenção nas imagens a seguir. Qual você Atualmente, o padrão do “bom corpo” tem sido 
diria que tem mais a ver com o padrão de beleza ditado em grande parte pela televisão, pelas. 
de hoje? Por quê? revistas e pelos jornais. Na imagem 3 ao lado, 


vemos um corpo magro, musculoso, jovem, 
“malhado”, Este é, hoje em dia, um corpo 
valorizado, “bonito” 


Você já parou para pensar que hoje, por trás 
desses copos “bonitos”, há pessoas querendo 
vender produtos, roupas, adereços e mais um 
milhão de coisas para que você possa chegar 
perto do modelo ideal? E se você não tiver 
dinheiro para comprar todos esses produtos? Em 
função de um padrão único de beleza, nossos 
corpos viraram mercadorias e pouco se considera 
pela história, origem, afetos e nece: 
cada um. 


ades de 


Figura 3 - anleta saltando 


PARA FINALIZAR, 


Pudemos observar neste capítulo o movimento 
humano em suas diversas atividades: em casa, na 
rua, no trabalho, nas atividades de lazer e nas. 
diversas manifestações artísticas. Aprendemos 
que o envolvimento do corpo e o movimento 
nessas atividades nos ensinam muito a respeito de 
quem somos, de onde viemos e o que queremos e 
podemos no futuro, 


Vimos que aquilo que queremos e fazemos com o 

nosso corpo nos permite melhor expressarmos e 

“ nos comunicarmos com o mundo de que somos 
parte e também cumprirmos melhor nossas 

, tarefas cotidianas. 


Figura 4 - Lutador de sumô 
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Se por um lado nosso corpo indica nossa origem 
social e cultural, imprime modelos e até mesmo 
preconceitos, por outro lado o corpo é elemento 
chave de transformação: podemos mudar nosso 
corpo e nosso movimento ao escolher diferentes 
ambientes, atividades fisicas e artísticas, 
relacionamentos e, assim, mudar também nosso 
comportamento e nossa vida. 


Por isso, não digamos que temos, mas que 
somos o nosso corpo. 


EM Resposta (c). 


1) Resposta (b). 
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Oriivração riNaL 


Para saber se você compreendeu bem o que está apresentado neste capítulo, verifique se está apto a 
demonstrar que é capaz d 


» Identificar em manifestações culturais elementos históricos e sociais. 


+ Identificar as mudanças/permanências de padrões estéticos cfou cinestésicos em diferentes 


contextos históricos e sociais, 


+ Comparar manifestações estéticas e/ou cinestésicas em diferentes contextos. 


+ Analisar, nas diferentes manifestações culturais, os fatores de construção de identidade 


e de estabelecimento de diferenças sociais e históricas, 
+ Posicionar-se criticamente sobre os valores saciais expressos nas manifestações culturais: 


padrões de beleza, caracterizações estercotipadas e preconceitos. 


203 


ENGRENADO 


ENFRONHADO a, «: em: Pessoa enfro- 
nhada [versada, instruída] num assunto, 
numa questão. “Sinhá Vitória, enfro- 
nhada [vestida, metida) no vestido ver- 
melho de ramagens, equilibrava-se mal 
nos sapatos de salto enorme” (Graci- 
liano, VS, 111). 


ENFURECIDO a. ENFURECIMENTO 
sm. = com, contra: Pessoa enfurecida 
/ seu enfurecimento com (ou contra) 
algo ou alguém. Povo enfurecido com 
(ou contra) os maus políticos, a politica- 
gem. Mulher “enfurecida com a sorte” 
(Lins do Rego: Fernandes). “Henrique 
VIII, enfurecido contra o caráter imutá- 
vel da Santa Sé, tornou-se sangiiinário" 
(Camilo: Cruz); seu enfurecimento con- 
tra a Santa Si 


ENGAIOLADO a. 4 em: “A Mulher 
Manchada, engaiolada no universo das 
suas eternas revistas" (L. Luft, E, 110). 
Hoje “a criança está muito mais engaio- 
lada na sua solidão, cercada de muito 
mais problemas" (Cecília, OQ, 86). 


ENGAJADO a. ENGAJAMENTO sm. 
em; Cidadão engajado [alistado] no exé 
cito; seu engajamento no exército. Homem 
engajado [filiado] num partid 
Jjamento num partido, : em, por: Alguém 
engajado [empenhado] / seu engajamento 
em (ou por) algo. /em: Intelectuais, estu- 
dantes, homens do povo “engajados todos 
eles no esforço de humanização e liberta- 
ção do homem e da sociedade brasileira" 
(P. Freire, €, 37). “Nutricionistas enga- 
jados em defender a esbeltez das mulhe- 

"(S. €. Franco, QP, 46). /por: “Há 

dignidade que nasce do engajamento 

político por causas universais” (Boff, 

DL, 48); engajamento político em causas 

universais. Homens engajados por (ou 

em) causas universais. 


ENGANADO a. <: com: Enganado [equi- 
vocado; iludido] com algo ou alguém. 
Homem enganado não só com os outros 
mas consigo mesmo, enganado com as 
aparências. +: em: Estão enganados nas 
cifras, nas contas, no cálculo... “Você 
estava candidamente enganado em jul- 
gar aí consigo que não se precisa suar 
para fazer um poema livre” (Quintanz 
CH, 88); enganado nessa supos 
“Morreu enganado na homogeneidade 
(Corção, DO, 99). + sobre (e sin.): 
Andar enganado sobre (ou a respeito 


de, ete.) algo ou alguém. Alma “enga- 
nada sobre si mesma” (Figuciredo, 
HLP, 388). “Posso estar enganado sobre 
a verdade contida naquelas obras” 
(Corção, DO, 124). “Creio que estás 
enganado sobre a experiência de mim 
próprio” (V. Ferreira, A, 136). 


ENGANCHADO a, + em: Carne engan- 
chada num espeto. “O filho da mãe 
[touro] endireita-se comigo e aí vou cu 
enganchado nas pontas dos cornos” 
(Alves Redol: Amora, PLP, 332). “Fica- 
ria enganchada numa dessas árvores finas 
e altíssimas” (L. Luft, E, 54). “Eu cai 
com as pernas enganchadas no pescoço 
do Gérson” (Sabino, ME, 86). 


ENGANO s.m. 4 com, em, sobre: Engano 
com alguém ou algo, com os parceiros, 
com as aparências. Engano num cálculo, 
numa conta, Engano sobre o que se viu, 
sobre (ou em) detalhes. 


ENGASGADO a. +: com: Engasgado com 
um pedaço de carne. (fig.) Orador 
engasgado com um aparte, “Clopt! 
Clopt!/ É a ruazinha que tosse, tosse, 
engasgada com o homem da muleta” 
(Quintana, P, 96). 


ENGASTADO a. Pedra preciosa 
engastada num anel. (fig.) “Fragmentos 
líricos engastados nas suas novelas” [de 
Rodrigues Lobo] (Figueiredo, HLP, 
214). “A palavra só adquiriu o seu ver- 
dadeiro sentido quando engastada na 
frase” (Lapa, ELP, 15). 


ENGASTE s.m. 4 de...em: O engaste de 
um diamante num anel. (fig.) Engaste 
de versos num discurso, “Engaste de 
palavras em idéias” (Trigueiros, NP, 
101-2). 


ENGENHOSO a. «+ em: Alguém engenhoso 
nas soluções que sugere. Homem “en- 
genhoso em criar representações mentais 
nos cérebros dos outros” (Antero de 
Figueiredo: Cruz). 


ENGOLFADO a. em: Barco engoltado 
nas ondas, no mar. Vultos engolfados 
na neblina. (fig.) Homem engolfado no 
estudo, engolfado em cogitaç 

ENGRENADO a. + com, em, entre: Pe- 
ças engrenadas umas com as (ou nas) ou- 
tras; engrenadas entre si. “Nomes habil- 
mente engrenados uns com os outros" 
(O. Lopes, LD, 355), += para: Aparelho 


Lingua Portuguesa, 
a Lingua Estrangeira, 
Educação Artística 
e Educação Fisica 
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Capítulo IV 


ARTE: OLHOS PARA A VIDA 
COMPREENDER AS RELAÇÕES ENTRE ARTE E A LEITURA DA 
REALIDADE, POR MEIO DA REFLEXÃO E INVESTIGAÇÃO DO 
PROCESSO ARTÍSTICO E DO RECONHECIMENTO DOS MATERIAIS 
E PROCEDIMENTOS USADOS NO CONTEXTO CULTURAL DE 
PRODUÇÃO DA ARTE. 


Marta Arantes 
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Capítulo IV 


Arte: olhos para a vida 


APRESENTAÇÃO 
A arte, como outros campos do conhecimento da realidade são Caminhos de ampliação da 
fa filosofia, a religião, a fisica, a antropologia própria vida 


ete), procura compr 
existência. Assi 
recriando-a. As rel 


nder os sentidos de nossa Neste capitulo, vamos estudar as linguagens 
arte representa a res 
ações entre à arte e a leitura dança e o teatro. 


idade, artísticas, como as artes visuais, à música, a 


ARTES VISUAIS 


Por serem percebidas pela visão e se revelarem pelas imagens, algumas manifestações 
artísticas são conhecidas como artes visuais. A pintura, a fotografia, a escultura, o 
desenho, o cinema, as imagens por computador, os vídeos, a arquitetura são exemplos de 
artes visuais. 


Vamos, agora, trabalhar com uma forma significativa de representar aspectos da vida: o desenho. 


D 


nvolvendo competênc 


s 


Escolha um objeto simples (pode ser uma garrafa, uma xícara etc.) e desenhe-o. 


Depois, peça para mais duas pessoas desenharem esse objeto também. 
(Cada um dos desenhos deve estar em uma folha separada) 
Compare os desenhos: 


1 


2 


observe como cada um representou seu objeto. 


. os três desenhos ficaram do mesmo tamanho? 
3 


todos usaram a folha na mesma posição? Os desenhos foram coloridos? 
Foram em branco e preto? 


. o que há de diferente em cada um dos desenhos? 


O) 


Capítulo IV — Arte: olhos para a vida 
Com certeza na hora de comparar os desenhos, 
“você encontrou diferenças. Três pessoas 
diferentes, três formas de olhar diferentes. Três 
expressões diferentes. 


“Vamos supor que você tenha desenhado uma garrafa. 
Qual a diferença entre uma garrafa e o desenho 
dela? Qual a semelhança? O desenho pode ser muito 
parecido com a garrafa, mas não é o mesmo que e 

A gama serve para armazenar liquidos, correto? 
Mas não é possivel armazenar liquidos no desenho 
da garrafa. Só é possível representá-los visualmente. 


Portanto, o desenho não é o objeto. É apenas 
uma representação do objeto. 

O desenho é uma forma de expressão visual, 
utilizado na arte ou na comunicação por meio 
de imagens. 

Podemos exemplificar com o fato de que algumas 
pessoas usam o desenho como profissionais; por 
exemplo, os que trabalham na criação de móveis 


Desenvolvendo competências 


Observe e compare as duas imagens: 


ou roupas, usam desenhos para expressar suas 
idéias. Na vida cotidiana, um outro exemplo é a 
elaboração de um mapa, indicando a um amigo 
como chegar em nossa casa. 

Desenhar à garrafa foi uma forma de você 
expressar seu jeito de olhar, de compreender esse 
objeto e de poder representá-lo. 

A mesma garrafa poderia ser representada de 
outros modos. Por exemplo, uma colagem usando 
vários materiais, uma modelagem em argila ou 
talvez uma expressão sonora procurando imitar o 
som que ouvimos ao abrirmos uma garrafa de 
refrigerante, associando-o à mimica. Seria possível 
representar a garrafa usando sons e gestos? 

Para continuar nossa reflexão sobre as relações. 
entre a arte e a leitura da realidade, propomos o 
estudo de diferentes imagens de artes visuais 
sobre um tema conhecido de norte a sul no 
Brasil: o camaval, 


Figura 1 - DEBRET, Jean Baptiste. Cena de Carnaval, 1823. Aquarela sobre papel 
18x23 em, Museu Castro Maia, lo de Janeiro. 
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Figura 2 - Tro elétrico, caraval de Salvador 
Foto de Erederco A. Carvalho Knúcken, 2002. 


A seguir você tem um roteiro de análise que vai auxiliá-lo na reflexão sobre as imagens. 
Sempre que necessário, volte a observá-las atentamente e vá anotando suas idéias em uma 
folha, para posteriormente comparar suas anotações com as anúlises contidas neste capítulo. 
Verifique que o roteiro de análise procura fazer com que você não apenas olhe as imagens, 
mas faça uma leitura delas, pois podemos ler imagens e não apenas textos escritos. O mundo 
está repleto delas, com muitas informações que percebemos pela visão, e isso ajuda a 
entender mais e melhor a própria vida. 

Roteiro de Análise 

Observe: 

a) sentimentos e sensações que as imagens 1 e 2 despertam em você. 
b) tema ou assunto das imagens. 

e) uso das linhas, formas e figuras no espaço de cada imagem 

(se o capítulo fosse em cores, sem dúvida, a análise desse elemento seria fundamental). 

d) os gestos representados. 

e) as pessoas representadas. 

“9 a época das imagens (observe as construções, objetos e roupas das cenas reproduzidas). 
A análise que você fez das imagens 1 e 2 colocou lado a lado seus conhecimentos de 
mundo, intuição, imaginação. Nosso roteiro usou determinados elementos fundamentais na 
leitura de imagens: linhas, formas e figuras, representação de movimentos que figuram em 
um tema e a visão que o autor tem dele. 

Além da obra e do autor, um outro aspecto é a existência de um leitor, um apreciador 

da obra de arte, que completa o círculo da produção: autor / obra / apreciador 

(que foi seu papel na análise das imagens). 
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O CARNAVAL 


ou bisnagas. 


No Brasil, o Carnaval foi introduzido pelos portugueses no século XVII, sendo naquela 
época chamado de entrudo: uma brincadeira na qual as pessoas atiravam umas nas 
outras berigas com água e farinha, fuligem, ovos podres, polvilho, usando também bacias 


No século XIX o carnaval de alguns países da Europa, como a França e a Itália 
influenciaram o entrudo, que sofreu mudanças. Assim, personagens e fantasias, como Rei 
Momo, Colombina, Pierrô, entraram no carnaval brasileiro. 


ARTE, UM OLHAR 
SOBRE A REALIDADE 


ANÁLISE DA FIGURA 1 


O artista francês Debret registra nessa obra uma 
cena de carnaval (entrudo), que era comum no 
tempo do Império no Brasil. Em 1823, período em 
que a obra foi produzida, o Brasil sofria fortes 
influências européias nos usos « costumes, bem 
como na arte, copiando modelo de países como 
Portugal, França, Espanha e Itália Os casarões que 
vemos. mostram à influência européia na 
arquitetura da época. Essa influência pode ser vista 
ainda hoje em algumas cidades do Brasil, que 
procuram preservar essas construções da época do 
periodo colonial, 

O que vemos nessa obra é uma cena do carnaval da 
época, com pessoas negras divertindo-se nas ruas. 
Estão descalças e algumas sem camisa. Não têm o 
requinte da moda trazida da Europa, pois usam roupas 
feitas de algodão - pano de fabricação grosseira que 
os colonizadores usavam para vestir os escravos, 

Note que 0 artista destaca no espaço central da 
composição uma mulher que traz uma cesta de frutas 
na cabeça e tem o rosto branqueado pela Farinha 
que um outro participante dessa brincadeira atirou. 
Nela, à esquerda, vemos um pequeno comércio da 
época e outras pessoas também presentes na cena. 
Uma delas está pegando ovos em uma bandeja: será 
que para atirar em alguém? A composição continua 
ao fundo com outras formas e figuras representadas 


em menor proporção. Quando olhamos, temos a 
impressão de que podemos entrar no quadro e descer 
a rua — este “truque” resulta da perspectiva, que é 
um recurso utilizado para representar em 
profundidade o espaço de um quadro, como se cle 
tivesse três dimensões (altura, largura e profundidade) 
e não duas (largura e altura. 

Vetifique como Debret cria à impressão de 
movimento: algumas figuras foram desenhadas com 
linhas inclinadas sugerindo essa idéia. As linhas 
curvas também sugerem movimento, só que de 
forma mais suave, Já as linhas usadas para 
representar as construções são na maioria retas, 
dando à impressão de firmeza, rigidez € dureza. 
Agora, imagine-se dentro desse quadro, passeando 
pelo cenário reproduzido por Debret; solte-se, use a 
imaginação... Entre no comércio que aparece na 
obra, desça à rua. 

Que sons você está ouvindo nesse seu passeio? 
Pense na “paisagem sonora”, nos sons que deveriam 
existir naquela época, naquele lugar. Deixe sua 
imaginação livre para procurar; permita se 
surpreender 

Quando você foi convidado a passear pelo quadro, estava 
descobrindo, inventando, sentindo, divertindo-se. 
Descobrindo e construindo outras formas de ver. 
apreciando a obra do seu ponto de vista. 
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SAIBA UM POUCO MAIS 
SOBRE JEAN BAPTISTE DEBRET 

Nasceu na França e chegou ao Brasil em 1816, aos 48 anos, com a Missão Francesa que 
veio a convite de Dom João VI. Seu trabalho artístico teve uma grande importância, pois 
registrou em suas pinturas e desenhos cenas do Brasil Colonial. Nossa paisagem, a 
relação entre senhores e escravos, festas religiosas, festas indígenas, usos e costumes da 
época são temas de sua obra. Foi o pintor oficial da corte portuguesa no Brasil e 
acompanhou nossa história, registrando algumas cenas desse processo histórico. Quando 
voltou a Paris em 1831, reuniu seus desenhos e pinturas em um álbum, que chamou de 
“Viagem pitoresca e histórica ao Brasil”. Faleceu em Paris, em 1848, aos 80 anos. 


Na época em que Debret produziu sua pintura, a máquina fotográfica não eristi 
Para retratar pessoas, cenas históricas ou cenas cotidianas, era comum o uso do 
desenho ou da pintura. Hoje vivemos cercados de imagens variadas, e entre elas hã 
muitas fotografias nos anúncios publicitários, nos jornais e nas revistas. Assim, tanto 
no passado como nos dias de hoje, podemos dizer que a fotografia é uma forma de 
registrar uma época. 


A fotografia é também uma das manifestações das artes visuais. A fotografia registra 
o universo pessoal do seu autor em contato com o mundo em que ele vive, como é o 


Sebastião Salgado. 


caso, por exemplo, do fotógrafo brasileiro, muito premiado pelo mundo afora, 


ANÁLISE DA FIGURA 2 


Aqui vemos pessoas batendo palmas, pulando, 
agitando os braços para cima, para os lados, 
brincando carnaval atrás do trio elétrico, em 
Salvador. Imagens como essa são bem conhecidas 
e aparecem em vários programas quando ligamos 
a televisão na época do carnaval. Na foto 
podemos obscrvar prédios altos « postes de 
iluminação elétrica, ao fundo, Vemos também no 
canto direito inferior uma lata de cerveja na mão 
de um dos foliões. Podemos ver ainda. nessa 
imagem novos avanços tecnológicos, como, por 
exemplo, os trios elétricos, cujos caminhões têm 
uma aparelhagem de som tão potente que arrasta 
multidões de foliões atrás deles pelas ruas, quando 
fazem shows nas cidades. As latas de aluminio, 
metal muito utilizado no século XX, também 
registram a época, pois antigamente não havia 
tecnologia apropriada para fabricar esse artefato. 


SINTETIZANDO 


As Figuras 1 e 2 analisadas representam a 
visão de carnaval de duas épocas históricas 
diferentes. Assim, podemos afirmar que a 
imagem é também uma fonte histórica 
importante para registrar as manifestações. 
culturais da humanidade através dos tempos. 


É importante dizer ainda que não é 
exclusivamente por meio da imagem 

(pintura ou fatografia) que chegamos 

a perceber os pensamentos e sentimentos de 
diferentes pessoas e povos em paises e épocas 
diversas. Podemos também lembrar outras 
linguagens artísticas, como a música, 

o teatro, à poesia, a dança, o cinema ete. 


Capítulo IV — Arte: olhos para a vida 


UM OLHAR BRASILEIRO NA ARTE 
O Brasil, como outros países, tem em algumas 
obras artísticas marcas da sua busca de 
identidade social. Nosso país teve diversos. 


No que se refere à arte, nos anos 20 e 30 do 
século XX passa a ganhar força, no Brasil, uma 
nova maneira de fazer arte, explorando temas 


movimentos de libertação política e cultural brasileiros, 


A SEMANA DE ARTE MODERNA DE 1922 

Foi um movimento artistico que se fez em São Paulo, reunindo artistas inovadores que 
apresentaram um conjunto de obras voltado para aspectos culturais brasileiros. Destacaram- 
se as obras de artes visuais e a literatura. A arte brasileira vinha de um período em que as 
tradições, as regras provenientes de séculos anteriores ainda vigoravam com seus princípios 
acadêmicos. No início do século XX, a transformação do mundo, com as novas tecnologias, 
a rapidez dos transportes, os novos ideais políticos e sociais, originou a busca, a criação de 
um novo olhar para a arte brasileira, marcando o início de um movimento que foi chamado 
Movimento Modernista. Entre os seus principais participantes, podemos destacar, na 
literatura, Mario de Andrade, e nas artes visuais, Victor Brecheret, Anita Malfatti, Tarsila 
do Amaral, Lasar Segall, Di Cavalcanti, entre outros. Esse movimento foi um marco na 
história da arte brasileira, abrindo novos caminhos para a criação artística. 


Procurando dirigir seu olhar para uma leitura do 
Brasil, a partir do ideal do Modernismo, analise 
as imagens a seguir: 


DI CAVALCANTI 
Emiliano Augusto Cavalcanti de 
Albuquerque Melo nasceu no Rio de 
Janeiro, em 1897. Foi pintor, desenhista, 
caricaturista, jornalista e escritor. Numa 
exposição de 1921, em São Paulo, expôs 
pela primeira vez suas pinturas. Foi um 
dos organizadores da Semana de Arte 
Moderna em 1922. Morou também em 
Paris. De volta ao Brasil, sua arte 
revelava cores vivas e valorização das 
“formas na composição. Entre seus 

) | trabalhos há uma forte presença da 


mulata, do negro e do homem humilde, 
demonstrando seu interesse por temas 
) sociais do Brasil. Apresentou, assim, 
uma perspectiva critica, ao abordar 
assuntos como o Mangue, o Morro ou o 
Carnaval. Morreu em 1976, deixando no 
conjunto de sua obra uma significativa 


Figura 3 - DE CAVALCANTI Figuras com fantasias carnava- 
lescas. 1925, Grafite e aquarela sobre papel, 


28,7 x 288 cm, Museu de Arte ContemporâncafUSP contribuição para a Arte Brasileira. 
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Figura 4 - PORTINARI, Candido. Bloco camiaalesco. 1933-1934. Org sobre papel, 35x 73 em, Coleção particular Projeto Portinari 


PORTINARI 
Cândido Torquato Portinari nasceu em dezembro de1903, numa fazenda de café, no 
estado de São Paulo. Estudou arte na Escola Nacional de Belas Artes do Rio de 
Janeiro e também em Paris, França. Retratou, no conjunto de sua obra, retirantes 
nordestinos, cangaceiros, sua infância em Brodoswki, enfim, cenas do Brasil. Um de 
seus trabalhos mais famosos foi uma tela de grandes proporções em que retratou a 
colheita de café. Seu titulo é “Café” (1935). Representou também temas históricos, em 
painéis tais como “Tiradentes” e “A Chegada da Familia Real ao Brasil”. Morreu em 
1962, deixando obras em importantes museus da Europa e da América. 


o Desenv 
(O) Desenvolvendo competên: 


Faça uma leitura atenta das reproduções das obras (Figuras 3 e 4), atentando para: 


a) as cenas representadas. 
b) as caracteristicas de cada uma. 

c) as pessoas que aparecem nas imagens. 

dj os temas. 

e) a forma como os autores utilizam o espaço na composição. 
4 as linhas, formas e figuras. 

9) a representação do movimento. 
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Ao analisar essas duas obras, você, como 
apreciador das obras, interpretou-as de acordo 


com o que você 
sentir, de pensar. Assim, nesse tipo de análise não 


» seus valores e modos de 


há a certo ou o errado: cada um é produtor de 
sua interpretação, que leva em conta, é lógico, as 
pistas usadas pelos autores, ou seja, a forma 
como eles usavam os elementos artísticos que 
tinham à disposição. 

Na Figura 3, veja que são três homens 
fantasiados de mulher para brincarem o carnaval 
na rua. Esse hábito é muito comum no carnaval 
brasileiro até hoje: fantasiar-se de mulher faz 
parte dos costumes, das brincadeiras dos blocos 
de foliões. São homens que, aproveitando a 


descontração e a alegria do camaval, usam a 


imaginação e uma dose de gozação para 
“mudarem de pele” e se vestirem de sexo oposta. 


Repare que os homens estão calçados de formas 
diferentes: um usa botinas masculinas, o que 
torna sua fantasia mais engraçada; outro calça 
sapatos de mulher é um terceiro está descalço. 
Note que as linhas empregadas na reprodução 
são, em sua maioria, linhas curvas, mas 
desenhadas na posição vertical, o que reduz à 
sensação de movimento das figuras. Entre os 
objetos, podemos ver um folião com um chocalho 


Produção de uma colagem. 
Você gostou das pinturas? Que sentimentos despertaram em você? 
Se tivesse que pintá-las, como o faria? Mudaria alguma coisa? 


na mão, roupas, chapéus. As figuras que 
aparecem na abra são pessoas do povo brincando 
o camaval; portanto, o quadro traz uma cena 
bem brasileira. 

Na Figura 4, Portinari retrata uma cena em que o 
povo brasileiro se diverte no Camaval, por volta 
de 1920. Verifique que as pessoas representadas 
são fortes, as mulheres têm pernas grossas, os 
corpos sugerem volume. Nesta obra começa à 
aparecer uma característica marcante de 
Portinari: figuras humanas com pés e mãos 
enormes, como que registrando a força do 
trabalho. Há, ainda, um toque sensual presente 
nas figuras femininas. Veja também como o 
artista consegue representar a alegria e captar o 
movimento da dança desse bloco camavalesco, 
utilizando linhas inclinadas e curvas muito 
sinuasas. O jeito como desenha as linhas e as 
formas para representar essas figuras são 
caracteristicas muito próprias de sua pintura. 


Note que as duas imagens refletem cenas 
cotidianas, ou seja, o povo se divertindo na rua, 
para brincar o carnaval. Podemos dizer que os. 
dois artistas realizaram suas composições 
buscando um alhar brasileiro na arte. Essas obras 
têm características próprias do movimento 
modernista brasileiro, 
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Quando produzimos uma imagem, trazemos nossa 
forma de ver o mundo, representando-o por meio 
de linhas, formas, cores e movimentos. Nas obras 
analisadas, o suporte utilizado para fazer as obras. 
foi a tela e a técnica foi a pintura. 

“Agora, faça um desenho sobre cenas cotidianas da 
região onde você mora: pessoas trabalhando ou 
divertindo-se ou outras imagens que você escolher. 
Para isso, você vai produzir uma COLAGEM com 
materiais que estiverem ao seu alcance, por 
exemplo, revistas, papelão, pedaços de papéis, 
panos, plásticos, sobras de tinta. Conforme o lugar 
onde mora, você pode utilizar também areia, 
folhas, terra e outros materiais, Escolha um suporte 
para realizar seu trabalho: pode ser um pedaço de 
madeira, um plástico, um papelão, uma tela etc, Ao 
realizar essa atividade, você está expressando seus 
sentimentos, scus pensamentos, seu olhar sobre a 
cena que escolheu. 


ARTE: UM OLHAR SOBRE 
O HOMEM E SUA HISTÓRIA 


O pintor holandês Eckoult chegou ao Brasil 
em 1637, com a missão holandesa comandada 
por Maurício de Nassau. Encontrou aqui 
um povo festivo e uma de suas pinturas 
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Quando terminar, compartilhe com outras 
pessoas o resultado de sua produção. Pergunte o 
que elas acham das suas idéias, se sabem o que 
você tentou representar. Compartilhe com elas 
como foi seu processo de produção. Você fez 
um planejamento, pensou no que queria 
representar e como iria fazê-lo ou as idéias 
foram surgindo no decorrer da proposta? Você 
modificou algo que havia planejado? Por quê? 
Ao observarmos uma pintura, uma colagem, 
uma escultura etc, por muitas vezes, não nos 
damos conta de que, para ficarem tal qual 
nossos olhos observam, houve um processo 

de criação e produção. Cada artista tem sua 
maneira pessoal de expressão na produção 

de uma obra, Você pôde agora perceber com 
mais clareza o que é um processo de criação, 
pois, ao desenvolver 0 trabalho de colagem, 
vivenciou isso. 


mostra à dança dos Tarairius, uma tribo 
dos Tapuias. Observe o movimento corporal 
dos indios na reprodução a seguir. Eles são 
ágeis, dinâmicos e vigorosos. 


Figura 5 - ECKOULT, Albert. Dança dos Tapuías [sem dat). Óleo sobre madeira, 168 x 294cm, Museu Nacional da Dinamarca 


ENJOADO... 


204 


ENLAÇADO a. 


ENLACE s.m. 


ENLEADO a. 


ENLEVADO a 


ENOJADO a. 


engrenado [disposto, preparado] para 
funcionar. O indivíduo bem-sucedido é 
o que mantém a maquinaria interna 
engrenada para o êxito. 


ENJOADO a. ENJÔO s.m. & com, de: 


Atleta enjoado com o (ou do) exagero 
de exercicios. “E você não ficou meio 
enjoado dela?” (Braga, RP, 30); enjoa- 
do com ela. Enjoado de (ou com) tudo. 
“O enjão do salmão cra de esperar; 
comeu tanto durante a viagem à Sué 
(Nascentes, PR); O enjôo com o salmão 
era de esperar. 


+ a, com, em, entre; Uma 
coisa enlaçada a (ou com, em) outra; 
coisas enlaçadas entre si. Hera enlaçada 
ao (ou com o, no) muro. Trepadeira 
enlaçada a (ou com, cm) uma árvore. 
Cruz “cnlaçada em coroa de espinhos 
ensangiientados”” (Nelo e Alvim: Cruz). 


a, com, entre: O enlace 
de uma coisa a (ou com) outra. “O 
enlace de um termo com o outro"* (Boff, 
DL, 29); enlace entre os termos. /com: 
Bernardes “louva o silêncio, suas virtu- 
des, suas belezas e seu enlace com a ora- 
ção” (Figuciredo, HLP); enlace entre 
silêncio e oração. “O enlace [casamen- 
to] com a filha do marechal deu ao dou- 
tor outra posição social” (Nascentes, 
PR); o enlace entre a filha do marechal 
e o doutor. /entre: “Enlace metafísico 
entre tendências literariamente expressas 
de pensamentos filosóficos diversos” 
(Trigueiros, NP, 23). 


a, com, em, entre: Uma 
coisa enleada a (ou com, em) outra; coi- 
sas enleadas entre si. “A condição 
humana enleada na vida social” (Bosi, 
HCLB, 210); enleada à vida social. 
““Áreade ultramarino/ em mil amores 
enleado” (Cecília, RI, 132). Corda de 
ouro enleada à cintura (cf. Cruz). 


: com: Enlevado com a 
beleza da paisagem, com o espetáculo. 
*: em: Enlevado [absorto] no amor, na 
contemplação de uma pintura, “ente- 
vado na paisagem” (Rebelo da Silva: 
Fernandes). 


de: Enojado de algo ou 
alguém. Enojado de tudo e de todos. 
“Dando as costas a seu próprio mundo, 
cnojado dele” (P. Freire, EPL, 98). 


ENQUADRADO a. 


ENQUETE s.f. 


ENRABICHADO a. 


Cidadãos ““enojados dos políticos” (Al- 
bino Forjaz: Cruz). 


ENOVELADO a. % em: Enovelado [enre- 


dado] em algo, em problemas. Na Tra- 
gédia burguesa, de Otávio de Faria, 
“jovens sem raizes, enovelados no dia- 
-a-dia das suas aventuras afetivas e inte- 
lectuais”” (Bosi, HCLB, 471). 


a, com: Estilo 
enquadrado [ajustado; combinado, con- 
dizente] ao (ou com 0) tema. Ensino 
enquadrado ao (ou com 0) nível e inte- 
resse dos alunos. 5: de: “Na pequena 
praça, enquadrada de casas, o sol aperta 
já, convicto de Verão” (V. Ferreira, A, 
185). = em: “Exemplos, casos enqua- 
drados no romantismo” (Sodré, HLB, 
212). Produções “enquadradas na classi- 
ficação de obras de ficção” (Castello, 
MLEC, 128). “Cidadãos enquadrados 
em partidos antagônicos, em credos os 
mais diversos” (Menotti del Picchia: 
Cruz). 


ENQUADRAMENTO s.m. «: de (...em 


ou, menos us., dentro de); em, dentro 
de: O enquadramento de algo ou alguém 
(em ou dentro de um sistema, ambiente, 
conjunto, etc.). Buscar o enquadramento 
dentro de (ou em) moldes ou sistemas 
convencionais. /de...em: “O enquadra- 
mento daquelas cartas [Cartas chilenas] 
no âmbito político e social em que apa- 
receram ou circularam” (Sodré, HLB, 
119). “O enquadramento da lingúústica 
nas ciências sociais” (Mattoso, ILIB, 
103; v. tb. 28). /de...dentro de: “O 
enquadramento da revolução histórica 
dentro de esquemas abstratos preestabe- 
lecidos” (Prado Jr., RB, 19); enqua- 
dramento da revolução em esquemas. 


ENQUADRÁVEL a. +: em, (menos us.) 


dentro de: “Gastos não enquadráveis 
dentro das regras previstas para as des- 
pesas ordinárias” (D. Ribeiro, EL, 151-2); 
não enquadráveis nas regras previstas. 


« com, entre (...sobre); 
sobre: Uma enquete com estudantes (ou 
entre estudantes) sobre as preferências 
de leitura. Uma enquete com (ou entre) 
mulheres. Enquete sobre diversões 
públicas. 


com, por: “Voltara 
a aparecer nos cabarés, enrabichado 


Capítulo IV — Arte: olhos para a vida 


Desde a antiguidade, o homem expressa suas 
emoções dançando e cantando. Mesmo antes de 
saber escrever, na pré 
expressava € interpretava o mundo usando as 
linguagens da arte. Esculturas, pequenos 
objetos, desenhos nas paredes das cavernas foram 
encontrados nas regiões da França e Espanha e 
datam, provavelmente, de 30.000 anos, Aqui no 
Brasil também foram encontrados desenhos, 
pinturas e gravações feitas pelo homem 
primitivo em cavernas do Piaui, Bahia e Goiás. 
Essas marcas são registros da história do homem 
e são chamadas “arte rupestre”, 


istória, o homem 


Na cultura brasileira, os indios, os portugueses e 
os negros trouxeram muitas contribuições para 
a formação do povo brasileiro. Sua influência 
está na linguagem, na religião, na culinária, nas 
festas, é na arte de todo o país 

As linguagens artísticas podem ser estáticas, 
como uma pintura ou um desenho, mas 
também podem estar em movimento, como a 
dança e o cinema 


MÚSICA E DANÇA: LINGUAGENS 
DOS SONS E DOS MOVIMENTOS 


A MÚSICA 


A música faz parte de vários momentos importantes. 
da vida humana. Você pode, com uma música, 
lembrar-se de um caso de amor, de momentos tristes 
ou alegres, Ela também embala os sonhos, anima, 
emociona, faz chorar, movimenta o corpo, faz rir, 
etemiza algo, ajuda à compreender uma determinada 
situação, lembra alguém, inspira, mexe com o 
coração, dá saudade... Como seria a vida sem 
música? Pois é, a música é feita com som e silê 


A música é uma linguagem artística que está 
presente em todas as culturas, em diferentes 
situações, como festas, comemorações, rituais 
religiosos, momentos pessoais etc, 


Desenvolvendo competências 


Procure lembrar-se de músicas que marcaram sua vida. 
Escolha uma, pense nela cantarolando mentalmente. Se você puder ouvi-la agora, melhor. 


Qual o significado dessa música para você? Você gosta dela? Por quê? 
Como você vê os compositores atuais da música popular? 


E seus intérpretes/cantores e instrumentistas? 


O que você leva em consideração para dizer se uma música tem ou não qualidade? 


Converse com seus pais, amigos, avós, filhos... para 
saber de que tipo de música eles gostam e por quê. 
Veja que a música tem uma linguagem própria, 
que está relacionada com o povo, o lugar, o 
tempo histórico em que foi composta. Você sabe 
que o gosto musical das pessoas é variado, 
conforme a idade e suas referências culturais. Uns 
gostam de samba e axé; outros, de rock e rap: há 
ainda os que gostam de música clássica, de valsa, 
de forró, de sertaneja, de samba-canção ete 


No decorrer da história do mundo, as pessoas 
têm cantado, tocado instrumentos e feito sua 
própria música. A música 
sentimentos e é também comunicação. Podemos 
pensar, por exemplo, nas ocasiões em que 
cantamos para comemorar um aniversário, na 
apresentação de um conjunto musical, em uma 
cerimônia religiosa, em uma festa popular. 
Podemos, ainda, ouvir música ou cantar apenas 
para nosso prazer, 
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O rádio, a TV, o jornal, a revista são importantes 
meios de divulgação das músicas e até mesmo de 
formação do gosto musical das pessoas, 
demonstrando à influência da mídia. Quantas 
vezes não cantarolamos baixinho uma música e 
sem querer, de tanto ouvi-la, não nos damos conta 
de que já a incorporamos, mesmo sem perceber? 


Outro aspecto da música é a sua relação 
com à poesia, especialmente no Brasil, onde 
temos grandes compositores que são também. 
grandes poetas. Veja a seguir um exemplo 
desse caso, em que o conjunto “Titãs” fala das 
necessidades humanas que vão além da 
sobrevivência pura e simples. 


COMIDA 


[Aral Antunes/Mareeo Fromer[Séngo Brito) 


Bebida é água. 
Comida é pasto. 

Você tem sede de quê? 

Você tem fome de quê? 

A gente não quer só comida, 

A gente quer comida, diversão e arte. 
(.:) 

A gente quer bebida, diversão, balé. 

(.:) 

A gente quer dinheiro e felicidade 

A gente não quer só dinheiro 

A gente quer inteiro e não pela metade, 


Ao selecionar e combinar sons, o músico 
cria uma composição musical, faz escolhas, 
identifica suas preferências, investiga, reflete 
e. compõe. 

Os compositores criam suas músicas a partir de 
uma combinação de sons e silêncios, fazendo 
experiências com a voz e com instrumentos 
variados. Após a criação de uma obra musical, 
faz-se necessário grafá-la, registrá-la num 
papel, utilizando uma série de símbolos que à 
identifiquem, surgindo, então, uma partitura 
musical, Ela permite que músicos e cantores 
interpretem uma obra musical em qualquer 
época, independentemente do tempo em que 
foi composta. 
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A DANÇA 


Com a dança o nosso corpo comunica emoções, 
fala. Ela é diversão, lazer, experimentação, 
expressão da individualidade; permite-nos um 
modo diferente de aprender sobre nós mesmos, 
nosso corpo e o mundo. As danças estão nas 
ruas, nos bares, nas festas, nos festivais. Às vezes 
são danças urbanas, outras vezes são danças 
clássicas, como o balé, que existe há séculos. 


As danças populares, por exemplo, estão sempre se 
renovando, Na segunda metade do século XIX, surgiu 
do maxixe, uma dança de salão em que os casais 
dançavcam muito próximos, girando o corpo em 
movimentos circulares Essa dança foi considerada na 
época uma dança escandalosa, proibida para as moças 
de família, dada à sua movimentação, considerada 
muito sensual para à época. 

A dança sempre criou moda « grupos de adeptos 
a clas, Atualmente no Rio de Janeiro há os bailes, 
“funk, que arrastam muitas pessoas para os 
salões. Elas dançam com muita vitalidade e 
energia, pulando, criando coreografias próprias e 
muito sensuais. As danças acompanham as 
paradas de sucessos musicais, as coreografias da 
moda, os padrões sociais de relacionamentos. 


A DANÇA E AS FESTAS POPULARES 


Na história da dança no Brasil, houve contribuições 
de diversas culturas, As danças indigenas mais as. 
contribuições das culturas africana, portuguesa e os 
diversos povos que imigraram para o nosso país 
deram origem aos nossos bailados e festas populares. 


Desen' 


, 


Pense na realidade cultural do lugar em que você vive. Lembre-se das manifestações de 
música e dança: quais festas populares acontecem na cidade ou região em que você mora? 
Você participa dessas festas? Quais danças acompanham essas festas? Você sabe dançá-las? 
Como o povo participa de tudo isso? Qual a importância delas para a cultura local e nacional? 
Por todos os cantos do país ocorre a união das comunidades em festas populares, 
músicas e danças. Dentre várias delas, podemos citar "O Boi de Parintins” (Boi Bumbá), 
o camaval, as festas juninas. Muitas danças acompanham as festas, como o frevo, 
o samba, o baião, a catira, o forró, a quadrilha. 


Quando dançamos, podemos sentir nosso corpo, 
Os folguedos são manifestações que sua temperatura, os batimentos do coração, 
acontecem nas festas populares e as sensações corporais e emocionais. Podemos 
reúnem dança, música e atividade experimentar possibilidades novas de aprender 
teatral. O mais conhecido é o folguedo com as variações dos movimentos corporais. 
do boi, uma dança teatral popular que Dançando, estamos expressando gestos importantes 
conto as aventuras de umt boi que para nossa vida, nosso carpa e nossa histária, 
morre e é ressuscitado. 

TEATRO, UM ESPELHO DO COTIDIANO 


Em nosso coti 


jano, vivemos vários papéis, somos 
personagens também na vida real. Em determinadas 
circunstâncias, altemamos nossos papéis, podemos 


brincar de ser outra pessoa, inventando situações, 
mudando nossas vestes, nosso jeito de falar, de 


andar, nosso comportamento. 


Desenvolv 


ndo competência 


, 


Imitar e improvisar. 


Aproveite uma ocasião em que estiver reunido com um grupo de pessoas da família, do 
trabalho, da igreja ete. 

Procure imitar alguma pessoa desse grupo apenas com movimentos corporais e faciais, sem 
usar palavras. Para isso, prepare-se, com antecedência, fazendo exercícios de concentração. 
Uma “dica” é pensar que gestos e movimentos são muito característicos da pessoa que você 
escolheu. Agora, saia do ambiente em que você se encontra e entre novamente, imitando a 
pessoa que você escolheu. O grupo deverá observar atentamente e adivinhar quem você está 
imitando. Essa brincadeira pode continuar com outras pessoas do grupo. 


Você se saiu bem na imitação? Descobriram logo quem você estava representando? 

Sua atuação foi convincente? 

Você foi um ator quando estava representando outra pessoa, usando seu corpo, 

gestos e expressões, e sua platéia eram as pessoas que estavam participando da brincadeira. 
Você foi também o autor do texto, porque escolheu “o que” e “o como” representar. 
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Os atores podem interpretar vários papéis. 
Emprestam seu corpo para se transformarem em 
personagens e representarem ações e gestos de 
outras pessoas, animais é até objetos. 

Para fazer uma representação com amigos, não 
precisamos de um teatro real, com palco, 
cenário, camarins ete. Quando brincamos de 
imitar outra pessoa, como na atividade proposta 
anteriormente, as interpretações se fazem de 
forma improvisada, talvez em uma sala, um 
quintal ou mesmo na rua, não importa. 

Todas as pessoas são capazes de interpretar 
personagens é comunicar suas idélas por meio da 
encenação. Nesta atividade, quando você interpretou 
outra pessoa, usou sua expressão facial e corporal e 
não fez uso da palavra, como foi orientado. No 
teatro, quando os atores se expressam sem o uso de 
palavras, dizemos que cle está representando por 
meio da mímica. Os gestos de um mímico devem ser 
muito precisos, pois devem nos dar a impressão de 
que estamos vendo os objetos e as pessoas 
imaginárias que fazem parte da encenação. 
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UM POUCO DE HISTÓRIA 


Provavelmente, o homem começou a representar 
para expressar suas alegrias, tristezas e dúvidas, 
comunicando-se com outros homens ou com os 
deuses, em rituais, Nesses momentos cra comum, 
o homem imitar fenômenos da natureza, como 
sons de trovão, representar animais e seus 
movimentos, ou lembrar seus antepassados. As 
palavras, gestos ou movimentos corporais das 
representações eram aprendidos e memorizados. 
A origem do nosso teatro está na Grécia antiga, cinco 
séculos antes de Cristo. Eram organizadas festas para 
celebrar a fertilidade da terra, em que os participantes. 
se vestiam com peles de animais e entoavam 
cânticos. Na Grécia surgiu o teatro como conhecemos 
hoje: representações de histórias nas quais os atores. 
interpretam diferentes papéis para um público. 

Todos as anos faziam-se festivais em dias fixos e a 
população prestigiava esse cvento. Os autores dos 
melhores textos eram premiados é se tomavam. 
famosos, As peças tratavam dos sentimentos mais 
profundos do homem, como o ódio, o amor, o ciúme 
e à inveja, Esses sentimentos estão intensamente 
ligados ao homem e sua história, por isso o teatro 
antigo e o atual tratam deles, 


Os gregos e latinos na antiguidade tinham teatros ao ar livre. Os gregos aproveitavam as 
encostas das montanhas para garantir acústicas perfeitas. Esses teatros tinham forma 
semi-circular ou cireular e um conjunto de degraus destinados à platéia, muito 
semelhantes às arquibancadas dos nossos estádios de futebol. Eles resistiram ao tempo e 
podem ser vistos em vários lugares como Atenas, Florença, entre outras. Você pode suber 
mais pesquisando sobre estes povos e estas cidades. 


Capítulo IV — Arte: olhos para a vida 


Ao longo da vida em sociedade, vivemos 
episódios tristes, alegres, dramáticos, de amor, de 
solidão, de solidariedade etc. Essas histórias de 
pessoas, lugares ou fatos podem ser contadas por 
meio das linguagens da arte. Quando assistimos a 
um filme ou acompanhamos uma novela nã 


televisão, estamos sentindo, vivendo, sofrendo, 


vibrando, torcendo, junto com as personagens da 
história. No teatro também é assim, só que a 
grande mágica é que os atores que as encarnam 
estão tão próximos do público que podem ver e 
sentir suas reações ao vivo. 

O pintor precisa de telas, pincéis, tintas para 
expressar o que vê, sente ou imagina; o escultor 


trabalha com argila, metal, madeira, pedra 
ferramentas diversas, para criar formas e figuras 
em suas esculturas; o músico precisa de sua voz 
ou de seu instrumento; e os atores expressam seus 
personagens por meio de seu corpo, em geral, com 
figurinos e maquiagem. A peça de teatro é uma 
história inventada para ser encenada diante de um 
público e os personagens de uma peça em sua 
maioria são inspirados em pessoas reais ou pessoas 
criadas, inventadas pelo autor, Dramaturgo é à 
pessoa que escreve textos para o teatro. Ele pode 
inspirar-se nos momentos histáricos de diversas 
culturas e povos, ou pode inventar histórias das 
cenas do cotidiano das pessoas. 


(O) pesenvolvendo competências a 
()) Desenvolvendo competências 


Uma peça teatral pode ser inventada, criada por qualquer pessoa ou grupo? O que é necessário 
para que uma peça de teatro seja encenada? O teatro utiliza outras linguagens da arte? Quais? 


Imagine esta cena. Dentro de um ônibus, 
num determinado momento entra uma mulher 
briga com o cobrador pelo 
troco errado que lhe foi dado. Uma cena como 


e seus filhos... € 


essa acontece na vida real, com personagens 


ais, mas também pode ser uma cena de teatro. 
Quando escreve sua peça, um dramaturgo 
utiliza-se do diálogo das personagens para 

ir construindo, contando à história. 

A mulher e o cobrador são as personagens 
principais da cena, os protagonistas. 

O autor pode também imaginar e criar outras. 
personagens para completar o enredo da 
história: os filhos da mulher, os passageiros, 

o motorista no nosso caso imaginado... 

O destino da história é determinado pelo autor 
à medida que vai criando os caminhos para 


Nós também podemos nos inspirar em cenas 
cotidianas para brincar com improvisações. Podemos 
escolher pessoas para cada uma das personagens do 
ônibus e representar à cena escolhendo os caminhos 
que ela deve seguir, discutindo seus resultados, as 
idéias... Assim, estamos interpretando, discutindo e 
repensando nosso ponto de vista sobre uma 
determinada situação. 

Em uma peça teatral, os atores são pessoas 
preparadas que estudaram muito para poderem 
interpretar. Na atuação combinam movimentos, 
expressões corporais e faciais com a voz, 
emprestam seus corpos às personagens que estão 
interpretando; enfim, estudam cuidadosamente o 
papel que vão interpretar. Para encenar um texto 
teatral, além disso tudo, existe um conjunto de 
preparação e execução de atividades, bem como 
várias pessoas envolvidas na produção. 
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Para fazer uma peça em um espaço —que pode ser 
um teatro ou não-, precisamos de uma equipe de 
trabalho: o diretor teatral, para orientar os atores 
em “suas representações, dirigir os ensaios da peça e 
alguém para comandar à equipe toda. Alguém que 
desenhe, projete e confeecione o cenário da época 
ou do lugar onde se desenvolve à história. Esse 
profissional no teatro é chamado cenógrafo. 
Alguém que cuide das roupas que os atores vão 
usar: o figurinista, Outras pessoas para cuidar da 
iluminação e da sonoplastia, que são os sons € 
músicas que podem aparecer na produção. Há ainda 
maquiadores, camareiras. que ajudam os atores a se 
vestirem. É muito comum e, às vezes, indispensável 
haver ainda os patrocinadores, que contribuem 
financeiramente para à produção da peça. 


Para fazer teatro, precisamos de toda essa equipe? 
No teatro profissional, sim. O diretor monta um 
plano de ação, organizando as tarefas das várias 
equipes envolvidas. Mas podemos pensar em uma 
apresentação mais simples, nas. escolas é centros 
comunitários, pois se faz teatro usando a 
imaginação, inventando e substituindo o que 
pode encarecer a produção. 


E fazer teatro para quê? No teatro, podemos ver 
e viver o passado, o presente, e inventar o 
futuro. Podemos fazer teatro por gosto, por 
diversão, utilizando a linguagem do teatro para 
repensar nossa realidade. Enfim, ele é um 
espelho da sociedade, pois, com suas histórias e 
personagens, reflete a existência humana. 


Ensino Fundamental 


COMENTÁRIOS FINAIS 


Quais são os materiais para produzir arte? 
Podemos articular à história do homem com os 
conhecimentos artísticos? Por meio da arte 
podemos entender melhor o mundo em que 
vivemos? A arte com suas linguagens valoriza 
as experiências humanas? O que é arte, afinal? 


A arte é uma das mais expressivas produções do, 
homem, pois acompanha o homem e sua história. 
Faz rir e faz chorar, faz pensar é faz sonhar. 


Leia o que Luis Camargo diz sobre arte: 


Arte é um fuzer em que se utiliza uma 
gama muito variada de materiais, como 
a pedra, o corpo, a voz, na criação de 
obras relativamente duradouras, como 
as catedrais, ou breves, como os 
movimentos de uma dança, dando 
forma à multiplicidade de experiências 
e valores humanos, ampliando nossa 
consciência de nós mesmos, do outro 

e do mundo. 


O objetivo deste capitulo foi fazer você perceber 

que à arte está presente na história humana, é no 

cotidiano do homem. Ela representa a sociedade 

em que vivemos e muda o nosso olhar sobre ele, 

Esperamos que você tenha aprendido que a arte 

+ possui linguagens específicas e neste capítulo 
tratamos das artes visuais, a dança, a música e o 
teatro; 

+ tem estreitas relações com a leitura da realidade; 

« abrange processos culturais « históricos. 

Esperamos, por fim, que tenha compreendido 

que à arte inventa e reinventa o mundo. 


Todas as respostas poderão ser desenvolvidas de uma forma subjetiva. 


Capítulo IV — Arte: olhos para a vida 


Ortivração rinaL 


Para saber se você compreendeu bem o que está apresentado neste capítulo, verifique se está apto a 
demonstrar que é capaz de: 


«Identificar produtos e procedimentos artísticos expressos em várias linguagens. 
+ Reconhecer diferentes padrões artísticos, associando-os ao seu contexto de produção. 


«Utilizar os conhecimentos sobre a relação entre arte e realidade, para atribuir um sentido para uma 
obra artística, 


« Relacionar os sentidos de uma obra artística a possíveis leituras dessa obra, em diferentes épocas. 


+ Reconhecer a obra de arte como fator de promoção dos direitos e valores humanos. 
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Capitulo V 


LER E VIVER O TEXTO LITERÁRIO 

COMPREENDER AS RELAÇÕES ENTRE O 

TEXTO LITERÁRIO E O CONTEXTO HISTÓRICO, SOCIAL, 
POLÍTICO E CULTURAL, VALORIZANDO A LITERATURA 
COMO PATRIMÓNIO NACIONAL, 


Claudio Bazzoni 
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Capítulo V 


ua Estrangi 
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Ler e viver o texto literário 


APRESENTAÇÃO 

Você alguma vez já pensou que, quando 
observamos as coisas que estão à nossa volta, 
estamos fazendo uma leitura do mundo? 

Todo ser humano é um leitor! Na verdade, 
estamos lendo o tempo todo « nem sempre nos 
damos conta disso. Quando, em alguns 
momentos, queremos entender o que está errado 
com a gente, lemos à nós mesmos « o mundo à 
nossa volta, buscando alguma resposta. Lemos à 
alegria ou a tristeza de alguém na expressão do 
rosto. Podemos ler os gestos, os tons de voz, as 
cores, às paisagens, os sentimentos provocados 
por uma música, os cheiros... Vivemos de um 
jeito que, mesmo se quiséssemos, não poderíamos 
deixar de ler. Um povo pode existir sem escrever 
(e existem muitos, de fato), mas nenhum pode 
existir sem ler, nesse sentido amplo. Ler é quase 
como respirar... Ler significa traduzir a vida. 


E as palavras? Também estão à nossa volta para 
serem lidas e nos ajudarem a compreender e 


admirar à realidade que nos cerca. Os textos 
escritos e os textos falados nos oferecem muitas 
possibilidades de reflexão. Eles podem nos 
informar sobre fatos da realidade, podem 
alimentar nossos desejos e sonhos do que ainda 
parece impossível; podem nos colocar em contato 
com experiências humanas que jamais viveremos; 
podem oferecer a possibilidade de encontro com 
pessoas que vieram antes de nós e com as que 
vivem no nosso tempo. As palavras nos textos 
escritos ou falados são organizadas sempre para 
expressar sentidos, para nós, leitores. 

Dos vários tipos de textos escritos, nós vamos 
estudar aqui mais detalhadamente o texto literário. 
A palavra literário está indicando que nós vamos 
estudar textos referentes à Literatura. À explicação 
ajudou em alguma coisa? Talvez, não. Vamos por 
partes... Em primeiro lugar, vamos saber por que 
alguns textos são chamados literários « outros não. 
Depois vamos tratar da Literatura. 
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ENSOPADO 


[apaixonado] agora com uma cearense” 
(J. Amado, GCC, 231). “Arribara do 
colégio enrabichada por homem casa- 
do” (id., ib., 322). 


ENRAIZADO a. ENRAIZAMENTO s.m. 
“= em! A crença no homem está pro- 
fundamente enraizada no amor à vida. 
“Inexperiência democrática enraizada 
em verdadeiros complexos culturais” 
(P. Freire, EPL, 66). “Arte direta, pura, 
enraizada profundamente na estrutura 
nacional” (R. Carvalho, PHLB, 370). 
Idéias de “profundo enraizamento na 
tradição e em convicções solidamente 
implantadas” (Prado Jr., RB, 103). “O 
fecundo enraizamento no solo nacional" 
(Figueiredo, HLP, 524), 


ENREDADO a. «r de: “A cidade resplan- 
decia a um sol familiar, branca, enre- 
dada de ruas como de velhas ciladas”* 
(V. Ferreira, A, 21). “Arbúsculos. 
enredados de esgalhos”” (Euclides: Fer- 
nandes). “Assunto enredado de intermi- 
náveis debates” (Herculano: Cruz 
em: Uma pessoa enredada em paixões 
não consegue agir livremente. Uma 
conspiração “para nos manter enreda- 
dos na dominação” (D. Ribeiro, El, 36). 
Personagem “enredada nas malhas da 
corrupção que a rodeia” (Monteiro, 
RTC, 407). “Basta que digas a palavra 
anêmona/ E tudo esquecerás, enreda- 
do na sua/ Fantasmagórica palpitação” 
(Quintana, AHS, 133). 


ENRIQUECIDO a. ; com, de, em, por: 
Suco enriquecido com (ou de, em, por) 
vitaminas. Livro enriquecido de ilustra- 
ções. Água “enriquecida em sedimen- 
tos” (Castro, GF, 110) (ep. rica em 
sedimentos). 


ENRODILHADO a. «% em: Homem “en- 
rodilhado fenrolado) nas própr 
tes” (Corção, DO, 44). (lig.) 
lhado em intri 


ENROLADO a. ;: em: No Irã, “homens 
com panos rudemente enrolados na 
cabeça, no feitio de turbante” (Lygia, 
DA, 42). “A dona da casa é uma rainha 
de raça misteriosa, toda enrolada [envol- 
vida, abrigada) em seda branca” (Cecil 
00, 93), Guarda-chuva “com o castão 
para baixo e a biqueira para cima, enro- 
lada no lenço” (Ciraciliano, VS, 114). 


ENROSCADO a, « em: Lenço enroscado 
[enrolado] no pescoço. “Uma jibóia 
enroscada numa bananeira" (Érico, SC, 
117). “Arranjou forças para se deixar 
ficar enroscado na palha” (Torga, B, 15). 


ENSAIO sm. & de (para); para: O 
ensaio de atletas (para um jogo). Os 
ensaios [treinamentos, preparativos] da 
orquestra (para o próximo concerto). 
Os ensaios (de uma peça teatral) para 
uma temporada, para um espetáculo. 
& sobre (e sin.): O crítico escreveu um 
brilhante ensaio sobre o realismo fant 
tico. Ensaio sobre o parnasianismo bra- 
sileiro (obra de Duarte de Montealegre, 
port. 1945). Ensaio sobre alguns sinô- 
nimos da lingua portuguesa (obra de 
Cardeal Saraiva, 1821). “Um ensaio 
sobre o histrião” (Rego, CH, 225); 
ensaio acerca do histrião. 


ENSEJO s.m. : (a...) de, para: Dar ensejo 
a alguém (dar-lhe ensejo) de (ou para) 
mostrar seu talento. & a, de, para: 
Ensejo a (ou de, para) algo. “Ensejo 
precioso a brilhaturas de erudição” (Rui: 
Fernandes); ensejo para (ou de) brilha- 
turas, ensejo de (ou para) brilhar. Não 
perder um ensejo de (ou para) lisonjcar 
a mulher (cf. Cruz), 


ENSIMESMADO a. em: Homem ensi- 
mesmado [absorto] em cogitações, pen- 
samentos, etc. “Povos ensimesmados 
nos seus dons nativos” (Albino Forjaz: 
Cruz) 


ENSINAMENTO ENSINO s.m, :: de (...a, 
para); a, para: Ensinamento/ensino de 
algo (a alguém). Ensin(amendo de lin- 
guas à (ou para) estrangeiros. O en 
n(ament)o a (ou para) jovens, a (ou para) 
analfabetos. +: para; Os índios e seus 
ensinamentos [preceitos] para o cuidado 
da casa e dos filhos. > sobre (e sin.): 
O ensino de Sócrates era essencialmente 
sobre 0 processo: seu método era sua 
mensagem; sua mensagem, seu método. 
Ensin(amento acerca (ou a respeito) da 
educação dos jovens. 


SOPADO à de, em: Pedras “enso- 
padas de sangue” (Ricardo Jorge: Cruz), 
lutas “ensopadas em sangue” (Rui: Fer 
nandes). “A cara e os olhos são verme 
lhos, ensopados em sangue” (V. Ferreira, 
A, 13). Moça “ensopada de chuva” 


Desenvolvendo competências 


Compare os três textos sobre a lua. Identifique os textos que têm um “toque poético”. 
a) A Lua é o satélite natural que gasta cerca de 28 dias para completar seu ciclo em torno da Terra. 
b) A lua é a senhora de minha solidão. 

c) Lua de São Jorge, lua soberana, nobre porcelana, sobre a seda azul. (Caetano Veloso) 


Desenvolvendo competências 


Leia o terto de Arnaldo Antunes. 
As pedras são muito mais lentas do que os animais. As plantas exalam mais cheiro quando a 
chuva cai. As andorinhas quando chega o inverno voam até o verão. (..) Os peires quando 
nadam juntos formam um cardume. As larvas viram borboletas dentro dos casulos. Os dedos dos 
pés evitam que se caia. Os sábios ficam em silêncio quando os outros falam. As máquinas de 
Jazer nada não estão quebradas. Os rabos dos macacos servem como braços. Os rabos dos 
cachorros servem como risos. As vacas comem duas vezes a mesma comida. As páginas foram 
escritas para serem lidas. (..) As baleias vivem na água mas não são peixes. Os dentes quando 
a gente escova ficam brancos. Cabelos quando ficam velhos ficam brancos. (..) Crianças gostam 
de fazer perguntas sobre tudo. Nem todas as respostas cabem num adulto. 


ANTUNES, Arnaldo, Tudos. São Paulo: Huminuras, 1990. 


E ai? Gostou do terto? Você percebeu que Arnaldo Antunes criou um texto com pedras, 
animais, aves, peixes, plantas, homens, palavras, misturando idéias objetivas e impressões 
subjetivas? Quando escreve, por eremplo, “As baleias vivem na água mas não são peixes”, 
a idéia é objetiva, pois nos dá uma informação. Já na primeira frase do texto, “As pedras 
são mais lentas do que os animais”, há aí um jeito subjetivo (pessoal) de ver a “lentidão” 
das pedras. Aliás, sabemos que, normalmente, as pedras costumam ficar paradas... 

Leia o terto mais uma vez, se possivel em voz alta. Tente saborear cada frase...Sinta como o 
autor, em algumas delas, dá um toque poético ao mundo que nos cerca. 


Vamos agora fazer o seguinte: as seis frases que estão no quadro abaixo foram retiradas do texto de 
Arnaldo Antunes. Algumas delas expressam o jeito subjetivo (pessoal) de o autor ver o mundo, 
outras expressam uma informação objetiva. Marque um X, na primeira coluna, se a frase expressar 
um jeito subjetivo de ver o mundo; marque a segunda coluna, se a frase expressar objetividade. 


Frases do texto Subjetividade | Objetividade 


1) As máquinas de fazer nada não estão quebradas. 


2) Os peixes quando nadam juntos formam um cardume. 


3) Os sábios ficam em silêncio quando os outros falam. 


4) Os rabos dos cachorros servem como risos. 


5) As páginas foram escritas para serem lidas. 


6) Nem todas as respostas cabem num adulto. 
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Se você marcou 0 X na primeira coluna para as. 
frases 1, 3, 4 € 6, você observou que elas apresentam 
uma maneira pessoal de ver as coisas. Na frase 1, 
temos primeiro que imaginar como seria uma 
“miquina de fazer nada”... Talvez, uma mquina de 
fazer nada nunca quebre, não é mesmo? A frase 3. 
expressa subjetividade, pois, para o autor, sábio é 
quem sabe escutar. Na frase 4, o autor vê o rabo do 
cachorro como “riso” A frase 6 expressa uma idéia 
pessoal, pois, já que as respostas não cabem em um 
adulto, o mistério do mundo é maior do que tudo o 
que podemos compreender. 


Já as frases 2 e 5 expressam objetividade, Elas nos 
dão duas informações: uma informa o que é um 
cardume; outra para que servem as páginas escritas 


As frases do texto que expressam subjetividade (a 
maneira pessoal de ver as coisas) têm um toque 
poético que as frases objetivas geralmente não 
têm, Esse toque poético está muito presente no 
tipo de texto que estudaremos a seguir. 


O TEXTO LITERÁRIO 

Costumamos dizer que textos literários são 
artísticos, “obras de arte”, porque são criações de 
“taque poética” que podem produzir emoção 
estética. Agora complicou... O que é estética? 


Estética é uma palavra vinda da lingua grega que 
quer dizer, no seu sentido original, sensação. 

É muito bom ler um texto e ser dominado por 
uma sensação. Isso já aconteceu com você 
alguma vez? Você já ouviu uma música ou uma 
história, viu um quadro ou uma foto, e sentiu seu 
coração bater mais forte? Sentiu um nó no peito, 
os olhos cheios d'água, uma vontade maluca de 
rir? Emoções assim tanto podem ser geradas pelas 
obras de arte como pelo texto literário. 


O autor de um texto literário faz uma leitura 
pessoal do mundo que o cerca € o representa por 


D 


) vendo competências 


Leia os dois textos e marque a alternativa certa! 


TEXTO 1 
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meio de uma seleção e combinação de palavras. 
essa combinação de palavras que é artística. Por 
isso, diante de um texto literário, temos de 
observar o que o autor “diz” (o conteúdo do 
texto) e “como ele diz” (a maneira como o texto 
está escrito), pois estamos diante de um uso 
especial das palavras. Observe que geralmente o 
texto não literário (por exemplo, o texto histórico 
ou científico) tem como principal caracteristica 
apresentar de forma bem objetiva a realidade que 
existe. Um cientista, por exemplo, busca entender 
a natureza como ela é « escreve os textos 
científicos a partir do que observou. Claro que 
le pode fantasiar um pouco, imaginar teorias 
escolher palavras belas para seu texto, mas sua 
intenção primeira não é inventar. Ele quer, com 
objetividade, explicar as coisas do mundo. No 
texto literário, o autor inventa um mundo novo 
que pode ser totalmente diferente do nosso, ou 
re-inventa o nosso mundo real na imaginação 
dele. Por isso, dizemos que esse tipo de texto é 
uma ficção. Fieção quer dizer “invenção”, 
“simula imaginação”, 


Mais duas coisas sobre o texto literário: 
1. Ele pode ter muitas interpretações! Um texto que 
é pensado artisticamente para produzir emoção 
pode ser lido de muitas maneiras. Os sentidos 

nascem da conversa que mantemos com o texto, 
Num boa conversa, ouvimos « falamos. 

2, Os textos literários podem ser escritos em 
vesos ou em prosa. 


Verso é cada linha de um poema. 
O terto em verso é dividido em blocos 
que chamamos estrofes. 


O terto em prosa é dividido em 
blocos que chamamos parágrafos. 


Eu já escrevi um conto azul, vários até. Mas este é um conto de todas as cores. Porque era uma 


entretons do arco-íris. 
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-z um menino azul, uma menina verde, um negrinho dourado e o cachorro com todos os tons e 


Capítulo V - Ler e viver o texto literário 


Até que apareceu uma comissão de Doutores - os quais, por mais que esfregassem os noss 
quatro amigos, viram que não adiantava. E perguntaram se aquilo era de nascença ou se... 
— Mas nós não nascemos - interrompeu o cachorro. — Nós fomos inventados. 


Mário Quintana, Li inventa o mundo. Porto Alegre: Mercado Aberto, 1983, 


TEXTO 2 


“Mais de 23 milhões de pessoas passam fome no Brasil. E todos os dias jogamos fora comida 
suficiente para alimentar 19 milhões delas.” 


Revista Superintesessant, nº 174, maço de 2002, p 4. 


a) O texto 1 e o texto 2 são textos literários. 


b) O texto 2 é literário, porque o autor do texto está inventando que mais de 23 milhões de 
pessoas passam fome. 


c) O terto 1 é literário, porque é uma ficção e mostra que o mundo pode ser re-inventado. 
d) O texto 1 é literário, porque cachorros não falam. 


COMO ABORDAR OS 
TEXTOS LITERÁRIOS? 


Já sabemos que o texto literário 


um tipo de 
texto artístico (de toque poítico e ficcional), 
criado por um autor, que pode inventar ou 
re-inventar o mundo que nos cerca. Nosso 
próximo passo é verificar como podemos 
compreendê-lo e interpreti-lo. 

Os textos são criados para os leitores e estes 
devem perceber não só o que está muito claro 
no texto, mas também o que não est 


O segredo, para ler os textos literários, é 
descobrir as “pistas” que os autores deixam e 
construir os sentidos. 

* Quando aparecerem palavras diferentes, cujo 
sentido você não sabe, você pode procurar 
entendé-las a partir do contexto, 
ou seja, o conjunto do que está sendo dito, ou 


pode usar um dicionário. Lembre-se que uma 
palavra pode ter mais de um sentido, € você terá 
de escolher o mais apropriado para O texto. 


* Uma leitura atenta, muitas vezes, não 


suficiente para entender o que está 
do texto. O melhor é ler 0 texto muitas vezes, 
além de procurar relacionar as várias idéias 
que ele traz. Outra coisa: se você conhecer o 
assunto, o autor e em que lugar foi escrito o 


texto, é possivel compreendê-lo melhor. 


SOLAR 


Minha mãe cozinhava exatamente: 
arroz, feijão-roxinho, molho de 
batatinhas. 

Mas cantava. 


Se lermos esse texto sem nos preocuparmos em 
explorar os vários sentidos que ele apresenta, 
vamos lê-lo como se fosse apenas um simples 
relato, sem nada de artístico, que descreve o di 
a-dia de uma mãe que faz sempre a mesma coisa. 


Mas esse fato comum está descrito em versos que 
nos oferecem 


istas” para buscar outros sentidos. 


“PISTAS” DOS TEXTOS EM VERSO 

* A posição e o sentido das palavras 

Repare que a palavra exatamente, no final do 

primeira verso, reforça bastante a idéia de que 

a mãe sempre fazia à mesma coisa. Só quando 

repetimos muitas vezes qualquer tarefa, sabemos 
ja. Cozinhar exatamente 

“arroz”, “feijão-roxinho” e “molho de batatinhas” 

nos faz pensar que o dia-a-dia da mãe é sem graça 

e repetido. O último verso do poema, no entanto, 

muda tudo, Você arriscaria dizer por quê? 


exatamente como fazé 
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Lingua Portuga ua Estrango 


Educação Artística « Educacão Fisica 


Porque há um “mas”. 
Todos os dias usamos essa palavra, e nem sempre 
nos damos conta de que há um sentido por trás 
dela. Dizemos: “Queria trabalhar, mas não 
consigo um emprego”. “Minha voz é boa para 
cantar, mas sou um pouco tímido”. "Tudo tem um 
mas...” Repare que, na maioria das vezes, usamos 
“mas” para expressar algo que muda o rumo das 
coisas. No poema, o “mas” vai mudar o quê? 


A mãe fazia exatamente suas tarefas, mas 
cantava... o “mas” está mudando a 


+ 0 último 
verso do texto, transforma completamente a idéia 
de que tudo era igual. O “mas” altera a vida 
cotidiana da mãe. 


a rotina do dia-a-dia 


as cantavi 


Nos poemas, descobrimos sentidos, 
refletindo sobre as palavras (a intenção 
do autor e suas escolhas gramaticais) e 
observando como os autores organizam 
os versos. 


Vamos ver, agora, como podemos descobrir 
“pistas” de textos em prosa. 

Você já se perguntou de onde nascem as histórias 
que as autores inventam? Como será que um autor 
cria as suas histórias? No texto a segui, o autor 
Ignácio de Loyola Brandão conta como surgiu uma 
de suas histórias, que você lerá em seguida. 


Primeiro, leia o depoimento do autor contando 
como fez à história: 

O título é um duplo sentido com alguém que “entra 
pelo cano”. Isto é, a gíria, que significa ter se dado 
mal com alguma coisa. Tudo começou no dia em 
que fui escovar os dentes de manhã e comecei a 
ouvir barulhos que vinham pelo cano da pia. 
Ruídos provocados pelo ar, pela água, mas que, na 
minha imaginação, pareceram vozes. E por que 
não? Por que não alguém não poderia, de repente, 
ter resolvido mergulhar no cano e ir em frente? (..) 


Veja, agora, como ficou a história. 


O HOMEM QUE ENTROU NO CANO 


“Abriu a torneira e entrou pelo cano. A 
princípio incomodava-o a estreiteza do 


Ensino Fundamental 


tubo. Depois se acostumou. E, com a 
“água, foi seguindo. Andou quilômetros. 
Aqui e ali ouvia barulhos familiares. Vez 
ou outra um desvio, era uma seção que 
terminava em torneira. 

Vários dias foi rodando, até que tudo 
se tornou monótono. O cano por dentro 
não era interessante. 

No primeiro desvio, entrou. Vozes de 
mulher. Uma criança brincava. Ficou na 
torneira, à espera que abrissem. Então 
percebeu que as engrenagens giravam e 
caiu numa pia. À sua volta era um 
branco imenso, uma água límpida. E a 
cara da menina aparecia redonda e 
grande, a olhá-lo interessada. Ela gritou: 
“Mamãe, tem um homem dentro da pi 
Não obteve resposta. Esperou, tudo 
quieto. A menina se cansou, abriu o 
tampão e ele desceu pelo esgoto.” 


Quais foram as sensações que esta história 
provocou em você? Você não achou tudo 
estranho? Como interpretar um texto tão estranho? 


“PISTAS” DOS TEXTOS NARRATIVOS 
EM PROSA 

+ Buscar o sentido que está por trás da história. 
Em primeiro lugar, repare que o texto está contando 
uma história, que envolve um homem que... “entrou 
pelo cano” O narrador afirma que no começo, ele 
ficou incomodado, mas depois se “acostumou”! Que 
estranho! É tão estranho que pode ser uma “pista” 
Sabemos que nenhum ser humano conseguiria se 
acostumar à viver dentro de um cano... mas, se 
pensarmos um pouco, à gente se acostuma com cada 
coisa... a gente se acostuma a não ler as coisas que 
estão ao nosso redor, se acostuma à receber sempre 
menos do que precisamos, a contar 0 número de 
mortos em uma guerra, a ver gente pobre nas ruas, a 
ver à natureza ser destruída dia a dia etc, 


O que, depois, acontece na história? O homem vai 
ficando no cano até tudo ficar novamente 
monótono, sem graça e, para “agitar um pouco a 


Capítulo V - Ler e viver o texto literário 
vida”, resolve sair por uma torneira! Sai e está 
diante de uma criança que tem interesse em olhá- 
lo, mas só por alguns instantes. Nesse momento, 
esperamos que alguma coisa aconteça. A criança 
chama a mãe. Mas a mãe não manifesta nenhum 
interesse pelo que estava acontecendo. A menina, 
então, se cansou, abriu o tampão e ele desceu 
para o esgoto, isto é, de novo 
Você reparou que os fatos são estranhos, mas as 


ntrou pelo cano”. 


pessoas da história (as personagens) agem como 
se os fatas fossem normais? O que será que o 
texto quer nos dizer? 

Todos parecem estar anestesiados, insensíveis 
Parece que perderam o interesse pelas coisas que 
acontecem no mundo. Será que nós estamos nos 
comportando como os personagens, aceitando tudo 
como normal, inclusive as coisas mais 
extraordinárias? Será esse apenas o sentido que estã 
por trás dessa história? Que outro você apontaria? 


Para compreender e interpretar textos 
em versos ou em prosa, é importante 
descobrir os sentidos que estão por trás 
do texto. 


Desenv 


vendo compe 


ncia 


COMPARANDO TEXTOS 


Deu para ter uma idéia de como podemos pensar 
os sentidos dos textos literários? 

Se resolvêssemos comparar o texto da Adélia 
Prado com o texta de Ignácio de Loyola Brandã 
poderíamos descobrir outras coisas. Você percebeu 
que cada texto apresentou uma mãe? Reparou 
também que à mãe do texto “Solar” é diferente da 
do texto “O homem que entrou pelo cano”? A 
primeira, pelo canto, transformava a mesmice do 
dia-a-dia em uma coisa maravilhosa; a outra não 
demonstrou interesse por uma coisa que parecia 
ser extraordinária. Será que poderíamos também 
concluir alguma coisa a respeito disso? 

Sim, se, mais uma vez, buscássemos o sentido que 
há por trás delas, A mãe que canta tem uma 
atitude que revela capacidade de mudar as coisas, 
de tomar tudo belo. Já a mãe indiferente poderia 
revelar nossa acomodação, insensibilidade frente 
às coisas do mundo. Veja que agora estamos 
pensando coisas profundas, vendo as duas 

de um modo diferente. Esse é bem o papel da arte, 
da literatura. Buscar os sentidos dos textos 
literários nos faz pensar coisas que vão além das 
pistas que os autores nos oferecem 


4| Nós vamos ler uma fábula. Esse tipo de texto é curto e tem sempre animais que se comportam 


como gente e que nos ensinam alguma coisa. 


A RAPOSA E AS UVAS 


Morta de fome, uma raposa foi até o vinhedo sabendo que ia encontrar muita uva. A safra 
havia sido excelente. Ao ver a parreira carregada de cachos enormes, a raposa lambeu os beiços. 
Só que sua alegria durou pouco: por mais que tentasse, não conseguia alcançar as uvas. Por 


fim, cansada de tantos esforços inúteis, resolveu ir embora, dizend 


— Por mim, quem quiser essas uvas pode levar. Estão verdes, estão azedas, não me servem. Se 


alguém me desse essas uvas, eu não comeria. 


Moral: Desprezar o que não se consegue conquistar é fácil. 


ASH, Re; HIGTON, 8. (Comp.) Fábulas de Esopo. São Paulo: Cia. das Letrinhas, 2001. p. 68, 


a) Reescreva a fábula. 


b) Que sentido podemos buscar por trás da história da “Raposa e as uvas 
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Vamos criar uma nova história a partir da fábula. Vamos trocar a raposa por alguém (um 
homem ou uma mulher) e as uvas por um desejo desse alguém. Veja como o texto ficou 
preparado. Tente completá-lo. 


Mort de » umfuma) foi até sabendo que ia 
encontrar Ao ver +0 (a) 


lambeu os beiços. Só que sua alegria durou pouco: por mais que tentasse, não conseguia 
Por fim, cansado (a) de tantos esforços inúteis, resolveu ir embora dizendo. 


= Por mim, - São , são , não me 


servem, Se 


Leia como alguns estudantes completaram. 


Morto de solidão, um rapaz foi até um forró sabendo que ia encontrar muitas mulheres 
bonitas. Ao ver o pagode carregado de mulheres lindas, o rapaz lambeu os beiços. Só que 
sua alegria durou pouco: por mais que tentasse, não conseguia namorar ninguém. Por 
“fim, cansado de tantos esforços inúteis, resolveu ir embora dizendo: 

— Por mim quem quiser essas mulheres pode levar. São feias, são horríveis, não me 
servem. 

Se alguma dessas mulheres olhasse para mim, eu saía correndo. 
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) Desenvolvendo competênc 


Leia um trecho da canção “Telha nua” de Waltinho e Roberto Andrade e assinale a alternativa 
que melhor o interpreta: 


TELHA NUA 

Lá em cima do telhado 
Meu sonho encantado 
Era pertinho do céu 

E, se todos lá embaixo 
Pensassem assim tão alto 
Vinham brincar aqui 


Comigo no telhado 


aj É no telhado que guardamos as coisas com que queremos sonhar. 
b) O sonho não passa de uma brincadeira e não vale a pena sonhar. 


c) O sonho encantado é o que é pensado alto. 


d) Se as pessous pensassem mais seriamente no sonho, elas passariam a sonhar mais. 


DENOTAÇÃO E CONOTAÇÃO 

Leia abaixo as explicações que o escritor Ricardo 
Azevedo dá a algumas frases feitas 

“Dar uma colher de chá 

Dar uma colher de chá é perdoar, é dar uma 
chance, dar uma oportunidade para alguém 
tentar de novo, corrigir um erro que cometeu, 
recomeçar, fazer mais uma tentativa, 


Desenvolvendo ci 


npetên 


“Conversa mole para boi dormir”; 


Conversa mole para boi dormir é aquel 


conversa chata que não acaba mais, que dá 
sono e ninguém agúenta escutar. Ou então, 
quando uma pessoa está mentindo, querendo 
enganar, enrolar a gente, dizendo coisas que a 
gente sabe serem só embromação. 


Agora é sua vez, Tente explicar as frases feitas abaixo, 


a) “Ter minhoca na cabeça” 
b) “Ficar em cima do muro 


Terminou sua explicação? Você percebeu que explicou o sentido figurado da frase-feita, escrevendo 


um texto objetivo. Poderíamos ler essas frases de dois 


modos: 1) no sentido literal e 2) no sentido 


“figurado. Se a frase b, por exemplo, fosse lida no sentido literal, poderiamos pensar que alguém ou 
um animal estivesse posicionado em cima do muro. No sentido figurado, a frase tem outros sentidos. 


Confira se o sentido que você pensou para cada frase é mais ou menos esse: quando ficamos 


com “minhoca na cabeça”, estamos desconfiados, 


suspeitamos que alguma coisa ruim vai 


acontecer, ficamos inseguros, achando que alguém está contra a gente. Já “ficar em cima do 
muro” significa não querer se comprometer, não dizer a opinião, não saber o que se quer, nem 


saber o que se vai fazer. 


O sentido literal também é chamado denotativo. 
O sentido figurado também é chamado conotativo. 


O sentido conotativo exige sempre interpretação. 


Podemos, por isso, explorar ao máximo os sentidos das palavras. 


A linguagem do texto literário é, fregiientemente, 


conotativa. 
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nvolvendo competênc 


H Há uma canção muito bonita de Vinícius de Moraes, chamada Minha namorada. Leia alguns versos. 
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Os seus olhos têm de ser só de meus olhos 
E os seus braços o meu ninho 

No silêncio de depois 

E você tem que ser a estrela derradeira 
Minha amiga e companheira 

No infinito de nós dois 


MORAES, Vinicius de, LYRA, Caos, Série grandes compositores: história da MPR, São Paulo: Abri, 198, 


a) A palavra “olhos”, no primeiro verso, está no sentido conotativo. Você saberia explicar por quê? 


b) Qual é o sentido da palavra “ninho”, no segundo verso? 
c) “Estrela derradeira” está no sentido denotativo ou conotativo? 


O TEMA DE UM TEXTO 


Para ler e interpretar textos, precisamos também estar 
atentos ao tema. É muito importante perceber 
quando o autor apresenta o tema, ou quando el 
esconde, deixando-o por trás das coisas concretas do 
mundo, como as pessoas, os animais, os objetos ete. 


Lembra-se da fábula “A raposa e as uvas”? Vimos 
que o texto contava a histária de uma raposa faminta 
que estava louca para comer uvas, mas, como 


Leia o texto. 


conseguiu apanhá-las, passou a desprezá-las, Graças 
ao que acontece com o animal “raposa” c a fruta 
“uvas”, coisas concretas do nosso mundo real, 
pudemos pensar em um tema. Quando você explicou, 
na atividade 3, o sentido do texto por trás da história, 
você mostrou o tema, Um bom leitor é aquele que 
reconhe 


os temas dos textos, bem como percebe 
como são tratados, à partir das escolhas do autor. 


BALADA PARA NÃO DORMIR 


Eu não sou criança. 
Eu sou de menor. 

Criança tem família. 

Eu sou de menor, 

luto só pela sobrevivência. 

Criança tem livro colorido, 

aparece e pede em anúncio 

o brinquedo preferido. 

Criança tem disco do Balão Mágico, 
tem disco do Carequinha. 

Eu sou notícia no Afanázio. 

Tenho o código, puro o gatilho. 

Às vezes, me esculam para ser criança. 
É tarde demais. 

Eu sou de menor. 

Já morreu o sol da aurora da vida.. 


Eu sou de menor. 
Sou vidraça quebrada 

pela pedra do adulto. 

Sou dois olhos mordendo a luz da vitrina, 
sou trapo descartado, 

sou promessa para depois. 

O cara suspeito em cada caminho, 

Sou o discurso jamais realizado. 

Sou a face clara da fortuna escondida. 
Sou a garrafa vazia jogada no mar 

que volta coberta de restos da morte. 

Eu sou a resposta que não espera 
perguntas 

Aqui estou. Nada mais sinto. 

Apenas digo: Cuidado! 

Não sou criança. Meu nome é: de menor 


Desenvolvendo ci 


mpetência: 


Procure localizar no texto o tema apresentado. 


Exemplo: O tema “ameaça” está apresentado em qual verso? 
Em “Tenho o código, puro o gatilho”. 


. Verso mais adequado para expressar que o “de menor” não tem esperança. 


2. Verso que indica que o “de menor” leva a culpa, mesmo sem té-la. 
3. Verso que indica que o “de menor” é vitima da distribuição injusta da riqueza do país. 
4, Verso que indica que o “de menor” deseja ter as coisas atraentes que o comércio oferece. 
5. Verso que sugere que o “de menor" não consegue mais viver uma infância comum. 


Propor-lhe isso é uma falsidade. 
6. Verso que indica que o “de menor” é um cansado da vida, um desiludido. 


CONVERSA ENTRE TEXTOS LITERATURA: 

Os autores de textos literários são também MEMÓRIA DA HUMANIDADE 
leitores e gostam de, às vezes, usar trechos de 
obras já escritas. Lourenço Diaféria faz isso. O 
verso “Já morreu a aurora da vida” é tirado do 


Os textos de nossa época e de épacas diferentes 
revelam os sentimentos, os pensamentos, as 
paixões da alma humana. Lendo-os, entendemos 


texto “Meus oito anos”, de Casimiro de Abreu da out lar & aiiiá e da iba 


Observe que interessante: o texto de Casimiro de 
Abreu foi escrito em 1857 e canta a saudade que 
um adulto pode ter da infância. Por isso, é tão 


Estudar literatura é ampliar a nossa 
experiência e visão do mundo. 


chocante esse verso no texto de Lourenço 
Diaféria. No mundo moderno, muitas crianças “de 
menores” simplesmente não têm infância. 


Leia alguns versos do texto de Casimiro de Abreu. 


Oh! Que saudades que tenho 
Da aurora da minha vida, 

Da minha infância querida 

Que os anos não trazem mais! 
Que amor, que sonhos, que flores, 
Naquelas tardes fogueiras 

À sombra das bananeiras, 


Debaixo dos laranjais! 


Chamamos intertertualidade a 
“conversa” de um texto com outro, 


93 


SE SE MORRE DE AMOR 
(eo) 

Amor é vida; é ter constantemente 
Alma, sentidos, coração — abertos 


Ao grande, do belo; é ser capaz d'extremos, 


Draltas virtudes, até capaz de crimes! 
Compreender o infinito, a imensidade, 

E a natureza e Deus; gostar dos campos, 
Das aves, flores, murmúrios solitários; 
Buscar tristeza, a soledade, o ermo, 


E ter o coração em riso e festa; 


[Desenvolvendo competências 
() Desenvolvendo competências 


[10] Leia os dois poemas abairo e responda às questões. 


E à branda festa, ao riso de nossa alma 
Fontes de pranto intercalar sem custo; 
Conhecer o prazer e a desventura 

No mesmo tempo, e ser no mesmo ponto 
O ditoso, o misérrimo dos entes: 


Isso é amor, e deste amor se morre! 


[85] 


Gonçalves Dias. n: RAMOS, E 1. (Org). Grandes 
poetas românticos do Brasil. São Paulo: LEP, 1954 p. 0, 


Esse texto que você leu é de Gonçalves Dias. Esse autor nasceu em 1823, no Maranhão. 


Morreu em 1864. 


Leia outro poema. Este escrito por Luís de Camões, autor português que nasceu em 1524 ou 


1525 e morreu em 1580. 


Amor é fogo que arde sem se ver 
É ferida que dói e não se sente; 
É um contentamento descontente; 


É dor que desatina sem doer. 


É um não querer mais que bem querer 
É solitário andar por entre a gente; 
É nunca contentar-se de contente; 


É cuidar que se ganha em se perder; 


É querer estar preso por vontade; 
É servir a quem vence, o vencedor; 


É ter com quem nos mata lealdade. 


Mas como cuusar pode seu favor 
Nos corações humanos amizade, 


Se tão contrário a si é o mesmo Amor? 


CAMÕES, Luis de. Lírica. São Paulo: Cultrix, 1995. p. 122 


1. Os dois poemas foram escritos em épocas diferentes, mas ambos tratam do mesmo tema. 


Qual é o tema? 


2. O poema de Gonçalves Dias é antigo e define o amor como um sentimento que nos 
traz alegria é tristeza ao mesmo tempo. Encontre no terto alguns versos que comprovem 


essa afirmação. 


3. Para Gonçalves Dias, o amor é, entre outras coisas, “compreender o infinito, a 
imensidade”. Para Camões, o “amor é fogo que arde sem se ver”. Na sua opinião, qual dos 
dois poetas conseguiu definir melhor o amor? Justifique sua resposta. 


ENTALADO 
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(Camilo: Fernandes), homem “ensopado 
em chuva” (id.: Cruz). 


ENTALADO a. : com, de: Entalado [en- 
gasgado] com (ou de) um pedaço de 
carne. ““Deixaram de falar [moças], 
entaladas com o vento” (J. Américo de 
Almeida: Fernandes). ““Em pouco, enta- 
lado de farinha, pedi água" (Sabino: 
Aurélio). “Entalado de riso” (Camilo: 
Cruz). » em, entre: Alguém entalado 
[apertado] num espaço estreito, num 
canto, ete, /em: “O incidente do garoto 
entalado no elevador” (Namora: Amora, 
PLP, 353). “Onda... das vertentes.. 
entalada em serras” (Euclides: Fernan- 
des); vertente entalada entre serras. (fig.) 
Homem “entalado numa objeção” 
(Trindade Coelho: Cruz); entalado entre 
alternativas. /entre: “O vale se estrei- 
tava e acabava entalado entre duas altas 
colinas" (Saramago, OQ, 130). Animal 
“entalado entre os varais” (S. C, Franco, 
QP, 33). “Saia de ramagens entalada 
entre as coxas” (Graciliano, VS, 61). 
“Perna entalada entre a cama e a por- 
ta” (Aurélio). 


ENTENDEDOR a., sm. & de: (Homem) 
entendedor de artes e letras. “Homem 
entendedor de muitas matérias” (Auré- 
lio). “Peixe velho é entendedor de 
anzóis” (Prov). 


ENTENDIDO a., s.m. +: em: (Homem) en- 
tendido em algo. “O livreiro era enten- 
dido em assuntos internacionais” (J. 
Amado, GCC, 164). “Um compatriota 
e entendido em sua raça e costumes” 
(Bessa Luis, SF, 140). '“Não sou enten- 
dido no assunto” (Bandeira, FP, 64). 


ENTENDIMENTO s.m. % com, entre 
(...sobre (e sin.)); sobre (e sin.): Enten- 
dimento com alguém ou entre pessoas, 
países (sobre algo). Entendimentos dos 
Estados Unidos com a Rússia (ou entre 
os dois países) sobre desarmamento. 
Entendimento com (ou entre) as lideran- 
ças sobre o mandato do presidente. 
/com: ““Promover-lhes [aos emprega- 
dos] o entendimento direto com os 
empregadores” (CB 88, a. 11). “Foi 
cil o entendimento com ele?” (Nascentes, 
PR). /com...sobre: “Estabelecia-se... 
entendimento com o povo” (A. Lins, 
JC v, 59) sobre suas reivindicações. “Um 
entendimento mais favorável com os 


credores”” (Edit. FSP 3.2.88) sobre o 
pagamento da dívida. /entre: “Promo- 
ver um melhor entendimento entre as 
criaturas humanas de todas as raças” 
(Érico, IA, 123). “Entre vivos e mortos 
não há entendimento possivel” (id., Inc., 
356). “O pensamento existencialista. 
poderia ter tornado possível um enten- 
dimento entre teatro e filosofia” (Tri- 
gueiros, NP, 205). /sobre (e sin.): “En- 
tendimentos em torno de medidas que 
negam os princípios do liberalismo” 
(Edit. JB. 6.4.88). & de: Entendimento 
[compreensão] de algo, de uma explica- 
ção, de enigmas, etc. (< entender algo, 
uma explicação, enigmas, etc.) 


ENTERRADO a. «: em: Corpos enterra- 
dos no cemitério, numa vala comum. 
Flecha enterrada [cravada] numa árvore. 
“As raízes da vida enterradas no chão” 
(Cassiano, PC, 134). 


ENTESTADO a. «: a: “Ao fundo de uma 
ravina... entestado a uma azinheira, 
estava o jeep” (V. Ferreira, A, 187). 


ENTOCAIADO a. 5 em: Bandidos ento- 
caiados no mato. (fig.) Machado de 
Assis, “entocaiado no pretexto da sua 
ficção” (Meyer, SE, 37). 


ENTORPECIDO a. & em (...a, para); a, 
para: Homem entorpecido em suas 
faculdades (à ou para a compreensão 
de certos problemas). Homem entorpe- 
cido à (ou para a) arte, beleza, etc, “En- 
torpecido em todas as suas faculdades 
morais" (Camilo: Fernandes). “Alma 
entorpecida para todas as impressões” 
(id.: ido). 


ENTRADA s.f. 1 a: “Portas de entrada 
[acesso] aos cargos públicos” (Rui: Fer- 
nandes). “Entrada a um tribunal” (cf. 
Cruz). &: em, (menos us., arc.) a: A 
entrada em algum lugar, /em: “Só nos 
falta é uma lei que aos importunos vete/ 
A entrada em nossas almas, sem licen- 
ça...” (Quintana, P, 191). “Festejamos 
com júbilo a entrada dos Estados Uni- 
dos no conflito” (Érico, SC, 103). “Em 
boca fechada as moscas não têm entra- 
da” (Prov.). /a: “Pomposa entrada aos 
paços suntuosos” (Domingos Vieira). 
“ em, para: Entrada em (ou para) um 
partido, colégio, para o (ou no) exército, 
magistério, etc. “Há uma certa aversão 


Leia os dois textos a seguir e responda às questões. 
O texto 1 é de Machado de Assis. Este autor nasceu no Rio de Janeiro, em 1839, e morreu em 
1908. Leremos trechos de dois capítulos do livro Memórias Póstumas de Brás Cubas, 
publicado em 1881. Brás Cubas, narrador-personagem, conta sua história depois que morre. 
Lembre que o livro foi publicado em 1881 e, possivelmente, você estranhará algumas 
palavras. 


Capítulo XVI 
Ocorre-me uma reflexão imoral, que é ao mesmo tempo uma correção de estilo. Cuido haver dito, no 
capítulo XIV, que Marcela morria de amores pelo Xavier. Não morria, vivia. Viver não é a mesma 
coisa que morrer; assim o afirmam todos os joalheiros desse mundo, gente muito vista na gramática 
(.) O que eu quero dizer é que a mais bela testa do mundo não fica menos bela, se a cingir um 
diadema de pedras finas; nem menos bela, nem menos amada. Marcela, por exemplo, que era bem 
bonita, Marcela amou-me... 


Capitulo XVII 

Marcela amou-me durante quinze meses e onze contos de réis; nada menos. Meu pai, logo que teve 
aragem dos onze contos, sobressaltau-se deveras; achou que o caso excedia as raias de um capricho 
juvenil (.) 


ASSIS, Machado de 3, Memória póstumas de Br Cubas Ro de Janeiro, São Paulo, Porto Alegre: W, M. Jclson, 195%. vols, p 73-74 


O texto 2 é de Marina Colasanti, autora de nossa época. 
O conto foi retirado do livro Contos de amor rasgados, publicado em 1986. 


PROVA DE AMOR 
“Meu bem, deira crescer a barba para me agradar”, pediu ele. 

E ela, num supremo esforço de amor, começou a fiar dentro de si e a laboriosamente expelir 
aqueles novos pélos, que na pele fechada feriam cominho. 

Mas quando, afinal, doce barba cobriu-lhe o rosto, e com orgulho expectante entregou sua 
estranheza âquele homem: “Você não é mais a mesma”, disse ele. 

E se foi. 

COLASANTI, Marina. Contas de amor rasgados. Ri de Jamiro: Rocco, 1986. p 165, 


1) No texto de Machado de Assis, é possível deduzir que o amor de Marcela era um amor 


interesseiro. Retire do texto uma frase que pode confirmar essa afirmação. 
2) Conte com suas palavras o enredo do terto “Prova de amor”. 


3) Compare os dois tertos. Em qual deles a mulher parece ser mais submissa? Por quê: 
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ni 
o) 
(* 9) Desenv 


olvendo competênc 


as 
, 


Leia um trecho do “Soneto da fidelidade” de Vinicius de Moraes, poeta que nasceu em 1913, 


no Rio de Janeiro, e morreu em 1980. Assinale a alternativa correta. 


6.) 

E assim, quando mais tarde me procure 
Quem sabe a morte, angústia de quem vive 
Quem sube a solidão, fim de quem ama 
Eu possa me dizer do amor (que tive) 

Que não seja imortal, posto que é chama 


Mas que seja infinito enquanto dure. 


a) Esse trecho expressa a alegria que o sentimento amoroso pode proporcionar. 


b) O poeta, nesse trecho, apresenta uma visão pessimista do amor, comprovada pelo verso 


“Quem sabe a solidão, fim de quem ama”. 


c) O trecho apresenta uma definição de amor em uma linguagem não literária. 


d) Para Vinícius, o amor tem duração eterna. 


O conjunto de textos literários de um país forma 
a sua literatura. Quando estudamos à literatura, 
tomamos contato com a vida é as verdades 
comuns à todos os homens. Lendo, nunca 
estamos sozinhos, 


A literatura brasileira sempre foi rica e diversa. 
Conta com excelentes autores, que, 
infelizmente, por falta de espaço, não pudemos 
apresentar aqui. No entanto, Castro Alves, 
Euelides da Cunha, Manuel Bandeira, 


Graciliano Ramos, Jorge Amado, Érico 
Verissimo, João Guimarães Rosa, Carlos 
Drummond de Andrade, Cecília Meireles, João 
Cabral de Melo Neto, Manoel de Barros e tantos 
outros autores brasileiros aguardam, ansiosos, 
os olhos atentos de um leitor, que leia e 
interprete suas obras e se encante com os 
sentidos que serão descobertos, 

Coma diria Guimarães Rosa, um texto deve 
também valer pelo que nele não deveu caber. 


Capítulo V - Ler e viver o texto literário 


1 


Você reparou que os tertos 4 e c expressam um jeito bem diferente de ver a lua? Como a lua pode 
ser “senhora” da solidão? Normalmente, usamos a palavra “senhora” como forma de tratamento, 
mas aqui significa “dona”. No texto de Caetano Veloso, a lua é “nobre porcelana”. O que a lua ea 
porcelana têm em comum? O “toque poético”, portanto, pode ser observado nos tertos be c. 


Você reparou que o escritor Mario Quintana quis deixar bem evidente a diferença entre um 
texto literário e não literário? O autor de um terto literário inventa, faz uma ficção. O texto 
literário é ficcional. Assim, a resposta certa do teste é a alternativa e. 


Na letra 4, você pode ter recontado a história dessa maneira: Uma raposa que estava com muita 
“fome foi até um vinhedo carregado de cachos de uva. Depois de muito tentar e não conseguir 
comer nenhuma uva, decidiu que não queria mais uva, nem se lhe dessem, porque estavam verdes. 
Na letra 4, você deve ter observado a moral do texto. A moral, no caso das fábulas, é o sentido que 
está por trás da história, é o ensinamento que ela traz. O que está por trás da raposa e das uvas é 
a mesma idéia de um dito popular, que talvez você conheça: “Quem desdenha quer comprar”. 


Repare que a palavra “telhado” aparece no primeiro e último verso. É o lugar onde acontece o 
“sonho encantado”. Se todos, embairo do telhado, pensassem “tão alto” (no sonho, lá no telhado), 
sonhariam mais. Esse é o sentido de “vir brincar aqui...”. Portanto, a alternativa correta é d. 


“Olhos”, na letra a, está no sentido figurado. Para os amantes, eles não se limitam a ser os 
órgãos da visão. Os “olhos”, “janelas da alma”, confirmam o pacto amoroso. Na letra b, dá para 
dizer que “ninho” é o abrigo que as aves preparam para pór os ovos e criar seus filhotes? Claro 
que não! “Ninho” está significando “aconchego”, “proteção”, “prorimidade”, “união”, “amparo”. 
“Ninho” está no sentido conotativo. Na letra c, “derradeira” significa última. O poeta quer que a 
amada seja a última estrela. Se a amada é estrela, o poeta a vê como se fosse um céu, um 
infinito, como lemos no último verso. O sentido também é figurado ou conotativo. 


Você deve ter localizado os seguintes versos: 1) “Já morreu o sol da aurora da vida”; 2) “O cara 
suspeito em cada caminho”; 3) “Sou a face clara da fortuna escondida”; 4) “Sou dois olhos 
mordendo a luz da vitrina”; 5) “Às vezes, me escalam para ser criança”; 6) “Nada mais sinto”. 


O tema dos dois tertos, você percebeu, é o amor. Na questão 2, o verso “é ter o coração em riso e festa” 
expressa a alegria de sentir o amor. Já os versos “buscar tristeza, a soledade, o ermo” e “fontes de pranto 
intercalar sem custo” expressam tristeza. A questão três É pessoal, ou seja, bocê vai escrever sua opinião, 
a partir do que você pensa do amor. Você preferirá a definição de amor que é mais próxima da sua. 


A frase “Marcela amou-me durante quinze meses e onze contos de réis” responde à questão 1. 
A questão 2: O narrador do texto “Prova de Amor” conta a história de uma mulher que deira a 
barba crescer para agradar ao marido. Depois que a barba nasce, o homem acha que ela não é mais 
a mesma e se vai, À questão 3 propõe que se compare o comportamento das duas personagens. 
Marcela não se comporta como a maioria das mulheres da sociedade de sua época (século 
retrasado), pois era mais que tudo apaixonada pelo lucro; a mulher, personagem do terto de Marina 
Colasanti, por sua vez, comporta-se de forma submissa, também fugindo aos padrões de sua época 
(padrões modernos), se pensarmos no espaço cada vez maior que as mulheres vêm conquistando na 
participação da vida social e política. Há aí uma curiosa inversão que nos faz pensar: a literatura 
pode ser a “voz” de uma época; contudo, é uma “voz” que não se subordina ao tempo. 


Vinícius de Moraes, como Gonçalves Dias e Camões, trata do amor apresentando sentimentos 
opostos. Contudo, no “Soneto da Fidelidade”, há uma visão pessimista de amor, pois além de 
o fim de quem ama ser a solidão, o amor será eterno só enquanto durar. Resposta b, 
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Oritração riNaL 


Para saber se você compreendeu bem o que está apresentado neste capítulo, verifique se estã apto a 
demonstrar que é capaz des 


«Identificar categorias pertinentes para a análise e interpretação do texto literário. 
+ Reconhecer os procedimentos de construção do texto literário. 


«Uni 


ar os conhecimentos sobre a construção do texto literário para atribuir-lhe um sentido. 
«Identificar em um texto literário as relações entre tema, estilo e contexto histórico de produção. 


+ Reconhecer a importância do patrimônio literário para à preservação da memória e da identidade nacional. 


JLingua Portuguesa, 
Lingua Estrangeira, 
Educação Artística 

e Educação Física 
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Capítulo VI 


GÊNEROS DE TEXTO: TEMAS, FORMAS, 
RECURSOS E SUPORTES 
UmiizaR A LÍNGUA MATERNA PARA ESTRUTURAR 


A EXPERIÊNCIA E EXPLICAR A REALIDADE. 


Alfredina Nery é 
Maria José Nóbrega 


Ê 
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Capítulo VI 


Gêneros de texto: 
temas, formas, recursos 
e suportes 


APRESENTAÇÃO 

Avisos, amúncios, cartas, notícias, poemas, 
diários, provérbios, piadas... quantos textos estão 
presentes na nossa vida. Neste capítulo você vai 
conhecer mais um pouco sobre os gêneros de 
texto, analisando as situações em que são 
utilizados, suas caracteristicas, seus formatos, 
temas é suportes. 


Vamos, então, para nossa primeira pergunta. 


O QUE É GÊNERO DE TEXTO? 


Leia os textos abaixo: 


Quem não tem cão caça com gato. 


Se correr o bicho pega, se ficar 0 bicho come. 


Cada cabeça, uma sentença. 


É muito provável que você já tenha escutado ou 
dito algum dos provérbios acima. Quando foi? 
Provavelmente, no meio de uma conversa, mais 
ou menos séria, a frase vem e se encaixa feito 
uma luva. Passados de geração em geração, cada 
um de nós vai colecionando vários deles ao 
longo da vida. 


O que os provérbios têm em comum? 


ou ditados são frases curtas e ricas. 


Os provérbi 
em imagens que expressam crenças, valores, às 
vezes até preconceitos, que descrevem, enfim, o 
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modo de pensar de um determinado grupo social, 
de uma determinada época. 

Em geral, constam de duas partes que se 
contrastam, apresentando ritmo e rima, o que 
facilita à memorização e sua transmissão oral 


JUNTANDO “LÉ COM LÉ E CRÉ COM CRÉ” 
Meteram a mão na cumbuca, ou melhor, nos 
provérbios, e misturaram a parte de um com à 
parte do autro. Tente reorganizá-los: 


+ Quem quer, vai; quem tem juízo, obedece. 
+ Quem diz o que quer, não mama. 

+ Quem tudo quer, todo sapato serve. 

+ Quem pode, manda; quem não quer, manda. 
+ Quem não chora, ouve o que não quer. 


+ Em pé de pobre, nada tem. 


ESCREVENDO TEXTOS 


Nem sempre em um provérbio cão late e gato mia. 


“Quem não tem cão caça com gato”, por exemplo, 
quer dizer que quando não se tem o instrumento 
adequado (o cão) para realizar uma atividade 
qualquer (caçar), deve-se improvisar com outro 
instrumento (o gato) 

Escolha um dos provérbios a seguir é procure 
explicar o que eles querem dizer sem usar 
linguagem figurada, como fizemos com o 
exemplo “Quem não tem cão caça com gato”. 


Aproveite para verificar se você reuniu as. 
metades certas de cada provérbio. 

+ Quem quer, vai; quem não quer, manda. 

+ Quem pode, manda; quem tem juízo, obedece. 
+ Quem diz o que quer, ouve o que não quer. 

+ Quem não chora, não mama. 


+ Quem tudo quer, nada tem. 


+ Em pé de pobre, todo sapato serve. 


1. Marcelino Juvêncio Freire brinca de dizer o que os provérbios não dizem. 
A palavra do provérbio que está faltando é: 
a) pior. 

b) menos. 

c) mais. 

d) melhor. 

2. Encaixando a palavra formada pelas letras destacadas graficamente por Marcelino 
Juvêncio Freire, o provérbio ficaria: 

a) “Quem ri por último, ri melhor”. 

b) “Quem ri por último, ri pior 

c) “Quem ri por último, ri menos”. 

d) “Quem ri por último, ri mais”, 
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Agora leia o texto “O galo que logrou a raposa”, 
de La Fontaine, na versão de Monteiro Lobato. 


O GALO QUE LOGROU A RAPOSA 

Um velho galo matreiro, percebendo a aproximação da raposa, empoleirou-se numa árvore 
A raposa, desapontada, murmurou consigo: “Deixa estar, seu malandro, que já te curo! 
em voz alta: 

— Amigo, venho contar uma grande novidade: acabou-se a guerra entre os animais. Lobo e 
cordeiro, gavião e pinto, onça e veado, raposa e galinhas, todos os bichos andam agora aos 
beijos, como namorados. Desça desse poleiro e venha receber o meu abraço de paz e amor. 
— Muito bem! — exclamou o galo. — Não imagina como tal notícia me alegra! Que beleza 
vai ficar o mundo, limpo de guerras, crueldades e traições! Vou já descer para abraçar a 
amiga raposa, mas... como lá vêm vindo três cachorros, acho bom esperá-los, para que 
também eles tomem parte da confraternização. 

Ao ouvir falar em cachorro, Dona Raposa não quis saber de histórias, e tratou de pôr-se 
ao fresco, dizendo: 

= Infelizmente, amigo C-ri-có-có, tenho pressa e não posso esperar pelos amigos cães. Fica 
para outra vez a festa, sim? Até logo. 

E raspou-se. 


Contra esperteza, esperteza e meia. 


LOBATO, Montero, Fbulas Ilustrações de Manoel Victor Filho. 25, ed. São Palo: Brasiliense, 1972 p. 2. 


4 Se alguém lhe perguntasse se esse texto é um 

provérbio, é claro que você iria responder que 
não, embora termine com “Contra esperteza, 
esperteza e meia”, que é um provérbio, quando 
usado isoladamente. 


Este texto é uma fábula, isto é, uma pequena história que tem como finalidade ilustrar um 
comportamento que observamos nas pessoas. Não nos iludamos, esta não é uma história 
sobre o mundo dos animais, embora as personagens sejam a raposa e o galo. A raposa aqui 
representa aquele tipo de pessoa que tenta levar os outros na conversa para conseguir 
vantagens próprias. O galo representa aquelas pessoas que já aprenderam o bastante na 
vida para fazer o tiro sair pela culatra, isto é, usar a arma do inimigo para se defender. 

A fábula tem, assim, duas caracteristicas fundamentais: o enredo, em que animais agem, 
sentem e pensam de modo parecido com os seres humanos com a finalidade de nos 
convencer de uma idéia; e a moral da história — no caso, de que precisamos ser espertos 
para não sermos enganados. 


102 


|| OT 


+ 


Capítulo VI - Gêneros de texto: temas, formas, recursos e suportes 


ESCREVENDO TEXTOS 


No pais em que ficou famosa a idéia de que “é 
melhor levar vantagem em tudo”, não deve ser 
dificil lembrar um caso em que alguém, como o 
galo, conseguiu, ao usar a esperteza, levar à 
melhor, passando a perna em um espertinho. 
Conte um caso destes, 


ESCREVENDO TEXTOS 

Costumamos atribuir determinadas caracteristicas 
a alguns animais, em função do que podem 
representar para nós. Falamos, por exemplo, da 

« fidelidade do cachorro; 

+ esperteza da raposa; 

+ malandragem do macaco. 


Continue a lista, lembrando-se de outros animais. 


AGORA, LEIA O TEXTO ABAIXO 


É um provérbio? É uma fábula? 
Não, ainda que a personagem “ratinho” empregue 
vários provérbios para tentar convencer o cão 
nada amigável a compartilhar com cle sua 
refeição. O que é então? 


É uma tira, uma história em quadrinhos 
curta, contendo de três a quatro 
quadrinhos. Apresenta uma narrativa 
como a fábula, não com a finalidade de 
ilustrar uma moral, mas de fazer humor. 
“Além disso, caracteriza-se por misturar 
dois tipos de linguagem: a verbal, nos 
balões que reproduzem o que as 
personagens falam; e a visual, nos 
desenhos das personagens e do cenário. 
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Educação Artística - Educacão Física 


SINTETIZANDO 


Cada um de nós, durante a vida, vai construindo 
um repertório de textos. Ao falar ou escutar, ao 
ler ou escrever, vamos aprendendo a agrupar 
esses textos, usando diferentes critérios, 
Reconhecemos o volante da loteria esportiva pelo 
seu formato visual; aprendemos a buscar notícias 
é classificados nos jornais; “provocamos” o 
vizinho com a derrota do time dele; aprendemos 
a localizar informações que nos interessam nos 
extratos de contas de luz, água, telefone; lemos 
revistas para saber 0 que vai acontecer nos 
próximos capítulos da novela; escrevemos ou 
telefonamos para nossos parentes ou amigos etc, 
Cada um desses tipos de texto pertence a uma 
espécie de família em que os membros 
compartilham características comuns: tipo de 
suporte em que circulam, tamanho, aparência, 
assunto de que tratam, palavras que empregam etc. 
Cada um desses tipos de texto provoca no leitor 
diferentes reações: irritação com o técnico que 
não escala o Romário; indignação com o valor 
absurdo que apareceu na conta de luz e que só 
pode ser erro e você já fica irritado, imaginando o 
trabalhão que esse negócio vai dar; saudade de 
sua família ao ler aquela carta tão carinhosa; e 
boas gargalhadas com aquela piada de papagaio 
que acabaram de contar para você. 


Cada um de nós, durante a vida, vai aprendendo 
a usar e reconhecer e, até, a chamar pelo nome 
vários desses tipos de textos, como provérbios, 
fábulas, histórias em quadrinhos, notícias, 
divulgação científica, experimento, bilhetes, 
cartas, diários, e tantos outros. 


Essas famílias de texto ou esses modelos para 

organizar o que temos a dizer, ou para orientar 

na escolha de procedimentos para compreender o 

que nos dizem nas mais diferentes situações 

comunicativas, são os gêneros de texto. 

Os gêneros são caracterizados por três elementos: 

« o assunto: o que é ou pode ser dito através 
daquele tipo de texto; 

+ o formato: à estrutura particular como os textos 
são apresentados; 

+ o estilo: palavras ou expressões selecionadas e 
os modos de construir as frases, 


CHER IO | 


Ensino Fundamental 


QUE TEXTO ESCOLHER? 
GÊNEROS E SUPORTES 


No final de 2001, um famoso publicitário de São 
Paulo, Washington Olivetto, foi segiestrado. Ao 
longo dos 53 dias em que esteve em cativeiro, 
conseguiu que seus sequestradores lhe dessem 
caneta, blocos de anotações e um caderno de 100 
folhas com os quais escreveu muito: um diário 
sobre seus dias de sequestrado, bilhetes e cartas 
para seus sequestradores, cartas para a mulher e o 
filho. Além disto, rabiscou o nome do filho e 
escreveu declarações de amor para a mulher nas 
paredes do local em que esteve preso. 


O publicitário procurou com suas escritas não só 
se comunicar com os segiestradores e familiares. 
como também lidar com seus sentimentos 
naquela situação e superar o drama. Assim, o que 
Olivetto viveu pode ser, para nós, uma boa 
reflexão sobre a relação das pessoas com a 
linguagem e os vários gêneros de texto que 
podemos escrever em função das circunstâncias 
que viemos. 


Leia abaixo o bilhete que Olivetto escreveu para 
os seqáestradores. 


Aos senhores chefes: 
Ontem tive a certeza de que se 
continuar nessa situação vou ter um 
enfarto e morrer. Por isso resolvi tomar 
a atitude explicada na carta em anero 
que resolve tudo. Por favor leiam já. 
Aguardo comunicação 
Acho que a carta não deixa dúvidas, 
mas estou à disposição. 


Para tentar resolver seu sequestro, Olivetto 
escreveu nos sequestradores um bilhete com a 
função de enviar uma carta. 


é 
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ENTRELACAMENTO 


ENTRADO a, 


ENTRAVE sm. 


ENTE 


ENTREGA s.f. ú de 


à entrada de muita mulher na carreira 
de procuradora do Estado” (NURC/SP 
1, 153, 681-3); entrada para a carreira 
de procuradora. Muito antes de sua en- 
trada para a (ou na) escola, a criança 
tem acesso à linguagem escrita. +“: por: 
A entrada pela frente, pelos fundos, 
pelo lado, “A entrada pela porta lateral 
foi proibida” (Fernandes). 


de: (p. us.) Alguém “en- 
trado [dominado] de temor, de esperan- 
ças” (E. C, Ribeiro, SG, 676), de pânico, 
de terror, de certo pensamento ou sen- 
timento. + em: Entrado [que entrou) 
em algum lugar. Mulher “restituída à 
sua pátria, entrada na casa de telha sol- 
ta” (Bessa Luis, SF, 210). ““Entrada 
em seus aposentos, despindo-se, parecia- 
lhe que despia o próprio baile” (Antero 
de Figueiredo: Fernandes). “O elemento 
do negro entrado em nossa formação” 
(Bandeira, SPV, 68). “Ser favorito de 
mulheres complicadas, entradas quase 
na velhice” (Bessa Luis, SF, 182). 
Homem “entrado [avançado] em anos, 
em idade” (i.é, idoso) (E. C. Ribeiro, 
SG, 676). 


ENTRANHADO a. & em: Raízes funda- 


mente entranhadas no solo. Punhal 
entranhado no peito. Cheiro “entra- 
nhado em todo o seu corpo” (Érico, 
Ine., 70). ““Antidiálogo, tão entranhado 
em nossa formação histórico-cultural" 
(P. Freire, EPL, 108). 


a, (menos us.) para: A 
origem humilde e à pobreza não devem 
ser entraves à (ou para a) ascensão social 
de ninguém. Remover todos os entra- 
ves ao progresso, ao desenvolvi 
“Completa ausência de entraves 
arbítrio, a suas discriminações” (Edi 
FSP 4,4.88). 


ORTADO a. “ de: Fala entre- 
cortada de soluços, risos. "Conversa 
entrecortada de risadas” (Sabino, MV, 
160). “Houve no outro lado da sala 
um sussurro entrecortado de risinhos” 
(Graciliano, SB, 121). Monólogo “ten- 
trecortado de apelos a um ser ausente” 
(Bosi, HCLB, 477). 


a): À entrega de 
livros (4 alguém). Entrega de documen- 
tos (à policia), de mercadorias (ao com- 


ENTREGUE a. 


ENTRELAÇADO a. 


ENTRELAÇAMENTO sm. 


prador). “Entrega de espadas aos novos 
generais” (Tit, ZH 13.4.88, 38); a entrega 
das espadas. + a: “Expressão de entrega 
[abandono] do poeta ao destino comum 
que o rio simboliza” (Bosi, HCLB, 399). 
“A total entrega [dedicação] do artista 
ao tema que escolheu” (Monteiro, RTC, 
398). “A irresistível entrega [submissão] 
ao imperativo sagrado de preservação 
da personalidade" (Torga, T.U., 69). 


* a: Carta entregue a 
alguém, que lhe foi entregue. Pessoa 
entregue (abandonada, aplicada) a medi- 
tações. Escritora “entregue às delícias 
do idioma” (Portella, D, 106). Socialis- 
tas “entregues (ocupados, dedicados] a 
disputas estéreis com os comunistas” 
(D. Ribeiro, El, 113). Terra “'despre- 
zada e entregue [abandonada] às incur- 
sões gulosas de aventureiros” (P. Freire, 
EPL, 67). a, em: Documento entre- 
gue em (ou a) mãos de... “Progresso 
da zona entregue em mãos tão débeis” 
(J. Amado, GCC, 331). sr de: Ser 
entregue de uma carta. “Fico entregue 
da cartinha que me escreveste” (Mário ; 
Barreto: Fernandes). 


com: A solidão 
geralmente está entrelaçada com a inca- 
pacidade de comunicar coisas importan- 
tes. Amizade entrelaçada com amor. 
* com, de: Ramos verdes entrelaçados 
com (ou de) flores. + em: Fitas entrela- 
cadas nos cabelos. “Portão preto com 
as rosáceas de ferro, corolas de quatro 
pétalas de hastes entrelaçadas nas gra- 
des” (Lygia, DA, 16). “Assim viveram 
chefes e cativos,/ ...entrelas 
nados]/ na mesma dor” (Cecília, RI, 
13). “A bagaceira é o problema da seca 
e dos retirantes, entrelaçado numa histó- 
ria de amor” (Monteiro, RTC, 207). 


de (...com); 
com, entre: O entrelaçamento [ligação] 
de uma coisa ou pessoa com outra, en- 
trelaçamento entre coisas/pessoas. O 
entrelaçamento com a natureza beneficia 
o homem, Cuidar do entrelaçamento de 
uma lição com à outra, do entrelaça- 
mento entre as lições. /(de...) com 
“Note o entrelaçamento do fio prateado 
com o dourado” (Nascentes, PR), “O 
entrelaçamento de alguns membros da 
família real portuguesa com à da Pro- 


ESCREVENDO TEXTOS 


1 Escreva um bilhete para um amigo, 
desmarcando sua ida à uma festa porque você 
tem que estudar para o exame. 


2 Imagine à carta que Olivetto paderia ter escrito 


a seus segiestradores ou a seu filho. Lembre-se 
de usar os elementos deste tipo de texto: o 

, a data, o nome do destinatário, o corpo 
da carta, a despedida e a assinatura do autor. 
Veja que, dependendo de para quem você 
decidir escrever — filho ou sequestradores —, o 
tom da carta será diferente. 


to 


Dependendo da finalidade, do que temos para 
dizer e para quem dizer e das características da 
situação comunicativa, escolhemos um 


determinado gênero de texto. Enfim, quando 
falamos / ouvimos, lemos | escrevemos, em geral, 
não inventamos moda, usamos certos modelos de 
textos que fomos aprendendo em nossas 
experiências, com o uso da linguagem. 

Escrever o diário de sua experiência no cativeiro 
foi à forma que Olivetto encontrou para se 
organizar internamente e conseguir agientar à 
angústia, à solidão e o medo. Ele mesmo declarou 
aos jornais: 

“Escrevia sem parar para me manter conectado. 
Há muito tempo já não estava acostumado à 
escrever à mão. Por isso estou repleto de calos 
nos dedos.” 


Desenvolvendo competên 


Patrícia, meu amor, te adoro. 

As declarações de amor que Olivetto escreveu para a mulher foram gravadas na parede do 
cubiculo com objeto pontiagudo. 

Usar a parede para comunicar algo é uma forma de expressão que vem de longa data. É só 
nos lembrarmos, por exemplo, dos desenhos nas cavernas feitos pelos homens primitivos e dos 
grafites — desenhos e textos escritos em muros da cidade por meio dos quais seus autores dão 
recados artísticos ou críticos. 

A parede, neste caso, é o que chamamos de suporte tertual, isto é, o meio pelo qual o texto é 
veiculado do autor para seus leitores. São suportes também o jornal, o livro, a revista, 
formulários impressos, cartazes, outdoors etc. Todo texto circula em um suporte e alguns 
gêneros de texto estão mais ligados a alguns suportes do que a outros. 


O diário é um tipo de texto em que o autor relata experiências vividas e reflete sobre elas. 
Seu leitor, em geral, é o próprio autor, ainda que tenhamos exemplos famosos na história 
de diários que foram publicados, como “Diário de Anne Frank”, em que uma adolescente 
judia conta os sofrimentos que ela, sua família e alguns amigos passaram na época do 
nazismo de Hitler. 


Procure pensar no que tem acontecido em sua vida ultimamente e escreva uma página 
de diário. Você pode escrever sobre uma experiência significativa ou apenas desabafar. 
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SINTETIZANDO 


A partir da experiência vivida pelo publicitário 
Washington Olivetto, pudemos pensar sobre as 
relações entre gênero de texto, autor, interlocutor e 
suporte Os bilhetes, as cartas, a declaração de amor 
e o diário que ele escreveu para interlocutores 
diferentes, com finalidades diferentes, em vários 
suportes textuais, podem servir de exemplo de como 
as caracteristicas dos textos são afetadas pelo uso e 
pelas circunstâncias sócio-históricas. 


COMO DESCOBRIMOS A QUE 
GÊNERO PERTENCE UM TEXTO? 


Leia os dois textos a seguir: 


MULHERES QUEREM O MUNDO EM PAZ 
Mensagens de paz e fraternidade se encaixam na cadência de ritmos musicais variados e 
nas vozes de 23 mulheres das mais diversas nacionalidades. Com este espetáculo, elas 
viajam pelo mundo em busca de unidade, de integração entre as pessoas e de diálogo entre 
as diferentes culturas. Elas formam o Gen Verde, manifestação artistica do Movimento dos 
Fuocolares, com sede na Itália. (...) 

Uma das integrantes do grupo é a pernambucana Ana Maria Figuerõa, que trabalha com o 
Gen Verde há quase 20 anos. “Sou formada em Fisioterapia, mas agora me dedico ao 
movimento”, conta. Segundo ela, a atividade é intensa, já que as 23 mulheres são 
responsáveis por toda a estrutura do espetáculo, desde a montagem, iluminação e atuação 
cênica, passando pela criação das composições e coreografias e execução dos instrumentos 
da banda. (...) 

Ela explica que o Movimento dos Fuocolares foi criado espontaneamente por algumas 
jovens italianas durante a Segunda Guerra Mundial. *Com tanta desgraça, a vida delas 
mudou radicalmente, mas resolveram ajudar os outros e descobriram o poder do amor”, 
diz Ana Maria. O espetáculo que será visto em Porto Alegre se chama Primeiras Páginas e 
resgata toda esta história no formato de um teatro musical. “Três personagens fazem 
comentários e ajudam o público a entender a encenação. E as músicas e os textos são 
adaptados para a língua do pais onde nos apresentamos, o que também é uma forma de 
demonstrar nosso amor pelos povos”, acrescenta Ana Maria. 


Texto 1 - Jomal do Comércio, Porto Alegre, 3! maio 2002. Caderno Viver. 


Lídia, passei por aqui, mas você não 
estava. Que tal irmos assistir ao 
espetáculo do Gen Verde, hoje à noite? 
Mais tarde eu volto, tá? Beijão 
Sofia 

31/05/02 
Teto? 


é 


apitulo VI - Gêneros de texto: temas, form: 


Qual dos dois é uma notícia? O primeiro ou o 
segundo? 

Se você respondeu o primeiro, acertou. Mas como 
será que você descobriu qual era o gênero de 
texto? Muito provavelmente porque você lê 
jornais, senão diariamente, ao menos quando dá, 
ou acompanha o que se passa no Brasil e no 
mundo, escutando as notícias pelo rádio ou 


assistindo aos noticiários de TV. De tanto ler 
notícias, escutar notícias ou assistir aos 
telejornais, você acaba aprendendo a identificar 
uma notícia. Mas você vai ver que é muito mais 
fácil reconhecer uma noticia-até porque estamos 
acostumados a participar de uma série de 
siluações comunicativas em que elas estão 


envolvidas do que explicar o que é uma notícia. 


Mas vamos tentar. 


Caracteristicas 


Notícia 


Título 


O título, que é à manchete, apresenta claramente 
para o leitor 0 fato mais importante da matéria. 


Modo de exposição das informações 


Os fatos são apresentados pela ordem de 
importância, isto é, apresenta-se primeiro aquilo 
que o jornalista pensa que é mais relevante 
para seu leitor. 


Informações presentes nos parágrafos iniciais 


Em geral, as informações contidas nos parágrafos 
iniciais respondem às questões: 

Quem? O quê? Quando? Onde? 

Como? Por quê? Para quê? 

(Não é obrigatório que os dados sejam apresentados 


nesta ordem nem que todos estejam presentes) 


Tratamento dado às informações apresentadas 


Para que o leitor acredite que os fatos realmente 
aconteceram, os jornalistas empregam 
alguns recursos: 


+ apresentar nome e sobrenome das 
pessoas envolvidas; 


+ dizer exatamente o local; 


+ definir o momento em que ocorreram os 
fatos à partir da data de circulação; 


+ apresentar o que as pessoas envolvidas disseram; 


* apresentar as fatos de forma objetiva. 


Suporte 


No caso da notícia impressa, jornais 
e revistas semanais. 


Permanência em circulação 


Em geral, o prazo é curto, determinado pela 
periodicidade da publicação em que à notícia 
foi veiculada. 


Modo de ler 


Normalmente, o leitor lê apenas as partes da 
notícia suficientes para mantê-lo informado. 
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Complete a tabeta a seguir, levando em conta os 
dados presentes na notícia (Texto 1) que foi 
publicada no Jornal do Comércio. 


Notícia 

Manchete 

Informação destacada 

Modo de exposição das informações Quem? 
O quê? 
Quando? 
Onde? 
Como? 

Suporte 


mpetência: 


s que apresentamos na tabela a seguir, elabore uma notícia curta. 
se esqueça de criar uma manchete. 


Quem? — pesquisadores italianos. 


O quê? — clonar animais. 


Quando? abril de 2002 


Onde? na ltália e outras partes do mundo 


Como? a partir de células de bichos adultos. 


Por quê? por motivos financeiros: ajudar a pecuária. 


Por motivos científicos: recuperar espécies em extinção. 
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GÊNEROS DE TEXTO: MODOS DE LER 


Quando você consulta uma lista telefônica para depois, vai lendo e executando cada etapa para 
descobrir um número de que precisa, não lêa lista fazer tudo certo e o prato ficar gostoso. 

página por página, linha por linha. Orientando-se Assim como há uma enorme diversidade de 

pela ordem alfabética, vai direto às páginas em textos, há, também, umá grande diversidade de 
que espera encontrar à informação que deseja. modos de ler. Dependendo das caracteristicas do 
Se você quer preparar uma receita diferente, irá gênero de texto « dos objetivos que temos com a 
ler os ingredientes, deixá-los todos à mão e, leitura, vamos ler de um modo ou de outro, 


Desenvolvendo competên 


Leia 0 texto a seguir: 
Desde os tempos antigos nas regiões da Europa e da África, o alecrim (Rosmarinus 
officinalis) é utilizado tanto na culinária (como tempero) como em tratamentos medicinais. 
Na Grécia antiga, a planta era utilizada no tratamento de problemas estomacais e como 
desinfetante. 

O alecrim deve ser cultivado em clima temperado, tanto em terrenos secos, como em solos 
arenosos e ricos em matéria orgânica, com pouca irrigação. 


Deve ser plantado na primavera ou verão por meio de mudas ou sementes. Sua altura varia 
de 0,50 m a 2 m. 

Seis meses após o plantio, as folhas podem ser colhidas e a planta também dá flores azuis, 
brancas ou rosadas. 


Folha de S.Puula, São Paulo, 5 fev. 2002. Caderno Agrofolha, p. E 2 


Resumindo o texto 


Procure reler o texto e escreva onde está cada idéia central: 
1º parágrafo 

o nome científico do alecrim; 

a história de sua utilização 
parágrafo 
clima e tipo de solo adequado ao cultivo do alecrim; 
parágrafo 

época de plantio e caracteristicas da planta; 
4º parágrafo 

época da colheita e outras características da planta. 
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Muitos gêneros de textos, como verbetes de 
enciclopédia, artigos de divulgação cien! 
textos didáticos tratam de assuntos ligados às 
ciências em geral. Quem lê esses textos 
geralmente quer ampliar seus conhecimentos a 
respeito de um determinado assunto, ou precisa 
estudar algo para a sua formação escolar ou 
profissional. Tais gêneros usam conceitos 
especificos das diferentes áreas do 
conhecimento, empregam muitos termos 
técnicos, apresentam dados, exemplos, 
explicações e argumentos. O leitor, para 
compreender esse tipo de texto, precisa aprender 
a sintetizar as informações e, para isso, precisa 
aprender a selecionar as informações principais e 
compreender as relações entre informações mais 
importantes e menos importantes. 


Textos de divulgação científica são em 
geral produzidos por especialistas ou 
adaptados por professores ou 

No texto que lemos, você deve ter percebido jornalistas para traduzir a um público 


como fomos ampliando nosso conhecimento à não especializado assuntos de natureza 
respeito do alecrim: desde seu nome científico e técnica du científica. 
seu uso, até como cultivá-lo. 


Desenvolvendo competênci: 


Com o que já discutimos acima e sabendo que retiramos, de propósito, o titulo do terto da 
página 109, assinale qual poderia ser ele. 


a) A planta milagrosa. 
b) Alecrim. 

c) A planta que dá flores. 
d) Rosmarinus officinalis. 
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ELABORANDO ESQUEMA 


Sabendo que o esquema é uma forma de resumir 
as idéias de um texto e que ele é elaborado por 
meio do uso de palavra-chave (idéia central) ou 
de frases que sintetizam cada informação, veja 


como poderíamos esquematizar o texto “Alecrim” 


ALECRIM 
Y 
Europa / África 
Y , 
culinária tratamentos medicinais 
Y 
cultivo 

, , 

Y 
caracteristicas da solo época de plantio época de colheita 


clima temperado 
terrenos secos 


solos arenosos 


Y Y 
Primavera ou verão, SEIS mescs apãs plantio 


Desenvolvendo 


mpetêr 


Leia um trecho de outro texto de divulgação cientifica. 


As plantas e a água pura 
Todos os seres vivos passaram, durante milênios, por um processo provocado pela seleção natural: o 
meio ambiente, ao mesmo tempo em que fornece as condições necessárias à sobrevivência, elimina os] 
individuos incapazes de superar as adversidades, 

Alterar o meio ambiente significa alterar as condições de vida das diferentes espécies que habitam 
nosso planeta. A intervenção “artificial” sobre o ieio, hoje em dia muito veloz e violenta, altera de 
tal modo as condiçõe 
desaparecendo. 


de vida das espécies que elas passam a não resistir, fragilizando-se, ou mesmo 


Um exemplo fácil de se observar é a modificação da qualidade da água dos rios que banham as 
grandes cidades. A poluição dos rios interfere não apenas na vida dos peixes, mas torna dificil a vida] 
das plantas que entram 


n contato com a água impura, 


CIÊNCIA HOJE NA ESCOLA. Meio-ambiente: águas. io de Janeiro: Sociedade Brasileira para 0 Progresso da Câência, 1999, 
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vesa « Lingua Estrangeira Moderna 


rtística - Educacão Física Ensino Fundamental 


Assinale o conjunto de palavras que se relaciona ao tema do terto. 
a) Ambiente; espécies; plantas. 

b) Poluição; peixes; dinossauros. 

c) Plantas; alecrim; seleção artificial. 

d) Rios; mar; peixes. 


Escrevendo textos 
1. Você vai localizar a idéia central de cada parágrafo, para poder sintetizar o texto da 
la à margem no próprio texto, ou 


página anterior. Vos 
simplesmente grifar as partes que considere principais. 


pode usar um lápis para anot 


2. Feito isso, você vai colocar essas idéias. num esquema, ou seja, vai mostrar graficamente 
as relações entre essas partes selecionadas. Para isso, separe a palavra ou frase que expressa 
a idéia mais importante. Trace uma seta ou linha, a partir dela, em direção às outras 
palavras ou frases que estejam subordinadas à idéia central. Veja, como exemplo, o esquema 
do texto “Alecrim” (na página anterior) 


Se puder, compare com outros colegas os esquemas feitos por eles e verificará que cada um 
pode ter feito de uma forma visual diferente. As formas gráficas podem ser bem diversas, mas 
todos os esquemas devem garantir que as idéias estejam relacionadas de forma hierárquica, 
isto é, da mais importante para as secundárias, e estejam articuladas entre si. 


Leia o experimento a seguir e saiba de que modo a poluição age sobre as plantas. 


O experimento é um gênero de texto do 
qual constam duas partes: a lista de 
materiais e o modo de fazer. A lista 
relaciona o que usar e as quantidades 
necessárias. O modo de fazer descreve, 
passo a passo, o que deve ser feito para 
realizar 0 experimento. 

Há muitos outros tertos que se 
organizam assim, como por exemplo: 
as instruções para preenchimento de 
formulários, as receitas culinárias, as 
instruções presentes em bulas para se 
tomar um remédio, os manuais para se 
montar um aparelho etc. Nestes 
gêneros, se você fez bem feito, leu 
direito. Mas é claro que vão estar em 
Jogo outras habilidades. Pense, por 
exemplo, que uma mesma receita pode 
ai ia variar muito, dependendo do talento 
Jan Slade rala pa Preto da Cia 1 do(a) cozinheiro(a). 


Colocar no fundo do vidro 1 um pouco 
de algodão embebido em água filtrada 
(cuidado para não encharcar o 
algodão). 

Colocar no fundo do vidro 2 um pouco 
de algodão, também sem encharcá-lo, 
com a seguinte solução: " copo de água 
filtrada, 2 colheres de sopa de 
detergente de cozinha e 2 colheres de 
sopa de óleo queimado (óleo de 
automóvel, obtido em qualquer posto de 
gasolina). 

Em cada um dos vidros distribuímos 
cinco sementes de milho e colocamos a 
tampa. Depois de sete dias, já podemos 
observar o que aconteceu. Anote o que 
aconteceu. 


(Ofpesenvolvendo competências 
(O) Desenvolvendo compe 


[7 | Assinale o conjunto de verbos usados no experimento, 


a) Colocar; ser; embeber. 
bj Parecer; embeber; observar 
e) Distribuir; anotar;estar. 

d) Colocar;observar; anotar 


ESCREVENDO TEXTOS 


Pense em uma coisa que você sabe fazer bem e 
que poderia ensinar para alguém. Não se esqueça 
de apresentar a lista de materiais e de explicar 
bem, tintim por tintim, como fazer. 


TEXTOS LITERÁRIOS 


Leia o miniconto abaixo e aprecie como a autora 
aborda o tema das transformações humanas: 


UM CERTO LUCRO. 


Quando adolescente, com loucura e 
entre suspiros, colecionava retratos de 
seu ator preferido formando 
completíssimo álbum reunindo, além 
das fotografias, muitos desejos jamais 
confessados. 

“Anos mais tarde vendido o álbum a 
estudioso do assunto rendeu-lhe 
relativo lucro, concluindo que, algumas 
vezes, podem-se tirar dos sonhos 
resultados práticos ligeiramente 
satisfatórios. 


No miniconto, “Um certo lucro”, há apenas dois 
parágrafos que tratam de dois momentos da vida 
da personagem: à adolescência na qual 
colecionava retratos de seu ator predileto e a vida 
adulta na qual vende o álbum e obtêm “um certo 
lucro...”, como diz o titulo. Constate, na tabela a 
seguir, como a escolha das palavras no conto é 


importante para criar as diferenças fundamentais 
entre as duas fases da vida: uma mais sonhadora, 
quando se é jovem, e a outra mais prática, 
quando se é adulto. Observe como de modo 
indireto a autora lamenta abrir mão dos sonhos. 


Uso das palavras no texto 
Adolescê Maturidade 
loucura venda 

suspiros renda 

desejos lucro 

sonhos resultados práticos 


Podemos dizer que houve alteração na vida da 
personagem da adolescência para a maturidade. 
po de 
lucro que tem o gosto amargo das reticências, do 
dos sonhos perdidos, da falta 
dos desejos ou, como diz a canção, “da loucura 


Mas o lucro não é total: é um “certo” 


adeus às ilusõe 


que não deixa o juizo apodrecer” 
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[O esenvorendocompoêncas EEE 
(O) Desenvolvendo competências 


Pense em duas fases na vida de uma pessoa: 
criança / adolescente 

solteiro / casado 

ou outra qualquer e elabore o seu miniconto. 
Faça como a autora e use apenas dois parágrafos. 


Leia 0 poema a seguir e aprecie como o autor faz de sua poesia uma denúncia, 


Poema brasileiro 
No Piauí de cada 100 crianças que nascem 
78 morrem antes de completar 8 anos de idade 
No Piauí 
de cada 100 crianças que nascem 
78 morrem antes de completar 8 anos de idade 
No Piauí 
de cada 100 crianças 
que nascem 
78 morrem 
antes 
& de completar 
8 anos de idade 
antes de completar 8 anos de idade 
antes de completar 8 anos de idade 
antes de completar 8 anos de idade 
antes de completar & anos de idade 


No texto, a idéia “No Piauí de cada 100 crianças 
que nascem 78 morrem antes de completar & anos 
de idade” é usada de formas diferentes, em vários 
versos, € é exatamente à repetição e a 
organização de cada verso, dando destaque a uma 
palavra ou conjunto de palavras a cada vez, que 
vão construindo a reflexão a respeito da 
mortalidade infantil no Piauí, simbolo de outras 
regiões do Brasil 
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ENTREMEADO 


208 


vença” (Coutinho, PGH, 212); entrela- 
çamento entre as famílias reais... /entr 
“E que existe um profundo entrelaça- 
mento entre os dois aspectos” [forma e 
conteúdo] (Sodré, HLB, 9). 


ENTREMEADO a. x a: Uma coisa 
entremeada [misturada] a outra. “Fes- 
tões de folh: entremeados a fit: 
verdes e amarelas” (Cecília, OQ, 173). 
* com, de: Falas entremeadas com (ou 
de) gritos, riso entremcado de (ou com) 
pranto. /com: Risadinhas “entremeadas 
com aquela algaravia já incompreensí- 
vel” (L. Luft, E, 115); entremeadas 
daquela algaravia... “As dores agora são 
fisgadas mais violentas, entremeadas com 
raios fulgurantes” (Lygia, DA, 30); 
entremeadas de raios fulgurantes. /de: 
“O gozo do Poder é entremeado de 
cólicas” (Drummond, OADC, 129); 
entremeado com cólicas. “Prosa, às 
vezes entremeada de versos” (Castello, 
MLEC, 128). “Músicas alegres, entre- 
meadas de anúncios” (Érico, Inc., 84). 


ENTRETECIDO a. com, de: Malha 
entretecida com (ou de) fios dourados. 
Prosa entretecida de (ou com) verso: 
Texto entretecido com (ou de) citações. 
“Varanda entretecida de trepadeiras"” 
(Gastão Cruls: Fernandes), em: “Epi- 
sódios entretecidos no drama” (Morais). 
Citações entretecidas num texto, versos 
entretecidos na prosa. 


ENTRETENIMENTO ENTRETIMENTO 
sm. 5: de (...com, em); com, em: O 
entret(enimento do espírito com (ou 
em) leituras, jogos, passeios, ete. (< 
entreter o espírito com leituras...) Entre- 
t(enjimento das crianças com brinque- 
dos. Quantos preferem o entretenimento 
com livros? 


TRETIDO a. 5: com, em; em INF: 
Crianças entretidas [recreando-se] com 
(ou em) jogos, brinquedos; entretida 
em brincar. /coi “Entretido com o 
diabo do jogo,... deixara o tempo cor- 
rer”” (Graciliano, VS, 65); entretido no 
jogo... “Os honrados fregueses do bar- 
-restaurante estavam entretidos [ocupa- 
dos] com seus bifes” (S. C. Franco, 
QP, 25). /em: Mulheres ““entretidas nos 
seus trabalhos de agulha” (Érico, Inc., 
75); entretidas com os seus trabalhos... 
/em INF: “Meio século entretidos em 
arregaçar mangas e pregar alfinetes" 


(Corção, DO, 44) (não: *entretidos com 
arregaçar...). 


ENTRETIMENTO x 
MENTO. 


ENTREVISTA s.f. a (...sobre); com 
(...sobre); sobre (e sin.): Entrevista a 
jornais, à imprensa, a repórteres (sobre 
a crise econômica, sobre política). /a: 
“Denúncia feita em entrevista ao Globo 
pelo Ministro da Educação” (Edit. OG 
27.1.88). “Uma série de entrevistas que 
ele fez à televisão francesa” (NURC/SP 
1,75). /com: “Uma entrevista com José 
Américo de Almeida” (Érico, Inc., 51). 
“Entrevista com Machado de Assis” 
(Braga, 200 CE, 235). /sobre: “O via- 
jame vinha lendo no trem uma entrevista 
sobre erosão” (Rego, GM, 232); entre- 
vista com um geólogo sobre erosão. ++ 
de: Entrevista de políticos, de especialis- 
tas (< entrevistar políticos, especialistas). 


ENTREVISTADO a. + sobre: Geólogo 
entrevistado sobre erosão. “Uma das 
vacas afetadas, entrevistada sobre o que 
viria sentindo” (Buarque, FM, 118). 


ENTRONCADO a. 5% em: Linguas entron- 
cadas no indo-europeu. “Família 
entroncada nos primeiros colonizadores 
da ilha” (Bandeira, FP, 171). 


ENTROSADO a. com, entre (...em): 
Aluno entrosado com os colegas (nas 
atividades escolares). Atletas entrosados 
uns com os outros, entrosados entre si 
(no desenvolvimento dos jogos, nos 
passes). 5 em: Uma peça entrosada 
[encaixada] em outra. Aluno entrosado 
na classe, na turma. “A estrutura que 
se gera na exploração das zonas colo- 
niais, perfeitamente entrosada no 
desenvolvimento do mercantilismo” 
(Sodré, HLB, 42) 


ENTROSAMENTO sm. & de 
entre) (...em); com, entre ( 
Diligenciar o entrosamento dos alunos 
(com os professores) (nas atividades de 
ensino). O entrosamento entre professo- 
res e alunos (na pesquisa). O entrosa- 
mento da defesa com o ataque (entre 
ataque e defesa) no futebol. O entrosa- 
mento na armação de jogadas 


ENTULHADO a. « com, de: Despensa 
entulhada com (ou de) mantimentos. 
Biblioteca entulhada de (ou com) livros. 


V. ENTRETENI- 


Desenvolvendo competências 


O autor, ao usar o verso “antes de completar 8 anos de idade 
no final do poema, quer 

a) que o poema fique cansativo. 

b) responsabilizar o governo. 

c) reforçar a demúncia. 

d) que o poema fique bonito. 


repetido quatro vezes, 


Nos dois textos literário que lemos, fomos levados a pensar na vida, nos nossos sentimentos, 
lembranças, desejos, sonhos; mas também em nossas indignações, medos, preocupações. 
Verifique ainda que, em ambos os tertos, não é só o tema de cada texto que é importante, mas 
o jeito como cada autor usou as palavras para se expressar toca nosso coração e o faz bater 
diferente, É assim que no texto literário * o que” se diz é tão importante quanto * o como” se diz 


Desenvolvendo competência 


Hoje em dia, sabemos que a mortalidade juvenil nas grandes cidades está aumentando 
assustadoramente. A taxa de homicídio por 100 mil pessoas foi de 27% em 2000, enquanto 
que, entre jovens de 15 a 24 anos, foi de 52,10%, segundo dados da Folha de S.Paulo, de 

4 de maio de 2002, página C 3. 

Elabore um poema com a mesma estrutura do “Poema brasileiro”, fazendo as devidas 
substituições e organizando os versos de formas diferentes, para poder chamar a atenção do 
leitor de diferentes maneiras. 


Poema de EGullar Poema do estudante 


No Piauí 


de cada 100 crianças que nascem 


78 morrem 


antes de completar 8 anos de idade 
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Língua Portuguesa 


Educação Artística - Educacão Física 


TEXTO PUBLICITÁRIO 


Ensino Fundamental 


Leia o folheto a seguir « aprecie como a imagem e as palavras se relacionam. 


ABRINQ 


pelos direitos da criança e do adolescente 
“Crianças acreditam nos adultos 

Não porque os adultos são sinceros 

Mas porque toda criança é ingênua 
Crianças se sentem protegidas pelos adultos 
Não porque todos os adultos são protetores 
Mas porque toda criança é carente 
Algumas muito mais carentes que as 
outras.” 


A quem você acredita que a propaganda seja 
dirigida? A uma criança ou a um adulto? 
É claro que é à um adulto. Mas podemos dizer que 
aqui são referidos dois tipos de adultos: um que 
ameaça a criança e um outro que não quer se 
identificar com quem não protege à infância. A 
idéia central é, então, dirigir-se à um adulto que 
não pode se omitir, pois isto é uma forma de 
ameaçar. É assim que à propaganda procura “pegar”, 
d adulto pela emoção, afirmando fortemente seu 
papel de protetor da infância. 
O que mais chama a atenção neste folheto é sem 
dúvida a foto: mãos de criança e de adulto 
entrelaçadas- a velha e forte idéia do “dar à 
Verifique o contraste entre a criança e o 
: a primeira representada por uma pequena 
mão contida pela mão adulta- forte e protetora 


é 


|| TT 


nvolvendo compel 


Os elementos da foto que indicam que a mão adulta é masculina são: 


a) o tamanho e a delicadeza. 
b) a força e a proteção. 

cja core as unhas. 

d) os pélos e o formato. 


Confirmamos com os dados do teste que o uso de elementos visuais, numa propaganda, faz 
parte da construção dos sentidos do terto. Assim, a mão adulta reforça a idéia de proteção. 


O contraste visual entre adulto e criança é confirmado no texto escrito. 


Criança Adulto 


Criança 


Crianças acreditam 


em adultos são sinceros 


Não porque os adultos 


Mas porque toda 
criança é ingênua 


Crianças se sentem 
protegidas pelos adultos 


Não porque todos os 
adultos são protetores. 


Mas porque toda 
criança é carente 


Observe que a referência ao adulto sempre 
começa com um “não” e a referência à criança 
com um “mas”. Novamente, estamos no campo da 
oposição entre criança e adulto. 


Quais as características da criança, de acordo com 
o texto? São ingênuas, carentes, acreditam nos 
adultos, sentem-se protegidas por cles. E os 
adultos? Eles “não são sinceras” e “não são 
protetores”, porque, se o fossem, talvez não 
houvesse infância necessitada. O uso de tantos 
“não” pode ter à finalidade de que se torne um 
sim, “vou doar”, por exemplo. Portanto, estas 
idéias têm à intenção de fazer o doador mudar 
de atitude, não se omitindo e provando que é 
sincera e protetor, por isso fará a doação. 


Outro aspecto: falar que toda criança é ingênua é 
carente torna a criança que necessita de doação 
igual às outras, ou seja, aquela que o adulto tem 
em casa — filho, irmão, sobrinho etc. — o que 
representa um grande apelo afetivo para o 
possível doador. 


Note ainda que o uso da expressão “toda criança” 


acaba por dar força, o final, à criança que 
precisa da doação, Ela faz parte da idéia “toda 
criança”, com uma grande diferença: ela precisa 
muito mais que as outras. 
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A propaganda é um gênero textual que usa uma linguagem específica que relaciona 
elementos verbais ou texto escrito e elementos visuais, como desenhos, fotos, imagens, 
símbolos ete, procurando convencer o consumidor a comprar o produto da publicidade, 
seja ele um objeto, uma imagem, um serviço, uma idéia etc. É assim que a publicidade, 
como uma das sustentações da sociedade de consumo, acaba por ensinar uma visão de 
mundo e por ditar comportamentos e valores. 


Ofpesenvenioconpeêncs E] 
() Desenvolvendo competência 


1. Você viu que o “slogan” da ABRINQ é “pelos direitos da criança e do adolescente”: 
Imagine que a Fundação Abrinq queira mudar esse “slogan”. Contribua, criando um outro, Se 
puder, leia o que outros colegas escreveram e conversem a respeito. 
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2. Faça uma lista dos “slogans de propaganda” que você conhece, Se puder, veja quais seus 


colegas conhecem também. 


SINTETIZANDO 


Pelas análises que fizemos, vimos que diferentes 
objetivos de leitura determinam modos de ler e 
usos de gêneros também diferentes. Ler para 
estudar, ler para fazer coisas, ler para recriar a 
realidade, ler para decidir o que comprar são 


algumas finalidades que exigem de nós, leitores, a 


escolha de um gênero textual entre outros. 


PARA FINALIZAR. 


Falar, ouvir, ler e escrever são ações humanas 


relacionadas à linguagem. São clas que ajudam a 
explicar a realidade e a estruturar nossa 
experiência de vida. No que se refe 
da cidadania, é a língua materna que ajuda a 
preservar a memória e a identidade nacional. 


Conhecer e saber usar os vários gêneros de textos 
contribui para ampliar nosso repertório textual € 
nossas possibilidades de interferir na realidade. 


|| OT + COBRE IO | 


Capítulo VI - Gêneros de texto: temas, formas, recursos e suportes 


= 
2 ERES 


1) Resposta (d). 2) Resposta (b) 


O titulo de um texto de divulgação científica tem relação com seu tema ou assunto e deve 
indicar claramente para o leitor do que vai tratar. Se considerarmos que o texto estudado foi 
retirado de um caderno de jornal chamado Agrofolha, fica claro que o leitor desse tipo de 
texto é, no mínimo, um interessado em agricultura e que o título “Alecrim” deve atrair sua 
leitura, caso queira informar-se a respeito. 


Resposta (a). 


Resposta (a). 


[eB=jo] 


Resposta (e). 


Resposta (a). 
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Ensino Fundamental 


Orientação rinaL 


Para saber se você compreendeu bem o que está apresentado neste capítulo, verifique se está apto a 
demonstrar que é capaz de 

+ Reconhecer temas, gêneros, suportes textuais, formas e recursos expressivos. 

« Identificar os elementos organizacionais e estruturais de textos de diferentes gêneros, 


+ Identificar à função predominante (informativa, persuasiva etc) dos textos 
em situações especi 


s de interlocução. 
+ Relacionar textos a um dado contexto (histórico, social, político, cultural etc). 


+ Reconhecer a importância do patrimônio lingúústico para a prescrvação da memória « da identidade nacional. 


Lingua Portuguesa, 
a Lingua Estrangeira, 
Educação Artística 
e Educação Fisica 


Ensino Fundamental 


Capítulo VI 


VOCÊ SABE COM QUEM ESTÁ FALANDO? 
ANALISAR CRITICAMENTE OS DIFERENTES DISCURSOS, 
INCLUSIVE O PRÓPRIO, DESENVOLVENDO 


A CAPACIDADE DE AVALIAÇÃO DE TEXTOS. 


Vêda Maria da Costa Lima Varlotta 


Lingua Estrangeira Modema 
ducacão Fisica 


Capítulo VII 


Ensino Fundamental 


Você sabe com quem 


está falando? 


Neste capítulo você vai refletir sobre diferentes. 
maneiras de usar à língua portuguesa para falar sobre 
trabalho e trabalhadores. Você vai ler e produzir 
diferentes tipos de textos e vai descobrir um dos. 
muitos caminhos para analisar o que diferentes 
autores, inclusive você, dizem sobre esse tema. 
Vamos falar sobre o diálogo de autores e leitores 
através dos textos. Vamos observar como os. 
textos “conversam” entre si, seja porque falam do 
mesmo assunto, seja porque apresentam algumas 
semelhanças na maneira como são escritos. 


Ao final, esperamos que você seja capaz de usar a 

língua portuguesa para 

1. produzir textos que mostrem sua visão de 
mundo, suas intenções e interesses; 

2. ler para interpretar de maneira crítica os 
interesses e intenções do autor do texto; 

3, respeitar os diferentes pontos de vista dos 
autores sobre o trabalho e 

4. ser solidário com os trabalhadores. 


Bom trabalho! 


Capítulo VI - Você sabe com quem e 


VOCÊ PRODUTOR DE TEXTOS: FALAR 
E ESCREVER COM INTENÇÃO DE 
REFLETIR SOBRE O MUNDO E DE 
INTERAGIR COM OUTROS HOMENS. 


De manhã, você levanta € toma uma xcara de cafê. 
Em que pensa? O que sente quando toma seu café? 
Ou, de tanta pressa, em chega a pensar au sentir 
alguma coisa? É À vida, às vezes, é ão comida e 
dificil que a gente faz as coisas de todo o dia como 
se fosse um autômato, uma máquina. Não pensa 
solre elas; às vezes, nem as percebe. Quase nunca 
fou nunca mesmo!) fila ou escreve sobre clas 


Para falar ou escrever é preciso que você tenha: 


à falando! 


coisas para dizer 
razões para dizer 


pessoas a quem dizer 


De acordo com à situação, você decide se vai 
falar ou se vai escrever. Suas decisões dependem 
de algumas coisas: 

O que quer contar? Por que quer contar o que 
aconteceu? Para quem pretende contar? 

Parece uma coisa complicada. Mas observe que, 
toda vez que você usa a língua para falar ou 
escrever a respeito de alguma coisa, você está 
levando em conta essas perguntas e organizando 
sua maneira de falar de acordo com as respostas. 
que você mesmo dá a clas. Nás usamos a língua 
para falar sobre alguma coisa, para alguém, com 
uma intenção. Por isso escolhemos, dentre as 
diferentes maneiras possíveis de usar a lingua, 
aquela que parece mais adequada, 


Vamos imaginar algumas situações que exijam 
que você fale ou escreva. 


De manhã, você derruba todo o café que 
estava pronto. Nem todas as pessoas 
que moram em sua casa tomaram café e 
você fica preocupado com elas, A pessoa 
que faz o café todos os dias encontra-se 
na casa. 


Situação 1 


Nessa situação, você teria: 
a) razões ou motivos para falar: ficou 
preocupado; 
b) o que falar: pedir para fazer mais café; 
<) com quem falar: a pessoa que faz 
café em sua casa. 
A escolha de com quem falar — o interlocutor — 
depende do que temos para falar e das intenções 
ou da razão que temos para falar. Na situação 
proposta, você falaria com à pessoa encarregada 
de fazer 0 café porque cla poderia resolver seu 
problema. Você se dirige a seu interlocutor, 
esperando que ele faça uma determinada ação. 


Quando falamos, esperamos que nosso 
interlocutor tenha determinadas 
atitudes ou faça algumas ações. 


E de que modo você falaria com a pessoa que 
pode fazer outro café? Isso vai depender do que 
pensa de seu interlocutor, de sua relação com ele. 
Você poderia dizer de diferentes maneiras. 
Vamos ver algumas: 
1. Derrubei o café. Por favor, faça outro. 
2. Faça outro café, Derrubei o que estava pronto, 
3. Olha, derrubei todo o café. Dá pra fazer outro? 
à, Acho que vai precisar fazer mais café. 

Derrubei o outro todinho, 


5. Melhor fazer outro café. Derrubei tudo. 


Observe que em tados esses modos de dize, o que 
se pretende é que a pessoa faça café. Mas Fala-se 
de maneiras diferentes Às vezes, pedindo, às 
vezes, mandando, outras sugerindo... São diversos 
os jeitos de levar a interlocutor a fazer o que se 
pretende dele, Esses diferentes modos de dizer 
dependem de nossos conhecimentos sobre a 
língua, do que somos, da relação que temos com 
nosso interlocutor e do que pretendemos dele. 


Escolhemos a maneira de falar ou 
escrever de acordo com a situação. 
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Vamos imaginar outras situações, para perceber 
como, mudando a situação, mudam as razões 
para dizer, os interlocutores e os modos de dizer o 
que se pretende, 


De manhã, você derruba todo o café 
que estava pronto. Suja toda a roupa, 
tem de trocá-la, demora muito para se 
vestir, perde tempo e a condução que o 
levaria para o trabalho. Chega atrasado 
em seu emprego e precisa justificar-se 
com seu chefe ou patrão. 


Situação 2 


Observe que, nessa situação que estamos 
imaginando, você tem 

a) o que falar — seu atraso; 

b) razões para falar - precisa justificar seu atraso; 
) com quem falar - seu chefe ou patrão. 

Agora, vacê precisa escolher como vai falar. 
Lembre-se de que sua maneira de falar vai 
influir na atitude de seu interlocutor, que é seu 
superior e tem o poder de desculpar ou de punir 
você pela atraso. 

Escreva como falaria com seu chefe 

ou patrão. 

Leia em voz alta o que escreveu e responda: ele 
desculparia seu atraso? 


De manhã, enquanto você tomava seu 
café, de repente começou a pensar nas 
pessoas que trabalharam para que você 
pudesse alimentar-se. Pensou na pessoa 
que, em sua casa, levantou mais cedo 
para preparar seu café e já saiu para 
trabalhar. Percebeu que nunca 
agradeceu a ela pelo que faz todo dia. E 
resolveu fuzê-lo por escrito. 


Situação 3 


Ensino Fundamental 


Pensando numa situação real, para quem 
escreveria? Faria uma carta, um bilhete, uma 
poesia? Que palavras usaria? Não se esqueça de que 
sua intenção é agradecer e que você pretende que 
seu interlocutor sinta-se comovido e feliz ao ler 0 
texto que você produziu. 

Como estamos propondo que você escreva 
realmente para a pessoa que faz seu café, esperamos 
que capriche na escolha do papel e na letra 


O QUE ESTÁ EM JOGO QUANDO 
FALAMOS E ESCREVEMOS 


Falamos é escrevemos sobre as coisas que estão no 
mundo, sobre fatos que presenciamos ou sobre coisas 
que vivemos, pensamos, queremos, desejamos. Falar e 
escrever é uma forma de transformar o que vivemos, 
de tornar importantes as coisas que fazemos, de 
dialogar com outras pessoas, de comunicar o que 
pensamos, sentimos e queremos. Falamos e 
escrevemos porque temos alguma coisa a dizer para 
alguém a respeito de alguma coisa. E escolhemos as. 
palavras € maneiras de dizer de acordo com nossa 
intenção em relação ao assunto e à pessoa com quem 
falamos ou para quem escrevemos. 

Quando falamos ou escrevemos, somos locutores ou 
autores. A pessoa com quem falamos ou para quem 
escrevemos são nossas interlocutores ou leitores. As 
palavras que usamos constituem um texto. Um texto 
tem vários sentidos. Os sentidos do texto escrito ou 
falado não estão apenas nas palavras, mas também no 
contexto e na situação cria 
Ag escrever, o autor vai deixando pistas de sua 
intenção no texto que escreve. O leitor, diante do texto 
escrito, vai perseguindo essas pistas para captar os 
sentidos e as possiveis intenções do autor. Quanto mais 
o leitor é capaz de descobrir essas pistas, mais perto ele 
chega das intenções que levaram o autor à produzir o 
texto. Como são muitos os sentidos e as intenções, 
saber interpretar bem as pistas deixadas pelo autor no 
texto faz o leitor seguir a direção apontada pelo autor. 


entre os interlocutores. 
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ENVOLVIDO 


ENTUSIASMADO a. “ com, por: Entu- 
siasmado com (ou por) algo ou alguém. 
Jovem entusiasmado com os estudos, 
pelos esportes. “Entusiasmado com sua 
descoberta, Gilberto Freyre a generali- 
za” (D. Ribeiro, EI, 70). “Entusias- 
mado com a idéia duma subversão da 
ordem” (Érico, Ine., 41); entusiasmado 
por essas idéias... 


ENTUSIASMO s.m. 4: com, de, em, para, 
por: Entusiasmo com uma idéia, inicia- 
tiva, campanha, etc. Entusiasmo com 
os resultados. /com: “Artes Plásticas/ 
Esfuziante entusiasmo com mudança 
no Salão” (Tit. DS 4.4.88, 13). /de: “O 
seu entusiasmo do belo” (E. C. Ribeiro, 
SG, 671), com o belo. /em: “Isso cola- 
borou para que eu tivesse muito entu- 
siasmo [interesse] em viagens aéreas” 
(NURC/SP II, 102, 95-7). /para: “Seu 
entusiasmo para o belo" (E. C. Ribeiro, 
SG, 671). “Sem entusiasmo para voltar, 
para esperar o dia da grande partida” 
(Lins do Rego: Fernandes). /por: “As 
pessoas que deixam transparecer certo 
entusiasmo pelas coisas do pais são logo 
acoimadas de ufanistas”” (Furtado, FO, 
162). “De 1926 a 1930 passei uma fase 
de grande entusiasmo pela ópera” (Érico, 
SC, 177). “O entusiasmo pela grã-cruz” 
(Montello, AGAB, 92). 


ENTUSIASTA a., s. 2g % de, por: Um 
(homem) “entusiasta de tudo quanto vem 
da Europa” (Mário Sete: Fernandes). 
“Entusiasta da Academia” (H. Senna, 
RE, 84). “Entusiastas ambos da vida 
no kibutz” (Érico, IA, 72). “Os entu- 
siastas de tais remédios” (Freyre, 
MHMM, 170). “É um grande entusiasta 
pela música” (Aulete). “Era um prande 
entusiasta pelas coisas da sua terra” 
(Ramalho). 


ENUNCIADO s.m. 4 de: O enunciado de 
algo, 


algo, de uma regra (< enun 
uma regra). 5 bre: “Os enuni 
sobre a democracia racial se insei 
em um quado sociológico. 


FSP 9.5.88). 


ENVAIDECIDO a com, de, por: 
Alguém envaidecido com (ou do, pelo) 
seu sucesso, de si (ou consigo) mesmo. 
“Dormi bastante envaidecido com a 
novidade dos gêmeos” (Buarq EM, 
75); envaidecido por essa novid: 


ENVELHECIDO a. % em; Homem enve- 
lhecido [inveterado) no crime, no vício 
Alguém envelhecido [tarimbado) numa 
profissão, num ofício. 


ENVERGONHADO a. & com, de, por: 
Alguém envergonhado com o (ou do, 
pelo) que fez, com a (ou da, pela) pró- 
pria fraqueza de caráter. “Estou enver- 
gonhado de ser portador deste recado" 
(Érico, Inc., 473). Homens “envergo- 
nhados uns dos outros" (José Agosti- 
nho: Cruz); uns com os outros. 


ENVIADO a., s.m. + a: Uma carta enviada 
a alguém, que lhe é enviada. + de (...a); 
a: Enviado de um lugar (a outro). Car- 
tas enviadas do estrangeiro (à cidade de 
X.). “Os procônsules, enviados de Paris” 
(Camilo: Cri Homens enviados da 
capital (ao interior). Duarte Galvão, 
“enviado diplomático de D. Manuel [a 
Roma, a Flandres e à Etiópia” (Figuei- 
redo, HLP, 164). 
ENVIO s.m. ; de (. O envio de men- 
sagens (cartas, etc.) a parentes e amigos. 
vio de missões de estudo à Europa” 
(Amora, HLB, 43). “O envio de profes- 
sores... à Suí para aprenderem 
como ali se ensina” (Agostinho de 
Campos: Aulete, v. conjugação). “O 
processo orçamentário seria completado 
com o envio do orçamento ao Congres- 
so” (Edit. FSP 25.1.88). 


ENVOLTO a. %: de, em: /de: “Você há 
de espantar-se que eu, assombrado com 
Camões, envolto de Virgínia Woolf, 
tenha-me comprazido na luz mediterrá- 
nea de Voltaire” (Quintana, PMT, 148). 
Homens “que a desgraça traz envoltos 
de uma sombra escura” (Camilo: Cruz); 
envoltos numa sombra escura. /em: 
“De Caramuru anda a figura envolta 
em lendas ainda obscuras” (Prado Jr., 
RB, 20). “Envolto em sedas leves o 
pesado corpo” (Meyer, 0). Caso 
envolto em mistério 


ENVOLVIDO a., sm 
Os (homens) envolvidos com bandidos 
(num crime). Indivíduo envolvido com 
marginais, com desordeiros (em arrua 
ças). “A nossa alma, por mais 
que esteja envolvida nas coisas deste 
mundo, nunca deixa de estar do outro 
lado das coisas...” (Quintana, VH, 20) 
Cláudio Manuel da Costa, “envolvido 


com (cem); 


Capítulo VII - Você sabe com quem está falando? 


Você é autor de seus próprios textos, 


Veja o que o poeta brasileiro Ferreira Gullar escreveu 
recriando o que pensou, ao tomar 0 café da manhã, 


quando fala ou escreve. 


QUANDO VOCÊ FOR ESCREVER, 
LEMBRE-SE: 


dos motivos que tem para escrever: 
contar algum fato, narrar um 
acontecimento, fuzer um pedido, 
extravasar um sentimento, falar sobre o 
que sabe, atender a uma solicitação e 
muitos mais; 

de quem será seu leitor: conhecido, 
desconhecido, imaginado, próximo, 
distante, criança, adulto, que é seu 
superior, igual a você, seu subordinado, 
de quem você gosta, etc.; 

do que pretende do leitor: informá-lo, 
convencê-lo de alguma coisa, emocioná- 
o, fazê-lo concordar com você, etc. 

de escrever dando pistas para o leitor do que 
pretende dizer: escolhendo palavras, 
expressões, maneiras de dizer, tipo de texto. 


Quando for escrever, não se esqueça de que seu texto 
mostra à sua maneira de interpretar as coisas. Uma 
maneira própria. Mas como você é uma pessoa que 
vive num determinado tempo e lugar, que pensa 
coisas de acordo com o grupo de pessoas com quem 
vive e convive, seu texto expressa também valores e 
interesses desse grupo ao qual você pertence. 


VOCÊ LEITOR DE TEXTOS: LER PARA 
REFLETIR SOBRE O MUNDO E 
INTERAGIR COM OUTRAS PESSOAS 
Lembra-se das situações 1, 2 e 3, todas tendo como 
ponto de part 
manhã? A partir delas propusemos que você 
escrevesse, que você assumisse a posição de autor 
de textos. Agora, você vai mudar de lugar. Você vai 
passar à leitor de textos de pessoas que escreveram 


coisas que aconteceram no café da 


O AÇÚCAR 
O branco açúcar que adoçará meu café 
nesta manhã de Ipanema 

não foi produzido por mim 

nem surgiu dentro do açucareiro por 
milagre. 

Veja-o puro 

e afável ao paladar 

como beijo de moça, água 

na pele, flor 

que se dissolve na boca. Mas este açúcar 
não foi feito por mim. 

Este açúcar veio 

da mercearia da esquina e tampouco o fez o 
Oliveira, 

dono da mercearia 

Este açúcar veio 

de uma usina de açúcar em Pernambuco 
ou no Estado do Rio 

e tampouco o fez o dono da usina. 

Este açúcar era cana 

e veio dos canaviais extensos 

que não nascem por acaso 

no regaço do vale, 

Em lugares distantes, onde não há hospital 
nem escola, 

homens que não sabem ler e morrem 
aos vinte e sete anos 

plantaram e colheram a cana 

que viraria açúcar. 

Em usinas escuras, 

homens de vida amarga 

e dura 

produziram este açúcar 

branco e puro 

“com que adoço meu café esta manhã em 
Ipanema. 


GULLAR, Ferreira. Toda poesia: 1950-1909, 1. ed, 
Rlo de Janeiro: 1, Olympio, 2001. p. 165. 


sobre coisas presentes em sua mesa de café. 
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Você gostou do poema? Esperamos que sim. O 
que sentiu quando terminou de lê-lo? Se você 
pensou na situação injusta em que vivem os 
trabalhadores que produzem o açúcar, você 
estabeleceu um diálogo com o autor, seguiu as 
pistas que cle deixou no texto e fez uma leitura 
próxima da que cle pretendia que você fizesse. 


Poemas são escritos para despertar nos 
sentimentos, emoções, pensamentos. Os poemas 
chamam à atenção para a realidade humana. 
Ajudam à pensar o mundo e a vida de uma 
maneira diferente. Eles mostram para o leitor uma 
nova maneira de ver. Eles criam, com palavras, 
uma nova realidade. 


VAMOS LER JUNTOS O POEMA 
DE FERREIRA GULLAR 


Quando você lê um texto, se quiser dialogar com 
o autor, se quiser entender alguns de seus. 
sentidos, é importante seguir as pistas do autor. 
Vejamos uma maneira de fazer isso no texto de 
Ferreira Gullar. 


Quem é o autor e de que lugar ele fala? 


Ferreira Gullar é um poeta, que nasceu no 
Maranhão, em 1930, e que vive no Rio de 
Janeiro. Trata-se, portanto, de um nordestino 
que, como muitos outros, migrou para outras 
regiões do país. 

Conhecer o autor é importante para compreender 
o texto. Observe que, em seu poema, Ferreira 
Gullar refere-se às plantações de cana de regiões 
em que nasceu e viveu: Nordeste (Pernambuco) e 
Sudeste (Rio). O autor escreve a respeito de 
assuntos que viveu, sabe « conhece. Lembre-se 
disso: a gente fala au escreve a respeito do que 
sabe ou quer entender melhor, mesmo quando é 
ficção, imaginação ou recriação. Nossas 
experiências de vida e o conhecimento que 
temos do assunto sobre o qual vamos falar ou 
escrever são importantes. Mas para conhecer não 
é preciso viver diretamente; podemos conhecer 
também através da leitura. Por isso, é importante 
ler à respeito de vários assuntos. 


Ensino Fundamental 


No poema, o autor dá uma pista a respeito do 
lugar de onde ele está falando: Ipanema, Se 
você mora no Rio de Janeiro ou sabe que este é 
um bairro desta cidade, de cara localiza o 
espaço onde está à pessoa que fala no poema. 
Se você não sabe onde fica Ipanema, vai ter 
que procurar informações com outras pessoas 
ou em mapas, O dicionário, neste caso, não 
pode ajudar você diretamente. 

Para quem fala o autor? 

Como o autor fala sobre um assunto conhecido e 
utiliza palavras simples, podemos dizer que cle se 
dirige a um grande número de pessoas. Se 
pensarmos apenas no texto escrito, podemos dizer 
que se dirige a um leitor alfabetizado, que goste 
de poesia. Mas, se pensarmos que o poema pode 
ser lido em voz alta para outras pessoas, podemos. 
dizer que le pode ser entendido até por pessoas 
que não são alfabetizadas. 

Sobre o que fala o autor? Qual o assunto? 

No poema, o autor fala sobre os homens que 
trabalham na produção do açúcar. Recupera o 
caminho do açúcar, das plantações à mesa do 
café. Observe que o titulo do poema - O açúcar — 
não resume o assunto, é só o objeto que provoca 
a reflexão do autor, Ele não vai falar do açúcar 
que está no açucareiro; ele fala dos trabalhadores 
que o produziram. Pode parecer estranho, mas na 
poesia acontece muito isso, É diferente de um 
texto de livro didático ou de um título de 
reportagem, que oferecem informações mais 
precisas e objetivas sobre o que vai ser dito. 

Qual a posição do autor diante do assunto? 

Ao se referir à falta de escolas, de hospitais e à 
morte precoce das que trabalham nas plantações 
de cana, o autor mostra que está do lado desses 
trabalhadores, que ganham pouco e não têm 
respeitados seus direitos de fregientar a escola, de 
ter acesso à saúde. Ele se coloca do lado dos mais 
pobres e, de certa forma, participa de sua vida. 


Com que intenção o autor fala? 


Sua intenção é denunciar as condições de trabalho 
das pessoas que plantam e colhem a cana-de-açúcar. 


Capítulo VII - Você sabe com quem está falando? 


O que o autor espera do leitor? 
Ele espera que seu leitor reflita sobre o trabalho 
que está por trás dos produtos que ele consome. 
Pretende, ainda, que ele se comova com as 
condições injustas e adversas enfrentadas pelos. 
trabalhadores das lavouras canavieiras. 


Como escreve o seu texto? 


Observe que o autor escreve um poema. Esse tipo 
de texto, embora tenha como ponto de partida a 
realidade, é uma criação do autor, uma ficção. 
Como o autor pretende que o leitor reflita, ele 
utiliza como estratégia ir refazendo o caminho 
percorrido pelo açúcar, do presente para o 
passado. Observe que ele vai seguindo um 
raciocínio; não apresenta logo de início o que 
pretende defender, Ele vai argumentando e 
levando seu leitor à raciocinar. No poema, ele 
parece estar respondendo a uma pergunta que 
não está escrita no texto: quem produziu o 
açúcar? E, nas primeiras estrofes, vai negando 
possíveis respostas que o leitor poderia dar - ele 
não foi produzido pelo dono da mercearia nem 
pelo dono da usina. Nas estrofes finais, fala dos 
verdadeiros produtores, Ferreira Gullar escolheu ir 
construindo seu texto à partir da negação, 
deixando para o final do poema o 

que pretendia afirmar, Esta é uma forma de 
escrever que ajuda a convencer, leva o leitor 

à acompanhar o autor e ir descobrindo aos 
poucos onde cle pretende chegar. O leitor vai, 
assim, seguindo o raciocínio do autor, fica 

à tempo todo de seu lado € acaba concordando 
com ele. 


Mas o autor também pretende comover 0 leitor é 
levá-lo à se indignar com a situação dos 
trabalhadores, Para comover 0 leitor, descreve sua 
situação de vida - sem escola, sem hospitais, 
morrendo jovens. Para levar 0 leitor à ficar 
indignado, mostra a contradição entre a açúcar 
(produto) e a vida de seus produtores: o açúcar é 


branca, as usinas são escuras; o açúcar é doce e 
derrete na boca, a vida nas plantações é dura e 
amarga. 

Você deve ter observado, nessa leitura que 
fizemos do texto, que: 


Ler é mais do que entender as palavras. 


“Através do texto, autor c leitor conversam, 
dialogam. Assim, um texto é muito mais do que 
um conjunto de palavras ou frases a respeito de 
um assunto. Por trás das palavras, existem 
pessoas, intenções, interesses e situações. Ao 
escrever um texto, o autor pensa ou imagina um 
leitor para quem escreve com à intenção de trazê- 
lo para seu lado. Pode-se dizer que o autor 
procura trazer a “sardinha para sua brasa”. Ele 
pretende convencer o leitor a ver as coisas de seu 
ponta de vista. O autor tem intenções e interesses. 
Essas intenções e interesses nem sempre estão 
claros no texto. Mas pode-se chegar à eles lendo 
as “pistas” que o autor vai deixando no texto. 
Isso exige que o leitor leia com bastante atenção 
e analise a maneira como o autor escreveu, 


Ler é dialogar com o autor através do 
terto. 


O diálogo entre aquele que escreve e aquele que 
Jê chama-se interlocução. E esse diálogo se faz 
em torno de um determinado assunto e acontece 
num determinado tempo e espaço. Aquele que 
fala (autor) tem alguma intenção em relação 
áquele com quem fala (interlocutor). Aquele que 
Jê (leitor) precisa entender o que é dito e também. 
o que fica subentendido, as intenções daquele que 
diz, Ele precisa avaliar o que o outro fala, para 
não se deixar enganar, ou até para mudar as 
próprias opiniões a respeito do assunto. 
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QUANDO VOCÊ FOR LER, LEMBRE-SE DE QUE: 


autores e leitores dialogam através do terto; 

+ o autor que vive num determinado lugar e tempo pensa o mundo de uma determinada 
maneira e defende alguns valores e interesses; 

+ o autor pretende que o leitor realize determinadas ações. Para que isso aconteça, ele 

precisa trazer o leitor para seu lado e convencê-lo do que está dizendo. As intenções do 

autor podem ser percebidas pelo leitor pela maneira como ele escreve o terto; 

no terto, o fato ou assunto é interpretado de uma determinada maneira pelo autor. 

Autores diferentes podem ter interpretações diferentes. A maneira como o autor 

interpreta os fatos depende de suas experiências e da maneira como ele vê o mundo; 

o terto pode ter muitos sentidos, mas o leitor pode aproximar-se do sentido proposto pelo 

autor, lendo as pistas que ele vai deirando no terto; 

o leitor tem informações sobre o assunto, o gênero, o autor e vai ler com determinadas 

intenções: para informar-se, para estudar 0 terto, para divertir-se, para conhecer o 

autor, para responder a uma pergunta, para poder realizar uma tarefa, para conferir uma 

informação ete; 

+ para interpretar o texto, o leitor deve perceber as possíveis intenções do autor e, também, 

os procedimentos que ele utiliza para convencê-lo; 

o leitor tem liberdade e pode não concordar com o autor ou não fazer o que o autor do 

texto deseja. 


D 


nvolvendo competên 


De novo, você vai ocupar o lugar de autor. 


Depois de ler o poema de Ferreira Gullar, você não passou a ver diferente seu café e as 
pessoas que trabalharam para que pudesse tomá-lo doce e quentinho? Quantas pessoas 
trabalhadoras contribuem para que possamos também trabalhar, não é mesmo? 


Quando lemos, aprendemos sobre o assunto e também com o jeito como o autor escreve, De 
tanto ler um determinado tipo de texto, acabamos escrevendo de maneira parecida. 


Então, vamos trocar de papéis. De leitor de poema, você vai se transformar em autor. Para 
facilitar, vamos escrever a partir do terto de Ferreira Gullar. Vamos trocar o açúcar pelo pão. 


Para ajudá-lo a pensar seu texto, vamos propor algumas perguntas. 
« Para quem vai escrever? 

«O que pretende de seu leitor? 

+ De que é feito o pão? 

+ Onde é feito o pão? 

+ Quais trabalhadores contribuem para que o pão possa ser feito? 
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esen nd: 


ompetência: 


Aproveitando as palavras e a maneira de escrever de Ferreira Gullar, reescreva na coluna da 
direita os versos, substituindo as palavras grifadas por outras referentes a pão. 


O branco açúcar que adoçará meu café 
nesta manhã de Ipanema 

não foi produzido por mim 

nem surgiu dentro do açucareiro por milagre. 


Este açúcar veio 
da mercearia da esquina e tampouco o fez o Oliveira 
dono da mercearia. 


Este açúcar era cana 
e veio dos canaviais extensos 
que não nascem por acaso 
no regaço do vale. 


Em usinas escuras, 
homens de vida amarga e dura 

produziram este açúcar 

branco e puro 

com que adoço meu café esta manhã em Ipanema. 


Feito o trabalho, veja como ficou. Se tiver oportunidade, mostre seu texto para outras 
pessoas. Pergunte a elas o que sentiram e pensaram depois de ler o seu texto. 
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VAMOS LER MAIS SOBRE O ASSUNTO 


Veja agora como um outro poeta escreveu sobre o pão. 


Ensino Fundamental 


PÃO-PAZ 

O Pão chega pela manhã em nossa casa. 

Traz um resto de madrugada. 

Vem numa veste pobre de papel. Por que não o 
em prece de gratidão. 

Para fazê-lo assim tão fúcil e de fácil entrega, 


homens laboriosos de paises distantes 


sulearam, gradearam, revolveram, origenaram 
e lançaram a semente. 


Cheiro de forno aquecido, de levedo e de lenha queimada. 
Traz as mãos rudes do trabalhador e a Paz dos campos cheios. 


receber 


numa toalha de linho puro e com as mãos juntas 


e de fala diferente trabalharam a terra, reviraram, 


CORALINA, Cora. Meu livro de cordel 6. ed, São Paulo: Global, 1994. p. 60. 


Você deve ter observado que os textas de Cora 
Coralina € Ferreira Gullar apresentam pontos 
comuns. Eles falam de trabalhadores que 
produzem alimentos e são escritos em versos. 
Podemos dizer que estes textos conversam entre 
si, Existe um diálogo entre eles. 


Muitos textos conversam entre si. 


A foto é diferente do poema. Mas também é um 
texto. Um texto que é feito de imagem e não de 
palavras, É um texto visual. Apresenta uma 
determinada situação, tem um autor (o fotógrafo - 
Antonio Gaudé 
foto). Ela tem vários sentidos. Ao fotografar e 
publicar sua fotografia, o autor tem uma intenção. 
Ele pretende alguma coisa de seu leitor, 


o), tem um leitor (aquele que vê a 
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tfinn.. 
Figura 1 = "0 cortador de cana-de- 
açúcar José Damião da Silva, aos 12 
anos, em foto realizada em Alagoas, 
em 10917 


Fotografia de Amtano Gaudério 


Desenvolvendo competências 


Você diria que o autor da foto tem principalmente a intenção de: 


a) denunciar a dureza do trabalho infantil. 
b) informar sobre a vida do garoto. 


c) mostrar o que acontecia em Alagoas, em 1991. 


d) documentar o que ele viu. 


Observe que todas as alternativas podem ser 
consideradas corretas. O autor mostra uma 
situação, informa sobre a vida do garoto, 
documenta e denuncia. Mas à intenção mais forte 
é fazer uma denúncia. Ele pretende denunciar a 
dureza do trabalho realizado por uma criança. 


E como é que percebemos que esta é à intenção 


mais forte? Observe com atenção alguns 
elementos: à cabeça baixa do garoto, o tamanho 
da foice, o lenço para cobrir a cabeça, as mãos 
sujas e calejadas, o sol, a roupa rasgada. 

Esta foto “conversa” com o poema de Ferreira 
Gullar. Tanto é assim que ela poderia ilustrar 
alguns de seus versos, 


Desenvolvendo competências 


Escolha dentre os versos abaixo, aqueles que poderiam se; 


ir de legenda para a foto: 


a) Este açúcar era cana / e veio dos canaviais extensos. 
b) Homens de vida amarga / e dura / produziram este açúcar. 
€) Este açúcar veio / de uma usina de açúcar em Pernambuco. 


d) Homens que não sabem ler e morrem / aos vinte e sete anos. 


Mas existem diferenças entre o poema de Ferreira 
Gullar e a foto de Antonio Gaudério. Uma 
diferença é o tipo de texto. O poema é um texto 
escrito e a foto é um texto visual. Outra diferença 
é que o poeta fala de uma realidade imaginada — 
seu texto é uma ficção. Na foto, o garoto existe 
realmente, como comprova a legenda: ele se 
chama José Damião da Silva, tinha 12 anos em 
1991, e vivia em Alagoas. 

Os autores de poemas, novelas, romances, contos, 
fábulas, lendas, letras de música baseiam-se na 
realidade, mas o que escrevem e as personagens 
que criam existem apenas nos textos. Eles criam 
um mundo imaginário. O que eles escrevem não 
precisa ser confirmado. Expressam sua mancira 
particular de ver o mundo e de transformá-lo. Já 


os fotógrafos geralmente pretendem mostrar a 
realidade, 

E como é que sabemos se um texto fala da 
realidade ou é feção? Camo sabemos q que 
esperar de um poema e de uma foto? Lendo 
muitos textos em livros, jornais, revistas, cartazes 
é folhetos. À medida que vamos lendo, vamos 
aprendendo que os textos são escritos de modos 
diferentes e são encontrados em determinadas 
situações e lugares, Vamos percebendo os pontos 
comuns entre esses textos e aprendendo o que 
esperar deles, 


Ler muitos textos ajuda o leitor a escolher a maneira 
“como vai ler, o que esperar do texto lido, a 
interpretar as intenções do autor. Ajuda a não 
confundir textos de ficção com textos não ficcionais 
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Os textos conversam entre si porque 
“Falam de um mesmo assunto ou porque 
são escritos de uma maneira parecida. 


Às vezes, percebemos, só de olhar, os pontos 
comuns existentes entre os textos, Por exemplo, 
os poemas que são escritos em versos, as 
propagandas, os anúncios, as fotografias. Outras 
vezes, à linguagem utilizada para iniciar o texto 
faz com que a gente perccha qual o tipo de texto 
que vamos ler: as narrativas de ficção podem 
começar com “Era uma vez”, “Certo dia” 


dia”. Outras vezes, são as personagens que dão a 
“dica” do tipo de texto: numa fábula, por 
exemplo, os animais falam. Numa reportagem de 
jornal ou revista, as pessoas são reais e 
nome, sobrenome... 


Neste capítulo, os textos conversam entre si, porque 
falam de um mesmo tema ou assunto: trabalho e 
trabalhadores. Mas eles também conversam com 
outros textos que aqui não estão escritos. 


Ensino Fundamental 


Veja o texto a seguir 


“Não vou à escola porque não tenho 
força. Cortar de três a cinco toneladas 
de cana por dia já é muito para o 
meu tamanho”, declarava o menino 
Arivaldo, de 11 anos. O trabalho 
desse alagoaninho, que só possuia 
roupas rasgadas e dentes cariados 
pela falta de cuidado e pela ação da 
cana — seu principal alimento — , 
marcava a cadeia produtiva dos 
combustíveis. As usinas vendiam o 
produto diretamente à Petrobras, que 
o repassava às multinacionais Shell, 
Esso e Texaco, à BR Distribuidora e à 
Ipiranga. Da cana também se extrai o 
açúcar, que adoça o cafezinho dos 
brasileiros, europeus, russos e norte 
americanos. 


CIPOLA, Ar. trabalho infant São Paulo: Publifolha, 
2001, p. 17-36 


Esse é um texto que fala da realidade. Sabemos disso 
porque cle se refere a coisas ou pessoas que existem 
realmente: Ariovaldo é um menino de 11 anos que 
trabalha nas plantações de cana de Alagoas. Shell, 
Esso, Texaco, BR Distribuidora e Ipiranga são nomes 
de distribuidoras de gasolina, álcool e óleo, que 
servem de combustível para os carros. 


Desenvolvendo competências 


“Agora, assinale as frases que apontam os pontos comuns entre a foto e o texto de Ari Cipola. 


a) Os dois textos são visuais. 
b) Os dois textos são ficção. 
c) Os dois textos falam da realidade. 


d) Os dois tetos falam de trabalho infantil nos canaviais do Nordeste. 


e) Os autores dos dois textos fazem uma denúncia. 


4) Os autores mostram a situação, colocando-se do lado dos trabalhadores. 


9) Os autores mostram a situação, colocando-se do lado dos patrões. 


h) Os autores desejam que o leitor se coloque contra o trabalho infantil. 


Se você assinalou as alternativas e, d, e, £, € h, foi capaz de perceber os pontos comuns entre a foto e o 


texto, Observe que a alternativa à refere-se apenas à foto € as alternativas b e g não estão corretas em 


relação a nenhum dos dois textos. 


Capítulo VII - Você sabe com quem está falando? 


Observe o texto à seguir. Ele é um gráfico. Os 
dados nele contidos são de uma pesquisa 
realizada pelo Datafolha com 2.578 pessoas, entre 
19 e 21 de novembro de 2000, em 126 municípios 
de todos os Estados do país, publicada no dia 24 
de março de 2002. 


Idade com que começou 
é] trabalhar 


Deioa 16anos ou. 
15anos mais 


Gráfico 1 


Observando o gráfico, você diria que é maior à 
porcentagem dos entrevistados que começou a 
trabalhar quando tinha: 

a) entre 10 e 15 amos. 

b) mais de 15 anos. 

c) menos de 9 anos. 

a) 16 anos ou mais. 


A intenção do autor do gráfico em relação à 
idade com que os entrevistados começaram a 
trabalhar é: 

a) informar. 

b) denunciar. 

o) imaginar. 

d) fazer propaganda. 

Após ler 0 texto, você pode concluir que, no Brasil: 
a) muitas crianças e adolescentes trabalham. 

b) só os adultos trabalham. 

o) crianças e adolescentes não trabalham, 

d) só os adolescentes trabalham, 


Se você optou pela alternativa (a), nas três questões, 
respondeu corretamente. Os textos lidos devem ter 
ajudado você a responder, não é mesmo? 

Se tantas pessoas trabalham desde pequenas é 
porque esse trabalho está legalizado, certo? 
Errado! Há leis que proíbem crianças de trabalhar. 
Uma dessas leis é o Estatuto da Criança c do 
Adolescente, Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990. 
Você já teve oportunidade de ler uma lei? Leis são 
textos muito importantes, Estabelecem regras que 
devem ser seguidas por todos. Com elas 
aprendemos sobre nossos direitos e deveres. 
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Vejamos alguns artigos do Estatuto da Criança e 


do Adolescente: 


Ant. 2º 


Ant. 60 


Ar. 67 


Art. 54 


Ant. 55 


Considera-se criança, para os efeitos desta Lei, a pessoa até doze anos de 
idade incompletos, e adolescente aquela entre doze e dezoito anos de idade. 
É proibido qualquer trabalho a menores de quatorze anos de idade, salvo na 
condição de aprendiz. 
“Ao adolescente empregado, aprendiz, em regime familiar de trabalho, aluno 
de escola técnica, assistido em entidade governamental ou não- 
governamental, é vedado trabalho: 

1 - noturno, realizado entre as vinte e duas horas de um dia e as cinco horas 
do dia seguinte; 

11 - perigoso, insalubre ou penos 
HI - realizado em locais prejudiciais à sua formação e ao seu 
desenvolvimento físico, psíquico, moral e social; 

IV = realizado em horários e locais que não permitam a fregiência à escola. 
É dever do Estado assegurar à criança e ao adolescente: 

1 - ensino fundamental, obrigatório e gratuito, inclusive para os que a ele 
não tiveram acesso na idade própria; 

VI - oferta de ensino noturno regular, adequado às condições do adolescente 
trabalhador; 
82º O não oferecimento do ensino obrigatório pelo poder público ou sua 
oferta irregular importa responsabilidade da autoridade competente. 

Os pais ou o responsável têm a obrigação de matricular seus filhos ou 
pupilos na rede regular de ensino. 


De acorda com o Estatuto da Criança e do 
Adolescente , Arivaldo, o garoto de 1 anos do 
texto de Ari Cipola, deveria estar: 

a) trabalhando, 

d) estudando. 

c) trabalhando e estudando. 

d) emprestado como aprendiz. 

Você escolheu a altermativa b? Está correto. De 
acordo com o Estatuto da Criança e do 
Adolescente, Arivaldo é uma criança, pois tem 
menos de 12 anos, e deveria estar estudando 
durante o dia. 


Ainda de acordo com a li, o trabalho de crianças e 


adolescentes em canaviais deveria ser proibido porque: 


aj é perigoso, 
b) é penoso. 

d) impede de ir à escola. 

d) prejudica seu desenvolvimento. 

Você respondeu corretamente se marcou todas as 
alternativas. Cortar cana é um trabalho perigoso, 
cansativo, impede à criança de frequentar a 
escola e prejudica seu desenvolvimento. 


Depois de ler estes trechos do Estatuto da Criança 
e do Adolescente, dá pra perceber por que Ari 
Cipola e Antonio Gaudério usam seus textos para 
fazer uma denúncia? Denunciamos o que é 
injusto e ilegal, 


ENVOLVIMENTO 
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na Inconfidência, suicidou-se na prisão” 
(Amora, HLB, 31); envolvido nisso com 
outros escritores e intelectuais... “Mais 
um envolvido na fraude” (Tit. ZH 
13.1.88, 30). 


ENVOLVIMENTO s.m. x com (...em); 
em: Envolvimento com alguém em algo. 
Seu envolvimento com comunistas na 
intentona. /com: “Seu envolvimento com 
o governo argentino” (Furtado, FO, 
190). “Meu envolvimento com diversos 
grupos de poesia de vanguarda” (Sant' 
Anna, MP, 55). /em: “Não posso com- 
preender seu envolvimento nesse malfa- 
dado negócio” (Fernandes). <: com: O 
envolvimento [afetivo, amoroso, passio- 
nal) com alguém. “O meu envolvimento 
sentimental com o Povo Escolhido" 
(Érico, SC, 87). “É notório seu envol- 
vimento com a prima” (Aurélio). 


ENXERIDO a. ENXERIMENTO s.m. 
m: “Há homens muito enxeridos [in- 
trometidos] em todos os negócios 
alheios” (Nascentes, DLP). Evitar o 
enxerimento em negócios alheios. 


ENXERTADO a. * em: Uma planta enxer- 
tada em outra. (fig.) Citações enxerta- 
das num texto. 


RE s.f, ENXERTO sm. « de 
em): A enxertia/o enxerto de uma 
a em outra, Enxerto de plantas. 
fig.) “Vasco, enxerto do imigrante 
tado no velho tronco em declínio” 
(Bosi, HCLB, 459). “O enxerto de cul- 
tura estrangeira em gleba nacional” 
(Bandeira, FP, 82). 


ENXOTADO a. « de (...para); para: 
Galinha enxotada da horta (para o ter- 
reiro). Marrecas enxotadas para o lago. 
(fig.) Homens enxotados da sua terra. 
Vendilhões enxotados do templo (por 
Cristo). Menores abandonados, enxota- 
dos para a miséria, para o crime. 


NXUTO a. “ de: Olhos enxutos das 
lágrimas, do pranto. Céu enxuto de 
nuvens. Homem “curto de o e 
enxuto de formas” (Corção, DO, 160). 
Mulher enxuta de carnes (i.é, delgada, 
magra). 


EPIGRAMA sm. %: contra: “Mordazes 
epigramas contra as mais lidinas glórias 
baianas” (J. Amado, GCC, 304). “Epi- 


grama contra epigrama” (Montello, 
AGAB, 440). 


EPÍSTOLA s.f. + a: Epístola de São Paulo 
aos corintios. “Epístola a Agostinho” 
(Meyer, FS, 24). “Epístola a Porfírio” 
(id., ib., 199). 


EPITALÂMIO sm. & a: Epitalâmio às 
bodas da senhora Condessa de Sampaio 
(poema de Reis Quita, port.). 


EQUÂNIME a. EQUANIMIDADE s.f. 
* (para) com (...em); em: Juiz equã- 
nime (para) com todos em seus julga- 
mentos. Sua equanimidade (para) com 
todos nos seus julgamentos. Professor 
equânime na atribuição de notas. 


EQUIDISTANTE a. EQUIDISTÂNCIA s.f. 
& de (...2); a: Equidistante / egiidistân- 
cia de um lugar a outro. Ponto eqiuidis- 
tante da superfície esférica ao centro. 
/de...a: “a equidistância dos pontos da 
superfície esférica ao centro” (Luciano 
da Silva: Cruz). /de; “Manter a Associa- 
ção Comercial egiidistante das lutas poli- 
ticas” (1. Amado, GCC, 187). “O segundo 
eo terceiro acham-se eqiidistantes do pri- 
meiro” (Nascentes, PR). /a: Ponto egiii- 
distante / equidistância ao centro. 


EQUILIBRADO a. : com, entre: Tristezas 
equilibradas [compensadas] com alegrias; 
tristezas e alegrias equilibradas entre si. 
Morte e Vida Severina, poema “equili- 
brado entre rigor formal e temática parti- 
cipante” (Bosi, HCLB, 523). = eml!: 
Homem equilibrado [mantido em equili- 
brio] no cavalo, equilibrado num pé só. 

em?: Homem equilibrado: (prudente; 
justo] nas decisões, nas atitudes. 


EQUILÍBRIO s.m. « com, entre: Equili- 
brio [harmonia] de uma coisa com outra; 
equilibrio entre coisas. Equilíbrio do 
fundo com a forma, entre fundo e for- 
ma. /entre: “O equilibrio entre os ele- 
mentos de um todo” (Aurélio); o equilí- 
brio de uns elementos com os outros. 
“Equilibrio entre a narrativa oral do 
acontecido e a sua concepção romanes- 
ca” (Castello, MLEC, 128). “Incentivos 
fiscais destinados a promover o equili- 
brio do desenvolvimento sócio-econô- 
mico entre as diferentes regiões do País" 
(CB 88, a. 151, 1).  em!: O equilibrio 
no cavalo, num pé só, x em?: Equili- 
brio [prudência; equanimidade) nas 
decisões, nos julgamentos. 


Capítulo VII - Você sabe com quem está falando? 


DEPOIS DE LER, VAMOS ESCREVER 


A partir de todos os textos lidos e estudados, você 


vai produzir um texto em que discuta as 


condições de trabalho no pais. Você pode fazê-lo 
de muitas maneiras. Você tem muito o que dizer. 
o que você 
pensa sobre a questão do trabalho e do 


Vamos dar-lhe razões para escreves 


trabalhador é uma interpretação única. Ninguém 
mais pode fazê-lo da maneira como você pode. 

Isso já seria uma boa razão. Uma segunda razão é 
que o que você tem a dizer pode mudar a maneira 
de outras pessoas pensarem e agirem. Voc 


autor, pode mudar 0 mundo. 

Como seu leitor não saberá o que pretende dizer, a 
não ser lendo seu testo, capriche na escrita 
Caprichar é mais do que escrever palavras dificeis 
au corretas, É levar em conta aquelas perguntas que 
fizemos no início e que vamos repetir para ajudá-lo: 


. O que vai dizer? 
2. Para quem pretende dizer? Quem é cle? Onde 
ele se encontra? Qual sua relação com ele? 

3. Por que razões vai escrever? 


4. O que pretende de seu leitor? O que quer que 
ele pense, sinta, faça? 


5. Que tipo de texto pretende escrever? 


6. Que palavras vai usar? Como vai começar? 


Para escrever de maneira adequada, não se 

esqueça de que, como autor, você: 

+ Usa à linguagem para persuadir seu leitor. 

+ Traz para seu texto o que leu em outros textos. 

+ Deixa em seu texto pistas de suas intenções 
para ajudar o leitor a entender é fazer o que 
você pretende, 

+ Mostra sua interpretação de um fato ou assunto. 

+ Expressa interesses e valores políticos, ideológicos 
e econômicas de seu tempo e grupo social, 


+ Imagina seu leitor é conversa com ele, sabendo 
que ele pode concordar ou discordar de você. 

+ Planeja seu texto (o que, para quem, por que, 
para que, como e onde escrever), o que exige 
várias versões até que o texto fique pronto, 


PARA TERMINAR.. 

Este capítulo também é um texto. 
Tem um autor. 

Dirige-se a um determinado leitor. 
Fala sobre um determinado assunto. 


O autor tem uma intenção e, por isso, organizou 


o texto de uma determinada maneira 


Você se propôs a lê-lo com uma determinada 
finalidade. 


Você o leu de uma certa maneira. 
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Oxieração riNaL 


Para saber se você compreendeu bem o que está apresentado neste capítulo, verifique se está apto a 
demonstrar que é capaz des 


+ Reconhecer em textos os procedimentos de persuasão utilizados pelo autor. 
+ Identificar referências intertextuais 

+ Inferir às possíveis intenções do autor marcadas no texto. 

+ Contrapor interpretações de um mesmo fato em diferentes textos, 


+ Identificar em textos as marcas de valores « intenções que expressam interesses políticos, 
ideológicos e econômicos. 


Lingua Portuguesa, 
Lingua Estrangeira, 
Educação Artística 
e Educação Física 


Ensino Fundamental 


Capítulo VII 

OS TONS E MIL TONS DO PORTUGUÊS DO BRASIL 
RECONHECER E VALORIZAR A LINGUAGEM 

DE SEU GRUPO SOCIAL E AS DIFERENTES 

VARIEDADES DO PORTUGUÊS, PROCURANDO 

COMBATER O PRECONCEITO LINGUÍSTICO. 


Maria José Nóbrega 
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Os tons e mil tons 
do português do Brasil 


APRESENTAÇÃO 


Neste capítulo, você vai refletir sobre o mito de 
que aqui, no Brasi, se fala uma única lingua. Vai 
discutir, também, sobre dois outros mitos: o de 
que há uma única maneira certa de falar e de 
escrever, e o de que o brasileiro não sabe falar 
sua língua materna. 

Refletir sobre essa questão é muito importante para 
combater um certo tipo de preconceito que acaba 
impedindo muitos brasileiras de exporem suas idéias. 
Vamos estudar coma as linguas variam e por que 
essa variação não é nenhum defeito. 

Durante o trabalho, você vai ler e produzir textos 
de diferentes tipos, vai descobrir caminhos para, 
ãos poucos, dominar mais ferramentas, que 
ajudem a ajustar seu texto às exigências da 
siluação comunicativa, também em relação ao 
domínio da norma de prestígio. 


Esperamos que você realize um bom trabalho! 


AS MUITAS LÍNGUAS DO BRASIL 


O trecho que você vai ler a seguir pertence a uma 
canção chamada “Samba do Approach”, de Zeca 
Baleiro, compositor e cantor maranhense. Se você 
puder escutá-la é bom, mas, se souber cantar 
junto, tamborilando com os dedos numa mesa, 
melhor ainda, 


Venha provar meu órunch 
Saiba que eu tenho approach 
Na hora do funch 

Eu ando de fergyboar 


HALEIRO, Zeca, Samba do Approach. ln; Vô imbold 
Sadi 


Esse samba está em português ou em inglês? 
Em português, é claro! 

Baleiro brinca com à presença de palavras 
estrangeiras que usamos junto com outras da 
língua portuguesa e, misturando “chiclete com 
banana”, faz a gente pensar sobre as palavras 
importadas e os valores que as pessoas dão à elas. 
Como a gíria, algumas delas têm vida curta; 
outras, de tanto usarmos, quase ninguém mais 
sabe que sua origem é estrangeira. 


Capítulo VII - Os tons e mil tons do português do Brasil 


Agora leia este texto: 


Cae de una torre, 
Yno se lastima; 
Entra en el rio 

Y se vuelve harina. 


CASCUDO, L Câmara, Dicionário do folelore brasileiro. 


Rio de Janeiro: Ediouro, 193). (Terra brasil 


Mas... isso não é português?! 
Não é mesmo, é uma adivinha escrita em 
espanhol, mas encare o desafio. 

Para você não reclamar, aí vai uma dic 
adivinha, um tipo de brincadeira oral, que 
envolve uma charada como as que começam por 
“o que o que 


Que palavras você conhece, porque têm uma 
ortografia parecida com a da língua portuguesa? 
eae, torre, lastima, entra, rio) 

Se dissermos que a resposta é “papel”, 

melhora um pouco? 

Agora fica bem mais fácil! 

Se uma folha de papel cair de uma torre, 

nada vai acontecer a cla. Mas se cla cair 

em um rio, vai se desmanchar toda e 

virar farinha. 

Agora, leia mais este trecho que pertence 

a uma canção tradicional da tribo Karitiana 

de Rondônia: 


A não ser que você pertença à tribo 
ou conheça a lingua falada por esse povo 
indigena, ficou dificil. Mas, se tiver 
acompanhado à tradução de Marlui Miranda 
ao lado, compreendeu tudo. 

A essa altura você deve estar se perguntando: 
que conversa é essa? Vamos direto ao ponto. 
Você já deve ter escutado muitas pessoas 
dizerem que o Brasil é um pais muito grande, 
mas que nele se fala apenas uma língua: 

o português, 

Certo? 

Errado. 


Há em torno de 180 línguas indigenas 
faladas no Brasil hoje e, em muitas regiões 
do país, há concentrações de estrangeiros que 
continuam falando sua lingua materna; há, 
ainda, regiões de fronteira em que diversos 
brasileiros convivem com a lingua espanhola 
e, com certeza, terão conseguido decifrar as 
palavras da adivinha. 


“jr poma Vamos brincar 


dy poma Vamos brincar 
Zapta kagrunmiay Vou pegar, vou pegar 
Zapta kaigyunmiay Vou pegar, vou pegar 
Buh uy Vamos longe 


Buh uy Vamos longe 


Zapta haigrunmiay Vou pegar, vou pegar 


Zapta kagrunmiay Vou pegar, vou pegar 


“so Ee Poma, In: PERES, Sandra; TATI, Paulo. 


Canções do Brasil. (Coleção Palavra Cantada 
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à Portuguesa « Lingua Estrangeira Moderna 


COMO AS LÍNGUAS VARIAM? 


Os trechos que você vai ler são muito diferentes, 
não só pelas informações que contêm, mas 
também pelo modo como foram escritos, as 
palavras escolhidas e o modo como as frases 
foram organizadas. Leia-os com atenção e depois 
procure responder às questões, 


Ensino Fundamental 


AJUSTANDO O VOLUME DA 
CAMPAINHA 

No modo de Espera, você pode 
rapidamente ajustar o volume da 
campainha pressionando a tecla de 
volume ao lado do telefone. Há oito 
níveis e um zero ou um nível de 
Campainha Desligada. Você verá uma 
indicação gráfica à medida que você 
ajusta o volume. 

A tecla superior aumenta o volume e a 
tecla inferior diminui-o. 

Pressione-a e mantenha-a pressionada 
para aumentar ou diminuir 
continuamente, 

Diminuí-lo até o fim é uma forma 
rápida de silenciar a campainh 
Quando fizer, “Camp. Desligad 
mostrado no modo de Espera. 
Você também pode configurar o volume 
da campainha usando o Menu 
Principal (veja “Opções de Campainha” 
na página 45). 


será 


“ex 1 - Manual de telefone celular 


CAMINHÃO DE LENHA ATROPELA E 
MATA CINCO 

Cinco pessoas morreram ontem à tarde, 
entre elas duas crianças, depois de 
terem sido atropeladas por um 
caminhão carregado com 261 de lenha 
em Piracicaba (162 Km de São Paulo). 
Outras três pessoas, incluindo o 
motorista da carreta, foram internadas 
em estado grave. 

Testa 2- Folha de S. Paulo, São Paulo, 

6 abr 202, Caderno Cotidiano, p. 1 


COMPOSIÇÃO 

Cada comprimido contém 500 mg de 
dipirona sódica, 5 mg de prometazina e 
10 mg de adifenina, cloridratos. 


Texto 3 - Bula de remédio 


PERGUNTAS RÁPIDAS 


+ Qual o texto mais fácil e o mais difícil 
para vacê compreender? 

+ Os trechos pertencem a que tipo de texto? 

+ Para que cada um foi escrito? 

* Para quem cada um deles foi escrito? 


» Eles foram publicados em um mesmo lugar? 


Por essa pequena amostra, você pôde perceber 
que, para além dos conteúdos, os textos que 
lemos são muito diferentes: são de diferentes 
tipos, serão lidos por diferentes pessoas, foram 
escritos com diferentes propósitos e em 
diferentes situações comunicativas. 

A maneira de usar as palavras varia muito em 
cada um deles e isso não é um defeito. É uma 
tremenda qualidade, Para que a comunicação 
funcione de maneira feliz, é preciso que se 
regule a lingua para ela se ajustar às 

tências de cada situação; a lingua precisa 
dançar conforme a música. 


AS LÍNGUAS MUDAM 
DE UM TEMPO PARA OUTRO 


Mui gran temp'a, par Deus, que eu non naquele tempo falavam mesmo assim, só 

vi quen de beldade vence toda ren podemos ter uma idéia a partir dos textos escritos 
e se xe mela queixasse poren, da época, até porque os equipamentos para 

gran dereiré, ca eu o mereci, gravar 0 que as pessoas falam só foram 

é ben me pode chamar desleal inventados no século XX 


de querer eu, nen por ben nen por mal, 


: E Você deve estar bastante curioso para saber o que 
viver convora sem ela vivi. 


diz o poema. Vamos lá: 
D. Tristan, o namorado. Cancioneiro de Colneci-rancut 
tm: SPINA, Segismundo. À lírica robadareson 

São Paulo: Edusp, 1996 (Texto & Arte; 1 


Há muito tempo, meu Deus, não vejo 
aquela que triunfa sobre todas as 


Pelo modo como as palavras estão distribuídas na [coisas pela belez 
página, você deve ter percebido que o trecho se ela tem queixas de mim, 

pertence à um poema. Mas deve ter estranhado é um direito que lhe assiste, pois bem o 
algumas palavras ou expressões. Imereço. 

É que este é um poema muito antigo, dos E até pode considerar-me desleal 
primeiros escritos em português. Para as por viver, sem mais nem menos, 
pessoas que viviam em Portugal na Idade Média, longe dela como tenho vivido. 


não havia nada de estranho, mas como hoje não ranaçã di hs fc Gratia 


nos vestimos, não moramos, não andamos por aí SEIA, Segunda, A fi trovador, 


como naqueles tempos, também não falamos “São Paulo: Eus, 1996. 
mais como antigamente. 


Mas, como a língua escrita é muito mais 
resistente às mudanças do que a língua fa 


ada, 
não podemos ter certeza se as pessoas que viviam 


Mas não é preciso penetrar no túnel do tempo para perceber isso! Há muitas palavras e 
expressões que entram e saem de moda com a maior facilidade. Algumas personagens de 
novelas ou de outros programas de televisão repetem à eraustão certas expressões que caem 
na boca do povo. 
Veja se você consegue lembrar de uma que está na moda e de outra que ninguém (ou quase 
ninguém) mais fala. 
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AS LÍNGUAS VARIAM 
DE UM LUGAR PARA OUTRO 


Para quem não conhece, este é o refrão que a dupla 
de violeiros canta entre uma quadrinha e outra no 
desafio, que é uma espécie de competição musical 
em que vence aquele que tem a língua mais afiada. 


Pra cantá caninha verde primero canta 
lo violero 

depois que o violero canta canta otros 
Icompanhero 

chora morena primero canta o violero O modo como o texto foi escrito procura 

depois qui w:viglero canta oiros reproduir um pouco do jeito com que fálam 
feompanheiro brasileiros das regiões rurais do centro-oeste do 

Brasil. Conforme nos deslocamos de um estado 
para outro, de uma cidade para outra, nos damos 
conta de que à maneira de falar das pessoas muda. 


CHIQUITO, Pedro, SERRA, Nhô. Cana Vende 
CD Música popular do centro-oestefsudest,v. 4 


Mas não é só isso que muda. Mudam as. 
paisagens, as tradições, os sabores, o que 
é uma riqueza que precisa ser apreciada 
e preservada. 


[Desenvolvendo competências 
() Desenvolvendo competênc 


a ser muito chato se todo mundo falasse igual, você não acha? Mas, infelizmente, existe 
muito preconceito. 

Você conhece alguma personagem de programa humorístico que é ridicularizada pelo seu 
modo de falar? O que você acha disso? 


Mesmo as pessoas que vivem em um mesmo lugar não falam a língua do mesmo jeito. 


Leia o bilhete que a Biba, uma adolescente da cidade de São Paulo, passou para sua amiga 
Tatá, durante a aula. 


Diz aí, Tatá, Beleza? 
Tenho umas news fortes pra você! Ontem eu colei lá na balada da Sô, mano! Cê mum faz 
uma noção de como a parada tava bombando! Apareceu uma galera meio barra que tomo 
mó goró e ficou gorfando. Puts, uma bosta! Eu fiquei a pampa curtindo uma technera. 
Véio, cê num sabe de uma 1000 graus! Manja o Pirula? Ele deu uma bota na Cecéu, meu, 
ela ficô na pior! E ainda surge aquela Pi e fica jogando mó xaveco furado no cara. Mó 
trampo pra gente num deixá a Cecéu percebê, senão ela ia ficar mais bode ainda. 
Beijocas, Biba 


Bilhete escrito por uma adolescente a sua amiga 
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O 


Dependendo de sua idad 
caminhão de mudança” 
rolou na parado”. 


Vamos aliviar com um glossário, “mano 


você deve “estar mais por fora que cachorro quando cai de 


para você “sacar o que 


Expressões usadas pela Biba 


Tradução 


Diz aí, beleza? 


Oi, tudo bom? 


Ter news fortes 


ter grandes novidades, 


Colar ir 

Balada “festa, agitação, encontro 
Fazer uma noção saber 

Parada a coisa, o lugar 


Tar bombando 


estar lotado, no auge da animação 


Galera meio barra 


turma meio violenta 


Mô um monte, muito 

Goró, bebida alcoólica 

Gorfar vomitar 

Ficar a pampa ficar sossegado 

Technera local com música eletrônica 

1000 graus notícia importante 

Dar bota não querer ou deixar de se envolver com alguém 


Jogar xaveco furado 


tentar abordar alguém para uma aventura amorosa de modo 
inadequado 


Se você conseguiu compreender o texto sem a ajuda do glossário, sabemos que você é um 
jovem estudante, mas se precisou consultar o glossário... Calma, ninguém quer saber quantos 


anos você tem! 


Desenvolvendo competências 


Como ficaria um bilhete sobre o mesmo assunto, mas que tivesse sido escrito por alguém mais 
velho, que tivesse entre trinta e quarenta anos, ou mais de sessenta? 


Dependendo da 


tuação, uma pessoa vari 


seu modo de falar 


Dependendo da maior ou menor intimidade que tenhamos com a pessoa com que falamos, do 
tipo de assunto que estivermos tratando, da própria situação em que estivermos falando, 
nosso jeito de falar ou de escrever muda. 
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esenvolvendo competências 


Você está com sede, mas com uma preguiça danada de levantar e pegar um copo de água. 
Resolve, então, pedir para alguém. Como você faria esse pedido para: 


+ um amigo ou amiga muito íntimo; 
e sua mãe; 


* seu chefe ou outro superior. 


(Op Penvotvondo competências E 
() esenvolvendo competências 


Imagine que você pediu um sanduíche em uma lanchonete e, quando recebeu o prato 
com seu pedido, achou que havia algo estranho. Resolve então falar com o garçom. 
Qual desses comentários teria, provavelmente, deixado o garçom mais nervoso? 


a) Cara, olha isso! 
b) Por favor, o aspecto do sanduiche não está agradável. 
c) Dá pra trocar o sanduíche que não está bom.. 
d) Cê tá pensando que sou porco pra comé lixo... 


CONTRA-INDICAÇÕES 
Hipersensibilidade a qualquer um dos 
componentes da formulação. 

Lesões renais ou hepáticas graves. 
Discrasias sangiíneas. Púrpura 
trombocitopênica. 


Bula de remédio) 


esenvolvendo competências 


cada profissão tem o seu jeito próprio de falar. 
Nesse trecho há uma série de palavras que um químico, um médico ou um farmacêutica 
provavelmente, podem entender, mas que outras pessoas, assim, gente como eu e você, 
compreendem bem pouco. Quais são essas palavras? 


O pesenvovendo competências E] 
(* 9] Desenvolvendo competências 


PA Taivez você tenha tido nos jornais, escutado no rádio ou assistido na televisão que estão 
discutindo uma proposta para que os laboratórios elaborem dois tipos de bula: uma para os 
especialistas e outra para o consumidor comum. O que você acha disso? 
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ERMO 


EQUIPADO a. :: com, de (...para); para: 
Exército equipado com (ou de) armas e 
pessoal (para enfrentar qualquer inimi- 
go). Alguém equipado de (ou com) saúde 
e talento (para vencer na vida). O pró- 
prio corpo está naturalmente equipado 
para se manter sadio, curar enfermida- 
des c permanecer jovem. “Há pessoas 
que não nascem equipadas para a vida” 
(L. Luft, E, 78). 


EQUIPARAÇÃO s.f. 4 de (...a, com) 
(...em); a, com; em: O governo decidiu 
a equiparação dos funcionários das 
autarquias aos (ou com os) das funda- 
ções em salários. A equiparação nos 
salários, nos direitos. A equiparação dos 
direitos da mulher aos (ou com os) do 
homem. /de...a: “O Banco do Brasil 
decidiu ontem que efetuará a equipara- 
ção salarial [=em salários] de seus fun- 
cionários aos do Banco Central” (DS 
11.3.88, 1). /a: “Já requereu a equipa- 
ração ao Pedro 11?" (Nascentes, PR). 


EQUIPARADO EQUIPARÁVEL a. & a, 
com, entre: Pessoa/coisa equiparada 
(cquiparável) a ou com outra. Coisas/ 


Fernandes); equiparável com 
o parricidio. “Um é equiparável ao 
outro” (Nascentes, PR); são equipará- 
veis entre si. /com: “Este trabalho, 
equiparado com o primeiro, deixa muito 
a desejar” (Fernandes); equiparado ao 
primeiro. /entre: Categorias “equipará- 
veis entre si” (Prado Jr., RB, 131). 


EQUIVALE a. EQUIVALÊNCIA s.f. 
“ra, entre (...em); em; Uma coisa equi- 
valente a (ou, menos us., de) outra, coi- 
sas equivalentes entre si (em algo). Pala- 
vras equivalentes na função. Nenhuma 
palavra é equivalente à outra em poten- 
cialidade expressiva. /a: “Rito iniciató- 
rio equivalente ao de certos romances 
de Cavalaria” (A. Cândido, TA, 131) 
O séc. XVI não legou “obra de prosa 
equivalente ao lirismo, ao auto vicentino 
e à epopéia” (Figueiredo, HLP, 340). 
“Prêmio ou soma determinada, equiva- 
lente ao risco tomado” (CC, a. 666). 
/entre: “Como estabelecer a equivalên- 
cia entre o metro de linho e o quilo de 
ferro?" (Chauí, 1, 50); o metro de linho 


e o quilo de ferro não são equivalentes 
entre si. /em: Em sugestividade nunca 
as palavras são equivalentes (entre si), 
mesmo que passem por sinônimas; nem 
entre sinônimos há equivalência. “Ar- 
mas [penas de escritores) equivalentes 
na iniciativa e no vigor” (Albino Forjaz: 
Cruz). “O que importa é acentuar que 
as duas frases não são equivalentes em 
poder expressivo” (Lapa, ELP, 169-70). 


EQUIVOCADO a. « com, por: Uma 
coisa/pessoa equivocada [confundida] 
com (ou por) outra. Um desconhecido 
equivocado com um amigo. em: 
Andar equivocado em alguma coisa, na 
interpretação de uma palavra, numa 
conta, etc. 


EQUÍVOCO s.m. «: em: Equívoco numa 
conta, na escolha de uma palavra. 
* sobre (e sin.): “Equivoco sobre a 
verdadeira essência do catolicismo” 
(Corção, DO, 132). “Um habitual equi- 
voco sobre Balzac” (Monteiro, RTC, 
77): “equivocos sobre o regionalismo” 
(id., ib., 164); “equivocos quanto aos 
propósitos passados e presentes do 
autor” (id. ib., XV). 


ERGUIDO a. “ a, para; Mãos erguidas 
ao (ou para 0) céu, às alturas. Olhos 
erguidos para as alturas. “Erguidos para 
os ares os santos e as armas” (Euclides; 
Fernandes). a PRED: Deputado 
erguido a ministro. “Shakespeare, poeta 
substancialmente lírico erguido a dramá- 
tico pelo espantoso grau de despersona- 
lização que atingiu” (Pessoa, PE, 68). 

ERIÇADO a. “ de: Planta eriçada de 
espinhos. (fig.) Questão eriçada de pro- 
blemas, de complicações. “As costas 
holandesas são eriçadas de ilhas” (Ca- 
milo: Cruz). 


ERIGIDO a Estátua (monumento, 
etc.) erigida a um herói, que lhe é eri- 
em PRED: Vila erigida em 
cidade, distrito erigido em município 
Agir de tal forma que à regra do seu 
procedimento individual possa ser eri- 


gida em regra universal — segundo pen: 
sumento fumoso de Kant. 
ERMO a. +: de: Assunto “ermo [destitui- 


do] de interesses” (E. C, Ribeiro, SG, 
674). Coração ermo [privado] de afetos 
Terra erma de animais, de plantas. 


H Leia 0 texto para responder o teste abaixo. 


FÓRMULA DO SORRISO 


Mais importante que o sabor do creme dental é seu agente terapêutico, a fórmula química 
que serve para controlar as bactérias que provocam as cáries. Segundo a professora Lenise 
Velmovitsky, da Universidade Federal Fluminense, que analisou 25 tipos de pasta de 
dentes em sua tese de doutorado, a substância mais eficaz na escovação é 0 triclosan, um 
antimicrobiano presente nas pastas de ação total ou global. O flúor recaleifica os dentes e 
também combate as cáries. O bicarbonato de sódio é um abrasivo que remove manchas, 
mas em excesso desgasta os dentes. A dentista recomenda o uso de escovas macias e uma 
quantidade de pasta equivalente ao tamanho de uma ervilha, pelo menos três vezes por 
dia. Além do fio dental. 


Veja, São Paulo, 10 abr 2002, p. 92 


Escolha qual das palavras ou expressões, muito provavelmente, só seria usada por dentistas: 
a) pasta de dentes. 

b) escovas de dentes. 

) bicarbonato. 

) triclosan. 


AS PESSOAS NÃO ESCREVEM DO JEITO COMO 
FALAM: A ORTOGRAFIA 


Leia a crônica abaixo e veja como Jô Soares trata 
desse assunto de um modo divertido: 


Português é fácil de aprender porque é uma língua que se escreve eratamente como se fala 
Pois é U purtuguêis é muinto fáciu di aprender, purqui é uma língua qui a genti iscrevi 
ixatamenti cumu si fala. Num é cumu inglêis qui dá até vontadi di ri quandu a genti 
discobri cumu é qui si iscrevi algumas palavras. Im purtuguêis não. É só prestátenção. U 
alemão pur exemplu. Qué coisa mais doida? Num bate nada cum nada. Até nu espanhol 
qui é parecidu, si iscrevi muinto diferenti. Qui bom qui a minha língua é u purtuguêis. 
Quem soubé falá sabi iscrevê. 

“Agora, falando sério, a nossa língua até que pode ser das mais incongruentes. Basta 
observar. 


Veja, São Paulo, 2 nov. 1990, 


A lingua, como estamos vendo, varia muito 
Portanto, uma escrita espelho da fla é um sonho 
impossível, porque, como há muitos mods de falar, 
qual escolher? É por isso que devemos estar atentos 
a possíveis deslizes, para não acabar transerevendo 
com a personagem criada 
por Jô, que se dá conta da esquisítice das outras 


a fala. É o que acontec 


linguas, sem olhar as diferenças entre o modo de 
falar € o de escrever à sua própria. 

Há vários modos de falar uma determinada 
palavra, mas só um jeito de escrevê-la: aquele 
estabelecido pela ortografia e que está registrado 
nos dicionários, Lembre-+ 


e de que a escrita não 
corresponde à fala de ninguém. 


Tipos de interf Exemplos da crônica do Jô Selecione outros exemplos. 


Acre 
terminadas pelo som /s/ escrito 
com à letra "s” ou “2! 


purtuguêi 


inglêis 


Omitir o “r” em final de palavra. | falã, iscrevê 
Nos exemplos, trata-se da 
terminação dos verhos -r. 


iscrevi, vontadi, di, 


Substituir por “Po “e” gen 
que não faz parte da diferenti, qui 
silaba tônica. 


Substituir por “u” o “o” cumu, quandu, exemplu 
que não faz parte da 
silaha tônica. 


) Desenvolvendo competênc 


reler a crónica do Jó, vai descobrir que ele deixou de prestar atenção e acabou escrevendo 
'certo” algumas palavras que deveriam aparecer como a maioria dos brasileiros falam. 


São elas: 
a) quem, bom, uma. 

b) aprender, bate, espanhol. 
c) pois, ri, alemão. 

d) coisa, mais, doida. 
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AS PESSOAS NÃO ESCREVEM DO JEITO 
COMO FALAM: À ORGANIZAÇÃO DO TEXTO 
O texto a seguir faz parte de uma entrevista 
Eravada que transcrevemos tintim por tintim, 
Se achar estranho, leia-o em voz alta, 
imaginando a garota falando. 


COMO VOCÊ SE INTERESSOU PELO 
CIRCO? 

na verdade eu sempre meio... qu 
“fiquei meio fascinada com circo... uma 
vez quando eu era criança eu assisti... 
é. principalmente o trapézio foi uma 
coisa que me chamou muita atenção. 
eu achei muito bonito... na verdade eu 
nunca... cheguei a imaginar... como 
que alguém poderia fazer circo eu não 
imaginava quando era pequena que 
tinha uma escola... de circo... aí é... 
sempre que eu tive meio que uma uma 
curiosidade e uma vontade... de fazer 
parte disso... e... até que que um dia 
quando eu estava mais velha... eu 
tinha... uns quatorze... anos eu vi na. 
um espetáculo de um circo na televisão 
que é o “Cirque du Soleil”... e... e 
voltou tudo muito mais forte porque é 
um espetáculo muito bonito e eu queria 
fazer parte de tudo aquilo e aí como eu 
sabia onde tinha uma escola resolvi ir 
atrás desse sonho... e poder fazer parte 
disso 


Depoimento de Carolina, jovem aluna de uma escola 


de cre, 


Transcrever textos falados e transformá-los 


em textos escritos ajuda a perceber as diferenças 


entre a língua falada e a lingua escrita. 
Além disso, é um bom exercício para vencer 

o medo de escrever e enfrentar o desafio de pôr 
no papel aquilo que se pensa sobre os assuntos 
discutidos na sociedade. 

Basta sair por aí com um gravador, como fazem 
os jornalistas, e gravar o que as pessoas têm a 
dizer. Foi o que fizemos. Gravamos o que disse 
Carolina, quando perguntamos a ela como teve a 
idéia de se tornar aluna de uma escola de circo. 


apítulo VIII - Os tons e mil tons do português do Brasil 


Primeiro passo 
Cortar passagens repetitivas ou 

palavras e expressões que funcionam bem 
na hora de falar, mas que, em geral, 

são desnecessárias na escrita. 


ne-verdade eu sempre meio. 
gre... fiquei meio fascinada com 
circo... 

uma vez quando ex era criança eu 
assisti... é... principalmente o 
trapézio foi uma coisa que me 
chamou muita atenção... ex gexei 
eenstehonitm 

va-verdade ex nunca ...cheguei a 
imaginar... como que alguém poderia 
fazer circo ex não imaginava quando 
era pequena que tinha uma escola. 
de-cireo... gi é... sempre que eu 
teto que sema uma curiosidade e 
uma vontade... de fazer parte disso... 
e 

até que gue um dia quando es estava 
mais velha... ex tinha... uns 
quatorze... anos ex vi xe... um 
espetáculo de um circo na televisão 
que é o “Cirque du Soleil”... e. e 
voltou tudo muito 

mais forte porque é um espetáculo 
muito bonito e e& queria fazer parte 
de tudo aquilo e &é como eu sabia 
onde tinha uma escola resolvi ir 
atrás desse sonho... e poder fazer 
parte disso 


e 
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Segundo passo 

a) Acrescentar informações que não tenham sido 
faladas, por serem facilmente subentendidas, 
mas que precisam aparecer na escrita, 

bj) Substituir termos muito vagos por palavras ou 
expressões mais especificas. 

c) Inverter expressões ou partes do texto para deixar 


mais claras, para quem lê, as idéias apresentadas. 


eu sempre... figrei fui meio muito 
fascinada ee pelo circo... uma vez 
quando era criança assisti a um 
espetáculo. .e principalmente o trapézio 
foi tema-coisa que me chamou vita 
muito a atenção... nessa época nunca 
heguei a imaginar... como que 
alguém poderia aprendia a fazer circo 
sed diga eco cre rage mem 
sabia que tinha teme escola sempre tive 
mas tinha uma curiosidade e uma 

de fazer parte isso daquele 
até que um dia quando estava 
mais-velha... extinta... com uns 
quatorze... anos vi... um espetáculo 
muito bonito de o “Cirque du Soleil” 
amreireo na televisão que... e o desejo 
de fazer parte de tudo aquilo voltou 
tudo muito mais forte porque-é-tem 
espetdento e-queria e como sabia onde 
tinha uma escola resolvi ir atrás desse 
sonho-—e-poder fazer parte-disso 


Ensino Fundamental 


Terceiro passo 
Dividir o texto em parágrafos e frases 
empregando à pontuação adequada e usando 
as letras maiúsculas de modo correto. 


Eu sempre fui muito fascinada pelo 
circo. Uma vez, quando era criança, 
assisti a um espetáculo e, 
principalmente, o trapézio me chamou 
muito a atenção. Naquela época nunca 
cheguei a imaginar como alguém 
aprendia a fazer circo, nem sabia que 
tinha escola, mas tinha uma curiosidade 
e uma vontade de fazer parte daquele 
mundo. 


“Até que um dia, quando estava com uns 
quatorze anos, vi um espetáculo muito 
bonito do “Cirque du Soleil” na televisão 
e o desejo de fazer parte de tudo aquilo 
voltou muito mais forte. Como sabia 
onde tinha uma escola, resolvi ir atrás 
desse sonho. 


(O) Desenvolvendo competências 
(O) Desenvolvendo competênc 


Transcrevemos mais um trecho da entrevista com a Carolina em que ela responde se 


atrapalha começar mais velha no circo. Seguindo os três passos sugeridos, faça você a edição 


do texto, como se fosse prepar 


-lo para publicar em um jornal ou revista: 


ACHA QUE ATRAPALHA TER COMEÇADO MAIS TARDE A FAZER CIRCO? 
Eu acho que dá... eu acho que quem... quem fez de pequeno tem uma... mais facilidade 


logicamente... porque está sempre .... envolvido. 


mas... é também certas técnico 


s que que são 


da família e que vão ficando... mas acho que não... acho que se você tem a vontade... é só você 
ir atrás... que você vai adquirindo você pode pegar... dependendo da de sua capacidade... num 


num tempo pequeno e por mais que você demor 
acontecendo... por eremplo minha professora de. 


148 


bastante tempo cê acaba... acho que acaba 
de contorcionismo... ela começou aos dezoito 


Capítulo VII - Os tons e mil tons do português do Brasil 


é. é fazia arame ... que é a corda bamba... muito bem... maravilhosamente bem ela foi na 
época dela... é... a uma das três únicas mulheres do mundo... que abriam spaceat;* na corda 
bamba sem proteção 


* spaccari é uma grande abertura de pernas 


[Depoimento de Carina, jovem aluna de uma escola de circo) 


DE OLHO NAS PISTAS DA VARIAÇÃO 


A maneira como as pessoas pronunciam 
certos sons, as palavras que escolhem para 
falar e até o jeito como organizam os elementos 
na frase acabam revelando muito sobre quem 
fala e, principalmente, sobre a variedade 
lingúistica empregada. Vamos examinar isso 
um pouco mais de perto. 


pra cantá caninha verde primero canta Você já deve ter dirigido a alguém a pergunta: 
o violero De onde você é?” O sotaque, a maneira de 
denis: quero vlálero trata cinta atrge pronunciar as palavras são os sinais mais claros 
companhero para identificar as marcas da variação, Como não 
estamos escutando a dupla Pedro Chiquito e Nhô 


chora morena primero canta o violero 
Serra, temos que imaginar e examinar algumas 


depois que o violero canta otros à E 
companhero marcas deixadas na transcrição da letra da 


canção. Além dos aspectos examinados quando 
analisamos a crônica do Jô Soares, aqui há dois 
outros que merecem destaque: 


CHIQUITO, Pedro; SERRA, Nhô, Cana Verte. 
CD Música popular do centro-nestefsudeste,v. 4 


Descrição do que acontece na fala | Exemplos da canção Selecione outros exemplos 
Redução “ou” > "07 oiro, 
Redução “ei” > “e” antes de primero, violero, companhero 


silabas iniciadas pelas 
consoantes *r”, “3” ou “ft 
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O Transcrevemos abaixo um trecho da canção “Lavadeira do rio” de Lenine e Bráulio Tavares, 
do CD “Falange Canibal”, procurando reproduzir o modo como o intérprete a canta. Sua 
tarefa é revisar o texto que deverá sair no encarte do CD. 


Ah! Lavadera do rio 
Muito lençol pra lavá 

Fica faltando uma saia 
quando o sabão se acabá 
Mas corra pra bera da praia 
Veja a espuma brilhá 

Oca o barulho bravio 

Das ondas que batem 

Na bera do mar 


() esenvolvendo competências 
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Muitas vezes falamos “o”, mas precisamos escrever “ou” 
Descubra em que palavras da canção deve ser acrescentada mais uma letra “u 


, 6, O vento soprô 
É, 6, a folha caiu 

É, ô, cadê meu amor 

Que a noite chegó trazendo frio 


LENINE; TAVARES, Bráulio. Lavadeira do ro. tn: Falange coníbal. 1 CD 


a) Soprô e chegô 
b) Vento, folha. 
c) Ô camor. 

d) Noite, frio 


(O) Desenv a 
() Desenvolvendo competências 


Durante uma pescaria, Chico Bento acaba adormecendo, mas acorda contrariado com o puxão 


de um peixe. Tem então um idéia! Pendura, no anzol, um aviso com o seguinte terto: 
Procure otro anzor, tô drumindo. 


Como se fala de um jeito, mas se escreve de outro, Chico cometeu alguns erros ortográficos. 
Assinale a versão correta do aviso: 


a) procure outro anzol, estou dormindo. 
b) procure outro anzou, estou dormindo. 
c) procure otro anzol, tou dormindo. 
dl) procure outro anzól, tou dormindo. 


OS DIFERENTES EMPREGOS DAS PALAVRAS 
Durante os jogos preparatórios para a Copa do 
Mundo de 2002, o Brasil enfrentou, no dia 17 de 
abril de 2002, à seleção de Portugal. No dia do 
amistoso, o jornal Folha de São Paulo publicou o 
seguinte artigo: 


FUTEBOLÊS LUSO FUNDE CABEÇA 
DE BRASILEIROS 


“Domina o esférico Emerson. O trinco brasileiro, vestindo neste particular a camisola de 
sua equipa pela 44º vez, passa ao avançado-centro Ronaldo, de volta aos relvados após 
lesão e sedento de golos. Prepara Ronaldo, ele vê Rivaldo fora de jogo e decide pontapear, 
com sua bota dourada, em direção à baliza portuguesa... Espalma o guarda-redes, e é 
canto para o Brasil. Pateadas erplodem na bancada do Alvalade.” 

Ininteligível para um brasileiro, até o mais fanático por futebol, o tipo de narração acima 
é o que se ouve nas rádios portuguesas em dias de jogo. 

Já bem grande na comunicação cotidiana, o oceano que separa os dois países parece 
crescer ainda mais quando o assunto é futebol - entrevistas de jogadores brasileiros em 
jornais ou emissoras de TV portuguesas precisam até de “tradução. 

Mas o espanto dos “brazucas” com as variações da lingua-mãe transcende os relvados. 
Após dar um autógrafo anteontem numa academia lisboeta, Ronaldo ficou cabreiro com a 
reação do fã. “Obrigado. Meu puto vai ficar muito contente”, agradeceu o torcedor. A 
ficha do atacante só caiu instantes depois, quando lhe explicaram que, em Portugal, 
“puto” é garoto. 


Folha de São Paulo, São Paulo, 17 abr. 2002. 
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esenvolvendo competências 


Com a ajuda do glossário, fornecido aos leitores em coluna estrategicamente colocada ao lado 
da matéria, “traduza” para o futebolês brasileiro o primeiro parágrafo do artigo. 


(-)) Desenvolvendo competências 
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Como há, no glossário, mais palavras do que as empregadas pela reportagem, selecione 
algumas delas e escreva um parágrafo sobre seu time em futebolês de Portugal. 


GLOSSÁRIO 


assobio ou paicada: vaia 


avançado-centro: centroavante 


bancada: arquibancada 


bota: chuteira 


equipamento: uniforme 


esférico: bola 


golo: gol 


guarda-redes: goleiro 


Tivre: falta, 


massa associativa ou falange de apoio: torcida 


particular ou amigável: jogo amistoso 


piões; travas de chuteira 


pontapé de baliza: cobrança de tiro de meta 


pontapear: chutar 


relvado: gramado 


trinco: volante, cabeça-de-área 


vedação: alambrado 


O artigo da Folha de São Paulo discute as dificuldades que jogadores, 
jornalistas e torcedores enfrentam para acompanhar as narrações esportivas em 


Portugal por causa das “variações da língua-mãe 


Mas diferenças desse tipo também podem ser verificadas no próprio português do Brasil. 


Marque, entre as duas palavras, a que você usa em sua região: 


aJl abóbora ou ( ) jerimum 
b) LJ encanador ou ( ) bombeiro 


o) semáforo ou ( ) farolou (. ) sinal 


a) ) macaxeira ou ( ) mandioca ou (— ) aipim 


el) tangerina ou ( ) mererica ou ( 


) bergamota ou ( ) mimosa 


(O) Desenvolvendo competências 


Tente descobrir mais exemplos de palavras diferentes para se referir às 
mesmas coisas de uma região para outra. 


AS DIFERENTES MANEIRAS 
DE ORGANIZAR AS PALAVRAS NA FRASE 


Corre a menina à beira do mar 
corre, corre, pela praia fora 

que belo dia que está não está 

eo primeiro a chegar não perde 
Andam as ondas a rebentar 

eo relógio a marcar horas 

a sombra é quente, e quase não há 
eo sol a brilhar já ferve 

MAGALHÃES, Pero Ayres: PEIXOTO, José A praia 
da mar. tns Madredeus o paraiso Lisboa: 


Delabel, [1997 


O 


Agora é com você. Como ficariam estas outras frases? 


« “eo relógio a marcar horas” 
o sol a brilhar já ferv 


O trecho que você leu faz parte de uma canção 
de um grupo de artistas de Portugal chamado 
Madredeus. Conseguimos compreender, sem 
problemas, o que está escrito. Sabemos que 
uma menina brinca de correr em uma praia 
num dia muito quente 

Mas, se tivéssemos que falar ou escrever, 
algumas frases seriam organizadas de um modo 
diferente. Por exemplo, a frase “Andam as ondas 
a rebentar” provavelmente seria elaborada 
assim: “As ondas andam rebentando” 


esenvolvendo competê 
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vesa « Lingua Estrangeira Moderna 


AS DIFERENTES 
LÓGICAS DA CONCORDÂNCIA 


As mariposa quando chega o frio 
Fica dando vorta em vorta da lâmpida 
Pra se esquentá 

Elas roda, roda, roda, 

Dispois se senta 

Em cima dos prato da lâmpida 

Pra discansã 


BARBOSA, Adoniran. As mariposa. In: Roda Plão. Dois a 
dois. [199-2] 1 CD 


Ensino Fundamental 


Não vamos comentar agora os aspectos 
relacionados ao modo de pronunciar as palavras 
que pode ser percebido na transcrição da letra da 
música. Vamos examinar a concordância, isto é, à 
maneira como as palavras combinam entre si 
para marcar o plural ou o singular. 
Observe as frases abaixo. 
Elas estão certas ou erradas? 

«As mariposa fica dando volta 

« Elas roda depois se senta 

« Em cima dos prato da lâmpada 

Se formos consultar um livro de gramática, à 
resposta será que “estão erradas”, porque o 
“certo” deveria ser: 

« As mariposas ficam dando volta. 

« Elas radam depois se sentam. 

+ Em cima dos pratos da lâmpada. 

Mas, se deixarmos os preconceitos de lado e 
voltarmos a examinar os trechos da letra, dá 
Repare 
como é a primeira palavra da sequência que 


para descobrir que existe uma lógi 


informa se é plural ou não. 


As mariposa fica dando volta 


S” já informa de cara que é mais de uma 
mariposa que fica dando volta, porque, se fosse só 
uma, seria “A”, é claro. 


Elas roda 
Depois senta 


“ELAS” Já informa que € mais de uma mariposa 
que roda e depois se senta, porque, se fosse só 
uma, seria “ELA”; não é econômico? 


Em cima dos prato da lâmpada 


“DOS” 


informa que não é um prato apenas. 
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A regra que está no livro de gramática é 
diferente. Diz que não só a primeira, mas todas as 
palavras relacionadas ao nome ou ao verbo 
precisam ir para o plural. 

Repare que há regras nos dois casos, só que são 
regras diferentes. Quando usar uma ou outra, vai 
depende, como estamos vendo, de cada situação 
de comunicação: quem são as pessoas que estão 
falando ou escrevendo, com que finalidade, qual 
o tipo de texto que estão produzindo cte. 


ERRADO 
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ERRADO a. : em: Relatório errado nas 
conclusões. Andar errado em fazer algo, 
em desistir. “Todas essas operações estão 
erradas na homogeneidade" (Corção, 
DO, 98). 


ERRATA s.f. & a: Erratas [emendas] a 
um texto. Erratas à História de Portu- 
gal (obra de João Ameal e Rodrigues 
Cavalheiro, port.). 


ERRO s.m. :: contra; de: Erro contra a 
gramática ou erro de gramática. Erros 
contra a ortografia ou erros de ortogra- 
fia. 5 em; de: Erro no cálculo ou erro 
de cálculo. Erro no diagnóstico ou erro 
de diagnóstico. 


ERUDITO a. ERUDIÇÃO s.f. em: 
Alguém erudito / sua erudição em algo. 
Robert Sonthey, “homem erudito nas 
literaturas ibéricas” (Figueiredo, HLP, 
95); sua erudição em (ou nas) literaturas 


ibéricas. “Filiações subjacentes só visi- 
veis a especialistas de larga erudição no 


gênero” (Guilhermino, HLRS, 43); eru- 
dição na matéria, na especialidade; espe- 
cialistas eruditos no gênero. 


ESBULHADO a., sm. ESBULHO sm. 
& de; Os (indivíduos) esbulhados de 
seus bens, de seus direitos. O esbulho 
dos bens, dos direitos. “Os pequenos e 
médios investidores viram-se esbulhados 
do seu dinheiro” (Ramalho). “O esbu- 
lho de alguns bens por parte do tutor 
foi levado ao conhecimento do correge- 
dor" (Nascentes, PR). 


ESCALA s.f. 1 em, por: A escala do navio 
em (ou por) diversos portos. “Durante 
a escala no Recife os passageiros 
sairam do avião” (Aurélio). “Os paque- 
tes fazem escala por diversos portos 
(cl. Fernandes) 


ESCALAÇÃO s.! de (...para): Escala- 
ção de jogadores (para a defesa, para o 
ataque). A escalação de um time. 


ESCALADA s.f. 5: 


para: A escalada para 
o sucesso. “Uma salutar escalada para 
o céu, com a abertura de colônias espa- 
ciais” (Manchete 2.1.88, 3). 


ESCALADO a. * em, para: Jogador esca- 
lado na (ou para a) ponta-direita, Atleta 
escalado para atuar na zaga. 


ESCALDADO a. “ com, de: Alguém 
escaldado [escarmentado, que aprendeu 
à força] com contratempos; escaldado 
de adversidades ou reveses. “Estava 
escaldado com tantos contratempos e 
começava a precaver-se até contra os 
amigos” (Guilhermino: Fernandes). 


ESCAMOTEADO a. :: a: Penas [dores] 
“dissolviam-se, caiam no vazio, eram 
escamoteadas [subtraidas] à razão" 
(Bessa Luis, SF, 229). 


ESCANCARADO a. 5+ a: Janelas e portas 
escancaradas ao vento, à brisa. Negó- 
cios escancarados ao exame público. 
* para: “Janelas escancaradas para o 
nascente” (Érico, Inc., 206). 


ESCANCHADO a. * em, sobre (ou em 
cima de): Cavaleiro escanchado na (ou 
sobre a) montaria. Menino escanchado 
sobre o (ou em cima do) muro. /em: 
“Corria o mundo escanchado num 
macho” (Torga, B, 43), “Sinhá Vitória, 
com o filho mais novo escanchado no 
quarto” (Graciliano, VS, 97). /sobre: 
“Existências ubiquas..., escanchadas 
sobre o oceano” (Torga, T.U., 104). 


ESCANDALIZADO a. % com, de: Alguém 
escandalizado com o (ou do) que vê, 
do que escuta. Homem escandalizado 
da (ou com a) pergunta. 


ESCAPADO a. «: a, de; Homem escapado 
ao (ou do) naufrágio, escapado da (ou 
à) prisão, a (ou de) um perigo, incêndio, 
etc. 

ESCARAMUÇA s.f. *: com, contra: Esca- 
ramuça com (ou contra) um inimigo. 
/eom: ''Descemos ao restaurante para 
a primeira escaramuça com a comida 
israelense” (Érico, IA, 7). Camões per- 
deu o olho direito “numa escaramuça 
com os mouros” (J, O. Oliveira, PLP, 
74); escaramuça contra mouros. “Houve 
escaramuça com as vanguardas desde 
cedo” (Nascentes, PR). (fig.) /contra: 
“Escassas vitórias na escaramuça contra 
uma ou outra palavra” (João Ribeiro: 
Fernandes); vitórias na escaramuça com 
as palavras. =: de, para: (fig.) Escara- 
muça [menção] de (ou para) fazer algo. 
“Fez uma escaramuça para ir-se embora, 
mas terminou ficando” (Aurélio); esca- 
ramuça de se retirar... 


Di ) a 
(O) Desenvolvendo competências 


Aplicamos, no texto a seguir, a regra que 
muitos de nós usamos ao falar em 
situações informais: apenas a primeira 
palavra da segiúência indica o plural. 
Como se trata de uma notícia escrita, o 
jornalista deve, provavelmente, ter 
obedecido às regras de concordância 
erigidas pelos livros de gramática. 

Sua tarefa é revisar 0 texto para ajustá-lo 
aos padrões de concordância usados nesse 
tipo de texto. 


UMA FORÇA PARA O VERDE NO 
OUTONO 

No outono, as planta doméstica precisa 
de cuidados especial. A bióloga Eliana 
Rivas, do Instituto Biológico de São 
Paulo, faz as seguinte recomendação 
para quem quer vê-las chegar viçosa à 
próxima primavera: 


+ como os dia é mais curto, procure os 
local mais claro da casa para os vaso. 
Cactos precisa receber luz direta do sol. 
Violetas, apenas claridade; 

+ a terra deve ser mantida apenas 
levemente úmida. Regue as planta 
menos vez. Espécies como violetas e 
crisântemos não precisa ser molhada 
diariamente; 

* nas região mais quente, como Norte e 
Nordeste, uma vez que a luminosidade 
se mantém intensa, deve-se dar mais 
atenção à adubação. A planta mantém 
quase a mesma velocidade de 
desenvolvimento apresentada no verão. 


Testa aaprado da Veja, São Paulo, 10 abr. 200 


(O pesenvolvendo competências od 
(O) Desenvolvendo competência: 


Em palestra realizada na Universidade do Vale do Paraiba (SP), durante a campanha 


presidencial de 2002, quando Luiz Inácio Lula da Silva afirmou que o governo federal não 
interveio com boas medidas na economia, ele provocou a platéia de universitários, dizendo: 


“Vocês gostaram do interveio, não é? Pensavam que eu iria falar interviu, não?” 


O comentário de Lula faz referência: 


a) À preferência que os jovens universitários têm pelas formas corretas da língua. 


b) Às regras gramaticais para usar corretamente o verbo “intervi 


c) Ao preconceito lingiístico de que foi alvo desde a primeira campanha presidencial em 1998. 
a) Às dificuldades que os estudantes têm para usar o verbo “intervir”. 
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É PRECISO APRENDER 
A VARIEDADE DE PRESTÍGIO? 


Não há um único jeito certo de falar e de 
escrever, considerando todos os demais errados. 
A lingua portuguesa, como vimos, 

é uma mescla de variedades, isto é, 

em um mesmo espaço social convivem 
diferentes variedades lingúísticas, 

Então você deve estar se perguntando: se é 
assim, por que aprender a norma de prestígio? 


Boa pergunta! 
Primeiro vamos ver que negócio é esse 

de norma de prestígio. 

Aquilo que se chama norma de prestígio são as 
formas consideradas como “o que se deve e o 
que não se deve falar « escrever”, normalmente 
descritas nos livros de gramática 
inventariadas nos dicionários. A tendência 

é tomar as regras estabelecidas para a escrita 
como padrões de correção de todas as 

formas lingiisticas, 


Essa norma não se impõe por acaso. 
A língua sempre foi instrumento de poder e 
desqualificar a maneira como a população fala, 
em favor de uns poucos, sempre foi um meio de 
assegurar privilégios. Ter acesso aos bens 
produzidos pela ciência e pela cultura, que são 
expressos na variedade de prestígio, permite 
que o sujeito desenvolva as ferramentas 
necessárias para dominar os padrões próprios 
da escrita e os de uma certa mancira de falar 
que se aproxima da linguagem escrita, como 
ocorre em palestras, debates, entrevistas etc. 
Não pense que se aprende a norma de 

presti ia dúzia de regras ou 
lendo uma página de dicionário por dia. 
Aprende-se a norma de prestígio participando 
de situações comunicativas em que ela é 
utilizada e refletindo a respeito desses usos. 
Ler, produzir textos de diferentes tipos ajuda 
muito, até porque a norma de prestígio também 
não é tão uniforme assim. 
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E para pôr um ponto final, nada melhor do que 
nos lembrarmos do Sitio do Pica-Pau Amarelo e 
do que Dona Benta diz sobre o assunto ao ser 
pilhada pela neta Narizinho cometendo um. 
“erro” de gramática: 


— Pilhei a senhora num erro! — gritou 
Narizinho. — A senhora disse: “Deixe 
estar que já te curo!” Começou com o 
Você e acabou com o Tu, coisa que os 
gramáticos não admitem. O “te” é do 
“Tu”, não é do “Você”... 

= E como queria que eu dissesse, 
minha filha? 
= Para estar bem com a gramática, a 
senhora devia dizer: “Deixa estar que 
já te curo.” 

— Muito bem. Gramaticalmente é 
assim, mas na prática não é. Quando 
falamos naturalmente, o que nos sai da 
boca é ora o você, ora o tu — e as 
frases ficam muito mais jeitosinhas 
quando há essa combinação do você e 
do tu. Não acha? 

— Acho, sim, vovó, e é como falo. 

Mas a gramátie 
= A gramática, minha filha, é uma 
criada da língua e não uma dona. O 
dono da lingua somos nós, o povo — e 
a gramática o que tem a fazer é, 
humildemente, ir registrando o nosso 
modo de falar. Quem manda é o uso 
geral e não a gramática. Se todos nós 
começarmos a usar o tu e o você 
misturados, a gramática só tem uma 
coisa a fazer. 

— Eu sei o que é que ela tem a fazer, 
vovó! — gritou Pedrinho. — É pôr o 
rabo entre as pernas e murchar as 
orelhas... 

“Dona Benta aprovou. 


LOBATO, Monteiro, Fábulas 47, ed, São Paulo: 
Brasiliense, 1994, p, 29, 


Capítulo VIII - Os tons e mil tons do português do Brasil 


Resposta (d). 


Hipersensibilidade, discrasias, trombocitopênica. 


Resposta (d). 


Resposta (b). 


Lavadera - lavadeira / lavá - lavar; acabá - acabar / bera - beira / brilhá - brilhar; oça - ouça. 


Resposta (a). 


Resposta (a). 


H 
H 
H 


Resposta (e). 
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Ortvtação riNaL 


Para saber se você compreendeu bem o que está apresentado neste capítulo, verifique se está apto à 
demonstrar que é capaz des 


+ Identificar, em textos de diferentes gêneros, as variedades lingúisticas sociais, regionais e de registro 
(situações de formalidade e coloquialidado). 


+ Identificar, em textos de diferentes gêneros, as marcas lingúísticas (fonéticas, morfológicas, sint 
é semânticas) que singularizam as diferentes variedades sociais, regionais « de registro. 


+ Reconhecer no texto a variedade lingúística adequada ao contexto de interlocução, 


+ Comparar diferentes variedades lingúísticas, verificando sua adequação em diferentes 
situações de interlocução. 


+ Identificar a relação entre preconceitos sociais e usos lingúústicos. 


Lingua Portuguesa, 
Lingua Estrangeira, 
Educação Artística 

e Educação Física 
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Capítulo IX 

NA BOCA DO POVO 

USAR OS CONHECIMENTOS ADQUIRIDOS POR MEIO 
DA ANÁLISE LINGUÍSTICA PARA EXPANDIR SUA 
CAPACIDADE DE USO DA LINGUAGEM, AMPLIANDO 
A CAPACIDADE DE ANÁLISE CRÍTICA. 


Suely Amaral 
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Capítulo IX 
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Na boca do povo 


DESCOBRINDO AS PALAVRAS 


Quase tado dia aprendemos palavras novas, nas 
conversas que temos com outras pessoas ou nas 
leituras que fazemos, e, nã maioria das vezes, não 
prestamos atenção a isso. Como aprendemos 
palavras novas? Procurando descobrir quais os 
sentidos ou os significados que elas têm nas 
situações em que aparecem, Veja: 

Laranjeira: árvore que dá laranja 

laranjal: plantação, conjunto de pés de laranja 
laranjinha: laranja pequena 

laranjona, laranja grande 

laranjas, mais de uma laranja 

De “laranj”, podemos depreender uma série de 
outras palavras. Um número grande de palavras é 
formado por unidades menores que aparecem em 
diversos outros grupos de palavras, como: 

laranj + al, milh + aral, cafés zal, em que a 
unidade al, acrescentada ao final da palavra. 
indica conjunto, plantação. 


Assim, se alguém usar à palavra chuchuzal, 
podemos entender que se trata de uma 
plantação de chuchu, como laranjal se 

à palavra 
chuchuzeira será entendida como à planta 


refere à plantação de laranja. 


que produz chuchu, pela aproximação 
com laranjeira, goiabeira, mamoeiro etc. 
Conhecendo a palavra menino, 
entendemos também menina, meninos, 
menininha, meninão. 


Muitas palavras novas vão sendo criadas, 
enquanto outras vão deixando de ser usadas, 
de acordo com as nossas necessidades na 
vida diária, Além de acréscimos em final de 
palavras, há acréscimos em início de palavra, 
como em desarmado, desgovernado, 
desrespeito, desanimado, em que a unidade 
acrescentada, “des-” , indica ação contrária, 
separação, negação. 
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EXPRESSÕES INTEIRAS 


Em outros casos, precisamos compreender o 
significado de expressões maiores do que a 
palavra, como ocorre nas expressões idiomáticas, 
que exigem a compreensão do significado do 
bloco inteiro, como em maria-sem-vergonha 
(planta) ou maria-vai-com-as-outras (pessoa que 
segue a opinião dos outros) ou, ainda, partir 
dessa para melhor, comer capim pela raiz, bater 
as botas (morrer). 

SINÔNIMOS E ANTÔNIMOS 

Para compreender o significado de uma palavra, 
podemos, também, aproximá-la de outras, que 
mantêm com ela uma relação de sentido: de 


semelhança ou de oposição, como os sinônimos e 
os antônimos. 


Sinônimos são palavras que podem ser usadas 
em diferentes situações para falar das mesmas 
coisas, como menino/guri/garoto/moleque. A 
escolha de uma ou outra dessas palavras (menino, 
guri, garoto ou moleque) vai depender da região. 
onde se mora ou do sentido que a pessoa quer 
destacar, pois qualquer uma delas cabe, quando 
se quer falar em indivíduo, não adulto, do sexo 
masculino. 


Leia, como exemplo, o trecho abaixo: 


— (..) Cabeça de gado não pense que é só 
cabeça de boi não! É cabeça e corpo e tudo! 
Quando a gente lá no sertão diz cabeça de 
gado quer dizer uma rês. E rês também 
quer dizer um boi, uma vaca, e não tem 
nada com rei não. Tanto faz dizer cabeça 
de gado, como uma rês, um boi, uma vaca. 


JARDIN, Luis. O boi Aruá. 14, ed. Rio de Janeiro: 
4 Olympio, 1982. p.9, 


Podemos dizer que são sinônimos as palavras e 
expressões: cabeça de gado, cabeça de boi, rês, 
boi, vaca. 

Antônimos são. palavras que podem ser colocadas 
em oposição, como velho/novo, grande/pequeno. 
Em ele afindou na água e ele boiou na água, as 
palavras afundar e boiar têm significados opostos, 
mas apresentam um traço comum: ambas as 


palavras referem-se a estar na água, embaixo 
(afundar) ou em cima da água (boiar, 
Você já deve ter observado, em vários produtos, a 
ocorrência de textos como o seguinte: 


E cáustica E 


neo. Dis O eis 


MARAJÓ — 


Figura 4 = Rótulo de Soda Cáustica. 


Guarde longe de crianças e de animais 
domésticos. Se .. (a) não 
provoque vómito. Não aplique sobre 
alimentos e nem sobre  (b) de 
cozinha. Em caso de intoricação, procure 
um médico, levando a embalagem do 
produto. 


Você percebeu que, mesmo não tendo 
conhecimento exato de quais palavras podem 
preencher 05 espaços, é possível saber que, 
tratando-se de um líquido, em (a) a palavra 
ausente significa beber, tomar; e em (b) podemos 
ler ou escrever vasilhas, objetos ou pisos. 


Podemos entender, assim, que o significado de 
uma palavra pode ser esclarecido, observando-se 
o conjunto de informações com que a palavra 
está relacionada, como o 

« grupo de palavras que aparecem juntas, o 
contexto lingiústico. No exemplo, a expressão 
não provoque vômitos remete a beber e não 
aplique sobre alimentos e nem sobre... cozinha 
aponta para vasilhas, objetos ou pisos; 

+ lugar onde ela aparece dita (conversa intima, 
conversa formal) ou escrita (livro, revista, 
jornal, propaganda). 

No exemplo anterior, sendo um rótulo de produto 

de limpeza, temos um diilogo entre quem está 
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vendendo o produto (o responsável pelo texto) e 
quem está comprando o produto (no caso, o leitor 
do rótulo). O objetivo do texto é orientar o uso do 
produto, com à Finalidade de evitar acidentes; dai, o 
modo como o vendedor se dirige ao leitor: guarde, 
não provoque, não aplique, procure um médico... 
Às vezes, à compreensão do contexto em que a 
palavra aparece não é suficiente para entender a 
informação e se faz necessário conhecer o 
significado de uma determinada palavra para a 
compreensão do texto. 


Leia 0 texto a seguir: 


Pirão de peire 
Sobras de peixe (cabeça, rabo). 

Cebola, alho, tomate, salsa, alfavaca, 
coentro, sal, óleo. 

Farinha de mandioca crua. 

Refogue os temperos em óleo. Coloque um 
pouco de água e o peixe, Deixe ferver por 
20 minutos. Quando abrir fervura, vá 
colocando aos pouquinhos a farinha de 
mandioca. Deixe cozinhar um pouco para 
ficar na consistência de um mingau. 


Pela leitura do texto acima, ficamos sabendo que: 

a)se trata de uma receita e, portanto, está 
relacionada ao sentido de comida; 

bjé a receita de uma comida salgada e que os 
ingredientes são peixe, temperos « farinha de 
mandioca. 

Pode-se saber, pelo texto, que alfavaca é um tipo 

de tempero. Mas, de que tipo? Como o tomate, 

como a alho ou à cebola? O que fazer para saber? 

Um recurso possivel é consultarmos o dicionário. 


O USO DO DICIONÁRIO 


Os dicionários registram em verhetes o conjunto 
de significados de uma palavra. As palavras 
beijão, amoreco, bonitona fazem parte dos 


verbetes “beijo”, “amor” e “bonito”, 
respectivamente. Os dicionários explicam os 
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significados, usando a definição. “Definir” quer 


dizer esclarecer, explicar o significado da palavra. 


Veja: 


Beijo [Do lat. Basiu.] Sm. 1. Ato de tocar 
com os lábios em alguém ou alguma coisa, 
fazendo leve sucção; ósculo. 2. Contato 
suave: Sentia, ao andar, o beijo da aragem 
vespertina. 3. Pessoa notável pela doçura 
e/ou beleza: “Carlota é um beijo. Faz-me 
todas as vontades. 


Nava Dicionário de Lingua Portuguesa 


Nessa definição, encontramos um sinônimo para 
a palavra (ósculo) e significados 

diferentes, ficando a critério do leitor a escolha de 
cada um, na interpretação de um texto ou do uso 


em situações diferentes. 
Observe ainda os exemplos a seguir: 
1. Não faça graça, menino! 
2. Qual sua graça, por favor? 

— Meu nome é Maria Antônia. 
3. Nossa amiga Graça está doente. 


Como podemos ver, a palavra “graça” aparece em 
todas as frases, porém com sentidos diferentes. Na 
frase 1, o sentido é de gracejo, em 2, é nome e em 


3, a palavra refere-se a nome de batismo. 
Os diferentes tipos de textos em que as palavras 
aparecem orientam para um ou alguns sentidos 
possíveis. A mesma palavra deverá ser lida com 
sentidos diferentes em textos diferentes: sabe-se, 
por exemplo, que à palavra “doce”, em um livro 
de receitas, diz respeito à comida; já em um 
poema a mesma palavra estará provavelmente 
relacionada à doçura, afeto, afetividade.... 
Entendemos, com esses exemplos, que as palavras 
podem mudar de sentido. Assim, para 
compreender bem um texto, é importante levar 
em conta os vários significados que a palavra 
comporta, à escolha das palavras de acordo com 
o contexto, e os interlocutores envolvidos na 
comunicação oral ou escrita. 


Alfavaca 


4 planta cultivada em jardins pelo seu aroma 
e beleza as folhas, e utilizada como condimento. 
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Desenvolvendo 


mpei 


Que palavra corresponde à definição 
dar beijos amorosos em...”? 

a) beijar o) beijocar 

D) beijinhos d) beija 


Para a resposta, considere as definições: Beija: 


S.m. 1. Beijar amiúde e com ruídos; 


to ou cerimônia de beijar; Beijar: dar 


beijo; oscular; Beijinho: beijo leve, terno; Beijoca: dar beijo em que os lúbios se abrem, 


fazendo estalido. Descobriu? 
2, Leia o texto a seguir: 


De repente você com aquele mau humor, uma irritação que não é possível saber de 
onde - Menino ou menina, não importa , isso com todo mundo. Quando 

na puberdade, a ação dos hormônios que mudam o nosso corpo, como a 
testosterona e a progesterona, deixa-nos mais sensíveis. 
Descubra que palavras completam as lacunas. Depois compare a sua resposta com a 


resposta que está no final do capítulo. 
a) fica, veio, ocorre, entramos; 
b) ficar, vir, ocorrer, entrar; 


c) ficou, vem, ocorrerá, entrou; 
) ficará, virá, ocorrerá, entrará. 


DESCOBRINDO NOVOS SENTIDOS 


Comunicar algo é também uma forma de ação no 
mundo, ou seja, é participar de uma relação, que 
se estabelece entre quem fala ou escreve e quem 
ouve ou lê. Trata-se de um diálogo que pode 
ocorrer entre duas ou mais pessoas, face a face, 
na comunicação oral; ou entre alguém que 

e seus leitores à distância, na 
comunicação escrita. Sendo assim, para 
compreender o que se diz, devemos observar, em 
determinada situação, quem fala, o que fala, para 
quem e como fala. 


No exemplo: “Eu vos declaro marido e mulher”, a 
expressão vai além de uma simples afirmação, 
estabelece um contrato em que as partes, noivo e 
noiva, saberão, a partir daquele momento, qual 
será o seu papel social. Sabemos que essa 
declaração é, normalmente, produzida no 
contexto de uma cerimônia de casamento. Já à 
expressão “Prometo devolver o dinheiro assim 
que puder” estabelece um compromisso da parte 
do falante para com seu interlocutor, que pode 
ser cumprido ou não. Em que contexto essa 
expressão é geralmente produzida? 


Se você respondeu “em uma situação de 


empréstimo, de um favor”, então você acertou! 


Vejamos outros exemplos. Diga em quais 
siluações as frases abaixo adquirem sentidos, 


1) = Paret 


2) — Vamos tomar um sorve 


3) — Me dá um copo d'água. 
A posição social de cada participante no diilogo, 
os interesses que cada um defende, em uma 
determinada situação, também estão em jogo, nas 
reações que ele ou cla quer produzir no 
interlocutor. Assim, por exemplo, *Me dá um 
copo d'água” vai ter sentidos diferentes, 
dependendo de quem está solicitando: se for o 
patrão, evidencia-se uma ordem; se for a criança, 
um pedido. 


As ações realizadas lingilisticamente produzem 
uma reação no ouvinte ou leitor, que pode ser a 
reação esperada ou não. Quando alguém diz 
“Saial”, as reações do interlocutor podem ser as 
mais diversas: reclamar, discordar, chorar, sair em 
silêncio, sair furiosamente ou recusar-se a sair, 
por exemplo. 
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Quando alguém afirma “Amanhã eu pago o que 
devo pra você”, a expressão: 


+ tem um conteúdo, que é o significado desse 
conjunto de palavras. Todos nós, falantes do 
Português, entendemos o significado particular 
que cada uma dessas palavras tem e o 
significado desse conjunto nessa frase. 

« constitui-se em uma ação. Numa situação de 
comunicação, afirmamos coisas, prometemos, 
“juramos, recusamos, ordenamos, descjamos. Ao 
dizer a frase acima, firmamos um compromisso 
com o ouvinte, fazemos uma promessa. Podemos 
cumprir ou não a promessa feita, mas o 
compromisso já foi firmado pela frase que foi dita, 


+ produz uma reação no ouvinte ou leitor, que 
pode ser aquela que o produtor da fala esperava 
ou não. Toda comunicação produz um efeito. O 
efeito vai depender de quem fala, de como fala, 
da situação em que se encontram os falantes e 
a quem essa fala é dirigida. 


D 


nvolvendo competênc 


Veja quantos efeitos de sentido pode suscitar a 
mesma frase de acordo com diferentes situações. 
ou diferentes interlocutores: 


— Amanhã eu pago o que devo a você. 
Situação: a divida já venceu desde o mês 
passado. 

— Amanhã eu pago o que devo a você. 

b. Situação: a divida ainda vai vencer no 
mês que vem. 

— Amanhã eu pago o que devo a você. 

«. Situação: a pessoa a quem devo é meu 
amigo, que não está precisando do 
dinheiro. 

— Amanhã eu pago o que devo a você. 

d. Situação: a pessoa a quem devo é um 
comerciante. 


Em cada uma dessas situações poderemos 
observar um efeito diferente. 


Relacione as situações da caixa acima às alternativas abaixo, fazendo corresponder cada 
situação à possível reação que a expressão destacada poderá suscitar no ouvinte: 


1 atitude tranquilizadora. 
2. atitude compreensiva. 

3, atitude mais distante, comercial. 
4, alívio. 


Toda situação de comunicação produz efeitos 
que dependem das intenções de quem fala, de 
como fala e de quem recebe a comunicação. Além 
disso, à noção de contexto é mais ampla do que à 
situação imediata em que os participantes estão 
envolvidos, pois a sociedade orienta as regras de 
comportamentos, de valores, de crenças e dos 
conceitos de certoferrado, legitimo/ilegitimo, 
bonitofíeio, moralfimoral 


Toda comunicação acontece entre dois ou mais 
individuos, numa situação determinada. De 
acordo com a situação, de quem são os 


participantes e da Finalidade da comunicação, 
temos efeitos diferentes. Escolhemos as palavras 
ou frases mais adequadas aos sentidos que 
queremos dar à comunicação, seja para conseguir 
um trabalho, para aconselhar uma criança, 
acalmar uma pessoa nervosa, responder a um 
cumprimento, felicitar um aniversariante. 
Finalmente, a escolha de determinadas palavras, 
determinadas frases ou determinados tipos de 
textos, e não de outros, funciona como pistas que 
apontam para à interpretação de um 
determinado efeito, 
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ESCARMENTADO a. :: com, de: Alguém 
escarmentado [escaldado, experimentado, 
que aprendeu à força] com sofrimentos 
e desilusões; escarmentado de contra- 
tempos. 


ESCARMENTO s.m. = a, de: “Aleijões 
de museu, não tanto por vingança como 
para escarmento [lição] a outros temerá- 
rios” (Castilho: Cruz). “O jornalzinho 
escolar deveria ser conservado para 
escarmento [experiência] do futuro esc 
tor” (Drummond, OADC, 94). 


ESCARNIO s.m. « a, de: A favela é um 
escárnio ao (ou do) nosso desenvolvi- 
mento urbano. “Sorria de uma maneira 
que... hoje me parece um escárnio às 
minhas agonias” (Camilo: Cruz); escár- 
nio das minhas agonias. 


ESCARRANCHADO a. «* em, sobre, em 
cima de: Cavaleiro escarranchado na (ou 
sabre a) montaria. Menino escarranchado 
sobre o (ou no) portão, em cima do 
muro. 


ESCARRAPACHADO a. em, sobre, 
em cima de: Cavaleiro escarrapachado 
na (ou sobre a, em cima da) montaria. 
“Escarrapachadas nas cadeiras da cal- 


cada, as comadres fazem trancinha” 
(Quintana, CH, 27). 
ESCASSO a, ESCASSEZ s.f. “ de, em: 


Livro escasso de (ou em) informações. 
Escritor escasso em (ou de) adjetivos. 
(de: Poesia “escassa de ideal” (Fialho 
de Almeida: Fernandes); escassa em 
ideal. “Nossos próprios avós portugue- 
ses, tão escassos de gentes" (D, Ribeiro, 
El, 31). “Escassez de mantimentos. 
assez de inteligência” (Aulete), /em: 
Escassez em mantimentos, em recursos. 
“Coluna, escassa em vulto, não escassa 
em valor” (Castilho; Cruz). 


ESCLARECIDO a de, sobre (e sin.) 
Alguém esclarecido de (ou sobre) algo. 
Sócios esclarecidos sobre os (ou dos) 
objetivos da reunião extraordinária. 
“Instintivamente esclarecido sobre a 
natureza precária dos resultados da 
guerra” (Rui: Fernandes); esclarecido 
da (ou acerca da) natureza dos resulta 
dos... 


CLARECIMENTO sm. & a: “Esclare: 
cimento à população” (Apedido em jor- 
nal, p. ex, ZH 21.12.87, 13). “Esclareei- 


mento à opinião pública” (id. 18,6.88 
20). = (4...) sobre (e sin.): Esclareci 
mento (à população, ao público, à opi- 
nião pública) sobre cortes na energia elé- 
trica. “Comissão [Parlamentar de Inqué- 
rito] quer esclarecimento sobre o Fundo 
da Marinha Mercante” (Subtit. ZH 
20.5.88, 10), “Breve esclarecimento do 
autor sobre profecias e enxofre” (J. 
Amado, TA, 133); esclarecimento aos 
leitores sobre profecias... “Esclareci- 
mento acerca do significado da palavra 
vila” (Mário Barreto: Fernandes); escla- 
recimento ao consulente acerca do signi 
ficado... “A circular contém esclareei- 
mentos a respeito dos novos cursos” 
(Aurélio). : de (...a); Esclarecimento 
de fatos, de dúvidas, etc. (a alguém). 


ESCOADO a. de (...para); para: Produ- 
tos escoados de uma região (para outra). 
Colheitas escoadas (da colônia) para a 
capital. Colheitas “escoadas para os 
grandes centros consumidores” (Edit. 
GM/SP 28.3.88). 


ESCOIMADO a, = de: Texto escoimado 
limpo, livre] de erros, de repetições. 
Vinho escoimado [purificado, limpo] 
das fezes. 


ESCOLHA s.f. « de: Escolha de roupas, 
de mercadorias, de palavras ou termos, 
etc. em: Boa ou má escolha [senso 
de escolher) nas amizades, nos livros, 
nos objetos. “Não tem escolha nas ami- 
zades, e por isso algumas são péssimas" 
(Aurélio). +» entre: Escolha [opção] entre 
pessoas ou coisas. Vacilar na escolha 
entre duas palavras. *“Foi difícil a esco- 
lha entre as duas soluções que lhe apre- 
sentaram" (id.) 


ESCOLHIDO a., sm. (de) entre (.pa- 
(PRED), como PRED; Alguém esco- 
lhido (de) entre outros (para dirigir os 
trabalhos). Qual foi o escolhido (de) 
entre eles? Homem escolhido (entre 
outros) para (ser) líder do grupo. Esco- 
Ihido como (ou para) chefe. “Os Minis- 
tros civis serão escolhidos pelo Presidente 
da República dentre brasileiros maiores 
de trinta e cinco anos” (CB 88, u. 123, 
$ un.) “O ensino mútuo interpõe... certo 
número de prefeitos, escolhidos de entre 
os alunos” (Camilo: Cruz). 


ESCOLTADO a de, por: Delinquente 
escoltado de (ou por) policiais, (fig.) 


Capítulo IX - Na boca do povo 


Leia o texto a seguir: 


O LOBO E O CORDEIRINHO 


(ecomtada por Monteiro Lobatoj 


Estava o cordeiro a beber num córrego, 
quando apareceu um loba esfaimado, de 
horrendo aspecto. 


— Que desaforo é esse de turvar a água que 
venho beber? — disse o monstro arreganhando 
os dentes. — Espere, que eu vou castigar 
tamanha má-eriação!... 


O cordeirinho, trêmulo de medo, respondeu 


— Como posso turvar a água que o senhor vai 
beber se ela corre do senhor para mim? 


Era verdade aquilo e o lobo atrapalhou-se com 
a resposta. Mas não deu o rabo a torcer. 


— Além disso — inventou ele — sei que você 
andou falando mal de mim o ano passado, 


— Como poderia falar mal do senhor o ano 
passado, se nasci este ano? 


Novamente confundido pela voz da inocência, o 
lobo insistiu: 


— Se não foi você, foi seu irmão mais velho, o 
que dá no mesmo, 


— Como poderia ser meu irmão mais velho, se 
sou filho único? 


O lobo, furioso, vendo que com razões claras 
não vencia o pobrezinho, veio com uma razão 
de lobo faminto: 


— Pois se não foi seu irmão, foi seu pai ou seu avôt 
E — nhoque! — sangrou-o no pescoço. 
Contra a força não há argumentos 


Lobato, Monteiro, Obra infantil completa. 
São Paulo: Brasiliense, [19-1, p.536-538 


No texto, observamos que 
+ as falas só têm sentido dentro de um contexto, 
em uma situa 


« as falas sempre estão dirigidas a alguém, a um 
interlocutor. 


Com sua fala, o lobo quer produzir efeitos: 
amedrontar o cordeiro. O cordeiro, por sua vez, 
apresenta argumentos chamando o lobo à razão. 
Podemos observar também, pelas palavras 
escolhidas, alguns efeitos que o autor do texto, 
no casa Monteiro Lobato, pretende provocar ou 
reforçar no leitor. Ao referir-se ao cordeiro, temos 
palavras de sentido positivo, como “cordeirinho, 
respondeu com inocência, pobrezinho”, enquanto 
o lobo aparece relacionado a palavras negativas, 
como “monstro, arreganhando os dentes, furioso, 
faminto”. Para reforçar a rapidez da ação do lobo, 
o autor grafa com letra diferente - nhoque! E, 
para indicar a conclusão moral que deve ser 
tirada da leitura da fábula, a última frase aparece 
em destaque, em negrito. 


Na escrita, os efeitos decorrem também do uso dos 
recursos gráficos (tipo ou tamanho das letras, 
repetição de letras, sílabas ou palavras, por exemplo). 


+ Observe o uso desses recursos na manchete de 
jornal, um dia após um importante campeonato 
de futebol, 


E FOI GO000000LLLLLL! 
BAHIA CAMPEÃO DE NOVO!! 


+ Observe no texto a seguir como o pocta utiliza 
o tamanho das letras do desenhar as palavras, 
citamando a atenção do leitor para o sentido 
de grande/pequeno. 


Sem saber porque, de uma hora para outra 
como que de repente « sem mais aquela, O seu 
olho direito começou a enxergar grande 
e o seu alho esquerdo a enxergar pequeno 

Nana mesma na ou muma pasagem, O Maior 
virava menor e o menos virava maior 

Daí, então, um avião enorme, tipo 
“jumbo, passou a não pasar de um inseto de pega com 
a pinça (para o seu alho esquento), enquanto que 
uma joaninha crescia, crescia, até ficar 
parecendo com um bruto monstro de 
outro mundo (para seu olho direito). 


PIGNATARI, Décio. Bicho nova. Folha de S. Paulo, São 
Pando, 13 mar, 1983, Cademo Folhinha nm 1019, 
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SINTETIZANDO 
Fazem parte dos sentidos do que está sendo dito 
entre os interlocutores: 

A Situação em que a comunicação ocorre 
(situação social dos interlocutores, hierarquia, 
interesses de cada um, valores da sociedade em 
que vivem); 

A intenção de quem fala ou escreve em provocar 
determinadas reações no interlocutor; 

Os clementos lingisticos (palavras) que os 
falantes escolhem e os efeitos de sentido que os 
recursos escolhidos causam. 


LENDO NAS ENTRELINHAS 


Como vimos, os interlocutores, em um contexto 
de comunicação, produzem idéias, cujo sentido 
pode ser veiculado de forma explícita ou 
implícita, de acordo com a situação, à intenção 
e as escolhas de elementos lingiísticos. 
Explícita quando o significado do que foi dito 
aparece claramente. Veja 


— Não vou trabalhar hoje! 
— Prefiro fechar a jancla! 


Implícita quando o significado não aparece 
claramente, mas está subentendido. 


— Estou muito cansado hoje! Acho que estou doente. 


— Não está frio aqui? 
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Pode ser a) “Abra à janela!, “Vou abrir à janela”, 
“É necessário abrir à janela”; b) “Estou com 
fome”, “Quero almoçar”; c) “Não vou pagar 
agora”, “Não tenho dinheiro”, Comparando as 
duas possibilidades — dizer as coisas de modo 
explicito ou implícito - você acha que os 
significados permanecem exatamente os mesmos? 
Em qual situação é interessante falar de maneira 
explicita? Em qual situação é melhor deixar 
subentendido o que se quer dizer? 


Veja a situação a seguir: 
Em frente à uma casa com cano de água vazando 
na rua, temos a seguinte fala de um homem para a 
dona de casa que atende ao portão: 

— Eu estava passando por aqui e vi o estrago. Meu 
filho é encanador... ele já trabalhou em muitas 
casas por aqui, consertou muito encanamento. 
Ele não cobra caro... faz serviço rápid 


Pode-se dizer a mesma coisa de maneira explicita: 
— Meu filho é um bom encanador. A senhora 
quer que ele conserte o encanamento? 
Comparando as duas possibilidades de dizer, o 
que vacê acha? O efeito permanece o mesmo? 
Qual das duas formas você escolheria, se estivesse 
na mesma situação? 
Muitas informações estão implícitas em um texto 
de propaganda. Observe a propaganda de um 
curso, distribuída em cartazes, fixados em ônibus 
que circulam na periferia de uma cidade. 


Subentender: [De sub + entender] Entender 
ou perceber o que não estava exposto ou 
bem explicado; admitir mentalmente; supor. 


É importante prestar atenção ao significado 
implícito, porque é assim que se organiza boa 
parte da nossa comunicação cotidiana. 
Exemplos 
Diga claramente o que está subentendido 
quando alguém di: 
a) — Está abafado! (Num lugar em que portas e 
janelas estão fechadas) 
bj — Não almocei até agora 
(São três horas da tarde). 
<) — Fiquei desempregado há dois meses. 
(Referindo-se a uma dívida atrasada) 


Destaque-se da multidão! Saia do 
anonimato! 

Inscreva-se para o processo seletivo da 
Faculdade Lua Nova! 

Garanta automaticamente seu futuro. 
Cursos de especialização: Gestão 
Estratégica, Marketing, Auditoria de 
Sistemas. 

Em apenas dois anos. 


O texto é dirigido a um tipo de leitor: o que anda 
de ônibus e que mora em bairros distantes do 
centro. Que informações estão implícitas? Veja o 
que está subentendido nas expressões abaixo: 

a) “Destaque-se da multidão!” e “Saia do anonimato!” 
b) “Garanta automaticamente seu futuro”. 

c) “Em apenas dois anos.” 
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No item (a), está subentendido um leitor que é 
ou sente-se anônimo, “pessoa qualquer”, “igual 
a todo mundo”. Com a expressão “destaque-se”, 
O texto aponta para a resolução desse 
problema, quer dizer “torne-se alguém 
importante na vida”, “seja diferente por meio 
do sucesso financeiro”; no item (b), está 
subentendido que o leitor não tem futuro 
garantido, isto é, não tem renda suficiente para, 
no futuro, ser importante. Para evitar que o 
leitor se interesse por outros cursos, o texto 
promete uma vantagem em relação aos demais, 
ou seja, à conclusão do curso “em apenas dois 
anos”, De modo que, considerando-se o 
subentendido, o curso promete: sucesso 
pessoal; bom ganho financeiro no futuro; 
resultado em curto espaço de tempo. 


Você acha que tudo o que está subentendido 

condiz com a realidade em que vivemos? 

+ Apenas se matriculando neste curso, alguém 
conseguiria tudo isso? 

+ Se o anúncio fosse publicado em uma revista 
para executivos, vendida em bancas de jornais, 
o texto seria o mesmo? 

+ Uma boa maneira de se refletir sobre os efeitos 
da propaganda é indagar: de que maneira quem 
escreveu o texto quer que eu reaja? 

+ Que efeitos quer produzir? 

Quantas informações deixamos escapar porque 

nem sempre estamos atentos ao que está implícito 

em tudo o que ouvimos ou lemos! 

Algumas mensagens subentendidas nas 

comunicações não são faladas explicitamente, por 

uma questão de costumes sobre o uso da linguagem. 

Quando alguém diz “Como vai?”, ninguém espera 

que o outro esclareça exatamente como está 

passando, mas apenas que responda ao cumprimento. 

Da mesma forma na expressão “Você tem uma 

caneta?” está implícito o pedido “Me dá um 

caneta?” e não que a pessoa simplesmente 
informe se tem ou não o objeto mencionado. 

Em muitas palavras há um significado que está 

pressuposto, ou seja, algumas idéias não precisam 

ser ditas claramente, porque já fazem parte dos 

significados das palavras. Quando se diz “Paulo é 

solteirão”, não precisamos dizer que ele não se 

casou. Uma expressão como “Ele casou-se com a 


própria viúva” fica, no mínimo, esquisita, porque 
está pressuposto na palavra viúva “mulher, a 
quem morreu o marido e que não voltou a casar- 
se”, Outro exemplo de expressão estranha é 
“Entreabriu a porta violentamente”, porque a 
palavra “entreabrir” tem como pressuposto “abrir 
de leve, abrir de manso”. 

A noção de pressuposto indica uma idéia que se 
mantém, independentemente de negar ou 
afirmar algo. 


à) Na afirmação, O carro de Pedro já foi 
consertado, pressupõem-se duas informações, 
que não precisam ser ditas 
Pedro é dono de um carro. 

O carro de Pedro estava quebrado. 

b) Da mesma forma, quando se nega a frase 
acima, em O carro de Pedro ainda não foi 
consertado, as duas informações anteriores se 
mantêm, válidas: 

Pedro é dono de um carro. 

O carro de Pedro estava quebrado. 
“Afirmando ou negando a frase inicial, 
permanecem: a idéia de que “Pedro tem um 
carro” e a de que "O carro de Pedro quebrou” 
Essas são informações que estão pressupostas, 
isto é, não foram mencionadas nem no exemplo 
(a), nem no exemplo (bj, mas estão lá 
Na frase “Avançou rapidamente para Frente”, há 
informações pressupostas, Em “avançar”, o 
sentido de ir para a frente permanece, tanto na 
afirmação “ele ou ela avançou”, quanto na 
negação “ele ou ela não avançou”; dai ser 
desnecessário o trecho “para frente”, Pode-se dizer 
simplesmente “Avançou rapidamente”. 


Dependendo do efeito que se quer produzir 
no interlocutor, a informação pode ser 
dada de forma explicita ou implícita. Pode- 
se também, no caso dos pressupostos, 
orientar o sentido para determinada 
direção. 

Tomando um dado, por exemplo, “Está 
chovendo” como verdadeiro, a informação 
a seguir tem que estar de acordo com esta. 
Assim, a rua só pode estar molhada. 
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MODIFICANDO PONTOS DE VISTA 


Na vida cotidiana, apresentamos e defendemos 
idéias diante dos outros em diferentes situaç 
na negociação do preço de um produto, de um 
serviço oferecido, de um trabalho a ser feito. São 
muitas as situações no dia-a-dia em que 
precisamos convencer o outro de que temos 
razão, Veja os exemplos abaixo, 


Um comerciante, que quer convencer o 
cliente de que financiar uma moto é a 
solução para os seus problemas, apresenta 
as desvantagens de se usar transporte 
coletivo, em razão da distância entre a 
casa do cliente e o trabalho, como a 
lentidão do trânsito, a demora na espera 
do ônibus, o cansaço por viajar em ônibus 
lotado, o gasto com a condução. 


Um homem, para convencer a esposa de 
que devem se mudar para cidade pequena, 
destaca as desvantagens de morar em 
cidade grande e apresenta argumentos 
como a dificuldade de ir de casa para o 
trabalho, os gastos com transporte, o preço 
alto dos aluguéis, a falta de segurança. 


Uma criança, para convencer os adultos de 
que deve faltar à aula, aponta as 
dificuldades para caminhar em um dia de 
chuva e apresenta argumentos como a 
lama e o risco de pegar um resfriado. 


A atividade de quem argumenta consiste em 
tentar mudar o ponto de vista do interlocutor, 
convencendo-o a abandonar algo que já sabia, a 
mudar o que pensava e a adotar o raciocínio 
apresentado. 

A argumentação é forma de ação sobre o outro, 
com intenções de produzir determinados efeitos 
no interlocutor e conseguir aceitabilidade para 
uma determinada conclusão. Quem apresenta um 
argumento, usa evidências para fundamentar sua 
conclusão. O ouvinte ou leitor deve aceitar a 
conclusão, se levar em consideração as 
evidências. 
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Veja: 


Sant Antônio dos Ausentes, 20 de agasto de 2002 


Senhor Prefeito 
A ponte que liga o bairro Santo Antônio 
dos Ausentes à cidade precisa ser 
reparada urgentemente. Há duas semanas 
o bairro ficou isolado, por causa da 
enchente. Como o senhor sabe, do outro 
lado do rio fica o comércio, a escola, a 
farmácia, o posto médico, o hospital. 
“Aliás, até o cemitério fica daquele lado. 
Estamos aqui sem condução, sem escolas, 
sem socorro. 

Maria Rosa de Sousa 


Conclusão: é necessário fazer reparos na ponte; 
Evidências: 


a) o bairro está isolado; 

b) o comércio fica do outro lado (logo, não se 
pode fazer compras); 

3 a escola está do outro lado (logo, os alunos 
estão perdendo aulas); 

d) o posto médico, o hospital estão do cutro lado 
(portanto, não se podem tratar os doentes); 

e) o cemitério fica do outro lado (não se podem 
enterrar os mortos). 

Toda argumentação é resposta a um problema, 

Para descobrir o problema de que se estã falando, 

é preciso perguntar 

Que solução o texto está apresentando? 

Quais são as evidências? 

A quem é dirigido o argumento? 


Leia à propaganda abaixo: 


APOSTANDO NO FUTURO 


“Auto moto escola Rei da Estrada 
Tire a carta de carro e ganhe a de moto. 
Quite em 3 vezes sem juros. Ganhe uma 
aula grátis. Aulas de reforço em estradas. 
“Aproveite para tirar carta para ônibus e 
carreta. Menor preço. Promoção para 
estudantes. 


Fone: 222-0000 Travessa dos Patos, 3100 
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Problema: necessidade de aprender à dirigir, tirar 
carta de motorista. 


Solução: matricular-se na Auto moto escola Rei 
da Estrada 


Por que, segundo o texto, você, leitor, deve 
matricular-se nesta auto-escola e não em outra? 
Observe as evidências apresentadas. Você vai: 
a) ganhar uma carta de moto; 

b) poder pagar a prestações; 


c) poder aprender a dirigir em estradas. 


Muita coisa não é dita claramente e permanece 
implícita na argumentação. 


Na propaganda acima, por exemplo, está 

implícito que o leitor: 

a) é jovem, (Pela expressão apostando no futuro.) 

b) tem pouco dinheiro. (Quite em 3 vezes sem juros.) 

d) precisa trabalhar. (Aproveite para tirar carta 
para ônibus e carreta.) 


Quem argumenta leva em conta os interesses do 
conjunto de pessoas que quer convencer. 
Argumentos bem apresentadas podem iludir um 
freguês, levando a pessoa a comprar coisas de 
que não tem necessidade, ganhar uma causa na 
justiça, obter vantagens; da mesma forma, 
dificuldade de posicionar 
argumento pode levar à perder uma causa e ter 
autros prejuízos. 


ontra um 


Há palavras, na lingua, que apontam o 
argumento para determinado sentido. 


Compare os diálogos em que uma pessoa 
diz a outra: 
a) — Sônia não pagou a divida. 


b) — Sônia ainda não pagou a divida. 


Qual a diferença entre a frase (a) e a frase (bJ? 


Na primeira (a) temos a d 


claração de um fato. 
Na segunda (b), a declaração parece a opinião, da 
pessoa que fala, a respeito da situação da moça. 


A palavra ainda modifica a expressão porque 
acrescenta um conjunto de informações não 
explícitas: “a divida é antiga”, “a divida já deveria 


ter sido paga”, “Ela não pagou, mas vai pagar”. 


Geralmente usamos mais de uma evidência para 
que o ouvinte ou leitor chegue a uma conclusão, 
escolhendo determinadas palavras que apontam o 
argumento em uma dada direção, 


Há palavras que assinalam o argumento mais 
forte no sentido de uma conclusão. 


Quando alguém diz: 

— Sônia procura emprego há tempos: procurou 
no seu bairro, procurou no centro da cidade, 
procurou até fora da cidade, 


Ficamos sabendo que Sônia: 


+ procurou emprego no seu bairro: 
perto de sua casa; 


+ procurou no centro da cidade: um pouco mais 
longe; 

+ procurou até fora da cidade: à inclusão da 
palavra “até” indica que fora da cidade, 
nesse caso, é mais distante dos outros dois 
lugares citados, o que indica também um 
esforço maior; por essa razão é argumento 
mais forte que os outros dois mencionados 
anteriormente, 


São inúmeras as palavras que podemos usar 
para direcionar de maneira mais adequada um 
argumento. Veja dois exemplos. 

* Há palavras que somam argumentos para 
fortalecer uma conclusão: 

— Ela não falta no trabalho, sabe fazer o seu 
serviço e também sabe exercer outras funções, 
se for preciso. 

Ela não falta no trabalho + sabe fazer o seu 
serviço + sabe exercer outras funções, se for 
preciso. 

+ Há palavras que apresentam uma conclusão 
em relação à outro argumento já 
apresentado: 

— Sônia tem todas essas qualificações; 
portanto, já deveria ter encontrado um bom 
emprego. 

Se Sônia tem todas essas qualificações, a 

conclusão à ser tirada é que já deveria ter 

encontrado um bom emprego. 
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ÚLTIMAS PALAVRAS 


Como vimos, as palavras não existem soltas no 
mundo, nem têm um único sentido, válido em 
todas as situações. Como falantes do Português, 
podemos compreender significados de palavras 
desconhecidas, buscando apoio nos significados 
dos elementos que já conhecemos, como as. 
terminações ou as unidades acrescentadas no 
início das palavras, bem como o contexto em que 
são usadas. Quando isso não é possível, podemos 
recorrer aos dicionários e escolher o mais 
adequado para a situação, dentre os vários 
significados que os dicionários apresentam em 
cada verbete. 


Observando as possibilidades de formar palavras 
novas na língua, percebemos que as palavras, em 
geral, não são inventadas do nada. Elas trazem 
significados que já estão dados pela sociedade e 
surgem de acordo com a necessidade que temos 
de comunicar nosso modo de vida, nossas idéias 
sobre o mundo que nos cerca e de estabelecer 
relações com os outras, ouvindo, lendo, trocando 
informações, expressando sentimentos, enfim, 
interagindo com o mundo. Em razão dessa 
necessidade é que escolhemos as palavras. 
adequadas a cada situação. 


Em cada situação, os interlocutores fazem opção 
por determinadas palavras, expressões, frases, 
enfim, por seqiências lingúísticas, das quais 
decorrem determinados sentidos que regulam a 
direção da comunicação, porque orientam a 
interpretação que fazemos do que foi dito; dão 
pistas de como devem ser interpretadas as. 
palavras, expressões ou frases. Assim, podemos 
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ter as mesmas palavras com sentidos diferentes 
em siluações diferentes « palavras diferentes com 
o mesmo sentido. Por essa razão, para usar bem à 
língua não é suficiente decorar listas é mais listas 
de palavras novas, mas aprender a prestar 

atenção nos diferentes sentidos que elas têm, em 
diferentes situações. 
Boa parte da comuni 
bascada em informações implícitas ou 


ão no cotidiano est 


pressupostas, que padem passar despercebidas. 
Para compreender bem uma conversa ou um 
texto escrito é preciso prestar atenção no que es 


dito claramente e no que não foi dito, no que foi 
omitido de propósito. 

Para esclarecer uma informação, é interessante 
pedir que o 
quer dizer, indagando "O que você está querendo 


terlocutor diga claramente o que 


dizer com isso?” Da mesma forma, é interessante, 
sempre que necessário, precisar o sentido de uma 
palavra ou expressão, fazendo uso de outras 
palavras ou expressões que querem dizer as 
Prestando atenção no conjunto de elementos que 
compõem uma situação de comunicação, 
podemos ampliar o entendimento de um texto, 
ampliar o conhecimento do vocabulário, a fim de 
as situações de 
ção. Como falantes, temos a liberdade 
de ir da palavra para o texto, do texto para a 


usar as palavras adequadas às. 


palavra, de entender palavras novas, de criar 
palavras novas, de perceber os sentidos que nosso 
interlocutor quer provocar com suas escolhas e 
também de provocar sentidos novos, de 
convencer nossos interlocutores, escolhendo para 
isso os elementos adequados. 


1. b Não precisa se apressar; 2. c Pague quando puder, não precisa 


se apertar; 3. d Pois nã 


a Até que enfim. 
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Capítulo IX - Na boca do povo 


Orivtação rinaL 


Para saber se você compreendeu bem o que está apresentado neste capítulo, verifique se está apto a 
demonstrar que é capaz de: 


« Reconhecer as categorias explicativas básicas dos processos lingúísticos, demonstrando domínio do 
léxico da língua. 


+ Identificar os efeitos de sentido que resultam da utilização de determinados recursos lingúísticos. 
+ Reconhecer pressuposições c subentendidos em um texto. 
+ Identificar em um texto os mecanismos lingúísticas na construção da argumentação. 


+ Reconhecer a importância da análise lingústica na construção de uma visão crítica do texto. 
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ESCONDIDO 


214 


“Análoga sintaxe cabe ao verbo faltar 
escoltado de infinitivo” (Barbadinho, 
TCLM, 93). Substantivo escoltado de 
adjetivos. 


ESCONDIDO a. a, de; Fato escondido 
a (ou de) todos. Segredo escondido até 
aos (ou dos) pais. Realidades escondidas 
aos nossos olhos, aos nossos sentidos. 
Ato escondido de (ou a) alguém. em, 
dentro de, entre, sob, etc. (LOC): Livro 
escondido num armário, dentro de um 
baú, entre roupas, sob o (ou debaixo 
do) colchão. /em: “Rendilha de aranha/ 
na face encantada,/ moedinha de prata/ 
escondida na mão” (Quintana, AHS, 
80). “Estava escondido no mato como 
tatu” (Graciliano, VS, 60). /entre: “A 


face escondida entre as mãos” (Camilo: 
Fernandes). 
ESCORADO a. 4 em: Homem escorado 


apoiado, encostado] no muro, no por- 
tão. (fig.) Filho escorado [amparado] 
no pai. O estilo de Alencar, “escorado 
no adjetivo e no advérbio de modo” 
(Bosi, HCLB, 224). “Pedagogia já 
abundantemente escorada na ciência” 
(Corção, DO, 163). “A veterana cantora, 
escorada numa seleção de clássicos do 
jazz” (Veja 30.12.87, 159). 


ESCORRAÇADO a. “% de: Homem escor- 
raçado [expulso, corrido] do seu meio. 
“Sentimento doloroso de todo o filho 


escorraçado do lar materno” (Torga, 
U., 109). 
ESCRAVATURA sf. por: “Outra 


escravatura, a das almas pelo dinheiro” 
(O. Lopes, LD, 120). 


ESCRAVIDÃO s.f. « a: O homem se 
impõe a escravidão a deuses por ele 
mesmo criados. “Escravizamo-nos a 
uma pessoa ou a uma idéia para fugir à 
escravidão a nós mesmos" (Drummond, 


OADC, 56). 
ESCRAVIZAÇÃO s.f. « de (..a); à: A 
escravização de pessoas (a ocupações 


alienantes, improdutivas). Evitar a escra- 
vização do espirito (a preconceitos). /a: 
“A liberdade de linguagem sem escra 
zação à gramaliquice” (E. Morais: Ban- 
deira, SPV, 158); escravização do estilo 
à gramatiquice. O perigo da Gramática, 
capaz de “fornecer os elementos necessá- 
rios à escravização ao passado” (Olinto, 


20). “Daí ser a experiência um ins- 
trumento de escravização ao passado e 
não de renovação e progresso” (Anísio, 
EMM, 19). “Haverá algo de mais dra- 
mático do que a escravização... a uma 
atividade para a qual não se tem pendor 
algum?” (Sodré, ME, 9). 


ESCRAVIZADO a. % a: Homem escravi- 
zado à máquina, a preconceitos. Expres- 
são “correntemente escravizada a uma 
acepção demasiado restrita” (Monteiro, 
RTC, 103). 


ESCRAVO a., s.m. & de: Ser contra a 
moda ainda é ser escravo da moda. 
“Os homens velhos calculam demais, 
são escravos dos números” (Rego, GM, 
174). "Nós estamos ainda tão escravos 
da gramática lusa como qualquer por- 
tuguês” (M. Andrade: Barbadinho, 
SNLM, 81). 


ESCRITO! a. & em: “Versos escritos 
nágua” (Bandeira, P, 16). “Poema 
escrito na parede do Bar” (Cassiano, 
PC, 482). 


ESCRITO? s.m. 5 de, sobre: Escritos de 
(ou sobre) sociologia. Um escrito sobre 
(ou de) educação libertadora. 


ESCRÚPULO s.m. «: com: Escrúpulo com 
neologismos, com estrangeirismos. « 
em: Escrúpulo [cuidado, zelo] na lin- 
guagem, no uso das palavras. Escrúpulo 
na escolha das leituras, nas compras, 
nos cálculos. “Tenho escrúpulo [hesita- 
ção da consciência) em receber tanto 
ouro por tão pouco trabalho” (Camilo: 
Fernandes). 


ESCRUPULOSO a. :: em; Homem escru- 
puloso [cuidadoso, meticuloso) no tra- 
balho, na observância da lei, nas contas. 
Escrupuloso no cumprimento de suas 
obrigações, em terminar suas tarefas. 


ESCUDADO a. : em (...contra); contra: 
Cidadão escudado [amparado] na lei 
contra abusos da polícia, Filho escudado 
lapoiado] no renome do pai. “Sistema 
pedagógico... escudado na prática esco- 
lar dos Padres Oratorianos"” (Bosi, 
HCLB, 63). Homem “escudado [prote- 
gido] contra a calúnia” (Fernandes). 


ESCUDO s.m. =: contra: Os brasileiros 
“viram nela [OAB] um refúgio contra 
as injustiças... e um escudo contra a 
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APRESENTAÇÃO 


Olá, caros amigos! Que prazer estar aqui! Convido todos a darem início ao 
curso preparatório para o certame da Polícia Civil do Pará (PC-PA), para 
todos os cargos!! SAIU O EDITAL, não espere nem mais um dia para iniciar 
a sua preparação!! Trata-se de um concurso bastante esperado e muito 


concorrido e a preparação deve ser feita 100% focada no0 edital! 


Algumas informações muito importantes: 


+ O meu curso é composto por aulas em PDF (teoria e questões) e em 
VÍDEO (teoria e questões), ambos completos; 

« Focaremos na banca: FUNCAB, escolhida para organizar o concurso; 

« Material atenderá 100% ao que o edital está exigindo; 

« Custo-benefício: seu investimento dará a tranquilidade de ter aulas em 
PDF e em vídeo com tudo aquilo de que você precisa! Isso dá segurança! Além 
do fórum de dúvidas, que é uma ferramenta de extrema importância para a 
relação professor/aluno; 


Isso tudo quer dizer que você deve confiar em sua preparação e que 
eu estarei aqui dando o suporte necessário para que alcance seu objetivo!! 


Gosto do contato bem direto com meus alunos! Minha função aqui é 
ajudá-lo da melhor maneira possível a alcançar o seu objetivo que é ser 
aprovado neste concurso. Esteja certo de que farei de tudo para que isso 
aconteça, pois o seu sucesso é também o meu! 

Para que me conheça, falarei brevemente sobre mim: meu nome é 
Rafaela Freitas, sou graduada em Letras pela Universidade Federal de 
Juiz de Fora, onde resido, e pós-graduada em Ensino de Língua 


Portuguesa, pela mesma instituição (UFJF). Desde que me formei, tenho 
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trabalhado com a preparação dos alunos para os mais diversos concursos 
públicos, em cursos presenciais e on-line, no que tenho colocado ênfase em 
minha carreira. 

Sou concursada em dois estados diferentes (Minas Gerais e Rio de 
Janeiro), conquistei (e ainda estou conquistando) muitos objetivos com muito 
suor! Não foi fácil, tenho uma família para dar atenção, uma casa para cuidar, 
mas AMO o que faço, o cansaço não me vence! Sou uma apaixonada pela 
nossa língua mãe e por ensiná-la! E para vocês eu digo: cada esforço será 
recompensado no final! Tenham a certeza de que o português, já neste curso, 
não será um problema, mas sim a solução! Você sabe muito mais dessa língua 
do que imagina! Confie em mim e principalmente em seu potencial! 


OBJETIVO E CRONOGRAMA DO CURSO 


Este curso tem por objetivo trazer para os alunos todo o conteúdo 
teórico e auxiliá-los na resolução do maior número de questões possível da 
FUNCASB, para o certame da PC-PA. 

A ideia das videoaulas é possibilitar um melhor aprendizado para aqueles 
estudantes que têm mais facilidade em aprender apenas com as aulas em PDF. 
É um instrumento que poderá ser bastante útil para “dar uma variada” no 
estudo. Não deixem de assistir a todas! 

Os alunos que estão começando a se preparar encontrarão aqui todos os 
“macetes” e dicas de que precisam para um estudo objetivo. Os concurseiros 
já experientes terão com o curso uma fonte de revisão para se aprimorarem e 
se atualizarem bastante na Língua Portuguesa. Todos sairão ganhando! 

Para que seja completo e satisfatório, proponho que o curso seja dividido 
da seguinte maneira: 
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CRONOGRAMA 
AULA MATÉRIA LIBERAÇÃO 
Compreensão e interpretação de texto. 
o Coesão e coerência. Remissão textual. LIBERADO 
Gêneros textuais. Tipologia textual: 
1 descrição, narração, dissertação. LIBERADO 
Estrutura, formação e empregos das 
palavras. 
a Estudo das Classes de palavras. READ: 
E Significação das palavras lSGERADO 
Frase, oração e periodo. Termos da oração. 
: Período composto: subordinação e LIBERADO 
coordenação 
5 Concordância nominal e verbal LISERADO 
6 Regência nominal e verbal. Emprego do LIBERADO 
acento indicativo da crase. 
7 Redação de correspondências oficiais LISERADO! 
Ortografia 
E Novo Acordo ortográfico dd da 
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9 Revisão Final com questões FUNCAB LIBERADO 


Desde já, coloco-me à disposição para qualquer dúvida ou esclarecimento, 


pelo e-mail: professorarafaelafreitasQgmail.com ou ainda pelo fórum de 
dúvidas. 


Entrem em contato comigo pelas redes sociais: 


Palavreando com Rafa Freitas. 


Ah! Conhecem o aplicativo Periscope? Estarei por lá AO VIVO com dicas e 
tirando as dúvidas dos meus alunos! 
Rafaela Freitas / ORafaelai90619 


Será um imenso prazer tê-lo como aluno! Bons estudos! 
1. INTELECÇÃO (INTERPRETAÇÃO) TEXTUAL 


“Evidentemente, tudo pode ser visto nos textos, lá é que todo tipo de 
fenômeno acontece.” (ANTUNES, 2007, p. 139) 

Ler o mundo através dos mais diversos textos com os quais nos 
deparamos em nosso cotidiano é uma tarefa, no mínimo, reveladora! 


Caros alunos, o conteúdo desta aula é de suma importância para o 
desenvolvimento de toda a prova do certame do qual vocês irão participar. 
Digo toda a prova, pois a interpretação não está presente apenas na prova de 
Língua Portuguesa, é preciso interpretar em todas as outras disciplinas! São 


textos e enunciados que trazem informações implícitas e explícitas que 
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precisam ser compreendidas para que você, concurseiro, atinja o seu objetivo 
maior, que é a aprovação. 

Diante disso, devo dizer aquilo que talvez você já saiba: a leitura é o 
meio mais eficaz para chegarmos ao conhecimento, portanto precisamos 
aprender a ler! Ela precisa se tornar um hábito na vida de um concurseiro. 
Um candidato “antenado” com os acontecimentos atuais, conhecedor de textos 
literários, entendedor de charges e textos de humor chegará ao sucesso com 
mais facilidade (ou menos dificuldade, rsrs) do que aquele que lê pouco ou 
nada. E digo ler de verdade! Não passar os olhos! Ler é dar sentido à vida e ao 
mundo, é dominar a riqueza de qualquer texto, seja literário, narrativo, 
instrucional, jornalístico, persuasivo, possibilidades que se misturam e se 
tornam infinitas. 


FIQUE 
atent 


A dificuldade na compreensão e interpretação de textos deve-se à 
falta do hábito da leitura. Sim! Então, desenvolva o hábito da leitura. Que tal 
estabelecer agora uma meta de ler, pelo menos, um livro por mês? Leia o que 
você mais gosta! Não importa o gênero. Crie o hábito da leitura e o gosto por 
ela. Quando passamos a gostar de algo, compreendemos melhor seu 
funcionamento. Nesse caso, as palavras tornam-se familiares a nós. Não se 
deixe levar pela falsa impressão de que ler não faz diferença. 


Estudar interpretação textual para fazer uma prova de concurso público 
é extremamente importante! Boa parte da prova de português, com certeza, 
será com questões de interpretação. Qual é a melhor maneira de estudar 


terpretação textual? Fazendo muitas questões, de provas anteriores, da 
banca examinadora do concurso escolhido! Assim você irá conhecer e ficar 
“fera” na maneira como ela cobra o conhecimento dos textos em questões. 


Vamos praticar bastante nesta aula! 
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A maioria dos alunos acha interpretar muito difícil, então vou organizar 
esta parte da matéria em DICAS para ajudar no seu estudo! Não quero que 


você perca pontinhos preciosos!! 
Algumas dicas para a interpretação: 


1) — Não se assuste com o tamanho do texto. JAMAIS! Você irá vencê- 
lo. 

2) Leia todo o texto pelo menos DUAS vezes, procurando ter uma 
visão geral do assunto principal. A primeira leitura será para você 
reconhecer o assunto. Podemos chamá-la de leitura informativa. Grife 


palavras chaves, a ideia principal de cada parágrafo. 


3) Se encontrar palavras desconhecidas, não interrompa a leitura, 
vá até o fim, ininterruptamente. 

4) — Lero texto pelo menos duas vezes é importante também porque a 
primeira impressão pode ser falsa. Já na segunda leitura, do tipo 
interpretativa, você deverá compreender, analisar e sintetizar as informações 
do texto. 

5) — Antes de responder as questões, retorne ao texto para sanar as 
dúvidas. Na verdade, retorne ao texto SEMPRE que precisar. Isso pode 
parecer perda de tempo, mas não é, garante uma interpretação sem falhas! 

6) Leia o texto com perspicácia (observando os detalhes), sutileza, 


malícia nas entrelinhas, para evitar pegadinhas. Atenção ao que se pede. 


ve, om i 
7 egadinha 


uma linha do texto e por isso você deve voltar ao parágrafo para localizar 


Às vezes, a interpretação está voltada para 


o trecho, pois uma frase fora do contexto pode mudar completamente de 
sentido! 
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8) — Quando for resolver as questões que estarão aqui no material, no 
momento de estudo, seja curioso, utilize um dicionário e encontre o significado 
das palavras que você não conhece. 

9) — Não permita que prevaleçam suas ideias sobre as do autor. 

10) Dividir o texto em parágrafos ou partes pode melhorar a 
compreensão. 

11) Sinalizar cada questão no parágrafo ou parte do texto 


correspondente facilita muito visualmente. 


egadinha! 
12) Nepgadinha! Cuidado com os vocábulos: destoa, não, 


correta, incorreta, certa, errada, falsa, verdadeira, exceto, e outras palavras 


que aparecem nos enunciados e que, às vezes, dificultam o entendimento do 
que está sendo solicitado. Elas te induzem ao erro! 


N E stgadinha! 
13) 


(isso SEMPRE acontece, não é mesmo?!?!), as duas realmente estarão 


Quando duas alternativas lhe parecem corretas 


adequadas para a resposta! Então, procure a mais exata ou a mais completa. É 
comum acontecer isso! Não se deve procurar a verdade exata dentro daquela 
resposta, mas a opção que melhor se enquadre no sentido do texto e que 
responda ao enunciado. 

14) Procure estabelecer quais foram as opiniões expostas pelo autor, 
definindo o tema e a mensagem. O autor defende ideias e você deve percebê- 
las. 

15) Aumente seu vocabulário e sua cultura. Além da leitura de textos, 
um bom exercício para ampliar seu conhecimento léxico é fazer palavras 
cruzadas. Faça também exercícios de palavras sinônimas e antônimas. 

16) Seja leitor assíduo de jornais e revistas! Seja um concurseiro 
atualizado! 
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17) Antes de começar a leitura, procure a fonte daquele texto. Então 


você 


terá uma dica para saber se é um texto literário ou não literário, um 
texto jornalístico ou não. Assim, poderá saber o que esperar dele. 

18) Após a leitura, pense sobre a que Gênero textual o texto pertence 
(veremos isso mais adiante, ainda nesta aula). Se for uma notícia, por 
exemplo, vai saber que o texto deve conter um fato a ser narrado, onde ele 
aconteceu, quando e com quem, mas não deverá ter opinião do autor, por se 


tratar de uma fonte jornalística imparcial (pelo menos deveria ser, rs). 


Ela; 
na prova! 


Em agosto deste ano, foram registrados 39 casos de 
sequestro-relâmpago em todo o DF, o que representa redução 

o de 32% do número de ocorrências dessa natureza criminal em 
relação ao mesmo mês de 2012, periodo em que 57 casos 
foram registrados. Entre as 39 vítimas, [1 foram abordadas no 

+3 Plano Piloto, região que lideraa classificação de casos, seguida 
pelaregião administrativa de Taguatinga, com oito ocorrências, 
Segundo a SSP, o cenário é diferente daquele do mês de julho. 

+s em que Ceilândia e Gama tinham o maior número de casos. 
“38% dos crimes foram cometidos nos fins de semana, no 
período da noite, e quase 70% das vítimas eram do sexo 

«8 masculino, o que mostra que a escolha da vítima é baseada no 
princípio da oportunidade e aleatória, não em função do 
gênero” 

* Ao todo, 82% das vitimas (32 pessoas) estavam 
sozinhas no momento da abordagem dos bandidos, por isso as 
forçasde segurança recomendamque as pessoas tomem alguns 

:s cuidados, entre os quais, não estacionar em locais escuros e 
distantes, não ficar dentro de carros estacionados e redobrar a 
atenção ao sair de residências, centros comerciais e outros 

* locais. 
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DF registra 316 ocorrências de sequestro-relâmpago nos primeiros oito meses deste ano. 
R7, 6/9/2013. Internet: <http://noticias.r7.com> (com adaptações). 


(PC-DF - 2013 - Agente de Polícia) 

O texto, predominantemente informativo, refuta a ideia de que os alvos 
preferenciais dos autores de sequestros-relâmpago seriam do sexo feminino. 

( ) CERTO 

() ERRADO 


Comentário: 


alunos, percebam que o texto informa que grande parte dos 
sequestrados são homens, refutando assim a ideia de que o alvo preferido dos 
sequestradores são as mulheres. Chagamos a conclusão, então, que a escolha 
do sequestrado não está diretamente ligado ao gênero. Confirma-se tais 
informações nas linhas 18-21. É uma excelente questão, que aborda 
interpretação e confirma se você conhece palavras como “refutar”. 


Refutar = negar, dizer o oposto, contestar, contradizer. 


GABARITO: CERTO 


2. — TEXTO LITERÁRIO E NÃO LITERÁRIO 


Para que você desenvolva em sua prova uma interpretação satisfatória, é 
muito importante que saiba diferenciar um texto literário de um texto não 
literário e suas caracteristicas. 


O que é um texto? 
A palavra texto vem do latim “textum”, que significa tecido. Podemos 


dizer que ele é uma unidade básica de organização e transmissão de ideias, 
conceitos e informações de modo geral. Pensando assim e mais amplamente, 
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uma pintura, uma escultura, um símbolo, um sinal de trânsito, uma foto, uma 
propaganda, um filme, uma novela de televisão também são formas textuais. 


Para facilitar, analisamos os textos em dois grandes grupos: 
TEXTOS LITERÁRIOS E NÃO LITERÁRIOS. 
Vamos ver a diferença? 


TEXTO LITERÁRIO: é aquele que apresenta uma linguagem 
conotativa, subjetiva ou figurada, e explora os sentimentos. 

TEXTO NÃO LITERÁRIO: é aquele que possui uma linguagem 
denotativa, objetiva e real, e visa à informação. 


VINDO 
ais fundo 


Os textos literários são aqueles que possuem função estética, destinam- 
se ao entretenimento, ao belo, à arte, à ficção. Mesmo que o assunto seja 
sério, será tratado com leveza em um texto desse tipo. No texto literário, o 
mais importante é a expressividade das palavras. O conteúdo, nesse caso, fica 
em segundo plano. O vocabulário bem selecionado transmite sensibilidade ao 
leitor. O texto é rico de simbologia e de beleza artística. Podemos citar como 
exemplo o conto, o poema, o romance, peças de teatro, novelas e crônicas. 


Os textos não literários possuem função utilitária, pois servem para 
informar, convencer, explicar, ordenar. São textos objetivos que não têm o 
interesse de despertar sentimentos. Quanto à linguagem, o texto não 
literário é objetivo, claro, conciso e pretende informar o leitor sobre 
determinado assunto. Para isso, quanto mais simples for o vocabulário e mais 
objetiva for a informação, mais fácil se dará a compreensão do conteúdo. 
Como exemplo temos as notícias, os artigos jornalísticos, os textos didáticos, 


Profº Rafaela Freitas www.estrategiaconcursos.com.br 11de 74 


000000 - DEMO 


215 


ESPANTADO 


arrogância... dos que detinham o poder” 
(Edit. ZH 2.10.88). 


ESCUSA s.f. + a, de: Escusa a (ou de) 
algo. “Valha-me esta consideração de 
escusa às faltas que... houveram esca- 
pado” (Rui: Cruz); escusa das faltas. A 
escusa a (ou de) prestar esclarecimentos. 


ESCUSADO a. “: de: Homem escusado 
[desobrigado) de prestar esclarecimentos, 
escusado [dispensado] de um serviço (cf. 
Aulete). 


ESFOLADA s.f. :: em: Uma esfolada [ex- 
torsão) em alguém. “O pacote a ser 
proposto esta semana vai resultar em 
mais uma esfolada no contribuinte” 
(Veja 2.11,88, 102). 


ESFOMEADO a. 1% de: “As pessoas vieram 
para a rua... esfomeadas de sol e ar 
livre” (Namora, TJ, 180). 


ESFORÇO sm. % contra / a (ou em) favor 
de, em prol de, por: Todo esforço [dili- 
gência, empenho combativo] é pouco 
contra a ignorância, contra os precon- 
ceitos, contra as injustiças. /contr; 
“Raramente tentam qualquer esforço 
contra os carrapatos e as doenças do 
gado” (Gustavo Barroso: Fernandes). 
“Um novo esforço contra a AIDS” (Tit. 
ZH 29.1.88, 16). “Elogiável O esforço 
governamental contra o direito irrestrito 
de greve” (Edit. FSP 13.7.88). /em favor 
de: Esforços em favor da (ou pela) liber- 
tação, a favor dos oprimidos, contra os 
opressores. Precisamos descobrir a nossa 
felicidade no esforço em favor da felici- 
dade dos outros. /em prol de, por: “Os 
esforços que faziamos em prol duma 
vida nova” (Érico, SC, 231); esforços 
por uma vida nova. de, em, para, 
por: /de: "Um esforço de se colocar 
em dois pontos de vista diferentes” (A 
Cândido: A. Lins, JC v, 23); esforço 
em (ou para, por) se colocar... Em 
Euclides da Cunha, o “esforço aturado 
de colher o real” (Bosi, HCLB, 345); 
esforço em (para, por) colher o real. 

Esforços das autoridades para 

1 do hebraico o idioma oficial da 

nação” co, IA, 320). gundo 

Gramsci, uma verdade só é fecunda 

quando se fez um esforço para con- 

quistá-la (ct. P, Freire, LAL, 70). /por: 

“Um quixotesco esforço por demonstrar 


a perpetuidade indestrutível da pátria 
portuguesa” (Figueiredo, HLP, 48) 
* sobre: “O Cel. Campolargo, fazendo 
um esforço sobre si mesmo, olhou 
enviesado para Xisto” (Érico, Inc., 37). 
“Faz um esforço sobre a sua vontade” 
(Camilo; Fernandes). “Muitas vezes é 
preciso um esforço sobre nós mesmos" 
(Cândido de Figueiredo: Cruz). 


ESFUZIANTE a. « de: Crianças esfuzian- 
tes de alegria. Jovem esfuziante [irra- 
diante] de graça, de beleza. Esfuziante 
de entusiasmo. 


ESGANADO a. +“ por: Alguém esganado 
lávido, sôfrego] por algo. Criança esga- 
nada por doce. Homem ““esganado 
lávido, sôfrego] por dinheiro” (Aulete). 


ESGOTADO a. %: de: Governo esgotado 
[exaurido] de recursos. Corpo esgotado 
de forças, de reservas. “ em: “Um 
regime... esgotado em suas possibilida- 
des" (Edit. JB 22,3.88). 


ESMALTADO a. % de, (menos us.) com: 
Chão esmaltado de flores. Texto esmal- 
tado com (ou de) preciosismos de estilo. 


ESMERADO a. : em: Homem esmerado 
na linguagem, no vestir ou no trajar, 
“esmerado em abotoar-se no traje de 
rigor" (Alberto Rangel: Fernandes). 
Historiadores “esmerados em distinguir 
personalidades ilustres nos senhores de 
terras” (Sodré, HLB, 49). 


ESMERO s.m. & de, em: Esmero de lin- 
guagem ou na linguagem (e não “em 
linguagem). “Esmeros de estilo” (Aule- 
te) ou no estilo (e não “em estilo) 


ESPALHADO a. % em, ao redor de, em 
torno de, entre, por, sobre, etc. (LOC): 
Flores espalhadas no chão, no (ou sobre 
o) altar, em cima e em torno do caixão, 
pela sala, etc. Superstições espalhadas 
entre o povo (ou pelo povo). Pânico 
espalhado entre a população. /sobre: 
“Teoria acerca da formação das massas 
de água espalhadas sobre a Terra” (Auré- 
lio, v. hidrogenia). “Flores espalhadas 
sobre o altar” (Fernandes); espalhadas no 
altar. “Unção religiosa espalhada sobre 
as cenas da natureza” (R. Carvalho, 
PHLB, 213), 


ESPANTADO a. = com, de, por: Homem 
espantado com o (ou do, pelo) que vê 
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os verbetes de dicionários e enciclopédias, as propagandas publicitárias, os 
textos científicos, as receitas culinárias, os manuais etc. 


Veja os dois textos a seguir: 


TEXTO I 


Descuidar do lixo é sujeira 


Diariamente, duas horas antes da chegada do caminhão da prefeitura, a 
gerência de uma das filiais do McDonald's deposita na calçada dezenas de 
sacos plásticos recheados de papelão, isopor, restos de sanduíches. Isso acaba 
propiciando um lamentável banquete de mendigos. Dezenas deles vão ali 
revirar o material e acabam deixando os restos espalhados pelo calçadão. 

(Veja São Paulo, 23-29/12/92) 


O TEXTO 1, "Descuidar do lixo é sujeira", traz uma informação sobre o lixo 
despejado nas calçadas e o que acontece com ele antes de o caminhão do lixo 
passar para recolhê-lo. É um texto informativo e, portanto, não literário. 


TEXTO II 
O bicho 
Vi ontem um bicho 
Na imundície do pátio 
Catando comida entre os detritos. 
Quando achava alguma coisa, 
Não examinava nem cheirava: 
Engolia com voracidade. 
O bicho não era um cão, 
Não era um gato, 
Não era um rato. 


O bicho, meu Deus, era um homem. 
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(Manuel Bandeira. Em Seleta em prosa e verso. Rio de Janeiro: ). Olympio/MEC, 1971, 
p.145) 


O TEXTO II, “O bicho”, é um poema, basta observarmos a sua forma para 
sabermos disso, pois é construído em versos e estrofes e apresenta uma 
linguagem cheia de significados, o que chamamos de plurissignificação. 
Cada palavra pode apresentar um sentido diferente daquele que lhe é comum. 
Trata-se, portanto, de um texto literário. 


O esquema a seguir irá ajudá-lo a ter uma visão melhor do que foi 
explanado até aqui sobre texto literário e não literário. 


TEXTO 
Uerário Nolterário 
[ES E 
EÁ E Ea 

[5 Fandica meo] | [Eramaico 
[ame] [E 

onateé] / om [ee] [65566] | [mena 
TEbias ES poemaiõEo 


fostórco) [amásica [polca 


3. COERÊNCIA E COESÃO TEXTUAL 


O que é para você algo incoerente? Imagine uma pessoa que se diz contra 
o uso de bebidas alcoólicas, mas é vista bebendo todas em um bar? Atitude 
incoerente não é? Agora imagine quem diz gostar muito de animais e é visto 
batendo em um cachorro... incoerente!! Podemos levar esse raciocínio para o 
estudo da linguagem, um texto incoerente é aquele que não faz sentido, que 
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perdeu o nexo por algum problema interno de remissão, uso dos conectivos ou 
até mesmo semântico. 

A coesão diz respeito ao modo como ligamos os elementos textuais numa 
sequência; a coerência não é apenas uma marca textual, mas diz respeito aos 
conceitos e às relações semânticas que permitem a união dos elementos 
textuais. 

É fácil perceber que um texto não é coerente, isso ocorre quando ele não 
faz sentido! Ou quando começa falando sobre um assunto ou aspecto e muda 
completamente sem aviso prévio. Já a falta de coesão nem sempre é percebida 
pelo falante, pode ser um problema de regência ou de concordância, por 
exemplo. 


Vejam: 


Os menino chegou, vamo começar! 


Essa é uma fala comum na variante social da língua. Tenho certeza de 
que, em algum momento, você já ouviu algo parecido. O fato é que essa fala 
está cheia de problemas de coesão (concordância, formação de palavra), mas 
está gramatical, está coerente, mesmo fora do padrão normativo da Língua 
Portuguesa. 


Agora veja outro exemplo: 


A Joana não estuda nesta escola. 

Ela não sabe qual é a escola mais antiga da cidade. 
Esta escola tem um jardim. 

A escola não tem laboratório de línguas. 


O termo “escola” é comum a todas as frases, e o nome “Joana” foi 
substituído por pronome, contudo, tais não são suficientes para formar um 


texto, uma vez que não possuímos as relações de sentido que unificam a 
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sequência, apesar da coesão individual das frases encadeadas (mas 
divorciadas semanticamente). 

A coerência não é independente do contexto no qual o texto está inscrito, 
isto é, não podemos ignorar fatores como o autor, o leitor, o espaço, a 
história, o tempo etc. O exemplo seguinte: 


O velho abutre alisa as suas penas. 
É um verso de Sophia de Mello Breyner Andresen que só pode ser 
compreendido uma vez contextualizado (pertence ao conjunto “As Grades”, in 
Livro Sexto, 1962): o “velho abutre” é uma metáfora sutil para designar o 
ditador fascista Salazar. Não é o conhecimento da lingua que nos permite 
saber isto, mas o conhecimento da cultura portuguesa. 

Agora, alunos, nem sempre a relação entre coesão e coerência segue um 


padrão, por exemplo, leia o texto a seguir: 


Circuito Fechado 


Chinelos, vaso, descarga. Pia, sabonete. Água. Escova, creme dental, 
água, espuma, creme de barbear, pincel, espuma, gilete, água, cortina, 
sabonete, água fria, água quente, toalha. Creme para cabelo; pente. Cueca, 
camisa, abotoaduras, calça, meias, sapatos, gravata, paletó. Carteira, nígueis, 
documentos, caneta, chaves, lenço, relógio, maços de cigarros, caixa de 
fósforos. Jornal. Mesa, cadeiras, xícara e pires, prato, bule, talheres, 
guardanapos. Quadros. Pasta, carro. Cigarro, fósforo. Mesa e poltrona, cadeira, 
cinzeiro, papéis, telefone, agenda, copo com lápis, canetas, blocos de notas, 
espátula, pastas, caixas de entrada, de saída, vaso com plantas, quadros, 
papéis, cigarro, fósforo. Bandeja, xícara pequena. Cigarro e fósforo. Papéis, 
telefone, relatórios, cartas, notas, vales, cheques, memorandos, bilhetes, 


telefone, pap! 
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Relógio. Mesa, cavalete, cinzeiros, cadeiras, esboços de anúncios, fotos, 
cigarro, fósforo, bloco de papel, caneta, projetos de filmes, xícara, cartaz, 
lápis, cigarro, fósforo, quadro-negro, giz, papel. Mictório, pia, água. Táxi. 
Mesa, toalha, cadeiras, copos, pratos, talheres, garrafa, guardanapo, xícara. 
Maço de cigarros, caixa de fósforos. Escova de dentes, pasta, água. Mesa e 
poltrona, papéis, telefone, revista, copo de papel, cigarro, fósforo, telefone 
interno, externo, papéis, prova de anúncio, caneta e papel, relógio, papel, 
pasta, cigarro, fósforo, papel e caneta, telefone, caneta e papel, telefone, 
papéis, folheto, xícara, jornal, cigarro, fósforo, papel e caneta. Carro. Maço de 
cigarros, caixa de fósforos. Paletó, gravata. Poltrona, copo, revista. Quadros. 
Mesa, cadeiras, pratos, talheres, copos, guardanapos. Xícaras, cigarro e 
fósforo. Poltrona, livro. Cigarro e fósforo. Televisor, poltrona. Cigarro e fósforo. 
Abotoaduras, camisa, sapatos, meias, calça, cueca, pijama, espuma, água. 


Chinelos. Coberta, cama, travesseiro. 
(Ricardo Ramos) 


Inicialmente, o texto lido parece ser apenas um amontoado de palavras 
soltas, mas, ao lermos mais atentamente, percebemos que não é. Embora fuja 
do padrão da língua, com uso de verbos, substantivos, adjetivos, enfim, de 
todas as classes gramaticais conjugadas, o texto Circuito Fechado é uma 
história que representa o dia de um homem, ainda que sua estrutura seja 


composta apenas por substantivos. 


PRESTE 
atenção 


O texto em questão é um exemplo de uso dos 
SUBSTANTIVOS como recurso de coerência textual, pois, se observar 


bem, o texto "circuito fechado” é inteiro formado por substantivos (nomeia as 
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coisas). Quando falamos o nome de alguma coisa, isso nos remete a alguma 
ação que possa ser realizada com o objeto, por exemplo, com os substantivos 
“Cigarro e fósforo”, que aparecem diversas vezes do texto, entendemos que o 
personagem fez uma pausa para fumar um cigarro, entendemos ainda, pela 
repetição da ação proposta pelos substantivos, que isso é um vício, que ele 
fuma bastante! Virão só como os substantivos podem ser recursos para 
estabelecer coerência textual? 


É possível haver um texto sem coesão, mas coerente? 


Sim!! Vejam o exemplo do texto a seguir: 


Menino venha pra dentro, olhe o sereno! Vá lavar essa mão. Já escovou 
os dentes? Tome a bênção a seu pai. Já pra cama! 

Onde é que aprendeu isso, menino? Coisa mais feia. Tome modos. Hoje 
você fica sem sobremesa. Onde é que você estava? Agora chega, menino, 
tenha santa paciência. 

De quem você gosta mais, do papai ou da mamãe? Isso, assim que eu 
gosto: menino educado, obediente. Está vendo? É só a gente falar. Desça daí, 
menino! Me prega cada susto... Pare com isso! Jogue isso fora. Uma boa surra 
dava jeito nisso. Que é que você andou arranjando? Quem lhe ensinou esses 
modos? Passe pra dentro. Isso não é gente para ficar andando com você. 

Avise a seu pai que o jantar está na mesa. Você prometeu, tem de 
cumprir. Que é que você vai ser quando crescer? Não, chega: você já repetiu 
duas vezes. Por que você está quieto aí? Alguma você está tramando... Não 
ande descalço, já disse! Vá calçar o sapato. Já tomou o remédio? Tem de 
comer tudo: você acaba virando um palito. Quantas vezes já lhe disse para 
não mexer aqui? Esse barulho, menino! Seu pai está dormindo. Pare com essa 
correria dentro de casa, vá brincar lá fora. Você vai acabar caindo daí. Peça 
licença à seu pai primeiro. Isso é maneira de responder a sua irmã? Se não 
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fizer, fica de castigo. Segure o garfo direito. Ponha a camisa pra dentro da 
calça. Fica perguntando, tudo você quer saber! Isso é conversa de gente 
grande. Depois eu dou. Depois eu deixo. Depois eu levo. Depois eu conto. 

Agora deixa seu paí descansar - ele está cansado, trabalhou o dia todo. 
Você precisa ser muito bonzinho com ele, meu filho. Ele gosta tanto de você. 
Tudo que ele faz é para o seu bem. Olhe aí, vestiu essa roupa agorinha 
mesmo, já está toda suja. Fez seus deveres? Você vai chegar atrasado. Chora 
não, filhinho, mamãe está aqui com você. Nosso Senhor não vai deixar doer 
mais. 

Quando você for grande, você também vai poder. Já disse que não, e não, 
e não! Ah, é assim? Pois você vai ver só quando seu pai chegar. Não fale de 
boca cheia. Junte a comida no meio do prato. Por causa disso é preciso gritar? 
Seja homem. Você ainda é muito pequeno para saber essas coisas. Mamãe 
tem muito orgulho de você. Cale essa boca! Você precisa cortar esse cabelo. 

Sorvete não pode, você está resfriado. Não sei como você tem coragem 
de fazer assim com sua mãe. Se você comer agora, depois não janta. Assim 
você se machuca. Deixa de fita. Um menino desse tamanho, que é que os 
outros hão de dizer? Você queria que fizessem o mesmo com você? Continua 
assim que eu lhe dou umas palmadas. Pensa que a gente tem dinheiro para 
jogar fora? Tome juízo, menino. 

Ganhou agora mesmo e já acabou de quebrar. Que é que você vai querer 
no dia de seus anos? Agora não, que eu tenho o que fazer. Não fique triste 
não, depois mamãe dá outro. Você teve saudades de mim? Vou contar só mais 
uma, que está na hora de dormir. Agora dorme, filhinho. Dê um beijo aqui - 
Papai do Céu lhe abençoe. Este menino, meu Deus... 


Menino, de Fernando Sabino. 


O texto de Fernando Sabino é perfeitamente compreensível, mas nele 
encontramos diversas frases soltas, sem os conectivos necessários que 


garantiriam a coesão textual. O texto é coerente, mas não é coeso. 
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De maneira bem simples, podemos dizer que coerência e coesão é o que 
faz a diferença entre um texto e um amontoado de palavras sem nexo. 


ESCLARECENDO 


Coesão textual são as conexões gramaticais existentes entre palavras, 
orações, frases, parágrafos e partes maiores de um texto. 

As palavras que realizam essas articulações gramaticais são chamadas 
de conectores. São eles: substantivos, pronomes, conjunções, preposições etc. 
Ainda são comuns nessa função palavras como isso, então, aliás, também, isto 
é, entretanto, e, por isso, daí, porém, mas. 


Coerência textual é a estruturação lógico-semântica de um texto, isto é, 
a articulação de ideias que faz com que, numa situação discursiva, palavras e 
frases componham um todo significativo. Esse todo pode ser um texto, um 
discurso etc. 


3.1 A REMISSÃO 


Uma das modalidades de coesão é a remissão. Ela ocorre de duas 
maneiras: remissão anafórica ou catafórica, formando-se cadeias coesivas 


mais ou menos longas. É a maneira como construímos um texto, como 
fazemos a progressão textual de maneira coerente. 


A remissão pode ser endofórica, ou seja, textual, refere-se a elemento 
que estão no texto. A remissão ou referenciação textual pode ser: 


Profº Rafaela Freitas www.estrategiaconcursos.com.br 19de 74 


00000000000 - DEMO 


Português p/ PC-PA 

Todos os cargos 

Teoria e Questões Comentadas 
Profº Rafaela Freitas — Aula 00 


Anafórica (para trás. 


realiza-se por meio de pronomes pessoais de 32 
pessoa (retos e obliquos) e os demais pronomes; também por numerais, 
advérbios e artigos. 

Exemplo: André e Pedro são fanáticos torcedores de futebol. Apesar 


disso, são diferentes. Este não briga com quem torce para outro time; aquele 


o fa: 


O termo isso retoma o predicado são fanáticos torcedores de futebol; 
este recupera a palavra Pedro; aquele, o termo André; o faz, o predicado 
briga com quem torce para o outro time - são todos anafóricos, 


retomam algo já citado. 

Catafórica (para a frente): realiza-se normalmente através de pronomes 
demonstrativos ou indefinidos neutros, ou de nomes genéricos, mas pode 
ocorrer também com os outros pronomes, advérbios e numerais. 


Exemplo: Qualquer que tivesse sido seu trabalho anterior, ele o 
abandonara, mudara de profissão e passara pesadamente a ensinar no curso 
primário: era tudo o que sabiamos dele, o professor, gordo e silencioso, de 


ombros contraídos. 


O pronome possessivo seu e o pronome pessoal reto ele antecipam a 


expressão o professor - são catafóricos. 


Existe ainda a remissão que é feita através de elementos que estão 
externos ao texto, é a chamada exofórica. Em todo texto encontramos 
circunstâncias situacionais, ou seja, ele se desenvolve em um lugar, num 
determinado tempo, há participantes - locutor e interlocutor. Se pararmos 
para observar, veremos que essas circunstâncias situacionais estão no texto 
através do emprego de palavras “vazias”, palavras que só adquirem significado 


quando associadas a um referente, que pode estar no próprio texto, como já 
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vimos referenciação textual - Endofórica), ou fora dele referenciação 
extratextual ou Exofó 


a, que veremos a seguir. 


“Coisas que você precisa saber antes de viajar para o exterior” 


Observe que a palavra você marca um interlocutor, ou seja, a segunda 
pessoa do discurso, mas quem é? O leitor é claro! Como ele está fora do texto 


é, portanto, uma referência extratextual - Exofórica. 


As palavras que se preenchem de significado por meio de referências 
extratextuais são consideradas dêiticas, pois remetem às circunstâncias 


situacionais do processo de comunicação. 


Itens que podem funcionar como dêiticos. 


Pronomes pessoais: 
eu - falante 

você - interlocutor 

nós - falante e interlocutor 


Pronomes demonstrativos: 
Este, esta, estes, estas, isto - perto do falante 
Esse, essa, esses, essas, isso - perto do interlocutor 


Circunstâncias de lugar: 
Advérbios, - aqui, lá, acolá, ali, ai 
Locuções adverbiais: neste lugar, naquele lugar etc. 


Circunstâncias de tempo: 
Hoje, amanhã, agora, ontem 
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ESPANTO 216 


Espantado do (ou com o, pelo) sucesso 
obtido. Espantado pela (ou com a, da) 
facilidade com que se muda de opinião. 
“O barqueiro parecia espantado com o 
vendaval” (Alves Redol: Amora, PLP, 
334). 


ESPANTO s.m. com, de, por: O espanto 
com os resultados, do sucesso, por ver 
o campeão derrotado. “Meu espanto 
por esse protoplasma indeciso” (Torga, 
T.U., 154). 


ESPARSO a. « em, por: Povos esparsos 
na (ou pela) superficie da terra. Produ- 
ção literária esparsa em revistas. “O res- 
tante de sua produção está esparso em 
jornais" (Gomes, ARB, 131). “Epopéia 
esparsa... na terra transmontana” 
(Torga, T.U., 61); esparsa [espalhada] 
pela terra transmontana. + sobre: Flo- 
res esparsas sobre o altar. “Sertanejos, 
esparsos sobre o alto dos cerros” (Eucli- 
des: Fernandes). 


ESPECIAL a. 
cial [peculiar] ao outro sexo” 
nandes). 


ESPECIALISMO s.m. « 
em alguma matéria, ciência, 
cialismo exagerado na produção em 
série” (P. Freire, EPL, 89). 


ESPECIALISTA a, s. * em, (menos 
us.) de: Um (médico) especialista em (ou 
de) doenças contagiosas. Especialista 
em doenças de senhoras, “de moléstias 
das senhoras" (Coelho Neto: Fernan- 
des). “Especialista em bulas” (Tit. art 
de Carlos Reverbel, ZH 3.3.88, 4). “A 
atraente forasteira era especialista em 
Filologia” (Érico, SC, 185). “Jornalei- 
ros... especialistas [peritos] em tomar € 
descer do bonde em movimento... apre- 
goavam os jornais no estribo” (Sodré, 

13) 


ESPECIALIZADO a, 
e pessoal especializ 
e recuperação de viciados” (CB 88, a, 
243, $ ún.). “Operários especializados 
em construções” (Freyre, MHMM, 162). 
“Leigo... aquele que não está especiali- 
zado de uma maneira particular no 
estudo lingústico” (Mattoso, ILIB, 83). 
“Pretende-se tornar... o professor do 
ciclo básico um profissional especiali- 
zado em alfabetização” (Edit. FSP 
23.1.88). 


a: “Fato fisiológico espe- 
(Rui: Fer- 


em: Especialismo 


em: “Instituições 
os no tratamento 


ESPECÍFICO a. +: a: Alguma coisa especi- 
fica [própria] a algo ou alguém, que lhe 
é específica. “Cada economia que se 
desenvolve enfrenta uma série de pro- 
blemas que lhe são espe: se bem 
que muitos deles sejam comuns a outras 
economias contemporâneas” (Furtado, 
FO, 225); problemas que são especificos 
a ela. 


ESPECULAÇÃO s.f. 5: com: Especulação 
com o dólar, com o ouro, com mercado- 
rias, “Muitos têm enriquecido entre- 
gando-se à especulação com gêneros de 
primeira necessidade'" (Fernandes). 
“Caixa [Econômica Federal) não quer 
especulação com as cadernetas” (Tit. 
JB 16.7.88, 12). = de: A especulação 
investigação, pesquisa] das causas de 
um fenômeno (< especular as causas...). 
“Não havemos de negar ao entendimento 
a especulação da verdade" (Morais). 
+: sobre (e sin.): Especulação [informa- 
ção minuciosa] sobre algo. A especula- 
ção sobre as (ou acerca das) condições 
financeiras de alguém, de uma institui- 
ção, “A especulação [indagação, refle- 
xão] sobre a lingua” (Mattoso, ILIB, 
47). “A Filosofia tinha de abdicar da 
especulação sobre as transcendentes rea- 
lidades espirituais e metafísicas”” (Amora, 
HLB, 71). “Especulações [indagações, 
hipóteses] da imprensa sobre o caso” 
[de um assassinato] (DS 24.6.88, 1). 
“Especulações em torno da palavra 
homem"* (poema de Drummond, NR, 
335). 


ESPERANÇA s.f. % de (OBS.): Esperança 
de algo, de bons resultados, de prêmios, 
de sucesso, de vitória, etc. “O cavalo 
de corrida dispara na esperança de der- 
rubar o cavaleiro” (Drummond, OADC, 
29). “Encheu-o a esperança de achar 
comida, sentiu desejo de cantar" (Graci- 
liano, VS, 46). + OBS. Fregiente a 
elipse da prep. de antes da conj. que: 
“Tenho esperanças que até o fim do livro 
vocês vão me perdoar” (Lispector, 
MMP, 9); esperanças de que vão me 
perdoar. “Hotéis Esperança que o car- 
naval reverta baixa ocupação” (Tit. DS 
30.1.88, 12). & em: Esperança [con- 
fiança, fé] em alguém ou algo. Passagei- 
ros do Titanic aguardam a morte entoan- 
do “um hino religioso de esperança em 
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Locuções adverbiais - neste momento, daqui a um mês etc. 


Tempos verbais: 
Presente - simultaneidade com o momento do processo de comunicação. 
Pretérito - anterioridade com relação ao momento do processo de 

comunicação. 

Futuro - posterioridade com relação ao momento do processo de 


comunicação. 


“A saga do rapto de Helena e a subsequente Guerra de Troia continuam 
sendo um dos melhores exemplos dos perigos da luxúria. No todo, a história 
sugere quão imprudente é para um hóspede na casa de um homem levar 
consigo, ao partir, a esposa do anfitrião. Acrescentamos a esse erro crasso a 
dupla idiotice da raiva e da inveja, agravadas quando o marido abandonado, 
Menelau, insistiu nos direitos de um velho tratado e arrastou todo o seu reino 
e os dos vizinhos em missão de vingança. Muitos deles demoraram quase vinte 
anos na guerra e no retorno, para não falar na maioria que morreu, deixando 
os lares e as famílias no desamparo e na ruína - mal sobrevivendo, sugerem 


os registros, a assédios diversos e a desastres naturais.” 
(Menelau e a esposa perdida, Stephen Weir) 


(TJ/BA - 2015 - Analista Judiciário - FGV - Adaptada) No texto, os 
elementos sublinhados se referem a termos anteriores; a correspondência 
identificada corretamente é: 

1. consigo / um hóspede; 

II. esse erro / a imprudência de Helena; 

III. seu / do hóspede; 

IV. os / Os erros; 

V. que / muitos deles. 
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Comentário: vamos reler o texto, marcando na mesma cor o antecedente 
do termo grifado. Trata-se de remissão textual endofórica entre os termos. 

“A saga do rapto de Helena e a subsequente Guerra de Troia continuam 
sendo um dos melhores exemplos dos perigos da luxúria. No todo, a história 
sugere quão imprudente é para um hóspede na casa de um homem levar 
consigo, ao partir, a esposa do anfitrião. Acrescentamos a esse erro crasso a 
dupla idiotice da raiva e da inveja, agravadas quando o marido abandonado, 
Menelau, insistiu nos direitos de um velho tratado e arrastou todo o seu reino 
e os dos vizinhos em missão de vingança. Muitos deles demoraram quase vinte 
anos na guerra e no retorno, para não falar na maioria que morreu, deixando 
os lares e as famílias no desamparo e na ruína - mal sobrevivendo, sugerem 
os registros, a assédios diversos e a desastres naturais.” 

Consigo = um hóspede 

Esse = erro 

Seu = Marido abandonado, Menelau 

Os = reino 


Que = maioria 


GABARITO: ERRADO 


& Resumindo 


De que trata a coerência textual? Da relação que se estabelece entre as 


diversas partes do texto, criando uma unidade de sentido. Está, portanto, 
ligada ao entendimento, à possibilidade de interpretação daquilo que se ouve 


ou lê. 

A remissão é feita através de diversos conectivos, além do uso dos 
pronomes, que garantem a unidade semântica do texto. A ligação das 
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orações também precisa ser feita de maneira coesa. A seguir, analise 
um quadro demonstrativo dos principais conectivos: 


PRINCIPAIS CONECTIVOS 


em primeiro lugar, antes do mais nada, antes do tudo, em principio, 
primeiramente, acima de tudo, precipuamente, — principalmente, 
primordialmente, sobretudo, a prion (itálico), a posteriori (itálico) | 
então, enfim, logo, logo depois, imediatamente, logo após, a princípio, no | 
momento em que, pouco antes, pouco depois, anteriormente, 
posteriormente, em seguida, afinal, por fim, finalmente, agora 
atualmente, hoje, frequentemente, constantemente às vozes, 
eventualmente, por vezes, ocasionalmente, sempre, raramente, não raro, 
ao mesmo tempo, simulancamente, nesse Interim, nesse meio 
tempo nesse hiato, enquanto, quando, antes que, depois que, fogo que, 
sempre que, assim que, desde que, todas as vezes que, cada vez que, 
apenas, já, mal, nem bem. 


igualmente, da mesma forma, assim também, do mesmo modo, 
similarmente,  semelhantemente, analogamente, por analogia, de 
maneira idêntica, de conformidade com, de acordo com, segundo, 
conforme. sob o mesmo ponto de vista, tal qual, tanto quanto, como, 
assim como, como se, bem como 


Prioridade, relevância: 


Tempo 


(frequência, duração, 
ordem, sucessão, 
anterioridade, 
posterioridade): 


se, caso, eventualmente 


Condição, hipótese: 


além disso, demais, ademais, outrossim einda mais, ainda cima, por, 
Adição, continuação: — outro lado, também, e, nem, não só ... mas também, não só. como | 
também, não apenas ... como também, não só ... bem como, com, ou | 
(quando não for excludente). | 


Talvez, provavelmente, possivelmente, quiçá, quem sabe, é provável, 
não é certo, se é que. 


De certo, por certo, certamente, indubitavelmente, inquestionavelmente, 
“sem dúvida, inegavelmente, com certeze, acredito, afirmo, penso que 


inesperadamente. inopinadamente, de súbito, subitamente, de repente, 
imprevistamente, surpreendentemente 


por exemplo, só para ilustrar, só para exemplíicar, isto é, quer dizer, em 
Ilustração, outras e | 


esclarecimento:  pajavras, ou por outra, a saber, ou seja, aliás. 


Surpresa, imprevisto: 


com o fim de, a fim de, com o propósito de, com a finalidade de, com o 


Propósito, intenção, 
Pira intuito de, para que, a fim de que, para, como 


perto de, próximo a cu de, junto a ou dedentro, fora, mais adiante, aqui, 
Lugar, proximidade, — a/ém, acolá, lá, al, este, esta, isto, esse, essa, isso, aquele, aquela, 
Eniiiiaa aquio, ante, a. | 


em suma, em sintese, em conclusão, enfim, em resumo, portanto, assim, 
| Resumo recapkulação, dessa forma, dessa maneira, desse moro, logo, pois (entre vírgulas). 
onciusões dessarie, destare, assim sendo 
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por conseqência, por conseguinte, como resultado, par isso, por causa | 


Causa e de, em virtude de, assim, de fato, com efeito, tão (tanto, tamanho) 
consequência. quo, porque, porquanto, pois, já que, uma vez que, visto que, como (= 
Explicação: porque), portanto, logo, que (= porque), de tal sorte que, de tal forma 
| que, haja vista. 


pelo contrário, em contraste com, salvo, exceto, menos, mas, contudo, 
todavia, entretanto, no entanto. 

Ressalva: embora, apesar de, ainda que, mesmo que, posto que, posto, 
conquanto, se bem que, por mais que, por menos que, só que, ao passo 
que 


OU, ou... ou, quer... quer, ora... ora 


Contraste, oposição, 
restrição, ressalva: 


Ideias alternativas 


Bascado em “Comunicação cm Prosa Modema”, Othon Moseyr Garcio. | 


Seria coerente dizer: 

Lavei todo o quintal, mas continua mal cheiroso. 

O conectivo MAS cumpre a função de promover ideia de oposição. Agora, 
se tal conectivo for substituído por de tal forma que, a coesão se perde e o 
sentido da frase também: 

Lavei todo o quintal, de tal forma que continua mal cheiroso. 


3.2 QUANDO NÃO HÁ COERÊNCIA TEXTUAL: AMBIGUIDADE 


Quando falamos de linguagem escrita ou falada, a primeira coisa sobre a 
qual se pensa é a clareza textual. Toda e qualquer interlocução, seja no plano 
da fala, seja no da escrita, somente se torna materializada se estiver clara, 
objetiva e precisa. 

E quando tal clareza não ocorre? Caso ela não ocorra, podemos dizer que 
alguns entraves desempenharam sua cota de participação na hora da 
comunicação, e acredite: são vários os que se manifestam nesse sentido. Um 
deles, representando literalmente tal aspecto, é expresso pela ambiguidade 
que é ocasionada pelo emprego inadequado de alguns pronomes, mais 
especificamente, os possessivos. Assim sendo, como fator resultante dessa (a 
ambiguidade) temos tão somente uma dupla interpretação daquilo que ora é 


proferido, dificultando, pois, o entendimento da mensagem. 
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Etome nota! 


uidade: dupla interpretação daq 


lo que foi falado ou 
escrito, dificultando o entendimento da mensagem. 


Para ilustrar, um exemplo: 


Tão logo se encontrou com Marcela, Paulo fez comentários acerca de 
seus excelentes resultados nas provas finais. 


A falta de clareza na mensagem tem origem no uso do pronome 
possessivo “seus”, pois os comentários feitos por Paulo podem estar se 
referindo aos resultados de Marcela, aos resultados dele ou até mesmo aos 
resultados de ambos. De quem foram os excelentes resultados? Como então 
decifrar do que se trata? Parece um pouco confuso, não? 

Nesse sentido, a língua portuguesa oferece-nos vários recursos para que 
possamos construir nosso discurso com eficácia e precisão, evitando 
manifestações como essa, permitindo assim que a interlocução seja 
materializada de forma plausível. Para tanto, em vez de empregarmos o 
referido pronome, podemos utilizar outros, que também são possessivos, 
representados por dele(s) e dela(s). Dessa forma, só nos resta fazer as 
devidas alterações nos enunciados que nos serviram de exemplos, uma vez 


manifestadas por: 


Tão logo se encontrou com Marcela, Paulo fez comentários acerca 
dos excelentes resultados dele nas provas finais. 

Tão logo se encontrou com Marcela, Paulo fez comentários acerca 
dos excelentes resultados dela nas provas finais. 


Profº Rafaela Freitas www.estrategiaconcursos.com.br 26de 74 


00000000000 - DEMO 


Português p/ PC-PA 

Todos os cargos 
Teoria e Questões Comentadas 
Profº Rafaela Freitas — Aula 00 


Tão logo se encontrou com Marcela, Paulo fez comentários acerca 
dos excelentes resultados deles nas provas fin: 


& Resumindo 


Na aula de hoje, vimos como é importante a leitura no seu dia-a-dia para 
que sua interpretação textual em uma prova seja eficaz! Não basta decodificar 
letras, é importante compreender o contexto de uso, o tipo de linguagem 
usado, o tipo de texto e, ainda, conhecer as informações implícitas! 

Vamos organizar o pensamento: 


TEXTO LITERÁRIO E NÃO LITERÁRIO: 


- Não literári 


: privilegia uma linguagem mais objetiva, clara e concisa, 
como, por exemplo, em jornais, textos didáticos, dicionários, artigos, 
enciclopédias, receitas e manuais. 

- Literário: é o texto das prosas, das narrativas de ficção, das crônicas, 
dos contos e dos poemas, por exemplo. É uma expressão artística sem 


compromisso com a objetividade e com a clareza! 
INFERÊNCIA: 


Precisamos compreender aquilo que NÃO está escrito claramente no texto, 
mas que está subentendido! As bancas de concursos adoram questões que 
pedem para inferir algo do texto, querem um exemplo? Vejam a questão a 
seguir, ela ilustra bem o assunto!! 
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ELE NÃO ESTÁ SENTANDO! 
O QUE ENSINOU A ELE? 


A QUESTIONAR 


(Dk Burma gar o Horivel. Fo de Sado 2709.7015) 
01. (Adaptada) A fala da mulher permite inferir que, ao treinar o cão, ela 
pretendeu contestar a autoridade do marido. 
( ) CERTO 
(.) ERRADO 


Comentário: quando a esposa declara que ensinou o cão a questionar o 


marido, ela está dando a ideia de que deseja contestar a autoridade dele. 
Esse "está dando ideia” a que me refiro é o mesmo que inferir algo a partir das 
informações dadas no texto. A esposa não disse claramente que queria 
contestar a autoridade do marido, mas uma boa leitura dos quadrinhos leva a 
tal interpretação. 

Gabarito: CERTO 


COESÃO E COERÊNCIA 


Vimos ainda que todo texto precisa ser coerente para ser compreendido e 
que, para isso, alguns elementos podem contrubuir pra que o sentido não se 
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perca. O que lemos precisa fazer sentido, utilizamos de algumas estratégias 
para que isso ocorra. 


Qual são tais estratégias? 


1. Uso de conjunção como conectores: 


Exemplo: a enxurrada passou, contudo, a rua ficou suja. 


Percebam que a frase não está clara, pois, se houve uma enxurrada, é 
claro que a rua está suja. A conjunção “contudo” não está adequada ao 
contexto. O ideal seria o seguinte: a enxurrada passou e a rua ficou suja, 
por exemplo, ou a enxurrada passou, por isso a rua ficou suja. 


Existem outras formas de manter a coerência em uma frase, como o uso 
de elementos de coesão, os pronomes, por exemplo! Usamos essa classe 
gramatical para substituir palavras ao longo do texto evitando repetições 
desnecessárias. A remissão precisa ser eficaz, caso contrário, o enunciado 
perde o sentido. Veja: 


Corterei seu cabelo hoje, mais tarde. >> remissão perfeita. O pronome 
“seu” refere-se ao interlocutor e concorda no masculino com “cabelo”. 


Não faria sentido a formaçã 


: cortarei sua cabelo hoje, mais tarde, 
certo? 


A remissão pode ser anafórica ou catafórica: 


Fiz esta lista: açucar, café, leite, pão... (esTa: remissão catafóca, 
antecede algo que ainda será falado, no caso, os elementos da lista). 
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Açucar, café, leite, pão... essa é a lista. (esSa: remissão anafórica, 
retoma algo que já foi falado, no caso, os elementos da lista). 


Vimos ainda que até outras classes gramaticais, quando bem articuladas, 
podem ser importantes elementos para garantir a coerência de um texto: 


SUBSTANTIVO: classe que nomeia todas as coisas que existem, concretas 
ou não, que trazem em si toda uma significação e que pode, inclusive, gerar 
uma história. Vejam outro exemplo de um texto cheio de significado e que é 


formado tão somente por substantivos: 
Abolição da Escravatura 


Porto, navios, mar. Costa africana, procura, captura, negros. Porto, 
navios, mar, porões, sujeira, doenças, tempestades, morte, porto. Transporte, 
carroça, estrada, lavoura, senzala, lavoura café, colheita, senzala, dia, noite. 
Tempo. Abolicionistas, Castro Alves, poemas, leis, tráfico negreiro, Ventre 
Livre. Defesa, Joaquim Nabuco, militantes, José do Patrocínio, debates, leis, 
Sexagenário. Documento, Princesa Isabel, pressão, aprovação, Lei Áurea. 
Liberdade. Escravos livres, dificuldades, êxodo, cidades, morros, favelas, 


crescimento, desordem, dias atuais. 

ARTIGO: classe de palavras que pode especificar (artigos definidos - o, a, 
os, as) ou generalizar (artigos indefinidos - um, uma, uns, umas). A falta do 
artigo também indefine a palavra a seguir: 


Exemplos: 


Chamem a moça de verde (alguém específico) 


Chamem uma moça de verde (qualquer uma que esteja de verde) 
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Desenredo 


Do narrador seus ouvinte: 


- Jó Joaquim, cliente, era quieto, respeitado, bom como o cheiro de 
cerveja. Tinha o para não ser célebre. Como elas quem pode, porém? Foi Adão 
dormir e Eva nascer. Chamando-se Livíria, Rivília ou Irlívia, a que, nesta 
observação, a Jó Joaquim apareceu. 

Antes bonita, olhos de viva mosca, morena mel e pão. Aliás, casada. 
Sorriram-se, viram-se. Era infinitamente maio e Jó Joaquim pegou o amor. 
Enfim, entenderam-se. Voando o mais em ímpeto de nau tangida a vela e 
vento. Mas tendo tudo de ser secreto, claro, coberto de sete capas. 


Porque o marido se fazia notório, na valentia com ciúme; e as aldeias são 
a alheia vigilância. Então ao rigor geral os dois se sujeitaram, conforme o 
clandestino amor em sua forma local, conforme o mundo é mundo. Todo 
abismo é navegável a barquinhos de papel. 

Não se via quando e como se viam. Jó Joaquim, além disso, existindo só 
retraído, minuciosamente. Esperar é reconhecer-se incompleto. Dependiam 
eles de enorme milagre. O inebriado engano. 

Até que deu-se o desmastreio. O trágico não vem a conta-gotas. 
Apanhara o marido a mulher: com outro, um terceiro... Sem mais cá nem mais 
lá, mediante revólver, assustou-a e matou-o. Diz-se, também, que a ferira, 
leviano modo. 


LI 
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ESQUECIMENTO 


Deus e na vida eterna” (Érico, SC, 96). 
“O drama termina pela esperança no 
milagre” (J. O. Oliveira, PLP, 132). 
“Esperança em Deus não me falta” 
(Nascentes, PR). “Tinham muitas espe- 
ranças no futuro” (Ramalho). + para: 
“Esperança para o futuro político do 
Pais, esperanças boas para um fim-de- 
-semana e uma noite trangúila” (V. Fer- 
reira, A, 214). 


ESPERANÇADO ESPERANÇOSO a. +: 
de: Alguém esperançado/esperançoso 
de algo, de bom éxito, de vencer, ete. 
“Os cargueiros das tropas... trotavam 
para lá, esperançados de pouso” (A fonso 
Arinos: Fernandes). “Vivo esperançado 
de obter essa praça”! (Cruz). “O depu- 
tado... está esperançoso de ter apresen- 
tado argumentos convincentes” (ZH 
28.5.88, 10, 2. col.). “Ando esperançoso 
de alcançar o primeiro prêmio” (Cruz). 

em: Esperançado/esperançoso [con- 
ante] em algo ou alguém. Esperançado 
nas promessas de alguém (ef. Camilo: 
rnandes do em 
honras” (Camilo: Cruz). Alguém espe- 
rançado/ esperançoso nos amigos, na 
ajuda deles. 


ESPERTEZA s.f, à para: “Quanto à 
esperteza cidade] para negócios, 
ouvi na Grécia que é preeiso dois judeus 
para enganar um grego” (Érico, A, 140). 
PETADO a. & em: Faca espetada na 
parede, Dedo espetado no ar. Olhos 
espetados [fixos] em alguém ou algo. 
“Tristeza de escrever/ Cada palavra é 
uma borboleta morta espetada na pág 
na:/ Por isso a palavra escrita é sempre 
triste...” (Quintana, AHS, 143). 
ESPICHADO a. em: Alguém espichado 
lestirado] na cama, na poltrona. “Agora, 
espichado na porta da casa de palha, 
olha para o céu” (Rego, GM, 223). 


PINAFRADA ESPINAFRAÇÃO sf. 

em: “Uma espinafrada [descompos- 
tura] no INPS porque... negou um bene- 
fício” (S. C. Franco, QP, 54). 


ESPRAIADO a. & a: “Seus generosos 
mentores [da Sociedade Partenon Literá- 
rio] quiseram-na espraiada [estendida] 
a todos os domínios da inteligência” 
(Guilhermino, HLRS, 172). 5% em, por: 
Assunto/tema espraiado [desenvolvido] 


Homem “esperança 


em (ou por) muitas páginas. Olhos 
espraiados [alongados] pela (ou na) sala 
Alegria espraiada [irradiada] no (ou pelo) 
rosto. “O trovão... se ouviu, distante, 
espraiado em rolos, como a noticia de 
uma praga longinqua” (V, Ferreira, A, 
208). + sobre: Os raios do sol espraia- 
dos sobre a terra. Luar espraiado sobre 
as ondas [do mar]. 


ESPREMIDO a. : contra, em: Pessoas 
espremidas apertadas, comprimidas] con- 
tra a parede, num clevador. +: em: Fruta 
espremida num recipiente. “O sumo da 
mandioca, espremida no tipiti, cesto 
cilíndrico portátil” (Cascudo, S, 23). 


ESQUECIDO a. + a (OBS.), de, por: Pes- 
soa/coisa esquecida a (ou de, por) 
alguém. Fatos esquecidos a (ou de, por) 
quem tem memória curta, /a: A expres- 
são partes, “no velho sentido, hoje.. 
esquecido aos nossos escritores” (Rui 
Cruz); esquecido dos (ou pelos) escrito- 
res. /por: “Cumpre ter em consideração 
a etimologia de um vocábulo unicamente 
na medida em que tal etimologia não 
está esquecida pelos que falam a língua” 
(Mário Barreto: Fernand oBs. 

Esse a é o da regência literária: algo/al- 

guém esquece a uma pessoa, esquece-lhe 

algo/alguém. +“: de (OBS.): Pessoa 

esquecida de algo ou alguém, de tudo e 

de todos. “Sozinho em minha casa e 

esquecido de meus cuidados” (Sabino, 

MV. 191). “Em breve, esquecido dos 

perigos, entrei de corpo e alma no 

Sobrado” (Érico, SC, 305). ntamos 

proteger a árvore, esquecidos de que é 

ela que nos protege” (Drummond, 

OADC, 18). & OBS. Prep. omissível 

antes da conj. que: *Loas parecia esque- 

cido que fora essa a intenção...” (Na- 
mora, TJ, 155); esquecido de que fora... 

“de: “Tem uma perna esquecida ((p 

us.) insensibilizada; paralítica]) ou é 

esquecido de uma perna” (Aulete). 


QUECIMENTO s.m. & de (OBS.): 
Esquecimento de algo ou alguém (OBS.), 
de tudo é de todos, Esquecimento de 
injúrias, de ofensas. Esquecimento de fi 
vores. ++ OBS, Com nome de pessoas, 
sintaxe sujeita a ambigiiidade: o esque- 
cimento dos amigos, onde amigos é 
interpretável como agente ou paciente 
do esquecer. 5: em torno de: “O esque- 
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Ela - longe - sempre ou ao máximo mais formosa, já sarada e sã. Ele 
exercitava-se a aguentar-se, nas defeituosas emoções. 

Enquanto, ora, as coisas amaduravam. Todo fim é impossível? Azarado 
fugitivo, e como à Providência praz, o marido faleceu, afogado ou de tifo. O 
tempo é engenhoso. 

É. 

Sempre vem imprevisível o abominoso? Ou: os tempos se seguem e 
parafraseiam-se. Deu-se a entrada dos demônios. 

Da vez, Jó Joaquim foi quem a deparou, em péssima hora: traído e 
traidora. De amor não a matou, que não era para truz de tigre ou leão. 
Expulsou-a apenas, apostrofando-se, como inédito poeta e homem. E viajou a 
mulher, a desconhecido destino. 

Tudo aplaudiu e reprovou o povo, repartido. Pelo fato, Jó Joaquim sentiu- 
se histórico, quase criminoso, reincidente, Triste, pois que tão calado. Suas 
lágrimas corriam atrás dela, como formiguinhas brancas. Mas, no frágio da 
barca, de novo respeitado, quieto. Vá-se a camisa, que não o dela dentro. Era 
o seu um amor meditado, a prova de remorsos. Dedicou-se a endireitar-se. 

É. 

Celebrava-a, ufanático, tendo-a por justa e averiguada, com convicção 
manifesta. Haja o absoluto amar- e qualquer causa se irrefuta. 

Pois produziu efeito. Surtiu bem. Sumiram-se os pontos das reticências, o 
tempo secou o assunto. Total o transato desmanchava-se, a anterior evidência 
e seu nevoeiro. O real e válido, na árvore, é a reta que vai para cima. Todos já 
acreditavam. Jó Joaquim primeiro que todos. 

Mesmo a mulher, até, por fim. Chegou-lhe lá a notícia, onde se achava, 
em ignota, defendida, perfeita distância. Soube-se nua e pura. Veio sem culpa. 
Voltou, com dengos e fofos de bandeira ao vento. 

Três vezes passa perto da gente a felicidade. Jó Joaquim e Vilíria 
retomaram-se, e conviveram, convolados, o verdadeiro e melhor de sua útil 
vida. 


E pôs-se a fábula em ata. 
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ROSA, João Guimarães. Tutameia - Terceiras estórias. Rio de Janeiro: José Olympio, 
1967,9.38-40. 

Vocabulário: 

Frágio: neologismo criado a partir de naufrágio, 


Ufanático: neologismo: ufano+fanático. 


01. (PC/AC - 2015 - Perito criminal - FUNCAB) O “Ou: os tempos 
se seguem e PARAFRASEIAM-SE." poderia ser explicado com o seguinte 
adágio popular: 

a) “Cada um sabe o sapato onde aperta." 

b) “Na natureza, no homem e na sociedade nada se cria, nada se 
transforma... tudo se repete.” 

c) “Não se faz uma omelete sem quebrar os ovos." 

d) “Coração de homem é terra que ninguém mora." 

e) “Formiga quando quer se perder cria asa. 


Comentário: parafrasear algo é dizer a mesma coisa com outras palavras, 
assim como é explicado no adágio popular da alternativa B, nada se cria, tudo 
se transforma. Os tempos seguirem e parafrasearem-se, como sugere o autor, 
é o mesmo que se transformar sem mudar a essência. 

GABARITO: B 


As intermitências da morte (fragmentos) 


A morte conhece tudo a nosso respeito, e talvez por isso seja triste. Se é 
certo que nunca sorri, é só porque lhe faltam os lábios, e esta lição anatômica 
nos diz que, ao contrário do que os vivos julgam, o sorriso não é uma questão 
de dentes. Há quem diga, com humor menos macabro que de mau gosto, que 
ela leva afivelada uma espécie de sorriso permanente, mas isso não é verdade, 
o que ela traz à vista é um esgar de sofrimento, porque a recordação do tempo 
em que tinha boca, e a boca língua, e a língua saliva, a persegue 
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continuamente. Com um breve suspiro, puxou para si uma folha de papel e 
começou a escrever a primeira carta deste dia, Cara senhora, lamento 
comunicar-lhe que a sua vida terminará no prazo irrevogável e 
improrrogável de uma semana, desejo-lhe que aproveite o melhor que puder 
o tempo que lhe resta, sua atenta servidora, morte. Duzentas e noventa e oito 
folhas, duzentos e noventa e oito sobrescritos, duzentas e noventa e oito 
descargas na lista, não se poderá dizer que um trabalho destes seja de matar, 
mas a verdade é que a morte chegou ao fim exausta. Com o gesto da mão 
direita que já lhe conhecemos fez desaparecer as duzentas e noventa e oito 
cartas, depois, cruzando sobre a mesa os magros braços, deixou descair a 
cabeça sobre eles, não para dormir, porque morte não dorme, mas para 
descansar. Quando meia hora mais tarde, já refeita da fadiga, a levantou, a 
carta que havia sido devolvida à procedência e outra vez enviada, estava 
novamente ali, diante das suas órbitas atônitas. 

Se a morte havia sonhado com a esperança de alguma surpresa que a 
viesse distrair dos aborrecimentos da rotina, estava servida. [ 


Entre ir e vir, 
a carta não havia demorado mais que meia hora, provavelmente muito menos, 


dado que já se encontrava em cima da mesa quando a morte levantou a 
cabeça do duro amparo dos antebraços, isto é, do cúbito e do rádio, que para 
isso mesmo é que são entrelaçados. Uma força alheia, misteriosa, 
incompreensível, parecia opor-se à morte da pessoa, apesar de a data da sua 
defunção estar fixada, como para toda a gente, desde o próprio dia do 
nascimento. É impossível, disse a morte à gadanha silenciosa, ninguém no 
mundo ou fora dele teve alguma vez mais poder do que eu. Eu sou a morte, o 
resto é nada. 

SARAMAGO, José. . São Paulo: Companhia das Letras, 2005. p. 139-40. 
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02. (FACELI - 2015 - Administrador - FUNCAB) Sobre o texto leia as 
afirmativas a seguir. 

1. A dissolução do pretérito no texto torna-se interessante pela utilização 
de vírgulas entre a presença do narrador e a fala do personagem que passa 
ideia de presente. 

II. O pretérito do narrador e o presente do personagem fictício se 
identificam porque a experiência relatada transcorre no aqui e agora, 
estabelecendo o presente fictício. 

III. A devolução da carta intriga a morte e demonstra o desejo humano de 
vencê-la. 

Está correto o que se afirma em: 

A), apenas. 

B)IelI, apenas. 

C)Ie III, apenas. 

D) Ie III, apenas. 

E)L Ile lil. 


Comentário: analisando cada afirmativa, percebemos que as três estão 


corretas. 


1. A dissolução do pretérito no texto torna-se interessante pela utilização 
de vírgulas entre a presença do narrador e a fala do personagem que passa 
ideia de presente. 

CORRETO. Observa-se no trecho a seguir que a afirmativa está correta, 
pois temos presença de virgula entre a fala do narrado e da personagem, bem 
como o uso dos termos no presente: "Com um breve suspiro, puxou para si 
uma folha de papel e começou a escrever a primeira carta deste dia, (AQUI 
COMEÇA A FALA DO PERSONAGEM) Cara senhora, lamento comunicar-lhe 
que a sua vida terminará no prazo irrevogável e improrrogável de uma 
semana, desejo-lhe que aproveite o melhor que puder o tempo que lhe resta, 
sua atenta servidora, morte” 
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II. O pretérito do narrador e o presente do personagem fictício se 
identificam porque a experiência relatada transcorre no aqui e agora, 
estabelecendo o presente fictício. 

CORRETO. Estabelece-se um presente fictício, pois a personagem é a 
morte. Embora esteja sendo contada uma história que ocorreu no pretérito, 
digamos que a "morte" está trabalhando ainda hoje e continuará. 

JL. A devolução da carta intriga a morte e demonstra o desejo humano de 
vencê-la. 

CORRETO. Podemos entender a recusa do ser humano em morrer com a 
devolução da carta que sentencia a morte. 

GABARITO: E 


03. (FACELI - 2015 - Administrador - FUNCAB) As palavras 
destacadas em “a sua vida terminará no prazo IRREVOGÁVEL e 
IMPRORROGÁVEL de uma semana” podem ser substituídas, sem alteração do 
sentido assumido no contexto, respectivamente, por: 

A) incontestável e inadiável. 

B) indispensável e inexpugnável. 

C) irrelevante e urgente. 

D) imutável e impreterível. 

E) anulável e protelável. 


Comentário: as duas palavras possuem prefixo de negação ( -i, -im), o 
que torna fácil a compreensão de que IRREVOGÁVEL é aquilo que não se pode 
revogar, não se pode mudar, que é imutável e IMPRORROGÁVEL é aquilo que 
não se pode prorrogar, que é urgente, impreterível. 

GABARITO: D 


04. (FACELI - 2015 - Administrador - FUNCAB) “A morte conhece 
tudo a nosso respeito, e talvez por ISSO seja triste.” 
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O uso da forma destacada do demonstrativo, no contexto, se justifica 
porque: 

A) retoma elementos, que estão fora do texto, em situação de 
proximidade. 

B) faz referência a elementos contextuais, externos ao texto. 

C) é um elemento remissivo que faz referência anafórica a ideias já 
introduzidas no texto. 


D) consiste na repetição da mesma palavra na progressão narrativa. 
E) antecipa a ideia a ser apresentada posteriormente. 


Comentário: 


o pronome ISSO é um termo anafórico, ou seja, faz 

referência a algo que já foi citado anteriormente, no caso "A morte conhece 

tudo a nosso respeito”, é isso (a morte conhecer tudo) que a deixa triste. 
GABARITO: C 


05. (FACELI - 2015 - Administrador - FUNCAB) No período “Entre ir 
e vir, a carta não havia demorado mais que meia hora, PROVAVELMENTE 
muito menos”, o termo em destaque só teria prejuízo para o sentido original 
do texto, se fosse substituído por: 

A) certamente. 

B) seguramente. 

C) supostamente. 

D) possivelmente. 

E) talvez 


Comentári: 


: O termo “provavelmente” traduz ideia de incerteza para a 
frase, não se sabe com exatidão o tempo que a carta demorou para voltar. 
Dessa forma, um termo que imprima ideia de certeza, exatidão, como 
“seguramente”, não pode ser utilizado no contexto. 

GABARITO: B 
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Inauguração da Avenida 


Já lá se vão cinco dias. E ainda não houve aclamações, ainda não houve 
delírio. O choque foi rude demais. Acalma ainda não renasceu. 

Mas o que há de mais interessante na vida dessa mó de povo que se está 
comprimindo e revoluteando na Avenida, entre a Prainha e o Boqueirão, é o 
tom das conversas, que o ouvido de um observador apanha aqui e ali, neste 
ou naquele grupo. 

Não falo das conversas da gente culta, dos “doutores” que se julgam 
doutos. Falo das conversas do povo - do povo rude, que contempla e critica a 


arquitetura dos prédios: "Não gosto deste... Gosto mais daquele... Este é mais 


rico... Aquele tem mais arte... Este é pesado... Aquele é mais elegante...” 


Ainda nesta sexta-feira, à noite, entremeti-me num grupo e fiquei 
saboreando uma dessas discussões. Os conversadores, à luz rebrilhante do gás 
e da eletricidade, iam apontando os prédios: e - cousa consoladora - eu, que 
acompanhava com os ouvidos e com os olhos a discussão, nem uma só vez 
deixei de concordar com a opinião do grupo. Com um instintivo bom gosto 
subitamente nascido, como por um desses milagres a que os teólogos dão o 
nome de "mistérios da Graça revelada” - aquela simples e rude gente, que 
nunca vira palácios, que nunca recebera a noção mais rudimentar da arte da 
arquitetura, estava ali discernindo entre o bom e o mau, e discernindo com 
clarividência e precisão, separando o trigo do joio, e distinguindo do vidro 
ordinário o diamante puro. 

É que o nosso povo - nascido e criado neste fecundo clima de calor e 
umidade, que tanto beneficia as plantas como os homens - tem uma 
inteligência nativa, exuberante e pronta, que é feita de sobressaltos e 
relâmpagos, e que apanha e fixa na confusão as ideias, como a placa 
sensibilizada de uma máquina fotográfica apanha e fixa, ao clarão instantâneo 


de uma faísca de luz oxídrica, todos os objetos mergulhados na penumbra de 
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uma sala... 

E, pela Avenida em fora, acotovelando outros grupos, fui pensando na 
revolução moral e intelectual que se vai operar na população, em virtude da 
reforma material da cidade. 

A melhor educação é a que entra pelos olhos. Bastou que, deste solo 
coberto de baiucas e taperas, surgissem alguns palácios, para que 
imediatamente nas almas mais incultas brotasse de súbito a fina flor do bom 
gosto: olhos, que só haviam contemplado até então betesgas, compreenderam 
logo o que é a arquitetura. Que não será quando da velha cidade colonial, 
estupidamente conservada até agora como um pesadelo do passado, apenas 
restar a lembrança? 

L.] 

E quando cheguei ao Boqueirão do Passeio, voltei-me, e contemplei mais 


uma vez a Avenida, em toda sua gloriosa e luminosa extensão. [...] 
Gazeta de Notícias - 19 nov.1905. Bilac, Olavo. Vossa Insolência: crônicas. São Paulo: 
Companhia de Letras, 1996, p. 264-267. 


Vocabulário: 
baiuc; 


local de última categoria, malfrequentado. 


betesga: rua estreita, sem saída, 
mó: do latim “mole”, multidão; grande quantidade, 
revolutear: agitar-se em várias direções, 


taper: 


lugar malconservado e de mau aspecto 


06. (PRF - 2014 - Agente administrativo - FUNCAB) A crônica 
“Inauguração da avenida” é entremeada pela palavra povo. Sobre esse 
vocábulo, leia as afirmativas. 

1 Trata-se de uma generalização para representar todo brasileiro, 
atribuindo-lhe caráter de nacionalidade e referência identitária. 

II. Nesse caso, o referente é a classe menos favorecida, que, na fala do 


cronista, encontra-se à margem das benesses sociais. 
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III. Refere-se à imagem plural da cidade, representando parte 
significativa da sociedade. 

Está(ão) correta(s) somente a(s) afirmativa(s): 

ajleli 

b) II 

or 

d)leli 

ejtelr 


Comentário: vamos analisar cada alternativa sobre o significado de “povo 
usado pelo autor. 

I Trata-se de uma generalização para representar todo brasileiro, 
atribuindo-lhe caráter de nacionalidade e referência identitária. 

ERRADO. O autor não fala sobre todos os brasileiros, mas sobre 
aquelas que estavam presenciando a inauguração da Avenida Central. 

II. Nesse caso, o referente é a classe menos favorecida, que, na fala do 
cronista, encontra-se à margem das benesses sociais. 

CERTO. Quando o cronista fala "o povo, o povo rude...” está se 
referindo às pessoas menos favorecidas. 

III. Refere-se à imagem plural da cidade, representando parte 
significativa da sociedade. 

CERTO. Entre as pessoas presentes, estavam pessoas mais abastadas e 
também as menos abastadas (que eram a maioria), o que representa a 
imagem plural da cidade. 

GABARITO: A 


07. (PRF - 2014 - Agente administrativo - FUNCAB) “É que o 
nosso povo - nascido e criado neste fecundo clima de calor e umidade, que 
tanto beneficia as plantas como os homens - tem uma inteligência nativa, 


exuberante e pronta...” 
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Sobre os componentes desse parágrafo 6 do texto, assinale a 
afirmativa correta. 

a) As palavras NASCIDO E CRIADO estabelecem ideia de continuidade. 

b) O primeiro QUE retoma, anaforicamente, a expressão NOSSO POVO. 

c) COMO tem por antecedentes as palavras POVO e CLIMA. 

d) nESTE se refere, cataforicamente, à palavra CLIMA. 


e) A palavra TANTO é uma conjunção que intensifica a ideia de calor. 


Comentário: vamos analisar as alternativas: 

a) As palavras NASCIDO E CRIADO estabelecem ideia de continuidade. 

ERRADO. O termo "Nascido e criado” expressa reforço da ideia de que os 
brasileiros sofrem a influência do clima de calor e umidade. 

b) O primeiro QUE retoma, anaforicamente, a expressão NOSSO POVO. 

ERRADO. Um termo anafórico retoma algo que já foi falado, não poderia 
estar ligado ao termo “nosso povo”. Além disso, o “que” é expletivo, não 
retoma nada. 

c) COMO tem por antecedentes as palavras POVO e CLIMA. 

ERRADO. O "como" foi usado como uma conjunção ligando duas orações. 

d) nESTE se refere, cataforicamente, à palavra CLIMA. 

CORRETO. No trecho: "- nascido e criado neste fecundo clima”, o 
“neste” é um termo dêitico catafórico, ou seja, faz referência a um termo 
que ainda será citado, no caso, "clima”. 

e) A palavra TANTO é uma conjunção que intensifica a ideia de calor. 

ERRADO. O “tanto” está trazendo ideia de adição, não de intensidade. 

GABARITO: D 


O jovem policial 
Eu estava botando gasolina no tanque do meu carro e do meu lado 
estavam dois carros da Brigada Militar. Dois policiais falavam com alguém do 


posto. Um terceiro, bem junto da minha janela, de costas para mim, portava 
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ESQUIVANÇA 


218 


ESQUIVO a. 


ESSENCIAL a 


ESTABELECIDO a. 


cimento em torno de Lima Barreto” 
(Sodré, ME, 23). 


ESQUIVANÇA s.f. % a (...em); em: 


Esquivança a alguém (em algo). “A 
esquivança desamorosa da mãe a um 
filho excluído da ternura com que 
estremece os outros” (Camilo: Aulete, 
v. desamoroso). A esquivança ao filho 
em ajudá-lo, em dar-lhe atenção. A 
esquivança em ajudar. 


a: Homem “rude, áspero, 
esquivo a carícias” (Camilo: Cruz). + 
a (...em); em: Pai esquivo ao filho (no 
diálogo, no trato). Mulher que “parecia 
esquiva em lembrar-se e tinha um ar 
algo triunfante” (Bessa Luis, SF, 264). 
*: (para) com: Alguém esquivo [áspero, 
rude] (para) com as pessoas, “esquivo 
comigo, para comigo” (Cruz). 


a, para: /a: “Das fun- 
ções essenciais à Justiça” (CB 88, título 
IV, capítulo IV). “O espirito crítico é 
essencial ao conhecimento exato” 
(Amora, HLB, 71); essencial para o 
conhecimento exato. “O drama é essen- 
cial à vida desse povo [inglês], que é o 
mais avesso à declamação” (Rego, GM, 
341). “Importações essenciais à nossa 
subsistência e ao funcionamento da eco- 
nomia" (Prado Jr., RB, 240). /para: 
“Importações essenciais para o normal 
funcionamento da economia" (id., ib., 
244). “Fatores essenciais para o pro- 
egresso econômico do país” (id., ib., 
118). “Uma proteção mínima essencial 
para evitar o sucateamento do parque 
industrial instalado” (Edit. FSP 18,7.88). 
* em: A pesquisa é essencial na ciência 
A confiança é essencial no amor. “A 
emoção é essencial na arte” (Antero de 
Figueiredo: Fernandes). “A razão é 
essencial no homem” (Lello). 


iz a: Pensão estabele- 
cida [assegurada] a uma viúva, que lhe 
é estabelecida. Mesada estabelecida aos 
filhos. %: em: Alguém ou algo estabele- 
cido [residente, localizado] em certo 
lugar. Firmas estabelecidas na capital. 
Usos firmemente estabelecidos [fixados] 
na linguagem culta. +: em, sobre: Teo- 
ria estabelecida em (ou sobre) funda- 
mentos sólidos. 


ESTABELECIMENTO s.m. «: de (...em): 


História da origem e estabelecimento 


da Inquisição em Portugal (obra de Ale- 
xandre Herculano, 1854-1859). Estabele- 
cimento de escolas, de leis, de um regime, 
etc. 


ESTABILIDADE s.f. em: Estabilidade 


nas opiniões. “A utopia de uma inexe- 
quivel estabilidade no emprego” (Edit. 
JB 27.12.87). 


ESTACIONADO a. ESTACIONAMENTO 


sm. em, sobre; Carro estacionado 
em local proibido; estacionado sobre a 
calçada. O estacionamento de carros na 
garagem; estacionamento nas (ou sobre 
as) calçadas. 


ESTADA, ESTADIA! (OBS.!) s.f. = em 


(OBS.?: Estada ou estadia num pais, 
numa cidade. “Durante sua estada na 
Bahia, adotou [Múcio Teixeira] o selo 
inconfundível de Castro Alves” (Gui- 
lhermino, HLRS, 231). “Voltara duma 
estada de três anos e meio em Washing- 
ton” (Érico, UCHB, 92). “Segundo epi- 
sódio da estada de Ascânio na capital” 
(J. Amado, TA, 433). “Quatro estadias 
longas na Europa” (A. Cândido, VE, 
85), “a estadia na Itália” (id., ib., 165), 
“a estadia na Ilha Verde” (id., ib., 55). 
“Na ocasião viajei para demorada esta- 
dia na Europa” (J. Amado, BTS, 271). 
“A estadia [de Portinari] na Europa fez- 
-lhe um bem enorme”” (Bandeira, AA, 
47). “ OBS.! Puristas só aceitam a 
forma estadia para 'demora de navio 
em posto para (des)carga”. Essa própria 
imposição, naturalmente, prova o uso 
diverso na língua viva. Aurélio: “Mui- 
tos condenam o uso, fregientissimo, 
da palavra [estadia] nesta última acep- 
ção” [2. estada, permanência]. Usos se 
devem respeitar — e muito mais quando 
“frequentissimos”. OBS.? Como em é 
de lugar, também ocorrem outras prep.: 
“a minha estada debaixo da janela de 
Capitu” (Machado de Assis: Bergo, 
EDL). “Uma estada mais ou menos 
longa pela Europa” (O. Lins, ENT, 39). 


ESTADIA? s.f, em: A estadia de um 


navio num porto. “É de poucas horas 
a estadia deste navio em Natal” (Fer- 
nandes). Sua estadia na Europa, na 
capital do país, etc. (v. OBS.!, em 
ESTADA, ESTADIA). 
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uma arma grande, que na minha ignorância acho que poderia ser um fuzil ou 
uma metralhadora. Estava ali, sozinho, e comecei a observá-lo sem que me 
notasse. Tenso, alerta, consciente de sua missão, olhava para os lados 
empunhando a sua arma com o cano voltado para baixo. Seu rosto era jovem, 
tão jovem que me comovi. Podia ser meu filho. Mais: podia ser meu neto. 
Estava tão concentrado no seu dever tão alerta na sua posição, que fiquei 
imaginando se, ou quando ele poderia levar um tiro de algum bandido. Poderia 
ficar lesado gravemente. Poderia morrer. Por mim, por você, por um de nós 
em qualquer parte do Brasil, não importa que nome se dê a sua corporação, 
nem se é da guarda estadual, municipal ou federal . Esses jovens se expõem 
por nós. Morrem por nós. Tentam, num país tão confuso, proteger o cidadão. A 
gente realmente pensa nisso? Uma vez ao dia, uma vez por semana, uma vez 
ao mês? 
É. 
(Lya Luft.Revista Veia, nº 2044, 23/01/2008. Fragmento.) 


08. (PRF - 2014 - Agente administrativo - FUNCAB) "Ao 
perguntar “A gente realmente pensa NISSO?”, a autora, por meio da forma 
pronominal destacada, refere-se: 

a) a dois policiais que falavam com alguém do posto. 

b) à tensão consciente, provocada pela missão dos jovens policiais. 

c) ao fato de que os jovens policiais morrem por nós e tentam proteger o 
cidadão. 

d) ao fato de um terceiro policial que estava bem junto da janela, de 
costas, portar uma arma grande. 


e) à ideia de que aquele jovem poderia ser seu neto 


Comentário: o pronome “nisso” foi usado com referência anafórica, ou 
seja, está ligado a um termo anterior a ele. Vamos analisar no texto: 
“Esses jovens se expõem por nós. Morrem por nós. Tentam, num país tão 


confuso, proteger o cidadão. A gente realmente pensa nisso?” 
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Após análise, percebemos que o que está na alternativa C está 
completamente adequada ao texto. 

“A gente realmente pensa NISSO: Esses jovens se expõem por nós. 
Morrem por nós. Tentam, num país tão confuso, proteger o cidadão” 

GABARITO: C 


Não, não deste último carnaval. Mas não sei por que este me transportou 
para a minha infância e para as quartas-feiras de cinzas nas ruas mortas onde 
esvoaçavam despojos de serpentina e confete. Uma ou outra beata com um 
véu cobrindo a cabeça ia à igreja, atravessando a rua tão extremamente vazia 
que se segue ao carnaval. Até que viesse o outro ano. E quando a festa ia se 
aproximando, como explicar a agitação íntima que me tomava? Como se enfim 
o mundo se abrisse de botão que era em grande rosa escarlate. Como se as 
ruas e praças do Recife enfim explicassem para que tinham sido feitas. Como 
se vozes humanas enfim cantassem a capacidade de prazer que era secreta 
em mim. Carnaval era meu, meu. 

No entanto, na realidade, eu dele pouco participava. Nunca tinha ido a um 
baile infantil, nunca me haviam fantasiado. Em compensação deixavam-me 
ficar até umas 11 horas da noite à porta do pé da escada do sobrado onde 
morávamos, olhando ávida os outros se divertirem. Duas coisas preciosas eu 
ganhava então e economizava-as com avareza para durarem os três dias: um 
lança-perfume e um saco de confete. Ah, está se tornando difícil escrever. 
Porque sinto como ficarei de coração escuro ao constatar que, mesmo me 
agregando tão pouco à alegria, eu era de tal modo sedenta que um quase 
nada já me tornava uma menina feliz. 

E as máscaras? Eu tinha medo, mas era um medo vital e necessário 
porque vinha de encontro à minha mais profunda suspeita de que o rosto 
humano também fosse uma espécie de máscara. À porta do meu pé de 
escada, se um mascarado falava comigo, eu de súbito entrava no contato 
indispensável com o meu mundo interior, que não era feito só de duendes e 
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príncipes encantados, mas de pessoas com o seu mistério. Até meu susto com 
os mascarados, pois, era essencial para mim. 

[E 

Mas houve um carnaval diferente dos outros. Tão milagroso que eu não 
conseguia acreditar que tanto me fosse dado, eu, que já aprendera a pedir 
pouco. É que a mãe de uma amiga minha resolvera fantasiar a filha e o nome 
da fantasia era no figurino Rosa. Para isso comprara folhas e folhas de papel 
crepom cor-de-rosa, com as quais, suponho, pretendia imitar as pétalas de 
uma flor. Boquiaberta, eu assistia pouco a pouco à fantasia tomando forma e 
se criando. Embora de pétalas o papel crepom nem de longe lembrasse, eu 
pensava seriamente que era uma das fantasias mais belas que jamais vira. 

L.] 

Mas por que exatamente aquele carnaval, o único de fantasia, teve que 
ser tão melancólico? De manhã cedo no domingo eu já estava de cabelos 
enrolados para que até de tarde o frisado pegasse bem. Mas os minutos não 
passavam, de tanta ansiedade. Enfim, enfim! chegaram três horas da tarde: 
com cuidado para não rasgar o papel, eu me vesti de rosa. 

Muitas coisas que me aconteceram tão piores que estas, eu já perdoei. No 
entanto essa não posso sequer entender agora: o jogo de dados de um destino 
é irracional? É impiedoso. Quando eu estava vestida de papel crepom todo 
armado, ainda com os cabelos enrolados e ainda sem batom e ruge - minha 
mãe de súbito piorou muito de saúde, um alvoroço repentino se criou em casa 
e mandaram-me comprar depressa um remédio na farmácia. Fui correndo 
vestida de rosa - mas o rosto ainda nu não tinha a máscara de moça que 
cobriria minha tão exposta vida infantil - fui correndo, correndo, perplexa, 
atônita, entre serpentinas, confetes e gritos de carnaval. A alegria dos outros 
me espantava. 

LISPECTOR, Clarice. . 


o de Janeiro: Rocco, 1998. p.25-28 


Profº Rafaela Freitas www.estrategiaconcursos.com.br 4a de 74 


00000000000 - DEMO 


Português p/ PC-PA 

Todos os cargos 

Teoria e Questões Comentadas 
Profº Rafaela Freitas — Aula 00 


09. (Pref. de Araruama - 2015 - Analista de Sistemas - FUNCAB) 
Sobre o texto é correto afirmar que a narradora começa a rememorar 
determinado carnaval no parágrafo: 

Aja. 

B)3. 

ca. 

D) 5. 

E 6. 


Comentái 


: durante o texto todo a narradora fala sobre carnaval, mas 

um deles a marcou mais. Ela começa a contar sobre tal carnaval no início do 

quarto parágrafo, quando diz "Mas houve um carnaval diferente dos outros”. 
GABARITO: C 


10. (Pref. de Araruama - 2015 - Analista de Sistemas - FUNCAB) 
Observe os fragmentos e leia as afirmativas a seguir. 


1. Não, não deste último carnaval. Mas não sei por que este me 
transportou para a minha infância” 


2. “ah, está se tornando difícil escrever. Porque sinto como ficarei de 
coração escuro ao constatar que, mesmo me agregando tão pouco à alegria, 
eu era de tal modo sedenta que um quase nada já me tornava uma menina 
feliz.” 


1. No trecho 1, a memória transporta a narradora do presente ao passado. 
II. No trecho 2, a emoção transporta a narradora do presente em direção 
ao futuro e, depois, novamente em direção ao passado. 
III. O elemento que organiza o tempo nesses fragmentos é o fluxo da 
memória e das sensações da narradora. 


Está correto o que se afirma em: 
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A) L apenas. 


B) IL apenas. 
C)leI, apenas. 
D)L Ile II. 

E) Ie III, apenas. 


Comentário: após a leitura dos trechos e depois de contextualizá-los, 
podemos analisar o seguinte: 
1. No trecho 1, a memória transporta a narradora do presente ao passado. 
CORRETO. Quando a narradora diz "Não, não deste último carnaval. ”, ela 
está levando a sua narrativa para um passado ainda mais distante do tempo 


presente. 


II. No trecho 2, a emoção transporta a narradora do presente em direção 
ao futuro e, depois, novamente em direção ao passado. 
CORRETO. Vejam as marcações no trecho dado: 


"Ah, Está se tornando difícil escrever (do presente para o futuro). Porque 
sinto como ficarei (do presente para o futuro) de coração escuro ao constatar 
que, mesmo me agregando tão pouco à alegria, eu Bra (passado novamente) 


de tal modo sedenta que um quase nada já me tornava uma menina feliz.” 

III. O elemento que organiza o tempo nesses fragmentos é o fluxo da 
memória e das sensações da narradora. 

CORRETA. Essa é uma característica da narrativa da Clarice Lispector, ela 
narra a partir do fluxo de pensamento da personagem. 

GABARITO: D 


Irmãos 


- Mas agora vamos brincar de outra coisa. 
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Quero saber se o senhor é inteligente. Este quadro é concreto ou 
abstrato? 

-Abstrato. 

- Pois o senhor é burro. É concreto: fui eu que pintei, e pintei nele meus 
sentimentos e meus sentimentos são concretos. 

- É, mas você não é todo concreto. 

- Sou, sim! 

- Não é! Você não é todo concreto, porque seu medo não é concreto. 
Você não é completamente concreto, só um pouco. 

- Eu sou um gênio e acho que tudo é concreto. 

- Ah, eu não sabia que o senhor é um pintor famoso. 

- Sou. Meu nome é Bergman. Maurício Bergman, sou sueco e sou um 
gênio. Nota-se pela 


minha fisionomia. Olhe: eu sofro! Agora quero saber se o senhor entende 


de pintura. Aquele quadro é concreto? 


, porque vê-se logo que é um mapa, pelas linhas. 

- Ah, ééé? e aquele? 

Abstrato. 

- Errado! Então aquele também tinha que ser concreto porque também 
tem linhas. 

- Vou explicar ao senhor o que é concreto, é... 


está errado. 


- Por quê? 

- Porque eu não entendo. Quando eu não entendo, é porque você está 
errado. E agora quero saber: isto é compreto? 

- O senhor quer dizer concreto. 

- Não, é compreto mesmo. É porque sou um gênio e todo gênio tem que 
pelo menos inventar uma coisa. Eu inventei a palavra compreto. Música é 
compreta? 

- Acho que é, porque a gente ouve, sente pelos ouvidos. 


Ah, mas o senhor não pode desenhar! 
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- O senhor acha que teto é concreto? 


- Mas se eu virasse essa parede e botasse ela na posição do teto, ela ia 
ficar uma parede-teto e essa parede-teto ia ser concreto? 

-Acho que talvez. Fantasma é concreto? 

- Qual? o de lençóis? 

- Não, o que existe. 

- Bem... Bem, seria supostamente concreto. 

- Mãe é concreto ou abstrato? 

- Concreto, é claro, que burrice. 

No quarto ao lado, a mãe parou de coser, ficou com as mãos imóveis no 
colo, inclinando um coração que batia todo concreto. 

(LISPECTOR, Clarice. Rio de Janeiro: Rocco, 1999.) 


11. (ENDUR - 2014 - Analista - FUNCAB) Com relação à crônica de 
Clarice Lispector é correto afirmar que: 

A) apresenta o comportamento arredio de uma família que não consegue 
dialogar. 

B) retrata uma cena doméstica de brincadeira de crianças, na qual uma 
delas resolve desafiar a outra. 

C) estabelece uma discussão acadêmica sobre pintura concreta e abstrata. 

D) permite descobrir consistências teóricas em torno dos conceitos de 
concreto e abstrato. 

E) particulariza procedimentos de pesquisa, apresentando conceitos de 
concreto relacionados a linhas. 


Comentário: Observem que o texto é iniciado pelo título “Irmãos”. Logo 
na primeira linha, o travessão introduz a fala de uma das crianças (referência 
ao título). Essa inferência é explicitada a partir da forma verbal "brincar", 
constante do excerto "Mas agora vamos brincar (...)”. Na segunda linha, a 


camada textual deixa explícita a informação de um desafio feito de um irmão 
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para o outro: " - Quero saber se o senhor é inteligente. Este quadro é concreto 
ou abstrato?”. Trata-se de uma brincadeira doméstica, ou seja, feita no interior 
do lar, conforme podemos confirmar pelo trecho "No quarto ao lado, a mãe 
parou de coser, ficou com as mãos imóveis no colo, inclinando um coração que 
batia todo concreto”. Sendo assim, alternativa B está correta. 

Vamos analisar as outras: 

a) apesar de retratar um caráter arredio no diálogo, a conversa se 
desenvolve normalmente, contrariando a afirmação da banca. 

c) a discussão é informal, descontraída, fato corroborado, por exemplo, 
pelas palavras "compreto” e “compreta”, em referência a 'completo” e 
'completa”. 

d) o diálogo demonstra inconsistências (e não consistências!) entre o 
concreto e o abstrato. 

e) não há uma particularização, e sim uma generalização. 

GABARITO: B 


12. (ENDUR - 2014 - Analista - FUNCAB) Analise as afirmativas a 
seguir. 


1. O último parágrafo sugere que a mãe, cheia de amor pelos filhos, se 
emocionou com aquela cena em que os dois filhos brincavam de discutir. 

II. Contextualmente, pode-se supor que a mãe seja mãe das duas 
crianças. 

III. Os diálogos indiretos e ágeis permitem ao leitor visualizar a cena. 


Está(ão) correta(s) somente a(s) afirmativa(s): 
AI 

B)IL 

ou 

D)lell 

Ele 
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jo: Observem que o último parágrafo sugere a emoção da mãe, 
conforme se percebe no trecho destacado em "No quarto ao lado, a mãe parou 
de coser, ficou com as mãos imóveis no colo, inclinando um coração que batia 
todo concreto”, o que torna a afirmativa I correta. Com relação à afirmativa II, 
o vocábulo “mãe” foi citado por uma das crianças, pressupondo que ela é a 
mãe dos irmãos que dialogavam. 


A alternativa III está errada por esse diálogo dinâmico fugir ao padrão 
ortodoxo da narrativa, dificultando que o leitor visualize ou identifique a cena 
narrada. 

GABARITO: D 


13. (ENDUR - 2014 - Analista - FUNCAB) No período "- Acho que 
TALVEZ. Fantasma é concreto?”, o elemento destacado pode ser substituído, 
sem prejuízo para o sentido original do texto, por: 

A) incontestavelmente. 

B) provisoriamente. 

C) indubitavelmente. 

D) certamente. 


E) provavelmente. 


Comentário: Os advérbios são modalizadores semânticos, ou seja, 
recursos textuais utilizados para exprimir uma opinião acerca de um assunto. 
No contexto, o elemento “talvez” é um advérbio que expressa ideia de dúvida 
da personagem. A substituição desse termo adverbial é possível pelo termo 
“provavelmente”, mantendo o caráter de dúvida da sentença. Portanto, temos 
na letra (E) a resposta da questão. 

GABARITO: E 


Nosso espaço 
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Já somos 6 bilhões, não contando o milhão e pouco que nasceu desde o 
começo desta frase. Se fosse um planeta bem administrado isto não assustaria 
tanto. Mas é, além de tudo, um lugar mal frequentado. Temos a fertilidade de 
coelhos e o caráter de chacais, que, como se sabe, são animais sem qualquer 
espírito de solidariedade. As megacidades, que um dia foram símbolos da 
felicidade bem distribuída que a ciência e a técnica nos trariam - um 
helicóptero em cada garagem e caloria sintética para todos, segundo as 
projeções futuristas de anos atrás -, se transformaram em representações da 
injustiça sem remédio, cidadelas de privilégio cercadas de miséria, uma réplica 
exata do mundo feudal, só que com monóxido de carbono. 

Nosso futuro é a aglomeração urbana e as sociedades se dividem entre as 
que se preparam - conscientemente ou não - para um mundo desigual e 
apertado e as que confiam que as cidadelas resistirão às hordas sem espaço. 
Os jornais ficaram mais estreitos para economizar papel, mas também porque 
diminui a área para expansão dos nossos cotovelos. Chegaremos ao tabloide 
radical, duas ou três colunas magras onde tudo terá de ser dito com concisão 
desesperada. Adeus advérbios de modo e frases longas, adeus frivolidades e 
divagações superficiais como esta. A tendência de tudo feito pelo homem é 
para a diminuição - dos telefones e computadores portáteis aos assentos na 
classe econômica. O próprio ser humano trata de perder volume, não por 
razões estéticas ou de saúde, mas para poder caber no mundo. 

No Japão, onde muita gente convive há anos com pouco lugar, o espaço é 
sagrado. Surpreende a extensão dos jardins do palácio imperial no centro de 
Tóquio, uma cidade onde nem milionário costuma ter mais de dois quartos, o 
que dirá um quintal. É que o espaço é a suprema deferência japonesa. O 
imperador sacralizado é ele e sua imensa circunstância. 

Já nos Estados Unidos, reverencia-se o espaço com o desperdício. Para 
entender os americanos você precisa entender a sua classificação de camas de 
acordo com o tamanho, tamanho rainha, para reis, e, era inevitável, do 
tamanho de jardins imperiais. É o espaço como suprema ostentação, pois - a 
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ESTIMA 


ESTÁGIO s.m. 


ESTAMPADO a. «: 


ESTARRECIDO a. « 


ESTATÍSTICA s.f. : 


ESTÁVEL a. + 


ESTEADO a. 


ESTEIO s.m. 


- em: Estágio (de aprendi- 
zado, prática, etc.) numa empresa, 
numa escola, “Ninguém que pretenda 
conhecer o Rio Grande poderá deixar 
de fazer um estágio nessa atmosfera 
opressiva” (Guilhermino, HLRS, 365). 
“Depois de um estágio em trabalho” 
(NURC/SP II, 80, 815). 


em: Efigie [figura, 
imagem, etc.) estampada num tapete. 
Alegria / tristeza estampada no rosto. 
Notícias estampadas nos jornais. 


ante, diante de; 
“Pasmo das almas estarrecidas ante o 
desconhecido” (Antero de Figueiredo: 
Fernandes). “Uma Europa estarrecida 
diante de uma força desencadeada” 
(Rego, GM, 213). & com; Alguém 
estarrecido com um fato, com uma noti- 
cia, com o que vê ou ouve. 


é sobre: “Uma estatis- 
tica sobre a origem e situação econômica 
dos escritores” (Sodré, HLB, 238). “Es- 
tatísticas sobre a dívida mundial” (Edit. 
GM/SP 26.1.88). 


em: Homem estável em 
seus conceitos, critérios, etc. Operário 
estável no emprego, 


« em: Corpo esteado [esco- 
rado] na parede. Tese estcada em princi- 
pios sólidos. Opinião esteada em especia- 
listas, “Luta firmemente esteada na plena 
compreensão da mesma posição” (Prado 
Jr. RB, 94), 


vr a: Esteio [proteção, arri- 
mo] a algo ou alguém. + Loc. em esteio 
[apoio] a: vem em 
esteio à defesa a” (Rui: 
Fernandes). O clero medieval, 
“esteio [sustentáculo] mais seguro das 
ciências e das letras” (Latino Coelho: 
Aulete). O esteio de uma instituição. “O 
trabalho e a honra são esteios da virtu- 
de” (Aulete). 


ENDIDO a, ir (de...) a, até: Algo 
estendido de um lugar ou ponto a (até) 
outro. /de...a: "Penetrava à bordo à 
multidão, por uma prancha estendida 
do cais à amurada” (Afrânio Peixoto: 
Fernandes); estendida do cais até a amu- 
rada. /até: “A extensão de uma linha 


ESTÉRIL a. ESTERILIDADE s.f, 


ESTICADA s.f. & 


ESTICADO a, 


ESTILHAÇADO a. - 


ESTIMA s.f. 1: a, de 


reta estendida até o infinito” (J. H. 
Rodrigues, TS, 16). Trilhos de trem que 


(Érico, Inc., 25); trilhos estendidos da 
capital até Antares, a Antares, & a, 
para: Direitos estendidos a (ou para) 
todos os cidadãos. “O voto obrigatório 
estendido ao analfabeto anuncia o anal- 
fabetismo obrigatório” (Drummond, 
OADC, 168). “Braços infelizes estendi- 
dos para os filhos martirizados” (Cecilia, 
OQ, 69). + em, sobre: Corpo estendido 
[estirado] na (ou sobre a) cama, sobre 
uma (ou numa) poltrona. “Fui visitá-lo 
e achei-o estendido na sala de jantar” 
(Graciliano, SB, 77). “O braço esquerdo, 
sobre o peito,/ O outro, nas sedas esten- 
dido” (Cecilia, RI, 225). “Raimundo, 
no seu quarto, passava pelo sono, esten- 
dido sobre um divã” (Aluísio Azevedo 
Fernandes). 


de: 
Á e estéril de frutos. Cabeça estéril 
de idéias. País estéril de recursos. Esteri- 
lidade de frutos. Esterilidade de idéias, 
de talento. Esterilidade de recursos. 
para: Talentos estéreis para o bem 
comum. Patrimônio estéril para a famí- 
lia. A esterilidade [improdutividade] de 
certos estudos (pesquisas, etc.) para a 
sociedade. 


em: (fam.) Dar uma 
esticada num bar (clube, restaurante, 
etc.). Uma senhora “resolve em noites 
como esta dar uma esticada na boate" 
(Sabino, MV, 148). 4 (de...) até: Dar 
uma esticada (do Rio) até Petrópolis. 
Uma esticada (do Leblon) até Copaca- 
bana. 


- até: “Tinha uma hélice 
presa num elástico esticado até um gan- 
cho entre as asas” (Sabino, ME, 61). 
é para: Braço esticado para a frente, 
para o lado. “Tinha o pescoço esticado 
para a frente, os olhos fixos c vazios” 
(Namora, TJ, 92). 


(fig.) “O por- 
quê do ato de Jim é estilhaçado numa 
rie de longas conversas” (A. Cândido, 
TA, 85). 


e, para com, por: A 
estima a (ou de, para com, por) alguém 
ou algo. Ter estima a alguém, ter-lhe 
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não ser para orgias e piqueniques - nada é mais supérfluo do que espaço 
sobrando numa cama, exatamente o lugar onde não se vai a lugar algum. 

Os americanos ainda não se deram conta de que, quando chegar o dia em 
que haverá chineses embaixo de todas as camas do mundo, quanto maior a 


cama, mais chineses. 
VERÍSSIMO, Luis Fernando. (<www.sinprors.org.br/extraclasse/jun07/verissimo.asp>) 


14. (IPEM-RO - 2013 - Administrador - FUNCAB) De acordo com o 
texto, apenas uma das alternativas abaixo é verdadeira. Assinale-a. 

A) A única característica que diferencia o período feudal dos tempos atuais 
é a grande quantidade de monóxido de carbono que havia naquela época. 

B) Um dos problemas mais graves que enfrentamos é o elevado índice 
populacional e a falta de solidariedade entre as pessoas. 

C) As grandes cidades, onde se encontram tecnologia de ponta e 
desenvolvimento científico, representam o espaço de maior prosperidade. 

D) Segundo o autor do texto, os japoneses, representados pela figura do 
imperador, são o povo que melhor convive com o excesso de espaço físico. 

E) Ao comparar Japão e Estados Unidos, o autor demonstra sua admiração 


pela maneira com que os americanos se relacionam com o espaço físico. 


Comentário: No início do texto, o autor aponta o quantitativo populacional 
existente no planeta, ou seja, em "nosso espaço” (título). De acordo com a 


camada textual, "já somos 6 bilhões, não contando o milhão e pouco que 


nasceu desde o começo desta frase”. No decorrer da superfície textual, o autor 
evidencia o elevado índice populacional e a falta de solidariedade das pessoas 
no excerto "Temos a fertilidade de coelhos e o caráter de chacais, que, como 
se sabe, são animais sem qualquer espírito de solidariedade”, validando a 
afirmação contida nesta assertiva. 
Analisando as demais alternativas, temos: 
a) em conformidade com o texto, há outras características, quais sejam, a 


“injustiça sem remédio” e "cidadelas de privilégio cercadas de miséria 
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c) a afirmação vai de encontro ao trecho "as megacidades, que um dia 
foram simbolos da felicidade bem distribuída que a ciência e a técnica nos 
trariam (...), se transformaram em representações da injustiça sem remédio”. 

d) a afirmativa contradiz o texto, notadamente o excerto "no Japão, onde 
muita gente convive há anos com pouco lugar”. 

e) o autor faz uma crítica à forma com que os americanos se utilizam do 
espaço físico. 

GABARITO: 8 


15. (IPEM-RO - 2013 - Administrador - FUNCAB) qual dos trechos 
abaixo o autor emite um julgamento de valor a respeito de sua própria 
produção escrita? 

A) "Já somos 6 bilhões, não contando o milhão e pouco que nasceu desde 
o começo desta frase.” 

B) “Mas é, além de tudo, um lugar mal frequentado.” 

C) “Adeus advérbios de modo e frases longas, adeus frivolidades e 
divagações superficiais como esta.” 

D) “Para entender os americanos você precisa entender a sua classificação 
de camas de acordo com o tamanho [...]” 

E) “Chegaremos ao tabloide radical, duas ou três colunas magras onde 
tudo terá de ser dito com concisão desesperada.” 


Comentário: 


Nas opções apresentadas, a afirmação “Adeus advérbios de 
modo e frases longas, adeus frivolidades e divagações superficiais como esta” 
tece uma crítica em relação à sua própria produção escrita, validando-a como 
gabarito. 


GABARITO: C 


16. (IPEM-RO - 2013 - Administrador - FUNCAB) Apenas um dos 
elementos de coesão destacados NÃO retoma, no texto, um termo anunciado 


anteriormente. Aponte-o. 
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A) “Se fosse um planeta bem administrado ISTO não assustaria tanto.” 
(parágrafo 1) 

B) “As megacidades, QUE um dia foram símbolos da felicidade bem 
distribuída que a ciência e a técnica nos trariam [...]” (parágrafo 1) 

C) "Nosso futuro é a aglomeração urbana e as sociedades se dividem 
entre AS que se preparam - conscientemente ou não - para um mundo 
desigual [...]” (parágrafo 2) 

D) “MAS é, além de tudo, um lugar mal frequentado.” (parágrafo 1) 

E) “[...] e AS que confiam que as cidadelas resistirão às hordas sem 
espaço.” (parágrafo 2) 


Comentário: Em todas as assertivas houve a correta referência textual, 
exceto na alternativa D. No contexto, a conjunção "mas” não desempenha 
papel anafórico, isto é, não remete a um elemento citado anteriormente no 
texto. Logo, este é o gabarito da questão. 

Nas demais opções: 

a) o pronome demonstrativo "isto” retoma o quantitativo populacional 
citado no início do texto: "Já somos 6 bilhões, não contando o milhão e pouco 
que nasceu desde o começo desta frase”. 

b) o pronome relativo "que" retoma o antecedente "megacidades”. 


as 


c) o pronome demonstrativo permite a omissão do vocábulo 


“sociedades”, fazendo referência a esse elemento no contexto. 


e) o pronome demonstrativo "as” (= aquelas) também retoma 
“sociedades”, termo mencionado anteriormente. 


GABARITO: D 


17. (IPEM-RO - 2013 - Administrador - FUNCAB) A conjunção que 
introduz o período: “Se fosse um planeta bem administrado, isto não 
assustaria tanto.”, expressa: 

A) causa. 


B) conformidade. 
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C) finalidade. 


D) comparação. 


E) condição. 


Comentário: O emprego dos nexos textuais é fator de suma importância 
para a interpretação textual. De acordo com o contexto, a conjunção “se” 
exprime valor de condição. Esse matiz semântico é mantido ao substituir esse 


elemento por “caso”, por exemplo. Assim, temos a letra (E) como gabarito da 


questão. 

GABARITO: E 

18. (EMDUR/Pref. de Porto Velho-RO - 2014 - Analista 
Adi trador - FUNCAB) Em “- Não é! Você não é todo concreto, PORQUE 


SEU MEDO NÃO É CONCRETO. Você não é completamente concreto, só um 
pouco.”, o trecho destacado estabelece ideia de: 

A) finalidade. 

B) explicação. 

C) adição. 

D) causalidade. 


E) adversidade. 


Comentário: No contexto, a conjunção “porque” exprime ideia de 
explicação ("seu medo não é concreto”) para o fato de “você” não ser “todo 
concreto”. Logo, a letra (B) é a resposta da questão. 

GABARITO: B 
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LISTA DE QUESTÕES COMENTADAS NESTA AULA 


Desenredo 
Do narrador seus ouvinte: 


- Jó Joaquim, cliente, era quieto, respeitado, bom como o cheiro de 
cerveja. Tinha o para não ser célebre. Como elas quem pode, porém? Foi Adão 
dormir e Eva nascer. Chamando-se Livíria, Rivília ou Irlívia, a que, nesta 
observação, a Jó Joaquim apareceu. 

Antes bonita, olhos de viva mosca, morena mel e pão. Aliás, casada. 
Sorriram-se, viram-se. Era infinitamente maio e Jó Joaquim pegou o amor. 
Enfim, entenderam-se. Voando o mais em ímpeto de nau tangida a vela e 


vento. Mas tendo tudo de ser secreto, claro, coberto de sete capas. 


Porque o marido se fazia notório, na valentia com ciúme; e as aldeias são 
a alheia vigilância. Então ao rigor geral os dois se sujeitaram, conforme o 
clandestino amor em sua forma local, conforme o mundo é mundo. Todo 
abismo é navegável a barquinhos de papel. 

Não se via quando e como se viam. Jó Joaquim, além disso, existindo só 
retraído, minuciosamente. Esperar é reconhecer-se incompleto. Dependiam 
eles de enorme milagre. O inebriado engano. 

Até que deu-se o desmastreio. O trágico não vem a conta-gotas. 
Apanhara o marido a mulher: com outro, um terceiro... Sem mais cá nem mais 
lá, mediante revólver, assustou-a e matou-o. Diz-se, também, que a ferira, 
leviano modo. 

É. 

Ela - longe - sempre ou ao máximo mais formosa, já sarada e sã. Ele 
exercitava-se a aguentar-se, nas defeituosas emoções. 
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Enquanto, ora, as coisas amaduravam. Todo fim é impossível? Azarado 
fugitivo, e como à Providência praz, o marido faleceu, afogado ou de tifo. O 
tempo é engenhoso. 

É. 

Sempre vem imprevisível o abominoso? Ou: os tempos se seguem e 
parafraseiam-se. Deu-se a entrada dos demônios. 

Da vez, Jó Joaquim foi quem a deparou, em péssima hora: traído e 
traidora. De amor não a matou, que não era para truz de tigre ou leão. 
Expulsou-a apenas, apostrofando-se, como inédito poeta e homem. E viajou a 
mulher, a desconhecido destino. 

Tudo aplaudiu e reprovou o povo, repartido. Pelo fato, Jó Joaquim sentiu- 
se histórico, quase criminoso, reincidente. Triste, pois que tão calado. Suas 
lágrimas corriam atrás dela, como formiguinhas brancas. Mas, no frágio da 
barca, de novo respeitado, quieto. Vá-se a camisa, que não o dela dentro. Era 
o seu um amor meditado, a prova de remorsos. Dedicou-se a endireitar-se. 

É. 

Celebrava-a, ufanático, tendo-a por justa e averiguada, com convicção 
manifesta. Haja o absoluto amar- e qualquer causa se irrefuta. 

Pois produziu efeito. Surtiu bem. Sumiram-se os pontos das reticências, o 
tempo secou o assunto. Total o transato desmanchava-se, a anterior evidência 
e seu nevoeiro. O real e válido, na árvore, é a reta que vai para cima. Todos já 
acreditavam. Jó Joaquim primeiro que todos. 

Mesmo a mulher, até, por fim. Chegou-lhe lá a notícia, onde se achava, 
em ignota, defendida, perfeita distância. Soube-se nua e pura. Veio sem culpa. 
Voltou, com dengos e fofos de bandeira ao vento. 

Três vezes passa perto da gente a felicidade. Jó Joaquim e Vilíria 
retomaram-se, e conviveram, convolados, o verdadeiro e melhor de sua útil 
vida. 

E pôs-se a fábula em ata. 


ROSA, João Guimarães. Tutameia - Terceiras estórias. Rio de Janeiro: José Olympio, 
1967,9.38-40. 
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Vocabulário: 


Frágio: neologismo criado a partir de naufrágio, 


Ufanático: neologismo: ufano+fanático. 


01. (PC/AC - 2015 - Perito criminal - FUNCAB) O “Ou: os tempos 
se seguem e PARAFRASEIAM-SE." poderia ser explicado com o seguinte 
adágio popular: 

a) “Cada um sabe o sapato onde aperta." 

b) “Na natureza, no homem e na sociedade nada se cria, nada se 
transforma... tudo se repete." 

c) “Não se faz uma omelete sem quebrar os ovos." 

d) “Coração de homem é terra que ninguém mora." 


e) “Formiga quando quer se perder cria asa. 


As intermitências da morte (fragmentos) 


A morte conhece tudo a nosso respeito, e talvez por isso seja triste. Se é 
certo que nunca sorri, é só porque lhe faltam os lábios, e esta lição anatômica 
nos diz que, ao contrário do que os vivos julgam, o sorriso não é uma questão 
de dentes. Há quem diga, com humor menos macabro que de mau gosto, que 
ela leva afivelada uma espécie de sorriso permanente, mas isso não é verdade, 
o que ela traz à vista é um esgar de sofrimento, porque a recordação do tempo 
em que tinha boca, e a boca língua, e a língua saliva, a persegue 
continuamente. Com um breve suspiro, puxou para si uma folha de papel e 
começou a escrever a primeira carta deste dia, Cara senhora, lamento 
comunicar-lhe que a sua vida terminará no prazo irrevogável e 
improrrogável de uma semana, desejo-lhe que aproveite o melhor que puder 
o tempo que lhe resta, sua atenta servidora, morte. Duzentas e noventa e oito 
folhas, duzentos e noventa e oito sobrescritos, duzentas e noventa e oito 
descargas na lista, não se poderá dizer que um trabalho destes seja de matar, 
mas a verdade é que a morte chegou ao fim exausta. Com o gesto da mão 
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direita que já lhe conhecemos fez desaparecer as duzentas e noventa e oito 
cartas, depois, cruzando sobre a mesa os magros braços, deixou descair a 
cabeça sobre eles, não para dormir, porque morte não dorme, mas para 
descansar. Quando meia hora mais tarde, já refeita da fadiga, a levantou, a 
carta que havia sido devolvida à procedência e outra vez enviada, estava 
novamente ali, diante das suas órbitas atônitas. 

Se a morte havia sonhado com a esperança de alguma surpresa que a 
viesse distrair dos aborrecimentos da rotina, estava servida. [...] Entre ir e vir, 
a carta não havia demorado mais que meia hora, provavelmente muito menos, 
dado que já se encontrava em cima da mesa quando a morte levantou a 
cabeça do duro amparo dos antebraços, isto é, do cúbito e do rádio, que para 
isso mesmo é que são entrelaçados. Uma força alheia, misteriosa, 
incompreensível, parecia opor-se à morte da pessoa, apesar de a data da sua 
defunção estar fixada, como para toda a gente, desde o próprio dia do 
nascimento. É impossível, disse a morte à gadanha silenciosa, ninguém no 
mundo ou fora dele teve alguma vez mais poder do que eu. Eu sou a morte, o 
resto é nada. 

SARAMAGO, José. . São Paulo: Companhia das Letras, 2005. p. 139-40. 


02. (FACELI - 2015 - Adm 
afirmativas a seguir. 


istrador - FUNCAB) Sobre o texto leia as 


1. A dissolução do pretérito no texto torna-se interessante pela utilização 
de vírgulas entre a presença do narrador e a fala do personagem que passa 
ideia de presente. 

II. O pretérito do narrador e o presente do personagem fictício se 
identificam porque a experiência relatada transcorre no aqui e agora, 
estabelecendo o presente fictício. 

III. A devolução da carta intriga a morte e demonstra o desejo humano de 
vencê-la. 

Está correto o que se afirma em: 


A) 1, apenas. 
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B)IelI, apenas. 
C)le III apenas. 
D) Ie III, apenas. 
E) L Ile lil. 


03. (FACELI - 2015 - Administrador - FUNCAB) As palavras 
destacadas em “a sua vida terminará no prazo IRREVOGÁVEL e 
IMPRORROGÁVEL de uma semana” podem ser substituídas, sem alteração do 
sentido assumido no contexto, respectivamente, por: 

A) incontestável e inadiável. 

B) indispensável e inexpugnável. 

C) irrelevante e urgente. 

D) imutável e impreterível. 


E) anulável e protelável. 


04. (FACELI - 2015 - Administrador - FUNCAB) "A morte conhece 
tudo a nosso respeito, e talvez por ISSO seja triste.” 

O uso da forma destacada do demonstrativo, no contexto, se justifica 
porque: 

A) retoma elementos, que estão fora do texto, em situação de 
proximidade. 

B) faz referência a elementos contextuais, externos ao texto. 

C) é um elemento remissivo que faz referência anafórica a ideias já 
introduzidas no texto. 

D) consiste na repetição da mesma palavra na progressão narrativa. 


E) antecipa a ideia a ser apresentada posteriormente. 


05. (FACELI - 2015 - Administrador - FUNCAB) No período “Entre ir 
e vir, a carta não havia demorado mais que meia hora, PROVAVELMENTE 


muito menos”, o termo em destaque só teria prejuízo para o sentido original 


do texto, se fosse substituído por: 
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A) certamente. 


B) seguramente. 
C) supostamente. 
D) possivelmente. 
E) talvez 


Inauguração da Avenida 


Já lá se vão cinco dias. E ainda não houve aclamações, ainda não houve 
delírio. O choque foi rude demais. Acalma ainda não renasceu. 

Mas o que há de mais interessante na vida dessa mó de povo que se está 
comprimindo e revoluteando na Avenida, entre a Prainha e o Boqueirão, é o 
tom das conversas, que o ouvido de um observador apanha aqui e ali, neste 
ou naquele grupo. 

Não falo das conversas da gente culta, dos “doutores” que se julgam 
doutos. Falo das conversas do povo - do povo rude, que contempla e critica a 


arquitetura dos prédios: "Não gosto deste... Gosto mais daquele... Este é mais 


rico... Aquele tem mais arte... Este é pesado... Aquele é mais elegante....”. 


Ainda nesta sexta-feira, à noite, entremeti-me num grupo e fiquei 
saboreando uma dessas discussões. Os conversadores, à luz rebrilhante do gás 
e da eletricidade, iam apontando os prédios: e - cousa consoladora - eu, que 
acompanhava com os ouvidos e com os olhos a discussão, nem uma só vez 
deixei de concordar com a opinião do grupo. Com um instintivo bom gosto 
subitamente nascido, como por um desses milagres a que os teólogos dão o 
nome de “mistérios da Graça revelada” - aquela simples e rude gente, que 
nunca vira palácios, que nunca recebera a noção mais rudimentar da arte da 
arquitetura, estava ali discernindo entre o bom e o mau, e discernindo com 
clarividência e precisão, separando o trigo do joio, e distinguindo do vidro 


ordinário o diamante puro. 
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ESTIMULADO a, 


estima. /a: “A estima pública ao caráter 
da rainha e do príncipe” (Rui: Fernan- 
des). /de: A estima de si mesmo é con- 
dição da estima pelo próximo. “Crises 
de violência que nasciam dum repouso 
demasiado e duma excessiva estima de 
si próprio” (Bessa Luís, SF, 129). “Os 
melhores alunos transpõem os cursos 
secundários e superiores sem o menor 
gérmen de estima do idioma pátrio” 
(Rui: Fernandes). /para com: Deus 
“inspirou ao nosso santo Fundador uma 
singular estima para com esta virtude” 
(Sena Freitas: Cruz). ““Conseguirá o 
pregador este fim... pela estima para com 
seus ouvintes" (Roquete: id.). /por: No 
Caramuru, “alguns sinais de estima pela 
terra” (Sodré, HLB, 112). No Neoclassi- 
cismo, “a estima pelos gêneros mais 
típicos da poesia greco-latina”” (Amora, 
HLB, 31). “De nossa condição é a estima 
pelos filhos mais novos porque eles nos 
reconduzem ao recomeço e à esperan- 
ça” (V. Ferreira, A, 255). “Tinha pelo 
amigo uma grande estima” (Ramalho). 


ESTIMADO a. :: de, por: Homem esti- 


mado de (ou por) todos. “Foi muito 
estimado da rainha... e não menos esti- 
mado do principe D. João” (Camilo: 
Fernandes); estimado pela rainha e pelo 
principe. “Seu agrado às crianças tor- 
nou-a estimada de todos"' (Fernandes, 
v. agrado). Homem “estimado por 
todos, até pelo pessoal graúdo da Com- 
panhia” (Guilhermino: Fernandes). «= 
em: Prejuízo estimado [avaliado] em 
alguns milhões de cruzeiros. População 
estimada em meio milhão de habitantes. 


ESTIMATIVA s.f. de, sobre: Estimativa 


de (ou sobre) algo. “Ainda não temos 
uma estimativa exata de nossos prejui- 
zos” (Aurélio). “Difícil estabelecer uma 
estimativa sobre inflação"'(Tit. DS 
6.8.88, 14); no texto: “um consenso 
sobre as estimativas de inflação”. 


Alguém estimulado 
a prosseguir nas investigações. & em: 
Homem estimulado em seu trabalho, 
em seu brio. 


ESTIMULANTE a., sm. «r a, de: Pala- 


vras estimulantes a (ou de) novos esfor- 
ços. Cada vitória é um estimulante a (ou 
de) novas lutas. “Bacharelismo estimu- 
lante da palavra “fácil”. Do discurso 
verboso” (P, Freire, EPL, 93). 


ESTÍMULO a. & a, para; de: Estímulo [in- 
citamento, incentivo] à (ou para a) pes- 
quisa. /a: “A Revolução Industrial se 
constituiu num poderoso estímulo à con- 
tabilidade e ao registro dos papéis das 
atividades comerciais” (J. H. Rodrigues, 
TS, 125). “Estímulo às exportações” 
(Tit. CP 21.1.88, 18). “Fundo de Esti- 
mulo à Formação e Treinamento de 
Pessoal Especializado — FUNFORT.” 
“para: O incentivo monetário não é o 
único estímulo para o trabalho humano. 
O estímulo prático para seguir o bem e 
Jugir o mal (obra de Manuel Bernardes, 
1730). /de: “Para as grandes almas o 
amor é força e estimulo de nobres ações” 
(Rebelo da Silva: Fernandes). “A ambi- 
ção da glória é muitas vezes o estímulo 
do trabalho” (Aulete); estimulo ao (ou 
para 0) trabalho. 


ESTIPULADO a. a: Prazo/preço estipu- 
lado a alguém, que lhe é estipulado. 
Condições de aluguel estipuladas ao 
inquilino. 


ESTIRADO a. « em, sobre: Corpo esti- 
rado na poltrona, no sofá, sobre o diva, 
sobre a (ou na) cama. “Madalena estava 
estirada na cama” (Graciliano, SB, 223). 


ESTOMAGADO a. «: com: Estomagado 
indignado, irritado] com alguém ou 
algo. “Ficou deveras estomagado com 
o que eu lhe disse” (Aulete). 


ESTORVO s.m. “r a, de, para: O analfabe- 
tismo é um sério estorvo ao (ou do, para 
0) progresso. A preocupação gramatical 
é um estorvo da (ou à, para a) expressão 
livre, fluente. “Aquele nobre Príncipe... 
era, sem dúvida, o mais forte estorvo 
para a vitória da empresa'' (Paulo Setú- 
bal: Cruz). 


ESTRANGEIRO a. a: “Todo homem 
nasce estrangeiro à totalidade dos paises, 
menos um não escolhido por ele” 
(Drummond, OADE, 59). Ideologia 
“hoje virou uma palavra difícil, que 
designaria alguma coisa estrangeira 
alheia, estranha] a nós” (J. U. Ribeiro, 
P, 153). Algo “estrangeiro [estranho; 
adverso] ao nosso sentimento” (Afonso 
Lopes Vieira: Cruz). 

ESTRANHAMENTO s.m. entre: “No 
texto de Noite o estranhamento entre o 


individuo e o mundo” (F. L. Chaves, 
EVRS, 110). 
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É que o nosso povo - nascido e criado neste fecundo clima de calor e 
umidade, que tanto beneficia as plantas como os homens - tem uma 
inteligência nativa, exuberante e pronta, que é feita de sobressaltos e 
relâmpagos, e que apanha e fixa na confusão as ideias, como a placa 
sensibilizada de uma máquina fotográfica apanha e fixa, ao clarão instantâneo 
de uma faísca de luz oxídrica, todos os objetos mergulhados na penumbra de 
uma sala... 

E, pela Avenida em fora, acotovelando outros grupos, fui pensando na 
revolução moral e intelectual que se vai operar na população, em virtude da 
reforma material da cidade. 

A melhor educação é a que entra pelos olhos. Bastou que, deste solo 
coberto de baiucas e taperas, surgissem alguns palácios, para que 
imediatamente nas almas mais incultas brotasse de súbito a fina flor do bom 
gosto: olhos, que só haviam contemplado até então betesgas, compreenderam 
logo o que é a arquitetura. Que não será quando da velha cidade colonial, 
estupidamente conservada até agora como um pesadelo do passado, apenas 
restar a lembrança? 

É. 

E quando cheguei ao Boqueirão do Passeio, voltei-me, e contemplei mais 


uma vez a Avenida, em toda sua gloriosa e luminosa extensão. [...] 
Gazeta de Notícias - 19 nov.1905. Bilac, Olavo. Vossa Insolência: crônicas. São Paulo: 
Companhia de Letras, 1996, p. 264-267. 


Vocabulário: 

baiuca: local de última categoria, malfrequentado. 
betesga: rua estreita, sem saída, 

mó: do latim “mole” , multidão; grande quantidade, 


revolutear: agitar-se em várias direções, 


lugar malconservado e de mau aspecto 
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06. (PRF - 2014 - Agente administrativo - FUNCAB) A crônica 
“Inauguração da avenida” é entremeada pela palavra povo. Sobre esse 
vocábulo, leia as afirmativas. 

I Trata-se de uma generalização para representar todo brasileiro, 
atribuindo-lhe caráter de nacionalidade e referência identitária. 

II. Nesse caso, o referente é a classe menos favorecida, que, na fala do 
cronista, encontra-se à margem das benesses sociais. 

III. Refere-se à imagem plural da cidade, representando parte 
significativa da sociedade. 

Está(ão) correta(s) somente a(s) afirmativa(s): 

ajleli 

b) III 

or 

d)leli 

ejtelr 


07. (PRF - 2014 - Agente administrativo - FUNCAB) “É que o 
nosso povo - nascido e criado neste fecundo clima de calor e umidade, que 
tanto beneficia as plantas como os homens - tem uma inteligência nativa, 
exuberante e pronta...” 

Sobre os componentes desse parágrafo 6 do texto, assinale a 
afirmativa correta. 

a) As palavras NASCIDO E CRIADO estabelecem ideia de continuidade. 

b) O primeiro QUE retoma, anaforicamente, a expressão NOSSO POVO. 

c) COMO tem por antecedentes as palavras POVO e CLIMA. 

d) nESTE se refere, cataforicamente, à palavra CLIMA. 

e) A palavra TANTO é uma conjunção que intensifica a ideia de calor. 


O jovem pol 
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Eu estava botando gasolina no tanque do meu carro e do meu lado 
estavam dois carros da Brigada Militar. Dois policiais falavam com alguém do 
posto. Um terceiro, bem junto da minha janela, de costas para mim, portava 
uma arma grande, que na minha ignorância acho que poderia ser um fuzil ou 
uma metralhadora. Estava ali, sozinho, e comecei a observá-lo sem que me 
notasse. Tenso, alerta, consciente de sua missão, olhava para os lados 
empunhando a sua arma com o cano voltado para baixo. Seu rosto era jovem, 
tão jovem que me comovi. Podia ser meu filho. Mais: podia ser meu neto. 
Estava tão concentrado no seu dever tão alerta na sua posição, que fiquei 
imaginando se, ou quando ele poderia levar um tiro de algum bandido. Poderia 
ficar lesado gravemente. Poderia morrer. Por mim, por você, por um de nós 
em qualquer parte do Brasil, não importa que nome se dê a sua corporação, 
nem se é da guarda estadual, municipal ou federal . Esses jovens se expõem 
por nós. Morrem por nós. Tentam, num país tão confuso, proteger o cidadão. A 
gente realmente pensa nisso? Uma vez ao dia, uma vez por semana, uma vez 
ao mês? 


[e 


(Lya Luft.Revista Veia, nº 2044, 23/01/2008. Fragmento.) 


08. (PRF - 2014 - Agente administrativo - FUNCAB) "Ao 
perguntar “A gente realmente pensa NISSO?”, a autora, por meio da forma 
pronominal destacada, refere-se: 

a) a dois policiais que falavam com alguém do posto. 

b) à tensão consciente, provocada pela missão dos jovens policiais. 

c) ao fato de que os jovens policiais morrem por nós e tentam proteger o 
cidadão. 

d) ao fato de um terceiro policial que estava bem junto da janela, de 
costas, portar uma arma grande. 

e) à ideia de que aquele jovem poderia ser seu neto 
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Não, não deste último carnaval. Mas não sei por que este me transportou 
para a minha infância e para as quartas-feiras de cinzas nas ruas mortas onde 
esvoaçavam despojos de serpentina e confete. Uma ou outra beata com um 
véu cobrindo a cabeça ia à igreja, atravessando a rua tão extremamente vazia 
que se segue ao carnaval. Até que viesse o outro ano. E quando a festa ia se 
aproximando, como explicar a agitação íntima que me tomava? Como se enfim 
o mundo se abrisse de botão que era em grande rosa escarlate. Como se as 
ruas e praças do Recife enfim explicassem para que tinham sido feitas. Como 
se vozes humanas enfim cantassem a capacidade de prazer que era secreta 


em mim. Carnaval era meu, meu. 


No entanto, na realidade, eu dele pouco participava. Nunca tinha ido a um 
baile infantil, nunca me haviam fantasiado. Em compensação deixavam-me 
ficar até umas 11 horas da noite à porta do pé da escada do sobrado onde 
morávamos, olhando ávida os outros se divertirem. Duas coisas preciosas eu 
ganhava então e economizava-as com avareza para durarem os três dias: um 
lança-perfume e um saco de confete. Ah, está se tornando difícil escrever. 
Porque sinto como ficarei de coração escuro ao constatar que, mesmo me 
agregando tão pouco à alegria, eu era de tal modo sedenta que um quase 
nada já me tornava uma menina feliz. 

E as máscaras? Eu tinha medo, mas era um medo vital e necessário 
porque vinha de encontro à minha mais profunda suspeita de que o rosto 
humano também fosse uma espécie de máscara. À porta do meu pé de 
escada, se um mascarado falava comigo, eu de súbito entrava no contato 
indispensável com o meu mundo interior, que não era feito só de duendes e 
príncipes encantados, mas de pessoas com o seu mistério. Até meu susto com 
os mascarados, pois, era essencial para mim. 

É. 

Mas houve um carnaval diferente dos outros. Tão milagroso que eu não 
conseguia acreditar que tanto me fosse dado, eu, que já aprendera a pedir 
pouco. É que a mãe de uma amiga minha resolvera fantasiar a filha e o nome 


da fantasia era no figurino Rosa. Para isso comprara folhas e folhas de papel 
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crepom cor-de-rosa, com as quais, suponho, pretendia imitar as pétalas de 
uma flor. Boquiaberta, eu assistia pouco a pouco à fantasia tomando forma e 
se criando. Embora de pétalas o papel crepom nem de longe lembrasse, eu 
pensava seriamente que era uma das fantasias mais belas que jamais vira. 

L.] 

Mas por que exatamente aquele carnaval, o único de fantasia, teve que 
ser tão melancólico? De manhã cedo no domingo eu já estava de cabelos 
enrolados para que até de tarde o frisado pegasse bem. Mas os minutos não 
passavam, de tanta ansiedade. Enfim, enfim! chegaram três horas da tarde: 
com cuidado para não rasgar o papel, eu me vesti de rosa. 

Muitas coisas que me aconteceram tão piores que estas, eu já perdoei. No 
entanto essa não posso sequer entender agora: o jogo de dados de um destino 
é irracional? É impiedoso. Quando eu estava vestida de papel crepom todo 
armado, ainda com os cabelos enrolados e ainda sem batom e ruge - minha 
mãe de súbito piorou muito de saúde, um alvoroço repentino se criou em casa 
e mandaram-me comprar depressa um remédio na farmácia. Fui correndo 
vestida de rosa - mas o rosto ainda nu não tinha a máscara de moça que 
cobriria minha tão exposta vida infantil - fui correndo, correndo, perplexa, 
atônita, entre serpentinas, confetes e gritos de carnaval. A alegria dos outros 


me espantava. 
LISPECTOR, Clarice. . Rio de Janeiro: Rocco, 1998. p.25-28 


09. (Pref. de Araruama - 2015 - Analista de Sistemas - FUNCAB) 
Sobre o texto é correto afirmar que a narradora começa a rememorar 
determinado carnaval no parágrafo: 

Aj2. 

B)3. 

ca. 

D) 5. 

E) 6. 


Profº Rafaela Freitas www.estrategiaconcursos.com.br 66de 74 


00000000000 - DEMO 


Português p/ PC-PA 

Todos os cargos 

Teoria e Questões Comentadas 
Profº Rafaela Freitas — Aula 00 


10. (Pref. de Araruama - 2015 - Analista de Sistemas - FUNCAB) 
Observe os fragmentos e leia as afirmativas a seguir. 


1. Não, não deste último carnaval. Mas não sei por que este me 
transportou para a minha infância” 

2. “ah, está se tornando difícil escrever. Porque sinto como ficarei de 
coração escuro ao constatar que, mesmo me agregando tão pouco à alegria, 
eu era de tal modo sedenta que um quase nada já me tornava uma menina 
feliz.” 


1. No trecho 1, a memória transporta a narradora do presente ao passado. 

II. No trecho 2, a emoção transporta a narradora do presente em direção 
ao futuro e, depois, novamente em direção ao passado. 

III. O elemento que organiza o tempo nesses fragmentos é o fluxo da 
memória e das sensações da narradora. 


Está correto o que se afirma em: 
A) 1, apenas. 

B) IL apenas. 

C)lelI, apenas. 

D)L Ile II. 

E) Ie III, apenas. 


Irmãos 


- Mas agora vamos brincar de outra coisa. 
Quero saber se o senhor é inteligente. Este quadro é concreto ou 
abstrato? 
-Abstrato. 
- Pois o senhor é burro. É concreto: fui eu que pintei, e pintei nele meus 


sentimentos e meus sentimentos são concretos. 
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- É, mas você não é todo concreto. 

- Sou, sim! 

- Não é! Você não é todo concreto, porque seu medo não é concreto. 
Você não é completamente concreto, só um pouco. 

- Eu sou um gênio e acho que tudo é concreto. 

- Ah, eu não sabia que o senhor é um pintor famoso. 

- Sou. Meu nome é Bergman. Maurício Bergman, sou sueco e sou um 
gênio. Nota-se pela 

minha fisionomia. Olhe: eu sofro! Agora quero saber se o senhor entende 
de pintura. Aquele quadro é concreto? 

- É, porque vê-se logo que é um mapa, pelas linhas. 

- Ah, ééé? e aquele? 

Abstrato. 

- Errado! Então aquele também tinha que ser concreto porque também 
tem linhas. 


- Vou explicar ao senhor o que é concreto, 

-... está errado. 

- Por quê? 

- Porque eu não entendo. Quando eu não entendo, é porque você está 
errado. E agora quero saber: isto é compreto? 

- O senhor quer dizer concreto. 

- Não, é compreto mesmo. É porque sou um gênio e todo gênio tem que 
pelo menos inventar uma coisa. Eu inventei a palavra compreto. Música é 
compreta? 

- Acho que é, porque a gente ouve, sente pelos ouvidos. 

Ah, mas o senhor não pode desenhar! 

- O senhor acha que teto é concreto? 

-É. 

- Mas se eu virasse essa parede e botasse ela na posição do teto, ela ia 
ficar uma parede-teto e essa parede-teto ia ser concreto? 


-Acho que talvez. Fantasma é concreto? 
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- Qual? o de lençóis? 
- Não, o que existe. 
- Bem... Bem, seria supostamente concreto. 
- Mãe é concreto ou abstrato? 
- Concreto, é claro, que burrice. 
No quarto ao lado, a mãe parou de coser, ficou com as mãos imóveis no 
colo, inclinando um coração que batia todo concreto. 
(LISPECTOR, Clarice. Rio de Janeiro: Rocco, 1999.) 


11. (ENDUR - 2014 - Analista - FUNCAB) Com relação à crônica de 
Clarice Lispector é correto afirmar que: 

A) apresenta o comportamento arredio de uma família que não consegue 
dialogar. 

B) retrata uma cena doméstica de brincadeira de crianças, na qual uma 
delas resolve desafiar a outra. 

C) estabelece uma discussão acadêmica sobre pintura concreta e abstrata. 

D) permite descobrir consistências teóricas em torno dos conceitos de 
concreto e abstrato. 

E) particulariza procedimentos de pesquisa, apresentando conceitos de 
concreto relacionados a linhas. 


12. (ENDUR - 2014 - Analista - FUNCAB) Analise as afirmativas a 
seguir. 


1. O último parágrafo sugere que a mãe, cheia de amor pelos filhos, se 
emocionou com aquela cena em que os dois filhos brincavam de discutir. 

II. Contextualmente, pode-se supor que a mãe seja mãe das duas 
crianças. 


III. Os diálogos indiretos e ágeis permitem ao leitor visualizar a cena. 


Está(ão) correta(s) somente a(s) afirmativa(s): 
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Ele 


13. (ENDUR - 2014 - Analista - FUNCAB) No período "- Acho que 
TALVEZ. Fantasma é concreto?”, o elemento destacado pode ser substituído, 
sem prejuízo para o sentido original do texto, por: 

A) incontestavelmente. 

B) provisoriamente. 

C) indubitavelmente. 

D) certamente. 


E) provavelmente. 


Nosso espaço 


Já somos 6 bilhões, não contando o milhão e pouco que nasceu desde o 
começo desta frase. Se fosse um planeta bem administrado isto não assustaria 
tanto. Mas é, além de tudo, um lugar mal frequentado. Temos a fertilidade de 
coelhos e o caráter de chacais, que, como se sabe, são animais sem qualquer 
espírito de solidariedade. As megacidades, que um dia foram símbolos da 
felicidade bem distribuída que a ciência e a técnica nos trariam - um 
helicóptero em cada garagem e caloria sintética para todos, segundo as 
projeções futuristas de anos atrás -, se transformaram em representações da 
injustiça sem remédio, cidadelas de privilégio cercadas de miséria, uma réplica 
exata do mundo feudal, só que com monóxido de carbono. 

Nosso futuro é a aglomeração urbana e as sociedades se dividem entre as 
que se preparam - conscientemente ou não - para um mundo desigual e 
apertado e as que confiam que as cidadelas resistirão às hordas sem espaço. 


Os jornais ficaram mais estreitos para economizar papel, mas também porque 
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diminui a área para expansão dos nossos cotovelos. Chegaremos ao tabloide 
radical, duas ou três colunas magras onde tudo terá de ser dito com concisão 
desesperada. Adeus advérbios de modo e frases longas, adeus frivolidades e 
divagações superficiais como esta. A tendência de tudo feito pelo homem é 
para a diminuição - dos telefones e computadores portáteis aos assentos na 
classe econômica. O próprio ser humano trata de perder volume, não por 
razões estéticas ou de saúde, mas para poder caber no mundo. 

No Japão, onde muita gente convive há anos com pouco lugar, o espaço é 
sagrado. Surpreende a extensão dos jardins do palácio imperial no centro de 
Tóquio, uma cidade onde nem milionário costuma ter mais de dois quartos, o 
que dirá um quintal. É que o espaço é a suprema deferência japonesa. O 
imperador sacralizado é ele e sua imensa circunstância. 

Já nos Estados Unidos, reverencia-se o espaço com o desperdício. Para 
entender os americanos você precisa entender a sua classificação de camas de 
acordo com o tamanho, tamanho rainha, para reis, e, era inevitável, do 
tamanho de jardins imperiais. É o espaço como suprema ostentação, pois - a 
não ser para orgias e piqueniques - nada é mais supérfluo do que espaço 
sobrando numa cama, exatamente o lugar onde não se vai a lugar algum. 

Os americanos ainda não se deram conta de que, quando chegar o dia em 
que haverá chineses embaixo de todas as camas do mundo, quanto maior a 
cama, mais chineses. 

VERÍSSIMO, Luis Fernando. (<www.sinprors.org.br/extraclasse/jun07/verissimo.asp>) 


14. (IPEM-RO - 2013 - Admi 


texto, apenas uma das alternativas abaixo é verdadeira. Assinale-a. 


trador - FUNCAB) De acordo com o 


A) A única caracteristica que diferencia o período feudal dos tempos atuais 
é a grande quantidade de monóxido de carbono que havia naquela época. 

B) Um dos problemas mais graves que enfrentamos é o elevado índice 
populacional e a falta de solidariedade entre as pessoas. 

C) As grandes cidades, onde se encontram tecnologia de ponta e 


desenvolvimento científico, representam o espaço de maior prosperidade. 
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ESTUDO 


ESTRATÉGICO a. 


ESTRATIFICAÇÃO s. 


ESTREANTE a 


ESTREITADO q, & a, contra 


ESTRANHO a,, sm. & a, para, (menos 


us.) de: É um equivoco funesto ensinar 
a Gramática ao aluno como algo estra- 
nho a ele (ou dele). /a, para: “Você não 
me é estranho [estranho a ou para mim], 
e cu não sou estranho para você” (Bisol, 
QCP, 15). “Um tema estranho à expe- 
riência existencial dos estudantes” (P. 
Freire, C, 79). “Eu a esqueci por certo, 
a julguei estranha a mim” (V, Ferreira, 
A, 204). “Jamais ficamos estranhos 
Iressentidos] um ao outro” (Érico, SC, 
35). “Um grupo de pessoas mais ou 
menos estranhas umas às outras” (Ceci- 
lia, OQ, 17). “Tive de o interpretar [so- 
neto] como se eu fosse um estranho a 
mim mesmo" (Bandeira, SPV, 29). /d 
“Como quem se vê tão estranho de si, 
que se desconhece” (Morais). “Estranho 
a alguma coisa ou de alguma coisa” (E. 
€. Ribeiro, SG, 676) 


ESTRATAGEMA s.m. ESTRATÉGIA s.f. 


contra: O governo deve adotar alguns 
estratagemas (ou algumas estratégias) 
contra a especulação na bolsa. +: para: 
“O comerciante usou de ótimo estrata- 
gema para atrair a freguesia” (Aurélio). 
A estratégia para a paz começa pelo 
desarmamento dos espíritos, “Uma nova 
estratégia para o desenvolvimento” (Tit. 
GM 25.11.88, 5). “'Anistia/ As estraté 
gias para apressar a solução” (Tit. DS 
24.6.88, 8). 


para: “Atividades 
consideradas estratégicas para a defesa 
nacional ou imprescindiveis ao desenvol- 
vimento do Pais" (CB 88, a. 171, 8 1º, 1). 


& de (...em); em: 
Causar à estratificação da sociedade em 
classes. A estratificação [sedimentação, 
fixação] de credos, idéias, ideologias, 
opiniões, etc. A estratificação social em 
classes, 


ESTRATIFICADO a. & em: Sociedade 


estratificada em castas. O confronto lín- 


gua culta / língua popular espelha as 


discriminações e estigmas das sociedades 
estratificadas em classes. 

+58. 28. ESTRÉIA s.f. x 
em: Um (jovem) estreante em literatura, 
nas letras. Sua estréia no cinema, na 
imprensa, ete 


Criança 
estreitada ao (ou contra 0) seio, ao colo, 


ESTREITO a. 


ESTRIBADO a 


ESTRUTURADO a. 


contra o coração (pela mãe). Amigo 
estreitado ao (ou contra 0) peito. < em 
entre: O filho estreitado nos (ou entre 
os) braços. 


ESTREITEZA s.f, de: 
Homem estreito [escasso] de inteligência. 
Sua estreiteza [escassez, carência] de inte- 
ligência. & para: Espirito estreito para 
entender isso. A estreiteza para tomar 
decisões generosas. 


ESTREME a. : de: Linguagem estreme 


[não mesclada] de estrangeirismos, de 
solecismos. “O cancioneiro gaúcho se 
apresenta quase estreme [isento] da 
ingênua devoção religiosa que encharca 
o seu irmão português" (Guilhermino, 
HLRS, 45). "Coração estreme de mali- 
cia” (Rui: Cruz). 


» em, sobre; Casa estri- 
bada [fundada] em (ou sobre) alicerces 
sólidos. Templo estribado sobre (ou em) 
colunas. < em: Tese estribada [apoiada, 
baseada] em princípios filosóficos, em 
boa doutrina. Comportamento estribado 
na razão é o que se espera de seres 
racionais. “O tribunal decidiu a favor 
da empresa, estribado nos pareceres de 
alguns juristas de renome" (Ramalho). 


ESTRUTURAÇÃO s.f. de (...em); em: 


A estruturação de um texto (em partes 
ou capitulos), A estruturação de frases, 
de parágrafos, de orações. A estruturação 
em parágrafos era defeituosa.  de.. 
sobre: A estruturação de uma consciência 
social sobre a ideologia dominante 


* em; Texto estrutu- 
rado em parágrafos, em capítulos. “A 
polícia ferroviária federal, órgão perma- 
nente, estruturado em carreira, destina- 
se... ao patrulhamento ostensivo das 
ferrovias federais” (CB 88, a. 144, $ 
39). v sobre: “Consciência histórica, 
estruturada sobre à ideologia das classes 
dominantes” (Boff, DL, 34) 


ESTUDIOSO a, sum. de, em: Um (ho- 
mem) estudioso de antiguidades, de 
paleontologia, de religiões. “Estudiosos 
[especialistas] em Ciências Sociais” 
(Furtado, FO, 220) 

TUDO sm de; O estudo de uma 
matéria, de pontos de um programa, de 
um teorema, de um autor ou de uma 
obra, ete. (< estudar uma matéria, pon- 
tas...) O estudo de qualquer coisa é, na 
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D) Segundo o autor do texto, os japoneses, representados pela figura do 
imperador, são o povo que melhor convive com o excesso de espaço físico. 

E) Ao comparar Japão e Estados Unidos, o autor demonstra sua admiração 
pela maneira com que os americanos se relacionam com o espaço físico. 


15. (IPEM-RO - 2013 - Administrador - FUNCAB) qual dos trechos 
abaixo o autor emite um julgamento de valor a respeito de sua própria 
produção escrita? 

A) “Já somos 6 bilhões, não contando o milhão e pouco que nasceu desde 
o começo desta frase.” 

B) “Mas é, além de tudo, um lugar mal frequentado.” 

C) “Adeus advérbios de modo e frases longas, adeus frivolidades e 
divagações superficiais como esta.” 

D) “Para entender os americanos você precisa entender a sua classificação 
de camas de acordo com o tamanho [...]” 

E) "Chegaremos ao tabloide radical, duas ou três colunas magras onde 


tudo terá de ser dito com concisão desesperada.” 


16. (IPEM-RO - 2013 - Administrador - FUNCAB) Apenas um dos 
elementos de coesão destacados NÃO retoma, no texto, um termo anunciado 
anteriormente. Aponte-o. 

A) “Se fosse um planeta bem administrado ISTO não assustaria tanto.” 
(parágrafo 1) 

B) “As megacidades, QUE um dia foram símbolos da felicidade bem 


distribuída que a ciência e a técnica nos trariam [...]” (parágrafo 1) 


C) "Nosso futuro é a aglomeração urbana e as sociedades se dividem 
entre AS que se preparam - conscientemente ou não - para um mundo 
desigual [...]" (parágrafo 2) 

D) “MAS é, além de tudo, um lugar mal frequentado.” (parágrafo 1) 

E) “[...] e AS que confiam que as cidadelas resistirão às hordas sem 
espaço.” (parágrafo 2) 
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17. (IPEM-RO - 2013 - Administrador - FUNCAB) A conjunção que 


introduz o período: “Se fosse um planeta bem administrado, isto não 


assustaria tanto.”, expressa: 
A) causa. 
B) conformidade. 
C) finalidade. 
D) comparação. 
E) condição. 


18. (EMDUR/Pref. de Porto Velho-RO 
Adi 


— 2014 - Analista 


trador - FUNCAB) Em “- Não é! Você não é todo concreto, PORQUE 


SEU MEDO NÃO É CONCRETO. Você não é completamente concreto, só um 


pouco.”, o trecho destacado estabelece ideia de: 
A) finalidade. 
B) explicação. 
C) adição. 
D) causalidade. 
E) adversidade. 
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* P'Gabarito 


01.B 10.D 
02.E 11.8 
03.D 12.D 
04.c 13.E 
05.B 14.8 
06. A 15.€ 
07.D 16.D 
os.c 17.E 
09.D 18.D 


Amigos! Chegamos ao final da nossa primeira aula! Espero que tenham 
gostado! 

Ah! Mais uma coisinha: devem ter percebido que a FUNCAB gosta 
bastante de textos literários, não é mesmo? Quem gosta de literatura está "na 
vantagem”, rs! Para quem não gosta, eu digo que é um ótimo momento para 
começar a apreciar! 

Leia Clarice Lispector, Guimarães Rosa, Luís Fernando veríssimo. 


Estou aqui para ajudar! Contem comigo! 
Contatos: 
Fórum de dúvidas. 


E-mail: professorarafaelafreitasOgmail.com 


Rede Sociais: Palavreando com Rafa Freitas 


Abraços, até breve! 


Rafaela Freitas. 
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ESSA LEI TODO MUNDO CON 


Mas é sempre bom revisar o porquê e como você pode ser prejudicado com essa prática. 


Professor investe seu tempo 
para elaborar os cursos e o 
O siteoscolocaá vencia 


Pirata cria alunos fake 
praticando falsidade 


ideológica, comprando 
cursos do site em nome de 
pessoas aleatórias (usando 


nome, CPE endereço e telefone 
de terceiros sem autorização) 


Pirata fere os Termos de Uso. 
adultera as aulas e retira a 


identificação dos arquivos 
PDF (justamente porque a 
est atividade é ilegal o elenão 


quer que seus fakes. 
sejam identificados). 


Concurseiro(a) desinformado 


participa de rateio, achando 
& que nada disso está acontecendo 
e esperando se tomar servidor 
público para exigir o 
cumprimento das leis. 


Pirata divulgalicitamento 
(grupos de rateio) utilizando-se 
do anonimato, nomes falsos ou 
laranjas (geralmento o pirata se. 
anuncia como formador de 
“rupos solidários” derateio 
quenão visam lucro) 


Pirata compra, muitas vezes, 
clonando cartões de crédito 
(porvezes o sistema antifraude 
não consegue identificar 

o golpe a tempo). 


Pirata revende as aulas 
protegidas por direitos autorais, 
praticando concorrência desleal 
e em flagrante desrespeito à 
Lei de Direitos Autorais 

(Lei 9610/98), 


O professor que elaborou o 
curso não ganha nada, o site 
não recebe nada, e a pessoa 
queçpraticou todos s ilícitos 
anteriores (pirata) fica 
como lucro 


Deixando de lado esse mar de sujeira, aproveitamos para agradecer a todos 


que adquirem os cursos honestamente e permitem que o site continue existindo. 


EDICINA 


Exercícios com Gabarito de Português 
Verbo, Substantivo e Adjetivo 


1) (Cesgranrio-1994) Assinale o item que completa 
corretamente as lacunas, 


havido um acréscimo na violência urbana e, 
s este quadro, , em um futuro breve, mais 
vítimas inocentes. 


a) Tem - mantivermos - existirão 
b) Tem - mantermos - existirão 

c) Tem - mantermos - existirá 

d) Têem - mantivermos - existirão 
e) Têm - mantivermos - existirão 


2) (Covest-1997) Relacione as frases cujos verbos 
sublinhados estão no mesmo tempo, modo e pessoa 
gramatical. 
1. Que todo homem é um diabo não há mulher que o< 
negue>. 
2. <Vem>, eu te farei da minha vida participar. 
3.e Ide> em paz, o Senhor vos acompanhe. 
4, Estou preso à vida ec olho> meus companheiros. 
5. Tu não me <tiraste> a natureza... 

Tu mudaste a natureza. 


( ) <Cala> essa canção soturna. 
( ) Interrogai>-as agora que os reis tremem no seu 
trono. 

( ) <Debruço>-me na grade da banca e respiro 
penosamente. 

( ) <Trouxeste>-a para o pé de mim. 

( ) Mesmo assim elas procuram um diabo que as. 
<carregue>. 

A segiência correta é: 

a)3,2,4,5e1 

b)4,3,2,1e5 

)51,4,2e3 

d)1,4,5,3e2 

e)2,34,5e1 


3) (Covest-1997) Assinale a alternativa correta no que se 
refere ao uso dos pronomes: 

a) Não acredito que entre mim e você surjam problemas 
deste tipo. 

b) Espere-me, pois estarei consigo na próxima semana. 
c) Não há qualquer afinidade entre eu e eles. 

d) Estas flores chegaram para tu. 

e) Pedi que deixasse o documento para mim assinar. 


4) (Covest-1997) Excertos do Documento "Pacto pela 
Educação” 
Marco Maciel 


Um sistema político eficaz é aquele capaz de fazer 
dos postulados democráticos o compromisso cotidiano da 
cidadania, não apenas por sua garantia formal, mas por 
seu exercício efetivo. Uma sociedade democrática, por sua 
vez, não se esgota na proteção jurídica dos direitos e 
garantias individuais Ela se consuma na efetivação dos. 
direitos econômicos e sociais, sem os quais teremos 
sempre e fatalmente uma sociedade dualista 

Consideradas sob este aspecto, Política e 
Educação estão submetidas aos mesmos princípios e 
exigem respeito à liberdade individual, acatamento à 
diversidade humana e preservação do pluralismo. 
Parodiando o velho dilema para saber se os países são 
ricos porque são educados, ou são educados porque são 
ficos, existe a convicção de que um bom sistema político 
depende essencialmente de um sistema educacional 
universalizando, eficiente e dinâmico. 

Hoje, sabemos que não são apenas o crescimento 
material, o desenvolvimento econômico o aprimoramento 
social e o desfrute dos bens culturais e espirituais que 
levam uma sociedade adequadamente educada e apta à 
transformar em benefícios coletivos as conquistas da 
ciência e do conhecimento. Mais do que isso, temos 
consciência de que a própria sobrevivência humana está 
condicionada pela possibilidade de acesso a todas as 
formas de conhecimento produzidas pelo homem. 

A manutenção e a expansão em todos os países. 
do mundo, estão associadas à possibilidade de adquirirmos 
e aprimorarmos o conhecimento e as técnicas que vêm 
revolucionando formas tradicionais de produção industria, 
de intensificação do comércio, de criação intelectual e do 
próprio lazer, Sociedades prósperas, portanto, são, 
necessáriamente, não apenas sociedades educadas, mas 
aquelas capazes de se educarem permanentemente. 
Nenhuma fragilidade, por isso mesmo, é mais cruel, 
nenhuma gera mais exclusão e injustiça do que a 
incapacidade de dar a todos a possibilidade de realização 
de suas próprias potencialidades, por meio do 
conhecimento, da educação e do acesso aos bens 
culturais, Este é o desafio que, neste fim de milênio, ainda 
estamos por vencer. 

O dualismo que nes separa sobrevive, porque não fomos 
capazes de vencer o único problema estrutural brasileiro, 
que é o da educação. 

Não me refiro aos aspectos formais, a que 
incluem a diminuição das taxas de evasão e repetência e a 
ampliação dos benefícios proporcionados pela qualidade 
de ensino, mas sim a algo mais abrangente e substantivo, 
que é a educação como instrumento vital da preparação 
para a vida 

Não basta alfabetizar. Educar é muito mais do que 
isso. É, sobretudo, instrumentalizar o ser humano como 
cidadão, proporcionando-lhe, por meio de sistema 
educacional universalizado, eficiente e de alto padrão de 
qualidade e rendimento, perspectivas de progresso 
pessoal e de mobilidade social. [.] A questão educacional 
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é, efetivamente, o verdadeiro desafio estrutural que 
estamos sendo chamados a vencer neste fim de século. 
Certamente há muitas profundas razões para o nosso 
atraso. Uma de caráter histórico, cultural e sociológico, de 
que é exemplo a circunstância de termos sido o último pais 
a abolir a chaga terrível da escravidão [..]. Da escravidão, 
decorrem, em grande parte, o dualismo e a exclusão social 
de que hoje somos uma das principais vitimas em todo o 
mundo, em razão da expressão política, econômica e 
demográfica que atingimos no conceito universal 

Outras razões são incontestavelmente políticas, 
como o modelo elitista que timbramos em não sepultar e 
que hesitamos muitas vezes em simplesmente reformar. 
Dele decorrem os males atávicos do Estado brasileiro, 
barreira e proteção para os privilégios que beneficiam a 
poucos em detrimento de quase todos. 

É necessário [..] um pacto de Estado para termos 
uma sociedade mais justa, uma economia mais próspera e 
um sistema político que reflita as permanentes aspirações. 
nacionais por democracia, desenvolvimento e 
solidariedade social 


São exemplos da voz passiva: 
Assinale V ou F. 


( JA sobrevivência humana é condicionada pela, 
possibilidade de acesso ao conhecimento. 

( ) O modelo elitista não foi sepultado pelas 
reformas constitucionais, 

( ) Não me refiro aos seus aspectos formais [.] 
( ) O dualismo e a exclusão social decorrem da 
escravidão, 

( ) A manutenção e a expansão do emprego 
parecem estar diretamente ligadas à possibilidade de 
adquirir conhecimentos. 


5) (ENEM-2002) “ Narizinho correu os olhos pela 
assistência. Não podia haver nada mais curioso. 
Besourinhos de fraque e flores na lapela conversavam com 
baratinhas de mantilha e miosótis nos cabelos. Abelhas 
douradas, verdes e azuis, falavam mal das vespas de 
cintura fina - achando que era exagero usarem coletes tão 
apertados. Sardinhas aos centos criticavam os cuidados 
excessivos que as borboletas de toucados de gaze tinham 
com o pó das suas asas. Mamangavas de ferrões 
amarrados para não morderem. E canários cantando, e 
belja-flores beijando flores, e camarões camaronando, e 
caranguejos caranguejando, tudo que é pequenino e não 
morde, pequeninando e não mordendo.” 

LOBATO, Monteiro. Reinações de Narizinho. São Paulo: 
Brasiliense, 1947. 


No último periodo do trecho, há uma série de verbos no 
gerúndio que contribuem para caracterizar o ambiente 
fantástico descrito. Expressões como “camaronando”, 


“caranguejando” e “pequeninando e não mordendo” 
criam, principalmente, efeitos de 


a) esvaziamento de sentido. 
b) monotonia do ambiente. 
c) estaticidade dos animais. 
d) interrupção dos movimentos. 
e) dinamicidade do cenário. 


6) (ESPMM-2005) A morte do livro 
FERREIRA GULLAR 

A morte da livro como veículo da literatura já foi 
profetizada várias vezes na chamada época moderna. E 
não por inimigos da literatura, mas pelos escritores 
mesmos. Até onde me lembro, o primeiro a fazer essa 
profecia foi nada menos que o poeta Guillaume 
Apolinaire, no começo do século 20. 

Entusiasmado com a invenção do gramofone (ou vitrola), 
acreditou que os poetas em breve deixariam de imprimir 
seus poemas em livros para gravá-los em discos, com à 
vantagem — segundo ele, indiscutível — de o antigo leitor, 
tornado ouvinte, ouvios na voz do próprio poeta. [.] 

De qualquer modo, Apolinaire, que foi um bom poeta, 
revelara-se um mau profeta, já que os poetas continuaram 
a se valer do livra para difundir seus poemas enquanto o 
disco veio servir mesmo foi aos cantores e compositores 
de canções populares, [.] 

O mais recente profeta do fim do livro é o romancista 
norte-americano Philip Roth, que, numa entrevista, fez o 
prenúncio. Na verdade, ele anunciou o fim da própria 
literatura e não por falta de escritores, mas de leitores. 
Certamente, referia-se a certo tipo de literatura, pois obras 
de ficção como “O Código Da Vinci” e “Harry Potter” 
alcançam tiragens de milhões de exemplares em todos os 
idiomas. 

Outro fenômeno que contradiz a tese de que as pessoas 
lêem cada vez menos é o crescente tamanho dos “best- 
sellers”: ultimamente, os volumes ultrapassam as 400 ou 
500 páginas, havendo os que atingem mais de 800. Tais 
dados pãem em dúvida, mais Uma vez, as previsões da 
morte do livro e da literatura. [.] 

A visão simplificadora consiste em não levar em conta 
alguns fatores que estão ocultos, mas atuantes na 
sociedade de massa: fatores qualitativos que a avaliação 
meramente quantitativa ignora. Começa pelo fato de que 
são as obras literárias de qualidade, e não as que 
constituem mera passatempo, que influem na construção 
do universo imaginário da época. É indiscutível que tais 
obras atingem, inicialmente, um número reduzido de 
leitores, mas é verdade também que, através deles, com o 
passar do tempo, influem sobre um número cada vez. 
malor de indivíduos — e especialmente sobre aqueles que 
constituem o núcleo social irradiador das idéias. 

Costumo, a propósito desta discussão, citar o exemplo de 
um livro de poemas que nasceu maldito: “As Flores do 
Mal”, de Charles Baudelaire, cuja primeira edição, em 
reduzida tiragem, data de 1857. Naquela mesma época 
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havia autores cujos livros alcançavam tiragens. 
consideráveis, que às vezes chegavam a mais de 30 mil 
exemplares. Esses livros cumpriram sua missão, divertiram 
os leitores e depois foram esquecidos, como muitos “best- 
sellers” de nossa época. Enquanto isso, o livro de poemas 
de Baudelaire — cuja venda quase foi proibida pela Justiça 
—, que vem sendo reeditado e traduzido em todas as. 
línguas, já deve ter atingido, no total das tiragens, muitos. 
milhões de exemplares. O verdadeiro “best-seller” é ele ou 
não é? [..] 

(Folha de São Paulo, 19/03/2006) 


De qualquer modo, Apollinaire, que foi um bom poeta, 
revelara-se um mau profeta, já que os poetas continuaram 
a se valer do livro para difundir seus poemas enquanto o 
disco velo servir mesmo foi aos cantores e compositores 
de canções populares [.] 

Sobre a relação semântica dos tempos verbais na trecho 
acima e sua integração no texto, é correto afirmar que: 

a) “Revelara-se” se refere a um momento posterior a “veio 
servir”, 

b) “Difundir” se refere a um momento anterior a “revelara- 
c) “Revelara-se! se refere a um momento anterior a “foi”. 
d) “Continuaram” se refere a um mesmo momento que 
“difundir” 

e) “Foi” se refere a um momento atemporal. 


7) (Faap-1996) — Dario vinha apressado, o guarda-chuva 
no braço esquerdo e, assim que dobrou a esquina, 
diminuiu o passo até parar, encostando-se à parede de 
uma casa. Foi escorregando por ela, de costas, sentou-se 
na calçada, ainda úmida da chuva, e descansou no chão o 
cachimbo. 

Dois ou três passantes rodearam-no, indagando se 
não estava se sentindo bem. Dario abriu a boca, moveu os. 
lábios, mas não se ouviu resposta. Um senhor gordo, de 
branco, sugeriu que ele devia sofrer de ataque. 

Estendeu-se mais um pouco, deitado agora na 
calçada, o cachimbo a seu lado tinha apagado. Um rapaz 
de bigode pediu ao grupo que se afastasse, deixando-o 
respirar. E abriu-lhe o paletó, o colarinho, a gravata e a 
cinta. Quando lhe retiraram os sapatos, Dario roncou pela 
garganta e um fio de espuma saiu do canto da boca. 

Cada pessoa que chegava se punha na ponta dos 
pés, embora não pudesse ver. Os moradores da rua 
conversavam de uma porta à outra, as crianças foram 
acordadas e vieram de pijama às janelas. O senhor gordo 
repetia que Dario sentara-se na calçada, soprando ainda a 
fumaça do cachimbo e encostando o guarda-chuva na 
parede, Mas não se via guarda-chuva ou cachimbo ao lado 
dele, 


Uma velhinha de cabeça grisalha gritou que Dario 
estava morrendo. Um grupo transportou-o na direção do 
táxi estacionado na esquina. Já tinha introduzido no carro 


metade do corpo, quando o motorista protestou: se ele 
morresse na viagem? A turba concordou em chamar à 
ambulância. Dario foi conduzido de volta e encostado à 
parede - não tinha os sapatos e o alfinete de pérola na 
gravata. 

(Dalton Trevisan) 


Assinale a forma errada do imperativo: 
a) pje-te na ponta dos pés / não te ponhas na ponta dos 
pés 

b) ponha-se na ponta dos pés / não se ponha na ponta dos 
pés 

) ponhamo-nos na ponta dos pés / não nos ponhamos na 
ponta dos pés. 

d) ponhais-vos na ponta dos pés / não vos ponhais na 
ponta dos pés 

e) ponham-se na ponta dos pés / não se ponham na ponta 
dos pés 


8) (Faap-1996) — Dario vinha apressado, o guarda-chuva 
no braço esquerdo e, assim que dobrou a esquina, 
diminuiu o passo até parar, encostando-se à parede de 
uma casa. Foi escorregando por ela, de costas, sentou-se 
na calçada, ainda úmida da chuva, e descansou no chão o 
cachimbo. 

Dois ou três passantes rodearam-no, indagando se 
não estava se sentindo bem. Dario abriu a boca, moveu os. 
lábios, mas não se ouviu resposta. Um senhor gordo, de 
branco, sugeriu que ele devia sofrer de ataque. 

Estendeu-se mais um pouco, deitado agora na 
calçada, o cachimbo a seu lado tinha apagado. Um rapaz 
de bigode pediu ao grupo que se afastasse, deixando-o 
respirar, E abriu-lhe o paletó, o colarinho, a gravata e a 
cinta. Quando lhe retiraram os sapatos, Dario roncou pela 
garganta e um fio de espuma saiu do canto da boca. 

Cada pessoa que chegava se punha na ponta dos 
pés, embora não pudesse ver. Os moradores da rua 
conversavam de uma porta à outra, as crianças foram 
acordadas e vieram de pijama às janelas. O senhor gordo 
repetia que Dario sentara-se na calçada, soprando ainda a 
fumaça do cachimbo e encostando o guarda-chuva na 
parede. Mas não se via guarda-chuva ou cachimbo ao lado 
dele, 

Uma velhinha de cabeça grisalha gritou que Dario 
estava morrendo. Um grupo transportou-o na direção do 
táxi estacionado na esquina. Já tinha introduzido no carro 
metade do corpo, quando o motorista protestou: se ele 
morresse na viagem? A turba concordou em chamar à 
ambulância. Dario foi conduzido de volta e encostado à 
parede - não tinha os sapatos e o alfinete de pérola na 
gravata. 

(Dalton Trevisan) 


“Dario abriu a boca". Passando para a voz passiva: 
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a) a boca foi aberta por Dario. 
b) a boca abri-a Dario, 

c) abriu-se a boca. 

d) à boca abriu Dario. 

e) Dario - ele mesmo - abriu a boca. 


9) (Faap-1997) — Durante este período de depressão 
contemplativa uma coisa apenas magoava-me: não tinha o 
ar angélico do Ribas, não cantava tão bem como ele. Que 
faria se morresse, entre os anjos, sem saber cantar? 

Ribas, quinze anos, era felo, magro, linfático. Boca 
sem lábios, de velha carpideira, desenhada em angústia - a 
súplica feita boca, a prece perene rasgada em beiços sobre 
dentes; o queixo fugia-lhe pelo rosto, infinitamente, como 
uma gota de cera pelo fuste de um cirio... 

Mas, quando, na capela, mãos postas ao peito, de 
joelhos, voltava os olhos para o medalhão azul do teto, 
que sentimento! que doloroso encanto! que piedade! um 
olhar penetrante, adorador, de enlevo, que subia, que 
furava o céu como à extrema agulha de um templo gótico! 

E depois cantava as orações com a doçura 
feminina de uma virgem aos pés de Maria, alto, trêmulo, 
aéreo, como aquele prodígio celeste de garganteio da 
freira Virginia em um romance do conselheiro Bastos. 

Ohl não ser eu angélico como o Ribas! Lembro-me 
bem de o ver ao banho: tinha as omoplatas magras para 
fora, como duas asas! 


O ATENEU. Raul Pompéia 


Numa descrição, os verbos estão, em sua maioria no: 
a) presente do indicativo 

b) futura do indicativo 

c) pretérito mais que perfeito do indicativo 

d) pretérito perfeito do indicativo 

e) pretérito imperfeito do indicativo 


10) (Faap-1997) Barcos de Papel 


Quando a chuva cessava e um vento fino 
franzia a tarde tímida e lavada, 

eu saía a brincar pela calçada, 

nos meus tempos felizes de menino. 


Fazia de papel toda uma armada 
&, estendendo meu braço pequenino, 
eu soltava os barquinhos, sem destino, 
ao longo das sarjetas, na enxurrada. 


Fiquei maço. E hoje sei, pensando neles, 
que não são barcos de ouro os meus ideais: 
são feitos de papel, tal como aqueles, 
perfeitamente, exatamente iguais... 


- que os meus barquinhos, lá se foram eles! foram-se 
embora e não voltaram mais! 
Guilherme de Almeida 


Assinale a forma errada do imperativo: 
a) faze tu uma armada e solta os barquinhos. 

b) faça você uma armada e solte os barquinhos. 

c) façamos nós uma armada e soltemos os barquinhos. 
d) façais vós uma armada e soltai os barquinhos. 

e) façam vocês uma armada e soltem os barquinhos. 


11) (Fatec-1995) Assinale a alternativa correta quanto à 
concordância verbal, 

a) Devem haver outras razões para ele ter desistido. 

b) Foi então que começou a chegar um pessoal estranho. 
c) Queria voltar a estudar, mas faltava-lhe recursos. 

d) Não se admitirá exceções. 

e) Basta-lhe dois ou três dias para resolver isso. 


12) (Fatecs-2007) TEXTO 1 


O que faz você feliz? 
A lua, a praia, omar 

Arua, a saia, amar. 

Um doce, uma dança, um beijo, 

Ou é a goiabada com queijo? 

Afi nal, o que faz você feliz? 

Chocolate, paixão, dormir cedo, acordar tarde, 
Arroz com feijão, matar a saudade. 

O aumento, a casa, o carro que você sempre quis 
Ou são as sonhas que te fazem feliz? 

Um filme, um dia, uma semana 

Um bem, um biquíni, a grama. 

Dormir na rede, matar a sede, ler... 

Ou viver um romance? O que faz você feliz? 

Um lápis, uma letra, uma conversa boa 

Um cafuné, café com leite, ri à toa, 

Um pássaro, ser dono do seu nariz. 

Ou será um choro que te faz feliz? 

A causa, a pausa, o sorvete, 

Sentir o vento, esquecer o tempo, 

Osal, osol, um som 

Or, a pessoa ou o lugar? 

Agora me diz, 

O que faz você feliz? 

(Anúncio publicitário do Grupo Pão de Açúcar, veiculado 
na Revista VEIA, edição de 21 de março de 2007) 


Nesse texta publicitário predomina um padrão de 
linguagem coloquial, no qual podem ocorrer desvios do 
padrão culto da lingua. Assinale a alternativa contendo 
desvio(s) 

a) “Ou éa goiabada com queijo?”. 

b) "O aumento, a casa, o carro que você sempre quis”. 

c) “O que faz você feliz?”. 
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d) “Um cafuné, café com leite, rir à toa”. 
e) “Agora me diz, o que faz você feliz?”. 


13) (FEI-1995) Assinalar a alternativa que completa 
corretamente as lacunas das seguintes orações: 


LNós  aBraslize — aPraçados Três Poderes, 
ILOprofessor aprova a pedido do aluno. 
m eles os objetos que haviam perdido? 


a) vimos - viemos - reveu - reouveram. 
b) revimos - vimos - reviu - reaveram. 
€) viemos - vemos - reveu - reouveram 
d) vimos - viemos - reviu - reaveram. 
e) viemos - vimos - reviu - reouveram. 


14) (F€1-1997) Observe com atenção as seguintes frases e 
depois assinale a alternativa correta: 

1. Meu irmão pediu para mim ficar em silêncio. 

11. Meu irmão pediu para eu ficar em silêncio. 


a) Somente a frase 2 está correta, pois o sujeito de FICAR 
deve ser um pronome do caso reto. 

b) Somente a frase 2 está correta, pois a preposição PARA 
exige o pronome do caso reto. 

c) Somente a frase 1 está correta, pois a preposição PARA 
exige o pronome do caso oblíquo. 

d) Uma vez que a preposição PARA aceita tanto o pronome 
do caso oblíqua quanto o pronome do caso reto, as duas 
frases estão corretas. 

e) Somente a frase 1 está correta, pois o pronome obliquo 
faz parte do complemento nominal, 


15) (FEI-1994) Assinalar a alternativa que contém erro no 
emprego da forma verbal: 

a) Ele reouvera os bens que lhe tinham sido roubados. 

b) Se ela intervisse em nosso favor, ganharíamos a 
questão. 

c) Quando você expuser seus trabalhos, mande-me avisar. 
d) O partido previu a vitória do candidato. 

e) Pressupus que todos chegariam a tempo. 


16) (FGV-2002) Assinale a alternativa errada quanto ao uso 
da forma verbal, 

a) Se ela fizer 0 trabalho, ficarei livre. 

b) Caso você quiser, iremos vê-lo. 

€) Quando elas chegarem, avisem-nas. 

d) Embora se esforçassem, nada conseguiam. 

e) Quanto mais estudava, mais ia aprendendo. 


17) (F6V-2002) Um cachorro de maus bofes acusou uma 
pobre ovelhinha de lhe haver furtado um osso. 

- Para que furtaria eu esse osso - ela - se sou herbivora e 
um osso para mim vale tanto quanto um pedaço de pau? 


- Não quero saber de nada. Você furtou o osso e vou levá- 
ta aos tribunais. 

E assim fez, 

Queixou-se ao gavião-de-penacho e pediu-lhe justiça. O 
gavião reuniu o tribunal para julgar a causa, sorteando 
para isso doze urubus de papo vazio. 

Comparece a ovelha. Fala. Defende-se de forma cabal, com 
razões muito irmãs das do cordeirinho que o lobo em 
tempos comeu. 

Mas o júri, composto de carnívoros gulosos, não quis saber 
de nada e deu a sentença: 

- Ou entrega o osso já e já, ou condenamos você à morte! 
A ré tremeu: não havia escapatória!.. Osso não tinha e não 
podia, portanto, restituir; mas tinha vida e ia entregá-la em 
pagamento do que não furtara. 

Assim aconteceu. O cachorro sangrau-a, espostejou-a, 
reservou para si um quarto e dividiu o restante com os. 
juízes famintos, a título de custas. 

(Monteiro Lobato. Fábulas e Histórias Diversas) 


No início, o narrador utiliza verbos no pretérito perfeito do 
indicativo. Em certo momento, passa a utilizar o presente 
do indicativo. Esse recurso produz efeito na narrativa? 
Explique. 


18 (FGV-2002) Dê o plural de: 
a) gavião-de-penacho; 
b) espostejou-a. 


19) (FGV-2002) Um cachorro de maus bofes acusou uma 
pobre ovelhinha de lhe haver furtado um osso. 

- Para que furtaria eu esse osso - ela - se sou herbivora e 
“um osso para mim vale tanto quanto um pedaço de pau? 

- Não quero saber de nada. Você furtou o osso e vou levá- 
la aos tribunais, 

E assim fez, 

Queixou-se ao gavião-de-penacho e pediu-lhe justiça. O 
gavião reuniu o tribunal para julgar a causa, sorteando 
para isso doze urubus de papo vazio. 

Comparece a ovelha. Fala. Defende-se de forma cabal, com 
razões muito irmãs das do cordeirinho que o lobo em 
tempos comeu. 

Mas o júri, composto de carnívoros gulosos, não quis saber 
de nada e deu a sentença: 

- Ou entrega o osso já e já, ou condenamos você à morte! 
A ré tremeu: não havia escapatória!.. Osso não tinha e não 
podia, portanto, restituir; mas tinha vida e ia entregá-la em 
pagamento do que não furtara. 

Assim aconteceu. O cachorro sangrou-a, espostejou-a, 
reservou para si um quarto e dividiu o restante com os. 
juízes famintos, a título de custas. 

(Monteiro Lobato. Fábulas e Histórias Diversas) 
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Por que, no texto, o narrador usa o pretérito mais-que- 
perfeito do indicativo furtara? 


20) (FGV-2001) Complete a frase abaixo com as formas 
corretas dos verbos que estão entre parênteses. 


Amanhã, quando os candidatos (ue) 
ao nosso bairro e (VER) a pobreza em 
que (VIVER), hoje, as nossas famílias, 
(SENTIR) o nosso drama e, certamente, 
(FAZER) suas promessas; se 
IMANTER) a palavra, (ATENDER + NOS) logo e 
não (DECEPCIONAR-NOS) 


21) (FGV-2001) Leia atentamente o fragmento de texto 
abaixo, de O Cortiço, de Aluísio Azevedo. Depois, responda 
à questão nele baseada. 


E depois da meia-noite dada, ela e Piedade ficaram 
sozinhas, velando o enfermo. Deliberou-se que este iria 
pela manhã para a Ordem de Santo Antônio, de que era 
irmão, E, com efeito, no dia imediato, enquanto o vendeiro 
e seu bando andavam lá às voltas com a polícia, e o resto 
do cortiça formigava, tagarelando em volta do conserto 
das tinas e jiraus, Jerônimo, ao lado da mulher e da Rita, 
seguia dentro de um carro para o hospital. 


Na última linha do texto, o que justifica utilizar no 
pretérito imperfeito do indicativo o verbo seguir? 


22) (F6V-2001) “É bom que vocês se precavenham deles?” 
Diga se essa frase está certa ou errada e por quê. Se a 
considerar errada, proponha uma correção. 


23) (F6v-2001) 
O MELHOR DE CALVIN/Lil Wonarion 


Observando os três primeiros quadrinhos, pode-se 
perceber que, no diálogo entre Calvin e sua mãe, uma das 
formas verbais não condiz com as demais. Trata-se de: 

a) des. 

b) Tenhais. 

e) Julgais, 

d) Pretendes, 

e) Segui. 


24) (FGV-2001) Assinale a alternativa em que não haja erro 
de conjugação de verbo. 

A Em pouco mais de três meses, a lesão do jogador 
poderá estar curada, se ele manter adequadamente o 
tratamento. 

8) O moderador interviu assim que ficou a par dos 
problemas técnicos. 

C) Se a Patrícia previr tempo seco para o litoral, haveremos 
de descer a serra antes de o sol nascer. 

D) Leocádia estava terrivelmente irritada. Tinha ganas de 
dizer a Alberto tudo o que ele merecia; mas se deteu, 
esperando oportunidade melhor. 

E) Quando o negociador propor uma saída honrosa, será o 
momento de todos o aplaudirmos. 


25) (FGV-2001) Complete as frases com os verbos 
indicados entre parênteses. 

“Se você (vir) à exposição e se (dispor) 
a visitar o terceiro andar, poderá notar duas grandes fotos 
iluminadas. Quando as, (ver) observe seus 
efeitos de luz e sombra. para bem comparar a técnica 
utilizada, será conveniente que você (manter-se) 
a uma boa distância. Se isso não (satisfazer) sua 
curiosidade, poderá adotar outra perspectiva. 


26) (FGV-2001) Em cada um dos períodos abaixo, há 
palavras ou expressões cujo emprego os gramáticos 
recomendam evitar. Identifique essas palavras ou 
expressões e transcreva os períodos, fazendo as 
substituições adequadas, 

a) Anível de eficiência, ele é ótimo. 

b) Este funcionário não se adéqua ao perfil da empresa. 
€) Durante a entrevista, ele colocou que a questão salarial 
seria adiada. 

d) Na próxima semana, vamos estar enviando nosso 
programa de atividades a todos os associados. 


27) (FGV-2001) O tratamento utilizado no diálogo abaixo 
corresponde à segunda pessoa do plural. As marcas desse 
tratamento aparecem destacadas em negrito 

- Vosso passado vos condena. Saí daqui antes que eu vos 
mate, 

- Esperal, que já vos mostro. Não tenteis amedrontar- 
mel 

Se utlizarmos o tratamento correspondente à segunda 
pessoa do singular, obteremos, respectivamente: 

a) Seu passado o condena. Saia daqui antes que eu o 
mate / Espere, que já lhe mostro. Não tente amedrontar- 
mel 

b) Teu passado te condena. Sai daqui antes que eu te 
mate, Espera, que já te mostro. Não tenta amedrontar- 
mel. 

c) Teu passado te condena. Sai daqui antes que eu te 
mate, Espera, que já te mostro. Não tentes amedrontar- 
mel 
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essência, um estudo de linguagem. 
* sobre (e sin.): “Alguém já se lembrou 
de fazer um estudo sobre a estilística 
dos provérbios?” (Quintana, CH, 3). 
“Um estudo brasileiro sobre as institui- 
ções britânicas” (A. Lins, GC, 150). 
“Governador vê estudos sobre a Refina- 
ria” (Tít. ZH 26.1.88, 18). Estudo sobre 
a carne humana (obra de Deonisio da 
Silva, 1975). “Comitê Internacional de 
Estudos sobre o Café — CIEC.” 


ESTUPEFATO a. » com, de (INF): 
Homem estupefato com a (ou da) audá- 
cia de alguém. Estupefato com o (ou 
do) que lhe é dado ver. “Estupefato com 
a liberdade daquelas palavras” (Ban- 
deira, EP, 51). Estupefato de presenciar 
(e não *com presenciar) aquilo 


ESTUPIDIFICADO a. 4 em: “Havia uma 
divertida piedade pela bruteza daqueles 
ricaços, estupidificados em egoismo e 
rotina” (Namora, TJ, 22). 


ESVAÍDO a. ESVAIMENTO s.m. em: 
Um soldado tombou, esvaído em san- 
gue, O esvaimento em sangue quase deu 
na morte do soldado. 


ESVAZIADO a. +: de: Recipiente esvaziado 
de líquido. Sala esvaziada de móveis. 
Palavra esvaziada do sentido originári 
“A experiência..., esvaziada do conteú- 
do plástico, já não oferecia condições 
para progresso contínuo ou ordenado” 
(Anísio, EMM, 11) 


EUFORIA s.f. «: com: “Euforia com mer- 
cado unificado” (Tít. GM 21.11.88, 2). 


EVADIDO a., s.m. xr a, de: Os (homens) 
evadidos à (ou da) prisão. /a: “Todos 
os malfeitores, todos os evadidos à jus- 
tiça”” (Rui: Fernandes); os evadidos da 
justiça. /de: “Delinquente juvenil eva- 
dida do seu reformatório” (Bessa Luís, 
SF, 53). Em Coelho Neto, um culto da 
arte “evadido da realidade dramática 
da vida brasileira” (Amora, HLB, 132). 
» (de...) para: O (homem) evadido do 
campo para a cidade. O homem do 
campo evadido para a cidade. 


EVASÃO s.f. & de (...para); para: A eva- 
são do campo (para a cidade). A evasão 
para a cidade não resolve os problemas 
do evadido. “Converter a Arte em mito 
devorador, que se destrói pela sua pró- 


pria evasão da verdade para o erro” (A. 
A. Lima, EL, 18) 


EVIDENTE a. 4 a: Algo evidente a 
alguém, que lhe é evidente. “O mundo 
real... não interessava nos elementos 
evidentes à observação direta” (Amora, 
HLB, 128). “Os seus talentos em breve 
se tornaram evidentes ao rei” (Oliveira 
Martins: Cruz). 

EVOCAÇÃO s.f. & de: ““Evocação do 
Recife” (poema de Bandeira, P, 191). 
““Evocação de Lisboa” (crônica de Ceci- 
lia, SPV, 129). 


EVOLUÇÃO s.f. 5: (de...) a, para: Evolu- 
ção de um estágio a (ou para) outro. 
/de...a: “Nada mais vivificante do que 
o pensamento da morte./ Não terá sido 
este o próprio segredo da espantosa evo- 
lução do homem — das cavernas aos 
astros?” (Quintana, PG, 141). /de... 
para: “A segura evolução da objetivi- 
dade para o subjetivismo” (Trigueiros, 
NP, 240); evolução para o (ou ao) subje- 
tivismo. “Evolução continua da huma- 
nidade, de um estágio atrasadíssimo para 
um estágio adiantado” (Mattoso, ILIB, 
85); a evolução para um estágio adian- 
tado. “Uma evolução do estágio isolante 
para o flexional” (id., ib., 88). /para: 
“A evolução da sociedade coeva para a 
centralização monárquica e para o pre- 
domínio da riqueza mobiliária sobre a 
riqueza fundiária” (O. Lopes, LD, 114). 


EXAGERAÇÃO s.f. & de: Exageração 
dos problemas, dos defeitos ou qualida- 
des, dos resultados, etc. (<exagerar os 
problemas, os defeitos ou qualidades, 
os resultados, etc.). % em: Exageração 
nos elogios, nas críticas. “Exageração no 
ódio, na vingança” (Aulete). 

EXAGERADO a. :: de: Homem exagerado 
de gestos, de exclamações. Trechos “'exa- 
gerados de ênfase, de sutilezas e hipérbo- 
les e de todos os vícios próprios da má 
declamação” (Camilo: Cruz). & em: 
Alguém exagerado no comer e no beber. 
Homem exagerado nos elogios ou nas 
críticas, “exagerado em todas as suas 
paixões” (Fernandes). 


EXAGERO sm. + de: Um exagero de 
imagens, de hipérboles e metáforas nos 
escritos de alguém. + em: É nocivo 
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d) Seu passado lhe condena. Saia daqui antes que eu o 
mate Espere, que já te mostro. Não tente amedrontar- 
mel 

e) Teu passado o condena. Sai daqui antes que eu te 
mate Espera, que já te mostro. Não tentes amedrontar- 
mel. 


28) (FGV-1997) Nas frases abaixo, os termos destacados 
podem estar corretos ou incorretos. Se estiverem corretos, 
limite-se a copiá-los no espaço apropriado; se estiverem 
incorretos, reescreva-os na forma correta. 


Estamos anciosos porque o Diretor pode vim à qualquer 
momento. 


Estamos, 
qualquer momento. 


porque o Diretor pode 


29) (FGV-1997) Nas frases abaixo, os termos destacados 
podem estar corretos ou incorretos. Se estiverem corretos, 
limite-se a copiá-los no espaço apropriado; se estiverem 
incorretos, reescreva-os na forma correta. 


Apenas duas candidatas requereram inscrição no concurso 
para telefonista da Associação Paulista de Beneficência. 


Apenas duas candidatas, inscrição no concurso 
para telefonista da Associação Paulista de. 


30) (FGV-1997) Nas frases abaixo, os termos destacados 
podem estar corretos ou incorretos. Se estiverem corretos, 
limite-se a copiá-los no espaço apropriado; se estiverem 
incorretos, reescreva-os na forma correta. 


Como não estivesse ao par do assunto, o gerente não 
interveio, 
Como não, 
não, 


do assunto, o gerente 


31) (FGV-1997) Nas frases abaixo, os termos destacados 
podem estar corretos ou incorretos. Se estiverem corretos, 
limite-se a copiá-los no espaço apropriado; se estiverem 
incorretos, reescreva-os na forma correta. 


Quando se tratam de problemas tão graves, não devem 
haver tantos empecilhos burocráticos. 

Quando se, de problemas tão graves, 
não, haver tantos, 

burocráticos. 


32) (FGV-1997) Nas frases abaixo, os termos destacados 
podem estar corretos ou incorretos. Se estiverem corretos, 


limite-se a copiá-los no espaço apropriado; se estiverem 
incorretos, reescreva-os na forma correta. 


Neste país, sempre houveram cidadãos capazes de 

combater os esteriótipos racistas 

Neste país, cidadãos capazes de combater os 
racistas, 


33) (FGV-1997) Nas frases abaixo, os termos destacados 
podem estar corretos au incorretos. Se estiverem corretos, 
limite-se a copiá-los no espaço apropriado; se estiverem 
incorretos, reescreva-os na forma correta. 


Procura-se cabeças inteligentes para atuarem como 
assessores na seção de câmbio. 


cabeças inteligentes para atuarem como 
na. de câmbio, 


34) (FGV-1997) Em cada uma das frases abaixo, preencha o 
espaço com o verbo indicado, na forma verbal adequada. 
Exemplo: 

Frase: Se o representante da empresa (chegar) na 
hora, não precisariamos estar agora aguardando por ele. 
Resposta: Se o representante da empresa tivesse chegado 
na hora, não precisaríamos estar agora aguardando por 
ele. 

1.Se você observar e (antever) que deverá 
oportunidade de tocar no assunto, prepare-se 
adequadamente. 

2.Se o redator (reaver) rapidamente o material 
perdido, poderá em tempo voltar a trabalhar nele 

3. Quando for o caso de o candidato (provir) de outro 
Estado, deverá ele utilizar formulário de inscrição diferente 
do habital. 

4.Seo autor retornar e (manter) a proposta, 
deveremos estar preparados para adotar estratégia 
diferente da inicial, 

5. Ontem, por falta de oportunidade, não (intervir) 

nos comentários a respeito da nova legislação. Mas agora 
quero manifestar-me. 

6. Quando foi necessário, os diretores, que até então 
estavam quietos, (intervir) com veemência. 

7. O fornecedor do material só poderia ter questionado o 
pagamento se (intervir). no processo antes de seu 
desfecho. 

8. Quando o mediador (intervir) na discussão, deverá 
fazê-lo com muito cuidado, para não acirrar os ânimos. 

9. Se ela mantiver a calma e (conter-se), poderá 
chegar, sem conflitos, ao resultado desejado. 

10. Terão assegurado o contrato os três profissionais que 
primeiro organizarem e (propor) um projeto. 


35) (FGV-1997) Figurou recentemente, num jornal da 
cidade, a frase abaixo: 
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“Embora fosse prolixo, o apresentador ultrapassou o 
tempo previsto.” 

Examine atentamente o sentido dessa frase. Se for o caso, 
corrija-a no que for necessário e explique o porquê da 
correção. 

Caso você considere correta a frase, escreva apenas: A 
frase está correta. 


36) (FGV-1999) Nas questões abaixo, ocorrem espaços 
vazios, Para preenchê-los, escolha um dos seguintes 
verbos: fazer, transpor, deter, ir. Utlize a forma verbal 
mais adequada. 


1)se 
fossem 


dias frios no inverno, talvez as coisas. 
diferentes 


2) Quando o cavalo 
corrida terminará. 


todos os obstáculos, a 


3) Se o cavalo mais facilmente os. 
obstáculos, alcançaria 


com mais folga a linha de chegada. 


4) Se a equipe econômica não se nos 
aspectos regionais e 

considerar os aspectos globais, a possibilidade de solução 
será maior. 


5) Caso ela ( 
pagar 
antecipadamente o ingresso. 


) ão jogo amanhã, deverá 


37) (F6V-2003) Dentre os tempos verbais, existe um que se 
chama futura do presente composto da indicativo; um 
exemplo é terei partido. Explique em que circunstância 
esse tempo verbal é utilizado. Redija uma frase em que ele 
seja corretamente empregado, mas use verbo diferente de 
partir. 


38) (FGV-2003) Examine o termo sublinhado nos períodos 
abaixo, 


O frasco maior contém mais líquido, é evidente. 
O relato da testemunha não condiz com os fatos 
apontados pelos peritos. 

Ele não intervirá na questão entre o árbitro e o atleta. 


Assinale a alternativa correta a respeito desses verbos, 
colocados no pretérito perfeito, mas mantida a pessoa 
gramatical. 


a) Conteve, condiria, interveio. 


b) Conteu, condizia, interveio. 
c) Conteve, condisse, interveio. 
d) Conteu, condisse, interviu. 

e) Continha, condizeu, interviu. 


39) (FGV-2004) Assinale a alternativa que contenha, 
corretamente, os verbos das orações abaixo no futuro do 
subjuntivo. 

a) Se o menino se entretiver com o cão que passear na 
rua...Se não couber na bolsa o frasco que você me 
emprestar 

b) Se o menino se entreter com o cão que passear na 
rua... não caber na bolsa o frasco que você me 
emprestar. 

c) Se o menino se entretiver com o cão que passear na 
rua... não caber na bolsa o frasco que você me 
emprestar... 

d) Se o menino se entreter com o cão que passear na 
rua...Se não couber na bolsa o frasco que você me 
emprestar 

e) Se o menino se entretesse com o cão que passeava na 
rua. .Se não cabesse na bolsa o frasco que você me 
emprestasse. 


40) (FGV-2004) Assinale a alternativa em que o particípio 
sublinhado está corretamente utilizado. 


a) O diretor tinha suspenso a edição do jornal antes da 
publicação da notícia. 

b) Lourival tinha chego ao mercado. Marli o esperava 
próxima da barraca de frutas. 

€) O coroinha havia já disperso a multidão que estava em 
volta da Matriz, 

d) A correspondência não foi entregue no escritório. 

e) Diogo tinha expulso os Índios que cercavam o povoado. 


42) (FGV-2004) Na língua portuguesa, às vezes, verbos 
diferentes assumem a mesma forma verbal. Isso NÃO 
OCORRE em: 

a) Fui, pretérito perfeito do indicativo de ir e de ser. 

b) Viemos pretérito perfeito do indicativo de vir e presente 
do indicativo de ver 

c) Vimos, pretérito perfeito do indicativo de ver e presente 
do indicativo de vir. 

d) For, futuro do subjuntivo de ir e de ser. 

e) Fora, pretérito mais que-perfeito do indicativo de ir e de 


42) (FGV-2002) Explique a diferença de sentido entre as 
construções abaixo. 

a) A língua foi perdendo e ganhando. 

bj A língua perdeu e ganhou. 
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43) (FGV-2004) Observe o fragmento seguinte: 
palavras que ninguém emprega". Na frase abaixo, 
transcreva as formas verbais sublinhadas, mas adapte-as à 
nova situação. 

Seria preciso que não 
que ninguém 


palavras 


44) (FGV-2002) Observe a seguinte oração: 
“..os portugueses não haviam sido por uma tempestade 
empurrados para a terra de Santa Cruz.” 


a) Nessa oração, há uma locução verbal. Identifique-a. 
b) Em que voz ela está? 
€) Qual é o verbo principal dessa oração? 


48] [FGV-2005) Estamos comemorando a entrega de mais 
de mi imóveis. São mais de 1000 sonhos realizados. Mais 
de oito imóveis são entregues todo dia. Quer ser o 
próximo? Então vem para a X Consórcios. Entre você 
também para o consórcio que o Brasil inteiro confia 

(Texto de anúncio publicitário, editado.) 

Há quebra da uniformidade de tratamento no emprego 
das formas verbais quer e vem 

a) Em qual pessoa verbal essas formas estão conjugadas? 
b) Reescreva o trecho - Quer ser o próximo? Então vem 
para a X Consórcios - compatiblizando o tratamento com à 
sequência do texto. 


46) (FGV-2005) O artista Juan Diego Miguel apresenta a 
exposição “Arte e Sensibilidade”, no Museu Brasileiro da 
Escultura (MUBE) de suas obras que acabam de chegar no 
pais. Seu sentido de inovação tanto em temas como em 
materiais que elege é sempre de uma sensação 
extraordinária para o espectador. Juan Diego sensibiliza-se 
com os materiais que nos rodeam e lhes da vida com uma 
naturalidade impressionante, encontrando liberdade para 
buscar elementos no fauvismo de Henri Matisse, no 
cubismo de Pablo Picasso e do contemporâneo de Juan 
Gris. Uma arte que está reservada para poucos. 

Exposição: de 03 de agosto à 02 de setembro, das 10 às 
19h. 


A conjugação do verbo rodear está correta no texto? 
Justifique sua resposta. 


47) (FGV-2005) Leia atentamente os dois fragmentos 
abaixo extraídos de Vidas Secas de Graciliano Ramos, e 
desenvolva a questão que segue: 


Texto 1: “Alcançou o pátio, enxergou a casa baixa e escura, 
de telhas pretas, deixou atrás os juazeiros, as pedras onde 
jogavam cobras mortas, o carro de bois. As alpercatas dos 


pequenos batiam no chão branco e liso. A cachorra Baleia 
trotava arquejando, a boca aberta” 

“Fabiano” em: Ramos, G. Vidas Secas, Rio de Janeiro: José 
Olympio, 1947 


Texto 2: “Baleia queria dormir. Acordaria feliz, num mundo 
cheio de preás. E lamberia as mãos de Fabiano, um 
Fabiano enorme. As crianças se espojariam com ela, 
rolariam com ela num pátio enorme, num chiqueiro 
enorme, O mundo ficaria cheio de preás, gordos, 

“Baleia” em: Ramos, G. Vidas Secas. Rio de Janeiro: José 
Olympio, 1947 


A expressividade do discurso de Vidas Secas ocorre por 
meio da forma singular com que são trabalhados todos os 
níveis gramaticais, mas encontra nos nomes (substantivos 
e adjetivos) e nos tempos verbais, lugar especial na 
construção dos sentidos. Analise essa afirmação 
relacionando comparativamente os dois fragmentos 
selecionados. 


48) (FGV-2005) O primeiro passo para aprender a pensar, 
curiosamente, é aprender a observar. Só que isso, 
infelizmente, não é ensinado. Hoje nossos alunos são 
proibidos de observar o mundo, trancafiados que ficam 
numa sala de aula, estrategicamente colocada bem longe 
do dia-a-dia e da realidade. Nossas escolas nos obrigam a 
estudar mais os livros de antigamente do que a realidade 
que nos cerca. Observar, para muitos professores, significa 
ler o que os grandes intelectuais do passado observaram - 
gente como Rousseau, Platão ou Keynes. Só que esses. 
grandes pensadores seriam os primeiros a dizer 
“esqueçam tudo o que escrevi”, se estivessem vivos. Na 
época não existia internet nem computadores, o mundo 
era totalmente diferente. Eles ficariam chocados se 
soubessem que nossos alunos são impedidos de observar 
o mundo que os cerca e obrigados a ler teoria escrita 200 
ou 2000 anos atrás - o que leva os jovens de hoje a se 
sentir alienados, confusos e sem respostas coerentes para 
explicar a realidade. 

Não que eu seja contra livros, muito pelo contrário. Sou a 
favor de observar primeiro, ler depois. Os livros, se forem 
bons, confirmarão o que você já suspeitava. Ou porão tudo 
em ordem, de forma esclarecedora. Existem livros antigos 
maravilhosos, com fatos que não podem ser esquecidos, 
mas precisam ser dosados com o aprendizado da 
observação. 

Ensinar à observar deveria ser a tarefa número 1 da 
educação. Quase metade das grandes descobertas 
científicas surgiu não da lógica, do raciocínio ou do uso de 
teoria, mas da simples observação, auxiliada talvez por 
novos instrumentos, como o telescópio, o microscópio, o 
tomógrafo, ou pelo uso de novos algoritmos matemáticos. 
Se você tem dificuldade de raciocínio, talvez seja porque 
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não aprendeu a observar direito, e seu problema nada tem 
a ver com sua cabeça. 

Ensinar a observar não é fácil. Primeiro você precisa 
eliminar os preconceitas, ou pré-cenceitos, que são a carga 
de atitudes e visões incorretas que alguns nos ensinam e 
nos impedem de enxergar o verdadeiro mundo. Há tanta 
coisa que é escrita hoje simplesmente para defender os. 
interesses do autor ou grupo que dissemina essa idéia, o 
que é assustador. Se você quer ter uma visão 
independente, aprenda correndo a observar você mesmo. 
Quantas vezes não participamos de uma reunião e alguém 
diz "vamos parar de discutir”, no sentida de pensar e 
tentar “ver” o problema de outro ângulo? Quantas vezes à 
gente simplesmente não “enxerga” a questão? Se você 
realmente quiser ter idéias novas, ser criativo, ser inovador 
e ter uma opinião independente, aprimore primeiro os 
seus sentidos. Você estará no caminho certo para começar 
a pensar 

(Stephen Kanitz, Observar e pensar. Veja, 04.08.2004. 
Adaptado) 


Ou porão tudo em ordem, de forma esclarecedora. 
e seu problema nada tem a ver com sua cabeça. 

Assinale a alternativa em que es verbos derivados de pôr, 

ter e ver, em destaque nas frases acima, estão 

corretamente conjugados. 

a) Não aprovariamos o orçamento, a menos que eles se 

dispusessem a negociar, que se detivessem na análise do 

assunto e revissem os custos. 

b) Quando se propuserem a ajudar-nos, não se ativerem a 

detalhes e reverem sua atitude, haverá acordo. 

c) Os que previram seu insucesso não se ateram ao 

potencial do rapaz; tampouco supuseram que ele resistiria. 

d) Mantiveram a justiça porque recomporam os fatos | 

reviram as provas. 

e) O contrato será renovado se preverem problemas mas 

não se indisporem com os inquilinos e manterem a calma. 


49) (F6V-2005) A última das três abordagens, entre as. 
teorias idealistas, é a que considera cultura como sistemas. 
simbólicos. Esta posição foi desenvolvida nos Estados 
Unidos principalmente por dois antropólogos: o já 
conhecido Clifford Geertz e David Schneider. O primeiro 
deles busca uma definição de homem baseada na 
definição de cultura. Para isto, refuta a idéia de uma forma 
ideal de homem, decorrente do iluminismo e da 
antropologia clássica, perto da qual as demais eram 
distorções ou aproximações, e tenta resolver o paradoxo 

(..) de uma imensa variedade cultural que contrasta com a 
unidade da espécie humana. Para isto, a cultura deve ser 
considerada "não um complexo de comportamentos 
concretos mas um conjunto de mecanismos de controle, 
planos, receitas, regras, intruções (que os técnicos de 
computadores chamam programa) para governar o 
comportamento”. Assim, para Geertz, todos os homens 
são geneticamente aptos para receber um programa, e 


este programa é o que chamamos cultura E esta 
formulação - que consideramos uma nova maneira de 
encarar a unidade da espécie - permitiu a Geertz afirmar 
que “um dos mais significativos fatos sobre nós pode se 
finalmente a constatação de que todos nascemos com um 
equipamento para viver mil vidas, mas terminamos no fim 
tendo vivido uma só!” 

Roque de Barros Laraia. Cultura, um conceito 
antropológico. 16. ed. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed, 
2003, p. 62. 


Assinale a alternativa em que um verbo, tomando outro 
sentido, tem alterada a sua presdicação. 

a) O alfaiate virou e desvirou o terno, à procura de um 
defeito. / Francisco virou a cabeça para o lado, indiferente. 
b) Clotilde anda rápido como um raio. / Clotilde anda 
adoentada ultimamente. 

€) Amim não me negam lugar na fila. / Neguei o acesso ao 
prédio, como me cabia fazer 

d) Não assiste ao prefeito o direito de julgar essa questão. 
/ Não assisti ao flme que você mencionou 

e) Visei o alvo e atirei. / As autoridades portuárias visaram 
o passaporte 


50) [FGV-2005) A última das três abordagens, entre as 
teorias idealistas, é a que considera cultura como sistemas. 
simbólicos. Esta posição foi desenvolvida nos Estados 
Unidos principalmente por dois antropólogos: o já 
conhecido Clifford Geertz e David Schneider. O primeiro 
deles busca uma definição de homem baseada na 
definição de cultura. Para Isto, refuta a idéia de uma forma 
ideal de homem, decorrente do iluminismo e da 
antropologia clásica, perto da qual as demais eram 
distorções ou aproximações, e tenta resolver o paradoxo 

) de uma imensa variedade cultural que contrasta com a 
unidade da espécie humana. Para ist, a cultura deve ser 
considerada "não um complexo de comportamentos 
concretos mas um conjunto de mecanismos de controle, 
planos, receitas, regras, instruções (que os técnicos de 
computadores chamam programa) para governar o 
comportamento”. Assim, para Geertz, todos os homens 
são geneticamente aptos para receber um programa, e 
este programa é o que chamamos cultura E esta 
formulação - que consideramos uma nova maneira de 
encarar a unidade da espécie - permitiu a Geertz afirmar 
que “um dos mais significativos fatos sobre nós pode se 
finalmente a constatação de que todos nascemos com um 
equipamento para viver mil vidas, mas terminamos no fim 
tendo vivido uma sór” 

Roque de Barros Laraia. Cultura, um conceito 
antropológico. 16. ed. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed, 
2003, p. 62 


Assinale a alternativa em que o uso dos verbos fazer, haver 
e ser está de acordo com a norma culta 


10 | Projeto Medicina — www.projetomedicina.com.br 


EDICINA 


a) Ele não se olhava no espelho haviam três dias. A esposa 
se queixava multo daquela situação. 

b) Faziam dias alegres naquele verão. Muito calor e muita 
mulher bonita, 

€) Não houveram mais casos de dengue nas redondezas, 
desde a intervenção do médico. 

d) Meu maior incômodo são as aves noturnas que vêm 
fazer ninho no forro da casa. 

e) Agora são meio-dia. As pessoas que fazem a sesta se 
dirigem a casa. 


51) (FGV-2006) Amor de Salvação 
Escutava o filho de Eulália o discurso de D. José, lardeado 
de facécias, e, por vezes, atendivel por umas razões que se 
lhe cravavam fundas no espírito. As réplicas saiam-lhe 
frouxas e mesmo timoratas. Já ele se temia de responder 
coisa de fazer tir o amigo. Violentava sua condição para o 
igualar na licença da idéia, e, por vezes, no desbragado da 
frase, Sentia-se por dentro reabrir em nova primavera de 
alegrias para muitos amores, que se haviam de destruir 
uns aos outros, à bem do coração desprendido 
salutarmente de todos. A sua casa de Buenos Aires 
aborreceu-a por afastada do mundo, boa tão somente 
para tolos infelizes que fiam do anjo da soledade o 
despenarem-se, chorando. Mudou residência para o 
centro de Lisboa, entre os salões e os teatros, entre o 
rebuliço dos botequins e concurso dos passeios. Entrou em 
tudo, As primeiras impressões enjoaram-no; mas, à beira 
dele, estava D. José de Noronha, rodeado dos próceres da 
bizarriz (sc) todos porfiados em tosquiarem um 
dromedário provinciano, que se escondera em Buenos 
Aires a delir em prantos uma paixão calosa, trazida lá das 
serranias minhotas. Ora, Afonsa de Teive antes queria 
renegar da virtude, que já muito a medo lhe segredava os 
seus antigos ditames, que expor-se à irrisão de pessoas 
daquele quilate. É verdade que às vezes duas imagens 
lagrimosas se lhe antepunham: a mãe, e Mafalda. Afonso 
desconstrangia-se das visões importunas, e a si se acusava 
de pueri visionário, não emancipado ainda das crendices 
do poeta inesperto da prosa necessária à vida 

Escrever, porém, a Teodora, não vingaram as sugestões de 
D. José, Porventura, outras mulheres superiormente belas, 
e agradecidas às suas contemplações, o traziam 
preocupado e algum tanto esquecido da morgada da 
Fervença. 

Mas, um dia, Afonso, numa roda de mancebos a quem 
dava de almoçar, recebeu esta carta de Teodora 
“Compadeceu-se o Senhor. Passou o furacão. Tenho à 
cabeça fria da beira da sepultura, de onde me ergui. Aqui 
estou em pé diante do mundo. Sinto o peso do coração 
morto no seio; mas vivo eu, Afonso. Meus lábios já não 
amaldiçoam, minhas mãos estão postas, meus olhos não 
choram. O meu cadáver ergueu-se na imobilidade da 
estátua do sepulcro. Agora não me temas, não me fujas 
Pára aí onde estás, que as tuas alegrias devem ser muito 
falsas, se a voz duma pobre mulher pode perturbá-las 


Olha. se eu hoje te visse, qual foste, ao pé de mim, anjo 
da minha infância, abraçava-te. Se me dissesses que a tua 
inocência se baqueara à voragem das paixões, repelia-te. 
Eu amo a criança de há cinco anos, e detesto o homem de 
hoje 

Serena-e, pois. Esta carta que mal pode fazer-te, Afonso? 
Não me respondas; mas ê. À mulher perdida relanceou o 
Cristo um olhar de comiseração e ouviu-a. € eu, se visse 
passar o Cristo, rodeado de infelizes, havia de ajoelhar & 
dizer-lhe: Senhor! Senhor! É uma desgraçada que vos 
ainelha e não uma perdida. Infâmias, uma só não tenho 
que a justiça da terra me condene. Estou acorrentada a um 
dever imoral tenho querido espadaçá-o, mas estou pura 
Dever imoral.. por que, não, Senhor! Vós vistes que eu era 
inocente; minha mãe e meu pai estavam convosco.” 


“Ora, Afonso de Teive antes queria renegar da virtude, ..) 
que expor-se à irrisão de pessoas daquele quilate” (L. 12- 
13) 

Assinale a alternativa que corresponde ao sentido dessa 
frase e, ao mesmo tempo, respeita a norma culta da língua 
portuguesa 

A) Ora, Afonso de Teive preferia renegar da virtude, (...) do 
que expor-se à irrisão de pessoas daquele quilate 

B)Ora, Afonso de Teive antes queria renegar da virtude, 
(.) ao invés de expor-se à irrisão de pessoas daquele 
quilate 

€C) Ora, Afonso de Teive preferia renegar da virtude, (...) a 
expor-se à irrisão de pessoas daquele quilate 

Dj) Ora, Afonso de Teive antes queria renegar da virtude, 
(..) sem expor-se àirisão de pessoas daquele quilate 

E) Ora, Afonso de Teive queria antes renegar da virtude, 
(.) por expor-se à irrisão de pessoas daquele quilate 


52) (Fuvest-2001) A única frase em que as formas verbais 
estão corretamente empregadas é: 

a) Especialistas temem que órgãos de outras espécies 
podem transmitir vírus perigosos. 

b) Além disso, mesmo que for adotado algum tipo de 
ajuste fiscal imediato, o Brasil aínda estará muito longe de 
tornar-se um participante ativo do jogo mundial. 

€) O primeiro-ministro e o presidente devem ser do mesmo 
partido, embora nenhum fará a sociedade em que eu 
acredito. 

d) A inteligência é como um tigre solto pela casa e só não 
causará problema se o suprir de carne e o manter na jaula. 
e) O nome secreto de Deus era o princípio ativo da criação, 
mas dizê-lo por completo equivalia a um sacrilégio, ao 
pecado de saber mais do que nos convinha. 


53) (Fuvest-2001) [.) e tudo ficou sob a guarda de Dona 
Plácida, suposta, e, a certos respeitos, verdadeira dona da 
Custou-lhe muito a aceitar a casa; farejara a intenção, e 
dofa-lhe o ofício; mas afinal cedeu. Creio que chorava, a 
princípio: tinha nojo de si mesma. Ao menos, é certo que 
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não levantou os olhas para mim durante os primeiras dois 
meses; falava-me com eles baixos, séria, carrancuda, às 
vezes triste, Eu queria angariá-la, e não me dava por 
ofendido, tratava-a com carinho e respeito; forcejava por 
obter-lhe a benevolência, depois a confiança. Quando 
obtive a confiança, Imaginei uma história patética dos 
meus amores com Virgília, um caso anterior ao casamento, 
a resistência do pai, a dureza do marido, e não sei que 
outros toques de novela. Dona Plácida não rejeitou uma só 
página da novela; aceitou-as todas. Era uma necessidade 
da consciência. Ao cabo de seis meses quem nos visse a 
todos três juntos diria que Dona Plácida era minha sogra. 
Não fui ingrato; fiz-lhe um pecúlio de cinco contos, - os 
cinco contos achados em Botafogo, - como um pão para à 
velhice. Dona Plácida agradeceu-me com lágrimas nos 
olhos, e nunca mais deixou de rezar por mim, todas as 
noites, diante de uma imagem da Virgem, que tinha no 
quarto. Foi assim que lhe acabou o nojo. 

(Machado de Assis, Memórias póstumas de Brás Cubas) 


Em relação a “Custou-lhe muito a aceitar a casa”, as 
formas verbais farejara e doía expressam, 
respectivamente, 

a) posterioridade e simultaneidade, 

b) simultaneidade e anterioridade. 

c) posterioridade e anterioridade. 

d) anterioridade e simultaneidade. 

e) simultaneidade e posterioridade. 


54) (Fuvest-2001) Leia o excerto, observando as diferentes. 
formas verbais. 

Chegou. Pôs a cuia no chão, escorou-a com pedras, matou 
a sede da família. Em seguida acocorou-se, remexeu o aió, 
tirou o fuzil, acendeu as raízes de macamblra, soprou-as, 
Inchando as bochechas cavadas. Uma labareda tremeu, 
elevau-se, tingiu-lhe o rosto queimado, a barba ruiva, os 
olhos azuis. Minutos depois o preá torcia-se e chiava no 
espeto de alecrim. 

Eram todos felizes. Sinha Vitória vestiria uma saia larga de 
ramagens. A cara murcha de sinha Vitória remoçaria (..) 
(3) 

A fazenda renasceria - e ele, Fabiano, seria o vaqueiro, 
para bem dizer seria dono daquele mundo. 

(Graciliano Ramos, Vidas secas) 


a) Considerando que na primeiro parágrafo predomina o 
pretérito perfeito, justifique o emprego do imperfeito em 
“a preá torcia-se e chiava no espeto de alecrim”. 

b) Explique o efeito de sentido produzido no excerto pelo 
emprego do futuro do pretérito. 


55) (Fuvest-1997) Um historiador da nossa língua, creio 
que João de Barros, põe na boca de um rei bárbaro 
algumas palavras mansas, quando os portugueses lhe 
propunham estabelecer ali ao pé uma fortaleza; dizia o rei 
que os bons amigos deviam ficar longe uns dos outros, não 
perto, para se não zangarem como as águas do mar que 


batiam furiosas no rochedo que eles viam dali Que à 
sombra do escritor me perdoe, se eu duvido que o rei 
dissesse tal palavra nem que ela seja verdadeira. 
Provavelmente foi o mesmo escritor que a inventou para 
adornar o texto, e não fez mal, porque é bonita; 
realmente, é bonita. Eu creio que o mar então batia na 
pedra, como é seu costume, desde Ulisses e antes. Agora 
que a comparação seja verdadeira é que não. 
Seguramente há inimigos contíguos, mas também há 
amigos de perto e do peito. E o escritor esquecia (salvo se 
ainda não era do seu tempo) esquecia o adágio: longe dos 
olhos, longe do coração. 

[Machado de Assis, Dom Casmurro] 


No trecho, *... eu duvido que o rei dissesse tal palavra nem 
que ela seja verdadeira", o termo DISSESSE expressa uma: 
a) continuidade. 

b) improbabilidade. 

c) simultaneidade. 

d) impossibilidade. 

e) alternância. 


56) (Fuvest-2002) Estas duas estrofes encontram-se em O 
samba da minha terra, de Dorival Caymmi: 


Quem não gosta de samba 
bom sujeito não é, 

é ruim da cabeça 

ou doente do pé. 


Eu nasci com o samba, 
no samba me criei, 

do danado do samba 
nunca me separei 


a) Reescreva a primeira estrofe, iniciando-a com a frase 
afirmativa Quem gosta de samba e fazendo as adaptações 
necessárias para que se mantenha a coerência do 
pensamento de Caymmi. Não utilize formas negativas. 

b) Reescreva os dois primeiros versos da segunda estrofe, 
substituindo as formas nasci e me criei, respectivamente, 
pelas formas verbais correspondentes de provir e conviver 
e fazendo as alterações necessárias. 


57) (Fuvest-2000) As duas manas Lousadas! Secas, escuras 
e gárrulas como cigarras, desde longos anos, em Oliveira, 
eram elas as esquadrinhadoras de todas as vidas, as 
espalhadoras de todas as maledicências, as tecedeiras de 
todas as intrigas. E na desditosa cidade, não existia nódoa, 
pecha, bule rachado, coração dorido, algibeira arrasada, 
janela entreaberta, poeira a um canto, vulto à uma 
esquina, bolo encomendado nas Matildes, que seus 
olhinhos furantes de azeviche sujo não descortinassem e 
que sua solta língua, entre os dentes ralos, não 
comentasse com malícia estridente. 

(Eça de Queirós, A ilustre Cosa de Ramires) 
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A correlação de tempos que, neste texto, se verifica entre 
as formas verbais existia, descortinassem e comentasse, 
mantém-se apenas em 

a) não existe; não descortinem; não comente. 

b) não existiu; não teriam descortinado; não teria 
comentado. 

€) não existira; não tinham descortinado; não tinha 
comentado. 

d) não existirá; não tiverem descortinado; não tiver 
comentado, 

e) não existiria; não descortinavam; não comentava. 


58) (Fuvest-1997) Assinale a alternativa em que a 
correlação de tempos e modos verbais NÃO é adequada ao 
contexto. 

a) Ainda aparecerá no Congresso alguém disposto a 
apresentar um projeto que fixe consequências para 
aqueles que enganem a sociedade. 

b) Tudo leva a crer que nesses cruzamentos de culturas a 
situação das áreas coloniais apresente um convívio de 
extremos 

€) Não há dúvida de que, nos traumas sociais, os sujeitos 
da cultura popular sofrem abalos graves 

dl) More alguém nos bairros pobres da periferia de uma, 
cidade grande e verá no que resultou essa condição do 
migrante. 

e) Asua conduta será de inconformismo e violência, até 
que um dia certas condições poderiam reconstituir sua. 
vida familiar. 


59) (Fuvest-1998) A única frase em que a correlação de 
tempos e modos NÃO foi corretamente observada é: 

a) Segundo os Correios, se a greve terminar amanhã, as 
entregas serão normalizadas em 13 dias. 

b) Para que o agricultor não se limitasse aos recursos 
oficiais, as fábricas também criaram suas próprias linhas de 
crédito. 

c) Um dos seus projetos de lei exigia que os professores e 
servidores das universidades fizessem exames antidoping. 
d) Na discussão do projeto, o deputado duvidou que o 
colega era o autor da emenda. 

e) A Câmara Municipal aprovou a lei que concede 
descontos a multas e juros que estão em atraso. 


60) (Fuvest-1997) Conta Rubem Braga o conselho que um 
amigo lhe deu certa vez: "Olhe, Rubem, faça como eu, não 
tope parada com a gramática.” 

Tratando Rubem por TU e respeitando o padrão culto, o 
amigo deveria dizer: 

à) Olhai, Rubem, faz como eu, não enfrente a gramática 
b) Olhai, Rubem, faze como eu, não te vás atemorizar com 
a gramática 

c) Olha, Rubem, faças como eu, cuide de seguir a 
gramática 

d) Olhe, Rubem, faças como eu, evita fugir à gramática. 

e) Olha, Rubem, faz como eu, não desafies a gramática 


61) (Fuvest-2003) Dos verbos assinalados, só está 
corretamente empregado o que aparece na frase: 

a) A atual administração quer crescer a arrecadação do 
IPTU em 40% 

b) A economia latino-americana se modernizou sem que à 
estrutura de renda da região acompanhou as 
transformações. 

c) Se fazer previsões sobre a situação econômica já era 
dificil antes das eleições, agora ficou ainda mais 
complicado. 

d) Aindústria ficará satisfeita só quando vender metade do 
estoque e transpor o obstáculo dos juros. 

e) Por mais que os leitores se apropriam de um livro, no 
final, livro e leitor tornam-se uma só coisa. 


62) (Fuvest-2003) Entre as mensagens abaixo, a única que 
está de acorda com a norma escrita culta é: 


a) Confira as receitas incríveis preparadas para você. Clica 
aqui! 

b) Mostra que você tem bom coração. Contribua para à 
campanha do agasalho! 

€) Cura-te a ti mesmo e seja feliz! 

d) Não subestime o consumidor. Venda produtos de boa 
procedência. 

e) Em caso de acidente, não siga viagem. Pede o apoio de 
um policial. 


63) (Fuvest-1995) "..) O antropólogo Claude Lévi-Strauss 
detestou a Baía de Guanabara 

Pareceu-lhe uma boca banguela. 

E eu, menos a conhecera mais a amara? 

Sou cego de tanto vê-la, de tanto tê-la estrela 

O que é uma coisa bela?" 

[CAETANO VELOSO, 'O Estrangeiro! 


a) Na linguagem literária, muitas vezes, o mais-que- 
perfeito do indicativo substitui outras formas verbais, 
como no verso: "E eu, menos a conhecera mais a amara?, 
Reescreva-o, usando as formas que o mais-que-perfeito 
substituiu 
b) Tanto 'sou! como '&' são formas da presente do 
Indicativo. Apesar disso, a visão do tempo que elas 
transmitem não é a mesma em uma e outra. Em que 
consiste essa diferença? 


64) (Fuvest-2005) Às seis da tarde 
Ás seis da tarde 

As mulheres choram 

No banheiro, 

Não choravam por isso 

Ou por aquilo 

Choravam porque o pranto subla 
Garganta acima 

Mesmo se os filhos cresciam 

Com boa saúde 
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se havia comida no fogo 
e se o marido lhes dava 

do bom e do melhor 

choravam porque no céu 

além do basculante 

o dia se punha 

porque uma ânsia 

uma dor 

uma gastura 

era só o que sobrava 

dos seus sonhos, 

Agora 

Ás seis da tarde 

As mulheres regressam do trabalho 

O diase impõe 

Os filhos crescem 

O fogo espera 

E elas não podem 

Não querem 

Chorar na condução. 

(Marina Colasanti - Gargantas abertas) 
Basculante = um tipo de janela. 
Gastura = inquietação nervosa, aflição, mal-estar. 


a) O texto faz ver que mudanças históricas ocorridas na 
situação de vida das mulheres não alteraram 
substancialmente sua condição subjetiva. Concorda com 
essa afirmação? Justifique sucintamente. 

b) No poema, o emprego dos tempos do imperfeito e do 
presente do indicativo deixa claro que apenas um deles é 
capaz de indicar ações repetidas, durativas ou habituais. 
Concorda com essa afirmação? Justifique sucintamente, 


65) (FUVEST-2007) O anúncio luminoso de um edifício em 
frente, acendendo e apagando, dava banhos intermitentes 
de sangue na pele de seu braço repousado, e de sua face. 
Ela estava sentada junto à janela e havia luar; e nos 
intervalos desse banho vermelho ela era toda pálida e 

Na roda havia um homem muito inteligente que falava 
multa; havia seu marido, todo bovino; um pintor louro é 
nervoso; uma senhora recentemente desquitada, e eu 
Para que recensear a roda que falava de política e de 
pintura? Ela não dava atenção a ninguém. Quieta, às vezes 
sorrindo quando alguém lhe dirigia a palavra, ela apenas 
mirava o próprio braço, atenta à mudança da cor. Senti 
que ela fruia nisso um prazer silencioso e longo. “Muito!”, 
disse quando alguém lhe perguntou se gostara de um 
certo quadro - e disse mais algumas palavras; mas mudou 
um pouco a posição do braço e continuou a se mirar, 
Interessada em si mesma, com um ar sonhador. 

Rubem Brago, “A mulher que ia navegor”. 


“Muitol”, disse quando alguém lhe perguntou se gostara 
de um certo quadro.” 


Se a pergunta a que se refere o trecho fosse apresentada 
em discurso direto, a forma verbal correspondente à 
“gostara" seria 

a) gostasse. 

b) gostava. 

c) gostou, 

d) gostará 

e) gostaria 


66) (FUVEST-2007) Muitos políticos olham com 
desconfiança es que se articulam com a mídia. 

Não compreendem que não se faz política sem a mídia. 
Jacques Ellu, no século passado, afirmava que um fato só 
se torna político pela mediação da imprensa. Se 20 indios 
fanomâmis são assassinados e ninguém ouve falar, o crime 
não se torna um fato político. Caso apareça na televisão, o 
que era um mistério da floresta torna-se um problema 
mundial 

“Adaptado de Fernando Gabeira, Folha de S.Paulo. 

a) Explique a distinção, explorada no texto, entre dois tipos 
de fatos: um, relacionado a “mistério da floresta”; outra, 
relacionado a “problema mundial”. 

b) Reescreva os dois períodos finais do texto, começando 
com “Se 20 índios fossem assassinados...” e fazendo as 
adaptações necessárias. 


67) (FVG - SP-2007) Assinale a alternativa em que os 
verbos prever, intervir, propor e manter estão 
corretamente conjugados. 

a) Previu / interviu / propuser / mantesse. 

bj Prevesse / intervisse / proposse / mantesse, 

c) Previu / interveio / propusesse / mantera 

d) Preveu / intervim / propuser / mantivesse. 

e) Previsse / intervier / propusesse / mantinha. 


68) (FVG - SP-2007) Assinale a alternativa em que os. 
verbos impregnar, optar, suar e estrear preenchem 
corretamente as lacunas das frases abaixo. 

Esse tipo de tinta de cheiro acre a roupa 
da loja. 

O coranel sempre 

destreza para dirigir a viatura. 
Nos dias de calor, ele. 

ar condicionada do carro. 
O cantor 


pelo praça de maior 
o demais; por isso. o 


no teatro da Barra ontem, à 
noite, Um sucesso! 

a) Impreguina, opta, sua, estreiou. 

b) Impregna, opta, soa, estreiou 

c) Impregna, opta, sua, estreou. 

d) Impreguina, opita, soa, estreiou. 

e) Impregna, opita, sua estreiou. 
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69) (FVG - 5P-2007) 
Pastora de nuvens, fui posta a serviço por uma campina 
tão desamparada que não principia nem também termina, 
e onde nunca é noite é nunca madrugada. 

(Pastores da terra, vós tendes sossego, que olhais para o 
sol e encontrais direção. Sabeis quando é tarde, sabeis 
quando é cedo. Eu, não.) 

Cecilia Meireles 

Esse trecho faz parte de um poema de Cecília Meireles, 
intitulado Destino, uma espécie de profissão de fé da 
autora. 


O tratamento utilizado na 2º estrofe do poema se 
caracteriza por ser 

a) indireto de 3º pessoa do singular. 

b) direto de 1º pessoa do singular. 

c) direto de 2º pessoa do plural 

d) indireto de 2º pessoa do plural. 

e) direta de 3º pessoa do plural 


70) (Gama Filho-1997) Eu amo a noite solitária e muda, 
Quando no vasto céu fitando os olhos, 
Além do escuro, que lhe tinge à face, 
Alcanço deslumbrado 

Milhões de sóis a divagar no espaço, 
Como em salas de esplêndido banquete 
Mil tochas aromáticas ardendo 

Entre nuvens dincenso! 

(3 

Eu amo a noite solitária e muda; 

Como formosa dona em régios paços, 
Trajando ao mesmo tempo luto e galas 
Majestosa e sentida; 

Se no dó atentais, de que se enluta, 
Certo sentis pesar de a ver tão triste; 

Se o rasto lhe fitas, sentis deleite 

De a ver tão bela e grave! 

Gonçalves Dias - "A Noite! 


“fitais/sentis" 
Passando as formas verbais acima para a 3º pessoa do 
plural do imperativo afirmativo, teremos, 
respectivamente: 

a) fitem - sintam. 

b) fitem - sentissem. 

c) fai - senti. 

d) fitam - sentem. 


e) fitam - sintam. 


71) (GV-2003) Leia atentamente o texto e responda à 
questão que a ele se refere. 


Pode-se abordar o estudo das organizações asseverando a 
unicidade de toda estrutura social e evitando qualquer 
generalização, até que se tenha à mão prova empírica de 
similaridade bem aproximada. Foi esse o ponto de vista 
aconselhado à equipe de pesquisa da Universidade de 
Michigan pelos líderes de quase todas as organizações 
estudadas.- Nossa organização é única; de fato, não 
podemos ser comparados a qualquer outro grupo, 
declarou um líder ferroviário. Os ferroviários viam seus 
problemas organizacionais como diferentes de todas as. 
demais classes; o mesmo acontecia com os altos 
funcionários do governo. Os dirigentes das companhias de 
seguros reagiam da mesma forma, o que também era feito 
pelos diretores de empresas manufatureiras, grandes e 
pequenas. 

Entretanto, no momento em que começavam a falar de 
seus problemas, as reivindicações que faziam de sua 
unicidade tornavam-se invalidadas. Através de uma análise 
de seus problemas teria sido dificil estabelecer diferença 
entre o diretor de uma estrada de ferro e um alto 
funcionário público, entre o vice-presidente de uma 
companhia seguradora e seu igual de uma fábrica de 
automóveis. Conquanto haja aspectos únicos em qualquer 
situação social, também existem padrões comuns e, 
quanto mais nos aprofundamos, maiores se tornam as. 
similaridades genotípicas. 

Por outro lado, o teorista social global pode ficar tão 
envolvido em certas dimensões abstratas de todas as 
situações sociais que ele será incapaz de explicar as 
principais origens de variação em qualquer dada situação. 
O bom senso indica para esse problema a criação de uma 
tipologia. Nesse caso, são atribuídos às organizações certos 
tipos a respeito dos quais podem ser feitas generalizações. 
Assim, existem organizações voluntárias e involuntárias, 
estruturas democráticas e autocráticas, hierarquias 
centralizadas e descentralizadas, associações de expressão 
e aquelas que agem como instrumentos. As organizações 
são classificadas de maneira ainda mais comum, de acorda 
com suas finalidades oficialmente declaradas, tals como 
educar, obter lucros, promover saúde, religião, bem-estar, 
proteger os interesses dos trabalhadores e recreação. 
Adaptado de KATZ, Daniel e KAHN, Robert L, p. 134-135. 
Psicologia Social das Organizações. São Paulo: Atlas, 1970. 
Obs.: Asseverando significa afirmando com certeza, 
assegurando. 


Observe o seguinte período: “Nesse caso, são atribuídos às 
organizações certos tipos a respeito dos quais podem ser 
feitas generalizações”. Nele, ocorre voz passiva analítica; a 
vaz ativa correspondente está indicada em. 

a) Nesse caso, são atribuídos (por alguém) certos tipos a 
respeito dos quais podem fazer-se certas generalizações. 
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b) Nesse caso, (alguém) pode atribuir às organizações 
certos tipos a respeito dos quais podem ser 

feitas generalizações, 

c) De fato, (alguém) não pode nos comparar a qualquer 
outro grupo. 

d) Nesse caso, (alguém) atribui às organizações certos 
tipos a respeito dos quais (alguém) pode fazer 
generalizações. 

e) Nesse caso, atribuem-se às organizações certos tipos a 
respeito dos quais se podem fazer generalizações. 


72) (6V-2003) Em qual das alternativas não há a necessária 
correlação temporal das formas verbais? 


a) A festa aconteceu no mesmo edifício em que 
transcorrera o passamento de José Mateus, vinte 

anos antes, 

b) Quando Estela descer da carruagem, poderia acontecer- 
lhe uma desgraça se o cocheira não dispuser 
adequadamente o estribo. 

€) Tendo visto o pasto verde, o cavalo pôs-se a correr sem 
que alguém pudesse controlá-o. 

d) Pelo porte, pelo garbo, todos perceberam que Antônio 
Sé fora militar de alta patente. 

e) Se o policial não tivesse intervindo a tempo, teria 
ocorrido a queda do canhão. 


783) (6V-2003) Assinale a alternativa em que todos os 
verbos estejam empregados de acordo com a norma culta. 


a) Você quer, depois de tudo o que me fez, que eu vou ao 
jantar com sua amiga? 

b) Não faz isso, que os meninos estão para chegar e eu 
ainda não preparei o almoço. 

€) Tende dó, meus filhos! Todos nós, pecadores, estamos 
sujeitos a essas tentações. Tende dó! 

d) Quem haveria de dizer que ele pode vim fazer esse 
conserto sem nenhuma dificuldade? 

e) Sal, que esse dinheiro é meu. Não me venha dizer que o 
viu primeiro. 


74) (IBMEC-2006) Sapos, desculpas e proxenetas 
Do “vão ter que me engolir” à cafetina Jane: 

fecundos capítulos da novela do mensalão 

(fragmento) 

Em Zagallo já era feio. O então técnico da seleção tinha o 
rosto transtornado de fúria, a voz cheia de rancor, e 
encarava a câmera de TV com ganas de pit bull ferido, 
quando despejou sua famosa frase: * VOCÊS VÃO TER QUE 
ME ENGOLIRI”. No presidente da República fica muito pior. 
O “eles vão ter que engolir” destinado pelo presidente Lula 
aos adversários na semana passada inscreve-se na galeria 
das grandes grosserias já disparadas pelos presidentes do 
Brasil. Lembra o “Me esqueçam” do general João 
Figueiredo quando, em sua última entrevista como. 
presidente, o jornalista Alexandre Garcia lhe perguntou 
que palavras gostaria de endereçar naquele momento ao 


povo brasileiro. Com a ameaça de adentrar goela abaixo de 
uma parcela de brasileiros, o “Lulinha paz e amor” dava 
abrupta marcha a ré em direção aos tempos espinhudos 
do sapo barbudo. 

O presidente Lula tem andado exaltado em seus 
pronunciamentos. Um dia diz que “ninguém tem mais 
moral e ética” do que ele, no outro que a “elite brasileira” 
não vai fazê-lo baixar a cabeça. Por duas vezes, bateu na 
tecla de que, se se deve investigar até o fim as denúncias 
que sacodem o país e punir os culpados, deve-se, também, 
absolver os inocentes e pedir-lhes desculpas. “Que pelo 
menos a imprensa brasileira divulgue e peça desculpas 
àqueles que foram acusados injustamente”, disse, no 
mesmo discurso do "vão ter que me engolir”. É nessa hora 
que eleva o tom de voz e embica num fraseado 
compassado, sinal para a claque dos comícios de que é 
hora de aplaudir. Fica a impressão de que a pregação que 
veio antes, de punição aos culpados, foi, além de 
obrigatório tributo à obviedade, mero contraponto ao 
apelo à absolvição, o ponto que realmente interessa ao 
presidente. "Vamos inocentar!”, isso, na verdade, é o que 
ele mais está querendo dizer. 

(TOLEDO, Roberto Pompeu de Revista Veja. Ensaio. São 
Paulo. Editora Abril. Ano 38, Nº- 32, 10 de agosto de 2005, 
p.142) 


Assinale a alternativa que apresenta exemplo de verbo 
usado no sentido figurado caracterizando predicado 
nominal 

a) “Vamos inocentar!” 

b) “eles vão ter que engolir” 

€) “O presidente Lula tem andado exaltado em seus 
pronunciamentos.” 

d)*.. quando despejou sua famosa frase. 
e) “.. ninguém tem mais moral é ética! do que ele. 


75) (BMEC-2006) JUVENTUDE ENCARCERADA 
“Não adianta vocês fazerem rebeliões e quebrarem tudo 
porque dinheiro para realizar reformas e prendê-los 
aparece repidamente”. Ao fazer essa deciaração em 
caráter informal a um adolescente que cumpria medida 
sócio-educativa de internação, jamais poderia imaginar 
que essa mensagem passaria a nortear suas atitudes dal 
em diante, 

As experiências vividas em unidades de internação e de 
semiliberdade do Degase (Departamento Geral de Ações 
Sócio-Educativas), órgão responsável pelos adolescentes 
em cumprimento de medidas sócio-educativas no Estado 
do Rio de Janeiro, respaldam minhas palavras sobre o 
tema em voga na mídia: a redução da maioridade penal 
para 16 anos. 

Poderia falar de vários fatos para justificar a minha opinião 
contrária à redução da maioridade penal e também da 
adoção do Direito Penal Juvenil. Ambas, a meu ver, 
destoam das conquistas da sociedade brasileira garantidas 
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EXALTADO a. 


EXASPERADO a. EXAS. 


EXATIDÃO sf. 


EXATO a. 


todo exagero no comer, no beber, no 
esporte, em qualquer atividade. 


EXALTAÇÃO s.f. «: a, de: Exaltação [ação 
de exaltar] a (ou de) algo ou alguém. A 
festa da Exaltação da Santa Cruz, Filme 
que ''é uma exaltação ao gênero cômico 
e um feliz atentado contra o bom sen- 
so” (Veja 21.12.88, 123); exaltação do 
gênero cômico. “Exaltação do Brasil'' 
(Gilb. Amado, TL, 322). + por: Exal- 
tação [estado exaltado, entusiasmo, pai- 
xão] por algo ou alguém. “Esse livro 
[Vida de Rossini, de Stendhal) repre- 
senta, de modo geral, o fim da exaltação 
pela música” (A. Cândido, TA, 156). 
“Uma constante exaltação pelo desconhe- 
cido, pelos grandes sacrifícios e herois- 
mos” (R. Carvalho, PHLB, 208). 


a; Santo exaltado [ele- 
vado] às honras do altar. Homem exal- 
tado aos pincaros da glória. “'Consciên- 
cia orgulhosa de quem servia um povo 
exaltado [excitado, incitado] a uma febre 
heróica e criadora” (Figueiredo, HLP, 
121). +: em: Homem exaltado [exape- 
rado, fanático] em suas declarações, nas 
opiniões, etc. 


EXAME s.m. +“ de: O exame de um livro, 


de um paciente, de um material, etc. 
Exame dos documentos, das provas, dos 
autos. sobre (e sin.): Exame sobre (ou 
acerca de, a respeito de) algo ou alguém. 
Exame sobre uma questão. Exame sobre 
as (ou quanto às) possibilidades de uma 
recessão, 


AÇÃO sf. 
EXASPERO s.m, % ante, com: Alguém 
exasperado ante (ou com) algo. “'Exas- 
perado ante tanta indiferença” (Aquilino 
Ribeiro: Fernandes). Cidadãos exaspe- 
rados com (ou ante) o descalabro da 
administração pública. A exasperação 
(ou o exaspero) ante os maus resultados, 
com o fracasso das negociações. 


: de, em: A exatidão 
[qualidade de exato] das (ou nas) medi- 
das, dos (ou nos) números, termos, etc. 
A exatidão (precisão, rigor; perfeição, 
esmero] em algo. Exatidão nos cálculos, 
na medição, na linguagem, etc. A exati- 
dão no cumprimento das obrigações. 


em: Homem exato [certo, 


correto; preciso, rigoroso] nos cálculos, 


nas contas, no pagamento, etc. Homem 
“exato no cumprimento de sua palavra” 
(E. C. Ribeiro, SG, 675). Alguém exato 
[esmerado, perfeito] no cumprimento 
do dever, no trabalho, “exato em tudo 
que faz” (Aurélio). 


EXAURIDO! EXAURÍVEL a. & de: 
Riquezas exauridas [tiradas, extraídas] 
/exauríveis do solo. Sentimentos exau- 
ridos/exauríveis de um coração delicado, 
sensivel. 


EXAURIDO? a. & de: Alguém exaurido 
[esgotado] de alento, de forças. Governo 
exaurido de recursos. Solo exaurido de 
minerais. 


EXAURÍVEL & V. EXAURIDO!. 


EXAUSTO a. * com, por: “Uma popula- 
ção exausta [exaurida) com a carga tri- 
butária e o próprio imposto inflacioná- 
rio” (Edit, JB 21,7.88); exausta pela 
carga tributária. de: Exausto [can- 
sado, esgotado, extenuado] de uma luta, 
do trabalho, etc. '“Nas torres que ficam 
acima das nuvens/ Exausto de azul/ 
Boceja o Rei de Ouros" (Quintana, P, 
213). “Estou exausto da gravitação dos 
astros!" (id., ib., 239). & em: “Quais 
os que tombam,/ em crime exaustos,/ 
quais os que sobem, purificados?” (Ce- 
cilia, RI, 234), 


EXCEÇÃO s.f. «: a, (menos us.) de; Exce- 
ção a (ou de) uma regra./ a: “As exce- 
ções a essas regras são rarissimas" ( 
IA, 301). “Os sistemas normativos ju 
dicos são necessariamente sistemas de 
exceções [restrições] à liberdade” (Bisol, 
QCP, 76). “Há exceções a essa regra” 
(Prado Jr., RB, 110). “Dentro da analo- 
gia é que vamos ter aparentes exceções 

ci fonética” (Mattoso, ILIB, 74). /de: 
É forçoso fazer exceção da regra geral” 
(Garrett: Cruz); fazer exceção à regra 
geral. “É uma exceção da regra” (Fer- 
nandes, DSA). Loc. com ou à exce 
ção [exclusão] de (e não *a): "Com 
exceção dele, todos foram à festa” (Au- 
rélio). “Todos protestaram à exceção 
do amigo” (Ramalho). 


EXCEDENTE a. « de: Peso excedente 
[que excede] de alguns gramas ou quilos. 
“Prazo não excedente de dez minutos” 


(CLT, a. 850). 


E 
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pelo Estatuto da Criança e do Adolescente e por outros 
diplomas 

Adolescentes são apresentados à sociedade como 
mentores de crimes hediondos, traficantes perigosos, 
perturbadores da ordem pública e outras qualificações que 
em nada renovam as expressões utilizadas no início do 
século passado para justificar o encarceramento de 
adolescentes oriundos de classes populares. 

A triste conclusão a que chego é a de que, infelizmente, 
não há um plano de inclusão na sociedade brasileira para. 
essa enorme população de crianças e adolescentes. 
originários das classes menos favorecidas. Portanto, 
surgem como alternativas o encarceramento, o extermínio 
e a exploração sexual e do trabalho dessa população. 
Estamos sensiblizados com a dor dos pais dos jovens 
assassinados em São Paulo, no Rio de Janeiro, no 
Maranhão e em todos os recantos deste Brasil onde 
crianças, adolescentes, jovens, adultos e idosas são 
assassinados diariamente por pessoas de todas as classes 
sociais que se organizam em quadrilhas para ceifar vidas 
pelos motivos mai fúteis 

Quando tomo conhecimento de notícias envolvendo 
adolescentes e até mesmo crianças pergunto-me: quem 
Estará semeando o desamor nesses corações? Por que não 
conseguimos impedir que os mentores dessa tragédia 
continuem atuando? Por que servimos banquetes a 
corruptos? Por que não anistiamos os adolescentes que 
cometeram atos leves e não reincdiram para que 
possamos cuidar com responsabilidade de casos mais 
graves? Por que as instituições responsáveis pelo 
atendimento não têm atenção devida do estado e de toda 
asociedade? 

“— E verdade, seu Sidney, para prender a gente o dinheiro 
aparece rapidinho. Eu não me meto nessa furada. Eu vou é 
pra escola.” 

Ele fo para a escola, não aconteceu a rebelião e a 
sociedade ganhou mais um crítico do sistema. Jogado no 
sistema penitenciário, aquele jovem não teria tempo para 
desenvolver sua consciência crítica Reduzir a maioridade 
penal significa, também, anular a possibilidade de 
corrigirmos nossas falhas pelo desrespeito aos direitos de 
todas as crianças e adolescentes do Brasi. 

(Silva, Sidney Teles da. “Revista Ocas” saindo das ruas 
Número 19, fevereiro de 2004, p. 30) 


O uso de verbos e pronomes na primeira pessoa do plural, 
no sexto parágrafo, evidencia, analogicamente, que o 
“nós” é equivalente a 

a) o Estado. 

b) o sistema penitenciário. 

c) asociedade. 

d) as instituições responsáveis. 

e) a família, 


76) (IBMEC-2006) Assinale a alternativa correta quanto ao 
emprego das formas verbais. 


a) Para vires à minha casa, é preciso que vires à direita logo 
que vires a creche municipal 

b) O advogado interviu no depoimento posto que as 
acusações voltavam-se contra seu cliente. 

€) Aceitaremos a proposta se ela nos convir 

d) Pagarei minha dívida se eu reaver a soma roubada. 

e) O lançamento errado será facilmente encontrado se 
todos refazerem as contas. 


77) BMEC-2007) Não há erro de conjugação verbal na 
alternativa 

a) Os ambientalistas vêm com bons olhos as causas. 
indígenas. 

b) Por falta de oportunidade, o funcionário não interviu 
nos comentários do consultor. 

c) Se a testemunha depor a favor do réu, certamente ele 
será absolvido, 

d) Eles reaveram tudo o que tinham perdido. 

e) Se eu dispusesse de algum dinheiro, poderia ajudá-lo. 


78) (IBMEC - SP-2007) Verbos defectivos não têm a 
conjugação completa 
Leia atentamente os periodos a seguir e assinale a 
alternativa em que o verbo, por ser defectivo, não pode 
ser conjugado na | pessoa do singular do presente do 
indicativo, nem no presente do subjuntivo. 
a) Creio que eu mais que isso. (valer) 
b) Como presidente desta organização, eu 
01ºartigo do Regimento. (abolir) 
c) Eu sempre coube neste lugar. Por que dizem que eu não 
agora? (caber) 
a todo instante. (contradizer) 
minha matrícula nesta 


d) Eume 
e) Hoje mesmo eu 
escola. (requerer) 


79) (IBMEC- SP-2007) Samba do avião 
(Tom Jobim) 


Minha alma canta 
Vejo o Ria de Janeiro 

Estou morrendo de saudades 

Rio, seu mar, praias sem fim, 

Rio, você foi feito pra mim 

Cristo Redentor 

Braços abertos sobre a Guanabara 
Este samba é só porque 

Rio, eu gosto de você 

A morena vai sambar 

Seu corpo todo balançar 

Rio de sol, de céu, de mar 

Dentro de um minuto 

estaremos no Galeão 

Rio de Janeiro, 
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Rio de Janeiro, 
Rio de Janeiro, 

Rio de Janeiro, 

Cristo Redentor 

Braços abertos sobre a Guanabara 
Este samba é só porque 

Rio, eu gosto de você 

A morena vai sambar 

Seu corpo todo balançar 

Aperte o cinto vamos chegar 

Água brilhando, olha a pista chegando 
E vamos nós 

aterrar 


Levando em consideração o contexto, de acordo com à 
norma culta, os versos "Aperte o cinto vamos chegar/ Água 
brilhando, olha a pista chegando”, deveriam ser 
substituídos por: 

à) Aperta o cinto vamos chegar/ Água brilhando, olhe a 
pista chegando 

b) Aperte o cinto vamos chegar/ Água brilhando, olhe a 
pista chegando 

c) Aperte o cinto vamos chegar/ Água brilhando, olha a 
pista chegando 

d) Aperta o cinto vamos chegar/ Água brilhando, olha a 
pista chegando 

e) Apertas o cinto vamos chegar/ Água brilhando, olhas à 
pista chegando 


80) (IBMEC - SP-2007) Luisa, ao voltar para casa, veio a 
refletir naquela cena. Não - pensava - já não eraa primeira 
vez que ele mostrava um desprendimento muito seco por 
ela, pela sua reputação, pela sua saúde! Querta-a ali todos 
os dias, egoistamente. Que as más línguas falassem; que as 
soalheiras a matassem, que lhe importava? E para quê. 
Porque enfim, saltava aos olhos, ele amava-a menos... As 
suas palavras, os seus beijos arrefeciam cada dia, mais e 
mais... Já não tinha aqueles arrebatamentos do desejo em 
que à envolvia toda numa carícia palpitante, nem aquela 
abundência de sensação que o fazia cair de joelhos com as 
mãos trêmulas como as de um velho!...Já se não 
arremessava para ela, mal ela aparecia à porta, como 
sobre uma presa estremecidal.. Já não havia aquelas 
conversas pueris, cheias de risos, diagadas e tontas, em 
que se abandonavam, se esqueciam, depois da hora 
ardente e física, quando ela ficava numa lassitude doce, 
com o sangue fresca, a cabeça deitada sobre os braços 
nusl - Agoral Trocado o último beijo, acendia o charuto, 
como num restaurante ao fim do jantar € ia logo a um 
espelho pequeno que havia sobre o lavatório dar uma. 
penteadela no cabelo com um pentezinho de algibeira. (O 
que ela odiava o pentezinho!) Às vezes até olhava o 
relógio... E enquanto ela se arranjava não vinha, como nos 
primeiros tempos, ajudá-a, pórhe o colarinho, picar-se 
nos seus alfinetes, rir em volta dela, despedir-se com 


beijos apressados da nudez dos seus ombros antes que o 
vestido se apertasse. la rufar nos vidros - ou sentado, com 
um ar macambázio, bamboleava a perna! 

E depois positivamente não a respeitava, não a 
considerava... Tratava-a por cima do ombro, como uma 
burguesinha, pouco educada e estreita, que apenas 
conhece o seu bairro. E um modo de passear, fumando, 
com a cabeça alta, falando no "espírito de madame de tal", 
nas "toaletes da condessa de tal"! Como se ela fosse 
estúpida, e os seus vestidos fossem trapos! Ah, era 
secante! E parecia, Deus me perdoe, parecia que lhe fazia 
uma honra, uma grande honra em a possuir. 
Imediatamente lembrava-lhe Jorge, Jorge 

que a amava com tanto respeito! Jorge, para quem ela era 
decerto a mais linda, a mais elegante, a mais inteligente, a 
mais cativante. E já pensava um pouco que sacrificara a 
sua tranqjilidade tão feliz a um amor bem incerto! 

Enfim, um dia que o viu mais distraído, mais frio, explicou- 
se abertamente com ele. Direita, sentada no canapé de 
palhinha, falou com bom senso, devagar, com um ar digno 
e preparado: Que percebia bem que ele se aborrecia; que 
o seu grande amor tinha passado; que era portanto 
humilhante para ela verem-se nessas condições, e que 
julgava mais digno acabarem. 

Basílio olhava-a, surpreendido da sua solenidade; sentia 
um estudo, uma afetação naquelas frases; disse muito 
tranquilamente, sorrindo: 

= Trazias isso decorado! 

Luísa ergueu-se bruscamente; encarou-o, teve um 
movimento desdenhoso dos lábios. 

= Tu estás doida, Luisa? 

- Estou farta. Faço todos os sacrifícios por ti; venho aqui 
todos os dias; comprometo-me, e para quê? Para te ver 
muito indiferente, muito secado. 

- Mas meu amor... 

Ela teve um sorriso de escárnio. 

- Meu amor! Oh! São ridículos esses fingimentos! 

Basílio impacientou-se. 

-Jáisso cá me faltava, essa cena! - exclamou 
impetuosamente. E cruzando os braços diante dela: - Mas 
que queres tu? Queres que te ame como no teatro, em 
São Carlos? Todas sois assiml Quando um pobre diabo ama 
naturalmente, como todo o mundo, com o seu coração, 
mas não tem gestos de tenor, aqui del rel que é frio, que 
se aborrece, é ingrato... Mas que queres tu? Queres que 
me atire de joelhas, que declame, que revire os olhos, que 
faça juras, outras tolices? 

- São tolices que tu fazias. 

= Ao principio! - respondeu ele brutalmente. - Já nos. 
conhecemos muito para isso, minha rica. 

E havia apenas cinco semanas! 

- Adeus! - disse Luísa. 

(Eça de Queirós, O primo Basílio) 

Analise as formas verbais destacadas nos fragmentos a 
seguir 

A “E já pensava um pouco que sacrificara a sua 
tranquilidade tão feliz a um amor bem incerto!” 
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HL “Que percebia bem que ele se aborrecia; que o 
seu grande amor tinha passado.” 

£ correto afirmar que 

a) todos os verbos estão conjugados no pretérito 
imperfeito do modo indicativo e expressam a idéia de ação 
concluída. 

b) “pensava”, ao contrário de "sacrificara”, expressa, no 
testo, uma ação habitual no passado. 

€) os dois verbos destacados no enunciado | expressam 
eventos posteriores à fala da personagem. 

d) “sacrificara” está conjugado no mesmo tempo verbal 
que “tinha passado”: pretérito mais que perfeito do modo 
indicativo. 

e) “percebia” reforça a noção de simultaneidade e 
“aborrecia” revela a idéia de anterioridade a “tinha 
passado”. 


81) (IME-1996) 3) Nas frases a seguir há erros ou 
impropriedades. Reescreva-as e justifique a correção. 

“A polícia não interviu a tempo de evitar o roubo." 

b) "Havia bastante razões para confiarmos no teu amig: 


82) (IME-1996) Nas frases a seguir há erros ou 
impropriedades. Reescreva-as e justifique a correção. 
a) "Se você requeresse e o seu amigo intervisse, talvez. 
você reavesse esses bens.” 

b) "A algum tempo, São Paulo era quasi uma provincia. 


83) (IME-1996) Nas frases a seguir há erros ou 
impropriedades. Reescreva-as e justifique a correção. 


a) "Enviamos anexo os dados solicitados por V. Sa. e nos. 
colocamos à vossa inteira disposição para qualquer outros 
pedidos.” 

b) "O diretor havia aceito a tarefa de reformar a escola." 


84) (ITA-2002) O trecho publicitário a seguir apresenta 
uma transgressão gramatical bastante comum: 


Esta empresa se preocupa com economia de energia muito 
antes que você se preocupasse com isso. 


Leia as frases abaixo e assinale a opção adequada ao 
padrão formal da língua: 

|. Esta empresa se preocupava com energia muito antes 
que você se preocupasse com isso. 

[1 Esta empresa se preocuparia com economia de energia 
multa antes que você se preocupasse com isso. 

[Il Esta empresa se preocupou com economia de energia 
muito antes que você se preocupe com isso. 

IV. Esta empresa se preocupara com economia de energia. 
muito antes que você se preocupasse com isso. 


V. Esta empresa se preocupa com economia de energia. 
muito antes que você tivesse se preocupado com isso. 


a) Apenas 
bb led 
ted. 
di ttev. 
eJtteiv 


85) (ITA-2002) Ela saltou no meio da roda, com os braços. 
na cintura, rebolando as ilhargas e bamboleando a cabeça, 
ora para a esquerda, ora para a direita, como numa 
sofreguidão de gozo carnal, num requebrado luxurioso que 
a punha ofegante; já correndo de barriga empinada; já 
recuando de braços estendidos, a tremer toda, como se 
fosse afundando num prazer grosso que nem azeite, em 
que se não toma pé e nunca encontra fundo. Depois, como 
se voltasse à vida soltava um gemido prolongado, 
estalando os dedos no ar e vergando as pernas, descendo, 
subindo, sem nunca parar os quadris, e em seguida 
sapateava, miúdo e cerrado, freneticamente, erguendo e 
abaixando os braços, que dobrava, ora um, ora outro, 
sobre a nuca enquanto a carne lhe fervia toda, fibra por 
fibra, titilando, 

(AZEVEDO, Aluísio. O Cortiço, 25º ed. São Paulo, Ática, 
1992, p. 723.) 


Neste trecho, o efeito de movimento rápido é obtido por 
verbos empregados no tempo ou modo: 

a) pretérito perfeito do indicativo. 

b) pretérito imperfeito do subjuntivo, 

c) presente do indicativo. 

d)infinitivo. 

e) gerúndio. 


86) (ITA-2001) Os versos abaixo são da letra da música 
Cobra, de Rita Lee e Roberto de Carvalho: 


Não me cobre ser existente 
Cobra de mim que sou serpente 


Com relação ao emprego do imperativo nos versos, 
podemos afirmar que 

a a oposição imperativo negativo e imperativo afirmativo 
justifica a mudança do verbo cobre/cobra 

b)a diferença de formas (cobre/cobra) não é registrada 
nas gramáticas normativas, portanto há inadequação na 
flexão do segundo verbo (cobra) 

c) a diferença de formas (cobre/cobra) deve-se ao 
deslocamento da 3º para a 2º pessoa do sujeito verbal. 

d) o sujeito verbal (3º pessoa) mantém-se o mesmo, 
portanto o emprego está adequado. 

e) o primeiro verbo no imperativo negativo opõe-se ao 
segundo verbo que se encontra no presente do indicativo. 
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87) (ITA-1996) Assinale a opção que completa 
corretamente as lacunas. 

Se as conseqiência, não. 
Entretanto não, se 

a) previsse - teria intervindo - ttubeou - interveio. 
b) prevesse - interviria - se conteve - interviu. 

c) tivesse previsto - interferiria - hesitou - interviu. 
d) predissesse - teria intervido - se absteve - interveio 
e) previsse - se intrometeria - titubiou - interferiu. 


na discussão. 


88) (ITA-1998) Assinale a opção que preenche 
corretamente as lacunas. 


Quando os dirigentes, às funcionárias que se. 
das cervejinhaseque seus passatempos e 
diversões , muitas delas não se ; pegaram 


seus pertences é retiraram-se. 


a) proporam - abstessem - revessem- preferidos 
contiveram 

b) propuseram - abstivessem - revissem - preferidos - 
conteram 

€) proporam - abstenham - revejam - preferidas - 
conteram 

d) proporem - abstenhem - revejam - preferidos - 
contêm 

e) propuseram - abstivessem - revissem - preferidos - 
contiveram 


89) (ITA-1998) Assinale a alternativa que preenche 
corretamente as lacunas, 

Ê os amigos, jamais 
confiança. 

) dos políticos que dizem que os recursos 
públicos não do povo. 

a) destratando - se granjelam - divirjamos - provêm 
b) distratando - se granjeiam - divirjamos - provêm 
c) distratando - granjeamos - diverjamos - provêem 
d) destratando - grangeamos - divirjamos - provêem 
e) distratando - se granjeia - diverjamos - provêm 


sua atenção e 


90) (ITA-1995) Indique a alternativa em que há erro 
gramatical: 

a Eles se entreteram, contando piadas. 

b) Entrevi uma solução em todo este emaranhado. 
c) Para que não caiais em tentação, rezai 

d) Ele se proveu do necessário e partiu. 

e) Quando o vir de novo, reconhecê-lo-ei 


91) (ITA-2003) João e Maria 
Agora eu era herói 

E o meu cavalo só falava inglês. 
A noiva do cawboy 

Era você além das outras três. 
Eu enfrentava os batalhões. 

Os alemães e os seus canhões 
Guardava o meu bodoque 


Ensalava o rock 
Para as matinês (.. 
(CHICO BUARQUE DE HOLANDA) 


Quanto ao tempo verbal, é CORRETO afirmar que, no texto 
anterior, 

a) a relação cronológica, no primeiro verso, entre o 
momento da fala e “ser herói” é de anterioridade. 

b) o pretérito imperfeito indica um processo concluído 
num periodo definido no passado. 

c) o pretérito imperfeito é usado para instaurar um mundo 
imaginário, próprio do universo infantil. 

d) o conflito entre a marca do presente - no advérbio 
“agora” - e a da passado - nos verbos - leva à 
intemporalidade. 

e) o pretérito Imperfeito é usado para exprimir cortesia. 


92) (Mack-2002) Embalo da canção 
O? Que a voz adormeça 

02 que canta a canção! 

03 Nem o céu floresça 

04 nem floresça o chão. 


OS (Só - minha cabeça, 
06 Só - meu coração. 
07 Solidão.) 


08 Que não alvoreça 
09 nova ocasião! 

10 Que o tempo se esqueça 
11 de recordação! 


12 (Nem minha cabeça 
13 nem meu coração. 
14 Solidão!) 

Cecília Meireles 


Assinale a alternativa correta sobre o texto. 
a) As formas verbais presentes na primeira estrofe 
expressam certezas. 

b) A redundância de paralelismo concretiza o ritmo 
sugerido no título do poema. 

c) O uso dos travessões (versos 5 e 6) atenua o sentido de 
solidão. 

d) Na terceira estrofe, a recordação do passado é ironizada 
pelo eu. 

e) Na terceira estrofe, nova ocasião e recordação referem- 
se a experiências vividas num mesmo momento do 
passado. 


93) (Mack-2002) Tanto de meu estado me acho incerto, 
Que em vivo ardor tremendo estou de frio; 

Sem causa, juntamente choro e rio; 

O mundo tado abarco e nada aperto. 

Camões 
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No verso Que em vivo ardor tremendo estou de frio NÃO 
a) paradoxo. 

b) ordem inversa dos termos na oração. 

c) relação de consequência com a oração anterior. 

d) emprego de verbo no gerúndio. 

e) equivalência sintática entre de frio e “poema de 
Camões”. 


94) (Mack-2001) A MENINA E A CANTIGA 
trarilarára.. trarila. 
A meninota esganiçada magriça com a sáia voejando por 
cima dos joelhos em nó vinha meia dansando cantando no 
crepúsculo escuro. Batia compasso com a varinha na 
poeira da calçada. 
trarilarára.. traria. 
De repente voltou-se prá negra velha que vinha trópega 
atrás, enorme trouxa de roupas na cabeça: 
- Qué mi dá, vó? 


- Naão. 
trarilarára... traríla 
Mário de Andrade 


De repente voltou-se prá negra velha que vinha trópega 
atrás, enorme trouxa de roupas na cabeça. 

O fragmento acima apresenta: 

a) aliteração expressiva, que intensifica o modo de andar 
da personagem 

b) antítese na caracterização da negra velha. 

c) eufemismo na caracterização de trouxa de roupas. 

d) uso de expressão irreverente na caracterização da avó. 
e) tempo e modo verbais que expressam ações contínuas. 
no passado. 


95) (Mack-1996) Assinale a alternativa que apresenta total 
correção quanto à ortografia e à acentuação ortográfica 
dos verbas destacados. 

a) Quando você o VI, notará que, no passado, ele creu 
nos homens, já PÔDE portanto, ser feliz um dia. 

b) Os tios PROVÊM a casa com alimentos e frutas, convém 
que as crianças dêem valor a tudo. 

€) Ele INTERVEIO na discussão para que nós REAVÊSSEMOS 
o dinheiro perdido e VÍSSEMOS uma saída. 

d) Se você REPUSER o que gastou, prometo que o 
advogado não mais INTERVIRÁ em nossas vidas, como 
também DESFAZERÁ os mal-entendidos com a sua família 
e) Hoje, enquanto ENXAGÚO a louça, ABENÇÕO a água e 
REÚNO forças para enfrentar à luta. 


96) (Mack-1997) | - Quando ele vir para cá e ver que os 
convidados ainda não chegaram, ficará desapontado. 
[l-Ele não interviu na discussão, porque era amigo de 
ambos. 


1! - Quando o governo propor reformas, o Congresso 
deverá ponderar multo antes de votá-las. 


Quanto aos períodos anteriores, assinale: 
a) se apenas | está correta. 

b) se todas estão incorretas. 

c) se apenas Il está correta. 

d) se apenas Il está correta. 

e) se todas estão corretas. 


97) (Mack-2005) "Aurélia pousara a mão no ombro do 
marido (..., colocou-se 

“diante de seu cavalheiro e entregou-lhe a cintura 

*º Era a primeira vez, e já tinham mais de seis meses de 
casados; era 

“a primeira vez que o braço de Seixas enlaçava a cintura 
de Aurélia. Explica- 

*º se pois o estremecimento que ambos sofreram ao 
mútuo contacto (..). 

*º As senhoras não gostam da valsa, senão pelo prazer de 
“ sentirem-se arrebatadas no turbilhão.(..) Mas é 
justamente aí que o 

“está perigo. Esse enlevo inocente da dança entrega a 
mulher 

“º palpitante, inebriada, às tentações do cavalheiro, 
delicado embora, 

“º mas homem, que ela sem querer está provocando com o 
casto requebro 

* de seu talhe e traspassando com as tépidas emanações 
de seu corpo. 

José de Alencar 


Assinale a alternativa correta. 
a) No primeiro parágrafo, entregou é forma verbal que 
expressa ação realizada no passado antes de outra 
ocorrida também no passado. 

b) O advérbio já (inha 03) está empregado com o mesmo 
sentido de “ainda”. 

) As expressões de Seixas (linha 04), de Aurélia (linha 04) e 
da valsa (linha 06) exercem a mesma função sintática: 
objeto indireto. 

d) Substituindo senão (inha 06) por “unicamente”, o 
sentido original não é prejudicado. 

e) O emprego de justamente (linha 07) revela o desejo de 
jo na indicação feita. 


98) (Mack-2004) Euclides da Cunha morreu, aos 43 anos de 
idade, em 15 de agosto de 1909, por volta das dez e meia 
de uma manhã chuvosa de domingo, em tiroteio com os 
cadetes Dinorá e Dilermando Cândido de Assis, amante de 
sua mulher. Saía no mesmo dia a entrevista que dera para 
Viriato Corrêa, da Ilustração Brasileira, em sua casa na Rua 
Nossa Senhora de Copacabana. A entrevista foi dada em 
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um domingo, Viriato e Euclides conversaram, almoçaram e 
passearam descalços na praia. Era sol e era azul. 


Sobre as formas verbais morreu saía e dera, é correto 
afirmar: 

a) as ações a que se referem ocorreram na ordem em que 
as formas aparecem no texto. 

b) as duas primeiras expressam ações anteriores à descrita 
pela última. 

) saía, ao contrário de morreu, expressa, no texto, uma 
ação habitual no passado. 

d) saía reforça a noção de simultaneidade e dera expressa 
anterioridade em relação a morreu. 

e) morreu e dera expressam eventos posteriores ao 
descrito em saía. 


99) (Mack-2004) Texto | 
(.) estás sempre aí, bruxo alusivo e zombeteiro, 

que revolves em mim tantos enigmas. 

Carlos Drummond de Andrade (em poema dedicado a 
Machado de Assis) 


Texto 1 
Cada criatura humana traz duas almas consigo: Uma que 
olha de dentro para fora, outra que olha de fora para 
dentro 

(.). Há casos, por exemplo, em que um simples botão de 
camisa é a alma exterior de uma pessoa; - e assim também 
a polca, o voltarete, um livro, uma máquina, um par de 
botas (..). Há cavalheiros, por exemplo, cuja alma exterior, 
nos primeiros anos, foi um chocalho ou um cavalinho de 
pau, e mais tarde uma provedoria de irmandade, 
suponhamos. 

Machado de Assis 


Em Há casos e Há cavalheiros [texto Il), o verbo “haver” foi 
usado de forma impessoal, de acordo, portanto, com à 
norma culta da língua. 

Assinale a alternativa em que também se encontra forma 
verbal adequada a essa norma. 

a) Deve haver cavalheiros. 

b) Devem haver cavalheiros. 

c) Deve existir cavalheiros. 

d) Existe cavalheiros. 

e) Haviam cavalheiros. 


100) (Mack-2006) Capítulo 1 
De como Itaguaí ganhou uma casa de Orates 

As crônicas da vila de Itaguaí dizem que em tempos 
remotos vivera alí um certo médico, o Dr. Simão 
Bacamarte, filho da nobreza da terra e o maior dos. 
médicos do Brasil, de Portugal e das Espanhas. Estudara 
em Coimbra e Pádua. Aos trinta e quatro anos regressou 
ao Brasil, não podendo el-rei alcançar dele que ficasse em 


Coimbra, regendo a universidade, ou em Lisboa, expedindo 
os negócios da monarquia. 

— Aciência, disse ele a Sua Majestade, é o meu emprego 
único; Itaguaí é o meu universo, 

Dito isso, meteu-se em ltagua, e entregou-se de corpo é 
alma ao estudo da ciência [..]. Foi então que um dos 
recantos desta [da medicina) lhe chamou especialmente a 
atenção, — o recanto psíquico, o exame da patologia 
cerebral, Não havia na colônia, e aínda no reino, uma só 
autoridade em semelhante matéria, mal explorada ou 
quase inexplorada. Simão Bacamarte compreendeu que à 
ciência lusitana, e particularmente a brasileira, podia 
cobrir-se de “louros imarcescíveis”, — expressão usada por 
ele mesmo, mas em um arroubo de intimidade doméstica; 
exteriormente era modesto, segundo convém aos 
sabedores. 


Machado de Assis — O alienista 
Obs.: orate = indivíduo louco 
imarcescível = que não murcha 


Assinale a alternativa correta. 
a) Transpondo-se a frase — A ciência, disse ele a Sua 
Majestade, é o meu emprego único (linha 05) para o 
discurso indireto, a forma correta é: “Ele disse a Sua 
Majestade: a ciência é o meu emprego único” 

b) Para que não se altere o sentido original, considerado o 
contexto, a oração Dito isso (inha 06) só pode ser 
desenvolvida desta forma: “Porque disse isso” 

c) Em mal explorada (linhas 08 e 09), o termo em negrito 
está empregado de acordo com a norma padrão, assim 
como em "Ele é notório pelo seu mal humor” 

d) O vocábulo compreendeu (linha 09) está corretamente 
separado em silabas assim: com-preen-deu. 

e) Se o verbo “convir” (linha 11) fosse empregado na 
terceira pessoa do plural, a forma correta seria “convêm”. 


101) (Mack-2007) Os ponteiros do relógio imitam as 
jornadas do Sol e da Lua e a sequência cíclica das estações 
do ano. Ninguém acredita, no entanto, na falsa promessa 
de renovação que eles expressam a cada 12 horas, quando 
voltam inconseqdentemente ao ponto de partida. O 
mundo está cheio de ferramentas que enferrujaram, 
tecidos que desbotaram e cabelos que embranqueceram a 
mostrar que o tempo avança, não roda, e que ele deixa 
marcas indeléveis. A humanidade há muito aprendeu que 
o único instrumento cronométrico digno de confiança é a 
memória e, para frear a volatilização de suas lembranças e 
preservar sua noção do tempo, empregou todos os 
recursos a sua disposição, desde marcas em troncos de 
árvores até calendários precisos e tratados enciclopédico 
de história 

Nas últimas décadas, o advento de outra memória, a dos 
computadores, teve impactos sem precedentes sobre 
nossa concepção do tempo. Sem que percebêssemos, um 
novo ritmo se apossou das mentes e já começa a alterar o 
comportamento. É ainda cedo para prever as dimensões 
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da mudança que está a caminho, mas não para refletir 
sobre sua origem e suas primeiras manifestações 
Luiz Nunes de Oliveira 


No texto, 
a) o segmento A humanidade há muito aprendeu que o 
único instrumento cronométrico digno de confiança é a 
memória (linhas 07 a 09) deve ser ido com tom de severa 
advertência, como se estivesse explícita a seguinte idéia: 
“e isso não deve ser esquecido” 

b) a correlação entre desde e até (inha 11) foi empregada 
para caracterizar os recuos da humanidade na construção 
de seus precisos objetos de medição do tempo. 

) o autor valeu-se da expressão está cheio (linha 05) para 
denotar, em linguagem coloquial, que as pessoas não 
suportam mais produzir objetos que se revelam sensíveis à 
passagem do tempo. 

d) a mostrar (linha 06) é oração que introduz a finalidade 
das ações referidas anteriormente. 

e) a caracterização de ferramentas, tecidos (linha 05) e 
cabelos (linha 06) se realizou com a utilização de verbos 
que implicam a idéia de processo. 


102) [Mack-2007) Quando morre algum dos seus põem-lhe 
sobre a sepultura pratos, cheios de viandas, e uma rede 

(..) mui bem lavada. Isto, porque crêem, segundo dizem, 
que depois que morrem tornam a comer e descansar sobre 
a sepultura. Deitam-nos em covas redondas, e, se são 
principais, fazem-lhes uma choça de palma. Não têm 
conhecimento de glória nem inferno, somente dizem que 
depois de morrer vão descansar a um bom lugar. (.) 
Qualquer cristão, que entre em suas casas, dão lhe a 
comer do que têm, e uma rede lavada em que durma. São 
castas as mulheres a seus maridos. 

Padre Manuel da Nóbrega 


Assinale a alternativa correta. 
a) Substituindo-se o verbo “crer” pelo verbo “ver”, em 
porque crêem (linha 02), teríamos, de acordo com a norma 
culta, a forma verbal “vêm”. 

b) Em Quando morre algum dos seus põem-lhe (linha 01), 
à forma verbal destacada evidencia caso de sujeito 
inexistente. 

c) A distinção entre os pronomes nos (inha 04) e lhes 
(linha 05) sinaliza que são diferentes os seres a que se 
referem 

d) Em São castas as mulheres (linhas 08 e 09), o adjetivo 
destacado, no contexto em que se insere, significa 
“especiais” 

e) A forma verbal durma (inha 08) pode ser substituída 
por “possa dormir”, sem prejuízo do sentido original. 


103) (Mack-2007) José Leal fez uma reportagem na Ilha das 
Flores, onde ficam os imigrantes logo que chegam. E falou 


dos equívocos de nossa política migratória. As pessoas. 
que ele encontrou não eram agricultores e técnicos, gente 
capaz de ser útil. Viu músicos profissionais, bailarinas. 
austríacas, cabeleireiraslituanas.(. Tudo gente para o 
asfalto, “para entulhar as grandes cidades”, como diz o 
repórter. 

(.) Mas eu peço licença para ficar imaginando uma porção 
de coisas vagas, ao olhar essas belas fotografias que 
ilustram a reportagem. (.) - não, essa gente não vai 
aumentar a produção de batatinhas e quiabos nem plantar 
cidades no Brasil Central. 

É insensato importar gente assim. Mas o destino das 
pessoas e dos países também é, muitas vezes, insensato: 
principalmente da gente nova e países novos. A 
humanidade não vive apenas de carne, alface e motores. 
(.)e se o jovem Chaplin quisesse hoje entrar no Brasil 
acaso poderia? Ninguém sabe que destina terão no Brasil 
essas mulheres louras, esses homens de profissões vagas. 
Eles estão procurando alguma coisa: emigraram. Trazem 
pelo menos o patrimônio de sua inquietação e de seu 
apetite de vida. 

Rubem Braga, Rio de Janeiro, janeiro de 1952. 


Assinale a alternativa correta. 
a) Em onde ficam os imigrantes (linhas 01 e 02 a 
substituição do pronome relativo por “que” mantém a 
correção gramatical da frase. 

b) Em Ninguém sabe que destino terão no Brasil essas 
mulheres louras, esses homens de profissões vagas, a 
substituição do verbo assinalado por “haverão de ter” 
mantém a correção gramatical da frase 

c) No contexto, as palavras imigrantes (linha 02) e 
emigraram (inha 17) poderiam, sem prejuízo do sentido 
original, ser substituídas por “emigrantes” e “imigraram”, 
respectivamente. 

d) Nas palavras insensato e imigrar os prefixos assinalados 
expressam o mesmo sentido 

e) O substantivo que tem a mesma raiz do adjetivo 
insensato está corretamente grafado assim: “insensatês”” 


104) [PUC - SP-2007) Leia atentamente o texto abaixo, a 
fim de responder às duas questões que o seguem 

Yahoo tenta comprar AOL e barrar avanço do Google 

O Yahoo negocia com a Time Warner a compra do site 
America Online (AOL), segundo a revista Fortune. A 
compra seria uma tentativa de chamar atenção dos 
investidores e tirar o foco do Google. O Yahoo era lider em 
buscas na internet até a chegada do Google, que detém o 
domínio desse mercado. 

(O Estado de São Paulo, 30 out. 2006) 


Em relação aos verbos destacados no texto, é possível 
afirmar que 

a) todos estão no modo subjuntivo e, por isso, expressam 
os fatos como possibilidades. 
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b) todos estão no modo indicativo, no entanto, “seria” 
expressa o fato como possibilidade. 

€) “negocia” e “detém” estão no mado indicativo, ao passo 
que “seria” e “era” estão no subjuntivo; por isso, os 
primeiros expressam os fatos como verdades, enquanto os 
últimos os expressam como possibilidades. 

d) “negocia” e “detém” estão no modo imperativo, ao 
passo que “seria” e “era” estão no modo indicativo; por 
isso, os primeiros expressam os fatos como ordens, 
enquanto os últimos os expressam como verdades. 

e) “negocia”, “era” e “detém” estão no modo indicativo, 
ao passo que “seria” está no modo subjuntivo; por isso, os 
primeiros expressam os fatos como possibilidades, 
enquanto o último o expressa como verdade. 


105) (PUC - SP-2007) Considere o trecho “...que detém o 
domínio desse mercado”. Se o sujeito do verbo deter 
estivesse no plural, a escrita correta para o trecho seria 
a) que detém o domínio desse mercado. 

b) ..que detem o domínio desse mercado. 

c) que detéem o domínio desse mercado. 

d) ..que detêm o domínio desse mercado. 

e) ..que detêem o domínio desse mercado. 


106) (PUCCamp-1995) Indique a frase em que o verbo 
(indicado entre parênteses) esteja conjugado 
INCORRETAMENTE. 

a) Poderia haver acordo se eles repusessem a quantia 
gasta indevidamente. (REPOR) 

b) Queria pedir-lhe que revisse minha última questão da 
prova. (REVER) 

c) Se eles intervissem com mais calma, não teria ocorrido o 
tumulto. (INTERVIR) 

) Poderiamos ter ido todos juntos, se coubéssemos no 
meu carro. (CABER) 

e) Se eles sempre nos contradissessem, já esperariamos 
seu indeferimento ao projeto, mas nunca houve 
discordâncias entre nós. (CONTRADIZER) 


107) (PUCCamp-1998) A frase em que o verbo está 
incorretamente conjugado é: 


a) O aparelho mal regulado não mó direito os cereais 
b) Até que enfim reouvemos tudo o que havíamos perdido 
indevidamente. 

€) Se você o ver antes de mim, conduza-o ao salão nobre. 
d) Eles se mantiveram calados praticamente durante todo 
o julgamento. 

e) Espero que caibamos todos naquele espaço tão restrito. 


108) (UECE-2002) OUTRO NOME DO RACISMO 


Qdeio surtos de bom-mocismo, remorsos súbitos, 
arrastões morais. Abomino a retórica politicamente 
correta, paternalismos vesgos, equívocos bem- 
intencionados, 

Assisto pois com fastio e espanto às discussões sobre a 
implantação de um sistema de cotas, na 

universidade, para estudantes de pele negra. No Ceará, 
baseado no mesmo voluntarismo míope, tramita na 
Assembléia projeto que garante cotas no vestibular para 
estudantes da escola pública. As duas propostas padecem 
do mesma pecado original: pretendem remediar uma 
injustiça histórica através de outra. 

A perversa desigualdade brasileira tem raízes profundas, 
construídas ao longo de 500 anos de exploração, 
preconceito e exclusão. Portanto, não será resolvida na 
base de decretos e canetadas oficiais. O tal sistema de 
cotas aponta no alvo errado. Em vez de combater o 
problema em suas causas primeiras, procura apaziguar 
nossas consciências cívicas investindo contra o que, na 
verdade, é só uma consequência. 

Se queremos, de fato, estabelecer políticas. 
compensatórias a favor dos excluídos, que apontemos 
então nossa indignação para o coração da desigualdade: é 
preciso investir maciçamente na educação básica, 
elevando efetivamente o nível da escola pública, 

Ao adotarmos cotas e cursinhos pré-universitários 
exclusivos para negros, estaríamos na verdade 
estabelecendo um retrocesso histórico, institucionalizando 
o questionável conceito de raça. Ressuscitaríamos assim, 
quem sabe, as teses de Nina Rodrigues. Reforçariamos a 
idéia anacrônica de que as raças são naturais e, por 
consequência, que uma pode realmente ser superior às. 
outras. Assim, só alimentariamos ainda mais o 
preconceito. Oficializaríamos o gueto e a discriminação. 
Os adeptos da idéia se defendem com nova pérola do 
jensamento politicamente correto. Falam de uma tal 
“discriminação positiva”. Em bom português, não passa de 
uma outra forma de racismo. Um racismo às avessas. Mas 
o mais pura e insuportável racismo. 

(Lira Neto. O POVO: 14/9/2001) 


Sobre o uso dos tempos verbais no quinto parágrafo , 
pode-se afirmar: 

[a o futuro do pretérito poderia ser substituído pelo 
futura do presente sem prejuízo para o sentido do texto 
4 a alta frequência de formas verbais no futuro do 
pretérito imprime às informações um caráter de 
possibilidades remotas, o que reforça o espanto revelado 
pelo autor no segundo parágrafo 

. no discurso de Nina Rodrigues, que é referido 
pelo autor, as formas do presente do indicativo - são e 
pode (..) ser - expressam verdades universais. 

Está correto o que se afirma 

ajemtell 

b) apenas em ll 

c) apenas em ll 


24 | Projeto Medicina — www.projetomedicina.com.br 


EDICINA 


g)emilem 


109) (UECE-1996) PARA QUEM QUER APRENDER A GOSTAR 


O! “Talvez seja tão simples, tolo e natural que você 
nunca tenha parado para pensar: aprenda a fazer bonito o 
seu amor. Ou fazer o seu amor ser ou ficar bonito, 
Aprenda, apenas, a tão difícil arte de amar bonito. Gostar é 
tão fácil que ninguém aceita aprender. 

02 Tenho visto muito amor por aí. Amores mesmo, 
bravios, gigantescos, descomunais, profundos, sinceros, 
chelos de entrega, doação e dádiva. Mas esbarram na 
dificuldade de se tornar bonitos. Apenas Isso: bonitos, 
belos ou embelezados, tratados com carinho, culdado e 
atenção. Amores levados com arte e ternura de mãos 
jardineiras, 

03 Aíesses amores que são verdadeiros, eternos e 
descomunais de repente se percebem ameaçados apenas 
e tão somente porque não sabem ser bonitos: cobram, 
exigem; rotinizam; descuidam; reclamam; deixam de 
compreender; necessitam mais do que oferecem; precisam 
mais do que atendem; enchem-se de razões. Sim, de 
razões. Ter razão é o maior perigo do amor. Quem tem 
razão sempre se sente no direito (e o tem) de reivindicar, 
de exigir justiça, equidade, equiparação, sem atinar que o 
que está sem razão talvez passe por um momento de sua 
vida no qual não possa ter razão. Nem queira. Ter razão é 
um perigo: em geral enfeia o amor, pois é invocado com 
justiça, mas na hora errada. Amar bonito é saber a hora de 
ter razão. 

04 Ponha a mão na consciência. Você tem certeza de 
que está fazendo o seu amor bonito? De que está tirando 
do gesto, da ação, da reação, do olhar, da saudade, da 
alegria do encontro, da dor do desencontro à maior beleza 
possivel? Talvez não. Cheio ou cheia de razões, você 
espera do amor apenas aquilo que é exigido por suas 
partes necessitadas, quando talvez dele devesse pouco 
esperar, para valorizar melhor tudo de bom que de vez em 
quando ele pode trazer. Quem espera mais do que isso 
sofre, e sofrendo deixa de amar bonito. Sofrendo, deixa de 
ser alegre, igual, irmão, criança. E sem soltar a criança, 
nenhum amor é bonito. 

05 Não temao romantismo. Derrube as cercas da 
opinião alheia. Faça coroas de margaridas e enfeite a 
cabeça de quem você ama. Saia cantando e olhe alegre. 
Recomendam-se: encabulamentos, ser pego em flagrante 
gostando; não se cansar de olhar, e olhar; não atrapalhar a 
convivência com teorizações; adiar sempre, se possível 
com beijos, 'aquela conversa importante que precisamos 
ter'; arquivar, se possível, as reclamações pela pouca 
atenção recebida. Para quem ama, toda atenção é sempre 
pouca, Quem ama feio não sabe que pouca atenção pode 
ser toda a atenção possível. Quem ama bonito não gasta o 
tempo dessa atenção cobrando a que deixou de ter. 

06 Não terize sobre o amor (deixe isso para nós, 
pobres escritores que vemos a vida como a criança de 


nariz encostado na vitrina cheia de brinquedos dos nossos 
sonhos); não teorize sobre o amor; ame. Siga o destino dos 
sentimentos aqui agora. 

07 Não tenha medo exatamente de tudo o que você 
teme, como: a sinceridade; não dar certo; depois vira 
sofrer (sofrerá de qualquer jeito); abrir o coração; contar à 
verdade do tamanho do amor que sente. 

08 Jogue por alto todas as jogadas, estratagemas, 
golpes, espertezas, atitudes sabidamente eficazes (não é 
sábio ser sabido): seja apenas você no auge de sua emoção 
e carência, exatamente aquele você que a vida impede de 
ser. Seja você cantando desafinado, mas todas as manhãs. 
Falando besteira, mas criando sempre. Gaguejando flores. 
Sentindo coração bater como no tempo do Natal infantil 
Revivendo os carinhos que intuiu em criança. Sem medo 
de dizer eu quero, eu gosto, eu estou com vontade. 

09 Talvezaívocê consiga fazer o seu amor bonito, ou 
fazer bonito o seu amor, ou bonitar fazendo o seu amor, 
ou amar fazendo o seu amor bonito (a ordem das frases. 
não altera o produto), sempre que ele seja amais 
verdadeira expressão de tudo o que você é, e nunca: 
deixaram, conseguiu, soube, pôde, oi possível, ser 

10 Seo amor existe, seu conteúdo já é manifesto. 
Não se preocupe mais com ele e suas definições. Cuide 
agora da formas. Cuide da voz. Cuide da fala, Cuide do 
cuidado. Cuide do carinho. Cuide de você. Ame-se o 
suficiente para ser capaz de gostar do amor e só assim 
poder começar a tentar fazer o outro eli" 


(TÁVOLA, Arthur da. Para quem quer aprender à amar. In: 
COSTA, Dirce Maura Lucchetti et al, Estudo de texto: 
estrutura, mensagem, re-criação. Rio, DIMAC, 1987. P. 25- 
8) 


Flexiona-se como "enfeia", parágrafo 3, o verbo: 
a) afiar. 

b) agraciar. 

o) balbuciar. 

d) galantear. 


110) (UECE-2002) AS IRACEMAS DO CEARÁ 


Em pleno domingo, ao pino do sol, procurávamos, 
entre o pouco verde que ainda resta, entre as pequenas 
estradas de Caucaia, a índia que recebera o mesmo nome 
da virgem dos lábios de mel de José de Alencar. Ao 
encontrá-la, algumas semelhanças nos vêm à mente. Os. 
cabelos são negras como asa de graúna só que ficam 
presos no topo da cabeça. O pé é pequeno e grácil, mas 
não aparece nu e sim calçado em uma chinela de borracha. 
Está ali uma outra Iracema, está ali também o retrato das 
Índias de agora, longe do traço romanesca do poeta- 
romancista Esta Iracema, de sobrenome Matos Mesquita, 
traça uma história diferente daquela dos seus. 
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antepassados (..) Até pouco tempo atrás ensinava os guris 
da aldeia da Lagoa, embaixo de uma cajazeira. Iracema 
trocou os livros e as cantigas de meninos para tornar-se 
agente de saúde. “O trabalho da índia não é mais diferente 
do da mulher branca. Antes, ela ia para a mata, plantava e 
fazia artesanato. Agora, algumas vendem frutas e peixes, 
em Fortaleza e outras ou são professoras ou apenas 
domésticas”, explica Iracema. Da antiga imagem das 
mulheres de seios de fora, saia de palha e cocar na cabeça 
resta muito pouco. As mulheres indigenas não esperam 
mais aquilo que a terra sob os pés tem a oferecer. (.) 
“Apenas algumas índias conhecem a saga da virgem dos 
lábios de mel. “Nós fomos abandonados como à Iracema 
do livro. Só que abandonados pelas autoridades. Hoje, a 
situação está mudando um pouco porque não ficamos 
mais calados e descobrimos que temos direitos. E estamos 
lutando por eles”, enfatiza a Iracema dos Tapebas. (Ana 
Naddaf e Marisa À. de Britto Xavier. O POVO. (18/4/1999) 


No texto, que constitui um relato, supõe-se que todos os. 
fatos referidos ocorreram num tempo anterior o da 
enunciação (o momento da produção do relato) 
Considerando-se então a perspectiva das autoras, pode-se 
dizer que as formas verbais procurávamos, recebera e vêm 
indicam, respectivamente, 


a) passado remoto, passado recente, passado 
intermediário 

b) passado intermediário, passado remoto, presente 
€) passado remoto, passado intermediário, presente 
d) passado intermediário, passado remoto, passado 
recente 


111) (UECE-2002) HERANÇA 


- Vamos brincar de Brasil? 

Mas sou eu quem manda 

Quero morar numa casa grande 
Começou desse jeito a nossa história. 


Negro fez papel de sombra. 


E foram chegando soldados e frades 
Trouxeram as leis e os Dez-Mandamentos 
Jabuti perguntou: 
“Ora é só isso?” 


Depois vieram as mulheres do próximo 
Vieram imigrantes com alma a retalho 


Brasil subiu até o 10º andar 


Litoral riu com os motores 
Subúrbio confraternizou com a cidade 


Negro coçou piano e fez música 


Vira-bosta mudou de vida 
Maitacas se instalaram no alto dos galhos 


No interior 
o Brasil continua desconfiado 

A serra morde as carretas 

Povo puxa bendito pra vir chuva 


Nas estradas vazias. 
cruzes sem nome marcam casos de marte 
As vinganças continuam 

Famílias se entredevoram nas tocalas 


Há noites de reza e cata-piolho 


Nas bandas do cemitério 
Cachorro magro sem dono uva sozinho 


De vez em quando 
a mula-sem-cabeça sobe a serra 
ver o Brasil como vai 

Raul Bopp 


Considerando-se as formas verbais empregadas no poema, 
constata-se que o pretérito perfeito dialoga com o 
presente, de modo a permitir a divisão do texto em duas 
partes: a primeira parte, do verso 1 30 17, e a segunda, do 
verso 18 ao 31 . Sobre essas duas partes podemos afirmar 


a) a primeira retrata a realidade brasileira do tempo da 
colenização; a segunda, os primeiros anos do século XX 

b) a primeira sugere o processo de formação da cultura 
brasileira; a segunda, a manifestação, no presente, de 
valores do passado 

c) a primeira enfoca o passado numa perspectiva a- 
histórica; a segunda, o presente em contradição com o 
passado 

d) a primeira focaliza o legado cultural herdado pelo povo 
brasileiro; a segunda, as marcas de um passado esquecido 


112) (UEL-1994) Assinale a alternativa que preenche 
corretamente as lacunas da frase apresentada, 

Todos esperam que, reaberto o diálogo entre Governo é 
professores, os ânimos se .. 

a) apaziguem, 

b) apazigúem. 

c) apaziguem, 

d) apazíguem. 

e) apaziguém. 


113) (UEL-1994) Assinale a alternativa que preenche 
corretamente as lacunas da frase apresentada. 

Assim que ..... o resultado do concurso, ....... aqui te 
informar. 

a) vermos -viremos. 

b) virmos - viéssemos. 

) vejamos - viéramos. 
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EXCEDIDO a. 4 em: Uma pessoa exce- 
dida (por outra) em algo, em idade, em 
talento, em generosidade, etc. “Os Gre- 
gos... ainda não foram excedidos na 
arte” (Camilo: Cruz). 


EXCELENTE a. EXCELÊNCIA s.f. 
* em: Estudo excelente / sua excelênci 
no método, no rigor da análise, no deta- 
lhamento da matéria. 


EXCESSO s.m. » de, em: Excesso [exage- 
ro] de bebida, de comida; “excesso na 
bebida, na comida” (Aulete). “Excesso 
de trabalho, de estudo, de aplicação” 
(id.). Excesso de treinamentos, nos trei- 
namentos, no esporte. 1: de (...sobre): 
Um excesso de vários milhões (sobre o 
lucro previsto). “Há um excesso de cinco 
mil cruzeiros sobre a receita prevista” 
(Fernandes). 


EXCITAÇÃO s.f. x de (...a); a: A exci- 
tação de alguém (à luta, ao trabalho) 
(< excitar alguém à luta, ao trabalho). 
Excitação (dos soldados) ao combate. 
Excitação dos ânimos, da curiosidade, 
do interesse, etc. “Excitações públicas 
ao ódio e à destruição da religião” (Sena 
Freitas: Cruz). 


EXCITADO a. x a: Atlet 
lutar ou à luta. Alunos ex 
dar, excitados ao estudo. 


EXCLUÍDO a., sm. » de: Os (homens) 
excluídos de uma lista, excluídos dos 
benefícios culturais. Filho excluído da 
herança. Funcionário excluído da pro- 
moção. Fidalgos “excluídos de todo o 
poder político” (Oliveira Martins: Cruz). 
“Filho excluído da ternura materna” 
(Aulete, v. desamoroso). Indivíduos “ex- 
cluídos da educação, que é um desses 
bens” (Chaui, I, 67) que eles mesmos 
produzem. 


EXCLUSÃO s.f. x de! (...de?); de?: A 
exclusão de alguém (de uma lista, de 
um benefício). “A exclusão do homem 
comum do processo eletivo" (P. Freire, 
EPL, 75). “A exclusão [pela classe 
dominante] dos trabalhadores dos bens 
que produziram” (Chaui, |, 75). “Não 
se fez exclusão [exceção] de ninguém” 
(Aurélio). 


EXCLUSIVIDADE s.f. Exclusivi- 
dade no exercicio de cargos em comis- 


g 


s excitados a 
itados a estu- 


são” (SEDAP: Veja 30.12.87, 139). 
“Teve que brigar com outros colegas 
do ofício, para garantir sua exclusivi- 
dade no ponto” (S. C. Franco, QP, 47). 


EXCLUSIVO a. x a, (mais us.) de: Algo 
exclusivo (privativo, restrito] a (ou de) 
alguém, que lhe é exclusivo. “Tal ati- 
tude e tal empenho não eram exclusivos 
aos integrantes desse grupo” (Amora, 
HLB, 164). “Carro para uso exclusivo 
do dono" (Aurélio). “Estas cadeiras são 
exclusivas dos sócios” (Nascentes, PR). 


EXCURSÃO s.f. st a, para: Excursão a 
(ou, menos us., para) algum lugar. /a: 
“Minha primeira excursão ao estrangei- 
ro” (Érico, IA, 310). “Fez [Antero de 
Quental) uma excursão à América, da 
qual não trouxe grandes impressões” 
(Figueiredo, HLP, 410). “Essas excur- 
sões à padaria... são inseparáveis da 
figura do Carlo Carlini, um italiano que 
fumava cachimbo” (Érico, SC, 94). 
Excursão eleitoral aos estados da Bahia 
e Minas Gerais (obra de Rui Barbosa, 
1911). “Essas excursões constantes à 
praia” (NURC/SP II, 227, 1831-2. 
“para: “Histórica vereda por onde 
avançam os rudes sertanejos nas suas 
excursões para o interior” (Euclides: 
Fernandes). + em: Excursão [invasão, 
incursão] em território inimigo. “Uma 
excursão no campo inimigo” (Mário 
Barreto: id.). 5x por, através de: Excur- 
são pelo interior, pela (ou através da) 
Europa, “excursão pelo Mediterrâneo” 
(Afrânio Peixoto: id.), “excursão por 
terra firme” (Rui: id.). “Uma excursão 
meramente social pela farmácia” (Érico, 
SC, 47). “Companheiro e guia durante 
nossas excursões através de Israel” (id. 
IA, 33). 


EXEMPLAR! a. 4 em: Homem exemplar 
em sua conduta. Mulher “exemplar em 
obras de caridade” (Camilo: Fernandes). 


EXEMPLAR? s.m. «: de: “Joana constitui 
um exemplar [modelo] das virtudes cris- 
tãs” (Aurélio). “Este peixe é um exem- 
plar [peça] dos lagos africanos” (id.). 


EXEMPLO s.m. % a, para: Exemplo [li- 
o, escarmento] a (ou para) alguém. 
Essa punição é um exemplo aos (ou para 
os) demais infratores. “Determinou da 
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d) vejamos - viemos. 
e) virmos - viremos. 


114) (UEL-1994) Assinale a alternativa que preenche 
corretamente as lacunas da frase apresentada. 

Se os diretores ..... e... as partes interessadas, é possível 
que não mais..... a punição. 
a) intervierem - satisfazerem - receemos. 
b) intervirem - satisfizerem - receiemos. 
c) intervierem - satisfizerem - receemos. 
d) intervirem - satisfazerem - receiemos. 
e) intervirem - satisfizerem - receemos. 


115) (UEL-1996) Assinale a letra correspondente à 
alternativa que preenche corretamente as lacunas da frase 
apresentada. 

lesse ....... conosco quando os 
sondar suas intenções. 

a) indispuseram - retivemos. 

b) indispuseram - retemos. 

c) indisporam - retivemos 
d)indisporam -retemos. 

e) indispuseram - retêramos. 


em casa para 


116) (UEL-1995) Assinale a letra correspondente à 
alternativa que preenche corretamente as lacunas da frase 
apresentada. 


Se você não . o que sacou da minha conta e se eu 
não. . meu crédito junto à gerência, 
responder a um processo. 

a) repuser - reaver - caber-lhe-á, 

b) repuser - reouver - caber-lhe-á, 

c) repor - reouver - couber-lhe-á. 

d) repor - reaver - caberlhe-á 

e) repuser - reouver - couber-lhe-á 


117) (UEL-1995) Assinale a letra correspondente à 
alternativa que preenche corretamente as lacunas da frase 
apresentada. 

O professor, ........... que alguém ............. resultados 
negativos, a tempo. 

a) receando - previsse - interveio. 

b) receiando - prevesse - interveio. 

c) receiando - previsse - interviu. 

d) receando - prevesse - interviu. 

e) receando - previsse - interviu. 


118) (UEL-1995) Assinale a letra correspondente à 
alternativa que preenche corretamente as lacunas da frase 
apresentada. 


Daquela escola .......... recursos para que os funcionários 
SE aaa CONTA NOVAS CHÍSES E aee 2 Cantina, 

a) provieram - precavissem - provissem. 
b) provieram - precavessem - provessem. 


€) proviram - precavessem - provessem. 
d) proviram - precavissem - provissem. 
e) provieram - precavissem - provessem. 


119) (UEL-1995) Assinale a letra correspondente à 
alternativa que preenche corretamente as lacunas da frase 
apresentada. 

Tomar medidas tão violentas me «.; creio que 
melhor com toda a diplomacia. 

a) parecem imprudentes - seria negociarmos. 

b) parece imprudente - seríamos negociar. 

c) parece imprudente - seria negociarmos. 

d) parecem imprudentes - seríamos negociar. 

e) parece imprudente - seriamos negociarmos. 


120) (UEL-2006) Filho de Eriberto, o motorista que 
desmontou o esquema PC Farias e foi peça chave no 
impeachment do presidente Fernando Collor de Mello, 
André Vinícius colheu bem mais elogios do que 
hostilidades. Na época, ele tinha cinco anos e não entendia 
o que acontecia. Sofria, apenas, porque os pais o levavam. 
para dormir com os avós, por precaução. “Eu não gostava 
da noite porque me separava deles. Era triste”, relembra, 
Com o tempo, ele passou a ser cumprimentado pela 
atitude heróica do pai. “Tenho orgulho. Ele foi corajoso. 
Mexeu com gente importante e era à parte mais fraca. 
Normalmente, as pessoas falam dele de forma respeitosa. 
Exceto um “seu pai é dedo-duro!”, dito de brincadeira, o 
resto é elogio. 

(Os filhos do pais dos escândalos. In: Istoé, n. 1868, p. 40, 
30 ago. 2005.) 


Assinale a alternativa que transmite apenas idéias de ações 
realizadas no passado, de forma duradoura e repetitiva, 

a) “O motarista que desmontou o esquema PC Farias e foi 
peça chave” 
b) "Tenho orgulho. Ele foi corajoso”. 

c) “Eu não gostava da noite porque me separava deles. Era 
riste” 

d) "Normalmente, as pessoas falam dele de forma 
respeitosa” 

e) "Mexeu com gente importante e era a parte mais fraca.” 


121) (UEPB-2006) “Se não houver um basta nesta 
desenfreada corrupção, vamos dar razão a quem afirmou 
um dia que este país cresce quando a grande maioria dos. 
gestores públicos e políticos dormem”. 

(Correio da Paraíba, 24/05/05) 

Analise a flexão número pessoal do verbo DORMIR nesse 
excerto, e, em seguida, assinale a alternativa que justifica 
corretamente a concordância nas construções partitivas: 
a) De acordo com a norma gramatical, a única 
possibilidade de concordância nas construções partitivas é 
a flexão do verbo com o adjunto adnominal, de forma que 
a estrutura citada está correta. 
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b) De acordo com a norma gramatical, a única 
possibilidade de concordância nas construções partitivas é 
a flexão do verbo com o núclea do sujeito, de forma que a 
estrutura citada está errada. 

€) De acordo com a norma gramatical, o verbo nas 
construções partitivas tanto pode concordar com o 
adjunto como com o núcleo do sujeito, de forma que a 
estrutura citada está correta. 

d) Anorma gramatical estabelece que nas construções 
partitivas o verbo deve permanecer sempre no singular, de 
forma que a estrutura citada está errada. 

e) Anotma gramatical estabelece que nas construções 
partitivas o verbo sempre, por atração, concorda com o 
adjunto, de forma que à estrutura citada está correta. 


122) (UFC-1999) 


case copo e sense as ares 


E 


Observe o quadro , em que, para cada frase apresentada, 
são dados o modo e tempo gramaticais, a atitude do 
falante e a ídéia de tempo. 


Assinale a opção que completa as lacunas do quadro na 
sequência correta: 


a) (1) indicativo, (2) presente, (3) dúvida, (4) futuro; 
b) (1) subjuntivo, (2) futuro, (3) dúvida, (4) presente; 
c) (2) subjuntivo, (2) futuro, (3) intenção, (4) futuro; 
d) (1) indicativo, (2) pretérito, (3) desejo, (4) futuro; 
e) (1) indicativo, (2) pretérito, (3) desejo, (4) presente. 


123) (UFC-2007) Texto 1 


Leitor, veja o grande azar Asua 
filha querida 

do nordestino emigrante vaipra 
uma iludição 

que anda atrás de melhorar padecer 
prostituída 

da sua terra distante na valada 
perdição 

nos centros desconhecidos ealémda 


grande desgraça 
depressa vê corrompidos das 
privações que ela passa 


os seus filhos inocentes que lhe 
atrasa e lhe inflama 
na populosa cidade sabe que é 
preso em flagrante 
de tanta imoralidade por coisa 


insignificante 


e costumes diferentes seu lho a 
quem tanto ama 
ASSARÉ, Patativa do, Emigração In: — . Cordéise 


outros poemas. Fortaleza: Edições UFC, 2006, p. 114. 


Texto2 
Pobre mãe! Mulher da vida, vendendo o corpo por uma 
migalha! Aquilo, saber daquilo, ouvir falar naquilo, 
magoava-o fundamente. Mas a mãe era uma mulher boa, 
limpa, honesta. Que podia fazer? Abandonada no mundo 
pelos pais que fugiram na seca, errou de casa em casa, 
molecota solta, sem rumo, sem uma pessoa para cuidar 
dela. Dizem que era bonita, muito bonita. E terminou 
resvalando, caindo. 

BEZERRA, João Clímaco. A vinha dos esquecidos. 
Fortaleza: Edições UFC, 2005, p. 26. 


O termo resvalando (texto 2, linha 04) pode ser 
substituído, mantendo o significado, por 

a) escorregando. 

b) amaldiçoando. 

c) lamentando. 

d) resgatando. 

e) chorando. 


124) (UFCE-1996) Cecília Meireles escreveu: "Eu não he 
DIGO nada. 

a) Acrescentando apenas um prefixo ao verbo em 
malúsculo na frase anterior, forme outros CINCO verbos 
que lhe sejam cognatos. 

b) Escolha QUATRO destes verbos e escreva uma frase com 
cada um dos escolhidos, observando a conjugação 
adequada. 


125) (UFF-1998) Texto | 
OS TUMULTOS DA Paz 


O amor ao próximo está longe de representar um 
devaneio beato e piedoso, conto da carochinha para 
enganar crianças, desavisados e inquilinos de sacristia. 
Trata-se de uma essencial exigência pessoal e política, sem 
cujo atendimento não nos poremos a serviço, nem de nós 
mesmos, nem de ninguém. Amar ao Próximo como a si 
mesmo é, por excelência, a regra de ouro, cânon fundador 
da única prática pela qual poderemos chegar a um pleno 
amor por nós próprios. Sou o primeiro e mais íntimo 
Próximo de mim, e esta relação de mim para comigo 
passa, inevitavelmente, pela existência do Outro. Este é o 
termo terceiro, a referência transcendente por cuja 
mediação passo a construir a minha auto-estima. 

Eis aí o modelo da paz. 


(PELLEGRINO, Hélio. A burrice do demônio. Rio de Janeiro: 
Rocco, 1989. p. 94) 
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Texto 
PENSAMENTO DE AMOR. 
Quera viver de esperança 
Quero tremer e sentir! 
Na tua trança cheirosa 


Quero sonhar e dormir. 


Álvares de Azevedo 


Todo o amor que em meu peito repousava, 
Como o orvalho das noites ao relento, 

A teu selo elevou-se, como as névoas, 

Que se perdem no azul do firmamento. 


Aqui. .além...mais longe, em toda a parte, 
Meu pensamento segue o passo teu 
Tu és a minha luz, - sou tua sombra, 
Eu sou teu lago, -se tu és meu céu. 


A tarde, quando chegas à janela, 
Atrança solta, onde suspira o vento, 
Minha alma te contempla de joelhos... 
A teus pés vai gemer meu pensamento. 


Oh! diz' me, diz! me, que ainda posso um dia 
De teus lábios beber o mel dos céus; 

Que eu te direi, mulher dos meus amores: 

- Amar-te ainda é melhor do que ser Deus! 


Bahia, 1865. 


(ALVES, Castro. Obra completa. Rio de Janeiro: Aguilar, 
1976. p. 415-6) 


Texto Il 
RONDÓ PRA VOCÊ 


De você, Rosa, eu não queria 
Receber somente esse abraço 
Tão devagar que você me dá, 
Nem gozar somente esse beijo 
Tão molhado que você me dá. 
Eu não queria só porque 
Por tudo quanto você me fala 
Já reparei que no seu peito 
Soluça a coração bem feito 

De você. 


Pois então eu imaginei 
Que junto com esse corpo magro 


Moreninho que você me dá, 

Com a boniteza a facelrice 

A risada que você me dá 

E me enrabicham como o que, 

Bem que eu podia possuir também 

O que mora atrás do seu rosto, Rosa, 

O pensamento a alma o desgosto 
De você. 


(ANDRADE, Mário de, Poesias completas. São Paulo / Belo 
Horizonte: Martins / Itatiaia, 1980. V. 1. p. 121 ) 


Texto IV 
O AMORE O TEMPO 


Tudo cura o tempo, tudo faz esquecer, tudo gasta, 
tudo digere, tudo acaba. Atreve-se o tempo a colunas de 
mármore, quanto mais a corações de cera | São as afeições 
como as vidas, que não há mais certo sinal de haverem de 
durar pouco, que terem durado muito. São como as linhas, 
que partem do centro para a circunferência, que quanto 
mais continuadas, tanto menos unidas. Por isso os antigos 
sabiamente pintaram o amor menino; porque não há amor 
tão robusto que chegue a ser velho. De todos os 
instrumentos com que o armou a natureza, o desarma o 
tempo. Afrouxa-lhe o arco, com que já não atira; embota- 
lhe as setas, com que já não fere; abre-lhe os olhos, com 
que vê o que não via; e faz-lhe crescer as asas, com que 
voa e foge. A razão natural de toda esta diferença é 
porque o tempo tira a novidade às coisas, descobre-lhe os 
defeitos, enfastia-lhe o gosto, e basta que sejam usadas 
para não serem as mesmas. Gasta-se o ferro com o uso, 
quanto mais o amor 2! O mesmo amar é causa de não 
amar é o ter amado muito, de amar menos. 


(VIEIRA, Antônio. Apud: PROENÇA FILHO, Domício. 
Português. Rio de Janeiro: Liceu, 1972. V5. p.43) 


Assinale a opção em que o fragmento sublinhado não é um 
exemplo de locução verbal 

faz-lhe crescer as asas” 

certo sinal de haverem de durar pouco” 

ue terem durado muito" 

d) "não há amor tão robusto que chegue a ser velho" 
e) "basta que sejam usadas” 


126) (UFF-1998) Texto | 
OS TUMULTOS DA Paz 


O amor ao próximo está longe de representar um. 
devaneio beato e piedoso, conto da carochinha para 
enganar crianças, desavisados e inquilinos de sacristia. 
Trata-se de uma essencial exigência pessoal e política, sem 
cujo atendimento não nos poremos a serviço, nem de nós 
mesmos, nem de ninguém. Amar ao Próximo como a si 


28 | Projeto Medicina — www .projetomedicina.com.br 


EDICINA 


mesmo é, por excelência, a regra de ouro, cânon fundador 
da única prática pela qual poderemos chegar a um pleno 
amor por nós próprios. Sou o primeiro e mais íntimo 
Próximo de mim, e esta relação de mim para comigo 
passa, inevitavelmente, pela existência da Outro. Este é o 
termo terceiro, a referência transcendente por cuja 
mediação passo a construir a minha auto-estima 

Eis aí o modelo da paz. 


(PELLEGRINO, Hélio. A burrice do demônio. Rio de Janeiro: 
Rocco, 1989. p. 94) 


Texto 
PENSAMENTO DE AMOR 
Quero viver de esperança 
Quero tremer e sentir! 
Na tua trança cheirosa 


Quero sonhar e dormir. 


Álvares de Azevedo 


Todo o amor que em meu peito repousava, 
Como o orvalho das noites ao relento, 

A teu selo elevou-se, como as névoas, 

Que se perdem no azul do firmamento. 


Aqui...além...mais longe, em toda a parte, 
Meu pensamento segue o passo teu. 

Tu ésa minha luz, - sou tua sombra, 

Eu sou teu lago, - se tu és meu céu. 


A tarde, quando chegas à janela, 
Atrança solta, onde suspira o vento, 
Minha alma te contempla de joelhos... 
A teus pés vai gemer meu pensamento. 


Oht diz' me, diz! me, que ainda posso um dia 
De teus lábios beber o mel dos céus; 

Que eu te direi, mulher dos meus amores: 

- Amar-te ainda é melhor do que ser Deus! 


Bahia, 1865, 


(ALVES, Castro. Obra completa. Rio de Janeiro: Aguilar, 
1976. p.415-6) 


Texto Il 
RONDÓ PRA VOCÊ 


De você, Rosa, eu não queria 
Receber somente esse abraço 


Tão devagar que você me dá, 
Nem gozar somente esse beijo 
Tão molhado que você me dá, 
Eu não queria só porque 
Por tudo quanto você me fala. 
Já reparei que no seu peito 
Soluça o coração bem feito 
De você. 


Pois então eu imaginei 
Que junto com esse corpo magro 
Moreninho que você me dá, 
Com a boniteza a facelrice 
A risada que você me dá 
E me enrabicham como o que, 
Bem que eu podia possuir também 
O que mora atrás do seu rosto, Rosa, 
O pensamento a alma o desgosto 

De você. 


(ANDRADE, Mário de. Poesias completas. São Paulo / Belo 
Horizonte: Martins / Itatiaia, 1980. V. 1. p. 121 ) 


Texto IV 
O AMORE O TEMPO 


Tudo cura o tempo, tudo faz esquecer, tudo gasta, 
tudo digere, tudo acaba. Atreve-se o tempo a colunas de 
mármore, quanto mais a corações de cera | São as afeições. 
como as vidas, que não há mais certo sinal de haverem de 
durar pouco, que terem durado muito. São como as linhas, 
que partem do centro para a circunferência, que quanto 
mais continuadas, tanto menos unidas. Por isso os antigos 
sabiamente pintaram o amor menino; porque não há amor 
tão robusto que chegue a ser velho. De todos os. 
instrumentos com que o armou a natureza, o desarma o 
tempo. Afrouxa-lhe o arco, com que já não atira; embota- 
lhe as setas, com que já não fere; abre-lhe os olhos, com 
que vê o que não via; e faz-lhe crescer as asas, com que 
voa e foge. A razão natural de toda esta diferença é 
porque o tempo tira à novidade às coisas, descobre-lhe os. 
defeitos, enfastia-lhe o gosto, e basta que sejam usadas 
para não serem as mesmas. Gasta-se o ferro com o uso, 
quanto mais o amor?! O mesmo amar é causa de não 
amar e o ter amado muito, de amar menos. 

(VIEIRA, Antônio. Apud: PROENÇA FILHO, Domício. 
Português. Rio de Janeiro: Liceu, 1972. V5. p.43) 


Assinale a opção correta para a reescritura dos versos 15 e 
16, do texto , na terceira pessoa do singular, segundo à 
norma culta, 


a) Que eu vos direi, mulher dos meus amores 
- Amar-vos ainda é melhor do que ser Deus | 
b) Que eu lhe direi, mulher dos meus amores 
- Amá-la ainda é melhor do que ser Deus | 
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c) Que eu a direi, mulher dos meus amores: 
- Amar-lhe ainda é melhor do que ser Deus ! 
d) Que eu te direi, mulher dos meus amores: 
- Amar-te ainda é melhor do que ser Deus | 
e) Que eu a direi, mulher dos meus amores: 
- Ama-a ainda é melhor do que ser Deus ! 


127) (UFF-2001) Mãos Dadas 


Não serei o poeta de um mundo caduco. 
Também não cantarei o mundo futuro 

Estou preso à vida e olho meus companheiros. 

Estão taciturnos mas nutrem grandes esperanças. 

Entre eles, considero a enorme realidade. 

O presente é tão grande, não nos afastemos. 

Não nos afastemos muito, vamos de mãos dadas. 

Não serei o cantor de uma mulher, de uma história, 

não direi os suspiros ao anoitecer, a paisagem vista da. 
janela, 

não distribuirei entorpecentes ou cartas de suicida, 

não fugirei para as ilhas nem serei raptado por serafins. 

O tempo é a minha matéria, o tempo presente, os homens 
presentes, 

avida presente. 

ANDRADE, Carlos Drummond de. Poesia e Prosa, Rio de 
Janeiro: Nova Aguilar, 1988, p.68 


Toda noite - tem aurora, 
Ralos - toda a escuridão. 

Moças, crejamos, não tarda 

A aurora da redenção. 

Castro Alves. Obra Completa. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 
1976. p.212 


a) O fragmento de Castro Alves e o poema de Carlos 
Drummond de Andrade apresentam verbos no modo 
imperativo: 

“ Moços, creiamos, não tarda" (v.3) 

“ Não nos afastemos muito, vamos de mãos dadas.” (v.7) 
Justifique o emprego do imperativo, correlacionando as 
semelhanças temáticas entre os versos destacados, 

b) Explique, com frases completas, que caracteristicas da 
poesia socialmente engajada do Romantismo estão 
presentes no texto de Castro Alves e no de Carlos 
Drummond de Andrade. 


128) (UFMT-1996) SE NÃO HOUVESSE montanhas! 
Se não houvesse paredes! 

Se o sonho tecesse malhas 

e os braços colhessem rêdes! 


Se a noite e o dia passassem 
como nuvens, sem cadeias, 
e os instantes da memória. 
fossem vento nas areias! 


Se não houvesse saudade, 
solidão nem despedid: 
Se a vida inteira não fósse, além de breve, perdida! 


Eu tinha um cavalo de asas, 
que morreu sem ter pascigo. 
E em labirintos se movem 
os fantasmas que persigo. 
(Canções - Cecília Meireles) 


Naís) questão(ões) a seguir assinale nos parênteses (V) se 
for verdadeiro e [F) se for falso 

Julgue os itens, 

(. ) Trocando o verbo haver (v. 1) pelo verbo existir, 
ficaria: Se não existisse montanhas. 

( )Osujeito do verbo haver no segundo verso é paredes. 
( ) As formas verbais houvesse (v. 1) e tinha (v. 13) estão 
no mesmo tempo, mas não no mesmo modo. 


129) (UFPA-1997) "Concordei, para dizer alguma coisa, 
para sair da espécie de sono magnético, ou o que quer que 
era que me talhia a língua e os sentidos. Queria e não 
queria acabar a conversação: fazia esforço para arredar os 
olhos dela, e arredava-os por um sentimento de respeito; 
mas a idéia de parecer que era aborrecimento, quando 
não era, levava-me os olhos outra vez para Conceição. A 
conversa ia morrendo. Na rua, o silêncio era completo. 
(Missa do Galo - Machado de Assis) 


A forma verbal mais usada (pretérito imperfeito do 
indicativo) traduz no texto: 

a) incerteza 

b) fatos passados em relação ao momento da narração e 
presentes em relação ao momento da conversação. 

c) ações repetidas, 

d) fatos presentes em relação ao momento da narração, 
passados em relação a outros fatos. 

e) fatos totalmente passados. 


130) (UFPE-1996) Observe os fragmentos (CARTA AO 
PREFEITO, de Rubem Braga, com adaptações). Assinale o 
par de frases cujos verbos estejam atendendo ao 
tratamento de 2º pessoa do plural, 
a) - Sou um destes estranhos animais com "habitat" no Rio 
de Janeiro. 
- O carioca é, antes de tudo, um forte. 
b) - Ouvi-me, pois, com o devido respeito. 
- Prometestes, senhor, acabar em 30 dias com as 
inundações do Rio de Janeiro. 
c)-... para agradecer a providência que vossa 
administração tomou nestas últimas 

quatro noites, 
- Embora vás administreis à maneira suíça... 
d) - Para dizer isto, escrevo a Vossa Excelência, 
- Não sei se a fizestes adquirir na Suíça para vosso uso 
permanente. 
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e) - Sabeis que o [..) ar dos escapamentos abertos... 
- É que atacaste, senhor, o mal pela raiz. 


131) (UFPE-1996) Assinale a alternativa em que a forma 
verbal esteja de acordo com a norma-padrão. 

a) Presentei com amor! 

b) O Governador pediu que o Secretário intervisse na 
liberação dos recursos. 

€) Saborei os nossos petiscos. 

d) Se o treinador vir o nível dos atletas, com certeza não irá 
aceitá-os. 

e) As crianças entreteram-se com o espetáculo de danças. 


132) (UFRI-2003) Almeida e Costa comprão para 
remeterem para fora da Província, huma escrava que seja 
perfeita costureira, engomadeira, e que entenda 
igualmente de cozinha, sendo mossa, de bôa figura, e 
afiançada conduta para o que não terão duvida pagala 
mais vantajosamente; quem a tiver e queira dispor, pode 
dirija-se ao escriptorio dos mesmos na rua da fonte dos 
Padres, N. 91. 

(Gazeta Commercial da Bahia, 19 de setembro de 1832) 


Do Texto: 
a) selecione 2 (dois) verbos e 2 (dois) substantivos que 
apresentem forma ou emprego diferentes da atual; 

b) reescreva-os na forma vigente. 


133) (UFRI-2006) O sentido do tempo mudou. Essa 
transformação definiu o século XX e dentro de seu campo 
de 

possibilidades pode-se pensar no ingresso no novo 
milênio. O instantâneo, o imediato, o encurtamento da 
espera (..) (Beatriz Sarto) 

Todos os textos desta prova relacionam-se, em alguma 
medida, ao conteúdo do fragmento acima, no que se 
refere à percepção do sentido do tempo pelo homem. 
Vamos aos textos; não percamos tempo! 


TEXTO! 
Na contramão dos carros ela vem pela calçada, solar e 
musical, pára diante de um pequeno jardim, uma 
folhagem, na entrada de um prédio, colhe uma flor 
inesperada, inspira er, é a própria felicidade - passando a 
cem por hora pela janela. Ainda tento vela no espelho mas 
é tarde, o eterno relance. Sua imagem quase embriaga, 
chego no trabalho e hesito, por que não posso conhecer 
aquilo? - a plenitude, o perfume inusitado no meio do 
asfalto, oculto e óbvio. Sempre minha cena favorita. 

Ela chegaria trazendo esquecimentos, a flor no cabelo. Eu 
estaria à espera, no jardim. 

E haveria tempo, 

(CASTRO, Jorge Viveiros de. De todos as únicas maneiros & 
outras. Rio de Janeiro: 7Letras, 2002. p.113) 


Ao longa do texto |, utilizam-se dois tempos verbais. 
Identifique-os e justifique o emprego de cada um, 
considerando a experiência narrada no texto. 


134) (UFSCar-2001) 


Para que um ato de comunicação obtenha sucesso, é 
muito importante que haja um conhecimento comum, 
partilhado entre as pessoas. A graça nos quadrinhos. 
apresentados reside no fato de haver informações não 
partilhadas entre as personagens. 

a) Considerando todas as informações da história, explicite 
o que a personagem Susanita quis dizer, com sua frase no 
quarto quadrinho, e o que a personagem Manolito 
entendeu. 

b) Percebe-se, no quarto quadrinho, uma oscilação no 
emprego de pessoas gramaticais. Reescreva a frase da 
personagem, utilizando uma única pessoa gramatical 


135) (UFSCar-2001) O trocano ribombou, derramando 
longe pela amplidão dos vales e pelos ecos das montanhas 
a pocema do triunfo 

Os tacapes, vibrados pela mão pujante dos guerreiros, 
bateram nos largos escudos retinindo. Mas a voz possante 
da multidão dos guerreiros cobriu o imenso rumor, 
clamando: 

- Tu és Ubirajara, o senhor da lança, o vencedor de Pojucã, 
o maior guerreiro da nação tocantim. 

(3 

Quando parou o estrondo da festa e cessou o canto dos 
guerreiros, avançou Camacã, o grande chefe dos araguaias, 
[0 

Assim falou o ancião: 

- Ubirajara, senhor da lança, é tempo de empunhares o 
grande arco da nação araguaia, que deve estar na mão do 
mais possante, Camacã o conquistou no dia em que 
escolheu por esposa Jaçanã, a virgem dos olhos de fogo, 
em cujo seio te gerou seu primeiro sangue. Ainda hoje, 
apesar da velhice que lhe mirrou o corpo, nenhum 
guerreiro ousaria disputar o grande arco ao velho chefe, 
que não sofresse logo o castigo de sua audácia. Mas Tupã 
ordena que o ancião se curve para a terra, até desabar 
como o tronco carcomído; e que o mancebo se eleve para 
o céu como a árvore altaneira. Camacã revive em ti; à 
glória de ser o maior guerreiro cresce com a glória de ter 
gerado um guerreiro ainda maior do que ele 
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(ALENCAR, José de. Ubirajara. 8. ed. São Paulo: Ática, 1984, 
p.31-2) 


Vocabulário: 
- pocema: canto selvagem, clamor. 


No texto de Alencar, registra-se o discurso da índi. 
a) Na fala do chefe Camacã, vê-se que ele se projeta numa 
terceira pessoa, como se falasse de um outro. Reescreva o 
trecho destacado em negrito no texto, passando-o para à 
primeira pessoa. 

b) Atualmente, nota-se cada vez mais um emprego 
reduzido do pronome “cujo”. Que forma gramatical tem 
substituído esse pronome? Reescreva o trecho “a virgem 
dos olhos de fogo, em cujo seia te gerou seu primeiro 
sangue”, substituindo “cujo” por essa forma gramatical. 


136) (UFSCar-2004) As pessoas que admitem, por 
razões que consideram moralmente justificáveis, a 
eutanásia, o fato de acelerar ou mesmo de provocar a 
morte de um ente querido, para lhe abreviar os. 
sofrimentos causados por uma doença incurável ou para 
terminar à existência miserável de uma criança. 
monstruosa, ficam escandalizadas com o fato de que, do 
ponto de vista jurídico, a eutanásia seja assimilada, pura e 
simplesmente, a um homicídio. Supondo-se que, do ponto 
de vista moral, se admita a eutanásia, não se atribuindo 
um valor absoluto à vida humana, sejam quais forem as. 
condições miseráveis em que ela se prolonga, devem-se 
pôr os textos legais em paralelismo com o juízo moral? 
Seria uma solução perigosissima, pois, em direito, como a 
dúvida normalmente intervém em favor do acusado, corre- 
se o risco de graves abusos, promulgando uma legislação 
indulgente nessa questão de vida ou de morte. Mas 
constatou- se que, quando o caso julgado reclama mais à 
piedade do que o castigo, o júri não hesita em recorrer a 
uma ficção, qualificando os fatos de uma forma contrária à 
realidade, declarando que o réu não cometeu homicídio, e 
isto para evitar a aplicação da le. Parece-me que esse 
recurso à ficção, que possibilita em casos excepcionais 
evitar a aplicação da lei - procedimento inconcebível em 
moral, vale mais do que o fato de prever expressamente, 
na lei, que a eutanásia constitui um caso de escusa ou de 
justificação. 


(Perelman, Ética e Direito.) 


Assinale a alternativa em que está empregado o mesmo 
modo verbal de se admita a eutanásia. 

a) que admitem 

b) para lhe abreviar 

c) sejam quais forem 

d) devem-se pôr os textos legais 

e) seria uma solução perigosíssima 


137) (UFSCar-2007) Monsenhor Caldas interrompeu à 
narração do desconhecido: 

— Dálicença? é só um instante. 

Levantou-se, foi ao interior da casa, chamou o preto velho 
que o servia, e disse-lhe em voz baixa: 

— João, vai ali à estação de urbanos, fala da minha parte 
ao comandante, e pede-lhe que venha cá com um ou dois 
homens, para livrar-me de um sujeito doido. Anda, vai 
depressa. 

E, voltando à sala 

— Pronto, disse ele; podemos continuar. 

— Como ia dizendo a Vossa Reverendissima, morri no dia 
vinte de março de 1860, às cinco horas e quarenta e três. 
minutos da manhã. Tinha então sessenta e oito anos de 
dade. Minha alma voou pelo espaço, até perder a terra de 
vista, deixando muito abaixo à lua, as estrelas e o Sol; 
penetrou finalmente num espaço em que não havia mais 
nada, e era clareado tão-somente por uma luz difusa. 
Continuei a subir, e comecei a ver um pontinho mais 
luminoso ao longe, muito longe. O ponto cresceu, fez-se 
sol. Fui por ali dentro, sem arder, porque as almas são 
incombustíveis 

A sua pegou fogo alguma vez? 

— Não, senhor. 

— São incombustíveis. Fui subindo, subindo; na distância, 
de quarenta mil léguas, ouvi uma deliciosa música, e logo 
que cheguei a cinco mil léguas, desceu um enxame de 
almas, que me levaram num palanquim feito de éter e 
plumas, 

(Machado de Assis, A segunda vida. Obras Completas, vol. 
11, p. 440-441,) 


O imperativo utilizado por Monsenhor Caldas, ao dar as. 
ordens ao preto velho, emprega 

a) uma forma indireta. 

b) a terceira pessoa do singular. 

c) a primeira pessoa do plural. 

d) a segunda pessoa do singular 

e) a segunda pessoa do plural, 


138) (UFSCar-2007) Suave Mari Magno 
Lembra-me que, em certo dia, 
Na rua, ao sol de verão, 
Envenenado morria 

Um pobre cão. 

Arfava, espumava eia, 

De um riso espúrio e bufão, 
Ventre e pernas sacudia 

Na convulsão. 

Nenhum, nenhum curioso 
Passava, sem se deter, 
Silencioso, 

Junto ao cão que ia morrer, 
Como se lhe desse gozo 

Ver padecer. 
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(Machado de Assis, Obra Completa, vol. lp. 161.) 


Sequência 
Eu era pequena. A cozinheira Lizarda 

tinha nos levado ao mercado, minha irmã, eu. 

Passava um homem com um abacate na mão 

é eu inconsciente: 

“Ome, me dá esse abacate..” 

O homem me entregou a fruta madura. 

Minha irmã, de pronto: “vou contar pra mãe que ocê 
pediu abacate na rua.” 

Eu voltava trocando as pernas bambas. 

Meus medos, crescidos, enormes. 

A denúncia confirmada, o auto, a comprovação do delito. 
O impulso materno...conseqdência obscura da 
escravidão passada, 

o ranço dos castigos corporais. 

Eu, aas gritos, esperneando. 

O abacate esmagado, pisado, me sujando toda. 

Durante muitos anos minha repugnância por esta fruta 
trazendo a recordação permanente do castigo cruel 
Sentia, sem definir, a recreação dos que ficaram de fora, 
assistentes, acusadores. 

Nada mais aprazível no tempo, do que presenciar a 
criança indefesa 

espernear numa coça de chineladas. 

“é pra seu bem, diziam, “doutra vez não pedi fruita na 
rua” 

(Cora Coralina, Vintém de cobre, p. 131-132)) 


No poema de Cora Coralina, há uma frase sem verbo: 
Durante muitos anos minha repugnância por esta fruta. 
a) Qual o sentido dessa frase? 

b) "Reconstrua” essa frase, colocando um verbo. 


139) (UFTM-2007) 


de avr 


(0 recruta Zero) 


Ocorre quetbra da uniformidade de tratamento no texto, 
própria de soluções da língua coloquial, 

a) na escolha do tratamento “você” para referir-se aos dois 
interlocutores. 

b) na combinação de “los” (em “distra-os") com “cobrir 
você”. 

c) no emprego de “vai” associado ao pronome de 3.2 
pessoa "você. 

d) no emprego indistinto de verbos em 3. pessoa para os 
dois interlocutores. 


e) na intercalação de frases declarativas e exclamativas, 
aleatoriamente. 


140) (UFU-2006) Tenho desprezo por gente que se orgulha 
da própria raça. Nem tanto pelo orgulho, sentimento 
menos nobre, porém inerente à natureza humana, mas 
pela estupidez. Que mérito pessoal um pobre de espírito 
pode pleitear por haver nascido branco, negro ou amarelo, 
de olhos azuis ou lilases? 

Tradicionalmente, o conceito popular de raça está ligado a 
características externas do corpo humano, como cor da 
pele, formato dos olhos e as curvas que o cabelo faz ou 
deixa de fazer. Existe visão mais subjetiva? 

Na Alemanha nazista, bastava ter a pele morena para o 
cidadão ser considerado de uma raça inferior à dos que se 
proclamavam arianos. Nos Estados Unidos, são 
classificadas como negras pessoas que no Brasil 
consideramos brancas; lá, os mineiros de Governador 
Valadares são rotulados de hispânicos. Conheci um 
clentista português que se orgulhava de descender 
diretamente dos godos! 

Há cerca de 100 mil anos, seres humanos de anatomia. 
semelhante à da mulher e à do homem moderno 
migraram da África, berço de nossa espécie, para os quatro 
cantos do mundo. Tais ondas migratórias criaram forte 
pressão seletiva sobre nossos ancestrais. Não é difícil 
imaginar as agruras de uma família habituada ao sol da 
savana etíope, obrigada a adaptar-se à escuridão do 
inverno russo; ou as dificuldades de adaptação de pessoas. 
acostumadas a dietas vegetarianas ao migrar para regiões 
congeladas. 

Apesar de primatas aventureiros, éramos muito mais 
apegados à terra natal nessa época em que as viagens 
precisavam ser feitas a pé; a maioria de nossos. 
antepassados passava a existência no raio de alguns 
quilômetros ao redor da aldeia natal. Como descendemos 
de um pequeno grupo de hominídeos africanos e o 
isolamento favorece o acúmulo de semelhanças genéticas, 
traços externos como a cor da pele, dos olhos e dos 
cabelos tornaram-se característicos de determinadas 
populações. 

Mas seria possível estabelecer critérios genéticos mais 
objetivos para definir o que chamamos de raça? Em outras 
palavras: além dessa meia dúzia de aspectos identificáveis 
externamente, o que diferenciaria um negro de um branco 
ou de um asiático? 

Para determinar o grau de parentesco entre dois. 
indivíduos, os geneticistas modernos fazem comparações 
entre certos genes contidos no DNA de cada um. 
Lembrando que os genes nada mais são do que pequenos 
fragmentos da molécula de DNA, a tecnologia atual 
permite que semelhanças e disparidades porventura 
existentes entre dois genes sejam detectadas com 
precisão. 

Tecnicamente, essas diferenças recebem o nome de 
polimorfismos. É na análise desses polimorfismos que se 
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baseia o teste de DNA para exclusão de paternidade, por 
exemplo. 

Na Universidade de Stanford, Noah Rosemberg e Jonathan 
Pritchard testaram 375 polimorfismos genéticos em 52 
grupos de habitantes da Ásia, África, Europa e das 
Américas. Através da comparação, conseguiram dívidilos. 
em cinco grupos étnicos cujos ancestrais estiveram 
isolados por barreiras geográficas, como desertos 
extensos, montanhas intransponíveis ou oceanos: os 
africanos da região abaixa do deserto do Saara, os 
asiáticos do leste, os europeus e asiáticos que vivem a 
oeste dos Himalaias, os habitantes da Nova Guiné e 
Melanésia e os indígenas das Américas. 

No entanto, quando os autores tentaram atribuir 
identidade genética aos habitantes do sul da Índia, 
verificaram que seus traços eram comuns a europeus e à 
asiáticos, observação consistente com a influência exercida 
por esses povos naquela área do país, 

A conclusão é que só é possível identificar grupos de 
indivíduos com semelhanças genéticas ligadas a suas 
origens geográficas quando descendem de populações 
isoladas por barreiras que impediram a miscigenação. 

Mas o conceito popular de raça está distante da 
complexidade das análises de polimorfismos genéticos: 
para o povo, raça é questão de cor da pele, tipo de cabelo 
e traços fisionômicos, 

Nada mais primário! 

Essas características sofreram forte influência do processo 
de seleção natural que, no decorrer da evolução de nossa 
espécie, eliminou os menos aptos. Pessoas com mesma cor 
de pele podem apresentar profundas divergências 
genéticas, como é o caso de um negro brasileiro 
comparado com um aborigene australiano ou com um 
árabe de pele escura. 

ha contrário, indivíduos semelhantes geneticamente, 
quando submetidos a forças seletivas distintas, podem 
adquirir aparências diversas. Nos transplantes de órgãos, 
ninguém é louco de escolher um doador apenas por ser 
fisicamente parecido ou por ter cabelo crespo como o do 
receptor. 

Excluídos os gêmeos univitelinos, entre os 6 bilhões de 
seres humanos não existem dois indivíduos geneticamente 
idênticos. Dos 30 mil genes que formam nossa genoma, os 
responsáveis pela cor da pele e pelo formato do rosto não 
passam de algumas dezenas. 

Como as combinações de genes maternos e paternos 
admitem infinitas alternativas, teoricamente pode haver 
mais identidade genética entre dois estranhos do que 
entre primos consangúineos; entre um negro brasileiro e 
um branco argentino, do que entre dois negros sul- 
africanos ou dois brancos noruegueses. 

Dráuzio Varela. Folha de S. Paulo, 1º de abril de 2006. 


Na primeiro período do 5º parágrafo, o pretérito. 
imperfeito do indicativo é usado para indicar que os fatos 
a) eram permanentes. 

b) aconteciam habitualmente. 


c) ocorreram antes dos outros fatos relatados. 
d) foram concluídos no passado. 


141) (UFV-1996) Certos verbos recebem um "i" eufônico 
depois da última vogal do tema toda vez que sobre ela 
incide a tônica. Eis dois exemplos nas palavras em 


a) "Namorado não PRECISA ser o mais bonito. sua 
frio e quase DESMAIA," 

b) ".. quem se deixa ACARICIAR sem vontade..." -"... ânsia 
enorme de VIAJAR..." 

c)"... quem não gosta de DORMIR agarrado. nem de 
FICAR horas e horas olhando. 

d) *.. quem não se CHATEIA com o fato." -"... PASSEIE de 


mãos dadas. 
e)". SAIA do quintal de si mesma. -"... SORRIA lírios 
para quem passe debaixo de sua janela." 


142) (UFV-2005) O tabaco consome dinheiro público. 
Bilhões de reais saem do bolso do contribuinte para tratar 
a dependência do tabaco e as graves doenças que ela 
causa. A dependência do tabaco também aumenta as 
desigualdades sociais porque muitos trabalhadores 
fumantes, além de perderem a saúde, gastam com cigarros 
o que poderia ser usado em alimentação e educação. Em 
muitos casos, com o dinheiro de um maço de cigarros 
pode-se comprar, por exemplo, um litro de leite e sete 
pães. Para romper com esse perverso círculo de pobreza, 
países no mundo inteiro estão se unindo através da 
Convenção-Quadro de Controle do Tabaco para conter a 
expansão do tabagismo e os graves danos que causa, 
sobretudo nos países em desenvolvimento. Incluir o Brasil 
nesse grupo interessa a todos os brasileiros. É um passo 
importante para criar uma sociedade mais justa. 
(Propaganda do Ministério da Saúde. Brasil um país de 
todos. Governo Federal, 2004.) 


“A dependência do tabaco também aumenta as. 
desigualdades sociais porque muitos trabalhadores 
fumantes, além de perderem a saúde, gastam com cigarros 
o que poderia ser usado em alimentação e educação.” 

Os tempos verbais assumem vários valores semânticos. Na 
passagem acima, à forma verbal “poderia” exprime: 

a) ação costumeira e habitual. 

b) ação relativa ao passado. 

c) ação de suposição. 

d) ação definitiva, 

e) ação de ordem ou pedido. 


143) (UFV-2005) Cair no vestibular é muito mais do que um 
escritor menos-que-perfeito pode aspirar na vida. 
Escritores menos-que-perfeitos, caso você não saiba, são 
aqueles que se negam a usar a forma sintética do mais- 
que-perfeito. Um escritor menos-que-perfeito jamais 
“fizera”, nunca “ouvira” e em hipótese nenhuma “falara”. 
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Eno Brasi, se você é um sujeito que “escrevera”, você é 
respeitado; mas, se você apenas “tinha escrito”, então 
você não é nada, e só cal no vestibular por engano. 
(FREIRE, Ricardo. Xongas. Época. São Paulo, 28 jun 2004.) 


a) No texto, o autor distingue escritores menos-que- 
perfeitos de escritores mais-que-perfeitos. Por que o autor 
se define como um escritor menos-que-perfeito? Que 
justificativa o autor teria para optar por uma forma verbal 
coloquialmente mais simples? 

b) “Cair no vestibular é muito mais do que um escritor 
menas-que-perfeito pode aspirar na vida.” 

Explique o emprego do termo aspirar no fragmento acima. 


144) (UFV-2005) Levando em consideração seus. 
conhecimentos lingúústicos, preencha CORRETAMENTE as 
lacunas abaixo, utilizando a forma adequada dos verbos 
entre parênteses. Faça as alterações necessárias: 


a) Só com muita paixão é possível fazer o que mil exércitos 
não (conseguir): conquistar Atenas. A Brasil 
Telecom parabeniza e agradece a seus atletas patrocinados 
por terem chegado a Atenas e (poder) 
proporcionar o sonho de vitória a todos os brasileiros. 

b) O filme O Dia depois de Amanhã retrata não só uma 
ficção, mas uma realidade do que será nosso planeta caso 
não (haver) uma preocupação maior por parte 
dos governantes de se (propor) a fazer uma 
política de preservação ambiental, e não apenas. 

(ter) ambições econômicas. 


145) (Uneb-1997) Antes que elas cresçam 
Há um período em que os pais vão ficando órfãos dos. 
próprios filhos. É que as crianças crescem. Independentes. 
de nós, como árvores tagarelas e pássaros estabanados, 
elas crescem sem pedir licença. Crescem como a inflação 
independente do governo e da vontade popular. Entre os 
estupros dos preços, os disparos dos discursos e o assalto 
das estações, elas crescem com uma estridência alegre e, 
às vezes, com alardeada arrogância 

Mas não crescem todos os dias, de igual maneira: crescem, 
de repente. Um dia se assentam perto de você no terraço 
e dizem uma frase de tal maturidade, que você sente que 
não pode mais trocar as fraldas daquela criatura. 

Ela está crescendo num ritual de obediência orgânica e 
desobediência civil. E você agora está al, na porta da 
discoteca esperando que ela não apenas cresça, mas 
apareça. Ali estão muitos pais, ao volante, esperando que 
saiam esfuziantes sobre patins, cabelos soltos sobre as. 
ancas. Essas são as nossas filhas, em pleono cio, lindas 
potrancas. 

(..) Essas são as filhas que conseguimos gerar apesar dos 
golpes dos ventos, das colheitas das notícias e das 
ditaduras das horas, E elas crescem, melo amestradas, 
vendo como redigimos nossas teses e nos doutorados nos 


Há um período em que os pais vão ficando órfãos dos 
próprios filhos. 

(..) Passou o tempo do balé, da cultura francesa e inglesa. 
Saíram do banca de trás e passaram para o volante das 
próprias vidas. (..) 

Deveríamos ter ido mais vezes à cama delas ao anoitecer, 
para ouvir sua alma respirando conversas e confidências 
entre os lençóis da infância e os adolescentes cobertos 
naquele quarto cheio de colagens, posters e agendas 
coloridas de pilot. (..) 

No princípio, subiam a serra ou iam à casa de praia entre 
embrulhos, comidas, engarrafamentos, natais, páscoa, 
piscinas e amiguinhas. (.) Depois chegou à idade em que 
subir para a casa de campo com os pais começou a ser um 
esforço, um sofrimento, pois era impossível largar a turma 
aqui na praia e os primeiros namorados. (..) Agora é hora 
de os pais nas montanhas terem a solidão que queriam, 
mas, de repente, exalarem contagiosa saudade daquelas 
pestes, 

O jeito é esperar. Qualquer hora podem nos dar netos. O 
neto é a hora do caminho ocioso e estocado, não exercido 
nos próprios filhos, e que não pode morrer conosco. Por 
isto os avós são tão desmesurados e distribuem tão 
incontrolável afeição. Os netos são a última oportunidade 
de reeditar o nosso afeto. 

Por isto é necessário fazer alguma coisa a mais, antes que 
elas cresçam. 

SANTANA, Affonso Romano de. Antes que elas cresçam. 
Diálogo Médico. S. Paulo, Ano 20, n.5, p. 52, nov./dez. 
1994. 


“E elas crescem, meio amestradas, vendo como redigimos 
nossas teses e nos douteramos nos nossas erros.” 

O trecho em destaque contém 

1) uma forma verbal flexionada no modo subjuntivo. 

2) duas formas nominais de gerúndio. 

3) três formas verbais flexionadas no plural 

4) quatro formas verbais no presente do indicativo. 

5) todas as formas verbais de 1º conjugação. 


146) (Unicamp-2004) Em 28/11/2003, quando muito se 
noticiava sobre a reforma ministerial, a Folha de S. Paulo 
publicou uma matéria intitulada “Lula sugere que Walfrido 
é Agnelo ficam.”. Considerando as relações entre as 
palavras que compõem o título da matéria, justifique o uso 
do verbo “ficar” no presente do indicativo. 


147) (UNICAMP-2006) Leia a seguinte passagem de Os Cus 
de Judas, de António Lobo Antunes: 

Deito um centímetro mentolado de guerra na escova de 
dentes matinal, e cuspo no lavatório a espuma verde- 
escura dos eucaliptos de Ninda, a minha barba é a floresta 
do Chalala a resistir ao napalm da gillete, um grande rumor 
de trópicos ensangúentados cresce-me nas visceras, que 
protestam. 
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EXONERAÇÃO 


maneira que fosse exemplo à todo o rei- 

o” (Frei Luís de Sousa: Aulete). < 
contra: “Esse leão da Metro... é o maior 
exemplo [lição, prevenção] contra o uso 
das boletas” (Quintana, CH, 2). < d 
a, para); a, para: Cidadão que é 
exemplo de honestidade (a ou para to- 
dos). Um aluno, exemplo (de aplicação) 
aos (ou para os) colegas. “Era um exem- 
plo edificante para os vizinhos” (Júlio 
Dinis: Cruz); um exemplo aos vizinhos. 


EXERCÍCIO sm. +“ de: O exercício de 
um direito, de uma função, da medi- 
cina, ete. (< exercer um direito, uma 
função, a medicina, etc.) “Do exerci- 
cio da filosofia” (Quintana, P, 176). 
*: em: Exercício no manejo do florete, 
nas barras, na dança, na escrita, no 
canto, etc. (< exercitar-se no manejo..., 
nas barras, etc). & sobre: Exercícios 
[variações] sobre um tema. Exercício 
[dissertação] sobre determinado assunto. 
Exercícios sobre o sonho e a vigília de 
Alfredo Jarry (obra de Antônio Maria 
Lisboa, 1958). 


EXERCITADO a. & a 
tados [ensinados]... a contar até 100” 
(Camilo: Cruz). em: Meninos exerei- 
tados no cálculo. Alguém exercitado no 
manejo de uma arma. “Pessoa exerci- 
tada em escrever” (Mattoso, MEOE, 82). 


EXIGÊNCIA s.f. <-de (...a); u: Exigência 
de algo (a alguém); exigências a alguém. 
A exigência à indústria de fornecer 
informações sobre estoques e preços. 
Exigência de informações, de cuidados, 
de documentos, etc. A imparcialidade é 
uma exigência (de todos) à crítica de 
arte. Maiores exigências aos candidatos 
de cargos eletivos. "Exigências aos can- 
didatos no pregão” (Tit. DS 29.3.88, 
12). = (para) com (...em); em; E 
cia [rigor] (para) com os alunos na apre 
sentação dos trabalhos acadêmicos. E: 
gências (com os candidatos) em detalhes 
técnicos 


EXIGENTE a. de: (lit.) “Trabalho tão 
exigente [que exige) de meditação e cal. 
ma” (Rui: Fernandes). “O caçador 
cano não era exigente do sal, sensível 
nas carnes com sangue” (Cascudo, S, 
25). O público brasileiro de fins do 
século passado, “inegavelmente exigente 
de tais refinamentos” (Amora, HLB, 


“Meninos exerci- 


32). * (para) com (...em); em; Profes- 
sor exigente [rigoroso] (para) com os 
alunos na citação das fontes dos traba- 
lhos. Exigente (com eles) em questô 
metodológica: 
tos “muito ex 
valores artist 
407). 


EXIGIDO a. = a, de (...para); para: Tra- 
balhos exigidos aos (ou dos) alunos (para 
obterem aprovação). Obediência exigida 
a (ou de) todos os subordinados. /a: 
servilidade exigida aos inferiores" (A fr 
nio Peixoto: Cruz). “As características 
exigidas ao novo avião supersônico” (Tit 
DS 22.7.88, 10). /de. *O esforço 
erigido do doente para dominar a tos- 

* (Ribeiro Couto: Cruz). /para: Pes- 
a sas e dissertação exigidas para a apro- 
vação no mestrado. 


EXIGUIDADE s.f. :: de: Exiguiidade [es- 
cassez] de tempo, de recursos, de pos- 

etc. Exiguidade de talento, de inteli- 
gência. 

EXÍGUO a. de; Sala exigua de espaço 
“Exiguo de posses, de recursos” (Fer- 
nandes). + para: Sala exigua [diminuta] 
para vinte pessoas. Recursos exiguos 
para as atividades planejadas 


EXILADO a., s.m. = de: Os (cidadãos) 
exilados do pais, da pátria. 7 em: Os 
(cidadãos) exilados na África. “Paulo 


entes na aprecia 
os” (Figueiredo, 


HLP, 


Duarte, então exilado no estrangeiro” 
(Érico, SC, 275). 
EXÍMIO a. = em: Homem exímio em 


alguma arte ou ofício. Rapaz eximio na 


guitarra. 

ÊXITO s.m, «: de, em: Bom / mau êxito 
dos (ou nos) negócios. O êxito num 
empreendimento, numa pretensão. 
sobre: Exito [efeito, resultado; triunfo) 
sobre algo ou alguém. “Bem pode suce- 
der que se alcance êxito sobre o espírito, 
como antes se alcançava sobre a maté- 
ria” (D. Ribeiro, El, 43-4). 


XODO sm. = de (...para); Exodo 
do campo (para a cidade). Êxodo de bra- 
sileiros desiludidos para outros continen- 
tes, para outros paises. Exodo para à 
cidade 


XONERAÇÃO s.f. w de! ( R 
A exoneração de alguém (de um cargo). 


EDICINA 


(Antonio Lobo Antunes, Os cus de Judas. Rio de Janeiro: 
Objetiva, 2003, p. 213.) 

a) A que guerra se refere o narrador? 

b) Por que o narrador utiliza o presente do indicativo ao 
falar sobre a guerra? 

c) Que recurso estilítico ele utiliza para aproximar a 
guerra de seu cotidiano? Cite dois exemplos. 


148) (Unifesp-2003) A questão a seguir baseia-se em duas 
tirinhas de quadrinhos, de Maurício de Sousa (1935-), e na 
“Canção do exílio”, de Gonçalves Dias (1823-1864) 


kj 


7» 


“ 


Edo Mande Soa E Espera Sa PA, 197) 


Segunda tirinha. 
MINHA TESS 


Em CADA UM TEM] 

TEM CORINDA ANS z é 5 

er TESA TEM O TIME QuE É 
Orne caa O PAMEBAS ars 


Edo Mani de Soa poa São Pao A, 17 


Canção do Exílio 
(.) 

Minha terra tem palmeiras, 
Onde canta o Sabiá; 

As aves, que aqui gorjeiam, 
Não gorjeiam como lá 


Nosso céu tem mais estrelas, 
Nossas várzeas têm mais flores, 
Nossos bosques têm mais vida, 
Nossa vida mais amores. 


Em cismar, sozinho, à noite, 
Mais prazer encontro eu lá; 
Minha terra tem palmeiras, 
Onde canta o Sabiá 


Minha terra tem primores, 
Que tais não encontro eu cá; 
Em cismar - sozinho, à noite - 
Mais prazer encontro eu lá; 


Minha terra tem palmeiras, 
Onde canta o Sabiá 
Não permita Deus que eu morra, 


Sem que eu volte para lá; 


Sem que desfrute os primores. 
Que não encontro por cá; 

Sem quinda aviste as palmeiras, 

Onde canta o Sabiá 

(Antônio Gonçalves Dias, Primeiros Cantos) 


Na frase “Cada um tem o time que quiser”, da segunda 
tirinha, o verbo querer se apresenta conjugado: 

a) no infinitivo impessoal, 

b) no modo subjuntivo, tempo pretérito imperfeito, 
primeira pessoa do singular. 

c) no modo indicativo, tempo futuro do pretérito, terceira 
pessoa do singular. 

9) no modo subjuntivo, tempo futuro, terceira pessoa do 
singular. 

e) no infinitivo pessoal, terceira pessoa do singular. 


149) (Unifesp-2003) A questão a seguir toma por base à 
primeira estrofe de “O menino da porteira”, de Teddy 
Vieira (1922-1965) e Luís Raimundo (1916-), a Luisinho, e a 
letra de “Meu bem-querer”, de Djavan (1949-). 


O Menino da Porteira 
Toda a vez que eu viajava 
Pela estrada de Ouro Fino, 


4 De longe eu avistava 


A figura de um menino, 

Que corria abrir a porteira 
Depois vinha me pedindo: 

- Toque o berrante, seu moço, 
Que é p'ra mim ficáfar] ouvindo. 


(Luisinho, Limeira e Zezinha, 1955) 


Meu bem querer 
Meu bem-querer 

É segredo, é sagrado, 

Está sacramentado 

Em meu coração. 

Meu bem-querer 

Tem um quê de pecado 
Acariciado pela emoção. 

Meu bem-querer, meu encanto, 
Tó sofrendo tanto, amor. 


E oque é o sofrer 
Para mim, que estou 

Jurado p'ra morrer de amor? 

(Djavan. Alumbramento. Emi-Odeon. 1980) 


Há certos verbos cujas flexões se desviam do paradigma de 
sua conjugação. São considerados, por isso, irregulares. 
Alguns deles são: dar, estar, fazer, ser e ir. Na estrofe de 
“O menino da porteira”, ocorrem verbos dessa natureza. A 
alternativa que os contém é 
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a) “Toda vez que eu viajava” e “De longe eu avistava”. 
b) “De longe eu avistava” e “Que corria abrilr] a porteira”. 
) “Que corria abril a porteira” e * - Toque o berrante, 
seu moço,” 

d) “Que corria abrir] a porteira e “Que é p'ra mim ficálr] 
ouvindo: 

e) “Depois vinha me pedindo:” e “Que é p'ra mim ficáfr] 
ouvindo”. 


150) (UNIFESP-2005) Senhor feudal 
Se Pedro Segundo 
Vier aqui 
Com história 
Eu boto ele na cadeio. 
Oswald de Andrade 


A colação entr 0 tempos verbais está correta em: 
3) Se Pero Segundo Vis aqu com história eu bata 
b) Pelo Segudo em ai com hist eu botava ele 
0) Se Pesto Segundo iss aquicom ist eu boto le 
d) Se Pedo Segundo vinha aqui om história botar ee 
0) 5 Pedro Segundo vir acl com história cuterei botado 
eloa cada 


151) (UNIFESP-2004) TEXTO 1 
a serpente mostrava ser a mais cautelosa de tados os 
animais selváticos do campo, que Jeová Deus havia feito. 
“Assim, ela começou dizer à mulher: “É realmente assim 
que Deus disse, que não deveis comer de toda árvore do 
jardim?” A isso a mulher disse à serpente: “Do fruto das 
árvores do jardim podemos comer. Mas quanto a comer 
do fruto da árvore que está no meio do jardim, Deus disse: 
“Não deveis comer dele, não, nem deveis tocar nele, para 
que não morrais. ” A isso a serpente disse à mulher 
“Positivamente não morrereis. Porque Deus sabe que, no 
mesmo dia que em que comerdes dele, forçosamente se 
abrirão os vossos olhos e forçosamente sereis como Deus, 
sabendo a que é bom e o que é mau.” 
Conseguentemente, a mulher viu que 3 árvore era boa 
para alimento e que era algo para os olhos anelarem, sim, 
a árvore desejável para se contemplar. De modo que 
começou a tomar do seu fruto e a comê-lo. Depois deu 
também dele a seu esposo, quando estava com ela, e ele 
começou à comê-lo. Abriram-se então os olhos e 
começaram a perceber que estavam nus. Por isso coseram 
folhas de figueira e fizeram para si coberturas para os 
lombos 
(Tradução do Novo Mundo das Escrituras Sagradas.) 


TEXTO 2 
Você já ouviu a história de Adão e Eva? 


Se não leu, certamente ouviu alguém contar, e deve se 
lembrar do que aconteceu com os dois. Com os dois e com 
a serpente, é claro. 

Conta a Biblia que Adão e Eva viviam muito felizes no 
Paraíso, onde só havia uma proibição: eles não podiam 
experimentar o gosto da maçã 

Adão, mais obediente, bem que não queria comer a tal da 
maçã. Mas Eva falou tão bem dela, fez com que parecesse 
tão gostosa, que o pobre coitado não resistiu. 

Foi dar a primeira mordida e perder o lugar no Paraíso. 

Se Eva vivesse hoje, seria uma ótima publicitária, uma 
profissional de propaganda. Afinal, ela soube convencer 
Adão de que valia a pena pagar um preço tão alto por uma 
simples maçã. 

Mas, se a gente pensar bem, Eva não foi a primeira 
publicitária. 

Antes dela, houve uma outra, a serpente. Simbolizando o 
demônio, foi a serpente que criou, na mulher, o desejo de 
experimentar o fruto proibido. 

E, assim, nasceu a propaganda. 

(André Carvalho & Sebastião Martins. Propaganda.) 


Afrase! 
deveis tocar nele, para que não morrais.””, em que há as 
falas de Eva e de Deus no texto 1, em discurso indireto 
corresponde a 

a) Deus disse que não se deve comer dele, nem se deve 
tocar nele, para que não morríamos. 

b) Deus disse que não devíamos comer dele, nem tocar 
nele, para que não morreremos. 

c) Deus disse que não devemos comer dele, nem devemos 
tocar nele, para não morrermos. 

d) Deus disse que não deveremos comer dele, nem 
deveremos tocar nele, para que não morrêssemos. 

e) Deus disse que não devemos comer dele, nem tocar 
nele, para que não morremos. 


Deus disse: 'Não deveis comer dele, não, nem 


152) (UNIFESP-2007) Entrevista de Adélia Prado, em O 
coração disparado 


Um homem do mundo me perguntou: 
O que você pensa de sexo? 

Uma das maravilhas da criação, eu respondi 

Ele ficou atrapalhado, porque confunde as coisas 

E esperava que eu dissesse maldição, 

Só porque antes lhe confiara: o destino do homem é a 
santidade 


Assinale a alternativa em que a frase do segundo 
quadrinho está corretamente expressa na primeira pessoa 
do plural. 

a) E se nós se concentrarmos em sexo e virmos como o 
organismo reage?! 

b) E se nós nos concentrar em sexo e vir como o organismo 
reage?! 
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c) E se nós nos concentrarmos em sexo e virmos como o 
organismo reage?! 

d) E se nós nos concentrarmos em sexo e vermos como o 
organismo reage?! 

e) E se nós se concentrarmos em sexo e vermos como o 
organismo reage?! 


153) (UNIFESP-2007) Leia o poema de Bocage 


Olha, Marília, as flautas dos pastores 
Que bem que soam, como estão cadentes! 
Olha o Tejo a sorrir-se! Olha, não sentes 
Os Zéfiros brincar por entre flores? 

Vê como ali, beijando-se, os Amores 
Incitam nossos ósculos ardentes! 

Ei-as de planta em planta as inocentes, 
As vagas borboletas de mil cores. 

Naquele arbusto o rouxinol suspira, 

Ora nas folhas a abelhinha pára, 

Ora nos ares, sussurrando, gira: 

Que alegre campo! Que manhã tão clara! 
Mas ah! Tudo o que vês, se eu te não vira, 
Mais tristeza que a morte me causara. 


Leia os versos e analise as considerações sobre as formas 
verbais neles destacadas. 

, Olha, Marília, as flautas dos pastores... — Como o 
eulíico faz um convite à audição das flautas dos pastores, 
poderia ser empregada a forma Ouça, no lugar de Olha. 

u Vê como ali, beijando-se, os Amores... — A forma 
verbal, no imperativo, expressa um convite do eu-lírico 
para que a amada se delície, junto a ele, como belo 

Ml Mas ah! Tudo o que vês... — A forma verbal, 
também no Imperativo, sugere que, neste ponto do 
poema, a amada já viu tudo o que o seu amado lhe 
mostrou, 

Está correto o que se afirma apenas em 

al. 

bj 

au 

g)tell 

ejteti. 


154) (UNIUBE-2002) A questão abaixo refere-se ao texto 
retirado de “Dom Casmurro”, de Machado de Assis, 
transcrito abaixo. 


Uma noite destas, vindo da cidade para o Engenho Novo, 
encontrei num trem da Central um rapaz aqui do bairro, 
que eu conheço de vista e de chapéu. Cumprimentou-me, 
sentou-se ao pé de mim, falou da lua e dos ministros, e 
acabou recitando-me versos. A viagem era curta, e os 
versos pode ser que não fossem inteiramente maus. 
Sucedeu, porém, que, como eu estava cansado, fechei os 


olhos três ou quatro vezes; tanto bastou para que ele 
interrompesse a leitura e metesse os versos no bolso. 

- Continue, disse eu acordando. 

- já acabei, murmurou ele. 

- São muito bonitos. 

Vi-lhe fazer um gesto para tirá-los outra vez do bolso, mas 
não passou do gesto; estava amuado. 

No dia seguinte entrou a dizer de mim nomes feios, e 
acabou alcunhando-me “Dom Casmurro”. Os 

vizinhos, que não gostam dos meus hábitos reclusos e 
calados, deram curso à alcunha, que afinal pegou. Nem por 
isso me zanguei. Contei a anedota aos amigos da cidade, e 
eles, por graça, chamam-me assim, alguns em bilhetes: 
“Dom Casmurro, domingo vou jantar com você." "Vou 
para Petrópolis, Dom Casmurro; a casa é a mesma da 
Renânia; vê se deixas essa caverna do Engenho Novo, e vai 
lá passar uns quinze dias comigo.” Meu caro Dom 
Casmurro, não cuide que o dispenso do teatro amanhã; 
venha e dormirá aqui na cidade; dou-lhe camarote, dou- 
lhe chá, dou-lhe cama; só não lhe dou moça.” 

Não consultes dicionários. “Casmurro” não está aqui no 
sentido que eles lhe dão, mas no que lhe pôs a vulgo de 
homem calado e metido consigo. “Dom” veio por ironia, 
para atribuir-me fumos de fidalgo. Tudo por estar 
cochilando! Também não achei melhor título para a minha 
narração se não tiver outro daqui até ao fim do livro, 
vai este mesmo. O meu poeta do trem ficará sabendo que 
não lhe guardo ranço. E com pequeno esforço, sendo o 
título seu, poderá cuidar que à obra é sua. Há livros que 
apenas terão issa dos seus autores; alguns nem tanto. 


Numere a 2º coluna de acordo com a 1º 

IR “. encontrei num trem da Central um rapaz aqui 
do bairro, que eu conheço de vista e de chapéu.” 

n “Os vizinhos, que não gostam dos meus hábitos 
reclusos e calados, deram curso à alcunha...” 

. “Há livros que apenas terão Isso dos seus 


autores. 
v. “. estava amuado..” 


( Jo tempo verbal está sendo utilizado para denotar uma 
declaração que ocorre no momento em que se fala 

( ) o tempo verbal está sendo usado para denotar uma 
ação em curso no passado. 

(Jo tempo verbal está sendo usado para indicar um fato 
consumado. 

( ) o tempo verbal está sendo usado para denotar um fato 
provável, posterior ao momento em que se fala 

A seguir, assinale a alternativa que apresenta a sequência 
correta. 


a) 4,1, IV, 
BJ LI, 
LIV, 
a) IV 
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155) (Vunesp-2002) INSTRUÇÃO: A questão abaixo toma 
por base as primeiras quatra estrofes da Canção do 
Tamoio, do poeta romântico Antônio Gonçalves Dias 
(4823-1864), um trecho da Oração aos Moços, de Rui 
Barbosa de Oliveira (1849-1923), e o Hino do Deputado, 
do poeta modernista Murilo Monteiro Mendes (1901- 
1975) 


Canção do Tamoio 


' 
Não chores, meu filho; 
Não chores, que a vida 

É luta renhida: 

Viver é lutar. 

Avida é combate, 

Que os fracos abate, 
Que os fortes, os bravos, 
Só pode exaltar. 


n 
Um dia vivemos! 

O homem que é forte 
Não teme da morte; 
Só teme fugir; 

No arco que entesa 
Tem certa uma presa, 
Quer seja tapuia, 
Condor ou tapir. 


m 
O forte, o cobarde 
Seus feitos inveja 
Deo ver na peleja 
Garboso e feroz; 

E os tímidos velhos 
Nos graves concelhos, 
Curvadas as frontes, 
Escutam-lhe a voz! 


tv 
Domina, se vive; 

Se morre, descansa 

Dos seus na lembrança, 

Na voz do porvir. 

Não cures da vida! 

Sê bravo, sê fortel 

Não fujas da morte, 

Que a morte há de vir! 

(GONÇALVES DIAS, Antônio. Obras Poéticas. Tomo Il. São 
Paulo: Companhia Editora Nacional, 1944, p. 42-43.) 


Oração aos Moços 


Magistrados ou advogados sereis. Suas duas carreiras 
quase sagradas, inseparáveis uma da outra, e, tanto uma 


como a outra, imensas nas dificuldades, responsabilidades 
e utilidades. 

Se cada um de vós meter bem a mão na consciência, certo 
que tremerá da perspectiva. O tremer próprio é dos que se 
defrontam com as grandes vocações, e são talhados para 
as desempenhar. O tremer, mas não o descorçoar. O 
tremer, mas não o renunciar. O tremer, com o ousar. O 
tremer, com o empreender. O tremer, com o confiar. 
Confial, senhores. Ousal. Reagi. E haveis de ser bem. 
sucedidos. Deus, pátria e trabalho. Metei no regaço essas 
três fés, esses três amores, esses três signos santos. E 
segui, com o coração puro. Não hajais medo a que a sorte 
vos ludibrie. [..] 

Idealismo? Não: experiência da vida. Não há forças, que 
mais à senhoreiem, do que essas. Experimentai-o, coma eu 
o tenho experimentado. Poderá ser que resigneis certas 
situações, como eu as tenho resignado. Mas meramente 
para variar de posto, e, em vos sentindo incapazes de uns, 
buscar outras, onde vos venha ao encontro o dever, que a 
Providência vos haja reservado. 

(BARBOSA, Rui. Oração aos moços[discurso de paraninto 
dos formandos da Faculdade de Direito de S.Paulo, em 
1920]. Rio de Janeiro: Casa de Rui Barbosa, 1956, p. 58-59.) 


Hino do Deputado 


Chora, meu filho, chora. 
Ai, quem não chora não mama, 
Quem não mama fica fraco, 
Fica sem força pra vida, 

A vida é luta renhida, 

Não é sopa, é um buraco. 

Se eu não tivesse chorado 
Nunca teria mamado, 

Não estava agora cantando, 
Não teria um automóvel, 
Estaria caceteado, 

Assinando promissória, 
Quem sabe vendendo imóvel 
A prestação ou sem ela, 

Ou esperando algum tigre 
Que talvez desse amanhã, 

Ou dando um tiro no ouvido, 
Qu sem olho, sem ouvido, 
Sem perna, braço, nariz 
Chora, meu filho, chora, 
Anteontem, ontem, hoje, 
Depois de amanhã, amanhã. 
Não dorme, filho, não dorme, 
Se você toca a dormir 

Outro passa na tua frente, 
Carrega com a mamadeira. 
Abre o olho bem aberto, 
Abre à boca bem aberta, 
Chore até não poder mais. 
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(MENDES, Murilo. História do Brasi, XLI. In: Poesia 


completa e prosa. Rio de Janeiro: Editora Nova Aguilar, Índia da pele morena, 
1994, p. 177-178)) Sua boca pequena 
Eu quero beijar 


Nos três textos apresentados identifica-se a presença 


relevante da função conativa da linguagem, como se pode Índia, sangue tupi, 

verificar formalmente pelo emprego de numerosos verbos Tem o cheiro da flor; 

no modo imperativo. Em Canção do Tamoio e Hino do Vem, que eu quero lhe dar, 

Deputado, uma personagem aconselha outra a assumir Todo o meu grande amor. 

certos comportamentos; em Oração aos Moços, o próprio Quando eu for embora para bem distante, 
orador faz aconselhamento a seus discípulos. Releia os três E chegar a hora de dizer-lhe adeus, 

textos com atenção e, a seguir, Fica nos meus braços só mais um instante, 
a) aponte a diferença existente entre os trechos da Canção — Deixa os meus lábios se unirem aos seus. 


do Tamoio e da Oração aos Moços, no que diz respeito à 


flexão dos verbos no modo imperativo; Índia, levarei saudade 
b) reescreva o verso 29 do poema Hino do Deputado, Da felicidade 
fazendo com que o verbo "chorar" se flexione namesma Que você me deu, 
pessoa em que está flexionado o verbo "abrir", nos versos Índia, a sua imagem, 
27e28. Sempre comigo val; 
entro do meu coração, 
156) (Vunesp-1998) INSTRUÇÃO: Flor do meu Paraguai! 
As questões se baseiam nos parágrafos iniciais do romance 
Iracema, de José de Alencar (1829-1877), na letra da in: Sucessos Inesquecíveis de Cascatinha e Inhana. LP 
guarânia Índia, escrita em Lingua Portuguesa pelo cantor, 0.34.405.432, Phonodisc, 1987. 
poeta e dramaturgo popular José Fortuna (1923-1983) e na 
letra de A Índia e o Traficante, realizada pelo escritor AÍNDIA E O TRAFICANTE 
contemporâneo Lui Carlos Góes, Eduardo Dusek / Luiz Carlos Góes 
IRACEMA Noite malandra, um luar de espelho, 
Além, muito além daquela serra, que ainda azula no No meio da terra a india colhe o brilho, 
horizonte, nasceu Iracema, Som de suor, cheirada musical, 
Iracema, a virgem dos lábios de mel, que tinha os cabelos 
mais negros que a asa da graúna e mais longos que seu Palmeira que se verga em meio ao vendaval. 
talhe de palmeira. Sentia macia floresta, 
O favo da jati não era doce como seu sorriso; nem a Bolívia, montanha, seresta... 


baunilha recendia no bosque como seu hálito perfumado. 


Mais rápida que a ema selvagem, a morena virgem corria o. Índia guajira já colheu sua nolte 


sertão e as matas do Ipu, onde campeava sua guerreira Volta para a tribo meio injuriada, 
tribo, da grande nação Tabajara. O pé grácil e nu, mal Uma figueira numa encruzilhada 
roçando, alisava apenas a verde pelúcia que vestia a terra 

com as primeiras águas. Felina, um olho de paixão danada, 
6) Era Leão, famoso traficante, 
Iracema saiu do banho: o aljôfar d'água ainda a roreja, Um outdoor, bandido elegante, 


como à doce mangaba que corou em manhã de chuva. 


Enquanto repousa, empluma das penas do gará as flechas Que a levou para um apart-hotel 


Índia virada, alucinada pelo cara-pálida do Pantanal, 


de seu arco, e concerta com o sabiá da mata, pousado no Que tem em Cuiabá 
galho próximo, o canto agreste. 

ALENCAR, José de. Iracema. São Paulo: Saraiva, 1956, p. Índia, na estrada, largou a tribo 

FE Comprou um vestido, aprendeu a atirar, 
india Índia guajra e o traficante 

JA Flores/M.O.Guerrero/José Fortuna Loucos de amor, trocavam o seu mel, 
Índia, seus cabelos nos ombros caídos, Era um amor tipo 45, 

Negros como a noite que não tem luar; Etiroteios rasgando o vestido, 

Seus lábios de rosa para mim sorrindo Em quartos de motel. 


E a doce meiguice desse seu olhar. 
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Explode o amor, adiás para o pudor, 

Guajira e o traficante passam a escancarar, 
Rolam papéis, nos bares, nos bordéis, 

Os dois de Bomnie and Clyde, assunto dos cordéis, 
Maira, pivete, amazônia, 

Esqueceu Tupã, a sem-vergonha.. 


Dentro de um Cessna, bebendo champagne 
Leão e seu bando a fazem sua chefona, 
Índia fichada, retrata falada, 

A loto esperada pelos federais, 

Mas ela gosta de fotografia 

E vira capa dos jornais do dia, 


Enquanto espera uma tonelada da pura alegria. 
Índia, sujeira, foi dedurada 

Por um sertanista que era amigo seu, 

Índia traída - "mim tó passada” - 


Ela lamentava num mal português, 
A Índia, deu um ganho, num Landau negro, 
Chapa oficial, que era da Funai, 

Passou batido pela fronteira, 

Uma rajada de metralhadora... 

Morta no Paraguai! 

Dusek na Sua. LP 829218-1, PolyGram, 1986. 


De acordo com a gramática normativa, a guarânia Índia, 
apresentaria "erros" de concordância verbal. Revelando 
forte presença do registro informal da linguagem e sua 
espontaneidade, formas de tratamento em segunda e 
terceira pessoas se mesclam no mesmo contexto, com 
vistas a um efeito estilístico de aproximação entre as 
personagens. Tomando como modelo a concordância 
estabelecida na primeira estrofe, releia cuidadosamente o 
texto e, a seguir: 

a) Identifique os versos que configurariam "erros" de 
concordância verbal, na terceira estrofe; 

b) reescreva os mesmos versos identificados no item a, de 
acordo com o que estabelece a gramática normativa, 


157) [Vunesp-2003) As questão abaixo toma por base o 
poema Lisbon Revisited, do heterônimo Álvaro de Campos 
do posta modernista português Fernando Pessoa (1888- 
1935), e a letra da canção Metamorfose Ambulante, do 
cantor e compositor brasileiro Raul Seixas (1945-1989) 


Lisbon Revisited 
(1923) 

Não: não quero nada. 

Já disse que não quero nada. 


Não me venham com conclusões! 
A única conclusão é morrer. 


Não me tragam estéticas! 
Não me falem em moral! 


Tirem-me daqui a metatsical 
Não me apregoem sistemas completos, não me enfileirem 
conquistas 

Das ciências (das ciências, Deus meu, das ciências!) - 


Das ciências, das artes, da civlização moderna! 
Que mal fiz eu aos deuses todos? 

Se têm a verdade, guardem-nat 

Sou um técnico, mas tenho técnica só dentro da técnica 


Fora disso sou doido, com tado o direito a sê-lo. 
Com tado o direito a sê-lo, ouviram? 


Não me macem, por amor de Deus! 


Queriam-me casado, fútil, quotidiano e tributável? 
Queriam-me o contrário disto, o contrário de qualquer 
coisa? 

Se eu fosse outra pessoa, fazia-lhes, a todos, a vontade. 
Assim, como sou, tenham paciência! 

Vão para o diabo sem mim, 

Ou deixem-me ir sozinho para o diabo! 

Para que havemos de ir juntos? 


Não me peguem no braço! 
Não gosta que me peguem no braço. Quero ser sozinho. 
Já disse que sou sozinho! 

Ah, que maçada quererem que eu seja da companhia! 


Ô céu azul - o mesmo da minha infância - 
Eterna verdade vazia e perfeita! 

Ó macio Tejo ancestral e mudo, 

Pequena verdade onde o céu se reflete! 

Ó mágoa revisitada, Lisboa de outrora de hoje! 

Nada me das, nada me trai, nada sois que eu me sinta. 


Deixem-me em paz! Não tardo, que eu nunca tardo. 
E enquanto tarda o Abismo e o Silêncio quero estar 
sozinho! 

(Fernando Pessoa, Ficções do Intertúdio/4: poesias de 
Álvaro de Campos) 


Metamorfose Ambulante 
Prefiro ser essa metamorfose ambulante 

Eu prefiro ser essa metamorfose ambulante. 

Do que ter aquela velha opinião formada sobre tudo 
Do que ter aquela velha opinião formada sobre tudo 


Eu quero dizer agora o oposto do que eu disse antes 
Eu prefiro ser essa metamorfose ambulante 

Do que ter aquela velha opinião formada sobre tudo 
Do que ter aquela velha opinião formada sobre tudo 
Sobre o que é o amor 

Sobre que eu nem sei quem sou 
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Se hoje eu sou estrela amanhã já se apagou 
Se hoje eu te odeio amanhã lhe tenho amor 
Lhe tenho amor 

Lhe tenho harror 

Lhe faço amor 

eu sou um ator... 


É chato chegar à um objetivo num instante 

Eu quero viver nessa metamorfose ambulante 

Do que ter aquela velha opinião formada sobre tudo 
Do que ter aquela velha opinião formada sobre tudo 


Sobre o que é o amor 
Sobre que eu nem sei quem sou 

Se hoje eu sou estrela amanhã já se apagou 
Se hoje eu te odeio amanhã lhe tenho amor 
Lhe tenho amor 

Lhe tenho harror 

Lhe faço amor 

eu sou um ator, 


Eu vou desdizer aquilo tudo que eu lhe disse antes. 
Eu prefiro ser essa metamorfose ambulante 

Do que ter aquela velha opinião formada sobre tudo 

Do que ter aquela velha opinião formada sobre tudo 

Do que ter aquela velha opinião formada sobre tudo 

Do que ter aquela velha velha velha velha opinião formada 
sobre tudo. 

Do que ter aquela velha velha opinião formada sobre 

tudo. 

Do que ter aquela velha opinião formada sobre tudo. 
(Raul Seixas, Os grandes sucessos de Raul Seixas) 


Atentando para o fato de que a função conativa da 
linguagem é orientada para o destinatário da mensagem, 
a) identifique o modo verbal que, insistentemente 
empregado pelo eu-poemático, torna muito intensa a 
orientação para o destinatário no poema de Fernando 
Pessoa; 

b) considerando que, no verso de número 12, Raul Seixas, 
adotando o uso popular, empregou os pronomes te e lhe 
para referir-se a uma mesma pessoa, apresente duas 
alternativas que teria o poeta para escrever esse verso 
segundo a norma culta 


158) [Vunesp-2003) Texto para a questão a seguir. 


Procura da Poesia 
Não faças versos sobre acontecimentos, 

Não há criação nem morte perante a poesia. 

Diante dela, a vida é um sol estático, 

não aquece nem ilumina. 

As afinidades, es aniversários, os incidentes pessoais não 
contam. 

) 


Penetra surdamente no reino das palavras. 


Lá estão os poemas que esperam ser escritos. 
(4 

Chega mais perto e contempla as palavras. 
Cada uma 

tem mil faces secretas sob a face neutra 

e te pergunta, sem interesse pela resposta 
pobre ou terrível, que lhe deres: 

Trouxeste a chave? 

(Carlos Drummond de Andrade) 


Nos fragmentos do poema, há vários verbos empregados 
na 2. pessoa do modo imperativo, pressupondo o sujeito 
tu 

a) Transcreva esses verbos. 

b) Ponha os verbos transcritos, na 3.a pessoa, pressupondo 
o sujeito você. 


159) (Vunesp-2005) O Cabeleira 
Eles atravessaram a vau o io, e foram ter à graciosa 
habitação (de Felisberto), que no meio daquele deserto 
atestava a existência de uma civilização rudimentar no 
lugar onde havia caído, sem tentativa de proveito para à 
sociedade que o sucedera, o gentiismo guarani digno de 
melhor sorte. 

Do alto onde fora construída a habitação via-se o rio que 
corria na distância de umas dezenas de braças, e 
desaparecia por entre umas lajes brancas no rumo de 
leste; do lado do ocidente mostravam-se as lavouras de 
Felisberto desde as proximidades da casa até onde a vista 
alcançava. 

Felisberto aplicava-se quase exclusivamente à cultura da 
roça. No perímetro de vinte léguas em derredor era o 
lavrador que desmanchava mais mandioca, que competia 
no mercado do Recife com a farinha de Moribeca, já então 
afamada. Havia anos em que ele mandava para o Recife 
cerca de duzentos alqueires. 

Um negro, uma negra, duas negrotas e três molecotes 
filhos dos dois primeiros faziam prodígios de valor na 
cultura das terras. Amanheciam no cabo da enxada e só se 
recolhiam quando faltava uma braça para o Sol se 
esconder no horizonte. Estes escravos viviam porém felizes 
tanto quanto é possível viver feliz na escravidão. Não lhes 
faltava que comer e que vestir. Dormiam bem, e nos 
domingos trabalhavam nos seus roçados. Em algum dia 
grande faziam seu batuque, ao qual concorriam os negros 
das vizinhanças. 

Quando Felisberto se casou com a filha de Lourenço 
Ribeiro, mestre de açúcar do engenho Curcuranas, teve à 
feliz idéia de ir estabelecer-se naquele sítio que comprara 
com algumas economias que lhe legara um tio que vivera 
de arrematar disimos de gado. Essas economias deram-lhe 
também para comprar duas moradinhas de casas e o negro 
André. Com a negra Maria, que a mulher lhe trouxera em 
dote, casou Felisberto o seu negro, na esperança de que 
em poucas anos a família escrava estaria aumentada, e por 
conseguinte aumentada também a fortuna do casal. Essa 
esperança foi brilhantemente confirmada. 
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Frutos do trabalho honesto e esforçado, a qual é sempre 
favorecido pela Providência, não tinham sido de todo 
destruídos pela grande seca os roçados do Felisberto. Ele 
já enumerava muitos prejuízos, mas olhando em torno de 
si via ainda muito com que contar na tremenda crise que 
reduzira o geral da população da província a extrema 
penúria. 

(Frankin Távora, O Cabeleira. 1º- edição: 1876) 

Vidas Secas 

Avida na fazenda se tornara difícil. Sinhá Vitória benzia-se 
tremendo, manejava o rosário, mexia os beiços rezando 
rezas desesperadas. Encolhido no banco do copiar, Fabiano 
espiava a catinga amarela, onde as folhas secas se 
pulverizavam, trituradas pelos redemoinhos, e os. 
garranchos se torciam, negros, torrados. No céu azul as 
últimas arribações tinham desaparecido. Pouco a pouco os 
bichos se finavam, devorados pelo carrapato. E Fabiano 
resistia, pedindo a Deus um milagre. 

Mas quando a fazenda se despovoou, viu que tudo estava 
perdido, combinou a viagem com a mulher, matou o 
bezerro morrinhento que possuíam, salgou a carne, largou- 
se com a família, sem se despedir do amo. Não poderia 
nunca liquidar aquela dívida exagerada. Só lhe restava 
jogar-se ao mundo, como negro fugido. 

Saíram de madrugada. (..) 

Desceram a ladeira, atravessaram o rio seco, tomaram 
rumo para o Sul. Com a fresca da madrugada, andaram 
bastante, em silêncio, quatro sombras no caminho estreito 
coberto de seixos miúdos - as meninos à frente, 
conduzindo trouxas de roupas, Sinhá Vitória sob o baú de 
folha pintada e a cabaça de água, Fabiano atrás de facão 
de rasto e faca de ponta, a cuia pendurada por uma correia 
amarrada ao cinturão, o aló a tiracolo, a espingarda de 
pederneira num ombro, o saco da matalotagem no outro. 
Caminharam bem três léguas antes que a barra do 
nascente aparecesse. 

Fizeram alto. E Fabiano depôs no chão parte da carga, 
olhou o céu, as mãos em pala na testa. Arrastara-se até ali 
na incerteza de que aquilo fosse realmente mudança. 
Retardara-se e repreendera os meninos, que se 
adiantavam, aconselhara-os a poupar forças. A verdade é 
que não queria afastar-se da fazenda. A viagem parecia - 
lhe sem jeito, nem acreditava nela. Preparara-a 
lentamente, adiara-a, tornara a prepará-la, e só se 
resolvera a partir quando tudo estava definitivamente 
perdido. Podia continuar a viver num cemitério? Nada o 
prendia âquela terra dura, acharia um lugar menos seco 
para enterrar-se. 

(Graciliano Ramos, Vidas Secas. 18. edição: 1938.) 

No último parágrafo de Vidas Secas, depois de empregar 
três verbos no pretérito perfeito, o enunciador utiliza uma 
sucessão de verbas flexionados no pretérito mais-que- 
perfeito. Com base nessa constatação, 

a) explique a diferença de emprego entre esses dois 
tempos verbais e sua importância para o texto; 


b) reescreva o segundo período desse último parágrafo do 
texto mencionado, flexionando os verbos no pretérito 
mais-que-perfeito. 


160) (VUNESP-2006) Se os seus dotes culinários equivalem 
a seus conhecimentos sobre química e física, das duas, 
uma: ou está na hora de colocá-los em prática — juntos — 
ou de aprender — e misturar — os três. Unir essas 
diferentes áreas do conhecimento é a proposta de uma 
nova forma de preparo de alimentos, a “gastronomia 
molecular”, nome criado pelos cientistas Hervé This e 
Nicholas Kurti. O termo deu origem ao título de um livro 
sobre o tema, lançado nos Estados Unidos no começo do 
ano e ainda não publicado no Brasil 

Pode parecer assustador misturar culinária com duas áreas 
tantas vezes temidas e odiadas, mas trata-se de uma ótima 
maneira para descobrir que, por trás de cada ovo cozido 
borrachento e outros desastres corriqueiras, existe uma 
explicação científica. E que, entendendo um, pode-se 
evitar o outro. Mais que a preocupação com a composição 
e estrutura dos alimentos (área de estudo conhecida como 
“ciência gastronômica”), a gastronomia molecular lida com 
as transformações culinárias e os fenômenos sensoriais 
associados ao paladar. 


Uma das formas de um texto se constituir como tal está no 
emprego de uma rede de termos de uma mesma área, que 
ajudam a identificar e a fixar o tema. Admitindo que, no 
fragmento transcrito, é possível observar essa 
característica, instaurada por meio do usa de vocábulos. 
relacionados à culinária (alimentos, dotes culinários, 
preparo, paladar), 

a) identifique um verbo, repetido nos dois parágrafos do 
texto, o qual é normalmente utlizado na área de culinária; 
b) explique qual o conceito que geralmente se tem de 
física e química, segundo o enunciador do texto 


161) (VUNESP-2007) Um velho 

—Por que empalideces, Solfieri? - A vida é assim. Tu o 
sabes como eu o se. O que é o homem? É a escuma que 
ferve hoje na torrente e amanhã desmaia, alguma coisa de 
louco e movediço como a vaga, de fatal como o sepulcro! 
O que é a existência? Na mocidade é o caleidoscópio das 
ilusões, vive-se então da seiva do futuro. Depois 
envelhecemos: quando chegamos aos trinta anos e o suor 
das agonias nos grisalhou os cabelos antes do tempo é 
murcharam, como nossas faces, as nossas esperanças, 
oscilamos entre o passado visionário e este amanhã do 
velho, gelado e ermo - despido como um cadáver que se 
banha antes de dar à sepultura! Miséria! Loucura! 

— Muito bem! Miséria e loucura! - interrompeu uma voz. 
O homem que falara era um velho, A fronte se lhe 
descalvara, e longas e fundas rugas a sulcavam: eram as 
ondas que o vento da velhice lhe cavara no mar da vida.. 
Sob espessas sobrancelhas grisalhas lampejavam-lhe olhos 
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pardos e um espesso bigode lhe cobria parte dos lábios, 
Trazia um gibão negro e roto e um manto desbotado, da 
mesma cor, lhe cafa dos ombros. 

— Quem és, velho? - perguntou o narrador. 

= Passava lá fora, a chuva caía a cântaros, a tempestade 
era medonha, entrei. Boa noite, senhores! Se houver mais 
uma taça na vossa mesa, enchei-a até às bordas e beberei 
— Quem és? 

— Quem sou? Na verdade fora difícil dizê-to: corri muito 
mundo, a cada instante mudando de nome e de vida. (.) — 
Quem eu sou? Fui um poeta aos vinte anos, um libertino 
aos trinta — sou um vagabundo sem pátria e sem crenças 
aos quarenta. 


A linguagem do fragmento, a qual reflete o estilo 
romântico, caracteriza-se por um léxico típico, às vezes por 
um tratamento em segunda pessoa e por uma sintaxe 
peculiar. Com base nessa reflexão, aponte um segmento 
de Um velho em que há inversão na ordem sujeito-verho. 
Reescreva o seguinte trecho, passando o verbo que está no 
imperativo para a terceira pessoa do plural e fazendo as. 
adequações de concordância necessárias: Se houver mais 
uma taça na vossa mesa, enchei-a até às bordas e beberei 


162) [VUNESP-2007) A velha contrabandista 


Diz que era uma velhinha que sabia andar de lambreta. 
Todo dia ela passava pela fronteira montada na lambreta, 
com um bruto saco atrás da lambreta. O pessoal da 
Alfândega — tudo malandro velho — começou a desconfiar 
da velhinha. 

Um dia, quando ela vinha na lambreta com o saco atrás, o 
fiscal da Alfândega mandou ela parar. A velhinha parou e 
então o fiscal perguntou assim pra ela: 

— Escuta aqui, vovozinha, a senhora passa por aqui todo 
dia, com esse saco aí atrás. Que diabo a senhora leva nesse 
saco? 

Avelhinha sorriu com os poucos dentes que lhe restavam 
e mais os outros, que ela adquirira no odontólogo, e 
respondeu: 

-Eareial 

A quem riu foi o fiscal, Achou que não era areia nenhuma 
e mandou a velhinha saltar da lambreta para examinar o 
saco. A velhinha saltou, o fiscal esvaziou o saco e lá só 
tinha areia. Muito encabulado, ordenou à velhinha que 
fosse em frente. Ela montou na lambreta e foi embora, 
com o saco de areia atrás 

Mas o fiscal ficou desconfiado ainda. Talvez a velhinha 
passasse um dia com areia e no outro com muamba, 
dentro daquele maldito saco. No dia seguinte, quando ela 
passou na lambreta com o saco atrás, o fiscal mandou 
parar outra vez. Perguntou o que é que ela levava no saco 
& ela respondeu que era areia, uai! 


O fiscal examinou e era mesmo. Durante um mês seguido 
o fiscal interceptou a velhinha e, todas as vezes, o que ela 
levava no saco era areia 

Diz que foi aí que o fiscal se chateou: 

—Olha, vovozinha, eu sou fiscal de alfândega com 40 anos 
de serviço. Manjo essa coisa de contrabando pra burro. 
Ninguém me tira da cabeça que a senhora é 
contrabandista, 

— Mas no saca só tem areia! — insistiu a velhinha. E já la 
tocar a lambreta, quando o fiscal propôs: 

— Eu prometo à senhora que deixo a senhora passar. Não 
dou parte, não aprendo, não conto nada a ninguém, mas 
a senhora vai me dizer: qual é o contrabando que a 
senhora está passando por aqui todos os dias? 

— O senhor promete que não “espáia"? — quis saber a 
velhinha. 

— Juro — respondeu o fiscal 

— É lambreta. 

(Primo Altamirando e Elas.) 


O texto explora bastante um esto coloquial, informal, 
marcado por um uso deliberado de gíria e expressões. 
distensas (tudo malandro velho, muamba, manjo, pra 
burro, diz que era, pra ela, chateou ). Entretanto, em 
certas passagens, o enunciador emprega um vocabulário 
mais formal, imprevisível e em contraste com as 
características gerais do texto. Admitindo essas premissas, 
identifique um substantivo, usado no texto, que 
representa essa quebra de expectativa, em virtude de seu 
caráter mais formal e tenso. Além disso, comente por que 
o tempo pretérito mais-que-perfeito do verbo “adquirir” 
também reflete um emprego inusitado, quando 
considerado o todo textual. 


163) (Covest-1997) Preencha os espaços com os 
substantivos correspondentes aos verbos indicados entre 
parênteses 

LA (PERSUADIR) é necessária no jogo 
argumentativo. 

11. O cinema é uma das mais populares formas 

de (ENTRETER). 

A (DENUNCIAR) do Procurador foi acatada. 
IV. O sequestrador conseguiu o resgate 

mediante (EXTORQUIR) 

VA (DELINQUIR) infanto-juvenil é um dos 
problemas das grandes cidades. 


164) (Covest-1997) Reescreva a frase abaixo na VOZ 
PASSIVA, passando para o PLURAL os substantivos 
compostos (sublinhados 


O pesquisador capturou o peixe-boi e o gavião-do-mangue 
e transportou-os para a reserva biológica do IBAMA, a fim 
de reintegrá-los ao ambiente. 


45 | Projeto Medicina — www .projetomedicina.com.br 


EDICINA 


165) (ETES-2007) A poluição causada pelo som é um dos 
maiores problemas ambientais da vida moderna e se dá 
por meio do ruído, que é o som indesejado. Segundo a 
Organização Mundial da Saúde, o limite tolerável ao 
ouvido humana é de 65 d8. Acima disso, nosso erganismo 
sofre estresse, o qual aumenta o risco de doenças. Com 
ruídos acima de 85 dB aumenta o risco de 
comprometimento auditivo. Essa situação pode ser 
revertida aplicando-se as tecnologias de controle, que 
desenvolvem produtos específicos, recursos para 
identificação e análise das fontes de ruído, objetivando a 
previsão de sua redução por meio de programas de 
simulação e o desenvolvimento de máquinas menos 
ruidosas. 
(Adaptado de: http://www ambientebrasil.com br 
acessado em: fev. 2007.) 
Assinale a alternativa cujas palavras completam correta e 
respectivamente a frase a segui. 
O aparelho capaz de medir o nível de intensidade 

é denominado emede, 
precisamente, áreas de ruídos e outros níveis de som. 
a) ruidosa — calorímetro 
b) auditiva -multimetro 
c) acústica — termômetro 
d) sonora - decibelimetro 
e) melodiosa — velocímetro 


166) (FGV-2002) Ao gado formado de vacas, chamamos 
vacum, Aponte cada um dos adjetivos utilizados para 
designar o gado formado de: 

a) cabras; 

b) ovelhas. 


167) (Fuvest-2004) Texto para a questão a seguir 


Uma flor, o Quincas Borba. Nunca em minha infância, 
nunca em toda a minha vida, achei um menino mais 
gracioso, inventivo e travesso. Era a flor, e não já da escola, 
senão de toda a cidade. A mãe, viúva, com alguma cousa 
de seu, adorava o filho e trazia-o amimado, asseado, 
enfeitado, com um vistosa pajem atrás, um pajem que nos 
deixava gazear a escola, ir caçar ninhos de pássaros, ou 
perseguir lagartixas nos morros do Livramento e da 
Conceição, ou simplesmente arruar, à toa, como dous 
peraltas sem emprego. E de imperador! Era um gosto ver o 
Quincas Borba fazer de imperador nas festas do Espírito 
Santo. De resto, nos nossos jogos pueris, ele escolhia 
sempre um papel de rei, ministro, general, uma 
supremacia, qualquer que fosse. Tinha garbo o traquinas, e 
gravidade, certa magnificência nas atitudes, nos meneios. 
Quem diria que... Suspendamos a pena; não adiantemos os. 
sucessos. Vamos de um salto à 1822, data da nossa 


independência política, e do meu primeiro cativeiro 
pessoal. 
(Machado de Assis, Memórias póstumas de Brás Cubas) 


A enumeração de substantivos expressa gradação 
ascendente em 

a) “menino mais gracioso, inventivo e travesso”. 
b)“trazia-o amimado, asseado, enfeitado” 

c) “gazear a escola, ir caçar ninhos de pássaros, ou 
perseguir lagartas” 

d) “papel de rei, ministro, general” 

e) “tinha garbo (..), e gravidade, certa magnificência". 


168) (Fuvest-1998) Segundo a ONU, os subsídios dos ricos 
prejudicam o Terceiro Mundo de várias formas: 

1. mantêm baixos os preços internacionais, desvalorizando 
as exportações dos países pobres; 

2. excluem os pobres de vender para os mercados ricos; 

3. expõem os produtores pobres à concorrência de 
produtos mais baratos em seus próprios países. 

(Folha de 5. Paulo, 02/11/97, E-12) 


Neste texto, as palavras sublinhadas rico e pobre 
pertencem a diferentes classes de palavras, conforme o 
grupo sintático em que estão inseridas. 

a) Obedecendo à ordem em que aparecem no texto, 
identifique a classe a que pertencem, em cada ocorrência 
sublinhada, as palavras rico e pobre. 

b) Escreva duas frases com a palavra brasileiro, 
empregando-a cada vez em uma dessas classes. 


169) (Fuvest-2000) Cultivar amizades, semear empregos e 
preservar a cultura fazem parte da nossa natureza. 


a) Explique o efeito expressivo que, por meio da seleção 
lexical, se obteve nesta frase. 

b) Reescreva a frase, substituindo por substantivos. 
cognatos os verbos cultivar, semear e preservar, fazendo 
também as adaptações necessárias. 


170) (FYG - SP-2007) Assinale a alternativa em que a flexão 
dos compostos esteja de acordo com a norma culta. 

a) Leges-de-chácara, prontos-socorros, quartas-feiras, 
guardas-noturnos. 

b) Leões-de-chácaras, pronto-socorros, quartas-feira, 
guarda-noturnos, 

€) Leões-de-chácara, pronto-socorros, quartas-feiras, 
guardas-noturno. 

d) Ledes-de-chácaras, prontos-socorros, quartasfeiras, 
guardas-noturnos. 

e) Ledes-de-chácara, pronto-socorros, quarta-feiras, 
guardas-noturno. 


171) (IBMEC-2006) Me devolva o Neruda 
(que você nem leu) 
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“Sua exoneração do cargo de diretor 
foi a pedido” (Nascentes, PR); a exone- 
ração dele do cargo... Exoneração [di 
pensa) do serviço militar. Exoneração 
(de alguém) de uma incumbência. 


EXORBITÂNCIA s.f. de, em: Exorbi- 
tância de preços, nos preços. A exorbi- 
tância das (ou nas) despesas, nos (ou 
dos) custos. + de: Isso é uma exorbitân- 
cia [desvio] de suas atribuições, de sua 
jurisdição ou competência (< exorbitar 
de...). 


EXORBITANTE a. +: de: Decisão exorbi- 
tante [que exorbita) de suas atribuições. 
Questão qualificada como “exorbitante 
dos poderes atribuídos ao congresso” 
(Rui: Fernandes). 


EXORTAÇÃO s.f. x al! (...para); para, 
a?: Exortação aos jovens (para serem 
prudentes). Os estudantes receberam 
exortações para evitar desordens, man- 
ter a disciplina. “Exortação aos brios 
marciais para se irem tomar com infiéis” 
(Castilho: Cruz). Exortação à mocidade 
(obra de Carlos Malheiro Dias, port., 
1875-1914). “Uma exortação à conquista 
do território léquio pelos Portugueses” 
(O. Lopes, LD, 135); exortação para a 
conquista... 


EXPANSÃO s.f. de: A expansão [co- 
municação, desabafo] dos sentimentos, 
da alegria, do entusiasmo. 5+ de! (...de?) 
(...a, para); para: A expansão [difusão] 
de uma empresa (de sul) (a norte). A 
expansão do cristianismo (da Judéia) 
para o mundo inteiro. “Expansão impe- 
rialista para vários mares e vários conti- 
nentes” (Figueiredo, HLP, 34). * de... 
entre: “A expansão entre nós [portugue- 
ses] das edições brasileiras dos seus 
livros” [de Hemingway] (Monteiro, 
RTC, 147). *: por: A expansão colonial 
espanhola por terras da América do Sul. 

* sobre: A expansão [confidência, 

desabafo] sobre algo. “Não se trata de 

expansão sobre a sua vida” (id., ib., 

355). 


EXPANSIVO a. sz de: “Tão expansivo 
[comunicativo, entusiasta] era de cora- 
ção, como acanhado de maneiras" (Ma- 
chado de Assis: Aurélio; v. acanhado). 

EXPECTATIVA s.f. sr a: “A expectativa 
à sua história foi favorável e honrosa” 


(Veiga Miranda: Fernandes). sr (entre...) 
de, por: Expectativa (entre os trabalha- 
dores) de (ou por) melhores salários. 
/entre...por: “Expectativa entre os diri- 
gentes por ofertas pelos países dos joga- 
dores” (ZH 23.7.88, 36). /de: A expecta- 
tiva de um resultado, de uma vi “a 
expectativa de uma grande felicidade, 
de um enorme desgosto” (Aulete). 
»: sobre (e sin.): A expectativa de uma 
pessoa sobre o (ou em relação ao, quanto 
ao) comportamento de outra acaba por 
se converter em realidade, dado o influxo 
da “profecia” na ação. “A expectativa 
geral sobre a inflação que vem pela fren- 
te” (Edit. Veja 27.7.88). “Expectativa 
pessimista sobre a capacidade dos par- 
lamentares” (Edit. FSP 3.2.88); expecta- 
tiva quanto à (ou em relação à) capaci- 
dade deles. “Expectativa [conjetura) 
sobre a interdição do Beira-Rio” (Subtit. 
ZH 8.4.88, 44). “Expectativa sobre défi- 
cit americano” (Tít. id. 15.1.88, 23). 
“Existe uma expectativa sobre rentabili- 
dade futura” (NURC/SP 1, 42). “Ex- 
pectativas em torno de um novo choque 
econômico” (Edit. FSP 26.7.88). “A 
expectativa em torno da taxa de emprego 
nos Estados Unidos” (GM 2.12.88, 18). 
““Café/ Expectativa quanto ao pacote 
reduz negócios” (GM 14-16.1.89, 20). 
“A expectativa da sociedade quanto à 
inflação futura é legitima” (Edit. Veja 
27.7.88). 


EXPEDIÇÃO s.f. x a, para: /a: Diogo 
Bernardes, em 1578, tomou ““parte na 
fatal expedição a Marrocos” (Figueiredo, 
HLP, 140). Camões “tomou parte em 
várias expedições, nomeadamente ao 
Golfo Pérsico e ao estreito de Meca” 
(id., ib., 169). “Pane acaba expedição 
brasileira à Antártida” (Tít. ZH 2.2.8, 
42). /para: “Expedições secretas para o 
ocidente à procura de terras ou de 
caminhos para essa encantada Índia” 
(Figueiredo, HLP, 17). contra, sobre: 
“A expedição contra Canudos” (Eucli- 
des: Fernandes), “a expedição de Xerxes 
contra a Grécia” (Domingos Vieira), 
“expedição sobre Argel” (Camilo: 
Domingos Vieira). 5 del (...a): Expedi- 
ção [remessa] de um livro (a alguém) 
Expedição de correspondência, cartas, 
circulares, telegramas, etc. (a alguém). 
* (de2...) a: Expedição de um lugar a 
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Quando o Chico Buarque escreveu o verso acima, ainda 
não tinha o “que você nem leu”. A palavra Neruda - prêmio 
Nobel, chileno, de esquerda - era proibida no Brasil, Na 
sala da Censura Federal o nosso poeta negociou a 
proibição. E a música foi liberada quando ele acrescentou 
o “que você nem leur”, pois ficava parecendo que ninguém 
dava bola para o Neruda no Brasil. Como eram burros os 
censores da ditadura militar! E coloca burro nissot!l 

Mas a frase me veio à cabeça agora, porque eu gosto 
demais dela, Imagine a cena. No meio de uma separação, 
um dos cônjuges (me desculpe a palavra) me solta esta: 
me devolva o Neruda que você nem leu! Pense nisso. 

Pois eu pensei exatamente nisso quando comecei a, 
escrever esta crônica, que não tem nada a ver com o 
Chico, nem com o Neruda e, muito menos, com os. 
militares, 

É que eu estou aqui para dizer um tchau. Um tchau breve 
porque, se me aceitarem - você e o diretor da revista , eu 
volto daqui a dois anos. Vou até al escrever uma novela na 
Globo (o patrão vai continuar o mesmo) e depois eu volto. 
Esperando que você já tenha lido o Neruda. 

Mas aí você vai dizer assim: pó, escrever duas crônicas por 
mês, fora a novela, o cara não consegue? O que é uma 
crônica? Uma página e meia. Portanto, três páginas por 
mês e o cara me vem com esse papo de Neruda? 
Preguiçoso, no mínimo. 

Quando faço umas palestras por aí, sempre me perguntam 
o que é necessário para se tornar um escritor. E eu sempre 
respondo: talento e sorte. Entre os 10 e 20 anos, recebia 
na minha casa O Cruzeiro, Manchete e o jornal Última 
Hora. E lá dentro eu lia (me invejem): Paulo Mendes 
Campos, Rubem Braga, Fernando Sabino, Millôr 
Fernandes, Nelson Rodrigues, Stanislaw Ponte Preta, 
Carlos Heitor Cony. E pensava, adolescentemente: quando 
eu crescer, vou ser cronista 

Bem ou mal, consegui meu espaço. E agora, ao pedir de 
volta o livro chileno, fico pensando em como eu me 
sentiria se, um dia, um desses aí acima escrevesse que iria 
dar um tempo. Eu matava o cara! Isso não se faz com o 
leitor (desculpe, minha amiga, não estou me colocando no 
mesmo nível deles, não!) 

E deixo aqui uns versinhos do Neruda para as minhas 
leitoras de 30 e 40 anos (e para todas): 

Escuchas otras voces en mi voz dolorida 

Lanto de viejas bocas, sangre de viejas súplicas, 

Amame, compafiera. No me abandones. Sígueme, 
Sigueme, compafiera, en esa ola de angústia. 

Pero se van tifendo con tu amor mis palabras 

Todo lo ocupas tú, todo lo ocupas 

Voy haciendo de todas un collar infinito 

Para tus blancas manos, suaves como las uvas. 

Desculpe o mau jeito: tchau! 

(Prata, Mario. Revista Época. São Paulo. Editora Globo, Nº- 
324, 02 de agosto de 2004, p. 99) 


É exemplo de frase em que o sujeito é representado por 
um substantivo sobrecomum: 


a) “E deixo aqui uns versinhos do Neruda para as minhas. 
leitoras de 30 e 40 anos (e para todas):” 

b) “Eumatava o caral” 

€) “Mas a frase me veio à cabeça agora, porque eu gosto 
demais dela” 

d) "Quando o Chico Buarque escreveu o verso acima, ainda 
não tinha o que você nem leu.” 

e) “No meio de uma separação, um dos cônjuges (me 
desculpe a palavra) me solta esta...” 


172) [I8MEC-2006) Um homem de consciência 
“Chamava-se João Teodoro, só. O mais pacato e modesto 
dos homens. Honestíssimo e lealíssimo, com um defeito 
apenas: não dar o mínimo valor a si próprio. Para João 
Teodoro, à coisa de menos importância no mundo era João 
Teodoro. 

Nunca fora nada na vida, nem admitia a hipótese de vir a 
ser alguma coisa, E por muito tempo não quis nem sequer 
o que tados ali queriam: mudar-se para terra melhor. 

Mas João Teodoro acompanhava com aperto de coração o 
deperecimento visível de sua Itaoca 

Isto já foi muito melhor, dizia consigo. Já teve três médicos 
bem bons — agora só um e bem ruinzote. Já teve seis 
advogados e hoje mal dá serviço para um rábula ordinário 
como o Tenório. Nem circo de cavalinhos bate mais por 
aqui. A gente que presta se muda. Fica o restolho. 
Decididamente, a minha Itaoca está se acabando... 

João Teodoro entrou a incubar a idéia de também mudar- 
se, mas para isso necessitava dum fato qualquer que o 
convencesse de maneira absoluta de que Itaoca não tinha 
mais conserto ou arranjo possível. 

— Éisso, deliberou lá por dentro. Quando eu verificar que 
tudo está perdido, que Itaoca não vale mais nada de nada 
de nada, então arrumo a trouxa e boto-me fora daqui. 

Um dia aconteceu a grande novidade: a nomeação de João 
Teodoro para delegado. Nosso homem recebeu a notícia 
como se fosse uma porretada no crânio. Delegado ele! Ele 
que não era nada, nunca fora nada, não queria ser nada, 
não se julgava capaz de nada. 

Ser delegado numa cidadezinha daquelas é coisa 
serilssima. Não há cargo mais importante. É homem que 
prende os outros, que solta, que manda dar sovas, que vai 
à capital falar com o governo. Uma coisa colossal ser 
delegado — e estava ele, João Teodoro, de-le-ga-do de 
taocal, 

João Teodoro caiu em meditação profunda. Passou a noite 
em claro, pensando e arrumando as malas. Pela 
madrugada botou-os num burro, montou no seu cavalo 
magro e partiu. 

— Que é isso, João? Para onde se atira tão cedo, assim de 
armas e bagagens? 

— Vou-me embora, respondeu o retirante. Verifiquei que 
Itaoca chegou mesmo ao fim. 

— Mas, como? Agora que você está delegado? 

— Justamente por isso. Terra em que João Teodoro chega 
a delegado, eu não moro. Adeus. 
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Esumiu” 
(Lobato, Monteiro. Cidades Mortas. São Paulo, Editora 
Brasiliense, 2004, 26º- edição, p. 167-8) 


Assinale o período que apresenta, respectivamente, 
substantivo e adjetivo flexionados em grau. 

a) “lá teve três médicos bem bons — agora só um e bem 
ruinzote” 

b) “Ser delegado numa cidadinha daquelas é coisa 

) "Honestíssimo e lealíssimo, com um defeito apenas: não 
dar o mínimo valor a si próprio.” 

d) "O mais pacato e modesto dos homens” 

e) “Pela madrugada botou-as num burro, montou no seu 
cavalo magro e partiu.” 


173) (IBMEC-2006) A busca da felicidade 

Ser feliz é provavelmente o maior desejo de todo ser 
humano, Na prática, ninguém sabe definir direito a palavra 
felicidade, Mas todos sabem exatamente o que ela 
significa. Nos últimos tempos, psicólogos, neurocientistas e 
filósofos têm voltado sua atenção de modo sistemático 
para esse tema que sempre fascinou,intrigou e desafiou a 
humanidade: 

As últimas conclusões a que eles chegaram são o tema de 
uma densa reportagem escrita pelo redator-chefe de 
EPOCA, David Cohen, em parceria com a editora Aida 
Veiga. O texto, conduzido com uma dose incomum de bom 
humor, inteligência e perspicácia, contradiz várias noções 
normalmente tidas como verdade pela maior parte das 
pessoas. À felicidade, ao contrário do que parece, não é 
mais fácil para os belos e ricos. 

A maloria dos prazeres ao alcance daqueles que possuem 
mais beleza ou riqueza tem, segundo as pesquisas, um 
impacto de curtisima duração. Depois de usufruí-os, as 
pessoas retornam a seu nível básico de satisfação com a 
vida Porisso, tanta gente parece feliz à toa, enquanto 
tantos outros não perdem uma oportunidade de reclamar 
da existência. 

Mesmo quem passa por experiências de impacto decisivo, 
como ganhar na loteria ou perder uma perna, costuma 
voltar à seu estado natural de satisfação. Seria então a 
felicidade um dado da natureza, determinado 
exclusivamente pelo que vem inscrito na carga genética? 
De acordo com os estudos, não é bem assim. Muitas 
práticas vêm tendo sua eficácia comprovada para tornar a 
vida mais feliz: ter amigos, ter atividades que exijam 
concentração e dedicação completas, exercer o controle 
sobre a própria vida, ter um sentido de gratidão para com 
as coisas ou pessoas boas que apareçam, cuidar da saúde, 
amar e ser amado. Uma das descobertas mais fascinantes 
dos pesquisadores é que parece não adiantar nada r atrás. 
de todas às conquistas que, segundo julgamos, nos farão 
mais felizes Pelo contrário, é o fato de sermos mais felizes 
que nos ajuda a conquistar o que desejamos. 


Nada disso quer dizer que os cientistas tenham descoberto 
a fórmula mágica nem que tenha se tornado fácil descobrir 
a própria felicidade. Olhando aqui de fora, até que David e 
Aida parecem felizes com a resultado do trabalho que 
fizeram. Agora, é esperar que esse resultado também 
ajude você a se tornar mais feliz 

(Gurovitz, Hélio. Revista ÉPOCA. Editora Globo, São Paulo. 
Número 412, 10 de abril de 2006, p. 6) 


Sobre a palavra felicidade é correto afirmar que: 
à) É um substantivo abstrato formado por derivação sufixal 
e composto por dez letras e dez fonemas. 

b) É um substantivo derivado formado por derivação 
imprópria e composto por dez letras e cinco fonemas. 

€) É um adjetivo formado por derivação imprópria e 
composto por dez letras e dez fonemas. 

d) É um adjetivo formado por derivação progressiva e 
composta por dez letras e dez fonemas. 

e) É um substantivo comum formado por derivação 
parassintética e composto por dez letras e nove fonemas. 


174) (ITA-2002) Beber é mal, mas é muito bom. 
(FERNANDES, Millôr. Mais! Folha de S, Paulo, 5 ago. 2001, 
p.28) 

A palavra “mal”, 
a) adjetivo. 

b) substantivo. 
c) pronome. 

d) advérbio. 

e) preposição. 


. no caso específico da frase de Millôr, é 


175) (ITA-2003) Durante à Copa do Mundo deste ano, foi 
veiculada, em programa esportivo de uma emissora de TV, 
a notícia de que um apostador inglês acertou o resultado 
de uma partida, porque seguiu os prognósticos de seu 
burro de estimação. Um dos comentaristas fez, então, a 
seguinte observação: “lá vi muito comentarista burro,mas 
burro comentarista é a primeira vez” 

Percebe-se que a classe gramatical das palavras se altera 
em função da ordem que elas assumem na expressão. 
Assinale a alternativa em que isso NÃO ocorre: 

a) obra grandiosa 

b) jovem estudante 

€) brasileiro trabalhador 

d) velho chinês 

e) fanático religioso 


176) (Mack-2007) Há exatamente dois anos, parei de 
fumar. Desde então, só fumei uns três charutos 
incompletos. Em casamentos. E dos bons. 

Depois de um ano, você é considerado um ex par muitos 
pneumologistas. A vontade passou. Você está com outra 
cara. A pele melhorou. O otimismo reacende. Você até 
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acha que o Brasil tem jeito, que o pessoal reclama de 
barriga cheia. Falando em barriga... 

Você não se importa em engordar um pouquinho? 
Marcelo Rubens Paiva 


Afirma-se, com correção, que: 
a) o adjetivo bons (linha 02) só pode se referir a 
casamentos, apesar de charutos ser outra forma no 
masculino e no plural presente no parágrafo. 

b) em uns três (linha 02), o termo destacado confere 
precisão à quantificação apresentada. 

c) exatamente (linha 01) pode ser substituído por 
“corretamente”, sem alterar o sentido original 

d) ex (linha 03) tem valor de substantivo, como em “O 
novo campeão cumprimentou o ex. 

e) até (linha 05) indica um limite físico extremo, como em 
“Está envolvido, até o pescoço, em Irregularidades”, 


177) (UEL-1995) Assinale a letra correspondente à 
alternativa que preenche corretamente as lacunas da frase 
apresentada. 


É nas .... do Palácio que ocorrem, por motivos... as 
disputas do poder de influência sobre o Presidente. 
a) antes-sala- quaisquer. 

b) ante-satas - qualquer. 

c) antes-salas - quaisquer 

d) antes-salas - qualquer. 

e) ante-salas - quaisquer. 


178) (UEPB-2006) “Como agravante temos nessa região 
pobre uma taxa de crescimento demográfico mais rápido 
do pais e dificilmente igualada.” (Correio da Paraíba, 
24/05/05) 

A compreensão do fragmento acima está prejudicada 
devido a uma ambiglidade na estrutura oracional, 
provocada pela inadequada distribuição dos substantivos e 
adjetivos em destaque no texto. Apresentamos, abaixo, 
outras versões (de Ia IV) para expressar a informação 

! “Como agravante, temos, nessa região pobre do 
pais, uma alta taxa de crescimento demográfico, 
dificilmente igualado.” 

! “Como agravante, temos nessa região pobre do 
pais um rápido crescimento demográfico, dificilmente 
igualado 

Ml. “Como agravante temos nessa região pobre uma 
taxa de crescimento demográfico do pais mais rápido e 
dificilmente igualado” 

Iv. “Como agravante, temos nessa região pobre uma 
taxa de crescimento demográfico mais rápida do país e 
dificilmente igualado.” 

Indique a alternativa que contém a(s) versão(ões) que 
expressa(m), claramente, a informação do texto: 

a) Apenas Ile IV. 

b) Apenas. 

c) Apenas ll e. 


d) Apenas el 
e) Apenas Il 


179) (UFSCar-2005) Tanta Tinta 
Ah! menina tonta, 

toda suja de tinta 

mal o sol desponta! 

(Sentou-se na ponte, muito desatenta 
E agora se espanta: 

Quem é que a ponte pinta 

com tanta tinta?..) 

A ponte aponta 

e se desaponta. 

Atontinha tenta 

limpar a tinta, 

ponto por ponto 

e pinta por pinta 

Ahl a menina tonta 

Não viu à tinta da ponte! 

(Cecília Meireles, Ou isto ou aquilo.) 


Esse poema faz parte de uma coleção dedicada por Cecília 
Meireles às crianças. 

a) Cite um dos principais recursos estilísticos nele 
utilizados. Exemplifique. 

b) A que classe de palavra pertence a palavra tontinha, no 
texto? Cite uma de suas funções na construção desse 
texto. 


180) (UNICAMP-2006) Os quadrinhos a seguir fazem parte 
de um material publicado na Folha de S. Paulo em 17 de 
agosto de 2005, relativo à crise política brasileira, que teve 
início em malo do mesmo ano. 


No quadrinho de Caco Galhardo, outras associações com a 
crise política podem ser observadas. 

a) “Vossa Excelência me permite um aparte” é uma 
expressão típica de um espaço institucional. Qual é esse 
espaço e quais as palavras que permitem essa 
identificação? 


48 | Projeto Medicina — www .projetomedicina.com.br 


EDICINA 


b) A expressão um aparte' pode ser segmentada de outra 
maneira. Qual a expressão resultante dessa segmentação? 
Explique o sentido de cada uma das expressões, 

) Levando em consideração as relações entre as imagens e 
as palavras, explique como se constrói a interpretação do 
quadrinho. 


181) (Unifesp-2003) A questão a seguir baseia-se em duas 
tirinhas de quadrinhos, de Maurício de Sousa (1935-), e na 
“Canção do exílio”, de Gonçalves Dias (1823-1864). 


irei 


Edo Mande Soa E Espera Sa Pa Ab, 197) 


Segunda tirinha. 

MINHA TERA 
TEM CORINDANS, 
= ONDE CANTA O 


Edo Mani de Soa poa São Pao A, 197 


Canção do Exílio 
() 

Minha terra tem palmeiras, 
Onde canta o Sabiá; 

As aves, que aqui gorjeiam, 
Não gorjeiam como lá 


Nosso céu tem mais estrelas, 
Nossas várzeas têm mais flores, 
Nossos bosques têm mais vida, 
Nassa vida mais amores. 


Em cismar, sozinho, à noite, 
Mais prazer encontro eu lá; 
Minha terra tem palmeiras, 
Onde canta o Sabiá 


Minha terra tem primores, 
Que tais não encontro eu cá; 
Em cismar - sozinho, à noite - 
Mais prazer encontro eu lá; 


Minha terra tem palmeiras, 
Onde canta o Sabiá. 

Não permita Deus que eu morra, 
Sem que eu volte para lá; 


Sem que desfrute os primores. 
Que não encontro por cá; 

Sem qu'inda aviste as palmeiras, 
Onde canta o Sabi 
(Antônio Gonçalves Dias, Primeiros Cantos) 


Observe com atenção a segunda tirinha, na qual também 
há referências à “Canção do exílio”. Caso os balôezinhos. 
dessa tirinha não estivessem com todas as falas dos 
personagens escritas em letras maiúsculas, a palavra 
palmeiras, que aparece em uma frase entre aspas, no 
segundo quadrinho, deveria ser escrita 

a) com inicial maiúscula, por se tratar de um substantivo 
próprio, nome do famoso time brasileiro de futebol 

b) com inicial minúscula, por se tratar de um substantivo 
comum, nome da planta referida por Gonçalves Dias, na 
“Canção do exlio”. 

c) com inicial maiúscula, por se tratar de um substantivo 
comum, nome da planta referida por Gonçalves Dias. 

d) com inicial minúscula, por se tratar de um substantivo 
com valor de adjetivo, a designar um time brasileira de 
futebol 

e) com inicial minúscula, por se tratar de um substantivo 
próprio, nome da planta referida na “Canção do exílio”. 


182) (UNIFESP-2005) De gramática e de linguagem 
E havia uma gramática que dizia assim 

“Substantivo (concreto) é tudo quanto indica 

Pessoa, animal ou cousa: João, sabiá, caneta”. 

Eu gosto é das cousas. As cousas, siml... 

As pessoas atrapalham. Estão em toda parte. Multplicam- 
As cousas são quietas. Bastam-se. Não se metem com 
ninguém. 

Uma pedra. Um armário. Um ovo. (Ovo, nem sempre, 
Ovo pade estar choco: é inquietante...) 

As cousas vivem metidas com as suas cousas. 

E não exigem nada. 

Apenas que não as tirem do lugar onde estão. 

E João pode neste mesma instante vir bater à nossa porta. 
Para quê? não importa: João vem! 

E há de estar triste ou alegre, reticente ou falastrão. 
Amigo ou adverso... João só será definitivo 

Quando esticar a canela. Morre, João... 

Mas o bom, mesmo, são os adjetivos, 

Os puros adjetivos isentos de qualquer objeto. 

Verde. Macio. Áspero. Rente. Escuro. Luminoso. 

Sonoro. Lento. Eu sonho 

Com uma linguagem composta unicamente de adjetivos 
Como decerto é a linguagem das plantas e dos animais. 
Ainda mais: 

Eu sonho com um poema 

Cujas palavras sumarentas escorram 

Como a polpa de um fruto maduro em tua boca, 

Um poema que te mate de amor 

Antes mesmo que tu saibas o misterioso sentido: 
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Basta provares o seu gosto... 


Para o poeta, a linguagem deve 
a) ser inquietante e misteriosa como um ovo que, quando 
choco, guarda sentidos desconhecidos. 

b) ser composta pelos substantivos concretos e pelos 
adjetivos para assemelhar-se à linguagem das plantas e 
dos animais. 

€) conseguir matar as pessoas que, coma diz o poeta, 
atrapalham. Por isso ele afirma: “Morre, João...” 

d) excluir o amor, uma vez que esse sentimento a destitui 
do verdadeiro e misterioso sentido abrigado nas palavras. 
e) bastar-se a si mesma, pois há de conter a essência do 
sentido na sua constituição. 


183) (UNIFESP-2004) Na frase que acompanha a imagem, 
os substantivos próprios que compõem a mensagem 
indicam 


a) referência indefinida ao animal e ao estilo de música, 
visto com reservas por boa parte do público. A informação 
equivale a Um acidente trágico tira a vida de uma égua. 

b) informação como crítica à situação caótica do trânsito 
nas cidades, levando à morte trágica um ídolo musical 
Poderia ser redigida assim: Éguas são vitimas de trânsito 
caótico. 

c) metáfora do fim trágico de um estilo musica, bastante 
discutido na mídia, equivalendo a Acidente trágico vitima 
égua 

d) informação apresentada satiricamente a partir de um 
elemento já conhecido, podendo ser redigida da seguinte 
forma: Acidente trágico mata a Égua Pocotó. 

e) morte da Égua para representar a violência humana aos 
animais. A idéia equivale a O acidente trágico mata a Égua 
Pocotá. 


184) (Vunesp-2002) Trovas 
a uma dama que lhe juraro 
sempre por seus olhos. 
Quando me quer enganar 

a minha bela perjura, 

para mais me confirmar 

o que quer certificar, 

pelos seus olhos mo jura. 
Como meu contentamento 
todo se rege por eles, 
imagina o pensamento 

que se faz agravo a eles 

não crer tão grão juramento. 


Porém, como em casos tais 
ando já visto e corrente, 
sem outros certas sinais, 
quanto me ela jura mais 


tanto mais cuido que mente. 
Então, vendo-lhe ofender 

“uns tais olhos como aqueles, 

deixo-me antes tudo crer, 

só pela não constranger 

a jurar falso por eles. 

(CAMÕES, Luís de. Lírica. Belo Horizonte: Editora Itatiaia; 
São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo, 1982, p. 
56:57.) 


Você sá... mente 
Não espera mais você, 

Pois você não aparece. 

Creio que você se esquece 

Das promessas que me faz. 

E depois vem dar desculpas. 
Inocentes e banais. 

É porque você bem sabe 

Que em você desculpo 

Muita coisa mais. 

O que sei somente 

É que você é um ente 

Que mente inconscientemente, 
Mas finalmente, 

Não sei por que 

Eu gosto imensamente de você. 


E invariavelmente, 

Sem ter o menor motivo, 
Em um tom de voz altivo, 
Você, quando fala, mente 
Mesma involuntariamente. 
Faço cara de contente, 
Pois sua maior mentira 

É dizer à gente 

Que você não mente. 


O que sei somente 
É que você é um ente 

Que mente inconscientemente, 

Mas finalmente, 

Não sei por que 

Eu gosto imensamente de você. 

(in: Noel pela primeira vez. Coleção organizada por Miguel 
Jubran. São Paulo: MEC/FUNARTE NELAS, 2000, Vol. 4, CD 
7, faixa 01) 


Os homônimos homófonos e homógrafos, ou seja, 
vocábulos que apresentam a mesma pronúncia e a mesma 
grafia, são comuns na Língua Portuguesa. No verso "pelos 
seus olhos mo jura", o vocábulo jura é um verbo 
empregado como núcleo do predicado verbal; mas 
podemos construir a frase "Ele quebrou sua jura e foi para 
longe" em que o homônimo jura é empregado como 
substantivo em função de núcleo do objeto direto. Com 
base nesta informação, releia os dois poemas e, em 
seguida, 
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a) estabeleça a classe de palavra a que pertence "grão", no 
décimo verso do poema de Camões e escreva uma frase 
em que apareça um homônimo homófono e homógrafo 
dessa palavra; 

b) aponte o efeito expressivo, relacionado com o tema e 
com a rima, que o emprego de advérbios como somente, 
Inconscientemente, etc, produz na letra de Noel Rosa. 


185) (Vunesp-2003) INSTRUÇÃO: A questões abaixo toma 
por base um fragmento da crônica Conversa de Bastidores, 
do ficcionista brasileiro Graciliano Ramos (1892-1953), e 
um trecho da narrativa O Burrinho Pedrês, do ficcionista 
brasileiro João Guimarães Rosa (1908-1967), 


Conversa de Bastidores 
[m) 

Em fim de 1944, Ildefonso Falcão, aqui de passagem, 
apresentou-me 1. Guimarães Rosa, secretário de 
embaixada, recém-chegado da Europa. 

- O senhor figurou num júri que julgou um livro meu em 
1938. 

- Como era o seu pseudônimo? 

-Viator, 

- Ahl O senhor é o médico mineiro que andei procurando. 
Ildefonso Falcão ignorava que Rosa fosse médico, mineiro. 
e literato. Fiz camaradagem rápida com o secretário de 
embaixada. 

- Sabe que votei contra o seu livro? 

- Sei, respondeu-me sem nenhum ressentimento. 
Achando-me diante de uma inteligência livre de 
mesquinhez, estendi-me sobre os defeitos que guardara na 
memória, Rosa concordou comigo. Havia suprimido os. 
contos mais fracos. E emendara os restantes, vagaraso, 
alheio aos futuros leitores e à crítica. [..] 

Veja agora, relendo Sagarana (Editora Universal - Rio - 
1946), que o volume de quinhentas páginas emagreceu 
bastante e muita consistência ganhou em longa e paciente 
depuração. Eliminaram-se três histórias, capinaram-se 
diversas coisas nocivas. As partes boas se aperfeiçoaram: O 
Burrinho Pedrês, A Volta do Marido Pródigo, Duelo, Corpo 
Fechado, sobretudo Hora e Vez de Augusto Matraga, que 
me faz desejar ver Rosa dedicar-se ao romance. Achariam 
aí campo mais vasto as suas admiráveis qualidades: a 
vigilância na observação, que o leva a não desprezar 
minúcias na aparência insignificante, uma honestidade 
quase mórbida ao reproduzir os fatos. Já em 1938 eu havia 
atentado nesse rigor, indicara a Prudente de Morais 
numerosos versos para efeito onomatopaico intercalados 
na prosa. [..] 

A arte de Rosa é terrivelmente difícil. Esse antimodernista 
repele o improviso. Com imenso esforço escolhe palavras. 
simples e nos dá impressão de vida numa nesga de 
caatinga, num gesto de caboclo, uma conversa cheia de 
provérbios matutos. 

O seu diálogo é rebuscadamente natural: desdenha o 
recurso ingênuo de cortar ss, Il err finais, deturpar flexões, 


e aproximar-se, tanto quanto possível, da língua do 
interior. 

Devo acrescentar que Rosa é um animalista notável: 
fervilham bichos no livro, não convenções de apólogo, mas 
irracionais, direitos exibidos com peladuras, esparavões e 
os necessários movimentos de orelha e de rabos. Talvez o 
hábito de examinar essas criaturas haja aconselhado o 
meu amigo a trabalhar com lentidão bovina. 

Certamente ele fará um romance, romance que não lerei, 
pois, se for começado agora, estará pronto em 1956, 
quando os meus assos começarem a esfarelar-se. 
(Graciliano Ramos, Conversa de bastidores. In: Linhas 
tortas) 


O Burrinho Pedrês 
LI 

Nenhum perigo, por ora, com os dois lados da estrada 
tapados pelas cercas. Mas o gado gordo, na marcha 
contraída, se desordena em turbulências. Ainda não 
abaixaram as cabeças, e o trote é duro, sob vez de 
aguilhoadas e gritos. 

- Mais depressa, é para esmoer?! - ralha o Major. - Bolada 
boal 

Galhudos, gaiolos, estrelos, espácios, combucos, cubetos, 
Iobunos, lompardos, caldeiros, cambratas, chamurros, 
churriados, corombas, cornetas, bocalvos, borralhos, 
chumbados, chitados, vareiros, silveiros... E as tocos da 
testa do mocho macheado, e as armas antigas do bai 
cornalão.. 

- P'ratrás, boi-vacal 

- Repele Juca... Viu a brabeza dos olhos? Vai com sangue 
no cangote. 

- Só ruindade e mais ruindade, de em-desde o redemunho 
da testa até na volta da pál Este eu não vou perder de 
olho, que ele é boi espirrador... 

Apuram o passo, por entre campinas ricas, onde pastam 
ou ruminam outros mil e mais bois. Mas os vaqueiros não 
esmorecem nos eias e cantigas, porque a boiada ainda tem 
passagens inquietantes: alarga-se e recomprime-se, sem 
motivo, e mesmo dentro da multidão movediça há giros 
estranhos, que não os deslocamentos normais do gado em 
marcha - quando sempre alguns disputam a colocação na 
vanguarda, outros procuram o centro, e muitos se deixam 
levar, empurrados, sobrenadando quase, com os mais 
fracos rolando para os lados e os mais pesados tardando 
para trás, no coice da procissão. 

- Eh, boi lál.. Eh-8-&-eh, boi. Tou! Tou Tou. 

As ancas balançam, e as vagas de dorsos, das vacas e 
touros, batendo com as caudas, mugindo no meio, na 
massa embolada, com atritos de couros, estralos de 
guampas, estrondos e baques, e o berro queixoso da gado 
Junqueira, de chifres imensos, com muita tristeza, saudade 
dos campos, querência dos pastos de lá do sertão. 

“Um boi preto, um boi pintado, 

cada um tem sua cor. 

Cada coração um jeito 

de mostrar o seu amor” 
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Boi bem bravo, bate baixo, bota baba, boi berrando... 
Dança doido, dá de duro, dá de dentro, dá direito... Val, 
vem, volta, vem na vara, vai não volta, vai varando, 

“Todo passarinh' do mato 

tem seu pio diferente. 

Cantiga de amor doido 

não carece ter rompante..”. 

Pouco à pouco, porém, os rostos se desempanam e os 
homens tomam gesto de repouso nas selas, satisfeitos. 
Que de trinta, trezentos ou três mil só está quase pronta a 
bolada quando as alimárias se aglutinam em bicho inteiro - 
centopeia -, mesmo prestes assim para surpresas más. 
(João Guimarães Rosa, O burrinho pedrês. In: Sagarana) 


Muitas palavras podem atuar nas frases como 
representantes de diferentes classes e exercer, portanto, 
diferentes funções sintáticas. Tendo em mente esta 
informação, 

a) determine, com base em características formais da frase 
em que se encontra, a classe de palavras em que se 
enquadra a palavra eias, empregada por Guimarães Rosa 
no sétimo parágrafo do trecho citado; 

b) considerando que, no quarto periodo do antepenúltimo 
parágrafo de seu texto, Graciliano Ramos representou três. 
palavras visualmente por meio das letras dobradas rr, Ile 
ss, reescreva esse período, substituindo tais letras 
dobradas pelas palavras correspondentes. 


186) (Vunesp-2003) Na morte dos rios 
Desde que no Alto Sertão um rio seca, 

a vegetação em volta, embora de unhas, 
embora sabres, intratável e agressiva, 
faz alto à beira daquele leito tumba. 

Faz alto à agressão nata: jamais ocupa 

o rio de ossos areia, de areia múmia. 
(Ioão Cabral de Melo Neto) 


João Cabral de Melo Neto pretendeu criar uma linguagem 
para seus poemas que se afastasse um pouco da 
linguagem usual, por meia de pequenas desvios. Para isso, 
empregou, às vezes, palavras fora das classes morfológicas 
a que pertencem. 

a) Transcreva os fragmentos em que isso acontece. 

b) Identifique a classe original das palavras e a classe em 
que João Cabral as utilizou em seu poema, 


187) (Vunesp-llha Solteira-2001) Determinada instituição 
bancária enviou aos seus clientes uma carta, na qual lhes 
propõe uma linha de crédito pessoal para o Dia das Mães. 


Considere os seguintes trechos desse documento: 


“Por ter feito de você esta grande pessoa, o crédito é todo 
para ela.” 

“Por tornar este Dia das Mões simplesmente inesquecivel, 
o crédito é todo seu.” 


A partir da leitura dos dois trechos da carta, responda: 


a) A quem se referem as pronomes “ela” e “seu”? 
b) Quais as interpretações que podem ser feitas da palavra 
“crédito” nos trechos da carta? 


188) (Faap-1997) AS POMBAS 


Vai-se a primeira pomba despertada. 
Vai-se outra mais... mais outra... enfim dezenas 
De pombas vão-se dos pombais, apenas 

Raia sanguínea e fresca a madrugada 


E à tarde, quando a rígida nortada 
Sopra, aos pombais, de novo, elas, serenas. 
Ruflando as asas, sacudindo as penas, 
Voltam todas em bando e em revoada. 


Também dos corações onde abotoam, 
Os sonhos, um por um, céleres voam 
Como voam as pombas dos pombais; 


No azul da adolescência as asas soltam, 

Fogem... Mas aos pombais as pombas voltam 

E eles aos corações não voltam mais... 
(Raimundo Correia) 


“.. um por um, CÉLERES voam" ou seja: 
um por um, magoados voam. 

um por um, dernorteados voam. 

. um por Um, velozes voam, 

.. Um por um, frustrados voam. 

um por um, cordiais voam. 


189) (FEI-1997) "Não é o homem um mundo pequeno que 
está dentro do mundo grande, mas é um mundo grande 
que está dentro do pequeno. Baste *por prova o coração 
humano, que sendo uma pequena parte do homem, 
excede na capacidade a toda a grandeza do mundo. (..) O 
mar, com ser um monstro, indômito, chegando às areias, 
pára; as árvores, onde *as põem, não se mudam; os peixes 
contentam-se com o mar, as aves com o ar, os outros 
animais com a terra. Pelo contrário, o homem, monstro ou 
quimera de todos os elementos, em nenhum lugar *pára, 
com nenhuma fortuna se contenta, nenhuma ambição ou 
apetite o falta: tudo confunde e como é malor que o 
mundo, não cabe nele". 


Observe as palavras indicadas no texto: "por" (ref. 1); 
“indômito" (ref. 2); "as! (ref. 3); "pára" (ref. 4). Assinale a 
alternativa que analise corretamente a classe gramatical 
destas palavras 

a) verbo - substantivo - pronome - preposição. 

b) preposição - substantivo - artigo - verbo. 
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€) verbo - adjetivo - artigo - verbo. 
d) preposição - adjetivo - artigo - preposição. 
e) preposição - adjetivo - pronome - verbo. 


190) (FGV-2002) Um cachorro de maus bofes acusou uma 
pobre ovelhinha de lhe haver furtado um osso. 

- Para que furtaria eu esse osso - ela - se sou herbivora e 
um osso para mim vale tanto quanto um pedaço de pau? 

- Não quero saber de nada. Você furtou o osso e vou levá- 
la aos tribunais, 

E assim fez. 

Queixou-se ao gavião-de-penacho e pediu-lhe justiça. O 
gavião reuniu o tribunal para julgar a causa, sorteando 
para isso doze urubus de papo vazio. 

Comparece a ovelha. Fala. Defende-se de forma cabal, com 
razões muito irmãs das do cordeirinho que o lobo em 
tempos comeu. 

Mas o júri, composto de carnívoros gulosos, não quis saber 
de nada e deu a sentença: 

- Ou entrega o osso já e já, ou condenamos você à morte! 
A ré tremeu: não havia escapatóriaL... Osso não tinha e não 
podia, portanto, restituir; mas tinha vida e ia entregá-la em 
pagamento do que não furtara, 

Assim aconteceu. O cachorra sangrou-a, espostejou-a, 
reservou para si um quarto e dividiu o restante com os 
juízes famintos, a título de custas.. 

(Monteiro Lobato. Fábulas e Histórias Diversas) 


a) Dê o superlativo absoluto sintético de pobre, em suas 
duas formas possíveis 

b) Numa dessas formas, o superlativo absoluto sintético de 
pobre assume característica latina. Ofereça dois outros 
exemplos em que, de acordo com a norma culta, isso 


191) (FGV-2001) Assinale a alternativa gramaticalmente 
correta 

A) Na Aliança Lusa-brasileira, os porteiros usavam ternos 
azuis-marinhos e as recepcionistas, saias azuis-pavões. 

B) Na Aliança Luso-brasileira, os porteiros usavam ternos 
cinzas-chumbos e as recepcionistas, saias verdes-olivas. 
C) Na Aliança Luso-brasileira, os porteiros usavam ternos 
cinza-chumbo e as recepcionistas, saias verde-oliva. 

D) Na Aliança Lusa-brasileira, os porteiros usavam ternos 
cinzas-chumbo e as recepcionistas, saias verdes-oliva. 

E) Na Aliança Luso-brasileira, os porteiros usavam ternos 
cinza-chumbos e as recepcionistas, salas verde-olivas. 


192) (FGV-2004) Assinale a alternativa em que a palavra 
sublinhada NÃO tem valor de adjetivo. 

a) A malha azul estava molhada. 

b) O sol desbotou o verde da bandeira. 

c) Tinha os cabelos branco-amarelados. 

d) As nuvens tornavam-se cinzentas. 


e) O mendigo carregava um fardo amarelado. 


193) (FGV-2004) 1 
emprega. Apenas se 
encontram nos dicionários como velhas 
caducas num asilo. Às vezes uma que outra se 
escapa e vem luzir-se desdentadamente, em 
público, nalguma oração de paraninfo. Pobres 
velhinhas... Pobre velhinho! 

QUINTANA, Mário. Triste História, em 
Porta Giratória. São Paulo: Globo, 1988, p. 20. 


Há palavras que ninguém 


a) Quem são, no texto, as "pobres velhinhas'? E o "pobre 
velhinho"? (L. 5e 6) 

b) Qual a diferença entre pobre velhinho e velhinho 
pobre? 


194) (Fuvest-1998) "É preciso agir, e rápido”, disse ontem 
o ex-presidente nacional do partido. 


A frase em que a palavra sublinhada NÃO exerce função 
idêntica à de rápido é: 


a) Como estava exaltado, o homem gesticulava e falava 
alto. 

b) Mademoiselle ergueu sút 
lado, esperando, olhos baixos. 

c) Estavam acostumados a falar baixo. 

d) Conversamos por alguns minutos, mas tão abafado que 
nem as paredes ouviram. 

e) Sim, havíamos de ter um oratório bonito, alto, de 
jacarandá 


a cabeça, voltou-a pro 


195) (Fuvest-2002) Talvez pareça excessivo o escrúpulo do 
Cotrim, a quem não souber que ele possuía um caráter 
ferozmente honrado. Eu mesmo fui injusto com ele 
durante os anos que se seguiram ao inventário de meu pai 
Reconheço que era um modelo. Arguiam-no de avareza, e 
cuido que tinham razão; mas a avareza é apenas à 
exageração de uma virtude e as virtudes devem ser como 
os orçamentos: melhor é o saldo que o deficit. Como era 
muito seco de maneiras tinha inimigos, que chegavam a 
acusá-lo de bárbaro. O único fato alegado neste particular 
era o de mandar com frequência escravos ao calabouço, 
donde eles desciam a escorrer sangue; mas, além de que 
ele só mandava os perversos e os fujões, ocorre que, tendo 
longamente contrabandeado em escravos, habituara-se de 
certo modo ao trato um pouco mais duro que esse gênero 
de negócio requeria, e não se pode honestamente atribuir 
à Índole original de um homem o que é puro efeito de 
relações sociais. 

(Machado de Assis, Memórias póstumas de Brás Cubas) 
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O efeito expressivo obtido em “ferozmente honrado” 
resulta de uma inesperada associação de advérbio com 
adjetivo, que também se verifica em. 

a) sorriso maliciosamente inocente, 

b) formas graciosamente curvas, 

c) sistema singularmente espantoso. 

d) opinião simplesmente abusada. 

e) expressão profundamente abatida. 


196) (1ME-1996) Nas frases a seguir há erros ou 
impropriedades. Reescreva-as e justifique a correção. 

a) "Por que os namorados preferem andar só, detestando 
as companhias?" 

b) "Seu prepara e honestidade rara fizeram dele um 
funcionário invejado.” 


197) (ITA-2000) Filme bom é filme antigo? Lógico que não, 
mas “A Múmia”, de 1932, põe a frase em xeque. 

Sua refilmagem, com Brendan Fraser no elenco, ainda 
corre nos cinemas brasileiros, repleta de humor e efeitos. 
Na de Karl Freund, há a vantagem de Boris Karloff no 
papel-ttulo, compondo uma múmia aterrorizadora, fiel ao 
terror dos anos 30. 

Apesar de alguma precariedade, lança um clima de 
mistério que a versão 1999 não conseguiu, tala ênfase 
dada à embalagem. Daí “nem sempre cinema bom são 
efeitos especiais” deveria ser a tal frase.( PSL) 

A precária e misteriosa múmia de 32, Folha de S. Paulo, 
Caderno Ilustrada, 4/8/1999.) 


Em: "tal a ênfase dada à embalagem” e “deveria ser a tal 
frase”, os termos em destaque nas duas frases podem ser 
substituídos, respectivamente, por 

alsemelhante; aquela. 

b) tamanha; essa. 

c) tamanha; aquela. 

d) semelhante; essa. 

e) essa; aquela. 


198) (Mack-2002) Na semana passada, ouvi uma senhora 
suspirar:- "Tudo anda tão confuso!” E, de fato, o homem 
moderno é um pobre ser dilacerado de perplexidades. 
Nunca se duvidou tanto. Outra dia, um diplomata. 
português perguntou se a mulher bonita era realmente 
bonita. Respondi-lhe: - “As vezes”. 

Já escrevi umas cinquenta vezes que a grá-fina é a falsa 
bonita. Seu penteado, seus cílios, seus vestidos, seu 
decote, sua maquiagem, suas jóias - tudo isso não passa de 
uma minuciosa montagem. E se olharmos bem, veremos 
que sua beleza é uma fraude admirável Todos se iludem, 
menos a própria. No terreno baldio, e sem testemunhas, 
ela há de reconhecer que apenas realiza uma imitação de 
beleza, 


Portanto, à pergunta do diplomata português tem seu 
cabimento. E minha resposta também foi justa. Às vezes, a 
mulher bonita não é bonita, como a grá-fina. Mesmo as 
que são bem-dotadas fisicamente têm suas dúvidas 
Crônica de Nelson Rodrigues 


Assinale a alternativa correta sobre o último parágrafo do 
texto. 

a) Se o texto se referisse a homem bonito estaria correta à 
expressão como o grão-fino. 

b) O uso de também indica que o cronista considera justa a 
pergunta do diplomata português. 

c) Está subentendido o segmento destacado em: como à 
grá-fina poderia ser bonita. 

d) Portanto introduz uma explicação relativa ao que se 
afirma na oração anterior. 

e) Em seu cabimento, o pronome expressa posse relativa 
ao diplomata português, 


199) (Mack-2004) Há no Brasil grandíssimas matas de 
árvores agrestes, cedros, carvalhos, vinháticos, angelins e 
outras não conhecidas em Espanha, de madeiras. 
fortíssimas para se poderem fazer delas fortíssimos. 
galeões e, o que mais é, que da casca de algumas se tira a 
estopa para se calafetarem e fazerem cordas para emárcia 
e amarras, do que tudo se aproveitam os que querem cá 
fazer navios, e se pudera aproveitar el-rei se cá os 
mandara fazer. 

Obs.: enxárcia - conjunto de cabos e degraus roliços feitos 
de cabo ('corda'), madeira ou ferro, que sustentam 
mastros de embarcações a vela 


Assinale a afirmação correta. 
à) Na caracterização de espécies vegetais brasileiras, a 
Espanha foi tomada como referência 

b) A relação entre fortíssimo e “muito forte” é a mesma 
que entre “bom e “muito bom” 

c) Em de algumas se tira a estopa, a expressão em negrito 
é complemento agente da passiva 

d) É coerente com o texto a afirmação: “de tudo se 
aproveitam não só os envolvidos com objetos navais, como 
também os ocupados com cordas para enxárcia e 

e) Em da casca de algumas se tira a estopa, está presente a 
idéia de que o benefício advém da totalidade das espécies 
vegetais. 


200) (Mack-2006) Origem, nascimento e batizado 
Era no tempo do Rei... 

Ao sair do Tejo, estando a Maria encostada à borda do 
navio, o Leonardo fingiu que passava distraído por junto 
dela, e com o ferrado sapatão assentou-lhe uma valente 
pisadela no pé direito. A Maria, como se já esperasse por 
aquilo, sorriu-se como envergonhada do gracejo, e deu-lhe 
também em ar de disfarce um tremendo beliscão nas 
costas da mão esquerda. ra isso uma deciaração em 
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forma, segundo os usos da terra: levaram o resto do dia de 
namoro cerrado [..] 

[..] meses depois teve a Maria um filho, formidável 
menino [..) o qual, logo depois que nasceu, mamou duas 
horas seguidas sem largar o peito. E este nascimento é 
certamente de tudo o que temos dito o que mais 
interessa, porque o menino de quem falamos é o herói 
desta história 

Manuel Antônio de Almeida — Memórias de um sargento 
de milícias 


No texto, 
a) o uso simultâneo de sapatão (aumentativo) (linha 03) e 
pisadela (diminutivo) (linha 03) reforça a idéia de que 
Leonardo fingia distração. 

b) como envergonhada (linha 04) corresponde a uma. 
intensificação do adjetivo, já que a forma destacada é 
sinônima de “muito”. 

c) valente (inha 03) e tremendo (linha 05) podem ser 
entendidos, respectivamente, como “vigorosa” e 
“vigoroso”. 

d) cerrado (linha 06) sintetiza a circunstância de que o 
casal guardava suas manifestações de afeto para os 
ambientes reservados, isolados. 

e) formidável (linha 07) é usado de forma irônica, pois o 
menino, ao nascer, revelou comportamento normal e 
previsível, 


201) (UECE-2002) Texto: IRACEMA 
Além, muito além daquela serra que ainda azula no 
horizonte, nasceu lracema. 

Iracema, a virgem dos lábios de mel, que tinha os cabelos. 
mais negros que a asa da graúna e mais longos que seu 
talhe de palmeira. 

O favo da jati não era doce como o seu sorriso; nem a 
baunilha recendia no bosque como seu hálito perfumado. 
Mais rápida que a ema selvagem, a morena virgem corria o 
sertão e as matas do Ipu, onde campeava sua guerreira 
tribo, da grande nação tabajara. O pé grácil e nu, mal 
roçando, alisava apenas a verde pelúcia que vestia a terra 
com as primeiras águas. 

(José de Alencar) 


O objetivo principal do texto é caracterizar Iracema, Essa 
intenção se materializa pelo(a) 

Ê uso de formas verbais de aspecto durativo 

n predominância de verbos no pretérito perfeito do 
Indicativo 

H emprego de adjetivos e orações relativas 


£ correto o que se afirma 
ajemlell 

bjemlellt 
ejemlltetll 

dl apenas em 


202) (UECE-1996) A flexão nominal está correta em 


a) assistência MÉDICA-OFTALMOLÓGICA. 
b) informações HISTÓRICO-CULTURAIS. 
c) questões JURÍDICAS-POLÍTICAS. 

d) sapatos BRANCO-GELOS. 


203) (UEL-1994) Assinale a alternativa que preenche 
corretamente as lacunas da frase apresentada. 

Elas ficaram... pressionadas com seus poderes ..... 
a) meio - supra-sensoriais 

b) meias -supras-sensoriais 

c) meio - supras-sensoriais 

d) meias: supra-sensorial. 

e) meio - supra-sensorial. 


204) (UFAC-1997) O PRIMO 
Primeira noite ele conheceu que Santina não era moça. 
Casado por amor, Bento se desesperou. Matar a noiva, 
suicidar-se, e deixar o outro sem castigo? Ela revelou que, 
havia dois anos, o primo Euzébio lhe fizera mal, por mais. 
que se defendesse. De vergonha, prometeu a Nossa 
Senhora ficar solteira. O próprio Bento não a deixava 
mentir, testemunha de sua aflição antes do casamento. 
Santina pediu perdão, ele respondeu que era tarde - noiva 
de grinalda sem ter direito. 

(Cemitério de elefantes. Apud CARNEIRO, Agostinho Dias) 


o primo Euzébio lhe fizera mal...” Nessa frase, a palavra 
mal está escrita com "l". Há, porém, situações em que ela 
também pode ser escrita com "u”. Observe as frases 
abaixo e, em seguida, assinale a alternativa cuja sequência 
preencha adequadamente os espaços em branco. 


- Para Santina, Euzébio foium homem. 
- Segundo o narrador, Bento fez um casamento. 
- Bento recebeu muito a revelação de Santina. 

ouviu a revelação de Santin, Bento decidiu 
separar-se. 


a) mau / mal /mal / Mau 
b)mau /mal / mau / Mal 
c)mal /mau /mal / Mau 
d) mal /mal / mau / Mau 
e) mau /mau /mal/Mal 


205) (UFC-2002) “Erraste acreditando no mal, erraste 
acreditando no bem, que te mostraram tuas duas lunetas, 
que exageraram o mal e o bem, ostentando cada uma o 
exclusivismo falaz do seu encantamento especial. 


Assinale a alternativa em que o termo grifado tem o 
mesmo significado de falaz. 

a) A felicidade do ser humano parece fugaz. 

b) O individualismo das pessoas é transitóri 
c) É enganoso achar que o homem sincero é feliz. 
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EXPLICAÇÃO 


EXPERIÊNCIA s.f. 


EXPERIMENTADO a. & 


EXPERTO a., sm. % 


outro. Uma expedição de um bar a 
outro; expedição a boates. “Uma expe- 
dição noturna [de Stendhal) de Brescia 
a Como, galopeando a noite toda entre 
senhoras joviais' (A. Cândido, TA, 
166); expedição a Como. 


EXPEDIENTE s.m. « para: Expediente 


[meios, recursos, estratagema] para 
atrair fregueses, “Às vezes era mister 
inventar-se algum expediente para livrá- 
“lo das impertinências de algum cacete” 
(Menotti del Picchia: Cruz), “Ocorrera- 
-lhe de súbito um expediente sagaz para 
sair daquela situação dificil” (Herculano: 
Aurélio). 


EXPEDITO a. ;: em: Homem expedito 


em resolver problemas, “expedito no 
falar, no trabalho, no executar alguma 
coisa” (Aulete). 


com: Experiência 
Ivivência] com alguém. Experiência com 
alunos adolescentes. +: com, em: Expe- 
riências [experimentos] com (ou em) 
animais. “Fazer experiências com peque- 
nas pelancas de galinha” (Corção, DO, 
104), “uma experiência em c; 
(id., ib., 103). Ter experiência [prá! 
com (ou em) algo. ênci: 
com problemas indigenas” (D. Ribeiro, 
El, 200). + de, em: Homem “com pouca 


experiência dos negócios” (Varnhagen: 


Fernandes); pouca experiência nos negó- 
cios. “Minha (inexperiência de cinem: 
(Sabino, DAF, 179). obre: Experiên- 
cias (provas, experimentos] sobre 0 con- 
tato entre falante e ouvinte mostram que 
o tráfego verbal é sinuoso, cheio de per- 
plexidades e surpresas. “As nossas expe- 
riências sobre a grandeza épica da atro- 
cidade" (Rui: Fernandes). 


EXPERIENTE a. ;: de: (p. us.) Os portu- 


gueses, “experientes [conhecedores]... 
dos mares orientais,... divulgaram o 
vocábulo” (João Ribeiro; Fernandes). 
em; Indivíduo experiente [perito, ver- 
o] em negócios, em comércio de 
imóveis, 


em; Homem 
experimentado [experiente, versado] em 
negócios, em cirurgia cardiovascular. 


em: Os (homens) 
expertos [versados, experientes) em 
questões jurídicas. “Perdoe-me esses 


EXPLANAÇÃO sf. 


EXPLICAÇÃO s,f. 


descuidos da pena, tão pouco experta 
em matérias ccl s* (Machado de 
Assis: Aurélio). “Qual seria o desfecho, 
perguntam os expertos [entendidos] nes- 
ses assuntos” (Rui: Fernandes). 


de, sobre (...a): 
Uma explanação [explicação exposição] 
de (ou sobre) algo ou alguém. A expla- 
nação aos ouvintes (alunos, espectado- 
res, etc.) da (ou sobre a) política habita- 
cional do governo, Fazer à explanação 
de um texto, O conferencista faz uma 
explanação sobre reforma administrativa. 


de (...a)ja: A 
cação de algo (a alguém). A expli 
de um texto (problema, teoria, etc 
alunos, /de...u: “Sistemas que são a 
explicação a Deus do plano da sua pró- 
pria significação” (Torga, T.U., 133); 
explicação do plano a Deus. /de: “Uma 
explicação da conferência de Graça 
Aranha” (Montello, UPDO, 64). /a: 
“Explicação aos meus amigos de São 
Paulo” (A, Lins, JC v, 300). “Sorria 
eu, como explicação [satisfação] aos 
curiosos que me cercaram" (Sabino, 
MV, 35). % em: Ter explicaçã 
cação] em algo. “Aquela ri 
só tinha explicação na tendência... de 
dilatar o campo moral, amando e detes- 
tando” (Aquilino Ribeiro: Fernandes). 
“Tem o fato fácil explicação no princi- 
pio da analogia" (Augusto Moreno: id.). 
%: para: Explicação [razão, justifi 
para algo. “Tenho agora uma explic 
para o fato” (Érico, SC, 62). “A única 
explicação plausivel para isto é o senti- 
mento de culpa” (D. Ribeiro, El, 212). 
“Era preciso uma explicação qualquer 
para sucesso de tanta monta” (Euclides: 
Fernandes). “ sobre (e sin.) (OBS.): 
“As explicações de um autor sobre à 
natureza de um livro são perfeitamente 
dispensáveis” (Furtado, FO, 11). “Um 
trabalhador lhe dera detalhadas explica- 
ções [instruções) sobre o caminho a 
seguir” (J. Amado, GCC, 83). “Es 
cação preliminar sobre Octávio de 
(A. Lins, MS, 99). “Não posso dar-lhe 
explicação nenhuma sobre a gênese par- 
ticular deste poema" (F. Pessoa: J. G. 
Simões, + 65). “A moçi deu-me 
uma explicação a respeito dos seus hábj- 
tos” [dos grilos] (Cecília, OQ, 87). 
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d) Parece ingênuo achar que todos nascem felizes. 
e) É absurdo acreditar que a criação divina é única 


206) (FP8-2006) Pudor (Fragmento) 

Certas palavras nos dão a impressão de que voam, ao 
saírem da boca. "Silide”, por exemplo. É dizer “Silfide” e 
ficar vendo suas evoluções no ar, como as de uma 
borboleta. Não tem nada a ver com o que a palavra 
significa. "Sifide”, eu sei, é o feminino de “silfo”, o espírito 
do ar, e quer mesmo dizer uma coisa diáfana, leve, 
borboleteante. Mas experimente dizer “silfo”. Não voou, 
certo? Ao contrário da sua mulher, “silfo” não voa. Tem o 
alcance máximo de uma cuspida. “Silfo”, zupt, ploft. A 
própria palavra “borboleta” não voa, ou voa mal. Bate as. 
asas, tenta se manter aérea mas choca-se contra a parede. 
Sempre achei que a palavra mais bonita da língua 
portuguesa é “sobrancelha”. Esta não voa mas paira no ar, 
como a neblina das manhãs até ser desmanchada pelo sol, 
Já a terrível palavra “seborréla” escorre pelos cantos da 
boca e pinga no tapete. [..] 


(VERISSIMO, Luis Fernando. Comédias para se ler na 
escola. Rio de Janeiro: Objetiva, 2001, p. 69). 


Considere as expressões abaixo: 


, “certas palavras*(linha 1) 
n “coisa diófana” (linha 7) 
ml “alcance máximo” (linha 10) 
Invertendo-se, em cada uma delas, a ordem da 
palavra destacada, ocorrerá alteração de sentido, apenas 


at 
bj 
eu 
d)tell 
e)tedi 


207) (UFPB-2006) TEXTO | 


Amor 
AS CORTINAS DA JANELA cerraram-se; Cecília tinha-se 
deitado. 

Junto da inocente menina, adormecida na isenção de sua 
alma pura e virgem, velavam três sentimentos profundos, 
palpitavam três corações bem diferentes 

Em Loredano, o aventureiro de baixa extração, esse 
sentimento era um desejo ardente, uma sede de gozo, 
uma febre que lhe requeimava o sangue; o instinto brutal 
dessa natureza vigorosa era ainda aumentado pela 
impossibilidade moral que a sua condição criava, pela 


barreira que se elevava entre ele, pobre colono, e a filha, 
de D. Antônio de Mariz, rico fidalgo de solar e brasão. 
Para destruir esta barreira e igualar as posições, seria 
necessário um acontecimento extraordinário, um fato que 
alterasse completamente as leis da sociedade naquele 
tempo mais rigorosas do que hoje; era precisa uma dessas. 
situações à face das quais os indivíduos, qualquer que seja 
a sua hierarquia, nobres e pária, nvelam-se e descem ou 
sobem à condição de homens. 

O aventureiro compreendia isto; talvez que o seu espírito 
italiano já tivesse sondado o alcance dessa idéia; em todo 
o caso o que afirmamos é que ele esperava, e esperando 
vigiava o seu tesouro com um zelo e uma constância a toda 
a prove; os vinte dias que passara no Rio de Janeiro tinham 
sido verdadeiro suplício. 

Em Álvaro, cavalheiro delicado e cortês, o sentimento era 
uma afeição nobre e pura, cheia da graciosa timidez que 
perfuma as primeiras flores do coração, e do entusiasmo. 
cavalheiresco que tanta poesia dava sos amores daquele 
tempo de crença e lealdade. 

Sentir-se perto de Cecília, vê-la e trocar alguma palavra a 
custo balbuciada, corarem ambos sem saberem por qui, e 
fugirem desejando encontrar-se, era toda a história desse 
afeto inocente, que se entregava descuidosamente ao 
futuro, librando-se nas asas da esperança. 

Nessa noite Álvaro ia dar um passo que na sua habitual 
timidez, ele comparava quase com um pedido formal de 
casamento; tinha resolvido fazer a moça aceitar malgrado 
seu o mimo que recusara, deitando-o na sua janela; 
esperava que encontrando-o no dia seguinte, Cecilia lhe 
perdoaria o seu ardimento, e conservaria a sua prenda. 
Em Peri o sentimento era um culto, espécie de idolatria 
fanática, na qual não entrava um só pensamento de 
egoísmo; amava Cecília não para sentir um prazer ou ter 
uma satisfação, mas para dedicar-se inteiramente a el, 
para cumprir o menor dos seus desejos, para evitar que a 
moça tivesse um pensamento que não fosse 
imediatamente uma realidade. 

Ao contrário das outros ele não estava al, nem por um 
ciúme inquieto, nem por uma esperança risonha; arrostava 
amorte unicamente para ver se Cecla estava contente, 
feliz e alegre; se não desejava alguma coisa que ele 
adivinharia no seu rosto, eiia buscar nessa mesma noite, 
nesse mesmo instante, 

Assim o amor se transformava tão completamente nessas 
organizações, que apresentava três sentimentos bem 
distintos: um era uma loucura, o outro uma paixão, o 
último uma religião. 


(ALENCAR, José de. O Guarani. São Paulo: FTD, 1999, p. 78- 
79) 


GLOSSÁRIO 

isentar: livrar, dispensar, desobrigar. 

extração: nascimento, origem. 

párias: homens excluídos da sociedade. 

balbuciar: articular imperfeitamente e com hesitação. 
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Considere a fragmento: 


“Ao contrária dos outros ele não estava ali, nem 
por um cilime inquieto, nem por uma esperança risonha” 
(linha 29). 


As expressões ciúme inquieto e esperança 
risonha referem-se, respectivamente, a 


1 Alvaro Loredano, que, mesmo enciumados, 
devotavam seu amor a Cecilia. 

ll Loredanoe Per, que temíam o assédio de Álvaro, 
mas confiavam no sucesso de seus planos. 

Ml. Loredano e Álaro, que revelam sentimentos 
distintos em relação a Cecil 


Está(ão) correta(s) apenas: 


at 
bj 
qu 
g)teil 
e)teut 


208) (UNICAMP-2006) O trecho abaixo corresponde ao 

desfecho do conto A causa secreta, de Machado de Assis: 
Garcia inclinou-se ainda para beijar outra vez o cadáver, 

mas então não pôde mais. O beijo rebentou em soluços, e 

os olhos não puderam conter as lágrimas, que vieram em 

borbotões*, lágrimas de amor calado, e irremediável 

desespero. Fortunato, à porta, onde ficara, saboreou 

trangúilo essa explosão de dor moral que foi longa, muito 

longa, deliciosamente longa. 

(Machado de Assis, “A causa secreta”, em Obra Completa, 

Vol. Il. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1979, p. 519.) 

tem borbotões: em jorros, em grande quantidade 

a) Explique a reação de Garcia diante do cadáver. 

b) Explique a repetição do adjetivo longa! no desfecho do 

conto. 

c) Que relação há entre a atitude de Fortunato e o poema 

Suave mari magno? 


209) (Vunesp-2002) Jeca Tatu 
Jeca Tatu era um pobre caboclo que morava no mato, 
numa casinha de sapé. Vivia na maior pobreza, em 
companhia da mulher, muito magra e feia, e de vários. 
filhinhos pálidos e tristes. 

Jeca Tatu passava os dias de cócoras, pitando enormes 
cigarrões de palha, sem ânimo de fazer coisa nenhuma. la 
ao mato caçar, tirar palmitos, cortar cachos de brejaúva, 
mas não tinha a idéia de plantar um pé de couve atrás da 
casa, Perto corria um ribeirão, onde ele pescava de vez em 
quando uns lambaris e um ou outro bagre. E assim ia 
vivendo. 


Dava pena ver à miséria do casebre. Nem móveis, nem 
roupas, nem nada que significasse comodidade. Um 
banquinho de três pernas, umas peneiras furadas, a 
espingardinha de carregar pela boca, muito ordinária, e só. 
Todos que passavam por ali murmuravam: 

- Que grandissíssimo preguiçoso! 

LJ 

Jeca só queria beber pinga e espichar-se ao sol no terreiro. 
Alificava horas, com o cachorrinho rente; cochilando.A 
vida que rodasse, o mato que crescesse na roça, a casa que 
caisse. Jeca não queria saber de nada. Trabalhar não era 
com ele. 

Perto morava um Italiano já bastante arranjado, mas que 
ainda assim trabalhava a dia inteiro. Por 

que Jeca não fazia o mesmo? 

Quando lhe perguntavam isso, ele dizia: 

- Não paga a pena plantar. A formiga come tudo. 

- Mas como é que o seu vizinho italiano não tem formiga 
no sítio? 

- É que ele mata. 

- E por que você não faz o mesmo? 

Jeca coçava a cabeça, cuspia por entre os dentes e vinha 
sempre com à mesma história: 

- Quál Não paga a pena... 

- Além de preguiçoso, bêbado; e além de bêbado, idiota, 
era o que todos diziam 

(MONTEIRO LOBATO. Jeca Tatu. In: Obras completas de 
Monteiro Lobato. Vol 8. São Paulo: Editora Brasiliense 
Limitada, 1951, p. 329-331) 


Juca Mulato 
Juca Mulato pensa: a vida era-lhe um nada... 
Uns alqueires de chão; o cabo de uma enxada; 
um cavalo pigarço; uma pinga da boa; 

o cafezal verdoengo; o sol quente e inclemente... 


Nessa noite, porém, parece-lhe mais quente, 

o olhar indiferente, 

da filha da patroa... 

“Vamos, Juca Mulato, estás doido?” Entretanto, 
tem a noite lunar arrepios de susto; 

parece respirar a fronde de um arbusto, 

o ar é como um bafo, a água corrente, um pranto. 
Tudo cria uma vida espiritual, violenta. 
Oarmorna lhe fala; o aroma suave o tenta... 
“Que diabo!” Volve aos céus as pupilas, à toa, 

e vê, na lua, o olhar da filha da patroa... 

Olha a mata; lá estál o horizonte lho esboça; 
pressente-o em cada moita; enxerga-o em cada poça; 
e ele vibra, e ele sonha, e ele anseia, impotente, 
esse olhar que passou, longínquo e indiferente! 


Juca Mulato cisma. Olha a lua e estremece. 
Dentro dele um desejo abre-se em flor e cresce 

e ele pensa, ao sentir esses sonhos ignotos, 

que a alma é como uma planta, os sonhos, como brotos, 
vão rebentando nela e se abrindo em floradas... 
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Franjam de ouro, o ocidente, as chamas das queimadas. 
(MENOTTI DEL PICCHIA, Paulo. Poemas. 6º edição. São 
Paulo: Companhia Editora Nacional, 1954, p. 20-21.) 


Com um discurso narrativo simples e objetivo, o narrador 
de Jeca Tatu nos fornece, no trecho citado, um retrato 
bem definido da situação vivida pela personagem em seu 
melo. Releia atentamente o trecho e, a seguir, 

a) levando em consideração as informações do narrador, 
avalie a atuação de Jeca Tatu como proprietário rural; 

b) indique dois adjetivos empregados no texto que 
sintetizam a opinião que as outras pessoas tinham sobre 
Jeca Tatu. 


210) (Vunesp-2003) A questão abaixo toma por base um 
fragmento da Poética, do filósofo grego Aristóteles (384- 
322 9.€.), um fragmento de Carte na Aldeia, do poeta 
clássico português Francisco Rodrigues Lobo (1580-1622), 
e um fragmento de uma crônica do escritor realista 
brasileiro Machado de Assis (1839-1908). 


Poética 
Pelas precedentes considerações se manifesta que não é 
ofício de poeta narrar o que aconteceu; é, sim, o de 
representar o que poderia acontecer, quer dizer: o que é 
possível segundo a verossimilhança e a necessidade. Com 
efeito, não diferem o historiador e o poeta, por 
escreverem verso ou prosa (pois que bem poderiam ser 
postas em verso as obras de Heródoto, e nem por isso 
deixariam de ser histária, se fossem em verso o que eram 
em prosa), - diferem, sim, em que diz um as coisas que 
sucederam, e outro as que poderiam suceder. Por isso à 
poesia é algo de mais filosófico e mais sério do que a 
história, pois refere aquela principalmente o universal, e 
esta o particular. Por “referir-se ao universal” entendo eu 
atribuir a um indivíduo de determinada natureza. 
pensamentos e ações que, por liame de necessidade e 
verossimilhança, convêm a tal natureza; e ao universal, 
assim entendido, visa a poesia, ainda que dê nomes aos 
seus personagens; particular, pelo contrário, é o que fez 
Alcibiades ou o que lhe aconteceu. 

(Aristóteles, Poética) 


Corte na Aldeia 
- Aminha inclinação em matéria de livros (disse ele), de 
todos os que estão presentes é bem conhecida; somente 
poderei dar agora de novo a razão dela. Sou 
particularmente afeiçoado a livros de história verdadeira, 
e, mais que às outras, às do Reina em que vivo e da terra 
onde nasci; dos Reis e Príncipes que teve; das mudanças 
que nele fez o tempo e a fortuna; das guerras, batalhas e 
ocasiões que nele houve; dos homens insignes, que, pelo 
discurso dos anos, floresceram; das nobrezas e brasões. 
que por armas, letras, ou privança se adquiriram. [..] 


[pm] 


- Vós, senhor Doutor (disse Solino) achareis isso nos vossos 
cartapácios; mas eu ainda estou contumar. Primeiramente, 
nas histórias a que chamam verdadeiras, cada um mente 
segundo lhe convém, ou a quem o informou, ou favoreceu 
para mentir; porque se não forem estas tintas, é tudo tão 
misturado que não há pano sem nódoa, nem légua sem 
mau caminho. No livro fingido contam-se as cousas como 
era bem que fossem e não como sucederam, e assim são 
mai aperfeiçoada. Descreve o cavaleiro como era bem 
que os houvesse, as damas quão castas, os Reis quão 
justos, as amores quão verdadeiros, as extremos quão 
grandes, as lei, as cortesias, o trato tão conforme com à 
razão. E assim não lereis livro em o qual se não destruam 
soberbos, favoreçam humildes, amparem fracos, sirvam 
donzelas, se cumpram palavras, guardem juramentos e 
satisfaçam boas obras. [..] 

Muito festejaram todos o conto, e logo prosseguiu o 
Doutor: 

- Tão bem fingidas podem ser as histórias que merecem 
mai louvor que as verdadeiras; mas há poucas que o 
sejam; que a fábula bem escrita (como diz Santo 
Ambrósio), ainda que não tenha força de verdade, tem 
uma ordem de razão, em que se podem manifestar as 
cousas verdadeiras. 

(Francisco Rodrigues Lobo, Corte na Aldeia) 


Crônica 
(15.03.1877) 

Mais dia menos dia, demito-me deste lugar. Um 
historiador de quinzena, que passa os dias no fundo de um 
gabinete escuro e solitário, que não vai às touradas, às 
câmaras, à rua do Ouvidor, um historiador assim é um 
puro contador de histórias. 

Erepare o leitor como a lingua portuguesa é engenhosa. 
Um contador de histórias é justamente o contrário de 
historiador, não sendo um historiador, afinal de contas, 
mais do que um contador de histórias. Por que essa 
diferença? Simples, leitor, nada mais simples.O historiador 
foi inventado por ti, homem culto, letrado, humanista; o 
contador de histórias foi inventado pelo povo, que nunca 
leu Tito Lívio, é entende que contar o que se passou é só 
fantasiar. O certo é que se eu quiser dar uma descrição 
verídica da tourada de domingo passado, não poderei, 
porque não a vi 

LI 

(loaquim Maria Machado de Assis, História de Quinze Dias. 
In: Crônicas) 


No trecho de Corte na Aldeia, focaliza-se uma discussão 
sobre dois conceitos - o de história verdadeira, defendido 
pela personagem “Doutor”, e o de história fingida (livro 
fingido), defendido pela personagem “Solino”. Depois de 
reler o trecho atentamente, 

a) estabeleça, segundo as noções de cada interlocutor, o 
que querem dizer com história verdadeira e história 
fingida; 
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b) aponte dois adjetivos da fala de Solino cujo significado 
comprova a fato de a personagem utilizar, entre outros, o 
critério moral para defender seu ponta de vista. 


211) [VUNESP-2006) Alojado há sete meses no topo da 
lista dos mais vendidos de Veja e na verdade um best- 
seller mundial, o romance O Código Da Vinci, do americano 
Dan Brown, é uma trama envolvente de mistério, um 
engenhoso apanhado de enigmas esotéricos e teorias 
conspiratórias sobre temas como a Ordem dos Templários 
e a natureza do Santo Graal. É acima de tudo, apesar de a 
figura dele não aparecer no romance, um sinal do 
inesgotável interesse despertado por um homem: 
Leonardo da Vinci (1452-1519). Por certo não foi à toa que 
Brown resolveu mencionar, já no título de seu romance, o 
criador renascentista. Leonardo causou assombro em seu 
tempo e continua a fazê-lo até hoje. Há mais de 1 milhão 
de páginas na internet dedicadas a esse personagem. A 
livraria virtual Amazon tem 9 900 livros sobre da Vinci. Sua 
versatilidade era espantosa. 

Leonardo foi engenheiro, escritor, cientista, músico, 
arquiteto, escultor. Foi o melhor de seu tempo em quase 
todos esses campos. Foi o melhor de todos os tempos na 
pintura, 

(Veja, 27.10.2004.) 


O ponto de vista do enunciador de um texto pode ser 
avaliado pela natureza dos termos de que se utiliza ao 
construílo. No fragmento de Veja, por exemplo, os 
adjetivos desvelam claramente a posição do enunciador, 
com respeito ao tema central nele exposto — a obra de 
Dan Brown e a figura de Leonardo da Vinci. A partir dessa 
idéia, 

a) explicite se o ponta de vista do enunciador é favorável 
ou desfavorável, em relação ao tema; 

b) destaque três adjetivos, ao longo do texto, que ilustrem 
o ponto de vista do enunciador. 
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GABARITO 

1) Alternativa: A 
2) Alternativa: E 
3) Alternativa: A 


ajv 
v 


F 
F 

F 

5) Alternativa: A 

6) Alternativa: sem resposta 
7) Alternativa: D 

8) Alternativa: A 

9) Alternativa: E 

10) Alternativa: D 

11) Alternativa: 8 

12) Alternativa: E 

13) Alternativa: A 

14) Alternativa: A 


15) Alternativa: & 


16) Alternativa: 8 


17) O uso do presente tem como finalidade criar a 
Impressão que o relato é simultâneo ao momento em que 
a ovelhinha faz sua defesa, o que valoriza a defesa da 
ovelhinha. 


18) a) gaviões-de-penacho. 
b) espostejaram-nas. 


19) O Pretérito-mais-que-perfeito indica um fato anterior a 
um fato no passado. No caso, a ação de furtar é 
posicionada em um momento anterior ao do julgamento. 


20) Amanhã, quando os candidatos vierem (VIR) ao nosso. 
bairro e virem (VER) à pobreza em que vivem (VIVER), 
hoje, as nossas famílias, sentirão (SENTIR) o nossa drama 
e, certamente, farão (FAZER) suas promessas; se 


mantiverem (MANTER) a palavra, atender-nos-ão 
(ATENDER + NOS) logo e não nos decepcionarão 
(DECEPCIONAR-NOS), 


21) O Pretérito Perfeito do Indicativo pode ser usado para 
denotar um fato situado no passado, mas coma processo, 
ou seja, algo ainda não concluído. No texto, a idéia de 
seguir ocorre simultaneamente a outras ações, como 
tagarelavam, que estavam em andamento. 


22) A frase não é adequada ao padrão culto, uma vez que 
o verbo precaver é defectiv, só existindo nas formas 
arrizotônicas. Portanto, será necessário substituir a forma 
verbal precavenham por um sinônimo, tal como 
acautelem-se ou tomem cuidado. Assim, alguma formas 
possíveis são 

É bom que vocês tomem cuidado com els, 

É bom que vocês se acautelem deles 


23) Alternativa: D 
24) Alternativa: 


25) Se você vier (vir) à exposição e se dispuser (dispor) a 
visitar o terceiro andar, poderá notar duas fotos. 
iluminadas. Quando as vir (ver), observe seus efeitos de luz 
e sombra. Para bem comparar a técnica utilizada, será 
conveniente que você se mantenha (manter-se) a uma boa 
distância. Se isso não satisfizer (satisfazer) sua curiosidade, 
poderá adotar outra perspectiva 


26) a) Quanto à eficiência, ele é ótimo. 
b) Este funcionário não é adequado ao perfil da empresa. 
c) Durante a entrevista, ele afirmou que a questão salarial 
seria adiada, 

d) Na próxima semana, enviaremos nosso programa de 
atividades a todos os associados. 


27) Alternativa: € 


28)Ansiosos vir a 


29) Requereram 
beneficência 


30) A par 
interveio 


31) Trata 
Deve 
empecilhos 


32) 


Houve - estereótipo 
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33) Procuram-se - assessores - seção 
34) Iantevir 

2- reouver 
3-provir/ser proveniente 
4-mantiver 

S-ntervim 
&-intervieram 
7interviesse 
Eintervier 

S-contiver 
10-propuserem 


35) Se era prolixo, facilmente ultrapassaria a hora. Se a 
notícia pretende dizer que ele passou do tempo, deveria 
ser composta assim: “ Como era prolixo, o orador 
ultrapassou o tempo previsto.” Ou 

Porque era. 

Porser.. 


36) 

1) fizesse 

2) transpuser 
3) transpusesse 
4) detiver 

sjvá 


37) O futuro composto do indicativo é usado para indicar 
um evento anterior a outro, expresso pelo futuro do 
subjuntivo. 

Exemplo: Quando chegarmos ao estádio, a fila já terá dado 
duas voltas no quarteirão, 

38) Alternativa: € 

39) Alternativa: A 

40) Alternativa: D 


41) Alternativa: 8 


42) a) Em "a língua foi perdendo e ganhand 
verbal indica a ação pretérita em processo, em 
continuidade. Trata-se, pois, de uma expressão dinâmica. 
b) Em "a língua perdeu e ganhou" a ação, pretérita, é 
apresentada como concluída. Trata-se de um tempo em 
que o processo verbal é dado como encerrado. 


locução 


43) Seria preciso que não houvesse palavras que ninguém 
empregasse. 


44) a) A locução verbal é haviam sido empurrados, 
b) A oração está na voz passiva analítica 
€) O verbo principal é empurrar. 


45) 2) Em “Quer ser o próximo?”, a forma verbal “quer” 
está na terceira pessoa singular do presente do indicativo. 
O sujeito subentendido (oculto) é "você" ou “o senhor”. Já 
em “Então vem para a X Consórcios” a forma verbal “vem 
está na segunda pessoa singular do imperativo afirmativo, 
tendo, pois, como sujeito subentendido (oculto) o 
pronome “tu” 

b) Como na sequência do texto aparece o pronome de 
tratamento “você”, que pede terceira pessoa do singular, a 
compatiblização das formas verbais se faz colocando 
também o verbo “vit” na terceira pessoa do singular: Quer 
ser o próximo? Então venha para a X Consórcios 


46) A conjugação do verbo radear - "rodeam” - não está de 
acordo com a norma culta escrita. Nas formas rizotônicas 
dos verbos terminados em -car, utiliza-se a vogal, 
formando ditongo. Por isso a forma correta desse verbo na 
terceira pessoa do plural é rodeiam. 


47) O texto 1 é construído de forma narrativo-descritiva. O 
objetivo é criar o efeito de realidade para que se 
reconstitua na mente do leitor o que de fato aconteceu, 
Para isso se faz uso de verbos no pretérito perfeito 
('alcançou”, “enxergou”, "deixou”), indicando ações 
pontuais, ou no pretérito imperfeito “jogavam”, “batiam”, 
“trotava", indicando ações habituais ou reiteradas. Os 
substantivos são concretos e, em sua maior parte, 
qualificados por adjetivos de natureza sensorial, 
predominantemente visual: “pátio”, “casa baixa e escura”, 
“telhas pretas”, juazeiros”, “pedras”, “cobras mortas”, 
“carro de bois”, “alpercatas”, "chão branco e liso” e “boca 
aberta”. No texto 2, a cachorra Baleia, que no texto 1 era 
apenas um elemento do conjunto, passa a ser tratada 
como uma “pessoa”, que tem “sonhos” e aspirações 
(processo de personificação). O narrador onisciente quer 
exprimir os desejos e devaneios da “personagem”. O texto 
cria, então, uma atmosfera de quimera, quase surrealista 
Para isso concorrem as formas verbais, em geral do futuro 
do pretérito (“acordaria”, “lamberia”, “espojariam”, 
“rolariam” e “ficaria”, tudo isso da perspectiva de um 
passado indefinido, apresentado como imperfeito do 
indicativo: “queria”. À repetição insistente do adjetivo 
“enorme”, aplicado aos mais diversos seres (mãos de 
Fabiano”, “pátio”, “chiqueiro” e “preás”) veicula a idéia de 
obsessão por um lugar utópico de plena liberdade. 
Associadas à idéia de enormidade, vêm as idéias de 
plenitude (“cheio de preás”) e de abundância, fartura 
('preás, gordos e enormes” 


48) Alternativa: A 


49) Alternativa: B 
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50) Alternativa: D 
51) Alternativa: € 
52) Alternativa: A 
53) Alternativa: D 


54) a) O Pretérito Perfeito indica o aspecto pontual das 
ações. O Pretérito Imperfeito indica ações menos pontuais, 
mais durativas. 

b) O Futuro do Pretérito inicia um novo momento, em que 
se passa para um mundo idealizado, de sonho e, portanto, 
uma possibilidade. 


55) Alternativa: 8 


56) a) Quem gosta de samba 
bom sujeito é 

é bom da cabeça 

ou são/sadio do pé 

b) Eu provim do samba 

no samba convivi 


57) Alternativa: A 
58) Alternativa: A 
59) Alternativa: D 
60) Alternativa: E 
61) Alternativa: C 
62) Alternativa: D 


63) a) É eu, menos a conhecesse mais a amaria? 
b) estou, fico cego [estado no presente) / o que será uma 
estrela? [dúvida] 


64) a) O texto relata transformações na condição feminina: 
antes, as mulheres trabalhavam em casa, em afazeres 
domésticos, desempenhando o papel de cuidar “do la”; 
depois, passaram a trabalhar fora assumindo outros 
papéis sociais. Apesar dessas mudanças de sua condição. 
objetiva, do ponto de vista subjetivo não se processou 
nenhuma alteração substancial, uma vez que não se 
transformou a natureza das mulheres, Antes, “às seis da 
tarde”, elas choravam, com ou sem motivo, “porque o 
pranto subia garganta acima”. Depois, no mesmo horário, 
“elas não podem/não querem/ chorar na condução”. No 
plano da aparência (plano do parecer), tem-se a impressão 
de que houve uma transformação em sua subjetividade; 
no plano da essência (plano do ser), contudo, não é isso o 
que ocorre: elas não choram na condução, o que implica 


dizer não que não choram mais, mas que não podem fazê- 
lo por estarem em público. 

b) Não. Os verbos no imperfeito do indicativo expressam 
ações repetidas no passado, revelando práticas habituais 
da mulher, as quais lhe conferiam dada natureza. Os 
verbos no presente do indicativo também manifestam 
ações recorrentes, práticas que se repetem caracterizando 
anova condição feminina: não se trata de um presente 
pontual, mas fregentativo, de validade indeterminada: as 
ações enunciadas valerão até que nova transformação se 
processe (os verbos ora conjugados no presente serão 
conjugados, então, no imperfeito, e os novos fatos, 
enunciados no presente 


65) Alternativa: 
66) 2) A expressão “mistério da floresta” figuratíviza um 
fato qualquer que, não veiculado pela mídia, é como se 
simplesmente não tivesse existência e, portanto, não 
provoca nenhuma repercussão política Já “problema 
mundial” sugere um evento que, mediado pela imprensa, 
ganha existência para o público e, assim, repercussão 
mundial 

b) Se 20 índios fossem assassinados e ninguém ouvisse 
falar, o crime não se tornaria um fato político. Caso 
aparecesse na televisão, o que teria sído um mistério da 
floresta se tomaria um problema mundial 

67) Alternativa: E 

68) Alternativa: 

69) Alternativa: € 

70) Alternativa: O 

71) Alternativa: O 

72) Alternativa: 8 

73) Alternativa: € 

74) Alternativa: € 

75) Alternativa: € 

76) Alternativa: A 

77) Alternativa: A 

78) Alternativa: 8 

79) Alternativa: 8 


80) Alternativa: D 
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96) Alternativa: B 


81) 


a 'A polícia não interveio a tempo de evitaro roubo.” 97) Alternativa: E 


Intervir é formado pelo verbo VIR e se conjuga como ele; 


98) Alternativa: D 


b)"Havia bastantes razões para confiarmos no teu amigk 


Bastante é adjetivo de razões e deve concordar esse 99) Alternativa: A 
substantivo. 
100) Alternativa: E 
82) a) "Se você requeresse e o seu amigo interviesse, 
talvez você reouvesse esses bens.” 101) Alternativa: E 
Intervir se conjuga pelo verbo vir 102) Alternativa: E 
Reaver se conjuga pelo verbo haver, nas formas em que 
haver tem a letra V. 103) Alternativa: 8 
104) Alternativa: 8 
b)”" Há algum tempo, São Paulo era quase uma província.” 
Verbo haver para indicar tempo passado 105) Alternativa: D 
quase é a ortografia correta 
paroxitona terminada em ditongo oral é acentuada 106) Alternativa: € 
107) Alternativa: € 
83) a) Enviamos anexos os dados solicitados por V. Sa. e 
nos colocamos à sua inteira disposição para quaisquer 108) Alternativa: D 
outros pedidos." 
Anexos - adjetivo tem plural 109) Alternativa: D 
V.Sa  - pronome de tratamento, 3º pessoa 
Quaisquer , acompanhando pedidos - plural de qualquer 110) Alternativa: D 
b) "O diretor havia aceitado a tarefa de reformar a escola. 
Com o verbo haver usa-se o particípio passado regular 111) Alternativa: 8 
112) Alternativa: 8 
84) Alternativa: A 
113) Alternativa: A 
85) Alternativa: A 
114) Alternativa: € 
86) Alternativa: € 
115) Alternativa: A 
87) Alternativa: A 
116) Alternativa: 8 
88) Alternativa: A 
117) Alternativa: A 
89) Alternativa: A 
118) Alternativa: 8 
90) Alternativa: A 
119) Alternativa: C 
91) Alternativa: € 
120) Alternativa: € 
92) Alternativa: 8 
121) Alternativa: € 
93) Alternativa: A 
122) Alternativa: A 
94) Alternativa: A 
123) Alternativa: A 


95) Alternativa: A 


124) a) Predizer 
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Desdizer 
Contradizer 
Bendizer 
Maldizer 
b) Não me contradiga. 
Ele predisse meu futuro. 
Bendigo o dia de hoje. 
Ele se desdisse, pedindo desculpas. 


125) Alternativa: A 
126) Alternativa: 8 


127) 3) Nos verbos empregados no imperativo em ambos 
os poemas, depreende-se uma exortação, incitação, 
estímulo a não nos afastarmos e a irmos de mãos dadas 
(texto |) ea crermos (fragmento de Castro Alves) em 
mudanças possíveis. 


b) Em ambos os poemas, depreende-se um convite aos 
leitores para efetivarem uma ação social, em concordância 
com as idéias de união em torno de um projeto. 


128) F 
F 
c 


129) Alternativa: 8 
130) Alternativa: 8 
131) Alternativa: D 


132)3) 

comprão / pegala / di 
mossa / escriptario / duvida 
b) 

compram / pegá-la / dirigir-se 
moça / escritório / dúvida 


133) Os tempos verbais empregados são o presente e o 
futuro do pretérito. O primeiro expressa a experiência. 
concretizada pelo eu poético e o segundo expressa a 
experiência projetada, a hipótese, o desejo. 


134) a) Susanita quis dizer que zero era muita nota para 
Manolito. Isso fica evidente na fala "Tanto assim?". Já 
Manolito entende o oposto, ou seja, que Susanita achava a 
professora injusta por dar a ele nota muito baixa 

b) Há duas possibilidades, uma com a 2º pessoa do singular 
(tu), outra com a 3º do singular (você) 


na segunda pessoa: “Imagina só, te dar zero! Tua 
professora está louca!” 
na terceira pessoa: “Imagine só, lhe dar zero! Sua 
professora está louca!” 


135) a) Eu, Camacã, conquistei-o no dia em que escolhi 
por esposa Jaçanã, a virgem dos olhos de fogo, em cujo 
selo te gerou meu primeiro sangue. Ainda hoje, apesar da 
velhice que me mirrou o corpo, nenhum guerreiro ousaria 
disputar o grande arco a mim, o velho chefe 

b) A forma do qual (e suas flexões) 

No padrão culto, fazendo a alteração, teriamos: a virgem 
dos olhos de fogo, no seio da qual te gerou seu primeiro 
sangue. 


136) Alternativa: € 
137) Alternativa: D 


138) a) Esta frase comprova que a narradora, depois da 
surra que levou por ter pedido um abacate a um homem 
na rua, ficou muitos anos sentindo nojo, repugnância por 
essa fruta. 

b) Durante muito tempo senti repugnância por essa fruta, 


139) Alternativa: € 
140) Alternativa: 8 
141) Alternativa: O 
142) Alternativa: € 


143) a) Porque não usa formas verbais menos comuns, 
como o mais-que-perfeito. Há várias possibilidades para o 
autor ter utilizado essa forma, mas, principalmente, o fato 
de ambas as formas serem equivalentes semanticamente e 
a forma composta ser mais comum e, portanto, de mais 
fácil entendimento, o que aproxmaria o autor de seu 
público. 

b) O verbo aspirar, no contexto, significa desejar, querer, 
pretender, almejar. 


144) a) Só com muita paixão é possível fazer o que mil 
exércitos não CONSEGUIRAM: conquistar Atenas. A Brasil 
Telecom parabeniza e agradece a seus atletas patrocinados 
por terem chegado a Atenas e PODEREM proporcionar o 
sonho de vitória a todos os brasileiros 

b) O filme O Dia depois de Amanhã retrata não só uma 
ficção, mas uma realidade do que será nosso planeta caso 
não HAJA uma preocupação maior por parte dos 
governantes de se PROPOREM a fazer uma política de 
preservação ambiental, e não apenas TEREM ambições 
econômicas. 
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145) Resposta: 3 


146) Nessa frase, o presente do indicativo tem valor de 
futuro. Além disso, sugerir, que pediria subjuntivo, neste 
caso específico significa “dar indicações, aceitando assim o 
indicativo. A frase é equivalente a: Lula dó sinais de que 
Walfrido e Agnelo ficarão no Ministério. 


147) a) À Guerra de Independência de Angola, que opôs a 
guerrilha local ao exército português, que mantinha o país 
sob jugo colonial desde o século XVI 


b) A narrativa da guerra se dá em flash-back. O trauma das 
experiências vividas pelo narrador no campo de batalha 
não foi ainda superado, continuando a atormentá-lo no 
momento em que as expõe. Para demarcar a persistência 
dessas lembranças, emprega-se o presente verbal, 
conseguindo o efeito de envolver o leitor na situação 
narrada, 


c) O narrador se utiliza principalmente do recurso da 
metáfora, presente no trecho em expressões como “um 
centímetro mentolado de guerra” (= pasta de dentes), "a 
espuma verde-escura dos eucaliptos de Ninda”, “a minha 
barba é a floresta do Chalala”, “[o] napalm da gilete”. No 
seu todo, essa coleção de metáforas cria a alegoria de uma 
guerra que impregna o indivíduo, tanto nas suas atividades 
mais corriqueiras, quanto em sua própria constituição 
física 


148) Alternativa: D 
149) Alternativa: A 
150) Alternativa: A 
151) Alternativa: € 
152) Alternativa: € 
153) Alternativa: 8 
154) Alternativa: B 


155) a) Em Canção do Tamoio, os verbos estão flexionados 
na 2.º pessoa do singular ("não chores”, “sé"); já em 
Oração dos Moços estão flexionados na 2.º pessoa do 
plural ("Confiai... Ousai; Reagi... Não hajais medo.. 


b) "Chora até não poder mais. 


156) a) vem, fica, deixa 
b) venha, fique deixe 


157) a) modo imperativo 


b) 

Se hoje eu a/o odeio amanhã lhe tenho amor. 

Se hoje eu te odeio amanhã tenho-te amor. (ou Se hoje eu 
te odeio amanhã te tenho amor, embora, neste caso, 
ocorra à colisão entre os dois tes: te tenho, ou ainda, Se 
hoje eu te odeio amanhã tenho amora ti) 

158) 3) Os verbos são “não faças”, “penetra”, “chega” e 
“contempla”. 

b) Não faça, penetre, chegue, contemple. 


159) a) O pretérito perfeito serve para localizar a ação no 
passado, como concluída. Numa narrativa, a sucessão de 
verbos nesse tempo reproduz a sequência de ações que o 
personagem vai praticando, sucessivamente, no passado, 
O pretérito mais-que-perfeito indica uma ação anterior a 
outra já localizada no passado. 

Os três pretéritos perfeitos que estão no início do último 
parágrafo constituem os três últimos elementos de uma 
série de ações que começa com o “Saíram de madrugada” 
e continua com os pretéritos perfeitos do 4º parágrafo. Os 
pretéritos mais-que-perfeitos “arrastara-se”, “retardara- 
se”, “repreendera” e "aconselhara-os” remetem a ações 
anteriores ao “Fizeram alto”, recapitulando ações. 
praticadas durante a viagem. 

Há uma segunda série de pretéritos mais-que-perfeitos 
“preparara-a”, “adiara”, “tornara a prepará- la” e “se 
resolvera”, Essas ações são anteriores ao pretérito perfeito 
“Sairam de madrugada”. 

b) E Fabiano depusera (ou tinha deposto) no chão parte da 
carga, olhara (ou tinha olhado) o céu, as mãos em pala na 
testa 


160) a) Misturar. 
b) Química e física são geralmente tidas como áreas do 
conhecimento dissociadas da vida prática, seja por serem 
“temidas e odiadas” por quem as conhece pouco, seja por 
não serem utilizadas no cotidiano por quem as conhece. 


161) Várias orações no texto apresentam inversão na 
ordem sujeito-verbo: “O que é o homem”, “O que é a 
existência?” 

“. .murcharam, como nossas faces, as nossas 
esperanças...” “..lampejavam-lhe olhos pardos. 
Na oração dada, passando-se o verbo no imperativo para à 
terceira pessoa do plural, tem-se: Se houver mais uma taça 
na sua mesa, encham-na até às bordas e beberei com 
vocês (ou com os senhores). 


152) O substantivo de caráter formal é “odontólogo”, 
usado no lugar de “dentista”, mais corrente e informal 
O emprego do pretérito-mais-que-perfeito se dá por 

indicar ação anterior aos outros dois tempos passados 
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228 


EXPORTAÇÃO sf. 


EXPORTADO a. *: 


* OBS. Explicação de / explicação 
sobre: diferença entre “objeto! assunto", 
ou explicar algo / dizer coisas sobre algo 
a título explicativo. 


EXPLÍCITO a. +: sobre (e sin.): Ser expli- 


cito sobre (ou a respeito de, quanto 
algo. “A história recente havia 
demasiado explícita sobre tudo isso” 
(Furtado, FO, 21). “Em 1856, comen- 
tando o romance O Comendador, de 
Francisco Guimarães, Manuel Antônio 
de Almeida tornou-se ainda mais explí- 
cito quanto às suas idéias sobre o gêne- 
ro” (Gomes, ARB, 57). 


& de (...para); para 
(OBS.): Exportação de produtos (para 
os Estados Unidos). /de...para; para... 
de: “A exportação de 250 mil toneladas 
de arroz... para os países árabes e a 
Comunidade Econômica Européia” (ZH 
29.1.88, 25). “Compete à União instituir 
impostos sobre:... Il) exportação, para o 
exterior, de produtos nacionais ou nacio- 
nalizados" (CB 88, a. 153) (OBS.); expor- 
tação de produtos nacionais ou nacionali- 
zados para o exterior. “A criação de filas 
brasileiros e exportação [deles] para a 
Inglaterra" (NURC/SP II, 260, 1066-7). 
“Exportação de calçados... para a União 
Soviética" (ZH 12.12.87, 21). /para: “Ex- 
cluir da incidência do imposto, nas expor- 
tações para O exterior, serviços e outros 
produtos. (CB 88, a. 155, XII, e) 
(OBS.). “Starsax abre exportações para 
URSS” (Tít. ZH 12.12.87,21). & OBS. 
Há quem veja pleonasmo na expressão 
“exportação para o exterior”, Engano: 
exportar é “transportar, transferir para fo- 
ra", não só *de um país”, mas também tde 
uma região, de um estado ou município”. 


(de...) para: Produtos 
exportados (do Brasil) para a Europa. 
“Gado humano, também exportado 
para ultramar como mão-de-obra exce- 
dente e barata” (D. Ribeiro, El, 31). 


EXPORTADOR a., sm. « de (...para): 


As empresas exportadoras/Os exporta- 
dores de produtos (para a Europa). 
“Exportadores de guabirus para o sul e 
norte brasileiros” (Cascudo, S, 157). 


EXPOSIÇÃO s.f. & de (...a): A exposição 


de uma lição, teoria, tema, etc. (aos 
alunos). A exposição de um método 
(aos interessados). A exposição de mer- 


cadorias (aos fregueses, à clientela). 
Uma exposição de motivos. « (de...) a: 
A exposição (do corpo, da pele) ao sol. 
“A exposição ao sol prejudica o medi- 
camento” (Nascentes, PR); a exposição 
do medicamento ao sol prejudica-o. A 
exposição (de alguém, do corpo, da tro- 
pa...) às balas, “a mesma perigosa expo- 
sição às balas” (Euclides: Fernandes). 
O processo de aquisição de uma língua 
estrangeira se apressa com a máxima 
exposição ao idioma falado; a exposição 
dos aprendizes ao idioma falado. 
de... em: “O leigo Joaquim assistira à 
exposição da menina na roda” (Camilo: 
id.). » sobre (e sin.) (OBS.); “Uma das 
exposições do autor sobre sua experiên- 
cia” (P. Freire, EPL, 109). Exposição 
sobre o estado das aulas públicas de ins- 
trução secundária [..] (obra de Justi- 
niano José da Rocha, 1851). +: OBS. 
Sobre a oposição exposição de / exposi- 
ção sobre, v. EXPLICAÇÃO, OBS. 


EXPOSTO a. % a: *““Pessoas expostas aos 


azares do mundo de lá fora” (Furtado, 
FO, 218). “Organismo... exposto às 
mais variadas influências mesológicas e 
étnicas” (P. Prado, RB, 129). “O gado 
estará exposto a uma doença infecto- 
contagiosa” (Buarque, FM, 118). “O 
céu que é de todos nós, os andantes das 
estradas, os expostos ao vento” (Quin- 
tana, PMT, 124). “As nádegas juvenis 
sempre expostas aos pontapés dos supe- 
riores”” (Ferreira de Castro: Amora, 
PLP, 322). “A parcela da sociedade 
mais exposta às consequências e aos pre- 
juízos dos deslizamentos” (Edit. JB 
24.2.88). “A virtude está sempre exposta 
à inveja” (Prov.). 


EXPRESSÃO s.f. x de: A expressão de 


sentimentos (< exprimir sentimentos). 
“As artes deixam... de ser a simples 
expressão da vida fácil da burguesia 
rica” (P. Freire, C, 69). Diálogos das 
grandezas do Brasil *'ainda é expressão 
de literatura informativa sobre a terra” 
(Castello, MLEC, 85). + sobre (e sin.): 
Aos educandos deve ser estimulada a 
reflexão pessoal e a expressão livre sobre 
(ou acerca de, a respeito de...) qualquer 
assunto de sua experiência ou interesse. 


EXPRESSIVO a. % de: “Uma arquitetu- 


ra... expressiva de [que exprime, expres- 
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utilizados no mesmo período: “sorriu”, pretérito perfeito e 
“restavam”, pretérito imperfeito. A forma corrente e 
informal desse tempo, porém, não é a sintética, que o 
autor empregou, mas a composta com o auxiliar ter: “tinha 
adquirido”. 


163) | Persuasão 
11 Entretenimento 
, Denúncia 

IV. Extorsão 

V. Delinguência. 


164) Os peixes-boi e os gaviões-do-mangue foram 
capturados pelo pesquisador e transportados para a 
reserva biológica do IBAMA, a fim de serem reintegrados 
ao ambiente. 


Obs: o dicionário Aurélio registra também a forma peixes- 
bois. 


165) Alternativa: D 


166) a) Nos dicionários há três adjetivos relativos a cabra: 
caprum, caprino, cabrum. 

b) Para o gado formado de ovelhas há duas formas: 
ovelhum e or 


167) Alternativa: A 


168) a) Na ordem: 
Substantivo 

Adjetivo 

Substantivo 

Adjetivo 

b) Há inúmeras possibilidades. Coma exemplo poderíamos 
ter: 

Substantivo: O brasileiro é trabalhador. 

Adjetivo: O povo brasileiro é trabalhador. 


169) a) O recurso expressivo foi o uso de metáforas. Em 
outras palavras, escolheram-se palavras do universo 
agrícola em substituição a palavras do universo da conduta 
social, Dessa forma, estabeleceu-se uma relação de 
semelhança entre a prática agricola e as atividades sociais 
humanas. 

b) O cultivo de amizades, a semeadura (também são 
aceitos semeação e semeada) de empregos e a 
preservação da cultura fazem parte da nossa natureza. 


170) Alternativa: A 
171) Alternativa: E 
172) Alternativa: B 


173) Alternativa: A 


174) Alternativa: 8 
175) Alternativa: A 
176) Alternativa: D 
177) Alternativa: A 


178) Alternativa: O 


179) a) Aliteração (repetição do “te “p"), assonância 
repetição do “on” e “in”), paranomásia (repetição de 
palavras semelhantes: “ponte/pinta”, “tanta/tinta” 

b) A palavra tontinha no texto é substantivo. Substitui a 
palavra menina e o diminutivo lhe ameniza o aspecto 


negativo, ressaltando a inocência. 


180) a) O espaço institucional é o das câmaras legislativas 
e, de modo mais específico, o do Congresso Nacional. As 
palavras que permitem essa identificação são Vossa 
Excelência e “aparte”, vocábulo que significa a intromissão, 
geralmente solicitada e concedida, no discurso daquele 
que detém a palavra. Como se sabe, a ocorrência de 
apartes é rotineira nos parlamentos. 


b) A expressão “um aparte” pode ser morfologicamente 
segmentada em “uma parte”, em que o artigo indefinido 
umo se refere ao substantivo feminino parte, que significa 
pedaço ou porção de um todo. 


€) O termo Vossa Excelência estabelece a analogia entre 
deputados e ratos. O pedido de "um aparte! reforça essa 
analogia. Só que a figura do queijo, como símbolo de um 
bem material de que se desfruta, torna possível e 
justificável a passagem de “um aparte” para “uma parte”. 
Assim, o quadrinho se apresenta como crítica ao universo 
dos parlamentos onde, em última análise, cada um busca 
seu próprio proveito. Temos, portanto, no quadrinho, uma 
metáfora particularmente adequada na atual conjuntura 
da política nacional 


181) Alternativa: 8 
182) Alternativa: E 
183) Alternativa: D 


184) 3) No texto de Camões a palavra grão tem o sentido 
de “grande e desempenha a função de adjetivo 
(modificando o substantivo juramento) 

Como homônimo homófono e homógrafo dessa palavra, 
temos o substantivo grão, como o sentido de 'semente! Há 
inúmeras frases possíveis, Uma delas: 

Os grãos de milho eram jogados pora as galinhas. 
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b) O sufixo -mente, além de ser usado para criar as rimas, 
também cria uma ambigdidade sonora com o verbo 
mentir, o que já se percebe no próprio titulo (só mente ou 
somente?) 


185) a) Substantivo. A palavra vem determinada pelo 
artigo definido, é colocada no plural e vem coordenada 
com a palavra cantigas, que também é um substantivo 
(não se coordenam palavras de classes diferentes) 

b) O seu diálogo é rebuscadamente natural: desdenha o 
recurso ingênuo de cortar esses, eles e erres finais, 
deturpar flexões, e aproximar-se, tanto quanto possível, da 
língua do interior. 


186) a) “leito tumba ”, “ossos areia ”, “areia múmia ”. 
b) Os termos grifados são substantivos, usados como 
adjetivos. 


187) a) suamãe - você 
b) facilidade para comprar algo - mérito 


188) Alternativa: C 
189) Alternativa: E 


190) a) Pobríssimo e paupérrimo. 
b) Há vários exemplos. Alguns deles: sapientíssimo, 
celebérrimo, macérrimo, fidelíssimo, nobilíssimo. 


191) Alternativa: € 
192) Alternativa: 8 


193) a) “Pobres velhinhas ” são as palavras que ninguém 
mais emprega e que se encontram nos dicionários e, 
algumas vezes, nalguma oração de paraninfo. 

“Pobre velhinho ” refere-se ao orador que usa palavras 
que ninguém mais emprega (pobres velhinhas), 

b)em “pobre velhinho”, pobre significa “infeliz”, “coitado 
* e em “velhinho pobre”, pobre é sinônimo de “com más 
condições financeiras, falto de recursos ” 


194) Alternativa: E 
195) Alternativa: A 


196) a) "Por que os namorados preferem andar sós, 
detestando as companhias?" 

sós é adjetivo, flexiona-se com namorados, no 
plural. 


b) "Seu preparo e honestidade raros fizeram dele um 
funcionário invejado.” 

Adjetivo posposto a substantivos de gêneros 
diferentes, vai para o masculino plural 


197) Alternativa: € 
198) Alternativa: 8 
199) Alternativa: A 
200) Alternativa: € 
201) Alternativa: B 
202) Alternativa: B 
203) Alternativa: A 
204) Alternativa: A 
205) Alternativa: € 
206) Alternativa: A 
207) Alternativa: € 


208) a) Ao se despedir da morta, Garcia não consegue 
ocultar o amor calado que dedicava à Maria Luiza, restrito 
à contemplação, em respeito ao fato de ela ser casada com 
seu amigo Fortunato. Todavia, naquela situação extrema, 
não se conteve e deixou correr livremente as lágrimas, que 
denunciavam um amor reprimido. 

b) Fortunato, ao perceber que Garcia sofria com a morte 
da mulher que amara sem jamais se declarar, é tomado 
por súbita sensação de prazer, mais intensa do que a dar 
emotiva do outro. A repetição do adjetivo enfatiza o vigor 
de seu contentamento com o sofrimento do amigo. 

c) Assim como Fortunato gostava de contemplar a dor 
alheia, os curiosos que passavam obtinham gozo com o 
sofrimento do cão. 


209) 3) Jeca Tatu vive do extrativismo (caça e coleta). Não 
atua, portanto, de maneira a transformar o seu meio, sua 
propriedade. 

b) Há três os adjetivos: “preguiçoso”, “bêbado” e “idiota”. 


210) a) O “Doutor” entende como história verdadeira a 
que trata de fatos ocorridos efetivamente, no plano do 
real histórico, enquanto “Solino” vê história fingida como a 
que trata de fatos de ficção, de invenção poética. 

b) castas, justos e verdadeiros 


211) a) O enunciador da resenha, embora reconheça à 
“trama envolvente de mistério” de O Código da Vinci, dá 
pistas de que o romancista é uma espécie de aproveitador. 
A expressão "não foi à toa” sugere uma esperteza de Dan 
Brown no momento de dar título a seu romance, uma vez 
que “o criador renascentista” não chega a “aparecer no 


68 | Projeto Medicina — www .projetomedicina.com.br 


EDICINA 


romance”, A idéia de que o romance apresenta “enigmas 
esotéricos” e “teorias conspiratórias” também é uma 
forma de desvalorizá-o. Além disso, o adjetivo “Alojado” 
que abre o texto é uma maneira quase jocasa de o 
enunciador mostrar que O Código da Vinci está “há sete 
meses no topo da lista dos mais vendidos de Vejo. 
Ressalte-se que, em relação a Leonardo da Vinci, o ponto 
de vista do enunciador é extremamente favorável, pois ele 
é apresentado como alguém de uma versatilidade 
“espantosa”, que desperta “inesgotável interesse” ainda 
hoje e que foi o “melhor” pintor de todos os tempos. 

b) Para reconhecer a crítica desfavorável ao romance, os 
melhores adjetivos são: “alojado”, “esotéricos” e 
“conspiratórias”. Para reconhecer a avaliação positiva feita 
à obra de da Vinci, os melhores adjetivos são: 
“inesgotável”, “espantosa” e “melhor” 
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“REGIAO 
VERBS- 


INENGLISA 


LISTA DE VERBOS IRREGULARE. 


Infinitivo Past Past Participle Tradução 
to arise arose arisen levantar-se 
to awake awoke awoke acordar 
to bear bore born / borne suportar / dar à luz, nascer 
to beat beat beaten bater 
to become became become tornar-se 
o begin gan begun começar 
to bend enl beni dobrar 
to bet bet bet apostar 
to bind bind bind amarrar 
to bite bit itten morder, picar 
to bleed bled bled sangrar 
to blow lew blown soprar 
to bring broughi brought trazer 
to build built built construir 
o burst burs bursl estourar, explodir 
to buy bought ought comprar 


to cast cast cast lançar 


to catch caught caught pegar, apanhar 
to choose chose chosen escolher 
tocling clung clung agarrar, apegar-se 
to come came come vir 
to cost cost cost custar 
to creep crept crept arrastar-se, rastejar 
to cul cul cul cortar 
to deal dealt dealt lidar, tratar 
to dig dug dug cavar 
to do did done fazer 
fo draw rew drawn desenhar, sacar 
to drin! drank runk beber 
to drive drove riven dirigir 
to eat ate eaten comer 
to fall ell fallen cair 
to fee fed fed alimentar 
to feel felt felt sentir 
to fight fought fought brigar, lutar 
to find found found encontrar 
to fling flung Flung arremessar, lançar 
to fly Ilew Ilown voar 


to forget forgot forgot / forgotten esquecer 
to forgive forgave forgiven perdoar 
to freeze froze frozen congelar 
to get got got / gotten conseguir 
to give gave given dar 
to grind ground ground moer 
to grow grew grown crescer 
Infinitivo Past Past Participle Tradução 
to have had had ter 
to hear heard heard ouvir 
to hide hid hidden esconder 
to hit hit hit bater 
to hold held held segurar. manter 
to hurt hurt hurt ferir. machucar 
to keep kept kept manter, guardar 
to know knew Known saber. conhecer 
to lay laid Iaid pôr. colocar 
to lead led led conduzir 
to leave left left partir. deixar 
to lend lent lent emprestar 
to let let let deixar 
to lie lay lain deitar-se, situar-se 
to light hit hit acender 
to lose lost lost perder 
to make made made fazer 
to mean meant meant significar 
to meet met met encontrar 
to nav naid paid navar 


to pay paid pagar 
to quit quit desistir, abandonar 
to read read ler 
to ride ridden cavalgar, andar de 
to ring rung tocar, soar 
to rise risen levantar-se 
to run run correr 
to say said dizer 
to see seen ver 
to seek sought sought procurar 
to sell sold sold vender 
to send sent sent envia 
to set set set ajustar, fixar. 
to shake shook shaken agitar 
to shine shone shone brilhar 
to show showed shown mostrar 
to shrink shrank shrunk encolher 
to shut shut shut fechar 
to sing sang sung cantar 
to sink sank sunk afundar 
to sit sat sat sentar-se 
to sleep slept slept dormir 
to slide slid shid escorregar 
to shit shit slit fender, cortar 
to speak spoke spoken falar 
to speed sped sped correr 
to spend spent spent gastar 
to spin spun spun girar 
to split split split dividir, partir 
to spread spread spresd espalhar 
to spring sprang sprung saltar, pular 
to stand stood stood ficar. permanecer 


Infinitivo Past Past Participle Tradução 
to steal stole stolen roubar 
to stick stuck stuck grudar 
to sting stung stung picar, ferroar 
to strike struck struck bater, golpear 
to string strung strung amai 
to swear swore sworn jurar 
to sweep swept swept varrer 
to swim swam swum, nadar 
to swing swang swung balançar 
to take took taken tomar, levar 
to teach taught taught ensinar 
to tear tore ton rasgar 
to tell told told contar 
to think thought thought pensar 
to throw threw thrown arremes: tirar 
to understand understood understood entender 
to wake woke woken acordar 
to wear wore worm usar 
to weave wove woven tecer 
to wed wed wed casar 
to weep wept wept chorar 
to wet wet wet molhar 
to win won won vencer 
to wind wound wound dar corda, serpentear 
to wring wrung wrung retorcer-se, espremer 
lo write wrote written escrever 
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EXTERMÍNIO 


sa) uma brasileiridade... mais social e 
culturalmente significativa” (Freyre, 
MHMM, 158). “Comédia humana gro- 
tesca mas muito expressiva da confusão 
étnica e social da nossa cultura então 
em gênese” (Amora, HLB, 22). x em: 
Homem expressivo [que se exprime com 
ênfase; elogiiente; enérgico, enfático] 
nos gestos, na palavra, no olhar. Texto 
expressivo nas imagens e metáforas. 


EXPROBRAÇÃO s.f. 4 de (..a); a: A 
exprobração [censura, crítica) de algo 
(a alguém); uma exprobração a alguém. 
“Não cessou de se manifestar a real 
impaciência em exprobrações aos minis- 
tros” (Rui; Fernandes). 


EXPROPRIAÇÃO s.f. & de (..a): A 
expropriação pelo governo de terras 
improdutivas (a latifundiários). 


EXPULSÃO s.f. & del (...de?); del; A 
expulsão de Adão e Eva do paraíso; a 
expulsão do paraiso. A expulsão dos 
vendilhões (do templo). /del...de?: No 
movimento de 1964, “a maior expulsão 
de brasileiros de sua pátria” (J. H. 
Rodrigues, TS, 37). /de?: “Degredo foi 
o nome antigo e colonial do exílio, tal 
como desterro, ou seja, a expulsão por 
castigo da terra natal” (id., ib., 31). 


EXPULSO a., sm. 4 de (...para); para: 
Os (cidadãos) expulsos da pátria (para 

anas). /de: “Os indivíduos 
expulsos das comunidades pelos senho- 
res das terras, foram utilizados pelo par- 
tido revolucionário como elemento 
desestabilizador” (Furtado, FO, 187). 
“Um ditador expulso do poder pelo scu 
próprio exército” (Érico, Inc., 59). 
/para: “Award: apesar de expulso para 
os Estados Unidos, promessa de voltar 
a Jerusalém" (Veja 15.6.88, 50), 

EXPUNGIDO a, % de; Consciência expun- 
gida [limpa, isenta) de remorsos. Erros 
e gralhas expungidos [eliminados, 
expurgados] de um texto. 

EXPURGADO a. « de: Alma expurgada 
[purificada] de vícios. Livro expurgado 
de erros. “A nova Constituiç 
expurgada desse tipo de excessos” (Edit. 
JB 22,3.88). 


EXTASIADO a. & ante (e sin.), com: 
Alma extasiada ante (ou com) a beleza 
de um entardecer. “As crianças e; 


das diante de flores” (Cecilia, OQ, 115) 
“Vendedor de cristais extasiado com a 
transparência de seus copos” (id 
108); extasiado ante a transparên 
seus copos. 


EXTENSÃO s.f. & de (...a, até, para 
Promover a extensão da rede elétrica (a 
ou até determinada zona). O socialismo 
humanista é a extensão do proces: 

co para além da esfera políti- 

ca: ele abarca o econômico-sócio-cultu- 

ral. /de...a: “O dever do Estado com a 

educação será efetivado mediante a 

garantia de:... Il) progressiva extensão 

da obrigatoricdade e gratuidade ao ensino 
médio” (CB 88, a. 208). “A extensão 


de todos os direitos do homem à mulher" 
(Amora, HLB, 99) a 


tensão, à mulher, 
s do homem. “A 
extensão da legislação trabalhista em 
geral ao campo” (Prado Jr., RB, 54). 
“A extensão da suspensão da URP aos 
atais” (ZH 
A extensão 
da huma- 
. a nossa c; 


funcionários das empresas es! 


bt Ei enumer; 


EXTENSIVO a. x a 
a todos os familiares. 
inciso IV, “a 


Parabéns extensivos 
“A vedação do 
+ é extensiva às autarquias 
tituidas e mantidas 
pelo Poder Público” (CB 88, 150, $ 
2º). “O terrivel dilema de Stechetti: Io 
sonno un poeta o sonno un imbecile” 
/ Alternativa, aliá tensiva ao leitor 
de poesia...” (Quintana, VH, 59). “Era 
uma ordem... extensiva a todas as pes- 
(Namora, TJ, 169). 


EXTERIOR a. & a: Uma coisa exterior a 
outra, que lhe é exterior. “A razão que 
a manda [à Arte] ser moral existe na 
|, que é exterior à estétio (Pessoa, 
5). “Uma lógica se constrói 
com critérios sempre exteriores à própria 
lógica” (NURC/SP 1, 67). 

XTERMINADO a., sm. “ de (..para), 
para: Os (cidadãos) exterminados [ex 
pulsos, desterrados] da sua pátria (para 
ranhas). Exterminado para a 


EXTERMÍNIO s.m. 4 de! (...de?) (...para); 
de?; para: O extermínio [expulsão, des- 
terro] de cidadãos (do torrão natal) (para 


Leitura de provas do 


stratégias 


A primeira coisa a fazer é observar os dados gerais do texto: o título, subtítulo, 
ilustração, palavras “transparentes” (aquelas que são muito parecidas com o português, 
tipo “hotel”, “hospital”, “use”, etc.) Dessa forma você já pode ter uma ideia do que se 
trata o texto e também o seu estilo (é ficção? É uma reportagem? É atual? É um texto 
formal ou informal?) o que já val ajudar em muito a compreensão, pois você meio que 
“se prepara” para o que será lido. 

O ideal é ler o texto três vezes: 1º para se ter uma ideia geral, 9º para tentar encontrar 
informações específicas e em 3º fazer uma leitura bem cuidadosa, tentando entender 
as minúcias do texto. 

Devo usar um dicionário? Sim e não! Em um primeiro momento não: tente entender o 
contexto e depois, somente se tiver uma palavra que seja fundamental para a 
compreensão, use o dicionário. 


Estratégia 


Comentários 


Identificação de 
palavras 
transparentes 


Palavras transparentes são aquelas muito parecidas com o 
português. Saber identificá-las pode ajudar o leitor a ter uma 
ideia geral do texto. Muitas vezes as palavras transparentes 
estão próximas de palavras desconhecidas em um texto. À 
compreensão de uma ou mais delas pode ajudar o leitor a 
inferir o significado da palavra desconhecida. No entanto, 
tome cuidado com os false friends! False friends são o 
contrário das palavras transparentes, são palavras/expressões 
muito parecidas com o português, mas que têm um 
significado diferente (exemplo clássico: library não é livraria, é 
biblioteca!!)!!! 


Uso de partes de 
uma palavra para 
compreender seu 
significado 


Reconhecer prefixos e sufixos e conhecer seu significado (- re 
= fazer de novo; -in/-un/-ir/-im/-dis = sentido negativo; -ity = - 
dade. Exs: redo, impossible, capacity) podem ajudar o leitor a 

compreender melhor o texto. 


Uso de termos de 
referência para 
compreender um 
texto 


É frequente o uso de termos que se referem a outros no 
mesmo texto, por exemplo, pronomes como his, her, theirs, it. 
Ao ler um texto é sempre bom prestar atenção nesses 
elementos e tentar perceber ao que(quem) eles se referem. 


Atenção ao título de 
um texto, suas 
imagens, suas 


Informações não verbais contribuem para o sentido de um 
texto. É importante prestar atenção a esses aspectos antes da 
leitura para se ter uma ideia do que trata o texto. Facilita a 


características vida, antes de começar a leitura, já ter inferido do que se trata 
tipográficas o texto! 

Conhecimento Conhecimento se constrói em cima de conhecimento. Quanto 
prévio mais você ler, se informar sobre tudo o que acontece ao seu 


redor, mais você aprende e mais fácil fica inferir o conteúdo 
do texto. Você pode, também, antes de ler, pensar (ou listar) 
o que você sabe sobre o assunto, sobre o tipo de texto a ser 
lido, sobre o vocabulário que provavelmente será usado. É 
uma ótima ferramenta! 


Ler a primeira frase 
de cada parágrafo 
para fazer previsões 
sobre o texto 


Em texto longos e aparentemente mais difíceis, é útil explorar 
as frases iniciais dos parágrafos antes de iniciar a leitura. Em 
geral, essas frases já dão uma ideia do que será falado no 
parágrafo, assim como o “tom” do texto. 


Leitura rápida de 
um texto (skimming) 


Para verificar suas previsões sobre o texto, ou para ter uma 
ideia geral do que se trata, você pode fazer uma leitura 
rápida, sem prestar muita atenção na gramática ou no 
vocabulário, apenas tentando captar a ideia geral do texto. 


Scanning para 
informações 
específicas 


Ao procurarmos uma informação específica no texto (leia as 
perguntas antes!), não precisamos nos preocupar com partes 
que não respondem às nossas perguntas. Vá direto ao 
parágrafo citado ou à parte do texto que apresenta a 
palavra/expressão que está sendo questionada. 


Identificação do tipo 
de texto e do 
gênero textual 


Ao ler um texto, procure responder: De onde este texto foi 
retirado? Quem o escreveu? Para quem? Com que finalidade? 
Onde costumamos encontrar textos como esse? Que tipo de 
texto é este? Saber responder a essas perguntas pode ajudar 
no entendimento geral do texto, uma vez que textos 
semelhantes tendem a ser organizados de forma similar, usar 
o mesmo tipo de vocabulário e de estruturas gramaticais. 


Adaptado de Take Over Ensino Médio 1. 


Stolen Violin Returns 


A violin called the Ames Stradivarius, is one of about 550 violins to exist by Antonin 
Stradivari. He is the world's renowned violin maker. He made the vialin in 1734, and itis 
probably worth millions of dollars. 


The violin was stolen in 1980 from musician Roman Totenberg. The presumed thief 
was a journeyman violinist named Philip Johnson. Decades later, he showed his ex- 
wife a locked violin case. In 2015, she took the violin for an appraisal and learned what 
it was. The Totenberg family received the violin back. 

The violin was in g00d shape, but it had been repaired unusually because Philip could 
not have taken it to a professional, as he might have been caught. The family started 
a meticulous restoration that took over a year 

Mira Wang, who came to the US from China over 30 years ago to study under 
Totenberg, played the violin In New York City on ha3th. 
https://www.newsinlevels.com/products/stolen-violin-returns-level-3/ accessed in 
28/03/2017 


Stolen Violin Returns 


Repalred - reparado me - velo 
Played - tocod 
ii Started - começou/começado 


A violin the Ames Stradivarius, js one of about 550 violins to exist by Antonin 
stradivari, He Is the world's violin maker. He made the violin in 1734, and itis 
probably worth millions of dollars. 


The violin was stolen in 1980 fr musician Roman Totenberg Tre es 
was a journeyman Violins A rio Johnson. Decades later, he showed his ex- 
wife a violin case. In 2015, she took the violin for an appraisal and learned what 
it was, The Totenberg family receivea the violin back. 

The violin was.in good shape, but it hag been repalreg unusually because Philip could 
not have taken it to a professional, as he might have been caught, The family started 

a meticulous restoration that took over a year. — 


Mira Wang, who came-to the US from China over 30 years ago to study under 
Totenberg, played the violin in New York City on March 13th. 


ittps://www newsinlevels.com/products/stolen-violin-returns-level-3/ accessed in 
28/03/2017 


Chapter 12 - The Storm 

There was no obituary for Henrietta Lacks, but word of her death reached the 
Gey lab quickly. As Henrietta's body cooled in the “colored" freezer, Gey asked her 
doctors if they'd do an autopsy. Tissue culturists around the world had been trying to 
create a library of immortal cells like Henrietta's, and Gey wanted samples for as many 
organs in her body as possible, to see if they'd grow like HeLa. But to get those 
samples after her death, someone would have to ask Henrietta's husband for 
permission. 

Though no law or code of ethics required doctors to ask permission before 
taking tissue from a living patient, the law made it very clear that performing an 
autopsy or removing tissue from the dead without permission was illegal. 

The way Day remembers it, someone from Hopkins called to tell him Henrietta 
had died, and to ask permission for an autopsy, and Day said no. A few hours later, 
when Day went to Hopkins with a cousin to see Henrietta's body and sign some papers, 
the doctors asked again about the autopsy. They said they wanted to run tests that 
might help his children someday. Day's cousin said it wouldn't hurt, so eventually Day 
agreed and signed an autopsy permission form. [...] 

Excerpt of the book “The Immortal Life of Henrietta Lacks” by Rebecca Skloot, Randon 
House Inc,, 2010, p.111-112. 


Português - começando do ZERO PA 


Termos acessórios de uma oração (Noções 
essenciais) 


Adjunto adnominal 

É o termo acessório da oração que tem por 
finalidade a caracterização ou a determinação de um 
substantivo. 
“Aqueles dois jornais publicaram as notícias trágicas. 


* Os rapazes encontraram uma mulher perdida. 


Português - começando do ZERO NS 


Termos acessórios de uma oração (Noções 
essenciais) 


Adjunto adverbial 


É o termo acessório da oração que, com ou sem 
preposição, refere-se a um verbo, a um adjetivo ou a um 
advérbio atribuindo-lhes alguma circunstância. Em 
sintaxe, o adjunto adverbial é exercido pelos advérbios e 
pelas locuções adverbiais. 


30/10/2011 


Português - começando do ZERO PA 


Termos acessórios de uma oração (Noções 
essenciais) 


Adjunto adverbial 


* Hoje o Presidente da República irá ao Congresso 
na parte da tarde para a obtenção de apoio. 


* Muitos hoje em dia morrem de fome por causa 
da insensibilidade de alguns. 


Português - começando do ZERO NS 


Adjunto adverbial (Classificação): 


a) de lugar > No país do carnaval, só samba quem tem 
dinheiro. 


b) de tempo > Muitos direitos foram suspensos no 
tempo da ditadura brasileira. 


c) de concessão > Apesar das circunstâncias, muitos 
obtiveram o diploma de bacharel. 


d) de assunto > Eles só falavam sobre a derrota do 
time. 


30/10/2011 


EXTERNO 


230 


a África). “A rainha D. Maria 1... 
comutou as penas de quase todos em 
extermínio para a África” (João Ribeiro: 
Aurélio). 

EXTERNO a. Uma coisa externa a 
outra, que lhe é externa. Fatores exter- 
nos à arte, à língua, à moral, ete.; fato- 
res que lhe são externos. 

EXTORSÃO s.f. 4 de contra, de); 
contra: Extorsão de dinheiro, segredo, 
etc, (a alguém). “Ameaça de extorsão 
de Cz$ 100 milhões contra o cônsul 


tra extorsão contra cônsul chinês 
id., ib.). 

EXTRAÇÃO s.f. & de! (...de?): A extra- 
ção de metais (das minas). A extração 
de um dente. 


EXTRADIÇÃO s.f. 


de (...para); para: 
A extradição de alguém (para determi- 
nado país). “A prefeitura tratará da sua 
xtradição para a Tchecoslováquia” 
(Érico, Ine., 475); a extradição dele para 
a Tchecoslováquia. 


EXTRAÍDO a 


de: Metais extraídos da 
extraídas da História. 
iída dos autos da homo- 
logação” (CPC, a. 484). O saquê, “uma 
bebida extraída do arroz” (Cecília, OQ, 
167). A oratória seiscentista, “em par! 
extraída de Sêneca e Quintiliano” (F 
gueiredo, HLP, 264). 


EXTRAVIADO a. « de: Ovelha extraviada 
do rebanho. “A indecisão dum inseto 
extraviado da sua colônia” (Bessa Luis, 
SF, 176). 


EXTREMADO a. % em: Alguém extre- 
mado [excepcional; insigne] na lingua- 
gem, extremado em virtudes. Escritor 
“extremado em vernaculidade” (Rui: 
Fernandes). 


EXTREMO sm. & (para) com, por: 
Extremos [carinho extremado] para com 
(ou com, por) alguém. Os extremos de 
um pai pelos (ou para com os) filhos. 
“Seu extremo pela antiga pureza da lin- 
gua vernácula” (Latino Coelho: Fer- 
nandes). 


EXTREMOSO a. % (para) com, por 
(...em); em: Mãe extremosa (para) com 
os filhos (em cuidados, em solicitude, 
em carinho). “Madalena era extremosa 
pelos seus pequenos primos” (Júlio 
Dinis: Cruz). Mãe extremosa na dedica- 
ção aos filhos. 


EXTRÍNSECO a. & a: Questões extrínse- 
cas à arte, ao tema, ete. Questões que 
lhe são extrínsecas (à arte). 


EXUBERANTE a. EXUBERÂNCIA s.f. 
de: Coração exuberante de alegria. 
Terra exuberante de vegetação. Plantas 
exuberantes de seiva. “*Exuberância de 
seiva, de vegetação” (Aulete). Exuberân- 
cia de palavras, de adjetivos (num texto). 


Português - começando do ZERO SN 


Adjunto adverbial (Classificação): 


e) de causa > Durante a tempestade, muitas árvores 
caíram com o vento. 


f) de afirmação > Certamente o presidente da empresa 
viajará para a Europa. 


9) de intensidade > Falou muito, por isso ficou 
bastante rouco. 


h) de dúvida > Talvez o time ganhe na próxima partida. 


Português - começando do ZERO = S 


Adjunto adverbial (Classificação): 


i) de modo > Deixou às escondidas o local e 
sorrateiramente entrou no carro. 


j) de negação > De modo algum nós aceitaremos as 
novas cláusulas. 


|) de matéria > Construiu a porta de ferro. 


m) de meio > Eles sempre vão de carro à casa dos 
parentes mais afastados. 


30/10/2011 


30/10/2011 


Português - começando do ZERO NS 


Adjunto adverbial (Classificação): 


n) de finalidade > Estudam bastante para a obtenção 
do certificado. 


Português - começando do ZERO SN 


Termos acessórios de uma oração (Noções 
essenciais) 


Adjunto adverbial 


Português - começando do ZERO PA 


Termos acessórios de uma oração (Noções 
essenciais) 


Adjunto adverbial 


* Deixou o emprego por moléstia grave. 


* Apesar das circunstâncias, muitos obtiveram o diploma 
de bacharel. 


Português - começando do ZERO POA 


Termos acessórios de uma oração (Noções 
essenciais) 


Aposto 


É o termo acessório cuja função é a de esclarecer, 
explicar, identificar, especificar, resumir um outro termo. 
O termo a que o aposto se refere sempre será um 
substantivo ou termo substantivado, uma vez que a 
função do aposto é típica do substantivo. 
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Português - começando do ZERO PA 


Termos acessórios de uma oração (Noções 
essenciais) 


Aposto 


* O Amazonas, maior rio navegável do mundo, está 
poluído em algumas áreas. 


* Analista de artes e professor de computação, João 
Antônio aprecia também bons pratos à japonesa. 


Português - começando do ZERO S 


Tipos de aposto: 


A) Aposto explicativo: é o mais comum. Como o 
próprio nome já enuncia, explica, esclarece o termo 
a que se refere. Vem sempre isolado por vírgula(s). 


* Edson Arantes do Nascimento, o rei Pelé, consagrou- 
se como um dos maiores jogadores de todos os tempos. 


* Em Pernambuco, um dos grandes produtores de 
acúcar do Brasil, a violência cresce diariamente. 
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Português - começando do ZERO PA 


Tipos de aposto: 


B) Aposto resumitivo ou recapitulativo: é aquele que 
“resume” uma segiúência de termos. Geralmente este 
tipo de aposto resume substantivos que exercem a 
função de sujeito. O aposto resumitivo é frequentemente 
exercido por um pronome indefinido. 


* O mar, os céus, a terra, tudo apregoa a glória de Deus. 


* Dançar, nadar, brincar, nada lhe interessava. 


Português - começando do ZERO S 


Tipos de aposto: 


C) Aposto especificativo: é aquele que se refere a um 
substantivo de sentido geral -particularizando-o, 
especificando-o, indicando-lhe a espécie à qual 
pertence. Este tipo de aposto dispensa a pontuação. 


* O iluminista Thomas Hobbes, autor de “Leviatã”, 
morreu em 1679. 


* A cidade de Palmares fica a cerca de 120Km da 
cidade de Recife. 
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Português — começando do ZERO PA 


Tipos de aposto: 


D) Aposto enumerativo: este tipo cria uma enumeração 
ou indica uma quantidade do termo a que se refere. Este 
tipo de aposto faz uso frequente dos dois pontos e, mais 
raramente, da vírgula e do travessão. 


* Para um homem evoluir são necessárias três coisas: 
uma grande mulher, uma boa família e a presença de 
Deus. 


* Em sua viagem, Mário conheceu dois grandes 
expoentes da Literatura mundial: José Saramago e 
Antônio Cândido. 


Português - começando do ZERO NS 


O VOCATIVO 


É o termo da oração (não entra em nenhuma 
classificação uma vez que nem pertence ao sujeito nem 
ao predicado) cujo objetivo é interpelar, chamar, invocar 
alguém de forma mais ou menos enfática. 


* Maria, ó Maria, vem logo, não demores. 


*Afasta-te daqui, criatura nojenta! 


30/10/2011 


1 SRA po! 
Pronomes 
| TR MAN AS 


Vamos falar sobre uma classe gramatical importantíssima: 


PeONOPE! 


Literalmente, PRO significa em função de ou no lugar de. 


Já aprendemos que NOME é a mesma coisa que substantivo. 
Então, podemos deduzir que pronome é uma palavra que existe em 
função do nome (substantivo) ou que ocupa o seu lugar. 


Pode substituir o nome (pronome substantivo) ou acompanhá-lo 
(pronome adjetivo). 


ESubeli Tuil o substantivo . 


ex. Pedro e inteligente; 


» subs 


( cele gosta de Gromálica 


promemt 


PRONORES PESSOAIS DO CASO BETO 


São aqueles que substituem os 
substantivos, indicando diretamente 
as pessoas do discurso. Assumindo a 


função de SUJEITOS DA 
ORAÇÃO. 


Exemplos: Ele gosta de futebol. 
Eu fui ao cinema. 


FABRICADO a. 


FÁCIL a. 


com, de; Flauta fabri- 
cada com (ou de) bambu. Casa fabri- 
cada de (ou com) madeira ou material. 
Toldo fabricado de ramagens (cf. Casti- 
lho: Cruz). 


FACE s.f, x a (na loc. face «, var. moderna 


de em face a, originariamente em (ou 
à) face de [defronte, perante; diante de, 
em frente de; em virtude de, por causa 
de): Temas ''a que Euclides concedeu 
atenção e que colocou face ao pais” 
(Sodré, HLB, 495). ““Aparente autono- 
mia do trabalho intelectual face ao tra- 
balho material” (Chaui, |, 102). “Ex- 
trema suscetibilidade da opinião pública 
face às notícias de um novo pacote fis- 
cal” (Edit. FSP 3,12,87). “Face à gravi 
dade dos problemas metropolitanos...” 
(Edit, OG 10.7.88). “Face ao atraso, 
eu live que descer no meio do caminho” 
(NURC/SP II, 107, 292-3). 


a, para: Alguma coisa fácil a 
(ou para) todos. Não é fácil a um lider 
contentar a todos os liderados. “Se a 
arte fora fácil para todos os que tentam 
possuía, não nos faltariam artistas” 
(Herculano: Fernandes); se fora fácil a 
todos... à de (OBS.): Problema fácil de 
resolver. “Pensava nos tempos de antes 
quando essas coisas eram fáceis de resol- 
ver” (J. Amado, GCC, 69). “Árvore 
velha não é | de arrancar” (Prov.). 
: OBS, Possível origem da construção 
o problema é fácil de resolver; (resol- 
ver — o problema] — é — fácil] > [... 
— fácil — [resolver — o problem; 
> lo problema — é — fácil + de + 
resolver]. +: em, (menos us.) a: Homem 
fácil [inclinado, propenso] em perdoar. 


FACILIDADE s.f, 


FACILITADO a. 


(em: “fácil no perdão” (Garrett: Cruz). 
“A mocidade é ardente e nós os velhos 
fáceis em condená-la”” (Herculano: 
Cruz). “Quem é fácil no amar é fácil 
no aborrecer" (Prov). /a: Fácil a (ou 
em) contentar. “Fácil a todos os conten- 
tamentos, a todos os afetos" (Herculano: 
Fernandes). “Das Napéias o gênio é 
fácil à indulgência” (Castilho: Aurélio). 


a, para: Facilidades 
[meios rápidos de alcançar algo; como- 
didades; ajudas) a (ou para) alguém ou 
algo. /a: “O papa no Uruguai/ Facili- 
dades uruguaias aos brasileiros” (Tit. 
ZH 7.5.88, 42). “Deparava todas as faci- 
lidades à satisfação das aspirações 
democráticas” (Afonso Celso: Cruz); 
todas as facilidades para a satisfação, 
para satisfazer... /para: “Facilidade 
para transplante será cotada até sexta" 
(Tit. FSP 3.2.88, A 16). em; Ter 
muita facilidade [tendência; disposição 
leviana] em confiar, em crer, em julgar, 
“Maior facilidade em generalizar” (Pes- 
soa, PE, 105). “Facilidade... que ele 
[engenheiro] tem em desenvolver o racio- 
cínio aritmético” (NURC/SP II, 73, 
526-7), + para: Ter facilidade [aptidão, 
dom, faculdade] para algo, para as artes, 
para as ciências. “Tem facilidade para 
matemática” (Aurélio). “Dispõe de 
admirável facilidade para falar” (Cruz). 
(para) com: Facilidades [complacên- 
indulgência) (para) com as crianças 
são nocivas à educação. 


à a: Trabalho facilitado 
a alguém, que lhe é facilitado. Foi-lhes 
facilitado o acesso aos documentos. 


PRONOMES PESSOAIS DO CASO RETO: 


O Tu qÉ 
Ea wnês Vôs 


PRONOMES PESSOAIS DO 


1.º Pessoa 


2.º Pessoa 


3.º Pessoa 


1.º Pessoa 


2.º Pessoa vós 
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3.º Pessoa eles, elas 


PRONORES PESSOAIS OBLIQUOS 


Os pronomes pessoais oblíquos 

exercem qualquer função sintática, 

exceto sujeito e predicativo do sujeito. 

O Pronomes oblíquos átonos não são 
precedidos de preposição. 


O Pronomes oblígquos tônicos são 
precedidos de preposição. 


QUAIS SÃO OS 
PRONOMES OBLÍQUOS? 


PARA CADA PRONOME RETO, 
EXISTE UM OBLIQUO: 


NICO 
TÔNICO 


| Etr, contigo | 


Si, Consigo 


BETO RETO 
OLÍVIA 


PRONOHES DE TRATA RENTO 


São usados para nos dirigirmos às pessoas de várias 
maneiras. Há pronomes de tratamento que são usados 
apenas em ocasiões especiais, como Vossa Majestade, Vossa 
Alteza, Vossa Excelência. 


Vossa Majestade 
parece bem feliz! 


Vossa Alteza 
gostaria de dançar? 


Pronomes de tratamento 


pronome abreviatura uso 
você v. tratamento familiar 
Senhor / Senhora | Sr./Sra. tratamento respeitoso 
Wossatsenhoriá vsa tratamento Ceriménioso e 

linguagem comercial 

Vossa Alteza VA. príncipes, princesas 
Vossa Excelência V. Ex. altas autoridades 
Vossa Majestade V.M. reis, rainhas 


Vossa Santidade Vs, oapa 


PARTE DO MATERIAL ADAPTADO DO LIVRO (O MAPEAR PORTUGUES 
SOMENTE PARA FINS PEDAGÓGICOS 
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FACULDADE 232 


FACULDADE s.. de: Faculdade [direi- 
to) de escolher, de optar livremente, 
Remédio com a faculdade [propriedade] 
de relaxar as tensões nervosas. < para: 
Faculdade [aptidão, dom inato, talento] 
para algo. Não há faculdades específicas 
para a arte ou para a ciência: há um ser 
humano aplicado a esta ou àquela ativi- 
dade. 


FACULTADO a. * a: Algo facultado a 
alguém, que lhe é facultado. Acesso 
facultado a turistas, a visitantes. 


FADADO a. : a, para: Costume fadado 
a desaparecer, fadado ao desapareci- 
mento. “Todos somos fadados à con- 
vergência e à complementaridade” (Edit. 
OG 24.2.88). Alencar, “'fadado a tornar- 
-se o mais popular e fecundo romancista 
de seu tempo" (Gomes, ARB, Uma 
inteligência fadada para a crítica” (Fi- 
gueiredo, HLP, 382). “Homem fadado 
para felicidades” (Júlio Dinis: Cruz); 
fadado a felicidades. 


FALA s.£. & a, com (...sobre); sobre: Fala 
a (ou com) alguém (sobre algo). Uma 
fala a colegas, a amigos (sobre a situa- 
ção do país). Ter fala com alguém. Uma 
fala sobre arte, sobre politica. /a: “Fala 
aos pusilânimes” (Cecilia, RI, 125-8). 
“Fala aos inconfidentes mortos” (id. 

3). “As suas palavras [de Mauá] 

na fala aos credores nos emocionam” 

(Rego, GM, 139). 


FALATÓRIO s.m. +: sobre (e sin.): Falató- 
rio [murmuração, maledicência] sobre a 
vida alheia. Corre aí um falatório sobre 
a renúncia de ministros. 


FALHA s.f. em: Falhas na linguagem. 
Uma falha no motor. “Apontadas 
falhas em segurança e ônibus” (Tit. 
ZH 59.88, 16). 


FALHO a, de, em: Homem falho de 
imaginação, de sentimentos. Obra falha 
de interesse. “Falho [carente, desprovi- 
do) de dinheiro, de recursos” ou “Falho 
em dinheiro, em recursos” (E. C. Ribei- 
ro, SG, 675). /de: “Verifiquei sempre 
que os amadrastados da vida são falhos 
de ternura” (F. Pessoa: J. G. Simões, 
CFP, 99). “Ó rapaz! Andas muito falho 
de memória! Falei-te no assunto ainda 
ontem e já te esqueceste...” (Ramalho). 
/em: “Que vem a ser pessoas falhas em 


probidade senão pessoas cuja probidade 
tem falhas?” (Rui: Cruz). + em: Obra 
falha [errada, com falhas] na estrutura- 
falha até na concepção. “Aquele 
duo é falho [ignorante] em histó- 
ria"' (Aulete). 


FALÍVEL a. * de, em; Indivíduo falível 
nos cálculos, nas decisões, nos juizos. 
“O chefe, tão da terra, tão falivel [su- 
jeito a enganar-se] de julgamento como 
qualquer um de nós"” (Rego, GM, 260); 
falivel em julgamento, nos julgamentos. 


FALSIDADE ss] contra: ““Falsidade 
[afirmação falsa] intelectual contra o 
bom-senso, falsidade moral contra a jus- 
tiça, falsidade material contra os fatos” 
(Rui: Fernandes). <: sobre (e sin.): “Es- 
palhou falsidades [calúnias] sobre a 
moça” (Aurélio). 


FALTA s.f. & a: Falta [ausência] à aula, 
a uma reunião, ao trabalho. “Nenhuma 
[doença] determina tantas faltas ao ser- 
viço” [como a gripe) (S. C. Franco, 
QP, 190). “Não será considerada falta 
ao serviço... a ausência do empregado...” 
(CLT, a. 131, a). < contra: Falta [culpa; 
erro, engano] contra a lei natural, con- 
tra o regulamento, contra as normas de 
composição, etc. + de: Falta [carência] 
de forças, de dinheiro, de recursos. 
para com: ““Examinaremos as nossas 
faltas [culpas] para com Deus, para com 
o próximo, para com nós mesmos” (Má- 
rio Barreto: Cruz). Loc. em falta (pa- 
ra) com: Estar em falta (para) com 
alguém [ficar devendo algo (prometido), 

]. “Senti-me em falta para com Jan- 

. Lá não ia desde oito ou dez dias” 

(Ciro dos Anjos: Fernandes). 


FALTO a. & de: Alguém falto [privado] 
de forças, de saúde, de talento, de roupa, 
de dinheiro, etc. “O soldado amarelo, 
falto de substância, ganhava fumaça na 
companhia dos parceiros"" (Graciliano, 
VS, 119). Individuo “falto de um olho” 
(Aulete), “O pais está falto [desprovido] 
de marinha” (id.). 


FAMA s.f, 5: de (PRED): Tem fama [re- 
putação] de gastar pouco, de (ser) ava- 
rento. “Os americanos têm fama de ser 
os melhores maridos do mundo” (A. A. 
Lima: Aurélio); têm fama de bons 
maridos. em: Ter fama [notoriedade, 


Presidente Thereza Maria Machado Quintella 


A Fundação Alexandre de Gusmão (Funag). instituída em 1971, é uma fundação pública vinculada ao Ministério das Relações. 
Esteriorese tema finalidade de levar à sociedade civil informações sobre a realidade internacional e aspectos da pauta diplomática 
brasileira 


Coma missão de promover a sensibilização da opinião pública nacional para os temas de relações internacionais e para a política 
extema brasileira, a Funag promove atividades de natureza cultural e acadêmica que visam a divulgação e a ampliação do debate 
acerca das relações internacionais contemporâneas e dos desafios da inserção do Brasil no contexto mundial 


Fomentando a realização de estudos e pesquisas, organizando foros de discussão e reflexão, promovendo exposições, mantendo 
um programa editorial voltado paraa divulgação dos problemas atinentes às relações internacionais e à política externa brasileira, 
velando pela conservação e difusão do acervo histórico diplomático do Brasil, a Funag coloca-se em contato direto com os 
diferentes setores da sociedade, atendendo ao compromisso com à democracia e com à transparência que orienta a ação do 
Hamaray 


Ministério das Relações Exteriores. 
Esplanada dos Ministérios, Bloco H 
Anexo IL Térreo 

70170.900 Brasília - DF 

Telefones: (0 xx 61) 411 6033/6034/6847 
Fax: (0 xx61)322 2031,322 2188 


Palácio Htamaraty 
Avenida Marechal Floriano, 196 
Centro - 20080-002 Rio de Janeiro - RJ 
Telefax: (0xx21)233 23182079 


Informações adicionais sobre a Funag e suas publicações podem ser obtidas no sítio eletr 
e-mail: publicacoe sê funas.goubr 


eo: wensfunag.gorbr 


IRBr — Concurso de Admissão à Carreira de Diplomata 


Manual do Candidato 
Português 


Francisco Platão Savioli* 
José Luiz Fiorin** 


* Professor Doutor do Departamento de Comunicação e Artes da Escola de Comunicações e Artes da Universidade de São Paulo. 


» Professor associado do Departamento de Lingúítica da Universidade de São Paulo. 


Ambos são co-autores de: Para entender v texto (16º edição) - Editora Ática 
Lições de Texto: Leitura e redução (5º edição) - Editora Ática 


sa6im 


Savioli, Francisco Platão, 1944- 

Manual do candidato : português / Francisco Savioli, José Luiz Fiorin. — 
2ed, — Brasília: Fundação Alexandre de Gusmão, 2001 

376p. : 297 em, 

ISBN 85-87480-20-0 

1RBr — Concurso de Admissão à Carreira de Diplomata” 

1 Instituto Rio Branco — Concursos. 2. Serviço público - Brasil - Concursos, 
3. Língua Portuguesa. L Fiori, José Luiz. 1. Fundação Alexandre de Gusmão. 
mm. Título. 


CDD: 354.81003 


Copyright & 2001 Fundação Alexandre de Gussmão - Funag 


Direitos de publicação reservados à 


Fundação Alexandre de Gusmão (Funag) 
Ministério das Relações Exteriores. 

Esplanada dos Ministérios, Bloco H 

Anexo II, Térreo 

70170-900 Brasília - DE 

Telefones: (0 XX 61) 411 6033/6034/6847/6028 
Fax: (0 XX 61) 322 2931, 322 2188 

we fumag gor 


E-mail: plublicacoes( fun 


ovbr 


Palácio Itamaraty 
Avenida Marechal Floriano. 196 

Centro — 20080-002 Rio de Janeiro - RJ 
Telefas: (0 XX 21) 233 2318/2079 


Impresso no Brasil 2001 


Depósito Legal na Fundação Biblioteca Nacional 
conforme Decreto nº 1.825, de 20.12.1907 


Apresentação 


A Fundação Alexandre de Gusmão (Funag) oferece aos candidatos ao 
Concurso de Admi 


ão à Carreira de Diplomata, do Instituto Rio Branco (IRBr), do 
Ministério das Relações Exteriores, a série Manuais do Candidato, com nove 
volumes: Português, Questões Internacionais Contemporâneas, História do Brasil, 
História Geral Contemporânea, Geografia, Direito, Economia, Inglês e Francês!. 


Os Manuais do Candidato constituem marco de referência conceitual. 
analítica e bibliográfica das matérias indicadas. O Concurso de Admissão, por ser 
de âmbito nacional, pode, em alguns centros de inscrição, encontrar candidatos com 
dificuldade de acesso a bibliografia credenciada ou a professores especializados. 
Dada a sua condição de guias, os manuais não devem ser encarados como apostilas 
que por si sós habilitem o candidato à aprovação. 


A Funag convidou representantes do meio acadêmico com reconhecido saber 
para elaborarem os Manuais do Candidato. As opiniões expressas nos textos são 
de responsabilidade exclusiva de seus autores. 


O IRBr considera importante ao Concurso de Admissão que os candidatos não descuidem do 
aperfeiçoamento no idioma francês, uma vez que (4) será exigida proficiência de alto nível em francês 
no processo de formação de diplomatas e (b) parte da bibliografia do Programa de Formação e 
Aperfeiçoamento — Primeira Fase (PROFA 1 é constituída de textos em francês. 
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TEXTOS 


Lição 1 
Considerações sobre a noção de texto 


Leia o texto abaixo, uma tirinha de Hagar, do famoso cartunista Dik 
Browne. 


VOCÊ PODERIA ESCOLHER (peiar- AURICA Cuiiu Aqui DITADO: 
TAL mÃE. TAL FiCHR 


(Browne, Dick. O melhor de Hagar o Horrível / Dik Browne: Ponto Alegre: L&PM, 1999, p. 60) 


O último quadrinho contém uma intervenção da mulher de Hagar numa 
discussão entre ele ea filha. Sob a forma de uma interrogação, a mãe da menina 
dispara contra o pai um torpedo demolidor e é daí que decorre o efeito de 
humordatirinha. 

É preciso, no entanto, ter presente o dado de que a intromissão da mulher 
naconversa de Hagar só produz esse efeito arrasador e o conseqiente efeito de 


ivesse 


humor por causa da sua relação com as duas falas anteriores. Não es 
inserida nesse contexto, a mesma fala poderia ter significado oposto: um elogio 
caloroso da mulher ao seu marido. 

Para isso, basta supor que, no primeiro quadrinho. Hagar tivesse 
cumprimentado a filha pelo bom gosto de ter escolhido como namorado um 
rapaz muito especial. No segundo, tivesse perguntado como é que teve a sorte 
de conquistar um jovem tão fidalgo e valoroso. Nesse contexto, a fala do terceiro 
quadrinho teria o sentido diametralmente oposto ao do texto original. 

Essas observações põem em relevo um dado muito importante para quem 
deseja compreender a natureza de um texto e ter noção clara do que se passa 
no seu interior: o sentido de cada parte do conjunto nunca é autônomo. Quando 
se trata de um texto, a compreensão do sentido global não resulta da mera soma 
das partes, assim como o sentido de cada parte não pode ser decifrado sem 
levar em conta o texto em que ela está inserida. Prova disso é que, na tirinha 
escolhida como exemplo, sem alterar uma só letra da fala do último quadrinho, 
poderíamos virar do avesso o sentido dessa passagem e a do conjunto todo. 

Ao fazer esses comentários e essas observações, já estamos utilizando a 
própria palavra texto, que é exatamente a noção que estamos pretendendo 


o! 


definir. Mas o que é um texto? Essa palavra é bastante usada no dia-a-dia por 
profissionais que, de uma forma ou de outra, trabalham com a linguagem 
(professores, jornalistas, diplomatas, ete.): o texto da nota do Governo 
Brasileiro ao Departamento de Estado foi incisivo; seu texto está muito 
longo; este texto é primoroso; o texto constitucional contém matérias que 
estariam melhor na legislação ordinária. .No entanto, se perguntarmos a esses 
profissionais o que é um texto, terão eles, em geral, dificuldade para determinar 
precisamente o significado dessa palavra. 


Paraexplicar o que é um texto, comecemos por definir suas propriedades: 


1. Um texto possui coerência de sentido, o que significa que ele não é um 
amontoado de frases. Ao contrário, é um todo organizado de sentido. 
A palavra texto vem de uma das formas do verbo latino texo, que quer dizer 
“tecer”. O texto é um tecido, não um aglomerado desconexo de fios. Nele, 
o sentido de cada uma das partes é dado pelo todo. O significado de uma 
frase do texto será depreendido da totalidade. Assim, a mesma frase colocada 
num contexto diferente poderá apresentar sentidos diferentes. 

O contexto é uma unidade lingúfstica maior em que se insere uma 
unidade menor. Assim. aoração serve de contexto para a palavra; o período, 
para a oração; o texto integral de um romance, para cada capítulo. O contexto 


pode ser explícito, quando está expresso lingiisticamente, ou implícito, 
quando não precisa ser verbalizado, porque pode ser depreendido da situação. 
Assim, por exemplo, quando um passageiro entra num táxi e diz ao motorista 
Cidade Universitária, não precisa dizer por favor, queira conduzir-me até 
a Cidade Universitária, pois o motorista depreende isso da situação. No 
entanto, fora desse contexto, no balcão de uma loja de ferramentas por 
exemplo, dizer ao balconista Cidade Universitária pode não significar nada 
sem esclarecimentos suplementares. O contexto implícito é o conhecimento 
de mundo pressuposto por uma unidade lingúística. 

Se o sentido de cada parte do texto se depreende do todo, o sentido de 
um segmento lingiiístico qualquer depende do contexto. Por conseguinte, o mesmo 
segmento colocado em contextos diferentes terá sentidos distintos. Tomemos 
quatro pequenos textos, para exemplificar esse fato: 


a) Acabou a água lá em casa. Não sabíamos a que se devia o fato. 
Pensamos que fosse um corte de abastecimento não anunciado 
pela Sabesp, mas, quando fomos ver, era a bomba. 

b) Recebemos um telefonema, avisando que uma bomba tinha sido 
colocada no prédio. Notificamos a polícia, que mandou evacuar 
o edifício e passou a procurar algum objeto suspeito, até que, num 
dos banheiros, localizou um pequeno embrulho: era a bomba. 
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233 


FARTO 


renome] em algo, nas artes, na politica, 
no jogo, etc. “A sua fama em letras era 
uma glória da provincia franciscana” 
(Camilo: Cruz). 


FAMILIAR a, & a, para: Algo familiar a 
(ou para) alguém, que lhe é familiar. 
4a: “E um sentimento familiar a todo 
estudioso de antropologia” (Mattoso, 
ILIB, 83). “E nos detivemos em frente 
à casa tão familiar aos nossos olhos'* 
(Sabino, MV, 178). “Tudo lhe é tão 
familiar como se tivesse vivido sempre 
cercada por aqueles instrumentos” (Ceci- 
lia, OQ, 102). “Nenhum assunto lhe é 
tão familiar” (Aurélio). /para: “Aque- 
las campinas tão familiares para ela” 
(Antero de Figueiredo: Nascentes, DLP). 
* com; (menos us.) “Familiar com os 
escritores da antiguidade e com os 
modernos de mais nome” (Rui; Fernan- 
des). “Um certo irmão,... muito fami- 
liar com o bem-aventurado Francisco” 
(Magalhães Lima: Cruz). & de: “O 
tesouro literário dos portugueses... Fami- 
liar [conhecido] do grande público” (Fi- 
gueiredo, HLP, 530). “Os mestres do 
futuro terão de ser familiares [íntimos, 
conhecedores] dos métodos e conquistas 
das ciências” (Anísio, EMM, 160). “De- 
dicação especial a um homem que não 
era familiar da casa” (Machado de 
Assis: Cruz). 


FAMILIARIDADE s.f. com, entre: 
Familiaridade do chefe com os subalter- 
nos; familiaridade entre o chefe e os 
subalternos. Pessoas com as quais temos 
familiaridade. “A falta de familiaridade 
com os ritos” (O. Lins, ENT, 18). “AI 
fredo gostava de... mostrar a sua fami- 
liaridade com os camponeses” (V. Fer- 
reira, A, 167). 


FAMILIARIZADO a. FAMILIARIZAÇÃO 
s.f, com: “Uns olhos assim tão fami- 
liarizados com a minha nudez de corpo 
e espírito” (Érico, SC, Introdução). ““AL- 
guém familiarizado com as dependências 
da courela” (Namora, TJ, 234). “Homem 
intimamente familiarizado com os arqui- 
vos” (Figueiredo, HLP, 449). Deficien- 
cias ortográficas dos alunos denunciam 
baixa familiarização com a lingua escrita, 
falta de leitura. A familiarização com a 
máquina é um dos traços do nosso tempo. 

FAMINTO de: Alguém “faminto 
lávido, sófrego) de glória, de bens, de 
honras, de louvores” (Aulete). 


FAMOSO a. % por; Mulher famosa pela 
sua simpatia e beleza. Cidade famosa 
pelas águas termais. “Um examinador 
potencial, famoso pela truculência” (A. 
Cândido, VE, 72). 


FANÁTICO! a., s.m. + de: Os (homens) 
fanáticos [adeptos; sequazes] de uma 
seita, doutrina, teoria, etc. “Os fanáti- 
cos das leis fonéticas desdenham com 
fingida altivez a derivação popular” 
(João Ribeiro: Fernande 


FANÁTICO? a., s.m. FANATISMO sm. 
* por: Alguém fanático [apaixonado] 
por um clube, pelo cinema, pelo teatro. 
Seu fanatismo pelo clube, pelo cinema, 
pelo teatro. “O cara era fanático por 
correr a cavalo para aparecer lá'* 
(NURC/SP II, 49, 129). “O fanatismo 
pela glória do seu nome” (Rebelo da 
Silva: Cruz). 


FANTASIA s.f, & sobre (e sin.): Fantasias 
sobre o futuro, sobre o homem no ano 
2000. “Eu armara para mim mesmo 
uma série de fantasias em torno dela” 
(L. Luft, E, 57). Fantasia [peça musical) 
sobre um tema popular. Fantasia sobre 
o hino nacional brasileiro (peça de 
Gottschalk). 


FANTASIADO a. «r de, (menos us.) em 
PRED: Alguém fantasiado de (ou em) 
mendigo, em (ou de) principe, Menina fan- 
tasiada de borboleta, fantasiada em rai- 
nha. “Artilheiros... fantasiados em guar- 
das nacionais” (Rui: Fernandes) 


FARTO a. de: Estar farto [aborrecido, 
enjoado] de algo ou alguém. “Estou farto 
de ouvir isso” (Ramalho). “Estou farto da- 
quela gente” (id.). “Quase sempre era a 
mulher quem o abandonava, farta daque- 
la vida de cativa” (J. Amado, aC, 
107). “Estou farto do lirismo comedido/ 
Do lirismo bem comportado” (Bandeira, 
P, 180). “Estou farto de azul e de outros 
mitos/ que encontrei no mundo” (Cas 
siano, PC, 502). + de, em; Farto [rico] 
de (ou em) algo. /de: Sítio “farto de 
bogaris, de rosas” (Coelho Neto: Fer 
nandes). /em: “A cidadezinha era pobre 
em empregos e Farta em lazeres para os 
moços” (S. €. Franco, QP, 67). “Vida 
farta em vicissitudes” [a de Rui Barbo: 
sa) (L. Viana Filho: Fernandes); vida 
Farta de vicissitudes. 


c) O porta-voz do Banco Central anunciou uma máxi-desvalorização 
do real. Era a bomba que, segundo insistentes boatos, o governo 
lançaria sobre o mercado. 

d) Apesar de ter estudado bastante, Pedro não tinha ido bem no 
vestibular. O que temia não era a bomba, mas ter que recomeçar 
o cursinho. 


O segmento lingiúístico era a bomba tem significados diferentes nos quatro 
contextos: no primeiro, significa “a bomba, isto é, o aparelho destinado a 
impulsionar a água, estava com defeito”: no segundo, “a bomba, ou seja, o 
artefato explosivo, que estava sendo procurado, estava no pequeno embrulho”; 
no terceiro, “o acontecimento inesperado e ruim que o governo lançaria sobre o 
mercado era a máxi-desvalorização do real”; no quarto, “a reprovação não 
provocava temor”. 

Se o texto é um todo organizado de sentido, quais são os fatores de 
textualidade, isto, o que é que faz com que um texto seja um texto e não um 
simples amontoado de frases? Há v: 
mencionemos dois, que merecerão adiante um tratamento mais 
a coerência e a coesão. 


rios fatores de textualidade. Por ora, 
detalhado: 


Um texto será coerente, quando nele não houver nada ilógico, desconexo, 
contraditório, não-solidário: quando suas partes mantiverem compatibilidade, 
continuidade de sentido umas em relação às outras. Por exemplo, o texto abaixo 
é incoerente, porque o segundo período não tem qualquer relação semântica 
com o primeiro, porque entre essas partes não há continuidade de sentido. 


— V. Exº pretende candidatar 


a presidente? 


— Durante toda a minha vida pública fui um político coerente e incorruptível. 

A coesão, por sua vez, diz respeito à ligação das frases ou orações do 
texto, por elementos que garantem sua concatenação ou retomam o que foi dito. 
Porexemplo, no período Apesar de ser indisciplinado, nosso centro-avante 
“faz gols, o conector apesar de estabelece uma relação entre ser indisciplinado 
efazer gols, mostrando que, embora o jogador indisciplinado cause problemas 
para seu time, o fato de fazer gols é mais relevante, do ponto de vista do falante, 
do que ser indisciplinado, dado que, com seus gols, traz mais benefícios do que 
prejuízo a sua equipe. 

O segundo fator é menos relevante do que o primeiro, pois um conjunto 
de frases, mesmo sem qualquer elemento de coesão. pode ser coerente e, 
por conseguinte, ser um texto. Observe um trecho de uma crônica de Carlos 
Drummond de Andrade: 
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assim de cheio. 


Noite de autógrafos de todos os editados 
— Mas 


que calor! 
— Ainda bem que está circulando o on the rocks. 
— É meu autor preferido. 

— Nooriginal ou em tradução? 


— Não é vestido. É ela mesma, por transparên 


— O glorioso romancista poderia dizer duas palavras ao microfone cultural 
da Rádio Universo? 


— Desculpe, mas no momento. 


— Diga assim mesmo. Qual é o livro que está autografando? 


— Este que o senhor está vendo. 
— É sua última obra? 


- Coml 


ença. Meu nome é Cristina 


(Poesia e prosa. Rio de Janeiro, Nova Aguilar, 1983, p. 1 368) 

Nesse texto, há poucos elementos de coesão. No entanto, quando lemos 
que se trata de uma noite de autógrafos, o conjunto das frases ganha coerência, 
tomas 


se um texto, pois percebemos que está reproduzindo pedaços de conversa, 
interrupção da conversa alheia com outro assunto, comentários, fofocas, etc. 
tudo isso com a intenção de retratar, com humor, o que ocorre num evento 
dessa natureza. 


2. A segunda característica de um texto é que ele é delimitado por dois 
brancos, isto é, por dois espaços de não sentido. Se a primeira característica de 
um texto é ser um todo organizado de sentido, um texto não precisa ser 


necessariamente verbal. Um quadro, um filme, uma novela, uma história em 
quadrinho, um gesto são textos. Qualquer que seja a forma como o conteúdo se 
manifesta, visualmente, verbalmente, visual e verbalmente ao mesmo tempo, como 
nocinema ou na história em quadrinho, o texto tem um início e um fim. Antes do 


começo e do término, há dois espaços de não sentido, dois brancos: 


o texto 
verbal escrito, o espaço em branco que o delimita: no caso do texto falado, o 
silêncio que precede o momento de tomar a palavra e que segue a seu término: 
no texto visual e verbal do cinema, o momento em que se apagam as luzes e o 
termo fim: no texto auditivo não verbal de uma sinfonia, o instante em que o 
maestro levanta a batuta e aquele em que a abaixa. 


3. Um texto é produzido por um sujeito num dado tempo e num 


determinado espaço. Por isso, ele revela idéias, anseios, expectativas, 
temores, enfim uma visão de mundo da formação social em que está o seu 
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produtor. Poressa razão, é um objeto integralmente histórico, não no sentido de 
que narra os acontecimentos de sua época, mas de que nos mostra os ideais e as 
concepções presentes numa dada sociedade. Por exemplo, o ressurgimento, 
com força total, da idéia de que o caráter do homem não se altera em contacto 
como meio representa bem a exasperação em que vive o homem moderno com 
o aumento crescente da criminalidade, pois essa concepção permite dizer que a 
questão da violência não é social, mas deriva do fato de que alguns indivíduos 
são intrinsecamente maus. Isso leva à proposição de soluções que parecem 
mais rápidas para o problema: por exemplo, a pena de morte. 

Todo texto apresenta um ponto de vista sobre a realidade, Mesmo que à 
negue, representa uma atitude em relação a ela, pois engajamento ou alienação 
são posições a respeito dos acontecimentos. Cabe lembrar que, como uma 
sociedade é dividida em grupos com interesses divergentes, os pontos de vista 
sobre uma questão posta em debate são múltiplos. Assim, a mesma sociedade 
que gerou a concepção de que um policial militar tem o direito de matar um 
assaltante já dominado, engendrou a idéia de que o Estado não tem o direito, em 
hipótese alguma, de tirar a vida de alguém. Embora as posições a respeito de 
uma dada questão sejam múltiplas e divergentes, alguns pontos de vista, numa 


certa época, tornam-se dominantes, passam a ser quase consensuais. É muito 
difícil argumentar contraeles. 


Diz-se que os textos sempre se constituem em oposição a outros textos. 


São heterogêneos, pois, sob uma posição expressa num, ressoa o ponto de 
vista ao qual ela se opõe. Para entender bem o discurso da UDR contra a 
reforma agrária, é preciso compreender o discurso da Comissão Pastoral da 


Terraa favor. 


Em síntese, um texto é um todo organizado de sentido, delimitado 
por dois brancos, que manifesta um ponto de vista social sobre uma dada 
questão. 

Desse conceito de texto pode-se concluir que: 


a) aleitura de um texto não pode basear-s solados; 


e em fragmentos 
produzir um texto não é amontoar frases sem qualquer relação 
entre elas; 

b) a leitura de um texto deve, de um lado, levar em conta aquilo 
que ele diz, e, de outro, a relação entre o ponto de vista social 
que ele expressa e aquele em oposição ao qual se constitui; 
produzir um texto é adotar uma posição sobre um dado assunto e 
argumentar em favor dela. 
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Lição 2 


Variação lingúística, modalidades de linguagem e 
produção do texto escrito. 


Leiao texto abaixo: 
Antigamente 


Antigamente, os pirralhos dobravam a língua diante dos pais e se um 


se esquecia de arear os dentes antes de cair nos braços de Morfeu, era 
capaz de entrar no couro. Não devia também se esquecer de lavar os pés, 


sem tugir nem mugir. Nada de bater na cacunda do padrinho, nem de debicar 


os mais velhos, pois levava tunda. Ainda cedinho, aguava as plantas, ia ao 
corte e logo voltava aos penates. Não ficava mangando na rua nem escapulia 


do mestre, mesmo que não entendesse patavina da instrução moral e cívica. 


O verdadeiro smart calçava botina de botões para comparecer todo liró ao 


copo d'água, se bem que no convescote apenas lambiscasse, para ev 


ar 


flatos. Os bilontras é que eram um precipício, jogando com pau de dois 
bicos, pelo que carecia muita cautela e caldo de galinha. O melhor era pôr 
as barbas de molho diante de um treteiro de topete; depois de fintar e 


engambelar os coiós, e antes que se pusesse tudo em pratos limpos, ele 


abria o arco. (...) 


Em compensação, viver não era sangria desatada, e até o Chico v 


de baixo, vosmecê podia provar uma abrideira que era o suco, ficando na 
chuva mesmo com bom tempo. Não sendo pexote, e soltando arame, que 


vida supimpa a do degas. Macacos me mordam se estou pregando peta. E 


os tipos que havia: o pau-para-toda-obra, o vira-casaca (este cuspia no prato 
em que comera), o testa-de-ferro, o sabe-com-quem-está-falando, o sangue- 
de-barata, o Dr. Fiado que morreu ontem, o zé-povinho, o biltre, o peralvilho, 
o salta-pocinhas, o alferes, a polaca, o passador de nota falsa, o meguetrefe, 


o safardana, o maria-va 


“om-as-outras... Depois de mil peripécias, assim 


ou assado, todo mundo acabava mesmo batendo com o rabo na cerca, ou 


simplesmente a bota, sem saber como descalçá-la. 
Mas até aí morreu o Neves, e não foi no Dia de São Nunca de tarde: 


foi vítima de pertinaz enfermidade que zombou de todos os recursos da 


ciência, e acreditam que a família nem sequer botou fumo no chapéu? 
(ANDRADE, Carlos Drummond de. Poesia e prosa. Rio de Janeiro, Nova 


Aguilar, 1983, 1320-1321) 
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Esse texto mostra como a linguagem se altera de uma época para outra. 
Muitos termos c expressões, corriqueiros num determinado período, deixam de 
ser usados tornam-se incompreensíveis em outro. É o que acontece com grande 
parte do vocabulário com que o texto é construído. Vejamos alguns exemplos: 
cair nos braços de Morfeu = dormir; debicar = zombar, gozar de: voltar aos 


penates iró=bem 


voltar para casa; mangar em = demorar; smar: 


elegante; 
vestido: copo d'água= lanche oferecido aos amigos: convescote = piquenique; 
bilontra= velhaco; precipício = perigo: jogar com pau de dois bicos = defender 


ora uma, ora outra de duas idéias opostas, para agradar às duas partes; treteiro 
de topete 


ratante atrevido; abrir o arco = fugir; abrideira = aperitivo; sue: 


coisa excelente; ficar na chuva = embriagar-se; pexote = inexperiente; arame = 


dinheiro: supimpa = muito bom: degas = eu; pregar peta = mentir: biltre = vil, 


abjeto, infame: peralvilho = indivíduo vestido com apuro exagerado; salta-pocinha 


indivíduo afetado; polaca = meretriz estrangeira: 


mequetrefe = patife: safardana 
= salafrário; fumo = faixa de crepe para luto. 

Todas as línguas apresentam variantes, isto é, não são faladas da mesma 
maneira nos diversos lugares, nos distintos grupos sociais, nas diferentes épocas, 
nas diversas situações. As línguas não são unas. Muitos podem pensar que o 
fenômeno da variação ocorra apenas no Brasil. Atribuem isso ao fato de os 
brasileiros não amarem sua língua, serem deseixados comela, não a conhecerem 
bem. Esse ponto de vista não passa de preconceito. A variação é inerente ao 


fenômeno lingiis 


ico. Todas as línguas têm variantes, até mesmo os idiomas antigos. 
O português e as demais línguas românicas (francês, italiano, espanhol, romeno, 
catalão, dalmático, sardo, rético, franco-provençal e provençal) provêm do latim 
vulgar (popular), uma variante bem distinta do latim culto. 

A variação ocorre, porque a sociedade é dividida em grupos: uns habitam 
uma região, outros, outra; uns estão numa faixa etária, outros, noutra: uns 
pertencem a uma classe social, outros, a outra; uns têm uma profissão, outros, 
outra, e assim por diante. O uso de uma dada variante lingúística confere uma 


identidade ao falante, porque o incluí num grupo social bemespecífico. Ao longo 
de nosso aprendizado lingúístico. passamos a distinguir, a imitar, a julgar as 
diferentes variantes. Quando alguém fala, sabemos se ele é português ou brasileiro, 
gaúcho ou carioca, adolescente ou velho, identificamos a que grupo social 
pertence. Ao mesmo tempo, aprendemos que certas construções ou expressões 
podem ser usadas em situação informal de comunicação, mas não em situação 
formal. Hácertas variantes que são tidas como certas e outras, erradas; algumas 
são consideradas elegantes e outras, feias. Há, pois, um julgamento social 
sobre ela 
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A pronúncia e o vocabulário são os dois componentes da linguagem em 
que se manifesta com mais evidência o fenômeno da variação. No entanto, ele 
ocorre em todos os planos da linguagem: 

a)no plano fônico: o sno final das sílabas é pronunciado como uma chiante 
pelos cariocas e como uma sibilante pelos paulistas: re d seguidos de i soam 
como tch e dj em quase todo o País e como r e d em certas regiões, sobretudo 
as de imigração italiana; em determinados segmentos sociai: 
tomar paroxítonas as palavras proparoxítonas, com a eliminação de certos sons: 
exerço em lugar de exército, lampa por lâmpada; Petropis em vez de 


háumatendência a 


Petrópolis. fórfi por fósforo: em algumas camadas sociais, vocaliza-se o lh: 
muié, cuié, teia (por telha) e há uma tendência para a mudança do lugar do rna 
sílaba: percisa, pregunta, percurar, cardeneta, largato. 

b) no plano morfológico: em certas camadas da população, conjugam-s 
certas formas de verbos irregulares, muitas vezes por analogia, como se fossem 


e 


regulares: se eu o ver; reteu, se eu propor, interviu; usa-se, em determinados 
segmentos, a primeira pessoa do plural do presente do subjuntivo pela forma 
correspondente do indicativo: estudemos, escutemos, andemos e iguala-se a 
primeira pessoa do pretérito perfeito do indicativo do verbo ir à terceira: eu foi: 
por influência francesa, em certos meios, em lugar de expressar o término da 
ação por acabar+de+infinitivo, usa-se vir+detinfinitivo: Ele vem de publicar 
um livro muito bom. 

c) no plano sintático: em certas regiões do país, usa-se o pronome de 
tratamento tu, mas com verbo na 3º pessoa; em determinados grupos sociais, 
utiliza-se, com muita fregiiência, o pronome lhe(s) na função de objeto direto: 
não lhe vi ontem, eu lhe adoro; em muitas camadas da população, o relativo 
que, quando precedido de preposição (principalmente o cujo que temo valor 
de um relativo introduzido por de), deixou de ser usado como relativo: ele torna- 
se um introdutor da oração adjetiva e a função sintática que ele deveria exercer 
passa a serexercida por um pronome pessoal: A menina que os olhos dela são 
azuis esteve aqui por A menina cujos olhos são azuis esteve aqui; em diversos 
segmentos sociais, usam-se pronomes pessoais oblíquos no lugar dos retos: sem 
eu e você em vez de sem mim e você;em determinados grupos, não se faz a 
concordância nominal, nem verbal de número: os aluno, eles bebe muito; outrora 
uma oração concessiva podia, dependendo do sentido, ser construída tanto com 
indicativo como com subjuntivo: hoje é de rigor o subjuntivo: “bastou serem 
escrituras de Deus, para o Demônio, as reverenciar, ou as temer, posto que não 
falassem com ele” (Vieira): “posto que entrou na batalha sem coroa, e disfarçado, 
para não ser conhecido, um só tiro de uma seta perdida matou o Rei” (Vieira); 
da mesma forma, o particípio das locuções verbais com ter podia concordar 
com o objeto direto: quebrar as tréguas que tinham feitas. 


18 


d) no plano lexical: em Portugal, usam-se camisola, bicha, miúdo, fato- 
de-banho e cueca para designar o que denominamos, no Brasil. suéter; fila, 
menino, maiô e calcinha; rórido pertence aum nível de língua bem preciosista, 
enquanto orvalhado é a palavra comum; em certas regiões, utiliza-se o termo 
alcatifado por acarcepado. 

A língua varia, em todos os seus componentes, de região para região. 
de grupo social para grupo social, de uma época para outra, de uma situação 
de comunicação para outra. O que complexifica o fenômeno da variação é 
que esses diferentes fatores se entrecruzam. Assim, por exemplo, temos 
um falar carioca que se distingue de um baiano. Dentro de cada um desses 
falares regionais, temos uma variante popular e uma culta. Cada uma delas 
apresenta uma variante formal e uma informal, e assim por diante. 

As variantes regionais são chamadas diapóticas. Observe este trecho 
dos Contos gauchescos, de Simões Lopes Neto, em que se trabalha com o 
falar gaúcho: 


Mas também quanto porongo!... Quantas vezes, depois duma canseira, 


boleay: 


e e caía um potro lindaço, cogotudo e bem laçado, ia-se ver, era 


um colmilhudo, com cada dente como uma estaca... velho como o cerro do 


Batovi; ou era um mancarrão de montaria, aporreado e cuerudo... outras 
vezes ainda... enfim, havia sempre embaçadelas! (Porto Alegre, Globo, 
1949, p.165). 


Nesse trecho, usam-se basicamente variantes lexicais: porongo = diz-se 
do cavalo que tem nos membros uma grande exostose, que lembra uma cuia ou 


porongo: bolear = lançar a boleadeira (aparelho para lançar animais): cogotudo 

que tem cogote proeminente, pescoçudo: colmilhudo = diz-se do cavalo de 
grandes colmilhos (presas) e, portanto, velho e imprestável; mancarrão = diz-se 
do cavalo velho, manco; aporreado= diz-se do cavalo mal domado ou indomável; 
cuerudo = diz-se do cavalo que sofre de cuera (matadura no lombo do cavalo 
originada do uso de lombilhos); embaçadelas 


ngano. 

As variantes que marcam os diferentes grupos sociais são chamadas 
diastráticas. Nelas incluem-se as gírias e os jargões. São diastráticas a 
chamada norma culta e a variante popular. Aquela goza de prestígio social 
cesta, muitas vezes, é estigmatizada. Vejamos um exemplo. 


Aqui é bandido: Plínio Marc: 


s. Atenção, malandrage! Eu num vô 


pedir nada, vô te dá um alô! Te liga aí: Aids é uma praga que rói até os mais 
fortes, e rói devagarinho. Deixa o corpo sem defesa contra a doença. Quem 


pegá essa praga está ralado de verde e amarelo, de primeiro ao quinto, e 
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sem vaselina. Num tem dotó que dê jeito, nem reza brava, nem choro, nem 
vela, nem ai, Jesus. Pegou Aids, foi pro brejo! Agora sente o aroma da 
perpétua: Aids pega pelo esperma e pelo sangue, entendeu”, pelo esperma 
e pelo sangue! (pausa) 

Eu num tô te dando esse alô pra te assombrá, então se toca! Não é 
porque tu tá na tranca que virou anjo. Muito pelo contrário, cana dura deixa 
o cara ruim! Mas é preciso que cada um se cuide, ninguém pode valê pra 
ninguém nesse negócio de Aids. Então, já viu: transá, só de acordo com o 


parceiro, e de camisinha! (pausa) 


Agora, tu aí que é metido a esculachá os outros, metido a ganhá o 


companheiro na força bruta, na congesta! Pára com isso, tu vai à 
empesteado! Aids num toma conhecimento de macheza, pega pra cá, 
pega em home, pega em bicha, pega em mulhé, pega em roçadeira! (Vídeo 
a de Detenção de São Paulo. Agênc 
1988) 


Adag; Realizaçi 


Esse texto falado por Plínio Marcos trata o problema da Aids de 
maneira realista, sem qualquer idealização. Pretende ele levar os presos a 
usar camisinha em todas as relações sexuais, a não ter relações sem 
consentimento do parceiro e a não usar droga injetável. Para dar eficácia ao 
texto, usa-se a variedade lingiística dos destinatários: variante não-culta, em sua 
modalidade oral, e gíria da marginalidade. Observe, porexemplo, a omissão do 
rnas formas verbais 


: ganhá, valê, qué, transá, ete.; a substituição da expressão 
não é por né; o uso de formas populares de pronúncia: dotô, mulhé, vô, tá, 
malandrage; a inadequação no uso da concordância verbal (sujeito de segunda 
pessoa e verbo na terceira): tu que é metido; a mistura dos pronomes de 
tratamento de segunda e de terceira pessoas: num tô te dando esse alô pra 
te assombrá, então se toca; o uso do termo Aids como masculino e as 
variantes lexicais congesta, tranca, ganhá na força bruta, sentir o aroma da 
perpétua, etc. 

A variação de uma situação de comunicação para outra é chamada 
diafásica. Sabemos que há construções e termos apropriados para uma 
situação informal (um bate-papo com os amigos) e uma ocasião formal 
(uma audiência com o Presidente da República). Há, assim, uma linguagem 
informal, coloquial e uma formal. Compare o trecho abaixo de uma crônica 
de Drummond com a troca de palavras entre Irene e São Pedro no poema de 
Manuel Bandeira que vem a seguir. No primeiro caso, temos uma linguagem 
formal, diríamos caricaturalmente formal: no segundo, formas marcadas de 
coloquialidade: 


Sr. Prefeito do Distrito Federal: 


claras manhãs, ainda estivais, mas sem a 


Saiba V. Ex.º que, numa de: 
brasa de fevereiro, estava a ancila deste cronista varrendo literalmente a 
testada, ou seja, removendo para um canto, onde o gari pudesse apanhá-las, 
as coisas que vulgarmente se encontram no passeio, quando um transeunte 
a advertiu de que devia munir-se de uma pazinha e recolher as referidas 
coisas ao nosso domicílio. Respondeu ela (natural de Manhuaçu, mas com 
o senso holandês de limpeza) que por muitos an 


s de vida sempre varrera 


os detritos da calçada sem jama 


os guardar para si e os patrões, pelo que 


não faria tal. O senhor, que era o chefe regional da limpeza urbana in person, 


insistiu, mas não obteve da minha fiel colaboradora senão a mesma negativa 


formal e surpresa. Ficou tudo nesse pé, até dois dias depois, quando recebi 
o documento que passo aos olhos de V. Ex.*, em cópi 


Rio de Janeiro, Nova Aguilar, 1983, p. 1097-1098). 


a: (Poesia e prosa. 


Irene no céu 


Irene preta 
Irene boa 

Irene sempre de bom humor. 
Imagino Irene entrando no céu: 
— Licença, meu branco! 

E 
— Entra, Irene. Você não precisa pedir licença. 


jo Pedro bonachão: 


(Poesia completa e prosa. Rio de Janeiro, Nova Aguilar, 1983, p. 220) 


As línguas não são estáticas, mudam ao longo do tempo. Basta lermos 
os discursos parlamentares do século passado e os atuais, para perceber que há 
muita diferença entre os dois estados da língua. Muitas pessoas dizem que a 
língua está em decadência, porque não se observam mais certos padrões tidos 
por clássicos. Línguas não declinam, mudam. As variações no tempo são 
denominadas diacrônicas. Vejamos um texto em português arcaico, para 
observar como a língua mudou ao longo dos séculos. Trata-se da Cantiga da 
Ribeirinha, composta provavelmente em 1189: 


No mundo non me sei parelha* não sei quem se compare a mim 
mentre* me for” como me vay enquanto 

ca já moiro por vos — e ay! 

mia senhor branca e vermelha* alva e de faces rosadas 
queredes que vos retraya* retrate, represente 


quando vus eu vi en saya!* sem manto 


Mao dia me levantei, 
que* vus enton non via fea! pois 
E, mia senhor, des aquel d” aya! 

me foi a mi muym mal, 


e vos, filha de don Paay 


Moniz, e bem vus semelha* bem vos parece 

d'aver eu por vos guarvayar, que eu deva receber, por vosso 
intermédio, 

pois eu, mia senhor, d'alfaya* um luxuoso vestuário de corte 

sunca de vos ouve nen ei* até hoje não recebi nada de vós 


valia d'ua correa* qualquer coisa de infimo valor 


sboa, Sá da 


(Cancioneiro da Ajuda. Pre: 
Costa, 1945, p. 80-81) 


jo e notas de Marques Braga. 


Além do vocabulário bem diferente do da língua atual, notemos 


algumas características gramaticais da língua arcaica: 1. os nomes terminados 


em-or (como senhor) eram uniformes, ou seja, não tinham uma forma para 
o masculino e uma para o feminino: 2. a segunda pessoa do plural dos 
verbos terminava em-des (por exemplo, queredes). 


Modalidades escritac falada 
Em nossa sociedade, quase todas as variedades lingúísticas apresentam 


uma modalidade escrita e uma modalidade falada. Muitas vezes, pensa-se 
que a escrita seja uma simples transcrição da fala. Na verdade, a relação 


entre elas é muito mais complexa. São duas modalidades distintas. Cabe 
lembrar, em primeiro lugar, que a oralidade é condição necessária, porém 
não suficiente, da fala. Quando lemos, por exemplo, um texto previamente 
escrito, temos manifestação oral da linguagem, mas não temos a construção 
de um texto falado. 

Quando se produz um texto, ele é produzido para alguém, que é seu 
receptor. O texto falado é recebido ao mesmo tempo que é elaborado. 
Enquanto o emissor vai construindo o texto, o receptor vai ouvindo-o. Na 
escrita, é diferente, pois o texto é lido só depois de ter sido escrito, depois 
de estar pronto. Dessa característica resultam várias distinções entre um 
texto escrito e um texto falado. 

a) Na fala, a recepção ocorre no interior de uma situação de interlocução. 
ou seja, dentro de uma cena enunciativa, que compreende dois participantes (os 
interlocutores) e se passa num determinado tempo e num dado lugar. Essa cena 
é a instância de instauração de um eu (pessoa que fala), um tu (a pessoa com 
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FASTIDIOSO a 


FASTIO s.m. + 


FATAL a. & a, para; Pai 


FATIGADO a 


FASCINADO a., s.m. FASCINAÇÃO s.f. 


FASCÍNIO s.m. com, de, (mais us.) 
por: Os (homens) fascinados com a (ou 
da, pela) informática, da (ou com a, 
pela) televisão, pelos (ou dos, com os) 
computadores. A fascinação/o fascínio 
com a (ou da, pela) beleza das mulheres. 
/com: Alguém “fascinado com tanta luz 
e brilho e pompa e galas” (Gonçalves 
Dias: Aulete). /de: “Em sua maioria [as 
moças] tinham a fascinação da farda” 

(Érico, SC, 190-1); moças fascinadas 
das fardas. /por: “Eu tinha pelo meu 
pai uma grande fascinação” (Érico, SC, 
48). “Uma fascinação mórbida por 
escadas” (id., IA, 131). “Homem de 
formação católica, com uma grande fas- 
cinação pela Igreja” (O. Lins, ENT, 
130); homem fascinado pela lereja. “O 
seu fascínio peio cachimbo” (Érico, Inc., 
127). “Coelho Neto e Rui Barbosa tive- 
ram o traço comum do fascínio pela 
sonoridade verbal” (Sodré, ME, 17); 
eram fascinados da (ou pela) sonoridade 
verbal. “O fascínio pelo inútil” (Tít. 
GM 24.12.88, 1). 


para: Algo fastidioso 
[enfadonho) à (ou para) todos, que lhes 
é fastidioso. “Abstrações fastidiosas 
para mim e para os que me lerem” (Ca- 
milo: Fernandes). 


a, de, por: (lit) Fastio 
[repugnância; aborrecimento] a (ou de, 
por) algo ou alguém. Fastio à adulação, 
a aduladores (ou da adulação, pela adu- 
lação; de ou por aduladores). “Às maio- 
res delícias se segue o fastio delas” (Mo- 
rais). “Fastio por demandas e por 
demandistas” (Aulete); fastio a (ou de) 
demandas e demandistas. 


ão fatal a (ou 
para) quem não a sabe dominar, paixão 
que lhe é fatal. “Epidemia fatal ao 
europeu” (Rui: Fernandes); fatal para 
o europeu 


com, de, por: Alguém 
fatigado [cansado] com o (ou do, pelo) 
trabalho prolongado; fatigado [aborreci- 
do] com (ou de, por) mexcericos, fuxicos 
e intrigas. /com: A sociedade, “fatigada 
com uma forma obsoleta, mas que per- 
siste — o casamento” (Afrânio Peixoto: 
Fernandes) “Senhores, fatigados com 
as cternas intrigas” (João Grave: 


FAVOR s.m. 


FAVORAVELMENTE adv. 


FAVORECIMENTO s.m. 


FÉ s.f. 


Cruz)./de: “Estirei os braços, fatigado 
de haver passado o dia inteiro ao sol” 
(Graciliano, SB, 104). Caminheiro “fa- 
tigado da jornada” (José Américo de 
Almeida: Fernandes); fatigado com a 
(ou pela) jornada. /por: “O espírito 
fatigado por séculos de metafísica” (Rui: 
id.) fatigado com (ou de) séculos de 
metafísica. 


a, para: Favores [benefi- 
cios; privilégios] do governo a (ou para) 
correligionários. “Malquerença imperial 
a este e dobrado favor ao outro”. (Afrã- 
nio Peixoto: Cruz). “Corrupção de 
ministros, favor para os sacrilegos”” 
(Herculan 


FAVORÁVEL a. a! (...para); para, a?: 


Algo/alguém favorável [conveniente, 
propício] a uma pessoa ou coisa, que lhe 
é favorável (para algo). Condições favo- 
ráveis aos estudantes para desenvolver 
a imaginação e o espírito crítico. Condi- 
ões favoráveis para a (ou à) pesquisa. 

: “Talvez adiante o terreno lhe poses 
mais favorável” (Saramago, OQ, 
favorável a ele. “Ânimos EE os 
favoráveis a modas de mulher” (Freyre, 
MHMM, 159). “O ambiente paulista é 
todo cle favorável ao desenvolvimento 
de escolas de pura investigação cientifi- 
ca” (Rego, GM, 286). “Condições... 
favoráveis a um golpe de Estado” (Ra- 
malho). /para: “Condições altamente 
favoráveis para o desencadeamento do 
processo revolucionário” (Prado Jr., 
RB, 28). “Ano favorável para as empre- 
sas da Alemanha” (Tit. GM 30.12.88, 
9). “Posição... favorável para a nada- 
dura” (Camilo: Cruz); posi 
vel (ao atleta) para a nadadura. 


favoravelmente a uma questão. 


de, (menos 
us.) a: Favorecimento de (ou a) alguém 
ou algo; o favorecimento de (ou a) ami- 
gos. “É possível prever que o projeto 
de favorecimento à Biblia seja outra 
causa de discórdia e conflitos na augusta 
Câmara” (S. C. Franco, QP, 21). 


em: Fé em algo ou alguém. A 
criança principia a vida com fé no amor, 
na bondade e na jnstiça. Só aquele que 
tem fé em si mesmo pode ser fiel aos 


quem se fala), um aqui (o lugar onde está o eu), um agora (o momento em que 
o eutoma a palavra). A partir do eu/aqui/agora, ordenam-se todas as pessoas, 
os tempos e os espaços colocados no discurso. Ora, na fala, não é preciso 
explicar ao interlocutor a que o emissor se refere, quando diz eu, aqui, agora, 
ontem hoje, lá, ele, etc. O sentido desses elementos lingúísticos é retirado 
da própria situação de interlocução. Por outro lado, o receptor entende os 
sentidos que se referem à situação. Se alguém diante do carro parado, com o 
capô aberto, diz: Droga! Mandei ver o motor semana passada, não precisa 
explicar que se trata do motor do carro. Da mesma forma, se isso for dito diante 
da enceradeira, a referência do termo motor será outra. Como a comunicação 
na escrita se dá fora da situação de interlocução, é preciso recriar a cena 
enunciativa, a situação, para que o receptor compreenda quem está falando. 
que dia é que foi mencionado como ontem, quais são as referências situacionais 
dos sentidos. É por isso que, numa carta, por exemplo, é imprescindível que se 
mencionem o lugar e a data em que o texto foi produzido, que se assine o texto 
e que se narrem todos os elementos situacionais cuja omissão não permite 
entender o sentido do que é dito. 

b) Na fala, ocorre uma alternância dos papéis de falante e de ouvinte. O 
receptor pode interromper o emissor a qualquer momento e tomar a palavra. 
Este, por sua vez, usa certas estratégias para manter a palavra (por exemplo. 
prolongar uma vogal, enquanto procura um termo), busca anuência do interlocutor 
(diz, por exemplo. né?, certo?, cê não acha?), solicita-lhe colaboração (por 
exemplo, como é mesmo que se diz?), ete. Na escrita, não ocorre essa 
alternância de papéis. Mesmo quando nela se cria um diálogo. trata-se de uma 
simulação e não de um diálogo real com suas interrupções, superposições de 
vozes, tentativa de segurar a palavra, marcas da presença do outro, etc. 

c) Nafala, o planejamento e a execução do texto são concomitantes. Por 
isso, o texto falado caracteriza 


e por um grande número de pausas, frases 
truncadas, repetições, correções, períodos começados e abandonados para 
iniciar outro, desvios, voltas, acelerações. O texto escrito não apresenta marcas 
de planejamento e de execução. O produto é apresentando pronto ao leitor e 
não em elaboração como na fala. Na versão final do texto escrito são 
abandonadas as marcas da construção do texto. Nele, não aparecem hesitações, 
truncamentos, correções, etc. 

d) Na fala, empregam-se períodos mais curtos e mais simples. Na escrita, 
eles são mais longos e complexos. Nesta, usam-se mais orações subordinadas. 
As unidades de sentido de um texto escrito são os parágrafos, os capítulos, et. 
Notexto falado. s 
de que se fala). 


ão os turnos (intervenção de cada falante) e os tópicos (assuntos 


e) Nafala, há um grande envolvimento do interlocutor no texto do outro. 


Ele colabora em sua elaboração, participa dela com sugestões, diz que 


compreendeu, assente na continuação, ete. Há uma série de marcadores 
conversacionais que servem para indicar esse envolvimento do interlocutor: hum, 
hum!, certo!, claro!, ah, sim!). O falante monitora o acompanhamento do 
interlocutor (por exemplo, você estáme entendendo ?). Essa participação do 
interlocutor é tão intrínseca ao texto falado que, quando, por exemplo, se fala ao 
telefone e a outra pessoa não diz nada, imediatamente se lhe pergunta: alô, você 
está ouvindo? No texto escrito, não há esse envolvimento da parte de um 
interlocutor. 

Muitas pessoas dizem que, num texto escrito, podem-se admitir quando 
muito variantes lexicais, mas, em hipótese alguma, variantes de outros planos da 
língua, pois elas constituem erro. A questão é mais complexa. No trato com as 
variantes, devemos substituir o par certo/errado pela dicotomia adequado/ 
inadequado. Com efeito, cada variante é mais adequada para uma determinada 
situação de interlocução. Por isso, na construção de uma personagem de um 
romance, por exemplo, não se pode atribuir-lhe aleatoriamente uma variante 
lingiística. As variantes criam uma identidade para o narrador e para as 
personagens: por exemplo, não se faz um peão da fronteira do extremo sul do 
País falar como um adolescente carioca. Uma variante cria um efeito de sentido. 
pois se ajusta a um lugar, a um tempo, a uma situação de interlocução, a um 
grupo social. Um bom falante da língua é o que sabe usar a variante adequada à 


situação de comunicação. É tão inadequado dizer, num bate-papo de botequim. 
Fi-lo ao meu alvedrio, quanto, num depoimento na Câmara dos Deputados, 
afirmar Fiz pruque me deuna teia. O lingiiista romeno Coseriu dizia que um 
bom falante é um “poliglota” em sua própria língua. 

Não são idênticos, em termos de variação lingiúística, os textos de José 
Simão, colunista de televisão da Folha de . Paulo, e os editoriais desse jornal; 
uma carta a um amigo e um requerimento a um ministro; o jornal Notícias 
Populares e o Estadão, Camões e Jorge Amado. 

É preciso compreender o fenômeno da variação e entender que escrita e 
fala são duas modalidades diferentes da linguagem, para daí tirar duas conclusões 
a respeito da produção dos textos escritos: 


1.a menos que o texto escrito queira simular a fala, não deve aparecer 
nele nenhuma característica do texto falado: frases truncadas, marcas da presença 
de um interlocutor, sinais do planejamento e da elaboração, etc. 


2. os textos científicos, técnicos, jornalísticos só admitem a chamada 


norma culta; outros textos, para marcar a identidade do narrador ou de 


personagens, permitem o uso de outras variantes, desde que elas sejam adequadas 
à identidade que se quer construir (não se pode fazer um baiano falar como 
um gaúcho). 


Lição 3 


A propósito da noção de erro 


Leia com atenção o texto abaixo. 
Sexo, palavras e estrangeiros 
Aprendi o Português já marmanjo. Comecei aos 17 anos com um 


curso de “imersão” no terceiro científico do Colégio Imaculada Conceição 


em Dourados, Mato Grosso do Sul. Como todos os adolescentes que vi 


ajam 


para países estrangeiros, o meu aprendizado inicial foi informal. Entre as 
primeiras 100 palavras que conheci, 40 deviam ser obscenas ou, no mínimo, 


de uso pouco recomendado em reuniões fina 


Isso faz quase 20 anos. Desde então, seja no Brasil, seja nos EUA, 
continuo es 


tudando. Uma segunda língua à gente não domina completamente, 


por mais que se esforce. Nunca é, nem nunca será, igual à língua “mãe”. 


Mesmo assim, acho o Português um idioma relativamente fácil de 


aprender. (...) É possível saber como se formam os tempos verbais, quando 
se usa cada preposição. A ortografia tem uma base fonética. Até a 


acentuação, por mais que mude, obedece a um esquema racional 


Hoje em dia, depois de dois ou três “drinques”, fico até elogiente na 


língua de Camões. Não sou nenhum Ruy Barbosa, é verdade. Mas escrevo 
sem dar vexames e os meus filhos 


sem maiores dramas, vou em fes 


pararam de me corrigir. 
A única faceta da língua que não consigo dominar (e temo que nunc: 


conseguirei) é o masculino e o feminino. 
Para um estrangeiro orgulhoso do seu Português, não há nada pior do 
que ser interrompido no meio de uma frase longa, complexa e bem tomeada, 


justo na hora que começa à impressionar as mulheres, com uma correção 


do tipo: “é o planeta”. No caso, o estrangeiro em questão se vê obrigado a 


brecar o dis 


scurso de repente, engolir várias palavras e quebrar o raciocínio 


para perguntar “como?”. Ao que o interlocutor prestativo inevitavelmente 


responde: “planeta é masculino”. 


Se for um pouco mais erudito acrescentará, de quebra: “vemdo grego”. 


Ni se de assunto e, como se 
não bastasse, o nosso gringo ainda terá de agradecer a correção. (...) 
Mas cá entre nós, esse negócio de masculino e feminino é complicado. 


(..) O problema de dar sexo às palavras, para o estrangeiro pelo 
menos, é que é impossível adivinhar os gêneros de algumas delas. (..) Os 


brasileiros todos podem confundir uma concordância verbal ou deixar escapar 
uma “meia gordinha”, mas muito dificilmente trocam o gênero de uma palavra. 


Todas as línguas, ao que parece, têm umas armadilhas feitas 


especialmente para pegar gringo. Em Português, é claro, passam pela ques 
do sexo. (SHIRTS, Matthew. O Estado de S. Paulo, 8/4/1995, C2) 


Esse texto, com muita graça, enuncia algumas questões básicas 


concementes à questão do erro lingistico: 1 - há formas lingúísticas que podem 
ser usadas em determinadas situações de comunicação e não em outras; 2 — há 
regras que são observadas por todos os falantes de uma dada língua e outras 
que não são gerai: 

Muitos lingúiistas dizem que, do estrito ponto de vista lingúístico, não há 
formas corretas e incorretas, dado que todas elas se equivalem. O que há é 
inadequação ou adequação à situação de comunicação. Para les, a correção 


tem um caráter extralingúístico, ou seja, social. Corrige-se aquilo que não está 


de acordo com os usos lingúísticos prestigiados socialmente. Essa posição, na 
verdade, está apenas parcialmente correta, pois confunde níveis diferentes do 
problema. Analisemo-lo mais detidamente. 

Como vimos na lição anterior, a língua é um conglomerado de variantes 


regionais, sociais, situacionais e temporais. Há formas mais ou menos coloquiais, 
háexpressões que se usam numa região e não noutra, há formas mais ou menos 
populares, há termos e construções que se usam em família ou entre os amigos, 
mas não na presença de estranhos, há formas consideradas grosseiras e outras 
que são vistas como delicadas. Do estrito ponto de vista lingúístico, essas variantes 
são equivalentes. Por exemplo, dizer eles jogam ou eles joga não afeta a 
compreensão e, por isso, uma delas não é superior à outra do ponto de vista 
linguístico. Observe, por exemplo, que o francês perdeu a marca de 3º pessoa 
do plural, sem que isso trouxesse problemas para a comunicação, pois a língua 
cria outros mecanismos para assegurar a compreensão adequada do que se 
quer transmitir. Se essas formas são equivalentes do ponto de vista lingistico, 
não o são do ponto de vista social, pois a primeira (eles jogam) é mais prestigiada. 
No caso das variantes, então, a correção é extralingúística. Temos, nesse caso, 
de falarem adequação ou inadequação à situação de comunicação. Há situações 
comunicativas que exigem a norma culta (por exemplo, os textos administrativos, 
didáticos, etc.) e outras que quase “determinam” o uso de uma variante mais 
coloquial (por exemplo, uma conversa com amigos íntimos). Usar uma variante 
inadequada cria uma imagem desfavorável do falante. Observe no texto abaixo 
como é analisada a questão do efeito de sentido gerado pelo uso das variantes 
lingiústicas: 


..e se não fosses um mariola e um cavalo, saberias, filho, que se não 
queres que te tomem por um rást 


co, não deves falar como os zagais. E isso 


de dizer “estou com o saco cheio” é vício de linguagem, conduta feia, de que 


usam malandrins e tu não usarás; que, quando estiveres com o saco cheio, 


mente demasiado eufórico”, ou c: 


hás de dizer “não estou pre. 


Que é sempre preferível, ao invés da torpeza de designar 


s corriqueiros que lhes dão, nomeá-las quando for precis 


isto seja, por circunlóquios, metáforas, boleios e demais lindezas da 


figurada, pois que as palavras escolhidas e adornadas provam o requinte e a 
boa ensinança daquele que as profere. (LOPES, Edward. Travessias. São 


Paulo, Moderna, 1980, p. 128) 


Nos textos em que é de rigor a utilização da norma culta, o uso das 
construções abaixo seria inaceitável: 

a) Porisso, em nome de todos os comediantes e humoristas, gostaria 
de lançar este pequeno protesto, pois, sendo o prefeito uma 
autoridade governamental, fica muito difícil, para nós, pobres 
mortais, igualar-se à verve oficial (Jô Soares. Veja, 24/5/1995, p.95). 
(Uso de forma de 3º pessoa do singular em lugar da de 
1º pessoa do plural). 

b) Qual é a personagem que mais lhe atrai no filme? (O Estado de 
S. Paulo. 29/5/1995, DIO). (Uso do pronome oblíquo dativo (que 
indica objeto indireto) em lugar do pronome oblíquo acusativo 
(que manifesta objeto direto). 

c) Nem os seguranças de Mário Covas acreditam na falta de 
cerimônia do patrão. Que foi surpreendido em pleno fuça a fuça 
no gabinete do Bandeirantes com dois vendedores de plano de 
saúde - que ele próprio tinha autorizado a entrada (Folha de S. 
Paulo, 10/4/1995, 5-2). (Uso inadequado do pronome relativo: o 
correto seria cuja entrada ele próprio tinha autorizado). 

d) Sobre a minha renovação de contrato com o São Paulo, posso 
adiantar que já tivemos uma conversa no sábado, onde já evoluiu 
bastante (Goleiro Zetti, Programa Bate-bola, TV Gazeta, 
31/1/1993). (Uso do onde no lugar de que). 

e) Há momentos na vida que você não pode errar (Propaganda da 
Agroceres) (falta da preposição em diante do relativo com função 
de adjunto adverbial de tempo). 

9 Espero que o pessoal reflete sobre o significado desta Copa do 
Mundo (Rivelino, Programa Apito Final, 8/7/1990, TV 
Bandeirantes). (Uso do indicativo pelo subjuntivo). 
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g) Dálicença que eu tenho que me lavá a louça da janta. Se o Zé 
descobre que dormi na cama dele, me mata eu e me mata você (Falas. 
danovela A próxima vítima. Veja. 12/4/1995, p. 8). 


Nesse caso. temos que falar em aceitabilidade social e cultural 
das formas da língua. Entra também nesse domínio a questão dos 
estrangeirismos. Muitos falantes adotam uma posição purista. de repúdio à 
incorporação de palavras estrangeiras. Querem manter a pureza do idioma, 
pretendem instaurar uma “polícia alfandegária” que impeça a entrada de 
estrangeirismos na língua, dizem estar protegendo o idioma da anarquia e 
da descaracterização. Cabe lembrar, no entanto, que o léxico de uma língua 
é constituído de palavras provindas de muitos idiomas, não é algo puro. O 
vocabulário do português formou-se com termos latinos, árabes, italianos, 
franceses, etc. Por outro lado, as línguas não se acham ameaçadas pela 
incorporação de palavras estrangeiras, porque seu sistema gramatical (que 
admite pouquíssimos empréstimos e, assim mesmo, periféricos) se mantém 
intocado. Aliás, as palavras estrangeiras adaptam-se ao sistema fônico e 


gramatical da língua que as toma emprestado. Por exemplo, como o sistema 
fônico do português só admite a consoante nh em posição intervocálica, 
quando emprestamos uma palavra estrangeira com nh em posição inicial, 
acrescentamos uma vogal antes, para que a referida consoante fique em 
posição medial intervocálica (dizemos inhoque, por exemplo). O jargão da 
informática emprestou do inglês o verbo deletar. Não se conjuga ele, no 
entanto, de acordo com a gramática inglesa, mas de acordo com o sistema 
de conjugações verbais do português. No caso do uso de estrangeirismos, 
nossa posição deve ser sensata. Não devemos nem ser puristas, nem ter um 
fascínio pelo uso de estrangeirismos. Devemos usá-los, quando não tiverem 
equivalente em português ou quando já forem de uso geral. Não é preciso 
um verbo como declanchar (do francês déclencher), porque o português 
tem um equivalente, desencadear. Não se pode, porém. condenar a utilização 
de palavras como futebol, abajur ou restaurante, porque são de uso geral. 
Não se pode pretender que, em seu lugar, se usem ludopédio, lucivelo ou 
casa de pasto. Leia estas observações de Hélio Schwartsman: 


Como sucede a todos aqueles que só pensam naquilo — a língua, 
ou melhor, o idioma — Machado acabou desenvolvendo suas 
idiossincrasias. Ele condena com veemência a expressão “cometer 
suicídio”. Considera-a uma má tradução do inglês “to commit suicide”. 

É evidente que seria ridícula tentar negar hoje que o verbo pronominal 


uicidar 


se” exista e que seja de fato pronominal (só se conjuga 


aa 


acompanhado do “se”, sempre). Etimologicamente, entretanto, * 


ui” (se) e pelo verbo 


se” é um pleonasmo. É formado pelo pronome latino 


aedo” (matar). ( 


Se o substantivo “suicídio” é castiço e tal ato é condenado pela moral 


e, até há pouco, também pela lei, ele combina com verbos como “cometer” 


ou “perpetrar”. Preserva a sanidade dos cada vez mais raros 


não constitui maior ofensa ao vernáculo. Sem prejuízo, é claro, da forma 
icidar-se”. (Folha de S. Paulo, 7/5/1995, 5-14) 


“su 


A questão do erro lingiístico não se esgota, porém, no problema da 
aceitabilidade. É preciso considerar que há realizações lingúísticas que, por 
descuido ou por falsa análise realizada pelo falante, contrariam as regras gerais 
do sistema lingiístico (aquelas que um falante nativo dificilmente viola) ou que 
não cumprem adequadamente a função de comunicar. 

O sistema lingiúístico possui regras muito gerais de formação de frases e 
um jogode oposições formais. Assim, pertence ao sistema lingifstico do português 
a oposição surdez vs sonoridade, que forma as consoantes sonoras e as surdas 
(bd, gue, vz, ge vs. p. ,k.f,s, ch); as regras de combinatórias dos sons que 
prescrevem, por exemplo. que r simples não ocorre em posição inicial; as 


oposições gramaticais de pessoa, número, tempo, etc.; as oposições lexicais, 


como, por exemplo. reprodutor/não-reprodutor, que permite criar distinç 


s 
entre touro e boi, garanhão e cavalo, cachaço e porco; as regras de ordenação 
de palavras para construir frases, como, por exemplo, o artigo precede o 


substantivo que ele determina. Observe que as regras do sistema são gerais, não 
variam de região para região, de grupo social para grupo social, etc. O que varia 
são as normas, que são usos habituais de um dado grupo social, de uma 
determinada região, de uma certa época, etc. O sistema contém aquelas regras 


fundamentais da língua. Ora, a violação das regras do sis 


tema produz uma 
agramaticalidade. Nesse caso, o erro é intralingiúístico, não tem nada a vercom um 
julgamento social sobre uma variedade lingiúística mais ou menos prestigiada. Se 
um falante disser Menino o bola joga campo no. terá violado regras do sistema, 
como o artigo deve preceder o substantivo, a preposição precede o termo que 
rege, etc. Nesse caso, não terá produzido uma frase do português, mas terá 
pronunciado um amontoado de palavras. Dificilmente, um falante comete certas 
agramaticalidades. No texto com que iniciamos esta lição, o cronista diz, por 
exemplo, que um brasileiro não erra os gêneros das palavras. 

No entanto, uma agramaticalidade, que pode aparecer na língua escrita, é 
aprodução de frases em que faltam termos essenciais (por exemplo, o predicado) 
ou períodos compostos por subordinação em que não aparece a oração principal. 
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Esses “erros” prejudicam a comunicação. pois o leitor fica sem saber o que quis 


dizer quem escreveu a frase. Vejamos alguns exemplos: 


a) 


b) 


Já houve o tempo da moreninha, da loirinha e agora chegou a vez da 


ruivinha. A cordo cabelo, no entanto, faz pouca diferença, pois a fórmula 


s com um 


para conquistar jovens pla teresse maior em sexo do 
que em música. O segredo do sucesso na música pop é um rostinho — 


e um corpinho — feminino bonito e bem sensual (Folha de S. Paulo, 


17/9/1989, apud Unicamp 89). (Observe que, no segundo parágrafo, a 


oração iniciada por pois não tem predicado: não se sabe de que fórmula 
falava o enunciados). 
Embora as enchentes, todos os anos, continuem a destruir cidades 


inteiras em algumas regiões 


do Nordeste, provocando prejuízos que 
chegam a milhões de dólares. (Nesse período não há oração principal: 


da por embora é subordinada adverbial 


temporal reduzida 


de gerúndio). 


Além dos casos de agramaticalidade, constituem também erros as violações 


de relações discursivas, ou seja, de relações entre partes e segmentos do texto: 


por exemplo, o uso de conectores argumentativos inadequados, a criação de 


enunciados ambíguos, ete. Nesse caso, pode-se dizer que temos verdadeiras 


agramaticalidades discursivas. Vejamos alguns exemplo 


a) 


b) 


e) 


PC Farias responde a mais de 30 inquéritos de corrupção na Polícia 
Federal (Jornal Nacional, 30/11/1993). (N 
idade: pod 


Federal a 30 inquéritos de corrupção ou responde a 30 inquéritos por 


e caso, há uma 


e entender que PC Farias responde na Polícia 
ter corrompido agentes da Polícia Federal) 

Os estudantes que pretendem ingressar na Unicamp, no próximo 
vestibular, concordam com o decreto do governo. Estão reclamando, 


apen: 


. que a Universidade de Campinas está exigindo a leitura de um 
livro que entrará no exame inexistente no Brasil: A confissão de Lúcio, 
de Mário de Sá-Cameiro. (Isto é Senhor, 14/9/1989, apud Unicamp 
1989). (Pela pos 


estar referindo-se a exame), 


o em que foi colocado, o adjetivo inexistente parece 


O presidente americano (.. 


produziu um espetáculo cinematográfico 
em novembro passado na Arábia Saudita, onde comeu peru fantasiado 
de marine no mesmo bandejão em que era servido aos soldados 


nos (Veja, 9/1/1991, apud Unicamp 1992). (Tem-se a 


pressão 
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de que fantasiado se refere a peru e de que o presidente era servido 
aos soldados) 

Há meses não chove em Brasília. Portanto, o governo não pensa em 
racionamento de água. (Nesse caso, é completamente despropositado 
o uso do conector conclusivo portanto; o que se dever 


era usar o 


adversativo mas). 


Até o momento, vimos que três fenômenos de natureza diferente são 


considerados erros: 
a) desvio da norma adequada a uma dada situação de comunicação: 
b)  agramaticalidade da estrutura da frase ou do período; 
c) violação de relações discursivas. 


Há, no entanto, outros fenômenos distintos que também são erros 
lingiísticos. 


a) 


b) 


Erros de ortografia. A ortografia é o conjunto de convenções que 
regem a grafia das palavras. Essas convenções, no caso dos países 
de língua portuguesa, resultam de acordos entre os diferentes países. 
As normas de ortografia são coercitivas para todos os falantes. 


Gosta de fama de bad boy (garoto mal) e faz tudo o que pode 
para mantê-la (Folha de S. Paulo, 11/6/1995, 4-5). (O adjetivo 
é grafado com u (mau) e o advérbio com 1 (mal) 


Escrevi crôni m formas do 


pedindo ao 


leitores que suge 


ex-deputado se matar e recebi cerca de 1300 cartas com as 
S. Paulo, 22/5/1995, D2). 
a escreve-se com h; a forma 


propostas mais ilárias (O Estado de $ 


(Aqui temos dois problemas: 


correta do adje 


o que si 


“que faz rir” é hilariante) 


Erro por imposição de uma tradição do ensino. Nesse caso. 
entram aqueles fatos lingúísticos que pertenciam à norma culta 
da língua, mas que se alteraram e que a escola considera ainda 
como fatos reais do português. 


O atraso no pagamento implicará em multa. (Há hoje uma 


oscilação na regência do verbo implicar: é usado tanto como 


transiti 


o direto, quanto como transitivo indireto coma preposição 
em; a única regência considerada correta pela tradição 
al é sem a preposição) 


grama 
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FELIZ... 


FECUNDO a, 


demais. A história da ciência é a história 
de homens com fé na razão. “Nossa fé 
nos homens e na criação de um mundo 
em que seja menos dificil amar” (P. 
Freire, PO, 184). “Da fé na humani- 
dade caminhou [Antero] para a dúvida 
filosófica” (J. O. Oliveira, PLP, 130). 
“A fé no bem e na virtude,/ A confiança 
nos teus amigos e na tua amante” (Ban- 
deira, P, 154). *''Nenhuma fé nos 
homens” (id., FP, 89). Loc. fuzer, 
levar ou ter fé em [confiar]: fazer uma 
fé ou fezinha em [arriscar, apostar num 
jogo]. + sobre (e sin.): “A fé [doutri- 
na) cristã acerca de Jesus Cristo” (Boff, 
DL, 58); fé cristã sobre Cristo, a respeito 
da vida eterna, do céu e do inferno. 


FECHADO a. % a, para: Porta fechada a 


(ou para) aiguém ou algo. (fig.) Coração 
fechado para (ou a) alguém ou algo. 
Casa fechada a (ou para) estranhos. /a; 
“Grandes áreas geográficas fechadas 
ao tráfico” (Sodré, HLB, 135). Nenhum 
homem fechado a si mesmo pode estar 
aberto ao outro. Há pessoas inteligentes 
mas fechadas à arte (cf. A. A, Lima, 
EL, 160). /para: “Porta fechada para 
todos” (Camilo: Fernandes); fechada a 
todos. “Como pudera deixar-se abalar 
pelo riso dos que tinham o coração 
fechado para a verdadeira grandeza da 
campina?” (Namora, TJ, 168); coração 
fechado à grandeza... « de: Alguém 
“fechado de cabeça como uma pedreira 
de mármore" (Camilo: Cruz) [j de 
cabeça fechada, tapada]. « em: Indivi- 
duo fechado numa prisão. Objeto 
fechado numa caixa. (fig.) Alguém fe- 
chado em sua obstinação, em seu 
mutismo, em seu retraimento ou em sua 
solidão, em seu egoismo. Há quem veja 
no provérbio Quem pensa não casa “o 
encorajamento para se ficar... fechado 
numa prudência burguesa” (Corção, 
DO, 126). & sobre: ''Mão fechada sobre 
um rolo de pergaminhos” (Rebelo da 
Silva: Fernandes). **Graciliano não 
compôs um ciclo, um todo fi 
um ou outro pólo da exisi 
mundo)" (Bosi, HCLB, 451) 


« em, (menos us.) de: Terra 
fecunda [fértil] em (ou de) árvores fruti- 
feras. /em: (fig.) “Minha mulher sabia 
eramática por baixo da água e era 


FEDORENTO a, 


FEITO a. 


FELIZ a, FELICIDADE s.f 


fecunda em riscos e entrelinhas" (Graci- 
liano, SB, 216). “Processo fecundo em 
derivações novas e imprevistas” (João 
Ribeiro: Fernandes); “viagem... fecunda 
em promessas" (Rebelo da Silva: Cruz). 
(de: “Vida fecunda de promessas e 
desejos” (Aquilino Ribeiro: id.). 


FEDOR s.m. % a, de: Fedor a (ou de) 


gambá, de (ou a) mofo, a (ou de) podri- 
dão. “Sentia ele nas rosas mais fragran- 
tes um fedor a queijos podres” (Agri- 
pino Grieco: Cruz); fedor de queijos 
podres. 


“Uma criatura 
branca, bem lavada..., não ia encostar- 
-se àqueles brutos escuros, sujos, fedo- 
rentos a pituim” (Graciliano, SB, 209). 


“% a (OBS.): Bem ou mal feito 
[ocasionado, causado] a alguém, que lhe 
é Teito. x OBS. Em casos como “furto 
feito à mãe'” (Camilo), dado por Fer- 
nandes, e “narrativa feita ao público" 
(Cândido de Figueiredo), ““apclos a 
Deus feitos” (Soares d' Azevedo), cita- 
dos por Cruz, a prep., salvo a melhor 
juizo, é regência do substantivo; furto 
à mãe (cp. furtar algo à mãe), narrativa 
ao público (cp. narrar algo ao público), 
apelo a Deus (cp. apelar a Deus). +“ com, 
de, (p. us.) em; Casa feita com (ou de) 
madeira ou material. /com: Conver sa 
“feita com alfinetes e ret 
(Afrânio Peixoto: Fernandes); 
alfinetes e (de) reticências, /de 
está feita de elementos indispensáveis" 
(Cecilia, OQ, 101); feita com clemen- 
tos... /em: “As palavras, como se fos- 
sem feitas em fio de latão, espicharam- 
-S€...” (Alberto Rangel: Fernandes); fei- 
tas com (ou de) fio de latão. & em: 
Madeira feita em pedaços. Alimentos 
feitos em pó. “Remeiros rogam com os 
carvalhos potentes de Basá feitos em 
remos” (Manuel Bernardes: Cruz). 


FELICIDADE & V. FELIZ. 


CITAÇÕES s.f. pl. a (...por); por; 
Felicitações [parabéns] aos jovens (pelo 
sucesso nos exames). Minhas felicitações 
pelo sucesso, pela vitória. “Cordiais feli 
citações pelo seu trabalho” (Mário Bar- 
reto: Fernandes) 


a (OBS.), 
em: “Feliz [que tem sorte] ao jogo, infe 


c 
ser custoso”, é ensinado como unipessoal; só se considera 
correto custou-me perceber o problema). 


stei a perceber o problema. (O verbo custar, no sentido de 


Não tenho nenhuma dó de criminosos. (O substantivo dó é 


ensinado como masculino). 


'stado de 


Leia esta crônica de Raul Drewnick, publicada em O 
S. Paulo, de 25/4/1995, em que um desses erros por imposição da tradição de 
ensino é analisado com muita graça. 


A noite estava quase tão gostosa quanto o chope e o salaminho. Na 
mesa do bar, os seis amigos, todos catedráticos em mulher e futebol, 


conversavam dis: sunto 


o mesmo, porque não houve, não há e nunca haverá a 
melhor para o brasileiro do que mulher e futebol. Sharon Stone foi comparada 
com Letícia Spiller. Romário com Tálio. Angélica com Xuxa, Viola com 


Edmundo e, depois de muito bate-boca, se chegou àquela conclusão de 


sempre: nenhuma. 


Duas horas mais tarde, já sob o efeito das rodadas de chopinho que 
de dez em dez minutos o garçom renovava, eles mudaram um pouco o 
debate. Começaram a comparar Sharon Stone com Romário, Letícia Spiller 
com Viola e Xuxa com Edmundo. Dis 


comTúlio, Angél utiram, exaltaram- 


se, quase se desentenderam e no fim chegaram ao mesmo resultado do 


debate anterior: nenhum. Não houve vencedores. E vencidos, se houve, 


foram os chopinhos e os salaminhos, dizimados as 


im que se atreviam a 


aparecer. Estavam felizes. E felizes ficaram até que um deles, o mai 
is, começou a contar à história de uma garota, vizinha dele, 


fofoqueiro do: 
famosa pelas curvas do corpo e pela generosidade do coração. 

— Vocês precisam conhecer a Adriana. É um estouro, um petardo, 
uma bomba atômica! Se ela saí de casa e vai até a esquina, a rua toda 


treme. Se ela vai um pouco mais longe, explode todo o quartei 


— Nossa, ela é tudo isso, mesmo? Então a gente precisa conhecer. 


— Ela não é tudo isso. É tudo i 


o e mais um pouco. Tudo 


so e mais 


bastante. E ela topa qualquer parada. Já namorou com o bairro inteiro, 
Nesse ponto, o mais empertigado dos seis amigos arregalou os olhos 
e perguntou, com express 


— O que foi que você disse? 
— Eu disse que a menina é um avião e namora com todo mundo. 

O que é que você está estranhando? 

— Eu estou estranhando que você, um sujeito com instrução, diga uma 


asneira como es 


— Que asneira? 
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— Que a menina namora com todo mundo. 


— Mas é verdade. A Adriana é uma devoradora de homens. Dos 8 


— Não estou censurando o comportamento dela. Estou é indignado 
com o seu desconhecimento gramatical. 


— Com o meu desconhecimento gramatical? Você pode me explicar 


isso? 
— Você disse que ela namora com 
— Disse, E daí? 
- Daí que is 


Quem namora, namora 


alguém, não namora com alguém. 


Enquanto o acusado de crime contra a gramática assumiu um triste 
ar de réu para merecer a clemência dos amigos, um deles, quase tão 
empertigado, quanto o gramático de plantão, protestou 

o 


— Espere aí, Aristarco. Você está massacrando o Cordeiro à to: 


dicionário do Aurélio diz que namorar com é perfeitamente válido. 
— Ah, Praxede 
Você sabe muito bem que o Aurélio não é uma boa fonte. O Aurélio admite 


s, eu não esperava que você me viesse com essa 


tudo: nóis vai, nóis fumo... 


autoridade 


— Você está querendo dizer, Aristarco, que você tem mai 
do que o Aurélio? 

— Não. O que eu estou querendo dizer é que em nenhum outro 
dicionário você vai achar esse absurdo de namorar com. 

No início do debate, o Cordeiro, que sem querer tinha provocado a 
confusão, ainda tentou acompanhar os argumentos dos dois gramáticos, cada 


. Depois ele acabou dormindo, como os outros. Acordou 
S. () 
e sua contra 


dali a dez minutos, com a voz trovejante de seu defensor, o Praxedes 


Antes que o Aristarco, já rubro de cólera, apresentass 


argumentação, o Cordeiro resolveu mostrar-se grato ao seu advogado: 


— É isso aí, Praxedes, você está certo. Deixe de ser chato, Aristarco. 


Você quer saber de uma coisa? Namorar é tão bom, mas tão bom, que até 


namorar contra é gostoso (C2). 


c) Hipercorreção. É o uso de uma forma vista como correta no lugar 
de uma outra considerada indevidamente errada. Vejamos alguns 
exemplos: 


Não haverão recursos suficientes para o término das obras 
(O verbo haver; no sentido de “existir”, é impessoal. Portanto, a 
construção correta seria Não haverá recursos suficientes para 
o término das obras. No entanto, imagina 


se que o sujeito seja 


recursos suficientes e que o verbo deva concordar com ele). 
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d) 


Falsa análise do enunciado. 


inadequada da frase, quando se atribui a uma palavra ou expressão 


O galfo escapou-lhe das mãos (como em certas camadas sociais 


troc; 


+-se o | por 1, em palavras como calça, maldade, calcanhar, 


pensa-se que a forma correta de garfo seja galfo) 


aquele erro cometido por uma análise 


uma função sintática que ela não exerce, quando se estabelecem 
relações sintáticas inexistentes, quando se realizam analogias 
improcedentes dentro do período. Vejamos alguns exemplos: 


Vai chover multas na volta do feriado (Folha da Tarde, 31/12/ 
1992,1). (Nesse caso, atribui-se à palavra, que é o sujeito, a 
função de objeto direto e, por conseguinte, não se realiza a 
concordância. A frase correta seria Vão chover multas na volta 
do feriado). 


Pode-se argumentar, é certo, que eram previsíveis os percalço: 


que enfrentariam qualquer programa de estabilização (...) 
ário no Brasil (Folha de S. Paulo, 7/10/1990, apud 
Unicamp 1991) (Atribui-se ao pronome relativo que, que retoma 


nec 


o substantivo percalços, à função de sujeito e não de objeto 
direto e faz-se a concordância do verbo com o antecedente 
percalços e não com o verdadeiro sujeito qualquer programa 


de estabilização) 


Quando ele resolver apresentar-se, oferecer explicações 


convincentes e obter o apoio da opinião pública, talvez seja 
inocentado (us 


-se obter no lugar de obtiver, porque os verbos 
que aparecem antes no futuro do subjuntivo, por serem regulares, 
apresentam uma forma 


igual à do infinitivo; o verbo irregular 


bretudo 


obter contagia-se da regularidade dos anteriores, s 


porque todos terminam em-er). 


Souclara e definitivamente pela admissibilidade do impeachment 
— correndo o risco até do auto-suicídio político (Dep. Antônio 
Morimoto (PTB-RO) Folha de S. Paulo, 24/9/1992, 1-4). 
(Analis 
acrescenta-se a ele auto, que signific: 


e suicídio como um termo não-reflexivo e, por isso, 
mesmo”. 


Muitas vezes, também a hipercorreção resulta de uma falsa análise do 
enunciado. A diferença, no entanto, é que ela acaba resultando, para quem a 
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pratica, numa regra de uso: por exemplo, certas pessoas nunca usam 
impessoalmente o verbo fazer indicando tempo passado (dizem sempre fazem 


muitos dias e não faz muitos dias). 


9 


9 


Falsas analogias. São aquelas formas criadas por analogia com as 
regularidades da língua ou pelo estabelecimento de correspondências. 
que de fato não existem, entre certas formas da língua. Diferentemente 
do caso anterior, não se trata aqui de relações indevidas estabelecidas 
entre termos no interior de um período, mas da falsa pressuposição 
de simetrias entre formas da língua. 


[Os astecas] não só conheciam o banho de vapor, tão prezado 
na Europa, como mantiam o hábito de banhar-se diariamente 
(Superinteressante, out. 92, apud Unicamp 1993). (Usa-se 
mantiam no lugar de mantinham, porque se faz a seguinte 


analogia: se comer faz a 3º pessoa do pretérito imperfeito do 
indicativo comiam, vender faz vendiam, prender faz prendiam, 
então manter az mantiam). 


O governo interviu muito na economia nestes últimos anos 
(usa-se interviu por interveio, porque se faz a seguinte analogia: 
se partir tem, para a 3º pessoa do singular do pretérito perfeito 
do indicativo, a forma partir tem: partiu, dormir tem dormi, 
cair tem caiu, então intervir tem interviu). 


O novelo deslisou pelo chão (usa-se deslisar por deslizar, 
porque se associa falsamente esse verbo ao adjetivo liso; note- 
se que existe, em português o verbo deslisar; muito pouco usado, 


que significa “alisar” e que não se confunde como verbo deslizar; 


que quer dizer “escorregar brandamente”) 


Impropriedades lexicais. É o uso de uma palavra com um significado 
que ela não tem, mas que se atribui a ela indevidamente, em geral 
por uma semelhança fônica muito acentuada com o termo que seria 
adequado. 


Estações de metrô de mármore, com lustres de cristal, contrastam 
com a miséria da população. A luxúria de Moscou tem seu 


contraponto no silêncio do mosteiro Donskoi, criado no final 


do século 16. É um conjunto arquitetônico elegante e modesto 
(O Estado de S. Paulo, 30/5/1995, G10). (Luxúria, em 


português, 


significa “luxo”, mas “sensualidade”, 
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Oserros ou inadequações de linguagem não têm todos o mesmo efeito: 


alguns prejudicam a compreensão do texto; outros comprometem o enunciador. 


atuar 


As Forças Armadas brasileiras já estão treinando 3 mil soldados pa 
no Hai 


depois da retirada das tropas americanas. A Organização das Nações 


Unidas (ONU) solicitou o envio de tropas ao Brasil e a mais quatro países, 


disse ontem o presidente da Guatemala, Ramiro de León (O Estado de S. 
Paulo, 24/9/1994, apud Unicamp 1995). 


Nesse caso, a má colocação da expressão ao Brasil e a mais quatro 


países prejudica a compreensão do enunciado, pois dá a entender que a 


ONU solicitou o envio de tropas ao Brasil e a mais quatro países. quando 


na verdade ela solicitou ao Brasil e a mais quatro países que enviassem 
tropas ao Haiti. 


No caso abaixo, os erros lingúísticos comprometem o enunciador, 


pois criam dele a imagem de alguém sem qualquer intimidade com a língua 


e, portanto, de alguém bastante rústico. 


O dom da oratória 


O pronunciamento do presidente Collor anteontem em cadeia nacional 


de rádio e TV despertou no ex-deputado José Costa (PMDB) recordações 
que coleciona para incluir em um livro de memórias e c: 
Alagoas. 

Ho 
portos — o deputado federal Ozeas Cardoso, amigo de Amon de Mello, pai 


os políticos de 


alguns anos — bem antes de alguém pensar em modernizar os 


do presidente Collor, ajudou, por uma circunstância qualquer da vida, a 
categoria dos estivadores. 
Eram 


ss tempos de guerra da velha UDN, partido do deputado. 
Sensibilizados, os trabalhadores resolveram promover uma festa para 
agradecer a mãozinha. O estivador escolhido para falar na ocasião atendia 
pelo sugestivo apelido de “Quebra Poste”, Homem simples, começou se 
desculpando por não saber falar direito a língua pátria. Com essa limitação, 
mas fazendo questão de expressar toda a gratidão da categoria, “Quebra 
Poste” resumiu a mensagem em pou 


palav 
— Seu nome, deputado, já diz tudo: tem o “o” de “onesto” e o “c” de 
incero”. (Folha de S. Paulo, 23/6/1992) 
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Lição 4 


A heterogeneidade lingúística 


Leia o texto que segue. 


Cansados, finalmente, os embaixadores de lhes responder o Batista 


que não era Messias, nem Elias, nem profeta pediram-lhe, finalmente, que, 
pois eles não acertavam a perguntar, lhes dissesse ele quem era. A esta 


instânci 


ja não póde deixar de deferir o Batista 


. E O que vos parece que 
responderia? Ego sum vox clamantis in deserto: Eu sou uma voz que clama 
no deserto. Verdadeiramente não entendo esta resposta. Se os embaixadores 
perguntaram ao Batista o que fazia, então estava bem respondido com a voz 


que clamava no deserto, porque o que o Batista fazia no deserto era dar 


vozes e clamar; mas se os embaixadores perguntavam ao Batis 


os 


ta quem era, 
como lhes responde ele o que fazia? Respondeu discretissimamente. Quando 


lhe perguntavam quem era, respondeu o que fazia: porque cada um é o que 


faz, e não é outra cousa. As cous ência: o Batista 


definem-se pela 
definiu-se pelas ações: porque as ações de cada um são a sua essência. 
Definiu-se pelo que fazia, para declarar o que era. 

s atrás de 


Daqui se entenderá uma grande dúvida, que deixamos 


ponderar. O Batista, perguntado se era Elias, respondeu que não era Elia 


Non sum. E Cristo no capítulo onze de S. Mateus disse que o Batista era 
Elias: Joannes Baptista ipse est Elias. Pois se Cristo diz que o Batista era 
Eli 


enganar, nem Cristo podia enganar-se: como se hão de concordar logo estes 


s, como diz o mesmo Batista que não era Elias? Nem o Batista podia 


textos? Muito facilmente. O Batista era Elias, e não era Elias; não era Elias, 


porque a a eram diversas; era Elias, porque a 


pessoas de Elias e do Bati 


ações de Elias e do Batista eram as mesmas. A modéstia do Batista dis 


se 


a verdade de Cristo afirmou 


que não era Elias, pela diversidade das pessoa 
que era Elias, pela uniformidade das ações. Era Elias, porque fazia ações de 


erá 


Elias. Quem faz ações de Elias é Elias; quem fizer ações de Batista s 


ções, e não 


Batista; e quem as fizer de Judas será Judas. Cada um é as suas 


tamos! 


é outra cousa. Oh que grande doutrina esta para o lugar em que es 


Quando vos perguntarem quem sois, não vades revolver o nobiliário de 


vossos avós, ide ver a matrícula de vossas ações. O que fazeis, i 


sso sois, 


nada mais. Quando ao Batista lhe perguntaram quem era, não disse que se 


chamava João, nem que era filho de Zacarias; não se definiu pelos pais 


nem pelo apelido. Só de suas ações formou a sua definição: Ego vox 


clamantis. 
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indalos contra a nossa gramática 


Muito tempo há que tenho dous e: 


portuguesa nos vocábulos do nobiliário. A fidalguia chamam-lhe qualidade, 


e chamam-lhe 


angue. A qualidade é um dos dez predicamentos a que 
reduziram todas as co 


sas os filósofos. O sangue é um dos quatro humores 
de que se compõe o temperamento do corpo humano. Digo, pois, que a 
chamada fidalguia não é somente qualidade, nem somente sangue; mas é de 
todos os dez predicamentos e de todos os quatro humores. Há fidalguia que 


é so há tantos sa 


sangue, e por 


inguinolentos; há fidalguia que é melancolia, 


e por isso há tantos descontentes; há fidalguia que é cólera, e por isso há 


so há 


tantos malsofridos e insofríveis; e há fidalguia que é fleuma, e por i 
tantos que prestam para tão pouco. De maneira que os que adoecem de 


fidalguia ingue, senão em todos os 


só lhes peca a enfermidade no s 


quatro humores. O mesmo se pass 


nos dez predicamentos. Há fidalguia 
que é substância, porque alguns não têm mais substância que a sua fidalguia: 
há fidalguia que é quantidade: são fidalgos porque têm muito de seu; há 
fidalg 
qualificados; há fidalguia que é relação: 


a que é qualidade, porque muitos, não se pode negar, são muitos 


o fidalgos por certos respeitos: 


há fidalguia que é paixão: são apaixonados de fidalguia: há fidalguia que é 


ubi: são fidalgos, porque ocupam grandes lugares; há fidalguia que é sítio, 


e desta casta é a dos títulos, que estão assentados, e os outros em pé; há 


fidalguia que é hábito: são fidalgos porque andam mais bem vestidos; há 


fidalguia que é duração: fidalgos por antigiidade, E qual destas é a verdadeira 
fidalguia? Nenhuma. A verdadeira fidalguia é ação. Ao predicamento da 
ação é que pertence a verdadeira fidalguia. Nam genus, et proavos, et quae 
non fecimus ipsi, vix ea nostra voco (=Em verdade, não invoco a origem, os 


[ações)), dis 


s nos 


ancestrais e os méritos que não nos cabem, apena: e 


o grande fundador de Lisboa. As ações generosas, e não os pais ilustr 


Cada um é 


as que fazem fidalgo ações, e não é mais, nem menos, 


como o Batista: Ego vox clamantis in deserto. (VIEIRA, Antônio. Sermões. 


Porto, Lello, 1959, vol. Lt 1,p.211-213) 


No Sermão da Terceira Dominga do Advento, a que esse trecho 
pertence, Vieira parte do episódio bíblico (João, 1, 19-34), que narra a ida a 
João Batista de uma embaixada de sacerdotes e levitas de Jerusalém para 
perguntar-lhe quem era e sua resposta de que era a voz que clama no deserto. 
Com base nessa resposta, Vicira tece uma argumentação, para mostrar que 
a fidalguia, a nobreza pertence à esfera da ação, do trabalho, e não à herança 
familiar (sangue). Diz que ela não é nem qualidade, nem sangue, mas ação. 
sse sermão opõe-se a um ponto de vista vigente na sociedade do tempo do 


pregador de que a nobreza era algo ontológico, era um valor herdado pelo 
nascimento. A essa perspectiva Vieira contrasta a idéia de que a nobreza é 
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uma virtude conquistada no trabalho, de que não há uma ordem social natural. 
Poderíamos dizer que à maneira de ver da aristocracia feudal Vi 


ira contrapõe o 
modo burguês de considerar o mundo. 

Esse texto revela uma propriedade fundamental da linguagem, a 
heterogeneidade constitutiva. Um discurso é construído a partir de uma relação 
polêmica com outro. Por isso, todo texto é atravessado por outros. Isso significa 
que um texto põe em cena duas concepções a respeito de uma dada questão: 
aquela que defende e aquela a que se opõe. É por essa razão que se diz que um 
discurso é constitutivamente heterogêneo: ele contém duas vozes sociais, dois 
pontos de vista, duas perspectivas sobre um determinado tema. Sob uma voz, 
há outra. Essas duas maneiras de ver não são mostradas, marcadas, no fio do 
discurso. A memóriadiscursiva do analista é que as resgata e delimita. Um discurso 
antidilatorial só pode surgir numa sociedade em que há uma ditadura, um discurso 
abolicionista só aparece numa formação social escravagista, e assim por diante. 

O discurso é heterogêneo, porque, numa sociedade, existem pontos de 
vista divergentes sobre cada questão, uma vez que ela é dividida em grupos 
sociais com interesses distintos. A linguagem é, assim, a arena desses conflitos, 
dessas polêmicas. Perceber o discurso em relação ao qual um outro se opõe é 
apreender a historicidade da linguagem, dado que a História se faz nesse 
movimento de contradição. 


Heterogeneidade mostrada 
Além dessa heterogeneidade constitutiva, com muita fregiiência, o 


texto mostra a voz de outrem. cita a palavra de alguém que não o produtor 
do texto 


enunciador), deixa claro que está tratando de pontos de vista 
pelos quais o enunciador não é responsável. Nesse caso, há mecanismos 
lingisticos que servem para mostrar quem está falando. 


Heterogeneidade mostrada marcada 


Nesse caso, à voz do outro está bem demarcada por elementos 
lingiiísticos e, por conseguinte, separam-se nitidamente a palavra do enunciador 


co discurso citado. Analisemos os principais mecanismos de citação marcada 
da voz do outro. 
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a) Negação 
Veja o texto: 


Aprendeu em Fidelino de Figueiredo: “Com os mortos não se deve 


polemizar e com os vivos não vale a pena 


Aprendera antes 


m Goethe: “Nunca responder a um ataque, mesmo 
que nos acusem de ter furtado um talher de prata”. 


A princípio não respondia por orgulho. Era tão mais difíci 


que 


responder. Hoje, a idéia da réplica nem sequer lhe ocorre. A obra deve 


conter em si mesma resposta a qualquer objeção. (ANDRADE, Carlos 


Drummond. Poesia e prosa. Rio de Janeiro, Nova Aguilar, 1983, p. 1011) 


Uma negação contém dois pontos de vista, pois afirma alguma coisa 
e, ao mesmo tempo, refuta uma afirmação anterior. Há dois tipos básicos de 
negação: a descritiva, que aparentemente contesta um dado de realidade, 
mas, de fato, desmente um ponto de vista sobre ele; a polêmica, que 
claramente é contrária a uma dada perspectiva sobre alguma coisa. 

As três primeiras negações do texto acima (com os mortos não se 
deve polemizar; com os vivos não vale a pena polemizar; nunca responder 
a um ataque, mesmo que nos acusem de ter furtado um talher de prata) são 
polêmicas, pois, afirmam um ponto de vista sobre o que não se deve fazer 
e, ao mesmo tempo, negam a opinião contrária de que se deve polemizar 
com os mortos, de que vale a pena polemizar com os vivos, de que sempre 
se deve responder a um ataque. 

As duas últimas (a princípio não respondia por orgulho; hoje a idéia 
de réplica nem sequer lhe ocorre) são descritivas, pois, aparentemente, 
refutam um dado de realidade, isto é, de que a princípio respondesse e de 
que hoje a idéia de réplica lhe ocorra, mas, na verdade, contestam o ponto 
de vista de alguém sobre esses dados de realidade. 


b) Discurso direto e discurso indireto 


Num texto, muitas vezes, o enunciador insere a fala de outrem cita o 
discurso alheio. Faz isso contando o que o outro disse ou dando-lhe a palavra, 
criando uma simulação de um diálogo. Quando se reproduz a fala de alguém 
no interior do texto, temos o discurso direto. Leia o texto que segue. 


Escutar conversa alheia não é o meu hobby, mas se as palavras 
entram pelos ouvidos da gente sem pedir licença, que remédio senão escutá- 


las? No restaurante, em mes 


quase encostada à minha, jantavam dois 
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rapazes de pouco mais de 20 anos, vestidos e penteados com esmero (apenas 


vel 


ocabelo um pouco longo), e mantinham o diálogo que reproduzo com po 
fidelidade: 


— Quanto a isso não há dúvida, meu caro. Cheguei à conclusão de 


que temos de promover uma política inteligente de especialização setorial 


—É óbvio, mas você não acha que cumpre ao mesmo tempo equacionar 
o grave estrangulamento do setor externo? 
O primeiro concentrou-se, antes de responder: 


— Ora, essa meta não oferece percalços, uma vez que se alcance a 


s rendas nos 


médio prazo — eu disse a médio prazo — a dinamização de nos 
mercados forâneos. Correto? 
veis? 


— Mas qual a processualísti 


? Pela fixação de tetos permi 


— Talvez. Penso antes no escalonamento gradativo do aporte de 
recursos. 

O outro ponderou, mansamente: 

— Mas 


projetadas. 


ter em mente a factibilidade das expansões 


Não se deve escutar conversa dos outros 


mas aprende-se muito 
escutando conversa dos outros. Mormente de economistas. (Id., ibid, 
p. 1453-1455) 


Nesse texto, o narrador introduz a conversa das personagens e passa- 
lhes a palavra. Temos, então, a impressão de ouvir os dois jovens economistas 
falando. O narrador intervém no meio do diálogo, para indicar a atitude de 
cada um durante a conversa (concentrou-se, antes de responder; ponderou, 
mansamente). O discurso direto simula reproduzir fielmente a palavra de 
outrem. 


As características do discurso direto são: 


1) a fala de cada personagem é anunciada por um verbo de dizer (por 
exemplo, dizer, ponderar; replicar, retorquir, obtemperar, afirmar, responder, 
perguntar), que pode vir antes, no meio ou depois dessa fala ou pode ainda 
estar subentendido pelo travessão (em nosso exemplo. temos falas precedidas 
pelos verbos responder e ponderar e falas em que o verbo de dizer está 
subentendido, dado que a mudança de travessão indica que outra personagem 
tomou a palavra): 


2)a palavra do narrador é nitidamente separada do texto que ele reproduz 
por aspas ou por dois pontos e travessão: 
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FELIZMENTE 


236 


FELIZMENTE 


FERIDO a., s.m. 4 


liz aos amores” ou “Infeliz ao jogo, 
feliz aos amores” (Prov.); feliz no jogo, 
infeliz nos amores; infeliz no jogo, feliz 
nos amores. (In)felicidade no (ou ao) 
jogo, (in)felicidade nos (ou aos) amores 
“ OBS. Com a, a construção é de sin- 
taxe lusitana. com: Alguém “feliz 
[contente, satisfeito] com a sua sorte” 
(Lello); Felicidade [satisfação] com a sua 
sorte. “As minhas ignorâncias sorriam 
felizes com as alegres notícias do mundo 
dos bichos" (Cecilia, OQ, 87-8); felici- 
dade com as noticias. “Pai de três filhos. 
Feliz com a esposa” (Érico, Inc., 338). 
“Minha mulher não parece muito feliz 
com a proximidade da Jordânia” (id., 
IA, 225). “Não eram mais felizes os ricos 
com o seu ouro do que os pobres com 
a sua miséria”' (João Grave: Cruz). à 
(de): “Feliz daquele a quem Deus deixa 
entrever a sua verdade!” (Ramalho); 
feliz aquele... «= de, em, por: Alguém 
feliz [ditoso, contente] de (ou em, por) 
ter vencido uma competição; a felici- 
dade de (ou em, por) ter vencido. /de: 
Pessoas “felizes de gozar aqueles 
momentos raros” (Alberto Rangel; Fer- 
nandes); felizes em (ou por) gozar tais 
momentos. A felicidade de (ou em, por) 
gozar aqueles momentos. /em: “Diler- 
mando estava feliz em mudar de dona” 
(Lispector, MMP, 21); feliz de (ou por) 
mudar... A felicidade de (ou em, por) 
mudar de dona. “Quanto sai feliz em 
conhecer estes maravilhosos segredos!” 
(Camilo: Cruz). /por: “Beijou a irmã, 
feliz por achar naquela alma boa um 
sentimento igual ao seu” (Afrânio Pei- 
xoto; Fernandes); feliz de (ou em) 
achar... + em: Alguém “feliz [bem- 
-sucedido] nos negócios" (Aurélio); ter 
felicidade [bom êxito, sucesso] nos negó- 
cios. O romancista Joaquim Manuel de 
Macedo “por vezes foi feliz na fixação 
de certos tipos humanos” (Amora, 
HLB, 54); felicidade na fixação de cer- 
tos tipos 


adv. o para: Felizmen- 
te [por felicidade ou sorte, ainda bem] 
para os acidentados, nenhum deles se 
feriu gravemente. “Felizmente para mim 
entrou gente na sala” (Camilo: Fer- 
nandes) 


com, de, por: Os (indi- 
víduos) feridos com (ou de, por) balas, 


FEROZ a. FEROCIDADE s.f. à 


FERRENHO a. & 


setas, ete., feridos de (ou com, por) um 
tiro de espingarda. /com: “Soldado ferido 
com baioneta, com espada” (Fernandes); 
ferido de (ou por) baioneta. /por: “Fe- 
rido pelas setas do amor, Apolo embre- 
nhou-se pelas selvas” (Rui: Fernandes). 
« em: Alguém ferido [atingido] em seus 
brios, em sua vaidade, em seu orgulho. 
“Ainda me sentia ferido no meu amor- 
próprio” (Sabino, ME, 158). 


contra 
(...em); em: Indivíduo feroz contra 
alguém (na luta). Homem feroz na vin- 
gança; crítico feroz nas polêmicas. A 
ferocidade contra os rivais (nas polêmi- 
cas). A Ferocidade na luta, no debate. 


em: Alguém ferrenho 
[obstinado) em suas opiniões, ferrenho 
na luta. 


FÉRTIL a. 5% de, em: /de: Ambiente ou 


meio “fértil de invenções, de crimes” 
ou “fértil em invenções, em crimes" (E. 
C. Ribeiro, SG, 675). “Cabeça fértil de 
crendices” (Camilo: Fernandes); fértil 
em crendices. /em: “Uma noite fértil em 
sonhos" (Ciro dos Anjos: id.); fértil de so- 
nhos. “Grave acontecimento político, fér- 
til em conseqiências: a Grande Revolu- 
ção” (Guilhermino, HLRS, 19). “Ro- 
mantismo, fértil em pitoresco e rebeldias 
instintivas” (Gomes, ARB, 15). “Que 
imaginação fértil em tornar as horas 
mais aprazíveis e breves!” (Machado 
de Assis: Cruz). 


FERVILHANTE a. & de: Água, rio, mar 


FERVOR s.m. 


FERVOROSO a. 


fervilhante de espuma. (fig.) Cidade fer- 
vilhante de turistas. Praça fervilhante 
de curiosos. Sangue fervilhante de 
inquietação, de ódio, etc. “'Centro 
cívico... Fervilhante de turistas” (Erico, 
IA, 189). 


de, em: O fervor (pai- 
xão, energia] de (ou em) lutar; fervor 
na luta, em lutar. O fervor em (ou de) 
combater o erro e os preconceitos. 
« por: Fervor [zelo ardente, entusias- 
mo] por algo ou alguém, por uma causa, 
“o fervor de D. Amélia pelos padres" 
(João do Rio: Cruz). “Alfredo Varela 
tinha o mesmo fervor pelas cousas do 
Rio Grande” (Guilhermino, HLRS, 364). 


de: Coração fervoroso 
de zelo, de patriotismo, de ternura, 


3) os pronomes pessoais e possessivos, os tempos verbais e as palavras 
que indicam tempo e lugar (advérbios de tempo e de espaço e pronomes 
demonstrativos) são usados tanto em referência ao narrador quanto em referência 
às personagens (tanto o narrador quanto as personagens dizem eu e tratam a 
pessoa a quem se dirigem por tu, consideram aqui o lugar de onde falame, a 
partir dele, ordenam os outros espaços (aí, ali, lá, acolá), organizam os tempos 
a partir do momento de sua fala). 


Analisemos agora uma outra forma de citar o discurso de outrem. 
Leia o texto que vem a seguir: 


O sempre bem informado João esclareceu que peculatários e estelionatários, 


aproveitando a ocasião, exerciam o direito de voto e restituíam o roubado; 
em seguida, recolhiam-se espontaneamente à cadeia e, embora perdoados, 
teimavam em permanecer lá dentro, para purgação de suas faltas. 


(Id, ibid., p. 1.081) 


Nesse texto, o narrador não dá a palavra a João, mas nos conta o que 


ele disse, Assim, não temos a fala da personagem diretamente, mas tomamos 
conhecimento de seu ponto de vista, indiretamente, por meio das palavras 


do narrador. Temos, nesse caso, o discurso indireto. Seus traços sí 


1) a palavra da personagem é introduzida por um verbo de dizer (no 
nosso texto, esclareceu): 


2) 0 que disse a personagem é transmitido sob a forma de uma oração 
subordinada substantiva objetiva direta do verbo de dizer (no nosso exemplo, 
peculatários e estelionatários... para purgação de suas faltas é um conjunto 


de orações objetivas diretas do verbo esclarecer); por conseguinte, há uma 
separação nítida entre a palavra do narrador e a da personagem, que vem 
marcada por uma partícula: uma conjunção integrante (Esclareceu que tudo 
caminhava bem), ou um advérbio (Pergunto-me onde eu morava) ou um 
pronome interrogativo (Informou-me quem estava lá); 


3) as pessoas, os tempos e os espaços são organizados sempre em 
referência ao narrador, pois só ele diz eu, apenas a pessoa a quem ele se 
dirige é tratada por tu, somente o lugar em que ele se acha é aqui, apenas o 
momento de sua fala é agora. 
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Comparemos um texto em discurso direto e em discurso indireto, para 
perceber melhor as diferenças: 


No dia 18 do mês passado, André afirmou-me lá na repartição: 
-Es 


ive aqui ontem. 


No dia 18 do mês passado, André afirmou-me que estivera na 


repartição, no dia anterior 


No primeiro caso, o narrador dá a palavra a André e este apresenta-se 
como eu, denomina aqui o lugar de onde fala e organiza o tempo em função 
do momento da fala (como o estar na repartição ocorre no dia anterior àquele 
em que fala, usa o advérbio ontem e o pretérito perfeito). Temos, pois, 
discurso direto. No segundo caso, como o que André disse é contado pelo 
narrador e apenas este diz eu, aqui, agora, o eu da fala da personagem 
transforma-se em ele (estive > ele estivera), o aqui passa a na repartição e 
a anterioridade em relação ao agora na fala torna-s 


e anterioridade em relação 
à fala do narrador, que já está no pretérito (por isso, o pretérito perfeito é 
trocado pelo pretérito mais-que-perfeito). 


Estudemos sistematicamente a alterações que ocorrem na passagem do 
discurso direto para o indireto: 


1. Asorações exclamativas, imperativas e interrogativas transformam-se 
emorações declarativas. 


Guilherme tinha planos para a emergência, e todos se resumiam em 
tirar o máximo possível da liberalidade do padrinho. 
— O senhor me dá um presente de aniversário? (1d., ibid. p. 1.226) 


Ele perguntou se o padrinho lhe daria um presente de aniversário. 


(A oração interrogativa passou a declarativa introduzida pelo verbo 
perguntar), 


2. As interjeições e os vocativos desaparecerem ou seu valor semântico 
é explicitado na fala do narrador. 


O agente do recenseamento vai bater numa casa de subúrbio bem 


longínquo, aonde nunca chegam as notícias. 


— Não quero comprar nada. 
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— Eu não vim vender, minha senhora. Estou fazendo o censo da 


população e lhe peço o favor de me ajudar. 


Ah moço, não estou em condições de ajudar ninguém. Tomara eu 


que Deus me ajude. Com licença, sim? (Id., ibid., p. 1.229), 


Uma mulher atende e diz que não quer comprar nada. O agente 
diz-lhe (lhe toma lugar do vocativo minha senhora) que não foi vender nada, 
que está fazendo o censo da população e pede-lhe que faça o favor de ajudá-lo. 
A mulher responde-lhe (lhe está no lugar do vocativo moço) desalentada (o 
adjetivo explicita semanticamente a interjeição ah) que não está em condições 
de ajudar ninguém e exclama que esperaque Deus a ajude (a oração exclamativa 
tomass 


e declarativa), pede licença (explicita semanticamente o conteúdo de Com 
licença, sim?, e fecha a porta. 


3. Quando no discurso citado (fala da personagem) aparecerem um 
eu ou tu, que não estiverem no discurso citante (fala do narrador), 
transformam-se em ele. Os pronomes demonstrativos ou advérbios de espaço 
não correspondentes aos do discurso citante devem ajustar-se a estes. 


Diante do Palá 


— Pelas fotos, achava que este pré 


cio do Planalto, ouvi 


fosse mais imponente. Aqui 
diante dele, vejo que ele é modes 
Diante do Pal 


o. 


jo do Planalto, ouvi uma pes 


oa dizer que, pelas fotos, 
achava que aquele prédio fosse mais imponente e que lá diante dele via que 
ele era modesto. 


O eu, presente na fala da personagem, transforma-se em ele 
(eu achava, vejo > ele achava, via), porque esse eu não tem correspondente 
no discurso citante. O demonstrativo este e o advérbio aqui tornam-se, 
respectivamente, aquele e lá, porque se ajustam à organização espacial do 
discurso citante: quando a personagem fala, está diante do Palácio: quando 
o narrador conta o que ela disse, o narrador não está diante do Palácio. 


4. As pessoas do discurso citado que forem correspondentes às do 
discurso citante adquirem o estatuto deste último. 


Ele, com complexo de velhice, avaliava satisfeito a média de idade 


dos clientes 


— Estou me sentindo à vontade. Gente de cingiienta para cima. 
(ld. ibid., p. 1.228). 


45 


Ele, com complexo de velhice, avaliava satisfeito a média de idade 


dos clientes e dizia que estava se sentindo à vontade, porque eram pessoas 


de cingienta para cima. 


O eu da fala da personagem corresponde ao ele do discurso citante. 
Por isso, toma-se ele no discurso citante. 


Eucomentei: 


— Não estou gostando nada 
Eu comentei que não estava gostando nada daquilo. 


O eu do discurso citado continua eu, porque é o mesmo eu do discurso 
citante. 


5. Só hátransformações temporais, quando o tempo do discurso citante 
for um dos tempos do subsistema do pretérito(pretérito perfeito, pretérito 
imperfeito, pretérito mais-que-perfeito. futuro do pretérito) e os da fala da 
personagem forem o presente, o pretérito perfeito ou o futuro do presente. Nos 
demais casos, não ocorrem alterações nos tempos verbais. As outras expressões 
de tempo ajustam-se à organização temporal do discurso citante. As mudanças 
de tempo verbal são as seguintes: 


Discurso direto Discurso indireto 
Presente Pretéritoimperfeito 
Pretérito perfeito Pretérito mais-que-perfeito 
Futuro do presente Futuro do pretérito 


Ele replicou: 


o O que quero. 


Ele replicou que fazia o que queri 


Ele replicou 


— Fiz o que quis. 
Ele replicou que fizera o que quisera. 


Ele replicou 


arei o que quiser. 


Ele replicou que far 


o que quisesse 
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Nos três casos, há mudança nos tempos verbais, porque o verbo do 
discurso citante é o pretérito perfeito e os do discurso citado são, respectivamente, 
o presente, o pretérito perfeito e o futuro do presente. No exemplo abaixo, não 
há qualquer alteração, porque o tempo do discurso citante é o presente. 


Ele repli 


— Faço o me dá na cabeça. 
Ele replica que faz o que lhe dá na cabeça 
Vejamos um exemplo com a adaptação de um advérbio de tempo. 


No dia 18 de janeiro de 1990, ele di: 
— Amanhã 


parto para Pari 


No dia 18 de janeiro de 1990, ele disse-me que, no dia dia seguinte, 


partiria para Pari 


Amanhã indica o dia posterior ao dia em que o narrador fala, que é o 
dia 18 de janeiro de 1990. O discurso citante, no entanto, é pronunciado, 
quando 18 de janeiro já é passado. Por isso. o dia 19 não pode ser designado 
como amanhã, que é posterior ao dia da fala, mas deve ser indicado como 


no dia seguinte. Por outro lado, como o verbo do discurso citante está no 


pretérito e parto é um presente com valor de futuro do presente, transforma- 
se em futuro do pretérito. 

Qual é a função desses dois modos de citação do discurso alheio? O 
discurso direto é uma teatralização da fala de outrem, é como se alguém 
entrasse em cena, tomasse a palavra e falasse. Por isso, produz um efeito de 
sentido de verdade. O leitor ou o ouvinte tem a impressão de que a integridade 
do discurso alheio foi preservada e, por isso, está adiante da autêntica palavra 
do outro. É como se ouvisse alguém falar, com toda a carga de subjetividade. 

Podemos ter dois tipos de discurso indireto. Cada um produz um efeito 
de sentido distinto. O primeiro é chamado variante analisadora de conteúdo. 
Nele, eliminam-se todos os elementos emocionais e afetivos do discurso direto 
(interrogações, exclamações, interjeições, formas imperativas, etc.). Por isso, 
cria-se com ele um efeito de sentido de objetividade analítica. Nesse tipo, só 
importa o que se disse e não o modo como se disse. Ao levar em conta apenas 
o conteúdo, despersonaliza-se o discurso alheio e produz-se um efeito de 
objetividade. Comis 


o, gera-se uma distância entre a posição do enunciador 
e ade quem ele cita, abrindo-se, assim, caminho para a réplica o comentário. 
O uso do discurso indireto na variante analisadora de conteúdo constrói a 
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impressão de uma análise racional e isenta de envolvimento emocional. Nesse 
caso, o discurso indireto não se interessa pela individualidade revelada pelo 
modo de dizer. 

O segundo tipo é denominado variante analisadora de expressão. Nele, 
o que interessa é mostrar exatamente o modo de dizer do outro e não o conteúdo 
do que diz. As palavras ou express 


s que se desejam ressaltar vêm entre aspas. 
Observe um exemplo: 


A 


anos, e a de todos os jogos. (...) Mas o estilo 


im gostaria eu de ouvir a descrição do jogo entre brasileiros e 


mexi atual é outro, e o 


sentimento dramático se ona de termos técnicos. Mesmo 


im, quando o 


croni ão estava numa tarde de 


a especi 


ado informa que o Botafogo “ 


grande 


spiração” ou que Zizinho “se desempenhou com seu habitual 
talento”, fico imaginando se há no futebol valores transcendentais, que nós, 


simples curiosos 


não 


ptamos, mas que o bom torcedor vai intuindo com 
a. (Id., ibid. p. 1090) 


a argúcia apurada em uma longa educação da vis 


Aqui não é exatamente o conteúdo da transmissão esportiva que 
importa, mas seu estilo. O autor ressalta expressões típicas de cronistas de 
futebol não estava numa tarde de grande inspiração e se desempenhou 
com seu habitual talento, para mostrar que, mesmo em meio à abundância 
de termos técnicos que caracteriza o estilo atual de narrar futebol, surgem 
expressões não-técnicas, bastante polissêmicas, que permitem pensar na 
existência dos valores transcendentais que regem o futebol. 

Nessa variante, o enunciador dá relevo a expressões típicas do outro. 
Procura revelar, assim, peculiaridades de alguém, por meio de sua forma de 
falar, e, ao mesmo tempo. mostra sua posição de ironia, desdém, 
condescendência, tolerância em relação a ele. 

Numa dissertação, podem-se usar tanto o discurso direto. quanto as 
duas variantes de discurso indireto. para fazer citação. Cada tipo visa a 
criar um efeito de sentido distinto. 


c) Aspas 


As aspas são utilizadas para marcar palavras ou expressões que o 
enunciador não quer assumir como suas, que não considera apropriadas ao 
texto, que julga serem aproximativas em relação ao que pretende dizer, ou para 
assinalar termos que pertencem a uma língua diferente daquela em que o texto 
está sendo escrito ou a um nível de linguagem distinto do texto (porexemplo, um 
termochulo num texto em linguagem formal). Em síntese, colocam-se entre aspas 
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palavras ou expressões que o enunciador quer manter a distância. Observe um 


exemplo: 
Cada idade tem sua moral e sua sensibilidade; aos 20, cuida o poeta 
que sua verdade lhe virá de outros colegas mais “realizados”, e apega-se a 
eles na ilusão de admirá-los, mas efetivamente à procura da “fórmula mágica” 


de que os presume depositários. É só o tempo de verificar que eles não a 
possuem, e que de resto tal fórmula não existe, e a admiração se recolhe ou 
cede lugar ao senso crítico. Este, por sua vez, sujeito a outros erros de ótica, 
ça compens 
A inexistência do “segredo” tem que ser descoberta por esforço 


tória. 


e ainda à injus 


próprio, a que o rapaz não se forrará. (Id.,ibid., p. 1009) 


Nesse texto, temos três palavras ou expressões entre aspas: realizados, 
fórmula mágica, segredo. O trecho em questão faz parte de uma crônica em 
que o poeta comenta o fato de que inúmeros poetas jovens enviam sua 
produção literária aos já consagrados, em busca de conselho, etc. Os termos 
entre aspas são aqueles que o poeta não assume como seus. Para ele, não há 
poetas realizados, não há fórmulas mágicas para o fazer artístico e não existe 


um segredo no fazer poético. Esses termos pertencem a um outro discurso, 
não aceito pelo enunciador. 

O uso ou não de aspas em determinadas palavras ou expressões cria 

uma imagem do locutor. Se alguém dissesse O partido está conclamando 

s “companheiros” a opor-se às reformas constitucionais, projetaria de si 

a imagem de alguém que tem reservas em relação a esse partido, pois não 

assume o termo companheiros. Se não utilizasse as aspas, não produziria 


essa imagem. 


d) Glosas do enunciador 


As glosas são comentários ou explicações sobre o dizer. Servem para 
mostrar a inadequação e o caráter aproximativo de um termo (por exemplo, se 
se pode dizer, por assim dizer, digo metaforicamente). para praticar a 
autocorreção (ou antes, deveria ter dito), para confirmar o que se disse 
(é exatamente o que estou querendo dizer), para solicitar permissão para 
empregar certos termos (se me permitem dizer), para corrigir antecipadamente 
um possível erro de interpretação (isso nos dois sentidos da palavra, no sentido 
próprio do termo, no sentido figurado da expressão), para marcar palavras 
<), para assinalar 


ou expressões de outro discurso (como diz o outro, como se 
hesitações na busca do termo exato (creio que é melhor dizer, não acho a 
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palavra, creio que o termo exato é). Em síntese, as glosas são usadas para 
prevenir um juízo inadequado do interlocutor (por exemplo, se me permite dizer). 
para evitar os riscos de uma interpretação distorcida de uma dada posição (você 
notou a palavra que usei, entende o que quero dizer?), para mostrar que 
certas palavras ou expressões não pertencem ao discurso que está sendo 
produzido ou não são adequadas a ele. Observe um exemplo: 


— Ora, essa meta não oferece percalços, uma vez que se alcance a 


médio prazo — eu disse a médio prazo — a dinamização de nossas rendas nos 


mercados forâneos. (Id., ibid., p. 1454). 


O falante usa uma glosa (eu disse a médio prazo), para acentuar uma 
expressão importante para a compreensão correta do que diz, evitando assim 
um possível erro de interpretação. 

As glosas indicam sempre um debate entre as palavras, pois estas podem 


possibilitar duas interpretações, dois pontos de vista, duas vozes divergentes. 
Heterogeneidade mostrada não marcada 


Há certos mecanismos lingúísticos que mostram duas vozes no fio do 
discurso, mas não demarcam com nitidez seus limites no texto. 


a) discurso indireto livre 


Leiao texto que segue: 


Olhou as cédulas arrumadas na palma, os níqueis e as pratas 


mordeu os beiços. Nem lhe restava o direito de protestar. Baixava a crista. 


Se não baixasse, desocuparia a terra, largar-se-ia com a mulher, os filhos 


pequenos e os cacarecos. Para onde? Hem? Tinha para onde levar a mulher 


e os meninos? 


Tinha nada! (..) 
Se pudesse mudar-s 


gritaria bem alo que o roubavam. Aparentemente 
resignado, sentia um ódio imenso a qualquer coisa que era ao mesmo tempo 
a campina seca, o patrão, os soldados e os agentes da prefeitura. Tudo na 


verdade era contra ele. Estava acostumado, tinha a casca muito gro: 


mas às vezes arreliava. Não havia paciência que suportasse tanta cois 
(RAMOS, Graciliano. Vidas secas. 29 ed. São Paulo, Martins, 1971, p. 
138-139) 
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No discurso indireto livre, misturam-se duas vozes, a do narrador e a da 


personagem (em nosso texto, Fabiano). No entanto, faltam elementos lingúústicos, 
como os dois pontos e o travessão no discurso direto ou a conjunção integrante 
que no indireto, que determinem a fronteira entre as duas. Há dois tons diferentes, 
que permitem perceber essas duas vozes: o tom mais ou menos neutro da narração 
eotomentre colérico e resignado da personagem. Há frases que são claramente 
do narrador (por exemplo, Olhou as cédulas arrumadas na palma, os níqueis 
eas pratas, suspirou, mordeu os beiços); outras que, sem dúvida nenhuma, 
pertencem à personagem (por exemplo, Para onde? Hem? Tinha para onde 
levar a mulher e os menimos? Tinha nada). Outras, no entanto, poderiam ser 
de um ou de outro (por exemplo, se pudesse mudar-se, gritaria bem alto que 
o roubavam poderia ser dita tanto pelo narrador quanto pela personagem). 
Nesse texto, o uso do discurso indireto livre dá verossimilhança à narrativa. 
O narrador não poderia usar o discurso direto, porque a personagem não estava 
exteriorizando suas reflexões; nem o discurso indireto, pois o narrador não entra 


na consciência das personagens e, portanto, não poderia saber o seu conteúdo. 
O discurso indireto livre mistura procedimentos do discurso direto e 
do indireto, mesclando a voz do narrador à da personagem, de forma que o 
conteúdo da consciência desta não apareça nem relatado, nem falado. 
Para perceber a diferença entre o discurso direto, o indireto e o indireto 


livre, imaginemos um pequeno texto apresentado nessas três formas de incorporar 
o discurso alheio. 


— discurso direto 


A sentinela resmungou: 


— Porcaria! Todos lá dentro da sala aquecida e eu aqui morrendo de frio! 
= discurso indireto 


A sentinela resmungou aborrecida que estava lá fora morrendo de frio, 
enquanto todos estavam lá dentro da sala aquecida. 


— discurso indireto livre 


ia! Estava lá fora morrendo de frio, enquanto todos estavam lá dentro 


aquecida. 


As marcas do discurso indireto livre sã 


1. as falas das personagens não são introduzidas por verbos de dizer (não 
há nas expressões que podem ser atribuídas a Fabiano, no exemplo acima, 
expressões como ele disse, ele replicou, etc. 
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2. a palavra atribuída à personagem não é separada daquela considerada 
do narrador por conjunções, advérbios ou pronomes interrogativos, como no 
discurso indireto, nem por sinais de pontuação (dois pontos e travessão). como 
no discurso direto; 

3. da mesma forma que no discurso direto, o discurso indireto livre contém 
interjeições, orações interrogativas, imperativas, exclamativas e outros elementos 
expressivos (no exemplo acima, aparecem Para onde? Hem? Tinha para onde 
levar a mulher e os meninos? Tinha nada!); 

4, os pronomes pessoais, os tempos verbais, as palavras que indicam 
tempo e espaço são usados na mesma maneira que no discurso indireto (por 
exemplo, o eu da personagem apresenta-se como ele; um presente transforma- 
se em pretérito perfeito, se a narrativa for no pretérito; um aqui toma-se lá; por 


isso, uma frase como Tudo na verdade era contra ele. Estava acostumado, 


tinha a casca muito grossa, mas às vezes arreliava significaria “Tudo na 
verdade é contra mim. Estou acostumado, tenho a casca muito grossa, mas às 
vezes arrelio”). 

Por misturar procedimentos do discurso direto e do indireto, por mesclar 
as vozes do narrador e da personagem, por reunir elementos emocionais e o 
afastamento do eu, o discurso indireto livre fica entre a objetividade e a 
subjetividade. Por isso, ele éa forma por excelência de representar a consciência. 
o imaginário. Mostra a interioridade da personagem em contraposição à 
exterioridade manifestada pela visão do narrador. Com esse mecanismo de citação 
do discurso alheio, o narrador identifica-se com a personagem, mas ao mesmo 
tempo mantém independência em relação a ela. Nele, o narrador faz um jogo de 
aproximação e distanciamento da personagem. 


b) Imitação. 


Uma outra forma de apresentar duas vozes no mesmo texto é a imitação. 
Pode-se imitar um texto determinado ou um estilo. Quando se imita com a 
finalidade de desqualificar um texto ou um estilo, de negá-lo, de ridicularizá-lo. 
temos uma imitação por subversão (também chamada paródia por muitos 
autores). Quando não há essa intenção. faz-se uma imitação por captação 
(também denominada estilização por certos autores). Na subversão, ressaltam- 
se as diferenças entre o que imita e o que é imitado: na captação, as semelhanças. 
A percepção de que um texto imita um estilo ou um outro texto depende de 
nossa memória textual, isto é, dos conhecimentos a respeito dos textos já 
produzidos ou de diferentes maneiras de escrever. 
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— FILIAÇÃO 


FIADO a, 


amor, etc. Mãe ““fervorosa de ternura” 
(Camilo: Cruz). «: em: Homem fervo- 
roso [ardoroso; arrebatado] em suas 
lutas. & em, para, por: Alguém fervo- 
roso [ativo, diligente; zeloso) em (ou 
para, por) conseguir algo, “fervoroso 
para arranjar o emprego” (Aulete); fer- 
voroso por (ou em) arranjar o emprego. 


: Dinheiro fiado a alguém, 
que lhe é fiado. +: de, em; Alguém fiado 
[confiado, que acredita] dos (ou, mais 
us., nos) amigos, nos (ou dos) seus 
recursos. “Fiado dos amigos..., lançou- 
-se à empresa” (Fernandes). “Fiado em 
promessas” (Lello). “Estava fiado nos 
velhos mestres" (Cascudo, S, 97). “Não 
perderiam a oportunidade de a extorquir 
uma vez mais, fiados na autoridade do 
parentesco” (Bessa Luis, SF, 99). 


FIDELIDADE s.f. « a: Mais importante 


que escrúpulos puristas é a fidelidade 
ao gênio da lingua, à sua gramática 
imanente. A fidelidade [observância 
rigorosa] a compromissos, obrigações, 
ao dever. “Uma impossivel fidelidade 
[do brasileiro] ao português falado em 
Portugal” (Olinto, CC, 24), “Sua fide- 
lidade [de Alencar] às regras da língua 
portuguesa já não admite dúvida” (Go- 
mes, ARB, 13). “O escritor fascista só 
terá um direito, o de nivelar-se com um 
juramento de fidelidade a um homem” 
(Rego, GM, 260). Em Machado de Assis, 
“uma fidelidade tão exemplar à vida 
(Sodré, HLB, 499), “A fidelidade ao 
pastor” (Tit. OG 16.7.88, 4). & em: À 
fidelidade [exatidão; firmeza; perseve- 
rança] no cumprimento de promessas, 
obrigações, compromissos, do dever, etc. 
Fidelidade em cumprir as promessa: 
“ (para) com: Fidelidade [lealdade] (pa- 
ra) com algo ou alguém. /com: “Anísio 
[Teixeira] tinha a única coerência num 
pensador, que é a fidelidade [compro- 
missoj com a busca da verdade” (D. 
Ribeiro, El, 131). “O seu ressentimento 
transformar-se-ia em fidelidade com o 
pequeno e hospitaleiro recanto que o 
abrigara” (Namora, TJ, 171). “Grande 
respeito com os religiosos, é igual fideli- 
dade com a coroa” (E. €. Ribeiro: Fer- 
nandes). /para com: “Guardou sempre 
absoluta fidelidade para com a esposa” 
(Fernandes). 


FIEL a. 


FIGURADO a. 


FILIAÇÃO s.f. 


: Ser fiel a algo ou alguém, ser 
-lhe fiel. “Ninguém é fiel a quem sói 
temer" (Prov.). “A mulher infiel ao 
marido exige do amante que lhe seja 
fiel” (id.). Perguntou “se o amante lhe 
era fiel” (Bessa Luis, SF, 167). “Quem 
é fiel a uma certeza e a pode ver quando 
lhe apetece?” (V. Ferreira, A, 178). “O 
fato de o cão ser fiel ao homem não 
quer dizer que ele aprove as ações do 
dono” (Drummond, OADC, 25). “O 
único modo de ser ficl à verdade é não 
ter compromisso com idéia nenhuma. 
As idéias são vestimentas provisórias de 
uma verdade sempre inatíngivel" (D. 
Ribeiro, El, 131). “Quem quiser ler um 
poeta lírico não pode aceitar tradução 
alguma, por fiel [exata] que seja mesmo 
à alma do poeta. Tem de aprender a lín- 
gua em que a poesia foi escrita” (Pessoa, 
PE, 341). “Diálogos [de Graciliano), 
todos muito fiéis à lingua falada (A. 
Lins: Graciliano, VS, 11). + em: Alguém 
fiel [constante, firme; honesto; exato, 
verídico] no cumprimento do dever, de 
promessas; ficl nos seus relatos, fiel nos 
detalhes. “Pintura, fiel em todos os 
pormenores” (Rui: Fernandes). “O que 
é fiel [honrado, honesto] no menos é 
fiel no mais"! (Rebelo da Silva: Cruz) 
7 (para) com: Ser fiel [leal] com (ou 
para com) alguém, “fiel [4 noiva] para 
com o noivo” (Fernandes). 


em: Algo ou alguém 
figurado [representado] em imagens, 
em palavras, em tintas ou traços, etc 
Pensamentos figurados em palavras 

em PRED; Homem figurado [fanta 
siado, simulado] em mulher. “Júpiter 
igurado em cisne pôde enganar Leda” 
(Aulete) 


de: A filiação [ato de 
perfilhar] de um sobrinho. + de. 
(menos us.) em: A filiação de um sis- 
tema político a uma concepção do 
homem, da sociedade e do estado. Sua 
filiação [de alguém) a uma doutrina 
filosófica. A filiação do tomismo a Aris 
tóteles, ao aristotelismo de. FO 
poeta gaúcho [Renato da Cunha) não 
esconde sus filiação à Richepin, a Guerra 
Junqueiro, à Castro Alves” (Guilher- 
mino, HLRS, 286). Nabuco “desejava 
ser coerente com sua filiação à Monar 


Vejamos um exemplo de imitação de um texto. 


Canção do exílio Meu lar 


Se eu tenho de morrer na flor dos 


anos 


Minha terra tem palmeiras 


Onde canta o Sabiá; Meu Deus! não seja já: 


As aves, que aqui gorjeiam, Eu quero ouvir na laranjeira, à tarde, 
Não gorjeiam como lá Cantar o sabiá! 


Meu Deus, eu sinto e tu bem vê: 


que eu morro 


ando este ar; 


árzeas têm mais flores, Respi 
os bosques têm mais vida, — Faz que cu viva, Senhor! dá-me de novo 


Nossa vida mais amores Os gozos do meu lar! 


Emcismar, sozinho, ànoite, O país estrangeiro mais belezas 
Mais prazer encontro eu lá; Do que a pátria, não tem; 

Minha terra tem palmeiras E este mundo não val um só dos beijos 
Onde canta o Sabiá Tão doces duma mãe! 

Minha terra tem primores, Dá-me os sítios gentis onde eu brincava 
Que tais não encontro eu cá: Lána quadra infantil; 


Emc 
Mais 


mar — sozinho à noite Dá que eu veja uma vez o céu da pátria, 


prazer encontro eu lá: O céu do meu Brasil! 


Minha terra tem palmeiras 

Onde canta o Sabiá Se eu tenho de morrer na flor dos anos, 
Meu Deus! não seja já! 

Não permita Deus que eu morra, Eu quero ouvir na laranjeira, à tarde 

Cantar o sabiá! 


Sem que eu volte para lá 
Sem que desfrute os primores 


Que não encontro por cá; Quero ver esse céu da minha terra 
Sem qu'inda aviste as palmeiras, Tão lindo e tão azul! 

Onde canta o Sabiá. E a nuvem cor-de-rosa que passava 
(DIAS, Gonçalves. Poesia. Correndo lá do sul! 


Rio de Janeiro, Agir, 1975, p. 11-12) 
(Nossos Clá 


icos, 18) Quero dormir à sombra dos coqueiros, 
As folhas por dossel; 
E ver se apanho a borboleta branca, 
Que voa no vergel! 
Quero sentar-me à beira do riacho 
Das tardes ao cair, 
E sozinho cismando no crepúsculo 


Os sonhos 1 


do porvi 


bei 


Se eu tenho de morrer na flor dos anos, 

Meu Deus! não seja já! 
Eu quero ouvir na laranjeira, à tarde 

Cantar 0 sabiá! 
(ABREU, Casimiro de In: BANDEIRA, Manuel. 
Antologia dos poetas brasileiros. Fase romântica. 
Rio de Janeiro, Ouro, 1967, p. 242-243) 


O poema de Casimiro de Abreu tinha, na primeira edição de As 
primaveras (1859), o título de Canção de Exílio. Ele reproduz os mesmos 
temas da poesia gonçalvina: o exílio, as saudades da pátria, o desejo da volta 
antes da morte, a exaltação da natureza brasileira; além disso, repete figuras do 
texto golçalvino: o sabiá a cantar numa árvore (a laranjeira), o cismar sozinho no 
anoitecer, o céu do Brasil, ete. O texto de Casimiro caminha na mesma direção 
de sentido que o de Gonçalves Dias. Por isso, é uma imitação por captação. 
Para estudar o que é imitação de estilo, é preciso discutir o que é estilo. 
Esse termo tem uma utilização muito variada. Fala-se em estilo de um escritor(o 
estilo de Machado, de Alencar, de Fernando Pessoa, de Eça de Queirós), de 
uma “escola” literária ou artística (o estilo simbolista, dos impressionistas, do 


arcadismo), de um criador qualquer (o estilo de Rodin, de Dior), de uma época 
(estilo dos anos trinta, do estilo da belle époque), de um tipo de linguagem (o 
estilo diplomático, o estilo arrebatado dos discursos parlamentares), de uma 
atividade humana qualquer (o estilo do governo Collor, o estilo administrativo 
do ministro). Qual é o sentido de base dessa palavra que permite um uso tão 
amplo? 

O estilo é o conjunto de traços que define desde as atividades humanas 
mais banais até as mais sublimes criações do homem. É o grupo de características 


que dá singularidade a um dado objeto. De forma mais precisa, pode-se dizer 
que é o conjunto de traços recorrentes do plano do conteúdo e do plano da 
expressão, que determinam o efeito de unicidade para alguma coisa. O estilo é 
um fato diferencial: distingue um escritor de outro, estabelece diferenças entre 
um pintor e outro, e assim por diante. 

Vejamos alguns exemplos dessas recorrências. No plano do conteúdo, 
por exemplo, a descrição de objetos decorativos é característica do 
pamasianismo. Diz Alfredo Bosi que “o pamasiano típico acabará deleitando-se 
na nomeação de vasos e leques chineses, flautas gregas, taças de coral, ídolos 
de gesso em túmulos de mármore” (1975, 248). As figuras relacionadas à vida 
pastoril são recorrentes na poesia árcade. A ênfase nos comportamentos 
instintivos do homem e sua comparação com os animais são constantes no 
romance naturalista. No plano da expressão (plano dos sons, nível da organização 
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das palavras no texto, das construções), poderíamos citar os seguintes exemplos: 
a busca da musicalidade da linguagem, com a criação de aliterações. ete., éuma 
constante na poesia simbolista; as rimas perfeitas e ricas e a métrica impecável 
são características do parnasianismo. 

Cabe lembrar que o que define um estilo não é um traço isolado, mas um 
conjunto de características. 

Os imitadores, os que parodiam. os falsificadores, os cover, etc. procuram 
exatamente imitar o estilo, o conjunto de características que dá singularidade, os 
traços que permitem dizer parece um Matisse, soa a Alencar; é simbolista. 
Tomemos um exemplo de imitação de estilo. 


“Quando Bauer, o de pés ligeiros da esfera, 


se apoderou da cobi 


logo o suspeitoso Naranjo lhe partiu ao encalço, mas já Brandãozinho, 


semelhante à chama, lhe cortou a avançada. A tarde de olhos radiosos se 


fez mai 


clara para contemplar aquele combate, enquanto os agudos gritos 
e imprecações em redor animavam os contendores. A uma investida de 
Cárdenas, o de fera catadura, o couro inquieto quase se foi depositar no 
arco de Castilho. que com torva face o repeliu. Eis que Djalma, de aladas 
plantas, rompe entre os adversários atônitos, e conduz sua presa até o solerte 


Julinho, que a transfere ao valoroso Didi, e este por sua vez a comuni 


ao 


belicoso Pinga. A essa altura, já o cansaço e o suor chegam aos joelhos dos 


combatentes, mas o Atrida enfurecido, como o leão, que fiado na sua força, 
colhe no rebanho a melhor ovelha, rompendo-lhe a cerviz e despedaçando- 
a com fortes dentes, para em seguida sorver-lhe o sangue e as entranhas — 
investe contra o desprevenido Naranjo e atira-o sobre a verdejante relva 


calcada por tantos pés celestes. Os velozes Torres, Madrida e Avellan 
quedam paralisados, tanto o pálido temor os domina; e é quando o divino 
Baltasar, a quem Zeus infundiu sua energia e destreza, arremete com a 


submi: iderado 


a pelota e vai plantá-L 
Carbajal...” 

A: 
mexicanos, e a de todos os jogos: à maneira de Homero. (ANDRADE, 
Carlos Drummond. Op. cit. p. 1090) 


qual pomba mansa, entre os pés dos 


im gostaria eu de ouvir a descrição do jogo entre brasileiros e 


O próprio poeta diz que a descrição do jogo imaginada porele no primeiro 
parágrafo imita o estilo de Homero, em que uma das características é a 
plasticidade. Pode-se dizer que o poeta não descreve um objeto, mas coloca-o 
diante de nós, faz com que o vejamos. Essa visualidade da poética homérica é 
dada pela utilização de adjetivos ou expressões de valor adjetivo bem concretos 
(por exemplo, não se diz que Bauer era rápido, mas que era o de pés ligeiros; 
pelas comparações (por exemplo como o leão, que fiado na sua força, colhe 
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no rebanho a melhor ovelha, rompendo-lhe a cerviz e despedaçando-a com 
fortes dentes, para em seguida sorver-lhe o sangue e as entranhas), pela 
atribuição de um adjetivo concreto referente ao efeito a um substantivo abstrato 
designativo da causa (por exemplo, pálido temor), pela atribuição de uma 
característica bem precisa a cada personagem (por exemplo, solerte Julinho, 
valoroso Didi, belicoso Pinga), pela tentativa de concretização maior dos 
substantivos comuns, seja designando os objetos por uma característica. seja 
atribuindo aos nomes um adjetivo bem concreto (couro inquieto, presa [=bola], 
verdejante relva, submissa pelota). Como o poeta refaz (recria) o estilo de 
Homero por desejar ouvi-lo repetido na descrição de um jogo de futebol, 
configura-se aí uma imitação de estilo por captação. 
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Lição 5 


Seleção vocabular 


Leiao texto abaixo: 


Humpty Dumpty pegou o caderninho e contemplou-o cuidadosamente. 


arece 
que está certo... — começou a dizer. 


— O senhor está segurando de cabeça para baixo — interrompeu Alice. 


— Claro que estou! — disse Humpty Dumpty jovialmente, enquanto 


virava o caderninho. - Bem que me pareceu meio esquisito. Como eu estava 
dizendo, parece que a conta está certa, embora não tenha tido tempo de 


examiná-la a fundo, e isso mostra que você tem trezentos e sessenta e 


quatro dias para ganhar um presente de ni 
— Certo — reconheceu Alice. 
— E só um para presentes de aniversário, como vê. Eis a... glória 
para você. 


— Não sei o que o senhor entende por “glória” — disse Alice. 


Humpty Dumpty sorriu com desdém. — Claro que você não sabe, 


is aí um argumento arrasador 


até eu lhe dizer. O que quero dizer é 


para você”. 


— Mas “glória” não significa “um argumento arrasador” — objetou 
Alice. 

— Quando uso uma palavra - disse Humpty Dumpty em tom escaminho 
— ela significa exatamente aquilo que eu quero que signifique... nem mais 
nem menos. 

— A questão — ponderou Alice — é saber se o senhor pode fazer as 
palavras dizerem coisas diferentes. 

— A questão — replicou Humpty Dumpty — é saber quem manda. 

É só isso. (CARROLL, Lewis. Aventuras de Alice. 3 ed. São Paulo, 


Summus 1980, p. 195-196) 


Nessa discussão entre Alice e Humpty Dumpty, quem tem razão é a 


menina. A língua é uma convenção social e a nenhum falante, sob pena de 


não mais poder comunicar-se, é dado mudá-la. Cabe ressalvar, no entanto, 
que isso não quer dizer que o sistema não ofereça margem de manobra, para 


queo falante possa exercer sua criatividade. As palavras têm significados e usos 


determinados na língua, opõem-se a umas, substituem outras, combinam-se com 


outras, etc. As palavras mantêm relações entre si. Assim, os termos marido e 
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mulher; bom e mau; surrar, espancar e bater podem substituir-se, quando 
queremos trocar uma palavra por seu antônimo ou por um sinônimo. Por outro 
lado, um vocábulo combina com alguns termos e não combina com outros. Assim. 
louro pode combinar-se com cabelo, mas não com madeira; miar combina-se 
com gato, mas não com cachorro. Uma palavra mantém com outras uma série 
derelações. O sentido deriva do conjunto de relações diferenciais e combinatórias 
que ela mantém com outras unidades do vocabulário. Essas relações não são 
fixadas pelo falante no momento em que produz um texto, como queria Humpty 
Dumpty. mas são determinadas na língua, sendo, portanto, sociais. 

Se nenhum falante pode, a seu bel-prazer, alterar essas relações, existe 
então um uso adequado ou inadequado das palavras. Antes, porém, de analisar 
essa questão da escolha da palavra exata, vamos estudar um pouco mais 
detidamente as relações que os termos mantêm entre si. Os três tipos de relação 
são asinonímia, a antonímia e a hiponímia. 


Sinonímia 


Não existem sinônimos perfeitos. O que há são aproximações de sentido. 
Dizemos que duas palavras são sinônimas quando seus significados mantêm uma 
intersecção, pois jamais eles se recobrem completamente. Se seus sentidos 
fossem idênticos, deveriam ser intercambiáveis em todos os contextos e obedecer 


às 


jo sinônimos. 


mesmas condições de emprego. Por exemplo. jovem e novo s 


No entanto, seus significados não são idênticos, pois não podem ser permutados 
em todos os contextos: ambos qualificam um nome humano (homem jovem, 
homem novo). mas jovem não se aplica aos não-humanos (pode-se dizer um 
livro novo, mas não um livro jovem). As expressões em decúbito dorsal e de 
costas são sinônimas. No entanto, suas condições de emprego não são as 
mesmas: o primeiro é empregado em contextos técnicos, por exemplo, da 
Medicina Legal, o segundo é usado na linguagem geral. 

Dizer que não há sinônimos perfeitos não significa que não haja sinônimos. 
Dizemos que duas palavras são sinônimas, quando são substituíveis no mesmo 
contexto, sem mudança do sentido básico. Palavras como urinar e mijar são 
substituíveis no mesmo contexto e, embora a segunda seja mais grosseira do 
que a primeira, o sentido básico do que está sendo dito não se altera, quando se 
troca uma pela outra. Por isso, são sinônimas. 

Analisemos mais detidamente por que os significados dos sinônimos não 
são idênticos: 

1. porque não são intercambiáveis em todo o contexto, isto é, não se 
associam com todas as palavras: baio e moreno são sinônimos, mas o primeiro 
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e aplica a egilinos, enquanto o segundo se associa aos humanos e as partes 
do corpo humano: pampa e malhado são sinônimos, mas o primeiro só se 
aplica a egitinos, enquanto o segundo se associa a outros animais; soldo, salários 
e honorários são sinônimos, mas o primeiro se aplica à remuneração dos militares; 
o segundo, à dos que exercem trabalho assalariado; o terceiro, à dos profissionais 
liberais: corar, decepar e amputar são sinônimos, mas o primeiro é mais geral, 
enquanto o segundo e o terceiro aplicam-se a partes do corpo, sendo que o 
terceiro é usado em contexto médico: 


o 


. porque têm condições diferentes de emprego discursivo: 


barbeiro e cabelereiro 


2.1. têm valor social ou expressivo distint 
pertencem a mesmo nível de linguagem, mas a primeira é uma designação menos 
prestigiosa que a segunda: 

2.1.1. um tem uma intensidade maior que o outro: repudiar/rejeitar; 
berrar/gritar; suplicar/pedir; mourejar/trabalhar; miserável/pobre; caos/ 
confusão/desordem; adorar/amar; desgraçado/infeliz: rejeitar/declinar; 


abandonar/deixar, 
2 


um implica aprovação ou censura moral, enquanto o outro é neutro: 
beatofearola/religioso: gana/vontade; vício/defeito; estróina/gastador; 
econômico/seguro; 

2.2. pertencem a níveis de língua diferentes: dar bola e mostrar interesse 
são variantes lexicais diafásicas, porque, embora sejam sinônimos, não podem 
figurar no mesmo tipo de discurso, já que pertencem registros de língua diferente; 
sua escolha. 

2 


stá adaptada ao contexto social de comunicação. 


nonada/ 
ninharia; avença/acordo; defesos/proibidos; alveitarfeterinário; físico 


.1. são variantes diacrônicas (arcaísmos, neologismo, etc.): 


médico; 
2 


.2. são variantes diatópicas (regionalismos, lusitanismos, brasileirismos, 
ete.): sanga/regato; prenda/moça; china/prostituta; fifó/lamparina; peitica/ 
implicância; elétrico/bonde; comboioftrem. 
223.sã 


: papilpai; óbito/morte; escabioselsama; dipsomantaco/alcoólatra/ 


jo variantes diastráticas (jargões profissionais, gírias, fala infantil, 


etc. 


beberrão; esposalimulher/patroa. 
2 


4. são variantes diafásicas (um é mais catiço que outro, um é mais 
ulo/ 
beijo; rórido/orvalhado; pélago/oceano; linfalágua; pomo(fruto; obumbrar/ 


coloquial ou vulgar que outro): passamento/morte; aura, zéfiro/brisa; ós 


escurecer; falaz/enganador; grana/dinheiro; bóia/comida; jamegão/ 
assinatura; pifar/quebrar; curtir/fruir; gringo/estrangeiro. 


id 


Quanto mais uma área conceptual apresenta interesse e importância para 
a comunidade cultural mais produz sinônimos. Por i 
sexualidade, do dinheiro, das bebidas, dos jogos. da doença e da morte 
apresentam muitos sinônimos. 


o, Os domínios da 


A escolha dos sinônimos depende da situação de comunicação. As palavras 
nunca são indiferentes. Palavras referentes àquilo que se considera desagradável, 
incorreto, grosseiro são tidas também como grosseiras, desagradáveis. Por 
exemplo, palavrões, obscenidades, designações racistas ou machistas. Nesse 
caso, o julgamento social recai sobre aquele que usa, em situações de 
comunicação inadequadas, essas palavras tidas como tabu. O falante será 
considerado grosseiro, politicamente incorreto, etc. Por outro lado, quando um 
médico usa termos do jargão médico, seu discurso ganha legitimidade aos olhos 
do paciente. 

Do ponto de vista da construção do discurso, o uso de sinônimos em 
intervalos é um procedimento de coesão discursiva, que será estudado 


oportunamente. O uso de sinônimos em série é um procedimento de ênfase, 
pois se insiste numa idéia que deve ser salientada em todos os matizes. Cabe 
insistir que, nesse caso, o sinônimo não é uma repetição, já que cada termo é 
marcado por um traço ausente nos demais. Observe o uso em série dos sinônimos 
de dinheiro no texto abaixo: 


Eu bem podia me virar na Estação da Luz. Também rendia lá. Fazia 
ali muito freguês de subúrbio e até de outras cidades, Franco da Rocha, 
Perus, Jundiaí... Descidos do trem, marmiteiros ou trabalhadores do 


comércio, das lojas, gente do escritório da estrada de ferro, todo 


povo 
de gravata que ganha mal. Mas que me largava o carvão, o mocó, a gordura, 
o maldito, o tutu, o pororó, o mango, o vento, a granuncha. A seda, a gaita, a 
minho, o cobre, a nota, a 


grana, a gaitolina, o capim, o concreto, o abre 
Opo 
que eu precisava para me agientar nas pernas sujas, almoçando banana, 
pastéis, sanduíches. E com que pagava para dormir à um canto com os 
o do Triunfo. (ANTÔNIO, J 
eira, 1975, p. 63-64) 


a, o agrião, o p o, o algum, o dinheiro. Aquele um de 


vagabundos lá nos escuros da Pens: ão. 


Leão-de-chácara. Rio de Janeiro, Civilização Br: 


Antonímia 


Assim como não existe identidade entre os sinônimos, não existe oposição 
absoluta entre palavras de sentido contrário, ou seja, entre antônimos. Em primeiro 
lugar, é preciso considerar que só podem opor-se palavras que tiverem um traço 
semântico comum. Pode-se opor homem a mulher, porque ambos têm os traços 
sêmicos humanidade e sexualidade. Não se pode opor poste a sorvete. 


s0 


Quanto aos antônimos, cabem as seguintes observações: 
a) palavras diferentes podem ter um mesmo antônimo desde que tenham 
ao menos um sentido comum: fresco e jovem podem ter como antônimo velho. 
porque aplicado a alimentos perecíveis fresco, significa “novo”: café fresco vs 
café velho; 
b) uma mesma palavra pode ter tantos antônimos quantos forem seus 
sentidos, pois cada termo possui vários traços semânticos e cada um deles pode 


opor-se a um dado traço de conteúdo de uma outra palavra: assim, preto é 


antônimo de colorido, em TV em branco e preto; de mais claro, em pão 
preto; de pouco, em é uma nota preta; ete.: 
O jogo de figuras pode acabar com as antonímias. Por exemplo: 


As verdes (ecologistas) idéias incolores (sem substância) não têm 


encontrado eco junto à populaç 


o. 


Há antônimos que são mutuamente excludentes e que não admitem 
comparação (homem vs mulher; dizer ela é mais mulher do que sua filha só 
é possível, porque o termo mulher está empregado em sentido figurado); há 
antônimos que estão abertos à gradação (por exemplo, rico vs pobre, inteligente 
vs burro): há antônimos que se implicam (pai vs filho). 


Hiponímia 


Jean de Salisbury dizia Nominantur singularia, sed universalia 
significantur: uma palavra pode designar uma coisa singular, mas significa sempre 
um universal, ou seja, uma classe de elementos. No entanto, as classes podem 
ser mais ou menos específicas. Quando se diz rosa, essa palavra significa toda a 
classe das rosas, mas quando se diz flor; esse termo significa não só a classe das 
rosas, mas a das violetas, a das orquídeas, etc. Assim, flor significa uma classe 


mais genérica que rosa, 


á que ela contém a classe das rosas. 

Hipônimo é uma palavra cujo sentido está incluído em outro mais amplo. 
Canário é hipônimo de pássaro. Hiperônimo é uma palavra de sentido mais 
amplo que inclui outra de sentido mais específico. Pássaro é hiperônimo de 
canário. Co-hipônimos são os hipônimos de um mesmo hiperônimo. Canário, 
tico-tico, sabiá são co-hipônimos, pois todos eles são pássaros. 

O vocabulário de uma língua estrutura-se em redes organizadas por relações 
hiponímicas. Há hiperônimos de vários graus. Assim, um hiperônimo pode ser 
hipônimo de um hiperônimo de nível superior: gato é hipônimo de felino, que 
por sua vez é hipônimo de mamífero. que por seu turno é hipônimo de 
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vertebrado, que é hipônimo de animal, etc. Temos alguns hiperônimos que são 
extremamente gerais, que contém quase todas as palavras de uma determinada 
classe: coisa, coisar, pessoa, elemento, indivíduo, ser. 

Além dessas relações entre as palavras, é preciso ainda discutir o que 
seja polissemia, homonímia e paronímia. 


Polissemia 


As extensões de significado, as transferências de sentido criam vários 


significados novos para a mesma palavra. A polissemia é o fato de uma palavra 
ter vários significados. Por exemplo, o termo vela quer dizer: 1. objeto para 
iluminação formado de um pavio, constituído de fios entrelaçados, recoberto de 
cera ou estearina: 2. peça que causa a ignição dos motores; 3. pano que, com o 
vento, impele as embarcações. A maioria das palavras da língua é polissêmica, 
porque a linguagem humana é polissêmica por natureza. O preço a pagar é o 
risco da ambigiúidade. A polissemia está na base de grande parte dos jogos de 


palavras: 


a) Qual é o cúmulo da covardia? Recuar diante de um relógio que 
adianta. 
b) Qual a diferença entre o estudante e o rio? O estudante deve deixar 


o leito para seguir seu curso, enquanto o rio segue seu curso sem deixar seu 


leito. 


A polissemia pode ser explorada, usando-se a mesma palavra em dois 
sentidos diferentes: 


O coração tem razões que a própria razão desconhece (Pascal). 
Um outro caso interessante de exploração da polissemia é a associação 
a uma só palavra de dois complementos ou adjuntos incompatíveis entre si, 


mas compatíveis um a um com cada um dos sentidos do vocábulo. 


a) .. vestido de probidade cândida e de linho branco (Hugo) (joga- 


se igualmente com o fato de que cândido, na origem, significa “branco”. 
b) Sentiu o empurrão e não se zangou; concertou o sobretudo e 
a alma, e lá foi andando trangiilamente (ASSIS, Machado de. Obra 


ar, 1979, vol. Lp. 721). 


completa. Rio de Janeiro, Nova Agi 
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FILIADO 


quia” (Amora, HLB, 101). 
românicas são as que conservam 
gios indeléveis de sua filiação ao latim” 
(Coutinho, PGH, 44). /em: “Mostrava- 
-se sempre infenso aos artifícios e à filia- 
ção em escolas literárias” (Antônio Aus- 

s Nascentes, PR). % entre: 
Filiação [ligação, parentesco] entre esco- 
las, teorias, sistemas. “Vê-se que há 
filiação entre todas estas associações” 
(Domingos Vieira). 


FILIADO a., sm. + a; entre: O tomismo, 
sistema filosófico filiado [ligado] ao 
aristotelismo. Uma família filiada a 
outra; famílias filiadas entre si. “Filiado 
à ortodoxia do PMDB, o governo 
enfrentou a política salanal” (Veja 
27.1.88, 21). * a, em: /a: Cidadão 
filiado [associado] a (ou em) certo par- 
tido. “Programa [do sistema telecheque] 
atinge filiados à Federasul” (Subtit 
ZH 17.12.87, 28); os filiados na Federa- 
sul. /em: “Filiados nas associações de 
diversos feitios e nomes” (Rui: Cruz). 
Homem “filiado numa horda de 
ladrões” (Camilo: id.) Aulete define o 
verbo militar como “estar filiado num 
partido” (Aulete, v. militar). 


FILTRADO a. & de...para: Luz “filtrada 
da cozinha para o pequeno alpendre do 
patamar” (Bessa Luís: Amora, PLP, 
385). 


FILTRAGEM s.f. x de (...para) (...por): 
A filtragem de um líquido (para um 
recipiente) (por um crivo, por um coa- 
dor). (fig.) A filtragem da luz do sol (ou 
da claridade) pelas venezianas (para o 

“Os grupos de altas rendas têm 

ta forte propensão a importar. Dai a 

filtragem para o exterior do efeito multi- 

plicador” (Furtado, FO, 68); filtragem 
do efeito... para o exterior. 


FINALIZADO a. 5: em: Vocábulo finali- 
zado em consoante, em vogal, em 


ditongo. “Para alguns substantivos fina- 
lizados em -ão, não há ainda uma forma 
de plural definitivamente fixada” (Cu- 


nha & Cintra, NGPC, 176) 


FINANCIAMENTO s.m. «= de (...a); a: 
Financiamento de habitação (aos assala- 
riados); financiamento (de máquinas, 
sementes, etc.) aos pequenos agriculto- 
res. /de: “Fundo de Financiamento de 


Obras de Saneamento — FINASE.” 
“Financiamentos de Investimentos Fixos 
— FIF.” /a: “Casos de financiamento 
a órgãos de segurança pública” (Veja 
2.11.88, 87). “Financiamento aos países 
endividados” (Edit. GM 261.88). “Fi- 
nanciamento à micro pode ter prazo 
maior” (Tt. ZH 19.11.87, 29). & para: 
“Financiamento para Drenagem — 
FIDREN.” “Financiamento para 
Saneamento — FINANSA.” 


FINCADO a. 4 a, em, sobre: Estaca fin- 
cada no chão, num (ou sobre um) cocu- 
ruto. Cotovelos fincados na (ou sobre 
a) mesa. /a: Um calor “sólido, imóvel, 
fincado à terra como um ódio tenaz” 
(V. Ferreira, A, 227). /em: “O cotovelo 
fincado no braço da poltrona” (Érico, 
Inc., 309). “Aí paravam [as pernas), 
fincadas na casca rija” (Torga, B, 82). 
“Os esteios de aroeira estavam bem fin- 
cados no chão duro” (Graciliano, VS, 
105). /sobre: “Hora do desigual. Árvo- 
re/ fincada sobre a mesa,/ estrela, olho 
do cão” (Cassiano, PC, 532). “De pés 
juntos, com os cotovelos fincados em 
cima da mesa” (Corção, DO, 138). 


FINEZA s.f. 5 (para) com: Usar de fine- 
za(s) [amabilidade, gentileza) com (ou 
para com) alguém. “Ninguém ignorava 
as finezas de V. Ex! para comigo” (Ma- 
chado de Assis: Aurélio). 


FINO a. & de: Alguém fino [delgado, 
esbelto] de corpo. +: em: Alguém fino 
faristocrático, elegante] nas maneiras, 
no trato, no vestir. 


FIRMADO a. r em, sobre: Alicerces de 
uma construção firmados numa (ou 
sobre uma) rocha. /em: “Esticou-se [o 
gato] então por inteiro, firmado nas 
quatro patas” (Torga, B, 27); firmado 
sobre as quatro patas. “Defesa crítica, 
firmada em certas liberdades arcádicas” 
(Castello, MLEC, 176). “Tinha [Moura] 
a sua alegria espontânea, firmada não 
sei em quê” (V. Ferreira, A, 28). /sobre: 
“Consideração, firmada sobre a fé” 
(Teodoro de Almeida: Cruz); firmada 
na fé. “Permaneceu silenciosa, com o 
rosto firmado sobre as mãos” (Fernan- 
des); firmado nas mãos. 


FIRME a. em: “Patas dianteiras firmes 
[bem pregado, seguro] num ressalto da 


É o contexto que determina em que sentido está sendo usada uma palavra 


polissêmica. O contexto elimina certas potencialidades significativas, tomando os 


vocábulos menos imprecisos. Por exemplo: 


a) A babá tomou a mão da criança 


gurar) 


b) Os EUA tomaram Granada, mas não a Bósnia (= conquistar). 
€) Agora ele só toma água (= beber) 
d) A Cidade Universi 


e) Dep 


toma vários alqueires (= ocupar). 


que passou à ocupar o cargo no ministério, tomou um ar 
insuportável (= assumir). 


Homonímia 


É aidentidade fônica (homotonia) e/ou a identidade gráfica (homografia) 
de duas palavras que não têm o mesmo sentido. Diferentemente da polissemia 
emque a mesma palavra tem vários significados diferentes, na homonímia o que 
temos são palavras diferentes (de origem diferente), que se escrevem ou se 
pronunciam da mesma maneira. Os termos polissêmicos têm uma só entrada no 
dicionário: os homônimos, mais de uma. São é a terceira pessoa do plural do 
presente do indicativo do verbo ser (do latim sunt), é o adjetivo que significa 
“sadio” (do latim sanu(m)), é o adjetivo que significa “santo”, que em português 
é usado diante de nomes próprios começados por consoante (do latim 
sanctu(m)). São três palavras diferentes, que, no curso da evolução da língua, 
tornaram-se idênticas do ponto de vista gráfico e fônico. São homófonos 
homógrafos. Cassar (= tornar nulo ou sem efeito licença, autorização, direitos 


políticos, ete.) - do latim cassare) e caçar (= perseguir (animais silvestres), para 
os aprisionar ou matar — do latim captiare por captare) são homótonos não 
homógrafos. Rego (= sulco natural ou artificial que conduz água - de um termo 
pré-romano* recu-, cruzado provavelmente com o céltico rica sulco" e rego 
(3º pessoa do singular do presente do indicativo do verbo regar, “umedecer por 


irrigação ou aspersão” - do latim rigare) são homógrafos não homófono: 


A possibilidade de confundir os homônimos é limitada: 


a) pelo context 


O governo que não realiza um censo a cada dez anos não tem senso. 


b) pela distribuição diferente, ou seja, pela posição diferente na frase, 
quando pertencem a classes distintas (por exemplo, um verbo não ocupa na 
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frase a mesma posição que um substantivo, este não pode ser colocado na 
mesma posição de um adjetivo, etc.): 


Era moda plantar hera. 
c) pelo gênero (nesse caso, um dos homônimos é masculino e o outro, 


feminino); o guia (= pessoa que guia)/a guia (= documento com finalidade 
administrativa que acompanha a mercadoria); o capital (= riqueza ou valores 


disponíveis )/a capital (= cidade onde se aloja a administração de um país, estado, 


etc. 


; o cura (= vigário de aldeia)/a cura 


ato ou efeito de curar); o lente 


professor)/a lente (= corpo transparente). 


d) pelo número (nesse caso, no singular a palavra tem um significado e no 


plural, outro): fúria 


ímpeto violento) fiírias (= divindades infernais); copa 


ramagem superior das árvores)/copas (= naipe vermelho em forma de coração). 
Paronímia 


Parônimos são vocábulos de estrutura fônica semelhante, mas com 
sentido diferente; são termos quase idênticos, com uma diferença de um ou 
dois sons: descrição/discrição; infligir/infringir; iminente/eminente; 
emigrante/imigrante; locução/locação; fluir/fruir; inflação/infração; 
proscrever/prescrever. 


Seleção vocabular 


Na seleção dos vocábulos, deve-se atentar para o seguinte: 


a) Não confundir os homônimos: por exemplo, não se pode dizer 
A seção legislativa mostrou que o Congresso trabalhou bastante, pois seção 
significa “parte de um todo, segmento”. A palavra correta seria sessão 
(cespaço de tempo que dura a reunião de um corpo deliberativo, consultivo, 
etc.). Ambas não se confundem com cessão (= ato ou efeito de ceder). 


b) Não confundir os parônimos. Veja este exemplo: 


Quando era ministro da Educação, Pas 


inho recebeu uma correspondência 


de um reitor de uma faculdade solicitando verbas ao “iminente ministro”, 


que não pestanejou. Colocou-a de volta no correio, dizendo ao solicitante 


que já havia sido nomeado e, portanto, não estava na “iminência de”. A 
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referência “eminente ministro” certamente tornaria menos acidentado todo 


o tráfego de petição do reitor. (Veja, 22/1/1986 p. 51) 


Compreensível significa “que se pode compreender” e compreensivo, 
“que compreende os outros”. Não estaria, portanto, correta a seguinte frase: 


Seu círculo familiar mostrou 


se menos compreensível do que ele 


esperava. 


A flor não exalta um perfume penetrante, mas exala. 


o) Evitar certos deslizamentos de sentido, que dão à palavra um significado 
queelanão tem. A palavra dilema significa “raciocínio cuja premissaé altemativa, 
de sorte que qualquer de seus termos conduz à mesma consegiiência”, daí 
“situação embaraçosa com duas saídas difíceis ou penosas”. O termo não significa 
“problema difícil”. Não se pode, pois, dizer O governo acha-se diante do dilema 
de equilibrar as finanças públicas, dado que dilema implica uma alternativa. 


stá correta a seguinte frase: O turista está diante de um dilema: se sai de 
dia, arrisca-se a ser roubado; se sai à noite, arrisca-se a ser agredido. 

Graças a e gozar de só podem ter como complemento um termo de 
sentido positivo. Estão corretas as frases Ele venceu graças a seus esforços 
e Ele goza de boa saúde. A menos que se esteja fazendo uma ironia, não se 
pode dizer Ele venceu na vida graças a sua canalhice, nem Ele goza do 
ódio de todos. É preciso fazer uma observação a respeito de graças a. O 
sentido dessa expressão parece estar mudando, pois já se encontra, com 
alguma fregiência, graças a introduzindo termos de valor negativo: Graças à 
má administração do último governo, o estado está numa situação muito 
ruim. Nesses casos, conserva-se apenas o traço semântico /causalidade/ e 
elimina-se o traço /positividade/. Como se trata de um processo ainda em 
curso, recomenda-se que a expressão seja usada apenas para introduzir 
conteúdos de valor positivo. 

Panacéia quer dizer “remédio para todos os males”. Assim, não se 
deve acrescentar universal a esse substantivo. 

Em nível de, que se difundiu na forma a nível de, implica a existência de 
níveis. Assim, é correto dizer Esse problema não se resolve em nível de 
município, porque o complemento supõe outros níveis de poder: o estado, à 
União. No entanto, é controvertido o uso que fez dessa expressão um secretário 
de estado de São Paulo, quando lhe perguntaram quanto custara o Memorial da 
América Latina, e ele respondeu que “a nível de mensalmente era possível 
precisar, mas a nível de totalmente não”. Ela já é francamente mal utilizada em 
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frases como O romance é bem construído, mas a nível de psicologia é 
superficial; A nível de advérbio, os problemas sintáticos se complicam; A 
nível de indústrias têxteis, a situação está muito complicada. Em nenhum 
desses casos, existe a idéia de conceitos dispostos em patamares distintos, de 
planos de que superpõem. Por isso, deveriam ser usadas expressões como no 
que se refere, no que concerne. 


d) Evitar hiperônimos, quando a situação de comunicação exige precisão. 
Observe a precisão das palavras com que, neste sermão, Vieira fala da situação 
de cada animal em confronto com a dos peixe: 


Falando dos peixes, Aristóteles diz que só eles, entre todos os animais se 


não domam nem domesticam. Dos animais terrestres o cão é tão doméstico, 
o cavalo tão sujeito, o boi tão serviçal, o bugio tão amigo, ou tão lisonjeiro, e 


até os leões e os tigres com arte e benefícios 
ar, afora aquelas aves que se criam e vivem conosco, o papagaio nos fala, o 
rouxinol nos 


anta, o açor nos ajuda e nos recreia; e até as grandes aves de 
rapina, encolhendo as unhas, reconhecem a mão de quem recebem sustento. 
Os peixes pelo contrário lá se vivem nos seus mares e rios, lá se mergulham 
e não há nenhum tão grande 


nos seus pegos, lá se escondem nas suas gruta 
que se fie do homem, nem tão pequeno que não fuja dele. Os autores 
comumente condenam esta condição dos peixes, e a deitam à pouca 
docilidade, ou demasiada bruteza; mas eu sou de mui diferente opinião. Não 
condeno, antes louvo muito aos peixes este seu retiro, e me parece que se 
não fora a natureza, era grande prudência. Peixes! Quanto mais longe dos 
homens tanto melhor: trato e familiaridade com eles, Deus vos livre. Se os 
animais da terra e do ar querem ser seus familiares, façam-no muito embora, 
que com suas pensões o fazem. Cante-lhes aos homens o rouxinol, mas na 
sua gaiola; diga-lhes ditos o papagaio, mas na sua cadeia; vá com eles à 


faça-lhes bufone: 


o bugi 


. mas no s 


caça o açor, mas nas suas pioses: u 


cepo; contente-se o cão de lhes roer um osso, mas levado onde não quer 
pela trela; preze-se o boi de lhe chamarem formoso ou fidalgo, mas com o 
jugo sobre a cerviz, puxando pelo arado e pelo carro; glorie-se o cavalo de 
mastigar freios dourados, mas debaixo da vara e da espora; e se os tigres e 
os leões lhe comem a ração de carne, que não caçaram no bosque, sejam 


presos e encerrados com grades de ferro. E entretanto vós 


. peixes, longe 


dos homens, e fora dessas cortesanias, vivereis só convosco, sim mas como 
peixes na água. (Sermões. Porto, Lello, 1959, vol. 3, t. VIL p. 251 252) 


Em muitos casos, pode-se substituir o hiperônimo por um termo mais 
preciso. Nas frases abaixo o verbo dizer poderia ser trocado pelo verbo que 


está entre parênteses: 
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1. Ele diz sua história a quem quer ouvi-la (confiar, narrar, contar): 

2. Você pode dizer-me por que não estava presente naquele dia? 
(explicar); 

3. Diga-nos sua opinião com toda a sinceridade (dar): 

4, Tive que mostrar minha habilidade, porque todos diziam que eu 
era desastrado (afirmar, assegurar, asseverar, pretender, sustentar); 

5. Vou dizer-lhes uma novidade que os surpreenderá (confiar, 
confidenciar); 

6. Ele acabou por dizer que se tinha enganado (confessar); 

7. Diga-me em que rua você mora (indicar): 

8. Limitaram-se a dizer-lhe algumas palavras de encorajamento 
(dirigir, exprimir): 

9, Ele não faz questão de dizer seus projetos (expor). 


Dizer pura e simplesmente vento, quando pode ser minuano, mistral, 
siroco, brisa, zéfiro, revela menor precisão e, portanto, menor senso de 
observação e análise de quem fala. 


e) Não usar palavras em contextos em que clas não podem ser 
utilizadas. Embora passageiro e temporário sejam sinônimos, não se diz 
Uma chuva temporária obrigou-os a refugiarem-se sob um toldo ou Ele 
teve um emprego passageiro durante as festas de fim de ano. Não se pode 
dizer O bode fazia esforços sobre-humanos para sair do poço. A menos 
que se queira ofender as pessoas, não se diz Era uma récua de homens, pois 
récua significa “grupo de bestas de carga presas umas às outras”. 


f) Não usar uma pela outra, em contextos em que não são sinônimas, 
palavras que em certos contextos são sinônimas. Prematuro e precoce 
significam “que se manifesta ou sucede antes do tempo”. Nesse caso, são 


sinônimos. Pode-se dizer tanto colheita precoce quanto prematura. No entanto, 
há contextos em que eles não são sinônimos. É diferente dizer criança precoce 
(= que tem talentos e habilidades que não são próprias de sua idade e criança 
prematura (= que nasceu antes do tempo). 


£) Não usar palavras em sentidos que elas não têm. Um participante 


de uma assembléia universitária dizi: 


Todas as escolas estão em greve, a 


nós 


Geologia entrou, a Politécnica entrou, só nós estamos aqui parados, s 
estamos nesta masmorra. A palavra correta seria modorra, que significa 
“sonolência, soneira” e não masmorra, que quer dizer “prisão subterrânea”. 
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Não se diz Esvazio metade do leite do copo, mas Despejo metade do leite do 
copo, pois esvaziar significa “tomar vazio um recipiente”. 


h) Usar a palavra adequada à intenção de comunicativa. Não usar 
palavras de sentido pejorativo, quando não se quer exprimir censura em 
relação àquilo de que se fala. Não se dirá que alguém é obsequioso em vez 
de dizer que é polido, pois obsequioso indica que é excessivamente polido. 
Não se dirá seu discurso é alambicado em vez de dizer seu discurso é 
castiço, pois alambicado significa “afetado, pretensioso”. Usar as palavras 
no grau adequado. Entre lamento o que aconteceu e deploro o que aconteceu, 
há uma diferença de intensidade, pois o verbo deplorar é mais forte do que 
lamentar. A mesma coisa ocorre em: Ela detestava esta cidade e Ela execrava 
esta cidade; Não se imagina a soma que ele gastou e Não se imagina a 
soma que ele dilapidou. 


i) Usar a palavra adequada à situação de comunicação. Não se devem 
usar variantes lexicais inadequadas à situação comunicativa. Assim, numa 
situação formal, não se usam termos próprios de uma situação coloquial: 
por exemplo, dizer Não se imagina a soma que ele torrou em lugar de Não 
se imagina a soma que ele gastou; Não me encha o saco em vez de Não me 
aborreça: Seria o diabo se não se conseguisse encontrar uma solução em 
vez de Seria algo terrível se não se consegui 


isse encontrar uma solução. 


5) Evitar repetições. Evite palavras idênticas: Meu carro era um belo 
carro; palavras cognatas, ou seja, as que têm o mesmo radical: Ela viu uma 


visão as ivo: 


sombrosa; justaposição de sinônimos sem nenhum valor expres 


Peguei o pacote grande e volumoso. Devem ser eliminados os termos inúteis 
(por exemplo. em vez de dizer Minha casa está situada num bairro mais 
trangúilo que os outros bairros, pode-se dizer Minha casa está situada num 
bairro mais trangiúilo que os outros). A palavra repetida deve ser substituída 
porum sinônimo, quando houver, ou por um anafórico, quando for possível. No 
texto Minha casa está situada num bairro trangílilo. Moro nessa casa desde 


criança, asegunda frase pode ser reescrita da seguinte maneira: Moro nesse 


imóvel desde criança ou Moro aí desde criança. 


1) Não usar palavras preciosas ou arcaicas, a menos que se queira usar 
uma linguagem de época para fins expressivos ou que a palavra tenha um matiz 
semântico especial. As palavras nojo e britar significavam “pesar, luto” e “partir, 
quebrar”. Conservaram-se apenas nas expressões britar pedras e licença de 
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nojo (essa expressão é usada somente na linguagem administrativa). Nojo, fora 
desse caso, significa “repugnância”. Seria muito esquisito alguém ressuscitar os 
sentidos antigos, dizendo A morte de seu pai encheu-me de nojo ou O copo 
britou-se. 

Rodrigues Lapa diz que é preciso ter muito cuidado no emprego dos 
arcaísmos, pois 


seu uso tende a tornar ridículo quem o usa. Afirma ainda 
que “em estilo, como em tudo, somos obrigados a ser homens do nosso 
tempo”. (Estilística da língua portuguesa. 8 ed. Coimbra, Coimbra Editora, 
1975, p. 59) 

O preciosismo lingiiístico é algo que entra nacategoria de um estilo arcaico. 
Muitas pessoas acham que escrever bem é escrever com termos difíceis. Por 
isso, não divergem ou discordam, mas dissentem ou discrepam: não matam a 
sede, mas desalteram-se; não adiam, mas procrastinam: não têm convivência ou 
camaradagem, mas contubémio. 

Muitos escritores empregam arcaísmos e preciosismos com fins 
jocosos, irônicos, para satirizar. É o que faz Mário de Andrade, neste texto. 


Senhoras: 


Não pouco vos 


surpreenderá, por certo, o endereço e a literatura 
inhas de saudade e 


muito amor com desagradável nova. É bem verdade que na boa cidade de 


dessa missiva. Cumpre-nos, entretanto, iniciar estas 


São Paulo — 


maior do universo no dizer de seus prolixos habitantes — não 


sois conhecidas por “icamiabas”, voz espúria, senão que pelo apelativo de 


Amazonas; e de v 
Hélade 


vosso, tais dis 


se afirma cavalgardes belígeros ginetes e virdes da 


sica; e assim sois 


chamadas. Muito nos pesou a nós, Imperator 


ates de erudição, porém heis de convir conosco que, assim, 
ficais mais heróicas e mais conspícuas, tocadas por essa pátina respeitável 
da tradição e da pureza antiga. 


Mas não devemos 


perdiçarmos vosso tempo fero, e muito menos 


conturbarmos vosso entendimento, com notícias de mau calibre; passemos, 


pois, imediato, ao relato de nossos feitos por 


Nem cinco sóis eram passados que de vós nos partíramos, quando a 


ma . Por uma bela noite dos idos de maio 


temerosa desdita pesou sobre nós 


do ano translato, perdíamos a muiraquitã: que outrém grafara muraquitã, e, 


algu esdrúxulas, ortografam muyrakitam e 


s doutos, ciosos de etimologi 


até mesmo muraqué-itã, não sorri 


s! Haveis de saber que este vocábulo, 


tão familiar a vossas trompas de Eu 


íquio, é quase desconhecido por aqui. 


Por estas paragens mui civis, os guerreiros chamam-se polícias, grilos, 


s, boxistas, legal 


stas, mazorqueiros, etc. 


sendo que alguns 


desses termos são neologismos absurdos — bagaço nefando com que os 
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desleixados e perimetres conspurcam o bom falar lusitano. Mas não nos 


sobra já vagar para discretearmos “sub tegmine fagi”, sobre a língua 


portuguesa, também chamada lusitana. O que vos inter 


enlace epitalámico, mas antes as preferem dóceis e facilmente trocáveis 
por voláteis folhas de papel a que o vulgo chamará dinheiro, o “curriculum 
vitae” da civilização a que hoje fazemos ponto de honra em pertencermos. 


(Macunaíma: o herói sem nenhum caráter. Rio de Janeiro, Livros 


Técnicos e Científicos; São Paulo, Secretaria da Cultura, Ciência e 
Tecnologia, 1978, p. 71-72). 


O trecho faz parte do capítulo “Carta pras icamiabas”. O remetente dessa 
carta é Macunaíma, o próprio herói do romance; o lugar em que está é a cidade 
de São Paulo: o destinatário são as icamiabas, ou seja, as amazonas, mulheres 
guerreiras, que, segundo a lenda, viviam na região hoje denominada Amazônia. 
Deve-se lembrar que o termo icamiabas é de origem indígena, enquanto à 
palavra amazonas provém do grego. 

Esse texto, logo à primeira vista, parece ter sido escrito num período 


anterior ao modernismo, em que se cultivava uma forma “clássica” de escrever. 


Os traços que permitem afirmar isso são: 


1. uso da segunda pessoa do plural para tratamento; 

2. emprego sistemático do plural majestático (nós em lugar de eu); 

3. utilização do objeto indireto pleonástico, em Muito nos pesou a nós 
(com afinalidade de realçar o objeto indireto, pode-se repetir a forma pronominal 
tônica depois da átona correspondente); 

4, uso de um léxico preciosista (vocábulos de emprego muito raro) e até 
de sabor arcaizante (voz por “palavra”, missivas por “cartas”, Hélade por 
“Grécia”, belígeros ginetes por “cavalos de guerra”, dislates por “asneiras”, 
conspícuas por “ilustres”, “respeitáveis”, pátina por “envelhecimento”. fero por 
“feroz”, idos por “dia 15” (no antigo calendário romano, os idos eram o dia 15 
dos meses de março, maio, julho e outubro e o dia 13 dos outros meses): translato 
por “passado”, petimetre por “homem que se veste com apuro exagerado”, 
diseretear por “discorrer calmamente”, enlace epitalámico por “casamento”, 
vulgo por “povo”, mavórticas, adjetivo derivado de Mavorte, forma epentética 
(= resultante de epêntese, ou seja. do acréscimo de sons no meio de uma palavra) 
de Marte, por “guerreiras”): 

5. utilização de perífrases que chegam ao ridículo, para falar de coisas 
bastante banais (trompas de Eustáquio por “ouvidos”; 
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6. emprego de formas da sintaxe clássica, como, por exemplo, oração 
reduzida de infinitivo em casos em que no português moderno se utiliza uma 
oração desenvolvida (por exemplo, de vós se afirma cavalgardes belígeros ginetes 
e virdes da Hélade clássica): 

7. uso do infinitivo flexionado em locuções verbais ou junto de auxiliares 
causativos (por exemplo, não devemos esperdiçarmos; fazemos ponto de honra 
pertencermos); 

8. emprego das normas portuguesas de acentuação (por exemplo. 
satidade em lugar de saudade, epitalámico em vez de epitalâmico); 

9. citação de dois versos de Os Lusíadas, com que se inicia o célebre 
episódio do Gigante Adamastor: 


Porém já cinco sóis eram passados 
Que dali nos partíramos cortando (V, 37, 1-2). 


10. citação de um pedaço do 1º verso das Bucólicas, de Virgílio: sub 
tegmine fagi, que significa “debaixo de copada faia”. 


O texto surpreende no contexto do romance, porque o narrador rompe 
com a modalidade espontânea de linguagem que vinha utilizando até então 
e adota um registro marcadamente formal. Ao optar por um léxico e uma sintaxe 
já desusados, muito a gosto dos panasianos e pré-modernistas (Rui Barbosa, 
Coelho Neto, Bilac), o narrador imita o estilo desses autores, para ridicularizar 
aliteratura brasileira do período anterior ao modernismo e, por conseguinte, 
toda a cultura brasileira dessa época, já que esse estilo correspondia ao gosto 
da moda. Ao satirizar o caráter anacrônico e formal da linguagem da época, 
escarnece do caráter ultrapassado e solene de nossa cultura urbana em geral. 
Ironiza as discussões etimológicas, ou seja, sobre a origem das palavras, muito 
apreciadas então. Ao dizer que as palavras da gíria ou da linguagem familiar são 
neologismos absurdos, bagaço nefando, com que se conspurca a língua 
portuguesa, sati 


za os puristas, que queriam preservar a pureza do português. 
Ridiculariza umacerta norma do português, o que era tido por “português castiço” 
no período. Ironiza uma forma de escrever, em que, sem o menor propósito, 
cita-se a literatura clássica. 

Para terminar, vamos voltar à questão, já discutida na lição sobre o erro. 
do uso dos estrangeirismos. Todas as línguas tomam emprestado vocábulos de 
outras, devido ao intercâmbio entre os povos. Os puristas são aqueles que 
defendem o uso apenas de termos vernáculos e condenam qualquer empréstimo 
estrangeiro. A atitude purista contraria a evolução natural do idioma, tem da 
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língua uma visão estática, que não corresponde a sua realidade. Juntamente com 
as coisas e as idéias que nos chegam de outros povos, importamos vocábulos. 
Rodrigues Lapa, na obra citada, diz que “a grande lei que rege ou deve regera 
adoção de estrangeirismos” é que “deverão ter acolhimento, quando 
correspondam efetivamente a necessidade de expressão” (p. 46). Quando não 
tivermos uma palavra em português ou quando o termo estrangeiro tiver uma 
matiz expressivo que não se encontra nos correspondentes portugueses, o 


empréstimo justifica-se. Da mesma forma, podem-se usar os empréstimos que, 


pelo uso, já se incorporam definitivamente ao nosso léxico. Sucesso, eclusa, 
buquê, constatar, desolado, abandonas; lanche, sanduíche, governanta, gafe, 
dândi, haraquiri, ete. entraram na língua por necessidade de expressão e estão 
plenamente incorporados ao idioma. Expressões como Khnow-how tem um matiz 


expre: 
evitados aqueles termos que têm um correspondente adequado na língua. Por 


ivo que não se encontra em nenhum vocábulo do português. Devem ser 


exemplo, dizer As rosas nascidas da mesma tige não é necessário, pois caule 
corresponde perfeitamente a tige. Da mesma forma, ouviu-me atentivamente, 
pois atentamente é o correspondente exato da palavra utilizada. 

Poroutro lado, podem-se usar estrangeirismos com finalidades expressivas. 
Pedro Nava usa uma série de expressões inglesas, para caracterizar a mãe de 
umcolega: 


Eu adorava essas visitas c! 


landestinas à Mrs. Spector, sua nice cup of 
tea cortada dum pingo de leite, seus cakes, suas torradas, suas frutas 


cristalizadas e o cheiro dos 


cigarros 


bout de rose que ela fumava. Porque 


ela fumava, o que me enchia de m: 


s assombro que a harmonia de sua voz 
rouca, que consentia sempre que tivéssemos mais leite, mais chá, yes dear, 


mais torta, mais biscoito, mais cake, surely dear, mais manteiga, mais doce, 


why not? my dear... O Moses exultava, orgulhoso de sua mãe, do modo 


e nos gavava (gavava, do francês gaver = “dar 


Olympio, 1976. 


como ela nos recebi 


comida em excesso”). (Balão cativo. Rio de Janeiro, Jos 
p.155) 


O que não se deve fazer, sem que haja alguma razão expressiva, é usar 
construções ou formas gramaticais estrangeiras. A expressão venho de chegar 
por acabei de chegar não deve ser utilizada. Do mesmo modo, a moça a mais 
bela por a moça mais bela. Dito de outro modo corresponde exatamente ao 
português em outras palavras, em outros termos. 


Fed 
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FLORIDO 


pedra" (Euclides: Fernandes). “O armá- 
rio está bem firme na parede" (Aurélio). 
(fig.) Pessoa firme [resoluta, segura] 
em suas decisões, idéias; firme em jul- 
gamentos, propósitos, etc. Pessoas 
“firmes nas suas atrozes convicções" 
(Bessa Luis, SF, 217). sobre: Cons- 
trução firme sobre à rocha. “Nações 
mal firmes sobre o vulcão das hordas 
insubordinadas" (Camilo: Cruz). 


FIRMEZA 5.1. * de, em: Firmeza [segu- 
rança; decisão; vigor, encrgia) de idéias, 
de convicções; firmeza nas crenças, nas 
convicções, na autoridade, no poder. 


FISCALIZAÇÃO s.f. +: de; sobre: Fiscali- 
zação de obras, das atividades de alguém, 
do trânsito, ete. Fiscalização sobre seto- 
res da sociedade. “A fiscalização e o 
controle sobre o comércio exterior... 
serão exercidos pelo Ministério da 
Fazenda” (CB 88, a. 237). "Maior fisca- 
lização sobre as indústrias de bebidas'* 
(Tit. ZH 17.12.87, 66). 


FISSURA s.f, + em: Fissura [fenda, racha) 
num osso, no esmalte dos dentes. (fig.) 
Fissura(s) num partido, numa doutri- 
na ou seita. “A primeira fissura visível 
no baluarte do Estado Novo” (Érico, 
Inc., 50). 


FITO a. + em, (menos us.) a, para: Olhos 
/ouvidos fitos em algo ou alguém. /em: 
“Os olhos dela fios no lençol” (J. 
Amado, GCC, 285). “Olhos fitos no es- 
petáculo” (Camilo; Fernandes), “olhos 
fitos nas colunas” (Euclides: id.). /a: 
“Quvido fito aos estridores que pass 
(Ricardo Jorge; Cruz); fito nos estrido- 
res. /para: “Olhos... fitos para os seus” 
(Aquilino Ribeiro: Fernandes); fitos nos 
seus, 


XAÇÃO s.f. 4 a, em, por: Entre outras 
tendências orientadas contra a vida está 
a fixação [apego exagerado, neurótico) 
simbiótica à (ou na, pela) mãe. “Pastor 
admite sua fixação à pornografia” (Tit. 
JB 24.2.88, 1); nO texto: “o pastor 

admitia que tem fixação por pornogra 
fia” (id. ib., 8) de (. em); a, 
em: A fixação de um prego à (ou na) 
parede. A fixação do agricultor à terra 
De qualquer conferencista se espera 
fixação (da palestra, das consideraçõe: 
etc.) ao (ou no) assunto abordado, “O 


seu trabalho pela fixação ao solo” (Gui- 
lhermino, HLRS, 69); a fixação do 
homem ao solo, à terra. :: de...em: “A 
fixação da taxa de juros em 12% anuais” 
(Edit. ZH 9.10.88, 1. col.). “Fixação 
em cinco anos do mandato do presiden- 
te” (Edit. FSP 6.6.88); fixação do man- 
dato em cincos anos, 


FIXADO a em: Olhos fixados em algo 
ou alguém. Atenção fixada em uma coisa 
ou pessoa, num assunto. “'À nossa cul- 
tura fixada na palavra corresponde a nos- 
sa inexperiência do diálogo, da investi- 
gação, da pesquisa" (P. Freire, EPL, 96). 

FIXADOR a, em: “Ventosas fixadoras 
nas superficies lisas" (Cascudo, S, 149). 


FIXIDEZ s.f. + em: A fixidez em certa 
posição, num determinado ponto, em 
alguma idéia. 


FIXO a. « em: Olhos fixos em algo ou 
alguém. “Olhos fixos na loteria da mina 
surgindo de repente” (P, Prado, RB, 
79). “Tinha a atenção fixa nas palavras 
do seu interlocutor” (Aurélio). para: 
“Olhar fixo para um ponto distante” 
(Afrânio Peixoto: Fernandes). 


FLE(C)TIDO a. + para; “Era [mulher] 
enorme, e a sua cabeça, flectida [dobra- 
da) para diante, dava a impressão de 
estar saliente dum muro” (Bessa Luis: 
Amora, PLP, 385). 


FLERTE sm. & com: Flerte [namorico] 
com alguém, “"X, hoje mantém um flerte 
politico com o senador Y.º (Veja 
27.7.88, 39). 


FLETIDO + V. FLE(C)TIDO. 
FLEXÃO s.f. de, em: (Gram.) O subs- 


tantivo tem flexão de (ou em) gênero e 
múmero. 


FLEXÍVEL à. FLEXIBILIDADE s.f. 

Mente flexivel [maleável; alerta; dócil) 

idéias novas, à sugestões alheias. “Co- 

ração de cera, flexivel à todos os capri- 

chos da fantasia” (Camilo: Fernandes). 

A Ilexibilidade a idéias, sugestões, ete. 

(para) com; Pessoa flexivel 7 sua fle- 

xibilidade (para) com alguém. “Rei sau- 

dita mostra-se [lexvel com Irã” (Tit 
GM 21.10.88, 2). 


FLORIDO a. «+ de, em: Campo florido 
de (ou em) boninas. (fig.) Texto florido 
em (ou de) imagens e metáforas, Cora- 


Lição 6 


Texto figurativo e texto temático 


Leia os dois textos abaixo: 


a) 


b) 


. uma doença cruel devastou o território. Um hábil médico 
veio do país vizinho e ministrou remédios tão apropriados que curou 
todos os que a ele se confiaram. Quando a doença desapareceu foi 
pedir sua paga àquel 


s de quem cuidara - mas tudo o que ouviu foram 


recusas. Retornou a seu paí 


onde chegou exaurido pelas fadigas de 


uma viagem tão longa. Logo depois, porém, soube que a mesma doença 


voltara à 


ar os trogloditas, e que ela afligia com vigor redobrado 


aquela terra ingrata. Desta vez foram eles procurá-lo, sem esperar 


— Não quero saber de vós, homens injustos! Vossa alma está infestada 
por um veneno mais letal do que esse do qual desejais a cura; não 
mereceis lugar na Terra, porque não tendes humanidade, e desconheceis 
as regras da egiiidade. (MONTESQUIEU. Cartas persas. São Paulo, 


Paulicéia, 1991, p. 32) 


Nas relações entre os homens, o comportamento deve pautar-se não 
pelo egoísmo, mas pela egiiidade. Se as relações sociais se guiarem 
se imediato, cada um procurará o que é vantajoso para si 


inado momento, sem levar em conta se está ou não 


ndo os outros, o que significa que, ao longo do tempo, todos 
acabarão sendo prejudicados. Se, no entanto, elas se orientarem pela 


egiiidade e pela justiça, todos terão bene 


os. A base da organização 


social é a virtude. 


Os dois textos dizem basicamente a mesma coisa: a organização social 
estará assentada sobre a egilidade e a justiça ou todos os membros de uma 


dada formação social serão prejudicados. Apesar de conter o mesmo 


conteúdo, os dois textos são bastante diferentes. Em que reside a distinção 


entre eles? 


O primeiro é constituído fundamentalmente de termos concretos: 
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médico, doença, país, remédios, trogloditas, terra, ete. O segundo é 


organizado predominantemente com termos abstratos: egoísmo, egitidade, 


justiça, organização, virtude, interesse, ete. 
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Desde a escola primária, aprendemos que os substantivos podem ser 
concretos e abstratos. Assim falando, tem-se a impressão de que apenas os 
substantivos se classificam em concretos e abstratos e de que a palavra isolada, 
isto é, fora do contexto, é que tem a propriedade de expressar concretude e 
abstração. As coisas, no entanto, não são bem assim. 

Conceituemos esses dois termos: 

a) concreto é o termo que remete a algo presente no mundo natural; 

b) abstrato é a palavra ou expressão que não se refere a algo efetivamente 
presente no mundo natural, mas exprime categorias que organizam os elementos 
aí existente: 

A primeira advertência que se deve fazer no que tange a essa explicação 
do que seja concreto e abstrato é que essa oposição constitui uma categoria da 
linguagem e não da realidade. Assim, quando se diz que os termos concretos 
remetem a algo efetivamente presente no mundo natural, não se está dizendo 
que se referem a seres, acontecimentos, propriedades, etc. somente no mundo 
visível que nos rodeia, que podemos perceber imediatamente pelos sentidos. 
Como uma das propriedades da linguagem é que ela nos possibilita criar mundos, 
mundo natural serão os universos produzidos pelo discurso. Não tem sentido 
perguntar se Minerva, lobisomem ou duende são substantivos concretos ou 
abstratos. Evidentemente, são concretos, pois Minerva é um ser existente no 
universo discursivo criado pela mitologia: lobisomem ganha existência concreta 
pelo discurso folclórico: a mesma coisa pode-se dizer dos duendes. 

Em segundo lugar, temos de levar em conta que não só os substantivos, 
mas todas as palavras lexicais (substantivos, adjetivos e verbos) classificam- 
se em concretas e abstratas. Com efeito, chuva é um substantivo concreto, 
pois remete aum fenômeno atmosférico efetivamente existente no mundo natural, 
enquanto vaidade é abstrato, porque expressa uma categoria que abarca um 
conjunto de fatos presentes no mundo natural (elogiar as próprias qualidades, 
ostentar as próprias virtudes, etc.): liso é um adjetivo concreto, pois indicauma 
qualidade imediatamente perceptível no mundo, enquanto irascível é um adjetivo 
abstrato, porque subsume fatos concretos como levantar a voz com facilidade, 
etc.: ceifar é um verbo concreto, pois exprime uma ação perceptível no mundo, 
enquanto moralizar é abstrato, porque organiza sob uma categoria um conjunto 


de ações concretas como impedir que funcionários públicos recebam propinas, 
não permitir que as questões de um exame vestibular sejam vendidas a alguns 
candidatos, ete. 

Não devemos conceber a oposição concreto/abstrato como sendo 
constituída de dois pólos. Na verdade, é preciso vê-la como um contínuo que 
vai do mais concreto ao mais abstrato. Haveria, então, uma gradação de 
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concretude e abstração. O substantivo plantação no sentido de “conjunto de 
vegetais plantados” seria mais concreto que o substantivo plantação no sentido 
de “ato de plantar”. Este, porém, seria mais concreto que o substantivo vergonha. 

Por que as línguas possuem essa categoria gramatical? Porque há duas 
formas básicas de discurs 


) os construídos fundamentalmente com termos 
concretos, isto é figuras, que são chamados figurativos: b) os produzidos 
preponderantemente com palavras ou expressões abstratas, ou temas, que são 
denominados temáticos. Figura é um termo concreto, que indica o que existe 
no mundo natural; tema é um termo abstrato, ou seja, uma categoria que organiza 
os elementos concretos presentes no mundo natural. Quando dizemos que um 
texto é organizado predominantemente com figuras ou temas, estamos dizendo 
que para classificar um texto como figurativo ou temático, temos que levar em 
conta a dominância de termos concretos ou abstratos, pois, num texto figurativo, 
podem aparecer palavras abstratas e, num temático, termos concretos 


Por que se constroem esses dois tipos de texto? Porque cada um tem 
uma função distinta. Os figurativos simulam o mundo, representam no texto 
os seres, os acontecimentos, as propriedades do mundo. Criam um efeito 
de realidade, pois trabalham com a concretude dos “fatos”. Os temáticos 
explicam o mundo, ordenam as coisas, os eventos, as qualidades, classificam- 
nos, estabelecem relações (por exemplo, de inclusão, de implicação, de 
causa) entre eles. 

Se observarmos os textos com que iniciamos esta lição, veremos que 
o texto a é figurativo e o b, temático. A relação entre o médico e os pacientes 
que não quiseram pagar seus serviços representa uma organização social 
não regida pela justiça: a recusa do médico em voltar a cuidar dessas pessoas 


simula o prejuízo que todos sofrem. quando pautam suas ações pelo egoísmo. O 
primeiro texto é, assim, a concretização do que está exposto abstratamente no 
segundo. Embora nele haja alguns termos abstratos (por exemplo, humanidade, 
egitidade), ele é construído predominantemente com termos concretos, é um 
fato particular que ilustra uma idéia geral. 

Figurativização e tematização são, pois, dois níveis de concretização 
do sentido. Nos textos temáticos, os temas estão na superfície do texto. No 
texto b, com que iniciamos esta lição, diz-se claramente que uma organização 
social não fundada na justiça produz prejuízos para todos. Nos textos 
figurativos, os temas acham-se sob a camada figurativa. Para entender o 
texto a, é preciso apreender os temas subjacentes a ele. Construir um texto 
figurativo é concretizar um tema. É o que faz um publicitário. quando cria 
um anúncio. Por exemplo, deseja le associar uma determinada marca de cigarro 
aos temas liberdade e aventura. Figurativiza, então, esses temas com bandos 
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de cavalos bravios, paisagens do oeste americano, “cowboys” cavalgando, 
“cowboys” sentados ao redor de uma fogueira, etc. O primeiro passo na 
compreensão de um texto figurativo é, pois, a apreensão dos temas que ele 
contém, porque, caso isso não ocorra, o texto não terá muito sentido. Para 
entender um texto temático, é necessário captar o tema geral, que abarca os 
subtemas disseminados ao longo do texto. 

Como se apreendem os temas de um texto figurativo? Leia o texto 
que segue: 


Eassim, pouco a pouco, se foram reformando todos os seus hábitos singelos 
de aldeão português: e Jerônimo abrasileirou-se. A sua casa perdeu aquele 
ar sombrio e concentrado que a entristecia: já apareciam por lá alguns 
“companheiros de estalagem, para dar dois horas de 
a 


foi completa: a aguardente de cana substituiu o vinho; a farinha de mandio 


dedos de palestra nº 


o afinal 


anso, e aos domingos reunia-se gente para o jantar. A revolu 


a 


sucedeu à broa; a came-seca e o feijão preto ao bacalhau com batatas e 


cebolas cozidas; a pimenta malagueta e a pimenta de cheiro inva 


am 
vitoriosamente a sua mesa; o caldo verde, a açorda e o caldo de unto foram 
repelidos pelos ruivos e gostosos quitutes baianos, pela moqueca, pelo vatapá 


epelo 
fubá ao pão de ra 


ruru; a couve à mineira dest 


onou a couve à portuguesa; o pirão de 


e, desde que o café encheu a casa com o seu aroma 
quente, Jerônimo principiou a achar graça no cheiro do fumo e não tardou a 


fumar também com os amigos. E o curi a ele caindo 


nos usos e costumes brasileiros, tanto mais seu: apuravam, posto 


que em detrimento das suas forças físicas. Tinha agora o ouvido menos 


grosseiro para a música, compreendia até as intenções poéticas dos sertanejos, 
quando cantam à viola os seus amores infelizes; seus olhos, dantes só voltados 
para à esperança de tornar à terra, agora, como os olhos de um marujo, que 


se habituaram aos largo 


horizontes de céu e mar, já se não revoltavam com 
a turbulenta luz, selvagem e alegre do Brasil (..). 
(AZEVEDO, Aluísio. O Cortiço. 13 ed. São Paulo, Martins, 1957, p. 103-104) 


Esse texto fala de Jerônimo, um português que veio ganhar a vida no 
Brasil. Aqui modificou inteiramente sua maneira de ser. Observe que o 
texto, figurativo, opõe dois conjuntos de figuras. Um referente à lusitanidade; 
outro, ao brasileirismo. Alguns dos pólos dessa oposição não vêm 
representados por figuras explicitamente presentes no texto, mas são 
o citados 


implicitadas pelas que aparecem claramente. Na relação abaixo, eles 
entre parênteses. 
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Figuras de lusitanidade 


ar sombrio e concentrado da casa 


passagem de companheiros para prosear 
reunião de gente para jantar 


vinho 


Figuras do brasileirismo 


ar alegre da casa 
(não ida dos 


a) 


(não receber ninguém para jantar) 


companheiros à c: 


aguardente de cana 


farinha de mandioca 


e cebolas cozidas came seca e feijão preto 


(ausência de pimenta) 


a pimenta malagueta e a pimenta 
de cheiro invadiram a mesa 
caldo verde, açorda, caldo de unto ruivos e gostosos quitutes baianos, 


moqueca, vatapá, caruru 


couve à portuguesa couve à mineira, pão de ra 


fubá, 


pirão de 


fé, cheiro de fumo, fumar 


força física apuro dos sentidos 


(ouvido grosseiro para a mús 


ouvido menos grosseiro paraa música 


(não-compreensão das inten 


poéticas dos sertanejos) 


(luz doce e triste) 


Num texto, as figuras não se acham desorganizadas, mas estão 
encadeadas, formando uma rede, um tecido, que denominamos percurso 
figurativo. Cada percurso figurativo manifesta um tema e o entrelaçamento 
dos diferentes percursos expressa o tema geral do texto. Observe que, no 
texto acima, as figuras são encadeadas para manifestar os temas da lusitanidade 


e do brasileirismo. À medida que Jerônimo abandona a culinária lusitana e 


adere à cozinha brasileira, vai-se operando nele uma mudança mais profunda, a 
passagem de uma imensa capacidade de trabalhar para um gosto por aquilo que 
agrada os sentidos. Temos, então, manifestado pelos percursos figurativos do 


texto dois temas caros ao naturalismo: o meio determina o modo de ser do 
homem: nos trópicos, o caráter amolece e torna-se mais sensual. Esses temas 
são expressoss pelo entrelaçamento dos percursos figurativos que manifestam 
as qualidades definidoras da lusitanidade e do brasileirismo. 

Como o sentido do texto surge da relação entre suas partes, uma figura 
isolada não tem sentido. Com efeito, cada uma pode implicar idéias variadas, 
estar virtualmente relacionada a diferentes temas. É o percurso que determina 
a que tema ela estará correlacionada. Por exemplo, a figura folhas amarelas 
caindo das árvores pode entrar num percurso que expresse o tema da triste: 
ou num que manifeste o da velhice. Aprender o sentido de um percurso implica 
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compreender o tema subjacente a ele, pois as figuras só ganham sentido, por 
manifestar um determinado tema. A figura folhas amarelas caindo das árvores 
manifesta o tema da tristeza, quando estiver no percurso: chuva, dia cinzento, 
frio, vento, pessoa olhando tri 


tonha pela janela, ete. Expressa o tema da 


velhice, quando estiver associada a velhos sentados em bancos, anciãos 
desocupados jogando cartas numa praça, velhinha com dificuldade para 
atravessar uma rua, moradores de um asilo vagando pelo pátio, etc. e oposta 
a um percurso em que aparecem jovens jogando, namorando, flores, árvores 
com folhas, ete. 

Por outro lado, o mesmo tema pode ser figurativizado de diferentes 
maneiras. O tema do domínio dos homens sobre as mulheres, por exemplo, 
pode serexpresso pela vida num harém ou pela história de uma mulher brasileira 
a quem o marido não permite que trabalhe, que saia de casa, ou ainda pela 
narrativa de que na China, como os pais desejam filhos do sexo masculino, 
meninas são mortas ao nascer. Não se pode introduzir, no percurso figurativo da 
vida no harém, a figura de uma mulher saindo com um homem que não seja de 
sua família para ir a um café, pois essa figura quebraria a coerência do percurso. 

A falta de coerência num percurso figurativo torna o texto inverossímil. 
Por exemplo, não será coerente colocar, num percurso que manifesta o tema do 
exotismo, a figura pessoa trabalhando num computador: No entanto, pode- 
se quebrar a coerência figurativa num texto, para criar novos sentidos. Por 
exemplo, as figuras paisagem campestre, rebanho de carneiros, pastor, riacho 
de águas límpidas poderiam sugerir o tema do bucolismo. No entanto, se à 
esse conjunto se acrescentam serpentes picando pessoas, aranhas, escorpiões, 
areias movediças, águas traiçoeiras, o tema não é mais a beleza dos campos, 
mas, por exemplo, o do mal sob a beleza, sob a harmonia. Como uma figura 
isolada não tem sentido, uma única figura destoante no meio de um percurso 
figurativo não leva o leitor a pensar num novo tema, mas à achar que quem 
produziu o texto não percebeu a incoerência que estava criando. Na verdade, 
para gerar um novo tema, não se quebra a coerência de um percurso, mas se 
introduz no texto um novo percurso figurativo. É preciso darao leitor, disseminando 
várias figuras no texto, diversas pistas do tema que se propõe. 

Como se encadeiam os temas? Leia o texto que segue: 


Se o ensino secundário visa à forma 


io da personalidade e ao 
fornecimento, a esta, de instrumentos de trabalho, para a vida ou para o 


ingresso no plano universitário, — neste é que se operam dois movimentos 
que, longe de se contradizerem, se completam: a especialização e a cultura 


geral. Costum: 


se opor uma à outra, como se foss 


m dois ideais antagônicos, 
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quando ao contrário se completam em todo verdadeiro sistema pedagógico. 


Só se opõem as duas tendências, quando perdem ou corrompem o sentido 


verdadeiro. Quando a especialização se transforma em estreiteza de espírito, 
idade 


zer que ela opera em detrimento 


em profissionalizaçi 


integral, em hipertrofia de um setor da ati 


intelectual ou prática, então sim, podemos 
da cultura. Quando esta, por seu lado, se torna sinônimo de diletantismo, de 
superficialidade, de enciclopedismo, então podemos dizer também que a 


cultura geral, nesse caso, 


se opõe à especializaçá 


o, como aliás se opõe à 


própria cultura, pois passa ser uma simples “caricatura”... 


m na medida de seu 


Mas, quando uma e outra se proce 


desenvolvimento natural, então, longe de se hostilizarem, se completam. E 


estamos no pórtico do verdadeiro espírito universitário, que é simultânea e 
e de cultura geral. (LIMA, Alceu de 
Amoroso. O espírito universitário, apud Mackenzie 1972) 


concomitantemente, de especializaçã 


O texto acima é temático, pois se constrói preponderantemente com termos 
abstratos (por exemplo. cultura, diletantismo, atividade intelectual, estreiteza 
de espírito). Nos textos temáticos os temas estão na superfície textual, espalhados 
ao longo dela. Em nosso texto, aparecem os temas: relação complementar 
entre a especialização e a cultura geral; corrupção do sentido da especialização, 
perda do sentido verdadeiro da cultura geral, ete. Os diferentes subtemas de 
um texto temáticos são englobados num tema mais geral. No nosso exemplo, o 
grande tema do texto é a conciliação da especialização com a cultura geral na 
definição do verdadeiro espírito universitário. Os temas de um texto constituem 
um percurso temático, em que um tema mais amplo dá unidade a diferentes 
temas menores. No texto de Alceu Amoroso Lima temos, por exemplo, o 
percurso temático da perda de sentido da especialização. que engloba os temas 


da estreiteza de espírito, da profissionalização integral, da hipertrofia de um setor 
da atividade intelectual ou prática: nele aparece também o percurso temático da 
caricatura da cultura geral, que abrange os temas menores do diletantismo, da 
superficialidade, do enciclopedismo. 

Damesma forma que num texto figurativo, num temático, não pode haver 
quebra da coerência dos percursos temáticos. Por exemplo, em nosso texto, em 
que o tema geral é a conciliação da especialização e da cultura geral no verdadeiro 
espírito universitário, seria incoerente introduzir o tema da compartimentação do 
saber na universidade. No entanto, cabe lembrar que percursos temáticos opostos 
podem ser introduzidos num texto, para expressar um determinado tema geral. 
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Lição 7 


Alteração do sentido das palavras 


Leia o conhecido texto de Machado de Assis transcrito a seguir: 
Umapólogo 


Era uma vez uma agulha, que disse a um novelo de linha: 


— Por que está você com esse ar, toda cheia de si, toda enrolada, para 
fingir que vale alguma cousa neste mundo? 

— Deixe-me, senhora. 

— Que a deixe? Que a deixe, por quê? Porque lhe digo que está com 


im, e falarei 


um ar insuportável? Repito que sempre que me der na cabeça. 


— Que cabeça, senhora? A senhora não é alfinete, é agulha. 
Agulha não tem cabeça. Que lhe importa meu ar? Cada qual tem o ar 


com sua vida e deixe a dos outros. 


que Deus lhe deu. Importe- 
— Mas você é orgulhosa. 
— Decerto que sou. 


— Mas por quê? 


— É boa. Porque coso. Então os vestidos e enfeites de nossa alma, 
quem é que os cose, senão eu? 

— Você? Esta agora é melhor. Você é que os cose? Você ignora que 
quem os cose sou eu, e muito eu? 

— Você fura o pano, nada mais; eu é que coso, prendo um pedaço ao 


outro, dou feição aos babados, 


— Sim, mas que vale isso? Eu é que furo o pano, vou adiante, puxando 
por você, que vem atrás, obedecendo ao que eu faço e mando. 

— Também os batedores vão adiante do imperador. 

— Você imperador? 

— Não digo isso. Mas a verdade é que você faz um papel subalterno, 


indo adiante; vai só mos 


rando o caminho, vai fazendo o trabalho ol 


intimo. Eu é que prendo, ligo, ajunto... 


Estavam nisto, quando a costureira chegou à casa da barones: 


sei de uma barones: 


que tinha a 
modista ao pé de si, para não andar atrás dela. Chegou a costureira, pegou 
do pano, pegou da agulha, pegou da linha, enfiou a linha na agulha, e entrou 


a coser. Uma e outra iam andando orgulho: 


pelo pano adiante, que era à 


melhor das sedas, entre os dedos da costureira, 


igeis como os galgos de 


Diana — para dar a isto uma cor poética. E dizia a agulha: 


so 


— Então, senhora linha, ainda teima no que dizia há pouco? Não repara 


que esta distinta costureira só se importa comigo; eu é que vou aqui entre os 
dedos dela, unidinha a eles, furando abaixo e acima? 
A linha 


era logo enchido por el 


o respondia nada; ia andando. Buraco aberto pela agulha 


'omo quem sabe o que faz, e não 
está para ouvir palavras loucas. A agulha, vendo que ela não lhe dava 
resposta, calou-se também, e foi andando. E era tudo silêncio na sala de 
que o plic-plic-plic-plic da agulha no pano. Caindo 
o sol, a costureira dobrou a costura, para O dia seguinte; continuou ainda 


a 


tura: 


nesse e no outro, até que no quarto acabou a obra, e ficou esperando o baile. 

Veio a noite do baile, e a baronesa vestiu-se. A costureira, que a 
ajudou a vestir-se, levava a agulha espetada no corpinho, para dar algum 
ponto necessário. E enquanto compunha o vestido da bela dama, e puxava a 


um lado ou outro, arregaçava daqui ou dali, alisando, abotoando, acolchetando, 


alinha, para mofar da agulha, perguntou-lhe: 
—Ora, agora, diga-me, quem é que v. 


o baile, no corpo da baronesa, 
fazendo parte do vestido e da elegância? Quem é que vai dançar com 
ministros e diplomatas, enquanto você volta para a caixinha da costureira, 
antes de ir para o balaio das mucamas? Vamos, diga lá. 


Parece que a agulha não disse nada; mas um alfinete, de cabeça 


grande e não menor experiênc 


. murmurou à pobre agulha: - Anda, aprende, 
tola. Cans: 


te em abrir caminho para ela e ela é que vai gozar da vida, 
enquanto aí ficas na caixinha de costura. Faze como eu, que não abro caminho 
para ninguém. Onde me espetam, fico. 

Contei esta história a um professor de melancolia, que me disse, 
abanando a cabeça: — Também eu tenho servido de agulha a muita linha 
ordinária. (Obra completa. Rio de Janeiro, Nova Aguilar, 1979, vol. II, 
p.554-556) 


Nesse texto, o narrador confere à linha e à agulha traços humanos: elas 
conversam. dão-se um tratamento próprio dos seres humanos (você, senhora), 
atribuem-se verbos que indicam ações humanas (por exemplo, fingir). Ao mesmo 
tempo, à narrativa relata atividades que são próprias de uma linha e de uma 
agulha: coser, furar o pano, prender, ligar, ajuntar, ete. O que se observa, 
portanto, é que ao significado habitual dos termos agulha e linha se acrescenta 
um segundo plano de sentido: o humano. Daí se conclui que esse texto não fala 
propriamente de agulhas e linhas, mas de seres humanos. Se o narrador tivesse 
usado personagens humanas, o texto não teria a mesma expressividade. Quando 
se mostra que há pessoas com papel de agulha e outras com função de linha, 
aproveitam-se traços próprios desses objetos, para projetá-los nas pessoas. 

Que traços o texto considera comuns à agulha e à pessoa que age 
como ela? 
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a) Ambas furam o pano, isto é, abrem caminho para os outros; 


b) ambas vão adiante, puxando; carregando o que vem atrás: 

c) ambas fazem trabalho obscuro; 

d) ambas têm papel subaltemo: 

c) ambas não desfrutam do prazer do seu trabalho. 

Agulha significa, nesse texto, “pessoa que abre caminho para outros e 
não recebe qualquer reconhecimento por isso”. Linha quer dizer “pessoa que 
desfruta do esforço daqueles que lhe abriram caminho e lhe criaram oportunidade”. 
As relações entre a linha e agulha são as mesmas que se estabelecem entre a 
costureira e a baronesa, os batedores e o imperador. A partir daí, todos os 
termos referentes às atividades próprias da linha e da agulha devem ser lidos 
como atividades humanas: furar o pano = “abrir caminho”, ete. 

O último parágrafo confirma, com a frase Também eu tenho servido de 
agulha a muita linha ordinária, essa interpretação dada ao texto: na vida social, 
háos que realizam o verdadeiro trabalho e os que desfrutam do trabalho alheio. 


Denotação e conotação 


Um signo lingúístico é constituído da união de um conteúdo com a 
expressão (imagem mental dos sons) que o veicula. Ao conteúdo chamamos 
significado; à expressão denominamos significante. Um signo une, pois 
ums 


ienificante a um significado. 
Todas as palavras têm um significado habitual, conhecido dos falantes 
da língua. Por exemplo, agulha quer dizer “hastezinha fina de aço, aguçada 
numa das extremidades, e com um orifício na outra, por onde se enfia linha, fio. 
| 
linho, algodão, seda, etc. usado para coser, bordar, fazer renda, etc.”. No texto 


, cadarço, barbante, ete.. para coser, bordar ou tecer”: linha significa “fio de 


acima, no entanto, essas duas palavras ganharam um outro sentido, passaram a 
oa que abre caminho para outras e não recebe 


designar, respectivamente, “pes 
qualquer reconhecimento por isso” e “pessoa que desfruta do esforço daqueles 
que lhe abriram caminho e lhe criaram oportunidade”. O segundo sentido 
acrescenta-se ao primeiro. 

Quando um significante se une a um significado, temos um signo 
denotado. Quando ao primeiro significado se sobrepõe um segundo, temos um 
signo conotado. No texto acima, agulha e linha não estão usadas em sentido 
denotado, mas em sentido conotado. 

Cabe agora uma pergunta. Por que não se fala, nesses casos, simplesmente, 
em troca de significado, mas em acréscimo de um segundo significado a um 
significado de base? Quando se faz essa pergunta, na verdade, o que se está 


82 


FLUTUAÇÃO 


240 


ção florido de (ou em) lembranças, em 
(ou de) sonhos. 


FLUTUAÇÃO s.f. +: entre: Flutuação [in- 
decisão, hesitação, vacilação] entre uma 
coisa e outra, entre ir e ficar, entre acei- 
tar e recusar um convite. “Houve certa 
flutuação entre os dois alvitres”” (Fer- 
nandes); flutuação entre as duas propos- 
tas, entre os dois pareceres. 


FLUXO s.m. * (de...) para: Fluxo de um 
lugar para outro. Aumenta o fluxo (dos 
bairros) para o centro da cidade. “Um 
fluxo de gente para São Paulo” 
(NURC/SP II, 20). 


FOBIA s.f. % a, de: Fobia [medo mórbido; 
repulsa instintiva] a (ou de) uma coisa 
ou pessoa. Fobia a ambientes fechados, 
a aglomerações de gente. /a: “O crítico 
adquire, com o tempo, certa fobia à lei- 
tura” (A. A, Lima, EL, 323); fobia da 
leitura. / de: Bocage “*expressou a mesma 
fobia [de Camões) da pequena cosmópo- 
lis goana” (Figueiredo, HLP, 181); fobia 
à pequena cosmópolis. 


FOCADO FOCALIZADO a. em: Luneta 
foc(alizjada em certa direção, em deter- 
minado ponto, em algo ou alguém. “O 
duro olhar dessa figura ancestral parecia 
estar sempre focado em nós” (Érico, 
SC, 343). “Seis pares de olhos focados 
no prefeito” (id., Inc., 199). (fig.) A 
atenção foc(alizJada em certa questão, 
em um problema, etc. 


FÔLEGO sm. : O jogador mal teve 
lego para 45 minutos. (fig.) Sobra 
fôlego [ânimo, coragem] para continuar 
lutando. Ter fôlego para muitos outros 
empreendimentos. 


FOLGA s.f. % em: Uma folga [descanso] 
no trabalho, nos estudos. +“: para: Uma 
folga [tempo livre; lazer] para descansar, 
divertir-se, passcar. “O trabalho é tanto, 
que não lhe deixa folga para ir a um 
cinema” (Fernandes). 


MENTO s.m. : a, de: O fomento à (ou 
da) agricultura, da (ou à) indústria, à 
(ou da) produção intelectual, “Entidades 
públicas de fomento ao ensino e à pe 
quisa científica” (CB 88, a. 218, 8 5º). 
“Comissão Consultiva Empresarial para 
o Fomento à Exportação — CEFE) 
rupo de Trabalho para Fomento das 
Exportações — GTFOEXP.” 


FORAGIDO a., s.m. de, (menos us.) a: 
Os (indivíduos) foragidos [fugidos] da 
(ou à justiça). /de: “Homens foragidos 
da justiça” (Afonso Celso: Cruz, v. 
fugido). A ltália “recebeu os humanis- 
tas foragidos [emigrados] de Constanti- 
nopla” (Figueiredo, HLP, 15). “Data 
do desembarque dum príncipe foragido 
do Brasil” (Camilo: Cruz). “Os cenó- 
bios [conventos] acolhiam os foragidos 
do mundo” (id.: Aulete). /a: “Gover- 
nadores do reino, foragidos à peste que 
ardia em Lisboa” (id.: Cruz). 


FORÇA s.f. % a: Força [apoio, impulso, 
incentivo] a algo ou alguém. Força à ini- 
ciativa particular. Força aos agricultores, 
à agricultura. “Força à produção de 
álcool e móveis” (Tít. ZH 12.1.88, 12). 
* contra; para: Animado de força 
fenergia, vigor] contra as adversidades. 
Ter força para empreender qualquer luta. 
“Receber força contra as tentações” 
(Teodoro de Almeida: Cruz). & de: 
“Os livros de Fernando Pessoa têm a 
força [capacidade, poder, virtude) de 
emocionar-me” (Aurélio). % de, (mais 
us.) para (INF): Ter ou sentir força(s) 
[ânimo, coragem] para (fazer) algo. Não 
teve forças para (ou de) reagir, para a 
reação. “Não tive... forças para olhá-la 
de frente” (Ciro dos Anjos: Fernandes). 
“Não me sinto com forças de deixar os 
carinhos da familia” (Antero de Figuei- 
redo: id.); com forças para deixar a 
família. x para INF: Fazer força [es- 
forço] para progredir, para vencer. “Fez 
força para passar no exame, e O conse- 
guiu” (Aurélio). sobre, em: Ter força 
[influência, prestígio) sobre (ou em) 
alguém. Ele tem pouca força sobre o (ou 
no) comando da empresa. “Já não tem 
força sobre mim” (id.). 


FORÇADO a. % a: Ministro forçado a 
demitir-se, a renunciar. “Interesses for- 
çados agora a alterações de fisionomia” 
(Sodré, HLB, 200). “'Homem seco, 
enxuto,/ forçado a viver/ com o suor 
do meu rosto” (Cassiano, PC, 600). 
“Seguradoras forçadas a pagar indeni- 
zação” (Tit. ZH 8.4.88, 7). “Chineses 
forçados a consumir menos” (Tít. DS 
24.12.87, 19). 


FORÇOSO a. %: a: Algo forçoso [necessá- 
rio; fatal) a alguém, que lhe é forçoso. 


querendo saber é o que é que permite a alteração do significado da palavra, 
dando ala um valor conotado. 

Quando se fala em acréscimo de um segundo significado, está-se indicando 
que um signo não pode passar a ter qualquer significado, mas só aqueles que 
tiverem alguma relação com o significado primeiro. Dizer que houve alteração 
de sentido por acréscimo quer dizer que a mudança se deu, porque o enunciador 
estabeleceu uma relação entre o significado de base e o significado novo. 

As relações entre o significado acrescentado e o de base podem ser de 
dois tipos: de semelhança (ou intersecção) e de contigitidade (ou implicação). 
Entre o significado de base de agulha e o significado que essa palavra tem no 
texto, há traços semânticos comuns (intersecção), há uma semelhança sêmica: 
abrir caminho para, ete. Veja agora este trecho: 


O destino e a sociedade reduziram Dudu ao estado vegetoanimal. 


Não chega a ser um corpo, não chega a ser uma fisionomia, é um resto de 


pessoa, um resto de roupa, um resto de nome. (..) Saberá ler? Não, à fome 
é sempre analfabeta. (MENDES, Murilo. Poesia completa e prosa. Rio de 


Janeiro, Nova Aguilar, 1994, p. 908) 


O termo fome não significa “sensação que traduz a vontade de comer”, 
mas “pessoa que passa fome”, ou seja, o termo abstrato expressa algo concreto. 
O significado acrescentado implica o significado de base, coexiste com ele, está 
contíguo a ele: pessoa que passa fome coexiste com a fome. 

Há dois tipos básicos de mudança de significado por acréscimo: a 
metáfora, que se dá por relação de semelhança entre o significado acrescentado 
e o de base; a metonímia, que ocorre por relação de contigilidade entre o 


significado primeiro e o significado segundo. Vamos estudar mais detidamente 
esses dois recursos retóricos. Preferimos denominá-los recursos retóricos e não 
figuras de palavras, como o faz nossa tradição lingiiística, porque, neste livro, 
estamos chamando figura, por oposição a tema (termos abstratos), a todo termo 
concreto: mesa, homem, água, andar, azul. 


Metáfora 


Senhor Deus dos desgraçados! 
Dizei-me vós, Senhor Deus! 
Se é loucura... se é verdade 


anto horror perante os céu: 


Ó mar! por que não apagas 
Co'a esponja de tu 


vagas 
Do teu manto este borrão?. 
(ALVES, Castro. Poesia. 3 ed. Rio de Janeiro, Agir, 1966, p. 79) 
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Nesses versos do poema Navio negreiro, os termos apagar, esponja, 
manto e borrão não estão usados em sentido denotado. Portanto não significam 
“fazer cessar a combustão de (o fogo): extinguir (o fogo ou a luz)”: “objeto de 
substância leve e porosa, que se emprega para diversos usos, por causa de sua 
propriedade de absorver os líquidos e rejeitá-los sob pressão”: “vestimenta sem 
mangas que se coloca acima das outras roupas para proteger do frio ou das 


intempéries”; “mancha”. No texto essas palavras querem dizer, respectivamente, 


“eliminar”, 


aquilo que faz desaparecer a sujeira moral”, “superfície” e “evento 
que suja moralmente (no caso, o tráfico de escravos)”. Entre os significados de 
base e os significados acrescentados há uma relação de semelhança. de 
intersecção. Entre os dois sentidos de apagar, o traço comum é “fazer 
desaparecer”: entre os dois de esponja, o traço comum é “capacidade de eliminar 
a sujeira de”; entre os dois de manto, é “camada extensa”; entre os dois de 
borrão, é “que suja, deslustra, emporcalha”. Esses termos são, portanto, 
metafóricos 


Metáfora é a alteração do sentido de uma palavra pelo acréscimo de um 
significado segundo, quando, entre o significado primeiro e o acrescentado, há 
uma relação de semelhança, de intersecção, quando eles apresentam traços 
semânticos comuns. 


Metonímia 


Laura apressava-se, Olhava para a direita, para a esquerda, mas não 


ando, seis 


via nada, e o tempo ia pó ete, oito meses. No fim de oito 


meses, Josefa estava impaciente; tinha gasto cingiienta dias a dizer ao 


namorado que 


sperasse, e a outra não adiantou cousa nenhuma. Erro de 
Josefa: à outra adiantou alguma cousa. No meio daquele tempo apareceu 


uma gravata no horizonte com todos os Laura confiou à 


sos conjugais 


notícia à amiga, que exultou muito mais que ela; mostrou-lhe a gravata, e 


Josefa aprovou-a, tanto pela cor, como pelo laço, que era uma perfei 


— Havemos de ser dois c: 


— Acaba dois casais | 
— Eu ia dizer lindíssimos. 
E riam ambas. Uma tratava de conter as impaciências do bigode, 
outra de animar o acanhamento da gravata, uma das mais tímidas gravatas 


que tem andado por este mundo. Não se atrevia a nada, ou atrevi 


Josefa esperou, esperou, cansou de esperar: pareci 
criança: mandou a outra ao diabo; arrependeu-se do convênio, achou-o 


estúpido, tolo, cous 


de criança: esfriou com a amiga, brigou com ela por 
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causa de uma fita ou de um chapéu; um mês depois estava casada. 
(ASSIS, Machado de. Obra completa. Rio de Janeiro, Nova Aguilar, 1979, 


vol. Hp. 960-961) 


Esse texto foi retirado do conto O contrato, que narra um pacto realizado 
por duas moças, Josefa e Laura, de que se casariam no mesmo dia, na mesma 
igreja, na mesmahora. Nele, gravata e bigode não estão utilizados em sentido 
denotado. Não significam. portanto, “tira de tecido, geralmente estreitac longa, 
que os homens passam sob o colarinho da camisa e dão um nó na frente” e 
“pélos que guamecem o lábio superior do homem, à direita e à esquerda da linha 
que o divide” Significam “os rapazes que elas namoravam ou por quem estavam 
interessadas”. A relação que existe entre o significado de base e o acrescentado 
é de contigilidade, de implicação. Como bigode e gravata são parte dos atributos 
físicos masculinos ou do vestuário dos homens, implicam o todo, “homem”. Como 
a parte implica o todo, coexiste no todo, significa o todo. Essas mudanças de 
sentido que se dão em função de uma relação de contigúúidade, de 
interdependência, de implicação são metonímicas. 

Metonímia é a alteração do sentido de uma palavra ou expressão pelo 
acréscimo de um novo significado ao significado de base, quando, entre 
eles, existir uma relação de contigilidade, de inclusão. de implicação, de 
interdependência, de coexistência. 

Sinédoque é um tipo de metonímia, porque também se produz em virtude 
de uma relação de contigiiidade. É a metonímia em que a parte designa o todo 
ou vice-versa. Por exemplo: Cortando o longo mar com larga vela (Os 
Lusíadas, 1,45). Nesse caso, vela designa o navio, a parte denomina o todo. 


Quatro observações devem ser feitas sobre a metáfora e a metonímia. 

1. Como se percebe que um termo é metafórico ou metonímico? Se o 
significado de base é inadequado ao contexto, o sentido deve ser outro, 
conotado. Por exemplo, Tendo ouvido que me faltava dinheiro para comprar 
sapatos, Elisiário sacou o botão de coral e disse que me fosse calçar com 
ele (ASSIS, Machado de. Obra completa. Rio de Janeiro, Nova Aguilar, 1979, 
vol. IL, p. 591). Como ninguém pode calçar-se com um botão de coral, essa 


expressão significa “dinheiro obtido com a venda do botão de coral”. 


2. As metáforas e as metonímias, uma vez construídas, podem criar um 
plano de leitura metafórico ou metonímico para o texto, ou seja, outros termos 
ganham um sentido metafórico ou metonímico. As metáforas e as metonímias 
podem permitir ler metafórica ou metonimicamente um texto inteiro. 


8s 


Luacheia 


Boião de leite 
que a Noite leva 

com mãos de treva 

pra não sei quem beber. 

E que, embora levado 

muito devagarinho, 

vai derramando pingos brancos 

pelo caminho. 

(RICARDO, Cassiano. Poesias completas. Rio de Janeiro, José 
Olympio, 1957, p. 135) 


Boião de leite significa “vaso bojudo de boca larga cheio de leite”. 
No entanto, em boião de leite que noite leva, há uma inadequação semântica, 
pois a noite não carrega um boião de leite. Esse contexto obriga a atribuira essa 


expressão o significado de “lua cheia”. Trata-se de uma metáfora, porque, entre 


o significado de base e o acrescentado, há dois traços semânticos comuns: a 
forma redonda e a cor branca. Construída essa metáfora, todos os elementos 
do texto devem ser lidos metaforicamente: noite leva = “movimento da lua no 


céu à medida que a noite avança”: pingos brancos = “estrelas”; etc. 


3. As metáforas e metonímias desgastam-se pelo uso e podem tomar. 


e 
clichês. Devem elas, nesse caso, 


er usadas com muito cuidado, pois podem 
transmitir a idéia de que o enunciador não é capaz de pensamento próprio. 
contentando-se com reproduzir lugares comuns. Muitos autores, no entanto, 
renovam essas metáforas e metonímias, fazendo algumas alterações de palavras 
ou expressões, mas mantendo a estrutura da frase. Guimarães Rosa valeu-se 
muito desse expediente: 


Amava-a com toda a fraqueza do seu coração (em lugar de com 
toda a força de seu coração) (Tutaméia. 3 ed. Rio de Janeiro, José 
Olympio, 1969, p.21): 

O sol morre para todos, o rubro (em lugar de O sol nasce para 
todos) (Ibid., p. 123); 

Já valente me levantei, desassustado, achei a tramontana (em lugar 
de perdi a tramontana). (Ibid., p. 128) 


4, Para que servem as metáforas e metonímias? Aquelas apresentam uma 
nova maneira de ver o mundo, mais viva, ao pôr em relevo certas relações 


semânticas usualmente esquecidas ou não percebidas. No poema Lua cheia, 
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realça-se a forma e a cor da lua e das estrelas, ao vê-las como um boião de leite 
que vai derramando pingos brancos pelo caminho. Por outro lado, as metáforas 
servem para projetar num significado novo o traço culturalmente dominante num 
signo mais conhecido. Assim, chamar um homem de garanhão projeta no termo 
homem o traço culturalmente dominante no signo garanhão, [sexualidade 
insaciável). As metonímias mostram a essência das coisas, aquilo que é visto 
como central num objeto, num evento, etc. Por exemplo, no caso do calçar-se 
com um botão de coral, o que é considerado central é a doação desse objeto. 
para que fosse vendido, a fim de permitir, com o dinheiro apurado, a compra de 
umcalçado. 
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Lição 8 


Modos de ordenar os tempos 


João e Maria 


Agora eu era herói 
E o meu cavalo só falava inglês 
A noiva do cowboy 

Era você, além das outras três. 
Eu enfrentava os batalhões. 
o: 


Guardava o meu bodoque 


s alemães e seus canhões 


E ensaiava o rock para as matinês 


Agora eu era o rei 
Era o bedel e era também juiz 
inha lei 


Epela 
A gente era obrigado a ser feliz 

E você era a princesa que eu fiz coroar 
E era tão linda de se admirar 


E andava nua pelo meu país 


Não, não fuja não 

Finge que agora eu era o seu brinquedo 
Eu era o seu pião 

O seu bicho preferido 

Vem, me dê a mão 


A gente agora já não tinha medo 


No tempo da maldade 


Acho que a gente nem tinha nascido 


Agora era fatal 


Que faz de conta termina 


se assim 
Pra lá desse quintal 

Era uma noite que não tinha fim 

Pois você sumiu no mundo sem me avisar 

E agora eu era um louco a perguntar 

O que é que a vida vai fazer de mim 

(HOLLANDA, Chico Buarque de. Violão MPB. São Paulo, Imprima 
Comunicação Editorial, s/d, p. 8-9) 


88 


Observe que o advérbio agora indica o momento presente. Se o poeta 
está falando de algo que ocorre no momento atual, deveria ter usado o presente. 
No entanto, utilizou sistematicamente, ao longo do texto, o pretérito imperfeito, 
que éum tempo do passado. Por quê? Esses imperfeitos pertencem ao indicativo, 
modo que o falante usa para situar a ação na realidade. No entanto, como o 
imperfeito expressa o imperfectivo, ou seja, apresenta o processo sem precisar 
seus limites iniciale final, a ínguaemprega-o com valor de presente para criar um 
efeito de sentido de irrealidade, isto é, para manifestar fatos hipotéticos. Ademais, 
como o imperfeito situa os fatos no passado, usa-se esse tempo. que destaca os 
fatos do presente, para expressar os acontecimentos distanciados da realidade. 

Por esse exemplo, podemos observar que o tempo lingúístico não é um 
simulacro do tempo cronológico, marcado em semanas, dias, horas, minutos, 
séculos, etc. Ele é uma construção de linguagem, que permite ao homem expressar 
uma vasta gama de experiências temporais: situar os fatos no presente, no passado, 
no futuro; tornar pretéritos os acontecimentos presentes: presentificar os eventos 
pretéritos e assim por diante. A ordenação temporal de um texto é um complexo 
jogo destinado a produzir diferentes efeitos de sentido. 

O tempo é a categoria gramatical que situa os acontecimentos seja em 
relação ao momento da fala, que é sempre um agora, dado que esse termo quer 
dizer “o momento em que o falante toma a palavra”, seja em relação a um marco 
temporal inscrito no interior do texto. Quando se diz Amanhã, ela andará triste 
pelo jardim, o futuro andará indica que o acontecimento de andar é posterior 
ao momento da fala. Já quando se diz No dia 12 de outubro de 1983, parti 
para a Europa em viagem de estudos, instala-se no texto o marco temporal 
pretérito no dia 12 de outubro de 1983 e mostra-se, com o uso do pretérito 
perfeito, que o acontecimento partir para a Europa é concomitante a ele. Por 
outro lado, quando se diz Em 1999, já terei completado meu tempo de serviço, 
instaura-se no texto o marco temporal futuro em 1999 e o futuro do presente 
composto terei completado situa o evento expresso por ele como algo anterior 
ao marco temporal. 

Precisemos melhor o que é o tempo lingiúístico. É a categoria gramatical 
que permite indicar que os acontecimentos são concomitantes, anteriores ou 
posteriores, quer ao momento da fala, quer a um marco temporal (pretérito ou 
futuro) inscrito no texto. O tempo lingústico é expresso fundamentalmente pelo 
verbo e pelos advérbios ou expressões adverbiais temporais. 

Passemos a estudar os tempos verbais. Como o tempo situa os 
acontecimentos em relação ao momento da fala ou a um marco temporal pretérito 
ou futuro, temos três subsistemas temporais: um do presente, em que os fatos 
são situados como anteriores, posteriores ou concomitantes em relação ao 
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momento da fala; um do pretérito, em que os acontecimentos são considerados 
como concomitantes, anteriores ou posteriores em relação a um marco temporal 
pretérito; um do futuro, em que os eventos são assinalados como concomitantes, 
anteriores ou posteriores a um marco temporal futuro. 


1. Subsistema do presente. 
a) Quando um acontecimento for concomitante em relação ao momento 
da fala, temos 0 presente. 


Agora estou muito ocupado. 


O presente indica tanto o que se dá no momento da fala (por exemplo, 
estar muito ocupado), quanto o que tem uma duração muito grande no tempo 
(porexemplo Neste século, a humanidade progride muito; nesse caso, só se 
usa o presente quando a duração do acontecimento abarca o momento da fala), 
ou ainda, aquilo que é visto como eterno (por exemplo, O quadrado da 
hipotenusa é igual à soma do quadrado dos catetos). Para marcar a distinção 
entre o que ocorre exatamente no momento da fala e aquilo que abrange o 
momento da fala, mas tem uma duração maior, o português vale-se de uma 
perífrase verbal constituída do presente do indicativo do verbo estar + gerúndio 
do verbo que se está conjugando para expressar o primeiro valor e, geralmente, 
reserva a forma simples do presente para indicar a duração maior. Pode-se, 
assim, fazer uma oposição entre os dois valores: 


Ele é brilhante, mas hoje sua aula está sendo trivial 


b) Quando o acontecimento for anterior ao momento da fala, temos o 
pretérito perfeito. 


Já choveu muito. 
A chuva é anterior ao momento da fala. 


c) Quando o evento for posterior ao momento da fala, temos o futuro do 
presente. 


Daqui a pouco estarei aí. 


2. Subsistema do pretérito. 

a) Quando o acontecimento for concomitante em relação a um marco 
pretérito instalado no texto, podemos usar o pretérito perfeito e o pretérito 
imperfeito. O primeiro indica que o acontecimento está limitado em sua duração. 
sendo, portanto, visto como algo acabado dentro de determinados limites 
temporais. 
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No dia 13 de maio, a Princesa Isabel assinou a Lei Áurea. 


O evento assinar a Lei Áurea ocorre durante a vigência do marco 
temporal no dia 13 de maio. É portanto, concomitante a ele. Além disso, esse 
acontecimento é visto como algo acabado. Por isso, é expresso pelo pretérito 
perfeito. 

O imperfeito mostra o acontecimento em sua duração, como algo não 
limitado no tempo e, portanto, como não acabado. 


No ano passado, ele estudava em Paris 


A ação de estudar se dá durante o marco temporal no ano passado. 


. portanto, concomitante a ele. Ademais, o evento é visto em sua duração, 
como algo inacabado. Por isso, usa-se, para exprimi-lo, o pretérito imperfeito. 

Observe-se que o pretérito perfeito tem dois valores diferentes em 
português: expressa anterioridade em relação ao momento da fala e concomitância 
acabada em relação a um marco temporal pretérito. Em outras línguas, como o 
francês escrito ou o italiano, esses dois valores são indicados, respectivamente, 
pelo pretérito perfeito composto e pretérito perfeito simples. 


b) Quando o evento for anterior ao marco temporal pretérito, temos o 
pretérito mais-que-perfeito. 


Quando ele chegou à recepção, o Presidente já tinha chegado. 


A chegada do Presidente é anterior a sua chegada, que é o marco temporal 
pretérito. 


c) Quando o acontecimento for posterior ao marco temporal pretérito, 
temos o futuro do pretérito. 


Naquele momento, vi que não teria apoio dos meus colegas. 


Ter apoio é posterior ao momento em que se percebe que o apoio não se 
sa percepção é um marco temporal pretérito. 

O futuro do pretérito composto marca, assim como o simples, um fato 
posterior aum marco temporal pretérito. No entanto, ele indica também um fato 
anterior a um outro acontecimento ou momento no futuro. Em outras palavras, 


daria. 


para o uso do futuro do pretérito composto levam-se em conta dois momentos 
de referência: ele é posterior a um e anterior a outro. 


Todos supunham que, quando o inverno chegasse, a guerra da Bósnia 
teria terminado. 


Ontem de manhã, eu sabia que, às dez horas, o avião já teria chegado. 
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Na primeira frase, o marco temporal pretérito é o momento da suposição. 
Em relação a ele, a chegada do inverno é posterior. Em relação ao início do 
inverno, o término da guerra da Bósnia é anterior. Na segunda, o marco temporal 
pretérito é ontem de manhã. O momento dez horas é posterior a ele, enquanto 
achegada do avião ocorrerá depois do momento indicado no marco temporal, 
mas antes das dez horas. 


3. Subsistema do futuro. 

a) Quando um fato é concomitante a um marco temporal futuro, temos o 
que se poderia chamar presente do futuro, que é expresso geralmente por uma 
perífrase formada do verbo estar no futuro do presente + o gerúndio do verbo 
que se está conjugando. 


Quando você for para a Europa, estarei voltando. 


A ida para a Europa é um marco temporal futuro. Em relação a ele, a 
voltaé concomitante. 


b) Quando um evento é anterior a um marco temporal futuro, temos o 
futuro anterior, que a Nomenclatura Gramatical Brasileira (NGB) chama futuro 
do presente composto. 

Quando você for para a Europa, já terei voltado. 

A volta é anterior à ida para a Europa, que é um marco temporal futuro. 

c) Quando um acontecimento é posterior a um marco temporal futuro, 
temos o que se poderia denominar futuro do futuro, que é expresso pelo futuro 
do presente simples acompanhado de locuções como depois que. 

Voltarei da Europa, depois que você for para lá. 

Avoltaé posterior ao marco temporal futuro ida para a Europa. 

Os advérbios de tempo dividem-se em dois sistemas: um referente ao 


momento da fala e outro, a um marco temporal pretérito ou futuro inscrito no 
texto (entre os advérbios não há ums 


sistema do pretérito e um do futuro; os 
advérbios que indicam anterioridade, concomitância ou posterioridade em relação 
a um marco temporal servem para o futuro ou para o pretérito). 
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241 


FORTUNA 


É forçoso a ele, é-lhe forçoso procurar 
outro emprego. 


FORMAÇÃO s. para: Formação para 
a vida, para sobrepujar obstáculos. 
“Formação para o trabalho” (CB 88, a. 
214, 1V). 


FORMADO! a. & com, de, por: Vocábu- 
los formados [estruturados] com (ou de, 
por) afixos vernáculos, formados de (ou 
com, por) elementos de mais de uma 
língua. & de, por: “Pequena multidão 
formada [constituída] de velhos, mulhe- 
res c crianças” (Érico; Fernandes); for- 
mada por velhos... : em: Espirito for- 
mado [educado] na dedicação aos outros, 
no respeito à vida, na disciplina. + para: 
“A tropa está formada [em formatura, 
alinhada) para o exercício” (Fernandes); 
formada para atacar, para desfilar. “Es- 
pirito formado [educado; preparado] 
para as grandes lutas” (id.). 


FORMADO? a., s.m. « em! (...por); por, 
em?: Os (individuos) formados em certa 
especialidade (por certa instituição de 
ensino). Formado (em Direito) pela Uni- 
versidade de Coimbra, formado por (ou 
em) Coimbra, na (ou pela) Universidade 
de Salamanca. “Amigo íntimo, formado 
em Direito” (Érico, Inc., 47). “Os qua- 
tro que são formados em Engenharia” 
(NURC/SP II, 83, 944-50). 


FORMATURA s.f. & em: Formatura 
[graduação universitária] em alguma 
especialidade, em Letras, em Psicologia, 
em Direito, etc. 


FORMIDÁVEI Algo formidável 
[temivel, terrível] a alguém. “O nome 
espanhol, já temeroso para a cristan- 
dade, ganharia decerto muito em tornar- 

e formidável aos bárbaros do Bósfo- 

ro” (Latino Coelho: Aurélio). 


FORNECEDOR a., s.m. ++ de, (...a, para): 
Fornecedor de algo (4 ou para alguém), 
fornecedor de mantimentos (à ou para 
a população). O campo, fornecedor de 
alimentos fade). “Empresas forne- 
cedoras de serviços ao governo” (Edit. 
ESP 4.4.88). 


FORNECIDO a. a: Algo fornecido a 
alguém, que lhe é fornecido. “Texto 
fornecido às professoras das escolas 
primárias da cidade do Salvador” (J 


Amado, TM, 208). com, de: Tropa 
fornecida de (ou com) armas e munições 
“Quinze fragatas... fornecidas de todo 


o necessário” (Vieira: Ramalho) 
FORNECIMENTO s.m. de (uu); a: 
Fornecimento de algo (a alguém). O 


fornecimento de material didático (às 
escolas). /de...a: "Fornecimento de 
automóveis, caminhões e máquinas agrá- 
rias à nossa prefeitura” (Érico, Inc., 
350). “Fornecimento aos núcleos mine- 
radores de gado para a alimentação” 
(Sodré, HLB, 101); fornecimento de 
gado aos núcleos mineradores. “CRM 
gurante fornecimento de carvão às futu- 
ras usinas” (Tit. CP 28.1.88, 9). /a: “O 
fornecimento ao Exército foi contratado 
por mim” (Nascentes, PR). “Lemos & 
Cia., detentora de quase todos os farne- 
cimentos às repartições públicas” (Afrá- 
nio Peixoto; Fernandes). 
FORRADO! (lig, a 'revestir') a. 
(mais us.) de: Homem forrado [re 
do] com (ou de) roupas de lã. Chã 


for- 
rado com (ou de) folhas e ramos. Soalho 


forrado de (ou com) tapetes. 
“Cingúent 


(fig.) 
rosado, retaco, muito bem 
forrado de carnes” (Érico, SC, 313). 


FORRADO? (lig. a “livre, poupado") 
a: Homem forrado [poupado] 
importunações. Olhos e ouvidos forra- 
dos à tortura da tevê (cf. Drummond: 
Aurélio, v. forrar?, 4) nia, forrada 

à minima suspeita” (Camilo: Fernandes). 


FORTALECIDO a. +: com, de, por: Alma 
fortalecida com a (ou da, pela) graça 
divina, Empresa fortalecida de (ou com 
por) capital estrangeiro 


FORTE « de: Alguém “forte de bra 
ços” (E. C, Ribeiro, SG, 674) [de bra 
ços fortes], forte de corpo [de corpo for- 
te]. +: em: Homem “forte [seguro, encr 
gico] em suas decisões” (Aurélio) 
Alguém forte fentendido, versado; hábil] 
emo s naturais, em cáleulo mental 

para; Alguém forte [com saúde e 
força, vigoroso, robusto] para trabalhar 
praticar atletismo, forte para a luta, etc 

entindo-se forte para iniciar a sua 
campanha” (Oliveira Martins: Cruz) 


FORTUNA sf. em: Fortuna [riqueza, 
haveres] em algo, em imóveis, em ações 
etc. “Senhor de grande fornima em pré 
dios" (Afrânio Peixoto: Fernandes) 


O filme estreará na próxima semana. 


Na próxima semana é um adjunto adverbial de tempo. Exerce, portanto. 
o mesmo papel que um advérbio de tempo. Usa-se próximo para indicar 
posterioridade em relação ao momento da fala. 


O filme estreou na primeira semana de janeiro deste ano. Na semana 


seguinte, já tinha batido recordes de bilheteria. 


Na semana seguinte indica posterioridade em relação ao marco temporal 
pretérito na primeira semana de janeiro deste ano. Nesse caso, não se poderia 


usar na próxima semana. Utilizar-se-ia também na semana seguinte, se o 


marco temporal fosse futuro. 


O filme estreará na primeira semana do ano que vem. Tenho certeza de 


que, na semana seguinte, ele baterá todos os recordes de bilheteri 


Em princípio, não se misturam tempos verbais e advérbios pertencentes a 
sistemas temporais distintos. Não se diz, por exemplo: 


No dia 3 de janeiro, começarei o vestibular. Amanhã, será a prova de 


português 


Se o amanhã de que se fala for o dia 4 de janeiro, deve-se dizer no dia 
seguinte, pois amanhã indica posterioridade em relação ao momento da 
fala e não a um marco temporal. 


1. Adyérbiosc expressões de valor adverbial que situam os acontecimentos 
em relação ao momento da fala. 


Anterioridade Concomitância Posterioridade 
hápouco agora daqui a pouco 

logo 

ontem hoje amanhã 

há uma (duas, etc.) se- Neste momento dentro de ou em um(a) 
manas/meses/anos, ete (duas, etc.) semana(s) 


mês(es)/ano(s), etc. 
no mês/ano, etc. passado neste ano. mês, etc. no próximo dia 2021, 
etc /mês/anofete. 
no último mês/dia 5, 6, etc. mês/ano/ etc. 
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2. Advérbios expressões de valor adverbial que situam os acontecimentos 
em relação a um marco temporal pretérito ou futuro inscrito no texto. 


Anterioridade Concomitância Posterioridade 
na véspera então 
naantevéspera 
no dia/mês/ano, etc. no mesmo dia/ no dia mês/ 
anterior mês/ano, etc. ano, etc. seguinte 
um(a) semana/ mês/ ano, um(a) dia/ semana/mês/ 
etc. antes ano, etc. depois 
daúldali 


um(a)(s) horas/ dias, ete. 
Uso de um tempo por outro 


Pode-se usar um tempo pelo outro para criar determinados efeitos de 
sentido. Vamos dar alguns exemplos. 


a) Não lhe esconderei que estou muito aborrecido com você 


O futuro do presente tem o valor de presente, porque, se o falante está 
dizendo ao seu interlocutor que está aborrecido com ele, não está escondendo 
esse fato no momento da fala. Usa-se o futuro pelo presente para produzir um 
efeito de atenuação. O futuro produz esse efeito de sentido, porque indica menos 
a realização de um acontecimento do que a expectativa de que ele ocorra. 
Substitui-se, assim, a “brutalidade” da afirmação no presente por um efeito de 
sentido de suposição, de probabilidade, Mantém-se uma distância em relação 
ao que se afirma. 


b) Mandou lançar pregões por todos os arraiais, que no dia seguinte se 


celebrava a festa do Senhor. (Vieira) 


Oato de celebrar é posterior à ordem de lançar pregões, que é um marco 
temporal pretérito. Deveria ser expresso pelo futuro do pretérito. No entanto, 
usa-se o pretérito imperfeito pelo futuro do pretérito, para criar um efeito de 
sentido de certeza. Ele indica que é inevitável, é absolutamente certa a celebração 
da festa do Senhor. 
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c) No “Jornal da Cultura”, o 


era a imagem do equilíbrio, uma espécie de 


caricatura do bom senso. Te 


ia colocado panos quentes até na questão do 


apartheid na África do Sul. 


Colocar expressa algo que ocorreu concomitantemente com o pretérito 
da narrativa. É manifestado pelo futuro do pretérito composto e não pelo pretérito 
perfeito, para criar um efeito de sentido de incerteza. Assim, um acontecimento 
que ocorreu é assinalado sob a forma de hipótese. O falante deixa claro, então, 
que de seu ponto de vista, o acontecimento não está confirmado. 


d) Em 1822, é proclamada a Independência do Brasil. 


É proclamada é um acontecimento acabado e concomitante em relação 
ao marco temporal pretérito /822. No entanto, esse evento não é expresso pelo 
pretérito perfeito, mas pelo presente. Temos aqui o chamado presente histórico. 
Porele, presentificam-se fatos passados, tomando-os concomitantes ao momento 
da fala. Assim, dramatiza-se a narrativa e envolve-se nela o leitor. O presente 
histórico é equivalente ao zoom do cinema. 


e) A julgar pelo comportamento do ministro e de seus ass: 


que estão pensando: numa forma de dolari: 


crescente, proc 
seu final seria capaz de dar um alívio à moeda brasileira e aplacar o foguete 
dos preços. (Veja, 22/9/1993, 114) 


Os acontecimentos relatados são situados em relação momento da fala. 
Estão pensando é concomitante a ele. O final do processo de dolarização é. 
portanto, posterior a ele. Seus efeitos são expressos, no entanto, pelo futuro do 
pretérito (seria) e não pelo futuro do presente, para criar um efeito de sentido 
de dúvida, de incerteza. Usa-se o futuro do pretérito pelo do presente para 
transmitir informações não confirmadas, conjecturas ou fatos imaginários. Esse 
futuro chama-se futuro hipotético. Temos, nesse caso, uma dupla atenuação, 
pois o futuro já exprime a idéia de probabilidade e o futuro do pretérito indica 
ainda que essa probabilidade é totalmente incerta. 

Háem português muitas possibilidades de uso de um tempo com valorde 
outro. Cada uma delas serve para criar um efeito de sentido. Raramente utiliza- 
se um advérbio com valor de outro. No entanto, agora fregiientemente combina- 
se com verbos no pretérito perfeito ou no futuro do presente, significando, 
respectivamente, há pouco tempo e dentro de pouco tempo, para expressar 
um passado muito recente ou um futuro iminente. Usa-se mesmo o diminutivo 
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agorinha, para significar que o passado ou o futuro estão muito próximos do 
presente. 


Choveu ainda agora, 


Vou agorinha. 


A concordância de tempos 


Um problema bastante espinhoso e raramente tratado nas gramáticas de 
língua portuguesa é a concordância dos tempos do subjuntivo, usados nas orações 
subordinadas, com o tempo do indicativo da oração principal. O subjuntivo. 
nota Mattoso Câmara, “tem a característica sintática de ser uma forma verbal 
dependente de uma palavra que o domina, seja o advérbio talves, preposto, 
seja um verbo da oração principal” (1970, 89). Ora, essa característica sintática 
permite-nos afirmar que, como na maioria absoluta dos casos o subjuntivo 
e comeste. Há, 


depende do verbo da oração principal, deve ele compatibilizar-s 
assim, para o subjuntivo, uma concordância de tempos. 


A) Se o tempo da oração principal estiver num dos tempos do subsistema 
do presente (presente, pretérito perfeito ou futuro do presente), teremos as 
seguintes possibilidades na oração subordinada: 


1 Presente 
a) simultaneidade: presente 


duvido que na atual situação do Brasil alguém esteja em seu juízo perfeito. 
(1. L. Brandão). 


b) anterioridade inacabada: pretérito imperfeito 
Duvido que você quisesse pedir conselhos a ele. (R. Fonseca) 
c) anterioridade acabada: pretérito perfeito 


isa melhor. 


Duvido que você já tenha comido e 
d) posterioridade: presente 


Duvido que algum deles abra à boca. (R. Queiroz) 
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Pretérito perfeito 
a) simultaneidade: pretérito imperfeito 


Falou-me, não porque me distinguisse particularmente, mas apenas porque 


tinha necessidade de falar. (L. Cardoso) 


b) anterioridade: pretérito perfeito 


o do Estado aumentou 3% neste primeiro ano de governo, 


embora muitos dos 


impostos tenham baixado. (M. Arraes) 
c) posterioridade: pretérito imperfeito 
Insisti para que viesse tomar um cálice. (O. Faria) 


dn: 
a) simultaneidade: presente 


turo do presente 


Outros parágrafos, cada um valendo por si como um texto completo, 


contarão exatamente o que aconteceu, embora o acontecimento seja um 


mistério para a personagem, porque ela não vê o conjunto. (1. Angelo) 


b) anterioridade inacabada: pretérito imperfeito 


Dificilmente Cláudio aparecerá hoje no teatro. A esta altura, já deve saber 


da morte de Kátia e, embora não fosse de suas amigas — ou por isso 
. H. Cony) 


mesmo -, ele terá motivos bastantes para evitar o teatro. ( 


c) anterioridade acabada: pretérito perfeito 


Um jovem que tenha acompanhado a narração só poderá aderir ao tóxico 
a. (O Globo, 18/2/1980) 


se tiver instinto sui 


d) posterioridade: presente 


Tudo farei para que sejam transformadas em medidas concretas. 


B) Seo tempo da oração principal for um dos tempos do subsistema do 


pretérito (pretérito perfeito, pretérito imperfeito, pretérito mais-que-perfeito, 
futuro do pretérito simples ou composto), ocorrem as seguintes possibilidades: 
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imultancidade: pretérito imperfeito 


intivamente a mão à cintura, embora o coldre com o 


Serpa levou in: 
revólver estivesse dependurado, junto ao paletó, no cabide a um canto da 
sala (F. Sal 

Não era ladrão, embora tivesse a cara ass 


0) 
stada de um vulgar ladrão 


(L. Di 


aféria) 
embora fosse um amigo recente, já lhe tinha emprestado pequenas 
quantias, que eram pagas com escrupulosa pontualidade. (C. H. Cony) 


A perseguição viria, mesmo que andasse palmo a palmo. (P. Dantas) 


Teria sido bem melhor que eu morresse logo, assim acabaria com 


meu sofrimento. (L. Cardoso) 


to 


anterioridade: pretérito mais-que-perfeito 


Vinte-e-um não morreu, embora a facada lhe houvesse ofendido os 


s. (J. Antônio) 
diz 

tido. (Fatos e fotos, 931) 

Mesmo que não houvesse sido até então, passara a ser a partir 


que ele entendia das mulheres, não porque as tivesse 


daquele instante.(J. Amado) 
Não conseguiria fazer o trabalho, embora tivesse tentado. 


mesmo que não o tivesse feito, eu a teria interrompido.(O. 


3 - posterioridade: pretérito imperfeito 


Ele quis proibir que eu vendesse meus livros aqui na porta. 
(N. Rodrigues) 
Chamav 


se um tradutor juramentado, para que ficasse oficialmente 


nar seu nome, ele havia se limitado a escrever 


estabelecido que, em vez de ass 


na promissória, em turco... (F. Sabino) 


A filha insistira para que viesse morar com ela. (Z. Gattai) 
Com sua cabeça no colo esperaria que tornasse. (G. Lemos) 


Teria feito qualquer coisa, para que a mãe voltasse a sorrir. 


C) Quando o verbo da oração principal estiver num dos tempos do 


subsistema do futuro (presente do futuro, futuro anterior e futuro do futuro), 


temos as seguintes compatibilidades: 
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simultaneidade: presente 


Quando chegar a casa 
Quando 
precisando de duas ou três coisinhas. 


estarei torcendo, para que você já esteja lá. 


air da loja, terei comprado muito, embora só esteja 


Depois que acabar de pagar o carro, comprarei outro, embora, nessa 


jo, um carro certamente esteja custando os olhos da cara. 


anterioridade: pretérito perfeito 


No mês que vem, comprarei mais dólares, embora, neste ano, a moeda 


americana tenha rendido menos que outras aplicações financeiras. 
Quando acabar de pagar este imóvel, terei conseguido aumentar meu 
patrimônio, mesmo que os imóveis não se tenham valorizado muito. 


Depo 


s que au 


bar de pagar este imóvel, aplicarei em dólar, não 
porque tenha rendido mais do que a 


inflação, mas porque está ao abrigo das 
investidas do governo. 


3-- posterioridade: presente 


Quando estiver em cas 


estarei de olho no trabalho dos empregados, 


para que tudo seja bem feito. 


Quando chegar a casa, já terei analisado os números do mercado 


financeiro, para que possamos fazer boas aplicações. 


sa, tomarei providências para que o conserto 
seja efetuado. 


Observações: 


1 - Com orações condicionais introduzidas por se, conformativas e 
temporais, bem como com orações adjetivas, exprime-se, com o futuro do 
presente do subjuntivo, a simultaneidade eventual em relação ao futuro do presente 
do indicativo. 


Sim, continuará aqui, se quiser: (L. F. Telles) 


Farei como você mandar. 


esta ocorrência. (R. Bos 


responderei à altura, quando tiver às m 


farei o que julgar necessário. (E. Muniz) 


Diz-se que o futuro do presente do subjuntivo pode indicar simultaneidade 
eventual em relação também ao presente do indicativo. É um engano, pois essa 
possibilidade ocorre apenas quando o presente tiver valor de futuro do presente. 
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Se quiser, podemos (= poderemos) livrá-lo da polícia. (C. Lispector) 


Quando tiver novidades, venho 


virei) aqui 


2 Nos casos elencados em 1, a anterioridade eventual é expressacom 


o futuro anterior do subjuntivo. 


Se você não tiver feito o trabalho, ficará com zero. 
Farei tudo como o cliente tiver mandado 

O equipamento só poderá ser produzido no Brasil quando se tiver atingido 
um estágio de desenvolvimento tecnológico mais adiantado (PT). 


Serei eternamente grato aos que não me tiverem enchido o saco, 


3 É preciso notar que, muitas vezes, estando o verbo da oração 
principal no presente do indicativo, o verbo da subordinada não estará 
correlacionado a ele, mas a um marco temporal expresso por meio de um 
advérbio. 


Duvido que naquela época Paris me tivesse causado a mesma admiração. 


Espero que, quando voltar para casa, ele já tenha terminado o trabalho. 


Na primeira, o verbo causar está no pretérito mais-que-perfeito, porque 
expressa uma anterioridade em relação ao marco temporal pretérito naquela 
época; na segunda, o verbo terminar está no pretérito perfeito, porque indica 
uma anterioridade em relação ao marco temporal futuro quando eu voltar. 
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Lição 9 


O parágrafo 


Leiao texto abaixo: 


Nas formas de vida coletiva podem assinalar-se dois princípios que 
se combatem e regulam diversamente as atividades dos homens. Esses dois 


princípios encarnam-se nos tipos do aventureiro e do trabalhador. Já nas 


sociedades rudimentares manifestam-se eles, segundo sua predominância, 


nad açadores ou coletores e os povos 


jo fundamental entre os povos 


lavradores. 
Para uns, o objeto final, a mira de todo esforço, o ponto de chegada, 
assume relevância tão capital, que chega a dispensar, por secundários, quase 


intermediários. Seu ideal será colher o fruto 


os 


supérfluos, todos os proc 


sem plantar à árvore. Esse tipo humano ignora as fronteiras. No mundo 


tudo se apresenta à ele em generosa amplitude e onde quer que se erija um 
sabe transformar esse obstáculo 


obstáculo a seus propósitos ambiciosos, 
emtrampolim. Vive dos espaços ilimitados, dos projetos vastos, dos horizontes 
distantes. 
Otrabalhador, 
a vencer, não o triunfo a alcançar. O esforço lento, pouco compensador e 


lo contrário, é aquele que enxerga primeiro a dificuldade 


persistente, que, no entanto, mede todas as possibilidades de esperdício e 
sabe tirar o máximo proveito do insignificante, tem sentido nítido para ele. 


Seu campo visual é naturalmente restrito. A parte, maior do que o todo. 


Existe uma ética do trabalho, como existe uma ética da aventura 
Assim, o indivíduo do tipo trabalhador só atribuirá valor moral positivo às 


ações que sente ânimo de praticar e, inversamente, terá por imorais e 


detestáveis as qualidades próprias do aventureiro — audácia, imprevidência, 


irresponsabilidade, instabilidade, vagabundagem — tudo, enfim, quanto se 
relacione com à concepção espaçosa do mundo, característica desse tipo. 


Por outro lado, as energias e esforços que se dirigem a uma 


recompensa imediata são enaltecidos pelos aventureiros; as energias que 


visam à estabilidade, à paz, à segurança pessoal e os esforços sem perspectiva 


de rápido proveito material passam, ao contrário, por viciosos e desprezíveis 


para eles. Nada lhes parece mais estúpido e mesquinho do que o ideal do 


trabalhador. (HOLANDA, Sérgio Buarque de. Raízes do Brasil. 8 ed. Rio 
de Janeiro, José Olympio, 1975, p. 13) 


Esse texto, cuja paragrafação foi ligeiramente alterada, divide-se emcinco 
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a) existência de dois tipos opostos na organização das atividades dos 
homens; 

b)o aventureiro: 

c) o trabalhador: 

d) aética do trabalho: 

cJaéticada aventura. 


Cada uma dessas partes é constituída de um parágrafo. que é indicado 
por um ligeiro afastamento da margem esquerda da folha. Assim, pode-se dizer 
que, composto de um ou mais períodos, o parágrafo é uma unidade de 
composição, que encerra uma dada subdivisão de um texto. Um assunto é 
discutido em diferentes aspectos. Essa divisão do assunto é que constitui a 
paragrafação. Mostra ela as partes do texto e os diferentes estágios da exposição. 
Cada parágrafo constrói-se em torno de uma idéia central e constitui uma das 
partes em que o autor julgou conveniente dividir seu assunto. 

Cabe lembrar enfaticamente, no entanto. que, por ser uma unidade de 
composição intuitiva, nem sempre a paragrafação acompanha, de maneira 
rigorosa, o plano de estruturação do texto. Entretanto, de maneira mais ou menos 
adequada, ela o faz. 

Podemos falar da organização de um parágrafo padrão, no sentido de 
queele é o tipo mais comum nas diferentes espécies de texto. Isso não significa 
que não possamos construir diferentemente um parágrafo. 

O parágrafo padrão contém uma introdução, que é a exposição, de 
maneira sucinta, da idéia-núcleo (essa introdução é chamada tópico frasal); 
um desenvolvimento do tópico e, muito raramente, uma conclusão. O tópico é 
constituído de uma opinião pessoal, de uma afirmação geral, de uma definição. 
de um julgamento, etc. No desenvolvimento, especifica-se, justifica-se, 
fundamenta-s 


e o tópico. Analisemos mais um parágrafo de Raizes do Brasil, de 
Sérgio Buarque de Holanda: 


Já se disse, numa expressão feliz, que a contribuição brasileira para a 
civilização será a cordialidade — daremos ao mundo o “homem cordial”. A 
lhaneza no trato, a hospitalidade, a generosidade, virtudes tão gabadas por 
estrangeiros que nos visitam, representam, com efeito, um traço definido do 
caráter brasileiro, na medida, ao menos, em que permanece ativa e fecunda 
a influência ancestral dos padrões de convívio humano, informados no meio 


rural e patriarcal. Seria engano supor que essas virtudes possam significar 


“boas maneiras”, civilidade. São antes de tudo expressões legítimas de um 
fundo emotivo extremamente rico e transbordante. Na civilidade há qualquer 


coisa de coercitivo — ela pode exprimir-se em mandamentos e sentenças. 
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FRACASSO 


242 


FRACASSO s.m. % em: Fracasso em 
alguma coisa, nas negociações, num 
empreendimento, numa competição, etc. 
Fracasso dos políticos em cumprir as 
promessas gritadas nos palanques. 
““Fracassos sucessivos em conseguir 
adeptos para seu plano de paz” (Veja 
15.6.88, 50, 1. col.) 


FRACIONADO a. 5: em: Conjunto fra 
cionado em elementos. Tempo fracio- 
nado em dias, em horas, em segundos. 
Uma religião fracionada em seitas. 


FRACIONAMENTO s.m. % de mM); 
em: O fracionamento de um todo (em 
partes). O fracionamento em segundos 
não aumenta nem encurta o tempo. “O 
fracionamento da exploração em parce- 
las arrendadas” (Prado Jr., RB, 46). 


FRACO! a. & com: Fraco [frouxo, sem 
energia] com alguém, com os subordi- 
nados. Mãe “fraca demais com os 
filhos” (Aurélio). Homem “muito fraco 
com as mulheres” (Fernandes). % de: 
Homem “fraco de pernas” (E. C. 
Ribeiro, SG, 674), i.é, de pernas fracas. 
Alguém fraco da cabeça [amalucado), 
fraco do peito [tuberculoso). + em: 
Alguém fraco [pouco enérgico, pusilâ- 
nime] nas decisões, numa luta. “Tuba- 
rão [filme] retorna em produção fraca 
[de baixa qualidade, escassa] em efeitos 

ais” (Tít. FSP 3.12.87, Ilustrada, 

“Escrevinhação fraca nos seus fun- 

damentos filosóficos” (J. H. Rodrigues, 

TS, 13). Alguém fraco [pouco versado, 

medíocre] em cálculo, em geografia, 

em química, etc. à: Alguém fraco 

[sem força, débil] para enfrentar traba- 

lhos pesados. Sentir-se fraco para a luta 

“Que não tenha coração fraco para 

mulheres” (Buarque, FM, 98). 


FRACO? sm. +: por: Um fraco [pendor, 
inclinação] por algo ou alguém. “Tenho 
um fraco pelas palavras proparoxitonas”" 
(Érico, SC, 56). “Tenho um fraco parti- 
cular pela música barroca” (id., IA, 29). 
“Sempre tive um fraco pela gramática” 
(Vaz, PV, 114). “O coronel Ramiro tinha 
um fraco pelo Doutor” (J. Amado, 
GEC, 260). 


FRÁGIL a. ;r de: Alguém frágil de corpo, 
de espírito. Frágil de compleição (ct. 
Fernandes). <: em: Defesa frágil na sua 


argumentação, Doutrina frágil nos pres- 
supostos. 


FRANCO! (lig. a franqueza) a. +: com 
m; sobre); em; sobre: Franco com, 
alguém (em algo; sobre algum assunto). 
Franco com os repórteres nas informa- 
ções que deu, nas declarações que fez. 
Franco (com eles) sobre os pontos ques- 
tionados. /com: “Franco comigo sobre 
a situação para não me aborrecer” (L. 
Lobato, SGP, 283). “Somos francos com 
os outros na medida em que não depen- 
demos deles nem lhes damos importân- 
cia” (Drummond, OADC, 66). “Agora 
já és capaz de ser franco com um ami- 
go” (Namora, TJ, 68). “Prefiro ser 
franco com você a sê-lo com qualquer 
pessoa” (Machado de Assis: Aurélio). 
“sobre: Homem “embaraçado em ser 
franco sobre assunto tão melindroso” 
(Afrânio Peixoto: Fernandes); ser franco 
em assunto tão melindroso. 


FRANCO? (lig. a franquear) a: “Ve. 
reda franca [desimpedida, livre, aberta) 
à translação das tropas em comboios e 
fechada aos jagunços” (Euclides: Fer- 
nandes). « de: Franco de porte [livre 
de pagar transporte). 


FRANJADO a. 5: de: Vestido franjado 
de ouro, de prata. Praia franjada de 
espuma. Caminho franjado de flores. 


FRANQUEADO a. a: Museu particular 
franqueado ao público. Biblioteca fran- 
queada a estudantes. “O teatro, fran- 
queado a todos, transferia ao auditório 
a participação” (Sodré, HLB, 196). 


FRANQUEZA s.t, : com (...sobre); sobre 
(e sin.): Franqueza com alguém (sobre 
alguma coisa ou pessoa). Usou de fran- 
queza com o amigo (sobre o que ouvira 
a respeito dele). A franqueza sobre (ou 
em relação a, a respeito de...) as deci- 
sões tomadas, sobre as ressalvas que se 
faziam. 


FRAQUEZA s.t, 5 (para) com: A fraqueza 
[frouxidão, falta de energia] do pai (pa- 
ra) com os filhos. A fraqueza de um 
homem com as mulheres. “As fraquezas 
das grandes senhoras para com os seus 
subordinados” (Castilho: Cruz). + de: 
Fraqueza de corpo, de pernas, Fraqueza 
de caráter. Fraqueza do peito [tubercu- 
lose]. < em: Fraqueza [falta de energia, 


Entre os japoneses, onde, como se sabe, a polidez envolve os aspectos mais 


ordinários do com 


io social, chega a ponto de confundir-se, por vezes, com 
a reverência religiosa. Já houve quem notasse este fato significativo, de 


que as formas exteriores de veneração à divindade, no cerimonial xintoísta, 
não diferem essencialmente das maneiras sociais de demonstrar respeito 
(p. 106-107) 


Como se observa, esse parágrafo está construído dentro do que se 


considera o padrão de um parágrafo: o primeiro período encerra o tópico frasal: 


a contribuição brasileira para a civilização será a cordialidade; os períodos 


seguintes contêm o desenvolvimento: no caso, especifica-se detalhadamente a 


noção de cordialidade. 


Com menos fregiiência, o tópico frasal: 
a) pode aparecer no final do parágrafo: 


Eles nos chamam de mat 


quitos — a ofens: 
surgiu na guerra do Paraguai, por causa dos escravos negros que foram ao 


rosseiramente racista, 


us 


campo de batalha. Acreditam que os brasileiros são preguiçosos e 


irresponsáveis. Em rela 
nas sensuais e, aliás, sempre disponíveis, prontinhas para cair na milonga de 


brasileiras, são mais condescendentes: acham- 


qualquer dom-juan portenho. Em suma, os argentinos não nos amam. (Veja, 
28/6/1995, p. 48) 


Se fosse assim recortado o primeiro parágrafo da reportagem intitulada 


EI día que me quieras, o tópico frasal estaria no final: começa ele especificando 
os fatos que levam à idéia nuclear de que os argentinos não gostam dos brasileiros. 


b) pode estar explicitado em outro parágrafo: 


A paulista Monica Scatolin, de 21 anos, vai aproveitar o intervalo de 
um mês, no curso de ciências contábeis da PUC de São Paulo para velejar 
3.500 


s mais longas. Antes eu ia 


pelas Ilhas Virgens, no mar do Caribe. A extravagância lhe custa 


reai 


“om o real tive segurança para tirar fé 


ma 


perto e por apenas quinze dias”, diz. Com um salário de 800 reais, 
Monica conseguiu juntar dinheiro porque mora na casa dos pais e acha que 


a inflação sob controle a ajudou a administrar melhor seu orçamento. A 
u 


ersitária será uma entre os 60000 brasileiros que mergulharão no cristalino 
Mar do Caribe em julho. (Veja, 28/6/1995, p. 56) 


Esse parágrafo comprova o tópico frasal que aparece no início do texto: a 


economia estável e o câmbio fazem destas férias de julho as mais viajadas da 


História do Brasil. 
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c) pode estar implícito, já que o parágrafo pode ser constituído de uma 
série de detalhes de onde se extraia idéia-núcleo. Imaginemos o seguinte parágrafo 
composto a partir de legendas de fotos publicadas em Veja, de 21/6/1995, p. 
30:31: 


Tem cada vez mais gente viajando para o exterior. Hoje em dia é 


mais barato tirar férias em dólares do que em reais. São Paulo e Rio de 


Janeiro estão entre as cidades mais caras do planeta. O consumo de importados 


está em alta. A inflação do real gira em torno de 32% e os produtos em dólar 


tiveram queda média de 20%. Fazer compras no exterior é tão vantajoso que 


as pessoas desembarcam nos aeroportos carregadas de pacotes. 


Nesse caso, desse conjunto de detalhes que constitui o parágrafo 
extrai-se o seguinte tópico: o real está muito valorizado em relação ao dólar. 


O tópico frasal 


Hátrês tipos mais fregiientes de tópicos frasais 


a) generalização, em que se afirma ou nega alguma coisa, que, no 
desenvolvimento, será justificada ou fundamentada com exemplos, confrontos, 
analogias, razões, etc. 


Depois da temporada de consumo mais festejada dos últimos anos, 


alguns brasileiros 
de estabi 


jo conhecendo agora uma face carrancuda do plano 
jo da economia. Ela se chama 


inadimplência, a situação em 


que o devedor não consegue honrar seus compromissos. O brasileiro 


esbanjou euforia com sua moeda forte, divertiu-se comprando quinquilharia 
importada no Natal, viajou como nunca no último verão e produziu o Dia 
das Mães m 
gente descobriu que não tinha dinheiro para pagar o que devia. O sufoco 


ná 


muita 


movimentado da década. Na hora de pagar a conta 


é geral e, numericamente, atinge uma minoria de consumidores. Mas já 


se pode estimar que apenas no eixo Rio-São Paulo mais de 1 milhão de 


pess 
direito o que aconteceu. “Nunca vi tamanha quebradei 


bem 


os 


oas ficaram na pendura da noite para o dia, e até agora n 
a”, diz o advogado e 


banqueiro Teophilo de Azeredo Santos, presidente do Sindicato dos Bancos 
do Rio de Janeiro. (Veja, 28/6/1995, p. 34) 


O parágrafo começa com a afirmação de que a inadimplência aparece 


na economia brasileira, depois de uma temporada de grande consumo. 
O desenvolvimento do parágrafo é usado para justificar o que se diz no tópico. 
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b) definição, que será seguida de um comentário ou de exemplificação. 


Obversão é a inferência imediata que se faz mudando a qualidade de 
uma proposição ao mesmo tempo que negamos o seu predicado. Por exemplo, 


Venhum 


de “Todos os empregados são bem-vindos”, pode-se concluir que * 


empregado é não bem-vindo”. Essas duas proposições são ditas obversas 


uma da outra. Mais que isto, toda proposição é equivalente de sua obversa. 
(ASSIS, Jesus Eugênio de Paula. “Lógica”, In: CHAUÍ, Marilena et alii. 
Primeira filosofia. Lições introdutórias. 4 ed. São Paulo, Brasiliense, 
1985, p. 159) 


c) divisão, em que se distinguem ou discriminam as idéias a serem 
desenvolvidas (geralmente, o tópico frasal por divisão vem precedido por uma 
definição num parágrafo anterior). 


Os morfemas classificam-se em lexemas e gramemas. Aqueles são 
as unidades de base do léxico, ou seja, unidades lingúísticas cujo significado 


remete ao mundo exterior ou interior, expressando seres, fatos, emoç 


s, 


sentimentos, etc. Estes são as unidades da gramática, ou seja, unidades 


lingúísticas que exprimem relações ou categorias gramati 


Pode-s 
que as maneiras de começar essa unidade textual são inúmeras. Vamos dar alguns 


e, no entanto, iniciar um parágrafo sem tópico frasal, o que significa 


exemplos: 


a) início com alusão a um fato histórico, a uma anedota, a um 
acontecimento que o narrador presenciou ou de que participou. 


Artaxerxes, rei, sentiu com tal extremo a morte de um seu amigo que 
pretendeu ressuscitá-lo, e, ouvindo os retumbantes ecos da grande ciência 
de Demócrito, o chamou a si desde a Jônia. — “Dificultosa cousa pedes, ó 


ibilidade; 


rei, disse o filósofo afetando sisudeza, e di: 


imulando a impos 


porém, se fizeres o que eu te disser, confio, poderia obrar o que me mandas.” 


— Prometeu o rei tudo, assinando em branco, e parecendo-lhe que já via o 


se Demócrito, escrevam- 


seu desejado amigo saltar da sepultura. — “Eia, dis 
se no túmulo do defunto os nomes de trinta homens que chegassem aos 


vinte anos de sua idade sem padecer queixa alguma, nem no corpo, nem na 


alma, e logo ressuscitará.” - Mandou o rei fazer logo a diligência; porém até 


o fim do mundo poderia continuar-se sem cf 
trinta. E, se ainda antes de nascermos 


o; porque de semelhantes 


privilégios não há um só, quanto m: 


játodos somos miseráveis, qual será o que no encerramento das suas contas 


não lhe passe a despesa do que padece pela receita do que vive? No mundo 
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todo não há mais do que três classes de homens: uns inocentes; outros 
inda obstinad 


pecadores, mas já arrependidos; e outros pecadores, m: 


e 


E para que todos soubessem que haviam de ter cruz, três cruze: 
arvoraram no monte Calvário; uma para Cristo, e esta toca aos inocentes; 
outra para Dimas, e toca aos arrependidos; outra para Gestas, e toca aos 
obstinados. (BERNARDES, Manuel. In: OLIVEIRA, Cleófano Lopes de. 


Flor do Lácio. São Paulo, Saraiva, 1965, p. 223) 


b) começo em que não se anuncia do que se está falando, para criar um 
efeito de suspense. 


Pouco maior do que um par de ameixas secas, com formato semelhante 


ao de uma gravata-borboleta e pesando 15 a 25 gramas, ela comanda 


algumas das mais 


importantes funções do corpo humano. Exemplos? A 
capacidade de respirar, mover as pernas, regular a temperatura corporal, 
manter 0 coração batendo no ritmo certo, o raciocínio pronto para qualquer 


desafio... É preciso mais? Claro que não. Está comprovadíssima a nobreza 


da pecinha de que estamos falando. E para não espichar o a: 


logo à ficha da moça. Tra 


se da glândula tiróide (ou tireóide), domici 
à frente da traquéia, bem abaixo do pomo-de-adão, ou gogó, para os íntimo 
(ANTENORE, Armando Luiz, apud FARACO, Carlos Alberto e TEZZA, 
Cristóvão. Prática de texto. Petrópolis, Vozes, 1992, p. 135) 


o) princípio constituído de uma ou mais perguntas, a que o desenvolvimento 
vai dar respostas ou esclarecimentos. 


spirina é “droga” ou não é? Em alguns Estados, é largamente 


clas 


ificada como “droga”, portanto só pode ser vendida por farmacêuticos 


licenciados. Se o público quiser ter facilidades para adquirir aspirina em 


ficá-la 


restaurantes e guichês de apostas, será preciso reci 
(HAYAKAWA, S. L. À linguagem no pensamento e 


O desenvolvimento 


O desenvolvimento é a explanação do tópico, fundamenta a idéia-núcleo. 
Pode ele estruturar-se de diferentes maneiras. As mais frequentes são: 


a) por enumeração ou descrição de detalhes, que explicitam o tópico. 


Naquela mulata estava o grande mistério, a síntese das impressões 
que ele recebeu chegando aqui: ela era a luz ardente do meio-dia; ela era o 
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calor vermelho d: 


sestas da fazenda; era o aroma quente dos trevos e das 
baunilhas, que o atordoara nas matas brasileiras: era a palmeira virginal e 


esquiva que se não torce à nenhuma outra planta; era o veneno e era o 


açúcar gostoso; era a sapoti mais doce que o mel e era a castanha de caju, 


que abre feridas com seu azeite de fogo; ela era a cobra verde e traiçoeira, 


a lagarta viscosa, à muriçoca doida, que esvoaçava havia muito tempo em 
torno do corpo dele, assanhando-lhe os desejos, acordando-lhe as fibras 


embambecidas pela saudade da terra, picando-lhe as arté 


s para lhe cuspir 


dentro do sangue uma centelha daquele amor setentrional, uma nota daquela 


música feita de gemidos de prazer, uma larva daquela nuvem de cantáridas 
que zumbiam em torno de Rita Baiana e espalhavam-se pelo ar numa 
fosforescência afrodisíaca. (AZEVEDO, Aluí 


Paulo, Martins, 1957, p. 87) 


o de. O cortiço. 13 ed. São 


Otópico diz que Rita Baiana era a síntese das impressões que a natureza 
brasileira produziu no imigrante europeu. O desenvolvimento vai pormenorizar 
quais são essas impressões. 


b) por causas, efeitos, razões ou consegiiências daquilo que foi exposto 
notópico. 


Imagine se todos os poços de petróleo secassem amanhã. As pessoas 
não teriam como voltar para casa de ônibus ou de automóvel. Os geradores 


de energia elétrica entrariam em colapso e as cidades f 
Nas regiões mais frias da Terra, o frio provocaria uma mortandade por falta 


de calefação. Fábric 


s e indústrias parariam as máquinas. No campo, 


trator 


se ceifadeiras esvaziariam seus tanques e o espectro da fome rondaria 
o mundo. Aviões não levantariam vôo. Navios ficariam nos portos. Faltariam 
sabão em 


remédio, borracha e tecidos sintéticos. E também gás de cozinha, 


pó, detergente. Faltariam tinta, acrílico, solvente, Plásticos e assemelhados 
— do saquinho de leite aos tubos de PVC — sumiriam do mapa. “Seria o 
colapso da civilização tal qual a conhecemos hoje”, afirma um dos maiores 
especialistas no tema, Daniel Yergin, presidente do Cambridge Energy 
Research Associates e autor do livro Petróleo — Uma História de Ganância, 
Dinheiro e Poder: (Veja, 14/6/1995, p. 34) 


O tópico esgotamento do petróleo é desenvolvido por meio das 
consegiiências que isso acarretaria, para chegar à conclusão de que a falta de 
petróleo levaria ao colapso da civilização que conhecemos. 


A avaliação acadêmica é um terreno minado em que nem sempre à 
quantidade é sinônimo de qualidade. “Um pesquisador pode passar dez ou 
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quinze anos investigando determinado tema e, então, publicar um único 
trabalho na vida que é decisivo no mundo da ciência”, diz José Laredo Filho, 
coordenador de Ortopedia e Traumatologia da Universidade Federal de São 


o, existem doutores 


Paulo, antiga de Medicina. “Enquanto 
e mestres que publicam dezenas de artigos por ano que são lixo do ponto de 


vista científico.” (Veja, 28/6/1995, p. 67) 


O tópico expresso no primeiro período é desenvolvido com as razões 
que levam a afirmar que, no âmbito científico, quantidade não é sinônimo de 
qualidade. 


c) por um confronto entre idéias, seres, coisas, fenômenos, fatos, ete. 
(teremos um paralelo, quando o confronto estiver calcado nas semelhanças: 
contraste, quando estiver fundado nas diferenças): 


im 


Os anima 


conhecem o ambiente apenas pela experiência direta; o 
homem cristaliza o seu conhecimento e os seus sentimentos em 


representações simbólicas fonéticas, e, mediante símbolos escritos, acumula 


conhecimento e o passa adiante, para as futuras gerações. Os animais comem 


onde encontram comida, mas o homem, coordenando seus esforços com os 
esforços alheios mediante meios lingiúísticos, alimenta-se abundantemente com 
alimento preparado por centenas de mãos e trazidos de grandes distâncias. 


Os animais exercem entre si apenas um controle limitado, mas o homem, 


tornando a fazer uso de símbolos, impõe leis e sistemas éticos, que constituem 
instrumentos lingisticos para o estabelecimento da ordem e da previsibilidade 
sobre a conduta humana. Adquirir conhecimento, garantir alimento, 
estabelecer a ordem social constituem atividades que o biólogo explica em 
res humanos, cada uma dessas 
a. (HAYAKAWA, S. 1. A 
ioneira, 1963, p. 121) 


sua relação com a sobrevivência. Para os s 


atividades envolve uma dimensão simbó 


linguagem no pensamento e na ação. São Paulo, 


Otópico aparece no fim do parágrafo: para o homem, as atividades de 
adquirir conhecimento, de garantir alimento e de estabelecer a ordem social 
envolvem uma dimensão simbólica. O parágrafo desenvolve-se por meio do 
estabelecimento de um contraste entre homens e animais 


d) por uma analogia, que é uma semelhança estabelecida pelo enunciador 
entre dois ou mais objetos de pensamento essencialmente diferentes: 


É o Paquequer: saltando de cascata em cascata, enroscando-se como 
uma serpente, vai depois se espreguiçar na várzea e embeber no Paraíba, 


que rola majestosamente em seu vasto leito. Di lo tributário 


se-ja que vas 
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. o pequeno rio, altivo e sobranceiro contra os rochedos, 


a beleza selváti 


humildemente aos pés do suserano. Perde e 


suas ondas são calmas e serenas como as de um lago, e não se revoltam 


contra os barcos e as canoas que resvalam sobre elas: escravo submiss 


sofre o látego do senhor. (ALENCAR, José de. O Guarani. São Paulo, Saraiva, 
1968, vol. Lp. 1) 


O tópico é o desaguar do Paquequer no Paraíba. Desenvolve-se por 
uma analogia, em que se estabelece uma semelhança entre a relação dos dois 
rios ea relação do suserano e do vassalo no mundo medieval, bem como a do 
escravo e do senhor. 


c) pela exposição de um fato particular que ilustra uma afirmação geral 
contida no tópico. 


Não se imagine que os brosos não ocorram nas 


os 


es 


universidades mais renomadas. Na relação de cursos de conceitos mais ruins 


da Capes, aparecem os de biologia da Unicamp, ortopedia e traumatologia 
da Universidade Federal do Rio de Janeiro, toxicologia na Universidade de 
São Paulo e engenharia mecânica na Unesp de Guaratinguetá. Um caso 
típico dessas ilhas de má qualidade em universidades de boa reputação é o 
curso de toxicologia da Universidade de São Paulo. O curso foi criado em 
1978 e funcionou até 1982. Foi fechado porque não conseguia avaliação 


melhor que D pela Capes. Recriado em 1987, com maior número de 


professores, tem o mesmo conceito até hoje. A nota baixa tem divers 


s 


razões. Os titular, o laboratório 


alunos demoram em média seis anos para. 
conta com equipamentos muito antigos, os professores não são especializados 
na área. (Veja, 28/6/1995, p. 67) 


O tópico afirma que existem cursos de pós 


graduação de má qualidade 
também em universidades renomadas. O parágrafo desenvolve-se com os casos 
particulares que comprovam a afirmação geral. Desses, toma-se um que é 
examinado mais detidamente. 


1) por definições, quando o tópico estabelece uma divisão em tipos, 
classes, etc: 


A partir daqui, podemos distinguir as três espécies de dependência 


conforme entram num processo ou num sistema. Denominaremos 


solidariedade a interdependência entre termos 


num processo, e 
complementaridade à interdependência entre termos num sistema. 
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A determinação entre termos num processo será chamada seleção, e entre 
termos num 


istema, especificação. As constelações serão denominad 


combinações num processo e autonomias num sistema. (HJELMSLEV, 


Luís. Prolegômenos a uma teoria da linguagem. 
1975, p. 29-30) 


ão Paulo, Perspectiva, 


Otópico diz que os três tipos de relações de dependência lingistica podem 
dar-se entre termos do sistema ou do processo. O desenvolvimento define cada 
um desses tipos. 


Voltamos a insistir num ponto. O parágrafo padrão, composto de tópico 
frasal e desenvolvimento, é apenas uma tendência de construção dessa unidade 
de composição. O que aqui foi chamado parágrafo padrão é a possibilidade 
mais comum de estruturação dessa unidade. Isso não quer dizer que a organização 


em parágrafos seja aleatória, mas que o parágrafo não tem que, obrigatoriamente, 
estruturar-se dessa maneira. 
A paragrafação, na verdade, reflete a divisão do tema feita por aquele 


que escreve. O bom domínio da técnica da divisão em parágrafos não depende 
de “macetes”, mas da clareza que o enunciador tem da organização do tema e 
da hierarquia das idéias que serão desenvolvidas. Fazem-se parágrafos para 
obter eficácia comunicativa, para dar ênfase a determinado aspecto do tema, 
para pôrem realce certas idéias. Diz o lingiista russo Mikhail Bakhtin que afirmar 
que o parágrafo deve encerrar um pensamento completo não significa nada, 
pois “pensamento completo” não é uma categoria lingiística. Ele é, na verdade, 
similar às réplicas de um diálogo, ele ajusta-se a reações previstas do leitor 
(1979,127). 

A paragrafação reflete o plano do texto. Estará ela bem feita, se o leitor 
for capaz de apreender esse plano. Cabe lembrar os dois erros mais fregiientes 
no estabelecimento de parágrafos: 1) a ausência completa de parágrafos, ou 
seja, a redução do texto todo a um único parágrafo: 2) presença absoluta de 
parágrafos, ou seja, a transformação de cada período num parágrafo. Ambos 
os estilos de paragrafação indicam incapacidade de organizar e de hierarquizar 
asinformações 


Evite começar texto com um parágrafo constituído de uma única oração. 
Só em casos muito especiais (por exemplo, em textos publicitários), essa forma 
de principiar um texto produz bom efeito. 


no 


Lição 10 


Características lingúísticas da 


issertação 


Em nosso dia-a-dia, operamos com muitos tipos de textos: literários e 
científicos, em prosa e em verso, políticos, religiosos, didáticos, jomalísticos, 
etc. Há uma classificação de textos que, por sua utilidade e abrangência, passou 
a ser muito utilizada na escola. É a que os divide em descritivos, narrativos e 
dissertativos. Nosso objetivo, nesta lição, é estudar as características lingúísticas 
do texto dissertativo. Faremos isso a partir da comparação entre esse tipo de 


texto e a narração e a descrição. 

Uma primeira observação de faz necessária. Dificilmente, esses tipos 
encontram-se em estado puro. Normalmente, num texto, alteram-se trechos 
descritivos, narrativos e dissertativos. Por razões didáticas, estudamo-los 
separadamente. 


Narração 
Leiao texto abaixo: 


Marquesa, porque eu serei marquês 


Positivamente, era um diabrete Virgília, um diabrete angéli 
querem, mas era-o, e então. 


o, se 


esbelto 


Então apareceu o Lobo Neves, um homem que não era mai 
do que eu, nem mais elegante, nem mais lido, nem mais simpático, e todavia 
foi quem me arrebatou Virgília e a candidatura, dentro de poucas semanas, 


“com um ímpeto verdadeiramente cesariano. Não precedeu nenhum despeito; 


não houve a menor violência de família. Dutra veio dizer-me, um dia, que 
esperasse outra aragem, porque a candidatura de Lobo Neves era apoiada por 


grandes influências. Cedi; tal foi o começo de minha derrota. Uma semana 


depois, Virgília perguntou ao Lobo Neves, a sorrir, quando seria ele ministro. 
— Pela minha vontade, já: pelas dos outros, daqui a um ano, 
Virgíliareplicou: 

— Promete que algum dia me fará baronesa? 

, porque cu serei marquês. 


o, fiquei perdido. Virgília comparou a águia e o pavão, e 


elegeu a águia, deixando o pavão com o seu espanto, o seu despeito, e três 
ou quatro beijos que lhe dera. Talvez cinco beijos; mas dez que fossem não 
queria dizer cousa nenhuma. (ASSIS, Machado de. Obra completa. Rio de 
Janeiro, Nova Aguilar, 1979, p. 560-561) 


ma 


Observando o texto acima, podemos constatar nele as seguintes 
características: 


a) É um texto figurativo, porque é construído basicamente com termos 
concretos: diabrete, Lobo Neves, homem, esbelto, Virgília, Dutra, baronesa, 
marquês, beijos, esterilizar, solo, ete. Mesmo quando se usam termos abstratos 
o utilizados em 


(por exemplo, ímpeto, elegante, simpático, despeito). eless 
referência a um ser particular. 

b) O texto relata mudanças de situação, transformações de estado, 
operadas por um sujeito. As principais mudanças operadas no texto são: o 
narrador era candidato a deputado e estava noivo de Virgília; Lobo Neves 
arrebatou-lhe tanto a candidatura quanto Vigília. Além dessas, há outras 
transformações: Lobo Neves não participava da vida do narrador de Virgíliae 
passou a participar; o narrador não tinha despeito e tornou-se despeitado, etc. 


c) As mudanças relatadas organizam-se numa sucessão, segundo relaç 


s 
de anterioridade, posterioridade e concomitância. Não importa a ordem em que 
os enunciados aparecem no texto, o que o leitor precisa é compreender sua 
sucessão temporal: o narrador era candidato a deputado e noivo de Virgília: 
aparece Lobo Neves; este articula sua candidatura: Dutra vai dizer ao narrador 
que espere outro momento: o narrador cede; Virgília compara a águia (Lobo 
Neves) com o pavão (o narrador); Virgília prefere a águia: o narrador fica sema 
noiva. 

d) Os tempos verbais utilizados na narrativa são os do subsistema do 
pretérito: pretérito perfeito (apareceu, arrebatou, precedeu, houve, cedi, foi); 
pretérito imperfeito (era). pretérito mais-que-perfeito (dera), futuro do pretérito 
(seria). É claro que se exclui da temporalidade da narrativa diálogo, porque, 
como simula o momento da fala, nele se utiliza o subsistema temporal do presente. 

O texto acima é uma narração, ou seja, o relato de uma sucessão de 
ações, realizadas com vistas a alterar certas situações. Os traços lingiúísticos da 
narração são os seguintes (é preciso lembrar que o que define um tipo de texto 
é conjunto das características e não cada uma delas isoladamente, porque 
cada espécie compartilha com outras certas particularidades): 

a) é um conjunto de transformações de estado referentes a seres 
particulares (mesmo que esses seres sejam coletivos: os romanos, por 
exemplo), que se dá em tempos bem delimitados e em espaços bem 
demarcados; 

b) como é um texto que conta mudanças concementes a seres particulares. 
opera predominantemente com termos concretos, ou seja, é figurativo: 

c) é um texto que se organiza em função de uma progressão temporal, ou 
seja, as transformações são anteriores, concomitantes e posteriores umas em 
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“FRIO 


pusilanimidade) na adversidade, nas 
decisões, no julgamento, etc. Fraqueza 
na argumentação, nos arrazoados. 


FRATERNIDADE s.f. +“ (para) com, 
entre: Fraternidade [harmonia, relações 
fraternas] (para) com os colegas, entre 
os colegas. Fraternidade do professor 
(para) com os alunos, entre professor e 
alunos. 


FRATURA s.f. & de: A fratura de um 
osso, de uma perna. +: em: Fratura num 
osso, no braço, na perna. “Um rapaz 
com fratura na base do crânio” (Érico: 
Aurélio). 


FRAUDADO a. « de; Alguém fraudado 
privado] da alegria de viver, da compa 
nhia dos seus. + em; Alguém fraudado 
[frustrado] em suas expectativas ou 
esperancas, fraudado [iludido] em su 
confiança. Cidadão fraudado [lesado] 
em seu patrimônio. Cidadãos “frauda- 
dos na confiança depositada num sis- 
tema que tem à garantia do próprio 
governo” (Edit. CP 9.7.8). 

FRAUDE s.£. 4: contra; de: “Fraude con- 
tra credores"! (Fernandes); fraude de 
credores [sujeito a ambigiiidade: fraudar 
credores/credores fraudam), < em 
Fraude no peso, no preço (de mercado- 
rias). 


FREIO sum. & a, contra: Freios à (ou con- 
tra 4) dissolução moral. “Um freio [im- 
pedimento, obstáculo, repressão) à per- 
missividade” (Edit. ZH 151,88); um 
freio contra a permissividade. “Um freio 
ao nepotismo” (Tit, edit. ZH 24.11.87), 
contra o nepotismo. «: em: Ter/pôr freio 
na lingua. Um freio nos excessos, nos 
destinos. para: “A religião é um freio 
para muita gente” (Aulete) 


FRENESI s.f. dr de, por: Frenesi [entu- 
siusmo, arrebatamento) de (ou por) 
alguém ou algo. O frenesi do (ou pelo) 
trabalho, pelo (ou do) esporte, “O fre- 
nesi dos divertimentos” (Corção, DO, 
124); frenesi pelos divertimentos. 


FRENTE s.f. & a, de (na loc. em frente à 
ou de (OBS.): “Em frente à igreja, na 
praça, crianças brincavam de roda” (J 
Amado, GCC, 226). “Cupinar o pátio 
em frente à cadeia velha” (Braga, RP, 
65). “Chegamos em frente À casa aban 


donada” (Sabino, ME, 80). “Aproxi 
mou-se lento, fez uma volta, achou-se 
em frente do polícia” (Graciliano, VS, 
150). + OBS. Originariamente em frente 
de, única forma registrada, por ex, por 
Aulete e 1. Freire (este, na ordem alfabé- 
tica, v. em frente...) CF. 4b. à frente 
de e na frente de (e não “à frente a, * na 
frente q). Em frente a simplificou-se 
depois para frente a, usual hoje, tanto 
no Brasil como em Portugal: “o homem 
posto frente à natureza como camponês” 
e o operário “frente 4 uma linotipo” 
(D. Ribeiro, El, 47). “As antielites... 
mais autônomas frente às velhas classes 
dominantes” (id., ib., 238). “Uma 
população intimidada frente a uma 
ditadura que se instalou no poder" (Veja 
24.8.88, 63), “Basquete feminino/ Frente 
às soviéticas, uma vaga começa à ser 
decidida” (Fit. DS 8.6.88, 14). “Frente 
às figuras que cria, frente 49 mundo que 
a cerca” (Triguciros, NP, 95). “Frente 
a um livro sente-se que Natércia Freire 
gosta de gostar” (id., ib., 95-6). Frente 
“o mur (obra de José Loureiro Botas, 
port., 1944) V. tb. FACE: face a < 
em face a < em fuce de. D. Ribeiro usa 
as duas var. modernas na mesma frase: 
“Face ao novo desafio Londres frente 
a Montevidéu" (EL, 55), frase que, aliás 
— como outras acima —, tb. comprova 
um valor semântico inexistente nas for- 
mas anteriores, em (ou na) frente de e 
em frente a. 


FREQUÊNCIA sf. u, de: Frequência 
às (ou das) aulas, a (ou de) reuniões, 
de (ou a) cursos. “Compete 40 Poder 
Público... zelar, junto aos pais ou res- 
ponsáveis, pela frequência [dos educan- 
dos) à escola” (CB 88, a. 208, 83º). “A 
Iregiiência às academias” (Sodré, HEB, 
178) 


FREQUENTAÇÃO s. com: A fre- 
quentação [convivência] com certas pes 
soas. “Frequentação com pessoas duvi 
dosas” (Fernandes, DSA). 


FRICÇÃO s.f com: “A fricção com & 
atmosfera na reentrada é um problema 
sério” (Veja 2.11.88, 98) 


FRIO a. FRIEZA s.t. de: “Frio de mão, 
quente de coração” (Prov.); quente de 
mão, frio de coração [de mão fria, de 


relação às outras (é claro que o narrador pode dispor os enunciados como 
quiser, desde que deixe claro o que é anterior, concomitante ou posterior: pode 
fazer isso, usando marcadores de progressão temporal, como enquanto isso, 
mais tarde, pouco antes, etc.); 

d) o tempo do ato de narrar é por definição o presente, porque o presente 
é o momento da fala e o contar é um ato de fala: por conseguinte, ele é posterior 
ao momento em que acontece a história: por isso, os tempos por excelência da 
narração são os do subsistema do pretérito (pretérito perfeito, pretérito imperfeito, 


pretérito mais-que-perfeito, futuro do pretérito); nela, o imperfeito, que indica 


uma duratividade, está sempre correlacionado a pretéritos perfeitos, que marcam 
a ação acabada. 

A questão do uso dos tempos na narração merece um exame mais 
detalhado. Sé é verdade que, em geral, as narrações são construídas com os 
tempos do pretérito, podemos ter algumas que utilizam o subsistema do presente 
ouo do futuro. Quando se pretende indicar uma concomitância entre o ato de 
narrar e os acontecimentos narrados, para simular que eles estão ocorrendo no 
momento mesmo em que se relata, usa-se o subsistema do presente (presente, 


pretérito perfeito e futuro do presente). Nas transmissões ao vivo de competições 
esportivas, cerimônias públicas, etc. faz-se esse tipo de narrativa. No entanto, 
ouso do subsistema do presente apenas cria um simulacro de concomitância, 
dado que só se pode narrar o que já ocorreu, mesmo que o momento do 
acontecimento tenha sido um instante antes do ato de relatar. Veja um exemplo 


de uma narrativa construída com os tempos do subsistema do presente. 


Volto à antiga cidadezinha em busca dos meus fantasmas. Entro no 


velho Hotel dos Viajantes sem viajantes e vejo que ninguém me reconhece 


e eu não reconheço mais ninguém. Saio sem ser vista. Já é tarde e o Largo 


do Jardim está deserto na noite fria. Fecho o casaco e me sento num banco. 


A igreja. O coreto. Olho as casas fazendo um círculo em redor do jardim e 


não sei mais qual delas teria sido a nossa, 


o parecidas na decadência e no 


escuro. (...) Procuro o Beco das Cocadas. A velha cas 


desapareceu, mas 
ficou o muro arruinado, coberto de musgo. Passo a mão no musgo úmido. 
(TELLES, Lygia Fagund 
Nova Fronteira, 1980, p. 15) 


A disciplina do amor. 6 ed. Rio de Janeiro, 


Nas chamadas narrativas proféticas (como, porexemplo, horóscopos, 
previsões meteorológicas, profecias), os acontecimentos são vistos como 
posteriores ao ato de narrar e, por isso, são relatados nos tempos do subsistema 
do futuro (presente do futuro, futuro anterior e futuro do futuro). É muito difícil 
encontrar narrações que se constroem com os tempos do futuro, porque, 
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geralmente, nas narrativas proféticas, utiliza-s 


e O presente com o valor de futuro 
ou considera-se o futuro como algo já acontecido e, nesse caso, narra-se com 
os tempos do subsistema do pretérito. Vejamos um trecho de Os Lusíadas, em 
que gigante Adamastor faz suas previsões: 


Outro também virá, de honrada fama, 
Liberal, 
E consigo tratá a fermosa dama 


vvaleiro, enamorado, 


Que Amor por grão mercê lhe terá dado. 
(V,46, 1-4) 
Descrição 
Leia agora o texto que segue: 
Caçada 


Em pé, no meio do espaço que formava a grande abóbada de árvores, 
se um índio na flor da 


encostado a um velho tronco decepado pelo raio, vi: 
dade. 


Uma simples túnica de algodão, a que os indígena 


chamavam aimará, 


apertada à cintura por uma faixa de penas escarlates, caía-lhe dos ombros 
até ao meio da perna e desenhava o talhe delgado e esbelto como um junco 
selvagem. 

Sobre a alvura diáfana do algodão, a sua pele, cor de cobre, brilhava 


com reflexos dourados; os cabelos pretos cortados rentes, a tez lisa, os olhos 


grandes com os cantos exteriores erguidos para à fronte; a pupila negra, 
móbil, cintilante; a boca forte, mas bem modelada e guarnecida de dentes 
alvos, davam ao rosto pouco oval à beleza inculta da graça, da força e da 
inteligêne 


Tinha a cabeça cingida por uma fita de couro, à qual se prendiam do 
lado esquerdo duas plumas matizadas, que, descrevendo uma longa espiral, 
vinham ro 


negras o pescoço flexível 


ar com as ponta 


Era de alta estatura; tinha as mãos delicadas; a perna ágil e nervosa, 


“ornada com uma axorca de frutos amarelos, apoiavé 


se sobre um pé pequeno, 
mas firme no andar e veloz na corrida. Segurava o arco e as flechas com a 
mão direita caída, e com a esquerda mantinha verticalmente diante de si um 
longo forcado de pau enegrecido pelo fogo. (..) 

N 


que se elevava a vinte passos de dis 


sse instante erguia a cabeça e fitava os olhos numa sebe de folhas 


ância, e se agitava imperceptivelmente. 


Ali, por entre a folhagem, distinguiam-se as ondulações felinas de um 


dorso negro, brilhante, marchetado de pardo; às vezes viam-se brilhar na 
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sombra dois 


os vítreos e pálidos, que semelhavam os reflexos de alguma 


cristalização de rocha, ferida pela luz do sol. 


Era uma onça enorme; de garras apoiadas sobre um grosso ramo de 
árvore, e pés suspensos 


no galho superior, encolhia o corpo, preparando o 
salto gigantesco. 

Batia os flancos com a larga cauda e movia à cabeça monstruosa, 
como procurando uma aberta entre a folhagem para arremessar o pulo; 


uma espécie de riso sardônico e feroz contraía-lhe as negras mandíbulas e 


mostrava a linha de dentes amarel. 


ventas dilatadas aspiravam 
fortemente e pareciam deleitar-se já com o odor do sangue da vítima. 

O índio, sorrindo e indolentemente encostado ao tronco seco, não 
perdia um só destes movimentos, e esperava o inimigo com a calma e 
serenidade do homem que contempla uma cena agradável: apenas a fixidade 
do olhar revelava um pensamento de defesa. (ALENCAR, José de. 
O Guarani. SãoPaulo, Saraiva, 1968,vol. Lp. 18-19) 


Sobre esse texto, podemos fazer as seguintes observaçõe: 

a) É um texto figurativo, pois é montado basicamente com termos 
concretos: árvores, diáfana, algodão, pele, cor de cobre, brilhar, reflexos, 
dourados, cabelos, pretos, cortados, rentes, tronco, raio, caía, índio, 
escarlate, desenhava, ombros, ete. 


b) Seus enunciados retratam elementos que ocorrem simultaneamente; 


não há entre eles relações de anterioridade e de posterioridade: todas as 
características físicas do índio co-ocorrem (alta estatura, mãos delicadas, 
perna ágil e nervosa, pé pequeno, mas firme no andar e veloz na corrida); 
ao mesmo tempo que segurava, com a mão direita, o arco as flechas, mantinha, 
com a esquerda, diante de si, um forcado; enquanto a onça batia os flancos com 
a cauda, movia a cabeça, uma espécie de riso contrafa-lhe as mandíbulas e 
mostrava os dentes amarelos, etc. O narrador pretende fazer o leitor ver um 
quadro, apresentar-lhe um retrato de uma situação e não traçar uma cronologia 
de ações. É como se ele congelasse um instante, para mostrar-nos o índio e a 
onça frente a frente. Os enunciados podem ser invertidos, sem que se alterem 
relações temporais. 

c) Como o texto trabalha com aspectos concomitantes da cena, todos os 
verbos estão num único tempo, o pretérito imperfeito, que indica uma 
concomitância durativa em relação a um marco temporal pretérito. 

d) A organização do texto é espacial: vai da figura do índio para a da onça 
e volta paraa do índio. 

Esse texto é descritivo. Descrição é o retrato de um ser concreto (pessoas, 
objetos, situações), que se quer dar a conhecer ao leitor. É um retrato verbal. 


ns 


Nela, mostram-se as características do ser, consideradas fora da relação de 
anterioridade e de posterioridade. 


As peculiaridades do texto descritivo são: 

a) como o narrativo, é figurativo: 

b) ao contrário do narrativo, não relata mudanças de estado, mas apresenta 
propriedades e aspectos simultâneos dos elementos descritos no interior de uma 
única situação: 

c) como mostra apenas o que ocorre simultaneamente, não há relação de 
anterioridade e de posterioridade entre os enunciados (podem até ocorrer 
anterioridade e simultaneidade no nível dos acontecimentos, mas não no nível do 
relato: por exemplo, no texto Caçada, diz-se que o índio erguia a cabeça e 
fitavaos olhos numa sebe de folhas; essas duas ações, que são, respectivamente, 
anterior e posterior, são apresentadas como sendo simultâneas na cena); 

d) como a simultaneidade é característica central da descrição, os dois 
tempos com que se constrói o texto descritivo são o presente, que indica uma 
concomitância em relação ao momento da fala, e o pretérito imperfeito, que 
assinala uma concomitância durativa em relação a um marco temporal pretérito 
instaurado no texto: 

e) otexto organiza-se espacialmente: de cima para baixo, da direita para 
aesquerda, de fora para dentro, de um componente para outro, etc. 


imultaneidade 


Otraço básico do texto descritivo é, como dis 


emos, a s 
e não, como dizem certos autores, a estaticidade. Por isso, nele podem-se 
mostrar ações e movimentos. O que é preciso é que as ações e os movimentos 
sejam vistos como simultâneos, que não haja progressão temporal entre 
eles. É muito fácil transformar uma descrição em narração. Basta que se 
introduza nela um enunciado que indique mudança de estado. Se se usar 
um verbo no perfeito, que indica uma ação acabada, já se passa da descrição 
para a narração. Os textos narrativos começam, em geral, com uma descrição. 
Nela, apresentam-se estados que sofrerão transformações, apresentam-se 
personagens, lugares e situações que serão ou poderão ser alterados. 


Dissertação 


Leiao texto a seguir: 


Ao mesmo tempo que à cultura humana deve à linguagem a riqueza 
de conteúdo que a distingue da herança social dos animais, a própria linguagem 


é parte integrante da cultura. Foi a estrutura do cérebro humano e dos órgãos 
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tribuição de valores simbólico: 


itir esses sons não 


e a capacidade de e: 


tuem por si sós a linguagem. apareceu quando dois ou mais 
indivíduos aprenderam a atribuir os mesmos valores às mesmas combinações 


As 


de sons e a usar essas combinações para comunicar suas idé 


associações entre sons e idéias são puramente arbitrárias. A mesma 
combinação pode ter significados totalmente diferentes em línguas diferentes, 


ou ter numerosos 


ignificados dentro da mesma língua. Em português por 
exemplo, a palavra “pena” tem diversos sentidos. A linguagem é, pois, uma 


forma de comportamento aprendido e transmitido; e o indivíduo precisa 
adquiri-la da mesma maneira pela qual adquire qualquer outro item da cultura 
que lhe coube em herança. Mas é sempre um dos primeiros itens a aprender- 
se e, uma vez adquirida, torna-se a chave que abre aos indivíduos o resto da 
cultura. (LINTON, Ralph. O homem: uma introdução à Antropologia 


Ged. São Paulo, Martins, 1968, p. 105-106) 


Esse texto apresenta os seguintes traços lingiúísticos: 
a) É um texto temático, pois opera predominantemente com termos 
abstratos: cultura, humana, riqueza, dis 


inguir, herança social, estrutura, 
valor, simbólico, combinação, capacidade, comunicar, idéias; mesmo quando 
são usados termos concretos, como cérebro, órgãos vocais, indivíduo, são 
utilizados em seu valor genérico, não para falar de um ser singular. 

b) O texto apresenta mudanças de situação: a estrutura do cérebro e dos 
órgãos vocais permitiu a passagem do estado de inexistência da palavra para o 
de existência: dois ou mais indivíduos não sabiam atribuir os mesmos valores às 
mesmas combinações de sons e usar essas combinações para comunicar suas 
idéias e passaram a saber fazê-lo (aprenderam); o indivíduo não tema linguagem: 
adquire-a, como qualquer outro item da cultura. 

c) Não há uma progressão cronológica dos enunciados, mas lógica. Um 
não é anterior ao outro em função de uma temporalidade, mas de uma 
concatenação lógica. Por exemplo, o enunciado A linguagem é, pois, uma 
“forma de comportamento aprendido e transmitido é posterior aos enunciados 
que dizem que a linguagem só aparece, quando dois ou mais indivíduos aprendem 
a atribuir os mesmos valores às mesmas combinações de sons e a usar essas 
combinações para comunicar suas idéias, que as associações entre sons e idéias 
são arbitrárias, que a mesma combinação pode ter significados totalmente 
diferentes em línguas diferentes ou numerosos significados dentro da mesma 
língua, porque indica a conclusão que se extrai deles. 

d) O produtor desse texto pretende fazer afirmações de valor universal 


sobre a linguagem. Por isso, o tempo verbal preponderante do texto é o presente 
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com valor atemporal. Quando se diz As associações entre sons e idéias são 
puramentearbitrárias, não se está afirmando que, neste momento. elas são 
arbitrárias, mas sempre; que isso é válido para todas as línguas do mundo. Além 
do presente atemporal, aparece no texto o pretérito perfeito, para indicar fatos 
ocorridos anteriormente ao momento da fala. 

Esse texto é uma dissertação, ou seja, uma explicação, uma análise, de 
um fato qualquer. 


Ostraços do texto dissertativo são: 


a) ao contrário da narração e da descrição, é um texto temático, ou seja. 
construído preponderantemente com termos abstratos: a dissertação não trata 
de episódios ou seres concretos e particulares: mesmo quando parte do particular, 
apresenta análises e interpretações válidas para muitos casos singulares 
b) da mesma maneira que o texto narrativo, mostra mudanças de situação: 
c)asrelações relevantes entre os enunciados do texto não são as temporais, 


como na narração, mas as lógicas: analogia, pertinência, causalidade, 


correspondência, implicação, et 


d) como pretende apresentar verdades gerais, o tempo central da 
dissertação é o presente com valor atemporal: vale-se ela ainda, basicamente, 
dos tempos do subsistema do presente (presente, pretérito perfeito e futuro 
do presente), para falar de fatos que estão colocados numa temporalidade; 

e) como pretende apresentar-se como um discurso objetivo, normalmente 
O eu ausenta-se do texto; prefere-se, então, o uso de formas impessoais (por 
exemplo, não se diz eu penso, mas pensa-se). 

Pode-se perguntar agora por que existem esses três tipos distintos de 
texto. Porque cada um deles tem uma função diferente. 

Os textos figurativos representam o mundo, criam um simulacro da 
realidade. Essa é a função básica da narração e da descrição. Aquela relata 
as mudanças de situação de seres particulares, numa determinada progressão 
temporal, o que significa que mostra o mundo em mudança, que apresenta o 
dinamismo das transformações. Esta retrata o ser num dado momento, fora do 
dinamismo da mudança, faz ver propriedades e aspectos simultâneos de um 
ser particular (uma noite de luar, um engarrafamento, uma paisagem, uma 
pessoa, etc). 

O texto dissertativo é temático. Por conseguinte, explica, classifica, analisa, 
avalia os seres concretos. A referência ao mundo é feita por intermédio de 
conceitos amplos, modelos genéricos, muitas vezes abstraídos do tempo e do 
espaço. Ao apresentar as transformações de estado não se importa com as 
relações de anterioridade e de posterioridade, mas fundamentalmente com as 
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relações de causalidade, implicação, etc. As mudanças são, pois, tratadas de 
maneira diferente na narração e na dissertação. Aquela visa a relatar as mudanças: 
esta, aexplicare interpretar as transformações relatadas. Por ser mais abstrato, 
o texto dissertativo debruça-se sobre a explicação de dados concretos. Incorpora 
areferência a fatos particulares (narrações e descrições), mas apenas para ilustrar 
afirmações gerais, para argumentar a favor ou contra uma determinada tese. O 
discurso científico, o filósofo, o político são dominantemente dissertativos. 
Muitas vezes se pensa que o ponto de vista do enunciador (= o produtor 


do texto) se manifesta apenas na dissertação. Não é verdade. Em todos os tipos 
de texto, o enunciador manifesta sua visão. A diferença está no modo como se 
faz isso. Sendo a dissertação um texto temático, o enunciador expõe, de maneira 
explícita, sua perspectiva sobre um dado assunto. No exemplo de texto 
di 
se dá por aprendizagem. Nesse caso, opõe-se ao ponto de vista de que à 


ertativo mostrado acima, o enunciador afirma que a aquisição da linguagem 


aquisição da primeira língua é um processo de maturação, em contacto com 
uma dada realidade lingúística, de uma gramática universal inata. 

Na descrição, o enunciador apresenta sua visão pelos aspectos 
selecionados para mostrar e pelos termos escolhidos para retratar. No texto 
descritivo acima, o enunciador apresenta positivamente a figura do índio, mostra 
apenas aspectos que evidenciam sua beleza, sua força. Todos os termos 
escolhidos para descrever a personagem têm valor positivo, desde a alvura diáfana 
de sua túnica até os brilhos com reflexo dourado de sua pele. Esse texto é 
romântico. Esse período literário dinamizou os mitos da nação e do herói. A 
nação é uma idéia extremamente importante. É para consolidá-la que os 
românticos cultuam as línguas nacionais e o folclore, voltam ao passado, para 
analisar as origens da nacionalidade. No Brasil, o romantismo coincide com o 
momento da independência. O indianismo está inserido nesse movimento de 
busca das raízes da nacionalidade. Nele, o índio é visto como um nobre, como 
um ser belo, etc. Concorre também para isso o ideário iluminista do bom selvagem. 

Na narração, contrapõem-s 


percursos figurativos, para revelar o ponto 
de vista do enunciador. No texto Marquesa, porque eu serei marquês, o narrador 
opõe o percurso figurativo da águia (Lobo Neves) ao do pavão (o próprio 
narrador). Este era mais esbelto, mais elegante, mais lido, mais simpático, mas 


aquele tinha determinação, vontade, ambição. segurança. Ao contrapor as 
metáforas da águia e o pavão, o narrador está desvelando sua posição sobre os 
protagonistas do episódio. 

Não podemos esquecer-nos de que sob a camada figurativa de um texto, 
hátemas. Por conseguinte, com a organização figurativa, o enunciador manifesta 
pontos de vista sobre o que narra ou descreve. 


no 


Lição 11 


Estruturação dos conteúdos da dissertação 


Suponhamos que os enunciados abaixo sejam temas de di: 


ertação: 


La) As atitudes dos indivíduos nem sempre revelam seus verdadeiros 


sentimentos. 


b) Quem vê cara não vê cora 


2.a) Só realiza grandes feitos quem é capaz de enfrentar a dor e o sofrimento. 


b) Quem quer passar além do Bojador 


ar além da dor. (Fernando Pessoa) 


Tem que pa: 


3. a) As dores morais são preferíveis às físicas. 
b) Não te irrites se te pagarem mal um benefício: antes cair das nuvens 


que de um terceiro andar. (Machado de As: 


s) 


Uma dissertação é, na maioria dos casos, organizada em torno de um 
problema, enunciado explícita ou implicitamente. Quando está exposto de 
maneira implícita, é preciso antes de mais nada detectá-lo. Nos três exemplos 
acima, a questão sobre a qual se deve dissertar está enunciada explicitamente 
eme implicitamente em b. Saber delimitar o tema e formular bem o problema 
que ele contém é a primeira condição para fazer uma boa dissertação. 

Na maioria das dissertações, começamos por perguntar o que é que 
devemos demonstrar. Ela enuncia um problema e tenta resolvê-lo. Por isso, 
diz-s 
seguinte maneira: 


e, em todos os manuais de redação, que uma dissertação organiza-se da 


a) introdução — enuncia-se o problema; 

b) desenvolvimento - discute-se o problema  tenta-se resolvê-lo; 

c) conclusão — faz-se um balanço da discussão. 

É evidente que uma dissertação tem essas três partes. No entanto, dizer 
apenas isso sobre o plano do texto não é suficiente. A questão é saber como se 
organiza cada uma delas. Por isso, analisemo-las mais detidamente. 


A introdução 


Leia os dois primeiros parágrafos do livro Raízes do Brasil, de Sérgio 
Buarque de Holanda: 
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em extenso território, 


A tentativa de implantação da cultura européi 


dotado de condições naturais, se não adversas, largamente estranhas à sua 


tradição milenar, é, nas origens da sociedade brasileira, o fato dominante e 


mai s formas 


rico em consegiências. Trazendo de países distantes nos 


de convívio, nossas instituições, nossas idéias, e timbrando em manter tudo 


isso em ambiente muitas vezes desfavorável e hostil, 


somos ainda hoje uns 
desterrados em nossa terra. Podemos construir obras excelentes, enriquecer 


noss ou imprevistos, elevar à perfeição o 


:a humanidade de aspectos novos 


tipo de civilização que representamos: o certo é que todo o fruto de no: 
trabalho ou de nossa preguiça parece participar de um sistema de evolução 


próprio de outro clima e de outra paisagem. Assim, antes de perguntar até 
que ponto poderá alcançar bom êxito a tentativa, caberia averiguar até onde 
temos podido representar aquelas formas de convívio, instituições e idéias 


de que somos herdeiros. (8 ed. Rio de Janeiro, José Olympio, 1975, p. 3) 


A introdução contém, fregiientemente, uma idéia geral, que é dada 


por um fato da atualidade, uma lembrança uma afirmação de alcance 


universal, a alus soal, a citação de uma cifra 


ão a uma experiência pes 


sob a 


elogiente, etc., e um problema, que, mesmo que não se apresente 
forma de uma interrogação, pode ser reduzido a uma curta pergunta. No 


texto de Sérgio Buarque de Holanda transcrito acima, o primeiro parágrafo 
enuncia à idéia geral: a cultura brasileira é resultado da transplantação da 


cultura européia para um clima e uma paisagem desfavoráveis a ela. No 


segundo, explicita-se o problema: até onde temos podido representar e 
cultura de que somos herdeiros? 
O des 


explicitá-lo. Não é um bloco compacto, mas se organiza em partes. 


nvolvimento va 


discutir o problema, vai examiná-lo, vai 


O desenvolvimento 
Primeiro tipo de plano: o dialético 
Leia o texto abaixo: 


Todo poder aos professores 


Grande ênfase será dada à educação no próximo governo, é o que se 


anuncia. O presidente eleito é visto em reuniões com auxiliares que, como 


ele próprio e sua mulher, são professores universitários. 


Especialistas têm uma série de propostas para o problema, que é 


talvez o mais sério de todos, apesar de duplamente refratário à abordagem 


jornalística: por ser complexo demais e empolgante de menos. 
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Todo mundo parece de acordo em que é preciso utilizar melhor os 


recursos, reduzir desperdícios, estimular parceri 


pagar melhor e exigir 


mais do profe 


ssor. 
Mas há um aspecto que não pode ser quantificado e que nem sempre 
se leva em conta. Desde os anos 60 a relação professor-aluno se flexibilizou: 
o ensino deixou de ser dogmático e perdeu muito do seu caráter impositivo. 
A idé 


aprendizado. Seminários e laboratórios ganharam espaço em detrimento das 


é que o aluno pas 


a ser um sujeito ativo na relação de 


aulas expositivas. Trabalhos, de preferência em grupo, substituíram em parte 
as antigas provas. 

Procurou-se estimular a “criatividade” do aluno e reduzir as tarefas 
ligadas à memorização de dados. Essa ideologia predomina hoje em qualquer 
escola. Seus pressupostos parecem muito sensatos e de fato arejaram o 
ensino. 


O lado perverso é que essa doutrina vestiu como uma luva nas 


carências materiais e pedagógicas, para gerar distorções absurdas, em 


especial no ensino superior. 


Como o diploma virou passaporte para um emprego, reprovar passou 


a ser anti 


cial. Estudantes e professores terminaram unidos numa frente 


única cuja a 


o é ditada pela lei do menor esforço. 


Além de ser mais chique, do ponto de vista ideológico, o seminário é 


a 


cômodo para os dois lados: nem o professor prepara aula, nem o aluno 
estuda, e ambos entram com sua cota de “participação crítica”. 
da USP, uma 


de fim de curso como uma 


Cheguei a ver, por exemplo, na Faculdade de Letras 


professora anunciar o cancelamento das prova 


“vitória” obtida pelos estudantes (e, modestamente, por ela) 


Já que o mundo passa por uma hister sado, ao menos 


de voltado p: 


mos bem em 


em relação ao que parecia “futuro” nos anos 60, talvez fizés 
rever grande parte das mudanças do ensino nesses 30 anos. 


Porque os resultados, mesmo nas boas escolas, não parecem 


encorajadores. A ideologia do ensino crítico está produzindo gerações de 


tontos. A lassidão, o vale-tudo, a falta de autoridade professoral desestimula 
a própria rebeldia do estudante. 

FHC conta coma ajuda do filósofo José Arthur Gianotti, um paradigma 
na universidade brasileira, célebre por massacrar seus alunos e ao mesmo 


tempo estabelecer com eles o mais livre debate intelectual. 


Vamos ver se conseguem alterar à mentalidade dominante nas escolas 
O lema bem que poderia ser: * Todo poder aos professores!” (FRIAS FILHO, 
Otavio. Folha de S. Paulo, 17/1/1994, 1-2) 


FRONTEIRA 
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coração frio). x de, em (...(para) com); 
(para) com: Alguém frio de sentimentos 
(de ânimo, etc.), frio nas relações (nas 
manciras, no trato, etc.) para com (ou 
com) uma pessoa. Frieza de sentimentos 
(para) com alguém. Frieza (no trato, nas 
maneiras) com alguém. 


FRONTEIRA s.f % com, entre: Limites 
do Brasil, a fronteira com o Paraguai 
(obra de Hildebrando Accioly, 1938); a 
fronteira entre o Brasil e o Paraguai. 
“Cidades da Argentina e do Paraguai, 
próximas da fronteira com o Brasil” 
(Érico, SC, 25). “Na fronteira entre o 
mundo concreto e o mundo imaginário" 
(A. Lins, GC, 331); na fronteira do 
mundo concreto com o mundo imaginá- 
rio. “A fronteira entre o normal e o 
aberrante” (Bosi, HCLB, 468); a fron- 
teira do normal com o aberrante. “A 
anulação de fronteiras entre o real e o 
não real” (Trigueiros, NP, 113); frontei- 
ras do real com o não real. 


FRONTEIRO a. **Na Ilha dos Mari- 
nheiros, fronteira à cidade de Rio Gran- 
de” (Guilhermino, HLRS, 312). “O 
imenso casarão ficava fronteiro à rua” 
(Sabino, ME, 78). “O casal... acha-se 
diante do espetáculo e fronteiro à praia” 
(Mattoso, EM, 172-3). “Bancos frontei- 
ros ao de Rubião” (Machado de Assis: 
Aurélio). 


FROUXO a. FROUXIDÃO s.f. x de: 
Frouxo / frouxidão das pernas. Frouxo 
/ frouxidão de caráter. 4 de, em (... 
(para) com); (para) com: Homem frouxo 
[falto de energia] de (ou no) comando 
(para) com os seus subordinados. Alguém 
frouxo / sua frouxidão em decidir, nas 
decisões. Pai frouxo / sua frouxidão 
(para) com os filhos. 


FRUGAL a. FRUGALIDADE s.f, : em: 
Homem frugal [sóbrio] / sua frugali- 
dade [sobriedade] no comer e no beber. 
“Quem na despesa é Frugal [moderado], 
logo aumenta o capital” (Prov.); fruga- 
lidade nas despesas 


FRUSTRADO a. FRUSTRAÇÃO s.f. 
com: Uma pessoa frustrada / sua 
frustração com algo ou alguém. *'Presi- 
dente prevê frustração popular com 
nova Carta” (Tit. CP 27.7.88, 8); prevê 

o povo frustrado com a nova Constitui- 


ção. * em: Alguém frustrado / sua 
frustração na expectativa, nos sonhos. 
Homem frustrado em suas ambições, 
nos seus planos. ''Fomos frustrados em 
nossas esperanças” (Cruz); a frustração 
em nossas esperanças. 


FRUTIFICAÇÃO s.f. x em: Frutificação 
(de esforço, trabalho, etc.) em bons 
resultados, em lucros, vantagens, etc. 
O parnasianismo “congelava as inova- 
ções simbolistas não permitindo a fruti- 
ficação em poesia autêntica” (E. Morais: 
Bandeira, SPV, 157). 


FUGA s.f. 4 de (...para); para: A fuga 
de um lugar (para outro). A fuga do 
campo (para a cidade). A fuga de inte- 
rioranos para a capital. Fuga (de presos) 
da penitenciária, do presídio. /para: 
“Fuga para a planície” (Furtado, FO, 
39); fuga da montanha para a planície. 
“A fuga para o mundo da fantasia con- 
duziu ao supra-realismo” (Amora, HLB, 
121). “A fuga da Virgem Maria com o 
Menino para o Egito” (Érico, Inc., 436). 
“Eram-lhe necessárias fugas para outras 
miragens” (Namora, TJ, 163). “Fuga 
para o azul / para o vermelho”, expres- 
sões us. em Cosmologia (cf. Aurélio). 

, na mulher, de criar 

um filho pode expressar a fuga à neces- 

sidade de se (rejeriar a si mesma. A 

melhor fuga ao mundo se faz pela Arte, 

que é também o melhor vínculo com ele. 

/a: Na geração de 45, “respeito ao metro 

exato e fuga à banalidade nos temas e 

nas palavras” (Bosi, HCLB, 434); fuga 

da banalidade... “Qualquer grande escri- 
tor... tem as suas fugas à lógica das con- 

venções do seu tempo” (O. Lopes, LD, 

80). “A fuga à discursividade” (Triguei- 

ros, NP, 73); fuga da discursividade. 

(de: “Fuga inconsciente da obrigação 

de escrever” (Érico, SC, 295). “Fazer 

da arte uma coisa alheia à vida..., uma 

fuga da realidade” (Rego, GM, 76); 

uma fuga à realidade. As doze fugas de 

David de seu inimigo Saul (obra de Frei 

Baltasar Limpo, port., 1642). 


FUGIDA s.f. & de (...para); para: A fugida 
de um lugar (para outro). A fugida (de 
presidiários) da prisão, do presídio, da 
cadeia. Uma fugida para à praia, para 
a serra. < a, de: Fugidas a (ou de) pro- 
blemas. Fugidas ao (ou do) barulho e à 


Analisemos como se organizam os conteúdos desse text 


introdução: idéia geral - ênfase a ser dada à educação no próximo 
governo e consenso sobre a necessidade de mudanças profundas nesse setor (3 
primeiros parágrafos): 

problema - o ensino deve ser dogmático e ter um caráter impositivo? 
(quarto parágrafo); 

desenvolvimento: tese - o ensino não deve ser dogmático e não deve ter 
um caráter impositivo; 

argumentos a favor da tese — aluno passa a ser sujeito ativo na relação 
de aprendizado (quinto parágrafo); estímulo à criatividade (sexto parágrafo): 

antítese — o ensino deve ser dogmático e ter um caráter impositivo: 

argumentos a favor da antítese (objeções à tese) - distorções produzidas 
pelatese (sétimo parágrafo); reprovação passou a ser anti-social e lei do menor 
esforço passou a ditar a ação pedagógica (oitavo parágrafo); comodismo dos 
professores e dos alunos (nono parágrafo), dificuldades de reversão do quadro 
(décimo e décimo primeiro parágrafos): 

síntese - necessidade da volta do ensino dogmático e de caráter impositivo 
(décimo segundo parágrafo); razões que determinam essa volta (décimo terceiro 
parágrafo); exemplo do bom professor (décimo quarto parágrafo); 

conclusão: expectativa de que a mentalidade expressa na tese se altere; 
divisa que sintetiza essa mudança (último parágrafo). 


Esse texto segue, no desenvolvimento, um dos planos mais comuns numa 
dissertação: o dialético. Nele, os conteúdos organizam-se da seguinte maneira: 


tese (ponto de vista sobre a questão) - argumentos em favor dela; 
antítese (ponto de vista contrário ao exposto anteriormente sobre a 
questão) - argumentos em favor dela (objeções à tese, restrições a ela: 
síntese, que pode ser a vitória de uma das teses em conflito ou sua 
conciliação. seja pelo estabelecimento de uma verdade média mais matizada 
que as expressas na tese e na antítese, seja pela ultrapassagem da contradição 
pelo concurso de novos elementos que demonstrem que ela é apenas aparente. 
No texto de Otávio Frias Filho, a síntese é a demonstração de que a 
antítese deve prevalecer sobre a tese. 
Dois defeitos devem ser evitados quando se utiliza esse tipo de 
desenvolvimento: 


a) justaposição de idéias opostas: nesse caso, defende-se uma tese e, 
sem transição, passa-se a sustentar uma tese oposta. Por exemplo, isso ocorreria 
se, numa dissertação, depois de mostrar que a criminalidade no Brasil atingiu 


123 


proporções inquietantes, o enunciador passasse, sem nenhuma transição, a 
mostrar que essa inquietação não tem fundamento. Para fazer isso, precisaria, 
porexemplo, mostrar que a estabilização da economia produzirá um novo ciclo 
de crescimento econômico, que levará a uma diminuição da pobreza, e que o 
reaparelhamento e a moralização da polícia, processos já em curso. darão uma 
maior eficiência ao combate à criminalidade: que a diminuição da pobreza e uma 
maior eficiência no combate à criminalidade permitirão atenuar as inquietações 
expressas pela tese. 

b) síntese inconsistente é aquela que tenta conciliar o que não é conciliável 


(suponhamos que Otávio Frias, em sua síntese, dissesse que é preciso que o 
ensino seja dogmático e não-dogmático). No entanto. como já mostramos, depois 
do exame das posições extremas expressas pela tese e pela antítese, pode-se 
chegar a um ponto de vista mais matizado, ultrapassando a contradição, que se 
revela aparente. Porexemplo. quando se defendem as teses de que a arte de um 
país deve ter um caráter nacional ou de que deve ela ter um caráter universal, 
pode-: 
atingido por meio do particular. 


e chegar, na síntese, a uma verdade média que mostre que o universal é 


Segundo tipo de plano: problema, causas e soluções. 


Leia o texto que segue: 


É proibido dirigir 


S 


insuportável. As pessoas es 


jades brasileiras está-se tornando 


r de casa nas grande 
irritadas, 


ansadas e agressivas 


sujas. O barulho, de arrebentar os tímpanos. A causa dess: 


é a proliferação dos automóveis. Há mais carros do que espaço para com 
eles trafegar. O brasileiro passa, em média, duas horas por dia dentro do 
carro apenas para fazer o trajeto entre sua casa e o trabalho. Quando chega 


um feriado como o desta e das duas últimas semanas, o sofrimento se 


transfere para as estrada 
descontraç 
São Paulo do litoral do Estado, por exemplo, chegam a custar quatro ou 


. O que deveria ser um momento de descanso e 


o se transforma num martírio. Os 60 quilômetros que separam 


no. Caminhamos rumo ao caos 


cinco horas para o já estressado pauli 


inevitável, se 
O problema dos automóve 


parecido com o do cigarro. Continuarão sendo fabricados e vendidos, mas 


surgirão cada vez mais obstáculos ao seu uso. O aquecimento da economia 
piora esse quadro. Quanto maior for a distribuição de renda entre nós, maior 


será a quantidade de carros em circula vos urbano em que 
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nos meteremos. O aumento cotidiano de veículos em circulação prenuncia 
a falência dos 


stemas de transporte. 
brasileira fe 


Ainda que à administra 


públio competente e 


incorruptível e investisse 50% dos orçamentos na construção de estradas, 


viadutos, garagens, em asfaltamento e abertura de novas ruas, a tendência 


seria termos no ano 2000 um trânsito infinitamente mais caótico que o de 


hoje e um ar cada vez mais poluído. A única saída é mudar nosso modelo de 


desenvolvimento, centrado hoje no transporte individual. Fora isso, não há 


salvação. (...) 
de 


estadistas, que consigam enxergar o que ocorrerá com as cidades daqui a 


Precisamos menos de engenheiros e tocadores de obras e mi 


dez anos e alterem o padrão de desenvolvimento atual viabilizando projetos 


de transporte público rápido, limpo, confortável e barato. Além da visão 


futuras, esses estadistas teriam de ter muita 


estratégica das mudanço 


coragem para enfrentar a poderosa indústria automobi 


os sindicatos de trabalhadores e, de certo modo, todos os brasileiros que 
querem facilidade para circular com seu automóvel. 

Afora o enfrentamento de interesses e a mudança nas concepções 
de conforto da população, seriam necessários muitos recursos para permitir 
alteração de tal vulto na economia, empregos, obras e equipamentos voltados 


para o transporte público. Isso poderia ser obtido com a incidência de um 


imposto de 5% sobre o consumo da gasolina e do álcool. Uma maneira de 
ar no coletivo e seria 


tirar recursos do transporte individual para apli 
istribuição de renda. (MARICATO, Percival. 


também uma forma de 
Veja, 3/5/1995, p. 134) 


Esclareçamos inicialmente que eliminamos a conclusão do texto acima. 
Por isso, apresentaele apenas a introdução e o desenvolvimento. Segue o seguinte 
plano: 


introdução - a partir de dados precisos, de cifras, o enunciador expõe o 
problema: o trânsito nas grandes cidades brasileiras está caótico (primeiro 
parágrafo); 

desenvolvimento - causa: número de carros em circulação, problema 
que se agravou com o aquecimento da economia que se tornará pior com uma 
melhor distribuição de renda (segundo parágrafo); no último período do terceiro 
parágrafo, aparece uma outra caus: 
transporte individual; 

solução: inicialmente, aponta-se uma falsa solução (investimento em obras 
viárias): em seguida, as reais soluções (mudança do modelo de desenvolvimento 
centrado no transporte individual, com investimentos maciços em transporte 
público e com restrições ao transporte individual: financiamento do programa de 


nodelo de desenvolvimento centrado no 
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investimentos em transporte público com impostos incidentes sobre os 
combustíveis para transporte individual) (dois últimos parágrafos). 


sse tipo de dissertação aponta um problema, discute suas causas aponta 
soluções. 


Terceiro tipo de plano: o inventário. 
Leiaotexto abaixo: 


O Romantismo 


Segundo Paul Valéry, seria necessário ter perdido todo o espírito de 


rigor para querer definir o Romantismo. Mas aqui, como nos outros ciclos 


culturais, o todo é algo mais que a soma das partes: é gênese e explicação. 
O amor e a pátria, a natureza e a religião, o povo e o passado, que afloram 


tantas vezes na poesia romântica, são conteúdos brutos, espalhados por 


toda a história das literatur: 


e pouco ensinam ao intérprete do texto, a não 
ser quando postos em situação, tematizados e lidos como estruturas estéticas. 


Como tematizam os escritores românticos esses assuntos? 


O fulcro da visão romântica do mundo é o sujeito. Diríamos hoje, em 
termos de informação, que é o emissor da mensagem. O eu romântico, 


objetivamente incapaz de resolver os conflitos com a sociedade, lança-se à 


evasão. No tempo, recriando uma Idade Média gótica e embruxada, No 
espaço, fugindo para ermas paragens ou para o Oriente exótico. 


a. Ao contrário da natureza árcade, 


A natureza romântica é expres 


decorativa. Ela significa e revela. Prefere-se a noite ao dia, pois à luz crua 


do sol o real impõe-se ao indivíduo, enquanto é na treva que latejam as 


forças inconscientes da alma: o sonho, a imaginas 


O mundo natural encarna as pressões anímicas. E na poes 


a ecoam 
o tumulto do mar e a placidez do lago, o fragor da tempestade e o silêncio do 
ocaso, o ímpeto do vento e a fixidez do céu, o terror do abismo e a serenidade 
do monte 

Enfim, com a música, a mais livre das artes, esperavam os românticos 
entregar-se ao fluxo infinito do Cosmos: 

A música de Beethoven — dizia Hoffman — põe em movimento a 

alavanca do medo, do terror, do arrepio, do sofrimento, e desperta 


ssência do Romantismo. 


precisamente esse infinito anelo que é a 
Infinito anelo. Nostalgia do que se crê para sempre perdido. Desejo 
do que se sabe irrealizável: a liberdade absoluta na sociedade advinda com 


a Revolução de 89. 
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Na ânsia de reconquistar “as mortas estações” e de reger os tempos 


jo e o her 


futuros, o Romantismo dinamizou grandes mitos: a nas 
A na 


o afigura-se ao patriota do século XIX como uma idéia-força 
que tudo vivifica. Floresce a História, ressurreição do passado e retorno às 
origens (Michelet, Gioberti). Acendra-se o culto à língua nativa e ao folclore 
(Schlegel, Garrett, Manzoni), novas bandeiras para os povos que aspiram à 
autonomia, como a Grécia, a Itália, a Bélgica , a Polônia, a Hungria, a Irlanda. 
Para algumas nações nórdicas e eslavas e, naturalmente, para todas as 


nações da Améri 


que ignoraram o Renascimento, será o momento da 
grande afirmação cultural. Mazzini, apóstolo da unidade italiana, viu bem o 


próprio século: “hora do advento das nações”. 


Entretanto, o nexo entre o eu e a História, mant 


lo no pensamento 


albstrato de um Ficht, logo se des ociedade descontínua 


ta na práxis de uma s 


por excelência. O homem romântico reinventa o Herói, que assume 
dimensões titânicas (Shelley, Wagner), sendo afinal reduzido a cantor da 
olo, Vigny). (BOSI, Alfredo. História concisa da 
literatura brasileira. São Paulo, Cultrix, 1975, p. 99-104) (texto adaptado) 


sua própria solidão (Fó 


Desse texto constam somente a introdução e o desenvolvimento. 


Analisemos como se organizam os conteúdos: 


introdução: dificuldade para definir o Romantismo, maneira de fazê- 
lo (pela tematização específica dos assuntos e pela sua leitura como estruturas 
estéticas); 

desenvolvimento: inventário das tematizações românticas: 

a) subjetividade: 

b) conflito entre o eu e a sociedade e evasão temporal e espacial: 

c) expressividade da natureza: 

d)infinito anelo; 

e) dinamização do mito da nação: 

f) dinamização do mito do herói. 


O plano inventário pode ser usado, quando a dissertação não se apresenta 
propriamente como resolução de um problema, mas procura explicar algum 
fenômeno cultural, algum fato, etc. Porexemplo, desafios da diplomacia brasileira 
hoje (é claro que esse tema poderia ser tratado também a partir de um plano 
dialético). 

O inventário não é um simples arrolamento. Ele deve explicar, definir. 
comprovar alguma coisa. No caso do texto de Alfredo Bosi, o inventário 
comprova que há uma singularidade na tematização de determinados assuntos 
feita pelos românticos. Ademais, os elementos repertoriados precisam construir 
uma progressão. 
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O plano inventário é, em síntese, aquele que enumera e explica todos os 
unto. 


elementos que compõem um dado as 


Quarto tipo de plano: o comparativo. 


Leia o texto que segue: 


Racismo e cultura 


Se compararmos o racismo do século XIX e aquele que preside o 


nazismo com o racismo contemporâneo, as diferenças são grandes e delas 
é preciso tratar, 


Sem dúvida, todos os racismos possuem em comum a idéia da nação 


una ein 


isa no espaço e no tempo; à idéia de raças 


feriores e superiores 
por hereditariedade; o conservadorismo reacionário antidemocrático e 


autoritário. São ideologias etnocêntricas e xenófobas. São ideologi 


as 
biológicas, psicológicas e políticas. São nacionalistas e erguem mitos 
nacionais, operam coma identidade nacional mítica, o caráter nacional mítico. 


Mas são histórica e conceitualmente diferentes. Diferença históric: 


o 


racismo nacionalista do s 


culo XIX e da primeira metade do século XX 


exprime o momento de construção, consolidação e plenitude dos Estados 
N 


que o capitalismo neoliberal impôs aos Estados nacionais, isto é, sua 


acionais; o racismo nacionalista do final do século XX exprime a mudanç 


desaparição no mercado mundial transnacional e a formação de 


s. Estamos 


conglomerados políticos 


nacionais 


e por isso o racismo nacionalista não pode, hoje, exprimir-se como 
se exprimia ontem, 

Diferença conceitual ou ideológica: embora o racismo seja uma 
ideologia e uma paixão, embora seja essencialmente violento, não opera, 


hoje, com as categorias que lhe permitiam operar até os anos 50 de nosso 


século. A grande mudanç: 


ideológica lhe foi dada de presente, afinal, pelo 
discurso anti-racista dos anos 50 e 60. De fato, no antigo racismo era 
fundamental uma ideologia biológica e uma mitologia dos caracteres 


hereditários. O discurso anti-racista dos anos 60 e 70 demonstrou que a 


raça era, na verdade, etmia e que a etnia é um fato e um processo cultural- 


histórico, algo feito e cons 


ruído pela ação humana e não um dado da natureza 


O atual discurso racista se apropriou da elaboração anti-racista e fez dela 


sua nova bandeira. (...). 


Os dois grandes tipos de discursos racistas, excluído o discurso 


apavorado e apavorante do rac 
di 


mo como paixão irracional — surgem, na 
verdade, legitimados 


pelos 


cursos anti-racistas. O primeiro é o di 


rs 


o 
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universalis 


. O segundo, contrário ao primeiro, é o discurso comunitarista. 
século XIX e XX, até os anos 60; o 
so não significa 


sobretudo ao 


O primeiro corresponde 
segundo corresponde sobretudo ao final do nosso século. Is 


que o primeiro tenha desaparecido, mas ele permaneceu como discurso que 


corresponde ao do racismo mitológico passional, enquanto o segundo se 


tornou o discurso racista predominante. 


O discurso racista universalista é o filho bastardo da revolução 
francesa (ou do que os marxistas chamam de revolução burguesa); o discurso 
racista comunitarista é o filho bastardo do pós-modernismo (isto é, do elogio 
do des 


vejamos o que são tais discursos, de acordo com a desci 


centramento e da diferença). Antes de explicarmos essas filiações, 


ão que deles nos 


faz Taguiet. 


Racismo universalista ou discriminatório: afirma a existência de um 


modelo universal de humanidade numa escala hierárquica de espécies ou 


raças que vão da inferior à superior; afirma a naturalidade da desigualdade 
e da hierarquia das raças. Este racismo, biológico e etnocêntrico — pois a 


raça superior é a minha —, presidiu a formação dos impérios coloniais, a 


escravatura, o nazismo, o fascismo. Seus axiomas são: a desigualdade é 


natural e nós somos os melhores; existe um único e verdadeiro tipo ou raça 
humana e somos nós. Como diz um autor, os outros pertencem a raças 
particulares e nós somos o universal. Os outros são não-humanos, semi- 
mos os humanos e a humanidade. 


humanos ou quase-humanos. Nó 
Exterminar o outro é natural e não é eticamente imoral, pois o outro não faz 
parte do gênero humano. 

Racismo comunitarista ou diferencialista: é o racismo contemporâneo, 


que se apropriou dos do ani 


-racismo, isto é, que raça não é 


pontos centrai 


natureza s temos o direito à diferença. 


mas cultura ou etnia, e que todo: 


Agora, afirma-se o caráter sagrado da comunidade, a identidade do grupo 
ou da nação, a obrigação de defender a integridade, a identidade e a 


especificidade da nação ou comunidade e, portanto, sua diferença. Cada 


comunidade-nação tem sua tradição, sua história, seus costumes, sua origem, 
sua língua, sua religião, sua sexualidade — essa diferença tanto pode ser 
genético-hereditária quanto puramente histórico-cultural, pois o importante 


não é à causa ou origem dessa diferença e sim sua existência visível (vejo a 


diferença da cor da pele, da textura da pele e do cabelo, dos gostos culinários, 


do modo de vestir, do formato dos olhos, dos deuses adorados, das formas 


de parentesco e de casamento, da música, da dança, da pintura, dos modos 


de pensar — a diferença é um fato dado, o outro é um fato dado). Ora, cada 


comunidade-nação (por ser tomada como mito e não como criação histórica) 
tem sua verdade própria, milenar, tem sua língua materna, seus símbolos 
pátrios, seus costumes. Cada Estado-nação existe desde todo o sempre 


como uma realidade cultural inquestionada. É obrigação de cada um deles 
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preservar sua diferença, sua alteridade, sua autenticidade. Portanto, s 


contra a imigração, a migração, a mes 


stiçagem, o sincretismo religio 
sincretismo nas artes, a importação de idéias, ps 


tudo isso retira de nos 
comunidade nacional sua vida verdadeira. Se os imigrantes, os migrantes, 
os negros, os índios, os judeus 


iverem amor à sua diferença e à sua 


neiros 


comunidade, serão os p a concordar conosco. Como a negritude, 
como à indianidade, como a orientalidade, como o arabismo e o judaísmo 


haverão de permanecer ems 


a pureza e integridade, se deixarmos imigrações, 


acontecerem? Para o nosso bem e o bem dos 


migrações e miscigenações 


outros respeitemos o direito democrático à diferença. Sem dúvida, somos 


desiguais e ninguém há de negar que alguns são superiores a outros, mas 


ninguém precisa 


ser exterminado, desde que não venha contaminar a minha 
diferença. (...) 
Se o discurso racista unive: 


alista era etnocêntrico e rumava para à 


escravatura e para o genocídio, o discurso racista comunitarista é xenófobo 


e prefere formas legais de separação e de exclusão para não ter que chegar 
à violência do genocídio. Entre a violência física do racismo discriminatório 
— colonialismo, escravatura e genocídio — e a violência simbólica do racismo 


diferencialista — segregação e apartheid o discurso anti-racista tornou-se 


impotente, vendo o racismo na 


nalista aprop 


ar-se de seus argumentos 


O discurso racista discriminatório funda-se nos valores m a 


caros 


democracia nascida da revolução francesa: o indivíduo e a universalidade; o 


discurso racista diferencialista funda-se nas armas que as minor 


s criaram 


para sua auto-defesa anti-racista: a comunidade e a alteridade. Lembremo- 


nos, por exemplo, dos trabalhos científicos e filosóficos dos negros afri 


anos 


ao elaborar a negritude para diferenciá-la do helenismo europeu, ou dos 
trabalhos dos eruditos judeus para diferenciar a cultura hebraica da greco- 
romana, ou dos trabalhos dos antropólogos para garantir a diferença indígena, 


ou dos folcloristas e do cinema novo bra 


sileiro para afirmar a dimensão 


revolucionária do ser nordestino. Cada um desses esforços anti-racistas dos 


anos 50, 60 e 70 produziram como contrapartida o neo-racismo do direito à 
diferença. (...) 

Talvez nossa impotência para elaborar um discurso contra o racismo 
venha do fato de termos sempre elaborado discursos anti-racistas, quando 
a. (CHAUÍ, Marilena. 
Racismo e cultura. Aula inaugural da FFLCH da USP, proferida na abertura 
do ano letivo de 1993) (Texto adaptado) 


talvez fosse o caso de elaborar um discurso não-raci 


curs 


Esse texto organiza-se da seguinte manei 


Introdução: existem dois tipos distintos de racismos: um do século XIX e 


da primeira metade do século XX e outro deste final do século; 
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desenvolvimento: semelhanças que fundam a comparação (unidade e 
indivisibilidade da nação, hierarquia das raças, caráter autoritário, etnocentrismo 
e xenofobia, identidade nacional mítica) (segundo parágrafo); 

diferenças entre eles: diferença histórica: expressão da consolidação do 
Estado Nacional vs. expressão do enfraquecimento do Estado Nacional (terceiro 
parágrafo); 

diferença conceitual: fundamentos biológicos vs. fundamentos culturais 
(quarto parágrafo); 

existência de dois tipos de discursos racistas: universalista vs. comunitarista 
(quinto parágrafo); 

diferença de filiação: revolução francesa vs pós-modernismo (sexto 
parágrafo); 

caracterização do discurso universalista: hierarquia biológica das raças e 
suas consegiiências (justificativa do colonialismo, da escravidão, do genocídio) 
(sétimo parágrafo); 

caracterização do discurso comunitarista: diferença cultural entre os povos, 
direito à diferença e defesa da identidade e suas consegiiências (justificativa da 
segregação e da exclusão) (oitavo parágrafo): 

reflexão nascida da confrontação dos dois tipos de racismos: impotência do 
discurso anti-racista pela apropriação pelo discurso racista de seus conceitos de 
comunidade e alteridade (nono parágrafo). 

conclusão: necessidade de elaborar um discurso não-racista e não um 
discurso anti-racista. 


O plano comparativo é aquele que discute a questão enunciada na 

introdução (no caso do texto de Marilena Chauí: existem duas formas diferentes 

de racismo?), comparando fatos ou conceitos diferentes. 
Podemos ter dois tipos distintos de formas de comparação: 
a) a oposição anunciada na introdução prossegue ao longo do texto as 


io tiradas no fim do 


consegiiências que decorrem da comparação s 
desenvolvimento; 

b) cada elemento da comparação constitui uma parte: analisa-se o primeiro 
termo da comparação: examina-se o segundo termo da comparação e, depois, 
faz-se uma reflexão nascida da confrontação dos fatos evocados nas duas partes 
precedentes. 

Observe-se que Marilena Chauí, ao longo de seu texto, utiliza-se das 
duas formas de comparação: 

a) no primeiro parágrafo, anuncia a oposição entre duas formas de racismo: 
no segundo, analisa suas semelhanças; no terceiro e no quarto, vai estabelecendo 
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as oposições que existem entre um e outro; daí extrai a conseqiiência de que 
existem duas formas de discurso racista: 

b) no sexto parágrafo, estabelece quais são os dois tipos de discurso 
racista; no sétimo, estuda as características do primeiro; no oitavo, as do segundo; 


no nono, faz uma reflexão nascida da confrontação dos dois tipos de discurso 
racista. 


Quinto tipo de plano: ilustração e explicitação de uma afirmação. 


Leia o texto que segue: 


O príncipe procure evitar (...) o que o tome odioso ou desprezível e, 


sempre que assim agir, terá cumprido o seu dever e não encontrará nenhum 
perigo nos outros defeitos. O que principalmente o torna odioso, como se 
d 


súditos. Desde que não se tirem aos homens os bens e a honra, vivem estes 


s dos seus 


e acima, é o ser rapace e usurpador dos bens e das mulher 


satisfeitos e só se deverá combater a ambição de poucos, a qual se pode 


sofrear de muitos modos e com faci 


coi 


volúvel, leviano, efeminado, pusilânime, irresoluto. E essas 


devem ser evitadas pelo príncipe como o nauta evita um rochedo. Deve ele 


procurar que em suas ações se reconheça grandeza, coragem, gravidade e 


fortaleza, e quanto às ações privadas de seus súditos deve fazer com que a 
sua sentença seja irrevogável, conduzindo-se de tal forma que a ninguém 


passe pela mente enganá-lo ou fazê-lo mudar de idéia. 


O príncipe que conseguir formar tal opinião de si adquire grande 
reputação; e contra quem é reputado dificilmente se conspira e dificilmente 


seus. (..) 


é atacado enquanto for tido como excelente e reverenciado pelo 
Um dos remédios mais eficazes que um príncipe possui contra as 


conspirações é não se tornar odiado pela população, pois quem conspira 


julga sempre que vai satisfazer os desejos do povo com a morte do príncipe; 


se julgar, porém, que com isso ofenderá o povo, não terá coragem de tomar 


tal partido, porque as dificuldades com que os conspiradores teriam de lutar 
s.(.) 


Ordinariamente, o que um conspirador receia antes de levar a efeito 


seriam infinit 


o mal deverá recear também depois, tendo o povo por inimigo, depois do 


fato consumado, e não poderá por isso esperar qualquer refúgio. 


a maté 


Poderia eu citar numerosos exemplos des limitar-me-ei, 
porém, a um só, que nos foi legado pela recordação de nossos pais. Tendo 


sido a Messer Aníbal 


Bentivoglio, avô do atual Messer Aníbal, não ficando da família senão Messer 


Giovanni, criança de colo, o povo, logo depois do homicídio, sublevou-se e 
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245 


FÚRIA... 


(ou da) poluição da cidade. “Uma des- 
sas fugidas ao ramerrão diário da 
imprensa” (Rui: Fernandes). 


FUGIDO a. 4 de, (menos us.) a (...para); 
para: Homem ou animal fugido de um 
lugar (para outro). Presos [ugidos da 
(ou à) cadeia; fugidos para o mato. Ove- 
lha fugida do (ou ao) rebanho; fugida 
para a roça, /de: “Três homens fugidos 
da cidade” (Érico, Inc., 459). “Duas 
crianças pareciam, ela com seus dezes- 
seis, ele com vinte anos incompletos, 
fugidos [saídos] de um poema bucólico" 
(J. Amado, GCC, 108). /a: “Excelente 
violinista fugido à fúria persecutória dos 
nazistas”" (Érico, IA, 28). “Negros fugi- 
dos ao cativeiro"! (Afonso Celso: Cruz); 
fugidos do cativeiro. “Gregos de Cons- 
tantinopla, fugidos à cimitarra dos Tur- 
cos” (Delfim Maia: id.); fugidos da 
cimitarra. 

FUNDADO a. em, sobre: Edifício fun- 
dado em (ou sobre) rocha. No nazismo, 
a arte, fundada na (ou sobre a) ideolo- 
eia racista, era considerada uma expres- 
são racial. /em: “A ordem econômic: 
fundada na valorização do trabalho 
humano e na livre iniciativa” (CB 88, a. 
170). O conhecimento empirico, *“fun- 
dado em experiências e erro..., insusceti- 
vel de produzir a certeza” (Anísio, 
EMM, 12). “Uma espécie de renovação 

lírica Fundada na inocência do sentimento 

popular” (Fialho: Fernandes). “Rara 
vez o domínio fundado em crimes fica 
no poder de quem formou” (Rebelo da 

Silva: Cruz). /sobre: “Uma classe média, 

fundada sobre lastro econômico razoá 

vel” (P. Freire, EPL, 71); fundada em 
lastro econômico. Uma cultura “mais 
fundada sobre o esforço de entender ou 
interpretar a vida que sobre a assimila- 

ção de livros” (Figueiredo, HLP, 509); 

fundada no esforço... O regime militar 

“cultivou com o partido do governo 

uma relação fundada sobre o fingimen- 

to” (Edit. JB 21.12.87); Fundada no fin- 
vimento. 


FUNDAMENTADO a. = em, sobr 
cio fundamentado em (ou sobre) colu 
nas. Tese fundamentada em (ou, menos 
us., sobre) mestres da filosofia, sobre 
principios sólidos 


FUNDAMENTAL a. 1: a, para: O diálogo 
é fundamental à (ou para 4) aproxima- 


ção e compreensão do outro. /a: ““Pro- 
blemas fundamentais à reconstrução do 
mundo de após-guerra” (Castro, G 
33). “Palavras geradoras, fundamentais 
ao aprendizado de uma língua silábica 
como a nossa” (P, Freire, EPL, 112). 
/para: Etapas prévias fundamentais para 
um avanço seguro. Elementos/fatores 
fundamentais para algo. 


FUNDIDO a. :% com: “O soneto transcrito 
é uma acumulação de advertências fun- 
didas [misturadas] com a lisonja” (Cas- 
tello, MLEC, 81). < de, em: “Cabeça... 
fundida de ouro maciço” (Sena Freita 
Cruz); fundida em ouro... + em: Duas 
coisas fundidas fincorporadas, reunidas] 
numa só. “Duas almas inocentes, fun- 
didas em um só por ósculo de silenciosa 
ternura” (Rebelo da Silva: Aulete). 


NESTO a. a, para: Uma coisa funesta 
a alguém, que lhe é funesta. “Realidade 
corrompida... funesta ao partido liberal" 
(Rui: Fernandes). “Jornada de África... 
funesta àquele inconsiderado príncipe” 
(Roquete: Cruz). “*Consegiências tão 
funestas para as classes e as castas aris- 
tocráticas” (Ronald de Carvalho: id.). 


FURADO a. « de: “O peito furado de 
balas, os seios alvos da amante rasgados 
de balas” (J, Amado, GCC, 116). 


FÚRIA s.f. FURIOSO a. « com: Fúria / 
furioso com algo ou alguém. A fúria 
com uma injustiça, com maus resulta- 
dos. Fúria com os traidores, com hipó- 
critas. Um embaixador “furioso com o 
seu Departamento” (Érico, SC, 323) 
“Não estavas tão furioso comigo como 
eu receava” (Eça: Fernandes), = contra: 
Fúria / furioso contra algo ou alguém 
“Fúria contra tudo que tivesse por si a 
antiguidade e a tradição” (João Ribeiro 
Cruz); fúria / furioso contra tradiciona- 
listas, contra conservadores. “Dr. Lobão, 
furioso contra o Conselheiro” (Aluísio 
Azevedo: Fernandes). «em: Fúria / 
furioso em quebrar velhos tabus, em 
negar algo, “Último dia... de ânsia em 
amar, de fúria em viver” (Oliveira Mar- 
lins: Cruz). & por: (p. us.) Fúria 
furioso por algo. Alguém furioso / sua 
fúria por mudanças, reformas. Alguém 
“furioso [apaixonado] pela boa músi- 
ca” (Aulete). “furioso pela música 
popular” (Aurélio). 


matou todos os Canneschi. Isso foi devido à benevolência popular com a 


qual a casa dos Bentivoglio contava naquela época, benquerença essa tão 
grande que, não tendo restado em Bolonha um só membro daquela família, 
que pudesse, morto Aníbal, governar o Estado, e havendo indício de que 
havia em Florença um jovem pertencente àquela família, e tido, até então, 
como filho de um ferreiro, os bolonheses ali foram procurá-lo e lhe entregaram 


o governo da cidade, que foi governada por ele até que Messer Giovanni 


alcançasse idade sufi 


nte para reinar. 

Concluo, portanto, afirmando que a um príncipe pouco devem importar 
as conspirações se é amado pelo povo, mas quando este é seu inimigo e o 
odeia, deve temer tudo e a todos. (MAQUIAVEL, Nicolô. O príncipe. 
4 ed, São Paulo, Nova Cultural, 1987, p. 77-79) 


Esse texto estrutura-se da seguinte maneira: 


introdução: afirmação de que o príncipe deve evitar ser odiado ou 
desprezado (primeiro período): 

desenvolvimento: explicitação da afirmação geral: causas que geram 
o ódio - rapacidade e usurpação dos bens e das mulheres; causas que produzem 
o desprezo volubilidade, leviandade, efeminação, pusilanimidade, irresolução 
(primeiro parágrafo, a partir do segundo período); consegiiência de ser amado 
e respeitado — remédio contra conspirações (segundo parágrafo): 

ilustração da afirmação de que o príncipe deve evitar ser odiado ou 
desprezado: o assassinato de Aníbal Bentivoglio (terceiro parágrafo); 

conclusão (quarto parágrafo). 

O desenvolvimento pode ser a explicitação e a ilustração de uma afirmação 
geral, principalmente quando essa afirmação geral vier expressa numa fórmula 
como O menino é o pai do homem (Machado de Assis) ou O inferno são os 
outros (Sartre). Nesse caso, o desenvolvimento deverá explicar qual é o sentido 
da fórmulae ilustrá-la. 

Os cinco tipos de estruturas do desenvolvimento são os mais comuns, 
mas não são os únicos. Ademais, podem-se fazer modificações na organização 
de algum tipo de desenvolvimento apresentado: por exemplo, num plano que 
poderia ser dialético. enuncia-se a tese, desenvolvem-se os argumentos à 
favor dela e chega-se a uma conclusão, sem explicitar a antítese e as objeções à 
tese. Além disso, numa dissertação mais longa duas ou mais dessas espécies 
de desenvolvimento podem combinar-s 
mostre isso. 


e. Vejamos um exemplo que nos 
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A Nebulosa fas 


ta 


Pode-se afirmar que o fascismo italiano foi a primeira ditadura de 


semelhantes 


direita a controlar um país europeu, e que todos os movimento 


que estavam por vir encontraram um arquétipo comum no regime de 


Mussolini. O fasci 


o italiano foi o primeiro a estabelecer uma liturgia militar, 


influente 


um folclore e mesmo um modo de vestir — que chegou a ser mais 
no exterior que Armani, Benetton ou Versace. 
Foi só nos anos 30 que movimentos fascistas surgiram no Reino Unido 


(com Mosley). na Letônia, Estônia, Lituânia, Polônia 


Hungria, Romênia, 


Bulgária, Grécia, Iugoslávia, Espanha, Portugal, Noruega e até na América 
do Sul, para não falar da Alemanha. Foi o fascismo italiano que convenceu 


vários líderes liberais europeus de que o novo regime estava implementando 


reformas soci 


proporcionando uma alternativa brandamente 


revolucionária à ameaça comunista. 


Não obstante isso, a precedência histórica não me parece razão 


suficiente para explicar por que o termo fascismo se tornou uma espécie de 


sinédoque, uma denominação pars pro toto de regimes totalitários distintos. 


Pouco adianta dizer que o fascismo continha em si, como que em estado 


quintessencial, todos os elementos das formas posteriores de totalitarismo. 
Ao contrário: o fascismo não tem quintessência alguma, ele sequer tem uma 


essênci 


. O fascismo era um totalitarismo difuso. 
O fascismo não era uma ideologia monolítica, e sim uma colagem de 


diferentes idéias políticas e filosóficas, um vespeiro de contradições. (...) 


im, O termo fascismo tornou-se universalmente aplicável, porque é 


ar de sua natureza difusa, creio ser possível esboçar uma lista 
de traços típicos daquilo que gostaria de chamar protofascismo ou Fascismo 
Eterno 


Esse: 


traços não podem ser acomodados dentro de um sistema 


muitos deles são contraditórios entre si, além de ocorrerem em outros tipos 


de despotismo ou fanatismo. Mas basta que um deles ocorra para que 


coagule à nebulosa fascista. 


ci 


1. O primeiro traço do protofascismo é o culto à tradição. O 
tradicionalismo é mais antigo do que o fascismo, e era típico do pensamento 


católico contra-revolucionário após a Revolução Francesa; mas nascera 


, como reação ao racionalis 


mo grego 


sico. 


Na bacia do Mediterrâneo, povos de religiões diferentes (todas 


mhar com 


admitidas indulgentemente no Panteão romano) começaram a 
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uma revelação feita na aurora da história humana. Essa revelação 


permanecera por muito tempo oculta sob o véu de línguas esquecidas; estava 
contida nos hieroglifos egípcios, nas runas celtas, nos pergaminhos de religiões 


asiáticas ainda desconhecidas. 


Essa nova cultura tinha que 


ser sincrética. Sincretismo não é apenas, 
como diz o dicionário, *: 


combinação de diferentes formas de crença ou 


prática”; uma tal combinação tem que tolerar contradições. Cada uma 


das mensagens originais contém uma centelha de sabedoria e, quando parecem 
indo, 


alegoricamente, à mesma verdade primeva. Em consegiiência, não pode 


er coisas diferentes ou incompatíveis, de fato estarão apenas alu 


haver progresso do saber. A verdade já foi pronunciada de uma vez por 
todas 


e só podemos seguir interpretando sua mensagem obscura. 
Basta dar uma olhada aos patronos de qualquer movimento fascista 
paraencontrar os grandes 


pensadores tradicionalistas. A gnose nazista nutria- 


se de elementos tradicionalistas, sincréticos e ocultos. (...) Basta checar as 
estantes que as livrarias americanas reservam para a “new age” para 


encontrar até mes 


mo Santo Agostinho, que, pelo que sei, não era fascista. 
Mas o próprio fato de pôr no mesmo saco Santo Agostinho e Stonehenge já 
é sintonia de protofascismo. 


2. O tradicionalismo implica a recusa da modernidade. Tanto 


fascistas quanto nazistas cultuavam a tecnologia, ao passo que pensadores 
tradicionalistas normalmente a rejeitam enquanto negação de valores 


espirituais tradicional 


Entretanto, apesar de orgulhoso de suas conquistas industriais, o elogio 


nazis 


a à modernidade era apenas a superfície de uma ideologia bascada 


em Sangue e Solo (Blut und Boden). A recusa do mundo moderno era 


farçada de refutação ao modo de vida capitalista, mas se destinava 
principalmente à rejeição do Espírito de 1789 (e de 1776. é claro). O 
Iluminismo, a Era da Razão, é visto como o começo da depravação moderna. 
Nesse sentido, o protofas 


jo como irracionalista. 


ismo pode ser defini 
3. O irracionalismo também depende do culto à ação pela ação. 
Sendo a ação bela em si mesma, ela deve ser implementada antes de ou 


sem qualquer reflexão prévia. Assim sendo, a cultura é suspeita na medida 


im s 


críticas. Os intelectuais fascistas oficiais 


em que é identificada com atitudes 
estão ocupados sobretudo em acusar a cultura moderna e a “intelligentsia” 


ionai: 


liberal pela perda dos valores tradi 
4. Nenhum sincretista é capaz de suportar a crítica. O espírito crítico 
faz distinções 


e ser capaz de fazê-lo é signo de modernidade. Na cultura 


moderna, a comunidade científi 


elogia o desacordo como maneira de 
aprimorar o conhecimento. 


Para o protofascismo, desacordo é traição. 
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5. Além disso, o desacordo é sinal de divers 


idade. O proto! 
nso explorando o medo natural da 


scismo 


de: 


diferença. O primeiro apelo de qualquer movimento fascista é contra os 


envolve-se e alcança o cons 


intrusos. Por 


o O protofas 
6.0 protofascismo germina a partir da frustração social ou individual. 


É por isso que um dos traços mais típicos dos fascismos históricos foi o apelo 


a uma classe média frustrada, sofrendo sob alguma crise econômica ou 


humilhação política, ass s inferiores. 


ustada com a press 


ão dos grupos sociai 


Em nossos tempos, quando os velhos “proletários” estão se tornando 
pequenos burgueses (e os lumpen excluem a si mesmos da cena política), o 
fascismo de amanhã encontrará aí um público adequado. 

7. Para os que se vêem privados de qualquer identidade social, o 


comum de todos, o de 


protofascismo diz que seu único privilégio é o mai 


terem nascido no mesmo país. É essa à origem do nacionalismo. Ademais, 


o 


únicos que podem dar identidade a uma nação são seus inimigos. Daí que 


ta esteja a obsessão da conspiração 


lores devem s 
A maneira mai 


fácil de evocar a imagem de uma conspiração é o 
apelo à xenofobia. Mas a conspiração deve partir de dentro também: os 
judeus costumam ser o melhor alvo, já que têm a vantagem de estar dentro 
e fora. 


humilhados com a 


8. Os seguidores do movimento devem sentir- 
riqueza e a força ostentatória de seus inimigos. (..) Mas é importante que 


os 


seguidores estejam convencidos de que podem superar seus inimigos 


Desse modo, através de uma contínua mudança de registro retórico, os 


inimigos são ao mesmo tempo fortes e fracos demais. Os 
condenados a perder suas guerra 


porque são visceralmente incapazes de 
avaliar objetivamente a força do inimigo. 
9, Para o protofascismo não há luta pela vida mas vida pela lut 


isso, o pacifismo é uma transigência com o inimigo. O pacifismo é um 
mal porque a vida é uma guerra permanente. Isso ocasiona um complexo 
de Armagedon. Uma vez que os inimigos devem e podem ser derrotados, 


deve haver uma batalha final, após 


a qual o movimento controlará o mundo. 
Mas uma tal solução final implica uma era subsegiente de paz, uma Idade 
de Ouro, o que contradiz o princípio da guerra permanente. Nenhum 
movimento fascista foi 


paz de resolver este dilema. 

10. O elitismo é um aspecto típico de qualquer ideologia reacionária, 
na medida em que estas são fundamentalmente aristocráticas. Ao longo da 
história, todo elitismo aristocrático ou militarista implicou desprezo pelos 
mais fracos. 

O protofa 


mo não poderia dei. 


ar de advogar um elitismo popular. 


Todo cidadão está entre as melhores pessoas do mundo, os membros dos 
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partidos são os melhores entre os cidadãos, todo cidadão pode (ou deveria) 
tornar 


se membro do partido. Mas não pode haver patrícios sem plebeus. 
De fato, o Líder sabe que sua força baseia-s 


e na fraqueza das mass 


fracas a ponto de precisar de um Líder. Como o grupo é organizado 


rarquicamente (de acordo com o modelo militar), cada líder subordinado 
1 


despreza seus subalternos e cada um destes despreza seus inferiores 
reforça o sentido de elitismo de massa. 
11. Nes 


Em todas as mitologias, Herói é um ser excepcional, mas na ideologia 


a perspectiva, todos são educados para se tornarem Heróis. 


protofascista o heroísmo é a norma. Esse culto ao heroísmo está es 


ligado à um culto da morte. Não é por acaso que uma das palavras de 


ordem dos falangi 


a deseja 


as era viva la muerte. (..) O herói protofas: 


de uma vida heróica. 


a morte anunciada como a melhor recompen 
12. Como a guerra permanece e o heroísmo são jogos difíceis, o 


esta a origem do machismo (que implica desprezo pelas mulheres e 


protofascista transfere sua vontade de potênc 


para assuntos sexuai 


condenação intolerante a hábitos sexuais não-convencionais — da castidade 


ao homossexualismo). 


13. O protofascismo baseia-se num populismo qualitativo. Numa 


democraci idadãos têm direitos individu: 


o 


. mas o conjunto dos cidadãos 
só tem impacto político de um ponto de vista quantitativo (aceitam-se as 
decisões da maioria). 

Para o protofascismo, os indivíduos enquanto tais não têm direito: 


o Povo é concebido como uma qualidade, uma entidade monolítica 
expressando a Vontade Comum. Como nenhum grupo de seres humanos 


algum dia s 


eria capaz de ter uma vontade comum, o Líder finge ser seu 
intérprete 

Tendo perdido seu poder de delegação, os cidadãos não agem, são 
convocado 


apen: s. pars pro toto, à interpretar o papel de O Povo - que é 
portanto uma mera ficção teatral. Para termos um bom exemplo, não 
istádio de 
TV ou 


Internet, no qual a reação emocional de um grupo seleto de cidadãos pode 


precisamos mais recorrer à Piazza Venezia em Roma ou ao 


Nurembergue. O futuro nos reserva um populismo qualitativo vi 


ser apresentada e aceita como a Voz do Povo. 

Por causa de seu populismo qualitativo, o protofascismo tem que estar 
contra governos parlamentares “podres”. Cada vez que um político põe 
em questão a legitimidade de um parlamento por não representar mais a 


Voz do Povo, pode-se sentir o cheiro do protofascismo. 

14. O protofascismo fala a novilíngua. “Novilíngua” foi inventada 
por Orwell, em “1984”, como a linguagem oficial do Ingsoc, ou “Socialismo 
Inglês”, Mas elementos de protofascismo são comuns a formas diferentes 


de ditadura. Todos os textos escolares nazistas, ou fascistas, tinham base 
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num léxico empobrecido e numa sintaxe elementar, de modo a limitar o 


desenvolvimento dos instrumentos do raciocínio complexo e crítico. Mas 


devemos estar prontos a identificar novas espéci 


s de “novilíngua”, ainda 
que na forma inocente de um programa popular de auditório. (ECO, Umberto. 
Folha de S. Paulo, 14/5/1995, 5-8 e 9) 


Analisemos a estruturação desse longo texto, cuja conclusão não foi 
transcrita: 


introdução: idéia geral: o fascismo italiano é o arquétipo de todos os 
regimes semelhantes 
problema: por quê?: 
desenvolviment 


: lese: a causa não foi a precedência histórica, mas o 
fato de não ser uma ideologia monolítica: 

argumento a favor da tese: análise dos diferentes fascismos mostra que 
se pode eliminar um ou dois traços em um dado regime, sem que deixe de ser 
fascista: existência de um protofascismo com traços contraditórios. 


Características do protofascismo: 

1. culto à tradição, sincretismo: 

2. recusa da modemidade: irracionalismo: 
3. culto à ação pela ação 

4, visão do desacordo como traição: 

5. racismo: 

6. apelo a uma classe média frustrada: 

7. nacionalismo, obsessão da conspiração e xenofobia; 
8. avaliação não objetiva do inimigo: 

9, visão da vida como guerra permanente: 

10. elitismo popular; 


11. culto ao heroísmo e à morte; 

12. machismo; 

13. populismo qualitativo; 

14. discurso com léxico pobre e sintaxe elementar. 


Como se observa, esse texto começa com um plano dialético, pois, embora 
não enuncie uma antítese e a defenda, expõe uma tese c arrola argumentos a 
favor dela. Em seguida, para mostrar a existência de um protofascismo, trabalha 
com um plano inventário, enumerado e discutindo as quatorze características da 
nebulosa fascista. Como se disse, um texto mais longo pode combinar diferentes 
formas de organização do assunto. 
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A conclusão 


A conclusão não é a repetição de algo que se disse anteriormente. Ela é o 
termo da demonstração, é um ponto de chegada, é um balanço do que se discutiu 
antes. Poris 


jo, deve estar ligada logicamente ao que a precede. É preciso que 
haja uma relação de necessidade entre o resto do texto e a conclusão. Nela, 
pode-se também alargar o problema, inserindo-o numa perspectiva mais geral 
ou mostrando que ele faz parte de uma problemática mais ampla. Vejamos como 
Umberto Eco concluiu seu texto sobre a nebulosa fascista. 


Tendo esboçado os possíveis avatares do protofascismo, deixem- 
me concluir. Na manhã de 27 de julho de 1943, disseram-me que, segundo 


informa 


es do rádio, o fascismo desmoronara e Mussolini estava preso. 
Minha mãe mandou-me comprar um jornal. Fui à banca mais próxima vi 
que os jornais estavam lá, mas que os títulos eram diferentes. Além disso, 
depois de um rápido exame das manchetes, percebi que cada jornal dizia 


coisas diferentes. Comprei um deles 


cegas e li uma mensagem na primeira 
página, as 


inada por cinco ou seis partidos políticos. 


Até então eu pensava que só havia um partido por país — na Itália, o 
Partido Nazionale Fascista, Eu estava descobrindo que em meu próprio país 


partidos diferentes podiam existir ao mesmo tempo. E mais: como eu era 


um garoto brilhante, percebi imediatamente que eles existiam antes, como 
organizações clandestinas. 


A mensagem celebrava o fim da ditadura e o retorno à liberdade: 


liberdade de expressão, de imprensa, de associação política. Essas palavras 


= liberdade e ditadura -, eu as lia pela primeira vez em minha vida. Renasci 


“como homem livre ocidental por força dessas palavras novas 


Temos que nos manter alertas para que o sentido dessas palavras 
não seja esquecido outra vez. O protofascismo ainda está à nossa volta, às 


vezes 


à paisana. Seri 


mais fácil para nós se aparecesse alguém no cenário 


mundial dizendo “quero abrir Auschwitz de novo, quero que os cami 
negras desfilem outra vez nas praças italianas”. É pena! 
A vida não é tão simples. O protofa 


mo pode voltar sob o mais 


inocente dos disfarces. Nos 


o dever é pô-lo a nu e apontar quaisquer novas 
ocorrências — todos os dias, em todas as partes do mundo. Mais uma vez 
dou a palavra a Roosevelt: “Arr 


co-me a afirmar que, se a democracia 
americana deixar de existir como uma força viva, procurando dia e noite 
melhorar à sorte de seu cidadão por meios pacíficos, o fascismo ganhará 
(4 de novembro de 1938). Liberdade e liberação s 


força em nosso paí 
uma tarefa infinita 


Que seja esta nossa senha: não esquecer. 
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A partir de um fato pessoal, a descoberta das palavras liberdade e 
ditadura, ocorrido em 1943, o autor mostra que o fascismo aparece sob muitos 
disfarces, que é preciso não esquecê-lo, que é necessário pô-lo a nu e denunciá- 
lo, pois construir a liberdade é uma tarefa infinita. Como se vê, a conclusão está 
profundamente relacionada ao desenvolvimento do texto. 

Naconclusão, devem-s 


e evitar a falta de relação com o desenvolvimento, 
as banalidades e os lugares-comuns, a relação apenas com uma parte do texto. 

Mais do que qualquer lição sobre a estrutura da dissertação, o que o 
enunciador deve ter bem presente, quando vai elaborar seu texto, é que é preciso 
mostrar uma resposta pessoal ao tema. Dizer isso não significa que, numa 
dissertação, não se possa fazer referência ao pensamento de outrem, mas quer 
dizer que devem ser banidos dela os lugares comuns, os clichês, as platitudes, as 
generalidades, as vaguidades, os preconceitos, os esquemas pré-estabelecidos. 
Dissertar não é preencher uma folha de papel com um certo número de linhas, 
em que o autor lança idéias prontas que julga importantes, apropriadas ou 
aceitáveis. Seu texto precisa ter “personalidade”. Uma dissertação está fundada 


numa relação dialógica. O enunciador tem uma imagem de seu interlocutor e 
relaciona-se comela. Procura persuadir esse enunciador fictício, esclarecer certos 
pontos de vista, antecipar-se a possíveis objeções, apresentar argumentos a 
favor de certa tese, etc. 

O problema é que, quando se faz um concurso, a imagem do interlocutor 
é a do examinador. Muitas vezes, a imagem que se tem dele é a um pedante 
gramático ou de um defensor de certas posições à esquerda ou à direita do 
espectro político. Em função dessa imagem, cria-se um texto que do ponto de 
vista dos conteúdos, espelha conceitos mal assimilados, idéias com que o 
examinando não tem familiaridade, argumentos que soam artificiais, e que, do 
ponto de vista da linguagem. faz um uso gratuito e espetacular de termos difíceis, 
que o examinando não domina, e de uma sintaxe, que, na maioria das vezes, é 
canhestra. 
o de uma 


A idéia central a respeito da dissertação é que cla é a expres 
resposta pessoal a um problema dado, formulada com coerência, rigore clareza. 
Porela, o candidato demonstra seu grau de preparo intelectual, sua capacidade 
de raciocínio, sua habilidade em tratar temas controversos e delicados. 
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Lição 12 


Coesão textual 


Leia o texto que segue: 
Frango com azeitonas pretas 


1 kg de sobras de frango assado 


100 g de azeitonas pretas 
4 filés de anchova 

3 dentes de alho 

4a copo de sobra de vinho branco seco 
3 colheres (sopa) de azeite 

2 colheres (sopa) de vinagre 


sal e pimenta 


Coloque numa frigideira o az 


e e os dentes de alho espremidos e 


leve ao fogo. Quando começar a dourar, junte o frango em pedaços. Deixe 


fritar até conseguir um dourado escuro. Molhe com o vinho e o vinagre e 


acrescente as anchovas pi das e as restantes 


das, metade das azeitonas pi 


inteiras, sem caroços. Espere até que o vinho evapore totalmente e junte um 


copo e meio de água. Deixe ferver novamente, até a água evaporar e 
engrossar o molho, e sirva em seguida. (PICCHETTO, Mariellae CATTANI, 
Roberto. Reciclar é gostoso. São Paulo, Ática, 1994, p. 98) 


Uma receita de cozinha divide-se em duas partes: lista dos ingredientes e 


modo de preparar. Na primeira, introduzem-s 


e informações novas, isto é, que 
ainda não tinham aparececido no texto: na segunda, retomam-se os elementos 
mencionados antes. Nesta, os nomes que já tinham sido mencionados na primeira 
parte vêm precedidos de artigo definido, pois, entre outras funções, o definido 
serve para indicar que o termo determinado por ele se refere ao mesmo ser que 
outra palavra idêntica já mencionara. No nosso texto, por exemplo, quando se 
diz que se acrescentam as anchovas picadas, o artigo definido está indicando 
que se trata das mesmas anchovas relacionadas na lista dos ingredientes. Isso 
ocorre com os outros ingredientes arrolados. 

As palavras e frases de um texto estão relacionadas entre si. Isso é uma 
das propriedades que distingue um texto de um amontoado de frases. A coesão 
textual é, pois, a ligação, a relação, a conexão entre palavras, expressões ou 
frases do texto. Ela manifesta-se por elementos gramaticais que servem para 
estabelecer vínculos entre os componentes do texto. 
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Observe o período com que se inicia o livro Dom Casmurro, de Machado 
de As 


Uma noite destas, (..) encontrei no trem da Central um rapaz aqui do bairro, 


que eu conheço de vista e de chapéu. 


O pronome relativo que estabelece a conexão entre as duas orações: 
Uma noite destas, (...) encontreino trem da Central um rapaz aqui do bairro 
eeuconheço de vista e de chapéu. O que relaciona as duas orações, retomando 
um dos termos da oração anterior: rapaz. O pronome relativo é um elemento 
coesivo e a conexão entre as duas orações, um fenômeno de coesão. 

Há dois tipos principais de mecanismos de coesão: retomada ou 
antecipação de palavras, expressões ou frases e encadeamento de segmentos. 


A Coesão por retomada ou antecipação. 


a) retomada ou antecipação por meio de uma palavra gramatical 
(pronomes, verbos ou advérbios). 


Entrando no templo a adorar a Apolo, achou que no mesmo altar estava 
Esculápio, seu filho; este com grandes barbas, e aquele lampinho (= imberbe). 
(Vieira) 


Nesse período de Vieira, o pronome demonstrativo este retoma o termo 
Esculápio; enquanto aquele recupera a palavra Apolo. Os termos que servem 


para retomar outros são denominados anafóricos; os que servem para anunciar, 
para antecipar outros são chamados catafóricos. No exemplo abaixo, esta 
antecipa o sossego normal deste meu quarto. 


A boa vida é esta: o sossego normal deste meu quarto. (Mário Pedernei 


São anafóricos ou catafóricos os pronomes demonstrativos, os pronomes 
relativos, certos advérbios ou locuções adverbiais (nesse momento, então, lá). 
o verbo fazer, o artigo definido, os pronomes pessoais de 3º pessoa (ele, o, a, 
os, as, lhe, lhes), os pronomes indefinidos. 


Exemplos: 


teve de ceder aos conselhos da mã 


a quem D. Fortunata pediu 


auxílio (Machado de Assis) (o relativo quem retoma o termo mãe). 


142 


FUROR 246 


FUROR s.m. % contra: Furor lira, cólera, ou partes (em um todo). Crase, “*con- 
fúria] contra algo ou alguém, contra a tração ou fusão de duas vogais em uma 
corrupção e contra os corruptos. “O só” (Aurélio, v. crase). Promover uma 
furor de Rui Barbosa contra mim” fusão de partidos (em uma frente). 
(Medeiros e Albuquerque: Fernandes). “*Conseguiu-se a fusão dos dois bancos” 


(Aulete). 


FUSTIGADO a. :r de, por: Animal/homem 
fustigado pelo (ou, menos us., do) vento. 
Vegetal ““fustigado dos sóis"! (Euclides: 
Fernandes); fustigado [castigado, maltra- 
tado] pelos sóis. Retirantes “fustigados 
pela seca”* (id.: id.); fustigados da seca. 


FUSÃO s.f. 1: (de...) com, entre: A fusão 
de uma coisa com outra, a fusão entre 
coisas, A fusão de uma frase com outra, 
a fusão entre frases. Crase, “a fusão 
da preposição a com o artigo a”' (Auré- 
lio, v. contração, 5). “O homem é o 
espírito, fecundado na íntima fusão da 
liberdade com a fé” (Rui: Cruz); íntima | FUXICO s.m. & de, sobre: Fuxico da (ou 
fusão entre a liberdade e a fé. 1: de sobre a) vida alheia. Fuxicos sobre os 
(...em): A síntese é a fusão de elementos vizinhos. 


Jantei e fui a casa. Lá achei uma caixa de charutos, que me mandara 


o Lobo Neves, embrulhada em papel de seda e ornada de fitinha cor-de- 
rosa (Machado de Assis) (o advérbio lá retoma o substantivo casa e o 
rela 


o que recupera a expressão caixa de charutos). 
O Pres 


pelo senhor (o verbo fazer retoma o verbo receber). 


lente vai recebê-lo e ele o faz porque tem muita con 


Aqui tendes a partitura, escutai-a, emendai-a, fazei-a executar, e se 


a achardes digna das alturas, admiti-me com ela a vossos pés (Machado de 


Assis) (os pronomes pessoais a e ela retomam o substantivo partitura), 


Várias pessoas aplaudiram o Presidente: algumas tinham motivo; 
outras, não (os indefinidos algumas e outras retomam o substantivo 
pessoas) 


Observações sobre o uso dos anafóricos: 

1. Em geral, só se usam anafóricos, quando o termo que ele retoma tiver 
sido explicitamente mencionado no texto. Por exemplo, falta coesão ao texto 
Ele é meu irmão. Começou a trabalhar com ela há pouco tempo, porque o 
leitor não sabe a quem o termo ela se refere. No entanto, pode-se usar um 
anafórico, se a palavra a que ele remete puder ser inferida do contexto. Por 
exemplo, no texto Minha irmã casou-se há pouco tempo. Ele parece ser uma 
ótima pessoa, infere-se facilmente do contexto que o termo a que ele se refere 
é o marido. 

2. O artigo indefinido serve geralmente para introduzir informações novas 
no texto. Quando elas forem retomadas, devem ser precedidas do artigo definido, 
poiseste é que tem a função de indicar que o termo que ele determina é idêntico. 
em termos de valor referencial, a um termo já mencionado. 


Esteve à janela cerca de meia hora: depois entrou, sentou-se e escreveu 
uma carta. A carta era longa, escrita a golfadas, sem nexo nem ordem. 


(Machado de Assis) 


3. Quando, num dado contexto, o anafórico puder referir-se a dois termos 
distintos, há uma ruptura de coesão, porque ocorre uma ambigiidade insanável. 
É preciso que o texto seja escrito de tal forma que o leitor possa determinar 
exatamente qual é a palavra retomada pelo anafórico. 


Jorge briga muito com Raquel por causa de seus ciúmes (nesse caso, não 


se sabe se os ciúmes são de Jorge ou de Raquel). 


A frase ficaria melhor-se fosse escrita assim: Por ser muito ciumento, Jorge 
briga muito com Raquel ou por ser ela muito ciumenta, Jorge briga muito com 
Raquel. 
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a Faculdade 
ja Faculdade 


que Pedro é seu primo ou o colega de seu primo; pode ser também que o 


Pedro censurou o colega de seu primo, que fregilenta a mes 


que ele (nesse caso, não se sabe se quem fregienta a mes 


primo fregiiente a mesma Faculdade que seu colega) 


Pedro e Paulo foram com doi; 


que malogrou com a morte de 


um deles (nesse caso, não se sabe se um deles se refere aos ci 


caçadores). 


b) retomada por palavra lexical (substantivo, adjetivo ou verbo). 


Uma palavra pode ser retomada, quer por uma repetição, quer por uma 
substituição por sinônimo, hiperônimo, hipônimo ou antonomásia. 

Hiperônimo é um termo que mantém com outro uma relação do tipo 
contém/está contido: hipônimo é uma palavra que mantém com outra uma relação 
do tipo está contido/contém. O significado do termo satélite está contido no de 
astro e o de astro contém o de satélite, pois todo satélite é um astro, mas nem 
todo astro é satélite. Astro é, pois, hiperônimo de satélite e este é hipônimo 
daquele. 

Antonomásia é a substituição de um nome próprio por um nome comum 
oude um comum por um próprio. Ela ocorre, principalmente, quando uma pessoa 
célebre é designada por uma característica notória ou quando o nome próprio 
de uma personagem famosa é usado para denominar pessoas que possuam a 
mesma característica que a distingue: 

Aristóteles = o Estagirita (= 


atural de Estagira, cidade onde nasceu o 
filósofo); 
Ele é um don juan = um conquistador. 


Voltemos agora à questão da coesão. 


Guiomar tivera humilde nascimento; era filha de um empregado subalterno 
não sei de que repartição do Estado, homem probo, que morreu quando ela 
contava apena 


sete anos, legando à vitva o cuidado de a educar e manter. 


A viúva era mulher enérgica e resoluta, enxugou as lágrimas com a manga 


do modesto vestido, olhou de frente para a situação e determinou-se à luta e 
à vitória (Machado de Assi 


Nesse texto, a repetição do termo vitiva é que faz a conexão entre os 
dois períodos. 

Pintava rosas, camélias, violetas. As flores pareciam de verdade. Os dois 
períodos estão relacionados pelo hiperônimo flores, que recupera os hipônimos 


rosas, camélias, violetas. 
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Eles (os alquimistas) acreditavam que o organismo do homem era regido 
por humores (fluidos orgânicos) que percorriam — ou apenas existiam -em 


maior ou menor intensidade em n 


o corpo. Eram quatro os humores: o 


sangue, a fleuma (secreção pulmonar), a bile amarela e a bile negra. E eram 


também estes quatro fluidos ligados aos quatro elementos fundamentais: 
ao Ar (seco), à Água (úmido). ao Fogo (quente) e à Terra (frio). 
respectivamente (Ziraldo), 


A ligação entre o segundo e o primeiro períodos se faz pela repetição da 
palavra humores; entre o terceiro e o segundo se faz pela utilização do sinônimo 
fluidos. 

É preciso manejar com muito cuidado a repetição de palavras, pois, se 
ela não for usada para criar um efeito de sentido de intensificação, como no 
exemplo abaixo de Vieira, constitui uma falha de estilo. 


Apareceis diante do tribunal divino, acusam-vos os homens, acusam-vos 


anjos, acusam-vos os demônios, acusam-vos vossas próprias obras, acusam- 
vos o Céu, a Terra, o mundo todo, se à vossa consciência vos não acusa, 
estai-vos rindo de todos, 


A elipse é o apagamento de um segmento de uma frase, que puder ser 
facilmente recuperado pelo contexto. É ela também um expediente de coesão, 
pois é o apagamento de um termo que seria repetido. 


Não te irrites se te pagarem mal um benefício: antes 


ir das nuvens que de 
um terceiro andar (Machado de Assis). Nes: 


caso, o termo cair, que seria 


repetido antes de um terceiro andar é omitido por ser facilmente recuperável. 


Qualquer segmento da frase pode sofrer elipse. Veja que, no exemplo 
abaixo, é o sujeito Quincas Borba que é elidido. 


Quincas Borba calou-se de exausto, e sentou-se ofegante. (Machado de 
Assis) 


Pode ocorrer também elipse por antecipação. No exemplo que segue, 
por qualquer coisa é complemento tanto de chorar quanto de desesperar-se. 
No entanto, ele aparece apenas depois do segundo verbo, sendo elidido, quando 
o verbo chorar ocorre. 


Estava muito deprimida. Chorava, desesperava-se por qualquer coisa. 
Rompe-se a coesão, quando se faz essa elipse por antecipação com verbos 


que têm regência diferente. Por exemplo, não se deve dizer Ele simpatiza e 
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gosta das pessoas logo de cara, pois o verbo simpatizar rege complemento 
introduzido com a preposição com. Como a elipse retoma o complemento inteiro, 
clarecupera inclusive a preposição que introduz o outro complemento. Nesse 
caso, terfamos então Ele simpatiza (das pessoas logo de cara) e gosta das 
pessoas logo de cara. Nesses casos, para não retomar preposições indevidas 
ou inexistentes ou para não deixar de recuperar uma preposição, o complemento 
écolocado junto ao primeiro verbo e retomado por um anafórico, cada um com 
sua preposição ou um deles sem preposição, se for o caso: Ele simpatiza com 
as pessoas logo de cara e gosta delas. 


B Coesão por encadeamento de segmentos textuais. 
a) Coesão por conexão. 


A língua têm uma série de palavras ou locuções que são responsáveis pela 
concatenação ou relação entre segmentos do texto. Esses elementos denominam- 


se conectores ou operadores discursivos. Porexemplo: 
entanto, contudo, ou seja. 


sto que, até, ora, no 


Além de ligar partes do texto, estabelecem eles, entre os segmentos 
vinculados, uma relação semântica: contrariedade, causa, consegiiência, condição, 
conclusão, etc. Essas relações exercem uma função argumentativa no texto. Por 
isso, é preciso usar o conector adequado para as finalidades argumentativas. 


Não podem esses operadores argumentativos ser permutados a bel- prazer do 
falante, pois o uso inadequado de um conector pode criar um paradoxo semântico. 
Tomemos a frase O Brasil jogou bem, mas não conseguiu a vitória. Nela, o 
conector mas está adequadamente usado, pois ele liga dois segmentos com 
orientação argumentativa contrária. Seria absurdo utilizar, nesse caso, o conector 
portanto, pois esse operador discursivo liga dois segmentos com a mesma 
orientação argumentativa, sendo o segmento introduzido por ele a conclusão do 
anterior. 
Os principais operadores discursivos são: 


1.0s que marcam uma gradação numa série de argumentos orientados 
para uma mesma conclusão. Dividem-se eles em dois subtipos: os que indicam o 
argumento mais forte de uma série: até, mesmo, até mesmo, inclusive e os que 
subentendem uma escala com argumentos mais fortes: ao menos, pelo menos, 
no mínimo, no máximo, quando muito. 


Este apartamento tem todas 


as qualidades que se exigem de uma boa 


moradia: é amplo, está em bom estado de conservação, foi feito com material 
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de primeira, é bem dividido e é até bem localizado (toda a série de qualidades 
do apartamento está orientada no sentido de comprovar que o apartamento 


é bom; dentro dessa série, ser bem localizado é considerado o argumento 


mais forte), 


Ele é um bom enxadri 


a. Chegará pelo menos a ser um grande mestre (pelo 
menos introduz um argumento orientado no mesmo sentido de bom 
enxadrista: por outro lado, subentende que há argumentos mais fortes para 
provar que ele é um bom enxadrista (por exemplo, ser campeão mundial) e 
que se está usando o menos forte; ao menos, pelo menos e no mínimo 
ligam argumentos de valor positivo). 


Ele não é brilhante. No máximo poderá ocupar uma função executiva (no 
máximo introduz um argumento orientado no mesmo sentido de não ser 


brilhante; supõe que há uma escala argumentativa (por exemplo, ter funções 
de estabelecer diretrizes e estratégias) e que se está usando o menos forte 
argumento da escala no sentido de provar a afirmação anterior: no máximo 


e quando muito estabelem ligação entre argumentos de valor depreciativo. 


2. os que assinalam uma conjunção argumentativa, ou seja. ligam um 


conjunto de argumentos orientados em favor de uma dada conclusão: e, também, 


ainda, nem, não só... mas também, tanto... como, além de, além disso, a 


parde. 


Além do prejuízo em dólares 


o governo recebeu um petardo na própria 


credibilidade e botou na boca das matildes a honorabilidade da equipe 
econômica (Carlos Heitor Cony) (o articulista está mostrando os desacertos 


do governo no anúncio da banda cambial; arrola três argumentos que têm a 


mesma orientação argumentativa e os introduz com além de e e). 


Esses operadores introduzem novos argumentos, não significam, em 
hipótese nenhuma, a repetição do que já foi dito. Só podem ser ligados com 
conectores de conjunção segmentos que representarem uma progressão 
discursiva. Pode-se dizer Ficou irritado e levantou-se para deixar a sala, 
porque o segundo segmento indica um desenvolvimento da exposição. Não se 
pode ligar, com esses operadores, dois segmentos como Levantou-se para 
deixar a sala e ficou de pé para abandonar o recinto. 


3. os que indicam uma disjunção argumentativa, ou seja, fazem 
uma conexão entre segmentos que levam a conclus: 


s opostas, que têm 
orientação argumentativa diferente: ou, ou então, quer...quer, seja...seja, caso 


contrário. 
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O verdadeiro nó do Brasil é esse: miséria e má distribuição de renda, muito 
mais que a Constituição de 1988. Ou se tem um projeto global que, a médio 


prazo, permita ao menos amortizar a dívida social, ou vai se ficar andando 
em círculos eternamente (Clóvis Rossi). (O primeiro segmento introduzido 
por ou conduz à conclusão de que a amortização da dívida social, por meio 
de um projeto global, é o único meio de o Brasil desenvolver-se; o segundo 


deixa patente que não fazer isso é andar em círculos). 


4, os que marcam uma conclusão em relação ao que foi dito em dois 
ou mais enunciados anteriores (geralmente, uma das afirmações de que decorre 
a conclusão fica implícita, por manifestar uma voz geral, uma verdade 
universalmente aceita): logo, portanto, por conseguinte, pois (o pois é 
conclusivo quando não encabeçar a oração). 


Sim, porque dificilmente se encontrará na cena política brasileira proposta 


mais contrária aos privilégios 


e, portanto, mai 


tendente à igualdade entre 


oscidadãos do que a apresentada pelo ministro Reinhold Stephanes (Brasílio 


Sallum Jr) (portanto introduz uma conclusão em relação a duas afirmações, 
aprimeira delas implícita: Todas as propostas contrárias aos privilégios tendem 


à igualdade entre os é 


cidadãos. A proposta do ministro Reinhold Stephane 


contrária aos privilégios. Portanto, tende à igualdade entre os cidadãos. A 


o fi 


prá 


primeira 


implícita porque é apresentada como um dado 
indiscutível) 


5. os que estabelecem uma comparação de igualdade, superioridade 
ou de inferioridade entre dois elementos, com vistas a uma conclusão contra ou 
a favor de determinada idk 
(do) que. 


janto. quanto, tão...como, mais...(do) que, 


meno: 


Um estudo elaborado pelo Instituto Liberal de São Paulo aponta seis causas 
da crise da Previdência. Pelo menos duas telas (desemprego e desvio de 
recursos) independem do modelo que se adote 

A menos que haja desemprego menor (incluindo 


e aí o subemprego), a 


Previdência terá sempre problemas de arrecadação. Tanto maiores quanto 


maior for o desvio de recursos, como é obvio. Ni 


há lei que possa proibir o 
desvio de recursos (Clóvis Ro 


(o comparativo de igualdade tem no texto 


uma função argumentativa: mostrar que o problema da Previdência é menos 


do modelo adotado para a conces: 


o de benefícios e mais de gerenciamento 
do sistema: por isso, os segmentos podem até ser permutáveis do ponto de 
vista sintático, mas não o são do poder de vista argumentativo, pois não há 
igualdade argumentativa entre eles, uma vez que seria absurdo dizer na 
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orientação argumentativa proposta Tanto maior será o desvio de recursos 


quanto maiores forem os problemas de arrecadação). 


Muitas vezes a permutação dos segmentos leva a conclusões opostas. 
Veja o exemplo abaixo: 


Precisamos contratar médicos estrangeiros para melhorar o atendimento 
deste hospital. Qualquer médico brasileiro é tão preparado quanto um 
idade de contratar 


estrangeiro. (Nesse caso, o argumento é contra a nece: 
médicos estrangeiros, porque os brasileiros são tão bons quanto os estrangeiros). 
Qualquer médico estrangeiro é tão preparado quanto um brasileiro. (Nesse 
caso, o argumento é a favor do contrato, já que qualquer médico estrangeiro 
tem, pelo menos, o nível dos brasileiros, o que significa que estes não primam 
exatamente pela excelência em relação aos outros). 


6. 0s que introduzem uma explicação ou uma justificativa em relação ao 
que foi dito anteriormente: porque, já que, que, pois. 


Uma derrota por 388 a 60, em qualquer tipo de disputa, faz jus ao nome de 
esmagadora. Pois foi esse o placar amargado pelo governo na votação, 
pelos deputados, do veto presidencial relativo às dívidas do setor agrícola 
(Folha de S. Paulo, 7/4/1995; 1-2) (pois inicia um segmento que pretende 


expor um argumento favorável à idéia implícita de que o governo sofreu 


uma derrota esmagadora), 


7. os que assinalam uma relação de contrajunção, isto é, ligam enunciados 
com orientação argumentativa contrária: conjunções adversativas (mas, contudo, 
todavia, no entanto, entretanto, porém) e concessivas (embora, apesar de, 
apesar de que, conquanto, ainda que, posto que, se bem que). 

Qual éa diferença entre as adversativas e as concessivas, se ambas ligam 
enunciados com orientação argumentativa contrária? Nas adversativas, prevalece 
aorientação do segmento introduzido pela conjunção. 


de 


colocado algumas vezes contra a liberdade política, 
ial. 


Ao longo dos dois últimos séculos de luta pela democracia, as tendên: 


esquerda podem ter- 


mas têm sido sempre vanguardeiras das igualdades política e sos 


(Brasílio Sallum Jr.) 


Nesse caso, a oração não iniciada por mas conduz a uma conclusão 
negativa sobre o papel das esquerdas, enquanto a começada pela conjunção 
leva auma conclusão positiva. Essa segunda orientação é a mais forte. Compare- 
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se, por exemplo, Ele é inteligente, mas não é trabalhador com Ele não é 
trabalhador, mas é inteligente. No primeiro caso, o que se quer dizer é que o 
fato de ser inteligente acaba sendo suplantado pela falta de trabalho. No segundo. 
que não ser trabalhador perde relevância diante do fato de ser inteligente. Quando 
se usam as conjunções adversativas, introduz-se um argumento com vistas a 


determinada conclusão, para, em seguida, apresentar um argumento decisivo 
para uma conclusão contrária. A estratégia discursiva é a de orientar para uma 
dada conclusão e, imediatamente, introduzir um argumento para anulá-la. 

Com as conjunções concessivas, a orientação argumentativa que 
predomina é a do segmento não introduzido pela conjunção. 


Apesar de a gente às vezes se irritar com a mídia, ela é essencial. (Fernando 


Henrique Cardoso) 


A oração iniciada por apesar de apresenta uma orientação argumentativa 
no sentido de que a mídia não é uma coisa boa. porque causa aborrecimentos; à 
oração principal conduz à direção argumentativa contrária. Quando se utilizam 
conjunções concessivas, a estratégia argumentativa é a de, primeiro, anunciar 
um argumento que, embora tido como verdadeiro, será anulado por outro mais 
forte com orientação contrária. Observe que a diferença entre as adversativas e 
as concessivas é de estratégia argumentativa. Compare os seguintes períodos: 


Argumento mais fraco Argumento mais forte 


Embora todos estejam aqui, não podemos ainda começar a reunião. 


mas não podemos ainda começar a reuni 


8. os que introduzem um argumento decisivo para dar o golpe final na 
argumentação contrária, mas apresentado-o como se fosse um acréscimo, como 
se fosse apenas algo mais numa série argumentativa: aliás, além do mais, além 
de tudo, além disso, ademais 


Ele anda com muito azau 


: ficou doente, perdeu o emprego, levou um calote 
de um amigo e, além disso, está com um filho internado. (O operador introduz 


o que se considera a prova mais forte de que ele anda com azar; no entanto, 


ela é apresentada como se fosse apenas mais uma). 


9, os que assinalam uma generalização ou uma amplificação do que foi 
dito antes: de fato, realmente, como aliás, também, é verdade que. 
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A úni 


da real para os problemas brasileiros é sair do varejo e tentar ao 


menos um projeto macro, porque as soluções propostas pelo governo, como 


aliás por governos anteriores, pecam por serem parciais (Clóvis Rossi). 


todos os 


(O conector introduz uma generalização ao que foi dito antes 


governos anteriores a este também pecaram por apresentar propostas 


parciais). 


Já o ajudei muito. Realmente, salvei-o da ruína (o operador introduz uma 


amplificação do que foi afirmado antes) 


10. os que marcam uma especificação ou uma exemplifição do que foi 


afirmado anteriormente: por exemplo, como. 


À falta de dados precisos, pode-se até suspeitar que a crise da Previdência 
se deve menos aos fatores intrínsecos (como a inversão da pirâmide 
demográfica) e mais aos problemas externos (desemprego, subemprego, 
desvios) (Clóvis Rossi). (Como assinala que o que vem a seguir especifica, 
exemplifica o termo genérico anterior fatores intrínsecos). 


11.os que indicam uma retificação, uma correção do que foi afirmado 


antes, ou ainda, servem para marcar um esclarecimento, um desenvolvimento, 


uma redefinição do conteúdo enunciado anteriormente ou para assinalar uma 


atenuação ou um reforço do conteúdo de verdade de um enunciado: ou melhor; 


de fato, pelo contrário, ao contrário, isto é, quer dizer; ou seja, em outras 


palavras. 


Com uma esquerda como essa, quem precisa do PFL para desenvolver 


uma políti 


conservadora? De fato, ao assumir tal posição (defesa do statu 


quo previdenciário da classe média) ela mesma acaba por desqualificar as 
denúncias que fazia na campanha eleitoral sobre o conservadorismo da 
aliança PSDB-PFL-PTB (Brasílio Sallum Jr). (O operador introduz um 


esclarecimento sobre a afirmação de que a esquerda está adotando uma 


política conservadora). 


Vou fazer tudo o que estiver ao meu alcance para ajudá-lo. Ou melhor; vou 


tentar. (O conector inici 


um segmento que atenua o conteúdo de verdade 


do que foi dito antes). 


12. os que desencadeiam uma explicação, uma confirmação, uma ilustração 


do que foi afirmado antes: assim, desse modo, dessa maneira. 
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O plano de estabilização econômica é muito frágil. Assim, se houver uma 


fuga de capitais especulativos, o governo não poderá manter à âncora cambial 


acerca da 


jo voltará. (O operador introduz uma expli 


lidade do plano econômico). 


b) coesão por justaposição. 


a coesão que se estabelece com base na segiiência dos enunciados, 
marcada ou não com segienciadores. Se o texto for construído sem 
marcadores de segiienciação, deverá o leitor, a partir da ordem dos enunciados, 
reconstruir os operadores discursivos não presentes na superfície textual. Os 
lugares dos diferentes conectores estarão marcados, na escrita, pelos sinais de 
pontuação: ponto final, vírgula, ponto e vírgula, dois pontos. 


Da mesma forma, o problema da educação, conforme se mostrou anteontem 


neste espaço, vai muito além da sala de aula. Começa 


a rigor, no ventre 
materno. A má nutrição da mãe torna pelo menos 40% dos futuros alunos 
i) 


incapazes de absorver conhecimento. (Clóvis Ros 


Esse texto contém três períodos. O terceiro indica a causa de o problema 
da educação começar no ventre materno. Portanto, o ponto final do segundo 
período está no lugar de um porque. 


Examinemos os principais seqienciadores: 


1. segienciadores temporais, ou seja, os indicadores de anterioridade, 
concomitância ou posterioridade: dois meses depois, uma semana antes, um 
pouco mais tarde, ete. (são utilizados predominantemente nas narrações). 


Dois dias depois da cena do pouso, por uma bela tarde de verão, a família 
de D. Antônio de Mariz estava reunida na margem do Paquequer. (José de 


Alencar) 


2. segilenciadores espaciais, ou seja, os indicadores de posição relativa 
no espaço: à esquerda, à direita, junto de, ete. (são usados principalmente nas 
descrições). 


Junto à janela, havia um traste que à primeira vista não se podia definir; era 


de leito ou sofá de palha matizada de várias cores e entremeada 


uma espéci 


de penas negras e escarlates. (José de Alencar) 


GABO s.m. 


GAFADO a. «: de: Povo “já gafado [con- 
taminado] do germe de decadência” (P. 
Prado, RB, 98). 


GALANTE a. & (para) com: “Mostrava- 
-se galante com as mulheres” (Bessa 
Luís, SF, 143); galante para com elas. 


GALANTEIO s.m. “ (para) com; Galan- 
teios [atenções amorosas, finezas (de 
namorado)] para com (ou com) alguém. 
“Requebrava-se em galanteios para com 
ela” (Júlio Dinis: Cruz). 


GALARDÃO s.m. 


= a: Gabos [elogios] a alguém. 


de: Galardão [prê- 


mio] de algo. Galardão de vitória, de 
triunfo. 


“Em galardão [honra] dessas 
eu proponho uma sáude” (Ca- 
andes), 


GALARDOADO a. 1 com: Alguém 
galardoado [premiado, (reJcompensado) 
com algo, com um título, com uma 
comenda. 


GALHOFA s.f. com: “Deixe de 
fas [troças! com os mais velhos” 
nandes). + de: “Fazer galhofa [troça, 
zombaria) de alguma pessoa ou de 
alguma coisa” (Aulete). 


GALVANIZADO a. «ir de: “Vocábulos, 
galvanizados [animados] de poesia” (P 
Hecker, AV, 72). 


GAMADO a. « em, por: (gir.) Rapaz 
vamado [apaixonado] em (ou por) 
alguém, por uma moça. Gamado na 
moça (cf. VIDRADO) 


GANA sf. sr a: Ter gana [má vontade, 
raiva, ódio] a alguém, ter-lhe gana 
enho-lhe uma gana!” (Aulete); tenho 


uma gana a ela... 5 de: Ter gana(s) 
limpulso, ímpeto] de fazer algo. Tive 
ganas de esbofeteá-lo. “Gana [grande 
apetite] de sangue” (Fialho: Fernandes). 
% em INF: “As pessoas tinham forço- 
samente de troçar dessa gana tardia do 
Barbaças em adaptar-se a modos de vida 
que pediam continuidade” (Namora, 
TJ, 103). & por: Alguém “cheio de 
ganas [desejos] por uma noitada de 
música” (Herman Lima: Fernandes). 


GANÂNCIA s.f. GANANCIOSO a. *: de: 
Ganância [ambição] de dinheiro, de 
riqueza, de fortuna. Alguém ganancioso 
de lucros. 


GANHO! GANHADO a. % a: Terra ga- 
nh(ad)a [conquistada] a alguém, que lhe 
foi ganh(ad)a. Dinheiro ganho a alguém 
(num jogo, numa aposta). + de: (bras.) 
Presentes, objetos ganhos [recebidos] 
de alguém. 


GANHO? sm. « de: 
“Ganho de causa” [vitória em pleito 
judicial]. 5: sobre: Ganho [lucro, vanta- 
gem] sobre algo. O modernismo, “com 
apreciável ganho sobre o enfático prosaís- 
mo do alexandrino junqueiriano e sobre 
aquele esteticismo aburguesado"” (Fi- 
gueiredo, HLB, 496). 


GARANTIA sf. [8 
Garantia(s) a uma pessoa (contra algo 
ou alguém). Garantia ao cidadão contra 

saltos ou assaltantes. Garantias ao 

trabalhador (contra o desemprego, con- 
tra acidentes de trabalho), Garantia con- 
tra incêndios. /contra: “Poesia enco- 
miástica que... pode exprimir... uma 
garantia contra os possíveis ataques da 


Ganho de algo. 


3. os que assinalam a ordem dos assuntos numa exposição: 
primeiramente, em seguida, a seguir, finalmente, etc. 


Para analisar o plano de estabilização econômica, falarei, primeiramente, 


dos problemas trazidos pela âncora cambial; em seguida, analisarei aque 
da reforma tributári 


: finalmente, tratarei do problema geral do ajuste fis 


4, os que, na conversação principalmente, servem para introduzir um tema 
ou mudar de assunto: a propósito, por falar nisso, mas voltando ao assunto, 
fazendo um parêntese, cre. 


As eleições papais sempre foram um delicadíssimo exerci 


io político. 
Fazendo um parêntese: é bom lembrar que a Igreja considera que os 


cardeais eleitores são inspirados pelo Espírito Santo. 


A língua tem um grande número de conectores e segienciadores. 
Apresentamos os principais e explicamos sua função. É preciso ficar atento aos 
fenômenos de coesão. Mostramos que o uso inadequado dos conectores e a 
utilização inapropriada dos anafóricos ou catafóricos geram rupturas na coesão, 
oque levao texto a não ter sentido ou, pelo menos, a não ter o sentido desejado. 
Uma outra falha comum no que tange à coesão é a falta de partes indispensáveis 
da oração ou do período. Analisemos este exempl 


Os deputados que anunciaram que apoiariam as propostas governamentais 


que foram apresentadas ao Congresso. 


O período compõe-se de: 
1-os deputado: 


2- que anunciaram (oração subordinada adjetiva restritiva da primeira 


oração): 

3 - que apoiariam as propostas governamentais (oração subordinada 
substantiva objetiva direta da segunda oração): 

4- que foram apresentadas ao Congresso (oração subordinada adjetiva 
restritiva da terceira oração). 

Observe-se que falta o predicado da primeira oração. Quem escreveu o 
período começou a encadear orações subordinadas e “esqueceu-se” de terminar 
a primeira oração. A escrita não exige períodos muito longos. No entanto, é 
preciso que eles sejam sintaticamente completos, que suas diferentes partes 
estejam bem conectadas entre si. A falta de alguma parte produz ausência de 
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Para fazer de um conjunto de frases um texto, não basta que as frases 
estejam coesas. Se não tiverem unidade de sentido, não passam de um 
amontoado, que não configura um texto. Observe por exemplo: 


s catedrais gót 


Um amigo meu foi passear na França. O país tem bel 


Também 


Ele apresenta uma 


o de renda mais ou menos igualitári 


Todas as frases são coesas. O hiperônimo país retoma o substantivo 
França estabelecendo uma relação entre o segundo e o primeiro períodos. 
O pronome ele recupera a palavra país, vinculando o terceiro ao segundo 
período. O operador também realiza uma conjunção argumentativa, relacionando 
o quarto período ao terceiro. No entanto, esse conjunto não é um texto, pois 
não apresenta unidade de sentido, coerência. 

A coesão é condição necessária, mas não suficiente, para produzir um 
texto. 
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Lição 13 


Coerência textual 


Leiao texto que segue: 


À moda da 


feijoada 
marmelada 

goleada 

quartelada 

(PAES, José Paulo. Um por todos. 


o Paulo, Brasiliense, 1986, p. 101) 


A primeira coisa a chamar aatenção do leitor nesse texto é a ausência de 
elementos de coesão, seja retomando o que foi dito antes, seja encadeando 
segmentos textuais. No entanto, percebemos nele um sentido unitário. Ele 
é constituído de quatro palavras. Todas elas são substantivos formados com 
o sufixo — ado, que indica coleção, multidão (goleada = coleção de gols; 


feijoada, marmelada = produto alimentar formado de uma coleção de um 


dado ingrediente) ou ação resultante (quartelada). Este último termo, que significa 
“rebelião ou motim feito por militares com vistas a tomar o poder”, tem sentido 
pejorativo. Ademais, no texto, ligado às três outras palavras, indicando coleção, 
seu sufixo vai adquirir esse matiz semântico. Quartelada passa a ter o valor de 
algo fregiente, habitual. Por outro lado, marmelada quer dizer não só “doce, 
pastoso, de marmelo”, mas também “negócio desonesto, conluio entre os 
participantes de um jogo ou competição, a fim de que o resultado seja favorável 
àquele a quem convém sair vencedor”. O texto joga com os dois sentidos da 
palavra. Entendemos que o texto está enumerando elementos definidores do 
Brasil: no plano culinário, no plano das relações sociais, no plano esportivo, no 
plano político. Porque somos capazes de compreender esse texto? Porque é 
coerente. 

Fregiientemente, ouvimos frases como seu texto não está coerente, suas 
idéias são incoerentes. Embora usemos muito o termo coerência, nunca sabemos 
muito bem o que é essa qualidade indispensável para a existência de um texto. 

Num texto, as diferentes partes devem estar relacionadas entre si, criando 
uma unidade de sentido. Uma idéia ajuda a compreender a outra, produzindo 
um sentido global, à luz do qual cada uma das partes ganha sentido. A coerência 
é exatamente essa unidade de sentido do texto. No poema acima, garantem 
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essa unicidade, de um lado, o título à moda da casa, que indica tratar-se de algo 


doméstico; de outro, nosso conhecimento do mundo, que permite reconhecer a 
feijoada como prato nacional, o papel do futebol em nossa sociedade, a ingerência 
dosmilitares na política brasileira. 


A coesão é um mecanismo que auxilia na produção de uma unidade de 


sentido, mas não é necessária para que a coerência seja obtida, pois temos 
conjuntos de enunciados que formam textos coerentes, mas que não estão 
relacionados por nenhum elemento coesivo. 


A coesão diz respeito à relação linear que as unidades lingiúísticas mantêm 


notexto. A coerência conceme às relações de sentido, à organização subjacente 
do texto. Por isso, ela refere-se à não-contradição de sentidos, à continuidade 
semântica. Ela é um fator de interpretabilidade do texto, pois possibilita apreender 
seu sentido unitário. Quando as diferentes partes do texto não têm nenhuma 


relação entre si, ele não é coerente. É o que ocorre no trecho que vem a seguir: 


A todo ser humano foi dado o direito de opção entre a mediocridade 
de uma vida que se acomoda e a grandeza de uma vida voltada para o 
aprimoramento intelectual, 

A adolescência é uma fase tão difícil que todos enfrentam. De repente 


vejo que não sou mais uma “criancinha” dependente do “papai”. Chegou a 


hora de me decidir! Tenho que escolher uma profissão para me realizar e 
ser independente financeiramente, 

No país em que vivemos, que predomina o capitalismo, o mais rico 
sempre é quem vence! (Redação apresentada no vestibular da Unicamp. 
Apud DURIGAN, 1. A. ABAURRE, M. B. M. e VIEIRA, Y. F. (orgs). 4 


magia da mudança. Campinas, Editora da Unicamp, 1987, p. 53) 


Esse texto apresenta três temas (direito de opção; adolescência e escolha 
profissional; relações sociaissob o capitalismo), que mantêm relações muito tênues 
entre si. Esse fato afeta a continuidade semântica do texto, impedindo a sua 
apreensão como um todo, configurando, pois, um texto incoerente. 


Níveis de coerência 


A incoerência seriam as violações das articulações sintático-semânticas 


de cada um dos níveis de organização do texto. Teríamos, então, diferentes 
níveis de coerência. 

a) Coerência narrativa conceme à observância das implicações lógicas 
entre as diferentes partes do relato. Por exemplo, para que um sujeito realize 


uma ação, é preciso que ele tenha competência para tanto, ou seja, que saiba e 
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possa efetuá-la. Isso significa que qualquer ação implica, pressupõe um sabere 
um poder fazer. Constitui, então, incoerência narrativa relatar uma ação realizada 
por um sujeito que não reúne condições para isso. O texto abaixo apresenta 
diferentes incoerências. Nesta passagem, vamos comentar apenas a incoerência 
narrativa. As outras serão apontadas mais adiante. 


João Carlos vivia em uma pequena casa construída no alto de uma 


colina árida, cuja frente dava para leste, Desde o pé da colina se espalhava 
em todas as dire 


ões, até o horizonte, uma planície coberta de areia. Na 


noite em que completava 30 anos, João, sentado nos degraus da escada 


frente de sua c 
di 


cavalo que desc 


colocada 


. olhava o sol poente e observava como a sua 


sombra 


indo no caminho coberto de grama. De repente, viu um 


a para sua casa. As árvores e as folhagens não lhe 
permitiam ver distintamente; entretanto, observou que o cavalo era 
manco. Ao olhar mais perto verificou que o visitante era seu filho Guilherme, 
que há 20 anos tinha partido para alistar-se no exército e, em todo este 
tempo, não havia dado sinal de vida. Guilherme, ao ver seu pai, desmontou 
imediatamente, correu até ele, lançando-se nos seus braços e começando a 
chorar. (KOCH, 1. G V. e TRAVAGLIA, L. C. Texto e coerência. São 
Paulo, Cortez, 1989, p. 32-33) 


A incoerência narrativa desse texto é que a personagem não podia ver 
distintamente e, no entanto, viu que o cavalo era manco. 
Observe um outro exemplo: 


Pior fez o quarto-zagueiro Edinho Baiano, do Paraná Clube, 


entrevistado por um repórter da Rádio Cidade. O Paraná tinha tomado um 


balaio de gols do Guarani de Campinas, alguns di 


antes. O repórter queria 
saber o que tinha acontecido. Edinho não teve dúvida sobre os motivos: 


— Como a gente já esperava, fomos surpreendidos pelo ataque do 
Guarani. (BUCHMAN, Ermani. Folha de Londrina, 25/1/1995, p. 3) 


A surpresa implica a não espera. Não se pode ser surpreendido com o 
que se esperava que acontecesse. 


b) Coerência argumentativa diz respeito às relações de implicação ou 
de adequação entre premissas e conclusões que delas se tiram ou entre afirmações 
e consegiiências que delas se fazem decorrer. 


O ministro da Economia da Argentina, Domingo Cavallo, deu entrevista 
aos jornais, afirmando que o México havia aplicado “boas políticas 
estruturais”. Mais adiante, depois de admitir que o episódio mexicano 


157 


despertou “certa margem de desconfiança” em relação ao conjunto dos 


países latino-americanos, disse que essa desconfiança estava sendo superada, 


“pois mostramos ao mundo que, em termos estritos de política monetária, 


cambial e financeira, em nenhum país do Cone Sul se dá uma situação de 


desajuste como a que levou à desvalorização do peso mexicano” (Folha de 
S. Paulo, 29/1995, 1-10). Ora, o desajuste apontado é contraditório com a 


aplicação de boas políticas estruturais. 


É incoerente dizer que o jornalismo, de fato, aprende-se na prática e 
defender a proibição do exercício profissional a todos aqueles que não são 
formados em escolas de comunicação. (ct. Folha de São Paulo. Painel do 
leitor. 17/11/1994,1-3) 

Muitas vezes, as conclu: 


es não são adequadas às premissas. Não se 
pode concluir que, porque é estatal, uma determinada empresa seja deficitária, 
depois de afirmar que algumas empresas estatais são defficitárias, pois, como já 
ensinavam os lógicos antigos, nada se conclui de duas premissas particulares. 
Constitui ainda incoerência a falta de relação do que se diz com o que foi 
dito anteriormente. É o caso de uma pergunta seguida de uma resposta como a 


que vema seguir: 


- Deputado, o senhor é a favor ou contra o fim da aposentadoria por 
tempo de serviço? 
— O Presidente Fernando Henrique Cardoso está empenhado em 


melhorar a vida dos brasileiros. Por isso, está propondo emendas 


constitucionais, que serão discutidas no Congresso Nacional. 


c) Coerência figurativa refere-se à compatibilidade das figuras que 
manifestam um determinado tema. Como sabemos, as figuras encadeiam- 
se num percurso para apresentar um dado tema. Essas figuras precisam ser 
compatíveis, para que o leitor possa perceber o tema que está sendo veiculado 
por elas. 

Na edição de 15 de abril de 1995, a revista Veja publicou na quarta 
capa uma publicidade da cerveja Cerpa. Sobre um fundo negro aparece parte 
do teclado e do tampo de um piano de cauda Steinway & Sons. Sobre o tampo, 
um busto de Beethoven em mármore branco e uma garrafa da cerveja Cerpa (a 
garrafa é colorida). Entre ambos, aparece a inscrição O sabor clássico. Nesse 
percurso figurativo que manifesta requinte, bom gosto não poderia aparecer, 
por exemplo, o busto de Wando, que estaria coerentemente colocado num 
percurso figurativo relacionado a um motel. 


No texto apresentado por Koch e Travaglia, que foi transcrito, quando 
se falou em coerência narrativa, há uma contradição entre as figuras colina 
árida e planície coberta de areia, de um lado, e grama, folhagens e árvores, 
de outro. 


Observe um trecho de um discurso do senador Ney Maranhão sobre a 
índole do brasileir 


Nosso trabalhador é o melhor do mundo. É o mais inteligente. É um 
homem de sete instrumentos. Bom, não guarda mágoa. Na hora da raiva, 
pega, mata e esfola. Mas depois reconsidera. (O Estado de S. Paulo, 


21121994, A 4) 


A figura reconsiderar, que significa “desdizer-se, voltar atrás numa 
resolução tomada” é incompatível com as figuras matar, esfolar: 


Compare esses textos com a coerência dos percursos figurativos deste 
trecho de O mulato, de Aluísio Azevedo, em que se manifestam os temas do 
asseio, da abundância e do prazer gustativo: 


À luz de um antigo candeeiro de querosene, reverberava uma toalha 
de linho claro, onde a louça reluzia escaldada de fresco; as garrafas brancas, 
cheias de vinho de caju, espalhavam em torno de si reflexos de ouro; uma 


torta de camarões estalava sua crosta de ovos; um frangão assado tinha a 


imobilidade resignada de um paciente; uma cuia de farinha seca simetrizava 


com outra de farinha-d'água; no centro, o travessão do arroz, solto, alvo, 


erguia-se em pirâmide, enchendo o ar com o seu vapor cheiroso. (São Paulo, 


Martins, 1973, p. 188-189) 


d) Coerência temporal é aquela que concerne à observância das leis de 
sucessividade dos eventos e à compatibilidade dos enunciados do ponto de 
vista de sua localização no tempo. 

No texto apresentado por Koche Travaglia, que foi transcrito, quando se 
falou em coerência narrativa, há uma contradição temporal, pois. se João tinha 
30 anos e seu filho Guilherme tinha partido há vinte anos, para alistar-se no 
exército, isso significa que o filho é mais velho que o pai. Nesse caso, nem se 
respeitam as leis de sucessividade dos eventos (o filho teria nascido antes do 
pai), nem a compatibilidade temporal dos enunciados. 


c) Coerência espacial é aquela que diz respeito à compatibilidade dos 
enunciados do ponto de vista da localização no espaço. 
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No texto apresentado por Koche Travaglia, que foi transcrito, quando se 
falou em coerência narrativa, há uma contradição espacial, pois nele sediz que a 
frente da casa dava para o leste e que João, sentado nos degraus da escada 
colocada à frente de sua casa, olhava o sol poente. Como o sol se põe a oeste, 
ele não podia, sentado na frente da casa, olhar o pôr-do-sol. 


f) Coerência do nível de linguagem utilizado é aquela que concerne à 
compatibilidade do léxico e das estruturas morfossintáticas com a variante 
escolhida numa dada situação comunicação. Ocorre incoerência, no nível de 
linguagem usado, quando, por exemplo, o enunciador utiliza um termo chulo ou 
pertencente à linguagem informal num texto caracterizado pela normaculta formal. 
Tanto sabemos que isso não é permitido que. quando o fazemos, utilizamos uma 
ressalva: com perdão da palavra, se me permitem dizer. 
Observe um exemplo de incoerência nesse nível: 


Tendo tomado conhecimento pelos principais órgãos de imprensa do 
país de que o governo que V. Ex.*,com raro brilho, chefia resolveu encaminhar 


à consideração do Congresso Na 


cional emenda constitucional que extingue 


o direito dos 


servidores públicos aposentados a salário equivalente ao pago 


a funcionário da ativa no exerci 


o de igual cargo ou função, ouso dirigir-me 


aV. Ex. com o propósito de manisfestar minha inconformidade diante dessa 


medida, que lançará no desespero milhões de pessoas que não têm mais 
il de bus 


achei a maior sujeira, uma sacanagem, nada a ver com sua vida. 


tempo 


uma complementação da aposentadoria. Francamente, 
Como se vê, o léxico usado no último período do texto destoa 
completamente do utilizado no período anterior. 
Espécies de coerência 
Poder-se-ia perguntar o que é que determina o que é ou não coerente. 


A pergunta justifica-se, porque, em alguns casos, a incoerência é evidente, 
enquanto, em outros, não é tão obvia. Por exemplo, se di 


séssemos Pôs o queijo 
no macarrão, ralou-o e tirou-o do armário, todos estariam de acordo em 
declarar a incoerência temporal desse texto, pois, nele, viola-se a lei da 
sucessividade dos eventos. Por outro lado, talvez não seja aceito por todo o 
mundo que, na publicidade da cerveja Cerpa descrita acima, quando falamos de 
coerência figurativa, seja contraditório colocar no lugar do busto de Beethoven 
o de Wando. Alguém poderia fazer a objeção de que, neste caso, trata-se de 
preconceito julgar que o texto seja incoerente. 
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A natureza da coerência está relacionada a dois conceitos básicos de 
verdade: 


idequação à realidade e conformidade lógica entre os enunciados. 
Quando o ministro da Previdência diz que ela teve um déficit no último anoe o 
TCU, depois de uma auditoria, afirma que ela foi superavitária, diz-se que o 
ministro mentiu, porque seu dizer não estava adequado à realidade. No exemplo 
abaixo, temos uma falta de conformidade lógica entre os enunciados, pois o 
primeiro parágrafo pressupõe a afirmação de que, em hipótese alguma, pode 
optar por uma Faculdade de Medicina quem não gosta de ver sangue e o segundo 
subentende que pode, pois esse é um problema que afeta o estudante apenas no 
início do curso: 


Não adianta optar por uma faculdade de Medicina se há desmaios ao 


ver sangue. 


Pode ser que muitos não gostam de determinadas coisas no início, 


com o tempo 
(DURIGAN, J. A. etal 


se 


stumando, e, quando menos se espera, adoram-nas. 
Op. cit.. p. 50) 


Vimos que temos diferentes níveis de coerência: argumentativa, figurativa. 


narrativa, etc. Em cada nível, temos duas espécies diversas de coerênci: 
a) intratextual, aquela que diz respeito à compatibilidade, à adequação. 
à não-contradição entre os enunciados do texto: 
b) extratextual, aquela que diz respeito à adequação entre o texto e uma 
“realidade” exterior a ele. 


A exterioridade a que o conteúdo do texto deve ajustar-se pode ser: 

a) conhecimento de mundo, que são dados referentes ao mundo físico, à 
cultura de um povo, ao conteúdo das ciências, ete., que constituem o repertório, 
a partir do qual se produzem e se entendem textos. O período O homem saiu 
voando pela janela e desapareceu no horizonte é incoerente, pois nosso 
conhecimento do mundo diz que homens não voam. Temos, então, uma 
incoerência figurativa extratextual. 

Osexemplos abaixo padecem do mesmo tipo de incoerência. 


O índio guaiaqui carregou o cesto. 


Sabemos que essa frase é incoerente, porque na cultura guaiaqui há uma 
divisão sexual das tarefas muito rígida. Os homens caçam e as mulheres fazem a 
coleta. Essa divisão exprime-se pela oposição entre o arco e o cesto. Os guaiaqui 
aprendem essa oposição, com base na qual funciona sua sociedade, por meio 
de um sistema de proibições recíprocas: uma impede as mulheres de tocar o 
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arco dos caçadores: outra impede os homens de manipular o cesto. 
(CLASTRES, Pierre. A sociedade contra o Estado. Rio de Janeiro, Francisco 
Alves, 1978, p. 71-89) 


Os leões subiram as montanhas geladas e puseram-se a perseguir a 
foca. Os esquimós os chamavam por seus nomes. As feras corriam sobre o 
gelo, protegendo-se com suas garras para não caírem. Quando estavam 
ja, a foca alçou vôo. (BERNÁRDEZ, E. Introducción a 
a-Calpe, 1982, p. 120) 


prestes a alcançá 


la lingiística del texto. Madrid, Espa 


Sabemos que leões não habitam territórios gelados, que focas não voam. 
que esquimós não usam leões para caçar. Por isso. consideramos esse texto 
incoerente. 


b) mecanismos semânticos e gramaticais da língua. O Presidente 
Figueiredo disse, em 1981: Dependendo da reação da oposição, eu recrudesço. 
Temos, nessa frase, uma inadequação aos mecanismos semânticos da língua, 
pois o verbo recrudescer; no sentido de “tornar-se mais intenso, aumentar, 
exacerbar-se, agravar-se”, só pode ter como sujeito um nome abstrato e, no 


sentido de “fazer tornar-se mais intenso”, precisa ser construído com sujeito 
agente e objeto direto expresso por nome abstrato. 

Observe os dois exemplos abaixo, em que o texto está absolutamente 
sem sentido por inobservância dos mecanismos semânticos e gramaticais da 
língua. 


1. Nossas vidas vêm respectivamente e ideologicamente de decisões 


onde estas resultam, em seus dia a cotidiana, 


r 


s, 0 correspondente de uma 
onde cada vez mais cresce a insatisfação e a isoberância 


exuberância) 


de todos os que aqui se resplandecem, pois é grande a dependência que 
todos temos para que cada vez mais entremos em contraditórios e conflitos, 


resultados que não agrada a ninguém, nem no ponto de vista humano podemos 


chegar a questionar sobre o que nos convém. (DURIGAN, 1. A. et al 
cit. p.49) 


2. Conscientizar alunos pré-sólidos ao ingresso de uma carreira 


universitária informações críticas a respeito da realidade profissional a ser 
optada. Deve ser criado novos métodos criativos nos ensinos de primeiro e 
idéias 


ociadas a 


segundo graus: estimulando o aluno a formas 


quais, serão a praticidade cotidiana. Aptidões pessoais serão ass 


testes vocacionais sérios de maneira discursiva à analisar conceituações 
(DURIGAN, 1. A. et alii. Op. cit. p. 58) 


fundamentai 
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GARANTIDO 


248 


GARANTIDO a. x 


GARRA s.f, 


GASTO! a. & com 


GASTO? s.m. 


crítica à obra literária” (Castello, MLEC, 
55). “Proposta ao FMI prevê garantia 
contra demissão” (Tit. ZH 14.5.88, 18); 
garantia ao trabalhador contra demissão. 
“Chanceler cubano procura garantias 
contra os EUA” (Tit. DS 29.1.88, 5); 
garantias a Cuba contra os EUA. +: de, 
: Garantia de (ou a) algo. /a: “A invio- 
labilidade do rei... garantia à inviolabi- 
lidade do povo” (Rui: Fernandes); 
garantia da inviolabilidade... /de: “Ga- 
rantia originária da sua independência 
nacional” (Ricardo Jorge: id.); garantia 
à sua independência. & de (...a); a: 
Garantia de algo (a alguém). Garantia 
a alguém: garantias [privilégios] a 
alguém. /de...a: “Plenário [da Consti- 
tuinte] aprova garantia de sigilo a fonte 
jornalística” (Tit. FSP 3.2.88, 12). “Pre- 
cisamos que nos dêem certas garantias 
de segurança” (Ramalho). /a: “Amplas 
garantias aos advogados” [na nova 
Constituição] (Tit. ZH 9.4.88, 10). 
“Fundação de Garantia ao Atleta Pro- 
fissional — FUGAP.” «x para: Garantia 
para (fazer) algo, para o livre exercicio 
dos direitos de cidadão. Os americanos 
imporiam garantias para pagamento das 
exportações" (J. H. Rodrigues, TS, 48). 
“Quem quiser ter garantias para a sua 
vida, há de ser governista” (Rui: Cruz). 


a: Alguma coisa garan- 
tida [assegurada] a alguém, que lhe é 
garantida. Liberdade garantida a todos. 
“Garantida URP de março aos servido- 
res federais” (Tit. ZH 8.3.8, 25) 

contra: Cidadão garantido contra 
assaltos. Casa garantida contra incêndios. 


em: Garra [energia, von- 
tade de vencer, vigor] numa competição, 
numa disputa. 


m: Dinheiro gasto 
com (ou em) futilidades, em (ou com) 
tratamento da saúde, com os (ou nos) 
estudos. “ com, de, por: “Tijolos... 
gastos das passadas do infeiiz prisionei 
ro” (Constâncio: Fernandes); gastos com 
as (ou pelas) passadas... “Mosteiro... 
gasto das guerras" (Herculano: Cruz); 
gasto pelas (ou com as) guerras 


= com, em: Gasto com (ou 
em) algo ou alguém. Gastos com (ou 
em) remédios. /com: tos com O 
material e o pessoal” (Rui: Cruz). “Le- 


GENERALIZAÇÃO s.f. 


GENEROSO a. GENEROSIDADE s 


vantamento de gastos com pessoal ter- 
mina esta semana” (Tit. ZH 25.1.88, 
22). “Presidente proibe gastos com fes- 
tas” (id. 24.11.87, 12). /em: “Gastos 
locais na produção de petróleo” (Fur- 
tado, FO, 195). 


de (...a, para): 
/de...a: “A generalização do novo 
método do conhecimento humano ao 
campo da politica” (Anísio, EMM, 21). 
“A generalização do uso de sandálias 
para os dois sexos” (Freyre, MHMM, 
108); generalização disso aos dois sexos. 
/de...para: “A hipótese da generalização 
para os venezuelanos do ano 2003... do 
que tem e goza hoje a quinta parte da 
população que vive melhor" (D. Ribeiro, 
El, 46-7); a generalização disso aos 
venezuelanos... + sobre (e sin.): Genera- 
lização [consideração, hipótese generali- 
zante) sobre algo ou alguém. “As suas 
generalizações [de Ortega) sobre o 
Modernismo europeu se aplicam ao nos- 
so” (P. Hecker, AV, 90). “Algumas 
generalizações quanto a modas de época 
tão sociologicamente expressiva” (Frey- 
re, MHMM, 139); generalizações sobre 
(ou em relação a...) modas. 


GENERALIZADO GENERALIZÁVEL a. 


* (de...) a: Costume gencralizado/ 
generalizável de uma época a outra. 
/de...a: Ardor épico “transferido da 


poesia para o comportamento e genera- 
lizado de uma época à duração tempo- 
ral da grei” (Torga, T.U., 129). /a: 


Aspecto “generalizado a todas as regiões 
em que...” (Sodré, HLB, 268). “For- 
mas multiplicavéis de boa educação 
popular generalizável a todos” (D. 
Ribeiro, EL, 143). 


ij 
» (para) com (...em); em: Pessoa gene- 
rosa / sua generosidade (para) com 
alguém (em algo). Professor generoso 
(para) com os alunos na avaliação dos 
trabalhos. /para com: “O destino foi 
generoso para com ele" [Graça Aranha) 
(Bandeira, FP, 40); foi generoso com ele 
em talento e em oportunidades. /em: “O 
napolitano pisca o olho e mostra-se 
generoso na ração” (Érico: Fernandes). 


GÊNIO s.m. GENIAL a. 4 em: Gênio / 


alguém genial em” algo. “Homens de 
ciência pura, de pura erudição ou de 


Fatores de coerência 


Muitas vezes certas frases do texto parecem incompreensíveis ou mesmo 
incoerentes. Essas aparentes incompreensões ou incoerências resolvem-se numa 
unidade maior. Há diferentes fatores que contribuem para dar coerência a um 
enunciado. 

a)o contexto (para uma dada unidade lingistica funciona como contexto 
a unidade lingiiística maior que ela: assim, a sílaba é contexto para o som; à 
palavra, para a sílaba; a oração, para a palavra; o período, para a oração: o 
texto, para o período). 

Quando lemos a manchete Canadá em São Paulo (Jornal da Tarde, 
de 1/7/1992), achamos que ela é incoerente, pois nosso conhecimento de mundo 
nos diz que o Canadá não se localiza em São Paulo. A leitura do texto que vem 
abaixo do título desfaz essa aparente incoerência: 


Canadá em São Paulo 


Parque canadense será inaugurado hoje. 
São Paulo ganha hoje um parque que reúne duas grandes 


do paul 


ano: o verde e a água. O verde está na farta arborização do novo 


local de lazer: 2100 árvores, de 120 espécies diferentes. E a água está no 


lago que recobre 70% dos 110 mil metros quadrados de área do parque 


Cidade de Toronto. A vegeta 


procura fazer jus ao nome do novo local de 
lazer. Batizado com este nome graças ao Programa Municipal de Intercâmbio 
Profissional firmado entre São Paulo e Toronto - que doou parte das verbas 
necessárias à sua construção —, o parque, situado na zona Oeste, presta 
uma homenagem à cidade canadense através da vegetação típica de clima 
temperado, como o pinheiro e o plátano, introduzida junto às plantas nativas. 


O contexto mostra que não há nenhuma incoerência no título, pois, nele, a 
palavra Canadá não está sendo usada denotativamente, como nome de país, 
mas com valor conotado, isto é, otodo está designando a parte (parque construído 
na cidade de São Paulo, com recursos provindos de uma cidade canadense e 


que tem em sua vegetação plantas típicas de clima temperado). 


b) situação de comunicação. Certos enunciados que, fora de uma dada 
situação de comunicação, parecem absurdos, dentro dela ganham sentido. Isso 
ocorre, porque, numa situação de interlocução, podem ser deixados implícitos 
certos segmentos, que fora dela precisariam ser explicitados. 
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Veja, por exemplo, o seguinte diálogo: 
- O encanador. 

— Estou no banho. 

— Vou levá-lo até a cozinha. 


Fora da situação de comunicação, esse diálogo não seria compreendido. 
porque ele deixa implícitos certos enunciados, que são perfeitamente 
compreendidos dentro dela: 


— O encanador, que você chamou, chegou. 


— Não p 


o atendê-lo agora, porque estou no banho. 
— Vou, então, levá-lo até a cozinha, para que ele comece o serviço. 


c) conhecimento de mundo. O poema abaixo só adquire sentido, quando 
sabemos que dia 25 de dezembro é dia de Natal, quando conhecemos dados da 
vida de Cristo, quando sabemos o valor exato da expressão Time is money. 


25 de dezembro 


Time is money 
ele nasceu... não ouvem o galo? 
vamos correndo crucificá-lo! 


(PAES, José Paulo. Op. cit. p. 41) 


d) regras do gênero. Quando se fala em conhecimento de mundo, não se 
pensa apenas no mundo efetivamente existente, que se pode ver, tocar, etc., mas 
também nos mundos criados pela linguagem. Os diferentes gêneros de texto 
(ficção científica, contos maravilhosos, mitos, discurso religioso, etc.) criam outros 
mundos, regidos por outras lógicas. Assim, o que é incoerente num determinado 
gênero não o é em outro. A frase O homem saiu voando pela janela e 


desapareceuno horizonte é totalmente incoerente no discurso cotidiano, mas é 
completamente coerente no mundo criado pelas histórias de super-heróis. O 
Super-homem. por exemplo, tem força praticamente ilimitada; pode voar no 
espaço a uma velocidade igual à da luz; quando ultrapassa essa velocidade, 
vence a barreira do tempo e pode transferir-se para outras épocas: seus olhos 
de raios X permitem-lhe ver através de qualquer corpo, a distâncias ilimitadas, 
etc. Tudo is 


o seria incoerente em outro gênero de discurso. 


e) a conotação. Aquilo que é incoerente, quando lido denotativamente, 
pode não o ser, quando entendido conotativamente. Veja o exemplo abaixo: 
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As verdes idéias incolores dormem, mas poderão explodir a qualquer 
momento. 


Tomado em seu sentido denotativo, esse texto é absurdo, pois o termo 
idéias não pode ser qualificado por adjetivos de cor: não se podem atribuir ao 
mesmo ser, ao mesmo tempo, as qualidades verde e incolor, o verbo dormir 
deve ter como sujeito um substantivo animado. No entanto, se entendermos 
idéias verdes como concepções ecológicas, o período pode ser lido da seguinte 
maneira: As idéias ecológicas sem atrativo estão latentes, mas poderão 
manifestar-se a qualquer momento. 


f) o intertexto. Muitos textos retomam outros, constroem-se com base 
emoutros e, por isso, só ganham coerência nessa relação com o texto sobre o 
qual foram construídos. Essa relação entre textos chama-se intertextualidade. 


(PAES, José Paulo. Op. cit., p. 67) 


Esse texto só ganha coerência, quando se conhece o poema Canção do 
exílio, de Gonçalves Dias. A partir da relação entre os dois, sabe-se que lá é o 
Brasil, onde tudo é melhor que o que existe cá, a terra do exílio. Lá existe a 
natureza bela (sabiá), o carinho familiar (papá, alimentos deliciosos e abundantes 
(maná), o descanso (sofá), belas mulheres (sinhá). Cá, como mostra a interjeição 


bai, tudo é desprezível, insignificante. 


Falso diálogo entre Pessoa e Caeiro 


—achuva me deixa triste... 
— a mim me deixa molhado. 
(PAES, José Paulo. Op. cit., p. 79) 
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Para compreender esse poema. é preciso saber que Alberto Caeiro é um 
dos heterônimos do poeta Fernando Pessoa, que heterônimo não é pseudônimo. 
mas uma individualidade lírica distinta da do autor (o ortônimo), que Caeiro 
considera que o real é a exterioridade e que não devemos acrescentar-lhe 
impressões subjetivas, que sua posição é antimetafísica, que não devemos 
interpretar a realidade pela inteligência, pois essa interpretação conduz asimples 
conceitos vazios. Por outro lado, é preciso saber que o ortônimo (Fernando 
Pessoa ele mesmo) exprime suas emoções, falando da solidão interior, do 
tédio, te. 


Muitas vezes, há uma quebra proposital da coerência com vistas a produzir 
um dado efeito de sentido. Há, por outro lado, casos de textos que fazem da 


não coerência o princípio constitutivo da produção de sentido. Lendo essas 
últimas afirmações, poderia alguém perguntar se, nesse caso, existe texto 
incoerente. Sem dúvida existe. A diferença entre a incoerência proposital e aquela 


produzida pela inabilidade, descuido ou ignorância do enunciador, está no fato 


de que, naquela, o enunciador dissemina pistas no texto, para que o leitor perceba 
que a quebra da coerência é um dado fundamental na constituição do sentido, 
isto é, faz parte de um programa intencionalmente direcionado para veicular 
determinado tema. Por exemplo, se num texto que mostrasse uma festa muito 
luxuosa, se pusessem figuras como pessoas comendo de boca aberta, falando 
em voz muito alta, numa linguagem chula, com erros muito grandes de 
português, ostentando suas últimas aquisições, o enunciador certamente não 
estaria querendo manifestar o tema do luxo, do requinte, mas o da vulgaridade 
dos novos ricos. Mas, se ele coloca no texto apenas uma figura incoerente, 
como no caso do discurso do senador Ney Maranhão, o leitor não pode pensar 
que se trata de uma quebra proposital de coerência, com vistas a criar um 
determinado efeito de sentido, mas que se trata de contradição criada pela 
imperícia do enunciador. 

Dissemos também que há outros textos, como, porexemplo, os escritos 
por Lewis Carrol (Alice no país das maravilhas, Alice no país dos espelhos, 
etc.) que pretendem apresentar paradoxos de sentido, subverter o princípio da 
realidade, mostrar as aporias da lógica, confrontar a lógica do senso comum 


com outras e que, por isso, fazem da inversão da realidade seu príncípio 
constitutivo, da incoerência, um fator de coerência. Vejamos um exemplo 
extraído de Alice no país das maravilhas, em que se mostra a persistência 
de uma propriedade (o sorriso) do ser (o gato de Cheshire), depois do seu 


desaparecimento: 
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a e lá esta 


Enquanto murmurava isso, levantou a vi o gato outra 


vez, sentado num galho de árvore. 


— Você disse “leitão” ou “letão” 
-Eu 


você não aparecesse a sumisse tão de repente. Deixa qualquer um tonto. 


perguntou o Gato. 


se “leitão” — respondeu Alice, acrescentando: - Gostaria que 


— Está bem — concordou o Gato. E dess 


vez desapareceu bem 
devagarinho, começando com a ponta da cauda e terminando com o sorriso, 
que ainda ficou suspenso no ar algum tempo depois que o corpo tinha 
desaparecido. 

—“Está 
sorriso sem gato! É a coisa mais curiosa que já vi na minha vida.” (Aventuras 
de Alice. São Paulo, Summus Editorial, 1980, p. 83-84) 


aí” — pensou Alice — “já vi muitos gatos sem sorriso. Mas 


Vejamos ainda um outro exemplo, em que se toma a personificação de 


um nome abstrato, em sentido denotado. 


Alice suspirou enfastiada. — Acho que você devia ter mais o que 
fazer - comentou —ao invés de gastar o tempo com adivinhas sem respostas. 

— Se você conhecesse o Tempo tão bem quanto eu conheço — disse o 
Chapeleiro — não falaria em gastá-lo como se ele fosse uma coisa. Ele é 
alguém. 

— Não s 

—Claro que não sabe! - disse o Chapeleiro, inclinando a cabeça para 


i o que você quer dizer — respondeu Alice. 


trás com desdém. — Diria mesmo que você jamais falou com o Tempo! 


—Talvez não - replicou Alice cautelosamente — mas 


sei que tenho de 
marcar 0 tempo quando estudo música. 


Ah! Olhe aí o motivo! — disse o Chapeleiro. — O Tempo não suporta 


ser marcado como se fosse gado. Mas, se você vivesse com ele em boas 


pazes, ele faria qualquer coisa que você quisesse com o relógio. Por exemplo: 


vamos dizer que fossem nove horas da manhã, que é hora de estudar. Você 
teria apenas que insinuar alguma coisa no ouvido do Tempo, e o ponteiro 


de olhos: uma hora e mei 


correria num pi hora do almoço. (Id., ibid., 


p.88) 
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Lição 14 


Informações implícitas 


Leia atentamente os dois pequenos textos abaixo: 


a) O Presidente Tancredo Neves estava em campanha pelas diretas. 


iscutia 


Um dia, um grupo de próceres da oposição a respeito do temor de 


ias estaduais, dos radicais de direita, 


etc. Tancredo disse então: 


— A campanha eleitoral é uma luta para machos. 


Acusado de machista por uma deputada presente ao encontro, ele 
respondeu 
— Não é nada disso, minha filha. Macho é hoje uma palavra unissex. 


b) Hei de vencer, mesmo sendo professor. 
Adesivo pregado num carro, em São Paulo. 
(As frases que, nesta lição, estiverem sem referência bibliográfica 
NOVAES, Carlos Eduardo. É dando 
que se recebe... e mais 1499 frases tiradas da boca da História. São 
Paulo, Ática, 1994; CASTRO, Rui. O poder de mau humor. São Paulo, 
Companhia das Letras, 1993; CASTRO, Rui. O melhor do mau humor. 
São Paulo, Companhia das Letras, 1993), 


foram retiradas dos seguintes livro: 


Na primeira frase de Tancredo, ele diz explicitamente que política é coisa 
para macho e implicitamente afirma que quem não o for não deve fazer política. 
Foi esse implícito, bem compreendido pela deputada participante do encontro, 
que a levou a acusar o futuro presidente de machista. Este, muito espertamente, 
nega a informação implícita contida na frase, dizendo que hoje macho é uma 
palavra uni 


ex. Deixa, com essa nova afirmação, implícito que antes macho era 
uma palavra só masculina. 

No segundo texto, o autor da frase afirma explicitamente: 1. que vencerá: 
2. que é professor. Ao usar a palavra mesmo, criou o implícito de que o professor 
é um fracassado, de que a vitória é para ele algo muito difícil. Esse implícito 
ocorre porque o operador discursivo utilizado introduz um segmento de 
orientação argumentativa contrária ao que se disse anteriormente. Ora, não 
havendo contradição entre os conteúdos explícitos, cria-se imediatamente 
um implícito para estabelecer essa relação. 
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Todos os textos apresentam explicitamente certas informações, ao mesmo 
tempo, transmitem outras de maneira implícita. Os implícitos da linguagem 
dividem-se em pressupostos e subentendidos. Informações implícitas são aquelas 
que o texto parece não dizer, mas diz. O leitor precisa, para compreender bem o 
sentido de um texto, entender tanto o que é afirmado de modo explícito, quanto o 
que é dito implicitamente. Um bom leitor é o que sabe ler nas entrelinhas, pois, se 
não o fizer, corre o risco de não apreender exatamente o que se quis dizer ou de 
concordar com pontos de vista que, tornados explícitos, rejeitaria. Da mesma 
forma, o produtor de textos necessita manejar bem os mecanismos de implicitação, 


pois, nem sempre, pode dizer claramente tudo o que deseja, precisando, pois, 
deixar tácitas certas idéias. Por outro lado, estar atento a essa propriedade da 
linguagem possibilita não deixar implícitos, em virtude de um manejo inadequado 
da linguagem. certos pontos de vista que não gostaria de manifestar. 


Analisemos agora mais detidamente cada um dos tipos de implícitos. 
Pressupostos 
Os pressupostos são informações implícitas, que decorrem logicamente do 


sentido de alguma palavra ou expressão presente no texto. Observe a frase 
abaixo, porexemplo: 


Agora, segundo impressão colhida na reunião do BID, [o Brasil] tornou: 
um país menos confiável. (Veja, 12/4/1995, p. 93) 


Nela, afirma-se explicitamente que o Brasil é um país menos confiável. 
Do sentido do verbo tornar-se decorrente logicamente o implícito de que antes 
o Brasil era mais confiável. Se o país nunca tivesse apresentado um grau de 
confiabilidade maior que o de hoje, não se poderia usar o verbo tornar-se, que 


significa “transformar-se”, “converter-se”. Vejamos um outro exemplo: 


Está na hora de o governo usar o cassetete também contra esses 
empresários (Jair Meneguelli) 


Nele, está explícito o dever do governo de usar o cassetete contra 
empresários. Da expressão está na hora provém o implícito: o governo nunca 
usou o cassetete contra empresários: do termo também deriva a informação 
pressuposta de que o governo usa o cassetete contra quem não é empresário. 

O que é dito explicitamente pode ser questionado. Os pressupostos, no 
entanto, devem ser verdadeiros ou, ao menos, tomados como tal. Os explícitos 
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são construídos sobre os pressupostos. Assim, se um pressuposto for falso, ou 
considerado como tal, os conteúdos explícitos não têm o menor sentido, não 
podem sequer ser considerados falsos. Se Mário Amato não considerasse as 
mulheres seres pouco inteligentes, sua célebre frase a respeito da então ministra 
do Trabalho, Dorothéa Werneck, Apesar de mulher, ela é muito inteligente, 
não teria qualquer propósito. 

O uso adequado dos pressupostos é muito importante, porque esse 
mecanismo lingiístico é um recurso argumentativo, uma vez que visa a levaro 
leitor ou o ouvinte a aceitar certas idéias. Com efeito, introduzir no discurso um 
dado conteúdo sob a forma de pressuposto implica tomar o interlocutor cúmplice 
de um dado ponto de vista, pois ele não é posto em discussão, é apresentado 
como algo aceito. Mesmo a negação das informações explícitas contribui para 
corroborá-lo. Se alguém diz André deixou de fumar, diz explicitamente que 
atualmente ele não fuma e implicitamente que ele fumava antes. Se o interlocutor 
negar informação explícita, ainda assim estará admitindo o pressuposto. A 
pressuposição aprisiona o leitor ou o ouvinte numa lógica criada pelo produtor 
do texto. 

Muitas das “verdades incontestáveis”, que constituem a base do discurso 
político, são narealidade pressupostos, ou seja, conteúdos tomados como aceitos 
portodos. 


Nesses oito anos de Revolução o Brasil emergiu da longa infância e da 
tumultuada adolescência para o estágio de nação adulta e séria que sabe 
para onde vai e o que pretende. (Presidente Medici, em cadeia de rádio 


e TV). 


Nesse texto, diz-se explicitamente que o Brasil é uma nação adulta e séria. 
Por outro lado, deixa ele pressuposto que: 


1. houve uma revolução no Brasil; 

2. o país estava num estágio infantil ou adolescente antes dela. 

Se formos discutirse o Brasil é ou não uma nação adulta séria, estaremos 
reafirmando os pressupostos em que se baseia o discurso; se negarmos o que é 
dito explicitamente, ainda assim estaremos confirmando o que é dito 
implicitamente. 

A refutação dos pressupostos impede a continuação de qualquer debate: 
só sua aceitação permite o diálogo, pois não tem sentido ou não é possível uma 
discussão em que cada interlocutor se funda em pressupostos distintos. Por 
isso, é considerada extremamente grosseira a negação pura e simples dos 
pressupostos apresentados pelo outro. 
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Os principais marcadores lingiísticos da pressuposição são: 
1.osadjetivos ou palavras similares. 


A única coisa que me preocupa no plano é que os economistas estão 
gostando dele (Jô Soares). 


O adjetivo única pressupõe que o plano não traz nenhuma outra 
preocupação para o produtor do texto. 


Eu achava que política era a segunda profissão mais antiga. Hoje vejo que 


ela se parece muito com a primeira (Ronald Reagan) 


O ordinal segunda deixa implícito que há uma outra profissão mais antiga 
do quea política. 


2. verbos que indicam permanência ou mudança de estado (por exemplo: 
tornar-se, transformar-se, converter-se, ficar, vir a ser, passar a, deixar de, 
começara, principiar a, ganhar, perder, permanecer, continuar). 


A imprensa continuará livre, mas é preciso que continue colaborando com 


as autoridades (Gal. Justino Alves Bastos). 


Os dois verbos continuar deixam pressupostos os seguintes conteúdos: 
a imprensa é livre; a imprensa colabora com as autoridades. 


O erário público tranformou-se em refém do fracasso empresarial do 
Sr. Canhedo (Deputado Adroaldo Streck), 


O verbo tranformar-se deixa implícito que o erário não era refém do 
fracasso empresarial do Sr. Canhedo. 


3. verbos que revelam um ponto de vista a respeito do que é expresso por 
seu complemento (por exemplo, pretender, alegar, supor, presumir, imaginar, 
assacar). 


Ele pretende que tudo se passou da maneira como conta. 


O verbo pretender pressupõe que o falante não aceita como verdade o 
que alguém apresenta como tal. 


No Brasil dizem que tinha ditadura, mas nós fazíamos o que bem queríamos 
(Ronaldo Caiado). 
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O uso do verbo dizer com sujeito indeterminado indica que o falante não 
está de acordo com a veracidade do que é dito pela opinião geral. 


4. certos advérbios. 


O país está muito mal, e não quero mais fazer o papel de bobo da corte 
(Xuxa) 


O advérbio mais implicita a informação de que o produtor do texto antes 
fazia o papel de bobo da corte. 


O jogo agora é para profissionais (Roberto Gusmão) 


O advérbio agora pressupõe que antes os amadores é que estavam 
jogando. 


5.as orações adjetivas. 


Não adianta investigar os parlamentares se a elite empresarial que financia 


istindo às se: 


a corrupção fica ões da CPI pela televisão (Senador 


José Paulo Bisol, ao defender a tese de que a corrupção é como pederastia, 


não tem ativo ou passivo). 

A oração que financia a corrupção é uma adjetiva restritiva. 
Pressupõe ela que não é toda a elite empresarial que financia a corrupção, mas 
apenas uma parte dela. Essa frase poderia ser reescrita, utilizando-se em lugar 
da restritiva uma explicativa (nesse caso, a oração adjetiva viria entre vírgulas): 


Não adianta inv 


ar Os parlamentares se a elite empresarial, que financia 
indo à 


a corrupção, 


sessões da CPI pela telev 


Nesse caso, o que se alterou foi o pressuposto transmitido pela oração 
adjetiva. O que se deixa implícito é que toda a elite empresarial financia a 
corrupção. 

A diferença entre uma oração adjetiva restritiva e uma explicativa reside 
nos pressupostos que elas criam. A primeira pressupõe que uma dada afirmação 
diz respeito a apenas parte dos elementos do conjunto designado pelo antecedente 
do pronome relativo; a segunda deixa implícito que uma determinada asseveração 
concerne à totalidade dos elementos do conjunto designado pelo antecedente 
do pronome relativo. 
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GOLPEADO 


ação absorvente, podem ser gênios na 
sua especialidade e no entanto inacessi- 
veis à beleza. E hostis ou desdenhosos 
para com ela” (A. A, Lima, EL, 160). 
Homens geniais na sua especialidade. 


GENOCÍDIO sm. + contra: “Genocidio 
contra índios será julgado dia 26º (Tit. 
ZH 18.9.88, 24). 


GENTIL a. (para) com: Uma pessoa 
gentil [cortês, amável] para com (ou 
com) outra. “É gentil com todo mun- 
do” (L. Luft, E, 27). “O coronel fora 
gentil com ela” (J. Amado, GCC, 329). 
“Havendo sido tão gentil para com 
ela...” (Gastão Cruls: Fernandes). x de: 
Moça “gentil elegante, esbelta, bonita) 
de corpo, alta como sua mãe” (Camilo: 
Fernandes) (cp. de corpo gentil). 


GENTILEZA s.f. * (para) com, (menos 
us.) a: “Uma gentileza da municipali- 
dade para com nossa mesquinha... pes- 
soa” (Braga, PM, 67); uma gentileza 
com nossa pessoa, “Quantas debilidades 
de pensamento... por gentileza com este 
leitor brasileiro ideal” (P. Hecker, AV, 
246). “A filha e a governanta multipli- 
cavam-se em gentilezas a cada visi 
(Afrânio Peixoto: Fernandes); gentile; 
(para) com as visitas. 

GENUFLEXO a. GENUFLEXÃO s.f. « 
ante (e sin.): Alguém “genuflexo ante O 
altar, ante a cruz” (Fernandes); uma 
genuflexão ante o altar. Homens servis, 
genuflexos (perante o poder, (perjante 
os poderosos, diante da tirania, dos 
tiranos. 

GERADO a, « de: Uma coisa gerada 
[formada, causada, originada] de outra. 
“As histórias também vão sendo gera- 
das umas das outras” (Cecilia, OQ, 111). 


GERAL a. on perene e geral à 
evolução das línguas” (Rui; Cruz). 


NCIA s.f. + de: A gerência [admi- 
nistração] de uma empresa, de negócios. 
“A solicitude empregada pelo governo 
português na gerência dos negócios colo- 
niais” (Ramalho Ortigão: Aurélio). + 
sobre: “Ter gerência sobre” algo (Au- 
lete, v. gerir). 

GESTÃO s.f. & junto a (para); pal 
Gestões [tratativas] junto aos bancos (para 
conseguir empréstimos). Gestões (junto 


GE 


aos alunos) para acalmar o ambiente 
Gestões junto às autoridades policiais. 
sobre; “Pacto Social/ Hoje, na CNI, 
uma nova rodada de gestões sobre as 
bases do acordo” (GM 4.10.88, 6). 


GIGANTESCO a. +» em: Estátua gigantesca 
nas dimensões. Alguém gigantesco no 
esforço, na recuperação. “Defronte de 
el-rei... um bufete de carvalho, gigantesco 
nas proporções" (Rebelo da Silva: Fer- 
nandes). 

GIRO sm. em, em torno de (e sin.), 
por: Um giro na (ou pela Europa). Giro 
em torno de um parque, em roda (ou 
em volta) de um lago. “Um giro em 
torno do salão” (Afrânio Peixoto: Fer- 
nandes); um giro pelo salão. “Janto, 
dou um giro pela cidade, à noite recebo 
os amigos" (Graciliano, SB, 125). 
* sobre: Dar um giro sobre os calca- 
nhares, um giro sobre si (mesmo). 


GLÓRIA s.f, + a: “Glória ao Pai, ao Filho 
e ao Espirito Santo.” “Glória a Deus 
nas alturas” (liturgia da missa). “Glória 
a ti que me enches a vida/ De surpresa, 
de encanto, de medo!” (Quintana, P, 74). 


GLORIFICAÇÃO s.f. <: de: Glorificação 
ão, exaltação] do homem 
Glorificação da pátria. 


GLORIOSO a. + para: Algo glorioso para 
alguém. Foi glorioso para cle vencer 
um campeão. 


GOLEADA s.f. em, sobre: Uma goleada 
de um time em (ou sobre) outro, 


GOLPE s.m, & com, de: Navalhada é um 
golpe com (ou de) navalha, “golpe de 
navalha” (Aurélio). Golpe com a nava- 
lha (e não “da navalha). = contra, em 
feontra: “ Arquitetar golpes contra toda 
e qualquer pretensão de austeridade" 


(Edit. ESP 6.6.88); golpes em qualquer 
pretensão... “Adiar é golpe contra a 
democracia” (Tit. ZH 2.6.88, 11); 


adiamento é golpe na democracia, /em: 
“Esse golpe na consciência, essa ver 


tada no amor-próprio” (Torga, TU, 
109). 
GOLPEADO a. com, de: Alguém gol- 


peado com (om de) traições. Batalha 
à de contrariedades”” (Camilo: 
Crnz). + em: Golpeado no rosto, nas 
costas 


6. certas conjunções 


O Collor é um bom rapaz, mas não aceitem atravessadores: 


se quiserem um 


de: 


votem em mim. (Paulo Maluf, durante a 


) 


malufist: 


ampanha para as elei 


presiden 


A conjunção mas liga dois segmentos de valor contrário entre si. Não 
aceitem atravessadores não é, arigor, um segmento de valor contrário a Collor 
éumbomrrapaz. Isso significa que o mas cria um implícito: Collor é um malufista 
não-original. 


Subentendido 


O subentendido é uma insinuação não marcada lingilisticamente, produzida 
por uma frase ou um arranjo de frases. Álvaro Dias, presidente do PP, falando 
dos ministros do governo Itamar, disse: O governo não escolhe ministro por 
currículo, mas por prontuário. Nessa frase, o deputado insinua que os ministros 
do governo Itamar eram bandidos, que tinham passagem pela polícia. 

A diferençaentre um pressuposto e um subentendido é que aquele é uma 
informação indiscutível, ou apresentada como tal, tanto para o falante quanto 
para o ouvinte, pois decorre necessariamente do sentido de um marcador 
lingústico, enquanto este é de responsabilidade do ouvinte. O pressuposto pode 
ser contestado, mas é formulado para não o ser. Já o subentendido é construído, 


para que o falante, caso seja interpelado, possa, apegando-se ao sentido literal 


das palavras, negar que tenha dito o que efetivamente quis dizer. Se o Presidente 
Itamar interpelasse o deputado Álvaro Dias, este poderia afirmar que o que 


estava querendo dizer é que o Presidente era muito cuidadoso na escolha dos 
ministros e só escolhia aqueles que tivessem uma vida absolutamente limpa, sem 


registro em prontuários policiais 

O subentendido é um meio de o falante proteger-se, porque, com ele, diz 
o que quer sem se comprometer. No primeiro exemplo abaixo, insinua-se que o 
livro anterior não era bom. No segundo, o carregador entende um subentendido 
e Groucho nega que o sentido da frase seja o que foi depreendido. 


a) Seu novo livro é melhor que o anterior. 
b) Groucho: Tem troco para dez dólares? 


Carregador: Sim, senhor. 


Groucho: Bem, então precisar dos dez centavos que eu ia te dar. 


Com os subentendidos, diz-se sem dizer, sugere-se, mas não se diz. 
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Lição 15 


Progressão textual 


Leiao texto abaixo: 


A tarde ia morrendo. 


O sol declinava no horizonte e deitava-se sobre as grandes florestas, 


que iluminava com os seus últimos raios. 
A luz frouxa e suave do ocaso, deslizando pela verde alcatifa, enrolava- 
se como ondas de ouro e de púrpura sobre a folhagem das árvores. 


Os espinheiros silvestres desatavam as flores alvas e delicadas; e o 


ouricuri abri ice o orvalho 


uas palmas mais novas, para receber no seu cá 
da noite. Os animais retardados procuravam a pousada, enquanto a juriti, 


a, soltava os arrulhos doc: 


chamando a companhe 
despede do 
Um concerto de notas graves saudava o pôr do sol e confundia-s 


e saudosos com que se 


e 
com o rumor da cascata, que parecia quebrar a aspereza de sua queda e 
ceder à doce influência da tarde. 

Era a Ave-Maria. (ALENCAR, José de. O Guarani. São Paulo, 
Saraiva, 1968, vol. Lp. 39) 


Lendo esse texto antológico de Alencar, observa-se que, de um lado, ele 
mantém a unidade temática (trata do pôr do sol), de outro, cada frase acrescenta 
uma informação nova nessa descrição do cair da tarde (o declinar do sol, o 
comportamento da luz, das plantas, dos animais, os ruídos da tarde). 

Compare o texto de Alencar com os dois exemplos abaixo: 


a e oca. 
ção 
de vestibular. Apud ROCCO, Maria Thereza Fraga. Crise na linguagem. 


a) Estou começando a me sentir vazia, desesperanç 


O vazio me invade e sinto um tremendo vazio dentro de mim. (Reda 


redação no vestibular. São Paulo, Mestre Jou, 1981, p. 98) 


b) Cada recessão tem um custo violentíssimo permanente, que dura 


para sempre, para a sociedade. (BIONDI, Aloysio. S 
21/5/1995, p. 4) 


hopping News, 


Esses dois textos são circulares, ou seja, repetem várias vezes a mesma 
idéia. No primeiro, aparece quatro vezes a questão do vazio interior: estou (. 


into um tremendo vazio dentro de mim. 


vazia; oca; o vazio me invade; s 
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No segundo, se o custo da recessão é permanente, é claro que deve ele durar 
para sempre. 

Um texto deve obedecer a duas exigências aparentemente paradoxais: 
apresentar continuidade semântica e ter progressão. Nele, mantém-se uma 
unidade temática, mas, ao mesmo tempo, cada segmento deve trazer uma 
informação nova. 

Vimos jáque o que faz do texto um texto é a coerência. Elaé o mecanismo 
que produz uma unidade de sentido. No entanto, unidade de sentido é à 
manutenção de um tema e não a repetição de idéias, de segmentos com o mesmo 
significado. Um bom texto deve ter progressão. ou seja, cada segmento deve 
acrescentar uma informação nova aos enunciados anteriores. A estrutura textual 
é uma organização de partes distintas, que produz um conjunto uniforme, Não é 
a repetição de partes iguais. 

Num texto, não devem aparecer palavras, expressões ou frases 
redundantes, nem pormenores impertinentes, nem se devem repetir idéias já 
expressas explícita ou implicitamente. Analisemos um exemplo apresentado por 
Othon Moacir Garcia, em seu livro Comunicação em prosa moderna: 


Conforme a última deliberação unânime de toda a Diretoria, a entrada, a 


fregiiência e a permanência, nas dependências deste Clube, tanto quanto a 
participaç 
são exclusivamente privativas dos seus sócios, sendo terminantemente 


is e culturais, 


o nas su 


atividades esportivas, recreativas, soci 


proibida, seja qual for o pretexto, a entrada de estranhos nas referidas 
dependências do mesmo. (Rio de Janeiro, Editora da Fundação Getálio 
Vargas, 1982, p. 287) 


Esse texto apresenta os seguintes problemas: 


a) a informação conforme a última deliberação unânime de toda a 


Diretoria, é impertinente, pois é a Diretoria quem toma deliberações 


concernentes ao funcionamento de uma instituição: 
b) se se quiser, no entanto, manter essa informa 
. poi 
éa última, a penúltima, etc; 


. 0 adjetivo última é 


desnecess saber se a deliberação 


não tem a menor importânci 


e) sea deliberação foi unânime, é de toda a diretori: 


d) não há fregiiência ou permanência, se não houver entrada; 


e) sea Fregiiência ao clube é privativa dos sócios, evidentemente também 


o é a participação nas diferentes atividades; 


1) o adjetivo privativo já contém a idéia de exclusividade; 
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£) sea fregiiência é privativa dos sócios, a entrada de estranhos está 


automaticamente proibida; ademais, se a entrada está terminantemente 


proibida, não é preciso expli 
ando de um clube, evidentemente a proibição da entrada 


itar que ela o é seja qual for o pretexto; 


h) sesces 


de não-sócios só poderia ser em suas dependências. 


Como nota Othon Moacir Garcia, depois de analisar as redundâncias do 
texto, ficariacle bem redigido, sem perda da eficácia comunicacional, da seguinte 


maneira: É proibida a entrada de estranhos ou Só é permitida a entrada de 


sócios 


Num texto, é proibido repetir-se, a menos que a repetição tenha uma 
funcionalidade na construção do seu sentido. Nesse caso, ela não é mais uma 
simples repetição. Há inúmeros casos em que é um recurso de produção de 
sentido. Tomemos alguns exemplos. 

1. Num poema, o refrão serve para dar destaque à idéia central e tem 
um papel na organização rítmica do texto. Como há uma série de versos que se 
intercalam entre uma outra enunciação do refrão, ele não é uma mera repetição. 
já que ganha intensidade cada vez que é pronunciado. 

Observe-se esta cantiga de D. Dinis, que aparece no Cancioneiro da 
Vaticana, sob o nº 171. Nas quatro primeiras estrofes, uma moça interroga o 
verde pino (pinheiro) sobre seu amado; nas quatro últimas, o verde pino lhe 
responde. O ritmo e a musicalidade do poema, criados pelos versos de dez 
sílabas, produzem a impressão de uma dança. O refrão exprime o grito 
desesperado e lancinante da amada à procura de seu amor, quebrando o caráter 
festivo dos decassílabos. 


— Ai flores, ai flores do verde pino, 
se sabedes nova do meu amigo? 


ai, Deus, eu é? 


, Deus, onde ele e: 


= Ai flores, ai flores do verde ramo, 


se sabedes nova do meu amado? 


ai, Deus, eu é? 


Se sabedes nova do meu amigo, 
aquel que mentiu do que pôs co 


ai Deus, eu é? 


Se sabedes nova do meu amado, 


aquel que mentiu do que mi á jurado 
ai, Deus, e u é? 
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— Vós me perguntades pelo voss'amigo? 


we vivo: 


E eu ben vos digo que é 


ai, Deus, eu é? 


Vós me perguntades pelo voss'amado? 
E eu ben vos digo que é vive sano. 
ai, Deus, 


, eu é? 


m"e vivo, 


E eu ben vos digo que é 


E será vos 


nt'o prazo saído. (=e estará convosco quando terminar 


ai, Deus, eu é? o prazo do serviço militar) 


E eu ben vos digo que é viv'e sano, 


e será vosc'ant'o prazo passado. 


ai, Deus, e u é? 
(MOISÉS, Massaud. A literatura portuguesa através dos textos. 
São Paulo, Cultrix, s.d., p. 23-24) 


2.A repetição de palavras serve para intensificar, para amplificar uma 
determinada idéia; a repetição de idéias destina-se a marcar seu papel central no 
texto. Valemo-nos da repetição intensificadora, mesmo na linguagem falada: Estou 
muito, muito cansado. Vejamos alguns exemplos literários. 


a) Todas as cartas de amor são ridículas 


Não seriam cartas de amor se não fossem ridículas 
(PESSOA, Fernando, apud LAUSBERG, H. Elementos de retórica 


«) Que meio vos parece que se pode dar para um homem em toda à sua 
vida ter pão sem nunca lhe haver de faltar? Será por ventura ajuntar mais? 
Lavrar mais? Negociar mais? Desvelar m: 
(VIEIRA, apud id., ib. p. 176) 


d) Que faz o lavrador na terra cortando com o arado, cavando, regando, 


mondando, semeando? Bus 


a pão. Que faz o soldado na campanha, 


carregado de ferro, vigiando, pelejando, derramando o sangue? Busca pão. 
Que faz o navegante no mar içando, amainando, sondando, lutando com as 
Busca pão. (VIEIRA, apud id. ib., p. 176) 


ondas e com os ventos 
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e) Deixaria a lavoura? De: 
só porque tinha lá ido? (VIEIRA, apud id., ib. p. 215) 


A progressão adequada produz a concisão, que é a expressão de uma 
idéia com o menor número de palavras possível. Não se pode fazer da concisão 
um fetiche, pois já mostramos que a repetição, muitas vezes, é necessária. 

Em resumo, cada segmento do texto deve acrescentar um dado novo ao 
anterior. A repetição, quando funcional, faz isso e, por isso, justifica-se. As 
repetições não-funcionais desqualificam o texto, pois demonstram falta de 
reflexão e de domínio do assunto que está sendo tratado. 
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Lição 16 


Dizer uma coisa para significar outra 


Leia com atenção os textos abaixo: 
A Jesus Cristo Nosso Senhor 


Pequei, Senhor; mas não porque hei pecado, 
Da vos 


alta clemência me despido; 
Porque, quanto mais tenho delingiido, 
Vos tenho a perdoar mais empenhado. 


Se basta a vos irar tanto pecado, 
A abrandar-vos sobeja um só gemido: 
Que a me: 


ma culpa, que vos há ofendido, 


Vos tem para o perdão lisonjeado. 


Se uma ovelha perdida e já cobrada 


tal e prazer tão repentino 
Vos deu, como afirmais na sacra história 


Eu sou, Senhor, a ovelha desgarrada, 


Cobrai-ay; e não queirais, pastor di 


o, 
Perder na vossa ovelha a vossa glóri: 
(MATOS, Gregói 


1976, p.297) 


de. Poemas escolhidos. São Paulo, Cultrix, 


Ecce nunc in pulvere dormiam, et si mane me quaesieris, non subsistam 


não 


(= Eis que agora dormirei nas cinzas e, se amanhã me procurare: 
estarei). Já que não quereis, Senhor, desistir ou moderar o tormento, já que 
não quereis senão continuar o rigor e chegar com ele ao cabo, seja muito 
embora: matai-me, consumi-me, enterrai-me: Ecce nunc in pulvere 


dormiam; mas só vos digo e vos 


lembro uma coisa: que “se me buscardes 


amanhã, que me não haveis de achar”: Et si mane me quaesieris, non 


subsistam. Tereis aos sabeus, tereis aos caldeus, que sejam o roubo e o 
açoite de vossa casa; mas não achareis a um Jó que a sirva, não achareis a 
um Jó que a venere, não achareis a um Jó que, ainda com suas chagas, a 


não de 


sautorize. O mesmo digo eu, Senhor, que não é muito rompa nos 
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mesmos afetos quem se vê no mesmo estado. Abrasai, destruí, consumi- 
nos a todos; mas pode ser que algum dia queirais espanhóis e portugueses, 


e que os não acheis. Holanda vos dará os apostólicos conquistadores, que 
levem pelo Mundo os estandartes da cruz; Holanda vos dará os pregadores 
evangélicos, que semeiem nas terras dos bárbaros a doutrina católica e a 
reguem com o próprio sangue; Holanda defenderá a verdade de vossos 
Sacramentos e a autoridade da Igreja Romana; Holanda edificará templos, 
s e oferecerá o 


Holanda levantará altares, Holanda consagrará sacerdot 


á 


sacrifício de vosso Sant 


simo Corpo: Holanda, enfim, vos servirá e venera 
o, Meldeburgo e FI 
todas as outras colônias daquele frio e alagado inferno se está fazendo todos 
os dias. (VIEIRA, Antônio. Sermões. 7 ed. Rio de Janeiro, Agir, 1975, 
p.31-32) 


tão religiosamente, como em Amsterdã nga e em 


No primeiro texto, Gregório de Matos, dirige-se a Deus, solicitando-lhe 
o perdão por seus pecados. No entanto, esse pedido é interessante, pois o 
poeta considera que perdoar é um ganho para Deus, já que condenar implicaria 
perda de sua glória. Portanto o que o poeta faz, nesse soneto, é dizer a Deus 
que não deve ele fazer um mau negócio, deixando de perdoar-lhe. Nesse texto, 
o enunciador quer que se entenda exatamente aquilo que foi dito. Há uma 
concordância entre o que se disse e o que se pretendeu dizer. 

Jáo segundo texto apresenta uma particularidade diferente. Faz ele parte 
do célebre Sermão pelo bom sucesso das armas de Portugal contra as de 
Holanda, pregado em 1640, em Salvador, na Bahia, quando os holandeses 
apertavam o cerco contra a cidade, ameaçando invadi-la. 

Nesse sermão, Vieira dirige-se diretamente a Deus, pedindo, suplicando 
caté exigindo que ele salve a cidade. O sermão começa com um versículo do 
salmo XLII: 


Levanta-te! Por que dormes, ó Senhor? Levanta-te e não nos repilas para 
sempre. Por que voltas a face? Esquece-te da nossa miséria e da nossa 


tribulação? Levanta-te, ó Senhor, ajuda-nos e redime-nos por causa de teu 


nome. 


O texto transcrito acima começa um versículo do livro de Jó (VII, 21): 
Eis que agora estarei no pó, mas, se amanhã me buscardes, não estarei. 
Esse texto bíblico funciona como argumento de autoridade: se Jó falou assim 
com Deus, Vieira também se sente no direito de dirigir-se severamente à divindade. 


Depois da citação latina, o pregador começa a parafrasear o que disse Jó: se 


Deus não moderasse seus tormentos, se continuasse a mandar-lhe sofrimentos 
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até que sua vida acabasse, não encontraria mais quem o servisse, quem o 
venerasse, quem o bendissesse, como, apesar das dores, fazia Jó, mas apenas 
inimigos, como os sabeus e os caldeus. 

Tendo parafraseado o texto do livro do Jó, estabelece uma relação de 


identidade entre a situação de Jó e as das pessoas que estavam cercadas pelos 


holandeses. Daí conclui que, se as circunstâncias são as mesmas, os sentimentos 
emrelação à divindade devem ser iguais. Por isso, dirige-se a Deus, dizendo-lhe 
que abrase, destrua e consuma a todos. Adverte-o, porém, de que, no dia em 
que desejar encontrar espanhóis e portugueses, não os achará, deparará apenas 
com holandeses. 

Segue, então, um texto magnífico, em que o pregador diz uma coisa para 
significar outra: afirmaalguma coisa, para que se entenda exatamente o contrário; 
devem-se compreender suas afirmações como negações. Quando diz, por 
exemplo, Holanda 


os holandeses) levantará altares o que quer dizer é 
Holanda não levantará nenhum altar. Esse recurso em que se diz uma coisa 
para significar o contrário chama-se ironia ou antífrase. 

Como se percebe a ironia de Vieira? Se ele está fazendo um paralelo 
entre a história de Jó e a situação dos portugueses e identifica os portugueses e 
os espanhóis a Jó, os holandeses só podem ser comparados aos sabeus e caldeus, 
que não serviriam a Deus, não o venerariam, etc. Quando diz que os holandeses 
. Com 


vão fazer tudo isso, o que quer dizer é que eles não farão nada dis 
efeito, a Holanda era um país protestante, ao contrário de Portugal e de Espanha, 
e nada faria pela fé católica. 

Habitualmente, dizemos alguma coisa, desejando que o ouvinte entenda 
exatamente aquilo que foi dito. Nesses casos, há uma adequação entre o que se 
di 
Muitas vezes diz-se alguma coisa, querendo que se entenda uma outra; diz-se 


e e o que se quis dizer. No entanto, nem sempre há essa correspondência. 
uma coisa para significar outra. 

Háuma série de mecanismos lingiiísticos que servem para estabelecer 
intencionalmente um conflito entre o que se diz e o que se pretende dizer. 


Tronia ou antífrase 


É aafirmação de alguma coisa que se quer negar. Quando se produz uma 
ironia, o que se deve entender é o contrário do que foi dito. 


Vejam os altos feitos desses governadores: dilapidar o erário público, 


quebrar o Estado e fomentar a corrupção. 
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Entendemos uma 


Evidentemente, altos feitos significa não altos feitos 


ironia, por oposições criadas, explícita ou implicitamente, no interior do texto. 
São os sentidos opostos e mutuamente exclusivos que patenteiam aironia. Assim, 
no exemplo acima, há uma contradição entre altos feitos e dilapidar o erário 
público, quebrar o Estado, fomentar a corrupção. Às vezes, essa oposição 
pode ficar implícita em função da situação de comunicação. Assim, quando um 
torcedor diz Que bela partida! a um jogador de um time que perdeu de goleada 
e jogou muito mal, a situação de comunicação dispensa que se explicite a 
contradição no texto. 

Observe como Camões comenta a contradição entre o nome de um 
determinado monte e suas características: 


Junto de um seco, fero e estéril monte, 

Inútil e despido, calvo, informe, 

Da Natureza em tudo aborrecido; 

Onde nem ave voa ou fera dorme, 

Nem rio claro corre ou ferve fonte, 

Nem verde ramo faz doce ruído: 

Cujo nome, do vulgo introduzido, 

É Feliz, por antifrase infelice 

(Obra completa. Rio de Janeiro, Nova Aguilar, 1988, p. 311-312) 


Veja um outro exempl 


Moça linda bem tratada, 
três séculos de famíli 


burra como uma port: 


um amor. 
(ANDRADE, Mário de. Poesias completas. 4 ed. São Paulo, Martins, 
1974, p. 299) 


Lítotes 


Nesse mecanismo, nega-se algo para afirmar seu contrário. 


À beira do negro poço 
debruço-me e nele vejo, 


agora que não sou moço, 


um passarinho em um desejo. 
(ANDRADE, 
ar, 1983, p. 290) 


arlos Drummond de. Poesia e prosa. Rio de Janeiro, 


Nova Agui 


GORDO 
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GORDO a. %: de: “Baixo de estatura, gordo 
de rosto” (Fernandes). 


GOSTO s.m. & a: Gosto [sabor] a algo. 
“É delicioso este vinho, tem um gosto 
a framboesas” (Mário Barreto: Fer- 
nandes). 5 a, de, por: Gosto [inclina- 
ção, simpatia, amor] a (ou de, por) 
alguém. Gosto ao (ou do, pelo) estudo, 
da (ou à, pela) pesquisa, “não tem 
gosto pelas letras” (Aurélio); gosto às 
(ou das) letras. /a: “Educa os jovens 
no gosto à beleza” (J. Amado, GCC, 
137). “Tomei gosto aos estudos e à 
companhia dos padres” (Machado de 
Assis: Cruz); gosto dos (ou pelos) 
estudos. / de: “Esse gosto da palavra 
oca, da verbosidade na nossa educa- 
ção” (P. Freire, EPL, 93); esse gosto 
à (ou pela) verbosidade. “Quando o 
gosto humilde da tristeza...” (Bandeira, 
P, 154). “Ficou-lhe o gosto da arte sin- 
tética dos medalhões”” (Antero de 
Figueiredo: Fernandes); o gosto à (ou 
pela) arte... /por: “ Ausência de gosto 
pela vida rural nos primeiros séculos” 
(Moog, BP, 12). “Reconheço a perfeita 
legitimidade do gosto pela beterraba” 
(Corção, DO, 82). “O gosto pela lei- 
tura é inseparável... do pendor para 
as letras” (Sodré, ME, 10); o gosto à 
(ou da) leitura. “Vai-se desenvolvendo 
o gosto pelas representações teatrais” 
(Machado de Assis: Nascentes, PR). 
de, (menos us.) em: O gosto [prazer, 
satisfação) de (ou em) algo. Muito gosto 
de (ou em) poder servi-lo. /de: “Pelo 
simples gosto... de agradar um médi 
co” (Érico, SC, 17); gosto em agradá- 
“lo. “O gosto de esmaltar a frase com 
tais palavras exóticas” (Mário Barreto: 
Fernandes). /em: “Não posso dizer-te 
se tive... gosto em te ver de nível comi- 
go” (id.: id.); tive gosto de te ver... 
* em, por: Ter gosto [agrado, prazer) 
em algo. “Levar gosto em alguma coi- 
sa” [consentir de bom grado nela] (Au- 
lete). “Fazer gosto em ou por alguma 
coisa” (id.). + para: Gosto [inclinação, 
tendência] para algo. Tem (ou há) gosto 
para tudo. “Tem muito gosto para o 
desenho” (id.). “Aqui nunca revelaste 
gosto senão para esbórnia” (J. Amado, 
GCC, 44). “Nunca tive gosto para safa- 
dezinhas de lugar miúdo” (Graciliano, 
SB, 234). 


GOSTOSO a. * de INF: Livro gostoso de 
ler (<[[ler — livro) — gostoso) > 
[ — gostoso — [ler — livro]] > [livro 
— gostoso — ler] > [livro gostoso + 
de + ler). Tempo gostoso de recordar. 


GOZO s.m. de: O gozo [posse] de algo. 
Entrar no gozo de algo (bens, fortuna, 
etc.). “Está em pleno gozo das faculda- 
des mentais” (Aurélio). “Estar no gozo 
dos seus direitos civis” (Aulete). 


GRAÇA s.f. sr com: Graça(s) [gracejo, 
pilhéria, troça] com alguém. “Traba- 
lhadores, que tiravam graça com ele” 
(Lins do Rego: Fernandes). “Eu não 
gosto de graças comigo!” (Afrânio Pei- 
xoto: id.). s de, (para) com (nas loc. 
estar na graça de ou em graça para 
com): “Estar em graça para com alguém 
ou na graça de alguém: ter bom acolhi- 
mento, ser protegido de alguém, ter 
influência, valimento para com alguém, 
gozar da amizade de alguém" (Aulete). 


GRAÇAS s.f. 5 a (na loc. graças a algo 
ou alguém): Salvou-se graças à presença 
de espírito, graças à perícia dos médicos. 
Graças ao tio, ele pôde fazer os estudos. 


GRADAÇÃO sf. & de...a, até; desde... 
até: Gradação das cores, do azul ao 
roxo, do vermelho ao (ou até 0) laranja. 
Gradação de sentimentos, desde uma 
simples afeição até a paixão desvairada. 
“Gradação ascensional do público [de 
arte], desde os indiferentes e ignoran- 
tes... até àqueles cujo espírito requin- 
tado interpretação toca intimamente 
o espírito criador” (A. A. Lima, EL, 
166). +: entre: Gradação entre cores, 
entre sentimentos. 


GRADUAÇÃO s.f. de: Graduação de 
um termômetro, da temperatura, de 
um medicamento, etc. (< graduar um 
termômetro, a temperatura, etc.). xr 
em (...por); por: Graduação [colação 
de grau universitário) em direito, em 
medicina (pela universidade X.). Gra- 
duação pela Universidade de Coimbra. 


GRADUADO! a., s.m. + em: (...por); por: 
Os (cidadãos) graduados em letras (pela 
Universidade de Coimbra). Os (profes- 
sores) graduados pela Universidade de 
São Paulo. Médicos graduados por 
escola estrangeira. 


Agora que não sou moço significa “agora que sou velho”: nega-se a 
mocidade, para afirmar a velhice. 

Quando se nega o contrário do que se quer afirmar, diz-se menos para 
dar a entender mais 


Diz-se de forma atenuada, para que o ouvinte ou o leitor 
entenda de maneira enfática. É mais atenuado dizer não é muito trabalhador 
do que dizer é vagabundo. 


Preterição 


É a negação explícita de que se pretende dizer o que, de fato, se disse. 
Nega-se claramente que se queira dizer o que se disse. Simula-se não desejar 
dizer o que se disse. Um belo exemplo de preterição ocorre na peça Júlio 
César, de Shakespeare. Marco Antônio, em seu discurso no sepultamento de 
César (cena II do 3º ato), desaprova a opinião de Bruto sobre César e, ao 
mesmo tempo, nega explicitamente que o faça: glorifica o morto e nega que o 
esteja fazendo. 


Amigos, romanos, compatriotas, prestai-me atenção! Estou aqui para sepultar 


César, não para glorificá-lo. O mal que fazem os homens perdura depois 
deles! Fregilentemente, o bem que fizeram é sepultado com os próprios 
ossos! Que assim seja com César! O nobre Bruto vos disse que César era 


ambicioso. Se assim foi, era uma grave falta e César a pagou gravemente. 


Aqui, com a permissão de Bruto e dos demais (pois Bruto é um homem 
honrado, como todos os demais são homens honrados), venho falar nos 
funerais de César. Era meu amigo, leal e justo comigo: mas Bruto diz que 


e Bruto é um homem honrado. Trouxe muitos cativos para 


ncheram os cofres do Estado. César, neste particular, 


cioso? Quando os pobres deixavam ouvir suas vozes lastimosas, 
César derramava lágrimas. A ambição deveria ter um coração mais duro! 
Entretanto, Bruto disse que ele era ambicioso e Bruto é um homem honrado. 


Todos vós o viste 


s nas Lupercais: três vezes eu lhe apresentei uma coroa 


real e, três vezes, ele a recusou. Isto era ambição? Entretanto, Bruto dis 


e 
que ele era ambicioso, e, sem dúvida alguma, Bruto é um homem honrado. 


Não falo para desaprovar o que Bruto disse, mas aqui estou para falar sobre 


aquilo que conheço! Todos vós já o amastes, não sem mo! 


jo. Que razão, 
então, vos detém, agora, para pranteá-lo? (Obra completa. Rio de Janeiro, 
ar, 1989, p. 449) 
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Observe um outro exemplo, em que D. Jerônymo Osório diz que não fala 
do que está falando: 
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Pois, Senhor, de que serviria logo tanto trabalho e tanta despesa sem fruto? 
senho 


Não falo dos juros que os fidalgos têm vendido; nas jóias da 


empenhadas; nas lágrimas das mulheres: na pobreza da gente nobre; na 


miséria dos que pouco podem. Gaste-se tudo e consuma-se por serviço de 


Deus e de Vossa Alteza que quando Deus Nosso Senhor oferecer uma 
grande ocasião para seu serviço, não haja em Portugal forças para se lançar 
mão dela (“Carta IL a D. Sebastião”. In: Cartas portuguesas. Coimbra, 


Imprensa da Universidade, 1922, p. 18) 
Reticência 


Nesse mecanismo lingistico, há uma suspensão do que se está dizendo. 
deixando-se, no entanto, patente o que se pretende dizer. Interrompe-se a frase, 
mas o contexto deixa claro o que se quer dizer. Dessa forma, diz-se sem dizer. 
Observe o exemplo abaixo, em que, com a reticência após a palavra depois, o 
poeta não diz explicitamente o que acontece entre os amantes, mas, pelo contexto, 
deixa entender o que se pretendia dizer. 


Trememos de medo... a boca emudece 
Mas sentem-se os pulos do meu coração! 
Seu seio nevado de amor se entumece... 

E os lábio: 


tocam no ardor da paixão! 


- Depois... mas já vejo que vós, meus senhores, 
Com fina mal 
Aq 
Não quero, não posso, não devo contar! 

(ABREU, Casimiro de. As primaveras. São Paulo/Brasília, Martins/INL, 


1972, p. 86) 


ia quereis me enganar, 


faço ponto; — segredos de amores, 


Observe um outro exemplo, em que o contexto deixa patente a frase que 
Menezes suspende: se canse do marido e o traia. 
ta, e entregou-a a Menezes. 


Félix foi buscar a carteira, tirou dela a c: 


Menezes leu o que se segue: 


Mísero moço! És amado como era o outro; serás humilhado como ele. No 
fim de alguns meses terás um Cirineu para te ajudar a carregar a cruz, 


como teve 0 outro, por cuja razão se foi desta para melhor. Se ainda é 


tempo, recua! 
A carta não tinha assinatura. 
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Menezes ficou atônito; ma 


foi obra de alguns instantes, poucos. 


Sua índole generosa repelia a idéia de acreditar na revela 


o que acabava 


de ler. 


— É impossível, disse ele. 


Félix ergueu a 


abeça, que apertava entre as mãos, e repl 


ou 
— Essa é a tua convicção; eu quisera que fosse a minha. Mas que testemunho 
tens tu contra o que aí vês escrito? 

ondeu Menezes 


— Não sei, res com calor, mé 


é o que me diz o coração. 


Repugna crer que essa pobre senhora... Não, é impossível. Demais, uma 


c 


ta anônima! (ASSIS, Machado de. Obra completa. Rio de Janeiro, Nova 
Aguilar, 1979, vol. Lp. 190) 


Hádois outros mecanismos linguísticos, em que não há um conflito entre o 
que se diz e o que se quer dizer, mas entre o que se diz e os fatos narrados. 


Eufemismo 


É a atenuação do que teria intensidade maior. Com ele, suaviza-se o 
que seria grosseiro ou chocante. No poema abaixo, fala-se de morte, sem 
nomeá-la claramente, ela é designada por meio de uma s 


atenuadas. 
Consoada 


Quando a indesejada das gentes chegar 
(Não sei se dura ou caroável), 

Talvez eu tenha medo. 

Talvez sorria, ou diga: 

— Alô, iniludível! 

O meu dia foi bom, pode a noite descer. 


(A noite com seus sortilégios.) 


Encontrará lavrado o campo, à casa limpa, 

A mesa posta, 

Com cada coisa em seu lugar. 

(BANDEIRA, Manuel. Poesia completa e prosa. Rio de Janeiro, Nova 


Aguilar, 1983, p. 307) 


O eufemismo tem a função, muitas vezes, de ocultar a realidade. 


Expressão à 


bada da tecnocracia, o economês tem seu aspecto cruel — 


“como elemento de dominação de uma c: 


a que, desde os governos militares 
não pára de ganhar poder — e seu caráter ilusório, a serviço de uma ideologia 
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expres 


do eufemismo (ou flexibilização e realinhamento são algo mais que meros 
aumentos de preços?). (MARTINS, Eduardo. O Estado de S. 
1º711995,B5) 


Paulo. 


Hipérbole 


É o exagero daquilo que é mais atenuado. Com ela, intensifica-se a 


ão. 


Então, de peito aberto, mandei que José Mateus apert 


— Atira, seu filho de uma égua, que a peça é de segurança. 
O povo, em derredor espalhou a perna no medo de pegar bala vadia 


e muito sujeito correu para trás de porta. O enfezadinho, sem força nem 


para segurar a arma, veio 


junto da minha montaria ajoelhado. Contou 
que devia uns adiantados a Cicarino e o aguardenteiro, de cima dessa 
prevalência, ameaçou trancar os restos de seus dias no fundo da cadeia. 
Visse eu que ele possuía ninhada de moleques e não sabia, desde mês, o que 
era gosto de gordura. E mostrou o peitinho afundado, onde apareci 


oreco- 


reco das costelas: 


— Tenha dó, coronel. Tenha pena deste sofredor. 
N 


eu era Azeredo de dar ao neces 


a de miséria 


o agidentei - e caso José Mateus relatasse nova rem 


itado a camis 


do corpo e toda a pecúnia 
do bolso. De coração compadecido, mas ainda em berro autoritário, mandei 
que ficasse de pé: 

— Não sou santo de altar, São Jorge ou Santo Onofre, para ninguém 
cair ajoelhado na poeira. 


Digo, sem ostentação, que Deus não cresceu o neto de meu avô na 


beira dos dois metros para que ele desperdiçasse essa grandeza toda em 
raiva de anão, em ódio de sujeito nascido para caber num dedal de 
costureira. (CARVALHO, José Cândido de. O coronel e o lobisomem. 8 ed. 


Rio de Janeiro, José Olympio, 1971, p. 23-24). 


Observe outros exemplos: 


a) Outra vez aquele frio de lobisomem varreu o espinhaço da campeirada, 
de fazer sossego de cemitério. Uma raiz que brotasse, vinha à tona seu 
barulho. (ld., ibid. p. 45) 


b) Lá perambulei a tarde toda, em conferência sem-vergonhista. Contou ele 
na ponta dos dedos os rabos-de-saia que lustraram os paus de sua cama, 
tantos e tantos de não ter 


abeça para guardar: 
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— Nem um caderno alentado dava para escrever os nomes todos. 
E como prova de libertinagem retirou de uma canastra quantidade de ligas e 


demais petrechos que as madamas, na pressa da retirada, esqueciam nos 
cantos: 

— De deixados de lenço nem é bom falar. Tenho um gavetão cheio. 

Rebati o avantajado dele com avantajado igual. Fiz ver, apontando o queixo, 
que um terço da barba perdi em roçar cangote de donzela militante: 


— Ou mais, seu compadre, ou mais. (Id., ibid., p. 11) 


c) aquela que faz certa a coisa incerta 
eos dias 


mais que séculos, compridos... 
(ALMEIDA, Guilherme de. Poesia vária. São Paulo, Cultrix, 1976, p. 99) 


d) No tempo de meu Pai, sob estes galhos, 
Como uma vela fúnebre de cera, 


Chorei bilhões de vezes com a 
De inexorabilíssimos trabalhos. 


(ANJOS, Augusto dos. Poesia e prosa. São Paulo, Ática, 1977, p. 69) 


e) E logo nesse instante concertou 
Para a guerra o belígero aparelho, 
Para que ao Português se lhe tornasse 


Em roxo sangue a água que buscasse. 


(CAMÕES, Luís de. Os Lusíadas. 1, 82) 


Na linguagem de todos os dias usamos muitas hipérboles (faz séculos 
que a estou esperando, já que disse mais de mil vezes, estou morrendo de 
sede, posso falar com você um minuto?) e muitos eufemismos (fazer amor, ir 
ao lavabo, descansar). O eufemismo atinge aqueles domínios discursivos 
atingidos pelo tabu lingiúístico: funções reprodutoras e excretoras, órgãos sexuais, 
ete. Os tabus mudam de época para época, de sociedade para sociedade. 
Algumas palavras que não se diziam em público hoje aparecem nos jornais, nas 
novelas, te. 

Como jáexplicamos ao falar da ironia, o leitor compreende que há um 
conflito entre o que se disse e o que se quer dizer, porque o texto traz marcas 
explícitas ou implícitas (aquelas que se depreendem da situação) dessa contradição 
semântica. 

Por que é que se utilizam esses mecanismos de não-concordância entre a 
intencionalidade do dizer e o dito? Quando se comunica alguma coisa, o 
enunciador não quer somente fazer o outro saber alguma coisa, mas quer também 
levá-lo a aceitar aquilo que disse. Por isso, vale-se de uma série de mecanismos 
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lingiúísticos que levam o ouvinte ou o leitor a admitir como verdadeiro o que foi 
transmitido. Esses mecanismos de discordância entre o que se pretende dizer e 
oque se disse visam a chamar a atenção do leitor com vistas a fazê-lo ficar mais 
facilmente de acordo com o que se comunicou. O enunciador diz menos para 
que o leitor entenda mais, diz e afirma não ter dito, deixa patente o que não 
dis 
atenuadamente, Dessa forma, revela significados, encobrindo-os, e oculta 


e, simula moderação para dizer enfaticamente, finge exagero para dizer 


significados, mostrando-os. Com isso, o leitor atenta melhor para o que está 
sendo dito e, dessa maneira, é conduzido a aceitar mais facilmente o conteúdo 
trans 


nitido. Com esses mecanismos, o enunciador vela significados para desvelá- 
los, revela sentidos para escondê-los. O leitor, no entanto, só percebe o sentido 
do texto, quando apreende esses conflitos, pois, nesses casos, o significado 
constrói-se exatamente na não correspondência entre o que se diz e o que se 
querdizer. 
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Lição 17 


Argumentação 


Leia o texto que se segue: 


Será porventura o não fazer fruto hoje a palavra de Deus, pela circunstância 
da pessoa? Será porque antigamente os pregadores eram santos, eram varõe: 


apostólicos e exemplares, e hoje os pregadores são eu e outros como eu? 


Boa razão é esta. A definição do pregador é a vida e o exemplo. Por isso 


Cristo no Evangelho não o comparou ao semeador, senão ao que semeia. 
Reparai. Não diz Cristo: Saiu a semear o semeador, senão, saiu a semear o 
que semeia: Ecce exiit qui seminar, seminare. Entre o semeador e o que 


semeia há muita diferença: uma cousa é o soldado, e outra cousa o que 


peleja; uma cousa é o governador, e outra o que governa. Da mesma maneira, 


uma cous uma cousa é o pregador, e 


é o semeador, e outra o que semeia 


outra o que prega. O semeador e o pregador é nome: o que semeia e o que 
prega é ação; e as ações são as que dão o ser ao pregador. Ter nome de 
pregador, ou ser pregador de nome não importa nada; as ações, a vida, o 


exemplo, as obras são as que convertem o mundo. O melhor conceito que o 


pregador leva ao púlpito, qual cuidais que é? É o conceito que de sua vida 


têm os ouvintes. Antigamente convertia-se o mundo, hoje por que s 


não 


converte ninguém? Porque hoje pregam-se palavras e pensamentos, 


antigamente pregavam-se palavras e obras. Palavras sem obras são tiro 


sem bala; atroam, mas não ferem. A funda de Davi derrubou ao gigante, 
mas não o derrubou com o estalo, se 


ão com a pedra: Infixus est lapis in 
fronte ejus (= A pedra entrou em sua fronte). As vozes da harpa de Davi 
lançavam fora os demônios do corpo de Saul, mas não eram vozes 


pronunciadas com a boca, eram vozes formadas com a mão: David tollebar 


citharam, er percutiebat manu sua (= Davi pegava a cítara e tangia 


com 


sua mão). Por isso Cristo comparou o pregador ao semeador. O pregar, que 


É falar, faz-se com a boi Para 


o pregar, que é semear, faz-se com a 


falar ao vento, bastam palavras; para falar ao coração, são necessárias 


obras. Diz o Evangelho que a palavra de Deus frutificou cento por um. Que 


quer isto dizer? Quer dizer que de uma palavra nasceram cem palavr: 
Não. Quer 
palavras que frutificam obras, vede se podem ser só palavras! (VIEIRA, 
Antônio. Sermões. Porto, Lello, 1959, vol. t 1, p. 14-15) 


er que de poucas palavras nasceram muitas obras. P. 


Esse texto foi extraído do célebre Sermão da sexagésima, em que Vieira 


desenvolve, a partir da parábola do semeador, uma teoria da eficácia da 
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sermonística. Discute todas as possíveis causas da ineficácia da pregação e mostra 
como se tona eficaz um sermão. Nessa passagem, vai mostrar que a pessoa do 
pregador desempenha um papel importante no êxito de uma peça oratória. A 
tese que defende é que uma pregação só terá eficácia, se houver uma concordância 
entre o que o pregador diz e o que faz. 

Aduz as seguintes razões para comprovar sua tese: 


a) Cristo diz no Evangelho saiu a semear o que semeia e não saiu a 
semear o semeador, porque semeador, sendo substantivo, designa um ser, 
enquanto o que semeia, centrado num verbo, indica uma ação; 

b) na língua, faz-se sempre diferença entre o nome e a ação, como o 
comprovam vários exemplos: soldado vs o que peleja; governador vs o que 
governa; 

c) os fatos da antigilidade mostram que o exemplo é que converte; 

d) há uma identidade entre palavras sem obra e tiro sem bala, pois 
ambos atroam, mas não ferem; 

c) dois exemplos das Escrituras comprovam que não é a palavra, mas a 
ação é que é eficaz: a derrubada do gigante por Davi e a expulsão dos demônios 
do corpo de Saul; 

) há duas espécies de pregação: o falar, que se faz com a boca: o semear, 
que se faz com a mão; 

g) a eficácia da pregação só existe quando os homens passam a agir 


segundo a palavra de Deus e, por isso, só palavras não podem ser eficazes 


Vieira argumenta em favor de sua tese, ou seja, fornece razões para que a 
aceitemos. 


Que é argumentar? Normalmente, pensa-se que comunicar seja apenas 
transmitir informações. A teoria da comunicação mostra que intervêm, na 
realização do ato comunicativo, seis fatores: o emissor (aquele que produz a 


mensagem); o receptor (aquele a quem a mensagem é transmitida); a mensagem 


(elemento material que veicula informações: por exemplo, um conjunto de sons, 
umaimagem); o código (um sistema lingiiítico, ou seja, um conjunto de elementos 
ede regras combinatórias que permite construir uma mensagem: por exemplo, 
uma língua); o canal (conjunto de meios sensoriais ou não pelos quais a mensagem 


étransmitida: por exemplo, o canal auditivo, o telefone): o referente (a situação 
a que a mensagem remete). Apesar de analisar detidamente como cada um 
desses seis fatores interfere no processo comunicacional a teoria da comunicação 
vê oato comunicativo de maneira muito simplificada, pois concebe emissor e 
receptor como pólos neutros, a quem cabe tão somente produzir, receber e 
compreender mensagens. 
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O processo comunicativo é mais complexo, pois há uma diferença nítida 
entre comunicação recebida e comunicação assumida. Comunicar é agir sobre 
o outro, por conseguinte, não é só levá-lo a receber e compreender mensagens. 
mas é fazê-lo aceitar o que é transmitido, crer naquilo que se diz, fazer aquilo 
que se propõe. Isso quer dizer que comunicar não é apenas fazer saber, mas 
principalmente fazer crere fazer fazer. É o que diz Vieira, falando da eficácia do 
sermão: não se deve falar ao vento 


não persuadir), mas ao coração 


persuadir). Comunicar significa obter adesão. Esta depende de opiniões prévias, 
de crenças, de aspirações, de valores, de normas de conduta que se admitem 
como válidas, de convicções políticas, de emoções, de sentimentos, de visão de 
mundo, etc. 

Persuadir é levar 0 outro a aderir ao que se diz. A eficácia de um ato de 
comunicação reside na aceitação do que expôs o emissor. Muitas vezes, pensa- 
se que a argumentação restringe-se à demonstração, procedimento por meio do 
qual se mostra a verdade de uma conclusão ou, ao menos, sua relação necessária 
com as premissas; em que se trabalha com provas, cuja validade independe das 
convicções pessoais. Um exemplo clássico de um raciocínio demonstrativo é o 
silogismo, que foi definido por Aristóteles, como “uma série de palavras, em 
que, sendo admitidas certas coisas, delas resultará necessariamente alguma outra, 
pela simples razão de se terem admitido aquelas”. Por exemplo: 


Todas as estrelas brilham com luz própria: 


Sírio é uma estrela; 


Logo, Sírio brilha com luz própria. 


Admitindo-se que a primeira e a segunda proposições sejam verdadeiras, 
aconclusão torna-se necessária. 

A argumentação engloba a demonstração, mas não se restringe a ela, pois 
trabalha não só com o que é necessariamente verdadeiro, o que é logicamente 
demonstrável, mas também com aquilo que é pausível, possível, provável. 
Argumentar, em sentido lato, é fornecer razões em favor de determinada tese. 
Enquanto a demonstração lógica implica que, se duas idéias forem contraditórias, 
uma será verdadeira e a outra falsa, a argumentação em sentido lato mostra que 
uma idéia pode ser mais válida que outra. Isso significa que a adesão não se faz 
somente a teses verdadeiras, mas também a teses que parecem oportunas, 
socialmente justas, úteis, equilibradas, etc. Assim, a argumentação opera não só 
como necessário, mas também com o preferível, isto é, com juízos de valor, em 
que alguma coisa é considerada superior a outra, melhor do que outra, etc. 
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Aristóteles analisou, nos Tópicos, os diferentes lugares comuns (tópicos) 
empregados na persuasão. Destaquemos quatro deles: 


1. lugar da quantidade é aquele que mostra que alguma coisa é superiora 
outra por ser proveitosa a um número maior de pessoas, por ser mais durável, 
por ser útil em situações mais variadas, por ser mais antiga, ete. Muitas 
publicidades fundamentam-se no lugar da quantidade. 


a) Bombril tem mil e uma utilidades. 


b) A Sul Amé 
chamava reclame. 


ua vida desde o tempo em que anúncio se 


a faz parte da s 


Desde sua fundação em 5 de dezembro de 1895, a Sul América é uma 


empresa em sintonia com o seu tempo. E voltada para as necessidades de 


seus clientes. 
a Sul América tem contado com a dedi 


Durante toda a sua existênc 


dos seus funcionários. Com o apoio dos corretores e prestadores de servi 
Poris 


E com a confiança dos seus segurado: so ela chega aos 100 anos, em 


1995, percebida pelo público como a seguradora mais confiável do mercado. 
Sul América Seguros 
100 anos de garantia 


(Esse texto verbal é acompanhado de uma foto de um antigo cartaz 
publicitário. que mostra o Pão de Açúcar e a Baía de Guanabara e contém 
os seguintes dizeres: Firme como o Pão de Assúcar. Sul América. A maior 
Cia. de Seguros de Vida na América do Sul. Para indicar que essa publicidade 


é bastante antiga, açúcar está escrita com dois s, segundo velhas normas 


ortográficas). (Veja, 31/5/1995, p. 46-47) 


€) Quantos grupos trabalham em prol dos brancos? Poucos. Por isso vivemos 


a 


uação reversa de enfrentar dis 


os trabalhos, pagamos 


riminação em no: 
altos impostos para sustentar programas de bem-estar para as minorias. 
Nós do KKK estamos compromissados com os interesses da maioria branca 
(Planfleto An Introduction to the Invisible Empire of the Ku Khux Klan. 
In: Folha de S. Paulo, 11/6/1995, 1-30) 


2. lugar da qualidade é aquele segundo o qual é preferível o que é único. 
raro, insubstituível. O Credicard veiculou uma propaganda na televisão, nos 
primeiros meses de 1995, que mostrava pessoas fazendo coisas que não são 
absolutamente indispensáveis. Um locutor comentava o que elas faziam, dizendo, 
porexemplo: Não é necessário passar a primavera em Paris. O cartão de crédito 
era, então, associado ao que distingue certas pessoas da grande maioria. 
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251 GRITO 


GRADUADO? a. +: de...a: Notas gradua- 
das de zero a dez. “Na roda dos ventos 
graduada de O a 360 graus, o rumo cra 
mais ou menos 125" (Braga, RP, 144). 


GRANDE a. & de: Alguém grande de 
corpo, de braços, de pernas, etc, (i.é, 
de corpo grande, de braços grandes...). 
* em: Grande [notável, superior) em 
algo, grande na defesa dos interesses 
populares. Grande em política, em 
administração de empresas. “Grande 
seja no que for" (Garrett: 
Homem grande pelo caráter, pelo des- 
prendimento. 


GRATIDÃO s.f. a, (menos us.) para 
com (...por); por: Gratidão a (ou para 
com) alguém (por algo). Gratidão aos 
mestres pelos ensinamentos, pelo exem- 
plo, etc. /a: “A ele [um professor de 
Português]... a minha gratidão e a dos 
meus leitores” (Quintana, CH, 76). 
“Amor da terra natal e gratidão à Natu- 


reza” (Figueiredo, HLP, 238). /para 
com: “Ostentaram... os reis da Europa 
alguma gratidão para com Deus” (Casti- 


lho; Cruz). /por; “Lia-se-lhe nos olhos 
uma profunda gratidão pelos propósitos 
generosos do rapaz” (Namora, TJ, 31). 


GRATIFICAÇÃO s.f. “ q (...por); por: 
Gratificação osindeso remuneração, 
gorjeta) a alguém (por algo). Gratifica- 
ção ao porteiro pelos serviços. Gratifi- 
cação (a alguém) por uma notícia, por 
gentilezas, etc. 


GRATO a. & a: Algo ou alguém que é 
grato [agradável] a uma pessoa, que lhe 
é grato. “Aquela idéia de acordo era-lhe 
grata” (J. Amado, GCC, 208); era grata 
a ele. “Sedimento de barro informe 
onde lhe é prato afundar o corpo intei- 
ro” (Bosi, HCLB, 449). “Pessoas não 
pratas a Antares” (Érico, Inc., 143). 
ca (por, de); por, (menos us.) a: 
Estar/ficar grato [agradecido] a alguém, 
estar ou ficar-lhe grato (por algo). Grato 
no amigo pela gentil ser-lhe grato 
pela gentileza. Grato por algo. /a...por; 
“Eu já conhecia alguns dos manifestos 
que me enviou e pelos quais lhe Ei 
muito grato” (Pessoa, PE, 170). 
de: “Não serem [romances] uma seca 
planificação de vidas indiferentes, eis 
do que lhes ficamos gratos” [aos román- 
cistas nordestinos] (Monteiro, RTC, 


203). /por: “A primeira coisa... pela 
qual... sentem-se gratos, é que não pre- 
cisam pagar aluguel” (O. Lins, ENT, 
85). “Muito grato por se haverem lem- 
brado de mim" (Érico, Inc., 452). 
“Grato pela atenção — GPA." /a 
(=por): “Estamos ali, apenas. Gratos 
ao silêncio uns dos outros"" (Quintana, 
PMT, 55); gratos pelo silêncio... “Ela 
sabe ser grata aos beneficios recebidos” 
(Machado de Assis: Aurélio); grata pelos 
benefícios... 


GRATUITO a. « para: “São gratuitos 
para os reconhecidamente pobres, na 
forma da lei: a) o registro civil de nasci- 
mento; b) a certidão de óbito” (CB 88, 
a. 5º, LXXVI). 

GRAVAÇÃO s.f, de (...em); em: Gra- 
vação de um poema (em bronze). 
Gravação de um samba (em disco). Gra- 
vações em madeira, em metal. Gravação 
em disco, em fita. 


GRAVADO a. « em: Desenhos, figuras, 
dizeres gravados na pedra. Cenas grava- 
das na lembrança, na memória. Melodias 
“gravadas em discos” (Érico, SC, 18). 


GRÁVIDO a, 5: de: Mulher grávida do 
primeiro filho, grávida de gêmeos. “An- 
tes de ficar grávida de X., Y, casou-se 
com o lutador de caratê Z.” (Veja 
20.7.88, 44). (fig.) Mente grávida de 
idéias, de planos, de projetos. “Um 
estadista grávido de reformas” (Camilo: 
Fernandes). 


GRAVITAÇÃO s.f ao redor de, em 
torno de; A gravitação da Terra em torno 
do Sol. (fig.) Gravitação ao redor (ou 
em torno) de um lider. Gravitação de 
discípulos em torno de um mestre. 


GRAVOSO a, “Encargos ou com- 
promissos gravosos ao patrimônio 
nacional” (CB 88, a. 49, 1). 


GREVE s.f. +: contra: “Greve contra junta 

é só parcial no Haiti” (Tit. ZH 8.12,87, 
19). "Proposta de greve contra a violên- 
cia” (Tit. CP 14.488, 20). 5: por: 
“Trabalhadores da Embraer iniciam 
greve por reajuste” (Tit. ESP 3.2,88, 31). 


GRITO sm. = a (contra; por): Grito 
ao céu, às autoridades (contra algo, por 
algo). O grito do povo contra os des- 
mandos públicos, contra as injustiças, 


Leia este texto extraído de um folheto publicitário do Cartão Nacional 


Visa, em que se faz uso do lugar da qualidade, estruturando-se a publicidade 


como se fosse um anúncio de correio sentimental: 


6 meses de experiênci 


Jovem, poliglota, de excelente reputação e prestígio, bem recebido no Brasil 


inteiro e em mais de 200 países, procura para relacionamento experimental 


de 6 meses e futuro compromisso, pessoas acima de 21 anos, que adorem 


viver bem, gostem de viajar, ir a restaurantes, teatros, 


shopping: 


s boas da vida. Rio de 


supermercados, fazer compras e muitas outras co 
Janeiro: 080021-0080. 

Cartão Nacional Visa, 6 meses sem anuidade para você conhecer e aprovar. 
cional Vi 


Você tem 6 meses para testar e aprovar todos os seus benefícios e serviços 


Entre em contato com a gente hoje mesmo e associe-se ao Na 


exclusivos, 


Observe este texto publicitário do Banco Econômico, que combina os 


lugares da qualidade e da quantidade. 


Econômico. Bom atendimento para todas as gerações. 
Se o que você quer do seu Banco é bom atendimento, seja Econômico. 
Em cada uma das 279 agências do Econômico você tem gerentes prontos 


para ouvi-lo, trocar idéias, oferecer os melhores investimentos, as melhores 


soluções. Uma verdadeira assessoria econômica. 


idade, seja Econômico. 


Se seu negócio exige rapidez e prati 


Suas agências s. Por isso, além de atendimento 
personalizado, você conta com a melhor tecnologia bancária pronta para 
lo: 2.667 


atendimento, 571 quiosques do Banco 24 Horas, 135 postos de serviço, 


servi e terminais de clientes, 113 terminais de auto- 


atendimento por telefone e fax 24 horas por dia, 7 dias por semana, entre 
outras facilidades. 


Tudo isso porque nos seus 160 anos o Econômico sempre investiu em gente 
e tecnologia com um único objetivo: dar o melhor atendimento a todos os 


s ou jurídicas. 


seus clientes, pessoas físie 


O Econômico é a mais antiga instituição financeira privada da Améri 


Latina. Um dos dez maiores bancos brasileiros. E o único que une a tecnologia 
ória de 160 anos de tradição e bons 


de um banco jovem e ágil à uma hi 


negócios. 


Seja Econômico. Qualquer que seja a sua geração, você vai ser bem atendido. 
Econômico 

Desde 1834 

(Veja, 716/1995, p. 14-145) 
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3. lugar da ordem é aquele que afirma a superioridade da causa sobre o 
efeito, do anterior sobre o posterior, etc. Por exemplo, os índios brasileiros têm 
direito a todas as terras do território nacional, porque já estavam aqui, quando 
os portugueses chegaram. 


4, lugar do existente é aquele que declara a superioridade do que é sobre 
aquilo que é apenas possível. O provérbio Mais vale um pássaro na mão do 
que dois voando baseia-se nesse tópico. 


Estamos, pois, tomando argumentação num sentido bastante amplo. São 
argumentos tanto as provas demonstrativas, ou seja, aquelas que mostram a 


verdade de uma conclusão ou, pelo menos, sua relação necessária com as 
premissas, aquelas cuja validade independe de opinião pessoal, quanto as 
persuasivas, isto é, aquelas que buscam a adesão de indivíduos para uma 
determinada tese, apelando para o preferível. A adesão pode ter intensidade 
variável e depender de diferentes razões: a tese pode ser considerada verdadeira, 
oportuna, socialmente justa, útil, equilibrada. Enquanto nas provas demonstrativas 
a verdade de uma tese implica a falsidade da outra, as provas persuasivas mostram 


que uma tese é melhor que a outra. Essa concepção de argumentação está de 


acordo com a etimologia da palavra argumento, que vem do latim argumentam. 
vocábulo formado com o tema argur-, que está também presente nos termos 
arguto, argúcia, argênteo, argentum e significa “fazer brilhar”. “fazer cintilar”. 
O argumento é, pois, tudo aquilo que ressalta, faz brilhar, faz cintilar uma idéia. 
Argumento é todo procedimento lingistico utilizado pelo enunciador com vistas 
a fazer seu interlocutor aceitar o que está sendo dito, a persuadi-lo, a levá-lo a 
crer, a conduzi-lo a fazer o que foi proposto. 

Todotexto é, portanto, argumentativo. Alguns se apresentam explicitamente 


como argumentativos, como os discursos publicitários; outros se mostram como 


discursos de busca e de comunicação do conhecimento, como os textos 
científicos. Aqueles valem-se mais de provas persuasivas; estes utilizam-se mais 
de provas demonstrativas. No entanto, em qualquer dos casos, uma argumentação 
bem feita dá consistência ao texto, produz uma sensação de realidade e uma 
impressão de verdade. Leva o leitor a crer que o texto fala de coisas reais e 
verdadeiras, leva-o a aceitá-lo. 

Analisemos agora alguns tipos de argumento. 


1- Argumentos baseados no consenso. 

As matemáticas trabalham com axiomas, isto é, proposições evidentes 
porsimesmas e, portanto, indemonstráveis: duas quantidades iguais a uma terceira 
são iguais entre si; o todo é maior que a parte; o todo é igual à soma das partes 
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que o constituem; de um ponto a outro não se pode traçar mais de uma linha 


reta: duas grandezas (linhas, superfícies ou sólidos) são iguais, quando, colocadas 
uma sobre a outra, coincidem em toda a sua extensão. Os axiomas são verdades, 
ou seja, idéias que se impõem pela evidência. Outras vezes, operamos com 
presunções, que são proposições fundadas numa base suficiente, dada pelas 
experiências partilhadas, pelo senso comum, por aquilo que se considera normal, 
para formar uma convicção razoável: por exemplo, uma pessoa ilustre não pode 
praticar umato indigno. 

As ciências humanas trabalham com máximas e proposições aceitas como 
verdadeiras numa certa época. Por isso, dispensam demonstração, a menos que 
o texto em que aparecem tenha sido escrito exatamente com a finalidade de 
demonstrá-las. Para efeitos de argumentação, podem-se usar, portanto, 
proposições evidentes por si ou universalmente aceitas. Por exemplo, prescindem 
de demonstração afirmações como: 


a) Nenhum país pode ser considerado civilizado, se nele não se acatam as 


decisões de Justiça. 


b) País bom é o que cuida das crianças... (TOLEDO, Roberto Pompeu de. 
Veja, 7/6/1995, p. 170) 


c) A educação é a base do desenvolvimento econômico. 


Não devemos confundir argumentos baseados no consenso com lugares 
comuns carentes de base factual, de validade discutível, reveladores muitas vezes 
de preconceitos do enunciador: o crime não compensa, político não presta, 
brasileiro não gosta de trabalhar, etc. 


2 Argumentos baseados em fatos. 

As opiniões pessoais transmitem apreciações, pontos de vista, julgamentos. 
que exprimem aprovação ou desaprovação. Terão elas muito pouco valor, se 
não estiverem apoiadas em fatos, isto é, elementos da realidade. Dizer Ele é 
muito cheio de si, Ele tem complexo de inferioridade, Esse carro é 
maravilhoso tem menos valor argumentativo do que afirmar Ele é muito cheio 
de si: raramente, dirige a palavra a um subordinado; Ele tem complexo de 
inferioridade: não quis inscrever-se no concurso, pois, embora pudesse ter 
sido aprovado com facilidade, não se achava preparado para ser professor 


universitário; Esse carro é maravilhoso: rodou 100.000 quilômetros sem 


precisar de qualquer conserto. 
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Nas campanhas políticas, por exemplo, é comum fazerem-se acusações 
genéricas contra os candidatos, chamando-os de incompetentes, corruptos, 
ladrões. Esse argumento contra a candidatura de alguém terá peso maior, se for 
acompanhado de fatos comprobatórios. Se um adversário diz que X é corrupto. 
bastará que um partidário negue a acusação, para contra-argumentar. No entanto, 
se disser que X é corrupto, porque aceitou pagamento da construtora Y para 
apresentar a emenda Z na Comissão de Orçamento, a contra-argumentação 
fica mais complicada. 

Os fatos que servem para argumentar em favor de uma determinada idéia 
podem ser cifras, estatísticas, acontecimentos históricos, dados da experiência, 
etc. Quando bem feita a argumentação baseada em fatos, o texto transmite a 
impressão de falar de coisas verdadeiras e não de conter um amontoado de 
opiniões gratuitas. Vejamos alguns exemplos de argumentos baseados em fatos: 


a) Ocinto evita muitas mortes, mas, segundo autoridades de trânsito, está 


provocando um efeito colateral mais perigoso do que amassar roupas. 


Trans motoristas, e eles se arriscam mais. Em 


ite mais segurança a 


São Paulo, as mortes 
Em dezembro de 1993, houve 16227 acidentes. Um ano depé 
o cinto já era obrigatório, dezembro registrou 17 982 colis 
17/5/1995, p. 73) 


inuíram, mas o número de acidentes aumentou 


quando 


(Veja, 


a Caixa Econômica Federal es 


b) Segundo maior banco público do paí 


tão bagunçada que não publica balanço há três anos. Nem o Tribunal 


de Contas da União aceita seus balancetes. (Veja, 17/5/1995, p. 96) 


ão 


c)  Seguraros professores da rede pública na sala de aula virou uma mi 
difícil. Os baixos 


diploma na parede e procurar outra profissão. No Rio de Janeiro, estima- 


ários estão levando milhares deles a pendurar 


se que diariamente vinte professores deixem as escolas estaduais e 


municipais. Em São Paulo, desde janeiro, 210 professores da rede 
estadual — gente com estabilidade no emprego que no passado não 
pediria demissão em hipótese alguma-- requisitaram exoneração. (Veja, 


24/5/1995, p. 73) 


Os dados apresentados devem ser pertinentes, suficientes, adequados, 
fidedignos. Recentemente, o antropólogo Luiz Mott publicou em jomais de São 
Paulo e de Salvador sua tese de que o herói negro Zumbi, líder de Palmares, era 
homossexual. A comunidade negra reagiu violentamente contra essa idéia (cf. 
porexemplo Veja. 24/5/1995, p. 57-58). Na polêmica que seguiu, líderes do 
movimento negro disseram, de maneira politicamente incorreta, que “a afirmação 
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de Mott denigre Zumbi”. Subjacente a essa polêmica está a tese, defendida 
pelos que se posicionaram contra o antropólogo. de que um homossexual não 
pode ser herói, por causa de suas preferências sexuais. O raciocínio é falacioso, 
porque o fato de alguém ter uma determinada orientação sexual não é pertinente 
para a conclusão de que não pode ser herói, visto que não há implicação 
necessária entre heterossexualidade e heroísmo. Nota articulista Janer Cristaldo: 


Admitamos que Zumbi tenha sido homossexual. Em que empana este fato 


s, e isto em nada 


Alexandre e Alcebíades, e duvido que seus inimigos lhes tivessem menos 


respeito por tal opção. (...) Homossexuais foram Cervantes e Garcia Lorca. 
E daí? Vamos jogar na fogueira o Quixote, os poemas de Lorca? (...) 
Homossexuais 


são muitos líderes religios 


os e políticos do mundo 
contemporâneo, tanto na Europa como no Brasil, e não será por esta 
condição que os julgaremos. 


(..) Por que então este escândalo todo em 
torno da hipótese de Zumbi preferir rapazes a moças? (Folha de S. Paulo, 
11/6/1995,5-3) 


Do lado dos ativistas do movimento homossexual, aparece a tese de que 
os homossexuais são mais talentosos do que os heterossexuais. É ainda Janer 
Cristaldo, no texto citado acima, quem diz: 


Quando acossados, os homossexuais costumam citar estes colegas ilustres, 


o que, no fundo, é uma espécie de sofisma. Pois para cada homossexual de 


talento corresponderão milhares de medíocres. Como também ocorre com 
os heteros, com negros ou brancos, 


cos ou pobres, já que talento não se 
compra na farmácia. 


Os dados que servem de base para a generalização supra-citada são 
insuficientes para realizá-la, pois do fato de que alguns ou muitos homossexuais 
são talentosos não decorre necessariamente que todos o sejam. É preciso ter 
muito cuidado com esses argumentos que apelam para uma totalidade 
indeterminada, pois basta um único caso contrário para derrubá-los. Quando se 


diz que todos os brasileiros são indolentes, é suficiente apontar um que não seja, 
para que a afirmação deixe de ter validade. As generalizações com dados 
insuficientes revelam tabus e preconceitos. 

Na polêmica supracitada aparece ainda a tese de que todo ser humano é 
bissexual, porque todos os animais mantêm relação sexual com parceiros de 
ambos os sexos. O fato — correto ou incorreto, não importa — de os animais 


serem bissexuais não é adequado para afirmar a bissexualidade dos seres 
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humanos, já que, entre esses, a orientação sexual não é apenas um fato biológico, 
mas também cultural. 

Afirmações generalizantes exigem dados consistentes, fidedignos, 
adequados, pertinentes, suficientes, que lhes sirvam de suporte. Constrói-se uma 
generalização indevida, por exemplo, quando se toma o que é acidental, acessório, 
ocasional como essencial, inerente, necessário. Uma frase comum é: as mulheres 
são barbeiras. É uma generalização indevida tomar a imperícia no trânsito como 
algo inerente ao sexo feminino, já que se podem citar mulheres que dirigem 
muito bem. Da mesma forma, dizer que professor universitário é parasita é 
generalizar indevidamente. 

A maioria das sentenças judiciosas do senso comum são generalizações 
indevidas. A utilização de argumentos desse tipo (por exemplo, brasileiro não 
sabe votar; brasileiro não se rebela, aceita tudo: jornal só conta mentira; todo 


artista é bicha: todos os roqueiros são drogados; funcionário público é 
vagabundo) revela um autor acrítico, preso a lugares comuns, imerso num 
universo conceptual muito pobre. 


Devemos considerar agora um outro aspecto referente aos argumentos 


baseados em fatos. Muitas vezes, eles estruturam a realidade. Isso ocorre, quando 
se generaliza um caso particular ou se transpõe para um outro domínio o que é 
aceito num domínio particular. No primeiro caso. temos o argumento por ilustração 
ou por exemplo. 

No argumento por ilustração, um caso particular serve para confirmar 
uma proposição geral. Em muitos contos de Edgar Allan Poe, enuncia-se um 
princípio geral, que será em seguida ilustrado com um fato particular. Veja-se, 
porexemplo, o conto O demônio da perversidade. Inicia ele da seguinte maneira: 


Ao examinar as faculdades e impulsos dos móveis primordiais da alma 


humana, deixaram os frenólogos de mencionar uma tendênci 


que, embora 


claramente existente como um sentimento radical, primitivo, irredutível, tem 
sido igualmente desdenhada por todos os moralistas que os precederam. 
(..) A indução a posteriori teria levado a frenologia a admitir, como um 


vo da aé 


princípio inato e primi 


humana, algo de paradoxal que 
podemos chamar de perversidade, na falta de termo mais característico. 
(Ficção completa, poesia & ensaios. Rio de Janeiro, Nova Aguilar, 1986, 
p.344-345) 


A essa introdução, segue o relato de um caso que comprova que o ser 
humano age por perversidade. 

Na argumentação pelo exemplo, formulamos um princípio geral a partir 
decasos particulares ou da probabilidade de repetição de casos idênticos. Temos 
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esse tipo de argumentação, quando, por exemplo, depois de narrar que um 
fiscal de arrecadação foi preso em flagrante recebendo propina, concluímos que 
existe corrupção no serviço público brasileiro. 

No caso da argumentação pela ilustração e pelo exemplo, constitui defeito 
argumentativo dar um alcance, que o caso particular não permite, à afirmação 
geral. Por exemplo, não se pode dizer, a partir de um único caso de corrupção 
no serviço público, que todos os funcionários são corruptos. As generalizações 
indevidas, as afirmações gerais que nada têm a ver com os casos particulares 
relatados ou que são contrárias aos fatos narrados destroem a argumentação 
baseada em fatos singulares. Por exemplo. não tem nenhum valor argumentativo 
a afirmação de que o Congresso Nacional está dando todo o apoio ao Executivo, 
depois de relatar uma série de episódios de derrota fragorosa de proposições 
do Presidente no Congresso. 

Muitas vezes os casos particulares são apresentados como modelos a 
seguir ou antimodelos a evitar. Observemos este exemplo retirado do sermão de 
Antônio Conselheiro sobre a dor de Maria na flagelação de seu Filho. Nele, 
depois de mostrar a dor sentida pela Virgem. diz o pregador: 


Compreendamos, portanto, o plano da Providência Divina e, agradecendo 


ter-nos dado na Senhora um perfeito modelo de virtudes, tratemos seguir os 
seus passos para s (NOGUEIRA, Ataliba. Antônio 
Conselheiro e Canudos. São Paulo, Nacional, 1974, p. 83) 


rmos ditosos 


A argumentação por analogia é aquela que transpõe o que é válido 
num domínio para outro. Tito Lívio. em sua História romana (11, 32,3-12), 
conta que, numa revolta da plebe, Menênio Agripa procurava pacificar os 
revoltosos, mostrando que a sociedade precisa ser solitária como os órgãos do 
corpo humano, pois o estômago precisa das mãos, da boca e dos dentes como 
estes precisam daquele. Dizia o tribuno da plebe que, um dia, as mãos ea boca 
se rebelarame resolveram não mais alimentar o estômago e, assim, todo o corpo 
ficou doente. Concluía afirmando que os órgãos devem ser solidários, cada um 
deles deve executar a função que a natureza lhe reservou, senão todo o corpo 
fica arruinado. Esse argumento estabelece uma analogia entre a fisiologia do 
corpo humano e a ordem social, para naturalizá-la. 

Constitui um defeito na argumentação por analogia aproximar dois domínios 
que não tenham nenhuma relação de identidade. 


3- Argumentos fundados na estrutura da realidade. 

São os argumentos que invocam relações de sucessão (por exemplo, 
relações de causa e efeito) ou de coexistência (por exemplo, relações entre a 
pessoa e o ato). 
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Uma argumentação baseia-se na sucessão, quando se procuram determinar 
as causas ou os efeitos de um fato. quando um evento é apreciado em função de 
suas consegiências favoráveis ou desfavoráveis, quando se buscam os motivos 
que levaram à realização de alguma ação, ete. Quando um promotor pretende 


provar que uma determinada pessoa cometeu um crime, alegando que seria ela 


beneficiada por ele, está utilizando a argumentação baseada na suce: 

Um outro tipo de argumento de sucessão é o que se baseia na relação 
entre meios e fins. Essa relação serve de fundamento para o argumento do 
desperdício ou da utilidade (aquele que nos incita a praticar ou não uma ação, 
em vista de uma finalidade maior a alcançar: porexemplo, votar num determinado 
candidato para impedir que outro ganhe ou ajudar o devedor insolvente, para 
não perder o que já se emprestou): o argumento de direção (aquele que apresenta 
alguma coisa não como um fim, mas como uma etapa importante para atingir 
determinado fim: por exemplo, todos os argumentos políticos que mostram a 
importância de ocupar certos postos no aparelho do estado, com vistas a agir 
paraatingir determinadas metas); argumento do supérfluo (aquele que desvaloriza 
certo ato, mostrando que ele não influi no desenrolar dos acontecimentos). 

Vieira, num dos Sermões do Mandato, vai utilizar as relações de sucessão 
para definir o que não é o amor, pois, para o pregador, o amor deve ser definido 
fora dessas relações: 


Definindo S. Bernardo o amor fino, diz as 


im: Amor non quaerit causam, 
nec fructum. O amor fino não busca causa nem fruto. Se amo, porque me 
amam, tem O amor causa; se amo, para que me amem, tem fruto: e amor 
fino não há de ter porquê, nem para quê. Se amo, porque me amam, é 
obrigação, faço o que devo; se amo, para que me amem, é negoci 


busco o que desejo. Pois como há de amar o amor para ser fino? Amo, quia 
amo, amo, ut amem: amo, porque amo, e amo para amar. Quem ama porque 


o amam, é agradecido, quem ama, para que o amem, é interesseiro: quem 


ama, ni 


porque o amam, nem para que o amem, esse só é fino. E tal foi a 
fineza de Cristo, em respeito a Judas, fundada na ciência que tinha dele e 
iscípulos. (Sermões. Porto, Lello, 1959, vol. 1, . IV. p. 336) 


dos demais. 


Quando se faz uso de argumentos de sucessão, deve-se evitar a tautologia, 
em que se dá como causa de um fato o próprio fato exposto em outras palavras 
ou em que se considera demonstrado o que se precisa demonstrar. Dizer, por 
exemplo, que o fimo faz mal à saúde, porque prejudica o organismo é uma 
tautologia, já que prejudicar o organismo é fazer mal à saúde. Um acusado de 
um crime que comece a dizer que é objeto de uma acusação injusta está 
declarando sua inocência, que é exatamente o que deve provar. 
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Poroutro lado, muitas vezes se toma como causa, explicação, razão de 
ser de um fato aquilo que não o é. Uma causa é o que provoca um efeito. Assim, 
deve haver uma relação necessária entre causa e efeito. Muitas vezes, toma-se 
aquilo que veio antes como causa do que veio depois. O que vem depois não é 
necessariamente efeito do que o antecede. Por exemplo, se alguém quebra a 
perna depois de ter visto um gato preto e conclui que o encontro com o gato 
preto é a causa de ter quebrado a perna, está usando uma falsa causalidade. No 
entanto, todo o discurso supersticioso baseia-se nesse tipo de causalidade. 

As relações de coexistência entre pessoa e ato não se estabelecem entre 
realidades de nível igual, mas entre duas realidades de nível distinto, sendo uma 
considerada mais importante que outra. Assim, por exemplo, quando um 
advogado defende um réu, acusado de matar a mulher, dizendo que ele é bom 
pai, bom amigo, ete., está considerando essas qualidades mais importantes que 


O ato em si, está querendo estabelecer atenuantes para o crime, etc. Nesse tipo 
de argumentação, interpretam-se comportamentos e juízos em função da reputação 
do indivíduo. 

O prestígio de uma pessoa serve de base para o argumento de autoridade, 
que é fregiientemente utilizado, quando não existem critérios objetivos para 
determinar a verdade ou falsidade de um juízo. O argumento de autoridade é 
acitação dos pontos de vista de um autor reconhecido num dado domínio da 
experiência como meio de prova em favor de uma tese. Com frequência o 
argumento de autoridade, em lugar de ser a única prova, vem completar uma 
rica argumentação. Constata-se, então, que uma mesma autoridade é valorizada 
ou desvalorizada conforme esteja ou não de acordo com a opinião dos 
oradores. Um oponente das idéias neoliberais poderia dizer “é coisa do Roberto 
Campos”, enquanto um partidário delas diria “segundo opinião do insigne 
brasileiro Dr. Roberto Campos”. Retiramos de uma peça de um advogado 
uma série de argumentos de autoridade: 


Sobre esse “remédio heróico” (...) observou o grande José Carlos Barbosa 
Moreira, em recente escrito de doutrina (observe-se o uso do adjetivo 
grande); 


Citando o primeiro Agravante, nesse sentido, a opinião de Hamilton de 
Moraes Barros, a quem a própria indevida inventariante refere como 
E a ênfase no reconhecimento da 


autoridade pela parte contrária); 


da 


matéria (observe-se que é sublinhado o renome ou o reconhecimento como 


no mesmo sentido, expõe um dos mais renomados expositores atuai 


sinal de autoridade no assunto); 
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como ensina Wellington Moreira Pimental (reforça-se com o verbo sua 
o de mestre); 


condição 


Voltando Carlos Maximiliano ao tratamento da matéria ( 


) se apóia em 


uma verdadeira torrente da doutrina nacional e estrangeira (dezesseis autores 
ao todo) (ao argumento de autoridade acrescenta-se um argumento de 


quantidade); 


A respeito, em livro que honra a cultura jurídica brasileira, seu insigne autor, 
que o publicou aos setenta e sete anos, declara que (um dos recursos de 


autoridade é, sem dúvida, o da idade, com a sabedori 


e a experiência que 


com ela se adquire): 


Como ensina a maior autoridade brasileira em matéria de interpretação : 


(..) Sendo também essa a lição da mai; 


alta doutrina estrangeira (a autoridade 
é assegurada por estar no ponto mais alto da escala de valores do 


conhecimento sobre a questão); 


Observando o gênio de Carnelutti que a decisão passada em julgamento... 

Ouso de citações, por um lado, cria uma imagem favorável do enunciador. 
pois mostra que ele conhece bem o assunto que está sendo discutido, porque já 
leu o que pensaram outros atores sobre ele; por outro, torna os autores citados 
fiadores da veracidade de um dado ponto de vista. No entando, tem um efeito 
argumentativo contrário autilização de citações descosturadas, sem relação com 
otema, erradas, feitas pela metade, mal compreendidas. 


4- Argumentos quase lógicos. 

São aqueles cuja estrutura lembra a dos raciocínios formais, mas que não 
podem ser considerados lógicos em sentido estrito, porque dão lugar à 
controvérsia, não demonstrando algo que seja evidente por si mesmo. A 
argumentação quase lógica permanecerá muitas vezes implícita. Esse tipo de 
argumento baseia-se em relações. 

A identidade é a relação entre dois termos perfeitamente iguais, que, no 
entanto, permanecem distintos. Na argumentação quase lógica, procuram-se 


identificar seres, objetos, situações, que não apresentam semelhanças evidentes. 
Veja-se este trecho de um artigo do senador Pedro Simon, em que ele vai mostrar 
a falácia de um argumento subjacente (economistas são economistas) à questão 
de que não há mal nenhum em um Presidente do Banco Central deixar seu cargo 
etornar-se empregado de uma instituição financeira privada: 
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Grito(s) (às autoridades) por justiça, por 
melhores condições de vida. 


GROSSEIRO a. x de: Alguém grosseiro 
de feições (i.é, de feições grosseiras), de 
modos, de linguagem, etc. + (para) com 
(...em): Ser grosseiro (para) com alguém 
(nas maneiras, no trato). “Você é gros- 
seiro com seus parentes” (Machado de 
Assis: Cruz); grosseiro para com eles 
(nos modos). 

GRUDADO a. a, em: Selo grudado à 
(ou na) carta. (fig.) Olhos grudados na 
(ou à) televisão. 

GUARDA s.f. « de: A guarda [cuidado, 
vigilância] de algo ou alguém. A guarda 
dos documentos, do prédio, dos filhos 
“Quem é guarda de muitas vinhas, 
nenhuma pode guardar” (Prov.). “As 
guardas do reino são amor e medo” (id.). 


(Érico, Inc., 9). “Sem a minha ação o 
Brasil não teria entrado na guerra contra 
a Alemanha” (Albuquerque, QEEV, 
224). “Tive uma guerra danada contra 
as baratas” (Lispector, MMP, 13). 
sr com, entre: Guerra de um país ou 
povo com outro, guerra entre países ou 
povos. /com: “A Itália estivera em 
guerra com a Etiópia” (Albuquerque, 
QEEV, 208); guerra entre a Itália e a 
Etiópia. “Guerra com o estrangeiro só 
tivemos nos primeiros tempos” (P. 
Prado, RB, 26). “Guerra com a China 
e depois com a Rússia” (Bopp, CO, 91). 
Ventre: “Uma guerra entre dois países 
muito fortes” (NURC/SP II, 55, 155). 
(fig.) “A guerra entre os sexos” 
(NURC/SP II, 255, 855); guerra de um 
sexo com o outro. “A guerra entre duas 
nações” (Albuquerque, QEEV, 190). 


GUARDIÃO s.m. & de: “O sábio só deve GUIA! s. 2g. x de: “A guia [pessoa que 


ter a si por guardião de seu segredo” 
(Provo. 


guia) de um cego não pode ser outro 
cego” (Prov.); o guia de um cego... 


GUARNECIDO a. & com, de: Alguém GUIA? sm. 5 de: O guia [livro, manual) 


guarnecido com (ou de) todo o necessá- 
rio para executar seu trabalho. Saia 
guarnecida de (ou com) pregas, rendas, 
etc. Janela guarnecida com (ou de) cor- 
tinas. 


GUERRA s.f. % a, contra: Um país empe- 
nhado na justiça social precisa empreen- 
der uma guerra total à (ou contra a) 
incultura. /a: “Guerra à burocracia” 
(Tit. ZH 20.3.88, 28). “Guerra ao d 
cit” (id. 3.2.88, 10). “Privatização, 
guerra sem trégua ao poder sindical” 
(Veja 30.12.87, 85). “Guerra à sauda- 
de!” (Barcelos, ER, 119). /contra: 
“Guerra contra a boçalidade e o atraso 
de milhões de brasileiros” (D. Ribeiro, 
El, 142); guerra à boçalidade e ao 
atraso... Empresário “decidiu entrar 
em guerra contra os cartões de crédito” 


GUIADO a. 5 a, para; 


do professor, das mães, etc. Guia do fol- 
clore gaúcho (obra de Augusto Meyer, 
1951). 


Ovelhas guiadas 
ao (ou para 0) aprisco. st de, por: “Nu- 
vens, guiadas do vento, parecem trazer 
recados da pátria” (Torga, T.U., 113); 
nuvens guiadas pelo vento. 


GUINADA s.f. (de...) para: Uma gui- 


nada (da esquerda) para a direita. “Uma 
guinada para a esquerda” (Érico, Inc., 
53). “Uma guinada para a esquerda” 
(Tit. Veja 21.12.88, 30). 


GUINDADO a. x a (PRED): Alguém 


guindado a um posto elevado, guindado 
a (ser) reitor. Cantores “'guindados à con- 
dição de ídolos e campeões de vendas” 
(Veja 30.12.87, 167); guindados a ídolos... 


(Veja 27.7.88, 49). “Multa, arma espa- GULOSO a. x de, por: “Era um guloso 


nhola nesta guerra contra o fumo” (Tít. 
ZH 9.3.88, 19); guerra total ao fumo. 
“Muitas guerras contra os castelhanos”” 


do sexo” (Érico, SC, 47). “Os grilos são 
excessivamente gulosos pelas flores” 
(Cascudo, S, 134). 


o do 


Ex-presidentes do BC entram e sem do mercado como eu entro e 
supermercado. Para eles, mercado é apenas o lugar onde vence o melhor e 


omai 


competente. Se é só isso, que me expliquem: por que diabos o mercado 
prefere ex-economistas do Banco Central em vez de ex-economistas do 
Ipea ou ex-economistas da Funai? É que o mercado é aquele naco do mundo 
privado que vive de informações privilegiadas obtidas junto ao Estado. E 
essas informações estão todas reunidas em computadores do Banco Central, 


não da Funai, da Febem ou da CEF. (Veja, 14/6/1995, p. 134) 


A relação de identidade aplicada à língua natural torna-se suscetível de 
controvérsia, porque não cria uma tautologia, já que a mesma palavra é usada 
com dois sentidos diferentes. Em Vidas secas, no célebre episódio do soldado 
amarelo, há a seguinte passagem: 


Afastou 


e inquieto. Vendo-o acanalhado e ordeiro, o soldado ganhou 


coragem, avançou, pisou firme, perguntou o caminho. E Fal 
chapéu de couro. 

— Governo é governo. 

Tirou o chapéu de couro, curvou-se e ensinou o caminho ao soldado amarelo. 
(São Paulo, Martins, 1971, p. 152) 


No primeiro emprego, a palavra governo significa “órgãos do poder 
político”; no segundo, quer dizer “autoridade”. É essa propriedade das palavras 
que permite compreender como não-contraditório o que aparentemente é uma 
contradição. É assim que se pode compreender o fragmento de Heráclito: 
“entramos e não entramos duas vezes no mesmo rio”. 

Muitas vezes, a argumentação procura mostrar que o que parece 


contraditório não o é, porque as situações são distintas. Assim, Pascal, nos 


Pensamentos, diz: “Quando a palavra de Deus, que é verdadeira, é literalmente 


falsa, é verdadeira espiritualmente...” (nº 680). Pode-se afirmar que o homem 
nunca deve matar outro ser humano e, ao mesmo tempo, dizer que o homem 
tem o direito de matar outra pessoa em legítima defesa. Outras vezes, a 
argumentação tem exatamente a finalidade de mostrar a incompatibilidade entre 
duas situações. Um exemplo é a afirmação de que não pode defender à 
descriminalização do aborto quem é contrário à pena de morte. Evidentemente, 
essa incompatibilidade não é lógica. Por isso, precisa-se argumentar dizendo 
que há uma identidade entre aborto e assassinato. 

Um outro tipo de argumento quase lógico é o fundado na reciprocidade. 
Em lógica, uma relação é simétrica quando sua conversão é idêntica, ou seja, 
quando se afirma a mesma relação entre a e b e b e a. O argumento de 
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reciprocidade considera idênticos para um determinado efeito antecedente e 
consegiiente da mesma relação. 


a) Não faças aos outros o que não queres que te façam a ti; 


b) Se não é vergonhoso para vós vender, não será vergonhoso para nós 
se, 1991, 


comprar(Aristóteles. Rhétorique. Paris, Librairie Générale Franc 
p. 267. 11, 13974) 


O argumento de transitividade é aquele em que se estabelecem relações 
transitivas. Em lógica, a transitividade é a propriedade de uma relação tal que, se 
existe entre A e Be entre BeC, existe entre A e C: se A é maior que B e B é 
maior que C, então A é maior que C. Na argumentação quase lógica, a 
transitividade é possível, mas não necessária. Por exemplo: “Os amigos de meus 
amigos são meus amigos”. 

Os argumentos de inclusão fazem apelo às relações matemáticas entre o 
todo e suas partes. Assim. passa-se da relação matemática de que o todo é 
maior do que cada uma de suas partes para a tese de que o todo vale mais do 
que cada uma das partes, de que aquilo que vale para o todo vale para a parte, 
de que aquilo que não é permitido ao todo não é permitido a nenhuma das 
partes. 

A concepção de que o todo é igual à soma das partes serve de fundamento 
para os argumentos de partição. Observe este exemplo retirado da Retórica, 
de Aristóteles: 


di 


duas primeiras razões era impossível que o 


Se todos os homens fazem o mal por três motivos (por cau: o, daquilo 


ou daquilo outro) e, como pelas 


feito, os adversários não duvidam de que terá sido pela terceira. 


(Paris, Librairie Générale Française, 1991, p. 272, II, 1398a) 


O objetivo desse tipo de raciocínio é mostrar que somente certas causas 
podem produzir um efeito e que, portanto, se se excluem determinadas causas, 
as que restam são responsáveis pelo efeito e que, se todas as causas estão 
excluídas, o efeito não ocorre. 


O argumento por divisão está na base do dilema, forma de argumento em 
que se examinam hipóteses, para concluir que, qualquer que seja a escolhida, se 
chega ao mesmo resultado. Um exemplo: Os livros da biblioteca de Alexandria 
contêm ou não contêm a mesma coisa que o Alcorão. Se contêm, são inúteis. Se 
não contêm, são maus. Logo, em qualquer caso, é preciso queimá-los. Outro 


exemplo: Se você se casar, desposará uma mulher bonita ou uma mulher feia. Se 


for bonita, você será atormentado pelo ciúme; se for feia, você não poderá 
suportá-la. Logo, você não deve casar-se. 

A relação entre as partes e o todo serve de base para os argumentos 
chamados a pari e a contrario. Esses argumentos dizem respeito à aplicação 
ounão-aplicação de um princípio a outra espécie do mesmo gênero. Porexemplo, 
uma lei promulga certas disposições relativas ao brasileiro nato. O argumento a 
pari procura mostrar que elas se aplicam também ao brasileiro naturalizado; o a 
contrario quer demonstrar que não. No primeiro caso, o que se deseja provar 
é que a regra se aplica a todo o gênero; no segundo, que ela só se aplica a uma 
parte, sendo, portanto, uma exceção de um princípio geral que se aplica ao 
gênero. 

O argumento por comparação que não resulte de alguma coisa mensurável 
é quase lógico. A comparação pretende tornar homogêneo o que é comparado. 
É um argumento por comparação dizer que é crime tanto desviar dinheiro do 
erário público, quanto dar benefícios contrários ao interesse público a certos 
setores privilegiados da população, como, por exemplo, anistiar as dívidas de 
financiamento agrícola dos grandes fazendeiros. 

Como o argumento por comparação homogeneíza o que é comparado. 
pode-se argumentar também, mostrando a superioridade daquilo que é 
incomparável, porque é único. Por exemplo: temos grandes escritores na literatura 
brasileira, Alencar, Aluísio, Mário, etc. mas Machado é Machado. 

Umtipo de argumento de comparação é aquele que mostra o sacrifício 
que se fez para obter uma determinada coisa, em que alguma coisa é julgada 
pelo preço que os homens lhe conferem: se ele renunciou o trono para ficar com 
essa mulher, deve ela ser excepcional. Entram ainda nos argumentos quase lógicos 
todos os que se referem a probabilidades não calculáveis, isto é, à probabilidade 
ou improbabilidade de que alguma coisa ocorra. A célebre aposta de Pascal é 
um argumento dessa natureza. Diz ela que, como não se pode provar que Deus 
existe, nem que ele não existe, já que não se pode ter certeza da existência ou 
não da salvação eterna, só se pode apostar. Ao fazer uma aposta, deve-se levar 
emconta as perdas e os ganhos. Se se aposta na não existência de Deus e ele 
existe, está-se perdido: se se aposta na sua existência e ele não existe, não se 
perde nada. Por isso, deve-se apostar em sua existência. (Pensamentos. São 
Paulo, Nova Cultural, 1988, p. 94-98. Col. Os Pensadores) 


5 — Argumentos baseados na competência lingiiística. 

Há várias situações de comunicação (porexemplo, aquelas em que se usa 
o discurso administrativo, o científico, o pedagógico), em que é obrigatório o 
uso da norma culta da língua. O modo de dizer, o nível de língua utilizado, a 
são vocabular conferem confiabilidade ao que se diz, dão credibilidade às 
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informações veiculadas. Assim, por exemplo, um professor que não usa a variante 
culta da língua cria nos seus alunos a imagem de alguém que não conhece a 
matéria que ensina. As informações científicas parecem mais confiáveis, quando 
expostas em vocabulário técnico. Além disso, podem-se usar diferentes 
mecanismos lingúísticos com valor argumentativo. No texto com que iniciamos 
esta lição, vemos que parte da argumentação de Vieira baseia-se na oposição 


nome vs verbo. 


Estratégias argumentativas 


Como vimos, há seis fatores que intervêm na comunicação: emissor, 
receptor, mensagem. referente, código e canal. As estratégias persuasivas são 
conjuntos de argumentos que enfocam um ou mais de um desses fatores. 


a) Estratégia centrada no emissor é aquela que procura mostrá-lo como 
alguém credenciado para um dado discurso, que busca criar dele uma imagem 
favorável. Há pouco tempo a televisão veiculou uma publicidade de baterias 
paracarros. Nela, aparecia Emerson Fittipaldi a exaltar as qualidades do produto. 
Ao final, ele dizia a frase: De carro eu entendo um pouco. Essa mensagem baseia 
toda a sua estratégia argumentativa na credibilidade do emissor, visto como à 
pessoa mais competente para dizer alguma coisa sobre carros. 

Num discurso suplicatório, quem pede cita desgraças que o atingiram. 
dificuldades por que passa, ete., não para criar uma imagem desfavorável de si 
mesmo, mas para apresentar-se como vítima do destino, das circunstâncias, etc. 


b) Estratégia voltada para o receptor é aquela que procura criar uma 
imagem favorável daquele a quem se deseja persuadir: que procura mostrar ao 
receptor que ele passará a ser melhor, se fizer determinadas coisas, ete. É uma 
estratégia muito utilizada pelo discurso publicitário. 


Se você tem um cunhado que é um Durango Kid, um primo que é um Billy, 
o Folgado, ou uma tia solteirona que pensa que é a Scarlett O'Hara, não 


sirva café Melitta. Eles nunca mais vão sair da sa. Só a Melitta tem 5 


sua 


tiposde 


afé, uma para. 


da paladar: Extra Forte, Forte, Suave, Descafeinado 
e Premium Cl 


. Todos são feitos com grãos 100% arábica, que garantem 
o máximo de aroma e sabor. Agora você não precisa trancar a porta para 
seus convidados não saírem correndo da sua 
cafezinho. (Veja, 14/6/1995, p. 22) 


a quando você servir o 


c) Estratégia centrada no referente é aquela que procura dar informaç 
sobre aquilo de que se fala. citando fatos, dados, experimentos, etc. 


Há cem anos, nascia um carro popular bem diferente, resultado do sonho 
pioneiro de Karl Bentz e Gottlieb Daimler, que separadamente conduziram 
suas pesquisas na área do transporte coletivo. Surgia o ônibus, que no decorrer 
do tempo transformou-se no meio de transporte mais popular no mundo. 

No dia 


Mercedes-Benz estão presentes na hora do trabalho e na hora do lazer. 


-dia das cidades e estradas, os Ônibus urbanos e rodoviários 


Milhões de pessoas viajam, conhecem novos lugares e divertem-se por meio 
do ônibus, com toda segurança e conforto. 
O ônibus Mercedes-Benz é um veículo popular que incorpora itens só 


encontrados em carros sofisticados como: freio ABS, ar-condicionado, 


tas, toalete e até motorista. (Veja, 14/6/1995, p. 25) 


d) Estratégia voltada para a mensagem é aquela que trabalha com 


jogos de sentido e de sons, com combinações 
Um enunciado bem construído fala por s 


inusitadas de palavras, ete. 


1. Feliz ano novo e pás na terra aos homens de boa vontade (Sugestão de 


leitor para a Campanha de Combate 
de S. Paulo, 30/12/1994, B2) 


Miséria. Joelmir Beting. O Estado 


2. Desfile em que você pode passar a mão nos modelos. (Cartaz do Salão do 
Automóvel, São Paulo, 1995) 


3. São Paulo pára se não entrar nos trilhos.(Shopping News, 2/4/1995, p. 1, 
manchete referente à questão ferroviária) 


4. Trânsito de São Paulo. Trem jeito (Shopping News, 30/4/1995, p. 1, idem) 


o) Estratégia centrada no código é aquela que se vale de oposições 
lingiiísticas, de significados antigos de uma palavra, de virtualidades da língua. Num 
editorial de O Estado de S. Paulo, de 18/4/1995, em que se discute a questão da 
escola pública, há o seguinte argumento, bascado na oposição transitoriedade 
vs permanência, expressa pelos verbos estar vs ser: 


Talvez um estudo sério da Fundação Carlos Chagas ajude a encontrar a 


resposta: em São Paulo, 479% dos professores consideram que a saída para 
seus problemas está na mudança de emprego. Ou seja, praticamente a 
metade dos professores já não são professores. Estão professores por falta 


de alternativa (A 3). 


DA estratégia voltada para o canal é aquela que valoriza o veículo da 
comunicação. É muito frequente que o senso comum considere o canal como 
prova de veracidade de uma dada informação: Deu na televisão... 
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Pode-se usar mais de uma estratégia argumentativa no mesmo texto. No 
entanto, uma será a dominante e a(s) outra(s) subdominante(s). Porexemplo, no 
editorial de O Estado de S. Paulo citado no item d, temos uma estratégia voltada 
para o código, combinada com uma referencial (citação do percentual de 
professores que pretende abandonar o magistério). 

Para tornar um texto convincente, pouco servem as manifestações de 
sinceridade do enunciador ou as declarações de certeza expressas por construções 
como tenho certeza, estou certo, creio sinceramente, afirmo com toda a 
convieção, é claro, éobvio, é evidente. Num texto, não se prometem sinceridade 
econvicção. Constrói-s 


o texto de modo que ele pareça sincero e verdadeiro. 
A argumentação é exatamente a exploração de recursos com vistas a fazer o 
texto parecer verdadeiro, a fim de levar o leitor a aderir à tese que ele defende. 
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Leiao texto que segu: 


Imagens do nosso planeta: na França, aconteceram eleições dentro 


ri 


de uma perfeita calma, com a pitada de surpresa necessária para despertar 


O interesse. No mesmo dia, em Ruanda (África Negra), 5 mil ou talvez 8 mil 


hutus foram a 


ssinados por soldados tutsis, essa mesma Ruanda que no 


ado assistiu a um genocídio traduzido em meio milhão de cadáveres. 


ano pa 


Ainda no mesmo dia, mas dessa vez na Itália, aconteceram eleições 


regionais, enquanto nos Estados Unidos se descobria, com ânsia de vômito, 


que a carnificina de Oklahoma City foi obra de americanos de verdade, 


ssaros. Finalmente 


patriotas, totalmente brancos, que amam as árvores os p: 
em Tóquio, o número dois da seita Aum, Shinri Kyo, suspeito de ter 


organizado o atentado com gás de combate ao metrô de Tóquio, foi 
apunhalado por um fanático de extrema-direita 

É difícil para um jornalista descobrir suas âncoras e suas observações 
entre tantas imagens incompatíveis, cujo espectro abrange desde a rotina 
eleitoral à mais pura erupção de loucura coletiva. Devemos confessar que 
de dedi 


. simplis 


às vezes temos certos es ar extensos comentários a 


crúpulos 


acontecimentos tão clá 


cs 


s e ordenados quanto às eleições 
presidenciais, por exemplo, ao mesmo tempo em que a demência do planeta 


nos 


s faz assistir, de Tóquio a Michigan e a Ruanda, ao 


ício do apocalipse 
Esses acontecimentos tão díspares 


s merecem, no entanto, uma 


terrogação comum. A cerimônia eleitoral tão terna, tão pouco romântica, 


ocorrida no domingo não extrairia seu mérito precisamente do abominável 
espetáculo que nos foi oferecido pelo mundo (Japão, Ruanda), quando a 


ss da morte e de 


democracia não esteve presente para erradicar os impuls 
assassinato que devastam os homens e as sociedades humanas? 

Sem dúvida, a democracia não tem nada de cômico. Falta-lhe talento. 
Ela não conseguiria competir com o genial diretor teatral, trágico e sádico, 
que joga centenas de milhares de crianças perdidas nas suaves colinas da 
Áfri 


aborrecida, sem imaginação, repetitiva, medíocre, E no entanto. 


tropical, em Ruanda. É verdade: falta brilho à democracia. Ela é 


No entanto, ela constitui a última proteção, tão frágil e poderosa ao 


mesmo tempo, que as sociedades podem opor ao desencadear de sua 
pulsões mais sombrias, mais diabólicas. Pulsões que vemos se desencadear 
assim que saltam os marcos da democracia. 
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É o que ocorre em Ruanda, onde mas icederam ao fracasso 


cre 


o democrático. No Japão, o crime do metrô foi perpetrado por uma 


arizada, hierarquizada, fúnebre, secreta e mórbida. 


E se a matança de Oklahoma City foi cometida num país absolutamente 


democrático, os EUA, seus atores são homens que declararam guerra 


principalmente à democracia. Esses “bárbaros” brancos, que se 
autodenominam patriotas, querem voltar aos bons velhos tempos dos 


pioneiros, do desbravamento das fronteiras e em seu ódio irr: 


onal por 


Washington quer dizer, pela lei democrática - matam centenas de cidadãos 
ao acaso. 


Nesse sentido é que continua sendo, sem dúvida, legítimo escrever 


s na França ou na Itália. 


amente para tentar lutar contra essas outras not 


as do dia que, de 
Ruanda a Michigan, só nos falam sobre o fascínio da morte. (LAPOUGE, 


Gilles. O Estado de S. Paulo, 26/4/1995, A8) 


Depois de ler o texto do começo ao fim, vemos que ele trata da legitimidade 

de um jornalista escrever sobre eleições democráticas, pois a democracia é a 

última proteção contra as pulsões da morte que assolam as sociedades. 
Depois percebemos o movimento do texto: apresentação de imagens 


conflitantes; indagação sobre a validade de escrever sobre aquilo que é rotineiro. 


como eleições; discussão sobre o mérito da democracia: constatação de que a 
democracia não é espetacular: afirmação de que ela é a última proteção contra 
as pulsões da morte existentes na sociedade e ilustração com casos recentes: 
validade de escrever sobre as eleições democráticas. Com base, nesse 
movimento, pode-se dividir o texto em seis partes: 


dois primeiros parágrafos: 
2º terceiro parágrafo: 

3º quarto parágrafo: 

4 quinto parágrafo: 

5º sexto e sétimo parágrafos: 


6º oitavo parágrafo. 


Os temas tratados em cada parte, já mais ou menos esboçados, quando 
se analisou a marcha do texto, são os seguintes: 

1º parte: concomitância de acontecimentos contraditórios no mundo: 
rotina eleitoral vs massacres e chacinas; 

2º parte: escrúpulos do jornalista em tratar de acontecimentos não 
espetaculares, quando acontecimentos dramáticos ocorrem: 


Ho 


3º parte: o mérito da rotina eleitoral surge do contraste com os impulsos 
damorte; 

4º parte: ausência de uma dimensão espetacular da democracia: 

5º parte: democracia — última proteção contra as pulsões mais sombrias 
da sociedade, como o comprovam todos os casos de massacres e chacinas: 

6º parte: validade de escrever artigos sobre eleições democráticas 


luta contra as pulsões da morte. 
Um resumo desse texto poderia ser as 


im redigido: 


Acontecimentos contraditórios ocorrem todos os dias no mundo: de 


atos terroristas. Um jornali 


tratar de acontecimentos não-dramáticos, como elei 


O mérito da rotina eleitoral, entretanto, surge do contraste com os 
tem 


acontecimentos que revelam os impulsos da morte. A democracia 


uma dimensão espetacular. No entanto, é a última proteção contra a 


s pulsões 
mais sombrias da sociedade, pois, como o comprovam recentes 
acontecimentos, massacres e atos de terror são devidos à falta de 


democi 


ia ou ao ódio a ela. O que legitima, portanto, escrever artigos 
sobre eleições democráticas é que eles fazem parte da luta contra o desejo 
de matar. 


Muitas vezes se indaga por que resumir um texto. O resumo permite 
penetrar o pensamento do autor, discemindo o que é essencial e o que é acessório, 
compreender bem o texto e apresentar, com outras palavras, o sentido do que 
foi lido. Além disso, permite-nos flagrar a progressão das idéias nucleares do 
texto, a correlação entre elas e o jogo argumentativo que as envolve. 

Antes de explicitar o que é um resumo, comecemos por dizer o que ele 


não é: 


a) Um resumo não é um plano, nem um conjunto de notas dispostas em 
ordem. Não pode ser redigido em estilo telegráfico. Ao contrário, deve ser 
inteiramente redigido. É necessário que ele seja claro, lógico e bem encadeado. 
É preciso lembrar que ele é escrito para que outra pessoa o leia. Por isso, deve 
ser compreensível. Se o leitor precisar consultar o texto original para compreendê- 
o, não tem ele nenhum valor, pois não é explícito. 


b) Um resumo não é uma colagem de fragmentos do texto original, um 


mosaico de frases ou expressões do autor, uma montagem de citações do texto 
a ser resumido, uma justaposição de trechos do original. Num resumo, o que se 
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faz é compreender 0 pensamento do autor e exprimi-lo com suas palavras. Dizer 
que o resumo não é colagem não significa, no entanto, que não se possa usar 
nenhuma palavra ou expressão do texto original. Essa exigência seria absurda. 
A procura de sinônimos que substituam as palavras usadas pelo autor e o recurso 
a perífrases costumam tornar o estilo artificial e produzir contra-sensos. É 
descabido, por exemplo, se o autor usou diversas vezes a expressão mass- 
media, sentir-se obrigado a substituí-la por meios de comunicação de massa. 
Se o texto é bem escrito, as palavras são bem escolhidas e certas expressões 
exprimem, de maneira admirável, certos conceitos, etc. O que não se deve fazer 


é reproduzir frases ou segmentos de frases, ainda mais sem aspa: 


c) Um resumo não é uma redução mecânica do texto original, oque significa 
que cada parte dele não tem que corresponder necessariamente a uma dada 
parte do texto original. O defeito mais comum da redução mecânica é construir 
um resumo com tantos parágrafos quantos forem os do texto original. Ora, o 
que acontece, nesses casos, é que se tem uma justaposição de parágrafos 
insignificantes, em que se misturam o essencial e o acessório. O resumo deve ser 
claro, coerente, hierarquizado, centrado sobre aquilo que é essencial. 


d) Um resumo não é um comentário, nem um julgamento de valor. Nele, é 
fundamental que haja submissão ao pensamento do autor, fidelidade ao sentido 
do texto original. Mesmo que se julgue que as idéias do autor não são corretas, 
que seus argumentos não são adequados, quem resume não pode fazer objeções, 
nemcríticas. Da mesma forma, não cabe aprovação aquilo com que se concorda. 
Num resumo, não deve aparecer nada que não esteja no texto, nem mesmo 
para justificar, explicar ou ilustrar o que o autor disse. 


e) Um resumo não é uma análise, em que se explica o que o autor quis 
dizer, em que se discute o modo de argumentação. em que se fazem observações 
pessoais sobre o texto, etc. Um resumo respeita a ordem das idéias adotadas 
pelo autor, dá uma versão condensada, mas fiel do texto, na progressão 
estabelecida no original. Em síntese, um resumo não é uma paráfrase, ou seja, 
não é um comentário, uma explicação e uma interpretação do texto, nem uma 
tradução dele em outras palavras. Nele é preciso escolher o essencial e omitiro 


acessório. 


Um resumo é um texto redigido com períodos completos que condensa 
numa determinada proporção um texto mais longo, sem acrescentar-lhe nenhum 
elemento pessoal, e cuja articulação corresponde à organização geral do texto 


HABEAS-CORPUS sm. a (ou em) favor 
de, de: Promover/requerer o habeas- 
«corpus a favor de um cidadão amea- 
cado na sua liberdade de ir e vir. Pro- 
mover o habeas-corpus de um cidadão... 


HABEAS-DATA s.m. 5 contra: “O man- 
dado de segurança e o habeas-data con- 
tra atos do Presidente da República 
(CB 88, a. 102, 1, d). “Os mandados 
de segurança, os habeas-data contra ato 
de Ministro de Estado ou do próprio 
Tribunal" [de justiça) (id., a. 105, [, b). 


HÁBIL a. & em: Alguém hábil em alguma 
coisa, “hábil em trabalhos de mão” 
(Aulete, v. habilidoso), “hábil no seu 
ofício" (E. €. Ribeiro, SG, 675), “hábil 
em trabalhos manuais” (Aurélio). Artista 
“hábil em fixar a cabeça forte de um 
homem” (Bandeira, AA, 56). “Nunca 
fui hábil nisso” [em atividades de far- 
macêutico) (Braga, RP, 64). “Homens 
hábeis na defesa dos interesses forçados 
agora a alterações de fisionomia” (So- 
dré, HLB, 200). 4 para: Alguém hábil 
[com capacidade ou habilitação legal, 
habilitado] para fazer alguma coisa, 
para casar, para tutelar menores, etc. 
“Considera os dois sexos igualmente 
hábeis [capazes] para as ciências” (Ca- 

Sujeito hábil para empre- 


HABILIDADE s.f. 4 de, em: Ter a habi- 
lidade de fazer algo / ter habilidade em 
fazer algo (e não “ter a habilidade em 
“A habilidade de arranhar uma disso- 
nante guitarra” (Mário Barreto: Fer- 
nandes); mostrou habilidade em arra- 
nhar... “Uma habilidade especial em 
desviar o ombro” (Corção, DO, 231); 


a habilidade especial de de 
nha habilidade em centrar” (bolas, no 
jogo de futebol] (Érico, SC, 127); a habi- 
lidade de centrar. [Em Érico) “Muita 
habilidade em tecer intrigas capazes de 
apaixonar as almas sensíveis” (Monteiro, 
RTC, 157); a habilidade de tecer intri 
gas... para: O papagaio tem habili- 
dade para imitar sons, mas não para 
produzir fala. Nem todos têm habilidade 
para exprimir suas convicções e declarar 
seus direitos. “A habilidade para a 
intermediação comercial é um traço do 
caráter oriental" (Érico, IA, 20). “Fi- 
zemos como as crianças ou os selvagens 
com os brinquedos..., que não têm habi- 
lidade para consertar” (Afrânio Peixoto: 
Cr 


viar.., “Mi- 


HABILITAÇÃO s.f, 4 a, para: Habilita- 
ção (de alguém) a (ou para) algo. Certi 
ficado de habilitação ao (ou para 0) 
ensino, /a: O brasileiro do interior e 
““sua habilitação a prodígios sertanejos” 
(Alberto Rangel: Fernandes). /para 
“Habilitação para um cargo, para um 
emprego” (E. C. Ribeiro, SG, 671); 
habilitação a um cargo, a um emprego 
“Habilitação para a noite” (poema de 
Drummond, NR, 418). + em: “Habili- 
tação em um processo” [sentença judi- 
cial julgando alguém pessoa legítima 
para litigar falta de pessoa falecida] 


(Aulete). 
HABILITADO a, s.m. 4 a, para: Alguém 
do à (ou para) algo. /a: Habili- 

declarar que...” (Rui: Cruz) 


Habili 
ii 


ado a fazer alguma coisa” ou 
do para fazer alguma coisa" 
Ribeiro, SG, 674). “O Brasil está 


original. Nas provas e exames, recomenda-se, em geral, que o tamanho do 
resumo corresponda a 4 da extensão do texto a ser condensado. 

Muitas pessoas pensam que resumir é riscar o que parece secundário e 
unir os fragmentos que não foram eliminados. No entanto, um resumo é uma 
condensação que mostra uma compreensão do texto e isso só se demonstra por 
meio de uma formulação pessoal. É preciso apresentar, com suas próprias 
palavras, os pontos relevantes do texto. A reprodução de frases revela, em 
geral, que o texto não foi compreendido. 

Repitamos com outras palavras o que é um resumo. É uma redução do 
texto original, procurando captar suas idéias essenciais na progressão e no 


encadeamento que aparecem no texto. Por i 
atento a três aspectos do texto: 

a) suas partes; 

b) sua progressão; 

c)aconexão entre elas. 


so, para resumir é preciso estar 


Nas partes do texto, é preciso discernir a importância relativa dos 
elementos, escolhendo o que deixar de lado, para pôr em relevo o que deve 
aparecer. Por outro lado, é preciso perceber a estrutura do texto, ou seja, à 
progressão das idéias e seu encadeamento. 

Um resumo será sempre redigido em prosa e obedecerá mais ou menos 
às características do texto dissertativo. Isso significa que o resumo de uma 
narração não será redigido como uma pequena narração. mas como a 
apresentação do assunto nela tratado. 

Para elaborar um bom resumo é necessário, antes de mais nada, 
compreender o sentido global do texto. Por isso, não se pode ir resumindo à 
medida que se vai fazendo a primeira leitura. 


O grau de dificuldade para resumir um texto deve-se: 
a) à complexidade do texto (vocabulário muito técnico, complexa 
estruturação sintático-semântica, relações lógicas muito sutis, assunto 
desconhecido): 
b) à falta de competência do leitor (baixo grau de amadurecimento 
intelectual, pequeno repertório de informações, nenhuma familiaridade com o 
tema). 


O uso de procedimentos apropriados, no entanto, pode reduzir as 
dificuldades. Os passos de um resumo são aqueles que seguimos para resumir o 
texto com que abrimos essa lição. 

1. Ler, pelo menos uma vez, o texto inteiro. Como o texto não é um 
aglomerado de frases, o leitor precisa ter noção do todo, para entender o 
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significado preciso de cada uma das partes. A preocupação dessa(s) leitura(s) é 
tentar apreender o tema geral do texto, é responder à pergunta de que trata o 
texto? 

2. Apreendido o tema geral do texto, ler outra vez, agora com interrupções. 
procurando o significado de palavras desconhecidas, buscando compreender 
as frases mais complexas (as muito longas, as que contenham inversões, etc.), 
dando especial atenção às palavras coesivas, isto é, aquelas que estabelecem 
conexões ou retomam o que foi dito (por exemplo, assim, mas, por conseguinte, 


seu, is 


o, ele, aqui). Ao verificar as conexões entre as partes, percebe-se o 
movimento do texto, sua progressão, o encadeamento das idéias. 

3. Em seguida, segmentar o texto em unidades temáticas. Se o texto é 
pequeno, o primeiro critério pode ser a divisão em parágrafos. No entanto, 
cabe lembrar que a paragrafação é apenas um indicador de divisão. Deve-se 
tomá-la no início como um guia para encontrar uma segmentação mais adequada 
do texto. No exemplo com que abrimos essa lição, juntamos num só bloco 
temático, por exemplo, o primeiro e o segundo parágrafos, porque em ambos o 
autor opunha uma eleição rotineira a um ou mais eventos que levavam à morte 
muitas pessoas. Da mesma forma, unimos numa só parte os parágrafos sexto e 
sétimo, porque naquele se afirma que a pulsão da morte aparece, quando se sai 
fora dos marcos democráticos, e neste se ilustra a afirmação anterior. 

4, Extrair os temas de cada uma das partes. Conforme explicamos no 
capítulo referente a temas e figuras, o tema é um termo abstrato, que categoriza 
vários elementos de natureza concreta. O trabalho de resumir um texto consiste, 
antes de mais nada, em apreender temas. O resumo de um texto deve ser feito, 
pois a partir dos temas que ele contém, de forma a dizer o essencial de cada 
parte. 

5. Fazer a redação final com suas próprias palavras. Nela, apresentam-se 
os temas de cada parte, encadeados na progressão em que aparecem no texto. 
respeitando-se as relações estabelecidas no texto entre eles. 

Naredação final, deve-s 


e, no primeiro parágrafo, apresentar uma visão 
de conjunto do texto a ser resumido: assunto/fato, autor, lugar, época/ocasião/ 
data, causa, finalidade e, se necessário, circunstâncias mais notórias. 

Por outro lado, é importante, principalmente quando se condensa um texto 
longo. que o resumo seja estruturado em parágrafos, pois cles deixam entrever 
o plano da condensação realizada. 
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EXERCÍCIOS 


Lição 1 
Considerações sobre a noção de texto 


Exercícios 


QUESTÃO 1 
Como se viu, num texto, todas as partes são solidárias, isto é, o significado 
se dado 


não pode ser desconsiderado tanto na leitura enquanto na redação. Quem lê 


de um segmento define-se pela relação que mantém com os demais. 


não entenderá o significado do texto se não perceber as correlações entre cada 
uma de suas partes. Quem escreve não será compreendido se não for capaz de 
articular com coerência os diferentes segmentos constitutivos do texto. 

O fragmento que segue deverá ser usado como base para esta primeira 
questão: 

a) sintetize o seu significado em aproximadamente quatro linhas: 

b) acrescente-lhe um parágrafo de cinco a dez linhas que o complemente 


com coerência. 


Uma paisagem poderá ser bela, graciosa, sublime, insignificante ou feia, 


porém jamais será de um animal, mas porque teremos 


ão humana. 


surpreendido nele uma atitude de homem ou certa expr 


Riremos de um chapéu, mas no caso o cômico não será o pedaço de feltro 
ou palha 
queele po: 
não tenha mereci 


senão a forma que alguém lhe deu, o molde da fantasia humana 


Como é possível que fato tão importante, ems 


ua simplicidade, 


o atenção mais acurada dos filósofos? Já se definiu o 


homem como um animal que ri. Poderia também ter sido definido como 


um animal que faz rir, pois se o outro animal o conseguisse, ou algum objeto 


inanimado, seria por semelhança com o homem, pela caracterís 


impressa 
pelo homem ou pelo uso que o homem dele faz. (Henri Bergson, O riso, 
apud FGV, 1991) 


QUESTÃO? 
(CEAF-EGV) Crie um tópico frasal pertinente e que, de forma sintética, 
possa dar conta do assunto desenvolvido no parágrafo que se segue. 


Em di: 


6 milhões de dólares em uma única noitada. Desde que o Iraque invadiu o 


tar 


melhores, o próprio rei Fahd, da Arábia Saudita, chegou a g: 


Kuwait, porém, os milionários árabes desapareceram de cena. O Carlton, 


famoso cassino de Cannes, só salvou o faturamento de agosto gra 


azar do xeque Eynanlan, que pouco antes da crise perdeu 16 milhões de 


dólares. Com a escassez de ricaços árabes, as casas de jogos de da Riviera 


france: 


. voltaram suas esperanças agora para o azar dos 


japoneses. (Veja, setembro de 90, adaptado) 


QUESTÃO3 
Num texto, o significado de cada parte não é autônomo. Prova disso, é o 
que vema seguir. 


a) Fica proibido o uso da palavra liberdade, a qual ser 


suprimida dos 
dicionários. 


Fora de contexto, que sentido se pode dar a esse trecho? 


b) observe agora o mesmo trecho, inserido no contexto que vem transcrito 
abaixo: 


Fi rá suprimida dos dicionários 


Je do pântano enganoso das bocas./ A partir d 


proibido o uso da palavra liberdade, fa qual 
instante/ a liberdade será 


algo vivo e transparente/ como um fogo, ou um rio,/ ou como a semente do 


trigo! e a sua morada será s 


-mpre/ 0 coração do homem. 


(Thiago de Mello. Estatutos do Homem) 


Procure interpretar o sentido da mesma passagem dentro do novo 
contexto. 


QUESTÃO 4 

Como as sociedades complexas são divididas em grupos movidos por 
interesses diferentes, há palavras que, para um grupo, têm valor negativo; para 
outro, valor positivo. Mais uma vez, é o contexto que confere positividade ou 
negatividade a palavras desse tipo. 

Redija um texto em que a palavra “sem-terra” tenha um valor positivo e 
um em que apresente um valor negativo. 


QUESTÃOS 
Quando uma frase ou uma expressão é ambígua, com muita fregiência o 
contexto pode desfazer a ambigiúidade. Observe a frase que segue: 


Os participantes da gincana acharam a estrada intransitável, 


o 
8 
B 


Fora de contexto, a frase pode significar que os participantes da gincana 
consideraram a estrada intransitável ou que localizaram a estrada intransitável. 

Inscrita num contexto, porém, a frase pode perder a ambigiúidade como 
se pode notar a partir do exemplo que segue: 


Na opinião dos repórteres esportivos, a estrada de acesso à Praia Vermelha 


era transitável. Não foi essa, porém, a opinião dos participantes da gincana, 


já que (eles) acharam a estrada intransitável. 


A frase que segue é ambígua: Naquele dia eu soube o que é medo de 
ladrão. 

Inscreva essa frase dentro de um contexto, para que cla perca a 
ambigilidade. 


QUESTÃO 6 


Tapando-se o Ae oC dessa ilustração, o termo intermediário da segiência 
vertical é lido como o número treze (13): 

Tapando-se o 12 e 0 14, 0 mesmo termo. na horizontal, é lido como à 
letraB. 

Esse artifício se presta para ilustrar um dado fundamental para se representar 
o significado de um enunciado dentro de um texto. Qual é esse dado e como a 
ilustração pode ser útil para explicá-lo? 
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HABITANTE. 


254 


HABITANTE a 


habilitado ao exercício das regras demo- 
cráticas” (Edit. JB 21.12.87). /para: “ha- 
bilitado para declarar... qual fosse a espe- 
cialidade...” (Júlio Dinis: Cruz). “E 
mento humano suficientemente habilitado 
para seu laborioso cultivo” [do arroz] 
(Castro, GF, 110). “Estamos assim 
melhor habilitados... para apreciar... o 
estudo das línguas indígenas” (Mattoso, 
ILIB, 97). Pretendentes “habilitados para 
casar” (CCB, a. 181, 5 1). = em: Alguém 
habilitado em algo. Candidatos habilita- 
dos nos exames, habilitados em todas as 
disciplinas. “Habilitado no último [exa- 
me] de que deu prova” (Rui: Fernan- 
des). “O jovem já deve mostrar-se habi- 
litado nesta língua” (Nascentes: Cruz). 


s. 2g. HABITADOR a., 
s.m. (p. us.) de, em: Os (indivíduos) 
habitantes de (ou em) mansões, em (ou 
de) malocas, de (ou em) um sítio. “Filha 
das ondas,/ Habitadora de ilhas solitá- 
rias” (Alberto de Oliveira: Aurélio). 


HABITUADO a. a, (p. us.) com (OBS.): 


Habituado a (ou com) algo ou alguém. 
4a: “A maioria das pessoas detesta pensar, 
não está habituada a isto” (J. U. Ribeiro, 
P, 28). Uma língua “fora de tudo a que 
estamos habituados” (Mattoso, ILIB, 87) 
“O homem suave, discreto, encantador a 
que estamos habituados” (Bandeira, AA, 
158). “Leitor habituado a tirar o chapéu 
aos cientistas” (Corção, DO, 96). “Esta- 
mos imensamente, perniciosamente, habi- 
tuados a uma leitura da literatura epidér- 
mica” (O. Lins, ENT, 221). “Eu não li- 
guei para ele [gato de pano), pois estava ha- 
bituada a gatos vivos” (Lispector, MMP, 
10). “Eles eram muitos cavalos.../ habi- 
tuados às densas névoas,/ aos verdes pra- 
dos ondulosos”” (Cecília, RI, 226). /com: 
“Já estavam habituados com o trabalho 
continuo” (Cascudo, S, 178). « OBS. 
Habituado com deve ser imitação de acos- 
tumado com. Qutros exemplos: “Já estava 
habituado com o chão, as telhas, as pare- 
des de barro do seu casebre” (Lins do 
Rego: Fernandes). “Virtudes com aquela 
alma foi... habituada” (Lucena: Morais). 


HABITUAL a. 5 a, em, entre: Coisa habi- 


tual a (ou em, entre) determinadas pes- 
soas. A cerimônia, habitual a (ou em, 
entre) pessoas que não se conhecem ou 
que se vêem pouco. 


HARMÔNICO HARMONIOSO a. 


HAURIDO a. 


HARMONIA s.f. : com, entre: Harmonia 


do homem com a natureza, harmonia 
entre o homem e a natureza. Viver em 
harmonia com a natureza e consigo 
mesmo. A paz é um estado de harmonia 
entre os homens (ou dos homens uns 
com os outros). /com: “Grandes cida- 
des da era moderna das quais se fez 
ausente a harmonia com a natureza” 
(F. L. Chaves, EVRS, 109). “A harmo- 
nia da inteligência com as idéias natu- 
rais chama-se razão” (Camilo: Cruz); a 
harmonia entre inteligência e as idéias. 

» Loc. de (ou em) harmonia com [de 
acordo com): “Estar de harmonia com 
as idéias de alguém” (Aulete). “Isto está 
em harmonia com o texto do livro” 
(Herculano: Aulete). /entre: “A harm: 
nia entre a nossa propaganda e o sen 
mento geral do país” (Rui: Fernandes); 
a harmonia da propaganda com o sen- 
timento... 


com, 
entre: Uma coisa harmônica ou harmo- 
niosa com outra; coisas harmônicas ou 
harmoniosas entre si. /com: “Aplicação 
[das teorias socialistas] a um determinado 
país, aplicação harmônica com a teoria” 
(Herculano: Cruz); aplicação e teoria, ha 
mônicas entre si. ““Bizarrias pouco harmô- 
nicas com o justo equilíbrio dos seus 
nervos” (Fialho: Fernandes). “Achei-a 
[à cigarra] harmoniosa com a imensi- 
dade sombria... da espessura impenetrá- 
vel”” (Mário de Alencar: Aurélio); har- 
moniosos entre si, O canto da cigarra e 
a imensidade da floresta: /entre: “São 
Poderes da União, independentes e 
harmônicos entre si, o Legislativo, o 
Executivo e o Judiciário” (CB 88, a. 2º). 


HARMONIZAÇÃO sf. « de (...com); 


com: Nem sempre é fácil a harmoniza- 
ção das opiniões (de uns com as dos 
outros), dos pontos de vista. A harmo- 
nização com o meio ambiente. /de... 
com: “Nem sempre se cogita da harmo- 
nização do racional com o universal na 
fregiiência dos estilos literários” (Cas- 
tello, MLEC, 238). “A harmonização 
de modas de mulher com ecologias”” 
(Freyre, MHMM, 129). 


- de, em: Lições hauridas 
dos (ou nos) clássicos. /de: “Águas hau- 
ridas das entranhas da terra” (Castilho: 


Li 


Variação lingúística, modalidades de linguagem 
e produção do texto escrito 


Exercícios 


QUESTÃO 1 

O trecho que segue, aproveitado de um Vestibular da Unicamp, foi extraído 
de um debate que sucedeu à palestra do poeta Paulo Leminski “Poesia: A Paixão 
da Linguagem”, proferida durante o curso “Os Sentidos da Paixão” - Funarte, 
1986. Trata-se de um texto oral, permeado, pois, de vários traços lingúísticos 
típicos dessa variante, 

Procure transcrevê-lo, traduzindo-o para a linguagem escrita culta. 


Estudei durante seis anos muito a vida de um paulista e fiz um filme sobre 
ele, que é o Mário de Andrade, um puta poeta muito pouco falado pelas 
ditas vanguardas modernistas. (..) Hoje em dia, felizmente, já existem vários 
trabalhos, há muita gente reavaliando a poética do Mário, que ela é muito 


mais importante e profunda do que aparentemente pareceu nestes últimos 


anos. Estudando o Mário, eu descobri que o Mário foi um exemplo do cara 


que morreu de amor, ma 


de amor pelo seu povo, pelo seu país, pela sua 
udo. 


Um cara como o Câmara Cascudo morre, os jornais dão uma notinha desse 


cultura. (..) Um outro cara que eu também fiz um filme é o Câmara Ci 


tamanhinho, escondidinho, um cara que deveria ter estátua em praça pública, 
devia ser lido, recitado. (Os Sentidos da Paixão, p. 301) 


QUESTÃO2 

A linguagem publicitária, no intuito de seduzir o potencial comprador do 
produto anunciado, costuma fazer uso da variante lingiiística típica desse grupo 
de consumidores. É o que ocorre com o texto que segue, dirigido para a grande 
massa de vestibulandos de todo o país, jovens dominantemente enquadrados na 
faixa etária entre 17 e 19 anos. 

Você vai supor que o mesmo tipo de anúncio publicitário queira atingiros 
candidatos ao exame de admi 


ão ao Curso de Preparação à Carreira 


Diplomática do Instituto Rio Branco. Promovendo as adaptações necessárias 
tanto no conteúdo quanto na forma de linguagem, redija um texto análogo ao 


que vema seguir. 


Brother, dentro dessa nova edição do Vestibular 500 Testes tem tudo para 
que o próximo vestiba role na maior. 


Só de português são 80 questões, sendo 50 testes e 30 escritas. 


Fora as questões de física, química, biologia, história, geografia, matemática 


cinglês. 


Ah, tem uma lista de livros e uma s 


e de dicas que você precisa ficar por 
dentro antes de encarar os exames. 

Vestibular 500 Testes, especial do Guia do Estudante. 

Desencana, brother 

Vestibular agora é manha. 

(Veja, São Paulo, 23.10.91, p. 13) 


QUESTÃO3 
Observe o texto que segue: 


Comuni 


ido de Imprensa 


O Governo brasileiro acompanha com preocupação os desdobramentos da 
tentativa de tomada de poder pela força na Venezuela, ocorrida hoje de 


madrugada. 


fado 


Ao manifestar o seu compromisso inequívoco com a democracia e o es 


de direito, o Governo brasileiro reitera o seu repúdio a toda e qualquer ação 
que pretenda usurpar os poderes institucionais legitimamente constituídos, e 
espera o pronto estabelecimento da normalidade no país vizinho e amigo. 

O Governo brasileiro expressa o seu apoio à manutenção da paz e da ordem 
institucional e democrática da Venezuela, na plena vigência dos direitos 


humanos e das liberdades individuais. 


Brasília, 27 de novembro de 1992. 


Como se nota, no Comunicado de Imprensa transcrito acima, usa-se uma 


linguagem formal, sem afetação e sem rebuscamentos de estilo que comprometam 
a clareza do comunicado, a objetividade da posição assumida perante o 


acontecimento e a revelação dos dados de que se tem notícia. 


Tomando como modelo o texto acima transcrito, usando a mesma variante 


lingiiística aí explorada, tente redigir um comunicado com as seguintes instruções: 


+ manifestação de repúdio à tentativa de golpe de Estado na fictícia 
República Democrática de San Martín: 
+ manifestação de apoio ao Presidente Jesus Castillejo e a seu governo: 


+ declaração de que o Brasil apoiou convocação de reunião do Conselho 
Permanente da Organização dos Estados Americanos 

+ o Brasil se põe em defesa da democracia e dos direitos humanos, 
conforme carta da OEA. 


QUESTÃO 4 

Notexto que segue, ocorre a exploração curiosa de uma variante lingústica: 
o produtor do texto veste a máscara lingiúística de um grupo social, com o 
propósito de ridicularizá-lo. Trata-se de um falante da variante cultado português 
que, com intenção de parodiar, simula o uso de uma variante típica de grupos 
jovens urbanos pouco afeitos ao conhecimento da cultura erudita. 


MASSA! 
Pô Erundina, mass 


a! Agora que o maneiro Cazuza virou nome num pedaço 


aqui na Sampa, quem sabe tu te anima e acha aí um point pra botá o nome 
de Magdalena Tagliaferro, Cláudio Santoro, Jaques Klein, Edoardo de 
Guarnieri, Guiomar Novaes, João de Souza Lima, Armando Belardi e 
Radamés Gnattali. Esses caras não foi cruner de banda à la “Togloditas do 


Sucesso”, mas se a tua moçada não manjar quem eles foi dá um look aí na 


ou no Groves International e tu vai 


Enciclopédia Britâni que o astral 
do século 20 musical deve muito a eles 
Júlio Medaglia,di-jei do Teatro Municipal do Rio de Janeiro ( 


(“Painel do Leitor”, Folha de São Paulo, 4.10.90) 


Paulo, SP) 


Você vai inverter a orientação argumentativa do texto, isto é. criticar o 
elitismo da posição do maestro Júlio Medaglia, alegando que — ao lado dos 
grandes nomes da música brasileira — também merecem espaço os seus 
ca, você vai fazer o avesso 


representantes populares. Quanto à variante lingúfs 
do que fez o maestro, isto é, simular o uso de uma variante lingiúística afetada e 
preciosista com intenção de parodiá-la. 


QUESTÃOS 

O uso da variante lingiúística culta de maneira afetada e pedante produz 
efeitos tão adversos quanto o seu uso descuidado e negligente. Na Literatura, 
ivamente 


não tem sido incomum a construção de personagens que falam exces 
empolado, caracterizando-se, por isso, como figuras caricatas. É o que ocorre 
com Aldrovando no conhecido conto de Monteiro Lobato “O Colocador de 
Pronomes”. 

O trecho que segue é parte de um ofício que Aldrovando remete ao 


Congresso, pedindo leis repressivas contra os desacatos às normas do idioma. 


— Leis, Senhores, leis de Dracão, que diques sejam, e fossados, e alcáçares 


de granito prepostos à defensão do idioma. Mister sendo, a for: 


e restaure, 
que mais o baraço merece quem conspurca o sacro patrimônio da sã 
vernaculidade, que quem ao semelhante a vida tira. Vede, Senhores, os 
pronomes, em que lazeira jazem... (Monteiro Lobato, Textos escolhidos. 
Por José Carlos Barbosa Moreira. 3 ed. Rio de Janeiro, Agir, 1972. p. 100 — 
Coleção Nossos Clássicos - vol. 65) 


Procure reescrever o trecho de Aldrovando, usando a linguagem culta 
mas sem afetação, de modo que ela possa ser compreendida sem esforço pelos 
habituais leitores dos nossos grandes jornais. 


QUESTÃO 6 

Há circunstâncias de comunicação que, dada a solenidade que envolvem. 
exigem um uso mais cuidadoso e apurado da linguagem. Falarem público é uma 
dessas ocasiões, como foi o caso do reeducando do grande presídio do Carandiru 
em São Paulo, incumbido de fazer a apresentação de um “show” da atriz Rita 
Cadillac. 

Eis como o médico Dráuzio Varella transcreve um trecho dessa 


apresentação 


Prezados reeducandos deste estabelecimento penal o humilde locutor que 


vos dirige o verbo tem a honra de anunciar esta grande artista figurativa da 


televisão. Musa indomável da arte daná 


Nesse momento 


crooner do impredizível Chacrinha, que Deus o tenha. 


festivo, convido para adentrar ao palco a madrinha da Casa 
Rita Cadillac! (VARELA, Dráuzio. Estação Carandiru 
Companhia das Letras, 1999, pág. 77) 


de Detenção: 


ão Paulo. 


a) O uso da variante lingiística escolhida pelo reeducando foi apropriada? 
Comente sua resposta. 

b) Dependendo da resposta dada em a, reescreva o trecho, fazendo as 
adaptações lingísticas exigidas pela situação. 


Lição 3 
A propósito da noção do erro 


Exercícios 


QUESTÃO 1 
Não é muito comum um falante nativo cometer erros que violam as regras 


do sistema lingiístico, tornando a frase agramatical. Mas, por descuido ou 


confusão, esse tipo de erro não deixa de ter algum percentual de ocorrência. 


Nos trechos que seguem, ocorre algum tipo de agramaticalidade, seja do 
nível da frase, seja no do discurso. Pelo contexto, muitas vezes é possível presumir 


oque o falante pretenderia dizer. Tente, com base nessa presunção, reescrever 


esses trechos reconstruindo um de seus possíveis sentidos. 


I 


— Alta autoridade do governo paulista garantiu ontem que as 
investigações para apurar os responsáveis pelo segiiestro do ex-vice 
presidente do Bradesco, Antônio Beltran Martinez, terão 
prosseguimento, mesmo que fique comprovada a participação de 


“pessoas influentes e importantes”. “Tudo aquilo que a polícia 


necessitar de mei 


para chegar a esse objetivo, ela terá a 


s fatos 


responsabilidade de apurar até o fim, doa a quem doer e 
(Diário do Povo, 9.10.87, apud Unicamp 87. Declarações de uma 
alta autoridade do governo) 


— Como as pesquisas médicas apontam, entre outras desgraças, que 
há uma relação direta entre doenças respiratórias e fumo, 


HI — Não pude ir até a famosa Londres, como estava com pressa de voltar 


ao Brasil. 


IV — Em consegiiência da alta produtividade agrícola daquela região, que 


colheu, só este ano, mais de duas toneladas de grãos que nos dois 
anteriores. 


QUESTÃO2 
Oerrotido como desvio das normas da língua padrão é muito mais comum 


que todos os outros. 


Emtodos os trechos que seguem ocorre esse tipo de desvio. Reescreva- 


os, efetuando a devida adequação à norma culta da língua. 


o 


um 


Iv 


vi 


vi 


vu 


Apesar das dificuldades que ora passa o País, temos que investir 
para a consolidação da área de comunicação científica nacional e 


internacional. (Num ofi 


io da pres 


lência da Intercom para 


pesquisadores na área de Comuni 


) 


Le Bistangô, o restaurante francês que você vai e sempre volta. 
(Publicidade Rádio Musical EM 105.9, 25/10/91) 


Para ele, tais pressões partiram de um diretor da Folha que não 
lembro o nome e de políticos ligados a Collor 

(Folha de S. Paulo, 17/10/90, p. A-9. Declarações do Gov. Fleury 
sobre possível envolvimento da ps 


ano caso do segjiestro de Abílio 
Diniz) 


Bancada evangélica: Deus os perdoe. 
(Bóris Casoy, referindo-se à movimentação da bancada evangélica 
para inocentar o deputado João de Deus Antunes (PPR-RS), ontem 
no “TJ Brasil” — do SBT (Folha de São Paulo, 415/94, p. 1.2) 


É estranho essa história do Luiz Antônio Fleury Filho arredar o pé. 
[(Kid Vinil (músico) sobre a decisão de Fleury não participar de 
debate político pela TV na campanha sucessória (Folha de São 
Paulo, 20/11/90)] 


Quem também esteve no autódromo de Donington foi o rei Hussein, 
da Jordânia. (..) O rei sorriu muito e falou pouco. Os carros da 
Williams foram os que mais o agradaram. (Folha de S. Paulo, 
13/4193, p.4) 


A Univei 


jade é muito mais eficiente que a indústria porque ela é 
o único organismo da sociedade que pode especular sem grande 
ônus. A Universidade é o único organismo que você pode abandonar 
uma pesquisa sem nenhum trauma (...). (Apud Unicamp 88) 


Uma casa, onde na frente funcionava um bar, foi totalmente destruída, 


por um incêndio, na madrugada de ontem. (O Liberal, Belém, 
27/9189, apud Unicamp 88) 


QUESTÃO3 
Os erros de ortografia são inocentes por um lado e comprometedores 


por outro. Inocentes porque, na grande maioria dos casos, não prejudicam em 
nada a compreensão do enunciado; comprometedores porque, sobretudo certos 


tipos de erro, desqualificam o enunciador, criando dele a imagem de quem não 


tem familiaridade com a língua escrita. 


Tente corrigir os erros ortográficos contidos nas passagens que seguem: 


o 


ur 


Iv 


vi 


vi 


vu 


Muitos costumam mudar de comportamento e se mostrar mau 
humorados. (Jornal da Tarde, 23/06/93, p. 12) 


Calmo e sorridente, mas sem o crucifixo no pe: 


coço — que usa 
desde que decidiu estudar para ser padre -, Mequinho não exitou 


nas primeiras jogadas, nem pareceu surpreendido pela escolha do 
rival, a agressiva Defesa Holandesa. 


(Folha de S. Paulo, 03/03/91, p. 7.6) 


(Unicamp-89) 


a) Os atuais ministros e prefeito são amisíssimos de longa dat 


b) Mais da metade desses policiais extrapolam os limites do dever 
por serem mau preparados. 
<) Desde o início, o animal preferido em carrosséis é o cavalo. mas 


há excessões 


O prefeito é obcecado por obras faraônicas, o que paraliza o 


desenvolvimento de outros setores com que seus pretensiosos planos 


se incompatibilizam. 


(Fuvest) No último concerto da orquestra sinfônica, houve fraglantes 
discriminações entre os convidados, apesar de ser uma festa 


beneficiente. 


(Fuvest) À insipiência científica do povo levou-o a taxar de feiticeiros 


os expertos em astronomia. 


Esse maltrato que a língua 


renovação. (Revista Imprensa, junho 1990, n. 34, p. 15) 


Embora quizesse pôr o caso em discussão hesitou muito ao perceber 


o constrangimento de todos. 


QUESTÃO 4 
Hácertos usos ling 


sticos que, apesar de já fregiientes na língua culta 
escrita, são ainda considerados errados pela tradição gramatical. 

Assim, ao lado dos usos canônicos e tradicionais, vão ganhando espaço 
usos variantes. Nesses casos, em se tratando de textos que devem ser escritos 
na norma culta, é mais aconselhável optar pelo uso canônico, mesmo por uma 
questão de preservar o produtor do texto de possíveis contestações incômodas. 

Os trechos que seguem contém alguns desses casos desviados do uso 
prescrito pela tradição. Reescreva-os, adequando-os às prescrições tradicionais. 


A solicitação da visita do nosso representante não implicará em 


so de contratação dos nossos serviços. 


lentes custaram tanto para formar o Mini 


HI — O socorro demorou muito para chegar no local do sinistro. 


IV — De domingo, não há expediente. 


V — Foiomelhor filme que assistimos nos últimos anos. 


VI — Qualquer repórter nosso conhece melhor o assunto, vai nos loc: 


certas e faz um matéria dez vezes melhor. 


entrevista as pesso: 
(LEMOS, Carlos. Revista Imprensa, janeiro de 1995, n. 88 p. 60) 


QUESTÃOS 

Umerro lingiiístico constrangedor consiste em usar uma palavra em lugar 
de outra por confusão resultante da semelhança fonética entre elas ou de outros 
tipos de falsas associações. 

Cada um dos trechos a seguir contém esse tipo de erro. Transcreva-os, 
usando a palavra apropriada. 


1 — O paciente insistiu com o médico para tomar anestesia peledural 
em vez de anestesia geral. 


IL — Devidoa intensas filas formadas no último dia 25, a UNIP prorrogou 


ições até o dia 06.12.94. (comunicado em Folha S. Paulo, 


HI — Hoje é dia de despedida, com muito entretendimento. 


(Locutor da Rádio Bandeirantes FM, 28.12.91 


12h 15min). 


IV. — Achei muita falta de personalidade de sua parte você não ter tido a 
coragem de sustar em público as acusações que você fez em 
particular. 

V— Foi grande a sua decepção ao receber, depois de vinte anos de 
trabalho na firma, o aviso breve. 

VI — O plano de reurbanização não quer mais saber da construção de 

asas germinadas. 

VII — Se ocaso você chegar antes, por favor deixe um recado na portaria. 

VII — O centro-avante Viola do Corinthians, guincha para comemorar seu 
gol, que chamou de “porco”, em alusão ao símbolo do Palmeiras. 
(Frase de Folha de S. Paulo citada na Revista Imprensa, julho de 
1993,n. 70, p. 50) 

QUESTÃO 6 


Umerro pouco comentado ou até mesmo ignorado é o que consiste em 


criar no interior do discurso confusões de sentido, obscuridades, ou até mesmo 


o “nonsense”. Trata-se de um erro perturbador, já que dificulta ou impede a 


compreensão do enunciado. 


Os trechos que seguem contêm esse tipo de erro. Procure presumir, a 
partir de dados do contexto, o sentido que o autor queria produzir e reescreva 


cada uma das passagens, eliminando essas conveniências. 


o 


— As videolocadoras de São Carlos estão escondendo suas fitas de 
sexo explícito. A decisão atende à uma portaria de dezembro de 91, 
do Juizado de Menores, que proíbe que as casas de vídeo aluguem, 


exponham e vendam fitas pornográficas a menores de 18 anos. A 


portaria proíbe ainda os menores de 18 anos de irem a motéis e 
rodeios sem a companhia ou autorização dos pais 
(Folha Sudeste 06/06/92, apud Unicamp 93) 


— O povo não só quer o impeachment desse aventureiro chamado 
Collor, como o confisco dos bens nada honestos de $r. Paulo César 
Farias e companhia. E que a esse PFL e ao Brizola (cuja ficha de 
filiação ao PDT já rasguei) reste a vingança do povo. 

(LAN. - Painel do Leitor, Folha de S. Paulo, 30/07/92, apud 
Unicamp 93) 


o 
B 
8 


HI — O ex-prefeito de Sonora, 1.C.C.. apenas aguarda os primeiros 
pronunciamentos da Justiça e do Tribunal de Contas para decidir se 
responde ao processo por desvio de CR$ 130 milhões em came e 
osso ou desaparec 


veguindo exemplo de um colega de corrupção. 
J.€.€. corre dois riscos: ter que devolver o dinheiro a ainda ir para 
deia. São motivos suficientes para pensar em pegar a estrada. 
(Bastidores, Diário da Serra, Campo Grande, 26-27/9/93, apud 
Unicamp 95) 


a 


IV. — Zélia Cardoso de Melo decidiu amanhã oficializar sua união com 
Chico Anysio. (A Tarde, Salvador, 16/9/94, apud Unicamp 95) 


QUESTÃO? 

Muitos erros lingúísticos se devem ao fato de que o enunciador, por 
equívoco de análise, presume ou intui uma certa forma de estruturação da frase 
que, numa leitura mais calculada, não se sustenta. 

Reescrevaas frases que seguem, corrigindo os erros nela contidos. 


1 — É exatamente essa grande maior 


a que chamamos abstratamente 


de povo. São os cidadãos humildes, que vivem de pequenos serviços 
na periferia das grandes cidades(...) 

São para esses cidadãos anônimos, que ganharam personalidade 
dia 15 de novembro, que o novo governo deverá estar voltado. 
(Painel da Folha de S. Paulo, 19/11/89, apud Unicamp 90) 


HI — Malcom Browne, também da Associated Press, deveria ter impedido 


que o monge budista em Saigon não se imolasse, sentado e ereto, 


impedindo o mundo de ver o protesto em cuja foto encontrou seu 
úlio Costa, Folha de S. Paulo, 17/03/91, apud 


maior impacto? ( 


Unicamp 92) 


HI — Otrabalho ness 
XIV e ainda mais além, mas já não eram o principal foco de arte 
(GOMBRICH.E.H. A História da Arte. 4 ed. Rio de Janeiro, Zahar 
Editores, 1985, p. 155) 


imensos empreendimentos prosseguiu no século 


IV — Representantes do sindicato do setor imobiliário reuniram-s: 


em 
São Paulo, onde foram discutidos, entre outros assuntos, a concessão 


de crédito para a casa própria. 
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HESITANTE 


Cruz); hauridas nas entranhas da terra. 
/em: No Caramuru, “enumerações pro- 
fusas da flora tropical hauridas no 
ultragongórico Rocha Pita” (Bosi, 
HCLB, 76). Exemplos, conceitos “hau- 
ridos na obra de seus autores” (Quin- 
tana, P, 208). 


HAVIDO a. de: Bens havidos de pai 
rico. “Filhos ilegitimos, havidos de 
escravas” (Freyre, MHMM, 136). 
como, por PRED: Alguém havido como 
(ou por) gênio, havido por (ou como) 
perdulário. /como: “A opinião em lin- 
gúistica de José de Alencar era havida 
como de grande autoridade” (Gomes, 
ARB, 11). /por: “A matéria constante 
de proposta de emenda rejeitada ou 
havida por prejudicada não pode ser 
objeto de nova proposta na mesma s 
são legislativa” (CB 88, a. 60, 85º). “O 
Rodrigo é tido e havido por (ou como) 
caloteiro” (Augusto Moreno: Fernan- 
des). “Ele é tido e havido por pruden- 
te” (Aulete); tido e havido como pru- 
dente. 


HEGEMONIA s.f. sobre, de (OBS.): 
/sobre: “A ideologia burguesa pode 
manter sua hegemonia... sobre os venci 
dos, pois estes interiorizam a suposição 
de que não são sujeitos da história, mas 
apenas seus pacientes” (Chaui, |, 125). 
“A afirmação da hegemonia japonesa 
sobre a Ásia” (Rui: Fernandes). /de: “A 
hegemonia do mundo teria de pertencer 
à América” (João Ribeiro: Aurélio); a 
hegemonia sobre o mundo... OBS, 
Hegemonia de sujeito a ambiguidade 
quando o complemento/ paciente é inter- 
pretável também como adjunto /agente: 
a hegemonia da Ásia (por outro pais, 
sobre outro pais). 


HERDADO a. & a (OBS.): Bens herdados 
[deixados em herança] aos filhos (< her- 
dar bens aos filhos). “'Senhorios herda- 
dos a seu filho” (Herculano: Cruz). 
OBS. Sujeito a ambigiidade, pois o 4 
pode valer por de: Bens herdados a 
alguém = de alguém / a alguém. “Con- 
ceito mimético de arte herdado ao Rea- 
lismo Naturalista” (Bosi, HCLB, 343); 
herdado do Realismo. (Comparar com 
a ambiguidade de emprestado.) x de, 
(menos us.) a (cl. OBS. acima): Terras 
herdadas de (ou a) um fazendeiro. " Edi- 


ficaram tempos e palácios, conformados 
nos únicos estilos que podiam ter, os 
herdados da Europa" (D. Ribeiro, El, 
36); herdados à Europa. “Prejuizos 
herdados do passado se consolidaram 
em concepções rigidas" (Prado Jr., RB, 
30). A cultura curopéia, “na sua parte 
mais significativa, herdada das civiliza- 
ções antigas” (Anísio, EMM, 23); her- 
dada às civilizações... Índios peruanos 
“comunicando-se apenas com a língua 
herdada de seus ancestrais"” (Veja 
15.6.88, 45, 2. col.) 


HERDEIRO s.m. «= a, de: /a: “A legítima 
herdeira ao trono era D. Catarina” (Oli- 
veira Martins: Cruz); herdeira do trono. 
“Chamamento dos herdeiros legitimos 
à sucessão aberta, com observância da 
ordem prevista na lei civil” (Aurélio, v 
vocação: vocação hereditária). /de: 
*Herdeiro presuntivo da coroa: o prin- 
cipe que se supõe dever herdar o trono” 
(Aulete, v. presuntivo). 


HERESIA sf. = contra; Heresia contra 
um dogma religioso, (fig.) Heresia con- 
tra um uso consagrado, contra as praxes 
da grei 

HESITAÇÃO s.f. em: “Hesit 
escolha de alguns" [fatos literários para 
a demarcação cronológica) (Figueiredo, 
HLP, 43), “Nota-se a princípio uma 
certa hesitação na marcha do enredo de 
São Bernardo” (A. Lins; Graciliano, 


SB, 31). “Hesitações em se apresentar 


às autoridades" (Ramalho). == entre: 
Hesitação entre aceitar é recusar um 
convite, entre ir e ficar. “Poesia, hesita- 
ção entre o sentido e o som”, como 
quer Paul Valéry (cf. A. A. Lima, EL, 
327). (perante: Hesitação (perante 
várias possibilidades, soluções. “As 
hesitações da nossa época perante os 
seus próprios problemas” (Monteiro, 
RTC, 154). » sobre (e sin.): Hesitau 
sobre (ou em relação a) algo. 
ção sobre o que fazer, o que dizer. “Uma 
hesitação sobre o sentimento da sua 
obra” (Monteiro, RTC, 348). “Com 
preendo perfeitamente a sua hesitação 
sobre se o seu livro teria sido recebido, 
e no devido tempo” (F. Pessoa: 1, G 
Simões, CFP, 122). 


HESITANTE a. 5: em; Um escritor inédito, 
“hesitante em como assinar suas produ: 


vI 


vi 


— São por atitudes como essa que o Congresso brasileiro goza hoje de 


credibilidade cada vez mais escassa e diminuta. (Folha de 5. 
22/03/91, p. 1.2) 


— Graves problemas 


maiores. 


arlos Lacerda não veio; veio eu”. 


Até hoje a v acabou. 


O fato 


ocorreu com ele mesmo em Belo Horizonte perante um auditório 


'o Newton Carlos 


Episódio narrado pelo comentarista poli 


superlotado, ansioso à espera da presença de Carlos Lacerda. Este, 
afônico, mandou em seu luga 


ro então novato e inexperiente repórter 


da Tribuna da Imprensa, Newton Carlos, que, nervosíssimo, iniciou 


a palestra com a frase a 
n.88,p.61) 


ima. (Revista Imprensa, janeiro de 1995, 


VIII - COMO ESCREVER 


Olho vivo para não maltratar o português. Preste atenção ao 
enunciado. Se fugir do tema, copiar o texto apresentado ou fazer 
ção 
(defesa de uma idéia), a redação será anulada. (Folha de S. Paulo, 
28/11/91, Caderno Fuvest, apud Unicamp 91) 


uma narração (relato de uma história) onde é pedida uma disserta 


IX — Tanto vocábulo “despida” quanto “pelada” significam praticamente 
a mesma coisa, mas as impressões que provocam em cada um 
desses termos são bem diferentes. 

QUESTÃOS 


Entre oserros lingiiísticos, a hipercorreção é especialmente inconveniente, 


pois é aquele que se comete com a preocupação de acertar. Baseado em falsas 


pressuposiçã 


oenunciador imagina estar seguindo o rigor da língua cultae, na 


verdade, está se opondo a ele. Nos itens que seguem, há esse tipo de erro. 


Procure corrigi-los. 


o 


ur 


— Cada um contribue com sua parte 
— Não morava longe do lougradouro. 


— Não se tratavam de interesses que favoreciam apenas a cúpula do 


clube mas a todos os seus sócios, 


Iv 


Hajam as condições que houverem, o jogo não será adiado. 


V— Eu penso de que não há mais clima para esse tipo de discussão. 
VI — Quantos anos fazem que eles não dão notícia! 
QUESTÃO? 


Erros motivados por analogia presumida entre certas formas da língua são 


também muito comuns. 


Reescreva as passagens que seguem, corrigindo-as 


o 


vI 


vi 


vu 


xI 


A entrevista do governador (Quércia) ontem no Palácio dos 


Bandeirantes foi conduzida por ele de modo à insinuar que faltou 
equilíbrio emocional ao candidato do PDS no episódio. Essa tática 
deverá ser mantida pelo governador todas as vezes em que o assunto 


vir à tona nos próximos dias. (Folha de São Paulo, 20/11/90) 


Um grupo de defesa dos direitos civis ameaçou intervir se o juiz 
Mike McSpadden ir adiante com seu plano de aprovar o pedido de 
castração. (Folha de São Paulo, 13/02/92, apud Unicamp 93) 


Para reinvindi 


ar, eles são mais que pretenci 


A edificação da casa terá início, quando eu reahaver todo o dinheiro 
investido em outros imóveis. 


Aconselhou-os a que intretessem as crianças com boas leituras 
durante a aula vaga. 


A polícia não interviu no sequestro e se tivesse intervisto teria sido 


pior. 


Se você requiser os documentos imediatamente, ai 


da é possível 
não estourar o prazo. 


Quem vera redação da lei, notará que existem lá falhas imperdoáveis. 


Ao descer da es 


ada, tropeçou nos degr: 


Mandou abrir uma champanha para comemorar a vitória do seu clube. 


Grande parte dos nossos jogadores de futebol está atuando em times 


extrangeiros, 


Exercícios 


QUESTÃO 1 
A partir da depreensão do ponto de vista explícito neste fragmento de 


O Príncipe de Maquiavel e de sua confrontação com a memória que se tem 


de outros discursos a respeito do mesmo tema, tente expor, num pequeno 


fragmento dissertativo, qual é o ponto de vista com que esse texto está 


polemizando. 


Deve um príncipe, portanto, não se importar com a reputação de cruel, a fim 
de poder manter os seus súditos em paz e confiantes, pois que, com 
pouquíssimas repressões, será mais piedoso do que aqueles que, por muito 


resultem assassínios e 


clementes, permitem as desordens das quai 


rapinagens. Estas atingem à comunidade inteira, enquanto que os 


astigos 


impostos pelo príncipe atingem poucos. E dentre todos os príncipes, é ao 


príncipe novo que é impossível esquivar-se à reputação de cruel, por 
oferecerem os Estados novos muitos perigos. Virgílio, diz pela boca de Dido: 
Res dura, et regni novitas me talia cogunt 


Morili, et late fines custode tueri 


(Ascircunstâncias duras, e o fato de ser recente a minha realeza, constrangem- 
me ao rigor e à fortificação das fronteiras. Eneida, |, p. 563-564) 


Deve ele, entretanto, ser cauto no crer e no agir e não temer a própria 


sombra; e proceder de maneira a que, temperadas as suas ações com a 
prudência e a humanidade, a confiança demasiada não o torne incauto e a 
desconfiança exagerada não o torne intolerável. 

Nasce di 


contrário? Responder-se-á que se desejaria ser uma e outra coisa; mas 


o, a saber: é melhor ser amado que temido ou o 


uma ques 


como é difícil c: 


veguro ser temido que amado, quando 


se haja de optar por uma das alternativas. É que dos homens pode-se dizer 


geralmente o seguinte: que são ingrato, volúveis, dissimulados, esquivadores 
dos perigos, ambiciosos de ganho; que, enquanto os benefícias, são 


inteiramente teus, oferecendo-te o próprio sangue, os bens, a vida, os filhos, 


como atrás se disse, desde que não se mostre a necessidade disso. 


E o príncipe que haja confiado inteiramente na palavra dada perde-se se 


estiver desprevenido de outras medidas, pois as amizades baseadas no 


interesse, e não na grandeza e nobreza de alma, não se têm à altura do que 
se merece, e na ocasião necessária não se podem usar. E os homens receiam 


menos ofender aquele que se faz amar do que aquele que se faz temer: o 


amor mantém-se vinculado à gratidão, e esse vínculo, por serem míseros os 


homens, rompe-o toda ocasião conveniente; ao passo que o temor é mantido 
pelo receio aos castigos, e jamais faz com que te abandonem 


(Maquiavel, Nicolau. O Príncipe. São Paulo, Cultrix, s/d. p. 107-108) 


QUESTÃO2 

Manuel Bandeira, usando o verbo traduzir em sentido largo, faz referência 
acertas “traduções” que fizera de alguns poemas da nossa literatura. Entre elas, 
cita duas traduções de poemas antigos “para moderno”: um soneto de Bocage e o 
“Adeus de Tereza”, de Castro Alves. Em seguida acrescenta: 


s do autor da Moreninha: 


Na semana seguinte voltei “traduzindo” estes vers 


Mulher, irmã, escuta-me: não ames. 
Quando a teus pés um homem terno e curvo 
Jurar amor, chorar pranto de sangue, 


Não creia, não mulher: ele te engana! 


As lágrimas são galas da mentira 


E o juramento manto da perfídia. 


Teresa, se algum sujeito bancar o sentimental em cima de você 


E te jurar uma paixão do tamanho de um bonde 
Se ele chorar 

Se ele se rasgar todo 

Não acredita não, Tereza 

É lágrima de cinema 

É tapeação 

Mentira 

CAI FORA 


Fazendo o confronto entre os dois trechos, comente que tipo de 
interpretação a tradução de Bandeira faz do poema citado? 


QUESTÃO3 

Anota que segue foi extraída da seção Radar da Revista Veja, assinada 
pelo jornalista Ancelmo Góis. Afirmando que o governo está disposto a reconhecer 
oficialmente como mortos os desaparecidos durante o regime militar, o redator 
assim se manifesta: 


O projeto de lei que o ministro Nelson Jobim prepara para reconhecer como 
mortos os desaparecidos deve contornar a resistência militar. Dirá que os 
desaparecidos que, segundo testemunho ou documento, tenham participado 


de partidos de esquerda e com indícios 


seguros de que tenham sido presos 


(também por documentos ou testemunhos) s 
(Veja, 24/05/95 p. 39) 


js mortos, 


Usando o discurso indireto. que vem após um verbo no futuro Dirá, o 
jornalista antecipa-se ao conteúdo do projeto de lei que está sendo preparado 
pelo ministro Nelson Jobim. 

Levando em conta esses dados, elabore um pequeno comentário sobre o 


possível motivo que teria levado o jornalista a não usar o discurso direto nesse 
caso e sobre o grau de confiabilidade (ou efeito de verdade do discurso indireto 


montado por ele. 


QUESTÃO 4 

O uso do discurso indireto abre brecha para o enunciador imiscuir-se no 
interior do discurso citado e acrescentar informações que, sob o ponto de vista 
Trata-se de 


daquele que cita, estão contidas implicitamente no discurso citado. 
uma espécie de segjestro da voz da pessoa citada para fazê-la dizer o que não 
dis 


e. 
Numa matéria da Revista Veja sobre o perfil do então presidente da CNBB. 


Dom Lucas Moreira Neves, o jornalista Emesto Bernardes caracterizava 


ocomo 
conservador. Numa retrospectiva de sua atuação no cenário brasileiro, a matéria 
recuperou um episódio ocorrido em 1969, quando Dom Lucas era bispo auxiliar 
de São Paulo: quatro padres dominicanos foram presos e torturados. Um deles, 


frei Tito, tentou suicídio e foi transferido para o Hospital Militar, onde foi visitado 
por D. Lucas. Segundo Frei Betto (outro dos dominicanos presos na época), no 
julgamento do padre Tito, a defesa convidou o bispo para testemunhar que o réu 
tinha sido torturado, e este se recusou a fazê-lo. 

Na semana passada, na Suécia, frei Betto. limitou-se a confirmar o que 


escreveu no livro. 


conclusões. Prefiro não 


O livro é público. Quem quiser que leia e tire sua 


falar sobre isso e torcer para que Lucas faça uma boa gestão à frente da 
CNBB. 


(Veja, 25/05/95, p. 103) 


Suponhamos que um jornalista, analisando o conteúdo da citação acima. 
prefira enunciá-la em discurso indireto, nestes termos: 


Na semana passada, na Suécia, frei Betto disse que seu livro era público e 


quem quisesse que o lesse e visse as denúncias lá contidas. Disse ainda que 
agem da 


preferia não falar sobre essa melancólica e constrangedora p: 


vida pregressa de Dom Lucas é torcer para que ele fizesse uma boa gestão 
à frente da CNBB. 


Suponha agora um outro redator que, também em discurso indireto, 
resolvesse dar à citação de frei Betto uma direção menos desfavorável à imagem 
do atual presidente da CNBB. 

Redija a citação nessa direção. 


QUESTÃOS 
Os textos que seguem, extraídos de fontes variadas, tratam de um tema 
comum: a Proclamação da República no Brasil. Leia-os, confrontando os pontos 


de vista neles expressos e, ao final, redija um texto dissertativo, manifestando o 


seu ponto de vista sobre o mesmo acontecimento histórico. 


TEXTO 1 
Cap. LX — manhã de 15 


) 


suspeitava alguma cois 


( E 
Quando Aires saiu do Pas 
Poucas palavras 


eio Público, Le 


seguiu até o largo da Carioca. 


e sumidas, gente parada, 


caras espantadas, vultos que arrepiavam caminho, mas nenhuma notícia 
clara nem completa. Na rua do Ouvidor, soube que os militares tinham feito 
oas, e notíci 


uma revolução, ouviu descrições da marcha e das pes 


desencontradas. Voltou ao largo, onde três tílburis o disputaram: ele entrou 
no que lhe ficou mais à mão, e mandou tocar para o Catete. Não perguntou 


nada ao cocheiro; este é que lhe disse tudo e o resto. Falou de uma revolução, 


de dois ministros mortos, um foragido, os demais presos. O imperador, 


vinha descendo a serra. 


capturado em Petrópol 
Aires olhava para o cocheiro, cuja palavra saía deliciosa de novidade, 
sm o tílburi, na rua ou na 


Não lhe era desconhecida esta criatura. Já a vira, sé 


sala, à mis 


ou a bordo, nem sempre homem, alguma vez mulher, vestida 


saber mais, mostrou-se interessado e curioso, e 


de seda ou de chita. Qui 
acabou perguntando se realmente houvera o que dizia. O cocheiro contou 
que ouvira tudo a um homem que trouxera da rua dos Inválidos e levara ao 
-lhe 


largo da Glória, por sinal que estava assombrado, não podia falar, pedi 


que corresse, que lhe pagaria o dobro: e pagou 


Falvez fosse algum implicado no barulho, sugeriu Aires 


— Também pode ser, porque ele levava o chapéu derrubado, e a princípio 
pensei que tinha sangue nos dedos, mas reparei e vi que era barro; com 


certeza, vinha de de: 


cer algum muro. Mas pens 


ando bem, creio que era 
sangue; barro não tem aquela cor. A verdade é que ele pagou o dobro da 
viagem, e com razão, porque a cidade não está segura, e a gente corre 
grande risco levando pessoas de um lado para outro. (ASSIS, Machado de. 
Esaú e Jacó. Rio de Janeiro, Edições de Ouro, s/d, p. 159-160) 


TEXTO H 


Quando, ao proclamar-se a República, a massa da população, tomada 


de surpresa pelo acontecimento, se mostra alheia ou indiferente a princípio, 


Pelotas, que pertence, aliás, à velha linhagem de soldados, cuja origem data 


dos tempos coloni 


s, acha injustificável a omissão das camadas populares e 


vê nisto o mal de origem do novo regime. Em realidade a República é obra 


exclusiva do exército, ou mais precisamente, da guarnição da Corte, embora 
seja apresentada, também, como da armada, que não teve parte na mudanç 
das instituições, e em nome do povo, que à tudo assistiu “bestializado'. A 


r adotada em 


fórmula “em nome do povo”... impõe-se logo e continuará as 
decretos do governo provisório. O representante diplomático norte-americano 


no Rio de Janeiro, que acompanhara com viva simpatia a fundação da 


República no Brasil, não pôde deixar de estranhar que um setor isolado se 


atribuí 


se, por conta própria, o direito de falar pelo povo, quando só teve à 
acompanhá-lo um punhado de civis da propaganda em prol do novo regime. 
Aquele “em nome do povo”, diz a 17 de dezembro de 1889, em despacho 
endereçado ao Secretário de Estado, em Washington, mostra apenas o 


esc 


so respeito que lhe merece a opinião pública (Holanda, Sérgio Buarque 
In: Holanda, S.B. de 
(org). História da Civilização Brasileira. São Paulo, Difusão Européia do 
Livro, 1972, 5 volume, T.I, pp. 346-347) 


de. O Brasil monárquico: Do império à Repúbli 


TEXTO HI 
15 de novembro 


A Proclamação da República chegou às 10 horas da noite 


em telegrama lacônico. 


Liberais e conservadores não queriam acreditar. 
Artur Itabirano saiu para a rua soltando foguete 

Dr. Serapião e poucos mais o acompanhavam 

de lenço incendiário no pescoço. 

Conservadores e liberais recolheram-se ao seu infortúnio. 
O Pico do Cauê quedou indiferente 


(era todo ferro, supunha-se eterno), 


Não resta mais testemunha daquela noite 
para contar o efeito dos lenços vermelhos 
ao suposto luar 

das montanhas de Minas. 

Não restam sequer as montanhas. 


(Andrade, Carlos Drummond de. Boitempo. Rio de Janeiro, Aguilar, 1977, 
p. 369). 


Lição 5 
Seleção vocabular 


Exercícios 


QUESTÃO 1 
Nos trechos que seguem, ocorrem palavras ou expressões usadas 


inadequadamente por razões diversas (por serem incompatíveis com o nível de 


linguagem do contexto em que estão inscritas, por serem redundantes, por 


associarem significados que não se combinam, etc. 


Procure substituí-las pela palavra ou expressão apropriada ou, se for o 


caso, excluir as que são desnecessárias. 


o 


ur 


Iv 


vi 


Após a primeira crise de artrite provocada pelo excesso de ácido 
úrico, o jovem professor se transformou definitivamente em 
herbívoro. 

Em declaração a um canal de televisão, o ilustre ju 


ponderou que fica 


a nem jurí 


via a menor jus 


para o rumoroso episódio da jovem esposa americana que resolveu 


capar o coitado do marido. 


Os festejos comemorativos do dia da libertação dos escravos tiveram 


iníci 


na Catedral da Sé, com um culto ecumênico para várias religiões 


reunidas num ato de fé comum. 


nolocal. 


costumei 


Ao menos neste ano, não são procedente: as zangas 


do eleitorado contra a atua 


jo dos seus representantes no 
Legislativo, já que a m: 


ria das leis sancionadas pelo Congr 


ssO 


foi benéfica à população. 


O prefeito da capital, grande figura, por ocasião de audiência que 
concedeu à uma Comunidade de Bairro, foi homenageado pelo 
representante dos presentes, que começou por exaltar o chefe do 


executivo pelo seu jeito simplório de ser. 


VII — Logo que o folclórico jogador levantou-se do banco e começou a 


fazer aquecimento, espalhou-se pelo estádio um murmurinho, sintoma 


da expectativa geral pela rápida entrada do imprevisível atacante. 


QUESTÃO? 
O trecho que segue foi extraído da seção “Pingos nos iis” de Josué 
Machado, publicado na Revista Imprensa Mídia Gunho de 95, n.9, p.24) 


Um anúncio publicado em revistas 


de grande circulação comunicou o 
lançamento da chuteira Predador, da Adidas 


“que veste, por exemplo, os 
pés dos jogadores da Alemanha”. (..) 

O texto diz que a chuteira “veste” os pés dos jogadores. Por que veste? 
Aprendemos na escolinha da Dona Olga, com 5 ou 6 anos, que se vestem 


roupas e se c: 


am sapatos, chinelos, meias e até luvas. Dona Olga não 


conhecia as atuais levíssimas chuteiras. 

Como se vê, a combinação dos termos vestir os pés é vista como uma 
associação incomum no Português, embora o colunista abra margem para a 
possibilidade de se estar querendo com isso criar um efeito de sentido: as chuteiras 
de que fala o anúncio são tão delicadas e leves que vestem e não calçam. Falta- 
nos contexto para confirmar essa hipótese. 

A combinação de termos usualmente incompatíveis, no entanto, tem sido 
usada, sobretudo na literatura, para criar efeitos de sentido de vários tipos. É o 
que se dá no trecho que segue, de Aluísio de Azevedo: 


( 


tumultuosa de machos e fêmeas. Uns após outros lavavam a cara, 


) em volta das bicas era um zunzum crescente; uma aglomeração 


incomodamente, debaixo do fio de água que escorria da altura de uns cinco 


palmos. (... os homen: 


esses não se preocupavam em não molhar o pêlo, 
ao contrário, metiam a cabeça bem debaixo da água e estregavam com 
força as ventas e as barbas, fossando e fungando contra as palmas das 


os. (O cortiço, 13 ed., São Paulo, Martins, 1957, p. 42) 


Como se vê, a intenção do narrador é clara: selecionando termos 
compatíveis com o universo semântico dos animais irracionais para se referir ao 
universo dos humanos, ele quer enfatizar o caráter animalesco e degradado das 
personagens que vivem no cortiço. 

Combase nesses dados, redija um texto, procurando usar uma escolha 
lexical similar à de Aluísio Azevedo, relatando a condição dos catadores de lixo 


nas ruas das nossas grandes cidades, ou nos lix 


HETEROGÊNEO 
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ções” (Bandeira, IP, 34). “Tudo isto, 
que parece hesitante no elogio” (Pessoa, 
PE, 137). * entre: Os poetas espiritua- 
listas do grupo Festa, ““hesitantes entre 
as novas liberdades formais e a tradição 
simbolista” (Bosi, HCLB, 386). “Elei- 
tora ainda hesitante entre três candida- 
tos” (Leia 127, 1989, 25, 1. col.). Alguém 
“hesitante entre a morte pelo fogo e a 
morte pela queda" (Bandeira, FP, 92) 
Existências “hesitantes entre dois Nortes 
opostos” (Torga, T.U., 104). 5: sobre: 
Alguém hesitante sobre a decisão a to- 
mar, sobre o que fazer. 


HETEROGÊNEO a. 5: a; Uma coisa hete- 
rogênca à outra, que lhe é heterogênea. 
“O fenômeno psíquico é... inextenso, 
heterogêneo ao espaço” (O. Lopes, LD, 
40). “A língua latina contribuiu também 
para o depuramento de elementos hetero- 
gêneos ao fundo latino” (Delfim Maia: 
Cruz). 5 em: Um conjunto heterogêneo 
nos seus elementos. Texto heterogêneo na 
sua composição. 


HIATO s.m. % entre: O socialismo pretende 
reduzir o hiato entre o produtor e o 
consumidor. O hiato entre gerações. O 
incômodo hiato entre um pretenso libera- 
lismo e a efetiva liberdade dos homens. 
“Aquele hiato entre o parecer e o ser 
dos homens e dos fatos que acaba 
virando matéria privilegiada do humor” 
[em Drummond] (Bosi, HCLB, 491). 


HIERARQUIA s.f. *: entre: “VEGETAL/ 
Não há hierarquia entre a grama e o 
jequitibá” (Drummond, OADC, 158). 


HINO s.m. a: Hino à bandeira. “Hino 
ao bonde” (Drummond, NR, 824). “Hi- 
no à cólera” (R. Correia, P, 172). “Hino 
à dor” (Anjos, EOP, 186). “Hino ao 
sino” (C. Alves, OC, I, 123). 


HIPOTECADO a. «: a: Bens hipotecados 
ao banco (por um empréstimo). (fig.) 
Solidariedade hipotecada a alguém. “O 
Brasil está endividado..., praticamente 
hipotecado aos Estados Unidos” (Érico, 
Inc., 119). 


HIPÓTESE s.f. 5: sobre (e sin.): Hipóteses 
sobre (ou a respeito de, em relação a) 
um crime. Ouvindo falar, a criança 
formula hipóteses sobre as regras grama- 
ticais que geram os atos de fala. “As 
hipóteses sobre a origem do mau cheiro 


seriam as mais desencontradas” (S. C. 
Franco, QP, 44). “Não arriscarei qual- 
quer hipótese sobre quais caminhos 
esperarão ainda Miguel Torga” (Mon- 
teiro, RTC, 345). 


HISTÓRIA s.f. com: “Deus o livrasse 
de história [complicação] com o gover- 
no” (Graciliano, VS, 138). “Não havia 
uma pessoa que quisesse história com 
ele” (Lins do Rego: Fernandes). “Era 
do conhecimento de todos a sua história 
[aventura amorosa] com a moça” (Auré- 
o, v. história, 16). 5: de: História da 
arte, da medicina, da navegação, etc. 
“História de lagostas” (crônica de N. 
Rodrigues, OU, 127). “Os nossos [mor- 
tos] foram surrupiados da história ofi- 
cial das lutas sociais” (D. Ribeiro, EI, 
17). : sobre (e sin.): História sobre a 
(ou a respeito da) renúncia do ministro. 
“Há tanta história horrivelmente triste 
sobre interrogatórios e prisões, que acho 
que vale a pena contar uma, verdadeira 
e engraçada” (Braga, RP, 37). 


HOLOCAUSTO s.m. «x a: Holocausto [sa- 
crifício] a Deus, à divindade, à verdade. 


HOMENAGEM s.f. + a: “Homenagem a 
Picasso” (poema de Melo Neto, PC, 
383). “Como homenagem à sua memó- 
ria, fizemos a ela a oferenda do nosso 
feito” (Sabino, ME, 190). “Aquela está- 
tua era uma singela homenagem ao boi 
trabalhador da Fazenda Modelo” 
(Buarque, FM, 72). “Homenagens a 
lemanjá levam milhares ao mar” (Tit. 
ZH 1.2.88, 7). & Loc. em homenagem 
a (ou de): “Em homenagem do emérito 
professor” (cf. Cruz); em homenagem 
ao emérito professor. 


HOMIZIADO a., s.m. sr em: Um (cidadão) 
homiziado numa fazenda, num sítio. “O 
inimigo..., homiziado nos sem-fins das 
chapadas” (Euclid 'ernandes). «r entre: 
Bandido homiziado entre colonos. 


HOMOFONIA s.t. 5: com, entre: Silabas 
“que geram homofonia com palavras 
grosseiras” (Mário Barreto: Fernandes). 
Homofonia entre vocábulos. 


HOMOGÊNEO a. x a: Uma coisa homo- 
gênea a outra, que lhe é homogênea. 
Idéias homogêneas às nossas. * em: 
Texto homogêneo na sua estruturação. 
Classe homogênea nas idéias, no nível 
intelectual 


QUESTÃO3 


Silveira er: 


cretário de mise-en-page do Jornal do Brasil e Sérgio Noronha 


era o secretário de texto. Mise- 


n-page era o nome engraçado!pedante 
que usávamos para a função de escolher as fotos, os destaques e a 
diagramação da página. (LEMOS, Carlos. Revista Imprensa. Janeiro/95. 
n.88..60) 


O uso de estrangeirismos pode ser explorado como recurso para a criação 
de efeitos de sentido, como é o caso do trecho que segue: 


Beatriz 


Não tive o prazer de vê-la no último baile do Cassino. Esteve ravissant, 


esplendide. O high-life do Rio de Janeiro estava representado em tudo quanto 


possui de mais recherché! O s 
belos esplendores. (JUNIOR, França, Caiu o Ministério. 
p.62, apud Vestibular da Universidade Federal de Goiás, 1992) 


ão iluminado a giomo, e a last fashion exibia 


os seus mais 


a) Tente traduzir, na medida das disponibilidades do nosso léxico, os 
estrangeirismos contidos nesse texto. 

b) Confronte o texto original com a tradução feita e, levando em conta o 
que diz o jornalista Carlos Lemos a propósito da expressão mise-en-page, tente 
explicar o efeito de sentido que o uso do estrangeirismo produz no trecho literário 
de França Júnior. 


QUESTÃO 4 

Como se sabe, o jargão é a linguagem especializada de um certo segmento 
profissional. Não raras vezes, traz para o usuário comum da língua sérias 
dificuldades de compreensão. Aqueles que têm necessidade de se fazer 
compreender por esse tipo de auditório, deveriam evitá-lo ou tentar traduzir-se. 
Ocorre que, para evitar o jargão, pode-se esbarrar num outro tipo de 
inconveniente: o da imprecisão. 


É o que acusa este trecho da Revista Veja que vem a seguir: 


Hiponcondria econômica 
o 


Vive fazendo diagnós 


nistro Fernando Henrique Cardoso é um médico frustrado. 


cos da s jo “inconvivível” da economia: 


“A inflação deu um soluço” — 30 de julho 


“Se a inflação espirra, a gente dá aspirina, para evitar que vire pneumonia” 


— 6 de agosto 


'O país sofre de 


squizofrenia” — 10 de agosto 
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A inflação é uma urticária” — 16 de agosto 
(Veja, S.Paulo, 15.09.93, p. 25) 


Procure traduzir, com palavras precisas, o que queria dizer o então Ministro 
da Fazenda com as frases acima transcritas. 


QUESTÃOS 
Nas palavras, como nas modas, observa a mesma regra: 


Sendo novas ou antigas demais, são igualmente grotes 


Não sejas o primeiro a experimentar as novas, 
Nem tampouco o último a encostar as antigas. 
«por 
Universal de Citações. 2 ed. Rio de Janeiro, Nova Fronteira, 1985. Verbete 


Ensaio sobre a crítica. Apud RÓNAI, Paulo. Dicionário 
palavra, p. 720) 


O conselho contido na passagem acimaé sábio, mas nem sempre é seguido. 
O trecho que vem abaixo, extraído de uma reportagem jornalística, trata da 
exótica linguagem usada pelos escrivães de polícia na redação de boletins de 
ocorrência e textos similares. 


Na sala do escrivão de polícia, o mundo e a língua portuguesa ganham outras 
dimensões. Ali, quem trabalha e paga impostos está sujeito a se transformar 
em retro, supra ou infra. Os criminosos são elementos ou meliantes. Mãe 


é genitora e revólver é ben 


. Uma discussão ganha o pomposo nome de 
el. E o resultado pode 
ser: “O elemento sacou do berro, bateu na parte ouvida e segitestrou 


desinteligência. Rua não é rua, mas leito carro 


sua genitora logo após iniciar desinteligência no leito carroçável”. 
(UCHÔA, Marcos. O Estado de S. Paulo, 05.04.92, p.8) 


Procure reescrever o último período desse parágrafo, procedendo a uma 
escolha lexical que elimine dele o tom excêntrico e grotesco. 

Como mesmo critério, reescreva as passagens que seguem, extraídas da 
mesmareportagem: 


O acusado colocou em periclitaç 


a vida da parte ouvida ao depo: 
sobre seu corpo solução combustível. 
O autor da prática delitiva confessou ter batido na parte ouvida. 


QUESTÃO 6 

O preciosismo, que se manifesta pela predileção por palavras raras e 
pretensiosamente eruditas, não enriquece em nada o texto, ao contrário, prejudica- 
o, dando-lhe feições de afetação e artificialidade. 


É o que vem satirizado pelo jornalista Paulo Francis nesta passagen 


No Brasil me contaram que Antônio Houaiss disse na televisão que vai 


“Nós quer” e similares, porque é 


assim que o povo fala 


. isso de um filólogo que, no dia-a-dia, 


em vez de discordo diz discrepo, em vez de familiarizado, diz tenho 
privância, e em vez de em baixo, sotoposto. (FRANCIS, Paulo. O Estado 


de S. Paulo, 9.6.91, p.16) 


Caricaturas e irreverências à parte, o fato é que o jornalista manifesta 
nesse trecho o tipo de reação que desperta a afetação verbal. 

Nallição sobre variação lingiífstica, já se fez alusão a um conto de Monteiro 
Lobato intitulado O Colocador de Pronomes em que o narrador constrói um 
personagem caricato, Aldrovando Cantagallo, que consome os seus dias a lutar 
incansavelmente contrao “crime” da incorreção gramatical. Seu léxico é precioso 
cafetado como se pode notar no trecho que segue, em que se manifesta contrário 
àalegação de que a língua deve evoluir na boca do povo e desanda a proferir 
uma sucessão de rabugices contra a linguagem jornalística: 


E não lhe objetassem que a língua é organismo vivo, e que a temos a evoluir 
na boca do povo. 

- Língua? Chama você língua a garabulha bordalenga que estampam 
periódicos? Cá está um desses galicígrafos. 

Deletreemo-lo ao à 


so. 


E baixando as cangalhas, lia: 


— Teve lugar ontem... É língua esta espurcícia negral! Ó meu seráfico Frei 


Luís, como te conspurcam o divino idioma estes sarrafaçais da moxinifada! 


-.no Trianon 


Por que Trianon? Por que este perene barbarizar com 
alienígenos arrevezos?? Tão bem ficava — A Benfica, ou, se querem, 
neologismo de bom cunho — o Logratório... Tarelos é que são, tarelos! 
(LOBATO, Monteiro. Contos escolhidos. 3 ed. São Paulo, Brasiliense, 
1993, p. 119-120) 


a) Reescreva as falas da personagem, excluindo o léxico que lhes confere 
o caráter pernóstico e afetado. 

b) Para a caracterização da personagem. que efeito produz a exclusão do 
léxico rebuscado? 


QUESTÃO? 
Umtexto é eficaz nas suas 


intenções de comunicação quando atinge o 
resultado que se pretende com ele. A obtenção desse resultado depende de 
múltiplas competências: uma delas é aescolha do léxico apropriado aos objetivos 
que se tem em mente. Quando se quer, por exemplo, ridicularizar alguém, a 
escolha do léxico não pode ser mediada por princípios de boas maneiras. 

O trecho que segue serve para ilustrar o que estamos dizendo: trata-se de 
uma passagem de um artigo jornalístico. em que o articulista. falando daarrogância 
e da ineficácia do serviço público, cita um episódio em que, precisando de 
providências burocráticas para regularizar a sua situação funcional, procurou 
uma funcionária de uma universidade paulista: 


Fui recebido por uma senhora — daquele tipo usando cabelos em forma de 
cogumelo atômico, com o apelido irreverente a não ser escrito aqui - posta 
fi 
“Você (a polidez dos s públicos é proverbial) não é doutor.” 
(ROMANO, Roberto. Folha de S. Paulo, 05.06.92, p.1-3) 


matrona sentenciou secamente: 


na poltrona do chefe. Consultada 


funcionár 


Estáevidente a intenção do jornalista em desmoralizar arrasadoramente a 
funcionária e, com ela, o serviço público. E esse resultado é plenamente atingido 


a partir, sobretudo, do uso de uma seleção lexical direcionada para esse fim. 
Em primeiro lugar, observem-se as palavras que escolheu para designar a 


funcionária: primeiro senhora, depois tipo (um hiperônimo pouco cordial) e, 


por fim, matrona (um sinônimo nada honroso). Acompanhando esse processo 
de demolição de imagem, as escolhas lexicais que permeiam o texto têm efeito 
massacrante: cogumelo atômico, apelido irreverente, a não ser escrito aqui, 
posta (e não sentada), poltrona do chefe, sentenciou (e não solicitou ou 
perguntou), secamente, você (e não o senhor), polidez (com ironia), proverbial 
(também irônico). 

Suponha que você queira atingir o resultado contrário ao de Roberto 
Romano. escreva o mesmo episódio, substituindo os termos escolhidos, a fim 
decriar uma imagem positiva dos funcionários e do serviço público em geral. 


QUESTÃOS 

Palavras polissêmicas, em geral usadas com alta fregiiência na linguagem 
cotidiana, têm o inconveniente de nivelar os significados, provocando a perda 
de matizes semânticos diferenciadores. 


Quando se diz: 


Elef 


« que não gostou (fez aqui tem o sentido dominante de simulou) 


Ele fez dezoito anos ontem (fez significa, neste caso, completou). 
Quando se diz: 


Os resultados alcançados foram bons (bons significa promissores, 


isfatórios); 


É bom, à noite, andar mais atento (bom significa conveniente). 
Com base nesses dados procure substituir a palavra grifada por um 


sinônimo que traduza de maneira mais específica o significado mais compatível 


como contexto. 


Se a permutação o exigir. faça a alteração de estrutura que for necessária. 


vi 


vi 


vim 


O satélite faz um círculo em torno da Terra. 
Verdi fez a Aída por encomenda. 

Pediu que o barbeiro lhe fizesse barba e cabelo. 

Esses novos veículos fazem menos fumaça que os antigos. 


Na 
pordia 


quina, vendendo frutas, ele consegue fuzer uns vinte rea 


O camelo é capaz de fazer quilômetros e quilômetros sem tomar 


água 


Nas brincadeiras ela sempre queria fazer a patroa e eu, a 


empregada. 


São Francisco de Assis é conhecido sobretudo como um homem 


bom, 


O imóvel sempre foi e sempre será um bom investimento. 


A erosão tem inutilizado boas porções da nossa terra agricultável. 


Ele tinha saudade dos bons tempos. 
Teve uma gripe mas já está bom. 
Era um aluno muito bom de matemática. 


Um dos pontos em que mais insistiu foi a necessidade de cumprir 


prazos. 


XV. — Vamos marcar um ponto da cidade em que possamos encontrar- 
nos com facilidade. 

XVI — O ponto central da discussão não foi tratado com a devida 
profundidade. 

XVII — A inflação, durante o mês de julho, caiu vários pontos. 

XVII — Em vários pontos do livro, há passagens ambíguas. 

XIX — Neste ponto, a Rádio Cultura encerra suas transmissões 

XX — A exibição da orquestra foi o ponto alto da programação. 
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Lição 6 


Texto figurativo e texto temático 


Exercícios 


QUESTÃO 1 

O texto temático e o texto figurativo constituem formas diferentes de 
construir significados. O conteúdo de um texto temático é traduzível por um 
texto figurativo e vice-versa. 

Evidentemente essa tradução implica perdas e ganhos: o texto figurativo. 
por exemplo, dado o seu papel de criar um simulacro do mundo, costuma ser 
mais rico em pormenores, mais apropriado para revelar aspectos plásticos e 
sensoriais do universo representado por ele. O texto temático, por outro lado, 
tende a ser mais sintético, mais apropriado para operar com o universo do 
inteligível edo racional. 

O texto que segue é figurativo. Leia-o com atenção. 


Em todas as partes do mundo ainda acontece o fato de muitas pessoas não 


encontrarem locais para trabalhar. Trata 


se de homens e mulheres que têm 


capacidade para arar à terra, 


mear, plantar e colher, para edificar casas, 


abrirestradas, dirigir veículos, operar máquinas nas indústrias e que precisam 


ganhar dinheiro para alimentar seus filhos, mantê-los na escola, pagar aluguel, 


cuidar da saúde, vesti 


se, Oferecem-se para trabalhar em fábricas, lojas, 


fazendas, lugares públicos, mas a resposta é que não existem m: 


vagas 
ou, o que é pior, que estão demitindo e não contratando. 
Esse parágrafo figurativo, embora com algumas perdas inevitáveis de sentido, 


poderia 


ser 


im traduzido para um parágrafo temático: 
O desemprego é ainda um dado universal. A demanda de trabalho por 
indivíduos dele necessitados para a garantia de condições básicas de 


sobrevivência é maior do que a oferta por parte da produção e dos serviços. 


O trecho que segue é dominantemente figurativo. Tente traduzi-lo para 
um texto temático, preservando as idéias centrais. 


Os vendedores de ameixa preta sentiam-se desencorajados em seus esforços 
para convencer os americanos a comer os frutos, mesmo na 


quantidades 


consumidas em anos anteriores. Com algo semelhante ao desespero, a Junta 


Consultiva da Ameixa Preta da Califórnia (California Prune Advisory 


Board) recorreu aos conselhos do Instituto de Pesquisa de Motivação 
(Institute for Motivation Research). 


Quando se submeteram pessoas ao teste de de palavras, os 
primeiros pensamentos que vieram à tona de sua mente com referência às 
ameixas pretas foram idéias como “velha solteirona” e “seca”. Em seus 
estudos sobre o lugar ocupado pela palavra prune (ameixa seca) na língua 


inglesa, encontrou frases como old prune face (cara de ameixa velha) e 


driel-up-old prune (velha ameixa seca). Quando seus investigadores 
realizaram entrevis 


de profundidade, verificaram que as ameixas pretas 


eram imaginadas como símbolo de decrepitude e desvitalização. Outros 


s pretas em termos de autoridade paterna. 
Lembravam-se de que, quando crianças, eram muitas vezes obrigados a 
comer ameixas pretas porque “vocês precisam comer” ou porque “ameixas 
fazem bem para vocês” As ameixas estavam associadas a casas de pensão 
(onde eram servidas por senhoras parcimoniosas), a pessoas mesquinhas e 
egois 


. a puritanos sem alegria 


A sombria cor preta das ameixas, tai 


como eram servidas comumente, foi objeto de comentários desagradáveis. 


mente sinis 


A cor preta era considerada um tanto simboli em pelo menos 
 (PACKARD, Vance. 


Nova técnica de convencer. 5 ed. São Paulo, Ibrasa, 1980, p. 128) 


um caso, à pobre ameixa foi associada a feiticeira 


QUESTÃO? 

Um mesmo tema pode ser representado por percursos figurativos 
diferentes. O tema da conquista do poder, por exemplo, pode ser representado 
pela figura de uma rainha que trama com o cunhado a morte do rei - como é o 
caso do Hamler de Shakespeare ou pela figura de um candidato que persuade 
os eleitores a lhe contiarem o voto ou por um místico que se diz enviado dos 
céus para construir uma civilização de devotos. 

Para que um texto figurativo manifeste um dado tema é necessário que as 
figuras escolhidas (personagens, lugares, objetos, ações) se articulem 
coerentemente, num percurso que não dê margem a interpretações contraditórias. 

O texto que segue, por exemplo. figurativiza o tema do aconchego 
do lar, numa propaganda do Banco Itaú, para vender um programa de 
computador que permite ao correntista fazer operações bancárias de dentro de 
casa. Obs. para dar legibilidade ao texto verbal à esquerda, transcrevemos dele 
ostrechos abaixo: 


Mto casa te 3 quartos, sal e Agência od. 


ltaú Bankline Pessoal 


Itaú Bankline Pessoal 
Você nunca se sentiu tão 


em casa para ir ao banco. 


ar? 


Já pensou como seria ter uma Agência Itaú no meio da sua sala de e: 
Eras 


transferência e investimentos enquanto o jantar esquenta no forno. Já pensou? 


aproveitar o intervalo da novela para consultar extratos. Fazer 


O Itaú pensou. E criou o Itaú Bankline Pessoal, sua Agência Itaú em casa. 
Ba 


a ligar seu micro para a 


ar os computadores do Itaú. 


É a mais alta tecnologia permitindo que você faça consultas, investimentos, 
no seu lar, doce lar. (Veja, 26.07.95, p. 24) 


transferência e muito ma 


Agora você vai proceder a alterações no percurso figurativo (do texto 
verbal e do visual) para manifestar o tema da rotina do lar e, com base nisso, 
tentar vender título de um clube de campo. 


QUESTÃO3 

O texto figurativo, dada a sua capacidade de criar uma representação 
simulada do mundo, é muito eficaz, sob o ponto de vista argumentativo, para 
ilustrar afirmações contidas em passagens temáticas. É o que ocorre no trecho 
que segue: 


A casualidade pode dar origem a descobertas científicas 
F 


bactérias em frascos. Sem serem previstos, começaram a surgir fungos no 


i o que ocorreu ao $r. Alexandre Flemming. quando estava cultivando 


» 
a 
3 


térias morreram. Em vez de desprezar o 


interior dos recipientes e as ba 
episódio inesperado, o ilustre biólogo associou o surgimento dos fungos com 
a morte das bactérias. 

Foi 


a partir dessa ocorrência que inventou a penicilina. 


O trecho que segue é temático e contém uma afirmação genérica. 
Desenvolva um parágrafo figurativo que ilustre a afirmação feita e constitua 
um bom argumento a favor dela. 


Todos os homens, nos diz Pascal, são quase sempre levados a crer não pela 
força das provas, mas por agrado. (PERELMAN, Ch. e TYTECA, L. 
Olbrechis. Traité de Pargumentation: la nouvelle mhétorique. 5 ed. Editions 
de "Université de Bruxelles, 1988, p. 80) 


QUESTÃO 4 

Há certos textos figurativos que são verdadeiras narrativas rápidas, 
sintéticas, muito carregadas de significados pressupostos. 

É o caso deste mini-poema que vem transcrito a seguir: 


Gato do Mato e Leão, conforme o combinado. 


Juntos caçavam corças pelo mato. 


As corças es 


param... Resultado: 
Não escapou o Gato. 
(Mário Quintana. Prosa e Verso. 2 ed. Porto Alegre. Globo, 1980. p. 41) 


Desenvolva, num pequeno texto temático, os principais pressupostos desse 
texto figurativo. 


QUESTÃOS 
Nenhum texto é mais apropriado para tecer comentários sobre outros 


textos do que o temático. É por meio dele que, de maneira explícita, damos 
opiniões, emitimos juízos de valor, manifestamos nossa discordância sobre pontos 


de vista que lemos ou ouvimos. 
Todos os textos que seguem são trechos de cartas de várias procedências 
enviadas à Revista Veja, comentando uma entrevista do cientista Alberto Santoro, 
publicada em Páginas Amarelas do número anterior (19.07.95). 
Leia-os com atenção. 


Alberto Santoro 


Muito interessante a entrevista com o físico Alberto Santoro. Reflete, 


claramente, 


como anda à ciência brasileira. Os cursos de pós-graduação 


Ve TÁ 


HORIZONTE 


HOMOLOGIA s.f. «: entre: “A homologia 
[semelhança]... entre a desagregação do 
núcleo familiar e a desagregação da so- 
ciedade rio-grandense" (F. L. Chaves, 
EVRS, 95). Na poesia de Manuel Ban- 
deira, “a perfeita homologia [harmonia] 
entre O sentimento e o ritmo” (Bosi, 
HCLB, 410). “A homologia entre as ca- 
madas inventivas da obra e os seus con- 
textos de base” (id., ib., 487). 


HOMÓLOGO a. « a: Segundo Lucien 
Goldmann, “ta estrutura do romance é 
homóloga à estrutura da sociedade em 
que o autor produz a sua obra” (F. L. 
Chaves, EVRS, 92). “O ato de incen- 
diar o colégio [em O Ateneu] é homó- 
logo ao suicidio” (Bosi, HCLB, 206). 


HOMONÍMIA s.f, +“: entre: Homonímia 
entre vocábulos, entre duas palavras. 


HOMÔNIMO a., s.m. “* de, entre: (Vocá- 
bulos) homônimos um do outro, homô- 
nímos entre si. Cessão é homônimo de 
seção e sessão. Cessão, seção e sessão 
são (vocábulos) homônimo entre si, 


HONESTO a. HONESTIDADE s.t. : 
(para) com (...em); em: Uma pessoa 
honesta / sua honestidade (para) com 
outra (em algo). Honesto / honestidade 
(para) com os outros nos negócios. 
Alguém honesto / sua honestidade nos 
negócios, nos amores, no exercício de 
uma profissão. /com: “Na medida em 
que o escritor é verdadeiramente honesto 
consigo próprio, ele irá até os subterrá- 
neos de si mesmo, buscar, incansavel- 
mente, a sua verdade” (O. Lins, ENT, 
162). /para com: “Honra lhe seja... ter 
preferido não fazer questão de dinheiro, 
praticando para com a velha mãe um 
ato de honestidade” (Afonso Celso: 
Cruz). 


r 


HONRA s.f, 1 a: Honra [homenagem, gló- 
ria) à alguém, à sua coragem, a seus 
méritos, etc. Honra aos soldados que 
tombaram pela pátria! Honra ao herói 
desconhecido! “Honra seja aos artistas 
do romance que optaram pelo real” 
(Monteiro: Amora, PLP, 293), “Honra 
à vossa explicação, doutor!” (Camilo: 
Cruz). “Honra ao que morre amortalhado 
em suas armas e envolto no seu pendão” 
(Rebelo da Silva: Aulete). “Honra lhe 
seja... ter preferido...” (Afonso Celso: 


Cruz, v. honestidade); honra (seja) a 
ele... = Loc. em honra a, em honra de 
(mais us.), por honra de: “É fundada 
Filipéia, em honra ao monarca espa- 
nhol” (João Ribeiro: Cruz); em honra 
do monarca espanhol. “O homem, em 
honra às parentes, se esmerava no 
toilette” (Afonso Celso: id.). “Institui- 
ram festas em honra dos deuses” (Mário 
Barreto: Fernandes). “Sessão critica em 
honra do correligionário” (L. Viana 
Filho: id.). “Tão-somente por honra da 
firma” (Rui: id.). + para: É uma honra 
para nós poder colaborar nessa campa- 
nha beneficente. Foi uma (grande) honra 
para ele ser eleito presidente da empresa. 


T 


HONRADO! (de honrar) a. : com, por: 
Alguém honrado [dignificado; lisonjea- 
do, penhorado] com (ou por) algo. Sen- 
tiu-se honrado com o (ou pelo) convite, 
pela (ou com a) eleição para presidente 
da firma. Honrado com os comentários 
elogiosos. /com: “Sempre se tinha por 
honrado com tal escolha e com tão 
lisonjeira preferência” (Mário Barreto: 
Fernandes); honrado por tal escolha. 
“por: “Os governos... sempre se julga- 
ram honrados pelo seu apoio” (Rui: id.); 
honrados com o seu apoio. +: de, em 
INF: Sentir-se honrado de (ou em) presi- 
dir uma agremiação. “Sinto-me honrado 
de tê-lo como hóspede” (Fernandes): 
honrado em té-lo como hóspede. 


HONRADO?! (de honra) a. “ em: Homem 
honrado [honesto, probo] nos seus negó- 
cios, em seus compromissos. 


HONROSO a. “ a, para: Algo honroso a 
(ou para) alguém, que lhe é honroso. 
“Prefácio muito honroso para mim, 
demasiadamente honroso” (Bandeira, 

Precedências honrosas para 

esses estados” (Freyre, MHMM, 80). 

“Essa valentia moral... não lhe é honro- 

sa” (Camilo: Fernande: 


HORA s.f, 5 de, para: Hora [momento 
oportuno, ocasião, ensejo] de (ou para) 
fazer algo. Hora (boa) de (ou para) pedir 
aumento. É hora para (ou de) discutir 
novos planos. 


HORIZONTE sm. & de (...para); para: 
Horizontes [perspectivas] de progresso 


tornam-se um espelho dessa situação, como bem relatou Veja (Amarelas, 
19 de julho) 


Mesmo no governo de um intelectual como Fernando Henrique Cardoso, o 
país continua exportando cientistas criativos. Vergonhosamente remunerados 
e sem estímulos, eles vão embora quando já são internacionalmente 


conhecidos, deixando no desamparo a ciên 
SM 
São Paulo, SP 


aqui produzida 


A mediocridade e a incompetência ocupam o espaço e passam a ser 


referén 


nas universidades e centros de pesquisa no país. Pesquisadores 


espertos conseguem aumentar sua fortuna pessoal, embora suas pesqui: 


jamais produzam resultados e eles sempre possam colocar a culpa na 


insuficiência de recursos. Aos professores e pesquisadores realmente 
competentes resta a alternativa de ir embora. 
AA. 


Fortaleza, CE 


A entrevista do físico Alberto Santoro contém uma série de inverdades e 


conceitos questionáveis. Existe, sim, uma política de ciência e tecnologia no 


país, que, aliás, possibilitou ao professor Santoro realizar suas pesquisa 
Físicas é de 4.219,25 reais, e 
de motorista na administra 


jo de 


Seu salário no Centro de Pesqui: 
2.200 reais. O salári 


no MCT - é de 800 reais. As leis de incentivos fis 


o pública federal - inclusive 
is já induziram 
A 
entrevista em que acusa indiscriminadamente os que trabalham no país de 


investimentos no valor de 500 milhões de reais em ciência e tecnologia. 


espertos e safados foi um desserviço à difícil tarefa de fazer ciência e 


tecnologia em nosso paí 
José Israel Vargas 
Ministro da Ciência e Tecnologi 
ia, DF. 


Brasíl 


PROPOSTA DE REDAÇÃO 

Confrontando os dados e opiniões acima emitidos com dados e 
informações que você possui, construa um texto temático manifestando seu ponto 
de vista sobre: 

Que grau de prioridade deve ter a pesquisa científica num país em 
desenvolvimento como o Brasil? 


Lição 


7 


Alteração do sentido das palavras 


Exercícios 


QUESTÃO 1 


Por trás da aparente simplicidade, os provérbios, muitas vezes em 


linguagem metafórica, exprimem de maneira condensada e realista certas 
concepções, certas visões de mundo que fazem parte do ideário de um povo ou 


decerto grupo social. 


Os dois provérbios que seguem exemplificam com propriedade o que se 


disse acima: 


A desgraça do pau verde 
É ter pau seco ao lado; 
Vem o fogo queima o seco, 


Lá vai o verde queimado. 


(MOTA, Leonardo. Adagiário brasileiro. Belo Horizonte, Itatiaia/São Paulo, 
Editora da Universidade de São Paulo, 1987. p. 38) 


Faça um sermão, mas não bata no púlpito. 


(ld., ibid. p. 97) 


Escolha um dos dois provérbios, e, com base no seu sentido metafórico, 


comente um acontecimento que se encaixe 
dentro da concepção neles implícita. 


QUESTÃO? 

A metonímia não é um recurso 
retórico exclusivo da linguagem verbal, 
como se pode notar pela observação da 
foto reproduzida ao lado. 

Como se vê, a foto flagra 
sobretudo mãos ávidas em busca de 
alimento. Tais recursos não são usados 
apenas como adorno ou expediente 
decorativo. mas como uma estratégia de 
produção de significado. 
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(Folha de S. Paulo, 03/12/96, p-1.1) 


Procure redigirum pequeno texto, traduzindo em palavras o efeito de sentido 


produzido pela foto. 


QUESTÃO3 
Observe o texto visual que vem abaixo: 


A escadaria de Odessa 


Esse fotograma mostra uma cena da repressão czarista aos que se 
manifestavam solidários com a revolta iniciada no Encouraçado Potemkin. A 
mãe, que se propõe subir as escadas de Odessa com o filho assassinado ao 
colo, é vista em contraste com as sombras dos soldados, imensas e 
fantasmagóricas, que se projetam na contraluz. 

Como se pode notar, as sombras (o efeito produzido pelos corpos dos 
soldados que interceptam a luz) aparecem em lugar dos corpos dos soldados. 


Trata-se, pois, da utilização do efeito em lugar da causa, o que caracteriza uma 
metonímia. 
Redija um pequeno texto que reproduza a mesma metonímia explorada 


como recurso expressivo no fotograma impresso acima. 


QUESTÃO 4 

Num conto de Eça de Queirós intitulado A aia, narra-se a história de um 
poderoso rei que, tendo morrido em batalha, deixa como herdeiro um único 
filho, recém-nascido. A rainha no comando do reino, sente-se frágil, já que o 
seu trono está sob a ameaça de um irmão bastardo do rei morto. 


Diz o narrador a certa altura: 


ora reinava uma 


No entanto um grande temor enchia o palácio, onde a 
mulher entre mulheres. (..) As portas da cidade tinham sido seguras com 
ardiam lumes mais altos. Mas à defesa 
iplina viril, Uma roca não governa como uma espada. 
(QUEIRÓS, Eça de. Obras de Eça de Queirós. Porto, Lello e Irmão, s.d., 
Vol. 1, p. 776) 


cadeias mais fortes. Nas atalaias 


faltava di 


No último período, o narrador usa roca (instrumento de uso, próprio de 
mulher) para designar mulher e espada (instrumento próprio de homem) para 
designar homem. Trata-se de um tipo de metonímia, já que entre o instrumento 
e seu usuário há uma relação de contigilidade. É o mesmo mecanismo que se dá, 
no dito popular: Naquela casa é a mulher que usa calças. 

Procure construir dois pequenos trechos onde se use o instrumento para 
designar a pessoa que o usa. 


QUESTÃOS 
Leia com atenção o trecho que segue: 


Um barbeiro no Planalto 


Um bom motorista, quando está ao volante, jamais se esquece de, vez por 


dar uma olhadela nas luzinhas que estão à sua frente, no painel do 


automóvel. Não basta acompanhar os movimentos do ponteiro da gasolina. 


É indispensável ficar de olho nos indicadores de óleo do motor e fluido de 


freio, para mencionar apenas dois exemplos. 
Na direção do país 
pés 
realizar uma segência de manobras arriscadas, o governo foi lançado no 


, Fernando Collor de Mello é o que se poderia chamar de 


no condutor. Na última semana, depois de perambular sem rumo e 


acostamento. Collor descobriu-se sem credibilidade e sem dinheiro, os dois 


principais combustíveis da administração pública. 


Num primeiro momento, desnorteado, convocou a Brasília, ao preço de cerca 
de US$ 10 mil por os 
parlamentares notaram que todas as luzes do painel de controle do governo 


beça, os deputados e senadores em féria 


estavam a 


s. 


Não bastava irrigar os tanques. Era preciso submeter o motor à uma retífica. 


Inconformado, o presidente relutou em aceitar o diagnóstico. De um 


microfone do Palácio do Planalto queixou-se de solidão e falta de 


solidariedade. 


» 
A 
E 


Premido contra a parede, Collor acabou por extirpar parte das peç 


enferrujadas que emperram a engrenagem do “Brasil Novo”. Substituiu dois 


ministros que ran; 


um há tempos. Seus ouvidos eram os únicos do país que 


permaneciam insensíveis à chiadeira. Baixou o capô sem notar a presença 


de vár 


s outras peças retor: 


A partir de amanhã, o presidente volta ao estacionamento do Congre: 
Pedirá crédito e dinheiro. Mesmo que obtenha, não irá longe. Um carro com 


o motor rec: 


uchutado pode até dar algumas voltas, mas será sempre um 
carro velho. No caso da máquina pilotada por Collor há duas agravantes: os 
reparos foram mal feitos e o motorista é o mesmo. 

Se troca de ministro resolvesse o problema, Sarney teria descido a rampa 
do Planalto sob aplausos. É verdade que Collor ainda tem muito chão pela 
frente. O problema é que dirige um fusquinha convencido de que está a 
bordo de uma Ferrari. De resto, faz curvas na pele de Ayrton Senna, para 


a Satoro Nakajima no instante em que roda na pista. 


(SOUZA, Josias de. Folha de . Paulo, 14/01/92, p. 1-2.) 


-obri 


Desde o título, o texto acima faz uso de metáforas que se encadeiam. 
produzindo uma alegoria. 
Ao significado de base de motorista se acrescenta o de condutor de um 
país, governante; ao significado de automóvel se acrescenta o de um país. 
Essa combinação de dois planos de significado nos permite associar dados 
de uma experiência de comando mais conhecida (a de dirigir um auto) aos de 


outra menos conhecida (a de governar um país). Esse é um dos recursos que faz 
da metáfora um expediente retórico muito utilizado tanto na literatura como em 
textosutilitários. 


Tomando como referência o texto de Josias de Souza, procure construir 


uma alegoria similar, com a mesma preocupação didática, com base nas seguintes 
relações de sentido: 

De um lado De outro lado 

Como sentido de base: Como sentido de base: 

um cargo de representação uma empresa privada 

como sentido metafórico: como sentido metafórico: 

um cargo de embaixador ump: 


Procure, por meio do uso de metáforas, mostrar semelhanças e intersecções 
entre os dois planos de significado. 


9» 
a 
Ea 


Lição 8 
Modos de ordenar os tempos 


Exercícios 


QUESTÃO 1 
Cada uma das frases que seguem contém uma ou duas formas verbais 


empregadas equivocadamente, quanto ao uso do tempo, se não levarmos em 


conta a possibilidade da utilização de um tempo com valor de outro. Procure 


identificá-las e reescrever a frase, fazendo a devida correção. 


a) 


b) 


e) 


d) 


Ulisses Guimarães morreu tragicamente, quando viajava de Ubatuba 


para São Paulo a bordo de um helicóptero que se perdia no meio de um 


denso nevoeiro na Serra do Mar e, em seguida, cafa no oceano para 
nunca mais ser encontrado. 

Era um famoso escritor que morava à beira da praia de Ipanema. Às 
tardes 


o fluxo da maré e o movimento das ondas que foram e voltaram num 


inha o hábito de, recostado à janela do seu apartamento, observar 


incessante vaivém. 


O forasteiro dirigiu-se calado para os lados do armazém, onde, no dia 


anterior, deixou seu cavalo amarrado à sombra de uma árvore e recostou 


os arreios 


ao pé dela. 
O primeiro de uma série de planos destinados ao controle da inflação 
foi o cruzado, em 1986. Di 


após a sua implantação, o povo brasileiro 


assumirá em relação à vigilância de preços uma atitude até então nunca 


vista. 


QUESTÃO2 
Redijaas frases que seguem, de acordo com as alterações sugeridas. 


a) 


Hoje, em matéria de tecnologia da computação, estamos ainda sem 
condições de competir no mercado internacional. Amanhã, talvez, 


dependendo do desenvolvimento de tecnolo; 


melhores condições 


- Permute hoje por, na próxima década e reescreva o trecho todo, 


mantendo a progressão temporal estabelecida no texto inicial. 


b) 


Hoje o Brasil vive ainda um clima de imaturidade, em que a classe 
política não concebe abrir mão de vantagens imediatas e restritas em 
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favor de benefícios a longo prazo e mais amplos. Ontem não era 
diferente: as mesmas miopi 


as e contumácias estavam presentes na 
última década. 
— Permute hoje por, no governo passado e reescreva o trecho, mantendo 
as mesmas relações de anterioridade e posterioridade entre as partes. 


QUESTÃO3 
Preencha os espaços vazios com o verbo inscrito entre parênteses, no 
tempo adequado ao contexto. 


a) Precisamos acreditar que o homem do século XXI terá mais motivos 
do que nós para se alegrar, pois àquela altura dos acontecimentos 


já soluções para os graves problemas 


sociai 


que ora nos afligem. (encontrar) 


b) Se na década de 60 o governo tivesse investido maciçamente em 


programas de alfabetização, na de 80 já 
a fase crítica do analfabetismo no país. (superar) 
c) Em 1945 desencadeu-se a denominada campanha “queremista”, 


cujo objetivo era resumido na palavra de ordem “queremos Getúlio”. 


Os adeptos da campanha defendiam a instalação de uma Assemblé 


Nacional Constituinte com Getúlio no poder. Só posteriormente 


realizadas eleições diretas, na 


de a E o qua 
Getúlio concorrer. (ser/dever) 
d) Para muitas das religiões, depois que o mundo se converter e aderir 


os del: do homem e todos os 


aos princi todos os problema: 


sofrimentos (desaparecer) 
e) Noexato momento em que você programar o seu telefone para despertá- 


lo, seu alarme em sua (tocar) 


QUESTÃO 4 
Reescreva as frases que seguem, empregando adequadamente os 
adyérbios ou expressões adverbiais que estiverem mal empregados. 


a) A primeira reação de desacato público ao governo ocorreu no mês 
retrasado. Logo no próximo mês ocorreu a segunda e daqui a pouco 
ocorreriam muitas outras. 


b) No início do século, o poder político estava centrado na figura dos 


“coronéis”, em vários estados brasileiros. Mas agora já se esboçavam 


reações contra aquela situação. Em São Paulo, por exemplo, o 


governador Washington Luís estimulou, em 1921, a profissionalização 


dos integrantes do Poder Judiciário; no mesmo Estado, o também 


governador Jorge Tibiriçá criara, perto da década passada (1906), uma 


polícia de carreira. 


c) Fleury Filho ocupou o cargo de Secretário da Justiça do Estado de São 


Paulo na gestão do governador Orestes Quércia e, na próxima gestão, 


foi eleito governador do mesmo Estado. 


QUESTÃOS 
Levando em consideração a mudança de tempo no verbo da oração 
principal, reescreva a frase, usando o tempo adequado na oração subordinada. 


a) Um famoso crítico literário brasileiro supõe que estudar literatura 


brasileira seja o mesmo que estudar | 


eratura comparada tal a 
vinculação entre nossas obras e as de procedência externa. 
— Permute supõe por supunha e reescrevao trecho. 


b) Era pouco provável que o eleitorado se comportasse da mesma forma 


de sempre dentro de condições soci liferentes das anteriores. 
— Permute era por será. 


o) Antesque 


esse ocorrido a tragédia, deu-lhes ordens expressas para 
que tomassem cuidado. 

— Permute deu por dará (dar-lhes-á). 

d) Não teria ocorrido pior resultado se tivessem seguido as instruções 
dadas pelo manual. 


— Permute teria ocorrido por ocorrerá. 


QUESTÃO 6 

Como se sabe, pode-se usar um tempo verbal em lugar de outro para a 
obtenção de efeitos de sentido. É o que se dá com as formas verbais grifadas 
nas passagens que vêm a seguir. 

Abaixo de cada uma delas efetue o seguinte trabalho: 


a) Reescreva as formas grifadas no tempo verbal em sentido próprio. 


b) Crie uma frase em que ocorram verbos usados na mesma forma e 


com o mesmo sentido das formas grifadas. Não é necessário que se 


usem os mesmos verbos da frase matriz. 


Exemplo: 
Não fora o meu interesse pela sua amizade, não o cativara. 
a) fosse, cativaria 


b) Não quisera eu o seu comparecimento, não o convidara 
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Prossiga: 
1) — Creio que nenhuma das flores do mundo será mais delicada que a 
rosa, 
1) — O que o senhor deseja de aperitivo? 
— Eu queria um suco de tomate temperado. 
nr) 
IV) — 9 de maio de 1500, Cabral parte do Rio Tejo com uma frota de 


Com o mercado nervoso como está, eu aplicaria em ouro. 


treze navios, que, 


após passar as Ilhas de Cabo Verde, toma rumo 


oeste, afasta-se da costa africana e chega ao Brasil. 


QUESTÃO? 

Você está diante de uma oportunidade rara para a sua carreira profissional: 
a possibilidade de realizar o grande desejo de sua vida. 

Entre outras provas de avaliação de mérito para a obtenção dessa 
conquista, solicita-se que você 


a) Faça um relato circunstanciado de suas experiências passadas 
b) um relato de suas atividades presentes: 


c) umrelato de seus projetos futuros. 


Elabore o seu texto, utilizando em a os tempos do subsistema do pretérito: 
emb, os do subsistema do presente; em c, os do subsistemas do futuro. 


2 
3 
8 


Lição 9 
O parágrafo 


Exercícios 


QUESTÃO 1 
Conta-se que Galileu, nas polêmicas com os adversários, era dado ao 


emprego de sátiras para desmoralizá-los. 


paraq 


O texto que segue é um exemplo disso e foi transcrito sem paragrafação 
jue você reconstitua essa segmentação: 


Se Sarpi quer que eu acredite que os babilônios cozinhavam ovos fazendo- 
os girar bem rápido com atiradeiras, eu acredito; mas devo dizer que a 
c 


a desse efeito está muito longe de ser a que ele acreditava. Para chegar 
à verdade, devo raciocinar assim: “Se não conseguimos um resultado que os 
outros conseguiram antes, deve ser porque, em nossas operações, deixamos 
de lado aquilo que causava esse resultado; e, se deixamos de lado uma 
única coisa, ela, sozinha, pode ser a causa” Agora, temos os ovos e a 


atiradeira e rapazes fortes para operá-las; e ainda assim os ovos não 


cozinham, mas esfriam mais rapidamente. E, desde que nada nos falta a 


não ser os babilônios, então os babilônios eram a causa do endurecimento 


dosovos. (MICHAEL, White. Galileu Galilei. São Paulo, Globo, 1993, p.23) 


Como se sabe, a segmentação de um texto em parágrafos é um 


expediente usado para estabelecer uma hierarquia entre as diferentes 


passagens do texto, além de fornecer ao leitor pistas para depreender o plano 


deorgi 


anização do esquema montado pelo autor. 
O trecho acima transcrito foi segmentado, no original, em três parágrafos 


assim constituídos: 


1. Alusão a um presumível fato histórico, acompanhado de um 


comentário. 


2. Proposta de um critério de verdade. 
3. Aplicação do critério postulado, para verificação do fato inicial. 
Onde seriam feitos os cortes de cada um dos três parágrafos? 


QUESTÕES DE2A 4 
Essas questões foram extraídas do vestibular da Escola de Administração 


de Empresas da Fundação Getúlio Vargas de São Paulo, realizado em julho de 


1995. 


HORRÍVEL 
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para alguém. Novos horizontes para o 
seu talento, para a sua inteligência. 


HORRÍVEL a. %: para: Horrível para ela, 
murchar na solidão. “Aquela vida seria 
horrível para ela” (Lins do Rego: Fer- 
nandes). 


HORROR s.m. 5 a, de, por: Ter horror à 
algo ou alguém, ter-lhe horror. Ter hor- 
ror de (ou por) algo ou alguém. /a: “A 
mistura de vinhos e queijos prova que o 
paladar tem horror à solidão” (Drum- 
mond, OADC, 166); tem horror da soli- 
dão. “Tenho horror à palavra inspira- 
ção” (Nélida Pifion: Lispector, CI, 187). 
“Sempre tive horror à medicina” (Cor- 
ção, DO, 58). “Tenho um verdadeiro 
horror ao sentimentalismo verbal” (Quin- 
tana, CH, 63). “A arte moderna é o hor- 
ror ao acessório” (R. Carvalho, PHLB, 
370); o horror pelo (ou do) acessório. “O 
horror à controvérsia” (Montello, AGAB, 
182). “O horror à verdade” (Gilb. 
Amado, TL, 98). /de: “Dona Risoleta 
tinha verdadeiro horror [medo, pânico] 
de baratas” (Sabino, ME, 113). “Oswald 
tem o horror [repulsa] do que se apren- 
deu, Primitivismo” (Bandeira, SPV, 73). 
Em Fialho de Almeida, “a truculência 
do negativismo demolidor, o horror do 
tradicionalismo” (Figueiredo, HLP, 463); 
o horror ao (ou pelo) tradicionalismo. 
/por: “Mau avô, velho e doidinho, 
encheu-se de horror pela mulher” (L. 
Luft, E, 166). “Já na velhice, o mesmo 
horror pela turba” (Fidelino de Figuei- 
redo: Cruz). “O horror pelos novos 
cânones” (Forjaz de Sampaio: id.) 


HORRORIZADO a. « com, de, por: 
Horrorizado com (ou de, por) algo. Hor- 
rorizado com o (ou do, pelo) que viu 
ou presenciou. Horrorizado da (ou pela, 
com a) notícia. /com: “Meu amigo Rui 
passou dez meses em Chicago e voltou 
de lá horrorizado com os casos de 
delingiiência juvenil que lia diariamente 
nos jornais” (Bandeira, AA, 369). “A 
população... horrorizada com a notícia 
do crime” (Graça Aranha: Cruz). “Tremi 
horrorizado dos meus juízos” (Camilo: 
Fernandes). +: sobre (e sin.): “Estavam 
[damas] horrorizadas de antemão sobre 
as crueldades soviéticas” (Corção, DO, 
167); horrorizadas em relação àquelas 
crueldades. 


HOSANA s.m. a: Hosana(s) ao Senhor! 
O auditório rompeu em hosanas [vivas! 
ao maestro. “Uma aclamação... incen- 
diou o teatro, em hosana ao Mestre” 
(Martins Fontes: Aurélio). 


HOSPEDAGEM s.f. & a (...em); em: 
Hospedagem a alguém (em certo lugar). 
A hospedagem ao conferencista (num 
hotel cinco estrelas). A hospedagem aos 
congressistas ficou a cargo da Universi- 
dade. Tiveram hospedagem em casas 
particulares. 


HÓSPEDE a., s. 28. & em: Alguém hós- 
pede em algum lugar, país, etc. Hóspede 
em casa de um amigo. Hóspede na 
França. (fig.) Alguém hóspede [igno- 
rante, leigo] em algo, em alguma maté- 
ria, “hóspede em grego” (L. Freire). 
“Hóspede na arte de namorar” (Artur 
Azevedo: Aurélio). 


HOSTIL a. & a: Ser hostil a algo ou 
alguém, ser-lhe hostil. Frequentemente 
a especialização profissional é hostil 
[contrária] a atividades estéticas. O 
ensaio, “ostensivamente hostil à pró- 
pria índole da crônica” (Portella, D, 
105). Criaturas “que representam um 
tipo hostil [adverso] à consciência do 
valor humano” (Bessa Luís, SF, 27). 
“Um quotidiano, mais que indiferente, 
hostil à superação pela poesia” (Tri- 
gueiros, NP, 77). & a, contra, (para) 
com (...em); em: Hostil [agressivo, ini- 
migo] a (ou para, para com, contra) 
alguém em algo. /a: “Explosão de sen- 
timentos hostis ao governo do Centro” 
(Guilhermino, HLRS, 361); sentimentos 
hostis para com o governo, contra ele. 
/contra: “Relações hostis contra Por- 
tugal"” (Herculano: Aulete). /para com: 
“Atitude hostil para com a Igreja” 
(Fernandes); hostil com a Igreja. /em: 
“A natureza brasileira em nada é hos- 
til” (Afonso Celso: Cruz). 


HOSTILIDADE s.f. » a, contra: Hostili- 
dade a (ou contra) algo ou alguém. É 
frequente, e sadia, entre os jovens, a 
hostilidade [oposição] a padrões morais 
convencionais, burgueses. A hostilidade 
a neologismos pode ser indício de menta- 
lidade infensa a idéias novas ou à liber- 
dade humana de criar. /a: “Uma posi- 
ção de hostilidade ao mundo interior” 
(Trigueiros, NP, 85). “A hostilidade do 


QUESTÃO2 
Crie um tópico frasal pertinente que possa sintetizar as idéias exploradas 
no parágrafo abaixo: 


Um certo clima de de 


-onfiança, insatisfação e pavor não se nota só entre 
cientistas e sábios; ele já está 


se alas 


rando entre o povo e sensibiliza 
especialmente os jovens, sobretudo os estudantes. O fato de que 


mar 


stações mais clamorosas de seu protesto pertençam ao passado não 


nifica que ele tenha perdido em intensidade e universalidade. Muito pelo 


contrário: o terror dos anos 70 é filho do protesto dos anos 60. (Pedro Dalle 
Nogare) 


QUESTÃO3 

Reorganize as idéias do texto abaixo, em apenas um parágrafo. Deixe 
claras as relações entre elas, servindo-se de conectivos que reduzam o trecho a 
poucos períodos. 


O Brasil reencontrou alguma estabilidade. Vale a pergunta: Este pa 


Oreal trouxe uma inflação baixa e (quase) civilizada. Errado. A Bolívia e o 


Paraguai têm inflação baixíssima... São paradigmas de desenvolvimento e 


fartura? O Brasil possui território, mercado e capacidade empresarial que o 


distinguem do resto do mundo. Verdade. 


ssas mesmas qualidades não 
melhoraram a sorte da Índia. Ela continua um país em “desenvolvimento”. 
(Adaptado da resenha de Gustavo Camargo sobre o livro de Lídia Goldenstein 
— Exame, 10/2195, p. 59) 


QUESTÃO 4 

Pontue o texto abaixo, utilizando-se dos sinais gráficos adequados (vírgula. 
ponto-e-vírgula, ponto e outros) efetuando a paragrafação devida. Não é 
necessário reescrever o texto. Em havendo paragrafação, indique-a claramente 
com duas barras oblíquas (1). 


O mais importante de todos os sinais é a palavra sem a qual não seria 
possível a convivência humana e a própria sociedade inexistiria dada a 


impossibilidade de intercâmbio lingúístico sem esse extraordiná 


o suporte 
desaparecia a cosmovisão que o homem tem das coisas e nem se chegaria 


ao desenvolvimento com a ausência do código lingii 


ico oral ou escrito 


sem idéias ou conceitos seria possível existir cultura progresso e civili: 


óbvio é que nã 
arqui 
o mundo chorou mas por quê será preciso responder. (Alberto Mesquita de 
Carvalho) 


jo o sustentáculo de toda 


pois as palavras s gigant 


tura chamada civilização quando se destruiu a Biblioteca de Alexandria 


QUESTÃOS 

O trecho que segue é o desenvolvimento de um parágrafo que ilustra o 
respectivo tópico com dados concretos e justifica o que se disse no seu início. 
Pela observação atenta dos dados apresentados, é possível presumir qual seja o 
tópico frasal. Tal parágrafo se insere num capítulo intitulado “Trabalho e ócio” na 
Antigiiidade. 


Em Atenas, na época clássica, quando os poetas cômicos qualificavam um 
homem por seu ofí 
comerciante de carneiros) não era precisamente para honrá-los; só é homem 


o (Eucrates, o comerciante de estopa; Lisicles, o 


por inteiro quem vive no ócio. Segundo Platão, uma cidade bem feita seria 


aquela na qual os cidadãos fossem alimentados pelo trabalho rural de seus 


escravos e deixassem os ofícios para a gentalha: a vida “virtuosa”, de um 
homem de qualidade, deve ser “ociosa” (logo veremos que é a vida de um 
proprietário de bens de raiz, que não “trabalha” no sentido de que se ocupa 
em dirigir sua ). (VEYNE, Paul. História da vida privada 1. São 


Paulo, Companhia das Letras, 1990, p. 124-125) 


s terra 


Levando em conta o que se disse no enunciado, procure redigir um tópico 
frasal que seja compatível com os dados nele explanados. 


QUESTÃO 6 

O trecho que segue é parte de um longo parágrafo incluído num capítulo 
que trata das relações entre pais e filhos no século XIX. O tópico frasal foi 
excluído para que você crie um que se preste para sintetizar as idéias expostas 
no desenvolvimento abaixo. 


Aqui e ali, s 
reprovados. Perduram na es 
fina militar. George Sand treme ao lembrar o diretor do liceu Henri 


sistem algumas varas e açoites de corda, mas cada vez mais 


cola e em certos liceus que pretendem impor 
uma disci 


IV, que “defensor feroz da autoridade absoluta, (...) autorizou que um pai 


inteligente mandasse seu negro espancar seu filho, diante de toda a clas: 


convocada militarmente para assistir ao espetáculo dessa execução ao gosto 
colonial ou moscovita, e ameaçada de severa punição ao menor sinal de 


desaprovação” (Historie de ma vie [História de minha vida], 11, 179). Mas 


ivamente os adolescentes se insurgem — como Baudelaire e seus 
s protestam. Os internatos, em 


progres 
camaradas em Lyon, em 1832 e as 
sua publicidade, chegam a especificar nos prospectos que excluem tais 


famíl 


métodos. O próprio Estado intervém, e ví s acentuam que 
se deve bater nunca nas crianças”... (ARIÊS, Philippe; DUBY, Georges. 


io 


História da vida privada 4: Da Revolução Francesa à Primeira Guerra. 
São Paulo, Companhia das Letras, 1991, p. 158) 


QUESTÃO? 
Leia com atenção o parágrafo que segue, extraído do mesmo capítulo da 
obra citada na questão anterior. 


consegue ou 


E que drama quando o filho 
da família se desmoronam. O filho se sente culpado. O adulto nunca acaba 


de pagar sua dívida e de remoer sua traição. Lembre-se de Baudelaire, que 


nunca deixou de sentir remorsos em relação à mãe, Madame Aupick. Ou 


Van Gogh, que, em sua correspondência com o irmão Theo, manifesta a 


revolta desesperada do “mau filho”. Fonte de angústia existencial, o 


totalitarismo familiar oitocentista é, sob muitos aspectos, profundamente 


neurótico. Decididamente, ser herdeiro não é tão simples. (p. 160) 


O conteúdo do tópico frasal, na verdade, está contido no parágrafo 
anterior, vindo retomado pelo pronome demonstrativo o (“não aceita sê-lo”). 

Pelo desenvolvimento dado ao parágrafo é possível presumir, com certa 
aproximação, a que tipo de conteúdo se refere o demonstrativo o(lo). Tente 
transcrevê-lo. 


QUESTÃOS 

Os dados apresentados a seguir foram extraídos dispersamente de um 
artigo de Roberto Pompeu de Toledo publicado na Veja de 22/1/92, p.58 a 63. 
Eles servem de base para a proposta de redação que será feita a seguir. 


O charme do 1,8% 


O censo de 1991 concluiu que a população brasileira cresce a 1,8% ao ano. 


a primeira vez, em cingienta anos, que esse percentual fica abaixo dos 2%. 


ramos 93.139.037, em 1970, e com que orgulho cantávamos: “Noventa 


milhões em ação, pra frente Brasil, salve a Seleção...” Somos 146 milhões, 


hoje, segundo as primeiras estimativas do IBGE, com base no censo realizado 


s essa cifra. Antes, 


no ano passado, e não é com orgulho que enunciamo se 
orgulho há, ou, melhor dizendo, se há motivo para otimismo, já que orgulho é 
palavra muito forte para estes tempos, ele se deve à um número bem 


menorzinho: 1,89%. Trata- 


e, sempre segundo as estimativas preliminares do 
IBGE, da taxa de crescimento anual que se registrou no país ao longo da 
década de 80. 


O Brasil, com crescimento anual de 1,8%, ainda está distante de padrões 


primeiro-mundistas como o 1,1% dos Estados Unidos ou o 0,5% da França. 


Mas a desaceleração do crescimento, pelo menos, afasta o bicho-papão da 


exploração demográfic taxas de crescimento é um fenômeno 


universal: 
Bolívia 29% 
México... o 2,0% 
Índia... 19% 
China ..... ar ES 
Argentina 12% 
Estados Unidos .... amem LIGO 
Suécia 08% 
Frans 05% 
Espanha 02% 
tália.... 02% 


Proposta de redação 


Esta questão propõe a elaboração de um texto previamente dividido em 
três parágrafos, cujos tópicos são dados de antemão. O trabalho consiste em 
desenvolver cada um dos tópicos segundo as instruções dadas para cada um 
deles. 

1. O controle da explosão demográfica tem sido apontado como 
característica de países desenvolvidos. 

Desenvolvimento: confirmação do tópico mediante exemplificação com 
dados concretos. 

2. Apesar da procedência desses dados, eles não nos autorizam a 
considerar o controle demográfico como causa e sim como consegiiência do 
desenvolvimento social. 

Desenvolvimento: confirmação do tópico mediante razões e dados. 

3. Em vista disso, estão equivocados aqueles que preconizam o controle 
demográfico como solução suficiente para alavancar o Brasil rumo ao 
desenvolvimento. 

Desenvolvimento: confirmação do tópico com justificativas. 


Lição 10 


Características lingúísticas da dissertação 


Exercícios 


Para situar dentro do seu contexto, o trecho que segue foi extraído de um 
artigo de Eça de Queirós, publicado na imprensa da época. Trata-se de uma 
réplica a outro artigo de autoria do escritor português Manuel Joaquim Pinheiro 
Chagas (1842-1895) para o jornal Atlântico, no qual este criticou com 
ferocidade o referido artigo anterior de Eça de Queirós por julgá-lo injurioso a 
Portugal. 

No interior da longa réplica, Eça, com ironia, diz que a ferocidade de 
Pinheiro Chagas contra o que escrevera justifica-se pelo fato de que, quando 


um colaborador do jornal se vê pressionado a entregar uma matéria no prazo 
combinado, e as idéias não vêm, a tendência é arrasar alguém que se escolhe 
como vítima, quem quer que seja. 

Dizendo conhecer essa situação por experiência própria, assim a relata: 


Meu caro Pinheiro Chag: 
[o 


Eu conheço a situaço 


é medonha. Na véspera tem-se dito ao director do 
jornal, apertando-lhe ferventemente a mão, e com a voz à tremer. 


— Palavra de honra, menino. Pela minha vida, que tens lá o artigo, além de 


amanhã às nove horas. Eu sou incapaz de te comprometer! Juro-te, pela 


alma de meus filhos... Boa noite. Lá o tens! 


Depois, naturalmente, como você sabe, não se pensa mais no artigo. Mas, 
cruel destino! no dia aprazado, lá toca a campainha, lá chega, fatal, 
implacável, irrevogável! — o moço da tipografia! É horroroso. Sobretudo 


quando ele usa botas que rangem! Fi 


à espera, passcando no pá 


o ou no 


corredor: e aquele lento gemer de solas tristes, cadenciado e acusador, alucina! 


Ecáno noss 


gabinete, que pavorosa luta! As cinco tiras de papel ali estão 


sobre a mesa, lívidas, irôni e é necessário enchê-las todas de alto 


. vazi 


a baixo, com coisas extraídas do nosso interior. 


É trágico. A parte da carcaça humana a que se recorre primeiro é 


naturalmente ao crânio, depósito de idéias, impressões, adjectivos e teori 


frementes; sacode-se o crânio como uma velha 


a: — nada sai do crânio. E as botas ao longe a ranger! 


ão! Recorre-se então ao peito, asilo dos afetos, dos sentimentos 
generosos. Talvez de lá saia um canto, um grito, uma apóstrofe. Arranha-se 
convulsivamente o peito; bate-se desesperadamente no peito como numa 


porta fechada: — o peito fica mudo como o crânio. E as botas ao longe a 


ranger! 


os ateus invocam a 


Inferno! E então os crentes rezam à Virgem Ma 


Morte, a doce aniquilação da matéri 


s mais violentos pensam em atr 


o 


moço da tipografia com palavras doces, cortá-lo aos pedaços com uma 
navalha de barba, enconder os fragmentos na sarjeta doméstica... E as botas, 
láno fundo, ironicamente, rangem! 


Ah, caro Chagas, é daí que vêm as cãs precoces. Sabe você o que eu tiz 


numa destas agonias, sentindo o moço da tipografia a tossir na escada, e 


não podendo arran 


(QUEIRÓS, Eça de. Obras de Eça de Queirós. Porto, Lello e Irmão, 
Editores, vol. [1 p. 1402-1403) 


r uma só idéia útil do crânio, do peito, ou do ventre? 


QUESTÃO 1 

Elabore um desfecho para o texto, imaginando uma resposta coerente, no 
plano do conteúdo e da linguagem, para a interrogação contidano último parágrafo 
do fragmento transcrito. 


QUESTÃO? 

Imagine-se na condição do “moço do jornal”, o que “usa botas que 
rangem”. Sob o ponto de vista dessa personagem, construa um pequeno trecho 
descritivo, revelando suas impressões sobre o estado em que se encontra o 
gabinete do articulista no momento em que ele enfrenta “a pavorosa luta” para 
concluirc entregar a matéria prometida. 


QUESTÃO3 

Elabore um pequeno trecho dissertativo, comentando as sensações 
provocadas pela relação tensa em que um indivíduo assume para si o papel de 
impor a outro um compromisso que este não tem condições de cumprir no prazo 
exigido. 


QUESTÃO 4 

Imagine-se na situação de um segiestrado cujos olhos foram 
completamente vendados pelos segiestradores. Para compensar essa condição 
de completa cegueira, sua atenção toda se volta para os ruídos e barulhos ao 
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redor, para os odores e para tudo aquilo que está ao alcance das suas mãos que, 
pelo tato, tentam sondar e reconhecer o ambiente em que o encarceraram. 

Num acreditável descuido dos segiiestradores, o telefone toca, como 
ninguém vem atendê-lo, você tem a inesperada chance de tentar transmitir 
informações sobre a possível localização do cárcere. Coerente com os dados 
apresentados, tente fazer uma descrição, fornecendo as pistas mais significativas 
possíveis na tentativa de identificar o local em que o aprisionam. 


QUESTÃOS 

Como se viu, o texto dissertativo é usado para comentar, avaliar, explicar, 
classificar dados da realidade concreta, subordinando-os organizadamente a 
um ponto de vista genérico e abstrato de um enunciador. Observe os dados e 
informações que seguem: 


A tourada sempre foi, pelo que tenho observado, uma fonte de informação 
intercultural distorcida. É umpadrão de comportamento particularmente difícil 
de explicar convincentemente a um observador americano comum. Escolho- 
a, portanto, como um passo adequado para teste 

Forma, Uma tourada tem uma forma muito complexa e precisa. Um homem, 


armado de espada e capa vermelha, desafia e mata um touro de lide. 


A forma é estabelecida com muitos pormenores. Há termos lexic: 


específicos para variações aparentemente irrelevantes. O toureiro, o touro, 


os picadores, a música, a vestimenta, etc., são parte da forma. 
Sentido. A tourada tem um complexo de sentidos na cultura espanhola. 


É um esporte. Simboliza o triunfo da arte sobre a força bruta de um 


touro. É uma dive: 


o. É uma demonstração de bravura. 


Um observador americano, sentado ao lado de um espectador espanhol ou 


o O total, Verá um 


mexicano, verá uma grande parte da forma, embora 
homem com uma vestimenta especial, armado de espada e capa, desafiando 
e matando o touro. Verá o touro arremetendo-se contra o homem e notará 
que o homem ilude o touro com sua capa. Notará a música, a cor, etc. 

O sentido do espetáculo, contudo, é muito diferente para ele. É a chacina de 
um animal “indefeso' por um homem armado. É injusto, porque é o touro 
que sempre morre. É destituído de espírito esportivo — para o touro. É cruel 
para com os animais. Logo, o toureiro é cruel. O público é cruel 


Encontramos algo que se aproxima a um contraste mínimo na cultura 


americana na pesca do tarpão. Na pesca do tarpão temos uma forma: uma 


luta com uma linha e anzóis camuflados. A maior parte da forma é prescrita 


com detalhe. Não há grande público visível, porém, em certo sentido, as 


reportagens jornalísticas representam um contacto de espectadores. No 


complexo de sentidos é um esporte e representa um triunfo da habilidade 
sobre a força bruta lutadora do peixe (...) 


Observamos agora que o mesmíssimo americano que interpretou a tourada 


como cruel, e aplicou esse sentido ao espectador e ao toureiro, irá sentar-se 


ao lado do mesmo espectador num barco de pesca e jamais pensará na 


pescaria como cruel. (LADO, Robert. Introdução à Lingiáís 
Petrópolis, Vozes, 1971, p.154-157) 


ica Aplicada. 


Levando em conta esses dados, elabore uma dissertação, comentando a 
seguinte passagem: 

O êxito da atividade diplomática, que opera com as complexas relações 
entre culturas diferentes, não pode prescindir da competência do diplomata para 
interpretar hábitos culturais dentro da dimensão exata de sentido que a cultura 
lhe empresta. 


QUESTÃO 6 
Tema do Concurso para Admissão ao Curso de Preparação à Carreira 
Diplomática do Instituto Rio Branco — 1990. 


Desenvolva o tema: 


A articulação do Brasil, país em desenvolvimento, com um mundo que se 
transforma vertiginosamente: desafios e problemas. 


Lição 11 


Estruturas dos conteúdos da dissertação 


Como observação inicial para as questões que vêm a segui, é importante 
dizer que todas as propostas de redação aqui transcritas foram extraídas de 
vestibulares anteriores, do Curso de Preparação à Carreira de Diplomata do 
Instituto Rio Branco. 

As sugestões de encaminhamento da proposta. no entanto, são de iniciativa 
exclusiva dos autores deste manual. 

Tais sugestões não devem ser encaradas como a única rota a seguir, nem 
como a forma ideal de tratar o tema proposto, muito menos como o texto 
exemplar a ser adotado como modelo. Como se sabe, as possibilidades de 
estruturação de um texto dissertativo são praticamente inesgotáveis, não tendo 
cabimento, pois, a imposição de um esquema predeterminado. 

O que mais importa num texto dissertativo é que, por meio dele, se discuta 
a questão proposta, com opiniões claras e firmes, secundadas por argumentos 
sólidos, articulados entre si dentro dos princípios da coesão e da coerência 
textual. A solidez dos argumentos se mede pela sua pertinência ao contexto e 
pola funcionalidade para demonstrar o que se pretende. 

A forma de linguagem adequada a esta situação de comunicação é, 
evidentemente, a norma culta, sem afetação ou artifícios forçados, que deixem 
transparecer intenções de exibir erudição. A escolha lexical deve ser adequada 
ao tema e aos resultados que se têm em mente com o texto (seduzir, ridicularizar, 
exaltar, depreciar, atenuar, agravar, etc.). 

A sugestão de alguns planos ou esqueletos dissertativos estudados nesta 
lição deve ser encarada como um roteiro facilitador ou orientador da estruturação 
formal dos conteúdos, alterável e ampliável, conforme as conveniências de cada 
caso concreto. 

Feitas essas ressalvas, eis alguns dos temas propostos em exames 
anteriores e seus respectivos encaminhamentos. 


QUESTÃO 1 
Comente o texto abaixo, extraído do Memorial de Aires, de Machado 


de Assis (Obras Completas, 1. Volume, Editora Nova Aguilar, 4º edição, 1979, 
p. 1097): 


9 
3 
3 


Durante os meus trinta e tantos anos de diplomacia algumas vezes vim ao 


Brasil, com licença. O mais do tempo vivi fora, em várias partes, e não foi 


pouco. Cuidei que não acabaria de me habituar novamente a esta vida de 


c s de longe, 


. Pois acabei. Certamente ainda me lembram coisas e pe: 


diversões, paisagens, costumes, mas não morro de saudades por nada. Aqui 


estou, aqui vivo, aqui morrerei. 


Por uma questão de método, para discutir o tema proposto, vamos dividi- 
lo nas três partes que integram o protótipo de uma dissertação: 

1. Enunciação do problema (INTRODUÇÃO) 

2. Discussão do problema (DESENVOLVIMENTO) 

3. Balanço da discussão (CONCLUSÃO) 


Compreensão do texto 

Evidentemente, quando a proposta de redação é extraída de um texto 
mais amplo, o primeiro que se tem a fazer é aplicar-se à leitura do excerto 
proposto como base, para tentar compreender com a máxima aproximação 
possível os significados aí inscritos e, sobretudo, o tema central que lhes confere 
unidade. 

Nesse fragmento de Memorial de Aires, o Conselheiro registra em suas 
memórias alguns dados da experiência passada, uma impressão decorrente dessa 
experiência, e uma negação dessa impressão. 

Esse relato poderia ser condensado em três sequências nucleares do 
excerto: 


* o mais do tempo vivi fora; 

+ cuidei que não acabaria de me habituar novamente a esta vida 
de cá; 

* Poisacabei. 


No penúltimo período, o narrador atenua o caráter definitivo contido no 
significado de acabei citando lembranças ainda vivas do tempo de ausência do 
Brasil. A oração adversativa introduzida pelo conector mas não deixa dúvidas, 
sto à direita do mas tem 


no entanto, sobre a sensação dominante: o dado exp 
mais peso do que a declaração à esquerda. 

Por fim, num período curto e contundente, vem a síntese temática: Aqui 
estou, aqui vivo, aqui morrerei. 

Como tudo isso se refere à experiência de trinta anos de diplomacia, eis aí 


um texto primoroso que fala da profissão do diplomata. 
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HURRA 


HUMANO a. HUMANIDADE s, 


HUMILDE a. HUMILDADE s.f. 


meio aos desbravadores dos centros 
inóspitos” (Gustavo Barroso; Fernan- 
des). /contra: Na mãe superprotetora, 
extremos de carinho podem expressar 
uma hostilidade surda contra o objeto 
do seu desvelo doentio. “Quase vicioso 
comprazimento na hostilidade contra ele 
próprio” (Monteiro, RTC, 346). Em 
José Agostinho de Macedo, “'uma irre- 
sistível hostilidade contra tudo e contra 
todos" (Figueiredo, HLP, 335). = (pa- 
ra) com: Aquele que tem uma adequada 
auto-estima, consciência do seu valor, 
não sente hostilidade para com os outros. 
“Não creia que temos tido para com ele 
[irmão]... a hostilidade que em ger: 
Primeiro filho manifesta quando o “ij 
truso! aparece” (Érico, SC, 34). 


“(par 
ra) com (...em); em; Mestre humano 
[bondoso] (para) com seus discípulos 
no trato, nas repreensões, em tudo. À 
humanidade [benevolência] do mestre 
(para) com os discípulos. Os vencedores 
foram humanos (para) com os vencidos. 
de: 
Humilde / humildade de coração. Al- 
guém humilde de ser filho de analfabetos. 
Humildade de aceitar a sua condição. 
* em: Pessoa humilde nas maneiras, no 
vestir, no falar. “Humildade nos modos, 


HUMILHAÇÃO sf, 


HUMILHADO a 


HUMILHANTE a. 


HURRA sm 


no trajar"” (Fernandes). “Os pilotos do 
labirinto, humildes na profissão exercida 
naquele princípio de mundo" (Ferreira 
de Castro: Amora, PLP, 313). « (para) 
com; Humilde / humildade (para) com al- 
guém. Seja humilde (para) com os hu- 
mildes. +. embora a caridade lhes acon- 
selhasse humildade para com os orgulho- 
sos” (Camilo: Cruz). 


= a: A humilhação 
[ação de humilhar-se, sujeição] a alguém. 
“E inexpl essa tua humilhação a 
teus chefes"! (Fernandes). < a, para: 
“Humilhações [afrontas, vexames] a 
opositores no Paraguai” (Tit. ZH 
22.2.88, 16); humilhações para os oposi- 
tores, para a oposição. =: de: A humi- 
lhação [ação de humilhar] de alguém. 
A humilhação do vencido, do derrotado 
(pelo vencedor). 


a: Alguém humilhado 
[submetido, vexado] a pedir desculpa 
ao rival, Humilhado [curvado, pros 
do] ao vencedor. : com: O vencido, 
humilhado com a derrota. 


para: A derrota fra- 
gorosa foi humilhante para eles. Foi 
humilhante para ele ter de pedir esmola. 
a: Hurras [vivas] ao ven- 
cedor, ao campeão. 


Introdução 

A questão proposta para discutir está implícita no percurso do fragmento 
machadiano: a convivência prolongada com outra cultura 
leva-nos a perder contacto com a nossa? 


Desenvolvimento 
O plano de estruturação da dis 


ertação pode ser análogo ao do texto de 
base, em que está presente um esquema que pode ser assim resumido: 


+ afirmação da ausência 
* negação da ausência 
+ afirmação da presença 


Essas relações permitem o desenvolvimento da dissertação com base no 
plano dialético, que pode ser assim delineado: 


Tese: A longa ausência da própria terra e seu poder transformador, sua 
ação descaracterizadora e o risco de perda da identidade pelo distanciamento 
daculturade origem. 


Antítese: A força da identidade com a própria cultura e seu poder 
conservador, a garantia de preservação e de continuísmo. 


Síntese: O mergulho prolongado em águas de outra cultura e a assimilação 
de seus hábitos só momentânea e aparentemente constitui ameaça de roubar- 
nos danossa. De fato e, ao final da experiência vivida, os traços da nossa cultura 
não se apagam. reforçam-se. 


Conclusão: O diplomata não deve furtar-se aos benefícios, para si e 
para o desempenho de sua função, de mergulhar em outras culturas se tem a sua 


como referência: aquela em que está, vive e morrerá. 


Proposta de redação: Procure desenvolver o tema proposto no vestibular, 
tomando como sugestão o roteiro genérico apresentado. 


QUESTÃO? 
Tema do vestibular de 1989 
Comente o texto abaixo: 


Em todas 


s nações devemos ver e procurar antes de tudo aquilo em que 
elas nos possam ser úteis e defendermo-nos, é claro, contra o que nos possa 
prejudicar e nos ameaçar, olhar a marcha dos eventos de olhos abertos e 


não escurecidos pelas lentes de deformação fornecidas por uma ótica 


intencional, qualquer que seja a procedência. O patriot 
adas de aparência, (...) Sobre este 


smo deve preservar 


sua pureza e não degenerar em pai 


ponto vou ainda citar-me numa frase que versava esse tema, condenando o 


oe 


que chamei o nosso patriotismo de palavras que doura tudo “que é nos 


recorta na deformação sentimental do entusiasmo tudo que pos 
ao qual opunha eu *o patriotismo que observa com rigor para levantar sobre 
o que é mau a perspectiva do que é bom, para tirar do que é bom a 
pos 
zelo, deve ser sobretudo o dos diplomatas, que 


ibilidade do melhor”. Esse patriotismo (...), feito de inquietação e de 


o a placa sensível do país 


exposta às impressões do exterior, su: orrentes 


s do mundo. (AMADO, Gilberto. Discurso de paraninfo proferido 


intenas em contato com 


eléti 


em 1955, por ocasião da formatura dos novos diplomados do Instituto Rio 


Branco). 


Compreensão do texto 
Nesse trecho de Gilberto Amado, podemos distinguir as seguintes partes 


Afirmação da postura adequada perante outras nações: absorver o útil, 
imunizar-se contra o prejudicial, olhar a marcha dos eventos com olhos 
desprovidos de mediações deformadoras. 

Afirmação implícita de que o sentimento de patriotismo não deve funcionar 
como um desses mediadores deformadores. 


Análise de dois tipos de patriotismo: 


+ o condenável [aquele atrelado à aparência, de palavras, que 
supervalorizao nacional por camuflagem (doura). sentimentalista]; 

+ o desejável (aquele que é puro, que observa com objetividade para 
sobrepor o bom ao que é mau e extrair do bom o melhor, que é 
inquieto e zeloso). 

+ Conclusão: ao diplomata convém o segundo tipo de patriotismo. Sua 
função é a de sensor (não censor) apurado do que ocorre no exterior, 
antena sensível que capta o que circula pelo mundo. 


Após essa leitura, podemos estruturar a redação dentro do seguinte 
esquema: 


1. INTRODUÇÃO 

Segundo o texto, a relação do diplomata com qualquer nação deve ser 
presidida pelo pragmatismo (tirar proveito do útil e descartar o prejudicial) e 
pelo senso de realidade, cuidadando para que distorções subjetivas não interfiram 
no seu trabalho. 


O problema levantado pelo texto pode ser assim colocado: há dois tipos 


distintos de patriotismo. Ambos contribuem para que esse tipo de relação ideal 
seja atingido? 
2. DESENVOLVIMENTO 


Aproveitando uma pista que o próprio texto abre, o tema pode ser 


desenvolvido com base no plano comparativo da seguinte forma: 


1. caracterização do primeiro tipo de patriotismo; 
2. caracterização do segundo tipo de patriotismo: 
3. confronto entre ambos 
a) argumentos contrários ao primeiro tipo: 
b) argumentos favoráveis ao segundo tipo. 
4. Conclusão: 
— atualidade do discurso de Gilberto Amado; 
— tipo de patriotismo que convém não só ao diplomata. mas também 
ao cidadão e ao país: 
— razões por que esse é o conveniente. 


Proposta de redação 
Sem a necessidade de seguir 0 plano de conteúdo, que foi apresentado 


com a simples intenção de ilustrar o esquema dissertativo sugerido, procure, 


dentro desse modelo, elaborar sua própria redação, segundo argumentos e dados 


por você escolhidos. 


QUESTÃO3 
Tema do vestibular de 1987 
Comente o texto abaixo: 


Nosso edifício, tanto externo como interno, está cheio de imperfeições; mas 
nada é inútil na natureza, nem mesmo a inutilidade. Nada existe no universo 


que não desempenhe papel oportuno. Nosso ser é formado de qualidades 


doentias: a ambição, a inveja, a vingança, a superstição, o desespero vivem 
em nós tão naturalmente que sua imagem se reflete também nos animais, 
inclusive a da crueldade, esse vício desnaturado (pois mesmo na compaixão 


sentimos intimamente não sei que agridoce volúpia de ver sofrerem nossos 


semelhantes; e as próprias crianças o sentem). E, s vem do 


se arranc: 


homem as sementes de: 


qualidades doentias, detruir-se-iam as condições 


a vida. Assim como em toda administração existem of 


rios, os vícios têm seu lugar indispensável na nossa estrutura, 


tal qual os venenos que conservam a nossa saúde, Embora desculpáveis 


deixemo-los entregues as 


tanto mais quanto necessário 


vigorosos e ousados, que lhes sac: 


como os antigos sacrificavam sua vida pela pátria; nós, mais fracos, 


desempenhemos os papéis mais fáceis e menos ar 


ados. O bem público 


exige que se traia, que se minta e se massacre, abdiquemos dessa 


incumbência em favor de outros mais obedientes e acomodatícios. 
(MONTAIGNE, Michel de. Ensaios, livro HI, capítulo 1.1 


Milliet) 


tradução de Sérgio 


Compreensão do texto 
Esse trecho dos Ensaios de Montaigne: 


+ afirma a imperfeição como um dado inerente à natureza humana: 

+ negaque essa imperfeição seja inútil, já que tudo o que existe no 
universo é funcional: 

+ advoga que a presença de qualidades doentias no homem não é um 
acidente cultural: é tão natural, que sua imagem reflete também nos 
animais e as crianças as possuem: 

+ adverte que as qualidades doentias não podem ser excluídas do 
homem sem destruir-lhe as condições fundamentais de existência: 

+. reitera que os vícios e o veneno são extensivos ao homem e à 
sociedade: ofícios abjetos existem em toda administração, como os 
vícios, na estrutura individual; 

+ aconselha que os mais fracos, entre os quais se inclui, devem abrir 
mão dos ofícios abjetos da administração, porque são mais arriscados 


cdifíceis: exigem o sacrifício da honrae da consciência: 
+ sugere que os cidadãos mais vigorosos e ousados da administração 
são também mais obedientes e comodistas. 


Comentário do texto 
Podemos abordar esse tema com base no plano segmentado nestas três 
partes: afirmação, explicação e ilustração. 


1. Introdução (afirmação) 

Montaigne, o famoso pensador do século XVI, afirma que o homem e a 
sociedade humana são constitutivamente afetados por imperfeições. As paixões 
doentias estão presentes em todos os homens como componentes de natureza e 
não de cultura. Elas o possuem de maneira tão natural, que sua imagem se reflete 
até nos animais, e as crianças, que são menos influenciadas pelos traços culturais, 


já são atingidas por um vício tão aberrante quanto é o da volúpia de se comprazer 
como sofrimento alheis 


O problema que se coloca é o julgamento que se deve fazer dessa condição 
inelutável. E a resposta é o próprio Montaigne quem nos dá: tais imperfeições 
não são inúteis já que nada do que existe no universo é desprovido de alguma 
funcionalidade. 


2. Desenvolvimento (explicação e ilustração) 

Otexto de Montaigne, apesar de sua complexidade, pode ser desenvolvido 

com base no plano: ilustração e explicação de uma afirmação. 

a) afirmação, jácontidana introdução, é a da utilidade das imperfeições 
humanas, posta sob a forma de máxima a ser demonstrada. 

b) Ilustração de que a ambição, a inveja, a vingança, a superstição, o 
desespero, todas essas imperfeições arraigadas na natureza humana 
tiveram seu papel como propulsores do progresso histórico: os ofícios 
abjetos dos cidadãos mais vigorosos que, por exigência do bem 
público, traem, mentem e massacram. 


3. Conclusão 

É inevitável emitirum julgamento, um comentário presidido pelos princípios 
da ética sobre aquilo que Montaigne considera como necessário parao progresso 
histórico e o bem público. 

Além disso, é inevitável levantar o problema que Montaigne deixa omisso: 
em que medida os fins aprovam os meios que o produzem. 

E, porúltimo, não é possível aceitar como indiscutível a saída de deixarmos 
por conta dos mais vigorosos e ousados aquilo que nos é mais arriscado e mais 
difícil. 


Proposta de redação 

Seguindo apenas o plano (afirmação, explicação e ilustração) e 
desprezando o conteúdo do roteiro, que é mero expediente de ilustração, procure 
redigir o seu próprio texto, comentando o trecho dos Ensaios de Montaigne. 


PROPOSTAS DOS ÚLTIMOS EXAMES 


A seguir, vêm reproduzidas as provas de redação de 1995 a 2000, 
copiadas literalmente dos respectivos concursos para Admissão ao Curso de 
Preparação à Carreira Diplomática. 


Ao final de cada prova, vem transcrito um exemplo de redação de um dos 


candidatos, acompanhado da nota que se lhe atribuiu. 


A partir da leitura atenta da coletânea de textos e do tema proposto, o 


candidato pode, por indução. depreender os traços tidos como qualificantes 


nesse tipo de prova. 


TEMAS DADOS EM EXAMES ANTERIORES 


1990 


1991 


Desenvolva o tema: 


“A articula 


o do Brasil, país em desenvolvimento, com um mundo que se 


transforma vertiginosamente: desafios problema 


Comente o texto a seguir: 


ritor por acidente -eu habituei-me a andar terra-a-terra, abreviando 
o espírito à contemplação dos fatos de ordem física adstritos às leis mais 
simples e gerais (.. 


redi 


objetivas, ao rés da existência, há uma crescente instabilidade. O poeta, o 


(..) ao contrário do que se à no terreno maciço das indagações 


sonhador em geral, quem quer que se afeiçoe a explicar a vida por um 


método exclusivamente dedutivo, é soberano no pequeno reino onde o 


entroniza a sua fantasia. Nós, não. O rumo para o ideal baralha-no-los o 


próprio crescer do domínio sobre a realidade, como se à hierarquia lógica 
dos conhecimentos positivos acompanhassem, justalinearmente, as nossas 
emoções sempre mais complexas e menos exprimíveis. Sobretudo menos 


exprimíveis. No submeter a fantasia ao plano geral da natureza, iludem-se 


os que nos supõem cada vez mais 


triunfantes e aptos a resumir tudo que 


vemos ao rigorismo impecável de algumas fórmulas incisivas e secas. Somos 


cada vez mais frágeis e perturbados. No perpétuo desequilíbrio, entre o que 
imaginamos e o que existe verificamos atônitos que a idealização mais 


afogueada, apagam-no-la os novos quadros da existência. Mesmo no recesso 


das mais indutivas noções, não é fácil saber, hoje, onde acaba o racionalismo 


e principia o misticismo — quando a própria matéria parece espiritualizar-se 


no radium, e o concreto desfecha no transtúcii áctil; ou entram, 


improvisa 


idamente, pelos laboratórios dos alquimistas... (..) 

Imaginai uns tristes poetas pelo avesso: arrebata-nos também o sonho, 
mas ao invés de projetarmos a centelha criadora do gênio sobre o mundo 
que nos rodeia, é o resplendor deste mundo que nos invade e deslumbra. 


279 


Euclides da Cunha (1866-1909). Discurso de recepção na Academia 
Brasileira de Letras, in Obras Completas, Rio de Janeiro, Cia. José Aguilar 


Editoras, 1966, v. L, páginas 206 e 207 (revista a acentua 
fica de 1971 


o pelo IRBr, à luz 


da reforma ortog 


1992 
DIPLOMACIA E PROCESSO TECNOLÓGICO 


A ubigiiidade do telefone, as viagens supersônicas, os satélites de 
comunicação, a transmissão sem fio de imagens, etc. têm facilitado 


jo cada vez 


economicamente o contato entre povos e governos. Além disso, 
mais comuns as reuniões de ministros do exterior, e presidentes e chefes de 
governo vêm desenvolvendo a prática de se encontrarem periodicamente. 

Na sua opinião, as alterações provocadas pelo progresso tecnológico 
indicam que a diplomacia tradicional, aquela das embaixadas e embaixadores 
sur place, está fadada ao desaparecimento? 


1993 
Disserte sobre o texto abaixo. 


Os histor 


o político. O que eles têm à disposiç 


adores raramente fazem justi 


ológica exercida sobre 


o psi 


são documentos escritos para uma 
variedade de empregos — segundo as regras atuais de publicidade, cada vez 


mais destinadas à elabora 


ão de relatórios — e nem sempre relevantes quanto 


ao momento da decisão. O que nenhum documento revela é o impacto 
acumulado de acidentes, circunstanciais inapalpáveis, temores e hesitação. 
HENRY KISSINGER. White House Years. Little, Brown and Company. 


Boston. 1979, 


1994 
Redija uma di: 


ertação sobre o seguinte excerto do Sermão XIV do 
Rosário, pregado à irmandade de pretos de um engenho baiano, em 1633, pelo 
Padre Antônio Vieira: 


Em um engenho sois imitadores de Cristo crucificado: porque padeceis em 


modo muito semelhante o que o mesmo Senhor padeceu na sua cruz, e em 


toda a sua paixão. A sua cruz foi composta de dois madeiros, e a voss 


a em 


um engenho é de três 


'ambém ali não faltaram as canas, porque duas 
vezes entraram na Paixão: uma vez servindo para o ceptro do escámio, e 
outra vez para à esponja em que lhe deram fel. A paixão de Cristo parte foi 
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de noite sem dormir, parte foi de dia sem descansar, e tais são as vossas 
noites e os vossos dias. Cristo despido, e vós despidos: Cristo sem comer, e 


vós famintos: Cristo em tudo maltratado, e vós maltratados em tudo... Ele: 


(os Senhores) mandam e vós servis; eles dormem e vós velais; eles 


descansam, e vós trabalhais; eles gozam o fruto de vossos trabalhos, e o que 
del 
que os das vo: 
Apud BOSI, Alfredo. Dialética da Colonização. São Paulo. Companhia 
das Letras, 1992, p. 144, 


vós colhei: s é um trabalho s 


s oficina 


: mas toda essa doçura para quem 


EXEMPLO DE REDAÇÃO 


Oferecemos como exemplo texto (no original, sem correções) que obteve 
nota alta no exame de admissão de 1990. 


O desenvolvimento econômico e social pleno é a principal meta de 
países em desenvolvimento como o Brasil. O alcance desse objetivo, no 
entanto, dependerá da capacidade dos condutores da política de 


desenvolvimento do s 


culo e de adaptar o modelo de desenvolvimento adotado 


pelo Brasil à nova realidade político-econômica que se apresenta. 


A primeira questão que aflora em qualquer trabalho de análise sobre 
idade de se 


econômica mundial. Ocorre que discursos na 


o subdesenvolvimento é a nece: iabelecer uma nova ordem 


onalistas inflamados nos foros 


internacionais mais importantes, como o GATT e a ONU, já provaram ser 


inócuos. Dessa forma, só resta a países em desenvolvimento como o Brasil 


privilegiar soluções alternativas, como o processo de integração econômica 
com outros Estados ou à vinculação de temas diversos, como as questões 


da dívida externa e da ecologia, em evidência atualmente. 


No caso específico do Brasil, o principal desafio é implementar sua 
integração econômica com os demais países da América Latina, sobretudo 
com a Argentina, sem permitir que tal iniciativa fracasse, como ocorreu no 


caso da formação da ALALC e da ALADI. Para tanto, é preciso que as 


condições básicas de integração levem em consideração as particularidades 


da economia em cada país sem, no entanto, deixar de lado o pragmatismo 


que deve nortear todo o processo. É importante ressaltar, a propósito, que 
todo o relacionamento do Brasil com os demais países do Terceiro Mundo 
deve revestir-se de caráter pragmático, sob pena de serem perpetuados os 


traços de tutela que já caracterizaram a política extema brasileira em relação 


aos países subdesenvolvidos. 


No campo político internacional destaca-se presentemente o processo 
de liberalização dos países da Europa Oriental. Segundo grande parte dos 


observadores e estudiosos da história deste início de déca 


da, tal processo 


s latino-americanos, inclusive 


afetará profundamente a economia dos país 


a do Brasil. De fato, percebe-se o grande interesse demonstrado pelas 


potências econômicas ocidentais em investir no leste europeu, inclusive com 


o objetivo de fortalecer o processo de redemocratização dos países da região. 


Ocorre, porém, que o capital a ser investido pelos países ocidentais ricos 


ante e lucrativa 


terá a destinação que se apresentar mais interes 


Evidentemente, um país como o Brasil, rico em recursos minerais e com 


abundante mão-de-obra, está em condições de disputar investimentos 


com 


e atrair capitais, ainda que para tanto tenham que enfrentar o desafio de 


alterar o modelo desenvolvimentista adotado pelo Bras 


. Aliás, é importante 


salientar que justamente esse desafio foi enfrentado por países asiáticos, 


como a Coréia do Sul e Formosa, com grande êxito. 


Está claro, pois, que o Brasil deve acompanhar de perto as 
transformações político-econômicas pelas quais o mundo está passando e 


modifi 


ar a forma através 


da qual se relaciona com países ricos 


e pobres. 
como meio de alcançar seus 


objetivos de desenvolvimento. Transformações 
típicas deste final de século, como a criação dos blocos econômicos 


supranacionais, a partir da integração econômica de Estados nacionais, e a 


liberalização dos países comunistas do leste europeu, devem ser corretamente 


interpretadas, sob pena de inviabilizarem a grande meta nacional: o 
desenvolvimento. 


EXEMPLO DE PROVA (concurso de 1995) 


Leia os textos que se seguem. 


aí no samba 


Texto nº 1- O campus 


O samba entrou para a universidade e formou seu bloco entre a 


comissão dos 


idêmicos e a ala da comunidade: sob o comando do sociólogo 
Sérgio Murilo, a Golfinhos da Guanabara — a primeira escola de samba 


mirim da Zona Sul - fincou es s da Praia Vermelha da 


UFRJ e está iniciando um projeto de educação ambiental, cênica e cultural. 


Passei pela Flordo Amanhã e pelo Projeto Devenir tentando implantar 
esse trabalho. Que agora parece que vai levantar vôo. O samba é um valor 


muito forte entre à 


soas do Rio e é o elo perfeito para a universidade s 


s pes 
desenvolver em conjunto — opina Murilo, que atraiu o professor Joel Rufino 


dos Santos para ser o presidente de honra da escola 


Tocando o enredo “Oba! É carnaval! “, para o desfile do ano que 


vem, as mais de mil crianças da es 


cola terão esta semana sua primeira 
participação no dia 


dia da universidade: serão estrelas de um vídeo que 
alunos da Escola de Comuni 
julho de 1995) 


ição farão para o Festival do Minuto. (O Globo, 


Texto nº 2 - Educação em vista de um pensamento livre 


Não basta ensinar ao homem uma especialidade. Porque se tornará, 
assim, uma máquina utilizável, mas não uma personalidade. É necessário 
que adquira um sentimento, um senso prático daquilo que vale a pena ser 
empreendido, daquilo que é belo, do que é moralmente correto. A não ser 


assim, ele se assemelhará, com seus conhecimentos profissionai: 


mais à 


um cão ensinado do que a uma criatura harmoniosamente desenvolvida. 


Deve aprender a compreender as motivações dos homens, suas quimeras e 
suas angústias para determinar com exatidão seu lugar (...) em relação a 


seus 


próximos e à comunidade. 


Estas reflexões essen: 


is, comunicadas à jovem geração graças aos 


com os professores, de forma alguma s 


nos manuai io toda a cultura. 


É assim que se expressa e se forma de iní 
Quando aconselho com ardor “as Humanidades”, quero recomendar essa 
sobretudo em história e filosofia 


cultura viva, e, não, um saber fossilizado, s 


Os excessos do sistema de competição e de especialização prematura, 
sob o falacioso pretexto de eficácia, assassinam o espírito, impossibilitam 


qualquer vida cultural e chegam a suprimir os progressos nas ciências do 


futuro. É preciso, enfim, tendo em vista a realização de uma educação perfeita, 
desenvolver o espírito crítico na inteligência do jovem. Ora, a sobrecarga do 


riamente transforma a 


espírito pelo sistema de notas entrava e nece: 


pesquisa em superficialidade. O ensino deveria ser assim: quem o receba o 


recolha como um dom inestimável, nunca 


(Albert Eins 


como uma obrigação penos 


ein. Como vejo o mundo) 


Texto nº 3 — Aristarco 


O Dr. Aristarco Argola de Ramos, da conhecida família do Visconde 
de Ramos, do Norte, enchia o império com o seu renome de pedagogo. (..) 
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...) à, para: Ida de um lugar 
a (ou para) outro. A ida para casa. /de 

a: “A ida do Rio a Resende levou três 
horas” (Aurélio). /a: “Esqueci Júlio 
Verne e a ida ao centro da cidade” 
(Érico, SC, 142). “Republicanos [nos 
EUA) protestam contra a ida de Gorba- 
chev ao Congresso” (Tit. ZH 19.11.87, 
19). /para: “Visto o desconforto do 
Purgatório, é preferível a ida direta para 
qualquer outro lugar” (Drummond, 
OADC, 137). “Adiar a ida [passeio] 
para o campo” (Fernandes, DSA). 


IDÉIA s.f, + a Favor / contra: Idéia [dis- 
posição, intuito; juizo] a favor ou con- 
ém. “Nutriam idéias... 
o e contra os padres” 
Fernandes). “Idéia 
(Ca- 
ja moderna a favor dos... 
a desígnio, intenção, pla- 
no] de algo, de um passeio, de sair, etc. 
“A idéia de montar a usina fora sui 
(Lins do id). “Não tenho a 
mínima idéia [lembrança] desse caso” 
(Fernandes, DSA). “Que saudades causa 
no tumulto das cidades a idéia do pôr- 
-do-sol nas aldeias” (Rebelo da Silva: 
Fernandes). + de, sobre: “Certas ami- 
zades comprometem a idéia [conceito, 
noção] de amizade” (Drummond, 
OADC, 10); idéia sobre amizade. 
“Fala-se tanto, e a idéia [concepção, 
noção] de Deus ainda não chegou a 
constituir uma idéia” (id. ib., 43). “Faz 
má idéia [mau juízo] de todos” (Fer- 
nandes, DSA); má idéia sobre todos. 
“Esta é a sua idéia falsa dos pastores 
protestantes” (Sena Freitas: Cruz); idéia 
falsa sobre eles. “Tem idéias muito fal- 


(Mário Sete: 
moderna contra os monopólios” 
milo: id.); idi 


sas sobre a vida religiosa” 
idéias falsas da vida religiosa. + 
(e sin.): “Idéias sobre os desequilíbrios 
dos balanços de pagamento” (Furtado, 
FO, 59). “Chegou agora a oportunidade 
de pôr em prática tuas idéias [pensamen- 
tos, convieções] sobre a liberdade” 
(Érico, SC, 347). “As gerações abaixo 
dos trinta anos outras idéias acerca 
de saúde, esportes e moralidade” (Ban- 
deira, AA, 356). “Você poderá ter suas 
idéias [opiniões] definitivas sobre o 
Extremo Oriente ou sobre o arroz” 
(Corção, DO, 87). “De uma idéia errada 
sobre os escritores difíceis” (Monteiro, 
RTC, 128). “Um sistema de idéias sobre 
Portugal-povo, Portugal-nação” (J. O. 
Oliveira, PLP, 16). Vieira “tinha tam- 
bém idéias [convicções] próprias sobre 
a estrutura interna e o papel do sermão” 
(Figueiredo, HLP, 265). /a respeito de: 
“Não tinha idé eguras a respeito des- 
sas coisas” (Graciliano, SB, 123). /acerea 
de: “Em outra carta te explicarei as 
minhas idéias acerca deste ponto” (Má- 
rio Barreto: Fernandes). 


IDÊNTICO a. + a (...em); em: Um objeto 
idêntico a outro (em tamanho e forma). 
Um vocábulo idêntico a outro na pro- 
núncia, mas não na escrita. O que o 
aluno aprende jamais é idêntico ao que 
lhe ensinaram. O que a criança sabe não 
é idêntico ao que ela viu nem ao que lhe 
foi dito. /a: *... me vem a sensação de 
que é alguém idêntico a mim que está 
ali dentro do espelho” (Sabino, ME, 
131). “Caso idêntico a este é aquele em 
que a partícula inicia uma oração de 
infinito” (Lapa, ELP, 204). “Uma cul- 
tura secundária idêntica à da Espanha” 


Nas ocasiões de aparato é que se podia tomar o pulso ao homem. 


Não só as condecorações gritavam-lhe do peito como uma couraça de grilos 


Ateneu! Ateneu! Aristarco todo era um anúncio. Os gestos, calmos, 


soberanos, eram de um rei — o aristocrata excelso dos silabárei: 


a pausa 


hierática de andar dei 


ava sentir o esforço, a cada pa 


o, que ele fazia para 


levar adiante, de empurrão, o progresso do ensino público. (..) 


Em suma, um personagem que, ao primeiro exame, produzia-nos a 


impressão de um enfermo, desta enfermidade atroz e estranha: a obse: 


ão 
da própria estátua. (..) 


Enveredando pelo tema querido do elogio próprio e do Ateneu, 


ninguém mais pôde falar. 


das, imobilizando- 


Aristarco, sentado, de pé, cruzando terríveis pa: 


se a repentes inesperados, gesticulando como um tribuno de meetings 


clamando como para um auditório de dez mil pessoas, majes 


toso sempre, — 
alçando os padrões admiráveis, como um leiloeiro, e as opulentas faturas, 


desenrolou, com a memória de uma última conferência, a narrativa dos seus. 


serviços à causa santa da instrução. Trinta anos de tentativas e resultados, 


esclarecendo como um farol diver: 


s gerações agora influentes no destino 
do país! E as reformas futuras? 


ão dos 


Não bastava a abol tigos corporais, o que já dava uma 


ão 


benemerência. Era preciso a introdução de métodos novos, supres 
absoluta dos vexames de punição, modalidades aperfeiçoadas no sistema 


cola um 


das recompensas, ajeitação dos trabalhos, de maneira que seja a es 
paraíso; adoção de normas desconhecidas cuja eficácia ele pressentia, 
perspicaz como as águias. Ele havia de criar... um horror, a transformação 


O Ateneu) 


moral da sociedade! (Raul Pompé 


Texto nº 4 — Professor 


Comecei com o pé esquerdo meu primeiro dia de professor. Sempre 
temi o ridículo. E a tal ponto, que esse temor, forma paroxística de minha 
timidez, costuma atuar em minha vida como uma bússola negativa, a orientar 
para o avesso meus atos. Faz-me viver de pé atrás com o mundo, torna-me 
arredio e suspicaz, quando poderia confiar, ou, em virtude de viva reação, 


leva-me a ousar e avançar, emcircunstânci 


que aconselhariam retraimento. 


Enfim, põe-me fora do centro de gravidade, 


E foi precisamente o ridículo (ele me acompanha como um demônio 


tragou a aula inaugural. 


arrimadiço) que me e: 


A hesitação que experimentei ao entrar na sala e o ar canhestro que 


desses sorrisos sorrateiros 


devia ter já haviam despertado, entre as aluna 


que à gente percebe por um sentido oculto, sem precisar de olhar os 


ircunstantes. Mas a vexatória s 


uação culminou foi no momento em que 
abri, atarantadamente, o livro de chamada e fiquei a estropiar nomes e a 
gaguejar, provocando hilaridade geral. Passou a impressão desagradável do 


episódio ocorrido na primeira aula. Nos dias que se seguiam, ou por temerem 


a surveillante ou por terem dado outro rumo às suas maquinações, as 


bretes do Colégio já não me hostilizaram. 


Por outro lado, parece que não vou mal no curso. Pelo menos, à 


retoria se mostra satisfeita. Nas primeiras aulas, com o fito de conquistar 
o inimigo, tentei causar sensação, recorrendo a frases de efeito. Que me 
seja perdoado este pecado contra a dignidade intelectual. Foi o recurso 
extremo de um homem em apuros. Cometi também erros de técnica, 
preparei-me como se fosse lecionar na Ecole Normale Supérieure de Paris, 


e não num curso secundário de província. Em vez de me 


gir ao que dizem 


os compêndios, como em geral fazem os professores, aprofundei o assunto, 
varejei livrarias, vasculhei bibliotecas. Tratei, como coisa familiar, problemas 


literários de cuja existência as alunas nem sequer suspeitavam. 


Embora dessem mostras de interesse, vislumbrando em minhas 
dissertações um mundo que desconheciam, percebi, com alguns dias, que o 
nível intelectual do auditório não alcançava o das preleções. 


Adaptei-me, agora, à turm: 


. conheço a linguagem que convém ao 


professor, acostumei-me a repetir palavra ar noções, para dar 
miladas. (Cyro dos Anjos. Abdias) 


s e a repis 


tempo a que sejam ass 


Desenvolva o tema que se segue, em dissertação de 450 a 600 palavras 


(valor: 60 pontos): A Educação e o pensamento livre. 


A palavra “liberal 


EXEMPLO DE PROVA (concurso de 1996) 


Leia os textos que se seguem. 


Texto nº | — O Projeto Social 


Durante um quarto de século, o esporte favorito dos economistas e 


sociólogos de esquerda, no Brasil, e de alguns brazilianists americanos de 


persuasão “liberal”! foi acusar o governo da Revolução de 1964 de 


indiferença social, traduzida em políticas ortodoxas “de alto custo social”. 


Alegava-se crueldade no arrocho salarial e incompetência na invenção de 


indolores para a cura da inflação. No momento em que escrevo 


proc 


(1993), passados trinta anos, depois de vários planos “heterodoxos”, 


congelamentos e contfis ão de 


s, estamos imersos na mais profunda recess 


nossa 


distribui 


istória, com queda brutal do salário real e vergonhosa piora na 


ão de renda. Reconhec: custo social” da 


se, afinal, que o 
desinflação do período cartelista foi moderado. Em nenhum dos anos do 
ajuste 1964-67, o cre: 


desemprego tolerável. Reconhece: 


imento do PIB real foi negativo, com nível de 


que Castello Branco tinha um projeto 
social bastante racional e articulado. Os dois leitmorivs daquilo que se podia 
chamar de “projeto social” eram a democratização das oportunidades e 


a promoção de um novo trabalhismo. 


No capítulo da democratização das oportunidades houve um elenco 


gumas já anteriormente descrita 


democratização do a 


o 


o, pelo Sistema Financeiro de Habitação: do acesso à terra pelo 


Estatuto da Terra; do acesso à educ: como o 


io por instrumentos variado: 
salário educação para o ensino primário e bolsas de estudos administradas 
ndicatos. Na Constituição de 1967 (art. 168, parág. 3º, HD, 
esboçar-se-ia um esquema racional de financiamento da educação. O ensino 


pelos 


dos 7 aos 14 anos seria obrigatório e gratuito, na rede oficial. Nos graus 


osi 


superiores ao primário, substituir-se-ia o sistema de gratuidade pela concessão 


de bolsas de estudo para os que, demonstrando efetivo aproveitamento, 


provassem insuficiência de recursos. As bolsas seriam gratuitas no ensino 


secundário, exigindo-se posterior reembolso no caso do ensino superior. 


. no jargão político americano, ao contrário do que sucede na América Latina e na 


maioria dos países europeus, é identificada com posturas governamentais assistencialistas e regulatórias 


Para os republicanos, nos Estados Unidos, é expressão pejorativa, aplicada aos democratas, acusados 
de laxismo fiscal e paternalismo social, em contraste com o “individualismo de mercado” dos 
republicanos (nota do autor) 


Tudo ficou na intenção, por falta de regulamentação. A Constituição 


de 1988 passou, demagogicamente, ao extremo oposto: gratuidade para todos, 


em todos os níveis do ensino público. Mas são escassas as escolas públicas 


secundárias, e 75% dos u ários têm que cursar faculdades privadas!.... 


(Roberto Campos. A lanterna na popa: memórias) 


Texto nº2-Um 


tema dual: os integrados e os marginalizados 


Recorrendo de novo à terminologia de Dahl, seria possível dizer que 


há hoje no Brasil um “sistema dual”, caracterização que também se aplica 


ao sistema político de vários países latino-americanos. Dahl usa a expressão 


para descrever diferentes sistemas de poder, tais como os que existiram em 
Atenas, na Grécia Antiga, e no sul dos Estados Unidos até a década de 


1960. A peculiaridade do “sistema dual” é a de que, para os indivíduos que 


tegrados, existem mecanismos efetivos de participação e influência, 
ao passo que para os que ficam de fora há um regime de coerção e, em 
casos extremos de terror. Evidentemente, tais “sistemas” duais diferem muito 
entre si: um exemplo extremo é o atual regime da África do Sul; outro, mais 


ameno, é o do período de Giolitti na Itá 


A atual ordem política brasile 


a pode ser comparada ao passado 
sistema italiano, especialmente no que se refere à extraordinária diferenciação 


regional de poder, existente nos dois casos. Também seria interessante 


comparar a sociedade brasileira à do Sul dos Estados 
da de 1960, dado o papel da es 


No entanto, o caso italiano é mais próximo, no sentido em que a dualidade 


Unidos no período 


anterior à déc: cravidão na história de ambas. 


do sistema baseia-se em critérios mais sociais Como afirmou 


do que raciais 
o deputado Ulysses Guimarães no discurso citado, a miséria é uma forma 


de discriminação e “não há pior discriminação do que a miséria”. 


Em que consiste esse “sistema dual brasileiro”? Para aqueles que 


estão dentro — isto é, para os grupos social e economicamente dominantes, 


assim como para outros segmentos organizados da sociedade — há um regime 
político competitivo. Talvez seja avançar muito supor que existe uma 


“poliarquia” para e: 


sses grupos, mas já estamos a caminho disso. 


Evidentemente, entre os que estão dentro contam-se segmentos organizados 


de trabalhadores, assim como outros setores soci 


is e políticos que querem 


democratizar o sistema e eliminar a dualidade, universalizando suas 


aracterísticas democráticas. Para o 


que ficam de fora, para os 


marginalizados que são muito pobres 


e incapazes de se organizar, resta apenas 


tornarem-se objeto de manipulação política em outras palavras, são tratados 


não como cidadãos mas como “cliente 


;, na acepção romana do termo. E, 


quando necessário, o que ocorre com fregiiência, são submetidos à repressão 


policial, Eles são livres para participar das eleições e, na realidade, a maioria 
o faz. Não são marginalizados por nenhum tipo de restrição institucional, 
pela 

que os transformam em massas amorfas. 


próprias condições sociais, políticas e culturais em que vivem e 


Talvez seja mais exato dizer que também eles estão dentro, só que à 
margem. Aqui impõe-se uma distinção muito complexa entre cidadãos e 
eleitores. Segundo Ulysses Guimarães, “em um país com 30.401,00 de 


analfabetos (...) é preciso não esquecer que a cidadan 


a começa com à 
alfabetização”, Esta observação nos remete ao problema inicial da distância 
entre as instituições que garantem a liberdade (política) e o que diz respeito 


à defesa da justiça social. Não é que as eleições não tenham relevância nas 


decisões tomadas nos 


stemas duais”. A questão é que deles participam 


segmentos da população que têm pouca, ou mesmo nenhuma, possibilidade 


de exercer qualquer influência autônoma. A clássica frase eleitoral — * 


cada homem um voto” — pressupõe a autonomia do indivíduo para expressar 
sua opinião. Todavia, no Brasil, como observou o cientista político Fábio 


Wanderley, somente 7,5 milhões de pessoas pagam impos 


os, enquanto 75 
milhões estão habilitados a votar. Isto significa que a cidadania eleitoral 
“antecipou” de certo modo a cidadania política no sentido mais amplo. Para 


dizer de outro modo: existem milhões 


de cidadãos no sentido eleitoral que, 


na realidade, não passam de cidadãos de segunda classe. 


Aqui começamos a nos distanciar do caso norte-americano, onde, à 
despeito da desigualdade entre ricos e pobres, e pondo à parte a questão 


racial, 


sempre houve, pelo menos desde a época de Tocqueville, uma forte 
tendência à “igualdade de condições” no sentido de efetiva igualdade dos 
cidadãos perante a lei. Isto de forma alguma é uma mera formalidade legal, 


mas representa a capacidade políti 


cultural e social de cada cidadão para 


exercer os direitos garantidos pelo sistema institucional. Em uma sociedade 


democráti 
de: 


menos não na magnitude registrada no Bra: 


, os indivíduos pertencem a diferentes classes, o que ocasiona 


igualdades sociais, mas não exi 


sm: 


tem cidadãos de segunda classe, pelo 


(e na maioria dos países latino- 


jo semelhante em vária: 


americanos). Evidentemente, encontra-se situaç 


das grandes cidades dos Estados Unidos que receberam um grande número 


de migrantes negros Também ness 
cidades os 
No entanto, não é esta a situação geral do país nem de nenhuma de suas 


'o We 


sulinos nos últimos quarenta anos 


pobres constituem a grande maioria da cidadania e do eleitorado. 


regiões. (Francis fort. Qual Democracia?) 


Texto nº 3 — O Sanduíche Encantado 


a Rua 


Era na Rua Alegre, na Aldeia Campista. Hoje, não existe mai 
Alegre e quase não existe mais a Aldeia Campista. Do ano, não estou bem 
certo. Ou 1921 ou 1923. Não, não. Vinte e dois: — foi o ano do Centenário. 


Agora me lembro: - 2 1. No ano seguinte , minha família foi morar na 


ijuca, Rua Antônio dos Santos. Defronte, morava o juiz Eurico Cruz. Mas 
volto à Aldeia Campista. No fim da Rua Alegre, exatamente na esquina 
com Maxwell, estava a escola pública. 


Lá, fiz todo o curso primário. Ou por outra: — não todo. Fui até o 
terceiro ano primário, só. Quando minha mãe me matriculou, eu estava 


absolutamente certo de que jamais aprenderia a ler e jamais 


aprenderi 


a 
escrever. E foi lá, na escolinha pobre que tinha, se tanto, oitenta alunos, foi 
lá que eu sofri o primeiro e definitivo trauma da minha infância. Tinha eu 
seis anos e, como já escrevi, era pequenino e cabeçudo como um anão de 


Velasquez. 


Esse trauma profundo e irreversível foi um sanduíche, Exatamente, 
um sanduíche. Minha família era pobre, muito pobre mesmo. Minha mãe, 


que foi uma das mulheres 


mais lindas do seu tempo, tinha de ir para a cozinha 
e para o tanque. Uma tarde, passou lá por casa uma amiga de minha mãe, 
amiga dos bons tempos do Recife. Entrou e, quando viu a nossa miséria, 


começou a chorar. Chorava a visita por um lado e minha mãe por outro. Até 
então eu não via a miséria como tal. E me considerava rico diante dos filhos 


da lavadeira, 
(Chamava-se Dolores a amiga da minha mãe. Aí está: — Dolores.) 


Bem. Éramos cola. 


tão pobres que eu nem sempre levava merenda para a es 


Mas no primeiro dia, e como era o primeiro dia, levei uma banana. Ninguém 
pode imaginar a ternura, à um só tempo agradecida e triste, com que eu a 
segurava. O fato de tê-la fez-me sentir um pequeno príncipe. O importante 
na escola não foi a escola, nem a aula, nem a professora. Foi o recreio, foi 


a merenda, foi a banana. 


Tudo aconteceu na hora do recreio. Lá fui eu, com todos os outros, 


par *enho seis anos e vou comer uma banana. Aos se 


, O pátio. 


anos, 
ninguém come uma banana com uma fulminante voracidade. No meu tempo, 
as crianças primeiro a lambiam. Chupava-se a banana como, hoje, o chica- 
bom. Eu estou descascando, radiante, a banana. E, súbito, paro. Na minha 
frente está um garoto, de cabelo à nazareno. Traz a merenda num papel 
amarrado com barbante, prateado ou dourado. Desfaz o nó s 


sanduíche de ovo, o único 


Desembrulha. E lá estava, simplesmente, o 


sanduíche de ovo de todo o recreio. 


(Já contei este episódio umas dez vezes. Mas entendam: - reescrevê- 


à minha frente e não tira 


lo dá-me uma desesperada euforia.) O garoto es 
os olhos de mim (por minha vez, também não tiro os olhos dele). Ali começou 
a vergonha, ali começou a humilhação da banana. Uma professora apareceu 
e, por um momento, até invejou aquele afrontoso pão com ovo. Outros 
meninos, outras meninas olhavam também. Uma menina tinha uma lata 


induíche. A 


pequena de biscoito. Mas à latinha perdeu longe para o 


ou outra vez. Uma tristeza turvou o seu olhar. Tristeza e, 


professora pas 


mesmo, ressentimento por não estar comendo o pão com ovo. Digo isso e 


não sei se estou tecendo uma cruel fantasia retrospectiva. E, não contente, 
o menino deixava escorrer a gema como uma baba amarela. Era, como já 


escrevi, o trauma. Digo trauma e não lhe ponho um T maitís 


ulo por um 


certo pudor estiístico. 


Ora, depois disso, aconteceu o diabo. Dias, meses, anos já fluíram 


paraa eternidade. Houve a guerra, Hiroxima. Mas a lesão da alma lá continua 


reservada, intacta, indiferente ao tempo e à bomba atômica. Escrevo isso e 
paro de bater a máquina.(Nelson Rodrigues. O Reacionário: memórias e 


confissões) 


Desenvolva o tema que se segue, em dissertação de 450 a 600 palavras 
Democracia e desigualdade. 


(valor: 60 pontos) 


EXEMPLO DE REDAÇÃO 
Cláudia de Borba Maciel — (54/60) 


A democracia está morta, vida longa à democracia! A euforia que se 
seguiu à queda do Muro de Berlim, com a proclamação da democracia e do 
mercado como valores universais, cedeu lugar à frustração pelo 
aprofundamento das desigualdades sociais e econômicas, tanto entre países 
como entre indivíduos. A vitalidade da democracia dependerá, portanto, 
da capacidade de criar novos mecanismos institucionais que reduzam a 
desigualdade, preservando a diversidade característica do mundo pós 


moderno. 

A tensão entre democracia e desigualdade remonta às origens da 
democracia moderna, entendida a partir da tradição revolucionária francesa 
ou da Revolução Americana. A primeira repousa na concepção de Rousseau 


sobre a “vontade geral” e a soberania popular: Os indivíduos são 


290 


fundamentalmente iguais em direitos e virtuosos e racionais quanto aos 
recursos morais. A vontade geral é uma construção coletiva que se manifesta 
de forma soberana, indivisível, infalível e não-delegável. 

A tradição liberal inaugurada por John Locke baseia-se na 
desigualdade original entre os homens. O bem comum é alcançado pela 


soma dos interesses individuais, sintetizada no conceito de “busca da 


felicidade”. O princípio da representatividade e os esquemas institucionais 


de controle e equilíbrio (“checks and balances”) são a base do s 


político, e não as qualidades morais do indivíduo. 

Ao retomar a temática de Tocqueville sobre as restrições que a 
igualdade política impõe à liberdade na democracia americana, Robert Dahl 
propõe o modelo da “democracia econômica”. O autor critica o “capitalismo 
de sociedade anônima” dos Estados Unidos, no qual a administração das 
corporações é centralizado e distante dos interesses sociais. A democracia 
econômica de Dahl introduz mecanismos de participação dos trabalhadores 
na gestão das empresas, de forma a incorporar elementos de igualdade 
política à esfera da liberdade econômica. Assim, o clássico dilema americano 
entre a máxima liberdade de propriedade e o ideal da plena igualdade seria 
relativizado. 

De outra perspectiva, a crítica de Claus Offe caracteriza a alienação 


política como principal efeito da crise da democracia representativa. 
O crescente distanciamento entre eleitor e político conduz ao absenteísmo 
e mesmo ao cinismo em relação à política. A solução tentativa de Offe 
seria transferir a ênfase do processo político do momento de formação da 


vontade, seja ela um ente coletivo ou a soma de intere: 


es particulares 
para a deliberação, ou seja, o voto. 

Assim, a construção de mecanismos institucionais que busquem 
melhorar a qualidade do voto é preferível à extensão quantitativa do 
sufrágio. Liberar os cidadãos das restrições econômicas e culturais é tarefa 
Jundamental para o aperfeiçoamento da democracia. 

Considerados estes argumentos, deduz-se que restam recursos à 
democracia para responder ao desafio da desigualdade. É saudável, também, 


em um mundo pó 


industrial em que as identidades são cada vez mais 
afirmadas “pelo que somos e não pelo que fazemos” (conforme Alain 
Touraine), preservar o espaço político para a desigualdade, entendida não 
como exclusão, mas como diversidade. A democracia, com todas as suas 
imperfeições, permanece “a pior forma de governo - com exceção de todas 
as outras”, como ensinou Winston Churchill. 


EXEMPLO DE PROVA (concurso de 1997) 


Leia os textos que se seguem. 


halloween 


Em pleno Brasil lindo e trigueiro havia loja 


na semana passada vendendo 


uniforme de bruxa 


Agora sim. Agora vamos. Um importante passo no rumo da ins 


serção 
do Brasil no Primeiro Mundo foi dado nos últimos anos com o início da 


celebração, por aqui, da fes 


a conhecida como halloween. Sim, já há 
halloween no Brasil. Em pleno Brasil lindo e trigueiro, para não dizer 


inzoneiro, este Brasil brasileiro, terra de vatapá, caruru e mungunzá, havia 


nas colas 


“mana passada lojas vendendo roupas e chapéus de bruxa 
promoviam festas alusivas à data. Casas noturnas anunciavam bailes 


comemorativos. 


Crianças invadindo as casas e pedindo doces, senão fazendo 
malvadezas: “Me dê um trato ou faço uma traquinagem!” Abóboras ocas, 


chapéus cônicos, vassouras voadoras. Dá para acreditar que isso esteja 


ocorrendo no Brasil, até ontem tão atrasado? Para os leitores que não sabem 


oque é halloween, pois nem tudo é perfeito, ainda, no Brasil trata-se daquele 
evento, na véspera do Dia de Todos os Santos, com o qual os americanos 
das 


americanos. Temos halloween. Yes, nós temos halloween. 


celebram o Di Bruxas. Poi 


agora já estamos quase igua 


ao 


O fenômeno por enquanto circunscreve-se às áreas chiques de São 


inda não chegou lá. Na 


Paulo, Rio de Janeiro e outras cidades. O povão 
verdade, o povão sempre chega atrasado. Em seu meio, ainda nem existe o 
hábito de colar adesivos com gracejos em inglês no automóvel. A rigor, a 
grande maioria nem tem automóvel. Portanto, mesmo se fosse a Miami e 
comprasse um adesivo, não teria onde colar. 


O halloween veio culminar uma série de avanços ultimamente 


experimentados pela boa sociedade brasileira. Já há lugares onde se pode 
pedir sorvete de vanilla, muito superior ao de baunilha. As redes de 


sorveteria La Basque e Babus 


ka oferecem vanilla. Mesmo que a palavra 


seja de origem espanhola, foi incorporada pela língua inglesa, e os americano 
a utilizam. Vale dizer que, no La Basque e na Babuska, toma-se sorvete em 
inglês, o que impressiona muito mais ao paladar. Também há lojas que 
anunciam sales e oferecem produtos com preços 10% off, ou 20% off, o 
que é muito mais vantajoso do que uma s 


imples liquidação que ofereça 


que faça 


descontos equivalentes. E já se pode ligar para, uma pizzari 


delivery, em vez de entrega, sem fa 


lar na inominável venda para viagem. 
Com a delivery, garantem-se rapidez e segurança no percurso. 


vê 


Em certas esquinas de shopping center, olha-se em volta e só s 


inglês. Mergulha-se então na magia dos Ws é Ys, na simpatia do 5. E: 


Brasil, sim, dá gosto. Ele fazi 


a por merecer o halloween, que mesmo que 
fosse só uma palavra, sem significado, já nos conduziria a um mundo de 
encantamento, com sua formidável carga de Ls e Es duplos, enriquecido 
ainda por um W e um H como deve ser, não mudo e inútil, mas trabalhado 


sem medo de ser ouvido. O Bra 


desde o fundo da garganta, s que dá gosto 


é aquele que não parece Brasil. Não. O Brasil que dá gosto é aquele que 


é 
não só não parece o Brasil, mas parece os Estados Unidos. É a este que, 


como numa vassoura de bruxa, nos transporta o halloween. 


Talvez o leitor tenha desconfiado de que se tentou fazer ironia, neste 
texto. Mas talvez não, dadas as deficiências do escriba. Então vai-se direto 
ao ponto: festejar o halloween, no Brasil, é coisa de basbaques. Assim 
de 
ana tem de 


como 


saborear “vanilla”, vender “off” e despachar “delivery”, É co 


imitadores. Ainda s 


se fosse para imitar o que a civilização ame 
fundamental, como o respeito à lei e à ética do trabalho, vá lá. Mas não — é 
para imitar pela rama, ciscando no que há de estéril e superficial. Ora, imitar, 
macaquear, querer igualar-se aquele que se considera superior pelas vãs 
artimanhas do arremedo não é apenas confessar-se inferior, nem falsificar- 


se a si mesmo como outros falsifi 


am uísque. Antes, é uma das 


mais 


antigas 


e cons 


stentes formas de ser tolo. (Roberto Pompeu de Toledo. Veja, 
06/11/96) 


Texto nº 2 — Entre Palavras 


Entre coisas e palavras — principalmente entre palavras - circulamos. 


A maioria delas não figura nos dicionários de há 30 anos, ou figura com 


outras acepções. A todo momento impõe-se tomar conhecimento de novas 


palavras e combinações de 


Você que me lê, preste atenção. Não deixe passar nenhuma palavra 


ou locução atual, pelo s 


seu ouvido, sem registrá-la. Amanhã, pode precisar 


dela. E cuidado ao conversar com 


seu avô: talvez ele não entenda o que 
você diz. 


O malote, o cassete, o “ 


spray”, o fuscão, o copião, a Vemaguet, a 
chacrete, o linóleo, o “nylon”, o “nycron”, o ditafone, a Informática, a 
iam em 1940? 


dublagem, o sinteco, o telex... ex 


Ponha aí o computador, os anticoncepcionais, os mísseis, a motoneta, 
a Velo-Solex, o biquíni, o módulo lunar, o antibiótico, o enfarte, a acupuntura, 
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IDÔNEO... 


(Pessoa, PE, 357). /em: Indivíduos “to- 
cados por outras maldições, mas idênti- 
cos... em suas frustrações” (Trigueiros, 
NP, 129). 


IDENTIDADE s.f. = com, entre (...em); 
em; A identidade de um vocábulo com 
outro (ou a identidade entre vocábulos) 
na escrita chama-se homografia. /com: 
“Uma identidade... de um com o outro" 
(Boff, DL, 58); a identidade entre um e 
outro, entre eles. /entre; “Identidade 
entre o comportamento poético de Cas- 
siano Ricardo e o de alguns dos últimos 
poetas ingleses” (Portella, D, 125). 


IDENTIFICAÇÃO s.f. « de (...a, com), 
entre (...em); a, com; em: A identifica- 
são de uma palavra a (ou com) outra 
(ou a identificação entre palavras) na 
pronúncia, na eserita ou na significação. 
A identificação das palavras. O ator 
procura a identificação ao (ou com o) 
personagem. A identificação nas idéias, 
nos planos. Identificação na forma. A 
identificação nos gostos, nos sentimen- 
tos, aproxima as pessoas. /de...a: “A 
identificação daquela burguesia cavalar 
à natureza animal” (A, Cândido, SA, 
78). /de...com: “Esdrúxula identificação 
do capital burocrático com uma suposta 
categoria burguesa progressista" (Prado 
Jr., RB, 28). “A identificação do leitor 
com a personagem fictícia” (Meyer, SE, 
14). /entre: “Uma identificação entre o 
amor a Deus é 0 amor ao próximo” 
(Boff, DL, 62); identificação do amor 
a Deus com o amor ao próximo. “Uma 
identilicação entre poesia e ação” (Tri- 
guciros, NP, 267). “Identificação entre 
Judaismo e calvinismo” (Moog, BP, 2) 


IDENTIFICADO a. & a, com, entre 
(...em); em: Pessoas identificadas umas 
às (ou com as) outras (ou identificadas 
entre si) nos seus ideais. /a: A razão e 
o ser “identificados um ao outro” (Au- 
rélio, v. dialética). “A república, ,, iden- 

ficada à existência da Nação” (Rui: 

Cruz). /com: Uma educação “identifi- 

cada com as condições de nossa realida: 

de” (P. Freire, EPL, 106). “Escritor 
provinciano que se quer manter identifi- 

cado com a sua gente” (A. Lins, JC v, 

66). “A verdade de dogma, identificada 

com determinada ordem tradicional, 


transforma-se em convenção social, 
máscara de verdade” (cf, Saraiva, DC, 
167), /em: Vieira, “o escritor barroco 
identificado no homem barroco” (Cas- 
tello, MLEC, 91). 


IDÍLIO sm. 5 com: Idílio [amor poético, 
suave] com alguém. “O poeta [Mário 
Pederneiras) vivia contente, não pedindo 
mais que continuar o seu idílio com 
aquela que lhe fixara a ventura” (Tris- 
tão da Cunha: Aurélio). Em Gonçalves 
Dias, “um permanente idílio [relação 
delicada, poética) com a natureza, de 
quem ele era um eterno enamorado” 
(R. Carvalho, PHLB, 221). 


IDIOSSINCRASIA s.f, com, entre: 
upor uma idiossinerasia entre a frase 
e os ouvidos do mestre” (Rui: Fernan- 
des); idiossinerasia da frase com os 
ouvidos... 


IDÓLATRA a., s. 2g, > de: Uma pessoa 
idólatra de alguém ou algo, “idólatra 
do belo” (Ramalho Ortigão: Aurélio), 
“os idólatras da liberdade" (Latino 
Coelho: Aulete). 

IDOLATRIA s.f. “ a, de, por: Idolatria 
lamor, culto extremado] a (ou de, por) 
alguém ou algo. A idolatria dos (ou, 
mais claro, aos, pelos) filhos, /a: “Cega 
idolatria ao homem que tão eruel lhe 
fora” (Camilo: Fernandes); cega idola- 
tria pelo (ou, amb., do) homem... /de: 

A idolatria das duas crianças” (Rebelo 
da Silva: id.); idolatria às (ou pelas) 
crianças; “a idolatria da correção no 
escrever” (Rui: id.); idolatria pela (ou 
da) correção no escrever. 

IDÔNEO a. IDONEIDADE s.f. « para, 
(menos us.) à; Cidadão idôneo para (as- 
sumir) o cargo, Homem que tenha ido- 
neidade para dirigir 4 empresa, para a 
direção da empresa, /para: “O réu não 
é idônco para a convivência socia 
(Rui: Cruz); não tem idoneidade para 
isso. Eu “já de mim tão naturalmente 
idôneo para us clausuras da vontade” 
(E. Pessoa: 1. G. Simões, CFP, 121). 
Verbo “idôneo para servir de antece 
dente de referência ao pronome” (Au- 
gusto Moreno: Fernandes); verbo idôneo 
a servir de antecedente... /a: “Dar do 
filho... mestres idôncos a formarem 
lhe... o coração e o espirito” (Camilo: 


a biônica, o acrílico, o tá legal, o “apartheid”, o som “pop”, a arte “op”, as 


estruturas e a infra-estrutura, 


Não esqueça também (seria imperdoável) o Terceiro Mundo, a 


descapitalização, o desenvolvimento, o unissex, o bandeirinha, o “ma 


media”, o Ibope, a renda “per capita”, a mi 


agem. 


De passagem, anote a reunião de cúpula, a minicopa, a conjuntura, o 


Porcão, a Reflexologia, a ioga, o iogurte, os alucinógenos, o morfema, o 


semantema, o estocástico, o ergódigo e o markoviano. 


Só? Não. Tem seu lugar ao sol a metalinguagem, o servomecanismo, 
as algias, a coca-cola, o superego, a Futurologia, a homeostatia, a Adecif, a 


co, 0 ISOP, a OEA e a ONU. 


Transamazônica, a Sudene, o Incra, a Unes 


Estão reclamando porque não citei a conotação, o conglomerado, a 
diagramação, o ideologema, o idioleto; o ICM, a IBM, o falou, as operações 


triangulares, o “zoom” e a guitarra elétrica. 


Mas por sua vez se esqueceram de lembrar chuchu-beleza, 
ecumenismo, tremendo barato, monema, parâmetro, gerontologia, genocídio, 


cronograma, PIB, política habitacional, gol de letra, mercado fracionário de 


balcão. 


Olhe aí na fila — quem? Embreagem, defasagem, barra tensora, vela 
de ignição, engarrafamento, Detran, poliéster, parafernália, filhotes de 


rvacionismo, * 


bonificação, letra imobiliária, cons arnet” da girafa, poluição. 


Mas há de haver espaço para setorial, tônica, mafagafe (José Cândido 
de Carvalho des 
delicioso livro), complexo de castração, inseminação artificial, “napalm”, 


cobriu um ninho deles, e diverte-nos com a descoberta, em 


io, didas 


ovos de codorna, teste de Cooper, sesquicentená 


gelo-baiano. 


ilho? O mestrado? 


Ah, faltava a análise-sinótica do mapa meteorológico. A custódia de títulos 


E o vestibular para milhões? O cursinho e o cui 


nominativos. O transplante, variadíssimo e nem sempre letal. A implantação 
e os implementos industriais. O audiovisual e seus flanelógrafos, para uso 


de aloglotas. A macrobiói não. E o “offset”. 


tica, pois 


Fundos de investimento, e daí? Também os de incentivos fiscais. 
“Know-how”. Barbeador elétri 


co de 90 microrranhuras. Fenolite. Baquelite. 
LP e compacto. Alimentos supergelados. Viagens pelo crediário. Circuito 
fechado de TV na Rodoviária. “Argh!” “Pow!” “Click!” 

Não havia nada d 


shington Luís. Algumas dessas coi 


so no jornal do tempo de Venceslau Brás, ou mesmo 


de w: 
Vargas. Hoje estão ali na esquina, para consumo geral. A enumeração 


s começam a aparecer sob Getúlio 


aí, na vida de todos os 


a não é invenção crítica de Leo Spitzer. Est: 
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s. Entre palavras e combinações de palavras circulamos, vivemos, 
morremos, e palavras somos, finalmente, mas com que significado, que não 
sabemos ao certo? (Carlos Drummond de Andrade. De notícias e não 


notícias faz-se a crônica) 


Texto nº 3 — Português do Brasil 


versus português de Portugal: as querelas 


(..) Vamos ler algumas opiniões sobre a questão de haver uma ou 
duas línguas portuguesas. Tais especulações são, em geral, carregadas de 


E 


onalismo exacerbado, para um ou para outro lado. Iniciemos pela de 


Câmara Júnior: 


“Como quer que seja, as discrepâncias de língua padrão entre Brasil 


e Portugal não devem ser explicadas por um suposto substrato tupi ou por 
uma suposta profunda influência africana, como se tem feito às vezes. 


Resultam ess 


encialmente de se achar à língua em dois territórios nacionais 
distintos e separados. 


A partir do período clássico, em que o português se implantou no 
Brasil, 


ada país teve a sua evolução lingúística, nem sempre coincidente 


uma com a outra, apesar das estreitas relações de vida social e cultura. (...) 


O problema do português popular e dialetal do Brasil é, naturalmente, 
outro. Nele podem ter atuado substrato: 
tupi 


se verificaram, por outro lado, sobrevivências de traços portugueses arcaicos, 


não necessariamente, 


s indígenas, 


. e os falares africanos, na estrutura fonológica e gramatical. Também 


que não se eliminaram de áreas isoladas ou laterais em relação às grandes 


correntes de comunicação da vida colonial. A imensa vastidão do território 


a vas 


brasileiro e as modalidades de uma exploração intermitente e caprichosa já 


propiciavam, aliás, por 


ós, uma complexa dialetação, que ainda está por 
se estudar cabalmente”. 


A posição de Câmara Junior, poderíamos dizer, é objetiva e neutra: 


nela es 


tá presente a preocupação científica do lingúista que preconiza, 
emterritórios 


fundamentalmente, a evolução natural para um e outro sistema 
geográficos distintos. Tal não é a neutralidade científica encontrada em 
Ribeiro (1933). Ness 


unidade brasílica do português americano. Vejamos: 


“Parece todavia incrível que a nossa Independência ainda conserve 
essa algema nos pulsos, e que a personalidade de americanos pague tributo 


à submis (0) 


ão das palavras 


A nossa gramática não pode ser inteiramente a mesma dos 


portugueses. As diferenciações regionais reclamam estilo e método 


diversos. (...) 


Trocar um vocábulo, uma inflexão nm 


a, por outra de Coimbra, 
é alterar o valor de ambos a preço de uniformidade artificiosas e 
enganadoras. (..) 


Não podemos, sem mentira e sem mutilação perniciosa, sacrificar a 
consciência das nossas 


próprias expressõe 


Corrigi-las pode ser um abuso que afete e comprometa a sensibilidade 
imanente a todas elas. 


Osnos 


sos modos de dizer são diferentes e legítimos e, o que é melhor, 
são imediatos e conservam, pois, o perfume do es 


pírito que os dita” 


Temos, assim, no testemunho de João Ribeiro, uma defes 


da língua 
brasileira na 


onal como marca da independência do povo brasileiro: uma 
exaltação à alma e ao espírito brasileiros, libertos, via língua, das amarras 
que os prendiam ao reino português. Se é veemente e exacerbada a 


glorificação da língua brasileira nacional defendida por Ribeiro, não menos 
veemente e exacerbado é o depoimento de José Pedro Machado em O 


português do Brasil. 


Este texto que ora leremos foi escrito como uma respos 
no Ricardo, lido a 30 de janeiro de 1941, 
frente à Academia Brasileira de Letras, intitulado “A Academia e a língua 


sta indignada a 
um pronunciamento do poeta Cass 


brasileiras”, partes do qual aparecem transcritas no livro de Machado e que 


retomaremos para melhor explicitar a posição “lusitana” do último. Em 


primeiro lugar, pois, as palavras de Cassiano Ricardo: 


“A glória de Portugal nada tem que ver com a língua falada pelo povo 
brasileiro. Muito ao contrário, é na língua falada pelo brasileiro que melhor 


havemos de celebrar a glória de Portugal. 


Se os filólogos portugueses são os primeiros a reconhecer, com 


absoluta lealdade, que falamos um dialecto do português e, portanto, uma 


língua que se destacou de sua origem peninsular, não poderemos nós ser 


mais 


realistas do que o rei, ou, no caso, do que os 


s reis da lingisti 
portuguesa. (...) 


Glorifiquemos, assim, 


s duas línguas e não somente a portugues 


criando direitos e obrigações 


recíprocas. 


Não é possível anular o fenômeno lingúística no Brasil; muito menos 


transigir num assunto que tanto interessa à formação nacional”. 


E, em seguida, o depoimento de Machad 


296 


jiano Ricardo. Os 


“Não foi pequeno o eco do discurso do Sr. C: 


s e intelectuais brasileiros. 


Como tem sucedido várias vezes, também aqui as opiniões se dividiram: 


do idioma br. 


para um lado os defensores sileiro, para o outro os seus 


adversários. 


Infelizmente não s 


se lembraram de tomar aquela atitude que, afinal, 
parece tão evidente, tão lógica, que muito surpreende não ter sido a adaptada: 
emvezdes 


s suas es 


ouvirem pessoas, com certeza distintas né pecialidades, 


mas pouco versad: 


as nesta, por que não 


se pediu a opinião dos filólogos? (..) 


O facto de não cons 


iderar língua brasileira, mas dialectos brasileiros, 
não quer dizer que eu ponha em dúvida a justiça da independência brasileira 
(o que seria estupidamente absurdo), nem tão-pouco ofender os brios 


patrióticos dos nossos irmãos de além-Atlântico. 


oss 


Devemos, no entanto, afastar todos os sentimentos para alcançar um 
objecto que, sem essa medida prévia, aparecerá diante dos nossos olhos 


s névoa 


rodeado de espe: s ou deturpado. (...) 


Eu sou da opinião de Sílvio Elia: “A fuga para a Europa ou o 
cordo 


recolhimento na taba do índio são duas soluções cômodas, mas em des 


com o ser nacional" *. 


O texto de Machado fala por si mesmo. O posicionamento que o 


autor assume em tomo de uma política lusitana da língua portuguesa ecoa 


rio dos 


em cada passagem, embora ele procure enfatizar o poder dec 
filólogos que poria fim a discursos, como o proferido pelo poeta. E é justamente 


em um breve comentário sobre Cas 


iano Ricardo, que Machado mais 


fortemente revela seu de stência de uma 


aso pelos que apregoam a exi 


língua brasileira nacional individuada, 


“Lembro que o nome do ilus 
'onhecido. Trata-s 


stre acadêmico não é, nem pode ser, 
des e de um poeta, cuja glória foi coroada com aquele 


admirável Martim Cererê, dedicado ao Brasil-menino. Nessas páginas, ao 


lado da simplicidade tão bela, aparece-nos um português razoável. 


Por is 


so, ocorre perguntar: Por que não emprega o delicado poeta 
nas suas obras uma língua absolutamente diferente da minha? 


Além de justificar a existência do “dialecto dignificado”, tornava- 
se coerente com o teor do discurso feito na Academia Brasileira”. 
(Ênfase acrescida pelo autor.) 


Temos, pois.... quatro diferentes posições sobre a questão da língua 
nacional” (F. T. Tempos Lingúísticos:itinerário histórico da língua 
portuguesa) 


Desenvolva o tema que se segue em dissertação de 450 a 600 palavras 
(valor: 60 pontos): Nacionalismo e globalização: 


papel da cultura- a política 
doidioma. 


EXEMPLO DE REDAÇÃO 
Giuliana Sampaio Ciceu (49/60) 


A cultura é o principal elemento em que se baseia o conceito de nação. 
Profundamente arraigada nas diversas sociedades, cada cultura tem 
condições, de manter sua individualidade, a despeito do intercâmbio 
progressivamente maior entre os países, decorrente do processo de 
globalização. 


O Estado tem um papel a cumprir para assegurar esta 
permanência: cabe a ele providenciar acesso à educação e incentivar as 
manifestações culturais genuínas do povo. 

Desde as unificações italiana e alemã, alguns fatores têm sido 


considerados fundamentais para que um Estado possa ser propriamente 
considerado como tal. Somente quando há entre o povo um nível mínimo 
de homogeneidade poderá haver estabilidade suficiente para que a unidade 
política se mantenha. Assim, história, religião, raça e, em especial, língua 


comuns 


ão indispensáveis para que surja um sentimento de identidade 
que caracterize e particularize uma nação. A história fornece várias 
evidências da fragilidade de um Estado constituído na ausência de um 
substrato cultural comum. A antiga Iugoslávia, por exemplo, esfacelou-se 
logo após o fim do regime comunista do Marechal Tito, que mantinha o 
país unido por meio da força. A fragmentação observada ocorreu sobretudo 
em virtude das diferenças religiosas e culturais entre os povos que habitavam 
aquele território. 

A identidade cultural é, portanto, essencial para a vida do Estado. 
Com o fim da Guerra-Fria, acelerou-se o processo de globalização, tanto 
nos planos econômico e político quanto no âmbito cultural. No Brasil, a 
influência estrangeira começou a evidenciar-se de maneira mais 
pronunciada, principalmente no que diz respeito à presença da língua inglesa. 
Vocábulos ingleses passaram a ser utilizados, mesmo quando há termos 
correspondentes na língua nacional. Tal influência, embora não configure 
ameaça à cultura brasileira não pode tampouco ser considerada positiva. 
Alguns países, como a França, adotaram métodos legais para pôr fim à 
tendência, elaborando lei que proíbe o uso do inglês em diversas ocasiões. 


Esta, porém, não parece ser a solução mais adequada para o problema. 

O melhor caminho para garantir a unidade cultural é a educação. 
Um povo que conheça suas tradições e sua história certamente encontrará 
motivos para se orgulhar do patrimônio que herdou e não sentirá 
necessidade de adotar ou imitar outras culturas. Permitirá somente o 
intercâmbio natural, com mútuas influências, que caracteriza uma cultura 
viva. 

Estabelecer contatos permanentes com povos de cultura semelhante 
é igualmente importante para estimular a consciência cultural de cada povo. 
Desse modo, a criação da Comunidade dos Países de Língua Portuguesa, 
reunindo os sete países lusófonos do mundo, representa iniciativa de grande 
relevância e deve ser prioritária no plano da política do idioma. Não se 
trata de anular o que há de específico no português falado na Europa, 
América e África, mas de ressaltar significativo traço cultural que aproxima 
os diversos países. 

Não há motivos, portanto, para temer os efeitos da globalização sobre 
a cultura nacional. Desde que o Estado contribua de modo eficaz para 
estimular a consciência cultural do povo, esta tende a manter-se, ainda 


que haja intensos contatos com outras culturas. 


EXEMPLO DE PROVA (concurso de 1998) 


Leia os textos que se seguem: 


Texto nº | — Fazedores de desertos 


É natural que todos os dias chegue do interior um telegrama alarmante 


denunciando o recrud 


er do verão bravio que se aproxima. Sem mais o 
antigo ritmo, tão propício às culturas, o clima de S. Paulo vai mudando. 


Não o conhecem mais os velhos sertanejos afeiçoados à passada 


de uma natureza exuberante, derivando na intercadência firme 


de modo a permitir-lhes fáceis previsões sobre o tempo. 


ingênuas enfeixadas em alguns. 


vezes, rigorismo de leis falham-lhes 


. hoje, em toda a linha: pass 


estéreis, as luas novas trovejadas; diluem-se-lhes como fumaradas secas as 


nuvens que ao entardecer abarreiram os horizontes; varrem-lhes as ventanias 
súbitas a poeira líquida das neblinas que se adensam de manhã, pelo topo 


dos agora, sob o alastramento das soalheiras 


outeiros; e em plena primavera. 
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o aspecto de sua 


plantações, esfolhadas e es 


floradas, principia a ser 


animador, revelando, antes do estilo franco, es 


e período máximo à vida 
vegetativa que, nos 


países quentes, está no des 


equilíbrio entre a evaporação 


as folhas e a absorção 


as 


intensa pel a, e cada vez menor, pelas raízes. (..) 


Mas é natural o fenômeno. Nem é admissível que ante ele se 
surpreendam o 


nossos lavradores, primeiras vítimas dessa anomalia 


climática. 


Porque há longos 


anos, com persistênci 


a que nos faltou para outros 
empreendimentos, nós mesmos a criamos. 


Temos sido um agente geológico, nefasto, e um elemento de 


s rodeia. 


antagonismo terrivelmente bárbaro da própria natureza que n 
É o que nos revela a história. 


Foi a princípio um mau ensinamento do aborígine. Na agricultura do 


selvagem era instrumento preeminente o fogo. Entalhadas à 


árvores pelos 
cortantes dgis de diorito, e encoivarados os ramos, alastravam-lhes por cima 
as caitaras crepitantes e devastadoras. Inscreviam, depois, em cercas de 
troncos carbonizados a área em cinzas onde fora a mata vicejante; e 
cultivavam-na. Renovavam o mesmo processo na estação seguinte, até que, 
exaurida, aquela mancha de terra fosse abandonada em cagpuera, jazendo 
dali por diante para todo sempre estéril, porque as famílias vegetais, renovadas 
s das da 


no terreno selva 


alcinado, eram sempre de tipos arbustivos diversos 
primitiva. (..) 


Veio depois o colonizador e copiou o processo. Agravou-o ainda com 


se aliar ao sertanista ganancioso e bravo, em busca do silvícola e do ouro. 


Afogada nos recessos de uma flora que lhe abreviava as vistas e 


sombreava as tocaias do tapuia, dilacerou- 


. golpeando-a de chamas, para 
desvendar os horizontes e destacar, bem perceptíveis, tufando nos 


descampados limpos, as montanhas que o norteavam balizando a rota das 


bandeira 


Atacaram a terra nas explorações mineiras a céu aberto; esterilizaram- 


na com o | de alviã 


stro das grupiara 


s; retalharam-na a pontaços 


degradaram-na com as torrentes revoltas; e deixaram, ao cabo, aqui, ali, por 
toda a banda, para sempre áridas, avermelhando nos 


s ermos 


com o vivo 


colorido da argila revolvida, as catas vazias e tristonhas com o seu aspecto 


sugestivo de grandes cidades em ruínas... 
Ora, tais selvatiquezas atravessaram toda à nossa históri 


Mais violentas no Norte, onde se firmou o regímen pastoril nos sertões 
abusivamente sesmados, e desbravados a fogo — incêndios que duravam 
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meses derramando-s 


e pelas chapadas em fora — ali contribuíram para que 
se estabelecessem, em grandes tratos, o regímen desértico e a fatalidade 


das secas. 


O sul subtraiu-se em parte à faina destruidora, que o próprio governo 


da metrópole, em sucessivas cartas régias, procurou refrear, criando mesmo 


juizes conservadores das matas que impedi ação. 


O mesmo sistema de culturas largamente extensivas, porém, as 


lavouras parasitárias arrancando todos os princípios vitais da terra sem lhes 
restituir um único, foram, pouco a pouco, remodelando-lhe as paragens mais 


férteis, transmudando-as e amaninhando-as. (...) 


A 


consegiiências repontam, naturai 


A temperatura altera-se, agravada nesse expandir-se de áreas de 
insolação cada vez maiores pelo poder absorvente dos nossos terreno s 
desnudados, cuja ardência se transmite por contacto aos ares, e determina 
doisres 


ultados inevitáveis: a press 


ão que diminui tendendo para um minimum 


capaz de perturbar o curso regular dos ventos, desorientando-os pelos quatro 
rumos do quadrante, e a umidade relativa que decresce, tornando cada vez 


mai 


problemáticas as precipitações aquosas 


De sorte que o sueste — regulador essencial do nosso clima — depois 
de transmontar à Serra do Mar, onde precipita grande cópia de vapores, ao 
estirar-se pelo planalto, vai encontrando atmosfera mais quente do que dantes, 
cujo efeito é aumentar-lhe a capacidade higrométrica, diminuindo na mesma 


relação as probabilidades de chuvas 


São fatos positivos, irrefragáveis, e bastam para que se explique a 
alteração de um clima, 


Mas apontemos um outro. 


Neste entrelaçamento de fatores climáticos, introduzimos um - artificial 
e de todo fora da 


normais 


indagações meteorológicas — a queimada. 


É trans 


ória, mas engravece os perigos. 


De feito, a irradiação noturna contrabate a insolação: a terra devolve 
aos céus o excesso de calor acumulado; resfria; e o orvalho decorrente 


ilude de algum modo a carência das chuvas. 
Ora, as queimadas impedem esse derivativo único. 


As colunas de fumo, rompentes de vários lugares, a um tempo, 


adensam-se no espaço e interceptam a descarga do solo. Desaparece o sol 


co termômetro permanece imóvel ou, de preferência, sobe. A noite sobrevém 


em fogo: a terra irradia com um sol obscuro, porque se sente uma impressão 
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estranha de faúlhas invisíveis, mas toda a ardência reflui sobre ela recambiada 
pelo anteparo espesso da fumaça: e mal se respira do bochorno inaturável 
emque toda a adustão golfada pelas soalheiras e pelos incêndios, se concentra 


numa hora única da noite. (...) 


Hoje, Thomas Buckle não entenderia as páginas que escreveu sobre 


uma natureza que acreditou incomparável no estadear uma di 


forç 


ipação de 


. wantoness of power, com esplendor sem par. 


Porque o homem, a quem o romântico historiador negou um lugar no 


21/10/1901) 


Texto nº 2 - O alerta da história 


Como se acabou com mais de 90% da grande floresta do litoral brasileiro 


Estréia neste verão, no sul da Bahia, uma ponte entre o passado e o 
futuro da Mata Atlântica. Tem 110 metros, a distância de um gol a outro no 
Maracanã. Programa para dez segundos, em campo aberto e velocidade 


aliatrave: 


olímpica. Ma a, a passos regulados pelo balanço de uma ponte 
pênsil rangendo a 20 metros de altura, entre copas centenárias que meio 


século atrás atapetavam i 


teiramente o município de Una, o tempo tem 
outramedida. É contado em angelins, jequitibás, oitis, copaíbas, ipês, baraúnas, 


jueranas, louros, canelas e maçarandubas, cada árvore que, durante o trajeto, 


o olho leigo aprende a dis 


inguir na barafunda verde da floresta. Naquele 


litoral, os naturalist: 


registraram há poucos anos o recorde planetário de 
450 espécies vegetais por hectare. E, perto de lá, num inventário de 500 


anos atrás, o escrivão Pero Vaz de Caminha atestou: “O arvoredo é tanto e 


tamanho e tão basto e de tanta qualidade de folhagem que não se pode 


calcular” 
Debruçada sobre essa amostra da etemidade, a passarela foi construída 
com doações internacionais e tecnologia canadense para que os visitantes 


contemplem por que aquela paisagem, pronta há 12000 anos, está ameaçada 


de acabar em 2010, pela avaliação do Instituto de Estudos Sócio-Ambientai 
do Sul da Bahi 


motos 


ia, uma ONG de Ilhéus. Diante do prognóstico, ela salvou da 


serra um pedaço de terra já destinado pelo Ibama à extração de madeira 
eo abriu ao turismo, tentando ensinar aos vizinhos que também por esperteza 
se pode conservar a Mata Atlântica. Salvaram-se 84 hectares. Uma área 


vinte vezes maior que a derrubada todo ano no município, onde paradoxalmente 
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ta nativa brasileira começou a desaparecer depois 


que o Artigo 225 da 


Constituição estendeu sobre ela o título de “patrimônio nas 


onal”. Até hoje o 
Congresso ainda não regulamentou o dispositivo de 1988. Se passar outra 


década discutindo a lei, em Una ela chegará tarde. (...) 


Que ela [a Mata Atlântica] está quase acabando já se sabe, graças 


sobretudo ao aviso de outro americano, o historiador Warren Dean. Antes 
de morrer, em 1994, ele legou ao Brasil A Ferro e Fogo, um livro belo, 
do 


Brasil como meio milênio de desertificação, num processo que vara todos 


intrincado e sombrio como a floresta úmida. Nele se aprende a Históri 


os 


clos econômicos, desde que, em 1500, “os portugueses tropeçaram em 


um meio continente, movido: 


por cobiça e vaidade, sem se deixar levar por 


compaixão ou mesmo por curiosi 


ade”. O Brasil que eles avistaram pela 
primeira vez era um litoral coberto por 3.500 quilômetros de mata exuberante, 


em uma faixa quase contínua com 1 milhão de quilômetros quadrados em 


que hoje cabem as fronteiras de dezes 


ete Estados. Numa terra cujo cenário 
começou a amadurecer quando o resto do planeta ainda era triturado por 


glaciações e turbulências geológicas, a tripulação de Pedro Álvares Cabral 


augurou o machado na semana do descobrimento, cortando palmito para 


variar a dieta de bordo. A coloniza 


o começou com a coleta do pau-brasil. 
Depois, vieram cinco séculos de queimadas. A cana, o pasto, o café, tudo 
foi plantado nas cinzas da Mata Atlântica. Dela saiu a lenha para os fornos 


, locomotivas termelétri 


se 


dos engenhos de açúc iderúrgicas. Até o 


século passado, punha-se fogo em madeira de lei nativa e importava-se 


mogno das Antilhas. Sobrou menos de 8 % da paisagem avis 


tada por Cabral 
há 500 anos. (Marcos Sá Corrêa. Veja (Especial Amazônia), 24/12/97) 


Texto nº 3 — O patrimônio natural e o cultural: por uma visão convergente 


A Constituição Brasileira, em seu Artigo 216, considera constituintes 


s bens de natureza material e imaterial 


do patrimônio cultural brasileiro * 
( 


grupos formadores da sociedade brasileira. Esse artigo inclui como integrante 


) portadores de referência à identidade, à ação, à memória dos diferentes 


desse patrimônio as formas de expressão, os modos de criar, fazer e viver. 


A mesma Constituição define como regiões prioritárias de conservação 


ambiental a Mata Atlântica, a Floresta Amazônica, o Pantanal e outros 


eco: 


istemas importantes, espaços territoriais onde existem subculturas 
importantes, como a dos caiçaras do litoral do Estado de São Paulo e Rio de 


Janeiro. O Estado implantou ness 


as áreas uma série de parques 
reservas naturais 


que, pela legislação em vigor, levam à exclusão e mesmo 


reassentamento das comunidades e culturas tradicionais em outras áreas. 
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IGNORADO 


262 


Cruz); mestres idôneos / com idoneidade 
para lhe formarem o coração o espirito. 


IGNORADO a. :: de, por: Homem igno- 
rado pelas (ou das) mulheres. Um por- 
menor ignorado de (ou por) todos 
“Terras remotas, ignoradas dos persas” 
(Mário Barreto: Fernandes); terras igno- 
radas pelos persas. 


IGNORÂNCIA s.f. :: de, sobre (e sin.) 
(OBS.): Ignorância de (ou sobre) algo. 
Nenhuma criança de cidade entra na 
escola em completa ignorância da (ou 
acerca da, a respeito da, sobre a) lingua- 
gem escrita. /de: “PARECER/ Opinião 
alheia que adotamos por ignorância do 
assunto” (Drummond, OADC, 121). “A 
ignorância do bem é a causa do mal” 
(Prov.). /sobre (e sin.): “Condenar os 
políticos porque eles mentem chega a 
ser... uma ignorância a respeito de uma 
das caracteristicas mais indispensáveis à 
profissão” (Veja 2.11.88, 34). “O magis- 
trado era mantido na mais segura igno- 
rância a respeito da administração da 
casa" (Bessa Luís, SF, 50-1); ignorância 
da (ou sobre a) administração... + OBS. 
Ignorância de corresponde à construção 
verbal transitiva direta: ignorar algo > 
ignorância de algo. Ignorância sobre (ou 
sin.) presta-se mais a idéias como “falta 
de informação, desinformação”. E a 
regência seguinte, ignorância em, tem a 
ver com “campos de conhecimento”. 
em: Ignorância em ciências jurídicas, 
em matemática, em geografia, etc 
“Sempre revelou [Mário de Alencar] 
uma maciça e completa ignorância em 
tudo quanto concernia às ciências natu- 
rais”” (Albuquerque, QEEV, 320). 


IGNORANTE a., s. 2g. 5: de: Ignorante 
de algo, de um assunto, de uma notícia, 
do que se passa, etc. “Leigos lamenta- 
velmente ignorantes das tendências esté- 
tico-literárias da atualidade” (Lessa, 
MBLP, 137). “Pastores vicentinos. 
profundamente ignorantes de teologia 
dogmática e até de idéias abstratas” (O. 
Lopes, LD, 107). *'Gente de antanho, 
ignorante dos vícios de hoje” (Agripino 
Grieco: Cruz). +: em: Alguém ignorante 
em ciências naturais, em cálculo, etc. 
**Não sou completamente ignorante em 
psicologia feminina” (Braga, PM, 34) 
Alguém “ignorante [inexperiente] nos 


artifícios retóricos”” (Rebelo da Silva: 
Fernandes). 


IGUAL! a. a, entre (...em) (perante); 
em; (perante): Filho igual ao pai em 
altura, em talento, em simpatia, etc. 
Cidadãos iguais aos outros ou iguais 
entre si (em direitos) (perante a lei) 
Homens iguais entre si (ou iguais uns 
aos outros) na maneira de falar, de ves- 
tir. /a...em: “A lagartixa seria um perigo 
para nós se ela fosse igual em tamanho 
ao jacaré”" (Lispector, MMP, 18); igual 
ao jacaré em tamanho. “Seu irmão, 
igual ao pai no valor e [na] lealdade 
civica” (Rebelo da Silva: Cruz). /a: Igual 
a ti só no inferno (novela de Antônio 
Carlos Resende, 1988). “Retire-se o 
pecado a Maria Madalena, e ela será 
igual às outras mulheres”” (Drummond, 
OADC, 100). “No dominio do tesouro 
e do gênio da língua portuguesa, Camilo 
é igual a Vieira” (Figueiredo, HLP, 
383). “Movo-me como um relógio,/ sem 
ser ao relógio igual;/ conservo muitas 
raizes/ e eu não sou vegetal” (Adiv 
pop.: o coração). /entre: “Derivadas 
de mesma ordem iguais entre si" (Auré- 
lio, v. contato, 6). /em: “Nabuco e Ruy! 
Tão iguais na sua esplêndida vocação 
de servir ao Brasil... tão diversos em sua 
compleição física, intelectual e moral” 
(Bandeira, AA, 165). Amigos “iguais 
na afabilidade e [na] bonomia” (Gastão 
Cruls: Fernandes). “Homens e mulheres 
são iguais em direitos e obrigações, nos 
termos desta Constituição” (CB 88, a. 
sº, 1). /perante: “Todos: são iguais 
perante a lei, sem distinção de qualquer 
natureza” (CB 88, a. 5º). “A liberdade 
é um direito que cada homem exerce de 
ser igual a outro homem perante uma 
lei ilustrada” (Camilo: Fernandes) 

- com: (p. us.) A água do rio igual [em 
nível] com as margens. “A porta fica 
igual [nivelada] com o teto” (Rebelo da 
Silva: Cruz). 5: de: (p. us.) Ser (0) igual 
[da mesma condição ou nível social; 
colega, par] de alguém. Fernando Namora 
“escreve do que sabe e conhece, como 
se ele fosse o igual desses camponeses" 
(Jorge Amado: Namora, TJ, 4). “Aquele 
Sonho Turco... é igual daquele em que 
vive o sultão” (Afrânio Peixoto: Cruz) 
““Namora-se de quem não é igual dele” 
(Morais). = para: A lei é igual para 


Essa política tem criado inúmeros conflitos entre a adm 


tração de parques 


s áreas 


e reservas e as comunidades tradicionais que, ainda presentes ne: 


protegidas, são proibidas de exercer suas práticas econômicas e sociais. A 


prática de pequenas roças, o uso de tecnologias patrimoniais na pes 


ca, no 
fabrico de farinha, na construção de canoas têm sofrido severas restrições, 


colocando em risco a própria reprodução social e 


simbólica dess 


comunidades tradicionais cujos membros fregientemente são forçados a 
migrar para as periferias pobres das cidades da região. Aí sofrem um 


proce: 


sso de perda de sua identidade cultural, com o abandono de práticas 


simbólicas essenciais à sobrevivência do grupo. Es 


as práticas 


preservacionist 
de: 


mundo natural, em grande parte responsávei 


is, impulsionadas por grupos ecológicos urbanos, 


conhecedores das relações des 


e práticas históricas destes grupos com o 


pela conservação das florestas 


eáreas 


costeiras, têm ocasionado a redução da diversidade cultural brasileira 


e contribuído para o aumento da degradação de matas e mare: 


Na década de 80, a figura do tombamento, proposta pelo Serviço 


(Instituto) do Patrimônio Histórico e Art 


stico Nacional, foi também proposta, 
seja para preservar o patrimônio natural (o tombamento da Serra do Mar, 


das Ilhas do Litoral Paulista), seja para preservar o patrimônio cultural 


(tombamento das vilas caiçaras como as de Picinguaba e Icapara, nos 


municípios litorâneos paulistas de Ubatuba e Iguape, respectivamente). (..) 


A idéia de patrimônio natural já figurava no Decreto-Lei nº 25, de 30 


de novembro de 1937, visando a proteger valores paisagístico: 


e paisagens que importe conservar e proteger pela feição notável com que 
tenham sido dotados pela natureza ou agenciados pela indústria humana” 
(Fonseca, 1996). Ness 


no primeiro parque nacional brasileiro, o de ltat 


e sentido, o patrimônio natural tinha seu equivalente 


ia, criado nesse mesmo 


ano. Já em 1934, o Código Florestal definia parques nacionais como 
monumentos naturais des 


stinados a proteger áreas de grande beleza cênica, 


com composição florística primitiva. (..) 


A conservação do patrimônio natural e a do cultural não podem mai 


ser consideradas dois processos separados e opostos. O desafio maior é 


ainda o de conservar processos e produtos socioambientais que são dinâmicos 


e históricos, As culturas tradicionais não são peças de museus como sugerem 


alguns folcloristas, mas se encontram profundamente inseridas em formas 


de vida que subsistem, ainda que ameaçadas, em muitas regiões brasileiras 


sobretudo em ecossi 


stemas tidos até agora como marginais, como florestas, 


mangues e estuários. (Antônio Carlos Diegues, 


impósio sobre Política 
Nacional do Meio Ambiente e Patrimônio Cultural) 
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Desenvolva o tema que se segue, em dissertação de 450 a 600 palavras 
(Valor: 60 pontos): 

“Meio ambiente e patrimônio natural: os propósitos da preservação na 
construção do patrimônio nacional” 


EXEMPLO DE REDAÇÃO (concurso de 1998) 


César Augusto de Oliveira Sauer (51/60) 


Há muito vem o Brasil a explorar, sem recorrer ao planejamento de 
longo prazo, os imensos recursos naturais disponíveis. O resultado de séculos 
de devastação ambiental pode ser percebido na mudança climática ora em 
curso em diversas regiões do País. A preservação do patrimônio natural, 
no entanto, não implica a renúncia ao aproveitamento econômico — tão 
caro ao patrimônio e à economia nacional. Saliente-se, ainda, que a 
estratégia governamental de proteger o meio ambiente e as culturas 
tradicionais não deve prescindir da educação e da fiscalização ambientais. 

Os ciclos da economia brasileira ao longo da História revelam a 
maneira com que se tem tratado a questão ecológica. A extração do pau- 
brasil quase o levou à extinção, a economia açucareira devastou imensos 
tratos de Mata Atlântica no Nordeste, a mineração provocou voçorocas 
em regiões de Minas Gerais, a cultura do café tornou estéreis terras do Vale 
do Paraíba. Por último, durante o regime militar de exceção, a política, 
governamental de ocupação da Amazônia estimulou a criação extensiva 
de gado na região, acarretando o desmatamento de imensas áreas. 


A solução para o impasse entre preservação ecológica e 
desenvolvimento econômico passa pelo aproveitamento racional dos 
. À pesca esportiva, tão difundida nos país 
Hemisfério Norte, não somente gera riquezas, como também não prejudica 


es ricos do 


recursos natural 


o ecossistema. A mesma lógica comercial e conservacionista aplica-se ao 
turismo. As florestas brasileiras são atrações turísticas em potencial à espera 


de encaminhamento adequado. O consegitente aumento da renda da 
população local seria alcançado sem danos para o meio ambiente. O papel 
do Governo nessa questão é fundamental 

Para fins de preservação ambiental, além da exploração planejada 
dos recursos naturais, mister se faz a educação do caboclo da Amazônia no 
que tange aos métodos de cultivo. Formas arcaicas de preparo do solo 
para o plantio devem ser abandonadas. Da mesma forma, a fiscalização 
por parte de órgãos governamentais desempenha relevante missão ao 


305 


reprimir atividades como o garimpo, a pecuária, a caça, a pesca e a extração 
de madeira que não obedeçam às normas vigentes de proteção ambiental 


Por fim, o patrimônio cultural, representado pelas comunidades 
tradicionais, merece todos os esforços para ser resguardado das investidas 
da civilização. Os irmãos Villas-Boas, ainda no governo de Getúlio Vargas 
já se preocupavam com a questão indígena. Havia, então, a necessidade de 
amenizar o contato entre civilizados e aculturados. A criação de parques e 
reservas para as culturas tradicionais tem representado atitude louvável 
porparte do Governo. Deve-se ressaltar; porém, a urgência de providências 
mais abrangentes, tais como: a garantia de liberdade para as práticas 
culturais dessas comunidades e, sobretudo, a proteção contra a influência 
externa do homem civilizado. 

Por meio de uma estratégia criteriosa de preservação ambiental, o 
Brasil estará a caminho de reverter a tendência histórica de desenvolver-se 


às custas do meio ambiente. Esse novo modelo de desenvolvimento — 


chamado desenvolvimento sustentável - possibilitará não só a preservação 
dos patrimônios natural e cultural da Nação, mas também a provisão dos 
meios necessários para a prosperidade econômica. 


EXEMPLO DE PROVA (concurso de 1999) 


Leia os textos que se seguem: 


Texto nº 1 — A ditadura do PC 


Os americanos absolvem Clinton nas pesquisas mas deixam-s 


asfixiar pelos códigos do politicamente correto 


Oes 


na arte quanto na política, em seu tempo diagnosticaram que a paranóia 


tor Norman Mailer e outros intelectuais revolucionários, tanto 


sexual nos Estados Unidos é apenas uma variante de um outro retrocesso: o 


movimento politicamente correto. “Ambos começaram como movimentos 


fracos. Ambos 


em favor da decên: 


da sociedade e protetores dos 


mais 


degeneraram em fascismo”, diz Mailer. Uma pessoa politicamente correta, 
PC, não faz piadas racistas ou de conteúdo sexual e evita palavras que 
o de termos 


ulturais negativas. Há todo um dicioná 
que são considerados corretos e devem ser rigidamente obedecidos pelos 
que não querem ser vistos como aberrações (veja quadro). Os negros 


americanos fizeram-se chamar de afro-americanos. Os índios, de nativos. 


Eos gays preferem ser chamados de homossexuais — mas já foi o contrário, 


e é preciso ficar atento para não parecer politicamente incorreto. 
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Foss 


apenas o pecado da palavra e estava tudo muito bem. O 
problema é que o PC, no afã de justiça cega que caracteriza o movimento, 


colocou nas universidades legiões de aluno 


despreparados e incapazes de 
aprender. Preteriram-se alunos brilhantes em favor de outros pouco dotados 
intelectualmente. Os escolhidos tinham como virtude acadêmica apenas o 


fato de ser negros, latinos, ou ser mulheres e estar grávidas. Também as 


empresas foram obrigadas a contratar levas de candidatos piores apenas 


porque eles se encaixavam no figurino politicamente correto. Nos últimos 


dois anos, tanto as universidades quanto as empresas conseguiram na justiç 
não com base 


retomar um pouco do poder de admitir alunos e funcionári 


em cotas étnicas, mas na boa e velha competência. “Para isso, quem não 


sabe, uma di 


os PCs são tão fanáticos quanto a juventude hitlerista”, 
lembra Camille Paglia. A origem filosófica do movimento pode ser 
encontrada, na verdade, em outra freguesia tão totalitária e dirigiste quanto 
a de Hitler, a China de Mao Tx 
político ou qualquer pessoa indesejável ao regime com o selo de politicamente 


é-Tung. A idéia de carimbar um adversário 


incorreto foi um poderoso instrumento de dominação ideológica utilizado por 
Mao. A idéia foi apropriada pelos militantes das minorias étnicas dos Estados 
radicais e dos estudantes 


Unidos, em seguida caiu no gosto das feminis 
politizados. O escritor David Horowitz, autor de Radical Son (Filho Radical), 
ados Unid 


dos descaminhos da esquerda americana, levanta um ponto 


melhores 


livro lançado em abril nos E: 


e que faz uma da 


análi 


interessante, Horowitz espanta-se com o fato de que o politicamente correto, 


embora seja na raiz um movimento de esquerda radical, se viabilizou no paí 


stitui 


com a ajuda de algumas das mais conservadoras i ões americanas, 


as grandes empresas e as fundações de apoio ao ensino e pesquisa. 
Veja, 26 de agosto, 1998) 


(Eurípedes Alcântara. 


Novilíngua 


Analfabeto - marginalizado emrelação Gordo - generosamente modelado 


Podre - economicamente marginalizado 


Animal selvagem - não-humano que Politicamente correto - a própria 
vagueia livremente expressão deixou a ser “politicamente 

Antiaborto - pró-vida correta”. Melhor usar culturalmente 

Branco - pobre em melanina sensível 

Corrupto eticamente diferente Prisioneiro - cliente do sistema 

Feio - cosmeticamente diferente correcional 

Fome - déficit nutricional Saqueador - consumidor não-tradicional 


Gastador - poupador negativo iciado emdrogas - privado de sobriedade 
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Texto nº 2 — Exclusão semântica 


Quando o primeiro foguete espacial Ariane 5 explodiu no lançamento, 
a comunicação ao público foi a seguinte pérola, que porta -voz algum faria 
melhor: “O vôo do Ariane 5 não resultou na validação do novo vetor 
europeu”, E de um coronel da Força Aérea americana temos a seguinte, a 


respeito dos aceleradores dos foguetes, mimosos objetos pesando 135 


toneladas: “Eles exercem uma força explosiva no impacto sobre uma 


superfície que é suficiente para exceder o limiar aceito de sobrepressão dos 


Exemplos divertidos não faltam por aí, e muitos estudiosos sérios 


descobrem o humor involuntário desses convolutos exercícios 


de expressão. 
Mas o assunto da semântica vai muito além da brincadeira. Não sem motivo, 


um dos grandes 


lingúistas deste século, D. Bolinger, deu a um de seus livros 


este extraordinário título: “Linguagem, uma Arma Carregada”, que foi 
naturalmente muito aperfeiçoada pelos totalitarismos e autoritarismos de 
todos 


ninguém se especializou mais na criação de slogans do que as esquerdas, de 


os sexos imagináveis, desenvol ubdesenvolvidos ou neutros. E 


os, s 


Lênin ao “Grande Pai” Stalin. As esquerdas brasileiras não ficaram atrás, a 


ponto de o presidente Castello Branco lhes 


reconhecer três capacidades 
especiais: de organizar manifestações de rua, desorganizar a economia e 
fabricar slogans, 


E, para ninguém dizer que só se distinguiram aquelas grandes figuras 


sidente Clinton e os líderes 


de esquerda, a CNN acaba de informar que o pr 
da maioria republicana no Congresso americano, Trent Lott e Newt 
Gringrich, receberam do Conselho Nacional dos Professores de Inglês o 
“Prêmio Nacional da Dupla Fala” (Doublespeak), pela linguagem 
escorregadia e ambígua com que descreveram o acordo deste ano sobre o 
orçamento equilibrado (que se vai traduzir no aumento do endividamento 
federal) 


Como se sabe, quem primeiro usou o termo “dupla fala”, em conexão 


com os crimes de pensamento, foi George Orwell, o grande escritor inglês 


cuja firme integridade o levou, primeiro, a lutar de armas na mão pela causa 


da esquerda nos campos de batalha da Guerra C 


Espanhola, e, depois, a 


so lhe 


denunciar as traições e intrigas das facções a serviço soviético. E 


custou ser vítima de um dos mais canalhas “patrulhamentos” da 


intelectualidade socialista do tempo. (Roberto Campos. Folha de S. Paulo, 


29 de novembro de 1998) 
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Texto 3 - Cegueira brasileira 
O politicamente correto não ridiculariza os EUA, 


como se pensa comumente 


É surpreendente a facilidade com que, no Brasil, especialmente nos 


meios jornalísticos e entre intelectuais, idéias preconcebidas, fantasiosas e 


supostamente críticas se generalizam e acabam, por absoluta falta de 


cont 


o, ganhando o status de realidade. 


Um dos exemplos mais impressionantes do desconhecimento 
travestido de senso crítico é a imagem que se criou, entre nós, do que seja a 
s EUA, O 


e, em geral, que o país — tratado, 


sociedade norte-: 


mericana e, particularmente, do que significa, no: 


politicamente correto. Supõe-s 
fregiientemente, como um bloco indiferenciado — esteja inteiramente 
dominado por eis repressivas que cerceiam a liberdade individual, enrijecem 


as relações entre homens 


e mulheres, abalam a espontaneidade e destroem 


o senso de humor. 


Do que exatamente estamos falando, quando nos referimos ao 


politicamente correto? Trata-se somente de uma s 


érie de normas que 


e substituem a 


soai 


asfixiam o vocabulário, restringem as relações interpe: 
competência pelo sistema de cotas? Alguém acredita, de fato, que a 


sociedade norte-: vou a se devotar, gratuitamente, o exercício 


mericana pa 


da autocontenção e à disseminação de um vocabulário repleto de ridículos 


eufemismos? Não é curioso, senão melancólico, o fato de repetirmos os 


mesmos velhos coment 


os, pretensamente argutos, sobre o politicamente 


de o debate ler-se iniciado e diversificado nos 


correto, tantos anos depois 
EUA? 

Para evitar a hegemonia de uma visão unilateral, sugiro abordarmos 
o tema de forma um pouco menos provinciana: em primeiro lugar, não 


podemos esquecer que, a despeito de todos os seus efeitos 


perversos 


a 


discussão em torno do politicamente correto diz respeito a problemas que, 


no Brasil, temos enorme dificuldade em enfrentar, como a discriminação 


racial, a violência doméstica, a violência de gênero, a homofobia e o 


etnocentris 


mo, por exemplo. Os abusos que têm ocorrido na América do 
Norte, perpetrados em nome dos direitos civis, vêm sendo, fregiientemente, 


confundidos 


trada, com a própria substância dos 
movimentos em torno desses direitos. 


O fato de centenas de milhares de mulheres terem rompido o muro 


eo fato de os 


de silêncio da violência doméstica e das agressões sexuai 


afro-americanos terem tido ace: 


sso a posições que dificilmente alcançariam 
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em outros tempos parece ter sido obscurecido por uma dezena de histórias 


bizarras que, generalizadas, passaram a refletir a sociedade dos EUA em 
sua totalidade. 


Quando penso em “os americanos”, não vejo apenas os homens 


brancos, protestantes, com bandeiras nacionais tremulando na porta de casa, 
il 


generalizar (o que é lamentável, em se tratando de um cenário caracterizado 


ou as feministas a costuma destacar e 


ens 


sandecidas que a imprensa bras 


exatamente pela multiplicidade de feminismos). A sociedade norte-americana 


é tudo menos homogênea e, tampouco, estática. Ao contrário, trata-se de 
uma sociedade profundamente experimental, no que concerne ao 
comportamento e às normas que procuram regulá-lo. Falar em “os 


americanos”, desconsiderando a diversidade cultural de um país com enorme 


população de afro-americanos, asiáticos e hispânicos, entre tantos outros, é 


um “ato falho” que reflete não só o desconhecimento das dinâmicas culturais, 


mas, sobretudo, a necessidade de construir um modelo reduzido e simplificado 


de classificação dos fenômenos soci 


Camille Paglia e Norman Mailer, críticos radic 


ais 


do politicamente 
correto, representam apenas uma faceta de um debate intenso e de uma 


mobilização permanente, que a mídia brasileira sempre esquece de noticiar, 


quando retrata, unilateralmente, a chamada “ditadura do politicamente 


correto”. Os casos que continuam a ser noticiados no Brasil, anos depois de 


ocorridos, como o do menino proces 


sado por beijar a coleguinha na escola, 


são também na América do Norte considerados ridículos e extremados 


Mas insiste- fossem ilustrações vivas 


se, no Brasil, em reproduzi-los como s 


da camisa-de-força em que vivem “os americanos”. 


Houve e ainda há exageros, radicalismos e absurdos, ninguém nega. 


Esquece-se, entretanto, de que os efeitos perversos e as ameaças às 
liberdades i 


decorrência de mudanças profundas que beneficiaram parcelas 


conteceram em 


dividuais — fontes legítimas de inquietação — 


ienificativas 


da população, ampliando, como nunca, o universo da cidadania. 


Nos EUA, o desafio já está posto há algum tempo e a sociedade 


discute intensamente os limites da regulação do comportamento e a 


redefinição das fronteiras entre o público e o privado. Enquanto ainda 


social, “o: 


supomos que o país se deixa dominar por uma nova ortopedi 


americanos” já mobilizam poderosas reações, vivem confrontos, recuos, 


retrocessos e reafirmações e desenvolvem novos organismos destinados 


mos 


tanto a combater os exces 


sos quanto a restaurar antigas prerrogativa 


Há, portanto, um processo dinâmico de debates permanentes que 
insistimos, no Brasil, em não enxergar. Confunde-se, aqui, a confortável 
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inércia e a resistência à mudança, com a suposta espontaneidade de um 


modelo cri 


tivo de convívio entre dessemelhantes. Agarramo-nos 
infantilmente às falhas e aos excessos de uma experiência capaz, no limite, 


de ameaçar e des 


alojar velhos privilégios, para construir a imagem primitiva 


ecristalizada, de um país que estaria dominado pelo radicalismo conservador 


e falta de imaginação. Para quem acha graça em piadas racist 


e precisa 
delas para alimentar seu senso de humor, uma sugestão: que tal se divertir 
com a enxurrada de piadas sobre o politicamente correto, popularizadas nos 
Estados Unidos e incorporadas, espertamente, ao poderoso mercado 
editorial? (Barbara Musimeci Soares. Folha de $. Paulo, 13 de dezembro 


de 1998) 


Desenvolva o tema: Semântica, comportamento e discriminação positiva: 
até onde irno “politicamente correto”? 

— extensão: de 450 a 600 palavras 

— valor: 60 pontos 


EXEMPLO DE REDAÇÃO 
Daniel Roberto Pinto (47/60) 


O filósofo e ensaísta George Steiner observou certa vez que os artigos 
e livros publicados em alemão após a Segunda Guerra Mundial não mais 
atingiam os picos de graça e criatividade da fecunda primeira parte do 
século. (A maior, obra-prima do pós-guerra neste idioma Dr. Faustus, de 
Thomas Mann, foi redigido num estilo original inspirado no alemão arcaico). 
Isto se devia segundo Steiner, à contaminação do idioma pelo seu uso como 
língua oficial do Terceiro Reich: palavras como “relâmpago”, “solução 


final”, “tratamento”, comuns e necessárias no dia-a-dia, passaram a 


adquirir outras conotações, por vezes mórbidas. À semântica é implacável, 
e sua vingança não tarda. 

Sim, as palavras, com suas denotações e conotações, influenciam o 
pensamento e, portanto, também o comportamento. Todos conhecemos o 
efeito de expressões como “negro correndo é ladrão”, “judeu é pão-duro” 
e “lugar de mulher e é na cozinha” sobre a carga semântica das palavras 
negro, judeu e mulher: Fica, em consegiiência, alterada a nossa percepção 


do outro, o que acabará se refletindo em nosso comportamento. Justifica- 


se, portanto, o combate a estas expressões pejorativas, pela erradicação 
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do seu uso na nossa linguagem cotidiana ou até em manuais escolares, 
onde por vezes se insinua. Será então lícito esperar que, prejudicada a 
transmissão dos preconceitos, estes retrocedam até certo ponto. 

O movimento “politicamente correto” abraçou esta causa, 
juntamente com a da ação positiva, cujo papel no surgimento de uma 
próspera classe média negra, no crescimento da participação das mulheres 
na sociedade, no progresso sócio-econômico dos hispânicos é inegável. 

Os Estados Unidos tem o mérito de estarem discutindo há décadas a 
questão da integração social. Não há duvidas: para judeus, negros, 
hispânicos, mulheres e católicos romanos, nunca foi tão bom viver nos EUA. 
Éfato, comprova-se, e representa até certo grau uma história do movimento. 


Mas há armadilhas. Quando o movimento “politicamente correto” 


ou, antes, uma de suas vertentes, assume uma postura agressiva de patrulha; 


quando professores de literatura são tachados de preconceituosos por 
ensinarem escritores “mortos, brancos, europeus e homens”; quando 
qualquer imprudência verbal pode levar a um processo judicial; quando se 
abre mão da objetividade em prol de um relativismo total, em que “todas 
as culturas se equivalem”; então a sociedade, privada de qualquer ponto 
de referência, se desintegra, e os maiores prejudicados são aqueles que 
originariamente se pretenda ajudar. 

O programa de ação positiva sofre também por seus excessos, a tal 
ponto que não são poucos os negros que hoje defendem a sua extinção. 
Pela sua própria natureza, o programa suscitou inúmeros ressentimentos e 
o que é pior lançou sobre os beneficiados a pecha de “incapazes de vencer, 
sem ajuda” 

Toda sociedade, por mais diversificada que seja - como a dos 
EUA - precisa se sustentar em valores comuns. Que haja, portanto, um 
movimento em prol da elevação da linguagem. Que se defenda a igualdade 
de oportunidades com base na, educação de alto padrão para todos. Mas, 
se o movimento “políticamente correto” ultrapassar, as barreiras do 


razoável o ri: 


o será alto: não haverá mais linguagem comum, e nem 
consenso sobre o conteúdo - e o significado - da educação. O oposto do 
totalitarismo, como descrito no inicio desta dissertação, mostrar-se-á um 
mal tão grande quanto ele. 


EXEMPLO DE PROVA (concurso de 2000) 


Leia os textos que se seguem: 


Texto nº 1 - Pesquisa Variacionista e Ensino: 


Discutindo o Preconceito Lingiúístico 


“Todos nós s 


bemos que, direta ou indiretamente, um dos maiores 
problemas do ensino de língua portuguesa” passa pela questão do preconceito 


lingiúística. Na maior parte das vezes, o ensino de gramática é feito de forma 


rígida, como se tudo fosse inerentemente errado. O ensino normativo tem o 


objetivo explícito de banir da(s) língua(s) formas ditas empobrecedoras, formas 


ditas desviantes, forma 


consideradas indignas de serem usadas por homens 
de bem. E, na perseguição deste objetivo (no sentido mais literal do termo), 
muitas vezes, e com fregiiência, banem-se da escola não as formas lingúísticas 


consideradas indesejáveis, ma 


as pessoas que as produzem, porque estas 
formas são normalmente aquelas 


produzidas em maior quantidade pelas 


pessoas de classe social sem prestígio. As pessoas de classe prestigiada 
também produzem as formas consideradas indesejáveis, só, às vezes, em 


menor quantidade. 


Em nome da boa língua, pratica-se a injustiça social, humilhado o ser 


humano por meio da não-aceitação de um de seus bens culturais mais divinos: 


sistema de comuni 


o domínio inconsciente e pleno de um s ção próprio da 
comunidade ao seu redor. E mais do que isto: a escola e a sociedade da qual 
aescolaé reflexo fazemassociações sem qualquer respaldo lingiúístico objetivo 


entre domínio de determinadas formas lingiisticase elegância- deselegância: 


entre domínio de determinadas formas lingúísticas e competência ou 


incompetência; entre domínio de determinadas formas lingúísticas e 


teligência e burrice (..). 


Com que direito visões preconceituosas podem ser reforçadas? As 


questões que envolvem a linguagem não são simplesmente lingiiísticas; são, 


acima de tudo, ideológicas. 


E a Sociolingiúística produz fatos para colocar lenha na fogueira 


deste debate e particularmente no debate público sobre o preconceito 


lingiúístico, corroborado tacitamente pela maior parte dos membros de uma 


comunidade lingiística. Sabe-se bem que, infelizmente, língua é também 
instrumento de poder; língua é também instrumento de dominação: língua é 
também instrumento de opressão. Ainda não vi, e gostaria de ver um dia (a 


ser usada como um real instrumento de 


utopia faz parte da vida), a língua s 
libertação. (...) 
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IMANÊNCIA 


todos. “Direitos do homem, iguais para 
todos" (Rui: Fernandes). & que: “Re- 
ferviam de atividade os acampamentos, 
iguais que formigas alvorotadas pela 
súbita descoberta de uma mesa posta” 
(Saramago, HCL, 343), 


IGUAL? IGUALZINHO adv. « a, como 
(e sin): Gagueja, igual(zinho) ao pai. 
“Quando a desgraça chegar, Seu Tomás 
se estrepa, igualzinho aos [como, tal qual, 
que nem os) outros” (Graciliano, VS, 57), 
“Vai repetir tudo, igualzinho como da 
outra vez" (N, Rodrigues, OU, 17). 


IGUALADO a. + a, entre (...em); em: 
Pessoa igualada a outras (pessoas ipua- 
ladas entre si) (em algo). Homens “igua- 
lados na condição de massa informe e 
desvaliosa” (Bisol, QCP, 43). 


IGUALÁVEL a. & a, entre (...em); em: 
Uma pessoa igualável a outra (ou pessoas 
igualáveis entre si) em altura, em simpa- 
tia, talento, etc. “Cólera só igualável à 
que lhe despertavam as lembranças da 
tirania” (Figueiredo, HLP, 356); cólera 
igualável, em violência, áquela que... 


IGUALDADE s.f. “ com, entre (,..em); 
em: A igualdade de um vocábulo com 
outro (ou igualdade entre vocábulos) na 
pronúncia, mas não na grafia. Mulher 
que se sente em igualdade com o homem 
na capacidade de dar e fruir o orgasmo. 
A igualdade [nivelamento] de um terreno 
com outro; igualdade entre terrenos. O 
princípio da “igualdade entre os Esta- 
dos" (CB 88, a. 4º, V); “igualdade de 
direitos entre o trabalhador com vinculo 
empregatício permanente e o trabalhador 
avulso” (id., a. 7º, XXXIV). * perante: 
Isonomia é a igualdade de (ou entre) 
todos os cidadãos perante a lei. “O sen- 
timento liberal da igualdade perante a 
lei” (Torga, T.U., 15). & (para) com: 
Igualdade (justiça, tratamento igual, 
equidade] para com (ou com) alguém: 
“Igualdade comedida para consigo mesma 
e para com o próximo” (Castilho: Cruz). 


IGUALZINHO «& V. IGUAL? 
ILESO a. + a: Ileso [isento] à algo, A cri- 
tica deve esforçar-se “para se manter 


ilesa à fatal deformação da aproxima- 
ção” (Triguciros, NP, 92). 


ILHADO a. % em, dentro de: “A familia 
estava ilhada naquele mar verde de hori- 


zontes sem fim” (Érico, SC, 296). “Lu- 
tou [o gaúcho] com o perigo dentro e 
fora de casa, sozinho na raia extrema 
do país, ilhado dentro da pátria” (Gui- 
lhermino, HLRS, 174). 


ILUDIDO a. +: com, por (...sobre); sobre 
(e sin.): Um homem iludido com as (ou 
pelas) aparências (sobre a situação real, 
sobre as verdadeiras condições...). Tor- 
cedores iludidos, com algumas vitórias 
fáceis, sobre o verdadeiro potencial do 
seu time. Iludidos sobre as razões do 
malogro. +“ em: Pessoas iludidas [ludi- 
briadas] na sua expectativa, em algum 
negócio. 


ILUSÃO s.f. & com: A ilusão com aparên- 
cias, com indícios, com belas promes- 
sas. + em: Ilusão nos cálculos, na 
expectativa. + de: A ilusão de alguém 
(< iludir alguém). Aparências animado- 
ras causaram a ilusão dos otimistas. 
“Os sofrimentos morais cram uma ilu- 
são dos sentidos” (José Américo de 
Almeida; Fernandes). & sobre (e sin.): 
Ilusão sobre (ou a respeito de, em rela- 
ção a) alguém ou algo. “As ilusões sobre 
uma rápida reconstrução da economia 
tiveram que ser abandonadas” (Furtado, 
FO, 40). “Eu não tinha ilusões acerca 
do que eles fariam se estivessem no 
poder” (Ramalho). “Não temos ilusões 
quanto à possibilidade de vencermos a 
competição” (id. 

ILUSTRADO a. de, sobre (e sin): 
“Manter O povo instruído e ilustrado 
esclarecido, informado) do que se pas- 
sa” (Buarque, FM, 29); ilustrado sobre 
o que se passa, “r em: Alguém ilustrado 
linstruído] em algo, em artes, em ciên- 
cias. 

ILUSTRATIVO a, de: “O episódio é 
ilustrativo do desarranjo, da perplexi- 
dade e da falta de uma visão mais 
ampla” (Edit, JT 3.8.88). “Exemplo 
ilustrativo da doutrina” (Aurélio) 


: em: Alguém ilustre [no 
ebre] em algo. “Uma geração 
que viria a ser ilustre nas letras” (Amora, 
HLB, 80). “Homens ilustres em todas 
as matérias" (Camilo: Cruz). 


IMANÊNCIA s.f. sr a, em: A imanência 
do niilismo a (ou em) todas as experiên- 
cias de amor. A imanência de uma 


Então, os res 


ultados da pesquis 


entando fatos 


para a discussão, do preconceito lingiístico, apre: 


inquestionáveis, que evidenciam que as pes 


soas não estão simplesmente 


“no ando” ou cometendo “gafes”, mas, 


auteando a concordância”, “trope 


sim, deixando seu vernáculo emergir numa situação de fala em que muitos 


não admitem que ela possa emergir. [William] Labov bem o coloca que, 


quando estamos completamente envolvidos com conteúdo lingiístico da nos 


fala, deixamos 


de nos policiar e deixamos o vernáculo emergir, vernáculo 
este que muitas vezes não coincide com, as formas codificadas e, ao longo 
do tempo sentidas como as únicas formas legítimas por grande parte dos 


usuários da língua. 


(..) Relembro, todavia, que também não deveríamos perder de vista 


ção de uma norma 


a possibilidade de podermos contribuir para a codifi 


mais realística, mais interessante, que contemplasse valores diversos, que 


se 


refletisse um pouco mais a nossa identidade lingústica e que restituís 


ao 


s alunos o prazer ele “estudar português”, dando vez à pluralidade de 


normas (...). 


Finalizando, considero que, com os resultados que temos em mão, 
não temos o direito de nos omitir diante das situações concretas de preconceito 


lingúístico. Mais do que isto: temos o dever de nos manifestar. É o exercício 


da cidadania!!! Transcrevo a seguir uma parte de minha primeira carta 
enviada ao Correio Braziliense, que reflete bem a minha visão a respeito do 


preconceito lingiiístico e de suas implicações perversas. 


“Para mim, igual ou pior do que o preconceito de religião, raça, cor, 


sexo, cl: 


) é o preconceito lingiústico, porque ele é 


sutil e, por razões históricas, corroborado pela maior parte da sociedade 
como algo natural. O preconceito cria a falsa idéia de que há uma língua 


melhor do que outra, de que há um dialeto melhor do que outro. Pior do que 


isto, cria também a falsa idéia de que quem domina 


mais inteligente, mais capaz. (...) 


ar esta 


“Confundir discurs 


político com a língua de um povo é pens 
língua como algo pequeno demais. E confundir forma de falar com 


competência ou com inteligência s 


gnifica ver a língua apenas como 
instrumento de poder e de dominação, não como um poderoso instrumento 


de comunicação. 


“A língua de qualquer povo, em qualquer época, é um instrumento 


transmitir 


extremamente poderoso porque presta a múltiplas funções: 
mensagens objetivas, organizar o pensamento, expressar os desejos e as 
emoções, convencer os outros, estabelecer contatos (...) e até mudar o 
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estado das c 


s, ou seja, até “realizar atos”. Mas este precioso instrumento 


também pode servir à instintos nada nobres: pode servir para oprimir, para 


criminar, para enganar, para mentir, e até (infelizmente) para alijar o ser 
humano do meio produtivo.” (Maria Marta Pereira Scherre. Pesquisa & 
Ensino da Lingua:Contribuições da Sociolingiística. UFRMCNPg. Rio 


de Janeiro. 1996) 


Texto nº2 - Outrossins... 


Já escrevi sobre isso. Na ocasião, fui ácido na crítica — no que, aliás, 


acho que fiz muito bem. Do que estou falando? Estou falando é de certos 


indivíduos que passam a vida entre o cinza e o marrom: a hedionda raça dos 


burocratas. Todos engajados, com afinco, em lidar com papéis, encaminhá- 
los, despachá-los e sobre eles deitar falação, geralmente num estilo de bula 
de remédio. São montanhas, cordilheiras de cartas 


ofícios, avisos, pareceres 
etodo tipo de correspondência que vai daqui para ali numa penosa melopéia 
canina: “Ao Sr. Assessor, Ao Sr. Chefe, Ao $r. Diretor”. Isso desde o simples 


hete que só atravessa a Esplanada dos Ministérios nas mãos do contínuo 


até o pesado processo que cruza à nação inteira e se destina a seu mais 


longínquo igarapé. 


Não me refiro ao conteúdo dessa papelada. Ela, obviamente, traduz a 
própria razão) de ser do serviço público. Reclamo é da lamentável forma 


como são escritos esses documentos oficiais e oficiosos. 


ais 


É mais do que tempo de tornar inteligível e fluida a redação na 


tração pública. De falar português claro. Sim, porque causa espanto 


e náusea o blablablá rococó e gongórico que escorre, espesso e obscuro, 


pelas mal traçadas linhas da maior 


dos processos escritos nestes brasis. 


Há, em vigor, recomendação explícita no sentido de simplificar os 
textos. Mas, como outras, essa também não pegou. É olimpicamente ignorada 


por cidadãos pressurosos em bajular o chefe com palavras empoladas e 


ocas, numa verborragia que não conhece começo, início nem fim. 


Coisas como destarte, inobstante, máxime, outros 


im, e assim por 
diante. Outrossim! Você ouviu alguém pronunciar essa palavra? Uma vezinha 
só na vida? Pois 


bem, meu amigo, e no entanto as cartas 


cheios dela 


dela que não altera ou acrescenta coisíssima alguma. 


Eque dizer do fim dos textos, quando surge aquele grotesco parágrafo 
que ninguém, rigorosamente ninguém lê — e se lesse não acreditaria um 
pingo no que ele declara: “Renovo meus protestos de estima”, ou, pior ainda: 
“Colho o ensejo para reiterar meu apreço”. 
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Colho o ensejo! Protestos de estima! Mais uma vez, paciente leitor, 


você já escutou isso da boca de alguém? Duvido. Pois há quem escreva, e 


lá se vai uma fortuna em tempo e dinheiro com tamanha baboseira! 


A redação oficial não deve cultivar pretensões literárias. Estas são 


terreno dos literatos, que diabo. Há sujeitos, porém. que se dão ao desplante 


de escrever com o dicionário do lado só para escolher palavras mais difíceis 
Conheço um que adora trocar o tão comum verbo ligar pela raridade que é 


o verbo jungir, só para provocar efeito na quadrada cabeça do seu chefe. 


Existem pérolas nesse campo fértil. No Banco do Brasil, certa vez, 


sim: “Ass 


circulou uma carta que começava as 


unto: Cobra”, e pross 


eguia: 


jo informando ter s 


“O Sr. Fulano de Tal dirigiu-se a esta seçê ido picado pela 
cpigrafada”. Blearghhh! 


Há, ainda, o reino da nebulosidade. Nele, nada 


supera este trecho de 
uma instrução do então recém-criado Banco Central, pelos idos de 1965 
“Faz-s 


parentes por afinidade do outro; os parentes 


e notar que os parentes consangiiíneos de um dos cônjuges são 
cônjuges 


por afinidade de um do 
não são parentes de outro cônjuge. São, também, parentes por afinidade da 
pe 
seus próprios parentes consangiíneos” Tente decifrar e você cumprirá um 


oa, além dos 


parentes consangiúíneos de seu cônjuge, os cônjuges de 


delirante exercício de piruetas mentais. 


Mera coincidência: enquanto reflito sobre tanta sandice, vejo, na 


dizer simplesmente o seguinte: "Nada veio 


de grave nas objugatórias de Sua Excelência”. Sinto justa perplexidade, poi 
não estou defendendo o pobre e monossilábico vocabulário usado pela 
garotada, infelizmente formado a partir dos roncos primitivos do rock. Mas, 
tenha paciência, objurgatória! 


E por aí afora, Até hoje os ofícios das repartições militares come 


como no tempo do Barão de Paranapiacaba: “Solicitação (faz)”, maneira 


bicentenária e anacrônica de pedir alguma coisa a alguém. 


Repito:ninguém que regule bem diz coisas assim: “Meu amor, apraz- 


me comuni 


ar que vou à sua casa amanhã. Outrossim, informo que chegarei 


para o jantar.”, ou “você está uma gracinha, querida. Destarte, podíamo: 
fazer um programa, se lhe aprouver.” — e lá se vai o programa por água 
abaixo. 


Falando sério: você já calculou quanto o Brasil gasta com tamanha 


besteira? Milhões de linhas diariamente datilogra 


fadas ou digitadas, um custo 
altíssimo em fitas de máquinas, papel e tempo completamente perdido. Sim, 


porque, suprimidas tais palavras e frases, o sentido da mensagem em nada 


se altera — e, sobretudo, não há um só destinatário neste planeta que se 
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ideração. Muito menos 


a mulher que, na cama, escuta o marido formal sussurrar-lhe ao ouvido: 


us 


“Boa noite, meu bem. Renovo minhas expressões de distinta consideração, 


com o que me despeço. Até amanhã”. 
Tudo 
datilografando o di 


so é absurdo, mas continuam as pobres secretárias 


teiro encômios, alvedrios e alvitres — além de zelarem 


com a máxima atenção pela ridícula margem direita, que atraso! 


Saudades de Hélio Beltrão, que fez ventilar ar puro no seu tempo à 
frente do Ministério da Desburocratização. Foi bom enquanto durou. Depois, 


retrocedemos e agora só nos restam o tédio e o bocejo. (Márcio Cotrim) 


Texto nº 3 — GiLuminoso 


Deus anda bom demais comigo. Não sei s 


se mereço tantas gentileza 
dEle. Na última terça-feira, a dádiva veio de um inesperado convite para 


ver Gilberto Gil, que participava, em São Paulo, do lançamento do livro 


iLum ado 


noso — A po Ética do Ser”, trabalho do poeta Bené Fonteles, b 
na fecunda obra do mestre baiano 


Gilberto Gil é des 
envia ao planeta com a missão de traduzir o sentimento de seu povo. EGilo 


sas almas iluminadas, alma de poeta, que o criador 


faz com textos que primam pela criatividade, pelo bom gosto e — por que 
não? — pela correção. Além de bálsamo para corações e mentes, a poesia 


de Gil é verdadeira aula de português. 


Vejamos alguns casos, pinçados desse encontro. Em “Super-Homem, 


a Canção” — belíssima letra que até hoje incomoda muita gente -, Gil usa 


“com mestria um tempo verbal dos mais interessantes: o mais-que-perfeito. 


Verdadeira tortura em certas aulas de português, esse tempo — de 
nome enigmático (“Por que “mais-que-perfeito?”, pergunta-se a garotada, 
cuja expectativa nem sempre o professor satisfaz) — surge na letra com dois 
valores distinto 


Na primeira ocorrência (“Minha porção mulher, que até 


então se resguardara”), o ma 


que-perfeito, em 


sua forma simples (que 


equivale à composta “tinha resguardado”, é usado com seu valor específico. 


E que valor é esse? Basta ver por que o mais-que-perfeito tem esse nome. 


Na verdade, antes é preciso saber por que o pretérito perfeito se chama 


perfeito. A palavra vem do latim perfecru, que, ao pé da letra, significa 
“feito completamente”. Não é à toa que se diz, por exemplo, que uma obra 
de arte é perfeita. Se é perfeita, não lhe falta nada; está completamente 
feita 
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Na letra de “Super-Homem”, Gil começa dizendo: “Um dia vivi a 
ilu 


ão de que ser homem bastaria...”. A forma verbal “vivi” é do pretérito 
perfeito, portanto indica algo passado e acabado, feito completamente. 
Quando o poeta diz “Minha porção mulher, que até então se resguardara”, 
emprega o mais-que-perfeito (“resguardara”) até o momento em que deixou 


de existir a ilusão de que ser homem bastaria. 


Pois bem, se “vivi” (que, por extensão contextual, implica a idéia de 


que “deixei de viver” é pretérito perfeito, “resguardara”, que indica fato 


mais velho, anterior, só pode ser “mais-que-perfeito”, ou seja, “mais velho 


que o perfeito”. 


Como outros tempos verbais, o mais-que-perfeito tem valores 


paralelos, periféricos. Um deles aparece na mesma letra: “Quem dera 


pudes 


se todo homem compreender, ó mãe!, quem dera...”. Como ocorre 


com “Tomara!” (que vem da primeira pessoa do singular do pretérito mais- 


que-perfeito do verbo “tomar”), “dera” é do mais-que-perfeito do verbo 


“dar”, mas não se emprega com o valor específico des 


se tempo. “Dera”, no 


caso, expressa desejo e funciona tal qual se vê em algumas formas do futuro 


do pretérito, como “gostaria”, “desejaria” et 


Outro belo exemplo de Gil, presente no livro, está em “Tempo Rei”, 


letra em que o imperativo é usado com leveza e adequação: “Tempo rei, ó 


tempo rei, ó tempo rei /transformai as velhas formas do viver, / Ensinai-me, 


6 pai, o que eu ainda não sei / Mãe Senhora do Perpétuo, socorrei”. A 


segunda pessoa do plural, empregada nas formas do imperativo afirmativo 
(transformar*, ensinai e “socorrei"), confere ao texto tom de oração — 


oração ao deus tempo. 


E pensar que alguns deuses (menos nobres, é claro) do ensino lingiúístico 
pregam à sumária eliminação das segundas pessoas (“tu” e “vós” dos livros 


Para es 


de português nobres senhores, o verbo seria conjugado só nas 


primeiras pessoas (eu e nós) e nas terceiras (ele, eles, você vocês). E 


se 


dizem modernos, democratas e libertários. Para eles, liberdade é omitir, é 
negar o futuro cidadão o direito de conhecer todas as formas da língua. Em 


última análise, é fazê-lo imaginar que Gil, Machado de Assis, Fernando Pessoa 


ira escrevem na língua de outro planeta. 


Em Porto Alegre, onde estive recentemente para proferir palestra 
durante a importante Feira do Livro que lá se realiza, o professor Paulo 
colas 
sde 


português que omitem a segunda pessoa. Logo lá, terra em que o delicioso 


Ledur, presidente da Câmara do Livro, disse-me que em muitas es 


(algumas delas públicas) do Rio Grande do Sul são adotados esses livro: 


“tu”, muitas vezes com o verbo com o “s” da segunda pessoa (“tu podes”, 
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“tu viras”), é ouvido em cada esquina. Sem comentários. (Pasquale Cipro 
Neto. O Globo, 28/11/1999, p.34) 


Desenvolva o tema: O bom usuário do idioma é quem sabe infringi-lo no 
momento certo. 

— extensão: de 450 a 600 palavras 

— valor: 60 pontos 


EXEMPLO DE REDAÇÃO 
Márcia Nazaré Souza Chaves (55/60) 


Li, já a um tempo, uma crônica muito interessante de Luís Fernando 
Veri 


imo acerca de sua falta de apego, por assim dizer, à norma culta da 
Língua Portuguesa. Contava a estória de uma entrevista da qual teria sido 
vítima: uma estudante o teria procurado, como “expert” no uso da língua, 
para dele colher algumas lições. Veríssimo retratou-se, então, como um 
enganador, alguém que absolutamente não conhece as regras gramaticais 
e nem tem muito interesse em com elas ter intimidade, pois: “dizer que algo 
está claro, pode até não estar certo, mas está claro, certo?” 

Estou como Veríssimo. Acredito, aliás, que a companhia não poderia 
sermelhor 

O bom uso da língua ultrapassa o conhecimento da regra. A norma 
nada mais é senão um acessório. Valioso, é verdade mas, ainda assim, 


acessório 


Mais importante que a forma é a mensagem. Conhecer a língua 


é — no meu entender — usar a regra como aliada, como forma de 
esclarecimento, de aproximação do meu alvo, como maneira de chegar 
mais rápido e mais fácil ao meu destino final: a plena compreensão da 
mensagem pelo ouvinte. 

Quando se fala, ou se escreve, há que se pensar não em si mesmo, 
mas em quem ouve, em quem lê. Se este não conseguiu compreender a 
mensagem, de que valeram as regras do “meu bom português? Sempre 
comunguei da idéia de que o nível da fala deve se adequar ao ouvinte, e 
não ao falante. E você não precisa, obrigatoriamente, falar “errado” para 
isso, basta falar claro, certo? (Ah, Veríssimo...) 

Talvez, a maioria esmagadora dos políticos - e não me refiro só aos 
brasileiros - não concorde comigo. Afinal, clareza não é um bem perseguido 
poressa classe, principalmente junto ao eleitorado mais pobre, que, ainda, 
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confunde “gramatiquês” com bom português, persistindo aquela velha idéia 
de que quanto mais rebuscado o discurso, melhor preparado está o 
candidato. 

Rodrigues Hapa, na sua “Estilística da Língua Portuguesa” possui 
opinião um tanto extrema sobre o assunto, que poderia ser resumida mais 
ou menos assim: “se é para acabar com a espontaneidade, com a riqueza 
da língua em nome da regra, morra a regra!” 

Nem tanto ao mar, caro mestre! Vamos aplicar o princípio da 
coerência, do aceitável. Não desprezamos o vocabulário de nosso estudante 
somente porque ele não sabe usar o pretérito mais 


que-perfeito, cuja prática 


exige uma sutileza, um certo “jogo de cintura” que ele não consegue 


alcançar Paciência! Sempre restará o pretérito perfeito, cuja objetividade, 
talvez, esteja mais próxima de sua realidade. 

Assim, se O seu filho, ainda no processo deformação da fala, emite 
um “eu fazi”, não o culpe, corrigindo-o de pronto, como se ele fosse um 
“burrinho”. O seu processo mental foi perfeito. Como poderia ele imaginar 
que o pretérito perfeito do indicativo desse verbo sofre uma variação de 
radical, esbanjando irregularidade? Ele pode até não ter falado certo, mas 
= parafraseando nosso bom e velho Veríssimo — foi claro, certo? 
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ão 12 


Coesão textual 
Exercícios 
QUESTÃO 1 


A Marquesa de Alegros ficara viúva aos quarenta e três ano: 
ta de Carcavelos. (. 


e passava a 


maior parte do ano retirada na sua qui As suas duas 


filhas, educadas no receio do céu e nas preocupações da moda, eram beatas 


e do último 


e faziam o chique falando com igual fervor da humildade c 
figurino de Bruxelas. Um jornalista de então dissera delas: — Pensam todos 
os dias na “toilette com que hão de entrar no Paraíso.” (QUEIRÓS, Eça de. 
O crime do Padre Amaro. In: Obras de Eça de Queirós. Porto, Lello e 


Jd, vol L,p.22) 


irmão 


Como se nota, as filhas da Marquesa de Alegros vêm caracterizadas 
satiricamente por meio de um jogo de coesão marcado pela seleção de dois 
conjuntos de palavras e expressões que pertencem a dois campos de significado 
opostos entre si: de um lado, ocorrem termos que se incluem no universo 
conceitual da espiritualidade: de outro, termos que se incluem no universo da 
materialidade. 

Representando esquematicamente temos: 


Universo da espiritualidade Universo da materialidade 
+ receio do céu preocupações da moda 

+ beatas faziamochique 

+ humildade ctisttúltimo figurino 


Nesses pares, o segundo termo desmente o primeiro. expondo a 
contradição entre eles, a qual vem ridicularizada no período final. 

Procure, usando um esquema similar de escolha de palavras que se opõem. 
ridicularizar a contradição daqueles que se dizem devotados à causa pública 
mas na verdade seu procedimento é todo dirigido à satisfação das ambições 
pessoais ou de seu grupo. 


QUESTÃO2 
Mal usados, os mecanismos de coesão podem provocar ambigilidades 


de efeitos grotescos. É o que acontece com o trecho jornalístico a seguir, transcrito 


de um vestibular da Unicamp: 
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A oncocercose é uma doença típica de comunidades primitivas. Não foi 
ibilite o 


desenvolvido ainda nenhum medicamento ou tratamento que pos 


restabelecimento da visão. Após ser picado pelo mosquito, o parasita (agente 


da doença) cai na circular 


io sangiúínea e passa a provocar irritações oculares 
Paulo, 02/11/90, apud Unicamp 91) 


até perda total da visão. (Folha de S. 


a) Domodo como está redigido, esse trecho nos induz a depreender 
da sua leitura um sentido absurdo. Qual é esse sentido? 

b) Levando em conta o seu conhecimento de mundo, procure presumir 
o significado pretendido pelo redator e reescreva o trecho de modo 
adeixarclara essa pretensão. 


QUESTÃO3 

O trecho que segue foi extraído de uma conferência do antropólogo Roberto 
da Mata. Após algumas páginas em que trata da prática do clientelismo em 
nossa política, deplorando a naturalidade com que os políticos nomeiam seus 
parentes para cargos públicos, o conferencista acrescenta o que segue: 


Clientelismo histórico 


Estudando tais casos, deduz-se uma norma capaz de explicar a crônica 


ineficiência das nossas administrações públicas. Quero me referir ao fato 


de que, neste sistema, o cargo é proporcional ao grau de relacionamento. 
Parentes próximos, compadres e amigos do peito aspiram — não obstante 
suas qualificações — a altos cargos. Uma tia velha pode ser nomeada fiscal 


do consumo, uma namorada pode vir a ser indicada como gerente de uma 


carteira do Banco do Brasil em Paris, um primo carnal poderá ser secretário 
de Estado. (MATA, Roberto da. Brasileiro Cidadão?. 1º ed. São Paulo. 
Cultura Editores Associados, p.15) 


Como se vê, a orientação argumentativa do texto tem a intenção de 
ridicularizar a administração pública e explicar sua ineficiência. Esse resultado é 
obtido por um jogo de coes 


ão que correlaciona, de um lado, termos hipônimos 
dohiperônimo “cargo” e de outro, hipônimos de “parentesco”, deixando claro 
que - apesar da falta de qualificação — os parentes são nomeados para os mais 
diversos cargos. Essa relação entre cargo e parentesco vem exemplificada por 
palavras hipônimas (aquelas que estão contidas num conceito mais geral), dessa 
forma: 


Conceitos gerais 
ou parentesco cargo 


hiperônimos 


tia velha do consumo 

hipônimos namorada gerente de uma 
carteira do Banco do 

Brasil em Paris 
primo carnal secretário de Estado 


Usando o mesmo tipo de coesão por hipônimos, tente acrescentar a esse 
mesmo texto um trecho que exemplifique o desprezo pela relação competência 
ecargo. 


QUESTÃO 4 


Tinha razão o camponês que declarou no VI Congresso dos Sovietes: tudo 
vai bem. Mas, se à terra é para nós. 


o pão é para vocês, isto é, para os 


florestas são 


comissários; a água é para nós, mas o peixe para vocês: 


para nós, mas a madeira para vocês. (zvestia de Kronstadt, 25/03/1921, 


á 


in Henri Arvon — A Revolta de Kronstadt, apud vestibular de História, 
Fuvest, 94) 


O trecho acima cria um efeito irônico por meio de um jogo argumentativo 
como conector mas, que, como se viu, estabelece uma relação de contrajunção. 
ligando enunciados com direção argumentativa contrária. Após dizer que tudo 
vai bem, o camponês contrapõe a essa afirmação três sequências em que opõe 
os bens de produção (terra, água, florestas) aos bens de consumo (pão, peixe, 
madeira). Como é próprio do mas, o que vem à sua direita tem um peso 
argumentativo maior do que o vem à esquerda. Com isso, reforçaa ironia, dizendo 
que o que pertence ao nós é menos vantajoso do que o que pertence ao vocês 
(os comissários). 

Suponha que o texto comece assim: 

Tinha razão o representante dos trabalhadores que declarou, numa reunião 


com representantes do empresariado brasileiro: tudo vai bem. Mas 

Continue o texto, seguindo o mesmo jogo argumentativo do camponês de 
Kronstadt, adaptando, porém, o conteúdo das declarações à realidade brasileira 
atual, 
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IMANENTE 
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estrutura em (ou a) qualquer forma de 
linguagem. + com: Poesia musical, “na 
imanência do conteúdo com a forma” 
(Bandeira, SPV, 60). 


IMANENTE a. a, em; Uma coisa ima- 
nente a (ou em) outra, que lhe é imanente. 
Há uma estrutura de oposições e correla- 
ções imanentes ao (ou no) léxico de uma 
língua, /a: “O direito subjetivo estatal à 
antigreve, imanente ao Estado” (Bisol, 
QCP, 65). “Considerando... a obra de 
Taveira Jr. à luz do relativismo que lhe 
é imanente, nada teríamos que acrescen- 
tar” (Guilhermino, HLRS, 197). “O nii- 
lismo imanente a todas as experiências 
de amor” (Cristiano Martins: Aurélio). 
“Intenções imperceptíveis e imanentes 
ao uso da palavra" (João Ribeiro: Fer- 
nandes). /em: “*Genuína poesia imanente 
nestas páginas” [de Pastoral missionei- 
ra) (Ivan Lins: M. P. Soares, PM, 13). 
Em relação a Deus, '*embalde o figura- 
mos imanente na criação” (Rui: Fer- 
nandes). 


IMBRICADO a. IMBRICAÇÃO s.f 
com: (fig.) “A contínua imbricação 
do gosto simbolista com as artes em 
geral” (Bosi, HCLB, 330); o gosto sim- 
bolista imbricado com as artes em geral 
* sobre: Telhas imbricadas umas sobre 
as outras. Roscas do seio imbricadas 
sobre as do ventre (cf. Aurélio, v. imbri- 
car, 2). 


IMBUÍDO a. +: de: Alguém imbuído [im- 
pregnado] de preconceitos. “Vozes... 
respondiam e imploravam imbuídas de 
uma doce perfídia” (Namora, TJ, 154). 
“O jovem “brummer" [Carlos von Kose- 
ritz], imbuído de princípios liberais” 
(Guilhermino, HLRS, 310). Álvares de 
Azevedo, “imbuído da leitura dos poe- 
tas desesperados” (Amora, HLB, 49). 
* em: Toalha imbuída [embebida) em 
água quente. Alguém “imbuído nas tra- 
dições e [nos] preconceitos” (E. C. 
Ribeiro, SG, 675) 

IMEDIATO a. IMEDIATAMENTE adv. 

“Um número imediato a outro” 

(E. C. Ribeiro, SG, 675). “Os antece- 

dentes imediatos ao pronunciamento de 

1822” (Castello, MLEC, 226). “Nos 

dias imediatos ao movimento político- 

-militar da Regeneração” (Figueiredo, 

HLP, 357). “Imediatamente à visualiza- 


ção dos “pedaços'... parte-se para o 
reconhecimento das famílias fonêmicas”* 
(Pa Freire EPLyolhTR 


IMERSÃO s.f. % de (...em); em: Imersão 
de um corpo (em água). Em algumas 
religiões, o batismo requer a imersão 
do crente na água. “A imersão da Lua 
na sombra da terra” (Domingos Vieira). 
A imersão em água morna é relaxante. 
(fig.) A imersão em devaneios, em cogi- 
tações, etc. 


IMERSO a. em: Corpo imerso na água. 
(fig.) Não existe o solitário perfeito: o 
homem vive imerso numa sociedade. 
Estar imerso na opressão impede ao 
oprimido uma percepção clara da sua 
condição humana. “O camponês e o 
operário estão imersos em outros cal- 
dos, cujo gosto jamais provaremos nem 
você nem eu” (D. Ribeiro, El, 26). “A 
Casa Vermelha imersa no amanhecer 
cinzento” (L. Luft, E, 80). Consciências 
“imersas na multidão anônima e sub- 
missas a um destino que lhes é impos- 
to” (Fiori: P. Freire, PO, 19). “Algu- 
mas [pessoas], imersas em leituras edifi- 
cantes; outras, distraídas com livros 
fúteis” (Cecilia, OQ, 17). 


IMIGRADO a., sm. IMIGRAÇÃO ss.f. 
“* em (OBS.), para: Os (homens) imi- 
grados no Brasil, na América do Sul. 
/em: “A imigração de confederados 
norte-americanos no Brasil: 1948 e 
1949” (art. de José Artur Rios: Revista 
de Imigração e Colonização). /para: 
“Imigração norte-americana para o Bra- 
sil; 1943" (art. de Oscar von Kropff: 
id.). “Ondas de imigração judaica para 
a Palestina” (Érico, IA, 315). (Confede- 
rados) norte-americanos imigrados no 
(ou para o) Brasil. “Médico judeu-argen- 
tino há pouco imigrado para Israel” 
(Érico, IA, 179). “A imigração para o 
Brasil é hoje uma esperança para os 
desempregados de vários países da 
Europa” (Fernandes). & OBS. Imigrado 
/ imigração em, com a relação [Pref. 
in- : Prep. em], permite ambigiiidade: 
(1) 'movimento de imigrar'/ (2) “lugar 
onde se processa isto” = complemento 
nominal / adjunto. 


IMINENTE a. % sobre, a (OBS.): “At- 
mosfera de presságios, iminente [que 
paira) sobre os protagonistas” (Bosi, 


QUESTÃOS 

Vi uma fotografia sua no metrô. 

Numa frase como essa, fora do contexto, o anafórico sua dá margem a 
várias interpretações para o mesmo enunciado. Dentro de um contexto 
determinado, porém, a ambigiidade pode ser desfeita. 

Redija um trecho, colocando a frase dentro de um contexto em que fique 
claro apenas um dos seus significados. 

Exemplo: Eu não sabia que você andava fotografando, ganhando 
prêmios e expondo suas fotos em lugares públicos. Pois, ontem, vi uma fotografia 
sua no metrô. 


QUESTÃO 6 

O uso inadequado de conectores entre os enunciados, muitas vezes, não 
produz ambigilidades nem afeta o sentido que o enunciado quis dar ao que 
falou ou escreveu, mas indica falta de conhecimento da norma padrão. Com isso 
desqualificaa imagem social do falantec, assim, enfraquece o poder argumentativo 
do texto. Com os pronomes relativos, é muito comum a ocorrência de problemas 
desse tipo. 

Em todas as frases que seguem, o pronome relativo está usado 
inadequadamente. Reescreva-as, de acordo com as prescrições da norma 


culta. 


Um cidadão de qualquer cultura tem sempre muito prazer em exibir 
tributos e as particularidades que a sua cultura se 


mesmo um grande autor, como Jorge Amado, que as 
obras dele são traduzidas em vários idiomas, não vende mais livros 


do que um autor menos popular nos Estados Unidos. 


culo XX, queems 


ua longa segiiência de anos 


ão se conseguiu 


reduzir a barbárie, suporta em seu currículo uma incômoda estatís 


de 187 milhões de pessoas vítimas de massacres de todo tipo. 


IV — O custo humano das conquistas do regime soviético, que sobre os 


números dele não existem estatísticas consensuais, foi excessivo e 
intolerável. 


V— A economia americana, que nenhuma outra se iguala no mundo 


durante o período de 1880 e 1914, beneficiou-se ainda da última 
guerra mundial. 
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VI — A Rece 


contrabando do Paraguai 


a Federal perde cerca de 4 bilhões de reais com o 


cerca de 800 ônibus diários levando 


um exército de s 


coleiros onde se pode perceber que as estatísticas 
ilizadoras para o governo. 


QUESTÃO? 
Procure completar os trechos que seguem, dando continuidade à 


orientação argumentativa indicada pelo conector grifado: 


1 -o 


o seu compromi: 


de eleição, não têm assumido com seriedade 


jornais, em épos 


o de informar corretamente o leitor sobre os 


candidatos. Não apuram a verdade das propagandas, não ouvem o 


outro lado, não se preocupam com avaliar a viabilidade das 


mirabolantes promess 


s de campanha. Além disso. 


IL — O cidadão não está obrigado a pagar mais impostos do que a lei 


determina. Por isso, se ela permite manobras para a pessoa física 


ou jurídica pagar menos impostos, não se pode tachar esse ato de 


corrupção. Entretanto... 


HI — No carnaval de 1994 um rumoroso caso agitou à opinião pública 
nacional. O então Presidente da República Itamar Franco, foi 
fotografado ao lado de uma modelo, num camarote do sambódromo 


amente o escândalo 


do Rio de Janeiro. A imprensa alardeou ostensi 
provocado pelo fato de a modelo ter aparecido sem calcinha na 
foto. Não deu, porém, quase nenhum destaque ao fato de o 
Presidente da República, Supremo Magistrado da Nação, 
Comandante-Chefe das Forças Armadas, que jurou defender a 
Constituição e as leis, estar num c: 


arote comprado por bicheiros. 
Houve, portanto. 


IV — Como em qualquer outra profissão, os jornalistas não estão livres 


da cormupção. Há a pequena corrupção, na qual repórteres e editores 
aceitam presentes caros ou trocam favores com empresários e 


políticos. Há também, entre outra 


variantes, a grande corrupção, 
que envolve grandes somas de dinheiro ou o equivalente em espécie. 
Apesar disso. 


(Revista Imprensa, março de 94, n.78, p.4) 


QUESTÃOS 
Como se sabe, sobretudo a partir da década de 80, o movimento dos 


chamados sem-terra surgiu como consegiiência de um dos graves problemas da 
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cena econômica e social do Brasil. Como todo movimento dessa natureza, 
formaram-s 


em tomo dele correntes de opinião contrárias. 

As duas vertentes dentro do debate exprimem-se lingilisticamente em tomo 
de dois conceitos básicos: os que consideram o ato dos sem-terra como invasão; 
os que o interpretam como ocupação de fazendas ou terrenos urbanos. 

Redija um parágrafo sobre cada uma dessas versões, explorando recursos 
de coesão lexical para marcar, com clareza, a posição de quem o escreveu, seja 
para caracterizar o ato como invasão (mais grave) ou como simples ocupação 
(maisameno). 


Lição 13 


Coerência textual 


Exercícios 


QUESTÃO 1 

A apresentação de dados estatísticos brutos, sem levar em conta a sua 
relatividade, cria um tipo de incoerência que esvazia completamente o poder 
argumentativo desses dados. 

O trecho que vem a seguir ilustra esse tipo de inconveniente. 


Por que medo de avião? 


O avião é propício ao medo: fechado e com gente aglomerada. Você não 
tem domínio da situação nem jeito de escapar. Além disso, o vôo em si gera 
ansiedade. Há também, claro, os riscos de qualquer viagem. 

Andar de avião é mais seguro do que tomar banho. No ano passado, 200 


americanos morreram em acidentes aéreos. No mesmo ano, 800 perderam 


a vida por causa de objetos que caíram em s 


as 


beças e 300 porque 


escorregaram na banheira. Isso sem contar os 42 mil que morreram em 


acidentes de carro. (Bettina Monteiro, Viagem e Turismo, setembro de 1996) 


No segundo parágrafo, a redatora lança mão de dados para argumentar a 
favor da afirmação contida no primeiro período. 
a) Porque esses dados não funcionam como um argumento irrefutável 
para provar o que ela pretende? 
b) Suponha seguinte tópico frasal: 
Andar de avião é mais seguro do que se pensa. 
Usando os mesmos dados ou acrescentando outros, desenvolva esse 
parágrafo conferindo coerência a ele. 


QUESTÃO? 
Mais importante do que o mero conhecimento de dados e cifras é a 


Observe estes dados: 


capacidade de perceber suas correlações e implicaç 


A conta é de Carlos Augusto Montenegro, dono do Ibope. Com o Real, a 
iu 12%. (Veja, 7.6.95, p. 49) 
gundo uma pesquisa que eu vi na sala do Boni, 78% 


audiência da TV brasileira 


Além disso, no Brasil, s 


das pessoas só se informam pela televisão. (CRUZ, Alberico de Souza, 
Veja, 7.6.95 p. 44) 
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Redija um parágrafo que tire dos dados apresentados uma conclusão 
compatível, dentro dos princípios da coerência textual. 


QUESTÃO3 
Leia com atenção o trecho que segue: 


Maravilhoso e utilíssimo instrumento, a memóri 


! Sem ela mal pode o 


a 


iocínio desempenhar o seu ofício. Ora 


ela me falta por completo. O que 


me desejam perguntar devem fazê-lo parceladamente, pois responder a um 


assunto, em que haja muitas coisas importantes, ultrapassa minha capacidade. 
(MONTAIGNE, Michel Equem de. O pensamento vivo de Montaigne, 


apresentado por André Gide, São Paulo, Martins, Edusp, 1975, p.57) 


A deficiência de memória, no entanto, pode-nos ser benéfica sobretudo 
nos casos em que nos é penosa a lembrança de episódios traumáticos da vida 
passada, como foi o de um acidente de que fui vítima há exatos quinze anos nove 
meses e dois dias. Foi na primavera, no dia 29 de setembro de 1563, na França. 
Eram dez horas e vinte e cinco minutos da manhã, quando cavalgava minha 
montaria predileta, um cavalo árabe de cinco anos e três meses: aferroado por 
vespa entre os dois quadris, disparou em desenfreada carreira, fazendo-me bater 
acabeça contra um grosso galho de mangueira que ladeava a estrada que saía 
do portão do meu castelo e ia dar no município vizinho de Dresden, pequeno 
povoado com 25.000 habitantes. Por felicidade do destino, meia hora após o 
acidente, passava por lá um médico holandês que me socorreu, levando-me até 
o hospital de Dresden onde, após exames de laboratório, fui submetido a uma 
cirurgia que me salvou a vida. Sou até hoje grato a esse médico, Jackes Van 
Dirk, bonachão, de barba branca, amarelada pela fumaça dos seus prediletos 
charutos Havana. 


O primeiro parágrafo dessa narração foi extraído dos Ensaios de 
Montaigne. O segundo foi forjado e contém incoerências de vários tipos 
(narrativa, figurativa, temporal, espacial) tanto no plano intratextual quanto no 
extratextual. 


Reescreva o segundo parágrafo, eliminando as incoerências. Se necess 
consulte uma enciclopédia sobre datas, lugares e fatos. 
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QUESTÃO 4 
No romance Diva, o narrador assim se manifesta a respeito de um dos 
personagens: 


Geraldo pertencia à classe de homens a quem lateja a moleira toda a vida, e 


ão ainda meninos de cabelos brancos. Não lhe admire portanto a 
leviandade desse moço. (ALENCAR, José de. Diva Sed. São Paulo, Ática, 
1993, p. 13) 


Desprezando o contexto da obra de que foi extraído, mas, preservando 
os princípios da coerência narrativa, escreva um parágrafo, relatando a reação 
de Geraldo frente ao fato de que o pai da noiva se opõe ao casamento. 


QUESTÃOS 

No trecho que segue, extraído do vestibular da Unicamp 94, há uma 
incoerência de nível figurativo. Reescreva-o, eliminando-a. 

Acrescente mais algumas figuras que componham um percurso figurativo 
coerente com as fantasias do personagem. 

Dois carregadores estão conversando e um diz: “Se eu fosse Presidente 
da República, eu só acordava lá pelo meio-dia, depois ia almoçar lá pelas três, 
quatro horas. Só então é que eu ia fazer o primeiro carreto”. 


QUESTÃO 6 

A falta de compatibilidade entre uma conclusão e os dados que lhe servem 
de base constitui incoerência que desqualifica o poder argumentativo do texto e 
desmoraliza o enunciador. 

É oque ocorre na passagem que segue, extraída do vestibular da Unicamp 
1989: 

O jornal Folha de S. Paulo introduz com o seguinte comentário uma 
entrevista recente (8. 12.88) com o professor Paulo Freire: 


“A gente cheguemos” não será uma construção gramatical errada na gestão 
do Partido dos Trabalhadores em São Paulo. 


Os trechos da entrevista nos quais a Folha se baseou para fazer tal 
comentário foram os seguintes 


= A criança terá uma escola na qual a sua linguagem seja respeita 


Uma escola em que a criança aprenda a sintaxe, mas sem desprezo pela 


sua. 
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oito milhões de meninos vêm da periferia do Brasil (...). Precisamos 


respeitar a [sua] sintaxe mostrando que sua linguagem é bonita e gost 


. dizer a ele: 


às vezes é mais bonita que a minha. E, mostrando tudo 


“Mas para tua própria vida tu precisas dizer “a gente chegou” [em vez de “a 


gente cheguemos]. Isso é diferente, [a abordagem) é diferente. É assim 


que queremos trabalhar, com abertura, mas dizendo a verdade, 


Reescreva a introdução do jornal de modo que ela fique coerente com as 
demais passagens da resposta de Paulo Freire. 


QUESTÃO? 

Em todas as passagens que seguem, por causa de defeitos de estruturação 
lingiúística, há prejuízos ao sentido de cada uma delas. Reescreva-as, evitando 
essas formas de incoerência. 


a) Zélia Cardoso de Mello decidiu amanhã oficializar sua união com Chico 
Anysio. (A Tarde, Salvador, 16.09.94, apud Vestibular Unicamp, 1995) 

b) Crime racial - O “olho” da manchete de página do Diário Catarinense 
dizia: “Maurício José Lemos Freire, titular do primeiro órgão do mundo a 
tratar especificamente de casos de racismo, deu palestra em escola de 
Joinville”. Af o título botou tudo a perder - DELEGACIA DEFENDE CRIME 
RACIAL 


Meu secretário ficou indignadí 


imo: 


“Considerado, que diabo de deleg: que defende o crime racial? 


Quer dizer que se um monstro qualquer espancar um doce crioulinho como 


aquele Kennedy da falecida novela Pátria Minha, é só correr para a 


delegacia que estará a salvo?77” 


Parece que é. Fascistas de todo o mundo, acorrei 
n.92,p.31) 


“) Aspas atropeladas - De algum lugar do Rio de Janeiro, chegou fax do 


(Imprensa, maio 95, 


a Imprensa. É que no 
mês de fevereiro de 95, matéria intitulada OKM JÁ ATROPELA NA 
LARGADA (p. 67), é atribuí o da Fiat, Nivaldo 
Notoli, entre aspas, a seguinte frase: “A proposta da Editora Globo veio de 


leitor André Martins, inconformado com esta revis 


o diretor de Comunic: 


encontro à noss 


estratégia, que visa estabelecer um elo direto com o no 


consumidor”. 


Perplexo por saber que a Fiat aceitou uma proposta contrária à estratégia 


sa, André deseja identificar a verdadeira 


ima desse atropelamento 


o. (...) (Imprensa, maio 95, n.92, p. 31) 
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QUESTÃOS 

O texto que segue faz parte de uma publicidade sobre Aruba, veiculada 
em página dupla na Revista Imprensa. O texto vem transcrito na página da 
esquerda e da direita é ocupada por uma grande foto do mar de Aruba. 


E man o ap edad 

; Fr 
Sa de e dutos tres 
de cias dedos é OM CD 0 VrADs Apa 
GE ep cosmo (O exala MAR q imenda 
raras, 


ao ir Sraitoa 


Se interpretamos a parte final do texto (a partir da frase O azul do mar é 
incrível e a areia, branquinha) dando às palavras o seu sentido literal, 
surpreendemo-nos com uma incoerência que chega perto do absurdo. A ruptura 
coma forma de linguagem anterior é tal, que temos a impressão de que essa 
parte final foi completada por uma criança em fase inicial de alfabetização. 
Corroboram essa hipótese não só o tema, que é pueril, mas também a forma 
gráfica das letras e o tipo de erro ortográfico (legau). 

Se, entretanto, tentarmos interpretar essa mesma passagem, percebendo 
o seu sentido não literal, ela ganha coerência e contribui de maneira original e 
pitoresca com o significado que o redator quer criar. Uma boa pista para o 
cálculo desse sentido não literal é a passagem Descobrimos também a fonte 
da juventude. A partir daí, a linguagem do texto vai-se alterando 
progressivamente, criando a impressão de regressão de idade. 

Levando tudo isso em conta, redija um parágrafo, procurando explicitar o 
sentido não literal que esta passagem produz. 
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QUESTÃO9 

Na publicidade que vem a seguir, aparentemente há uma gritante 
incoerência entre o trecho inscrito no quadro e a frase final: 

Homenagem da MPML intas aos 30 anos da Rede Globo. Eis o texto 
publicitário: 


A 
TRINT, 
4 


4 ANOS 
GLOBO 
Ab 
DIFCULIs DO 
ONOSO 
TRABALHO, 


O 


A passagem intermediária. no entanto, desfaz a incoerência e tomao texto 


perfeitamente compreensível. 
Traduza, num parágrafo, de maneira mais explícita, o sentido dessa 


passagem intermediária, tentando explicar sua função para criar o sentido global 


da propaganda. 


QUESTÃO 10 
Leiaos trechos que s 


1. Tão inteiramente conhecia Cristo a Judas, como a Pedro, e aos demais; 


mas notou o Evangelista com especialidade a ciência do Senhor, em respeito 


a Judas, porque em Judas mais que em nenhum dos outros campeou a fineza 
do seu amor. Ora vede: Definindo S. Bernardo o amor fino, diz assim: Amor 


non quaerit causam, nec fructum: O amor fino não busca 


ausa nem 


fruto. “Se amo, porque me amam, tem o amor causa; se amo, para que me 


amem, tem fruto: e amor fino não há de ter por quê, nem para qué. Se amo 


porque me amam, é obrigação, faço o que devo; se amo para que me amem. 


é negociação, busco o que desejo. Pois como há de amar o amor para ser 
fino? Amo, quia amo, amo, ut amem: amo, porque amo, e amo para amar. 


Quem ama porque o amam, é agradecido; quem ama, para que o amem, é 


interesseiro: quem ama, não porque o amam, nem para que o amem, e: 


ó 


é fino. E tal foi a fineza de Cristo, em respeito de Judas, fundada na ciência 


que tinha dele e dos demais discípulos. (VIEIRA, Antônio. Sermões, 4 ed. 
Rio de Janeiro, Agir, 1966, p. 64) 


2. Moça da sociedade paulista 


Empresário europeu deseja conhecer, para fins de amizade e breve 


compromi 


moça de elevada índole moral, culta, de inegável beleza fi 


a 


e com convic: 


ilidade, que o fa 


acreditar que ainda 


e 


tem mulheres de bons princípios, caráter íntegro, romântico, que crêem 


na existência e encontro do verdadeiro amor. Caracterí 


s pessoai 


Europeu, 38 anos, livre, 1,77m, 75kg, situação financeira e social definidas, 


ótima apresentação. 


Características pretendidas: 26/34 anos, livre, exigente em relação ao que 
quer da vida, entretanto simples, meiga, voltada prioritariamente ao lar, de 


boa famíli 


. companheira e amiga. Pede-se foto de corpo inteiro e carta de 


próprio punho que serão devolvidas em sígilo. 


Se você existe, pode confiar e escrever sem receios. Esta mensagem é 
absolutamente 
CAIXA POSTAL xx.xxxx, CEP: xxxxx 


São Paulo — SP. 


(Folha de S. Paulo, apud vestibular Unicamp, 89) 


Proposta de redação 
Controntando a concepção de amor explícita no texto de Vieira e a 


concepção de amor implícita na mensagem absolutamente séria do anúncio da 
Folha de São Paulo, redija um texto dissertativo. discutindo a relação (de 


concordância ou de discordância) que existe entre ambas. 
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IMOLADO 


HCLB, 168). “Perigos iminentes à raça”, 
“perigos iminentes à Nação” (Rui: 
Cruz). OBS. Em perigo iminente a, 
é possível ver a prep. a como regência 
de perigo (v.), comutando com para: 
perigo... à (ou para a) nação / raça. 
Como regência de adjetivo, o « de imi- 
nente a é paralelo ao de sobranceiro (v.) 
u (sobranceiro = “que paira sobre') 


IMISCUÍDO a. IMISCUIÇÃO (OBS.) s.f. 
* a, em: “Soldados, imiscuídos [mistu- 
rados] à turba” (Alberto Rangel: Fer- 
nandes); imiscuídos na turba. Homem 
imiscuido [intrometido] em negócios 
alheios, na vida dos outros; a imiscuição 
na vida, nos negócios dos outros. “Mo- 
cidad imiscuída nos negócios públi- 
cos, agitando idéias” (Afrânio Peixoto: 
Cruz). “Imiscuições da Câmara em ter- 
renos pertencentes à Cúria” (Alberto 
Rangel; Fernandes). OBS, Há tam- 
bém, p. us., imisção (diretamente do 
lat): “O horror dos democratas a qual- 
quer imisção dele... nos negócios repu- 
blicanos da França” (Eça: Aurélio). 


IMITAÇÃO sf, de, (menos us.) à 
(OBS.): Imitação de (ou a) algo ou 
alguém. Consiste de, em vez de consiste 
em, é imitação do inglês (“consist of"). 
de: “Imitação da água” (poema de Melo 
Neto, PC, 175). A imitação da rosa (li- 
vro de contos — e titulo de um deles 
— de Clarice Lispector, 1973) (ef. 
OBS.). Imitação de Cristo (famoso livro). 
fa: A locução em ordem a, ““possivel- 
mente imitação ao inglês"" (Sandoval de 
Figueiredo: Cruz). “Espirito... de imita- 
ção aos mais velhos” (Albuquerque, 
QEEV, 40). + OBS. Imitação de algo 
ou alguém é a nominalização normal 
de imitar algo ou alguem. Imitação a é 
expediente para evitar ambigúidades: 
imitação dos mais velhos = (1) “imitar 
os mais velhos" / (2) “os mais velhos imi- 
tam”; dai imitação aos mais velhos, para 
(1). Cruz documenta a variação com 
imitação do Metrópole e imitação à 
Metrópole, em Afrânio Peixoto (Pano- 
rama du literatura brasileira, p. 107 e 7, 
respectivamente). Tb. é ambíguo o titulo 
A imitação da rosa: a prova de que, no 
caso, da rosa é complemento (imitar « 
rosa), e não adjunto (a rosa imita), está 

ta frase: “Mas, com os lábios secos, 


procurou um instante imitar por dentro 
de si as rosas” (2. ed, 1976, 47). 


IMITADO a, de (OBS.): “Jóias imitadas 
das de alto valor” (Freyre, MHMM, 32) 
“Ardor épico, imitado de Gregos e 
Romanos" (Torga, T.U., 129). “Duas 
comédias imitadas do teatro popular 
espanhol” (Amora, HLB, 22) = OBS. 
Tb. possivel imitado a, paralelo de imita- 
ção q; ardor imitado a Gregos e Roma- 
nos, comédias imitadas ao teatro espanhol. 


IMITANTE a. “ à, (menos us.) de: “Sai- 
bro e greda imitantes a troféus de armas" 
(Camilo: Cruz). “Duas pontas iguais. 
imitantes... à Lua no seu crescente 
(Castilho: id.). “Braços e pernas imitan- 
tes a troncos" (José Régio: Aurélio). 
“de: “Um silvo agudo, imitante do canto 
do urutai”" (Inglês de Sousa: id.). 


IMOBILISMO s.m. 5 em: Imobilismo na 
ação, na administração. “Perigoso imo- 
bilismo nas decisões econômicas” (Edi, 
DS 7.4.88). 


IMODERADO a. IMODERAÇÃO s.f. 
< em: Alguém imoderado / sua imode- 
ração no comer € no beber, nos diverti- 
mentos. “Mulher imoderada nas suas 
aleições. Homem imoderado nas suas ale- 
grias” (Domingos Vicira); imodera 
nas afeições, nas alegrias. “A imodei 
no luxo arrasta muitas famílias à miséria” 
(ico); familias imoderadas no luxo acabam 
na miséria. 


IMODESTO a, IMODÉSTIA s.f. = em: 
Alguém imodesto no juizo de si mesmo, 
imodesto em julgar-se mais inteligente 
que os outros, “Revelou grande imodés- 
tia em julgar-se o melhor jogador de seu 
elube'” (Fernandes) 


IMOLAÇÃO s.f. & de (...1); a: Imolação 
de vitimas (aos deuses), Hecatombe: a 
imolação de cem bois aos deuses do 
Olimpo. A imolação (de interesses parti 
culares) ao bem público. 


IMOLADO a, sum, 5 a: Os (homens) 
imolados a uma causa injusta, “Heca- 
tombe era 0 sacrifício de cem animais 
imolados ao poder dos deuses” (João 
Ribeiro: Fernandes). “Partido imolado 
uo personalismo"” (Rui: ido), “Sangue 
humano imolado ao orgulho” (Sena 
Freitas: Cruz). 


Lição 14 


Informações implícitas 


Exercícios 


QUESTÃO 1 

Os dois textos que seguem contêm uma pergunta e uma resposta 
respectivamente e foram extraídos da seção Bárbara responde da Revista da 
Folha, de 30/4/95, nº 158, p. 8. 


Uma amiga me mandou uma cartinha para que minha filha entre em 
uma corrente mundial de livros infantis (até o príncipe Henry, filho da 
princesa Diana, participa). Como saltar fora sem ser antipática? (Sofia 
Carvalhosa, S.P) 


— Você enlouqueceu, mulher? Sua filha pode vir a ser amiga do irmão do 


futuro rei da Inglaterra e você quer fazê-la saltar fora? Por acaso você 


acha que a corrente não está à altura da sua pimpa? Um dia ela ainda vai 


jogar essa negligência na sua cara. Preguiçosa! 


Com irreverência que caracteriza o estilo da referida jornalista, cla vai 
direto ao argumento exposto com mais destaque pela sua consulente: a 
participação do príncipe Henry. O pressuposto de que a inclusão do filho de 
Diana é o argumento mais forte está instaurado pelo uso do marcador até, que 
implicao seguinte raciocínio: a) não é comum um príncipe estarentre os integrantes 
de uma corrente de livros: b) se ele está, é que existem motivos de sobra para 
justificar a entrada de qualquer outro. 

Construa um pequeno texto, convidando seu interlocutor a aceitar uma 


proposta qualquer, instaurando como argumento mais forte o fato de que ela é 
apoiada por alguém insuspeito, que habitualmente não apoiaria propostas do 
mesmo gênero. 


QUESTÃO2 


Veja bem - abrasileiramento do brasileiro não quer dizer regionalismo nem 


nacionalismo... pra ser civilizado artisticamente, entrar no concerto das naç 


que hoje em dia dirigem a civilização da Terra, (o Brasil) tem que concorrer 


para este concerto com a sua parte pessoal, com o que o singulariza e o 
individualiza... (Mário de Andrade — 1924, apud Vestibular de História da 
PUC — SP, 1992) 
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Nesse texto, sob a forma de pressupostos, afirma-se que 

a) obrasileiro não é brasileiro: 

b) o Brasil não é civilizado artisticamente: 

c) o Brasilnão faz parte do concerto das nações dirigentes da civilização 
daTerra: 

d) o Brasil não concorre para esse concerto com a parte que o 
singulariza. 


Esses pressupostos são marcados por: 
a) um substantivo derivado de verbo: abrasileiramento; 
b) uma preposição que indica finalidade: pra (se 


c) uma preposição e um verbo: (pra) entrar; 
d) uma locução verbal: tem que concorrer. 


Redija um texto, usando marcadores de pressupostos apropriados, que 


instaurem no texto os seguintes implícitos 


a) queo brasileiro não era brasileiro, mas agora é; 

b)  queo Brasil não era civilizado artisticamente, mas nos dias de hojeé: 

c)  queo Brasil não fazia parte do concerto das nações dirigentes da 
civilização da Terra, mas hoje faz: 

d) queo Brasil não concorria para esse concerto com a parte que o 
singulariza, mas hoje concorre. 


QUESTÃO3 
Num debate de televisão. pelos idos de 1986, um famoso político, em 


defesa do plano cruzado, um dos planos econômicos de nossa história, afirmou, 


cometendo um ato falho que foi acompanhado de riso: 


O plano cruzado é bom até para os trabalhadores, 


a) Comente o pressuposto instaurado na declaração que deu margem 
aos risos. 

b) Construa uma declaração análoga em que o declarante deixe escapar 
um pressuposto que, em estado de atenção, não diria. 


QUESTÃO 4 


Com as alterações efetuadas, o produto ficou mais saudável, pois, além da 


gordura, foram extraídos os ingredientes prejudiciais à saúde, 


Há, no fragmento, pressupostos, estabelecidos pelo advérbio mais, pela 


conjunção pois e pela locução prepositiva além de. 
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Redija um texto similar, com esses três instauradores de pressupostos, 


respeitando as seguintes instruções 
a) umaalteração foi efetuada: 
b) ela produziu melhora em algo que já era bom: 
c) o argumento dado para a melhora é que, dentre todos os 
inconvenientes, sobretudo um deles foi eliminado. 


QUESTÃO 5 
Estou telefonando para marcar quando devo mandar receber a diferença 


relativa ao primeiro orçamento referente às obras de troca de cabos e fios 


elétricos em sua empresa 


Há dois pressupostos no trecho, estabelecidos um pela conjunção quando 
e outro pelo ordinal primeiro. 

Construa um texto similar, efetuando uma cobrança sob os pressupostos 
deque: 

a) houve uma alteração de contrato a favor do fornecedor: 

b) o conteúdo dessa alteração não está sob controvérsia, segundo a 
stá cobrando. 


versão de quem 


QUESTÃO 6 


Se a Receita Federal passar a fi 


alizar com eficiência, até os empresários 
vão a 


abar pagando imposto de renda. 


A frase conta com os pressupostos de que: 
a) a Receita Federal não é eficiente na fiscalização: 
b)  osempresários não costumam pagar imposto de renda. 


Usando marcadores de pressupostos similares aos da frase acima, redija 
uma outra em que se estabeleçam os pressupostos de que: 
a) o governo não administra com rigor, mas pode fazê-lo: 
b) essa atitude pode controlar os gastos públicos com as empreiteiras 
(que habitualmente são difíceis de controlar). 


QUESTÃO? 
O diálogo que segue foi extraído de uma tira do humorista Luís Fernando 
imo intitulada AS COBRAS: 


— Flecha, você é machista? 
— Para mim não existe qualquer diferença entre os sexos, Shirley. Que 


pergunta! Aliás, típica (Apud Unicamp —93) 
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Como se vê, nesse texto, Flecha nega um preconceito no plano explícito. 
mas o afirmano plano implícito. 

Usando um marcador de pressuposição similar ao do texto, redija um 
diálogo em que um dos interlocutores: 

a) manifeste umaopinião explícita: 

b)  deixeimplícitaa opinião contrária. 


QUESTÃOS 

Suponha que você vá redigir uma lei isentando as igrejas e instituições 
religiosas do pagamento de impostos. 

Na oração principal deve constar a afirmação de que As igrejas e 
instituições religiosas estão isentas de pagar imposto. 

Entre as expressões instituições religiosas e estão isentas, encaixe, por 
meio de uma oração subordinada adjetiva, a seguinte expansã 


Elas se dedicam à assistência dos segmentos sociais menos favorecidos 
e à sua promoção. 


a) Qual seria a redação do texto se quiséssemos dar vantagens para as 
igrejas instituições religiosas? 
b)  Eparadar vantagens ao fisco? 


QUESTÃO? 


A partir de agora, só 


pessoas que conseguirem autorização do governo 
poderão ter máquina de escrever em casa. Quem tiver passagem pela polícia 


não está autorizado a ter porte de máquina. Quanto aos contemplados, serão 


devidamente registrados 


No fragmento acima, há doi: 
notícia: 


Ibentendidos instaurados pelo redator da 


a) que máquina de escrever, no regime considerado, é similar a uma 
arma de fogo: 

b) que mesmo os portadores autorizados não estão livres de suspeita. 

Redijaum fragmento similar, instaurando o subentendido de que o govemo 

aque se refere a notícia: 


a) estáfragilizado; 
b) - sente-se ameaçado por escritores como se portassem armas de fogo. 
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QUESTÃO 10 


O Ministério da Fazenda descobriu uma nova esperteza no Insti 


uto de 


Resseguros do Brasil. O instituto alardeou um lucro no primeiro semestre 
de 3,1 bilhões de cruzeiros, que esconde na verdade um prejuízo de dois bi 
Brasil, Cuba e Costa Rica são os três únicos países cujas empresas de 
resseguros são estatais. (Veja, 1/9/93, p. 31) 


Como se vê, além de vários pressupostos, o texto deixa subentendido 
por um processo de comparação de três países — que: 
a) empresa de resseguros na mão do Estado não é uma solução 


recomendável 


b) que o Brasil. no que se refere a empresas de resseguros, é um país 
dos mais atrasados do mundo. 
Usando do mesmo processo de comparação, redija um texto que deixe 
entrever o subentendido de que a animosidade contra as empresas estatais, muitas 
vezes, é fruto de preconceito e de desinformação. 
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Lição 15 


Progressão textual 


Exercícios 


QUESTÃO 1 

Muitas vezes, a falta de coesão textual acaba redundando na falta de 
progressão, já que o produto resultante é um mero aglomerado de frases que 
não possui unidade temática. As frases não fluem, o sentido global não se constrói. 
Tem-se aimpressão de camadas que poderiam ocupar qualquer lugarno conjunto. 

O trecho que segue está claramente comprometido por falta de coesão e 


de progressão textual. Nele se encaixam várias frases, todas elas bem redigidas, 
mas, no seu conjunto, não chegam a constituir um texto. Todas as passagens 
falam da educação, mas não é possível, a partir da sua leitura, determinar um 
tema que lhes dê unidade. Há, entre elas, até mesmo contradições 
comprometedoras: umas supervalorizam o papel da educação. outras a 
consideram como desnecessária e até mesmo como inimiga da sabedoria. 


Leia com atenção o que vem a seguir: 


O mundo, na hora presente, encontra-se numa encruzilhada entre a educ: 


e a catástrofe. De todos os métodos já experimentados em educação, o 
melhor consiste em dar a cada criança uma boa mãe. A educação deve 
levar o homem a fazer o que precisa ser feito, por sua espontânea vontade. 
A grande falha dos educador: 


é nunca se lembrarem de que eles já foram 
crianças. A educação não tem conseguido até hoje bons resultados, já que, 


ão 


quando criança, os homen inteligentes e amáveis; quando adultos, 


no geral, são tolos e grosseiros. A educação é inimiga da sabedoria porque 


nos 


obriga a aprender m 


tas coisas completamente desneces 


árias para 
quem quer ser sábio. 


Há, no entanto, dentro desse trecho idéias que se compatibilizam e podem 
ser ordenadas dentro dos princípios da progressão textual. Mesmo as que se 
incompatibilizam podem ser encaixadas de modo tal, que fique preservada a 
unidade temática: basta, para isso, que o texto distinga com clareza os diferentes 
pontos de vista sob os quais se pode avaliar uma mesma questão. 


Tente, pois, construir um texto onde essas opiniões sobre a educação se 


encaixem sem afetar a progressão textual. Evidentemente você pode acrescentar 
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suas opiniões e excluir do trecho dado aquelas que sejam incompatíveis com o 


ponto de vista que vai garantir a unidade temática. 


QUESTÃO2 

O texto que segue foi extraído do prefácio do livro Nova Técnica de 
Convencer, de Vance Packard (5 ed. São Paulo, Ibrasa, 1980, p.5-6). Nele, o 
autor trata, com preocupação, de modernos recursos empregados por agências 
de publicidade para induzir consumidores a comprar produtos, movidos por 
impulsos da fantasia e por apelos incontrolados do inconsciente. 

De propósito, foram enxertados neste trecho de Packard algumas 
passagens que, dada a sua redundância, prejudicam a progressão textual. 

Leia com atenção o que vem a seguire, excluindo as redundâncias, procure 
reconstituir o texto original. 


Um diretor de publ 


idade de Milwaukee, dirigindo-se a colegas, comentou 
o fato de as mulheres pagarem dois dólares e meio por um creme para à 
pele, mas não darem mais de vinte e cinco centavos por um sabonete, Elas 


pagam muito mais por um creme para a pele do que por um sabonete. Por 


quê? O sabonete, explicou ele, apenas promete deixá-las limpas. O creme 
promete torná-las belas. Segundo o diretor de publicidade, essas mulheres 


são atraídas pela promessa de beleza feita pelo creme enquanto que o 


sabonete só promete a limpeza do corpo. (Os s 


a prometer também beleza, além de limpeza). Aliás, os s 
passaram fazer o mesmo apelo do creme de pele. Esse diretor de publicidade 
acrescentou: “As mulheres estão comprando uma promessa. “Prosseguindo 


disse: “Os fabricantes de cosméticos não estão vendendo lanolina 


estão 


vendendo esperança... Não compramos mais laranjas, compramos vitalidade. 
Não compramos simplesmente um automóvel, compramos prestígio.” O pior 
idade, não só as mulheres 


é que, na opinião do referido diretor de publi 
compram promessa em vez de creme de pele, mas nós também compramos 
saúde em vez de laranja e prestígio em vez de automóvel. 


QUESTÃO3 
O texto que segue constitui um bom exemplo de progressão textual: 


Brilhantes e engraçados 


às vezes são brilhantes, bem-informados, aplic: 


os, interessados. 


ão desleixados, mal-informados, desinteressado, 
Quatro histórias da segunda parte 
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1. Quando se dava o resultado do jogo do bicho pelo rádio, o repórter Alberto 
Brandão, da Rádio Globo, saiu anunciando: 


Na cabeça, elefante; no segundo prêmio, cobra: no terceiro... e no sétimo 


prêmio, o bicho do mar: jacaré”. 


2. Toda a redação do Jornal do Brasil estava diante do televisor vendo o 


histórico momento em que o homem pisava pela primeira vez na Lua. Todos, 
menos um: Remy Gorga, bom jornalista e bom tradutor, torcedor fanático do 
Colorado, estava sentado lá no fundo, alheio a tudo, atento ao radinho de 
pilha que, colado ao ouvido, transmitia o jogo do Internacional. 

3. Marc 


automóvel: “Depois do choque o carro s 


s Vinicius, repórter da Rádio Globo, descrevendo um desastre de 


cambaleando.” 


4. Roberto Granja, jovem repórter, recém-chegado do Recife, começou no 
Rio fazendo plantão da madrugada. Fechado o jornal, o chefe de redação, 


antes de sair, pergunta a Granja, que fazia ronda: 


— Alguma novidade? 


o. Só um bonde que enguiçou com algumas pessoas dentro. 


ser o bondinho do Pão de 


No elevador foi que o chefe se toco 
Açã 
um fio “num bonde enguiçado” já havia duas horas. Um drama de primeira 


ó podia 


r. Voltou, foi ver, era. Dez pessoas estavam dentro, penduradas por 


página. Apenas “um bonde que enguiçou.” (LEMOS, Carlos. Revista 


Imprensa, n. 92, maio/95, p.72) 


Como se vê, os quatro itens que se seguem ao primeiro parágrafo 


constituem uma ilustração das inferências contidas na segiência dos adjetivos: 


desleixados, mal-informados, desinteressados. 


Procure compor um texto, usando processo similar ao do trecho da Revista 


Imprensa, ilustrando o que afirmam os adjetivos em itálico na passagem que 


Não são raros os 


asos em que nossa imprensa, por precipitação, 


as infundadas, alarmantes, 


rresponsabilidade ou má-fé, publica not 
interesseiras. 


OBS.: Use só um item para cada adjetivo. Os casos podem ser relatados 


de memória ou até mesmo inventados. O importante é que se coloquem em 


progressão com o trecho citado. 
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QUESTÃO 4 

A redundância é um dos fatores que compromete a progressão textual, 
mas pode ser usada - como de fato se dá em bons textos — a serviço de intenções 
retóricas, para a produção de efeitos de sentido. A diferença entre esses dois 
usos repousa no dado de que, como recurso retórico, a redundância é produto 
de um programa intencionalmente traçado para criar efeito de reforço da 
mensagem ou para estabelecer certa hierarquia entre as passagens do texto, ou 
para marcar certa divisão entre elas, etc; a redundância perturbadora é produto 
da inadvertência e não acrescenta nada de novo ao texto, não sendo possível 
perceber por trás delas nenhum esquema regular de organização. 

Astrovas populares, em que a métricae a rima são fatores determinantes, 
fazem largo uso das repetições, extraindo delas coloridos efeitos. Eis um exemplo: 


O tempo é senhor de tudo 
Sem tempo nada se faz 
Tempo dá e tempo tira, 
Tempo leva e tempo traz 


(MOTA, Leonardo. Adagiário Brasileiro. Belo Horizonte, Itati 
Editora da Universidade de São Paulo, 1987, p.344) 


a/São Paulo, 


Ou ainda este, extraído da mesma fonte: 


Com jeito se leva o mundo, 
De tudo o jeito é capaz: 
O caso é ajeitar-se o jeito 


Como muita gente faz. 


Procure construir um pequeno texto em prosa, repetindo como recurso 
expressivo a expressão “O tempo é senhor de tudo”; se preferir, inspirando- 
se no célebre poema de Vinícius de Morais, construa um texto usando como 
refrão a expressão “Porque hoje é sábado.” 


QUESTÃOS 
Faz parte d: 
de pertinência e de funcionalidade. Isso quer dizer que não se inserem dados no 


s regras do jogo da progressão textual o respeito às noções 


texto que não sejam úteis ou funcionais para o enriquecimento do significado 
que se deseja construir ou dos resultados que se pretendem atingir. Um dado ou 
uma informação que não vão ser explorados posteriormente ou que não sirvam 
e antes devem ser excluídos do texto. 


para confirmar o que se dis 
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A pertinência dos dados é sempre relativa às intenções que presidem a 


construção do texto. Suponhamos, por exemplo, uma passagem como esta: 


A Revista X a 
anos no mercado e é lida sobretudo pelas cl 


juisa de opinião, trata-se da publicação mais confiável do país 


pes 


ingiu a tiragem de 1.130.000 exemplares, está há mais de 20 
es A e B. Segundo fontes de 


Tais dados são pertinentes para promover a venda de espaço da revista a 


anunciantes ou para convencer um articulista de renome a aceitar uma proposta 


de passar a escrever para ela. Entretanto, para persuadir uma escola de público 


infantil a as 


iná-la paraa biblioteca das crianças, não tem a menor pertinência. 


Levando em conta essas condições, observe com atenção os dados 


contidos no trecho que segue e desenvolva um texto dissertativo, explorando os 


desdobramentos para os quais esses dados são pertinentes. 


A República da Argentina, nosso vizinho de fronteira, com uma população 
de 33.070.000 habitantes, é o mercado mais promissor de todos os países da 
América Latina para a produção da indústria brasileira. Em 1990 importou 
se minerais, tendo 


US$4,1 bilhões em máquinas industriais, produtos quími 


os, Brasil, Holanda, Alemanha e 


por parceiros comerciais os Estados Uni 
Repúblicas da CEI (Em 1992, as exportações do Brasil somaram USS 36.1 
bilhões). O atual presidente Carlos Saúl Menem tem-se empenhado vivamente 


jados 


para converter o país num destacado interlocutor internacional dos Es 


Unidos. Em recente visita ao presidente Bill Clinton, tendo sido recebido 


como líder do hemisfério, ouviu deste a afirma 
ao NAFTA, o acordo de livre comércio 


ão de que a Argentina é uma 


andidata natural” a integrar 


entre os Estados Unidos, México e Canadá, o que pressupõe um entendimento 


com seus parceiros do Mercosul: Brasil, Uruguai e Paraguai. 
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IMPACIENTE... 


266 


IMPACIENTE a., s. 2g. IMPACIÊNCIA 
s.f. com, de, por: Alguém impaciente 
com a (ou da, pela) demora; sua impa- 
ciência da (ou com a, pela) demora. 
/com: “Impaciente com aquela farsa, 
Jandira interveio” (Ciro dos Anjos: 
Fernandes). Pessoas “impacientes com 

o incômodo que lhes causam os maus” 

(Teodoro de Almeida: Cruz). /de: “O 

gabinete francês, impaciente dos vagares 

judiciais” (Rui: Fernandes); impaciência 
dos (ou pelos, com os) vagares judiciais. 

Navio, balançando-se, como impaciente 

da expectativa” (Afrânio Peixoto: id.); 

impaciência da (ou com a, pela) expecta- 

tiva. sz de, por: Impaciente [em expecta- 
tiva, sôfrego] / impaciência de (ou por) 
algo. “Estou impaciente pelo resultado 
da festa” (Aluísio Azevedo: id.); impa- 
ciência pelo resultado. “'Filhas-família, ... 
impacientes por ganhos proibidos no 
lar” (Bessa Luís, SF, 12); sua impaciên- 
cia por ganhos... “Havia no cortiço 
uma grande impaciência pela chegada 
da cama” (Aluísio Azevedo: Fernandes); 
pessoas impacientes pela (ou da) che- 
gada da cama. & em: Alguém impa- 
ciente na avaliação de candidatos, de 
resultados; a impaciência na avaliação 
dos candidatos pode causar injustiças. 

“A sociedade mostra impaciência em 

sua ânsia de reexperimentar a mais com- 

pleta liberdade” (Edit. JB 6.4.88); 

sociedade impaciente na ânsia de liber- 

dade. 


IMPACTO sm. * em, sobre: Impacto 
em (ou sobre) algo ou alguém. É consi- 
derável o impacto do progresso cientí- 
fico e tecnológico no (ou sobre 0) léxico 
de qualquer língua. “O impacto [do 
“modelo de crescimento econômico” de 
Kaldor] foi considerável, tanto sobre di 
cípulos, como em adversários e rivais 
(Furtado, FO, 203); impacto em discipu- 
los e sobre adversários. /em: “O suici- 
dio de Getúlio Vargas produziu forte 
impacto no País inteiro” (Aurélio). /so- 
bre; “Veja-se a força da literatura e o 
impacto violento das palavras, sobretudo 
as desconhecidas, sobre o espírito 
humano” (Braga, RP, 144); o impacto 
das palavras no espírito... “Ainda está 
por ser aferido o impacto dessa preocu- 
pação [com o comportamento pessoal 
dos homens públicos] sobre a decisão 


do voto” (Edit. OG 23.12.87); impacto 
na decisão... “Avaliar o impacto das 
sanções sobre a atividade do comércio 
e [sobre] os interesses dos consumido- 
res” (Veja 27.7.88, 107). 


IMPARCIAL a. IMPARCIALIDADE s.f. 
» (para) com (...em); em, em relação 
a, quanto a: Imparcial (para) com alguém 
na sua avaliação, no julgamento, nas 
decisões, etc. /com: “Foi sempre impar- 
cial com ele” (Cruz); imparcial para com 
ele; a imparcialidade (para) com ele. 
para com: “Mais imparcial para com 
as figuras que apresenta” (Figueiredo: 
Cruz). /em relação a: “Nossa impar- 
cialidade em relação à fam ” (Rui: 
Fernandes). /em, quanto a: João de 
Barros “é imparcial no apuramento dos 
fatos, mas já o não é, nem queria sê-lo, 
quanto ao ponto de vista da apreciação 
nem quanto ao rigoroso aproveitamento 
deles” (Figueiredo, HLP, 154); sem 
imparcialidade em relação a (ou quanto 
a) isso. 


IMPASSE s.m. +: com, entre (...em); em: 
Impasse entre socialistas e democratas 
(de socialistas com democratas) na com- 
posição da bancada. /com: “O Presi- 
dente negou um possível impasse com a 
Fazenda” (Subtit. FSP 3.12.87, 25); 
impasse entre Executivo e Fazeilda (num 
novo pacote). /entre: “Impasse entre 
os docentes e a Unisinos” (Tit. ZH 
20.4.88, 40). “Constituição” Impasse 
entre as lideranças retarda o início dos 
trabalhos” (Tit. DS 27.7.88, 4). /em: 
“Impasse no direito de greve adia ses- 
são” [da Constituinte) (Tit. ZH 12.8.88, 
8). “Constituinte: persiste o impasse nos 
pontos mais polêmicos” (id. 1.2.8, 1). 
“Novo impasse na negociação com ban- 
cos credores" (Tit. DS 1.2.88, 1). 

sobre: “Impasse sobre pagamento 
da uva continua” (Tit. CP 4.8.88, 13). 
“Fim do impasse sobre greve dos servi- 
dores” (Tit. ZH 18.3.88, 10). “Fim do 
impasse sobre o uso do subsolo" (Tit. 
DS 7.3.88, 3). 


IMPASSÍVEL a. IMPASSIBILIDADE s.f 
= a: Alguém impassível / sua impassibi- 
lidade à dor alheia, ““impassível às lison- 
jas”' (Camilo: Fernandes). *“Impassibili- 
dade glacial aos atentados” (Rui: id.). 
“Alma impassível às comoções dos sen- 


Lição 16 


Dizer uma coisa para significar outra 


Exercícios 


Texto para as questões 1 e 2 


Ponto de vista 
Avolumam-se, com 


speito sincronismo, 


s denúncias na imprensa sobre a 


cs 


prática do nepotismo entre os políticos brasileiros. Como um dos atingidos 


pela nefasta campanha, que visa a denegrir a imagem do servidor público no 


Brasil, a mando de interesses inconfessáveis, me senti no dever de responder 


publicamente às insidiosas insinuações, na certeza de que assim fazendo 


estarei defendendo não apenas minha honra — apanágio maior de uma vida 
toda ela dedicada à causa pública e à tradição familiar que assimilei ainda 


no colo do meu saudoso pai, quando era prefeito nomeado da nos: 


a querida 
Queijadinha do Norte e eu era o seu secretário particular, depois da escola 


— mas também a honra de toda uma classe tão injustamente vilipendiada, a 


não ser quando pertence a outro partido, porque aí é merecido. A imprensa 


brasileira, em vez de cumprir seu legítimo papel numa sociedade democrática, 
que é o de dar a previsão do tempo e o resultado da Loteria, insiste em 


perscrutar as ações dos políticos, como se estes fossem criminosos comuns, 


não qualificados, e em difamá-los com mentiras. Ou, em casos de extrema 


irresponsabilidade e crueldade, com verdades. Outro dia, depois de ler uma 


reportagem em que um órgão da no: 


grande imprensa me fazia acusações 


especialmente levianas, virei-me para meu chefe de gabinete e comentei: 


“Querida, por que eles fazem isto comigo?”. Mas ela apenas resmungou 


E 


alguma coi pu-se para o outro lado e continuou a dormir, obviamente 
perplexa. (VERÍSSIMO, Luís Fernando. Veja, 12/4/89, p. 19) 


Esse trecho corresponde à parte inicial de um artigo de página inteira em 
que Luís Fernando Veríssimo veste a máscara de um político brasileiro que se 
considera vítima de uma campanha de difamação e se põe em defesa da classe. 
Trata-se de um curioso artifício de construção textual em que o texto diz uma 
coisa para significar outra. 

À primeira vista, o significado do texto parece ser uma veemente defesa 
que um político brasileiro faz da própria honra e da sua classe. No entanto a 
inserção de certas passagens no contexto não deixam dúvidas de que o sentido 
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global é exatamente o oposto de uma defesa da classe política. Na verdade é 
uma demolidora e bem-humorada ironia contra o tipo de político cujo discurso 
vem caricatamente simulado no texto. Só uma interpretação irônica é que pode 
justificar a inclusão de passagens como: no colo do meu saudoso pai, quando 
era prefeito nomeado da nossa querida Queijadinha do Norte; uma classe 
tão injustamente vilipendiada, a não ser quando pertence a outro partido, 
porque af é merecido; ou ainda virei-me para meu chefe de gabinete e 
comentei: Querida, porque eles fazem isto comigo? 


QUESTÃO 1 
Acrescente um parágrafo ao trecho acima transcrito, no mesmo tom irônico. 
de modo que forme com ele um conjunto coerente. 


QUESTÃO2 

Suponha agora que esse texto de Luís Fernando Veríssimo tenhaa efetiva 
intenção de assumir com veemência a defesa dos políticos brasileiros contra as 
denúncias de prática no nepotismo orquestradas pela imprensa. 

Que tipo de rearticulações ele deveria sofrer? 


QUESTÃO3 
Leia o trecho que segue: 


Prezado amigo, 


Lamento informá-lo de que as coisas aqui não 


velhos problemas nada contornávei 


grupos econômicos nada dispostos a 


abrir interesses não muito patriótic 


não pouco 


o, as intervenções nada eficazes da cl: 


do com esse quadro e por causa dele, continuam as condições 


econômicas do povo num estado que não causa inveja a ninguém, e o bem- 


estar coletivo em patamares de que não temos motivo para nos orgulhar. 


Esse fragmento simulado de uma carta, fazendo uso do recurso da lítotes. 
cria uma imagem pouco alvissareira do país. 

Fazendo uso deste mesmo recurso, escreva um fragmento similar, criando 
uma imagem do país oposta à do trecho acima transcrito. 
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QUESTÃO 4 
CAPÍTULO CXXV / EPITÁFIO 


AQUI JAZ 

DONA EULÁLIA DAMASCENA DE BRITO 
MORTA 

AOS DEZENOVE ANOS DE IDADE 

ORAI POR ELA! 


CAPÍTULO CXXVI / DESCONSOLAÇÃO 


O epitáfio diz tudo. Vale mais do que se lhes narrasse a moléstia de Nhã- 


loló, amorte, o des 


spero da famíli 


O enterro. Ficam sabendo que morreu; 


acrescentarei que foi por o da primeira entrada da febre amarela. 
Não digo mais nada, à não ser que à acompanhei até o último jazigo, e me 


e deveras. 


despedi triste, mas sem 1 


mas. Concluí que talvez não a amas 
+... Se não contei 


a morte, não conto igualmente a missa do sétimo dia. A tristeza de 
Damasceno era profunda; esse pobre homem parecia uma ruína. Quinze 
dias depois estive com ele; continuava incons 


lável, e dizia que a dor grande 
com que Deus o 
homens. Não me disse mais nada. Três semanas depois tornou ao assunto, 


stigara fora ainda aumentada com a que lhe infligiram os 


e então confessou-me que, no meio do desastre irreparável, quisera ter a 
consolação da presença dos amigos. Doze pessoas apenas, e três quartas 


partes amigos do Cotrim, acompanharam à cova o cadáver de s 


ua querida 
filha. E ele fizera expedir oitenta convites. Ponderei-lhe que as perdas eram 


tão gerais que bem se podia desculpar essa desaten 


jo aparente. Damasceno 
abanava a cabeça de um modo incrédulo e triste 

— Qual! — gemia ele — desampararam-me. (ASSIS, Machado de. Memórias 
Póstumas de Brás Cubas. São Paulo, Abril Cultural, 1978, p.150-151) 


No trecho acima, o narrador faz referência à morte inesperada daquela 
que ele pretendia por esposa (Nhã-loló ou Dona Eulália Damascena de Brito) e 
ao desconsolo do pai, agravado pelo fato de pouquíssimos amigos terem 
comparecido ao enterro. 

O narrador fala de temas de que promete não falar, usando, pois, o recurso 
retórico da preterição. 

Tal recurso cria um efeito curioso: ao fingir não tocar num assunto, criaa 
impressão de que ele se impõe com tal evidência, que. na verdade, nem precisaria 
ser mencionado. Com isso, a revelação daquilo que não precisaria ser relevado 
acaba dando destaque ao que, de fato, se põe em cena. 
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Proposta: Fazendo uso da preterição, cite mais algumas reações de 


possíveis membros da família que estavem entre as doze pessoas a acompanhar 


oenterro. 


QUESTÃOS 


I 


Rubião fitava a enseada — eram oito horas da manhã. Quem o visse, com os 
polegares metidos no cordão do chambre, à janela de uma grande casa de 
Botafogo, cuidaria que ele admirava aquele pedaço de água quieta; mas em 


a em outra coi 


verdade, vos digo que pen Coteja o passado com o 
ta. Olha 


para si, para as chinelas (umas chinelas de Túnis, que lhe deu recente amigo, 


presente. Que era, há um ano? Professor. Que é agora! Capitalis 


Cristiano Palha), para a 


para o jardim, para a enseada, para os morros 


e para o céu; e tudo, desde as chinelas até o céu, tudo entra na mesma 


de propriedade 


— Vejam como Deus escreve direito por linhas tortas, pensa ele. 


Se mana Piedade tem casado com Quincas Borba, apenas me daria uma 


esperança colateral! Não casou; ambos morreram, e aqui está tudo comigo: 


de modo que o que parecia uma desgra 


u 


Que abismo que há entre o espírito e o coração! O espírito do ex-professor, 


vexado daquele pensamento, arrepiou caminho, buscou outro assunto, uma 


canoa que ia pa: 


sando; o coração, porém, deixou-se estar a bater de alegria. 


Que lhe importa a canoa nem o canoeiro, que os olhos de Rubião 


acompanham, arregalados? Ele, coração, vai dizendo que, uma vez que a 


mana Piedade tinha de morrer, foi bom que não c: dia vir um filho 


ou uma filha... 
(ASSIS, Machado de. Quincas Borba. 11 ed. 


ão Paulo, Ática, 1992, p. 13) 


Como se nota, as duas reticências que ocorrem no texto marcam a 


interrupção do discurso imposta pela censura do espírito do ex-professor ao 


coração. 


Proposta 
Fazendo uso das reticências, continue o texto, construindo um diálogo em 


que a euforia do coração do ex-professor pela fortuna herdada é entrecortada 
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pela censura do espírito de Rubião, constrangido por estar-se alegrando com a 
morte alheia. 


QUESTÃO 6 
Num repente, relembrei estar em noite de lobisomem-- era sexta-feira 
«3 


Já um estirão era andado quando, numa roça de mandioca, adveio aquele 


figurão de cachorro, uma peça de vinte palmos de pêlo e raiva (..) 


Dei um pulo de cabrito e preparado estava para a guerra do lobisomem. Por 
a 


devocioneiro: 


chamei o 


argo de consciência, do que nem careci 


antos de que sou 


— São Jorge, Santo Onofre, São José! 
Em presença de tal apelação, mais brabento apareceu a peste, Ciscava o 


chão de soltar terra e macega no longe de dez braças ou mais. Era trabalho 


de gelar qualquer cristão que não levasse o nome de Ponciano de Azeredo 


Furtado. Dos olhos do lobisomem pingava labareda, em risco de contaminar 
de fogo o verdal adjacente. Tanta chispa largava o penitente que um caçador 


de paca, estando em distân 


de bom respeito, cuidou que o mato estiv 


e 


ardendo. Já nessa altura eu tinha pegado à 
de 
Garrucha engatilhada, só pedia que o a 
Sabidão, ch 


gurança de uma figueira e lá 


na, no galho mais firme, aguardava a deliberação do lobisomem. 


ombrado desse franquia de tiro. 


de voltas e negaças, deu ele de executar macaquice que 
nunca cuidei que um lobisomem pudesse fazer. Aquele par de brasas espiava 
aqui e lá na esperança de que pensasse ser uma súci 


Ps 


deles e não uma 


oa sozinha. 


O que o galhofista queria é que eu, coronel de ânimo desenfreado, fosse 


para o barro denegrir a farda e deslustrar a patente. Sujeito especial em 


lobisomem como eu não 


cair em armadilha de pouco pau. No alto da 
figueira estava, no alto da figueira fiquei. (CARVALHO, José Cândido de. 


O Coronel e o Lobisomem. 8 ed. São Paulo, J. Olympio, s.d., p. 178-179) 


Como se vê, o texto se estrutura a partir da alternância entre cufemismos 
chipérboles. De um lado, o Coronel disfarça o seu medo do lobisomem com 
cufemismos: dei um pulo de cabrito (criando a impressão de esperteza e não 
de medo), chamei os santos de que sou devocioneiro (segundo ele, por 
descargo de consciência e não por medo). tinha pegado a segurança de uma 
figueira (alegando que era por por estratégia e não por medo); de outro lado 
exagera, por meio de hipérboles, a periculosidade do lobisomem: uma peça de 
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vinte palmos de pêlo e raiva; ciscava o chão de soltar terra e macega no 
longe de dez braças ou mais; pingava labareda em risco de contaminar de 
fogo o verdal adjacente. 


Proposta 

Muitas vezes, certas condições nos impõem a necessidade de 
contrabalançar cufemismos e hipérboles. Fazendo uso desses dois recursos 
retóricos, elabore um pequeno discurso de homenagem à delegação de um país 
com que já nos relacionamos cordialmente e sem restrições no passado, mas, 
no presente, aquelas boas relações estão sendo abaladas por tensões e conflitos 
delicados. As boas relações do passado devem ser enfatizadas e os conflitos 
atuais devem ser atenuados, mas não podem deixar de ser citados. 
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Lição 17 
Argumentação 


Exercícios 


QUESTÃO 1 
O texto publicitário que segue tenta persuadir o telespectador a ver o 


canal MTV e o patrocinador a investirnele, baseado em vários tipos de argumento 


comandados por um principal, do qual os demais são manifestação e sintoma: sua 
grande quantidade de telespectadores (111 municípios na rede, 3º emissora no 
público jovem). Além disso, trata-se de um telespectador ativo, participante 
(2.000 quilos em cartas recebidas, 5.563 óis (sic) do Zeca Camargo). Os dados 
mostram ainda um longo tempo de exposição dos seus programas (11.712 horas 
no at), com muita variedade (26.400 videoclips exibidos), que dá bom retorno 
aos patrocinadores (180 anunciantes). 

Enfim, uma empresa de porte, que dá emprego para 201 funcionários. 
Tudo isso com apenas 2 anos de MTV. É um invejável resultado em muito pouco 
tempo. 


Como se nota, trata-se de um jogo argumentativo bascado sobretudo no 
tópico da quantidade, para o qual aquilo que produz muitos resultados e agrada 
a muitos tem mais valor do que aquilo que produz pouco e que agrada a poucos. 
Além disso, a discriminação de dados e o uso de quantidades exatas criam um 
efeito de verdade. A indicação da fonte fornecedora da estatística (Datafolha), 
um organismo não vinculado à MTV, é outro recurso que reforça a impressão 
de verdade. 


Anunciantes 


abtio CAR 
EADO videcipo csbidos 


201 funcionários 


DE Aros de Mp 


Explorando recursos argumentativos baseado no tópico da quantidade, 
faça um parágrafo dissertativo, procurando convencer o leitor de que um dos 
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graves problemas sócioeconômicos do Brasil é a imigração de regiões carentes 
para os grandes centros urbanos do Sul. Se necessário, pesquise dados em uma 
fonte credenciada. 


QUESTÃO? 

A seguir vem um texto publicitário que, baseado nas diferenças individuais. 
propõe um produto identificado com elas. Individualidade e identidade são, pois, 
a base do jogo argumentativo do texto, explorando o tópico da qualidade. 


Finalmente vra, tepmiênciahos minguem.pode. copiar: 


SOLUÇÕES PERSONALIZADAS EM REVESTIMENTO CERÂMICO 


Por natureza, você é diferente de qualquer outra pessoa. Ninguém tem seu código genético, sua 
impressão digital suas experiências de vida. Assim, suas preferências também são únicas. Por isso, a 
Portobello está deeretando o fim da massificação ma indústria cerâmica. As Soluções Personalizadas 
Portobello formam um conjunto de produtos e serviços que permitem a máxima individualização em 
cada projeto, interagindo diretamente com arquitetos, decoradores e consumidores. Os revendedores e 
Shawrooms Portobello aferecem variedades de formatos, texturas e cores, combináveis entre si, permitindo 
um número ilimitado de soluções. São exclusividades Portobello combinadas com uma só fonte de 
inspiração: você. 


Fazendo uso do argumento de qualidade redija um texto pequeno, 
persuadindo seus amigos de que a leitura de bons livros é mais útil do que ver 
televisão. 


QUESTÃO3 

Como se sabe, o que existe, sobretudo aquilo que está arraigado a uma 
cultura, é mais persuasivo do que o seu contrário. Por isso é difícil produzir 
argumentos que convençam os indivíduos acostumados com o existente a agir 
contra ele. 
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O trecho que segue é o início de uma publicidade institucional financiada 
pelo Unicef e pela Fundação Odebrecht. 
Leia-o com atenção: 


Você acha normal 

que uma criança carente 
fracasse na escola? 
Nós não. 


Os altos índices de repetência escolar só não são mais perversos que o 


conformismo da nossa 


sociedade com esse absurdo. Um absurdo que está 
presente de modo significativo entre as classes sociais mais ricas e de modo 
esmagador entre as classes mais pobres. 

A verdade é que o fracasso na es 


cola passou a ser encarado de forma tão 


ou a fazer 


natural quanto a chuva, o sol, o calor e o frio. Tão natural que p: 
parte da nossa cultura (Veja, 17/8/94, p. 52) 


Após esses dois parágrafos iniciais, o texto procura apresentar argumentos 

para persuadir o povo a tomar providências contra esse estado de coisas. 
Redija você um pequeno texto com essa mesma orientação argumentativa. 

Trata-s 


de umesforço argumentativo direcionado contra uma opinião consensual. 


QUESTÃO 4 
Leia com atenção o trecho que segue, extraído do texto dramático Auto 
da Compadecida. 


CcHICÓ — Mas padre, 
JOÃO GRILO — No dia em que chegou o motor novo do major Antônio 


jo vejo nada de mau em se benzer o bicho. 


Morais o senhor não benzeu? 
PADRE — Motor é diferente, é uma cois 


que todo mundo benze, 


Cachorro é que eu nunca ouvi falar 


CcHICÓ Eu acho cachorro uma coisa muito melhor do que motor. 
PADRE — É. mas quem vai fi 
cachorro. Benzer motor é ma 


engraçado sou eu, benzendo o 


fácil, todo mundo faz 
isso, mas benzer cachorro? 

É, Chi 
écleeumac 


JOÃO GRILO 


o padre tem razão. Quem vai ficar engraçado 


a é benzer motor do major Antônio Morais 
e outra benzer o cachorro do major Antônio Morais. 

PADRE — (mão em concha no ouvido) Como? 

JOÃO GRILO 


a era o motor e outra o cachorro 


Eu disse que uma co 


do major Antônio Morais. 


PADRE - Eo dono do 
Antônio Morais? 

JOÃO GRILO — É. Eu não queria 
zangas 


horro de quem vocês estão falando é 


com medo de que o senhor se 


e, mas o major é rico e poderoso e eu trabalho 
na mina dele. Com medo de perder meu emprego, fui 
forçado a obedecer, mas disse a Chicó: o padre vai se 
zangar. 

PADRE — (desfazendo 


Quem é um ministro de Deus para ter direito de se 


em sorrisos) Zangar nada, João! 


zangai 


inham dito de 


Falei por falar, mas também vocês 
quem era o cachorro! 


JOÃO GRILO — (cortante) Quer dizer que benze, não é? 


PADRE — (a Chicó) Você o que é que acha? 

CHICÓ — Eu não acho nada de mais. 

PADRE — Nem eu. Não vejo mal nenhum em se abençoar as 
criaturas de Deus 


(SUASSUNA, Ariano. Teatro Moderno. Auto da Compadecida. 8 ed., 
Rio de Janeiro, Agir, INL, 1971, p.32-34) 


O texto mostra um jogo argumentativo entre três personagens: de início, 
Chicó e João Grilo tentam persuadir o sacerdote a fugir do consenso e benzer 
um cachorro: o sacerdote, baseado no consenso, recusa-se a acatar seus 
argumentos. 

Para se opor ao consenso é preciso um argumento mais forte: escolheram 
então o de autoridade (o cachorro era do major Antônio Morais). 

O padre submete-se a ele. 

Coloque-se agora no lugar do sacerdote e encontre uma saída honrosa 
para não se desviar do consenso (não cair em contradição) e não entrar em 
confronto ostensivo com o major Antônio Morai 


QUESTÃOS 

Os argumentos baseados em categorias genéricas são menos persuasivos 
do que os dados de realidade que os sustentam. Uma categoria abstrata só é 
eficaz em argumentação, quando os interlocutores compartilham os fenômenos 
que lhes dão fundamento. 

O trecho que segue é uma boa demonstração de que a generalidade é um 
defeito que enfraquece o poder argumentativo do texto. 
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IMPÉRIO 


tidos” (Camilo: Cruz), “corações. 
impassiveis ao remorso” (id.: id.); 
impassibilidade ao remorso, às emoções. 
* (perjante, diante de: Impassível / 
impassibilidade (perjante cenas horripi- 
lantes, (perjante injustiças, Lutador 
impassível diante da glória e diante 
do inimigo” (Euclides: Fernandes); sua 
impassibilidade (perjante o (ou diante 
do) inimigo. “'Surpreendeu-nos sua 
extraordinária impassibilidade ante o 
tamanho golpe” (Fernandes). “A impas- 
sibilidade do romancista perante a vida 
das suas personagens” (Trigueiros, NP, 
51); romancista impassível perante a 
vida 
IMPAVIDO a. “ ante; Homens “impávi- 
dos ante quaisquer recontros com o 
adversário” (Euclides: Fernandes, v. 
recontro). 


IMPECÁVEL a. IMPECABILIDADE 5. 
em: Alguém impecável / sua impecabi- 
lidade no vestir, no falar. “Ramos Coe- 
lho, impecável na informação arquivísti- 
ca” (Figueiredo, HLP, 450); sua impeca- 
bilidade na informação arquivística. 


IMPEDIMENTO s.m, + a, para: Nenhum 
impedimento à (ou para a) sua candida- 
tura. “Não havia impedimentos [obstá- 
culos] à expansão do individuo" (Bar- 
reto Filho: Aurélio), Dúvidas “consti- 
tuíam impedimento a passear por lá” 
(Trindade Coelho: Cruz). “Seu pai não 
se ateve sequer ao impedimento legal. 
para essa ligação” (Humberto de Cam- 
pos; id.). = de: Impedimento [proibi- 
ção] de algo (< impedir algo). Imped 
mento de passeatas, de reuniões politi- 
cas, de comícios 


IMPEDITIVO a. = de, a: Lei impeditiva 
da (ou à) exportação de certos produtos 
Fatores impeditivos à (ou da) plena 
expansão da personalidade. “Falta grave, 
impeditiva de entrada no céu” (Brito 
Camacho; Aulete). 


IMPELIDO a. + (de...) 4 ou para, contra 
Impelido de um lugar a (ou para) outro, 
contra algo ou alguém, Cidadãos impe- 
lidos (pela curiosidade, pelo desconforto, 
etc.) do interior para a capital. Água 
do mar impelida (pelo vento) contra os 
rochedos. /de.,.cont “Homens 
desamparados... impelidos de infortúnio 


contra infortúnio” (Camilo: Fernandes); 
de infortúnio a infortúnio (contra 
exprime melhor “adversidade”, “choque”. 
/para: “Sentem-se [dois amigos] impeli- 
dos para uma maravilhosa aventura” 
(Corção, DO, 224); impelidos a uma 
aventura... “Outra vez impelido para a 
frente, deu um salto mortal” (Graciliano, 
VS, 90). 


IMPENETRÁVEL a. « a: Questão impe- 
netrável ao pesquisador comum. Misté- 
rio impenetrável à mente humana. “Ro- 
cha impenetrável ao ferro” (Aulete) 
“Imaginar uma sociedade impenetrável 
às transformações das épocas é imaginar 
um corpo sem porosidade” (Joaquim 
Nabuco: Aurélio) Jorge Ferreira de 
Vasconcelos ““complicou o estilo da sua 
Eufrosina até o tornar de uma obscuri- 
dade quase impenetrável a leitores 
modernos” (Figueiredo, HLP, 210) 

IMPERCEPTÍVEL a. «: a: Som impercep- 
tivel aos nossos ouvidos. *“Aboio enca- 
nado, agudo, pungente, imperceptível 
ao ouvido humano” (Buarque, FM, 
125). “Os gestos e as suas sombras têm 
outra elogiência, imperceptível ao cla- 
rão das outras lâmpadas” (Cecilia, OQ, 
42), “Diferenças, imperceptíveis ao lei- 
go” (Ribeiro Couto: Cruz). 

IMPERDOÁVEL a. « a: Erro imperdoá- 
vel a um professor. “Haverão três baza- 
res é disparate imperdoável ao mais inci- 
piente aluno da escola primária” ( 
dido de Figueiredo: Cruz). “Deslize 
imperdoável a um mestre de tamanho 
renome” (Fernandes). 


IMPERFEITO a. +: de: Imperfeito de corpo 
(i.é, de corpo imperfeito). Desenho 
imperfeito de linhas, de traços. + em: 
Testo imperfeito na estrutura, na lingua- 
sem. Parecer imperfeito no arrazoado, 
nos argumentos. 


IMPERIALISMO s.m sobre, em: “Um 
total imperialismo parisiense sobre essas 
modas” (Freyre, MHMM, 115); imperia- 
lismo francês na moda 


IMPÉRIO s.m. + de, sobre: O império de 
tou, não umb., sobre) alguem ou algo 
O império [governo, controle) dos (ou 
sobre os) sentidos. Portugal teve 0 impé- 
rio do (ou sobre 0) mar. “de: “A Elias 
ea Bárbara deu Deus o império do 


Afinal de contas, quem são eles 


Engulo o uísque e vou caminhando. Tenho um encontro com um empresário 


e um americano antropólogo que está com ele. Cinema, grana, outros papos. 


O burguês amigo meu fala sem parar nas tragédias da lucratividade nacional. 


Meu amigo fala muito “deles. 
del 


deles...deles”. Todo o mal do Brasil é culpa 


O mundo e o país estão sendo destruídos por eles. Até que o americano 


Who are they?” (Quem são 


agiienta mais de curiosidade e pergunta 
ubro o óbvio triunfal, 


eles?) Meu amigo pára, travado. Quem são eles. Aí de 
Eles 


Grande categoria descobri: eles. Todos nós falamos da desgraça nacional 


são os outros. São as forças ocultas que des omiss 


ulpam no 


como se fosse feita por outros, seres impalpáveis que são responsáveis por 


tudo. Eles podem ser o governo, o operariado, os americanos, os jornalist: 


até os judeus talvez... Todos, menos nós. (JABOR, Arnaldo. Os canibais 


estão na sala de jantar: 5 ed. São Paulo, Siciliano, 1993, p. 19) 


Elabore um parágrafo, esclarecendo os possíveis atores a que a categoria 
eles se refere, procurando dar uma resposta mais persuasiva à pergunta feita 
pelo “americano”. 


QUESTÃO 6 

Em época de campanha política, faz parte do jogo argumentativo um 
candidato desqualificar o discurso do seu concorrente. 

É o que se dá nesta declaração de Lula contra Fernando Henrique Cardoso 
por ocasião da campanha eleitoral para a Presidência da República em 1994. 


O que Fernando Henrique conhece do Brasil? Nada. Ele só sabe onde ficam 
pra 
pelo mapa. (Veja, 4/1/95, p. 6) 


os monumentos de Roma, 


:as de Londres e os botequins de Paris. 


Não dá para conhecer o Brasi 


Suponha que você seja o assessor de comunicação de Fernando Henrique. 
Redija umaresposta rápida à declaração de Lula, tentando neutralizar a intenção 
de seus argumentos. 


QUESTÃO7 

Palavras de sentido aparentemente idêntico possuem matizes de significado 
que permitem seu uso para orientações argumentativas completamente diferentes 
caté opostas. 

É o caso da oposição entre assassinasse e executasse no texto que vem 
a seguir, extraído da seção de cartas do leitor de Veja, 7.6.95. 
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alman Rushdie 


Não está correta a afirmação de que foi oferecido prêmio de 3 milhões de 
dólares ao fiel que “assassinasse” Salman Rushdie. O correto é dizer que a 
recompensa foi prometida ao fiel que “executasse” a sentença proferida 


por quem tinha competên: Como 


a para tanto; no caso, um imã xiii 


muçulmano xiita que sou, tenho direito — e competência — para discordar da 


sentença, pois concordo com Salman Rushdie quando afirma que quem se 


ofendeu provavelmente não leu Os Versos Satânicos. Eu os li e achei que 
o autor merecia, quando muito, uma reprimenda pública. Concordo também 


com Rushdie sobre a banalidade do fundamentalismo, contrário aos preceitos 


slâmicos de tolerância, justiça e liberdade (Amarelas, 17 de maio) 


Suponha o que segue: foi você que usou, nas Páginas Amarelas de Veja, 
o verbo assassinasse em vez de executasse. Redija breve resposta ao leitor, 
comentando o uso de uma palavra em vez de outra. 


QUESTÃOS 

Dada a complexidade de certos temas que são objeto de debate em 
determinado momento da História, não é de estranhar o fato de que existam 
bons argumentos favoráveis tanto a um ponto de vista quanto ao seu contrário. 

Modemamente, o debate sobre questões ligadas à ecologia tem despertado 
ss conflitantes, muitas delas baseados em 


polêmicas acaloradas e opini 
argumentos respeitáveis. 
Leia os três trechos que vêm a seguir: 


1 


Nos países onde a ecologia se estruturou como movimento de opinião, três 


projetos, um reformista, um intermediário, outro revolucionário, se defrontam. 


As diferenças de ótica entre eles se enraízam para além (ou aquém) da 


pol 
nos 


s quase metafísicas sobre a questão de 


ítica tradicional, em divergênci 


a o mais 


s relações com o universo. Para o primeiro grupo, sem dúvi 


banal por ser men: 


ss dogmático, menos doutrinário, parte-se da noção de 


que através da proteção ao mei 


ambiente é o homem que se trata de 


salvaguardar — quando preciso — até dele mesmo. O meio ambiente em si 
não tem valor intrínseco. Apenas, se for destruído, a própria existência ou 
pelo menos o bem-estar do homem podem fi 
pora 
que a natureza tem papel indireto — o centro é o homem. O meio ambiente 


ar comprometidos. Trata-se 
im dizer de uma visão “humanista” da ecolo; 


a, antropocentrista, em 


é a nossa periferia, o que engloba, envolve o homem. A natureza 


por si só, nenhum valor absoluto. 
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u 
o além. Ela se fundamenta no princípio de que 


A segunda via vai um p: 


né 


se deve apenas militar em defesa dos direitos do homem. De maneira 


mais global, deve-se também visar à ampliação do bem-estar de tudo o que 
se encontra na Terra. Nessa linha de ação e raciocínio, atribui-se um valor 


a um bem-estar 


pelo menos moral a certos seres 
de todas as espé 
segundo o qual todos os seres s 


humanos e aspira-s 


Daí nasceu o movimento da “libertação animal”, 


scetíveis de sentir dor e prazer devem ser 


tratados igualmente. Homens e animais, portanto, passam pelo crivo das 
preocupações morais. O antropocentrismo já começa a ceder. 


O terceiro grupo verbaliza a reivin 


pedras”, ou seja, da natureza como tal, inclusive sua forma vegetal e mineral. 


de humanismo moderno: o “contrato social” dos pensadores políticos deve 


ser substit “ontrato natural”, no qual o universo todo se 


lo por um novo 
torna uma figura de direito. Não se trata mais de considerar o homem como 
centro do mundo, e sim o cosmos, que, se necessário, deve ser protegido do 
próprio homem. O ecossistema - ou biosfera- pas: 
superior ao da espécie humana. A natureza, longe de ser apenas o palco de 


a adquirir valor próprio, 
nossas atividade: tético, moral e jurídico. 
Sendo 
ao consumismo desenfreado, ela conduziria de forma inequívoca à devastação 
da Terra. (FERRY, Luc. Veja 25 anos, Reflexões para o futuro, 1993, 
p.174-176) 


deveria sero objeto de um respeito 


im, é a civilização ocidental inteira que caberia incriminar. Entregue 


o 


Como se pode notar, os três fragmentos abordam a questão das relações 
do homem com o universo em que vive. 

No primeiro, antropocentrista, o homem é concebido como valor máximo 
na natureza. Todos os demais seres só adquirem valor em função dele. 

No segundo, antropocentrista moderado, o homem não é o único valor 
do universo em função do qual os outros seres adquirem importância. Reconhece- 
se, além do homem, valor intrínseco a outras espécies, que têm também direito 
ao bem-estar. 

No terceiro, contrário ao antropocentrismo, o universo é todo concebido 
como uma figura de direito. O homem passa a ser função do universo e não o 


contrário. 


Proposta 
Redija umtexto dis 
identifica e expondo argumentos competentes para justificá-lo. 


ertativo manifestando com que ponto de vista você se 
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Lição 18 


Resumo 


Exercícios 


PROPOSTAS DAS PROVAS DE 1996 A 2000 


Para esta lição, que trata das características de um resumo e da melhor 
forma de fazê-lo, não há melhor exercício que tentar resumir os próprios textos 
propostos nos últimos concursos para Admissão ao Curso de Preparação à 
Carreira Diplomática. 

A grande vantagem dessa escolha é que cada texto vem acompanhado de 
um exemplo de resumo, elaborado por um dos candidatos, acrescido da nota 
obtida. 

Dentre os textos da coletânea proposta para a redação, um é selecionado 
para resumir, com especificação da extensão ideal em quantidade de palavras e 
do valor em pontos. Trata-se de uma forma de a banca dar a conhecer, ao 
menos implicitamente, seus critérios de avaliação desse tipo de prova. 

Nesta lição (18) será transcrito apenas o texto da coletânea, destacado 
para ser resumido. Os demais componentes da coletânea, inclusive o que vem 
repetido aqui, estão transcritos nos exercícios da lição 11. 


EXEMPLO DE PROVA (concurso de 1996) 


Texto nº 2 —Um sistema dual: os integrados 


Recorrendo de novo à terminologia de Dall, s 
há hoje no Brasil um “sistema dual”, caracterização que também se aplica 
ao sistema político de vários país: 


s latino-americanos. Dahl usa a expressão 


para descrever diferentes sistemas de poder, tais como os que existiram em 
Aten: Unidos até a década de 
1960. A peculiaridade do “sistema dual” é a de que, para os indivíduos que 
integrados, existem mec: 
ao passo que para os que ficam de fora há um regime de coer 


na Grécia Antiga, e no sul dos Estados 


est o e influência, 


ismos efetivos de parti 


casos extremos de terror. Evidentemente, tais “sistemas” duais diferem muito 


entre si: um exemplo extremo é o atual regime da África do Sul; outro, mais 


ameno, é o do período de 
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A atual ordem política brasil 


ra pode ser comparada ao passado 


si se refere à extraordinária diferenciação 


tema italiano, especialmente no que 


regional de poder, existente nos dois casos. Também seria interessante 


comparar à sociedade brasileira à do Sul dos Estados Unidos no período 
anterior à década de 1960, dado o papel da escravidão na história de ambas. 
No entanto, o caso italiano é mais próximo, no sentido em que a dualidade 
do sistema baseia-se em critérios mais sociais do que raciais. Como afirmou 


o deputado Ulysses Guimarães no 


curso citado, a miséria é uma forma 


de discriminação e “não há pior discriminação do que a miséria”. 


Em que consiste esse “sistema dual brasileiro”? Para aqueles que 
estão dentro — isto é, para os grupos social e economicamente dominantes, 


assim como para outros segmentos organizados da sociedade — há um regime 


político competitivo. Talvez seja avançar muito supor que existe uma 


“poliarquia” para esses grupos, mas já estamos a caminho di 


sso. 


Evidentemente, entre os que estão dentro contam-s 
de trabalhadores, à 
democratizar o sistema e eliminar a dualidade, universalizando s 


e segmentos organizados 


sim como outros setores soci: 


e políticos que querem 


uas 


características democráticas. Para o: 


que ficam de fora, para os 


marginalizados que são muito pobres e incapazes de se organizar, resta apenas 


tornarem-se objeto de manipulação política - em outras palavras, são tratados 


não como cidadãos mas como “clientes”, na acepção romana do termo. E. 


quando necessário, o que ocorre com fregiiência, são submetidos à repressão 


s são livres 


policial, Ele para participar das eleições e, na realidade, a maioria 


az. Não são marginalizados por nenhum tipo de restrição ins 
s pela 
que os transformam em massas amorfas 


itucional, 


má 


s próprias condições sociais, políticas e culturais em que vivem e 


Talvez seja mais exato dizer que também eles estão dentro, só que à 
margem. Aqui impõe-se uma distinção muito complexa entre cidadãos e 
“em um país com 30.401.000 de 


analfabetos (...) é preciso não esquecer que a cidadania começa com a 


Guimarães 


eleitores. Segundo Ulysses 


alfabetização”, Esta observação nos tância 


remete ao problema inicial da dis 


entre as instituições que garantem a liberdade (política) e o que diz respeito 
à defesa da justiça 


social. Não é que as eleições não tenham relevância nas 


decisões tomadas nos 


stemas duais”. A questão é que deles participam 


segmentos da população que têm pouca, ou mesmo nenhuma, possibilidade 


de exercer qualquer influência autônoma. A clássica frase eleitoral — * 


cada homem um voto” — pressupõe à autonomia do indivíduo para expressar 


sua opinião. Todavia, no Brasil, como observou o cientista político Fábio 


os 


Wanderley, somente 7,5 milhões de pessoas pagam impostos, enquanto 75 


milhões estão habilitados a votar. Isto significa que a cidadania eleitoral 


ntecipou” de certo modo a cidadania política no sentido mais amplo. Para 
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dizer de outro modo: existem milhões de cidadãos no sentido eleitoral que, 
na realidade, 


não passam de cidadãos de segunda classe. 


Aqui começamos a nos distanciar do caso norte-americano, onde, à 


parte a questão 


despeito da desigualdade entre ricos e pobres, e pondo à 


racial, sempre houve, pelo menos desde a época de Tocqueville, uma forte 
ualdade dos 


cidadãos perante a lei. Isto de forma alguma é uma mera formalidade legal, 


tendência 


“igualdade de condições” no sentido de efetiva 


mas representa a capacidade política, cultural e social de cada cidadão para 


exercer os direitos garantidos pelo sistema institucional. Em uma sociedade 


democrática, os indivíduos pertencem a diferentes classes, o que ocasiona 


desigualdades sociais, mas não existem cidadãos de s 


“gunda classe, pelo 
menos não na magnitude registrada no Brasil (e na maioria dos países latino- 


americanos). Evidentemente, encontra-se situação semelhante em várias 


das grandes cidades dos Estados Unidos que receberam um grande número 


de migrantes negros sulinos nos últimos 


quarenta anos. Também nessas 


cidades os pobres constituem a grande maioria da cidadania e do eleitorado. 


No entanto, não é esta a situação geral do país nem de nenhuma de suas 


regiões. (Francisco Weffort. Qual Democracia?) 


Elabore um resumo do Texto nº 2, com extensão de 200 a 250 palavras 
(valor; 40 pontos). 


EXEMPLO DE RESUMO 
Maurício Fernando Dias Fávero (37/40) 
No excerto “Um sistema dual: os integrados e os marginalizados”, 


da obra Qual Democracia?, Francisco Weffort descreve o sistema político 
brasileiro como “sistema dual”, salientando as condições sociais 


que 
determinam a marginalização política de parcela significativa da população 
do país. 

À luz da terminologia de Dahl, Weffort aponta a existência, no Brasil, 
de 
regime efetivo de participação política para os indivíduos socialmente 


sistema político dual. Esse sistema caracteriza-se, por um lado, como 


integrados e, por outro, como regime de exclusão e de coerção para as 
pessoasmarginalizadas. 

Wejfort sublinha que a marginalização político-social radica-se 
sobretudo, em causas sociais. Tais causas, na opinião do autor, originam- 


se da diferenciação regional de poder e de herança escravocrata do Brasil. 
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Asituação de marginalização em apreço propicia a manipulação eleitoral 
da população pobre e desinformada, cuja situação — lembra o autor - é 
determinada pelas condições de empobrecimento social, político e cultural 
em que se encontra. 

Em seguida, Weffort adverte que a educação constitui fator 
respons 


ável pela distinção entre cidadão e eleitor. A cidadania eleitoral, 
assevera o autor, não garante cidadania política, que, por seu turno, émais 
abrangente e exercida de modo autônomo. Ao contrário dos Estados 
Unidos, assinala Weffort, o Brasil não oferece igualdade de oportunidades 


à maioria da população, relegando expressivo número de brasileiros, à 
semelhança da maioria dos latino-americanos, ao exercício de cidadania 


de segunda classe: socialmente dependente e politicamente manipulável. 


EXEMPLO DE PROVA (concurso de 1997) 


Texto nº 3 — Português do Brasil 
versus português de Portugal: 


querelas 


(..) Vamos ler algumas opiniões sobre a questão de haver uma ou 
duas línguas portuguesas. Tais especulações são, em geral, carregadas de 
nacionalismo exacerbado, para um ou para outro lado. Iniciemos pela de 


Câmara Júnior: 


“Como quer que seja, as discrepâncias de língua padrão entre Brasil 
e Portugal não devem ser explicadas por um suposto substrato tupi ou por 
uma suposta profunda influência africana, como se tem feito às vezes. 


Resultam essencialmente de se achar à língua em dois territórios na 


ana, 


iona 


distintos e separados. 


A partir do período clássico, em que o português se implantou no 


Brasil, cada país teve a sua evolução lingúístic 


nem sempre coincidente 


uma com a outr streitas relações de vida social e cultura. (..) 


pesar d: 


O problema do português popular e dialetal do Brasil é, naturalmente, 
outro. Nele podem ter atuado substratos indígen: 


não necessariamente, 


na estrutura fonológica e gramatical. Também 


anos 


tupi, e os falares afri 


se verificaram, por outro lado, sobrevivências de traços portugueses arcai 


jinaram de áreas isoladas ou laterais em rela 


que não se el s grandes 


correntes de comunicação da vida colonial. A imensa vastidão do território 


brasileiro e as modalidades de uma exploração intermitente e caprichosa já 
propiciavam, aliás, por si sós, uma complexa dialetação, que ainda está por 
se estudar cabalmente”: 
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A posição de Câmara Junior, poderíamos dizer, é objetiva e neutra: 
nela está presente a preocupação científica do lingiúista que preconiza, 
fundamentalmente, a evolução natural para um e outro sistema, em territórios 


Tal não é a neutralidade científica encontrada em 


geográficos distintos 
Ribeiro (1933). Nessas breves passagens do texto de Ribeiro, À língua 


nacional, fica clara a posição apaixonada que o autor assume em relação à 


unidade brasílica do português americano. Vejamos: 


“Parece todavia incrível que a noss 


a Independência ainda conserve 
essa algema nos pulsos, e que a personalidade de americanos pague tributo 


à submissão das palavras. (..) 


A nossa gramática não pode ser inteiramente a mesma dos 


As diferenciações regionais reclamam estilo e método 


portuguese: 


ersos. (...) 


Trocar um vocábulo, uma inflexão nos 


. por outra de Coimbra, 


é alterar o valor de ambos a preço de uniformidade artil 


( 


ciosas e 


enganadoras 


Não podemos, sem mentira e sem mutilação perniciosa, sacrificar a 
consciência das nossas próprias expressões. 


Corrigi-las pode ser um abuso que afete e comprometa a sensibilidade 


manente a todas elas. 


Os nossos modos de dizer são diferentes e legítimos e, o que é melhor, 


são imediatos e conservam, pois, o perfume do espírito que os dita”. 


Temos, 


im, no testemunho de João Ribeiro, uma defesa da língua 
brasileira nacional como marca da independência do povo brasileiro: uma 
exaltação à 


alma e ao espírito brasileiros, libertos, via língua, das amarras 
que os prendiam ao reino português. Se é veemente e exacerbada a 


glorificação da língua brasileira nacional defendida por Ribeiro, não menos 
veemente e exacerbado é o depoimento de José Pedro Machado em 


O português do Brasil 


Este texto que ora leremos foi escrito como uma resposta indignada a 
um pronunciamento do poeta Cassiano Ricardo, lido a 30 de janeiro de 1941, 


frente à Academia Brasileii 


a de Letras, intitulado “A Academia e a língua 
brasileiras”, partes do qual aparecem transcritas no livro de Machado e que 


retomaremos para melhor explicitar a posição “lusitana” do último. Em 


primeiro lugar, pois, as palavras de Cassiano Ricardo: 


“A glória de Portugal nada tem que ver com a língua falada pelo povo 


brasileiro. Mi 


ito ao contrário, é na língua falada pelo brasileiro que melhor 
havemos de celebrar a glória de Portugal. 
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Se os filólogos portugueses são os 


primeiros a reconhecer, com absoluta 
lealdade, que falamos um dialecto do português e, portanto, uma língua que se 
destacou de sua origem peninsular, não poderemos nós ser mais realistas do 


que o rei, ou, no caso, do que os a (.) 


reis da lingúística portugues 


Glorifiquemos, assim, as duas línguas e não somente a portuguesa, 


criando direitos e obrigações recíprocas. 


Não é possível anular o fenômeno lingúística no Brasil; muito menos 


transigir num assunto que tanto interessa à formação nacional”. E, em seguida, 


o depoimento de Machado: 


uu 


“Não foi pequeno o eco do discurso do Sr. Cassiano Ricardo. Os jornais 


publicaram-no integralmente e até o Estado de São Paulo procedeu a um 


inquérito entre alguns publicistas e intelectuais brasileiros. 


Como tem sucedido várias veze: 


. também aqui as opiniões se dividiram: 
para um lado os defensores do idioma brasileiro, para o outro os seus 
adversários 


Infelizmente não se lembraram de tomar aquela atitude que, afinal, 
parece tão evidente, tão lógica, que muito surpreende não ter sido a adaptada: 


em vez de se ouvirem pessoas, com certeza distintas nas suas es 


pecialidades, 
mas pouco versadas nesta, por que não se pediu a opinião dos filólogos? (...) 


O facto de não considerar língua brasileira, mas dialectos brasileiros, 
não quer dizer que eu ponha em dúvida a justiça da independência brasileira 


(o que 


seria e! 


tupidamente absurdo), nem tão-pouco ofender os brios 


patrióticos dos nossos irmãos de além-Atlântico. 


Devemos, no entanto, afastar todos os sentimentos para alcançar um 
objecto que, sem essa medida prévia, aparecerá diante dos nossos olhos 


rodeado de espessas névoas ou deturpado. (..) 


Eusou da opinião de Sílvio Elia: “A fuga para a Europa ou o recolhimento 
na taba do índio são duas soluções cômodas, mas em desacordo com o ser 


nacional" ”, 


O texto de Machado fala por si mesmo. O posicionamento que o autor 


assume em tomo de uma política lusitana da língua portuguesa ecoa em cada 


passagem, embora ele procure enfatizar o poder decisório dos filólogos que 


poria fim a discur 


sos, como o proferido pelo poeta. E é justamente em um 


breve comentário sobre Cassiano Ricardo, em nota de rodapé..... que Machado 


mais fortemente revela s 


u descaso pelos que apregoam a exis 
onal individuada. As 


língua brasileira na 


de pé-de-página: 
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Lembro que o nome do ilustre à 


adêmico não é, nem pode ser, 


desconhecido. Trata-se de um poeta, cuja glória foi coroada com aquele 


admirável Martim Cererê, dedicado ao Brasil-menino. Nessas páginas, ao 
lado da simplicidade tão bela, aparece-nos um português razoável. 


Por is 


. Ocorre perguntar: Por que não emprega o delicado poeta 


nas suas obras uma língua absolutamente diferente da minha? 


Além de justificar a existência do “dialecto dignificado”, tornava- 
se coerente com o teor do discurso feito na Academia Brasileira”. 


(Ênfase acrescida pelo autor.) 


Temos, pois.... quatro diferentes posições sobre a questão da língua 
nacional” (F. T. Tempos Lingúísticos:itinerário histórico da língua 


portuguesa) 


Elabore o resumo do Texto nº 3, com extensão de 200 a 250 palavras 
(valor; 40 pontos). 
EXEMPLO DE RESUMO 


Maximiliano Barbosa Fraga (40/40) 


No texto “Português do Brasil VERSUS português de Portugal: as 


querelas”, da obra Tempos Lingúísticos: itinerário histórico da língua 
portuguesa, ET. faz um relato das opiniões de quatro escritores sobre a 
questão de haver uma ou duas línguas portuguesas. 

ET considera a opinião de Câmara Júnior objetiva e neutra. Câmara 
Júnior — lembra o autor — explica as diferenças de língua padrão entre 
Brasil e Portugal com base na evolução natural da língua em territórios 
geográficos distintos e separados. Câmara Júnior, cita ET., destaca que o 
português popular e dialetal do Brasil, por seu turno, pode ter sofrido a 
ação de substratos indígenas e africanos na estrutura fonológica e 
gramatical. 


Em seguida, ET. destaca o caráter apaixonado do posicionamento 
de João Ribeiro. Este, conforme E, assevera as diferenças regionais 
existentes entre Brasil e Portugal e a necessidade de haver estilo e método 
diversos entre a língua dos dois países. Ribeiro, aponta ET, defende uma 


língua brasileira nacional como caracterís 


ica de independência do povo 
brasileiro. 
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IMPERMEÁVEL... 268 


fogo” (Vieira: Fernandes); o império 
sobre o fogo. /sobre: “A sedução dos 
primeiros romances começa a exercer seu 
império sobre o adolescente” (Meyer, 
SE, 15). “Envidaremos o melhor do 
nosso império sobre nós mesmos” (Rui: 
Cruz); o império de nós mesmos. = em: 
“Um império natural que as mulheres 
têm no homem é o da beleza” (Fernan- 
des, v. poder). 


IMPERMEÁVEL a. IMPERMEABILI- 
DADE s.f. a: Corpo impermeável / 
sua impermeabilidade a qualquer líquido. 
Há pessoas cultas, eruditas, mas imper- 
meáveis à (ação da) arte. A impermeabi- 
lidade às lições da experiência impede o 
progresso. “Coração impermeável ao 
amor” (Aurélio). Antônio Nobre, ““poe- 
ta intraduzivel, e talvez até impermeável 
à compreensão alheia” (Torga, T.U., 
92). “Arte heterodoxa..., impermeável 
às disciplinas civis” (Trigueiros, NP, 25). 
“Espirito realista, impermeável aos sím- 
bolos e à linguagem da poesia” (Ciro 
dos Anjos: Fernandes); a impermeabili- 
dade a simbolos e à poesia... 


IMPERTINENTE a. IMPERTINÊNCIA 
s.f. a: (p. us.) Pergunta impertinente 
lestranha, alheia) à questão; a imperti- 

ência da pergunta à questão. +: (para) 


nên 
com: Mulher “impertinente [rabugenta) 
com os criados, doida pelos filhos” (Ju- 
lio Dinis: Cruz); sua impertinência (pa- 
ra) com os criados. 

IMPÉRVIO a. « Estrada impérvia [in- 
transitável] a automóveis. “Coração 
impérvio [refratário, impenetrável] à 
calma” (Luis Murat: Aurélio). 


ÍMPETO s.m. & de: Ímpeto [desejo forte, 
impulso] de algo. “Tenho impetos de 
errar por ai'* (Buarque, FM, 44). 


c à arma branca” (Menotti del 
: Cruz). 


IMPETUOSO a. + de (...em); e 

impetuoso de curiosidade nas investiga- 

ões. Coração impetuoso de paixão (nos 
seus amores). “Sangue impetuoso de 
desejos" (Graça Aranha: Cruz). Alguém 
“impetuoso nas investidas” (Humberto 
de Campos: id). “Ânimo impetuoso 
nas paixões” (Morais). 


IMPIEDADE! s.f. IMPIEDOSO a. «: (pa- 
ra) com, para (...em); em: Impiedade 
[crueldade] / impiedoso (para) com 
alguém, ou para alguém, em algo. A 
impiedade de um chefe (para) com os su- 
bordinados nas punições: chefe impie- 
doso (para) com os subordinados... pen- 
samento livre é impiedoso com os dog- 
mas estabelecidos, com as autoridades 
prepotentes, com hábitos rotineiros, é 
impiedoso no julgamento dos hipócritas 
e dos conformistas. /com: “Foram espe- 
cialmente impiedosos com o ex-colega 

istério” (Veja 30.12.87, 37). 

“para: Indivíduo “valente e esforçado 

em lutas, fero e impiedoso para o inimi- 

go” (Gustavo Barroso: Fernandes). /para 
com: “O critico X., tão impiedoso para 
com o nosso teatrinho popular, sorria 

deliciado” (Bandeira, AA, 120). 


ÍMPIO a., sm. IMPIEDADE? s con- 
tra; (para) com: Alguém ímpio / sua 
impiedade contra ou (para) com coisas 
de religião. “Alguma vez havia de 
encontrar o impio contra a religião do 
amor pátrio” (Camilo: Fernandes). 
“Impiedade para com as coisas da reli- 
gião” (Fernandes). 


IMPLACÁVEL a, IMPLACABILIDADE 
s.£. 5 (para) com, para, contra (...em); 
em; Pessoa implacável / sua implacabi- 
lidade (para) com (ou contra) alguém 
ou algo. Crítico implacável (para) com 
os escritores em suas apreciações. /(pa- 
ra) com: Chefes “duros e implacáveis 
para com os subalternos” (D. Ribeiro, 
El, 14). “Não foi nada implacável com 
os artistas” (Gomes, ARB, 87). /para: 
“Implacável para os galanteios e para 
as mundanidades” (Júlio Dantas: Cruz). 
/vontra: “O governo mostrou-se impla- 
cável contra os conspiradores” (Fernan- 
des); implacável (para) com eles; mos- 
trou implacabilidade contra os conspi- 
radores; governo implacável para (com) 
os rebeldes 


IMPLANTAÇÃO s.f. » de (...em); em: 
A implantação da democracia (num 
país). A implantação de novos hábitos 
(numa sociedade). “Implantação de 
densas massas humanas nessa região" 
(Castro, GF, 105). ““Tentativa de 
implantação da reforma agrária no pais"” 
(Edit. Leia dez. 87, 3). “Profunda e 


ET assinala as discrepâncias de opinião existentes entre José Pedro 
Machado e Cassiano Ricardo. Cassiano — aponta FT. — salienta a existência 
de duas línguas, citando o fato de que os próprios portugueses consideram 
que os brasileiros falam um dialeto do português peninsular. Machado — 
menciona E T. - defende consulta aos filólogos sobre o tema e posiciona-se 
contra a existência de língua brasileira nacional individuada, assinalando 
que a língua usada por Cassiano Ricardo não é absolutamente diferente 
daquela por ele empregada. 


EXEMPLO DE PROVA (concurso de 1998) 
Texto nº 1 — Fazedores de desertos 


É natural que todos os dias chegue do interior um telegrama alarmante 


denunciando o recrudescer do verão bravio que se aproxima. Sem mais o 


antigo ritmo, tão propício às culturas, o clima de S. Paulo vai mudando. 


Não o conhecem mais os velhos sertanejos afeiçoados à passada 


harmonia de uma natureza exuberante, derivando na intercadência firme 


das estações, de modo a permitir-lhes fáceis previsões sobre o tempo. 


As suas regras 


gênuas enfeixadas em alguns di 


ados que tinham, às 


vezes, rigorismo de lei 


falham-lhes, hoje, em toda a linha: passam-lhes, 


: diluem-se-lhes como fumaradas secas as 


estéreis, as luas novas trovejada 


nuvens que ao entardecer abarreiram os horizontes; varrem-lhes as ventanias 


súbitas a poeira líquida das neblinas que se adensam de manhã, pelo topo 
dos outeiros; e em plena primavera, agora, sob o alastramento das soalheiras 
s, esfolhadas e es 


s do estilo franco, esse período má 


fortes, o aspecto de suas plantaç oradas 


principia a ser 


desanimado, revelando, ant imo à vida 


vegetativa que, nos países quentes, está no desequilíbrio entre a evaporação 
intensa pelas folhas e a absorção es 


sa, e cada vez menor, pelas raízes. (.) 


Mas é natural o fenômeno. Nem é admissível que ante ele se 


surpreendam os nossos lavradores, primeiras vítimas dessa anomalia 


nát 


Porque há longos ano: 


com persistência que nos faltou para outros 
empreendimentos, nós mesmo 


criamos. 


Temos sido um agente geológico, nefasto, e um elemento de 
antagonismo terrivelmente bárbaro da própria natureza que nos rodeia. 


É o que nos revela a história 
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Foi a princípio um mau ensinamento do aborígine. Na agricultura do 
selvagem era instrumento preeminente o fogo. Entalhadas as árvores pelos 


cortantes dgis de diorito, e encoivarados os ramos 


alastravam-lhes porcima 


as 


aitaras crepitantes e devastadoras. Inscreviam, depois, em cercas de 
troncos carbonizados a área em cinzas onde fora a mata vicejante; e 


cultivavam-na. Renovavam o mesmo processo na estação seguinte, até que, 


exaurida, aquela mancha de terra fosse abandonada em caapuera, jazendo 


renovadas 


dali por diante para todo sempre estéril, porque as famílias veget: 
no terreno calcinado, eram sempre de tipos arbustivos diversos das da selva 
primitiva. (..) 


Veio depois o colonizador e copiou o processo. Agravou-o ainda com 
ca do silvícola e do ouro. 


se aliar ao sertanista ganancioso e bravo, em bus 


Afogada nos recessos de uma flora que lhe abreviava as vistas e 


sombreava as tocaias do tapuia, dilacerou-a, golpeando-a de chamas, para 
desvendar os horizontes e destacar, bem perceptíveis, tufando nos 
des 


bandeiras. 


ampados limpos, as montanhas que o norteavam balizando a rota das 


Atacaram a terra nas explorações mineiras a céu aberto; esterilizaram- 


na com O lastro das grupiaras; retalharam-na a pontaços de alvião; 


degradaram-na com as torrentes revoltas; e deixaram, ao cabo, aqui, ali, por 
toda a banda, para sempre áridas, avermelhando nos ermos com o vivo 
colorido da argila revolvida, as catas vazias e tristonhas com o seu aspecto 
sugestivo de grandes cidades em ruína 


Ora, tai atravessaram toda a nossa história. 


s selvatiquezas 


Mais violentas no Norte, onde se firmou o regímen pastoril nos sertões 


abu 


ivamente sesmados, e desbravados a fogo — incêndios que duravam 
meses derramando. 


e pelas chapadas em fora — ali contribuíram para que 


se estabelecessem, em grandes tratos, o regimen desértico e a fatalidade 


ul subtraju-se em parte à faina destruidora, que o próprio governo 


da metrópole, em sucessivas cartas régias, procurou refrear, criando mesmo 


juizes conservadores das matas que impedissem a devastação. 


O mesmo sistema de culturas largamente extensivas 


. porém, à 


lavouras parasitárias arrancando todos os princípios vitais da terra sem lhes 
restituir um único, foram, pouco a pouco, remodelando-lhe as paragens mais 


férteis, transmudando-as e amaninhando-as. (...) 


A 


s consegiiências repontam, naturais. 


reas de 


A temperatura altera-se, agravada nesse expandir-se de 


insolação cada vez maiores ssos terrenos 


pelo poder absorvente dos nos 
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mudados, cuja ardência se transmite por contacto aos ares, e determina 
doisres 


ultados inevitáveis: a pressão que diminui tendendo para um minimum 


capaz de perturbar o curso regular dos ventos, des 


orientando-os pelos quatro 
rumos do quadrante, e a umidade relativa que decresce, tornando cada vez 
mais problemáticas as precipitações aquosas. 


De sorte que o sueste — regulador essencial do nosso clima — depois 
de transmontar à Serra do Mar, onde precipita grande cópia de vapores, ao 


estirar-se pelo planalto, vai encontrando atmosfera mais quente do que dantes 


cujo efeito é aumentar-lhe a capacidade higrométrica, diminuindo na mesma 


relação as probabilidades de chuv: 


São fatos positivos, irrefragár 


veis, e bastam para que se explique a 


alteração de um clim: 


Mas apontemos um outro. 


Neste entrelaçamento de fatores climáticos, introduzimos um - artificial 


e de todo fora das indagações meteorológicas normais — a queimada. 


É transitória, m: 


s engravece 0º 


perigos. 


De feito, a irradiação noturna contrabate a insolação: a terra devolve 


aos céus o excesso de calor acumulado; resfria; e o orvalho decorrente 


lude de algum modo a carência das chuvas 


se derivativo único. 


Ora, as queimadas impedem es 


As colunas 


de fumo, rompentes de vários lugares, a um tempo, 
se no espaço e interceptam a descarga do solo. Desaparece o sol 


adensam-s 


co termômetro permanece imóvel ou, de preferência, sobe. A noite sobrevém 


em fogo: a terra irradia com um sol obscuro, porque se sente uma impressão 
estranha de faúlhas invisíveis, mas toda a ardência reflui sobre ela recambiada 
pelo anteparo espesso da fumaça: e mal se respira do bochorno inaturável 


emque toda 


adustão golfada pelas soalheiras e pelos incêndios, se concentra 
numa hora única da noite. (..) 


Hoje, Thomas Buckle não entenderia as páginas que escreveu sobre 


uma natureza que acreditou incomparável no estadear uma dissipação de 


força, wantoness of power, com esplendor sem par. 


Porque o homem, à quem o romântico historiador negou um lugar no 
meio de tantas grandezas, não as corrige, nem as domina nobremente, nem 
ciente e sério. 


as encadeia num esforço cons 


Extingue-as. (Euclides da Cunha. O Estado de São Paulo, 21/10/1901) 


1) Elabore um resumo do Texto nº 1, com extensão de 200 a 250 palavras 


(valor; 40 pontos). 


366 


EXEMPLO DE RESUMO (concurso de 1998) 


Luiz Claudio Themudo (38/40) 


No artigo intitulado “Fazedores de desertos “, que foi publicado na 
edição de 21/10/1901 do jornal O Estado de São Paulo, o escritor Euclides 
da Cunha crítica a forma nefasta e inconsegitente de o Homem agir, ao 
tratar do próprio ambiente em que vive. 

De início, o articulista aponta o fogo, e seu uso sistemático na 
agricultura do aborígene, como o primeiro elemento responsável pela 
esterilidade da terra. O quadro é agravado quando o colonizador, em 
conjunto com o sertanista, parte em busca de ouro e índios. O autor salienta 
que, após os períodos das bandeiras e da exploração mineral, os resultados 
foram o desmatamento florestal e a dilapidação de áreas extensa: 


Em seguida, o escritor afirma que os regimes pastoris, em práticano 
Norte do Brasil, muito contribuíram para a ocorrência de secas e para o 
processo de desertificação dos solos. Ressalta, ainda, Cunha os malefícios 
advindos da introdução das queimadas que, embora transitórias, alteram 
de forma significativa o processo de resfriamento natural dos solos. 

Euclides da Cunha conclui, então, que fenômenos como mudanças 
climáticas, seja a alteração da temperatura, a mudança do curso regular 
dos ventos ou a diminuição da umidade relativa, são consegiiências naturais 
das diversas práticas que, apesar de bárbaras, são persistentemente 
adotadas pelo Homem com vistas a controlar a natureza. 


EXEMPLO DE PROVA (concurso de 1999) 
Texto 3 - Cegueira brasileira 
O politicamente correto não ridiculariza os EUA, 


como se pensa comumente 


É surpreendente a facilidade com que, no Brasil, especialmente nos 


meios jornalísticos e entre intelectuais, idéias preconcebidas, fantasiosas e 
supostamente críticas se generalizam e acabam, por absoluta falta de 


contestação, ganhando o status de realidade. 


Um dos exemplos mais impressionantes do desconhecimento 
travestido de senso crítico é a imagem que se criou, entre nós, do que seja a 
sociedade norte-americana e, particularmente, do que significa, nos EUA, o 
politicamente correto. Supõe-se, em geral, que o país — tratado, 
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fregiientemente, como um bloco indiferenciado — esteja inteiramente 


dominado por leis repressivas que cerceiam a liberdade individual, enrijecem 
as relações entre homens e mulheres, abalam a espontaneidade e destroem 


nso de humor. 


Do que exatamente estamos falando, quando nos referimos ao 
politicamente correto? Trata-se somente de uma série de normas que 
asfixiam o vocabulário, restringem as relações 


interpessoais e substituem a 


competência pelo sistema de cot 


s? Alguém acredita, de fato, que a 


sociedade norte-americana passou a se devotar, gratuitamente, o exercício 


da autocontenção e à disseminação de um vocabulário repleto de ridículos 
cufemismos? Não é curioso, senão melancólico, o fato de repetirmos os 


mesmos velhos comentários, pretensamente argutos, sobre o politicamente 


correto, tantos anos depois de o debate ler-se iniciado e diversificado nos 


EUA? 


Para evitar a hegemonia de uma visão unilateral, sugiro abordarmos 


o tema de forma um pouco menos provinciana: em primeiro lugar, não 


podemos esquecer que, a despeito de todos os seus efeitos perversos, a 


discussão em torno do politicamente correto diz respeito a problemas que, 
no Brasil, temos enorme dificuldade em enfrentar, como a discriminação 
racial, a violência domésti 


à violência de gênero, a homofobi: 


co 
etnocentrismo, por exemplo. Os abusos que têm ocorrido na América do 
Norte, perpetrados em nome dos direitos civis, vêm sendo, fregiientemente, 
confundidos, por nossa ignorância ilustrada, com a própria substância dos 


movimentos em torno desses direitos. 


O fato de centenas de milhares de mulheres terem rompido o muro 
de silêncio da violência doméstica e das agressões sexuais e o fato de os 


afro-americanos terem tido aces ilmente alcançariam 


so a posições que di 
em outros tempos parece ter sido obscurecido por uma dezena de histórias 
bizarras que, generalizadas, passaram a refletir a sociedade dos EUA em 
sua totalidade. 


Quando penso em “os americanos”, não vejo apenas os homens 
brancos, protestantes, com bandeiras nacionais tremulando na porta de casa, 
ou as feministas ensandecidas que a imprensa brasileira costuma destacar e 
generalizar (o que é lamentável, em se tratando de um cenário caracterizado 


exatamente pela multiplicidade de feminismos). A sociedade norte-americana 
é tudo menos homogênea e, tampouco, estática. Ao contrário, trata-se de 
uma sociedade profundamente experimental, no que concerne ao 


-lo. Falar em 


comportamento e às normas que procuram regul 
americanos”, desconsiderando a diversidade cultural de um país com enorme 


população de afro-americanos, asiáticos e hispânicos, entre tantos outros, é 
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im “ato falho” que reflete não só o desconhecimento das dinâmicas culturais, 


mas, sobretudo, a necessidade de construir um modelo reduzido e s 


implificado 


de classificação dos fenômenos sociais. 


críticos radic: 


s do politicamente 
correto, representam apenas uma faceta de um debate intenso e de uma 
mobilização permanente, que a mídia brasileira sempre esquece de noticiar, 
quando retrata, unilateralmente, a chamada “ditadura do politicamente 


correto”. Os casos que continuam a ser noticiados no Brasil, anos depois de 


ocorridos, como o do menino proce: 


sado por beijar a coleguinha na escola, 
são também na América do Norte considerados ridículos e extremados. 
Mas insiste- 


se, no Bra se fossem ilustrações 


como 


sil, em reproduzi-lo vivas 


da camisa-de-força em que vivem “os americanos”. 


Houve e ainda há exageros, radicalismos e absurdos, ninguém nega. 


Esquece-se, entretanto, de que os efeitos perversos e as 


s ameaç: 


liberdades individuais — fontes legítimas de inquietação — aconteceram em 


Nos EUA, o desafio j 
discute intensamente os limites da regulação do comportamento e a 


posto h 


algum tempo e a sociedade 


redefinição das fronteiras entre o público e o privado. Enquanto ainda 
supomos que o país se deixa dominar por uma nova ortopedia social, “os 
americanos” já mobilizam poderosas reações, vivem confrontos, recuos, 


retrocessos e reafirmações e des mos destinados 


envolvem novos organis 


tanto a combater os excess: 


s quanto a restaurar antigas prerrogativas. 


Há, portanto, um processo dinâmico de debates 


permanentes 


que 


insistimos, no Bra 


sil, em não enxergar. Confunde-se, aqui, a confortável 


ércia e a resistência à mudança, com a suposta espontaneidade de um 
modelocriativo de convívio entre dessemelhantes. Agarramo-nos infantilmente 
às falhas e aos excessos de uma experiên 


capaz, no limite, de ameaçar e 


desalojar velhos privilégios, para construir à imagem primitiva e cristalizada, 


de um país que estaria dominado pelo radicalismo conservador e falta de 


imaginação. Para quem acha gra 


em piadas racistas e precisa delas para 
alimentar seu senso de humor, uma sugestão: que tal se divertir com a 
Estados 
Unidos e incorporadas, espertamente, ao poderoso mercado editorial? 


(Barbara Musimeci Soares. Folha de S. Paulo, 13 de dezembro de 1998) 


enxurrada de piada 


sobre o politicamente correto, popularizadas nos 


Elabore um resumo do Texto nº 3, com extensão de 200 a 250 palavras 
(valor: 40 pontos). 
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EXEMPLO DE RESUMO 


Daniel Roberto Pinto (35/40) 


No artigo “Cegueira Brasileira” (SP, 13/12/1998), Bárbara Musimeci 
Soares dis 


eca a crítica brasileira ao fenômeno norte-americano do 
“politicamente correto”. Seu objetivo: combater o hábito, arraigado nos 
meios intelectuais e jornalísticos brasileiros, de fazer generalizações 
falsamente argutas (e nada originais) sobre uma sociedade tão complexa e 
dinâmica como a norte-americana. Segundo esta visão brasileira, os EUA 
padeceriam sob leis que limitam a liberdade individual e sufocam a 
espontaneidade e o senso de humor nas relações sociais. 

Bárbara Soares acusa esta visão de confundir os abusos de um sistema 
com o próprio sistema, e a tacha de provinciana: estamos atentos aos 
problemas alheios, sem percebei, que são consegiiência de tentativas de 
solucionar dificuldades graves e que continuam a nos afligir no Brasil, tais 
como a discriminação, a violência e a desigualdade. 

É de se lamentar, ainda, que os inegáveis progressos na luta pelos 
direitos civis, como a reação das mulheres à violência sexual e a ascensão 
social dos negros, não sejam levados na devida conta, encobertos que são 
Estes, aliás, são ridicularizados e condenados 


poralguns casos pitores 
também nos EUA, onde os abusos e absurdos do processo são alvo de debates 
permanentes, resultando em um mecanismo dinâmico de progresso social. 

Já no Brasil, estaríamos ins 


istindo em achar que nossa acomodação 
e resistência à mudança nada mais é que a espontaneidade de uma sociedade 
onde os desiguais convivem de maneira “criativa” E assim, a autora parece 
concluir”, permanecerão desiguais “ad infinitum”. 


EXEMPLO DE PROVA (concurso de 2000) 


Texto nº 1 - Pesquisa Variacionista e Ensino: 


Discutindo o Preconc: 


to Lingiúísi 


o 


Todos nós 


sabemos que, direta ou indiretamente, um dos maiores 
problemas do ensino de 


do preconceito 
lingiúística. Na maior parte das vezes, o ensino de gramática é feito de forma 
rígida, como se tudo fosse inerentemente errado. O ensino normativo tem o 
objetivo explícito de banir da(s) língua(s) formas ditas empobrecedoras, 
formas ditas desviantes, forma 


consideradas indigna 


de serem usadas por 
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eguição deste objetivo (no sentido m: 


homens de bem. E, na pei 


cola não as formas 


termo), muitas vezes, e com fregiiência, banem-se da es 
lingiúísticas consideradas indes 
formas são normalmente aquelas produzidas em maior 
Is 
formas consideradas indesejáveis, 


que as produzem, 


-jáveis, mas, as pessoas 
porque esta 


quantidade pelas pessoas de classe social sem prestígio. As pessoas de 


classe prestigiada também produzem à 
só, às vezes, em menor quantidade. 


Em nome da boa língua, pratica-se a injustiça social, humilhado o ser 


mais divinos: 


humano por meio da não-aceitação de um de seus bens culturais 


sistema de comunicação próprio da 


o domínio inconsciente e pleno de um s 


comunidade ao seu redor. E mais do que isto: a escola e a sociedade da qual 


aescolaé reflexo fazemassociações sem qualquer respaldo lingiúístico objetivo 
de determinadas formas lingiús e deselegância; 


entre dom se elegân 
entre domínio de determinadas formas lingúísticas e competência ou 


de determinadas formas lingúísticas e 


incompetência; entre domíni 


inteligência e burrice (...). 


Com que direito visões preconceituosas podem ser reforçadas? As 
questões que envolvem a linguagem não são simplesmente lingúística: 


s; são, 


acima de tudo, ideológicas. 


E a Sociolingiúística produz fatos para colocar lenha na fogueira 
deste debate e particularmente no debate público sobre o preconceito 
lingiúístico, corroborado tacitamente pela maior parte dos membros de uma 


comunidade lingiística. Sabe-se bem que, infelizmente, língua é também 


instrumento de poder: língua é também instrumento de dominação: língua é 
também instrumento de opressão. Ainda não vi, e gostaria de ver um dia (a 
1 usada como um real instrumento de 


utopia faz parte da vida), a língua s 
libertação. (...) 


Então, os resultados da pesquisa sociolingiistica podem ser usados 


para a discussão, do preconcei 


o lingúístico, apresentando fatos 


soas não estão 


implesmente 


inquestionáveis, que evidenciam que as pes 
“nocauteando a concordância”, “tropeçando” ou cometendo “gafes”, mas, 
sim, deixando seu vernáculo emergir numa situação de fala em que muitos 


não admitem que ela possa emergir. [William] Labov bem o coloca que, 


tico da nossa 


quando estamos completamente envolvidos com conteúdo lingi 


fala, deixamos de nos policiar e deixamos o vernáculo emergir, vernáculo 


este que muitas vezes não coincide com, as formas codificadas e, ao longo 
do tempo sentidas como as únicas formas legítimas por grande parte dos 


usuários da língua. 


(..) Relembro, todavia, que também não deveríamos perder de vista 


sibilidade de podermos contribuir para a codificação de uma norma 


realística, mais interessante, que contemplasse valores diversos, que 


371 


refletisse um pouco mais a nossa identidade lingi 
aos alunos o prazer ele “estudar português”, dando vez à pluralidade de 


normas (...). 


tica e que restituísse 


Finalizando, considero que, com os resultados que temos em mão, 
não temos o direito de nos omitir diante da 


ituações concretas de preconceito 


lingúístico. Mais do que isto: temos o dever de nos manifestar. É o exercício 


da cidadania!!! Transcrevo a seguir uma parte de minha primeira carta 
enviada ao Correio Braziliense, que reflete bem a minha v 


preconceito lingiiístico e de suas implicações perver 


Para mim, igual ou pior do que o preconceito de religi 


sexo, classe social (entre outros) é o preconceito lingiistico, porque ele é 
sutil e, por razões históricas, corroborado pela maior parte da sociedade 
como algo natural. O preconceito cria a falsa idéia de que há uma língua 


melhor do que outra, de que há um dialeto melhor do que outro. Pior do que 
isto, cria também a falsa idéia de que quem domina as formas de prestígio é 


mais inteligente, mais capaz. (...) 


Confundir discurso político com a língua de um povo é pensar esta 
língua como algo pequeno demais. E confundir forma de falar com 
competência ou com inteligência significa ver a língua apenas como 
instrumento de poder e de dominação, não como um poderoso instrumento 
de comunicação. 

A língua de qualquer povo, em qualquer época, é um instrumento 
extremamente poderoso porque presta a múltiplas funções: transmitir 
mensagens objetivas, organizar o pensamento, expressar os desejos e as 


emoções, convencer os outros, estabelecer contatos (...) e até mudar o 


estado das coi so instrumento 


ou seja, até “realizar atos”, Mas este preci 


também pode servir à insi 


tos nada nobres: pode servir para oprimir, para 
discriminar, para enganar, para mentir, e até (infelizmente) para alijar o ser 
humano do meio produtivo. (Maria Marta Pereira Scherre. Pesquisa & 
Ensino da Lingua:Contribuições da Sociolingiística. UFRMCNPg. Rio 
de Janeiro. 1996) 


EXEMPLO DE RESUMO 


Márcia Nazaré Souza Chaves (38/40) 


Maria Marta Pereira Scherre, no texto “Pesquisa Variacionista e 


Ensino: Discutindo o Preconceito lingiúlstico” (Pesquisa e Ensino da Língua: 
contribuições sociolingiúística, UFRJ/CNPQ. Rio de Janeiro. 1996), faz uma 
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reflexão acerca do que entende como “preconceito lingistico”: a imposição, 
nas escolas, da chamada norma culta como forma de manutenção do “status 
quo” um dos mais aviltantes meios de preconceito social, vez que expressões 
lingiúísticas consideradas inaceitáveis — e quem as produz - são relegadas a 
uma casta inferior. 

Essa imposição é feita de maneira sutil no intuito de esconder sua 
ferocidade: a “boa língua” vai sendo instalada lenta, mas constantemente, 
sufocando “desvios” até que dois blocos sejam compostos: o primeiro, 


formado por aqueles que apreenderam as minúcias da regra, usando-as a 
seu favor; o segundo, pelos que não se enquadraram, cujo destino é servir 
ao primeiro. 

Segundo a visão sociolingiiísta, está-se perdendo a perspectiva da 
finalidade da língua, a comunicação, em primazia da forma como essa 
comunicação é feita, como se fazer a concordância fosse mais importante 
do que saber com o que se está concordando. 

A autora conclui não pelo fim das regras, mas que elas sejam feitas 
considerando-se a riqueza, a pluralidade dos falares, tornando o seu estudo 
interessante justamente por refletir essa gama de variações lingiúísticas. 
De outra forma, a língua nada mais será senão um instrumento (letal) de 
dominação, deixando a comunicação num plano insignificante. 
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IMPORTÂNCIA 


sólida implantação no espirito de todo 
mundo, dos grandes e supremos valores 
do sistema” (Prado Jr., RB, 261) 
“Grupo X. estuda implantação de uma 
fábrica em Formosa" (Tit. GM 3.12.88, 
10). “A implantação do musgo na ro- 
cha” (Aulete). 


IMPLICAÇÃO s.f. <: em: “Urbanização 
e industrialização, e suas implicações 
na educação” (D. Ribeiro, El, 138). 
Decisões que têm “maiores implicações 
na condução da política econômica” 
(Edit. GM 27.5.88). <: para: “Implica- 
ções da educação para o desenvolvimen- 
to” (P. Freire, EPL, 130). 


IMPLICADO! à. + com, em: Uma « 
implicada [enredada, enlaçada; envolvida, 
implícita] com (ou em) outra. /com: “Vida 
implicada com todos os problemas do 
presente” (Monteiro, RTC, 48). “O des- 

o da mãe está... implicado com o do 

Filho” (Sena Freitas: Cruz). /em: “Co- 

mecei a ler a lição de Pedrosa muito inte 

ressado pelas sugestões implicadas no 
título — “O novo espaço de viver'"* 

(Bandeira, AA, 65). “Vagos princípios 

implicados nesse problema” (Pessoa, P] 

61). 


IMPLICADO? a,, sm. + (com...) em: 
Uma pessoa implicada [envolvida, com- 
prometida] com outra em algo, num 
negócio escuso, num crime. Os implica- 
dos numa revolta. “Eu vi logo que me 
julgavas implicada nisso” (Bessa Luí 
SF, 255). “Agir... fica bem mais fácil 
quando a polícia não está implicada nele 

ico de drogas] e atua com rapidez" 

it. JB 19,7,88). “Velha senhora 
implicada num assassinato” (Fit. ZH 

15.3.88, 53). 


IMPLICANTE a., s. 2g. IMPLICÂNCIA 
sf. 4 com: Uma pessoa implicante com 
outra. Não seja implicante com os cole- 
gas. Deixe de implicânci 
jovens. A sociedade burgu 
festa impli 
sempre estar interferindo na neurótica 
disciplinação social. “Tive lá as minhas 
implicâncias com ela” (Érico, SC, 298). 

IMPLÍCITO a, + em (OBS 
implicita [envolvida incluída; subenten- 
dida] em outra. Se lá um risco implícito 
na luta contra os opressores, assuma-se 
esse risco. “Todos os perfumes do 


mundo estão implicitos na limpeza do 
corpo” (Drummond, OADC, 37). “A 
conquista implícita no diálogo é a do 
mundo pelos sujeitos dialógicos, não a 
de um pelo outro” (P. Freire, PO, 79). 

OBS. 1) Regência da regra [Pref in-: 
Prep. em], a que se liga uma nota de 
Rui Barbosa (v. Cruz): “Para não igno- 
rar a afinidade natural entre a preposi- 
ção em e o adjetivo implícito, basta 
advertir-lhe no prefixo in". 2) Cruz 
documenta um implícito « de Rui Bar- 
bosa: “A idéia de posteridade é essen- 
cialmente implícita à de revogação ou 
derrogação". Talvez se explique por 
traços semânticos como “ligado e “sub- 
jacente”, + sob: "Vida secreta implicita 
sob as aparências” (Monteiro, RTC, 3). 


IMPORTAÇÃO s.f. & de! (de?) (...pa- 
ra); de?: Importação de carros (dos 
Estados Unidos), de computadores (do 
Japão) (para o Brasil). “A importação 
do estrangeiro dos [artigos] aí concebi- 
dos, fabricados e exportados para o Bra- 
sil e para outros paises” (Freyre, 
MHMM, 46); à importação de artigos 
do estrangeiro (OBS.) (para o Brasil). 
A importação de vocábulos (de idiomas 
estrangeiros) para o vernáculo. Impor- 
tações dos Estados Unidos. 5: OBS. A 
ordem direta — importação de uísque 
da Escócia (para o Brasil) — possibilita 
ambigilidade: da Escócia, (1) comple- 
mento de importação (cp. importado 
da Escócia)/ (2) adjunto de uísque (cp. 
uísque escocês). A ordem indireta 
isso: importação de artigos do estran, 
> importação do estrangeiro de artigos 
(ef. o ex. de Freyre). 


IMPORTADO a. de (para); para: 
Mercadorias importadas do estrangeiro 
(para o nosso pais). “Substituição do 


estilo honestamente tradicional... pelo 
importado da Suiça” (Freyre, MHMM, 
162). “Descontração impori do Rio” 


(Vit, DS 18,1.88, 14), "Escravos impor 
tados para 4 América" (J, H. Rodrigues, 
ES, 171). 


IMPORTÂNCIA s.f. <a, (mais us.) para 
“Duas câmaras que se apuram, se e! 
sem, se pagam, sem a menor importân 
cia [utenção, consideração] ao papel sujo 
que as fórmulas ainda preparam” (Afrá 
nio Peixoto: Fernandes). Traduções e 
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APRESENTAÇÃO 


Poucos compêndios levam em conta a contribuição da fonética e da fonologia para a aprendizagem da 
ortografia portuguesa em uma linguagem acessível ao leitor (ensino médio ou vestibulando) como o Novo 
Guia Ortográfico, de Celso Pedro Luft. 

O Guia é uma versão concisa do Grande Manual de Ortografia e está dividido em três partes, 

A primeira parte, “Emprego das letras”, esmiúça as bases fonológicas do sistema gráfico portuguê: 
Discute a relação entre letra e som explicitando a terminologia utilizada no livro. 

A segunda parte, “Sinais diacríticos”, reúne temas no âmbito da acentuação gráfica e da pontuação. 

A terceira parte, “Diversos: sons e informação morfossintática”, destaca itens cuja grafia suscita dúvidas 
e é passível de desvio ortográfico frequente, 

Há ampla exemplificação em forma de listas de palavras a entremear os tópicos de cada capítulo. Esses 
extensos vocabulários ortográficos são, entretanto, úteis para aprimorar o conhecimento da escrita das 
palavras (de alta e de baixa frequência) na norma de prestígio que, já se sabe, é resultado de seu uso na 
escola e nos meios de comunicação, Eles permitem ao leitor constituir um léxico ortográfico, auxiliando-o 
na memorização da ortografia de palavras que são exceções às regras gerais. 

Encerram o livro quatro apêndices: “Abreviaturas”, “Antropônimos e topônimos”, “Estrangeirismos e 
estrangeirismos já aportuguesados” e “Partículas, locuções e sequências”. 

Esta edição do Novo Guia Ortográfico de Luft foi reorganizada, complementada por escritura parcial e 
atualizada conforme o Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa (1990). As notas de rodapé, identificadas 
por asterisco, visaram acrescentar informações e comentários considerados indispensáveis, além de 
esclarecer o significado de termos de uso restrito na área da linguística. As notas numeradas são de 
autoria de Luft 

A forma como o autor se debruçou sobre a matéria é de alto valor pedagógico. Desse ponto de vista, o 
emprego da metodologia adotada traz benefícios para o usuário final - tomar consciência do sistema 
fonológico da língua e compreender as relações que a escrita mantém com a fonologia portuguesa. 

Ao Novo Guia Ortográfico está destinado o importante papel de servir como obra de consulta prática (e 
rápida) a estudantes e professores interessados no ensino e aprendizagem da ortografia do português. 
Constam da Bibliografia não só as obras citadas pelo autor, mas também literatura complementar para 0 
aprofundamento dos estudos. 


Angela França 
Doutora em Semítica e Lingustica Geral pela Universidade de São Pato 


Dezembro de 2012 
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EMPREGO 
DAS LETRAS 


O ALFABETO VERNÁCULO 


O alfabeto português consta modernamente de 26 letras: a, b, def 9h, jkLm,n,0,p q55,t 
vw, YZ 

Nome das letras: á, bê, cê, dê, é, efe, gê, agá, 1, jota, cá ou capa, ele, eme, ene, ó, pê, quê, erre, esse, tê, 
u, vê, dúblio, xis, ípsilon e 26. As letras efe, gê, ele, eme, ene, erre também recebem os nomes de fê, guê, 
lê, mê, nê, rê, principalmente quando se deseja marcar-lhes o valor fonético. Existe ainda a variante ji, 
para o jota (Bahia, Sergipe, Alagoas). 

Essas 26 letras, entretanto, não representam todo o sistema de escrita do português. Além dessas letras, 
há os digrafos: rr (erre duplo) e ss (esse duplo), ch (ce-agá), lh (ele-agá), nh (ene-agá), gu (guê-u) e qu 
(quê-u), com dois valores, com u pronunciado ou não. 

Há, ainda, no sistema ortográfico do português, os chamados sinais diacríticos: o acento agudo ( * ), 
acento grave ( ), acento circunflexo (7 ); 0 til( =), 0 hífen (- ), a cedilha (do cê cedilhado, ç) [LI 

O trema foi abolido pelo novo Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa (doravante AOLE 1990) e passou 
a ser considerado um diacrítico não peculiar à escrita do português. Quando ele é inerente a sistemas 
gráficos de idioma não vernáculo, mantém-se o trema em quaisquer combinações gráficas que figurem em 
palavras e nomes próprios estrangeiros e seus derivados, por exemplo, múlleriano, de Múller (sobre 
estrangeirismos escrevo adiante). 


Letras k, w, y 


De acordo com as resoluções do AOLP (1990), as letras k, w é y foram oficialmente incorporadas ao 
alfabeto português, porém, são usadas em casos especiais. 


-k 


Substitui-se a letra k por qu antes de e, i e por c nos demais casos: Bálcãs; bloco, caiapó, caingangue, 
calidoscópio, cáqui (cor), caqui (fruta), Congo, esqui, faquir, folclore, heureca, (Nova) Iorque, nova- 
iorquino, póquer, quermesse, quilo(grama), quiosque, uísque, vodca, volapuque, etc. Emprega-se, 
entretanto, em abreviaturas e símbolos técnicos: 


Usa-se também em palavras estrangeiras introduzidas em nosso idioma e ainda não aportuguesadas: 


Da mesma forma se escrevem com essa letra nomes próprios estrangeiros e seus derivados: 


Substitui-se w por u ou v, conforme o seu valor fônico: 


Usa-se em abreviaturas e símbolos técnicos: 


IMPORTANTE 


270 


adaptações de ''grande importância 
didática para a história da formação da 
língua literária” (Figueiredo, HLP, 104) 
sr em, sobre: A importância do amor 
materno e paterno na (ou sobre a) edu- 
cação dos filhos. A importância do grego 
na (ou sobre a) formação de vocábulos 
técnicos. “'A comida é de máxima 
importância na vida dos homens” (João 
Ribeiro: Fernandes). /sobre: A impor- 
tância finfluência, poder, prestígio] de 
uma pessoa ou coisa sobre alguém ou 
algo. “A soberana importância do sen- 
timento religioso sobre todos os senti- 
mentos humanos” (Rui: id.). Pode “as- 
sumir grande importância a figura de 
líderes populares sobre a do partido” 
(J. U. Ribeiro, P, 147). 


IMPORTANTE a. : a, (mais us.) para: 
A linguagem não é só importante para 
o (ou ao) pensamento: é a própria estru- 
turação dele. A escola é muito mais 
importante às (ou para as) classes domi- 
nadas do que às dominantes. /a: “Vida 
tão importante e preciosa à pública saú- 
de” (Morais). /para: “Vida tão impor- 
tante para o bem da república” (Aule 
te). + em: O estudo da Gramática e a 
memorização de suas regras não é 
importante na prática efetiva da lingua. 
O domínio do grego é importante em 
assuntos de terminologia científica. “Esse 
demônio que é a analogia, importantis- 
simo na linguagem, escarnece das nor- 
mas assentes pelos gramáticos” (Lapa, 

P, 118). 


IMPORTUNADO a. IMPORTUNAÇÃO 
s.f. com, de, por: Alguém importu- 
nado / sua importunação com (ou d 
por) lamúrias, queixas, pedidos imperti- 
nentes. Homem nervoso, importunado 
com a (ou da, pela) algazarra da crian- 
cada. “Impossível evitar importunações 
com certa classe de fregueses” (Fernan- 
des); ser importunado com 


IMPORTUNO a a, para: Pessoa ou 
coisa importuna [aborrecida] a (ou para) 
alguém, que lhe é importuna. “Eugênia 
imaginou-se... importuna ao homem que 
a fizera sua por um capricho” (Camilo: 
Fernandes). “Imagem, importuna às 
duas irmãs queridas” (Pinheiro Chagas: 
Cruz). (para) com (...em); em: Uma 
pessoa importuna fimpertinente] (para) 


com outra (em algo). Estudante impor- 
tuno (para) com os colegas nos comentá- 
rios, nas piadas. 


IMPOSIÇÃO s.f. +: a: Imposições [ordens, 

injunções] a alguém. “Tantas imposi- 
es ao vencido empanam o brilho da 
vitória” (Fernandes). + de (... a, sobre); 
Imposição de algo (a alguém). /de...a: 
“Toda prescrição é a imposição da opção 
de uma consciência a outra” (P. Freire, 
PO, 34). “A violenta imposição do silên- 
cio a seu próprio povo” [pela revolução 
de 64) (id., C, 66). “A indizível imposi- 
ção de nós ao mundo” (V. Ferreira, A, 
256). “A imposição ao Brasil de um 
modelo em parte antibrasileiro” (Freyre, 
MHMM, 34). /de...sobre: “Preferências 
coletivas que se firmam como imposi- 
ções do geral sobre o particular ou o 
individual” (id., ib., 19). de (...em); 
A imposição [colocação] da coroa (na 
cabeça). A imposição do hábito religioso 
(nos postulantes). “A imposição [colo- 
cação] do colar no novo acadêmico foi 
feita por seu melhor amigo” (Aurélio). 


IMPOSSIBILIDADE s.f. <: de, em, para: 
Impossibilidade de (ou em, para) fazer 
algo. Se a língua estacionasse, se peirifi- 
casse, haveria impossibilidade em (ou 
de, para) se exprimir coisas e idéias 
novas. Impossibilidade de (ou em, para) 
decidir logo, duma (ou para uma, mas 
não “numa) decisão imediata. /de, em: 
“Impossibilidade de nutrição” e “im- 
possibilidade na deglutição” (L. Freire 
e Domingos Vieira, respectivamente, v. 
acatápose: Fernandes); impossibilidade 
de (ou em, para) nutrir-se, de (ou em, 
para) deglutir. /para: “Não vejo impos- 
sibilidade [obstáculo] alguma para que 
se realize a festa” (Fernandes), 


IMPOSSIBILITADO a. de, para: 
Alguém impossibilitado de (ou para) 
trabalhar, “impossibilitado de falar e 
escrever"” (Gastão Cruls: Fernandes), 
“impossibilitado para continuar a con- 
versação” (Mário Barreto: id.). Impossi- 
bilitado (por uma doença) para desem- 
penhar (ou para o desempenho de) suas 
funções. 

IMPOSSÍVEL a. « a, para: Algo impossí- 
vel a (ou para) alguém, que lhe é impos- 
sível. /a: “O próprio monarca... só não 
a calou porque isso lhe seria impossível” 


Palavras estrangeiras ainda não aportuguesadas, que tenham essa letra, conservam-na: 


O mesmo vale para nomes próprios estrangeiros e seus derivados 


Também o ípsilon é substituído por 1, 


às vezes e (final), 


fem Piores Rs 
Eu 


nos vocábulos portugueses e nos aportuguesados: 


Encontra-se ainda em abreviaturas e símbolos técnicos: 


Escreve-se em vocábulos estrangeiros, próprios ou comuns, e seus derivados: 


Consoantes dobradas 


Abolidas as consoantes dobradas desnecessárias na escrita moderna, só existem as seguintes sequências 
consonânticas: ce, cg, rr, ss. Estas persistem por motivos de ordem fonética, isto é, quando proferidas: 


HMcC, cs - quando a primeira consoante soa distintamente da segunda, na sinalização do encontro [xs]; 
confeccionar, convicção, defecção, ficção, ficcionista, friccionar, intelecção (cp. intelectual), micção, 
ócciput, etc. (CI. adiante, quadro das consoantes do português.) 

177, ss - entre vogais e em início de sílaba com valor de “vibrante forte” e “sibilante surda”, 
respectivamente: ferro, garra, morro, assar, essa, mossa, etc. 

Duplicam-se o re o s iniciais das palavras a que se antepõem prefixos ou radicais terminados por vogal é 
que não requerem hífen. 


Outros exemplos: aerossol, biorritmo, dezesseis, dissilábico, macrorregional, maxissaia, minissaia, 
monossilabo, prerrogativa, radiorrepórter, unissex, uníssono, etc. 


Mantêm-se as consoantes geminadas originárias em nomes estrangeiros ou de origem estrangeira, bem 
como nos respectivos derivados: Garrett, garrettiano, garrettismo; Hoffmann, hoffmânnico; Jefferson, 
“Jeffersônia; Littré, littreano, littreista; Múller, múlleriano; Schiller, schilleriano; (quilo)watt, etc. 

Ocorrem também letras repetidas (duas ou mais) na representação de onomatopeias (sons imitativos) e 
pronúncias expressivas: baaah, puff, brrr, trrrim, pummm, etc. 


O SISTEMA FONOLÓGICO E O SISTEMA ORTOGRÁFICO 


Os fonemas dividem-se em segmentais e suprassegmentais. [21 

Fonemas segmentais são as vogais e as consoantes. 

Fonemas suprassegmentais são os acentos de intensidade (tonicidade) e acentos de altura (tom, 
entonação) e as pausas. 

Os fonemas segmentais da nossa língua são 26 (vinte e seis): há 7 (sete) vogais é 19 (dezenove) 
consoantes. Por sua vez, esse sistema comporta um duplo subsistema, o vocálico[3] e o consonantal, [41 
que se pode representar da maneira seguinte: 


Como se vê, não considero fonemas à parte as vogais nasalisadas: a nasalidade é fonética, devido ao 
contágio de consoante nasal posterior, escrita m, n, nh ou til (samba, santa, sanha, sã), isto é, trata-se de 
uma assimilação regressiva: Vogal [- nasal] + Consoante [+ nasal] — Vogal [+ nasal) + Consoante [+ 
nasal]. [5] 

Tampouco considero fonemas as semivogais [j] e [w], mas sim a realização assilábica das vogais /i/ e /u/ 
em determinados encontros vocálicos: mais; mães; Caetano, média, rédea; mau, não, caos; água, mágoa; e 
a planta, a imagem, o aluno, na fala espontânea. [6] 

Para a representação desses 26 fonemas - 7 vogais e 19 consoantes -, dispomos também de 26 letras na 
escrita, mas: 5 vogais e 21 consoantes (se incluirmos as letras k, w, y & O h, mero vestígio etimológico e 
sinal auxiliar). 


Problemas no emprego das letras 


A simples enunciação do número dos fonemas do sistema vocálico e do sistema consonantal a par do 
número de letras que as representam evidencia falta de correspondência entre o código oral e o código 
escrito: 

15 letras para as 7 vogais fonológicas; 
121 letras para as 19 consoantes fonológicas. 

Vogais - Faltam duas letras, correspondentes aos fonemas abertos representados pelas letras e e o. 
Supre-se a falta com o acento agudo em todos os vocábulos proparoxítonos (elétrico, ótimo) e oxitonos| 
(café, socó), e nos paroxitonos sob certas condições (beribéri, jóquei, elétron, próton, indelével, móvel, 
éter, revólver, etc.). 

Semivogais - A falta de sinais específicos para [j, w] é suprida na escrita pelas vogais í e u (mais, pois, 
maus), é por e e o nos ditongos nasalizados (mães, pões, mãos); as últimas vogais também ocorrem 
representando semivogais orais: Caetano, ao(s); rédea, mágoa. A ambivalência de e - i e de 0 - u na 
representação das semivogais [j] e [W], bem como a neutralização de timbre das oposições /E, e/ /-1, of em, 
sílabas átonas, são as responsáveis pelo maior problema de desvios ortográficos no emprego das letras: a 
hesitação entre e e i e entre o e u, particularmente em posição átona final de palavra, quando apenas, 
ocorrem as vogais /a/, (1, /uí, por neutralização.[7] 

Consoantes - Problemas mais numerosos apresentam as consoantes, em que se verifica (a) o uso de mais 
de uma letra para um só fonema e (b) o uso de uma só letra para mais de um fonema. 

Exemplos: 

aj, s(s), x, etc. para o fonema /S/, realizado [5]: cessão, seção, sessão, teste, texto, etc.; 

b) x para os fonemas /s/, [2], []/ e para [ks]: máximo, exame, maxixe, máxime. 

O problema mais complicado é o das sibilantes (/s/, /2/, /J/, / o), em que temos, por exemplo, dez 
possibilidades de representar o (arqui)fonema /s/: 


Segue um quadro representativo dos valores fonéticos e das letras que os representam: a uma mesma 
letra podem corresponder diferentes sons: 


Essa falta de correspondência entre som, fonema e letra é causa dos maiores problemas de ortografia, 
sobretudo no capítulo das sibilantes, e é a razão dos capítulos seguintes, 


AS VOGAIS 
Neutralização da oposição Efe: e, i 


Por causa da neutralização da oposição Efe, com a realização [1] do /e/ átono e da realização [e] do fi 
átono e em virtude da pronúncia “iizada” (no Brasil) do /e/ átono, nem sempre é fácil saber se em, 
determinada palavra (ouvida) deve ser escrita com esta ou aquela vogal. O simples ouvido podendo 
atraiçoar, precisa entrar em ação a inteligência, a reflexão: verificar a origem, comparar formas cognatas, 
derivações, transformações históricas, etc. Algumas observações e comparações podem ajudar: 


-e endoi 


Mó, é: caté, cafeeiro; Daomé, daomeano; pé, apear. 

Hei, e: aldeia (e), aldeão, aldeola; colmeia [E], colmeal; estreia, estrear; passeio, passear, passeata; 
receio, receoso, recear; etc. Observe como ao ei tônico ([ej] ou [Ej]) corresponde e átono: receio - 
recear, receoso; areia - areal, areão, areento; mas ideia - idear, ideologia; estreia - estrear, estreante 

Hi-ear: terminação de numerosos verbos; «jar tem a correspondência ia e «o (tônicos ou átonos), ou é de 
origem latina. Conjugue o verbo no indicativo: se faz -eio, -eias..., é verbo em -ear, com estas cinco 
exceções (sigla M.A L.0.): mediar (inclui o derivado remediar), ansiar, incendiar e odiar. 

HM-cano é uma terminação excepcional (umas dez palavras), -eia — -eano: Daomé + ano — daomeano; 
Taubaté + ano — taubateano; Coreia, coreano; Montevidéu, montevideano; vaqueano; etc. Só se escreve 
-eano quando a sílaba tônica do derivante for um -e- tônico ou um ditongo com base -e- ou, se átono, o -e- 
for seguido de vogal átona: arqueano (Arqueu), daomeano (Daomé), egeano (Egeu), galileano (Galileo), 
lineano (Lineu). O comum é -iano: camoniano, cabo-verdiano, machadiano, virgiliano, etc. No caso, -i do 
radical, ou -i- vogal de ligação + -ano sufixo. 

Ei-ceira, -eeiro: candeeiro, cumeeira, lumeeiro...; -leiro (com i) quando vem de palavra em -ia, -ie, “io: 
estância, estancieiro; espécie, especieiro; frio, frieira. 

Hi Ditongos nasais [a )), [o jJ, grafados à, ôe: cães; mãe, põe, pôem. 

HI Nas terceiras pessoas do plural: caem, saem, creem, destroem, arguem (o v. arguir faz parte de um 
subgrupo de verbos em que o u é fonicamente tônico (ú-em), mas sem marca gráfica) 

Formas do subjuntivo dos verbos em -oar e -uar: abençoe, perdoe(m), ressoe(m), continue(m), atue(m) 
etc 

IM-uí só nos verbos em -uir, no presente do indicativo: (ele) argui, (u fonicamente acentuado), influi, 
possui 

Mante-, prefixo, significa “antes”; anti- significa “contra”. 

HRetenha: se, senão, sequer, quase, confete, quepe - se escrevêssemos com i essas palavras, deveríamos 
fazer o mesmo com de, estude, fase, mete, trepe, etc. 


espeto [ando se quad comentava espeeeir [encarregado da despensa) espera 
Eepeciio Pepe Pmpeeentor 


Pre Ê 
Iserimagêneo hegitima 
psrlleipedo éste (oa porêcte) páreo 
prsles E 


hosts msi (aa tio, tania, Rep do Tamo) piso, 


Verificar se há correspondência com -ia, «ie, io: 


cariar, etc. 


chefia, chefiar; ânsia, ansiar; cria, (rejcriar; cárie, 


E Vogaí de ligação palatal é «i- agridoce, alvinegro, artimanha, boquiaberto, corrimão, dentifrício, 
frontispício, hortifrutigranjeiro, pontiagudo, sanguissedento. Esta vogal pode ligar o radical a um sufixo: 
açoriano, cordial, rapaziada, terriola, dando variantes de sufixo -ada :: iada; -al :: ial; -ano 
iense «: «ense; -ola : -iola [8] 

-iano, com i, vogal de ligação, que toma o lugar da vogal átona (inclusive da letra y) da palavra- 
acriano (Acre), camiliano, chomskiano, freudiano, machadiano, goethiano, saussuriano. 

Para os verbos em -iar, conjugar o indicativo: devem fazer -io, -/as, -ia. Exceções: ansiar, incendiar, 
(reJmediar e odiar, que fazem -eio, -eias, -eia (cf. item anterior). Vêm de substantivos e adjetivos em -ia, 
ie, “jo os seguintes vocábulos: vário, variar; dia, adiar; conferência, conferenciar; cárie, cariar; vadio, 
vadiar; etc. 

Também -ença, -enciar: diferença, diferenciar; licença, licenciar; presença, presenciar. Outros verbos 
ligados a substantivos: alumiar, apreciar, distanciar, financiar, negociar, premiar, presenciar, 
sentenciar, variar [9] 

HO i átono final não é da tradição escrita da língua; só se encontra em formas de empréstimo: júri e dândi 
(ingl), ravióli (it), etc. Formas aportuguesadas: confete, quepe, etc. 

IO prefixo anti- significa “contra”: anticristão; significando "antes”/"anterior”, será o prefixo ante-: 
antediluviano. 


MO prefixo in- (variante im-) em vocábulos eruditos: intitular, intumescer, incrustar, incorporar, imberbe, 
importar, etc, Mais comum é a forma aportuguesada en- (variante em-): entender, encestar, enfestar, 
emparedar, empobrecer, etc. 

Hi Ditongos ai, oi, oi, ui - todos sempre com i: cais, sais, foi, herói, influi; verbos terminados 
ortograficamente em -air, -oer, -uir: cai, sai, dói, rói, influi, possui, etc. 

Criar e seus derivados, em todos os sentidos, com i: criação, Criador, criatura, malcriado. 

E Repare-se nas formas aborígine e indígena: para fixar o i átono de aborígine (lat. aborigine), tenham-se 
em mente os seus cognatos original e originário. 


Ra cia ei py 
hsciana Peri doe amo 
E Emei ti [artist 
fear pe des o 


Neutralização da oposição o/a: 0, u 


A mesma vacilação que se nota no emprego do e e i átonos na escrita ocorre no de o e u átonos. O motivo 
para esses desvios ortográficos é semelhante: o sistema fonológico se reduz nas pautas átonas por perda 
do traço que distingue os dois fonemas, /ey e (1. Na fala, em relação às tônicas, as pretônicas são mais 
fracas e as postônicas são ainda mais fracas. Para dissipar dúvidas, usem-se as mesmas estratégias 
origem, comparação, parentesco, etc. 


-o,enãou 


II Nossa letra o corresponde a ô longo e à breve do latim: romeno, cobrir, cobiça, mágoa, tribo, veio, etc. 

ão, om > 0: feijão, feijoada; coração, acorçoar; tom, toada, destoar; som, soar, ressoar. 

Só por exceção, palavras portuguesas terminam grafadas em u(s) átono; o normal é o(s): banto, tribo, 
veio... Se grafássemos com u essas formas, deveriamos fazer o mesmo com proíbo, feio, tanto, tio. 

HAS terminações -0a, -ola, -olo em vocábulos proparoxitonos são raras. O comum é -ua, -ula, -ulo: água, 
íngua, tábua, espátula, fábula, rábula, coágulo, estímulo, vínculo... Com o: mágoa, névoa, agrícola, 
vinícola, embolo, óbolo. 

Para verbos em -oar, verificar as primeiras pessoas do presente do indicativo: devem ter o na sílaba 
tônica, fonicamente acentuada: abençoo, abençoa(s), destoo, destoa(s), perdoo, perdoa(s). 

HW Mágoa (substantivo feminino) - compare com as formas verbais: magoo, magoa(s), magoamos, magoais, 
magoam, magoava, magoei, etc. 

E Mantém-se o o da palavra-base nos derivados: boteco (botequim); lagoão (lagoa); mosquito (mos 
ocorrência, concorrência, recorrência (correr); sortir (sorte); etc. 


); 


no ferem dao 
ao pula paia, pl, pe press Ea 


-u, enãoo 


HI Nossa letra u corresponde, historicamente, ao à longo latino: lua, luar, nulo, usar, uva, suar, mudar, 
mudez, etc 

Não é da tradição escrita da língua o u átono final de palavra. Eis por que se deve grafar banto, tribo, 
moto (de moto próprio). Palavras como bônus, vírus e outras poucas são latinismos 

MAS terminações -ua, -ula, -ulo são mais frequentes que -0a, -ola, -olo: água, íngua, tábua, âmbula, cábula, 
fábula, mandíbula, cálculo, glóbulo, ete. 

Usa-se u nos ditongos: au (grau, mau); éu (céu); eu (deu); iu em verbos como partiu, saiu, viu, etc.; 
excepcional em nomes: abiu, tiziu; ou (dou, vou). 


Como vogal de ligação -1-: estado + -al — estadual, manual, etc. 
HM Substitui o w do inglês: sanduíche, suéter, suingue, uísque. 
Curtume se liga a curtir, e não a cortar. 


joe fuaçato pa 


As vogais nasalizadas 


HINo final dos vocábulos, as cinco vogais nasais /á, e 


1, 6, à têm as seguintes representações 


HA vogal à ocorre ainda em final de sílaba interna, isto é, antes de sufixos: châmente (chãc 
avelázinha, romãzeira, etc. Casos como ãatá, tucumãí são excepcionais, mas compreensíveis. Câibra ou 


câimbra (orig 
ENO início e no 


provável: do gót. kramp (“gancho”), pelo fr. crampe ( 
meio dos vocábulos a nasalidade é condicionada por /N/ - escrito m antes 


jo + mente): 


debe p,e por 


n nos demais casos; 

MMEm final de palavra usa-se m com vogal diferente de a - clarim; usa-se n com vogal diferente de a 
seguida de s - semitons. 

MAS terminações -em, -ém, -êm representam o ditongo nasal [e j]: bem, alguém, mantém, mantêm, etc. 


Quanto aos ditongos nasais, veja-se a seguir: 


ENCONTROS VOCÁLICOS 


Ditongos decrescentes 


Ditongos orais são onze: pai, mau, sei, papéis, seu, céu, viu, noite, herói, vou, azuis. 

Convém lembrar que a vogal pospositiva ou semivogal dos ditongos orais decrescentes só pode ser i [j] 
ou u [w)]: aípo, cai, vai, ideia, dei, fazeis, dói, foi, oito, influi, possui, substitui, grau, sobressai, nau, quinau, 
vau, teu, saiu, viu, dourar, roupa, etc. Exceções: Caetano, ao(s), caos é neo. 


-Ditongos decrescentes nasais 


Os cinco ditongos nasais apresentam as seguintes grafias: de, aí, am, ão, em e en, ôe, ui. Exs.: mãe, 
sacristães, cáibra, acordam (£. v), acórdão(s), irmão, bem, também, escrevem, benzinho, hífen, edens, 
conténs, póe(s), póem, sermões, muito, mui, etc. 

O ditongo -ài- só ocorre na sílaba inicial de cáiba, câimbeiro, cáibra, câibro, câimbo e záibo, formas para 
as quais o VOLP (2009) registra as variantes cáimba, cáimbra, câimbro e 2dimbo. 

Os verbos apresentam -am nas formas paroxitonas, e -ão nas oxítonas e monossilábicas: andaram, 
andarão; bateram, baterão; saltaram, saltarão; andam; dão; estavam; vão; etc. 


Ditongos crescentes 


Os ditongos crescentes átonos finais representam-se da seguinte forma: áurea, áureo, ânsia, calúnia, 
espécie, exímio, mágoa, tábua, tênue, tríduo.[10) 


- Ditongos crescentes nasais 


São tônicos: quanto, aguenta, pinguim. 

Na pronúncia corrente, esses encontros vocálicos realizam-se como ditongos [semivogal + vogal]. Só em 
pronúncia silabada, artificial, aparecerão como hiatos. Houve quem chamasse de “semiditongos” a esses 
encontros, coisa que em fonética não existe: ou o encontro é ditongo, ou é hiato. 


Variantes gráficas do ditongo nasal [e . j] 


Na representação do ditongo nasal [e j] tônico ou átono ocorrem variações gráficas determinadas por 
sua posição na palavra ejou pela localização do acento. 


M-em (tônico): assim terminam vocábulos monossilábicos - bem, cem, trem, tem, vem (singular). 

H-ém: ocorre em vocábulos oxítonos de mais de uma sílaba - alguém, armazém, porém, provém (ele), 
Santarém, também. 

H-éns: ocorre em substantivos plurais, assim como segundas pessoas do singular do presente do 
indicativo - armazéns, vinténs, deténs, provéns. 

H-êm: nas formas da 3º pessoa do plural do presente do indicativo dos verbos ter, vir é seus derivados - 
eles têm, vêm, contêm, convêm, etc. 

mi-cem: só nos quatro verbos seguintes e seus derivados, como já mencionado - creem, deem, leem e 
veem; descreem, desdeem, releem, reveem, preveem, etc. 


A alternância ou, oi 


Em numerosos vocábulos, o ditongo ou [ow] alterna com oi [oj]: agourento e agoirento, balançar e 
baloiçar, calouro e caloiro, couro e coiro, cousa e coisa, dourar e doirar, louça e loiça, lousa e loisa, pousar 
e poisar, etc. 

A alternância se dá quase invariavelmente antes de 1: ouro e oiro, louro e loiro... Enquanto os 
portugueses parecem preferir oí, entre nós tende a prevalecer ou, ditongo que na pronúncia corrente soa 
monotongado [o]: cavo(u)car, co(uro, esto(ujrar, po(ujco, ro(u)bar, ro(u)pa, etc. Na língua popular douro 
tem a variante -dor: babador (bras. babadouro), bebedor (uso informal, bebedouro), quarador 
tregionalismo bras., coradouro), sangrador, etc. 


HM Predomina ou nos vocábulos seguintes e seus derivados: 


HM Predomina ou no sufixo -douro, aposto a temas verbais: 


MPrevalece oi nos vocábulos seguintes e seus derivados: 


Não ocorre à alternância ou, oi nas formas verbais monossilábicas - dou, sou, vou -, na desinência da 3º 
pessoa do singular do pretérito perfeito do indicativo da primeira conjugação - amou, levou, trabalhou -, 
bem como nos vocábulos seguintes e seus derivados: 


Hiatos 


HO hiato pode ser por repetição de fonema (hiato homogêneo, vogais iguais em sílabas diversas 
consecutivas, etc.): caatinga, Saara, geena, nheengatu, niilismo, cooperar, duunvirato.... 

MMiHiato e-e: não se conserva o acento circunflexo das formas do singular crê, dê, lê, vê nas do plural: 
creem, deem, leem, veem, nem os respectivos derivados descreem, desdeem, releem, reveem, etc. (CE. 
AOLP 1990) 

Verbos em -e-ender: apreender (não confundir com aprender), compreender, depreender, empreender, 
repreender e surpreender. 

Escrevem-se com e o hiato o-e e o u-e dos verbos em -oar e -uar: abençoe(s, m), perdoe(s, m); atue(s, 
m), habitue(s, m). 

HI Recebem acento agudo o i e o u nos hiatos em que estas vogais, sendo tônicas orais, fecham sílaba com 
ou sem s: caí(s), baú(s). 

Hi Dispensa-se 0 acento se a vogal anterior for idêntica: mandriice, vadiice, paracuuba, sucuuba - ou 
quando à vogal se seguir nh - rainha. São oito os hiatos possíveis, no caso: saída, cafeina, egoísta, ruído, 
saúda, reúne, friúra, timboúva. 

Também não se sobrepõe acento circunflexo ao hiato tônico 0-0: abençoa/abençoo; voo(s)/voa(s). 
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IMPOTENTE... 


(Saramago, OQ, 58). “É-lhe impossi- 
vel... a compreensão de que não há pro- 
blemas ou só da arte ou só da vida” 
(Monteiro, RTC, 49); impossível a (ou 
para) ele compreender... “Era impossi- 
vel ao nosso pais manter-se ao nível da 
tecnologia dos países mais desenvolvi- 
dos” (Ramalho); era-lhe impossível 
manter-se nesse nivel... /para: “Também 
ali a vida se tornou impossivel para eles, 
e todos dispersavam” (Saramago, OQ, 
121). de INF (...a, para) (OBS.): 
Algo impossível (a alguém) de acreditar. 
Cena impossivel de descrever. “Andam 
por tudo signos diversos/ impossiveis 
da gente decifrar" (Quintana, P, 26). 
Atitudes “impossíveis de assumir para 
outros setores burgueses"! (Prado Jr., 
RB, 125). “ OBS. Possivel explicação 
da estrutura: [[... — assumir — atitu- 
des] — impossivel para outros setores] 
> [... — impossível para outros setores 
— [... — assumir — atitudes)] > [atitu- 
des — impossível para outros setores 
— assumir] > [atitudes impossíveis + 
de + assumir para outros setores). 


IMPOSTO! a. & a; Alguma coisa imposta 
a alguém, que lhe é imposta. Deveres 
impostos ao cidadão, deveres que lhe 
são impostos.“Recusa de cumprir obri- 
gação a todos imposta” (CB 88, a. 15. 
IV). “Acomodado a ajustamentos que 
lhe sejam impostos..., o homem sacri- 
fica imediatamente a sua capacidade 
criadora” (P. Freire, EPL, 42). “O fér- 
reo controle imposto à sociedade sovié- 
tica em todos esses anos” (Delfim Neto, 
ZH 13.12.87, 4). “O silêncio imposto 
às classes dominadas pelas classes domi- 
nantes” (P, Freire, €, 91). “As ativida- 
des já não são impostas ao aluno, mas 
oferecidas à sua participação” (Anísio, 
EMM, 217). “A substantivação do infi- 
nitivo é uma necessidade imposta à lin- 
gua pela sua falta de derivados” (Lapa, 
ELP, 133) sobre: Peso imposto sobre 
os nossos ombros, “Vem tudo aquilo 
de cambulhada e imposto sobre nós” 
(NURC/SP II, 239, 196-7) 


IMPOSTO? sm sobre: O imposto sobre 
herança, sobre mercadorias, etc. “A 
cobrança de impostos sobre o ouro (a 
derramay? (Bosi, HCLB, 67). “Pedi a 
dispensa de imposto sobre os maqui- 


nismos que importasse”” (Graciliano, 
SB, 89). “Imposto sobre Circulação de 
Mercadorias — ICM.” “Imposto sobre 
Operações Financeiras — IOF” “Im- 
posto sobre Serviços — ISS,” 


IMPOTENTE a, IMPOTÊNCIA s.f. = a, 
(mais us.) para: Impotente / impotência 
a (ou para) algo. /a: ““Muares impoten- 
tes à tração” (Euclides: Fernandes); 
impotentes para a tração; sua impotên- 
cia à (ou para a) tração. “Somos impo- 
tentes ao sentimento e não perdoamos 
o amor alheio” (N. Rodrigues, OU, 40); 
impotentes para o sentimento; nossa 
impotência ao (ou para 0) sentimento. 
/para (INF): Não há línguas impotentes 
para expressar isto ou aquilo: a impotên- 
cia é dos espíritos. Pessoas frustradas, 
“impolentes para fazer o que estimam” 
(Sodré, ME, 9). “Villa-Lobos é impo- 
tente para sair de dentro de Villa-Lobos” 
(Bandeira, AA, 91). “Impotente para 
realizar o que desejava em escala maior” 
(Gomes, ARB, 165). “A ciência... 
achou-se impotente para resolver os 
velhos problemas da filosofia" (Meyer, 
SE, 74). “Os homens são assim, impo- 
tentes para se aproximarem, e precisam 
sempre duma idéia ou duma forma que 
os reúna no amor” (Bessa Luís, SF, 
256). “A impotência do liberalismo para 
resolver os problemas sociais” (Bosi, 
HCLB, 335); O liberalismo impotente 
para resolver... “Conformado na sua 
impotência para altos desígnios” (Fi- 
gueiredo, HLP, 481). = ante, perante 
(e sin): “Duas colunas imobilizaram-se 
impotentes ante a realidade” (Euclides: 
Fernandes); sua impotência (perante a 
(ou diante da) realidade. “A medicina 
era impotente diante do desespero de 
Anacleta” (Camilo: id.). contra: As 
forças reacionárias impotentes contra o 
progresso científico. A impotência do 
mal contra o bem, da mentira contra a 
verdade. "Tudo isto é impotente contra 
a evidência de que nasci de pai e mãe 
em data calendarizada" (O. Lopes, LD, 
68). “O governo vitorioso desesperou 
da vitória, confessando-se impotente con- 
tra os vencidos, por falta de armada 
(Rui: Fernandes). 5º de (p. us., para o 
adj): Faculdades “impotentes de exce- 
der os limites próprios da inteligência” 


(Pessoa, PE. 97): à impotência de exce- 


AS CONSOANTES 
Arquifonema /S/ 


Há várias representações do som [s] na escrita (cf. problemas no emprego das letras). Do ponto de vista 
fonológico estruturalista, recorre-se à noção de arquifonema /S/ para expressar a neutralização (perda do 
contraste) dos fonemas [s, 2, f, .] que ocorrem em posição intervocálica (assa, aza, acha, haja) e em, 
início de sílaba (seca, Zeca, (ele) checa, jeca) e que desaparece em posição final de sílaba - mês atrasado, 
mês bonito. Nessa posição qualquer um desses sons pode ocorrer (ct. Silva, 1998). 


-s enãocouç, nemx 


Correlação nd - ns: pretender, pretensão, (des)pretensioso; expandir, expansão, espansivo; pender, 
pensão, pênsil; tender, tensão, tenso (diferente de ter, tento, tenção); ascender, ascensão, ascensional, 
ascensor; distender, distensão; contender, contensão (diverso de conter, contenção); estender, extensão; 
suspender, suspensão, suspensivo, suspensório. 

WiCorrelações rg - 15, rt - rs: aspergir, aspersão; imergir, imersão; espargir, esparso; submergir, 
submerso; inverter, inversão; divertir, diversão. 

Correlação pel - puls: impelir, impulsivo, impulso; expelir, expulsão; repelir, repulsão. 

Correlação corr - curs: correr; curso, cursivo, discurso; excursão, incursão, 

Correlação sent - sens: sentir, senso, sensível, consenso, dissensão. 

Sequências ist, ust: misto, mistura; Calista, Sisto, sistino; justafluvial, justapor, justalinear. 

E Sutixo -ense: rio-grandense, paraense, hortense. 


-ss, e não cnem 


Correlação ced - cess: ceder, cessão; conceder, concessão; interceder, intercessão; exceder, excessivo; 
aceder, acessível, acesso. 

Correlação gred - gress: agredir, agressão, agressivo; progredir, progressão, progresso, progressivo. 

Correlação prim - press: imprimir, impressão; oprimir, opressão; reprimir, repressão. 

Correlação tir - ssão: admitir, admissão; discutir, discussão; permitir, permissão; (re)percutir, 
(re)percussão; eletrocutir (eletrocutar), eletrocussão... 

Etimologia rs (latim) > ss: persona (lat.) > pessoa mas personalidade; persicu > pérsico > pêssego; 
adversu > avesso mas adversário; raiz latina vers e seus derivados: atravessar, avesso, revesso; ersa 
(lat) > essa (catafalco); morsa (Iat.) > mossa. 

Etimologia x (lat. [ks]) > ss: dixi (lat.) > disse; sexagesimu > sessenta; laxu > lasso, lassidão. 

Etimologia ps lat.) > ss: gypsu (lat.) > gesso; ipse (lat) > esse. 

Prefixo terminado em vogal (menos os casos de hífen e prefixos, veja-se adiante) + palavra iniciada por 
s:a + silábico > assilábico; a + sossegar > assossegar; re + surgir > ressurgir... 


- e, 6, e não s ou ss, nem se 


De origem latina (c, ti): ação, celeste, fração, março, preço, vício. (v. correlação t - c, abaixo. Usa-se q 
em sílaba inicial antes de a, o, u, nunca em início de palavra.) 

Correlação t-c: absorto, absorção; alto, alçar, exalçar, realçar; ato, ação, acionar; assunto, assunção; 
canto, canção; convento, convenção; ereto, ereção; executar, execução; infrator, infração; isento, 
isenção; Marte, marcial; redentor, redenção; torto, torce, torção (distorção, contorção, mas extorsão) 
Exceções: dissentir, dissensão; eletrocutar, eletrocussão); -ert - -ers: divertir, diversão; converter, 
reverter: conversão, reversão. 

Correlação ter - tenção: abster, abstenção; ater, atenção; conter, contenção; deter, detenção; reter; 
retenção. 

IN Vale pelo sc inicial latino: ciência ('scientia”), cena ('scena”), cintilar ('scintillare”), 

De origem árabe (letras sade e sine): açafate, açafrão, açaimar, açúcar, açucena, cetim, acetinado, 
moçárabe, muçulmano... 

Vocábulos de origem tupi, africana, línguas sem tradição gráfica: açaí, araçá, araçoia, criciúma, Iguaçu, 
“Juçara, moçoró, muçu(m), muçurana, paçoca, caçanje, caçula, cacimba, miçanga... Incluem-se os sufixos 
-açu, (g)uaçu, -uçu: capim-açu, Paraguaçu, cangucu, embiruçu. 

E Sutixos -aça, -aço, -ação, -ecer, -iça, -iço, -nça, -uça, -uço: barcaça, ricaço, armação, entardecer, camiça, 
sumiço, fiança, convalescença, dentuça, dentuço. 

WTerminação -encer de verbos: convencer, pertencer, vencer. 

HM Após ditongos: arcabouço, beiço, fauce, feição, foice, louça, traição. 


pico (e eita 


encho (eg Bota) 
onto (seenbiea 


focar 


sms (o cético 


par 


feria Pramutenção ça 
Pequço Ee ps 


- se, e não c, s, ss (sc = [0]) 


De um lado, escreve-se com sc em arborescer, crescer, imarcescível, maturescência, presciência, 
(re)forescer, rescindir... De outro lado, escreve-se com c em arvorecer, amanhecer, emurchecer, 
amadurecimento, anticientífico, reverdecer, umedecer. 

Por que sc no primeiro grupo e c no segundo? 

Por uma razão de origem: grafa-se sc em termos eruditos, latinos (emprestados), e c em formas 
populares (herdadas) e formações vernáculas, isto é, operadas dentro da nossa língua. Arborescere, 
crescere, florescere, rescindere são verbos latinos. 

Formações vernáculas: a + maduro + ecer = amadurecer; a + manhã + ecer = amanhecer; em + pobre 
+ ecer = empobrecer; em + rico + ecer = enriquecer; etc. 

Formas populares (herdadas, evoluídas): conhecer, falecer, parecer, perecer, umedecer, etc. [11] 


x, é não s (x = [5] sibilante surda) 


Pena [7 e 


-xe=[s] 


Fonema /2/ 


-z enãos 


E Sufixos -ez, -eza em substantivos cuja base é adjetivo: altivo, altivez; maciez; pequenez(a); riqueza; 
singeleza; surdez; viuvez; etc. (CL. adiante.) 
ESufixos -izar, «ização: batizar; civilizar, civilização; colonizar, colonização; divinizar; fanatizar; 


humanizar. (idem.) 

E Sufixo -iz: atriz, bissetriz, diretriz, embaixatriz, genetriz, imperatriz, etc. 

E Consoante de ligação -2- em combinação com -ada, -al, -eiro, -inho(a), -udo; pazada, cafezal, caquizeiro, 
pezinho, pezito, pezudo... Este -2- não tem razão de ser quando a palavra-base termina em -5: lápis, 
lapisinho; chinês, chinesinho; siso, sisudo; mesa, mesinha; mês, mesada. 

ENos derivados, o z da respectiva palavra-base: abalizado (baliza), arrazoar (razão), enraizar (raiz), jazigo 
(jazer), revezar (vez), etc. 

WTerminações -az -ez “iz -0z -uz correspondentes 
ucem: capaz, dez, feliz, feroz, luz. 

E Verbos ortograficamente em -zer e -zir: dizer, fazer, aprazer, comprazer, jazer, conduzir, produzir, luzir 
etc 

ECorrelação c 9 - 2: ácido, azedo; amigo, amical, amicíssimo, amizade; décimo, dezena, dizimar; preço, 
prezar; tração, trago, trazer; vice (lat.) > vez; vicinu- lat.) > vizinho; vácuo, vago; vacivu- (lat.) > vazio, 
vazar, esvaziar; matrícula, matriz. 

Correlação t — 2: dito, dizer; fato, fazer, etc. 

E Vocábuios árabes e de línguas outras: algoz, azenho, vizir, xadrez, zagal (ar), azar, azo (prov.), grangazá 
ou granganzá (banto). 


às respectivas latinas: -acem, -ecem, -icem, -ocem, - 


ea (im ave) 


matar 
feitas 
ese (6) 


onça (dançarina 


och lim 


IMPRECAÇÃO 
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der... Estar na impotência de resolver 
um problema. +: em (p. us.): Impotente 
/ impotência em (fazer) algo. “Deus 
impotente em executar sua vontade?” 
(Castilho: Cruz). “A medicina era impo- 
tente na cura de uma enfermidade, cuja 
causa recrudescia cada vez mais” (Ca- 
milo: Fernandes); impotente / impotên- 
cia em curar. 


IMPRECAÇÃO s.f. 4 a (..por); por: 


Imprecação (preces, orações] a Deus, 
ao céu (pela paz, pela saúde dos seus, 
etc.). “Suas imprecações a Deus foram 
atendidas” (Fernandes). Imprecações 
pela pátria. & contra: Imprecação [mal- 
dição; praga) contra alguém ou algo. 
Política antiimperialista reduzida a 
““sumárias imprecações contra o imperia- 
lismo” (Prado Jr., RB, 94). “Impreca- 
ções contra o feudalismo” (id., ib., 24). 


IMPREGNAÇÃO s.f. » em: A impreg- 
nação (penetração, entranhamento] do 
sal na carne. “A impregnação da obra 
de um poeta [Quevedo] na obra do 
outro” [Gregório de Matos] (Castello, 
MLEC, 84). 


IMPREGNADO a. + de: Lenço impreg- 


nado de perfume. “Ar... impregnado 
de aromas” (Góis, SR, 97). “Tenho 
lido notícias, e até verbetes de dicioná- 
rios biográficos, impregnados do mais 
puro fatalismo” (Quintana, CH, 46). 
“Tudo lá parecia impregnado de eter- 
nidade”” (Bandeira, P, 194). “Todos 
nós, mais ou menos europeus, estamos 
impregnados de idealismo filosófico" 
(Corção, DO, 81). &* em: Pano 
impregnado [banhado, embebido, 
encharcado] em álcool. Sal impregnado 
[penetrado) na carne. (fig.) A obra de 
um pocta impregnada na de outro (cf. 
IMPREGNAÇÃO). 


IMPRESCINDÍVEL a. 5: a (...em, para); 


em, para: Qualidades imprescindíveis 
ao professor (no ensino da lingua 
materna). A linguagem é imprescindível 
(ao homem) no (ou para 0) trabalho 
mental. Qualidades imprescindíveis no 
magistério. /a: “Qualidades imprescin- 
díveis a toda criação literária” (Figuei- 
redo, HLP, 515). Informações “'cujo 
sigilo seja imprescindível à segurança 
da sociedade e do Estado” (CB 88, a. 
5º, XXXIII); imprescindível para a 


IMPRESSÃO! s.f. 


segurança... /para: “A automação e a 
modernização eram imprescindíveis [aos 
alemães] para suas fábricas continuarem 
competindo dentro do Mercado Comum 
Europeu” (Edit. JB 21.7.88). 


em: A impressão 
limpacto, sensação] da conferência nos 
ouvintes foi a melhor possível. Em quem 
foi mais forte a impressão? & sobre (e 
sin.): A impressão [idéia, noção; opinião 
impressionista] de uma pessoa sobre 
(acerca de, etc.) alguém ou algo. “Im- 
pressões finas e lúcidas [de Gonzaga 
Duque] sobre pintores e decoradores do 
tempo” (Bosi, HCLB, 330). “Minha 
impressão sobre outra obra das mais 
famosas...: o espantoso Moisés” (Velli- 
nho, RVM, 58). “Certa vez um pintor 
resumiu as suas impressões sobre a expo- 
sição de um confrade nesta fase...” 
(Bandeira, AA, 55). 


IMPRESSÃO? s.f. x de (...em); em: 


Impressão de estampas em cartolina. Im- 
pressão (de figuras, desenhos) em tecido, 
em pano. Impressão de jornais, de livros, 
de folhetos 


IMPRESSIONADO a. 4 com, (menos us.) 


de, por: Uma pessoa impressionada com 
(ou de, por) algo ou alguém. /com: “Fui 
para casa impressionado com a história 
dos milagres” (Sabino, ME, 41). Repór- 
ter “impressionado com a falta de soli- 
dariedade humana dos franceses” (S. 
€. Franco, QP, 33). “Nem uns nem 
outros pareciam impressionados com 
os acontecimentos” (Namora, TJ, 164). 
(de: “Fiquei vivamente impressionado 
deste espetáculo” (Domingos Vieira). 
/por: Personagem ““ternamente impres- 
sionada pelo taciturno aspecto do casa- 
rão” (Aluísio Azevedo: Fernandes); 
impressionada com o (ou do) aspecto ta- 
citurno... 


IMPRESSO a. 5: em: “Na outra estante... 


alinhavam-se brochuras, impressas em 
papel gessado” (Érico, SC, 19). “A 
beleza dos versos impressos em livro” 
(Quintana, AHS, 4). 


IMPREVISÍVEL a. 5: em: “Era um homem 


imprevisível nos seus humores” (Érico, 
SC, 178). 


IMPROPÉRIO s.m. & contra: Lançar 


impropérios [repreensões injuriosas; 


fermopotiar 
ps im pay 
pastoreio (o pastarnhos, 


dee tão) 


FspsiesE 
lemos 
nine 
entao) lia do ant 


algures hier) tin 


enãoz 


E Sutixos -es, -esa, -esia, -isa, quando a base é substantivo: burguês, burguesa, burguesia (burgo); cortês, 
cortesia (corte); camponês, camponesa (campo); maresia; poetisa, sacerdotisa; etc.2[12] Nos títulos 
nobiliárquicos: baronesa, dogesa, duquesa, marquês, marquesa, princesa... Nos gentílicos e pátrios: 
francês, francesa; inglês, inglesa; japonês, japonesa; português, portuguesa... (V. adiante.) 

MTerminações e sufixos gregos -ase, -ese, -ise, -ose: amilase, catequese, hemoptise, próclise, osmose, 
metamorjose, simbiose. 

Correlação d - s: aludir, alusão, alusivo; decidir, decisão, decisivo; empreender, empresa; invadir, 
invasão; tender, teso; pender, pesar, pêsames, apesar de, em que pese a, 

Correlação nd - ns - s: defender, defensor, defesa; despender, despensa, despesa; mensa (lat.), mesa, 
mesário; mense (lat.), mensal, mês, meses; tender, tenso; senso, siso, sisudo. 

Correlação rs, ss - 5: raiz vers e seus derivados, como através, atravessar; convés, invés, inverso; revés, 
reverso. 

Formas dos verbos pór e querer (pretérito): pus, pôs, compôs, antepuseram; quis, quisera. Outras 
formas verbais: dás, dês, lês, vês, verbos que não têm z no infinitivo. 

HM Após ditongo: causa, cousa, gêiser, lousa, Moisés, maisena, náusea, Neusa, Sousa 

Hs com valor de [2] após consoante só em obséquio e em trans- antes de vogal: transe, transação, 
transido..., e também na tendência -bs — [bz] em subsídio e subsistir. 

HS, € não 2, em diminutivos cujo radical termina em s: Luisinho (< Luís), Rosinha (< Rosa), Teresinha (< 
Teresa), etc. 

IM De acordo com o sistema de escrita da língua portuguesa, grafam-se com s final alguns vocábulos 
paroxítonos que deviam terminar com z em razão da origem (-c- > 2): endes, ourives, simples, Álvares, 
Ramires, Rodrigues, etc. Tampouco o sistema português usa z pré-consonântico, embora etimológico, 
substituindo-o por s: asteca, Biscaia (basco Bizcaia; esp. Vizcaya), Cusco (esp. Cuzco), Guipúscoa (cast. 
Guipúzcoa), masdeísmo. 


Ports fast 


feto ue e eapresas bem 
fogao (e) 


brega 


Er tto) 


dera far top 


ss o. de pá) 


db 


Piura 


x, e não 2 (x = [2] sibilante sonora) 


Fonema /J/ 
-x, enão ch 


Provém do x [ks] grego ou latino: xanto, Xenofonte, Xerxes, luxar, rixa, taxar, vexar. 


Hi Palatalização de /s/ (sc, ps, ss, x) latino: bexiga, enxertar, mexer, peixe, caixa, paixão, relaxar. 

Corresponde à letra árabe xine: abexim, almoxarife, enxaqueca, enxoval, enxovia, oxalá, xadrez. 

Hi Vocábulos indígenas, africanos, de línguas sem tradição escrita: abacaxi (tupi), caxambu (prov. orig. 
afr), xingar, muxoxo (quimb.), Erexim, xavante... 

De línguas modernas como o inglés (sh) - xampu, xelim, Xangai - e o castelhano ()): xerez, xerga, 


perrexil, lagartixa 


Em formações modernas e palavras de etimologia ignorada: xeta, xi, xó, xô, ximango, xucro... 
HM Depois de ditongo - baixo, caixa, eixo, madeixa, trouxa. 


Depois de en- inicial: enxada, enxerir, enxó, enxugar, etc. 


Exceção: encher, enchova ou anchova, ancho, poncho, etc.; e quando en- se anexa à base iniciada por 
ch: encharcar, enchente, enchiqueirar, enchumaçar, etc. 


-ch,enãox 


IDO latim (cl, 1, pl): chave (lat. clave=), cheirar (lat. flagrare), chuva (lat. pluvia), etc. 

o ch francês: brocha, chalé, chapéu, chato, chefe, chuchu, deboche, fetiche, flecha. 

ADO ch espanhol: apetrecho, cachucha, endecha, chorrilho, cincho, mochila, trapiche. 

ADO ci ou cci italiano: bocha, charlatão, chusma, espadachim, salsicha, bambochata. 

IDO sch alemão e do ch inglês: chibo, chope, charuto, cheque, sanduíche. 

o árabe, ensurdecimento do j: azeviche, azeche, alperche. 

ufixos -acho, -achão, -icho, -ucho: bonachão, rabicho, papelucho. 

E Depois de -n-: ancho, concha, encher, gancho, guinchar, pechincha, etc [13] 

HI Nos derivados de vocábulos que já têm ch: achega, aconchegar (chegar); encharcar (charco), desfechar, 
enchumaçar, pichar (piche), etc. 


Fonema / o/ 


enãog 


De origem latina (i ou j, bi, di, hi, si, vi): jeito, majestade, hoje, jeito, cerejeira, tájea. 
De origem tupi-guarani, africana (línguas sem tradição gráfica) ou árabe: jê, jerivá, jiboia, jirau, caçanje, 
alfanje, alforje, mujique. 
Em formas derivadas de outras que já têm j: anjo, anjinho (mas angélico); gorja, gorjear, gorjeio, 
gorjeta; intrujar, intrujice; laranja, laranjeira, laranjinha; lisonjeiro; loja, lojeca, lojista; manjar, 
manjedoura; pegajoso, pegajento; rijo, rijeza, enrijecer (cp. rigidez, rígido); São Borja, são-borjense; 


sarja, sarjeta; viajar, viaje(s), viajei, viajemos, viajem (cp. viagem, substantivo), 

Formas dos verbos em jar: arranje, arranjei; despeje, despejei; esbanje; suje; viaje, viajem. 

E Sempre que a etimologia não justificar um g (caso de vocábulos indígenas, africanos e de outras língué 
estrangeiras: caçanje, jia, jerico, jimbo, jiu-jitsu, manjericão, manjerona, pajé. 

MiTerminação -aje: gajé, laje, traje ultraje... O francês garage há muito está portuguesado: garagem. 


-g,enãoj 


De origem latina ou grega: agir, falange, frigir, gesto, tigela. 
Procedência árabe: dlgebra, algeroz, ginete, girafa, giz. 

M Em estrangeirismos que têm essa letra na língua originária: agiotagem, geleia, herege, sargento, sege 
(francês); ágio, doge, gelosia (italiano); gitano (castelhano); gim (inglês), 

E Nas terminações agem, -igem, -ugem; -ege, -oge: malandragem, vertigem, babugem(s), ferrugem; 
frege, herege, lambugem (ou lambujem; lambuja), micagem (mico + agem), sege, paragoge... Exceções: 
lajem (= laje), pajem (fr. page) 

E Nas terminações «ágio, -égio, -ígio, -ógio, -úgio: estágio, egrégio, remígio, relógio, refúgio. 

E Verbos em -ger, -gir: eleger, proteger, fingir, fugir, mugir, submergir... 

MEm geral depois de r: aspergir, divergir, submergir, urgente, etc. Exceções: alforje, caborje - e nos 
derivados com j no radical: gorjeta (< gorja), sarjeta (< sarja) 

Em palavras derivadas de outras que já têm 9: afugentar (< fugir), viageiro (< viagem), ferrugento (< 
ferrugem), rabugento e rabugice (< rabugem), rigidez (< rígido); mas rijeza < rijo. 

ENos vocábulos gerir, gestão e derivados: digerir, digestivo, ingerir, ingestão, sugerir, sugestão, 
sugestivo. 

E Depois de a inicial: agente, ágil, ágio, agir, agitar. Exceções: ajedra, ajenil, ajimez (palavras raras, como 
se vê) e derivadas prefixais de outras com j inicial: ajeitar, ajesuitar. 

Porém, sempre que a palatal não for rigorosamente etimológica (isto é, ligada à tradição escrita — 
vernácula ou estrangeira) usa-se j: jiboia, jiçara, jimbo, jingo (* gingo). 


fogem enc Pro ! 
O dífono x 


A letra x, além dos valores simples [s] e [2], tem às vezes o valor composto [xs], aliás o valor de origem 
(latim). É o que podemos designar com o nome de dífono, o inverso de dígrafo (duas letras: um som) 
Segue uma lista de palavras em que o x tem esse valor, e uma segunda lista em que o encontro [xs] se 


escreve cc, cç e 


xs] 


sos excepcionais de cs, cks e cz, 


- ce, cg, e não x 


es, cks, cz 


les jcks 
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IMUNE 


injúrias) contra alguém ou algo, Um 
velho vociferava impropérios contra 
moleques que pisoteavam a grama. “O 
homem vociferava impropérios contra 
tudo e contra todos quando soube do 
desfalque na firma” (Ramalho). 


IMPROPÍCIO a. a: Ambiente impropi- 
cio a uma educação sadia. Terreno im- 
propício à plantação de hortaliças. “É 
impropício o Verão... a qualquer esforço 
de espeeulaç o ou sequer de inteligên- 
cia” (Trigueiros, NP, 93). 


IMPRÓPRIO a. & a, (menos us.) para: 
4a: “Estilo acadêmico [de Rocha Pita), 
demasiado retórico, impróprio [inade- 
quado) ao espírito crítico” (Castello, 
MLEC, 89). “Quando a coisa for ind 
sível, ou se tornar, pela divisão, impró- 
pria ao seu destino,... será vendida e 
repartido o preço” (CCB, a, 632), “Lu- 
gares menos impróprios ao descanso" 
(Euclides: Fernandes), /para: “Locais 
impróprios para banho" (Tít. ZH 
11.1.88, 33); impróprios ao banho. «+ 
de: “Coisas da vida que [leitores] se 
tinham habituado a considerar impró- 
prias [não próprias, destoantes] de 
livros” (Monteiro, RTC, 156). “Nomes 
sem artigo teriam uma distinção, impró- 
pria de pobres réus de delito comum” 
(Lapa, ELP, 91), “Metáforas atrevidas 
e impróprias dos meus quinze anos” 
(Machado de Assis: Cruz). “Sai disto, 
que é impróprio da tua idade” (Camilo: 
id.). & para: Filme impróprio [inconve- 
niente] para menores. “Parece que só 
existe mesmo o Deus das crianças. 
Deus é impróprio para adultos” (Quin- 
tana, CH, 37). ““Não se trata de nenhuma 
dessas novelas imorais, impróprias para 
rapazes?" (Érico, SC, 142). “Espetáculo 
desagradável, impróprio para uma 

dama” (id., Ine., 422). “Repulsivo [filme 
A Moscal, impróprio para pessoas de 
estômago fraco" (Veja 30.12.87, 155). 

IMPROVISADO a, % em PRED: “Pau- 
-dos-pobres é um caminhão velho 

do em lotação” (Sabino, MV, 
129). Visiato, “rude pastor improvisado 
em caudilho militar” (Figueiredo, HLP, 
227). 

IMPUGNAÇÃO 
nação 
(Herculano: Cruz); a impugna 


do a, de “A impug- 


s alegações feitas na cúria" 


das 


alegações... Frei Lucas de Santa Cata- 
rina “fez uma cerrada impugnação do 
cultismo"” (Figueiredo, HLP, 260); 
impugnação ao cultismo. 


IMPULSIONADO a. +: a; Jovem impul- 
sionado [estimulado, incitado) a expe- 
riências, aventuras e à pesquisa. Pais 
impulsionado ao progresso. Jornalistas 
“impulsionados a criticar a atuação da 
policia” (CP 11.6.88, 13, 1. col.). 


IMPULSO s,m. + de: “O impulso de ser- 
vir era nela muito forte” (Bessa Luís, 
SF, 150). “Quando sentirdes impulso 
de exclamar — é mentira — eu vos direi 
onde bebi o fel dessa mentira..." (Ca- 
milo: Cruz). «: para: O impulso para a 
criação artística não é privilégio de cer- 
tos indivíduos. O homem tem impulso 
inato para a comunicação simbólica. 
“Somente no meu impulso para ultra- 
passar as nuvens... cu achava o céu 
vazio” (V. Ferreira, A, 108). “Entre 
esse impulso para a leitura e a severi- 
dade da repressão de que ela cra objeto, 
balançou a minha adolescência” (Sodré, 
ME, 14). “Ele tinha impulsos para isso” 
(NURC/SP II, 47). 


IMPUTAÇÃO s.t. 1 (de...) a: A imputa- 
(de algo) a alguém. A imputação do 
crime a um deputado. “A imputação 
ao caixeiro foi julgada improcedente" 
(Fernandes). :: a...de PRED: A impu- 
tação ao governo, de corrupt imputa- 
ção de corrupto (ou de corrupção) ao go- 
verno. 


IMPUTADO IMPUTÁVEL a. « a; Crime 
imputado /imputável à alguém, crime que 
lhe é imputável/imputado. “Um dos 
defeitos imputados ao seu É 
co] é a busca 

siva clareza da linguagem * (ES Cha- 

ves, EVRS, 150). “Só serão imputá 

ao mandatário os danos causados pelo 
subestabele " (CCB, a, 1300, 8 2º) 

i veis à composição tipo- 
ermandes). 


- e a: Importa formar cidadãos 
livres, imunes à manipulação e à explo 
“Para desespero de seus parentes, 
9 velho rei Mitidates... conseguiu tor- 
nar-se imune à todos os venenos... até 
que um bon tijolaço na cabeça liquidou 
o assunto" (Quintana, VH, HH). “A lite- 


Letra h 
A letra h, que não representa som, usa-se: 


HINO início do vocábulo: 
a) se há justificativa etimológica: haver; haste, herói, hipótese, horta, humano... Contudo, há casos em 
que o uso eliminou a letra: agora, alto, alucinar, andorinha, Aníbal, arenque, elmo, Enoque, erva (mas 
herbácio), Espanha, inverno, ora (conj.), etc.; 
b) em interjeições: ah, hem ou hein, hip, huí, hum. 


tenha 


Mantém-se em vocábulos eruditos (empréstimos do latim), embora nos cognatos populares já 
desaparecido: herbário, herbáceo, herbívoro, herborizar, herboso [ erva, ervecer, ervoso. 

Não se usa o agá quando a etimologia não o justifica, embora assim se procedesse no passado, por 
exemplo: arpejar < arpejo (subst. e £ v. do italiano arpeggio), ombro, ontem, úmido, umedecer, ume 
(pedra-ume)... Um dos casos em que o novo acordo ortográfico aceita a dupla grafia se encontra nas 
formas variantes húmido, empregado na escrita do português europeu (PE), mas úmido, que é a forma 
usual para o português brasileiro (PB) 


HINO interior do vocábulo, apenas em dois casos: 
a) como sinal de palatalização, integrando os dígrafos ch, lh, nh: acha, chuva, lhama, filho, relho, 
banha, nhato. 
b) em compostos com hífen, quando o segundo elemento tem h etimológico (nos compostos hifenizados, 
os elementos gozam de autonomia gráfica): anti-higiênico, sobre-humano, super-homem. 
Portanto, no mais, h interior que não soa não se escreve: desumano, enarmonia, exausto, filarmônico, 
inábil, inumano, lobisomem, niilismo, niilista, reabilitar, reaver, transumano [2u), turboélice (ou turbo- 
hélice), eto. 
Exceção: Bahia (estado e cidade) - por “tradição histórica secular”. Mas sem o h nos derivados e 
compostos: baiano, baianismo, baião; coco/laranja-da-baía 


A regra - h interior que não soa não se escreve - vale também para as locuções verbais (conjugação 
perifrástica) com as formas do verbo haver - hei, hás, há, etc. -, pospostas ao conjunto [verbo infinitivo + 
pronome oblíquo]: amá-lo-ei, cantá-lo-á(s), fá-lo-emos, di-lo-ia(s), fá-lo-iam, etc.; mas hei de fazê-lo, hás de 
contar, etc, Nas formas sem pronome: cantar hei — cantarei; cantar há(s) — cantará(s), etc 


MM) final só em interjeições: ah, eh, ih, oh, uh, bah, puh, etc. Nos demais ca 
Dinorá, felá, Iná, Javé, Jeová, marajá, paxá, rajá, Sara, xá (da Pérsia), Zilá. 


os já não se emprega: Alá, 


paia paes pio 


seco fu Jeipts fai (ita) gear 
Ei figrômeio iacdade 


pi anna foto Gi 
[ss hsspese nspácio 
hiato foto) sect to 
ps urge uno (pool 


A FORMA DAS LETRAS 
Letras maiúsculas 
Norma geral: 


Em começo de frase e de nomes próprios (nomes individuais, que se aplicam a um único ser, a ele 
próprio): Os alunos estudam. - Antônio (ou António, conforme a pronúncia no PE), Tiradentes, Papa, 
Marte, Vênus, Brasília, a Serra do Mar, ete. 


Normas particulares: 
Requerem inicial maiúscula: 
Hi Começos de frase, verso ou citação direta. Escreveu Rui Barbosa: “A pátria é a família amplificada”. 


Querida, ao pé do leito derradeiro, 
Em que descansas dessa longa vida... (Machado de Assis) 


Também se usa inicial minúscula no início dos versos, à espanhola: 


Eras um rosto 
na noite larga 

de altas insônias 

iluminada. (Cecilia Meireles) 


MAntropônimos, alcunhas, topônimos, etc.: Antônio, Sousa, Lobo, Conquistador, Coração de Leão, Brasil, 
Madagascar (ou Madagáscar), Oceania (ou Oceânia), Portugal. 

Nomes sagrados, religiosos, mitológicos, astronômicos e também nos antropônimos e topônimos 
fictícios: Deus, Cristo, Padre Eterno, Espírito Santo, Maria Santíssima, etc. Baco, Júpiter, Mercúrio, 
Vênus, Via-Láctea, etc, Nos hagionômios é facultativo o emprego de maiúsculas: Santo Antônio, Santo 
Antônio, santa Filomena, Santa Filomena (ct. AOLP, 1990), É lícita a maiúscula inicial nos pronomes 
referentes a Deus, à Virgem Maria: Vós, Vos, Ele, Ela... Nós Vos adoramos... Cremos 1º Ele... Confiamos 
nEle, nEla. 

Nomes de altos conceitos religiosos, sociológicos, políticos: a Igreja (= a comunidade católica), a 
Religião (= a religião cristã), a Pátria (= a nossa pátria), o Estado (= 0 nosso Estado), o País (= 0 Brasil), 
a República (= a nossa república), o Senado, etc. Escrevem-se com inicial minúscula esses nomes, 
quando empregados em sentido geral, indeterminado: as igrejas; as religiões dos povos... Designando 


templo, edifício cultural, igreja é nome comum, com inicial minúscula, portanto: À igreja do Carmo. 
Destruíram igrejas. 

Nomes de épocas históricas, datas importantes, atos ou festas solenes, grandes empreendimentos 
públicos: a Idade Média, a Revolução Francesa, a Renascença, o Seiscentos (o século XVII), o 
Descobrimento da América, a Questão Religiosa, o Dia da Mães, a Páscoa, Pascoela, Pentecostes, etc. 

Nomes de disciplinas, cursos, artes, ciências e escolas de qualquer grau de ensino: a Música, a 
Matemática, Português, a Filologia Portuguesa, a Faculdade de Direito, de Medicina, Escola de 
Alfabetização 

Títulos de obras ou criações do intelecto humano (arte, ciência, cultura): a Nona Sinfonia, a Vênus de 
Milo, a Divina Comédia, o Memorial de Aires, o Mal Secreto, o Diário, o Correio, a Teoria da 
Relatividade... Esses títulos podem ser impressos inteiramente em versais: O GUARANL, À FLOR DO 
EMBIRUÇU, NOTURNO DE BELO HORIZONTE, O LOBO E O CORDEIRO, TABACARIA, SONATA AO 
LUAR. 

IINos títulos de periódicos, que retêm itálico: O Correio, O Diário, O Globo, O Estado de S. Paulo... Após 
uma indicação bibliográfica, retendo o itálico, escrevem-se opcionalmente com minúscula exceto se 
forem nomes próprios: Memórias póstumas de Brás Cubas ou Memórias Póstumas de Brás Cubas (ct. 
AOLP 1990). 

Nomes de cargos eminentes, dignidades: Papa, Cardeal, Arcebispo, Vigário, Presidente, Governador, 
Secretário, General, etc. (na imprensa em geral, é de uso corrente à minúscula.) Empregados em sentido 
geral, requerem minúscula: vários papas, cardeais, arcebispos. 

Nomes de ruas, lugares (repartições, agremiações, estabelecimentos, edifícios públicos): a Rua do 
Ouvidor, o Largo da Carioca, a Avenida Beira-Rio, a Praça da Matriz; Diretoria-Geral do Ensino, 
Academia Brasileira de Letras, Banco do Brasil, Editora Globo, Cruz Vermelha, Instituto Nacional de 
Previdência Social... Nomes de atos, leis, decretos, usados em correspondência ou documentos oficiais: a 
Lei do Inquilinato, Decreto-Lei, a Portaria de..., Lei de..., o Regulamento nº... Fora do estilo oficial, usam- 
se iniciais minúsculas. 

Nomes dos pontos cardeais, quando designam região: o Norte (por Norte de Portugal, por exemplo), o 
Nordeste (por Nordeste do Brasil), o Sul, o Ocidente, o Oriente... No mais são nomes comuns: corri a 
região de norte a sul, de leste a oeste. 

Expressões de tratamento e reverência, palavras e fórmulas respeitosas que se queiram realçar, na 
correspondência: Sr. (Senhor), Sra (ou Sra.; Senhora), DD. ou Dig.mo (ou Dig.mo, Digníssimo), MM. ou 
M.mo (Meritíssimo), Rev mo (ou Rev-mo, Reverendíssimo), V. Rev.ma (Vossa Reverendíssima), V'S. (Vossa 
Senhoria), VEx.a (Vossa Excelência), VEx.a Revma (Vossa Excelência Reverendíssima), etc.; meu caro 
Amigo, meu prezado Mestre, meu querido Pai, minha amorável Mãe, etc. Também os designativos de 
títulos, cargos que acompanham tais expressões: Ex.mo Sr. Diretor, MM. Juiz de Direito, Magnífico 
Reitor, Ex.mo e Ver.mo Sr. Arcebispo, Eminentíssimo Senhor Cardeal 

Nomes comuns tornados próprios, por personificação ou individuação (nomes de seres morais, fictícios) 
O Amor, o Ódio, a Saudade, a Agulha e a Linha, o Lobo e o Cordeiro, etc. 

Em siglas, símbolos e abreviaturas internacionais ou regulados nacionalmente usam-se maiúsculas 
iniciais, mediais ou finais: ABL, ONU. 

Elementos hifenizados têm autonomia fonética, mórfica e gráfica. Mantém portanto as maiúsculas 
respectivas: Grã-Bretanha, o Todo-Poderoso, Decreto-Lei, Acordo Luso-Brasileiro, Capitão-de-Mar-e- 
Guerra... Como se nota, ficam com minúscula os vocábulos átonos. 


Minúsculas, e não maiúsculas 


iniciais dos nomes dos dias, meses, estações do ano: segunda-feira, terça-feira, janeiro, fevereiro, 
março, abril, maio, primavera, verão, etc. 

HM Partículas monossilábicas, e átonas em geral, no interior de títulos, onomásticos, elementos integrantes 
de locuções, etc.: Histórias sem Data, Crepúsculo dos Deuses, Viagem ao Centro da Terra, etc. 

miiniciais dos nomes gentílicos: os alemães, os brasileiros, os franceses, os russos, os porto-alegrenses. 

Em compostos como: agrião-do-brasil, abricó-do-pará, ave-maria, um joão-ninguém, etc., o nome próprio 
torna-se comum, ou melhor, torna-se elemento de um Substantivo comum composto. 

Nas expressões (axionômios) usadas em lugar de nome próprio: fulano, beltrano, sicrano. 

E Nomes próprios tornados comuns, por antonomásia: a dulcineia, as evas, um havana, um porto, um 
“judas, um mecenas, dom-quixote, sancho-pança. 

Nomes comuns que acompanham nomes geográficos: a baía de Guanabara, o canal de Suez, o estreito 
de Magalhães, o oceano Atlântico, o rio Amazonas, etc. Também: aquém-Pireneus... (Há órgãos na 
imprensa que usam maiúsculas.) 

Nomes de festas pagãs: o carnaval, as saturnais, etc. 

E Depois de dois-pontos que não precedam citação ou nome próprio, e depois de pontos de interrogação 
ou exclamação, se o sentido está incompleto até essas anotações (que valem, no caso, cumulativamente, 
por vírgula, ponto e vírgula, dois-pontos). Exs. 


Citei-lhe duas virtudes: o amor e à pureza. 
Oh! não vale a pena repetir: é coisa de somenos. 
Uosé de Alencar) 


Máezinha! minha mãe!... Deus! 6 Deus!... Que é isso? que é o que tem? 
Uúlio Dinis) 


Quem és tu? que esse estupendo 
Corpo certo me tem maravilhado. 
(Os Lusíadas, V, 49) 


Vês; peralta? é assim que um moço deve zelar o nome dos seus? 
(Machado de Assis, Memórias Póstumas de Brás Cubas) 


Maiúsculas estilísticas. 


Muitas vezes a inicial maiúscula é facultativa, dependente de circunstâncias, intenções e significados. 

Escritores há que multiplicam as maiúsculas, em contraposição a outros que preferem as minúsculas. 
Estão entre os primeiros os simbolistas, que maiuscularam os seus Sonhos e as suas Saudades, o Amor, a 
Ilusão, as Quimeras. 

Os modernistas, irreverentes e iconoclastas, arrasaram até os nomes próprios, num efêmero comunismo 
gráfico: borrões de verde e amarelo, de cassiano ricardo, coração verde, de augusto meyer, etc. 

Exemplos de maiúsculas-símbolos (escritores parnasianos, simbolistas é modernos); 


Doce, branca e fiel Rainha das Amadas 
Que afagaste com mãos d'arminho a minha Mágoa. 
(Eugênio de Castro) 


Eu sou o Vagabundo, o Deserdado. 
(Antero de Quental) 


Vereis as Formas; filhas da Ilusão, 
cair desfeitas; como um sonho vão. 
(Antero de Quental) 


Voltas a ser de novo aquilo que tu eras, 

A evocadora palidez do teu semblante 

Faz-me pensar em Virgens-Monjas de outras eras; 

Quando de nós estava o Céu menos distante. 
(Alphonsus de Guimaraens) 


O Ódio, a Inveja, à Vingança, a Hipocrisia, 
Todos as vícios, todos os Pecados 
Dali voaram. 

(Alberto de Oliveira) 


Horas do Ocaso, trêmulas; extremas, 
Réquiem do Sol que a Dor da Luz resume 
(Cruz e Sousa) 


O minha Graça, ó Vida de repente, 
Que loucura medonha e que alegria! 
Uorge de Lima) 


Essas maiúsculas literárias são aceitáveis quando a personificação, a ênfase e outras razões expressivas 
as justificam. Mas não se desvirtue esse realce gráfico, usando-o à torto e a direito 4/14: 


REDUÇÃO GRÁFICA: ABREVIATURAS, SIGLAS E SÍMBOLOS 


Abreviatura é a escrita reduzida de uma palavra ou locução: álg. (álgebra), fut. ind. (futuro do 
indicativo). 

Recurso convencional da escrita para ganhar espaço e tempo, consiste em eliminar uma ou mais letras 
de vocábulos e expressões de repetição forçosa em determinados textos, 

A escrita abreviada tem a sua sistemática - tradicional ou oficializada. Lembremos aqui algumas normas, 


Geralmente as letras suprimidas substituem-se por um ponto (ponto abreviativo). Este, de regra, se 
coloca depois de consoante e depois da última consoante dos encontros: f. (feminino), al. (alemão), adj 


(adjetivo), compl. (complemento), constr. (construção), etc. 

Certas abreviaturas técnicas modernas têm ponto depois de vogal ou depois da primeira consoante de 
encontro. Assim, ago. (agosto), anu. (anuário), anún. (anúncio), ci. (científico), fáb. (fábrica), téc. 
(técnica), etc. - são abreviaturas fixadas pela Associação Brasileira de Normas Técnicas - ABNT. 

E Símbolos científicos se escrevem sem ponto: a (are), As (ampêre-segundo), g (grama), gr (grado), sen 
(seno), cos (cosseno), Au (ouro), K (potássio), Kr (criptônio), etc. 

HM Algumas abreviaturas mantêm, depois do ponto, a(s) última(s) letra(s) posta(s) acima das outras: am.º 
(amigo), C.el (coronel), ded.º (dedicado), etc. A tradição consagrou, todavia, formas sem essa colocação 
racional dos elementos: aportg. (aportuguesamento), bt. (batalhão), fis. ou fols. (folhas), etc. 

HM Da prática oficial se deduz, porém, que não se devem usar abreviaturas como am.o (amigo), C.el 
(coronel). A razão invocada para seu uso é a lógica ou a inexistência de tipos altos. Neste caso, a solução 
é grafar amo, cel. - solução mais tradicional e que encontra esteio na abreviatura Cia., popularíssima e 
oficial, pois registrada no VOLP (2009), ao lado de C.ia. 

Há abreviaturas com variante(s): a.C. ou A.C. (antes de Cristo), f, fl. ou fol. (folha), como as há para 
mais de uma palavra: p. (palmo, pé; é página de uso frequente), v. (veja, verbo, verbal, verso, você), etc. 

Quanto ao plural das abreviaturas: 

a) De norma se acrescenta -s morfema do plural em português: caps. (capítulos), fls. ou fols. (folhas), 
am.os (amigos), Dras. (Doutoras), etc. 

b) Também nas siglas se faz anexação do -s: as APAES (Associações de Pais é Amigos de Excepcionais), 
as COHABS, 0s PMs, etc. 

c) Símbolos técnicos (não pontuados) não admitem -s pluralizante: 1 4/10 a; 1 9/10 9; 1 m/10 m; 1 h/10 
h; 8h30 min; etc. 

d) Letras maiúsculas se dobram: AA. (Autores), SS.AA. (Suas Altezas), VVPP (Vossas Paternidades), etc. 

As maiúsculas dobradas também podem representar superlativos: DD. (Digníssimo), MM. 

(Meritíssimo), SS. (Santíssimo). 

e) Também, por tradição, algumas minúsculas se duplicam no plural: pp. (páginas, ou págs.) ss. 
(seguintes, ou segs.), etc. 
Segundo a Associação Brasileira de Normas Técnicas, a abreviatura de página, singular ou plural, é p. 

HM Mantêm-se os hifens e os acentos gráficos nas letras que figuram nas abreviaturas: cap.-ten. kw-h, m.- 

per. te. 

ando coincide com ponto final, o ponto abreviativo acumula a função deste; não se usam, pois, dois 
pontos em sequência: livros, jornais, revistas, etc. 

HA Conferência de Geografia (Rio de Janeiro, 1926) estabeleceu que "não serão usadas abreviaturas nos 
nomes geográficos”. Portanto: São Paulo (e não S. Paulo), Dom Pedrito (e não D. Pedrito), General 
Câmara (e não Gen. ou Gal. Câmara), etc. 

Caso especial de abreviatura é a sigla: escrita abreviada de uma locução substantiva ou nome 
composto, mediante a representação das iniciais (maiúsculas) dos elementos componentes. Assim ABL 
(Academia Brasileira de Letras), MEC (Ministério da Educação e Cultura), ONU (Organização das 
Nações Unidas), etc. Serve para representação abreviada de títulos de livros, revistas, jornais, 
departamentos, organizações, instituições, partidos políticos, etc. O uso oficial parece ser com pontos, 
mas a tendência mais moderna é eliminar estes: ABL, MEC, ONU, EUA (ou EE.UU.A, por exemplo, ct. 
VOLP 2009). 

Usam-se, sim, as siglas das unidades da Federação: AM (Amazonas), CE (Ceará), MG (Minas Gerais), SP 
(São Paulo), RS (Rio Grande do Sul), etc. (V. nomes próprios geográficos.) 


Na lista (Apêndice 1), além do repertório oficial (incompleto, mas corrigido nalguns senões), incluo 
inúmeras abreviaturas e siglas atuais. O rol destas é obviamente incompleto, como não podia deixar de 
ser, em virtude de sua constante e progressiva proliferação. 


FORMAS VARIANTES 
Casos de dupla grafia 


O VOLP (2009), certamente para respeitar usos dos diversos níveis e padrões da língua, registra 
inúmeras variantes vocabulares, que passam a ser admitidas por corresponderem a diferentes normas de 
pronúncia, respectivamente, no português brasileiro (PB) e no português europeu (PE): artefato e 
artefacto; aspecto e aspeto; húmus e humo; sutil e subtil; úmido é húmido; etc. 

Alguns verbos acabados em -iar admitem variantes na conjugação: premio ou premeio; negocio ou 
negoceio, respectivamente, no PB e no PE. As duas pronúncias foram respeitadas com a aceitação da 
dupla grafia de palavras como: amamos, amámos; cômodo, cómodo; fêmur, fémur; gênio, génio; louvamos, 
louvámos; ônix, ónix; pônei, pónei; quilômetro, quilómetro; tênis, ténis; tônica, tónica, Vênus e Vénus. 

Eis o que sobre a matéria colhemos no novo Acordo Ortográfico (1990) 


Como é sabido, uma das principais dificuldades na unificação da ortografia da língua portuguesa 
reside na solução a adotar para a grafia das consoantes c e p, em certas sequências 
consonânticas interiores, já que existem fortes divergências na sua articulação. 


Assim, umas vezes, estas consoantes são invariavelmente proferidas em todo o espaço 
geográfico da língua portuguesa, conforme sucede em casos como compacto, ficção, pacto, 
adepto, núpcias; etc. 

Neste caso, não existe qualquer problema ortográfico, já que tais consoantes não podem deixar 
de grafar-se (v. Base IV, 1º a). 

Noutros casos, porém, dá-se a situação inversa da anterior, ou seja, tais consoantes não são 
proferidas em nenhuma pronúncia culta da língua, como acontece em acção, afectivo, direcção, 
adoção, exacto, óptimo; etc. Neste caso existe problema. É que na norma gráfica brasileira há 
muito estas consoantes foram abolidas, ao contrário do que sucede na norma gráfica lusitana, 
em que tais consoantes se conservam. A solução que agora se adota (v. Base IV, à e b) é a de as 
suprimir, por uma questão de coerência e de uniformização de critérios. [...] 

O terceiro caso que se verifica relativamente às consoantes c e p diz respeito à oscilação de 
pronúncia, à qual ocorre umas vezes no interior da mesma norma culta (cf, por exemplo, cacto 
ou cato, dicção ou dição, sector ou setor, etc.), outras vezes entre normas cultas distintas (cf, 
por exemplo, facto, receção em Portugal, mas fato, recepção no Brasil) 

A solução que se propõe para estes casos, no novo texto ortográfico, consagra a dupla grafia (v. 
Base IV 1º) 

A estes casos de grafia dupla devem acrescentar-se as poucas variantes do tipo súbdito e súdito, 
subtil é sutil, amígdala é amídala, amnistia e anistia, aritmética e arimética, nas quais a 
oscilação de pronúncia se verifica quanto às consoantes b, 9, m e t (v. Base IV, 29). [...] 

Sendo a pronúncia um dos critérios em que assenta à ortografia da língua portuguesa, é 
inevitável que se aceitem grafias duplas naqueles casos em que existem divergências de 
articulação quanto às referidas consoantes c e p e ainda outros casos de menor significado. 
Torna-se, porém, praticamente impossível enunciar uma regra clara e abrangente dos casos em 
que há oscilação entre o emudecimento e a prolação daquelas consoantes, já que todas as 
sequências consonânticas enunciadas, qualquer que seja a vogal precedente, admitem as duas 
alternativas; cacto e cato; caracteres e carateres; dicção e dição; facto e fato; sector e setor; 
ceptro e cetro; concepção e conceção; recepção e receção; assumpção e assunção; peremptório 
e perentório; sumptuoso e suntuoso; ete, (Cf. Nota Explicativa do Acordo Ortográfico da Língua 
Portuguesa) 


Casos de dupla acentuação 


As divergências de pronúncia devem-se à diferença de timbre (aberto/fechado) na prolação das vogais. 
Nas proparoxítonas: cômodo/cómodo, efémero/efémero, gênio/génio (no PB e no PE, respectivamente); 
Nas paroxítonas: fêmur/fémur, bônus/bónus, pônei/pónei (idem); 

Nas oxitonas: bebêlbebé, crochê/croché, matinê/matiné; purê/puré (id.) 

Em países africanos e em Portugal, as formas verbais da 13 pessoa do plural pretérito perfeito do 
indicativo podem receber acento gráfico para distinguir-se da 1? pessoa do plural do presente do 
indicativo como no português europeu ou não, como no português brasileiro: amámos, amamos, 
respectivamente. Embora essa distinção gráfica entre pres. (hoje entregamos) e o pret. perf. (ontem. 
entregámos) não corresponda à uma diferença na pronúncia em muitos dialetos portugueses (Norte de 
Portugal e ilhas), 

O uso do acento diferencial também é facultativo em: 


a) dêmos 1º pessoa do plural do presente do subjuntivo, para se distinguir graficamente de demos, 1º 
pessoa do plural do pretérito perfeito do indicativo (a pronúncia é a mesma); 
b) forma (1-1), flexão do verbo formar e subst.) para diferenciar de fôrma (fo), subst.) 


A única forma verbal homógrafa e heterofônica que mantém o acento diferencial é pôde em oposição à 


pode. Os derivados do verbo pór, que se contrasta a por (prep.), não levam acento: apor, compor, depor, 
dispor, interpor, justapor, opor, pospor, recompor, supor, transpor. 


Variantes regionais e sociais 


Na lista que se segue, sistematizo a matéria, registrando a forma mais generalizada e que consta do 
VOLP (2009), à outra facilmente se depreende, seja caso de variação dialetal, social ou nacional. 


SINAIS 
DIACRÍTICOS 


ACENTOS 


O sistema de acentuação gráfica da língua portuguesa, em aplicação desde a Reforma Ortográfica de 
1911, assinalava não só os acentos gráficos como o timbre das vogais. 

No Brasil, o Formulário Ortográfico de 1943 disciplinou à acentuação gráfica em dezesseis regras e 
dezessete observações, que são outras tantas regras. A Lei nº 5.765, de 1971, veio simplificar esse 
conjunto com a abolição de duas regras (a do acento diferencial de timbre e a do acento grave e 
circunflexo nas sílabas subtônicas) e de duas observações. 

Em Portugal, contudo, esse papel era exercido pelo assim chamado Acordo Ortográfico de 1945, 
juntamente com uma alteração de 1973, cujas regras ortográficas eram seguidas pelos demais países que 
têm o português como língua oficial.[15] 

A ortografia da língua portuguesa não era uniforme no espaço lusófono.[16] Vigorava para a mesma 
língua duas normas ortográficas oficiais, divergentes, sobretudo no que diz respeito à acentuação das 
paroxítonas. 

O novo Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa de 1990 (doravante AOLP) buscou diminuir essas 
diferenças, unificando algumas regras de escrita em uso no Brasil é em Portugal, ainda que leve em conta 
certas peculiaridades das diferentes pronúncias. 

Com o intuito de facilitar a aprendizagem da matéria, reduzi tudo a um decálogo. O leitor poderá notar 
que, em diversos casos, apresento soluções pessoais. Pessoais apenas na forma - ordenação e expressão. 
No fundo, são sempre as normas oficiais em vigor. 


Dez regras de acentuação gráfica 


- 1. Proparoxítonos fixos e eventuais 


Acentuam-se todos os vocábulos proparoxítonos fixos (ou verdadeiros) com acento agudo ou circunflexo, 
conforme o timbre aberto ou fechado da vogal: 


estética, óxido, cântico, esplêndido, atônito. 

O novo Acordo inclui nesse preceito as palavras terminadas em ditongo crescente: água, ânsia, glória, 
mágoa, rédea, etc. Chamamos estes vocábulos “proparoxitonos eventuais” (ou falsos), embora na 
pronúncia corrente, espontânea, sejam proferidos e soem paroxítonos.5 Notar que esses proparoxítonos, 
eventuais terminam em sequências vogais postônicas [17] 

-2- Paroxítonos 

Os vocábulos paroxítonos geralmente não são acentuados. Em português, o lugar mais frequente de 
colocação do acento de tonicidade é na penúltima sílaba das palavras. 

Não se acentuam os ditongos abertos ei [Ej] e oi [-3j] em vocábulos paroxítonos: 
assembleia, estreia, europeia, ideia, boia, joia, heroico, paranoico. 


Também não são acentuadas as vogais tônicas i e u de palavras paroxítonas quando são antecedidas por 
ditongo crescente: 


Mbaiuca, feiura, feiume 

“Tampouco é acentuado o u tônico em verbos como: 
Maverigue, oblique, apazigue (ú, antes do AOLE 1990), 

Igualmente, não se acentuam prefixos como anti-, nuper-, semi, super-, entre outros: são normalmente 
partículas átonas (v. adiante). 

Entre os vocábulos paroxitonos acentuam-se os terminados em à(s), ão(s), i(s); om, ons; um, u(n)s; 1, n, 
ps, 5x: 


Mórtá(s), órgão(s); jóquei(s), amáveis; dândi(s), tênis; iândom, íon(s), próton(s), álbum, álbuns, Vênus; útil, 
hífen, cânon, bíceps, tórceps, mártir, ônix. 


- 3 - Oxítonos e monossílabos tônicos 


Acentuam-se os vocábulos oxitonos e monossilabos tônicos terminados por á(s), é(5), és), ó(s), ô(s)) 


IMUNIDADE 274, 


ratura não poderia ficar imune a altera- 
ções tão importantes” (Sodré, HLB, 
247). “Artistas e intelectuais imunes à 
náusca, ao cansaço e à presunção” 
(Torga, T.U., 19). “Passar imune a estas 
transformações” (NURC/SP II, 127, 
1197). & de: Almas ““imunes [isentas] 
desta lepra da indiferença ou da nega- 
ção” (Ricardo Jorge: Fernandes). “A 
integridade orgânica do mestiço... imune 
[livre] de estranhas mesclas” (Euclides: 
id.). Alguém “imune do pecado da men- 
tira” (João Ribeiro: Aurélio). 


IMUNIDADE s.f. * a: Desenvolver nos 
educandos uma imunidade à manipula- 
ção, à subserviência, ao espírito gregá- 
rio. Imunidade a venenos. “Imunidade 
a ressentimentos políticos” (Rui: Fer- 
nandes). + contra: “Imunidades parla- 
mentares contra as maretas [““ondas””] 
do governo e da rua” (id.: id.). & de: 
Imunidade [isenção] de algo, ““de tribu- 
tos, de certos trabalhos” (Domingos 
Vieira). 


IMUNIZAÇÃO s.f. * de (...contra); con- 
tra: A imunização do organismo (contra 
doenças). Imunização (do espírito) con- 
tra feridas emocionais. “Imunização... 
contra infiltrações desnaturadoras das 
verdadeiras finalidades da revolução bra- 
sileira” (Prado Jr., RB, 75). 


IMUNIZADO a. :: contra: Corpo imuni- 
zado contra moléstias contagiosas. 
“Depois de 25 anos de casado estou 
imunizado contra qualquer crise de 
desespero” (Braga, PM, 95). “Alguns 
[operários] até nem são talvez imuniza- 
dos contra certas doenças” (O. Lins, 
ENT, 87). “Não há presidente da Repú- 
blica imunizado... contra um sentimento 
de culpa federal em relação ao Rio” 
(Edit. JB 24.2.88). 


IMUTÁVEL a. IMUTABILIDADE s.f. 
* em: Alguém imutável em suas deci- 
sões, nos seus desígnios; sua imutabili- 
dade nos desígnios, nas decisões 


INABALÁVEL a. em: Edifício inabalá- 
vel na sua estrutura. Alguém inabalável 
em suas convicções. “Mantive-me inaba- 
lável na minha recusa” (Albuquerque, 
QEEV, 260). E 

INÁBIL a. INABILIDADE s.f. em: 
Alguém inábil no trabalho manual, em 


negócios; sua inabilidade no trabalho 
manual, nos negócios. Indivíduos “iná- 
beis na sua profissão” (Herculano: 
Cruz). É manifesta a inabilidade da 
escola em ajustar-se à realidade social 
ambiente. Às vezes ferimos as pessoas 
só por inabilidade no uso da palavra. 
« para: Alguém inábil [incapaz] para 
o trabalho manual, para o exercício de 
uma profissão. Cidadão inábil para 
determinada função. É notória a inabi- 
lidade de muitas mulheres para se leva- 
rem a sério. Criaturas inábeis / sua ina- 
bilidade para se fazerem respeitar. 


INABILITAÇÃO s.f. < para: “Condena- 
ção... à perda do cargo, com inabilitação, 
por oito anos, para o exercício de função 
pública” (CB 88, a. 52, XIV, S ún.). 


INABILITADO a de INF, para (INF): 
Alguém inabilitado de (ou para) fazer 
algo, inabilitado para (ou de) trabalhar, 
para o trabalho (mas não “inabilitado 
do trabalho). “Vejo-me inteiramente ina- 
bilitado de lhe responder” (Cruz); inabi- 
litado para lhe responder. “Estou... 
inabilitado para intervir na redação do 
pedido orçamento” (Herculano: Cruz). 


INACESSÍVEL a. INACESSIBILIDADE 
s.f. & a: Na questão da língua, Mário 
de Andrade se tornou ““inacessível, em 

suas nobres intenções, aos julgamentos 

superficiais”” (Bandeira, SPV, 72). 

“Conceito forte, sereno, inacessível ao 

desalento” (Figueiredo, HLP, 136). x 

a, para: Algo inacessível / sua inacessibi- 

lidade a (ou para) alguém. /a: “Casa 

própria continua inacessível à maioria”. 

(Tit. ZH 11.1.88, 22). /para: “Um estudo 

tão aplicado começa a ser inacessível 

para aqueles que não se dedicaram muito 

a ele” (J. U. Ribeiro, P, 151). & por: 

Castelo inacessível / sua inacessibilidade 

por terra. “Campo... inacessível por ter- 

ra” (Eça: Aurélio). 


INADAPTADO INADAPTÁVEL a. 
INADAPTAÇÃO s.f. 4 a: Trabalhador 
inadaptado à sua função. Homem do 
campo inadaptado/inadaptável à vida ur- 
bana. “O gênio, o crime e a loucura... 
representam, de diferentes maneiras, 
uma inadaptação ao meio” (Pessoa, 
PE, 133); indivíduos inadaptados ao 
meio. **A inadaptação a uma sociedade 


lá, sabiá(s), pé(s), ipê(s), avó(s), avô(s). 


Incluem-se os 


abados em ém, éns - desde que tenham mais de uma sílaba: 
Marmazém, armazéns; retém, reféns. 


“Abrange essa regra o que e o porque tônicos: 


Falou de quê? 
Tem um quê de malícia. 
Eis o(s) porquê(s) da questão. 


Incluem-se também as formas verbais oxítonas do mesmo tipo, seguidas ou não de pronomes: 


IM dá(s), está(s), é(s), vê(s), pôs, compôs, ele detém, deténs; dá-lo, sê-lo, vê-lo-ia, dispô-lo, ele mantém-no, 
ele retém-no. 

As formas verbais da terceira pessoa do plural - têm, detêm, vêm, convêm, etc. - recebem acento 

circunflexo para se diferençarem dos homógrafos do singular (tem, detém, vem, convém, etc). Não 

confundir esse -êm com o -eem de formas como: proveem (verbo prover) vs. provêm (v. provir), conforme 

a regra dos acentos diferenciais, adiante. 


- 4 - Ditongos tônicos abertos acentuados é não acentuados 


Assinala-se com acento agudo a primeira vogal dos ditongos quando aberta em sílaba final de vocábulos 
oxítonos é monossílabos tônicos: 


bacharéis, chapéu, herói, mói, léu, dói. 


Mas não se assinala o timbre da primeira vogal dos ditongos quando em outras posições: [18 


assembleia, joia, heroico. 


-5-Hiatosieu 


São oito os hiatos possíveis, no caso: a (saída), eí (cafeína), of (egoísmo), u.í (ruído); a.ú (baú), eú 
(reúne), Lú (viúvo), o.ú (timboúva), 

Acentuam-se 0 i e o u tônicos orais que formam sílaba, sozinhos ou com s, constituindo o segundo 
elemento de um hiato e não são seguidos de 1, m, n, nh, r, z (em pronúncia silabada, escandida: substi-tu-í- 
do, substi-tu-ís-te, a-mi-ú-do, hero-is-mo): 


aí, saí, saís, caíste, ensaísta; baú(s), reúne(m); Piauí. 
Portanto, não devem ser acentuados: 


MM Adail (a, hiato), paul (a-ú, “pântano”, pl. pauis), Caim, ruim (u-í), rainha, ainda, cair, juiz, saiu. 


Também se dispensa o acento quando a vogal átona for igual à tônic 


Hvadiice, mandriice, paracuuba, sucuuba (ou sucuuva) 


- 6 - Hiatos «cem e -oo(s) 


Não se assinala com acento circunflexo sobre o primeiro e do hiato eem dos verbos crer, dar, ler e ver, na 
32 pessoa do plural e seus derivados: 


icreem, deem, leem e veem; descreem, desdeem, releem, reveem, etc. 
Também sem acento o hiato oo(s): 


Hi voo(s), abençoo, perdoo, etc. 


Palavras que perdem acentos mantêm a mesma pronúncia. 


- 7 - Sequências gu, qu antes de e ou i: u pronunciado, sem marca gráfica 


Nas sequências gue, gui, que, qui, nas quais o u é pronunciado, esse u não leva acento agudo quando 
tônico, nem trema quando átono: averigue (” averigúe antes do AOLP de 1990), argui (* argúi), arguem. 
(” argúem) - o u é tonicamente acentuado, mas não graficamente; averiguei, arguia, arguir (* averigues, 
= argúia, * argúia, com trema antes do novo acordo) [19] 

O emprego do trema foi abolido para palavras portuguesas ou aportuguesadas: bilíngue (ou bilingue), 
cinquenta, linguista, frequentar, tranquilo, etc. Todas com u pronunciado. O sinal, porém, permanece em 
nomes próprios estrangeiros e seus derivados como Múller, múlleriano. 


aguentar, arguir, averiguei, averiguemos, frequência, obliquar, oblique, equino... 


Palavras que perdem marcas gráficas (acentojtrema) mantêm à mesma pronúncia. 


-8B-Til 
O til marca a nasalidade das vogais a e o: 

atá, cão, câibra (ou câimbra), romázeira, põe(s), põem... 

- 9- Acento diferencial 


O acento diferencial foi eliminado pelo AOLP (1990) nas seguintes palavras homógrafas: 


Nas formas verbais emprega-se o circunflexo marcador de plural, que se distinguem do singular 
homótono graficamente, pois a pronúncia é a mesma: 
meles(as) têm e vém; ele(a) tem e vem. 

Essa regra abrange seus derivados, assim contrastando com as formas do singular, atingidos pela regra 
dos oxítonos: contêm, detêm, mantêm, convém, intervêm, provêm (v. provir). 


Considerado excepcional e de uso obrigatório, restou o acento diferencial de timbre para os seguintes 
pares: 


= 10 - Acento grave 


Emprega-se o acento grave para indicar a ocorrência do fenômeno crase: 


, às - contrações da preposição a com o artigo ou demonstrativo a(s) = ir a a cidade; 
Mâquele(s), âquela(s), àquilo, aqueloutro(s), âqueloutra(s) = a aquele(s), a aquela(s), a aquilo; 
Má qual, às quais = a a qual, a as quais. 


Sinopse das dez regras 


-1.- Proparoxítonos: 


Fixos: árido, lâmpada, xícara, fôlego, esplêndido, quilômetro. 
MEventuais: ânsia, mágoa, sério, códea, espontâneo, homogêneo, mútuo. 


- 2 - Paroxitonos: 


(9), do(s): imã(s), órfa(s), órgão(s). 
Mi(s): fáceis, júri(s), lópis. 

om, on(s): jândom, próton(s), tom, tons. 
Hum, uns, us: álbum, álbuns, bônus, vírus. 
amável, fácil, cônsul. 

“ànon, éden, hífen. 

ps: biceps, fórceps. 


E: açúcar, éter, revólver. 
x: cálix, sílex, Félix. 


- 3 - Oxítonos e monossílabos terminados em: 


Má(s): cá, há, atrás. 
(3): fé, através, revés. 
Mé(s): dé(s), mês, rês, quê(s), porquê(s). 
Bó(S): avó(s), após. 
Mó(S): avó(s), pós, compôs. 
em: armazém, detém. 
Méns (com mais de uma sílaba): armazéns, deténs. 
Mém: (3º pess. pl): têm, vêm, detêm, provém. 


- 4 - Ditongos abertos tônicos acentuados é não acentuados 
Méi: anéis, héis mas — ei [Ej): ideia, epopeico. 

Méu: céu, véu, Ilhéus. 

Mói: dói, mói, rói, herói mas — oi [-1j]: boia, jiboia, heroico. 
-5- Hiatosie u: 


É: aí, daí, caí, caís, caíste, Piauí. 
baú, baús, reúne(s). 


- 6 - Hiatos eem e oo(s) 


cem: creem, deem, leem e veem (estes quatro e seus derivados). 
o(s): abençoo, voo(s), povoo, reboo(s). 


- 7 - Sequências gu, qu antes de e ou i: u pronunciado, sem marca gráfica 


[Mu sem acento agudo: argui, arguem, averigue, oblique. 
Mu sem trema: arguir, averiguei, frequente, tranquilo. 


-8-Til 


sobre a: áatá, cás, câibra, châmente, mãe(s). 
sobre o: leões, põe(s), sobrepóe(s). 


- 9 - Acento diferencial 


obrigatório: pôr (verbo); pôde (pretérito perfeito). 

facultativo: fórma ([o), substantivo) para se diferenciar de forma ([-4], verbo); é dêmos para se 
distinguir apenas graficamente de demos, o singular homófono, dois casos de aceitação de grafia dupla. 

sem acento: para (preposição e forma verbal); coa(s) (£. v); pelo(s), pela(s) (prep.), pelo(s) (substantivo); 
pelo (£ v); pera, pera(s) (prep. arcaica, subst.), etc. 


- 10 - Acento grave 
Hà, às; aquele(s), aquela(s), àquilo, âqueloutro(s); à qual, às quais. 
Seguem listas de palavras, agrupadas conforme as regras a que devem obedecer Nenhuma destas 


relações se pretende completa. Escolhemos de preferência aqueles vocábulos cuja grafia ofereça outras 
dúvidas além da acentuação e que, por isso, frequentemente aparecem cacografados 


Acentuação das formas verbais 


As formas verbais são normalmente tônicas. Obedecem, portanto, às mesmas regras de acentuação das 
demais palavras, 


Não se acentuam como proparoxítonos os conjuntos de formas verbais seguidas de pronomes átonos: amam-no, escrevemos lhe(s) faziam. 
uvavam-no, deram-se, deu-se-he(s) recoberam-nos, ate (Sobre a matéria, v adianto.) 


Quanto à vogal tônica grafada u em verhos como arguir o rodarguir não lovam acento gráfico agudo nas formas rizotônicas (isto é, formas 
verbais cujo acento recai sobra a vogal do radica) arguis (dis), arqui (, redarguem (Gem) 

Verbos como aguar, enxaguar, apaziguar apropinquar, delinquir têm dois paradigmas» 

a), ou com u tônico em formas rizotônicas sem acento gráfico: averiguo / averiguas, averigue; delinquo, delinquis (12 o 28 pessoas do 


presonte do indicativo, na norma lusitana) 
By, ou coma ou idos radicais tônicos acentuados graficamente 
Palavras que perdem sinais gráficos mantêm a mesma pronúncia. 


averiguo, averique; delínques; águo, águe, enxágue (norma brasileira) 


Reproduzimos a seguir o quadro das nossas dez regras aplicado às formas verbais. Como se pode ver, 
apenas não há casos que se enquadrem na regra do acento grave, por motivos óbvios. 


Acentuação dos nomes próprios 


Os substantivos próprios obedecem às mesmas regras de acentuação, Muitos deles correspondem 
inteiramente a substantivos comuns, com a única diferença da inicial maiúscula. 

Para Os nomes geográficos estrangeiros o critério tem sido preferir à forma aportuguesada quando 
exista, e não deformar aqueles que não a têm: Antuérpia, Basileia, Bordéus, Nova Iorque, Auschwitz, 
Heidelberg, Massachusetts. 

A tendência mais moderna, entretanto - brasileira pelo menos -, é respeitar os topônimos na sua 
integridade original 

Imperdoável é misturar português e língua estrangeira, como acontece ao nome da cidade norte- 
americana New York. Ou New York, ou Nova Iorque, é não Nova York. À seguir, fornecemos um pequeno 
exemplário, estruturado pelo quadro das dez regras de acentuação gráfica. (C£. a lista de topí 
antropônimos no fim do volume, Apêndice IL.) 


Os nomes de localidades também são alterados: Crimeia, Lindoia. 
Quem quiser pode (em papeis oficiais dave) manter à escita do próprio nome conforme consta do registro civil, embora cacografada. O AOLP 
(4900) assim se manifesta 

Para ressalva da direitos, cada qual poderá mantor a oscrita que, por costuma ou registro legal, adota na assinatura do seu nome. 

eim, nemum nome de pessos, empresa, marea comercial ic. fará de ser obrigatoriamente alterado devido no AOLP de 1990. 


Acentuação dos vocábulos compostos 


Os elementos de vocábulos ou conjuntos hifenizados têm autonomia fonética e morfológica e, portanto, 
ráfica. Devem, pois, obedecer, independentemente, às respectivas regras de acentuação. Assim- 


Acentuação dos prefixos e elementos prefixados 


Os prefixos são, a princípio, elementos átonos, motivo por que não devem ser acentuados. Exemplo: anti- 
humano, super-homem, etc. 

Há, contudo, alguns prefixos tônicos; estes naturalmente obedecerão às normas em que se enquadrarem. 
Característica desses prefixos tônicos é terem evidência semântica, além de serem destacados pelo hífen 
(v, adiante). [20] 


“Acentuação de latinismos e estrangeirismos 


Palavras que são empréstimos - estranhas, portanto, ao léxico vernáculo herdado - devem obedecer às 
normas ortográficas dos respectivos idiomas, e não às do português (v. Apêndice III, estrangeirismos e 
estrangeirismos já aportuguesados). Nos exemplos está marcada a acentuação da sílaba na palavra ( ); 
as vogais abertas [E] e [-*] estão destacadas. 


HLatinismos - sempre sem acento: accessit ['E], de auditu ['di), ex-libris [Egz', ex-officio [Egz 'h), 
habeas corpus ['a--+], incontinenti ['ne ], honoris causa ['-2], maximum ['a], occiput [-Isipud], a 
posteriori, à priori [ri], princeps ['prin), quorum [kw-t), radium ['á), sui generis ['Ze], versus ['E], de 
visu [1]... Há, contudo, formas já aportuguesadas, incorporadas definitivamente no léxico comum: álibi, 
déficit, fácies, fícus, fórum, hábeas, quântum, quórum, récipe, réquiem, superávi, vade-mécum. 

HM Anglicismos “ sempre sem acento: forward, handicap, mister, remember, slogan, standard, trailer... 

HiGalicismos - com seus acentos próprios: à clef, à outrance, arriêre-pensée, démarche, élan, enquête, 
garçonniêre, gruyêre, ménage, premiêre, râté, vis-à-vis. 


Devem essos vocábulos estrangeiros sor escritos entr aspas ou em grifo (itálico) 


Acentuação em abreviaturas 


Mantêm-se os acentos das vogais acentuadas que figuram nas abreviaturas (cf, Apêndice 1). Ex.: antôn. 
(antônimo), côv. (cóvado), Escolást. (Escolástica), fís. (fisica), gên. (gênero), ind. (índice), lég. (légua), Lóg. 
(Lógica), Mús. (Música), núm. (número), pág. (página), Poét. (Poética), quim. (química), séc. (século), tôn. 
(tônico), mas V'M.ce (Vossa Mercê; cf. VOLP 2009, talvez por lapso). 


Sem acento 


Apesar de já termos acentos demais, há quem se dê ao luxo de os inventar. Acentuam o que não devem, 
para, às vezes, compensadamente, deixar no tinteiro os acentos devidos. Eis o que nos leva a apresentar 
um rol de vocábulos que não devem ser acentuados. 


MAbside, avaro, batavo, filantropo, libido, misantropo, ibero, pudico, impudico, opimo, rubrica, barbaria, 
maquinaria, mercancia, Normandia... - não são proparoxítonos, mas paroxítonos. Da mesma forma, 
fluido, fortuito, gratuito, druida, arcaico, judaico, maio... - cujos grupos vocálicos são ditongos, e os 
vocábulos, consequentemente, paroxítonos. 

HM Dolmens (ou dólmenes), edens, hifens, liquens (ou líquenes), polens (ou pólenes); item, totem... Mas 
dólmen, éden, hífen, líquen, pólen, itens, totens. - Paroxítonas terminadas em -ens não são acentuadas. 

HM Anti, hiper, inter., semi, super-... - Via de regra, não se acentuam os prefixos, a não ser que tenham 
autonomia morfológica, fonética e semântica, como além-, recém- (cf. acentuação de prefixos) 

Caqui (fruta), colibri, Darci, descobri, taquaruçu, urubu... - Oxítonos que se acentuam, apenas os 
terminados em -á, -é, -ê, -ém, -éns, -6, “6... Itajaí, influí, baú se acentuam não pelo i ou u tônicos, mas 
para marcar o hiato. 

Mo, to, lho, no-lo, vo-lo... Trata-se de formas átonas e, sendo átonas, é um absurdo sobrepor-lhes acento 
tônico, 

iConstroem, destroem, doem, moem, roem, soem (v. soer)... O acento só vale para o ditongo -ói em sílaba 
final de palavra: constrói, destrói, dói, mói, rói, sói. [211 

Grau, mau. - Dos ditongos abertos, apenas três se acentuam: éis, éu(s) é ói(s), quando em 
monossilabos tônicos e em palavras oxítonas. Os ditongos ei e oi abertos que constituem sílaba tônica 
em palavras paroxitonas não são acentuados: ideia, paranoico. 

HM Adail, cairdes, cairmos, pauis (u tônico, formando hiato, seguido de semivogal; sing. paul, “terreno 
alagado, pântano”), rainha, micuim, ruim (u-im), Raul... Acentuam-se o i ou u tônicos precedidos de 
vogal quando formam sílaba sozinhos ou com s: caí(s) (£ v), Guaíba, baú(s), saúva. 


Abençoa, pessoa, voa, voe... tal como o hiato -oo não são acentuados: abençoo, reboo, voo. 

HAbençoe(m), perdoe(m), voe(m)... - oe(m) recebe til só nas formas do v. pôr e seus derivados: póe(m), 
compõe(m), dispóe(m) 

Eles têm, eles vêm - Apenas para quatro formas verbais (e seus derivados) vale o «cem: creem, deem, 
leem, veem; descreem, desdeem, releem, reveem... 

MAtue, habitue, influi, situe, 

MArgui, averigue(m), oblique(s, m), argua, averigua, averigua(s)... - Em verbos como esses, o ú é 
pronunciado, mas não leva acento gráfico (antes do AOLP de 1990: ) 

Outros casos: caracteres, era, esfera, janela, Lampadosa, Leo, maviosa, nora, Oto, panela, poste, 
reveses, sede [E], sola... Não se acentua nenhuma vogal só por ser aberta; recebe acento agudo se o 
vocábulo incidir numa das regras. 


SINAIS DE PONTUAÇÃO 
Apóstrofo 


Este sinal (), que indica supressão de letra(s), tem hoje o seu uso restrito a apenas uns poucos casos. Ele 
indica: 


E Supressão de uma letra ou mais no verso, por exigência de metrificação: co'este, c'roa, esp'rança, 
of'recer, pérla, séc'os, 'stamos, etc.; 

MPronúncias populares: “tá, “teve, Jês' Cristo, etc. 

HM Apócope da vogal e, em palavras compostas ligadas pela preposição de: estrela-d'alva, mãe-d'agua, 
olho-d'água, pau-d'arco, etc. 


- Sem apóstrofo 


Combinações pronominais: mo, ma, mas, mas, to, ta, tos, tas, lho, lha, lhos, lhas, no-lo, no-la, no-los, no- 
las, vo-lo, voa, voos, vo-las. 

Combinações das preposições: do, da, deste, desse, daquele, daquilo, dalguém, dalgum, dalgures, 
daquém, dalém, dacolá, daqui, doutrora, doravante, etc.; no, na, nalgum, naquele, noutrora, nestoutro, 
nessoutro, naqueloutro, etc.; Co, coa, ca, cos, coas, cas (= com o, com a, com os, com as), pra (para), pro, 
pros (para o, para 08), etc. 

Formas aglutinadas: dessarte, destarte, homessa, tarrenego, tesconjuro, vivalma, etc. 


Por eufonia, é lcto pronunciar é escrever em o, em a, diante do palavra iniciada por n - em o Norte do País, em 0 número, em a nação - 
embora lal prática dê improssão do rebuscamento o afatação. 

Horu dos homens acondarem. É tempo deles (pôr de oles) se manifestarem. Eis a razão dalguns (de alguns) se desgostarem.. aconselham a 
não operar a combinação nesses catos: a preposição está regendo à oração infintiva, e não o substantivo ou pronome. Enizetanto, elisões. 
dessas deparam-Se nos melhores autores 

Uma mulher, uma mão, uma manhã... Há (ainda) quem escreva ua ou tra, nessos casos (sto é, quando a uma so segue palavea iniciada por 
m), sob pretaxto de cacofonias ou Cacóratons. Pode-se fazer isto na fala, pronunciando [u aj, mas não na escrita, visto que tra e ua São 
aberrações maiores que os pretensos cacófatos. 

Usa-se pra, pro para figurar pronúncia popular ou familiar, em boca de personagens (teatro, Reção). Fora disto escrava-se para, para a, para 
o; é questão da realização ra, e não gráfica 

As contrações pra, pro são escrias sem acento, pois se trata de monossilabos átonos, O mesmo vale para co, coa (com o, com 3) e contrações 
semelhantes, 


Apóstrofo e maiúsculas 


No encontro das preposições com os artigos que integram títulos (de obras, livros, jornais, revistas, etc.) 
surge um problema ortográfico: 

- Pode-se fazer a combinação da preposição com o artigo ou deve-se evitar? Ou então: us: 
ou o hífen? 

O novo Acordo Ortográfico (AOLP, 1990) na sua Base XVIII indica “o uso do apóstrofo para cindir 
graficamente uma contração ou aglutinação vocabular, quando um elemento ou fração respectiva 
pertence propriamente a um conjunto vocabular distinto: d'Os Lusíadas; d'Os Sertões; n'Os Sertões; 
pel'Os Lusíadas. Nada obsta, contudo a que estas escritas sejam substituídas por empregos de 
preposições íntegras, se o exigir razão especial de clareza, expressividade ou ênfase: de Os Lusíadas; em 
Os Lusíadas, por Os Lusíadas”. 

Ainda segundo o AOLP usa-se o apóstrofo para separar graficamente contrações ou aglutinações de 
formas pronominais maiúsculas referentes a entidades religiosas (Deus, Jesus, Virgem Maria, 
Providência). Creio em Deus, confio nºEle (Ele referindo-se a Deus). Tudo esperamos d'Ele, d'Ela. 
Confiamos nºEle, nºEla. Somos devotos d'Ela. 

O AOLP (1990) recomenda que não se empregue apóstrofo quando ocorrer dissolução gráfica da 
preposição a de formas pronominais maiúsculas. Agradeço a Aquela que nos protege (referindo-se à 
Providência, por exemplo). No caso, a crase é impraticável: Refiro-me a À Retirada da Laguna, a As Asas, 
de um Anjo, etc. 


e O apóstrofo 
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INATO 


que pretende negar legalmente a própria 
ordem em que se insere” (Trigueiros, 
NP, 222). “Modas francesas inadapla- 
das ao clima, à natureza, ao que se 
chamaria ecologia brasileira” (Freyre, 
MHMM, 150); a inadaptação dessas 
modas ao clima brasileiro. 


INADEQUADO INADEQUÁVEL a 
INADEQUAÇÃO s.f. a (OBS.): 
Um tom de voz único, sustentado, é 
inadequado à oratória, "Formas antigas 
€ inadequadas ao mundo de hoje” (P. 
Freire, EPL, 89); formas inadequáveis 
a este mundo; sua inadequação ao 
mundo atual. Personalidades “inade- 
quadas ao meio humano que as envol- 
via” (Amora, HLB, 137). “Prisão é 
inadequada a menores, diz curador” 
(Tit. FSP 8.10.88, C 1). Agir, “verbo 
de significação intransitiva, inadequável 
à outra” [significação] (Rui: Fernandes). 
“A inadequação [da classificação das 
línguas por Schleicher] aos fatos lingiis- 
ticos” (Mattoso, ILIB, 141). « entre: 
“A inadequação entre a fábula e o 
comportamento humano é consegiiência 
de o comportamento humano ir além 
da fábula” (Drummond, OADC, 61); 
fábula e comportamento, inadequados 
/inadequáveis uma ao outro, ou entre 
si. “O subjetivismo produz uma pro- 
funda inadequação entre a pessoa 
humana e os objetos” (Corção, DO, 90); 
pessoa e objetos inadequados/inadequá- 
veis entre si. > OBS. À maneira de 
udequado / adequação, este conjunto 
pode reger com: “A dicotomia bom-e- 
-mau... está em regra subordinada à 
adequação ou inadequação do esforço 
humano com a meta visada” (A. A. 
Lima, EL, 77); (inadequação à meta... 


INALIENÁVEL a. « de: Direitos inalie- 
náveis do cidadão. “Caráter pessoal. 
inalienável do individuo” (Ramalho 
Ortigão: Aurélio). 


INALTERÁVEL a. 4 a: Herculano “man- 
teve sempre inalteráveis 40 tempo e às 
decepções a sua lealdade ao rei-solda- 
do” (Figueiredo, HLP, 356). 4 em: 
Texto inalterável em sua estrutura. 
Homem inalterável [imperturbável] em 
seu humor, “O sertanejo é inalterável 
no seu modo de vestir, de falar" (Gus- 
tavo Barroso; Fernandes). 


INAPETENTE a. INAPETÊNCIA s.f. 

de, por: Inapetente / inapetência de 

(ou por) alimentos sólidos. “Mostrando 

uma absoluta inapetência pelas inova- 

ções modernistas, montou guarda à rima 

e à chave de ouro” (Agripino Grieco: 
Cruz); inapetência das inovações... 


INAPLICÁVEL a. INAPLICABILIDADE 
a: “Concepções inteiramente ina- 
Plicáveis à realidade do nosso pais” 
(Prado Jr., RB, 36); a inaplicabilidade 
dessas concepções à nossa realidade. Mo- 
delo de ação revolucionária “inaplicável 
E] circunstâncias chilenas” (D. Ribeiro, 

+ 12). “O contraste somente se faria 
Ai na inaplicabilidade da teoria à prá 
tica” (Prado Jr., RB, 38); teoria inapli- 
cável à prática. 


INAPTO a. INAPTIDÃO s.f, «» a, para 
Indivíduo inapto / sua inaptidão ao (ou 
para 0) trabalho, Não há povo inapto 
ao (ou para 0) progresso. /a: “O indi- 
gena, inapto ao trabalho” (Euclides: 
Cruz); sua inaptidão ao trabalho. “Há 


homens extremamente inteligentes em 
certos dominios e no entanto completa- 
mente inaptos a toda sugestão estética” 
(AA. 


Lima, EL, 160). /para: “O 
napto para apreender a forma 
na” (Euclides: Fernandes); sua 
inaptidão para apreender... “Exército 
inapto para qualquer operação militar 
séria” (Oliveira Martins: Cruz). “Com 
eles [descendentes de europeus) apren- 
demos que nós, com nossas raças infe- 
riores, com nossos climas insalubres, com 
nossa preguiça inata, somos inaptos 
para O progresso” (D. Ribeiro, El, 36). 
O “baixo mundo moderno, inapto para 
a especulação metafísica" (Pessoa, PE, 
346); sua inuptidão para a especulação 
metafísica 


INATO a. 4 4, (menos us,) em; A lingua- 
gem, capacidade de (rejeriar sistemas 
simbólicos, aprender linguas, é inata ao 
(ou no) homem, dom nazural, E inata à 
espécie humana a capacidade de analisar 
e internalizar sistemas linguísticos. /a: “E 
inata ao homem esta tendência a fazer 
perguntas” (Eça: Aurélio), Zem: “A 
variedade de temperamentos, inata no 
homem..., é típica de variedade de fami- 
lias estéricas"” (A, A. Lima, EL, 168). 


Aspa 


As aspas ou vírgulas dobradas têm os seguintes empregos: 


HM Assinalam transcrições textuais: Carlyle escreveu: “Feliz daquele que encontrou a sua tarefa! Que ele 
não peça nenhuma outra bênção. O trabalho é a vida” 
Reaiçam os nomes das obras de arte ou de publicações (livros, jornais, revistas, etc.): 
= Prefiro o “Parsifal” de Wagner à “Aída” de Verdi 
- Comprou uma reprodução da “Gioconda”. 
- O "Clair de Lune” de Debussy é um luar feito música. 
- Publicou a crítica no “Jornal de Letras”. 
= A notícia foi publicada em jornais como o “Times”, o “Pravda”, o “Paris Match” e outros. 
iCaracterizam nomes, intitulativos, apelidos, etc. 
- Viajou no “Almirante Tamandaré”, 
- Viajaram pela “Central” 
- Desde os cinco anos merecera eu a alcunha de “menino diabo”. (Machado de Assis, Memórias 
Póstumas de Brás Cubas) 
E Marcam expressões, vocábulos, palavras, letras (substantivadas pelo contexto) citadas ou 
exemplificadas: 
- Encerrou o poema com um “nunca mais” cheio de amargura. 
- Note-se que “extensão” se escreve com “x”; e “estender” com “s”. 
- Sintaxe do verbo “haver” 
- Funções do “que” e do "se" 
Hi Separam neologismos, estrangeirismos ou quaisquer palavras estranhas ao contexto vernáculo (também. 
se usa o itálico nesta função): 
- O galicismo “abat;jour” pode ser substituído pela forma aportuguesada: abajur. 


Lembram as “Instruções” oficiais (PVOLP 1943, XVII) 


Quando a pausa coincide com o final da expressão ou sentença que se acha entre aspas, coloca- 
se o competente sinal de pontuação depois delas, se encerram apenas uma parte da proposição; 
quando, porém, as aspas abrangem todo o período, sentença, frase ou expressão, a respectiva 
notação fica abrangida por elas: 

“Aí temos a lei”, dizia o Florentino. 

“Mas quem as há de segurar? Ninguém.” (Rui Barbosa) 

“Míseral tivesse eu aquela enorme, aquela 

Claridade imortal, que toda a luz resume! 

Por que não nasci eu um simples vaga-lume?” (Machado de Assis) 


Ensina Antenor Nascentes (1960, p. 167) 


Se o trecho [transcrito] contiver diversos parágrafos, as aspas de abertura deverão estar antes 
da primeira palavra de cada parágrafo e as de fechamento depois da última palavra do 
derradeiro parágrafo: Ex. 

“Disse D. Antônio de Macedo Costa: 

“Restaurar moral e religiosamente o Brasil! 

“Esta é a obra das obras; a obra essencial, a obra fundamental sobre que 

repousa a 'estabilidade do trono e o futuro da nossa sociedade".” 


Modernamente, dispensam-se as aspas em citações, realçadas por outro recurso tipográfico, como: tipo 
menor e recuo em relação à margem. 


Se for preciso recorrer a aspas dentro de um trecho 
Já aspado, usam-se aspas simples: [por exemplo, | 
“neste caso “nome” é sinônimo de substantivo” 

de significação simbólica”. (Mattoso Câmara Jr, 1977) 


Hífen 
O sinal chamado hífen ou traço de união é usado diversos casos. Por exemplo: 
II Na anexação de pronomes enclíticos; 
na indicação de relação, extensão em encadeamentos vocabulares; 


Hina composição, recomposição|221 e prefixação vocabulares; 
Hina divisão silábica e na translineação. 


- Casos de ênelise e mesóclise com o verbo haver 


Na escrita, indica-se com o hífen (antes dos pronomes enclíticos e antes e depois dos mesoclíticos) a 
dependência fônica dos pronomes oblíquos átonos em relação ao verbo ou à partícula ei(s): levanto-me, 
levanta(m)-se, levantamo-nos, falamos-lhe(s), fala-se-lhe, eis-me, eiste, eis-nos, eilo(a, s), falar-lhe-ei, 
falar-lhe-á(s), falar-lhe-iam, falar-se-lhe-ia(m), etc. 

Também se unem com hífen as combinações pronominais nos, vos + lo(a, s): no-lo(s), no-la(s), vo-lo(s), 
vo-la(s). 

Não Se usa hífen nas ligações da preposição de às formas monossilábicas do verbo haver: hei de falar- 
he, há(s) de falar-lhe, hão de, etc. 


- Indicações de relação, extensão em encadeamentos vocabulares 


A regra oficial (cf, AOLB 1990) estatui que se empregue o hífen (em vez do travessão, como era antes) 
para ligar duas ou mais palavras que ocasionalmente se combinam, formando não propriamente 
vocábulos, mas encadeamentos vocabulares indicando, geralmente, trajetos ou percursos: a linha aérea 
Brasil-Lisboa, a ponte Rio-Niterói, o percurso Rio-Belo Horizonte, a via férrea Rio Grande do Sul-São 
Paulo, etc. 

Emprega-se o hífen em combinações simétricas de topônimos, históricas ou ocasionais, exprimindo 
acordo, relação, etc. a região da Alsácia-Lorena, a ligação Brasil-Angola, o lema Liberdade-Igualdade- 
Fraternidade, etc. 

Observa-se que as barras obliquas também alternam com o hífen na indicação de relações opositivas ou 
contrastivas: língua/fala, fala/escrita, fonema/letra, etc. 

Emprega-se hífen na indicação dos adversários em competições esportivas: o jogo Brasil-Paraguai; ou em 
outra sinalização, mais usual entre nós: o jogo Brasil x Argentina (x = versus, vs.); Brasil vs. Portugal. 


- Composição vocabular 


Composição é o processo de formação de palavras pelo qual se cria uma nova palavra (denominada 
composta) por meio de dois radicais, a qual tem um significado único e autônomo, diferente das noções, 
expressas por seus componentes. Dois ou mais vocábulos somam-se na designação de um ser ou um 
indivíduo. Animais: ave-do-paraíso, lobo-marinho, papa-terra, etc. Plantas: amor-perfeito, espora-de-santa- 
rita, mimo-de-vênus, etc. 


Emprega-se o hífen para sinalizar a aderência semântica unificativa dos componentes. É sem dúvida o 
emprego mais difícil dadas as variações subjetivas das noções de aderência e unidade semânticas. 
Teoricamente, há três graus diferentes de aderência entre as palavras: independência, dependência 
unitária, fusão = locução, justaposição, aglutinação (para lançar mão de termos tradicionais, mesmo que 
em sentido não de todo tradicional) [23] Exemplos - com “ardente”: desejo ardente, câmara-ardente, 
aguardente; - com “mal”: mal estruturado, malagradecido, malcriado; - com “meio”: meia noite (noite 
não inteira), meia-noite (hora), meia-água (telhado de um plano só). 


Com o andar do tempo, em certos conjuntos perde-se a consciência da composição, aglutinando-se os 
elementos: aguardente (água + ardente), embora (em + boa + hora), fidalgo (filho + de + algo; filho 
d'algo), girassol (gira + sol), planalto (plano + alto), madressilva, passatempo, bem como mandachuva e 
paraquedas [24] (Veja-se adiante.) 


- Tipos de palavras compostas 


As palavras compostas podem ser estruturadas das mais diversas maneiras: dois substantivos, dois 
adjetivos, adjetivo e substantivo, verbo e substantivo, etc. 


HM Substantivo + substantivo: decreto-lei, médico-cirurgião, navio-fantasma, rainha-mãe, tio-avô, etc, 

E Substantivo + de + substantivo: água-de-colônia, arco-da-velha, brincos-de-princesa, cor-de-rosa, véu- 
de-noiva, etc. 

Substantivo + adjetivo: 
frio, etc. 

HM Adjetivo + substantivo: alto-relevo, belas-artes, grã-cruz, má-criação, terça-feira, primeiro-ministro, etc 

Forma verbal + substantivo: conta-gotas, finca-pé, guarda-chuva, porta-estandarte, quebra-queixo, etc. 

Adjetivo + adjetivo: anglo-germânico, greco-latino, etc. 


mor-perfeito, cabra-cega, guarda-noturno, lugar-comum, obra-prima, sangue- 


Forma verbal + forma verbal: corre-corre, puxa-puxa, ruge-ruge, treme-treme, etc. 

MAdvérbio + advérbio: assim-assim. 

Advérbio + adjetivo: meio-morto, sempre-viva, todo-poderoso, etc. 

Advérbio + particípio (adj.): alto-falante, bem-feito, bem-humorado, bem-vindo (Benvindo é nome 
próprio), mal-educado, mal-limpo, etc. 


- Tipos de compostos com hífen 


HM Emprega-se hífen em numerosíssimos compostos (que não contêm formas de ligação), nos quais o 
primeiro elemento, reduzido ou não, é de natureza substantiva, adjetiva, numeral ou verbal: 

a) Subst/subst,, subst,/adj. (e vice-versa), subst./forma verbal (idem): amigo-urso, ano-luz, arco-íris, 
cara-metade, cê-agá, cê-cedilha, decreto-lei, joão-ninguém; amor-próprio, lugar-comum, matéria-prima; 
livre-docência, médico-cirurgião, pronto-socorro; boas-vindas, guarda-chuva; abre-alas, bate-boca, 
bate-bola, bate-papo, cata-vento, conta-gotas; onze-letras, meio-dia, meia-noite, primeiro-ministro, 
segunda-feira. 

b) Compostos de dois adjetivos: alto-relevo, econômico-financeiro, histórico-geográfico, médico-legal, 
teórico-prático, etc. 

As formas afro., anglo-, ásio-, euro-, franco”, indo-, luso-, sino- são escritas com hífen se houver mais de 
uma identidade (etnia): afro-brasileiro, “afro-luso-brasileiro, ásio-europeu, indo-português, sino- 
tibetano, etc. 

Escrevem-se sem hífen quando essas formas funcionam adjetivamente: afrodescendente, 
eurocentrismo, francofonia, lusofonia, sinofilia. 

c) Compostos de dois verbos: perde-ganha, puxa-encolhe, vai-volta, etc. Mas vaivém, já consagrado pelo 
uso, sem hífen, 

d) Compostos nos quais o primeiro elemento é forma reduzida: bel-prazei 
nordeste (norte). Inclui-se grá-cruz(es), grão-duque(s), grá-fino. 

e) Nomes geográficos iniciados pelos adjetivos grã-, grão-, ou por forma verbal, ou com artigo entre os 
elementos: Grã-Bretanha; Passa-Quatro; Baía-de-Todos-os-Santos, Trás-os-Montes. Os demais 
toponônimos se escrevem sem hífen: América do Sul, Rio de Janeiro, Cabo Verde, Exceções 
consagradas são Guiné-Bissau e Timor-Leste. 

f) Gentílicos (adjetivos que se referem ao lugar onde se nasce) que contenham ou não elementos de 
ligação: belo-horizontino, cabo-verdiano, mato-grossense-do-sul, norte/sul-rio-grandense, são-borjense, 
etc. No entanto: buenairese, costarriquenho ou costarriquense, pontelimense, portorriquenho (ou 
porto-riquense), riberopretano (ou riberão-pretano), transmontano. 

9) Compostos de palavras repetidas: assim-assim, corre-corre, pisca-pisca, puxa-puxa, oba-oba, rom- 
rom, tim-tim, zum-zum, zum-zum-zum, etc. Mas: bumbum, gluglu, papá, pipi, vocábulos oriundos da 
linguagem infantil não se separam por hífen, bem como ronrom, tintim, zunzum, em que não há 
repetição de palavras. 

Compostos que designam espécies botânicas e zoológicas: batata-doce, batata-inglesa, bem-me-quer 
(nome de planta que também é dado à margarida e ao malmequer), couve-flor, erva-doce, feijão-verde, 
fava-de-santo-inácio; andorinha-grande, beija-flor, bem-te-vi, cobra-d'água.[25] 

Nas palavras compostas por sufixação, por exemplo, só se emprega o hífen antes dos elementos 
sufixados (sufixoides) (gu)açu, «mirim, é «mor (contração de maior 
a) com (gujaçu e mirim, após vocábulos terminados em vogal acentuada graficamente ou nasal (quando 

a pronúncia exige a distinção gráfica dos dois elementos): amoré-guaçu, maracanâ-guaçu, ingá-açu, 
anajá-mirim, arumá-mirim, capim-mirim, socó-mirim, etc. 

b) com mor, em todos os casos: altar-mor, copeiro-mor, guarda-mor(es) (mas guardamoria). 


és-nordeste (este), nor- 


Emprega-se hífen depois de prefixos e elementos prefixados (prefixoides), segundo regras condicionadas 
ao contexto em que a prefixação ocorre e que se pormenorizam, a seguir. 


- Hífen de prefixos 


Quem olha essas grafias e não conhece os usos idiomáticos de composição, justaposição e aglutinação, 
pode facilmente concluir chamando anárquica, contraditória, a ortografia vigente. 


= A que normas obedece a escrita justaposta ou aglutinada dos prefixos? 


Norma fundamental 

HM Só admitem hífen elementos morfologicamente individualizados, isto é, que tenham vida autônoma na 
língua. Ex.: bem-querer / benquisto - querer tem vida autônoma; quisto é particípio arcaico, há muito 
substituído por querido. 


Norma secundária 
Exige hífen a clareza ou expressividade gráfica, por ser preciso evitar leitura incorreta: bem- 


aventurado, por ex,, sem hífen poderia ser lido be-ma-venturado; sobre-humano soaria so-breu-mano; ad- 
rogar lembraria droga: a-dro-gar... 


As normas que tratam do emprego (ou não) do hífen nas formações com prefixos e falsos prefixos foram 
amplamente reorganizadas no novo Acordo Ortográfico. A seguir, são pormenorizadas as regras novas, as 
alteradas e as já existentes antes de 1990. 

Nas palavras derivadas por prefixação e recomposição só se emprega hífen nos seguintes casos. 
Distinguem-se 


1) prefixos e elementos prefixados sempre seguidos de hífen; 
2) prefixos e elementos prefixados com hífen em contextos definidos; 
3) prefixos e elementos prefixados nunca seguidos de hífen. 


- Prefixos e elementos prefixados sempre seguidos de hífen 
Primeiro conjunto: os acentuados graficamente: 


Além, aquém- é recém- são sempre seguidos de hífen seja qual for o segundo elemento: além-Andes, 
além-Atlântico (mas Alentejo), além-mar, além-túmulo, aquém-Pirineus, aquém-fronteiras, recém-aberto, 
recém-admitido, recém-casado, recém-nascido, recém-publicado, recém-vindo. 

Pós, pré, pró- são seguidos de hífen sempre que conservem autonomia vocabular: pós-escrito, pós- 
graduação, pré-história, pré-tônico, pró-forma, pró-reitor(ia), 

Observar que pós-, pré-, pró- contrastam com pos-, pre-, pro- como formas tônicas abertas versus átonas 
não abertas. Em casos de dúvida, portanto, qualquer ouvido saberá discernir; mas chamo a atenção 
para as grafias oficiais (VOLP) - predeterminar, preestabelecer, preexistir - em que a tendência é 
pronunciar os prefixos como abertos, o que pode levar a desvios gráficos, escrevendo essas palavras 
com hífen [26] 


Distinga-se entre préixar “fixar previamente” e prefixar “pôr prefixo em” = préfixar uma data e prefixar uma pelavra 


Segundo conjunto: os não acentuados graficamente 


Pos. pre,, pro-, prefixos átonos, unem-se ao segundo elemento, mesmo quando iniciado por e: posfácio, 
posposição, prefácio, preeleito (ou pré-eleito), preenchido, preesclerose (ou pré-esclerose), proativo, 
proeminente.Tal como pre- átono, re- átono não segue a regra geral de empregar 0 hífen quando o 
primeiro elemento terminar por letra igual à que inicia o segundo, mantida em todos os casos em que 
ocorre esse encontro, pois “as formas átonas aglutinam-se com elemento seguinte” (AOLP. Base XVI, 1º, 
f).A ABL e o dicionário Houaiss estenderam tal norma ao prefixo re- nos casos em que houver seu 
encontro com palavras iniciadas por e: reedição, reelaborar, reeleição, reescrita, refazer, remarcar. 

MEX Cestado anterior”, cessação”), vice (arcaico vizo), soto e sota ("debaixo"), leso(a), sempre seguidos 
de hífen: ex-aluno, ex-ministro; vice-reitor(ia), vice-presidente, soto-posto, soto-pôr, sota-vento, sota- 
ventear, sota-voga, leso-patriotismo, lesa-majestade, etc. 

Sem liga-se com hífen para indicar unidade de sentido, portanto, nos casos em que tem valor de 
prefixo: sem-fim e sem-número (infinito), sem-nome (anônimo), sem-par (impar), sem-pátria (apátrida), 
sem-pudor (despudor, impudor), sem-razão (desrazão), sem-sal (insulso, insosso), sem-ventura 
(desventura), sem-vergonha (desavergonhado), etc. 


- Prefixos e elementos prefixados com hífen em contextos definidos 


Primeiro conjunto: os advérbios mal e bem na função de prefixo: 


HM Mal- é seguido de hífen quando anteposto a um segundo elemento iniciado por vogal, h, ou l: mal- 
afortunado, mal-ajambrado, mal-assada, mal-assombrada, mal-educado, mal-entendido, mal-ensinado, 
mal-escrito, mal-estar, mal-informado, mal-habituado, mal-humorado. Quando mal significa “doença”, 
escreve-se com hífen: mal-caduco e mal-comicial (epilepsia); mal-canadense, mal-francês e mal-gálico 
(sífilis), etc. Mas escrevem-se sem hífen quando houver elemento de ligação: mal de Azheimer, mal de 
Parkinson. 


IM Bem- é seguido de hífen quando o elemento que lhe segue começa com vogal ou com h, formando “uma 
unidade sintagmática e semântica” (cf. AOLP, 1990, Base XV). 
Exemplos: bem-aventurado, bem-encarado, bem-ensinado, bem-estar, bem-humorado. 
Em muitos compostos iniciados por consoante bem se une ao segundo elemento, quer este tenha vida à 
parte ou não: bendito, benfeito, bendizer, benfazejo, benfeitoria. 


A partir do AOLP deixam de ser hifenadas as palavras compostas que contenham o elemento de: bem de 


fala, mal de lázaro. 
Segundo conjunto 


IM Emprega-se hífen quando o primeiro elemento termina por vogal igual à que começa o segundo 
elemento: auto-oscilação, anti-infeccioso, arqui-inimigo, eletro-ótica, extra-alcance, infra-axilar, intra- 
arterial, neo-ortodoxo, semi-interno, sobre-elevar, supra-auricular. Incluem-se nessa primeira regra 
pseudoprefixos terminados por vogal, como: agro-, iso-, micro-, poli-, pseudo, neuro-, orto-, etc. 


Logo: 


HM Não se usa hífen quando o primeiro elemento terminar por vogal diferente à que começa o segundo 
elemento: anteato, antiaéreo, aeroespacial, agroindustrial, autoajuda, autoaprendizagem, autoestrada, 
biorritmo, coedição, contraindicação, contraofensiva, extraoficial, intraoral, hidroelétrica, infraestrutura, 
intrauterino, neoimperialista, plurianual, protoariano, pseudoepigrafo, retroalimentação, semiárido, 
semianalfabeto, sobreabundante, sobreaquecer, socioeconômico, supraocular, ultraelevado. 


Observações 

1, O encontro de vogais iquais (a primeira regra, acima mencionada) leva do aparecimento de formas nas quais ocorre a fusão da vogal final 
do primeiro elemento com à vogal inicial do segundo, naturalmente, sem prejudicar à clareza & sem induzir à leitura incorreta: radicuvnte, 
telespectador 

2) O encontro de vogais diferentes, por sua vez, permite à supressão da vogal final do primeiro elemento ou da vogal inicial do segundo 
eletracústico, ao lado de eletroncústico, termloJetétrico 


Assim também: 


HM Emprega-se hífen quando o primeiro elemento termina por consoante igual à que começa o segundo 
elemento: ad-digital, inter-racial, hiper-rancoroso, sub-base, super-revista, 


Portanto: 


Mas: 


HM Não se emprega hífen se o primeiro elemento termina por vogal e o segundo elemento começa por r ou 
5. Nesse caso, duplica-se o r ou o s: anterrepublicano, antessaia; antirrábico, antissemita; contrarregra, 
contrassenha; cossignatário, cosseno; entrerregar, entressafra; biorritmo, biossatélite; infrarrenal, 
infrassom; neorrepublicado, neossiríaco; semirracional, semirreta, semissólido; suprarrealismo, 
suprassumo. 

HO emprego (ou não) do hífen nas palavras formadas por ab-, ob-, sob-, sub-, ad- seguidos de r não está 
previsto no AOLP. A ABL manteve a grafia consagrada: ab-rogar, ob-rogar, sob-roda, sub-reptício, ad- 
renal. Afinal, trata-se de duas sílabas separadas, com o b ou o d fechando a sílaba do prefix(ajdo e o r 
abrindo a seguinte, porque este r não se pronuncia como nos grupos br e dr, tal como em abraço, 
portanto, a consoante inicial do segundo elemento não representa vibrante alveolar (cf. AOLP, Base XVI; 
VOLP 2009) [27] 

MCo- ('contiguidade”, “companhia” une-se sempre ao segundo elemento, mesmo quando este se inicia 
por o: coadministrar; coaluno, coqutor(ia), coabitar, coadquirir, coadunar, coarrendar, codireção, 
coeditar, coerdeiro (ou co-herdeiro) [281 cointeressado, coirmão, coocupar, coopositor, coordenar, 
coparticipante, coproprietário, corredator, corréu, corresponsável, cossecante, cosseno, cossignatário, 
cotangente, etc. 


Observação 
Re: O VOLP Segue a tradição de não empregar hífen noste prefixo mesmo quando seguido de e ou f reedição, reelaborar, reeleição, 
reescrita, refazer, reidratar 


O Quadro-Resumo agrupa em conjuntos os prefix(ad)os que terminam em vogal, r, 5, bd, men. 
Formam-se subconjuntos que recebem hífen de acordo o contexto em que a prefixação ocorre: a letra final 
do primeiro elemento - o prefix(ad)o - e a letra inicial do segundo elemento (a base) da palavra composta. 
Nesse Quadro, a célula preenchida corresponde a formações hifenadas. 


a 


Um prefixo que ocorre em grande número de vocábulos é para-: paradoxo, parágrafo, paraninfo, 
paralinguístico, paraplegia, parapsicologia, parapsíquico, paratireoide, parêntese... O VOLP registra para 
mais de mil palavras (muitas das quais subcompostos) com este prefixo, ligado sem hífen ao elemento 
seguinte (cf. Dicionário Houaiss, 2009), mesmo em casos de elementos iniciados por s ou r - parassífilis, 
pararreumático, e de elementos iniciados por vogal, que é retida - paraeconômico, paraolímpico. Contudo, 
quando iniciados por h, são sempre hifenizados: para-hélio, para-história. Exceção: parahopeita. A lista 
(incompleta), abaixo, segue o vocabulário oficial (cf. VOLP, 52 ed., 2009). 
O quadro reúne exemplares de elementos prefixados nunca seguidos de hífen. 


- Prefixos e elementos prefixados nunca seguidos de hífen 


- Hífen e nomes próprios 


Numerosos nomes próprios, apesar de corresponderem a nomes comuns hifenizados, escrevem-se sem 
hífen: Bom Sucesso, bom-sucessense; Buriti Bravo, buriti-bravense; Estrela do Norte (cidade em SP e 
também em GO), estrela-do-norte; Santa Fé, santa-fé (erva), etc. 


E Elementos ligados por artigos, pronomes: Trás-os-Montes, Não-me-Toque. 

E Sendo primeiro elemento Grã-, Grão-, visto antes: Grã-Bretanha, Grão-Pará, Grão-Mogol... Sendo o 
primeiro elemento verbo: Quebra-Dentes (mas Tiradentes - grafia já consagrada)... 

Correspondência nome comum - nome próprio (v. Obs.): Araçá-Mirim, Acarajú-Açu, Guarda-Mor; Av. 
Beira-Rio (à beira-rio); Estrela-d'Alva (estrela-d'alva); o Decreto-Lei nº...; o Procurador-Geral, o Vice- 
Presidente, a Sexta-Feira Santa; as Três-Marias, etc, 

E Composições de verbo + substantivo: Busca-Vida (BA), Fala-Verdade (GO, MT), Vê 
Mundo (PA), etc. 


- Divisão silábic: 


Uma das funções do hífen é a partição dos vocábulos nas sílabas que os constituem (divisão silábica) ou 
em duas partes no fim da linha (translineação). Deve-se fazer pelas sílabas pronunciadas, é não pelos 
elementos morfológicos. É uma separação com base na pronúncia. 


As consoantes b e d quando finais de prefixo normalmente não formam slaba (encontro próprio) com 1 sublinhar, aigar-se 
Ro (não RI) — sublinhar (sublinhar), aHi-gar-se (adligar-se) 

Apesar do uso do critério pronúncia na divisão silábica, os digrafos rr, ss, sc partem-se ao meio, segundo antiga tradição gráfica (em parte 
motivada, pois não há palavra iniciada par rr, 6, sc) erro, is.so, des-cer at. 

Paraguaios, meios, cale. R3 — paraguaios, mei-os, cai-ei.. Hifên depois da semivagal pós-vocálica[g], e não antes, Alguma vacilação nessos. 
casos deve-se à pronúncia, na qual soam dos 1: [..a)jus, --e)jus, .a)jejl. Entre ditongo decrescente e crescente, prevalece o primeiro - o 
dlitango estável, sempre indissociável 

Muitos encontras vocálicos permitem duas realizações na fala: iatos habituais podem tornar-sa ditongos (sinárese) e, inversamente, ditangos 
tarnaren-so hiatos (didrese). Às vogais consecutivas que não pertencem a ditangos decrescontes podem ser separadas na escrita, sc "a 
primeira delas não é um u procedido de 9 ou q, é mesmo que sejam iguais: alai-de, áre-as, coapeba, co ordenar, do-er, fuder, perdo-as, vo. 
ds. O mesmo su aplica aos Casos de contiguidade de ditondos, iguais ou diferentes ou de ditangos e vogais: carais,caíeis, ensaios, fu” ef 
AOLE, 1990). Os ditongos decrescentes nunca se soparam- ai-roso, cadei-r, institui, oração, sacris-tães, traves-sões. 


- Translineação 


Na translineação de palavras com hífen, se a partição coincidir com esse sinal, deve-se repeti-lo na linha 
seguinte (cf. AOLP, 1990). 

Na segmentação das outras palavras em duas partes por motivo de ultrapassagem de linha, observam-se 
as mesmas regras da divisão silábica. 

Acrescentam-se contudo, em geral, duas regras de conveniência: 


HM Evitem-se partições que em fim ou começo de linha isolem vogais (a-/sa, mei-o) ou palavra chula (dis- 
/puta, piraru-/cu). Mera questão de estética gráfica e conveniência, não regra oficial: não há nenhuma 
referência a isso no PVOLP (1943) ou no AOLP (1990). 

Hífen preexistente - por divisão silábica, composição vocabular, ou outra regra de hífen que coincida 
com fim de linha, deve-se repetir (cf. AOLP, 1990). 

Em textos digitados que vão à impressão, à repetição é forçosa para evitar confusões entre ifen de transtineação (mandachuvo, verme — 


manda hua, ver/me) e hífen do composição, ênclise au outro (guarda-chuva, verme — guarda-/chuva, verme). Observe-se, todavia, que 
não é regra oficial pelo contrário, a prática recomendada é repetir om todos 0s casos do incidência de hifon prexistonte cm fi de linha. 


- Hifen estilístico 


Além desse traço de união oficial, objetivo, existe o que poderíamos chamar de hífen pessoal, subjetivo. 
No afã de transmitirem ao leitor certas realidades e experiências complexas, escritores modernos há que 
recorrem a hifens que as regras oficiais desconhecem. Já não se está no terreno da ortografia impositiva, 
mas no da livre escolha estilística. Limitamo-nos a exemplificar com autores que temos à mão: 


De Fernando Pessoa (Álvaro de Campos). 
= “as horas mais arcos-de-triunfo da minha vida”... 

- "Pégaso-ferro-em-brasa das minhas ânsias” 

- "mulher-todas-as-mulheres”... 

- "o não-se-saber-o-paradeiro 

- "faina transportadora-de-cargas dos navios”. 

= "o grande cobertor não-cobrindo-nada das aparências”... 


De Gustavo Corção (Lições de Abismo): 
= "Caio era homem, um homem, homem-em-geral”. 
- "um homem-que-sabe-que-vai-morrer”... 

- “o homem-que-viu-o-incêndio” 


De Carlos Drummond de Andrade (Claro Enigma): 
- "Canção da Moça-Fantasma” 

- “a Maria-Que-Morreu-Antes” 

- “as finas-e-meigas palavras”... 

- "fado extra-ordinário”. 


Essa hifenização subjetiva, estilística, é aceitável, desde que vise à clareza e força de expressão. Não se 
confunda com o reles erro de ortografia, nem com o ruim gosto pelo exótico ou originalidade barata. 


- Sem hífen 


Uma vez desaparecida a consciência da composição (desaparece quando um elemento perde o acento 
próprio, ou não tem vida autônoma na língua): aguardente, aguarrás, alçapão, bancarrota, cantochão, 
claraboia, fidalgo, girassol, madrepérola, malmequer, mancheia, mandachuva (mas: uarda-chuva), 
paraquedas, passatempo, pontapé, rodapé, sensaborão, sobremaneira, sobremesa, sobressair, 
sobressalente, vaivém, vinagre, viravolta, etc 

Quando à aglutinação de prefixos se pode fazer sem prejudicar a clareza ou expressividade gráfica, e 
sem induzir à leitura incorreta: aeroplano, bicampeão (e assim tricampeão, tetracampeão, 
pentacampeão, hexacampeão, etc.), radiouvinte, sobreaviso, term(o)elétrico, etc. 

Em quaisquer locuções: 

- locução onomástica: Porto Alegre, América do Sul... 

= locução substantiva: cão de guarda, ponto de vista, sala de visitas... 
- locução adjetiva: cor de café (com leite), cor de vinho, sem medida... 
- locução numeral: vinte e um, ambos os dois... 


= locução pronominal: cada qual, nós outros, o nosso, quem quer que (seja). 
- locução verbal: hei de cantar, mas eis-me 

= locução adverbial: à toa, à parte, de novo, de repente, por isso. 

= locução conjuntiva: a fim de que, logo que. 

- locução prepositiva: a fim de, apesar de, junto a. 

= locução interjetiva: aí de mim, ora essa. 


Os elementos de uma locução podem aglutinar-se (apesar [de], embaixo, depressa), mas não devem nunca hifenizar-se. 


= O caso do advérbio não 


O Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa (1990) não tratou particularmente de não com valor de 
prefixo, mas propôs a supressão do hífen nas locuções de natureza vária. A Academia Brasileira de Letras 
(ABL) optou pela queda do hífen em palavras nas quais não e quase funcionam como prefixos - não 
fumante, quase irmão -, a não ser quando anteposto a nomes de plantas, ou gentílicos, os quais 
permaneceriam hifenizados.[29] 

Assim: não agressão, não alinhado, não alinhamento, não beligerância, não combatente, não 
conformismo (cp. inconformismo), não conformista, não cooperação, não conservativo, não contradição, 
não engajado (desengajado), não engajamento, não essencial, não eu, não euclidiano, não ferroso, não 
importância (desimportante), não ficção, não fumante, não intervenção, não intervencionista, não linear, 
não localizado, não metal, não participante, não plano, não saturado (insaturado), não ser (inexistência), 
não simétrico (assimétrico), não singular, não violência, não viciado. 

Por um lado, notar que à maioria destas palavras expressa um sentido específico, de nomenclaturas 
técnicas, com um significado próprio em cada área de conhecimento. Após à Segunda Guerra Mundial, o 
uso de não com valor de “negação”, “privação”, “ausência” ou “inexistência de algo” vulgarizou-se (cf. 
Novo Dicionário Aurélio, 2009, “Pretácio”) 

Por outro lado, notar que deve haver unidade de sentido, espaço fechado entre prefixo e base; a simples 
possibilidade de uma intercalação apontaria para a autonomia mórfica dos elementos: não bem alinhado, 
não tão engajado, etc. 


Travessão 
O travessão, que é um hífen prolongado (-), tem os seguintes empregos: 


Substitui parênteses, vírgulas, dois-pontos: 
“L...] vendo naquela paz de claustro católico como um recanto da pátria recuperada - o abrigo e 
a consolação - rolaram-me das pálpebras duas lágrimas mudas.” 
(Eça de Queiroz, O Mandarim) 
Eu olhei - ela subiu, 
Deu duas voltas imortais! 
(Jorge de Lima, “Meninice”) 


Silêncio e escuridão - e nada mais. 
(Antero de Quental, “O Palácio da Ventura”) 


indica dialogação, mudança de interlocutor: 


Imagino Irene entrando no céu 
- Licença, meu branco! 

E São Pedro bonachão: 

- Entra, Irene, Você não precisa pedir licença. 
(Manuel Bandeira, “Irene no Céu”) 


- Mas você é orgulhosa. 
- Decerto que sou. 
- Mas por quê? 
- É boa! Por que coso. 
(Machado de Assis, “A agulha e a linha”) 
Evita a repetição de um termo já mencionado. 


Assis (Joaquim Maria Machado de -) 
Haver (Sintaxe do verbo -) 


IM Dá ênfase e realce à palavra ou pensamento que segue: 


Se por vinte anos, nesta furna escura, 


deixei dormir à minha maldição, 
- hoje, velha e cansada de amargura, 
minha alma se abrirá como um vul 


(Olavo Bilac, “Maldição”) 


Às vezes dá-se ao luxo de um banquinho de três pernas - para os hóspedes. 
(Monteiro Lobato, Urupês) 


Só há um caminho para a conquista da natureza, dos homens, de si mesmo: - saber. 
Não há outro meio de o conseguir: - querer. 
(Afrânio Peixoto; cf. também o verso de Antero, já citado) 
Parênteses 


Usa-se este sinal () nas orações intercaladas, incidentes: 


“Corri ao ilustre ateniense, para levantá-lo, mas (com dor o digo) era tarde, estava morto, morto 
pela segunda vez.” (Machado de Assis, “Uma Visita de Alcibíades”) 


Lembra o Acordo de 1943 que o sinal de pontuação deve marcar-se depois dos parênteses, sempre que a 
pausa coincida com o início da oração incidente (sem mudança no AOLP, 1990). Exemplo: 


“Basta, Carvalho (este nome é necessário à prosopopeia), basta, Carvalho! 


[Machado de Assis) 


Quando, porém, a frase inteira ou qualquer unidade autônoma se acha encerrada pelos parênteses, 
coloca-se dentro destes à pontuação competente. Exemplos 


“1... tive (por que não dizer tudo?) tive remorsos.” (Machado de Assis) 


Portanto, como se observa, não pode haver simultaneamente pontos finais antes e depois dos parênteses, 


Pontuação com etc. 


Etc. é a abreviatura da expressão latina et cetera (ou caetera), que significa “e outras coisas”. Por 
evolução semântica, desligou-se do rigoroso sentido originário neutro (“coisas”), podendo hoje designar 
também pessoas (“e outras pessoas”) masculinas ou femininas: Antônio, Pedro, Maria, Teresa, etc. 
Segundo se induz da prática recomendada no PVOLP (no fim de quase todos os parágrafos) é preceder o 
etc. de pontuação. [30] 

Note-se que essa pontuação deve ser à mesma que separa os diversos conjuntos da enumeração (por 
lógica): a, b, c, etc. a, b, c; 0, e, f:9,h, i; etc. - A, b,c. D, e, f.G, h, 1. Etc. Assim: vírgula (, etc.), ponto e 
vírgula (; etc.) e mesmo ponto final (. Etc.) 


Comprou livros, revistas, cadernos, etc. 
Palavras que se escrevem com rr e ss: carro; narrar; excesso; remessa; etc. 
Levantar cedo. Respirar o ar puro da manhã. Fazer ginástica. Etc. 


Pontuação nos títulos e cabeçalhos 


O PVOLP encerra, sistematicamente, todos os cabeçalhos e títulos com ponto-final. Exemplos: 
ACADEMIA BRASILEIRA DE LETRAS, Pequeno Vocabulário Ortográfico da Língua Portuguesa. 
Introdução. - Formulário Ortográfico. - Alfabeto. - H. - Consoantes mudas. - etc. 

Diferentemente, isso não ocorre no AOLP (1990) 

O uso atual, como se vê, é não mais pontuar os títulos e cabeçalhos. E é mais simples e mais estético. 


INAUDÍVEL 276, 


INAUDÍVEL a. 5 a: “Infra-sons e ultra- 
-sons inaudíveis ao ouvido humano” 
(Quintana, PMT, 70). 


INÇADO a. % de: Animal inçado de pio- 
lhos. Terreno inçado de guanxuma, de 
tiririca. (fig.) O galego, “inçado de por- 
tuguesismos e neologismos arbitrários” 
(Figueiredo, HLP, 122). “Frases inçadas 
de preciosismos” (Coelho Neto: Aulete). 


INCANSÁVEL a. em (OBS.): Artista 
“que tem dentro de si um demônio in- 
cansável em o afugentar de qualquer 
tranquilidade” (Monteiro, RTC, 352). 
Rui, “incansável na sua campanha libe- 
ral, como jornalista e como conferencis- 
ta” (Amora, HLB, 99). “O enfermeiro 
foi incansável no tratamento do doen- 
te” (Aulete). “Foi incansável em me 
obsequiar” (id.). « OBS. Um es. de 
incansável a: “Eram incansáveis a 
inventar, incorrigíveis a causar dano, 
imperturbáveis a agúentar consegiiên- 
cias” (Bessa Luís, SF, 86). Repare-se 
que ocorre diante de infinitivo, mas 
inviável diante de substantivo: “incan 
veis à invenção, “incansáveis à campa- 
nha, “incansável ao trabalho... 


INCAPACIDADE “: V. INCAPAZ, 


INCAPACITADO a. a, para, de: /a: 
Indivíduos “eternamente incapacitados 
ao exercício mais autêntico da democra- 
cia” (P. Freire, EPL, 66); incapacitados 
para o exercício...; incapacitados a (ou 
para, de) exercer autenticamente a 
democracia. /de: Mulher “entrevada de 
reumatismo, incapacitada de exercer sua 
profissão de lavadeira” (J. Amado, 
GCC, 154); incapacitada para (ou a) 
exercer sua profissão. Artista “incapa 
tado de enriquecer a sua obra” (Mon- 
teiro, RTC, 177); incapacitado a (ou 
para) enriquecê-la 


INCAPAZ a. INCAPACIDADE s.f. & de: 
“Terreno incapaz de cultivar" (Aulete). 
“A história dos santos é estrita para 
mortificar os incapazes de santidade" 
(Drunmond, OADC, 72). “Sou incapaz 
da imaginação” (Graciliano, SB, 1 
minha incapacidade de imaginação. 
“Homem velho e bruto, incapaz certa- 
mente de um carinho, de uma palavra 
terna” (J. Amado, GCC, 115); incapa- 
cidade de uma palavra terna, de um 


carinho. “Homem virtuoso e austero, 
incapaz de uma subserviência" (Pessoa, 
PE, 369). Conselho de Beethoven a Ros- 
sini: ““compusesse sempre e apenas ópera 
superficial, pois os italianos eram inca- 
pazes de adquirir a ciência necessária à 
música séria” (A. Cândido, TA, 165); 
sua incapacidade de adquirir... Em 
Fagundes Varela, “incapacidade român- 
tico-decadente de aceitar e, naturalmente, 
transformar as pressões do meio” (Bosi, 
HCLB, 131). “Incapacidade de viver 
num mundo cuja nota tônica era O 
absurdo” (Érico, SC, 173). O roman- 
tismo “longe de ter sido uma renovação 
da arte foi uma incapacidade de a reno- 
var” (Pessoa, PE, 25). 4 em INF: “A 
incapacidade do público em distinguir 
o bom do belo"' (P. Hecker, AV, 55). 
« para: Homem incapaz para o traba- 
lho; sua incapacidade para o trabalho. 
“O moço é incapaz para este serviço” 
(Aulete); sua incapacidade para este ser- 
viço. Indivíduo incapaz para certas 
funções; sua incapacidade para (exer- 
cer) certas funções. Extremos de preo- 
cupação com os filhos podem mascarar 
uma incapacidade para amar. “Incapa- 
cidade para ler compreensivelmente" 
(Aurélio, v. dislexia). Empresas estran- 
seiras “aqui viriam fazer aquilo para o 
que demonstrávamos incapacidade'” 
(Furtado, FO, 162). “O memorialista 
pode de fato ter a mais completa incapa- 
cidade para sair de si próprio” (Mon- 
teiro, RTC, 261). 


INCENTIVO sm, “> a, (menos us.) para, 
de: Incentivo a (ou para) algo. /a: “O 
incentivo à pesquisa c à tecnologia” (CB 
88, a. 187, 11). “Eram os salgados e 
doces o incentivo à bebida” (J. Amado, 
GCC, 337); incentivo para a (ou da) 
bebida, incentivo para beber. “Aquelas 
palavras soaram aos ouvidos dos paren- 
tes como incentivo a gastar, a confiar 
no tempo” (Lins do Rego: Fernandes); 
incentivo para gastar... “A sua flora... é 
um incentivo à vida pastoril”” (Euclides: 
id.). “Altos tributos são incentivo à sone- 
gação” (Tit, ZH 29.11.87, Cad. Econ., 
8); incentivo para a (ou, amb., da) sone- 
gação. "Câmara Federal vota os incenti- 
vos ao Pólo” [Petroquímico] (id. 17.3.88, 
22). “Associação Paulista de Incentivo 


DIVERSOS: 


SONS E INFORMAÇÃO 
MORFOSSINTÁTICA 


Sufixos variantes -aria, -eria 


Há vacilação entre os dois sufixos. A preferência parece recair sobre o primeiro dos dois, tanto que em 
quase todos os vocábulos com -eria, pode este sufixo ser substituído por aquele. (Os vocábulos ladeados, 
de :: são os que ocorrem com variação. Notar que as variantes em -aria da segunda lista, abaixo, são 
quase todas lusismos.) 


siz na morfologia: -&s, -esa; -ez(a); «sa, «z(a); -isar, -izar 
É muito comum confundir esses sufixos. Ora, com um pouco de observação e reflexão, qualquer pessoa 

saberá distinguir entre as diversas terminações e usá-las corretamente: 

-ês, -esa 


Corresponde o nosso sufixo -ês ao sufixo latino -ense, Mas não é preciso conhecer latim. Basta observar 
que o sufixo -ês se anexa a substantivos. Exemplos 


Notar como o derivado é sempre um adjetivo (ou substantivo [adjetivo substantivado] concreto), 
suscetível de gênero masculino e feminino: um cabrito montês, uma cabra montesa, moço burgês, moça 
burguesa, povo inglês, nação inglesa, ofum francês, ajuma francesa 

-esa é o mesmo sufixo -ês, com desinência feminina: burguesa, montesa, montanhesa, portuguesa, etc. 
Terminam com esse sufixo os nomes gentílicos ou pátrios: calabrês, chinês, francês, inglês, japonês, 
marselhês, português, etc. 

Da mesma forma títulos nobiliárquicos e outros: baronesa, duquesa, marquês, marquesa, princesa, 
prioresa, etc. 

Também cabe lembrar a correlação das sequências consonantais interiores nd - ns e -esa: defender, 
defensivo, defesa; empreender, empresa; surpreender, surpresa 


-ez(a) 


Provêm dos sufixos latinos -itie e -itia. Mas ainda aqui não é preciso saber latim. O que se deve saber é 
que os sufixos -ez, -eza se anexam a adjetivos. Exemplos: 


Notar como o derivado é sempre substantivo feminino, abstrato, indicando “qualidade, condição, 
estado”: a altivez(a), a fluidez, a honradez, a tristeza 
“isa, cizta) 


O sufixo isa continua o sufixo latino -issa, de origem grega. Corresponde ao sufixo -esa, já estudado, e 
também se anexa a substantivos: diaconisa, papisa, pitonisa, poetisa, profetisa, sacerdotisa. 


«Iza é a terminação feminina correspondente a masculinos em -iz 


juiz + feminino — juíza; 
petiz + a — petiza 


Encontra-se ainda na 3º pessoa do singular do presente do indicativo dos verbos terminados em -izar 
(batizar, civilizar, colonizar, dramatizar) e em substantivos: baliza, briza (= planta), coriza, Galiza, Vitiza. 
“sar, cizar 


“Temos -isar quando as terminações «is, -isa, -ise, -iso são acrescidas da terminação verbal -ar; ao passo 
que «izar é o sufixo grego -izein, que nos veio através do latim izare. 


Outros verbos em -isar: adonisar, aguisar, anisar, catalisar, cutisar, desassisar, descamisar, desfrisar, 
dialisar, divisar, encamisar, frisar, grisar, guisar, hemolisar, hidrolisar, improvisar, incisar, lambrisar, 
lapisar, narcisar, paralisar, repisar, reprisar, revisar, supervisar, televisar ou televisionar, visar. 

Outros verbos em -izar: arborizar, atemorizar, autorizar, balizar, centralizar, civilizar, concretizar, 
cristianizar, democratizar, dramatizar, entronizar, especializar, evangelizar, exorcizar, fiscalizar, 
formalizar, fossilizar, horrorizar, localizar, martirizar, memorizar, minimizar, mobilizar, modernizar, 
monopolizar, neurotizar, oficializar, oralizar, parabenizar, pasteurizar, preconizar, sintetizar, sintonizar, 
tiranizar, tranquilizar, uniformizar, vaporizar, verbalizar, verticalizar, viabilizar, vulcanizar, vulgarizar. 

Naturalmente, deve-se escrever -izar naqueles verbos que derivam de palavras cujo radical acaba em -iz: 


Outros: baliza — (a)balizar; giz — gizar; iriz [1S] (doença do cafezeiro) — irizar; tapiz — tapizar. 
Alomorfes do diminutivo: a consoante de ligação -z- 


Há vocábulos terminados em -(sJinho, ao lado de outros em -zinho: lapisinho, canetazinha; bolinha, 
anelzinho; mesinha, bauzinho; Luisinho, Joãozinho; Teresinha, Mariazinha; etc. Nos dois casos, tanto 
depois de s como depois de z, trata-se do sufixo -inho. A consoante z é introduzida para evitar hiato. O 
morfema -inho algumas vezes se liga diretamente ao radical da palavra anterior: 


Nessa ligação direta, destituída de qualquer elemento mediador, se o radic; 
terminação -sinho: 


acabar em s, vai aparecer à 


Em outros casos é impraticável a ligação imediata entre o radical e o sufixo -inho. Recorre-se então a 
uma consoante de ligação entre os dois elementos. Em geral é -2-, mas noutros casos há outros: chá, 
chaleira; café, cafeteira; etc. 

São exemplos em que o -z- estabelece ligação entre radical e o sufixo -inho: 


Como se observa, uma regra que decide entre -inho e -zinho parece ser a de -zinho após oxítonos nã 
terminados em -s. Outras regularidades são: após nasal (homenzinho, vagenzinha...); para evitar 
encontro -ii (Mariazinha, liriozinho...) 

Existem vocábulos que admitem as duas formas, isto é, com a consoante de ligação ou sem ela: 


Convém notar que, entre uma forma e outra, pode haver diferença semântica: assim hominho é 
mulherinha têm conotação pejorativa. Em todas as duplas há sempre diferença estilística, que os bon: 
escritores sabem discernir. Há também uma diferença quanto à frequência no uso. 

No plural, nunca se considera o -s desinencial apto para a ligação eufônica: morfema do plural, só se 
escreve no fim das palavras. Assim. 


Grafia das interjeições ó, oh 


Não se devem confundir estas interjeições. 
MÓ (lat. Ó) é interjeição vocativa, isto é, serve para chamar (vocare), como diz o adjetivo. Antepõe-se a 
substantivos (comuns ou próprios), nomes de seres, reais ou fictícios, que possam ser chamados: 


“Ô guerreiros da taba sagrada, 
Ô guerreiros da tribo tupi” (Gonçalves Dias) 

“Ô tu, que tens de humano o gesto e o peito” (Camões) 
Ô ser humilde entre os humildes seres” (Cruz é Sousa) 
Ô Virgens que passais ao Sol poente” (Antônio Nobre). 


O substantivo pode estar oculto: ó de casa (ó gente...); aqui 6.. 

Oh (at. Ó ou Óh, exprime espanto) é interjeição exclamativa, irmã das outras interjeições exclamativas: 
Ah, Eh, Ih, Uh. Basta-se a si mesma, podendo sozinha constituir frase: Oh!... Pode vir antes de quaisquer 
palavras, inclusive substantivo: 


“Oh! terra de meus pais! Oh! minha terra!” (Luís Guimarães Jr) 


Regra prática, auditiva: Depois de um Oh faz-se em geral uma pausa; depois de Ó, não, pois integra 
fonicamente o substantivo que segue: 


Oh! Se eu pudesse. 
Ô garçom, traga o café. 


Em resumo: 


Ô - sem pausa, junto a nomes de seres que se chamam, apostrofam. 
Oh! - nas exclamações; irmão de Ah! 


Os dicionários já trazem variantes fechadas dessas interjeições de uso informal a comum entre nós que, para efeito distintivo, obrigam ao uso 
do acento circunfioxo diferencial 6 Da mesma forma, um éh contrasta com ch. 


Grafia de que, quê 
- Que 


Assim se escreve que pronome, conjunção, partícula expletiva - vocábulo em princípio átono, por isso 
sem acento (compare-se com e, de, se) 


Pronome interrogativo, (a) substantivo, reforçado por o antes e é que depois, ou (b) adjetivo: 
a) (0) que (é que) fizeste? 
Pergunte (0) que (é que) vão fazer. 
b) Que faculdade estás cursando? 
Perguntei-lhe a que horas vinha. 
Pronome exclamativo, (a) substantivo, (b) adjetivo, ou (c) advérbio: 
a) Que foste fazer! 
b) Que beleza! 
Que confusões! 
e) Que lindo! 
Que longe! 
Pronome relativo, (a) com antecedente, (b) sem antecedente: 
a) É bom o filme que vi 
b), Temos que fazer / que comer. 
Não há que temer. 
Wi Conjunção, (a) típica de subordinação - dita integrante -, de múltiplos empregos e sentidos, simples e 
em locução, e (b), mais raro, de coordenação: 
a) O rapaz falou que vinha. 
Ela é mais velha (do) que ele. 
Venha antes que seja tarde. 
b) Cava que cava, e nada. (cp. cava e cava) 
Um que outro concorda (cp. um ou outro) 
HM Partícula - dita “expletiva* - de função não sintática, mas expressiva ou estilística: 
a) Quase que me esquecia. 
b) Que esperta que é! 


- Quê 


Escrever o “quê” com acento é marcá-lo como monossilabo tônico em e, a comparar com dé, lê, sé, etc. 
Caso do que quando pronome em fim de frase (v. adiante) e quando nome substantivo ou interjeição 
Pronome (a) interrogativo ou (b) relativo sem antecedente, em fim de frase: 


a) Você está se referindo a quê? 
b) Queria pagar, mas não tinha co 
Nome substantivo - (a) partícula “ 
coisa”, ou (b) nome da letra "q" 
a) “Um quê de etéreo, de indefinido e vago derramavam [...] seus olhares” (Fagundes Varela) 
A vida tem seus quês 
b) O quê representa o fonema /X) 
Neste emprego (b), de metalinguagem (elemento citado), prefere-se usar a letra em questão entre aspas 
ou grifada: o “q” ou o q. 
interjeição de espanto ou protesto: 
Quê! Não pode ser. 
Quê! Isso é intriga. 
HM Segundo elemento da locução adverbial intensificativa como quê: 


quê. 
ue” substantivada, pluralizável, com o sentido de “alguma / certa 


É mentiroso como que. 
Matreiro como quê, engazopou meio mundo. 


Grafia de estrangeirismos e estrangeirismos já aportuguesados 


Há um bom número de palavras estrangeiras empregadas em nosso idioma, as quais ainda não foram 
devidamente assimiladas, isto é, aportuguesadas, Devem guardar a sua grafia originária. No meio do texto 
devem ser escritos entre aspas ou grifados, em itálico. Excetuam-se os já consagrados: álibi, déficit, 
fácies, idem, item, incontinenti, ampêre (ou ampere), coulomb, watt, quilowatt, etc. 

Ao lado desses, há contudo numerosos estrangeirismos já aportuguesados. Devem ser prestigiados. A 
lista de estrangeirismos e estrangeirismos já aportuguesados mais correntes encontra-se adiante, 
Apêndice IL 


- Palavras derivadas de nomes próprios estrangeiros 


Escrevem-se em tudo pela grafia original, exceto na terminação, que deve ser vernácula. Ex.: bachiano 
[xi], beethoveniano, byronismo, comtiano, d'annunzino, freudiano e freudismo [f4-4), garrettiano, 
goethiano, hegelianismo (Ige] é não [Ze]), hoffmânnico, kantiano, littreano e littreísta, mallerbiano, 
maipíghia, maithusiano, milleriano é múlleriano, neokantismo, offenbachiano, pasteurizar, proudhoniano, 
proustiano e proustismo, rabelaisiano [le], rembrandtesco, shakespeariano, spengleriano, taylorismo, 
voltairiano, wertheriano, 2wingliano, ete. 

Grafia de nomes próprios 


O PVOLP (1943), no seu Formulário Ortográfico: instruções para a organização de vocabulário 
ortográfico da língua portuguesa (XI), é claro quanto à grafia dos nomes próprios: 


39. Os nomes próprios personativos, locativos e de qualquer natureza, sendo portugueses ou 
aportuguesados, estão sujeitos às mesmas regras estabelecidas para os nomes comuns.[...] 

41. Os topônimos de origem estrangeira devem ser usados com as formas vernáculas de uso 
vulgar; é, quando não têm formas vernáculas, transcrevem-se consoante as normas estatuídas 
pela Conferência de Geografia de 1926 que não contrariarem os princípios estabelecidos nestas 
Instruções. 

42. Os topônimos de tradição histórica secular não sofrem alteração alguma na sua grafia, 
quando já esteja consagrada pelo consenso diuturno dos brasileiros. Sirva de exemplo o 
topônimo “Bahia”, que conservará esta forma quando se aplicar em referência ao Estado e à 
cidade que têm esse nome. 

Observação - Os compostos e derivados desses topônimos obedecerão às normas gerais do 
vocabulário comum. 


O AOLP de 1990 (Base 1) recomenda que os topônimos de línguas estrangeiras sejam substituídos, “tanto 
quanto possível, por formas vernáculas, quando estas sejam antigas e ainda vivas em português ou 
quando entrem, ou possam entrar, no uso corrente (cf. Apêndice 11). Exemplo: Anvers, substituído por 
Antuérpia; Cherbourg, por Cherburgo; Garone, por Garona; Genêve, por Genebra; Jutland, por Jutlândia; 
Milano, por Milão; Múnchen, por Munique; Torino, por Turim; Zúrich, por Zurique, etc.” 


- Nomes geográficos 
As citadas normas da Conferência de Geografial31] dizem entre outras coisas o seguinte: 


152 - Não serão usadas abreviaturas nos nomes geográficos, salvo o que está indicado no item 
18, escrevendo-se por extenso os designativos São, Santo, Santa, Dom, Dona, Padre, Frei, 


Coronel, Marechal, Engenheiro, Doutor, etc., frequentes em nossa toponímia, como São Roque, 
Santo Antônio, Santa Isabel, Dom Pedrito, Dona Catarina, Dona Tereza, Padre João Pio, Frei 
Caneca, Engenheiro Passos, Doutor Seabra, Coronel Pacheco, General Carneiro, Marechal 
Jardim, (...) 

18º - Todas as vezes que se escrever nome de cidade, vila ou povoado de qualquer categoria, 
acrescente-se [modernamente] ao mesmo, entre parênteses, [as siglas] da unidade da Federação 
em que se acha situado. 


Assim, em lugar de abreviaturas, usam-se as siglas (respectivas): AC (Acre), AL (Alagoas), AP (Amapá), 
AM (Amazonas), BA (Bahia), CE (Ceará), DF (Distrito Federal), GO (Goiás), ES (Espírito Santo), MA 
(Maranhão), MT (Mato Grosso), MS (Mato Grosso do Sul), MG (Minas Gerais), PA (Pará), PB (Paraíba), PR 
(Paraná), PE (Pernambuco), PI (Piauí), RJ (Rio de Janeiro), RN (Rio Grande do Norte), RS (Rio Grande do 
Sul), RO (Rondônia), RR (Roraima), SC (Santa Catarina), SP (São Paulo), SE (Sergipe), TO (Tocantins) - 
todas de duas letras, versais, sem ponto abreviativo. A esta lista acrescentam-se FN (Fernando de 
Noronha) é BR (Brasil) 


- Nomes de pessoa 


Nomes e sobrenomes estão sujeitos às mesmas regras ortográficas vigentes para os nomes 
comuns e dentro dessas normas devem ser registrados os nascidos na vigência do acordo 
ortográfico. 

É preciso que se diga, no entanto, que somente em assinatura a pessoa pode (não se obriga, 
portanto) manter a grafia constante da certidão. Assim, um cidadão registrado Raphael 
Assumpção de Souza terá seu nome representado Rafael Assunção de Sousa em qualquer 
circunstância. Em assinatura, porém, se desejar, continuará a assinar-se daqueloutro modo. 

Não redundará em confusão ou perda de direitos assinar-se, o citado cidadão, Rafael Assunção 
de Sousa? Absolutamente. Pode acarretar aborrecimento tão somente por falta de compreensão 
alheia. Afinal de contas, o que de fato individualiza o cidadão não há de ser apenas seu nome, 
mas uma série de características, constantes em documentos oficiais, como filiação, data de 
nascimento, características somáticas (cor dos olhos, cabelos, etc.), impressões digitais, etc. 
Diríamos mesmo que a assinatura identifica o indivíduo mui relativamente. (Torres & Jota, 1961, 
pp. 23-4) 


A tradição entre nós, contudo, tem contrariado a Lei. Assim: 


os nomes próprios personativos têm sido grafados, nas certidões de nascimento, de acordo com a 
vontade do doador (ou de acordo com o “saber” ortográfico dos escrivãos...); 

os nomes próprios das pessoas vivas escrevem-se conforme constam da certidão de nascimento; nomes 
de pessoas falecidas, porém, devem ser ajustados às normas ortográficas vigentes: Luís, Teres(inhja; 
Érico Veríssimo, Rui Barbosa, Machado de Assis, Eça de Queirós. 


Reiterando: 


Para ressalva de direitos, cada qual poderá manter a escrita que, por costume ou registro legal, 
adote na assinatura do seu nome. 

Com o mesmo fim, pode manter-se a grafia original de quaisquer firmas comerciais, nomes de 
sociedades, marcas e títulos que estejam inscritos em registro público (cf. AOLP de 1990, Base 
XXI p. XXXID). 


APÊNDICES 


APÊNDICE 1 


ABREVIATURAS 


AM. 
ascp 
Ab. ou Abe 


Abicomp 
Afirma. 
aih 
Abima 
Abipaças 
abra 


ap. 
adopt. 

adidaddo ou addatur 
as 

agj 2gên 
adj292n 

at bt. ou ad tocam 
adm, 

ami 

adiar 

ay 

ay 


are(o) 
arroba(s) 

assinado 

assinados 

ampéro, ampere, ampério 

argônio (var. = Ar) 

austral 

autor, autores; Alcoólicos Anônimos 

auantidado igual de cada substância (em receitas médicas) 
Associação da Assistência à Criança Deficiente 

abade 

abampere 

Associação Brasileira das Agências de Viagens. 

Argentina, Brasi, Chile 

abcoulomb 

Santo André, São Bernardo do Campo, São Caotano do Sul, Diadema. 


Associação Brasileira para o Desenvolvimento da Indústria de Base 
Associação Brasileira dos Exportadores de Cítricos 

abarad 

abhemey 


Associação Brasileira de Imprensa 
Associação Brasileira da Indústria de Computadores » Periféricos. 
Associação Brasileira da Indústria Farmacéutica 


Associação Brasileira da Indústria de Hotéis. 
Associação Brasileira da Indústria de Máquinas e Equipamentos 
Associação Brasileira da Indústria de Autopeças. 
Associação Brasileira da Reforma Agrária 

abel 

Associação Brasileira dos Supermercados 

Associação Brasileira de Recursos Humanos. 

abraços (telegrama) 

absoluto 

grau absoluto 

antes de Crista 

Acra (Estado do) 

ao(s) cuidado(s) 

“Ano Domini (no ano do Senhor); aguarda deferimento 
adaptação 

flat) junte, junta-se, ou juntar (em receitas) 

agjetivo 

adjetivo de dois gêneros 

adjetivo de dois gêneros e dois números 

flat. à letra, do pé da letra) 

administração, administrador 

admiração 

admirador 

advárbio 

Asivocacia 


agr 
agr. ou agric. 
agrim 
agrom. 

AGU 


aj ouajto 


Anatel 
Andes 
angl.germ. 
ANP 
amtrop. 
amtropogr. 
Apae 

am 

ap 

ap. ou apart 
ar 

aver 


Apec 
apart. 


afeiçoado ou afetuoso 


Academia da Força Aérea 
argentum (prata) 

agosto (ABNT: ago.) 

aglomerado; aglutinação; aglutinado 
agricultura 

agrimensura; agronomia 
agronomia, agronêmico 

Aslvocacia Geral da União 
ampéro(shhora 

Anistia Internacional 


Síndrome da Imunodeficiência Adquirida (ingl 
Immunodeficiency Syndrome) 


ajudante 
alumínio 

Alagoas (Estado de) 

alameda (toponimicamente) 

Aron ds Livre Comércio das Américas 
alemão 

alfaboto; alferes 


álgebra; algarismo 
almirante 

almanaquets); almuda(s) 

alqueiretoy 

alvará 

alveitania 

ante moridiem antes do meio-dia) 

Amazonas (Estado do) 

a multos anos (por muitos anos) 

Academia Militar das Agulhas Nogras 

Associação Médica Brasileira. 

Ad Malorem Dei Gloriam (para a maior glória de Deus) 
Associação das Mulheres para a Paz Mundial 
americano 


amiga 
amigo 

ânodo 

amais; anuat 

Agência Nacional 

Agência Nacional de Aviação Civil 
amalítico 

Agência Nacional de Telecomunicações 


Acquired 


Sindicato Nacional dos Docentes das Instituições de Ensino Superior 


anglo-germánicas (Letras) 
Agência Nacional do Petróleo 

antigo(a); antigamente; antônimo(s) 
antropônimo 

antropologia 

antropografia. 

anuário(s) 

anúncio(s) (ABNT: anúm 

Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais 
aplicadoa) 


aprovado; apud (em, segundo, citado por referência a 


documentação não consúltada por quem cita) 
apartamento 

Amapá (Estado do) 

Associação Nacional dos Peritos Criminais Federais 


Asia and Pacific Economical Cooperation (Cooperação Econômica da 


Asia o do Pacífico) 
aportuguesamento 
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ao Ensino — APIE." “Comissão de 
Incentivos à Exportação — CIEX,” 
“para: “A lei estabelecerá incentivos 
para a produção e o conhecimento de 
bens e valores culturais” (CB 88, a. 216, 
$ 3º). “Essa mesma literatura será um 
incentivo constante para a pesquisa do 
vocábulo que a define nas histórias lite- 
rárias” (João Ribeiro: Fernandes). “A 
situação nova pode ser incentivo para 
certo modo de proceder” (Said Ali: 
Cruz); incentivo a (ou de) certo modo 
de proceder. /de; “Acepipes, iguarias, 
salsas que são incentivos da gula” (Mo- 
rais). “A música, incentivo da alegria” 
(id.); incentivo para a (ou, amb., da) 
alegria. 


INCERTO INCERTEZA s.f. em: 
Alguém incerto [inseguro] / a incerteza 
desse alguém nas decisões. Medida 
incerta [duvidosa] / a incerteza da 
medida nos resultados (= de resultados 
incertos). “Incerteza na concepção de 
protagonistas” (Bosi, HCLB, 459). 

sobre (e sin.), de: Alguém incerto / 

sua incerteza de ou sobre (ou a respeito 
de, em relação, quanto a) algo. /sobre 

(e sin): “EUA ainda incertos [indecisos] 

sobre a ajuda aos contras” (Tit. OG 

3.2.88, 14); incertos quanto à ajuda, 

“Estou incerto quanto à ida a Teresópo- 

lis” (Aurélio); incerteza quanto à ida... 

“Tributação/ Entre especialistas, incer- 

tezas quanto ao impacto das medidas” 

(Tit. GM 3.12.88, 5). “Incerteza sobre 

a data da sucessão" (Edit. JB 7.1.8). 

(de: “Estou ainda incerto do rumo que 

hei de tomar” (Aulete); incerto sobre o 

(ou quanto ao) rumo,..; na incerteza 

do (ou sobre o, quanto ao) rumo... 

“Exprimia-se [poetisa inédita] na carta 

com uma encantadora modéstia e incer- 

teza da vocação, todavia clarissima” 

(Bandeira, AA, 339); jovem incerta de 

sua vocação para à poesia. 


INCIDENTE! a. INCIDÊNCIA s.f, % em, 
sabre: Imposto incidente nos (ou sobre 
os) assalariados. /em: “A ação das mas- 
sas, incidente na realidade à ser trans- 
formada” (P. Freire, PO, 127); ação 
incideme sobre a realidade; à incidência 
dessa ação na (ou sobre a) realidade, 
“Excluir da incidência do imposto, nas 


exportações para o exterior, serviços.. 
(CB 88, a. 155, XII, e). “Reduzir a inci- 
dência no tributo na fonte” (Edit. JB 
6.1.8); tributo incidente na fonte. /50- 
bre: “Maior incidência de imposto será 
sobre assalariados” (ZH 18.12.87, 22). 
Contribuição social “dos empregadores, 
incideme sobre a folha de salários, o 
faturamento e o lucro” (CB 88, a, 195, 
1). “Correção monetária incidente sobre 
os financiamentos bancários” (DS 
30.6.88. 1); correção incidente nos finan- 
ciamentos; a incidência dessa correção 
nos (ou sobre os) financiamentos... 
“Este processo se elabora principalmente 
no nível econômico c político com inci- 
dências sobre o ideológico e pedagógi- 
co” (Boff, DL, 48). 


INCIDENTE? s.m, com, entre: Um 
incidente com alguém, incidente entre 
pessoas. /com: “O incidente com Sarah 
Bernhardt é admirável como prova de 
elevação moral de [Eleonora] Duse” 
(Rego, GM, 70); incidente entre Sarah 
Bernhardt e Eleonora Duse. /entre: ““In- 
cidente entre os deputados” (Tit. ZH 
20.5.88, 14); incidente de um deputado 
com outro. “Constantes incidentes [dos 
militares] com o governo” (L. Viana 
Filho: Fernandes); incidentes entre os 
militares e o governo. “Os incidentes 
entre o chefe do governo e os seus auxi- 
liares imediatos” (id.: id.); incidentes 
do governo com os seus auxiliares. 


INCIPIENTE a, 4 em: Profissional inci- 
piente [principiante] em suas atividades. 


INCITAÇÃO s.f. INCITAMENTO sm. 
* (de...) a: Incitação/incitamento de 
alguém a algo. Incitação/incitamento 
do povo à revoltar-se, à revolta. /de...a: 
“O incitamento do operário à greve” 
(Menotti del Picchia: Cruz). /u: “A inc 
tação à conversão pessoal e social 
(Boff, DL, 56); incitação/incitamento 
do homem (ou dos fiéis) à conversão. 
“Toda incitação à destruição indiscrimi 
nada de papéis públicos... leva à perda 
de documentos históricos”* (J. H. Rodri 
gues, TS, 132); todo incitamento à des- 
truição... “Seu discurso foi uma incita- 
ção veemente à revolta” (Aurélio). Carti- 
lha “inédita em seu incitamento oficial 
à violência” (Veja 15.6.88, 35, 2. col. ); 
inédita em sua incitação à violência, “Os 


Asean 


assemb. 


Associtrus 
astr 
astrois, 


argônio 
arábico 
árabe 


arcebispo 
arquivo(s) 

arquenlogia 

arquitatura 

artigo; artilharia ou artilheiro 
Artes e Oficins 

ampéro(s)- segundo; arsênio 
Associação de Nações do Sudeste Asiático 
aspirante 

assembleia 

associação 

Associação Brasileira de Cltricultores: 
astronômico cu astrónomo 
astronomia 

astrofísica 

astrologia; astrológico 

ativo; atmosfera técnica (His) 
atletismo 

atmosfera 

atividade 

aurum (ouro) 

Augusto 

austríaco 

automatismo; automatização 
automével, automobilístico. 

aliar 

audio 

aviação, aviador, avião 

avenida (toponimicamentey 

aviação 


B 


ária 
boro: beco (toponimicamente) 
beato(a), bem-aventurado(a); boletim 
tário 

Bala (Estado da) 

tacteriologia 

dalanços 

áltico 

dancário 

bateria 

tombordo; Banco do Brasil 

Banco Central do Bras 


Bacilo do Calmotte e Guérin (vacina contra a tuberculose) 
berito 

belasartes 

beneficência, beneficente 

Bélgica, Holanda e Luxemburgo 


blog. 
mp 


mk 
bimen. 
bimestr. 
dois 
dio 
bioquim. 
dintip 


cap. caps. 
Capes 
cap. frag. 


bonsustas 
bismuto 

biblioteca 

bibliografia; bibliográfico 

Banco Interamericano de Desenvolvimento. 


ten 
dueto 

Banco Internacional para a Reconstrução e Desenvolvimento 
derquéio (berkottum) 

bimensal 

bimestral 

biofísica 

biologia 

bioquímica 

biotipologia 

nota de embarque (ingl. BIN or Lading) 

taixa-mar 

Bolsa de Mercadorias e Futuros. 

Biblioteca Nacional 

Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social 
Banco Nacional de Habitação 

Boletim de Oeorrência. 

totânica(o) 

Bolsa da Valores do Estado de São Paulo 

trochado(s) (bre) 

bromo 

Brasil 

rasiliro ou brasieirismo 

brochura, brochado (livro) 

trigadeiro 

batalhão 

turlesco 

barlavento 

Beata Virgem Maria 

Bolsa de Valores do Rio de Janeiro 


c 


canto(s) (do poema); capital; cavo (lat. = cuidado); cena (do poça 
teatral); cento; cerca de (eira); comarca; Conto(s) (da réis) correio 
com, conta (comercialmente 


carbônio ou carbono, coulomb eu colômbio 
calçada (toponimicamente) 

grau contesimal, contgrado ou Cétsius 

centiareçs, 

conta aberta (comercialmente) 

cáteio, 

caçadoros (do exército, 

cadorno(s) 

calorias) ou calorialsbgrama 

cálculo 

calendário 

contra-almirante 

Correio Aéreo Nacional 

canadense 

capital, capitão 

Comunidade Andina de Países. 

capítulo, capítulos 

Coordenação de Aperfeiçoamento do Pessoal de Nível Superior 
capitão de fragata 


capmg. 
capeten. 
card, 


Caricom 


carp, 


[a 
Ceagesp 
Cabrap 
Cotran 
ca 

cer 

cep 

cer 
Cotosd 
etoueir. 
em 

er 

cer 

cem 

ey 

ca quco 
cac 

cat cor 
cor 

ess, 
car 
chancel. 
che 

tia. 

es (ABNT) 
CisouCia. 
cia 

ciberm, 


capitão de mar e querra. 
capitão-tonente 

cardeal; candinal cardiologia 

Comunidade do Caribe, antigo Mercado Comum da Comunidade do 
Care 

carpintaria, carpinteiro 


cartografia; cartonado(s) 
castelhano, castelhanismo 

catalão; catálogo; católico 

católico 

Conselho de Arquitetura e Urbanismo 
cavalaria 

cavaleiro 

Confederação Brasioira de Automobilismo 
Confederação Brasiloira do Atletismo 
Confederação Brasiloira do Basquetebol 
Confederação Brasiloira de Desportos 
Confederação Brasiloira do Futebol 
Confederação Brasioira do Judô 

Câmara Brasileira do Livro 

Confederação Brasiloira de Motociclismo 
Confederação Brasiloira de Tênis. 
Companhia Brasioira de Trens Urbanos 
Confederação Brasiloira de Voleibol 
Centro de Comércio do Estado de São Paulo 
cárimio 

Certificado de Depósito Bancário 
Conselho ds Defesa dos Direitos da Pessoa Humana. 


Companhia de Desenvolvimento Habitacional e Urbano do Estado de 
São Paulo 


Classificação Decimal Universal 
Coará (Estado do) / Comunidade Europeia 


Companhia de Entrepostos e Armazéns Gerais do Estado de São 
Paulo 


Centro Brasileira de Análise Planejamento 
Conselho Estadual de Trânsito 


coronel 
Caixa Econômica Federal 

“Código de Endereçamento Postal 

contavo(s) 

Companhia de Engenharia de Tráfego 

Companhia de Tecnologia do Sanoamento Ambiental 
confira, verificar 

contronte 

caliôrmio. 

Conselho Federal da Educação 

Conselho Faderal de Medicina 

centigramats) 

centro de gravidade 

Cadastro Geral de Contribuintes 

centigrama-torça 

centigrado(s) 

centímetro, grama e segundo 

Confederação Geral dos Trabalhadores: 

chanceler chancelaria 

chantre 

chinão 

ciência; científico 

“companhia (comercial cu comp ) 

Agência Central do Inteligência (ingl. Central Intelligence Agency) 
cibernética 


cc 
ciev 

cid, 

Car oueir 


col 
col, cos 
cole, 

Cato 

colom, 
comp. 
compo 
compl. 

côm, 

cond, 
Condophaat 
cont. 
Conte 
congr 

conj 


Cartão de Idontifiação do Contribuinte 
Comitá Internacional da Cruz Vermelha 
cidade 

cost insuranca freight (custo, seguro e reto) 
cirurgia. 

cireo, atividades circenses, 


círeuto 
citação, citado(ays) 

civi 

contiltr(s) 

clérigo 

cloro 

classificação 

clínica, cínico 

contimotro(s) 

cário (curium) 

contimotro(s) quadrado(s) 

contimotro() cúbico(s) 

Consalho Mundial de Boxe 

Conselho Mundial das Igrejas. 

centimetro-grama-ora. 

Conselho Monetário Nacional 

contimotro(s) por segundo 

contimotro(s) por segundo por segundo 

Confederação Nacional da Agricultura 

Conferência Nacional dos Bispos do Brasil 
Confederação Nacional do Comércio 

Conselho Nacional dos Disitos da Mulher 

Conselho Nacional de Educação 

Comissão Nacional de Energia Nuclear 

Confederação Nacional da Indústria. 

Conselho Nacional do Petróleo 

Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica. 

Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 
Conselho Nacional de Saúde 

Confederação Nacional dos Trabalhadores na Indústria 
cobalto 

cabra (medida ou contagem de baraços e molhos); cobertura 
códice códices; código 

Comitê Olímpico Internacional 

coleção; colaborador 

coluna, colunas 

coletivo; coltânca 


colégio 
colonial 

“comandante; comendador; comitê 

comadrs 

“compania (militarmente); composto; comparado; comparativo 
compadre 

complemento 

comunicação(ões) 

cônego 

condicional; condutor; condado 


Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Artística, Arqueológico 
e Turistico do Estado de São Paulo 


conferência 
Conselho Federal do Engenharia, Arquitotura o Agronomia 
congresso 

conjunção; conjuntivo; conjuntura 


cont, ou contab. 
conta 


Contran 

Conta 
coop, 
cop. 
com. 
corogr 
corresp. 
Cosipa 


Crea 
eréd, 


D 
DA 

Dase 

DAER ou Daer [dáer] 
dag 

da 


consoante; conselho 
conselheiro 

conservador; conservatório. 
construção 

contabilidade 

contadoria 


contração; contrário 
Conselho Nacional de Trânsito 

Conselho Nacional de Turismo 

cooperativa 

copiado 

coquatue (lt. = coza-s, fazer, cozer - em receita médica) 
cora(s) (moeda); coreano; correios. 

corografia 

correspondência. 

cosmografia; cosmologia: cosmotologia 

Companhia Siderúrgica Paulista 

costangente 

cóvado 

compare 

Colégio Pedro 

Cadastro de Pessoas Físicas 

Comissão Parlamentar de Inquérito 

criada, criado 

Conselho Rogional da Engenharia, Arquitetura e Agronomia 
crédito 

cristalograia 

Conselho Rogional de Melicina 

cronologia, cronclógico 

Congregação do Santíssimo Redentor (redentorista) 
Companhia Siderúrgica Nacional 

comandita 

Centro Técnica Aeroespacial 

contro de torapia intensiva 

cobre (cuprum) 

culinária 

cumprimento 

Central Unica dos Trabalhadores. 

cavalo(s-vapor (CE HP), cv (NEM), curriculum vias 
Comissão de Valores Mobiliários 

caixa(o) (comercialmente) 


dina; distância; diferencia; inhoiro(s) (moeda inglesa) 


dia(s) (comercialmente) 


Domingo; Diário; Deve (comercialmente); Digno; Direita (marcação 
teatral); Dam, Dona; declinação 


reta alta (marcação teatral) 
Departamento de Aguas e Energia Elétrica 
Departamento Autônomo de Estradas de Rodagem 
decagrama(s) 

decalitro( 

decâmetra(e) 

decâmetro(s) quadrados) 

Departamento de Abastecimento o Preços. 


Documento de Arrecadação da Receita Federal 
decastéreo(s) 

Empresa do Processamento de Dados da Previdência Social 
decibel 

raia haixa (marcação teatral) 

depois de Cristo 

dina-centimetros 

dna por centímetro quadrado 

dina por centímetro cúbico 

dias de data (comercialmente) 

dignissimo 

Discagem Direta a Distância 

Discagem Direta Internacional 

deve 

débito 

Decreto 

dedicado (devotado) 


Departamento Estadual de Investigações Criminais 


Departamento Intersindical de Estatítica o 
Sociveconômicos 


aliferenta 
digesto 

diminutivo 

dinamarquês 

diplomas diplomacia 

iplomático(a) 

direito 

diretoria 

irotrizs 

issiládico ou disslabo; dissertação 

distrito 

alitongo 

dispositivo intrauterino 

divisão ou divisões 

divulgação 

dizimo(s) 

decitro(s) 

decreto-lei, Decroto-Loi 

decimetro(s) 

decímetro(s) quadrado(s) 

decímetro(s)cúbico(s) 

Conjunto Neural Dinâmico (ingl. Dynamic Neural Assembly) 
Departamento Nacional de Estradas de Rodagem. 
Departamento Nacional de Obras de Sancamento 
Deus Nosso Senhor 

Diário Oficial (ABNT) 

documento, documentos; documento de crédito 
documentação 

Diferença de potencial 

Departamento de Pessoal 

Doutor, Doutores. 

Doutora, Doutoras 

dinheiro (comercialmente) 

decistéreo(s) 

doença sexualmento transmissível 

Departamento de Operações do Sistema Viário 
dias de vista (comercialmente) 

desprósito (dyspropostum) 

dúzia(sy 


Estudos 


EEE 
EA 
Es. 
EC 
Ecemar 
ecles. 
ecol. 
econ. pol. 
ea 

ED. 
eve, 
esco 
otem, 
ea. 

e 

eltr 
Eletrobras 
eletrôo. 
eletraãe. 
EM. 
EM. 


era(s, 
esquerda (marcação toatral; este; Esquerda 
editor, editores 

esquerda alta (marcação teatral) 

esquerda baixa (marcação teatral; estibonto 

Era Cristã 

Escola de Comando e Estado-Maior da Aeronáutica, 
ecologia 

economia política 

edição; editor; edificio; educação 

espora deferimento 

educação 

Estrada da Ferro Central do Brasil 

efemárido 

exempli gratia (por exemplo) (c£ vg) 

eletricidade, eletricista, létrico 

Centrais Elátricas Brasileiras 


eletrônica 
eletrotócnica 

emanação 

em mão(s) 

Estado-Maior 

Eminância 

embaixador 

embtagem 

embriologia. 

Empresa Brasileira de Aeronáutica 
Empresa Brasileira de Filmes. 

Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 
Empresa Brasileira de Telecomunicações. 
Instituto Brasileiro de Turismo 
Eminentíssimo 

emigração 

emolumentos) 

empresa 

em mão própria. 

encadernado(s) 

enciclopédia 

endoroço telegráfica 

EsNondesta 

Exame Nacional do Ensino Mésiio 
enfermeiro, enformagem 

engenharia; engenheiro 

enologia 

ensaio; ensino 

entomologia. 


epigraria 
epistota(s) 
equitação 


espera resposta 
espora receber mercê 
erudito 

Espírito Santo (Estado do) 
einstéinio 

ergts) por segundo 
escudo(s) 


Evang. | Evangelho 
evang. | evangélico 
ex. | exemplo(s), exemplar(es) (em bibliografia) 
Exa | Excelência 
Ecuna ou Exma | Excelentíssima 
Ecamo ou Exmo | Excelentíssimo 


exe. | escelpito; exceção 
excl | exclamação, oxcamativo 
sere. | oxorcício (ABNT) 
Exóre. | Exército 
cp. ou expr. | expressão 
expor. | experiência; oxperimento (ABNT); experimental; experiente (id) 
esplet. | explotivo 
expor. | exportação (ABNT) 
expo. | exposição 
ext. | extoriorioxtonsão; extrato 


F 


£ | fot); forte (em música) função (algébrica); frase; feminino 
F | farad (fórado); Nãor, frente ou fundo (marcação toatral); Fulano, 
Folha(s) (ABNT) 
Hs). ou As) ou tolo). | foha(s) 
£ | feminino, feminismo 
E ad. | forma adverbial 
fá | fábrica 
FAB | Força Aóroa Brasileira 
fnc. | fnculdade 
fam. | familiar 


EXO | Food and Agriculture Organization (Organização das Nações Unidas. 
para a Agricultura e Alimentação) 
farmacêutico; farmácia, farmacologia 


farm 
fase. | fascicuto(s) 
fa. | fazenda 
FBI | Federal Burcau of Investigation (Serviço Fedora! de Investigação) 
Fe | ferro 
FEB | Força Expedicionária Brasileira 
Febraban | Federação Brasioira das Associações do Bancos. 
fed. | federação; federal 
Fenaban | Federação Nacional dos Bancos 
Fepasa | Ferrovias Paulistas SA. 
Ferra | Ferreira 
forros. | ferrovia, fcraviário 
fevo | fnvereira (ANT: fov) 
Hr | fortíssimo (em música) 
du. | frigorífico 

FGTS | Fundo de Garantia do Tempo de Serviço 
FOV | Fundação Getulo Vargas. 

Fiosp | Federação das Indústrias do Estado de São Paulo 
Fifa | Félêration Internationale de Foothall Association. 
fg. | Aura, figurado 

Sou filo. | Glologia 

1 ou filos. | filosofia 
flat | Matei 
fin. | Bal; finanças 

finan | financeiro (ABNT) 

Finame | Agência Especial de Financiamento Industrial 
Gl. | Gnlandês 
Finar | Fundo de Investimento do Nordeste 
Fipe | Fundação Instituto de Pesquisas Econômicas. 
fis. | fisica 


fisica nuclear 
fisiologia 

Federação Internacional de Tênis. 
Morim ou orins; folha (v. 1) 
fenão ou flexões. 


Tórmio (metal) 
Frequência Modulada 


Fundo Monetário Internacional 
Fernando de Noronha (Território de) 
Federação Nacional dos Arquitetos. 
Fundo Nacional de Desenvolvimento 
Faculdade Nacional de Filosofia. 
Fábrica Nacional de Motores 

forma nominal 

tótio 

lho (comercialmente) 

free on boari (posto a bordo) 
nelore, folclórico 

ntheto 

fanática, fonologia 

forense 

formação portuguesa 

fntografia; fotógrafo, fotográfico 
forma paralela 

francês; franco(s) (moeda); frase 
râncio; Frei 

racionário (numeral ) 

Francisco 

Freguesia (bairro) 

freguesia(s) (divisão administrativa) 
fac-simile(s) 

faça segundo a arte (medicamento) 


Fratros Scholarum Christianarum (Irmãos das Escolas Cristãs, 
Jassalistas) 

Frêre Théophane Durant: sigla internacional dos compêndios dos 
irmãos Maristas 


Fundação Nacional do Bem-Estar do Menor 
Fundação Nacional da Indio 

Fundação Nacional de Arto 

Fundação Nacional de Saúdo 

Fundação Brasileira para o Desenvolvimento do Ensino de Ciências 
funcionário 

Fundação do Desenvolvimento Administrativo 


Fundo de Manutenção e Desonvolvimonto do Ensino Fundamental e 
de Valorização do Magistério 
Fundo de Assistência e Previdência do Trabalhador Rural 


futebolístico) futuro 
futuro do indicativo 
futuro do pretérito 
futuro do subjuntivo 
forma variante 
forma verbal 


(e! 


grama(s) 
aceleração da gravidade (fis): Gauss 
guarda-marinha 

grama(s) por metro cúbico 

alaria Patri (tória ao Pai) 

ganhos e perdas 

grado; graus 

grama(s) por centímetro cúbico 


germ. 
Gestapo 

grar 

ginecol. ou ginee. 


H.outer 


grama(s)Horça por centimetro cúbico 
gátio 
lego, galicismo: qalon (galão, galões) 


Acordo Geral de Tarifas e Comércio (Ganeral Agreement om Tariff 
and Trade) 


gaveta 
gazota 

gadonínio 

grande 

general 

gênero(s) 

genealogia. 

genética 

gendésia 

geografia, geográfico. 

geologia, geológico 

geometria 

geral; gorúndio 

germânico; germanística; germanismo 

Geheime Stats polizei (Polícia Secreta do Estado) 
gramals)orça 

ginecologia 

giria 

alucínio 

Gis Liquerito de Petróleo 

dlossário(s) 

Greenwich Meridian Time (hora do meridiano de Greomwich) 
Goiás (Estado de) 

governo, governamental 

grão(s) (peso): grátis; grego 

grasa(s) 

gráfico(a) 

grafologia 

gramática; gramatical 


nara(s); 2 h = 2 horas; 2405 min 
henry: hidrogênio; Hormite (polinômio de) 
aver (comercialmente) 

anoris causa (por honra, honorário, honorariamento) 
octaro(o) 

abitanto(s) 

táio 

tebdomadário 

hebraico, hebreu 

reortônimo 

roráldica 

herdeiro 

náo (metal) 

idrargírio (mercúrio, hydraroirium 
tectograma(s) 

drografia 

drgieno 

dtipocorístico 

hrspânico 

istória; histórico 

dnstória natural 

dnstologia 

Humar Immunodoficiency Virus (port Aids) 
tectolitro(s) 

hectômetro(s) quadrado(s) 

Hospital Militar 


INCITADO 


278 


incitamentos à violência por parte de 
alguns políticos... foram objeto de um 
inquérito” (Ramalho). 


INCITADO a. a: Alguém incitado a (fa- 
zer) algo. Operários incitados à greve, 
incitados à entrar em greve ou a fazer 
greve. Homem incitado ao mal. 


INCITAMENTO «: V. INCITAÇÃO. 


INCLEMENTE a. INCLEMÊNCIA s.f. 
» (para) com (...em); em: Homem 
inclemente (para) com os subordinados 
nas punições; sua inclemência (para) com 
eles nas punições. Crítico inclemente 
(com os estreantes) nos seus julgamen- 
tos. “Impetuoso nas investidas, incle- 
mente no ataque” (Humberto de Cam- 
pos: Cruz). 


INCLINAÇÃO s.f. ara (INF): Incli- 
nação [disposição, tendência) a (ou para) 
algo. Uma pessoa madura, produtiva, 
não sente inclinação para o cigarro, para 
fumar. /a: Em Getúlio Vargas, “uma 
inclinação... ostensiva à organização das 
massas populares” (P. Freire, PO, 148); 
inclinação a (ou para) organizar... “Há 
nos professores, como há nos críticos, 
uma inclinação natural ao dogmatismo, 
às definições cortantes, aos juízos defini- 
tivos, que nos tornam geralmente muito 
antipáticos” (A. A. Lima, EL, 347); 
inclinação para o dogmatismo. “É 
grande a sua inclinação ao mal” (Auré- 
lio); inclinação para o mal; “inclinação 
para as coisas do espírito” (id.); inclina- 
ção às coisas do espírito. /para: “O 
desejo de tudo abarcar e uma inclinação 
para valorizar em cada coisa o lado esté- 
tico” (Furtado, FO, 193). “Tenho uma 
inclinação para o quietismo e a contem- 
plação” (Érico, SC, 92); “inclinação 
para o ócio e para uma espécie de hedo- 
nismo irresponsável” (id., ib., introd.). 
Casimiro de Abreu, “contrariado em 
sua inclinação para a vida literária, foi 
encaminhado pelo pai para o comércio” 
(Amora, HLB, 49). % por: Inclinação 
fatração, simpatia] por alguém ou algo. 
Tomás Antônio Gonzaga, “um lírico 
que a inclinação por Marília fez desper- 
tar” (Bosi, HCLB, 79). “Era evidente 
a sua inclinação por Noêmia” (Gastão 
Cruls: Fernandes). “Sua inclinação pelo 

. não lhe dera glória nem felici- 

** (Guilhermino: id.). 


INCLINADO a. * a: Alguém inclinado 
Ipropenso, tendente] a (fazer) algo. Os 
pobres são mais inclinados a dar do que 
os ricos. Críticos inclinados a lisonjear 
ou à lisonja. Modas “quase furiosamente 
inclinadas a reduzirem a presença de 
ancas em corpos de mulher” (Freyre, 
MHMM, 176). “Jovens imigrantes 
inclinados ao trabalho manual e agríco- 
la” (Érico, IA, 57). “Literatura psicoló- 
gica, inclinada à minuciosa marcação 
da consciência” (Bosi, HCLB, 470). “O 
português não é nada inclinado ao 
conhecimento de si próprio” (Monteiro, 
RTC, 261). “Homem inclinado ao bem” 
(Aurélio), ao mal. & para: “Não me 
sentia... inclinado [atraído, disposto) 
para nenhuma” [mulher] (Graciliano, 
SB, 115). 5: para, sobre, contra: Cabeça 
inclinada para trás, sobre a cama, con- 
tra a parede. /para: “A satisfação fê-lo 
rir, alto, com a cabeça inclinada para 
trás” (Lispector, ME, 26). /sobre: 
“Moças inclinadas sobre a grande mesa 
mal desembaraçada de vasilhas” (Bessa 
Luís, SF, 89). “Miosótis, — disseste, 
inclinado sobre ela [florzinha azul), / E 
ela acabou de morrer” (Quintana, P, 
48). “Donas e donzelas... inclinadas 
como pitonisas sobre copos” (Cecilia, 
OQ, 55). “Homem inclinado sobre a 
página com uma lente no olho direito” 
(Machado de Assis: Cruz). /contra: “In- 
clinado contra ela, com os pés ambos 
repulsando a terra” (Castilho: id.). 


INCLUÍDO a. + em: Nomes incluídos 
numa lista. É vedado “o início de pro- 
gramas ou projetos não incluídos na lei 
orçamentária anual” (CB 88, a. 167, 1). 
“Um sociólogo incluído no corpo dos 
jurados” (Gen. Amado, PF, 140). “Nota 
incluída na conta” (E. C. Ribeiro, SG, 
675). & entre: Candidato incluído entre 
os aprovados. Homem “incluído entre 

os mais distintos membros do nosso par- 

tido” (Afrânio Peixoto: Fernandes) 


INCLUSÃO s.f. % de (...em); em: A inclu- 
são de certos nomes (numa lista). /de 
em: “O recurso estrutural da inclusão 
dum alter-ego no desenvolvimento do 
romance” (F, L. Chaves, EVRS, 121). 
Potencial expressivo, valores artísticos 
do estilo, isso ““seria mais do que sufi- 
ciente para a sua inclusão [de Rui] na 


1 
dd ou ibid 
tbama 
1mBD 
tbnce 
Bee 
Ibope 

tv 


icumis 


impor, 
imp. ind 
imp. sub 
impess, 
import 
impe 
improp. 
tm 

tn 
mera 
nd. 

ind, 
indo 
indi, 
indústr 


él (metal) 
holandês 

homônimo 

honmrário 

horticultura 

rocpitar 

harso-power (cavalo-vapor, wc.) 
hectopiezo 


ectastárao(s) 
túngaro 

hectewats (octuátey 
ectovatt internacional 
here 


indico 
iodo 
dest (isto é) 


“lidem (no mesmo lugar, na mesma hora) 
lustituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais 
Renováveis 


Instituto Brasileiro de Bibliografia e Documentação 
Instituto Brasileiro de Educação, Cultura e Ciências. 
Instituto Brasileiro de Geografia o Estatística 

Instituto Brasileiro de Opinião Pública e Estatística, 


Índice da Bolsa da Valores 
“Transcrição das letras gregas lota, qui. teta, fpsion, sigma, com as. 
quais so escreve a palavra grega correspondente a peixt. Senha 
cristã mas catacumbas, com a interpretação acrossêmica Jesus. 
Cnsto, Filho de Deus, Salvador. 

Imposto sobra Circulação de Mercadorias e Serviços 


etiologia. 
em (o mesmo, do mesmo autor) 

identificação 

Índice Geral de Preços 

Iastituto Histórica e Geográfica Brasileiro 

Jesus (E LHS) 

Jesus, hominum “salvator [osus, salvador dos homens - 
Interpretação acrossêmica dada às tis letras da abreviatura grega 
de Josus (hs) 

Instituto Indigenista Interamericano 

ilustração; ilustrado, ilustrações 

Nustrissima 

Nustrissimo 

Imaculada (título dado à Nossa Senhora) 

Instituto Militar de Engenharia 

imigração. 

Instituto Médico Legal 

imobiliário 

imperativo; imperial 

imperteito do indicativo 

imperísito do subjuntivo 

impessoal 

importação 

imprensa, imprenta (ABNT) 

impropriamente 

índio 

nto (4 páginas em cada folhay 

Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária. 
indicativo, indireto indiano; indefinido, indeterminado. 
índice 

indefinido 

indicador; indicativo (ABNT) 

indústria 


nt poss 
Infraeço 
ig. 


nte mt) 
interro. 
interna 
iv 


Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais) 
infantaria, infanto; infantil; infinitivo; informativo; inferior 
informática 


informação 
inintivo pessoal 

Empresa Brasileira de Infrasstrutura Asroportuária 
inglês 


Instituto Nacional do Livra 


Instituto Nacional de Motrologia, Normalização e Qualidade 
Industrial 


Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia 
Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais 

Instituto Nacinal da Propriodade Industrial 

Instituto Nacianal de Pesos e Medidas 

Instituto Nacional de Previdência Social 

Jesus Nazarenus Rox ludacorum (Jesus Nazareno, Rei dos Judous) 
Instituto Nacianal do Seguro Social 

instituição, instituto 

intercâmbio. 

interjeição, interjotivo 

interrogação, intorrogativo, 

internacional 

intransitivo 

invenção; invariável 

inventário 

investigação 

iônio, 

Instituto Oswaldo Cruz 

Instituto de Previdência. 


Iastituto de Pensões « Aposentadoria (Previdência e Assistência) dos 
Servidores do Estado 


pis lttris (letra por letra, literalmente) 
sis verbis (palavra por palavra, textualmente) 
Instituto de Pesquisas Ecológicas 

Instituto de Pesquisa Energética e Nuclear 
Imposto sobre Produtos Industrializados. 
Inquérito Policial Miltar 

Imposto Predial o Territorial Urbano. 

Imposto sobre à Propriedade de Veículos Automotores. 
Imposto de Rena Pessoa Fisica 

irídio 

drmã(o) (em religião) 

irtandês 

irônico, 

irregular 

istandãs 

Instituto de Seleção o Orientação Profissional 
israelita 

Imposto Sobre Serviços 

dtaliano; itálico 

itálico 

Instituto Tecnológico de Aoranáutica 


jouto(s) 
Joulo(s) internacional; versor do cixo das ordenadas 
jormar 

Jesus Cristo 

José 

Jesus, Maria, José 

Joia 


il 
º 

Lo ou iz 
L 

ida 

ido 

LQ 

a 


Janeiro (ABNT: jam) 
Japonês 

Jocoso 

Jouto(s) por segundo 
Jornalismo 

Júnior 

judiciário 

Julho 


Junho 
Jurídico 
Jurisprudência. 
Justiça 

Juvenil juventude 


alum (potássio); cálice (em Botânica) 


versor do eixo das cotas: versor correspondente à teresira 
Toordenada 


grau(s) Kelvin 
Imoekeout (fora de combato) 
auiloampéro(s) 

auilocito(s) 

auiloconlombis) 

auilocatoriats) 

auiograma(s) 

auilograma(s)orça por centímetro quadrado 
auilograma(a)-orça por centímetro cúbico 
auilograma(s)-orça por decimetro cúbico 
auilograma(sHorça 

auiogrâmetro(s) 

auilograma(s)-motro quadrado 
auilograma(s)orça por metro quadrado 
auilograma(s) por metro cúbico 
auiograma(s)força por metro cúbico 
auilogrâmetro(s) por segundo 
auiojoute(s) 

auilojoute(s) internacional 

auiolitro(s) 

auilêmetro(s) 

auilêmetro(s) quadrado(s) 

auilêmetro() cúbico(s) 

auilêmotro(s) por hora 

criptânio ou ripton 

auilovotto) 

auilvol(s)ampére 

auilowatt() [quituóto 

auiowatt() internacional 
auilowatt(shhora 

auilowattfs-hora internacional 


litro(s) 
lançado ou letra(s) (comercialmente); tinha) lojas) (endereço) 
divro 

largo (toponimicamente); Leste 

licenciada 

licenciado 

lege, quaesa (leia, porfavor) 

lantânio 


tmima 
toe. 

toc, a 
to ady. 
tec. cit. 
oe. conj 


Iaboratáório 
latim ou Iatinfism; atitude 
atim vulgar 
tavoura 

ibra(s) (peso ing 


arrátol) 


Legião Brasileira de Assistência. 
légua, lóguas 

legislativa; legislação; legislatura 
deitura 


títio 
ligação 

língua, linguística), linguagem 

Jitoratim (itoralmento, ao pá da letra); iterári, literatura 
lituano (ABNT) 

liturgia 

livraria (ABNT) 

lúmem 


úmen por metro quadrado 
locução; localivo; local; Incaliado 

Incução adjetiva 

locução adverbial 

Joca citato (no lugar citado, na publicação citada) 
locução conjuntiva 


toe, inte 
toc. num. 

doe. prep. 

Joc. prom. ess) 
tec. s 

toc. s.p- (oc) 
Joe. 5. p. (pers) 
toe. v 

tog. 


McE 
mz ou mea 


locução intrjotiva 
locução numeral 

Jocução prepositiva 

locução pronominal (pessoal) 

locução substantiva 

locução substantiva própria (locativay 
locução substantiva própria (personativa) 
locução verbal 

logaritmo 

lógica 

longitude. 

long play, 

Jira() (moeda) 

limitada (comercialmento) 

lutécio 

lugartejo) 

uso lusitano, lusitanismo 

laurêncio (metal) 


“imotro(s); men(s) ou minha(s) (comerciatmento) 
“masculino; mês ou meses; morreu 
motro(s) quadrado(s) 

metros) cóbico(s) 

minuto(s) 

ntimero quântico magnético 
monsieur (Senhor; misture (medicamento) 
mesma ou minha 

Maria 

meu aceito (comercialmente) 
megacieto(s) 

meses de data (comercialmente) 
muito digno 

Madra 

Manuel 

imiliampêre(s) 

Maranhão (Estado do) 

Museu de Arts Contemporânea 
magazine; magia 

magnetismo 

maio 

mais que-pertolto 

malúsculo 

major 

miriâmetro(s) 

Museu da Arte Moderna. 

manual 

manufatura 

maquinista 

máquina 

marinha; março. 

masculino 

Museu de Arte de São Paulo 
tmatorialais) 

megatháia(s) (ct Bar) 

minha carta ou minha conta 
Mercado Comum Cantro-Americano 
Mercado Comum Europeu 

metro de coluna de água 


má | imegadina (is), mendetóvio (quim) 
Májem? | megadina(s) por centimetro(s) quadrado(s) 
málam | megadina(s) por decimetro(s) 
MEC | Ministério da Esucação e Cultura 
mecaniz. | mecanização 
med. | medicina 
méd. | médico(s) 
med, leg. | medicina legal 
méd, vet. | médico veterinário 
mem. | memória; memorial 
memo, memor. | memorando 
mens. | mensal, mensário 
mensag. | mensagem, mensageiro 
mer. | mercante; mercantil mercado; mercadoria 
Meses! | Mercado Comum do Sul 
met, | metódico; meteorologia; metalurgia. 
mét. | método 
metal. | metalurgia 
meteor. | meteorologia. 
mets. | metrologia 
mé. | métrica 
metrif. | metrificação 
MG | Minas Gerais (Estado do) 
mg | iiligrama(s) 
Mg | magnésio 
mai, mar | iiligrama(s)-íorça 
ml | metro(s) por hora 
mkt | milensv(s) 
mi | milha(s) maritima(s) intermacionalfais) 
mi. | milha(o) militar; milênio 
min ou m | minuto(s) 12h25 min 
minor. | mineralogia; mineração 
minúse. | minúsculo 
MIS | Muscu da Imagem e do Sam 
mise. | miscelânea. 
mit. | mitologia; mitológico; mitônimo 
mol. | mitologia 
MM | megajoute(s) 
mu kg | metro(s) por quilograma(s|orça 
MKS | Sistema Giorgi da unidades: metro, quilograma, segundo. 
mt | miiitr(s) 
mi | tinha letra (comercialmente) 
Mt | imirialitro(s) 
Me | mademoisell (senhorita) 
mm | imilimetro(s) 
mm? | milimotro(s) quadrado(s) 
mamã | milimetro(s)cúbico(s) 
MM. | mertíssimo 
tm de mercário | imilimetro(s) de coluna de merrário 
Mame | madame 
mimin | metro(s) por minuto. 
Mn | manganês 
Mo | imolibdênio (metal) 
mio | iminha ordem (comercistmente) 
mod. | moderno; modernismo; modismo; modo 
monogr. | monografia 
mons. | monsenhor 
mor | morador 


a 
NN 

NNE 

NNW qu NNO 
No 

NO qu NW 

no 

nor ou norues. 
nord. 


“meses do prazo (comercialmente) 


“mais que-porfoio do indicativo 
“mais que-perfoito do subjuntivo 

misto (senhor) 

mistress (senhora) 

Mato Grosso do Sul (Estado de) 

“metro(s) por segundo 

“metro(s) por segundo por segundo 

Mato Grosso (Estado de) 

Movimento dos Trabalhadores Sem-Terra 
militermia 

municipio 

mundial 

mendelévio 

milivolt) 


abre de número natural 
ncesa(s) ou nosso(s) (comerciatmento) 

nome; nasce, nascido; múmero(s) (Bbliogr) 
nitrogênio; Norte 

natrium, nátrio (sódio) 

nacional; nacionalismo 


North-American Free Trade Agreement (Tratado Norte-Americano 
do Livre-Coméreio) 


National Aoronautics and Space Administration (Administração 
Nacional da Aeronáutica e do Espaço dos EUA) 


navegação 
aúóbio (mota) 

nota bene (note bem) 

nessa carta, nossa casa, nossa conta (comercialments) 
nesta capital ou nesta cidade 

nosso cheque 

nendimio (metal) 

nota da editora 

nota da redaçã 


nota do autor 
nota do editor 

nota do revisor 

nota do tradutor 

neônio, néon (gás) 

Nordeste 

negativo; negócios 

neologismo 

Nomenciatura Gramatical Brasileira 
quer 

nossa(s) ltra(s) (comercialmente) 


Abreviatura com que se oculta um nome em teatro, programas, 
Cartazes, aubscrições 


Nor-Nordeste. 
NorNormeste 

nolbétio (metal) 

múmero (ct num n.) 
Noroeste (: NH) 

nossa ordem (comercialmente) 
narueguês 


nordestino 


ope 
Opep 
per. 


opin 


nórdico 
noticiaçs) 

noticiário 

novidades 

novembro (ABNT: nov) 
ne(pjtáio (metal) 

nome próprio 

Nosso Padre 

nome próprio locativo 
nome próprio porsonativo 
Nosso Reverendo Padre 
nosso saque (comercialmente) 
Nosso Senhor 

Nossa Senhora 

Nosso Senhor Jesus Cristo 
Nossa Santo Padre. 

Nossa Santíssimo Padre 
Novo Testamento 

atimero (em Gramática) 
mumeralcareinal 
tumeral distributivo 
numeral fracionário. 
nosso cheque 

tumeral muitiplicativo 
tumeral oral 


ohm (unidade de medida de resistência elétrica) 
axigênio 

Oeste 

ordem (comercialmente) 
Ordem dos Advogados do Bra 
obra(s; obit (morreu) 
obra(s citadas) 

objeto 

obrigado 

obrigadissimo 
obsarvação(Bos) observador 


obstetrícia 
oferece(m) dodica(m) e consagra(m) 
odontologia 

Organização dos Estados Americanos 
oferece(m); oficial: ofício 

Ordo Fratrum Minorum (frade franciscano) 
oftalmologia 

Organização Internacional do Café. 

Organização Internacional do Trabalho 

al correct (exatamente, do acordo) 

Organização para a Libertação da Palestina. 
Ordo Minonum Capucinorum (frade capuchinho) 
Organização Mundial da Saúde 

organização não governamental 

Os Noroeste (WI) 

Organização das Nações Unidas 

opus 

Ordo Praedicatorum (padre dominicano) 
opcionar 

opus ctatum (Ina] obra citada) 

Organização dos Países Exportadoros de Petróleo 
operação, operário 


opinião 


ópt. | óptica 
rd. | ordem; ordinal (numoral) 
arg. | organização; organismo 
orient. | oriental; orientação, orientador 
ormit | ormitologia 
rt. | ortografia, ortográfico 
ORTN | Obrigação Reajustávol do Tesouro Nacional 
Os | ósmio (metat) 
OS. | Ordo Sanct Benedict (monge beneditino) 
Osce | Organização para a Segurança e Cooperação na Europa: 
0.5.0. | Obs-Sudoesto (w W5wW) 
Otan | Organização do Tratado do Atlântico Norte 
Otaso | Organização do Tratado da Ásia Sul Oriental 
outo | outubro (ABNT: out) 
OVNI | objeto voador não identificado 


p | perímetro, plano (em música) 
pe (pp) ou pás (págs) | página(s) 


p. | ialimo(s), éts) (medida), pence(s) (moeda inglesa) por ou próximo 
comercialmente) 


e | fósforo 
P | praça (loponimicamente) 
Pou Pe | padre(s) 
Pa | protactínio 
PA | Pará (Estado doy 
pa | para 
pal. | palavra(s) 
paleogr. | paleografia. 
paleont. | paleontologia. 
pan-amer. | pan-americano 
panf. | paneto 
par. | parônimo; parte; paraense 
part. | parlamentar; parlamento 
part. | particípio, partícula 
part. (alpass. | partícula (ajpassivadora. 
part. espl. | partícula expletiva. 
Pasep | Programa de Formação do Patrimênio do Servidor Público 


passim (aqui e all, em diversos lugares ou passagens [da obra 
citada): passivo 


patoi, pat. | patologia 
patr. | patronímico 
páte | pátrio 
Eb | plumbum (chumbo) 
PR | Paraíha (Estado da) 
PB. | peso bruto 
pe. | pacote(s) 
pe. | pecas) 
pic | por conta 
PCN | Parâmetros Curriculares Nacionais 
Pá | patádio (metal) 
pá. | por dia (madicamento) 
PD. | pode detorimonto 
BD. | Prefeitura do Distrito Federal 


pass, 


pec. | pecuária 
ped. | pedologia, pediatria 
pedag. | pedagogia 

pen. | pequeno 

per. | periódico; peruano; persa. 
PE | Pernambuco (Estado de) 
PE. | por especial favor 

pel. | pejorativo 


clube ou associação internacional de poetas, prosadores, 
PEN. Clube | dramaturgos, ensaístas e novelistas 


rem. 
pis 


rm 


pint 
es 


plást, 
pleb, 


pp. 
Pr 

pr. ou pron. 
er 

prát, 

prea. 

prer. 
pretim 
prep. 

pres, 


por especial obséquio 
perfeito do indicativo 
pertéito do subjuntivo 
personativo 

pescaria 

pesquisa(s) 
pessoa(s) pessoal 


petregrafia 
Petróleo Brasileiro SA. 

por exemplo (cf e.g. ev) 

por extensão 

práximo futuro, ponto de fusão; prato feito; pi forte (mais forte) 
por favor, Polícia Federal 

Parvali Fratres Marino ou Potts Frêros de Marie (irmãos maristas) 
por favor, volto 

pago, pagou 

medida de avides ou alealinidado 
logaritmo do inverso da concentração dos iontes hidrogênios 
Piauí (Estado do) 

Produto Interno Bruto 

partes iguais (medicamento) 

pintura 

Programa de Integração Social 

perde justiça e pessoa jurídica 

plurat 

peso líquido 

plástico 

plebaismo 

promécio 

post meridian (depois do meio-dia), post mortem (depois da morte) 
Prefeitura Municipal 

(soldado da) Polícia Militar 

por mercê especial 

por muito obséquio 

pouco mais ou menos 

pormão própria 

pal-nosso (e ave-maria) 

Produto Nacional Bruto 

Programa Nacional de Direitos Humanos. 
polónio 

poética, poético. 

polonês, polegada(s) 

política 

politécnica 

por ohsequinsas mãos 

popular: população 

português, portuguesa 

Portugal 

possessivo 

povoação, povoado 

pianíssimo (om música) 

por procuração. próximo passado. 
praseodímio; Paraná (Estado do) 
pronome, pronominal 

Principe Real 

prático, prática 

predicativo, predicado 

prefeito, profeitura; prefixo; prefixal 
preliminares) 

preposição, prepositivo(a) 

presente, presidente 
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INCOMPETENTE... 


história da literatura”' (Amora, HLB, 
100). /em: “Nenhum investimento cuja 
execução ultrapassa um exercício finan- 
ceiro poderá ser iniciado sem prévia in- 
elusão no plano plurianual" (CB 88, a. 
167,8 1º). + (de...) entre: “Inclusão do 
nome do conselheiro Gaspar Martins.. 
entre os 'mitos' que deviam ser esqueci- 
dos” (Érico, Inc, 102). “A sua inclusão 
[de Monteiro Lobato] entre os contistas 
realistas" (Bosi, HCLB, 242). “Cotrijuí 
contesta inclusão entre os maiores deve- 
dores” (Tít. CP 12,1.88, 12). 


INCLUSO a, + em; Cláusulas inclusas num 
contrato. “Os fragmentos inclusos neste 
volume" (Jacinto Prado Coelho: Pessoa, 
PE, XVII). 


INCOERCÍVEL a. a: Algo incoercível 
lirreprimível] a alguém, que lhe é incoer- 
cível. “Nem o futuro nem o sobrenatu- 
ral, tão incoercivel aos nossos métodos 
como aos nossos sentidos” (Camilo: 
Cruz). 


INCOERENTE a. & com (...em); em: 
Um idealista não é incoerente consigo 
nas suas idéias ao negar o progresso 
material, pois este é determinado pelo 
Espirito (cf. Saraiva, DC, 134). “O nosso 
discurso, incoerente com a nossa prática, 
vira puro palavreado” (P. Freire, IAL, 
29). São incoerentes com o ideal demo- 
crático distinções honorificas que criam 
uma nobreza entre os cidadãos comuns. 
Democrata incoerente em suas palavras 
de matizes autoritários. 


INCÓLUME a, INCOLUMIDADE s.f. 
> a (OBS.): Temperamento incólume 
linatingido, imune, invulnerável) a críti- 
cas maldosas. “A singularidade, a indi- 
vidualidade, a unicidade de Portugal 
permanecem incólumes às ações de per- 
sonalidades maléficas” (J. H. Rodrigues, 
TS, 94); a incolumidade a tais ações 
Incolumidade [imunidade] a certos 
vícios do espírito de partido” (Rui: Fer- 
nandes). & OBS. Um es. de incólume 
de: “Politicos milionários... passam a 
vida incólumes de qualquer ataque...” 
(Gilb. Amado, CS, 157), talvez pela se- 
máântica “isento, livre” 


INCOMENSURÁVEL a. com, entre: 
Uma coisa incomensurável com outra; 
coisas incomensuráveis entre si. “O valor 


do ser amado é, para o ser amante, in- 
comensurável com a vida individualmen- 
te vivida” (O, Lopes, LD, 136). 


INCOMODADO a. + com: Incomodado 
com algo ou alguém. Estudantes inco- 
modados com o ruído de máquinas. 


INCÔMODO a. « a, para: Algo incômodo 
a (ou para) alguém, que lhe é incômo- 
do. “Nossa presença é indesejável na 
cidade, incômoda aos seus habitantes'* 
(Érico, Inc., 340); nossa presença lhes é 
incômoda, é incômoda para eles. “Vai 
um tempo muito incômodo para a lavou- 


a” (Aulete). 
INCOMPARÁVEL a. (menos us.) 
com, entre (...em); em: Escritores 


incomparáveis um ao outro (ou entre si) 
no estilo e na visão do mundo. /a: “Um 
cruzeiro é incomparável a outras via- 
gens” (Veja 2.11.88, 72). “Intensa flo- 
ração épica, bem conhecida pela sua 
força, incomparável aos artifícios desse 
provençalismo" (Figueiredo, HLP, 77). 
fem: “Entre os naturalistas velhos e no- 
vos, Eça foi incomparável em criar a ilu- 
são dos ambientes” (Meyer, SE, 228). 


INCOMPATÍVEL a. INCOMPATIBILI- 
DADE s.f. : com, entre: O amor da 
Beleza e da Verdade é incompatível com 
o amor da moeda; são amores incompa- 
tíveis um com o outro ou entre si. /com: 
A segurança ou a liberdade — “uma 
coisa é incompatível com a outra?” (1. 
U. Ribeiro, P, 106). “A auto-suficiência 
é incompatível com o diálogo” (P. Freire, 
PO, 81); incompatibilidade da auto-sufi- 
ciência com o diálogo; incompatibili- 
dade entre a auto-suficiência e o diálogo. 
“Toda dependência é incompatível com 
uma prosperidade peneralizável”" (D. 
Ribeiro, El, 46); são coisas incompati- 
veis entre si. “Incompatibilidade do tra- 
balho escravo com a civilização burguesa 
e o capitalismo moderno” (S. B. 
Holanda, RB, 41). “entre: “Nenhuma 
incompatibilidade entre a competência 
e a honestidade” (Érico, Inc,, 233); a 
competência não é incompatível com a 
honestidade. “Uma incompatibilidade 
profunda entre a linguagem dele e 
a do escritor” (Sodré, HLB, 228 


INCOMPETENTE a, INCOMPETÊNCIA 
sf. + em: Um teórico incompetente 


presho 
pres. ind. 
pres, subi 
pret. port 

pres 


PRJ 
pRNS 
prot, 

proc. 
Procon 
prot(s) 
profats) 
pronún. 
pron. ou pr 
pron. dem. 
pron. ind. 
pron. inter 
pron. pess, 
pron. poss, 
pron retos 
pron. rel 
Pronat 


ata quo 
auadrim, 
quart. 


presbítero 
presente do indicativo 

presente do subjuntivo. 

pretérito perteito 

previdência 

primário, primitivo 

pede recebimentos justiça 

Principo Regente Nosso Senhor 

problema(s) 

processo, procuração, procurador 

Fundação de Proteção e Defesa do Consumidor 
professores) 

professora(as) 

pronúncia 

pronome, pronominal 

pronome demonstrativo 

pronome indefinido. 

pronome interrogativo 

pronome pessoal 

pronome possessivo 

pronome renoxivo, 

pronome relativo 

Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar 
propaganda 

proprietáro(s) propriedade; propriamente 
prosódia, prosônimo 

proscênio 

protocolo; protético 

provedor, provisão, provisório; provincianismo; provérbio 
Providência, Província 

puro-sangue (cavalo) 

postseriptum (pós-eserito) 

psicologia 

psican 


sicotácnica 
psiquiatria 

Pia Sociotas Missionum (Pia Sociedade das Missõos - palotinos) 
ponto (em telegrama 

platina 

plutônio 

muilicações 

público 

Pontifcia Universidade Católica 

pouco usado 

pêndulo vertical 

Pequeno Vocabulário Ortográfico da Língua Portuguesa 
plezo(s) (medida) 


quinta ou quintais (peso) 
que 

quem 

cuanto baste, quantidado hastante (em receitas médicas) 
quando 

quod erat demanstrandum (o que devia ser demonstrado) 
quartol-generar 

quociente de intelgóncia. 

auilate(s) 


cuantum satis (quanto baste, quantidade suficiente, em receitas 
médicas) 


quanta, quanto 
quadrimostral 
quarteirão 


Ra 
Radar ou radar 
md 

rá 

Radiobrás 
radiogr. 
radiotéen. 
Rar 

aa 

Rb 

na 


rod. ou rodow: 


questionário, questões 
química 
quinzenal 


quod vide (veja isso, queira ver), queira voltar; quantum vis (quanto 
queira ou quiser, quantidade à vontada em receitas médicas) 


ângulo roto, roentgen (is) 
resistência; Réaumur (escala tormométricay 
real 


Rei, reprovado (classificação escolar), ráu (em linguagem forense), 
revista, rua (toponimicamente) 
rádio (radium) 


Rainha 
Radio Detection and Ranging, radar 

radical, radiograma 

rádio 

Empresa Brasil de Comunicação 

radiograma 

radiotácenica 

Royal Ai Force (Real Força Aérea = aviação militar inglesa) 
Bacdiotelevisã italiana 

rubíio (metal) 

ratiano 

República Democrática Alemã 

radiototo(s) 

radiolus (medida) 

radiano por segundo 

récipo (rocelta médica) 

recebido (comertialmento) 

recroação 

redução, reduzida (forma ) 

roformado, referento, referido, referência. 
regência; região; regimento, regional, registro, regular 
registrado, regulamento 

rolativo, relação, 

relatório 

religião 

remetente 

reprovado (classificação escolar) (ct Ro): república 
repartição 

repertório. 

resenha, resumo; residência; reserva (militarmente) 
resposta 

retrospecto, retrospectivo 

Reverendo 

Beverência 

Beverendissimo 

Rede Ferroviária Federal SA. 

rhodium (ródio) 

“iboira, ribeiro (top) 

requiascat in para (descanse em paz) 

Rio de Janeiro (Estado do) 

rádoa, rádom ou radônio 

Rio Grando do Norte (Estado do) 

Rondônia (Estado de) 


rodovia 


modo. | todoviário 
rom. | românico, romano, romeno 

RE | República Portuguesa, Roverendo Padre, radiopatrulha 
REM. | Reverendo Padre-Mestre 

em | rotação por minuto 

£ps. | rotação por segundo 

RR | Roraima (Estado do) 

RS | Rio Grande do Sul (Estado do) 

RSA. | rocomendada (carta) à Santo Antônio (ct S tg) 

Ru | rutênio (metal) 

rub. | rubrica 

cup. | rúpiaço, 


« | segundo(s) (fis): sem: seu(s) ou sua(s) (comerciatmento); sobre 
depois da palavra "cheque-); substantivo(s) 
sulphar (ensotro): Sul 


5. | São, Santo(a; sábado 
la | seu aceito (comercialmente) 
SA ouS/A | sociadado anônima 
SA.SSAA | Sua(s) Alteza(s) 
sae. | sacerdota 


SAC, | Sua Alteza Cristianísima; Sociotas Apostolatus Catholid (Sociadado 
do Apostolado Católico, padres palotanos) 
SAL, SSAMIL | Sua(s) Alteza(s) Imperialais) 


SAPS | Serviço de Alimentação da Previdência Social 
SAR, SSALRR. | Sua(s) Altoza(s) Roalais) 
Sarg | sargento 
Sary-aj ou Sarg aj te | sargento-ajudante 
SARL. | socindado anônima do responsabilidade limitada 
SAS. SSAASS. | Sua(s) Alteza(s) Sereníssima(s) 
sát. | sátiraçoy 
SAtg. | Santo Antônio te quis (cf RSA) 
Sb | stbium, estíbi, antimônio 
Sb | Stilh (vela por centímetro quadrado) 
SBPC | Sociodade Brasiloira para o Progresso da Ciência 
Se | escândio (motal) 
set) | saco(s) 
se. | silicot (a sabor, quer dizor) 
sle | sua carta; sua casa; sua conta (comercialmente) 
SC | Santa Catarina (Estado de) 
SC. | sentidas condolências 
S.Caride | Sua Caridade 
54. | sem data (sine dio) 
=. 29. | substantivo de dois gêneros. 
5.29.2n. | substantivo do dois gêneros e dois números 
SD. | Socindade das Nações 
Se | selênio (semimotal) 
SE ou SEL. | salvo erra (ou omissão) 
SE | Sorgipe (Estado de); Sudeste 
Sebrae | Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas. 


SEcADI | Secretaria do Educação Continuada, Alibetização, Diversidade e 


sécto) | século(sy 
sece. | secção 

socr. | secretário(a) 
secund. | secundário 


sed. | semeditor 


SEE | Socratária do Estado da Educação; Secretaria da Educação Especial 


SExals) 
S.Esca(s) Rovma(s) 
str 

st 
set 
sta 
sim. 
sto 
sem 

sa. 

sa 

sa. 

s 

sidor 
side 
SdLima(s) 
simb, 
simp, 
sind 
Siderhrás 
Sindimag 
Sindipeças. 
Sinfavem 
sing 
sinop. 
sy 

sn 

«a 
sina. 
sm 


SM, SSMM. 


Secrotária da Educação a Distância. 
Secrotaria da Educação Fundamental 

segundo; seguinte, seguro(a) 

seloção 

semana(s), semanal;  semelhanto(s);  semestra(e);  somântica: 
Semanário 

Sua(s) Eminência(s) 


semestral 
Senador, Senado 

Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial 
Secretaria Nacional de Políticas sobra drogas. 
Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial 
sentido; sentença 

separado, separata 

seguinto(s). que se seque(im) = sequentia lat) 
série() (om bibliografia) 

serviço 

Serviço Social do Comércio 

Serviço Social da Indústria 

sessão(ões) 

serralheiro 

Secrotaria da Educação Superior 

setembro (ABNT: set) 

Sua(s) Excolência(s) 

Sua(s) Excelência(s) Reverendissima(s) 

seu favor (comercialmente) 

substantivo feminino. 

ae faz favor 

substantivo feminino de dois números 
substantivo feminino e masculino 
substantivo feminino plural 

Sistema Financeiro da Habitação 

Sua Graça, Sua Grandeza 

xelimts) [ingl shilina(s] 

Sua Honra 

silício (semimota) 

siderurgia 

avicultura 

Sua(s) Mustissimats) 

simbolo 

simpósio 

sinaleiro; sinônimo(s) 

sindical, sindicato 

Siderúrgica Brasileira SA. 

Sindicato Nacional da Indústria de Máquinas 


Sindicato Nacional da Indústria de Componentes para Veículos 
Automotores 


Sindicato Nacional da Indústria de Veiculos Automotores. 
singular 

sinopse 

sistema 

Societatis Jesu (da Companhia do Josus, padre josuíta) 

sua letra; seu lançamento; sobreloja (comortialmente); sem local 
sem lugar (da edição) 

sem lugar nem data (da edição) 


samário (metal) 


substantivo masculino 
Sua(s) Majestade(s) 


sema, 
sm 
SME, SSMMEE. 
SM, SSMM. 
sMj 


smeL 
sa 


Sor. 
sas 


se 
sp. 

sp 

sp sser 

spc 

spo. 

SEMA, au SPMA 
s.p-pers 
segu 

sr 

Srta). Srta 
sam 

Sevals) 
SRovima(s) 

sap 

srta 

ss, ou segs. 

ss. 

ss. ssss. 
SSato) 

ss.E. 
S.8.00u8.5.w 
sss. 

Stoa 


sue 
Sucen 


Sucesu 


Sudam 
Sudene 


substantivo masculino de dois números 
substantivo masculino e feminino 
Sua(s) Majestade(s) Fidelisima(s) 
Sua(s) Majestade(s) Imperialais) 
salvo melhor juro 

substantivo masculino plural 
stanneum (estanho) 

Serviço Nacional de Informações. 
sem notas tipográficas (da edição) 
sua ordem (comercialmente) 
Sudoeste 

sociologia 

Sociedade (comercialmento) 
socialismo 

Sênior 

Sórar 


Save our souls (salve nossas almas) ou save cur ship (salvai nosso 
navio. sinal de aviso de perigo e pedido de socorro usado 
universalmente, em linguagem radiotelográfica, por navios & aviões. 


São Paulo (Estado do) 
substantivo próprio; sine prole (sem filhos) 
Santo Padre, sentidos pêsames, Serviço Público 
Sua(s) Paternidade(s) 

Serviço de Proteção ao Crédito 

substantivo próprio locativo 

Serviço de Pol 
substantivo próprio persomativo. 
Senatus Populusque Romanus (o senado e o povo romano) 
strontium (estrôncio) 

senhora), senhores(as) 

sua residência, sem residência 

Sociadade Rural Brasileira 

Sua(s) Roverência(s) 

Sua(s) Roverendissima(s) 

Secretaria da Receita Federal 

Senhorita 

seguintes 

Santísimo ou Santíssima 

Suas Santidado(s) 

Suas Senhoriats) 

SuSueste 


a Marinha e Aérea 


Su Sudoeste 
Sociatas Sanctissimi Sacramenti (padre sacramentino) 

Santo(a) 

Supremo Tribunal Fedoral 

Superior Tribunal de Justiça 

Superior Tribunal Militar 

Secretaria do Tesouro Nacional 

autiácono 

sulnstrito 

subjuntivo 

subordinada, subordinativo(a 

substantivo 

sucursal, 

sucessor(as) (comerciatmente) 

Superintendência de Controle do Endemias. 

Sociedade dos Usuários de Computadores e Equipamentos 
Subsidiários 

Superintendência de Desenvolvimento da Amazônia 
Superintendência do Desenvolvimento do Nordeste 


sur 
sui 
Sunamam 


super. 
supl. 


tal 
telecom, 
telew, ou ty 
ten outts 
ten-cel 
tool, 


sufixo, sufixal 
sujeito 

Superintendência Nacional da Marinha Mercante 
aupertativo, superior 

superioridade. 

suplemento, SupL. (em Bibliografia) 

supremo 

Superintendência do Urbanismo o Sancamento 


sub voce (na palavra ou verbete), sub vocibus (nas palavras ou 
Verbetes) 


sedo vacanto (na vacância da S6); sotavento 


tonelada(o, tempo (mat ) 
termo, tomo(s) 

Travessa (toponimicamente) 
toneladas (por) ano 

tantálio (meta) 

tabela 

tábuas 

tangente 

térbi (metal) 

também 

“Teatro Brasileiro de Comédia 
tecnácio (metal) 

“Tribunal de Contas do Estado 
“Tribunal de Contas do Município. 
“Tribunal de Contas da União. 
elório (somimetal) 
técntco(ay 

tecnologia 

telofone, tlegrafita, telegrama 
telecomunicações 

televisão 

tenente-coronel 

teologia 

terapia, terapéutica 
terminação 

térmico 

terminnlogia 

testemunha 
tonelada(shorça 

thorium (tório) 

titânio (metal) 

tipografia, Tip. (em Bibliogr) 
tituto(s) 

tl (metary 

tutu (túlio) 

tonelada(s) por metro cúbico 
“Tesouro Nacional 

Tocantins (Estado do) 


topogr. 


E 
tupiquar. 
tur 


topografia 
torpedeiro 

trabalho 

tradução, tradutor, traduzido; Trad. (em Bibliogr) 
tradicional 

tráfego 

tratamento, tratado 

“Tribunal Regional Eleitoral 

“Tribunal Regional Federal 

“Tribunal Regional do Trabalho 

“Tribunal Superior Eleitoral 

“Tribunal Superior do Trabalho 

tribuna; tribunal; tributário 

tsigonometria 

tsimestre(s) 

trimestral 


tropical 
slefonia ou telegrafi som fios. 
tupi-guarani 

turismo 


urânio (metal) 
Universidade da Amazônia 

União Brasileira de Escritores 

União Brasileira dos Estudantes Secundaristas. 
Universidade Católica de Brasília 
Universidade Estadual do Ceará 
Universidade Estadual de Feira de Santana 
Universidade Estadual de Londrina 
Universidade Estadual de Maringá 
Universidade Estadual do Maranhão 
Universidade do Estado do Pará 
Universidade Estadual da Paraíba 
Universidade do Estado da Minas Gerais 
Universidade Estadual do Rio de Janeiro 
Universidade Estadual do Piauí 

Universidade Fedaral do Acre 

Universidade Federal de Alagoas. 
Universidade Federal da Bahia 

Universidade Federal do Ceará 

Universidade Federal do Espírito Santo 
Universidade Federal Fluminense 
Universidade Fedora! de Goiás 

Universidade Fedaral de Juiz de Fora 
Universidade Federal do Maranhão 
Universidade Federal de Minas Gerais 
Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
Universidade Fedaral de Mata Grosso. 
unidentifed Aying object (objeto voador não identificado) 
Universidade Federal de Ouro Preto 
Universidade Fedaral do Pará 

Universidade Federal da Paraíba 
Universidade Federal de Pernambuco 
Universidade Federal do Piauí 

Universidade Federal do Paraná 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul 
Universidade Federal do Rio de Janeiro 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte 


Unesco 
Unesp. 
Uniabra 
Unicamp 
Unicer 
Unifap 
Unifor 
uma 
Unitins 
urd. 
uRaN 
urss 


wo 
vie 
Vearide(s) 
VEmats) 


VExa(s) 
V Exca(s) Revmats) 
va. 

va 

ve. 

wu 


ViLmats) 


Universidade Federal do Sergipe 
Universidade Fedora! de Santa Catarina 
Universidade Federal de São Carlos. 
Universidade Federal de Santa Maria. 
Universidade Fedora! de Uberlândia. 
Universidade Federal de Vigosa. 

“uso interno 

Universidade de Brasilia. 

União Nacional dos Estudantes 


Organização das Nações Unidas para à Educação, Ciência o Cultura 
(Unitad Nations Educational, Sciêntiic and Cultural Organization) 


Universidade Estadual Paulista 
Faculdade Aberta do Brasil 
Universidade Estadual de Campinas 


Fundo das Nações Unidas para a Infância (Ui 
Fund) 


Universidade Federal do Amapá 
Universidade de Fortaleza 
Universidade Federal de Rondônia. 


tod Nation Cluldren's 


Universidade do Tocantins 
universitário; universal; universidade; universo 
urbanismo 
Universidade Regional do Rio Grando do Norte 
União das Repúblicas Socialistas Soviéticas. 
usado(a) 

United Siatos of Amrica (Estados Unidos da América do Norto) 
Universidade de São Paulo 

Unidade de Terapia Intensiva 

volt vara(s) (medida) 

vapor; vide (lat): veja verbo, verbal; você; volume(s) 
verso(s) 

vossos) ou vossa(s) (comercialmente) 

volt internacional; vanádio (metal) 

Virgem; veja, vido (lat): visto; versículo; velocidade 
vila; viva 

Vessa(s) Alteza(s) 

voltampére 

vicealmirante 

variação, variante. 

verbo (no vocâbulo); vorhete. 

“vossa carta ou vossa conta (comercialmente) 
Vossa(s) Caridade(s) 

Vossa(s) Eminência(s) 

venerador 

vereador 

vespertino 

veterinário(a) 

Vossa(s) Excotência(s) 

Vossa(s) Excolência(s) Roverendissima(s) 
verbi grata (por exemplo) (ef e.9) 

Vossa Graça; Vossa Grandeza 

Vossa Honra 

virgnio 

vela internacional 

Viação 

vela por centímetro quadrado. 

vido (veja) (c€ v) 

vigário 

vinicultura 

verbo intransitivo 

viticultura, 


Vossa(s) Mustrissima(s) 


vg 
vm. 

VM. ou VEMM, 
VMaga 
VM.có, VM cêo 
sto 

vocab, 

vos. 

voLts) 

voL esp. 

voir 

vp. 

ve, WvPR 
VRova(s) 
Vtevma(s) 

vs. 

VSaís) 

V. Safe) mato) 
vstt 

vE 


xe 
Xpo. (ant) 


xero, 


xxz 


verbo da ligação 
Virgem Maria; Virgem Mártir 

Vossa(s) Majestada(s) 

Vossa Magnificância (reitor de universidado) 
Vossa(s) Mercéts) 

verso (no lado posterior) 

vossa oram (comercialmente) 

vocábulo 

vocabulário 

vogal 

volume(e) (em Biblioge- V) 

volume específico 

Vocabulário Ortográfico da Lingua Portuguesa 
venerador 

verbo pronominal 

Vossa(s) Patornidado(s) 

Vossa(s) Roverência(s) 

Vossa(s) Roverendissima(s)] 

versus (lat , contra 

Vossa Santidade 

Vossa(s) Senhoria(s) 

Vossa(s) Senhoria(s) ustrisima(e) 

volt, se faz favor 

Velho Testamento 

verbo transitivo. 

versos (de poemas) 

valgarismo, vulgar(es), vulgarmente 

vida verso (veja no lado posterior, no outro lado) 


watt internacional; woliram, vlfrâmio ou tungstênio 

Oeste 

water closot (banheiro) 

weber (fi) 

watishora 

wati-hora internacional 

Os Noroeste 

walicover (no esporte, vitória por desistência do adversário) 
watt-segundo internacional 

Os Sudoeste 


incógnita, primeira incóguita (mat ) 
abreviatura com que se encobre um nome 
xemônio (gás nobre) 

Cristo 


Cristo (Essa abreviatura medioval designa hoje, na loitura xipêtô- 
é, coisa ou qualidade excelente, por causa do famoso vinho Lacrima 
Christi, que usava tal abreviatura ) 


abreviatura para encobrir um nome 


incógnita; segunda coordenada cartesiana, função (mat ) 


ytrium (trio): abreviatura com que se encobre um nome, embora 
tals raramente que com X. 


tterbium (itárhio) 
yard, jarda(s) 


terceira coordenada cartesiana (mat ) 


impedância eltrica de um circuito; abreviatura com que se encobre 
um nome, embora menos Irequentrimenta que com X. 


zinco (metal) 


zooL. | sonlogia 
zone. | aootscnia 
ze | sircânio (metal) 


INCOMPREENDIDO 
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no terreno prático; incompetência de 
teóricos em questões práticas. Pais 
incompetentes em educar os (ou na edu- 
cação dos) filhos. Alguém “incompetente 
em ciências” (Domingos Vieira). x para: 
Pessoa incompetente / sua incompetên- 
cia para decidir uma questão. Homem 
incompetente para um cargo. Pessoas 
“incompetentes para tratar do assunto” 
(Quintana, PMT, 26). “A minha incom- 
petência presente para fazer qualquer 
coisa” (F. Pessoa: J. G. Simões, CFP, 
121). “Incompetência [do governo] para 
manter a ordem nos seus próprios domi- 
nios” (Euclides: Fernandes); governo 
incompetente para manter a ordem. 


INCOMPREENDIDO a. % de, por (...em); 
em: Homem incompreendido de (ou 
por) seus contemporâneos nas suas teo- 
rias avançadas. O gênio, “incompreen- 
dido naquilo mesmo que é nele gênio” 
(Pessoa, PE, 133). 


INCOMPREENSÃO s.f. : de, a respeito 
de: A incompreensão de (ou a respeito 
de) algo. “Uma total incompreensão a 
respeito dessa sua finalidade” [do Pro- 
jeto NURC] (Cunha, QNCB, 23). 


NSÍVEL a. a, para, 
(...em); em: Professor incompreensível 
a (ou para) seus alunos nas explicações. 
“Um santo, um homem superior, in- 
compreensível aos outros homens"” (Ca- 
milo: Fernandes). Filósofo incompreen- 
sível em seus escritos. 


INCOMUNICÁVEL a. +: a: Algo incomu- 
nicável a alguém. « com, entre: Uma 
coisa incomunicável com outra; coisas 
incomunicáveis entre si. “OQ sentido do 
espírito não é... incomunicável com o 
sentido da vida” (Trigueiros, NP, 46); 
o sentido do espírito e o da vida não são 
incomunicáveis entre si. 


INCONCILIÁVEL a. INCONCILIABI- 
LIDADE s.f. : com, entre (...em); em: 
Coisas inconciliáveis uma com a outra 
ou entre si (em algo). /com: O oprimido 
vive “em um modo de ser inconciliável 
com a sua vocação de humanizar-se”” 
(P. Freire, PO, 61); a inconciliabilidade 
do seu modo de ser com a vocação de 
humanizar-se. “Do mesmo modo que o 
bem é inconciliável com o mal, assim 


Deus é inconciliável com o pecado” (Sena 
Freitas: Cruz); o bem e o mal, Deus e 
o pecado, inconciliáveis entre si. /entre: 
“Teorias e concepções... absolutamente 
inconciliáveis entre si” (J. U. Ribeiro, 
P, 76). Inconciliabilidade entre um verbo 
e um substantivo (cf. Fernandes); verbo 
e substantivo inconciliáveis entre si. “A 
inconciliabilidade de uma pessoa com 
outra” (Fernandes); inconciliabilidade 
entre uma pessoa e outra. /em: Partidos 
políticos, ““inconciliáveis em doutrinas 
e em propósitos” (Amora, HLB, 163); 
inconciliáveis entre si em doutrinas...; 
sua inconciliabilidade em doutrinas e 
em propósitos. 


INCONFORMADO a. INCONFORMA- 
ÇÃO INCONFORMIDADE s.f. x 
com: Alguém inconformado / sua in- 
conformidade com as notas de uma 
prova, com o resultado de um concurso. 
“Sua figura negra e seca se mantinha 
inconformada com o procedimento de 
Deus” (Torga, B, 127). A inconforma- 
ção com os resultados. Inconformidade 
com a situação dos trabalhadores. 


INCONFUNDÍVEL a. : com, entre: Uma 
pessoa ou coisa inconfundível com outra; 
coisas ou pessoas inconfundíveis entre 
si. /com: “O Alentejo é inconfundível 
com outras terras de Portugal” (Afrânio 
Peixoto: Aurélio). /entre: Brasil, “um 
país de regiões antropoculturais bem 
definidas, e, portanto, inconfundíveis 
entre si” (Amora, HLB, 158); regiões 
inconfundíveis umas com as outras. 


INCONGRUENTE a. INCONGRUÊNCIA 
s.f s com, entre: Prática incongruente 
com a teoria; teoria e prática incon- 
gruentes entre si. Incongruência da prá- 
tica com a teoria ou entre a prática e a 
teoria. “Um patriotismo incongruente 
[inconciliável] com a legitima soberania” 
(Camilo: Aulete). Incongruência entre a 
ênfase do discurso e a vacuidade do seu 
conteúdo. 


INCONSCIENTE a. INCONSCIÊNCIA 
s.f. & de (OBS.): Nossa lingua nos con- 
diciona, nos determina mentalmente, e 
tanto mais quanto mais inconscientes 
estivermos disso, Grande parte dos 
homens vive inconsciente (ou vive na 
inconsciência) dos seus poderes interio- 
res. “Uma alma inconsciente deste perigo 


ANTROPÔNIMOS E TOPÔNIMOS 


figa 
fnidocaqinaos 
fiquoia 


inguparo eg bras trad Singapura) 


rela pc iba 


ico Qicimo 
es Cias) 


isto Ped 
Eagari, Etgando a 

leres oío 

Ei, ia East 
Etc | Sevador 
Estao Emo 
E Epuem 
fa aa 
Espacio Espiriaco 
leito Saes Esperidião 
qui a 
tt grsdo, Statisgrado ana 
Fstemor tea (Strato) 
Era Eranio 
rena, gender 
mama traumas 


sara [es Gundam) 


|niletoaso 


fc Gina Vc 
lcaiá 
lrmenouato, Eemenaria 


[pisca 
icons 
cio Ea 
finito 
iegarão, 
ar 

e gera) 


flogao 
Hermeagando 
gor oe 
Ea 
Pegremo 
pa 

saque 

le 

cia 

eine 

fé ni Jess) 


a lee fl Neve vt 


Parem fl Nireberg) 


[mer 


Pon 
|sarsona 


Pior ee io 
[Se fer) 


|Sêmes, Neres 
[eion 
|steega 


Pesa (Pri 
Eee 

Pine 

foto Aire 

[scam 

fui tt. 


ostio) asbeque (1 Quebe) 


tbem, ben. Rubens 
nncho (Peça) 


See 


ray (pias Ta (Espanta) 
ico (oa téc) 


ta, Uns (Uppnata Sócio 


sent 
Nanci tn Vnconves 


fa 0 Sei 


rea (eólica) 


ri a Teia, tal Tre) 
[tim 


po 
fa, eco to Vin 


eme (a Wiermcky 
Pintiito 
vagaba 
[na 


psi io 
espasiano 
ego, vero 
[ese 
arembergue a. 
Dame 

hor 


Junio 

ita 

Is 

flgeno 


prai 


area La) 


ESTRANGEIRISMOS E ESTRANGEIRISMOS JÁ 
APORTUGUESADOS 


sa 


peste): brabrague 
Pungaloe (a beratô 

amet E) caminhonete, camiaet,camicata 
anca (E) cane 


ouvi (0 chair (o 
ope (e chope 

onar Uno colar 

om (como 

opydeae ing. eopidesqus dai opaca 
ae [o each 
fest lina) utbor 

a (1) ato 
fee que 
feia Ui get 

af) im 

ln qo 

fsagor ) hang 

lembra), rógão 

eta (tata 

gt Jg 

lemono da uimona 

lock ll ocaute 
sro (E Lmbrequim 
Rss <a Tags derme 
season [it Iacarone 

oco (a) locant 


fncana (e maanha 

fprinto i meri 

fpeeeasia e) mecaino 

fiéis < al Miepicha) mispiquel. 
nora oo 

pf paes 

Eassche t  pasteão: posts 
Prima t) pentoor 

Penal pl. penas fc pônal. pématie 
Peechero (e perchecão 

piatro pietrão 

pla lr pls pisado 

foney lr < ing pay) pênei 

Peste puto 


praise e prlca 
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INCRÉDULO... 


de viver. uma alma que não chegou 
a acaba) (O. Lopes, LD, 364), “A 
velhice avança, inconsciente das próprias 
misérias” (Venceslau de Morais: Cruz) 
avança na inconsciência de suas misérias. 
= OBS. Cruz documenta um incons- 
ciente a — alguém “inconsciente a esse 
movimento” (Sena Freitas) —, talv 
pela semântica *desatento' ou “alheio”. 


INCONSEQUENTE a. INCONSEQUÊN- 
CIA s.f. = com (...em); em: Alguém 
inconseguente [incoerente, contraditó- 
rio] com as suas teorias (na prática, na 
ação). Homem inconsegiiente no seu 
modo de agir. Inconsegiiência (na práti- 
ca) com as premissas teóricas. Inconse- 
qúência nas decisões, nas atitudes. 


INCONSOLÁVEL a. com: “O Rosa... 
ficou inconsolável com a partida desse 
filho de poucos dias" (Eça: Fernandes, 
v. vocação). 


INCONSTANTE a. INCONSTÂNCIA s.f. 
“ em: Alguém “inconstante nas opi- 
niões, nos afetos” (Morais). **Prodigiosa 
inconstância dos franceses nas suas 
modas” (Mário Barreto: Fernandes); os 
franceses, inconstantes nas suas modas. 


INCONTINENTE a. INCONTINÊNCIA 
s.f. & em: Alguém incontinente no 
comer e no beber. Incontinência na comi- 
da e na bebida. 


INCONVENIENTE! à, INCONVENIÊN- 
CIA s.f. & a, para: Inconveniente / 
inconveniência a (ou para) alguém ou 
algo. Meios inconvenientes ao fim pre- 
visto; a inconveniência dos meios ao (ou 
para 0) fim previsto. /a: “A vida 
bonançosa é inconveniente ao romance” 
(Camilo: Fernandes). “Este livro é... 
inconveniente à infância” (Cruz); incon- 

ente para a infância, para menores. 
/para: “Caminho inconveniente para 
mim € inconveniente para o governo” 
(Herculano; Cruz). +: (para) com (...em); 
em: Ser inconveniente (para) com alguém 
(na linguagem, nas atitudes). “Ser descor- 
tês ou inconveniente para com alguém” 
(Aurélio, v. respeito: faltar ao —), 

INCONVENIENTE? s.m. «> em: “Uma 
questão tem tantos lados quantos forem 
os interesses ou inconvenientes em con- 
siderá-la”” (Drummond, OADC, 137). 
de a, para: “Um único inconveniente 


às delícias do turismo no mar: o enjôo” 
(Veja 2.11.88, 72). “A publicação podia 
ter inconvenientes para meus filhos e 
netos” (Albuquerque, QEEV, 17). 


INCORPORAÇÃO s.f, de (...a, em); a, 
em: Nos povos civilizados verifica-se a 
incorporação do passado ao (ou no) pre- 
sente, e O fruto disso é o que se chama 
tradição. A incorporação de regionalis- 
mos e gírias à lingua comum. A incor- 
poração de funções gratificadas nos (ou 
aos) vencimentos. /de...a: “A incorpo- 
ração às Forças Armadas de Deputados 
e Senadores...” (CB 88, a. 53, 8 6º). 
Júlio de Castilhos preconizava “a incor- 
poração do proletariado à civilização 
ocidental” (Érico, SC, 168). “Incorpo- 
ração à Tabela Permanente,... de 96 mil 
integrantes de tabelas especiais” (SE- 
DAP: Veja 30.12.87, 139). “A vida da 
literatura, como instituição, faz do passa- 
do uma incorporação contínua ao presen- 
te” (A. A. Lima, EL, 133); incorpora- 
ção do passado ao presente. /em; “Ora- 
ção, abnegação e incorporação em Cris- 
to” (Figueiredo, HLP, 292:3). 


INCORPORADO a. <: à, (menos us.) em: 
O passado incorporado ao (ou no) pre- 
sente. A maioria dos estrangeirismos 
incorporados ao (ou no) português tam- 
bém se incorporaram a (ou em) outras 
línguas. /a: “Bens ou direitos incorpo- 
rados ao patrimônio de pessoa juridica” 
(CB 88, a. 156, $ 2º, 1). Livro “definiti- 
vamente incorporado ao acervo da lite- 
ratura nacional” (J. Amado, GCC, 34). 
A obra de Alencar, “incorporada ao 
patrimônio literário brasileiro” (Sodré, 
HLB, 282). Bens “incorporados ao 
patrimônio da União” (CLT, a. 556, $ 
ún.). “Superintendência das Empre 
Incorporadas ao Patrimônio Nacional 
— SEIPN.” /em: “O patrimônio... será 
incorporado em outras fundaçõe 
(CCB, a. 30). “Entende-se... por prédi 
urbano qualquer edifício incorporado 
no solo” (CCP, a. 204, 2). Nota “in- 
corporada na escritura de venda” (CC, 
a. 476), “Os estrangeirismos mais em 
vog! á incorporados no idio- 
ma” (Lapa, ELP, 40). 


INCRÉDULO a. INCREDULIDAI 
% a, em: Homem “incrédulo às mani- 
festações de entusiasmo do seu secretá- 


Es 


PARTÍCULAS, LOCUÇÕES E SEQUÊNCIAS 


Es lu sir 
[aa es fa no mato das ze 
fenove oca 
fps a ce 


ft à eta (os aee 


todo) emtant 


topa fora 

votado (de) 

nua 
findo (acaso) que 
fes) moto) à tora 
fia perco 
fe em amo 
final moto) à para 
feet (do 
feto erado 


prá do (om pri da 
uso (os, vos) 
feto e a aqua 


abr (de 


tempo [= em tempo há tempo = far tempo 


isa amo) emanação 
baquauma tor 
fe a omemêr 

fer to perna 
|data venia. 

fe atoa 


e propnção (jd 


hr quartas (ras) 
hs regundo fera) 


bu (o pera cima 


ie ego 
ie moto pera 
cio do nr) 
[de per si 
Ee onde 
E prepo 


e roda (e) 


care (te 
o secdvntão 


E prnexeto (to 
totem Gt) 
vês ao de) 


ba lte) 
fora os (com 
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NOTAS DE RODAPÉ 


2] Diacetico é um sinal acrescentado a uma ltra para lho atribuir um novo valor fonóticofonológio, desfazer ambiguidades ou orientar a 
Pronúncia. Quando se quer estabelecer graficamente a distinção entre &5 vogais Baixa e média em posição tônica, usa-se um diacrítico 
(pêssego | pesigul, péssimo ['p” simull. Ou, quando se pretende evitar a prolação de um possível ditongo, como se verifica em raízes, usa-se o 
acento gráic. 
[EL e Some de uma lingua que servem para distinguir o significado das palavras são caracterizados como unidades foológicas discretas e 
denominados fonemas. Por exemplo, os sous [e [v] em foca e vaca estão em oposição na lingua portuguesa. À representação técnica dos 
sons é feita entre colchetes [ 1, Os fonemas são representados entre barras obliquas (aca v. sea. As consoantes À e fu são unidades 
Tonológicas em português porque a troca entre elas provoca à alteração do significado 
[3] Às Sete vogais orais indicadas no quadro são es que ocorrem em posição tônica na slába. Por esse quatro é posível verificar que, quanto 
ds vogais acentuadas, a distinção entre vogais baixas e médias não está representada no sistema ortográfico da língua portuguesa, apesar de 
aver diferença fonológica (sfelde de poder, s[Elde das Olimpiadas): as duas realizações fonéticas da vogal fonológica fel são representadas 
por <a>, mqui 
Lál CE Mattoso Câmara, 1970. As 19 consoantes fonológicas são identificadas em posição intarvoálica: roupa, rouba; rota, rodo; roca, rag; 
“rojo, move; aço, azo; Gcho, qjo; amo, am, anho; mala, malha; erra, ere, Esse Grupo de fonemas é 0 mesmo, para todos os discios to 
português. O contraste entre os dois ipos de consoante “vibrante” do português (o “r fraco” € o “r forte”) só se atesta nessa posição 
crofcarro caretalearreta. O “e fraco” se realiza onelicamente como tepe [R] em qualquer variedade do português Brasileiro, ou alveolar 
fe") no português europeu (prato, paro). O “+ forte”, Tonologicamente /X) (E tb, D'Angelis, 2002), manifesta-se tipicamente no dialeto 
Carioca câmo ficativa velar [2] no inllo do palavra e nó início do slaba quando sa segue à Uma const (rato, honra) é glotal [hem Belo 
Horizonte, por exemplo. Em posição póssvocálica, a pronúncia do *r forte” varia bastante de dialeto para dialeto € também pode variar no 
mesmo dialeto, mas sem intervir no siguificado das palavras (lembrar as diversas pronúncias regionais no português brsiliro para o 
vocálulo porto. Fonulogicamente, pode-se considerar que a consoante “vibrante” do português à única. Do ponto de vista estruturalista, 
frata-se o arquifonema Ri, Representa-se variação diletl de /R] com os segmentos [Rx entre outras possibilidades de realização 
EE) Lit segue a proposta da Maitoso Câmara (1953) sobre a nasalidade no português do Brg Essa questão relaciona-se ao fato de uma 
vogal ser naselizada quando seguida de consoante nasal, De acordo com aquela proposta, elaborada à partir da análise de dados do dialeto, 
carioca e da observação de rimas poéticas, não se considera à existência de oposição entre vogais oras e nasais, À nasaidade que as vogais 
apresentam é entendida como parte de uma silaba travada (echada) por consoanis nasal, cuja estrutura é VN, combinando uma vogal ral 
com o arquifonema nasal /N/ a fm de formar à cinco vogais nasais correspondentes 

16) Também denominadas gides: lide pós vocálico palatal, pa: [w) labiovelar. pu, 

EPI O sistema Innológico das sate vogais na pauta tônica se reduz a dois subsistemas: o das átonas não finais (e, of fa, fu) e o das átonas 
im fal de palavra (A, a, Ju), O subsitenta das cinco vogais protômicas: Do, blza; dº Hi, iajelão tl ía, mfolesa: l-ih slolae É 
o subsistema das vogais postânicas finais: sed. sela, edu; call, cala cafu. 

TE) Neste teto » variant 

[8] Alguns verbos acabados em jar admitem variantes na conjugação: negocio ou negoceio (c£. negócio) premio ou premeio (usados 
Tespectivamente no português brasileiro (PB) no português europeu (PE); assim como à dupla acentuação - prémio ou prémio) 

[IOLO AOL não trata dos assim chamados tritongos: Paraguci, averigue, elinqui, entaguou, saguão, enságuam, minguem, saquies. 

[LHh. O dosojávol para a simplificação ortográfica seria substluir o dgrafo sc por €, em todos 05 casos, como sa fez com o Sc ini latino o 
grego). cena (x cena), ciência (< scientia), indir (e scinderel, cintilar (e seiniare, ciografio. 

Fi2ÃP Mas: clerezia (relação €- 9-2: clerical, clérigo, lerera) 

Tisis. Mas depois da en ocorre mais x do que Ch: nvame, emvergar, enxugar etc 

faia. Consultar a este respeito: Meir, 1973, pp. 182-210, 

HiBLO Acordo Ortográfico de 1945, denominado Luso Brnsieiro, não fi respeitado pelo Brasi. O Congresso brasileiro não o ratfico. 

HGI Anguia, Brasil, Cabo Verde, Guiné-Bissau, Moçambique, São Tomé e Principe e Timor-Leste (que aderiu à Comunidade dos Países de 
Lingua Portúguesa em 2002, apés sua independência) 

5. À Nomenclatura Gramatical Brasileira (1958[1959]) reconhece a dupla possibilidade [de emissão, e cita as terminações da, de, do, ua, 
ue, uo, Acrescentemse «ea (rédea), e (óleo) e -oa (mágoa). Antenor Nascentes (1060: 8) acha forçada a pronúncia desses encontros como 
ditos, De acordo 

HISIO AOLP (1980) admito a existência de itongos crescente. 

[HE] CE AOL (1900) Palavras como bois, ideia antes do acordo recebiam acento agudo na norma brasileira (porque o ditongo soa aberto) 
passaram a escreve-se sem acento, tal como baleia, cadeia, Do mesmo modo: clraboia, oi, ao lado de combéio, joio 

fia Neste texto - - forma não mais usada na ortografia vigente 

20] O Focmulário Ortográfico de 1913 prescrevia o uso de dcento gráfica « o emprego de hífen para as formações à partir de ántero- ântero-, 
infero. inter, látero, póstero- e súpero» O novo Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa (1980) não trata de trissilabos tônicos (exceção 
clero, 

IBGE Dicionário Houaiss, 2009, Verbos como construir. destruir reconstruir apresentam variação de flexão em relação ao padrão mais. 
Sera No Brasi, usa-se no presente do indicativo formas com o aberto 1): conse), constroem, Em Portal, à tondência & Conserto) 
[B2I Isto é, formações com pssudoprefixos de origem grega ou latina, também chamados falsos prefixos, aqui “prefixoides”; aero, agro, 
arqui, auto. bio, eletro. geo. hidro inter. macro- maxi, micro» mini multi, neo- par, lui, Proto. pseud(o)- retro, semi. sie Etr 
EXemjlos de preibxos. ani ai cirdum, o contrá ente, extrá., hiper. infião ini, Pó, Pré» pró» sobre, Sub-, supér. sura» ultra, 
et, O termo “prefisfadio” engloba os doi 

[25] Na composição por justaposição, Cada um dos elementos da palavra composta mantém sua integridade fonética e morfológica (poreo- 
espinho, péxle-meia; Na composição por aglutinação os elementos da palavra composta se unem estreitamente, perdendo fonema(s) «| 
sujeitando-se à Um único acento fônico (pernalta, perna + alta). Em gramática, locução É um conjunto de duas ou mais palavras que 
Funcionam como uma unidade, por terem fynção gramatical única, por exemplo, à de adjetivo, dai sua caracterização como locução adjetiva 
Em linguístico, equivale a sintagma. 

[24] Escritos juntos porque o falante contemporâneo já perdeu a ideia de composição. 

[BS] fon entre os elementos se houver apóstanto em um deles: mão água, mestre armas. 

[BG Variantes: prê-tônico ou pretônico; pós-tônico ou postônico, 

[EPI CE VOL 2000, Dicionário Houaiss, 2000, À palavra adrenalina só sa escreve sem bn, ao passo que ab-rupto e ad-renal aceitam dupla 
grafia: abrupto (forma mais usada e adrenal (forma não preferida 

[BIA exemplo de cogbitar a ÁBI. sugere à eliminação do h paia as formas co-herdar, onherdeiro; coerdar, coerdeiro. O VOLB o Novo 
Dicionário Aurélio eo Dicionário Houaiss, todos de 2009, registram ambas as variantes. 

[29] CE VOLP. 2009. Registradas com hifen- não-me-deixes (erva); não-me-esqueças, não-e-esqueças-le-mim (miosótis); não-me-toques 
arbusto); não-me-toquense (gentílico) 

[HOJO AGLP (1990) não mudou as normas sobre à pontuação. 

BR, Reunida no Rio de Janeiro em 1526, Bob os auspicos do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, 
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Olá, alunos! Animados? 
Nesta aula vamos falar sobre temas deliciosos da sintaxe: estrutura do 
período simples (termos da oração) e do pe: 


do composto (orações 


SUMÁRIO 
FRASE, ORAÇÃO E PERÍODO.. 
TERMOS DA ORAÇÃO... 
TIPOS DE PREDICADO.. 
TRANSITIVIDADE VERBAL.. 
ADJUNTO ADNOMINAL.. 
AGENTE DA PASSIVA... 
ADJUNTO ADVERBIAL... 
APOSTO. 
VOCATIVO... 
PERÍODO COMPOSTO... 
ORAÇÕES SUBORDINADAS... 
ORAÇÕES COORDENADAS.. 
ORAÇÕES REDUZIDAS.. 
QUESTÕES COMENTADAS... 
LISTA DE QUESTÕES COMENTADAS NESTA AULA... 
GABARITO. 
O MEU ATÉ BREVE. 
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rio” (Alberto Rangel: Fernandes); 
incredulidade às manifestações de entu- 
siasmo. “A mais inconcebível increduli- 
dade nos sinais ameaçadores do tempo” 
(Rui: id.); alguém incrédulo nos sinais 
do tempo. :: ante: “Minha mãe sorria, 
incrédula ante mais essa fantasia do Sas- 
tião” (Érico, SC, 159). = para com: 
“Convencerá os judeus do gravissimo 
pecado da incredulidade para com ele” 
(Roquete: Cruz); os judeus, incrédulos 
para com ele. 


INCREMENTO s.m. « de: Incentivar o 
incremento da produção. “O governo 
promoveu o incremento da indústria 
açucareira” (Aurélio). “A descoberta 
do ouro e dos diamantes do Brasil, o 
incremento das exportações de vinhos... 
adiam de novo o problema econômico 
e social” (Antônio J. Saraiva e Oscar 
Lopes: Aurélio) 


INCRIMINAÇÃO s.f. « de, a (OBS) 
Incriminação de alguém (< incriminar 
alguém) ou a alguém. “Incriminações 
públicas do bispo ao filho do governa- 
dor” (Pedro Calmon: Cruz); a incrimi- 
nação do filho... OBS. Incriminar 
alguém > a incriminação de alguém. A 
prep. a evita ambigúidades: a incrimina- 
ção do filho do governador: (1) *incri- 
minam o filho'/ (2) “o filho incrimina” 
* (a...) de (PRED): Incriminação (a 
alguém) de infidelidade; incriminação 
(a alguém) de inficl. 

INCRIMINADO a. «: de (PRED): Alguém 


incriminado de malversar bens públicos; in- 
criminado de malversador, de corrupto. 


INCRUSTADO a. com, de: Tela incrus- 
tada com uma camada de verniz, incrus- 
tada de verniz. “Palácios incrustados de 
pedras preciosas” (Humberto de Campos: 
Cruz); incrustados com pedras preciosas. 
* em: Marfim incrustado [embutido] 
na madeira. (fig.) Preconceitos incrusta- 
dos no espírito. “O diálogo... lá está 
incrustado num dos muros internos do 
Alcázar”" (Vellinho, RVM, 84). 


INCULPADO INCULPÁVEL a. & de 
(PRED): Dirigente inculpado/inculpável 
de erros administrativos; inculpado/in- 
culpável de corrupção, de incompetên- 

inculpado/inculpável de corrupto, 

de incompetente. 


INCULTO a. & em: Homem “tinculto na 
carreira que abraçara”' (Cascudo, S, 124) 


INCUMBÊNCIA s.f. : de, para: Alguém 
com a incumbência de (ou para) fazer 
algo. Recebeu a incumbência de saudar 
o novo acadêmico. “Recusou a incum- 
bência para representar sua classe no 
congresso” (Fernandes) 


INCUMBIDO a. « a (OBS.): “Negócio 
incumbido [confiado] a alguém" (Mo- 
rais); negócio que lhe é incumbido. 
“Assunto incumbido à comissão” (Her- 
culano: Cruz). : de: Alguém incumbido 
[encarregado] de um negócio. Comissão 
incumbida de um assunto. Euclides da 
Cunha, “incumbido de importantes 
missões do Governo” (Amora, HLB, 
141). = OBS. É mais usual a construção 
alguém incumbido de algo do que algo 
incumbido a alguém. 


INCURSÃO! s.f. : a, em, por: Incur 
a (ou em, por) determinado lugar. 
Incursões da psicanálise à (ou na) mente 
subconsciente. /a: “Um dia eu fiz uma 
incursão ao tonel de vinho" (Sabino, 
MV, 23); “repetidas incursões ao 
banheiro” (id., ib., 152). “Com uma 
curiosidade meio desconfiada fizemos 
uma incursão ao bufete” (Érico, IA, 7). 
“Os seus cabelos brancos protegiam-na 
socialmente das incursões aos tempos 
longínquos da mocidade” (Torga: 
Amora, PLP, 302-3). /em: “Fazer uma 
incursão... num período nosso contem- 
porâneo” (Trigueiros, NP, 22). “Os tár- 
taros tinham feito uma incursão na 
cidade” (Mário Barreto: Fernandes).“A 
incursão dos mercadores holandeses na 
Ásia” (Oliveira Martins: Cruz). /por: 
“Incursões pelo mundo mágico” (Fis- 
cher, AO, 84); incursões ao (ou no) 
mundo mágico. “Breves incursões pela 
imprensa” (Guilhermino, HLRS, 346) 
“Incursões ocasionais pela literatura” 
(Érico, SC, 8). “Fiz incursões temerá- 
rias por elas [artes plásticas] e pela músi- 
ca” (Bandeira, AA, 70). “Afonso Hen- 
riques... faz incursões pelo Alentejo 
adentro” (Figueiredo, HLP, 12). “Uma 
incursão pelo mar, muito pequena” 


(NURC/SP II, 103, 137-8). “Uma 
incursão pelas matas” (Aurélio). 
INCURSO a. INCURSÃO? s.f. em: 


Alguém incurso em crime, em delito, 
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Para início de conversa, vamos diferenciar frase, oração e período: 


Frase é um enunciado com sentido completo e capaz de estabelecer 
comunicação! A frase pode ser verbal (com uso de verbo) ou nominal (sem uso 
de verbo). Veja os exemplos: 

- Atenção! (Frase nominal) 

- Que frio! (Frase nominal) 

- Está fazendo frio! (Frase verbal) 

- A luva ficou bem em você. (Frase verbal) 


As frases classificam-se em: 
Declarativa: faz uma declaração. “Os olhos luziam de muita vida...” 


(Machado de Assis) 
Interrogativa: utiliza uma pergunta. “Entro num drama ou saio de uma 


comédia?” (Machado de Assis) 

Exclamativa: expressa sentimento. “Que imenso poeta, D. Guiomar!” 
(Machado de Assis) 

Imperativa: dá uma ordem ou pedido. “Chegue-se mais perto...” 
(Machado de Assis) 

Optativa: expressa um desejo. "Tomara que você passe na prova”. "Vou- 
me embora.”, o enunciado fornece uma mensagem, porém usou verbo é o que 
chamamos de oração. 


Oração é o enunciado com sentido que se estrutura com base em um 
verbo. Então... na oração é preciso usar verbo ou uma locução verbal. Veja os 
exemplos: 

- A fábrica, hoje, produziu bem. 

- Homens e mulheres são iguais perante a lei. 


Período 
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Cada verbo é uma oração certo? Se na frase tiver apenas um verbo, 
temos uma oração e um período simples. A junção de duas ou mais 
orações configura um período composto. Assim: 


O período classifica-se em: 


Simples: tem apenas uma oração. 


- “As senhoras como se chamam?” (Machado de Assis) 


Composto: tem duas ou mais orações. 
- “Um deles perguntou-lhes familiarmente se iam consultar a adivinha”. 
(Machado de Assis) 


Dito isso, podemos partir para o estudo do período simples e das 
partes (termos) que o compõe. 


TERMOS DA ORAÇÃO 


O estudo do período simples é o estudo dos termos que compõem uma 
oração. Separados em essencias, aqueles que não podem faltar para que a 
oração tenha sentido, e acessórios, agregam sentido, mas não são 
obrigatórios na oração. São eles: 


A) — Termos Essenci 


. Sujeito 

. Predicado 

. Objeto Direto 

. Objeto Indireto 

. Complemento Nominal 
. Agente da Passiva 
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B) Termos Acessórios: 


. Adjunto Adverbial 
. Adjunto Adnominal 
. Aposto 


C)  Vocativo - categoria à parte. 
Vamos ver aqui cada um deles! 


I - SUJEITO - é ser do qual se declara algo e com o qual o verbo, 
normalmente, faz a concordância. Pode ser: 


1) Simples: possui apenas um núcleo. 
Ex.: 


Todos os povos do mundo têm problemas 


Atenção: “povos” núcleo do sujeito simples. Embora o núcleo esteja no 
plural, é apenas um! 


2) Composto: possui mais de um núcleo. 


Jogarão amanhã Flamengo e Vasco 


Atenção: “Flamengo” e “Vasco” são os núcleos do sujeito composto. 


3) — Oculto ( também chamado de elíptico, desinencial, simples): não 
vem expresso na oração, embora exista! Conseguimos identificá-lo pela 
desin»encia do verbo. 


Ex.: Saímos cedo para curtir o sol 
(suj. Implícito - nós) 


Tico e Teço vieram à festa e comeram todas as nozes 


Sujeito do verbo “vir” = composto “Tico e Teco”. 
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Sujeito do verbo “comer”: Oculto (Tico e Teco). 


4) Indeterminado : não pode ser identificado, embora também 
exista. Existem duas maneiras de indeterminar um sujeito: verbo na terceira 
pessoa do plural ou verbo na terceira pessoa do singular + se (índice 


de indeterminação do sujeito). 


Exemplos: 
Roubaram a mulher do Rui (verbo na 3º pessoa do plural) 

vive-se bem em Brasília (verbo na 32 pessoa do singular + se) 
Nem sempre se está feliz (verbo na 3º pessoa do singular + se) 
Precisa-se de balconistas (verbo na 3º pessoa do singular + se) 


Os verbos que fazem sujeito indeterminado com SE (índice de 
indeterminação do Sujeito) são Verbo Transitivo INDIRETO, verbo de 


Iligação ou verbo intransitivo! 


E E tadinha! 


ATENÇÃO: com verbo transitivo direto não se faz sujeito indeterminado, mas 


voz passiva sintética: 
Ex. Alugam-se apartamentos (apartamentos são vendidos) 
Verbo T.D. + SE (pronome apassivador) 


“Apartamentos” é o sujeito posposto e o verbo deve concordar com ele: 


Alugam-se apartamentos ou aluga-se apartamento. 
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5) Oração sem Sujeito: não existe sujeito na oração, nem explícito, 


nem implícito. 


* HAVER: no sentido de existir ou de tempo decorrido. 


Ex.: Ontem houve muitas faltas 
O concurso foi realizado há dias 


* VERBOS DE FENÔMENO DA NATUREZA 
E 


Choveu muito ontem 


Ç E iSradinha! 


No sentido conotativo, os verbos de fenômenos da naturaza terão sujeito 
Ex.: Choveram dólares lá em casa (sujeito: DÓLARES) 


«FAZER, SER, ESTAR, PASSAR: indicando tempo. 
Ex.: Eram seis horas da tarde 

Passava das quatro horas! 

Como está quente hoje! 

Faz séculos que não vou ao cinema 


* BASTAR e CHEGAR: indicando cessamento. 


Ex.: Basta de problemas / Chega de miséria 
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TIPOS DE PREDICADO 


O que é predicado? 


Predicado é tudo o que se fala sobre o sujeito, ou seja, é tudo que 
há na frase que não é o sujeito. 


Vamos aos tipos de predicado. São três. 
1) Predicado Verbal 


É aquele que possui obrigatoriamente um verbo significativo (não pode 
ser de ligação), ou seja, demonstra umaação, o qual é SEMPRE o núcleo do 
predicado. 

Exemplo: 


Os professores estudam todos os dias para as aulas. 


Observe na frase que o verbo “estudam” evidencia uma ação: o ato de 
estudar, e diz respeito ao sujeito “os professores” ao mesmo tempo que é 
complementado pelo restante do predicado “todos os dias para as aulas”. 
Como o núcleo do predicado é o verbo “estudam”, chamamos o predicado de 
verbal. Sendo assim: 

Sujeito: “os professores” 


Predicado verbal: estudam todos os dias para as aulas. 
2) Predicado Nominal 


No predicado nominal o núcleo será um nome, o qual exerce a função de 
predicativo do sujeito. 


E o que é predicativo do sujeito? 
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Predicativo do sujeito é um termo que dá significado, atributo, 
característica ao sujeito ou, ainda, exprime seu estado ou modo de ser. O 
predicativo é conectado ao sujeito sempre através de um verbo de ligação. 


12, Ela está nervosa. 
22, Os valores continuam elevados. 


Observe na primeira oração que “nervosa” é um atributo dado ao sujeito 
“Ela”. O sujeito “Ela” e o predicado nominal “nervosa” estão conectados pelo 
verbo de ligação “está”. 


Na segunda frase, observamos o mesmo processo anterior de anális 


perguntamos quem continua? e continua o quê? E temos as respostas: “os 
valores” (sujeito) e “elevados” (predicado nominal), ou seja, o predicativo 
nominal só atribui significado ao sujeito quando ligado pelo verbo de ligação 
(continuam). A oração só tem sentido pelo complemento (predicado) 
“elevadas”, o qual é, portanto, o núcleo do predicado nominal. 

Se o núcleo do predicado é o nome adjetivo “elevadas”, o predicado é 
nominal. Assim, temos: 


Sujeito: “ela” 
Predicado nominal: “está nervosa” 


Sujeito: “os valores” 
Predicado nominal: “continuam elevados” 


ATENÇÃO: os verbos de ligação NÃO podem ser o núcleo do predicado, 
pois são “fracos” de significação, ou seja, não fazem parte da cadeia 
significativa da oração. Tanto que podem ser retirados sem comprometer o 
sentido da frase (embora prejudique sintaticamente): 
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Ela nervosa. 
Os valores elevados. 


Predicado verbo-nominal 


O predicado verbo-nominal possui dois núcleos: um verbo nocional (que 
expressa ação - significativo), como vimos no predicado verbal, e um 


predicativo, que pode referir-se tanto ao sujeito quanto ao verbo. 


Os candidatos estudaram cautelosos para o concurso. 


Observamos na frase que há dois núcleos: o verbo nocional (estudaram), 
ou seja, o sujeito praticou uma ação. No entanto, há uma característica dada 
ao sujeito “cautelosos”, que é, portanto, uma predicação, uma qualidade 
concedida ao sujeito, logo, é o predicativo do sujeito. Poderíamos desdobrar a 
última oração em duas: 


Os candidatos estudaram para o concurso. Eles foram cautelosos. 


Na primeira oração temos um predicado verbal “estudaram para o 
simulado”, no qual o núcleo é o verbo nocional “estudaram”. Já na segunda 
oração o núcleo do predicado é um nome “cautelosos” conectado por um verbo 
de ligação (foram) ao sujeito (Eles) e, portanto, é um predicado nominal. 

Na união das duas orações é que temos o predicado verbo-nominal: 

Sujeito: “Os candidatos”. 


Predicado verbo-nominal: “estudaram cautelosos para o concurso”. 


VAMOS ALÉM... 


E se a oração fosse a seguinte: 


Os candidatos cautelosos estudaram para o concurso. 
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Agora o predicado será apenas verbal: 
Sujeito: “Os candidatos cautelosos” 


Predicado verbal: “estudaram para o concurso”. 


O núcleo do predicado é “estudaram” e o “cautelosos” continua a ser 


predicativo do sujeito, embora não faça parte do predicado. 


Trasitividade Verbal 


Trata-se da parte da sintaxe que estuda a maneira como os verbos 
comportam-se nas orações. A melhor maneira de iniciar uma análise sintática 
é justamente pelo verbo. Temos que identificar que tipo de verbo temos 
(significativo ou de ligação), buscar o sujeito e, caso seja um verbo 
significativo, logo vamos perceber se pede ou não um complemento. Vamos às 
análises! 

Todo verbo significativo é o centro das atenções! Ele é assim denominado 
porque traz a significação para a frase, sendo o núcleo do predicado. Apenas 
idade. 


esse tipo de verbo possui transil 


São três transitividades verbais: 

- Verbo Transitivo Direto (VTD) = pede um cpmplemento sem auxílio de 
preposição. 

- Verbo Transitivo Indireto (VTI) = pede um complemento com auxíio de 
preposição (a, de, para, com, sobre...). 

- Verbo Intransitivo (VI) = não pede complemento. Sua significação não 
está “transitando”, está completa. Às vezes pede Adjunto Adverbial. 
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Alguns verbos pedem dois complementos, por isso são chamados 
de Verbos Transitivos Diteto e Indereto (VTDI) ou bitransitivo. 


Com relação aos complementos verbais, são dois: 
Objeto Direto (OD) = completa Verbo Transitivo Direto (VTD) 
Objeto Indireto (OI) = completa Verbo Transitivo Indireto (VTI) 


FIQUE 
atento 


Não existe OD que complete um VTI, da mesma forma, pela lógica, 
não existe OI que complete um VTD!! 


Vejamos os exemplos que seguem (usarei as siglas para sistematizar a 
análise): 
1) O bandido morreu. 
Sujeito VI 


2)Ele foi àminha casa. 
Sujeito VI Adjunto Adverbial de Lugar 


3) Eles amam o trabalho ontem 
Sujeito VTD oD 


4) Eu gosto muito de você 
Sujeito VTI or 


5) Ofereci um doce à criança 
VTDI oD oi 
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INDENE 


em determinado artigo, etc.; incursão 
em crime, em delito, ete, Político “in- 
curso no capitulo dos crimes de colari- 
nho-branco” (Veja 2.11.88, 105). “Todo 
aquele que se achar incurso em qualquer 
daqueles crimes" (Castilho: Cruz). 
“Príncipe da Igreja... incurso nalgum 
daqueles pecados” (Herculano: Aulete); 
a incursão nalgum daqueles pecados. 
“Dispositivo legal em cuja sanção julgar 
o juiz] incurso o réu” (CPP, a. 408, $ 
1). “O desrespeito dessa lei importaria 
incursão em graves penas” (João Ribeiro: 
Cruz). 


INDAGADO a. INDAGAÇÃO sf, % sobre 
(e sin.): Alguém indagado / indagação 
sobre algo. Homem indagado sobre a 
(ou acerca da) decisão da diretoria. “A 
sua poesia [de Drummond] é em boa 
parte uma indagação sobre o problema 
da poesia” (A, Cândido, VE, 113). “O 
mercado ainda tem indagações sobre a 
conversão da dívida em capital de ris- 
co” (DS 21.3.88, 1). 


INDECENTE a, a, para: Algo indecente 
a (ou para) alguém. Proposta/ação in- 
decente à (ou para) um homem honesto. 


INDECISO a. INDECISÃO s.f. & em: 
Alguém indeciso / sua indecisão em (fa- 
zer) algo. “A população indecisa em 
resolver qual dos dois era o maior e 
mais empolgante orador local” (J. 
Amado, GCC, 29-30). Homem “tinde- 
ciso nesse cruel debate consigo mesmo” 
(Afrânio Peixoto: Fernandes), “indeciso 
na escolha das estradas” (Camilo: Cruz); 
indecisão na escolha. & entre: Alguém 
indeciso entre ir e ficar, “indeciso entre 
o código e a peita” [suborno] (id: Fer- 
nandes), “indeciso entre Petrarca é 
Santa Teresa de Jesus” (Castilho: id.). 
“O verso fica assim, flutua indeciso entre 
dois ritmos” (Bandeira, AA, 177). 
“Portugal em crise, indeciso entre a 
pureza bucólica dos campos e as tenta- 
ções citadinas"” (Torga, T.U., 89). “Um 
ar de perplexidade que escondia a inde- 
cisão entre acreditar ou não dar ouvi- 
dos” (Sabino, ME, 171). « sobre (e 
sin.): Alguém indeciso / sua indecisão 
sobre algo. “Planalto indeciso sobre 
venda de imóveis” (Tit. ZH 31.5 15); 
indeciso quanto à (ou em relação à) 
venda “Aparentemente indeciso 


quanto à influência dessas leituras sobre 
a sua ulterior disposição para escrever 
romances” (Gomes, ARB, 17). “Estava 
em dúvida, indeciso quanto ao que lhe 
haviam dito” (Aurélio, v. dúvida). 
Romancista “indeciso quanto ao êxito 
dessa longa história” (J. G. Simões, 
QE, 18). “O ministério..., indeciso 
quanto à sua missão” (Rui: Fernandes). 
“Persiste a indecisão sobre cirurgias 
indispensáveis na administração públi- 
ca” (Edit. ZH 13.8.88); governo inde- 
ciso sobre (ou quanto a) cirurgias indis- 
pensáveis... “PMDB/ A indecisão dos 
gaúchos em relação ao novo partido” 
(Tit. DS 21.5.88, 3); gaúchos indecisos 
em relação a (ou sobre o, quanto ao) 
novo partido. 


INDECOMPONÍVEL a. INDECOMPO- 
NIBILIDADE s.f « em: Vocábulo 
indecomponível / sua indecomponibili- 
dade em unidades menores. “Os dois 
conteúdos são indecomponíveis em 
outros menores” (Mattoso, ILIB, 27). 


INDECOROSO a. a, para: Algo indeco- 
roso a (ou para) alguém. Solução inde- 
corosa para (ou a) um homem honesto. 
“Suspeita indecorosa a sua mulher” 
(Camilo: Cruz); indecorosa para ela. 


INDEFINIÇÃO s.f. Indefinição em 
(fazer) algo. “Indefinição no subsídio 
norte-americano à URSS faz cotação do 
trigo cair” (Tit. GM 2.12.88, 16); indefi- 

ição em subsidiar... “A indefinição na 

política de preços...” (GM 7.1.89, 15). 

* sobre (e sin.): “Indefinição sobre pre- 

ços preocupa os produtores” (Tit. GM 

7.1.89, 15). “Indefinição sobre mandato 

[presidencial] pára o pais” (Tít. FSP 

3.2.88, 11); indefinição em relação ao (ou 

quanto ao) mandato... “Indefinição per- 

siste sobre pagamento de abril e maio” 

(ZH 8.3,88, 25). 


INDELICADO a. INDELICADEZA s.f. 
(para) com (...em); em: Uma pessoa 
indelicada / sua indelicadeza (para) com 
outra (em algo). Balconista indelicada 
(para) com as freguesas na maneira de 
atendê-las. Alguém indelicado / sua 
indelicadeza na maneira de falar, no 
trato com as pessoas. 


INDENE a. + a, contra: Alguém indene 
[incólume, imune] a paixões desenfrea- 
das, “indene à toda a paixão sensual” 
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ração 
decore 


Para saber se um verbo é Transitivo Direto ou Indireto, sem erro, faça o 
seguinte: 


MACETE 


O menino comprou o livro. 
Comprou o quê? O livro! 

O menino conheceu o padrasto. 
Conheceu quem? O padrasto! 


Comprar e conhecer são VTD! 


Fazemos apenas duas únicas perguntas para um VTI 
“quem?” 


: “o quê?” Ou 


Caso você faça qualquer outra pergunta para o verbo, saiba que está 
diante de um VTI, sem a menor dúvida! 


Gosto muito de crianças 

Gosto de quê? De crianças! 
Refiro-me a você. 

Refiro-me a quem? A você! 
Gostar e referir-se são um VTI! 


Resumindo: sugiro que decore apenas duas perguntas: 


O quê? Sempre 


Quem? =—> vTD 
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Qualquer outra pergunta indicará tartar-se de um VTI! Faça o teste com 
outros verbos! 


N Anna nha! 


Fique esperto! O verbo de ligação é fraco, serve apenas para ligar o 
sujeito ao seu predicativo, não é núcleo e NÃO tem transitividade, ou seja, 
NÃO PEDE COMPLEMENTO!!! O verbo de ligação indica apenas o estado em 
que o sujeito se encontra, seja ele permanente ou momentâneo. 


Eu sou um rio de água limpa. 


Eu = Sujeito 
Sou = verbo de ligação (estado permanente) 
Um rio de água limpa = predicativo do sujeito 


Os alunos permaneceram calados 
Os alunos = sujeito 
Permaneceram = verbo de ligação (estado momentâneo) 


Calados = predicativo do sujeito 


Não cometa o erro de chamar um verbo de ligação de VTD e o predicativo 
do sujeito de OD! Cuidado! 


Principais verbos de ligação: ser, estar, ficar, permanecer, continuar, 
tornar-se... 
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ATENÇÃO: casos espe: de ODe OI: 

«Objeto Direto Preposicionado - parece estranho, pois, como vimos, 
os objetos diretos não são precedidos de preposição, a não ser em três 
situações: 


1) Ofenderam a mim 


A preposição “a” foi exigida pelo pronome “mim”, caso contrário ficaria 
assim: ofenderam mim! 


2) Matou ao leão o caçador 


a”, antes do artigo 


A preposição o”, foi necessária para evitar 
ambiguidade, caso contrário, não saberiamos quem matou quem: matou o 


leão o caçador. 


3) Ele sacou da arma 
A prepoosição “de” foi usada para reforçar uma construção enfática (para 
dar ênfase ao que se diz). 


« Objeto Direto Pleonástico - ocorre quando há repetição pronominal e 
sempre em oração invertida: 
Estas palavras, não as proferi (não proferi estas palavras) 
oD OD pleonástico 


O “as” repete o OD, é chamado, então, de pleonástico. 
«Objeto Direto Interno - ocorre quando um Verbo Intransitivo se 
transforma em Transitivo Direto, resultando em uma construção pleonástica: 


Morrerás infame > Morrerás morte infame - Morte = OD 


Dorme tranquilo > Dorme teu sono tranquilo - Teu sono = OD 
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« Objeto Indireto Pleonástico - assim como ocorre com o OD: 
Aos ricos, nada lhes devo (Não devo nada aos ricos) 


ol. O.1. pleonástico 


COMPLEMENTO NOMINAL - tem a função de completar nomes: 
substantivos, adjetivos ou advérbios. Vem sempre com preposição. 


a) — Substantivos - Tenho medo de escuro 
Subst. C. Nom. 
b)  Adietivos - Sempre fora obediente às leis 

Adj. | C. Nom. 

c) | Advérbios -Reagiu bem ao infortúnio 
Advérbio — C. Nom. 


«Complemento Nominal X Objeto Indireto 


Objeto Indireto - é ligado a verbo = Necessitamos de paz 
Verbo ol. 
Complemento Nominal - é ligado a nome = 
Temos necessidade de paz 
Subst. Cn. 


ADJUNTO ADNOMINAL - função de caracterizar o substantivo 


Ex.: Esse assunto delicado pede outra conversa. 


«Classes Gramaticais com função de Adjunto Adnominal 


a) Artigo- A garota pediu uma bebida no bar 
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b) | Adjetivo — A bela festa encantou a todos 


c) | Locução Adjetiva — Ele tem um rosto de anjo 


d) — Pron. Adjetivo - Minha irmã mora naquela casa 


e) | Numeral - O primeiro lugar da fila 


«Complemento Nominal X Adjunto Adnominal 


Complemento Nominal - completa o sentido do nome 
Ele tem medo da noite 
Subst. C. Nom. 
Adjunto Adnominal - caracteriza o substantivo 
Eletem aves da noite 
Subst. C. Nom. 


AGENTE DA PASSIVA - pratica a ação expressa pelo verbo na voz 


passiva (com preposição DE ou POR) 


Ex.: Acidade estava cercada pelo exército 
V. Voz Pass. Agente da Passiva 


Aterra era povoada de selvagens 
V. Voz Pass. Agente da Passiva 


ADJUNTO ADVERBIAL - indica circunstância ao verbo, muito usado! 
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Ex.: Talvez elechegue cedo ao clube 
Dúvida Tempo Lugar 
Y Embora o Adjunto Adverbial seja termo ligado ao verbo, os 


ADVÉRBIOS DE INTENSIDADE modificam, também, adjetivos e outros 
advérbios 


Os concursandos estudam muito 


Verbo Adv. Intens. 


Aquela mulher era muito bonita 
Adv. Intens. Adjetivo 


Os meninos falam muito alto 
Adv.Intens Advérbio 


APOSTO - termo ou expressão de função esclarecedora. 


Ex.: Única irmã de mamãe, Marcela morreu cedo 
Aposto 


« Tipos de Aposto: 
a) — Explicativo: Brasília, a capital do Brasil, fará 45 anos 


b) Enumerativo: Pedro necessita de três coisas: amor, paz e 
carinho 


Profº Rafaela Freitas www.estrategiaconcursos.com.br 17 de 94 


Português p/ PC-PA 
Investigador, Escrivão e Papiloscopista 
Teoria e Questões Comentadas 

Profº Rafaela Freitas — Aula 04 


c) — Resumitivo (recapitulativo): Poder, dinheiro, glória, nada o 
seduzia mais 


d) — Distributivo: Carlos e José são ótimos alunos; este em Física, 
aquele em Biologia 


e) | Especificativo (denominativo): 
O presidente Vargas cometeu suicídio 


A cidade de Cu a é muito jovem 


Y Não confundir Aposto Especificativo com Adjunto 
Adnominal 


A cidade de Bras 
(Nome da cidade) 


continua linda (aposto) 


O clima de Bra: 


continua péssimo (Adj. Adnominal) 


(Não é nome do clima) 


VOCATIVO - Termo isolado (chamamento), indica com quem se fala. 


Ex.: Meninos, estudem para a prova! 


Falaram, João, mal de você no clube. 


YO Vocativo virá SEMPRE separado por vírgulas, quer no início, no 
meio ou no fim da frase. 


PERÍODOS COMPOSTOS 
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Um período pode ser simples ou composto, depende do número de verbos 
que possui: para cada oração, um verbo. 


Período simples: possui apenas uma oração (um verbo) 


'emos o melhor. 


Período composto: possui duas ou mais orações (mais de um verbo) 


Chegamos aqui para fazermos o melhor! 


O período composto subdivide-se em: 


1) Subordinação: reúne orações dependentes, ou seja, uma é função 
sintática da outra. 

Desejo / que você seja feliz 

Or. Principal Or. Subordinada (função de OD do verbo da oração 
principal) 


2) Coordenação: reúne orações independentes, isto é, uma não é 
função sintática da outra. As orações existem independentemente. 


Vo. ja e mora em Taguatinga 
Oração Coordenada Oração Coordenada 


studa em Bra: 


ORAÇÕES SUBORDINADAS 
Tais orações podem ser substantivas, adjetivas ou adverbiais: 
1. SUBSTANTIVAS: têm função equivalente a um substantivo - 
funcionam como: Sujeito, Objeto Direto, Objeto Indireto, Complemento 


Nominal, Aposto, Predicativo. São introduzidas, normalmente, pelas 
conjunções integrantes que e se. 
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a) — Subjetiva - possui função de sujeito da oração principal. 
Convinha a todos / que você partisse 
Oração Principal Or. Sub. Subst. Subjetiva 


b) Objetiva Direta - possui função de Objeto Direto da oração 
principal. 

Elaviu / que o dinheiro terminara 

Or. princ. Or. Sub. Subst. Objetiva Direta 


Observe que a oração principal tem um VTD (ver)! 


c) | Objetiva Indireta - possui função de Objeto Indireto da oração 


principal. 
Todos gostaram / de que estivesse lá 
Or. Princ. Or. Sub. Subst. Objetiva Indireta 


Observe que a oração principal possui um VTI (gostar)! 


d)  Completiva Nominal - possui função de Complemento Nominal da 


oração principal. 


Tive a impressão de que algo explodira 
Or. Princ. Or. Sub. Subst. Completiva Nominal 


Observe que a oração Completiva Nominal está completando o 


nome “impressão” da oração principal. 
e) | Apositiva - possui função de Aposto da oração principal. 


Disse algo terrível: que ia casar 
Or. Princ. Or. Sub. Subst. Apositiva 
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f) — Predicativa - possui função de predicativo do sujeito da oração 
principal, que, é claro, deve possuir um verbo de ligação. 


O problema foi que chegaste tarde demais 
Or. Princ. Or. Sub. Subst. Predicativa 


2. ADJETIVAS: Têm a função equivalente a um Adjetivo (Adjunto 
Adnominal). São introduzidas por um pronome Relativo 


a) Rest 
grupo. Nunca são colocadas entre vírgulas. 


vas - são aquelas que limitam, restringem um ser ou 


As regiões que produzem laranjas foram premiadas 
Or. Sub. Adjetiva Restri 


A oração principal é: "as regiões foram premiadas”. 
A oração subordinada restringe o termo “regiões”, pois nem todas as 
regiões foram premiadas, apenas as que produzem laranjas. 


b) — Explicativas - caracterizam o ser ou o conjunto a que se refere. 
Explica algum termo da oração principal. Estão SEMPRE entre vírgulas, 


caso contrário, seriam restritivas. 


Os Alunos, que leem, sabem redigir 
Or. Sub. Adj. Explicativa 


A oração principal é: "os alunos sabem redigir”. 
A oração explicativa “que leem” está dizendo que os alunos que não 
sabem ler, também não redigem. 


2. ADVERBIAIS: Têm função equivalente a um Advérbio. São 
introduzidas pro conjunções adverbiais. Indicam a circunstância em que 


ocorre a ação verbal da oração principal. 
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INDENIZAÇÃO s.f. 


(Abel Botelho: Aurélio). Indivíduo “in- 
dene contra o percalço do infecciona- 
mento” (Ricardo Jorge: Fernandes). 


a (...de!, por) ou 
de? (...por); ou de ); por: A indeni- 
zação a alguém (de ou por algo), indeni- 
zação de alguém (por algo), ou a indeni- 
zação de algo (a alguém) (OBS.); a inde- 
nização por algo. /a: Terras com cultu- 
ras ilegais “serão imediatamente expro- 
priadas... sem qualquer indenização ao 
proprietário” (CB 88, a. 243); sem inde- 
nização da perda, do prejuizo ao pro- 
prietário; sem indenização (ao proprietá- 
rio) pelo prejuízo. “A indenização ao 
gestor não excederá... às vantagens 
obtidas com a gestão” (CCB, a. 1340). 
“Indenização mestra”” (Castilho: 
Cruz). /de: “Como indenização do que 
perdeu, encontra o desprezo dos outros” 
(Camilo: Fernandes); indenização pelo 
que perdeu... /por: Indenização (de 
alguém) por perdas e danos. “Exigida 
ao Iraque indenização por fragata” (Tit. 
OG 10.7.88, 33). “Uma indenização por 
infrações do contrato” (P. Prado, RB, 
80). “Não recebeu nenhuma indenização 
pelos estragos" (Fernandes); nenhuma 
indenização dos estragos, à OBS. A 
r alguém de ou por algo, regên- 
cia verbal originária (v. Luft, DPRV), 
corresponde a construção nominal inde- 

ização de alguém por algo, com a var. 
jo q alguém de ou por algo, 
para evitar ambigiiidades do de. Indeni- 
“ão de algo a alguém é, naturalmente, 
a forma nominal da regência verbal ino- 
vada: indenizar algo a alguém. 


INDENIZADO a. « de: Alguém indeni- 


zado de um prejuizo, indenizado dos 
gastos, “indenizado do incômodo” (Cas- 
tilho: Cruz). 


INDEPENDENTE a, INDEPENDÊNCIA 


s.£. & de: Filho independente (da tute- 
la) dos pais; sua independência da tutela 
paterna. “O modernismo se batia por 
uma linguagem já independente dos lusi- 
tanismos sintáticos" (Cassiano Ricardo: 
Barbadinho, TCLM, 18). “A obra [artis- 
tica] é independente do seu próprio 
autor” (A. A. Lima, EL, 230), & entre: 
“São Poderes da União, independentes 
e harmônicos entre si, o Legislativo, o 
Executivo e o Judiciário” (CB 88, a. 2º). 


INDEPENDENTEMENTE adv. % de: 
“*Capitu, independentemente da sua 
vontade, nasceu e morreu Capitu” 
(Amora, HLB, 85). “É assegurado a 
todos o livre exercício de qualquer ativi- 
dade econômica, independentemente de 
autorização de órgãos públicos, salvo 
nos casos previstos em lei" (CB 88, a. 
170, S un.). 


INDESCULPÁVEL a. & a: Lapso indes- 
culpável a um adulto. 


INDESLIGÁVEL a. 5: de: “Estrutura rít- 
mica indesligável do conteúdo” (Tri- 
gueiros, NP, 110). 


INDEVASSÁVEL a. a: Algo indev 
vel a alguém. “*Única bagagem indev: 
sável aos fiscais da alfândega” (Quin- 
tana, PMT, 71). 


INDICAÇÃO s.f. + de (... 
de algo (a alguém). Indicação do cami- 
nho ao turista, ao viajante. Ind 
(aos alunos) dos livros que convém ler. 

- (de...) para (PRED): Indicação de 
alguém para presidir uma empresa, para 
presidente da empresa. “A sua indicação 
para advogado dos trabalhadores de 
imprensa foi inteligente e feliz” (Hum- 
berto de Campos: Cruz); a indicação de- 
le para (ser) advogado... A indicação 
para diretor lisonjeou-o. «: sobre; Indi- 
cação [informação] sobre algo ou alguém. 
“Obrigado pelas indicações sobre a Sea- 
ra” (revista) (F. Pessoa: J. G. Simões, 
CEP, 59). “Algumas indicações sobre as 
pessoas que faziam cinema” (NURC/SP 
1, 96). “Algumas indicações sobre pré- 
dios urbanos"" (Castilho: Cruz). 


INDICADO! a. +: a: Algo ou alguém indi- 
cado a uma pessoa, que lhe é indicado. 
Livro indicado aos leitores, Profissional 
indicado a uma empresa. 


INDICADO? a., sm. « para (PRED): 
Um (indivíduo, profissional) indicado 
para dirigir uma empresa, para diretor 
de uma empresa. “Eu seria o último dos 
mortais indicado para a tarefa” (Érico, 
SC, 349). “Os novos indicados para o 
primeiro escalão da Fazenda” (ZH 
9.1.88, 19); os indicados para o primeiro 
escalão. 


INDICATIVO a., sm, «: de: (Algo) indica- 
tivo de greve. Um indicativo de greve 
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a) Causais: indicam a causa do fato expresso na Oração Principal. 


A aula foi interrompida porque faltou giz 
Or. Principal Or. Sub. Adverbial Causal 


Observe: 
“A aula foi interrompida” - Or. Principal = CONSEQUÊNCIA 


“Porque faltou giz” - Or. Subordinada = CAUSA 


Sempre temos tanto a causa quanto a consequência no período, 


mas a classificação é sempre da subordinada! 
b) Consecutivas: indicam consequência do fato da Oração Principal. 
O professor falou tanto que ficou rouco 

Or. Princ. Or. Sub. Adverbial Consecutiva 


Observe: 
“O professor falou tanto” — Or. Principal = CAUSA 
“Que ficou rouco” - Or. Subordinada = CONSEQUÊNCIA 


c) Comparativas: expressam relação de comparação entre os fatos 
expressos nas orações. 
Nada dói tanto como um sorriso triste 
Or. Prince. Or. Sub. Adverbial Comparativa 


e) Cond 
Iremos ao clube se não chover 


nais: expressam condição sob a qual se realiza a or. Principal. 


Or. Princ. Or. Sub Adverbial Condicional 


f) Concessivas: concedem ou admitem uma condição contrária ao que 


foi dito na Oração Principal. 
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Amanhã haverá aula embora seja domingo 
Or. Princ. Or. Sub. Adverbial Concessiva 


9) Conformativas: indicam adequação ou conformidade com a or. 


Principal. 


Tudo terminou conforme tínhamos previsto 
Or. Princ. Or. Sub. Adverbial Conformativa 


h) 
Estudou muito para que fosse aprovado 
Or. Princ. Or. Sub. Adverbial Final 


: indicam a finalidade para a qual se destina a Oração Principal. 


i) Proporcionais: indicam fatos direta ou inversamente proporcionais. 


A inundação aumentava à medida que subiam as águas 
Or. Princ. Or. Sub. Adverbial Proporcional 


j) Temporais: 
O rapaz ficou pálido quando viu a noiva 
Or. Princ. Or. Sub Adverbial Temporal 


indicam em que tempo ocorreu o fato da Oração Principal. 


ORAÇÕES COORDENADAS 


1) ASSINDÉTICAS: 


São aquelas que se apresentam ligadas às outras apenas por sinais de 
pontuação - vírgula, ponto-e-vírgula, dois-pontos - sem o auxílio de 
conjunções. 


Síndeto = conjunção 
A + (s)síndeto = SEM conjunção 
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Meu pai montava a cavalo, / ia para o campo 


Or. Coord. Assindética Or. Coord. Assindética 


2) SINDÉTICA: 


São aquelas que se apresentam ligadas às outras com o auxílio de 
conjunção coordenativa. 


a) Aditivas: expressam ideia de soma ou de sequência de ações. 
O major Camilo não ata / nem desata 
Or.coord.ASSINDÉTICA  Or.Coord.Sindética ADITIVA 


b) Adversativa: dão ideia de oposição, contraste. 


Eleérico, / mas veste-se com simplicidade 


Or.Coord. Or. Coord. Sindética ADVERSATIVA 
ASSINDÉTICA 
c) Alternativa: dão ideia de escolha ou alternância. 


Fale baixo / ou acordará as crianças 


Or. Coord. Or. Coord. Sindética ALTERNATIVA 
ASSINDÉTICA 
d) Conclusiva: expressam uma conclusão 
Tudo está em ordem, / por isso não devemos nos preocupar. 
Or. Coord. Or. Cood. Sindética ALTERNATIVA 
ASSINDÉTICA 


e) Explicativa: exprimem um motivo, uma razão. 


Parem com esse troço, / que eu vou descer 
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Or. Coord. Or. Coord. Sindética 
ASSINDÉTICA EXPLICATIVA 


ORAÇÕES REDUZIDAS 


Não constituem novos tipos de orações. São assim chamadas aquelas que 
apresentam verbos em formas nominais e não se iniciam por conjunções. 
Podem ser reduzidas: 


Or. Sub. Subst. Obj. Direta 
Reduzida de Infinitivo 
Desenvolvida, a oração seria: Diziam que acreditavam em mim. 


b) De Particípio: Abertas as portas, entramos 
Or. Sub.Adv. Temporal 
Reduzida de Particípio 
Desenvolvida, a oração seria: quando as portas foram abertas, 


entramos. 


c) De Gerúndio: Havia ali crianças pedindo esmolas 

Or. Sub. Adj. Restritiva 

Reduzida de Gerúndio 
Desenvolvida, a oração seria: havia ali crianças que pediam esmolas. 


ERES 


Nas orações coordenadas sindéticas e nas subordinadas adverbiais, as 
conjunções têm imensa importância, pois são elas que ligam as orações 
estabelecendo as relações de sentido necessárias. Uma conjunção usada de 
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maneira inadequada, pode alterar completamente o sentido do período. As 


principais conjunções são: 


COORDENATIVAS: 
« Aditivas: e, nem, mas também, mas ainda, como também, bem como 
«Adversativas: mas, porém, todavia, contudo, entretanto, no entanto, 


não obstante... 


« Alternativas: ou, ou...ou, ora...ora, quer...quer, seja...seja 


«Conclusivas: logo, portanto, senão, por isso, por conseguinte, pois 


(após o verbo) 


« Explicativas: porque, que, porquanto, pois (antes do verbo) 


SUBORDINATIVAS 
«Integrantes: que, se 


« Causais: porque, visto que, pois que, como, já que, ... 


«Comparativas: como, (mais) que, (menos) que, assim como, (tanto - 


tão) quanto 


* Condi 


nais: se, caso, uma vez que, desde que, salvo se, sem que, ... 
« Concessivas: embora, ainda que, se bem que, conquanto, mesmo 


que... 


« Conformativas: conforme, segundo, consoante, como 
« Consecutivas: (tão)...que, (tal)...que, de modo que, 


nais: para que, a fim de que, de sorte que, de forma que 


« Proporcionais: 
«Temporais: quando, mal, logo que, assim que, sempre que, depois 


à medida que, à proporção que, quanto mais...menos 


que... 
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HORADE 


raticar! 


Desenredo 

Do narrador seus ouvintes: 

- Jó Joaquim, cliente, era quieto, respeitado, bom como o cheiro de 
cerveja. Tinha o para não ser célebre. Como elas quem pode, porém? Foi Adão 
dormir e Eva nascer. Chamando-se Livíria, Rivília ou Irlívia, a que, nesta 
observação, a Jó Joaquim apareceu. 

Antes bonita, olhos de viva mosca, morena mel e pão. Aliás, casada. 
Sorriram-se, viram-se. Era infinitamente maio e Jó Joaquim pegou o amor. 
Enfim, entenderam-se. Voando o mais em ímpeto de nau tangida a vela e 
vento. Mas tendo tudo de ser secreto, claro, coberto de sete capas. 

Porque o marido se fazia notório, na valentia com ciúme; e as aldeias são 
a alheia vigilância. Então ao rigor geral os dois se sujeitaram, conforme o 
clandestino amor em sua forma local, conforme o mundo é mundo. Todo 
abismo é navegável a barquinhos de papel. 

Não se via quando e como se viam. Jó Joaquim, além disso, existindo só 
retraído, minuciosamente. Esperar é reconhecer-se incompleto. Dependiam 
eles de enorme milagre. O inebriado engano. 

Até que deu-se o desmastreio. O trágico não vem a conta-gotas. 
Apanhara o marido a mulher: com outro, um terceiro... Sem mais cá nem mais 
lá, mediante revólver, assustou-a e matou-o. Diz-se, também, que a ferira, 
leviano modo. 

É. 

Ela - longe - sempre ou ao máximo mais formosa, já sarada e sã. Ele 


exercitava-se a aguentar-se, nas defeituosas emoções. 
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Enquanto, ora, as coisas amaduravam. Todo fim é impossível? Azarado 
fugitivo, e como à Providência praz, o marido faleceu, afogado ou de tifo. O 
tempo é engenhoso. 

[E] 

Sempre vem imprevisível o abominoso? Ou: os tempos se seguem e 
parafraseiam-se. Deu-se a entrada dos demônios. 

Da vez, Jó Joaquim foi quem a deparou, em péssima hora: traído e 
traidora. De amor não a matou, que não era para truz de tigre ou leão. 
Expulsou-a apenas, apostrofando-se, como inédito poeta e homem. E viajou a 
mulher, a desconhecido destino. 

Tudo aplaudiu e reprovou o povo, repartido. Pelo fato, Jó Joaquim sentiu- 
se histórico, quase criminoso, reincidente. Triste, pois que tão calado. Suas 
lágrimas corriam atrás dela, como formiguinhas brancas. Mas, no frágio da 
barca, de novo respeitado, quieto. Vá-se a camisa, que não o dela dentro. Era 
o seu um amor meditado, a prova de remorsos. 

Dedicou-se a endireitar-se. 

L..] 

Celebrava-a, ufanático, tendo-a por justa e averiguada, com convicção 
manifesta. Haja o absoluto amar - e qualquer causa se irrefuta. 

Pois produziu efeito. Surtiu bem. Sumiram-se os pontos das reticências, o 
tempo secou o assunto. Total o transato desmanchava-se, a anterior evidência 
e seu nevoeiro. O real e válido, na árvore, é a reta que vai para cima. Todos já 
acreditavam. Jó Joaquim primeiro que todos. 

Mesmo a mulher, até, por fim. Chegou-lhe lá a notícia, onde se achava, 
em ignota, defendida, perfeita distância. Soube-se nua e pura. Veio sem culpa. 
Voltou, com dengos e fofos de bandeira ao vento. 

Três vezes passa perto da gente a felicidade. Jó Joaquim e Vilíria 
retomaram-se, e conviveram, convolados, o verdadeiro e melhor de sua útil 
vida. 


E pôs-se a fábula em ata. 


Profº Rafaela Freitas www.estrategiaconcursos.com.br 28de 94 


Português p/ PC-PA 

Investigador, Escrivão e Papiloscopista 
Teoria e Questões Comentadas 

Profº Rafaela Freitas — Aula 04 


ROSA, João Guimarães. Tutameia - Terceiras estórias . Rio de Janeiro: José Olympio, 
1967. p. 38-40. 


Vocabulário 
frági 


ufanático: neologismo: ufano+fanático. 


ieologismo criado a partir de naufrágio. 


01. (PC-AC - 2015 - Perito Criminal - FUNCAB) A classificação da 
oração destacada no fragmento “O real e válido, na árvore, é a reta QUE 
VAI PARA CIMA." é oração subordinada: 

a) adverbial causal. 

b) substantiva predicativa. 

c) substantiva subjetiva. 

d) adjetiva restritiva. 


e) adjetiva explicativa. 


Comentário: o fragmento destacado é uma oração subordinada adjetiva 
restritiva, uma vez que restringe, especifica o sentido do termo a que se 
refere, individualizando-o. No caso do período acima, a oração "que vai para 
cima” está especificando o termo reta. Alternativa correta, letra D. 

Gabarito: D 


Inauguração da Avenida 

L..] 

Já lá se vão cinco dias. E ainda não houve aclamações, ainda não houve 
delírio. O choque foi rude demais. Acalma ainda não renasceu. 

Mas o que há de mais interessante na vida dessa mó de povo que se está 
comprimindo e revoluteando na Avenida, entre a Prainha e o Boqueirão, é o 
tom das conversas, que o ouvido de um observador apanha aqui e ali, neste 
ou naquele grupo. 
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Não falo das conversas da gente culta, dos “doutores” que se julgam 
doutos. 
Falo das conversas do povo - do povo rude, que contempla e critica a 


arquitetura dos prédios: "Não gosto deste... Gosto mais daquele... Este é mais 


rico... Aquele tem mais arte... Este é pesado... Aquele é mais elegante 


Ainda nesta sexta-feira, à noite, entremeti-me num grupo e fiquei 
saboreando uma dessas discussões. Os conversadores, à luz rebrilhante do gás 
e da eletricidade, iam apontando os prédios: e - cousa consoladora - eu, que 
acompanhava com os ouvidos e com os olhos a discussão, nem uma só vez 
deixei de concordar com a opinião do grupo. Com um instintivo bom gosto 
subitamente nascido, como por um desses milagres a que os teólogos dão o 
nome de “mistérios da Graça revelada” - aquela simples e rude gente, que 
nunca vira palácios, que nunca recebera a noção mais rudimentar da arte da 
arquitetura, estava ali discernindo entre o bom e o mau, e discernindo com 
clarividência e precisão, separando o trigo do joio, e distinguindo do vidro 
ordinário o diamante puro. 

É que o nosso povo - nascido e criado neste fecundo clima de calor e 
umidade, que tanto beneficia as plantas como os homens - tem uma 
inteligência nativa, exuberante e pronta, que é feita de sobressaltos e 
relâmpagos, e que apanha e fixa na confusão as ideias, como a placa 
sensibilizada de uma máquina fotográfica apanha e fixa, ao clarão instantâneo 
de uma faísca de luz oxídrica, todos os objetos mergulhados na penumbra de 
uma sala. 

E, pela Avenida em fora, acotovelando outros grupos, fui pensando na 
revolução moral e intelectual que se vai operar na população, em virtude da 
reforma material da cidade. 

A melhor educação é a que entra pelos olhos. Bastou que, deste solo 
coberto de baiucas e taperas, surgissem alguns palácios, para que 
imediatamente nas almas mais incultas brotasse de súbito a fina flor do bom 
gosto: olhos, que só haviam contemplado até então betesgas, compreenderam 


logo o que é a arquitetura. Que não será quando da velha cidade colonial, 
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estupidamente conservada até agora como um pesadelo do passado, apenas 
restar a lembrança? 
L.] 
E quando cheguei ao Boqueirão do Passeio, voltei-me, e contemplei mais 
uma vez a Avenida, em toda sua gloriosa e luminosa extensão. [...] 
Gazeta de Notícias - 19 nov.1905. Bilac, Olavo. Vossa Insolência: crônicas. São Paulo: 
Companhia de Letras, 1996, p. 264-267. 


Vocabulári 


baiuca: local de última categoria, malfrequentado. 
betesga: rua estreita, sem saída, 

mó: do latim “mole”, multidão; grande quantidade, 
revolutear: agitar-se em várias direções, 

taperá 


lugar malconservado e de mau aspecto 


02. (PRF - 2014 - Agente Administrativo - FUNCAB) Sobre a 
oração destacada em “Não falo das conversas da gente culta, dos 'doutores” 
QUE SE JULGAM DOUTOS." (texto - 5 3), é correto afirmar que: 

a) ocorre no texto sob a forma de um sintagma adverbial, no qual a 
palavra gramatical conjuntiva dá a base da oração. 

b) a expressão gramatical típica da consequência se concretiza na 
conjunção que. 

c) combina-se, independente, para expressar um ato discursivo diferente 
do estabelecido pela primeira oração. 

d) ocorre no texto sob a forma de um sintagma adjetivo, conhecido como 
oração adjetiva, delimitando a parte de um conjunto. 

e) a unidade subordinada adquire um padrão no qual juntam-se as 
orações para formar um sintagma adverbial. 


Comentário: considerando que, de acordo com o Dicionário Priberam, 
sintagma é o conjunto de palavras subordinadas a um núcleo, formando um 
constituinte da frase e que a oração destacada "que se julgam doutos” está 
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INDIFERENTE 


“Locução indicativa de semelhança” 
(Said Ali: Cruz). 


INDICIADO a. “ (como PRED...) em: 
Cidadão indiciado (como subversivo) 
num inquérito policial, Ministro indiciado 
(como corrupto) numa CPI. Ex-ministro 
“indiciado em inquérito policial” (Edit. 
FSP 4.4.88). “Um homem indiciado 
como mandante num caso de homicídio” 
(Veja 24.8.88, 49). "Presidente f; 
cio com indiciado em crime” (id, 


INDIFERENÇA s.f. a, de, para (com), 
por: /a: “Eu só perdi minha indiferença 
congênita às ciências exatas no dia em 
que ouvi falar nas geometrias não-cucli- 
dianas” (Quintana, VH, 25); indiferença 
para (com) ou por essas ciências. “Indi 
ferença à correção de linguagem” (Ru 
Fernandes); indiferença pela correção. 
(de: “Descuidada indiferença de si” 
(Camilo: id.); indiferença por si, para 
consigo. /para: “A indiferença do por- 
tuguês para uma arte que...” (arte tea- 
tral] (Trigueiros, NP, 194); indiferença 
para com (ou por) essa arte, “Consciên- 
cia de superioridade ou indiferença 
natural para tudo" (Camilo: Cruz); 
indiferença para (com) ou por tudo. 
“Indiferença para o amor” (Aulete, v. 
insensibilidade). /para com; “A cruel 
indiferença dos filhos para com os pais... 
repete-se nas obras em relação aos 
gênios” (A. A. Lima, EL, 230). “O 
Holandês é da mais singular indiferença 
para com as formas políticas” (Ramalho 
Ortigão: Cruz). /por: “Uma certa indi- 
ferença por essas coisas de palavras” 
(Braga, RP, 92). “Os restantes 24% 

completa indiferença 

pela religião” (Érico, IA, 320). “Era 
geral o assombro ante tanta indiferença 
por um prato daqueles” (J. Amado, 

GCC, 98). “A mais completa indiferença 

pela estética clássica praticada em Fran- 

" (Figueiredo, HLP, 238). « (perjante, 

em face de, face a: Indiferença (per) 

ante (ou em face de, face a) algo. As 
guerras comprovam os impulsos destru- 
tivos do homem e uma mórbida indife- 
rença (perante a (ou em face da, face 

à) vida. “A indiferença perante a aven- 

tura individual” (Trigueiros, NP, 27); 

“indiferença perante o êxito pré-fabri- 

cado” (id., ib., 128); indiferença ante o 


(ou em face do, face ao) êxito... = sobre 
(e sin.): “A indiferença sobre um ponto 
de tamanha importância seria uma lás- 
tima”* (Sena Freitas: Cruz). “Não com- 
preendo sua indiferença sobre uma ques- 
tão de tanta gravidade” (Fernandes); 
indiferença acerca de (ou a respeito de, 
em relação a) uma questão... “Josué 
aparentava uma indiferença excessiva 
em relação à mulata” (J. Amado, GCC, 
228). 


INDIFERENTE a. : a, para (com), com, 
por: /a: “É indiferente (alheia) à fé 
cristã a luta pela libertação?” (Boff, 
DL, 24). “Gaúcho ausente dos quadros 
locais, indiferente [insensível] mesmo à 
sorte de sua província” (Guilhermino, 
HLRS, 107). “Nunca somos indiferentes 
ao passado. Vamos nele procurar os 
elementos de nosso instinto criador" 
(A. A, Lima, EL, 133). “O mundo se 
lhe mostra indiferente” [ao mal do poe- 
ta] (Quintana, P, 9); o mundo se mostra 
indiferente a ele, para (com) ele ou por 
cle. /para com: “A igreja mostra-se assaz 
indiferente para com titulos nobiliárqui- 
cos" (Sena Freitas: Cruz); indiferente 
[desinteressada] a (ou para, por) tais 
títulos. /com: “Estar indiferente [apá- 
tico, desligado] com alguém” (Aulete). 


/por: “Não concebo um cristão, um 
católico... indifereme pelas coisas divi- 
nas” (Sena Freitas: Cruz). + a, para: 


Algo indiferente a (ou para) alguém, que 
lhe é indiferente [desinteressante, que 
não desperta interesse). ““Tudo aquilo 
lhe era indiferente” (Érico, Inc., 42); era 
indiferente a (ou para) ela, “A minha 
melancolia ser-lhe-ia indiferente, como 
o é para todo o mundo” (Camilo: Cruz); 
seria indiferente a ele... + em face de, 
face a, (perjante: “Sua passagem [do 
papa] pela América Latina não o deixou 
indiferente face à paixão dos operários” 
(Boff, DL, 36); indiferente em face da 
paixão... Médicos de partido, ““indife- 
rentes perante os males que afligem a 
sua própria corporação” (Ricardo Jorg 

Fernandes). = sobre (e sin.): “Um indi- 
ferentismo prático que tora o homem 
indiferente sobre a prática de todos os 
deveres” (Sena Freitas: Cruz); indiferente 
em relação à (ou com respeito à) prática 
dos deveres. “Não se mostra... indife- 
reme de maneira alguma respeito aos 
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restringindo o sentido do termo que o antecede “doutores”, concluímos que a 
opção correta é a letra D por se tratar de um sintagma adjetivo, ou seja, uma 
oração subordinada adjetiva restritiva. 

Gabarito: D 


As intermitências da morte (Fragmento) 


A morte conhece tudo a nosso respeito, e talvez por isso seja triste. Se é 
certo que nunca sorri, é só porque lhe faltam os lábios, e esta lição anatômica 
nos diz que, ao contrário do que os vivos julgam, o sorriso não é uma questão 
de dentes. Há quem diga, com humor menos macabro que de mau gosto, que 
ela leva afivelada uma espécie de sorriso permanente, mas isso não é verdade, 
o que ela traz à vista é um esgar de sofrimento, porque a recordação do tempo 
em que tinha boca, e a boca língua, e a língua saliva, a persegue 
continuamente. Com um breve suspiro, puxou para si uma folha de papel e 
começou a escrever a primeira carta deste dia, Cara senhora, lamento 
comunicar-lhe que a sua vida terminará no prazo irrevogável e improrrogável 
de uma semana, desejo-lhe que aproveite o melhor que puder o tempo que lhe 
resta, sua atenta servidora, morte. Duzentas e noventa e oito folhas, duzentos 
e noventa e oito sobrescritos, duzentas e noventa e oito descargas na lista, 
não se poderá dizer que um trabalho destes seja de matar, mas a verdade é 
que a morte chegou ao fim exausta. Com o gesto da mão direita que já lhe 
conhecemos fez desaparecer as duzentas e noventa e oito cartas, depois, 
cruzando sobre a mesa os magros braços, deixou descair a cabeça sobre eles, 
não para dormir, porque morte não dorme, mas para descansar. Quando meia 
hora mais tarde, já refeita da fadiga, a levantou, a carta que havia sido 
devolvida à procedência e outra vez enviada, estava novamente ali, diante das 
suas órbitas atônitas. Se a morte havia sonhado com a esperança de alguma 
surpresa que a viesse distrair dos aborrecimentos da rotina, estava servida. 
[...] Entre ir e vir, a carta não havia demorado mais que meia hora, 


provavelmente muito menos, dado que já se encontrava em cima da mesa 
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quando a morte levantou a cabeça do duro amparo dos antebraços, isto é, do 
cúbito e do rádio, que para isso mesmo é que são entrelaçados. Uma força 
alheia, misteriosa, incompreensível, parecia opor-se à morte da pessoa, apesar 
de a data da sua defunção estar fixada, como para toda a gente, desde o 
próprio dia do nascimento. É impossível, disse a morte à gadanha silenciosa, 
ninguém no mundo ou fora dele teve alguma vez mais poder do que eu. eu 
sou a morte, o resto é nada. 

SARAMAGO, José. . São Paulo: Companhia das Letras, 2005. p. 139-40. 


03. (FACELI - 2015- Administrador - FUNCAB) Em “CARA SENHORA, 
lamento comunicar-lhe que a sua vida terminará no prazo irrevogável e 
improrrogável de uma semana.” os termos destacados compõem a função de: 

A) vocativo. 

B) aposto. 

C) sujeito. 

D) adjunto adnominal. 

E) complemento nominal. 


Comentário: o vocativo é um chamamento, é um termo da oração por 
meio do qual se interpela o interlocutor, sendo separado por vírgula. Aposto é 
um termo acessório da oração que especifica ou explica outro elemento da 
oração. Sujeito é o ser, a pessoa, o animal, a coisa, a situação sobre a qual se 
faz uma declaração, é de quem ou do que se fala. O adjunto adnominal é o 
termo que determina, especifica ou explica um substantivo. E complemento 
nominal é um termo que completa o sentido de uma palavra que não seja 
verbo e pode referir-se a substantivos, adjetivos ou advérbios, sempre por 
meio de preposição. A partir desses conceitos, concluímos que a reposta 
correta para essa questão é a letra A, uma vez que a expressão "Cara 
senhora” está evocando alguém para quem foi feita uma declaração. 

Gabarito: A 
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Nascer no Cairo, ser fêmea de cupim 


Conhece o vocábulo escardichar? Qual o 
feminino de cupim? Qual o antônimo de póstumo? 
Como se chama o natural do Cairo? 

O leitor que responder “não sei” a todas estas 
perguntas não passará provavelmente em nenhuma 
prova de Português de nenhum concurso oficial. 
Aliás, se isso pode servir de algum consolo à sua 
ignorância, receberá um abraço de felicitações deste 
modesto cronista, seu semelhante e seu irmão. 

Porque a verdade é que eu também não sei. 
Você dirá, meu caro professor de Português, que eu 
não deveria confessar isso; que é uma vergonha para 
mim, que vivo de escrever, não conhecer o meu 
instrumento de trabalho, que é a língua. 

Concordo. Confesso que escrevo de palpite, 
como outras pessoas tocam piano de ouvido. De vez 
em quando um leitor culto se irrita comigo e me 
manda um recorte de crônica anotado, apontando 
erros de Português. Um deles chegou a me passar 
um telegrama, felicitando-me porque não encontrara, 
na minha crônica daquele dia, um só erro de 
Português; acrescentava que eu produzita uma 
“página de bom vernáculo, exemplar”. Tive vontade 
de responder: “Mera coincidência” - mas não o fiz 
para não entristecer o homem. 

Espero que uma velhice tranquila - no 
hospital ou na cadeia, com seus longos ócios — me 
permita um dia estudar com toda calma a nossa 
lingua, e me penitenciar dos abusos que tenho 
praticado contra a sua pulcritude. (Sabem qual o 
superiativo de pulcro? Isto eu sei por acaso: 
pulquérrimo! Mas não é desanimador saber uma 
coisa dessas? Que me aconteceria se eu dissesse a 
uma bela dama: a senhora é pulquérrima? Eu poderia 
me queixar se o seu marido me descesse a mão?). 
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Vários problemas e algumas mulheres já me 
tiraram o sono, mas não o feminino de cupim. 
Morrerei sem saber isso. E o pior é que não quero 
saber; nego-me terminantemente a saber, e, se o 
senhor é um desses cavalheiros que sabem qual é o 
feminino de cupim, tenha a bondade de não me 
cumprimentar. 

Por que exigir essas coisas dos candidatos 
aos nossos cargos públicos? Por que fazer do estudo 
da lingua portuguesa uma série de alçapões e 
adivinhas, como essas histórias que uma pessoa 
conta para “pegar” as outras? O habitante do Cairo 
pode ser cairense, cairei, caireta, cairota ou cairiri - e 
a única utilidade de saber qual a palavra certa será 
para decifrar um problema de palavras cruzadas. [...] 

No fundo o que esse tipo de gramático deseja 
é tomar a lingua portuguesa odiosa; não alguma 
coisa através da qual as pessoas se entendam, mas 
um instrumento de suplício e de opressão que ele, 
gramático, aplica sobre nós, os ignaros. 

Mas a mim é que não me escardicham assim, 
sem mais nem menos: não sou fêmea de cupim nem 
antônimo do póstumo nenhum; e sou cachoeirense, 
de Cachoeiro, honradamente — de Cachoeiro de 
Itapemirim! (BRAGA, Rubem. Nascer no Cairo e ser fémea de 
cupim. Em Carlos Drummond de Andrade e outros. Crônicas. São 
Paulo: Ática, 2003. v.3. p. 21-22. Coleção Para Gostar de Ler) 


Vocabulário: 
1. Pulcro:formoso, belo, gentil. 
2. Escardichar: remexer, catar, enganar. 


04. (DETRAN-PB - 2013 - Advogado - FUNCAB) "Porque a verdade 
é que eu também não sei.” A respeito desse período, analise as afirmativas 
a seguir. 

1. O período é composto por coordenação. 

II. O QUE é uma conjunção integrante. 

II. A segunda oração é subordinada substantiva predicativa. 


A alternativa que indica apenas a (s) afirmativa (s) correta (5) é: 
aj 
bel 
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Comentário: a afirmativa I está incorreta porque o período é composto 
por subordinação e não por coordenação. A II está correta, o que é uma 
conjunção integrante, pois indica que a oração subordinada que ela introduz 
completa ou integra o sentido da principal, introduzindo sempre orações que 
equivalem a substantivos. A afirmativa III também está correta, "que eu 
também não sei” é oração subordinada substantiva predicativa porque está 
conectada à principal por um verbo de ligação, completando o seu sentido. A 
alternativa correta para essa questão é a letra B. 

Gabarito: B 


Se os senhores algum dia quiserem encontrar 
um representante da grande nação brasileira, não o 
procurem nunca na sua residência. Seja a que hora 
for, de manhã, ao amanhecer mesmo, à hora do 
jentar, quando quiserem enfim, se procurarem, o 
criado há de dizerlhes secamente: Não está. 
Falolhes de experiência própria, porque, durante as 
inúmeras vezes, a toda a hora do dia, em que fui ao 
Hotel Términus procurar o Deputado Castro, 
apalpando a carta do coronel, tive o desprazer de 
ouvir estas duas palavras do porteiro indiferente. Nas 
últimas vezes, antes mesmo de acabara pergunta, já 
o homenzinho respondia invariavelmente da mesma 
desesperadoraforma negativa. 

É bem fáci de imaginar com que sorte de 
cogitações eu ia passando esses dias. O meu 
dinheiro dentro em breve, pago o hotel, ficaria 
reduzido a alguns mil réis insignificantes. Não 
conhecia ninguém, não tinha a mínima relação que 
me pudesse socorrer, dar-me qualquer cousa, casa 
ao menos, até que me arranjasse. Saira de meus 
panates, cheia de entusiasmo, certo de que aquela 
carta, mal fosse apresentada, me daria uma situação 
qualquer. Era essaa minha convicção, dos meus e do 
próprio coronel. Tinha-se lá, por aquelas alturas, em 
grande conta a força do doutor Castro nas decisões 
dos governantes e a influência do velho fazendeiro 
sobre o ênimo do deputado. 
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Não era ele o seu grande eleitor? Não era ele 
o seu banqueiro para os efeitos eleitorais? E nós, lá 
na roça, tinhamos quase a convicção de que o 
verdadeiro deputado era o coronel e o doutor Castro 
um simples preposto seu. As minhas idas e vindas ao 
hotel repetiam-se e não o encontrava. Vinham-me 
então os terrores sombrios da falta de dinheiro, da 
falta absoluta. Voltava para o hotel tacitumo, 
preocupado, cortado de angústias. Sentia-me só, só 
naquele grande a imenso formigueiro humano, só, 
sem parentes, semamigos, sem conhecidos que uma 
desgraça pudesse fazer amigos. Os meus únicos 
amigos eram aquelas notas sujas encardidas; eram 
elas o meu único apoio; eram elas que me evitavam 
as humilhações, os sofrimentos, os insultos detoda a 
sorte, e quando eu trocava uma delas, quando as 
dava ao condutor do bonde, ao homem do café, era 
como se perdesse um amigo, era como se me 
separasse de uma pessoa bem amada... Eu nunca 
compreenditanto a avareza como naqueles dias [em] 
que dei alma ao dinheiro, e o senti tão forte para os. 
elementos da nossa felicidade externa ou interna.... 

A minha ignorância de viver e falta de 
experiência quase deixavam transparecer a natureza 
das minhas preocupações. O gerente do hotel 
pareceu-me que as farejava. De quando em quando, 
procurava na conversação amedrontar-me com o seu 
poderio, proveniente de estreitas relações que 
mantinha com as autoridades. Assim entendi ser o 
sentido das anedotas que contava. Uma vez — narrou 
ele —depoisde uma longa hospedagem, um hóspede. 
quisera furtar-se ao pagamento. Não tivera dúvidas, 
fora ao delegado auxiliar, um seu amigo, o doutor 
Felício, contara-lhe o caso e o homem teve que pagar, 
se quis tirar as malas. Com ele era assim; não dormia. 
Nada de justiça, de pretorias... Qual! Com a polícia a 
cousa vai mais depressa, a questão é ter amigos e ele 
tinha-os excelentes; e, em seguida, interrogando-me 
diretamente: O senhor não viu, ontem, aquele homem 
gordo que jantou na cabeceira? É o escrivão da “X. 
Os escrivões, fique o senhor sabendo, é que são as 
verdadeiras autoridades. Os delegados não fazem 
senão o que eles querem: tecemos pauzinhos e... Eo 
italiano rematou com um olhar canalha aquela sua 
informação sobre a onipotência dos escrivães. 
(BARRETO, Lima. Recordações do escrivão Isaias Caminha 
ed. São Paulo, Brasliense, 1978, p. 556.) 


05. (PC-ES - 2013 - Escrivão de Pol = FUNCAB) A relação 
semântica entre as duas orações coordenadas de: “As minhas idas e vindas 


ao hotel repetiam-se e não o encontrava.” (5 3), é análoga à que se 
observa na seguinte passagem de Graciliano Ramos: 
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a) Ela se revelou pouco a pouco, e nunca se revelou inteiramente. 
b) O nordeste começou a soprar, e a porta bateu com fúria. 
c) Despertaram todos, e a lourinha fez um movimento para se levantar. 
d) Assinei as cartas e meti-as nos envelopes. 
e) No tempo de D. Pedro, corria pouco dinheiro, e quem possuía um conto 
de reis era rico. 


Comentário: na oração em destaque no enunciado, a conjunção e está 
introduzindo uma informação que contrasta com a ideia trazida pela oração 
principal, funcionando como conjunção adversativa (As minhas idas e vindas 
ao hotel repetiam-se, porém, todavia, mas não o encontrava.), o mesmo 
ocorre com a oração constante na opção A (Ela se revelou pouco a pouco, 
mas, porém, todavia nunca se revelou inteiramente.) Nas demais 
alternativas, temos a conjunção e funcionando como conjunção aditiva, uma 
vez que apenas conecta duas orações independentes entre si. Opção correta é 
letra A. 

Gabarito: A 


A percepção pública da ciência é, com razão, repleta de conflitos. Alguns 
acreditam que a ciência seja a chave para a liberdade do homem, para a 
melhora das condições de vida de todos, para a cura dos tantos males que 
afligem pobres e ricos, desde a fome até as mais variadas doenças. Já outros 
veem a ciência com grande desconfiança e até com desprezo, como sendo a 
responsável pela criação de várias armas de destruição inventadas através da 
história, da espada à bomba atômica. Para esse grupo, os homens não são 
maduros o suficiente para lidar com o grande poder que resulta de nossas 
descobertas científicas. No início do século 21, a clonagem e a possibilidade de 
construirmos máquinas inteligentes prometem até mesmo uma redefinição do 
que significa ser humano. Na medida em que será possível desenhar 
geneticamente um indivíduo ou modificar a sua capacidade mental por meio de 


implantes eletrônicos, onde ficará a linha divisória entre homem e máquina, 
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entre o vivo e o robotizado? Entre os vários cenários que vemos discutidos na 
mídia, o mais aterrorizador é aquele em que nós nos tornaremos forçosamente 
obsoletos, uma vez que clones bioeletrônicos serão muito mais inteligentes e 
resistentes do que nós. Ou seja, quando (e se) essas tecnologias estiverem 
disponíveis, a ciência passará a controlar o processo evolutivo: a nossa missão 
final é criar seres “melhores” do que nós, tomando a seleção natural em 
nossas próprias mãos. O resultado, claro, é que terminaremos por causar a 
nossa própria extinção, sendo apenas mais um elo na longa cadeia evolutiva. 
O filme “Inteligência Artificial”, de Steven Spielberg, relata precisamente esse 
cenário lúgubre para o nosso futuro, a inventividade humana causando a sua 
destruição final. É difícil saber como lidar com essa possibilidade. Se tomarmos 
o caso da tecnologia nuclear como exemplo, vemos que a sua história começou 
com o assassinato de centenas de milhares de cidadãos japoneses, justamente 
pela potência que se rotula o “lado bom”. Esse rótulo, por mais ridículo que 
seja, é levado a sério por grande parte da população norte-americana. É o 
velho argumento maquiavélico de que os fins justificam os meios: “Se não 
jogássemos as bombas em Hiroshima e Nagasaki, os japoneses jamais teriam 
se rendido e muito mais gente teria morrido em uma invasão por terra”, dizem 
as autoridades militares e políticas norte-americanas. Isso não só não é 
verdade como mostra que são os fins político-econômicos que definem os usos 
e abusos da ciência: os americanos queriam manter o seu domínio no Pacífico, 
tentando amedrontar os soviéticos que desciam pela Manchúria. As bombas 
não só detiveram os soviéticos como redefiniram o equilíbrio de poder no 
mundo. Ao menos até os soviéticos desenvolverem a sua bomba, o que deu 
início à Guerra Fria. As consequências de um conflito nuclear global são tão 
horrendas que até mesmo os líderes das potências nucleares conseguiram 
resistir à tentação de abusar de seu poder: criamos uma guerra sem 
vencedores e, portanto, inútil. Porém, as tecnologias nucleares não são 
propriedade exclusiva das potências nucleares. A possibilidade de que um 
grupo terrorista obtenha ou construa uma pequena bomba é remota, mas não 


inexistente. Em casos de extremismo religioso, escolhas morais são redefinidas 
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de acordo com os preceitos (distorcidos) da religião: isso foi verdade tanto nas 
Cruzadas como hoje, nas mãos de suicidas muçulmanos. Eles não hesitariam 
em usar uma arma atômica, caso a tivessem. E sentiriam suas ações 
perfeitamente justificadas. Essa discussão mostra que a ciência não tem uma 
dimensão moral: somos nós os seres morais, os que optamos por usar as 
nossas invenções de modo criativo ou destrutivo. Somos nós que descobrimos 
curas para doenças e gases venenosos. Daí que o futuro da sociedade está em 
nossas mãos e será definido pelas escolhas que fizermos daqui para a frente. 
.) Não é da ciência que devemos ter medo, mas de nós mesmos e da nossa 

imaturidade moral. 
(Marcelo Gleiser, in Folha de São Paulo, 7 de julho de 2002) 


06. (SESAU/RO - 2009 - Administrador de Hospital - FUNCAB) Em 
“Eles não hesitariam em usar uma arma atômica, caso a tivessem.”, a oração 
adverbial grifada expressa ideia de: 

A) conformidade; 

B) proporção; 

C) condição; 

D) finalidade; 

E) concessão. 


Comentário: a oração em destaque está expressando uma de ideia de 
condição, ou seja, a condição para que eles não hesitem em usar uma arma 
atômica é ter uma. Se quisermos substituir a conjunção caso por uma outra 
condicional, teríamos: Eles não hesitariam em usar uma arma atômica, se a 
tivessem. 

Gabarito: C 


07. (SESAU/RO - 2009 - Administrador de Hospital - FUNCAB) No 
período “As consequências de um conflito nuclear global são tão horrendas que 


até mesmo os líderes das potências nucleares conseguiram resistir à tentação 
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de abusar de seu poder...”, a palavra grifada introduz uma oração classificada 


como: 


A) subordinada adjetiva restritiva; 


B) subordinada adjetiva explicativa; 


C) subordinada substantiva objetiva direta; 


D) subordinada adverbial causal; 


E) subordinada adverbial consecutiva. 


Comentário: 


a conjunção que em destaque introduz uma oração 


subordinada adverbial consecutiva, pois a segunda oração tem carga 


semântica de consequência em relação à primeira. 


Gabarito: E 


Cultura 


Ele disse: "O teu sorriso é como o primeiro 
suave susto de Julieta quando, das sombras 
perfumadas do jardim sob a janela insone, Romeu 
deu voz ao sublime Bardo e a própria noite agugou 


seus ouvidos,” 


Eela disse: “Corta essa.” 

E ele disse: “A tua modéstia é como o rubor 
que assoma à face de rústicas campônias acossadas 
num quadro de Bruegel, pai, enaltecendo seu 
rubicundo encanto e derrotando o próprio simular de 
recato que a natureza, ao deflagrá-lo, quis.” 

E ela disse:“Cumé que é” 
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INDIFERENTISMO 286 


diversos sistemas de legislação em que 
se divide o mundo” (Mário Barreto: 
Fernandes). 


INDIFERENTISMO sm. para com, 
por, (perjante (ou em face de, face a): 
“para com: “Um certo indiferentismo 
para com o calendário e o relógio” 
(Érico, SC, 175); indiferentismo pelo 
relógio... /por: “Certos homens dota- 
dos de um indiferentismo pelos males 
alheios” (Sena Freitas: Cruz); indiferen- 
tismo para com os (ou perante os, em 
face dos ou face aos) males alheio: 


INDIGÊNCIA s.f. +: de: Indigência (falta, 
carência] de algo, de recursos, de talento, 
de id 


INDIGESTO a. 5 a, para: Comida indi- 
gesta [que causa indigestão] a alguém; 
que lhe é indigesta. Leitura indigesta 
[aborrecida] aos (ou para os) adolescentes 


INDIGITADO a. :: (a...) para (PRED): 
Profissional indigitado [indicado, reco- 
mendado] (a um empresário) para dirigir 
uma seção de funcionários, para (ser) 
secretário do presidente, Escritor “indigi- 
tado para compulsar os seus papéis [de 
F, Pessoa] e publicar a sua obra” (J. G 
Simões, CFP, 163); indigitado para (ser 
o) editor da obra. + como PRED: 
Alguém indigitado [considerado; apon- 
tado] como criminoso, “como responsá- 
vel pelo misterioso crime” (Gustavo Bar- 
roso: Fernandes). 


INDIGNAÇÃO s.f. *: com, por: Indigna- 
ção com (ou por) algo. “Ultraje e indig- 
nação com a sentença”* [de não poder a 
Itália proibir a importação de massas] 
(Tit. OG 16.7.88, 17). “Indignação na 
Polônia com onda de aumentos” (Tít. 
ZH 1.2.88, 18); indignação pela onda 
de... Indignação pela (ou com a) desor- 
dem político-econômica. * contra: “Os 
intelectuais de todo o mundo vibravam 
de indignação (revolta, repulsa] contra 
os austríacos, cujas tropas assolavam o 
norte da Itália” [1849] (Guilhermino, 
HLRS, 310). “É contra essa estranha 
dieta que sinto uma justa indignação” 
(Corção, DO, 85). “A indignação [de 
Getúlio] contra o comportamento de 
pessoas que o cercavam” (Leônidas 

ausa: ZH 8.5.88, 4). “Os cidadãos pre- 

cisam verbalizar sua máxima indignação 


contra os escândalos de colarinho branco 
e [contra] os desmandos do governo” 
(Edit. JB 31.5.88). “Indignação contra 
a farra do boi" (Tit. ZH 18.3.88, 37). 
* (perJante; “Pesa mais nos seus leito- 
res [do romancista Pereira Gomes] a 
comoção perante a sua “existência” do 
que a indignação perante a injustiça de 
que são vítimas” (Monteiro, RTC, 398). 
“A indignação ante as prepotências civis 
e religiosas” (Figueiredo, HLP, 413) 


INDIGNADO a. :: com, de: Pessoa indig- 
nada [revoltada] com (ou de) algo. /com: 
“Muitos leitores me dizem que estão 
indignados com esse negócio de eu 
começar uma história num domingo e 
não acabar" (Braga, PM, 115). “Indig- 
nadas as mulheres com o ultraje que a 
seu sexo se fazia” (Mário Barreto: Fer- 
nandes). /de: “Indignado Deus de tanta 
vaidade e luxo, ameaça castigá-lo” (Ca- 
milo: Cruz); indignado com tanta vai- 
dade e luxo... “Finge-se indignado 
daquele insulto”” (Alberto Pimentel: Fer- 
nandes); indignado com aquele insulto. 
* com (OBS.), contra: Uma pessoa 
indignada com (ou contra) alguém. Po- 
vo indignado com (ou contra) os maus 
políticos. OBS. Este com introduz 
complemento de “objeto”, ao passo que 
o com acima introduz adjunto de “cau- 
sa”: objeto/causa do sentimento de 
indignação 

INDIGNO a. “ de: “Achava [avô de Éri- 
co] o conforto excessivo e o uso de 
máquinas coisas indignas dum homem 
que se preza” (Erico, SC, 25). ''Deram 
nomes graciosos a um animalzinho san- 
guinário e carniceiro, indigno de tama- 
nha lisonja”” (João Ribeiro: Fernandes). 


INDISCRETO a. INDISCRIÇÃO s.f. 
“ com (...em) (...sobre); em; sobre: 
Alguém indiscreto / sua indiscrição com 
estranhos (em suas conversas) (sobre a 
vida de colegas). Homem indiscreto (com 
colegas) em suas manifestações. Evite 
indiscrições sobre a vida alheia. /sobre: 
“Não sei que espécie de pudor me impede 
de contar a conversa: como que me 
entristecia ser indiscreto sobre aqueles 
dois desconhecidos” (Braga, PM, 50). 


INDISCRIMINAÇÃO s.f. « entre: Indis- 
criminação entre pessoas ou coisas. Para 
Augusto Meyer, “a indiscriminação entre 
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E ele; “Eu te amo como jamais um homem amou, 
como o Amor mesmo, em seu autoamor, jamais se 
considerou capaz de amar.” 

E ela:'Tô sabendo...” 

“Tu és a chuva e eu sou a terra; tu és ar e eu sou 
fogo; tu és estrume, eu sou raiz.” 

“por 

“Desculpe. Esquece este úlimo símile. Minha 
amada, minha vida. A inspiração é tanta que 
transborda e me foge, eu estou bêbado de paixão, o 
estilo tropeça no meio-fio, as frases caem do bolso...” 

“Sei! 

“Os teus olhos são dois poços de águas claras 
onde brinca a luz da manhã, minha amada. A tua 
fronte é como o muro de alabastro do templo de 
Zamaz-al-Kaad, onde os sábios iam roçar o nariz e 
pensar na Eternidade. A tua boca é uma tâmara 
partida... Não, a tua boca é como um... um... Pera só 
um pouquinho...” 


“A lua Doca, a tua boca, a tua boca... (Uma 
imagem, meu Deus! 

“Que qui tem a minha boca?” 

“Atua boca. a tua boca... Bom, vamos pular à 
boca. O teu pescoço é como o pescoço de Greta 
Garbo na famosa cena da nuca em Madame 
Walewska, com Charles Boyer, dirigido por Clarence 
Brown, iluminado por...” 

“Ô escuta aqui...” 

*Eu tremo! Eu desfaleço! Ela quer que eu a 
escute! Como se todo meu ser não fosse uma 
membrana que espera a sua voz para reverberar de 
amor, como se o céu não fosse a campana e o Solo 
badalo desta sinfonia especial: uma palavra dela...” 

“Tá ficando tarde.” 

“Sim, envelhecemos. O Tempo, sotumo 
cocheiro deste carro fúnebre que é a Vida. Como 
disse Eliot, aliás, Yeats — ou foi Lampedusa? — , o 
Tempo, esse surdo-mudo que nos leva às costas...” 

“Vamos logo que hoje eu não posso ficar toda 
anoite.” 

3 

“Jáseir 

“O quê? Volta aqui, pô...” 

“Como um punhado de amoras na neve das 
estepes. A tua boca é como um punhado de amoras 
na neve das estepes!” (VERÍSSIMO, Luis Femando. 
Cultura. in: As mentiras que as homens contem Ria de Janeiro: 
Objetiva, 2000.p. 140.151) 


08. (PC-ES - 2013 - Médico Legista - FUNCAB) A oração destacada 
em “Ela quer QUE EU A ESCUTE!” está corretamente classificada em: 
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a) subordinada adverbial consecutiva. 
b) subordinada substantiva predicativa. 

c) subordinada substantiva objetiva direta. 
d) coordenada sindética explicativa. 

e) subordinada adjetiva restritiva. 


Comentário: "que eu a escute” é uma oração subordinada substantiva 
objetiva direta, pois está funcionando como complemento do verbo querer, 
que, por sua vez, não exige preposição, sendo assim o seu complemento é um 
objeto direto. A alternativa correta é a letra C. 

Gabarito: C 


Maneira de amar 


O jardineiro conversava com as flores, e elas se habituaram ao diálogo. 
Passava manhãs contando coisas a uma cravina ou escutando o que lhe 
confiava um gerânio. O girassol não ia muito com sua cara, ou porque não 
fosse homem bonito, ou porque os girassóis são orgulhosos de natureza. 

Em vão o jardineiro tentava captar-lhe as graças, pois o girassol chegava 
a voltar-se contra a luz para não ver o rosto que lhe sorria. Era uma situação 
bastante embaraçosa, que as outras flores não comentavam. Nunca, 
entretanto, o jardineiro deixou de regar o pé de girassol e de renovar-lhe a 
terra, na ocasião devida. 

O dono do jardim achou que seu empregado perdia muito tempo parado 
diante dos canteiros, aparentemente não fazendo coisa alguma. E mandou-o 
embora, depois de assinar a carteira de trabalho. 

Depois que o jardineiro saiu, as flores ficaram tristes e censuravam-se 
porque não tinham induzido o girassol a mudar de atitude. A mais triste de 
todas era o girassol, que não se conformava com a ausência do homem. "Você 
o tratava mal, agora está arrependido?” “Não, respondeu, estou triste porque 


Profº Rafaela Freitas www.estrategiaconcursos.com.br 43 de 94 


Português p/ PC-PA 

Investigador, Escrivão e Papiloscopista 
Teoria e Questões Comentadas 

Profº Rafaela Freitas — Aula 04 


agora não posso tratá-lo mal. É a minha maneira de amar, ele sabia disso, e 
gostava.” 

Maneira de amar (ANDRADE, Carlos Drummond. A cor de cada um. Rio de Janeiro: 

Record, 1997. p. 30). 


09. (SC-CE - 2013 - Analista de Desenvolvimento Urbano - 
Engenharia Agronômica - FUNCAB) No primeiro parágrafo, as orações 
que indicam os prováveis motivos do tratamento dado pelo girassol ao 


jardineiro sã 
a) coordenadas sindéticas explicativas 
b) subordinadas adverbiais causais. 
c) subordinadas adverbiais consecutivas. 
d) coordenadas sindéticas alternativas. 
e) subordinadas adverbiais concessivas. 


Comentário: no período "O girassol não ia muito com sua cara, ou 
porque não fosse homem bonito, ou porque os girassóis são 
orgulhosos de natureza.” O trecho destacado é constituído de orações 
coordenadas, por serem independentes entre si, sindéticas, por serem ligadas 
por conjunções, alternativas porque há uma ideia de alternância entre elas, 
que é levantada pela conjunção ou. A opção correta, portanto, é a letra D. 


Gabarito: D 

Segurança 

O ponto de venda mais forte do condomínio era a sua segurança. Havia as 
belas casas, os jardins, os playgrounds as piscinas, mas havia, acima de tudo, 


segurança. Toda a área era cercada por um muro alto. Havia um portão 


principal com muitos guardas que controlavam tudo por um circuito fechado de 
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TV. Só entravam no condomínio os proprietários e visitantes devidamente 
identificados e crachados. 

Mas os assaltos começaram assim mesmo. Ladrões pulavam os muros e 
assaltavam as casas. 

Os condôminos decidiram colocar torres com guardas ao longo do muro 
alto. Nos quatro lados. As inspeções tornaram-se mais rigorosas no portão de 
entrada. Agora não só os visitantes eram obrigados a usar crachá. Os 
proprietários e seus familiares também. Não passava ninguém pelo portão sem 
se identificar para a guarda. Nem as babás. Nem os bebês. 

Mas os assaltos continuaram. Decidiram eletrificar os muros. Houve 
protestos, mas no fim todos concordaram. O mais importante era a segurança. 
Quem tocasse no fio de alta-tensão em cima do muro morreria eletrocutado. 
Se não morresse, atrairia para o local um batalhão de guardas com ordens de 
atirar para matar. 

Mas os assaltos continuaram. Grades nas janelas de todas as casas. Era o 
jeito. Mesmo se os ladrões ultrapassassem os altos muros, e o fio de alta- 
tensão, e as patrulhas, e os cachorros, e a segunda cerca, de arame farpado, 
erguida dentro do perímetro, não conseguiriam entrar nas casas. Todas as 
janelas foram gradeadas. 

Mas os assaltos continuaram. 

Foi feito um apelo para que as pessoas saíssem de casa o mínimo 
possível. Dois assaltantes tinham entrado no condomínio no banco de trás do 
carro de um proprietário, com um revólver apontado para a sua nuca. 
Assaltaram a casa, depois saíram no carro roubado, com crachás roubados. 
Além do controle das entradas, passou a ser feito um rigoroso controle das 
saídas. Para sair, só com um exame demorado do crachá e com autorização 
expressa da guarda, que não queria conversa nem aceitava suborno. 

Mas os assaltos continuaram. 


Foi reforçada a guarda. 
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Construíram uma terceira cerca. As famílias de mais posses, com mais 
coisas para serem roubadas, mudaram-se para uma chamada área de 
segurança máxima. 

E foi tomada uma medida extrema. Ninguém pode entrar no condomínio. 
Ninguém. Visitas, só num local predeterminado pela guarda, sob sua severa 
vigilância e por curtos períodos. 

E ninguém pode sair. 

Agora a segurança é completa. Não tem havido mais assaltos. Ninguém 
precisa temer pelo seu patrimônio. Os ladrões que passam pela calçada só 
conseguem espiar através do grande portão de ferro e talvez avistar um ou 
outro condômino agarrado às grades da sua casa, olhando melancolicamente 
para a rua. 

Mas surgiu outro problema. 

As tentativas de fuga. E há motins constantes de condôminos que tentam 
de qualquer maneira atingir a liberdade. 

A guarda tem sido obrigada a agir com energia. 


(VERISSIMO, Luis Fernando. Segurança. In: Novas Comédias da Vida Privada Porto 
Alegre: L&PM, 1996. p. 103-104.) 


10. (SEPLAG-MG - 2013 - Médico perito - FUNCAB) As 
alternativas a seguir correspondem a períodos compostos por coordenação, 
EXCETO: 

a) “Assaltaram a casa, depois saíram no carro roubado, com crachás 
roubados." (parágrafo 9) 

b) “Houve protestos, mas no fim todos concordaram.” (parágrafo 5) 

c) "Se não morresse, atrairia para o local um batalhão de guardas [...]” 
(parágrafo 5) 

d) “Ladrões pulavam os muros e assaltavam as casas.” (parágrafo 2) 


Comentário: na alternativa A, que é a opção que gera dúvida, as orações 
são coordenadas, pois são interligadas, mas independem sintaticamente umas 
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das outras para terem sentido. Uma oração é subordinada quando 
desempenha alguma função sintática em relação à oração principal. Sendo 
assim, temos: "Assaltaram a casa”, oração completa e independente; “depois 
saíram no carro roubado”, oração também completa e independente, 
lembrando que depois não é conjunção e sim advérbio que indica tempo; "com 
crachás roubados” levanta a dúvida porque é independente, mas relativamente 
incompleta por necessitar do verbo da oração anterior para ser compreendida. 
Devemos observar que não há dependência sintática entre as orações, há 
apenas um verbo implícito. Reescrevendo a oração, temos: Saíram com 
crachás roubados. 

Na letra B, há duas orações coordenadas conectadas pela conjunção 
adversativa "ma: 


Já em C, temos a primeira oração "Se não morresse...” subordinada à 
oração principal "...atrairia para o local um batalhão de guardas [...]”. Esse é 
nosso gabarito. 

Na letra D, temos duas coordenadas interligadas pela conjunção aditiva e. 

Gabarito: C 


11. (MPE-RO - 2012 - Analista - FUNCAB) Em "(...) Garanto: 
naquela região se operam, de fato, milagres QUE SALVAM VIDAS 
DIARIAMENTE. (...)”, a oração em destaque classifica-se como: 

a) subordinada substantiva subjetiva 

b) subordinada substantiva predicativa. 

c) coordenada sindética explicativa. 

d) subordinada adjetiva restritiva. 


e) subordinada adjetiva explicativa. 


Comentário: a oração em destaque está funcionando como um 
especificador do termo milagres, portanto trata-se de uma oração 
subordinada adjetiva restritiva. 

Gabarito: D 
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Um pé de milho 


Os americanos, através do radar, entraram 
em contato com a Lua, o que não deixa de ser 
emocionante. Mas o fato mais importante da semana 
aconteceu com o meu pé de milho. 

Aconteceu que, nomeu cuintal, em um monte 
de terra trazida pelo jardineiro, nasceu alguma coisa 
que podia ser um pé de capim mas descobri que era 
um pé de milho. Transpiantei-o para o exiguo canteiro 
da casa. Secarem as pequenas folhas; pensei que 
fosse morrer. Mas elo reagiu. Quando estava do 
tamanho de um palmo. veio um amigo & declarou 
desdenhosamente que aquio era capim. Quando 
estava com dois palmos, veio um outro amigo e 
afirmou que era cana. 

Sou um ignorante, um pobre homem da 
cidede. Mas ou tinha razão. Elo cresceu, está com 
dois metros, lança suas folhes além do muro e é um 
espêndido pé de miho. Já viu o leitor um pé de milho? 
Eu nunca tinha visto. Tinha visto centenas de 
milhareis -mas é diferente. 

Um pé de milho sozinho, em um canteiro 
espremido, junto do portão, numa esquina de ria — 
não é um número numa lavoura, é um ser vivo e 
independente. Suas raizes roxas se agarram no chão 
é suas folhas longas e verdes nunca estão imóveis. 
Detesto comparações surrealistes - mas ra lógica de 
seu crescimento, tal como vi numa noite de luar, o pé 
de milho parecia um cavelo empinado, de crinas 20 
vento e em outra madrugade, parecia um galo 
cantando, 


Anteontem aconteceu o que era inevitável, 
mas que nos encantou como se fosse inesperado: 
meu pé de milho pendoou. Há muitas flores lindas no 
mundo, e a flor de milho não será a mais linda. Mas 
aquele pendão firme, vertical, beijado pelo vento do 
mar, velo enriquecer nosso canteirinho vulgar com 
uma força e uma alegria que me fazem bem 
alguma coisa que se afirma com ímpeto e certeza. 
Meu pé de milho é um belo gesto da terra. Eu não sou 
mais um medíocre homem que vive atrás de uma 
chata máquina de escrever: sou um rico lavrador da 
Rua Júlio de Castilhos. ERAGA, Rubem. 200 crónicas 
escolhidas, 27.8d, Rio de Janeiro: Record, 2007.0.77) 
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12. (Prefeitura de Várzea Grande - MT - 2011 - Auditor de 


Controle Interno - FUNCAB) Em “O pé de milho cresceu, POIS reagiu à 


mudança.”, o termo em destaque é: 
a) conjunção subordinativa concessiva. 
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b) conjunção coordenativa explicativa. 

c) conjunção coordenativa conclusiva. 

d) conjunção subordinativa conformativa. 
e) conjunção subordinativa causal. 


Comentário: a conjunção em destaque é coordenativa explicativa, pois 
está introduzindo uma oração coordenada sindética explicativa, que tem a 
característica de fornecer uma explicação para o fato expresso na oração 
anterior. 

Essa questão levanta uma dúvida clássica gerada pela diferença entre as 
orações coordenadas explicativas e as orações subordinadas causais. Vejamos: 
no caso da oração destacada, que é coordenada explicativa, temos uma 
explicação para o milho ter crescido e não a causa desse crescimento. Porém, 
se alterarmos a oração para "O pé de milho cresceu porque colocamos um bom 
adubo nele.”, teremos uma oração subordinada adverbial causal, já que 
fornece a causa de o milho ter crescido. A diferença é basicamente semântica, 
mas as orações adverbiais causais não têm vírgula antes da conjunção como 
têm as coordenadas explicativas. 

Gabarito: 8 


Você sabe com quem está falando? Não nos parece uma tarefa fácil 
conciliar desejos (que geralmente são ilimitados e odeiam controles) e a 
questão fundamental de cumprir regras, seguir leis e construir espaços 
públicos seguros e igualitários, válidos para todos, numa sociedade que 
também tem o seu lado claramente aristocrático e hierárquico. Um sistema 
que ama a democracia, mas também gosta de usar o "Você sabe com quem 
está falando?”. O nosso amor simultâneo pela igualdade e, a seu lado, o nosso 
afeto pelo familismo e pelo partidarismo governados pela ética de 
condescendência tão nossa conhecida, que diz: nós somos diferentes e temos 
biografia; para os amigos tudo, aos inimigos (e estranhos, os que não 


conhecemos) a lei! O resultado dessa tomada de posição, básica numa 
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democracia, é simples, mas muitas vezes ignorado entre nós: a minha 
liberdade teoricamente ilimitada tem de se ajustar à sua, e as duas acabam 
promovendo uma conformidade voluntária com limites, com fronteiras cívicas 
que não podem ser ultrapassadas, como a de furar a fila ou a de dar uma 
carteirada. Na sua simplicidade, a fila é um dos melhores, se não for o melhor, 
exemplos de como operam os limites numa democracia. Seus princípios são 
simples e reveladores: quem chega primeiro é atendido em primeiro lugar. 
Numa fila, portanto, não vale o oculto. Ou temos uma clara linha de pessoas, 
umas atrás das outras, ou a vaca vai para o brejo. Quando eu era menino, 
lembro-me bem de como era impossível ter uma fila no Brasil. As velhas 
senhoras e as pessoas importantes (sobretudo os políticos) não se 
conformavam com suas regras e traziam como argumento para serem 
atendidos, passando na frente dos outros, ou a idade, ou o cargo, ou 
conhecimento com quem estava atendendo, ou algum laço de família. Hoje, 
sabemos que idosos e deficientes não entram em fila. Mas estamos igualmente 
alertas para o fato de que um cargo ou um laço de amizade não faz de alguém 
um supercidadão com poderes ilimitados junto aos que estão penando numa 
fila por algumas horas. Do mesmo modo e pela mesma lógica, ninguém pode 
ser sempre o primeiro da fila (e nem o último), como ninguém pode ser 
campeão para sempre. Se isso acontece, ou seja, se um time campeão mudar 
as regras para ser campeão para sempre, então o futebol vai pros quintos dos 
infernos. Ele simplesmente acaba com o jogo como uma disputa. Na disputa, o 
adversário não é um inimigo; numa fila, quem está na frente não é um 
superior. O poder ilimitado e congelado ou fixo em pessoas ou partidos, como 
ocorre nas ditaduras, liquida a democracia justamente porque ele usurpa os 


limites nos quais se baseia a fila. 
DA MATTA, Roberto (Adaptado de revistatrip.uol.com.br.) 


13. (CRF/RO - 2015 - Administrador - FUNCAB) A oração destacada 


em “Hoje, sabemos QUE IDOSOS E DEFICIENTES NÃO ENTRAM EM FILA.” é: 


A) coordenada sindética explicativa. 
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B) subordinada substantiva objetiva direta. 
C) subordinada substantiva objetiva indireta. 
D) subordinada adverbial consecutiva. 

E) subordinada adverbial causal. 


Comentário: a oração em destaque no enunciado está funcionando como 
complemento do verbo saber, é o seu objeto direto. Então temos: 

Hoje (adjunto adverbial de tempo), 

Sabemos (verbo transitivo direto) 

QUE IDOSOS E DEFICIENTES NÃO ENTRAM EM FILA. (objeto direto — 
oração subordinada substantiva objetiva direta) 

A resposta correta é a letra B. 

Gabarito: 8 
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INDOLENTE 


a poesia e a vida: um poema cra um 
amigo” (Quintana, PMT, 126). 


INDISPENSÁVEL a., sm. & a!, para! 
(...em, para?); em, a? ou para? (OBS.): 
Indispensável a ou para alguém (em algo, 
para (fazer) algo). O dominio da lingua 
culta é indispensável ao secretário (é-lhe 
indispensável) no (ou para 0) exercício 
de sua profissão. /a!: “A pluralidade 
do tempo histórico-social é indispensável 
a uma metodologia comum das ciências 
humanas” (J. H. Rodrigues, TS, 17); 
indispensável para uma metodologia... 
/paral; A Justina era tão indispensável 
para Magdá, quanto uma ama a um 
orfãozinho recém-nascido” (Aluísio 
Azevedo: Fernandes); era tão indispen- 
sável a Magdá (era-lhe tão indispensável) 
quanto uma ama a um orfãozinho... 
/em: “'Descosendo as pregas daquele 
coração com a tesoura da maledicência, 
indispensável neste nosso trabalho” (Ca- 
milo: id.). /a?: “Áreas indispensáveis à 
segurança do território nacional” (CB 
88, a. 91, $ 1º). “Os verdadeiros ateus 

são os que dizem que Deus não 

existe, mas sim aqueles que dizem que 

Deus é indispensável à ordem e à disci- 

plina social” (Saraiva, DC, 166); indis- 

pensável para a ordem... /para?: “A 

demência não impede o exercicio de altas 

funções, mas não é indispensável para 

exercê-las” (Drummond, OADC, 96); 

não é indispensável ao (ou para o, no) 

exercicio... “Oferece [o romance] ao lei- 
tor os dados objetivos indispensáveis 

para uma visão critica do contexto” (F 

L. Chaves, EVRS, 137). Prosa de ficção, 

de Lúcia Miguel-Percira, “livro índis- 

pensável para o estudo do romance brasi- 
leiro” (Portella, D, 76); indispensável 

ao (ou no) estudo... “Só tinha sobre o 

corpo o indispensável para não morrer 

de frio” (Aurélio). + OBS. 1) Ocorre 
tb. em ao lado de à e para!: “A modés- 
tia é virtude indispensável nos que o céu 
dotou de um talento raro” (Mário Bar- 
reto: Fernandes), i.é, indispensável aos 

(ou para os) que o céu dotou,,, 2) As 

prep. a e para tanto podem reger à pes- 

soa ou coisa necessitada (obra indispen- 
sável q ou para estudantes) como o fim 

(obra indispensável à ou para a pesqui- 

sa). Observe-se que diante de infinitivo 

só funciona para, e não a, em: obra 


indispensável para pesquisar..., e não 
“indispensável a (ou em) pesquisar. 
INDISPOSTO a. INDISPOSIÇÃO s.t, ; 

com, contra: uma pessoa indisposta 
lagastada, zangada] com outra, indisposta 
contra (ou com) os vizinhos; sua indispo- 
sição com (ou contra) os vizinhos. /com: 
“— Podes apresentar-me? — Não; estou 
indisposto com ela” (Camilo: Cruz). 
“Por uma indisposição com os presunti- 
vos herdeiros, chamou-me filho” (id.: 
id.). /contra: “Flávia está vivamente 
ofendida, e tua mãe... indisposta contra 
cla" (id.: Fernandes); indisposição da 
mãe contra (ou com) cla. “Uma surda 
indisposição contra tudo e contra todos” 
(Aluísio Azevedo: id.); estava indisposto 
contra tudo e contra todos, ““A indispo- 
sição dos cristãos velhos contra os novos” 
(Herculano; Cruz), = para: Indisposto / 
indisposição para (fazer) algo. Sentir-se 
indisposto para trabalhar ou para O tra- 
balho; normal indisposição para o traba- 
lho. Pessoa indisposta [não disposta, não 
inclinada] para casar ou para o casa- 
mento, sua “indisposição para o casa- 
mento" (Camilo: Fernandes); “*simulando 
indisposição para casada” (id.: Cruz). 


INDISSOCIABILIDADE s.f. <= entre: “AS 
universidades... obedecerão ao princípio 
de indissociabilidade entre ensino, pes- 
quisa e extensão” (CB 88, a. 207). 

INDISSOCIÁVEL a. de; entre; A teoria 
devia ser indissociável da prática; coi 
indissociáveis uma da outra ou entre si 
“Um aspecto indissociável desse quadro” 
(Edit, FSP 20.3.88). 

INDIVISÍVEL a. +: em: Vocábulo ou mor- 
fema indivisível em unidades menores. 
“A vida é indivisível em capítulos, a não 
ser pelos romancistas” (Drummond, 
OADC, 164), 


INDÓCIL a. INDOCILIDADI a: 
Cavalo indócil / sua indocilidade ao 
freio. Criança indócil aos pais, à disei- 
plina, A indocilidade a um método, a 
uma disciplina, no trabalho, inutiliza 
muitos talentos. “Indigenas indóceis à 
servidão” (Afrânio Peixoto: Aulete); a 
indocilidade dos indigenas à servidão. 


INDOLENTE a. de; Pessoa “indolente 
de hábitos” (Mário Sete: Fernandes), i.é, 
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14. (ODAM-AM - 2014 — Auxiliar - FUNCAB) No terceiro quadrinho, 
que função sintática exerce o termo O MAPA? 

a) objeto indireto. 

b) objeto direto. 

c) predicativo. 

d) adjunto adnominal. 

e) adjunto adverbial. 
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Comentário: o termo "o mapa” é um complemento do verbo olhar, que é 
transitivo direto, sendo assim seu complemento é um objeto direto. Resposta 
correta, letra B. 

Gabarito: B 


Internet e a importância da imprensa 


Este artigo não é sobre a pornografia no mundo virtual nem tampouco 
sobre os riscos de as redes sociais empobrecerem o relacionamento humano. 
Trata de um dos aspectos mais festejados da internet: o empowerment 
(*empoderamento”, fortalecimento) do cidadão proporcionado pela grande 
rede. 

É a primeira vez na História em que todos, ou quase todos, podem 
exercer a sua liberdade de expressão, escrevendo o que quiserem na internet. 
De forma instantânea, o que cada um publica está virtualmente acessível aos 
cinco continentes. Tal fato, inimaginável décadas atrás, vem modificando as 
relações sociais e políticas: diversos governos cairam em virtude da 
mobilização virtual, notícias antes censuradas são agora publicadas na rede, 
etc. Há um novo cenário democrático mais aberto, mais participativo, mais 
livre. 

E o que pode haver de negativo nisso tudo? A facilidade de conexão com 
outras pessoas tem provocado um novo fenômeno social. Com a internet, não 
é mais necessário conviver (e conversar) com pessoas que pensam de forma 
diferente. Com enorme facilidade, posso encontrar indivíduos “iguais” a mim, 
por mais minoritária que seja a minha posição. 

O risco está em que é muito fácil aderir ao seu clube” e, por comodidade, 
quase sem perceber, ir se encerrando nele. Não é infrequente que dentro dos 
guetos, físicos ou virtuais, ocorra um processo que desemboca no fanatismo e 
no extremismo. 

Em razão da ausência de diálogo entre posições diversas, o ativismo na 


internet nem sempre tem enriquecido o debate público. O empowerment 
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digital é frequentemente utilizado apenas como um instrumento de pressão, o 
que é legítimo democraticamente, mas, não raras vezes, cruza a linha, para se 


configurar como intimidação, o que já não é tão legítimo assim. 


A internet, como espaço de liberdade, não garante por si só a criação de 
consensos nem o estabelecimento de uma base comum para o debate. 

Evidencia-se, aqui, um ponto importante. A internet não substitui a 
imprensa. Pelo contrário, esse fenômeno dos novos guetos põe em destaque o 
papel da imprensa no jogo democrático. Ao selecionar o que se publica, ela 
acaba sendo um importante moderador do debate público. Aquilo que muitos 
poderiam ver como uma limitação é o que torna possível o diálogo, ao criar um 
espaço de discussão num contexto de civilidade democrática, no qual o outro 
lado também é ouvido. 

A racionalidade não dialogada é estreita, já que todos nós temos muitos 
condicionantes, que configuram o nosso modo de ver o mundo. Sozinhos, 
nunca somos totalmente isentos, temos sempre um determinado viés. Numa 
época de incertezas sobre o futuro da mídia, aí está um dos grandes 
diferenciais de um jornal em relação ao que simplesmente é publicado na rede. 

Imprensa e internet não são mundos paralelos: comunicam-se 
mutuamente, o que é benéfico a todos. No entanto, seria um empobrecimento 
democrático para um país se a primeira página de um jornal fosse 
simplesmente o reflexo da audiência virtual da noite anterior. Nunca foi tão 
necessária uma ponderação serena e coletiva do que será manchete no dia 
seguinte. 

O perigo da internet não está propriamente nela. O risco é considerarmos 
que, pelo seu sucesso, todos os outros âmbitos devam seguir a sua mesma 
lógica, predominantemente quantitativa. O mundo contemporâneo, cada vez 
mais intensamente marcado pelo virtual, necessita também de outros olhares, 
de outras cores. A internet, mesmo sendo plural, não tem por que se tornar 
um monopólio. 

(CAVALCANTI, N. da Rocha. Jornal “O Estado de S. Paulo”, 12/05/14, com adaptações.) 
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15. (PRODAM-AM - 2014 - Engenharia Elétrica - FUNCAB) "Trata 
de um dos aspectos mais festejados da internet...” (5 1) 

De acordo com a sintaxe do texto, o termo em função de sujeito em 
relação ao verbo da oração transcrita acima é: 

a) “o relacionamento humano.” 

b) “Este artigo.” 

c) “a pornografia.” 

d) “no mundo virtual.” 

e) "o empowerment.” 


Comentári: 


: para responder a essa questão é preciso retornar ao texto e 
reler o parágrafo indicado. Feito isso, concluímos que a opção correta é a letra 
B. "Este artigo” é o sujeito do verbo tratar. O sujeito está implícito, mas pode 
ser identificado pelo contexto. 

Gabarito: 8 


16. (PRODAM-AM - 2014 — Analista de Contabilidade - FUNCAB) 
Leia com atenção as orações abaixo, extraídas do segundo parágrafo do 
texto: 

1. “Tal fato, inimaginável décadas atrás, vem modificando as relações 
sociais e políticas...” 

II. "Há um novo cenário democrático mais aberto, mais participativo, 
mais livre.” 

De acordo com o contexto em que as duas orações ocorrem, pode-se 
afirmar que a oração do item II exprime, em relação à oração do item I, o 
sentido de: 

a) consequência. 

b) comparação. 

c) finalidade. 


d) causa. 
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e) concessão. 


Comentário: as duas orações, de acordo com o contexto, têm uma relação 
de causa e consequência, sendo que a segunda para a primeira tem uma 
relação de consequência e o contrário, relação de causa. Opção correta é a 
letra A. 

Gabarito: A 


O recente interesse na regulamentação da astrologia como profissão 
oferece a oportunidade de refletir sobre questões que vão desde as raízes 
históricas da ciência até a percepção, infelizmente muito popular, de seu 
dogmatismo. Preocupa-me, e imagino que a muitos dos colegas cientistas, a 
rotulação do cientista como um sujeito inflexível, bitolado, que só sabe pensar 
dentro dos preceitos da ciência. Ela vem justamente do desconhecimento 
sobre como funciona a ciência. Talvez esteja aqui a raiz de tanta confusão e 
desentendimento. 

Longe dos cientistas achar que a ciência é o único modo de conhecer o 
mundo e as pessoas, ou que a ciência está sempre certa. Muito ao contrário, 
seria absurdo não dar lugar às artes, aos mitos e às religiões como 
instrumentos complementares de conhecimento, expressões de como o mundo 
é visto por pessoas e culturas muito diversas entre si. 

Um mundo sem esse tipo de conhecimento não científico seria um mundo 
menor e, na minha opinião, insuportável. O que existe é uma distinção entre 
as várias formas de conhecimento, distinção baseada no método pertinente a 
cada uma delas. A confusão começa quando uma tenta entrar no território da 
outra, e os métodos passam a ser usados fora de seus contexto. 

Portanto, é (ou deveria ser) inútil criticar a astrologia por ela não ser 
ciência, pois ela não é. Ela é uma outra forma de conhecimento. [. 

Essa caracterização da astrologia como não ciência não é devida ao 
dogmatismo dos cientistas. É importante lembrar que, para a ciência progredir, 


dúvida e erro são fundamentais. Teorias não nascem prontas, mas são 
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refinadas com o passar do tempo, a partir da comparação constante com 
dados. Erros são consertados, e, aos poucos, chega-se a um resultado aceito 
pela comunidade científica. 

A ciência pode ser apresentada como um modelo de democracia: não 
existe o dono da verdade, ao menos a longo prazo. (Modismos, claro, existem 
sempre.) Todos podem ter uma opinião, que será sujeita ao escrutínio dos 
colegas e provada ou não. E isso tudo ocorre independentemente de raça, 
religião ou ideologia. Portanto, se cientistas vão contra alguma coisa, eles não 
vão como donos da ve rd ad e, mas com o mesmo ceticismo que caracteriza a 
sua atitude com relação aos próprios colegas. Por outro lado, eles devem ir 
dispostos a mudar de opinião, caso as provas sejam irrefutáveis. 

Astrologia lida com questões de relevância imediata na vida de cada um, 
tendo um papel emocional que a astronomia jamais poderia (ou deveria) 
suprir. 

A astrologia está conosco há 4.000 anos e não irá embora. E nem acho 
que deveria. Ela faz parte da história das ideias, foi fundamental no 
desenvolvimento da astronomia e é testemunha da necessidade coletiva de 
conhecer melhor a nós mesmos e os que nos cercam. De minha parte, acho 
que viver com a dúvida pode ser muito mais difícil, mas é muito mais 
gratificante. Se erramos por não saber, ao menos aprendemos com os nossos 
erros e, com isso, crescemos como indivíduos. Afinal, nós somos produtos de 
nossas escolhas, inspiradas ou não pelos astros. 

(GLEISER, Marcelo. Folha de São Paulo, 22 set. 2002) 


17. (SEPLAG-MG - 2014 - Gestão Pública - FUNCAB) O termo 
oracional em destaque que funciona como objeto direto encontra-se em: 

a) "Ela vem justamente do desconhecimento sobre como funciona A 
CIÊNCIA." (5 1) 

b) “Preocupa-me [...] A ROTULAÇÃO DO CIENTISTA COMO UM SUJEITO 
INFLEXÍVEL, BITOLADO [...]" (5 1) 

c) “L...] existem MUITO MAIS ASTRÓLOGOS do que astrônomos.” (5 7 ) 
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d) "L...] que caracteriza A SUA ATITUDE COM RELAÇÃO AOS PRÓPRIOS 
COLEGAS." (5 6) 


Comentário: na alternativa A, temos o verbo funcionar, que é intransitivo, 
portanto não necessita de complemento e a oração que está destacada após 
ele é seu sujeito. 

Em 8, a oração que segue o verbo preocupar, também está funcionando 


como seu sujeito. 

Em C, o verbo existir também é intransitivo e a oração destacada é o seu 
sujeito. 

Já em D, a oração destacada funciona como objeto direto do verbo 
caracterizar. Essa, portanto, é a resposta correta para essa questão. 

Gabarito: D 
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Afloresta de Itaboraí 


Cortado por estradas que dão acesso à Serra 
Fluminense e à Região dos Lagos, o município de 
ltaboraí, a 50 quilômetros do Rio, passava 
despercebido aos visjantes. Em 2005, no entanto, 
teve início uma reviravolta, com o anúncio da 
construção do complexo petroquímico do Comperj 
Orçado em 36 bilhões de reais, o empreendimento 
capitaneado pela Petrobras já desponta na paisagem 
com suas enormes chaminés, mas outra 
transformação, ainda pouco visível, está em pleno 
andamento. Trata-se do plantio de 4 milhões de 
mudas, englobando 84 espécies da Mata Atlântica, 
para formar um gigantesco cinturão paisagistico em 
torno do parque fabril. [..] 

Para viabilizar à iniciativa, foi preciso construir 
um viveiro florestal de 11.000 metros quadrados, 
onde a cada seis meses são cultivadas 
300.000 mudas. Cerca de 170 trabalhadores se 
revezam para garantir a dosagem correta de sol, 
água e nutrientes necessários ao crescimento das. 
várias espécies, assim como o controle de pragas. 


LJ 

Criar cinturões de natureza em tomo de 
grandes fábricas é uma tendência mundial, como 
forma de atenuar os danos ambientais, com impacto 
circunscrito à região. No caso do Comper, a 
insplração veio da Cidade indiana de Jamnagar, onde 
nos anos 90 se instalou a terceira maior refinaria de 
petróleo do mundo. Ao redor do complexo, um projeto 
pioneiro criou o maior cinturão industrial verde do 
planeta, somando atualmente 650.000 hectares, 
Credita-se ao parque, que abriça a maior plantação 
de manga da Ásia, a redução de 2 graus em média na 
temperaiura local, Esse ípo de cerco traz ainda outro 
benefício, que é a fitagem dos poluentes emitidos. 
Ao realizarem a fotossíntese, as plantas transformam 
o gás cartônico, principal responsável pelo 
aquecimento global. em oxigênio puro. O mutirão 
ecológico de Itaborai também tem um paralelo na 
história carioca. Assim como o município fluminense, 
o Maciço da Tijuca encontrava-se em elevado grau de 
deterioração no século XIX. Com as terras exauridas 
pelo plantio intensivo de café e açúcar, as montanhas. 
enfrentavam acelerado processo de erosão, 
enquanto à população do Rio via escassear suas 
fontes de água potável. Preocupado com a iminente 
crise de abastecimento na capital do pais, o 
imperador dom Pedro Il ordenou que a área fosse 
recuperada. Sob o comando do major Manuel Gomes 
Archer, o trabalho, iniciado em 1862, só terminou 
doze anos depois, período em que foram plantadas 
80.000 mudasde espéciesnativas. 

[.] Com à urgência das questões ambientais, 
ea preocupação com a sustentabilidade na ordem do 
do setoreconômico, ocinturão verde mostra que é 
possivel conciliar desenvolvimento é proteção do 


meioambientede forma equilibrada. 
(Emesto Naves, in Revista VEJA RIO, 17/04/2013) 
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18. (SUDECO - 2013 - Agente Administrativo - FUNCAB) As duas 
orações subordinadas destacadas abaixo classificam-se, respectivamente, 
como: 

“PARA VIABILIZAR A INICIATIVA, foi preciso CONSTRUIR UM VIVEIRO 
FLORESTAL DE 11.000 METROS QUADRADOS, onde a cada seis meses são 
cultivadas 300.000 mudas.” 

a) adjetiva restritiva e adverbial proporcional 

b) adverbial final e substantiva subjetiva. 

c) substantiva predicativa e adjetiva explicativa 

d) adjetiva restritiva e adverbial condicional. 

e) adverbial temporal e substantiva objetiva direta. 


Comentário: a primeira oração destacada está expressando uma 


finalidade para o fato expresso na segunda oração, é uma oração subordinada 
adverbial final; já a segunda funciona no período como sujeito do verbo da 
oração principal foi. Resposta certa, então, letra B. 

Gabarito: 8 


19. (Prefeitura de Porto Velho - RO - 2009 - Médico - FUNCAB) 
No trecho abaixo, as orações introduzidas pelos termos grifados são 
classificadas, em relação às imediatamente anteriores, como: 

“Não há dúvida de que precisaremos curtir mais o dia a dia, mas nunca 
à custa de nossos filhos...” 

a) subordinada substantiva objetiva indireta e coordenada sindética 
adversativa; 

b) subordinada adjetiva restritiva e coordenada sindética explicativa; 

c) subordinada adverbial conformativa e subordinada adverbial 
concessiva; 

d) subordinada substantiva completiva nominal e coordenada sindética 
adversativa; 


e) subordinada adjetiva restritiva e subordinada adverbial concessiva. 
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Comentário: a expressão de que introduz uma oração que funciona como 
complemento nominal da palavra dúvida, portanto, é uma oração subordinada 
substantiva completiva nominal; e mas introduz uma oração independente 
sintaticamente e com carga de contraste relativa ao que foi expresso na 
anterior, é uma oração coordenada sindética adversativa. Nosso gabarito é 
letra D. 

Gabarito: D 


Verdade ou mentira 


Verdade ou mentira, o que eu vou contar aqui é meio esquisito e merece 
ser lido com alguma atenção. [...] 

Por mais impressionante que seja a história, procure controlar os nervos. 
L.l 

Houve uma mulher que amou um amor de verdade. 

Por mais estranho que pareça, foi isso que me contaram exatamente. 

Um dia ela conheceu um homem, então descobriu que seu amanhecer já 
não era o mesmo, e os dois trocaram juras eternas, e, o que é mais fantástico 
ainda, essa mulher, pelo que consta, amou mesmo esse homem, só a ele, 
muito e sempre. 

Parece que ele não era especialmente bonito, rico nem inteligente, era 
boa gente apenas e (segundo fontes seguras) tinha um sorriso engraçado. 

Ela também era uma pessoa normal (pelo menos aparentemente) e só 
apresentou esse comportamento estapafúrdio em toda a sua vida. 

Os motivos que levaram essa mulher a amar tanto esse tal homem, de 
forma tão descabida e excessiva, nunca ficaram — provados. 

Primeiro levantaram a hipótese de um surto de loucura passageiro. (Um 
atestado de insanidade resolveria a questão sem a necessidade de uma análise 
mais apurada.) Não era. [...] 
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de hábitos indolentes; indolente de cará- 
ter, de imaginação, etc. 


INDOMÁVEL a. « em: Pessoa indomável 
nos seus caprichos, nos repentes, nas 
suas revoltas, etc, 


INDULGENTE a. INDULGÊNCIA s.f. 
a, (mais us.) para, (para) com (...em); 
em: Pessoa indulgente para outra(s) em 
seus julgamentos, nas suas punições; sua 
indulgência nos juízos que faz dos ou- 
tros; indulgência no punir. /a: “Vossa 
Excelência... pode ter lugar também para 
a indulgência ao seu velho e imponderado 
algoz” (Alberto Rangel: Fernandes); 
pode ser indulgente ao (ou para 0) seu 
algoz; indulgência para (com) o algoz. 
/para (com): “O homem que para ele, 
só para ele, sempre fora indulgente”” 
(Garrett: Cruz). Homem “indulgente 
para os seus” ou “indulgente para com 
os seus” (E. C. Ribeiro, SG, 674). 
“Benevolência de pai indulgente para 
com os filhos” (Rui: Cruz). “O pai 
Balzac sempre mostrava... certa 
indulgência para com aquele rebelde 
filho” (J, G. Simões, QE, 49). “Indul- 
gência para com os pobres refugiados” 
(Alberto Rangel: Fernandes). “Guarda 
Milton [Campos] no coração as indul- 
gências mais completas para todas as 
formas de erros, falhas” (Abgar Renault: 
Bandeira, AA, 329). /com: Homem 
“indulgente e compreensivo consigo 
mesmo” (Érico, Inc., 63); compreensivo 
e indulgente consigo mesmo; compreen- 
são e indulgência consigo mesmo. “Que 
maior justiça do que ser indulgente com 
homens governados o homem que 
governa” (Garrett: Cruz). “Sua [de 
François Perroux] admiração pela cul- 
tura alemã tê-lo-ia induzido a indulgên- 
cias com os n (Furtado, FO, 34). 
/em: Alguém indulgente no julgar, que 
“revela indulgência no julgar” (Aurélio). 
“r com, para (com): Alguém indulgente 
/ sua indulgência (para) com algo; 
indulgente / indulgência (para) com os 
erros alheios. /com: *“D. João 1, indul- 
gente com os crimes” (Herculano: Cruz); 
indulgência com os crimes. “Vejo que 
é grande a sua indulgência com os meus 
pecados literários” (Mário Barreto: Fer- 
nandes); vejo que é indulgente com os 
meus pecados... /para: “Somos indul- 


gentes para os defeitos próprios, e seve- 
ros para os alheios" (Lello). “É preciso 
indulgência para os erros alheios” (Fer- 
nandes). /para com: “Indulgente para 
com os erros" (Latino Coelho: Fernan- 
des). “Indulgente para com os pecados 
do coração” (Antero de Figueiredo: 
Cruz). 


INDULTO s.m. +: a ou para, de; O indulto 
[perdão] a (ou para, de) alguém ou algo. 
O indulto de um criminoso ou de um 
crime, /a: “Recomendaria a inocência 
à Divina Misericórdia o indulto às vio- 
lências de antanho” (Alberto Rangel: 
Fernandes). /para: “Desmentido indulto 
para Mathias Rust” (Tit. ZH 9.12.87, 
18); indulto a... /de: “Despede-s 
granjeando o indulto do verdugo” (Rui: 
Aurélio). +: para: Indulto [privilégio, 
concessão] para fazer algo. “Indulto 
para introduzir e despachar contraban- 
dos” (Morais). 


INDUSTRIADO a, Alguém indus- 
triado [adestrado, treinado) em algo, 
num ofício, num jogo, cic. Homem 
“industriado... na ciência dos Gregos” 
(Latino Coelho: Cruz). Mulher “indus- 
triada em dirigir o negócio” (Júlio Dinis: 
id). + para: Alguém industriado para 
(fazer) algo, “Pequeno funâmbulo das 
letras, industriado para ganhar dinhei- 
ro” (Bessa Luís, SF, 211). 


INDUZIDO a. «x a; Alguém induzido a 
(fazer) algo. Povo induzido a revoltar- 
-se, à revolta. “O aluno... é induzido a 
uma visão pouco realista do fenômeno 
cultural” (O, Lins, ENT, 81). “Induzido 
por maus companheiros a surrupiar o 
alheio” (Cruz); induzido ao furto. 

em: Alguém induzido [feito incorrer] 

em erro, em tentação. 


INDUZIMENTO s.m. % (de...) a: O indu- 
zimento (de alguém) ao crime, a come- 
ter um crime. “Um pequeno delito con- 
tra as crianças. Mais do que isso, o indu- 
zimento dos inocentes ao perjúrio”* 
(Wanderley Soares: ZH 13.12.87, 81). 
« (de...) em: O induzimento (de alguém) 
em erro, em tentação. 


INÉDITO a. t em: Cartilha “inédita em 
seu incitamento oficial à violência” (Veja 
15.6.88, 35, 2. col.). 
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O fato foi tomando proporções maiores à medida que o tempo passava e o 
amor daquela mulher não diminuía. [...] 

Houve quem apostasse que aquele amor todo era mentira da mulher, com 
a clara intenção de aparecer na mídia. [...] 

A mulher foi ficando meio assustada com aquela agonia de gente 
e flashes de repórter, confere daqui, examina de lá, até que acabou fugindo, 
coitada. Aquilo já estava impossível. 

O homem ficou muito triste, é óbvio, por perder um amor assim tão 
interessante. 

Há quem garanta que até hoje ele passa o dia bebendo na esquina e 
chora constantemente. 

Dela, nunca mais se teve notícia. Possivelmente se auto exilou em algum 
lugar ignorado. 

FALCÃO, Adriana. O doido da garrafa. São Paulo: Planeta, 2003. p. 43-44. (Fragmento) 


20. (SEMAD - 2013 - Engenhai 
em que está correta, quanto aos aspectos gramatical e sintático, a análise 


Agronômica - FUNCAB) A opção 


do período “Houve uma mulher que amou um amor de verdade.”, é 

a) o verbo HAVER está no singular, porque concorda com o núcleo do 
sujeito MULHER. 

b) a locução adjetiva DE VERDADE exerce a função sintática de 
predicativo do sujeito da segunda oração. 

c) o pronome relativo QUE exerce a função sintática de sujeito da segunda 
oração. 


d) o período é composto por coordenação. 


Comentário: a afirmativa da letra A está incorreta, o verbo haver com 
sentido de existir é impessoal e será flexionado sempre na terceira pessoa do 
singular. Em B, o verbo amar é transitivo direto, "um amor de verdade”, 
então, é objeto direto, sendo assim, a locução "de verdade” é predicativo do 


objeto. A alternativa C está correta, pois “que” retoma a palavra mulher, que é 
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o sujeito da oração que inicia. Na letra D há uma afirmação incorreta porque o 
período é composto por subordinação, tendo como oração principal "Houve 
uma mulher”, e "que amou um amor de verdade” como oração subordinada 
adjetiva restritiva. Alternativa correta é a letra C. 

Gabarito: C 


LISTA DE QUESTÕES COMENTADAS NESTA AULA 


Desenredo 

Do narrador seus ouvintes: 

- Jó Joaquim, cliente, era quieto, respeitado, bom como o cheiro de 
cerveja. Tinha o para não ser célebre. Como elas quem pode, porém? Foi Adão 
dormir e Eva nascer. Chamando-se Livíria, Rivília ou Irlívia, a que, nesta 
observação, a Jó Joaquim apareceu. 

Antes bonita, olhos de viva mosca, morena mel e pão. Aliás, casada. 
Sorriram-se, viram-se. Era infinitamente maio e Jó Joaquim pegou o amor. 
Enfim, entenderam-se. Voando o mais em ímpeto de nau tangida a vela e 
vento. Mas tendo tudo de ser secreto, claro, coberto de sete capas. 

Porque o marido se fazia notório, na valentia com ciúme; e as aldeias são 
a alheia vigilância. Então ao rigor geral os dois se sujeitaram, conforme o 
clandestino amor em sua forma local, conforme o mundo é mundo. Todo 
abismo é navegável a barquinhos de papel. 

Não se via quando e como se viam. Jó Joaquim, além disso, existindo só 
retraído, minuciosamente. Esperar é reconhecer-se incompleto. Dependiam 
eles de enorme milagre. O inebriado engano. 

Até que deu-se o desmastreio. O trágico não vem a conta-gotas. 
Apanhara o marido a mulher: com outro, um terceiro... Sem mais cá nem mais 
lá, mediante revólver, assustou-a e matou-o. Diz-se, também, que a ferira, 
leviano modo. 


LI 
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Ela - longe - sempre ou ao máximo mais formosa, já sarada e sã. Ele 
exercitava-se a aguentar-se, nas defeituosas emoções. 

Enquanto, ora, as coisas amaduravam. Todo fim é impossivel? Azarado 
fugitivo, e como à Providência praz, o marido faleceu, afogado ou de tifo. O 
tempo é engenhoso. 

EA 

Sempre vem imprevisível o abominoso? Ou: os tempos se seguem e 
parafraseiam-se. Deu-se a entrada dos demônios. 


Da vez, Jó Joaquim foi quem a deparou, em péssima hora: traído e 


traidora. De amor não a matou, que não era para truz de tigre ou leão. 
Expulsou-a apenas, apostrofando-se, como inédito poeta e homem. E viajou a 
mulher, a desconhecido destino. 

Tudo aplaudiu e reprovou o povo, repartido. Pelo fato, Jó Joaquim sentiu- 
se histórico, quase criminoso, reincidente, Triste, pois que tão calado. Suas 
lágrimas corriam atrás dela, como formiguinhas brancas. Mas, no frágio da 
barca, de novo respeitado, quieto. Vá-se a camisa, que não o dela dentro. Era 
o seu um amor meditado, a prova de remorsos. 

Dedicou-se a endireitar-se. 

É. 

Celebrava-a, ufanático, tendo-a por justa e averiguada, com convicção 
manifesta. Haja o absoluto amar - e qualquer causa se irrefuta. 

Pois produziu efeito. Surtiu bem. Sumiram-se os pontos das reticências, o 
tempo secou o assunto. Total o transato desmanchava-se, a anterior evidência 
e seu nevoeiro. O real e válido, na árvore, é a reta que vai para cima. Todos já 
acreditavam. Jó Joaquim primeiro que todos. 

Mesmo a mulher, até, por fim. Chegou-lhe lá a notícia, onde se achava, 
em ignota, defendida, perfeita distância. Soube-se nua e pura. Veio sem culpa. 
Voltou, com dengos e fofos de bandeira ao vento. 

Três vezes passa perto da gente a felicidade. Jó Joaquim e Vilíria 
retomaram-se, e conviveram, convolados, o verdadeiro e melhor de sua útil 
vida. 
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E pôs-se a fábula em ata. 
ROSA, João Guimarães. Tutameia - Terceiras estórias . Rio de Janeiro: José Olympio, 
1967. p. 38-40. 


Vocabulário 
frágio: neologismo criado a partir de naufrágio. 


ufanático: neologismo: ufano+fanático. 


01. (PC-AC - 2015 - Perito Criminal - FUNCAB) A classificação da 
oração destacada no fragmento “O real e válido, na árvore, é a reta QUE 
VAI PARA CIMA." é oração subordinada: 

a) adverbial causal. 

b) substantiva predicativa. 

c) substantiva subjetiva. 

d) adjetiva restritiva. 

e) adjetiva explicativa. 


Inauguração da Avenida 

É. 

Já lá se vão cinco dias. E ainda não houve aclamações, ainda não houve 
delírio. O choque foi rude demais. Acalma ainda não renasceu. 

Mas o que há de mais interessante na vida dessa mó de povo que se está 
comprimindo e revoluteando na Avenida, entre a Prainha e o Boqueirão, é o 
tom das conversas, que o ouvido de um observador apanha aqui e ali, neste 
ou naquele grupo. 

Não falo das conversas da gente culta, dos “doutores” que se julgam 
doutos. 


Falo das conversas do povo - do povo rude, que contempla e critica a 
arquitetura dos prédios: "Não gosto deste... Gosto mais daquele... Este é mais 
rico... Aquele tem mais arte... Este é pesado... Aquele é mais elegante...”. 


Ainda nesta sexta-feira, à noite, entremeti-me num grupo e fiquei 
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saboreando uma dessas discussões. Os conversadores, à luz rebrilhante do gás 
e da eletricidade, iam apontando os prédios: e - cousa consoladora - eu, que 
acompanhava com os ouvidos e com os olhos a discussão, nem uma só vez 
deixei de concordar com a opinião do grupo. Com um instintivo bom gosto 
subitamente nascido, como por um desses milagres a que os teólogos dão o 
nome de "mistérios da Graça revelada” - aquela simples e rude gente, que 
nunca vira palácios, que nunca recebera a noção mais rudimentar da arte da 
arquitetura, estava ali discernindo entre o bom e o mau, e discernindo com 
clarividência e precisão, separando o trigo do joio, e distinguindo do vidro 
ordinário o diamante puro. 

É que o nosso povo - nascido e criado neste fecundo clima de calor e 
umidade, que tanto beneficia as plantas como os homens - tem uma 
inteligência nativa, exuberante e pronta, que é feita de sobressaltos e 
relâmpagos, e que apanha e fixa na confusão as ideias, como a placa 
sensibilizada de uma máquina fotográfica apanha e fixa, ao clarão instantâneo 
de uma faísca de luz oxídrica, todos os objetos mergulhados na penumbra de 
uma sala... 

E, pela Avenida em fora, acotovelando outros grupos, fui pensando na 
revolução moral e intelectual que se vai operar na população, em virtude da 
reforma material da cidade. 

A melhor educação é a que entra pelos olhos. Bastou que, deste solo 
coberto de baiucas e taperas, surgissem alguns palácios, para que 
imediatamente nas almas mais incultas brotasse de súbito a fina flor do bom 
gosto: olhos, que só haviam contemplado até então betesgas, compreenderam 
logo o que é a arquitetura. Que não será quando da velha cidade colonial, 
estupidamente conservada até agora como um pesadelo do passado, apenas 
restar a lembrança? 

[.] 

E quando cheguei ao Boqueirão do Passeio, voltei-me, e contemplei mais 
uma vez a Avenida, em toda sua gloriosa e luminosa extensão. [...] 
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Gazeta de Notícias - 19 nov. 1905. Bilac, Olavo. Vossa Insolência: crônicas. São Paulo: 
Companhia de Letras, 1996, p. 264-267. 


Vocabulário: 

baiuca: local de última categoria, malfrequentado. 
betesga: rua estreita, sem saída, 

mó: do latim “mole”, multidão; grande quantidade, 


revolutear: agitar-se em várias direções, 


tapera: lugar malconservado e de mau aspecto 


02. (PRF - 2014 - Agente Administrativo - FUNCAB) Sobre a 
oração destacada em “Não falo das conversas da gente culta, dos 'doutores” 
QUE SE JULGAM DOUTOS.” (texto - 8 3), é correto afirmar que: 


a) ocorre no texto sob a forma de um sintagma adverbial, no qual a 


palavra gramatical conjuntiva dá a base da oração. 

b) a expressão gramatical típica da consequência se concretiza na 
conjunção que. 

c) combina-se, independente, para expressar um ato discursivo diferente 
do estabelecido pela primeira oração. 

d) ocorre no texto sob a forma de um sintagma adjetivo, conhecido como 
oração adjetiva, delimitando a parte de um conjunto. 

e) a unidade subordinada adquire um padrão no qual juntam-se as 
orações para formar um sintagma adverbial. 


As intermitências da morte (Fragmento) 


A morte conhece tudo a nosso respeito, e talvez por isso seja triste. Se é 
certo que nunca sorri, é só porque lhe faltam os lábios, e esta lição anatômica 
nos diz que, ao contrário do que os vivos julgam, o sorriso não é uma questão 
de dentes. Há quem diga, com humor menos macabro que de mau gosto, que 
ela leva afivelada uma espécie de sorriso permanente, mas isso não é verdade, 
o que ela traz à vista é um esgar de sofrimento, porque a recordação do tempo 
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em que tinha boca, e a boca língua, e a língua saliva, a persegue 
continuamente. Com um breve suspiro, puxou para si uma folha de papel e 
começou a escrever a primeira carta deste dia, Cara senhora, lamento 
comunicar-lhe que a sua vida terminará no prazo irrevogável e improrrogável 
de uma semana, desejo-lhe que aproveite o melhor que puder o tempo que lhe 
resta, sua atenta servidora, morte. Duzentas e noventa e oito folhas, duzentos 
e noventa e oito sobrescritos, duzentas e noventa e oito descargas na lista, 
não se poderá dizer que um trabalho destes seja de matar, mas a verdade é 
que a morte chegou ao fim exausta. Com o gesto da mão direita que já lhe 
conhecemos fez desaparecer as duzentas e noventa e oito cartas, depois, 
cruzando sobre a mesa os magros braços, deixou descair a cabeça sobre eles, 
não para dormir, porque morte não dorme, mas para descansar. Quando meia 
hora mais tarde, já refeita da fadiga, a levantou, a carta que havia sido 
devolvida à procedência e outra vez enviada, estava novamente ali, diante das 
suas órbitas atônitas. Se a morte havia sonhado com a esperança de alguma 
surpresa que a viesse distrair dos aborrecimentos da rotina, estava servida. 
[..] Entre ir e vir, a carta não havia demorado mais que meia hora, 
provavelmente muito menos, dado que já se encontrava em cima da mesa 
quando a morte levantou a cabeça do duro amparo dos antebraços, isto é, do 
cúbito e do rádio, que para isso mesmo é que são entrelaçados. Uma força 
alheia, misteriosa, incompreensível, parecia opor-se à morte da pessoa, apesar 
de a data da sua defunção estar fixada, como para toda a gente, desde o 
próprio dia do nascimento. É impossível, disse a morte à gadanha silenciosa, 
ninguém no mundo ou fora dele teve alguma vez mais poder do que eu. eu 
sou a morte, o resto é nada. 

SARAMAGO, José. . São Paulo: Companhia das Letras, 2005. p. 139-40. 


03. (FACELI - 2015- Administrador - FUNCAB) Em “CARA SENHORA, 
lamento comunicar-lhe que a sua vida terminará no prazo irrevogável e 
improrrogável de uma semana.” os termos destacados compõem a função de: 


A) vocativo. 
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B) aposto. 


C) sujeito. 
D) adjunto adnominal. 


E) complemento nominal. 


Nascer no Cairo, ser fêmea de cupim 


Conhece o vocábulo escardichar? Qual o 
feminino de cupim? Qual o antônimo de póstumo? 
Como se chama o natural do Cairo? 

O leitor que responder “não sei" a todas estas 
perguntas não passará provavelmente em nenhuma 
prova de Português de nenhum concurso oficial. 
Aliás, se isso pode servir de algum consolo à sua 
ignorância, receberá um abraço de felicitações deste 
modesto cronista, seu semelhante e seu irmão. 

Porque a verdade é que eu também não sei. 
Você dirá, meu caro professor de Português, que eu 
não deveria confessar isso; que é uma vergonha para 
mim, que vivo de escrever, não conhecer o meu 
instrumento de trabalho, que é a língua. 

Concordo. Confesso que escrevo de palpite, 
como outras pessoas tocam piano de ouvido. De vez 
em quando um leitor culto se irrita comigo e me 
manda um recorte de crônica anotado, apontando 
erros de Português. Um deles chegou a me passar 
um telegrama, felicitando-me porque não encontrara, 
na minha crônica daquele dia, um só emo de 
Português; acrescentava que eu produzira uma 
“página de bom vernáculo, exemplar”. Tive vontade 
de responder: “Mera coincidência” - mas não o fiz 
para não entristecer o homem. 

Espero que uma velhice tranquila - no 
hospital ou na cadeia, com seus longos ócios — me 
permita um dia estudar com toda calma a nossa 
língua, e me penitenciar dos abusos que tenho 
praticado contra a sua pulcritude. (Sabem qual o 
superiativo de pulcro? Isto eu sei por acaso: 
pulquérrimo! Mas não é desanimador saber uma 
coisa dessas? Que me aconteceria se eu dissesse a 
uma bela dama: a senhora é pulquérrima? Eu poderia 
me queixar se o seu marido me descesse a mão?). 
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Vários problemas e algumas mulheres já me 
tiraram o sono, mas não o feminino de cupim. 
Morrerei sem saber isso. E o pior é que não quero 
saber; nego-me terminantemente a saber, e, se o 
senhor é um desses cavalheiros que sabem qual é o 
feminino de cupim, tenha a bondade de não me 
cumprimentar. 

Por que exigir essas coisas dos candidatos 
aos nossos cargos públicos? Por que fazer do estudo 
da lingua portuguesa uma série de alçapões e 
adivinhas, como essas histórias que uma pessoa 
conta para “pegar” as outras? O habitante do Cairo 
pode ser cairense, cairei, caireta, cairota ou cairiri - e 
a única utilidade de saber qual a palavra certa será 
para decifrar um problema de palavras cruzadas. [...] 

No fundo o que esse tipo de gramático deseja 
é tomar a lingua portuguesa odiosa; não alguma 
coisa através da qual as pessoas se entendam, mas 
um instrumento de suplício e de opressão que ele, 
gramático, aplica sobre nós, os ignaros. 

Mas a mim é que não me escardicham assim, 
sem mais nem menos: não sou fêmea de cupim nem 
antônimo do póstumo nenhum; e sou cachoeirense, 
de Cachoeiro, honradamente — de Cachoeiro de 
Itapemirim! (BRAGA, Rubem. Nascer no Cairo e ser fémea de 
cupim. Em Carlos Drummond de Andrade e outros. Crônicas. São 
Paulo: Ática, 2003. v.3. p. 21-22. Coleção Para Gostar de Ler) 


Vocabulário: 
1. Pulcro:formoso, belo, gentil. 
2. Escardichar: remexer, catar, enganar. 


04. (DETRAN-PB - 2013 - Advogado - FUNCAB) "Porque a verdade 
é que eu também não sei.” A respeito desse período, analise as afirmativas 
a seguir. 

1. O período é composto por coordenação. 

II. O QUE é uma conjunção integrante. 

II. A segunda oração é subordinada substantiva predicativa. 


A alternativa que indica apenas a (s) afirmativa (s) correta (5) é: 
aj 
bel 
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Texto2: 


Se os senhores algum dia quiserem encontrar 
um representante da grande nação brasileira, não o 
procurem nunca na sua residência. Seja a que hora 
for, de manhã, ao amanhecer mesmo, à hora do 
jantar, quando quiserem enfim, se procurarem, o 
criado há de dizerlhes secamente: Não está. 
Falo-lhes de experiência própria, porque, durante as 
inúmeras vezes, a toda a hora do dia, em que fui ao 
Hotel Términus procurar o Deputado Castro, 
apalpando a carta do coronel, tive o desprazer de 
ouvir estas duas palavras do porteiro indiferente. Nas 
últimas vezes, antes mesmo de acabar a pergunta, já 
o homenzinho respondia invariavelmente da mesma 
desesperadora forma negativa. 

É bem fácil de imaginar com que sorte de 
cogitações eu ia passando esses dias. O meu 
dinheiro dentro em breve, pago o hotel, ficaria 
reduzido a alguns mil réis insignificantes. Não 
conhecia ninguém, não tinha a mínima relação que 
me pudesse socorrer, dar-me qualquer cousa, casa 
ao menos, até que me arranjasse. Saira de meus 
penates, cheio de entusiasmo, certo de que aquela 
carta, mal fosse apresentada, me daria uma situação 
qualquer. Era essa a minha convicção, dos meus e do 
próprio coronel. Tinha-se lá, por aquelas alturas, em 
grande conta a força do doutor Castro nas decisões 
dos governantes e a influência do velho fazendeiro 
sobre o ânimo do deputado. 
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INEXORÁVEL 


INEFICAZ a. contra: 
Remédio ineficaz contra determinado 
mal; sua ineficácia contra esse mal, ““Cré- 
ditos adquiridos... ineficazes contra a 
calúnia” (Camilo: Fernandes). “ em: 
Droga ineficaz em certa moléstia. Teoria 
ineficaz na ação, na prática. Hábitos 
automatizados se revelam ineficazes no 
ajuste continuo entre o individuo e o 
meio. :: em, sobre: Medida ineficaz [que 
não produz efeito] em (ou sobre) certas 
mentes ou espiritos. A ameaça com a 
morte é ineficaz sobre o idealista, mártir 
potencial, para; Medida ineficaz para 
corrigir o déficit público. “A virtude do 
elixir... tinha sido para a pobre enferma 
absolutamente ineficaz” (Herculano: 
Aulete); de absoluta ineficácia para ela. 


INELEGÍVEL a. <: para: Cidadão inelegi- 
vel para um cargo. “São inelegíveis para 
os mesmos cargos, no periodo subse- 
quente, o Presidente da República, os 
Governadores de Estado...” (CB 88, a. 
14,859). 


INEPTO a,, s.m. INÉPCIA s.f. & para: 
Alguém inepto para (fazer) algo. Aluno 
inepto para fazer perguntas, levantar 
questões. A inépcia — no professor e 
no aluno — para fazer perguntas signifi- 
cativas caracteriza a irrelevância da esco- 
la tradicional, Homem “inepto para as 
letras, para os empregos” (Morais); sua 
inépcia para as letras. “Não eram os ro- 
manos ineptos para as artes” (Cruz). 


INÉRCIA & V. INERTE. 
INERENTE a. a, (menos us.) em; A 
propensão para a linguagem simbólica 


é inerente à espécie humana, A proprie- 
dade privada é um direito inerente à 
pessoa, /a: “Prerrogativas increntes à 
nacionalidade” (CB 88, a. 5º, LXXI); 
“redução dos riscos inerentes ao traba- 
lho” (id., a. 7%, XXID. “OQ título de 
vice-rei, excepcional a princípio, tornou- 
«se inerente ao cargo de governador desde 
1500” (Oliveira Martins; Aulete). “O 
adiantamento nas ciências e permutação 
de gêneros são uma qualidade inerente 
ao gênero humano” (Camilo: Cruz). “O 
cortejo dos vicios inerentes às grandes 
aglomerações humanas" (Fialho: Auré- 
lio). /em; “O aspecto pontual inerente 
na raiz de cair"(Mattoso, ILIB, 91). “O 
sentimento artístico é espontâneo e ine- 
rente nos homens” (id, MEOE, 9). 


“Hábito inerente na alma” (Morais); 
inerente à alma. 


INERME a. contra: População inerme 
Inão armada, sem defesa] contra ata- 
inimi, Coração inerme contra 


paixões súbitas. 


INERTE a. INÉRCIA s.f. 5 ante (e sin.) 
“A alma de um matuto é inerte ante as 
influências que a agitam” (Euclides: 
Fernandes); inerte em face das (ou face 
às) influências; sua inércia ante as 
influências... 


INEVITÁVEL a. + a, para: Algo inevit 
vel a (ou para) alguém; escândalo inevi- 
tável aos (ou para os) fracos. Bancarrota 
inevitável para (ou a) empresas mal 
administradas. /a: '“Deslizes inevitáveis 
à fragilidade da humana condição” 
Freitas: Cruz), /para: “Fizera a c 
bancarrota... Era inevitável para quem 
tinha presunções" (Afrânio Peixoto: 
Fernandes). : a, em: “Senões inevitá- 
veis [fatais, forçosos] à melhor escrita” 
(Rui: id.); inevitáveis na melhor escrita. 


INEXATO a, INEXATIDÃO s.f, + em: 
Jornal inexato em suas informações, 
inexato nos dados, nas cifras, ctc.; inexa- 
tidão nas informações, nos dados, nas 
cifras, etc. 


INEXCEDÍVEL a. em: Alguém inexce- 
divel nas gentilezas, “inexcedivel em deli- 
cadeza e meiguice” (Afonso Celso: Cruz). 


INEXORÁVE a: Alguém inexorável 
[inabalável] a pedidos, a rogos ou súpli- 
cas. “Passei minha vida a pedir pelos 
homens ao céu e ei-los agora incxoráveis 
a meus rogos!"” (Camilo: Cruz). « con- 
tra, (para) com (...em); em: Inexorável 
contra (ou para com, com) alguém na 
vingança, nas represálias, na retaliação. 
“contra: “Contra jesuítas era ele inexo- 
rável"” (id.: id.). /para com: Homem 
“inexorável para com a erva má do libe- 
ralismo” (Rui: Fernandes); inexorável 
com o liberalismo. “Sociedade inexorá 


nexoráveis no castigo ou n) 
vingança”! (Afrânio Peixoto: Fernandes). 
“Coração tão excessivo na ternura, 
como inexorável no ódio"! (Rebelo da 
Silva: Aulete). « para: À justiça, “ine- 
xorável para as pequenas culpas” (Eu- 
elides: Fernandes). 
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Não era ele o seu grande eleitor? Não era ele 
o seu banqueiro para os efeitos eleitorais? E nós, lá 
na roça, tinhamos quase a convicção de que o 
verdadeiro deputado era o coronel e o doutor Castro 
um simples preposto seu. As minhas idas e vindas ao 
hotel repetiam-se e não o encontrava. Vinham-me 
então os terrores sombrios da falta de dinheiro, da 
falta absoluta. Voltava para o hotel tacitumo, 
preocupado, cortado de angústias. Sentia-me só, só 
naquele grande a imenso formigueiro humano, só, 
sem parentes, semamigos, sem conhecidos que uma 
desgraça pudesse fazer amigos. Os meus únicos 
amigos eram aquelas notas sujas encardidas; eram 
elas o meu único apoio; eram elas que me evitavam 
as humilhações, os sofrimentos, os insultos detoda a 
sorte, e quando eu trocava uma delas, quando as 
dava ao condutor do bonde, ao homem do café, era 
como se perdesse um amigo, era como se me 
separasse de uma pessoa bem amada... Eu nunca 
compreenditanto a avareza como naqueles dias [em] 
que dei alma ao dinheiro, e o senti tão forte para os. 
elementos da nossa felicidade externa ou interna.... 

A minha ignorância de viver e falta de 
experiência quase deixavam transparecer a natureza 
das minhas preocupações. O gerente do hotel 
pareceu-me que as farejava. De quando em quando, 
procurava na conversação amedrontar-me com o seu 
poderio, proveniente de estreitas relações que 
mantinha com as autoridades. Assim entendi ser o 
sentido das anedotas que contava. Uma vez — narrou 
ele —depoisde uma longa hospedagem, um hóspede. 
quisera furtar-se ao pagamento. Não tivera dúvidas, 
fora ao delegado auxiliar, um seu amigo, o doutor 
Felício, contara-lhe o caso e o homem teve que pagar, 
se quis tirar as malas. Com ele era assim; não dormia. 
Nada de justiça, de pretorias... Qual! Com a polícia a 
cousa vai mais depressa, a questão é ter amigos e ele 
tinha-os excelentes; e, em seguida, interrogando-me 
diretamente: O senhor não viu, ontem, aquele homem 
gordo que jantou na cabeceira? É o escrivão da “X. 
Os escrivões, fique o senhor sabendo, é que são as 
verdadeiras autoridades. Os delegados não fazem 
senão o que eles querem tecemos pauzinhos e... Eo 
italiano rematou com um olhar canalha aquela sua 
informação sobre a onipotência dos escrivães. 
(BARRETO, Lima. Recordações do escrivão Isaias Caminha 
ed.-São Paulo, Brasliense, 1978, p. 556.) 


05. (PC-ES - 2013 - Escrivão de Pol = FUNCAB) A relação 
semântica entre as duas orações coordenadas de: “As minhas idas e vindas 


ao hotel repetiam-se e não o encontrava.” (5 3), é análoga à que se 
observa na seguinte passagem de Graciliano Ramos: 
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a) Ela se revelou pouco a pouco, e nunca se revelou inteiramente. 

b) O nordeste começou a soprar, e a porta bateu com fúria. 

c) Despertaram todos, e a lourinha fez um movimento para se levantar. 

d) Assinei as cartas e meti-as nos envelopes. 

e) No tempo de D. Pedro, corria pouco dinheiro, e quem possuía um conto 
de reis era rico. 


A percepção pública da ciência é, com razão, repleta de conflitos. Alguns 
acreditam que a ciência seja a chave para a liberdade do homem, para a 
melhora das condições de vida de todos, para a cura dos tantos males que 
afligem pobres e ricos, desde a fome até as mais variadas doenças. Já outros 
veem a ciência com grande desconfiança e até com desprezo, como sendo a 
responsável pela criação de várias armas de destruição inventadas através da 
história, da espada à bomba atômica. Para esse grupo, os homens não são 
maduros o suficiente para lidar com o grande poder que resulta de nossas 
descobertas científicas. No início do século 21, a clonagem e a possibilidade de 
construirmos máquinas inteligentes prometem até mesmo uma redefinição do 
que significa ser humano. Na medida em que será possível desenhar 
geneticamente um indivíduo ou modificar a sua capacidade mental por meio de 
implantes eletrônicos, onde ficará a linha divisória entre homem e máquina, 
entre o vivo e o robotizado? Entre os vários cenários que vemos discutidos na 
mídia, o mais aterrorizador é aquele em que nós nos tornaremos forçosamente 
obsoletos, uma vez que clones bioeletrônicos serão muito mais inteligentes e 
resistentes do que nós. Ou seja, quando (e se) essas tecnologias estiverem 
disponíveis, a ciência passará a controlar o processo evolutivo: a nossa missão 
final é criar seres “melhores” do que nós, tomando a seleção natural em 
nossas próprias mãos. O resultado, claro, é que terminaremos por causar a 
nossa própria extinção, sendo apenas mais um elo na longa cadeia evolutiva. 
O filme “Inteligência Artificial”, de Steven Spielberg, relata precisamente esse 
cenário lúgubre para o nosso futuro, a inventividade humana causando a sua 


destruição final. É difícil saber como lidar com essa possibilidade. Se tomarmos 
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o caso da tecnologia nuclear como exemplo, vemos que a sua história começou 
com o assassinato de centenas de milhares de cidadãos japoneses, justamente 
pela potência que se rotula o “lado bom”. Esse rótulo, por mais ridículo que 
seja, é levado a sério por grande parte da população norte-americana. É o 
velho argumento maquiavélico de que os fins justificam os meios: “Se não 
jogássemos as bombas em Hiroshima e Nagasaki, os japoneses jamais teriam 
se rendido e muito mais gente teria morrido em uma invasão por terra”, dizem 
as autoridades militares e políticas norte-americanas. Isso não só não é 
verdade como mostra que são os fins político-econômicos que definem os usos 
e abusos da ciência: os americanos queriam manter o seu domínio no Pacífico, 
tentando amedrontar os soviéticos que desciam pela Manchúria. As bombas 
não só detiveram os soviéticos como redefiniram o equilíbrio de poder no 
mundo. Ao menos até os soviéticos desenvolverem a sua bomba, o que deu 
início à Guerra Fria. As consequências de um conflito nuclear global são tão 
horrendas que até mesmo os líderes das potências nucleares conseguiram 
resistir à tentação de abusar de seu poder: criamos uma guerra sem 
vencedores e, portanto, inútil. Porém, as tecnologias nucleares não são 
propriedade exclusiva das potências nucleares. A possibilidade de que um 
grupo terrorista obtenha ou construa uma pequena bomba é remota, mas não 
inexistente. Em casos de extremismo religioso, escolhas morais são redefinidas 
de acordo com os preceitos (distorcidos) da religião: isso foi verdade tanto nas 
Cruzadas como hoje, nas mãos de suicidas muçulmanos. Eles não hesitariam 
em usar uma arma atômica, caso a tivessem. E sentiriam suas ações 
perfeitamente justificadas. Essa discussão mostra que a ciência não tem uma 
dimensão moral: somos nós os seres morais, os que optamos por usar as 
nossas invenções de modo criativo ou destrutivo. Somos nós que descobrimos 
curas para doenças e gases venenosos. Daí que o futuro da sociedade está em 
nossas mãos e será definido pelas escolhas que fizermos daqui para a frente. 
(...) Não é da ciência que devemos ter medo, mas de nós mesmos e da nossa 
imaturidade moral. 

(Marcelo Gleiser, in Folha de São Paulo, 7 de julho de 2002) 
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06. (SESAU/RO - 2009 - Administrador de Hospital - FUNCAB) Em 
“Eles não hesitariam em usar uma arma atômica, caso a tivessem.”, a oração 
adverbial grifada expressa ideia de: 

A) conformidade; 

B) proporção; 

C) condição; 

D) finalidade; 

E) concessão. 


07. (SESAU/RO - 2009 - Administrador de Hospital - FUNCAB) No 
período “As consequências de um conflito nuclear global são tão horrendas que 


até mesmo os líderes das potências nucleares conseguiram resistir à tentação 


de abusar de seu poder...”, a palavra grifada introduz uma oração classificada 


como: 
A) subordinada adjetiva restritiva; 
B) subordinada adjetiva explicativa; 
C) subordinada substantiva objetiva direta; 
D) subordinada adverbial causal; 


E) subordinada adverbial consecutiva. 
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“A tua boca, a tua boca, a tua boca... (uma 
imagem, meu Deus!" 

“Que quitem a minha boca?” 

“Atua boca, a tua boca... Bom, vamos pular a 
boca. O teu pescoço é como o pescoço de Greta 
Garbo na famosa cena da nuca em Madame 
Walewska, com Charles Boyer, dirigido por Clarence 
Brown, iluminado por...” 

*Ó escuta aqui...” 

“Eu tremo! Eu desfaleço! Ela quer que eu a 
escute! Como se todo meu ser não fosse uma 
membrana que espera a sua voz para reverberar de 
amor, como se o céu não fosse a campana e o Solo 
badalo desta sinfonia especial: uma palavra dela...” 

“Tá ficando tarde." 

“Sim, envelhecemos. O Tempo, sotumo 
cocheiro deste carro fúnebre que é a Vida. Como 
disse Eliot, aliás, Yeats — ou foi Lampedusa? — , o 
Tempo, esse surdo-mudo que nos leva às costas...” 

“Vamos logo que hoje eu não posso ficar toda 
anoite.” 


“Jáseil” 

“O quê? Volta aqui, pô...” 

“Como um punhado de amoras na neve das 
estepes. A tua boca é como um punhado de amoras 
na neve das estepes!” (VERÍSSIMO, Luís Fernando. 
Cultura, In: As mentiras que os homens contem. Rio de Janeiro: 
Objetiva, 2000. p.140-151.) 


08. (PC-ES - 2013 - Médico Legista - FUNCAB) A oração destacada 
em “Ela quer QUE EU A ESCUTE!" está corretamente classificada em: 

a) subordinada adverbial consecutiva. 

b) subordinada substantiva predicativa. 

c) subordinada substantiva objetiva direta. 

d) coordenada sindética explicativa. 

e) subordinada adjetiva restritiva. 
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Maneira de amar 


O jardineiro conversava com as flores, e elas se habituaram ao diálogo. 
Passava manhãs contando coisas a uma cravina ou escutando o que lhe 
confiava um gerânio. O girassol não ia muito com sua cara, ou porque não 
fosse homem bonito, ou porque os girassóis são orgulhosos de natureza. 

Em vão o jardineiro tentava captar-lhe as graças, pois o girassol chegava 
a voltar-se contra a luz para não ver o rosto que lhe sorria. Era uma situação 
bastante embaraçosa, que as outras flores não comentavam. Nunca, 
entretanto, o jardineiro deixou de regar o pé de girassol e de renovar-lhe a 
terra, na ocasião devida. 

O dono do jardim achou que seu empregado perdia muito tempo parado 
diante dos canteiros, aparentemente não fazendo coisa alguma. E mandou-o 
embora, depois de assinar a carteira de trabalho. 

Depois que o jardineiro saiu, as flores ficaram tristes e censuravam-se 
porque não tinham induzido o girassol a mudar de atitude. A mais triste de 
todas era o girassol, que não se conformava com a ausência do homem. “Você 
o tratava mal, agora está arrependido?” “Não, respondeu, estou triste porque 
agora não posso tratá-lo mal. É a minha maneira de amar, ele sabia disso, e 


gostava.” 
Maneira de amar (ANDRADE, Carlos Drummond. A cor de cada um. Rio de Janeiro: 
Record, 1997. p. 30). 


09. (SC-CE - 2013 - Analista de Desenvolvimento Urbano - 
Engenharia Agronômica - FUNCAB) No primeiro parágrafo, as orações 
que indicam os prováveis motivos do tratamento dado pelo girassol ao 
jardineiro são: 

a) coordenadas sindéticas explicativas 

b) subordinadas adverbiais causais. 

c) subordinadas adverbiais consecutivas. 

d) coordenadas sindéticas alternativas. 
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e) subordinadas adverbiais concessivas. 
Segurança 


O ponto de venda mais forte do condomínio era a sua segurança. Havia as 
belas casas, os jardins, os playgrounds as piscinas, mas havia, acima de tudo, 
segurança. Toda a área era cercada por um muro alto. Havia um portão 
principal com muitos guardas que controlavam tudo por um circuito fechado de 
TV. Só entravam no condomínio os proprietários e visitantes devidamente 
identificados e crachados. 

Mas os assaltos começaram assim mesmo. Ladrões pulavam os muros e 
assaltavam as casas. 

Os condôminos decidiram colocar torres com guardas ao longo do muro 
alto. Nos quatro lados. As inspeções tornaram-se mais rigorosas no portão de 
entrada. Agora não só os visitantes eram obrigados a usar crachá. Os 
proprietários e seus familiares também. Não passava ninguém pelo portão sem 
se identificar para a guarda. Nem as babás. Nem os bebês. 

Mas os assaltos continuaram. Decidiram eletrificar os muros. Houve 
protestos, mas no fim todos concordaram. O mais importante era a segurança. 
Quem tocasse no fio de alta-tensão em cima do muro morreria eletrocutado. 
Se não morresse, atrairia para o local um batalhão de guardas com ordens de 
atirar para matar. 

Mas os assaltos continuaram. Grades nas janelas de todas as casas. Era o 
jeito. Mesmo se os ladrões ultrapassassem os altos muros, e o fio de alta- 
tensão, e as patrulhas, e os cachorros, e a segunda cerca, de arame farpado, 
erguida dentro do perímetro, não conseguiriam entrar nas casas. Todas as 
janelas foram gradeadas. 

Mas os assaltos continuaram. 

Foi feito um apelo para que as pessoas saíssem de casa o mínimo 
possível. Dois assaltantes tinham entrado no condomínio no banco de trás do 


carro de um proprietário, com um revólver apontado para a sua nuca. 
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Assaltaram a casa, depois saíram no carro roubado, com crachás roubados. 
Além do controle das entradas, passou a ser feito um rigoroso controle das 
saídas. Para sair, só com um exame demorado do crachá e com autorização 
expressa da guarda, que não queria conversa nem aceitava suborno. 

Mas os assaltos continuaram. 

Foi reforçada a guarda. 

Construíram uma terceira cerca. As famílias de mais posses, com mais 
coisas para serem roubadas, mudaram-se para uma chamada área de 
segurança máxima. 

E foi tomada uma medida extrema. Ninguém pode entrar no condomínio. 
Ninguém. Visitas, só num local predeterminado pela guarda, sob sua severa 
vigilância e por curtos períodos. 

E ninguém pode sair. 

Agora a segurança é completa. Não tem havido mais assaltos. Ninguém 
precisa temer pelo seu patrimônio. Os ladrões que passam pela calçada só 
conseguem espiar através do grande portão de ferro e talvez avistar um ou 
outro condômino agarrado às grades da sua casa, olhando melancolicamente 
para a rua. 

Mas surgiu outro problema. 

As tentativas de fuga. E há motins constantes de condôminos que tentam 
de qualquer maneira atingir a liberdade. 

A guarda tem sido obrigada a agir com energia. 


(VERISSIMO, Luis Fernando. Segurança. In: Novas Comédias da Vida Privada Porto 
Alegre: L&PM, 1996. p. 103-104.) 


10. (SEPLAG-MG - 2013 - Médico perito - FUNCAB) As 
alternativas a seguir correspondem a períodos compostos por coordenação, 
EXCETO: 

a) “Assaltaram a casa, depois saíram no carro roubado, com crachás 
roubados." (parágrafo 9) 

b) “Houve protestos, mas no fim todos concordaram.” (parágrafo 5) 
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c) "Se não morresse, atrairia para o local um batalhão de guardas [...]” 
(parágrafo 5) 


d) “Ladrões pulavam os muros e assaltavam as casas.” (parágrafo 2) 


11. (MPE-RO - 2012 - Analista - FUNCAB) Em "(...) Garanto: 
naquela região se operam, de fato, milagres QUE SALVAM VIDAS 
DIARIAMENTE. (...)”, a oração em destaque classifica-se como: 


a) subordinada substantiva subjetiva 
b) subordinada substantiva predicativa. 
c) coordenada sindética explicativa. 

d) subordinada adjetiva restritiva. 

e) subordinada adjetiva explicativa. 
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Um pé de milho 


Os americanos, através do radar, entraram 
em contato com a Lua, o que não deixa de ser 
emocionante. Mas o fato mais importante da semana 
aconteceu com o meu pé de milho. 

Aconteceu que, no meu quintal, em um monte 
de terra trazida pelo jardineiro, nasceu alguma coisa 
que podia ser um pé de capim - mas descobri que era 
um pé de milho. Transplantei-o para o exiguo canteiro 
da casa. Secaram as pequenas folhas; pensei que 
fosse morrer, Mas ele reagiu, Quando estava do 
tamanho de um palmo, veio um amigo e declarou 
desdenhosamente que aquilo era capim. Quando 
estava com dois palmos, veio um outro amigo e 
afirmou que era cana. 

Sou um ignorante, um pobre homem da 
cidade. Mas eu tinha razão. Ele cresceu, está com 
dois metros, lança suas folhas além do muro e é um 
esplêndido pé de milho. Já viu o leitor um pé de milho? 
EU nunca tinha visto. Tinha visto centenas de 
milharais - mas é diferente. 

Um pé de milho sozinho, em um canteiro 
espremido, junto do portão, numa esquina de rua — 
não é um número numa lavoura, é um ser vivo e 
independente, Suas raízes roxas se agarram no chão 
e suas folhas longas e verdes nunca estão Imóveis. 
Detesto comparações surrealistas - mas na lógica de 
seu crescimento, tal como vi numa noite de luar, o pé 
de milho parecia um cavalo empinado, de crinas ao 
vento e em outra madrugada, parecia um galo 
cantando. 


Anteontem aconteceu o que era inevitável, 
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mas que nos encantou como se fosse inesperado: 
meu pé de milho pendoou. Há muitas flores lindas no 
mundo, e a flor de milho não será a mais linda. Mas 
aquele pendão firme, vertical, beijado pelo vento do 
mar, velo enriquecer nosso canteirinho vulgar com 
uma força e uma alegria que me fazem bem. É 
alguma coisa que se afirma com ímpeto e certeza. 
Meu pé de milho é um belo gesto da terra. Eu não sou 
mais um medíocre homem que vive atrás de uma 
chata máquina de escrever: sou um rico lavrador da 
Rua Júlio de Castilhos. BRAGA, Rubem. 200 crénicas 
escolhidas, 27. ed, Rb de Janeiro: Record, 2007.0.77) 


12. (Prefeitura de Várzea Grande - MT - 2011 - Auditor de 
Controle Interno - FUNCAB) Em “O pé de milho cresceu, POIS reagiu à 


mudança.”, o termo em destaque 


a) conjunção subordinativa concessiva. 
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INEXPERIENTE 


290 


INEXPERIENTE a., sm. INEXPERIÊN- 
CIA s.f. 4: de, em: Alguém inexperiente 
de (ou, mais us., em) algo. Homem inex- 
periente num ofício, num trabalho. Cora- 
ção inexperiente em (ou de) súbitas e 
arrebatadoras paixões. /de: “Ainda inex- 
periente da vida pública.., foi o que se 
pode chamar de orador acadêmico” (Gui- 
lhermino, HLRS, 377). “Minha (imexpe- 
riência de cinema” (Sabino, DAF, 179). 
“A nossa cultura fixada na palavra cor- 
responde a nossa inexperiência do diálogo, 
da investigação, da pesquisa” (P. Freire, 
EPL, 96); a nossa inexperiência no diá- 
logo, na investigação, na pesquisa. /em: 
“Homens inexperientes nos negócios" 
(Herculano: Cruz). 


INFALÍVEL a. INFALIBILIDADE s.f. +: 
em: Alguém infalível [que não falha, não 
erra) em algo, infalível nas previsões, nos 
cálculos; sua infalibilidade nos cálculos, 
nas previsões. Alguém “infalível nos seus 
vaticinios” (Aulete). “Disparou o seu 
melhor argumento, aquele que supusera 
infalível [de efeito certo] no ânimo do 
comendador" (Ferreira de Castro: Amora, 
PLP, 325). ;: a, em (OBS.): Alguém infa- 
livel [que aparece Frequentemente, sem 
falta) em algum lugar, alguma reunião, 
etc. Figura infalível em concertos, em 
velórios. Homens “infalíveis à me: 
também o eram no camarote,... no pas 
seio a cavalo” (Camilo: Fernandes). 
OBS. O a se deve à idéia “junto a”. con- 
trastando com em sobre" ou *dentro": à 
mesa, ao piano / na mesa, no piano. 


INFAM (para) com: “Nunca nenhum 
vencedor foi mais infame [abjeto, odioso, 
prevalecido] para com o vencido” 
(Braga, PM, 13); infame com o vencido. 


INFÂMIA s.f. + sobre: “Um memorial 
rebatendo essas infâmias [declarações 
ou ditos infames) sobre a nossa terra e 
a nossa gente” (Érico, Ine., 137). 


INFATIGÁVEL a. < em: Alguém infati- 
gável [incansável] em (fazer) algo. 
Homem. infatigável em combater as 
injustiças, infatigável no trabalho. “Se 
o assunto o interessava era infatigável 
em fazer perguntas, mas parco em 
expressar opiniões" (Furtado, FO, 58). 


INFECCIONADO a., sm. % de: (Indivi- 
duos) infeccionados de uma doença, de 
tuberculose, etc. Casa “infeccionada da 


lepra” (Camilo: Cruz). (fig.) Os (indi 
duos) infeccionados de doutrinas heréti- 
cas, de uma heresia, ete. Ambiente infee- 
cionado de pessimismo. 


INFELIZ a. INFELICIDADE s.f. < com: 
Uma pessoa infeliz com outra. Sua infe- 
licidade com o marido/com a esposa. 
“Emília me contou que se havia casado 
e fora infeliz com o marido” (Érico, 
Sc, 89). = em: Alguém infeliz no seu 
casamento, infeliz [malsucedido) num 
empreendimento, “infeliz nos negócios” 
(id., ib., 32); infelicidade no casamento, 
nos negócios. “Infeliz no jogo, feliz no 
amor'” ou, vice-versa, “feliz no jogo, 
infeliz no amor” (Prov. em Portugal: 
“infeliz ao jogo, feliz ao amor"); infeli- 
cidade no jogo, felicidade no amor. 


INFENSO a. a: Alguém infenso [contrá- 
rio] a algo. A hostilidade a neologismos 
pode ser indicio da mentalidade reacio- 
nária, infensa a idéias novas, à renova- 
ção em geral. João Ribeiro se dizia pes- 
soalmente infenso a teorias de análise 
sintática por não ensinarem coisa alguma 
do idioma. “Um judiciário autônomo, 
infenso às pressões” (Bisol, QCP, 83). 
“Eu não permitiria absolutamente que 
fossem assinados os poemas e assim a 
poesia ficaria infensa [alheia, imune?) 

vaidades” (Quintana, PMT, 112). 

“Infenso a panelinhas”” [o entrevistado 

Agripino Grieco] (H. Senna, RL, 47). 

Historiador da literatura, “sempre 

infenso aos artifícios e à filiação em 

escolas literárias” (Austregésilo de Ataí- 
de: Nascentes, PR). 


INFERIOR a. INFERIORIDADE s.f. 
a (...em); em: Uma pessoa ou coisa infe- 
rior a outra (que lhe é inferior) em algo. 
Mulher/flor inferior a outra(s) em beleza. 
/a...em; Lingua “inferior em música às 

linguas francesa, espanhola e italiana” 

(Pessoa, PE, 343); lingua inferior à ita- 

liana em sonoridade, em música. “Esta 

obra é inferior à outra em tudo” (Aule- 
te); em tudo, inferior à outra; é-lhe em 
tudo inferior; sua inferioridade à outra 
em tudo, inferioridade em tudo à outra. 

/a: “Nenhuma mulher acusa outra que 

um dia se lhe reconheceu inferior” (Bessa 

Luis: Amora, PLP, 390). Francisco 

Manuel de Melo “ri-se dos que julgam 

as mulheres intelectualmente inferiores 

aos homens" (O. Lopes, LD, 143-4), 
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b) conjunção coordenativa explicativa. 

c) conjunção coordenativa conclusiva. 

d) conjunção subordinativa conformativa. 
e) conjunção subordinativa causal. 


Você sabe com quem está falando? Não nos parece uma tarefa fácil 
conciliar desejos (que geralmente são ilimitados e odeiam controles) e a 
questão fundamental de cumprir regras, seguir leis e construir espaços 
públicos seguros e igualitários, válidos para todos, numa sociedade que 
também tem o seu lado claramente aristocrático e hierárquico. Um sistema 
que ama a democracia, mas também gosta de usar o "Você sabe com quem 
está falando?”. O nosso amor simultâneo pela igualdade e, a seu lado, o nosso 
afeto pelo familismo e pelo partidarismo governados pela ética de 
condescendência tão nossa conhecida, que diz: nós somos diferentes e temos 
biografia; para os amigos tudo, aos inimigos (e estranhos, os que não 
conhecemos) a lei! O resultado dessa tomada de posição, básica numa 
democracia, é simples, mas muitas vezes ignorado entre nós: a minha 
liberdade teoricamente ilimitada tem de se ajustar à sua, e as duas acabam 
promovendo uma conformidade voluntária com limites, com fronteiras cívicas 
que não podem ser ultrapassadas, como a de furar a fila ou a de dar uma 
carteirada. Na sua simplicidade, a fila é um dos melhores, se não for o melhor, 
exemplos de como operam os limites numa democracia. Seus princípios são 
simples e reveladores: quem chega primeiro é atendido em primeiro lugar. 
Numa fila, portanto, não vale o oculto. Ou temos uma clara linha de pessoas, 
umas atrás das outras, ou a vaca vai para o brejo. Quando eu era menino, 
lembro-me bem de como era impossível ter uma fila no Brasil. As velhas 
senhoras e as pessoas importantes (sobretudo os políticos) não se 
conformavam com suas regras e traziam como argumento para serem 
atendidos, passando na frente dos outros, ou a idade, ou o cargo, ou 
conhecimento com quem estava atendendo, ou algum laço de família. Hoje, 


sabemos que idosos e deficientes não entram em fila. Mas estamos igualmente 
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alertas para o fato de que um cargo ou um laço de amizade não faz de alguém 
um supercidadão com poderes ilimitados junto aos que estão penando numa 
fila por algumas horas. Do mesmo modo e pela mesma lógica, ninguém pode 
ser sempre o primeiro da fila (e nem o último), como ninguém pode ser 
campeão para sempre. Se isso acontece, ou seja, se um time campeão mudar 
as regras para ser campeão para sempre, então o futebol vai pros quintos dos 
infernos. Ele simplesmente acaba com o jogo como uma disputa. Na disputa, o 
adversário não é um inimigo; numa fila, quem está na frente não é um 
superior. O poder ilimitado e congelado ou fixo em pessoas ou partidos, como 
ocorre nas ditaduras, liquida a democracia justamente porque ele usurpa os 
limites nos quais se baseia a fila. 

DA MATTA, Roberto (Adaptado de revistatrip.uol.com.br.) 


13. (CRF/RO - 2015 - Administrador - FUNCAB) A oração destacada 
em "Hoje, sabemos QUE IDOSOS E DEFICIENTES NÃO ENTRAM EM FILA." é: 
A) coordenada sindética explicativa. 
B) subordinada substantiva objetiva direta. 
C) subordinada substantiva objetiva indireta. 
D) subordinada adverbial consecutiva. 
E) subordinada adverbial causal. 
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14. (ODAM-AM - 2014 — Auxiliar - FUNCAB) No terceiro quadrinho, 
que função sintática exerce o termo O MAPA? 

a) objeto indireto. 

b) objeto direto. 

c) predicativo. 

d) adjunto adnominal. 

e) adjunto adverbial. 


Profs Rafaela Freitas www.estrategiaconcursos.com.br 84 de 94 


Português p/ PC-PA 

Investigador, Escrivão e Papiloscopista 
Teoria e Questões Comentadas 

Profº Rafaela Freitas — Aula 04 


Internet e a importância da imprensa 


Este artigo não é sobre a pornografia no mundo virtual nem tampouco 
sobre os riscos de as redes sociais empobrecerem o relacionamento humano. 
Trata de um dos aspectos mais festejados da internet: o empowerment 
(*empoderamento”, fortalecimento) do cidadão proporcionado pela grande 
rede. 

É a primeira vez na História em que todos, ou quase todos, podem 
exercer a sua liberdade de expressão, escrevendo o que quiserem na internet. 
De forma instantânea, o que cada um publica está virtualmente acessível aos 
cinco continentes. Tal fato, inimaginável décadas atrás, vem modificando as 
relações sociais e políticas: diversos governos cairam em virtude da 
mobilização virtual, notícias antes censuradas são agora publicadas na rede, 
etc. Há um novo cenário democrático mais aberto, mais participativo, mais 
livre. 

E o que pode haver de negativo nisso tudo? A facilidade de conexão com 
outras pessoas tem provocado um novo fenômeno social. Com a internet, não 
é mais necessário conviver (e conversar) com pessoas que pensam de forma 
diferente. Com enorme facilidade, posso encontrar indivíduos “iguais” a mim, 
por mais minoritária que seja a minha posição. 

O risco está em que é muito fácil aderir ao seu clube” e, por comodidade, 
quase sem perceber, ir se encerrando nele. Não é infrequente que dentro dos 
guetos, físicos ou virtuais, ocorra um processo que desemboca no fanatismo e 
no extremismo. 

Em razão da ausência de diálogo entre posições diversas, o ativismo na 
internet nem sempre tem enriquecido o debate público. O empowerment 
digital é frequentemente utilizado apenas como um instrumento de pressão, o 
que é legítimo democraticamente, mas, não raras vezes, cruza a linha, para se 
configurar como intimidação, o que já não é tão legítimo assim. 


A internet, como espaço de liberdade, não garante por si só a criação de 


consensos nem o estabelecimento de uma base comum para o debate. 
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Evidencia-se, aqui, um ponto importante. A internet não substitui a 
imprensa. Pelo contrário, esse fenômeno dos novos guetos põe em destaque o 
papel da imprensa no jogo democrático. Ao selecionar o que se publica, ela 
acaba sendo um importante moderador do debate público. Aquilo que muitos 
poderiam ver como uma limitação é o que torna possível o diálogo, ao criar um 
espaço de discussão num contexto de civilidade democrática, no qual o outro 
lado também é ouvido. 

A racionalidade não dialogada é estreita, já que todos nós temos muitos 
condicionantes, que configuram o nosso modo de ver o mundo. Sozinhos, 
nunca somos totalmente isentos, temos sempre um determinado viés. Numa 
época de incertezas sobre o futuro da mídia, aí está um dos grandes 
diferenciais de um jornal em relação ao que simplesmente é publicado na rede. 

Imprensa e internet não são mundos paralelos: comunicam-se 
mutuamente, o que é benéfico a todos. No entanto, seria um empobrecimento 
democrático para um país se a primeira página de um jornal fosse 
simplesmente o reflexo da audiência virtual da noite anterior. Nunca foi tão 
necessária uma ponderação serena e coletiva do que será manchete no dia 
seguinte. 

O perigo da internet não está propriamente nela. O risco é considerarmos 
que, pelo seu sucesso, todos os outros âmbitos devam seguir a sua mesma 
lógica, predominantemente quantitativa. O mundo contemporâneo, cada vez 
mais intensamente marcado pelo virtual, necessita também de outros olhares, 
de outras cores. A internet, mesmo sendo plural, não tem por que se tornar 


um monopólio. 
(CAVALCANTI, N. da Rocha. Jornal "O Estado de S. Paulo”, 12/05/14, com adaptações.) 


15. (PRODAM-AM - 2014 - Engenharia Elétrica - FUNCAB) "Trata 
de um dos aspectos mais festejados da internet.” (5 1) 


De acordo com a sintaxe do texto, o termo em função de sujeito em relação 


ao verbo da oração transcrita acima é: 
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a) “o relacionamento humano. 
b) “Este artigo.” 

c) “a pornografia.” 

d) “no mundo virtual.” 

e) “o empowerment.” 


16. (PRODAM-AM - 2014 - Analista de Contabilidade - FUNCAB) 


Leia com atenção as orações abaixo, extraídas do segundo parágrafo do 


texto: 

1. “Tal fato, inimaginável décadas atrás, vem modificando as relações 
sociais e políticas...” 

II. “Há um novo cenário democrático mais aberto, mais participativo, 
mais livre.” 

De acordo com o contexto em que as duas orações ocorrem, pode-se 
afirmar que a oração do item II exprime, em relação à oração do item I, o 
sentido de: 

a) consequência. 

b) comparação. 

c) finalidade. 

d) causa. 

e) concessão. 


O recente interesse na regulamentação da astrologia como profissão 
oferece a oportunidade de refletir sobre questões que vão desde as raízes 
históricas da ciência até a percepção, infelizmente muito popular, de seu 
dogmatismo. Preocupa-me, e imagino que a muitos dos colegas cientistas, a 
rotulação do cientista como um sujeito inflexível, bitolado, que só sabe pensar 
dentro dos preceitos da ciência. Ela vem justamente do desconhecimento 
sobre como funciona a ciência. Talvez esteja aqui a raiz de tanta confusão e 
desentendimento. 
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Longe dos cientistas achar que a ciência é o único modo de conhecer o 
mundo e as pessoas, ou que a ciência está sempre certa. Muito ao contrário, 
seria absurdo não dar lugar às artes, aos mitos e às religiões como 
instrumentos complementares de conhecimento, expressões de como o mundo 
é visto por pessoas e culturas muito diversas entre si. 

Um mundo sem esse tipo de conhecimento não científico seria um mundo 
menor e, na minha opinião, insuportável. O que existe é uma distinção entre 
as várias formas de conhecimento, distinção baseada no método pertinente a 
cada uma delas. A confusão começa quando uma tenta entrar no território da 
outra, e os métodos passam a ser usados fora de seus contexto. 

Portanto, é (ou deveria ser) inútil criticar a astrologia por ela não ser 
ciência, pois ela não é. Ela é uma outra forma de conhecimento. [...] 

Essa caracterização da astrologia como não ciência não é devida ao 
dogmatismo dos cientistas. É importante lembrar que, para a ciência progredir, 
dúvida e erro são fundamentais. Teorias não nascem prontas, mas são 
refinadas com o passar do tempo, a partir da comparação constante com 
dados. Erros são consertados, e, aos poucos, chega-se a um resultado aceito 
pela comunidade científica. 

A ciência pode ser apresentada como um modelo de democracia: não 
existe o dono da verdade, ao menos a longo prazo. (Modismos, claro, existem 
sempre.) Todos podem ter uma opinião, que será sujeita ao escrutínio dos 
colegas e provada ou não. E isso tudo ocorre independentemente de raça, 
religião ou ideologia. Portanto, se cientistas vão contra alguma coisa, eles não 
vão como donos da ve rd ad e, mas com o mesmo ceticismo que caracteriza a 
sua atitude com relação aos próprios colegas. Por outro lado, eles devem ir 
dispostos a mudar de opinião, caso as provas sejam irrefutáveis. 

Astrologia lida com questões de relevância imediata na vida de cada um, 
tendo um papel emocional que a astronomia jamais poderia (ou deveria) 
suprir. 

A astrologia está conosco há 4.000 anos e não irá embora. E nem acho 


que deveria. Ela faz parte da história das ideias, foi fundamental no 
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desenvolvimento da astronomia e é testemunha da necessidade coletiva de 
conhecer melhor a nós mesmos e os que nos cercam. De minha parte, acho 
que viver com a dúvida pode ser muito mais difícil, mas é muito mais 
gratificante. Se erramos por não saber, ao menos aprendemos com os nossos 
erros e, com isso, crescemos como indivíduos. Afinal, nós somos produtos de 
nossas escolhas, inspiradas ou não pelos astros. 

(GLEISER, Marcelo. Folha de São Paulo, 22 set. 2002) 


17. (SEPLAG-MG - 2014 - Gestão Pública - FUNCAB) O termo 
oracional em destaque que funciona como objeto direto encontra-se em: 

a) “Ela vem justamente do desconhecimento sobre como funciona A 
CIÊNCIA." (8 1) 

b) “Preocupa-me [...] A ROTULAÇÃO DO CIENTISTA COMO UM SUJEITO 
INFLEXÍVEL, BITOLADO [...]" (5 1) 

c) “L...] existem MUITO MAIS ASTRÓLOGOS do que astrônomos.” (5 7 ) 

d) "L...] que caracteriza A SUA ATITUDE COM RELAÇÃO AOS PRÓPRIOS 
COLEGAS." (5 6) 
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Afloresta de Itaboraí 


Cortado por estradas que dão acesso à Serra 
Fluminense e à Região dos Lagos, o município de 
ltaboraí, a 50 quilômetros do Rio, passava 
despercebido aos visjantes. Em 2005, no entanto, 
teve início uma reviravolta, com o anúncio da 
construção do complexo petroquímico do Comperj 
Orçado em 36 bilhões de reais, o empreendimento 
capitaneado pela Petrobras já desponta na paisagem 
com suas enormes chaminés, mas outra 
transformação, ainda pouco visível, está em pleno 
andamento. Trata-se do plantio de 4 milhões de 
mudas, englobando 84 espécies da Mata Atlântica, 
para formar um gigantesco cinturão paisagistico em 
torno do parque fabril. [..] 

Para viabilizar à iniciativa, foi preciso construir 
um viveiro florestal de 11.000 metros quadrados, 
onde a cada seis meses são cultivadas 
300.000 mudas. Cerca de 170 trabalhadores se 
revezam para garantir a dosagem correta de sol, 
água e nutrientes necessários ao crescimento das. 
várias espécies, assim como o controle de pragas. 


LJ 

Criar cinturões de natureza em tomo de 
grandes fábricas é uma tendência mundial, como 
forma de atenuar os danos ambientais, com impacto 
circunscrito à região. No caso do Comper, a 
insplração veio da Cidade indiana de Jamnagar, onde 
nos anos 90 se instalou a terceira maior refinaria de 
petróleo do mundo. Ao redor do complexo, um projeto 
pioneiro criou o maior cinturão industrial verde do 
planeta, somando atualmente 650.000 hectares, 
Credita-se ao parque, que abriça a maior plantação 
de manga da Ásia, a redução de 2 graus em média na 
temperaiura local, Esse ípo de cerco traz ainda outro 
benefício, que é a fitagem dos poluentes emitidos. 
Ao realizarem a fotossíntese, as plantas transformam 
o gás cartônico, principal responsável pelo 
aquecimento global. em oxigênio puro. O mutirão 
ecológico de Itaborai também tem um paralelo na 
história carioca. Assim como o município fluminense, 
o Maciço da Tijuca encontrava-se em elevado grau de 
deterioração no século XIX. Com as terras exauridas 
pelo plantio intensivo de café e açúcar, as montanhas. 
enfrentavam acelerado processo de erosão, 
enquanto à população do Rio via escassear suas 
fontes de água potável. Preocupado com a iminente 
crise de abastecimento na capital do pais, o 
imperador dom Pedro Il ordenou que a área fosse 
recuperada. Sob o comando do major Manuel Gomes 
Archer, o trabalho, iniciado em 1862, só terminou 
doze anos depois, período em que foram plantadas 
80.000 mudasde espéciesnativas. 

[.] Com à urgência das questões ambientais, 
ea preocupação com a sustentabilidade na ordem do 
do setoreconômico, ocinturão verde mostra que é 
possivel conciliar desenvolvimento é proteção do 


meioambientede forma equilibrada. 
(Emesto Naves, in Revista VEJA RIO, 17/04/2013) 
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18. (SUDECO - 2013 - Agente Administrativo - FUNCAB) As duas 
orações subordinadas destacadas abaixo classificam-se, respectivamente, 
como: 

“PARA VIABILIZAR A INICIATIVA, foi preciso CONSTRUIR UM VIVEIRO 
FLORESTAL DE 11.000 METROS QUADRADOS, onde a cada seis meses são 
cultivadas 300.000 mudas.” 

a) adjetiva restritiva e adverbial proporcional 

b) adverbial final e substantiva subjetiva. 

c) substantiva predicativa e adjetiva explicativa 

d) adjetiva restritiva e adverbial condicional. 

e) adverbial temporal e substantiva objetiva direta. 


19. (Prefeitura de Porto Velho - RO - 2009 - Médico - FUNCAB) 
No trecho abaixo, as orações introduzidas pelos termos grifados são 
classificadas, em relação às imediatamente anteriores, como: 

“Não há dúvida de que precisaremos curtir mais o dia a dia, mas nunca 
à custa de nossos filhos...” 

a) subordinada substantiva objetiva indireta e coordenada sindética 
adversativa; 

b) subordinada adjetiva restritiva e coordenada sindética explicativa; 

c) subordinada adverbial conformativa e subordinada adverbial 
concessiva; 

d) subordinada substantiva completiva nominal e coordenada sindética 
adversativa; 


e) subordinada adjetiva restritiva e subordinada adverbial concessiva. 
Verdade ou mentira 


Verdade ou mentira, o que eu vou contar aqui é meio esquisito e merece 
ser lido com alguma atenção. [...] 
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INFLEXÍVEL... 


“Os negros não são inferiores aos bran- 
cos... Os negros foram inferiorizados"* 
(D. Ribeiro, EI, 12). “Naturalistas típi- 
cos, que lhe eram [a Raul Pompéia) infe- 
riores como estilistas” (Bosi, HCLB, 
208); eram inferiores a ele em estilo. “A 
doutrina ariana da inferioridade do 
Verbo ao Pai'' (Herculano: Cruz); 
segundo os arianos, o Filho era inferior 
ao Pai. 


INFIEL a. INFIDELIDADE s.f. + a 
(OBS.): Uma pessoa infiel a outra, que 
lhe é infiel; infidelidade de uma pessoa 
a outra. “Até O próprio Sherlock foi às 
vezes infiel a si mesmo, com grande 
consternação de todos nós" (Quintana, 
CH, 38); infidelidade a si mesmo, “A 
mulher infiel ao marido exige fidelidade 
do amante” (Prov.). +: OBS. Fernandes 
dá um “É inexplicável sua infidelidade 
para com o partido”, o que implica 
“alguém infiel para com o partido” e 
as variações “infiel / infidelidade com 
o partido” — o que se explica talvez com 
a semântica 'desleal(dade)'. em: Obra 
infiel na transcrição de citações, infiel 
nos dados. “Infidelidade na citação dos 
textos” (Rui: Fernandes). 


INFILTRAÇÃO s.f. & de (...em); em 
Infiltração de um líquido em algum 
corpo (< infiltrar um líquido em 
Infiltração de uma substância num órg 
ou membro; infiltração de um anestésico 
(num músculo dolorido). (fig.) Infiltra- 
ção de idéias subversivas (nas mentes 
dos jovens). Evitar infiltrações num par- 
tido, “Infiltrações dessa espécie — a 
racista — em modas brasileiras de 
mulher” (Freyre, MHMM, 114). 


INFILTRADO a. + de: Paredes infiltradas 
de umidade. (fig.) Espírito infiltrado de 
preconceitos. “Sociedade infiltrada de 
máximas deletérias e de exemplos peri- 
gosos" (Sena Freitas: Cruz). em: 
Umidade infiltrada na parede, (fig.) 
preconceitos infiltrados nas mentes. 
“Espermatozóides de dive: tendên- 
cias, camufladamente infiltrados em 
espermas de diversos matizes” (Buarque, 
EM, 99). “Fleuma infiltrada nas veias 
com o salitre e as fortunas bruscas da 
safra” (Bessa Luis, SF, 29-30), 


INFLAÇÃO sf. ir sobre: “Inflação [in- 
chação, imposição] do psicológico sobre 
o realista” (Trigueiros, NP, 58). 


INFLADO a, 5: de: Balão inflado de ar, 
de gás. (fig.) Espírito inflado de orgulho. 


INFLAMAÇÃO sf. de, em (OBS.): 
Inflamação de (ou em) um órgão, 
inflamação das amigdalas ou nas amig- 
dalas (v. nos dicionários a definição de 
amigdalite). + OBS. O contraste infla- 
mação de / em corresponde a paciente 
/ local da inflamação. 


INFLAMADO a. <: contra: Inflamado fir- 
ritado, exaltado) contra alguém ou algo 
Orador inflamado contra a corrupção 
na administração pública. “Inflamado 
contra as doutrinas filosóficas” (Ricardo 
Jorge: Fernandes). <: de, em: Alguém 
inflamado de paixão, de entusiasmo, etc. 
“de: “O candidato [a vereador] é de 
volto, sorridente, sempre inflamado de 
ardor cívico” (S. C. Franco, QP, 74); 
inflamado em ardor cívico. /em: “O 
£ênio de Carlyle, inflamado no culto 
dos heróis" (Batista Pereira: Fernandes); 
inflamado do culto dos heróis. 


XÃO s.f. <- , para: Inflexão [des- 
vio, virada) para a (ou à) esquerda, à 
(ou para a) direita. /a: “Depois de uma 
inflexão à esquerda... avançaram até 
toparem as primeiras casas” (Euclides: 
Fernandes). /para: O simbolismo foi o 
eco de “uma inflexão de certas camadas 
da consciência européia para as zonas 
obscuras da realidade humana” (Bosi, 
HCLB, 333). “Nesse ponto a estrada 
apresenta uma inflesão para a esquer- 
da” (Fernandes). -r de, em: Uma infle- 
yão de voz, da voz ou na voz (mas não 
inflexão em voz) ã 


nflexão mansa da 
voz” e “inflexão graciosa na voz” 
(Afrânio Peixoto: Fernandes). em, 
sobre: Inflexão [incidência] da luz na 
(ou sobre a) mesa, 

IVEL a. INFLEXIBILIDADE s.f. 
(em); Homem inflexível / 
sua inflexibilidade a sugestões (a propos 
tas, à apelos, à conselhos, etc.) em suas 
tomadas de posição, em suas decisões 
Inflexivel / inflexibilidade à caprichos, 
Chefe inflexivel / sua inflexibilidade na 
disciplina, nas suas exigências, nas 


ordens. “a: Alguém “inflexível às insi- 
da própria mãe” (Veiga 
Fernandes). /em à inflexi- 
vel na repressão ao crime” (Aurélio). 


“Juiz inflexível na administração da jus- 
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Por mais impressionante que seja a história, procure controlar os nervos. 
L.l 

Houve uma mulher que amou um amor de verdade. 

Por mais estranho que pareça, foi isso que me contaram exatamente. 

Um dia ela conheceu um homem, então descobriu que seu amanhecer já 
não era o mesmo, e os dois trocaram juras eternas, e, o que é mais fantástico 
ainda, essa mulher, pelo que consta, amou mesmo esse homem, só a ele, 
muito e sempre. 

Parece que ele não era especialmente bonito, rico nem inteligente, era 
boa gente apenas e (segundo fontes seguras) tinha um sorriso engraçado. 

Ela também era uma pessoa normal (pelo menos aparentemente) e só 
apresentou esse comportamento estapafúrdio em toda a sua vida. 

Os motivos que levaram essa mulher a amar tanto esse tal homem, de 
forma tão descabida e excessiva, nunca ficaram provados. 

Primeiro levantaram a hipótese de um surto de loucura passageiro. (Um 
atestado de insanidade resolveria a questão sem a necessidade de uma análise 
mais apurada.) Não era. [...] 

O fato foi tomando proporções maiores à medida que o tempo passava e o 
amor daquela mulher não diminuía. [...] 

Houve quem apostasse que aquele amor todo era mentira da mulher, com 
a clara intenção de aparecer na mídia. [...] 

A mulher foi ficando meio assustada com aquela agonia de gente 
e flashes de repórter, confere daqui, examina de lá, até que acabou fugindo, 
coitada. Aquilo já estava impossível. 

O homem ficou muito triste, é óbvio, por perder um amor assim tão 
interessante. 

Há quem garanta que até hoje ele passa o dia bebendo na esquina e 
chora constantemente. 

Dela, nunca mais se teve notícia. Possivelmente se auto exilou em algum 
lugar ignorado. 

FALCÃO, Adriana. O doido da garrafa. São Paulo: Planeta,2003. p. 43-44. (Fragmento) 
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20. (SEMAD - 2013 - Engenharia Agronômica - FUNCAB) A opção 
em que está correta, quanto aos aspectos gramatical e sintático, a análise 
do período "Houve uma mulher que amou um amor de verdade.”, é: 

a) o verbo HAVER está no singular, porque concorda com o núcleo do 
sujeito MULHER. 

b) a locução adjetiva DE VERDADE exerce a função sintática de 


predicativo do sujeito da segunda oração. 


c) o pronome relativo QUE exerce a função sintática de sujeito da segunda 
oração. 
d) o período é composto por coordenação. 
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E hicabarito 
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no0unorLvrnao 


É isso aí, alunos! Chegamos ao final da aula! 


es 


important 


Contatos: 


professorarafaelafreitasQgmail.com 


Ou fórum de dúvidas. 


Será um prazer atendê-los! 


Até a próxima aula, 


Rafaela Freitas 


o deixe de tirar as suas dúvidas! O assunto tratado é muito 


Profs Rafaela 


Freitas www.estrategiaconcursos.com.br 
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Simplifique O 


PLUS 


seus estudo 


Suporte pelo 


Ermcem serto sto trens jar Emo sertonae ho qm setas 
» portuguesplay.com.br » portuguesplay.com.br 


Etemocem serton str nego setar Etmocem seron str noso setar 


portuguesplay.com.br portuguesplay.com.br 


E uês 
Eco serto can ea Eco sean cana e 
portuguesplay.com.br portuguesplay.com.br 


E ortus uês 


QUESTÕES DE CRASE 


CRASE INCORRETA 


4. A crase foi ulizada incorretamente em: 
a) Ela está à procura de ajuda. 

b) Saimos às quatro horas. 

) José perdoou à mulher. 

d) Assist aquele fime. 

e) Estou disposto à perdoar. 


Comentário: Não se emprega a craso antes de verbo no 
infinitivo, uma vez que a “a” é meramente um preposição, 
Isto é, não há união de preposição mais artigo. 


2. Assinale a altematva em que a crase foi utlizada 

INCORRETAMENTE: 

a) O desrespeito em relação às pessoas da terceira idade 
égrande 

b) Não deixe seu idoso isolado e sem nenhuma tarefa à 
realizar 

c) Às vezes, reconheço a importância 

d) Estamos à espera de socorro. 

e) Fuio colégio às oito horas. 


Comentário: Não se emprega craso antes de verbos no 
infinitivo, Isto é, verbo que terminem em 


3. Assinale a afimativa em que o uso da crase 
apresenta-se INCORRETO. 

a) Eume referi à aluna. 

b) Eles chegaram à noite 

0) Ela está à procura de ajuda. 

d) Vou à Argentina no próximo mês. 

e) Estou aqui desde às sete horas. 


Comentário: Muito cuidado, nem sempre se emprega à 
crase antes de horas. Não se emprega crase após 
preposição “desde” mesmo que esteja diante de uma 
expressão de horas. 


4. Assinale a alternativa em que o uso da crase encontra-se 
INCORRETO: 

a) Não assisto à fime de aventura. 

b) Deram emprego âquela senhora. 

o) Ela agia às escondidas. 

d) Assistam àquela novela. 

e) Vou à ltália. 


Comentário: Não se emprega a crase antes de palavras 
masculinas: “filme”. 


5. Foi usado INCORRETAMENTE o acento grave, indicador 

da crase: 

a) As leis penais acarretam danos à sociedade brasileira 

b) O rapaz foi o primeiro à fazer uma acusação ao sistema 
penitenciário. 

c) Todos ficam à espera de mudanças nas leis penais. 

d) As pessoas dirigiram-se à diretora da instituição. 

e) O antigo faz referência às leis que trazem benefícios 
àqueles crimes bárbaros. 


Comentário: Não se emprega crase antes de verbo no 
infinitivo, isto é, verbos terminados em“. 


portuguesplays.com.br 


6. Assinale a alternativa em que o uso da crase encontra-se 
INCORRETO: 

a) Ficamos frente à frente com a crise. 

b) Ele chegou à uma hora em ponto. 

c) Eles andavam às pressas. 

d) Voltamos cedo à casa do político. 

e) Assisti àquele fime sobre a destruição da natureza. 


Comentário: Não se emprega crase entre palavras 
repetidas, tais como: “dia a dia, frente a frente, face a 
face.” 


7. Assinale a alternativa em que o uso da crase encontra-se 
INCORRETO: 

a) Retoramos às praias. 

b) Chegaram à noite. 

c) Não assisto à filme de comédia 

d) Às famílias não resta outra opção. 

e) Aspiro àquela vaga. 


Comentário: Não se emprega crase antes de palavra 
masculina. Para ocomer a crase, deve haver palavra 
feminina, 


8. Não deveria haver sinal de crase: 
a) Comprei uma casa à beira-mar 

b) Teremos de sair à noitinha. 

€) Teremos de ficar à espera. 

“) À nosso juizo não há nada errado. 


Comentário: Não se emprega crase antes de pronome 
possessivo masculino “nosso”. 


9. Assinale a alternativa em que o uso da crase está 
incorreto 

2) A carta é semelhante âquela que vi. 

b) Assinou o contrato à lápis 

o) Fui à feira na terça-feira. 

9) Viajamos à Bata. 

Comentário: Não se usa crase antes de palavra masculina: 
“lápis”, pois não aceita o artigo definido "a? 


10. Assinale a frase que contêm erro: 
a) Paguei à cabeleireira. 

b) Fizemos um churrasco à gaúcha. 
c) Vou a Porto Alegre. 

d) Comemos bife a milanesa 


Comentário: Deveria haver crase já que apresenta ideia de 
“moda": “Comemos bife à moda milanesa.” 


1. Assinale a frase que está incorreta: 
a) Ele vive às custas do pai 

b) O professar age sempre às claras. 
c) Sail às três horas. 

d) Não te conto às vezes que viajou. 
e) Examinou o doente às pressas, 


Comentário:“as vezes" completa o verbo, fazendo papel de 
objeto direto. Portanto, a verbo não pede preposição. 


42. A frase em que a crase está usada incorreta: 
8) A mulher à que me refiro foi atendida. 

b) Doaram os livros âqueles homens. 

c) Disseram às suas amigas que viria 

d) Mostrava-se sensível às decisões. 


Comentário: Basta trocar a palavra “a mulher" por outra 
masculina; caso a preposição “a” aceite a troca pela 
preposição “ao”, empregaremos a crase: “O homem a que 
me refiro...” Note que não aceitou a preposição “ao”, portal 
razão não cabe a crase, 


13. Assinale a alternativa em que o acento indicador de 
crase esteja errado: 

a) Teoria e prática devem andar aliadas uma à outra. 

b) Trabalha 45 horas por semana, de segunda à sábado. 

6) Foi até à cidade mais próxima, onde conseguiu ajuda 
médica, 

d) À empresa funciona das 8 às 18 horas, da segunda à 
sexta-feira 


Comentário: Não há crase, já que o termo “sábado” é uma 
palavra masculina. Além disso, por uma questão de 
paralelismo: Se houver a preposição “de”, não haverá 
crase; se houver da", crase haverá: Da segunda à sexta 


14. Assinale a opção em que o uso do acento grave esteja 
incorreto 

a) A leitura é igual à que foi publicada. 

b) Obedeço à qualquer sinalização. 

c) Fomos à casa de minha sogra. 

d) Comunicamos o fato às alunas. 

Comentário: Não se emprega crase antes de pronomes 
Índefínidos: qualquer, todos, nada, alguém, tudo, ninguém... 


CRASE CORRETA 


15. O acento indicativo de crase está correto em: 
a) Sairam de casa às sete horas. 

b) À cada momento, examinavam tudo. 

6) O casal chegou à pé ao local. 

d) À partir da sua prisão, nada falaram 

e) Pedimos à Vossa Excelência que analise 


Comentário: Emprega-se, normalmente, crase nas 
locuções adverbiais de tempo, ou seja, quando se trata de 
horas. Exceto após preposição: após as 10h, durante as 
10h. 


16. Assinale a altemativa em que O uso da crase está 
correto: 

a) Compramos à obra por um ótimo. 

b) Referiu-se à leitura de poemas. 

6) Obrigaram-me à ler aquelas crônicas. 

d) Foi à uma conhecida feira de livros. 

6) Foram à Paraty para conhecer você. 


Comentário: “O verbo “referiu-se” pede objeto indireto, ou 
seja, um complemento com preposição. Portanto, 
empregou-se a crase, respeitando a regência do verbo. 
Basta também fazer à troca do feminino por outro termo 
masculino: “Referiu-se ao homem”. 


47. O emprego do acento indicativo da crase está correto 

na seguinte frase: 

a) Há exames destinados à cardíacos. 

b) Quando o paciente necessita, pede auxiio à 
enfermagem 

c) O questionário é entregue à cada um dos internos. 

d) Obedeci à seu pedido, de pronto. 

e) Os jovens vão à festas todos os finais de semana. 


Comentário: Quem pede auxilo, pede auxilo a alguém; 
note que o verbo pede a preposição, Isto é, o “a" deverá ser 
craseado, pois se encontra antes de palavra feminina. Os 
demais casos são proibidos. 
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18. Analise as frases abaixo em relação à utlização da 
crase e assinale a correta: 

1- Ele está disposta à trabalhar. 

W- Irei à casa de meu pai. 

MM - Inundou a cozinha, gota à gota. 

a) Somente | está correta. 

b) Ile ll estão corretas, 

c) Somente Il está correta. 

d) Somente Ill está incorreta. 


Comentário: |. Não se emprega crase antes de verbo no 
infinitivo. 1. A palavra “casa” está determinada, por issa o 
uso de crase. Ill. Não se emprega a crase entre palavras 
repetidas. 


19. Analise as frases abaixo em relação à utlização da 
crase e assinale a correta: 

1- Pintava quadros a óleo. 

H - Ele foi à cidade de Franco da Rocha prestar um 
W - Dirigi-me âquele Senhor com respeito 

a) Somente Il está correta 

b) Somente | está incorreta 

c) Le estão corretas. 

d) Todas estão corretas. 


Comentário: 1. “bleo" é Uma palavra masculina. 1, Ele foi ao 
local prestar um concurso Basta trocar por masculino para 
saber se há crase. Ill. Basta trocar pelo “ao': Dirigi-me ao 
Senhor com a educação necessária. 


20. O acento grave está empregado de acordo com a 
norma-padrão: 

a) O velho deu à informação errada. 

b) O rapaz disse à todos o que sabia. 

c) Ele trouxe o carro à Copacabana. 

d) O açougue fica à direita da farmácia. 

e) O motorista seguiu à sinalização. 


Comentário: Ocorre crase antes das locuções prepositivas, 
tais como: “à esquerda de, à espera de, à procura de, à 
beira de”, 


21.0 sinal de crase é necessário em: 

a) À venda de computadores chegou a reduzir o preço do 
equipamento. 

b) Os atendentes devem vir a ter novo treinamento. 

c) É possível ias aulas sem levárlo. 

d) Não desejo a ninguém uma vída ruim 

&) Ainsirulora chegou a tempo para a prova. 


Comentário: O verbo “ir” pede adjunto adverbial de lugar 
seguido de preposição. Basta também trocar 0 termo “as 
aulas” por uma expressão masculna: É possível ir ao 
evento. 


22. Marque a opção em que a crase foi empregada 
CORRETAMENTE: 

a) Levamos entusiasmo à essa reunião. 

b) Isto me levou à uma solução inédita, 

c) Falamos apenas àquelas pessoas. 

d) Refiro-me à questões anteriores. 


Comentário: Quando houver “áquelas”, basta trocar por a 
estas” para realmente ver se há au não crase: Falemos 
apenas a estas pessoas. 


23. Assinale à única opção em que o uso da crase está 
correto: 

2) "O crack provoca sensação semelhante à do baque. 
b) “subi às escadas... 

c) "um dos primeiros à passar foi ele... 
d) "viemos apelar para à sua boa vontade. 


Comentário: Antes da preposição “de' se o “a” substituir 
algum termo na frase e a regência pedir a preposição, 
haverá crase. Note que o termo “semelhante” pede a 
preposição "a”, & 0 “a” faz referência ao termo “sensação. 


24. Observando as palavras destacadas, é CORRETO 
afirmar que estão corretas: 

1. Cheguei a casa da sogra à noite. 

11, Fale à tal pessoa que isso foi em vão. 

HIL Ele se referia à vitória de João, não à sua. 

a) le ll apenas 

b) Lite 

o) Tell, apenas 

d) Ile ll, apenas 


Comentário: |. Quando as palavras “casa, tera, distância” 
vierem determinadas ou especificadas, haverá a presença 
do acento grave; note que a “casa” está determinada pela 
expressão “da sogra”, I. Empregou-se a crase respeitando 
a regência da verbo “falar” e pode-se empregar crase antes 
do pronome demonstrativa “tal”. ll. É obrigatório o uso de 
crase antes dos pronomes possessivos femininas quando 
estes forem pronomes substantivos e a regência pedir a 
preposição “a” 


25. A crase foi usada de forma correta 
a) Eles estavam dispostos à muitas concessões. 
b) A atenção às nossas propostas acabou. 

) Durante a visita, ele se referia à nós. 

d) À partir das considerações propostas, saímos. 


Comentário: O termo “atenção” pede a preposição “a”, 
ocorrendo a fusão de preposição mais artigo. Basta trocar à 
palavra “ás nossas propostas” por um termo masculino “aos 
nossos problemas”, 


26. A crase foi usada adequadamente em: 
a) As informações às quais as mulheres se referiam eram 
verdadeiras. 

b) Só me rá receber à partir das 8h. 

c) Recorreu-se à Vossa Senhoria ontem. 

d) Distribuí o livro à qualquer aluna 


Comentário: Basta trocar o temo feminino “as 
informações” por outro masculino: *Os problemas aos quais 
as mulheres se referiam...” Sempre que ocorrer a presença 
da preposição 'aos” antes do pronome relativo “qual”, 
empregaremos a crase. 


27. Assinale a altemativa correta: 
1. Você deu parabéns à Sua Excelência? 
II. Vendemos à prazo todas as coisas. 

Il. Só prestei atenção à notícias boas. 

a) se apenas o item | estiver correto 

b) se apenas o item Il estiver correto 

c) se apenas o item Il estiver correto 

d) se nenhum dos itens estiver correto 


Comentário: |. Não se emprega crase antes de pronomes 
de tratamento: Vossa Excelência, Sua Excelência... . Não 
se emprega crase antes de palavra masculina “prazo”. 
Não se emprega crase quando o “a' estiver no singular e o 
substantivo estiver no plural. 


28, O acento grave, indicador de crase, está empregado 
CORRETAMENTE em 

a) Encaminhamos os pareceres à Vossa Senhoria e não 
tivemos resposta. 

b) À nossa reação foi deixálos admirar à belíssima 
paisagem 

c) Rapidamente, encaminhamos o produto à firma 
especializada. 

4) Todos estávamos dispostos à aceitar o seu convite 
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Comentário: Ulsou-se a crase, pois o termo “á firma” exerce 
a função de objeto indireto por está completando o verbo 
“encaminhar”. Os demais casos são obrigatórios. 


29. “Fiz referência à menina que estava al 
crase pela mesma razão. 

a) A pipa d'água supra à carência dela. 

b) Vínhamos pagando à conta d'água. 

c) O preço era referente à necessidade. 

d) O registro não deixa à água correr. 

e) Entregava a água à preço barato. 


! Usou-se à 


Comentário: “ menina” exerce função de complemento 
nominal, já que completa ao termo “referência”, ocorrendo 
a mesma regra em “referente à necessidade”. Nos demais 
casos, é proibido o acento grave. 


30. ...explicava à professora de português tudo. Assinale a 
altemativa em que também deve acorrer o acento grave 
indicador da crase pela mesma razão: 

a) Ficamos à espera de você na festa. 

b) A empresa estava à beira da falência. 

c) Eles não fazem referência à menina. 

d) O pai pediu à garota o que faltava 

e) O diretor recorreu à minha amiga. 


Comentário: Ocorreu a crase, porque houve a fusão da 
preposição e o artigo feminino. Note que também a crase 
se deu por se tratar de um objeto indireto, termo que 
completa o verbo por meio de uma preposição. 


31. Empregou-se a crase pela mesma razão que na frase: 
“Maria foi até a praia” 

a) Estou à procura de ajuda. 

b) Fomos à feira 

c) Fulà sua cidade. 

d) Ela agia sempre às escondidas. 

e) Estávamos à beira da lagoa. 


Comentário: Empregou-se a crase por ser um caso 
facultativo, o que ocorre também antes dos pronomes 
possessivos femininos "sua, tua, minha, nossa, vossa + 
substantivo feminino”. 


32. Assinale a alternativa em que a crase foi aplicada pela 
mesma razão da frase: ” À beira da praia, ele ficou a dia 
todo 

a) Houve um baile à fantasia 

b) Comprou tudo à vista. 

c) Mandou a marinheiro à terra. 

d) Entrou à esquerda do pal 


Comentário: Empregou-se a crase por ser uma locução 
prepositiva feminina "a beira de”, a que ocorre também em 
*á espera de”. Lembre-se de que a locução prepositiva é 
forma por "a + substantivo feminino + de”. 


33. Assinale a opção em que o uso do acento grave se dá 
pela mesma regra de "Ela, às vezes, estuda português.” 

a) Saiu às 18h para a festa. 

b) Obedeça às ardens da professora 

c) Fomos à casa de minha sogra, 

d) À medida que aprendo, fico mais feliz 


Comentário: A expressão "ês vezes! é uma locução 
adverbial feminina de tempo; ocorre a mesma regra em "ás 
18h", já que se trata de uma locução adverbial de tempo. 


34, Usou-so a crase por se tratar de uma fusão de 
preposição com um pronome, 

a) À destruição das forestas é uma agressão à natureza. 

b) Refiro-me às que não compareceram 

€) Já expliquei esse assunto à menina. 

d) Às vezes, penso em você. 

2) O exame começou às oito horas. 


Comentário: A crase é a fusão de dois “as = a + a”, sendo 
o primeiro preposição e o segunda artigo definido; todavia é 
possível à fusão de preposição + pronome = a + aquela(s). 
Note que há um pronome "Refiro-me a + aquelas que...” 


35. Assinale a opção em que deve ocorrer o acento 
indicativo de crase, como ocorreu em “trazer à tona”. 

a) Ele deve ser tomado gota a gota. 

b) Respondi a todas perguntas. 

0) Estava disposto a colaborar. 

d) Saímos as pressas. 

e) Referiram-se a nós ontem? 


Comentário: “a tona” é uma locução adverbial feminina 
assim como a expressão “às pressas”. Lembrando que não 
há crase entre palavras repetidas, antes de plural, verbo no 
infinitivo, antes de pronome oblíquo. 


36. Identifique a altemativa que apresenta uma locução 
adverbial feminina e que por este motivo recebeu o acento 
grave indicador da crase: 

a) Dou seta à esquerda. 

b) Refiro-me à Avenida 23 de Maio. 

o) Tenho “amor às filas quilomércas, 

d) Respondi à pergunta da jovem. 

e) Ele disse à garota recém chegada. 


Comentário: Emprega-se crase antes das locuções 
adverbiais femininas: à noite, à tarde, às vezes, às pressas, 
àsclaras, à esquerda, à direita. 


COMPLETAR 


37. mais de meio século se iniciou a indústria petrolífera 
no Brasil partir de então, muitas pessoas tendem 
pensar que o petróleo aqui encontrado 


Comentário: Emprega-se 0 “há”, pois apresenta ideia de 
tempo passado; não se emprega a crase antes de verbo no 
infinitivo “partir — pensar”; uma coisa pertence “a outra”, 
loga a terma “nação” virá precedido de crase, 


38. dois anos foi criado, na região de Irapé, um 
projeto de cursos, para dar capacitação profissional 
pessoas que quisessem ter uma ocupação, como Maria 
Rodrigues, que aprendeu fabricar queijos. A opção 
que preenche corretamente as lacunas é: 

a) Há-ás-a 


b) Há-as-a 
o) Há-as-a 
d) A-as-a 


e) A-as-à 


Comentário: Emprega-se “há”, já que apresenta ideia de 
tempo passado; na segunda lacuna, basta fazer a troca por 
outra palavra masculina: “Dar capacitação profissional aos 
homens": na terceira lacuna, não há crase, pois é proibído 
usá-la antes de verbo no infinitivo. 
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39.1. Partiram dali umahora 
11, A notícia foipublicada cinco anos. 
Ml. Isso aconteceu. cinquenta metros. 
a) ahãa 

b) há,a a 

c) háa há 

d) aa há 

e) há, há a 


Comentário: Não se emprega a crase após os advérbios 
“dali, daqui”; emprega-se o “há” já que se trata de tempo 
passado; emprega-se o “a” quando se remete a ideia de 
distância ou espaço, 


40. — medida que o tempo passava, ela ficava mais 
nervosa, espera de uma intuição 
que, levasse "fazer. escolha 

a) A-a-a-a-a 

b) A-â-a-a-a 

c) A-à-a-â-a 

d) A-a-â-a-à 

e)A-a-a-â-a 


Comentário: Emprega-se crase nas locuções conjuntas: 

*: emprega-se a crase nas 

“à espera de, à procura 

de” não se emprega a cras, pois se trata de um pronome 

obliquo que equivale ao pronome reto “ela”; não se 

emprega a crase antes de verbo no infniivo “a decisão” 
faz papel de abjeta direto, logo nã há crase. 


41. Os Incêndios florestais que ocorrem partir de 
agosto caminham em direção grandes cidades e 
tendem se alastrar pela região. 

aja-ás-a 

b)a-as-a 

o) à-às-a 

d) à-ás-à 

e) à-as-à 


Comentário: Não se emprega a crase antes de verbo no 
infinitivo; “as grandes cidades” exerce função de 
“complemento nominal, por isso deve ocorrer a crase; não 
“se emprega a crase antes de pronomes. 


42.Nãoval recepções, — festas, nem reuniões 
escolares.” 

ajaaa 

b) à 
o) à 
d) à 
sa 


Comentário: Não se emprega a crase antes de palavras no 
plural, a não ser que o “a” também esteja no plural, Nesse 
Caso, ocorre apenas preposição. 


43. “O sitio fica esquerda de quem desce a rua, 
três quadras da avenida principal” 

a) d-á 

b)á-a 

o a-a 

dja-á 


Comentário: Emprega-se crase nas locuções prepositivas 
femininas “à esquerda de, à espera de, à procura de"; e 
emprega-se o “a” quando apresenta Ídeia de espaço, 
distância, 


44. À ciência produz resultados passo ..... passo, como se 
fosse um quebra-cabeça ..... ser devidamente montado, 
para chegar-se ..... confirmação de uma hipótese qualquer. 
As lacunas da frase acima estão corretamente preenchidas, 
respectivamente, por: 

ajá-à-a 

bja-a-á 

ga-à-ã 

djá-a-á 

eja-a-a 


Comentário: Não se emprega crase entre palavras 
repetidas “passo a passo”; não se usa crase antes de verbo 
no infniivo “ser; o verbo pede adjunto adverbial com 
preposição, logo 0 “a” recebe o acento grave. Caso tenha 
dúvida, basta usar a tética da troca: Chegarse ao 
problema. 


AS. Urologistas têm se dedicado ..... investigar o que muda 
no cérebro ..... medida que envelhecemos; segundo alguns 
estudos, a aptidão da memória para resgatar informações 
abstratas diminui, enquanto a propensão ..... divagar 


aumenta. 


Comentário: Não se emprega crase antes de verbo no 
infinkivo “investigar, divagar; emprega-se a crase nas 
locuções conjuntvas "a medida que, à proporção que”. 


46, Cientistas em todo o mundo dedicam-se ..... pesquisas 
com células-tronco, destinadas combater certas 
doenças degenerativas, que trazem sofrimento .... uma 
grande parte da população. 

ajá-a-a 

bjá-á-a 

cja-a-a 

dja-a-á 

eja-a-à 

Comentário: Não há crase quando não houver 


concordância entre o “a” é a palavra posterior “pesquisas”, 
nesse caso, o “a” é meramente uma preposição; não se 
emprega crase antes de verba no infinitivo “combater”; não 
há crase antes de artiga Indefinido “um, uma”: 


47.1. cheque foi descontado mais de uma semana. 
11 O jomalista se refere sua fihaenão. Vossa 
Excelência. 

HM. O aeroporto fica mais de uma hora do centro da 
cidade, 

ajhá-à-a-há 

bjhá-a-a-a 

cja-á-a-a 

djá-a-á-a 


Comentário: O primeiro caso trata-se de “há', já que 
apresenta ideia de tempo passado; no segundo caso é 
facultativa a crase por estar antes de pronome adjetivo 
feminino no singular, e não há crase antes de pronome de 
tratamento “Vossa Excelência”; no último caso, deve-se 
empregar o “a” quando houver ideia de espaço. 


CASOS FACULTATIVOS 


48. Assinale a altemativa em que o sinal indicativo de crase 

é facultativo: 

a) *.. só puderam se desenvolver na Terra graças à nossa 
grande lua...” 

b) *.. planetas semelhantes à Terra e com vida. 
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c) As viagens à Lua foram interrompidas, 

d) Os cientistas se referiram à influência que a Lua exerce 
Sobre a Terra. 

e) À Lua que vemos brilhar, à noite, no céu, possui 
propriedades incontáveis, 


Comentário: A crase é facultativa em três casos: antes de 
pronomes possessivos adjetivos femininos no singular; 
após a preposição “até” antes de nomes de “mulheres” 
Lembre-se de que se deve analisar também a regência do 
verbo, 


49. Assinale a afirmativa em que o uso da crase é 
facultativo: 

a) Saiei ás duas horas da tarde. 

b) Refiro-me à Carla Regina. 

<) Amedida que o tempo passa, fico rico. 

d) Chegamos cado à casa de meu pai 

e) Temos amor à arte. 


Comentário: A crase é facultativa antes de nomes de 
mulheres. Nos demais casos, são fodos obrigatórios. 


50. O acento da crase é facultativo em 

a) “o Índio gigante confere às suas galinhas. 

b) “Criado à base de boa alimentação... 

o) “.. a produção de pequenos plantéis pode atender à 
demanda.” 

a) Anote as galinhas ficam presas 

e) Aquele fazendeiro se dedica à sua criação de galos 
reprodutores. 


Comentário: Muito cuidado, pois a crase só é facultativa 
antes dos pronomes possessivos femininos, no caso do 
pronome no plural, a banca considerou como obrigatório. 


51. O uso do acento Indicativo de crase é facultativo na 
seguinte afirmativa: 

a) A inovação tecnológica melhora a energia. 

b) A economia aumentou a noite. 

c) Obedeça a minha mãe. 

d) Ficamos frente a frente pela manhã. 

e) As vezes, reciclar o lixo e complicado. 

Comentário: A crase é facultativa antes de pronomes 
possessivos femininos adjetivos: sua, tua, minha, nossa, 
vossa, 


52. Assinale a afimativa em que o uso da crase é 
facultativo: 

a) Eles chegaram às pressas. 

b) Estou disposto à continuar. 

c) Patrícia se referiu à apostila. 

d) Se entregar a gula não interessa à ela 

e) Obedeço à minha nutricionista. 


Comentário: A crase é facultativa antes de pronomes 
possessivos femininos: “sua, tua, minha, nossa, vossa” 
quando estiverem ao lado do substantivo. Nas letras “a, c”, 
o acento grave é obrigatório; já nas letras “bd” são 
proibidas. 


53. Assinale a frase em que o uso do acento indicador de 
crase não é facultativo: 

a) Diga a sua tia a verdade. 

b) Ele cheirava a gasolina. 

c) A Maria eu dedico esta rosa, 

d) Falei a outra mulher. 


Comentário: A crase é facultativa antes de pronomes 
possessivos femininos “sua, fua, minha, nossa, vossa”; 
quando apresenta duplicidade, “cheirar' pode ter dois 
sentidos pelo contexto; antes de nomes de mulheres. 
Emprega-se a crase antes do pronome Indefinido “outra”, 
basta fazer a troca: “Faleí ao outro homem. 
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INFLIGIDO oa 


tiça” (Domingos Vieira); a inflexibili- 
dade do juiz na administração da justi- 
ça. & (para) com (...em): Autoridade 
inflexível (para) com os culpados (na 
aplicação da pena). Professor inflexível 
com os alunos (em questões de discipli- 
na). “Fui sempre inflexível com esse 
meu amigo” (Cruz); minha inflexibili- 
dade (para) com esse meu amigo. 


INFLIGIDO a. a: Derrota/pena/puni- 
ção infligida a alguém ou algo, que lhe 
é infligida. “Uma desfeita mesquinha 
infligida ao Presidente deposto” (Ban- 
deira, AA, 375). “Derrota infligida aos 
Portugueses” (Oliveira Martins: Cruz). 
“Castigo infligido ao crime” (Camilo: 
id.); infligido ao criminoso. 


INFLUÊNCIA s.f. x em, sobre: É inegá- 
vel a influência da língua na (ou sobre 
a) visão do mundo. /em: “O isola- 
mento... teve também influência no 
desenvolvimento da nossa literatura” 
(Sodré, HLB, 14). “Influência árabe na 
formação de uma épica peninsular” (Fi- 
gueiredo, HLP, 141); influência sobre a 
formação... A influência dos altiplanos 
campestres na formação do Brasil (obra 
de Oliveira Freitas, 1950). Influências 
inglesas em Machado de Assis (obra de 
Eugênio Gomes, 1939). Influências do 
vocabulário português em línguas asiáti- 
cas (obra de Sebastião Rodolfo Dalgado, 
1913). “O clima tem realmente uma 
influência direta no comportamento da 
pessoa” (NURC/SP II, 65, 174-5); 
influência sobre o comportamento... 
“Goza de influência [crédito, prestígio] 
no governo” (Aurélio); influência sobre 
o governo. /sobre: “A influência da lin- 
gua de uma população dominada sobre 
a lingua dos dominadores” (Mattoso, 
ILIB, 108); influência... na língua dos 
dominadores. “Influência do lirismo 
anônimo sobre a poesia culta” (Gui- 
lhermino, HLRS, 41); influência na poe- 
sia culta. “Ao aparecer A cinza das 
horas os criticos assinalaram logo a 
influência de Antônio Nobre sobre 
mim” (Bandeira, AA, 43). “Possível 
má influência sobre o público leitor” 
(Pessoa, PE, 61); má influência no 
público... “Tem grande influência [as- 
cendência, poder, domínio] sobre o 
amigo" (Aurélio); influência no amigo. 


« por; (p. us.) “Tem muita influência 
[entusiasmo pela pintura” (id.) (cp. 
influir-se [entusiasmar-se] por alguém 
ou algo). 


INFLUENCIADO a. +: de, por: “Roman- 
ces [de Taunay]... influenciados de 
Macedo e Alencar” (R. Carvalho, 
PHLB, 259); influenciados por esses 


romancistas. 


INFLUENTE a. & em, sobre: Homem 
influente em (ou sobre) seu meio. /em: 
“Os jesuítas, muito influentes na sua 
cidade universitária alentejana” (O. 
Lopes, LD, 152). “Pereira da Silva, 
poligrafo, cronista da história contem- 
porânea, dos mais lidos e influentes no 
ensino durante o século XIX” (Amora, 
HLB, 64); influente sobre o ensino... 
/sobre: “Toques de masculinização, 
influentes sobre as modas” (Freyre, 
MHMM, 20); influentes nas modas. 


INFLUXO s.m. & em, sobre: É evidente 
o influxo do contexto sócio-cultural na 
(ou sobre a) lingua. /em: “A lingua 
araucana e seu influxo na linguagem do 
Chile” (João Ribeiro: Fernandes); seu 
influxo sobre a linguagem... Uma prepo- 
sição — “*'como poderia ter em outra 
oração esse influxo, que na sua mesma 
não exerce?” (Rui: id.). /sobre: “Nin- 
guém duvida do influxo fecundo do latim 
e do grego sobre a inteligência” (Fide- 
lino de Figueiredo: Aurélio); influxo do 
latim e do grego na inteligência. 


INFORMAÇÃO s.f. «: de: Informação 
[conhecimento] de algo. Ter informação 
de um acontecimento, dos resultados de 
um concurso, de dados, de nomes, etc. 
“Teve informação da viagem a tempo?” 
(Aurélio). ss (a...) de; a: Informação 
[comunicado, participação) (a alguém) 
de algo. Não houve informação (ao 
público) da decisão do ministro. Faltou 
informação ao público, aos interessados. 
/de: “A televisão deu, ontem, a infor- 
mação oficial do caso” (id.). /a: “Ser- 
viço de Informação aos Parlamentares 
— SIP". Informação ao crucificado 
(obra de Carlos Heitor Cony, 1959). 
sz sobre (e sin.): Informações [dados, 
pormenores, elementos circunstanciais] 
sobre (ou acerca de, a propósito de, a 
respeito de...) algo ou alguém, /sobre: 
“Informações sobre a zona cacaueira, 
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POR QUE VOCÊ APRENDERÁ PORTUGUÊS? 


Veja dezenas de pessoas que estudaram com o Professor Leo e aprenderam muito mais. 
Esses comentários estão no facebook! 


Kleber Damasceno avaliou Professor Leo — E) avo, 
18 de abril : 


Ótimo professor, dicas topa e uma ótima didática, fazendo com que o aluno 
aprenda de uma forma fácil. 


Dilla Silva avaliou Professor Leo — GD a 
.- 1 de fevereiro - 


Pessoal, recomendadíssimo! ótima didática, muito 
competente! 
) Sonia Silva avaliou Professor Leo — ED Eid 


14 de setembro de 2017 - 4 


Excelente profissional!! Conteúdo de fácil 
entendimento e bem explicado. 


Adriana Dos Anjos Silva avaliou Professor Leo — E) Ras 
1 de junho de 2017 - & 


Muito simplificada a explicação, uma forma simples 
de aprender sem muitos rodeios! 


Opbsilva Silva avaliou Professor Leo — E) beta 
29 de julho de 2017 - & 


Top! que professor é esse gente? Como ele consegue explicar dentro de minutos 
conteúdo que eu passei um semana querendo entender? Parabéns. Deus guie 
seu caminho. 


Fátima Mendes avaliou Professor Leo — 6) eee 
19 de agosto de 2017 - & 


professor e otimo, sua aulas sao facies de aprender , e simples, estou 
apaixonada pelo seu canal. 
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[7 Elis Rio Barbosa avaliou Professor Leo — €) .. 


14 de janeiro de 2017 - ( 


Professor maravilhoso! Transmite seu conhecimento de maneira muito acessível, 
de fácil compreensão. Estou aprendendo muito! Gostaria de ter mais tempo para 
ver todas as suas aulas! Obrigada professor!!! 


vi: Yul Brynner avaliou Professor Leo — E) aaa 


28 de abril de 2017 - & 


Jeito legal de ensinar no dia a dia. 
Além da correção e excelente explicação... 


3, Livia Cristina Souza avaliou Professor Leo — nos 
18 de janeiro de 2017 - & 


Amo as aulas,as dicas e macetes. O aplicativo para 
estudo também, é show de bola. 


[8 Antonia Lira avaliou Professor Leo — 3 . 


26 de março de 2017 - & 
Obrigado professor Leo, seu conhecimento tem me ajudado muito estou 
aprendendo muito de maneira acessível, obrigado professor, 
Ju Sousa avaliou Professor Leo — ese 
10 de junho de 2017 - & 


Esse prof. É nota 1000. Explica muito bem, forma clara e objeivo. Deus lhe 
abençoe prof. Léo 


8 Rosa Freire avaliou Professor Leo — 6) e 


3 de fevereiro de 2017 - 4 


Sensacional!!! 


23 de janeiro de 2017 - à 


& Daniel Frazão avaliou Professor Leo — 6) hacê 


explica detalhadamente, excelente professor, vamos 
que vamos 


www.portuguesplay.com.br 


Veja dezenas de pessoas que estudaram com o Professor Leo no youtube! 


AGORA SÓ DEPENDE DE VOCÊ! 


47) Natalia fujoshit 2 semanas atrás (editado) 
«8» — Nossa que fáciLobrigada!! Tenho prova de português hoje é essa é uma das coisas queira cai nela. 


03 9! 9 RESPONDER 


Daniele Bunselmeyer 5. 
Oi, professor. Percebi q seus vídeos mais antigos não estão mate disponíveis. Que pena!:( 


Eles me ajudaram muito, quando eu estava estudando para o concurso no qual fquel em segundo lugar São uma 


preciosidade pra mim. 
Grande abraço, prof. Deus o abençoe! P 


DAM 4 mesco atrás 


Obrigada prof Leo...estude! alguns conteúdos assistindo seus vídeos ... muto contribui na minha aprovação do concurso 
SEDUC / MT 2077..520BRIGADA 


Um dos melhores professores da língua portuguesa. Deus o abençoe! “x 43) 


Maurício viana 5 meses atrás 
o melhor! professor de todos os tempos.. DEUS lhe deu odon de ensinar... que DEUS le abençoe 


[5 Tamires Pedrosa 4 meses atrás 


Marko Smeses atrás 
Qualguer assunto fica fácil com esse professor. Em menos de cinco minutos entendi o que várias aulas de uma hora não 
“conseguem lhe esciarecer e ainda causam mais confusão! adgui olvro de gramática é tudo ficou mais simples. 


Parabéns peo trabalho! 
Jardel Souza 4 meses atrás 
Esse cara é o melhor. Objetivo e direto. 
a Ingridy Barreto 3 meses atrás 
professor vc e o melhor que ja vi na vida ja recomendei seus dvd pra muita gente simplesmente demais 


Ana Karla 3 meses atrás 
Léo, você é o melhor professor de português que “conheço”. Parabéns. 


67 9 G RESPONDER 


Adri Garrot 3 meses atrás 
Suas aulas sao claras e objetivas parabens 


3 o G RESPONDER 


Adriano Manu Farias De Lima 3 meses atrás 
Estou aprendendo muito com às aulas do prof Léo.... 


63 9! W RESPONDER 


William Carvalho 3 semanas atrás 
Infalível, massa, isto s globo nao moxtra, bom professor 


wi Do o RESPONDER 


(0) Marcos Ferreira 3 meses atrás 
Professor Léo, gosto muito dos seu videos, estou aprendendo muto. sou do rio grande do norte. 


1/9! Go RESPONDER 


Carlito Rodrigues 3 a 
Muito boa as suas dicas, professor Leo, em breve vou adquiri a gramatica, e o curso. Poderia da uma dica sobre a banca 
AOC, farel um concurso em breve, quero saber oque é mais cobrado nas provas. Sucesso para você abraço. 


Geovana Silva 3 meses atrás 
Muito bom! Mais questões FCC para Detran-MA e Aged-ma web“ 19 (y) e5 E e Obrigada! 


161 9! 9 RESPONDER 


6) geisivan santos 3 meses atrás 
G Parabéns professor Léo pelas suas aulas ! excelente professor ! 


61 o G RESPONDER 


VEJA O NOSSO ÍNDICE DE APROVAÇÃO NOS VÍDEOS, IMAGINE TENDO ACESSO AO 
CONTEÚDO TOTALMENTE EXCLUSIVO! 97% DE APROVAÇÃO QUANTO À DIDÁTICA! 


Adjunto Adverbial - Portuguesplay 
1.261 visualizações ess Do 


Verbo Intransitivo - Português Play 
861 visualizações do 94 


Verbo de Ligação - Superdicas de Português 
13.525 visualizações bos Ds 


Sintaxe Predicativo do Sujeito e do Objeto 

6.355 visualizações zm 9% 
AOCP - Questões de Sintaxe - Português Objetivo 

1.394 visualizações bo 7 9 
Crase - Vunesp - Português Objetivo 

1.682 visualizações rios 
Consulplan - Questão de Crase 

747 visualizações ros Do 


Crase - Vunesp - Português Objetivo 
1.784 visualizações Pets 9 


Português Objetivo - Professor Leo 


ProfessorLeo Educação Ensino ** 4 %7 525 2 


RESENHAS O Política de Resenha 


44 = 


XXXI 


Total 


Marcio Mago 
bo 
dede det de del 


Nossa que depoimento lindo professor leo, que Deus continue te abençoando, baixei o App 
hoje e já fui edificada só em ler sua história. Creio que esse aplicativo vai me ajuda muito, 


grata pelo seu empenho. 


Adalberto Alves bo 
Bom aplicativo, Só tenho uma reclamação. Como acompanho o aplicativo desde 2016, 


após a atualização percebo que o sistema ficou lento e algumas aulas não abrem como no 
meu caso toda a parte de fonética. Mas, a inciativa é exclusiva e maravilhosa. Parabéns! 


VEJA O NOSSO ÍNDICE DE APROVAÇÃO NOS VÍDEOS, IMAGINE TENDO ACESSO AO 


Matheus Nunes é: 
*22** rd 


Aplicativo sensacional para um aprendizado de boa qualidade. Parabéns professor e obriga- 


do por nos ajudar com esse estudo tão maravilhoso que é a Língua Portuguesa. Que Deus 
lhe ilumine sempre! 


Dragon City Brasil bi: 
de disse abil de 20 . 
Professor, queria me retratar com, o senhor, errar é humano, persistir no erro é burrice. En- 
tão queria lhe pedir, para que aceitasse minha singelas desculpas, pelo comentário infeliz 


que fiz outrora. Que Deus lhe ilumine para que o senhor possa continuar esse trabalho lindo 
e magestral que é leciona 


tum asuána ca Gangie 
K q 


a e 0 ds 41 1 


Mel P ulcasor ce Portugais ns “Iota'o rms Jo YauTabe, Vuto Bom Im 


alan vred tiift s 


Eu Apae obese dpueriy 


Norma Iianiz 
ido 
emas ou 


mecento ecoa aterção cor esto 


(e omectiar tds sus sudo Pis cod o polo otras toe cus Teus té 


wnaryerae 


Quecia Ladistáu : 
[0] S j 

ares e 201 

Demais! 4 4 € Muito didático e útil. A área que fala da sua vida (Minha Vida) é um banho 

de fé e motivação. Agradeço por não ter desistido. Com os dados do Facebook, não conse- 


gui entrar de jeito nenhum. Só com cadastro e inserindo +55... Achei excelente! Parabéns, 
professor 


CONTEÚDO TOTALMENTE EXCLUSIVO! 95% DE APROVAÇÃO QUANTO À DIDÁTICA! 


Www.portuguesplay.com. 


PROFADMVIRGILIO UNIMESSC 

q 
dede de dd 27 de jane de 
Se tivesse nota estrela 10 para o conteúdo! Essa seria minha nota! 8 é a nota, para o aplica- 
tivo! Infelizmente só 605 estrelas são disponilizadas! 


Jardel Veloso PRE 
ARA mi " 


Estou assistindo as aulas pelo ytb, agora estou baixando o app. Dei 5 estrelas pq além de 


disponibilizar os vídeos, fez questão de criar um app. Isso mostra a excelente pessoa que o 
Sr é! Grato 


Cuiquu Muchudo : 
o: “ 


eenfeeicar altrrente curtóra eme norturte crio pers a rentanca qua dy mto 


Viário Parse a Da Sousa ; 
é ud 
esues 
v 


AmBLO TER ão ce sestitui-ho e Peruguis Carateramas 


[6] Gabriel Rigute Kandrk do 
nene 


anormal semana ob ande NE mas bia pie a pot 


etessar me horei m. ado per ria voce aolvalico 
João Sia 


Mito bom hos Jets ac cara! er 


eirples e ctjethso 


ISSO É O QUE FAZEMOS! AO ASSINAR NOSSOS CURSOS, VOCÊ TERÁ TODO SUPORTE 
DURANTE O PERÍODO E FICARÁ BASTANTE SATISFEITO COM NOSSO TRALHO. 
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LEIA MAIS PESSOAS COMO VOCÊ QUE ESTÃO FELIZES COMO NOSSOS CURSOS E 
MATERIAIS. NÃO PERCA TEMPO E FAÇA PARTE DA NOSSA PLATAFORMA! 


1. "Boa noite! Os produtos do professor Leo são ótimos, os materiais bem explicativos, 
aulas bem objetivas com uma excelente didática. As aulas estão ajudando-me muito, pois 
aumentei meu Índice em Português e pretendo gabaritar provas. Obrigada professor. 
Estudem com o melhor!" Meury Vieira Salvador - Bahia 


2. "Bom dia, boa tarde e boa madrugada. Meu nome é Jônatas, moro em Rondônia- 
Porto Velho. Venho agradecer ao Professor Leo e as pessoas que ajudam ele nesse 
trabalho. Há poucos messes comprei o livro (Macetes e Dicas de Português), gostei muito 
dessas dicas. Me ajudou bastantes nas provas da escola e testes de vestibulares. Apoio 
seu trabalho e fico feliz pela sua dedicação em nos ajudar.” 


3. "As aulas do professor Léo são um luxo!!! Estudei pelos videos postados na internet e 
consegui passar no concurso publico da Universidade Federal do Tocantins. Lucinéia 
Medrado de Souza Porto Nacional-Tocantins" 


4. "Na internet, me — deparei com diversas aulas de portugués e, sem dúvida, a 
objetividade e didática do Professor Leo, aliadas ao material utilizado, foi o melhor que 
encontrei. Por isso, recomendo que assistam às suas aulas no youtube e adquiram o 
material disponível. Com certeza, o aprendizado será facilitado." Carla Teixeira. 


5. "Adoro as aulas do professor Leo, são claras e bem objetivas, ótimas para quem está 
estudando para concursos públicos." Rita J. Pinheiro - Porto Alegre/RS 


6. "Meu nome é Maysa, moro em Anchieta, RJ. Comprei os dvds do professor Leo e um 
de seus livros. Tenho gostado muito, pois ele está me ajudando a entender melhor a 
gramática, além de dicas sobre como redigir bem uma redação. Indico para todos.” 


7. Excelente material didático! PROFESSOR altamente qualificado na arte de ensinar e 
com método de fácil raciocínio. JOSÉ, RIO DE JANEIRO, SÃO GONÇALO. 


8. "Excelente material para o meu estudo, principalmente o manual de português para o 
concurso juntamente com 200 dicas e macetes. Ressalto ainda que o professor Leo tem 
uma ótima didática para ensinar. Que Deus continue abençoando a sua vida e de seus 
familiares." Francisco Afonso - Guaratinguetá 


9. "Boa noite, professor! O seu material é o melhor que já viTem muitos exercícios para 
ficar bem treinado. Com esse tipo de material, já consigo entender os exercícios. Muito 
obrigado pelo material." De seu aluno Marcelo Novaes 


10. "Os cursos do Prof. Leo, são excelentes e de ótima qualidade. Recomendo-os a quem 
se interessar fazer. Eu comprei alguns DVDS e também fiz aulas de redação onde obtive 
respostas e suportes necessários. Parabéns prof. Leo, que Deus continue a te abençoar 
sempre." Lázara |. Santana Cardoso -São José do Rio Preto- SIP 


11. “Antônio Doniseti, sou do estado de São Paulo e acho o professor Leo excelente 
no modo de explicar bem como os materiais gratuitos que ele dispõe na internet" 
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12. "Boa noite, meu nome é Telma moro em Realengo no RJ, gostaria de parabenizar o 
prof. Leo pela qualidade de suas aulas e pela vocação que tem para explicar matérias 
com entusiasmo e simplicidade, tornando um grande sucesso cada conteúdo, indicaria 
com certeza todos os seus produtos didáticos, pois são objetivos, e tem somente uma 
finalidade....a satisfação do aluno. Um abraço." 


13. "Estou muito satisfeito com o material utilizado no curso. Tenho plena convicção de 
que os métodos utilizados pelo Prof. Leo estão influenciando o meu aprendizado. 
Recomendo e tenho a certeza de que irão gostar." Hermes Ricardo Ferreira da Silva - 
RJ 


14. "Olá, eu sou Clécio Grilo, moro em Parnamirim/RN e venho por meio deste e-mail, 
indicar o curso do professor Leo, eu fiz e aprovei, venho estudando para concursos e as 
videoaulas me ajudaram bastante, o professor Leo usa uma didática muito boa e de fácil 
compreensão, um excelente curso de português, as apostilas altamente explicativas que 
tiram por completo todas as nossas dúvidas. Por isso indico a você que vem estudando 
para concursos e o ENEM, garanto que agora você não terá mais dúvidas no português, 
vale a pena conferirlEstudando com o professor Léo consegui ser aprovado no concurso 
da Prefeitura de Tacima/PB e estou me preparando para o da PM de Panamirim/RN.” 


15. DANIEL FERREIRA BRITO- PAULO AFONSO/BA "O material e de ótima importância 
para os nossos estudos. Todo o material é atualizado. Gostei muito! 


16. Rozeli de Melo-Ribeirão Preto-SP "Bom dia! Só passei a compreender e gostar de 
português, depois que conheci a didática do professor Leo! ele é demais!!!! Obrigad: 


17. "Os produtos do professor Leo são muito bons! Ajudaram-me e ajudam-me muito. O 
Leo tem uma excelente didática e suas explicações são de fácil compreensão, por isso eu 
recomendo seus materiais.” Maria Francisca - Guarujá - SP 


18. "Os produtos são ótimos. Metodologia também ótima, em fim, recomendo quem 
deseja fazer um ótimo curso de português.” José Figueiredo de Bem - Florianópolis - 
Santa Catarina 


19. Viviane, Petrópolis-RJ "Os produtos e didática do Professor Leo são ótimos, eles 
têm sido de grande ajuda para mim. Eu já fiz outros cursos on-line até muito conhecidos 
no meio digital, mas do Prof, com certeza supera os outros por ter uma linguagem de fácil 
compreensão. Eu, certamente indico esse curso. Um grande abraço, Prof.” 


Esses foram apenas alguns comentários de milhares de nossos alunos. Isso 
é para que você veja que pode ser o próximo e aprender português de forma 
clara e objetiva. 
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INGRATO! 


gratuitas” (J, Amado, BTS, 340). ““Que- 
ria que o senhor me desse informações 
sobre um inventário” (Sabino, MV, 
106). “Literatura de informação sobre 
o mundo novo” (Amora, HLB, 18). 
“Passei uma semana nesse jogo, 
colhendo informações sobre a vida, a 
saúde e a fortuna do velho Mendonça” 
(Graciliano, SB, 77). “Informação sobre 
esmeraldas e prata” (Cassiano, PC, 
142). /a propósito de: “Uma informa- 
ção a propósito disto ou daquilo” (P. 
Freire, €, 32). /acerca de: “Dar, rece- 
ber informação acerca de alguém ou de 
alguma coisa” (Domingos Vieira). 
* para: Informação [instrução, orienta- 
ção] para (fazer) algo. “Neste papel 
encontrará você as informações para a 
execução do trabalho" (Aurélio). 


INFORMADO a. % de, sobre (e sin.): 
Homem informado de (ou sobre) tudo, 
“de: “Ando mal informado de cinema" 
(Bandeira, AA, 143); mal informado 
sobre cinema. ““[Cavalheiro de] Oliveira 
escrevia em 1737, provavelmente pouco 
informado da evolução do seu pais” 
(Figueiredo, HLP, 232). “Os hóspedes, 
informados do grande acontecimento, 
zumbiam cochichos” (Afrânio Peixot 
Fernandes). “Informado do que se pas- 
sava na sua ausência, o ministro ante: 
pou o seu regresso ao pais” (Ramalho). 
“sobre: “As freiras estavam informadas 
sobre as nossas vidas” (L. Luft, E, 143 


INFORMATIVO a. % sobre: A Carta de 
Pero Vaz Caminha inaugura “o que 
denominaremos literatura informativa 
sobre a terra” (Castello, MLEC, 29). 


INFORME s,m. +: sobre (e sin.): “Informe 
sobre o homem e o pocta Gonçalves 
Dias” (Brito, AH, 131). “Informes sobre 
o preço do bauru e do futebol” (S, C. 
Franco, QP, 15). “Fui tirar informes 
faveriguações] acerca do seu compo 
mento” (Aulete); informes sobre o seu 
comportamento. 


INFRAÇÃO s.f. 
a (ou de) um códi 


a, de; contra: Infração 
to, uma lei. /a: “Há 
felicidades... qu que, 
apesar de tudo, assentam à criatura 
humana, pois não constam de realidades 
mas de infrações à consciência” (Be: 
Luis, SF, 145). “Ligeiras infra 
isossilabismo”” (Portella, D, 


47). 


“Transgressão ou infração a disposições 
estabelecidas" (Aurélio, v. contraven- 
ção). “Deve ser evitada toda infração à 
lei” (Cruz); toda infração da lei, /de: 
Infração de uma lei (< infringir uma lei). 
Em Frei Luís de Sousa, “a constante 
infração desse preceito” ['A alma da 
História é a verdade”) (Figuciredo, HLP, 
244). “Infração da lei, das promessas, 
da paz, das tréguas” (Aulete). /contra: 
“A polícia federal... destina-se a: 
apurar infrações penais contra a ordem 
política e social...” (CB 88, a. 144, $ 1º). 


INFUNDIDO a. + a, em: Temor infun- 
dido a (ou em) alguém. Terror infundido 
aos mais intimoratos (cf. Aurélio, v. 
infundir, 6). A alma infundida por Deus 
ao (ou no) primeiro homem. “Com que 
substituiremos *o temor a Deus” e outros 
temores infundidos na criança para 
torná-la, mais tarde, submissa à ordem 
e obediente à autoridade?” (D. Ribeiro, 
EL, 42). 


INGÊNITO a. % a, em: A linguagem é 
uma capacidade ingênita [inata] ao (ou 
no) homem. Tendências ingênitas à (ou 

espécie humana. “Defeito ingênito 

no sistema dos exames fragmentários, 
praticado entre nós” (Rui: Fernandes). 


INGERÊNCIA s.f. % em (OBS.): Ingerên- 
cia em negócios alheios. Empresários 
repudiam a ingerência do estado na 
economia. Ao homem comum costuma 
ser “proibida... qualquer ingerência... 
nos destinos de sua comunidade” (P. 
Freire, EPL, 75-6). O cidadão brasileiro 
vai “ganhando cada vez maior ingerên- 
cia nos destinos da escola do seu filho” 
(id. ib., 92). “Ingerência lamentável 
nesta última fase do processo de elabo- 
ração da nova Carta” (Edit. FSP 
13.7.88). “Governo deve reduzir à inge- 
rência na economia" (Tit, ZH 11.5.88, 
26). * OBS. Cruz documenta um inge- 
rência sobre, de Oliveira Martins — “foi 
feito primeiro-ministro, com in 
sobre todos os ramos admini: 

que talvez se deva a traços semânti- 

cos como “influência”, “poder”, 'controle”. 


INGRATIDÃO +: V. INGRATO?. 
INGRATO! a. a, para: Tarefa ingrata 
[desagradável] a (ou para) iniciantes, 


tarefa que lhes é ingrata, & de: Dever 
ingrato de cumprir (< é ingrato cumprir 
certo dever). 


Simplifique O 


PLUS 


seus estudo 


Suporte pelo 


Ermcem serto sto trens jar Emo sertonae ho qm setas 
» portuguesplay.com.br » portuguesplay.com.br 


Etemocem serton str nego setar Etmocem seron str noso setar 
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E uês 
Eco serto can ea Eco sean cana e 
portuguesplay.com.br portuguesplay.com.br 


E ortus uês 


QUESTÕES DE CRASE 


CRASE INCORRETA 


4. A crase foi ulizada incorretamente em: 
a) Ela está à procura de ajuda. 

b) Saimos às quatro horas. 

) José perdoou à mulher. 

d) Assist aquele fime. 

e) Estou disposto à perdoar. 


Comentário: Não se emprega a craso antes de verbo no 
infinitivo, uma vez que a “a” é meramente um preposição, 
Isto é, não há união de preposição mais artigo. 


2. Assinale a altematva em que a crase foi utlizada 

INCORRETAMENTE: 

a) O desrespeito em relação às pessoas da terceira idade 
égrande 

b) Não deixe seu idoso isolado e sem nenhuma tarefa à 
realizar 

c) Às vezes, reconheço a importância 

d) Estamos à espera de socorro. 

e) Fuio colégio às oito horas. 


Comentário: Não se emprega craso antes de verbos no 
infinitivo, Isto é, verbo que terminem em 


3. Assinale a afimativa em que o uso da crase 
apresenta-se INCORRETO. 

a) Eume referi à aluna. 

b) Eles chegaram à noite 

0) Ela está à procura de ajuda. 

d) Vou à Argentina no próximo mês. 

e) Estou aqui desde às sete horas. 


Comentário: Muito cuidado, nem sempre se emprega à 
crase antes de horas. Não se emprega crase após 
preposição “desde” mesmo que esteja diante de uma 
expressão de horas. 


4. Assinale a alternativa em que o uso da crase encontra-se 
INCORRETO: 

a) Não assisto à fime de aventura. 

b) Deram emprego âquela senhora. 

o) Ela agia às escondidas. 

d) Assistam àquela novela. 

e) Vou à ltália. 


Comentário: Não se emprega a crase antes de palavras 
masculinas: “filme”. 


5. Foi usado INCORRETAMENTE o acento grave, indicador 

da crase: 

a) As leis penais acarretam danos à sociedade brasileira 

b) O rapaz foi o primeiro à fazer uma acusação ao sistema 
penitenciário. 

c) Todos ficam à espera de mudanças nas leis penais. 

d) As pessoas dirigiram-se à diretora da instituição. 

e) O antigo faz referência às leis que trazem benefícios 
àqueles crimes bárbaros. 


Comentário: Não se emprega crase antes de verbo no 
infinitivo, isto é, verbos terminados em“. 
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6. Assinale a alternativa em que o uso da crase encontra-se 
INCORRETO: 

a) Ficamos frente à frente com a crise. 

b) Ele chegou à uma hora em ponto. 

c) Eles andavam às pressas. 

d) Voltamos cedo à casa do político. 

e) Assisti àquele fime sobre a destruição da natureza. 


Comentário: Não se emprega crase entre palavras 
repetidas, tais como: “dia a dia, frente a frente, face a 
face.” 


7. Assinale a alternativa em que o uso da crase encontra-se 
INCORRETO: 

a) Retoramos às praias. 

b) Chegaram à noite. 

c) Não assisto à filme de comédia 

d) Às famílias não resta outra opção. 

e) Aspiro àquela vaga. 


Comentário: Não se emprega crase antes de palavra 
masculina. Para ocomer a crase, deve haver palavra 
feminina, 


8. Não deveria haver sinal de crase: 
a) Comprei uma casa à beira-mar 

b) Teremos de sair à noitinha. 

€) Teremos de ficar à espera. 

“) À nosso juizo não há nada errado. 


Comentário: Não se emprega crase antes de pronome 
possessivo masculino “nosso”. 


9. Assinale a alternativa em que o uso da crase está 
incorreto 

2) A carta é semelhante âquela que vi. 

b) Assinou o contrato à lápis 

o) Fui à feira na terça-feira. 

9) Viajamos à Bata. 

Comentário: Não se usa crase antes de palavra masculina: 
“lápis”, pois não aceita o artigo definido "a? 


10. Assinale a frase que contêm erro: 
a) Paguei à cabeleireira. 

b) Fizemos um churrasco à gaúcha. 
c) Vou a Porto Alegre. 

d) Comemos bife a milanesa 


Comentário: Deveria haver crase já que apresenta ideia de 
“moda": “Comemos bife à moda milanesa.” 


1. Assinale a frase que está incorreta: 
a) Ele vive às custas do pai 

b) O professar age sempre às claras. 
c) Sail às três horas. 

d) Não te conto às vezes que viajou. 
e) Examinou o doente às pressas, 


Comentário:“as vezes" completa o verbo, fazendo papel de 
objeto direto. Portanto, a verbo não pede preposição. 


42. A frase em que a crase está usada incorreta: 
8) A mulher à que me refiro foi atendida. 

b) Doaram os livros âqueles homens. 

c) Disseram às suas amigas que viria 

d) Mostrava-se sensível às decisões. 


Comentário: Basta trocar a palavra “a mulher" por outra 
masculina; caso a preposição “a” aceite a troca pela 
preposição “ao”, empregaremos a crase: “O homem a que 
me refiro...” Note que não aceitou a preposição “ao”, portal 
razão não cabe a crase, 


13. Assinale a alternativa em que o acento indicador de 
crase esteja errado: 

a) Teoria e prática devem andar aliadas uma à outra. 

b) Trabalha 45 horas por semana, de segunda à sábado. 

6) Foi até à cidade mais próxima, onde conseguiu ajuda 
médica, 

d) À empresa funciona das 8 às 18 horas, da segunda à 
sexta-feira 


Comentário: Não há crase, já que o termo “sábado” é uma 
palavra masculina. Além disso, por uma questão de 
paralelismo: Se houver a preposição “de”, não haverá 
crase; se houver da", crase haverá: Da segunda à sexta 


14. Assinale a opção em que o uso do acento grave esteja 
incorreto 

a) A leitura é igual à que foi publicada. 

b) Obedeço à qualquer sinalização. 

c) Fomos à casa de minha sogra. 

d) Comunicamos o fato às alunas. 

Comentário: Não se emprega crase antes de pronomes 
Índefínidos: qualquer, todos, nada, alguém, tudo, ninguém... 


CRASE CORRETA 


15. O acento indicativo de crase está correto em: 
a) Sairam de casa às sete horas. 

b) À cada momento, examinavam tudo. 

6) O casal chegou à pé ao local. 

d) À partir da sua prisão, nada falaram 

e) Pedimos à Vossa Excelência que analise 


Comentário: Emprega-se, normalmente, crase nas 
locuções adverbiais de tempo, ou seja, quando se trata de 
horas. Exceto após preposição: após as 10h, durante as 
10h. 


16. Assinale a altemativa em que O uso da crase está 
correto: 

a) Compramos à obra por um ótimo. 

b) Referiu-se à leitura de poemas. 

6) Obrigaram-me à ler aquelas crônicas. 

d) Foi à uma conhecida feira de livros. 

6) Foram à Paraty para conhecer você. 


Comentário: “O verbo “referiu-se” pede objeto indireto, ou 
seja, um complemento com preposição. Portanto, 
empregou-se a crase, respeitando a regência do verbo. 
Basta também fazer à troca do feminino por outro termo 
masculino: “Referiu-se ao homem”. 


47. O emprego do acento indicativo da crase está correto 

na seguinte frase: 

a) Há exames destinados à cardíacos. 

b) Quando o paciente necessita, pede auxiio à 
enfermagem 

c) O questionário é entregue à cada um dos internos. 

d) Obedeci à seu pedido, de pronto. 

e) Os jovens vão à festas todos os finais de semana. 


Comentário: Quem pede auxilo, pede auxilo a alguém; 
note que o verbo pede a preposição, Isto é, o “a" deverá ser 
craseado, pois se encontra antes de palavra feminina. Os 
demais casos são proibidos. 
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18. Analise as frases abaixo em relação à utlização da 
crase e assinale a correta: 

1- Ele está disposta à trabalhar. 

W- Irei à casa de meu pai. 

MM - Inundou a cozinha, gota à gota. 

a) Somente | está correta. 

b) Ile ll estão corretas, 

c) Somente Il está correta. 

d) Somente Ill está incorreta. 


Comentário: |. Não se emprega crase antes de verbo no 
infinitivo. 1. A palavra “casa” está determinada, por issa o 
uso de crase. Ill. Não se emprega a crase entre palavras 
repetidas. 


19. Analise as frases abaixo em relação à utlização da 
crase e assinale a correta: 

1- Pintava quadros a óleo. 

H - Ele foi à cidade de Franco da Rocha prestar um 
W - Dirigi-me âquele Senhor com respeito 

a) Somente Il está correta 

b) Somente | está incorreta 

c) Le estão corretas. 

d) Todas estão corretas. 


Comentário: 1. “bleo" é Uma palavra masculina. 1, Ele foi ao 
local prestar um concurso Basta trocar por masculino para 
saber se há crase. Ill. Basta trocar pelo “ao': Dirigi-me ao 
Senhor com a educação necessária. 


20. O acento grave está empregado de acordo com a 
norma-padrão: 

a) O velho deu à informação errada. 

b) O rapaz disse à todos o que sabia. 

c) Ele trouxe o carro à Copacabana. 

d) O açougue fica à direita da farmácia. 

e) O motorista seguiu à sinalização. 


Comentário: Ocorre crase antes das locuções prepositivas, 
tais como: “à esquerda de, à espera de, à procura de, à 
beira de”, 


21.0 sinal de crase é necessário em: 

a) À venda de computadores chegou a reduzir o preço do 
equipamento. 

b) Os atendentes devem vir a ter novo treinamento. 

c) É possível ias aulas sem levárlo. 

d) Não desejo a ninguém uma vída ruim 

&) Ainsirulora chegou a tempo para a prova. 


Comentário: O verbo “ir” pede adjunto adverbial de lugar 
seguido de preposição. Basta também trocar 0 termo “as 
aulas” por uma expressão masculna: É possível ir ao 
evento. 


22. Marque a opção em que a crase foi empregada 
CORRETAMENTE: 

a) Levamos entusiasmo à essa reunião. 

b) Isto me levou à uma solução inédita, 

c) Falamos apenas àquelas pessoas. 

d) Refiro-me à questões anteriores. 


Comentário: Quando houver “áquelas”, basta trocar por a 
estas” para realmente ver se há au não crase: Falemos 
apenas a estas pessoas. 


23. Assinale à única opção em que o uso da crase está 
correto: 

2) "O crack provoca sensação semelhante à do baque. 
b) “subi às escadas... 

c) "um dos primeiros à passar foi ele... 
d) "viemos apelar para à sua boa vontade. 


Comentário: Antes da preposição “de' se o “a” substituir 
algum termo na frase e a regência pedir a preposição, 
haverá crase. Note que o termo “semelhante” pede a 
preposição "a”, & 0 “a” faz referência ao termo “sensação. 


24. Observando as palavras destacadas, é CORRETO 
afirmar que estão corretas: 

1. Cheguei a casa da sogra à noite. 

11, Fale à tal pessoa que isso foi em vão. 

HIL Ele se referia à vitória de João, não à sua. 

a) le ll apenas 

b) Lite 

o) Tell, apenas 

d) Ile ll, apenas 


Comentário: |. Quando as palavras “casa, tera, distância” 
vierem determinadas ou especificadas, haverá a presença 
do acento grave; note que a “casa” está determinada pela 
expressão “da sogra”, I. Empregou-se a crase respeitando 
a regência da verbo “falar” e pode-se empregar crase antes 
do pronome demonstrativa “tal”. ll. É obrigatório o uso de 
crase antes dos pronomes possessivos femininas quando 
estes forem pronomes substantivos e a regência pedir a 
preposição “a” 


25. A crase foi usada de forma correta 
a) Eles estavam dispostos à muitas concessões. 
b) A atenção às nossas propostas acabou. 

) Durante a visita, ele se referia à nós. 

d) À partir das considerações propostas, saímos. 


Comentário: O termo “atenção” pede a preposição “a”, 
ocorrendo a fusão de preposição mais artigo. Basta trocar à 
palavra “ás nossas propostas” por um termo masculino “aos 
nossos problemas”, 


26. A crase foi usada adequadamente em: 
a) As informações às quais as mulheres se referiam eram 
verdadeiras. 

b) Só me rá receber à partir das 8h. 

c) Recorreu-se à Vossa Senhoria ontem. 

d) Distribuí o livro à qualquer aluna 


Comentário: Basta trocar o temo feminino “as 
informações” por outro masculino: *Os problemas aos quais 
as mulheres se referiam...” Sempre que ocorrer a presença 
da preposição 'aos” antes do pronome relativo “qual”, 
empregaremos a crase. 


27. Assinale a altemativa correta: 
1. Você deu parabéns à Sua Excelência? 
II. Vendemos à prazo todas as coisas. 

Il. Só prestei atenção à notícias boas. 

a) se apenas o item | estiver correto 

b) se apenas o item Il estiver correto 

c) se apenas o item Il estiver correto 

d) se nenhum dos itens estiver correto 


Comentário: |. Não se emprega crase antes de pronomes 
de tratamento: Vossa Excelência, Sua Excelência... . Não 
se emprega crase antes de palavra masculina “prazo”. 
Não se emprega crase quando o “a' estiver no singular e o 
substantivo estiver no plural. 


28, O acento grave, indicador de crase, está empregado 
CORRETAMENTE em 

a) Encaminhamos os pareceres à Vossa Senhoria e não 
tivemos resposta. 

b) À nossa reação foi deixálos admirar à belíssima 
paisagem 

c) Rapidamente, encaminhamos o produto à firma 
especializada. 

4) Todos estávamos dispostos à aceitar o seu convite 


portuguesplays.com.br 


Comentário: Ulsou-se a crase, pois o termo “á firma” exerce 
a função de objeto indireto por está completando o verbo 
“encaminhar”. Os demais casos são obrigatórios. 


29. “Fiz referência à menina que estava al 
crase pela mesma razão. 

a) A pipa d'água supra à carência dela. 

b) Vínhamos pagando à conta d'água. 

c) O preço era referente à necessidade. 

d) O registro não deixa à água correr. 

e) Entregava a água à preço barato. 


! Usou-se à 


Comentário: “ menina” exerce função de complemento 
nominal, já que completa ao termo “referência”, ocorrendo 
a mesma regra em “referente à necessidade”. Nos demais 
casos, é proibido o acento grave. 


30. ...explicava à professora de português tudo. Assinale a 
altemativa em que também deve acorrer o acento grave 
indicador da crase pela mesma razão: 

a) Ficamos à espera de você na festa. 

b) A empresa estava à beira da falência. 

c) Eles não fazem referência à menina. 

d) O pai pediu à garota o que faltava 

e) O diretor recorreu à minha amiga. 


Comentário: Ocorreu a crase, porque houve a fusão da 
preposição e o artigo feminino. Note que também a crase 
se deu por se tratar de um objeto indireto, termo que 
completa o verbo por meio de uma preposição. 


31. Empregou-se a crase pela mesma razão que na frase: 
“Maria foi até a praia” 

a) Estou à procura de ajuda. 

b) Fomos à feira 

c) Fulà sua cidade. 

d) Ela agia sempre às escondidas. 

e) Estávamos à beira da lagoa. 


Comentário: Empregou-se a crase por ser um caso 
facultativo, o que ocorre também antes dos pronomes 
possessivos femininos "sua, tua, minha, nossa, vossa + 
substantivo feminino”. 


32. Assinale a alternativa em que a crase foi aplicada pela 
mesma razão da frase: ” À beira da praia, ele ficou a dia 
todo 

a) Houve um baile à fantasia 

b) Comprou tudo à vista. 

c) Mandou a marinheiro à terra. 

d) Entrou à esquerda do pal 


Comentário: Empregou-se a crase por ser uma locução 
prepositiva feminina "a beira de”, a que ocorre também em 
*á espera de”. Lembre-se de que a locução prepositiva é 
forma por "a + substantivo feminino + de”. 


33. Assinale a opção em que o uso do acento grave se dá 
pela mesma regra de "Ela, às vezes, estuda português.” 

a) Saiu às 18h para a festa. 

b) Obedeça às ardens da professora 

c) Fomos à casa de minha sogra, 

d) À medida que aprendo, fico mais feliz 


Comentário: A expressão "ês vezes! é uma locução 
adverbial feminina de tempo; ocorre a mesma regra em "ás 
18h", já que se trata de uma locução adverbial de tempo. 


34, Usou-so a crase por se tratar de uma fusão de 
preposição com um pronome, 

a) À destruição das forestas é uma agressão à natureza. 

b) Refiro-me às que não compareceram 

€) Já expliquei esse assunto à menina. 

d) Às vezes, penso em você. 

2) O exame começou às oito horas. 


Comentário: A crase é a fusão de dois “as = a + a”, sendo 
o primeiro preposição e o segunda artigo definido; todavia é 
possível à fusão de preposição + pronome = a + aquela(s). 
Note que há um pronome "Refiro-me a + aquelas que...” 


35. Assinale a opção em que deve ocorrer o acento 
indicativo de crase, como ocorreu em “trazer à tona”. 

a) Ele deve ser tomado gota a gota. 

b) Respondi a todas perguntas. 

0) Estava disposto a colaborar. 

d) Saímos as pressas. 

e) Referiram-se a nós ontem? 


Comentário: “a tona” é uma locução adverbial feminina 
assim como a expressão “às pressas”. Lembrando que não 
há crase entre palavras repetidas, antes de plural, verbo no 
infinitivo, antes de pronome oblíquo. 


36. Identifique a altemativa que apresenta uma locução 
adverbial feminina e que por este motivo recebeu o acento 
grave indicador da crase: 

a) Dou seta à esquerda. 

b) Refiro-me à Avenida 23 de Maio. 

o) Tenho “amor às filas quilomércas, 

d) Respondi à pergunta da jovem. 

e) Ele disse à garota recém chegada. 


Comentário: Emprega-se crase antes das locuções 
adverbiais femininas: à noite, à tarde, às vezes, às pressas, 
àsclaras, à esquerda, à direita. 


COMPLETAR 


37. mais de meio século se iniciou a indústria petrolífera 
no Brasil partir de então, muitas pessoas tendem 
pensar que o petróleo aqui encontrado 


Comentário: Emprega-se 0 “há”, pois apresenta ideia de 
tempo passado; não se emprega a crase antes de verbo no 
infinitivo “partir — pensar”; uma coisa pertence “a outra”, 
loga a terma “nação” virá precedido de crase, 


38. dois anos foi criado, na região de Irapé, um 
projeto de cursos, para dar capacitação profissional 
pessoas que quisessem ter uma ocupação, como Maria 
Rodrigues, que aprendeu fabricar queijos. A opção 
que preenche corretamente as lacunas é: 

a) Há-ás-a 


b) Há-as-a 
o) Há-as-a 
d) A-as-a 


e) A-as-à 


Comentário: Emprega-se “há”, já que apresenta ideia de 
tempo passado; na segunda lacuna, basta fazer a troca por 
outra palavra masculina: “Dar capacitação profissional aos 
homens": na terceira lacuna, não há crase, pois é proibído 
usá-la antes de verbo no infinitivo. 
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39.1. Partiram dali umahora 
11, A notícia foipublicada cinco anos. 
Ml. Isso aconteceu. cinquenta metros. 
a) ahãa 

b) há,a a 

c) háa há 

d) aa há 

e) há, há a 


Comentário: Não se emprega a crase após os advérbios 
“dali, daqui”; emprega-se o “há” já que se trata de tempo 
passado; emprega-se o “a” quando se remete a ideia de 
distância ou espaço, 


40. — medida que o tempo passava, ela ficava mais 
nervosa, espera de uma intuição 
que, levasse "fazer. escolha 

a) A-a-a-a-a 

b) A-â-a-a-a 

c) A-à-a-â-a 

d) A-a-â-a-à 

e)A-a-a-â-a 


Comentário: Emprega-se crase nas locuções conjuntas: 

*: emprega-se a crase nas 

“à espera de, à procura 

de” não se emprega a cras, pois se trata de um pronome 

obliquo que equivale ao pronome reto “ela”; não se 

emprega a crase antes de verbo no infniivo “a decisão” 
faz papel de abjeta direto, logo nã há crase. 


41. Os Incêndios florestais que ocorrem partir de 
agosto caminham em direção grandes cidades e 
tendem se alastrar pela região. 

aja-ás-a 

b)a-as-a 

o) à-às-a 

d) à-ás-à 

e) à-as-à 


Comentário: Não se emprega a crase antes de verbo no 
infinitivo; “as grandes cidades” exerce função de 
“complemento nominal, por isso deve ocorrer a crase; não 
“se emprega a crase antes de pronomes. 


42.Nãoval recepções, — festas, nem reuniões 
escolares.” 

ajaaa 

b) à 
o) à 
d) à 
sa 


Comentário: Não se emprega a crase antes de palavras no 
plural, a não ser que o “a” também esteja no plural, Nesse 
Caso, ocorre apenas preposição. 


43. “O sitio fica esquerda de quem desce a rua, 
três quadras da avenida principal” 

a) d-á 

b)á-a 

o a-a 

dja-á 


Comentário: Emprega-se crase nas locuções prepositivas 
femininas “à esquerda de, à espera de, à procura de"; e 
emprega-se o “a” quando apresenta Ídeia de espaço, 
distância, 


44. À ciência produz resultados passo ..... passo, como se 
fosse um quebra-cabeça ..... ser devidamente montado, 
para chegar-se ..... confirmação de uma hipótese qualquer. 
As lacunas da frase acima estão corretamente preenchidas, 
respectivamente, por: 

ajá-à-a 

bja-a-á 

ga-à-ã 

djá-a-á 

eja-a-a 


Comentário: Não se emprega crase entre palavras 
repetidas “passo a passo”; não se usa crase antes de verbo 
no infniivo “ser; o verbo pede adjunto adverbial com 
preposição, logo 0 “a” recebe o acento grave. Caso tenha 
dúvida, basta usar a tética da troca: Chegarse ao 
problema. 


AS. Urologistas têm se dedicado ..... investigar o que muda 
no cérebro ..... medida que envelhecemos; segundo alguns 
estudos, a aptidão da memória para resgatar informações 
abstratas diminui, enquanto a propensão ..... divagar 


aumenta. 


Comentário: Não se emprega crase antes de verbo no 
infinkivo “investigar, divagar; emprega-se a crase nas 
locuções conjuntvas "a medida que, à proporção que”. 


46, Cientistas em todo o mundo dedicam-se ..... pesquisas 
com células-tronco, destinadas combater certas 
doenças degenerativas, que trazem sofrimento .... uma 
grande parte da população. 

ajá-a-a 

bjá-á-a 

cja-a-a 

dja-a-á 

eja-a-à 

Comentário: Não há crase quando não houver 


concordância entre o “a” é a palavra posterior “pesquisas”, 
nesse caso, o “a” é meramente uma preposição; não se 
emprega crase antes de verba no infinitivo “combater”; não 
há crase antes de artiga Indefinido “um, uma”: 


47.1. cheque foi descontado mais de uma semana. 
11 O jomalista se refere sua fihaenão. Vossa 
Excelência. 

HM. O aeroporto fica mais de uma hora do centro da 
cidade, 

ajhá-à-a-há 

bjhá-a-a-a 

cja-á-a-a 

djá-a-á-a 


Comentário: O primeiro caso trata-se de “há', já que 
apresenta ideia de tempo passado; no segundo caso é 
facultativa a crase por estar antes de pronome adjetivo 
feminino no singular, e não há crase antes de pronome de 
tratamento “Vossa Excelência”; no último caso, deve-se 
empregar o “a” quando houver ideia de espaço. 


CASOS FACULTATIVOS 


48. Assinale a altemativa em que o sinal indicativo de crase 

é facultativo: 

a) *.. só puderam se desenvolver na Terra graças à nossa 
grande lua...” 

b) *.. planetas semelhantes à Terra e com vida. 
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c) As viagens à Lua foram interrompidas, 

d) Os cientistas se referiram à influência que a Lua exerce 
Sobre a Terra. 

e) À Lua que vemos brilhar, à noite, no céu, possui 
propriedades incontáveis, 


Comentário: A crase é facultativa em três casos: antes de 
pronomes possessivos adjetivos femininos no singular; 
após a preposição “até” antes de nomes de “mulheres” 
Lembre-se de que se deve analisar também a regência do 
verbo, 


49. Assinale a afirmativa em que o uso da crase é 
facultativo: 

a) Saiei ás duas horas da tarde. 

b) Refiro-me à Carla Regina. 

<) Amedida que o tempo passa, fico rico. 

d) Chegamos cado à casa de meu pai 

e) Temos amor à arte. 


Comentário: A crase é facultativa antes de nomes de 
mulheres. Nos demais casos, são fodos obrigatórios. 


50. O acento da crase é facultativo em 

a) “o Índio gigante confere às suas galinhas. 

b) “Criado à base de boa alimentação... 

o) “.. a produção de pequenos plantéis pode atender à 
demanda.” 

a) Anote as galinhas ficam presas 

e) Aquele fazendeiro se dedica à sua criação de galos 
reprodutores. 


Comentário: Muito cuidado, pois a crase só é facultativa 
antes dos pronomes possessivos femininos, no caso do 
pronome no plural, a banca considerou como obrigatório. 


51. O uso do acento Indicativo de crase é facultativo na 
seguinte afirmativa: 

a) A inovação tecnológica melhora a energia. 

b) A economia aumentou a noite. 

c) Obedeça a minha mãe. 

d) Ficamos frente a frente pela manhã. 

e) As vezes, reciclar o lixo e complicado. 

Comentário: A crase é facultativa antes de pronomes 
possessivos femininos adjetivos: sua, tua, minha, nossa, 
vossa, 


52. Assinale a afimativa em que o uso da crase é 
facultativo: 

a) Eles chegaram às pressas. 

b) Estou disposto à continuar. 

c) Patrícia se referiu à apostila. 

d) Se entregar a gula não interessa à ela 

e) Obedeço à minha nutricionista. 


Comentário: A crase é facultativa antes de pronomes 
possessivos femininos: “sua, tua, minha, nossa, vossa” 
quando estiverem ao lado do substantivo. Nas letras “a, c”, 
o acento grave é obrigatório; já nas letras “bd” são 
proibidas. 


53. Assinale a frase em que o uso do acento indicador de 
crase não é facultativo: 

a) Diga a sua tia a verdade. 

b) Ele cheirava a gasolina. 

c) A Maria eu dedico esta rosa, 

d) Falei a outra mulher. 


Comentário: A crase é facultativa antes de pronomes 
possessivos femininos “sua, fua, minha, nossa, vossa”; 
quando apresenta duplicidade, “cheirar' pode ter dois 
sentidos pelo contexto; antes de nomes de mulheres. 
Emprega-se a crase antes do pronome Indefinido “outra”, 
basta fazer a troca: “Faleí ao outro homem. 
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POR QUE VOCÊ APRENDERÁ PORTUGUÊS? 


Veja dezenas de pessoas que estudaram com o Professor Leo e aprenderam muito mais. 
Esses comentários estão no facebook! 


Kleber Damasceno avaliou Professor Leo — E) avo, 
18 de abril : 


Ótimo professor, dicas topa e uma ótima didática, fazendo com que o aluno 
aprenda de uma forma fácil. 


Dilla Silva avaliou Professor Leo — GD a 
.- 1 de fevereiro - 


Pessoal, recomendadíssimo! ótima didática, muito 
competente! 
) Sonia Silva avaliou Professor Leo — ED Eid 


14 de setembro de 2017 - 4 


Excelente profissional!! Conteúdo de fácil 
entendimento e bem explicado. 


Adriana Dos Anjos Silva avaliou Professor Leo — E) Ras 
1 de junho de 2017 - & 


Muito simplificada a explicação, uma forma simples 
de aprender sem muitos rodeios! 


Opbsilva Silva avaliou Professor Leo — E) beta 
29 de julho de 2017 - & 


Top! que professor é esse gente? Como ele consegue explicar dentro de minutos 
conteúdo que eu passei um semana querendo entender? Parabéns. Deus guie 
seu caminho. 


Fátima Mendes avaliou Professor Leo — 6) eee 
19 de agosto de 2017 - & 


professor e otimo, sua aulas sao facies de aprender , e simples, estou 
apaixonada pelo seu canal. 
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[7 Elis Rio Barbosa avaliou Professor Leo — €) .. 


14 de janeiro de 2017 - ( 


Professor maravilhoso! Transmite seu conhecimento de maneira muito acessível, 
de fácil compreensão. Estou aprendendo muito! Gostaria de ter mais tempo para 
ver todas as suas aulas! Obrigada professor!!! 


vi: Yul Brynner avaliou Professor Leo — E) aaa 


28 de abril de 2017 - & 


Jeito legal de ensinar no dia a dia. 
Além da correção e excelente explicação... 


3, Livia Cristina Souza avaliou Professor Leo — nos 
18 de janeiro de 2017 - & 


Amo as aulas,as dicas e macetes. O aplicativo para 
estudo também, é show de bola. 


[8 Antonia Lira avaliou Professor Leo — 3 . 


26 de março de 2017 - & 
Obrigado professor Leo, seu conhecimento tem me ajudado muito estou 
aprendendo muito de maneira acessível, obrigado professor, 
Ju Sousa avaliou Professor Leo — ese 
10 de junho de 2017 - & 


Esse prof. É nota 1000. Explica muito bem, forma clara e objeivo. Deus lhe 
abençoe prof. Léo 


8 Rosa Freire avaliou Professor Leo — 6) e 


3 de fevereiro de 2017 - 4 


Sensacional!!! 


23 de janeiro de 2017 - à 


& Daniel Frazão avaliou Professor Leo — 6) hacê 


explica detalhadamente, excelente professor, vamos 
que vamos 
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INGRATO?... 294 


INGRATO? a. INGRATIDÃO s.f. & a, 
(para) com: Homem ingrato a ou (para) 
com alguém. /a: “Seria ingrata a Deus 
ca ti”” (Camilo: Fernandes). “Sois ingra- 
to a el-rei de Portugal” (Aquilino Ribei- 
ro: Aurélio), “Que feia e monstruosa in- 
gratidão a Deus” (Teodoro de Almeida: 
Cruz); ingratidão (para) com Deus. /para 
com: “O destino... não foi tão ingrato 
para com o Paraguai"' (Rui: Fernandes). 
“Importa ingratidão para com a Provi- 
dência invejar outras nações” (Afonso 
Celso: Cruz). /com: *'Madalena estava 
sendo ingrata com o pobre do Casimiro 
Lopes” (Graciliano, SB, 201); a ingrati- 
dão de Madalena com Casimiro. “Não 
posso deixar de censurar sua ingratidão 
com os tios” (Fernandes). 


INGRESSO s.m. 4 a, (mais us.) em 
(OBS.): /a: “Cingilenta aspirantes 
que... solicitaram ingresso à Companhia 
de Jesus" (Rui: Cruz); ingresso na 
Companhia de Jesus. “Definidos os 
preços dos ingressos aos desfiles” (Tit. 
ZH 16.1.88, 23); ingressos nos desfiles. 
/em: “Ingresso na carreira [de Magj 
tratura)... através de concurso público 
de provas e títulos” (CB 88, a. 93, 1). 
“O ingresso na atividade notarial e de 
registro depende de concurso público 
de provas e títulos” (id., a. 236, 8 3º). 
“O ingresso do funcionário no Sistema 
de Carreira pressupõe, sempre, aprova- 
ção em concurso público” (Ministério 
de Administração Pública: Veja 
30.12.87, 138). “Ingresso na universi- 
dade pode ser feito sem estágio” (Tit. 
ZH 11.2.88, 43). “Não conseguiu 
ingresso no colégio” (Aurélio). OBS. 
Ingresso em corresponde a ingressar 
em; ingresso a combina com a acepção 
“admissão” (ingresso à Companhia de 
Jesus = admissão à Companhia 


INIBIDO a, INIBIÇÃO s.f, « de: Homem 
inibido [impedido; proibido] de falar; a 
inibição de falar. “Realçar a impossibi- 
lidade do sujeito, 
lhos por estar muito longe” (Lapa, ELP, 
169). : em: Alguém inibido [acanhado, 
embaraçado] em suas manifestações, na 
expressão e afirmação de si mesmo. 
Um ensino gramaticalista da lingua 


e no escrever. 


INIBIDOR sm. « a, de; “Os encargos 
sociais podem representar um violento 
inibidor à contratação de empregados” 
(Edit. JB 10.7.88); inibidor da contrata- 
ção... “Inibidor de crescimento" ou ““ini- 
bidor da germinação”, em nomenclatura 
de Ecologia (cf. Aurélio). 


INICIAÇÃO s.f. “ (de...) em, a (OBS.): 
Iniciação (de alguém) em algo (< iniciar 
alguém em algo)? /de...em: “Iniciação 
dos alunos dos cursos colegiais no estudo 
da literatura brasileira” (Amora, HLB, 
Prefácio). “A minha iniciação no ato 
do amor carnal” (Érico, SC, 148). /em: 
“Umas breves iniciações nos domínios 
tenebrosos da astrologia” (Bandeira, 
FP, 151). “Iniciação na poesia moder- 
na” (H. Senna, RL, 257). “Iniciação 
num certo bem-querer”” (Couto, BM, 
85). “Ouvintes que desejam uma boa 
iniciação na música clássica” (Veja 
15.6.88, 117, 3. col). “Iniciação no 
jogo do bridge” (Aurélio). /a: “Cedo, 
a iniciação às Parcas: vejo morrer um 
primo na casa paterna” (Mende: 
33). Iniciação à filologia e à lingil 
portuguesa (obra de Gladstone Chaves 
de Melo, 1971; 4. ed. de Iniciação à filo- 
logia portuguesa, 2. ed. 1957). Iniciação 
à música popular brasileira (obra de 
Waldenyr Caldas, Ed. Ática) OBS. 
Regência originária: iniciação em (algo) 
nominalização correspondente a iniciá- 
-lo ou iniciar-se em (algo). Iniciação a 
deve-se ao traço semântico introdução”. 
* para: “Uma preciosa iniciação para 
a revolução social” (Bisol, QCP, 42) (cp. 
1reinamento para...). 


INICIADO a., s.m. 4 de, em (OBS.): Um 
(indivíduo) iniciado em (ou de) algo. /de: 
“O romancista é um iniciado de novas 
formas vitais” (A. A. Lima, EL, 84); 
iniciado nas formas vitais. “O iniciado 
do vento” (conto de Machado, MP, 3). 
fem: “Fiquei iniciado na arte/ de dis 
tinguir, entre coisas opostas, um fruto 
do outro” (Cassiano, PC, 570). “'Indi- 
víduo iniciado nos princípios de uma sei- 
ta” (L. Freire, v. adepto). “O iniciado 
nos principios, ou dogmas de alguma 
seita” (Morais, v. adepto). & OBS. 
Bandeira tem um iniciado a — ““adoles- 
centes mal iniciados à verdade superior 
da poesia” (IP, 154) —, que deve ter a 


Veja dezenas de pessoas que estudaram com o Professor Leo no youtube! 


AGORA SÓ DEPENDE DE VOCÊ! 


47) Natalia fujoshit 2 semanas atrás (editado) 
«8» — Nossa que fáciLobrigada!! Tenho prova de português hoje é essa é uma das coisas queira cai nela. 


03 9! 9 RESPONDER 


Daniele Bunselmeyer 5. 
Oi, professor. Percebi q seus vídeos mais antigos não estão mate disponíveis. Que pena!:( 


Eles me ajudaram muito, quando eu estava estudando para o concurso no qual fquel em segundo lugar São uma 


preciosidade pra mim. 
Grande abraço, prof. Deus o abençoe! P 


DAM 4 mesco atrás 


Obrigada prof Leo...estude! alguns conteúdos assistindo seus vídeos ... muto contribui na minha aprovação do concurso 
SEDUC / MT 2077..520BRIGADA 


Um dos melhores professores da língua portuguesa. Deus o abençoe! “x 43) 


Maurício viana 5 meses atrás 
o melhor! professor de todos os tempos.. DEUS lhe deu odon de ensinar... que DEUS le abençoe 


[5 Tamires Pedrosa 4 meses atrás 


Marko Smeses atrás 
Qualguer assunto fica fácil com esse professor. Em menos de cinco minutos entendi o que várias aulas de uma hora não 
“conseguem lhe esciarecer e ainda causam mais confusão! adgui olvro de gramática é tudo ficou mais simples. 


Parabéns peo trabalho! 
Jardel Souza 4 meses atrás 
Esse cara é o melhor. Objetivo e direto. 
a Ingridy Barreto 3 meses atrás 
professor vc e o melhor que ja vi na vida ja recomendei seus dvd pra muita gente simplesmente demais 


Ana Karla 3 meses atrás 
Léo, você é o melhor professor de português que “conheço”. Parabéns. 


67 9 G RESPONDER 


Adri Garrot 3 meses atrás 
Suas aulas sao claras e objetivas parabens 


3 o G RESPONDER 


Adriano Manu Farias De Lima 3 meses atrás 
Estou aprendendo muito com às aulas do prof Léo.... 


63 9! W RESPONDER 


William Carvalho 3 semanas atrás 
Infalível, massa, isto s globo nao moxtra, bom professor 


wi Do o RESPONDER 


(0) Marcos Ferreira 3 meses atrás 
Professor Léo, gosto muito dos seu videos, estou aprendendo muto. sou do rio grande do norte. 


1/9! Go RESPONDER 


Carlito Rodrigues 3 a 
Muito boa as suas dicas, professor Leo, em breve vou adquiri a gramatica, e o curso. Poderia da uma dica sobre a banca 
AOC, farel um concurso em breve, quero saber oque é mais cobrado nas provas. Sucesso para você abraço. 


Geovana Silva 3 meses atrás 
Muito bom! Mais questões FCC para Detran-MA e Aged-ma web“ 19 (y) e5 E e Obrigada! 


161 9! 9 RESPONDER 


6) geisivan santos 3 meses atrás 
G Parabéns professor Léo pelas suas aulas ! excelente professor ! 


61 o G RESPONDER 


VEJA O NOSSO ÍNDICE DE APROVAÇÃO NOS VÍDEOS, IMAGINE TENDO ACESSO AO 
CONTEÚDO TOTALMENTE EXCLUSIVO! 97% DE APROVAÇÃO QUANTO À DIDÁTICA! 


Adjunto Adverbial - Portuguesplay 
1.261 visualizações ess Do 


Verbo Intransitivo - Português Play 
861 visualizações do 94 


Verbo de Ligação - Superdicas de Português 
13.525 visualizações bos Ds 


Sintaxe Predicativo do Sujeito e do Objeto 

6.355 visualizações zm 9% 
AOCP - Questões de Sintaxe - Português Objetivo 

1.394 visualizações bo 7 9 
Crase - Vunesp - Português Objetivo 

1.682 visualizações rios 
Consulplan - Questão de Crase 

747 visualizações ros Do 


Crase - Vunesp - Português Objetivo 
1.784 visualizações Pets 9 


Português Objetivo - Professor Leo 


ProfessorLeo Educação Ensino ** 4 %7 525 2 


RESENHAS O Política de Resenha 


44 = 


XXXI 


Total 


Marcio Mago 
bo 
dede det de del 


Nossa que depoimento lindo professor leo, que Deus continue te abençoando, baixei o App 
hoje e já fui edificada só em ler sua história. Creio que esse aplicativo vai me ajuda muito, 


grata pelo seu empenho. 


Adalberto Alves bo 
Bom aplicativo, Só tenho uma reclamação. Como acompanho o aplicativo desde 2016, 


após a atualização percebo que o sistema ficou lento e algumas aulas não abrem como no 
meu caso toda a parte de fonética. Mas, a inciativa é exclusiva e maravilhosa. Parabéns! 


VEJA O NOSSO ÍNDICE DE APROVAÇÃO NOS VÍDEOS, IMAGINE TENDO ACESSO AO 


Matheus Nunes é: 
*22** rd 


Aplicativo sensacional para um aprendizado de boa qualidade. Parabéns professor e obriga- 


do por nos ajudar com esse estudo tão maravilhoso que é a Língua Portuguesa. Que Deus 
lhe ilumine sempre! 


Dragon City Brasil bi: 
de disse abil de 20 . 
Professor, queria me retratar com, o senhor, errar é humano, persistir no erro é burrice. En- 
tão queria lhe pedir, para que aceitasse minha singelas desculpas, pelo comentário infeliz 


que fiz outrora. Que Deus lhe ilumine para que o senhor possa continuar esse trabalho lindo 
e magestral que é leciona 


tum asuána ca Gangie 
K q 


a e 0 ds 41 1 


Mel P ulcasor ce Portugais ns “Iota'o rms Jo YauTabe, Vuto Bom Im 


alan vred tiift s 


Eu Apae obese dpueriy 


Norma Iianiz 
ido 
emas ou 


mecento ecoa aterção cor esto 


(e omectiar tds sus sudo Pis cod o polo otras toe cus Teus té 


wnaryerae 


Quecia Ladistáu : 
[0] S j 

ares e 201 

Demais! 4 4 € Muito didático e útil. A área que fala da sua vida (Minha Vida) é um banho 

de fé e motivação. Agradeço por não ter desistido. Com os dados do Facebook, não conse- 


gui entrar de jeito nenhum. Só com cadastro e inserindo +55... Achei excelente! Parabéns, 
professor 


CONTEÚDO TOTALMENTE EXCLUSIVO! 95% DE APROVAÇÃO QUANTO À DIDÁTICA! 


Www.portuguesplay.com. 


PROFADMVIRGILIO UNIMESSC 

q 
dede de dd 27 de jane de 
Se tivesse nota estrela 10 para o conteúdo! Essa seria minha nota! 8 é a nota, para o aplica- 
tivo! Infelizmente só 605 estrelas são disponilizadas! 


Jardel Veloso PRE 
ARA mi " 


Estou assistindo as aulas pelo ytb, agora estou baixando o app. Dei 5 estrelas pq além de 


disponibilizar os vídeos, fez questão de criar um app. Isso mostra a excelente pessoa que o 
Sr é! Grato 


Cuiquu Muchudo : 
o: “ 


eenfeeicar altrrente curtóra eme norturte crio pers a rentanca qua dy mto 


Viário Parse a Da Sousa ; 
é ud 
esues 
v 


AmBLO TER ão ce sestitui-ho e Peruguis Carateramas 


[6] Gabriel Rigute Kandrk do 
nene 


anormal semana ob ande NE mas bia pie a pot 


etessar me horei m. ado per ria voce aolvalico 
João Sia 


Mito bom hos Jets ac cara! er 


eirples e ctjethso 


ISSO É O QUE FAZEMOS! AO ASSINAR NOSSOS CURSOS, VOCÊ TERÁ TODO SUPORTE 
DURANTE O PERÍODO E FICARÁ BASTANTE SATISFEITO COM NOSSO TRALHO. 
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LEIA MAIS PESSOAS COMO VOCÊ QUE ESTÃO FELIZES COMO NOSSOS CURSOS E 
MATERIAIS. NÃO PERCA TEMPO E FAÇA PARTE DA NOSSA PLATAFORMA! 


1. "Boa noite! Os produtos do professor Leo são ótimos, os materiais bem explicativos, 
aulas bem objetivas com uma excelente didática. As aulas estão ajudando-me muito, pois 
aumentei meu Índice em Português e pretendo gabaritar provas. Obrigada professor. 
Estudem com o melhor!" Meury Vieira Salvador - Bahia 


2. "Bom dia, boa tarde e boa madrugada. Meu nome é Jônatas, moro em Rondônia- 
Porto Velho. Venho agradecer ao Professor Leo e as pessoas que ajudam ele nesse 
trabalho. Há poucos messes comprei o livro (Macetes e Dicas de Português), gostei muito 
dessas dicas. Me ajudou bastantes nas provas da escola e testes de vestibulares. Apoio 
seu trabalho e fico feliz pela sua dedicação em nos ajudar.” 


3. "As aulas do professor Léo são um luxo!!! Estudei pelos videos postados na internet e 
consegui passar no concurso publico da Universidade Federal do Tocantins. Lucinéia 
Medrado de Souza Porto Nacional-Tocantins" 


4. "Na internet, me — deparei com diversas aulas de portugués e, sem dúvida, a 
objetividade e didática do Professor Leo, aliadas ao material utilizado, foi o melhor que 
encontrei. Por isso, recomendo que assistam às suas aulas no youtube e adquiram o 
material disponível. Com certeza, o aprendizado será facilitado." Carla Teixeira. 


5. "Adoro as aulas do professor Leo, são claras e bem objetivas, ótimas para quem está 
estudando para concursos públicos." Rita J. Pinheiro - Porto Alegre/RS 


6. "Meu nome é Maysa, moro em Anchieta, RJ. Comprei os dvds do professor Leo e um 
de seus livros. Tenho gostado muito, pois ele está me ajudando a entender melhor a 
gramática, além de dicas sobre como redigir bem uma redação. Indico para todos.” 


7. Excelente material didático! PROFESSOR altamente qualificado na arte de ensinar e 
com método de fácil raciocínio. JOSÉ, RIO DE JANEIRO, SÃO GONÇALO. 


8. "Excelente material para o meu estudo, principalmente o manual de português para o 
concurso juntamente com 200 dicas e macetes. Ressalto ainda que o professor Leo tem 
uma ótima didática para ensinar. Que Deus continue abençoando a sua vida e de seus 
familiares." Francisco Afonso - Guaratinguetá 


9. "Boa noite, professor! O seu material é o melhor que já viTem muitos exercícios para 
ficar bem treinado. Com esse tipo de material, já consigo entender os exercícios. Muito 
obrigado pelo material." De seu aluno Marcelo Novaes 


10. "Os cursos do Prof. Leo, são excelentes e de ótima qualidade. Recomendo-os a quem 
se interessar fazer. Eu comprei alguns DVDS e também fiz aulas de redação onde obtive 
respostas e suportes necessários. Parabéns prof. Leo, que Deus continue a te abençoar 
sempre." Lázara |. Santana Cardoso -São José do Rio Preto- SIP 


11. “Antônio Doniseti, sou do estado de São Paulo e acho o professor Leo excelente 
no modo de explicar bem como os materiais gratuitos que ele dispõe na internet" 
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12. "Boa noite, meu nome é Telma moro em Realengo no RJ, gostaria de parabenizar o 
prof. Leo pela qualidade de suas aulas e pela vocação que tem para explicar matérias 
com entusiasmo e simplicidade, tornando um grande sucesso cada conteúdo, indicaria 
com certeza todos os seus produtos didáticos, pois são objetivos, e tem somente uma 
finalidade....a satisfação do aluno. Um abraço." 


13. "Estou muito satisfeito com o material utilizado no curso. Tenho plena convicção de 
que os métodos utilizados pelo Prof. Leo estão influenciando o meu aprendizado. 
Recomendo e tenho a certeza de que irão gostar." Hermes Ricardo Ferreira da Silva - 
RJ 


14. "Olá, eu sou Clécio Grilo, moro em Parnamirim/RN e venho por meio deste e-mail, 
indicar o curso do professor Leo, eu fiz e aprovei, venho estudando para concursos e as 
videoaulas me ajudaram bastante, o professor Leo usa uma didática muito boa e de fácil 
compreensão, um excelente curso de português, as apostilas altamente explicativas que 
tiram por completo todas as nossas dúvidas. Por isso indico a você que vem estudando 
para concursos e o ENEM, garanto que agora você não terá mais dúvidas no português, 
vale a pena conferirlEstudando com o professor Léo consegui ser aprovado no concurso 
da Prefeitura de Tacima/PB e estou me preparando para o da PM de Panamirim/RN.” 


15. DANIEL FERREIRA BRITO- PAULO AFONSO/BA "O material e de ótima importância 
para os nossos estudos. Todo o material é atualizado. Gostei muito! 


16. Rozeli de Melo-Ribeirão Preto-SP "Bom dia! Só passei a compreender e gostar de 
português, depois que conheci a didática do professor Leo! ele é demais!!!! Obrigad: 


17. "Os produtos do professor Leo são muito bons! Ajudaram-me e ajudam-me muito. O 
Leo tem uma excelente didática e suas explicações são de fácil compreensão, por isso eu 
recomendo seus materiais.” Maria Francisca - Guarujá - SP 


18. "Os produtos são ótimos. Metodologia também ótima, em fim, recomendo quem 
deseja fazer um ótimo curso de português.” José Figueiredo de Bem - Florianópolis - 
Santa Catarina 


19. Viviane, Petrópolis-RJ "Os produtos e didática do Professor Leo são ótimos, eles 
têm sido de grande ajuda para mim. Eu já fiz outros cursos on-line até muito conhecidos 
no meio digital, mas do Prof, com certeza supera os outros por ter uma linguagem de fácil 
compreensão. Eu, certamente indico esse curso. Um grande abraço, Prof.” 


Esses foram apenas alguns comentários de milhares de nossos alunos. Isso 
é para que você veja que pode ser o próximo e aprender português de forma 
clara e objetiva. 
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ABREVIATURAS 


PORTUGUÊS - 


AN IMPORTANTE! 


Este material é protegido por direitos autorais (copyright), 
nos termos da Lei 9.610/98, que altera, atualiza e 


consolida a legislação sobre direitos autorais e 
dá outras providências. 


A reprodução deste material é condicionada a autorização, sendo terminantemente 
proibido o seu uso para fins comerciais. A violação do direito autoral é crime, 
punido com prisão e multa, sem prejuízo da busca e apreensão do material e 

indenizações patrimoniais e morais cabíveis. 
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INJUSTO 


mesma explicação de iniciação (v. OBS.) 
a, i.é, influência de “introduzido”. 


INIDÔNEO a. INIDONEIDADE s.f, “ a, 
para: Alguém inidôneo / sua inidonei- 
dade a (ou para) certo cargo ou função. 


INIGUALÁVEL a. 5: em: Escritor ini- 
gualável em seu estilo, inigualável nas 
metáforas. 


INIMIGO a., sm. de: “O melhor é ini- 
migo do bom" (Prov.). “Amigo de um, 
inimigo de nenhum” (id.). Alguém “ini- 
migo de pedir, inimigo dos vícios” (E. 
C. Ribeiro, SG, 674). “O álcool é grande 
inimigo do homem” (Aurélio). 


INIMITÁVEL a. + em: Alguém inimitável 
em algo. Artista inimitável no estilo. 


INIMIZADE s.f. + a: Inimizade a alguém 
ou algo. “Inimizade aos operários”, 
“figadal inimizade ao ensino oficial” 
(Rui: Fernandes). «: com, entre: Inimi- 
zade de uma pessoa com outra, inimiza- 
de entre pessoas. /com: “José de Alen- 
car era conservador, mesmo na sua ini- 
mizade com o trono” (Pedro Calmon: 
Cruz). “Estado de inimizade com Deus” 
(Sena Freitas: id.). /entre: “Não se 
compreende tão arraigada inimizade en- 
tre parentes” (Fernandes); inimizade de 
parentes uns com Os outros. 

ININTELIGÍVEL a. 4 a, para: Explic 
ções do professor ininteligíveis aos (ou 
para 0s) alunos. “Uma dessas refinadas 
sutilezas de filólogo, ininteligíveis aos 
leigos” (Rui: Fernandes). “Não quero 
a glória inútil e ininteligivel hoje para 
mim” (Herculano: id.). 

INÍQUO a, INIQUIDADE s.f, +: (para) com 
(...em); em: Uma pessoa iníqua (para) 
com outra (no tratamento). Juiz iniquo 
com o réu (na sentença). Iniquidade dos 
fortes (para) com os mais fracos (na apli- 

ão da lei, na prática salarial). 


INJEÇÃO s.f. +: de (...em); em: A injeção 
de um líquido (no organismo), inje 


de sangue (nas veias); (fig.) inj 
entusiasmo (nas mentes, nos corações), 


injeção de bilhões (num empreendimen- 
to), injeção de dinheiro, de recursos (na 
construção civil). Injeção no braço, num 
músculo, “injeções nos ouvidos” (Aule- 
te). “Uma injeção na construção civil'” 
(Tit. edit. ZH 3.5.88). 


INJÚRIA s.f. a, contra: Uma injúria 
fafronta, insulto] a (ou contra) aleuém. 
Lançou grave injúria a (ou contra) um 
colega. Injúrias contra o (ou ao) governo, 
às (ou contra as) autoridades. “A inj 
ria contra os adversários do regimi 
(Rui; Fernandes). 5: a, para, de: “Pode 
dizer-se, sem injúria [menosprezo, 
menoscabo] ao fidalgo, que a pobre 
cabeça dele estava perdida” (Camil 
id.); sem injúria para ele, sem inj 
do fidalgo. 


INJURIOSO a. :º a, para: Palavras inju- 
riosas a (ou para) alguém ou algo. “Di- 
zeres... injuriosos à majestade do prínci- 
pe” (Camilo: Cruz). panha ia vo- 
tar uma lei sobre emigração um pouco 
injuriosa para o Brasil e a Argentina” 
(Albuquerque, QEEV, 181). 


INJUSTIÇA s.£. & a, para (com), com: 
Essa medida constitui uma injustiça aos 
(ou para os, para com os, com os) assa- 
lariados. /a: “Grave injustiça é esta à 
humanidade!” (Camilo: Cruz); injustiça 
para (com) a humanidade, injustiça com 
ela. /para com: “Uma injustiça para 
com nosso venerando pároco” (Érico, 
Ine., 319); uma injustiça com o pároco, 
injustiça ao pároco, “Eu me julgava 
culpado duma inominável injustiça para 
com minha mãe” (id., SC, 53). /com: 
“Quem exerce a crônica esportiva... está 
a cada momento... praticando alguma 
justiça ou alguma injustiça com alguém” 
(Bisol, QCP, 34) 


INJUSTO a. +: (para) com (...em); em: 
Injusto (para) com alguém nos julga- 
mentos. Injusto na crítica, nas insinua- 
ções de corrupção. Crítico injusto nos 
julgamentos, nas opiniões. /com: 
Homem 
seus conterrâneos” (Érico, Inc., 246); 
injusto para com a cidade e (para) com 
os conterrâneos. “Não sejamos injustos 
com a sorte” (Monteiro, RTC, 110). 
“Para não sermos injustos com o poeta 
baiano [Junqueira FreireJ" (Bosi, HCLB, 
125). “Medida [sobre consórcios] é 


“injusto com a sua cidade e os 


injusta com os gaúchos” (Tit. ZH 
233.88, 32); medida injusta para com 
os gmúchos. /para com: “Mas não 


sejamos injustos para com a Cines, a 
Ambrosio e a Pasquali"” (Érico, SC, 
105). “O senhor é injusto para comigo” 


Um adj. se refere a um Sub. 


(concorda com ele) 


Ex: O menino foi muito corajoso 


Adi. refere-se a + de um sub. 


Concorda com todos ou 
O mais próximo. 
Ex Os meninos e as meninas atentos 
perceberam tudo 
Ex: Os meninos e as meninas atontas 
perceberam tudo 


Sub. sinônimos, antônimos 
ou em gradação 
Concorda com o + próximo 


Ex: Neste lugar, é sempre calor 
e frio absurdo 


PORTUGUÊS 
CONCORDÂNCIA 


NOMINAL 


FUNÇÃO DE 
DNOMINAL| 


Adj. regido pela Preposição “DE” 
referenciado-se a pronome indefinido 


— Em regra: fica no masculino 
Ex: Sua vida não (em nada do sedutor 


— Por atração: pode concordar com o sujeito. 


Ex: Sua vida não tem nada do sedutora 


Antes do Substantivo 


Concorda com o mais próximo. 


Ex: Chegou feliz a menina e o menino. 


Adjetivo composto 
Somente o último concorda, 
com o substantivo. 


Ex: Os sapatos marron-escuros 
são lindos 


2ou+ adjetivos 


O substantivo fica no plural 


Ex: Os locais públicas e privados 
forrmam serviços gratuitos. 


PORTUGUÊS 
CONCORDÂNCIA 


NOMINAL 


Palavras: Palavras: 

= Caro Quando advérbios: Não variam Ancio Concordam com os substantivos 
- Barato Ex: Está meio preoucupado - Incluso a que se referem. 

- Bastante - Obrigado) Ex: As cópias seguem anexos 
. Mem Quando Adjetivos: Variam - Mesmo Obs: “em anexo” é invariável. 
= Junto Ex: Comeu meia fatia. - Próprio 


PRONOME DE TRATAMENTO 
TODO 


A concordância se dá com o 

sexo da pesso: 
[> Ex: Vossa Majestade está animada 
(rainha) 


Variável ou Invariável 


|—» Ex: Ela chegou todo cheirosa 
Ex: Ela chegou toda cheirosa 


Lo» Ex: Vossa Majestade está animado Obs: “todo poderoso” 


k (rei) é invariável. 
E» , Concorda com o antecedente 
ea Ex: O menino age tal quais 
E TAL QUAL os professores 


LE Concorda com o consequente 


PORTUGUÊS 


CONCORDÂNCI 


Coletivo 
Pronome de Tratamento 


Quando o verbo se flexiona 
para concordar com o sujeito. 


Verbo no singular 
Ex: A multidão clamou por justiça 


Verbo na 3 pessoa. 


Ex: Vossa Majestade solicitou 
sua presença. 


VERBAL 


CASOS: 
COM SUJEITO SIMPLES 


Pronome relativo “QUEM” Pronome relativo “QUE” 


Verbo na 3 pessoa do singular 
ou concorda com o antecedente 
do pronome. 


o Verbo após o “que” concorda com o 
antecedente do pronome realtivo. 
Ex: Fomos nós que jogamos fara o ixo 
Ex: Fui ou quem derramou o café 


Fu eu quem derramei o calê Em regra concorda com o núcleo 


: Número e Grau 


Formado por Nomes no PLural 


Pronome 
*Ser vier S/ artigo» Verto singular 


” Interrogativo; Ne Nos Ex Estados Unidas é um pais desenvolvido 
- Demonstrativo; Mo Plural+ ou Varbo concorda com 
- Indefinido. De Nós *Ser vier C/ artigo —» pipa 


Ex: Quais de vôs me ajudarão? Ex: Os Estados Unidos são uma nação desenvolvida. 


PORTUGUÊS 
CONCORDÂNCIA 


VERBAL 


CASO: 
COM SUJEITO SIMPLES 


- Número; Concordância é atrativa 
E Ereentagema Ex: 1/4 dos estudantes aprendeu o 
Singular: concordância lógica ç que fai ensinado. 


- A maioria; 
- Grande parte. 


Plural; concordância atrativa Obs1: pode concordar com o especificador dele 


Ex: 1/4 dos estudantes aprenderam o que foi ensinado. 
Obs 2: Quando há determinante concorda 

A maioria das pessoas sairam apenas com o número 

Ex: Os 50% da população sabem dirigir. 


A maioria das pessoas saiu 
Ex: 1 


PORTUGUÊS 
CONCORDÂNCIA 


EM REGRA 


Sujeito Precedido por: 


Número a 
E Concorda em: Com os Núcleos 
- Nada; do sujeito. 
“uso! —» Verbo concorda com VERBAL iss 
- Ninguém; pi 
Ex: As lágrimas, súplicas, pedidos, 
nada o comoveu, COM SUJEITO COMPOSTO 
Gradação entre Núcleos 


CASOS ESPECIAIS Pode concordar Todos os núcleos 


Expressões. 


— com: Ei ou 
q Lo Núcleo + próximo 
- Ume outro; Fica no Singular y 
-Nemouiro — ou Plural 
nem outro; + Etapa: it ah um o 
Es astava 


Ex: Um e outro já chegou. 
chegaram 


Núcleo no Infinitivo 


C/ Pessoas Gramaticais 


Fica no singular. Diferentos 
Ex: Caminhar e correr faz bem + 
para a saúde Verbo fica no plural na ordem de 
e prioridade: 1º, 2º e 3 pessoa 
Núcleos ligados por 
Correlativos: q Ex: EU e ELE faremos um bolo. 
= “º pessoa plural 
- Tanto... quanto; Núcleos ligados por “OU” = e 
Em regra vai — 
- Não só... mas também; +» para io pr Mletideto Do Sujeito Sinônimos e 
- Assim... como. Pode ficar no: no Singular 
+ —>» Plural: ideia de inclusão L | Fica no singular ou pural 


Obs: Pode ficar no singular se os pan: 
micioeinmséim seiorem Ex: raiva ou a incompreensão destrõe o homem. CENAS ARA, DES ot 


Ex: fanto Diego quanto Fabio são muito inteligentes. — Singular: ideia de exclusão A doença o enfermidade destruirá elo 


ito inteligente. Ex: Diego ou Fábio irá lhe atender. Sa Ram] 


PORTUGUÊS 
CONCORDÂNCIA 


Concorda com o Sujeito 
Quando o sujeito for: 


Concorda com o Predicado 


Pronome Pessoal do Quando o sujeito for: 


caso Reto sata 


Ex: Pablo é muito +, Pronome Interragativo 


QUE ou QUEM 
Ex: Quem foram os escolhidos? 


Ex; Eles são amigos inteligente, 


COM O VERBO SER 


Indicações de: 


f 
| Concorda com a 


|-Hora; | expressão numérica. 
|- Data; Exemplos; 
|- 
enino - Éuma hora. 
- Distância. 


| -São oito horas. 


Sujeito ou Predicativo 
Pronome Pessoal 


Concorda com o pronome. 
Nas datas pode concordar com: 
Ex: Aqui o professor sou eu 
Exemplos: 
= Numeral, - Hoje são 30 de outubro. 


pesto dE Hoje é dia 30 de outubro. 


com E 


PORTUGUÊS 


CONCORDÂNCIA 


- Pouco; Esj icações de: 
- Muito; - Preço; 
- Mais de; + - Quantidade; 
- Menos de; - Distância; 
- etc; -eto; 
O COM O VERBO SER 
, 
Verbo fica no singular 
Ex: Dez quilômetros é muito. F 
q Explicativa “É QUE” 
Se o sujeito da oração não aparecer 
entre o verbo “ser"e o “que”, 
fica invariável. 
+ 
Exemplo: 
Eles é que sempre pedem dinheiro 
— Se aparecer o verbo, concorda 
- Ser Preciso; Jverto fica na 3º Pessoa com o sujeito. 
- Ser necessário; do singular. y 
- Ser bom; Y Exemplos: 
Es Concorda com o São eles que sempre pedem dinheiro. 


sujeito posposto. 


Ex: É necessário aquele material 


- Respirar; 
Sentido de: inspirar; 


VTD - Sugar. 
Ex: Aspiramos o ar. 


Sentido de: -Aimejar 
vTI 


Ex: Aspiramos a uma vida melhor. 


Sentido de: Desejar 


VTD | Ex: Eu quero aquela bolsa 


Sentido de: Estimar 
Ex: Quero aos meus amigos 
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PORTUGUÊS 
REGÊNCIA 


VERBAL 


v 
VITD Sentido de: Cuidar 
Ex: O médico assistiu o paciente. 
vTI Sentido de: Ver 
Ex: Assistimos ao jogo. 
vi Sentido de: Iorar/Residir 
Ex: Você assiste em Brasilia 


Sentido de: Apontar/ Mirar 


Sentido de: Ser difícil 


VTD vm 
Ex: O arqueiro visou o bandido. Con a 
Sentido de: Dar o visto VTDI Sentido de: Acarretar 
vTI Ex: O desleixo custou-lhe caro. 
Ex: O gerente do banco visou 
ocheque. 
E Sentido de: Almejar 


Ex: Visava a sua fortuna 


NAMORAR 


VTD 3 


Ex: Namorei aquela menina 


vro E 


y 


IMPLICAR o DR 


Sentido de: Acarretar 


“um Ex: Sua atitude implica punição 
vo ob 
Sentido de: Antipatizar 
VTI+ “COM” | Ex: Ele implicou com a menina 
vn a 
Sentido de: Comprometer-se 
“Em” | Ex: O delator implicou diversos 
VTI + "EM políticos 
em todo o contrabando 
VTDI Sentido de: Envolver 
“EM” no Objeto |Ex: Ela implicou o homem no assalta] 
Indireto vroi op a 


PORTUGUÊS 
REGÊNCIA 


» PREFERIR 


Ex: Prefiro doce a salgado 


vo O q 


PRECISAR 


vTI 


VTD 


Sentido de: Ter necessidade 


Ex: Nos precisamos de sabedoria 
vt ol 


Sentido de: Precisão 


Ex: Ela não sabe precisar o valor. 
vip OD 
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(Lapa, ELP, 117). “Eu estava forte- 
mente convencido da sua culpabilidade 
e fui por isso injusto para com ele” (Ra- 
malho). 


INOCENTE a. INOCÊNCIA s.f. & de, 
em: Alguém inocente [sem culpa] de (ou 
em) um crime; sua inocência dessas (ou 
nessas) irregularidades. /de: Ele “está 
inocente do crime que lhe imputam" 
(Aulete); inocente no crime...; sua ino- 
cência do (ou no) crime. “Crianças... 
inocentes [ignorantes] dos mistérios do 
sexo e do psiquismo” (S. C. Franco, 
QP, 63); sua inocência dos (ou nos) mis- 
térios do sexo... /em: “Estou inocente 
no sangue deste justo” (Rebelo da Silv 
Cruz). “Lia a respeito da Stuart me 
convencendo da inocência da rainha no 
assassínio do segundo marido” (Ban- 
deira, AA, 124). 


INOCULAÇÃO s.f. de (...em): Inocula- 
ção de um veneno (num corpo, num 
organismo). A inoculação da vacin 
(fig.) Inoculação de doutrinas deletérias 
(nas mentes juvenis). 


INÓCUO a. % a, para: Medidas inócuas 
à (ou para a) sociedade. /a: “Duvido 
que o materialismo seja completamente 
inócuo a quem o utiliza como recurso 
estético” (O. Lopes, LD, 111). /para: 
“Meu trabalho com eles [dicionários] é 
puramente desinteressado, um modo 
disperso de estar atento... E esse meu 
vício é, antes de tudo, inócuo para o lei- 
tor” (Quintana, CH, 176). 


INOFENSIVO a. + a, para: Remédios ino- 
fensivos a (ou para) adultos, inofensivos 
até para (ou a) crianças. Leituras inofen- 
sivas à fé e aos bons costumes. 

INOVAÇÃO s.f. & em: 
temática e nos processos expressivos” 
(Castello, MLEC, 136). “Inovações na 
arte de navegar e nas cas auxiliares” 
(Figueiredo, HLP, 20). 

INQUÉRITO s.m. a, sobre: /a: “Tenta- 
tiva de inquérito ao passado e à vida de 
uma região” (Freyre, RJV, 166). “Difi- 


“Inovações na 


culdade extrema, a desse trabalho de 
inquérito à alma portuguesa” (J. O. 
Oliveira, PLP, 12). /sobre: “Acho 


extremamente bizarro um inquérito sobre 
a normalidade” (Corção, DO, 151). 
“Inquérito sobre a poesia brasileira” 


(Sant'Anna, MP, 85). “Polícia abre 
inquérito sobre as aulas de educação 
sexual” (Tit. ZH 2.6.8, 43). “Polícia 
abre inquérito sobre fraude no Baner;”” 
(Tit. OG 24.2.88, 1), “Aberto inquérito 
sobre a Falange” (Tit. ZH 19.1.88, 50). 


INQUIETO a. INQUIETAÇÃO ss.f. 
= com, sobre (e sin.): Pai inquieto com 
a saúde do filho; sua inquietação com a 
saúde... /sobre: “'Rasto de inquietação 
sobre os destinos do glorioso gênero” 
[romance] (Figueiredo, HLP, 507); 
alguém inquieto sobre (ou com) os des- 
tinos de... “Reina em todo o mundo 
aflitiva inquietação sobre os destinos 
da sociedade" (Humberto de Campos: 
Cruz); estão todos inquietos sobre (ou 
com) os destinos da sociedade; inquieto 
/ inquietação em relação aos destinos... 
fem face de: “A inquietação de Cecilia 
Meireles em face da dificuldade de se con- 
ciliarem os mecanismos da compreensão 
do mundo moderno” (Darcy Damasceno: 
Cecília, OQ, 11). 


INQUINADO a. :% de: Organismo inqui- 
nado [infetado) de agentes mórbidos. 
Lâmina inquinada de ferrugem. “Essas 
normas me pareceram Jnquinadas de 
espírito restritivo” (Furtado, FO, 
“Povo inquinado de politeísmo” 
lo; Cruz). 5% de PRED: Sintaxe inqui- 
nada [tachada, censurada) de incorreta. 


INSACIÁVEL a. 4 de: Insaciável de algo. 
Alguém “insaciável de bailes, de teatros, 
de chás, de festas” (Antero de Figueire- 
do: Fernandes). & em: Indivíduo insa- 
ciável em sua sede de elogios, insaciá- 
vel na sua fome de aventuras, Glutão in- 

ável na sua voracidade. “Como é 

insaciável nas suas exigências a glorifi- 

cação da morte!” (Vellinho, RMV, 74). 

Indivíduos “insaciáveis na apropriação 

dos frutos do trabalho alheio” (D. Ri- 

beiro, EI, 14). “Insaciável em sua fome 
por ouro, X. articula atualmente a con: 
trução do edifício mais alto do mundo' 

(Veja 24.8.88, 118). 


INSATISFEITO a., s.m. INSATISFAÇÃO 
s.f. 5: com, de: Homem insatisfeito / 
sua insatisfação com os (ou dos) resul- 
tados. “Viúva insatisfeita de seu esta- 
do”(3. Amado, GCC, 240); insatisfeita 
com seu estado; a insatisfação com (ou 
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PRONOMES 


Quando o belo ganha a máscara da plástica 


Pouco tempo atrás, a escritora americana Stacy Schiff desfrutava uma linda tarde ao lado de um amigo francês 
que visitava Nova York pela primeira vez. No fim do dia, porém, ele mostrou-se intrigado. Queria saber o que 
havia acontecido com as pessoas mais velhas na cidade. Seus rostos 


eram esticados demais, lustrosos demais. Em Paris, disse ele, os velhos pareciam velhos — e não havia nada de 
errado nisso. A idade do amigo francês de Stacy: 8 anos. Sim, até mesmo uma criança mais observadora pode 
perceber que algo de estranho vem ocorrendo. E não só em Nova York, é claro. Basta ir a shoppings e 
restaurantes de qualquer grande 


cidade brasileira, como São Paulo, Rio de Janeiro é Belo Horizonte, para deparar com pessoas de pele alaranjada 
(Sessões de bronzeamento artificial podem dar esse efeito), maçãs do rosto salientes, testa estirada, lábios 
inflados e dentes branquíssimos, de uma alvura inexistente na natureza. É um contingente que, pelo jeito, tende a 
aumentar, graças aos 


avanços técnicos e ao barateamento dos procedimentos estéticos. Ficou mais fácil, enfim, fazer uma 
intervenção atrás da outra — e isso dá vazão à obsessão doentia pela manutenção da beleza e juventude. “O 
resultado dessa obsessão são bizarrices produzidas por falta de bom senso não só dos pacientes, como dos 
PES por Los am tido Ds asp ddr o & 


presidente da Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica — Regional São Paulo, João de Moraes Prado Neto. 


Não há nada de errado em querer consertar uma falta de acabamento congênita, melhorar a silhueta 
castigada pelo excesso de comida e pelo sedentarismo ou atenuar as marcas do tempo. A questão 


é quando se exagera na dose. Tem-se aí uma patologia. Pessoas que não se cansam de encontrar defeitos 
ao espelho (na maioria das vezes, inexistentes) e, para corrigi-los, perseguem compulsivamente um padrão 
estético inatingível, sofrem do que os médicos chamam de transtorno dismórfico corporal. Descrito em 1987 
p e 1a As so c ia ço do o 


Americana de Psiquiatria, o distúrbio, nos casos mais graves, causa ansiedade e depress 
levar a pessoa a deformar-se nas mãos de cirurgiões inescrupulosos. 


o profundas — e pode 


BUCHALLA, Ana Paula. Quando o belo ganha a máscara da plástica. Disponível em 


hp ja abril com.br Acesso em: 13 ju. 2008. 
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PRONOME 


Palavra que substitui ou acompanha substantivos, situando-os no tempo, no espaço ou no discurso e, algumas 
vezes, indicando posse, indeterminação e interrogaç 


Pouco tempo atrás, a escritora americana Stacy Schiff desfrutava uma linda tarde ao lado de um amigo 
francês que visitava Nova York [.]. No fim do dia, porém, ele mostrou-se intrigado. Queria saber o que 
havia acontecido com as pessoas mais velhas da cidade. Seus rostos eram esticados demais, lustrosos 
demais. 


Observe que os vocábulos que e ele estão se referindo à expressão um 
amigo francês. O núcleo dessa expressão é o-substantivo amigo, que está. 
sepdo substituído pelo pronome relativo que e pelo pronome pessoal ele“ 


Naexpressão"Seus rostos',o vocábulo destacado indica posse e acompanha: 
o substantivo “rostos”. É um pronome possessivo. Note-se, ainda, que tal 
expressão retoma, por coesão, o termo “as pessoas mais velhas da cidade" 


Os pronomes classificam-se em: 


1) pessoais 


Em Paris, disse ele, os velhos pareciam velhos — e não havia nada de errado nisso. 


A questão é quando se exagera na dose. Tem-se aí uma patologia. Pessoas que não se cansam de 
encontrar defeitos ao espelho e, para corrigi-los, perseguem compulsivamente um padrão estético 
inatingível 
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2) relativos 


Pouco tempo atrás, a escritora americana Stacy Schiff desfrutava uma linda tarde ao lado de um amigo 
francês que visitava Nova York pela primeira vez. 


É um contingente que, pelo jeito, tende a aumentar, graças aos avanços técnicos e ao barateamento dos 
procedimentos estéticos 


3) demonstrativos 
Em Paris, disse ele, os velhos pareciam velhos — e não havia nada de errado nisso. 
[..] sessões de bronzeamento artificial podem dar esse efeito. 

4) indefinidos 


Sim, até mesmo uma criança 


ais observadora pode perceber que algo de estranho vem ocorrendo. 


Basta ir a shoppings e restaurantes de qualquer grande cidade brasileira. 
5) interrogativos 
O que houve com as pessoas mais velhas da cidade? 


Quem disse que para ser bonito tem de fazer plástica? 


6) possessivos 


Queria saber o que havia a 
demais, lustrosos demais. 


ontecido com as pessoas mais velhas da cidade. Seus rostos eram esticados 


Na minha opinião, quando se exagera na dose, tem-se aí uma patologia. 


Em primeiro lugar, estudaremos as duas subclasses mais importantes: pessoais e relativos. Em seguida, veremos 
algumas informações sobre as outras subclasses. 


Pronomes Pessoais 


São aqueles que substituem termos substantivos, evitando repetições desnecessárias, e indicam as pessoas 


(elementos) do discurso. Considera-se discurso qualquer ato de fala. 


Num discurso, há três elementos: 


1º pessoa: emissor (quem emite a mensagem) 
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2º pessoa: interlocutor (quem recebe à mensagem e a processa) 
3º pessoa: referente (assunto) 
Eu preciso de uma informação. Tu podes me ajudar? 
Trpessoa 2ºpessoa 
Tu podes me dizer onde mora o Pedro? Preciso muito falar com ele. 
3ºpessoa 


Quadro dos pronomes pessoais 


NÚMERO | PESSOA | CASO RETO | OBLÍQUOS ÁTONOS JUOS TÔNICOS 


(sem preposição) (com preposiçã 


mim, comigo 


siNGULAR NEM tu te ti contigo 


Eq ele, ela se,0,a, lhe si consigo 
r nós nos conosco 

»” vós vos convosco 
Eq eles, elas se, os, as, lhes, si consigo 
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PRONOMES DO CASO RETO (pronomes subjetivos) 


Funcionam como sujeito ou predicativo. 


No fim do dia, porém, ele mostrou-se intrigado 


sujeito 


Herodes. que governava na época, ficou preocupado, pois o Rei era 


ele. Como é que iria nascer um Rei dos Judeus?! 
preddo sujeito 


PRONOMES DO CASO OBLÍQUO (pronomes objetivos) 


Funcionam como complementos (objeto ou complemento nominal) 


Pessoas que não se cansam de encontrar defeitos ao espelho e, par: 
corrigi-los, perseguem compulsivamente um padrão estético [...] 
oo 


Era-lhe necessário se submeter a uma cirurgia plástica. 
complemento nominal 
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Textualmente, os pronomes pessoais funcionam como elementos coesivos, ou 
seja, elementos que estabelecem ligação entre as partes de uma frase, de um 
parágrafo ou de um texto. Nas provas do Cespe/UnB, são comuns as questões 
que exigem tal conhecimento. Veja: 

Os bancos m 


s alcançaram um de seus melhores anos em 2006. 
A rigor, essas instituições não optaram por nenhuma profunda ou surpre- 
endente mudança de foco estratégico. Bem ao contrário, elas apenas voltaram a 
atuar essencialmente como bancos: no ano passado, a carteira de crédito dessas 
casas bancárias cresceu 39,2%, enquanto a carteira dos dez maiores bancos do 
país aumentou 26,2%, ambos com referência a 2005. 


1. O pronome “elas” (£.3) retoma o antecedente “essas instituições”. (item 
correto) 


PRONOMES OBLÍQUOS ÁTONOS COMO COMPLEMENTOS VERBAIS 


+ O pronome “lhe” pode significar: a ele'para ele; a ela/para ela; a vocêipara você 


Funções sintáticas dos pronomes átonos: 


a) Os satélites nos seguem. 
oD VD 


b) Os satélites nos indicaram o local. 


or vIDI op 
c) Nós lhe enviaremos o material. 
or vIDI op 
d) Ligue para o cliente e o informe do novo prazo. 
artigo pronome/OD or 
e) Ligue para o cliente e lhe informe o novo prazo. 
or vIDI op 
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Os verbos avisar, informar, advertir, notificar, cientificar admitem uma alter- 
nância entre os objetos diretos e indiretos, mas continuam sendo VTDI. 


Quem informa, informa algo a alguém. 
VIDI OD or 


Quem informa, informa alguém de algo. 
VIDI oD or 


NOTAS IMPORTANTES 


Quanto à posição em relação ao verbo, o pronome átono pode estar proclí- 
tico (antes), mesoclítico (no meio) ou enclítico (depois) ao verbo. 


Vejam-se algumas informações importantes sobre colocação pronominal: 

* O pronome oblíquo átono poderá estar em posição proclítica ou 
enclítica se o antecedente do verbo for um substantivo ou um 
pronome pessoal. 

O governador se enganou. 
O governador enganou-se. 
Eu me esforcei para chegar a tempo. 


Eu esforcei-me para chegar a tempo. 


se o verbo estiver no futuro do presente ou no futuro do preté- 
rito, podemos fazer apenas duas colocações: próclise ou mesóclise; 
jamais haverá ênclise. 


Próclise: Nós lhe enviaremos o material. 


Mesóclise: Nós enviar-lhe-emos o material. 
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Alguns verbos, obrigatoriamente, vêm acompanhados por pronomes 
pessoais. Tais pronomes não exercem funções sintáticas e são chamados 
parte integrante do verbo; os verbos que são seguidos por esses pronomes 
são chamados pronominais essenciais. Quanto à semântica, pode-se dizer 
que tais verbos denotam, geralmente, mudança de estado. 


Ex.: arrepender-se, indignar-se, orgulhar-se, suicidar-se, queixar-se. 
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NOTAS IMPORTANTES 


Pronomes pessoais 


1) EU e TU só admitem preposição se estiverem seguidos por verbos no 
infinitivo. Verbos no infinitivo são aqueles que possuem as desinências 
AR, ER,IR, OR. 


a) Para eu entrar com o recurso, preciso daquela informação. 


preposição verbo no 
infinitivo 


b) Não posso viajar sem tu aprovares. 
“eripcição — verôo no 
infnirho 


Erros e acertos 


et € VOCÊ, (uso inadequado) 


Tudo será resolvido por (Ec 


eu e ele. (uso inadequado) 


Não há semelhanças entre ( ! 
mim e ele. 


tu e tua família. (uno inadequado) 
tie tua família. 


Eles não viajarão sem ( 
2) O pronome MIM não pode funcionar como sujeito. 


para mim ver. (uso inadequado) 


Traga as fotos ( 
para euver. 


Não foi fácil para mim ver aquelas fotos. («so adequado) 
“complemento nominal 


“Ver aquelas fotos” = sujeito oracional de “Não foi fácil” 
“para mim” = complemento nominal do adjetivo “fácil” 


*  Paramim trabalhar é algo prazeroso. fixo adequado) 
o asd opinião 


» Trabalhar é algo prazeroso pero má j 
jeito VI predicaivo 
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INSEPARÁVEL 


de) seu estado de viuvez. Nas pessoas 
mentalmente sadias se nota insatisfação 
com o espírito consumista da sociedade 
atual. “- em INF: “Insatisfeito em 
matraquear..., GF [Gilberto Freyre) 
desborda... para contar o boato do 
senhor de engenho que...” (D. Ribeiro, 
El, 69-70); na insatisfação em matra- 
quear... 


INSCIENTE a. INSCIÊNCIA s.f, + de: 
Alguém insciente [ignorante, inconscien- 
te] / sua insciência de algo. Individuos 
“inscientes da gravidade das coisas” 
(Euclides: Fernandes); na sua insciência 
da gravidade... Criaturas inscientes do 
seu poder de linguagem. Cidadãos alie- 
nados, que vegetam na insciência de 
seus poderes de ação e transformação. 


INSCRIÇÃO s.f. «: a, para: inscrição a 
(ou para) um concurso, para (ou a) uma 
competição. /a: “A partir do dia 21 de 
dezembro e até 28 de janeiro, estão 
abertas as inscrições ao concurso de 
ingresso na Escola Nacional de Adminis- 
tração Pública” (SEDAP: Veja 30.12.87, 
139); inscrições para o concurso... “A 
inscrição de Santos Dumont à vaga" [da 
Academia] (Humberto de Campos: 
Cruz); inscrição para a vaga. “Demhab 
abre inscrições à casa própria” (Tit. 
ZH 7.5.8, 1] Cad., 17). /para: “A ins- 
crição para a aquisição da casa própria” 
id., ib.). “Inscrições para serviços na 
Marinha” (Tit. ZH 17,6.88, 34), 
(...em); em: A escola fez a inseri 

ndidatos (no exame, no concurso). 

“Foi anunciada sua inscrição no certa- 

me” (Fernandes). 


INSCRITO! a. += em: Dizeres inscritos no 
mármore, na parede. Cidadãos inscritos 
num partido, “Noventa por cento desse 
proletariado... estava inscrito no PTB” 
(Érico, Inc., 59). 


INSCRITO? a., s.m em, para: Os (ci- 
dadãos) inscritos num (ou para um) 
concurso. “Desde 1886... se acha aberto 
O concurso..., e inscrito para ele o Dr 
Barbosa de Oliveira" (Rui; Fernandes). 


INSEGURO a. INSEGURANÇA s.f, +: de 

Pessoa insegura [incerta] / sua insegu- 
do efeito de suas palavras, Governo 
inseguro / insegurança no Governo do 
resultado de suas medidas antiinflacioná- 


rias. Alguém “inseguro da eficácia de 
um remédio” (Fernandes). em: 
Alguém inseguro / sua insegurança em 
algo. Redator inseguro / sua insegurança 
no uso das palavras. Governo inseguro 
no combate ao déficit público. Insegu- 
rança do governo na sua política admi 
nistrativa. 4 sobre (e sin.): em relação 
a, quanto a: Alguém inseguro / sua 
insegurança sobre algo. “Um sinal de in- 
segurança quanto à sua própria condição 
de macho” (Érico, SC, 299); insegurança 
em relação à sua condição de macho; in- 
divíduo inseguro em relação à (ou quanto 
à) sua condição... “Atmosfera... de 
insegurança quanto ao senso de realida- 
de” (O. Lopes, LD, 95). 


INSENSÍVEL a., s. 2g. INSENSIBILI- 
DADE s. a; para: Os (individuos) 
insensíveis à dor, ao sofrimento alheio; 


sua insensibilidade à dor, ao sofrimento 
alheio. Pessoa insensivel a queixas, a 
reclamações. “Somos ainda bastante 
insensíveis a certo tipo de problemas”! 
(O. Lins, ENT, 88). “O homem insensi- 
vel às coisas de ordem geral é quase 
sempre insensivel às coisas belas” (A. 
A. Lima, EL, 161). “Ó flores da altura 
[aeromoças], / Insensíveis à vertigem e 
ao medo” (Bandeira, P, 371). “O que 
sobretudo o aterrava era a insensibili- 
dade de Cristóvão à dor, como coisa 
diabólica” (Eça: Aulete). “A insensibi- 
lidade de Machado [de Assis] ao 
ambiente” (Batista Pereira: Cruz), “A 
insensibilidade dos trabalhadores para 
a anomia que os corrói” (Bisol, QCP, 
105). % ante: “A insensibilidade de 
Raul Pompéia ante à idade da adoles- 
cência e o sentimento da amizade” (M. 
Andrade, ALB, 174). “Essa insensibili- 
dade ante à adolescência” (id., ib., 177). 
= (para) com: Pessoa insensível [fria; 
cruel) / sua insensibilidade (para) com 
alguém, “A crua insensibilidade de 
nando com os seus parentes” (Camilo: 
Fernandes); homem insensivel (para) com 
seus parentes 


INSEPARÁVEL a. de: “A obsessã 
permanência é inseparável da cria 
(Lygia, DA, 121). “O gosto pela leitu 
é inseparável, suponho, do pendor pa 
as letras” (Sodré, ME, 10). “Qualquer 
das três formas de participação me parece 


er- 
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Se a expressão PARA MIM estiver no início da oração, coloque-a no final; se estiver 
no meio da oração, coloque-a no início. Caso, com essas mudanças, o sentido 
permaneça inalterado, a oração estará correta, Porém, se houver prejuízo semân- 
tico e gramatical, deve-se substituir o pronome MIM pelo pronome EU, 


P 


mim trabalhar é algo prazeroso. (uso adequado) 
Trabalhar é algo prazeroso para mim. (ixo adequado) 


Não foi fácil pai 


mim ver aquelas fotos. (uso adequado) 


Para mim não foi fácil ver aquelas fotos, (uso adequado) 


3) Pronomes retos, em princípio, não podem funcionar como objeto. 
Entretanto, se estiverem preposicionados serão considerados obliquos 
e poderão exercer tal função 


Leva ele/ Leva-o. 
Tragam eles / Tragam-nos. 


Você vai levar ela / Você vai levá-la. 


Entregue a ela. 
or 


Mostre a nós. 
o 


4) Pronomes oblíquos átonos funcionam como sujeito de verbos no infi- 
nitivo se estiverem antecedidos por verbos causativos (mandar, deixar, 
fazer - e sinônimos) e sensitivos (ver, sentir, ouvir - e sinônimos). 

Deixa ele falar / Deixa-o falar. 
jeito 
Ele mandou eu entrar / Ele mandou-me entrar. 
sjeito 


Nós vimos ele sair / Nós o vimos sair. 
ajeiio 


Ouça ele cantar / Ouça-o cantar. 
gato 
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5) Os pronomes oblíquos o, os, a, as - quando complementam verbos - 


funcionam como objeto direto. Após verbos terminados em r, 5, z, tais 
pronomes se transformam em lo, los, la, las. Após verbos terminados 


em -m, -de ou -ões, transformam-se em no, nos, na, nas. 


Dois monges estavam atravessando um rio quando encontraram uma 


mulher muito bonita, que também desejava atravessá-lo? 


Chamem os suspeitos e intertoguem-nos. 


6) Os pronomes me, te, lhe, nos, vos e lhes podem expressar ideia de 


posse, funcionando como adjunto adnominal. 


Cancelaram-lhe as férias. (as férias dele) 
Tiraram-nos os privilégios. (os nossos privilégios) 


Roubaram-me o livro. (o meu livro) 


PRONOMES PESSOAIS DE TRATAMENTO 


São utilizados em tratamento cerimonioso. São pronomes de 2º pessoa, mas exigem verbos e outros pronomes 
em 3º pessoa. Atualmente, estão praticamente restritos a correspondências oficiais. 


Vossa Senhoria v.sa Funcionários graduados 
[Vossa Excelência V.Exa Altas autoridades 

Vossa Reverendissima V. Revma Sacerdotes em geral 
[Vossa Eminência V. Ema Cardeais e arcebispos 
[Vossa Santidade v.s Papa 
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[Vossa Magnificência. V. Maga Reitores de universidades 

Vossa Alteza v.A. Príncipes e duques 

[Vossa Majestade VM. Reis e imperadores 
PRONOMES RELATIVOS 


Palavras que substituem um termo da oração anterior e exercem a função sintática que o termo substituído 


exerceria se ali estivesse. Introduzem orações subordinadas adjetivas. 


| variáveis invariáveis 


oqual 


cujo 


quanto 


Os pronomes relativos mais usados são: que, quem, onde, o qual é cujo. 


Veja: 


1) Não gostei das roupas / que experimentei. 
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1º oração: sujeito oculto: eu. 
“gostei”: VT. 
“das roupas”: OL. 


2º oração: sujeito oculto: eu. 
“experimentei”: VD. 
“que”: pronome relativo com função de OD. 


[Dime ) 


Como saber se o que é pronome relativo: 
* Normalmente pode ser substituído por o qual, a qual, os quai 


Não gostei das roupas as quais experimente 
* A palavra anterior ao pronome relativo geralmente é um substantivo 
ou outro pronome, 


Pessoas que não se cansam de encontrar defeitos ao espelho [...] 
subst pronome 
relativo 


2) Não me lembro da pessoa / a quem você se referiu. 
“quem”: pronome relativo (refere-se a “pessoa”) 
“pessoa”: substantivo. 

“referiu-se”: VTI 


“quem”: OI da forma verbal “se referiu”, 


3) A cidade / onde ele nasceu / fica em Pernambuco. 


“cidade”: substantivo. 


“onde”: pronome relativo com função sintática de adjunto adverbial de lugar. 
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“Aonde” geralmente é usado com verbos que indiquem locomoção e que 


exijam a preposição a. 

Mandar 

Enviar 
verbos Chegar 
mais Lear 
comuns || 

r 
Comparecer 


Aonde você mandou o motoboy? 
Não sei aonde ele foi. 


4) Os veículos / cujos motoristas não portavam habilitação / ficaram retidos. 


[Dive ) — 


Informações sobre o pronome relativo cujo: 
+ deve indicar posse e ter dois referentes substantivos distintos; um será 
o possuidor e o outro será a coisa possuída. Jamais substituirá apenas 
um substantivo; 
- não admite anteposição ou posposição de artigo; 
+ pode vir preposicionado, dependendo da regência verbal ou nominal. 
Veja-se uma questão de concurso: 


Assinale a alternativa incorreta. 


a. O eleitor cujo encontrei no TRE sempre cumpriu seus deveres de cidadão 
responsável. 

b. Residimos em um país cujo eleitorado aprovou a utilização das urnas 
eletrônicas. 

€. A jovem, de cuja casa acabo de sair, irá amanhã para a ltália. 

d. Marta, a cujas ordens obedeço, é minha diretora. 
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Análise da questão: 


a. ERRADA: 0 pronome cujo não tem dois referentes substantivos distintos; tem apenas um (“O eleitor"), o 
que configura erro gramatical. Para que a frase estivesse correta, seria necessário substituir “cujo” por “que” 
ou “o qual” 

b. CERTA: o pronome cujo indica posse e tem dois referentes: 

c. CERTA: o pronome cuja indica posse e tem dois referentes: “jovem” e * 
pronome, é uma exigência do verbo “sair” (regência verbal) 


d. CERTA: o pronome cujas indica posse e tem dois referentes: “Marta” e “ordens”. A preposição * 
pronome é uma exigência do verbo “obedecer” (regência verbal) 


aís” e “eleitorado”. 
asa”. A preposição “de” 


anterior ao 


/” anterior ao 


Sublinhe a partícula “que” apenas quando for classificada como pronome relativo. 


a. Quando escrevo, só quero narrar. Os temas que escolho são minhas obsessões pessoais. 

b. Só FHC, que conheço desde 1982, e que também estava lá, me parecia digno de governar seu ps 

e. Os operários, que não estavam satisfeitos com a política salarial da empresa, fizeram greve. 

d. Estive fazendo um levantamento de todas as informações que me enviaram pela Internet e observei como 
elas mudaram minha vida. 

e. Primeiro, deixei de ir a boates com medo de me envolver com alguém ligado a alguma quadrilha de ladrões de 
órgãos, com terror de que me roubem as córneas [...] 

f. Deixei de ter relações sexuais por medo de comprar preservativos furados que me contagiem com alguma 
doença venérea [...]. 

&.[...] por comprar todos os antivírus existentes para evitar que a maldita rã invadisse meu micro ou que os 
Teletubbies se apoderassem do meu protetor de tela. 


h, E acabei acreditando que tudo de ruim e injusto que me aconteceu é porque quebrei todas 
ridículas que me enviaram [...] 


Gabarito 


Quando escrevo, só quero narrar. Os temas gue escolho são minhas obsessões pessoais. 
Só FHC, que conheço desde 1982, e gue também estava lá, me parecia digno de governar seu país. 
Os operários, que não estavam satisfeitos com a política salarial da empresa, fizeram greve. 


. Estive fazendo um levantamento de todas as informações que me enviaram pela Internet e observei como 
elas mudaram minha vida. 


erre 


e. Primeiro, deixei de ir a boates com medo de me envolver com alguém ligado a alguma quadrilha de ladrões de 
órgãos, com terror de que me roubem as córneas [...] 
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£. Deixei de ter relações sexuais por medo de comprar preservativos furados que me contagiem com alguma 
doença venérea [...]. 

&.[...] por comprar todos os antivírus existentes para evitar que a maldita rã invadisse meu micro ou que os 
Teletubbies se apoderassem do meu protetor de tela. 


h. E acabei acreditando que tudo de ruim e injusto que me aconteceu é porque quebrei todas as correntes, 
ridículas que me enviaram [ 


Nas alternativas e e g não há pronomes relativos. A partícula “que” presente 
em tais orações classifica-se como conjunção integrante, conectivo que 
introduz orações subordinadas substantivas. 


SUBCLASSES DE PRONOMES 


Até agora, estudamos os pronomes pessoais e os pronomes relativos. Entretanto, existem outras classificações dos 
pronomes, que também são importantes. Vejamos: 


Pronomes demonstrativos 


São os que indicam a posição, a localização dos seres em relação às três pessoas do discurso. Essa localização 
pode ser no espaço, no tempo ou no discurso. 


1º pessoa — este, esta, isto 
2º pessoa — esse, essa, isso 


3º pessoa — aquele, aquela, aquilo 


a) FUNÇÃO ESPACIAL: à principal função dos pronomes demonstrativos é marcar a posição espacial de um 
elemento qualquer em relação a uma das três pessoas do discurso. São usados da seguinte forma: 
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+ este, estes, esta, estas, isto: marcam a posição próxima do emissor: 


Bem-vindo ao blog BrasilDigitalG Intel. Este blog apresenta os artigos e opiniões de gerentes da Intel do 
Brasil reconhecidos como experts em suas respectivas áreas.” 


Por que nós criamos este site? A comunidade hispano-latina é uma população em crescimento e 
pouco ajudada. É, na verdade, uma categoria racial com um crescimento mais rápido que qualquer 
outra nos Estados Unidos.” 


* esse, esses, essa, essas, isso: marcam posição próxima do receptor: 


Você trouxe isso em si 
E o tempo está acabado e você o deixou por aí 
Deite aqui e descanse sua mente 


E sonhe com algo melhor que isso 


+ aquele, aqueles, aquela, aquelas, aquilo: marcam posição distante dos dois interlocutores: 


Querido, onde está aquele livro: “Como viver 100 anos”? 


Joguei fora! 


Jogou fora? Por quê? 


É que a sua mãe vem nos visitar amanhã e eu não quero que ela leia essas coisas!” 


b) FUNÇÃO TEMPORAL: os pronomes demonstrativos marcam também posição no tempo. 


* este, estes, esta, estas: marcam um tempo presente ou imediato ao ato da fala. 


Dell prevê alta nas vendas de PCS este ano: Michael Dell, presidente da companhia, disse que neste ano 
serão vendidos 300 milhões de notebooks, e que a sua empresa crescerá mais rápido do que a indústria.” 
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Conab leiloa 60 mil toneladas de arroz este mês: Para o presidente do Irga, a quantidade de arroz à ser 
leiloada não deve trazer depreciação do produto. Neste ano já foram comercializadas 483 mil toneladas 
dos estoques públicos de arroz, sendo 270 mil toneladas apenas em maio, quando, no mês anterior, o 
preço do produto oferecido ao consumidor chegou a ter uma alta de 40%.* 


* esse, esses, essa, essas: marcam um tempo proximamente anterior ou posterior ao ato da fala. 


Confira o melhor da programação olímpica para essa madrugada: 


OOhIO: atletismo - Anselmo da Silva disputa as eliminatórias dos 110m com barreiras, mesma prova 
do astro chinês Liu Xiang — que, por sinal, pode nem participar devido a uma contusão recentemente 
divulgada. 


Olh: (imperdível!) vôlei masculino — A equipe de Bernardinho quer vencer para terminar a primeira fase 
como líder do Grupo B, posto que a Rússia ocupa no momento. O adversário é a ascendente seleção da 
Alemanha.” 


+ aquele, aqueles, aquela, aquelas: marcam um tempo anterior ou posterior ao ato da fala. 


Há 48 anos acontecia no Brasil o golpe militar de 64. Depois de realizar um comício em 13 de março 
daquele ano, onde prometeu a nacionalização das empresas de petróleo e a reforma agrária, Jango 
conquistou definitivamente a antipatia das organizações militares.” 


O dia amanheceu nublado naquele mês de julho. Como em todas as manhãs de julho, não faria sol. Ele 
em abrir a janela, sabia que a cidade ainda era a mesma. Havia dia 
acordava, imaginava estar em algum lugar que não era o seu quarto." 


acordou e, em que, quando 


c) FUNÇÃO COGNOSCITIVA: refere-se à capacidade de os pronomes demonstrativos fazerem referência ao que 
já foi dito e ao que se vai dizer. 


* este, estes, esta, estas, isto: fazem referência àquilo que vai ser dito, 
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Isto é como dizem: primeiramente a Fênix molda um ovo de mirra tão pesado quanto pode carregar, 
então abre cavidades no ovo e coloca os restos de seu pai nele, selando o ovo.” 


Você já se perguntou isto: Qual a base biológica da consciência? Que mudanças genét 
humanos?” 


cas nos tornaram 


* esse, esses, essa, essas, isso: fazem referência àquilo que já foi dito no discurso. 


A pobreza dos tempos coloniais jamais levaria a imaginar a pujança e 0 dinamismo econômico, social e 
cultural, que são característicos de São Paulo. Quem construiu toda essa riqueza? 


O documentário “Liberdade, essa palavra” foi um trabalho do jornalista Marcelo Baéta, feito para 
conclusão do curso de graduação em Comunicação Social da UFMG.“ 


d) FUNÇÃO COGNOSCITIVA DISTRIBUTIVA: refere-se, também, à capacidade de os pronomes se referirem 
a informações ou termos já mencionados. Entretanto, difere-se da cognoscitiva comum por distribuir 
es entre dois termos simultaneamente. 


+ estec aquele: são utilizados, também, com uma função distributiva, indicando elementos já 


Em 1958, todos os estados elegeram seus governadores e vice-governadores. Uns, com mandatos de 
dois anos. Foi o caso de Goiá 


. quando a disputa se feriu entre políticos das duas maiores cidades 
sudoestinas: César Bastos, da UDN, de Rio Verde, contra José Feliciano, do PSD, de Jataí. Este venceu 
aquele na sua terra natal e na terra do seu concorrente. “ 


Dois homens subiram ao templo com o propósito de orar: um, fariseu, e o outro, publicano. O fariseu, 
posto em pé, orava de si para si mesmo, desta forma: Ó Deus, graças te dou porque não sou como os 
demais homens, roubadores. 


njustos e adúlteros, nem ainda como este publicano; jejuo duas vezes por 
semana e dou o dízimo de tudo quanto ganho. O publicano, estando em pé, longe, não ousava nem ainda 
batia no peito, dizendo: Ó Deus, sê propício a mim, pecador! Digo-vos que 


levantar os olhos ao céu, 


este desceu justificado para sua casa, e não aquele; porque todo o que se exalta será humilhado; mas o 
que se humilha será exaltado.” 


É PROIBIDO REPRODUZIR OU COMERCIALIZAR www estudioaulas.com.br 


INSERÇÃO | 


298 


inseparável de todas as outras” (Monteiro, 
RTC, 397). x: (de...) em: Ele é insepará- 
vel do irmão nas brincadeiras; ir- 
mãos inseparáveis nas brincadeiras. 
“Companheiro de escola, inseparável 
no estudo e nos brinquedos” (Afrânio 
Peixoto: Fernandes). 


INSERÇÃO s.f. x: (de...) em: A inserção 
de citações num texto, de um capítulo 
novo num livro. /de...em: “A inser- 
ção... de uma cláusula num contrato” 
(Aulete). “A inserção da literatura gaú- 
cha num plano menos local e mais 
nacional” (Guilhermino, HLRS, 150). 
“Arte pela vida... diz bem a inserção 
da arte no mundo vital e artista, homem 
antes de tudo, como homem vivendo a 
vida em sua integralidade” (A. A. Lima, 
EL, 152). /em: “A inserção na realidade 
duma funda problemática psicológica” 
(Trigueiros, NP, 36). A inserção cons- 
ciente e crítica na realidade é condição 
essencial no combate à alienação. “A 
conscientização é um compromisso his- 
tórico..., é inserção na história” (P. 
Freire, C, 26). 


INSERIDO a. * em: Cláusula inserida num 
contrato. “Dois corpos inseridos um 
no outro — e a sensação de que nada 
mais existe na Terra” (Drummond, 
OADC, 147). “Não vivemos inseridos 
num contexto de imagens e signos?” 
(Mendes, T, 77). “O historiador está 
sempre inserido nesse quadro” [político 
e social] (J. H. Rodrigues, TS, 160). 
& entre: “O segundo conceito, inserido 
entre os dois, está quase obliterado” 
(Lapa, ELP, 82). 


INSERTO a. em: Uma coisa inserta (ou 
inserida) em outra. “Novelinha... inserta 
na revista do Partenon Literário” (Gui- 
lhermino, HLRS, 314). “Nomes insertos 
nos livros da nobreza” (P. Freire, EPL, 
76). “Algumas idéias insertas neste 
volume ajudam a esclarecer... a teoria 
da criação poética” (J, P. Coelho: Pes- 
soa, PE, XXXI). 


INSIGNE a. em: Escritor insigne [exi- 
mio, distinto] na arte de contar. Insigne 
no manejo da língua. “Sempre se encar- 
regava... essa tarefa a sabedores insignes 
na ciência das leis” (Rui: Cruz). 5: por: 
Homem insigne [notável] pelo saber, 
pela virtude. Cidade insigne [célebre] 
pelos montmentos históricos 


INSINUAÇÃO s.f. 5: a, para: “Valoriza 
[um fotógrafo] os espaços amplos dos 
cenários, sem qualquer insinuação [su- 
gestão] a uma situação opressiva”” (Veja, 
15.6.88, 125, 2. col.); insinuação para 
uma situação opressiva. “Insinuação 
[indução, sugestão] para o mal, para o 
erro” (Fernandes); insinuação ao mal, 
ao erro. % contra: Insinuações [criticas 
veladas, indiretas] contra alguém ou 
algo. Insinuações [alusões] contra a 
honestidade de alguém. “Insinuações 
contra a pessoa do culpado” (Rui: Fer- 
nandes). + de (...a): Insinuação [suges- 
tão] de algo a alguém. Insinuação de 
suspeitas, de críticas. em, entre, por: 
A insinuação de lembranças, de imagens 
no espírito, de idéias na mente. A insi- 
nuação dos raios do sol num quarto, 
pelas frestas de uma janela. A insinua- 
ção da brisa (por) entre as flores. 

sobre: Insinuação [alusão vaga] sobre 

algo. “O Prefeito adivinhará... maldo- 
sas insinuações sobre os problemas da 

Capital” (S. C. Franco, QP, 21). ““Alei- 

vosas insinuações sobre vícios inconfes- 

sáveis” (Gastão Cruls: Fernandes). “X. 

repudia qualquer insinuação sobre o 

desinteresse da família pela solução do 

crime” (Veja 24.8.88, 49). 


INSIPIENTE a. em: Profissionais insi- 
pientes [ignorantes] em questões de sua 
especialidade. 


INSISTÊNCIA s.f. 5: (com...) em, para, 
por, sobre: Insistência (com alguém) em 
(ou sobre, para ou por) algo. Insistência 
com amigos em (ou sobre) assuntos de 
interesse pessoal. Insistência (com os 
colegas) para realizar um concurso. Insis- 
tência por (ou em) reformas administrati- 
vas. Insistência (com os irmãos) sobre a 
venda da casa. “Qualquer insistência na 
dialética como língua geral das humani- 
dades não passa de arcaísmo intelectual” 
(Merquior, IF, 179). /em: “X, advoga 
uma insistência no regional, no nosso, 
um antieuropeismo” (P. Hecker, AV, 
237). “Insistência em três pontos foi a 
razão da saída” [do Ministro da Fazen- 
dal (Tit. ZH 19.12.87, 22). /para: “A sua 
insistência para conquistar a criatura... 
constituira um ato de egoísmo” (Hum- 
berto de Campos: Cruz); insistência na 
(ou pela) conquista.. 
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PRONOMES INDEFINIDOS 


São os que se aplicam à terceira pessoa com sentido vago ou exprimindo quantidade indeterminada. Funcionam 
como pronomes indefinidos substantivos: alguém, ninguém, tudo, nada, algo, outrem. 


São pronomes indefinidos adjetivos: nenhum, outro, certo, qualquer, algum e cada. 


Aplicam-se a quantidades indeterminadas os indefinida: muito, mai 
quanto, diverso, bastante. 


menos, pouco, todo, algum, tanto, 


“Preciso que alguém me ajude”, diz moradora da Bororé. Na Ilha do Bororé desde 1994 e em São Paulo 
desde 1970, Dona Zinha tem uma batalha neste momento: terminar a creche para as cerca de 300 
crianças que vivem no afastado bairro da zona sul da capital.” 


A linguagem era nova, cheia de referências visuais, e tudo estava ali, combinando temas que nem sempre 
pareciam combinar: despreocupação, engajamento político, tecnologia, lirismo... 


“Nenhum escritor é bom a não ser que tenha sofrido”, disse Henry Miller.” 


A consideração de um livro como apócrifo varia de acordo com a religião. Por exemplo. alguns livros 
considerados canônicos pelos católicos são considerados apócrifos pelos judeus e pelos evangélicos 
(protestantes) 


Como havia menos pessoas para trabalhar, os nobres impuseram uma maior carga de trabalho sobre os 
camponeses, o que gerou revoltas populares como a Jacquerie e a Revolta camponesa de 1381. 


A boa notícia é que o corte certo de cabelo pode fazer toda a diferença. A má notícia é que poucas 
mulheres percebem o que um bom corte pode fazer por elas. Muitas mulheres simplesmente assumem que 
ficar mais velha significa que elas podem cortar os cabelos mais curtos. Para algumas mulheres, um 
relativo. > 


penteado mais curto é muito bom, mas tem que ser o estilo curto certo, e “curto! 
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PRONOMES INTERROGATIVOS 


São os pronomes indefinidos quem, que, qual e quanto que se empregam nas perguntas, diretas ou indiretas. 


No lugar de que pode-se usar à forma enfática o que. 


* O pronome quem refere-se a pessoas e é pronome substantivo. O pronome que refere-se a pessoas ou coisas é 
é pronome substantivo ou adjetivo. 


O que aconteceu? 

Por que está tão triste o seu olhar? 
Se foi erro meu 

Fela logo, eu quero consertar 

Pelo amor de Deus 


Me diz por que mudou comigo assim 


Pelo amor de Deus 


Que homem teria coragem de dizer isso com tanta convicção? Que homem seria condenado à morte por 


espalhar felicidade e esperança? Que homem seria considerado uma ameaça ao governo sem almejar um 


trono político? Que homem é esse que diz “Eu e o Pai somos um”. Quem é esse homem?” 


PRONOMES POSSESSIVOS 


São os que indicam posse em referência às três pessoas do discurso: 


1ºpessoa | meu | minha | meus | minhas 


singular | 2º pessoa | teu tua teus | tuas 


3º pessoa | seu sua seus | suas 
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1º pessoa | nosso | nossa | nossos | nossas 


plural | 2:pessoa | vosso | vossa | vossos | vossas 


3º pessoa | seu sua seus | suas 


Cazuza foi, sim, rebelde e transgressor ao extremo, mais exagerado até do que diz sua própria música. Mas 
isso não tira dele o mérito por suas canções nem diminui em nenhum grau a sua genialidade.” 


Ao contrário do que acontecia com a turma de Cazuza, vivemos um período no qual desfrutamos de liberdade 
de expressão e que a voz popular tem cada vez mais poder. Mas nós simplesmente ignoramos nosso poder 
transformador. “Nossas ideias não correspondem aos fatos. 


NOTAS IMPORTANTES 


1) Pronomes pessoais de tratamento exigem verbos e outros pronomes em 3º pessoa. 


Vossa Senhoria deverá trazer seus documentos pessoais. 


2) 0, 05, a, as - são demonstrativos quando substituem termos e equivalem a aquele(s), aquela(s) e 
aquilo, 


Deus te dê em dobro tudo o que me desejares. 


3) Mesmo, próprio - quando são demonstrativos, designam um termo idêntico a outro que já tenha ocorrido no 
discurso, São palavras reforçadoras: 


Eles mesmos construíram a casa, / O próprio pai denunciou o filho, 


Ela própria afirmou isso, / Eu mesma verifiquei as contas, 
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4) Tal - é demonstrativo quando equivale a esse(s), essas(s), 


O jogador agrediu o árbitro, Tal atitude implicou punição. 


5) Pronomes indefinidos - referem-se à terceira pessoa de modo vago, genérico. 


Muitos concorreram; poucos foram aceitos, 


6) Os pronomes indefinidos podem ocorrer sob forma de locução (conjunto de palavras com unidade de 
sentido). Locução pronominal indefinida (pronome + pronome) 


Cada um diz o que quer. 


Qualquer um pode acessar osite. 


7) Certo — se estiver anteposto ao substantivo, será classificado como pronome indefinido; caso esteja posposto, 
será um adjetivo, 


Certos amigos não são amigos certos. 
pronome adjetivo 


8) Outrem - pronome indefinido. Significa "qualquer outra pessoa”, 


Não faças a outrem o que não desejas para ti, 


9) Tudo o que / Tudo que - facultativos. 


Leve tudo (o) que quiser. 


10) Todo o - significa totalidade, Todo - significa qualquer. 


Todo o partido comemorou a vitória do candidato. (o partido completo) 


Todo partido deseja participar do financiamento de campanha, (qualquer partido) 
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11) Menos e Mais -se se referirem a substantivos, serão pronomes indefinidos. 
Se houver menos despesas, teremos mais dinheiro. 
Nos exemplos seguintes, serão advérbios: 
Algumas mulheres falam mais alto que os homens. 


Neste ano, trabalhamos mais que no ano passado. 


Advérbio é a classe que modifica semanticamente os verbos. Porém, existem 


os advérbios de intensidade, que modificam também adjetivos e até mesmo 
outros advérbios. Vejam-se alguns exemplos com os vocábulos bastante e 
muito, Tais vocábulos, contextualmente, poderão ser advérbios ou pronomes 
indefinidos. 


- pronomes indefinidos (referem-se a substantivos) 


Havia bastante gente no auditório. 
Você tem bastante tempo para estudar. 
Você teve muito tempo para falar. 

Os deputados ganham muito dinheiro. 


- advérbios (referem-se a verbos, adjetivos e outros advérbios) 


A sala estava bastante organizada. 
Os oradores discursaram bastante, 
Você fala muito alto. 

Os atletas correram muito, 


12) Pronomes interrogativos são pronomes indefinidos utilizados em orações interrogativas diretas ou indiretas. 


Quem virá à reunião? 


Eu lhe perguntei quem virá à reunião. 


Observe que o pronome “quem”, nas duas ocorrências, funciona como sujeito. 
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[5) Estratégia 


CONCURSOS 


Aula 00 


Direito Constitucional p/ Polícia Civil-PA (Investigador e Escrivão) - Com videoaulas. 


Professores: Nádia Carolina, Ricardo Vale 


ElEstratégi a Direito Constitucional p/ Polícia Civil-PA 
di 


Profs Nádia Carolina / Prof. Ricardo Vale 


ULA 00 - DIREITO CONSTITUCIONA! 


Apresentação .. 


Conceito de Constituição ... 
O Direito Constitucional e os Demais Ramos do Direito ... 
Estrutura das Constil 
A Pirã 


ições.... 


ide de Kelsen - Hierarquia das Normas... 


Aplicabilidade das normas constitucionais .... 


Poder Constituinte... 


Princípios Fundamentais da República Federativa do Brasil . 
1) Regras e Princípios: . 
2) Prin 

2.1 - Fundamentos da República Federativa do Brasil: 
2.2- Forma de Estado / Forma de Governo / Regime Político 
2.3- Harmonia e Independência entre os Poderes: 
2.3- Objetivos Fundamentais da República Federativa do Brasil 
2.4- Princípios das Relações Internacionais: 


LISTA DE QUESTÕES.. 
Gabarito . 
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Olá, amigos do Estratégia Concursos, tudo bem? 


É com enorme alegria que damos início hoje ao nosso “Curso de Direito 
Constitucional p/ Polícia Civil - PA (Investigador e Escrivão)", focado 
na banca FUNCAB. Antes de qualquer coisa, pedimos licença para nos 
apresentar: 


- Nádia Carolina: Sou professora de Direito Constitucional do 
Estratégia Concursos desde 2011. Trabalhei como Auditor-Fiscal da 
Receita Federal do Brasil de 2010 a 2015, tendo sido aprovada no 
concurso de 2009. Tenho uma larga experiência em concursos públicos, 
já tendo sido aprovada para os seguintes cargos: CGU 2008 (6º lugar), 
TRE/GO 2008 (220 lugar) ATA-MF 2009 (2º lugar), Analista-Tributário 
RFB (16º lugar) e Auditor-Fiscal RFB (14º lugar). 


- Ricardo Vale: Sou professor e coordenador pedagógico do Estratégia 
Concursos. Entre 2008-2014, trabalhei como Analista de Comércio 
Exterior (ACE/MDIC), concurso no qual fui aprovado em 3º lugar. 
Ministro aulas presenciais e online nas disciplinas de Direito 
Constitucional, Comércio Internacional e Legislação Aduaneira. Além 
das aulas, tenho duas grandes paixões na minha vida: a Profa Nádia e a 
minha pequena Sofia 


Como você já deve ter percebido, esse curso será elaborado a 4 mãos. Eu 
(Nádia) ficarei responsável pelas aulas escritas, enquanto o Ricardo ficará 
por conta das videoaulas. Tenham certeza: iremos nos esforçar bastante para 
produzir o melhor e mais completo conteúdo para vocês. 


Vejamos como será o cronograma do nosso curso: 


Aulas Tópicos abordados Data 
Aula 00 Conceitos Introdutórios. Princípios Fundamentais. 18/04 
Aula 01 Direitos e deveres individuais e coletivos (Parte 01). 20/04 
Aula 02 Dos direitos e deveres individuais e coletivos (Parte 02) 22/04 
Aula 03 Direitos sociais. Nacionalidade 25/04 
Aula 04 Poder Executivo. 27/04 
Aula 05 Poder Legislativo. 29/04 
Aula 06 Processo Legislativo. 02/05 
Aula 07 Poder Judiciário. 06/05 


Dito tudo isso, já podemos partir para a nossa aula 00! Todos preparados? 
Um grande abraço, 
Nádia e Ricardo 
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Para tirar dúvidas e ter acesso a dicas e conteúdos gratuitos, acesse 
nossas redes sociais: 


Facebook do Prof. Ricardo Vale: 


https://www.facebook.com/profricardovale 


Facebook da Prof”. Nádia Carolina: 


https://www.facebook.com/nadia.c.santos.16?fref=ts 


Canal do YouTube do Ricardo Vale: 


https://www.youtube.com/channel/UC32LIMyS96bipll715yzS9Q 


Periscope do Prof. Ricardo Vale: Gprofricardovale 
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Começamos esse tópico com a seguinte pergunta: o que se entende por 
Constituição? 


Objeto de estudo do Direito Constitucional, a Constituição é a lei 
fundamental e suprema de um Estado, criada pela vontade soberana do 
povo. É ela que determina a organização político-jurídica do Estado, 
dispondo sobre a sua forma, os órgãos que o integram e as competências 
destes e, finalmente, a aquisição e o exercício do poder. Cabe também a ela 
estabelecer as limitações ao poder do Estado e enumerar os direitos e 
garantias fundamentais.! 


A concepção de constituição ideal foi preconizada por 1. J. Canotilho. Trata- 
se de constituição de caráter liberal, que apresenta os seguintes elementos: 


a) Deve ser escrita; 


b) Deve conter um sistema de direitos fundamentais individuais 
(liberdades negativas); 


c) Deve conter a definição e o reconhecimento do princípio da separação 
dos poderes; 


d) Deve adotar um sistema democrático formal. 


Note que todos esses elementos estão intrinsecamente relacionados à 
limitação do poder coercitivo do Estado. Cabe destacar, por estar 
relacionado ao conceito de constituição ideal, o que dispõe o art. 16, da 
Declaração Universal dos Direitos do Homem e do Cidadão (1789): "Toda 
sociedade na qual não está assegurada a garantia dos direitos nem 
determinada a separação de poderes, não tem constituição.” 


É importante ressaltar que a doutrina não é pacífica quanto à definição do 


conceito de constituição, podendo este ser analisado a partir de diversas 
concepções. Isso porque o Direito não pode ser estudado isoladamente de 
outras ciências sociais, como Sociologia e Política, por exemplo. 


Como vimos, a Constituição é fundamento de validade de todas as demais 
normas do ordenamento jurídico. Por esse motivo, o Direito Constitucional é 
um tronco de onde partem todas as ramificações que constituem os 
demais campos do Direito. Desse modo, é o Direito Constitucional que 


* MORAES, Alexandre de. Constituição do Brasil Interpretada e Legislação 
Constitucional, 93 edição. São Paulo Editora Atlas: 2010, pp. 17. 
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299 


INSTIGAÇÃO 


ÍNSITO a. (p. us.) +“ em, dentro de: 
o teológico insito [inserido] nas 
cias econômica, política e soc 


(Boff, 
DL, 49). “Todas as potencialidades insi- 
tas na história” (id., ib., 46). “Tendên- 
cia insita dentro do processo de salva- 


ção” (id., iba, 54). & a: Problemas 
“verdadeiramente nossos, porque são 
insitos [próprios] à nossa condição de 
ibero-americanos"” (Oliveira Viana: 
Aurélio). 


INSOLENTE a. INSOLÊNCIA s.f. 3: com 
(...em); em: Insolente / insolência com 
alguém em (fazer) algo. Aluno insolente 
com o professor em responder-lhe às 
observações, às censuras. A insolência 
do filho com o pai em mostrar-lhe à lin- 
gua, Insolente / insolência nas respostas, 
nas atitudes. “Amélia... começou a mos- 
trar-se insolente com os amos” (Bessa 
Luis, SE, 15). 


INSONDÁVEL a. :: a: Mistérios insondá- 
veis à mente humana, ““Segredo., 
insondável às investigações do código 
penal” (Camilo: Cruz). 


INSPEÇÃO sf. « a, de: Inspeção a (ou 
de) algo. “O general... partia... em ins- 
peção às tropas em operações” (Menotti 
del Picchia: Cruz); para (fazer a) inspe- 
ção das tropas. 


INSPIRAÇÃO s.f, para: Inspiração 
[impulso] para (fazer) algo, Inspiração 
para (compor) uma música, “Sinto-me 
sem inspiração para terminar este poe- 
ma'* (Fernandes). 


INSPIRADO a. * a: Poemas inspirados a 
um poeta (que lhe são inspirados) pela 
paixão. “Critica inspirada ao Sr. José 
Verissimo pelo meu primeiro trabalho” 
(Rui; Cruz). + de, por: “Folhetim, ins- 
pirado de um sentimento generoso” 
(Camilo: Fernandes); inspirado por um 
sentimento... “Inspirado do Espírito 
Santo, abriu os lábios (Rebelo: 

nspirado pelo Espírito Santo... 

“Inspirado por Deus, estendo o braço 

sobre as águas" (id.: id.). + em: “Poe- 

sia popular inspirada na gesta de 35"! 

(Guilhermino, HLRS, 63). “Procuramos 

afirmar tradições, criar a nossa litera- 

tura inspirada em motivos nacionais” 

(Castello, MLEC, 189). 


INSTADO a, a, para: Alguém instado 
solicitado) a (ou para) que faça algo, 


para (ou a) fazer algo. /a: “A rainha 
foi instada a casar segunda vez" (Oliveira 
Martins: Cruz); rainha instada a (ou 
para) que casasse... Homem ““instado à 
responder às perguntas da senhora e do 
amigo” (Camilo: Fernandes); instado 
para responder, para (ou a) que respon- 
desse... /para: Alguém “instado para 
que se justificasse, permaneceu silencio- 
so” (Fernandes); instado a que se justi- 
ficasse, instado para (ou a) se justificar... 


INSTALAÇÃO s.f. « de (...em); em; Ins- 
talação de fábricas (na cidade). /de... 
em: A “instalação por eles [holandeses] 
de uma economia açucareira nas Anti- 
lhas” (Furtado, FO, 205). “A instalação 
da sede do governo português no Rio 
de Janeiro" (P, Freire, EPL, 76); insta- 
lação no Rio de Janciro da sede do 
governo... /em: “Renault nega instala- 
ção [de fábrica] no Estado” (Tit. ZH 
3.2.8, 22); no texto: “'a instalação de 
uma fábrica da Renault no Brasil é pouco 
provável”, “A instalação portuguesa 
no Brasil” (Cascudo, S, 31). 


INSTALADO a, «: em: Fábricas instaladas 
num município. “Você rirá, tão bem 
instalado no mundo moderno" (Braga, 
RP, 12). “Seduções de demagogos insta- 
lados no poder” (Prado Jr., RB, 23). 


INSTÂNCIA s.f. :: (com...) a, para (INF): 
Fazer instância [pedido insistente) (com 
alguém) a (ou para) que..., para (ou a) 
+ INF. Foram inúteis as instâncias (com 
o amigo) para que ele aceitasse o convite, 
para ele aceitar o convite. /para: “Teve 
a bondade de me mandar oferecer, com 
grandes instá s para que aceitasse, 
uma linda vivenda sua” (Castilho: 
Cruz). + para com: “Os agentes de 
Portugal redobraram de instâncias para 
com Clemente VII” (Herculano: id.). 

- por: “As suas instâncias pela paz 
eram ditadas pelo medo” (Oliveira Mar- 
tins: id.) 


INSTIGAÇÃO s.f. «> de (. 
tra); a, para; contra: A insti 
alguém à (ou para a) luta; inst 
cães (contra alguém), do povo contra o 
governo. Instigações à (ou para) uma 
rebelião, “Suas instiguções contra o 
adversário não deram resultado" (F 
nandes). 


Direito Constitucional p/ Polícia Civil-PA 
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confere unidade ao Direito como um todo, seja ele público ou privado. Veja 
como a nossa disciplina se relaciona com os demais ramos do Direito: 


a) Direito Constitucional e Direito Administrativo - o Direito 
Constitucional determina os princípios gerais e os fundamentos da 
Administração Pública, bem como estabelece normas para os servidores 
públicos. 


b) Direito Constitucional e Direito Penal - é o Direito Constitucional que 
fixa os fundamentos e determina os limites da pretensão punitiva do Estado, 
bem como garante o direito de defesa do acusado. Os limites à atuação do 
Estado se encontram nos direitos e garantias fundamentais estabelecidos pela 
Constituição, estando insertos implícita ou explicitamente no art. 5º da Carta 
Magna, que estudaremos adiante neste curso. 


c) Direito Constitucional e Direito Processual - o Direito Constitucional 
está intimamente ligado ao Direito Processual, uma vez que: 


- Garante o acesso à Justiça (art. 5º, XXXV, CF); 


- Estabelece o devido processo legal (art. 5º, LIV, CF), bem como o 
contraditório e a ampla defesa (art. 5º, LV); 


- Determina a inadmissibilidade, no processo, de provas obtidas por 
meios ilícitos (art. 5º, LVI, CF); 


- Prevê remédios constitucionais como o mandado de segurança 
individual e coletivo (art. 5º, LXIX e LXX, CF), o habeas data (art. 
LXXII, CF) e a ação popular (art. 5º, LXXIIIL, CF); 


- Garante a assistência jurídica integral e gratuita aos que comprovarem 
insuficiência de recursos (art. 5º, LXXIV, CF), bem como a razoável 
duração do processo, no âmbito judicial e administrativo, e os meios que 
garantam a celeridade de sua tramitação (art. 5º, LXXVIIL, CF); 


- Regula a ação direta de inconstitucionalidade, a ação declaratória de 
constitucionalidade, a arguição de descumprimento de preceito 
fundamental e a ação direta de inconstitucionalidade por omissão. 


d) Direito Constitucional e Direito do Trabalho - é a Constituição que 
prevê os principais direitos sociais do empregado (arts. 7º a 10, CF), o que 
tona o Direito Constitucional intrinsecamente relacionado ao Direito do 
Trabalho. 


e) Direito Constitucional e - a partir da Constituição de 1988, 
houve o fenômeno da constitucionalização do Direito Civil, que passou a 
ter suas normas sujeitas aos princípios e regras constitucionais. Valores 
constitucionais como a dignidade da pessoa humana, a solidariedade social e a 
igualdade substancial, previstos na Constituição, conferiram ao Direito Civil um 
caráter mais humanista, em oposição à base patrimonial que se verificava 
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outrora. Uma das consequências desse fenômeno é a aplicabilidade dos 
direitos fundamentais às relações privadas e não apenas às relações com 
o Poder Público. Assim, pode o particular opor um direito ou garantia 
fundamental a outro particular, o que reduz a autonomia privada. 


f) Direito Constitucional e Direito Tributário - o Direito Constitucional 
delineia o sistema tributário nacional, estabelece o conceito de tributo?, 
discrimina a competência tributária e fixa limites ao poder de tributar. 


Estrutura das Constituições 


As Constituições, de forma geral, dividem-se em três partes: preâmbulo, 
parte dogmática e disposições transitórias. 


O preâmbulo é a parte que antecede o texto constitucional propriamente dito. 
O preâmbulo serve para definir as intenções do legislador constituinte, 
proclamando os princípios da nova constituição e rompendo com a ordem 
jurídica anterior. Sua função é servir de elemento de integração dos artigos 
que lhe seguem, bem como orientar a sua interpretação. Serve para 
sintetizar a ideologia do poder constituinte originário, expondo os valores por 
ele adotados e os objetivos por ele perseguidos. 


Segundo o Supremo Tribunal Federal, ele não é norma constitucional. 
Portanto, não serve de parâmetro para a declaração de inconstitucionalidade e 
não estabelece limites para o Poder Constituinte Derivado, seja ele Reformador 
ou Decorrente. Por isso, o STF entende que suas disposições não são de 
reprodução obrigatória pelas Constituições Estaduais. Segundo o STF, o 
Preâmbulo não dispõe de força normativa, não tendo caráter 
vinculante”. Apesar disso, a doutrina não o considera juridicamente 
irrelevante, uma vez que deve ser uma das linhas mestras interpretativas do 
texto constitucional. * 


A parte dogmática da Constituição é o texto constitucional propriamente dito, 
que prevê os direitos e deveres criados pelo poder constituinte. Trata-se do 
corpo permanente da Carta Magna, que, na CF/88, vai do art. 10 ao 250. 
Destaca-se que falamos em “corpo permanente” porque, a princípio, essas 
normas não têm caráter transitório, embora possam ser modificadas pelo 
poder constituinte derivado, mediante emenda constitucional. 


2 Segundo Geraldo Ataliba, o conceito de tributo tem origem na Constituição, não podendo ser 
alargado, reduzido ou modificado pelo legislador constitucional. Isso por ser ele um conceito 
chave para demarcação das competências legislativas e balizador do regime tributário, 
conjunto de princípios e regras constitucionais de proteção do contribuinte contra o chamado 
poder tributário, exercido, nas respectivas faixas delimitadas de competências, por União, 
Estados e Municípios (Hipótese de Incidência Tributária, São Paulo: Malheiros). 


2 ADI 2.076-AC, Rel. Min. Carlos Velloso, DJU de 23.08.2002. 
* MORAES, Alexandre de. Constituição do Brasil Interpretada e Legislação 
Constitucional, 93 edição. São Paulo Editora Atlas: 2010, pp. 53-55 
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ElEstratégia Pra Copan Pro ia Neo 
Por fim, a parte transitória da Constituição visa integrar a ordem jurídica 
antiga à nova, quando do advento de uma nova Constituição, garantindo a 
segurança jurídica e evitando o colapso entre um ordenamento jurídico e 
outro. Suas normas são formalmente constitucionais, embora, no texto da 
CF/88, apresente numeração própria (vejam ADCT - Ato das Disposições 
Constitucionais Transitórias). Assim como a parte dogmática, a parte 
transitória pode ser modificada por reforma constitucional. Além disso, 
também pode servir como paradigma para o controle de 
constitucionalidade das leis. 


(DPE-MS - 2014) O preâmbulo da Constituição não constitui 
norma central, não tendo força normativa e, 
consequentemente, não servindo como paradigma para a 
declaração de inconstitucionalidade. 


É db srta! Comentários: 


O preâmbulo não tem força normativa e, em razão disso, não 
serve de paradigma para o controle de constitucionalidade. 
Questão correta. 


A Pi 


e de Kelsen rarquia das Normas 

Para compreender bem o Direito Constitucional, é fundamental que estudemos 
a hierarquia das normas, através do que a doutrina denomina “pirâmide de 
Kelsen”. Essa pirâmide foi concebida pelo jurista austríaco para fundamentar 
a sua teoria, baseada na ideia de que as normas jurídicas inferiores (normas 
fundadas) retiram seu fundamento de validade das normas jurídicas 
superiores (normas fundantes). 


Iremos, a seguir, nos utilizar da “pirâmide de Kelsen” para explicar o 
escalonamento normativo no ordenamento jurídico brasileiro. 


A pirâmide de Kelsen tem a Constituição como seu vértice (topo), por ser 
esta fundamento de validade de todas as demais normas do sistema. Assim, 
nenhuma norma do ordenamento jurídico pode se opor à Constituição: ela é 
superior a todas as demais normas jurídicas, as quais são, por isso mesmo, 
denominadas infraconstitucionais. 


Na Constituição, há normas constitucionais o! ias e normas 
constitucionais derivadas. As normas constitucionais originárias são produto 
do Poder Constituinte Originário (o poder que elabora uma nova Constituição); 
elas integram o texto constitucional desde que ele foi promulgado, em 1988. 
Já as normas constitucionais derivadas são aquelas que resultam da 
manifestação do Poder Constituinte Derivado (o poder que altera a 
Constituição); são as chamadas emendas constitucionais, que também se 
situam no topo da pirâmide de Kelsen. 
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É relevante destacar, nesse ponto, alguns entendimentos doutrinários e 
jurisprudenciais bastante cobrados em prova acerca da hierarquia das 
normas constitucionais (originárias e derivadas): 


a) Não existe hierarquia entre normas constitucionais 
originárias. Assim, não importa qual é o conteúdo da norma. Todas as 
normas constitucionais originárias têm o mesmo status hierárquico. 
Nessa ótica, as normas definidoras de direitos e garantias fundamentais 
têm a mesma hierarquia do ADCT (Atos das Disposições Constitucionais 
Transitórias) ou mesmo do art. 242, 5 2º, que dispõe que o Colégio 
Pedro II, localizado na cidade do Rio de Janeiro, será mantido na órbita 
federal. 


b) Não existe hierarquia entre normas constitucionais 
originárias e normas constitucionais derivadas. Todas elas se 
situam no mesmo patamar. 


c) Embora não exista hierarquia entre normas constitucionais 
originárias e derivadas, há uma importante diferença entre elas: as 
normas constitucionais originárias não podem ser declaradas 
inconstitucionais. Em outras palavras, as normas constitucionais 
originárias não podem ser objeto de controle de constitucionalidade. Já 
as emendas constitucionais (normas constitucionais derivadas) poderão, 
sim, ser objeto de controle de constitucionalidade. 


a) O alemão Otto Bachof desenvolveu relevante obra doutrinária 
denominada “Normas constitu constitucionais”, na qual 
defende a possibilidade de que existam normas constitucionais 
originárias eivadas de inconstitucionalidade. Para o jurista, o texto 
constitucional possui dois tipos de normas: as cláusulas pétreas 
(normas cujo conteúdo não pode ser abolido pelo Poder Constituinte 
Derivado) e as normas constitucionais originárias. As cláusulas 
pétreas, na visão de Bachof, seriam superiores às demais 
normas constitucionais originárias e, portanto, serviriam de 
parâmetro para o controle de constitucionalidade destas. Assim, o 
jurista alemão considerava legítimo o controle de constitucionalidade de 
normas constitucionais originárias. No entanto, bastante cuidado: no 
Brasil, a tese de Bachof não é admitida. As cláusulas pétreas se 
encontram no mesmo patamar hierárquico das demais normas 
constitucionais originárias. 


Com a promulgação da Emenda Constitucional nº 45/2004, abriu-se uma nova 
e importante possibilidade no ordenamento jurídico brasileiro. Os tratados e 
convenções internacionais de direitos humanos aprovados em cada Casa 
do Congresso Nacional (Câmara dos Deputados e Senado Federal), em dois 
turnos, por três quintos dos votos dos respectivos membros, passaram a ser 
equivalentes às emendas constitucionais. Situam-se, portanto, no topo da 
pirâmide de Kelsen, tendo “status” de emenda constitucional. 
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Diz-se que os tratados de direitos humanos, ao serem aprovados por esse rito 
especial, ingressam no chamado “bloco de constitucionalidade”. Em virtude 
da matéria de que tratam (direitos humanos), esses tratados estão gravados 
por cláusula pétrea” e, portanto, imunes à denúncias pelo Estado 
brasileiro. O primeiro tratado de direitos humanos a receber o status de 
emenda constitucional foi a "Convenção Internacional sobre os Direitos das 
Pessoas com Deficiência e seu Protocolo Facultativo”. 


Os demais tratados internacionais sobre direitos humanos, aprovados 
pelo rito ordinário, têm, segundo o STF, “status” supralegal. Isso significa 
que se situam logo abaixo da Constituição e acima das demais normas do 
ordenamento jurídico. 


A EC nº 45/2004 trouxe ao Brasil, portanto, segundo o Prof. Valério Mazzuoli, 
um novo tipo de controle da produção normativa doméstica: o controle de 
convencionalidade das leis. Assim, as leis internas estariam sujeitas a um 
duplo processo de compatibilização vertical, devendo obedecer aos 
comandos previstos na Carta Constitucional e, ainda, aos previstos em 
tratados internacionais de direitos humanos regularmente incorporados ao 
ordenamento jurídico brasileiro.” 


As normas imediatamente abaixo da Constituição (infraconstitucionais) e 
dos tratados internacionais sobre direitos humanos são as leis 
(complementares, ordinárias e delegadas), as medidas provisórias, os 
decretos legislativos, as resoluções legislativas, os tratados 
internacionais em geral incorporados ao ordenamento jurídico e os 
decretos autônomos. Todas essas normas serão estudadas em detalhes em 
aula futura, não se preocupe! Neste momento, quero apenas que você guarde 
quais são as normas infraconstitucionais e que elas não possuem hierarquia 
entre si, segundo doutrina majoritária. Essas normas são primárias, sendo 
capazes de gerar direitos e criar obrigações, desde que não contrariem a 
Constituição. 


Novamente, gostaríamos de trazer à baila alguns entendimentos doutrinários e 
jurisprudenciais muito cobrados em prova: 


a) Ao contrário do que muitos podem ser levados a acreditar, as leis 
federais, estaduais, distritais e municipais possuem o mesmo 
grau hierárquico. Assim, um eventual conflito entre leis federais e 
estaduais ou entre leis estaduais e municipais não será resolvido por 
um critério hierárquico; a solução dependerá da repartição 


* Estudaremos mais à frente sobre as cláusulas pétreas, que são normas que não podem ser 
objeto de emenda constitucional tendente a aboli-las. As cláusulas pétreas estão previstas no 
art. 60, 5 49, da CF/88. Os direitos e garantias individuais são cláusulas pétreas (art. 60, 5 49, 
inciso IV). 

* Denúncia é o ato unilateral por meio do qual um Estado se desvincula de um tratado 
internacional. 

? MAZZUOLI, Valério de Oliveira. Teoria Geral do Controle de Convencionalidade no 
Direito Brasileiro. In: Controle de Convencionalidade: um panorama latino-americano. 
Gazeta Jurídica. Brasília: 2013. 
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constitucional de competências. Deve-se perguntar o seguinte: de qual 
ente federativo (União, Estados ou Municípios) é a competência para 
tratar do tema objeto da lei? Nessa ótica, é plenamente possível que, 
num caso concreto, uma lei municipal prevaleça diante de uma lei 
federal. 


b) Existe hierarquia entre a Constituição Federal, as Constituições 
Estaduais e as Leis Orgânicas dos Municípios? Sim, a Constituição 
Federal está num patamar superior ao das Constituições Estaduais 
que, por sua vez, são hierarquicamente superiores às Leis Orgânicas. 


b) As leis complementares, apesar de serem aprovadas por um 
procedimento mais dificultoso, têm o mesmo nível hierárquico das 
leis ordinárias. O que as diferencia é o conteúdo: ambas têm campos 
de atuação diversos, ou seja, a matéria (conteúdo) é diferente. Como 
exemplo, citamos o fato de que a CF/88 exige que normas gerais sobre 
direito tributário sejam estabelecidas por lei complementar. 


c) As leis complementares podem tratar de tema reservado às 
leis ordinárias. Esse entendimento deriva da ótica do "quem pode 
mais, pode menos”. Ora, se a CF/88 exige lei ordinária (cuja aprovação 
é mais simples!) para tratar de determinado assunto, não há óbice a 
que uma lei complementar regule o tema. No entanto, caso isso ocorra, 
a lei complementar será considerada materialmente ordinária; essa 
lei complementar poderá, então, ser revogada ou modificada por 
simples lei ordinária. Diz-se que, nesse caso, a lei complementar irá 
subsumir-se ao regime constitucional da lei ordinária. * 


d) As leis ordinárias não podem tratar de tema reservado às leis 
complementares. Caso isso ocorra, estaremos diante de um caso de 
inconstitucionalidade formal (nomodinâmica). 


e) Os regimentos dos tribunais do Poder Judiciário são considerados 
normas primárias, equiparados hierarquicamente às leis ordinárias. 
Na mesma situação, encontram-se as resoluções do CNMP (Conselho 
Nacional do Ministério público) e do CNJ (Conselho Nacional de Justiça). 


f) Os regimentos das Casas Legislativas (Senado e Câmara dos 
Deputados), por constituírem resoluções legislativas, também são 
considerados normas primárias, equiparados hierarquicamente às leis 
ordinárias. 


Finalmente, abaixo das leis encontram-se as normas infralegais. Elas são 
normas secundárias, não tendo poder de gerar direitos, nem, tampouco, de 
impor obrigações. Não podem contrariar as normas primárias, sob pena de 
invalidade. É o caso dos decretos regulamentares, portarias, das instruções 
normativas, dentre outras. Tenham bastante cuidado para não confundir os 


“AI 467822 RS, p. 04-10-2011. 
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decretos autônomos (normas primárias, equiparadas às leis) com os 
decretos regulamentares (normas secundárias, infralegais). 


ERES E 


CONSTITUIÇÃO, EMENDAS CONSTITUCIONAIS E 
TRATADOS INTERNACIONAIS SOBRE DIREITOS 
HUMANOS APROVADOS COMO EMENDAS 
CONSTITUCIONAIS 


OUTROS TRATADOS INTERNACIONAIS SOBRE 
DIREITOS HUMANOS 


T 
LEIS COMPLEMENTARES, ORDINÁRIAS E DELEGADAS, 
MEDIDAS PROVISÓRIAS, DECRETOS LEGISLATIVOS, 
RESOLUÇÕES LEGISLATIVAS, TRATADOS 
INTERNACIONAIS EM GERAL E DECRETOS 


AUTÔNOMOS 
= 


NORMAS INFRALEGAIS 


(MPE-BA - 2015) Existe hierarquia entre lei complementar e 
lei ordinária, bem como entre lei federal e estadual. 


eo Comentários: 
raticar! 


Não há hierarquia entre lei ordinária e lei complementar. Elas 
têm o mesmo nível hierárquico. Também não há hierarquia 
entre lei federal e lei estadual. Questão errada. 


Aplicabilidade das normas constitucion: 


O estudo da aplicabilidade das normas constitucionais é essencial à correta 
interpretação da Constituição Federal. É a compreensão da aplicabilidade das 
normas constitucionais que nos permitirá entender exatamente o alcance e a 
realizabilidade dos diversos dispositivos da Constituição. 


Todas as normas constitucionais apresentam juridicidade. Todas elas são 
imperativas e cogentes ou, em outras palavras, todas as normas 
ucionais surtem efeitos jurídicos: o que varia entre elas é o grau 
de eficácia. 


Prof. Nádia Carolina www .estrategiaconcursos.com.br tl de71 


000000 - DEMO 


Estratégi a Direito Constitucional p/ Polícia Civil-PA 


CONCURSOS Profs Nádia Carolina / Prof. Ricardo Vale 


A doutrina americana (clássica) distingue duas espécies de normas 
constitucionais quanto à aplicabilidade: as normas autoexecutáveis ("self 
executing") e as normas não-autoexecutáveis. 


As normas autoexecutáveis são normas que podem ser aplicadas sem a 
necessidade de qualquer complementação. São normas completas, bastantes 
em si mesmas. Já as normas não-autoexecutáveis dependem de 
complementação legislativa antes de serem aplicadas: são as normas 
incompletas, as normas programáticas (que definem diretrizes para as políticas 
públicas) e as normas de estruturação (instituem órgãos, mas deixam para a 
lei a tarefa de organizar o seu funcionamento). * 


Embora a doutrina americana seja bastante didática, a classificação das 
normas quanto à sua aplicabilidade mais aceita no Brasil foi a proposta pelo 
Prof. José Afonso da Silva. 


A partir da aplicabilidade das normas constitucionais, José Afonso da Silva 
classifica as normas constitucionais em três grupos: i) normas de eficácia 
plena; ii) normas de eficácia contida e; ili) normas de eficácia limitada. 


1) Normas de eficácia plena: 

São aquelas que, desde a entrada em vigor da Constituição, produzem, ou têm 
possibilidade de produzir, todos os efeitos que o legislador constituinte quis 
regular. É o caso do art. 2º da CF/88, que diz: “são Poderes da União, 
independentes e harmônicos entre si, o Legislativo, o Executivo e o Judiciário”. 


As normas de eficácia plena possuem as seguintes características: 


a) são autoaplicáveis, é dizer, elas independem de lei posterior 
regulamentadora que lhes complete o alcance e o sentido. Isso não 
quer dizer que não possa haver lei regulamentadora versando sobre 
uma norma de eficácia plena; a lei regulamentadora até pode 
existir, mas a norma de eficácia plena já produz todos os seus efeitos 
de imediato, independentemente de qualquer tipo de regulamentação. 


b) são não-restringíveis, ou seja, caso exista uma lei tratando de 
uma norma de eficácia plena, esta não poderá limitar sua aplicação. 


c) possuem aplicabilidade direta (não dependem de norma 
regulamentadora para produzir seus efeitos), imediata (estão aptas a 
produzir todos os seus efeitos desde o momento em que é promulgada 
a Constituição) e integral (não podem sofrer limitações ou restrições 
em sua aplicação). 


* FERREIRA FILHO, Manoel Goncalves. Curso de Direito Constitucional, 382 edição. Editora 
Saraiva, São Paulo: 2012, pp. 417-418. 
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2) Normas constitucionais de eficácia contida ou prospe: 


São normas que estão aptas a produzir todos os seus efeitos desde o 
momento da promulgação da Constituição, mas que podem ser restringidas 
por parte do Poder Público. Cabe destacar que a atuação do legislador, no caso 
das normas de eficácia contida, é discricionária: ele não precisa editar a lei, 
mas poderá fazê-lo. 


Um exemplo clássico de norma de eficácia contida é o art.5º, inciso XIII, da 
CF/88, segundo o qual “é livre o exercício de qualquer trabalho, ofício ou 
profissão, atendidas as qualificações profissionais que a lei estabelecer”. Em 
razão desse dispositivo, é assegurada a liberdade profissional: desde a 
promulgação da Constituição, todos já podem exercer qualquer trabalho, ofício 
ou profissão. No entanto, a lei poderá estabelecer restrições ao exercício 
de algumas profissões. Citamos, por exemplo, a exigência de aprovação no 
exame da OAB como pré-requisito para o exercício da advocacia. 


As normas de eficácia contida possuem as seguintes características: 


a) são autoaplicáveis, ou seja, estão aptas a produzir todos os seus 
efeitos, independentemente de lei regulamentadora. Em outras 
palavras, não precisam de lei regulamentadora que lhes complete o 
alcance ou sentido. Vale destacar que, antes da lei regulamentadora ser 
publicada, o direito previsto em uma norma de eficácia contida pode ser 
exercitado de maneira ampla (plena); só depois da regulamentação é 
que haverá restrições ao exercício do direito. 


b) são restringíveis, isto é, estão sujeitas a limitações ou restrições, 
que podem ser impostas por: 


- uma lei: o direito de greve, na iniciativa privada, é norma de eficácia 
contida prevista no art. 9º, da CF/88. Desde a promulgação da CF/88, o 
direito de greve já pode exercido pelos trabalhadores do regime 
celetista; no entanto, a lei poderá restringi-lo, definindo os “serviços ou 
atividades essenciais” e dispondo sobre “o atendimento das 
necessidades inadiáveis da comunidade”. 


Art, 9º É assegurado o direito de greve, competindo aos trabalhadores 
decidir sobre a oportunidade de exercê-lo e sobre os interesses que 
devam por meio dele defender. 

85 1º - A lei definirá os serviços ou atividades essenciais e disporá sobre 
o atendimento das necessidades inadiáveis da comunidade. 


- outra norma constitucional: o art. 139, da CF/88 prevê a 
possibilidade de que sejam impostas restrições a certos direitos e 
garantias fundamentais durante o estado de sítio. 
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- conceitos ético-jurídicos indeterminados: o art. 5º, inciso XXV, 
da CF/88 estabelece que, no caso de “iminente perigo público”, o 
Estado poderá requisitar propriedade particular. Esse é um conceito 
ético-jurídico que poderá, então, limitar o direito de propriedade. 


c) possuem aplicabilidade direta (não dependem de norma 
regulamentadora para produzir seus efeitos), imediata (estão aptas a 
produzir todos os seus efeitos desde o momento em que é promulgada 
a Constituição) e possivelmente não-integral (estão sujeitas a 
limitações ou restrições). 


(Advogado FUNASG — 2015) As normas de eficácia contida 
têm eficácia plena até que seja materializado o fator de 
restrição imposto pela lei infraconstitucional. 


PS praticar! Comentários: 


As normas de eficácia contida são restringíveis por lei 
infraconstitucional. Até que essa lei seja publicada, a norma de 
eficácia contida terá aplicação integral. Questão correta 


3) Normas constitucionais de eficácia limitada: 


São aquelas que dependem de regulamentação futura para produzirem 
todos os seus efeitos. Um exemplo de norma de eficácia limitada é o art. 37, 
inciso VII, da CF/88, que trata do direito de greve dos servidores públicos 
(*o direito de greve será exercido nos termos e nos limites definidos em lei 
específica"). 


Ao ler o dispositivo supracitado, é possível perceber que a Constituição Federal 
de 1988 outorga aos servidores públicos o direito de greve; no entanto, para 
que este possa ser exercido, faz-se necessária a edição de lei ordinária que o 
regulamente. Assim, enquanto não editada essa norma, o direito não pode ser 
usufruído. 


As normas constitucionais de eficácia limitada possuem as seguintes 
características: 


a) são não-autoaplicáveis, ou seja, dependem de complementação 
legislativa para que possam produzir os seus efeitos. 


b) possuem aplicabilidade indireta (dependem de norma 
regulamentadora para produzir seus efeitos) mediata (a promulgação 
do texto constitucional não é suficiente para que possam produzir todos 
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INSTIGADO 300 


INSTIGADO a. & a, para; contra: Solda- 
dos instigados a (ou para) lutar, instiga- 
dos à (ou para a) luta. Cães instigados a 
(ou para) atacar, instigados contra alguém 
Povo instigado contra o governo. 


INSTILAÇÃO s.f. & de (...em): Instilação 
de um veneno (no organismo). (fig.) Ins- 
tilação de idéias, de preconceitos (no 
espírito). 


INSTILADO a. ;* em: Veneno instilado 
no organismo. Sede de vingança insti- 
lada no ânimo. “Instiladas no espirito 
dos intelectuais as novas idéias” (Amora, 
HLB, 73). 


INSTINTO s.m. & de: Instinto [tendência 
inata] de migração de certas aves. “O 
instinto de sucção dos mamíferos” (Au- 
rélio). +: para: Não há no homem um 
instinto [disposição] para línguas especi- 
ficas: O instinto é genérico, para a lin- 
guagem verbal. “Tem [certo jornalista) 
um instinto (faro, tino] perfeito para a 
notícia” (Edit. Veja 4.1.89). 


INSTITUÍDO a. como, por PRED: 
Alguém instituído como (ou por) her- 
deiro. 5 em: Rapaz instituído [forma- 
do] pelos pais no culto do trabalho (cf. 
Aurélio, v. instituir 4). *“Instituído na lei 
de Deus”" (Cruz). &: para: “Mecanismo 
oficial, instituído para o abastecimento 
dágua desta cidade” (Rui: Fernandes). 
“Eleitorado presidencial, instituído para 
evitar o sufrágio direto” (id.: Cruz). 


INSTRUÇÃO s.f. a (...sobre (e sin.); 
para); para; sobre (e sin.): Instrução a 
alguém sobre (ou a respeito de...) algo. 
/a: “Instrução ao novo ministro” (Tit. 
CP 22.1.88, 3); instrução do Presidente 
ao novo ministro sobre as metas da 
pasta; instruções a cle para fazer os cor- 
tes necessários. /a...para: “Instruções 
aos embaixadores para repetirem as ten- 
tativas de acordo” (Herculano: Cruz). 

obre: “Requisitava a presença do 

cozinheiro, ao qual dava minuciosas ins- 
truções sobre o modo de temperar, gui- 
sar ou assar os acepipes que encomen- 

dava” (Albuquerque, QEEV, 154, 5); 

instruções ao cozinheiro sobre o 

modo... /para: “Compete ao Ministro 


decretos e regulamen- 
tos” (CB 88, a. 87, 11). /sobre: “Os 
hóspedes recebem instruções pormenori- 


INSTRUÍDO a. 


INSTRUMENTO s.m. 5: de, par: 


INSUBMISSÃO s.f 


zadas sobre a melhor maneira de comer 
as suas torradas” (Bessa Luís, SF, 79); 
instruções aos hóspedes sobre a melhor 
maneira... 5: de (...em); em: Instrução 
das crianças (nas primeiras letras). A ins- 
trução (de moças) nas lides domésticas. 
A instrução (dos jovens) nas noções e 
regras gramaticais da língua materna é 
muito defeituosa, antes de mais nada 
porque a escola ignora o prévio dominio 
gramatical interior do aluno. 


“Força de 
segurança... instruída a atirar para matar 
qualquer pessoa flagrada à noite dentro 
da propriedade” (L. F. Veríssimo: Veja 
21.12.88, 23); algi i 
tado] para atirar... x de, sobre (e sin.): 
Alguém instruído [informado] de uma 
ocorrência, do (ou sobre 0) que ocorreu. 
“Manter O povo instruído... do que se 
passa” (Buarque, FM, 29); instruído 
sobre o que se passa m: Alguém ins- 
truído [ensinado, doutrinado; adestra- 
do] em algo. Crianças instruídas nas 
primeiras letras, instruídas na doutrina 
cristã, na história do País. “Um bancá- 
rio... não necessita ser instruído no que 
se refere a noções de higiene” (O. Lins, 
ENT, 87). Mulheres “tinstruídas em 
francês, música e trabalhos de agulha” 
(Freyre, MHMM, 125). 


Instru- 
mento de (ou para) medir distâncias, de 
(ou para) calcular. Instrumentos [meios] 
de produção, para produzir. A lingua é, 
a um tempo, produtê da cultura e ins- 
trumento para a (ou da) transmissão desta. 


a, contra: Insub- 
missão a (ou contra) algo ou alguém. 
Za: “Insubmissão aos fatos da lingua- 
gem” (João Ribeiro: Cruz). /contra: 
“Nenhuma veleidade de insubmissão 
contra o destino que o empolgava” (Vi- 
cente de Carvalho: Aurélio, v. veleidade). 


INSUBMISSO a., s.m. * a (...em); em: 


Os (indivíduos) insubmissos à lei (em 
questões de ordem pública). Filhos 
insubmissos (aos pais) na escolha de 
companhias. 


INSUBORDINADO a., s.m. INSUBOR- 


DINAÇÃO s.f. : a, (menos us.) contra: 
Os (indivíduos) insubordinados à (ou con- 
tra a) autoridade; sua insubordinação à 
(ou contra a) autoridade. Insubordinado / 
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os seus efeitos) e reduzida (possuem um grau de eficácia restrito 
quando da promulgação da Constituição). 


Muito cuidado para não confundir! 


As normas de eficácia contida estão aptas a 
produzir todos os seus efeitos desde o momento 
em que a Constituição é promulgada. A lei posterior, 
caso editada, irá restringir a sua aplicação. 


DESPENCA As normas de eficácia limitada não estão aptas 
na prova a produzirem todos os seus efeitos com a 
promulgação da Constituição; elas dependem, para 
isso, de uma lei posterior, que irá ampliar o seu 
alcance. 


José Afonso da Silva subdivide as normas de eficácia limitada em dois 
grupos: 


a) normas declaratórias de princípios institutivos ou 
organizativos: são aquelas que dependem de lei para estruturar e 
organizar as atribuições de instituições, pessoas e órgãos previstos na 
Constituição. É o caso, por exemplo, do art. 88, da CF/88, segundo o 
qual “a lei disporá sobre a criação e extinção de Ministérios e órgãos da 
administração pública." 


As normas definidoras de princípios institutivos ou organizativos podem 
ser impositivas (quando impõem ao legislador uma obrigação de 
elaborar a lei regulamentadora) ou facultativas (quando estabelecem 
mera faculdade ao legislador). O art. 88, da CF/88, é exemplo de norma 
impositiva; como exemplo de norma facultativa citamos o art. 125, 83º, 
cr/88, que dispõe que a "lei estadual poderá criar, mediante proposta do 
Tribunal de Justiça, a Justiça Militar estadual”. 


b) normas declaratórias de pri s programáticos: são aquelas 
que estabelecem programas a serem desenvolvidos pelo legislador 
infraconstitucional. Um exemplo é o art. 196 da Carta Magna (“a saúde 
é direito de todos e dever do Estado, garantido mediante políticas 
sociais e econômicas que visem à redução do risco de doença e de 
outros agravos e ao acesso universal e igualitário às ações e serviços 
para sua promoção, proteção e recuperação"). Cabe destacar que a 
presença de normas programáticas na Constituição Federal é que nos 
permite classifica-la como uma Constituição-dirigente. 


É importante destacar que as normas de eficácia limitada, embora tenham 
aplicabilidade reduzida e não produzam todos os seus efeitos desde a 


promulgação da Constituição, possuem eficácia jurí 


ica. Guarde bem isso: a 


eficácia dessas normas é limitada, porém existente! Diz-se que as normas de 
eficácia limitada possuem eficácia mínima. 


Prof. Nádia Carolina www .estrategiaconcursos.com.br 15de71 


00000000 - DEMO 


áoi Direito Constitucional p/ Polícia Civil-PA 
ElEstratégia Pad Ena pro ici Ni 
Diante dessa afirmação, cabe-nos fazer a seguinte pergunta: quais são os 
efeitos jurídicos produzidos pelas normas de eficácia limitada? 


As normas de eficácia limitada produzem imediatamente, desde a promulgação 
da Constituição, dois tipos de efeitos: i) efeito negativo; e ii) efeito 
vinculativo. 


O efeito negativo consiste na revogação de disposições anteriores em 
sentido contrário e na proibição de leis posteriores que se oponham a 
seus comandos. Sobre esse último ponto, vale destacar que as normas de 
eficácia limitada servem de parâmetro para o controle de constitucionalidade 
das leis. 


O efeito vinculativo, por sua vez, se manifesta na obrigação de que o 
legislador ordinário edite leis regulamentadoras, sob pena de haver 
omissão inconstitucional, que pode ser combatida por meio de mandado de 
injunção ou Ação Direta de Inconstitucionalidade por Omissão. Ressalte-se que 
o efeito vinculativo também se manifesta na obrigação de que o Poder Público 
concretize as normas programáticas previstas no texto constitucional. A 
Constituição não pode ser uma mera “folha de papel”; as normas 
constitucionais devem refletir a realidade político-social do Estado e as políticas 
públicas devem seguir as diretrizes traçadas pelo Poder Constituinte Originário. 


mL NORMAS DE EFICÁCIA PLENA +— 


* PRODUZEM OU ESTÃO APTAS A PRODUZIR, DESDE SUA 
ENTRADA EM VIGOR, TODOS OS EFEITOS 
* APLICABILIDADE DIRETA, IMEDIATA E INTEGRAL 


+ NORMAS DE EFICÁCIA CONTIDA [—— 


* PODEM SOFRER RESTRIÇÕES 


* APLICABILIDADE DIRETA E IMEDIATA, MAS NÃO 
INTEGRAL 


|. NORMAS DE EFICÁCIA LIMITADA [— 


* NECESSITAM DE REGULAMENTAÇÃO PARA PRODUZIREM 
TODOS OS SEUS EFEITOS 
* APLICABILIDADE INDIRETA, MEDIATA E REDUZIDA 


(Advogado FUNASG - 2015) As normas constitucionais de 
eficácia limitada são aquelas que, no momento em que a 


Es Constituição é promulgada, não têm o condão de produzir 
raticar! |todos os seus efeitos, necessitando de lei integrativa 


infraconstitucional. 
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Comentários: 


É isso mesmo! As normas de eficácia limitada não produzem 
todos os seus efeitos no momento em que a Constituição é 
promulgada. Para produzirem todos os seus efeitos, elas 
dependem da edição de lei regulamentadora. Questão correta. 


(CNMP - 2015) As normas constitucionais de aplicabilidade 
diferida e mediata, que não são dotadas de eficácia jurídica e 
não vinculam o legislador infraconstitucional aos seus vetores, 
são de eficácia contida. 


Comentários: 


As normas de eficácia limitada é que têm aplicabilidade 
diferida e mediata. Cabe destacar que as normas de eficácia 
limitada possuem eficácia jurídica e vinculam o legislador 
infraconstitucional. Questão errada. 


Outra classificação das normas constitucionais bastante cobrada em concursos 
públicos é aquela proposta por Maria Helena Diniz, explanada a seguir. 


1) Normas com eficácia absoluta: 


São aquelas que não podem ser suprimidas por meio de emenda 
constitucional. Na CF/88, são exemplos aquelas enumeradas no art. 60, 
54º, que determina que “não será objeto de deliberação a proposta de 
emenda tendente a abolir a forma federativa de Estado; o voto direto, 
secreto, universal e periódico; a separação dos Poderes e, finalmente, 
os direitos e garantias individuais." São as denominadas cláusulas 
pétreas expressas. 


2) Normas com eficácia plena: 


O conceito utilizado pela autora é o mesmo aplicado por José Afonso 
da Silva para as normas de eficácia plena. Destaque-se que essas 
normas se assemelham às de eficácia absoluta por possuírem, como 
estas, aplicabilidade imediata, independendo de regulamentação para 
produzirem todos os seus efeitos. A distinção entre elas se dá pelo fato 
de as normas com eficácia plena poderem sofrer emendas tendentes a 
suprimi-las. 


3) Normas com eficácia relativa restringível: 
Correspondem às normas de eficácia contida de José Afonso da 


Silva, referidas anteriormente. Essas normas possuem cláusula de 
redutibilidade (podem ser restringidas), possibilitando que atos 
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infraconstitucionais lhes componham o significado. Além disso, sua 
eficácia poderá ser restringida ou suspensa pela própria Constituição. 


4) Normas com eficácia relativa complementável ou 
dependentes de complementação: 


São equivalentes às normas de eficácia limitada de José Afonso da 
Silva, ou seja, dependem de legislação infraconstitucional para 
produzirem todos os seus efeitos. 


Alguns autores consideram, ainda, a existência de normas constitucionais 
de eficácia exaurida e aplicabilidade esgotada. São normas cujos efeitos 
cessaram, não mais apresentando eficácia jurídica. É o caso de vários 
dispositivos do ADCT da CF/88. Por terem a eficácia exaurida, essas normas 
não poderão ser objeto de controle de constitucionalidade. 


Poder Cons 


uinte 


É hora de aprendermos tudo sobre Poder Constituinte. Vamos lá? 


A teoria do poder constituinte foi originalmente concebida pelo abade francês 
Emmanuel Sieyês, no século XVIII, em sua obra “O que é o Terceiro 
Estado?”. Nesse trabalho, concluído às vésperas da Revolução Francesa, Sieyês 
trouxe tese inovadora, que rompia com a legitimação dinástica do poder. 1º Ao 
mesmo tempo, colocava por terra as teorias anteriores ao Iluminismo, que 
determinavam que a origem do poder era divina. Quanta coragem para um 
clérigo, não é mesmo? 


A teoria do poder constituinte, que se aplica somente aos Estados com 
Constituição escrita e rígida, distingue poder constituinte de poderes 
constituídos. Poder Constituinte é aquele que cria a Constituição, enquanto 
os poderes constituídos são aqueles estabelecidos por ela, ou seja, são 
aqueles que resultam de sua criação. 


Pergunta importante que se deve fazer é a seguinte: quem é o titular do Poder 
Constituinte? 


Para Emmanuel Sieyês, a titularidade do Poder Constituinte é da nação. 
Todavia, numa leitura moderna dessa teoria, há que se concluir que a 
titularidade do Poder Constituinte é do povo, pois só este pode 
determinar a criação ou modificação de uma Constituição. 


Segundo Canotilho, o “problema do titular do poder constituinte só pode ter 
hoje uma resposta democrática. Só o povo entendido como um sujeito 
constituído por pessoas - mulheres e homens - pode decidir" ou deliberar 


“ MENDES, Gilmar Ferreira; BRANCO, Paulo Gustavo Gonet, COELHO, Inocência Mártires. 
Curso de Direito Constitucional, 52 edição. São Paulo: Saraiva, 2010. 
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sobre a conformação da sua ordem político-social. Poder constituinte significa, 
assim, poder constituinte do povo."!* 


Embora o povo seja o titular do poder constituinte, seu exercício nem 
sempre é democrático. Muitas vezes, a Constituição é criada por ditadores 
ou grupos que conquistam o poder autocraticamente. 


Assim, diz-se que a forma do exercício do poder constituinte pode ser 
democrática ou por convenção (quando se dá pelo povo) ou autocrática 
ou por outorga (quando se dá pela ação de usurpadores do poder). Note que 
em ambas as formas a titularidade do poder constituinte é do povo. O 
que muda é unicamente a forma de exercício deste poder. 


A forma democrática de exercício pode se dar tanto diretamente quanto 
indiretamente. Na primeira, o povo participa diretamente do processo de 
elaboração da Constituição, por meio de plebiscito, referendo ou proposta de 
criação de determinados dispositivos constitucionais. Na segunda, mais 
frequente, a participação popular se dá indiretamente, por meio de assembleia 
constituinte, composta por representantes eleitos pelo povo. 


A Assembleia Constituinte, quando tem o poder de elaborar e promulgar uma 
constituição, sem consulta ou ratificação popular, é considerada soberana. 
Isso se dá por ela representar a vontade do povo. Por isso mesmo, seu poder 
independe de consulta ou ratificação popular. Diz-se que a Assemblei 
Constituinte é exclusiva quando é composta por pessoas que não 
pertençam a qualquer partido político. Seus representantes seriam 
professores, cientistas políticos e estudiosos do Direito, que representariam a 
nação. A Assembleia Constituinte de 1988 era soberana, mas não exclusiva. 


O poder constituinte pode ser de dois tipos: originário ou derivado. 


Poder constituinte originário (poder constituinte de primeiro grau ou 
genuíno) é o poder de criar uma nova Constituição. Apresenta 6 (seis) 
características que o distinguem do derivado: é político, inicial, incondicionado, 
permanente, ilimitado juridicamente e autônomo. 


a) Político: O Poder Constituinte Originário é um poder de fato (e não 
um poder de direito). Ele é extrajurídico, anterior ao direito. É ele que 
cria o ordenamento jurídico de um Estado. 


Cabe destacar que os jusnaturalistas defendem que o Poder Constituinte seria, 
na verdade, um poder de direito. A visão de que ele seria um poder de fato é a 
forma como os positivistas enxergam o Poder Constituinte Originário. Cabe 
destacar que a doutrina dominante segue a corrente positivista. 


* CANOTILHO, José Joaquim Gomes. 
edição. Coimbra: Almedina, 2003. 
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O Poder Constituinte Originário dá i a uma nova 
ca, rompendo com a anterior. A manifestação do Poder 
Constituinte tem o efeito de criar um novo Estado. 


c) Incondicionado: O Poder Constituinte Originário não se sujeita a 
qualquer forma ou procedimento predeterminado em sua manifestação. 


d) Permanente: O Poder Constituinte Originário pode se manifestar a 
qualquer tempo. Ele não se esgota com a elaboração de uma nova 
Constituição, mas permanece em “estado de latência”, aguardando um 
novo chamado para manifestar-se, aguardando um novo “momento 
constituinte”. 


e) Ilimitado juridicamente: O Poder Constituinte Originário não se 
submete a limites determinados pelo direito anterior. Pode mudar 
completamente a estrutura do Estado ou os direitos dos cidadãos, por 
exemplo, sem ter sua validade contestada com base no ordenamento 
jurídico anterior. Por esse motivo, o STF entende que não há 
possibilidade de se invocar direito adquirido contra normas 
constitucionais origináriaso. 


A doutrina se divide quanto a essa característica do Poder Constituinte. Os 
tas entendem que, de fato, o Poder Constituinte Originário é ilimitado 
juridicamente; já os jusnaturalistas entendem que ele encontra limites no 
direito natural, ou seja, em valores suprapositivos. No Brasil, a doutrina 
majoritária adota a corrente positivista, reconhecendo que o Poder Constituinte 
Originário é ilimitado juridicamente. 


Embora os positivistas defendam que o Poder Constituinte Originário é 
ilimitado, é importante que todos reconheçamos, como o Prof. Canotilho, que 
ele deverá obedecer a "padrões e modelos de conduta espirituais, culturais, 


éticos e sociais radicados na consciência jurídica geral da comunidade". '2 


f) Autônomo: tem liberdade para definir o conteúdo da nova 
Constituição. Destaque-se que muitos autores tratam essa 
característica como sinônimo de ilimitado. 


As bancas examinadoras adoram confundir os candidatos 
com relação às características do Poder Constituinte 
Originário. Vamos entender o que elas fazem? Veja a 
frase abaixo: 


“O poder constituinte originário é inicial porque não sofre 
4 DESPENCA | restrição de nenhuma limitação imposta por norma de 
na prova É sa op 
direito positivo anterior. 


Ora, sabemos que o Poder Constituinte é mesmo inicial. 


“ CANOTILHO, José Joaquim Gomes. 
ediç : Almedina, 2003. 
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Mas por que ele é considerado inicial? Porque ele 
inaugura a ordem jurídica (e não porque ele não 
encontra limites em norma de direito positivo anterior!) 


A questão estaria correta se ela tivesse dito o seguinte: 


“O poder constituinte originário é ilimitado porque não 
sofre restrição de nenhuma limitação imposta por norma 
de direito positivo anterior.” 


Portanto, amigos, fiquem atentos! Não basta saber as 
características do Poder Constituinte Originário: é 
fundamental conhecer também a característica associada 
a cada uma delas. 


O Poder Constituinte Originário pode ser classificado, quanto ao momento de 
sua manifestação, em histórico (fundacional) ou pós-fundacional 
(revolucionário). O Poder Constituinte Originário histórico é o responsável 
pela criação da primeira Constituição de um Estado. Por sua vez, o poder 
pós-fundacional é aquele que cria uma nova Constituição para o Estado, 
em substituição à anterior. Ressalte-se que essa nova Constituição poderá ser 
fruto de uma revolução ou de uma transição constitucional. 


O Poder Constituinte Originário é, ainda, classificado, quanto às dimensões, 
em material e formal. Na verdade, esses podem ser considerados dois 
momentos distintos na manifestação do Poder Constituinte Originário. 
Primeiro, há o momento material, que antecede o momento formal; é o 
poder material que determina quais serão os valores a serem protegidos pela 
Constituição. É nesse momento que toma-se a decisão de constituir um novo 
Estado. O poder formal, por sua vez, sucede o poder material e fica 
caracterizado no momento em que se atribui juridicidade àquele que será o 
texto da Constituição. 


Trataremos, agora, da segunda forma de Poder Constituinte: o Derivado. 


O Poder Constituinte Derivado (poder constituinte de segundo grau) é o 
poder de modificar a Constituição Federal bem como de elaborar as 
Constituições Estaduais. É fruto do poder constituinte originário, estando 
previsto na própria Constituição. Tem como características ser jurídico, 
derivado, limitado (ou subordinado) e condicionado. 


a) Jurídico: é regulado pela Constituição, estando, portanto, previsto 
no ordenamento jurídico vigente. 


b) Derivado: é fruto do poder constituinte originário 


c) Limitado ou subordinado: é limitado pela Constituição, não 
podendo desrespeitá-la, sob pena de inconstitucionalidade. 
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d) Condicionado: a forma de seu exercício é determinada pela 
Constituição. Assim, a aprovação de emendas constitucionais, por 
exemplo, deve obedecer ao procedimento estabelecido no artigo 60 da 
Constituição Federal (CF/88). 


O Poder Constituinte Derivado subdivide-se em dois: i) Poder Constituinte 
Reformador e; ii) Poder Constituinte Decorrente. 


O primeiro consiste no poder de modificar a Constituição. Já o segundo é 
aquele que a CF/88 confere aos Estados de se auto-organizarem, por meio da 
elaboração de suas próprias Constituições. Ambos devem respeitar as 
limitações e condições impostas pela Constituição Federal. 


Em nosso mundo globalizado, fala-se hoje em um poder constituinte 
supranacional. Atualmente, tal modalidade de poder constituinte existe na 
União Europeia, onde vários Estados abriram mão de parte de sua soberania 
em prol de um poder central. É a manifestação máxima daquilo que se chama 
direito comunitário, reconhecido como hierarquicamente superior aos direitos 
internos de cada Estado. 


os Fundamentais da Repúl 


1) Regras e Prin 


Antes de tratarmos dos princípios fundamentais da República Federativa do 
Brasil, é necessário que compreendamos dois conceitos: o de regras e o de 
pri s. 


De início, vale destacar que as normas se dividem em dois tipos: i) regras 
e; ii) princípios. Em outras palavras, regras e princípios são espécie do gênero 
normas; se estivermos tratando de regras e princípios (implícitos e explícitos) 
previstos na Constituição, estaremos nos referindo a normas 
constitucionais. 


As regras são mais concretas, servindo para definir condutas. Já os 
princípios são mais abstratos: não definem condutas, mas sim diretrizes 
para que se alcance a máxima concretização da norma. As regras não admitem 
o cumprimento ou descumprimento parcial, seguindo a lógica do "tudo ou 
nada”. Ou são cumpridas totalmente, ou, então, descumpridas. Portanto, 
quando duas regras entram em conflito, cabe ao aplicador do direito 
determinar qual delas foi suprimida pela outra. 


Por outro lado, os princípios podem ser cumpridos apenas parcialmente. No 
caso de colisão entre princípios, o conflito é apenas aparente, ou seja, um não 
será excluído pelo outro. Assim, apesar de a Constituição, por exemplo, 
garantir a livre manifestação do pensamento (art. 5º, IV, CF/88), esse direito 
não é absoluto. Ele encontra limites na proteção à vida privada (art. 5º, X, 
CF/88), outro direito protegido constitucionalmente. 
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2) Princíi 


ios Fundamentais: 


Os princípios constitucionais, segundo Canotilho, podem ser de duas espécies: 


a) Princípios político-constitucionais: representam decisões 
políticas fundamentais, conformadoras de nossa Constituição. São os 
chamados princípios fundamentais, que estudaremos a seguir, os 
quais preveem as características essenciais do Estado brasileiro. Como 
exemplo de princípios político-constitucionais, citamos o princípio da 
separação de poderes, a indissolubilidade do vínculo federativo, o 
pluralismo político e a dignidade da pessoa humana. 


b) Princípios jurídico-constitucionais: são princípios gerais 
referentes à ordem jurídica nacional, encontrando-se dispersos pelo 
texto constitucional. Em regra, derivam dos princípios político- 
constitucionais. Como exemplo de princípios jurídico constitucionais, 
citamos os princípios do devido processo legal, do juiz natural e da 
legalidade. 


Uma vez entendidos esses conceitos, passaremos à análise dos princípios 
fundamentais (político-constitucionais), responsáveis pela determinação das 
características essenciais do Estado brasileiro. 


Princípios Fundamentais são os valores que orientaram o Poder 
Constituinte Originário na elaboração da Constituição, ou seja, são suas 
escolhas políticas fundamentais. Segundo Canotilho, são os princípios 
constitucionais politicamente conformadores do Estado, que explicitam as 
valorações políticas fundamentais do legislador constituinte, revelando as 
concepções políticas triunfantes numa Assembleia Constituinte, constituindo- 
se, assim, no cerne político de uma Constituição política. 


Na Constituição Federal de 1988, os princípios fundamentais estão 
dispostos no Título 1, o qual é composto por quatro artigos. Cada um desses 
dispositivos apresenta um tipo de princípio fundamental. O art. 1º trata dos 
fundamentos da República Federativa do Brasil (RFB); o art. 29, do princípio da 
separação de Poderes; o art. 3º, dos objetivos fundamentais; e o art. 4º, dos 
princípios da RFB nas relações internacionais. 


!º CANOTILHO, 1. ). Gomes. Di 
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Se uma questão disser que um determinado fundamento 
da RFB (por exemplo, a soberania) é um princípio 
fundamental, ela estará correta. Da mesma forma, se uma 
questão disser que um objetivo fundamental da RFB (por 
exemplo, "construir uma sociedade livre, justa e solidária”), 


é um princípio fundamental, ela também estará correta. Ou, 
Rodin | |ainda, se a questão afirmar que um princípio das relações 


internacionais (por exemplo, “igualdade entre os 
Estados"), é um princípio fundamental, esta, mais uma vez, 
estará correta. 


A explicação para isso é o fato de que os art. 1º - art. 40 
evidenciam, todos eles, espécies de princípios 
fundamentais. 


2.1 - Fundamentos da República Federativa do Brasil: 


Os fundamentos da República Federativa do Brasil estão previstos no art. 1º, 
da Constituição Federal de 1988. São eles os pilares, a base do ordenamento 
jurídico brasileiro. 


Art. 1º A República Federativa do Brasil, formada pela união 
indissolúvel dos Estados e Municípios e do Distrito Federal, constitui-se 
em Estado Democrático de Direito e tem como fundamentos: 

1-a soberania; 

II - a cidadania; 

III - a dignidade da pessoa humana; 

IV - os valores sociais do trabalho e da livre iniciativa; 

V- o pluralismo político. 

Parágrafo único. Todo o poder emana do povo, que o exerce por 
meio de representantes eleitos ou diretamente, nos termos desta 
Constituição. 


Para memorizá-los, usamos a famosa sigla “SOCIDIVAPLU": soberania, 
cidadania, dignidade da pessoa humana, valores sociais do trabalho e da livre 
iniciativa e pluralismo político. 
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INTEGRAÇÃO 


insubordinação à lei. “Insubordinação 
contra a cadeira de São Pedro” (Sena 
Freitas: Cruz). 

INSUFICIENTE a. & a (...para): Explica- 
ção insuficiente aos alunos (explicação 
que lhes foi insuficiente) para resolverem 
a questão proposta. :: em (...para); 
para: Aluno insuficiente em alguma dis- 
ciplina (para ser aprovado). Conheci- 
mento insuficiente do funcionário para 
ser promovido. /em: “Teixeira e Sousa, 
insuficiente na técnica” (Sodré, HLB, 
223); insuficiente na técnica narrativa 
para escrever bons romances. /par: 
“As forças literárias são ainda insu 
cientes para gerar mudanças e contras- 
tes” (id., ib., 17). De teatro, “vestígios 
vagos, insuficientes para ajudar a cor 
preender o aparecimento de um gênio 
criador, como Gil Vicente” (Figueiredo, 
HLP, 97). “Se os fundos angariados 
forem insuficientes para o fim anuncia- 
do: GCP a. 20ns 1): 


INSUFLAÇÃO s.f. de (...em): Insufla- 
ção de coragem (nos ânimos). 


INSUFLADO a. + de: “O artista é o 
homem cujo fazer está insuflado de senso 
lúdico” (Corção, DO, 113). & em: 
Coragem insuflada nos ânimos. 


INSULADO a. “& em (entre); entre: 
Homem insulado num pequeno povoado 
(entre gente primitiva, desinformada). 
Grupo humano insulado entre monta- 
nhas. /em...entre: “Texto insulado na 
baixa latinidade entre as páginas de uma 
apologia teológica" (Rui: Fernandes). 
/em: O jagunço, “insulado no espaço é 
no tempo... um anacronismo étnico” 
(Euclides: id.). 


INSULTO s.m. INSULTUOSO a, ki 
Insultos / palavras insultuosas à autori- 
dade. “O luxo de uma minoria constitui 
um insulto à miséria das grandes mas- 

" (Boff, DL, 13); luxo insultuoso à 
n ta. “Seria eu, na festa,/ um insulto 
aos demais, algo de cômico” (Cassiano, 
PC, 597). “A palavra esperança é um 
insulto à minha agonia” (Camilo; Cruz); 
esperança, palavra insultuosa à minha 
agonia. insultuosa à minha des- 
graça” 

INSUPORTAVEL a. a, par: cofonia 


insuportável ao ouvido, /a: “Esse cas- 
tigo é... uma injustiça insuportável aos 


seus brios” (Gustavo Barroso: Fernan- 
des). /para: “Pessoas insuportáveis uma 
para a outra” (Mário Barreto: id.); 
insuportáveis uma à outra. 


INSURGIDO ou INSURRE(CITO a., sm. 
INSURREIÇÃO s.f. +: contra: Os (ci- 
dadãos) insurgidos ou insurre(o)tos / sua 
insurreição contra o governo. Escritores 
insurgidos contra o classicismo. O ro- 
mantismo foi uma insurreição espiritual 
contra à imitação dos clássicos. “Huys- 
mans costumava... dizer que O mau gosto 
era uma das formas de insurreição do 
Demônio contra Deus” (A. A, Lima, 
EL, 164). No Arco de Santana, Garrett 
soube “dar vida à insurreição popular 
contra o bispo do Porto” no tempo de 
D. Pedro | (Figueiredo, HLP, 352). 


INSUSCE(P)TÍVEL a a, de: Caráter 
insusce(p)tível a (ou de) mesquinharias. 
ta: Alguém ““insuscetível ao enfado. 
dos estudos gramaticais” (Alberto Ran- 
gel: Fernandes). /de: “São insuscetíveis 
de desapropriação para fins de reforma 
agrária: | — a pequena e média proprie- 
dade rural...: 1 — a propriedade produ- 
tiva” (CB 88, a. 185). “Juiz insuscetível 
de corrupção” (Aurélio). 


INSUSPEITO a a: Cidadão insuspeito 
à polícia, político insuspeito ao governo. 
Tornar “a democracia insuspeita à rea- 
lcza” (Latino Coelho: Aulete). 


INTANGÍVEL a. +: a: Realidade intangível 
aos sentidos corporais. Procedimento 
intangível à crítica. “Proposições intangi- 
veis à análise” (Ricardo Jorge: Fernandes). 


INTEGRAÇÃO s.f. & com, entr 
“Integração com o poder público” 
(Prado Jr., RB, 263). “Faltou-lhes [aos 
imigrantes) integração com a colônia. 
Com a terra nova” (P, Freire, EPL, 68); 
integração entre os imigrantes e a colô- 
nia, a terra nova. “A integração dos 
mexicanos com seu meio cósmico” 
(Rego, GM, 134). “Uruguai também 
na integração econômica com Brasil e 
Argentina” (Tit, ZH 7,4.88, 1); integr: 


ção econômica entre Brasil, Argentina 


e Ummguai. “Estado procura integra 
com Argentina” (Tit. CP 22.1.88, 8). 
entre: “Política de integração entre os 
dois paises” [Brasil e Argentina] (CP 
22.1.88, 8). “A consolidação da integr: 
entre os dois países” (Brasil e Argei 
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Dignidade da 
pessoa 
humana 


Valores 
sociais do 
Cidadania trabalho e da 
livre 


Pluralismo 


i SOCIDIVAPLU E 
Soberania E político 


A soberania é um atributo essencial ao Estado, garantindo que sua vontade 
não se subordine a qualquer outro poder, seja no plano interno ou no plano 
internacional. A soberania é considerada um poder supremo e 
dependente: supremo porque não está limitado a nenhum outro poder na 
ordem interna; independente porque, no plano internacional, não se subordina 
à vontade de outros Estados.” 


Assim, no âmbito interno, as normas e decisões elaboradas pelo Estado 
prevalecem sobre as emanadas de grupos sociais intermediários como família, 
escola e igreja, por exemplo. Por sua vez, na órbita internacional, o Estado 
somente se submete a regras em relação às quais manifestar livremente o seu 
consentimento. A soberania guarda correlação direta com o princípio da 
igualdade entre os Estados, que é um dos princípios adotados pela República 
Federativa do Brasil em suas relações internacionais (art. 4º, V, CF/88). 


É relevante destacar que a soberania deve ser vista sob uma perspectiva 
(sentido) democrática, donde surge a expressão “soberania popular”. Com 
efeito, o art. 1º, parágrafo único, dispõe que “todo o poder emana do povo, 
que o exerce por meio de representantes eleitos ou diretamente” nos termos 
da Constituição. 


A cidadania, por sua vez, é simultaneamente um objeto e um direito 
fundamental das pessoas; ela representa um verdadeiro status do ser 
humano: o de ser cidadão e, com isso, ter assegurado o seu direito de 


! CAETANO, Marcelo. Direito Constitucional, 22 edição. Rio de Janeiro, Forense, 1987, 
volume 1, pag. 169. 
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participação na vida política do Estado. ! A previsão da cidadania como 


fundamento do Estado brasileiro exige que o Poder Público incentive a 
participação popular nas decisões políticas do Estado. Nesse sentido, está 
intimamente ligada ao conceito de democracia, pois supõe que o cidadão se 
sinta responsável pela construção de seu Estado, pelo bom funcionamento das 
instituições. 


A dignidade da pessoa humana é outro fundamento da República Federativa 
do Brasil e consiste no valor-fonte do ordenamento jurídico, a base de todos os 
direitos fundamentais. Trata-se de princípio que coloca o ser humano como a 
preocupação central para o Estado brasileiro: a proteção às pessoas deve ser 
vista como um fim em si mesmo. 


Segundo o STF, a dignidade da pessoa humana é princípio supremo, 
“significativo vetor interpretativo, verdadeiro valor-fonte que conforma e 
inspira todo o ordenamento constitucional vigente em nosso País e que traduz, 
de modo expressivo, um dos fundamentos em que se assenta, entre nós, a 
ordem republicana e democrática consagrada pelo sistema de direito 
constitucional positivo." 


O princípio da dignidade da pessoa humana possui elevada densidade 
normativa e pode ser usado, por si só e independentemente de 
regulamentação, como fundamento de decisão judicial. Além de possuir 
eficácia negativa (invalidando qualquer norma com ele conflitante), o princípio 
da dignidade da pessoa humana vincula o Poder Público, impelindo-o a adotar 
políticas para sua total implementação. 


Em razão da importância do princípio da dignidade da pessoa humana, o STF 
já o utilizou como fundamento de diversas decisões importantes. A 
seguir, comentaremos os principais entendimentos do STF acerca da dignidade 
humana: 


a) O STF considerou legítima a união homoafetiva como entidade familiar, 
em razão do princípio da dignidade da pessoa humana e do direito à busca 
pela felicidade. 


Segundo a Corte: 


“a extensão, às uniões homoafetivas, do mesmo regime jurídico 
aplicável à união estável entre pessoas de gênero distinto justifica-se e 
legitima-se pela direta incidência, dentre outros, dos princípios 
constitucionais da igualdade, da liberdade, da dignidade, da segurança 
jurídica e do postulado constitucional implícito que consagra o direito à 
busca da felicidade, os quais configuram, numa estrita dimensão que 
privilegia o sentido de inclusão decorrente da própria Constituição da 
República (art. 19, III, e art. 3º, IV), fundamentos autônomos e 


= MORAES, Alexandre de. Constituição do Brasil Interpretada e Legislação 
Constitucional, 93 edição. São Paulo Editora Atlas: 2010, pp. 61. 
1é STF, HC 85.237, Rel. Min. Celso de Mello, j. 17.03.05, DJ de 29.04.05. 
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suficientes aptos a conferir suporte legitimador à qualificação das 
conjugalidades entre pessoas do mesmo sexo como espécie do gênero 


entidade familiar”. ” 


b) O STF considera que não ofende o direito à vida e a dignidade da pessoa 
humana a pesquisa com células-tronco embrionárias obtidas de embriões 
humanos produzidos por fertilização “in vitro” e não utilizados neste 
procedimento.'” Sobre esse ponto, vale a pena esclarecer que, quando é 
realizada uma fertilização “in vitro”, são produzidos vários embriões e apenas 
alguns deles são implantados no útero da futura mãe. Os embriões não 
utilizados no procedimento (que seriam congelados ou descartados) é que 
poderão ser objeto de pesquisa com células-tronco. 


€) O STF entende que não é possível, por violar o princípio da dignidade da 
pessoa humana, a submissão compulsória do pai ao exame de DNA na 
ação de investigação de paternidade.” 


Voltando à análise dos fundamentos da República Federativa do Brasil, a 


elevação dos valores sociais do trabalho e da livre tiva a essa 
condição reforça que o nosso Estado é capitalista, e, simultaneamente, 
demonstra que o trabalho tem um valor social. É o trabalho, afinal, ferramenta 
essencial para garantir, em perspectiva menos ampla, a subsistência das 
pessoas e, em perspectiva mais abrangente, o desenvolvimento e crescimento 
econômico do Pais. 


Observe que o art. 170 da CF/88 reitera esse fundamento, ao determinar que 
“a ordem econômica, fundada na valorização do trabalho humano e na 
livre iniciativa, tem por fim assegurar a todos existência digna, conforme os 
ditames da justiça social". 


Por último, o Estado brasileiro também tem como fundamento o pluralismo 
político. Esse princípio visa garantir a inclusão dos diferentes grupos sociais 
no processo político nacional, outorgando aos cidadãos liberdade de convicção 
filosófica e política. Como seu corolário, tem-se a liberdade de criação e 
funcionamento dos partidos políticos. O STF entende que a crítica 
ca é um direito cujo suporte legitimador é o pluralismo político; o 
exercício desse direito deve, assim, ser preservado contra ensaios autoritários 
de repressão penal. *º 


Cabe destacar que o pluralismo político exclui os discursos de ódio, assim 
considerada qualquer comunicação que tenha como objetivo inferiorizar uma 
pessoa com base em raça, gênero, nacionalidade, religião ou orientação 


“º RE 477554 MG, DJe-164 DIVULG 25-08-2011 PUBLIC 26-08-2011 EMENT VOL-02574-02 PP- 
00287. 

1º STF, ADI 3510/DF - Rel. Min Ayres Britto, DJe 27.05.2010 

*º STF, Pleno, HC 71.373/RS, rel. Min. Francisco Rezek, Diário da Justiça, Seção 1, 22.11.1996. 
“STF - Pet 3486/DF, Rel. Ministro Celso de Mello. DJe. 22.08.2005. 
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sexual. No Brasil, considera-se que os discursos de ódio não estão 
amparados pela liberdade de manifestação de pensamento. 


(FUB - 2015) O pluralismo político, fundamento da República 
Federativa do Brasil, é pautado pela tolerância a ideologias 
diversas, o que exclui discursos de ódio, não amparados pela 
liberdade de manifestação do pensamento. 


Comentários: 


O discurso de ódio não está protegido pela liberdade de 
manifestação de pensamento. Por isso, o pluralismo político 
exclui discursos de ódio. Questão correta. 


(TI-SE - 2014) A dignidade da pessoa humana, princípio 
fundamental da República Federativa do Brasil, promove o 
direito à vida digna em sociedade, em prol do bem comum, 
fazendo prevalecer o interesse coletivo em detrimento do 
direito individual. 


Comentários: 


A dignidade da pessoa humana é um fundamento da República 
Federativa do Brasil. Enquadra-se como princípio 
fundamental, assim como todos os outros inscritos dos art. 
1º a art. 49, CF/88. Esse princípio coloca o indíviduo (o ser 
humano) como a preocupação central do Estado. Assim, 
não há que se falar em “prevalência do interesse coletivo em 
detrimento do direito individual”. Questão errada. 


2.2- Forma de Estado / Forma de Governo / Regime Político: 


Dentre as decisões políticas fundamentais, estão a definição da forma de 
Estado e a forma de governo. Essas opções políticas foram escolhidas pelo 
Poder Constituinte Originário logo no início do texto constitucional (art. 19, 


caput). 


a) Forma de estado diz respeito à maneira pela qual o poder está 
territorialmente repartido; em outras palavras, é a repartição territorial 
do Poder que irá definir a forma de Estado. Nesse sentido, um Estado 
poderá ser unitário (quando o poder está territorialmente centralizado) 
ou federal (quando o poder está territorialmente descentralizado). * 


=“ O objetivo dessa aula não é nos aprofundarmos no conceito de Estado unitário e Estado 
federal. Nesse momento, os conceitos acima mencionados já são suficientes ao nosso 


aprendizado. 
Prof. Nádia Carolina 


www .estrategiaconcursos.com.br 28de71 


000000 - DEMO 


Estratégi a Direito Constitucional p/ Polícia Civil-PA 


CONCURSOS Profs Nádia Carolina / Prof. Ricardo Vale 


O Brasil é um Estado federal, ou seja, adota a federação como forma de 
Estado. Há diversos entes federativos (União, Estados, Distrito Federal e 
Municípios), todos eles autônomos, dotados de governo próprio e de 
capacidade política. São pessoas jurídicas de direito público que mantêm entre 
si um vínculo indissolúvel. Em razão dessa indissolubilidade, um estado ou 
município brasileiro não pode se separar do Brasil; diz-se que, em uma 
federação não há o direito de secessão. É esse o princípio da 
indissolubilidade do vínculo federativo, o qual é reforçado pelo fato de que 
a federação é cláusula pétrea da CF/88 (art. 605 4º, , CF), não podendo, 
portanto, ser objeto de emenda constitucional tendente à sua abolição. 


O Estado federal, segundo a doutrina, apresenta duas características: 
autonomia e participação. A autonomia traduz-se na possibilidade de os 
Estados e Municípios terem sua própria estrutura governamental e 
competências, distintas daquelas da União. A participação, por sua vez, 
consiste em dar aos Estados a possibilidade de interferir na formação das leis. 
Ela é garantida, em nosso ordenamento jurídico, pelo Senado, órgão legislativo 
que representa os Estados. 


Cabe destacar que autonomia difere de soberania. No Brasil, apenas a 
República Federativa do Brasil (RFB) é considerada soberana, inclusive para 
fins de direito internacional; só ela possui personalidade internacional. Isso 
porque, na Federação, os entes reunidos, apesar de não perderem suas 
personalidades jurídicas, abrem mão de algumas prerrogativas, em benefício 
do todo (Estado Federal). Dessas, a principal é a soberania. 


A União é quem representa a RFB no plano internacional (art. 21, inciso 1), 
mas possui apenas autonomia, jamais soberania. Destaque-se, todavia, que 
os outros entes federativos até podem atuar no plano internacional, mas 
apenas na medida em que a RFB os autoriza. Como exemplo, pode-se citar a 
contratação de empréstimo junto ao Banco Mundial pelo Estado de São Paulo, 
para fins de construção de uma rodovia. 


Na CF/88, os Municípios foram incluídos, pela primeira vez, como entidades 
federativas. Com essa previsão constitucional, o federalismo brasileiro passou 
a ser considerado um federalismo de terceiro grau: temos uma federação 
composta por União, Estados e Municípios. 


No Brasil, a União, os Estados-membros e os Municípios, todos igualmente 
autônomos, têm o mesmo "status” hierárquico, recebendo tratamento jurídico 
isonômico. O governo de qualquer um deles não pode determinar o que o 
governo do outro pode ou não fazer. Cada um exerce suas competências 
dentro dos limites reservados pela Constituição. 


A federação brasileira tem como caracteristica ser resultado de um 
movimento centrífugo, ou seja, formou-se por segregação. Isso porque no 


22 Q Prof. Manoel Goncalves Ferreira Filho diz que o Brasil é um federalismo de 2º grau, mas 
essa é a posição minoritária. Para esse autor, haveria dois graus: um da União para os 
Estados, e outro, dos Estados para os Municípios. 
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Brasil, até a Constituição de 1891, o Estado era unitário (centralizado), tendo, 
então, se desmembrado para a formação dos estados-membros. Já nos 
Estados Unidos, por exemplo, os Estados se agregaram, num movimento 
centrípeto, para formar o Estado federal. 


Outra característica de nosso federalismo é que ele é cooperativo. A 
repartição de competências entre os entes da federação se dá de forma que 
todos eles contribuam para que o Estado alcance seus objetivos. Algumas 
competências são comuns a todos, havendo, ainda, a colaboração técnica e 
financeira entre eles para a prestação de alguns serviços públicos, bem como 
repartição das receitas tributárias. 


b) Forma de Governo é o modo como se dá a instituição do poder na 
sociedade e a relação entre governantes e governados. Quanto à forma 
de governo, um Estado poderá ser uma monarquia ou uma república. 


No Brasil, a forma de governo adotada (art. 1º, caput), foi a república. 
São características da República o caráter eletivo, representativo e 


transitório dos detentores do poder político e responsabilidade dos 
governantes. 


Os governantes, na República, são eleitos pelo povo, o que vincula essa forma 
de governo à democracia. Além disso, na República, o governo é limitado e 
responsável, surgindo a ideia de responsabilidade da Administração Pública. 
Finalmente, o caráter transitório dos detentores do poder político é inerente ao 
governo republicano, sendo ressaltado, por exemplo, no art. 60, 54º da CF/88, 
que impede que seja objeto de deliberação a proposta de emenda 
constitucional tendente a abolir o “voto direto, secreto, universal e periódico”. 


Outra importante característica da República é que ela é fundada na 
igualdade formal das pessoas. Nessa forma de governo é intolerável a 
discriminação, sendo todos formalmente iguais, ou seja, iguais perante o 
Direito. 


c) O regime político adotado pelo Brasil é a democracia, o que fica 
claro quando o art. 10, caput, da CF/88 dispõe que a República 
Federativa do Brasil constitui-se um Estado democrático de direito. 


O Estado de Direito é aquele no qual existe uma limitação dos poderes 
estatais; ele representa uma superação do antigo modelo absolutista, no qual 
o governante tinha poderes ilimitados. O surgimento do Estado de direito se 
deve aos movimentos constitucionalistas modernos. 


A evolução histórica do Estado de Direito nos evidencia que, inicialmente, 
predominava a ideologia liberal; era o chamado Estado Liberal de Direito, 
no qual a limitação do poder estatal e a garantia das liberdades negativas 
eram os principais objetivos. Posteriormente, com a Revolução Industrial e a 
Revolução Russa, o Estado liberal dá lugar ao Estado Social de Direito, 
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marcado pela exigência de que o Estado oferte prestações positivas em favor 
dos indivíduos (direitos sociais). 


Hoje, vive-se o momento do Estado Constitucional, que é, ao mesmo 
tempo, um Estado de Direito e um Estado democrático. Cabe destacar que a 
expressão “Estado Democrático de Direito” não implica uma mera reunião 
dos princípios do Estado de Direito e do Estado Democrático, uma vez que os 
supera, trazendo em si um conceito novo, mais abrangente. 


Trata-se, na verdade, da garantia de uma sociedade pluralista, em que todas 
as pessoas se submetem às leis e ao Direito, que, por sua vez, são criados 
pelo povo, por meio de seus representantes. A lei e o Direito, nesse Estado, 
visam a garantir o respeito aos direitos fundamentais, assegurando a todos 
uma igualdade material, ou seja, condições materiais mínimas a uma 
existência digna. Nos dizeres de Dirley da Cunha Jr, “o Estado Democrático de 
Direito, portanto, é o Estado Constitucional submetido à Constituição e aos 
valores humanos nela consagrados." ** 


O princípio democrático é reforçado pelo parágrafo único do art.1º da 
Constituição Federal. Segundo esse dispositivo, todo o poder emana do povo, 
que o exerce por meio de representantes eleitos ou diretamente" nos termos 
da Constituição.” 


No Brasil, existe uma democracia semidireta ou participativa, assim 
caracterizada pelo fato de que o povo, além de participar das decisões políticas 
por meio de seus representantes eleitos, também possui instrumentos de 
participação direta. São formas de participação direta do povo na vida política 
do Brasil o plebiscito, o referendo, a iniciativa popular de leis e ação popular. 
Esses mecanismos são o que a doutrina chama “institutos da democracia 
semidireta”. 


Cuidado para não confundir plebiscito e referendo! 


É simples: o plebiscito é convocado antes da criação da 
FquE norma (ato legislativo ou administrativo) para que os 
atento! | cidadãos, por meio do voto, aprovem ou não a questão que 


lhes foi submetida. Já o referendo é convocado após a 
edição da norma, devendo esta ser ratificada pelos cidadãos 
para ter validade. 


(FUB - 2015) O regime político adotado na CF caracteriza a 
ni República Federativa do Brasil como um estado democrático de 
db car! | direito em que se conjuga o princípio representativo com a 


participação direta do povo por meio do voto, do plebiscito, do 


“CUNHA JÚNIOR, Dirley. Curso de Direito Constitucional, 6º edição, p. 543. 
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referendo e da iniciativa popular. 
Comentários: 


No Brasil, vigora uma democracia semidireta, na qual se 
conjuga o princípio representativo com a participação direta do 
povo através do voto, plebiscito, referendo e iniciativa popular. 
Questão correta. 


(Câmara dos Deputados - 2014) A democracia brasileira é 
indireta, ou representativa, haja vista que o poder popular se 
expressa por meio de representantes eleitos, que recebem 
mandato para a elaboração das leis e a fiscalização dos atos 
estatais. 


Comentários: 


No Brasil, vigora uma democracia semidireta. Questão errada. 


(Polícia Federal - 2014) A República Federativa do Brasil, 
formada pela união indissolúvel dos estados, municípios e 
Distrito Federal (DF), adota a federação como forma de Estado. 


Comentários: 


A forma de Estado adotada pela RFB é a federação. Questão 
correta. 


(TRE-AM - 2014) O Brasil adotou como sistema de govemo a 
República, o presidencialismo como forma de governo e a 
Federação como forma de Estado. 


Comentários: 
O examinador inverteu as coisas. A forma de governo 


adotado pelo Brasil é a República; o presidencialismo é o 
sistema de governo. Questão errada. 


2.3- Harmonia e Independência entre os Poderes: 


A separação de poderes é um princípio cujo objetivo é evitar arbitrariedades e 
o desrespeito aos direitos fundamentais”; ele se baseia na premissa de que 
quando o poder político está concentrado nas mãos de uma só pessoa, há uma 
tendência ao abuso do poder. Sob essa perspectiva, a separação de poderes é 
verdadeira técnica de limitação do poder estatal. 


Constitucional, 93 edição. 
Prof. Nádia Carolina 


MORAES, Alexandre de. Constituição do Brasil Interpretada e Legislação 


ão Paulo Editora Atlas: 2010, pp. 72. 
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As origens da separação de poderes remontam a Aristóteles, com a obra “A 
Política". Posteriormente, o tema também foi trabalhado por João Locke e, 
finalmente, por Montesquieu, em sua célebre obra "O espírito das leis”. 


Modernamente, a separação de poderes não é vista como algo rígido. Com 
efeito, o poder político é uno, indivisível; assim, o que pode ser objeto de 
separação são as funções estatais (e não o poder político). Assim, apesar de a 
Constituição falar em três Poderes, na verdade ela está se referindo a funções 
distintas de um mesmo Poder: a legislativa, a executiva e a judiciária. 


A Constituição Federal de 1988 adotou, assim, uma separação de Poderes 
flexível. Isso significa que eles não exercem exclusivamente suas funções 
típicas, mas também outras, denominadas atípicas. Um exemplo disso é o 
exercício da função administrativa (típica do Executivo) pelo Judiciário e pelo 
Legislativo, quando dispõem sobre sua organização interna e sobre seus 
servidores, nomeando-os ou exonerando-os. Ou, então, quando o Poder 
Executivo exerce função legislativa (típica do Poder Legislativo), ao editar 
medidas provisórias ou leis delegadas. 


A Constituição Federal de 1988, em seu art. 2º, trata da separação de 
poderes, dispondo que "são poderes da União, independentes e harmônicos 
entre si, o Legislativo, o Executivo e o Judiciário.” 


Chama-nos a atenção o fato de que a Constituição explicita que os três 
Poderes são “independentes e harmônicos". Independência é a ausência de 
subordinação, de hierarquia entre os Poderes; cada um deles é livre para se 
organizar e não pode intervir indevidamente (fora dos limites constitucionais) 
na atuação do outro. Harmonia, por sua vez, significa colaboração, 
cooperação; visa garantir que os Poderes expressem uniformemente a vontade 
da União. 


A independência entre os Poderes não é absoluta. Ela é limitada pelo 
sistema de freios e contrapesos, de origem norte-americana. Esse sistema 
prevê a interferência legítima de um Poder sobre o outro, nos limites 
estabelecidos constitucionalmente. É o que acontece, por exemplo, quando o 
Congresso Nacional (Poder Legislativo) fiscaliza os atos do Poder Executivo 
(art. 49, X, CF/88). Ou, então, quando o Poder Judiciário controla a 
constitucionalidade de leis elaboradas pelo Poder Legislativo. 


Alguns entendimentos importantes do STF sobre o sistema 
de freios e contrapesos: 


Par 1) Os mecanismos de controle recíprocos entre os Poderes 
atento! |(os freios e contrapesos) previstos nas Constituições 
Estaduais somente se legitimam quando guardarem estreita 


similaridade com os previstos na Constituição Federal 
(ADI 1.905-MC) 
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2) Os mecanismos de freios e contrapesos estão previstos 
na Constituição Federal, sendo vedado à Constituição 
Estadual criar outras formas de interferência de um Poder 
sobre o outro. (ADI 3046) 


3) É inconstitucional, por ofensa ao princípio da 
independência e harmonia entre os Poderes, norma que 
subordina acordos, convênios, contratos e atos de 
Secretários de Estado à aprovação da Assembleia 
Legislativa. (ADI 476). 


2.3- Objetivos Fundamentais da República Federativa do Brasil: 


Os objetivos fundamentais são as finalidades que devem ser perseguidas 
pelo Estado brasileiro. Que tal analisarmos o art. 3º da Carta Magna? 


Art. 3º Constituem objetivos fundamentais da República Federativa do 
Brasil: 
1 - construir uma sociedade livre, justa e solidária; 

II - garantir o desenvolvimento nacional; 

III - erradicar a pobreza e a marginalização e reduzir as 
desigualdades sociais e regionais; 

IV - promover o bem de todos, sem preconceitos de origem, raça, 
sexo, cor, idade e quaisquer outras formas de discriminação. 


Como se lembrar do rol de objetivos da República Federativa do Brasil, uma 
vez que o art. 3º da CF/88 costuma ser cobrado em sua literalidade? Leia-o e 
releia-o até decorá-lo! Para ajudá-lo na memorização do mesmo, peço que 
preste atenção nos verbos, sempre no infinitivo: construir, garanti 
erradicar e promover. 


Calma, o curso não descambou para o Português! É que apenas com essa 
observação, você poderá resolver a questão de sua prova, mesmo se não se 
lembrar de nada que esteja escrito no art. 3º, CF/88. 


Outra dica é que esses verbos formam a sigla "Conga Erra Pro”, que serve de 
memorização. Pense em um rapaz, de apelido CONGA, que tem como 
OBJETIVO não ERRAr na PROva: 
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INTEGRADO a. « a, (mais us.) ei 


tina) (Edit. GM 1.12.88). “Uma perfeita 
integração entre educação e arte” (P 
Freire, EPL, 109); integração da educa- 
ao com a arte (ou v 
a, (mais us.) (de...) em: A integração 
do homem ao (ou no) seu ambiente ou 
meio. A integração da criança na (ou 
à) escola não deve ser feita ao preço de 
sua liberdade. “A não integração [do 
funcionário) à burocracia dominante" 
(Faoro, MA, 364). A integração de 
modismos, estrangeirismos ao (ou no) 
idioma. /de...em: “A integração da 
inovação no âmbito coletivo” (Mattoso, 
ILIB, 76). “A integração dos sistemas 
coloniais de produção no conjunto do 
capitalismo internacional” (Sodré, HLB, 
144). “A integração da humanidade em 
seus destinos superiores” (A. A. Lima, 
EL, 308). “A integração da sociedade 
em sua nova fase de liberdade" (Anísio, 
EMM, 132). “A integração no segmento 
fônico de uma significação” (Mattoso, 
ILIB, 47). “A integração de uma pessoa 
num projeto” (NURC/SP Il, 121, 
917-8). /a: “Promoção da integração 
ao mercado de trabalho” (CB 88, a. 203, 
HI).“A integração ao scu contexto” 
[por parte do homem) (P. Freire, EPL, 
42). /em: “Um homem só, desarrai 
sem integração na cidade” (S. C. Franco, 
QP, 34). “A integração [de persona- 
sem] no mundo novo” (Faoro, MA, 
426). “Longe de ser a arte integração 
na sociedade ou na natureza, no tempo 
ou no espaço, é libertação de todas essas 
“A. Lima, EL, 124). Inte- 
tmuguesa nos trópicos (opús- 
berto Freyre, 1959). 


Homem integrado ao (ou no) seu meio. 
/a: “A ação comunitária integrada [so- 
mada] aos esforços do governo... pode 
melhorar a vida do cidadão” (texto do 
governo: “Fala favela”, CP 13.7.88, 7). 
/em: “Israel compreende que seu des- 
tino está integrado no destino da Huma- 
nidade” (Érico, IA, 217). Alceu Amo- 
roso Lima, crítico “perfeitamente inte- 
grado na problemática da crítica literá 
contemporânea” (Portella, D, 68). “Não 
estar integrado na cultura de um pais é 
um fator deficitário” (J. H. Rodrigues, 
TS, 157). Homens “integrados num 
clima social particular” (Torga, T.U., 
25). “Belém do Pará porto moderno 


INTELIGÍVEL a 


INTENÇÃO s.f. 


integrado na equatorial/ Beleza eterna 
da paisagem” (Bandeira, P, 188). “Os 
vocábulos perdem a sua fisionomia, 
quando aparecem integrados numa 
locução” (Lapa, ELP, 59). O professor, 
integrado em sua 
unidade escolar” (Edit. FSP 23.1.88); 
integrado à unidade escolar. com: A 
escola integrada [associada, coesa) com 
a comunidade. A sociedade alienada, 
“comandada por uma elite superposta 
a seu mundo, ao invés de com cela inte- 
grada” (P. Freire, EPL, 49). 


ÍNTEGRO a. & em: Homem integro em 


suas atitudes, nas ações, no comporta- 
mento. 


INTEIRADO a. =: de: Homem inteirado 


[informado] dos últimos acontecimentos. 
“O nosso herói ficou inteirado de que 
se defrontava com o próprio dono da 
ponte" (S. C. Franco, QP, 81). 


INTEIREZA s.i. & em: Inteireza [integri- 


dade moral, probidade, honestidade) 
nas atitudes, na conduta, no lidar com 
dinheiro. “Inteireza no julgar” (João 
Ribeiro: Cruz). 


INTELIGÊNCIA s.f. + com: (p. us.) Inte 


ligência [acordo, ajuste; conluio] com 
alguém. “O padre não tivera mais inteli- 
gência com a desgraçada” (Camilo: 
Fernandes). “Permítis, senhores, ... que 
eu tenha alguns minutos particular inte- 
ligência com a sra. duquesa?” (id.: id.). 
% de: A inteligência [compreensão, 
entendimento] de algo, de uma questão 
ou de um problema. “Inteligência e 
conhecimento exato de todas as línguas” 
(Vieira: id.). “A boa inteligência [inter- 
pretação] de um texto; é vária a inteli- 
gência daquele artigo do Código Civil” 
(Aurélio). 


Explicação inteligi- 
vel a qualquer pessoa. 


a (na loc. em intenção 
a [dirigido ou relacionado a, pensando 
em]): “Num verso, a define Castro 
Alves, quando diz em intenção à amada, 
que não o saberá talvez nunca” (Afrânio 
Peixoto: Cruz) de, (menos us.) em 
INE: Intenção [idéia, intento ou tenção] 
de fazer alguma coisa. Tinha intenção 
de vender a casa. Intenção de ajudar os 
colegas. Fazer algo com intenção de 
agradar. /em: “Não tenho à menor 
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CONSTRUIR UMA SOCIEDADE LIVRE, JUSTA E 
SOLIDARIA 


GARANTIR O DESENVOLVIMENTO NACIONAL 


ERRADICAR A POBREZA E A MARGINALIZAÇÃO E 
REDUZIR AS DESIGUALDADES SOCIAIS E REGIONAIS 


PROMOVER O BEM DE TODOS, SEM PRECONCEITOS DE 
ORIGEM, RAÇA, SEXO, COR, IDADE E QUAISQUER 
OUTRAS FORMAS DE DISCRIMINAÇÃO 


OBJETIVOS FUNDAMENTAIS DA 
RFB ("CONGA ERRA PRO”) 


A promoção do bem de todos, sem preconceitos, alçada pela Carta Magna à 
condição de objetivo fundamental da República Federativa do Brasil, consagra 
a igualdade material como um dos objetivos da República Federativa do 
Brasil. O Estado não pode se contentar com a atribuição de igualdade perante 
a lei aos indivíduos; ao invés disso, deve buscar reduzir as disparidades 
econômicas e sociais. 


Um exemplo da aplicação desse princípio é a reserva de vagas nas 
Universidades Federais, a serem ocupadas exclusivamente por alunos egressos 
de escolas públicas (cotas raciais). Busca-se tornar o sistema educacional mais 
justo, mais igual. Não se trata de preconceito, mas de uma ação afirmativa 
do Estado. 


Elucidando esse conceito, o STJ dispôs o seguinte: 


“ações afirmativas são medidas especiais tomadas com o objetivo de 
assegurar progresso adequado de certos grupos raciais, sociais ou 
étnicos ou indivíduos que necessitem de proteção, e que possam ser 
necessárias e úteis para proporcionar a tais grupos ou indivíduos igual 
gozo ou exercício de direitos humanos e liberdades fundamentais, 
contanto que, tais medidas não conduzam, em consequência, à 
manutenção de direitos separados para diferentes grupos raciais, e não 
prossigam após terem sido alcançados os seus objetivos” (REsp 
1132476/PR, Rel. Ministro Humberto Martins, 22 Turma, julgado em 
13/10/2009, DJe 21/10/2009) 


(MPE-SC - 2014) Constituem objetivos fundamentais da 
República Federativa do Brasil: construir uma sociedade 
bica soberana, justa e solidária; garantir o desenvolvimento 
internacional; erradicar a pobreza e a marginalização e reduzir 
as desigualdades sociais e regionais; promover o bem de todos, 
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sem preconceitos de origem, raça, sexo, cor, idade e quaisquer 
outras formas de discriminação. 


Comentário: 


Há dois erros na assertiva. Primeiro, é objetivo fundamental 
construir uma sociedade livre, justa e solidária. Segundo, é o 
objetivo fundamental garantir o desenvolvimento nacional. 
Questão errada. 


2.4- Princípios das Relações Internacionais: 

Estudaremos, agora, os princípios que regem a República Federativa do Brasil 
em suas relações internacionais, os quais estão relacionados no art. 4º, da 
Constituição Federal. 


Art. 4º A República Federativa do Brasil rege-se nas suas relações 
internacionais pelos seguintes princípios: 


I - independência nacional; 
II - prevalência dos direitos humanos; 
III - autodeterminação dos povos; 
IV - não-intervenção; 
V - igualdade entre os Estados; 
VI - defesa da paz; 
VII - solução pacífica dos conflitos; 
VIII - repúdio ao terrorismo e ao racismo; 
IX - cooperação entre os povos para o progresso da humanidade; 
X - concessão de asilo político. 
Parágrafo único. A República Federativa do Brasil buscará a 
integração econômica, política, social e cultural dos povos da América 
Latina, visando à formação de uma comunidade latino-americana de 
nações. 
Como costuma ser cobrado esse artigo? Geralmente o examinador tenta 


confundir esses princípios com os objetivos expostos no art. 3º e os 
fundamentos da RFB, apresentados no art. 1º da Carta Magna. 
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O legislador constituinte se inspirou na Carta da ONU, assinada em 1945, ao 
escrever o art. 4º da CF/88. Naquela Carta, expressou-se o maior sentimento 
da humanidade após o início da II Guerra Mundial: busca da paz. Em nossa 
Constituição, tal sentimento foi registrado nos incisos IIL, IV, VI, VII e IX. 
Observe que nela determina-se que a RFB buscará a autodeterminação dos 
povos, ou seja, respeitar a sua soberania, não intervindo em suas decisões. 
Isso porque defende a paz e, para tal, a solução pacífica dos conflitos, 
assumindo que as relações entre os povos deve ser de cooperação. 


Uma das consequências da II Guerra Mundial foi a independência das colônias. 
Percebeu-se que, para haver paz, é necessário independência nacional, ou 
seja, ter sua soberania respeitada pelas outras nações. Além disso, verificou- 
se que a paz somente é possível com a igualdade entre os Estados, pois a 
existência de colônias e as sanções impostas à Alemanha após a Primeira 
Guerra Mundial foram as principais causas para a eclosão da Segunda. A 
igualdade entre os Estados é uma contrapartida à independência nacional: é o 
compromisso de que uns respeitem a soberania dos outros. Esses são os 
motivos pelos quais os incisos 1 e V do art. 4º foram escolhidos por nosso 
constituinte como princípios das relações internacionais do Brasil. 


Finalmente, qual a imagem mais forte da II Guerra Mundial? O massacre dos 
judeus, nos campos de concentração, promovido pelos nazistas. Uma vergonha 
para a Humanidade. A Carta da ONU, em consequência, assume como princípio 
o estímulo aos direitos humanos. Inspirado naquela Carta, nosso constituinte 
elevou à condição de princípios a serem buscados pela RFB em suas relações 
internacionais a prevalência dos direitos humanos e o repúdio ao 
terrorismo e ao racismo. 


O parágrafo único do art. 4º da Constituição traz um objetivo a ser buscado 
pelo Brasil em suas relações internacionais: a integração econômica, 
política, social e cultural dos povos da América Latina, visando à 
formação de uma comunidade latino-americana de nações. Quando é cobrado, 
o examinador geralmente troca América Latina por América do Sul, para 
confundi-lo(a). Portanto, fique atento! 


(UFRB - 2015) A República Federativa do Brasil buscará a 
integração econômica, política, social e cultural dos povos das 
Américas, visando à formação de uma comunidade americana 
de nações. 


Comentários: 


Estar A CF/88 prevê a busca pela integração na América Latina. 


Questão errada. 


(DPE-PR - 2014) São fundamentos da República Federativa 
do Brasil: o pluralismo político, a cidadania, a soberania, a 
dignidade da pessoa humana, os valores do trabalho e da livre 
iniciativa. E são princípios expressos adotados pelo Brasil no 
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âmbito internacional: a independência nacional, o 
desenvolvimento nacional, a não intervenção, a prevalência dos 
direitos humanos, a concessão de asilo político e a solução 
pacífica das controvérsias. 


Comentários: 


Pegadinha! O desenvolvimento nacional não é princípio das 
relações internacionais. Questão errada. 


(TRT 13 Região - 2013) A Constituição Federal de 1988 (CF) 
não prevê expressamente o princípio da concessão de asilo 
político. 


Comentários: 
A concessão de asilo político é um princípio que rege a 


República Federativa do Brasil em suas relações internacionais. 
Questão errada. 


Questões Comentadas 


1. A Pirâmide de Kelsen - A Hierarquia das Normas 


1. (FGV AL-MT - 2013) A tese de que há hierarquia entre normas 
constitucionais originárias, dando azo à declaração de 
inconstitucionalidade de uma em face de outras, é incompatível com o 
sistema de Constituição rígida. 


Comentários: 


No Brasil, considera-se que não existe hierarquia entre normas constitucionais 
originárias. Todavia, destacamos a tese de Otto Bachof, para quem as 
cláusulas pétreas são hierarquicamente superiores às demais normas 
constitucionais originárias. Essa tese, todavia, é incompatível com o 
sistema de Constituição rígida, conforme já decidiu o STF na ADI nº 815-3. 
Questão correta. 


2. (FGV / SEFAZ-RJ - 2011) Não é norma de mesma hierarquia o(a): 


a) lei ordinária. 


b) lei complementar. 
c) medida provisória. 
d) decreto. 

e) lei delegada 
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Comentários: 


As leis (ordinárias, complementares e delegadas), as medidas provisórias, os 
decretos legislativos, as resoluções e os decretos autônomos são normas 
primárias e estão todas no mesmo nível hierárquico. Por outro lado, os 
decretos executivos (ou simplesmente decretos) são normas secundárias, 
infralegais. O gabarito é a letra D. 


3. (FGV / SEFAZ-RJ] - 2008) São elementos orgânic 
Constituição: 


os da 


a) a estruturação do Estado e os direitos fundamentais. 
b) a divisão dos poderes e o sistema de governo. 

c) a tributação e o orçamento e os direitos sociais. 

d) as forças armadas e a nacionalidade. 

e) a segurança pública e a intervenção. 

Comentários: 


Letra A: errada. Os direitos fundamentais são elementos limitativos, à exceção 
dos direitos sociais (que são elementos socioideológicos). 


Letra B: correta. A organização do Estado e a organização dos Poderes são, de 
fato, elementos orgânicos. 


Letra C: errada. Os direitos sociais e a tributação e orçamento são elementos 
socioideológicos. 


Letra D: errada. As Forças Armadas são elemento de estabilização 
constitucional. Os direitos de nacionalidade são elementos limitativos. 


Letra E: errada. A segurança pública e a intervenção são elementos de 
estabilização constitucional. 


2. Aplicabilidade das normas constitucionais 


4. (FUNCAB/ ANS - 2015) José Afonso da Silva classifica as normas 
ucionais, quanto à aplicabilidade, em três espécies: normas de 
tada. O artigo 93, inciso IX, da Carta 
Magna aduz que “todos os julgamentos dos órgãos do Poder Judiciário 
serão públicos, e fundamentadas todas as decisões, sob pena de 
nulidade, podendo a lei limitar a presença, em determinados atos, às 
próprias partes e a seus advogados, ou somente a estes, em casos nos 
a preservação do direito à intimidade do interessado no sigilo 
não prejudique o interesse público à informação”. Neste sentido, o 
artigo é exemplo de norma constitucional: 
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a) limitada, pois a norma constitucional em apreço não é provida de 
aplicabilidade direta e imediata, dependendo esta de interposição legislativa. 


b) contida, pois a norma constitucional em apreço é dotada de aplicabilidade 
direta, imediata, mas não integral, admitindo-se contenção de seu conteúdo. 


c) plena, pois a norma constitucional em apreço não é dotada de aplicabilidade 
integral, vez que há a possibilidade do alcance do preceito ser reduzido pela 
legislação ordinária, de forma que a norma infraconstitucional logra restringir 
os efeitos da norma constitucional regulamentada. 


d) plena, pois a norma constitucional em apreço dispõe de aplicabilidade 
direta, imediata e integral, tendo em vista que não depende de 
regulamentação para se tornar aplicável. 


e) contida, pois a norma constitucional em apreço tem aplicabilidade indireta, 
mediata e reduzida, somente incidindo em sua totalidade após uma normativa 
ulterior que lhe desenvolva a eficácia. 


Comentários: 


O art. 93 da Constituição é norma constitucional de eficácia contida, com 
produção de todos os efeitos desde a sua edição. Seu alcance pode ser 
limitado por lei, que poderá restringir a presença nos julgamentos dos 
órgãos do Poder Judiciário às próprias partes e a seus advogados, ou 
somente a estes, em casos nos quais a preservação do direito à intimidade do 
interessado no sigilo não prejudique o interesse público à informação. O 
gabarito é a letra B. 


5. (FUNCAB / ANS - 2013) No que diz respeito à eficácia das 
normas constitucionais, assinale a opção correta. 


a) Há hierarquia entre normas constitucionais. 


b) As normas de eficácia plena admitem lei infraconstitucional que lhes 
restrinja o conteúdo. 


c) Considera-se norma de eficácia restringível aquela que tem aplicabilidade 
direta e integral. 


d) É de eficácia limitada de princípio programático, o art. 12, I, da Constituição 
Federal que qualifica como “os nascidos na República Federativa do Brasil, 
ainda que de pais estrangeiros, desde que estes não estejam a serviço do seu 
país.” 


e) Tem-se como exemplo de norma de eficácia limitada de princípio institutivo 
aquela que trata da contratação excepcional do servidor (art. 37, IX, da CF). 


Comentários: 
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Letra A: errada. As normas constitucionais não possuem hierarquia entre si. 
Todas elas estão no mesmo patamar hierárquico. 


Letra B: errada. As normas de eficácia plena não podem ser restringidas. Elas 
possuem aplicabilidade direta, imediata e integral. 


Letra C: errada. As normas de eficácia contida (ou restringível) possuem 
aplicabilidade direta e possivelmente não integral. 


Letra D: errada. O art. 12, 1, é norma de eficácia plena. As normas de eficácia 
limitada dependem de regulamentação para produzirem todos os seus efeitos. 


Letra E: correta. O art. 37, IX, estabelece que "a lei estabelecerá os casos de 
contratação por tempo determinado para atender a necessidade temporária de 
excepcional interesse público". Como é possivel perceber, trata-se de norma 
de eficácia limitada, uma vez que é necessária lei para estabelecer os casos de 
contratação temporária. 


6. (FUNCAB / Procurador DER - RO - 2010) Na clássica 
classificação de José Afonso da Silva, a norma constitucional de 
eficácia contida pode ser definida como aquela que: 


a) não produz efeitos enquanto não for complementada por outra norma de 
mesmo nível constitucional, oriunda do poder constituinte originário. 


b) tem condições de produzir todos os seus efeitos quando da promulgação de 
uma nova Constituição, mas a norma infraconstitucional poderá reduzir a sua 
abrangência. 


c) pode ter seu âmbito de abrangência contido por decisão do Supremo 
Tribunal Federal, em controle concentrado, ao lhe ser dada interpretação 
conforme o restante da Constituição Federal. 


d) não é aplicável ou não pode produzir efeitos enquanto norma 
infraconstitucional integrativa não entrar em vigor. 


e) declara princípios institutivos que contêm esquemas gerais de estruturação 
de instituições, órgãos ou entidades. 


Comentários: 


A norma de eficácia contida tem aplicabilidade direta, imediata e 
possivelmente não integral. Ela pode produzir todos os seus efeitos desde 
a promulgação da Constituição, mas uma norma infraconstitucional poderá 
restringi-la, ou seja, reduzir o seu alcance. A resposta é a letra B. 


7. (FGV / DPE-MT - Advogado - 2015) Considerando a 
classificação das normas constitucionais, assinale a opção que indica a 
norma de eficácia contida. 
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a) É livre o exercício de qualquer profissão, atendidas as qualificações que a lei 
venha a estabelecer. 


b) O Estado deve garantir o desenvolvimento nacional. 


c) O Presidente da República não está sujeito à prisão antes da sentença penal 
condenatória. 


d) As atribuições do Conselho de Defesa das Minorias serão definidas em lei. 

e) É dever da sociedade proteger os idosos, na forma definida em lei. 
Comentários: 

Letra A: correta. A liberdade profissional é uma norma de eficácia contida. 
Isso porque, desde a promulgação da Constituição, todos já podem exercer 
qualquer trabalho, ofício ou profissão. No entanto, a lei poderá estabelecer 
restrições ao exercício de algumas profissões. 

Letra B: errada. É uma norma de eficácia limitada, de natureza 
programática. Para garantir o desenvolvimento nacional, o Estará deverá 
implementar políticas públicas que tenham essa finalidade. 


Letra C: errada. É uma norma de eficácia plena, pois já produz todos os 
seus efeitos e não é restringível. 


Letra D: errada. É uma norma de eficácia limitada. Há necessidade de 
edição de lei regulamentadora para definir as atribuições do Conselho de 
Defesa Nacional. 

Letra E: errada. Essa é uma norma de eficácia limitada, uma vez que 
necessita da edição de lei regulamentadora para produzir todos os seus 
efeitos. É a lei que irá definir como será a proteção aos idosos. 

O gabarito é a letra A. 

8. (FGV / CGE-MA - 2014) A Constituição Federal estabelece que é 
livre o exercício de qualquer trabalho, ofício ou profissão, atendidas as 
qualificações profissionais que a lei estabelecer. Observadas as regras 
de aplicabilidade das normas constitucionais, trata-se de norma 
considerada de eficácia: 

a) plena. 

b) organizacional. 

c) contida. 


d) institutiva. 


Prof. Nádia Carolina www.estrategiaconcursos.com.br 42de nm 


000000 - DEMO 


ElEstraté égi a Direito Constitucional p/ Polícia Civil-PA 


CONCURSOS Profs Nádia Carolina / Prof. Ricardo Vale 


e) programática. 
Comentários: 


A liberdade de exercício profissional é norma de eficácia contida. Desde a 
promulgação da Constituição, já é possível exercer o direito ao livre exercício 
profissional. Todavia, a lei poderá restringir esse direito, estabelecendo 
critérios para o exercício de determinadas profissões. A resposta é a letra C. 


9. (FGV/TCE-BA - 2013) As normas de eficácia contida são aquelas 
que somente produzem efeitos essenciais após um desenvolvimento 
normativo, a cargo dos poderes constituídos. 


Comentários: 


Esse é o conceito de normas constitucionais de eficácia limitada (e não de 
eficácia contida). As normas de eficácia limitada dependem de 
regulamentação para que possam produzir todos os seus efeitos. As normas 
de eficácia contida, por outro lado, já produzem todos os seus efeitos desde a 
promulgação da Constituição; todavia, podem ser restringidas por lei. Questão 
incorreta. 


10. (FGV / AL-MT - 2013) A tradicional classificação tricotômica das 
normas constitucionais afirma que, no tocante à sua eficácia e 
jade, existem normas constitucionais de eficácia plena e 
jade imediata, normas constitucionais de eficácia contida e 
aplicabilidade imediata, mas passiveis de restrição e normas 
constituidoras de eficácia limitada ou reduzida. 


Comentários: 


A classificação de José Afonso da Silva é uma classificação tricotômica. Para 
o autor, existem: i) normas de eficácia plena (aplicabilidade direta, imediata e 
integral); ii) normas de eficácia contida (aplicabilidade direta, imediata e 
possivelmente não integral) e; iii) normas de eficácia limitada (aplicabilidade 
indireta, mediata e reduzida). Questão correta. 


11. (FGV / TJ-MS - 2008) As normas constitucionais de eficácia plena 
são aquelas que desde a entrada em vigor da Constituição produzem, 
ou podem produzir, todos os efeitos essenciais, relativos aos 
interesses, comportamentos e situações que o legislador 
constitucional, direta e normativamente, quis regular. 


Comentários: 
É isso mesmo! As normas de eficácia plena já estão aptas a produzir todos os 


seus efeitos desde a entrada em vigor da Constituição. Elas não dependem de 
lei regulamentadora para isso. Questão correta. 
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12. (FGV / TJ-MS - 2008) As normas constitucionais de eficácia 
contida são aquelas que apresentam aplicação indireta, mediata e 
reduzida, porque somente incidem totalmente sobre os interesses, 
após uma normatividade ulterior que lhes desenvolva a aplicabilidade. 


Comentários: 


As normas de eficácia limitada é que possuem aplicabilidade indireta mediata e 
reduzida, dependendo de regulamentação (normatividade ulterior) para que 
possam produzir todos os seus efeitos. As normas de eficácia contida possuem 
aplicabilidade direta, imediata e possivelmente não-integral. Questão incorreta. 


13. (FEPESE / JUCESC - 2013) O artigo constitucional que assevera 
que São Poderes da União, independentes e harmônicos entre si, o 
Legislativo, o Executivo e o Judiciário, trata de norma de: 

a) eficácia plena. 

b) eficácia contida. 


c) eficácia limitada. 


d) princípio institutivo. 
e) princípio programática. 


Comentários: 


Essa norma, que consagra o princípio da separação de poderes, é típica norma 
de eficácia plena. A resposta é a letra A. 


14. (FEPESE / SEFAZ-SC - 2010) Com respeito ao modelo 
constitucional brasileiro, é correto afirmar: 


a) Normas constitucionais de eficácia limitada podem, apenas, ser restringidas 
por leis ou atos normativos. 


b) Normas de eficácia plena são as que determinam a criação de novas 
instituições públicas. 


c) Normas programáticas são aquelas cujo conteúdo remete-se a direitos 
fundamentais de primeira dimensão. 


d) Normas constitucionais de eficácia contida são de aplicabilidade direta e 
imediata, podendo ser restringidas por norma ulterior. 


e) Políticas públicas são normatizadas por normas de eficácia contida. 
Comentários: 


Prof. Nádia Carolina www.estrategiaconcursos.com.br aa dem 


DEMO 


303 


INTERDITADO... 


intenção oposicionista em vetar seme- 
lhante programa” (Cascudo, S, 145). 
* (para) com, sobre; contra / a favor 
de: intenção [plano, deliberação] (para) 
com alguém ou algo. /para com: “In- 
tenções dominantes nos processos dos 
indios para conosco” (Figueiredo, HLP, 
154); intenções dominantes... conosco. 
“A intenção divina para conosco não 
podia ser senão a mais alta e nobre” 
(Camilo: Cruz). /sobre: “A intenção 
ou vontade dos contraentes sobre o 
objeto principal do mesmo contrato" 
(Aulete). /contra: “Intenções inconfes- 
sáveis contra a independência da Repú- 
blica Argentina” (Rui: Fernandes); vs. 
intenções a favor da independência... 


INTENTO sm. & contra / a favor de: 
Intento (plano, deliberação) contra ou 
a favor de alguém ou algo. “Ficou pro- 
vado seu mau intento contra o patrão” 
(Fernandes), + de: Intento [intenção] 
de fazer alguma coisa. No intento de 
ajudar, ele acabou atrapalhando, 


INTERAÇÃO s.f. com, entre: Interação 
dos professores com os alunos; interação 
entre alunos e professores. /com: Em 
Grande Sertão: Veredas, “a interação 
assídua da personagem com um Todo 
natural-cultural onipresente: o sertão” 
(Bosi, HCLB, 484). /entre; “Cientistas 
atentos à dinâmica das interações entre 
O grupo e a pessoa” (id., ib., 426); inte- 
rações do grupo com a pessoa, da pes- 
sou com o grupo. “Entre os que detêm 
o capital e os demais possuidores da 
força de trabalho vigora uma interação” 
(Boff, DL, 16); interação de uns com 
os outros, destes com aqueles. “Intera- 
ção entre partículas subatômicas” (Auré- 
lio, v. acoplamento). 


INTERCALAÇÃO s.f. & de (...em, entre): 
Intercalação de notas, de citações (num 
texto). “Tritongo é a intercalação de 
uma vogal entre duas semivogais” (Cou 
tinho, PGH, 104). 


INTERCALADO a, & 4, em: Versos inter- 
lados à (ou nu) prosa. “Expressões 
bárbaras intercaladas ao poema” (Fer- 
nandes); intercaladas no poema, « com, 
de, por; /de: Peças “intercaladas de 
prosa de exegese e de divagação sobre 
matéria daquelas” (Figueiredo, HLP. 
214); intercaladas com prosa... "Versos 


grandes intercalados de pequenos” (Ca- 
milo: Fernandes); intercalados com (ou 
por) pequenos. /por: “Atos... intercala- 
dos por dias de calma” (Euclides: id.); 
intercalados de (ou com) dias de calma. 
* entre: Novas frases intercaladas entre 
as primitivas. No tritongo, uma vogal 
intercalada entre semivogais. “Uma 
anedota amorosa..., intercalada entre 
um prólogo e um epilogo” (O. Lopes, 
LD, 123). 


INTERCÂMBIO s.m. + de (...com, entre); 
com, entre; Intercâmbio de algo (de um 
pais com outro, entre paises). Intercâm- 
bio de mercadorias (do Brasil) com os 
Estados Unidos, entre os Estados Unidos 
e o Brasil; intercâmbio (de tecnologia) 
com o Japão, entre Brasil e Japão. /de... 
entre: “Despique, antigo costume brasi- 
leiro de imercâmbio de esposas entre 
amigos” (D, Ribeiro, El, 65). “Intercâm- 
bia de idéias entre estudiosos em Ciências 
Sociais dos dois lados da cortina de fer- 
ro” (Furtado, FO, 220). /com: “Conta- 
tos e intercâmbios com o mundo exter- 
no” (Prado Jr., RB, 138). “Intercâmbio 
ágil com Argentina” (Tit. ZH 7.1,88, 14). 
Jentre: “Intercâmbio entre alguns portos 
franceses” (Sodré, HLB, 259). “Inter- 
câmbio cooperativo entre gaúchos e fran- 
ceses"" (Tit. CP 21.6.88, 10). 


INTERCESSÃO s.f. = (em...) por, a ou 
em favor de; em: Intercessão (em alguma 
questão) por (ou a favor de) alguém. A 
intercessão do governador, no litígio, a 
favor da empresa processada. “A sua 
intercessão no assunto” (Érico, Inc., 22). 


INTERCURSO sm. com, entre: A 
chamada “lingua-geral” servia para 
imtercurso com (ou entre) os indios do 
Brasil. O intercurso com culturas estran- 
geiras, entre diversas culturas. “O inter- 
curso dos helenos com os povos da In- 
dia” (Latino Coelho: Fernandes, DSA); 
intercurso entre gregos e povos da Índia 


INTERDIÇÃO s.f de (...a); a: Interdi 
ção [proibição] de alpo (a alguém). A 
imerdição de uma casa de espetáculos. 


INTERDITADO INTERDITO! a, a 
Algo interditado ou interdito a uma pes 
soa ou coisa; que lhe é interdittad)o. Rua 
interditada a pedestres e 40 tráfego de 
veiculos devido a obras de asfaltamento. 
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Letra A: errada. As normas de eficácia contida é que podem ser restringidas 
(por lei, por outra norma constitucional ou, ainda, por conceitos ético-jurídicos 
indeterminados). 


Letra B: errada. Normas de eficácia plena são aquelas que já estão aptas, 
desde a promulgação da Constituição, a produzir todos os seus efeitos. Não 
podem ser restringidas. 


Letra C: errada. As normas programáticas são aquelas que traçam diretrizes 
para o futuro. 


Letra D: correta. É exatamente isso. As normas de eficácia contida são 
restringíveis. Todavia, já produzem todos os seus efeitos desde a promulgação 
da Constituição, independentemente de regulamentação. 


Letra E: errada. As normas constitucionais que estabelecem diretrizes para as 
políticas públicas são normas de eficácia limitada. 


3. Poder Constituinte: 


15. (FUNCAB / PC-MT - 2014) Tendo em vista o tema Poder 
Constituinte, assinale a alternativa correta. 


a) O poder constituinte derivado reformador é aquele que instaura uma nova 
ordem jurídica, rompendo por completo com a ordem jurídica precedente. 


b) O poder constituinte derivado decorrente é caracterizado, em sua essência, 
pela sua ausência de vinculação a qualquer regra anterior, pela sua autonomia 
e pela sua incondicionalidade. 


c) As normas acrescidas ao Ato das Disposições Constitucionais Transitórias 
(ADCT) pelo poder constituinte de reforma não admitem controle de 
constitucionalidade. 


d) O exercício do poder constituinte derivado não deve obediência às normas 
de natureza procedimental estabelecidas pelo legislador constituinte originário. 


e) A competência atribuída aos Estados Federados brasileiros para a 
elaboração de suas constituições, segundo doutrina pacífica a esse respeito, é 
denominada de poder constituinte derivado decorrente. 


Comentários: 


Letra A: errada. O Poder Constituinte Originário é aquele que instaura uma 
nova ordem jurídica, rompendo completamente com a anterior. O Poder 
Constituinte Originário é aquele que elabora uma nova Constituição. 


Letra B: errada. O Poder Constituinte Originário é que é incondicionado e 
juridicamente ilimitado. O Poder Constituinte Derivado é condicionado e 
limitado. 
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Letra C: errada. As normas do ADCT também podem ser objeto de controle de 
constitucionalidade. 


Letra D: errada. O exercício do Poder Constituinte Derivado deve obediência às 
normas de natureza procedimental previstas na Constituição. 


Letra E: correta. O Poder Constituinte Derivado Decorrente é o poder atribuído 
aos Estados para que elaborem as Constituições estaduais. 


16. (FUNCAB / SC-CE - 2013) O poder de elaborar ou atualizar uma 
Constituição mediante supressão, modificação ou acréscimo de normas 
constitucionais denomina-se poder: 

a) de polícia. 

b) executivo. 

c) constituinte. 

d) regulamentar. 

e) discricionário 

Comentários: 

O poder de elaborar ou modificar (atualizar) uma Constituição é denominado 
Poder Constituinte. O Poder Constituinte pode ser: i) Poder Constituinte 


nário (elabora uma nova Constituição) ou; ii) Poder Constituinte Derivado 
(modifica a Constituição). A resposta é a letra C. 


17. (FUNCAB / Procurador DER - RO - 2010) O poder constituinte 
derivado decorrente pode ser definido como aquele que: 


a) decorre do poder constituinte originário para modificar a Constituição 
Federal por meio de procedimento específico, sem que haja uma verdadeira 
revolução. 


b) emana diretamente da soberania popular decorrente de Emendas 
Constitucionais da iniciativa popular. 


c) decorre do poder constituinte originário para modificar a Constituição 
Federal de forma condicionada e limitada às regras instituídas por aquele. 


d) decorre da capacidade de auto-organização estabelecida aos Estados- 
membros pelo poder constituinte originário. 


e) decorre de Emendas Constitucionais que modificam a forma de estado e 
sistema de governo após consulta popular por meio de plebiscito. 


Comentários: 


Prof. Nádia Carolina www.estrategiaconcursos.com.br 46 de 71 


000000 - DEMO 


Direito Constitucional p/ Polícia Civil-PA 
Profs Nádia Carolina / Prof. Ricardo Vale 


O Poder Constituinte Derivado Decorrente é o poder atribuído aos Estados 
federados para que elaborem as suas Constituições estaduais. É um poder 
que decorre da capacidade de auto-organização que o Poder Constituinte 
Originário concedeu aos Estados federados. A resposta é a letra D. 


18. (FUNCAB / PC-ES - 2013) Quanto à Constituição da República 
Federativa do Brasil de 1988, pode-se afirmar: 


1. Adota o princípio da hierarquia das normas, assim as leis federais têm maior 
valor que as leis estaduais e estas maior valor que as leis municipais. 


II. É rígida, motivo pelo qual não pode ser alterada. 


III. Caso haja aprovação em plebiscito, poderá ser objeto de deliberação de 
proposta de emenda tendente a abolir a forma federativa de Estado. 


IV. Toda modificação constitucional, feita com desrespeito do procedimento 
especial estabelecido ou de preceito que não possa ser objeto de emenda, 
padecerá de vício de inconstitucionalidade. 

Indique a opção que contempla a(s) assertiva(s) correta(s). 

a)L IH elv. 

b) Ile IL apenas. 

c)le Iv, apenas. 

d) 1, apenas. 

e) Iv, apenas. 

Comentários: 


A primeira assertiva está errada. As leis federais, estaduais e municipais estão 
no mesmo nível hierárquico. 


A segunda assertiva está errada. A CF/88 é rígida, o que significa que ela 
poderá ser alterada por procedimento mais dificultoso que o de elaboração 
das leis ordinárias. 


A terceira assertiva está errada. A forma federativa de Estado é uma cláusula 
pétrea. Logo, uma emenda constitucional não poderá ser tendente a aboli-la. 


A quarta assertiva está correta. As emendas constitucionais que forem 
elaboradas sem obediência aos procedimentos especiais previstos na CF ou 
que violem cláusulas pétreas padecerão de inconstitucionalidade. 


O gabarito é a letra E. 
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19. (FGV / TJAM - 2013 - adaptada) Os Estados da Federação 
editam suas constituições por meio do Poder Constituinte Derivado 
Decorrente. 


Comentá 


É exatamente isso! Ao elaborarem as Constituições Estaduais, os estados estão 
exercendo o Poder Constituinte Derivado Decorrente. Questão correta. 


4. Princípios Fundamentais: 


20. (FUNCAB / SC-CE - 2013) Nos termos da Constituição Federal, a 
República Federativa do Brasil é formada pela união indissolúvel: 


a) dos Estados Federados. 
b) dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios. 
c) dos Estados, do Distrito Federal e dos Territórios. 


d) dos Estados e do Distrito Federal. 


e) dos Estados e dos Muni 
Comentários: 


Segundo o art. 1º, CF/88, a República Federativa do Brasil, formada pela união 
indissolúvel dos Estados e Municípios e do Distrito Federal. A resposta é 
letra B. Cabe destacar que os Territórios não são entes federativos. 


21. (FUNCAB / IF-RR - 2013) No artigo 1º, caput, da Constituição 
Federal de 1988 tem-se que: “A República Federativa do Brasil, 
formada pela união indissolúvel dos Estados e Municípios e do Distrito 
Federal, constitui-se em Estado Democrático de Direito [...]”. Um dos 
seus fundamentos é: 


a) o pluralismo político. 
b) a independência nacional. 

c) a inviolabilidade dos domicílios. 

d) o respeito à propriedade individual. 
e) a prevalência dos direitos humanos. 
Comentários: 


Os fundamentos da República Federativa do Brasil são os seguintes: i) 
soberania; ii) cidadania; iii) dignidade da pessoa humana; iv) valores sociais 
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do trabalho e da livre iniciativa e; v) pluralismo político. Logo, a resposta é a 
letra A. 


22. (FUNCAB / MPE-RO - 2012) Segundo a Constituição Federal, 
constitui objetivo fundamental da República Federativa do Brasil: 


a) a cidadania. 

b) a dignidade da pessoa humana. 

c) os valores sociais do trabalho e da livre iniciativa. 
d) garantir o desenvolvimento nacional. 

e) a soberania. 

Comentários: 


Letra A: errada. A cidadania é um fundamento da República Federativa do 
Brasil. 


Letra B: errada. A dignidade da pessoa humana também é um fundamento 
da República Federativa do Brasil. 


Letra C: errada. Os valores sociais do trabalho e da livre iniciativa são 
fundamentos da República Federativa do Brasil. 


Letra D: correta. Os objetivos fundamentais da República Federativa do Brasil 
são os seguintes: 


- construir uma sociedade livre, justa e solidária; 
- garantir o desenvolvimento nacional; 


- erradicar a pobreza e a marginalização e reduzir as desigualdades 
sociais e regionais; 


- promover o bem de todos, sem preconceitos de origem, raça, sexo, 
cor, idade e quaisquer outras formas de discriminação. 


Letra 
Brasil. 


: errada. A soberania é um fundamento da República Federativa do 


23. (FUNCAB / SESACRE - 2013) A vigente Constituição Federal 
estabelece expressamente como um dos objetivos fundamentais da 
República Federativa do Brasil: 


a) a erradicação da utilização da energia nuclear. 


b) o reconhecimento e a promoção das desigualdades sociais e regionais. 


Prof. Nádia Carolina www .estrategiaconcursos.com.br 49 dem 


000000 - DEMO 


ElEstrat égi a Direito Constitucional p/ Polícia Civil-PA 
V 


CONCURSOS Profs Nádia Carolina / Prof. Ricardo Vale 


c) a promoção do bem de todos e de todas as formas de discriminação. 
s) o compromisso com uma economia eminentemente agrária. 

e) a erradicação da marginalização e da pobreza. 

Comentários: 


A erradicação da marginalização e da pobreza é um objetivo fundamental da 
República Federativa do Brasil (art. 3º, III, CF/88). A resposta é a letra E. 


24. (FUNCAB / PC-RJ - 2012) No que se refere às três funções do 
Estado, quando o Executivo, através do Presidente da República, adota 
medida provisória com força de lei; o Judiciário elabora seu regimento 
interno; o Legislativo julga o Presidente da República nos crimes de 
responsabilidade e, ainda, o Legislativo pratica atos de fiscalização 
financeira do Executivo, é correto afirmar: 


a) Ocorrem respectivamente: função atípica do Executivo de natureza 
legislativa, função atípica do Judiciário de natureza executiva, função atípica do 
Legislativo de natureza jurisdicional e, por último, função típica do Legislativo. 


b) Ocorrem respectivamente: função atípica do Executivo de natureza 
jurisdicional, função atípica do Judiciário de natureza legislativa, função típica 
do Legislativo e, por último, função atípica do Legislativo de natureza 
executiva. 


c) Ocorrem respectivamente: função atípica do Executivo de natureza 
legislativa, função atípica do Judiciário de natureza legislativa, função atípica 
do Legislativo de natureza jurisdicional e, por último, função típica do 
Legislativo. 


d) Ocorrem respectivamente: função típica do Executivo, função típica do 
Judiciário, função atípica do Legislativo de natureza executiva e, por último, 
função atípica do Legislativo de natureza executiva. 

e) Ocorrem respectivamente: função atípica do Executivo de natureza 
jurisdicional, função atípica do Judiciário de natureza executiva, função atípica 
do Legislativo de natureza jurisdicional e, por último, função atípica do 
Legislativo de natureza executiva. 

Comentários: 


Quando o Presidente da República edita medida provisória com força de lei, ele 
está exercendo função atípica legislativa. 


Quando um Tribunal do Poder Judiciário elabora seu Regimento Interno, ele 
também está exercendo função atípica legislativa. 
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Quando o Poder Legislativo julga o Presidente da República nos crimes de 
responsabilidade, está exercendo função atípica de natureza jurisdicional. 


Por fim, quando o Poder Legislativo realiza atos de fiscalização financeira do 
Executivo, ele está exercendo sua função típica de fiscalizar. 


Por tudo o que comentamos, o gabarito é a letra C. 
25. (FUNCAB / PC-RJ - 2012) Quanto aos Princípios Fundamentais da 


República Federativa do Brasil, elencados na Constituição Federal, é 
correto afirmar como fundamento e objetivo, respectivamente: 


a) pluralismo político e promoção do bem de todos. 


b) independência nacional e construção de uma sociedade livre, justa e 
solidária. 


c) defesa da paz e igualdade entre os Estados. 
d) soberania da União e garantia do desenvolvimento nacional. 

e) livre-iniciativa e eliminação das desigualdades sociais e econômicas. 
Comentários: 

Letra A: correta. O pluralismo político é um fundamento da República 
Federativa do Brasil. Por sua vez, é objetivo fundamental promover o bem 


de todos, sem preconceitos de origem, raça, sexo, cor, idade e quaisquer 
outras formas de discriminação 


Letra B: errada. A independência nacional é um princípio das relações 
internacionais. 


Letra C: errada. A defesa da paz e a igualdade entre os Estados são 
princípios das relações internacionais. 


Letra D: errada. A União não possui soberania. É a República Federativa do 
Brasil que detém soberania. 


Letra E: errada. Um dos objetivos da República Federativa do Brasil é a 
redução (e não eliminação!) das desigualdades sociais e econômicas. 


26. (FGV / DPDF - 2014) Sobre os Princípios Fundamentais da 
República Federativa do Brasil, à luz do texto constitucional de 1988, é 
INCORRETO afirmar que: 

a) a República Federativa do Brasil tem como fundamentos: a soberania, a 


cidadania, a dignidade da pessoa humana, os valores sociais do trabalho e da 
livre iniciativa e o pluralismo politico. 
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b) a República Federativa do Brasil tem como objetivos fundamentais: 
construir uma sociedade livre, justa e solidária; garantir o desenvolvimento 
nacional, erradicar a pobreza e a marginalização e reduzir as desigualdades 
sociais e regionais; promover o bem de todos, sem preconceitos de origem, 
raça, sexo, cor, idade e quaisquer outras formas de discriminação. 


c) todo o poder emana do povo, que o exerce unicamente por meio de 
representantes eleitos. 


d) entre outros, são princípios adotados pela República Federativa do Brasil 
nas suas relações internacionais, os seguintes: a independência nacional, a 
prevalência dos direitos humanos e o repúdio ao terrorismo e ao racismo. 


e) a autodeterminação dos povos, a não intervenção e a defesa da paz são 
princípios regedores das relações internacionais da República Federativa do 
Brasil. 


Comentários: 


Letra A: correta. São fundamentos da República Federativa do Brasil: i) 
soberania; ii) cidadania; ili) dignidade da pessoa humana; iv) valores sociais 
do trabalho e da livre iniciativa e; v) pluralismo político. 


Letra B: correta. De fato, são esses os objetivos fundamentais da RFB, os 
quais estão previstos no art. 3º, CF/88. 


Letra C: errada. Segundo o art. 1º, parágrafo único, “todo o poder emana do 
povo, que o exerce por meio de representantes eleitos ou diretamente, 
nos termos desta Constituição”. Assim, não se pode dizer que o povo exerce o 
poder somente por meio de seus representantes; como o Brasil é uma 
democracia semidireta, também há formas de exercício do poder diretamente 
pelo povo. 


Letra D: correta. A independência nacional, a prevalência dos direitos humanos 
e o repúdio ao terrorismo e ao racismo são princípios das relações 
internacionais da RFB. 


Letra E: correta. Esses princípios, previstos no art. 4º, CF/88, regem as 
relações internacionais da RFB. 


27. (FGV / CGE-MA - 2014) A Constituição Federal estabelece que, 
em determinadas situações, projetos de lei aprovados pelo legislativo 
devem ser ratificados pela vontade popular. Essas normas realizam o 


a) soberania. 
b) democracia. 
c) participação. 
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d) dignidade. 


e) República. 
Comentários: 


A ratificação popular de projetos de lei aprovados pelo Poder Legislativo é o 
que se chama de referendo. Trata-se de um instituto da democracia semidireta 
ou participativa. Busca-se, por meio do referendo, a realização do princípio 
fundamental da democracia. A resposta é a letra B. 


28. (FGV/TJ-AM - 2013) A Constituição de 1988 rompeu com a 
ordem jurídica anterior, instituindo novos compromissos com a 
sociedade brasileira. Sobre a “Constituição Cidadã”, assinale a 
afirmativa correta. 


a) O pluralismo político, apesar de desejável, não é princípio fundamental da 
Constituição democrática, uma vez que não há como exigir dos cidadãos que 
constituam diversos partidos políticos. 


b) O modelo de separação de poderes adotado no país significa o monopólio da 
função judicante para o Poder Judiciário, assim como o da função legislativa 
para o Poder Legislativo. 


c) A Constituição de 1988 fundou um Estado social em que se adota o valor 
social do trabalho como princípio fundante, não tendo a livre-iniciativa recebido 
igual tratamento. 


d) A erradicação da pobreza é um dos objetivos fundamentais da República 
Federativa do Brasil. 


e) A forma federativa de Estado veda a redução das desigualdades regionais 
como um dos objetivos do país, uma vez que todos os Estados devem ser 
tratados com igualdade de direitos. 


Comentários: 


Letra A: errada. O pluralismo político é, sim, um princípio fundamental. Ele 
está previsto no art. 1º, que relaciona os fundamentos da República Federativa 
do Brasil. 


Letra B: errada. No Brasil, a separação de poderes não é rígida. Cada um 
dos Poderes exerce funções típicas e funções atípicas. O Poder Legislativo, por 
exemplo, tem a responsabilidade por julgar o Presidente nos crimes de 
responsabilidade. O Poder Executivo, por sua vez, pode legislar, ao editar uma 
medida provisória. 


Letra C: errada. Os valores sociais do trabalho e da livre iniciativa são 
fundamentos da República Federativa do Brasil. 
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Letra D: correta. De fato, a erradicação da pobreza e da marginalização é um 
objetivo fundamental da República Federativa do Brasil. 


Letra E: errada. A redução das desigualdades regionais é um objetivo 
fundamental da República Federativa do Brasil. 


O gabarito é a letra D. 


29. (FGV/TRE-PA - 2011) A Constituição brasileira apresenta como 
seus fundamentos: 


a) o respeito à liberdade de qualquer cidadão de ser candidato a cargo político. 
b) a defesa da cidadania, soberania e dignidade da pessoa humana. 


c) a existência de partidos políticos que possam disputar eleições pelo critério 
majoritário. 

d) a construção de uma sociedade que valorize o capital intelectual do ser 
humano. 


e) a construção de uma sociedade que seja uniforme no que diz respeito à 
composição de sua população. 


Comentários: 


Os fundamentos da República Federativa do Brasil são: i) soberania; ii) 
cidadania; iii) dignidade da pessoa humana; iv) valores sociais do trabalho e 
da livre iniciativa e; v) pluralismo político. A resposta é a letra B. 


30. (FGV/MEC - 2009) Assinale a opção que reune todos os 
fundamentos da República Federativa do Brasil, tal como previstos no 
art. 1º da Constituição de 1988. 


a) a soberania; a cidadania; a dignidade da pessoa humana; a cooperação 
entre os povos para o progresso da humanidade. 


b) a soberania; a cidadania; a dignidade da pessoa humana; a 
autodeterminação dos povos. 


c) a soberania; a cidadania; a dignidade da pessoa humana; a concessão de 
asilo político. 


d) a soberania; a cidadania; a dignidade da pessoa humana; a solução pacífica 
dos conflitos. 


e) a soberania; a cida 
do trabalho e da livre 


ia; a dignidade da pessoa humana; os valores sociais 
ativa; o pluralismo político. 


Comentários: 
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INTERDITO? s.m. «: contra: Um interdito 
[ação judicial] contra esbulho, contra 
violência iminente. 


INTERESSADO a. & em (INF), por 
(OBS.): Interessado em (ou por) alguém 
ou algo, em (fazer) algo. O linguista está 
primariamente interessado em observar as 
línguas na sua forma falada natural; 
interessado na (ou pela) fala natural. No 
Brasil, “nem os professores de literatura 
estão interessados em literatura. Isto é 
um testemunho pessoal. Juro em cima 
da Bíblia” (O. Lins, ENT, 228). “Neste 
momento não estou interessado em ven- 
der nada" (Érico, SC, 216). “Estava 
mais interessado na cadência de uma 
nova frase do que em todo o Vieinam”” 
(N. Rodrigues, OU, 44). “Os próprios 
ministros interessados na transação" 
(Albuquerque, QEEV, 230). 5: OBS. 
Aparentemente, na regência de infinitivo 
só cabe em, e não por (v. a seguir): inte- 
ressado em observar...; interessado em 
vender. /por, em: Uma pessoa não inte- 
ressada [solícita; cativada] por (ou em) 
nenhuma outra deve estar mentalmente 
enferma. “Interessado por todos os 
aspectos da cultura, não chegou [Apoli- 
nário Porto Alegre), é certo, a produzir 
obra harmoniosa" (Guilhermino, HLRS, 
210); interessado em todos os 
aspectos... “O calor humano de suas 
melhores páginas revela sempre o homem 
profundamente interessado pela vida” 
(Gomes, ARB, 84). Homem “interes- 
sado por tudo guanto se referisse à vida 
dos parentes” (L. Viana Filho: Fernan- 
des); interessado em tudo quanto... 


SANTE a a: Algo interessa 
[que interessa) ao caso, à questão, Fazer- 
-se “interessante à compaixão dos outros” 
(Camilo: Fernandes). “Fatos mais inte- 
ressantes ao intento” (id.: Cruz). = para: 
Verdades “pouco interessantes [agradá- 
veis, atraentes) para os ouvintes” (Ro- 
quete: id.). “Trabalho de erudição par- 
camente interessante para o público” 
(Fialho: Fernandes). “Coisas interessan- 
tes para mim” (Coelho Neto: id.). 


INTERESSE s.m. « de, em, para (menos 
us.) INF: O interesse de (ou em) fazer 
algo. /de: “Persistiria... o interesse de 
detectar as qualidades e os defeitos do 
homem brasileiro” (Bosi, HCLB, 426); 


o interesse em detectar... “'Saberia, se 
tivesse a boa-fé de saber, e não o inte- 
resse de errar” (Rui: Fernandes). /em: 
Num discurso a educadores na Univer: 
dade de Harvard, Carl Rogers confessou 
que perdera o interesse em ser professor 
e que estava interessado apenas em ser 
um aprendiz. “O maior interesse em 
pagar dívidas consiste em habilitar-se a 
contrair outras” (Drummond, OADC, 
49). /para: “Nenhum interesse... para 
modificar a verdade” (Albuquerque, 
QEEV). & em: “Os ingleses devem ter 
muito interesse na Turquia” (Sabino, 
MV, 110). “A noticia do interesse luso 
no descobrimento das Minas" (Castello, 
MLEC, 179). 4 Loc. de interesse para: 
Algo de (muito ou pouco) interesse para 
nós, para o nosso país. “A parte do 
mundo romano de maior interesse para 
nós” (Sousa da Silveira: Fernandes). 
“Documento de raro interesse para os 
praxistas da psicologia das multidões” 
(Ricardo Jorge: id.). & por, em: Inte- 
resse por (ou em) algo ou alguém. /por: 
“Meu interesse [atenção, curiosidade] 
por cinema começou muito cedo” (Erico, 
SC, 103). “Notável o novo interesse bra- 
sileiro pela cerâmica popular do Nordes- 
te” (Freyre, MHMM. 86). “O mais 
antigo sinal de interesse pela poesia em 
minha vida data dos nove anos em Reci- 
fe” (Bandeira, AA, 41). “O interesse 
pela análise psicológica” (Monteiro, 
RTC, 264). “Horas de interesse [solida- 
riedade] pelos longinquos oprimidos da 
Polônia” (Corção, DO, 118). /em: 
“Disponibilidade de tempo e até interesse 
em viagens” (NURC/SP II, 100, 14-5). 


INTERFERÊNCIA s.f. =: em: A interfe- 
rência de alguém, do governo, etc. em 
algo. Muitos consideram qualquer res- 
trição ao seu consumo excessivo uma 
interferência em sua liberdade, “Vetada 
a interferência estatal em seu funciona- 
mento” [de associações cooperativas] 
(CB 88, a. 5º, XVII. “Outra interfe- 
rência indébita, na pureza do gênero [da 
novela policial), são as mulheres. As 
mulheres enchem as escadarias de gri- 
tos” (Quintana, CH, 38). “A interferên- 
cia do indivíduo na língua... só se exerce 
indiretamente, através do discurso” 
(Cunha, LPRB, 108). “Uma clara maio- 
ria de israelenses é contra a interferência 
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Os fundamentos da República Federativa do Brasil são: i) soberania; ii) 
cidadania; iii) dignidade da pessoa humana; iv) valores sociais do trabalho e 
da livre iniciativa e; v) pluralismo político. 

A cooperação entre os povos para o progresso da humanidade (letra A), a 
autodeterminação dos povos (letra B), a concessão de asilo político (letra C) e 
a solução pacífica dos conflitos (letra D) são princípios que regem a RFB em 
suas relações internacionais (art. 4º, CF). O gabarito é a letra E. 


31. (FGV/Senado Federal - 2008) Não é (são) fundamento(s) da 
República Federativa do Brasil: 


a) pluralismo político. 

b) dignidade da pessoa humana. 
c) valores sociais da livre iniciativa. 
d) divisão dos Poderes do Estado. 


e) valores sociais do trabalho. 


Comentá 
Os fundamentos da República Federativa do Brasil são: i) soberania; ii) 
cidadania; iii) dignidade da pessoa humana; iv) valores sociais do trabalho e 
da livre iniciativa e; v) pluralismo político. Não é fundamento da RFB a divisão 
dos Poderes do Estado. O gabarito é a letra D. 

32. (FGV/MEC - 2009) Entre os objetivos fundamentais da República 
Federativa do Brasil, constantes da Constituição Federal/88, não se 
inclui: 

s) promover o bem de todos. 

b) erradicar a marginalização. 

c) reduzir as desigualdades sociais. 

d) priorizar o desenvolvimento das regiões rurais. 

e) construir uma sociedade livre, justa e solidária. 


Comentários: 


Constituem objetivos fundamentais da República Federativa do Brasil (art. 3º, 
cr): 


- Construir uma sociedade livre, justa e solidária; 


Prof. Nádia Carolina www.estrategiaconcursos.com.br 55de71 


ElEstratégi a Direito Constitucional p/ Polícia Civil-PA 
V 


CONCURSOS Profs Nádia Carolina / Prof. Ricardo Vale 


- Garantir o desenvolvimento nacional; 


- Erradicar a pobreza e a marginalização e reduzir as desigualdades 
sociais e regionais; 


- Promover o bem de todos, sem preconceitos de origem, raça, sexo, 
cor, idade e quaisquer outras formas de discriminação. 


A letra D é o gabarito. 
33. (FGV/Senado Federal - 2008) A respeito dos princípios 


fundamentais consagrados na Constituição Federal, sob os quais se 
organiza o Estado Brasileiro, analise as afirmativas a seguir: 


1. A República Federativa do Brasil constitui-se em Estado Democrático de 
Direito. Todo o poder emana do povo, que o exerce por meio de 
representantes eleitos ou diretamente, nos termos da Constituição. 


II. Dentre os objetivos fundamentais da República Federativa do Brasil estão o 
de construir uma sociedade justa e solidária, erradicar a pobreza e a 
marginalização, reduzir as desigualdades sociais e regionais, e socializar a 
propriedade dos meios de produção. 

III. A República Federativa do Brasil tem como fundamentos a soberania, a 
cidadania, a dignidade da pessoa humana, os valores sociais do trabalho e da 
livre iniciativa e o pluralismo político. 

IV. São alguns dos princípios que regem a República Federativa do Brasil nas 
suas relações internacionais: a prevalência dos direitos humanos, o exercício 
da hegemonia política na América Latina e o repúdio ao terrorismo e ao 
racismo. 

Assinale: 

a) se apenas as afirmativas II e IV estiverem corretas. 

b) se apenas as afirmativas I e III estiverem corretas. 

c) se apenas as afirmativas I e IV estiverem corretas. 

d) se apenas a afirmativa I estiver correta. 

e) se todas as afirmativas estiverem corretas. 

Comentários: 

O item 1 está correto. No “caput” do art. 1º da Carta Magna, o legislador 
constituinte expressa que a RFB constitui-se em Estado Democrático de 


Direito. No parágrafo único do mesmo artigo declara, ainda, que nossa 
democracia é semidireta, ao afirmar que “todo o poder emana do povo, que o 
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exerce por meio de representantes eleitos ou diretamente, nos termos desta 
Constituição”. 


O item II está incorreto. Socializar a propriedade dos meios de produção não é 
objetivo fundamental da RFB, uma vez que nosso modo de produção é 
capitalista. 


O item III está correto. Esses são os fundamentos da RFB previstos no art. 10 
da Carta Magna. 


O item IV está incorreto. A hegemonia (superioridade) política na América 
Latina não é objetivo que rege a RFB em suas relações internacionais. Pelo 
contrário: busca-se a integração com os povos da América Latina (art. 4º, 
parágrafo único, CF). 


A letra B é o gabarito. 


34. (FGV/TJI-AM - 2013) Os artigos 1º e 3º da Constit 
estabelecem os fundamentos e os objetivos fundamentais da República 
Federativa do Bra: Assinale a alternativa que contempla, 
exclusivamente, previsões constantes naqueles dispositivos. 


a) Soberania, planificação econômica, cidadania, garantir o desenvolvimento 
nacional e construir uma sociedade livre, justa e solidária. 


b) Dignidade da pessoa humana, cidadania, erradicar a pobreza e a 
marginalização e reduzir as desigualdades sociais e regionais. 


c) Pluralismo político, soberania, participação do Estado no desenvolvimento 
econômico e concessão de asilo político. 


d) Cidadania, valores sociais do trabalho e da livre iniciativa, pluralismo político 
e defesa intransigente do livre-mercado. 


e) Construir uma sociedade livre, justa e solidária, dignidade da pessoa 
humana e progressiva adoção do socialismo de mercado. 


Comentários: 


A letra A está incorreta. A planificação econômica não é fundamento nem 
objetivo fundamental da República Federativa do Brasil (RFB). 


A letra B está correta. A dignidade da pessoa humana e a cidadania são 
fundamentos da República Federativa do Brasil, enquanto erradicar a pobreza 
e a marginalização e reduzir as desigualdades sociais e regionais são objetivos 
fundamentais da RFB. 


A letra C está incorreta. A participação do Estado no desenvolvimento 
econômico não está prevista como fundamento ou objetivo fundamental da 
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República Federativa do Brasil. Além disso, a concessão de asilo político é 
princípio que rege a RFB em suas relações internacionais (art. 4º, CF). 


A letra D está incorreta. A defesa intransigente do livre-mercado não está 
prevista nos arts. 1º e 3º da Constituição. 


A letra E está incorreta. A adoção do socialismo de mercado não é 
fundamento, tampouco objetivo da República Federativa do Brasil. 


35. (FGV / MEC - 2009) Relativamente aos princípios fundamentais, 
assinale a alternativa incorreta: 


a) A República Federativa do Brasil é formada pela união dissolúvel dos 
Estados e Municípios e do Distrito Federal. 


b) A República Federativa do Brasil constitui-se em Estado Democrático de 
Direito 


c) Constitui objetivo fundamental da República Federativa do Brasil construir 
uma sociedade livre, justa e solidária. 


d) São Poderes da União, independentes e harmônicos entre si, o Legislativo, o 
Executivo e o Judiciário. 


e) Todo o poder emana do povo, que o exerce por meio de representantes 
eleitos ou diretamente, nos termos da Constituição. 


Comentários: 

Letra A: errada. A República Federativa do Brasil é formada pela união 
indissolúvel dos Estados, Municípios e do Distrito Federal. A indissolubilidade 
da federação representa uma vedação ao direito de secessão. 


Letra B: correta. O Brasil é um Estado democrático de direito. 


Letra C: correta. A construção de uma sociedade livre, justa e solidária é um 
dos objetivos da República Federativa do Brasil. 


Letra D: correta. Esse é o exato teor do art. 2º, da CF/88, que estabelece a 
separação de poderes. 


Letra E: correta. A República Federativa do Brasil é uma democracia 
semidireta. O povo irá exercer o poder por meio de seus representantes eleitos 
ou, diretamente, nos termos da Constituição. 


O gabarito é a letra A. 
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STA DE QUESTÕES 


1. A Pirâmide de Kelsen - A Hierarquia das Normas 


1. (FGV / AL-MT - 2013) A tese de que há hierarquia entre normas 
constitucionais originárias, dando azo à declaração de 
inconstitucionalidade de uma em face de outras, é incompatível com o 
sistema de Constituição rígida. 

2. (FGV / SEFAZ-RJ - 2011) Não é norma de mesma hierarquia 
o(a): 


a) lei ordinária. 
b) lei complementar. 
c) medida provisória. 
d) decreto. 

e) lei delegada 


3. (FGV / SEFAZ-RJ] - 2008) São elementos orgânicos da 
Constituição: 


a) a estruturação do Estado e os direitos fundamentais. 
b) a divisão dos poderes e o sistema de governo. 

c) a tributação e o orçamento e os direitos sociais. 

d) as forças armadas e a nacionalidade. 

e) a segurança pública e a intervenção. 

2. Aplicabilidade das normas constitucionais 


4. (FUNCAB/ ANS - 2015) José Afonso da Silva classifica as normas 
constitucionais, quanto à aplicabilidade, em três espécies: normas de 
eficácia plena, contida e limitada. O artigo 93, inciso IX, da Carta 
Magna aduz que “todos os julgamentos dos órgãos do Poder Judiciário 
serão públicos, e fundamentadas todas as decisões, sob pena de 
nulidade, podendo a lei limitar a presença, em determinados atos, às 
próprias partes e a seus advogados, ou somente a estes, em casos nos 
quais a preservação do direito à intimidade do interessado no sigilo 
não prejudique o interesse público à informação”. Neste sentido, o 
artigo é exemplo de norma constitucional: 


a) limitada, pois a norma constitucional em apreço não é provida de 
aplicabilidade direta e imediata, dependendo esta de interposição legislativa. 
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b) contida, pois a norma constitucional em apreço é dotada de aplicabilidade 
direta, imediata, mas não integral, admitindo-se contenção de seu conteúdo. 


c) plena, pois a norma constitucional em apreço não é dotada de aplicabilidade 
integral, vez que há a possibilidade do alcance do preceito ser reduzido pela 
legislação ordinária, de forma que a norma infraconstitucional logra restringir 
os efeitos da norma constitucional regulamentada. 


d) plena, pois a norma constitucional em apreço dispõe de aplicabilidade 
direta, imediata e integral, tendo em vista que não depende de 
regulamentação para se tornar aplicável. 


e) contida, pois a norma constitucional em apreço tem aplicabilidade indireta, 
mediata e reduzida, somente incidindo em sua totalidade após uma normativa 
ulterior que lhe desenvolva a eficácia. 


5. (FUNCAB / ANS - 2013) No que diz respeito à eficácia das 
normas constitucionais, assinale a opção correta. 


a) Há hierarquia entre normas constitucionais. 


b) As normas de eficácia plena admitem lei infraconstitucional que lhes 
restrinja o conteúdo. 


c) Considera-se norma de eficácia restringível aquela que tem aplicabilidade 
direta e integral. 


d) É de eficácia limitada de princípio programático, o art. 12, 1, da Constituição 
Federal que qualifica como “os nascidos na República Federativa do Brasil, 
ainda que de pais estrangeiros, desde que estes não estejam a serviço do seu 
país.” 


e) Tem-se como exemplo de norma de eficácia limitada de princípio institutivo 
aquela que trata da contratação excepcional do servidor (art. 37, IX, da CF). 


6. (FUNCAB / Procurador DER - RO - 2010) Na clássica 
classificação de José Afonso da Silva, a norma constitucional de 
eficácia contida pode ser definida como aquela que: 


a) não produz efeitos enquanto não for complementada por outra norma de 
mesmo nível constitucional, oriunda do poder constituinte originário. 


b) tem condições de produzir todos os seus efeitos quando da promulgação de 
uma nova Constituição, mas a norma infraconstitucional poderá reduzir a sua 
abrangência. 

c) pode ter seu âmbito de abrangência contido por decisão do Supremo 


Tribunal Federal, em controle concentrado, ao lhe ser dada interpretação 
conforme o restante da Constituição Federal. 
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d) não é aplicável ou não pode produzir efeitos enquanto norma 
infraconstitucional integrativa não entrar em vigor. 


e) declara princípios institutivos que contêm esquemas gerais de estruturação 
de instituições, órgãos ou entidades. 


7. (FGV / DPE-MT - Advogado - 2015) Considerando a 
classificação das normas constitucionais, assinale a opção que indica a 
norma de eficácia contida. 


a) É livre o exercício de qualquer profissão, atendidas as qualificações que a lei 
venha a estabelecer. 


b) O Estado deve garantir o desenvolvimento nacional. 


c) O Presidente da República não está sujeito à prisão antes da sentença penal 
condenatória. 


d) As atribuições do Conselho de Defesa das Minorias serão definidas em lei. 


e) É dever da sociedade proteger os idosos, na forma definida em lei. 


8. (FGV / CGE-MA - 2014) A Constituição Federal estabelece que é 
livre o exercício de qualquer trabalho, ofício ou profissão, atendidas as 
qualificações profissionais que a lei estabelecer. Observadas as regras 
de aplicabilidade das normas constitucionais, trata-se de norma 
considerada de eficácia: 


a) plena. 
b) organizacional. 

c) contida. 

d) institutiva. 

e) programática. 

9. —(FGV/TCE-BA - 2013) As normas de eficácia contida são aquelas 
que somente produzem efeitos essenciais após um desenvolvimento 
normativo, a cargo dos poderes constituídos. 

10. (FGV / AL-MT - 2013) A tradicional classificação tricotômica das 
normas constitucionais afirma que, no tocante à sua eficácia e 


ácia plena e 
a contida e 


constituidoras de eficácia limitada ou reduzida. 
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11. (FGV / TJ-MS - 2008) As normas constitucionais de eficácia 
plena são aquelas que desde a entrada em vigor da Constituição 
produzem, ou podem produzir, todos os efeitos essenciais, relativos 
aos interesses, comportamentos e situações, que o legislador 
constitucional, direta e normativamente, quis regular. 


12. (FGV / TJ-MS - 2008) As normas constitucionais de eficácia 
contida são aquelas que apresentam aplicação indireta, mediata e 
reduzida, porque somente incidem totalmente sobre os interesses, 
após uma normatividade ulterior que lhes desenvolva a aplicabilidade. 


13. (FEPESE / JUCESC - 2013) O artigo constitucional que assevera 
que São Poderes da União, independentes e harmônicos entre si, o 
Legislativo, o Executivo e o Judiciário, trata de norma de: 

a) eficácia plena. 

b) eficácia contida. 

c) eficácia limitada. 

d) princípio institutivo. 

e) princípio programática. 


14. (FEPESE / SEFAZ-SC - 2010) Com respeito ao modelo 
constitucional brasileiro, é correto afirmar: 


a) Normas constitucionais de eficácia limitada podem, apenas, ser restringidas 
por leis ou atos normativos. 


b) Normas de eficácia plena são as que determinam a criação de novas 
instituições públicas. 


c) Normas programáticas são aquelas cujo conteúdo remete-se a direitos 
fundamentais de primeira dimensão. 


d) Normas constitucionais de eficácia contida são de aplicabilidade direta e 
imediata, podendo ser restringidas por norma ulterior. 


e) Políticas públicas são normatizadas por normas de eficácia contida. 


3. Poder Constituinte 


15. (FUNCAB / PC-MT - 2014) Tendo em vista o tema Poder 
Constituinte, assinale a alternativa correta. 


a) O poder constituinte derivado reformador é aquele que instaura uma nova 
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ordem jurídica, rompendo por completo com a ordem jurídica precedente. 


b) O poder constituinte derivado decorrente é caracterizado, em sua essência, 
pela sua ausência de vinculação a qualquer regra anterior, pela sua autonomia 
e pela sua incondicionalidade. 


c) As normas acrescidas ao Ato das Disposições Constitucionais Transitórias 
(ADCT) pelo poder constituinte de reforma não admitem controle de 
constitucionalidade. 


d) O exercício do poder constituinte derivado não deve obediência às normas 
de natureza procedimental estabelecidas pelo legislador constituinte originário. 


e) A competência atribuída aos Estados Federados brasileiros para a 
elaboração de suas constituições, segundo doutrina pacífica a esse respeito, é 
denominada de poder constituinte derivado decorrente. 

16. (FUNCAB / SC-CE - 2013) O poder de elaborar ou atualizar uma 
Constituição mediante supressão, modificação ou acréscimo de normas 
constitucionais denomina-se poder: 

a) de polícia. 

b) executivo. 

c) constituinte. 

d) regulamentar. 

e) discricionário 


17. (FUNCAB / Procurador DER - RO - 2010) O poder constituinte 
derivado decorrente pode ser definido como aquele que: 


a) decorre do poder constituinte originário para modificar a Constituição 
Federal por meio de procedimento específico, sem que haja uma verdadeira 
revolução. 


b) emana diretamente da soberania popular decorrente de Emendas 
Constitucionais da iniciativa popular. 


c) decorre do poder constituinte originário para modificar a Constituição 
Federal de forma condicionada e limitada às regras instituídas por aquele. 


d) decorre da capacidade de auto-organização estabelecida aos Estados- 
membros pelo poder constituinte originário. 


e) decorre de Emendas Constitucionais que modificam a forma de estado e 
sistema de governo após consulta popular por meio de plebiscito. 
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18. (FUNCAB / PC-ES - 2013) Quanto à Constituição da República 
Federativa do Brasil de 1988, pode-se afirmar: 


1. Adota o princípio da hierarquia das normas, assim as leis federais têm maior 
valor que as leis estaduais e estas maior valor que as leis municipais. 


II. É rígida, motivo pelo qual não pode ser alterada. 


III. Caso haja aprovação em plebiscito, poderá ser objeto de deliberação de 
proposta de emenda tendente a abolir a forma federativa de Estado. 


IV. Toda modificação constitucional, feita com desrespeito do procedimento 
especial estabelecido ou de preceito que não possa ser objeto de emenda, 
padecerá de vício de inconstitucionalidade. 

Indique a opção que contempla a(s) assertiva(s) correta(s). 

a)L IH elv. 

b) Ile III apenas. 

c)le Iv, apenas. 

d) 1, apenas. 

e) Iv, apenas. 

19. (FGV / TJAM - 2013 - adaptada) Os Estados da Federação 
editam suas constituições por meio do Poder Constituinte Derivado 
Decorrente. 


4. Princípios Fundamentais: 


20. (FUNCAB / SC-CE - 2013) Nos termos da Constituição Federal, a 
República Federativa do Brasil é formada pela união indissolúvel: 


a) dos Estados Federados. 
b) dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios. 
c) dos Estados, do Distrito Federal e dos Territórios. 


d) dos Estados e do Distrito Federal. 


e) dos Estados e dos Municípios. 


21. (FUNCAB / IF-RR - 2013) No artigo 1º, caput, da Constituição 


Federal de 1988 tem-se que: “A República Federativa do Brasil, 
formada pela união indissolúvel dos Estados e Municípios e do Distrito 
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INTERPOLADO 


da religião na vida pública de seu pais” 
(Érico, IA, 320). “A interferência de 
fatores urbanos na produção agricola: 
o crédito c o escravo” (Faoro, MA, 
183), » entre: interferência sádica 
entre o objeto que [o impotente] não 
pode desejar e o que não pode destruir” 
(Bessa Luis, SF, 253). Reluções e interfe- 
rências entre conhecimento e significa- 
'ão (obra de Emi Santini Saft, 1977). 
= sobre, em: Interferência [influência] 
sobre (ou em) algo ou alguém. Foi “'mi- 
nima a interferência da greve sobre à 
coleta de dados" (Edit. GM 3.5.88). 


INTERIOR a. & a: Uma coisa interior [in- 
terna, intrínseca] a outra. “Interior ao 
mito e condição sua, o logos humano 
vai conquistando primazia” (Ernâni M. 
Fiori: P. Freire, PO, 19). 


INTERLIGADO a. “ a, com, entre: Coi- 
sas interligadas umas às (ou com as) 
outras, interligadas entre si, “Fatos inter- 
ligados entre si” (Boff, DL, 15); fatos 
interligados uns com os (ou aos) outros. 


INTERLOCUÇÃO s.f, INTERLÓQUIO 
sm. & com, entre (...sobre (c sin.)): 
Interlocução/interlóquio com alguém 
(ou entre pessoas) sobre algo. “Num 
interlóquio com Marisa Pires, disse-me 
ela que gostava de poemas com rimas 
porque ta gente já ficava esperando com 
água na boca! o que viria depoi 
(Quintana, VH, 98); interlóquio entre 
eles sobre poesia 


INTERMEDIÁRIO! q de..para, entre: 
fde...para: “A andorinha salangana 
forma o ninho, provavelmente, à custa 
de uma substância quimicamente inter- 
mediária da albumina para a gelatina” 
(Júlio de Matos: Cruz); substância inter- 
mediária entre a albumina e à gelatina. 
(entre; Segundo o arianismo, 
uma criatura de natureza intermediária 
entre a divindade e a humanidade” (Auré- 
lio, v.  urianismo). “Há uma categoria 
de poetas intermediários entre a poesia 
culta da cidade e a poesia dos improvisa- 
dores sertanejos” (Bandeira, AA, 204). 

exão intermediária entre à fala e o 

“(Veia 15.6.88, 117, 2. colo). 


INTERMEDIÁRIO? a. sm. 5 entre 
em); iches era o intermedi: 
rio entre os dois, em todos aqueles con- 
unos e propostas” (Afrânio Peixoto: 


Fernandes). “Os fidalgos constituiam 
os únicos intermediários entre o rei e o 
povo” (O. Lopes, LD, 144), “O sacer- 
dote, intermediário entre a divindade e 
o homem” (Faoro, MA, 426). “Corpos 
subordinados e dependentes, intermediá- 
rios entre o soberano e o povo” (Mário 
Barreto: Fernandes). (Individuo) inter- 
mediário nas negociações. 


INTERMÉDIO a. & entre: “Áreas inter- 
médias [intermediárias] entre a zona da 
mata... e o agreste” (Prado Jr., RB, 50). 
“Um estágio intermédio entre Temas e 
um livro seu futuro” (F. Pessoa: J. G. 
Simões, CFP, 92). 


INTERNAÇÃO s,f. INTERNAMENTO 
sm. de (.. em); em: A internação ou 
9 internamento de um doente (num hos- 
pital); a internação num hospital. /de... 
em: “Internação de um louco no hospí- 
” (Fernandes), “O governo ditatorial 
determinou o internamento de intelectuais 
anti-regime em hospitais psiquiátricos" 
(Saraiva, DC, 17). “Internamento da 
mulher em convento” (Sodré, HLB, 347). 
“O internamento da Coluna Prestes na 
Bolivia” (id., ib., 524). /em: “Queria 
adiar o mais possível a internação no hos- 
pital” (L. Luft, E, 127). 


INTERNADO a., sm. 4 em: (Homem) 
internado num hospital, num hospício. 
Mulher ““há anos internada numa casa 
de dementes” (Bessa Luís, SF, 231). 
“Louca incurável internada em hospício” 
(3. Amado, GCC, 189). “Escrevi-o [o 
primeiro livro — A cinza dus horas] em 
Cladavel, na Suiça, onde estive internado 
num sanatório” (Bandeira, AA, 18). 


INTERNAMENTO «: V. INTERNAÇÃO. 
INTERNO a. +: 4: Espaço interno à casa. 
Realidade interna à mente humana. 
TERPELAÇÃO s.f. «: a: “Exclamações 
de dor, de mistura com interpelações 
lapóstrofes] ao seu Deus” (Érico, LA, 140) 
INTERPENETRAÇÃO 5.1 entre: 
Interpenetração entre pensamento e vida, 
entre linguagem e experiência. “Uma 
interpenetração entre senhores e escra- 
vos” (Freyre, MHMM, 153). Linguas 
vizinhas: “há uma interpenetração entre 
elas" (Mattoso, ILIB, 80). 


INTERPOLADO a. 4 em: Citações inter- 
poladas num texto, “Versiculos interpo- 
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Federal, constitui-se em Estado Democrático de Direito [...]”. Um dos 
seus fundamentos é: 


a) o pluralismo político. 

b) a independência nacional. 

c) a inviolabilidade dos domicílios. 

d) o respeito à propriedade individual. 
e) a prevalência dos direitos humanos. 


22. (FUNCAB / MPE-RO - 2012) Segundo a Constituição Federal, 
constitui objetivo fundamental da República Federativa do Bras 


a) a cidadania. 

b) a dignidade da pessoa humana. 

c) os valores sociais do trabalho e da livre iniciativa. 

d) garantir o desenvolvimento nacional. 

e) a soberania. 

23. (FUNCAB / SESACRE - 2013) A vigente Constituição Federal 
estabelece expressamente como um dos objetivos fundamentais da 
República Federativa do Brasil: 

a) a erradicação da utilização da energia nuclear. 

b) o reconhecimento e a promoção das desigualdades sociais e regionais. 

c) a promoção do bem de todos e de todas as formas de discriminação. 

s) o compromisso com uma economia eminentemente agrária. 

e) a erradicação da marginalização e da pobreza. 

24. (FUNCAB / PC-RJ - 2012) No que se refere às três funções do 
Estado, quando o Executivo, através do Presidente da República, adota 
medida provisória com força de lei; elabora seu regimento 
interno; o Legislativo julga o Presidente da República nos crimes de 


responsabilidade e, ainda, o Legislativo pratica atos de fiscalização 
financeira do Executivo, é correto afirmar: 


a) Ocorrem respectivamente: função atípica do Executivo de natureza 
legislativa, função atípica do Judiciário de natureza executiva, função atípica do 
Legislativo de natureza jurisdicional e, por último, função típica do Legislativo. 
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b) Ocorrem respectivamente: função atípica do Executivo de natureza 
jurisdicional, função atípica do Judiciário de natureza legislativa, função típica 
do Legislativo e, por último, função atípica do Legislativo de natureza 
executiva. 


c) Ocorrem respectivamente: função atípica do Executivo de natureza 
legislativa, função atípica do Judiciário de natureza legislativa, função atípica 
do Legislativo de natureza jurisdicional e, por último, função típica do 
Legislativo. 


d) Ocorrem respectivamente: função típica do Executivo, função típica do 
Judiciário, função atípica do Legislativo de natureza executiva e, por último, 
função atípica do Legislativo de natureza executiva. 


e) Ocorrem respectivamente: função atípica do Executivo de natureza 
jurisdicional, função atípica do Judiciário de natureza executiva, função atípica 
do Legislativo de natureza jurisdicional e, por último, função atípica do 
Legislativo de natureza executiva. 

25. (FUNCAB / PC-RJ - 2012) Quanto aos Princípios Fundamentais da 
República Federativa do Brasil, elencados na Constituição Federal, é 
correto afirmar como fundamento e objetivo, respectivamente: 

a) pluralismo político e promoção do bem de todos. 


b) independência nacional e construção de uma sociedade livre, justa e 
solidária. 


c) defesa da paz e igualdade entre os Estados. 


d) soberania da União e garantia do desenvolvimento nacional. 


e) livre-iniciativa e eliminação das desigualdades sociais e econômicas. 


26. (FGV / DPDF - 2014) Sobre os Princípios Fundamentais da 
República Federativa do Brasil, à luz do texto constitucional de 1988, é 
INCORRETO afirmar que: 


a) a República Federativa do Brasil tem como fundamentos: a soberania, a 
cidadania, a dignidade da pessoa humana, os valores sociais do trabalho e da 
livre iniciativa e o pluralismo politico. 


b) a República Federativa do Brasil tem como objetivos fundamentai 
construir uma sociedade livre, justa e solidária; garantir o desenvolvimento 
nacional, erradicar a pobreza e a marginalização e reduzir as desigualdades 
sociais e regionais; promover o bem de todos, sem preconceitos de origem, 
raça, sexo, cor, idade e quaisquer outras formas de discriminação. 


c) todo o poder emana do povo, que o exerce unicamente por meio de 
representantes eleitos. 
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d) entre outros, são princípios adotados pela República Federativa do Brasil 
nas suas relações internacionais, os seguintes: a independência nacional, a 
prevalência dos direitos humanos e o repúdio ao terrorismo e ao racismo. 


e) a autodeterminação dos povos, a não intervenção e a defesa da paz são 
princípios regedores das relações internacionais da República Federativa do 
Brasil. 


27. (FGV / CGE-MA - 2014) A Constituição Federal estabelece que, 
em determinadas situações, projetos de lei aprovados pelo legislativo 
devem ser ratificados pela vontade popular. Essas normas realizam o 
princípio fundamental da: 


a) soberania. 
b) democracia. 
c) participação. 
d) dignidade. 
e) República. 


28. (FGV/TJ-AM - 2013) A Constituição de 1988 rompeu com a 
ordem jurídica anterior, instituindo novos compromissos com a 
sociedade brasileira. Sobre a “Constituição Cidadã”, assinale a 
afirmativa correta. 


a) O pluralismo político, apesar de desejável, não é princípio fundamental da 
Constituição democrática, uma vez que não há como exigir dos cidadãos que 
constituam diversos partidos políticos. 


b) O modelo de separação de poderes adotado no país significa o monopólio da 
função judicante para o Poder Judiciário, assim como o da função legislativa 
para o Poder Legislativo. 


c) A Constituição de 1988 fundou um Estado social em que se adota o valor 
social do trabalho como princípio fundante, não tendo a livre-iniciativa recebido 
igual tratamento. 


d) A erradicação da pobreza é um dos objetivos fundamentais da República 
Federativa do Brasil. 


e) A forma federativa de Estado veda a redução das desigualdades regionais 
como um dos objetivos do país, uma vez que todos os Estados devem ser 
tratados com igualdade de direitos. 


29. (FGV/TRE-PA - 2011) A Constituição brasileira apresenta como 
seus fundamentos: 
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a) o respeito à liberdade de qualquer cidadão de ser candidato a cargo político. 
b) a defesa da cidadania, soberania e dignidade da pessoa humana. 


c) a existência de partidos políticos que possam disputar eleições pelo critério 
majoritário. 


d) a construção de uma sociedade que valorize o capital intelectual do ser 
humano. 


e) a construção de uma sociedade que seja uniforme no que diz respeito à 
composição de sua população. 


30. (FGV/MEC - 2009) Assinale a opção que reune todos os 
fundamentos da República Federativa do Brasil, tal como previstos no 
art. 1º da Constituição de 1988. 


a) a soberania; a cidadania; a dignidade da pessoa humana; a cooperação 
entre os povos para o progresso da humanidade. 


b) a soberania; a cidadania; a dignidade da pessoa humana; a 
autodeterminação dos povos. 


c) a soberania; a cidadania; a dignidade da pessoa humana; a concessão de 
asilo político. 


d) a soberania; a cidadania; a dignidade da pessoa humana; a solução pacífica 
dos conflitos. 


e) a soberania; a cidadania; a dignidade da pessoa humana; os valores sociais 
do trabalho e da livre iniciativa; o pluralismo político. 


31. (FGV/Senado Federal - 2008) Não é (são) fundamento(s) da 
República Federativa do Brasil: 


a) pluralismo político. 

b) dignidade da pessoa humana. 

c) valores sociais da livre iniciativa. 

d) divisão dos Poderes do Estado. 

e) valores sociais do trabalho. 

32. (FGV/MEC - 2009) Entre os objetivos fundamentais da República 
Federativa do Brasil, constantes da Constituição Federal/88, não se 


s) promover o bem de todos. 
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b) erradicar a marginalização. 

c) reduzir as desigualdades sociais. 

d) priorizar o desenvolvimento das regiões rurais. 

e) construir uma sociedade livre, justa e solidária. 

33. (FGV/Senado Federal - 2008) A respeito dos princípios 


fundamentais consagrados na Constituição Federal, sob os quais se 
organiza o Estado Brasileiro, analise as afirmativas a segui 


1 A República Federativa do Brasil constitui-se em Estado Democrático de 
Direito. Todo o poder emana do povo, que o exerce por meio de 
representantes eleitos ou diretamente, nos termos da Constituição. 


II. Dentre os objetivos fundamentais da República Federativa do Brasil estão o 
de construir uma sociedade justa e solidária, erradicar a pobreza e a 
marginalização, reduzir as desigualdades sociais e regionais, e socializar a 
propriedade dos meios de produção. 


III. A República Federativa do Brasil tem como fundamentos a soberania, a 
cidadania, a dignidade da pessoa humana, os valores sociais do trabalho e da 
livre iniciativa e o pluralismo político. 


1V. São alguns dos princípios que regem a República Federativa do Brasil nas 
suas relações internacionais: a prevalência dos direitos humanos, o exercício 
da hegemonia política na América Latina e o repúdio ao terrorismo e ao 
racismo. 


Assinale: 
a) se apenas as afirmativas II e IV estiverem corretas. 

b) se apenas as afirmativas I e III estiverem corretas. 

c) se apenas as afirmativas I e IV estiverem corretas. 

d) se apenas a afirmativa I estiver correta. 

e) se todas as afirmativas estiverem corretas. 

34. (FGV/TI-AM - 2013) Os artigos 1º e 3º da Constit 
estabelecem os fundamentos e os objetivos fundamentais da República 


Federativa do Bra: Assinale a alternativa que contempla, 
exclusivamente, previsões constantes naqueles dispositivos. 


a) Soberania, planificação econômica, cidadania, garantir o desenvolvimento 
nacional e construir uma sociedade livre, justa e solidária. 
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b) Dignidade da pessoa humana, cidadania, erradicar a pobreza e a 
marginalização e reduzir as desigualdades sociais e regionais. 


c) Pluralismo político, soberania, participação do Estado no desenvolvimento 
econômico e concessão de asilo político. 


d) Cidadania, valores sociais do trabalho e da livre iniciativa, pluralismo político 
e defesa intransigente do livre-mercado. 


e) Construir uma sociedade livre, justa e solidária, dignidade da pessoa 
humana e progressiva adoção do socialismo de mercado. 


35. (FGV / MEC - 2009) Relativamente aos princípios fundamentais, 
assinale a alternativa incorreta: 


a) A República Federativa do Brasil é formada pela união dissolúvel dos 
Estados e Municípios e do Distrito Federal. 


b) A República Federativa do Brasil constitui-se em Estado Democrático de 
Direito 


c) Constitui objetivo fundamental da República Federativa do Brasil construir 
uma sociedade livre, justa e solidária. 


d) São Poderes da União, independentes e harmônicos entre si, o Legislativo, o 
Executivo e o Judiciário. 


e) Todo o poder emana do povo, que o exerce por meio de representantes 
eleitos ou diretamente, nos termos da Constituição. 
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1. CERTA 
2. LETRA D 
3 LETRA B 
4. LETRA B 
s. LETRA E 
6. LETRA B 
E LETRA À 
8. LETRA C 
9. ERRADA 
10. CERTA 
11. CERTA 
12. ERRADA 
13. LETRA A 
14. LETRA D 
15. LETRA E 
16. LETRA C 
17. LETRA D 
18. LETRA E 
19. CERTA 
20. LETRA B 
ai. LETRA À 
22. LETRA D 
23. LETRA E 
24. LETRA C 
as. LETRA À 
26. LETRA C 
27. LETRA B 
28. LETRA D 
29. LETRA B 
30. LETRA E 
31. LETRA D 
32. LETRA D 
33. LETRA B 
34. LETRA B 
35. LETRA À 
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Mas é sempre bom revisar o porquê e como você pode ser prejudicado com essa prática. 


Professor investe seu tempo 
para elaborar os cursos e o 
O siteoscolocaá vencia 


Pirata cria alunos fake 
praticando falsidade 


ideológica, comprando 
cursos do site em nome de 
pessoas aleatórias (usando 


nome, CPE endereço e telefone 
de terceiros sem autorização) 


Pirata fere os Termos de Uso. 
adultera as aulas e retira a 


identificação dos arquivos 
PDF (justamente porque a 
est atividade é ilegal o elenão 


quer que seus fakes. 
sejam identificados). 


Concurseiro(a) desinformado 


participa de rateio, achando 
& que nada disso está acontecendo 
e esperando se tomar servidor 
público para exigir o 
cumprimento das leis. 


Pirata divulgalicitamento 
(grupos de rateio) utilizando-se 
do anonimato, nomes falsos ou 
laranjas (geralmento o pirata se. 
anuncia como formador de 
“rupos solidários” derateio 
quenão visam lucro) 


Pirata compra, muitas vezes, 
clonando cartões de crédito 
(porvezes o sistema antifraude 
não consegue identificar 

o golpe a tempo). 


Pirata revende as aulas 
protegidas por direitos autorais, 
praticando concorrência desleal 
e em flagrante desrespeito à 
Lei de Direitos Autorais 

(Lei 9610/98), 


O professor que elaborou o 
curso não ganha nada, o site 
não recebe nada, e a pessoa 
queçpraticou todos s ilícitos 
anteriores (pirata) fica 
como lucro 


Deixando de lado esse mar de sujeira, aproveitamos para agradecer a todos 


que adquirem os cursos honestamente e permitem que o site continue existindo. 
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INTERPOSIÇÃO 


306 


lados nos textos oficiais da Igreja” (Fi- 
gueiredo, HLP, 80). & entre: Versos 
novos interpolados entre os originais. 


INTERPOSIÇÃO s.f. % de (...a; entre); 
entre: Interposição de um argumento a 
outro(s). /de...entre: “O mecanismo da 
opinião... uma interposição da vontade 
entre a inteligência e o objeto” (Corção, 
DO, 80). “A interposição, entre o sujeito 
e o objeto, de um segundo sujeito” (id., 
ib., 213), “A interposição da Lua entre 
o Sol e a Terra” (Morais). /de: “A 
interposição de recurso para o Supremo 
Tribunal Federal não prejudicará a exe- 
cução do julgado” (CLT, a. 893, 5 2). 


INTERPOSTO a. % a: Um argumento 
interposto a outro(s). a, entre: “Seres 
interpostos a Deus e o homem” (Camilo: 
Cruz); interpostos entre Deus e o homem. 
* de; “Recursos de revista interpostos 
de decisões dos Tribunais Regionais" 
(CLT, a. 702, $ 2b). :: em: Uma coisa/ 
pessoa interposta [entremetida como 
obstáculo] em algo. “Devo desaparecer 
daqui para que não fique interposto 
nesse amor" (José Américo de Almeida: 
Fernandes). 


INTERPRETAÇÃO s.f. «+ de ( 
(= de) (OBS): A interpreta 
alguma coisa (a alguém). A interpreta- 
ção da lei (a pessoas do povo). /de: 
Interpretação do Brasil (obra de Gilberto 
Freyre, 1947). ''Moisés Vellinho e sua 
interpretação do Rio Grande do Sul” 
(Freyre, PCA, 45). /a2: “Uma falsa 
interpretação aos sofismas de Batista" 
(Camilo; Cruz); interpretação dos 
sofismas... = OBS. Interpretar algo > 
interpretação de algo. Em interpretação 
a pode-se subentender dada: interpreta- 
ção (dada) a algo. 


INTÉRPRETE s. 2g. %r de: Intérprete de 
alguém ou algo. +: entre: “Uma espécie 
de intérprete entre O marido e o mun- 

Érico, SC, 173). 


INTERROGAÇÃO s.f. a, de (. 
(e sin.)); sobre (e sin.): Interr: 
(ou de) alguém sobre algo. Interrogação 
do réu / das testemunhas 
cunstâncias do crime. /a: 
rogação a ele ficou sem resposta" (Fer- 
nandes). /acerca de: “Interrogação 


irrespondida acerca dos rumos a serem 
percorridos" (F. L. Chaves, EVRS, 120); 
interrogação sobre os (ou quanto aos) 
rumos. 


INTERROGADO a. «: sobre (e sin.): Indi- 
víduos “interrogados sobre o estranho 
incidente” (Érico, Inc., 454). Teatrólogo 
Albee, “interrogado acerca do signifi- 
cado da sua peça” [Quem tem medo de 
Virginia Woolf] (Trigueiros, NP, 225). 


INTERROGATÓRIO s.m. «: a, de (...so- 
bre (e sin.)); sobre (e sin.): Interrogató- 
rio a (ou de) alguém (sobre...). Interro- 
gatório de testemunhas (sobre as cir- 
cunstâncias de um crime). Longo inter- 
rogatório sobre fatos e pessoas. 


INTERROMPIDO a. em (...com, de, 
por); com, de, por: Alguém interrom- 
pido em seus devaneios, em suas refle- 
xões (com ou por sons de buzina). “Lei- 
tura interrompida de uns sons de flau- 
ta” (Castilho: Cruz); interrompida com 
(ou por) uns sons de flauta. 


INTERRUPÇÃO s.f. & de, em: Interrup- 
ção de (ou em) um trabalho. “A partida 
e a chegada [na viagem] são meras inter- 
rupções num velho sonho atávico de 
nomadismo”” (Quintana, PMT, 99); 
interrupções desse velho sonho... 


INTERSE(OIÇÃO s.f. +: com, entre: /com: 
“Na interseção [cruzamento] da Av. 
Sete de Setembro com a Rua da Igreja” 
(Érico, Inc., 332); na intersecção entre 
duas avenidas. /entre: “Na linha de 
intersecção entre o individual e o social 
estamos envergonhados de nossa triste- 
za” (Bisol, QCP, 21). “A intersecção 
entre uma influência simbolista... e a 
tendência natural para a representação 
da realidade objetiva” (F. L. Chaves, 
EVRS, 11-2). História “cheia de inter- 
secções entre o espaço e o tempo” (O. 
Lopes, LD, 361). 


INTERVALADO a. 5: com, de: Estudo 
intervalado com (ou de) horas de recreio. 
“Plantar grama intervalada de colonhão, 
para que pasto não falte” (D. Ribeiro, 
El, 255). 


INTERVALAR a. « a: Uma coisa interva- 
lar a outra. “Anos intervalares às duas 
guerras mundiais” (Figueiredo, HLP, 
519). 
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1. A Pontuação e a Ordem Direta 
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3. As Enumerações.... 


4. A Pontuação e outras Funções Sintáticas.... 


4.1. Vocativo .... 


4.2. Aposto... 
5. O Zeugma .... 
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PONTUAÇÃO 


Olá, querido(a) amigo(a)! Tudo bem com você? 
Já passeamos por alguns assuntos importantes da Língua Portuguesa, e a dis- 


posição dos conteúdos não é aleatória! Tudo aquilo que 


vimos é completamente 
necessário para entender outros assuntos. Na verdade, em gramática, um assunto 
sempre é pré-requisito para outro. Por isso, é preciso estudar de forma orientada. O 
assunto deste PDF só é compreensível se você tiver estudado os assuntos anteriores 
com consciência. Na verdade, a maior dificuldade das pessoas com pontuação resi- 
de justamente na falta de pré-requisitos. Entender vírgula não é meramente saber 
como colocar uma pontuação, mas entender se a estrutura morfossintática de uma 
sentença depende de pontuação para tornar a informação clara e inteligível. 

Na verdade, a principal finalidade da pontuação na Língua Portuguesa é esta: 
clareza. A língua falada se vale de vários recursos para garantir que a informação 
seja transmitida, como entonação, expressões faciais e gestos. A língua escrita pos- 
sui comportamento bem diferente. As palavras chapadas em um papel não possuem 
o mesmo potencial comunicativo. Para que as mensagens escritas alcancem o re- 
ceptor de maneira adequada, os sinais de pontuação se fazem necessários. 

Antes de entrarmos no conteúdo, faço uma última ressalva: o assunto pontu- 
ação costuma deixar os(as) alunos(as) ansiosos(as). por gerar dúvidas frequente- 
mente. Mas eu peço que você “se respeite”. Não queira resolver em algumas linhas 
os problemas de muitos anos! Para se tornar expert em pontuação, faça o seguin- 


te: estude este PDF; faça muitos exercícios sobre o assunto; leia textos, tentando 


identificar a razão da pontuação; por fim, aplique tudo isso na sua escrita. É uma 
técnica que envolve conscientização, internalização e aplicação! Não espere, ao fim 
da leitura deste PDF, já se tornar um(a) craque da pontuação nas redações! Siga o 


meu passo a passo, com paciência! O resultado virá! 
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EE 1.4 Pontuação En ordem Direta 


A ordem direta da oração (S + V +C +. Adv.) é a base para que você entenda 


pontuação! Em linhas gerais, o esquema é o seguinte: 


Sa V5C;,A. Adv. 


o “oi 


1 vírgula = separar 
2 vírgulas = Intercalar 


Para encerrar 
período -» .?! 


Sintática 


So VoG,) À. Adv. 
[” (cuidado com deslocamentos) 
I— A. Adv. deslocados 


LL —curTo (até 2) = facultativo 
| LONGO (3 ou +) = obrigatório 


[— A. Adn. e CN. = Virgula proibida 
— Enumeração (mesma função sintática) 
|-— Vocativo (chamamento) - virgula obrigatória 


L— zeugmas (omissão de um termo anteriormente citado) 


Semântica 
Explicar > com pontuação | Apostos (X = Y) 
Orações subordinadas 
| restringir» sem pontuação [ RSRS 


Em outras palavras: não se separa o sujeito do verbo por vírgula; não se separa 


o verbo do complemento por vírgula. Facultativamente - por razões principalmen- 


te estilísticas -, é possível separar por vírgula um adjunto adverbial. Tudo isso NA 


ORDEM DIRETA! 


O cont 
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Obs. 


a pontuação é dividida em três seguimentos: sintático, semântico e estilis- 
tico. O que frequentemente aparece em prova são os dois primeiros. Isso 
porque a estilística, como o próprio nome diz, revela o estilo de quem escre- 
ve, que é individual. Veja a definição de estilística, segundo o Houaiss: ramo 
da linguística que estuda a língua na sua função expressiva, analisando o 


uso dos processos fônicos, sintáticos e de criação de significados que indi: 


vidualizam estilos. Uma pontuação estilística pode estar além das regras, 


mas encontra justificativa na finalidade do redator. Por isso, pouco aparece 


em provas! 


Veja o exemplo: 


(1) Os deputados votaram a nova emenda nesta quinta. 
Sobre a pontuação no trecho: nada de vírgula entre “deputados” e “votaram”; 


nada de virgula entre “votaram” e “a”. Facultativamente, uma vírgula poderia ser 


colocada entre “emenda” e “nesta”. 


Elias, e se a oração não estiver na ordem direta? É a partir de agora que o as- 


sunto começa a ficar mais interessante! 


O sujeito pode estar em qualquer posição. Não se separa o sujeito do verbo 
por vírgula. 

Se o complemento verbal (estou falando de OD ou OI) estiver deslocado, pode- 
-se empregar vírgula (A nova emenda, os deputados votaram nesta quinta). Não 
preciso nem esclarecer que a forma verbal “pode-se” empregada logo acima indica 


que a vírgula é facultativa nesse caso, né? 
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O predicativo do sujeito NÃO é um complemento verbal, mas que acaba se 
comportando como um no que diz respeito ao ordenamento da oração. Em ordem 
direta, o predicativo também não é separado por vírgula. Mas, se deslocado, ele 


DEVE receber vírgula (caso não haja verbo de ligação). Veja: 


Os jogadores estavam cansados. (Ordem direta) 
Cansados os jogadores estavam. (Pred. suj. deslocado) 

Os trabalhadores manifestavam revoltados durante a passeata. (Ordem direta) 
Revoltados, os trabalhadores manifestavam durante a passeata. (Pred. suj. des- 
locado). 

Obs.: para você que já está pensando: “professor, mas 'cansados' e “revoltados! 
não são adjuntos adverbiais?”, aí vai o meu lembrete: adjuntos adverbiais 
são INVARIÁVEIS! Veja que as duas palavras concordam com “jogadores“e 


“trabalhadores”, respectivamente. 


E o adjunto adverbial deslocado? Agora, quero de você toda a atenção possível, 
pois, dos quatro tópicos que acabei de listar, esse é o mais cobrado em provas! Veja 


comigo o seguinte exemplo: 


Nesta quinta, os deputados votaram a nova emenda. 


O que fiz: peguei a oração (1) e desloquei o adjunto adverbial para o início da 


sentença. Conforme você observou, o emprego da vírgula é facultativo. Isso de- 


vido à extensão do adjunto adverbial. 
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(5) Atenção! 


Extensão do adjunto adverbi: 


: quando o assunto se refere aos adjuntos adverbiais 
deslocados, não se pode deixar de avaliar a extensão deles, uma vez que adjuntos 
adverbiais curtos podem ser isolados por vírgula, ao passo que adjuntos adverbiais 
longos devem. Via de regra, o adjunto adverbial curto é aquele que possui até duas 
palavras. Os longos, três ou mais. Esse critério não é muito preciso (pois a própria gra- 
mática trata o assunto com bastante subjetividade), mas é o mais adequado às provas 
de concursos públicos. A banca Cespe, por exemplo, se posicionou acerca do assunto 
em 2012 e afirmou que essa contagem de palavras é o traço distintivo entre adjuntos 
adverbiais curtos e longos. O entendimento dos gramáticos é um pouco mais amplo: o 
adjunto adverbial deslocado recebe vírgulas para não criar ambiguidades. Nessa estei- 


ra de raciocínio, os longos são os mais propícios a criar duplas interpretações. 


Vamos à outra possibilidade: 


Os deputados, nesta quinta, votaram a nova emenda. 


Note que, agora, o adjunto adverbial está entre o sujeito e o verbo. Por ser curto, 
as vírgulas permanecem facultativas. Mas, agora, é preciso empregar duas, e não 


apenas uma. 


Atenção! 
Quantidade de vírgulas: tenha sempre o seguinte entendimento com você: 


* vírgula = SEPARAR; 
* vírgula = INTERCALAR. 
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Intercalar significa que a leitura da informação começa antes da vírgula e continua 
depois dela. Em casos assim, via de regra, as duas vírgulas podem ser substituídas 
por travessões ou parênteses. Detalhe: nem sempre duas vírgulas em um mesmo 
período significam uma intercalação! É importante perceber se há essa interferên- 


cia na leitura da informação! 


E se ampliarmos o adjunto adverbial? 
Nesta manhã de quinta, os deputados votaram a nova emenda. 


Os deputados, nesta manhã de quinta, votaram a nova emenda. 


Agora, os adjuntos adverbiais são longos, e o emprego da vírgula passou a ser 


obrigatório. Viu como é simples? 


Obs.: reitero que, se o adjunto adverbial estiver em posição canônica (no fim da 
oração) o emprego da vírgula é facultativo, não importa se ele é curto ou 


longo! Isso só vale para os deslocados, ok? 


G Direto do concurso 


(2013/CESPE/ANS) Durante o período de janeiro a março de 2013, fo- 


ram recebidas 13.348 reclamações de beneficiários de planos de saúde referentes à 
garantia de atendimento. 


A vírgula logo após “2013” foi empregada para isolar adjunto adverbial anteposto. 
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É: comentário 


Certo. 


Primeiramente, note: a ação de receber ocorreu “durante o período de janeiro a mar- 
ço de 2013”. Isso mostra que a expressão deslocada se refere ao verbo. Por isso, é um 
adjunto adverbial deslocado. Como ele está antes do verbo, podemos dizer que está 


anteposto. Nesse caso, por ser de longa extensão o emprego da vírgula é obrigatório. 


(2011/1ADES/SE-DF) Todo dia, você acorda de manhã e pega o jornal 
para saber das últimas novidades enquanto toma café. Em seguida, vai até a caixa 
de correio e descobre que recebeu folhetos de propaganda e (surpresa!) uma carta 
de um amigo que está morando em outro país. Depois, vai até a escola e separa 
livros para planejar uma atividade com seus alunos. 

As vírgulas presentes nas linhas 1, 2 e 4 são empregadas pela mesma regra. 


=] Comentário 
Certo. 


Em todos os casos, a vírgula foi empregada em função de adjuntos adverbiais des- 
locados. No primeiro caso, note que a ação de acordar ocorre “todo dia”; no segun- 


do, a ação de ir acontece “em seguida”; no terceiro, a ação de ir ocorre “depois”. 


(2013/CESPE/ANS) Os planos com pior avaliação - durante dois perí- 
odos 10 consecutivos - estão sujeitos à suspensão temporária da comercialização. 
A substituição dos travessões por vírgulas ou por parênteses preservaria a correção 
gramatical do período. 


É: comentário 


Certo. 


Conforme expliquei acima, para realizar intercalações, via de regra, pode-se usar 


travessões, parênteses ou vírgulas. 
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E 2.4 Pontuação E os Termos Licavos no Nom 


Em pontuação, esse conhecimento é importante. Mas o princípio é fácil: não 
se separa por vírgula o nome do seu adjunto adnominal ou o nome do seu 


complemento nominal! Só isso! 


EG direto do concurso 


(2014/1ADES/SEAP) No período “Não existem registros oficiais sobre a 


fundação da cidade.”, de acordo com a norma-padrão, o emprego da vírgula 

a) poderia ocorrer entre “existem” e “registros”. 

b) é facultativo para separar o sujeito do predicado. 

c) deveria ocorrer para isolar da oração o termo “sobre a fundação da cidade”. 

d) não poderia ocorrer entre “registros” e “oficiais”. 

e) poderia ocorrer desde que “registros oficiais sobre a fundação da cidade” fosse 
deslocado para o início do período. 


É: comentário 


Letra d. 


Primeiramente, note a estrutura sintática do período: há apenas o verbo “existem”, 
que é intransitivo; o sujeito é “registros oficiais sobre a fundação da cidade”; “não” 
é um advérbio de negação, todavia colocar uma vírgula em um “não” pode mudar 
completamente o sentido de uma frase. Veja: 

Não estudei. (realmente não foi praticada a ação de estudar) 


Não, estudei. (na verdade a ação de estudar foi praticada) 


O contnúda deste licenciado para No 
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Dentro do sujeito, há um núcleo, que é "registros", “oficiais” e “sobre a fundação 
da cidade” são dois adjuntos adnominais. Em outras palavras: no período em 
questão, não há qualquer possibilidade de colocação de vírgula. 

As letras “a”, “b” e “e” sugerem colocar uma vírgula entre o sujeito e o verbo, o 
que é proibido. A letra “c” propõe colocar uma vírgula entre o nome e o adjunto 
adnominal, o que também é proibido. Já a letra "d” diz que não pode ocorrer 


uma vírgula entre o nome e o adjunto adnominal. Por isso essa alternativa é a 


correta. 


= 3. As ENUMERAÇÕES 


Esse talvez seja o uso da pontuação mais famoso de todos! As enumerações 


são facilmente reconhecíveis em qualquer texto! 


EG pieto do concurso 


(2012/CESPE/BANCO DA AMAZÔNIA) Entre os esforços empreen- 
didos para ampliar e melhorar o acesso da população aos serviços bancários, 
o presidente do Banco Central do Brasil (BACEN) ressaltou que a autoridade 
monetária prioriza três linhas de ação para aperfeiçoar a inclusão financeira: a 
identificação da demanda por serviços financeiros, o aprimoramento do marco 
regulatório e a promoção da educação financeira com transparência. 
A vírgula logo após “financeiros” justifica-se porque isola elementos de mesma 


função sintática componentes de uma enumeração de itens. 
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INTOLERÁVEL 


INTERVALO sm. + entre: Intervalo emre 
(duas) coisas. “Um intervalo entre a 
finitude da expressão e o infinito da 
vída interior” (Bosi, HCLB, 304). “O 
intervalo de tempo entre as duas épocas” 
(Sodré, HLB, 229). 


INTERVENÇÃO s.f. +: em; O professor- 
-educador reduz a um mínimo sua inter- 
venção nas atividades criativas do aluno. 
“Sua intervenção [do imperador) no 
processo político era necessária” (Faoro, 
MA, 133), “A intervenção de Portugal 
na guerra [de 14-18] foi modesta” (Fi. 
guciredo, HLP, 503). “A intervenção 
nos municípios será regulada na Consti- 
tuição do Estado” (CF/69, a. 15, 8 3, 
d), “BC [Banco Central) prorroga inter- 
venção em 8 bancos” (Tit. JB 24,2.88, 
15). “Candidato sugere intervenção no 
Haiti” (Tit, ZH 2.12.87, 17). 


INTIMAÇÃO s.f. « de (...a, para); a, 
para: Intimação de alguém (a ou para 
comparecer em juizo) (< intimar alguém 
a ou para...). “Recebeu intimação para 
comparecer em juizo” (Fernandes); 
intimação a comparecer... “Atendeu à 
intimação para o interrogatório” (CPP, 
a, 260). 


INTIMADO a. & a, para INF: Réu inti- 
mado a (ou para) comparecer em juizo. 
/a: “Intimada à parte... a responder 
no prazo de 10 (dez) dias” (CPC, a. 
392). “Diretor de hospital intimado a 
depor” (Tit. ZH 24.11.87, 49). /para: 
“O réu será intimado... para responder” 
(CPC, a. 296, 8 2). “O preso foi inti- 
mado para entregar as armas” (Camilo: 
Cruz). + de; “O querelante ou o assis- 
tente será intimado [cientificado) da sen- 
tença” (CPP, a. 391). “Se o recorrido 
for réu, será intimado do prazo na pes 
soa do defensor” (id., a. 588, $ ún.). 
“Todos [os liticonsortes) devem ser 
intimados dos respectivos atos” [do pro- 
cesso] (CPC, &. 49) 

INTIMIDADE sf. com, entre: /com: 
“O orador sacro transpira intimidade 
com Deus” (Drummond, OADE, 116). 
“Eu não gostava mais do mar, perdera 
a intimidade com ele" (L, Luft, E, 65) 
“Belo mar [do RJ) com o qual... jam; 
tivera à menor intimidade” (Érico, Inc., 
63). /entre: “Não devia haver nenhum 
tipo de intimidade entre freiras e alunas” 


(L. Luft, E, 37). “Intimidade entre indi- 
víduos que totalmente se desconhecem"* 
(Gastão Cruls: Fernandes). 


ÍNTIMO a., s.m. +: de (OBS.): Os (indivi- 
duos) íntimos de alguém ou algo. “'Na- 
queles tempos éramos todos mais inti- 
mos das estrelas e da lua” (Érico, SC, 
94). “Katherine [Mansfield] é dessa espé- 
cie de autores de quem a gente fica 
intimo” (Quintana, VH, 73). “O menino 
quer a história, gosta da poesia, mas 
da poesia que é intima do fato, que 
decorre da ação” (Rego, GM, 277). 
OBS. Cruz documenta um íntimo com 
de Castilho — “cantos graves, mais 
íntimos com a outra vida” —, paralelo 
a intimidade com, e harmonizável com 
íntimos entre (si) mas de que não encon- 
trei exemplos. 


INTOLERANTE a. INTOLERÂNCIA s.f, 
* a: Alguém intolerante / sua intolerân- 
cia à critica, A intolerância à critica é 
sinal de insegurança. “Regime intole- 
rante à contradição" (Rui: Fernandes). 
“A intolerância dos donos do poder às 
greves” (Bisol, QCP, 105); donos do 
poder, intolerantes às greves. “Produto 
para crianças que sofrem de intolerância 
ao leite” (Tit. DS 7.3.88, 7); no texto: 
“crianças que, por intolerância ao leite 
de vaca, sofrem de diarréia crônica”. 
* contra: Alguém intolerante / sua 
intolerância contra algo. “Só há uma 
espécie de intolerância que me parece 
justa: a intolerância contra a intolerân- 
cia” (Érico, SC, 174); ser intolerante 
contra a intolerância (para) com 

em); em: Intolerante / intolerância 

(para) com alguém (em algo). Intolerante 

(para) com os subalternos em questões 

de disciplina. A intolerância em aceitar 

opiniões contrárias à sua. /em: “Intole- 
rante nos princípios de dignidade e na 
pureza dos costumes” (Aluísio Azevedo: 

Fernandes); intolerância nos princípios. 

de (com intolerância): Pessoas que 

não amam à boêmia nem o vinho e 

embriagam-se por intolerância de si 

mesmos” (Bessa Luís, SF, 54); (intole- 
rantes de si mesmos?); intolerância con- 
sigo mesmo 


INTOLERÁVEL a. & a: Intolerável a 
alguém ou algo, que lhe é intolerável 
Hipótese intolerável ao bom-senso, à 
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É: comentário 
Certo. 


Entenda o texto: o autor menciona a existência de “três linhas de ação para aper- 
feiçoar a inclusão financeira”. Após os dois pontos, ele lista, enumera essas três 
linhas. Além disso, há a estrutura clássica de qualquer enumeração: o emprego de 


virgula entre os primeiros e a conjunção “e” entre o penúltimo e o último. Detalhe 
importante: toda enumeração é feita com elementos de mesma função sin- 


tática! 


Mas nem toda questão acerca de enumeração é tão óbvia assim! É um assunto 


que exige atenção! 


G Direto do concurso 


(2013/CESPE/M)]) A assistência gratuita inclui orientação e defesa jurí- 

dica, divulgação de informações sobre direitos e deveres, prevenção da violência e 
patrocínio de causas perante o Poder Judiciário. 
O trecho "A assistência gratuita (...) Poder Judiciário” pode ser reescrito, manten- 
do-se a correção e as ideias do texto, da seguinte forma: A assistência gratuita in- 
clui: orientação, defesa jurídica, divulgação de informações sobre direitos e deveres, 
prevenção da violência e patrocínio de causas frente ao Poder Judiciário. 


2") Comentário 
Errado. 


Qual foi o grande problema dessa reescrita? A enumeração! Veja que, no texto 


original, há a enumeração de quatro elementos: a assistência gratuita inclui orien- 
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tação e defesa jurídica (1), divulgação de informações sobre direitos e deveres (2), 
prevenção da violência (3) e patrocínio de causas perante o Poder Judiciário (4). 
Já na reescrita, são cinco: A assistência gratuita inclui: orientação (1), defesa ju- 
rídica (2), divulgação de informações sobre direitos e deveres (3), prevenção da 
violência (4) e patrocínio de causas frente ao Poder Judiciário (5). 

Além disso, há outras mudanças. No original, tanto a orientação quanto a defesa 
possuem a característica de serem jurídicas; na reescrita, apenas a defesa é jurídica. 
Os dois pontos após “inclui” são estilísticos. Não ferem a correção. Além disso, 


“frente ao” é uma estrutura gramatical correta para Celso Pedro Luft. 


(2012/CESPE/CÂMARA DOS DEPUTADOS) A divisão do trabalho do- 
méstico, a socialização de homens e mulheres e as relações de poder entre os 
gêneros são aspectos que contribuem para a construção e reprodução dessa des- 
valorização. No trecho “A divisão do trabalho doméstico, a socialização de homens e 
mulheres e as relações de poder entre os gêneros”, o emprego da vírgula no lugar do 
conectivo “e”, em "homens e mulheres”, não alteraria a relação semântico-sintática 
entre os termos da oração. 


E) comentário 


Errado. 


Questão semelhante à anterior. Faça, novamente, a contagem dos termos na enu- 
meração original: A divisão do trabalho doméstico (1), a socialização de homens e 
mulheres (2) e as relações de poder entre os gêneros (3) são aspectos que contri- 
buem para a construção e reprodução dessa desvalorização. 

Agora, vamos fazer a alteração sugerida pelo examinador: A divisão do trabalho 


doméstico (1), a socialização de homens (2), mulheres (3) e as relações de poder 
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entre os gêneros (4) são aspectos que contribuem para a construção e reprodução 
dessa desvalorização. 

Isso já torna o item errado! A alteração de sentido é evidente. Sintaticamente, há 
também mudanças: no trecho original, os núcleos do sujeito são “divisão”, “socia- 
lização” e "relações"; na reescrita, “mulheres” também passa a ser núcleo do su- 
jeito, uma vez que não pertence mais ao sintagma "socialização de homem e (de) 
mulheres”. 

Agora você percebe como é preciso ter cuidado com as enumerações? As bancas 
sabem que os(as) candidatos(as) consideram essa parte do assunto fácil! Por isso, 


elas capricham! 


4. A PONTUAÇÃO E OUTRAS FUNÇÕES SINTÁTICAS 


Existem funções sintáticas que ainda não estudamos, mas que também fazem 
parte da análise do período simples. Normalmente, são estudadas nas aulas de pon- 


tuação, devido à proximidade com o assunto. Vamos a elas! 


4.1. VocaTivOo 


O vocativo nada mais é do que um chamamento! Serve para evocar alguém que 


está participando do discurso. 


(2) Maria, não podemos começar sem você! 


(3) Senhor, tende piedade de nós! 


Detalhe importante: todo vocativo deve ser isolado por vírgula! Isso é para evi- 


tar qualquer tipo de ambiguidade! 
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G Direto do concurso 
(2014/1ADES/CAU-RJ) 


MAZEM QUE OS POLENTES 


a) No primeiro quadro, a vírgula após a palavra "Mãe” é facultativa. 
b) No segundo quadro, é correto inserir ponto final em substituição ao ponto de 
exclamação que encerra o período, garantindo assim a correção gramatical desse 


trecho. 


É: comentário 


(A) Errado. Veja que o vocábulo “mãe” foi usado como um chamamento. Por se 


tratar de um vocativo, o emprego da vírgula é obrigatório. 

(B) Certo. Existem três pontuações que podem ser usadas para encerrar perio- 
dos: ponto final, ponto de interrogação e ponto de exclamação. Tanto é que, 
depois delas, deve-se empregar letra maiúscula. Troca de uma exclamação por um 
ponto final altera, no máximo, a prosódia (a entoação da frase). Isso não prejudica 


a correção gramatical. 
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(2010/1ADES/FCA) O interessante é que esta quebra de paradigmas 
científicos seria seguida, décadas mais tarde, por mudanças que sacudiram as no- 
çõessociais de tempo e a percepção sobre o status da ciência. 

O termo “décadas mais tarde” é um vocativo. 


E: comentário 


Errado. 


Eu pergunto: já ouviu alguém ser chamado de "décadas mais tarde”? É evidente 


que isso não é um vocativo! Trata-se de um adjunto adverbial deslocado e longo. 


(2011/IBFC/MPE-SP) Considere o período abaixo e as afirmações que 
seguem. 
Paulo, chegou tarde ontem? 
1-A vírgula está empregada incorretamente. 


II - Se a vírgula for retirada, o sentido será alterado. 


Está correto o que se afirma em: 
a) somente I 

b) somente II 

colei 

d) nenhuma 


=") Comentário 
Letra b. 


A frase original está com virgula, pois “Paulo” é um vocativo! A ideia é: Paulo, 
(você) chegou tarde ontem? Em outras palavras, entende-se que alguém está 
falando com Paulo (por isso, a vírgula está empregada corretamente). Com a reti- 
rada da vírgula, “Paulo” passa a ser o sujeito, ou seja, entende-se que alguém está 


falando sobre Paulo (por isso, o sentido é alterado). 


O contnúda deste 
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4.2. APOSTO 


Analise comigo o seguinte período: 


(4) Bernardinho, ex-técnico da seleção brasileira de vôlei, ministra palestras. 


Perceba que, segundo a oração (4), podemos estabelecer a seguinte relação: 
Bernardinho = ex-técnico da seleção brasileira de vôlei. 
Em minhas aulas, costumo até dizer o seguinte: se chamarmos “Bernardinho” 


de X e “ex-técnico da seleção brasileira de vôlei” de Y, podemos estabelecer que 


=Y. Em outras palavras, esses dois termos estabelecem entre si uma relação de 
equivalência semântica. Essa é a característica fundamental dos apostos. Aliás, 
preciso que você tenha isto bem claro na sua cabeça: aposto é um termo acessório 
que estabelece equivalência semântica com outro termo de natureza substantiva, 
e não o termo que aparece entre vírgulas! Nem todo aposto aparece entre vírgulas, 


e nem tudo que está entre vírgulas é aposto! 


(2) Atenção! 


Uma das finalidades da pontuação, na Língua Portuguesa, é atribuir sentido. Serei 


ainda mais direto: 
+ para explicar, emprega-se vírgula; 


* para restringir, não se emprega vírgula. 


Primeiramente, você precisa entender que explicar significa dizer o que é, tornar 
claro ao passo que restringir é o mesmo que limitar. Além disso, saiba que essa 
pontuação semântica só é aplicada a duas estruturas da sintaxe da língua portu- 
guesa: os apostos e as orações subordinadas adjetivas (este último assunto 


veremos em período composto). 


O conteúdo à e a qualquer tu, 
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Dessa forma, podemos entender que, em (4), “"ex-técnico da seleção brasileira 
de vôlei” é aposto devido à equivalência semântica. Como a finalidade dele é ex- 
plicar quem é “Bernardinho”, aplica-se as vírgulas, a fim de indicar que se trata de 
um aposto explicativo. 

Agora, vamos falar um pouco sobre os tipos de apostos: 

* Explicativo: “Elvis, o Rei do Rock, não morreu.”; 


+ Enumerativo: "Tudo - calças, camisas e sapatos - foi vendido em alguns 


minutos.”;* 


+ Resumitivo: “Calças, camisas, sapatos, tudo foi vendido em alguns minutos.”; 


* Especificativo: "A escritora Clarice Lispector causa-me emoção.” 


Como foi possível perceber, os dois últimos apostos não dependem de isolamento 
por vírgula; mantêm, todavia, a equivalência semântica com termos anteriormente 


apresentados. 


É em construções semelhantes a essa que os dois pontos costumam ser empregados! Poderíamos 
redigir o texto assim: 

Em alguns minutos, foi vendido tudo: calças, camisas e sapatos. 

ou 

Em alguns minutos, foi vendido tudo - calças, camisas e sapatos. OU 

Em alguns minutos, foi vendido tudo (calças, camisas e sapatos). 

Nesse caso, a vírgula não é recomendada (no lugar dos dois pontos, do travessão ou dos parênte- 
ses), uma vez que "tudo" pode se confundir com os termos da enumeração subsequente. A troca 
entre pontuações não é um simples capricho! Em muitas oportunidades, abrimos mão de usar a 
vírgula e optamos por outras pontuações para conferir ao texto clareza, que é a principal finali- 
dade da pontuação! 
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G Direto do concurso 


(2013/CESPE/MI) O Projeto de Integração do Rio São Francisco com 
Bacias Hidrográficas do Nordeste Setentrional é um empreendimento do governo 
federal sob a responsabilidade do Ministério da Integração Nacional. Esse projeto 
tem o objetivo de assegurar a oferta de água para 12 milhões de habitantes de 
391 municípios do Agreste e do Sertão dos estados de Pernambuco, do Ceará, da 
Paraíba e do Rio Grande do Norte. 

As vírgulas são empregadas para isolar aposto explicativo. 


É: comentário 


Errado. 


Primeiramente, note que não há qualquer equivalência semântica entre "Pernam- 
buco”, “Ceará” e “Paraíba”. Além disso, as vírgulas foram empregadas para isolar 


elementos de uma enumeração. 


(2013/CESPE/MPU) No período colonial, o Brasil foi orientado pelo 
direito lusitano. 
A vírgula após “colonial” é utilizada para isolar aposto. 
É: comentário 
Errado. 
Além de não haver equivalência semântica, a vírgula foi empregada por outra ra- 


zão: adjunto adverbial de tempo deslocado. 


cont dst Io olernico é Icancida para Noma do 


ata, por quaisquer meios o a qualquer tl, 
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(2010/IADES/CFA) Não é também uma tarefa punir os maus e hon- 
rar os bons? Portanto, Nicomaquides, não desprezeis homens hábeis em administrar 
seus haveres. O vocábulo “Nicomaquides” exerce função de aposto. 


É: comentário 


Errado. 


Mais uma vez, não há qualquer equivalência semântica. “Nicomaquides” está entre 


vírgulas por ser vocativo. 


(2013/CESPE/PC-DF) Balanço divulgado pela Secretaria de Segurança 
Pública do Distrito Federal (SSP/DF) aponta redução de 39% nos casos de roubo 
com restrição de liberdade, o famoso sequestro-relâmpago, ocorridos entre 1.º de 
janeiro e 31 de agosto deste ano, em comparação com o mesmo período do ano 
passado. A expressão “o famoso sequestro-relâmpago” está entre vírgulas porque 
explica, em termos populares, a expressão “roubo com restrição de liberdade”. 


==] Comentário 
Certo. 


Primeiramente, note a equivalência semântica entre “roubo com restrição de liber- 
dade” e “o famoso sequestro-relâmpago”. Isso denuncia o valor apositivo dessa 
expressão. Além disso, as vírgulas reforçam o entendimento de que o aposto é 


explicativo. 


(2013/CESPE/BACEN) - O único meio é lançar mão de um regime de- 
bilitante: ler compêndios de retórica, ouvir certos discursos etc.; para esse fim, 
deves evitar as livrarias, mas, de quando em quando, elas serão de grande conve- 


niência para falares do boato do dia; de um contrabando, de qualquer coisa: verás 
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que muitos dos leitores, estimáveis cavalheiros, repetir-te-ão as mesmas opiniões, 
e uma tal monotonia é saudável. Com tal regime, durante - suponhamos - dois 
anos, reduzes o intelecto, por mais pródigo que seja, ao equilíbrio comum. 

O segmento “estimáveis cavalheiros" é um aposto explicativo da expressão “muitos 
dos leitores”. 


É) comentário 


Certo. 


Cuidado com essa questão! Talvez, desavisadamente, você tenha classificado “es; 
timáveis cavalheiros” como vocativo; essa é, contudo, uma possibilidade inválida. 
Se você observar com carinho o texto, verá que quem está falando se refere a uma 
única pessoa. Como perceber isso? A ocorrência de verbos na segunda pessoa do 
singular ("deves”, “falares”, "verás", “reduzes”) e a presença do pronome obliquo 
átono “te” em "repetir-te-ão”. Ora, se a segunda pessoa - com quem se fala - é 
singular, não há razão para usar um vocativo no plural! Isso deixa claro que há uma 
equivalência semântica entre "muitos dos leitores” e “estimáveis cavalheiros”, o 


que confirma o valor apositivo desta expressão. 


E 5.0 zeucma 


Para entendermos melhor esse tópico, precisamos falar um pouco sobre figuras de 

linguagem. Há duas que são muito importantes para concursos: elipse e zeugma. 

* Elipse: a omissão de um termo. Ex.: " Estudamos bastante para a prova.” 
(omissão de “nós"); 

+ Zeugma: a omissão de um termo anteriormente citado. Ex.: “A criança é fonte 


de alegria, futuro do nosso país.” (omissão de “a criança é" antes de "futuro". 


O contnúda dest Ivo eletrônic 
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razão. “A idéia lhe era intolerável” 


(Érico, Ine., 70). 

INTRADUZÍVEL a. & em, para: Há quem 
considere a palavra saudade intraduzivel 
em (ou para) outras linguas. 


INTRANSIGENTE a. 
GÊNCIA s.f. strava... 
intransigente [contrário] à pacificação” 
(Menotti del Picchia: Cruz). & (para) 
com (...em); em: Intransigente / intran- 
sigência (para) com alguém (em algo). 
Chefe intransigente com os seus subor- 
dinados (em questões de método, disci- 
plina, honestidade). Pai intransigente 
(para) com os filhos no cumprimento 
de horários; sua intransigência com os 
filhos na disciplina. /com: “O horror à 
crítica, a intransigência com a censura, 
o ódio às oposições” (Rui: Fernandes). 
fem: “A vice-rainha. intransigente 
em pontos de verossimilhança, quis que 
tudo tivesse a cor local” (Camilo: id.); 
intransigência em pontos de verossimi- 
lhança... “A intransigência do relator 
em aceitar a inevitável evolução do signi- 
ficado das palavras" (Lessa, MBLP, 18); 
relator intransigente em aceitar... 
sobre, em: “Imprevistamente, sobre a 
questão da consoada, minha mãe foi 
intransigente: não sairia dali” (V. Fer- 
reira, A, 129); na questão da consoada, 
foi intransigente; sua intransigência sobre 
a (ou na) questão. 


INTRANSMISSÍVEL a. 1 a: Algo intrans- 
missível a alguém, que lhe é intransmissi- 
vel. “Este direito é intransmissível a 
herdeiros” (Nascentes, PR); é-lhes in- 
transmissível. “Título bancário intrans- 
missível a terceiros” (Fernandes). 


INTRANSPARENTE a. %r a: “Nós não 
somos vazios, o que estamos é frustra- 
dos e intransparentes a nós mesmos” 
(O. Lopes, LD, 359). 


INTRÉPIDO a. diante de: “Homem de 
ação, intrépido diante de qualquer 
perigo, [Ribeiro Couto] consentia em 
chorar nos seus versos” (Bandeira, AA, 
285). “O marquês... firme e intrépido 
como os antigos romanos diante da 
morte” (Rebelo da Silva: Aurélio). 


INTRIGA s.£, INTRIGADO! a. +: co 
Não querer intriga [enredo, complicação; 
desavença, indisposição) com ninguém. 


“Intrigas com os Judeus” (Herculano: 
Cruz). Vive intrigado [desavindo, indis- 
posto] com os colegas 


INTRIGADO? a. 4: com: Alguém intrigado 
curioso, desconfiado; preocupado] com 
algo. “O homem se mostrava... um tanto 
intrigado com um artigo meu” (Braga, 
RP, 147). “Políticos intrigados com a 
súbita mudança de tom nos discursos 
do presidente” (OESP 15.6.88, 3, 4. 
col.). “Ficou intrigado com semelhante 
conversa” (Fernandes, DSA). 


INTRÍNSECO a. : a: Uma coisa intrin- 
seca a algo ou alguém, que lhe é intrin- 
seca. A unidade intrínseca à obra de 
arte sobrepaira a qualquer análise. “Ca- 
racterísticas intrinsecas a uma realida- 
de” (Chaui, 1, 101). “A unidade intrin- 
seca ao verdadeiro romance” (Monteiro, 
RTC, 37); unidade que lhe é intrínseca. 
“A vigência plena da prescrição é intrin- 
seca ao Direito Penal moderno” (Edit. 
FSP 3.2.8). 


INTRODUÇÃO sf, a, de: Introdução 
a (ou de) um estudo, a (ou de) uma his- 
tória, disciplina, etc. /a: Introdução ao 
estudo da filologia portuguesa — titulo 
de dois livros, um do port. Manuel de 
Paiva Boléo (1946) c outro do bras. 
Serafim da Silva Neto (1956). Introdu- 
ção a Machado de Assis (obra de Bar- 
reto Filho, 1947). Introdução à literatura 
no Brasil (obra de Afrânio Coutinho, 
1959). /de: Pequena introdução do 
desenvolvimento (obra de Celso Furtado, 
1980). «em: “Introdução das pri- 
meiras idéias simbolistas no Brasil” 
(Amora, HLB, 124). “Da introdução 
da especulação na substância da arte 
nasceu toda a literatura realista” (Pes- 
soa, PE, 149). “Recusava-se [Joan 
Robinson] a discutir a introdução em 
seus esquemas de variáveis que não fos- 
sem de natureza estritamente econômi 
ca” (Furtado, FO, 203). “A introdução 
em um poema de um trecho... que não 
tenha relação..., a introdução em um 
drama de uma cena em que... a ação 

ára ou não progride” (Pessoa, PE, 8). 

sobre: Uma ““introdução [estudo 

introdutório] objetiva sobre o meio e 

sobre o homem do sertão” (Bosi, HCLB, 

347). “Obra poética... com uma intro- 

dução sobre o anglo-germanismo” (Al- 

bino Forjaz: Cruz). 
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Detalhe importante: o zeugma nada mais é do que um tipo de elipse. Para ser 
ainda mais claro, todo zeugma é uma elipse. Já o contrário não é válido. 


Existe uma vírgula que marca a ocorrência de zeugmas. Vej 


(5) Maria tem três filhos. Antônio, dois. 


A finalidade da vírgula nesse texto é marcar a omissão de “tem” e “filhos”. 


O que cai, Elias? Acabamos de passar por um assunto extremamente impor- 
tante para as provas, para as redações e para a vida: pontuação! Tudo o que 
coloquei aqui é muito importante mesmo! Nada pode passar batido nos seus 
estudos. Alguns empregos, todavia, mostram-se ainda mais importantes: a or- 
dem SVC, os adjuntos adverbiais deslocados e os apostos. Esses são frequentes 


em quaisquer provas! 


Ainda aproveito para destacar algo: esse assunto não acabou! Falei aqui sobre 
a pontuação no período simples! Ainda falaremos acerca de pontuação no período 
composto. Porém, o que muitos(as) alunos(as) não conseguem entender é que o 
período composto é uma mera extensão do período simples! Dessa forma, muito 
do que falamos aqui acerca de pontuação será repetido lá no período composto! 
Não pense que são assuntos completamente diferentes. Você se lembra de nossa 
conversa inicial, acerca dos pré-requisitos? Este PDF é fundamental para que você, 


mais adiante, não tenha dificuldades com o período composto! 


O contaúda dest etrônic 
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QUESTÕES DE CONCURSO 


(2017/FCC/TRT-242) As peças em geral trazem à tona temas referen- 
tes ao Pantanal e às populações indigenas, são feitas em cores da paisagem re- 
gional e, além da fauna e da flora, podem retratar tipos humanos e costumes da 
região. (3º parágrafo) 

Após o deslocamento da expressão destacada, sem alterar o sentido da frase origi- 
nal, o uso da vírgula fica correto em: 

a) As peças em geral além da fauna e da flora, trazem à tona temas referentesao 
Pantanal e às populações indígenas, são feitas nas cores da paisagem regional e 
podem retratar tipos humanos e costumes da região. 

b) As peças em geral trazem à tona temas referentes ao Pantanal e às populações 
indígenas, são feitas nas cores da paisagem regional e podem além da fauna e da 
flora, retratar tipos humanos e costumes da região. 

c) As peças em geral trazem à tona temas referentes ao Pantanal e às populações 
indígenas, além da fauna e da flora são feitas nas cores da paisagem regional e 
podem retratar tipos humanos e costumes da região. 

d) Além da fauna e da flora as peças em geral trazem à tona temas referentes ao 
Pantanal e às populações indígenas, são feitas nas cores da paisagem regional e, 
podem retratar tipos humanos e costumes da região. 

e) As peças em geral trazem à tona temas referentes ao Pantanal e às populações 
indígenas, são feitas nas cores da paisagem regional e podem retratar tipos huma- 


nos e costumes da região, além da fauna e da flora. 
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(2017/FCC/TRE-SP) O museu não é uma estrutura sagrada e quem o 
frequenta deve permanecer em contato com a natureza do lado de fora... (1º pa- 
rágrafo) Quanto à pontuação do período acima, pode-se 

1 - acrescentar uma vírgula imediatamente antes da conjunção “e”, uma vez que 
separaria orações com sujeitos diferentes. 
II = substituir a conjunção “e” por dois-pontos, pois o que se segue pode ser en- 
tendido como uma explicação da primeira parte da frase. 
III - isolar com vírgulas a expressão "em contato”, uma vez que se trata de locução 


adverbial, sem alteração do sentido original. 


Está correto o que consta em 
a) II, apenas. 

b)L Ie. 

c) le III, apenas. 

d)le III, apenas. 


e)Ie II apenas. 


(2017/FCC/TRE-SP) Atente para as frases abaixo. 
1 - Sendo a amizade, um exercício de limites afetivos, há que se considerar al- 
guma insatisfação, que disso decorra. 
II = própria passagem do tempo faz com que, nossas amizades, venham a en- 
contrar uma boa forma de depuração. 
III - Uma amizade, ainda que imperfeita, não nos decepcionará, a menos que lhe 


dermos um valor absoluto. 


É inteiramente adequada a virgulação do que está APENAS em 


eiro(a) - 090,000.00 dada, por quaisquer meias e a qualquer titua 
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a) 1. 
bl. 
cell. 
d) II. 
ejllelir. 


(2017/FCC/TRE-SP) Atente para as seguintes frases: 
1- O sentido controverso da palavra discussão, deve-se ao modo pelo qual cos- 
tumam agir, os contendores, ao exporem seus argumentos. 
11 - Há discussões nas quais, por excesso de paixão, os argumentos sequer 
são considerados, dada a exacerbação dos ânimos. 
III - Parece improvável que numa discussão acirrada, possa imperar aracionalida- 


de dos argumentos que sequer são analisados. 


Quanto à virgulação, está inteiramente correto o que consta APENAS em 
a). 

b)I. 

o IL. 

d)lell. 

ejllelir. 


(2016/FCC/PGE-MT) A colocação de ambas as vírgulas está plenamen- 
te adequada na frase: 
a) Não é indispensável tanto na ciência, como na religião que haja uma teoria uni- 
ficada, para fortalecer o nosso espírito. 
b) Mesmo que nosso esforço lograsse chegar, a uma teoria unificada, muitos ainda 


continuariam a duvidar de tudo. 
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c) Uma teoria unificada, que explicasse tanto as questões religiosas como as cien- 
tíficas, viria a eliminar muitas ansiedades. 

d) Como se sabe, as teologias humanas, constituem a teoria unificada a que che- 
garam os pensadores religiosos. 

e) A desobrigação de pensar é de todos os atrativos, aquele que mais nos seduz, 


entre os acenados pela teoria unificada. 


(2016/FCC/TRT-202) Nos últimos quatro anos, desde que comecei a 
publicar os meus cordéis, recebi centenas de mensagens com depoimentos de 
educadores que compram meus folhetos e utilizam minhas rimas para falar sobre 
questões raciais, de gênero, de diversidade sexual e história. Com a série Heroínas 
Negras na História do Brasil, séculos de esquecimento começam a ser rompidos e 
muita gente escuta falar, pela primeira vez, sobre as mulheres negras que foram 
líderes quilombolas e guerreiras na luta contra a escravidão. 

Leia as afirmações abaixo a respeito da pontuação do 2º parágrafo. 
1-A vírgula imediatamente após “anos” tem por função separar dois segmentos 
de função sintática semelhante no período. 
II = A vírgula imediatamente após “cordéis” justifica-se pelo fato de que todo o 
trecho anterior a ela, de caráter adverbial, antecede a oração principal. 
III - Imediatamente após o termo “rompidos" pode-se acrescentar uma vírgula, 


uma vez que separaria orações de sujeitos diferentes. 


Está correto o que se afirma em 
a) Ile III, apenas. 

b) Ie II apenas. 

elle. 


da para Né 
a, divulgação ou di 
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d) 1, apenas. 


e) III, apenas. 


(2016/FCC/SEGEP-MA) A frase escrita com correção é: 

a) Humberto de Campos, jornalista, crítico, contista, e memorialista nasceu, em 
Miritiba, hoje Humberto de Campos no Maranhão, em 1886, e falesceu, no Rio de 
Janeiro em 1934. 

b) O escritor Humberto de Campos, em 1933, publicou o livro que veio à ser con- 
siderado, o mais celebre de sua obra: Memórias, crônica dos começos de sua vida. 
c) Em 1912, Humberto de Campos, transferiu-se para o Rio de Janeiro, e entrou 
para O Imparcial, na fase em que ali encontrava-se um grupo de eximios escritores. 
d) De infância pobre e orfão de pai aos seis anos; Humberto de Campos, começou 
a trabalhar cedo no comércio, como meio de subsistencia. 

e) Humberto de Campos publicou seu primeiro livro em 1910, a coletânea de ver- 
sos intitulada Poeira; em 1920, já membro da Academia Brasileira de Letras, foi 


eleito deputado federal pelo Maranhão. 


(2016/FCC/SEGEP-MA) Será que a internet está a matar a democracia? 
Vyacheslav W. Polonski, um acadêmico da Universidade de Oxford, faz essa per- 
gunta na revista Newsweek. E oferece argumentos a respeito que desaguam em 
águas tenebrosas. 

Atente para as afirmações abaixo a respeito do 1º parágrafo do texto. 
1-0 ponto de interrogação pode ser excluído, sem prejuizo para a correção e o 
sentido, por se tratar de pergunta retórica. 
II = As vírgulas isolam o aposto. 


III - Na última frase do parágrafo, o pronome “que” retoma “argumentos”. 


O connúda deste livro eletônic 
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IV - No contexto, o verbo “desaguar” está empregado em sentido figurado. 


Está correto o que se afirma APENAS em 
ajlell. 

b) IL Ie Iv. 

eller. 

d)lem 

e)LIelv 


(2016/FCC/PREFEITURA DE TERESINA-PI) É preciso sabedoria para 
aceitar que nossos atributos se modificam com o passar dos anos. Que nenhuma 
cirurgia devolverá aos 60 o rosto que tínhamos aos 18, mas que envelhecer não 
é sinônimo de decadência física para os que se movimentam, não fumam, comem 
com parcimônia, exercitam a cognição e continuam atentos às transformações do 
mundo. (5º parágrafo) 

A respeito do segmento acima, afirma-se corretamente: 

a) Haverá prejuízo da correção e do sentido caso o segmento “aos 60" seja isolado 
por vírgulas. 

b) Sem prejuízo do sentido e da correção gramatical, a virgula colocada imediata- 
mente após “18” pode ser substituída pelo sinal de dois-pontos. 

c) Fazendo-se as devidas alterações entre maiúsculas e minúsculas, o ponto final 
após “anos” pode ser substituído por “virgula”, sem prejudicar a compreensão do 
sentido e a correção gramatical. 

d) A vírgula colocada imediatamente após “parcimônia” é facultativa e pode ser 


suprimida. 


O conteúdo desto lo oletônico é licenciado para Nome do Concurseito(a 
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e) Sem alterar a correção e o sentido original, o sinal de travessão pode ser colo- 


cado imediatamente após “movimentam”. 


(2016/FCC/PREFEITURA DE TERESINA-PI) As mães de hoje, desca- 
beladas, começam a planejar: uma semana no acampamento, depois um dia vão 
ao cinema, no outro ao teatrinho, no terceiro à lanchonete, no quarto ao clube, no 
quinto ao parque, no sexto à casa dos avós, no sétimo ao shopping... mas, pen- 
sando bem, ainda faltam duas semanas inteirinhas para preencher. (3º parágrafo) 
As reticências (...), no trecho acima, sinalizam 
a) a frustração das mães por não poderem levar os filhos aos lugares que desejam. 
b) as dúvidas que as mães enfrentam ao fazerem o planejamento das férias dos 
filhos. 

c) a certeza que as mães têm de que seus filhos irão se comportar bem nas férias. 
d) o estado de empolgação das mães ao verem que passarão mais tempo com os 
filhos. 

e) o cansaço das mães após passarem duas semanas levando os filhos a diferentes 


lugares. 


(2016/FCC/COPERGÁS-PE) Está escrita corretamente a frase: 
a) Meninos e meninas corriam no terraço onde os raios de sol, secavam as roupas 
extendidas nos varaus. 
b) O sol do outono refletia nos vitrais, enquanto as crianças brincavam sob acopa 
de árvores milenares. 
c) Os jovens sentados sobre os degrais da entrada do colegio, esperavam anima- 


dos, o inicio das aulas. 


O contnúda deste livro ele meias o à qualquer tl, 
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d) Os trabalhadores no fim da tarde, voltavam a suas residencias com a especta- 
tiva, de rever a família. 
e) Os cidadães passaram o dia na praia, no mar ou na areia, onde se dedicaram, 


a praticas esportivas. 


(2016/FCC/TRF-32) Estava mal chegando a São Paulo, quando um re- 
pórter me provocou: "Mas como, Chico, mais um samba? Você não acha que isso já 
está superado?” Não tive tempo de me defender ou de atacar os outros, coisa que 
anda muito em voga. Já era hora de enfrentar o dragão, como diz o Tom, enfrentar 
as luzes, os cartazes, e a plateia, onde distingui um caro colega regendo um coro 
pra frente, de franca oposição. Fiquei um pouco desconcertado pela atitude do meu 
amigo, um homem sabidamente isento de preconceitos. Foi-se o tempo em que ele 
me censurava amargamente, numa roda revolucionária, pelo meu desinteresse em 
participar de uma passeata cívica contra a guitarra elétrica. Nunca tive nada contra 
esse instrumento, como nada tenho contra o tamborim. O importante é Mutantes e 
Martinho da Vila no mesmo palco. 

Mas, como eu ia dizendo, estava voltando da Europa e de sua música estereotipa- 
da, onde samba, toada etc. são ritmos virgens para seus melhores músicos, inde- 
cifráveis para seus cérebros eletrônicos. “Só tenho uma opção, confessou-me um 


italiano — sangue novo ou a antimúsica. Veja, os Beatles, foram à Índia...” Donde se 


conclui como precipitada a opinião, entre nós, de que estaria morto o nosso ritmo, 
o lirismo e a malícia, a malemolência. É certo que se deve romper com as estru- 
turas. Mas a música brasileira, ao contrário de outras artes, já traz dentro de si os 
elementos de renovação. Não se trata de defender a tradição, família ou proprie- 


dade de ninguém. Mas foi com o samba que João Gilberto rompeu as estruturas da 
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nossa canção. E se o rompimento não foi universal, culpa é do brasileiro, que não 
tem vocação pra exportar coisa alguma. 

Sem que se altere o sentido da frase, todas as vírgulas podem ser substituídas por 
travessão, EXCETO em: 


a) Não se trata de defender a tradição, família ou propriedade... (2º parágrafo) 


b) Fiquei um pouco desconcertado pela atitude do meu amigo, um homem... (1º 
parágrafo) 


c) Mas, como eu ia dizendo, estava voltando da Europa... (2º parágrafo) 


d)... como precipitada, entre nós, de que estaria morto... (2º parágrafo) 


e) Mas a música brasileira, ao contrário de outras artes, já traz... (2º parágrafo) 


(2016/FCC/TRT-232) 


Nasci na Rua Faro, a poucos metros do Bar Joia, e, muito antes de ir morar no 
Leblon, o Jardim Botânico foi meu quintal. Era ali, por suas aleias de areia cor de 
creme, que eu caminhava todas as manhãs de mãos dadas com minha avó. Entrá- 
vamos pelo portão principal e seguíamos primeiro pela aleia imponente que vai dar 
no chafariz. Depois, íamos passear à beira do lago, ver as vitórias-régias, subir as 
escadarias de pedra, observar o relógio de sol. Mas iamos, sobretudo, catar mu- 
lungu. 

Mulungu é uma semente vermelha com a pontinha preta, bem pequena, menor 
do que um grão de ervilha. Tem a casca lisa, encerada, e em contraste com a pon- 
tinha preta seu vermelho é um vermelho vivo, tão vivo que parece quase estranho 
à natureza. É bonita. Era um verdadeiro prêmio conseguir encontrar um mulungu 
em meio à vegetação, descobrir de repente a casca vermelha e viva cintilando por 


entre as lâminas de grama ou no seio úmido de uma bromélia. Lembro bem com 
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INUNDADO 


INTRODUTOR s.m. de...em: “Aires 
Barbosa é o introdutor do ensino do 
grego na Península” [Ibérica] (Figuei- 
redo, HLP, 124). Não se justifica a 
omissão do nome de Caldre Fião, escri- 
tor gaúcho, “entre os introdutores do 
gênero [romance] na literatura nacional" 
(Guilhermino, HLRS, 141). 


INTRODUZIDO a. & a, em: Alguém 
introduzido a uma (ou numa) sala, num 
(ou a um) salão. “Introduzido à corte 
de Luís XVI por seu irmão” (Camilo: 
Cruz); introduzido na corte... “Introdu- 
zido o presidente ao salão nobre, teve 
início a sessão” (Fernandes); introduzido 
no salão nobre... x em: “Modificações 
introduzidas [adotadas] na psicologia 
pelo progresso das ciências biológicas"" 
(Anísio, EMM, 19). 


INTRÓITO s.m. & a, de; Intróito [entra- 
da] a (ou de) algo, “Uma espécie de 
intróito ao ato de fé”* (Castello, MLEC, 
45). “São assim quase todos os intróitos 
da falsa felicidade” (Camilo: Aulete); 
intróitos à falsa felicidade. 


INTROJETADO a. 4 em: “São eles [os 
oprimidos] e ao mesmo tempo são o 
outro introjetado neles, como consciên- 
cia opressora” (P. Freire, PO, 35). 


INTROMETIDO a., sm. sr em: Alguém 
intrometido em assuntos ou negócios 
alheios. “Não esteve o pocta [Manuel 
Bandeira) diretamente intrometido na 
revolução” [modernista] (E. Morais: 
Bandeira, SPV, 156). 


INTROMISSÃO s.f. 
empréstimo é “a intromissão fintrodu- 
ção] de um elemento de um sistema 
estranho no sistema considerado” (Mat- 
toso, ILIB, 76). “A intromissão [interi 
lação], em versos que se pretend 
naturais € espontâneos, de certas expres- 
sões, boleios e cadências desconformes 
com o assunto” (Guilhermino, HLRS, 
194). Intromissão do antes no agora 
(obra de Clóvis Assumpção, 1977). 


INTROSPE(OIÇÃO s.f. : em: “Uma per- 
furação a pique, uma introspecção no 
tutano” (Torga, T.U., 108), 

INTRUSO a., sm. INTRUSÃO s.f. * e 


Um (individuo) intruso / sua intrusão 
nos negócios ou dominios alheios. “Essa 


idéia de serem intrusos na família” 
(Bessa Li SF, 54). “Intrusões da 
navegação estranha nos seus dominios” 
[dos portugueses) (Figueiredo, HLP, 20); 
navegantes intrusos em mares territoriais, 


INTUIÇÃO s.f. *: de: Intuição [percepção 
direta, imediata] de algo (< intuir algo). 
“A intuição de todos os sentimentos 
humanos” (Bandeira, FP, 37). “Tenho 
a intuição [pressentimento] de que vai 
chover hoje” (Aurélio). + para: “Um 
poeta de fina intuição para as artes plás- 
ticas” (Bandeira, AA, 71). : sobre: 
Lirismo medieval português, “repositó- 
rio de observações e intuições sobre o 
amor” (Figueiredo, HLP, 77). 


INTUITO s.m. de (na loc. com o ou 
no intuito de): Escrever um livro com o 
(ou no) intuito [objetivo, fim] de ser 
útil aos estudantes. “Tolerar os traba- 
lhos da vida presente, com o intuito dos 

is); no intuito 

“ quanto a (ou em rela- 

: “O meu primitivo intuito, quanto 

a Caeiro, era de publicar... os Poemas 

Completos” (F. Pessoa: J. G. Simões, 

PLZ 


INUMADO a. :: em: Corpos inumados 
[sepultados] no cemitério, numa igrej 
“A direita e à esquerda da abside, inu- 
mados em tumbas anônimas, os restos 
mortais... de 80.000 de /os caídos" (Vel- 
linho, RVM, 78). «= sob: “O que nela 
[literatura portuguesa] jaz inumado sob 
os séculos e as flutuações do gosto” (Fi- 
gueiredo, HLP, 529). 


INUMANO a. “ (para) com (...em); em: 
Inumano (para) com alguém (em algo). 


INUNDADO a. % de, em; Sala inundada 
de (ou em) luz; corpo inundado em (ou 
de) suor. /de: "A cidade de Lião... foi 
inundada de sangue dos mártires” (Cu 


Cruz); inundada em sangue... “A 
inundada de suor” (Rebelo da 
Silva: Fernandes); mundada em suor 


A O cosmos inundado em luz” (La- 
distau Batalha: id.); cosmos inundado 
de luz. + de, por: “Roma... inundada 
de godos e hunos" (Vieira: id.); inun- 
duda por godos. “Campos... inundados 
pela cheia de janeiro” (Aquilino Ribeiro 
id.); inundados da cheia de janeiro 
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que alegria eu me abaixava e estendia a mão para tocar o pequeno grão, que por 
causa da ponta preta tinha uma aparência que a mim lembrava vagamente um olho. 
Disse isso à minha avó e ela riu, comentando que eu era como meu pai, sempre 
prestava atenção nos detalhes das coisas. Acho que já nessa época eu olhava em 
torno com olhos mínimos. Mas a grandeza das manhãs se media pela quantidade 
de mulungus que me restava na palma da mão na hora de ir para casa. Conseguia 
às vezes juntar um punhado, outras vezes apenas dois ou três. E é curioso que 
nunca tenha sabido ao certo de onde eles vinham, de que árvore ou arbusto caíam 
aquelas sementes vermelhas. Apenas sabíamos que surgiam no chão ou por entre 
as folhas e sempre numa determinada região do Jardim Botânico. 

Mas eu jamais seria capaz de reconhecer uma árvore de mulungu. Um dia, pro- 
curei no dicionário e descobri que mulungu é o mesmo que corticeira e que também 
é conhecido pelo nome de flor-de-coral. “Árvore regular, ornamental, da família 
das leguminosas, originária da Amazônia e de Mato Grosso, de flores vermelhas, 
dispostas em racimos multifloros, sendo as sementes do fruto do tamanho de um 
feijão (mentira!), e vermelhas com mácula preta (isto, sim)”, dizia. 

Mas há ainda um outro detalhe estranho - é que não me lembro de jamais ter 
visto uma dessas sementes lá em casa. De algum modo, depois de catadas elas 
desapareciam e hoje me pergunto se não era minha avó que as guardava e tornava 
a despejá-las nas folhagens todas as manhãs, sempre que não estávamos olhan- 
do, só para que tivéssemos o prazer de encontrá-las. O fato é que não me sobrou 
nenhuma e elas ganharam, talvez por isso, uma aura de magia, uma natureza im- 
palpável. Dos mulungus, só me ficou a memória — essa memória mínima. 


(Adaptado de: SEIXAS, Heloísa. Semente da Memória. Disponível em: http://heloisaseixas.com. 
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Com respeito à pontuação, atente para as seguintes afirmações: 

1- Na frase Conseguia às vezes juntar um punhado, outras vezes apenas dois 
ou três (3º parágrafo), pode-se acrescentar uma virgula imediatamente antes 
de apenas, mantendo-se a correção e o sentido. 

II - No 4º parágrafo, os parênteses indicam juízos da escritora, que, portanto, 
não constam da definição encontrada no dicionário. 

III - No segmento O fato é que não me sobrou nenhuma e elas ganharam, talvez 
por isso... (5º parágrafo), pode-se acrescentar uma vírgula imediatamente 


antes de “e”, sem prejuízo para a correção e o sentido. 


Está correto o que consta em 
a) Ile III, apenas. 

b) II, apenas. 

c)lelI, apenas. 

d)L el. 


e)le III, apenas. 


(2016/FCC/TRT-232) Está pontuada corretamente, a frase: 
a) Nascido em Cuiabá, em 1916 Manoel de Barros estreou, com o livro, Poemas 
Concebidos sem Pecado em 1937. 
b) Cronologicamente vinculado, à Geração de 45, mas formalmente, ao Modernis- 
mo brasileiro, Manoel de Barros criou um estilo próprio. 
c) Subvertendo a sintaxe e criando construções que não respeitam as normas da 
língua padrão, Manoel de Barros é comparado a Guimarães Rosa. 
d) Em 1986, o poeta Carlos Drummond de Andrade declarou, que Manoel de Barros 


era o maior poeta brasileiro vivo. 
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e) Antonio Houaiss, um dos mais importantes filólogos e críticos brasileiros confes- 


sou nutrir, pela obra de Manoel de Barros grande admiração. 


(2016/FCC/SEDU-ES) Em 1596, William Shakespeare e seus atores 
tiveram de deixar o teatro isabelino The Theatre, localizado em Shoreditch, em 
Londres, até então o recanto da dramaturgia inglesa. O período de 21 anos de 
concessão do terreno ao ator e empresário James Burbage havia chegado ao fim, 
e o senhorio exigia as terras de volta. Desolados, Shakespeare e os homens de sua 
companhia, Lord Chamberlain's Men, se uniram para roubar o teatro — tábua por 
tábua, prego por prego — e reconstruí-lo em outro lugar. 


No texto, a função dos travessões em “— tábua por tábua, prego por prego —" 


destacar 
a) o modo de realização da ação verbal. 
b) a locução adverbial temporal. 

c) a expressão nominal retificadora. 

d) o duplo adjunto adnominal. 


e) a conclusão da ação verbal. 


(2016/FCC/DPE-RR) Considere as afirmações acerca da pontuação no 
texto. 
1 - Quando entram em contato com as nossas células, eles causam danos e con- 


tribuem para o aparecimento de doenças... — A vírgula nessa passagem pode 


ser substituída por ponto final sem prejuízo da correção da frase. 
II - Os radicais livres são compostos formados normalmente no nosso organis- 
mo pela respiração. — Essa frase se mantém correta com o uso de vírgulas 


antes e depois do termo sublinhado. 
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III - Duas dessas misturas — preparadas com camucamu, acerola, açaí, cajá, caju 
e abacaxi — foram testadas em cobaias animais. — Os travessões podem ser 


substituídos por parênteses sem prejuízo da correção da frase. 


Está correto o que se afirma em 
a)le II apenas. 

b) Ile II, apenas. 

c) 1, apenas. 

d) UI, apenas. 

e)LIlelll. 


(2015/FCC/DPE-RR) Vamos, confesse. Confesso. Eu queria um boi 
perdido no asfalto; sei que era exatamente isso o que eu queria... (3º parágrafo) 
Mantendo-se a correção, uma pontuação alternativa para o trecho acima encontra- 
-se em: 

a) - Vamos! confesse — confesso: — Eu queria um boi perdido no asfalto... sei que 
era, exatamente, isso o que eu queria. 
b) - Vamos — confesse. — Confesso: eu queria um boi perdido no asfalto (sei que 
era exatamente isso o que eu queria). 


c) - Vamos, confesse! — Confess 


eu queria um boi perdido no asfalto... sei que 
era exatamente isso o que eu queria. 

d) - Vamos: — Confesse. — Confesso: eu queria um boi — perdido no asfalto —; sei 
que era exatamente isso o que eu queria. 

e) - Vamos — confesse: confesso. Eu queria um boi perdido no asfalto — sei que 


era exatamente isso o que eu queria. 
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(2015/FCC/TRE-SE) A frase citada do texto que permanece correta 
após o acréscimo das vírgulas é: 
a) Já trocamos, uns cinco e-mails e uns dez recados, pelo celular. (quinto parágrafo) 
b) Acredito, que acabei me adaptando, a esse mundo moderno. (primeiro parágrafo) 
c) Há três semanas, que estou combinando, um almoço com um grande amigo. 
(quinto parágrafo) 
d) Hoje cedo, eu me lembrei da minha mãe, à beira do fogão, separando os mari- 
nheiros do arroz e tirando as pedras do feijão. (terceiro parágrafo) 
e) Estou pensando, seriamente, em sair daqui uma hora dessas, chegar, à casa dele 


e tocar, a campainha. (sexto parágrafo) 


(2015/FCC/TRE-SE) Ocorre pontuação plenamente adequada na fra- 
se: 
a) Criador de frases ferinas, Machado de Assis aproveitou-se dessa qualidade para, 
num romance famoso, compor um capítulo unicamente com aforismos, sempre 
bem-humorados e argutos, entre os quais alguns que volta e meia são citados 
até hoje. 
b) Criador de frases ferinas Machado de Assis, aproveitou-se dessa qualidade, para 
num romance famoso compor um capítulo unicamente com aforismos, sempre bem- 
-humorados e argutos, entre os quais, alguns que volta e meia são citados até hoje. 
c) Criador de frases ferinas, Machado de Assis, aproveitou-se dessa qualidade para 
num romance famoso compor um capítulo, unicamente com aforismos, sempre 
bem-humorados, e argutos entre os quais alguns que volta e meia são citados 
até hoje. 
d) Criador de frases ferinas, Machado de Assis aproveitou-se dessa qualidade, 


para num romance famoso, compor um capítulo, unicamente com aforismos sem- 
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pre bem-humorados, e argutos, entre os quais alguns que volta e meia são citados 
até hoje. 

e) Criador de frases ferinas Machado de Assis aproveitou-se dessa qualidade, para 
num romance famoso compor um capítulo, unicamente com aforismos, sempre 
bem-humorados, e argutos entre os quais, alguns que volta e meia são citados 


até hoje. 


(2015/FCC/TRT-32) A frase escrita corretamente, no que se refere ao 
emprego dos sinais de pontuação, é: 
a) A aula de Xiaomei a professora robô, foi organizada a partir de um programa 
de computador chamado PowerPoint e apresentada, aos alunos da Universidade 
Jiujiang. 
b) A Universidade Jiujiang fica na província chinesa de Jiangxi; e foi lá que ocorreu 
a aula dada por uma professora robô, Xiaomei. 
c) Xiaomei a professora-robô, gesticulava com seus braços articulados e se deslo- 
cava pela sala. Enquanto ensinava a lição. 
d) Projetada por uma equipe de pesquisa da universidade; a robô Xiaomei é capaz 
de ensinar as lições para as quais foi programada, além de deslocar-se pela sala. 
e) A robô (Xiaomei) é capaz também, de estabelecer interações simples com os 


estudantes que formam sua audiência. 
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GABARITO COMENTADO 


(2017/FCC/TRT-242) As peças em geral trazem à tona temas referen- 
tes ao Pantanal e às populações indigenas, são feitas em cores da paisagem re- 
gional e, além da fauna e da flora, podem retratar tipos humanos e costumes da 
região. (3º parágrafo) 

Após o deslocamento da expressão destacada, sem alterar o sentido da frase origi- 
nal, o uso da vírgula fica correto em: 

a) As peças em geral além da fauna e da flora, trazem à tona temas referentesao 
Pantanal e às populações indígenas, são feitas nas cores da paisagem regional e 
podem retratar tipos humanos e costumes da região. 

b) As peças em geral trazem à tona temas referentes ao Pantanal e às populações 
indígenas, são feitas nas cores da paisagem regional e podem além da fauna e da 
flora, retratar tipos humanos e costumes da região. 

c) As peças em geral trazem à tona temas referentes ao Pantanal e às populações 
indígenas, além da fauna e da flora são feitas nas cores da paisagem regional e 
podem retratar tipos humanos e costumes da região. 

d) Além da fauna e da flora as peças em geral trazem à tona temas referentes ao 
Pantanal e às populações indígenas, são feitas nas cores da paisagem regional e, 
podem retratar tipos humanos e costumes da região. 

e) As peças em geral trazem à tona temas referentes ao Pantanal e às populações 
indígenas, são feitas nas cores da paisagem regional e podem retratar tipos huma- 


nos e costumes da região, além da fauna e da flora. 


Letra e. 
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A questão sugere o deslocamento de um adjunto adverbial pelo período. Apesar 


de haver essa possibilidade, essa movimentação não é aleatória, pois pode ferir a 
correção gramatical (como ocorre na letra “a”, em que a vírgula está separando o 
sujeito do verbo) ou alterar o sentido original do texto (como ocorre nas demais 


alternativas). 


(2017/FCC/TRE-SP) O museu não é uma estrutura sagrada e quem o 
frequenta deve permanecer em contato com a natureza do lado de fora... (1º pa- 
rágrafo) Quanto à pontuação do período acima, pode-se 

1 - acrescentar uma vírgula imediatamente antes da conjunção “e”, uma vez que 
separaria orações com sujeitos diferentes. 
II - substituir a conjunção “e” por dois-pontos, pois o que se segue pode ser en- 
tendido como uma explicação da primeira parte da frase. 


III - isolar com vírgulas a expressão "em contato”, uma vez que se trata de locução 


adverbial, sem alteração do sentido original. 


Está correto o que consta em 
a) II, apenas. 

b)L el. 

c) le III, apenas. 

d) le III, apenas. 


e)Ie II apenas. 


Letra e. 


O coninúda deste lvo eletrônico é cane 
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1 - Certo. A inclusão da vírgula antes da conjunção “e” é permitida, pois são duas 
orações com sujeitos diferentes (assunto que veremos com ainda mais detalhes em 
período composto). 

II - Certo. Conforme expliquei na parte teórica, a principal finalidade dos dois 
pontos é sinalizar explicações, e o segundo período pode ser usado como uma ex- 
plicação do primeiro. 

III — Errado. Note que a expressão "em contato com a natureza do lado de fora” 
é um constituinte único, pois “com a natureza do lado de fora” complementa a pa- 


lavra “contato”. Por isso, a inserção de uma vírgula é proibida. 


(2017/FCC/TRE-SP) Atente para as frases abaixo. 
1 - Sendo a amizade, um exercício de limites afetivos, há que se considerar al- 
guma insatisfação, que disso decorra. 
II = própria passagem do tempo faz com que, nossas amizades, venham a en- 
contrar uma boa forma de depuração. 
III - Uma amizade, ainda que imperfeita, não nos decepcionará, a menos que lhe 


dermos um valor absoluto. 


É inteiramente adequada a virgulação do que está APENAS em 
a)l. 

bl. 

cell. 

d) III. 

ejllelir. 
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INÚTIL a. = a, para! (...para?): Algo inú- 
til a (ou para!) alguém, que lhe é inútil 
(para? algo). Anotações inúteis ao (ou 
para 0) leitor. /paral: “É inútil uma 
coleção de armas para quem já não caça 
mais” (M. de Lurdes Teixeira: Cegalla, 
NG, 330); inútil a quem já não caça... 
“Para o homem prudente os conselhos 

o inúteis” (Prov.); conselhos são inú- 
teis ao homem prudente. /para?: Conhe- 
cimentos inúteis (a alguém) para a (ou 
para vencer na) vida. “Todas as brutali- 
dades eram inúteis para o fazerem mudar 
de resolução” (M. Lima: Cruz). 


INUTILIZADO a. + para: Homem inuti- 
lizado para o trabalho, atleta inutilizado 
para o esporte. “Vida inutilizada para 
todo o labor fecundo e honesto” (João 
Grave: Cruz). 


INVADIDO a. :: de, por: Cidade invadida 
de (ou por) mendigos, turistas. “Sentia- 
-se invadida de estranho desânimo que 
a acabrunhava”” (Antero de Figueiredo: 
Fernandes); invadida por (um) estranho 
desânimo... 


INVARIÁVEL a. & em: Lápis é um subs- 
tantivo invariável [inflexionável) em 
número. Adijetivos em -e são invariáveis 
em gêncro, Alguém invariável nos seus 
hábitos, nas opiniões. “Avançava, inva- 
riável no rumo” (Euclides: Fernandes). 


INVASÃO s.f. ir de: Invasão de terra(s), 
de domicilio, de propriedade alheia. 
em: “Invasão da liderança na visão 
popular do mundo” (P, Freire, PO, 182) 


INVECTIVA s.f, contra: Invectiva [cen- 
sura; apóstrofe acre; insulto] contra algo 
ou alguém, Invectivas contra a corrup- 
ção, contra os corruptos. “Invectiva 
contra os vícios" (Morais). 


INVEJA s.f. a, de: Ter inveja a alguém, 
ter-lhe inveja; ter inveja de alguém. “Não 
se tem inveja a defuntos e apartados, 
senão 4 vizinhos e a chegados” (Prov.); 
não se tem inveja de defuntos. 


INVEJADO a. +: de, por: “Riquezas inve- 
jadas dos maiores monarcas” (Mário 
Barreto: Fernandes); riquezas invejadas 
pelos monarcas. “Uma felicidade que 
me iluda a mim e seja invejada dos 
outros” (Camilo: Cruz); invejada pelos 
outros. 


INVEJOSO a., s.m. «: de: Os (indivíduos) 
invejosos da felicidade alheia. Alguém 
“invejoso das glórias alheias” (E, C. 
Ribeiro, SG, 674). 


INVENCÍVEL a. a: Homens “invenci- 
veis às dores da enfermidade, aos tor- 
mentos dos tiranos... e a todos os con- 
tratempos da fortuna” (Teodoro de 
Almeida: Cruz). 


INVENTÁRIO s.m de: Fazer um inven- 
tário de bens e valores. “Inventário das 
malas" (Cecilia, SPV, 183). 


INVEROSSÍMIL a. +“ a, para: Algo inve- 
imil a (ou para) alguém. “Li esta 
quadrinha inverossimil para muita gen- 
te” (Gastão Cruls: Fernandes). 


INVERSÃO s.f. :: de (,..em); em: Inversão 
de capital em negócios; inversão em 
imóveis (< inverter capital em negócios, 
em imóveis). /de...em: “Inversões de 
capital estrangeiro em empreendimentos 
no Brasil” (Prado Jr., RB, 120). “In- 
versões no pais de capitais estrangeiros” 
(id., ib., 119). /em: **Capitais disponi- 
veis à cata de inversão nos rendosos 
negócios coloniais” (id., ib., 241). 


INVERSO a, %: a, de (...em); em: Tempe- 
ramento inverso [contrário] ao do irmão 
(em questões de arte e cultura). O ensino 
tradicional da língua materna tende a 
seguir um caminho inverso à direção 
do desenvolvimento lingúístico dos 
alunos. /a: “Um caminho inverso ao 
de Mallarmé”' (Bosi, HCLB, 307). /de: 
“Segue vulgarmente processo inve) 
do daqueles” (Euclides: Fernandes); 
inverso ao daqueles. *'Procedimento 
inverso do de Fernando e Isabel” (Ca- 
milo: Cruz); inverso ao de Fernando... 
/em: “Dois caracteres tão inversos em 
doutrinas políticas” (id.: Fernandes). 


INVESTIDA s.f. = a, contra, sobre: Um 
discurso de “investida ao depois duque 
d'Ávila” (Delfim Maia: Cruz); investida 
contra o duque... /contra: “Furiosa 
investida contra as primitivas institui- 
ções” (Sodré, HLB, 197); investida às 
instituições. “Apesar de suas continuas 
investidas contra a literatura convencio- 
nal, Lima Barreto não subestimava o 
poder da forma literária” (Gomes, ARB, 
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Letra d. 

Em , a vírgula após “amizade” está separando o verbo “sendo” do predicativo do 
sujeito. 

Em IL, ambas as vírgulas estão incorretas, pois “nossas amizades” é sujeito de 
“venham”. 

Em III, “ainda que imperfeita” e "a menos que lhe demos um valor absoluto” são 


expressões de valor adverbial. 


(2017/FCC/TRE-SP) Atente para as seguintes frases: 
1-O sentido controverso da palavra discussão, deve-se ao modo pelo qual cos- 
tumam agir, os contendores, ao exporem seus argumentos. 
11 - Há discussões nas quais, por excesso de paixão, os argumentos sequer 
são considerados, dada a exacerbação dos ânimos. 
III - Parece improvável que numa discussão acirrada, possa imperar aracionalida- 


de dos argumentos que sequer são analisados. 


Quanto à virgulação, está inteiramente correto o que consta APENAS em 
a). 

b)I. 

o) IL. 

d)lell. 

ejllelir. 


Letra a. 
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Em questões assim, lembre-se sempre do seguinte preceito: você precisa identi 
car um único erro, mesmo que haja outros! 

Em LI, a vírgula após “discussão” separa o sujeito do verbo, assim como a vírgula 
após “agir”. 

Em II, tanto “por excesso de paixão” quanto "dada a exacerbação dos ânimos" são 
adjuntos adverbiais. 

Em III, deveria haver uma vírgula após “que”, para isolar o adjunto adverbial 


“numa discussão acirrada”. 


(2016/FCC/PGE-MT) A colocação de ambas as vírgulas está plenamen- 
te adequada na frase: 
a) Não é indispensável tanto na ciência, como na religião que haja uma teoria uni 
ficada, para fortalecer o nosso espírito. 
b) Mesmo que nosso esforço lograsse chegar, a uma teoria unificada, muitos ainda 
continuariam a duvidar de tudo. 
c) Uma teoria unificada, que explicasse tanto as questões religiosas como as cien- 
tíficas, viria a eliminar muitas ansiedades. 
d) Como se sabe, as teologias humanas, constituem a teoria unificada a que che- 
garam os pensadores religiosos. 
e) A desobrigação de pensar é de todos os atrativos, aquele que mais nos seduz, 


entre os acenados pela teoria unificada. 


Letra c. 
a) Errada. Não deveria haver vírgula após “ciência”, uma vez que “tanto na ciência 


como na religião” representa uma enumeração. 
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b) Errada. "A uma teoria unificada” é complemento do verbo “chegar” e, por isso, 
não poderia haver vírgula. 
c) Errada. Note que a oração principal é uma teoria unificada viria a eliminar mui- 


tas ansiedades, ou seja, há uma intercalação sinalizada pelas duas vírgulas. 


(2016/FCC/TRT-202) Nos últimos quatro anos, desde que comecei a 
publicar os meus cordéis, recebi centenas de mensagens com depoimentos de 


educadores que compram meus folhetos e utilizam minhas rimas para falar sobre 


questões raciais, de gênero, de diversidade sexual e história. Com a série Heroínas 
Negras na História do Brasil, séculos de esquecimento começam a ser rompidos e 
muita gente escuta falar, pela primeira vez, sobre as mulheres negras que foram 
líderes quilombolas e guerreiras na luta contra a escravidão. 
Leia as afirmações abaixo a respeito da pontuação do 2º parágrafo. 
1-A vírgula imediatamente após “anos” tem por função separar dois segmentos 
de função sintática semelhante no período. 
II = vírgula imediatamente após “cordéis” justifica-se pelo fato de que todo o 
trecho anterior a ela, de caráter adverbial, antecede a oração principal. 
III - Imediatamente após o termo “rompidos" pode-se acrescentar uma vírgula, 


uma vez que separaria orações de sujeitos diferentes. 


Está correto o que se afirma em 
a) Ile III, apenas. 

b) Ie II apenas. 

cell. 

d) 1 apenas. 


e) III, apenas. 
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Letra c. 
1 - Certo. Tanto “nos últimos quatro anos” quanto “desde que comecei a publicar os 
meus cordéis” são adjuntos adverbiais de tempo que se referem ao verbo “recebi”. 
II - Certo. Conforme expliquei, são adjuntos adverbiais. 

III - Certo. O sujeito do verbo "começam" e “escuta” são distintos e, por isso, 
as orações aditivas podem ser separadas por vírgula (veremos isso com mais deta- 


lhes em período composto). 


(2016/FCC/SEGEP-MA) A frase escrita com correção é: 

a) Humberto de Campos, jornalista, critico, contista, e memorialista nasceu, em 
Miritiba, hoje Humberto de Campos no Maranhão, em 1886, e falesceu, no Rio de 
Janeiro em 1934. 

b) O escritor Humberto de Campos, em 1933, publicou o livro que veio à ser con- 
siderado, o mais celebre de sua obra: Memórias, crônica dos começos de sua vida. 
c) Em 1912, Humberto de Campos, transferiu-se para o Rio de Janeiro, e entrou 
para O Imparcial, na fase em que ali encontrava-se um grupo de eximios escritores. 
d) De infância pobre e orfão de pai aos seis anos; Humberto de Campos, começou 
a trabalhar cedo no comércio, como meio de subsistencia. 

e) Humberto de Campos publicou seu primeiro livro em 1910, a coletânea de ver- 
sos intitulada Poeira; em 1920, já membro da Academia Brasileira de Letras, foi 


eleito deputado federal pelo Maranhão. 


Letra e. 
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a) Errada. Deveria haver uma vírgula após “"memorialista”, retirar a vírgula após 
“nasceu”, acrescentar uma vírgula após a segunda ocorrência de “Campos” e alte- 
rar a escrita para “faleceu”. 

b) Errada. Não deveria haver o sinal indicativo de crase em "veio a ser”, não deveria 
haver vírgula após “considerado” e “célebre” deveria vir com acento. 

c) Errada. As vírgulas após “Campos” e “Janeiro” são indevidas, a colocação pro- 
nominal em “encontrava-se” está incorreta, pois “ali” é um advérbio” e "exímios” 
deve ser acentuado. 

d) Errada. “Órfão” deve ter acento, após “anos” deve-se empregar vírgula (e não 
ponto e virgula), deve-se retirar a vírgula após “Campos” e acentuar a palavra 


“subsistência”. 


(2016/FCC/SEGEP-MA) Será que a internet está a matar a democracia? 
Vyacheslav W. Polonski, um acadêmico da Universidade de Oxford, faz essa per- 
gunta na revista Newsweek. E oferece argumentos a respeito que desaguam em 
águas tenebrosas. 

Atente para as afirmações abaixo a respeito do 1º parágrafo do texto. 
1-0 ponto de interrogação pode ser excluído, sem prejuízo para a correção e o 
sentido, por se tratar de pergunta retórica. 
11 = As vírgulas isolam o aposto. 
III - Na última frase do parágrafo, o pronome “que” retoma “argumentos”. 


IV - No contexto, o verbo “desaguar” está empregado em sentido figurado. 


Está correto o que se afirma APENAS em 
ajlell. 
b) IL Ile Iv. 
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elle. 
d)leM 
e)LIelv 


Letra b. 
1 - Errado. A interrogação, além de marcar o encerramento do período, possui o 
uso reforçado pela presença do verbo “será” no início do texto. 

II - Certo. Há equivalência semântica entre “Vyacheslav W. Polonski” e “um aca- 
dêmico da Universidade de Oxford”. 

III - Certo. O pronome relativo “que” (que pode ser substituído por os quais) 
introduz uma informação que acrescenta informações acerca de “argumentos”. 


IV - Certo. O verbo “desaguar” significa literalmente “fazer a água escoar”. 


(2016/FCC/PREFEITURA DE TERESINA-PI) É preciso sabedoria para 
aceitar que nossos atributos se modificam com o passar dos anos. Que nenhuma 
cirurgia devolverá aos 60 o rosto que tínhamos aos 18, mas que envelhecer não 
é sinônimo de decadência física para os que se movimentam, não fumam, comem 
com parcimônia, exercitam a cognição e continuam atentos às transformações do 
mundo. (5º parágrafo) 

A respeito do segmento acima, afirma-se corretamente: 

a) Haverá prejuízo da correção e do sentido caso o segmento “aos 60" seja isolado 
por vírgulas. 

b) Sem prejuízo do sentido e da correção gramatical, a vírgula colocada imediata- 


mente após “18” pode ser substituída pelo sinal de dois-pontos. 
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c) Fazendo-se as devidas alterações entre maiúsculas e minúsculas, o ponto final 
após “anos” pode ser substituído por “virgula”, sem prejudicar a compreensão do 
sentido e a correção gramatical. 

d) A vírgula colocada imediatamente após “parcimônia” é facultativa e pode ser 
suprimida. 

e) Sem alterar a correção e o sentido original, o sinal de travessão pode ser colo- 


cado imediatamente após “movimentam”. 


Letra c. 
a) Errada. "Aos 60” é um adjunto adverbial curto, e as vírgulas são facultativas. 
b) Errada. A vírgula separa uma oração adversativa, e não uma explicação. 

d) Errada. A vírgula separa termos de uma enumeração. 


e) Errada. Em enumerações, não se usa travessão. 


(2016/FCC/PREFEITURA DE TERESINA-PI) As mães de hoje, desca- 
beladas, começam a planejar: uma semana no acampamento, depois um dia vão 
ao cinema, no outro ao teatrinho, no terceiro à lanchonete, no quarto ao clube, no 
quinto ao parque, no sexto à casa dos avós, no sétimo ao shopping... mas, pen- 
sando bem, ainda faltam duas semanas inteirinhas para preencher. (3º parágrafo) 
As reticências (...), no trecho acima, sinalizam 
a) a frustração das mães por não poderem levar os filhos aos lugares que desejam. 
b) as dúvidas que as mães enfrentam ao fazerem o planejamento das férias dos 
filhos. 


c) a certeza que as mães têm de que seus filhos irão se comportar bem nas férias. 
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d) o estado de empolgação das mães ao verem que passarão mais tempo com os 
filhos. 
e) o cansaço das mães após passarem duas semanas levando os filhos a diferentes 


lugares. 


Letra b. 
Logo no começo do texto, há uma ideia de que as mães não planejam com calma 
as atividades dos filhos, justamente porque há muito para elaborar. Algumas ideias 
surgem, mas muitas outras são necessárias. Escolher entre as opções oferece dú- 
vidas às mães. Vale notar que as reticências possuem um valor mais semântico e 


estilístico. É preciso interpretar o texto para entender o emprego dessa pontuação. 


(2016/FCC/COPERGÁS-PE) Está escrita corretamente a frase: 

a) Meninos e meninas corriam no terraço onde os raios de sol, secavam as roupas 
extendidas nos varaus. 

b) O sol do outono refletia nos vitrais, enquanto as crianças brincavam sob acopa 
de árvores milenares. 

c) Os jovens sentados sobre os degrais da entrada do colegio, esperavam anima- 
dos, o inicio das aulas. 

d) Os trabalhadores no fim da tarde, voltavam a suas residencias com a especta- 
tiva, de rever a família. 

e) Os cidadães passaram o dia na praia, no mar ou na areia, onde se dedicaram, 


a praticas esportivas. 
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Letra b. 

a) Errada. Erros: vírgula após “sol”, grafia de “extendidas” (estendidas) e varaus 
(varais). 

c) Errada. Erros: grafia de "degrais” (degraus), acento de “colégio”, vírgula após 
“colégio e após “animados” e acento de “início”. 

d) Errada. Erros: ausência de vírgula após “trabalhadores”, acento de “residências”, 
grafia de “espectativa” (expectativa) e vírgula antes de “de”. 

e) Errada. Erros: grafia de “cidadães” (cidadãos), vírgula após “dedicaram” e 


acento em “práticas”. 


(2016/FCC/TRF-32) Estava mal chegando a São Paulo, quando um re- 
pórter me provocou: "Mas como, Chico, mais um samba? Você não acha que isso já 
está superado?” Não tive tempo de me defender ou de atacar os outros, coisa que 
anda muito em voga. Já era hora de enfrentar o dragão, como diz o Tom, enfrentar 
as luzes, os cartazes, e a plateia, onde distingui um caro colega regendo um coro 
pra frente, de franca oposição. Fiquei um pouco desconcertado pela atitude do meu 
amigo, um homem sabidamente isento de preconceitos. Foi-se o tempo em que ele 
me censurava amargamente, numa roda revolucionária, pelo meu desinteresse em 
participar de uma passeata cívica contra a guitarra elétrica. Nunca tive nada contra 
esse instrumento, como nada tenho contra o tamborim. O importante é Mutantes e 
Martinho da Vila no mesmo palco. 

Mas, como eu ia dizendo, estava voltando da Europa e de sua música estereotipa- 
da, onde samba, toada etc. são ritmos virgens para seus melhores músicos, inde- 
cifráveis para seus cérebros eletrônicos. “Só tenho uma opção, confessou-me um 


+" Donde se 


italiano — sangue novo ou a antimúsica. Veja, os Beatles, foram à Índia. 
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conclui como precipitada a opinião, entre nós, de que estaria morto o nosso ritmo, 
o lirismo e a malícia, a malemolência. É certo que se deve romper com as estru- 


turas. Mas a música brasileira, ao contrário de outras artes, já traz dentro de si os 


elementos de renovação. Não se trata de defender a tradição, família ou proprie- 
dade de ninguém. Mas foi com o samba que João Gilberto rompeu as estruturas da 
nossa canção. E se o rompimento não foi universal, culpa é do brasileiro, que não 
tem vocação pra exportar coisa alguma. 

Sem que se altere o sentido da frase, todas as vírgulas podem ser substituídas por 
travessão, EXCETO em: 

a) Não se trata de defender a tradição, família ou propriedade... (2º parágrafo) 
b) Fiquei um pouco desconcertado pela atitude do meu amigo, um homem... (1º 
parágrafo) 

c) Mas, como eu ia dizendo, estava voltando da Europa... (2º parágrafo) 

d)... como precipitada, entre nós, de que estaria morto... (2º parágrafo) 


e) Mas a música brasileira, ao contrário de outras artes, já traz... (2º parágrafo) 


Letra a. 


Na letra “a”, a vírgula foi empregada em função de uma enumeração. Nesse caso, 
não se pode empregar travessões. A vírgula da letra "b” marca a ocorrência de um 


aposto explicativo. Nos demais casos, há intercalações. 


(2016/FCC/TRT-232) 


Nasci na Rua Faro, a poucos metros do Bar Joia, e, muito antes de ir morar no 


Leblon, o Jardim Botânico foi meu quintal. Era ali, por suas aleias de areia cor de 
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INVOCADO?... 


165). “Investida contra o inimigo” 
(Fernandes); investida ao (ou sobre 0) 
inimigo. /sobre: “A ameaça de uma 
investida sobre a bela povoação de São 
Francisco” (Euclides: Fernandes). 
em: “A investida [tentativa de entrada) 
de Asterix no mercado brasileiro” (Tit. 
DS 9.1.8, 16). 


INVESTIDO a. de: “Cidadão investido 
de uma tarefa ou [de] um comando” 
(Mattoso, MEOE, 11). Mortos insepul- 
tos, “investidos duma autoridade moral 
só concedida pela própria morte” (F. L. 
Chaves, EVRS, 137). “Homem am! 
cioso, amava acima de tudo a autori- 
dade de que estava investido” (Rama- 
lho), em: Capital estrangeiro inves- 
tido [aplicado] em empreendimentos de 
risco. Dinheiro investido na bolsa (de 
valores). “Deputado ou Senador inves- 
tido no cargo de Ministro de Estado, 
Governador de Território, Secretário de 
Estado...” (CB 88, a. 56, 1). “Ter poder 
não pode ser simplesmente estar inves- 
tido em algum cargo” (J. U. Ribeiro, 
P, 14). Associações profissionais “inves- 
tidas nas prerrogativas definidas em lei” 
(CLT, a. 512). Juizes “investidos na 
administração da Justiça do Trabalho” 
(id., a. 669). 


INVESTIDURA s.f. «: (de...) em: Investi- 
dura (de alguém) em algum cargo, fun- 
ção ou posto. “Recebeu a investidura 
num poder novo” (Castilho: Cruz). 


INVESTIGAÇÃO s.f. + de, sobre (e sin.); 
A grande arte acaba sendo, de uma 
forma ou outra, uma investigação da 
(ou sobre a) condição humana. /de: 
“Investigação de corrupção tem novo 
Delegado” (Tit. OG 3.2.8, 3). “sobre 
(e sin.): "As investigações sobre irregula- 
ridades na distribuição de verbas das 
prefeituras” (OG 3,2.88, 3). “A investi- 
gação sobre o assassinato de sete rapa- 
zes em Embu" (Subtit. FSP 3.2.88, 18). 
“As investigações da Polícia Federal 
sobre as irregularidades podem prosse- 

(Edit. JB 17.1.88). “A investiga- 

ção acerca do problema da identidade" 

fe Loc EVRS, 115). < em: 

Investigação em algo. Sumário das inves- 

nigações em sunscritologia [...] (obra de 

Guilherme A. de Vasconcelos, séc. XIX). 


INVESTIMENTO s.m. =: de (...em); em: 
Investimento de capital (em reformas, 
na agricultura). /em: “A taxa de câm- 
bio... inviabilizava os investimentos nas 
atividades produtivas ao mercado inter- 
no" (Furtado, FO, 195). “Investimentos 
em energia elétrica continuam sendo 
prioritários para o Pais” (Edit. OG 
24.5.88). “Cai o investimento em tecno- 
logia” (Tit. FSP 3.2.8, 33). “Fundo 
de Investimentos Privados no Desenvol- 
vimento da Amazônia — FIDAM.” 


INVETERADO a., s.m. : em: Os (indivi- 
duos) inveterados no vicio, no crime, 
na contravenção. 


INVIOLÁVEL a. “: a: Epiderme grossa, 
curtida, inviolável [impermeável] à água. 
*: por: “Os Deputados e Senadores são 
invioláveis por sua opiniões, palavras 
votos” (CB 88, a. 53). 


INVISÍVEL a. & a, para: Realidade invi- 
sivcl a (ou para) olhos inexperientes. 
“Eclipse invisivel aos habitantes do sul 
do Brasil" (Fernandes). “Viste o invisi- 
vel para todo o mundo” (Camilo: Fer- 
nandes). 


INVOCAÇÃO! s.f, & a: “Invocação à 
mulher única” (poema de Vinicius, AP, 
41). “Invocação ao anjo da poesia” 
(poema de Gonçalves de Magalhães). “O 
coração expandiu-se-lhe em invocações 
veementes à Virgem dos céus" (Camilo: 
Cruz). & de: Invocação [alegação] de 
desconhecimento da lei (< invocar des- 
conhecimento...). Invocação de razões, 
de motivos, etc. “A invocação de uma 
causa falsa será tida por não escrita” 
(CCP: Aulete), 

INVOCADO! a. INVOCAÇÃO? s.f. 
por, com: Alguém invocado [impressio- 
nado, preocupado] / sua invocação por 
(ou com) algo. “Uma tarde meu primo 
Antônio Bandeira, almente invocado 
pelo estranho nome, nã “” 


se conteve. 
(Bandeira, SPV, 28); invocado com o 
estranho nome... 

INVOCADO? a, INVOCAÇÃO! sf 
com: Uma pessoa invocada [embirrad; 
implicada] com alguém, Ter invoca 
[birra, implicância, antipatia] com 
alguém. 


ão 
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creme, que eu caminhava todas as manhãs de mãos dadas com minha avó. Entrá- 
vamos pelo portão principal e seguíamos primeiro pela aleia imponente que vai dar 
no chafariz. Depois, íamos passear à beira do lago, ver as vitórias-régias, subir as 
escadarias de pedra, observar o relógio de sol. Mas famos, sobretudo, catar mu- 
lungu. 

Mulungu é uma semente vermelha com a pontinha preta, bem pequena, menor 
do que um grão de ervilha. Tem a casca lisa, encerada, e em contraste com a pon- 
tinha preta seu vermelho é um vermelho vivo, tão vivo que parece quase estranho 
à natureza. É bonita. Era um verdadeiro prêmio conseguir encontrar um mulungu 
em meio à vegetação, descobrir de repente a casca vermelha e viva cintilando por 
entre as lâminas de grama ou no seio úmido de uma bromélia. Lembro bem com 
que alegria eu me abaixava e estendia a mão para tocar o pequeno grão, que por 
causa da ponta preta tinha uma aparência que a mim lembrava vagamente um olho. 
Disse isso à minha avó e ela riu, comentando que eu era como meu pai, sempre 
prestava atenção nos detalhes das coisas. Acho que já nessa época eu olhava em 
torno com olhos mínimos. Mas a grandeza das manhãs se media pela quantidade 
de mulungus que me restava na palma da mão na hora de ir para casa. Conseguia 
às vezes juntar um punhado, outras vezes apenas dois ou três. E é curioso que 
nunca tenha sabido ao certo de onde eles vinham, de que árvore ou arbusto caíam 
aquelas sementes vermelhas. Apenas sabíamos que surgiam no chão ou por entre 
as folhas e sempre numa determinada região do Jardim Botânico. 

Mas eu jamais seria capaz de reconhecer uma árvore de mulungu. Um dia, pro- 
curei no dicionário e descobri que mulungu é o mesmo que corticeira e que também 
é conhecido pelo nome de flor-de-coral. “Árvore regular, ornamental, da família 


das leguminosas, originária da Amazônia e de Mato Grosso, de flores vermelhas, 
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dispostas em racimos multifloros, sendo as sementes do fruto do tamanho de um 
feijão (mentira!), e vermelhas com mácula preta (isto, sim)”, dizia. 

Mas há ainda um outro detalhe estranho - é que não me lembro de jamais ter 
visto uma dessas sementes lá em casa. De algum modo, depois de catadas elas 
desapareciam e hoje me pergunto se não era minha avó que as guardava e tornava 
a despejá-las nas folhagens todas as manhãs, sempre que não estávamos olhan- 
do, só para que tivéssemos o prazer de encontrá-las. O fato é que não me sobrou 
nenhuma e elas ganharam, talvez por isso, uma aura de magia, uma natureza im- 
palpável. Dos mulungus, só me ficou a memória — essa memória mínima. 

(Adaptado de: SEIXAS, Heloisa. Semente da Memória. Disponivel em: http://heloisaseixas.com. 
br) 
Com respeito à pontuação, atente para as seguintes afirmações: 

1- Na frase Conseguia às vezes juntar um punhado, outras vezes apenas dois 
ou três (3º parágrafo), pode-se acrescentar uma virgula imediatamente antes 
de apenas, mantendo-se a correção e o sentido. 

II - No 4º parágrafo, os parênteses indicam juízos da escritora, que, portanto, 
não constam da definição encontrada no dicionário. 

III - No segmento O fato é que não me sobrou nenhuma e elas ganharam, talvez 
por isso... (5º parágrafo), pode-se acrescentar uma vírgula imediatamente 


antes de “e”, sem prejuízo para a correção e o sentido. 


Está correto o que consta em 
a) Ile III, apenas. 
b) II, apenas. 
c)lelI, apenas. 
d)L el. 
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e)le III, apenas. 


Letra d. 
1 - Certo. O trecho “outras vezes” é um adjunto adverbial de tempo curto e des- 
locado. 

II - Certo. Os trechos entre parênteses são comentários da autora acerca das in- 
formações disponibilizadas por ela. 


III - Certo. A vírgula separaria orações aditivas com sujeitos diferentes. 


(2016/FCC/TRT-232) Está pontuada corretamente, a frase: 
a) Nascido em Cuiabá, em 1916 Manoel de Barros estreou, com o livro, Poemas 
Concebidos sem Pecado em 1937. 
b) Cronologicamente vinculado, à Geração de 45, mas formalmente, ao Modernis- 
mo brasileiro, Manoel de Barros criou um estilo próprio. 
c) Subvertendo a sintaxe e criando construções que não respeitam as normas da 
língua padrão, Manoel de Barros é comparado a Guimarães Rosa. 
d) Em 1986, o poeta Carlos Drummond de Andrade declarou, que Manoel de Barros 
era o maior poeta brasileiro vivo. 
e) Antonio Houaiss, um dos mais importantes filólogos e críticos brasileiros confes- 


sou nutrir, pela obra de Manoel de Barros grande admiração. 


Letra c. 
a) Errada. Deveria haver vírgula após “1916” e a vírgula após “livro” deve ser eli- 


minada. 
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b) Errada. As vírgulas após “vinculado” e “formalmente” devem ser eliminadas. 
d) Errada. A virgula após “declarou” está incorreta. 


e) Errada. Deveria haver vírgula após “brasileiros” e “Barros”. 


(2016/FCC/SEDU-ES) Em 1596, William Shakespeare e seus atores 
tiveram de deixar o teatro isabelino The Theatre, localizado em Shoreditch, em 
Londres, até então o recanto da dramaturgia inglesa. O período de 21 anos de 
concessão do terreno ao ator e empresário James Burbage havia chegado ao fim, 
e o senhorio exigia as terras de volta. Desolados, Shakespeare e os homens de sua 
companhia, Lord Chamberlain's Men, se uniram para roubar o teatro — tábua por 
tábua, prego por prego — e reconstruí-lo em outro lugar. 

No texto, a função dos travessões em “— tábua por tábua, prego por prego —" é 
destacar 

a) o modo de realização da ação verbal. 

b) a locução adverbial temporal. 

c) a expressão nominal retificadora. 

d) o duplo adjunto adnominal. 


e) a conclusão da ação verbal. 


Letra a. 
Pela construção textual, é possível entender que “tábua por tábua, prego por pre- 
go” expressa o modo como eles roubaram o teatro. O adjunto adverbial está des- 


locado e deve receber as pontuações. 
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(2016/FCC/DPE-RR) Considere as afirmações acerca da pontuação no 
texto. 

1 - Quando entram em contato com as nossas células, eles causam danos e con- 
tribuem para o aparecimento de doenças... — A vírgula nessa passagem pode 
ser substituída por ponto final sem prejuízo da correção da frase. 

II - Os radicais livres são compostos formados normalmente no nosso organis- 
mo pela respiração. — Essa frase se mantém correta com o uso de vírgulas 
antes e depois do termo sublinhado. 

III - Duas dessas misturas — preparadas com camucamu, acerola, açaí, cajá, caju 
e abacaxi — foram testadas em cobaias animais. — Os travessões podem ser 


substituídos por parênteses sem prejuízo da correção da frase. 


Está correto o que se afirma em 
a)le II, apenas. 

b) Ile II, apenas. 

c) 1, apenas. 

d) III, apenas. 

eJLIlelir. 


Letra b. 
1 - Errado. A oração “quando entram em contato com as nossas células” não pode 
formar um período sozinho. Isso é fácil perceber, pois essa oração não possui sen- 
tido completo. 

II - Certo. Se trata de um adjunto adverbial de curta extensão (logo, a virgula é 


facultativa). 
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III - Certo. O isolamento da expressão entre travessões seria mantido. 


Ques; 


perdido no asfalto; sei que era exatamente isso o que eu queria... (3º parágrafo) 


KH (2015/FCC/DPE-RR) Vamos, confesse. Confesso. Eu queria um boi 


Mantendo-se a correção, uma pontuação alternativa para o trecho acima encontra- 
-se em: 

a) - Vamos! confesse — confesso: — Eu queria um boi perdido no asfalto... sei que 
era, exatamente, isso o que eu queria. 

b) - Vamos — confesse. — Confesso: eu queria um boi perdido no asfalto (sei que 
era exatamente isso o que eu queria). 

c) - Vamos, confesse! — Confesso: eu queria um boi perdido no asfalto... sei que 
era exatamente isso o que eu queria. 

d) - Vamos: — Confesse. — Confesso: eu queria um boi — perdido no asfalto —; sei 
que era exatamente isso o que eu queria. 

e) - Vamos — confesse: confesso. Eu queria um boi perdido no asfalto — sei que 


era exatamente isso o que eu queria. 


Letra c. 
Para você resolver essa questão com sucesso, é importante notar que se trata de 
um diálogo, o que justifica a ocorrência dos travessões. Logo no começo, é fácil 
entender por que a letra “c” é a correta. A primeira fala completa inclui tanto “va: 
mos” quanto “confesse". Isso já elimina as letras “b”, “d” e “e”, pois ocorre tra- 
vessão entre esses dois vocábulos. Na letra “a”, após a exclamação, foi colocada 


letra minúscula, o que é agramatical. 
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(2015/FCC/TRE-SE) A frase citada do texto que permanece correta 
após o acréscimo das vírgulas é: 
a) Já trocamos, uns cinco e-mails e uns dez recados, pelo celular. (quinto parágrafo) 
b) Acredito, que acabei me adaptando, a esse mundo moderno. (primeiro parágrafo) 
c) Há três semanas, que estou combinando, um almoço com um grande amigo. 
(quinto parágrafo) 
d) Hoje cedo, eu me lembrei da minha mãe, à beira do fogão, separando os mari- 
nheiros do arroz e tirando as pedras do feijão. (terceiro parágrafo) 
e) Estou pensando, seriamente, em sair daqui uma hora dessas, chegar, à casa dele 


e tocar, a campainha. (sexto parágrafo) 


Letra d. 
a) Errada. Erro: vírgula após “trocamos”, separando o verbo do complemento. 

b) Errada. Erro: ambas as vírgulas separam os verbos “acredito” e “adaptando” de 
seus complementos. 

c) Errada. Erro: a ocorrência do “que” impede a vírgula após “semanas”, e a vir- 
gula após “combinando” separa o verbo do complemento. 

e) Errada. Erro: vírgula após “chegar”, separando o verbo do complemento, e vir- 


gula após “tocar”, separando o verbo do complemento. 


(2015/FCC/TRE-SE) Ocorre pontuação plenamente adequada na fra- 
se: 
a) Criador de frases ferinas, Machado de Assis aproveitou-se dessa qualidade para, 


num romance famoso, compor um capítulo unicamente com aforismos, sempre 
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bem-humorados e argutos, entre os quais alguns que volta e meia são citados 
até hoje. 

b) Criador de frases ferinas Machado de Assis, aproveitou-se dessa qualidade, para 
num romance famoso compor um capítulo unicamente com aforismos, sempre bem- 
-humorados e argutos, entre os quais, alguns que volta e meia são citados até hoje. 
c) Criador de frases ferinas, Machado de Assis, aproveitou-se dessa qualidade para 
num romance famoso compor um capítulo, unicamente com aforismos, sempre 
bem-humorados, e argutos entre os quais alguns que volta e meia são citados 
até hoje. 

d) Criador de frases ferinas, Machado de Assis aproveitou-se dessa qualidade, 
para num romance famoso, compor um capítulo, unicamente com aforismos sem- 
pre bem-humorados, e argutos, entre os quais alguns que volta e meia são citados 
até hoje. 

e) Criador de frases ferinas Machado de Assis aproveitou-se dessa qualidade, para 
num romance famoso compor um capítulo, unicamente com aforismos, sempre 
bem-humorados, e argutos entre os quais, alguns que volta e meia são citados 


até hoje. 


Letra a. 


Após "ferinas” deve haver vírgula (o que invalida as letras “b” e “e”); não pode 


haver vírgula após “Assis” (o que invalida a letra “c”).; “num romance famoso” 


deve vir entre vírgulas (o que invalida a letra “d”). A vírgula após “humorados” 


também está inadequada. 
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(2015/FCC/TRT-32) A frase escrita corretamente, no que se refere ao 
emprego dos sinais de pontuação, é: 
a) A aula de Xiaomei a professora robô, foi organizada a partir de um programa 
de computador chamado PowerPoint e apresentada, aos alunos da Universidade 
Jiujiang. 
b) A Universidade Jiujiang fica na província chinesa de Jiangxi; e foi lá que ocorreu 
a aula dada por uma professora robô, Xiaomei. 
c) Xiaomei a professora-robô, gesticulava com seus braços articulados e se deslo- 
cava pela sala. Enquanto ensinava a lição. 
d) Projetada por uma equipe de pesquisa da universidade; a robô Xiaomei é capaz 
de ensinar as lições para as quais foi programada, além de deslocar-se pela sala. 
e) A robô (Xiaomei) é capaz também, de estabelecer interações simples com os 


estudantes que formam sua audiência. 


Letra b. 
a) Errada. Erros: “a professora robô” deve estar entre vírgulas e a vírgula após 
“apresentada” está incorreta. 

c) Errada. Erros: “a professora robô” deve estar entre vírgulas e o ponto final após 
“sala” deve ser trocado por vírgula. 

d) Errada. O ponto e vírgula deve ser trocado por vírgula. 


e) Errada. Erro: ou "também" vem entre vírgulas ou sem vírgulas. 


O conteúdo desto lro oletônico é licenciado para Nome do Concurseito(a 
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INVULNERÁVEL a. INVULNERABI- 
LIDADE s.f. «a: Alguém invulnerável 
/ sua invulnerabilidade a críticas, a 
maledicências. “Amava subjugar as 
criaturas, tanto como ser invulnerável a 
toda espécie de encantos que elas repre- 
sentavam"” (Bessa Luis, SF, 102); invul- 
nerabilidade aos encantos. “A herança, 
de pai a filho, que traz o patrimônio in- 
vulnerável à crítica e ao escárnio" (Fao- 
ro, MA, 209). 


IRA s.f. % contra: “Sentia contra ela [mu- 
lher] uma ira profunda" (Bessa Luis, 
SF, 146). “O ódio ao mal é amor do 
bem, e a ira contra o mal, entusiasmo 
divino” (Rui: Cegalla, NG, 301). 


IRADO a. com, contra: Pai irado com 
o filho desobediente. Homem irado com 
(ou contra) os desordeiros, “irado con- 
tra o seu suposto amigo” (Camilo: Fer- 
nandes); “tirado contra esse escândalo” 
(id.: Cruz). “Mostrava-se irado contra 
a indecência de certas criaturas” (Bessa 
Luis, SF, 222). 


IRMANADO a. & a, com (..em); em: 
Uma pessoa irmanada a (ou com) outra 
(em algo), irmanada com os colegas no 
mesmo ideal. Homem irmanado aos (ou 
com os) oprimidos na luta pela justiça 
social. /a...em: “Ter o gosto de ver 
irmanado nos defeitos o meu ao seu tra- 
balho” (Rui: Cruz). /com: “A Câmara 
irmanada com o senado” (id.: id.). “Vi- 
via irmanado com os piores elementos 
da localidade" (Fernandes). /em: Gar- 
rette Herculano, “diferentes no talento 
mas irmanados nos propósitos” (Torga, 
T.U,, 86). “Lobos e cordeiros irmana- 
dos no mesmo destino” (id., B, 127). 
Homens “irmanados nas alegrias e nas 
dores da vida em comum” (Afonso 
Arinos: Fernandes). 


IRMÃO a., s.m. +“ (de!...) em, de?: Irmão 
(del alguém) em algo. Irmão de? (ou 
em) crença, em (ou de?) ideais. /de!...em: 
“Os sectários de Mafoma [Maomé], 
irmãos em crença e em raça dos mouros 
d'África” (Herculano: Cruz). /de?, em: 
“Seu irmão de ideais” (Fialho de 
Almeida: Fernandes); “meus irmãos 
em doutrinas" (Garrett: id.). “Os dois 
contendores são revolucionários, irmãos 
na ação e no ideal” (Humberto de 
Campos: Cruz). 


IRONIA s.f. + a, contra: “A ironia ao 
heroismo” [em O tempo e 9 vento) (F 
L. Chaves, EVRS, 134). “Não é pe- 
quena... a ironia deste livro contra a 
“grandeza” de inúmeros fatos e homens 
do Brasil” (Ed. Globo, apresentação de 
Érico, Inc. 

IRÔNICO a. * com: “O Cicero em vida 
nunca foi irônico comigo” (Érico, Inc. 
312). 

IRRADIADO a. < de: Calor irradiado da 
lareira, (fig.) de uns olhos. “Gênero... 
inteiramente irradiado do quadro dos 


valores literários: a novela de aventuras” 
(Figueiredo, HLP, 145), 


IRRECONCILIÁVEL a. 5: com, entre: 
Atitude irreconciliável com um ideal de 
vida. O presente irreconciliável com o 
passado; presente e passado irreconciliá- 
veis entre si. Homens “irreconciliávei 
uns com os outros” (Afrânio Peixot 
Fernandes); irreconciliáveis entre si. 


IRREDUTÍVEL a. 


= a (...em); em: Um 


pintor irredutível (nas suas pinceladas, 
nos coloridos) a um modelo acadêmico. 
Homem irredutível (ao bom-senso) em 


suas pretensões. /a: “O homem real 
concreto na sua “vivência” irredutível à 
observação exterior" (Meyer, SE, 22). 
“Uma certa inocência de coração [em 
Aluísio Azevedo, romancista], irreduti- 
vel à realidade” (Gomes, ARB, 127). 
“Obra irredutível ao mundo circundan- 
te” (Trigueiros, NP, 121), “Fração. 
irredutivel a uma forma mais simples 
(Fernandes). /em: “Um tipo... irreduti- 
vel no culto dos seus instintos” (Agri- 
pino Grieco: Cruz). + em: Elemento 
lingúístico irredutível [que não se pode 
reduzir, indecomponível, indivisível) em 
unidades menores 


IRREGULAR a. IRREGULARIDADE s.f. 
* em: Palavra irregular na flexão; irre- 
gularidade na flexão. “A irregularidade 
na entrega da revista fê-la perder muitos 
assinantes" (Aurélio). 


IRRESIGNÁVEL a. + a: Alguém irresig- 
nável a algo. “Mostrou-se irresignável 
à perda do neto” (Aurélio). 


IRRESOLUTO a. IRRESOLUÇÃO s.f. 
em: Homem irresoluto [hesitante) / 
sua irresolução nas decisões; irresolução 
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Olá pessoal! Prontos para mais uma rodada? 


Desta vez falaremos sobre ferramentas de cori eletrônico. 


Continuarei recomendando a utilização das ferramentas relacionadas, 
o Outlook Express (se você ainda possuir o Windows XP) e o Mozilla 
Thunderbird. Ambas são gratuitas. 


Podemos começar? 
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CORREIO ELETRÔNICO 


1. Correio eletrônico (e-m 


1.1 Considerações 


O correio eletrônico é um serviço básico de comunicação em rede, para 
o intercâmbio de mensagens eletrônicas. 


Até os dias atuais percebe-se a alusão que o e-mail faz ao serviço 
postal. Ícones de envelopes, Caixas de entradas (em referência à caixa de 
correio), enfim. 


ja asa 


Ícones da ferramenta de email Microsoft Outlook: ilustração. 


Para poder enviar e receber e-mails, é necessário possuir uma conta 
de usuário em um provedor de e-mail. Uma conta de email válida possui 
o seguinte formato: 


(Dprovedordeemail.tipodedominio( país - opcional) 


nomedacontadeusuai 


Exemplos: 
professorvictordaltonGgmail.com 


fulanodetalGyahoo.com.br 
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A arroba é o “simbolo” do e-mail, e caracter obrigatório em uma conta de e-mail válida. 


O provedor de e-mail é a empresa ou organização que oferece o 
serviço de e-mail. Existem muitos provedores de e-mails famosos, como o 
Yahoo, Outlook, Hotmail, Gmail, Uol. 


Entretanto, qualquer outro tipo de organização, como empresas e 
órgãos públicos, também pode possuir provedor próprio de e-mail, desde 
que monte infraestrutura de TI para isso. Tais e-mails poderão ser restritos 
à Intranet/Extranet da organização, ou abertos para troca de mensagens 
com toda a Internet, a critério do órgão. 


Para utilizar um serviço de email, um usuário deverá: 


1) Ter conta de usuário cadastrada junto a um provedor de 
email;e 


2) Utilizar uma ferramenta de email, devidamente configurada, ou 
um navegador web para acessar o provedor de e-mail (webmail). 


Mais adiante, veremos algumas destas ferramentas de email e 
webmail. 


Ah, e não custa lembrar que o e-mail é uma forma de comunicação 
assíncrona, isto é, não há necessidade de o destinatário da mensagem 
estar online no momento do envio da mensagem. A mensagem vai para o 
provedor do destinatário (este sim, online o tempo todo). Quando o 
destinatário acessar o seu provedor de email, aí sim, ele receberá a 
mensagem. 
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1.2 Principais protocolos de email 


Na aula de conceitos básicos de Internet e redes de computadores 
vimos alguns dos protocolos mais comuns da Internet. Apenas revisando 
este conhecimento: 


SMTP: O Simple Mail Transfer Protocol, ou Protocolo Simples de 
Transferência de Correio, é responsável apenas pelo envio de email. 
Utiliza a porta 25. Quando um provedor de e-mail encaminha a mensagem 
de email para o provedor de destino, é esse protocolo que é utilizado. 


POP3: O Post Office Protocol Version 3, ou Protocolo de Agência 
de Correio, é utilizado para o recebimento de mensagens de email, 
transferindo a mensagem armazenada no servidor de e-mail para a 
máquina do usuário. Utiliza a porta 110. Foi o principal protocolo de e-mail 
da era da internet discada, ainda é utilizado nos dias de hoje, mas tem 
perdido espaço para o protocolo seguinte. Quando um cliente de e-mail 


“puxa” a mensagem que está armazenada em seu servidor de e-mail, é o 
protocolo POP3 que izado. 


Computador 
SMTP P, POP3 
A recebendop 
á 
Internet 


Provedores de email 
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IMAP: O Internet Message Access Protocol, ou Protocolo de 


Acesso à Mensagem da Internet, é o protocolo mais utilizado dentre os 
webmails modernos, que permitem que a mensagem seja lida sem 
transferi-la do servidor na qual se encontra. Dessa forma, você pode 
acessar o seu Gmail (por exemplo) da sua residência, do seu smartphone, 
ou de qualquer computador do mundo, e sua mensagem estará disponível 
para leitura. Nesse caso, a mensagem não é descarregada do provedor 
para o computador, uma vez que o e-mail é visualizado dentro do 
navegador web. Desta forma, a mensagem permanece no provedor de 
email. 


1.3 Preenchimento de mensagem de e-mail 


Uma mensagem de e-mail possui os seguintes campos: 


Para Anexos dy 


Cco 


Assunto 


Conteúdo 


Para, Cc, Cco, Assunto, Anexo. 


Uma mensagem precisa ir para alguém. Portanto, em um email, é 
obrigatório o preenchimento de ao menos um desses três campos abaixo: 
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Para (to): | Preenchido com o destinatário da mensagem 


Ce: Recebe cópia da mensagem. Em termos práticos, tem o 
mesmo efeito do campo Para. 


Cco: Recebe cópia oculta da mensagem. Os demais 
destinatários não sabem que esta pessoa recebeu a 
mensagem. 


Cc (carbon copy - cópia comum) e Cco (blind carbon copy - cópia 
oculta) possuem uma diferença essencial: esconder (ou não) para quem a 
mensagem é enviada. 


Exemplo: Quando uma mensagem é enviada a várias pessoas, 
inclusive você, preenchendo-se somente o campo Cc, todos sabem quem 
recebeu a mensagem. 


Exemplo: 
Remetente: Z 
Para: À 


Cc: B,C,D, E 


A, B, C, De E recebem a mensagem assim: 
De: Z 
Para: À 


Cc: B,C,D, E 


Desse modo, A, B, C, D e E saberão que todos eles receberam a 
mensagem. 
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Porém, pode ser conveniente para quem envia a mensagem não 


divulgar algum destinatário. Por exemplo, vamos supor que Z também 
deseje que F e G recebam a mensagem, mas não quer que os demais 
saibam disso. Isto posto, Z pode preencher o campo Cco com Fe G. À 
saber: 


De: Z 
Para: À 

Cc: B,C,D, E 
Cco: FG 


Nesse caso, A, B, C, D e E permanecem recebendo a mensagem assim: 
De: Z 
Para: À 


Cc: B,C,D, E 


Mas F e G também recebem a mensagem. F vê: 
De: Z 

Para: À 

Cc: B,C,D, E 


Cco: F 


EG vê: 

Mas F e G também recebem a mensagem. F vê: 
De: Z 

Para: À 

Cc: B,C,D, E 


Cco:G 
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Interessante é que, apesar de F e G saberem que A, B, C, De E 


receberam a mensagem, nem G saberá que F recebeu cópia da mensagem, 
e nem F saberá que G recebeu cópia da mensagem. Afinal, a cópia oculta 
serve para esconder o destinatário de todos, inclusive dos outros ocultos. 


Quer enviar uma mensagem para várias pessoas, e que ninguém saiba 
quem recebeu? Basta enviar uma mensagem preenchendo todos os 
destinatários no campo Cco. &'ficaadica, isso é útil. 


Ainda temos os demais campos no email, todos de preenchimento não 
obrigatório: 


Assunto Título da mensagem 

(subject): 

Anexo Para envio de arquivos (texto, aúdio, vídeo. 
(attachment): 

Conteúdo Corpo da mensagem 


Como falado acima, nenhum desses campos é obrigatório, embora não 
seja razoável que uma mensagem seja enviada completamente vazia. 


Por fim, cabe destacar que os provedores de email, ou mesmo as 
ferramentas de email, podem implementar políticas para esses campos, 
como alertar quando conteúdo ou assunto está vazio, proibir o envio de 
alguns tipos de arquivo (como executáveis), limitar o tamanho de envio do 
arquivo, dentre outros. 


1.4 Recebendo uma mensagem de e-mail 


Não se preenche o campo Remetente quando se cria um email (esse 
campo nem existe), uma vez que é desnecessário falar que você é você. 
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Porém, quando se recebe um email, o campo De vem preenchido com 
quem lhe enviou a mensagem. 


A interação com um email, além da leitura, ocorre em três 
procedimentos básicos, a saber: 


Responder: inicia o preenchimento de um email de resposta, 
colocando o remetente como destinatário da mensagem. Dependendo do 
provedor ou da ferramenta de email, coloca um RE: ou ANS: (de answer, 
resposta) no início do campo Assunto, e complementando o campo com o 
texto original. 


Responder a todos: Similar ao Responder, inclui como cópias (Cc) 
todos aqueles que também foram copiados na mensagem original. 
Naturalmente, cópias ocultas não aparecem. 


Encaminhar: este procedimento transforma você em remetente da 
mensagem, e deixa os destinatários em aberto, partindo do princípio de 
que esta mensagem vai para outras pessoas, que não os destinatários da 
mensagem original. Dependendo do provedor ou da ferramenta de email 
coloca um ENC: ou FW: (de forward, adiante) no início do campo Assunto, 
e complementando o campo com o texto original. 


É normal, em mensagens respondidas ou encaminhadas, que um 
pequeno cabeçalho seja inserido no início do conteúdo da mensagem, com 
dados a respeito da data e hora de envio, e para quem foi a mensagem 
original. É interessante observar isso, pois às vezes passamos adiante 
dados que não devemos. Eu sempre apago esse cabeçalho dentro da 
mensagem para não revelar dados de outros destinatários. Muitas 
“correntes” de email servem apenas para capturar destinatários de spam 
desta forma. 


1.5 Webmail 
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ISOLADO... 


em decidir, em optar com firmeza. 
Alguém irresoluto no que fazer. “Sua 
irresolução em negócio de tal gravida- 
de" (Fernandes, 


IRRESPONSÁVEL a. IRRESPONSABI- 
LIDADE s.f. de, em, por: Alguém 
irresponsável [não responsável] / sua 
irresponsabilidade [não responsabilidade] 
de, em (ou por) algo. /de: “Homem que 
se crê irresponsável de seus escândalos" 
(Camilo: Fernandes); irresponsável pelos 
escândalos; sua irresponsabilidade dos 
(ou pelos) escândalos. /por: “Antes... 
as deelarei irresponsáveis pelos defeitos" 
(Rui; id.); irresponsáveis dos defeitos; sua 
irresponsabilidade deles ou por eles. 


IRREVERENTE a. IRREVERÊNCIA s.f. 
a ou para, (para) com (...em); em: 
Alguém irreverente à (ou para (com) a) 
autoridade (nas suas atitudes). Poeta 
irreverente (para) com os poderosos em 
seus epigramas, em suas sátiras. Homem 
irreverente nas declarações, nas atitudes. 
fa: “Irreverência à jurisdição apostóli- 
ca” (E. C. Ribeiro: Fernandes). “A 
irreverência à lei e a insensibilidade à 
vergonha” (Rui: Cruz). /para: “Um 
artigo... irreverente para a Universida- 
de" (Trindade Coclho: id.). /para) com: 
Alguém “irreverente para com as coisas 
sagradas” (Fernandes); “irreverente com 
as senhoras" (id.). 


IRRITADO a. IRRITAÇÃO s.f. com: 
Irritado com algo, com alguém. “Eu 
estava irritado com a situação política e 
social do Brasil” (Érico, SC, 280); minha 
irritação com a situação politica... “Os 
portugueses e os Iusófilos andam muito 
irritados com os criadores de uma língua 
brasileira" (Bandeira, AA, 238). “Duas 
mulheres, irritadas com a sovinice do 
velho” (Coelho Neto: Fernandes); irrita- 
ção com a sovinice... “lrritado com 
semelhante ordem que considerou injus- 
ta” (Camilo: Cruz); irritação com (ou 
contra) semelhante ordem... « contra: 
“A mulher... irritada contra o marido 
que a fizera descer sem motivo” (Sar 
mago, OQ, 47). “Padre eternamente 
irritado contra mim” (Camilo: Cruz); a 
irritação do padre contra mim (ou 
comigo). “Crescia a irritação dos libe- 
rais contra os conservadores” (L. Viana 
Filho: Fernandes); a irritação com os 


conservadores; os liberais irritados con- 
tra (ou com) os conservadores, — de, 
por: Alguém irritado de (ou por) se ver 
preterido. /de: “Os músicos irritados 
de se verem assim esbulhados do direito 
de cantar” (Camilo: Cruz); irritados por 
se verem...; na irritação de (ou por) se 
verem esbulhados daquele direito. “por 
“Caça ao galicismo, herança colonial 
do nacionalismo luso irritado pela inva- 
são de Junot” (Bandeira, AA, 240) 


ISCADO a. + de; “Iscado [contaminado] 
de peste”, (fig.) iscado [eivado] “de 
heresias” (Aulete 


ISENTO a. ISENÇÃO s.f. « de: Cidadão 
isento [desobrigado] / sua isenção do 
serviço militar. “As mulheres c os ecle- 
siásticos ficam isentos do serviço militar 
obrigatório em tempo de paz...” (CB 
88, a. 143, 8 2º). “Quem pode dizer que 
está isento [livre] de culpa em nosso 
mundo apequenado pelas comunicações 
sob os olhos de uma juventude acesa 
de indignação moral?” (D. Ribeiro, El, 
56); quem pode alegar isenção de cul- 
pa... “Mas o bom, mesmo, são os adje- 
tivos,/ Os puros adjetivos isentos de 
qualquer objeto” (Quintana, AHS, 100). 
A ficção de Érico Veríssimo, ““isenta de 
romantismo € também de demagogia" 
(F. L. Chaves, EVRS, 122). “Motivos 
melódicos... tão isentos de rebusca como 
de vulgaridade” (Bandeira, AA, 89), 
“Cinco anos de isenção [dispensa, de- 
sobriga] de impostos municipais” (Eri- 
co, Ine., 64); cinco anos isentos de 
impostos. (para) com em); en 
Isento / isenção (para) com alguém (em 
algo). Professor isento / sua isenção 
(para) com os alunos nos julgamentos, 
na avaliação, na atribuição de notas e 
conceitos. Crítico isento [imparcial] em 
suas opiniões; demonstra isenção [im- 
parcialidade] em suas críticas 


ISÓCRONO a. “% com: Uma coisa isócrona 
[sincronizada] com outra. “A cronologia 
não pode ser exatamente isócrona [coin- 
cidente temporalmente) com a moda 
literária” (Afrânio Peixoto: Cruz). “Um 
coração pulsava, talvez 4 essa mesma 
hora, isôcrono [no mesmo compasso) 
com o seu” (José de Mesquita: Aurélio). 


ISOLADO a. ISOLAMENTO sm. & de. 
entre: Alguém isolado / seu isolamento 
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A grande verdade é que a utilização de software de email está em 


declínio. Com o avanço do webmail, baseado no IMAP, cada vez menos 
as pessoas e empresas usam softwares de e-mails. 


O webmail possibilita a utilização de um navegador de Internet 
como ferramenta para a visualização dos e-mails. 


Efetivamente, o usuário acessa o servidor de email por meio de um 
domínio na Internet (gmail.com, yahoo.com, o próprio outlook.com), como 
se estivesse acessando qualquer outro website. 


YAHOO! MAIL 


E Outlook com 


Provedores de email. 


O webmail, ao que tudo indica, veio para ficar. Ao utilizar o webmail, 
ao invés do software tradicional de visualização de e-mails, o usuário 
percebe as seguintes vantagens: 


+ Acesso de qualquer computador online, exigindo apenas 
a existência de um navegador web; 

« Espaço de armazenamento online, economizando espaço 
em disco; 

* Diferenciais oferecidos pelos provedores, como 
verificação de vírus, filtro anti-spam, gerenciamento de 
grupos, dentre outros. 

* Gratuidade (regra geral) do serviço, além de não 
precisar pagar pelo software de email (como o Microsoft 
Outlook, que é pago) 
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O único grande inconveniente dos webmails é confiar a sua 
correspondência eletrônica a um terceiro, que armazena as suas 
mensagens, e sabe-se lá o que eles fazem com essas informações, essa é 
a verdade. 


Por causa desses inconvenientes, especialmente no meio corporativo, 
as empresas ainda preferem estabelecer seus próprios servidores de email, 
estabelecendo políticas internas rigorosas para proteger informações 
importantes. 


Vamos falar um pouco do Gmail? As funcionalidades que ele possui 
retratam bem o que pode se esperar de um webmail atual. 


Google EM : O cosas 
mai - Em ES team ES E 
ES posar Esso Cope fo o Ra 
Ego eps SG SEADE aa io 
SO ES SEIS 
Cr ço Ro DN av Da e ria 
ia casi CER TI O 


OF paia vação VICTOR ALTO Mto Apovação 10» 19060 


. Curso aut a MO ss: Apvação Viu anna a peso er 2 19 go 
cmo out) Es Cora poa Preso - 0 dra amem Mitra 
Esrago, eu) Re ISTEIDea porno cam Etta vomdosme gongo 
seg, ou) Rs SITE) A Vo Aa Edo Fm com ato tamem 
tamo ou 6) so Senado Não Nil ma misonans — togemgo 


Tela inicial do Gmail. 


Esta é a tela principal do Gmail. Ao centro, vemos os e-mails da pasta 
na qual estamos navegando (no caso, a pasta Entrada). Emails não lidos 
costumam estar realçados, em negrito, bem como as pastas com e-mails 
não lidos costumam também estar realçadas, como a Caixa de Entrada e 
a pasta Spam, com 2 (duas) mensagens não lidas cada. 


Não custa lembrar que é possível Marcar uma mensagem como não 
lida, mesmo depois de lida. É comum fazer isso para que lembremos de 
relê-la posteriormente. Da mesma forma, é possível marcar uma 
mensagem como lida, mesmo sem lê-la. 
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Yandra, eu (4) 

= contato, eu (2) 
contato, eu, Gustavo (5) 
Estratégia, eu (2) 


Estratégia, Thiago, eu (4) 


Domingos . eu (5) 


Bm 
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Marcar como lida 
Marcar como não lida 
Marcar como não importante 
Adicionar às tarefas 

Marcar com estrela 

Filtrar mensagens assim 
Ignorar 


Procedimentos comuns com mensagens de email. 


Outro recurso interessante nas ferramentas e provedores de email é 
possibilitar a criação de pastas ou marcadores para melhor organizar os 
e-mails recebidos. Assim, ao entrar na pasta ou buscar por marcadores, 
fica mais fácil encontrar o que se deseja. 


Gmail » =u ao zm SO ms 
Yandra, eu (4) Mover pata: me 
contato, eu (2) I x 
Entrada (2) g 
Com etreis contato, eu, Gustavo (5) Social x 
Enviados * o Estratégia, eu (2) Promoções E he 
Rascunhos ER 
Ei Estiatógia, Thiago, eu (4) cos S 
Importante * + Domingos . eu (6) ore ) 
contato, eu (2) ar e 
Coco Daton - | Q Lixeira 
Fedro, eu (2) k 
Marcoio, eu (2) Ss nar y 


Gerenciar marcadores 


| 


Curso, eu (4) 


Movendo emails. 


Por fim, acho que o recurso mais interessante que podemos mostrar é 
a aplicação de filtros às mensagens. Via de regra, os provedores de e- 
mails já possuem alguma inteligência para reconhecer mensagens de 
Spam (mensagens indesejadas com propagandas, ou mesmo conteúdo 
malicioso). Mas é possível ir além com a criação de filtros personalizados. 
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O EE 


Configurações 


Geral Marcadores Caixa de entrada Contas e importação. 
Batepapo Labs Offline Temas 


Encaminhamento e POPAMAP 


Os seguintes filtros são aplicados a todos os e-malis recebidos: 


Selecionar Todos, Nenhum. 
Exponar | | Exo 


ar novo fo Importar filtros. 


ngrenagem” no Gmail, se 
tros”. Será possível visualizar os filtros existentes e criar um novo filtro. Outros 
serviços de email oferecem funcionalidades similares. 


Google from:(Gvirus.com.br) 
Filho 

Gmail - De 
[eras combr 

ESCREVER 

Entrada e 

Com estreia 

Eryites Contém as palavras. 

Rascunhos 

Mais» 


Não tem 


Qqvesroao- à 


Com anexo 
o incluir bate-pai 


Tamanho — maiorque 


Em orar aro com emapesuea» 


É possível filtrar e-mails em função dos diversos campos do cabeçalho e do conteúdo da mensagem. 
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from:(Qvirus com.br) 
e olar bs opções da pesquisa x 
Quando uma mensagem que corraspondo a esta pesquisa for 


recebida 


É Ignorar a caixa de entrada (Arquivar) 


Marcar como lida 

Marcar com estrela 
Com estrela 
Enviados 
Rascunhos Encaminhar adicionar endereço de encaminhamento 
Maite Excluir 
Cqvcor pasae [E Nunca enviar para Spam 

Sempre marcar como importante 

Nunca marcar como importante 


Aplicar o marcador: Escolha um marcador... + 


Categorizar como: Escolher categoria... + 


EZ Também aplicar fitro a O conversas. 
conespondentes. 


Saiba mais 


São muitas as possibilidades de filtro: arquivar diretamente, já marcar como lida, aplicar um 
marcador, Encaminhar, dentre outros. 


Nada como a prática para conhecer melhor as possibilidades de seu 
provedor de email. Além disso, esse conhecimento pode cair em prova. 


1.6 Listas de discussão 


Lista de discussão, também denominado grupo de discussão, é uma 
ferramenta gerenciável pela Internet que permite a um grupo de pessoas 
a troca de mensagens via e-mail entre todos os membros do grupo. 


Os principais provedores de email costumam oferecer esse serviço. 
Cria-se o grupo no provedor de email, adicionam-se os membros e estes 
podem trocar mensagens entre si. 


A lista de discussão é um endereço de e-mail para o qual um usuário 
envia uma mensagem. Esta mensagem é automaticamente enviada para 
todos os membros cadastrados nesta lista. Estas mensagens são recebidas 
através do e-mail de cada participante. 
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Os participantes podem a qualquer tempo colocar uma dúvida 
ou um tema na lista. A partir daí, os que puderem contribuir vão 
enviar seus e-mails de resposta que também serão recebidos por 
todos. Não é necessário instalar nenhum programa no computador 
para sua utilização, pois o único pré-requisito é possuir um 
endereço de e-mail. 


GRUPOS pu» 
pie jrupos Encontre um Grupo Yahoo! iai 
Não comeguevimalitar seus ————————— Ss 
orupos? 


acessar secs ques 


[= Tor gro do oi 


Veja o qu a tra pessoa esto companiando 


Envle-nos seu feedback E pm ares 
Queremos saber de vocér Se você mm 
[ic asé Basta 


Esportes e Larer 
Yahoo Grupos, Google Grupos... todos oferecem o serviço de listas de discussão. 


1.7 Ferramentas de email 
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Existem diversas aplicações de email no mercado, e citaremos duas 
em especial. 


Como solução profissional (e paga), a Microsoft disponibiliza o 
Microsoft Outlook. É ferramenta disponível nas versões mais completas 
do Microsoft Office, e que pode ser adquirida separadamente. 


(] Office 


Outlook 
2013 


Microsoft 


Microsoft Outlook. 


Por seu turno, o Mozilla Thunderbird continua sendo disponibilizado 
(e atualizado) gratuitamente pela Mozilla, mesma empresa responsável 
pelo navegador Firefox. Você pode baixar facilmente na Internet, e 
configurar em seu computador. É aprendizado que pode garantir pontos 
em prova! 


Hora de conhecer um pouco mais das ferramentas. 


1.8 Mozilla Thunderbird 
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mozilla 


Thunderbird 


Mozilla Thunderbird. 


O Thunderbird se apresenta como uma alternativa gratuita ao 
Microsoft Outlook (não confundir com o finado e gratuito Microsoft Outlook 


Express). 


Esta é a tela inicial do Mozilla Thunderbird. 


ramo. Meuse | Rio [A 


da 
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Esta tela possui três grandes divisões: à esquerda, temos o Menu de 
Navegação, por meio do qual o usuário navega por entre as pastas das 
suas contas de e-mail; já a Área de Navegação (parte maior e à direita 
da imagem) divide-se em duas. Acima, o usuário e as mensagens contidas 
na pasta selecionada no menu de navegação; abaixo, o usuário lê a 
mensagem eventualmente selecionada. 


Conhecido o Layout do Thunderbird, vejamos os seus principais 
recursos, segundo a própria Mozilla. Neles, também existem links pra o site 
da empresa, aprofundando alguns itens relevantes. Compensa fazer uma 
visita! 


Gerenciar múltiplas contas de emails 

Com o Thunderbird você baixa ou apenas acessa seus emails 
do Hotmail, Gmail, Yahoo, iG, UOL, Oi Mail, iBest, Terra, BOL ou 
qualquer outro provedor com suporte a SMTP/POP3/IMAP. 


Redes sociais - Facebook Chat, Google Talk, Twitter, IRC 


As novas versões possuem suporte a bate-papo. Cadastre suas 
contas e converse pelo Thunderbird! 


Ferramenta anti-spam 
O Thunderbird oferece a ferramenta mais efetiva tnists 

= a e O) E) 
de detecção de spam. As ferramentas analisam 
seu email e identificam aqueles que (9) Ditos 
provavelmente são indesejados. Você pode ter = Assunto: The utimate Onine 

E É De Gota csniipos 

seus spans excluídos automaticamente ou pode 
movê-los para outra pasta, caso queira ler as mensagens. 


Mensagens do seu jeito 


Visualize suas mensagens do jeito que você quiser. Escolha entre 
três layouts para visualização de mensagens. Personalize a barra 
de ferramentas. Agrupe por vários critérios. Use os modos de 
Prof. Victor Dalton 
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visualização, pastas de pesquisa ou os marcadores para achar 
mensagens rapidamente. 


Funcionalidades ilimitadas 


O Thunderbird permite que você adicione novo recursos à medida 
que você precisar através de extensões. As extensões são 
ferramentas poderosas que auxiliam você a criar um cliente de 
email de acordo com suas necessidades. 


Tags 

EI Se você usa o Gmail já sabe como as tags 
funcionam. Você marca uma mensagem com 
palavras ou frases para conseguir achá-lo com 
mais facilidade. É possível agrupar mensagens 
pelas suas tags e também usá-los como 
parâmetros de pastas de pesquisa e modos de visualização. 


Proteção contra fraudes (anti-phishing) 
O Thunderbird protege você dos emails falsos  tsvam(ss 
conhecidos como scams ou phishing. Eles tentam 
enganar você para conseguir senhas e outras DP o reter aa que est 
informações. O Thunderbird alertará quando = assunto: Noisicationtrombá 
detectar uma mensagem ou link suspeitos. 


Repleto de recursos 
O Thunderbird vem com suporte POP/IMAP, leitor RSS, suporte 
para mensagens formatadas (HTML), localizar rápido, catálogo de 
endereços, controles de privacidade, filtros de mensagens 
(regras), ferramentas de importação, pesquisa e a capacidade 
de gerenciar múltiplas contas de email e newsgroup. 


Sólido e seguro 


Prof. Victor Dalton 
www.estrategiaconcursos.com.br 19 de 56 


ISONOMIA 


314 


de tudo e de todos. Pessoas isoladas / 
seu isolamento umas das outras ou entre 
si, /de: “Todas as antigas civilizações 
— por mais isoladas umas das outras 
no tempo e no espaço — sempre come- 
caram descobrindo três coisas: a poesia, 
a bebida e a religião” (Quintana, CH, 
156); por mais isoladas entre si... “Ino- 
vações arquitetônicas que não se verifi- 
cam isoladas de outras inovações” (Frey- 
re, MHMM, 163); isolamento entre 
inovações em campos diferentes. “Um 


desses médicos do interior, meio rud 
que vive isolado de nossa grande civili- 
zação carioca” (Braga, PM, 26); seu iso- 
lamento da civilização carioca. /entre: 
“Intercâmbio energético poria fim a iso- 
lamento entre latino-americanos”” (Tít, 
JB 16.7.88, 13); latino-americanos iso- 
lados uns dos outros, isolados entre si. 


ISONOMIA s.f. 1: entre: Isonomia entre 


os funcionários dos três poderes. Isono- 
mia salarial entre os funcionários das 
fundações e os das autarquias federai: 
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O Thunderbird oferece recursos necessários a empresas, tais como 
S/MIME, assinaturas digitais, criptografia de mensagens, suporte a 
certificados e dispositivos de segurança. 


Você pode baixar o Thunderbird em https://www.mozilla.ora/pt- 
BR/thunderbird/. Recomendo que você instale e pratique, pois, às vezes, 
as bancas fazem perguntas que só podem ser respondidas com convicção 
por usuários que realmente mexeram nas ferramentas. 


Você pode baixar o Thunderbird em https://www.mozilla.ora/pt- 
BR/thunderbird/. Recomendo que você instale e pratique, pois, às vezes, 
as bancas fazem perguntas que só podem ser respondidas com convicção 
por usuários que realmente mexeram nas ferramentas. 


1.9 Microsoft Outlook Express 
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CER 


[Ee E Vem Took Mes Hop 


ué: Outlook Express George 
Folders x coto GE À 
[A Quieok Eme «E 
EB Local Fides for George 
«8a Inbox (1) Eind a Message. 


SÉ Tutor E-mail Tip ofthe day x 
SÊ3 Sert Items 

O Dekteditens BáThere is 1 unread Mail message in your I9bÊ% o sond a flo via 
SB Dist Úlcreate à new Mai message e-mail, dick 


Attach on the 
«8% Hotmail Read Mai toolbar cf a nem 


482 Inbor (1) message, 
SÊ Semitems — |Nomegroups 


When done, the 
(9 Dektediters 


Set up à Newsgraups account, attached file wall 


subject line of 
Eus E 


EB open the Address Baok 


Lontaete x 
LR dane Smith 


E Find People, 


[Evoknobnne | 2 
Tela do Outlook Express. 


TT when Oralook E: 


O Microsoft Outlook Express é ferramenta abandonada pela Microsoft. 
Honestamente, acho que sua permanência nos editais de concursos reside 
mais no fato de copiar e colar editais do que qualquer outra coisa. 


Conheçamos os seus principais recursos: 


Gerir múltiplas contas de correio e de newsgroups (notícias) 

É possível gerenciar várias contas de correio ou newsgroups a partir 
de uma só janela. Também pode-se criar vários utilizadores, ou 
identidades, para o mesmo computador. Cada identidade tem pastas de 
correio e um catálogo de endereços próprio. A capacidade de criar várias 
contas e identidades facilita a distinção entre trabalho e correio pessoal e 
também entre utilizadores individuais. 


Consultar as mensagens rápida e facilmente 


Prof. Victor Dalton 
www.estrategiaconcursos.com.br 21 de s6 


Estr. égia Informática para Polícia Civil do Pará 
CONCURSOS Todos os cargos 
Prof Victor Dalton — Aula 05 

Através da lista de mensagens e do painel de pré-visualização, pode 


ver uma lista de mensagens e ler mensagens individuais ao mesmo tempo. 
A lista de pastas tem pastas de correio, servidores de newsgroups e 
newsgroups, podendo alternar facilmente entre todos. Também pode criar 
novas pastas para organizar e ordenar mensagens e, em seguida, definir 
regras de mensagens (filtros) de modo que as mensagens recém-chegadas 
sejam automaticamente colocadas em uma pasta específica. 


Manter o email em um se 
em mais do que um computador 

Se o seu fornecedor de serviços Internet utilizar um servidor de correio 
IMAP para a caixa de entrada, é possível ler, armazenar e organizar as suas 
mensagens em pastas do servidor sem as transferir para o seu computador. 
Desse modo, poderá ver mensagens a partir de qualquer computador que 
possa ser ligado a esse servidor. O Outlook Express é compatível com 
IMAP, POP3 e SMTP. 


jor de maneira a poder ser visto 


Utilizar o catálogo de endereços para armazenar e obter 
endereços de correio electrónico 

Pode-se guardar nomes e endereços no catálogo de endereços 
respondendo a uma mensagem ou importando-os de outros programas, 
escrevendo-os, adicionando-os a partir de mensagens de correio eletrônico 
recebidas ou procurando em serviços de diretórios populares da Internet 
(white pages). O catálogo de endereços suporta o LDAP (Lightweight 
Directory Service Access Protocol) para acessar serviços de diretórios da 
Internet. 


| Arquivo Editar Exbi | Fertamentas Mensagem Anda 
Enviar e receber + 


e 
153 Outlook Express 
= (7) Pastas locais 
É) Caixa de entra: 

«3 Caixa de saída 

SÊ Itens enviados 
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[o Cotáogo de endereços identidade prai TES 


Arquivo Editar Esbr Ferramentas Aguda 


x HS & 
Novo Propriedades — Excr Localizar Trprimir 
pessoas. 
[7 contatos compartiha Diote o nome ou selecone-o na sta: [——— 
EN Contatos da Identida [ame EE EE 
Esladpucsp br acBpucsp br 
Eslagora conselhos. agora, conselhosfPyahoo.... 
Eariadre anadneBpucsp.br 
Eslcéda witmana Alves cwttmannfPpucsp.br 
EElcentral de cópias certrakcopias&Ppucsp br 
ElGaudo daudotpucsp.br 
ElDavertec - Atendmerk...  suportegadavertec,com br [=] 
désantosBpucsp br 
dbarathpucsp.br 
cerafBpucsp br 
ecrunestipucspbr E 
al | M ] HE 
No ten(s) E 


Catálogo de Endereços do Outlook Express. 


Adicionar uma assinatura pessoal ou papel de carta às suas 
mensagens 

Pode-se inserir informações essenciais em mensagens a enviar como 
parte da sua assinatura pessoal ou criar várias assinaturas para utilizar em 
diferentes situações. Para informações mais detalhadas, pode incluir um 
cartão de visita. Para tornar as mensagens mais atrativas, pode adicionar 
padrões e fundos de papel de carta ou alterar a cor e o estilo do texto. 


Co LESS a 


Goriçãs dra 
T iisrarónt obs reais 
Risos coma trigo ao 


Er 
mi deves] 


E Ani Drcaner dolar | Omega 
(Eme mete | mem || to) icone | tm | 


Adicionando assinaturas ou papel de carta aos emails. 
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EXERCÍCIOS COMENTADOS FUNCAB 


1. (FUNCAB - SUPEL/RO - Engenharia Civil - 2016) Um 
endereço de correio eletrônico contém duas partes separadas pelo símbolo 
0. A parte posterior a este símbolo identifica o(a): 


a) URL. 

b) domínio do servidor de correio. 
c) DNS. 

d) protocolo utilizado. 

e) caixa postal do usuário. 


Uma conta de email válida possui o seguinte formato: 


nomedacontadeusuario (MD provedordeemail.tipodedominio (.país - opcional) 


Resposta certa, alternativa b). 


2. (FUNCAB - PRODAM/AM - Assistente - 2014) Considerando a 
configuração padrão de um aplicativo de correio eletrônico, ao receber uma 
mensagem, esta será salva: 


A) na Caixa de Entrada. 
B) na pasta Rascunhos. 
C) na Caixa de Saída. 

D) em Itens Enviados. 
E) na pasta Preferências. 


O procedimento padrão de uma mensagem, ao chegar em um 
aplicativo de correio eletrônico, é ser colocada na Caixa de Entrada, como 
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uma Mensagem Não Lida, a não ser que alguma política configurada 
(palavras-chave, filtro de spam) mude o destino da mesma. 


Resposta certa, alterna! 


a a). 


3. (FUNCAB - PRODAM/AM - Assistente - 2014) Sobre a criação 
e o envio de mensagens utilizando um aplicativo de correio eletrônico, é 
correto afirmar que: 


a) nos campos Cc e Cco somente podem ser informados endereços 
eletrônicos que façam parte do catálogo de contatos. 


b) somente arquivos analisados por sistemas antivirus podem ser 
anexados à mensagem 


c) é possível utilizar recursos de formatação de fonte no campo 
Assunto da mensagem. 


d) a mensagem somente pode ser salva e armazenada na pasta 
Rascunho após ser enviada. 


e) mensagens podem ser enviadas em formato RichText ou HTML. 


Vejamos as alternativas: 


a) Qualquer destinatário pode ser informado nos campos Cc e Cco, e 
não somente aqueles que já existam previamente em um catálogo 
de endereços. 

b) Embora alguns aplicativos façam essa verificação, não existe essa 
obrigação em inspecionar arquivos antes de anexar à mensagem; 

c) Recursos de formatação de fonte são aplicados apenas no teor da 
mensagem, e não nos campos Assunto ou Destinatários; 

d) Mensagens não enviadas podem perfeitamente ser salvas na pasta 
Rascunhos antes de seu envio; 

e) Correta. Quem nunca recebeu um email com conteúdo “estilo” 
página Web? 


4. (FUNCAB - PRODAM/AM - Engenharia Elétrica - 2014) Sobre 
manipulação de mensagens em aplicativos de correio eletrônico, é correto 
afirmar que: 
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a) somente mensagens lidas podem ser movidas para outras pastas. 


b) ao excluir uma mensagem, ela é removida definitivamente da 
Caixa de Correio Eletrônico. 


c) mensagens enviadas com sucesso são armazenadas na Caixa de 
Saída 


d) mensagens, quando recebidas, são armazenadas em sua Caixa de 
Entrada como não lidas. 


e) para se criar pastas em sua Caixa de Correio Eletrônico é preciso 
solicitar autorização do administrador de sistema. 


Vejamos as alternativas: 


a) É perfeitamente possível mover uma mensagem sem ler; 

b) Por padrão, mensagens excluídas vão para a Lixeira antes de 
serem excluídas em definitivo; 

c) Mensagens ficam na Caixa de Saída antes de serem enviadas. Após 
o envio, elas são movidas para a pasta Itens Enviados; 

d) Correta. 

e) É perfeitamente possível criar pastas em sua Caixa de Email, sem 
solicitar permissão a ninguém. 


5. (FUNCAB - PRODAM/AM - Engenharia Elétrica - 2014) 
Considerando a configuração padrão das aplicações de correio eletrônico, a 
forma comumente utilizada para diferenciar emails não lidos de emails lidos 
é o recurso: 


A) mensagem em Caixa Alta 


B) mensagem emnegrito. 
o! 

D) O 

E) ld 
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O é o procedimento padrão para identificar uma 


Mensagem em negi 
mensagem não lida. 


Exclamação indica mensagem urgente, clips representa arquivo anexo 
e bandeira indica uma marcação realizada pelo usuário para destacar 
aquela mensagem. 


Resposta certa, alternativa b). 


6. (FUNCAB - PC/RO - Delegado - 2014) Sobre recursos e 
conceitos disponíveis nos principais aplicativos de Correio Eletrônico 
disponíveis no mercado, é correto afirmar que: 


a) o antivírus instalado em seu computador impedirá a abertura de 
arquivos contaminados por vírus. 


b) não é permitido enviar mais de um arquivo em anexo. 


c) as opções de formatação de fonte no conteúdo da mensagem são 
permitidas para mensagens em formato HTML. 


d) não é permitido enviar mensagens para endereços que estejam 
na caixa “com cópia" e "com cópia oculta", simultaneamente. 


e) é mandatório que o endereço eletrônico do destinatário esteja 
armazenado no arquivo em anexo. 


Vejamos as alternativas: 


a) Um antivírus pode alertar, mas não proíbe o usuário de abrir um 
arquivo contaminado, se ele realmente quiser abri-lo; 

b) Alguns e-mails gostam de restringir o tamanho total dos anexos, 
mas não limitam quantidade; 

c) Correta. 

d) Não existe tal restrição. 

e) O destinatário é colocado no campo “Para”, e não no anexo. 


7. (FUNCAB - IF/RR - Jornalista - 2013) Na Caixa de Entrada de 
um aplicativo de Correio Eletrônico, é exibida a lista de mensagens 
recebidas. Considerando a configuração-padrão, são exibidas diversas 
informações referentes à mensagem, EXCETO: 
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a) endereço eletrônico do remetente. 
b) conteúdo do arquivo anexado. 

c) assunto. 

d) data de recebimento. 


e) tamanho. 


Em uma mensagem padrão, conseguimos ver todos os itens citados 
nas assertivas, exceto a alternativa b). 


Para visualizar o conteúdo do arquivo anexado, via de regra, é 
necessário abri-lo. 


8. (FUNCAB - IF/RR - Assistente de Administração - 2013) Ao 
enviar um email através de aplicativos de correio eletrônico, é obrigatório 
informar: 


a) o assunto 
b) um arquivo anexado 

c) um texto no corpo do email. 
d) uma assinatura eletrônica 


e) o endereço eletrônico do destinatário. 


Você sabia que o único campo obrigatório em um email é o endereço 
do destinatário? Assunto, conteúdo... tudo pode estar vazio. 


Resposta certa, alternativa e). 


9. (FUNCAB - POLITEC/MT - Psiquiatra - 2013) Considerando a 
configuração padrão de um aplicativo de correio eletrônico, após o envio 
com êxito de uma mensagem, esta será salva: 


a) na Caixa de Entrada. 


b) na pasta Rascunhos. 
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JACTÂNCIA s.f, JACTANCIOSO a. + 
de: A jactância / alguém jactancioso de 
sua linhagem, de suas posses. Homem 
jactancioso de entender de psicologia. 
*“Jactância de entender de medicina” 
(Castilho: Aulete); jactancioso de enten- 
der de medicina. 


JEITO sm. & de INF: Jeito [modo] de 
caminhar, de falar e escrever, de sorrir. 
“Eu não achava jeito [meio, ocasião) 
de tocar no caso” (José Américo de 
Almeida: Fernandes). “O demônio... 
não leva jeito de nos querer largar” 
(Rebelo da Silva: id.). +: em (na loc. 
dar um jeito em): [submeter à discipli- 
na:] O novo professor deu um jeito na 
turma indisciplinada. [arranjar, arru- 
mar:] “Dê um jeito nesta sala, que está 
toda desarrumada” (Aurélio). [conser- 
tar, reparar:) “Dei um jeito na televi- 
são” (id.). + para (PRED): Ter ou levar 
jeito (propensão, queda) para algo, para 
a música, para a arte ou para as ciências; 
jeito para músico, para médico, para 
líder. Ter jeito [capacidade, habilidade) 
para (fazer) algo. “Se ele tivesse tanto 
jeito para o latim como tem para isso...” 
(V. Ferreira, A, 29). “O rapaz não tinha 
mesmo jeito para político” (J. Amado, 
GCC, 69). “Ele não leva jeito para 
desenhar, leva muito para música” (Au- 
rélio). 


JEITOSO a. & para: Alguém jeitoso (há- 
bil) para (fazer) algo. Rapaz jeitoso para 
(fazer) qualquer trabalho delicado (cf. 
Fernandes). “Moça jeitosa para lidar 
com crianças” (Fernandes). 


JEJUNO a, sr em: Alguém jejuno [igno- 
rante, leigo) em algo. Político jejuno 


em psicologia das massas, em teorias 
econômicas. 


JEREMIADA s.f. + contra: “Uma jere- 
miada contra as desordens morais dos 
colonos” (Figueiredo, HLP, 257). 


JOGADO a. * (de...) a, para: Algo jogado 
(da jancla) à (ou para a) rua. /a: “SOS 
às avessas/ Cada poema é uma garrafa 
de náufragos jogada às águas... Quem 
a encontrar, salva-se a si mesmo” (Quin- 
tana, PMT, 24). “A minha flauta joguei- 
«lhes — um osso, jogado a dois cães” 
(Cassiano, PC, 576). *" Jogada aos cro- 
codilos” (Tit. ZH 8.3.8, II Cad., 4). 
/de: “Três cadáveres jogados do viaduto 
somem no rio” (id. 9.3.88, 46). « con- 
tra, em, sobre: Objeto jogado contra (ou 
em, sobre) alguém. Bola jogada contra 
a (ou na) parede. Livro jogado sobre a 
(ou na) mesa. Culpa jogada sobre (ou 
em) alguém. /em; Velho brinquedo, 
“posto na lata de lixo (ou jogado na 
cloaca)” (Érico, SC, 66). “E vieram 
também sereias de além-mar jogadas 
pela ressaca nos aterrados da Gamboa” 
(Bandeira, P, 186). /sobre: “A rosa de 
ninguém, a rosa anônima/ que aparece 
jogada sobre o túmulo/ do desconhecido, 
todas as manhãs” (Cassiano, PC, 515); 
aparece jogada no túmulo... 


JOGO s.m. 4: com, contra, entre: Um jogo 
(competição, partida, prélio] de futebol 
do Flamengo com (ou contra) o Vasco; 
jogo entre Vasco e Flamengo. & com, 
entre: “Jogos [diversões] com compa- 
nheiras do seu tamanho” (Bessa Luis, 
SF, 69); jogos entre companheiras. 


JORNADA s.£. a ou para, até (a); por: 
Jornada [márcha, caminhada, viagem; 
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c) na Caixa de Saída. 
d) em Itens Enviados. 


e) em Itens Excluídos. 


Uma mensagem enviada costuma ser armazenada na pasta Itens 
Enviados. 


Resposta certa, alternativa d). 


10. —(FUNCAB - Prefeitura de Vassouras/RJ - Auditor - 2013) 
A identificação, na Caixa de Entrada, de mensagens que contenham anexos 
é através: 


a) de destaque em negrito do remetente. 


b) do assunto em caixa alta. 


c) da imagem t 


d) da imagem 


e) da imagem [E] 


O clips é o símbolo de arquivo anexo a mensagens. 


Resposta certa, alternativa d). 


11. —(FUNCAB - CODATA - Técnico de Administração - 2013) 
Considerando os padrões de funcionamento adotados pelos principais 
aplicativos de correio eletrônico existentes no mercado, é correto afirmar 
que: 


a) mensagens não lidas são destacadas na lista de mensagens coma 
cor de fonte azul. 


b) um ou mais arquivos podem ser anexados a um e-mail, ainda que 
o formato da mensagem seja "texto sem formatação”. 
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c) o duplo-clique exclui a mensagem selecionada. 


d) destinatários em cópia oculta são conhecidos somente por quem o 
enviou e pelo destinatário principal. 


e) destinatários em cópia oculta não possuem privilégio para 
reencaminhar uma mensagem. 


Vejamos as alternativas: 


a) Mensagens não lidas ficam em negrito; 

b) Correta. 

c) Cliques duplos normalmente abrem uma mensagem; 

d) “Destinatário principal” também não vê cópia oculta. Apenas o 
remetente conhece as cópias ocultas; 

e) Destinatários em cópia oculta podem fazer o que quiser com a 
mensagem recebida, inclusive reencaminhá-la. 


12. (FUNCAB - DETRAN/PB - Advogado - 2013) A 
nomenclatura padrão adotada pelos principais aplicativos de correio 
eletrônico para destinatários em cópia oculta é: 


a) Blind. 
b) Ce. 
c) Cco. 
d) Oculto. 


e) Hide. 


CCo (blind carbon copy) é o campo utilizado para enviar mensagens 
para destinatário em cópia oculta. 


Resposta certa, alternativa c). 
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EXERCÍCIOS COMENTADOS CESPE 


3 - Programas de correio eletrônico (Outlook Express e Mo: 


Thunderbird) 


1 (CESPE - Assembléia Legislativa/CE - Cargo 10 - 2011) O Mozilla 
Thunderbird é um programa de correio eletrônico que possibilita a implementação 
de filtro anti-spam adaptável. 


Correto. O Mozilla Thunderbird é o concorrente do Microsoft Outlook, e 
ambos servem para gerenciar e-mails. Um filtro de anti-spam adaptável é uma 
tecnologia que consegue detectar determinados e-mails como spam, de maneira 
antecipada, e evoluir essa capacidade de detecção, seja com informações que o 
usuário passa (como, por exemplo, clicando em uma mensagem e dizendo “isso 
não é spam” ou "marque isso como spam”), seja com atualizações da aplicação. 
E, como você deve imaginar, tal recurso hoje é indispensável a qualquer aplicação 
comercial. 


2 (CESPE - MPE/PI - Cargos 1a 5e 7a 9 - 2011) No Microsoft Outlook 
Express é possível realizar configuração para ler emails em mais de um provedor. 
Todavia, novas mensagens, recebidas após essa configuração, ficam 
necessariamente misturadas na pasta denominada caixa de entrada dos referidos 
servidores. 


Errado! O usuário pode, livremente, escolher caixas de entradas separadas 
para cada provedor, e filtrar suas mensagens para que caiam diretamente em 
pastas personalizadas, sem assim o usuário desejar. Por exemplo: o usuário pode 
filtrar as mensagens que venham da TAM e da GOL para que caiam diretamente 
na pasta "Passagens Aéreas”, sem passar pela Caixa de Entrada 


3 (CESPE - STJ - Todos os cargos exceto 5 - 2012) Por meio do software 
Microsoft Outlook pode-se acessar o serviço de correio eletrônico, mediante o uso 
de certificado digital, para abrir a caixa postal do usuário de um servidor remoto. 


Correto. 
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4 (CESPE - TELEBRÁS - Conhecimentos Básicos Nível Médio - 2013) 
No Outlook Express, por meio da opção Salvar Como, as mensagens recebidas 
podem ser armazenadas em pastas de arquivamento localizadas na estrutura de 
diretórios do Windows. 


Correto. 


Iuidos - Outlook Express. 
Arquivo Edter Estr Eemamentas Mensagem Ajuda 


o. vos 
coirenat S , 


Pestas 
53 ouicarEsqress 
EE Pastas cais 
5-4) Caixa de entrada (310) 
E Pessoal 
$$ Cota de cida 
SÊ Itens enviados. 


48) Rascunhos 


5 (CESPE - MPU - Analista - 2013) Ao se clicar a pasta É tensenados q. 


figura acima, será apresentada a lista de todos os emails que foram enviados a 
partir do Outlook Express. 


Correto. 


6 (CESPE - MPU - Analista - 2013) Se o usuário em questão possuisse 
ey 
inscrição em Grupos de discussão ou Redes sociais, a opção — 
Responder a todos — seria habilitada. 
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Errado! A opção “Responder a Todos” fica habilitada quando algum email é 
selecionado. No caso, o item selecionado é a pasta "Itens Excluídos”, logo, não há 
o que ser respondido, e a opção não fica habilitada. 


7 (CESPE - MPU - Analista - 2013) O número (310) mostrado ao lado da 
“7 Caixa de entrada 


opção 
possui. 


indica o número de amigos que o usuário em questão 


Errado! O número entre parênteses nesta pasta indica a quantidade de 
mensagens não lidas na pasta. 


8 (CESPE - Polícia Federal - Perito - 2013) Considere que um usuário 
necessite utilizar diferentes dispositivos computacionais, permanentemente 
conectados à Internet, que utilizem diferentes clientes de email, como o Outlook 
Express e Mozilla Thunderbird. Nessa situação, o usuário deverá optar pelo uso do 
protocolo IMAP (Internet Message Access Protocol), em detrimento do POP3 (post 
office protocol), pois isso permitirá a ele manter o conjunto de emails no servidor 
remoto ou, alternativamente, fazer o download das mensagens para o computador 
em uso. 


Correto. O IMAP permite ambas as opções (download ou manter no servidor 
remoto), bem como o acesso por diferentes clientes de email. O POP3 não oferece 
a alternativa de manter as mensagens no servidor remoto. 


9 (CESPE - CADE - Nível Médio - 2014) O Mozila Thunderbird permite 
que cada conta de email tenha o seu próprio local de arquivamento das 
mensagens. 
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do en mensagens automaticamente: 


SER 
poioa par Edo cr 
contrações dela 


Bit paso FE 
pesei E Solar esposas á pasta 6a menagem que oecponia 
Pim sons mesas 
Auticgam co par este endrças 
Esnsço em ico 


Arquiamento de mensagens 
sender den MTP) sai 


Asc de ga apa [===] 
Oie pat 
Oepate 

Dn nan 


O a 


Out pasa on o 


Correto. Como um bom programa de gerenciamento de e-mails, o 
Thuderbird permite que o usuário configure as pastas de armazenamento de cada 
conta de email individualmente, se o usuário assim desejar. 


10 (CESPE - CADE - Nível Médio - 2014) O Mozilla Thunderbird possui 
recursos que permitem que uma pasta em disco seja compactada tanto de forma 
automática quanto de forma manual. 


Correto. Característica também desejável em um gerenciador de e-mails. 


11 (CESPE - Câmara dos Deputados - Agente de Polícia Legislativa - 
2014) Ferramenta de correio eletrônico, o Outlook Express permite baixar todos 
os emails do usuário para a máquina local, sendo desnecessária a conexão à 
Internet para se acessar os e-mails que estejam na caixa de entrada. 
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Correto. Se configurado para baixar os e-mails para a máquina local, por 
meio do protocolo POP3, não será necessário estar conectado à Internet para ler 
esses e-mails. 


12 (CESPE - Câmara dos Deputados - Agente de Polícia Legislativa - 
2014) Atualmente, a criptografia é utilizada automaticamente por todos os 
aplicativos de email, em especial os usados via Web (ou Webmail). 


Errado! Perceba o "todos os aplicativos” de email. Esse tipo de sentença 
normalmente está errado. Será que o examinador conhece todos os aplicativos de 
email do mundo para afirmar que todos usam criptografia? 


13 (CESPE - TCDF - Múltiplos cargos - 2014) Funcionalidades 
disponibilizadas no Mozilla Thunderbird possibilitam mover uma mensagem da 
caixa de entrada de uma conta para uma pasta localizada em outra conta. 


Correto. O Thunderbird permite a movimentação das mensagens entre 
contas diferentes. 


14 (CESPE - ICMBIO - Nível Superior - 2014) O recurso do Mozilla 
Thunderbird que permite agrupar e ordenar mensagens é utilizado somente 
quando cada mensagem tiver sido marcada por um dos filtros da opção 
Marcadores. 


Errado! Os recursos de agrupar e ordenar mensagens funcionam 
independentemente de marcação das mensagens. 
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, Gerenciador de atividade 
, Message Fiters + 


+ AE Complementos 


Localizar , Options , 
ds Imprimir. , 
. Arquivo + 
+ O Data q 
+) Recebimento + 
Tópicos E ES : 
Cabeçalhos »| | Ordemdechegada + 
+ 
Formatação da mensagem como »| Prioridade 
Y Exibir anexos na mensagem De 
Destinatário 
Zoom E 
a arte Tamanho 
aracter Enc , 
E sed Status 
Código-fonte Cote pa 


15 (CESPE - ICMBIO - Nível Superior - 2014) No Outlook Express, caso 
se envie uma mensagem com o uso do recurso CCo: a mais de um endereço 
eletrônico, a mensagem encaminhada permitirá a todos os recebedores ver a 
relação de destinatários. 


Errado! O CCo, Cópia Oculta, serve para que estes destinatários não 
sejam vistos pelos demais. O Cc, Cópia Comum, mostra os destinatários das 
mensagens uns aos outros. 


16 (CESPE - MDIC - Agente Administrativo - 2014) Ao utilizar o Mozilla 
Thunderbird como ferramenta de correio eletrônico, o usuário pode manter uma 
pasta Inbox compartilhada entre todas as suas contas de correio eletrônico. 


Correto. Funcionalidade comum das principais ferramentas de correio 
eletrônico, é possivel manter uma caixa de entrada comum para múltiplas contas 
de correio eletrônico. 
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Arquivo Editar Exibir Ir Mensagem Ferramentas Ajuda 


MGetMessages - ANovamsg MBstepapo Act 
| 8 
FE] 1x8 


(8) victordaltonOestrategiaconcursos.com.br 


E Rascunhos 
JM Enviados 


Lixeira 


Caixa de entrada unificada. É possível a visualização das caixas de em: 
mente, 


unificadas ou 


17 (CESPE - MTE - Agente Administrativo - 2014) O Mozila 
Thunderbird fornece, entre os recursos de segurança, a integração com software 
de antivírus. 


Correto. Nas Opções do Thunderbird, Guia Segurança, é possível permitir a 
antivírus interceptem mensagens com conteúdo malicioso e coloquem em 
quarentena. 


- atendimento! Bbtemacormbr 


1 é = 


Gm panda Elio fepço Piincr DESDE des ivrçaio 


jat |) [atsparoanticaude Ants senas] 


O Thundetbil pode facilitar a análic de novas mensagens pos anti antes que elas sejam aumazenaddas 
focsimente 
pt 


[F] Apicasivos artiviras podem colar uma mensagem recebida em quarentena 


18 (CESPE - MTE - Agente Administrativo - 2014) Por padrão, durante 
a inicialização do aplicativo, ocorre uma verificação automática junto ao servidor 
de e-mails a fim de que sejam apresentadas ao usuário as novas mensagens 
recebidas. 
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Correto. Toda ferramenta de correio eletrônico é pré-configurada para fazer 


isso. Afinal de contas, parte-se do princípio que o usuário deseja ver as novas 
mensagens quando abre o correio eletrônico. 


19 (CESPE - CBM/CE - Soldado Bombeiro - 2014) O Outlook Express é 
um aplicativo para computadores pessoais, portanto não é possível a configuração 
de mais de uma conta de correio eletrônico em um mesmo aplicativo. 


Errado! Qualquer ferramenta moderna de correio eletrônico permite que 
várias contas de email sejam configuradas. 


20 (CESPE - CBM/CE - 1º Tenente - 2014) Em comparação ao Microsoft 
Outlook, o Mozilla Thunderbird tem a desvantagem de não realizar a filtragem de 
mensagens de spam recebidas pelo usuário desse programa de email. 


Errado! As ferramentas modernas de correio eletrônico oferecem filtragem 
de spam. 


21 (CESPE - ICMBIO - Nível Médio - 2014) Considere-se que um 
servidor do ICMBio, após receber, por meio do Outlook Express, uma mensagem 
com o arquivo animais. extincao.doc, em anexo, tenha executado as seguintes 
ações: abrir o arquivo, incluir uma nova informação ao documento, salvar o 
arquivo e, em seguida, encaminhar a mensagem ao seu chefe imediato. Nesse 
caso, o chefe receberá a mensagem com o arquivo atualizado. 


Errado! Pegadinha do CESPE! Para que o chefe receba a mensagem com 
o arquivo atualizado, é necessário que o usuário anexe a mensagem atualizada à 
mensagem encaminhada. Quando o usuário encaminha uma mensagem com 
anexo, é o anexo original que é encaminhado. 


22 (CESPE - FUB - Nível Superior - 2014) O Mozila Thunderbird permite 
que o usuário exclua automaticamente mensagens indesejadas por meio da 
utilização de filtros, ainda que não forneça a opção de bloquear emails de um 
domínio específico. 
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JOVEM 


316 


peregrinação...) a (ou para, até; por) 
algum lugar. /a: Jornada às cortes do 
Parnaso (obra de Diogo de Sousa, 1794). 
Itinerário da jornada à Terra Santa (obra 
de Paulo de Portalegre, 1510). /para: “A 
nova vereda encurtava... a jornada para 
Monte Santo” (Euclides: Fernandes). 
/até (a): “A jornada até âquele penedo 
agreste... oferece pormenores que ferem 
a atenção de quem nunca cruzara antes 
por ali” (Vellinho, RVM, 110-1). /por: 
“Empreender uma jornada de explora- 
ção pelos sertões de África” (Rebelo da 
Silva: L. Freire, v. empreender). Jorna- 
das pelo mundo (obra do Conde de 
Arnoso, 1895). % em: Jornadas no 
oriente (obra de Urbano Tavares Rodri- 
gues, 1956). Jornadas na Europa (id., 
1958). 4: contra / a favor de, por: Jor- 
nada [campanha] contra o vício do fumo. 
“Jornada pelo direito à vida vai unir 
Colômbia” (Tít. ZH 2.6.88, 21). “As 
jornadas [empresas, expedições] que 
seus passados fizeram contra a Pérsia” 
(Diogo do Couto: Morais). & sobre: 
“Jornada [seminário, encontro] sobre 
nutrição humana” (Tít. ZH 8.4.88, 39); 
“T Jornada Estadual sobre Tecnologia 
de Alimentos e Nutrição Humana” 
(Universidade de Passo Fundo, RS). 


JOVEM a., sm. & de: (Alguém) jovem 
de espirito, embora velho de corpo. + 
para: (Alguém) jovem para um cargo. 


JUBILADO a., sm. JUBILAÇÃO s.f. 
em: (Mestre) jubilado [aposentado, emé- 
rito] no cargo de professor titular. “Está 
pleiteando sua jubilação [aposentadoria 
honrosa] no cargo de catedrático de 
medicina" (Fernandes). “Voltam à carga 
os carapeteiros jubilados [eméritos, expe- 
rientes] na especialidade, para me assa- 
carem a confissão de velhice, doença e 
invalidez” (Rui: Fernandes). 


JÚBILO s.m. JUBILOSO a. +: com, de, 
por: Júbilo / jubiloso com a (ou da, 
pela) boa notícia. /com: “Não pareces 
muito jubiloso com o resultado do negó- 
cio” (Fernandes); pouco júbilo com o 
resultado... /de: “Todos o cercam em 
vivório, jubilosos da nova” (Fialho: 
Fernandes); o júbilo da nova... /por: “E 
os tambores ressoaram a noite inteira, 
jubilosos pelo êxito” (Cascudo, S, 119): 
muito júbilo pelo êxito. 


JUDIAÇÃO JUDIARIA s.f. % com: 
Judiação ou judiaria com animais, com 
pessoas, com crianças. “Deus do céu via 
a judiação que estavam fazendo com 
ela” (Lins do Rego: Fernandes). “Judia- 
ria com crianças eu não admito” (Nas- 
centes, PR). 


JUIZ sm. 5 de: Juiz de indigentes. Juiz 
de casamento. “Juiz da guerra, o fim 
dela” (Prov.). em: “Ninguém é bom 
juiz em causa própria” (id.). “Um cego 
não pode ser juiz em cores” (id.). “Juí- 
zes sem apelo na verificação de poderes” 
(Rui: Cruz). 


JUÍZO s.m, +: sobre (e sin): Emitir um juizo 
sobre algo ou alguém. “Um juízo dife- 
rente sobre aquela sublevação” (Érico, 
SC, 168), “um juízo claro sobre aquele 
cidadão” (id., Ine., 109). “Juizo sobre a 
obra de José Veríssimo” (A. Lins, MS, 
378). “O juízo da posteridade... sobre 
autores e livros” (A. A, Lima, EL, 220). 
“A inevitável insuficiência dos juízos 
estranhos sobre uma literatura” (J. O. 
Oliveira, PLP, 122). “Juízos acerca da 
educação moral e da ética dos príncipes 
governantes” (Figueiredo, HLP, 272). 
“Dava ouvidos a toda a espécie de juízos 
a seu respeito” (Bessa Luis, SF, 205); juí- 
zos a respeito dela (ou sobre ela). “Meu 
juizo em relação a um movimento políti- 
co” (Rui: Fernandes). 


JULGAMENTO s.m. & de: Julgamento 
de algo ou de alguém. Julgamento de 
uma ação, de um réu. “Julgamento pré- 
vio da ação penal” (Aurélio). & de... 
perante: “Julgamento do Prefeito perante 
o Tribunal de Justiça” (CB 88, a. 29, 
VII. “Os Deputados e Senadores serão 
submetidos a julgamento perante o 
Supremo Tribunal Federal” (id., a. 53, 
$4º). & sobre (e sin.): Atitudes deprecia- 
tivas em relação aos dialetos traduzem 
julgamentos sobre os falantes e não sobre 
a sua fala. “Um julgamento favorável 
sobre o poeta” (Sodré, HLB, 88). “Um 
crítico vale o que valem os seus julga- 
mentos sobre as obras que analisa” (A. 
A. Lima, EL, 202). “Revisão de julga- 
mentos sobre a Rússia” (Corção, DO, 
177). “Julgamento de Deus acerca dos 
homens” (Aulete, v. sentença). 


JUNCADO a. % com, de: Terreno juncado 
de (ou, menos us,, com) flores. 
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Correto. Funcionalidade fornecida por todas as ferramentas modernas de 


correio eletrônico. 


23 (CESPE - TJ/AC - Técnico em Informática - 2013) O Mozilla 
Thunderbird 16 possui arquivamento de mensagem sem retirá-la da sua caixa de 
entrada e salvá-la em uma pasta específica. 


Correto. Não gosto de orientar para que você chute uma questão CESPE, 
ainda mais porque uma questão marcada incorretamente anula um acerto seu. 
Mas existem recursos em aplicações que você, mesmo sem conhecer, pode 
imaginar se existem ou não. O Mozilla Thunderbird é um concorrente do Microsoft 
Outlook, e seria uma aplicação muito fraca se não possuísse um recurso simples 
como o citado nessa questão. Veja se o seu raciocínio pode ser útil para as 
questões seguintes! 
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Thunderbird. 


24 (CESPE - TJ/AC - Técnico em Informática - 2013) No Thunderbird 
16, como forma a gerenciar o consumo de banda da rede, as mensagens são 
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configuradas nativamente sem formatação, ou seja, sem a visualização de 


imagens incorporadas à mensagem ou estilos de textos. 


Errado! Que absurdo! Gerenciar consumo de banda da rede não formatando 
texto de email? Quantos kbytes consomem uma formatação em negrito ou em 
itálico de um texto de email? No mínimo, incoerente. 


25 (CESPE - TJ/AC - Técnico em Informática - 2013) Tanto no Outlook 
Express quanto no Thunderbird é possível configurar contas de emails do Gmail 
do Yahoo, por exemplo, permitindo receber ou enviar mensagens por esses 
servidores. 


Correto. E isso é possível não somente porque o Outlook e Thunderbird são 
compatíveis, mas porque o Gmail e o Yahoo também permitem a configuração de 
suas contas de email nessas aplicações. 


26 (CESPE - TJ/AC - Técnico em Informática - 2013) No MS Outlook 
2010 o recurso Marcar Anti-spam ao ser criado pelo usuário em sua estação, é 
replicado para o servidor, sendo aplicado aos outros usuários. 


Errado! A configuração Anti-spam valerá apenas para o usuário que a ativou. 


27 (CESPE - TJ/AC - Técnico em Informática - 2013) Como meio de 
combater a proliferação de vírus, o Mozilla Thunderbird 15 não admite que vídeos 
e músicas sejam anexados a emails. Caso o usuário necessite enviar esse tipo de 
arquivo deve primeiramente compactá-lo para então enviar o arquivo. 


Errado! Pode-se enviar músicas e imagens por email. Talvez haja restrições 
quanto ao tamanho da mensagem, definidas pelo provedor do email. 


28 (CESPE - MDIC - Analista Técnico Administrativo - 2014) O Outlook 
Express pode ser configurado para solicitar ao destinatário de um email a 
confirmação do recebimento de uma mensagem. 
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Correto. 


29 (CESPE - Polícia Federal - Agente - 2014) Se um usuário do Mozilla 
Thunderbird receber email de pessoa cujo nome esteja contido na lista de 
endereços desse usuário, o endereço de email do remetente não será mostrado 
ao destinatário. 


Correto. Quando um usuário já existe no Catálogo de Endereços do 
Thunderbird, seja esse contato inserido pelo usuário ou coletado pela aplicação, o 
Thunderbird deixa de exibir o email do usuário, exibindo apenas seu nome. 


Mario Luiz de Mello 
Subject Re: Agradecimento 


To Mim <victordaltonQestrategiaconcursos.com br>! 


Sim professo E pensei mesmo er 
Mas, eu acho que seria mais prudente, aguardar mais 
Fevereiro - - Tudo indica que minha nota é pra ser apre 
e pelos sites que fazem ranking. Preciso aguardar a pre 


Usuário incluso no catálogo de endereços. Perceba que o endereço de email do usuário não está 


sendo exibido. 


From Djavan Marques Ss 4 


ubject Concurso ESFCEX 


To Mim <victordaltonfestrategiaconcursos. com br 


Nobre Professor! Gostaria de saber se há algum | 


Usuário não incluso no catálogo de endereços. Perceba que o endereço de email é exibido. 


30 (CESPE - FUB - Conhecimentos Básicos - 2015) Por meio de 
programas de correio eletrônico denominados webmails, os usuários podem 
acessar suas contas a partir de computadores com acesso à Internet. 
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Correto. Por meio do navegador web. 


31 (CESPE - FUB - Conhecimentos Básicos - 2015) No Mozilla 
Thunderbird, o recurso Bloquear Usuário, disponível no menu Editar, tem a 
finalidade de criar um filtro para impedir o recebimento de mensagens indesejadas 
e também a de realizar o bloqueio daquelas pessoas que as enviem e que não 
façam parte da lista de contatos do usuário. 


Errado! Não existe o recurso “Bloquear Usuário” em ferramentas de email. 
Uma coisa é filtrar o email de um remetente e encaminhá-lo direto para a Lixeira, 
por exemplo (disponível no menu Ferramentas), mas não existe o Bloqueio de e- 
mails (que seria, a meu ver, impedir que o usuário envie o email). 


O Enviados RR usem sr 


ir Ir Mensagem Ferramentas | Ajuda 


rquivo Editar 


EceMesges - ANovamsg | Catálogo de endereços Chsshi 


Arquivos salvos. Cttey 
(8 Entrada (1) 
A Complementos. 
& Gerenciador de atividade 
DO re 
['] Rascunhos E PRE tee 
E) Enviados (1) 
Message Fiers 


Aplicar antispam nesta pasta. 


E] victordaltonOestrategiaconcursosu Excluir spans desta paste 


Aplicando filtros no Thunderbird. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 


E encerramos a parte de correio eletrônico! 


Particularmente, é a parte da matéria que a experiência prática conta 
mais do que a teoria. Por isso, minha insistência para que você procure 
praticar as ferramentas apresentadas. Meu papel acaba sendo de um 
facilitador, aquele que mostra o conteúdo cobrado, para que você saiba o 
que praticar. 


Até a próxima aula! 


Victor Dalton 
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LISTA DE EXERCÍCIOS FUNCAB 


1. (FUNCAB - SUPEL/RO - Engenharia - 2016) Um 
endereço de correio eletrônico contém duas partes separadas pelo simbolo 
0. A parte posterior a este símbolo identifica o(a): 


a) URL. 

b) domínio do servidor de correio. 
c) DNS. 

d) protocolo utilizado. 

e) caixa postal do usuário. 


2. (FUNCAB - PRODAM/AM - Assistente - 2014) Considerando a 
configuração padrão de um aplicativo de correio eletrônico, ao receber uma 
mensagem, esta será salva: 


A) na Caixa de Entrada. 
B) na pasta Rascunhos. 
C) na Caixa de Saída. 

D) em Itens Enviados. 
E) na pasta Preferências. 


3. (FUNCAB - PRODAM/AM - Assistente - 2014) Sobre a criação 
e o envio de mensagens utilizando um aplicativo de correio eletrônico, é 
correto afirmar que: 


a) nos campos Cc e Cco somente podem ser informados endereços 
eletrônicos que façam parte do catálogo de contatos. 


b) somente arquivos analisados por sistemas antivirus podem ser 
anexados à mensagem 


c) é possível utilizar recursos de formatação de fonte no campo 
Assunto da mensagem. 


d) a mensagem somente pode ser salva e armazenada na pasta 
Rascunho após ser enviada. 
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e) mensagens podem ser enviadas em formato RichText ou HTML. 


4. (FUNCAB - PRODAM/AM - Engenharia Elétrica - 2014) Sobre 
manipulação de mensagens em aplicativos de correio eletrônico, é correto 
afirmar que: 


a) somente mensagens lidas podem ser movidas para outras pastas. 


b) ao excluir uma mensagem, ela é removida definitivamente da 
Caixa de Correio Eletrônico. 


c) mensagens enviadas com sucesso são armazenadas na Caixa de 
Saída 


d) mensagens, quando recebidas, são armazenadas em sua Caixa de 
Entrada como não lidas. 


e) para se criar pastas em sua Caixa de Correio Eletrônico é preciso 
solicitar autorização do administrador de sistema. 


5. (FUNCAB - PRODAM/AM - Engenharia Elétrica - 2014) 
Considerando a configuração padrão das aplicações de correio eletrônico, a 
forma comumente utilizada para diferenciar emails não lidos de emails lidos 
é o recurso: 


A) mensagem em Caixa Alta 


B) mensagem emnegrito. 
o! 

O 

E) id 


6. (FUNCAB - PC/RO - Delegado - 2014) Sobre recursos e 
conceitos disponíveis nos principais aplicativos de Correio Eletrônico 
disponíveis no mercado, é correto afirmar que: 
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a) o antivírus instalado em seu computador impedirá a abertura de 


arquivos contaminados por vírus. 


b) não é permitido enviar mais de um arquivo em anexo. 


c) as opções de formatação de fonte no conteúdo da mensagem são 
permitidas para mensagens em formato HTML. 


d) não é permitido enviar mensagens para endereços que estejam 
na caixa “com cópia" e “com cópia oculta", simultaneamente. 


e) é mandatório que o endereço eletrônico do destinatário esteja 
armazenado no arquivo em anexo. 


7. (FUNCAB - IF/RR - Jornalista - 2013) Na Caixa de Entrada de 
um aplicativo de Correio Eletrônico, é exibida a lista de mensagens 
recebidas. Considerando a configuração-padrão, são exibidas diversas 
informações referentes à mensagem, EXCETO: 


a) endereço eletrônico do remetente. 
b) conteúdo do arquivo anexado. 

c) assunto. 

d) data de recebimento. 


e) tamanho. 


8. (FUNCAB - IF/RR - Assistente de Administração - 2013) Ao 
enviar um email através de aplicativos de correio eletrônico, é obrigatório 
informar: 


a) o assunto 

b) um arquivo anexado 

c) um texto no corpo do email. 
d) uma assinatura eletrônica 


e) o endereço eletrônico do destinatário. 
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9. (FUNCAB - POLITEC/MT - Psiquiatra - 2013) Considerando a 
configuração padrão de um aplicativo de correio eletrônico, após o envio 
com êxito de uma mensagem, esta será salva: 


a) na Caixa de Entrada. 
b) na pasta Rascunhos. 
c) na Caixa de Saída. 
d) em Itens Enviados. 


e) em Itens Excluídos. 


10. (FUNCAB - Prefeitura de Vassouras/RJ - Auditor - 2013) 
A identificação, na Caixa de Entrada, de mensagens que contenham anexos 
é através: 


a) de destaque em negrito do remetente. 


b) do assunto em caixa alta. 


c) da imagem t 


d) da imagem 


e) da imagem 


11. —(FUNCAB - CODATA - Técnico de Administração - 2013) 
Considerando os padrões de funcionamento adotados pelos principais 
aplicativos de correio eletrônico existentes no mercado, é correto afirmar 
que: 


a) mensagens não lidas são destacadas na lista de mensagens coma 
cor de fonte azul. 


b) um ou mais arquivos podem ser anexados a um e-mail, ainda que 
o formato da mensagem seja "texto sem formatação”. 


c) o duplo-clique exclui a mensagem selecionada. 
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d) destinatários em cópia oculta são conhecidos somente por quem o 


enviou e pelo destinatário principal. 


e) destinatários em cópia oculta não possuem privilégio para 
reencaminhar uma mensagem. 


12. (FUNCAB - DETRAN/PB - Advogado - 2013) A 
nomenclatura padrão adotada pelos principais aplicativos de correio 
eletrônico para destinatários em cópia oculta é: 


a) Blind. 
b) Ce. 
c) Cco. 
d) Oculto. 


e) Hide. 


GABARITO FUNCAB 
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LISTA DE EXERCÍCIOS CESPE 
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JUS 


JUNÇÃO s.f. % de (...a, com); a, com, 
entre: Junção de elementos uns aos (ou 
com os) outros. /de: “Junção de tro- 
pas, exércitos” (Morais). /a: “A junção 
ao todo já está completa” (Nascentes, 
PR). /com: “A junção com a Central é 
em Três Rios” (id., ib.). “Voluntários 
monarquistas que fizeram junção com 
as forças do general Lima e Silva” (João 
Ribeiro: Cruz). /entre: “Junção malsoan- 
te entre dois termos” (Rui: Fernandes), 
+ de... em; em... de: Junção de partes 
num todo. “A atual junção num mesmo 
volume das investigações referentes quer 
aos Autos quer às Cartas [de Camões) 
(O. Lopes, LD, 123). 


JUNGIDO a. « a: Boi jungido ao arado. 
Animais jungidos à carruagem, ao coche. 
“O personagem é o produto do ar e do 
solo, como a planta — doutrinava Zola, 
jungido à filosofia cientifica pela qual 
se orientava” (Gomes, ARB, 129). ““Foi 
ele [o meio) afeiçoado às normas sociais; 
como que disciplinado pelo homem, jun- 
gido também ao carro material, de rusti- 
cidade acentuada” (Sodré, HLB, 15). 


JUNTADA s.f. & de (...4); a: Juntada 
de documentos (aos autos). Junta- 
da de peças (a um processo). “Prazo 
de 10 (dez) dias, contados da sua jun- 
tada aos autos” (CPC, a. 390); a jun- 
tada do documento aos autos. 


JUNTAMENTE JUNTO! adv. & com: 
““Convidou-o para almoçar... junta- 
mente com o seu intérprete” (Érico, 
Inc, 64); almoçou junto com o intér- 
prete. “O latim popular... foi assimilado 
juntamente com toda a cultura dos 
romanos” (Figueiredo, HLP, 31); foi 
assimilado junto com a cultur: “Vim 
juntamente com ele” (Nascentes, PR); 
junto com ele. 


JUNTO? adv., a. x a, de, (OBS. 
junto a (ou de) algo ou alguém. /a: 
Maria, junto à correnteza,/ Lavando as 
roupas de Jesus Menino” (Quintana, P, 
16); junto da correnteza. “Junto à púr- 
pura os tons mais ricos esmaecem" 
(Bandeira, P, 115). “Aquela hora Sinhá 
Vitória devia estar na cozinha, acoco- 
rada junto à trempe” (Graciliano, VS, 
61); junto da trempe. “O pequeno junto 
ao bom fica maior, e junto ao mau fica 
pior” (Prov.) /de: “Esgueirou-se até 


junto da pia de água benta” (Graciliano, 
VS, 116); junto à pia de água benta. 
“Junto do tanque de lavar roupa co: 
tumava ficar uma bacia grande de enxa- 
guar” (Sabino, ME, 25); junto ao tan- 
que... “E tu bem juntinho/ Do meu 
coração...” (Quintana, P, 61). 4 com 
(OBS.): O rapaz saiu junto com a 
namorada. “Apresentou-se no baile junta 
(OBS.) com o namorado” (Nascentes, 
PR). “Bem junto com a rua o mundo 
acabava./ Rodava a ciranda no meio 
do mundo...” (Quintana, P, 28). 
* OBS. 1) Combinado com a ou com, 
usa-se hoje como invariável, adv. por- 
tanto. Flexões adjetivas como “a bara- 
teza, junta à utilidade” (Castilho: Cruz), 
“substantivos juntos com conjunção ou 
sem ela” (Madureira: id.), filha “junta 
com o pai” (José Américo de Almeida: 
Fernandes) soam a arcaísmo. 2) O con- 
traste a/com corresponde a “ligação, 
proximidade" /*companhia"; de surgiu 
posteriormente, por analogia ou influên- 
cia de “perto de, ao lado de' (cf, Nascen- 
tes, PR). 


JURADO a. «: 4: Amor jurado, fé jurada 
a alguém. “A fé jurada aos governado- 
res do reino” (Camilo: Cruz). 


JURAMENTO sm. 5: de (...4); a: Jura- 
mento de fé (de amor, de fidelidade...) 
a alguém; juramento a Deus. Juramento 
de ser fiel, de servir à pátria. Juramen- 
to à Bandeira. “Ouve o juramento que 
'aço de acender as tochas do enterro 
no dia da sua vingança” (Rebelo da 
Silva: Aulete). 


JURISDIÇÃO s.f. x em, sobre: Jurisdição 
em (ou sobre) um território. /em: “A 
Real Mesa Censória, com jurisdição 

clusiva em tudo o que pertencesse ao 

exame, aprovação e reprovação dos 
livros” (Ramalho). /sobre: “Tinha supe- 
rior jurisdição sobre outras capitanias 
privadas” (João Ribeiro: Cruz). “Os 
que têm jurisdição [poder] sobre o papel 
não a têm sobre a alma” (Vieira: Aule- 
te). vr para: “Nós que só temos jurisdi- 
ção e autoridade para votar os louvores 
literários” (Latino Coelho: id.). 


JUS sum. & a (nas loc. fazer jus a e, menos 
us., ter jus a): Ele fez jus a [mereceu] 
todos os elogios que recebeu. “Chama- 
vam-lhe “a santa”, e fazia jus ao título” 
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3.3 - Programas de correio eletrônico (Outlook Express e 
a Thunderbird). 


1 (CESPE - Assembléia Legislativa/CE - Cargo 10 - 2011) O 
Mozilla Thunderbird é um programa de correio eletrônico que possibilita a 
implementação de filtro anti-spam adaptável. 


2 (CESPE - MPE/PI - Cargos 1a 5e 7 a 9 - 2011) No Microsoft 
Outlook Express é possível realizar configuração para ler emails em mais 
de um provedor. Todavia, novas mensagens, recebidas após essa 
configuração, ficam necessariamente misturadas na pasta denominada 
caixa de entrada dos referidos servidores. 


3 (CESPE - STJ - Todos os cargos exceto 5 - 2012) Por meio do 
software Microsoft Outlook pode-se acessar o serviço de correio eletrônico, 
mediante o uso de certificado digital, para abrir a caixa postal do usuário 
de um servidor remoto. 


4 (CESPE - TELEBRÁS - Conhecimentos Básicos Nível Médio - 
2013) No Outlook Express, por meio da opção Salvar Como, as mensagens 
recebidas podem ser armazenadas em pastas de arquivamento localizadas 
na estrutura de diretórios do Windows. 
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EX idas - Outlook Express 
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E Pessoal 
Cora doca 
SÊ Itens enviados. 


€ Itens excluídos 


48) Rascunhos 


5 (CESPE - MPU - Analista - 2013) Ao se clicar a pasta & ters enviados 
, na figura acima, será apresentada a lista de todos os emails que foram 
enviados a partir do Outlook Express. 


6 (CESPE - MPU - Analista - 2013) Se o usuário em questão 
possuísse inscrição em Grupos de discussão ou Redes sociais, a opção 


“e 
— Responder a todos — seria habilitada. 


7 (CESPE - MPU - Analista - 2013) O número (310) mostrado ao 
lado da opção 7 Caixa de entrada 
em questão possui. 


indica o número de amigos que o usuário 


8 (CESPE - Polícia Federal - Perito - 2013) Considere que um 
usuário necessite utilizar diferentes dispositivos computacionais, 
permanentemente conectados à Internet, que utilizem diferentes clientes 
de email, como o Outlook Express e Mozilla Thunderbird. Nessa situação, o 
usuário deverá optar pelo uso do protocolo IMAP (Internet Message Access 
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Protocol), em detrimento do POP3 (post office protocol), pois isso permitirá 
a ele manter o conjunto de emails no servidor remoto ou, alternativamente, 
fazer o download das mensagens para o computador em uso. 


9 (CESPE - CADE - Nível Médio - 2014) O Mozilla Thunderbird 
permite que cada conta de email tenha o seu próprio local de arquivamento 
das mensagens. 


10 (CESPE - CADE - Nível Médio - 2014) O Mozilla Thunderbird 
possui recursos que permitem que uma pasta em disco seja compactada 
tanto de forma automática quanto de forma manual. 


11 (CESPE - Câmara dos Deputados - Agente de Polícia 
Legislativa - 2014) Ferramenta de correio eletrônico, o Outlook Express 
permite baixar todos os emails do usuário para a máquina local, sendo 
desnecessária a conexão à Internet para se acessar os e-mails que estejam 
na caixa de entrada. 


12 (CESPE - Câmara dos Deputados - Agente de Polícia 
Legislativa - 2014) Atualmente, a criptografia é utilizada 
automaticamente por todos os aplicativos de email, em especial os usados 
via Web (ou Webmail). 


13 (CESPE - TCDF - Múltiplos cargos - 2014) Funcionalidades 
disponibilizadas no Mozilla Thunderbird possibilitam mover uma mensagem 
da caixa de entrada de uma conta para uma pasta localizada em outra 
conta. 


14 (CESPE - ICMBIO - Nível Superior - 2014) O recurso do Mozilla 
Thunderbird que permite agrupar e ordenar mensagens é utilizado somente 
quando cada mensagem tiver sido marcada por um dos filtros da opção 
Marcadores. 
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15 (CESPE - ICMBIO - Nível Superior - 2014) No Outlook Express, 
caso se envie uma mensagem com o uso do recurso CCo: a mais de um 
endereço eletrônico, a mensagem encaminhada permitirá a todos os 
recebedores ver a relação de destinatários. 


16 (CESPE - MDIC - Agente Administrativo - 2014) Ao utilizar o 
Mozilla Thunderbird como ferramenta de correio eletrônico, o usuário pode 
manter uma pasta Inbox compartilhada entre todas as suas contas de 
correio eletrônico. 


17 (CESPE - MTE - Agente Administrativo - 2014) O Mozilla 
Thunderbird fornece, entre os recursos de segurança, a integração com 
software de antivírus. 


18 (CESPE - MTE - Agente Administrativo - 2014) Por padrão, 
durante a inicialização do aplicativo, ocorre uma verificação automática 
junto ao servidor de e-mails a fim de que sejam apresentadas ao usuário 
as novas mensagens recebidas. 


19 (CESPE - CBM/CE - Soldado Bombeiro - 2014) O Outlook 
Express é um aplicativo para computadores pessoais, portanto não é 
possível a configuração de mais de uma conta de correio eletrônico em um 
mesmo aplicativo. 


20 (CESPE - CBM/CE - 1º Tenente - 2014) Em comparação ao 
Microsoft Outlook, o Mozilla Thunderbird tem a desvantagem de não 
realizar a filtragem de mensagens de spam recebidas pelo usuário desse 
programa de email. 


21 (CESPE - ICMBIO - Nível Médio - 2014) Considere-se que um 
servidor do ICMBio, após receber, por meio do Outlook Express, uma 
mensagem com o arquivo animais extincao.doc, em anexo, tenha 
executado as seguintes ações: abrir o arquivo, incluir uma nova informação 
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ao documento, salvar o arquivo e, em seguida, encaminhar a mensagem 
ao seu chefe imediato. Nesse caso, o chefe receberá a mensagem com o 
arquivo atualizado. 


22 (CESPE - FUB - Nível Superior - 2014) O Mozilla Thunderbird 
permite que o usuário exclua automaticamente mensagens indesejadas por 
meio da utilização de filtros, ainda que não forneça a opção de bloquear 
emails de um domínio específico. 


23 (CESPE - TJ/AC - Técnico em Informática - 2013) O Mozilla 
Thunderbird 16 possui arquivamento de mensagem sem retirá-la da sua 
caixa de entrada e salvá-la em uma pasta específica. 


24 (CESPE - TJ/AC - Técnico em Informática - 2013) No 
Thunderbird 16, como forma a gerenciar o consumo de banda da rede, as 
mensagens são configuradas nativamente sem formatação, ou seja, sem a 
visualização de imagens incorporadas à mensagem ou estilos de textos. 


25 (CESPE - TJ/AC - Técnico em Informática - 2013) Tanto no 
Outlook Express quanto no Thunderbird é possível configurar contas de 
emails do Gmail e do Yahoo, por exemplo, permitindo receber ou enviar 
mensagens por esses servidores. 


26 (CESPE - TJ/AC - Técnico em Informática - 2013) No MS 
Outlook 2010 o recurso Marcar Anti-spam ao ser criado pelo usuário em 
sua estação, é replicado para o servidor, sendo aplicado aos outros 
usuários. 


27 (CESPE - TJ/AC - Técnico em Informática - 2013) Como meio 
de combater a proliferação de vírus, o Mozilla Thunderbird 15 não admite 
que vídeos e músicas sejam anexados a emails. Caso o usuário necessite 
enviar esse tipo de arquivo deve primeiramente compactá-lo para então 
enviar o arquivo. 
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28 (CESPE - MDIC - Analista Técnico Administrativo - 2014) O 


Outlook Express pode ser configurado para solicitar ao destinatário de um 
email a confirmação do recebimento de uma mensagem. 


29 (CESPE - Polícia Federal - Agente - 2014) Se um usuário do 
Mozilla Thunderbird receber email de pessoa cujo nome esteja contido na 
lista de endereços desse usuário, o endereço de email do remetente não 
será mostrado ao destinatário. 


30 (CESPE - FUB - Conhecimentos Básicos - 2015) Por meio de 
programas de correio eletrônico denominados webmails, os usuários 
podem acessar suas contas a partir de computadores com acesso à 
Internet. 


31 (CESPE - FUB - Conhecimentos Básicos - 2015) No Mozilla 
Thunderbird, o recurso Bloquear Usuário, disponível no menu Editar, tem a 
finalidade de criar um filtro para impedir o recebimento de mensagens 
indesejadas e também a de realizar o bloqueio daquelas pessoas que as 
enviem e que não façam parte da lista de contatos do usuário. 
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EXERCÍCIOS 


(CESPEIPMES) “..um passo nesse sentido é o apa- 

recimento da máquina ulrashape. Não há cânulas 

nem agulhas no procedimento, apenas ondas de ultra- 

(E) À correção gramatical da oração será mantida 
se, no trecho “Não há cânulas nem agulhas” a 
forma verbal “há” for substituída pela forma ver. 
balexisto 
Existe - verbo pessoal = Existem cânulas. 

(CESPE-ANATEL2009/ Não se trata de supor que há, 

de um lado, a coisa física ou material e, de outro, a 

coisa como ideia e significação.” 

(C) Devido à organização da estrutura linguística em 
que ocorre à forma verbal “há” (1.1), sua substi- 
tuição por existem respeitaria as regras grama- 
ticais. Concorda co o sujeito composto 


(CESPEYTCEITO)'A fuga repetia-se, entretanto. Casos 

houve, ainda que raros, em que o escravo de contra- 

bando, apenas comprado no Valongo, deitava a correr, 

sem conhecer as ruas da cidade” 

(E) No trecho “Casos houve, ainda que raros”, a for- 
ma verbal “houve” é substiuivel por houveram, 

sem prejuizo para a correção gramatical e para o 

sentido original do texto. 

Haver = Existir- Verbo impessoal = Singular 
(CESPEITRTES) Se tanta companhia não vale como 
consolo, a vantagem de ter muita gente sofrendo com 
o problema é que isso estimula as pesquisas cientif- 
cas. “Há equipes estudando o uso de células-tronco 
para tratamento da calvície”, conta Leite Jr. 

(E) Na linha 2, o sujeito da forma verbal 'Há' é o 


substantivo “equipes” Verbo Impessoal = s/ sui[O verbo concorda com o quantidativo ou com interações sociais. 


(CESPEIMPOG/2008-S) “As chamadas cidades glo- 
bais fornecem a infraestrutura de que a economia mun- 
dll necessita para as suas transações. Fazem parte 
dessa infra-estrutura, entre outros, o sistema bancário, 
hoteleiro, de telecomunicação, bem como aeroportos, 
segurança. Precisa haver um número significativo de 
pessoas qualificadas e competentes para dar conta de. 
todos os serviços demandados para a realização das 
grandes transações econômicas, manipulações das bol- 
sas de valores, transferências bancárias, entre outras 
(E) Seria privilegiada a concisão do texto se, no tre- 
cho “Precisa haver um número significativo 
de pessoas qualificadas e competentes”, o seg- 
mento sublinhado fosse suprimido. Nesse caso, 
no entanto, seria necessária a alteração de “Pre- 
cisa haver para Precisam haver. 
Haver = Existir- Verbo Impessoal - Singular 


CESGRANRIO Banco Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social - BNDES - Federal - BR. 

Transpondo o período * Há pai que nunca viu o próprio 
fiho” (1.36) para o plural e substiindo haver por outro 
verbo ou locução verbal de sentido equivalente, o período 
que NÃO apresenta ERRO quarto à concordância verbal é 


Existem país que nunca viram os próprios filhos. 
Devem haver pais que nunca viram os próprios filhos. 
Deve existir pais que nunca viram os próprios filhos. 
d. Hão de haver pais que nunca viram os próprios filhos. 
e. Háde existir pais que nunca viram os próprios filhos. 


CORRETA: 


Prova: FCC - 2013 TRT - 18º Região (GO) - Técnico 

Judiciário - Tecnologia da Informação 

O verbo empregado no singular que também poderia 

ter sido empregado no plural, sem prejuízo do respeito 

às normas de concordância verbal, está grifado em 

a. Uma pesquisa recente [..] procurou avaliar como 
o mundo corporativo se prepara para o fenômeno. 

Ajuniorização, por ser realizada com o propósito de 

reduzir custos, compromete a qualidade da gestão. 

c Então, o trabalho emperra, os clientes reclamam 
mas a planilha de custos fala mais alto. 

d. Emterceiro lugar, há poucas iniciativas para garan- 
tir maior qualidade de vida e para ter quadros mais 
saudáveis no futuro. 

X Consequentemente, a maioria das empresas não 
possui mecanismos para alrair e mantertais quadros. 


O verbo concorda com o quantidativo ou com empresas. 


10. 


Prova: FEG - 2013 - TRT - 9º REGIÃO (PR) - Técnico 
Judiciário 
O verbo que pode ser corretamente flexionado no plural 


está grifado em: 
a. Mais tarde, nas cidades, havia discussões em praça 
pública. 


b. Como etia sido a Primavera Árabe sem e-mail, 
Twilter e Facebook? 

c ..naúlima década surgiu a comunicação digital 

X, -.e parte das interações sociais adquiriu um caráter 
virtual, 

e. é dificl definir e medir separadamente a contri- 
buição. 


Prova: FCC -2013- TRT - 1º REGIÃO (RJ) Substtuin- 

do-se o segmento em destaque pelo colocado en- 

tre parênteses ao final da frase, o verbo que deverá 

manter-se no singular está em 

X Houve um sonho monumental (sonhos monumentais) 

b. Bem disse Le Corbusier que Niemeyer... (os que 
mais conheciam a sua obra) 

€ Assim pensava o maior arquiteto... (grandes arqui- 
tetos como Niemeyer) 

d. O comunismo resolve o problema da vida... (As re- 
voluções viloriosas da esquerda) 

e Niemeyer vira a possibilidade... (Os arquitetos da 
geração de Niemeyer) 

Haver = Existir- Verbo Impessoal - Singular 

CETRO - Prefeitura Municipal de Pinheiral - Advogado 

Assinale a altemaiva incorreta gramaticalmente na 

transcrição da frase grifada. 

“Para que os peixinhos não ficassem melancólicos, 

haveria grandes festas aquáticas de vez em quando, 

pois os peixinhos alegres têm melhor sabor do que 

os tristes. 

a. poderia haver grandes festas aquáticas. 

b. existiam grandes festas aquáticas. 

c deveriam existir grandes festas aquáticas 

d. poderiam existir grandes festas aquáticas. 

X, poderiam haver grandes festas aquáticas. 

Haver 


Existir - Verbo Impessoal - “€< 


LÍNGUA 


mn. 


12 


13 


14. 


15. 


CETRO Prefeitura Municipal de Mairinque — 201 — 
Agente Controlador de Vetores. 

Assinale a alternativa que apresenta a concordância 
correta, 

Cada um dos alunos fez sua parte, 

Haviam mais defeitos que qualidades naquele 
homem. E 

Os homens e as mulheres daquela cidade é que 
sabe viver. E 

Carla e André teve que refazer a prova. E 

Ana ficou meia preocupada com os acontecimentos E 


empanrk 


Prova: CETRO - 2012 - TJRS - Oficial de Transportes 

-Classe F 

De acordo com a norma-padrão da Língua Portuguesa, 

assinale a altemativa correta em relação ao verbo. 

a. expectativa é a de que hajam mais alunos do que 
no ano passado. E - haja 

b. Houveram discussões sobre a implantação do 
novo curso. E - Haver = Ocorrer - VI - Sing 

c Se haver desistentes, a empresa adotará uma 
nova medida de contratação. E - houver 

X Embora mutos tenham trabalhado no curso, somente 
alguns poderão continuar. | 

e Encemou-se os prazos para candidatura ao novo cargo 
E- encerraram-se 

FUNCAB - 2012 - MPE-RO - Analista - Auditoria 

Assinale à opção correta quanto à concordância verbal 

a. Devem haver formas mais eficazes de mobilizar a 

sociedade. E - Deve 

Haviam tantas pessoas na fla, que fecharam o guichê. 

Descobriu-se novas formas de resolver o problema. El 

Eram eles quem fazia a ronda no local 

Spa repente, no ala ru, os dois comparsas 

Prova: UFMT - 2013 - COPEL - Profissional de Nível Médio 

Aconcordância dos verbos haver e fazer merece cuidado 

também em texto de ordem prática Assinale a atemativa 

em que ais verbos estão corretamente empregados. 

a. O gerente concordou que houveram muitos 
problemas. Sabe que faziam anos que não o via?E 

b Ele sabe que sempre haverão casos estranhos 
com esses indivíduos. Segundo o chefe, nem 
fazem 2 meses de sua contratação. E 

€. Todos conhecem as etapas que haviam no procedi- 
mento padrão. Comunicamos que já fazem 30 dias 
desde a úlima aquisição de material E 

X Há graves problemas sociais no país. Faz exata- 
mente 10 anos que estamos nesta empresa. 


Prova: FCC -2013- PGE-BA- Assistente de Procuradoria 

A concordância verbal está correta em: 

à. Haviam pessoas que não se importavam com seus 
vizinhos de viagem, falavam alto ao celular E 

b. Os usuários pareciam gostarem daquela bagunça 
o som alto, mesmo de qualidade duvidosa. E 

€. Já fazem meses que entro no ônibus, no mesmo 
horário, com as mesmas pessoas que sempre fa- 
lam ao celular. E 

X Sempre havia pessoas que não se importavam em 
expor sua vida particular, pareciam até se divertir. 

e. Sempre vai existir passageiros que se incomodem 


com o som alto e com músicas de gosto duvidoso E | 


16. 


EA 


Prova: CONSULPLAN - 2013 - PM-TO - Soldado da 
Polícia Militar 

O verbo “haver” em “que haviam desaparecido no Rio 
Amazonas” aparece flexionado estabelecendo concor- 
dância com o sujeito a que se refere. De acordo com a 
ideia indicada pelo verbo “haver” a concordância está 
de acordo com a norma padrão em: 

a. Haviam anos que não conversávamos. E 

K Havia graves problemas sociais no país. 

€ Sempre houveram graves problemas sociais no pais E 
à. Eleshaviasido os melhores funcionários daquele setor E 


Prova: VUNESP 2013 -SEJUS-ES - Agente Penitenciário 


esa 

ensaia 

nessa 
devo 


NÃO, 
DORM DE 


ERAM 


HORAS PRA 
constsum 


oRpAR É 
DENOVO 


As lacunas da tirinha devem ser preenchidas, correta é 
respectivamente, com: 


a. Fazem... fazem... conseguirei. eram 
X Faz... fazem... conseguisse .. eram 
c Havia .. faz .. conseguia. era 

d. Há .. faz... consigo... eram 

e. Fazem... fazem... conseguiria. era 


CONSEGUISSE 


18. 


19. 


Assinale a alermativa em que a concordância do verbo 

grifado está CORRETA: 

à. Mesmo que se tratom de pessoas honestas, exija 
um fiador. E 

K Eimportante que haja muitas faculdades de Letras. 

é Espero que, em fevereiro, façam dias menos 
ventosos.E 

d. Haviamquaro semanas que o navio estava no porto 

& Se nãohouveremimprevss, chegaremos amanhã. 


— Assinale a altemativa em que a concordância do verbo 

grifado está ERRADA: 

X Onde você andava? Fazem mais de três horas que 
a espero. E 

Talvez houvesse soluções melhores do que aquela. C 

Você não acha que basta de provocações? C 

“Vão terminar acontecendo coisas desagradáveis 

Haviam ocorrido vários acidentes naquele local. C, 


9 
h 
i 
5 


a. 


a. 


2a. 


No domingo, seis meses que as aulas começaram; 
pode-se dizer que só trinta dias para as férias. 

a fará falta 

b. farão falta FARÁ 

x fará- faltam FALTAM 


d faz-falia 
e. fazem- faltam 


m RECOMEÇAR 
HOUVESSEM 


ainda muitos dias para que ele volte? Afinal, 
bem uns dois meses que ele foi visar. 
a Faltará - deve fazer 


FALTARÃO 
b. Faltará - devem fazer 
c Falarão-devemfazerem — DEVE FAZER 
d. Faltarão - devem fazer 
X Falarão — deve fazer 
Já muitos anos que só ruinas das 
construções que....... nesta cidade. 
à. fazem - existe — haviam 
b. fazem - existe — havia FAZ 
€ fezem-existem-haviam EXISTEM 
X faz - existem — havia HAVIA 
e. faz - existem - haviam 


26. 


Faça a Concordância coreta usando uma das duas 
formas entre parênteses: 

1 (8 Fazem) inte minuos que estamos a sus espera 
2) (8 Haviam) poucas vagas para o curso. 


3) Conhecido o resultado da votação, (choveu (RE) 


4) Não (BBB) haviam) vizinhos naquele deserto. 
5) (HBMB) Haviam) já dois anos que não nos víamos. 
6) Conhecerao assim, (BB) aziam) quase vinte anos. 


7) (OENEENBSNEM / Deverão haver) cinco anos que 


ocorreu o incêndio. 
8) Aqui (BB) fazem) verões terveis 
9) (08HBBB Vão fazer) cem anos que nasceu o genial 


arista 
10) (CBRRERSNIAEANES Começaram a haver) abusos 
11) Não (podem (BBB haver rasuras neste documento. 
12) (Haviam (BM muitos anos que não vinha ao Rio. 
13) GBBMBR / Chovi) insutos entre os torcedores, 
após o jogo. 

14) Talvez ainda (BB hajam) vagas naquela escola 
15) Por cima do fogão (deviam / (BB haver fósforos. 
16) (Fazem /(EBB) hoje precisamente sete anos. 


17 Não pode (haverem (BED boas leis sem bons 
legisladores 


18) (B)/ vão) haver grandes festas. 


19) Nas fazendas (haveriam (BNB alimentos frescos 
ebaratos. 


20) Males inevitáveis (BH) ia) chover sobre mim 

21) Naquela época (tinha / (BH) muitos feriados 
religiosos, 

22) (68 Fazem) mil anos que aquela estrela está ali 

23) (U/ Vão) haver desistências 

24) Nessa época (haviam (8H) al muitas rivalidades. 

25) (888) Fazem) alguns anos que nós viajamos. 

26) (88) Hã0) de haver razões para ele não vir. 

27) Após a reunião (EMEB) haverão) debates. 


26) (BUG) Houveram) alterações na folha de paga- 
mento 


25) Nos ros e lagos não (HH haviam) mais peixes 
31) Na minha turma ($8MÃB) haviam) alunos brilhantes. 
32) No Ri de Janeiro (8) fazem) dias muito bons. 
33) (BNB) Haveriam) estrelas brilhando no céu? 


JUSTAPOSIÇÃO 


318 


(Machado de Assis: Aurélio). “Entre 
Os 54 com quem tratei, nem todos teriam 
jus à qualificação de notabilidade” 
(Afonso Celso: Cruz). de: “Na 
faculdade... de resolver a eliminação 
do trono, envolvido está o jus [o direi- 
to] de a ventilar e debater” (Rui: Fer- 
nandes). “Ele Diabo tinha jus antiguis- 
simo de desesperar toda a gente” (Her- 
culano: Aurélio). 


JUSTAPOSIÇÃO s.f. 5: de (...3); a: Jus- 
taposição de elementos (uns aos outros). 
“A justaposição do nome do antigo 
conspirador a um título de jornal” (So- 
dré, HLB, 124), “A justaposição ao solo 
ficou defeituosa"" (Nascentes, PR). 


JUSTAPOSTO a. : Uma coisa justa- 
posta a outra, que lhe é justaposta. Uma 
oração adjetiva justaposta a um subs- 
tantivo. Alcunha justaposta a um nome 
próprio de pessoa. 


JUSTIÇA s.f. «: a, (para) com (...em); em: 
(Fazer) justiça a alguém (em algo), fazer- 
-lhe justiça [tratar com egiiidade). Justiça 
aos (ou (para) com os) pobres e humildes 
na distribuição de benefícios sociais. /a: 
“Justiça aos aposentados” (Tit. art. Car- 
rion Jr.: CP 25.5.88, 4). /para com: “Há 
uma justiça para com as idéias, como 
existe uma justiça para com os homens" 
(A. A. Lima, EL, 44), “Justiça para com 
Deus, justiça para contigo mesmo e jus- 
tiça para com o próximo" (Figueiredo, 
HLP, 278). “Justiça para com os meus 
sentimentos” (Rui: Fernandes). /com: “O 
justo meio consiste em justiça conosco e 
com o próximo” (Camilo: Cruz). /em: 
Justiça no julgamento. + sobre: Fazer 
justiça sobre [tratar com rigor; punir] 
alguém. “Fazei justiça sobre os senhores 
a quem servimos na terra” (Ps Manuel 
Bernardes: id.). 


JUSTICEIRO a. & (para) com: Ser justi- 
ceiro (para) com alguém. “Destemido 
da ira de tão poderoso homem, Mala- 
grida conjurou-o... a ser justiceiro com 
seu povo” (Camilo: Cruz); conjurou-o 
a ser justiceiro para com seu povo. 

JUSTIFICAÇÃO s.f. de: Justificação 
de algo, de suas ações, de atitudes, de 


(descriminação, 
inocentação) de alguém. 
cação para (fazer) algo. 
ficação vernácula... para a anteposição 
desse o ao que nas interrogações” (Rui: 
Fernandes) (OBS.) OBS. Posição 
purista numa época em que se conde- 
nava o reforço do que interrogativo: o 
que (O que dizem?). em lugar de sim- 
plesmente que (Que dizem?) + sobre: 
Justificação [explicação justificativa) 
dos portugueses sobre ação de libertarem 
seu reino da obediência de Castela (obra 
de Antônio Carvalho de Parada, 1643). 


JUSTIFICADO a. 5: de: Alguém justifi- 
cado [inocentado, desculpado] de al- 
go. Homem justificado de seus erros e 
enganos, justificado do crime que pra- 
ticou, 


JUSTIFICATIVA s.f. de, para: Dar 
uma justificativa [razão; desculpa] de 
(ou para) seus atos. Qual a justificativa 
de (ou para) seu atraso? /para: “Há 
uma sólida justificativa para a adoção 
de classificações tipológicas” (Mattoso, 
ILIB, 168). “Não há justificativa para 
a convocação de uma rede nacional ou 
estadual para esse fim” [de propaganda 
eleitoral) (Edit. FSP 16.5.88). 


JUSTIFICATIVO a. “ de: Uma coisa jus- 
tificativa de algo, “Uma razão justifica- 
tiva da sua curiosidade” (Camilo: Fer- 
nandes). “Textos justificativos da dou- 
trina da obra” (Cândido de Figueiredo; 
ido). 


JUSTO a. (para) com (...em); em: 
Homem justo (para) com alguém (em 
algo). Professor justo (para) com os 
alunos na atribuição de notas e concei- 
tos. Critico justo (para) com os autores 
em suas apreciações de obras literárias. 
/em: “O próprio [José] Verissimo, tão 
justo em assinalar a precariedade da lite- 
ratura brasileira colonial” (Sodré, HLB, 
4). + em: Justo [exato, preciso] em algo. 
Declaração justa nos seus termos. “Dis- 
curso... justo nas inflexões, certo nas 
pausas, expressivo na mimica” (Antero 
de Figueiredo: Fernandes). 


LINGUA, 


. db 
. 1)faz 24) deve 


34) (BNB) Devem) fazer uns cinco anos que não vou lá 

35) Não parecia que dai (RBMNEEBER houvesse) saído 
tantas riquezas, 

36) Na cidade 

37) Cinco meses (86) vão) fazer que não chove mais 
no sertão. 

36) (0BB) Devem) haver altemativas energéticas 

39) (Deve / (BBB existir outras opções de invest- 
mentos. 

40) A note está tão fra que (chove (BB) vistozas 
em meu pensamento 


javiam) poucos médicos. 


GABARITO 


Bjfaz 
9) vai fazer 
10) começou 
11) pode 
12) havia 
13) choviam 
14) haja 

15) devia 
16) faz 

17) pode 
18) vai 

19) Haveria 
20) lam 

21) tinham 
22) faz 

23) vai 

24) havia 
25) faz 

26) há 

27) haverá 
28) houve 
29) havia 
30) hão 

31) havia 
32) faz 

33) haveria 


2) havia 
35) houvessem 
3) choveram 36) havia 


4) havia a7)vai 
5)havia 28) deve 

B) fazia 39) devem 
T)deyerá 40) chovem 
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VERBO 
Noções Introdutórias 


Olá, pessoal! Vamos riscar mais um item desse edital?? (6) 


verbo é um assunto muito cheio de detalhes e cai demais em provas. 
Abordaremos esse assunto de uma maneira mais prática, usando verbos 
conhecidos como referência. Esses verbos vão servir de modelos para a 
conjugação daqueles que mais caem na prova, então você tem que dominar a 
conjugação dos verbos modelo. Praticaremos muito! Não há muito pra onde 
fugir rs, 


Eu proponho também outra forma de estudar a matéria, isto é, focar muito mais 
nos exemplos do que tentar gravar as regras com todos aqueles nomes técnicos 
de tempos e modos verbais. Vou economizar no gramatiquês sempre que possível 
e enriquecer a aula com mais exemplos, que você deve ler e incorporar como 
uma possibilidade da língua. Isso vai te ajudar a reconhecer a alternativa correta 
na hora da prova. 


Quando eu trouxer a conjugação de um verbo, leia com atenção e grife aquelas 
terminações que você não conhecia ou que soaram “estranhas”. Escreva-as no 
canto do material, para poder revisar. Essas são as que podem te confundir. 


Nos temas correlação e modo imperativo, é fundamental memorizar os exemplos, 
pois eles se repetem muito e são mais palatáveis que a teoria que os justifica. 


Aprenderemos também que, embora os tempos e modos verbais tenham seus 
sentidos mais “clássicos”, muitas vezes, outros elementos do contexto podem dar 
a eles outras nuances semânticas. A banca explora muito isso. Vamos começar, 
olho na vaga!! 


Emprego de tempos e modos verbais 


Verbos é a classe variável (varia em tempo, modo, número, pessoa, voz) que 
expressa ação, estado, fenômeno e processos em geral. 


Agora vamos ao que interessa. 


Para trabalharmos com verbos, temos que dominar um verbo de cada 
conjugação, que nos sirva de modelo. Depois estudaremos as exceções que as 
bancas mais gostam de cobrar, verbos que se parecem, enganam, mas não 
seguem uma determinada conjugação, como verbos irregulares e anômalos. 


Os verbos podem ser de 12 conjugação (terminam em -ar), de 2º (terminam em 
-er) e 32 (terminam em -ir). Assim mesmo, na ordem alfabética A, E, I...Temos 
então que saber um verbo de cada conjugação e usá-lo como modelo. 


Por finalidade mnemônica, nesta aula vamos usar como modelo os verbos beber 
(22 conjugação), cair (32 conjugação) e levantar (13 conjugação) =). 
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O verbo é formado de radical+vogal temática+desinências modo- 
temporais e número-pessoais (DMT) e (DNP). Essas “partes” do verbo vão 
denunciar seu sentido primário, tempo, modo, número, pessoa, conjugação. 


Por exemplo, em “Agora amamos chocolate” a desinência número-pessoal -mos 
revela que o sujeito é a primeira pessoa do plural, nós, e que a ação de amar se 
passa no presente. A desinência-va em “eu amava um beija-flor” revela que o 
verbo amar está no pretérito imperfeito, que indica hábito no passado. 


O modo indica a atitude da pessoa que fala em relação ao fato que enuncia. Há 
3 modos verbais: Indicativo, Subjuntivo e Imperativo. 


Modo Indicativo 


Modo verbal que expressa certeza. 


skPresente do indicativo: 


Levantas Bebes Cais 


Levantamos Bebemos Caímos 


Levantam Bebem Caem 


Semântica: Indica um fato que ocorre no momento em que se fala. Veja os 
sentidos que seu uso pode implicar. 


Fato permanente, verdade atemporal: A água ferve a 100 graus. 
* Hábito ou rotina: Eu corro e nado todo dia. 

” Fato pontual: Ele está ranzinza hoje. 

Y Futuro próximo: A novela começa hoje à noite. 


Y Presente histórico: Em 1908, nasce o mito. (dá caráter de atualidade) 


Para reconhecer esse tempo, pense "hoje eu, ”; Hoje eu corro/Hoje ele 
está/hoje começa/hoje nasce... 
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à A 


PRATICAR! 


1. (CESPE / Funpresp / 2016) Adaptada 


...Creio que os artigos de psicologia não foram publicados, pois há tempo li 
este anúncio num semanário: "Intelectual desempregado. Amadeu Amaral 
Júnior, em estado de desemprego, aceita esmolas, donativos, roupa velha, 
pão dormido. Também aceita trabalho”. O anúncio não produziu nenhum 
efeito. 


Com relação às ideias e aos aspectos linguísticos do texto, julgue o item que 
se segue. 


O sujeito da oração 'também aceita trabalho! está elíptico e se refere a 
"Amadeu Amaral Júnior', o que justifica o emprego da forma verbal “aceita” 
na terceira pessoa do singular. 


Comentários: 


Questão simples de conjugação no presente do indicativo. O sujeito é Amadeu: 
Eu, primeira; tu, segunda; Ele, terceira pessoa do singular. Ele aceita esmolas... 
(ele) também aceita trabalho. 


Observe que essa separação por ponto final foi proposital: serve para quebrar a 
expectativa do leitor, ao introduzir um item de natureza diferente daqueles que 
vinham sendo listados. Questão correta. 


2. (CESPE / TJ-DF / 2015) Adaptada 


...O direito não é mero pensamento, mas sim força viva. Por isso, a justiça 
segura, em uma das mãos, a balança, com a qual pesa o direito, e, na outra, 
a espada, com a qual o defende. 


Com referência às ideias apresentadas no texto precedente e a seus aspectos 
linguísticos, julgue o item a seguir. 


A forma verbal “defende” está flexionada na terceira pessoa do singular por 
concordar com seu sujeito, cujo referente é “a justiça". 


Comentários: 


Vamos ver os referentes das palavras: com a qual (a espada) o (o direito) 
defende (a justiça). Organizando: A justiça (ela, 32 pessoa) defende o direito 
com a espada. Esse é um exemplo de flexão verbal, em número e pessoa. 


Aproveito aqui para explicar a diferença entre referente e sujeito, que nem 
sempre coincidem. Sujeito é categoria sintática, é gramatical. Referente é 
categoria semântica. Vejam: 


A espada que defende o direito é afiada. O sujeito do verbo defender é o 
pronome relativo “que”, dentro de uma oração adjetiva, marcada em amarelo. 
Já o referente do relativo “que” é seu antecedente “espada”, que é sujeito do 
verbo ser, na oração principal (a espada é afiada). Logo, o referente é espada e 
o sujeito é o pronome “que”. 


Prof. Felipe Luccas Rosas com astrabegiasgnçurspa: com.br 4 de 96 


Vamos ver mais uma: Tenho probe 


Quem é o referente? É o substantivo “problemas”, a quem o verbo "resolver” 
se refere semanticamente. 


Quem é o sujeito sintático dentro dessa oração destacada? É o pronome relativo 
“que”; por isso o verbo está concordando na terceira do plural, para concordar 
com o antecedente do “que”: “problemas”. 


Observe que não há concordância do “que” com o verbo. Questão correta. 
3. (CESPE / STJ / 2015) Adaptada 


Com a justiça privada, o tipo de pena ou sanção deixou de ser uma surpresa 
para seu destinatário, e não mais correspondia a todo e qualquer ato que o 
ofendido pretendesse; ao contrário, a punição do ofensor passou a sofrer os 
limites da extensão e da intensidade do dano causado. 


Acerca das estruturas linguísticas do texto, julgue o item a seguir. 


A substituição das formas verbais “deixou”, “correspondia” e “passou” por 
“deixa”, “corresponde” e "passa", respectivamente, manteria a correção e a 
coerência do texto. 


Comentários: 


O texto traz a evolução histórica da responsabilidade civil, mostra como 
funcionava a justiça no passado. Naturalmente, é escrito predominantemente no 
pretérito imperfeito, que expressa hábitos e ações contínuas no passado. Porém, 
a banca sugere que troquemos alguns verbos no pretérito por verbos no 
presente: 


Com a justiça privada, o tipo de pena ou sanção deixou deixa de ser uma surpresa 
para seu destinatário, e não mais correspondia corresponde a todo e qualquer 
ato que o ofendido pretendesse; ao contrário, a punição do ofensor passa a sofrer 
os limites da extensão e da intensidade do dano causado. 


Observe que a substituição não causa erro ou incoerência, apenas usa o 
presente histórico para aproximar o fato passado do tempo real, do 
tempo da fala. Essa é uma das possibilidades semânticas do presente do 
indicativo. Basta lembrar as biografias: “Em 1839 nasce Machado de Assis...”. No 
entanto, a referência temporal continua sendo o passado. 


Questão correta. 


4 Pretérito Perfeito do indicativo 


Levantaste 


Bebeste Caíste 


Prof. Felipe Luccas Rosas com astrabegiasgnçHrspa com.br 


qd 
PORTUGUÊS - D| 
ula 03 - Felipe Luccas R 


Levantamos Bebemos Caímos 


Levantaram Beberam Caíram 


Semântica: Na sua forma simples, indica um fato perfeitamente acabado no 
passado, isto é, ações concluídas antes do momento da fala. Pense "ontem 
eu ”, Ontem levantei/ele bebeu/eles cairam... 


Veja os sentidos que seu uso pode implicar. 


Fato que teve início e fim num passado próximo ou distante. 
Ex: Li duas aulas de constitucional hoje. 


Ex: Li muitos livros na minha infância. 


(O pretérito perfeito composto (tenho+particípio) expressa uma 
ação que começou no passado e se prolonga até o presente. 
Ex: Tenho levantado cedo todos os dias ultimamente. 
Essa locução também poderia ser substituída por “venho levantando”, pois o 
gerúndio mantém essa ideia de 'continuidade' e "duração! do processo. 


Obs: Nos tempos compostos (TER/HAVER+PARTICÍPIO), o tempo de conjugação 
do verbo auxiliar normalmente dá o nome do tempo verbal composto. Por 
exemplo: eu terei feito. O auxiliar terei está no futuro do presente, então este 
é o futuro do presente composto. 


Porém, excepcionalmente, isso não acontece no pretérito perfeito composto, 
pois o verbo auxiliar, apesar do nome, fica no presente. 


4. (MPE-SC / Promotor de Justiça / 2016) 


Em “os navegadores europeus reconheceram" a forma verbal encontra-se 
no pretérito perfeito do indicativo, tempo que indica ação ocorrida e 
concluída em determinado momento do passado. 


Comentários: 


Exato. Chama-se pretérito perfeito porque indica uma ação concluída, 
perfeitamente acabada. Questão correta. 


Pretérito Imperfeito do indicativo: 


tu levantavas tu bebias 


tu caías 
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nós levantávamos nós bebiamos nós caíamos 


eles levantavam — eles bebiam eles caiam 

Para conjugar esse verbo, pense: “antigamente eu ”; Antigamente eu 
bebia/eles caíam/elas levantavam... 

Veja os sentidos que seu uso pode implicar. 


Y Fatos repetidos, frequentes, habituais no passado: 
Ex: Antigamente eu estudava todo dia e ainda malhava. 
Ex: Quando eu era pequeno, eu achava a vida chata. 
” Uma ação que estava ocorrendo (ação durativa ou contínua) 
quando outra (instantânea) aconteceu. 
Ex: Eu estava dormindo, quando o cachorro latiu. 


Ação planejada, esperada, que não se realizou. 
Ex: Eu pretendia começar hoje o curso, porém foi tudo cancelado. 
Ex: Quando eu ia avisar, já era tarde demais. 
5. (CESPE / TCE-PA / 2016) 
Mas o tenente Souza pensava de modo contrário! 


Apontava à lua com o dedo, deixava-se ficar deitado quando passava um 
enterro, não se benzia ouvindo o canto da mortalha, dormia sem camisa, 
ria-se do trovão! Alardeava o ardente desejo de encontrar um curupira, um 
lobisomem ou uma feiticeira. Ficava impassível vendo cair uma estrela, e 
achava graça ao canto agoueiro do acauã, que tantas desgraças ocasiona. 
Enfim, ao encontrar um agouro, sorria e passava tranquilamente sem tirar 
da boca o seu cachimbo de verdadeira espuma do mar. 


Julgue o item que se segue, referente aos aspectos linguísticos do texto. 


No último parágrafo do texto, o emprego das formas verbais no pretérito 

imperfeito do indicativo indica que as ações do tenente Souza eram 

habituais. Tais hábitos acabam por caracterizar o personagem. 
Comentários: 


Exatamente. O pretérito imperfeito tem sentido de ações continuadas, habituais, 
frequentes, durativas no passado. No texto em tela, o personagem foi 
caracterizado por meio desses hábitos expressos pelo pretérito imperfeito do 
indicativo. Questão correta. 


6. (FCC/ MANAUSPREV / 2015) 
"na época, o látex representava 50% da exportação do Brasil” 


O verbo flexionado nos mesmos tempo e modo que o grifado acima 
encontra-se em: 
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a) ... mas conheço um pouco o interior da Amazônia. 
b) .. quando já era uma fortaleza avançada dos portugueses... 


c) A temática amazônica se impõe... 

d) ... escreveria sobre Paraty ou Pequim, certamente. 

e) E teve uma importância econômica fundamental durante 40 anos... 
Comentários: 


“representava” está no pretérito imperfeito, que denota um aspecto durativo, 
uma ação continuada ou habitual no passado. Outra pista nesse sentido é o 
adjunto adverbial de tempo “na época”. Analisemos cada alternativa. 


a) conheço - presente do indicativo. 
b) era - pretérito imperfeito. Nossa resposta. 

c) se impõe - presente do indicativo 

d) escreveria- futuro do pretérito. 

e) E teve - pretérito perfeito. 

Gabarito Letra B. 

7. (FCC / Auditor Fiscal / SEFAZ-RJ / 2014) 


Portugal e os Países baixos tinham uma longa história de relações 
comerciais, quando, em 1580, o Reino uniu-se à monarquia plural dos 
Habsburgo madrilenos... 


Está correto o que se afirma em: 


Na frase inicial do segundo parágrafo, a correlação entre as formas verbais 

empregadas evidencia que, em um cenário de ação prolongada, foi fixada 

uma outra ação, enquadrada em um espaço de tempo determinado. 
Comentários: 


Um dos usos do pretérito perfeito é indicar que uma ação, que teve início e fim 
num espaço de tempo determinado, interrompeu outra que estava em curso, em 
caráter continuado. 


A relação Portugal-Países baixos é mostrada como sendo duradoura, prolongada, 
até o momento em que foi interrompida pela aliança com a Monarquia dos 
Habsburgo. Questão correta. 


Pretérito mais-que-perfeito do indicativo: 


tu levantaras tu beberas tu caíras 


nós levantáramos nós bebêramos nós caíramos 
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LABUTA s. para INF: Labuta para 
obter justiça, para sustentar a família, 
* por: Labuta pela justiça, por uma 
vida digna, pelo sustento da famíliz 
“Trabalho... labuta pela vida” (Afrânio 


Peixoto: Fernandes). 


LAÇO s.m. « com, entre: Laço [ligação, 
relação; aliança, vínculo] com alguém, 
entre pessoas. /com: “ Nenhum laço com 
o meio” (Sodré, HLB, 3); laços entre a 
literatura e o meio. “Fortaleceu [o gaú- 
cho] laços afetivos muito íntimos com 
o pequeno mundo da província” (Gui- 
lhermino, HLRS, 174); laços entre ele e 
O pequeno mundo provinciano. “Rotos 
os laços com à natureza, rotas ipso facto 
nossas relações conosco mesmos c com 
o Criador" (A. A. Lima, EL, 128); os 
laços entre nós e a natureza, entre a 
criatura € o Criador. /entre: “Eram tão 
tênues os laços entre o conde c o con- 
de... € entre estas diversas categorias” 
(Herculano: Fernandes). 


LACUNA 7 entre: Lacuna entre teoria 
e prática. Como preencher a lacuna entre 
o nosso avanço tecnológico e o nosso 
atraso espiritual c moral? 


de, por: Portão ladeado 
de (ou por) duas gi Arrombador 
ladeado de (ou por) dois policiais. 
Homem “ladeado de aduladores” (Mo- 
rais); ladeado por aduladores 


LAMENTAÇÃO s.f. LAMENTO s.m 
de, (mais us.) por: Lamentação/lamento 
de uma perda, de um prejuizo (< lamen- 
tar uma perda, um prejuizo); lamentação 
por uma perda, por um prejuizo. “Deixe 
de lamentação por uma coisa tão 


insignificante” (Fernandes). “Lamento 
pela cidade perdida” (Cecilia, OQ, 25). 


LANÇADO a. & a, contra, em, sobre: 
Redes lançadas ao (ou no) mar. Ar dos 
pulmões lançado à (ou na) atmosfera. 
Bola lançada à (ou contra a, na) parede. 
Corpo lançado sobre o sofá, sobre a 
cama. Fardo lançado sobre os (ou aos, 
nos) ombros de alguém. /a: “A vida 
humana lançada às mais degradantes 
condições da miséria, da humilhação e 
da loucura” (Bosi, HCLB, 362). “"Es- 
pasmo criador — réplica humana da 
semente vegetal lançada à terra” (Torga, 
T.U., 137). “Os nomes lançados à arena 
partidária... não estão à altura da extra- 
ordinária tarefa” [de prefeito do RJ] 
(Edit, JB 16.7.88). para (PRED): 
Nomes lançados para a prefeitura, para 
concorrerem à prefeitura. Politico lan- 
cado para (ser) prefeito. 


LANÇAMENTO sm. “ de ( em): 
Lançamento de redes (ao mar). “O lan- 
camento de detritos nos rios diminui a 
fauna ictiológica” (Aurélio, v. diminuir). 
“Lançamento de modas de mulher em 
cidades do Nordeste” (Freyre, MHMM, 
46). à de (...contra): Lançamento da 
bola (contra a parede). “Lançamento 
de um animal contra outro” (Fernandes). 


LANCE sm. a, para; “Deparar outro 
lance impulso; ensejo] a novos triunfos” 
(Rui: Cruz); lance para novos triunfos. 


LARGADO a + a: Flâmulas largadas ao 
vento. Rédeas largadas ao cavalo. Navio 
largado ao mar. “Largada aos ventos... 
a bandeira voltou-se para a esquerda” 
(Aires da Mata Machado: Cruz) 


qd 
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eles levantaram | eles beberam eles caíram 


Indica um evento perfeitamente acabado antes de outro no 
passado, ou seja, uma ação passada antes de outra passada. 


Ex: Quando cheguei ao ponto, o ônibus já passara. 
Ex: Já passara das dez quando o taxi chegou. 
Fique atento, sua terminação é RA. 


Esse tempo caiu em desuso na língua portuguesa. Hoje, sua principal função 
linguística é derrubar o combalido candidato de concurso público. Interessa-nos 
saber aqui que existe o pretérito mais-que-perfeito composto, que é 
semanticamente equivalente ao mais-que-perfeito simples. 


O mais que perfeito composto é formado pela locução 
Tinha/Havia+Particípio 


Ex: Quando cheguei ao ponto, o ônibus já havia passado. 
Ex: Já tinha passado das dez quando o taxi chegou. 


Repito, é possível a substituição do simples pelo composto sem alteração 
semântica ou prejuízo à coesão, à coerência ou à correção gramatical. As frases 
acima são reescrituras semanticamente equivalentes. 


8. (FGV/ TJ-SC/ 2015) 


"Quebrado de cansaço pelo excesso de trabalho, o policial tinha adormecido 
na portaria da revista”. 


O tempo simples correspondente à forma verbal sublinhada é: 
a) havia adormecido; b) adormecendo; c) adormecia; d) adormeceria; 
e) adormecera. 

Comentários: 


O pretérito mais que perfeito simples é marcado pela terminação -ra e equivale 
à locução tinha/havia+particípio. Então, “tinha adormecido” equivale a 
“adormecera”. A letra A era pegadinha, pois também traz tempo composto e a 
questão pede o tempo simples equivalente. Gabarito letra e. 


FUNDO! 


Atenção: é “possível”, em alguns casos específicos, usar o pretérito 
perfeito no lugar do pretérito mais-que-perfeito sem prejuízo gramatical ou 
mudança de sentido. Isso ocorre em orações temporais, ou quando se 
subentende pelo contexto que aquela ação ocorreu antes de outras, numa 


Prof. Felipe Luccas Rosas com astrabegiasgnçurspa: com.br 


narrativa que já posiciona os fatos no passado. Esse uso é abonado por 
gramáticos tradicionais, como Bechara e Sacconi. 


Ex: Depois que viu (= vira) a confusão, achou melhor se afastar. 


Ressalto que tem que haver um contexto específico que permita essa 
equivalência. Não é para sair por aí pensando que tanto faz um ou outro, hein!!! 


Bem, nunca é demais alertar, pois esse uso foi cobrado recentemente! 
9. (ESAF / ANAC / Analista / 2016) 


Assinale a opção que apresenta substituição correta para a forma verbal 
contribuiu 


No início da década de 60, trinta anos depois de sua fundação, a Panair 
já era totalmente nacional. Era uma época de crise na aviação comercial 
brasileira, pois todas as companhias apresentavam problemas operacionais 
e crescentes dividas para a modernização geral do serviço que prestavam. 
Uma novidade contribuiu para apertar ainda mais a situação financeira 
dessas empresas — a inflação. Apesar disso, não foram esses problemas, 
comuns às concorrentes, que causaram a extinção da Panair. 


a) contribuísse  b) contribua c) contribuíra d) contribuindo e) 
contribuído 


Comentários: 


O pretérito mais-que-perfeito indica uma ação acabada em relação a outra 
também acabada no passado. Por essa razão, nesse contexto, poderíamos 
substituir pelo pretérito perfeito simples, porque já há um marco temporal 
passado definido e referências a outras ações passadas: “na década de 60”, “não 
foram esses problemas que causaram”. A banca explorou essa possibilidade aqui 
e usou no texto original o pretérito perfeito no lugar do mais-que-perfeito. 


A única opção válida é a letra c, pois é a única que traz uma ação perfeita, 
acabada, assim como “contribuiu”. Nas letras a e b, há sentido hipotético, pois 
temos modo subjuntivo; na D, há sentido de continuidade. Na letra e, temos um 
particípio, não faria sentido: ***Uma novidade eenteibuído... Gabarito letra c. 


10. (IF-CE / Técnico TI / 2017) 


Agi com boa intenção. Talvez ele gostasse. Veio um hambúrguer de quinoa 
frita. Duas desvantagens de uma vez: engordava por causa da fritura e só 
tinha gosto do óleo em que mergulhara! Quase perdi o amigo! 


O verbo “mergulhar” está empregado no pretérito mais-que-perfeito do 
indicativo e assinala 


a) uma ação habitual. 

b) uma ação anterior a outro fato do passado. 

c) um fato passado, mas de incerta localização no tempo. 

d) um acontecimento que ocorria com frequência no passado. 

e) um fato já concluído em determinado momento do passado. 
Comentários: 
O verbo “mergulhara” traz a terminação -ra, marca do pretérito mais-que- 
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perfeito. Este tempo indica uma ação passada que é anterior a outra ação 
também passada. No caso, o hamburguer foi mergulhado antes de vir, ação 
também ocorrida no passado (veio). Gabarito letra B. 


skFuturo do presente do indicativo: 


tu levantarás tu beberás tu cairás 


nós levantaremos nós beberemos nós cairemos 


eles levantarão eles beberão eles cairão 


Para conjugar o futuro do presente, pense: "amanhã eu : amanhã eu 


farei/ele levantará/eles cairão... 
Indica fato futuro em relação ao momento da fala. 
Ex: Passarei no concurso dos meus sonhos. 


Y Indica também um futuro considerado certo por quem fala: 
Ex: O táxi chegará às 23h. 


” Pode também indicar incerteza ou dúvida (geralmente em 
perguntas). 


Ex: Será que a prova vai vir fácil? 


Ressalto que, atualmente, praticamente não se usa o futuro do presente simples 
na linguagem falada. O falante normalmente substitui esse tempo por uma 
expressão verbal formada por Presente do verbo IR+Verbo no Infinitivo: “eu 
vou fazer” no lugar de “eu farei”. 


11. (Fepese / SJC-SC / 2016) Adaptada 


(ii) "O Governo vai gastar mais dinheiro com cadeia. Falam que lá dentro 
não é fácil, que aqui sim é uma escolinha.” 


Em (ii), a perifrase verbal "vai gastar” está no tempo presente, podendo ser 
substituída pela forma simples "gasta”, sem alterar o significado temporal 
da frase.. 


Comentários: 


Perífrase quer significa uma reescritura com mais palavras. Sabemos que a 
expressão “Presente do verbo IR+INFINITIVO” é uma forma equivalente do 
futuro do presente simples: Vai gastar=gastará. Trocar futuro por presente 
(gasta) com certeza vai alterar o significado temporal. Questão incorreta. 
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12. (CESPE / TELEBRAS / 2015) Adaptada 


Com a construção do primeiro satélite geoestacionário brasileiro, a 
segurança do tráfego de dados importantes no país poderá aumentar, uma 
vez que eles passarão a ser criptografados. Segundo o presidente da 
TELEBRAS, um dos objetivos do desenvolvimento do satélite será a proteção 
às redes que transmitem informações sensíveis do governo federal. 

No que se refere às estruturas linguísticas do texto acima e às ideias nele 
desenvolvidas, julgue o item a seguir. 

Haveria prejuízo da correção e da coerência do texto caso, no primeiro 
parágrafo, as formas verbais “poderá” e “será” fossem substituídas 
por “pode” e “é”, respectivamente. 


Comentários: 


Não haveria prejuízo, pois o presente do indicativo indica certeza, fato e o futuro 
do presente também pode indicar fato futuro considerado certo pela pessoa que 
fala. Tendo ambos sentidos semelhantes, a substituição não causa incoerência, 
nem erro gramatical. Além disso, apesar do verbo no futuro, o objetivo do satélite 
já é a proteção, já há sentido presente e atual. Questão incorreta. 


skFuturo do pretérito do indicativo: 


Grave que esse tempo traz terminação -RIA. Para reconhecer esse tempo vertal, 
uma dia é pensar: “se eu pudesse, eu ”. Nessa lacuna você vai inserir 
verbos como levantaria, beberia, cairia, viajaria... 


tu levantarias tu beberias tu cairias 


nós levantaríamos nós beberíamos | nós cairíamos 


eles levantariam eles beberiam eles cairiam 


Como sugere o nome, indica fato futuro em relação a outro fato, no passado. O 
marco temporal é o pretérito e após esse marco pretérito ocorre uma ação. 


Em outras palavras, designa ações posteriores à época de que se fala. 
Ex: Eu disse que você conseguiria. (primeiro eu disse, depois você conseguiu) 
Y Assim como o futuro do presente, pode expressar incerteza sobre 
fatos passados: 
Ex: Quem seria capaz de acertar essa questão? 
Ex: Ela teria, segundo estimativas, 4 milhões de libras. 
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Em contextos condicionais, indica fatos que não se ocorreram e 
provavelmente não ocorrerão: 


Ex: Se eu soubesse, teria contado a todos. 
Ex: Eu continuaria trabalhando, mesmo se ganhasse na loteria. 


Nesse ponto, percebemos que há estreita correlação entre futuro do pretérito (- 
ia) e pretérito imperfeito do subjuntivo (-sse). 


Y Pode ser usado para expressar polidez em pedidos e conselhos. 
Ex: Seria bom você estudar mais português. 
Ex: Quem gostaria de uma sobremesa? 


O futuro do pretérito composto (teria+particípio), funciona de forma muito 
semelhante. Observe: 


Ex: Se tivéssemos morados juntos, teríamos sido felizes? (fato que teria 
ocorrido no passado, se concretizada uma condição) 


Ex: Imaginei que o ladrão teria escapado pela janela. (possibilidade ou 
incerteza sobre um fato passado). 


13. (CESPE / TRE-GO / 2015) Adaptada 


Em 1880, o deputado Rui Barbosa, da Bahia, redigiu, a pedido do presidente 
do Conselho de Ministros, José Antônio Saraiva, o projeto de lei de reforma 
eleitoral. Em abril de 1880, o Ministério do Império enviaria o documento à 
Câmara dos Deputados. Aprovado posteriormente pelo Senado, em janeiro 
do ano seguinte seria transformado no Decreto n.º 3.029 e ficaria 
popularmente conhecido como Lei Saraiva. Por intermédio dela, seriam 
instituídas eleições diretas no país para todos os cargos, à exceção do de 
regente, amparado pelo Ato Adicional. 


O tempo empregado nas formas verbais “enviaria” (1.3), “seria 
transformado”, “ficaria” e "seriam instituídas” dá a entender que as ações 
correspondentes a essas formas verbais não se concretizaram, de fato, no 
ano de 1880. 


Comentários: 


As formas verbais do enunciado estão no futuro do pretérito, tempo que pode 
indicar hipótese, incerteza, ou ações que iriam acontecer, mas não ocorreram 
(Iria à praia, mas choveu). No entanto, no contexto, temos uma narrativa 
histórica (Em 1880...), de modo que o texto informa que esses eventos 
aconteceram de fato. O uso do futuro do subjuntivo é um recurso textual de 
modalização, para aproximar o fato do momento em que eles estavam para 
acontecer, de forma análoga ao uso do presente do indicativo para aproximar os 
fatos do tempo atual. Fique atento, pois o sentido final que um tempo verbal será 
sempre dito no contexto, mesmo que tradicionalmente se atribua certo 
aspecto àquele tempo verbal. Questão incorreta. 


14. (FGV / TJ-RO / Administrador / 2015) Adaptada 


Segundo o seu criador Mark Zuckerberg, em seu segundo ano da 
Universidade de Harvard (2004), ele e seus amigos tinham muito à 
compartilhar: suas fotos, o que estudavam, de que gostavam, entre tantas 
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outras coisas que os amigos curtem. Pensando nisso, Mark elaborou - em 
duas semanas e com apenas 19 anos de idade - a primeira versão do que 
se tornaria essa famosa rede social. 


A forma verbal “tornaria” foi empregada com o seguinte valor: 
a) marcar um fato futuro, mas próximo; 


b) transportarmo-nos a uma época passada e descrevermos o que seria ação 
futura; 


c) designar fatos passados concebidos como contínuos ou permanentes; 
d) indicar ações posteriores à época em que se fala; 
e) exprimir a incerteza sobre fatos passados. 

Comentário: 


Exatamente como diz a letra B, como sugere o próprio nome “futuro do pretérito”. 
Quando se usa o futuro do pretérito, levamos a ação para um futuro que toma 
como marco temporal de referência um momento passado. Em 2004, Mark criaria 
o facebook porque naquele momento ainda não o tinha criado. Se tomarmos 
como referência o momento atual, diremos: Em 2004, Mark criou o facebook. Se 
quisermos trazer a narrativa para próximo do momento o exato momento em 
que ocorria, poderia dizer, como presente histórico: Em 2004, Mark cria o 
facebook. A língua traz todas essas possibilidades; fique atento ao enfoque que 
autor pretende dar à sua narração. A resposta não poderia ser a letra E, pois não 
há incerteza sobre o fato de que o facebook foi criado. Sabemos que ele foi de 
fato criado. Essa alternativa era para pegar aqueles que simplesmente decoram 
o valor semântico que modo verbal costuma ter e sai marcando sem observar o 
contexto. Vamos comentar as outras: 


a) marcar um fato futuro, mas próximo; 

Futuro do presente ou o próprio presente: hoje saio às 22h. 

c) designar fatos passados concebidos como contínuos ou permanentes; 
Pretérito imperfeito do indicativo: Eu malhava e nadava todo dia; 

d) indicar ações posteriores à época em que se fala; 


Futuro do presente: Morrerei muito idoso; presente do indicativo: vou tomar 
posse amanhã; 


Gabarito letra b. 
15. (Cesgranrio / UNIRIO / 2016) 


O tempo do carnaval era obrigatório. A despeiro de todas as mudanças, ele 
continua sendo a pausa que dá sentido e razão ao tempo como uma 
majestade humana. Este imperador sem rivais que diz que passa quando, 
de fato, quem passa somos nós. 


No final do parágrafo, o autor compara o tempo a um imperador sem rivais, 
pois é o tempo “que diz que passa quando, de fato, quem passa somos nós” 
(1. 4-5). 

O presente do indicativo, empregado três vezes nessa passagem, produz o 
seguinte efeito de sentido: 
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a) atribui validade permanente a uma afirmação. 

b) confere atualidade a uma ação ocorrida no passado. 

c) retrata algo ocorrido no momento da fala do imperador. 

d) indica um fato próximo, cuja realização é dada como certa. 

e) infere à cena apresentada uma descrição do momento vivido. 
Comentários: 


O modo indicativo expressa certeza. O presente do indicativo é utilizado para 
atribuir ao verbo tom de verdade universal, atemporal, geral e permanente: “a 
água ferve a 100 graus”. Gabarito letra a. 


Letra b: para conferir atualidade a ação ocorrida no passado, usamos o 
presente histórico: “Em 1839, nasce Machado de Assis”. Não foi esse o uso do 
presente no contexto. 


Letra c: o presente do indicativo pode, sim, ser utilizado para descrever algo 
que ocorre presentemente, no momento da fala: “está calor”. Porém, no 
contexto, o presente foi utilizado para dar aspecto de verdade permanente. 
Letra d: para indicar fato próximo, dado como certo, podemos utilizar o 
presente do indicativo no lugar do futuro: “a novela começa em duas horas”. 
Porém, no contexto, o presente não foi utilizado com valor de futuro. 

Letra e: não há descrição aqui, pessoal, apenas uma afirmação geral. Gabarito 
letra a. 


Modo Subjuntivo 
Expressa possibilidade, hipótese, fato incerto, duvidoso ou irreal. 


As conjunções subordinativas, como regra, levam o verbo para o subjuntivo: 
ainda que eu estude; se eu pudesse; embora fosse; quando você vir; 
espero que passe na prova; 


Esse também é o tempo das orações subordinadas adjetivas: quero um emprego 
que me faça bem. 


* Presente do subjuntivo: 


Para reconhecer esse tempo, pense: “Maria quer que eu. ", aí você terá 
um verbo no presente do subjuntivo: que eu faça, que eu fale, que eu caia, que 
eu suba, que eu beba...Veja: 


que tu levantes que tu bebas que tu caias 


que nós levantemos que nós bebamos que nós caiamos 
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que eles levantem — queelesbebam — que eles caiam 


Y Indica possibilidade no presente ou no futuro: 
Ex: Pena que a vida não seja assim tão colorida. 
Ex: Temo que a prova venha difícil. 
Ex: Não quero que você beba mais. 
16. (Fepese / SJC-SC / 2016) Adaptada 


(i) "Ainda que os esforços institucionais sejam legítimos e variados para dar 
a esses jovens a rotina de uma escola de bairro, eles estão encarcerados e, 
ao contrário de quem está fora, não se esquecem disso.” 


Em (i), as formas verbais “sejam” e “esquecem” estão no tempo presente, 
mas diferem quanto ao modo, pois a primeira está no modo subjuntivo e a 
segunda, no indicativo. 


Comentário: 


Os modos verbais indicam a atitude do falante em relação ao que declara. 


Para reconhecer o presente do subjuntivo, pense “maria quer que eu”. O 
“que” vai levar o verbo para o subjuntivo, com terminação A/E: que eu faça, que 
eles estudEm. Na questão, temos “que eles sejam”, nesse mesmo tempo e modo. 
Esquecem está no presente, mas do indicativo, o mais comum: hoje eu esqueço, 
tu esqueces, ele esquece, nós esquecemos, vós esqueceis, eles esquecem. 


Questão correta. 


FUNDO! 
Como mencionei antes, a conjunção subordinativa geralmente leva o verbo para 


o subjuntivo. Porém, observe a mudança de sentido que ocorre se trocarmos um 
tempo indicativo por um subjuntivo. 


Ex: Alunos que estudam passam mais rápido. (indicativo>certeza) 
Ex: Alunos que estudem passam mais rápido. (subjuntivo>dúvida) 


Na primeira, o aluno estuda. Na segunda, talvez venham a estudar. 


Ex: Há quem comete maldade e não sabe dizer a verdade. (indicativo>certeza) 
Ex: Há quem cometa maldade e não saiba dizer a verdade. (subjuntivo>dúvida) 


Na primeira, alguém comete. Na segunda, talvez venham a cometer. 
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17. (CESPE / Telebrás / 2015) Adaptada 


Revoltados com a mecanização, que diminuiria empregos e pioraria as 
condições de trabalho, movimentos organizados de trabalhadores ingleses 
calcularam que o melhor a fazer era destruir as máquinas das indústrias. 


Acerca das ideias e das estruturas linguísticas do texto Tecnologia gera 
emprego, julgue o item subsequente. Seriam mantidas a correção gramatical 
e as relações de sentido do texto caso a forma verbal “diminuiria” fosse 
substituída por “poderia diminuir”. 


Comentários: 


O futuro do pretérito pode indicar hipótese, porém, temos que observar o 
contexto. A forma “diminuiria” está sendo usada como indicativo de uma 
consequência certa da mecanização. Se mecanizar, vai diminuir. Já a locução 
“poderia diminuir” revela hipótese, possibilidade, algo pouco provável até: Se 
mecanizar, pode diminuir. Vejam que há mudança de sentido, pois alteraria o 
grau de certeza e probabilidade do fato no texto. Como a banca pergunta se a 
alteração manteria as relações de sentido do texto, o item está incorreto. 


18. (CESPE / TCE / 2015) Adaptada 
Embora a fiscalização de contas conste dos registros mais antigos. 


O emprego do modo subjuntivo na forma verbal “conste” depende 
sintaticamente da presença da conjunção “Embora”. 


Comentários: 


O subjuntivo é modo que expressa dúvida e incerteza. Mas nem sempre que 
houver um verbo no subjuntivo poderemos afirmar que ele está ali para expressar 
essa ideia. Muitas vezes ele é exigência de uma conjunção subordinativa. 

Ex: Ainda que doesse, tomou a injeção (A injeção foi tomada, não há dúvida; o 
modo subjuntivo está sendo usado por demanda da conjunção subordinativa 
“ainda que”). 

O mesmo ocorre na questão, a fiscalização de contas de fato constava dos 
registros antigos; o modo subjuntivo depende sintaticamente da presença da 
conjunção embora. Questão correta. 


19. (CESPE / TJ-DF 2015) Adaptada 


Nesse sentido, a política de universalização do acesso à justiça deve 
contemplar dois eixos de atuação: o de proteção dos direitos violados 
(inclusive quando o órgão violador é o próprio Estado) e o de prevenção da 
violência, por meio do envolvimento da sociedade na formulação de uma 
política que assegure direitos e promova a paz. 


No que se refere aos aspectos linguísticos do texto, julgue o próximo 
item. 

O uso do modo subjuntivo em "que assegure direitos e promova a paz” 
indica que a ideia expressa nessas orações é uma possibilidade. 


Comentários: 


Os dois eixos em questão ainda não foram aplicados. Seus efeitos estão, pois, 
no campo ainda da possibilidade e da incerteza. Esse sentido é tipicamente 
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expresso pelo modo subjuntivo, no caso da questão, no presente. Questão 
correta. 


20. (CESPE / MPU / 2015) Adaptada 


Em outras palavras, o inquérito policial é um procedimento policial que tem 
por finalidade construir um lastro probatório mínimo, ensejando justa causa 
para que o titular da ação penal possa formar seu convencimento, a opinio 
delicti, e, assim, instaurar à ação penal cabível. 


Julgue o item que se segue, a respeito das estruturas linguísticas do texto. 


A correção gramatical e a coerência do texto seriam preservadas, caso as 
formas verbais "possa formar” e instaurar” fossem substituídas, 
respectivamente, por forme e instaure. 


Comentários: 


Nas locuções verbais, somente o verbo auxiliar se flexiona. Na questão, “possa” 
está no presente do subjuntivo e forma um paralelismo, pois está implícito antes 
de “informar”: possa formar e (possa) instaurar... Desse modo, não fere a 
coerência e a correção a substituição pelo verbo principal sozinho, no mesmo 
tempo e modo do verbo auxiliar da locução. O subjuntivo na locução também se 
deve pela presença da conjunção subordinativa integrante “que”. Assim, temos: 
“Para que possa formar/instaurar” equivale a “que formeyinstaure.” Apenas a 
locução desapareceu. Questão correta. 

21. (FCC / Técnico / TRE-RR / 2015) 

(nem creio que venha a ter) 


O verbo flexionado nos mesmos tempo e modo em que se encontra o 
sublinhado acima está em: 


a) ... que existam pássaros 

b) ... que ele entendia ... 

e)... o que lhes ensinam ... 

d) ... que assim se chama. 

e) ... que uns dizem com voz rouca ... 
Comentários: 


Como dica para lembrar da conjugação de um verbo no subjuntivo, você deve 
pensar: “maria quer que eu f 


“Que venha a ter” é presente do subjuntivo, assim como “que existam”. Até a 
conjunção que ajuda a matar a questão! “Entendia” é pretérito imperfeito do 
indicativo; “ensinam”, “chama” e “dizem” estão no presente do indicativo. 
Gabarito letra A. 
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LARGO a. LARGUEZA s.f. :: de: Homem 
largo de ombros (= de ombros largos); 
“baixo e largo de corpo" (L. Freire, v 
aparrado). “Largo de consciência” (= 
de consciência larga, relaxada) (E. € 
Ribeiro, SG, 676). Largueza de ombros, 
(fig.) de consciência, “largueza de vis- 
ta” (Fernandes). «: em: Alguém largo 
[generoso, liberal] em distribuir favores, 
largo em prometer ou “largo em pro- 
messas”' (E. C. Ribeiro, SG, 676). Lar- 
gueza [generosidade] na distribuição de 
favores. Largueza no prometer, nas 
promessas. Largueza [esbanjamento] 
nos gastos, nos favores, nos julgamentos. 


LASTIMADO a. «: de, por: Perda lasti- 
mada de (ou por) todos. “Lastimado 
dos parentes, viveu o conde cerca de 
cinco anos” (Camilo: Cruz); lastimado 
pelos parentes. 


LATENTE a. a, em: Uma coisa latente 
[subentendida, subjacente] a outra, que 
lhe está latente, ou latente em outra. 
Segundo Humboldt, a linguagem começa 
como estrutura latente na mente humana. 
(a: “O que lhes está latente [a modernis- 
tas brasileiros] é, antes, uma realidade 
rural que é também uma realidade huma- 
na” (Trigueiros, NP, 247). /em; “Repu- 
blicanismo, latente sobretudo no seio 
das elites e dos prósperos estancieiros 
da campanha” (Guilhermino, HLRS, 
359). “Em À margem da História [de 
Euclides] vê-se, em ato, a ideologia 
latente nos livros anteriores" (Bosi, 
HCLB, 350). “A câmera de televisão 
detona o conteúdo de icionismo 
latente nos que se reservam para o car- 
naval” (Edit. JB 18.2,88). 


LATERAL a. + a: Uma coisa lateral [mar- 
ginal, acessória) a outra, que lhe é late- 
ral. Ponto lateral a uma questão ou dis- 
cussão. Psiquiatras, “ignorantes e late- 
rais aos assuntos” (Pessoa, PE, 42). 


LAUDO s.m. 1: sobre; “Não sai laudo 
sobre morte dos peixes” (Tit. ZH 
13.8.88, 28). “Laudos sobre a carne 
ficam prontos quinta” (id. 26.1.88, 42) 
“Saúde divulga laudo sobre IPH” (id. 
16.1.88, 7). 


LAUREADO a,, s.m. +: com, de: Alguém 
laureado com (ou de) certo prêmio, “com 
O primeiro prêmio dado pela Academia 


LAVADO a. 


LEAL a. LEALDADE s.f. 


LEGISLAÇÃO s.f. 


de Letras” (Cruz). “Conhecido autor... 
laureado do prêmio Nobel de literatu- 
ra” (Humberto de Campos: Cruz). 


com, de, em: Chão lavado 
com a (ou da, na) chuva. Rosto lavado de 
(ou com, em) lágrimas. Rosto lavado 
em (ou de) suor. Mulher lavada [banha- 
da] em lágrimas, lavada em pranto. 


a ou para, 
(para) com (...em); em: Uma pessoa leal 
/ sua lealdade a (ou para, (para) com) 
outra em algo. Foi leal com os compa- 
nheiros (em suas declarações). Homem 
leal (com ou para com todos) nos negó- 
cios. A lealdade última do homem é com 
a espécie humana, com a vida, e não 
com autoridades arbitrárias ou institui- 
ções alienadas e alienantes. /a: Homens 
“leais à sua fé” (Rui: Fernandes). 
“Modo do homem afirmar-se masculino, 
através de pouca lealdade a compromis- 
sos monogâmicos” (Freyre, MHMM, 
181). “Exigente sentido de lealdade ao 
Rei, na gente portuguesa” (Amora, 
HLB, 34). Fazer “com que o aluno per- 
ceba a necessidade de sua lealdade às ins- 
tituições e ao saber” (Anísio, EMM, 
214), /para: Alguém “cuja lealdade para 
seus príncipes fora sempre maior” (Mo- 
rais). /para com: “A mais grata imagem 
de um rapaz sério, leal para consigo 
mesmo” (M. Andrade, ALB, 163). “O 
dilema de se manterem leais para com 
os amigos notoriamente infiéis aos com- 
s ssumidos" (Rui: Fernandes). 
Homem leal em negócios” (Do- 
mingos Vieira); lealdade em negócios 


LEGADO! s.m. « (de.,.) a, para: Legado 


(do pai) de honestidade aos (ou para os) 
filhos. “Um legado [de José Verissimo] 
para a história literária” (A. Lins, MS, 
282); legado à história literária. 


LEGADO? a. :: a: Algo legado a alguém, 


que lhe é legado. Bens legados aos filhos 
Livros, obras literárias, “patrimônio 
legado à posteridade” (Edit. JB 6,3.88). 
“Legado um só usufruto conjuntamente 
a duas ou mais pessoas” (CCB, a. 1716). 
sobre; Legislação 
Iconjunto de leis] sobre algo. Coletânea 
de legislação sobre Patrimônio Histórico 
do Município de Porto Alegre (obra de 
Leandro da Silva Telles, 1978), “Legis- 
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“% Pretérito imperfeito do subjuntivo: 


Levantar 

se eu levantasse 

se tu levantasses 

se ele levantasse 

se nós levantássemos 
se vós levantásseis 


se eles levantassem 


Beber 

se eu bebesse 

se tu bebesses 

se ele bebesse 

se nós bebêssemos 
se vós bebêsseis 


se eles bebessem 


Cair 

se eu caísse 

se tu caísses 

se ele caísse 

se nós caíssemos 
se vós caísseis 


se eles caissem 


“ Denota ação posterior a outro fato na oração principal: 


Ex: Duvidei que minha vó bebesse tanta tequila. 


Ex: Pedia que eles se levantassem. 


/ Denota , hipóteses, conjectura, condição ou desejo: 


Ex: Se eu estudasse todo dia, passaria em qualquer prova. 


Ex: Seria melhor que falassem logo. 
Ex: Temia que fosse um golpe. 


O pretérito mais-que-perfeito do subjuntivo pode indicar uma “ação irreal no 
passado": 


Ex: Se a sorte tivesse nos favorecido, não faltaria dinheiro hoje. 


“e Futuro do subjuntivo: 


Para ajudar a conjugação, pense: "quando eu 


Levantar 
quando eu levantar 
quando tu levantares 
quando ele levantar 
quando nós levantarmos 
quando vós levantardes 


quando eles levantarem 


Beber 
quando eu beber 
quando tu beberes 
quando ele beber 
quando nós bebermos 
quando vós beberdes 


quando eles beberem 


Y Denota ação eventual ou hipotética no futuro: 
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Cair 
quando eu cair 
quando tu caíres 
quando ele cair 
quando nós cairmos 
quando vós cairdes 


quando eles caírem 
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Ex: Quando você me pagar, eu entregarei o produto. 
Ex: “Se eu quiser falar com Deus, tenho que ficar a sós” 


Ex: Direi adeus àqueles que me traírem. 


Futuro do Subjuntivo X In vo 


Cuidado para não confundir o futuro do subjuntivo com o infinitivo, pois, em 
muitos verbos, a terminação é idêntica. Veja: 


Ex: Quando eu entregar o trabalho, ficarei tranquilo. (futuro do subjuntivo) 
Ex: Para entregar o trabalho, faço horas extras. (infinitivo) 


Para distinguir um do outro, deve-se observar o contexto. Ressalto que o futuro 
do subjuntivo tem ideia de possibilidade/hipótese futura e geralmente vem 
apoiado numa conjunção “quando/se”. O infinitivo geralmente vem após uma 
preposição. 


Porém, o macete para fazer essa diferenciação imediatamente é trocar por um 
verbo que tenha infinitivo diferente do futuro do subjuntivo. Troque pelo verbo 
fazer: 


Ex: Quando eu entregar (fizer) o trabalho, ficarei tranquilo. (futuro do subjuntivo) 
Ex: Para entregar (fazer) o trabalho, faço horas extras. (infinitivo) 


não 
CONFUNDA! 


Propor (Infinitivo) X Propuser (futuro do subjuntivo) 


Entreter (Infinitivo) X Entretiver (futuro do subjuntivo) 
Ver (Infinitivo) X Vir (futuro do subjuntivo) 


Vir (Infinitivo) X Vier (futuro do subjuntivo) 


Essa diferença vale para os verbos derivados de por, ter, ver e vir! 


22. (CESPE / SEDF / 2017) 
O transporte é público, o corpo da mulher não. 
Asssédio sexual no ônibus é crime. 
Se você for ou vir alguém sendo assediado, ligue 190 e denuncie. 


No terceiro período, “for” e “vir” são formas flexionadas no modo subjuntivo 
dos verbos de movimento ir e vir, empregadas em um jogo de palavras que 
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aproxima o campo semântico do movimento com o campo semântico do 
transporte. 


Comentários: 


Na verdade, “for” e “vir” são formas flexionadas no modo subjuntivo dos verbos 
de movimento ir e vEr. O modo subjuntivo do verbo “vir” seria “vier”. Questão 
incorreta. 


Modo Imperativo 


Expressa ordem, conselho, pedido, convite, súplica. Divide-se em afirmativo e 
negativo. 


O imperativo afirmativo deriva quase inteiramente do presente do subjuntivo 
(que eu beba, que eu caia, que eu levante), exceto nas pessoas “tu” e 
“vós”, que derivam do presente do indicativo (tu bebes, vós bebeis). Advinha o 
que cai mais na prova! A exceção! Naturalmente as exceções, que estão 
marcadas. 


Resumindo: Com “tu” e “vós”, teremos a mesma conjugação do presente do 
indicativo, só que sem o “S": Tu bebes e Vós bebeis vai virar no imperativo 
bebe tu e bebei vós. 


levante ele beba ele caia ele 
levantai vós bebei vós caí vós 


Ressalto que não há imperativo na primeira pessoa, pois não é possível dar 
uma ordem a sim mesmo = 


Abaixo segue o imperativo negativo, que segue o padrão do presente do 
subjuntivo normalmente, sem aquelas exceções do “tu” e “vós” explicadas acima. 
Você conjuga o subjuntivo, depois insere o “não”. Simples! 


Prof. Felipe Luccas Rosas com astrabegiasgnçurspa: com.br 21 de 96 


q 
PoRTUGUÊS - D| 
ula 03 - Felipe Luccas R 


não levante ele não beba ele não caia ele 


não levanteis vós não bebais vós não caiais vós 


Importante é saber que não podemos misturar as pessoas, tu e você, pois a 
gramática exige uniformidade de tratamento. 


Cuidado com verbos terminados em -ZER/-ZIR, pois geram um imperativo 
“meio estranho” aos ouvidos, mas correto: Faze tu ou Faz tu; Conduze ou 
conduz tu. O verbo ser tem as seguintes formas de imperativo: Sê tu/Sede vós. 


ESTACA! 
NA PROVA! 


23. (IESES / Bioquímico / PREF. SJC / 2017) Adaptada. 


Sobre alguns verbos, são apresentadas análises nas alternativas que 
seguem. Marque a única INCORRETA. 


a) “Jogai” está conjugado no modo imperativo afirmativo. 

b) Disser” está conjugado no presente do modo subjuntivo. 

c) “Seria” está conjugado no futuro do pretérito do modo indicativo. 
d) “Possa” está conjugado no presente do modo subjuntivo. 


Comentários: 


a) Correta. A forma “jogai” decorre da segunda pessoa do plural do presente do 
indicativo, sem o “S": nós jogamos, vós jogais. Daí temos: jogai vós. 


b) Incorreta. Veja: “quando” eu disser (futuro do subjuntivo). A forma infinitiva 
seria “dizer”. 

c) Correta. A terminação "-ia” é marca do pretérito imperfeito, tempo que indica 
ação continuada, durativa ou habitual no passado. 


d) Correta. “Possa” está conjugado no presente do modo subjuntivo. A marca 
do pretérito imperfeito do subjuntivo é a terminação -SSE. 


Gabarito letra B. 
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Assinale a alternativa que completa CORRETAMENTE a frase. 


A forma verbal “confia”, no terceiro quadrinho do Texto 4, está empregada 
na: 


a) terceira pessoa do imperativo afirmativo. 

b) segunda pessoa do futuro do subjuntivo. 

c) segunda pessoa do presente do indicativo. 

d) segunda pessoa do imperativo afirmativo. 

e) terceira pessoa do presente do indicativo. 
Comentários: 


Observe que Calvin se dirige a sua mãe, usando a segunda pessoa (tu). 
Aprendemos que o imperativo deriva quase todo do presente do subjuntivo, 
exceto nas pessoas "tu” e “vós”, que seguem a conjugação do presente do 
indicativo, sem o “S”. 


Traduzindo, veja o presente do indicativo: 


Eu confia, , ele confia, nós confiamos, vós confiais, eles confiam. 


Para o imperativo, retire o "S”: Confia Tu; Confiai Vós. 
Gabarito letra d. 
25. (CESPE / MI / ATA / 2009) Adaptada 
A forma verbal “Escutai” está flexionada no modo subjuntivo e indica a 
incerteza do falante a respeito do que está dizendo. 
Comentários: 


“Escutai” é forma imperativa do verbo escutar, derivada do presente do 
indicativo Vós escutais, suprimindo o "s”: Escutai vós. O imperativo expressa 
ordem, conselho, apelo. O subjuntivo, por sua vez, expressa dúvida, 
incerteza, hipótese. Questão incorreta. 


26. (VUNESP / 2015) 


Assinale a alternativa em que o verbo destacado está empregado no modo 
imperativo. 
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a) Ninguém lhe roubava a paz. 

b) O homem começou a insultá-lo... 

c) ... espalhará paz para todos... 

d) ... é uma pessoa muito mais feliz... 

e 
Comentários: 


“Manter”, no presente do subjuntivo, seria: que eu mantenha. Esse tempo origina 
o Imperativo: Mantenha você. 

Se fossem as pessoas tu ou vós, o imperativo viria do presente do indicativo, 
suprimido o “s”, e teríamos: Tu manténs > Mantém tu/ Vós mantendes > 
Mantende vós. Mais simples que isso seria observar que só a letra E tem tom de 
ordem, conselho. 


mantenha-se em silêncio por alguns segundos. 


“roubava” está no pretérito imperfeito do indicativo; “começou” está no pretérito 
perfeito do indicativo; “espalhará” está no futuro do presente do indicativo; "é” 
está no presente do indicativo. Gabarito letra E. 


V os Auxiliares 


Verbos auxiliares são aqueles se unem ao verbo principal em locuções verbais, 
formando uma oração única. Então, eles auxiliam na formação da locução e 
também adicionam algum sentido extra. 


O verbo auxiliar se flexiona para concordar com o sujeito, enquanto o 
verbo principal permanece invariável, numa de suas formas nominais: 
infinitivo, particípio ou gerúndio. 


O sentido principal está no verbo principal, ao passo que o auxiliar traz 
especificações semânticas da ação, como duração, modo, possibilidade. 


Ex: Ele deve pensar muito em adotar um cão. (auxiliar “dever"+ infinitivo, 
indicando possibilidade, especulação...) 


Ex: Eu tenho pensado muito em adotar um cão. (auxiliar “ter”+ Particípio, 
formando tempo composto- Pret. Perfeito) 


Ex: Estou pensando muito em adotar um cão. (auxiliar “estar”+ gerúndio, 
indicando duração e continuidade do verbo "pensar”) 


Os verbos Auxiliares podem trazer matizes semânticos de modo, “refinando” o sentido 
do verbo principal com informação extra sobre a “atitude” do locutor em relação ao 
verbo. 


Ex: Ele pode estar doente (possibilidade, dúvida) 

Ex: Você não pode entrar aqui (permissão, proibição) 

Ex: Ele pode ficar horas sem dormir e não ficar cansado (capacidade, habilidade) 
Ex: O credor deve depositar um caução (imposição, dever, obrigação) 

Ex: Ele deve estar chegando (possibilidade, probabilidade) 
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Ex: Deve haver centenas como você (possibilidade, probabilidade) 


Ex: Você deve estudar mais, se quiser vencer. (conselho) 

Ex: Vocês hão de passar (desejo) 

Ex: Tenho que ir (dever, obrigação) 

Ex: Ele parece ser esforçado (aparência, incerteza, possibilidade) 

Ex: Comecei a fumar (aspecto incoativo, inceptivo, de início; na fumava antes) 
Ex: Estou para tirar férias (sentido de iminência, ação por iniciar) 


Esses auxiliares podem ser chamados de modalizadores, pois podem ser 
utilizados para suavizar ou intensificar o “tom” de verdade, certeza e 
possibilidade de uma afirmação. 


27. (CESPE / TRE-PE / Técnico / 2017) 


A moralidade, que deve ser uma característica do conjunto de indivíduos da 
sociedade, deve caracterizar de modo mais intenso ainda aqueles que 
exercem funções administrativas e de gestão pública ou privada. Com 
relação a essa ideia, vale destacar que o alcance da moralidade vincula-se a 
princípios ou normas de conduta, aos padrões de comportamento 
geralmente reconhecidos, pelos quais são julgados os atos dos membros de 
determinada coletividade. Disso é possível deduzir que os membros de uma 
corporação profissional — no caso, funcionários e servidores da 
administração pública — também devem ser submetidos ao julgamento 
ético-moral. A administração pública deve pautar-se nos princípios 
constitucionais que a regem. É necessário, ainda, que tais princípios estejam 
pública e legalmente disponíveis ao conhecimento de todos os cidadãos, para 
que estes possam respeitá-los e vivenciá-los. 


No texto, a forma verbal “devem”, no trecho "os membros de uma 
corporação profissional (...) também devem ser submetidos ao 
julgamento ético-moral” , foi empregada no sentido de 


A) probabilidade. 

B) capacidade. 

C) permissão. 

D) obrigação. 

e) necessidade. 
Comentários: 


Pela leitura do texto, entendemos que os servidores públicos devem ser 
submetidos a julgamento ético-moral por decorrência do princípio constitucional 
da moralidade. Se essa submissão decorre de norma constitucional, o verbo 
“dever” indica obrigação, imposição. Gabarito letra D. 


28. (FUNCAB / Polícia Civil / Papiloscopista / 2016) 


Ao substituir-se “um fato” por “fatos”, em: "existe um fato na Psicologia- 
Psiquiatria forense que é 100% de certeza”, preserva-se a norma de 
concordância verbal com a seguinte construção modalizadora: 


a) devem haver fatos. 
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b) deve existir fatos. 
c) deve haverem fatos. 


d) devem existirem fatos. 
e) deve haver fatos.. 
Comentários: 


Como regra geral, o verbo auxiliar se flexiona para concordar com seu sujeito. Já 
o verbo haver (com sentido de existir), é impessoal, não tem sujeito e permanece 
no singular. Devem existir fatos=Deve haver fatos 


Quando a banca diz “expressão modalizadora”, se refere ao uso de um auxiliar 
modal numa locução verbal: foi trocado “existe” (certeza) por "deve haver” 
(possibilidade, dúvida). Gabarito letra e. 


29. (UFC / Assistente em Administração / 2016) Adaptada 


Após recomendar uma sequência de procedimentos, o autor afirma: A 
instalação deve começar automaticamente. Com a forma verbal deve, o 
autor prevê o início da instalação automática como algo: 


a) provável. b) desejável. c) garantido. d) permitido. e) obrigatório. 
Comentários: 


O verbo dever é um auxiliar modal que pode trazer diversos sentidos, como 
obrigação, imposição, probabilidade, dúvida, conselho. No contexto, o sentido é 
de “provável”, pois o autor tem como certo o fato de que a instalação vai começar 
instantaneamente. Gabarito letra a. 


30. (FCC / Auditor Fiscal / SEFAZ-RJ / 2014) 


Em "começaram a edificar” o verbo auxiliar empresta um matiz semântico 
ao verbo principal, indicando a iminência da ação de edificar. 


Comentários: 


O auxiliar “começaram” indica um aspecto inceptivo, de início, de que a ação 
“acabou de começar”. Questão incorreta. 


Verbos de Ligação 


Os verbos que indicam ação são chamados de "nocionais. Os verbos de ligação, 
por sua vez, são chamados verbos de estado ou verbos relacionais. 


As bancas têm cobrado as “variações semânticas” dos estados expressos pelos 
verbos de ligação, como mudança e permanência. Vejamos: 


” Estado permanente: 

Ex: Minha mãe é mal-humorada 
Y Estado continuado: 

Ex: Minha mãe continua/permanece mal-humorada 
” Estado transitório circunstancial: 
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Ex: Minha mãe está feliz. 


Ex: Minha mãe anda silenciosa ultimamente. 
Y Mudança de estado: 
Ex: Minha mãe ficou mal-humorada. 
Ex: Minha mãe tornou-se organizada por causa do concurso. 
Ex: Minha mãe virou síndica do prédio. 
”Y Estado aparente: 
Ex: Minha mãe parece distraída. 


INDOMAIS 


FUNDO! 


Sutilezas semânticas: Observem que o estado continuado se distingue do 
permanente porque aquele traz sentido um estado que começou e continuou, o 
começo é um pressuposto da continuidade. O foco está nela. Já o estado 
permanente indica uma qualidade inerente, atemporal, sem referência a quando 
ela começou ou quando vai terminar. Por essa razão, o fato de um verbo de 
estado permanente estar no passado (“era”, “foram”) não faz que ele perca 
sentido de “permanência”. Fique ligado!!! 

31. (FGV / MPE-RJ / Analista Processual / 2016) 


Os verbos de estado indicam: estado permanente, estado transitório, 
mudança de estado, aparência de estado e continuidade de estado. A frase 
que mostra um verbo de estado com valor de mudança de estado é: 


a) “áreas que antes eram baratas e de fácil acesso”; 

b) “tornam-se mais caras”; 

c) "habitantes que sofrem com esse processo são trabalhadores com baixos 
salários”; 

d) “Além disso, à medida que as cidades crescem”; 


e) “a grande maioria da população pobre busque por moradias em regiões 
ainda mais distantes”. - 


Comentários: 


Falou em "verbos de estado”, pode caçar os verbos de ligação mais tradicionais, 

ser", “estar”, "permanecer", “continuar”, "tornar-se". Na letra a, “eram”, o verbo 
“ser” indica estado permanente. Na letra b, “tornam-se” indica que houve 
mudança de um estado anterior para um posterior. 


Na letra c, “são” indica estado permanente. Na letras D e E, “crescem” e “busque” 
são verbos nocionais, de ação, não de estado. Gabarito letra b. 


32. (FGV / Fiscal de Tributos / Prefeitura de Niterói / 2015) 
Os verbos de ligação mostram noções distintas de estados. 
A noção do verbo sublinhado indicada corretamente é: 


Prof. Felipe Luccas Rosas com astrabegiasgnçurspa: com.br 27 de 96 


a) “O Mc Donald's se tornou o maior distribuidor mundial de brinquedos" / 
mudança de estado; 


b) “Na minha vida, devo admitir que andei fascinado pelo brilho do 
consumo" / estado permanente; 


c) "As casas em que passamos tão pouco tempo são repletas de objetos" / 
continuidade de estado; 


d) "há apenas cinco anos eram de última geração" / estado transitório; 
e) "São os nossos brinquedos" / aparência de estado. 
Comentários: 


Na letra a, “tornou-se” indica mudança de estado. Na letra b, “ando” indica estado 
transitório, circunstancial. Na letra c, “passamos” é verbo de ação, não de estado. 
Nas letras D e E, “eram” e “são” indicam estado permanente. Gabarito letra a. 


33. (CESPE / SEDF / 2017) 


[A língua continua sendo forte elemento de discriminação social, seja no 
próprio contexto escolar, seja em outros contextos sociais, como no acesso 
ao emprego e aos serviços públicos em geral (serviços de saúde, por 
exemplo). 


O emprego do verbo “continua” permite que se infira que não houve 
mudança na caracterização da língua como "forte elemento de discriminação 
social”. 


Comentários: 


Exatamente. O verbo “continua” dá ideia de estado permanente, o que é 
reforçado pelo caráter durativo do gerúndio “sendo”. Se algo "continua sendo”, 
então “ainda é”, ou seja, não mudou. Questão correta. 


Tempos compostos 


Os tempos compostos trazem a estrutura TER/HAVER+ VERBO NO 
PARTICÍPIO. O “nome” do tempo composto, de modo geral, estará no verbo 
auxiliar. 


Futuro do presente composto: Terei sido aprovado (auxiliar no fut.do pres.) 
Futuro do pretérito composto: Teria estudado. (auxiliar no fut.do pret.) 
Infinitivo composto: Ter passado. (auxiliar no infinitivo.) 

Gerúndio composto: Tendo passado. (auxiliar no gerúndio.) 


No entanto, há exceções: 


Pretérito Perfeito composto (indica continuidade, ação que se inicia no 
passado e se estende até o presente): 


Ex: Tenho estudado nos últimos meses. (auxiliar no presente!) 
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LENITIVO 


lação sobre farinhas alternativas em fase 
final"" (Tit. ZH 28.5.88, 24). 


LEGITIMAÇÃO s.f. «: de (...para); para: 
A legitimação de alguém para algo. A 
legitimação (de alguém) para um cargo, 
para o exercício de certos atos. “A legi- 
timação do Ministério Público para as 
ações civis previstas neste artigo...” (CB 
88, a. 129, IX, $ 19). 


LEI s.f. + de: Lei do menor esforço, da 
economia física e mental. 4 para: 
“Formulam leis para a guerra, pondo 
em equação as batalhas” (Euclides: Fer- 
nandes). “Uma lei para a conservação 
dos monumentos” (Castilho: Cruz). + 
sobre (e sin.): Lei sobre (ou acerca de, 
etc.) algo. “Lei sobre as nacionalidades se 
contradizem"* (Tit. JB 16.7.88,7). “Exi- 
gência para a lei sobre o livro didático” 
(Tit. CP 30.3.88, 9). “A Espanha ia 
votar uma lei sobre emigração” (Albu- 
querque, QEEV, 181). 


LEIGO a., s.m. & em: Os (homens) leigos 
em psicologia, em astronomia, em mate- 
mática. Alguém “mais ou menos leigo 
em lingúistica”” (Mattoso, ILIB, 96). “Os 
leigos em política podem confiar nele” 
[Prudente de Morais] (Bandeira, FP, 129). 


LEITURA s.f. % de (...a); a: A leitura de 
bons textos aos filhos é fator importante 
para a formação destes na lingua culta. 
A leitura a crianças é a melhor introdu- 
ção à alfabetização. & de, sobre: A lei- 
tura [interpretação] de (ou sobre) algo. 
A leitura da fala por parte dos surdos, “ 
leitura própria da fé sobre a realidade 
social” (Boff, DL, 55); leitura [interpre- 
tação] da realidade social na ótica da fé. 
% sobre: Leituras [conjunto de textos 
que se lêem ou podem ler, bibliografias] 
sobre algo ou alguém. “A influência de 
recentes leituras sobre o assunto” (Érico, 
SC, 192). “A leitura universal sobre 
nutrição” (Castro, GF, 74). 


LEMBRADO a. « a: Dados, números 
lembrados a alguém, que lhe são lem- 
brados. & de (OBS.): Pessoa lembrada 
de algo ou de alguém. Homem lembrado 
da infância, de amigos. “Lembrados 
sempre desta consubstanciação” (Pes- 
soa, PE, 80). Alguém “lembrado dos 
benefícios" (E. €C. Ribeiro, SG, 674). 

« & OBS. Elipsc da preposição nesta p 
sagem: “Devem vocês estar lembrados 


como riamos daqueles folhetins român- 
ticos” (Quintana, VH, 33); lembrados 
de como ríamos..., ou antes de conj. 
integrante: lembrado que era dia 13. 


LEMBRANÇA s.f. * a, para: Lembran- 
ça(s) [saudações, cumprimentos] a 
alguém. Lembranças aos (ou para os) 
amigos dai. "Lembranças pra Lanja!”* 
(Érico, Inc., 87). 4 de (...a): Lembrança 
de algo a alguém. Estimular ou suscitar 
a lembrança de insucessos (a amigos, a 
colegas) é uma crueldade, + de: Lem- 
brança [ação ou efeito de lembrar-se] 
de coisas ou pessoas. Ter lembrança de 
algo ou de alguém; não tenho lembrança 
disso, nem lembrança dele, “O que lhe 
amolecia o corpo era a lembrança da 
mulher e dos filhos” (Graciliano, VS, 
75). “Lembrança [escrito que lembra] 
de Manuel Bandeira” (Montello, UPDO, 
166). “Lembrança do mundo antigo” 
(poema de Drummond, NR, 84). 4: em 
(OBS.): “Pisando as praias alagadas do 
Camboja, com os olhos rasos de água e 
a lembrança nessas terras...” (Oliveira 
Martins: Cruz). & OBS. Regência que 
lembra “pensamento (v.) em algo ou 
alguém”, aqui, portanto, pensamento de 
lembrança, que se lembra, memória que 
pensa (cm). 


LEMBRETE s.m. & a, para (...de, sobre); 
sobre: Lembrete a (ou para) alguém de 
(ou sobre) algo. Lembrete ao colega do 
livro que devia trazer. “Lembrete sobre 
animais” (J, Amado, BTS, 346). 


LENDA s.f. * de, sobre: Lenda de (ou 
sobre) principes encantados. Lenda da 
Bela Adormecida. Lenda de (ou sobre) 
enterrados vivos. “A verdade e a lenda 
sobre Marília de Dirceu" (Broca, HL, 
165). 


LENITIVO s.m. «à ou para!, de (... para?); 
para?: Lenitivo a (ou para, de) dores, 
sofrimentos (para alguém). /a: “Um lenj- 
tivo às agruras do flagelo” (Gustavo Bar- 
roso: Fernandes). /para!: “Lenitivos para 
a mágoa inconsolável” (Camilo: id.) 
“para?: “A solidão não é lenitivo para 
quem foge às multidões de Paris” (i 
id); lenitivo a (ou de) mágoas, sofrimen- 
tos, para quem foge... Refugiou-se Júlio 
Dinis “no campo em busca de lenitivo 
para tão implacável doença” [tísica) (1 
G. Simões, QE, 20). 
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Ex: Tenho andado distraído... (auxiliar no presente!) 


As bancas costuma cobrar a substituição por "venho estudando”, que conserva a 
ideia de continuidade. 


Pretérito mais-que-perfeito composto (indica uma ação no passado que foi 
concluída antes de outra ação também no passado) 


Ex: Quando cheguei, a pizza tinha acabado. (a pizza acabou, depois cheguei) 
Ex: Levantei cedo, mas mamãe já tinha saído. (mamãe saiu, depois levantei) 


Atenção. O tempo composto (ter-+particípio: tinha bebido) é o mais utilizado na 
língua e é alternativa de reescritura ao tempo simples (terminação RA: bebera). 
OU SEJA: tinha bebido=bebera! 


34. (IBFC / EBSERH / Advogado / 2017) 


Há algum tempo venho afinando certa mania. Nos começos chutava tudo o 
que achava. 


A locução verbal “venho afinando”, presente no primeiro período do texto, 
constrói um sentido de ação: 


a) passada e concluída. 

b) que ainda será realizada. 

c) pontual e ocorrida no presente. 

d) com ideia de continuidade. 

e) passada que não mais se realiza. 
Comentários: 


A locução “venho estudando”, composta de presente+gerúndio, indica ação 
continuada, durativa. Gabarito letra D. 


a) O pretérito perfeito indica ação passada e concluída. 
b) O futuro do presente indica ação que ainda será realizada. 
c) O presente do indicativo expressa ação pontual e ocorrida no presente. 


e) O futuro do pretérito composto (teria feito) indica passada que não mais se 
realiza. 


35. (CESPE / Polícia Científica / 2016) 


Seriam mantidos os sentidos e a correção gramatical caso a forma verbal 
“entrara” fosse substituída por 


a) entrava. b) haveria entrado. c) tinha entrado. d) há de entrar. e) 
entraria. 


Comentários: 


A forma “entrara” está no pretérito mais-que-perfeito simples e equivale a “tinha 
entrado”, no mais-que-perfeito composto. Gabarito letra C. 


36. (FGV / TL / 2015) Adaptada 


Na frase "A epidemia de dengue neste ano no Estado de São Paulo tem 
provocado, em média, mais de uma morte por dia.” o emprego da forma 
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verbal "tem provocado” mostra uma ação que 

a) se iniciou há muito pouco tempo. 

b) se encerrou em passado recente. 

c) se iniciou no passado e continua no presente. 

d) começou num momento anterior a outra ação passada. 

e) mostrou curta duração em passado recente. 
Comentários: 


Tem provocado (presente do ter+particípio) é pretérito perfeito composto e indica 
que uma ação começa a ser praticada no passado e se prolonga no presente. 
Gabarito letra c. 


37. (CESPE / TCU / 2015) Adaptada 


..A LRF, logo nos primeiros anos, atinge boa parte de seus objetivos, 
notadamente em relação à observância dos limites da despesa com pessoal, 
o que permitiu uma descompressão da receita líquida e propiciou maior 
capacidade de investimento público. O regulamento marca avanços também 
no controle de gastos em fins de gestão e em relação ano novo papel que as 
leis de diretrizes orçamentárias passaram a desempenhar. Não obstante 
todos os avanços, o momento exige cautela e reflexões. 

No que se refere às ideias e aos aspectos linguísticos do texto acima, julgue 
o item. O presente foi empregado nas formas verbais "atinge”, "marca”, 
“exige” e "passa" para indicar uma ação habitual, iniciada no passado e que 
se estende ao momento em que o texto foi escrito. 


Comentários: 


Os verbos estão conjugados no presente do indicativo. Qual é o tempo que indica 
ações que começam no passado e perduram até o presente? É o pretérito perfeito 
composto, que traz o verbo auxiliar excepcionalmente no presente: tenho 
estudado muito. Só por isso já poderíamos acertar a questão. 


Observe que “atinge” e “marca” estão no presente, mas se referem a fato 
passado, ocorrido nos primeiros anos da LRF. Esse uso do “presente histórico” é 
muito explorado pelas bancas e serve para aproximar o fato histórico passado 
do leitor e do momento atual, além de dar mais “verossimilhança”. Já a forma 
“exige” está no presente por indicar fato atual “o momento exige”, esse 
momento, o momento atual. 


A propósito, o tempo verbal que indica ação iniciada no passado e que se estende 
ao momento presente é o “pretérito perfeito composto”: tenho estudado... 


Questão incorreta. 


Verbos traiçoeiros, dissimulados e polêmicos 


Nesta parte da aula veremos verbos que se comportam de maneira a enganar, 
iludir e criar problemas para o destemido candidato. Temos verbos que se 
parecem com outros, mas não seguem a conjugação que aparentemente 
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deveriam. Há outros verbos que não tem conjugação completa, os defectivos. 
Muito cuidado com eles. 


Verbos regulares são os que mantêm seu radical e as desinências ao longo da 
conjugação. Ex: Levantar, Beber, Cair. O verbos irregulares, ao contrário, sofrem 
alteração nos radicais ou nas desinências, quando são conjugados: faço, fiz, farei, 
fizesse... 


Os verbos chamados “anômalos" sofrem alterações ainda mais profundas que os 
irregulares, por exemplo: 


IR - eu vou, eu fui, nós fomos, tu irás 
SER - eu sou, tu és, ele é, nós seremos, nós somos, eu era, tu eras, ele era, que 
ele seja. 


A principal estratégia da banca para enganar o candidato é conjugar um verbo 
irregular como se fosse regular. Vejamos: 


sEVerbos terminados em EAR/IAR 


Os verbos terminados em IAR são regulares. Devem ser conjugados como o 
verbo criar: Eu crio, tu crias, ele cria... Seguem esse modelo os verbos “variar”, 


“copiar”, “espiar”. Há exceções conhecidas, que já veremos. 


Os verbos terminados em EAR são irregulares, recebem um "i” em algumas 
formas. Sejamos práticos, vamos seguir a conjugação do verbo passear, NAS 
FORMAS EM QUE TEMOS * 


Eu passeio que eu passeie NÃO HÁ 
tu passeias que tu passeies passeia tu 
ele passeia que ele passeie passeie ele 


nós passeamos 


vós passeais 


que nós passeemos 


que vós passeeis 


passeemos nós 


passeai vós 


eles passeiam 


que eles passeiem 


passeiem eles 


A conjugação do verbo passear é importante para alguns verbos excepcionais 
que são terminados em IAR, mas se conjugam como se terminassem em EAR. 
São as famosas exceções MARIO! 
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Mediar 

Ansiar 

Remediar Se conjugam como passear/odiar 
Incendiar/intermediar 

Odiar 


skVir e derivados 


O verbo vir também é irregular. Outros importantes verbos que caem em prova 
derivam dele. Devemos ficar atentos: 


Provir 

Intervir 

Convir Se conjugam como vir 
Advir 

Sobrevir 


Então, acostume-se com sentenças como: ele conveio, ele interveio, se ele 
proviesse... 


dé Ver, Prover e Provir 


"prover" significa "tomar providências", "providenciar" , conjuga-se 
pelo verbo "ver" nos tempos presentes (vejo/provejo; vê/provê; vêem/provêem) 
e futuros (verei/proverei), (veria/proveria). Também segue o verbo “ver” no 
pretérito imperfeito (via/provia). O verbo "prover" é regular nos outros tempos 
(se eu provesse). 


Em suma, “PROVER” é funciona como “ver” nos tempos presentes e 
futuros e como “beber” nos outros tempos. Fique ligado!! 


Cuidado com o futuro do subjuntiv 
proverdes, proverem. 


“Provir”" significa "ter origem de”, "descender", "derivar", "resultar", conjuga-se 
pelo verbo "vir" (vem/provém; veio/proveio; vêm/provêm; viesse/proviesse). 


Temos absoluta necessidade de conhecer a conjugação do verbo “ver”, pois isso 
vai facilitar o contraste com a conjugação do verbo “vir”, assunto cobrado em 
muitas questões! Trago aqui a conjugação mais cobrada, a do futuro do 
subjuntivo, recite-a como um mantra! 


Quando... eu vir; tu vires; ele vir; nós virmos; vós virdes; eles virem. 
38. (CESPE / TCE-RN / 2015) Adaptada 
| A garantia desse preceito advém da própria Constituição... 


prover, proveres, prover, provermos, 
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Julgue o item seguinte. 

A forma verbal “advém" está no singular porque concorda com o núcleo do 

sujeito da oração em que se insere: “garantia 
Comentários: 


O verbo advir, assim como provir, convir, sobrevir e intervir, na 32p. do 
singular, é acentuado (provém, convém, sobrevém, intervém). O sujeito é “a 
garantia desse preceito”, tendo como núcleo o substantivo “garantia”, que leva, 
de fato, o verbo para a 3º p.s para concordar com ele. 


Questão correta. 


skVer, ter e derivados 


Prever 
Antever 

Rever Se conjugam como ver 
Telever 

Entrever 


Os demais verbos terminados em VER são regulares. Porém, teremos a seguinte 
diferença: Se eu visse, se eu antevisse, se eu prescrevesse. 


Deter 

Entreter 

Manter 

Obter 

Reter Se conjugam como ter 
Abster 

Conter 

Ater 

Suster 


Os verbos VIR e TER são de segunda conjugação e possuem as mesmas 
desinências. 


Atente para o acento diferencial de número: Ele tem/vem; Eles têm/vêm. O 
mesmo vale para os derivados. 


Cuidado!!! o verbo abater não segue a conjugação de “ter”, é verbo regular 
de segunda conjugação e segue o verbo “beber”. 
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Ex: Se eles abativessem--abatessem minhas dívidas. 


Transcrevo também aqui o futuro e o pretérito imperfeito do subjuntivo, pela 
incidência em provas: 


Quando... eu vier, tu vieres, ele vier, nós viermos; vós vierdes; eles vierem. 


Se... eu viesse, tu viesses, ele viesse, nós viéssemos, vós viésseis; eles viessem. 


Quando... eu tiver, tu tiveres, ele tiver, nós tivermos; vós tivéreis; eles tiverem. 


Se... eu tivesse, tu tivesses, ele tivesse, nós tivéssemos, vós tivésseis; tivessem. 


Só para reforçar, estão erradas as formas: deteram; detessem, entreteram, 
quando euver se eu-propor... 

As formas corretas são detiveram, detivessem, entretiveram, quando eu 
vir, se eu propuser... 


39. (VUNESP / MPE-SP / Médico Psiquiatra / 2016) 


Mesmo quando envelhece, e não tem como ser trocado, ele se mantém 
atualizável e altamente customizado. 


Assinale a alternativa em que o verbo está corretamente conjugado, 
seguindo o padrão de conjugação de “manter”. 


a) Chegaria a conclusões mais acertadas, caso se detesse a examinar os 
dados com o cuidado necessário. 


b) Para que se abstessem de votar, seria necessário que os convencessem 
com bons argumentos. 


c) Acusam-nas de desonestas, porque reteram informações que teriam de 
ter disponibilizado. 


d) Pediu que nos contivéssemos diante das provocações, pois elas poderiam 
nos desestabilizar. 


e) Em vez de atender aos clientes, alguns dos rapazes se entretiam com o 
celular, trocando mensagens. 


Comentários: 


Vamos seguir a conjugação do verbo “ter”, Na letra a, a forma correta é 
detivesse. Na b, abstivessem. Na c, retiveram. Na e, entretinham. Contivéssemos 
está correto: que nós tivéssemos. Gabarito letra D. 


40. (FCC / Auditor Fiscal / SEFAZ-SP / 2013) 


Acerca de verbos encontrados no texto é correto afirmar, tomando como 
parâmetro o padrão culto escrito: 


"abater" - está adequadamente empregado na frase "Se eles abativessem 
pelo menos 10% do valor total, eu pagaria à visti 


Comentários: 


O verbo abater não é derivado de ter. Ele segue a conjugação de beber: 


Prof. Felipe Luccas Rosas com astrabegiasgncHrspa: com.br 34 de 96 


abatessem. Questão incorreta. 


41. (CESPE / FUB / 2015) 


O fator mais importante para prever a performance de um grupo é a 
igualdade da participação na conversa. Grupos em que poucas pessoas 
dominam o diálogo têm desempenho pior do que aqueles em que há mais 
troca. O segundo fator mais importante é a inteligência social dos seus 
membros, medida pela capacidade que eles têm de ler os sinais emitidos 
pelos outros membros do grupo. As mulheres têm mais inteligência social 
que os homens, por isso grupos mais diversificados têm desempenho 
melhor. 


Julgue o item seguinte, referente às ideias e às estruturas linguísticas do 
texto acima. Em todas as ocorrências de “têm” no texto é exigido o uso do 
acento circunflexo para marcar o plural. 

Comentários: 


Isso mesmo. Os verbos ter e ver, e seus derivados, na terceira pessoa do plural, 
ainda trazem o acento diferencial de número: eles têm/vêm. Questão correta. 


d& Verbo Aderir e similares 


Polir 

Aderir 

Repelir Se conjugam como Ferir 
Transferir 

Expelir 


Vamos relembrar: Eu firo, tu feres, ele fere, nós ferimos, vós feris, eles 
ferem...Que... eu fira, tu firas, ele fira, eles firam, vós firais, eles firam... 


Também seguem essa conjugação os verbos advertir, competir, convergir, 
divergir, despir, digerir, gerir, mentir, perseguir, sugerir, vestir. 
“Verbo Pôr e derivados 


O verbo pôr (ainda acentuado) segue a forma da segunda conjugação, como 
“beber”: Eu ponho, tu pões, ele põe, nós pomos, vós pois, eles põem... 


Em alguns tempos, sofre alteração e sua base de conjugação é -puse- 
Puser, pusermos, puséramos, puserdes, pusesse... 
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Entrepor 

Supor 

Compor 

Repor 

Opor 

Transpor Se conjugam como Pôr 
Interpor 

Dispor 

Impor 

Sobrepor 


Grave suas alterações: 


no futuro do subjuntivo: quando eu puser...; 

no imperfeito do subjuntivo: se eu pusejse, se tu pusesses 
no pretérito mais-que-perfeito do indicativo: eu pusera, nós puséramos... 
no pretérito perfeito do indicativo: tu pusebtes, nós pusemos, vós 


Bl-tes, cics Bom 


Esses são os formatos que caem mais em prova, conjugações com base — 
pusel+desinências modo-temporais. 


Só mais um detalhe: saliento que o verbo pôr é acentuado, por ser monossilabo 
tônico. Seus derivados não são acentuados (compor, propor), pois serão oxitonas 
terminadas em R e só as oxítonas terminadas em a(s), e(s), o(s), em, ens são 
acentuadas. 


42. (FCC / TRE-AP / Administrativa / 2015) 


Pesquisas que ...... a identificar sítios geoturísticos poderão favorecer o 
turismo em bases sustentáveis. O geoturismo, assim, ...... assumir um grau 
de importância estratégica para o futuro do desenvolvimento turístico do 
Brasil, desde que não danos aos sítios geológicos, como a remoção 
ilegal de fósseis e minerais. 


Preenchem corretamente as lacunas da frase acima, na ordem dada: 


a) se proporem - deverá - ocorrem 
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b) se proporiam - devia — ocorresse 

c) proporem-se - deveria - ocorram 

d) se propuserem — deve — ocorram 

e) propuserem-se - deverá - ocorrem 
Comentários: 
Questão que mistura conjugação do verbo “propor” com correlação verbal. Vamos 
eliminar de cara as alternativas C e E, pois há palavra invariável atraindo o 
pronome, que não pode estar depois do verbo. Vamos eliminar a letra A, pois 
sabemos que preperem não existe, o verbo “pôr” e seus derivados se conjugam 
no futuro do subjuntivo com a base Epuse!: propuserem. A letra B traz um 
problema de concordância: ocorresse danos. “danos” é sujeito de ocorrer, então 


tinha que estar no plural: “ocorresseM danos”. Restou a letra D, que traz a 
conjugação e correlação verbal correta. 


Querer X requerer 


Vamos relembrar um verbo parcialmente regular. 


Requerer não é derivado de “querer”, ele segue as terminações do verbo "beber”. 
Porém tem um detalhe: ele recebe um “i” na primeira pessoa do presente do 
indicativo (requeIro) e também no presente do subjuntivo, que deriva do 
indicativo (que eu requelra; que tu requelras; que ele requelra...) 
Os verbos requerer, dizer, fazer e trazer, na 2.a pessoa do singular, apresentam 
no imperativo afirmativo duas formas: dize ou diz, faze ou faz, traze ou traz, 
requere ou requer. Vale muito a pena memorizar a sua conjugação. 


ATENÇÃO 
Sá, DECORE! 


Cai demais!!! 


Presente do indicativo: requeiro, requeres, requer, requeremos, requereis, requerem. 


Pretérito perfeito do indicativo: requeri, requereste, requereu, requeremos, requerestes, 
requereram. 

Pretérito imperfeito do indicativo: regueria, requerias, requeria, requeríamos, requeríeis, 
requeriam. 

Pretérito mais-que-perfeito do indicativo: requerera, requereras, requerera, requerêramos, 
requerêreis, requereram. 


Futuro do presente do indicativo: reguererei, requererás, requererá, requereremos, 
requerereis, requererão. 
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Futuro do pretérito do indicativo: requereria, requererias, requereria, requereriamos, 
requereríeis, requereriam. 


Presente do subjuntivo: requeira, requeiras, requeira, requeiramos, requeirais, requeiram. 


Pretérito imperfeito do subjuntivo: requeresse, requeresses, requeresse, requerêssemos, 
requerêsseis, requeressem. 


Futuro do subjuntivo: requerer, requereres, requerer, requerermos, requererdes, requererem. 
Imperativo afirmativo: requer(e), requeira, requeiramos, requerei, requeiram. 


Imperativo negativo: não requeiras, não requeira, não requeiramos, não regueirais, não 
requeiram. 


Infinitivo pessoal: requerer, requereres, requerer, requerermos, reguererdes, requererem. 


43. (CESPE / FUB 2015) Adaptada 


No trecho "A sustentabilidade (...) ambientais” (A sustentabilidade 
corporativa requer negócios amparados em boas práticas de governança e 
em benefícios sociais e ambientais...), para expressar um fato ocorrido em 
momento anterior ao atual, que foi totalmente terminado, a forma verbal 
“requer” deveria ser substituída por requereu. Nesse caso, mesmo após a 
alteração do tempo verbal, a referência à pessoa do discurso seria mantida. 


Comentários: 


A banca pede dois conhecimentos. Primeiro: o pretérito perfeito expressa fato 
ocorrido em momento anterior, fato que foi totalmente terminado? Sim. 


Segundo: a forma do requerer no pretérito perfeito, na terceira pessoa do 
singular (sustentabilidade, ela) é mesmo requereu? Sim. 


O verbo requerer não segue a forma do verbo querer, segue o verbo beber. 


Questão correta. 


E ESQUEMATIZANDO 


Essas conjugações vão aparecer em geral quando o verbo vier conjugado no 
subjuntivo, em função de conjunções: se/que/quando/caso/embora/ainda que... 
Grave essas “bases”, pois nelas estarão nas questões. 


Ter- [rivE+DESINÊNCIA: se tivesse, quando tiver... 


Por- PUSE+DESINÊNCIA: Se puser, quando supuséramos... 


Requerer- REQUERE|+DESINÊNCIA: Se requeresse, quando requereu... 
Precaver- PRECAVEDESINÊNCIA: Se precavesse, quando precaveu... 


Prover- PROVE-DESINÊNCIA: se provesse, quando proveu. 


|DESINÊNCIA: se visse, quando víssemos, se vii 


|DESINÊNCIA: se viessemos, quando vier, se vierem... 
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LENTO a. LENTIDÃO s.f. «: de: Alguém 
lento / sua lentidão de movimentos, de 
raciocínio, de cálculo. « em: Alguém 
lento / sua lentidão em raciocinar, em 
resolver os problemas. Indivíduo “lento 
em caminhar, em entender o que se 
explica” (E. C. Ribeiro, SG, 675). 


LESADO a., s.m. em: Os (cidadãos) 
lesados em seus direitos, no crédito, na 
reputação. Escritor “lesado em direitos 
autorais” (O. Lins, ENT, 209). 


LESÃO s.f. + a: Lesão [prejuizo] a alguém 
ou algo, “dano irreparável ou grave lesão 
à economia pública” (CB 88, a. 72, 5 
2º). + de, em: Provocar a lesão de (ou 
em) um membro. Uma lesão da (ou na) 
perna. (fig.) Lesão dos (ou nos) direitos 
de um cidadão. “Lesão na fama, na 


reputação, no crédito” (Constâncio: 
Fernandes). 
LESIVO a. & a, de; Ato lesivo ao (ou do) 


patrimônio público. “Ação popular que 
vise a anular ato lesivo ao patrimônio 
público” (CB 88, a. 5º, LXXIII). 
“Condutas e atividades consideradas 
lesivas ao meio ambiente” (id., a. 225, 
$ 39). “Recusar a ação imposta pelo 
momento é suscitar outras [ações] lesi- 
vas à integridade do ser” (A. Cândido, 
TA, 64). “Prática habitual de atos lesi- 
vos do patrimônio público” (Prado Jr., 
RB, 1 


LESO a. de: Alguém leso [paralítico] 
de um braço, de uma perna. “Leso do 
juízo, o que não o tem são” (Morais); 
leso da cabeça. 


de, em: Alguém lesto [rápido, 
ágil] de movimentos; lesto de 
raciocinio. Homem lesto nos movimen- 
= de movimentos lestos), 


LEVADO a. & de (a, para); a, para 
(OBS.): Móveis levados da sala (à ou 
para a garagem). Roupas levadas da loja, 
de casa. /a: “Favelados de todo o pais 
levados a Brasilia” (Tit. ZH 23.2.88, 12). 
“Esses menores levados aí a Camandu- 
caia” (NURC/SP II, 134, | 523). /para: 
Os grãos de cacau, “metidos nos caçuás, 
levados para os cochos no lombo dos 
burros” (J. Amado, GCC, 183). “In- 
dios brasileiros levados para França” 
(Triguciros, NP, 98). & OBS. Em a/ 
para, possível o contraste “por algum 


tempo” / “para ficar": colonos levados 
à cidade / para a cidade. & a: Algo 
levado [elevado, exaltado...) a certo grau, 
a extremos, ete. “Levada a seus extre- 
mos, a busca de perfeição apaga as bar- 
reiras entre as diversas formas da vivên- 
cia profunda do homem” (Furtado, FO, 
201). “Comparações e imagens levadas 
ao exagero da hipérbole encomiástica” 
(Amora, HLB, 37). “Paixão não é um 
sentimento levado a um paroxismo 
anormal” (Monteiro, RTC, 107). “Os 
problemas do cotidiano, levados ao ridi- 
culo” (Sodré, HLB, 222). de, por: 
Alguém levado da (ou pela) ambição, 
por (ou de) um desejo. 


LEVANTADO a. :: a, para: Braços levan- 
tados ao (ou para 0) céu. « contra: 
Povo levantado [sublevado] contra o 
governo. % de: Objeto levantado do 
chão. Homem levantado da cama, de 
uma doença. 


LEVANTAMENTO s.m, %: (de...) contra: 
Promover um levantamento [subleva- 
ção] do povo contra o governo. “O 
levantamento nacional contra as preten- 
sões de D. João 1 de Castela ao trono 
português" (Figueiredo, HLP, 351). 
r de, sobre: “Saúde determina um 
levantamento [pesquisa de dados] sobre 
agrotóxicos” (Tit. CP 24.12.87, 5); no 
texto: “um levantamento [relação] com- 
pleto de todos os agrotóxicos apreendi- 
dos no Estado”. 


LEVANTE s.m. contra; Levante do 
povo contra o governo. Na Questão 
Coimbraã, o levante dos jovens escritores 
realistas contra velhos remanescentes 
do classicismo. “A cabeça do levante... 
contra o sumiço da santa não é um per- 
sonagem qualquer” (Veja 2.11.88, 118) 


LEVE a. LEVEZA s.f, + a, para: Leve a 
(ou para) alguém. “(Que) a terra lhe seja 
leve!” « de: Alguém “leve do pé, da 
mão" [ágil, ligeiro) (Domingos Vieira); 
leveza da mão, do pé, Escritor leve de 
estilo (= de estilo leve, ágil); leveza de 
estilo. + em: Alguém “leve em suas con- 
versações”” (id.); leveza na conversação. 


LEVIANO a. LEVIANDADE s.f, & em: 
Alguém leviano / sua leviandade em 
algo, em afirmar isso; leviano / levian- 
dade em suas afirmações. 


44. (Cesgranrio / IBGE / 2016) 


A frase em que a palavra destacada está flexionada de acordo com a norma- 
padrão da língua portuguesa é: 


a) Para comunicar a seus acionistas o resultado financeiro semestral, o 
relatório abrangeu os aspectos principais relacionados à produção da 
empresa. 


b) Quando o Congresso propor que as lâmpadas incandescentes não sejam 
mais vendidas no país, a população terá de se acostumar ao novo padrão. 


c) O governo interviu na fabricação de lâmpadas quando decidiu que 
novos modelos deveriam tornar-se obrigatórios no nosso país. 


d) Se os moradores obterem lâmpadas modernas para iluminar suas 
casas, farão economia de eletricidade. 


e) Se você ver águas paradas, tome uma providência para evitar a 
proliferação do mosquito. 


Comentários: 


a) O verbo abranger é regular e segue a conjugação de “beber”. Ele bebeu, Ele 
abrangeu. Questão correta. 


b) Propor é derivado de Pôr. O “quando” é pista para o futuro do subjuntivo, 
tempo que o verbo tem forma “propuser”. 


c) O verbo intervir deriva do vir. O governo veio/interveio. Questão incorreta. 


d) Obter deriva de Ter. O “se” também é pista para o futuro do subjuntivo: se os 
moradores tiverem/obtiverem. Questão incorreta. 


e) O “se” também é pista para o futuro do subjuntivo. Decore que a forma correta 
é "vir”. Quando/Se eu VIR. Questão incorreta. Gabarito letra a. 


45. (FCC / Eletrobrás / 2016) Adaptada 
A frase está escrita corretamente, de acordo com a norma-padrão: 


- O autor expressou o desejo que os livros mantessem margens estensas e 
páginas em branco. - 


Comentários: 


Manter se conjuga como ter. A forma correta do pretérito imperfeito do subjuntivo 
é “tivessem” > “mantivessem”. Questão incorreta. 


46. (FCC / Auditor Fiscal / SEFAZ-RJ / 2014) 
Está clara e correta a redação deste livre comentário sobre o texto: 


Para quem se ater ao espírito das leis, segundo Voltaire, é preferível fazer 
justiça com os leigos ponderados do que deixar-lhe nas mãos de juristas 
empertigados e autoritários. 


Comentário: 


O verbo “ater” é devivado de “ter”. Então, no futuro subjuntivo, teremos as 
formas “Tiver/Ativer”. Ater é a forma do infinitivo. Questão incorreta. 


Gabarito letra c. 
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skVerbo aprazer 


Esse verbo é bastante irregular e compartilha o radical do adjetivo aprazível, com 
sentido de agradável. Para lidar com ele na hora da prova, lembre-se de 
algumas terminações do verbo haver em que há “V” e base “ou” na palavra, a 
saber: 

Pretérito mais que perfeito: Eu aprouvera, tu aprouveras... 


Pretérito imperfeito do subjuntivo: Se eu aprouvesse; se tu aprouvesses... 


Futuro do subjuntivo: Quando eu aprouver; quanto tu aprouveres... 
Acima estão as primeiras pessoas de cada conjugação, basta seguir o padrão. 


ESTAÉ, 


DIFÍCIL! 


47. (CESPE / Diplomata / 2015) 


...Houve quem passasse a escrever registo, em vez de registro, e preguntar, 
em vez de perguntar, porque assim se escrevia em Portugal. Já ao tempo de 
José de Alencar, um publicista ríspido, José Feliciano de Castilho, viera de 
Lisboa para o Rio de Janeiro, com a missão de ensinar-nos a escrever como 
se escrevia em Portugal. Daí a reação do romancista cearense no prefácio 
de seus Sonhos d'Ouro, em 1872: “Censurem, piquem, ou calem-se, como 
lhes aprouver. Não alcançarão jamais que eu escreva, neste meu Brasil, 
coisa que pareça vinda em conserva lá da outra banda, como a fruta que nos 
mandam em lata.” 


Com relação a aspectos gramaticais do texto acima, julgue o próximo item. 
Na oração 'como lhes aprouver”, foi empregada uma forma flexionada do 
verbo aprazer, cujo radical é o mesmo que o do adjetivo aprazível, de uso 
corrente na atualidade. 


Comentários: 


Questão estilo “sabe ou não sabe”. O verbo aprazer de fato tem o mesmo radical 
do adjetivo aprazível e sofre transformação no futuro e no pretérito imperfeito do 
subjuntivo, bem como no pretérito perfeito e mais-que-perfeito do indicativo, 
assumindo a terminação -ouve+desinência. No caso em tela, a conjunção 
subordinativa "como" joga o verbo para o futuro do subjuntivo: aprazer se torna 
aprouver. Questão correta 


Verbos defectivos 


São aqueles verbos que têm defeito de conjugação, pois não são conjugados em 
todas as pessoas, normalmente pela semelhança que a conjugação teria com 
outro verbo (Falar e Falir: eu falo), ou pelo mau som: "ela computa”... Na maioria 
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dos casos, são conjugados só na primeira e segunda pessoa do plural do modo 
indicativo, na segunda pessoa do plural do modo imperativo e não possuem 
flexões no presente do subjuntivo. 


São defectivos os verbos: adequar, falir, doer, reaver, abolir, banir, brandir, 
carpir, colorir, delir, explodir, ruir, exaurir, demolir, puir, delingúir, fulgir 
(resplandecer), feder, aturdir, bramir, esculpir, extorquir, retorquir, soer 
(costumar: ter costume de). 


Esses verbos podem organizados pelas suas conjugações, veja: 


1.3 conjugação (terminação em -a): Verbo computar; Verbo adequar; Verbo 
antiquar. 

2.2 conjugação (terminação em -e): Verbo reaver; Verbo precaver; Verbo doer; 
Verbo feder. 


3.2 conjugação (terminação em -i): Verbo colorir; Verbo falir; Verbo demolir; 
Verbo esculpir; Verbo delinquir. 


Há certa controvérsia entre esses verbos, pois alguns gramáticos e dicionários 
listam verbos defectivos como regulares. Não podemos entrar nessa discussão, 
então vamos destacar alguns que já foram cobrados em prova. 


skVerbo Reaver: 


Para você não ter que estudar a conjugação dele inteira, siga essa dica: o verbo 
Reaver só se conjuga naquelas pessoas em que o verbo Haver tem “v” na 
palavra. Segue a primeira pessoa de cada tempo em que isso ocorre, para você 
saber o padrão: reouve, reavia, reouvera, reaverei, reaveria. 


“Verbo precaver: 


No presente do indicativo, só se conjuga com nós (precavemos) e vós 
(precaveis). Como o presente do indicativo é a base do presente do subjuntivo, 
esse verbo não é conjugado neste tempo. Sabendo disso, basta conjugar o verbo 
precaver seguindo a segunda conjugação, como Beber. 


Obs: Reaver e precaver não trazem "J” nem “nh” na sua conjugação. Então, 
estão incorretas formas como * jar gas,» Ê 


Obs2: Os verbos “prover” e “precaver” não trazem "vi" na sua conjugação. Então, 
teremos: proveram, proveu, precavesse. 


Proviram-e precaviram são formas incorretas. 
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“Verbo adequa 


Esse verbo é polêmico. A maioria dos gramáticos o considera defectivo. No 
entanto, há precedente de o CESPE/UNB ter considerado esse verbo como de 
conjugação completa: eu (me) adéquo, tu (te) adéguas, ele (se) adégua... eles 
(se) adéquam. 

Apesar de “estranhos”, estes verbos não são considerados defectivos: caber, 
valer, redimir, polir, sortir, rir, escapulir, entupir, sacudir. 

48. (IF-CE / Técnico TI / 2017) 


O verbo abolir, em "Aboli a carne de porco (...)”, é defectivo, pois sua 
conjugação não é completa. Não é verbo defectivo: 


a) trovejar. b) falir. c) computar. d)suar. e) colorir. 
Comentários: 
O verbo abolir, em “Aboli a carne de porco (...)”, é defectivo, pois sua conjugação 


não é completa, pois não temos "eu abulo”, “que eu abula”. 


Os verbos "trovejar”, “colorir” e “falir” não são conjugados em primeira pessoa. 
(***eu trevejo/++*eu falo/**+eu-coloro). 


O verbo “suar”, de “suor”, tem conjugação completa. Não confunda com o 
defectivo “soer”, com sentido de “costumar”. 


Gabarito letra D. 
49. (CESPE / CÂM. DOS DEPUTADOS / ANALISTA / 2012) 


Sem prejuízo para a ideia original do texto, o período "Como as realidades 
são diferentes, por nem sempre se adequarem aos padrões internacionais, 
as interpretações falavam em cópias malfeitas, em empreendimentos mal 
realizados, em promessas a se cumprir” poderia ser corretamente reescrito 
da seguinte forma: Como as realidades, às vezes, não se adéquam aos 
padrões internacionais por serem diferentes, as interpretações referiam-se 
a cópias que eram malfeitas, a empreendimentos que eram mal realizados 
e a promessas que não foram cumpridas. 

Comentários: 

A banca considerou o item preliminarmente correto, o que indica que não viu erro 

na conjugação “adéquam”. Posteriormente, mudou para errado, mas por 

entender que haveria mudança de sentido na reescritura. Não mencionou que 

seria pelo verbo. Deste modo, para o CESPE/UNB, aconselho considerar o verbo 

adequar como não defectivo. Questão incorreta. 


50. (VUNESP / Delegado / Polícia Civil-CE / 2015) 


Assinale a alternativa em que o emprego das formas verbais está em 
conformidade com a norma-padrão da língua portuguesa. 


a) As entidades que propuserem medidas para valorizar os idosos deverão 
beneficiar o convívio entre as gerações. 


b) A geração atual certamente teria muito a ganhar se reavisse o 
conhecimento acumulado pelos mais velhos. 


c) Quanto mais se manterem atentos aos ensinamentos dos idosos, mais os 
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jovens perceberão o valor da experiência vivida. 


d) Precisamos de governantes comprometidos com as reformas que se 
fazerem necessárias para integrar o idoso à sociedade. 


e) Se esta geração se dispor a ensinar os mais velhos, é possível que eles 
atualizem suas informações rapidamente. 


Comentários: 
a) Lembre-se da base Puse+DMT: Propuserem. Questão correta 


b) A geração atual certamente teria muito a ganhar se reavisse reouvesse o 
conhecimento acumulado pelos mais velhos. 

c) Quanto mais se manterem mantiverem atentos aos ensinamentos dos idosos, 
mais os jovens perceberão o valor da experiência vivida. 

d) Precisamos de governantes comprometidos com as reformas que se fazerem 
fizerem necessárias para integrar o idoso à sociedade. 


e) Se esta geração se dispor dispuser a ensinar os mais velhos, é possível que 
eles atualizem suas informações rapidamente. Gabarito Letra a. 


Verbo Vi 


o 


São chamados de Verbos Vicários aqueles que fazem as vezes de outros verbos, 
substituindo-os para evitar repetição. Os mais comuns são os verbos ser e fazer. 


Normalmente vêm acompanhados de um pronome demonstrativo o, que retoma 
a ação ou o evento da oração anterior. 


Ex: Eu poderia ter fugido, mas não o fiz. ("o fiz” retoma “ter fugido”) 

Ex: Se você não estudou foi porque teve preguiça. ("foi” retoma “teve preguiça”) 
Ex: Já não constrói violões como fazia antigamente ("fazia” retoma “constrói”) 
Ex: Se ela não aceita ir ao cinema é porque não quer. ('é” retoma “aceita”) 


Observe que há dois verbos e um substitui o outro, quando vicário, o “fazer” não 
traz seu sentido próprio, pois assume o sentido do outro verbo. 


As estruturas com esses verbos costuma ser cobradas até em questões de 
compreensão textual, quando a banca pode perguntar o referente do pronome. 


51. (FCC / Auditor Fiscal / ISS Teresina / 2016) 


Fazer parte constitui um específico uso de “fazer”, verbo que, em outros 
contextos, pode assumir distintas funções e acepções. Empregado como 
“verbo vicário”, faz as vezes de outro, como se exemplifica em: 


a) Tentarei hoje mesmo fazê-lo ver a questão sob ponto de vista menos 
rígido. 

b) Foi ele quem fez uma bela mesa de madeira maciça. 

c) O mediador poderia ter evitado a discussão, mas não o fez. 


d) Fizeram frente à situação adversa com coragem e elegância, o que nos 
comoveu. 
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e) O discurso foi bastante positivo, pois o orador o fez de modo acalorado 
e consistente.. 


Comentários: 


O verbo “fazer” tem vários sentidos, que foram explorados nas alternativas. No 
entanto, é na letra C que ele funciona como “vicário”, pois substitui o verbo 


“evitar”. Observe a presença do demonstrativo “o”, retomando o fato de "evitar 
a discussão”. 


Observe que devemos ter dois verbos diferentes, e o verbo vicário estará 
substituindo o outro. 


Na letra E só há um verbo, “discurso” não é verbo! O verbo "foi" é de ligação e 
só serviu para dar qualidade ao discurso. Não tem sentido de ação. Além disso, 
o orador “fez o discurso”, o verbo fazer está sendo utilizado com sentido de 
“fazer” mesmo, de produzir, realizar. Não está substituindo outro verbo. 


Gabarito letra C. 


Formas nomin do verbo 


As formas nominais do verbo são Gerúndio, Particípio e Infinitivo. São 
chamadas assim, pois podem funcionar como nomes (substantivos, adjetivos, 
advérbios). Geralmente o Infinitivo funciona como substantivo, o particípio como 
adjetivo e o gerúndio como advérbio. 


Ex: O meu viver é minha esposa. 

(viver está substantivado, precedido de artigo, como sujeito) 
Ex: A quantia investida é altíssima. 

(investida qualifica o substantivo quantia, como adjetivo) 

Ex: Chegando a visita, convide-a para sentar. 
(chegando=quando chegar, circunstância de tempo, adverbial) 


sInfinitivo pessoal x impessoal: 


O infinitivo é uma forma neutra, que dá nome ao verbo. O infinitivo pode ser 
pessoal, quando tem sujeito; ou impessoal, quando não tem. O infinitivo 
impessoal, não flexionado, não concorda com nenhum termo, pois enuncia uma 
ação vaga, sem agente determinado. Então, é um recurso de indeterminação do 
sujeito. 

O fato de estar no singular não quer dizer que seja impessoal, pois pode estar 
flexionado no singular porque seu sujeito é singular. Vejamos: 


Ex: É importante estudarmos para a prova. 
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(sujeito explícito na desinência-mos=nós; o infinitivo concorda com ele) 


Ex: É importante estudar para a prova. 
(quem estudar? A ação é vaga, indeterminada, não há sujeito para concordar) 


Ex: É importante ele estudar para a prova. 


(sujeito explicito no pronome; o infinitivo concorda com “ele”, no singular! 
Atenção! É pessoal, singular não significa necessariamente impessoal!) 


Obs: O uso do infinitivo pessoal é um dos assuntos mais controvertidos da gramática. Gramáticos 
como Celso Cunha e Sacconi apenas listam casos de uso "recomendado" ou “conveniente”, sem 
bater o martelo em regras absolutas de concordância. Então, de modo geral, não há regras rígidas 
para a concordância do infinitivo pessoal. Na maioria dos casos, se houver um sujeito explicito 
para o infinitivo, é permitido concordar com ele. Na locução verbal, o infinitivo é impessoal. 


REITERO: 


Não confunda o Infinitivo com o Futuro do subjuntivo. Em alguns verbos 
eles são idênticos na grafia. Observe: 


Ex: Quando o inverno chegar, eu quero estar junto a ti. (Futuro do Subjuntivo) 
Ex: Ao chegar à casa dos outros, limpe os pés. (Infinitivo). 


O contexto quase sempre denuncia essa diferença. Porém, se bater aquela 
dúvida, troque o verbo por outro que não tenha essa identidade gráfica, troque 
pelo verbo FAZER. Se o verbo virar “fizER", é subjuntivo. Se permanecer “fazER”, 
é infinitivo. 


Quando eu vir o trabalho. (Quando eu fizer o trabalho: futuro do subjuntivo) 
Está na hora de vir o resultado. (Está na hora de fazer o resultado: Infinitivo) 


Repare que o futuro do subjuntivo do verbo “ver” é idêntico ao “infinitivo” do 
verbo vir. Fique atento a esses verbos e teste a substituição!!! 


52. (Instituto Excelência / Almoxarife / 2017) 


Considere o seguinte trecho: "São grandes as chances de você estar 
suando em bicas [...]”. 


Os verbos destacados estão respectivamente nas formas nominais: 
a) Gerúndio e Particípio. 
b) Infinitivo e Particípio. 
c) Infinitivo e Gerúndio. 
d) Nenhuma das alternativas. 
Comentários: 
O infinitivo é a forma substantiva do verbo, pois é “nome” do verbo: estar. 
O gerúndio é a forma nominal indicativa de processo continuo, terminada em 
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NDO: suando. Gabarito letra C. 


SECarga semântica do gerúndio: 


O gerúndio geralmente indica uma ação continuada ou ações que ocorrem 
simultaneamente. Mas, em questões de concurso, geralmente também são 
cobrados outros sentidos: Tempo, Condição, Modo e Causa. 


Ex: Chegando ao banco, se assustou com a fila. (Tempo: se assustou quando 
chegou ao banco.) 


Ex: Lavando a louça, deixo você sair. (Condição: se lavar a louça, poderá sair.) 


Ex: Desenvolveu a memória fazendo exercícios (Modo: exercícios foram a 
maneira que usou para desenvolver a memória.) 


Ex: Estudando com dedicação por anos, foi aprovada em primeiro lugar. (Causa: 
foi aprovada em primeiro lugar porque estudou por anos.) 


Para expressar continuidade, é possível usar locução de gerúndio (Ele vem 
buscando a aprovação), ou, alternativamente, locução de infinitivo (Ele está a 
buscar a aprovação) e particípio (Ele tem buscado a aprovação). 


O gerúndio também pode funcionar com valor adjetivo: 


Ex: Tenho um livro ensinando essa questão (um livro que ensina). 
53. (CS-UFG / 2016) 
No título do texto, "Festejando no precipício”, o uso do verbo no gerúndio 
a) caracteriza uma forma nominal e neutra. 
b) tem a função de indicar uma ação prolongada. 
c) reforça a ideia de progressividade no futuro. 
d) configura-se como um usual vício de linguagem. 
Comentários: 


Primariamente, o gerúndio indica ação continuada, prolongada, durativa. Esse é 
seu principal sentido. O infinitivo caracteriza uma forma nominal e neutra. 
Gabarito letra B. 


54. (FCC / TRT 32 REGIÃO / Oficial de Justiça / 2015) 


Considere o trecho abaixo, extraído da Nova gramática do português 
contemporâneo, de Celso Cunha e Luís F. Lindley Cintra. 


o gerúndio apresenta duas formas: uma simples [...], outra composta 


A forma composta é de caráter perfeito e indica uma ação concluída 
anteriormente à que exprime o verbo da oração principal [...]. 


O que está exposto acima justifica o emprego do gerúndio na frase: 
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a) Sendo considerada em plena posse de seu juízo no momento de depor, 
pôde falar a favor da sobrinha. 


b) Combinamos que, no horário das 13 às 15h, estarei atendendo aos 
fornecedores de laticínios. 


c) Os alunos estão indo para o laboratório porque já vai começar a aula de 
Biologia. 


d) Tendo já se consumido em lágrimas, despediu-se de todos e partiu. 
e) A professora lia sorrindo a narrativa do aluno espirituoso. 
Comentários: 


Não se apavore com essa teoria de gerúndio composto! Tudo o que a banca quer 
é a sentença em que uma ação é perfeitamente terminada antes da ação ocorrida 
na oração principal. 


Logo na letra a está uma pegadinha, pois parece que “sendo considerada” 
antecede “pôde falar”. O detalhe é que "sendo considerada” é uma ação durativa, 
permanente. “Ser” é um verbo de estado, não uma ação que possa ser 
perfeitamente terminada, em caráter instantâneo. Ela era e permanecia sendo 
considerada em plena posse de seu juízo. Por essa razão, a resposta é letra d. 


Primeiro ela se consumiu em lágrimas, depois se despediu. Nas letras b e c, o 
gerúndio expressa uma ação continuada, em curso, inclusive a letra b marca o 
tempo por que ela perdura, das 13 às 15h. Na letra d, o gerúndio tem valor 
adverbial, pois indica o modo que a professora lia. Gabarito letra d. 


55. (FGV / DPE-MT / 2015) Adaptada 


A frase que identifica o primeiro erro - "Usar água da chuva para beber, 
tomar banho e cozinhar” - emprega a forma verbal do infinitivo. Com isso, 
o autor do texto consegue um resultado conveniente para esse tipo de texto, 
que é não personalizar as ações. 


Comentários: 


O infinitivo impessoal, não flexionado, não se refere a nenhum sujeito explícito. 
Por isso, tem o efeito de não personalizar as ações e indicá-las de modo vago. 
Questão correta. 


56. (CONSULPLAN / TJ-MG / 2015) Adaptada 


No trecho "Para os cargos do Poder Executivo (Presidente, Governadores e 
Prefeitos), pode haver segundo turno, a ser realizado no último domingo de 
outubro.”, a forma verbal "pode haver” exerce o valor semântico de 
hipótese. 


Comentários: 


As locuções verbais com verbo auxiliar poder são um clássico recurso de 
modalização, usadas geralmente para retirar o caráter incisivo e certo das 
afirmações no presente do indicativo: pode/poderia haver no lugar de vai 
haver/há. Aqui temos o sentido de hipótese, pode haver ou não, dependendo do 
caso, pois só há uma hipótese de segundo turno, que é aquela de o candidato 
não conseguir maioria absoluta dos votos etc... Questão correta. 
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57. (FGV / TJ-SC / Administrativo / 2015) 


Dos verbos assinalados, só está corretamente empregado o que aparece na 
frase: 


a) O atual síndico quer crescer a arrecadação de condomínios em cerca de 
40%. 


b) Os candidatos participaram das provas sem que a chegada com atraso 
prejudicou a organização. 


c) Se fazer cálculos sobre os resultados do concurso já era difícil, agora 
tornou-se mais problemático. 


d) O treinador ficará contente quando vencer metade dos jogos e transpor 
os adversários mais difíceis. 


e) Por mais que os jogadores se esforçam nos treinos, a colocação na tabela 
está cada vez pior. 


Comentários: 
a) O atual síndico quer erescera-arrecadação de condomínios em cerca de 40%. 


Crescer é verbo intransitivo, não pode ter objeto. Se alguma coisa cresce, alguma 
coisa é sujeito, não objeto direto. 


b) Os candidatos participaram das provas sem que a chegada com atraso 
prejudicou prejudicasse a organização. 

c) Se fazer cálculos sobre os resultados do concurso já era difícil, agora tornou- 
se mais problemático. 


Fazer é infinitivo na função de sujeito dos verbos “era” e “tornou-se”. Certo. 


d) O treinador ficará contente quando vencer metade dos jogos e transpor 
transpuser os adversários mais difíceis. 


A conjunção quando leva o verbo para o subjuntivo. Transpor é derivado de Pôr: 
quando eu puser, quando eu transpuser. 


e) Por mais que os jogadores se esforçam esforcem nos treinos, a colocação na 
tabela está cada vez pior. 


“Por mais que” é conjunção subordinativa concessiva, leva o verbo para o 
subjuntivo, que eles se esforcem. 


Gabarito letra c. 
58. ( FGV / SEE / PROFESSOR / 2016) 


“Os textos, especialmente os literários, são capazes de recriar as 
informações sobre a humanidade, vinculando o leitor aos indivíduos de 
outros tempos. Nas palavras de Larrosa (2000), ler consiste em ver as coisas 
diferentes, coisas dantes nunca vistas, entregar-se ao texto, abandonar-se 
nele e não apenas apropriar-se dele para nossos fins”. 


Nesse segmento do texto, a forma de gerúndio sublinhada possui o valor de 
a) tempo: quando vinculam o leitor. 
b) condição: caso vinculem o leitor. 
c) concessão: mesmo que vinculem o leitor. 
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LIBERTO 


LHANO a. LHANEZA s.f. «: de (.. (para) 
com); (para) com: Alguém lhano / sua 
lhaneza de modos (para) com os colegas. 
Pessoa “lhana de coração e rosto, como 
se estivesse de continuo confessando a 
Deus" (Camilo: Fernandes); lhana de 
coração (para) com todos. 


LIAME s.m. com, entre; Os liames do 
homem com a natureza, liames entre o ho- 
mem e a natureza. /com: Marques Rebe- 
lo ''não rompeu os liames com a tradi- 
ção do nosso melhor romance citadino" 
(Bosi, HCLB, 460). /entre: “O liame 
que se estabelecia entre o autor român- 
tico e o mundo” (id., ib., 186). 


LIBELO s.m. + a, contra; Libelo [escrito 
satírico, panfleto] contra algo ou alguém. 
/a: Um sermão, “tremendo libelo ao ins- 
tituto do trabalho servil, abundante de 
citações históricas” (Guilhermino, 
HLRS, 374); libelo contra o trabalho 
servil. /contra: ““Amargos libelos contra 
os males que perturbam a saúde da 
América” (Monteiro, RTC, 147); libelos 
aos males... O Ateneu, de Raul Pompéia, 
tem “um tom de violento libelo contra 
todos os erros pedagógicos e morais dos 
internatos de meninos”' (Amora, HLB, 
94); libelo a todos os erros pedagógi- 
cos... sobre: O libelo sobre as ori- 
gens da Companhia de Jesus (obra de 
Diogo de Paiva de Andrade, port. 
1528-1575). 


LIBERAÇÃO s.f. % de ( 
de verbas (a uma institui “Conti- 
nua indefinida a liberação de recursos 
ao BRDE pelo Banco Central” (Tit. 
GM 30.12.88). 


LIBERADO a, ;: de; Liberado de precon- 
ceitos, o homem ganha em criatividade 
e autenticidade. “Vacas felizes, ... libe- 
radas das disciplinas impostas pelo can- 
saço” (D. Ribeiro, EI, 35). 


LIBERAL a. LIBERALIDADE s.f. “: (pa- 
ra) com (em); em: Alguém liberal / 
sua liberalidade (para) com as pessoa 
(em algo). Mestre liberal com seus disci 
pulos na abertura ao diálogo, no debate 
de idéias; liberal para com eles em acei- 
tar contestações, em acatar suas suges- 
tões. Homem liberal / suas liberalidades 
em favores, em presentes. Liberal / libe- 


ralidade nos gastos, nas gorjetas, Alguém 
liberal / sua liberalidade com as opiniões 
alheias (cf. Monteiro, RTC, 47). 


LIBERDADE s.f. para! (...de, para?) 
(OBS.); de; para?; Liberdade a (ou para) 
todos de agir; liberdade de ação para 
(ou a) todos. Plena liberdade (a todos) 
para exprimir e divulgar (ou para a 
expressão e a divulgação de) opiniões 
pessoais, ainda que minoritárias. Liber- 
dade aos (ou para 0) presos! A neurose 
significa a perda da liberdade de (ou 
para) agir racional e produtivamente 

“Esse regimen destruiria pela raiz a 
liberdade ao ensino particular" (Ru 
Cruz); liberdade para o ensino... /para 
“Certa liberdade do homem para, a 
ligação conjugal, juntar ligações irregu- 
lares” (Freyre, MHMM, 181). “Ninguém 
tem liberdade para ser livre: pelo contrá- 
rio, luta por ela precisamente porque 
não a tem” (P. Freire, PO, 34). “Liber- 
dade até para a escolha do seu modo 
peculiar de expressão” (Trigueiros, NP, 
69). OBS. Em paral/para?, o con- 
traste entre *beneficiário'/*objetivo" da 
liberdade; naturalmente evita-se repeti- 
ção de significante: liberdade para as 
crianças para escolherem seus brinque- 
dos > liberdade às crianças para esco- 
lherem... Também se pode jogar com 
uma oposição de/para, como “desli 
mento"/'finalismo": Liberdade não ape- 
nas de (da opressão, da violência, do 
medo...) mas principalmente para (para 
criar, para produzir, para desenvolver 
as potencialidades...). em: Condições 
“que afetam a liberdade na escolha dos 
governantes através de eleições" (1. U 
Ribeiro, P, 116). 

LIBERDADES s.f. pl. : com: Liberdades 
lintimidades; falta de respeito] com 
alguém, com uma mulher, com um che- 
fe. “Tomar liberdades [intimidades sen- 
suais] com uma mulher” (Aurélio) 

LIBERTAÇÃO s.f de! (...de?); de?; A 
libertação dos escravos, dos oprimidos, 
dos marginalizados. Libertação do medo, 
de preconceitos. /de!...de?: “Mistério 


de libertação do homem... dos cativeiros 
a que está submetido” (Boff, DL, 47). 
LIBERTO a. 1% de: “Como restituir à 


humanidade, 
repressões..., 


por fim liberta de velhas 
a capacidade de amar liri- 
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d) causa: já que vinculam o leitor. 
e) lugar: onde vinculam o leitor. 
Comentários: 


Questão difícil, mas possível para quem estudou os sentidos subjacentes do 
gerúndio. A relação aqui é de causa: Os textos literários recriam informações 
sobre a humanidade porque tem a capacidade de vincular o leitor a pessoas de 
outros tempos. Essa conexão com o passado é que faz com que o leitor recrie 
informações sobre indivíduos de outros tempos, anteriores ao dele. 


Se você marcou “tempo”, a diferença era sutil. Observe que se fosse feita a 
substituição por "quando vinculam o leitor”, haveria um sentido mais restrito, de 
que somente em algumas ocasiões o texto vincula o leitor. Nesse caso, a parte 
“capacidade de recriar informações sobre a humanidade” ficaria solta, sem uma 
causa. O tempo verbal presente do indicativo "são” é de fato concreto, imediato, 
não tem sentido de tempo futuro ou hipotético. Compare: 


Os textos são capazes de recriar as informações sobre a humanidade, 
PORQUE vinculam o leitor aos indivíduos de outros tempos. (Tom de certeza, 
de fato + justificativa) 


Os textos são capazes de recriar as informações sobre a humanidade, QUANDO 
vinculam o leitor aos indivíduos de outros tempos. (Tom de hipótese: “só 
vincula nesses momentos”, na hipótese de esse momento ocorrer) 


Também não poderia ser “condição”, pois isso daria caráter hipotético e o autor 
foi categórico: os textos SãO capazes— fato. Gabarito Letra D. 


sb Particípios Abundantes 


Há verbos que trazem mais de um particípio, um regular, terminado em -do, e 
um não regular, que pode ter diversas terminações. Isso sempre gera muita 
dúvida no dia a dia e nas provas. Segue uma pequena lista deles. 


Acendido Aceso 
Afligido Aflito 
Assentado Assento 
Corrigido Correto 
Enchido Cheio 


Entregado Entregue 


Expressado Expresso 
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Extinguido Extinto 


Fixado Fixo 


Fritado Frito 


Limpado Limpo 


Misturado Misto 
Morrido Morto 


Pagado Pago 


Submetido Submisso 


ingido 


Imprimido Impresso 


A regra é simples: com os particípios com terminação regular -do serão usados 
na voz ativa, com os verbos TER/HAVER: 


” Ex: Tenho pagado minhas dívidas em débito automático. 


” Ex: Eu nunca havia aceitado bem críticas. 


Os particípios irregulares, com outras terminações, por exceção, serão usados 
na voz passiva, com os verbos SER/ESTAR: 


Y Ex: O boleto foi pago em dinheiro vivo. 


Y Ex: Estive suspenso do trabalho, por desafiar ordens sem sentido. 
Só não vale misturar! 


X Ex: Tenho impresso meus cursos em PDF! 


X Ex: Meu cigarro foi acendido. 


Um último alerta: e “chego” não existem (na prova)! Os particípios 
corretos são “trazido” e “chegado”. 


59. (FCC / Auditor Fiscal / SEFAZ-SP / 2013) 


Acerca de verbos encontrados no texto é correto afirmar, tomando como 
parâmetro o padrão culto escrito: 


"afigir" - a única forma de particípio aceitável é "aflito", pois "afligido" é 
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| forma incorreta. 
Comentários: 


Afligir é verbo com particípio abundante. Ambas as formas são válidas. Como 
regra “afligido” deve ser usado com ter/haver e “aflito”, com ser/estar. Questão 
incorreta. 


60. (FCC / Auditor Fiscal / SEFAZ-SP / 2013) 


Acerca de verbos encontrados no texto é correto afirmar, tomando como 
parâmetro o padrão culto escrito: "submeter" - tem duplo particípio. 


Comentários: 


Exato, submeter tem particípio abundante, duas formas válidas: “submetido” e 
“submisso”. Questão correta 


61. (CESPE / TRE-BA / TÉC. JUDICIÁRIO / 2010) Adaptada 


Os vocábulos “impressa” e "entregue" são particípios irregulares dos verbos 
imprimir e entregar, respectivamente; tais verbos admitem, também, as 
formas participiais regulares: imprimido e entregado. 


Comentários: 


Exato. As formas regulares (-do) acompanharão os verbos ter e haver; as 
irregulares acompanharão os verbos ser e estar. Questão correta. 


Correlação dos tempos verbais 


Já vimos ao longo da aula a semântica dos tempos e modos verbais. Agora, esse 
conhecimento vai nos ajudar a observar a correlação entre eles num período. 


Essa parte é muito intuitiva, pois diversas combinações são aceitas, com uma 
ligeira mudança de sentido. De modo geral, verbos do mesmo tempo e modo 
podem se relacionar: Sei que quero passar. Sabia que queria passar. Saberei 
se conseguirei passar. Jurava que você era maluco. 


Como regra geral, também temos que, se o verbo da oração principal estiver em 
algum tempo pretérito do indicativo, o verbo da subordinada substantiva 
(introduzida pela conjunção integrante QUE e substituível por ISSO) pode estar em 
qualquer tempo verbal do indicativo: Disse/dizia/dissera que o homem 
roubava/roubara/roubará/roubaria. 


Há muitas combinações possíveis, vamos ver combinações mais “padrão”, sem 
esquecer que a coerência entre os tempos é fundamental e está por traz de todas 
elas: Se eu pudesse (hipótese), teria um cão (hipótese). Cantei (ação acabada) 
porque eu quis (ação acabada). Leio (hábito) porque estudo (hábito) lá. 

Antes de mais nada, se esse fosse seu último minuto para estudar para a prova, 
eu pediria que gravasse essas correlações: 


Se eu pudesse, faria/ Se eu puder, farei 


Esse é o exemplo simples. Na hora da prova você deve fazer as adaptações 
adequadas para os verbos e pessoas que virão nos itens. Vamos adiante!! 
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A regra mais importante: 


Y O futuro do presente só se correlaciona com tempo presente ou com 
tempo futuro. 


Temos que respeitar o marco temporal da fala, o tempo de referência das ações. 
Se começarmos uma sentença com o presente, o futuro que se relaciona a ele é 
o futuro do presente. Se iniciarmos com uma sentença no pretérito, o futuro que 
se correlaciona a ele é o futuro do pretérito. Ficou claro? 

(pres.) (futpres) 


Ex: Prometo que estudarei mais. 


(fut.pres) (tutsubj) 
Ex: Farei tudo tudo o que eu puder. 


(pres.) (pres.) 


Ex: Juro que não deixo mais de revisar. 


(pres.subj) (fut.pres.) 


Ex: Aonde quer que eu vá, eu levarei você no olha 


(pres.subj) (pres.) 
Ex: Aonde quer que eu vá, eu levo você no olhar... 


Nunca é demais lembrar, atenção às correlações: Se eu puder, farei/Caso eu 
possa, farei. 


YO futuro do pretérito, chatinho, só se relaciona com tempo 
pretérito. 


(futpret) (pret. Imp. Subj) 


Ex: Eu morreria se ele descobrisse 


Outras correlações clássicas: 


(pretimp) (pret. Perf.) 


Ex: Estava estudando RLM quando meu cachorro acendeu um charuto. 


(pretimp) (pretimp) 


Ex: Eu estudava enquanto ele soltava fumaça pelo nariz. 
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Nos exemplos acima um ação interrompe a outra ou ocorre simultaneamente à 
outra, respectivamente. 


ES, roms NOTA! 


Recapitulando: essas são as correlações que mais caem, leiam-nas várias 
vezes! 


Rá 


MN 4 4 SS Ras 


Ex: Vejo que você malha. 

Ex: É preciso que você estude. 

Ex: Quando terminarem, estarei dormindo. 
Ex: Se eu tivesse esse carro, já teria morrido. 
Ex: Vi que você trouxe um presente. 

Ex: Sugiro que procure um psiquiatra. 

Ex: Sugeri que procurasse um psiquiatra. 

Ex: Espero que tenha procurado um psiquiatra. 


Ex: Esperei que tivesse procurado um psiquiatra. 


62. 


( FCC / Eletrobrás / Eletrosul / 2016) 


Há adequada correlação entre os tempos e os modos verbais presentes na 
seguinte frase: 


a) A responsabilidade pelos defeitos do mundo só seria nossa caso já não 
estivessem prontos os elementos que constituem essa imensa 
infraestrutura, à qual todos estamos submetidos. 


b) Nenhum de nós terá qualquer responsabilidade na injusta distribuição 
dos males e benefícios do mundo, a menos que a algum de nós caberia a 
tomada de todas as decisões. 


c) Provavelmente o mundo natural apresentaria ainda mais falhas, se 
viermos a tomar as decisões que implicassem uma profunda alteração na 
ordem dos fenômenos. 


d) Quem ousará remanejar os ventos e suprimir correntes marítimas, se 
tais poderes estivessem à disposição dos nossos interesses e caprichos? 


e) Na opinião do autor do texto, o síndico ideal seria aquele cujos serviços 
sequer se notem, pois ele manterá com discrição sua eficiência e sua 
dedicação ao trabalho. 


Comentários: 
Em questões desse tipo, procure logo as correlações clássicas! 
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Se eu pudesse, faria/ Se eu puder, farei 


a) A responsabilidade pelos defeitos do mundo só seria nossa caso já não 
estiveSSem prontos os elementos que constituem essa imensa infraestrutura... 
Lembrou do Se eu pudesse, faria? Aqui a banca utilizou a correlação mais 
clássica: pretérito imperfeito do subjuntivo (-SSE) com futuro do pretérito (-IA). 
Hipótese com hipótese. Isso já bastava para acertar a questão. Questão correta. 


b) Nenhum de nós terá qualquer responsabilidade na injusta distribuição dos 
males e benefícios do mundo, a menos que a algum de nós eaberia caiba a 
tomada de todas as decisões. 

c) Provavelmente o mundo natural apresentaria ainda mais falhas, se vermes 
viéssemos a tomar as decisões que implicassem uma profunda alteração na 
ordem dos fenômenos. 


d) Quem ousará remanejar os ventos e suprimir correntes marítimas, se tais 
poderes estivessem estiverem à disposição dos nossos interesses e caprichos? 
e) Na opinião do autor do texto, o síndico ideal seria aquele cujos serviços sequer 
se netem notassem, pois ele manterá com discrição sua eficiência e sua 
dedicação ao trabalho. Gabarito letra A! 

63. (SERTCAM / Advogado / 2016) 


Assinale a alternativa, cuja correlação entre os tempos verbais esteja 
correta. 


a) Se a gente for, certamente, avisamos à turma, 

b) Se Carlinhos escrevesse mais rápido, não se atrasava tanto. 

c) Entra, Flávia, mas não fechas a porta. 

d) Quando você vim, por favor, avisa-nos. 

e) Tudo dará certo, se todos se impuserem quanto ao horário. 
Comentários: 
Vamos partir logo para aquelas correlações que alertei e fazer comparações: 


Se eu pudesse, faria/ Se eu puder, farei 


a) Se a gente for, certamente, avisames avisaremos à turma. 
Puder faremos 


b) Se Carlinhos escrevesse mais rápido, não se atrasava atrasaria tanto. 
Pudesse faria 


c) Entra, Flávia, mas não fechas feches a porta. 


A banca misturou as pessoas “tu” e “você”. (Imp. Afirm: tu entras>entra tu; Imp. 
Negativo: que tu entres>não entres tu) 
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d) Quando você vira vier, por favor, avisa-nos avise-nos. 


e) Tudo dará certo, se todos se impuserem quanto ao horário. 
farei (ok!) puderem (ok!) 


Veja que gravar as correlações básicas já nos garantiria essa questão! Gabarito 
letra E. 


64. (FCC / Eletrobrás / Eletrosul / 2016) Adaptada 
A frase está escrita corretamente, de acordo com a norma-padrão: 


- As crianças terão a liberdade de expor os desenhos que julgarem mais 
apropriados ao livro.. - 


Comentários: 


Foi utilizada a correlação “ Se eu puder, farei”. Veja “ Se eles julgarem/terão”. 
Questão correta. 


65. (FCC / TRT 152 REGIÃO / Enfermagem / 2015) 


Ninguém ignora a enorme influência que simples palavras na 
história do pensamento e do sentimento dos povos. 


Preenche corretamente a lacuna da frase acima: 


a) exercem b) a transmitam c) possuíssem d) sejam desempenhadas e) 
apresentem-se 


Comentários: 


Questão fácil de correlação. Ignorar e exercer estão no presente do indicativo e 
se correlacionam com coerência por estarem no mesmo tempo e modo. Basta 
lembrar a combinação clássica: Ex: Vejo (pres. Ind) que você malha (pres.ind). 
Além disso, a palavra “influência” era pista certa para o verbo adequado: exercer. 


Gabarito letra A. 
66. (VUNESP / SAP-SP / 2015) 


Considere o trecho - "Tem gente que não acredita em um ensino que não 
impõe autoridade. Nós acreditamos...” -, para responder à questão. 


Assinale a alternativa em que o trecho está corretamente reescrito, com 
todos os verbos no tempo passado. 


a) Tem gente que não acreditava em um ensino que não impunha 
autoridade. Nós acreditamos. 


b) Terá gente que não acreditasse em um ensino que não impusera 
autoridade. Nós acreditáramos. 


c) Tinha gente que não acreditava em um ensino que não impusesse 
autoridade. Nós acreditávamos. 


d) Teve gente que não acreditou em um ensino que não impõe autoridade. 
Nós acreditamos. 


e) Teria gente que não acreditaria em um ensino que não imporá autoridade. 
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| Nós acreditaremos. 
Comentários: 


Questão boa de reescritura e correlação. A banca quer que todos os verbos 
estejam conjugados no pretérit: 
a) Tem gente que não acreditava em um ensino que não impunha autoridade. 
Nós acreditamos. (verbo no presente) 
b) Terá gente que não acreditasse em um ensino que não impusera autoridade. 
Nós acreditáramos. (verbo no futuro) 


c) Tinha gente que não acreditava em um ensino que não impusesse autoridade. 
Nós acreditávamos. (verbo no pretérito imperfeito) 


Tinha, acreditava e acreditávamos estão no pretérito imperfeito; impusesse está 
no pretérito imperfeito do subjuntivo. Essa é nossa resposta. 


d) Teve gente que não acreditou em um ensino que não impõe autoridade. Nós 
acreditamos. (verbo no presente) 


e) Teria gente que não acreditaria em um ensino que não imperá autoridade. Nós 
acreditaremes. (verbo no futuro). Gabarito letra C. 


67. (FCC / TCE-CE / Controle Externo / 2015) 
A articulação entre os tempos e os modos verbais está adequada na frase: 


a) Uma vez que o preconceito se revelasse inevitável será oportuna a criação 
de leis com o intuito de que foram coibidas atitudes preconceituosas. 


b) É natural que há preconceito nas relações interpessoais: mesmo que 
tenhamos externado uma avaliação preconceituosa. 


c) Qualquer sociedade tem preconceitos, mas era importante que existissem 
leis para que pessoas preconceituosas forem exemplarmente julgadas e 
punidas. 


d) É preciso que se tenha cautela com nosso comportamento em sociedade, 
pois seria possível que reações preconceituosas surjam mesmo sem que nós 
possamos perceber. 


e) O preconceito teria raízes sociais fundas: ele se disseminaria pelas 
pessoas e, quando déssemos por nós, estaríamos repetindo algo que sequer 
teríamos investigado. 


Comentários: 
Vamos marcar os erros: 


a) Uma vez que o preconceito se revelasse inevitável será seria oportuna a 
criação de leis com o intuito de que foram coibidas atitudes preconceituosas. 


b) É natural que há haja preconceito nas relações interpessoais: mesmo que 
tenhamos externado uma avaliação preconceituosa. 


c) Qualquer sociedade tem preconceitos, mas era seria importante que 
existissem leis para que pessoas preconceituosas ferem fossem exemplarmente 
julgadas e punidas. 


d) É preciso que se tenha cautela com nosso comportamento em sociedade, pois 
seria é possível que reações preconceituosas surjam mesmo sem que nós 
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possamos perceber. 


e) O preconceito teria raízes sociais fundas: ele se disseminaria pelas pessoas 
e, quando déssemos por nós, estaríamos repetindo algo que sequer teríamos 
investigado. 


Observem as correlações clássicas futuro do pretérito (-ia) + pretérito imperfeito do 
subjuntivo (-sse); presente do indicativo +presente do subjuntivo. Gabarito letra e. 


68. (FGV / TJ-SC / 2015) Adaptada 


“Ainda que cercado de adversidades, se preservares tua ecobiologia interior, 
serás feliz, porque trarás em teu coração tesouros indevassáveis”. 


A correspondência entre as formas verbais sublinhadas se manteria correta 
na seguinte opção: tivesses preservado / terias sido. 


Comentários: 


Clássica correlação: pretérito imperfeito do subjuntivo (-sse) + futuro do 
pretérito (-ia). Questão correta. 


69. (CESPE / TCE-RS / 2013) Adaptada 


O Tribunal enviou ofício aos gestores municipais, alertando que o envio de 
dados e documentos relacionados às inativações na esfera municipal passará 
a ser realizado pela Internet, o que exigirá que as administrações adquiram 
certificados digitais... 


Em relação às estruturas linguísticas do texto acima, julgue os itens a seguir. 


A substituição de “exigirá” por exigiriam manteria a correta correlação entre 
os tempos e modos verbais empregados no período. 


Comentários: 
A modificação traria um erro de concordância, já que “exigirá” está no singular 


para concordar com o antecedente do “que”, o pronome demonstrativo “o”. 
Exigiriam está no plural e não pode concordar com sujeito singular. Além disso, 
a correlação correta não seria mantida, pois já sabemos que o futuro do pretérito 
se correlaciona com o pretérito do subjuntivo: se eu pudesse, eu faria. 
Finalmente, não poderia também ser inserida somente a forma “exigiria” sem a 
correta modificação do outro verbo, adquirir. Teríamos que mexer nos dois para 
ter: “exigiria” e “adquirissem”. Questão incorreta. 


E ESQUEMATIZANDO 


Substituições válidas entre correlações verbais já cobradas: 


Têm de ser fiscalizados = devem ser fiscalizados 
Tem gerado nas últimas décadas = gerou nas últimas décadas 
Tinha estado=estivera; Tenha sido=haja sido 
Se pudéssemos, faríamos = se pudermos, faremos 
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O verbo pode ter voz ativa (sujeito pratica ação), passiva (sujeito sofre ação), 
reflexiva (sujeito pratica e sofre a ação). 


Há casos em que o verbo tem sentido passivo (levei um soco), mas ainda assim, 
sintaticamente, a voz é ativa, porque o sujeito sintático pratica a ação. A voz 
passiva é um importante recurso para se omitir o agente da ação e somente 
focar no sujeito paciente. A voz passiva se divide em analítica e sintética ou 
pronominal. 


> Voz passiva analítica (SER + Particípio) 


Na conversão da voz ativa para a passiva, o sujeito da voz ativa vira o agente da 
passiva. O objeto direto da ativa vira sujeito paciente na passiva. 


Ex: O desafiante derrotou o campeão (voz ativa) 


Sujeito objeto direto 


Ex: O campeão foi derrotado pelo desafiante. (voz passiva analítica) 
Suj Paciente Ser + Particípio Agente da passiva 


> Voz passiva sintética ou Pronominal (VTD + SE): 


Ex: Derrotou-se o campeão, acabaram-se as esperanças. 
Prom. Sujpaciente Prom. Sujpaciente 


Apassivador Apassivador 


A transposição para a voz passiva depende de um objeto direto na voz ativa. 
Observe que na transposição da voz passiva analítica para a sintética ocorre: 


1) A locução passiva vira um pronome apassivador 

2) O agente da passiva fica implícito. 

3) O tempo e modo do verbo é mantido ao longo da transposição. 
4) O agente da passiva corresponde ao sujeito da voz ativa 


Pelo fato de o agente da passiva não aparecer mais na voz passiva sintética, é 
possível transpor para esta voz uma sentença em voz ativa com sujeito 
indeterminado, já que, em ambas as estruturas, o sujeito ficará “escondido”: 


Y A esposa flagrou o homem comendo Nutela escondido (Voz ativa). 


O homem foi flagrado pela esposa comendo Nutela escondido (Voz Passiva 
Analítica). 


Y Flagraram o homem comendo Nutela escondido. (Voz ativa com sujeito 
indeterminado, na terceira pessoa do singular). 
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LIÇÃO 


324 


camente?...” (D. Ribeiro, EI, 43). “E 

saudava a matéria que passava/ Liberta 

para sempre da alma extinta” (Bandeira, 
240). 


LIÇÃO s.f. & de, sobre (e sin.) (...a, para); 
a, para: Lição de civismo (a cidadãos 
de qualquer idade); lição de economia 
(para gastadores). /de... a: “Tudo eram 
lições de epicurismo âquele povo” (Pli- 
nio Salgado: Cruz). /de: “Uma li 
de pesca”” (Palmério, S, 56). “Lições 
de botânica” (Cecília, OQ, 154). /sobre: 
(e sing.): “Poder dar lições sobre uma 
matéria” (Aulete, v. ler), “poder dar 
lições a respeito dela"" [matéria] (Cân- 
dido de Figueiredo, v. ler). /a: “O nosso 
destino é uma lição aos vivos” (Hum- 
berto de Campos: Cândido de Figuei- 
redo, v. ler). Lição ao mestre (obra de 
Teixeira de Vasconcelos, 1875). /para: 
“É uma lição para todo o mundo” 
fuma exposição de pinturas feitas por 
crianças] (Bandeira, AA, 64). “Nestes 
atos... vi eu sempre uma lição [ensina- 
mento, orientação) para nós todos” (Her- 
culano: Cruz). 


LICENÇA 
Licença (ao filho) para (ou de 
cença para uma viagem. /a: “Licença à 
gestante, sem prejuízo do emprego e di 
salário, com a duração de cento e vinte 

(CB 88, a. 7º, XVIII. /para: 
“Pede ao mestre licença para falar 
durante a aula” (Érico, Inc., 318). Nos 
governos não democráticos, “licença 
para a corrupção sem medo de represá 
lias” (Edit. JB 21.12.87). /de: Exigência 
de ““vários documentos para a concessão 
da licença de consulta aos estrangeiros” 
(J. H. Rodrigues, TS, 107). 


LICENCIADO a., s.m. LICENCIATURA 
s.P. 4º em (...por); por: Os (professores) 
licenciados em Letras, em Direito (por 
determinada universidade). Licenciado 
pela Universidade de São Paulo, pela 
Sorbonne. Licenciatura em Filo 
em Química. /em... por: “Licenciado 
em Direito pela atual Universidade 
Federal de Pernambuco” (P. Freire, C, 
15). /em: “Licenciado em Medicina, 
entrou [Gomes Coelho] para o profess 
rado” (Figueiredo, HLP, 386). “A licen- 
ciatura em Pedagogia” (NURC/SP II, 
176, 1 584). 


LÍCITO a. & a: Algo lícito a alguém, que 
lhe é lícito. “Trajes para a prática de 
esportes nos quais é lícito aos brasileiros 
esperarem triunfos internacionais dos 
seus jovens” (Freyre, MHMM, 129). “É 
lícito ao credor pignoratício requerer a 
venda judicial do mesmo penhor” (CC, 
a. 275). “É lícito à autoridade compe- 
tente determinar a adoção de medidas 
adequadas” (CLT, a. 462, 8 3). “Não 
é lícito a uma nação com mais de 60 
milhões de eleitores temer experiência 
dos governos de gabinete” (Edit. JB 


2.3.8). “É lícito a qualquer ter uma 
opinião e dizê-la”” (Nascentes, PR). 
LÍDER s. 28. “ em; Líder em audiência, 


em pontos, em desempenho. 
líder também em colheitadeiras” 
ZH Campo e Lavoura 29.7.88, 8). 


LIDERANÇA s.f. & em: Liderança [su- 
premacia] em pontos, em audiência. 
“Consistente liderança no jornalismo 
de seu pais e do hemisfério” (Veja 
2.11.88, 88). em, sobre: A liderança 
[poder de líder] nos (ou sobre os) jovens 
não se impõe, conquista-se. 


LIDO a. + em: Alguém lido [versado por 
leituras] em ciências esotéricas. Homem 
pouco lido em sociologia; lido nos clás- 
sicos da língua. “Um reacionário lido 
nos grandes retrógrados fará a sua con- 
clusão” (Rego, GM, 265). 


LIGA s.f. & com (... a favor de / contra); 
a favor de/contra: Liga [aliança] com 
elementos progressistas a favor de uma 
campanha de protestos. Liga (com par- 
tidos da esquerda) contra a política 
administrativa do governo. “Liga contra 
o fubetol” (Reverbel, SA, 85). “Liga 
contra a poluição” (Aurélio). 


LIGAÇÃO! s.f. & a: Ligação à terra. ““Li- 

gação à massa” (Eletr.: conexão entre 
um circuito e um corpo; cf. Aurélio). 
* com, entre: /com: “Ligações [de jor- 
nalistas gaúchos] com a escola do Reci- 
fe” (Guilhermino, HLRS, 247). “Não 
poderia [um pintor] escapar às ligações 
com a vida, que são fecundas"” (Rego, 
GM, 17). “O poeta mostra fortes liga- 
ções com o Simbolismo de escola” (M. 
Andrade, ALB, 159). “URSS mantém 
interesse em ligação aérea com o Brasil” 
(Tit. DS 16.1.88, 12). /entre: “Há uma 


“Massey 
(CTit. 


Y Fragrou-se o homem comendo Nutela escondido. (Voz passiva sintética) 


A voz passiva sintética tem esse nome porque é “menor”, já que traz somente o 
“SE”, sem a locução passiva com particípio. Lembre-se, a forma sintática da voz 
passiva é VTD+SE. 


NA PROVA! 


70. (FCC / TRT 242 Região / Técnico / 2017) 
Está na voz passiva o verbo do seguinte fragmento do texto: 
a) É produzido com matérias primas da própria região. 


b) Essa cultura estadual retrata, também, uma mistura de várias outras 
contribuições das muitas migrações... 


c) A cultura de Mato Grosso do Sul é o conjunto de manifestações artístico- 
culturai: 


d) O artesanato, uma das mais ricas expressões culturais de um povo, no 
Mato Grosso do Sul, evidencia crenças, hábitos, tradições e demais 
referências culturais do Estado. 


e) As peças em geral trazem à tona temas referentes ao Pantanal e às 
populações indígenas... 


Comentários: 


Para identificarmos a voz passiva, devemos procurar o “SE” apassivador ou a 
locução passiva "SER+Particípio". Logo na letra A, encontramos essa locução: “é 
produzido”. Nas demais opções, não há particípio, apenas verbos conjugados no 


presente do indicativo, na voz ativa: “retrata”, “é”, “evidencia” e “trazem”. 
71. (FCC / ELETROBRAS / TÉC. SEG. DO TRABALHO / 2016) 
Os revestimentos das paredes isolam o calor. 
Essa oração está corretamente reescrita na voz passiva em: 
a) Isola o calor os revestimentos das paredes. 
b) O calor é isolado pelos revestimentos das paredes. 
c) Isolam-se o calor ao ser revestido as paredes. 
d) O calor é que isola os revestimentos das paredes. 
e) Os revestimentos das paredes são isolado do calor. 
Comentários: 


Sejamos práticos: 1º Objeto direto vira sujeito paciente. 2º Sujeito vira agente 
da passiva. “Isolar” está no presente, logo o "ser” também estará: “é”. 


Os revestimentos das paredes isolam 6 calor 
Ocalor é isolado pelos revestimentos das paredes 
Gabarito letra B. 
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72. (IFBC / Advogado / 2016) 


Em "O toco de vela apaga-se às primeiras gotas da chuva, que volta a cair.”, 
considerando as vozes do verbo, pode-se reescrever, corretamente, o trecho 
em destaque da seguinte forma: 


a) O toco de vela é apagado 

b) O toco de vela apaga a si mesmo 

c) Apagam o toco de vela 

d) O toco de vela pode ser apagado. 
Comentários: 


Apaga-se (Voz passiva sintética: VTD+SE) equivale a "é apagado” (Voz passiva 
analítica “ser+particípio”). Gabarito letra a. 


Na letra b, não há voz reflexiva, pois não é a vela que apaga a si mesma. Ela é 
apagada pela chuva. Pelo mesmo motivo, não poderia ser a letra C, que traz 
sujeito indeterminado “apagam”. Gabarito letra a. 


73. (CS-UFG / 2016) 
No segmento “vivem perguntando em redor”, o uso da locução verbal 
a) refere-se ao enunciador do texto. 
b) indica a eventualidade da ação. 
c) apresenta o resultado do processo verbal. 
d) indica a indeterminação do sujeito da ação. 
Comentários: 


Uma das formas de indeterminação do sujeito é o uso da terceira pessoa do 
singular. Dessa forma, o agente daquele verbo fica oculto, indeterminado. Para 
você não esquecer, lembre da linguagem do fofoqueiro, sempre na terceira 
pessoa: — disseram que te viram... — falaram isso ou aquilo... Gabarito letra d. 


74. (VUNESP / PREF. SÃO PAULO / ANALISTA / 2015) 


Na voz ativa, a passagem - Charges, montagens e até samba [...] foram 
criados para chamar a atenção sobre o tema. - assume a seguinte redação: 


a) Para chamar a atenção sobre o tema, criaram charges, montagens e até 
samba. 


b) Criaram-se charges, montagens e até samba para chamar a atenção 
sobre o tema. 


c) A atenção sobre o tema foi chamada com a criação de charges, 
montagens e até samba. 


d) Criou-se charges, montagens e até samba para chamar-se a atenção 
sobre o tema. 


e) A chamada de atenção sobre o tema fez-se com criação de charges, 
montagens e até samba. 


Comentários: 
Na voz pasiva analítica com o agente da passiva omitido, não temos 


Prof. Felipe Luccas Rosas com astrabegiasgncHrspa: com.br 60 de 96 


conhecimento de quem pratica a ação. Então, na voz ativa, essa omissão do 
agente se coaduna com forma de sujeito indeterminado, na terceira pessoa do 
plural: “criaram”. 


Nas demais alternativas temos voz passiva também, marcadas por locução 
passivas "foi chamada” ou "se” pronome apassivador. 


Gabarito letra A. 


Impossibilidade de conversão para voz passiva 


A voz passiva pressupõe alguém praticando uma ação e um paciente recebendo 
seus efeitos. Alguns verbos, porém, por sua semântica, quando assumem 
sentido passivo, não aceitam transposição para voz passiva: levar, ganhar, 
receber, tomar, aguentar, sofrer, pesar (massa), ter (posse), haver (impessoal). 
Também não aceita voz passiva o verbo de ligação, pois é um verbo de 
estado, não é de ação. 

Guarde uma informação: a voz passiva está diretamente relacionada à existência 
de um objeto direto na voz ativa, pois ele vai virar sujeito paciente na voz passiva 
Se não for possível transformar um objeto direto em sujeito paciente, não será 
possível fazer a transposição para a voz passiva. Por isso, verbos intransitivos 
e transitivos indiretos não aceitam voz passiva. 


Desafio: tente aí você em casa transpor estas sentenças para a voz passiva: 


Tenho 50 anos. 
Tive um cachorro. 
Permaneceríamos fiéis. 

Gosto de pessoas gentis. 

O dólar caiu muito ontem. 

Choveu torrencialmente hoje. 
Aguentei muito assédio moral. 
Havia um artista na minha cela. 
Levei um soco nos dentes da frente. 


Se você não conseguiu, parabéns! Essas sentenças não aceitam transposição por 
trazerem sentido passivo, de posse ou existência ou por trazerem verbos 
transitivos indiretos ou intransitivos. 


Ainda que haja um “OD” em “tive um cachorro”, o verbo “ter” não vai poder 
assumir um sentido passivo, por razões semânticas. Veja que incoerente: “um 
cachorro foi tido por mim”. Entendeu? 
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OBS: O agente da passiva pode ser introduzido pela preposição “por”, 
“pelo(a)(s)” e “de”. 


Ex: A quadrilha foi cercada por/pelos/de policiais. 
75. (FCC / TRF 32 REGIÃO / Analista / 2016) 
A frase que NÃO admite transposição para a voz passiva encontra-se em: 

a) ... o acesso das obras a um status estético que as exalta. 

b) ... elas protestam contra os fatos da realidade, os poderes... 

c) Muitas obras antigas celebram vitórias militares e conquistas... 

d) O museu, por retirar as obras de sua origem... 

e)... a crítica mais comum contra o museu apresenta-o... 
Comentários: 


A voz passiva é a conversão de um objeto direto em sujeito paciente. Então, 
precisamos de um objeto direto. Em questões desse tipo, temos que buscar os 
verbos transitivos indiretos, intransitivos e de ligação, pois não têm OD. 


Os verbos “exaltar”, “celebrar”, “retirar” e “apresentar” são todos VTD e trazem 
um objeto direto. Por outro lado, “protestar” é VTI, pois pede a preposição 
“contra”. Logo, não admite transposição. Gabarito letra b. 


Implicações sintáticas da voz passiva 
Fique ligado numa pegadinha clássica de prova. 


Não se espera que o governo resolva tudo sozinho 


Aí vem a banca e pergunta se a frase destacada é complemento vertal. 


O aluno pensa: “quem espera espera alguma coisa, é objeto direto!!! 
complemento verbal sim! Uhulllll! Essa foi mole!!” 


Dias depois, sai o gabarito ERRADO e o combalido candidato fica aos prantos: 
“eu erreeeeei, vou si matá , concurso é impossivel!!!" 


Calma: vejamos a voz passiva analítica correspondente: 


Não se espera que o governo resolva tudo sozinho 
Não é esperado que o governo resolva tudo sozinho. 
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Não é esperado ISTO 


Essa oração é sujeito paciente, ISTO não é esperado. Somente na voz ativa é 


que essa oração seria objeto direto. Eu espero que o governo resolva tudo sozinho 
(espero ISTO). Só nesse caso seria um complemento verbal. Observe que há um 
“SE” bem grande para indicar sentido passivo. 


Entendido? Sigamos!! 


DESPENCA NA 


) PROVA! 
E) 
“e 

76. (FCC / Copergás / Analista Administrador / 2016) 


Transpondo-se para a voz passiva a frase Um dos guardas seguia a velhinha 
para que a flagrasse como contrabandista, as formas verbais resultantes 
deverão ser 


a) era seguida — fosse flagrada 

b) tinha seguido — vir a flagrá-la 

c) tinha sido seguida — se flagrasse 

d) estava seguindo — se tivesse flagrado 

e) teria seguido — tivesse sido flagrada. 
Comentários: 


Para resolver questões como essa sem ter que fazer a transposição em cada uma 
das opções, temos logo que “caçar” aquela em que o tempo não foi mantido ao 
longo da conversão. 


Sabemos que o tempo e o modo do verbo na voz ativa serão mantidos no verbo 
“ser” da locução passiva. Então, se temos “seguia”, no pretérito imperfeito, 
teremos na voz passiva “era”,. Se temos, “flagrasse”, no pretérito imperfeito do 
subjuntivo, teremos na voz passiva “fosse”. Feita essa análise, basta procurar 
nas opções. Gabarito letra a. 


Nas letras B e C, não temos locução passiva, pois não temos o verbo “ser”. Na 
letra E temos gerúndio: a locução de voz passiva é “ser+particípio”. Na letra e, 
temos verbo no futuro do pretérito. 


77. (FCC / Auditor do Tesouro Estadual / SEFAZ-PI / 2015) 


Se numa transformação da frase O borracheiro cocou a desmatada 
cabeça e proferiu a sentença tranquilizadora atribuirmos aos termos 
sublinhados a função de sujeito, as formas verbais que lhes correspondem 
deverão ser, na ordem dada: 


a) havia coçado — tinha proferido 
b) coçara — proferira 

c) tinha coçado - teria proferido 

d) estava sendo coçada - tinha sido proferida 
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| e) foi coçada — foi proferida 
Comentários: 


Prova de altíssimo nível. Porém a questão não era nenhum desafio. O objeto 
direto na voz ativa vira sujeito paciente na voz passiva. Coçou a cabeça vira a 
cabeça foi coçada; preferiu a sentença vira a sentença foi proferida. Gabarito 
letra E. 
78. (FUNCAB / Polícia Civil / Escrivão / 2016) 

Considere-se o seguinte período: 


Mas, por outro lado, é na maneira como o delito FOI PRATICADO que SE 
ENCONTRAM características 100% seguras da mente de quem o praticou, A 
EVIDENCIAR fatos, tal qual a imagem fotográfica REVELA-nos exatamente algo, 
seja muito ou pouco, do momento em que FOI REGISTRADA. 


Feitos eventuais ajustes indispensáveis, a substituição da forma verbal (em 
destaque) que altera fundamentalmente o sentido do enunciado está 
registrada em: 


a) foi registrada / se registrou. 

b) se encontram / são encontradas. 

c) a evidenciar / evidenciando. 

d) foi praticado / praticou-se. 

e) revela / tem revelado. 
Comentários: 


Nas letras D, A e B há mera troca de voz passiva analítica (ser+particípio) por 
sintética (VTD+SE). As formas são equivalentes. 


Na letra C, temos duas expressões verbais que indicam continuidade “a 
evidenciar” e o gerúndio “evidenciando”. Ambas são equivalentes. 


Já na letra E, há mudança de sentido, já que “revela” está no presente do 
indicativo e indica fato, verdade universal, evento que sempre ocorre. Já a 
expressão "tem revelado” está no pretérito perfeito composto, indicando ação 
que começou no passado e perdura até o presente. Observe que uma foto não 
poderia começar a revelar algo no passado e continuar revelando até o presente 
momento. No contexto, revelar é ação instantânea, sem caráter durativo. 


Gabarito letra E. 
79. (CESPE / DPU / 2016) 


No Brasil, pode-se considerar marco da história da assistência jurídica, ou 
justiça gratuita, a própria colonização do país, ainda no século XVI. 

No que se refere às ideias e informações do texto, julgue o item a seguir. 
Sem prejuízo do sentido e da correção gramatical do texto, o primeiro 
período poderia ser reescrito da seguinte forma: A própria colonização do 


Brasil, ainda no século XVI, pode ser considerada marco da história da 
assistência jurídica, ou justiça gratuita, no país. 


Comentários: 
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Vamos organizar a casa, trazendo o sujeito para antes do verbo: 
a própria colonização...pode-se considerar marco da (VTD+SE) 

a própria colonização ...pode ser considerada marco (SER+particípio) 

A banca simplesmente transpôs a voz passiva sintética para a analítica com 
locução verbal. Observe também que o verbo poderia flexionar para concordar 
com eventual sujeito no plural: as próprias colonizações podem ser consideradas 
marco... Questão correta. 


80. (CESPE / Funpresp / 2016) Adaptada 


A supressão da partícula "se”, em "a notícia espalhou-se rapidamente”, 
prejudicaria a correção gramatical do texto e seu sentido original. 


Comentários: 
“A notícia espalhou-se” é voz passiva sintética: foi espalhada. A notícia sofre a 
ação de ser espalhada. Se retirarmos o -se, “notícia” passa a ser sujeito e fica 


faltando um objeto direto para o verbo espalhar. A supressão prejudica o sentido 
e correção gramatical. Questão correta. 


81. (CESPE / Analista / INSS / 2016) 


Pena ganhou evidênciacomo comediógrafo a partir de 
1838, ano em que foi encenada sua peça O Juiz de Paz na 
io Roça. Embora tenha produzido alguns dramas (que lhe 
renderam duras críticas), destacou-se de fato pelas suas 
comédias e farsas, nas quais retratou a cultura e os costumes da 
+ sociedade do seu tempo. 
Julgue o item subsequente, que versam sobre os sentidos e os aspectos 
linguísticos do texto acima. 


A substituição de “destacou-se” (1.11) por foi destacado prejudicaria o 
sentido original do período. 


Comentários: 


Não prejudicaria. A forma “destacou-se” indica voz reflexiva, pois o autor 
destacou-se a si mesmo, exerceu a ação de destacar sobre si. A forma “foi 
destacado” traz voz passiva analítica (SER+Particípio). Não são equivalentes. 
Questão correta. 


82. (CESPE / MPOG / 2015) Adaptada 
A correção gramatical do período seria preservada ao se substituir 
“implementou-se" (Assim, implementou-se a administração gerencial...) por 
foi “implementada”. 

Comentários: 


“A administração gerencial foi implementada” é oração em voz passiva analítica, 
pois traz locução passiva formada por SER+Particípio de VTD. Essa estrutura é 
perfeitamente equivalente a "Implementou-se a administração grencial”, voz 
passiva sintética, formada por VTD+SE. Questão correta. 
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83. (CESPE / DEPEN / 2015) Adaptada 


“O que se constata é que, na prática, o cidadão preso perde muito mais que 
sua liberdade.” 


Em relação às ideias e às estruturas linguísticas do texto, julgue o item 
que se segue. A substituição de "se constata” poré 
constatado manteria a correção gramatical e o sentido original do texto. 


Comentários: 


Retirando o termo entre vírgulas, temos: O (aquilo) que é constatado é que o 
cidadão preso perde muito mais do que sua liberdade (isso), esse ISSO está 
sendo retomado pelo pronome relativo “que”, sujeito do verbo: Se constata 
Isso (sintética) = Isso é constatado (analítica). A voz passiva sintética é 
equivalente à analítica, por isso, a mudança mantém a correção e o sentido 
original. Observe que o pronome apassivador vem antes porque é atraído por 
palavra invariável, o relativo “que”. Questão correta. 


84. (CESPE / MPU / 2015) Adaptada 
Só no Império, em 1832, iniciou-se a sistematização das ações do Ministério 
Público. 


Caso se substituísse “iniciou-se” por foi iniciada, a correção gramatical do 
período seria prejudicada. 


Comentários: 

Não seria prejudicada, a voz passiva sintética (iniciou-se a sistematização) é 

equivalente à analítica (a sistematização foi iniciada). Questão incorreta. 

85. (CESPE / TRE-GO / 2015) Adaptada 
“Logo a seguir, os equipamentos são retirados dos seus locais de origem e 
levados, ainda no sábado, para as sedes dos TREs, onde permanecem sob 
vigilância.” 
O item a seguir apresenta uma proposta de reescrita de trecho do texto II 
— indicado entre aspas —, que deve ser julgada certa se estiver 


gramaticalmente correta e mantiver o sentido do texto, ou errada, em caso 
contrário. 


“Em seguida, retiram-se os equipamentos dos seus locais de origem e 
levam-se, ainda no sábado, para as sedes dos TREs, onde as quais 
permanecem sob vigilância. ” 


Comentários: 


Na transposição para a voz passiva, devem ser mantidos tempo e modo verbal. 
Os equipamentos são retirados (presente) equivale a retiram-se os 
equipamentos (presente). Até aí tudo bem. O problema é esse acúmulo de 
pronomes relativos em “onde as quais”. Não poderia haver dois pronomes 
relativos juntos e, além disso, “as quais” é feminino e não poderia se referir ao 
substantivo masculino “equipamentos”. Questão incorreta. 


86. (CESPE / TRE-GO / 2015) Adaptada 


O item a seguir apresenta uma proposta de reescrita — indicado entre aspas 
—, que deve ser julgada certa se estiver gramaticalmente correta e mantiver 
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o sentido do texto, ou errada, em caso contrário. 


“Na votação paralela, o conteúdo das células é digitado nas urnas eletrônicas 
sorteadas” : Na votação paralela, o conteúdo das cédulas são digitados nas 
urnas eletrônicas sorteadas. 


Comentários: 


O verbo concorda com o núcleo do sujeito: conteúdo. Não confunda com 
expressões partitivas (a maioria dos brasileiros...), que também permitem 
concordância com o núcleo do Adjunto. A questão permaneceria incorreta ainda 
que fosse admitida a concordância com o núcleo do adjunto, pois digitados 
(masculino) não concorda em gênero com cédulas (feminino). Questão incorreta. 


“ Voz Passiva X Índice de indeterminação do sujeito 


Grave: a voz passiva depende de um objeto direto na ativa. Agora, compare: 


Deseja-se um futuro melhor X Visa-se a um futuro melhor. 


Como sabemos, somente VTD ou VTDI podem ter voz passiva, isso porque o 
objeto direto da voz ativa vira sujeito paciente na voz passiva e o sujeito não 
pode ser preposicionado. 


Então, VTI+SE é clássica estrutura de sujeito indeterminado. 
verifique se o verbo pede preposição. 

Ex: Precisa-se de médicos. (Não há OD, não há sujeito paciente) 

Ex: Acredita-se em deuses. (Não há OD, não há sujeito paciente) 


Ex: Não é disso que vamos falar: trata-se de outros assuntos. (VTI+SE, sujeito 
indeterminado, não há OD, não há sujeito paciente) 


Verbos intransitivos (VI) não pedem complemento, não têm objeto, por isso 
também não aceitam voz passiva. Se VIs vierem acompanhados de SE, pode 
apostar que é um sujeito indeterminado. 


Ex: Vive-se bem aqui 
Não custa lembrar: cuidado com a voz reflexiva, em que o agente pratica a ação 


e sofre seus efeitos ao mesmo tempo. Na dúvida, troque o “se” por a si mesmo 
e veja se a coerência se mantém. 


Na hora da análise, o tipo de verbo é uma fortíssima pista sintática sobre a 
presença de voz passiva ou sujeito indeterminado. Contudo, você deve sempre 
conferir o sentido do texto, verificar se há sentido passivo, reflexivo ou se há um 
verbo sem sujeito conhecido no texto. 


87. (ESAF / ANAC / Técnico / 2016) 


Assinale a opção cujas palavras completam com correção gramatical as 
lacunas do texto a seguir. 


A versão oficial e clássica da Independência tem sido infelizmente por demais 
simplista e esquemática. Resolve-se sumariamente em torno de dois termos 
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de uma oposição: Brasil colônia e Portugal metrópole. No contraste desses 
dois polos divergentes (1). situar todo o movimento da nossa 
emancipação política, sem levar em conta o sem-número de ações e reações 
no seio e interior de cada qual. 

a) (1) costumam-se (2) a se desenrolarem 

b) (1) costuma-se (2) que se processam 

c) (1) é hábito (2) de que ocorrem 

d) (1) habituamos a (2) que desenvolvem 

e) (1) habituamos-nos (2) a que instauram 

Comentários: 


O verbo “costumar” tem estrutura clássica de trazer como objeto direto um verbo 
no infinitivo: Eu costumo estudar. Eles costumam viajar. 


Dessa forma, temos que ler o período da primeira lacuna nessa ordem: 


Todo o movimento da nossa emancipação COSTUMA se situar. Então, o verbo 
tem que estar no singular. Não há termo no plural que pudesse concordar com 
ele. Alguém poderia pensar também que o verbo concordaria com a oração 
“situar”, o que também levaria o verbo para o singular. 


Na segunda lacuna, há voz passiva analítica: “que se processem"="que sejam 
processadas”. 

Na letra C, não há nenhum termo que demande essa preposição “DE”. Na letra 
d, falta um objeto para "desenvolvem": desenvolvem o quê? Na letra e, falta a 
preposição “a”: habituamos-nos “a” alguma coisa. Gabarito letra b. 


88. (ESAF / ANAC / Analista / 2016) 


Não vamos discorrer sobre a pré-história da 
aviação, sonho dos antigos egípcios e gregos, que 
representavam alguns de seus deuses por figuras 
aladas, nem sobre o vulto de estudiosos do problema, 

5 como Leonardo da Vinci, que no século XV construiu 
um modelo de avião em forma de pássaro. Pode-se 
localizar o início da aviação nas experiências de alguns 
pioneiros que, desde últimos anos do século XIX, 
tentaram o voo de aparelhos então denominados mais 

10 pesados do que o ar, para diferenciá-los dos balões, 

M cheios de gases, mais leves do que o ar. 


Em "Pode-se" o pronome "se" indica a noção de condição. 


Comentários: 


O “se” indica indeterminação do sujeito. Procure no texto quem pode localizar e 
vai perceber que não sabemos o agente dessa ação. Não era possível confundir 
com voz passiva, pois, aqui, "pode" é verbo auxiliar, não tem objeto direto e, 
ademais, não há sentido passivo. Questão incorreta. 
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LIMITE 


ligação muito estreita entre todos os 
planos” [da língua] (Mattoso, ILIB, 72). 
“As íntimas ligações existentes entre a 
manifestação literária e o meio social" 
(Sodré, HLB, 2); ligações da manifesta- 
ção literi com o meio social, 


LIGAÇÃO? LIGADA s.f. ; (de...) para: 
Ligação/ligada [telefônica] de um lugar 
para outro. Veio ligação de Brasília? 
Dar uma ligad(inh)a para o gerente do 
banco. /para: “Consegui ligação para 
as duas estações de televisão” (Érico, 
Inc., 313). “CRT garante ligação direta 
para a Capital” (Tit. ZH 1.2.8, 28). 
“Fazer uma ligação para São Paulo 
(Aurélio). 


LIGADO a, %: a, com, entre: Alguém ligado 
a (ou com) algo, uma coisa ligada a (ou 
com) outra; coisas ligadas entre si. /a: 
“Um individuo que está ligado à litera- 
tura... não deve ensinar literatura” (O. 
Lins, ENT, 228). “Parecia feita para o 
amor e a vida, mas era ligada à banda 
da morte” (L. Luft, E, 164). “Há regras 
de civilidade que não passam de ritos 
ligados a vivências muito antigas” (Bessa 
Luis, SF, 58). “A rede está ligada à bra- 
sileirissima volúpia do cafuné” (Freyre, 
MHMM, 166). /com: “Acho que ensi- 
nar literatura pode ter sentido para quem 
não está ligado com a literatura” (O. 
Lins, ENT, 228). /entre: A língua, “uma 
estrutura em que os elementos estão 
ligados entre si por associações e con- 
trastes” (Mattoso, ILIB, 71); elementos 
ligados uns aos (ou com os) outros. 
Sinônimos, ''palavras ou modos de 
dizer, ligados entre si por uma noção 
comum” (Lapa, ELP, 18). & 
Alguém ligado [absorto, cone 
em algo. “Estava tão ligado na leitura 
do livro que não me ouviu chamá-lo” 
(Aurélio). Alguém ligado (interessado; 
apaixonado] em algo ou em uma pessoa; 
ligado na televisão, num autor, numa 
pessoa. Alguém ligado [sintonizado] 
numa rádio, numa estação, num canal, 
num programa. “Nem gosto que fique 
ligado no programa... tipo Chacrinha” 
(NURC/SP 1H, 111, 48: 


LIGEIRO a. LIGEIR de; 
Alguém ligeiro de mão(s), de pé(s); li- 
geireza de mão(s), de pé(s). Ligei- 
ro / ligeireza de cálculo, de raciocinio. 


LIMINAR s.f. % contra: “Sinduscon do 
Rio ganha liminar contra o PIS” (Tit 
GM 1.12.88, 31). “Juiz dá liminar con- 
tra recolhimento do IPI: [Imposto sobre 
Produtos Industrializados) (Tit. JB 
8.10.88, 14). “Turistas que ganharam 
liminares contra o compulsório das via- 
gens ao exterior esperam decisão do 
TER” (Veja 9.12.87, 83). “Mais dois 
postos [de- gasolina] ganham liminar 
contra o imposto” (Tit. CP 20.1.88, 8). 


LIMITAÇÃO s.f. «+ a: Limitação [restri 
ção] a alguma coisa. “Regular as limi 
ções constitucionais ao poder de tribu- 
tar” (CB 88, a. 146, 11). “Limitações à 
candidatura, que somente às vezes se 
identificam com as limitações à capaci- 
dade legal de votar” (J. U. Ribeiro, P, 
113). “Adão e Eva... só tinham uma 
limitação ao gozo pleno da sua felicida- 
de” (Figueiredo, HLP, 220). “Limita- 
ções gencralizadas à contratação ou 
admissão de pessoal” (Edit. FSP 7.2.88). 
% de (..a, em): Limitação [redução] 
das despesas, dos gastos (ao essencial, 
ao mínimo necessário). Limitação dos 
gastos (em alguns mil cruzeiros). Limi- 
tação da compra a alguns quilos apenas. 
“A limitação a dois quilos para o açú- 
car já acabou” (Nascentes, PR). 


LIMITADO a. & q: Gastos limitados ao 
mínimo necessário. Tarefa limitada a 
corrigir lapsos de letras e acentos. “A 
história, limitada aos lados do tempo 
curto” (J. H. Rodrigues, TS, 20). 
“Transações comerciais estritamente 
limitadas ao plano de negócios priva- 
dos! (Prado Jr., RB, 120). +: com: Ter- 
reno limitado [limítrofe] com um rio 
« em; Limitado [reduzido] em número, 
em recursos, etc, “A [fauna) terrestre é 
muito limitada [escassa] em animais que 
possam servir como recursos alimenta- 
res” [na Amazônia) (Castro, GF, 66). 


LIMITE s.m. a: “O homem senhor de 
si..., sem limites [restrições] de espécie 
alguma à sua liberdade, chegou a este 
dilema” (Rego, GM, 300). “Limite à 
propaganda do Governo” (Tit. ZH 
25.1.88, 11). “Pôr limites [linhas de 
ão, raias) a um campo” (Mo- 

= é com, mite [fronteira] 
com um país; limite entre países. Lagos, 
rios, correntes de água que “sirvam de 
limites com outros paises” (CB 88, a 
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89. (ESAF / ANAC / Analista / 2016) 


Ao contrário dos balões, que se sustentavam 
na atmosfera por causa da menor densidade do gás 
em seu interior, os aviões precisavam de um meio 
mecânico de sustentação para que se elevassem por 
seus próprios recursos. | 


Em "se sustentavam" e "se elevassem" o pronome "se" indica voz reflexiva. 
Comentários: 


O "se" indica voz reflexiva. Pois o avião de fato eleva a si mesmo e sustenta a si 
mesmo no ar. Ele não recebe essa ação de outro agente, por isso, não é possível 
confundir com a voz passiva. Questão correta. 


90. (FCC / Agente de Segurança / METRO-SP / 2015) 
A frase que pode ser transposta para a voz passiva encontra-se em: 
a) Podemos fazer opções mais ousadas. 
b) Por que a vida seria como um cardápio, Alfredo? 
c) Nesse momento, dois chopes desceram sobre a mesa. 
d) Concordo com o restaurante a quilo. 
e) Não me venha com essa conversa de cardápio existencial. 
Comentários: 


Só verbos que pedem objeto direto podem ser transposto para voz passiva. 
Verbos intransitivos, transitivos indiretos e verbos de ligação não aceitam essa 
passagem. Fazer é VTD, então seu objeto, “opções mais ousadas”, pode virar 
sujeito paciente na voz passiva. "Seria" é verbo de ligação; “desceram” e “venha” 
são verbos intransitivos; “concordo” é transitivo indireto. Gabarito letra A. 


91. (CESPE / FUB / 2014) Adaptada 


Em "a disponibilidade de mão de obra estreitou-se” o pronome "se”, em 
“estreitou-se”, indica que o sujeito da forma verbal "estreitou” é 
indeterminado. 


Comentários: 


O sujeito está bem claro: a disponibilidade. Por isso, o -se não é Índice de 
indeterminação do sujeito, é parte integrante de um verbo pronominal. Veja a 
definição do Mini-dicionário Aurélio: estreitar-se: verbo intransitivo e pronominal. 
Tornar-se estreito. O Houaiss também aponta esse verbo como pronominal em 
todas as acepções. Ainda que ficasse a dúvida entre voz passiva e verbo 
pronominal, a questão se resolveria pela identificação do sujeito. 


Ressalto que é importante sempre observar o contexto, pois se tomássemos 
como ponto de partida só a estrutura VTD+SE, poderiamos pensar que se trata 
de voz passiva (e acertaríamos a questão pelo motivo errado). Porém, ao ler a 
sentença, vemos que a disponibilidade não sofre a ação de ser estreitada por 
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ninguém, basta substituir por um verbo sinônimo: a disponibilidade diminuiu, 
ficou menor. Lembro também que verbos que já têm sentido passivo não aceitam 
transposição para voz passiva. Questão incorreta. 


ocução Verbal x po Composto 


Na voz passiva, o particípio concorda em gênero e número com o sujeito 
paciente: 


Ex: Eu fui assaltado > Elas foram assaltadas. 
O particípio formador de tempo composto na voz ativa não se flexiona. 
Ex: Elas tem estudado muito. 


* Analítica: SER+PARTICÍPIO (Casas são vendidas) 
Voz Passiva + Sintética: VTD/VTDIHSE (Vendem-se casas) 


[efeitos [o JAV/S1 go] O * TER/HAVER+PARTICÍPIO: 
* (Tenho andado distraído) 


« (Tem sido difícil estudar) 


tempo composto 


Para ficar ainda mais claro, vamos fazer uma transposição da voz ativa com 
tempo composto para voz passiva. Observe que o tempo composto não muda: 


YO homem havia realizado sua missão. (voz ativa com tempo composto) 
YA missão havia sido realizada pelo homem (voz passiva com tempo 
composto) 


Na voz passiva analítica, observe que o particípio varia em gênero e número para 
concordar com seu referente. 


Ressalto que, para concurso, voz passiva sintética e voz passiva analítica são 
equivalentes, constituindo alternativas sintáticas para o mesmo enunciado. 


Entretanto, cuidado com a colocação pronominal na hora de substituir uma pela 
outra: 


Y alguns pontos não foram contabilizados na minha prova discursiva. 


“Alguns pontos não se contabilizaram na minha prova discursiva.(próclise) 


Embora as estruturas sejam equivalentes, “Não contabilizaram-se” seria erro de 
colocação pronominal, pois palavra negativa atrai o pronome para antes do 
verbo. 
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92. (FCC / ELETROBRAS / ELETROSUL / 2016) 


Transpondo-se para a voz ativa a frase Eficazes sistemas de irrigação teriam 
sido utilizados pelos antigos em suas culturas de cereais, a forma verbal 
resultante deverá ser 


a) seriam utilizados. 

b) teriam utilizado. 

c) foram utilizados. 

d) utilizaram-se, 

e) haveriam de utilizar. 
Comentários: 


Se a voz é passiva, “eficazes sistemas de irrigação” é sujeito paciente. Na voz 
ativa, esse termo deverá assumir função de objeto direto e o agente da passiva 
“pelos antigos” vai ter que virar sujeito. O "ser” da voz passiva desaparece: 


Eficazes sistemas de irrigação teriam sido utilizados pelos antigos 
Os antigos teriam utililizado eficazes sistemas de irrigação. 
Há uma locução de tempo composto “Ter+particípio”, essa locução de tempo 
composto se mantém; então basta subtrair o verbo “ser” da locução passiva que 
teremos a voz ativa de novo. Gabarito letra b. 
93. (FGV / Prefeitura de Paulínia / 2016) 


“Teria sido o mundo criado jamais se o seu criador tivesse medo de suscitar 
confusão? Criar vida quer dizer criar confusão.” 


Sobre a estruturação gramatical da frase acima, está correta a afirmativa: 


A forma ativa correspondente a “Teria sido criado” é “teria criado”. 
Comentários: 
O mundo teria sido criado pelo criador. ( voz passiva) 
O criador teria criado o mundo. (voz ativa) 


O sujeito paciente "o mundo” vira objeto direto na voz ativa. O agente da passiva 
vira sujeito. O tempo futuro do pretérito é mantido na conversão. Questão correta. 


94. (FGV / DPE-MT / Advogado / 2015) 
Assinale a opção que indica o segmento que não exemplifica a voz passiva. 
a) “Assim que pisa em solo estrangeiro, todo turista logo é descoberto”. 


b) "Só poucos minutos de convivência com os nativos e o estrangeiro é 
abordado e questionado”. 


c) “O brasileiro que viaja ao exterior está acostumado a ouvir”. 

d) “a identidade do brasileiro é inevitavelmente ligada a esta trinca”. 

e) “Nossa identidade é invejada e desejada por qualquer estrangeiro!” 
Comentários: 
Na letra C, temos verbo de ligação+adjetivo. Verbo de ligação não aceita voz 
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passiva. Nas outras alternativas temos Ser+particípio: passiva analítica. 
Gabarito letra C. 


Verbos Pr: minais 


São aqueles que trazem um pronome 
ser conjugados sem ele. 


tegrante” do verbo e que não podem 


Veja alguns deles: Arrepender-se, atrever-se, assemelhar-se, candidatar-se, 
dignar-se, esforçar-se; queixar-se; refugiar-se, suicidar-se, estreitar-se... 


Há diversos verbos que podem ser usados como pronominais: Lembrar-se; 
esquecer-se. Nesses casos, a regência passa a exigir a preposição “DE”. 


Ex: Lembrei/esqueci a letra ou Lembrei-me/Esqueci-me da letra. 


As bancas gostam de perguntar se o pronome é parte integrante do verbo e/ou, 
se exerce função sintática, ou se pode ser suprimida. Nos verbos que não são 
essencialmente pronominais, como lembrar e esquecer, a retirada do pronome 
DEVE ser acompanhada também da retirada da preposição. 


Ex: Eles deram-se, após a tragédia, uma segunda chance. 
Nesse caso, o pronome “se” tem função sintática de objeto indireto (deu a si). 


Ex: Eles não se arrependem de nada. (o “se” é parte integrante, não pode ser 
retirado e nem exerce qualquer função sintática. Não pense que é reflexivo, 
tampouco recíproco, pois não podemos arrepender a outra pessoa nem a nós 
mesmos: se arrepender não é arrepender a si mesmo. Claro?) 


Um critério importante é sempre verificar se o verbo vai ter sentido passivo, pois 
a banca vai tentar confundir você afirmando que o “se” representa voz passiva 
sintética. 


95. (CESPE / Análise Sistemas / 2015) Adaptada 


A vida do direito é a luta: a luta de povos, de governos, de classes, de 
indivíduos. Todo o direito do mundo foi assim conquistado. Todo 
ordenamento jurídico que se lhe contrapôs teve de ser eliminado e todo 
direito, o direito de um povo ou o de um indivíduo, teve de ser conquistado 
com luta. 


A correção gramatical e o sentido original do texto seriam preservados caso 
a oração "que se lhe contrapôs” fosse reescrita como que foi contraposto 
a ele. 


Comentários: 


Só verbos transitivos diretos (ou VTDI) podem ser transpostos para voz passiva. 
O ordenamento jurídico se contrapôs a ele. O pronome “lhe” tem função de objeto 
indireto. Se o verbo é objeto indireto, esse “se” que o acompanha não é pronome 
apassivador, é parte integrante de um verbo pronominal (contrapor-se); basta 
lembrar o verbo “opor”, que também tem um pronome atrelado a ele: Oponho- 
me a isso, Opomo-nos a isso... Assim sendo, não é possível a transposição para 
voz passiva, por ser VTI. A partícula -se também não pode ser retirada, pois é 
parte integrante do verbo. Questão incorreta. 
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96. (CESPE / TCE-RO / 2013) 
Naoportunidade, os auditores do TCE RO explicaram 


que esse tipo de auditoria não tem caráter punitivo, 

«> assemelhando-se a uma assessoria aos órgãos jurisdicionados, 
como objetivo de apontar soluções para possíveis problemas 
ou falhas que seiam identificadas. 


Julgue os itens que se seguem, relativos às informações e estruturas 
linguísticas do texto acima. 


Em “assemelhando-se”, o emprego da partícula "-se” deve-se ao emprego 
pronominal do verbo assemelhar. 
Comentários: 


Caso você não soubesse que “assemelhar-se” é um típico verbo pronominal, 
teríamos ainda dois caminhos para acertar essa questão. O primeiro era saber 
que não poderia ser pronome apassivador, pois se trata de verbo transitivo 
indireto. O segundo era saber que não poderia ser índice de indeterminação do 
sujeito, porque o sujeito está explícito: “auditoria”. Questão correta. 


(o) USTADE 
“45P QUESTÕES 


Lista de questões comentadas na aula 


1. (CESPE / Funpresp / 2016) Adaptada 
...Creio que os artigos de psicologia não foram publicados, pois há tempo li 
este anúncio num semanário: "Intelectual desempregado. Amadeu Amaral 
Júnior, em estado de desemprego, aceita esmolas, donativos, roupa velha, 
pão dormido. Também aceita trabalho”. O anúncio não produziu nenhum 
efeito. 
Com relação às ideias e aos aspectos linguísticos do texto, julgue o item que 
se segue. 
O sujeito da oração 'também aceita trabalho! está elíptico e se refere a 
"Amadeu Amaral Júnior”, o que justifica o emprego da forma verbal “aceita” 
na terceira pessoa do singular. 


(CESPE / TJ-DF / 2015) Adaptada 


...O direito não é mero pensamento, mas sim força viva. Por isso, a justiça 
segura, em uma das mãos, a balança, com a qual pesa o direito, e, na outra, 
a espada, com a qual o defende. 
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Com referência às ideias apresentadas no texto precedente e a seus aspectos 
linguísticos, julgue o item a seguir. 


A forma verbal “defende” está flexionada na terceira pessoa do singular por 
concordar com seu sujeito, cujo referente é “a justiça. 


(CESPE / STJ / 2015) Adaptada 


Com a justiça privada, o tipo de pena ou sanção deixou de ser uma surpresa 
para seu destinatário, e não mais correspondia a todo e qualquer ato que o 
ofendido pretendesse; ao contrário, a punição do ofensor passou a sofrer os 
limites da extensão e da intensidade do dano causado. 


Acerca das estruturas linguísticas do texto, julgue o item a seguir. 


A substituição das formas verbais “deixou”, “correspondia” e “passou” por 
“deixa”, “corresponde” e “passa”, respectivamente, manteria a correção e a 
coerência do texto. 


(MPE-SC / Promotor de Justiça / 2016) 


Em “os navegadores europeus reconheceram" a forma verbal encontra-se 
no pretérito perfeito do indicativo, tempo que indica ação ocorrida e 
concluída em determinado momento do passado. 


(CESPE / TCE-PA / 2016) 


Mas o tenente Souza pensava de modo contrári 

- Apontava à lua com o dedo, deixava-se ficar deitado 

quando passava um enterro, não se benzia ouvindo o canto da 

mortalha, dormia sem camisa, ria-se do trovão! Alardeava 

=s o ardente desejo de encontrar um curupira, um lobisomem ou 

uma feiticeira. Ficava impassível vendo cair uma estrela, 

e achava graça ao canto agoureiro do acauã, que tantas 

ze desgraças ocasiona. Enfim. ao encontrar um agouro, sorria e 

passava tranquilamente sem tirar da boca o seu cachimbo de 
verdadeira espuma do mar. 


Julgue o item que se segue, referente aos aspectos linguísticos do texto. 


No último parágrafo do texto, o emprego das formas verbais no pretérito 
imperfeito do indicativo indica que as ações do tenente Souza eram 
habituais. Tais hábitos acabam por caracterizar o personagem. 


(FCC / MANAUSPREV / 2015) 
“na época, o látex representava 50% da exportação do Brasil” 


O verbo flexionado nos mesmos tempo e modo que o grifado acima 
encontra-se em: 


a) ... mas conheço um pouco o interior da Amazônia. 
b) .. quando já era uma fortaleza avançada dos portugueses... 

c) A temática amazônica se impõe... 

d) ... escreveria sobre Paraty ou Pequim, certamente. 

e) E teve uma importância econômica fundamental durante 40 anos... 
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7. (FCC / Auditor Fiscal / SEFAZ-RJ / 2014) 


Portugal e os Países baixos tinham uma longa história de relações 
comerciais, quando, em 1580, o Reino uniu-se à monarquia plural dos 
Habsburgo madrilenos... 


Está correto o que se afirma em: 


Na frase inicial do segundo parágrafo, a correlação entre as formas verbais 
empregadas evidencia que, em um cenário de ação prolongada, foi fixada 
uma outra ação, enquadrada em um espaço de tempo determinado. 


(FGV / TJ-SC / 2015) 


"Quebrado de cansaço pelo excesso de trabalho, o policial tinha adormecido 
na portaria da revista”. 


O tempo simples correspondente à forma verbal sublinhada é: 
a) havia adormecido; b) adormecendo; c) adormecia; d) adormeceria; 
e) adormecera. 

9. (ESAF / ANAC / Analista / 2016) 


Assinale a opção que apresenta substituição correta para a forma verbal 
contribuiu 


No início da década de 60, trinta anos depois de sua fundação, a Panair 
já era totalmente nacional. Era uma época de crise na aviação comercial 
brasileira, pois todas as companhias apresentavam problemas operacionais 
e crescentes dividas para a modernização geral do serviço que prestavam. 
Uma novidade contribuiu para apertar ainda mais a situação financeira 
dessas empresas — a inflação. Apesar disso, não foram esses problemas, 
comuns às concorrentes, que causaram a extinção da Panair. 


a) contribuísse  b) contribua c) contribuíra d) contribuindo e) 
contribuído 


10. (IF-CE / Técnico TI / 2017) 


Agi com boa intenção. Talvez ele gostasse. Veio um hambúrguer de quinoa 
frita. Duas desvantagens de uma vez: engordava por causa da fritura e só 
tinha gosto do óleo em que mergulhara! Quase perdi o amigo! 


O verbo “mergulhar” está empregado no pretérito mais-que-perfeito do 
indicativo e assinala 


a) uma ação habitual. 

b) uma ação anterior a outro fato do passado. 

c) um fato passado, mas de incerta localização no tempo. 

d) um acontecimento que ocorria com frequência no passado. 

e) um fato já concluído em determinado momento do passado. 
11. (Fepese / SJC-SC / 2016) Adaptada 


(ii) "O Governo vai gastar mais dinheiro com cadeia. Falam que lá dentro 
não é fácil, que aqui sim é uma escolinha.” 


Em (ii), a perífrase verbal "vai gastar” está no tempo presente, podendo ser 


Prof. Felipe Luccas Rosas com astrabegiasgncurspa: com.br 75 de 96 


12. 


13. 


14. 


Prof. 


substituída pela forma simples "gasta”, sem alterar o significado temporal 
da frase.. 


(CESPE / TELEBRAS / 2015) Adaptada 


Com a construção do primeiro satélite geoestacionário brasileiro, a 
segurança do tráfego de dados importantes no país poderá aumentar, uma 
vez que eles passarão a ser criptografados. Segundo o presidente da 
TELEBRAS, um dos objetivos do desenvolvimento do satélite será a proteção 
às redes que transmitem informações sensíveis do governo federal. 


No que se refere às estruturas linguísticas do texto acima e às ideias nele 
desenvolvidas, julgue o item a seguir. 


Haveria prejuízo da correção e da coerência do texto caso, no primeiro 
parágrafo, as formas verbais “poderá” e “será” fossem substituídas 
por “pode” e "é”, respectivamente. 


(CESPE / TRE-GO / 2015) Adaptada 


Em 1880, o deputado Rui Barbosa, da Bahia, redigiu, a pedido do presidente 
do Conselho de Ministros, José Antônio Saraiva, o projeto de lei de reforma 
eleitoral. Em abril de 1880, o Ministério do Império enviaria o documento à 
Câmara dos Deputados. Aprovado posteriormente pelo Senado, em janeiro 
do ano seguinte seria transformado no Decreto n.º 3.029 e ficaria 
popularmente conhecido como Lei Saraiva. Por intermédio dela, seriam 
instituídas eleições diretas no país para todos os cargos, à exceção do de 
regente, amparado pelo Ato Adicional. 


O tempo empregado nas formas verbais “enviaria” (1.3), “seria 
transformado”, “ficaria” e "seriam instituídas” dá a entender que as ações 
correspondentes a essas formas verbais não se concretizaram, de fato, no 
ano de 1880. 


(FGV / TJ-RO / Administrador / 2015) Adaptada 


Segundo o seu criador Mark Zuckerberg, em seu segundo ano da 
Universidade de Harvard (2004), ele e seus amigos tinham muito à 
compartilhar: suas fotos, o que estudavam, de que gostavam, entre tantas 
outras coisas que os amigos curtem. Pensando nisso, Mark elaborou - em 
duas semanas e com apenas 19 anos de idade - a primeira versão do que 
se tornaria essa famosa rede social. 


A forma verbal “tornaria” foi empregada com o seguinte valor: 
a) marcar um fato futuro, mas próximo; 


b) transportarmo-nos a uma época passada e descrevermos o que seria ação 
futura; 


c) designar fatos passados concebidos como contínuos ou permanentes; 
d) indicar ações posteriores à época em que se fala; 
e) exprimir a incerteza sobre fatos passados. 
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15. (Cesgranrio / UNIRIO / 2016) 


O tempo do camaval era obrigatório. A despeito 
de todas as mudanças, ele continua sendo a pausa 
que dá sentido e razão ao tempo como uma mages- 
tade humana. Este imperador sem nvais que diz que 

-s passa quando, de fato, quem passa somos nós. 


No final do parágrafo, o autor compara o tempo a um imperador sem rivais, 
pois é o tempo “que diz que passa quando, de fato, quem passa somos nós” 
(1. 4-5). 

O presente do indicativo, empregado três vezes nessa passagem, produz o 
seguinte efeito de sentido: 


a) atribui validade permanente a uma afirmação. 

b) confere atualidade a uma ação ocorrida no passado. 

c) retrata algo ocorrido no momento da fala do imperador. 

d) indica um fato próximo, cuja realização é dada como certa. 

e) infere à cena apresentada uma descrição do momento vivido. 
16. (Fepese / SJC-SC / 2016) Adaptada 


(i) "Ainda que os esforços institucionais sejam legítimos e variados para 
dar...... esses jovens a rotina de uma escola de bairro, eles estão 
encarcerados e, ao contrário de quem está fora, não se esquecem disso.” 


Em (i), as formas verbais “sejam” e “esquecem” estão no tempo presente, 
mas diferem quanto ao modo, pois a primeira está no modo subjuntivo e a 
segunda, no indicativo. 

17. (CESPE / Telebrás / 2015) Adaptada 
Revoltados com a mecanização, que diminuiria empregos e pioraria as 
condições de trabalho, movimentos organizados de trabalhadores ingleses 
calcularam que o melhor a fazer era destruir as máquinas das indústrias. 
Acerca das ideias e das estruturas linguísticas do texto Tecnologia gera 
emprego, julgue o item subsequente. Seriam mantidas a correção gramatical 
e as relações de sentido do texto caso a forma verbal “diminuiria” fosse 
substituída por “poderia diminuir”. 


(CESPE / TCE / 2015) Adaptada 
Embora a fiscalização de contas conste dos registros mais antigos... 
O emprego do modo subjuntivo na forma verbal “conste” depende 
sintaticamente da presença da conjunção "Embora". 
19. (CESPE / TJ-DF 2015) Adaptada 


Nesse sentido, a política de universalização do acesso à justiça deve 
contemplar dois eixos de atuação: o de proteção dos direitos violados 
(inclusive quando o órgão violador é o próprio Estado) e o de prevenção da 
violência, por meio do envolvimento da sociedade na formulação de uma 
política que assegure direitos e promova a paz. 


18 


No que se refere aos aspectos linguísticos do texto, julgue o próximo 
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item. 
O uso do modo subjuntivo em "que assegure direitos e promova a paz” 
indica que a ideia expressa nessas orações é uma possibilidade. 


20. (CESPE / MPU / 2015) Adaptada 


Em outras palavras, o inquérito policial é um procedimento policial que tem 
por finalidade construir um lastro probatório mínimo, ensejando justa causa 
para que o titular da ação penal possa formar seu convencimento, a opinio 
delicti, e, assim, instaurar a ação penal cabível. 


Julgue o item que se segue, a respeito das estruturas linguísticas do texto. 


A correção gramatical e a coerência do texto seriam preservadas, caso as 
formas verbais "possa formar” e “instaurar” fossem substituídas, 
respectivamente, por forme e instaure. 


21. (FCC / Técnico / TRE-RR / 2015) 
| (nem creio que venha a ter) 


O verbo flexionado nos mesmos tempo e modo em que se encontra o 
sublinhado acima está em: 


a)... que existam pássaros ... 
b) ... que ele entendia ... 
c) ... o que lhes ensinam ... 
d) ... que assim se chama. 
de . que uns dizem com voz rouca . 
» (CESPE / SEDF / 2017) 
O transporte é público, o corpo da mulher não. 
Asssédio sexual no ônibus é crime. 
Se você for ou vir alguém sendo assediado, ligue 190 e denuncie. 


No terceiro período, "for" e “vir” são formas flexionadas no modo subjuntivo 
dos verbos de movimento ir e vir, empregadas em um jogo de palavras que 
aproxima o campo semântico do movimento com o campo semântico do 
transporte. 


23. (IESES / Bioquímico / PREF. SJC / 2017) adaptada 


Sobre alguns verbos, são apresentadas análises nas alternativas que 
seguem. Marque a única INCORRETA. 


a) "Jogai” está conjugado no modo imperativo afirmativo. 

b) Disser” está conjugado no presente do modo subjuntivo. 

c) “Seria” está conjugado no futuro do pretérito do modo indicativo. 
d) "Possa” está conjugado no presente do modo subjuntivo. 
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20, II). “O limite com a Guiana Fran- 
cesa é o Oiapoc" (Nascentes, PR). /en- 
tre: “Só Deus sabia os limites/ entre seu 
corpo e sua alma” (Cecilia, RI, 117). 
Limite entre o Brasil e o Uruguai (obra 
de Sousa Doca, 1939); limite do Brasil 
com o Uruguai. 


LIMÍTROFE a. & com, de: Um país limi- 
trofe com (ou de) outro. O Rio Grande 
do Sul é limitrofe com a Argentina e o 
Uruguai. /com: “Ilhas fluviais e lacus- 
tres nas zonas limitrofes com outros paí- 
ses” (CB 88, a. 20, IV). “O Brasil é limi- 
trofe com o Uruguai" (Nascentes, PR); 
limitrofe do Uruguai, /de: “A província 
da Andaluzia é limítrofe de Portugal" 
(Aulete); limítrofe com Portugal. 
entre: “A linha limítrofe entre as demo- 
cracias e as ditaduras é muito impreci- 
sa” (J. U. Ribeiro, P, 99). 


LIMPO a. 4 com: Estar limpo com alguém 
desfrutar de sua confiança). + de: 
Homem limpo de alma (i.é, de alma 
limpa). Alguém “limpo [isento] de cul- 
pas" (E. C. Ribeiro, SG, 674). “A vida 
lhe correu limpa de obstáculo” (Auré- 
lio). “Trás-os-Montes... é limpo de ares 
[= de ares limpos] e sólido de franqueza 
aberta e sólida" (Antero de Figueiredo: 
Fernandes). 4 em: “Homem limpo 
[honesto] em negócios"" (Aurélio). 


LINCE s.m. + para: “O amor, ainda que 
cego para ver, é lince para adivinhar” 
(Prov.). 


LISONJA s.f. < a, para (com), de: /a: “A 
inevitável lisonja à autoridade” (Castello, 
MLEC, 155); lisonja da (ou para a, para 
com a) autoridade. “A lisonja ao ven- 
cedor e a calúnia contra o vencido” 
(Rebelo da Silva: Fernandes). “Muitos 
desses epigramas são nojentas lisonjas 
a Domiciano” (Delfim Maia: Cruz). 
/para: “É lisonja sem pudor para este 
governo” (Cruz). /para com: “Apesar 
de ter sempre pronta a lisonja para com 
os representantes do Governo Luso” 
(R. Carvalho, PHLB, 173), Alvarenga 
Peixoto participou da conjuração 
mineira. /de: “Em lisonja da filosofia” 
(Camilo: Fernandes). Palavras em lisonja 
de alguém. 


LISONJEADO a. + com, de, por: Alguém 
lisonjeado com (ou de, por) algo; lison- 


jeado com os elogios, lisonjeado dos 
resultados, lisonjcado pelo prestígio, 
pelas citações. 


LISONJEIRO a. % a, para: Resultados 
pouco lisonjeiros [favoráveis, satisfató- 
rios] à (ou para a) empresa. /a: “A infi- 
nidade do mundo funciona sem dúvida 
como hipérbole lisonjeira a Carlos V” 
(O. Lopes, LD, 108). “Um jacobinismo 
pouco lisonjeiro à história” (Euclides: 
Fernandes); pouco lisonjeiro para ela. 
“Desumanidades lisonjeiras [agradáveis] 
ao paladar dos carrascos” (Rui: id.). 
/para: “Essa feição é muito lisonjeira 
para a França” (Camilo: id.). (para) 
com: Alguém lisonjeiro [cavalheiro, cor- 
tesão; adulador] para com (ou com) 
uma pessoa. Homem educado, gentil, 
lisonjeiro (para) com as damas. 


LISTRADO a. % de: Camisetas listradas 
de preto, azul e branco. 


LISURA s.f. & (para) com (...em); em: 
Lisura [franqueza; honestidade, honra- 
dez] (para) com alguém em algo. Lisura 
com os clientes nos negócios. Lisura na 
administração das verbas públicas. 


LITERATURA s.f. 4: de, sobre: Literatura 

[bibliografia] de (ou sobre) informática. 

*& sobre: “Lá e cá tem-se feito muita 

literatura [ficção] sobre o caso” (Torga, 
Ui, 157); 


LITÍGIO com, entre 
sobre: Litígio [disputa, pendência] com 
alguém (ou entre pessoas, estados, etc.) 
sobre algo. /com: “A fronteira... de 
Colômbia ainda está em li 
Brasil” (João Ribeiro: Cruz). 
gio com você já acabou” (Nascentes, 
PR). /entre: “O litígio entre Estado 
estrangeiro... e a União” (CB 88, a. 102, 
1, e). /sobre: “Inspeção judicial a um 
prédio ou lugar sobre o qual existe liti- 
gio” (Aurélio, v. vistoria); litígio sobre 
(a propriedade de) um prédio. & de 
(...com, entre): Litígio de fronteira com 
um estado/país vizinho. “Um litígio de 
terras com um vizinho” (Gastão Cruls: 
Fernandes); litígio de terras entre vizi- 
nhos. “É natural que entre os dois esta- 
dos... venha ainda a ferver litígio seme- 
lhante aos das sete cidades gregas que 
disputavam a honra de ser o berço de 
Homero" (Lúcio de Mendonça: Auré- 


q 
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24. (UFSC / 2016) 


Assinale a alternativa que completa CORRETAMENTE a frase. 


A forma verbal “confia”, no terceiro quadrinho do Texto 4, está empregada 
na: 


a) terceira pessoa do imperativo afirmativo. 

b) segunda pessoa do futuro do subjuntivo. 

c) segunda pessoa do presente do indicativo. 

d) segunda pessoa do imperativo afirmativo. 

e) terceira pessoa do presente do indicativo. 
25. (CESPE / MI/ ATA / 2009) Adaptada 


A forma verbal “Escutai” está flexionada no modo subjuntivo e indica a 
incerteza do falante a respeito do que está dizendo. 


26. (VUNESP / 2015) 


Assinale a alternativa em que o verbo destacado está empregado no modo 
imperativo. 


a) Ninguém lhe roubava a paz. 
b) O homem começou a insultá-lo... 
c) ... espalhará paz para todos... 

d) ... é uma pessoa muito mais feliz... 


e) ... mantenha-se em silêncio por alguns segundos. 


27. (CESPE / TRE-PE / Técnico / 2017) 


A moralidade, que deve ser uma característica do conjunto de indivíduos da 
sociedade, deve caracterizar de modo mais intenso ainda aqueles que 
exercem funções administrativas e de gestão pública ou privada. Com 
relação a essa ideia, vale destacar que o alcance da moralidade vincula-se a 
princípios ou normas de conduta, aos padrões de comportamento 
geralmente reconhecidos, pelos quais são julgados os atos dos membros de 
determinada coletividade. Disso é possível deduzir que os membros de uma 
corporação profissional — no caso, funcionários e servidores da 
administração pública — também devem ser submetidos ao julgamento 
ético-moral. A administração pública deve pautar-se nos princípios 
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30. 


Bi; 


constitucionais que a regem. É necessário, ainda, que tais princípios estejam 
pública e legalmente disponíveis ao conhecimento de todos os cidadãos, 16 
para que estes possam respeitá-los e vivenciá-los. 


No texto, a forma verbal “devem”, no trecho "os membros de uma 
corporação profissional (...) também devem ser submetidos ao 
julgamento ético-moral” , foi empregada no sentido de 


A) probabilidade. 
B) capacidade. 
C) permissão. 
D) obrigação. 
e) E necessidade. 
(FUNCAB / Polícia Civil / Papiloscopista / 2016) 


Ao substituir-se “um fato” por “fatos”, em: "existe um fato na Psicologia- 
Psiquiatria forense que é 100% de certeza”, preserva-se a norma de 
concordância verbal com a seguinte construção modalizadora: 


a) devem haver fatos. 

b) deve existir fatos. 

c) deve haverem fatos. 

d) devem existirem fatos. 

e) deve haver fatos.. 

(UFC / Assistente em Administração / 2016) Adaptada 


Após recomendar uma sequência de procedimentos, o autor afirma: A 
instalação deve começar automaticamente. Com a forma verbal deve, o 
autor prevê o início da instalação automática como algo: 


a) provável. b) desejável. c) garantido. d) permitido. e) obrigatório. 
(FCC / Auditor Fiscal / SEFAZ-RJ / 2014) 


Em “começaram a edificar” o verbo auxiliar empresta um matiz semântico 
ao verbo principal, indicando a iminência da ação de edificar. 


(FGV / MPE-RJ / Analista Processual / 2016) 


Os verbos de estado indicam: estado permanente, estado transitório, 
mudança de estado, aparência de estado e continuidade de estado. A frase 
que mostra um verbo de estado com valor de mudança de estado é: 


a) "áreas que antes eram baratas e de fá 
b) “tornam-se mais caras”; 


| acesso”; 


c) “habitantes que sofrem com esse processo são trabalhadores com baixos 
salários”; 
d) “Além disso, à medida que as cidades crescem”; 


e) “a grande maioria da população pobre busque por moradias em regiões 
ainda mais distantes”. - 


Prof. 
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32. (FGV / Fiscal de Tributos / Prefeitura de Niterói / 2015) 
Os verbos de ligação mostram noções distintas de estados. 
A noção do verbo sublinhado indicada corretamente é: 


a) “O Mc Donald's se tornou o maior distribuidor mundial de brinquedos" / 
mudança de estado; 


b) “Na minha vida, devo admitir que andei fascinado pelo brilho do 
consumo" / estado permanente; 


c) "As casas em que passamos tão pouco tempo são repletas de objetos" / 
continuidade de estado; 


d) “há apenas cinco anos eram de última geração" / estado transitório; 
e) "São os nossos brinquedos" / aparência de estado. 
33. (CESPE / SEDF / 2017) 


A língua continua sendo forte elemento de discriminação social, seja no 
próprio contexto escolar, seja em outros contextos sociais, como no acesso 
ao emprego e aos serviços públicos em geral (serviços de saúde, por 
exemplo). 


O emprego do verbo “continua” permite que se infira que não houve 
mudança na caracterização da língua como "forte elemento de discriminação 
social”. 


34. (IBFC / EBSERH / Advogado / 2017) 


Há algum tempo venho afinando certa mania. Nos começos chutava tudo o 
que achava. 


A locução verbal “venho afinando”, presente no primeiro período do texto, 
constrói um sentido de ação: 


a) passada e concluída. 
b) que ainda será realizada. 
c) pontual e ocorrida no presente. 
d) com ideia de continuidade. 
e) passada que não mais se realiza. 
35. (CESPE / Polícia Científica / 2016) 


Seriam mantidos os sentidos e a correção gramatical caso a forma verbal 
“entrara” fosse substituída por 


a) entrava. b) haveria entrado. c) tinha entrado. d) há de entrar. e) 
entraria. 


36. (FGV /TL/ 2015) Adaptada 


Na frase "A epidemia de dengue neste ano no Estado de São Paulo tem 
provocado, em média, mais de uma morte por dia.” o emprego da forma 
verbal "tem provocado” mostra uma ação que 


a) se iniciou há muito pouco tempo. 
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b) se encerrou em passado recente. 
c) se iniciou no passado e continua no presente. 


d) começou num momento anterior a outra ação passada. 
e) mostrou curta duração em passado recente. 


(CESPE / TCU / 2015) Adaptada 


.A LRF, logo nos primeiros anos, atinge boa parte de seus objetivos, 
notadamente em relação à observância dos limites da despesa com pessoal, 
o que permitiu uma descompressão da receita líquida e propiciou maior 
capacidade de investimento público. O regulamento marca avanços também 
no controle de gastos em fins de gestão e em relação ano novo papel que as 
leis de diretrizes orçamentárias passaram a desempenhar. Não obstante 
todos os avanços, o momento exige cautela e reflexões. 


No que se refere às ideias e aos aspectos linguísticos do texto acima, julgue 


o item. O presente foi empregado nas formas verbais "atinge”, "marca”, 
“exige” e "passa" para indicar uma ação habitual, iniciada no passado e que 
se estende ao momento em que o texto foi escrito. 


(CESPE / TCE-RN / 2015) Adaptada 
A garantia desse preceito advém da própria Constituição... 
Julgue o item seguinte. 


A forma verbal “advém” está no singular porque concorda com o núcleo do 
sujeito da oração em que se insere: "garantia". 


(VUNESP / MPE-SP / Médico Psiquiatra / 2016) 


Mesmo quando envelhece, e não tem como ser trocado, ele se mantém 
atualizável e altamente customizado. 


Assinale a alternativa em que o verbo está corretamente conjugado, 
seguindo o padrão de conjugação de “manter”. 


a) Chegaria a conclusões mais acertadas, caso se detesse a examinar os 
dados com o cuidado necessário. 


b) Para que se abstessem de votar, seria necessário que os convencessem 
com bons argumentos. 


c) Acusam-nas de desonestas, porque reteram informações que teriam de 
ter disponibilizado. 


d) Pediu que nos contivéssemos diante das provocações, pois elas poderiam 
nos desestabilizar. 


e) Em vez de atender aos clientes, alguns dos rapazes se entretiam com o 
celular, trocando mensagens. 


(FCC / Auditor Fiscal / SEFAZ-SP / 2013) 


Acerca de verbos encontrados no texto é correto afirmar, tomando como 
parâmetro o padrão culto escrito: 


"abater" - está adequadamente empregado na frase "Se eles abativessem 
pelo menos 10% do valor total, eu pagaria à vista”. 
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(CESPE / FUB / 2015) 


O fator mais importante para prever a performance de um grupo é à 
igualdade da participação na conversa. Grupos em que poucas pessoas 
dominam o diálogo têm desempenho pior do que aqueles em que há mais 
troca. O segundo fator mais importante é a inteligência social dos seus 
membros, medida pela capacidade que eles têm de ler os sinais emitidos 
pelos outros membros do grupo. As mulheres têm mais inteligência social 
que os homens, por isso grupos mais diversificados têm desempenho 
melhor. 


Julgue o item seguinte, referente às ideias e às estruturas linguísticas do 
texto acima. Em todas as ocorrências de "têm” no texto é exigido o uso do 
acento circunflexo para marcar o plural. 


(FCC / TRE-AP / Administrativa / 2015) 


Pesquisas que ...... a identificar sítios geoturísticos poderão favorecer o 
turismo em bases sustentáveis. O geoturismo, assim, ...... assumir um grau 
de importância estratégica para o futuro do desenvolvimento turístico do 
Brasil, desde que não ...... danos aos sítios geológicos, como a remoção 
ilegal de fósseis e minerais. 


Preenchem corretamente as lacunas da frase acima, na ordem dada: 
a) se proporem - deverá - ocorrem 
b) se proporiam - devia — ocorresse 
c) proporem-se - deveria - ocorram 
d) se propuserem — deve — ocorram 
e) propuserem-se - deverá - ocorrem 
(CESPE / FUB 2015) Adaptada 


No trecho "A sustentabilidade (...) ambientais” (A sustentabilidade 
corporativa requer negócios amparados em boas práticas de governança e 
em benefícios sociais e ambientais...), para expressar um fato ocorrido em 
momento anterior ao atual, que foi totalmente terminado, a forma verbal 
“requer” deveria ser substituída por requereu. Nesse caso, mesmo após a 
alteração do tempo vertal, a referência à pessoa do discurso seria mantida. 


(Cesgranrio / IBGE / 2016) 


A frase em que a palavra destacada está flexionada de acordo com a norma- 
padrão da língua portuguesa é: 


a) Para comunicar a seus acionistas o resultado financeiro semestral, o 
relatório abrangeu os aspectos principais relacionados à produção da 
empresa. 


b) Quando o Congresso propor que as lâmpadas incandescentes não sejam 
mais vendidas no país, a população terá de se acostumar ao novo padrão. 


c) O governo interviu na fabricação de lâmpadas quando decidiu que 
novos modelos deveriam tornar-se obrigatórios no nosso país. 


d) Se os moradores obterem lâmpadas modernas para iluminar suas 
casas, farão economia de eletricidade. 
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e) Se você ver águas paradas, tome uma providência para evitar a 
proliferação do mosquito. 


45. (FCC / Eletrobrás / 2016) Adaptada 
A frase está escrita corretamente, de acordo com a norma-padrão: 


- O autor expressou o desejo que os livros mantessem margens estensas e 
páginas em branco. - 


46. (FCC / Auditor Fiscal / SEFAZ-RJ / 2014) 
Está clara e correta a redação deste livre comentário sobre o texto: 


Para quem se ater ao espírito das leis, segundo Voltaire, é preferível fazer 
justiça com os leigos ponderados do que deixar-lhe nas mãos de juristas 
empertigados e autoritários. 


47. (CESPE / Diplomata / 2015) 


...Houve quem passasse a escrever registo, em vez de registro, e preguntar, 
em vez de perguntar, porque assim se escrevia em Portugal. Já ao tempo de 
José de Alencar, um publicista ríspido, José Feliciano de Castilho, viera de 
Lisboa para o Rio de Janeiro, com a missão de ensinar-nos a escrever como 
se escrevia em Portugal. Daí a reação do romancista cearense no prefácio 
de seus Sonhos d'Ouro, em 1872: "Censurem, piquem, ou calem-se, como 
lhes aprouver. Não alcançarão jamais que eu escreva, neste meu Brasil, 
coisa que pareça vinda em conserva lá da outra banda, como a fruta que nos 
mandam em lata.” 


Com relação a aspectos gramaticais do texto acima, julgue o próximo item. 
Na oração 'como lhes aprouver”, foi empregada uma forma flexionada do 
verbo aprazer, cujo radical é o mesmo que o do adjetivo aprazível, de uso 
corrente na atualidade. 


48. (IF-CE / Técnico TI / 2017) 


O verbo abolir, em “Aboli a carne de porco (...)”, é defectivo, pois sua 
conjugação não é completa. Não é verbo defectivo: 


a) trovejar. b) falir. c) computar. d) suar. e) colorir. 
49. (CESPE / CÂM. DOS DEPUTADOS / ANALISTA / 2012) 


Sem prejuízo para a ideia original do texto, o período "Como as realidades 
são diferentes, por nem sempre se adequarem aos padrões internacionais, 
as interpretações falavam em cópias malfeitas, em empreendimentos mal 
realizados, em promessas a se cumprir” poderia ser corretamente reescrito 
da seguinte forma: Como as realidades, às vezes, não se adéquam aos 
padrões internacionais por serem diferentes, as interpretações referiam-se 
a cópias que eram malfeitas, a empreendimentos que eram mal realizados 
e a promessas que não foram cumpridas. 


50. (VUNESP / Delegado / Polícia Civil-CE / 2015) 


Assinale a alternativa em que o emprego das formas verbais está em 
conformidade com a norma-padrão da língua portuguesa. 


a) As entidades que propuserem medidas para valorizar os idosos deverão 
beneficiar o convívio entre as gerações. 
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b) A geração atual certamente teria muito a ganhar se reavisse o 
conhecimento acumulado pelos mais velhos. 


c) Quanto mais se manterem atentos aos ensinamentos dos idosos, mais os 
jovens perceberão o valor da experiência vivida. 


d) Precisamos de governantes comprometidos com as reformas que se 
fazerem necessárias para integrar o idoso à sociedade. 


e) Se esta geração se dispor a ensinar os mais velhos, é possível que eles 
atualizem suas informações rapidamente. 


51. (FCC / Auditor Fiscal / ISS Teresina / 2016) 


Fazer parte constitui um específico uso de “fazer”, verbo que, em outros 
contextos, pode assumir distintas funções e acepções. Empregado como 
“verbo vicário”, faz as vezes de outro, como se exemplifica em: 


a) Tentarei hoje mesmo fazê-lo ver a questão sob ponto de vista menos 
rígido. 

b) Foi ele quem fez uma bela mesa de madeira maciça. 

c) O mediador poderia ter evitado a discussão, mas não o fez. 


d) Fizeram frente à situação adversa com coragem e elegância, o que nos 
comoveu. 


e) O discurso foi bastante positivo, pois o orador o fez de modo acalorado 
e consistente.. 


52. (Instituto Excelência / Almoxarife / 2017) 


Considere o seguinte trecho: "São grandes as chances de você estar 
suando em bicas [...]”. 


Os verbos destacados estão respectivamente nas formas nominais: 
a) Gerúndio e Particípio. 
b) Infinitivo e Particípio. 
c) Infinitivo e Gerúndio. 
d) Nenhuma das alternativas. 
53. (CS-UFG / 2016) 
No título do texto, "Festejando no precipício”, o uso do verbo no gerúndio 
a) caracteriza uma forma nominal e neutra. 
b) tem a função de indicar uma ação prolongada. 
c) reforça a ideia de progressividade no futuro. 
d) configura-se como um usual vício de linguagem. 
54. (FCC/ TRT 32 REGIÃO / Oficial de Justiça / 2015) 


Considere o trecho abaixo, extraído da Nova gramática do português 
contemporâneo, de Celso Cunha e Luís F. Lindley Cintra. 


o gerúndio apresenta duas formas: uma simples [...], outra composta 
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A forma composta é de caráter perfeito e indica uma ação concluída 
anteriormente à que exprime o verbo da oração principal [...]. 


O que está exposto acima justifica o emprego do gerúndio na frase: 


a) Sendo considerada em plena posse de seu juízo no momento de depor, 
pôde falar a favor da sobrinha. 


b) Combinamos que, no horário das 13 às 15h, estarei atendendo aos 
fornecedores de laticínios. 


c) Os alunos estão indo para o laboratório porque já vai começar a aula de 
Biologia. 
d) Tendo já se consumido em lágrimas, despediu-se de todos e partiu. 
e) A professora lia sorrindo a narrativa do aluno espirituoso. 
(FGV / DPE-MT / 2015) Adaptada 


A frase que identifica o primeiro erro - "Usar água da chuva para beber, 
tomar banho e cozinhar” - emprega a forma verbal do infinitivo. Com isso, 
o autor do texto consegue um resultado conveniente para esse tipo de texto, 
que é não personalizar as ações. 


(CONSULPLAN / TJ-MG / 2015) Adaptada 


No trecho "Para os cargos do Poder Executivo (Presidente, Governadores e 
Prefeitos), pode haver segundo turno, a ser realizado no último domingo de 
outubro.”, a forma verbal "pode haver” exerce o valor semântico de 
hipótese. 


(FGV / TJ-SC / Administrativo / 2015) 


Dos verbos assinalados, só está corretamente empregado o que aparece na 
frase: 


a) O atual síndico quer crescer a arrecadação de condomínios em cerca de 
40%. 


b) Os candidatos participaram das provas sem que a chegada com atraso 
prejudicou a organização. 

c) Se fazer cálculos sobre os resultados do concurso já era difícil, agora 
tornou-se mais problemático. 

d) O treinador ficará contente quando vencer metade dos jogos e transpor 
os adversários mais difíceis. 


e) Por mais que os jogadores se esforçam nos treinos, a colocação na tabela 
está cada vez pior. 


( FGV / SEE / PROFESSOR / 2016) 


“Os textos, especialmente os literários, são capazes de recriar as 
informações sobre a humanidade, vinculando o leitor aos indivíduos de 
outros tempos. Nas palavras de Larrosa (2000), ler consiste em ver as coisas 
diferentes, coisas dantes nunca vistas, entregar-se ao texto, abandonar-se 
nele e não apenas apropriar-se dele para nossos fins”. 


Nesse segmento do texto, a forma de gerúndio sublinhada possui o valor de 
a) tempo: quando vinculam o leitor. 
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b) condição: caso vinculem o leitor. 


c) concessão: mesmo que vinculem o leitor. 
d) causa: já que vinculam o leitor. 
e) lugar: onde vinculam o leitor. 


59. (FCC / Auditor Fiscal / SEFAZ-SP / 2013) 


Acerca de verbos encontrados no texto é correto afirmar, tomando como 
parâmetro o padrão culto escrito: 


"afligir" - a única forma de particípio aceitável é "aflito", pois "afligido" é 
forma incorreta. 

60. (FCC / Auditor Fiscal / SEFAZ-SP / 2013) 
Acerca de verbos encontrados no texto é correto afirmar, tomando como 
parâmetro o padrão culto escrito: "submeter" - tem duplo particípio. 

61. (CESPE / TRE-BA / TÉC. JUDICIÁRIO / 2010) Adaptada 


Os vocábulos “impressa” e “entregue” são particípios irregulares dos verbos 
imprimir e entregar, respectivamente; tais verbos admitem, também, as 
formas participiais regulares: imprimido e entregado. 


62. (FCC / Eletrobrás / Eletrosul / 2016) 


Há adequada correlação entre os tempos e os modos verbais presentes na 
seguinte frase: 


a) A responsabilidade pelos defeitos do mundo só seria nossa caso já não 
estivessem prontos os elementos que constituem essa imensa 
infraestrutura, à qual todos estamos submetidos. 


b) Nenhum de nós terá qualquer responsabilidade na injusta distribuição 
dos males e benefícios do mundo, a menos que a algum de nós caberia a 
tomada de todas as decisões. 


c) Provavelmente o mundo natural apresentaria ainda mais falhas, se 
viermos a tomar as decisões que implicassem uma profunda alteração na 
ordem dos fenômenos. 


d) Quem ousará remanejar os ventos e suprimir correntes marítimas, se 
tais poderes estivessem à disposição dos nossos interesses e caprichos? 


e) Na opinião do autor do texto, o síndico ideal seria aquele cujos serviços 
sequer se notem, pois ele manterá com discrição sua eficiência e sua 
dedicação ao trabalho. 


63. (SERTCAM / Advogado / 2016) 


Assinale a alternativa, cuja correlação entre os tempos verbais esteja 
correta. 


a) Se a gente for, certamente, avisamos à turma. 
b) Se Carlinhos escrevesse mais rápido, não se atrasava tanto. 
c) Entra, Flávia, mas não fechas a porta. 

d) Quando você vim, por favor, avisa-nos. 
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64. 


65. 


66. 


67. 


Prof. 


e) Tudo dará certo, se todos se impuserem quanto ao horário. 
(FCC / Eletrobrás / Eletrosul / 2016) Adaptada 
A frase está escrita corretamente, de acordo com a norma-padrão: 


- As crianças terão a liberdade de expor os desenhos que julgarem mais 
apropriados ao livro.. - 


(FCC / TRT 152 REGIÃO / Enfermagem / 2015) 


Ninguém ignora a enorme influência que simples palavras na 
história do pensamento e do sentimento dos povos. 


Preenche corretamente a lacuna da frase acima: 


a) exercem b) a transmitam c) possuíssem d) sejam desempenhadas e) 
apresentem-se 


(VUNESP / SAP-SP / 2015) 


Considere o trecho - "Tem gente que não acredita em um ensino que não 
impõe autoridade. Nós acreditamos...” -, para responder à questão. 


Assinale a alternativa em que o trecho está corretamente reescrito, com 
todos os verbos no tempo passado. 

a) Tem gente que não acreditava em um ensino que não impunha 
autoridade. Nós acreditamos. 

b) Terá gente que não acreditasse em um ensino que não impusera 
autoridade. Nós acreditáramos. 


c) Tinha gente que não acreditava em um ensino que não impusesse 
autoridade. Nós acreditávamos. 


d) Teve gente que não acreditou em um ensino que não impõe autoridade. 
Nós acreditamos. 


e) Teria gente que não acreditaria em um ensino que não imporá autoridade. 
Nós acreditaremos. 


(FCC / TCE-CE / Controle Externo / 2015) 
A articulação entre os tempos e os modos verbais está adequada na frase: 


a) Uma vez que o preconceito se revelasse inevitável será oportuna a criação 
de leis com o intuito de que foram coibidas atitudes preconceituosas. 


b) É natural que há preconceito nas relações interpessoais: mesmo que 
tenhamos externado uma avaliação preconceituosa. 


c) Qualquer sociedade tem preconceitos, mas era importante que existissem 
leis para que pessoas preconceituosas forem exemplarmente julgadas e 
punidas. 


d) É preciso que se tenha cautela com nosso comportamento em sociedade, 
pois seria possível que reações preconceituosas surjam mesmo sem que nós 
possamos perceber. 


e) O preconceito teria raízes sociais fundas: ele se disseminaria pelas 


pessoas e, quando déssemos por nós, estaríamos repetindo algo que sequer 
teríamos investigado. 
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327 


LOUVOR 


lio). - em, sobre (e sin.); Litigio [ques- 
tão, disputa) em alguma matéria. Evi- 
tem-se litigios em matéria religiosa, sobre 
questões de religião. 


LÍVIDO a. =: de: Homens ““lividos [de cor 
desmaiada, pálidos| de fome" (Euclides: 
Fernandes). Alguém lívido de espanto, 
de susto. 


LIVRE a: “O ensino é livre à inicia- 
tiva privada” (CB 88, a. 209). “A assi 
tência à saúde é livre à iniciativa priva- 
da” (id., a. 199), & de: Alguém livre 
lisento, liberto] de preconceitos, de re- 
ceios, de problemas, etc. "O cachorro, 
livre [desprendido] da coleira, mordeu 
O primeiro passante descuidado” (Auré- 
lio). “Livres daquele perigo, os meninos 
poderiam falar, perguntar” (Graciliano, 
VS, 61). “Livres dos nomes, as coisas 
ficavam distantes, misteriosas” (id., ib., 
125). “: em: Alguém livre em algo. Nin- 
guém é totalmente livre em suas ações. 
O homem consumista é pouco livre em 
suas escolhas. : para (INF): Quem não 
se ama não é livre para amar ninguém. 
Alguém livre para escolher, para melhor 
escolha. “Era uma rainha africana, li- 
vre para escolher o seu senhor” (Cas- 
cudo, S, 120). Individuos “livres para 
glorificarem o despotismo” (Camilo: 
Fernandes). 


LIVRO s.m. “ de: Livro de [em que se 
registra] contas, de despesas, de memó- 
rias. + sobre (e sin.): Livro sobre algo 
ou alguém. “Livros modernos sobre a 
democracia e a liberdade” (Rui: Fer- 
nandes); livros acerca (ou a respeito) da 
democracia e da liberdade. 

LOA s.f. + a: Loas felogios, apologia) a 
alguém ou algo. “Cantar loas a alguém, 
fazer-lhe elogios para conseguir quais- 
quer fins” (Aulete). “Loas à Senhora 
do Cabo” (poema de João de Deus, 
em Campo de Flores, 1, 1893). Loa a 
São Sebastião (poema de Cruz e Silva). 

LOCAÇÃO s.f. 5: de (...a); a: A locação 
de um imóvel (a alguém). Evitar a loca- 
ção (de imóveis) a desconhecidos. É 
proibida a locação a terceiro. “Locação 
a tratantes é uma aventura” (Nascen- 
tes, PR). 


LOCALIZAÇÃO s.f. 
Conseguir a localização [es 


(de...) em (LOC): 
abelecimen- 


to] de colonos sem-terra numa fazenda 
improdutiva, abandonada. “A localiza- 
ção da variola na pele da face” (Aulete). 


LOGRO s.m. para, (menos us.) a: O 
espetáculo de bonecos foi um logro para 
a criançada, um logro aos que compare- 
ceram, um logro para eles. “O tal con- 
certo sinfônico foi um logro ao públi- 
co” (Fernandes). 


LONGE adv. x: de: “Longe da vista, longe 
do coração” (Prov.). "Do rei, ou muito 
perto ou muito longe” (id,). 


LOTAÇÃO s.f. « de (...em); em: Lotação 
de funcionários (numa secretaria); lota- 
ção numa escola. 


LOTADO a. :: em: Funcionários lotados 
num departamento. “Do total de 2056 
funcionários lotados no Palácio, apenas 
setenta pertencem aos quadros da pró- 
pria Presidência da República" (Veja 
13.7.88, 45). 


LOUCO a, +: de: Alguém louco [arreba- 
tado, desvairado, muito possuído] de 
alegria, de amor/ódio, de paixão, etc. 
Louco de fome/sede, de cansaço, de 
prazer, etc, “ para, por INF: Alguém 
louco para (ou por) casar. “Estou louco 
pra fumar um palheiro” (Érico, In 
469); louco por fumar... por: Alg 
louco (apaixonado; grande apreciador] 
por uma pessoa ou coisa. “O Anacleto 
era louco por ela” (João Grave: Cruz). 
“Mariana, que era louca por manga” 
(Sabino, ME, 183). Homem “louco por 
lenços, sapatos, sobretudos de meia- 
-estação”” (Bessa Luis, SF, 211). 


LOUCURA s.f. * de: *“Cometeu a loucura 
imprudência, temeridade) de casar sem 
ter meios de subsistência” (Fernandes). 

+ por: Loucura (paixão, grande apr: 
co] por algo ou por alguém. Tem lou- 
cura pela música, pela moça. 


LOUVAMINHA s.f, : a uma grande 
coisa quando se conseguia escrever 
alguma coisa que não fosse louvaminhas 
ao Senhor” (Braga, PM, 106). 


LOUVOR sm. à a: Entoar louvores 
alguém ou algo, entoar-lhe louvol 
Louvor a Deus, à Virgem, aos anjos c 
aos santos. “Louvor setecentista ao herói 
civil e pacifico” (Bosi, HCLB, 78) 
“Louvor à unidade” (soneto de Anjos, 
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68. (FGV / TJ-SC / 2015) Adaptada 


“Ainda que cercado de adversidades, se preservares tua ecobiologia interior, 
serás feliz, porque trarás em teu coração tesouros indevassáveis”. 


A correspondência entre as formas verbais sublinhadas se manteria correta 
na seguinte opção: tivesses preservado / terias sido. 


69. (CESPE / TCE-RS / 2013) Adaptada 


O Tribunal enviou ofício aos gestores municipais, alertando que o envio de 
dados e documentos relacionados às inativações na esfera municipal passará 
a ser realizado pela Internet, o que exigirá que as administrações adquiram 
certificados digitais... 


Em relação às estruturas linguísticas do texto acima, julgue os itens a seguir. 


A substituição de “exigirá” por exigiriam manteria a correta correlação entre 
os tempos e modos verbais empregados no período. 


70. (FCC / TRT 242 Região / Técnico / 2017) 
Está na voz passiva o verbo do seguinte fragmento do texto: 


a) É produzido com matérias primas da própria região... 


b) Essa cultura estadual retrata, também, uma mistura de várias outras 
contribuições das muitas migrações... 


c) A cultura de Mato Grosso do Sul é o conjunto de manifestações artístico- 
culturais... 


d) O artesanato, uma das mais ricas expressões culturais de um povo, no 
Mato Grosso do Sul, evidencia crenças, hábitos, tradições e demais 
referências culturais do Estado. 


e) As peças em geral trazem à tona temas referentes ao Pantanal e às 
populações indígenas... 


71. (FCC / ELETROBRAS / TÉC. SEG. DO TRABALHO / 2016) 
Os revestimentos das paredes isolam o calor. 
Essa oração está corretamente reescrita na voz passiva em: 
a) Isola o calor os revestimentos das paredes. 
b) O calor é isolado pelos revestimentos das paredes. 
c) Isolam-se o calor ao ser revestido as paredes. 
d) O calor é que isola os revestimentos das paredes. 
e) Os revestimentos das paredes são isolado do calor. - 
72. (IFBC / Advogado / 2016) 


Em "O toco de vela apaga-se às primeiras gotas da chuva, que volta a cair.”, 
considerando as vozes do verbo, pode-se reescrever, corretamente, o trecho 
em destaque da seguinte forma: 


a) O toco de vela é apagado 
b) O toco de vela apaga a si mesmo 
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q 
JE) papo Leo 


c) Apagam o toco de vela 
d) O toco de vela pode ser apagado. 
73. (CS-UFG / 2016) 
No segmento "vivem perguntando em redor”, o uso da locução verbal 
a) refere-se ao enunciador do texto. 
b) indica a eventualidade da ação. 
c) apresenta o resultado do processo verbal. 
d) indica a indeterminação do sujeito da ação. 
74. (VUNESP / PREF. SÃO PAULO / ANALISTA / 2015) 


Na voz ativa, a passagem - Charges, montagens e até samba [...] foram 
criados para chamar a atenção sobre o tema. - assume a seguinte redação: 


a) Para chamar a atenção sobre o tema, criaram charges, montagens e até 
samba. 


b) Criaram-se charges, montagens e até samba para chamar a atenção 
sobre o tema. 


c) A atenção sobre o tema foi chamada com a criação de charges, 
montagens e até samba. 


d) Criou-se charges, montagens e até samba para chamar-se a atenção 
sobre o tema. 


e) A chamada de atenção sobre o tema fez-se com criação de charges, 
montagens e até samba. 


75. (FCC/ TRF 32 REGIÃO / Analista / 2016) 
A frase que NÃO admite transposição para a voz passiva encontra-se em: 
a) ... o acesso das obras a um status estético que as exalta. 
b) ... elas protestam contra os fatos da realidade, os poderes... 
c) Muitas obras antigas celebram vitórias militares e conquistas... 
d) O museu, por retirar as obras de sua origem... 
e)... a crítica mais comum contra o museu apresenta-o... 
76. (FCC / Copergás / Analista Administrador / 2016) 


Transpondo-se para a voz passiva a frase Um dos quardas seguia a velhinha 
para que a flagrasse como contrabandista, as formas verbais resultantes 
deverão ser 


a) era seguida — fosse flagrada 

b) tinha seguido — vir a flagrá-la 

c) tinha sido seguida — se flagrasse 

d) estava seguindo — se tivesse flagrado 
e) teria seguido — tivesse sido flagrada. 
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77. (FCC / Auditor do Tesouro Estadual / SEFAZ-PI / 2015) 


Se numa transformação da frase O borracheiro cocou a desmatada 
cabeça e proferiu a sentença tranquilizadora atribuirmos aos termos 
sublinhados a função de sujeito, as formas verbais que lhes correspondem 
deverão ser, na ordem dada: 


a) havia coçado — tinha proferido 
b) coçara — proferira 
c) tinha coçado - teria proferido 
d) estava sendo coçada - tinha sido proferida 
e) foi coçada — foi proferida 

78. (FUNCAB / Polícia Civil / Escrivão / 2016) 
Considere-se o seguinte período: 


Mas, por outro lado, é na maneira como o delito FOI PRATICADO que SE 
ENCONTRAM características 100% seguras da mente de quem o praticou, A 
EVIDENCIAR fatos, tal qual a imagem fotográfica REVELA-nos exatamente algo, 
seja muito ou pouco, do momento em que FOI REGISTRADA. 


Feitos eventuais ajustes indispensáveis, a substituição da forma verbal (em 
destaque) que altera fundamentalmente o sentido do enunciado está 
registrada em: 


a) foi registrada / se registrou. 
b) se encontram / são encontradas. 
c) a evidenciar / evidenciando. 
d) foi praticado / praticou-se. 
e) revela / tem revelado. 

79. (CESPE / DPU / 2016) 


No Brasil, pode-se considerar marco da história da assistência jurídica, ou 
justiça gratuita, a própria colonização do país, ainda no século XVI. 


No que se refere às ideias e informações do texto, julgue o item a seguir. 


Sem prejuízo do sentido e da correção gramatical do texto, o primeiro 
período poderia ser reescrito da seguinte forma: A própria colonização do 
Brasil, ainda no século XVI, pode ser considerada marco da história da 
assistência jurídica, ou justiça gratuita, no país. 


80. (CESPE / Funpresp / 2016) Adaptada 


A supressão da partícula "se”, em "a notícia espalhou-se rapidamente”, 
prejudicaria a correção gramatical do texto e seu sentido original. 
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81. (CESPE / Analista / INSS / 2016) 


Pena ganhou evidênciacomo comediógrafo a partir de 
1838, ano em que foi encenada sua peça O Juiz de Paz na 
1 Roça. Embora tenha produzido alguns dramas (que lhe 
renderam duras críticas), destacou-se de fato pelas suas 
comédias e farsas, nas quais retratou a cultura e os costumes da 

+ sociedade do seu tempo. 


Julgue o item subsequente, que versam sobre os sentidos e os aspectos 
linguísticos do texto acima. 


A substituição de “destacou-se” (1.11) por foi destacado prejudicaria o 
sentido original do período. 


82. (CESPE / MPOG / 2015) Adaptada 


A correção gramatical do período seria preservada ao se substituir 
“implementou-se" (Assim, implementou-se a administração gerencial...) por 
foi “implementada”. 


83. (CESPE / DEPEN / 2015) Adaptada 


"O que se constata é que, na prática, o cidadão preso perde muito mais que 
sua liberdade.” 


Em relação às ideias e às estruturas linguísticas do texto, julgue o item 
que se segue. A substituição de "se constata” poré 
constatado manteria a correção gramatical e o sentido original do texto. 


84. (CESPE / MPU / 2015) Adaptada 


Só no Império, em 1832, iniciou-se a sistematização das ações do Ministério 
Público. 


Caso se substituísse “iniciou-se” por foi iniciada, a correção gramatical do 
período seria prejudicada. 


85. (CESPE / TER-GO / 2015) Adaptada 


"Logo a seguir, os equipamentos são retirados dos seus locais de origem e 
levados, ainda no sábado, para as sedes dos TREs, onde permanecem sob 
vigilância.” 

O item a seguir apresenta uma proposta de reescrita de trecho do texto II 
— indicado entre aspas —, que deve ser julgada certa se estiver 
gramaticalmente correta e mantiver o sentido do texto, ou errada, em caso 
contrário. 


“Em seguida, retiram-se os equipamentos dos seus locais de origem e 
levam-se, ainda no sábado, para as sedes dos TREs, onde as quais 
permanecem sob vigilância.” 


86. (CESPE / TRE-GO / 2015) Adaptada 


O item a seguir apresenta uma proposta de reescrita — indicado entre aspas 
—, que deve ser julgada certa se estiver gramaticalmente correta e mantiver 
o sentido do texto, ou errada, em caso contrário. 
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“Na votação paralela, o conteúdo das células é digitado nas urnas eletrônicas 
sorteadas” : Na votação paralela, o conteúdo das cédulas são digitados nas 
urnas eletrônicas sorteadas. 


87. (ESAF / ANAC / Técnico / 2016) 


Assinale a opção cujas palavras completam com correção gramatical as 


lacunas do texto a seguir. 


A versão oficial e clássica da Independência tem sido infelizmente por demais 
simplista e esquemática. Resolve-se sumariamente em torno de dois termos 
de uma oposição: Brasil colônia e Portugal metrópole. No contraste desses 
dois polos divergentes (1) situar todo o movimento da nossa 
emancipação política, sem levar em conta o sem-número de ações e reações 


(2). no seio e interior de cada qual. 
a) (1) costumam-se (2) a se desenrolarem 
b) (1) costuma-se (2) que se processam 
c) (1) é hábito (2) de que ocorrem 
d) (1) habituamos a (2) que desenvolvem 
e) (1) habituamos-nos (2) a que instauram 


88. (ESAF / ANAC / Analista / 2016) 


Não vamos discorer sobre & pré-história da 
aviação. sonho dos antigos egipcios e gregos, que 
representavam alguns de seus deuses par figuras 
aladas, nem sobre o vulto de estudiosos do problema, 

5 como Leonardo da Vinci, que no século XV construiu 
“um modelo de avião em forma de pássaro. Pode-se 
localizar o início da aviação nas experiências de alguns. 
pioneiros que. desde os últimos anos do século XIX, 
tentaram o voo de aparelhos então denominados mais 

10 pesados do que o er, para diferenciá-los dos balões, 

- cheios de gases, mais leves do que o ar. 


Em "Pode-se" o pronome "se" indica a noção de condição. 


89. (ESAF / ANAC / Analista / 2016) 


Ro contrário dos balões, que se sustentavam 
na atmosfera por causa da menor densidade do gás 
em seu interior, os aviões precisavam de um meio 
mecânico de sustentação para que se elevassem por 
seus próprios recursos. 


Em "se sustentavam" e "se elevassem" o pronome "se" indica voz reflexiva. 


90. (FCC / Agente de Segurança / METRO-SP / 2015) 


A frase que pode ser transposta para a voz passiva encontra-se em: 


a) Podemos fazer opções mais ousadas. 
b) Por que a vida seria como um cardápio, Alfredo? 


c) Nesse momento, dois chopes desceram sobre a mesa. 


d) Concordo com o restaurante a quilo. 


e) Não me venha com essa conversa de cardápio existencial. 
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91. (CESPE / FUB / 2014) Adaptada 


Em "a disponibilidade de mão de obra estreitou-se” o pronome "se”, em 
“estreitou-se”, indica que o sujeito da forma verbal "estreitou” é 
indeterminado. 


(FCC / ELETROBRAS / ELETROSUL / 2016) 


Transpondo-se para a voz ativa a frase Eficazes sistemas de irrigação teriam 
sido utilizados pelos antigos em suas culturas de cereais, a forma verbal 
resultante deverá ser 


92. 


a) seriam utilizados. 
b) teriam utilizado. 
c) foram utilizados. 
d) utilizaram-se. 
e) haveriam de utilizar.. 
93. (FGV / Prefeitura de Paulínia / 2016) 


“Teria sido o mundo criado jamais se o seu criador tivesse medo de suscitar 
confusão? Criar vida quer dizer criar confusão.” 


Sobre a estruturação gramatical da frase acima, está correta a afirmativa: 


A forma ativa correspondente a “Teria sido criado” é “teria criado”. 

94. (FGV / DPE-MT / Advogado / 2015) 
Assinale a opção que indica o segmento que não exemplifica a voz passiva. 
a) “Assim que pisa em solo estrangeiro, todo turista logo é descoberto”. 


b) “Só poucos minutos de convivência com os nativos e o estrangeiro é 
abordado e questionado”. 


c) “O brasileiro que viaja ao exterior está acostumado a ouvir”. 

d) “a identidade do brasileiro é inevitavelmente ligada a esta trinca”. 

e) “Nossa identidade é invejada e desejada por qualquer estrangeiro!” 
95. (CESPE / Análise Sistemas / 2015) Adaptada 


A vida do direito é a luta: a luta de povos, de governos, de classes, de 
indivíduos. Todo o direito do mundo foi assim conquistado. Todo 
ordenamento jurídico que se lhe contrapôs teve de ser eliminado e todo 
direito, o direito de um povo ou o de um indivíduo, teve de ser conquistado 
com luta. 


A correção gramatical e o sentido original do texto seriam preservados caso 
a oração "que se lhe contrapôs” fosse reescrita como que foi contraposto 
a ele. 
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96. (CESPE / TCE-RO / 2013) 
Naoportunidade, os auditores do TCE'RO explicaram 


Julgue os itens que se seguem, relativos às informações e estruturas 


que esse tipo de auditoria não tem caráter punitivo, 


assemelhando-se a uma assessoria aos órgãos jurisdicionados, 


com o objetivo de apontar soluções para possíveis problemas 


ou falhas que sejam identificadas. 


linguísticas do texto acima. 


Em “assemelhando-se”, o emprego da partícula 


pronominal do verbo assemelhar. 


-se” deve-se ao emprego 


1. CORRETA 18. CORRETA 35. LETRA C 
2 CORRETA 19. CORRETA 36. LETRA C 
3. CORRETA 20. CORRETA 37. INCORRETA 
4 CORRETA 21. LETRA À 38. CORRETA 
5. CORRETA 22. INCORRETA 39. LETRA D 
[A LETRA B 23. LETRA B 40. INCORRETA 
7. CORRETA 24. LETRA D ai, CORRETA 
8. LETRA E 25. INCORRETA 42. LETRA D 
9. LETRA C 26. LETRA E 43. CORRETA 
10. LETRA B 27. LETRA D aa. LETRA À 
11. INCORRETA 28. LETRA E as. INCORRETA 
12. INCORRETA 29. LETRA À 46. LETRA C 
13. INCORRETA 30. INCORRETA 47. CORRETA 
14. LETRA B 31. LETRA B as. LETRA D 
15. LETRA À 32. LETRA À 49. INCORRETA 
16. CORRETA 33. CORRETA 50. LETRA À 
17. INCORRETA 34. LETRA D 51. LETRA C 
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52. LETRA C 67. LETRA E 82. CORRETA 
53. LETRA B ss. CORRETA 83. CORRETA 
5a. LETRA D so. INCORRETA 8a. INCORRETA 
55. CORRETA 70. LETRA À 85. INCORRETA 
56. CORRETA 71. LETRA B 86. INCORRETA 
57. LETRA C 72. LETRA A 87. LETRA B 
58. LETRA D 73. LETRA D ss. INCORRETA 
59. INCORRETA 74. LETRA A so. CORRETA 
60. CORRETA 75. LETRA B 90. LETRA A 
61. CORRETA 76. LETRA A 91. INCORRETA 
62. LETRA A 77. LETRA E 92. LETRA B 
63. LETRA E 78. LETRA E 93. CORRETA 
64. CORRETA 79. CORRETA 94. LETRA C 
65. LETRA A so. CORRETA 95. INCORRETA 
66. LETRA C ai. CORRETA 96. CORRETA 
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ACORDO ORTOGRÁFICO (MUDANÇAS NO PORTUGUÊS DO BRASIL) 


NOVA REGR 


O adabetocra focado por 23 letra, mais a eras camadas de 
especiais Ke. 


O adsbeto é formado por 26 


As letras kw, fazem pare do aliabeto, São 
usadas em siglas, símbolos nomes próprios 
estrangeiros e seus derivados 
Exemplo: Km. at. Byron, byromian 


TREMA 


aguentar, consequência. cinquenta, quinquênio, fequência 
frequente, eloquênci, eloquente, arguição, delinqui, pinguim. 
tranquito, linguiça 


O trema é eliminado em palavras 
portuguesas e aportuguesadas 


aguentar, consequência cinquenta. quinquênio 
Irequência, frequente, loguência, eloquente, 
argução, delinquir, pinguim, tranquilo, Unguiça 


O trema permanece em nomes próprios estrangeiro e ses derivados. 


ACENTUAÇÃO 


assembléia, platéia, idéia, colméia, bol. panacéa, Coréia, hobréa, 
bóia, paranóia ilóia, pólo (forma verba) heróico, paranóico. 


Muller mulleriono, hubneriano, 


Não se acentuam os ditongos abertos - 
ie oi nas palavras paronítonas. 


assembleia plateia, ideia, colmeia, boleia 
pamaceia, 
Coreia, hbreia. boia pranoi, jiboi, apoio 
(fama vecbal,herco,paranoico 


7 O aceno Nos onços di permanece nas palavras ionas 
+ Dacento no ditongo aberto eu permanece: chapéu, véu, céu ilhéu 


“e ORCRaiaDos TORCE SON lero: edi, consió, anéis papéis, ansúi 


enjão (subs. forma verba) vo (subs. e forma veal, 
corão. perdão. cão. mão, abençõo. povôo 


No RE acena o bia =. 


enjoo (sbt. e forma verbal), oo (subst e 
foema verba), coroo. perdoo. co. mo. sbençoo 


cabem, dêem, lêem, vêem, descrêem, relêem, revéem. 


NE cento Ho ee ds verbos 
crer dar, lr, ver e seus derivados (3. 


po. 


rem, deem leem, veem, 
descreem, releem, reveem 


pára (verbo, péla (subst e vesho) pêlo (subs. pêra (subs). pé 
[subst . pólo (ubst 


TN EE ca palavra 


paretonas 
que são homógrafas. 


para (verbo) pela (ubst E verbo) pelo (subs), 
pera (subs). pera (subs). polo fsubs 


= acento dilsrencial permanece nos homagraia; pode pese da sing do presente do indicativo do vao 


indicativo 


O acento diferencial permanece em pôr (verbo) em oposição a por (preposição 


pod) = pôde [3 pessoa do preto pesisio do 


SERA ApaZiado, avennão 
emma, blg 


E SGCnNa O ale ma ema 
vesbals riztônicas (acento na ai) 
quando precedido de -z ou «je seguido 
dee ou à (grupos quelqui gue 


E, ApaZipus, aveigue, coagus, oique 


ua, bon, cheinho, saía, feira, feiáme 


Nos acentuam e «a tnicos das 
palavras parosítonas quando 


precedida de ditongo. 


raia, boina, hei, sala, eira, feiume- 


antes, ame-sacrist, aut getrao, anti-social, an-rugas, aui- 
romântico, aqui-rivalidade, auto-regulamentação, auto-sugesão 
contra-senso conra-egra, contra-senha, ra-regimento, cura 
sistol,extra-seco, inra-so, nfrarenal,ultra-romântico, ultra 
sonografia, semi-rel, sem-sintético, supra-renal supra-sensível 


Não se emprega o hífen nos compostos 
em que o prefixo ou als prefixo 
termina em vogal e o segundo 
elemento começa por r ou. devendo 
essas consoantes se duplicarem. 


anlesala, anfesseristia, auorretato, 
antissoil, amirruga, aquirromântco, 
arquirrivalidade, autorregulamentação. 
autossugestão,contraseenso cotrarregra, 
contrssenha, extrarregimento extrussístole, 
extrisseco inrassom nfrarrenal 
irarromântco, uirassonografia, semirrea, 
semisiméico, suprarrenal suprassensível 


SIGO o CARNE NO COMPOTAS UM = 05 PTOS var 
iper-rancoraso, hiper-rentsta, hipr-requintado, hiper-reguisitado, 
super-evista ee 


per Ter, Ternimados cm == aparecem combinados com elements também iniciados por = 
nte-vacial, ntr-regionl, inter-relação 


super-racional, super-realista, super-resistente 


autoafiemação, auto-ajuda, auto-apeendizagem, auto-escola, auto. 

estrado, auto-instrução,contra-exemplo, contra-indicação, cont 

dem, extra-escolar, extra-oficial, infra-estrutura, intra-ocular, 

intra-uterino, neo-expressionista,neo-imperilista, semi-abero, 

semiárido, semi-utomático, semi-embrisgudo, emi-obscuridade 
supra-ocuar, ulraelevado 


Não se CpESga Rom nos Compostos 
em que o prefixo ou als prefixo 
termina em vogal e o segundo 
elemento começa por vol diferente 


autoafiemação, autoojuda, automprendizagem, 
autoescio, autoestrada, autointrução 
contraexemplo, containdicação. contraordem, 
exigescolar, exraofcial.ifrnestrutura, 
intraocular, itrauterino, nenespresicaista, 
neoimperialsta senabero, semiautomáic, 
semiárido, semdembriagado, semiobscuridade 
supesocular,ultgelevado 


= E NON Pego Mommatia 0x casos do Uso do Hom enre Nox dETENTE, COMO Ja acomecia ammeiarmonHE Ma Tiga em compostos como: aaiadreo, 


amiamericanismo, coeducação, agroindustrial, socioeconômico etc 


+ “O usa do en permanece nos compostos com prefixo em que o segundo elemento começa por -h: ante-hipófise, anti-herói, anthigiênico,antemormágio 


extra umano, neo-helênico, semi-herbáeo, super-homem, supra-hepárico et 


antbérico, ainlamatrio, antinlacionário, aimperalita, 
arquiinimigo,arquiiemandade, microondas, microônibus, 


Empresa NE os Compostos Em 
que o prefixo ou falso prefixo termina 
em vogal eo segundo elemento 


começa por voga gua. 


ansdéico, antiinflamatório, am-imperalsta 
arqunimigo, arquiiemandade, micro-ondas, 
micro-ônibus, micro-argânico 


EEE compasir, anieriorment grafias en ua nica palavra, 


contra-argumento, contra-aimirante, eletrica, exra-aimonféio 
uira-apressado et. (Nestes casos, o hn permanece) 


* Nos prefixas dionos co, pre, re e pro, não se usa o fer coordenar, reescrever, propor preestabeecer: 


escrevem agora com hn por forçada 
& Esta regra novmasza todos 0s casas do uso do Fen entre vogais Iguais, como já acontecia ameriormente 


o, infra-asinad, infra-anilar 


a língua em compostos como: auto-obsenvação, 
semi-ntemo, semi integral. supra-urieular, supraavia 


Mancha. páre-quedas. pára-quedista 


Não se emprega o Ren em certos 
compostos em que se perdeu, em certa 
medida, à noção de composição. 


manda. paraquedas, paraquedista 
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=” O uxo do en permanece nas palavras comportar que não contêm um elemendo de ação = consicn uma unidade siniopandlia e semdntca, mantendo 
acento próprio, bem com naquelas que designam espécies botânicas e <oológicas: amo-h, azuL-escuro, médico-cirurgião, conta-gotas, guarda-chuva, 
segunda feira, tenente-coronel, beijao, conve for erva- doce, malme-quer, bemvle-v formiga-branca tc 


To O uso do jon permanece 
a)“ nas compostos com os prefios ex. vice-, ota excmarido vice president, soto-mestre 
DJ nas compostas com vs prefixos cireume é pan quando o segundo elemento começa por vogal, m ou n: pan-americano, circum-navegação: 
e) nas compostos com os prefixos tônicos acentuados pré, pró- e pós- quando o segundo elemento tem vida própria na lingua: pré-natal, pró 
lesarmamento, pós-graduação. 
4) nas compostos terminados por sufixos de origem tupi-guarani que representam formas adjetivos, como -aça, agua e mirim, quando à primeiro 
elemento acaba em vogal acentuada graficamente ou quando a pronôncia exige a distinção gráfica entre ambus: amore quaça. munacis-açã jacuré-açã, 


Ceará-Mirim, paraná-mirin 
&) “ns topônimos iniciados pelos aditivos grão e grã ou por forma verbal ou por elementos que incuam um artigo: G 
Quatro, Bala de Todos-or-Santos etc 
4) mos compostos com os dvérbios mal e bem quando estes formam ma unidade sintagmática e semântica e o segundo elemento começa por vogal ou -h 
bemaventurado, bem-estar, bem-humorado. mal-estar, malhumorado. Entretanto, nem sempre os compostos com à advérbio bem escrevenvse sem 
ue quando este prefixo é seguido por um elemento iniciado por consome: bem-nascido, ben-<riado, bem-visto (ao contrário de mainascido, 
aderido e malvist) 
8) nos compostos com o elementos além, aquém, recém e sem: além-mar alêncfronteiras aquén-oceuno recém-casados, sem-mimero, sem-teto 
a) com sub, usa-se fem ante de palavra inicia por esub-raça, sub-região, 
2 Não se emprega o fem nas locuções de qualquer tipo (aubstantivas, adetivas, pronominais, verbais, adverbiai, prepositvas ou conjuncionais): cão de 
dando, fim de semana, café com lite, pão de mel, sola de jantar, cor de vnho, ee própio, à vontade, abuixo de, aerea de a im de que ee 
* São exceções algumas locuções já consagradas pelo uso: dgua-le-colônia, arco-da-velha, cor-de-rosa, maiz-e-perfeito, pé-de-meia. au-deus-dará, à 
aueima-roupa. 
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LUA-DE-MEL 


328 


EOP, 171). * de (na loc. em louvor de 
(OBS.): “Em louvor da miniblusa” 
(poema de Drummond, NR, 933). 
“Poema em louvor da Virgem Maria” 
(João Ribeiro: Fernandes). “Duas ele- 
gias em louvor de Anacreonte” (Delfim 
Maia: Cruz). + OBS. Louvor de algo 
ou alguém é a nominalização de louvar 
algo ou alguém, mas é superado por 
louvor a alguém para evitar ambigiida- 
des (louvor de alguém = alguém é lou- 
vado, ou alguém louva). Ex. do port. 
ant.: Breves louvores da lingua portu- 
guesa (obra de Álvaro Ferreira de Vera, 
port., 1631). 


LUA-DE-MEL s.f. com: “Em lua-de- 
-mel [paixão ou gosto recente)... com o 
nobre exercício da marcha, tenho conhe- 
cido emoções das mais puras da minha 
vida” (Ciro dos Anjos: H. Senna, RL, 
199). “Sua lua-de-mel com a política, 
uma vez eleito senador, é notória” (Au- 
rélio). 

LÚCIDO a. LUCIDEZ s.f. + de: Alguém 
lúcido [consciente] / sua lucidez do que 
empreende, afirma, etc. Nenhum escri- 
tor é plenamente lúcido do conteúdo de 
seus textos; nenhum tem plena lucidez 
das implicações da sua linguagem. 
* em: Alguém lúcido / sua lucidez nas 
decisões, nas opiniões. Lúcido no que 
diz c faz. Lucidez nos planos. Lúci- 
do / lucidez numa explicação. + sobre: 
“Não se pode ser assim tão lúcido sobre 
um acontecimento histórico... sem o ser 
também sobre o correlativo fenômeno 
sociológico” (O. Lopes, LD, 119). 


LUCUBRAÇÃO s.f. sobre (e sin.): 
Lucubração [meditação, reflexão] sobre 
(ou acerca de, a respeito de) algo, um 
assunto. Lucubrações sobre o significado 
da vida. 

LUDÍBRIO s.m. **Morreste [D. Juan] 
incontentado, e cada seduzida/ Foi um 
ludíbrio [logro] à tua essência” (Ban- 
deira, P, 25). 


LUGAR s.m. 4 para: Os fatos da língua 
são o que são, não há lugar [cabimento] 
para O gramático impor leis. “Já não 
há lugar [espaço] nesta sala para outra 
estante” (Aurélio). “Temos de arranjar 


um lugar [cargo, emprego] para ele: está 
desempregado” (id.). 


LUTA s.f. 4 com, entre: Luta (do tourei- 
ro) com o touro, entre touro e toureiro. 
fcom: “As lutas com os franceses ocu- 
param os primeiros tempos” (Prado J 
RB, 50). “A luta do poeta com o poe- 
ma” (Quintana, CH, 138). /entre: “A 
luta entre Jacó e o anjo” (A. Lins, MS, 
333); a luta de Jacó com o anjo. ir con- 
tra/por: Luta pelo progresso, contra o 
atraso. Luta pela igualdade, contra dis- 
criminações. /contra: “Luta tenaz do 
homem contra a floresta e contra a 
água” (Castro, GF, 102). “Convém não 
esquecer que a poesia, como todo ver- 
dadeiro jogo, é uma luta da astúcia con- 
tra o acaso” (Quintana, CH, 171). À 
História, segundo Michelet, narra a luta 
da liberdade contra a fatalidade (cf. 
Saraiva, DC, 82). /por, contra: “A ver- 
dadeira luta do camponês, a saber, pela 
terra e contra a opressão feudal” (Prado 
Jr., RB, 62). /por: “A verdadeira arte 
é luta pela expressão de um estilo psico- 
lógico anterior a toda elaboração artísti- 
ca"! (Figueiredo, HLP, 437). À luta pela 
expressão (obra de Fidelino de Figuei- 
redo, 1944). “A luta pela expressão num 
romance primoroso" (Fischer, AO, 31). 
% para: “A massa de tempo que se 
canaliza na luta para manter o coração 
e acessórios em forma” (Lygia, DA, 45). 
Em Noite, de Érico, “a luta do indivi- 
duo para ultrapassar o anonimato num 
mundo anônimo à procura da identida- 
de” (F. L. Chaves, EVRS, 111). “Luta 
incessante para garantir a paz e a ordem'* 
(Érico, Inc., 467). 


LUTADOR a., s.m. «: contra/por, de: 
Lutadores contra a exploração, pela jus- 
tiça. “Bravos lutadores contra O regime 
da escravatura” (Fernandes), “lutadores 
pela liberdade” (id.). “Sou um velho 
lutador desta causa” [do divórcio] (Nél- 
son Carneiro: ZH 28.5.88, 36, 2. col.); 
lutador por essa causa. 


LUTO sm. & por: Luto por algo, pela 
morte de alguém, por uma derrota. “Mo- 
tivos de ansiedade e luto pela escassez 
deste princípio de vitalidade no seio de 
tamanha população” (Rui: Fernandes). 
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GRAMÁTICA 


APLICADA AO TEXTO 
DO BÁSICO AO AVANÇADO 


TURMA 1 
Início: 12/6, às terças-feiras, 
das 8h15 às11h50 
TURMAZ 
Início: 13/6, às quartas-feiras, 
das 14h15 às17h50 
TURMA3 


Início: 15/6, às sextas-feiras, 
das 19h15 às 22h50 


Início: 16/6, aos sábados, 
das 8h15 às 11h50 


ESPECIAL PARA: 
- Concursos Públicos; 
- Vestibulares; 
- Pas 1, Pas2e Pas 3; 
- Enem; e 
- Atualização linguística. 


Endereço: Setor “D" Sul - Lote 8, salas 103 e 106 
Pistão Sul - Taguatinga-DF. Ed. Itacaramby 
RaTelefone: (61) 3034-0060 / (9) (81) 9 8216-8929 
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TT Pre 
Bilbo Botelho “en o a Gilber 
is igbeursesamyahoo com br Botelho 


AS SEGUINTES PALAVRAS JÁ ESTÃO APORTUGUESADAS 
E DEVEM SER ESCRITAS DESTA FORMA: 


BECAPE, DELETAR, ESLAIDE, BECAPEAR, NÁILON, NOCAUTE, 
DÉFICE, CHECAPE, BAITE, QUITINETE, ESTRESSE, ESCORE, 
BITE, LEIAUTE, DÍSEL, BLOGUE, LÉISER, ESTÂNDAR, 
ESTAFE, PIQUENIQUE, COPIDESQUE, MUÇARELA, 

XAMPU, XERIFE, ESTANDE, MÁUSER, PÊNALTI, 

TRÉILER, TÍQUETE, ESNOBE, TUITAR, EMEIO, BÓI, 


A 


TUITAR, HÓQUEI, JIU-JÍTSU, RINGUE, BLECAUTE, H 
UÍSQUE, TRUSTE, ESCANEAR, RALI, MOTOBÓI. 


ESSAS PALAVRAS JÁ CONSTAM DO VOLP (VOCABULÁRIO 
ORTOGRÁFICO DA LÍNGUA PORTUGUESA). 


— tn 3034-0060 
O wn8216-8929 
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EDICINA 


Exercícios com Gabarito de Português 
Sintaxe - Período Composto 


1) [Faap-1996) — Dario vinha apressado, o guarda-chuva 
no braço esquerdo e, assim que dobrou a esquina, 
diminuiu o passo até parar, encostando-se à parede de 
uma casa. Foi escorregando por ela, de costas, sentou-se 
na calçada, ainda úmida da chuva, e descansou no chão o 
cachimbo. 

Dois ou três passantes rodearam-no, indagando se 
não estava se sentindo bem. Dario abriu a boca, moveu os. 
lábios, mas não se ouviu resposta. Um senhor gordo, de 
branco, sugeriu que ele devia sofrer de ataque. 

Estendeu-se mais um pouco, deitado agora na 
calçada, o cachimbo a seu lado tinha apagado. Um rapaz 
de bigode pediu ao grupo que se afastasse, deixando-o 
respirar. E abriu-lhe o paletó, o colarinho, a gravata e a 
cinta. Quando lhe retiraram os sapatos, Dario roncou pela 
garganta e um fio de espuma saiu do canto da boca, 

Cada pessoa que chegava se punha na ponta dos 
pés, embora não pudesse ver. Os moradores da rua 
conversavam de uma porta à outra, as crianças foram 
acordadas e vieram de pijama às janelas. O senhor gordo 
repetia que Dario sentara-se na calçada, soprando ainda a 
fumaça do cachimbo e encostando o guarda-chuva na 
parede. Mas não se via guarda-chuva ou cachimbo ao lado 
dele 


Uma velhinha de cabeça grisalha gritou que Dario 
estava morrendo. Um grupo transportou-a na direção do 
táxi estacionado na esquina. lá tinha introduzido no carro 
metade do corpo, quando o motorista protestou: se ele 
morresse na viagem? A turba concordou em chamar à 
ambulância. Dario foi conduzido de volta e encostado à 
parede - não tinha os sapatos e o alfinete de pérola na 
gravata. 

(Dalton Trevisan) 


"(1) Cada pessoa / (2) que chegava, / (1) se punha na 
ponta dos pés, /(3) embora não pudesse ver." 

Há no texto três orações, e estão numeradas. A primeira - 
CADA PESSOA SE PUNHA NA PONTA DOS PÉS - chama-se 
a) absoluta 

b) principal 

c) coordenada assindética 

d) coordenada sindética 

e) subordinada 


2) (Mack-2004) “De aoredo com uma posieusa de uma 
uinrvesiddae ignisea, não ipomtra em qaul odrem as rteas. 
de uma plravaa etãso, a úncia csoia iprotmatne é que a 
piremria e a úlmlia Irteas etejasm no lgaur crtso. O rseto 
pdoe ser uma ttaol brguana que vcoê pdoe anida ler sem 
pobrimea. ltso é pogrue nós não Imeos cdaa tea isladoa, 
mas a plaravaa cmoo um tdoa.” Não, o trecho acima não 


foi publicado por descuido. Trata-se de uma brincadeira 
que está circulando na internet, mas que é baseada em 
princípios científicas: “O cérebro aplica um sistema de 
inferência nos processo de leitura. Esse sistema, chamado 
“sistema de preenchimento”, se baseia em pontos nodais 
ou relevantes, a partir dos quais o cérebro completa o que 
falta ou coloca as partes corretas nos seus devidos 
lugares”, explica o neurologista Benito Damasceno. Esse 
mecanismo não funciona apenas com a leitura: “Quando 
vemos apenas uma ponta de caneta, por exemplo, somos 
capazes de inferir que aquilo é uma caneta inteira”, diz 
Damasceno, 


No trecho Quando vemos apenas uma ponta de caneta, 
por exemplo, somos capazes de inferir que aquilo é uma 
caneta inteira, 

a) inteira tem função de complemento nominal e 
quantifica o predicado aquilo é uma caneta. 

b) a última oração exerce a função de adjunto adnominal, 
sendo, portanto, classificada como oração adjetiva. 

€) Quando introduz uma circunstância relativa a frequência. 
e pode ser substituído por “Toda vez que”. 

d) uma ponta de caneta e uma caneta inteira têm, no 
período, a mesma função sintática. 

e) por exemplo introduz uma das possibilidades de 
interpretação da imagem da ponta de caneta mencionada 
na oração anterior. 


3) (UEPB-2006) “O governo federal não pode tratar 
igualmente os desiguais, tem de investir mais nas regiões 
que venha possibilitar um crescimento maior e a 
unificação desses dois Brasis.” (Correio da Paraiba, 
24/05/05) Listamos abaixo (de Ia IV) explicações sobre o 
termo QUE, sob os aspectos morfológico e sintático. 
Assinale a alternativa (de a a e) que corresponde a(às) 
justificativa(s) possívelis) quanto à escolha do autor no 
trecho citado: 

' QUE é uma conjunção consecutiva e estabelece 
“uma relação de resultado ou consequência entre 
investimento nas regiões e crescimento dos dois Brasis. 

1. QUE é uma conjunção final (com elipse da 
preposição “para”) e estabelece uma relação de finalidade 
entre investimento nas regiões e crescimento dos dois 
Brasis 

H. QUE é um pronome relativo e expressa noção de 
ênfase à possibilidade de crescimento e unificação dos dois 
Brasis. 

IV. QUE é um pronome relativo e tem como referente 
o termo “regiões”. 

a) Apenas à explicação IV está correta. 

b) As explicações ll e IV estão corretas. 

c) Apenas a explicação | está correta, 

d) Apenas a explicação | está correta. 

e) As explicações | e Il estão corretas, 
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4) Mack-2005) “Aurélia pousara a mão no ombro do 
marido (..), colocou-se 

“diante de seu cavalheiro e entregou-lhe a cintura 

“º Era a primeira vez, e já tinham mais de seis meses de 
casados; era 

“* a primeira vez que o braço de Seixas enlaçava a cintura 
de Aurélia. Explica- 

“* se pois o estremecimento que ambos sofreram ao 
mútuo contacto (.) 

“* As senhoras não gostam da valsa, senão pelo prazer de 
“” sentirem-se arrebatadas no turbilhão.(..) Mas é 
justamente aí que o 

* está perigo. Esse enlevo inocente da dança entrega à 
mulher 

“º palpitante, inebriada, às tentações do cavalheiro, 
delicado embora, 

“º mas homem, que ela sem querer está provocando com o 
casto requebro 

“de seu talhe e traspassando com as tépidas emanações. 
de seu corpo. 

José de Alencar 


Explica-se pois o estremecimento que ambos sofreram ao 
mútuo contacto. 

Considerando o contexto, assinale a alternativa que é 
correta e mantém o sentido da frase acima transcrita. 

a) O estremecimento que ambos reciprocamente sofreram 
deu-se pelo contato, e isso explica-se. 

b) Ambos Aurélia e Seixas estremeceram; assim, pode-se 
explicar que sofreram pelo contato mútuo. 

€) Sofreram um contato entre eles, logo a estremecimento 
ocorreu, e explica-se o fato. 

d) Portanto, está explicado o estremecimento que um e 
outro sofreram ao contato recíproco. 

e) Mutuamente sofreram, ambos, o contato entre um e 
outro, dado que hauve um estremecimento, o que se pode 
explicar. 


5) (UFSC-2007) 


TEXTO 2 


1.” “Há mais de meio século, continuou. 'Eu era 
moleque, e eles uns curumins que já carregavam tudo, 
iam dos barcos para o alto da praça, o dia todo assim. 
Eu vendia tudo, de porta em porta. Entrei em centenas 

5 de casas de Manaus, e quando não vendia nada, me 
ofereciam guaraná, banana frita, tapioquinha com café. 
Em vinte e poucos, por aí, conheci o restaurante do 
Galib e via Zana... Depois, a morte do Galib, o 
nascimento dos gêmeas...” 


HATOUM, Milton. Dois irmãos. São Paulo: Companhia 
das Letras, 2000, p. 133. 


Ainda considerando o TEXTO 2, assinale a(s) 
proposição(ões) CORRETA(S). 


01. Em “Eu era moleque, e eles uns curumins que já 
carregavam tudo” (linhas 1-2) houve, na segunda oração, 
elipse de um verbo, cuja compreensão é possível a partir 
da leitura da oração anterior 

02. “Em vinte e poucos, por aí, [. (linhas 4-5) 
corresponde semanticamente a Quando eu tinha vinte e 
poucos anos. 

04, Na frase “Entrei em centenas de casas de Manaus” 
(linha 3), pode-se substituir a forma verbal por “entrava”, 
sem prejuízo do sentido. 

08. Na última sentença do excerto, o paralelismo sintático 
obtido através da omissão dos verbos em nada prejudicou 
a compreensão do texto 

16. No trecho apresentado, a expressão “por aí” (linha 5) 
faz referência ao local onde o casal Galib e Zana se 
conheceu 


6) [FGv -se-2007) 
À aldeia chamam-lhe Azinhaga, está naquele lugar por 
assim dizer desde os alvores da nacionalidade (já tinha 
foral no século décimo terceiro), mas dessa estupenda 
veterania nada ficou, salvo o rio que lhe passa mesmo o 
lado (imagino que desde a criação do mundo), e que, até 
onde alcançam as minhas poucas luzes, nunca mudou de 
rumo, embora das suas margens tenha saído um número 
infinito de vezes, A menos de um quilómetro das últimas 
casas, para o sul, o Almonda, que é esse o nome do rio da 
minha aldeia, encontra- se com o Tejo, ao qual (ou a quem, 
se a licença me é permitida), ajudava, em tempos idos, na 
medida dos seus limitados caudais, a alagar a lezíria* 
quando as nuvens despejavam cá para baixo as chuvas 
torrenciais do Inverno e as barragens a montante, 
pletóricas, congestionada, eram obrigadas a descarregar o 
excesso de água acumulada. A terra é plana, lisa como a 
palma da mão, sem acidentes orográficos dignos de tal 
nome, um ou outro dique que por al se tivesse levantado 
mais servia para guiar a corrente aonde causasse menos 
dano do que para conter o impeto poderoso das cheias. 
Desde tão distantes épocas a gente nascida e vivida na 
minha aldeia aprendeu a negociar com os dois rios que 
acabaram por lhe configu rar o carácter, o Almonda, que a 
seus pés desliza, o Tejo, lá mais adiante, meio oculto por 
trás da muralha de choupos, freixos e salgueiros que lhe 
vai acompanhando o curso, e um e outro, por boas ou más 
razões, omnipresentes na memória e nas falas das famílias. 
“Lezíria: planície de inundação junto a certos rios. 
Saramago, José, As pequenas memórias. São Paulo 
Companhia das Letras, 2006. 


Na construção chamam-lhe Azinhaga, o pronome lhe: 
a) Reitera Azinhaga. 
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b) Tem valor possessivo. 
c) Realça o objeto direto. 

d) Expressa tratamento cerimonioso. 
e) Reitera aldeia 


7) (Mack-2001) A moça não era formosa, talvez nem 
tivesse graça; os cabelos caíam despenteados, e as 
lágrimas 

faziam lhe encarquilhar os olhos. 


Assinale a alternativa correta em relação ao fragmento 
a) formosa e graça são, sintaticamente, predicativos do 
sujeito moça. 

b) Na estrutura sintática predomina a subordinação. 

c) Aanteposição do adjetivo despenteados ao verbo 
alteraria o sentido da oração. 

d) O pronome obliquo refere-se a lágrimas. 

e) O ponto e vírgula estabelece a relação de concessão 
entre as orações. 


8) (ITA-2002) A norma gramatical não é seguida com rigor 


Agua Puro. Valorizando a vd. 


Assinale a opção indicativa da transgressão: 
a) As frases incompletas não fazem sentido. 
b) Na segunda frase não há oração principal. 
c) As frases estão fora de ordem. 

d) O tempo verbal está inadequado. 

e) Não há sujeito na segunda frase 


9) (UFTM-2007) Adeus, meus sonhos, eu pranteio e morro! 
Não levo da existência uma saudade! 

E tanta vida que meu peito enchia 

Morreu na minha triste mocidade! 

Misérrimo! votei meus pobres dias. 

Assina douda de um amor sem fruto. 

E minha alma na treva agora dorme 

Como um alhar que à morte envolve em luto. 

Que me resta, meu Deus? morra comigo 

A estrela de meus cândidos amores, 

Já que não levo no meu peito morto 

Um punhado sequer de murchas flores! 

(Álvares de Azevedo, Adeus, meus sonhos!; em Lira dos 
Vinte Anos) 


A oração em destaque no período - E tanta vida que meu 
peito enchia morreu — tem a mesma classificação sintática 
que a oração destacada em: 

a) Que me resta, meu Deus? 

b) Morra comigo a estrela [.] já que não levo no meu 
peito morto. 


c) Dorme como um olhar. 
d) Adeus meus sonhos, eu pranteio e morro! 
e) Como um olhar que a morte envolve em luto. 


10) (I8MEC-2006) Assinale o periodo composto por três 
orações somente, 

a) Os homens se esquecem de que a verdadeira amizade é 
fundamental, 

b) Nunca fiz questão de que você viesse no horário. 

c) Vou ao cinema agora, ele ao teatro, mas nos 
encontraremos à noite. 

d) Tua chegada causa espanto e admiração, faz com que 
eu sonhe e delire, 

e) Nunca mais ouviram falar daquele caso. O pouco que 
soubemos velo pelos jornais. 


11) (Faap-1997) BAILADO RUSSO 
Guilherme de Almeida 


A mão firme e ligeira 
puxou com força à feira: 
eopião 

fez uma elipse tonta 
noare fincou a ponta 
no chão. 


É o pião com sete listas 
de cores imprevistas. 
Porém, 

nas suas voltas doudas, 
não mostra as cores todas 
que tem: 


- fica todo cinzento, 

no ardente movimento... 
Eaté 

parece estar parado, 
teso, paralisado, 

de pé. 


Mas gira. Até que, aos poucos, 
em torvelins tão loucos 

já tonto, bamboleia, 

e bambo, cambaleia... 


Enfim, 

tomba. E, como uma cobra, 
corre mole e desdobra 
então, 

em hipérboles lentas, 

sete cores violentas 

no chão. 
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"O pião parece estar parado mas gira”. Começando o 
período pela segunda oração, sem prejuizo do sentido, 
a) O pião gira, porque parece estar parado, 

b) O pião gira, quando parece estar parado. 

) O pião gira, embora pareça estar parado. 

d) O pião gira, desde que pareça estar parado. 

e) O pião gira, para que pareça estar parado. 


12) (FMTM-2005) Daqui em diante trataremos o nosso 
memorando pelo seu nome de batismo: não nos ocorre se 
já dissemos que ele tinha o nome do pai; mas se o não 
dissemos, fique agora dito. E para que se possa saber 
quando falamos do pai e quando do filho, daremos a este 
o nome de Leonardo, e acrescentaremos o apelido de 
Pataca, já muito vulgarizado nesse tempo, quando 
quisermos tratar daquele. Leonardo havia pois chegado à 
época em que os rapazes começam a notar que o seu 
coração palpita mais forte e mais apressado, em certas 
ocasiões, quando se encontra com certa pessoa, com 
quem, sem saber por que, se sonha umas poucas de noites 
seguidas, e cujo nome se acode continuamente a fazer 
cócegas nos lábios. Já dissemos que D. Maria tinha agora 
em casa sua sobrinha; o compadre, como a própria D. 
Maria lhe pedira, continuou a visitá-la, e nessas visitas 
passavam longo tempo em conversas particulares. 
Leonardo acompanhava sempre o seu padrinho e fazia 
diabruras pela casa enquanto estava em idade disso, e, 
depois que lhes perdeu o gosto, sentava-se em um canto e 
dormia de aborrecimento. Disso resultou que detestava 
profundamente as visitas e que só se sujeitava a elas 
obrigado pelo padrinho. Depois [..] D. Maria chamou por 
sua sobrinha, e esta apareceu. Leonardo lançou-lhe os. 
olhos, e a custo conteve o riso. Era a sobrinha de D. Maria. 
já muito desenvolvida, porém que, tendo perdido as graças 
de menina, aínda não tinha adquirido a beleza de moça; 
era alta, magra, pálida: andava com o queixo enterrado no 
peito, trazia as pálpebras sempre baixas, e olhava a furto; 
tinha os braços finos e compridos; o cabelo, cortado, dava- 
lhe apenas até o pescoço, e como andava mal penteada e 
trazia a cabeça sempre baixa, uma grande porção lhe caía 
sobre a testa e olhos, como uma viseira. Durante alguns 
dias umas poucas de vezes Leonardo falou na sobrinha da 
D. Maria; e apenas o padrinho lhe anunciou que teriam de 
fazer a visita do costume, sem saber por que, pulou de 
contente, e, ao contrária dos outros dias, foi o primeiro a 
vestirse e dar-se por pronto. 

(Manuel Antônio de Almeida, Memórias de um sargento de 
milícias. Adaptado) 


Assinale a alternativa em que se identifica corretamente, 
nos parênteses, o sentido da circunstância expressa pela 
oração em destaque no período. 

a) O compadre, como a própria D. Maria lhe pedira, 
continuou a visitá-la. (comparação) 


b) Era a sobrinha ..] já muito desenvolvida, porém, que, 
tendo perdido as graças de menina, ainda não tinha 
adquirido a beleza de moça. (condição) 

c) ..se o não dissemos, fique agora dito. (modo) 

d) ..como andava mal penteada [.], uma grande porção 
lhe caía sobre a testa e olhos, como uma viseira. (causa) 
e) ..depois que lhes perdeu o gosto, sentava-se em um 
canto. (lugar) 


13) (Mack-1996) Guilherme possui a revista. Nesta revista, 
foram publicados os artigos. Necessito dos artigos da 
revista, Falei ontem, por telefone, com o pai de Guilherme. 
Aponte a alternativa que apresenta a transformação 
correta dessa sequência de frases em um período 
composto por subordinação. 

a) Guilherme possui a revista onde foram publicados os 
artigos que necessito e falei ontem, por telefone, com o 
pai dele. 

b) Guilherme possui a revista, na qual foram publicados os 
artigos que necessito, e falei ontem, por telefone, com o 
pai dele. 

c) Guilherme possui à revista em que foram publicados os 
artigos os quais necessito e falei ontem, por telefone, com 
o paidele, 

d) Guilherme possui a revista onde foram publicados os. 
artigos os quais necessito, por Issa falei ontem, por 
telefane, com seu pal, 

e) Guilherme, com cujo pai falei ontem, por telefone, 
possui a revista em que foram publicados os artigos de que 
necessito. 


14) (Vunesp-2005) INSTRUÇÃO: A questão a seguir toma 
por base um soneto do simbolista brasileiro Augusto dos. 
Anjos (1884-1914), uma passagem de um texto escrito em 
Bristol, em 1879, por Eça de Queirós (1845-1900) e um 
trecho do Prefácio Interessantissimo de Mário de Andrade 
(1893-1945) 


Soneto 
Podre meu Pai! A Morte a olhar lhe vidra, 
Em seus lábios que os meus lábios osculam 
Micro-organismos fúnebres pululam 

Numa fermentação gorda de cidra. 


Duras leis as que os homens e a hárrida hidra, 
A uma só lei biológica vinculam, 

E a marcha das moléculas regulam, 

Com a invariabilidade da clepsidra!... 


Podre meu Pai! E a mão que enchi de beijos 
Roída toda de bichos, como os queijos 
Sobre a mesa de orgiacos festins! 


Amo meu Pai na atômica desordem 
Entre as bocas necrófagas que o mordem 
Ea terra infecta que lhe cobre os rins! 
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(Augusto dos Anjos. Eu. 1935.) 


Idealismo e Realismo 
Eu sou pois associado a estes dois movimentos, e se ainda 
ignora o que seja a idéia nova, sei pouco mais ou menos o 
que chamam aí a escola realista. Creio que em Portugal e 
no Brasil se chama realismo, termo já velho em 1840, ao 
movimento artístico que em França e em Inglaterra é 
conhecido por “naturalismo” ou “arte experimental”. 
Aceitemos, porém, realismo, como a alcunha familiar e 
amiga pela qual o Brasil e Portugal conhecem uma certa 
fase na evolução da arte. 

(.) 

Não - perdoem-me - não há escola realista. Escola é à 
imitação sistemática dos processos dum mestre. 
Pressupõe uma origem individual, uma retórica ou uma 
maneira consagrada. Ora o naturalismo não nasceu da 
estética peculiar dum artista; é um movimento geral da 
arte, num certo momento da sua evolução. A sua maneira 
não está consagrada, porque cada temperamento 
individual tem a sua maneira própria: Daudet é tão 
diferente de Flaubert, como Zola é diferente de Dickens. 
Dizer “escola realista” é tão grotesco como dizer “escola 
republicana”. O naturalismo é a forma científica que toma 
a arte, como a república é a forma política que toma a 
democracia, como 

o positivismo é a forma experimental que toma a filosofia 
Tudo isto se prende e se reduz a esta fórmula geral: que 
fora da observação dos factos e da experiência dos 
fenômenos, o espírito não pode obter nenhuma soma de 
verdade, 

Outrora uma novela romântica, em lugar de estudar o 
homem, inventava-o. Hoje o romance estuda-o na sua 
realidade social. Outrora no drama, no romance, concebi: 
se o joga das paixões a priori; hoje, analisa-se a posteriori, 
por processos tão exactos como os da própria fisiologia. 
Desde que se descobriu que a lei que rege os corpos 
brutos é a mesma que rege os seres vivos, que à 
constituição intrinseca duma pedra obedeceu às mesmas 
leis que a constituição do espírito duma donzela, que há no 
mundo uma fenomenalidade única, que a lei que rege os 
movimentos dos mundos não difere da lei que rege as 
paixões humanas, o romance, em lugar de imaginar, tinha 
simplesmente de observar. O verdadeiro autor do 
naturalismo não é pois Zola - é Claude Bernard. A arte 
tornou-se o estuda dos fenômenos vivas e não a 
idealização das imaginações inatas. 

(Eça de Queirás. Cartas Inéditas de Fradique Mendes. In 
Obras de Eça de Queirós.) 


Prefácio Interessantíssimo 
24 Belo da arte: arbitrário, convencional, transitório - 
questão de moda. Belo da natureza: imutável, objetivo, 
natural - tem a eternidade que a natureza tiver. Arte não 
consegue reproduzir natureza, nem este é seu fim. Todos 
os grandes artistas, ora consciente [Rafael das Madonas, 
Rodin do Balzac, Beethoven da Pastoral, Machado de Assis 


do Brás Cubas), ora inconscientemente (a grande maioria) 
foram deformadores da natureza. Donde infiro que o belo 
artístico será tanto mais artístico, tanto mais subjetivo 
quanto mais se afastar do belo natural. Outros infiram o 
que quiserem. Pouco me importa. 

25 Nossos sentidos são frágeis. A percepção das coisas 
exteriores é fraca, prejudicada por mil véus, provenientes 
das nossas taras físicas e morais: doenças, preconceitos, 
indisposições, antipatias, ignorâncias, hereditariedade, 
circunstâncias de tempo, de lugar, etc... Só idealmente 
podemos conceber os objetos como os atos na sua 
inteireza bela ou feia. A arte que, mesmo tirando os seus 
temas do mundo objetivo, desenvolve-se em comparações 
afastadas, exageradas, sem exatidão aparente, ou indica os 
objetos, como um universal, sem delimitação qualificativa 
nenhuma, tem o poder de nos conduzir a essa idealização 
livre, musical, Esta idealização livre, subjetiva, permite 
criar todo um ambiente de realidades ideais onde 
sentimentos, seres e coisas, belezas e defeitos se 
apresentam na sua plenitude heróica, que ultrapassa a 
defeituosa percepção 

dos sentidos. Não sei que futurismo pode existir em quem 
quase perfilha a concepção estética de Fichte. Fujamos da 
natureza! Só assim a arte não se ressentirá da ridicula 
fraqueza da fotografia... colorida. 

(Mário de Andrade. Paulicéia Desvairada. In: Poesias 
completas. 1987.) 


Os processos de coordenação e de subordinação, quando 
surgem de modo recorrente ao longo de um mesma 
período, podem produzir sequências bastante simétricas, 
que facilitam não apenas a compreensão, mas também o 
reconhecimento da própria estrutura sintática adotada. 
Releia a último período do segundo parágrafo do 
fragmento de Eça de Queirós e, a seguir, 

a) Indique o substantivo que, repetido simetricamente ao 
longo do período, apresenta sempre a mesma função 
sintática nas orações em que se insere; 

b) fazendo as eliminações de conectivas que julgar 
necessárias e alterando a pontuação, transforme esse 
período composto por coordenação e subordinação em 
três períodos. 


15) (UFMG-2007) Na sociedade neoliberal, cresce a 
produção de bens supérfluos, oferecidos como. 
mercadorias indispensáveis. O consumidor, massacrado 
pela publicidade, acaba se convencendo de que a saúde de 
seu cabelo depende de uma determinada marca de 
xampu. Melhor cortar a cabeça do que viver sem o tal 
produto, 

Para o neoliberalismo, o que importa não é o progresso, 
mas o mercado; não é a qualidade do produto, mas seu 
alcance publicitário; não é o valor de uso de uma 
mercadoria, mas o fetiche que a reveste, 

Compra-se um produto pela aura que o envolve. A grife da 
mercadoria promove o status do usuário. Exemplo: Se 
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chego de ônibus à casa de um estranho e você desembarca 
de um BMW, acredita que seremos encarados do mesmo 
modo? 

Para o neoliberalismo, não é o ser humano que imprime 
valor à mercadoria; ao contrário, a grife da roupa 
“promove” socialmente seu usuário, assim como um carro 
de luxo serve de nicho à exaltação de seu dono, que passa 
a ser visto pelos bens que envolvem sua pessoa. 

Em si, a pessoa parece não ter nenhum valor à luz da ótica 
neoliberal. Por isso, quem não possui bens é desprezado e 
excluído. Quem os possui é invejado, cortejado e 
festejado. A pessoa passa a ser vista e valorizada) pelos 
bens que ostenta, 

O mercado é como Deus: invisível, onipotente, onisciente 
e, agora, com o fim do bloco soviético, onipresente. Dele 
depende nossa salvação. Damos mais ouvidos aos profetas 
do mercado - os indicadores financeiros - que à palavra das. 
Escrituras, 

Idolatrias à parte, o mercado é seletivo. Não é uma feira 
livre, cujos produtos carecem de controle de qualidade e 
garantia. É como shopping center, onde só entra quem 
tem (ou aparenta ter) poder aquisitivo. 

O mercado é global. Abarca os milhardários de Boston e os 
2ulus da África, os vinhos da mesa do Papa e as peles de 
ovelha que agasalham os monges do Tibete, Tudo se 
compra, tudo se vende: alfinetes e afetos; televisores e 
valores; deputados e pastores. Para o mercado, honra é 
uma questão de preço. 

Fora do mercado, não há salvação - é o dogma do 
neoliberalismo. Ai de quem não acreditar e ousar pensar 
diferente! No mercado, ninguém tem valor por ser alguém. 
O valor é proporcional à posição no mercado. Quem vende 
ocupa maior hierarquia do que quem compra. E quem 
comanda o mercado controla os dois. 

O mercado tem suas sofisticações. Não fica bem dizer 
“tudo é uma questão de mercado”. Melhor o anglicismo 
marketing. É uma questão de marketing o tema da 
telenovela, o sorriso do apresentador de TV, o visual do 
candidato e até o anúncio do suculento produto que 
prepara o colesterol para as olimpíadas do infarto. Vende- 
se até a Imagem primeiro-mundista de um país atulhado 
de indigentes perambulando pelos sertões à cata de terra 
para plantar 

Outrora, olhava-se pela janela para saber como andava o 
tempo, Hoje, liga-se o rádio e a TV para saber como se 
comporta o mercado. É ele que traz verão ou inverno às 
nossas vidas. Seus arautos merecem mais espaço que os 
meteorologistas. Dele dependem importações e 
exportações, inversões e fugas de capitais, contratos é 
fraudes. 

É no mínimo preocupante constatar como, hoje, se enche 
a boca para falar de livre mercado e competitividade, e se 
esvazia o coração de solidariedade. Se continuar assim, só 
restarão os valores da bolsa. E em que mercado comprar 
nossas mais profundas aspirações: amor e comunhão, 
felicidade e paz? 


O mercado desempenha, pois, função religiosa. Ergue-se 
como novo sujeito absoluto, legitimado por sua perversa 
lógica de expansão das mercadorias, concentração da 
riqueza e exclusão dos desfavorecidos. lá reparou como os 
comentaristas da TV se referem ao mercado? “Hoje o 
mercado reagiu às últimas declarações do líder da 
oposição”, Ou: “O mercado retraiu-se diante da greve dos 
trabalhadores” 

Parece que o mercado é um elegante e poderoso senhor 
que habita o alto de um castelo e, de lá, observa o que 
acontece aqui embaixo. Quando se irrita, pega o celular e 
liga para o Banco Central, Seu mau humor faz baixar os 
Índices da Bolsa de Valores ou subir a cotação do dólar. 
Quando está de bom humor, faz subir os índices de 
valorização das aplicações financeiras. 

BETTO, Frei. Estado de Minas, Belo Horizonte, 8 jun. 2006. 
Caderno Cultura, p. 10. 

(Texto adaptado) 


Assinale a alternativa em que, nos trechos transcritos, os 
dois termos destacados NÃO exercem a mesma função. 
a) .. acaba se convencendo... (inha 3) 

Quando se iria... (linhas 61-62) 

b)... olhava-se pela janela... linha 44) 

Ergue-se como novo sujeito... (linhas 54-55) 

c) Se chega de ônibus... (inha 10) 

Se continuar assim... linha 51) 

d) Tudo se compra... linha 30) 

Vende-se até a imagem... (inha 42) 


16) (Fatec-2007) Não importa se você acredita (I) que 
sucesso é resultado de sorte ou competência (Il), por que 
te oferecemos os dois (ll): o melhor servidor com uma 
imperdivel condição de pagamento. 

(Texto de anúncio publicitário) 

Assinale a alternativa contendo análise correta de fatos de 
lingua pertinentes a esse texto. 

à) A oração (1) exerce a mesma função sintática que à 
oração (1) -ambas são complemento de verbos. 

b) É coerente, no contexto, associar a idéia de sorte a — 
imperdivel condição de pagamento — e a idéia de 
competência a - o melhor servidor. 

€) A redação do texto obedece aos princípios da norma 
culta, apresentando clareza e correção gramatical, 

d) O receptor do anúncio é tratado de maneira uniforme 
no texto, em 3º pessoa 

e) A oração Ill tem equivalente sintático e de sentido em — 
portanto te oferecemos os dois. 


17) (Mack-2004) O major era pecador antigo, e no seu 
tempo fora daqueles de que se diz que não deram o seu 
quinhão ao vigário: restava-lhe ainda hoje alguma cousa 
que às vezes lhe recordava o passado: essa alguma cousa 
era a Maria-Regalada que morava na prainha. Maria- 
Regalada fora no seu tempo uma mocetona de truz, como 
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vulgarmente se diz: era de um gênio sobremaneira. 
folgazão, vivia em contínua alegria, ria-se de tudo, e de 
cada vez que se ria fazia-o por muito tempo e com muito 
gosto; daí é que vinha o apelido - regalada - que haviam 
ajuntado a seu nome. Isto de apelidos, era no tempo 
destas histórias uma cousa muito comum; não estranhem. 
pois os leitores que muitas das personagens que aqui 
figuram tenham esse apêndice ao seu nome. 

Obs.: de truz - de primeira ordem, magnífica, 

Manuel Antônio de Almeida, Memórias de um sargento 
de milícias. 


A frase que, no contexto, pode ser corretamente 
entendida como uma consequência é 

a) essa alguma cousa era a Maria-Regalada. 

b) Maria-Regalada fora no seu tempo uma mocetona de 
truz, 

c) era de um gênio sobremaneira folgazão. 

d) fazia-o por muito tempo e com muito gosto. 

e) não estranhem pois os leitores. 


18) (UEMG-2006) O MUNDO 


Tornar a leitura e a escrita significativas para os jovens é 
um desafia pora professores de português, que precisam 
romper as barreiras entre as salas de aula e a realidade 
Quem nunca teve que ler uma bula de remédio? Onde 
encontrá-las, em caso de necessidade? [.) A maioria de 
nós encarou aquele texto em letras miúdas à procura de 
um esclarecimento sobre dose, efeitos colaterais, contra- 
indicações ou frequência com que o produto deve ser 
tomado...) Embora a linguagem em que o texto da bula 
era escrito não fosse lá muito amigável, os usuários faziam 
o possível para obter ao menos as informações mais. 
importantes para não matar o paciente envenenado nem 
deixá-lo sem tratamento. 

Há alguns meses, a agência nacional reguladora da saúde 
no Brasi, a Anvisa, mandou que as bulas fossem escritas 
para o público, e não mais para os especialistas. A idéia foi 
ótima e o usuário, especialmente aquele menos letrado, 
agradece muito que se mude o público-alvo do texto que 
ensina a usar os remédios...) 

Ler a bula dos remédios é uma ação que, muito 
provavelmente, só acontece diante da necessidade. Se 
meu filho pequeno tem febre, corro para ler a bula e 
entender que dose de antitérmico devo administrar. Se eu 
tenho dor de cabeça, leio a bula do analgésico para saber 
coma devo tomá-lo. E assim procedem outras pessoas em 
circunstâncias diversas, Sempre diante da necessidade e, 
claro, após a consulta ao médico. 

Essa é a "leitura significativa” que funciona como acesso à 
um conhecimento, mesmo que ele seja tão circunstancial, 
e preparação para uma ação, mesmo que seja a de tomar 
um comprimido. Dai em diante, saberei o procedimento de 
ler bulas e talvez nem precise mais ler se me acontecer 
novamente a necessidade do mesmo remédio. Outras 


leituras significativas são o rótulo de um produto que se 
vai comprar, os preços do bem de consumo, o tiquete do 
cinema, as placas do ponto de ônibus, o regulamento de 
“um concurso, a notícia de um jornal, 

Se estou precisando trocar de carro, leio os anúncios 
classificados; caso queira me divertir no cinema, recorro às 
sinopses e às resenhas para me ajudarem a escolher o 
filme, o cinema e as sessões. Caso eu me sinta meio sem 
perspectivas, posso recorrer aos regulamentos de 
concurso. Nesses casos, há quem prefira as páginas do 
horóscopo. Também posso ler para me informar, para 
aprender a usar uma ferramenta, ligar um aparelho 
eletrônico, aumentar meu conhecimento sobre algo 
menos tangível ou mesmo ler para escrever em reação à 
algo que foi lido. Em muitos casos, posso ler para 
aprender. 

A leitura significativa acontece diariamente com as pessoas 
à medida que elas interagem com o mundo e com tadasas 
peças escritas que nos circundam. E estamos tão 
acostumados a isso que esquecemos de que ler é hoje algo 
muito trivial, especialmente para as pessoas que moram 
nas cidades. 

Já outros gêneros de texto não são assim tão fáceis de 
achar. Os poemas (infelizmente!) não estão nos rátulos de 
embalagens nem junto aos frascos de remédio. Talvez não 
fossem lá muto informativos e de grande ajuda para quem 
está com uma lancinante dor de cabeça. Os romances não 
cabem nos outdoors e os contos não costumam 
acompanhar os tiquetes-refeição. Embora todas essas 
coisas possam se cruzar em instâncias específicas, os 
gêneros de texto artísticos não são tão funcionais quanto 
os anteriormente citados, mas também têm seus “códigos” 
de leitura. São lidos em momentos específicas, por 
exemplo: quando alguém quer ter prazer, experiência 
estética, conhecimento, vocabulário, etc. Em alguns casos, 
é necessário ler para um concurso ou para se divertir. Esta 
também é a leitura significativa. 

E o que é que a leitura se torna quando entra pelos 
portões da escola? O que acontece com a leitura 
significativa quando ela deixa de ser feita a partir de uma 
necessidade ou de uma motivação mais “real” e passa a 
ser feita como tarefa pontuada? Como compreender a 
leitura de uma bula de remédio sem precisar dela? (..) 
Como ter prazer em ler um poema perto da hora do 
recreio, quando se sente mais a necessidade de ler o 
quadro de salgadinhos (e seus preços) na cantina da 
escola? 

A leitura ganha contornos de “cobaia de laboratório” 
quando sai de sua significação e cai no ambiente artificial e 
na situação inventada. No entanto, é extremamente difícil 
para o professor, especialmente o de português, tornar a 
sala de aula um ambiente confortável para a leitura 
significativa. Como trazer as necessidades e as motivações 
para dentro da sala de aula? 

Quando o assunto é a escrita, a situação se agrava ainda 
mais. Quando é que sentimos necessidade de escrever? 
Que textos são necessários à nossa comunicação diária, 
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seja no trabalho ou entre amigos na Internet? Como agir 
por meio de textos em circunstâncias reais? E como trazer 
essas circunstâncias para a escola? 

Já que o mundo inteiro não cabe numa sala, quem sabe se 
o professor de português saísse mais da sala de aula e 
levasse o aluno às situações em que ler e escrever se 
tornam muito tangíveis? E se a sala de aula de português 
não fosse tão inibitória ao encontro, à conversa e ao texto 
e se tornasse uma “sala ambiente”, à maneira dos 
professores de biologia? 

Em lugar de cadeiras individuais de costas umas para as. 
outras estariam as mesas redondas. No lugar do quadro, 
uma estante de livros de referência sobre língua e muitos 
outros assuntos. Ou talvez a biblioteca fosse muito 
adequada à conversão dos alunos-repetidores em alunos 
interventores. 

Quem sabe se o professor de português fizesse a 
necessidade acontecer? Uma sessão de cinema de verdade 
pode ensejar resenhas de verdade. Um lugar onde publicar 
as resenhas (e aí é impossível não citar a Internet) pode 
transformar textos-obrigação em textos formadores de 
opinião, ao menos para uso daquela comunidade. 

(-.) ler e escrever são condutas da vida em sociedade. Não 
são ratinhos mortos de laboratório prontinhos para ser 
desmontados e montados, picadinhos e jogados fora, 
Quem sabe o professor de português reconfigure a sala de 
aula e transforme a escola numa extensão sem muros e 
sem cercas elétricas do mundo de textos que a rodeia? 
(RIBEIRO, Ana Elisa. Estado de Minas, Belo Horizonte, 10 
set.2005 Caderno PENSAR - texto adaptado) 


Observe, ainda, o seguinte trecho: 
“Embora a linguagem em que o texto da bula era escrito 
não fosse lá muito amigável...” 

Assinale a alternativa em que a substituição do articulador 
em destaque se fez de maneira inadequada e prejudicial 
ao sentido da idéia objetivada. 

a) Apesar de a linguagem em que o texto da bula era 
escrito não ser lá muito amigável... 

b) Conquanto a linguagem em que o texto da bula era 
escrito não fosse lá muito amigável. 

€) Ainda que a linguagem em que a texto da bula era 
escrito não fosse lá muito amigável... 

d) Caso a linguagem em que o texto da bula era escrito não 
fosse lá muito amigável... 


19) (PUC-SP-2005) Observe o enunciado a seguir 
Em Golânia o folião Cândido Teixeira de Lima brincava 
fantasiado de Papa Paulo Vl e provava no salão que não é 
tão cândido assim, pois aproveitava o mote da marcha 
Máscara Negra e beijava tudo que era mulher que 
passasse dando sopa. 

As orações sublinhadas, em relação às anteriores, indicam, 
respectivamente, a idéia de 

a) adição e finalidade. 

b) meio e fim. 


c) alternância e oposição. 
d) adição e causa. 
e) explicação e conclusão. 


20) (UFPA-1998) OS BACHARÉIS E A LÍNGUA NACIONAL 

A Ordem dos Advogados do Brasil está alarmada com o 
Índice de reprovação dos bacharéis, candidatos ao título 
de advogado. Como é sabido, desde 1970, criaram-se os 
exames da Ordem, sem cuja aprovação, nenhum bacharel 
em Direito obtém inscrição junto à OAB. Sem estar 
inscrito, não pode advogar, nem obter a carteira e o título 
de advogado. 

Os exames se realizam em todo o Brasil, em diversas 
épocas do ano, junto às secções estaduais da Ordem e 
Subsecções respectivas, nas capitais e no interior. As 
matérias exigidas, em provas escritas, abrangem conteúdo 
do Direito Pasitivo - Civil, Penal, Trabalhista, Processual, 
etc.., - é Português. Seria de esperar que a maior 
porcentagem de reprovação fosse nas matérias jurídicas, 
propriamente ditas, que fazem parte dos currículos. 
Engano. A reprovação maior é motivada pela ignorância 
dos candidatos, bacharéis, em relação à língua nacional. 
Não sabem redigir, desconhecem os princípios 
elementares da gramática, lêem mal, interpretam pior, 
têm dificuldade intolerável em se exprimir, o que fazem 
como se fossem estrangeiros incultos, torturados pela 
necessidade de fazer uma redação simples. Nestas 
condições, 70% são reprovados, no país. 

(Adelino Brandão. A Província do Pará, 16.11.97) 


O trecho "Seria de esperar que a maior porcentagem de 
reprovação fosse nas matérias jurídicas, propriamente 
ditas, que fazem parte dos currículos. Engano. pode ser 
convertido em um só periodo, sem prejuízo da coerência, 
se a parte em destaque for substituída por: 

a) .., embora seja engano. 

b) .., onde é engano. 

€)... mas é engano. 

g) .., ou seja, é engano. 

e)..., ainda que seja engano. 


21) (UEL-2006) Recordações do Escrivão Isaías Caminha 
(1909), de Lima Barreto (1881-1922) 

[.] Aquele começo de mês foi para mim de grande 
sossego e de muito egoísmo. Embora minha mãe tivesse 
afinal morrido havia alguns meses, eu não tinha sentido 
senão uma leve e ligeira dor. Depois de empregado no 
jornal, pouco lhe escrevi. Sabia-a muito doente, arrastando 
a vida com esforço. Não me preocupava... Os ditos do Floc, 
as pilhérias de Losque, as sentenças do sábio Oliveira, 
tinham feito chegar a mim uma espécie de vergonha pelo 
meu nascimento, e esse vexame me velo diminuir em 
muito a amizade e a ternura com que sempre envolvi a sua 
lembrança. Sentia-me separado dela, 

Conquanto não concordasse ser ela a espécie de besta de 
carga e máquina de prazer que as sentenças daqueles 
Ídiotas a abrangiam no seu pensamento de lorpas, 
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MACHUCADO a. +: em: Alguém machu- 
cado no braço, numa perna, (fig.) “nos 
seus brios” (Alberto Rangel: Fernandes), 
no amor-próprio, no seu orgulho. 


MACIO a. % a: “Um galhito verde e tenro, 
macio ao tato, doce à vista” (Júlia Lopes 
de Almeida: Fernandes). 


MÁ-CRIAÇÃO MALCRIAÇÃO MAL- 
CRIADEZA s.f. « a, para, (para), 
com: Fazer uma má-criação ou malcria- 
ção a (ou para, para com, com) alguém. 
Malcriação (para) com pessoas idosas, 
com senhoras. Malcriadeza com as 
empregadas. /a: “Ter força de vontade 
e não fazer malcriação à professora” (J. 
Amado, TM 213). “Fizera uma má- 
criação ao neto do homem... que man- 
dara no seu pai, que fora dono dos seus 
avós" (Lins do Rego: Fernandes). 


MÁCULA s.f. 
ou reputação. 

MADURO a. & para: 
para o sofrimento/ E para a poesia 
(Bandeira, P, 358). “Surge Camões e 
reverte à vida de juventude perene o que 
estava maduro para essa metamorfose e 
para essa cristalização em organismo 
estético” (Figueiredo, HLP, 178). 

MÃE s.f. à de: “A ociosidade é mãe [fonte, 
origem) de todos os vicios" (Prov.). “A 
experiência é mãe da ciência” (id.) 


em; Mácula na honra, 


“Estava maduro 


MAESTRIA s.f. & em: Maestria no escre- 
, no falar, ou na fala, na escrita 
Maestria no guidom, no pincel. V. 
MESTRIA. 


MAGISTÉRIO s.m. + em, sobre: “A outra 
exigência, a da razão,... impõe-se à 


medida que a Ilustração exerce o seu 
magistério [influência orientadora] sobre 
a cultura luso-brasileira”" (Bosi, HCLB, 
63), exerce seu magistério nessa cultura... 


MAGNÂNIMO a. MAGNANIMIDADE 
s.f. % (para) com (...em); em: Alguém 
magnânimo [generoso, liberal] (para) 
com as pessoas (em algo); magnânimo 
nos seus sentimentos, nas doações. Ven- 
cedor magnânimo (com os vencidos) na 
vitória. /para com: “Grande magnani- 
midade para com o homem e severo rigor 
para com a mulher” (Júlio Dinis: Cruz, 
v. rigor). /em: As virtudes dos grandes 
lideres de povos: “O equilíbrio intelec- 
tual na luta, a firmeza nos reveses, a 
magnanimidade no triunfo” (Rui: Fer- 
nandes). 


MAGNÍFICO de: Mulher magnifica 
de feições (= de feições magnificas). 
Poema magnifico de imagens e ritmo 
(= de imagens e ritmo magníficos). 
em: Edifício magnifico em suas linhas, 
em seus traçados. Desenho magnífico 
nos detalhes, no vigor dos traços. 


MÁGOA s.f. de: Ter/sentir mágoa [dó, 
pena) de alguém. «: de, por: Mágoa de 
(ou por) ver-se preterido; mágoa do (ou 
pelo) esquecimento por parte de amigos. 


MAGOADO a. * com! (...de, por); de, 
por; com?: Jogador magoado com o 
clube (pela demora na reno 
contrato); magoado de (ou por) ser posto 
na reserva. /de: “Magoados... de deixa- 
rem aquele inimigo sem maior castigo 
(Morais). magoados por deixarem. 
/eomi: “D. Luís Vaz calou-se magoado 
com aquela recusa” (Antero de Figuei- 
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entretanto eu, seu filho, julgava-me a meus próprios olhos 
muito diverso dela, saído de outra estirpe, de outro sangue 
e de outra carne. Ainda não tinha coordenado todos as 
elementos que mais tarde vieram encher-me de 

profundo desgosto e a minha inteligência e a minha 
sensibilidade não tinham ainda organizado bem e disposto 
convenientemente o grande stock de observações e de 
emoções que eu vinha fazendo e sentindo dia a dia. 
Vinham uma à uma, invadindo-me a personalidade 
insidiosamente para saturar-me mais tarde até ao 
aborrecimento e ao desgosto de viver. Vivia, então, 
satisfeito, gozando a temperatura, com almoço e jantar, 
ignobilmente esquecido do que sonhara e desejara. 

Houve mesmo um dia em que quis avaliar ainda o que 
sabia. Tentei repetir a lista dos Césares - não sabia; quis 
resolver um problema de regra de três composta, não 
sabia; tentei escrever a fórmula da área da esfera, não 
sabia. E notei essa ruína dos meus primeiros estudos cheio 
de indiferença, sem desgosto, lembrando-me daquilo tudo 
como impressões de uma festa a que fora e a que não 
devia voltar mais. Nada me afastava da delícia de almoçar 
e Jantar por sessenta mil-réis mensais. 

(BARRETO, Lima. Recordações do escrivão Isaías Caminho. 
Ria de Janeiro: Garnier, 1989. p. 194-195.) 


Sobre o período “Conquanto não concordasse ser ela a 
espécie de besta de carga e máquina de prazer que as 
sentenças daqueles idiotas a abrangiam no seu 
pensamento de lorpas, entretanto eu, seu filho, julgava-me 
a meus próprios olhos muito diverso dela, saído de outra 
estirpe, de outro sangue e de outra carne”, considere as 
afirmativas a seguir. 

1 “Conquanto” e “entretanto” podem ser 
substituídos respectivamente por “como” e “portanto”, 
sem prejuízo do sentido original, 

) As duas ocorrências do pronome “seu” remetem a 
diferentes personagens. 

HO uso da primeira pessoa nos pronomes “eu”, 
“me” e “meus", tão próximos entre si, acentua a autoria 

do julgamento citado. 

IV. Asegunda vírgula está sendo utilizada 
obedecendo ao mesma critério da última. 

Estão corretas apenas as afirmativas: 

ajtell 

b)telv. 

cite 

d)L Hen. 

eJt tie iv. 


22) (Fuvest-2002) Sua história tem pouca coisa de notável, 
Fora Leonardo algibebe! em Lisboa, sua pátria; aborrecera- 
se porém do negócio, e viera ao Brasil. Aqui chegando, não 
se sabe por proteção de quem, alcançou o emprego de 
que o vemos empossado, e que exercia, como dissemos, 
desde tempos remotos. Mas viera com ele no mesmo 
navio, não sei fazer o quê, uma certa Maria da hortaliça, 


quitandeira das praças de Lisboa, salola? rechonchuda é 
bonitota. O Leonardo, fazendo-se-lhe justiça, não era 
nesse tempo de sua mocidade mal apessoado, e sobretudo 
era maganão”, Ao sair do Tejo, estando a Maria encostada 
à borda do navio, o Leonardo fingiu que passava distraído 
por junto deia, e com o ferrado sapatão assentou-lhe uma 
valente pisadela no pé direito. A Maria, como se já 
esperasse por aquilo, sorriu-se como envergonhada do 
gracejo, e deu-lhe também em ar de disfarce um tremendo 
beliscão nas costas da mão esquerda. Era isto uma 
declaração em forma, segundo os usos da terra: levaram o 
resto da dia de namoro cerrado; ao anoitecer passou-se a 
mesma cena de pisadela e beliscão, com a diferença de 
serem desta vez um pouco mais fortes; e no dia seguinte 
estavam os dois amantes tão extremosos e familiares, que 
pareciam sê-lo de muitos anos. 

(Manuel Antônio de Almeida, Memórias de um sargento de 
milícias) 


Glossário: 
1 algibebe: mascate, vendedor ambulante. 
2 saloia: aldeã das imediações de Lisboa. 
3 maganão: brincalhão, jovial, divertido. 


O trecho “fazendo-se lhe justiça” mantém com o restante 
do período em que aparece uma relação de 

a) causa. 

b) consequência. 

c) tempo. 

d) contradição. 

e) condição. 


23) (Mack-2005) Talvez o esquecimento seja o aspecto 
mais predominante da memória, mas conservamos e 
usamos o suficiente dela para ter uma vida satisfatória 
como pessoas. Lembramas onde fica nossa casa, nosso 
trabalho, o nome dos familiares e amigas. Podemos dizer 
que há algo de seletivo e proposital no nosso 
esquecimento. Nossa mente nos faz perder multas coisas, 
entre elas, várias que nos são caras, mas conservamos 
aquelas com as quais vivemos e seguimos em frente. 
Adaptado de lván laqui 


Talvez o esquecimento seja o aspecto mais predominante 
da memória, mas conservamos e usamos o suficiente dela 
para ter uma vida satisfatória como pessoas. 

Assinale a alternativa que contém paráfrase apropriada do 
trecho acima. 

a) Se conservássemos e usássemos o suficiente da 
memória, talvez o esquecimento não predominasse em 
relação às nossas lembranças. 

b) O esquecimento talvez nos leve a aproveitar e conservar 
melhor a parte da memória que nos permite ter uma vida 
satisfatória enquanto pessoas humanas. 
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c) Uma parte suficiente da memória é conservada e usada 
para levarmos uma vida satisfatória, apesar de o 
esquecimento provavelmente superar nossas lembranças. 
d) Conservamos e usamos a parte predominante da 
memória, embora o esquecimento talvez nos impeça de 
ter uma vida satisfatória. 

e) O esquecimento certamente é o fator predominante 
quando usamos a memória; porém, conseguimos nos 
lembrar daquilo que é importante para uma vida 
satisfatória, 


24) (UFV-2005) 


“Mas daqui a trinta anos nós é que vamos fazer coisas e 
ocupar cargos.” Das alterações processadas abaixo, aquela 
em que NÃO ocorre substancial mudança de sentido é: 

a) Por isso daqui a trinta anos nós é que vamos fazer coisas 
inclusive ocupar cargos. 

b) Além disso daqui a trinta anos nós é que vamos fazer 
coisas sem ocupar cargos. 

c) Tanto que daqui a trinta anos nós é que vamos fazer 
coisas e ocupar cargos. 

d) No entanto daqui a trinta anos nós é que vamos fazer 
coisas além de ocupar cargos. 

e) Portanto daqui a trinta anos nós é que vamos fazer 
coisas assim como ocupar cargos. 


25) (FC-2002) Sobre o trecho "As próprias plantas 
venenosas são úteis: a ciência faz do venena mais violento 
um meio destruidor de moléstias, regenerador da saúde, 
conservador da vida.”, é correto afirmar que: 

1. a período é composto por duas orações. 

1 hásomente três palavras formadas por sufixação. 

mu 
a) apenas | é correta. 
b) apenas l é correta. 
c) apenas le l são corretas. 
d) apenas | el são corretas. 
e) apenas Ile ll são corretas. 


26) (UFMG-1995) MORDENDO A ISCA 
Para Clarice Lispector, "escrever é o modo de quem tem a 
palavra como isca: a palavra pescando o que não é palavra. 
Quando essa não-palavra morde a isca, alguma coisa se 

O que seria, então, essa não-palavra, se estamos 
mergulhados num mundo verbal e repleto de informações 
que nos atordoam à todo instante? Se tudo o que lemos e 
vemos já está devidamente fabricado, mastigado e até 
digerido, restando-nos apenas a contemplação passiva? 


à acentuação gráfica das palavras grifadas se justifiça pel 


Essa não-palavra poderia ser aquela idéia, sensação ou 
opinião só nossa que ninguém jamais expressou, como: à 
vivência de uma pabxão, o prazer de caminhar por uma 
praia deserta, o abrir da janela de manhã, a indignação 
diante dos horrores de uma guerra ou da corrupção 
desenfreada em nosso país ou mesmo nossos sonhos, 
desejos e utopias. Entrando em contato com essas. 
emoções, podemos descobrir um lado oculto de nós 
mesmos ou até deixar aparecer um pouco de nosso caráter 
rebelde, herói, vítima, santo e louco. Estar aberto, com o 
olhar descondicionado para captar essa "não palavra" é 
fundamental para que possamos escrever, não as 
famigeradas trinta linhas do vestibular mas um texto que 
revele nossa singularidade. Por isso, o ato de escrever 
requer coragem e, principalmente, uma mudança de 
atitude em relação ao mundo: precisamos nos tomar 
sujeitos do nosso discurso e pensar com nossa própria 
cabeça. 

E como isso pode ser difcll Quantas vezes queremos 
emitir nosso ponto de vista sobre um assunto e 
percebemos que nossa formação relígiosa, familiar e 
escolar nos impede, deixando que o preconceito e a culpa 
falem mais alto! Quantas vezes o nó está preso na 
garganta e não podemos desatá-lo por força das 
circunstâncias! Ou, pior ainda, quantas vezes nos 
mostramos indiferentes diante das maiores atrocidades! A 
rotina diária deixa nossa visão de mundo bastante opaca 
No dizer de Otto Lara Resende, o hábito "suja os olhos e 
lhes baixa a voltagem. Só a criança e o poeta têm os olhos 
atentos para o espetáculo do mundo.” No entanto, a 
superação dessas barreiras pode ser bastante prazerosa, já 
que o prazer não é uma dádiva e sim uma conquista 
Conquista essa que podemos obter por meio da escrita, 
caminho eficaz para esse desvendamento de nós mesmos 
edomundo. 

Para escrever, portanto, não necessitamos de inspirações 
divinas ou de técnicas e receitas mas de um olhar curioso, 
esperto e liberto de preconceitos e de padrões 
preestabelecidos. Só assim morderemos a isca 


MOURA, Chico, Agenda do Professor. ão Palo: Ática, 


IDENTIFIQUE a função sintática dos elementos destacados 
no seguinte periodo do texto: 


PARA ESCREVER, portanto, não necessitamos de 
inspirações DIVINAS ou de técnicas e receitas, mas de um 
OLHAR curioso, esperto e liberto de PRECONCEITOS e de 
padrões preestabelecidos 

Para escrever: 

divinas: 

olhar: 

preconceitos: 


27) (Faap-1996) OS DESASTRES DE SOFIA 
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Qualquer que tivesse sido o seu trabalho anterior, 
ele o abandonara, mudara de profissão e passara, 
pesadamente a ensinar no curso primário: era tudo o que 
sabíamos dele, 

O professor era gordo, grande e silencioso, de 
ombros contraídos. Em vez de nó na garganta, tinha 
ombros contraídos. Usava paletó curto demais, óculos sem 
aro, com um fio de ouro encimando o nariz grosso e 
romano. E eu era atraída por ele. Não amor, mas atraída 
pelo seu silêncio e pela controlada impaciência que ele 
tinha em nos ensinar e que, ofendida, eu adivinhara. Passei 
a me comportar mal na sala. Falava muito alto, mexia com 
os colegas, interrompia a lição com piadinhas, até que ele 
dizia, vermelho: 

- Cale-se ou expulso a senhora da sala. 

Ferida, triunfante, eu respondia em desafio: pode 
me mandar! Ele não mandava, senão estaria me 
obedecendo. Mas eu o exasperava tanto que se tornara 
doloroso para mim ser objeto do ódio daquele homem que 
de certo modo eu amava. Não o amava como a mulher que 
eu seria um dia, amava-o como uma criança que tenta 
desastrasamente proteger um adulto, com a cólera de 
quem ainda não foi covarde e vê um homem forte de 
ombros tão curvos. (.) 

(Clarice Lispector) 


"Óculos sem aro .. ENCIMANDO o nariz grosso e romano.” 
ENCIMANDO, no texto, é: 

a) colocado em cima 

b) escondendo parte de 

c) ocultando o todo 

d) ornamentando 

e) tirando o brilho 


28) (Mack-2004) “De aoredo com uma pasieusa de uma 
uinrvesiddae ignlsea, não ipomtra em gaul odrem as lrteas 
de uma plravaa etãso, a úncia csoiaiprotmatne é que a 
piremria e a úlmliaIrteas etejasm no Igaurcrteo O rseto 
pdoe ser uma ttaol boguana que vcoê pdoe anída ler sem 
pobrimea. ltso é pogrue nós não Imeos cdaa Itea isladoa, 
mas a plaravaa cmoo um tdoo.” Não, o trecho acima não 
foi publicado por descuido. Trata-se de uma brincadeira 
que está circulando na internet, mas que é baseada em 
princípios científicos: “O cérebro aplica um sistema de 
inferência nos processo de leitura. Esse sistema, chamado 
“sistema de preenchimento”, se baseia em pontos nodais 
ou relevantes, a partir dos quais o cérebro completa o que 
falta ou coloca as partes corretas nos seus devidos. 
lugares”, explica o neurologista Benito Damasceno. Esse 
mecanismo não funciona apenas com leitura: “Quando 
vemos apenas uma ponta de caneta, por exemplo, somos 
capazes de inferir que aquilo é uma caneta inteira”, diz 
Damasceno. 


Considere as seguintes afirmações sobre o segundo 
parágrafo. 

1.A conjunção “mas” permite pressupor que 
conhecimentos científicos, geralmente, não se manifestam 
em brincadeiras. 

1L.A negativa com que é iniciado tem a função de simular 
um diálogo com o leitor 

11. Os dois-pontos introduzem trecho que fundamenta a 
informação enunciada anteriormente. 

Assinale 

a) se todas as afirmativas estiverem corretas. 

b) se todas as afirmativas estiverem incorretas. 

c) se apenas | e Il estiverem corretas. 

d) se apenas | e ll estiverem corretas. 

e) se apenas le ll estiverem corretas. 


29) (FGV-2004) 1. 
portugueses não 


Era no tempo que ainda os 


2. haviam sido por uma tempestade empurrados 
para 

3. aterra de Santa Cruz. Esta pequena ilha abundava 
4. de belasaves e em derredor pescava-se excelente 
5. peixe. Uma jovem tamoia, cujo rosto moreno 
parecia 

6. tostado pelo fogo em que ardia-lhe o coração, 

7. uma jovem tamoia linda e sensível, tinha por 
habitação 

8. esta rude gruta, onde ainda então não sevia 

9. afonte que hoje vemos. Ora, ela, que até os 
quime 

10. anosera inocente como a flor, e por isso alegre 
12. e folgazona como uma cabritinha nova, começou 
12. fazer-se tímida e depois triste, como o gemido da 
13.  rola;a causa disto estava no agradável parecer de 
14. um mancebo da sua tribo, que diariamente vinha 
15. caçar ou pescar à ilha, e vinte vezes já o havia 
feito 

16. sem que de uma só desse fé dos olhares ardentes 
17. quelhe dardejava a moça. O nome dele era 
Aoitin; 

18. — onomedelaera Ahy. 

19. Apobre Ahy, que sempre o seguia, ora lhe 
apanhava 

20. as aves que ele matava, ora lhe buscava as flechas 
21. disparadas, e nunca um só sinal de 
reconhecimento 

22. obtinha; quando no fim de seus trabalhos, 

23. Aoitin ia adormecer na gruta, ela entrava de 

24. e com um ramo de palmeira procurava, movendo 
25. ar, refrescar a fronte do guerreiro adormecido. 
Mas 

26. tantos extremos eram tão mal pagos que Ahy, de 
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27. cansada, procurou fugir do insensível moço é 
fazer 

28. por esquecê-lo; porém, como era de esperar, nem 
29. — fugiulhe e nem esqueceu. 

30. Desde então tomou outro partido: chorou. Ou 

31. porque a sua dor era tão grande que lhe podia 
32. exprimiro amor em lágrimas desde o coração até 
33. osolhos, ou porque, selvagem mesmo, ela já tinha 
34. compreendido que a grande arma da mulher está 
35. nopranto, Ahy chorou. 


MACEDO, Joaquim Manuel de. A 
Moreninha. São Paulo: Ática, 1997, p. 62-63. 


Observe: 
“A pobre Ahy, que sempre o seguia, ora lhe apanhava as 
aves que ele matava, ora lhe buscava as flechas. 
disparadas, e nunca um só sinal de reconhecimento 
obtinha...” (L. 19-20-21-22) 

a) Que diferenças podem ser apontadas entre a palavra 
ora, nesse trecho, e a palavra hora, que não está no texto? 
b) Cite outra passagem do texto em que se encontram. 
palavras com o mesmo emprego e sentido semelhante ao 
de ora, nesse trecho. 


30) (Unifesp-2003) A questão a seguir é relacionada a uma 
passagem bíblica e a um trecho da canção “Cálice”, 
realizada em 1973, por Chico Buarque (1944-) e Gilberto 
Gi (1942) 


Texto Bi 
Pai, se queres, afasta de mim este cálice! Contudo, não a 
minha vontade, mas a tua seja feita! (Lucas, 22) 

(in: Bíblia de Jerusalém. 7º impressão. São Paulo: Paulus, 
1995) 


Trecho de Canção 
Pai, afasta de mim esse cálice! 
Pai, afasta de mim esse cálice! 
Pai, afasta de mim esse cálice 
De vinho tinto de sangue. 


Como beber dessa bebida amarga, 
Tragar a dor, engolir a labuta, 
Mesmo calada a boca, resta o peito, 
Silêncio na cidade não se escuta, 

De que me vale ser filho da santa, 
Melhor seria ser filha da outra, 
Outra realidade menos morta, 
Tanta mentira, tanta força bruta. 


(in: www uol com br/chicobuarque/) 

A frase Contudo, não a minha vontade, mas a tua seja 
feita! contém dois conectivos adversativos. O conectivo 
mas estabelece coesão entre a oração a tua [vontade] seja 


feita e a oração não [seja feita] a minha vontade. O 
conectivo contudo estabelece coesão entre 


a) a oração implícita [se não queres] e a oração não [seja 
feita] a minha vontade. 

b) a oração se queres e a oração não [seja feita] a minha 
vontade. 

c) a oração afasta de mim este cálice! e a oração a tua 
[vontade] seja feita. 

d) a oração implícita [se não queres] e a oração a tua 
[vontade] seja feita. 

e) a oração a tua [vontade] seja feita e a oração não [seja 
feita] a minha vontade. 


32) (Unifesp-2003) A questão seguinte baseia-se no poema 
“Pneumotóras”, do modernista Manuel Bandeira (1886- 
1968). 


Pneumotórax 
Febre, hemoptise, dispnéia e suores noturnos. 
A vida inteira que podia ter sido e que não foi. 
Tosse, tosse, tosse. 

Mandou chamar o médico: 

- Diga trinta e três. 

=Trinta etrês... trinta e três. 
- Respire, 


trinta e três... 


- O senhor tem uma escavação no pulmão esquerdo e o 
pulmão direito infiltrado. 

- Então, doutor, não é possível tentar o preumotóras? 
- Não. A única coisa a fazer é tocar um tango argentino. 
(Manuel Bandeira, Libertinagem) 


Em uma de suas ocorrências, no poema Pneumotórax, a 
conjunção e poderia ser substituída por mas, sem prejuízo 
semântico. Essa possibilidade verifica-se em 

a) dispnéia, e suores noturnos 

b) trinta etrês... trinta e três. 

c) Diga trinta e três 

d) pulmão esquerdo e o pulmão direito 

e) ter sido e que não foi 


32) (FGV-2006) Amor de Salvação 
Escutava o filho de Eulália o discurso de D. José, lardeado 
de facécias, e, por vezes, atendível por umas razões que se 
lhe cravavam fundas no espírito. As réplicas safam-lhe 
frouxas e mesmo timoratas. lá ele se temia de responder 
coisa de fazer rir o amigo. Violentava sua condição para o 
igualar na licença da idéia, e, por vezes, no desbragado da 
frase. Sentia-se por dentro reabrir em nova primavera de 
alegrias para muitos amores, que se haviam de destruir 
uns aos outros, a bem do coração desprendido. 
salutarmente de todos. A sua casa de Buenos Aires. 
aborreceu-a por afastada do mundo, boa tão somente 
para tolos infelizes que fiam da anjo da soledade o 
despenarem-se, chorando. Mudou residência para o 
centro de Lisboa, entre os salões e os teatros, entre o 
rebuliço dos botequins e concurso dos passeios. Entrou em 
tudo. As primeiras impressões enjoaram-no; mas, à beira 
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dele, estava D. José de Noronha, rodeado dos próceres da 
bizarriz (sic), todos porfiados em tosquiarem um 
dromedário provinciano, que se escondera em Buenos 
Aires a delir em prantos uma paixão calosa, trazida lá das 
serranias minhotas. Ora, Afonsa de Teive antes queria 
renegar da virtude, que já muito a medo lhe segredava os 
seus antigos ditames, que expor-se à irrisão de pessoas 
daquele quilate. É verdade que às vezes duas imagens 
lagrimosas se lhe antepunham: a mãe, e Mafalda. Afonso 
desconstrangia-se das visões importunas, e asi se acusava 
de pueri visionário, não emancipado ainda das crendices 
do poeta inesperto da prosa necessária à vida. 

Escrever, porém, a Teodora, não vingaram as sugestões de 
D. José, Porventura, outras mulheres superiormente belas, 
e agradecidas às suas contemplações, o traziam 
preocupado e algum tanto esquecido da morgada da 
Fervença. 

Mas, um dia, Afonso, numa roda de mancebos a quem 
dava de almoçar, recebeu esta carta de Teodora 
“Compadeceu-se o Senhor. Passou o furacão. Tenho à 
cabeça fria da beira da sepultura, de onde me ergui. Aqui 
estou em pé diante do mundo. Sinto o peso do coração 
morto no selo; mas vivo eu, Afonso. Meus lábios já não. 
amaldiçoam, minhas mãos estão postas, meus olhos não 
choram. O meu cadáver ergueu-se na imobilidade da 
estátua do sepulcro. Agora não me temas, não me fujas. 
Pára aí onde estás, que as tuas alegrias devem ser muito 
falsas, se a voz duma pobre mulher pode perturbá-las 
Olha... se eu hoje te visse, qual foste, ao pé de mim, anjo 
da minha infância, abraçava-te. Se me dissesses que a tua 
inocência se baqueara à voragem das paixões, repelia-te. 
Eu amo a criança de há cinco anos, e detesto o homem de 
hoje. 

Serena-te, pois. Esta carta que mal pode fazer-te, Afonso? 
Não me respondas; mas lê. À mulher perdida relanceou o 
Cristo um olhar de comiseração e ouviu-a. E eu, se visse 
passar o Cristo, rodeado de infelizes, havia de ajoelhar e 
dizerJhe: Senhor! Senhor! É uma desgraçada que vos. 
ajoelha e não uma perdida. Infâmias, uma só não tenho 
que a justiça da terra me condene. Estou acorrentada a um 
dever imoral, tenho querido espadaçá-lo, mas estou pura. 
Dever imoral. por que, não, Senhor! Vós vistes que eu era 
inocente; minha mãe e meu pai estavam convosco.” 


Na mesma passagem, “Ora, Afonsa de Teive antes queria 
renegar da virtude, que já muito a medo lhe segredava os 
seus antigos ditames, que expor-se à irrisão de pessoas 
daquele quilate.” (L. 12-13), a oração em destaque tem 
valor: 

A) Comparativo. 

B) Causal 

C) Temporal 

D) Concessivo. 

E) Consecutivo. 


33) (Mack-2004) Assim, por uma ironia da sorte, os bens 
do coronel vinham parar às minhas mãos. Cogitel em 
recusar a herança. Parecia-me odioso receber um vintém 
do tal espólio (..). Pensei nisso três dias, e esbarrava 
sempre na consideração de que a recusa podia fazer 
desconfiar alguma cousa. No fim dos três dias, assentei 
num meio-termo; receberia a herança e dá-la-ia toda, aos 
bocados e às escondidas. (..) era também o modo de 
resgatar o crime por um ato de virtude; pareceu-me que 
ficava assim de contas saldas. (.) Entrando na posse da 
herança, converti-a em títulos e dinheiro. Eram então 
passados muitos meses, e a idéia de distribuí-la toda em 
esmolas e donativos pios não me dominou como da 
primeira vez; achei mesmo que era afetação. 

Machado de Assis 


1- Cogitei em recusar a herança. 
11- Parecia-me adioso receber um vintém do tal espólio. 


Com relação aos segmentos acima, é correto afirmar que 
a) Ié consequência de Il, 

b) Il expressa restrição ao que se afirma em | 

c) le llse excluem mutuamente. 

d) | expressa uma hipótese e || sua consequência. 

e) expressa um fato e Il, sua conclusão. 


34) (Mack-2005) Assinale a alternativa correta sobre o 
fragmento de Memórias póstumas de Brás Cubas citado. 


A valsa é uma deliciasa cousa, Valsamos; não nego que, ao 
aconchegar ao meu corpo aquele corpo flexível e 
magnífico, tive uma singular sensação, uma sensação de 
homem roubado. (.) 

Cerca de três semanas depois recebi um convite dele [lobo 
Neves, marido de Virgília] para uma reunião íntima. Fui; 
Virgilia recebeu-me com esta graciosa palavra: - O senhor 
hoje há de valsar comigo. Em verdade, eu tinha fama e era 
valsista emérito; não admira que ela me preferisse. 
Valsamos uma vez, e mais outra vez. Um livro perdeu 
Francesca; cá foi a valsa que nos perdeu. Crelo que nessa 
noite apertei-lhe a mão com muita força, e ela deixou-a 
ficar, como esquecida, e eu a abraçá-la, e todos com os 
olhos em nós, e nos outros que também se abraçavam e 
giravam ... Um delírio 

Machado de Assis 

Obs.io amor luxurioso entre Francesca da Rimini e Paolo 
Malatesta obriga Dante Alighieri a colocá-los no Inferno, 
em sua Divina Comédia. O livro que os perdeu é à 
narrativa do amor adulterino de Lancelote do Lago é 
Ginebra, mulher do Rei Artur - uma novela de cavalaria 
pertencente ao ciclo bretão. 


a) Pelo trecho destacado em eu tinha fama e era valsista 
emérito , subentende-se que o narrador acredita que nem 
sempre a reputação de uma pessoa é merecida. 
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b) O narrador cita uma singular sensação , mas contraria o 
que diz ao caracterizar de maneira banal essa sensação 
“incomum”: uma sensação de homem roubado 

€) O emprego da dupla negação (não nego) revela que o 
narrador não quer admitir que a valsa lhe dava prazer. 

d) A frase não admira que ela me preferisse expressa à 
causa do fato anteriormente mencionado. 

e) Afrase como esquecida equivale a “porque estava 
esquecida”. 


35) (IBMEC-2006) Assinale a alternativa incorreta com 
relação a este fragmento da letra da música Verdade 
chinesa - texto de 

Carlos Colla e Gilson. 

“Senta, se acomoda, à vontade, tá em casa 

Toma um copo, dá um tempo, que a tristeza vai passar 
Deixa, pra amanhã tem muito tempo 

O que vale é o sentimento 

E o amor que a gente tem no coração”. 
(http://emíli-santiago letras terra com br/letras/45703) 
a) Os dois primeiros versos são compostos exclusivamente 
por orações coordenadas assindéticas. 

b) A palavra “que” aparece três vezes no testo. No. 
segundo verso é uma conjunção coordenativa; já no quinto 
verso é um pronome relativo. 

c) A primeira oração do segundo verso consiste numa 
metonímia. 

d) Aparecendo duas vezes no texto, a palavra “tempo” tem 
a função de objeto direto 

e) Os verbos sentar, tomar, dar e deixar aparecem 
flexionados na segunda pessoa do singular, no modo 
imperativo afirmativo e configuram, deste modo, o uso da 
função apelativa da linguagem. 


36) (Fuvest-2001) Considerando-se a relação lógica 
existente entre as dois segmentos dos provérbios adiante 
citados, o espaço pontilhado NÃO poderá ser 
corretamente preenchido pela conjunção mas, apenas em: 
a) Morre o homem, (..) fica a fama. 

b) Reino com novo rei ...) povo com nova lei. 

€) Por fora bela viola, (..) por dentro pão bolorento. 

d) Amigos, amigos! (..) negócios à parte. 

e) A palavra é de prata, (.) o silêncio é de ouro. 


37) (PUC-SP-2005) É CARNAVAL 

E então chegava o Carnaval, registrando-se grandes 
comemorações ao Festival de Besteira. Em Goiânia o folião 
Cândido Teixeira de Lima brincava fantasiado de Papa 
Paulo VI e provava no salão que não é tão cândido assim, 
pois aproveitava o mote da marcha Máscara Negra e 
beljava tudo que era mulher que passasse dando sopa 

Um padre local, por volta da meia-noite, recebeu uma 
denúncia e foi para o baile, exigindo da Polícia que o Papa 
de araque fosse preso. Em seguida, declarou: “Brincar o 


Carnaval já é um pecado grave. Brincar fantasiado de Papa 
é uma blasfêmia terrível” 

O caso morreu aí e nunca mais se soube o que era mais 
blasfêmia: um cidadão se fantasiar de Papa ou a pledoso 
sacerdote encanar o Sumo Pontífice. 

E enquanto todos pulavam no salão, o dólar pulava no 
câmbio. Há coisas inexplicáveis! Até hoje não se sabe por 
que foi durante o Carnaval que o Governo aumentou o 
dólar, fazendo muito rico ficar mais fico. E, porque o 
Ministro do Planejamento e seus cúmplices, aliás, digo, 
seus auxiliares, aumentaram o dólar e desvalorizaram o 
cruneiro em pleno Carnaval, passaram a ser conhecidos por 
Acadêmicos do Cruzeiro - numa homenagem também aos 
salgueirenses que, no Carnaval de 1967, entraram pelo. 
(PRETA, Stanislaw Ponte FEBEAPÁ 2 - 
Besteira que Assola o País. 98- edição. Rio de Janeiro: 
Civilização Brasileira, 1993, p. 32) 


- Festival de 


Observe o enunciado a seguir: 
Em Goiânia o folião Cândido Teixeira de Lima brincava 
fantasiado de Papa Paulo Vl e provava no salão que não é 
tão cândido assim, pois aproveitava o mote da marcha 
Máscara Negra e beijava tudo que era mulher que 
passasse dando sopa. 

As orações sublinhadas, em relação às anteriores, indicam, 
respectivamente, a idéia de 

a) adição e finalidade. 

b) meio e fim. 

c) alternância e oposição. 

d) adição e causa. 

e) explicação e conclusão. 


38) (Mack-2005) Eu também já fui brasileiro. 
Ponteei viola, guiei forde 

e aprendi na mesa dos bares 

que o nacionalismo é uma virtude. 

Mas há uma hora em que os bares se fecham 
e todas as virtudes se negam. 

Carlos Drummond de Andrade 


Assinale a alternativa que apresenta conjunção com 
sentido equivalente ao de Mas (sexto verso). 

a) Anda que anda até que desanda. 

b) Não só venceu mas também convenceu. 

c) Mas que beleza, Dona Creuza! 

d) Atirou-se do vigésimo sétimo andar e não se feriu. 
e) Há sempre um “mas” em nossos discursos. 


39) (ITA-2003) Há algum tempo, apareceu na imprensa a 
notícia de uma controvérsia sobre a Lei de Aposentadoria, 
envolvendo duas teses que podem ser expressas nas 
sentenças abaixo: 

|. Poderão aposentar-se os trabalhadores com 65 anos e 30 
anos de contribuição para o INSS. 
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11. Poderão aposentar-se os trabalhadores com 68 anos ou 
30 anos de contribuição para o INSS. 

Aponte a alternativa que apresenta a interpretação que 
NÃO pode ser feita a partir dessas sentenças: 

a) de acordo com (1), para aposentar-se, uma pessoa deve 
ter simultaneamente, pelo menos, 65 anos de idade e, 
pelo menos, 30 anos de contribuição para o INSS. 

b) de acordo com (1), para aposentar-se, uma pessoa deve 
ter simultaneamente, pelo menos, 65 anos de idade e, 
pelo menos, 30 anos de contribuição para o INSS. 

c) de acordo com (ll), uma pessoa que tenha 65 anos de 
idade e 5 anos de contribuição para o INSS poderá se 
aposentar. 

d) de acordo com (1), para aposentar-se, basta que uma 
pessoa tenha 65 anos de idade, pelo menos. 

e) de acordo com (1), para aposentar-se, basta que uma 
pessoa tenha contribuído para o INSS por, pelo menos, 30 


40) (Mack-2001) 1 
Alição é que não peçais nunca dinheiro grosso aos deuses, 
senão com a cláusula expressa de saber que é dinheiro 
grosso. Sem efa, os bens são menos que as flores de um 
dia. Tudo vale pela consciência. (..) Passai das riquezas 
materiais às intelectuais: é a mesma cousa. Se o mestre- 
escola da tua rua imaginar que não sabe vernáculo nem 
latim, em vão lhe provarás que ele escreve como Vieira ou 
Cicero, ele perderá as noites e os sonos em cima dos livros, 
comerá as unhas em vez de pão, encanecerá ou 
encalvecerá, e morrerá crendo que mal distingue o verbo 
do advérbio. 

Machado de Assis 


n 
Poucos dias depois morreu... Não morreu súdito nem 
vencido. Antes de principiar a agonia, que foi curta, pós a 
coroa na cabeça,- uma coroa que não era, ao menos, um 
chapéu velho ou uma bacia, onde os espectadores. 
palpassem a ilusão. Não, senhor; ele pegou em nada, 
levantou nada e cingiu nada; só ele via a insígnia imperial, 
pesada de ouro, rútila de brilhantes e outras pedras 
preciosas. O esforço que fizera para erguer meio corpo não 
durou muito; o corpo caiu outra vez; o rosto conservou 
porventura uma expressão gloriosa. 

- Guardem a minha coroa, murmurou. Ao vencedor. 

A cara ficou séria, porque a morte é séria; dous minutos de 
agonia, um trejeito horrível, e estava assinada a abdicação. 
Machado de Assis 


Em |, entre Cicero e ele, pode-se incluir, sem alterar o 
sentido original do periodo, 

a) no entanto. 

b) pois. 

dou. 

d) onde. 

e) assim. 


41) (FGV-2003) Leia o fragmento abaixo, do conto A 
cartomante de Machado de Assis. Depois, responda às 
perguntas, 

“Separaram-se contentes, ele ainda mais que ela. Rita 
estava certa de ser amada; Camilo, não só o estava, mas 
via-a estremecer e arriscar-se por ele, correr às. 
cartomantes, e, por mais que a repreendesse, não podia 
deixar de sentir-se lisonjeado. A casa do encontro era na 
antiga Rua dos Barbonos, onde morava uma 
comprovinciana de Rita. Esta desceu pela Rua das 
Mangueiras na direção de Botafogo, onde residia; Camilo 
desceu pela da Guarda Velha, olhando de passagem para à 
casa da cartomante” 

Observe o seguinte trecho, extraído do texto 
Seporaram-se contentes, ele aínda mais que elo Rito 
estava certa de ser amada; Camilo, não só o estova, mas 
vio-a estremecer e arriscar-se por ele, correr às 
cortomantes... 

Justifique o uso de mas, nesse caso. 


42) (PUC - PR-2007) Leia o trecho atentamente: 
“Em geral as pessoas pensam no letramento digital como 
conhecimento "técnico", relacionado ao uso de teclados, 
interfaces gráficas e programas de computador. Porém, o 
letramento digital é mais abrangente do que isso” 

Em qual das alternativas o elemento linguístico destacado 
tem o mesmo sentido ao atribuído no fragmento acima? 
A) Há estudiosos que preferem o conceito de letramento 
eletrônico - e não o de alfabetização eletrônica - por 
entender que não se trata apenas de ensinar a pessoa à 
codificar e decodificar a escrita, mas de inserir-se em 
práticas sociais nas quais a escrita tem um papel 
significativo. 

8) O professor deve considerar que a nova geração, 
nascida na era do computador, exige que ele seja letrado 
digitalmente. Portanto, cabe ao professor investir nesse 
aprendizado, 

C) Na pesquisa, as alunos mostraram que estão 
conscientes de que devem usar termos mais formais em 
certos contextos, pois cada processo de interlocução tem 
suas próprias exigências. 

DJ O problema é que há pessoas que fazem tudo para a 
gente lá na escola. Com isso, a gente nunca tem a chance 
de enfrentar os desafios que o computador oferece. 

E) É importante mostrar para o professor que a 
aprendizagem digital se dará mais facilmente se ele 
interagir com pessoas que sejam fluentes no uso da 
máquina e não só com a máquina. 


43) (Mack-2002) Na semana passada, ouvi uma senhora 
suspirar:- "Tudo anda tão confusol”. E, de fato, o homem 
moderno é um pobre ser dilacerado de perplexidades. 
Nunca se duvidou tanto. Outro dia, um diplomata 
português perguntou se a mulher bonita era realmente 
bonita. Respondinhe: As vezes” 
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Já escrevi umas cinquenta vezes que a grá-fina é a falsa 
bonita. Seu penteado, seus cílios, seus vestidos, seu 
decote, sua maquiagem, suas jóias - tudo isso não passa de 
uma minuciosa montagem. E se olharmos bem, veremos 
que sua beleza é uma fraude admirável. Todos se iludem, 
menos a própria. No terreno baldio, e sem testemunhas, 
ela há de reconhecer que apenas realiza uma imitação de 
beleza, 

Portanto, a pergunta do diplomata português tem seu 
cabimento. E minha resposta também foi justa. Às vezes, a 
mulher bonita não é bonita, como a grá-fina. Mesmo as 
que são bem-dotadas fisicamente têm suas dúvidas. 
Crônica de Nelson Rodrigues 


Assinale a alternativa correta sobre o último parágrafo do 
texto, 

a) Se o texto se referisse a homem bonito estaria correta a 
expressão como o grão-fino. 

b) O uso de também indica que o cronista considera justa à 
pergunta do diplomata português. 

) Está subentendido o segmento destacado em: como a 
grá-fina poderia ser bonita. 

d) Portanto introduz uma explicação relativa ao que se 
afirma na oração anterior. 

e) Em seu cabimento, o pronome expressa posse relativa 
ao diplomata português. 


44) (UERJ-2003) O DEFEITO 

Note algo muito curioso. É o defeito que faz a gente 
pensar. Se o carro não tivesse parado, você teria 
continuado sua viagem calmamente, ouvindo música, sem 
sequer pensar que automóveis têm motores. O que não é 
problemático não é pensado. Você nem sabe que tem 
fígado até o momento em que ele funciona mal. Você nem 
sabe que tem coração até que ele dá umas batidas 
diferentes. Você nem torta consciência do sapato, até que 
uma pelinha entre lá dentro. Quando está escrevendo, 
você se esquece da ponta do lápis até que ela quebra 
Você não sabe que tem olhos - o que significa que eles vão 
muito bem. Você toma consciência dos olhos quando eles 
começam a funcionar mal. Da mesma forma que você não 
toma consciência do ar que respira, até que ele começa a 
fedder...Fermando Pessoa diz que “pensamento é doença 
dos olhos” É verdade, mas nem toda. O mais certo seria 
“pensamento é doença do corpo”. 

Todo pensamento começa com um problema. Quem não é 
capaz de perceber e formular problemas com clareza não 
pode fazer ciência. Não é curioso que nossos processos de 
ensino de ciência se concentrem mais na capacidade do. 
aluno para responder? Você já viu alguma prova ou exame 
em que o professor pedisse que o aluno formulasse o 
problema? (...) Frequentemente, fracassamos no ensino da 
ciência porque apresentamos soluções perfeitas para 
problemas que nunca chegaram a ser formulados e 
compreendidos pelo aluno.” 

(ALVES, Rubem. filosofia da ciência: introdução ao jogo é 
suas regras. São Paulo: Brasiliense, 1995.) 


As frases que formam um texto mantêm entre si relações 
semânticas que podem ser expressas por elementos 
linguísticos coesivos - conectivos - ou não. 

Observe estas frases do texto: 


Todo pensamento começa com um problema. Quem não é 
capaz de perceber e formular problemas com clareza não 
pode fazer ciência 


Considerando o contexto no qual estão inseridas e a 
ordem em que se apresentam, identifique o tipo de 
relação estabelecida pelas frases entre si e clte duas 
conjunções que poderiam ser usadas para marcar essa 
relação. 


45) (UFRI-2008] O ex-cineclubista 
(loão Gilberto Noll) 

Aquele homem meio estrábico, ostentando um mau 
humor maior do que realmente poderia dedicar a quem 
lhe cruzasse o caminho e que agora entrava no cinema, 
numa segunda-feira à tarde, para assistir a um filme nem 
tão esperado, a não ser entre pingados amantes de 
cinematografias de cantões os mais exóticos, aquele 
homem, sim, sentou-se na sala de espera e chorou, 
simplesmente isso: chorou. Vieram lhe trazer um copo 
d'água logo afastado, alguém sentou-se ao lado e lhe 
perguntou se não passava bem, mas ele nada disse, 
rosnou, passou as narinas pela manga, levantou-se num. 
impeto e assistiu ao melhor filme em muitos meses, só 
isso. Ao sair do cinema, chovia Ficou sob a marquise, à 
espera da estiagem. Tão absarto no filme que se esqueceu 
de si, E não soube mais voltar 


O texto Vi procura reproduzir na escrita uma característica. 
da linguagem cinematográfica: “o filme, sob o ponto de 
vista formal, pode ser considerado como uma sequência 
de espaços e tempos concretamente apresentados pela 
imagem.” (Enciclopédia Mirador-Internacional, sv. cinema 
-1311) 

Justifique a afirmativa, tomando por base a organização do 
plano sintático do texto. 


46) (ENEM 2001) O mundo é grande 
O mundo é grande e cabe 

Nesta janela sobre o mar. 

O mar é grande e cabe 

Na cama e no colchão de amar. 

O amor é grande e cabe 

No breve espaço de beijar. 

ANDRADE, Carlos Drummond de. Poesia e prosa. Rio de 
Janeiro: Nova Aguilar, 1983. 


Neste poema, o poeta realizou uma opção estilística: a 
reiteração de determinadas construções e expressões 
lingúísticas, como o uso da mesma conjunção para 
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estabelecer a relação entre as frases. Essa conjunção 
estabelece, entre as idéias relacionadas, um sentido de 
a) oposição. 

b) comparação. 

c) conclusão. 

d) alternância. 

e) finalidade. 


47) (UV-2005) O tabaco consome dinheiro público 
Bilhões de reais saem do bolso do contribuinte para tratar 
a dependência do tabaco e as graves doenças que ela 
causa, A dependência do tabaco também aumenta as 
desigualdades sociais porque muitos trabalhadores 
fumantes, além de perderem a saúde, gastam com cigarros. 
o que poderia ser usado em alimentação e educação. Em 
muitos casos, com o dinheiro de um maço de cigarros 
pode-se comprar, por exemplo, um litro de leite e sete 
pães, Para romper com esse perverso círculo de pobreza, 
países no mundo inteiro estão se unindo através da 
Convenção-Quadro de Controle do Tabaco para conter a 
expansão do tabagismo e os graves danos que causa, 
sobretudo nos países em desenvolvimento. Incluir o Brasil 
nesse grupo interessa a todos os brasileiros É um passo 
importante para criar uma sociedade mais justa 
(Propaganda do Ministério da Saúde. Brasil um país de 
todos. Governo Federal, 2004.) 


“A dependência do tabaco também aumenta as 
desigualdades sociais porque muitos trabalhadores 
fumantes, além de perderem a saúde [....” O termo “além 
de”, neste fragmento, estabelece relação lógico-semântica 
de 

a) condição. 

b) concessão. 

c) adição. 

d) conformidade. 

e) consecução. 


48) (FSCar-2001) Ora, suposto que já somos pó, e não 
pode deixar de ser, pois Deus o disse; perguntar-me-eis, e 
com muita razão, em que nos distinguimos logo os vivos 
dos mortos? Os mortos são pó, nós também somos pó: em 
que nos distinguimos uns dos outros? Distinguimo-nos os 
vivos dos mortas, assim como se distingue o pó do pó. Os 
vivos são pó levantado, os mortos são pó caído; os vivos 
são pó que anda, os mortos são pó que jaz: Hic jacet” 
Estão essas praças no verão cobertas de pó: dá um pé-de- 
vento, levanta-se o pó no ar e que faz? O que fazem os. 
vivos, e muito vivos. Não aquieta o pó, nem pode estar 
quedo: anda, corre, voa; entra por esta rua, saí por 
aquela; já vai adiante, já torna atrás; tudo enche, tudo 
cobre, tudo envolve, tudo perturba, tudo toma, tudo 
cega, tudo penetra, em tudo e por tudo se mete, sem 
aquietar nem sossegar um momento, enquanto o vento 
dura. Acalmou o vento: cai o pó, e onde o vento parou, ali 


fica; ou dentro de casa, ou na rua, ou em cima de um 
telhado, ou no mar, ou no rio, ou no monte, au na 
campanha. Não é assim? Assim é 

(VIEIRA, Antônio. Trecho do Cap. V do Sermão da Quarta- 
Feira de Cinza. Apud: Sermões de Padre Antônio Vieira. São 
Paulo: Núcleo, 1994, p. 123-4) 

1 Hicjacet: aqui jaz. 


Segundo a Novo Dicionário Aurélio Básico da Língua 
Portuguesa, “sermão” é um “discurso religioso geralmente 
pregado no púlpito”. 

a) De que forma o autor reproduz, no texto escrito, 
características próprias do discurso falado? 

b) O texto apresenta uma relação de oposição entre 
estaticidade e movimento. Indique, no trecho destacado 
em negrito, qual dessas idéias é abordada e a forma de 
construção de período utilizada para exprimi-la 


49) (VUNESP-2007) Os Tratados com a Bolívia 
A Bolívia é uma espécie de Estado de Minas da América do 
Sul; não tem comunicação com o mar. Quando à Standard 
Oil abriu lá os poços de petróleo de Santa Cruz de la Sierra, 
na direção de Corumbá de Mato Grosso, a desvantagem da 
situação interna da Bolívia tornou-se patente. Estava com 
petróleo, muito petróleo, mas não tinha porto por onde 
exportá-o. Ocorreu então um fato que parece coisa de 
romance policial 

Os paços de petróleo da Standard trabalhavam sem cessar 
mas o petróleo que passava pelas portas aduaneiras 
bolivianas e pagava a taxa estabelecida no contrato de 
concessão era pouco. O boliviana desconfiou. “Aqueles 
poços não cessam de jorrar e o petróleo que paga taxa é 
tão escasso... Neste pau tem mel.” 

Etinha. A espionagem boliviana acabou descobrindo o 
truque: havia um oleoduto secreto que subterraneamente 
passava por baixo das fronteiras e ia emergir na Argentina. 
A maior parte do petróleo boliviano escapava à taxação do 
governo e entrava livre no país vizinho. Um negócio 
maravilhoso. 

Ao descobrir a marosca, a Bolívia fez um barulho infernal e 
cassou todas as concessões de petróleo dadas à Standard 
Oil. Vitórias momentâneas sobre a Standard quantas a 
história não registra! Vitórias momentâneas. Meses depois 
um coronel ou general encabeça um pronunciamento 
político, derruba o governo e toma o poder. O primeiro ato 
do novo governo está clara que foi restaurar as concessões 
da Standard Oil cassadas pelo governo caído. 

Mas como resolver o problema da saída daquele petróleo 
fechado? De todas as soluções estudadas a melhor 
consistia no seguinte: forçar o Brasil por meio dum tratado 
a ser o comprador do petróleo boliviano; esse petróleo ria 
de Santa Cruz a Corumbá por uma estrada de ferro à 
construir-se e de Corumbá seguiria pela Estrada de Ferro 
Noroeste. Isto, provisoriamente. Mais tarde se construíria 
um oleoduto de La Sierra a Santos, Paranaguá ou outro 
porto brasileiro do Atlântico. Desse modo o petróleo 
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boliviano abasteceria as necessidades do Brasil e também 
seria exportado por um porto do Brasil. 

Ótima a combinação, mas para que não viesse a falharera 
indispensável que o Brasil não tirasse petróleo, Eis o 
segredo de tudo. A hostilidade oficial contra o petróleo 
brasileiro vem de grande número de elementos oficiais 
fazerem parte do grande grupo americano, boliviano e 
brasileiro que propugna essa solução — maravilhosa para 
a Bolívia, desastrosíssima para nós. 

Os tratados que sobre a matéria o Brasil assinou com a 
Bolívia não foram comentados pelos jornais dos tempos; 
era assunto petróleo e a Censura não admitia nenhuma 
referência a petróleo nos jornais. À 25 de janeiro de 1938 
foi assinado o tratado entre o Brasil e a Bolívia no qual se 
estabelecia o orçamento para a realização de estudos e 
trabalhos de petróleo no total de 1.500.000 dólares, dos 
quais o Brasil entrava com a metade, 750 mil dólares, hoje 
15 milhões de cruzeiros. O Brasil entrava com esse 
dinheiro para estudos de petróleo na Bolívia, o mesmo 
Brasil 

oficial que levou sete anos para fornecer a Oscar Cordeiro 
uma sondinha de 500 metros... 

Um mês depois, a 25 de fevereiro de 1938, novo tratado 
entre as dois pases, com estipulações para a construção 
cluma estrada de ferro Corumbá a Santa Cruz dela Sierra; a 
benefício dessas obras em território boliviano o Brasil 
entrava com um milhão de libras ouro... 

O representante do Brasi para a formulação e execução 
dos dois tratados tem sido o Sr. Fleury da Rocha. 

Chega. Não quero nunca mais tocar neste assunto do 
petróleo. Amargurou-me doze anos de vida, levou-me à 
cadeia — mas isso não foi o pior. O pior foi a incoercível 
sensação de repugnância que desde então passei a sentir 
sempre que leio ou ouço a expressão Governo Brasileiro. 
(losé Bento Monteiro Lobato. Obras completas — volume 
7. São Paulo: 

Editora Brasiliense, 1951, p.225-227.) 


Na primeira período do segundo parágrafo de Os Tratados 
com a Bolívia, ocorre a ausência da vírgula entre uma 
oração coordenada sindética adversativa e a anterior, o 
que contraria o uso comum. Releia o período com atenção 
e reescreva-o, colocando a vírgula onde seria empregada 
normalmente. 


50) (UECE-2002) OUTRO NOME DO RACISMO 


Odeio surtos de bom-mocismo, remorsos súbitos, 
arrastões morais. Abomino a retórica politicamente 
correta, paternalismos vesgos, equívocos bem- 
intencionados. 

Assista pois com fastio e espanto às discussões sobre a 
implantação de um sistema de cotas, na 

universidade, para estudantes de pele negra. No Ceará, 
baseado no mesmo voluntarismo míope, tramita na 
Assembléia projeto que garante cotas no vestibular para 
estudantes da escola pública. As duas propostas padecem 


do mesmo pecado original: pretendem remediar uma 
injustiça histórica através de outra. 

A perversa desigualdade brasileira tem raízes profundas, 
construídas ao longo de 500 anos de exploração, 
preconceito e exclusão. Portanto, não será resolvida na 
base de decretos e canetadas oficiais. O tal sistema de 
cotas aponta no alvo errado. Em vez de combater o 
problema em suas causas primeiras, procura apaziguar 
nossas consciências cívicas investindo contra o que, na 
verdade, é só uma consequência. 

Se queremos, de fato, estabelecer políticas. 
compensatórias a favor dos excluídas, que apontemos 
então nossa indignação para o coração da desigualdade: é 
preciso investir maciçamente na educação básica, 
elevando efetivamente o nível da escola pública. 

Ao adotarmos cotas e cursinhos pré-universitários 
exclusivos para negros, estaríamos na verdade 
estabelecendo um retrocesso histórico, institucionalizando 
o questionável conceito de raça. Ressuscitariamos assim, 
quem sabe, as teses de Nina Rodrigues. Reforçaríamos a 
idéia anacrônica de que as raças são naturais e, por 
consequência, que uma pode realmente ser superior às. 
outras. Assim, só alimentariamos ainda mais o 
preconceito. Oficializaríamos o gueto e a discriminação. 

Os adeptos da idéia se defendem com nova pérola do 
pensamento politicamente correto. Falam de uma tal 
“discriminação positiva”. Em bom português, não passa de 
uma outra forma de racismo. Um racismo às avessas. Mas 
o mais pura e insuportável racismo. 

(Lira Neto. O POVO: 14/9/2001) 


Sobre o termo pois (assisto pois com fastio e espanto ôs..), 
podemos dizer que tem a função de 

1 -marcar uma relação textual discursiva 

1l- concluir o que é enunciado no primeiro parágrafo 

tl constituir um elo de coordenação entre orações 

É correto o que se afirma 

ajemlell 

bjemlelil 

c) apenas em 

d)eml lei 


51) (FVG - SP-2007) 
Pastora de nuvens, fui posta a serviço por uma campina 
tão desamparada que não princípia nem também termina, 
e onde nunca é noite e nunca madrugada. 


18 | Projeto Medicina — www. projetomedicina.com.br 


MAGRO 


330 


redo: Fernandes); magoado daquela (ou 
por aquela) recusa. * contra: “Muitas 
vezes sentira-se magoado [revoltado] 
contra o abandono em que vivia o inte- 
rior” (J. Amado, GCC, 173). 


MAGRO a. % de: Alguém magro de rosto 
(= de rosto magro), magro de corpo. 
Mulher “'magra de faces, sem que se lhe 
vissem as proeminências malares” (Ca- 
milo: Fernandes). & de, em: Estado 
magro [escasso, parco] de (ou em) 
recursos. Campo “magro de cereais ou 
em cereais” (E. C, Ribeiro, SG, 675-6). 

MAIORIA s.f. & sobre (...em); em: Os 
progressistas têm maioria sobre os con- 
servadores no congresso. “'Deram [as 
eleições] aos conservadores o poder com 
grande maioria no parlamento” (Rui: 
Fernandes). “Em Évora tinham (os 
negros] maioria sobre os brancos” (Eu- 
clides: id.). 

MAJORAÇÃO s.f. *: de (...em): Majora- 
ção dos preços (em vinte por cento). 


MAJORADO a. “ em: Preços majorados 
em vinte por cento. 


MALCRIAÇÃO +: V. MÁ-CRIAÇÃO. 
MALCRIADEZA «: V. MÁ-CRIAÇÃO. 


+ com; Maldade [eruelda- 
os, com os bichos. “Ela... 
fez maldade [ação má) com um frade 
de Boiro” (Oliveira Martins: Aulete). 


MALDIÇÃO s.f. <: contra: “Não me tur- 
bou, porém, o despeito que investe/ Gri- 
tando maldições contra aquilo que 
amou” (Bandeira, P, 74), “O verbo de 
maldição contra os opressor 
Fernandes). sobre: “A maldi 
a memória de Anacleta reviveu" (Ca- 
milo: id.). 


MALEDICÊNCIA s.f. 
contra: Maledicência entre invejosos 
contra pessoas bem-sucedidas. “Maledi- 
cência entre colegas c contra colegas" 
(Ricardo Jorge: Fernandes). 

MAL-ENTENDIDO sm. * sobre: Há 
muitos mal-entendidos sobre educação, 
tantas vezes confundida com domestica- 
ção, repressão, paternalismo. 

MALEVOLÊNCIA s.f. « contra, (para) 
com: Malevolência (aversão, má-vontade, 
malquerença) contra (ou com, para 


entre (...contra); 


com) alguém. “A diversidade de crença 
a causa menos forte da malevolência 
popular contra os judeus” (Herculano: 
Cruz). 


MALFAZEJO a. a: “Criança malfazeja 
[que gosta de fazer mal, judiar] aos 
animais. 

MALFEITO a. & de: Alguém malfeito 
[deforme, deformado) de corpo, malfei- 
to de rosto (= de rosto malfeito, 
deformado). 


MALOGRO s.m. * em: Malogro numa 
negociação, numa tentativa, no estudo. 


MALQUERENÇA s.f. a, contra; com, 
entre: Malquerença a (ou contra) uma 
pessoa; malquerença de pessoas umas 
com as outras ou entre si. Malquerença 
com/entre colegas prejudica a harmonia 
no trabalho. /a: “A malquerença impe- 
rial [D. Pedro [1] a este [Alencar] € 
dobrado favor ao outro [Magalhães] 
(Afrânio Peixoto: Cruz, v. favor); mal- 
querença com (ou contra) este. /contra: 
“Misteriosa malquerença contra o 
padrinho” (Albuquerque, QEEV, 82). 
(entre: “Os nobres de Portugal comba- 
tiam sempre sob o mesmo pendão, 
embora tivessem entre si malquerenças 
particulares” (Herculano: Aulete); mal- 
querenças uns com os outros, 


MALQUISTO a. «: a, com, de, por: 
Alguém malquisto à (ou com, de, por) 
muitos, senão a todos. Cidadão mal- 
quisto pelo povo. /a: “D. Antônio era 
tão malquisto aos Braganças como aos 
Filipes” (Camilo: Cruz). /com: “Os 
malquistos com o corregedor” (Rui: 
Fernandes). /de: “Foi malquisto de uns 
poetas contemporâneos” (Camilo: Aule- 
te). “Pessoa avarenta e dada a intrigas, 
era malquista dos vizinhos” (Ramalho). 


MALSO(NJANTE a. 4 a; Versos mal- 
so(nJantes a qualquer ouvido de verda- 
deiro poeta. Palavra malso(nante a 
ouvidos pudicos. 


MALSUCEDIDO a, “: em: Alguém mal- 
sucedido em negociações, nos seus 
empreendimentos, na sua pretensão, na 
carreira profissional. 


MALTRATADO a. * de, por: Maltratado 
do (ou pelo) destino, pela (ou da) sorte. 
“O santo... maltratado da queda” (João 
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(Pastores da terra, vós tendes sossego, que olhais para o 
sol e encontrais direção. Sabeis quando é tarde, sabeis 
quando é cedo. Eu, não.) 

Cecilia Meireles 

Esse trecho faz parte de um poema de Cecilia Meireles, 
intitulado Destino, uma espécie de profissão de fé da 
autora. 


O conjunto das duas orações coordenadas que compõem o 
segundo verso da segunda estrofe — que olhais para o sol e 
encontrais direção — tem sentido 

a) explicativo. 

b) comparativo, 

) condicional, 

d) concessivo. 

e) temporal 


52) (FGV-2005) Que trecho do texto é retomado pela 
palavra mas, na linha 187 


1. HORA DA SESTA. Um grande silêncio no casarão. 
2. Faz sol, depois de uma semana de dias sombrios e 
úmidos. 

3. Clarissa abre um livro para ler. Mas o silêncio é tão 
grande que, inquieta, ela torna a pôr o 

4. volume na prateleira, ergue-se e vai até a janela, para 
ver um pouco de vida 

5. Na frente da farmácia está um homem metido num 
grosso sobretudo cor de chumbo. Um 

6. cachorro magra atravessa a rua. A mulher do coletor 
aparece à janela. Um rapaz de pés 

7. descalços entra na Panificadora. 

8. Clarissa olha para o céu, que é dum azul tímido e 
desbotado, olha para as sombras fracas 

9. sobre a rua e depois se volta para dentro do quarto. 

10. Aqui faz frio. Lá no fundo do espelha está uma Clarissa 
indecisa, parada, braços caídos, 

11, esperando. Mas esperando quê? 

12, Clarissa recorda. Foi no verão. Todos no casarão 
dormiam. As moscas dançavam no ar, 

13. zumbindo. Fazia um solão terrivel, amarelo e quente. 
No seu quarto, Clarissa não sabia que 

14, fazer. De repente pensou numa travessura. Mamãe 
guardava no sótão as suas latas de 

15. doce, os seus bolinhos e os seus pães que deviam durar 
toda a semana. Era proibido entrar 

16. lá. Quem entrava, dos pequenos, corria o risco de levar 
palmadas no lugar de 

17. costume. 

18. Mas o silêncio da sesta estava cheio de convites 
traiçoeiros. Clarissa ficou pensando. 

19. Lembrou-se de que a chave da porta da cozinha servia 
no quartinho do sótão. 

20. Foi buscá-la na ponta dos pés. Encontrou-a no lugar. 
Subiu as escadas devagarinho. Os 


21. degraus ranglam e a cada rangido ela levava um 
sustinho que a fazia estremecer. 

22, Clarissa subia, com a grande chave na mão. Ninguém... 
Silêncio. 

23, Diante da porta do sótão, parou, com o coração aos 
pulos. Experimentou a chave. A 

24. princípio não entrava bem na fechadura. Depois 
entrou. Com muita cautela, abriu a porta e 

25. se viu no melo duma escuridão perfumada, duma 
escuridão fresca que cheirava a doces, 

26. bolinhos e pão. 

27. Comeu muito, Desceu cheia de medo. No outra dia D. 
Clemência descobriu a violação, e 

28, Clarissa levou meia dúia de palmadas. 

29. Agora ela recorda... E de repente se faz uma grande 
claridade, ela tem a grande idéia. “A 

30, chave da cozinha serve na porta do quarto do sótão.” O 
quarto de Vasco fica no sótão. 

31, Vasco está no escritório... Todos dormem... Oh! 

32, E se ela fosse buscar a chave da cozinha e sublsse, 
entrasse no quarto de Vasco e 

33, descobrisse o grande mistério? 

34. Não. Não sou mais criança. Não. Não fica direito uma 
moça entrar no quarto dum rapaz, 

35. Mas ele não está lá... que mal faz? Mesmo que 
estivesse, é teu primo. Sim, não sejas 

36. medrosa. Vamos. Não. Não vou. Podem ver. Que é que 
vão pensar? Subo a escada, 

37. alguém me vê, pergunta: “Aonde vais, Clarissa?” Ora, 
vou até o quartinho das malas. 

38. Pronto. Ninguém pode desconfiar. Vou. Não, não vou. 
Vou, sim! 


(Porto Alegre: Globo, 1981. pp. 132-133) 


53) (FGV-2001) Religiosamente, pela manhã, ele dava 
milho na mão para a galinha cega. As bicadas tontas, de 
violentas, faziam doer a palma da mão calosa. E ele sorria 
Depois a conduzia ao poço, onde ela bebia com os pés 
dentro da água. A sensação direta da água nos pés lhe 
anunciava que era hora de matar à sede; curvava o 
pescoço rapidamente, mas nem sempre apenas o bico 
atingia a água: muita vez, no furor da sede longamente 
guardada, toda a cabeça mergulhava no líquido, e ela a 
sacudia, assim molhada, no ar. Gotas inúmeras se 
espargiam nas mãos e no rosto do carroceiro agachado 
junto do poço. Aquela água era como uma bênção para 
ele. Como água benta, com que um Deus misericordioso e 
acessível aspergisse todas as dores animais. Benção, água 
benta, ou coisa parecida: uma impressão de doloroso 
triunfo, de sofredora vitória sobre a desgraça inexplicável, 
injustificável, na carícia dos pingos de água, que não 
enxugava e lhe secavam lentamente na pele. Impressão, 
aliás, algo confusa, sem requintes psicológicos e sem 
literatura. 
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Depois de satisfeita a sede, ele a colocava no pequeno 
cercado de tela separado do terreiro (as outras galinhas 
martirizavam muito a branquinha) que construíra 
especialmente para ela. De tardinha dava-lhe outra vez 
milho e água e deixava a pobre cega num poleiro solitário, 
dentro do cercado. 

Porque o bico e as unhas não mais catassem e ciscassem, 
puseram-se a crescer. A galinha ia adquirindo um aspecto 
irrisório de rapace, ironia do destino, o bico recurvo, as 
unhas aduncas. E tal crescimento já lhe atrapalhava os 
passos, lhe impedia de comer e beber. Ele notou essa 
miséria e, de vez em quando, com a tesoura, aparava o 
excesso de substância córnea no serzinho desgraçado e 
querido. 

Entretanto, a galinha já se sentia de novo quase feliz. Tinha 
delidas lembranças da claridade sumida. No terreiro plano 
ela podia ir e vir à vontade até topar a tela de arame, e 
abrigar-se do sol debaixo do seu poleiro solitário. Ainda 
tinha liberdade - o pouco de liberdade necessário à sua 
cegueira. E milho. Não compreendia nem procurava 
compreender aquilo. Tinham soprado a lâmpada e acabou- 
se. Quem tinha soprado não era da conta dela. Mas o que 
lhe doía fundamente era já não poder ver o galo de plumas 
bonitas. E não sentir mais o galo perturbá-la com o seu 
cócó-có malicioso. O ingrato. 

(oão Alphonsus - Galinha Cega. Em MORICON, talo, Os 
Cem Melhores Contos Brasileiros do Século. São Paulo 
Objetivo, 2000) 


No último parágrafo do texto, há uma frase 
aparentemente solta: £ milho. Explique seu sentido, no 
contexto. 


54) (Mack-2002) Sou um homem arrasado. Doença? Não. 
Goro perfeita saúde. 

O que estou é velho. (.) cingdenta anos gastos sem 
objetivo, a maltratar-me e a maltratar os outros. O 
resultado é que endureci, calejei, e não é um arranhão que 
penetra esta casca espessa e vem ferir cá dentro a 
sensibilidade embotada. 

Cinquenta anos! Quantas horas inúteis! (..) Comer e 
dormir como um porco! (.) E depois guardar comida para 
os filhos, para os netos, para muitas gerações. Que 
estupider! (..) 

Penso em Madalena com insistência. Se fosse possível 
recomeçarmos .. Para que enganar-me? 

Se fosse possível recomeçarmos, aconteceria exatamente 
o que aconteceu 

Graciliano Ramos -S. Bernardo 


“O resultado é que endureci, calejei, e não é um arranhão 
que penetra esta casca espessa.” 


A conjunção e do período acima pode ser corretamente 
substituída, sem prejuízo do sentido original, por: 
ajmas. 

b) portanto. 


e) pois. 
d) por que 
e) no entanto. 


55) (Mack-2002) Tanto de meu estado me acho incerto, 
Que em vivo ardor tremendo estou de frio; 

Sem causa, juntamente choro e rio; 

O mundo todo abarco e nada aperto. 

Camões 


Assinale a alternativa correta sobre o texto. 
a) A dúvida sugerida no primeiro verso é sobre o mundo 
exterior. 

b) As orações coordenadas (verso 3) desenvolvem o 
sentido sugerido pelo adjetivo incerto. 

€) Juntamente introduz ações que alternativamente se 
excluem. 

d) Abarcar é antônimo de conter e encerrar. 

e) O mundo todo representa aquilo de que o poeta quer se 
afastar. 


56) (UFPB-2006) TEXTO | 


Amor 
AS CORTINAS DA JANELA cerraram-se; Cecilia tinha-se 
deitado. 

Junto da inocente menina, adormecida na isenção de sua 
alma pura e virgem, velavam três sentimentos profundos, 
palpitavam três corações bem diferentes, 

Em Loredano, o aventureiro de baixa extração, esse 
sentimento era um desejo ardente, uma sede de gozo, 
uma febre que lhe requeimava o sangue; o instinto brutal 
dessa natureza vigorosa era ainda aumentado pela 
impossibilidade moral que a sua condição criava, pela 
barreira que se elevava entre ele, pobre colono, e a filha 
de D. Antônio de Mariz, rico fidalgo de solar e brasão. 

Para destruir esta barreira e igualar as posições, seria 
necessário um acontecimento extraordinário, um fato que 
alterasse completamente as leis da sociedade naquele 
tempo mais rigorosas do que hoje; era precisa uma dessas 
situações à face das quais os indivíduos, qualquer que seja 
a sua hierarquia, nobres e párias, nivelam-se; e descem ou 
sobem à condição de homens. 

O aventureiro compreendia isto; talvez que o seu espírito 
italiano já tivesse sondado o alcance dessa idéia; em todo 
o caso o que afirmamos é que ele esperava, e esperando 
vigiava o seu tesouro com um zelo e uma constância a toda 
a prova; os vinte dias que passara no Rio de Janeiro tinham 
sido verdadeiro suplício. 

Em Álvaro, cavalheiro delicado e cortês, o sentimento era 
uma afeição nobre e pura, cheia da graciosa timidez que 
perfuma as primeiras flores do coração, e do entusiasmo 
cavalheiresco que tanta poesia dava aos amores daquele 
tempo de crença e lealdade. 
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Sentir-se perto de Cecília, vê-la e trocar alguma palavra a 
custo balbuciada, corarem ambos sem saberem por quê, e 
fugirem desejando encontrar-se, era toda a história desse 
afeto inocente, que se entregava descuidosamente ao 
futuro, librando-se nas asas da esperança. 

Nessa noite Álvaro ia dar um passo que na sua habitual 
timidez, ele comparava quase com um pedido formal de 
casamento; tinha resolvido fazer a moça aceitar malgrado 
seu o mimo que recusara, deitando-o na sua janela; 
esperava que encontrando-o no dia seguinte, Cecília lhe 
perdoaria o seu ardimento, e conservaria a sua prenda, 
Em Peri o sentimento era um culto, espécie de idolatria 
fanática, na qual não entrava um só pensamento de 
egoísmo; amava Cecilia não para sentir um prazer ou ter 
uma satisfação, mas para dedicar-se inteiramente a ela, 
para cumprir o menor dos seus desejos, para evitar que a 
moça tivesse um pensamento que não fosse 
imediatamente uma realidade, 

ho contrário dos outros ele não estava all, nem por um 
clúme inquieto, nem por uma esperança risonha; arrostava 
a morte unicamente para ver se Cecília estava contente, 
feliz e alegre; se não desejava alguma coisa que ele 
adivinharia no seu rosto, e iria buscar nessa mesma noite, 
nesse mesmo instante. 

Assim o amor se transformava tão completamente nessas 
organizações, que apresentava três sentimentos bem 
distintos: um era uma loucura, o outro uma paixão, o 
último uma religião. 


(ALENCAR, José de. O Guarar 
79) 


jão Paulo: FTD, 1999, p. 78- 


GLOSSÁRIO 

isentar: livrar, dispensar, desobrigar. 

extração: nascimento, origem. 

párias: homens excluídos da sociedade. 

balbuciar: articular imperfeitamente e com hesitação. 
Leia o fragmento: 


“amava Cecília não para sentir um prazer ou ter 
uma satisfação, mas para dedicar-se inteiramente a ela, 
para cumprir o menor dos seus desejos, para evitar que a 
moça tivesse um pensamento que não fosse 
imediatamente uma realidade.” (linhas 26-28) 


Considerando as orações introduzidas pela 
preposição para, pode-se afirmar que essas orações 


, são todas reduzidas de infinitivo. 
, expressam idéia de finalidade. 

H. estão interligadas por meio de um processa de 
coordenação. 


Está(ão) correta(s): 


a) apenas 
b)apenastell 


c)apenas Ile 
d) apenas tel 
eb item 


57) (Fuvest-2004) Texto para a questão a seguir 


Uma flor, o Quincas Borba. Nunca em minha infância, 
nunca em toda a minha vida, achei um menino mais. 
gracioso, inventivo e travesso. Era a flor, e não já da escola, 
senão de toda a cidade. A mãe, viúva, com alguma cousa 
de seu, adorava o filho e trazia-o amimado, asseado, 
enfeitado, com um vistoso pajem atrás, um pajem que nos. 
deixava gazear a escola, ir caçar ninhos de pássaros, ou 
perseguir lagartixas nos morros do Livramento e da. 
Conceição, ou simplesmente arruar, à toa, como dous 
peraltas sem emprego. E de imperador! Era um gosto ver o 
Quincas Borba fazer de imperador nas festas do Espírito 
Santo. De resto, nos nossas jogos pueris, ele escolhia 
sempre um papel de rei, ministro, general, uma 
supremacia, qualquer que fosse. Tinha garbo o traquinas, e 
gravidade, certa magnificência nas atitudes, nos meneios. 
Quem diria que... Suspendamos a pena; não adiantemos os. 
sucessos, Vamas de um salto a 1822, data da nossa 
independência política, e do meu primeiro cativeiro 
pessoal. 

(Machado de Assis, Memórias póstumas de Brás Cubas) 


Em “Era a flor, e não já da escola, senão de toda a cidade”, 
a palavra assinalada pode ser substituída, sem que haja 
alteração de sentido, por: 

a) mas sim. 

b) de outro modo. 

c) exceto, 

d) portanto. 

ejou. 


58) (PUC-RS-2001) Para responder à questão, relacione as 
colunas, de modo que as expressões da direita completem 
adequadamente as frases da esquerda. 


TlAdescoberta sereferiao Tonde 
cientista era surpreendente ( )Estessão |2.que 
dados sigilosos, divulgação é aque 
reservada. () Áreas há maior à. por que 
pobreza merecem toda atenção dos 5.cuja 
estudiosos. () A pesquisa, não |6-áqual 
faltam recursos financeiras, está parada por |7. aonde 
razões políticas. &. pela qual 
(JA penúria passa grande parte da 
humanidade exige uma ciência ética. 


Relacionando as duas colunas, a sequência correta, de 
cima para baixo, é 
a)1-4-7-6-2 
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59) (UEPB-2006) “ Será através da educação que faremos à 
revolução no campo. Para tanto é necessário capital. Como 
2é Américo podemos dizer 

“eu sei onde está o dinheiro”. O dinheiro existe, mas o que 
não pode continuar é essa roubalheira escancarada...” 
(Correio da Paraíba, 24/05/05) 

Assinale, entre as propostas abaixo, aquela em que a 
expressão COMO tem a mesma classificação daquele em 
destaque no trecho citado, mantendo um sentido 
aproximado. 

a) “O resto é calúnia, eles são dois velhinhos que dividem 
uma linda história de amor, tratam-se de senhor e 
senhora, como se fazia antigamente, e sempre viveram 
juntos, embora em domicílios separados”, diz a advogada 
dele, Paule Le Bai 

(Veja, n.23, ano 38, 08/06/05) 

b)(.) os consumidores mais endinheirados trocam de 
celular todo ano, em busca de funções mais avançadas, 
como telas com mais cores e câmaras com resolução. 
superior 

(Veja, n.14, ano 38, 06/04/05) 

c) Como escolher um plano familiar (..) O primeiro passo 
ao escolher um plano de descontos em ligações no celular 
é levantar quanto cada pessoa da família usa o telefone. 
(Veja, n.14, ano 38, 06/04/05) 

d) O Banco Central estuda como tornar os caixas 
eletrônicos compatíveis entre si. 

(Veja, n. 23, ano 38, 08/06/05) 

e) Como todo sucesso tem seu preço, Gislaine convive com 
ameaças de morte ... e anda escoltada por seguranças. 
(Veja, n.14, ano 38, 06/04/05) 


60) (UEP8-2006) “Eu ouço de várias empregadas 
domésticas que é comuníssimo aqui no Rio de Janeiro que 
responsáveis pela merenda escolar retirem substancial 
quantidade de vveres e alimentos das crianças para levar 
para casa, distribuir entre parentes e até montar 
quitandas: 

(loão Ubaldo Ribeiro, Veja, n.20, ano 38, 18/05/05) 
Assinale, entre as afirmações relativas a esse excerto, a 
única correta: 

3) Há uma impropriedade sintática, pois o verbo OUVIR foi 
construída com complemento preposicionado. 

b) VÍVERES é uma palavra substantivada, derivada do 
infinitivo flexionado. 

c) Depreende-se que as empregadas domésticas dizem que 
os responsáveis pela merenda escolar são socialistas 

d) Pode-se concluir que o comunismo no Rio de Janeiro é 
responsável pela merenda escolar 

e) Os QUÊS têm a mesma função, sem referência e sem 
significado. 


61) (UFSC:2007) 


texTO3 


1. “Quando a noite está escura, e cai o vento noroeste, 
vê-se dois vultos brancos como a neve atravessarem o 
mar, vindos da Ilha do Mel à Ponta Grossa, e irem 
costeando até a Ponta da Pedreiro. Dalise 

5 transformam em duas pombas brancas, e voam pelo 
mesmo caminho que vieram; porém então são 
perseguidas por três corvos que procuram agarrá-las 
com seus bicos hediondos, grasnando horrivelmente: 
chegando bem no meio do mar, os corvos se 
transformam em Meninos queimados, e lançam gritos 
tão agudos que fazem acordar as crianças em seus. 
berços, iluminando todo o mar com o clarão de suas 
caudas inflamadas.” 


CASTRO, Ana Luísa de Azevedo. D. Narcisa de Vilar. 4. 
ed. Florianópolis: Ed. Mulheres, 2000, p. 126. 


Considerando ainda o TEXTO 3, assinale a(s) 
proposição(ões) CORRETA(S). 


01. De acordo com a norma culta, na frase “vê-se dois 
vultos brancos como a neve atravessarem o mar [.]” 
(linhas 1-2) há problema de concordância verbal, uma vez 
que o verbo "vê" deveria estar no plural, por ter como 
sujeito "dois vultos brancos como a neve”. 

02. Em”... três corvos que procuram agarrá-las..” (linhas 
4-5), o pronome obliquo faz referência à palavra “crianças” 
(linha 7) 

04. Em “Dali se transformam em duas pombas brancas” 
(linha 3), houve elipse do sujeito que pode ser resgatado 
no período anterior. 

08. De acordo com as informações do Texto 3, é possível 
avistar os “vultos brancos como a neve atravessarem o 
mar” (linhas 1-2) sob duas condições: que a noite esteja 
escura e sem vento noroeste. 

16. Em “. lançam gritos tão agudos que fazem acordar as 
crianças em seus berços! (linhas 

677) temos, na segunda oração, uma relação de 
consequência. 

32. Os vocábulos está, vê-(se), porém, três, agarrá-(las), 
sublinhados no Texto 3, recebem acento gráfico pela 
mesma regra, ou seja, por serem todos oxitonos, condição 
suficiente para que os vocábulos sejam acentuados. 


62) (PUC-SP-2006) A animalização do país 
Clóvis Rossi, Folha de São Paulo, 21 de fevereiro de 2006 
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SÃO PAULO - No sóbrio relato de Elvira Lobato, lia-se 
ontem, nesta Folha, a história de um Honda Fit 
abandonado em uma rua do Rio de Janeiro "com uma 
cabeça sobre o capô e os corpos de dois jovens negros, 
retalhados a machadadas, no interior do veiculo! 
Prossegue o relato: "A reação dos moradores foi tão 
chocante como as brutais mutilações. Vários moradores 
buscaram seus celulares para fotografar os corpos, e os 
mais jovens riram e fizeram troça dos corpos. 

Os próprios moradores descreveram a algazarra à 
reportagem. "Eu gritei: Está nervoso e perdeu a cabeça?" 
relatou um motoboy que pediu para não ser identificado, 
enquanto um estudante admitiu ter rido e feito piada ao 
ver que o coração e os intestinos de uma das vitimas 
tinham sido retirados e expostos por seus algozes, 

"Ri porque é engraçado ver um corpo todo picado", 
respondeu o estudante ao ser questionado sobre a causa 
de sua reação. 

O crime em si já seria uma clara evidência de que bestas- 
feras estão à solta e à vontade no país. Mas ainda daria, 
num esforço de auto-engano, para dizer que crimes 
bestiais ocorrem em todas as partes do mundo. 

Mas a reação dos moradores prova que não se trata de 
uma perversidade circunstancial e circunscrita. Não. O país 
perde, crescentemente, o respeito à vida, a valores 
básicos, ao convivio civilizado. O anormal, o patológico, o 
bestial, vira normal. "É engraçado”, como diz o estudante. 
O processo de animalização contamina a sociedade, a 
partir do topo, quando o presidente da 

República diz que seu partido está desmoralizado, mas vai 
à festa dos desmoralizados e confraterniza com 
trambiqueiros confessos. Também deve achar 
"engraçado! 

Alguma surpresa quando é declarado inocente o 
comandante do massacre de 111 pessoas, sob aplausos de 
parcela da sociedade para quem presos não têm direito à 
vida? São bestas-feras, e deve ser "engraçado" matá-los. É 
a lei da selva, no asfalto. 


Em relação ao trecho "A reação dos moradores foi tão 
chocante como as brutais mutilações”, é possível afirmar 
que a conjunção COMO estabelece o sentido de 

a) causa 

b) comparação. 

) consegiência. 

d) concessão. 

e) conformidade. 


63) (ESPM-2006) A morte do livro 
FERREIRA GULLAR 

A morte do livro como veículo da literatura já foi 
profetizada várias vezes na chamada época moderna. E 
não por inimigos da literatura, mas pelos escritores 
mesmos. Até onde me lembro, o primeiro a fazer essa 
profecia foi nada menos que o poeta Guillaume 
Apollinaire, no começo do século 20. 


Entusiasmado com à invenção do gramofone (ou vitrola), 
acreditou que os poetas em breve deixariam de imprimir 
seus poemas em livros para gravá-los em discas, coma 
vantagem — segundo ele, indiscutível — de o antigo leitor, 
tornado ouvinte, ouvi-os na vaz do próprio poeta. [..] 

De qualquer modo, Apolinaire, que foi um bom poeta, 
revelara-se um mau profeta, já que os poetas continuaram 
a se valer do lira para difundir seus poemas enquanto o 
disco veio servir mesmo foi aos cantores e compositores 
de canções populares, [. 

O mais recente profeta do fim do livro é o romancista 
norte-americana Philip Roth, que, numa entrevista, fez o 
prenúncio. Na verdade, ele anunciou o fim da própria 
literatura e não por falta de escritores, mas de leitores. 
Certamente, referia-se a certo tipo de literatura, pois obras 
de ficção como “O Código Da Vinci” e “Harry Potter” 
alcançam tiragens de milhões de exemplares em todos os 
idiomas, 

Outro fenômeno que contradiz a tese de que as pessoas 
lêem cada vez menos é o crescente tamanho dos “best- 
sellers": ultimamente, os volumes ultrapassam as 400 ou 
500 páginas, havendo os que atingem mais de 800. Tais 
dados pôem em dúvida, mais uma vez, as previsões da 
morte do livro e da literatura. [.] 

A visão simplificadora consiste em não levar em conta 
alguns fatores que estão ocultos, mas atuantes na 
sociedade de massa: fatores qualitativos que a avaliação 
meramente quantitativa ignora. Começa pelo fato de que 
são as obras literárias de qualidade, e não as que 
constituem mera passatempo, que influem na construção 
do universo imaginário da época. É indiscutível que tais 
obras atingem, inicialmente, um número reduzido de 
leitores, mas é verdade também que, através deles, com o 
passar do tempo, influem sobre um número cada vez. 
malor de Indivíduos — e especialmente sobre aqueles que 
constituem o núcleo social irradiador das idéias 

Costumo, a propósito desta discussão, citar o exemplo de 
um livro de poemas que nasceu maldito: “As Flores do 
Mal”, de Charles Baudelaire, cuja primeira edição, em 
reduzida tiragem, data de 1857. Naquela mesma época 
havia autores cujos livros alcançavam tiragens 
consideráveis, que às vezes chegavam a mais de 30 mil 
exemplares. Esses livros cumpriram sua missão, divertiram 
os leitores e depois foram esquecidos, como muitos "best- 
sellers” de nossa época. Enquanto isso, o livro de poemas 
de Baudelaire — cuja venda quase foi proibida pela Justiça 
—, que vem sendo reeditado e traduzido em todas as 
línguas, já deve ter atingido, no total das tiragens, muitos 
milhões de exemplares. O verdadeiro “best-seller” é ele ou 
não &2[..] 

(Folha de São Paulo, 19/03/2006) 


No trecho: *...Apollinaire, que foi um bom poeta, revelara- 
se um mau profeta, já que os poetas continuaram a se 
valer do livro para difundir seus poemas...” o conector em 
negrito só não possui o mesmo valor semântico de: 


a) porque. 
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b) conquanto. 
e) vista que. 

d) uma vez que, 
e) como. 


64) (Unifesp-2003) A questão a seguir baseia-se em duas 
tirinhas de quadrinhos, de Maurício de Sousa (1935-), e na 
“Canção do exílio”, de Gonçalves Dias (1823-1864) 


rima tirinha. 


Edo Maui de Soa 2 poa Sao Pao Ab, 1975) 


Segunda tirinha 
Ten comiNTa Me E 
ESTNT SO Ueque o 
céd 
ei 
9) E 
16 Jás 
Ea od Soa Epa Si o A TS 
Canção do Exílio 


(.) 

Minha terra tem palmeiras, 
Onde canta o Sabiá; 

As aves, que aqui gorjeiam, 
Não gorjeiam como lá. 


Nosso céu tem mais estrelas, 
Nossas várzeas têm mais flores, 
Nossos bosques têm mais vida, 
Nossa vida mais amores. 


Em cismar, sozinho, à noite, 
Mais prazer encontro eu lá; 
Minha terra tem palmeiras, 
Onde canta o Sabiá 


Minha terra tem primores, 
Que tais não encontro eu cá; 
Em cismar - sozinho, à noite - 
Mais prazer encontro eu lá; 


Minha terra tem palmeiras, 
Onde canta o Sabiá 

Não permita Deus que eu morra, 
Sem que eu volte para lá; 


Sem que desfrute os primares 
Que não encontro por cá; 


Sem qu'inda aviste as palmeiras, 
Onde canta o Sabi 
(Antônio Gonçalves Dias, Primeiros Cantos) 


Nas falas “Minha terra tem Corinthians, onde canta o 
sabiál” e “cada um tem o time que quiser!..., da segunda 
tirinha, os vocábulos em destaques estabelecem, 
respectivamente, as relações sintático-semânticas de 

a) conector de oração adjetiva em relação a minha terra e 
conector de oração adjetiva em relação a o time. 

b) conector de oração adverbial em relação a terra e 
conector de oração adjetiva em relação a time. 

c) conector de oração adjetiva em relação a Corinthians e 
conector de oração adjetiva em relação a cada um. 

d) conector de oração adverbial em relação a Corinthians e 
conector de oração adverbial em relação a um. 

e) conector de oração adverbial de lugar em relação a 
minha terra e conector de oração adjetiva em relação a 
cada um. 


65) (UFMG-1999) A REVOLUÇÃO DIGITAL 


Texto e papel. Parceiros de uma história de êxitos. 
Pareciam feitos um para o outro, 

Disse "pareciam", assim, com o verbo no passado, 
e já me explico: estão em processo de separação. 

Secular, a união não ruirá do dia para a noite. Mas 
o divórcio virá, certo como o pôr-do-sol a cada fim de 
tarde. 

O texto mantinha com o papel uma relação de 
dependência. A perpetuação da escrita parecia. 
condicionada à produção de celulose 

Súbito, a palavra descobriu um nova meio de 
propagação: o cristal líquido. Saem as árvores. Entram as 
nuvens de elétrons. 

A mudança conduz a veredas ainda inexploradas, 
De concreto há apenas a impressão de que, longe de 
enfraquecer, a ebulição digital tonifica a escrita, 

Esso é bom. Quando nos chega por um ouvido, a 
palavra costuma sair por outro. Vazando-nos pelos olhos, o 
texto inunda de imagens a alma. 

Em outras palavras: falada, a palavra perde-se nos 
desvãos da memória; impressa, desperta o cérebro, 
produzindo uma circulação de idéias que gera novos 
textos. 

A Internet é, por assim dizer, um livro interativo. 
Plugados à rede, somos, autores e leitores, Podemos 
visitar as páginas de um clássico da literatura. Ou 
simplesmente arriscar textos próprios. 

Otto Lara Resende costumava dizer que as 
pessoas haviam perdido o gosto pela troca de 
correspondências. Antes de morrer, brindou-me com dois 
telefonemas. Em um deles prometeu: "Mando-te uma 
carta qualquer dia desses”. 

Não sei se teve tempo de render-se ao 
computador. Creio que não. Mas, vivo, Otto estaria 
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surpreso com a popularização crescente do correio 
eletrônico. 

O papel começa a experimentar o mesmo martírio. 
imposto à pedra quando da descoberta do papiro. A era 
digital está revolucionando o uso do texto. Estamos 
virando uma página. Ou, por outra, estamos pressionando 
a tecla enter” 

SOUZA, Josias de A revolução digital. Folha de São Paulo, 
São Paulo, 6 de maio de 1996. Caderno Brasil, p. 2. 


Observe as expressões destacadas nestas frases: 
falada, a palavra perde-se nos desvãos da memória; 
impressa, desperta o cérebro 
vivo, Otto estaria surpreso com a popularização 
crescente do correia eletrônico. 


Assinale a alternativa que apresenta uma interpretação 
CORRETA dessas três expressões, na ordem em que 
aparecem nas frases acima. 


a) apesar de ser falada / apesar de ser impressa / se 
estivesse vivo 

b) quando é falada / quando é impressa / se estivesse vivo 
c) porque é falada / porque é impressa / ainda que 
estivesse vivo 

d) se é falada / se é impressa / ainda que estivesse vivo 


66) (PUC-SP-2001) APELO 
Amanhã faz um mês que a Senhora está longe de casa. 
Primeiros dias, para dizer a verdade, não senti falta, bom 
chegar tarde, esquecido na conversa da esquina. Não foi 
ausência por uma semana: o batom ainda no lenço, o 
prato na mesa por engano, a imagem de relance no 
espelho. 

Com os dias, Senhora, o leite pela primeira vez coalhou. A 
notícia de sua perda velo aos poucos: a pilha de jornais ali 
no chão, ninguém os guardou debaixo da escada. Toda a 
casa era um corredor deserto, e até o canário ficou mudo. 
Para não dar parte de fraco, ah, Senhora, fui beber com os 
amigos. Uma hora da noite eles se jam e eu ficava só, sem 
o perdão de sua presença a todas as aflições do dia, como 
a última luz na varanda. 

E comecei a sentir falta das primeiras brigas por causa do 
tempero na salada - o meu jeito de querer bem. Acaso é 
saudade, Senhora? Às suas violetas, na janela, não lhes 
poupei água e elas murcham. Não tenho botão na camisa, 
calço a meia furada. Que fim levou o saca-rolhas? Nenhum 
de nós sabe, sem a Senhora, conversar com os outros: 
bocas raivosas mastigando. Venha para casa, Senhora, por 
favor. 

Dalton Trevisan in BOS| A. (org)) O conto brasileiro 
contemporôneo. São Paulo, Cultrix, 1997, p. 190. 

Sobre a subordinação, relembre: é a construção sintática 
em que uma oração determinante, e pois subordinada, se 
articula com outra, determinada por ela e principal em 
relação a ela. (Mattoso Câmara Jr - Dicionário de Filologia e 


Gramática, Rio de Janeiro, 1. Ozon, 1971, p. 362). Em 
seguida, assinale a alternativa correta 

a) Em “Para não dar parte de fraco, ah, Senhora, fui beber 
com os amigos.” - estabelece-se uma relação de meio e 
fim, 

b) Em “Amanhã faz um mês que a Senhora está longe de 
casa.” - a subordinação se dá entre o verbo faz e seu 
complemento verbal que a Senhora está longe de casa 

c) Em “Uma hora da noite eles se iam e eu ficava só, 
relação de subordinação expressa a idéia de adição 
consecutiva. 

d) Em “Nenhum de nós sabe, sem a Senhora, conversar 
com os outros: bocas raivosas mastigando.” - a 
subordinação se dá entre o verbo sabe e seu sujeito 
representado pela oração reduzida de infinitivo conversar 
com os outros. 

e) Em “E comecei a sentir falta das primeiras brigas por 
causa do tempero na salada - o meu jeito de querer bem.” 
- estabelece-se uma relação de condição-condicionado. 


67) (UEL-2006) As questões de 01 a 04 referem-se ao 
Canto V de Os Lusíadas (1572), de Luís Vaz de Camões 
(1524/52-1580). 

xxxvi 

Porém já cinco sóis eram passados 

Que dali nos partiramos, cortando 

Os mares nunca de outrem navegados, 
Prosperamente os ventos assoprando, 

Quando ua noite, estando descuidados 

Na cortadora proa vigiando, 

Ua nuvem, que os ares escurece, 

Sobre nossas cabeças aparece. 

xxx 

Tão temerosa vinha e carregada, 

Que pôs nos corações um grande medo. 

Bramindo, o negro mar de longe brada, 

Como se desse em vão nalgum rochedo 

- "Ô Potestade - disse - sublimada, 

Que ameaço divino ou que segredo 

Este clima e este mar nos apresenta, 

Que mor cousa parece que tormenta?” 

(CAMÕES, Luís Vaz de. Os Lusíadas. 42. ed. Porto: Editorial 
Domingos Barreira, sd. p. 332.) 


Com base no segundo verso da estrofe XXXVI, considere 
as afirmativas a seguir. 

, O “que” substitui “nuvem”, termo presente no 
penúltimo verso da estrofe anterior. 

u O "que" é um conectivo com valor de 
consequência das situações apresentadas no verso 
anterior. 

Hl A expressão “um grande medo” é complemento 
da forma verbal “pôs”, 

IN. Oagente da forma verbal”; 
omitido neste verso. 

Estão corretas apenas as afirmativas: 
ajtel. 


“nuvem”, termo 
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b)tetl 
quteiv. 
db item. 
elite iv. 


68) (UIDESC-1996) Indique a alternativa INCORRETA quanto 
à função sintática da palavra QUE ou SE em frases do 
texto, escritas em maiúsculas, 

a) "Ser rico - quer dizer ter em mãos as possibilidades de 
poder e os privilégios QUE o dinheiro dá..." - objeto direto; 
b) "Pois QUE ele só nos vale até certo ponto... - conjunção 
subordinativa condicional; 

) "E entretanto é bom notar QUE isso tem um limite 
bastante rigido.” - conjunção subordinativa integrante; 

d) ".. porque a natureza não SE vende.” - pronome 
apassivador; 

e) "..inveje o simples abastado QUE pode satisfazer as 
suas necessidades..." - sujeito. 


69) (PUC-SP-1995) Leia o período: 

Vais encontrar o mundo, disse-me meu poi, à porta do 
Ateneu.” 

Considerando a possibilidade de várias organizações 
sintáticas para os períodos compostos, assinale a 
alternativa em que não há alteração de sentido em relação 
ao período indicado: 

à) Meu pai disseme, à porta do Ateneu, que lá eu 
encontraria o mundo. 

b) À porta do Ateneu, meu pai disse-me que lá eu teria de 
encontrar o mundo, 

€) Disse-me meu pai, à porta do Ateneu, que somente lá eu 
encontraria o mundo. 

d) Quando chegamos à porta do Ateneu, meu pal disse-me 
que lá eu precisaria encontrar o mundo. 

e) Ao chegarmos à porta do Ateneu, meu pal orientou-me 
para que lá eu encontrasse o mundo. 


70) (FVG - SP-2007) Leia os sete versos abaixo e responda 
às questões a eles pertinentes. 

(1) Metafísica? Que metafísica têm aquelas árvores? 

(2) A de serem verdes e copadas e de terem ramos 

(3) E a de dar fruto na sua hora, o que não nos faz pensar, 
(4) A nós, que não sabemos dar por elas. 

(5) Mas que melhor metafísica que a delas, 

(6) Que é a de não saber por que vivem 

(7) Nem que o não sabem? 

Alberco Caeiro 


Nos quatro últimos versos, há várias ocorrências da 
palavra que. Sobre essa palavra, pode-se dizer: 

a) No quinto verso, tem-se um pronome definido e uma 
conjunção comparativa. 

b) No sétimo verso, tem-se um pronome relativo. 

€) No quarto verso, tem-se um pronome relativo. 


d) No sexto verso, tem-se uma conjunção comparativa e 
um pronome interrogativo. 

e) No sexto verso, tem-se uma conjunção integrante e um 
advérbio. 


71) (Fatec-2007) LIBRA (23 set. a 22 out.) 
Com a Lua transitando em Gêmeos, os librianos podem 
esperar mais clareza mental, acuidade, boa expressão e 
facilidade ambiente, porque o mundo irá girar num ritmo 
consoante com seu jeito de ser Justamente porque tudo 
fluimelhor você não precisa reagir com extremos. Segure 
essa impaciência 

(Folha de S.Paulo, 13-09-2006) 

Considere as seguintes afirmações relacionadas a esse 
texto. 

1 Na frase - segure essa impociência - poderia ser 
empregado também o pronome esta, pois se trata de 
referência à pessoa a quem se dirige a sugestão contida no 
texto. 

HO texto mantém-se de acordo com a norma culta 
caso se empregue - contém essa impaciência - em lugar de 
- segure essa impaciência. 

Hi Pode-se interpretar como de causa a circunstância 
expressa por - Com a Lua transitando em Gêmeos. 

N. Aspalavras “acuidade” e “consoante” podem ser 
substituídas, no contexto, correta e respectivamente, por 
“agudeza" e “em harmonia". 

Vo Arelação sintática e de sentido expressa em - 
porque tudo flu melhor - tem equivalente em - como tudo 
flui melhor. 

Estão corretas apenas as afirmações 


a)b te 
b)Lieiv. 
IL Hely. 
du Ivev. 
e Ive v. 


72) (Fuvest-1999) Mesmo sem ver quem está do outro 
lado da linha, os fãs dos bate-papos virtuais viram amigos, 
namoram e alguns chegam até a casar. 

(Época, nº1, 25/05/98) 


a) O segmento sublinhado constitui uma oração reduzida. 
Substitua-a por uma oração (introduzida por conjunção e 
com o verbo no modo indicativo ou subjuntivo), sem. 
produzir alteração do sentido. 

b) Reescreva a oração "os fãs dos bate-papos virtuais viram 
amigos” sem mudar-lhe o sentido e sem provocar 
incorreção, apenas substituindo o verbo. 


73) (UFMG-1997) Não foi há tanto tempo assim. Cheguei à 
praia com minhas filhas e encontrei um aglomerado de 
cidadãos. Eles montavam guarda num pequeno trecho da 
areia, caras alarmadas, pior: pungidas. Não fui eu quem viu 
o grupo: foi o grupo que me viu e dois de seus membros 
vieram em minha direção, delicadamente me afastaram 
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das meninas e comunicaram: - "Tire depressa suas filhas 
daqui!" As palavras foram duras mas o tom era ameno, 
cúmplice. Quis saber por quê. Em voz baixa, conspiratória, 
um dos cidadãos me comunicou que al na arrebentação, 
boiando como uma anêmona, alga desprendida das 
profundezas oceânicas, havia uma camisinha - que na 
época atendia pelo poético nome de "camisa de Vênus”. 
O grupo de cidadãos - num tempo em que direitos e 
deveres da cidadania ainda esperavam pela epifania de 
Betinho - al estava desde cedo, alertando pais incautos, 
como se a camisinha fosse uma pastilha de material 
nuclear, uma cápsula de césio com pérfidas e letais 
emanações. 

Não me lembro da reação que tive, é possível que tenha 
levado as meninas para outro canto, mas tenho certeza de 
que nem alarmado fiquei. Hoje, a camisinha aparece na 
televisão, é banal e inocente como um par de patins, um 
aparelho de barba. 

Domingo último, levando minhas setters à unica praia em 
que são permitidos animais domésticos, encontrei um 
grupo de cidadãos em volta de uma coisa. Não, não era 
aquele monstro marinho que Felini colocou no final de um 
de seus filmes. Tampouco era uma camisinha - que as 
praias estão cheias delas, mais numerosas que as conchas 
é os tatuis de antigamente, O motivo daquela expressão 
de cidadania era uma seringa que as águas despejaram na 
arela. Objeto na certa infectado, trazendo na ponta de sua 
agulha o vírus da Aids que algum viciado al deixara, para 
contaminar inocentes e culpados. Daqui a dois, cinco anos, 
espero que a Aids não mais preocupe a humanidade. Mas 
os cidadãos continuarão alarmado, descobrindo novas 
misérias na efêmera eternidade das espumas. 

Carlos Heitor Cony. Folha de São Paulo, p. 1-2, 09.01.1994. 


Em todas as alternativas, a palavra destacada está 
corretamente interpretada, EXCETO em: 

a) Em voz baixa, conspiratória, um dos cidadãos me 
comunicou que ali na arrebentação (..) havia uma 
camisinha. (que = um dos cidadãos) 

b) Não me lembro da reação que tive, é possível que tenha 
levado as meninas para outro canto... (que = a reação) 

c) Não, não era aquele monstro marinho que Fellini 
colocou no final de um de seus filmes. (que = aquele 
monstro marinho) 

d) O motivo daquela expressão de cidadania era uma 
seringa que as águas despejaram na areia. que = uma 
seringa) 


74) (UFMG-1997) Não foi há tanto tempo assim. Cheguei à 
praia com minhas filhas e encontrei um aglomerado de 
cidadãos. Eles montavam guarda num pequeno trecho da 
areia, caras alarmadas, pior: pungidas. Não fui eu quem viu 
o grupo: foi o grupo que me viu e dois de seus membros 
vieram em minha direção, delicadamente me afastaram 
das meninas e comunicaram: - "Tire depressa suas filhas 
daquil" As palavras foram duras mas o tom era ameno, 
cúmplice. Quis saber por quê. Em voz baixa, conspiratória, 


um dos cidadãos me comunicou que ali na arrebentação, 
boiando como uma anêmona, alga desprendida das 
profundezas oceânicas, havia uma camisinha - que na 
época atendia pelo poético nome de "camisa de Vênus”. 

O grupo de cidadãos - num tempo em que direitos e 
deveres da cidadania ainda esperavam pela epifania de 
Betinho - ali estava desde cedo, alertando pals incautos, 
como se a camisinha fosse uma pastilha de material 
nuclear, uma cápsula de césio com pérfidas e letais 
emanações, 

Não me lembro da reação que tive, é possível que tenha 
levado as meninas para outro canto, mas tenho certeza de 
que nem alarmado fiquei. Hoje, a camisinha aparece na 
televisão, é banal e inocente como um par de patins, um 
aparelho de barba. 

Domingo último, levando minhas setters à unica praia em 
que são permitidos animais domésticos, encontrei um 
Brupo de cidadãos em volta de uma coisa. Não, não era 
aquele monstro marinho que Felini colocou no final de um 
de seus filmes. Tampouco era uma camisinha - que as 
praias estão cheias delas, mais numerosas que as conchas 
e os tatuís de antigamente. O motivo daquela expressão 
de cidadania era uma seringa que as águas despejaram na 
areja. Objeto na certa infectado, trazendo na ponta de sua 
agulha o virus da Aids que algum viciado al deixara, para 
contaminar inocentes e culpados. Daqui a dois, cinco anos, 
espero que a Aids não mais preocupe a humanidade. Mas 
os cidadãos continuarão alarmado, descobrindo novas. 
misérias na efêmera eternidade das espumas, 

Carlos Heitor Cony. Folha de São Paulo, p. 1-2, 09.01.1994. 


Tampouco era uma camisinha - que as praias estão cheias 
delas, mais numerosas que as conchas e os tatuis de 
antigamente. 

A alternativa que apresenta a interpretação correta da 
palavra destacada é: 

a) Tampouco era uma camisinha - cujas praias estão cheias 
delas... 

b) Tampouco era uma camisinha - logo as praias estão 
cheias delas, 

€) Tampouco era uma camisinha - no entanto as praias 
estão cheias delas... 

d) Tampouco era uma camisinha - uma vez que as praias. 
estão cheias delas. 


75) (UFPB-2006) O “Adeus” de Teresa 


1 Aves primeira que eu fitei Teresa, 
Como as plantas que arrasta a correnteza, 
Avalsa nos levou nos giros seus. 
E amamos juntos... E depois na sala 
“Adeus* eu disse-lhe a tremer co'a fala... 


6 E ela, corando, murmurou-me: “adeus”. 


Uma noite... entreabriu-se um reposteiro... 
E da alcova saía um cavaleiro 
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Inda beijando uma mulher sem véus... 
Era eu... Era a pálida Teresa! 
“Adeus” lhe disse conservando-a presa, 


12  Eela entre beijos murmurou-me: “adeus!” 


Passaram tempos... séc'los de delirio 
Prazeres divinais...gozos do Empíree... 

Mas um dia volvi aos lares meus. 
Partindo eu disse - "Voltarei... descansal..” 
Ela, chorando mais que uma criança, 


18  Elaem soluços murmurou-me: “adeus!” 


Quando voltei... era o palácio em festa. 
Ea voz d'Ela e de um homem lá na orquestra 
Preenchiam de amor o azul dos céus. 

Entrei... Ela me olhou branca... surpresa! 
Foi a última vez que eu vi Teresa! 


24 Eela arquejando murmurau-me: “adeus!” 
São Paulo, 28 de agosto de 1868. 


(ALVES, Castro. Espumas Flutuantes. São Paulo: FTD, 1987, 
p.53) 


GLOSSÁRIO 

reposteiro: cortina. 

alcova: quarto de dormir. 

Empitea: morada dos deuses (mitologia). 
volver: voltar. 

arquegjar: respirar com dificuldade, ofegar. 
librar: fundamentar, basear, concentrar. 
malgrado: apesar de, a despeito de. 
ardimento: astúcia. 

arrastar: olhar de frente, afrontar, encarar sem medo. 
Considere os versos: 


“Como as plantas que arrasta a correnteza, (verso 
2 
A valsa nos levou nos giros seus.” (verso 3) 


Quanto a sua organização sintático-semântica, é correto 
afirmar: 


a) O conectivo “que” recupera o termo “plantas”, 
funcionando como sujeito do verbo arrastar. 

b) O termo “nos giros seus” modifica o sentido do verbo 
levar, expressando uma idéia de comparação. 

c) O termo “a correnteza” funciona como complemento do 
verbo arrastar. 

d) O conectivo “que” introduz uma estrutura oracional de 
valor restritivo. 

e) O conectivo “como" estabelece uma idéia de causa em 
relação ao verso “A valsa nos levou nos giros seus... 


76) (UFSCar-2000) O cajueiro já devia ser velho quando 
nasci. Ele vive nas mais antigas recordações de minha 
infância: belo, imenso, no alto do morro, atrás de casa, 
Agora vem uma carta dizendo que ele caiu. 

Eu me lembro do outro cajueiro que era menor, e morreu 
há muito mais tempo. Eu me lembro dos pés de pinha, do 
cajá-manga, da grande touceira de espadas-de-são-jorge 
(que nós chamávamos simplesmente “tala”) e da alta 
saboneteira que era nossa alegria e a cobiça de toda a 
meninada da bairro, porque fornecia centenas de bolas 
pretas para o jogo de gude. Lembro-me da tamareira, e de 
tantos arbustos e folhagens coloridas, lembro-me da 
parreira que cobria o caramanchão, e dos canteiros de 
flores humildes, “beijos”, violetas. Tudo sumira; mas o 
grande pé de fruta-pão ao lado de casa e o imenso cajueiro 
lá no alto eram como árvores sagradas protegendo a 
família. Cada menino que ia crescendo ia aprendendo o 
jeito de seu tronco, a cica de seu fruto, o lugar melhor para 
apoiar o pé e subir pelo cajueiro acima, ver de lá o telhado 
das casas do outro lado e os morros além, sentir o leve 
balanceio na brisa da tarde. 

(Rubem Braga: Cajueiro. In: O Verão e as Mulheres. 5º ed 
Rio de Janeiro: Record, 1991, p. 84-5.) 


Há no texto orações reduzidas de gerúndio e de infinitivo. 
Assinale a alternativa em que a forma verbal da oração 
reduzida está desenvolvida corretamente, entre 
parênteses 

a) .. protegendo a família (que protegiam a família 

b)... para apoiar o pé. (porque apoiaria o pé), 

c) .. e subir pelo cajueiro acima .. e que subiria pelo 
cajueiro acima 

d) .. ver de lá o telhado das casas do outro lado e os 
morros além .. (para que veja de lá o telhado das casas do 
outro lado e os morros além) 

e) .. sentir o leve balancelo da brisa da tarde (quando 
sentisse o leve balanceio da brisa da tarde), 


77) (FATEC-2006) O mundo já dispõe de informação e 
tecnologia para resolver a maioria dos problemas. 
enfrentados pelos pais pobres, mas falta implementar esse 
conhecimento na escala necessária. Foi a partir desse 
pressuposto que a Organização das nações Unidas (ONU) 
lançou na Brasil o Projeto do Milênio das Nações Unidas. A 
novidade propõe um conjunto de ações praticas para que 
o mundo alcance os Objetivos de Desenvolvimento do 
Milênio — uma serie de metas socioeconômicas com os 
paises da ONU se comprometerem a atingir até 2015, 
abrangendo áreas como renda, educação, saúde, meio 
ambiente. 

Uma grande mudança nas políticas globais é necessária em 
2005, para que os paises mais pobres do mundo avancem 
para alcançar os Objetivos, alerta o projeto. Se forem 
alcançados, mais de 500 milhões de pessoas sairão da 
pobreza e 250 milhões não passarão mais fome. 
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MANIFESTAÇÃO 


Ribeiro: Cruz). “Viviam entre gentios e 
mouros, de quem eram maltratados” 
(Ramalho); por quem eram maltratados. 


MALVISTO a. % de, por: Funcionário 
malvisto dos (ou pelos) colegas. + entre; 
perante; “Ele ficou muito malvisto entre 
os colegas depois da questão que teve 
com um companheiro" (Ramalho, v. 
visto). “Fiquei malvisto perante os outros 
com as afirmações falsas que ele fez na 
reunião” (id., ib.). 


MANCEBIA s.f. & com; Viver em mance- 
bia [concubinato] com alguém. Patrão 
em mancebia com a empregada. 


MANCO a. 4 de: Manco de um pé, de 
uma perna ou de um braço. “O cavalo 
está manco de um pé” (Aulete). 


MANCOMUNAÇÃO s.f. com, entre: 
Mancomunação com alguém, entre pes- 
soas. “Mancomunação com tratante 
compromete” (Nascentes, PR). 


MANCOMUNADO a., sm. com, entre 
(...em, para): (Indivíduo) mancomunado 
com outro(s) em (ou para) fazer algo; 
mancomunados entre si num plano sub- 
versivo; mancomunados uns com os 
outros para assaltarem um banco, para 
o (ou no) assalto a um banco. /com 
“Artes da filosofia mancomunadas com 
o tempo” (Érico, Ine., 479). “Solo 
comprometido, mancomunado com ha- 
bitantes imóveis e tentaculares"” (Torpa, 

U., 154). 


MANDADO! a. + de (.,.u, para); à, para: 
Algo/alguém mandado de um lugar a 
(ou para) outro. Cartas mandadas de 
casa. Correspondência mandada (do 
estrangeiro, da Europa) a (ou para) 
amigos. “Presidente [do Haiti] deposto 
mandado para pais vizinho” [República 
Dominicana) (Tit. ZH 21.6.88, 16). 

MANDADO? s.m. contra: Mandado de 
segurança contra ilegalidade ou abusos 
de poder. “Os mandados de s 
contra ato de Ministro de 
88, a. 105, 1, b). “Deput 
mandado contra desfile ir 
JB 8.10.88, 4). “Santa Casa [de Alegre- 
te) apela a mandado contra bloqueio 
em Alegrete” (Tit. ZH 18.6.88, 21). x: 
de (...a): “Mandado [ordem escrita jud! 
cial] de intimação. Mandado de prisão 
(a alguém) (Aulete). 


MANDATO s.m. «: para: Ter mandato 
ii incumbência] para (fazer) 
“mandato para resolver quaisquer 


negócios da firma” (Fernandes). 


MANEIRAS s.f, pl. + (para) com: Manei- 
CaoinfaBiidade, Dranera, | ori modos, 
boas maneiras) com (ou para com) 
alguém. “Manifestava para com a 
sociedade essas maneiras graciosas que 
vão além da superficialidade” (Bessa 
Luis, SF, 195); maneiras graciosas com 
a sociedade, 


MANGAÇÃO s.f. : com: Mangação 
[zombaria, gozação] com alguém. “Não 
admito mangação comigo” (Fernandes), 


MANHOSO a. & com (...em); em: 
Manhoso com alguém (em algo). “Com 
raposas é bom ser manhoso” (Prov.). 


MANIA s.f. + de: Mania [obcecação, 
desejo obcecado] de grandeza. Mania 
[vício] do jogo. Mania [receio obsessivo] 
de perseguição. +: por: Ter mania [gosto 
excessivo] por alguma coisa, pelo cinema, 
pela televisão. “A sua mania pelas plan- 
tas levou-o à ruína” (Domingos Vieira). 


MANÍACO a,, sm de: (Homem) 
maniaco de perfeição. “'Espéc 
maníaco do rigor lógico” (Furtado, 
203). * por: Um (indivíduo) maníaco 
pelo futebol. Menino maníaco por 
automóveis. 


MANIFESTAÇÃO s.f. « de 
Manifestação de carinho (a Pd ); 
manifestação de apoio, de solidarieda- 
de. Manifestação dos dirigentes aos tor- 
cedores. “Os militares... viam nas 
estrondosas manifestações a Rui uma 
afronta aos quartéis” (L. Viana Filho: 
Fernandes) contra/ a favor de: 
Manifestação [expressão pública] contra 
/ a favor de algo ou alguém; “'manites- 

o contra a alta de preços” (Aurélio). 

“Foi imponente a manifestação do pais 

contra as idéias reacionárias”” (Aulete) 

âmara [dos Deputados] faz manife 


«u); a: 


tação contra o racismo” (Tit. ZH 
20.3.88, 8). “Manifestações populares 
(Tit. DS 


contra alta dos alimentos” 
12.3.88, 11). & sobre; “A Assessoria 
de Comunicação Social do Banco do 
Brasil também tentou obter uma mani- 
festação sobre o caso” (ZH 17.1.89, 19) 
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O relatório do projeto recomenda que cada pais mapele as 
principais dimensões da extrema pobreza e faça um plano 
de ação, incluindo os investimentos públicos necessários. 
Recomenda também que os governos trabalhem 
ativamente com todos os segmentos, particularmente com 
a sociedade civil organizada e o setor privado. 

“ Este triunfo do espírito humano nos da à esperança e a 
confiança de que a extrema pobreza pode ser reduzida 
pela metade até o ano de 2015, e até mesmo eliminada 
totalmente nos próximos anos. A comunidade mundial 
dispõe de tecnologias políticas, recursos financeiros e, o 
mais importante, coragem e compaixão humana para fazer 
Isso acontecer”, diz o coordenador no prefacio do 
relatório. 

(texto adaptado da revista Fórum número 24, de 2005) 


Considere as seguintes afirmações sobre trechos do texto: 
O mundo já dispõe de informação e tecnologia / para. 
resolver a maioria dos problemas enfrentados pelos paises 
pobres, / mas falta implementar esse conhecimento na 
escala necessária. Nesse período, a relação de sentido 
entrea 1º ea 2º oração é de finalidade: na 3º oração, a 
substituição de MAS por CONTUDO matem o sentido do 
original 

A passagem - problemas enfrentados pelos paises pobres 
— está redigida na voz passiva: sua adequada redação em 
voz ativa: os paises mais pobres enfrentam problemas. 

Se [os Objetivo] forem alcançados, / mais de 500 milhões 
de pessoas sairão da pobreza. A oração que inicia esse 
período expressa condição em relação à sequência de 
idéias expressas 

Caso [os Objetivos] fossem alcançados, mais de 500 
milhões de pessoas sairão da pobreza. Essa versão do 
trecho está redigida de acordo com a norma culta. 


Deve-se concluir que está correto o que se afirma em 
a) le ll somente. 

bj le lllsomente. 

c)l Ile lllsomente 

g) IL llle IV somente 

eJLLiteiv 


78) (UEMG-2007) Os pássaros, a canção e a pressa 


Considerações sobre a indistria da urgência e o caso de um 
brasileiro que escapou dela 
Roberto Pompeu de Toledo 


Houve tempo em que quem falava sozinho na rua era 
considerado louco. Hoje, em nove casos em dez, trata-se 
do portador de um telefone celular, pessoa considerada 
normal. Esta observação, coma já terá adivinhado o leitor, 
vem a propósito da morte desse grande brasileiro que foi 
Antonio Carlos Jobim, mas vamos por partes, começando 


por um retrospecto do que tem sido a aventura humana 
neste século. 

A aceleração do tempo é uma das características do século 
XX, talvez a principal delas. As coisas chegam e vão embora 
com impressionante rapidez. Flâmula — quem se lembra 
desse objeto? Nos anos SO e 60, não havia quarto de rapaz 
que não fosse decorado com flâmulas — espécie de 
bandeira triangular homenageando clubes ou 
universidades, cidades ou países. As flâmulas chegaram, 
fizeram grande sucesso e foram embora. O bambolê teve a 
mesma sorte. 

O século XX viu nascer e morrer o long-playing, o 
comunismo, o Zeppelin, Che Guevara, a admiração por Che 
Guevara, John Kennedy, a admiração por John Kennedy, o 
chareston, o musical de Hollywood, a Iugoslávia, o radinho 
de pilha, os hippies, os yuppies, o bonde elétrico, o 
Concorde, as viagens espaciais tripuladas, o surrealismo, o 
gramofone, a vitrola de alta fidelidade ("hi-fº), o 
hidroavião, o concretismo, o disco de 78 rotações e a 
União Soviética. Algumas invenções pareciam 
irremediavelmente destinadas à absolescência quando 
experimentaram um espetacular retorno. Exemplo: 
camisinha. Outras pareciam destinadas a um espetacular 
retorno quando experimentaram o fracasso. Exemplo: o 
Cometa de Halley, que fez enorme sucesso em 1910 e 
falhou em 1986. 

Pode-se alegar que em outros séculos também houve 
costumes, tecnologias e cometas de vida breve. Não como 
no século XX, nem em quantidade nem em velocidade. No 
curto espaço de cinquenta, sessenta ou setenta anos 
passou-se do 14-Bis ao Boeing 747, da Mariafumaça ao 
Trem-bala,(..) do cinema mudo ao vídeo laser, do lampião 
de gás ao forno de microondas. Como resultado, a própria 
velocidade do tempo passou a ser um valor em si. Se as 
coisas não andam depressa, ficam aborrecidas. Parar é 
chatear-se, e lá vamos nós: gastança do tempo, a gula de 
digeri-lo, o consumo compulsivo (..) dessa substância sem 
cor nem cheiro chamada tempo passou a ser a mais 
invencível dependência do período, a droga mais mortal 
Esta é a hora dos excitados. 

Nesse processo, uma das criações mais características do 
século foi a indústria da urgência. É preciso correr atrás do 
tempo. Ou correr na frente, melhor ainda. Chegar antes. 
dele, fazer uma hora em menos de uma hora, eis o ideal. 
Quem não consegue capota, está fora do ritmo, fora de 
seu tempo, e pronto — com isso chegamos ao telefone 
celular. Ele é a culminância apoteótica da indústria da 
urgência que caracteriza estes nossos anos. Contabilize o 
leitor com rigor científico: quantas vezes deu na vida, ou 
recebeu, um telefonema realmente urgente? Algo que não 
pudesse esperar meia hora, até o próximo orelhão? (..) 
Eno entanto os celulares se multiplicam como saúvas, 
brotam como capim. Centenas deles, milhares, entram em 
circulação a cada dia. As pessoas na rua portam o 
aparelhinho como se fosse uma nova peça do vestuário, ou 
“um novo complemento, como o guarda-chuvaainda que 
mal comparando, pois o guarda-chuva [.. não toca, não 
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fala nem é histérico como o telefone celular. De repente 
um monte de gente percebeu que tem pressa, não pode 
esperar, que é urgente chamar, é urgente ser chamado, é 
urgente, é urgente, é tudo tão urgente. 

Antonio Carlos Jobim não tinha nada a ver com isso, e é 
por isso que é lembrado nestas linhas. Era um homem de 
vagares. Gostava de passarinhos, árvores, canções e 
poesia, quatro produtos fora do alcance da indústria da 
urgência. Ele andou na contramão da mistificação da 
pressa que se abateu sobre as vidas da esmagadora 
maioria de seus contemporâneos. E porque tinha uma 
outra percepção do tempo conseguiu, mesmo num 
território do efêmero como da música popular, deixar uma 
obra que o ultrapassa, em duração. 

(Veja, ed.1371, p.150) 

Nas alternativas a seguir, assinale aquela em que se 
identificou INCORRETAMENTE nos parênteses a idéia do 
articulador em negrito. 

a) É preciso correr atrás do tempo. Ou correr na frente, 
melhor ainda. (negação) 

b) Não como no século XX, nem em quantidade nem em 
velocidade. (comparação) 

€) Ainda que mal comparado, o guarda-chuva não toca 
como o celular (concessão) 

d) Antonio Carlos lobim não tinha pressa, e é por isso que 
é lembrado. (causa) 


79) (VUNESP-2007) Resta a idéia de que o escravo morria 
jovem porque trabalhava demais. Na verdade, a noção de 
excesso de trabalho é relativa. 

Não há dúvida de que os escravos trabalhavam muito, De 
todos eles, e em qualquer serviço, os senhores exigiam de 
15 17 horas de trabalho diário, e a tradição os dá como 
Implacáveis nesse ponto. (..) 

No campo, alternam-se fases de paradeiro e outras de 
intensa atividade, ao ritmo das colheitas e das estações. 
Nas minas, chuvas pesadas interrompem toda a atividade. 
E o trabalho noturno é impossível, a não ser nos engenhos 
e durante a fase do cozimento do melaço. Além disso, a 
jornada de trabalho era cortada por várias pausas. As, 
crianças e os velhos traziam aos trabalhadores do campo 
grandes vasilhas de água e sopa. Por outro lado, os 
feriados são numerosos no calendário brasileiro: Maurício 
Goulart calculou que os dias de trabalho não passavam de 
250 por ano. 

O excesso de trabalho não explica, portanto, a grande 
mortalidade entre os escravos. 

A explicação estará mais facilmente, talvez, nas condições 
desse trabalho. O escravo o pratica em climas muito 
severos. No nordeste, há calor e umidade, muita umidade, 
durante todo o ano, e os saltos bruscos da temperatura 
são frequentes. De uma hora para outra, o termômetro 
pode passar de 24 a 18 graus. Ora, nessas regiões os 
escravos usam habitualmente roupas leves, de algodão. 
Capas e casacos são raros e os resfriados ligeiros, mal 
curados, fazem-se crônicos e provocam bronquites, 


anginas, pneumonias, tuberculose. No centro, no oeste e 
no sul, o inverno é rigoroso, a temperatura cal facilmente 
abaixo de zero e não existe qualquer espécie de calefação 
na casa da senhor ou na senzala. Ocorre com frequência 
que os escravos não possuam cobertores e roupas de lã 
para se protegerem suficientemente do fria. E a 
terapêutica é muito tateante Raros médicos diplomados 
visitam as fazendas para cuidar de doentes. 

(Kátia M. de Queirós Mattoso, Ser escravo no Brasil) 


Compare estes trechos, extraídos do fragmento de 
Mattoso: 

Resta a idéia de que o escravo morria jovem porque 
trabalhava demais. 

O excesso de trabalho não explica, portanto, a grande 
mortalidade entre os escravos. 

Comente o valor com que os termos destacados foram 
empregados, no texto, apontando uma diferença na sua 
função de elementos relacionantes. 


80) (Mack-1998) Segundo a crença popular do Nordeste, 
quando morrem anjinhos, ainda não acostumados com as 
coisas da vida e quase sem conhecer as coisas de Deus, é 
preciso que os seus olhos sejam mantidos abertos para 
que possam encontrar com mais facilidade o caminho do. 
céu. Pois, com os olhas fechados, os anjinhos errariam. 
cegamente pelo limbo, sem nunca encontrar a marada do 
Senhor. 

Sebastião Salgado 


Assinale a alternativa correta, 


a) Quanto à predicação, o verbo "encontrar", da última 
oração, é transitivo direto e indireto. 

b) A oração “que os seus olhos sejam mantidos abertos” é 
subordinada substantiva objetiva direta. 

€) No primeiro período há duas orações reduzidas, cuja 
função é caracterizar o sujeito da oração anterior, a qual é, 
por sua vez, subordinada adverbial temporal 

d) A conjunção "pois" que inicia o segundo período dá 
idéia de conclusão. 

e) Aterceira pessoa do plural de "sejam mantidos abertos" 
Índica a indeterminação do sujeito. 


81) (FMTM-2005) Sua diplomacia dividia-se por escaninhos. 
numerados, segundo a categoria de recepção que queria 
dispensar. No trecho, a termo segundo inicia oração 
subordinada 

a) causal 

b) proporcional 

c) comparativa. 

d) concessiva. 

e) conformativa. 
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82) (Faap-1997) "Queria dizer aqui o fim do Quincas 
Borba, que adoeceu também, ganiu infinitamente, fugiu 
desyairado em busca do dono, e amanheceu morto na rua, 
três dias depois. Mas, vendo a morte do cão narrada em 
capítulo especial, é provável que me perguntes se ele, se o 
seu defunto homônimo é que dá o título ao livro, e por que 
antes um que outro, - questão prenhe de questões, que 
nos levariam longe... Ela! chora os dous recentes mortos, 
se tens lágrimas. Se só tens riso, r-tel É a mesma cousa. O 
Cruzeiro, que a linda Sofia não quis fitar, como lhe pedia 
Rubião, está assaz alto para não discernir os risos e as 
lágrimas dos homens.” 

Machado de Assis 


é provável que me perguntes.. 
a)ee 

b) provável 

cjque 

d) que me perguntes. 

e) indeterminado. 


Sujeito do verbo ser: 


83) (ITA-1995) As questões a seguir referem-se ao texto 
adiante. Analise-as e assinale, para cada uma, a alternativa 
incorreta, 


Litania dos Pobres 
Cruz é Souza 
O1Os miseráveis, os rotos 
São as flores dos esgotos 


São espectros implacáveis 
Os rotos, os miseráveis 


O5São prantos negros de furnas 
Caladas, mudas, soturnas. 


São os grandes visionários 
Dos abismos tumultuários. 


As sombras das sombras mortas, 
10Cegos, à tatear nas portas. 


Procurando os céus, aflitos 
12E varando os céus de gritos. 


Inúteis, cansados braços 
Mãos inquietas, estendidas. 


a) Naterceira estrofe há elipse do sujeito. 
b) A quinta estrofe só se estende coma havendo elipse do 
sujeito e do verbo. 


) 'A tatear'(v.10) tem valor de 'que tateiam”, é oração 
adjetiva. 

d) A virgula após 'cegos' (v.10) é dispensável. 

e) 'de'(v.12) indica posse. 


84) (Faap-1996) Dario vinha apressado, o guarda-chuva 
no braço esquerdo e, assim que dobrou a esquina, 
diminuiu o passo até parar, encostando-se à parede de 
uma casa. Foi escorregando por ela, de costas, sentou-se 
na calçada, ainda úmida da chuva, e descansou no chão o 
cachimbo. 

Dois ou três passantes rodearam-no, indagando se 
não estava se sentindo bem. Dario abriu a boca, moveu os. 
lábios, mas não se ouviu resposta. Um senhor gordo, de 
branco, sugeriu que ele devia sofrer de ataque. 

Estendeu-se mais um pouco, deitado agora na 
calçada, o cachimbo a seu lado tinha apagado. Um rapaz 
de bigode pediu ao grupo que se afastasse, deixando-o 
respirar, E abriu-lhe o paletó, o colarinho, a gravata e a 
cinta. Quando lhe retiraram os sapatos, Dario roncou pela 
garganta e um fio de espuma saiu do canto da boca. 

Cada pessoa que chegava se punha na ponta dos 
pés, embora não pudesse ver. Os moradores da rua 
conversavam de uma porta à outra, as crianças foram 
acordadas e vieram de pijama às janelas. O senhor gordo 
repetia que Dario sentara-se na calçada, soprando ainda a 
fumaça do cachimbo e encostando o guarda-chuva na 
parede. Mas não se via guarda-chuva ou cachimbo ao lado 
dele, 

Uma velhinha de cabeça grisalha gritou que Dario 
estava morrendo. Um grupo transportou-o na direção do 
táxi estacionado na esquina. Já tinha introduzido no carro 
metade do corpo, quando o motorista protestou: se ele 
morresse na viagem? A turba concordou em chamar à 
ambulância. Dario foi conduzido de volta e encostado à 
parede - não tinha os sapatos e o alfinete de pérola na 
gravata. 

(Dalton Trevisan) 


“(1) Cada pessoa / (2) que chegava, / (1) se punha na 
ponta dos pés, / (3) embora não pudesse ver 
Há no texto três orações, e estão numeradas. A segunda - 
QUE CHEGAVA - é subordinada: 

a) substantiva subjetiva. 

b) substantiva objetiva direta 

c) adverbial causal 

d) adverbial final 

e) adjetiva 


85) (Faap-1996) Dario vinha apressado, o guarda-chuva 
no braço esquerdo e, assim que dobrou a esquina, 
diminuiu o passo até parar, encostando-se à parede de 
uma casa. Foi escorregando por ela, de costas, sentou-se 
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na calçada, ainda úmida da chuva, e descansou no chão o 
cachimbo. 

Dois ou três passantes rodearam-no, indagando se 
não estava se sentindo bem. Dario abriu a boca, moveu os. 
lábios, mas não se ouviu resposta. Um senhor gordo, de 
branco, sugeriu que ele devia sofrer de ataque. 

Estendeu-se mais um pouco, deitado agora na 
calçada, o cachimbo a seu lado tinha apagado. Um rapaz 
de bigode pediu ao grupo que se afastasse, deixando-o 
respirar. E abriu-lhe o paletó, o colarinho, a gravata e a 
cinta. Quando lhe retiraram os sapatos, Dario roncou pela 
garganta e um fio de espuma saiu do canto da boca. 

Cada pessoa que chegava se punha na ponta dos. 
pés, embora não pudesse ver. Os moradores da rua 
conversavam de uma porta à outra, as crianças foram 
acordadas e vieram de pijama às janelas. O senhor gordo 
repetia que Dario sentara-se na calçada, soprando ainda a 
fumaça da cachimbo e encostando o guarda-chuva na 
parede. Mas não se via guarda-chuva ou cachimbo ao lado 
dele, 


Uma velhinha de cabeça grisalha gritou que Dario 
estava morrendo. Um grupo transportou-o na direção do 
táxi estacionado na esquina. lá tinha introduzido no carro 
metade do corpo, quando o motorista protestou: se ele 
morresse na viagem? A turba concordou em chamar à 
ambulância. Dario foi conduzido de volta e encostado à 
parede - não tinha os sapatos e o alfinete de pérola na 
gravata. 

(Dalton Trevisan) 


(1) Cada pessoa / (2) que chegava, / (1) se punha na 
ponta dos pés, / (3) embora não pudesse ver." 

Há no texto três orações, e estão numeradas. A terceira - 
EMBORA NÃO PUDESSE VER - oferece uma idéia de 

a) causa 

b)fim 

c) condição 

d) concessão 

e) consequência 


86) (Faap-1996) Dario vinha apressado, o guarda-chuva 
no braço esquerdo e, assim que dobrou a esquina, 
diminuiu o passo até parar, encostando-se à parede de 
uma casa. Foi escorregando por ela, de costas, sentou-se 
na calçada, ainda úmida da chuva, e descansou no chão o 
cachimbo. 

Dois ou três passantes rodearam-no, indagando se 
não estava se sentindo bem. Dario abriu a boca, moveu os. 
lábios, mas não se ouviu resposta. Um senhor gordo, de 
branco, sugeriu que ele devia sofrer de ataque. 

Estendeu-se mais um pouco, deitado agora na 
calçada, o cachimbo a seu lado tinha apagado. Um rapaz 
de bigode pediu ao grupo que se afastasse, deixando-o 
respirar. E abriu-lhe o paletó, o colarinho, a gravata e a 


cinta. Quando lhe retiraram os sapatos, Dario roncou pela 
garganta e um fio de espuma saiu do canto da boca. 

Cada pessoa que chegava se punha na ponta dos. 
pés, embora não pudesse ver. Os moradores da rua 
conversavam de uma porta à outra, as crianças foram 
acordadas e vieram de pijama às janelas. O senhor gordo 
repetia que Dario sentara-se na calçada, soprando ainda a 
fumaça do cachimbo e encostando o guarda-chuva na 
parede. Mas não se via guarda-chuva ou cachimbo ao lado 
dele, 

Uma velhinha de cabeça grisalha gritou que Dario 
estava morrendo. Um grupo transportou-o na direção do 
táxi estacionado na esquina. Já tinha introduzido no carro 
metade do corpo, quando o motorista protestou: se ele 
morresse na viagem? A turba concordou em chamar à 
ambulância. Dario foi conduzido de volta e encostado à 
parede - não tinha os sapatos e o alfinete de pérola na 
gravata. 

(Dalton Trevisan) 


Assinale a forma errada do imperativo: 
a) põe-te na ponta dos pés / não te ponhas na ponta dos 
pés 

b) ponha-se na ponta dos pés / não se ponha na ponta dos 
pés 

c) ponhamo-nos na ponta dos pés / não nos ponhamos na 
ponta dos pés. 

é) ponhais-vos na ponta dos pés / não vos ponhais na 
ponta dos pés. 

e) ponham-se na ponta dos pés / não se ponham na ponta 
dos pés 


87) (I8MEC-2006) A busca da felicidade 
Ser feliz é provavelmente o maior desejo de todo ser 
humano. Na prática, ninguém sabe definir direito a palavra 
felicidade, Mas todos sabem exatamente o que ela 
significa. Nos últimos tempos, psicólogos, neurocientistas e 
filósofos têm voltado sua atenção de modo sistemático 
para esse tema que sempre fascinou, intrigou e desafiou a 
humanidade. 

As últimas conclusões a que eles chegaram são o tema de 
uma densa reportagem escrita pelo redator-chefe de 
ÉPOCA, David Cohen, em parceria com a editora Aida 
Veiga. O texto, conduzido com uma dose incomum de bom 
humor, inteligência e perspicácia, contradiz várias noções 
normalmente tidas como verdade pela maior parte das 
pessoas. A felicidade, ao contrário do que parece, não é 
mais fácil para os belos e ricos. 

A maioria dos prazeres ao alcance daqueles que possuem 
mais beleza ou riqueza tem, segundo as pesquisas, um 
impacto de curtíssima duração. Depois de usufruí-los, as 
pessoas retornam a seu nível básico de satisfação com a 
vida. Por isso, tanta gente parece feliz à toa, enquanto 
tantos outros não perdem uma oportunidade de reclamar 
da existência. 
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Mesmo quem passa por experiências de impacto decisivo, 
como ganhar na loteria ou perder uma perna, costuma 
voltar a seu estado natural de satisfação. Seria então a 
felicidade um dado da natureza, determinado 
exclusivamente pelo que vem inscrito na carga genética? 
De acordo com os estudos, não é bem assim. Muitas 
práticas vêm tendo sua eficácia comprovada para tornar a 
vida mais feliz: ter amigos, ter atividades que exijam 
concentração e dedicação completas, exercer o controle 
sobre a própria vida, ter um sentido de gratidão para com 
as coisas ou pessoas boas que apareçam, cuidar da saúde, 
amar e ser amado. Uma das descobertas mais fascinantes 
dos pesquisadores é que parece não adiantar nada ir atrás 
de todas as conquistas que, segundo julgamos, nos farão 
mais felizes. Pelo contrário, é o fato de sermos mais felizes. 
que nos ajuda a conquistar o que desejamos. 

Nada disso quer dizer que os cientistas tenham descoberto 
a fórmula mágica nem que tenha se tornado fácil descobrir 
a própria felicidade. Olhando aqui de fora, até que David e 
Alda parecem felizes com o resultado da trabalho que 
fizeram. Agora, é esperar que esse resultado também. 
ajude você a se tornar mais feliz 

(Gurovitz, Hélio. Revista ÉPOCA. Editora Globo, São Paulo. 
Número 412, 10 de abril de 2006, p. 6) 


Assinale o período composto por oração subordinada 
substantiva objetiva direta: 

a) “Mesmo quem passa por experiências de impacto 
decisivo, como ganhar na loteria ou perder uma perna, 
costuma voltar a seu estado natural de satisfação.” 

b) “Por isso, tanta gente parece feliz à toa, enquanto 
tantos outros não perdem uma oportunidade de reclamar 
da existência.” 

€) “O texto, conduzido com uma dose incomum de bom 
humor, inteligência e perspicácia, contradiz várias noções 
normalmente tidas como verdade pela maior parte das 
pessoas.” 

d) “Ser feliz é provavelmente o maior desejo de todo ser 
humano. 

e) "Nada disso quer dizer que os cientistas tenham 
descoberto a fórmula mágica..” 


88) (UECE-2007) A PEDREIRA 


Daí à pedreira, restavam apenas uns cinguenta passos e o 
chão era já todo coberto por uma farinha de pedra moída 
que sujava como a cal, 

Aqui, ali por toda a parte, encontravam-se trabalhadores, 
uns ão sol, outros debaixo de pequenas barracas feitas de 
lona ou de folha de palmeira. De um lado cunhavam pedra 
cantando; de outro a quebravam a picareta; de outro 
afeiçoavam lajedos a ponta de picão; mais adiante faziam 
paralelepípedos a escopro e macete. E todo aquele 
retintim de ferramentas, e o martelar da forja, e o corpo 
dos que lá em cima brocavam a rocha para lançar-lhe fogo, 
e a surda z0ada ao longe, que vinha do cortiço, como de 


“uma aldeia alarmada; tudo dava a idéia de uma atividade 
feroz, de uma luta de vingança e de ódio. Aqueles homens 
gotejantes de suor, bebedos de calor, desvairados de 
insolação, a quebrarem, a espicaçarem, a torturarem a 
pedra, pareciam um punhado de demônios revoltados na 
sua impotência contra o impassível gigante que os 
contemplava com desprezo, imperturbável a todos os 
golpes e a todos os tiros que lhe desfechavam no dorso, 
deixando sem um gemido que lhe abrissem as entranhas 
de granito. O membrudo cavouqueiro havia chegado & 
fralda do orgulhoso monstro de pedra; tinha-o cara cara, 
meditro de alto baixo, arrogante, num desafio surdo. 

A pedreira mostrava nesse ponto de vista o seu lado mais 
imponente, Descomposta, com o escalavrado flanco 
exposto ao sol, erguia-se altaneira e desassombrada, 
afrontando o céu, muito ingreme, lisa, escaldante e cheia 
de cordas que, mesquinhamente, lhe escorriam pela 
ciclópica nudez com um efeito de teias de aranha. Em 
certos lugares, muito alto do chão, lhe haviam espetado 
alfinetes de ferro, amparando, sobre um precipício, 
miseráveis tábuas que, vistas cá de baixo, pareciam palitos, 
mas em cima das quais uns atrevidos pigmeus de forma. 
humana equilibravamse, desfechando golpes de picareta 
contra gigante 

(AZEVEDO, Aluísio de. O Cortiço. 25a ed. São Paulo. Ática, 
1992, 48-49) 


Na passagem “pareciam um punhado de demônios 
revoltados na sua impotência contra o impassível gigante 
que os contemplava com desprezo ..” (linhas 19 a 22), a 
oração sublinhada tem função de 

a) predicativo. 

b) aposto. 

e) sujeito. 

d) adjunto. 


89) (Unifor-2003) A questão a seguir refere-se ao texto 
apresentado abaixo. 


Uma das mudanças fundamentais ocorridas no Brasil 
destes últimos 20 a 30 anos é o envelhecimento de nossa 
população. No entanto, não houve mudanças significativas 
na qualidade de vida, na distribuição da riqueza e, 
principalmente, das terras, que no Brasil sempre foram o 
privilégio histórico da minoria. A população ficou mais 
velha e mais pobre também. A distância entre ricos e 
pobres só fez aumentar nestas décadas e, até hoje, esse 
processo não foi revertido. (Qual seria a verdadeira. 
causa?) Aqui se cruzam a luta pela cidadania e a terceira 
idade, numa quase barbárie. No seu longo períada de 
juventude, a sociedade brasileira, tanto a urbana quanto à 
rural, ignorou os velhos e desenvolveu uma série de 
preconceitos contra a velhice e a participação dos idosos 
na vida econômica e cultural do país. Era duro ser velho. 
nos anos 60 e 70. E aí não precisava ser muito velho para, 
ser velho, bastava passar dos 30 ou 40 anos! Nas relações 
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de emprego esse preconceito transformou-se em lei e 
estendeu-se a todas as formas de relação social e em 
família 

O velho foi sendo recolhido a sua "inferioridade" e a um 
mundo limitado, depressivo e solitário. A aposentadoria 
precoce agravou o problema, e a ausência de 
equipamentos e serviços destinados a atender à terceira 
Idade tornou a situação ainda mais dramática. 

(Herbert de Souza - Revista Sras. e Srs. Ano 1, julho/97, p. 
a) 


A expressão sublinhada no segmento Destinados a atender 
a terceira idade está corretamente substituída em: 

a) pela atenção à terceira idade. 

b) a atenderem-na a terceira idade. 

c) no atendimento a terceira idade. 

d) à atenção da terceira idade, 

e) ao atendimento à terceira idade. 


90) (FEI-1995) Assinalar à alternativa que indica a função 
sintática exercida pelas orações entre aspas, nos seguintes. 
períodos: 


| Insistiu "em que permanecesse no clube" 
II. Não há dúvida "de que disse a verdade 

HI. É preciso "que aprendas a ser independente! 
IV. Averdade é "que não saberia viver sem ela" 


a) sujeito -objeto direto - complemento nominal - 
predicativo do sujeito. 

b) predicativo do sujeito - complemento nominal - objeto 
direto - sujeito. 

c) sujeito - predicativa do sujeito - objeto indireto - 
complemento nominal 

d) objeto indireto - complemento nominal - sujeito - 
predicativo do sujeito. 

e) complemento nominal - sujeito - predicativo do sujeito - 
objeto indireto. 


91) (FGV-2004) Assinale a alternativa em que a oração 
sublinhada funciona como sujeito da verbo da oração 
principal. 


a) Não queria que José fizesse nenhum mal ao garoto, 
b) Não interessa se o trem solta fumaça ou não, 

c) As principais ações dependiam de que os componentes 
do grupo tomassem a iniciativa. 

d) Era uma vez um sapo que não comia moscas. 

e) Nossas esperanças eram gue a viatura pudesse voltar à 
tempo de sair atrás do bandido. 


92) [Mack-1997) |- Na oração 
Eu considerava aquele homem meu amigo, 

o predicado é verbo-nominal com predicativo do objeto 
I-No período 


O jovem anseia que os mais velhos conflem nele, a oração 
subordinada é substantiva objetiva indireta, mas está 
faltando a preposição regida pelo verbo ansiar. 

Hl-No período 

A ser muito sincero, não sei como isto aconteceu, a oração 
subordinada é adverbial final reduzida de infinitivo. 


Quanto às afirmações anteriores, assinale: 
a) se apenas | está correta. 

b) se apenas está correta. 

c) se apenas ll está correta. 

d) se todas estão corretas 

e) se todas estão incorretas. 


93) (UERI-2002) O Brasil ainda não é propriamente uma 
nação. Pode ser um Estado nacional, no sentido de um 
aparelho estatal organizado, abrangente e forte, que 
acomoda, controla ou dinamiza tanto estados e regiões 
como grupos raciais e classes sociais. Mas as desigualdades 
entre as unidades administrativas e os segmentos sociais, 
que compõem à sociedade, são de tal monta que seria 
difícil dizer que o todo é uma expressão razoável das 
partes - se admitimos que o todo pode ser uma expressão 
na qual as partes também se realizam e desenvolvem. 

Os estados e as regiões, por um lado, e os grupos e as 
classes, por outro, vistos em conjunto e em suas relações. 
mútuas reais, apresentam-se como um conglomerado 
heterogêneo, contraditório, disparatado. O que tem sido 
um dilema brasileiro fundamental, ao longo do Império e 
da República, continua a ser um dilema do presente: o 
Brasil se revela uma vasta desarticulação. O tado parece 
uma expressão diversa, estranha, alheia às partes. E estas 
permanecem fragmentadas, dissociadas, reiterando-se 
aqui ou lá, ontem ou hoje, como que extraviadas, em 
busca de seu lugar. 

É verdade que o Brasil está simbolizado na língua, hino, 
bandeira, moeda, mercado, Constituição, história, santos, 
heróis, monumentos, ruínas. Há momentos em que o país 
parece uma nação compreendida como um todo em 
movimento e transformação. Mas são frequentes as 
conjunturas em que se revelam as disparidades inerentes 
às diversidades dos estados e regiões, dos grupos raciais e 
classes sociais. Acontece que as forças da dispersão 
frequentemente se impõem àquelas que atuam no sentido 
da integração. As mesmas forças que predominam no 
âmbito do Estado, conferindo-lhe a capacidade de 
controlar, acomodar e dinamizar, reiteram continuamente 
as desigualdades e os desencontros que promovem a 
desarticulação. 

(IANNI, Octávio. A idéia de Brasil moderno. São Paulo: 
Brasiliense, 1992.) 


Acontece que as forças da dispersão frequentemente se 
impõem àquelas que atuam no sentido da integração.” 
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A análise isolada deste período, do último parágrafo, 
mostra o verbo “acontece” como oração principal, 
deixando todo o restante como uma oração subordinada 
com função de sujeito. A leitura de todo o texto, no 
entanto, nos permite perceber a expressão "acontece que” 
com uma função adicional. Essa função seria a de: 


a) reafirmar um conceito 
b) desenvolver uma afirmação 
c) estabelecer um paralelismo 
d) enfatizar uma contraposição 


94) (UFAC-1997) O PRIMO 
Primeira noite ele conheceu que Santina não era moça. 
Casado por amor, Bento se desesperou. Matar a noiva, 
suicidar-se, e deixar o outro sem castigo? Ela revelou que, 
havia dois anos, o primo Euzébio lhe fizera mal, por mais 
que se defendesse, De vergonha, prometeu a Nossa 
Senhora ficar solteira. O próprio Bento não a deixava 
mentir, testemunha de sua aflição antes do casamento. 
Santina pediu perdão, ele respondeu que era tarde - noiva 
de grinalda sem ter direito. 

(Cemitério de elefantes. Apud CARNEIRO, Agostinho Dias) 


“Primeira noite ele conheceu que Santina não era moça. 
"Santina pediu perdão, ele respondeu que era tarde...” 


As orações sublinhadas nas frases acima classificam-se, 
respectivamente, como: 

a) subordinada substantiva subjetiva e subordinada 
substantiva objetiva direta. 

b) subordinada substantiva objetiva direta e subordinada 
substantiva subjetiva. 

) subordinada substantiva objetiva direta e subordinada 
adjetiva restritiva. 

d) subordinada adjetiva restritiva e subordinada 
substantiva objetiva direta. 

e) subordinada substantiva objetiva direta e subordinada 
substantiva objetiva direta. 


95) (F6V-2005) Os tiranos e os autocratas sempre 
compreenderam que a capacidade de ler, o conhecimento, 
os livros e os jornais são potencialmente perigosos. Podem 
insuflar idéias independentes e até rebeldes nas cabeças. 
de seus súditos. O governador real britânico da colônia de 
Virgínia escreveu em 1671: 

Graças a Deus não há escolas, nem imprensa livre; é 
espero que não [as] tenhamos nestes [próximos] cem 
anos; pois o conhecimento introduziu no mundo a 
desobediência, a heresia e as seitas, e a imprensa 
divulgou-as e publicou os libelos contra os melhores 
governos. Que Deus nos guarde de ambos! 

Mas os colonizadores norte-americanos, compreendendo 
em que consiste a liberdade, não pensavam assim. Em 
seus primeiros anos, os Estados Unidos se vangloriavam de 


ter um dos índices mais elevados - talvez o mais elevado - 
de cidadãos alfabetizados no mundo. 

Atualmente, os Estados Unidos não são o líder mundial em 
alfabetização. Muitos dos que são alfabetizados não 
conseguem ler, nem compreender material muito simples - 
muito menos um livro da sexta série, um manual de 
instruções, um horário de ônibus, o documento de uma 
hipoteca ou um programa eleitoral 

As rodas dentadas da pobreza, ignorância, falta de 
esperança e baixa auto-estima se engrenam para criar um 
tipo de máquina do fracasso perpétuo que esmigalha os 
sonhos de geração a geração. Nós todos pagamos o preço 
de mantê-la funcionando. O analfabetismo é a sua cavilha, 
Ainda que endureçamos os nossos corações diante da 
vergonha e da desgraça experimentadas pelas vítimas, o 
ônus do analfabetismo é muito alto para todos os demais - 
o custo de despesas médicas e hospitalização, o custo de 
crimes e prisões, o custo de programas de educação 
especial, o custo da produtividade perdida e de 
inteligências potencialmente brilhantes que poderiam 
ajudar a solucionar os dilemas que nos perseguem 
Frederick Douglass ensinou que a alfabetização é o 
caminho da escravidão para a liberdade. Há muitos tipos 
de escravidão e muitos tipos de liberdade. Mas saber ler 
ainda é o caminho. 

(Carl Sagan, O caminho para a liberdade. Em O mundo 
assombrado pelos demônios: a ciência vista como uma 
vela no escuro. Adaptado) 


Assinale a alternativa cuja oração em destaque tem a 
mesma classificação sintática que a oração destacada no 
período - Frederick Douglas ensinou gue a alfabetização é 
o cominho da escravidão para a liberdade. 

a) .. espero que não [as] tenhamos nestes [próximos] cem 
b) ... Um tipo de máquina do fracasso perpétuo que 
esmigalha os sonhos de geração a geração. 

6)... os Estados Unidos se vangloriavam de ter um dos 
Índices mais elevados de cidadãos alfabetizados no mundo, 
d) Mas os colonizadores norte-americanos, 
compreendendo em que consiste a liberdade, não 
pensavam assim. 

e) .. solucionar os dilemas que nos perseguem, 


96) (Faap-1997) Quando Pedro | lança aos ecos o seu grito 
histórico e o país desperta esturvinhado à crise de uma 
mudança de dono, o caboclo ergue-se, espia e acocora-se, 
de novo. 

Pelo 13 de maio, mal esvoaça o florido decreto da Princesa 
e o negro exausto larga num ufl o cabo da enxada, o 
caboclo olha, coça a cabeça, imagina e deixa que do velho 
mundo venha quem nele pegue de novo. 

A 15 de novembro troca-se um trono vitalício pela cadeira 
quadrienal. O país bestifica-se ante o inopinado da 
mudança. O caboclo não dá pela coisa. 
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Vem Floriano: estouram as granadas de Custódio; 
Gumercindo bate às portas de Roma; Incitatus derranca o 
país. O caboclo continua de cócoras, a modorrar. 

Nada o desperta. Nenhuma ferretoada o põe de pé. Social, 
como individualmente, em todos os atos da vida, Jeca 
antes de agir, acocora-se. 

Monteiro Lobato 


Na oração adiante, o sujeito do verbo VIR (venha) é: 
*... caboclo deixa que do velho mundo venha quem nele 
pegue de novo." 

a) ele (caboclo) 

b) caboclo 

cjque 

d) velho mundo 

e) quem nele pegue de novo. 


97) (PUC - R1-2007) TEXTO 1 
A revolução do cérebro 


O seu cérebro é capaz de quase qualquer coisa. Ele 
consegue parar o tempo, ficar vários dias numa boa sem 
dormir, ler pensamentos, mover objetos a distância e se 
reconstruir de acordo com a necessidade. Parecem 
superpoderes de histórias em quadrinhos, mas são apenas 
algumas das descobertas que os neurocientistas fizeram ao 
longo da última década. Algumas dessas façanhas sempre 
fizeram parte do seu cérebro e só agora conseguimos 
perceber. Outras são fruto da ciência: ao decifrar alguns 
mecanismos da nossa mente, os pesquisadores estão 
encontrando maneiras de realizar coisas que antes 
pareciam impossíveis. O resultado é uma revolução como 
nenhuma outra, capaz de mudar não só a maneira como 
entendemos o cérebro, mas também a imagem que 
fazemos do mundo, da realidade e de quem somos nós. 
LJ 

O seu corpo, ao que parece, é muito pequeno para conter 
uma máquina tão poderosa quanto o cérebro. Prova disso 
veio em julho, quando foram divulgadas as aventuras de 
Matthew Nagle, um americano que ficou paralítico em 
uma briga em 2001. Três anos depois, cientistas da 
Universidade Brown, EUA, e de quatro outras instituições 
implantaram eletrodos na parte do cérebro dele 
responsável pelos movimentos dos braços e registraram os 
disparos de mais de 100 neurônios. Enviados a um 
computador, esses sinais permitiram que ele controlasse 
um cursor em uma tela, abrisse e-mails, jogasse 
videogames e comandasse um braço robótico. Somente 
com o pensamento, Nagle conseguiu mover objetos. [..] 
Foi [..] uma prova de que o nosso cérebro é capaz de 
comandar objetos fora do corpo — uma idéia que pode 
mudar nossa relação com o mundo. 

Extraído da Revista Superinteressante, Editora Abril, 
agosto de 2006, pp.50-59. 


TEXTO 2 
O século louco 


Do século XX, no futura, se dirá que foi louco. Um século 
que usou ao máximo o poder do cérebro para manipular as 
coisas do mundo e não usou o coração para fazer Isso com 
sentimento solidário. 

Um século no qual a palavra inteligência perdeu o seu 
sentido pleno, porque o raciocínio foi capaz de manipular a 
natureza nos limites da curiosidade científica, mas não foi 
usado para fazer um mundo melhor e mais belo para 
todos. À inteligência do século XX foi burra. Foi capaz de 
fabricar uma bomba atômica, liberar a energia escondida 
dentro dos átomos, mas incapaz de evitar que se usassem 
duas delas, matando centenas de milhares de pessoas. 

O que se pode dizer da bomba atômica, como simbolo do 
século XX, vale para o conjunto das técnicas usadas nestes 
cem anos loucos: fomos capazes de tudo, menos de fazer o 
mundo mais decente - como teria sido possível, 

Vivemos um tempo em que a inteligência humana 
conseguiu fazer robôs que substituem os trabalhadores, 
mas no lugar de libertar o homem da necessidade do 
trabalho, os robôs provocam a miséria do desemprego. 
Inventamos a maravilha do automóvel e aumentamos o 
tempo perdido para ir de casa ao trabalho. Fizemos armas 
inteligentes, que acertam os alvos sem necessidade de. 
arriscar a vida de pilotos, mas póem em risco a paz entre 
os povos [.] 

BUARQUE, Cristovam. Os instrangeiros. A aventura da 
opinião na fronteira dos séculos. 

Rio de Janeiro: Editora Garamond, 2002, pp. 113-115. 


a) Retire, do Texto 1, uma expressão que tem um caráter 
excessivamente informal em relação ao restante do 

b) Fazendo todas as modificações necessárias, reescreva o 
período abaixo sem empregar a conjunção integrante 
“que”, “Enviados a um computador, esses sinais 
permitiram que ele controlasse um cursor em uma tela, 
abrisse e-mails, jogasse videogame e comandasse um 
braço robótico.” 

c) Reescreva o período abaixo, utilizando a conjunção 
“embora” para marcar a relação estabelecida entre as. 
duas orações. "inventamos a maravilha do automóvel e 
aumentamos o tempo perdido para ir de casa ao 
trabalho: 


98) (Faap-1996) Dario vinha apressado, o guarda-chuva 
no braço esquerdo e, assim que dobrou a esquina, 
diminuiu o passo até parar, encostando-se à parede de 
uma casa. Foi escorregando por ela, de costas, sentou-se 
na calçada, ainda úmida da chuva, e descansou no chão o 
cachimbo. 

Dois ou três passantes rodearam-no, indagando se 
não estava se sentindo bem. Dario abriu a boca, moveu os 
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lábios, mas não se ouviu resposta. Um senhor gordo, de 
branco, sugeriu que ele devia sofrer de ataque. 

Estendeu-se mais um pouco, deitado agora na 
calçada, o cachimbo a seu lado tinha apagado. Um rapaz 
de bigode pediu ao grupo que se afastasse, deixando-o 
respirar. E abriu-lhe o paletó, o colarinho, a gravata e a 
cinta. Quando lhe retiraram os sapatos, Dario roncou pela 
garganta e um fio de espuma saiu do canto da boca. 

Cada pessoa que chegava se punha na ponta dos. 
pés, embora não pudesse ver. Os moradores da rua 
conversavam de uma porta à outra, as crianças foram 
acordadas e vieram de pijama às janelas. O senhor gordo 
repetia que Dario sentara-se na calçada, soprando ainda a 
fumaça da cachimbo e encostando o guarda-chuva na 
parede. Mas não se via guarda-chuva ou cachimbo ao lado 
dele 


Uma velhinha de cabeça grisalha gritou que Dario 
estava morrendo. Um grupo transportou-a na direção do 
táxi estacionado na esquina. lá tinha introduzido no carro 
metade do corpo, quando o motorista protestou: se ele 
morresse na viagem? A turba concordou em chamar 
ambulância. Dario foi conduzido de volta e encostado à 
parede - não tinha os sapatos e o alfinete de pérola na 
gravata. 

(Dalton Trevisan) 


Começando o período com a terceira oração, respeitando 
o sentido, escreveriamos assim: 

a) cada pessoa que chegava não podia ver, porque se 
punha na ponta dos pés. 

b) cada pessoa que chegava não podia ver, se se pusesse 
na ponta dos pés. 

) cada pessoa que chegava não podia ver, mas se punha 
na ponta dos pés. 

d) cada pessoa que chegava não podia ver, a fim de se pôr 
na ponta dos pés. 

e) cada pessoa que chegava não podia ver, quando se 
punha na ponta dos pés. 


99) (Faap-1996) "Mas eu o exasperava tanto QUE se 
tornara dolorosa para mim ser o objeta do ódio daquele 
homem QUE de certo modo eu amava. 

Há no período duas orações que se iniciam com o 
conectivo QUE. A segunda tem valor de um: 

a) substantivo 

b) consegiência 

c) adjetivo 

d) advérbio 

e) verbo 


100) (Mack-1996) "Não morrerá sem poetas nem soldados 
Alíngua em que cantaste rudemente 

As armas e os barões assinalados.” 

Assinale a alternativa correta. 

a) O sujeito da oração principal está no primeiro verso. 


b) O primeiro verso apresenta três adjuntos adnominais. 
€) O segundo verso introduz uma oração subordinada 
substantiva subjetiva. 

d) A estrofe apresenta um período composto por três 
orações. 

e) O terceiro verso funciona como objeto direto de 
cantaste 


101) (Fuvest-1996) "Os meninos de rua que procuram 
trabalho são repelidos pela população.” 

a) Reescreva a frase, alterando-lhe o sentido apenas com o 
emprego de vírgulas. 

b) Explique a alteração de sentido ocorrida. 


102) (Unitau-1995) "Vivemos numa época de tamanha 
insegurança externa e interna, e de tamanha carência de 
objetivos firmes, que a simples confissão de nossas 
convicções pode ser importante, mesmo que essas 
convicções, como todo julgamento de valor, não possam 
ser provadas por deduções lógicas. 

Surge imediatamente a pergunta: podemos considerar a 
busca da verdade - ou, para dizer mais modestamente, 
nossos esforços para compreender o universo cognoscivel 
através do pensamento lógico construtivo - como um 
objeto autônomo de nosso trabalho? Ou nossa busca da 
verdade deve ser subordinada a algum outro objetivo, de 
caráter prático, por exemplo? Essa questão não pode ser 
resolvida em bases lógicas. A decisão, contudo, terá 
considerável influência sobre nosso pensamento e nosso 
julgamento moral, desde que se origine numa convicção 
profunda e inabalável Permitam-me fazer uma confissão: 
para mim, o esforço no sentido de obter maior percepção 
e compreensão é um dos objetivos independentes sem os 
quais nenhum ser pensante é capaz de adotar uma atitude 
consciente e positiva ante a vida. 

Na própria essência de nosso esforço para compreender o 
fato de, por um lado, tentar englobar a grande e complexa 
variedade das experiências humanas, e de, por outro lado, 
procurar a simplicidade e a economia nas hipóteses 
básicas. A crença de que esses dois objetivos podem existir 
paralelamente é, devido ao estágio primitivo de nosso 
conhecimento científico, uma questão de fé. Sem essa fé 
eu não poderia ter uma convicção firme e inabalável 
acerca do valor independente do conhecimento. 

Essa atitude de certo modo religiosa de um homem 
engajado no trabalho científico tem influência sobre toda 
sua personalidade. Além do conhecimento proveniente da 
experiência acumulada, e além das regras do pensamento 
lógico, não existe, em princípio, nenhuma autoridade cujas 
confissões e declarações possam ser consideradas. 
"Verdade " pelo cientista. so leva a uma situação 
paradoxal: uma pessoa que devota todo seu esforço à 
objetivos materiais se tornará, do ponto de vista social, 
alguém extremamente individualista, que, a princípio, só 
tem fé em seu próprio julgamento, e em nada mais. É 
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possivel afirmar que o individualismo intelectual e a sede 
de conhecimento cientifico apareceram simultaneamente 
na história e permaneceram inseparáveis desde então. " 
(Einstein, in: O Pensamento Vivo de Einstein, p. 13 e 14, 
Sa. edição, Martin Claret Editores) 


Na frase "... nenhuma autoridade 'cujas' confissões...” a 
palavra, entre aspas, no plano morfológico, sintático e 
semântico é: 

a) pronome indefinido, complemento nominal, deles, 

b) pronome relativo, adjunto adnominal, deles. 

€) pronome relativo, complemento nominal, delas. 

d) pronome indefinido, adjunto adnominal, delas. 

e) pronome relativo, complemento nominal, deles, 


103) (ITA-2005) (..) defendemos a adoção de normas e o 
investimento na formação de brinquedistas”, pessoas bem 
mais preparadas para à função do que estagiários que têm 
Jeito e paciência para cuidar de crianças. (Veja-SP, 
13/08/2003) 

* brinquedistas - neologismo, que designa as pessoas que 
brincam com as crianças em creches, escolas e 
brinquedotecas 

A ambigúldade desse texto deve-se 

a) às expressões de comparação “bem mais” / “do que”. 

b) à ausência de flexão do pronome relativo “que” em 
“que tem jeito” 

€) à distinção das funções sintáticas de “brinquedistas” e 
de “estagiários” 

d) à ausência de vírgula após a palavra “estagiários” 

e) à ordem dos termos. 


104) (FGV-2004) 1. 
portugueses não 


Era no tempo que ainda os 


2 haviam sido por uma tempestade empurrados 
para 

3 a terra de Santa Cruz. Esta pequena ilha abundava 
4 de belas aves e em derredor pescava-se excelente 
5 peixe. Uma jovem tamoia, cujo rosto moreno 
parecia 

6 tostado pelo fogo em que ardia-lhe o coração, 

7 uma jovem tamoia linda e sensível, tinha por 
habitação 

a esta rude gruta, onde ainda então não se via 

9 a fonte que hoje vemos. Ora, ela, que até os 
quinze 

10. — anosera inocente como a flor, e por isso alegre 
11. efolgazona como uma cabritinha nova, começou 
12. fazer-se timida e depois triste, como o gemido da 
13. rola;a causa disto estava no agradável parecer de 
14. um mancebo da sua tribo, que diariamente vinha 
15. caçarou pescar à ilha, e vinte vezes já o havia 
feito 


16. sem que de uma só desse fé dos olhares ardentes 
47. quelhe dardejava amoça. O nome dele era 
Aoitin; 

18 — onomedelacra Ahy. 

19. Apobre Ahy, que sempre o seguia, ora lhe 
apanhava 

20. as aves que ele matava, ora lhe buscava as flechas 
21. disparadas, é nunca um só sinal de 
reconhecimento 

22. obtinha; quando no fim de seus trabalhos, 

23. Aoitin ia adormecer na gruta, ela entrava de 

24. e com um ramo de palmeira procurava, movendo 
25. ar, refrescar a fronte do guerreiro adormecido. 
Mas 

26. tantos extremos eram tão mal pagos que Ahy, de 
27. cansada, procurou fugir do insensível maço e 
fazer 

28. — por esquecê-lo; porém, como era de esperar, nem 
29. fuglulhe e nem o esqueceu. 

30. Desde então tomou outro partido: chorou. Ou 

31. porque a sua dor era tão grande que lhe podia 
32. exprimiro amor em lágrimas desde o coração até 
33. osolhos, ou porque, selvagem mesmo, ela já tinha 
34, compreendido que a grande arma da mulher está 
35. no pranto, Ahy chorou. 


MACEDO, Joaquim Manuel de. A 
Moreninha. São Paulo: Ática, 1997, p. 62-63, 


Justifique o uso das vírgulas em: “A pobre Ahy, que sempre 
o seguia, ..”(L. 19) 


105) (UFMG-1997) A cara do médico não é boa, mas a cara 
dos médicos, do outro lado da mesa, é sempre enigmática, 
faz parte da consulta, da profissão e dos honorários: o jeito 
é o paciente ficar paciente e aguardar os exames. Mas até 
os exames há os hieróglifos que ele procura decifrar. Há 
nomes com raízes gregas e desinências latinas, ele não 
entende nada, sabe apenas que um pedaço de sua carne 
será retirado e irá para os provetas, os reagentes, o diabo. 
Por falar no diabo, passa pela igreja e tem vontade de 
entrar, acender velas, pedir qualquer coisa. Mas pedir o 
quê, exatamente? Mesmo assim entra na igreja. Está 
escura, vazia, somente uma velha, lá na frente, deve estar 
pedindo também alguma coisa. Pelo jeito, ela deve saber o 
que está pedindo - o que não é o caso dele. 

E vem de volta a cara do médico: "Se tudo correr bem, 
podemos salvar a vista. Sejamos otimistas, o senhor ficará 
bom!" Alina igreja a frase é uma espécie de oração às 
avessas. O que significa "ficar bom"? Significa ser como 
antes, e ele nunca fora bom. Olhar as coisas, o mar, as 
crianças, a noite, a velha lá na frente. 

Sim, o senhor ficará bom, mas pode haver raízes gregas e 
declinações latinas e tudo ficará complicado. Não importa, 
agora. Está numa igreja onde se adora um Deus em que ele 


38 | Projeto Medicina — www. projetomedicina.com.br 


MANIFESTO! 


332 


MANIFESTO! a Algo manifesto a 
todos, que lhes é manifesto. 


MANIFESTO? sm. & a (...contra / por; 
sobre); contra / por; sobre: Um mani- 
festo [declaração pública] à população 
(contra manobras subversivas, sobre 
tentativas de golpe, pela liberdade de 
imprensa). Manifesto sobre as medidas 
que serão tomadas. Manifesto à Nação 
(escrito de Rui Barbosa). “Manifesto 
pela reforma democrática” (C. Lacerda, 
PI, 15), contra a ditadura. 


MANOBRA s.f. :% contra / a favor de; 
para: Manobra contra / a favor de algo 
ou alguém. Manobra para (conseguir) 
algo. “X. vê manobra do PFL contra 
as eleições” (Tit. ZH 23.4.88, 12). 


MANSO a. : de: Alguém manso de gestos 
e palavras (= de gestos e palavras man- 
sos), manso de coração. 


MANTIDO a. 5 em (LOC): Alguém man- 
tido num cargo, mantido em algum lugar 
(dentro / fora de...). Assaltante mantido 
na prisão (dentro de uma cela). Empre- 
sário mantido fora do país, em negocia- 
ções. 

MANUTENÇÃO s.f. x de (... 
manutenção da ordem, di ci 
Governantes que lutam pela (sua) manu- 
tenção no poder. A “manutenção de 
alguém num cargo, num emprego” 
(Fernandes). 


MÃO-ABERTA a. 2 : “Homem 
de economizar vintém consigo próprio, 
era mão-aberta [generoso] com as rapa- 
rigas”” (J. Amado, GCC, 107). 


MAQUIADO a. de PRED: Homem 
maquiado de mendigo. (fig.) Homem ma- 
quiado [disfarçado] de cientista. “O re- 
trato do próprio Gabriel, maquiado de 
palhaço” (L. Luft, E, 70). 


MAQUINAÇÃO s.f. “ contra: Maquina- 
ções contra a ordem instituída, contra 
as instituições, contra o governo. “Ma- 
quinação criminosa contra a existência 
da monarquia” (Rui: Fernandes). 
para: “Uma monstruosa maquinação 
para separar o bem do mal, o trigo do 
joio” (Saramago, OQ, 29). 


MARAVILHADO a. +“: com, de, em, por: 
Alguém maravilhado com a beleza da 


paisagem; maravilhado do sucesso de 
alguém; maravilhado pela destreza de 
um atleta. /com: “'Maravilhado com as 
laranjas seletas”” (Bandeira, FP, 85). /de: 
“Fui e fiquei maravilhado do que vi" 
(id., AA, 38). /em: “Maravilhado na 
beleza do panorama” (Fernandes). 
“Pessoa maravilhada nas vidas das san- 
tas virgens” (Manuel Ribeiro: Cruz). 


MARCADO a. :: com, de, por: “'Fronte... 
marcada com o estigma da deslealdade" 
(Camilo: Fernandes); marcada pelo (ou 
do) estigma... “Caminho, apenas mar- 
cado de reflexos no negro luzente de 
um veludo mais novo" (Alberto Rangel: 
id.). “Marcado de cicatrizes” (Ribeiro 
Couto: Cruz); marcado com (ou por) 
cicatrizes. « em: Preço marcado na 
tabela, no papel, Vestígios marcados na 
areia. para: Sessão marcada [apra- 
zada] para amanhã, para as 10 horas. 
““Ajuntamento marcado para aquela noi- 
te” (Graça Aranha: Cruz). 


MARCHA s.f, 5: de (...a, até, para); a, 
até, para: O progresso representa a 
marcha humana de categorias concretas 
a (ou para) categorias abstratas. Mar- 
cha do bairro até o centro, do centro 
para o bairro. /de...para: A “passagem 
de consoante surda, entre vogais, para 
sonora deu-se na marcha do latim para 
o português” (Mattoso, ILIB, 74). “O 
seu raciocínio [de Vieira] era deduti- 
vo.... sempre em marcha da periferia 
para o centro” (Figueiredo, HLP, 266). 
/até: “Policia reprime marcha até a 
fronteira” (Tit. Veja 15.6.88, 42). 
“para: Marcha para o Oeste (obra de 
Cassiano Ricardo, 1942). & contra: 
“Os maometanos em sua marcha con- 
tra o mundo ocidental” (Érico, IA, 52). 
“Marcha do conde D. Henrique contra 
os muçulmanos” (Oliveira Martins: 
Cruz). + por; Marcha pelas ruas, por 
uma avenida. “Insólita marcha pela terra 

abandonada" (V. Ferreira, A, 228). 

sobre: “A marcha do povo sobre Versa- 

lhes em outubro de 1789” (Prado Jr., 

RB, 11). 


MARCHETADO a. de: Cadeira mar- 
chetada de ouro. Pulseira marchetada 
de pérolas. (fig.) Texto marchetado de 
sentenças latinas. 


EDICINA 


não acredita. Mas precisa acreditar, ao menos no 
Iaboratório. Novamente na rua, confere o endereço, entra 
em números errados, toma elevadores equivocados, desce 
em andares estranhos. Até que vê a porta de vidro com o 
nome gravado em azul: "análises clínicas”. É ali. A 
enfermeira começa a preparar as pinças, as placas de 
vidro. Em breve, uma gota de seu sangue será uma pitanga 
muito vermelha pousada numa delas. A solução - não à 
salvação de todos os enigmas. Brevemente, o mundo 
acabará para seus olhos. E as mulheres, as crianças, o mar, 
os livros que gostaria de ler - tudo será a mancha tão 
escura e estranha como a velha que rezava na igreja. 

Pela janela, vê o ônibus fazendo a curva na praça. Tem um 
pensamento idiota: será essa a última imagem que ficará 
em seus olhos? De que adiantou ter vista a fachada de 
Santa Maria dei Fiori, as mulheres que amou? De que 
adiantou...? O pagamento é adiantado. Seu nome no 
cheque o surpreende: não é mais ele. 
Carlos Heitor Cony Folha de São Paulo, p. 1- 


, 28.01.1994 


Em todas as alternativas, a palavra destacada está 
corretamente interpretada, EXCETO em 

a) E as mulheres, as crianças, o mar, os livros que gostaria 
de le - tudo será a mancha tão escura e estranha como a 
velha que rezava na igreja. (que = os livros) 

b) Está numa igreja onde se adora um Deus em que ele 
não acredita. (que = Deus) 

€) Mas até os exames há os hieróglifos que ele procura 
decifrar. (que = os hieróglifos) 

d) Pelo jeito, ela deve saber o que está pedindo -o que 
não é o caso dele. (que = ela) 


106) (Vunesp-2004) A questão a seguir toma por base uma 
passagem de uma carta do poeta parnasiano Raimundo 
Correia (1859-1911) e fragmentos de um ensaio do poeta 
modernista Jorge de Lima (1893-1953) 


A Rodolfo Leite Ribeiro 
[..) Noto nos poesias tuas, que o Vassourense tem 
publicado, muita naturalidade e cor local, além da nitidez 
do estlo e correção da forma. Sentes e conheces o que 
cantos, são oprazivelmente brasileiros os assuntos, que 
escolhes. Um pedaço de nossa bela natureza esplêndida 
palpita sempre em cada estrofe tua, com todo o vigor das 
tintos que aproveitas. No “Samba” que me dedicas, por 
exemplo, nenhuma particularidade falta dessa nossa dança 
macabra, movimento, graça e verdade ressaltam de cada 
um dos quatorze versos, que constituem o soneto. / Como 
eu invejo isso, eu devastado completamente pelos 
prejuizos dessa escola a que chamam parnasiana, cujos 
produtos aleijados e raquíticos apresentam todos os 
sintomas da decadência e parecem condenados, de 
nascença, à marte e ao olvido! Dessa literatura que 
importamos de Paris, diretamente, ou com escola por 
Lisboo, literatura tão falsa, postiça e alheia da nossa 
Índole, o que breve resultará, pressinto-o, é uma triste e 
lamentável esterilidade. Eu sou talvez uma das vítimas 


desse mal, que vai grassando entre nós. Não me atrevo, 
pois, o censurar ninguém; lastimo profundamente a todos! 
/ É preciso erguer-se mais o sentimento de nacionalidade 
artística e literária, desdenhando-se menos o que é pátrio, 
nativo e nosso; e os poetas e escritores devem cooperar 
nessa grande obra de restauração. Não achas? Canta um 
poeta, entre nós, um Partenon 

de Atenas, que nunca viu; outro os costumes de um Japão 
a que nunca foi. Nenhum, porém, se lembrara de cantar a 
Praia do Flamengo, como o fizeste, e qualquer julgaria 
indigno de um soneto o Samba, que ecoa 
melancolicamente na solidão dos nossas fazendas, à noite 
/ Entretanto, este e outros assuntos vivem na tradição de 
nossos costumes, e é por desprezá-los assim que não temos 
um poeta verdadeiramente nacional. / Qualquer assunto, 
por mais chiro e corriqueiro que pareça ser, pode deixar de 
sé-lo, quando um raio do gênio o doure e inflame. / Tu me 
soubeste dar uma prova desse asserto. Teus formosas 
versos é que hão de ficar, porque eles estão alumiados pela 
imensa luz da verdade. Essa rota que me apontas é que eu 
deveria ter seguido, e que, infelizmente, deixei de seguir. O 
sol do futuro vai romper justamente da banda para onde 
caminhas, e não da banda por onde nós outros temos 
errado até hoje. / Contínua, meu Rodolfo. Mais alguns 
sonetos no mesmo gênero; e terás um livro que, por si só, 
valerá mais que toda a biblioteca de parnasianos. Onde, 
nestes, a pitoresca simplicidade, a saudável frescura, a 
verdadeira poesia de teus versos?! 

(Raimundo Correia. Correspondência. in: Poesia completa 
eprosa. Rio de Janeiro: José Aguilar, 1961.) 

Todos Cantam sua Terra. 

(1929) 

[..] Acha Tristão de Ataíde que a literatura brasileira 
modema, opesar de tudo, ensergou qualquer cousa às 
cloras. Pois que deu fé que estava em erro. Que se 
esquecera do Brasi) que se expressava numa lingua que 
não era a fala do povo, que enveredara por terras de 
Europo e lá se perdera, com o mundo do Velho Mundo. 
Trabalho deu a esse movimento literário atual, a que 
chamam de moderno, trazer a literatura brasileira ao ritmo 
da nacionalidade, isto é, integrá-la com as nossas 
realidades reais. Mais ou menos isso folou o grande crítico. 
“Assim como falou do novo erro em que caiu esta literatura 
atual criando um convencionalismo modernista, uma 
brasilidade forçado, quase tão errada, quanto a suo 
imbrasilidade. Em tudo isso está certo Tristão. Houve de 
fato ausência de Brasil nos antigos, hoje parece que há 
Brasil de propósito nos modernos. Porque nós não 
poderíamos com sinceridade achar Brasi no índio que 
“Alencar isolou do negro, cedendo-lhe os qualidades lusos, 
batalhando por um abolicionismo literário do índio que nos 
dá a impressão de que o escravo daqueles tempos não era 
o preto, era o autóctone. O mesmo se deu com Gonçalves 
Dias em que o indio entrou com o vestuário de penas 
pequena e escasso demais para disfarçar o que havia de 
Herculano no escritor. 


[8 


39 | Projeto Medicina — www.projetomedicina.com.br 


EDICINA 


Da mesma forma que os nossos primeiros literatos 
cantaram a terra, os nossos poetas e escritores de hoje 
querem expressar o Brasil numa campanha literária de 
“custe o que custar”. Surgiram no começo verdadeiros 
manifestos, verdadeiras paródias ao Casimiro e ao 
Gonçalves Dias: “Todos dizem a sua terra, também vou 
dizer a minho”. E do Norte, do Sul, do sertão, do brejo, de 
todo o país brotaram grupos, programas, proclamações 
modemistas brasileiras, umas ridículas à beço. Ninguém 
melhor compreendeu, adivinhou mesmo, previu o que se ia 
dar, botando o preto no branco, num estudo apenso ao 
meu primeiro livro de poesia em 1927, do que o meu amigo 
José Lins do Rego. (..) 

Dois anos depois é o mesmo protesto de Tristão de Ataíde: 
“esse modernismo intencional não vale nada!” Entretanto 
nós precisamos achar a nossa expressão que é o mesmo 
que nos acharmos. E parece que o primeiro passo para o 
achamento é procurar trazer o homem brasileiro é sua 
realidade étnica, política e religiosa.[..] 

No seio deste Modernismo já se opera uma reação anti- 
ANTISINTAXE, anti-ANTIGRAMATICAL em oposição ao 
desleixo que surgiu em alguns escritos, no começo. Nós não 
temos um passado literário comprido (como têm os 
italianos, para citar só um povo), que nos endosse qualquer 
mudança no presente, pela volta a ele, renascimento dele, 
pela volta de sua expressão estilística ou substancial. A 
nossa tradição estilística, de galho deu, no terra boa em 
que se plantando dá tudo, apenas garranchos. 

(Jorge de Lima. Ensaios. In: Poesias completas - v. 4. Rio de 
Janeiro: José Aguilar/MEC, 1974.) 


As orações subordinadas adjetivas se identificam por se 
referirem, como os adjetivos, a um substantivo 
antecedente, integrando-se, deste modo, ao sintagma 
nominal de que tal substantivo constitui o núcleo. De 
posse desta informação, 

à) indique as duas orações adjetivas que aparecem no 
período seguinte do texto de Raimundo Correia e 
identifique o sintagma nominal a que se integram: “Canta 
um poeta, entre nós, um Partenon de Atenas, que nunca 
viu; outro os costumes de um Japão a que nunca foi” 

b) aponte dois termos de orações desse período que 
estejam ocultos, isto é, não expressos na superfície da 
oração, embora implícitos em sua estrutura. 


107) (UNIUBE-2002) A questão abaixo refere-se ao texto 
retirado de “Dom Casmurro”, de Machado de Assis, 
transcrito abaixo. 


Uma noite destas, vindo da cidade para o Engenho Novo, 
encontrei num trem da Central um rapaz aqui do bairro, 
que eu conheço de vista e de chapéu. Cumprimentou-me, 
sentou-se ao pé de mim, falou da lua e dos ministros, e 
acabou recitando-me versos. A viagem era curta, e os 
versos pode ser que não fossem inteiramente maus 
Sucedeu, porém, que, como eu estava cansado, fechei os 


olhos três ou quatro vezes; tanto bastou para que ele 
interrompesse a leitura e metesse os versos no bolso. 

- Continue, disse eu acordando. 

- já acabei, murmurou ele, 

- São muito bonitos. 

Vi-lhe fazer um gesto para tirá-los outra vez do bolso, mas 
não passou do gesto; estava amuado. 

No dia seguinte entrou a dizer de mim nomes feios, e 
acabou alcunhando-me “Dom Casmurro”. Os 

vizinhos, que não gostam dos meus hábitos reclusos e 
calados, deram curso à alcunha, que afinal pegou. Nem por 
isso me zanguei. Contei a anedota aos amigos da cidade, e 
eles, por graça, chamam-me assim, alguns em bilhetes: 
“Dom Casmurro, domingo vou jantar com você" "| 
para Petrópolis, Dom Casmurro; a casa é a mesma da 
Renânia; vê se deixas essa caverna do Engenho Novo, e vai 
lá passar uns quinze dias comigo.” Meu caro Dom 
Casmurro, não cuide que o dispenso do teatro amanhã; 
venha e dormirá aqui na cidade; dou-lhe camarote, dou- 
lhe chá, dou-lhe cama; só não lhe dou moça” 

Não consultes dicionários. “Casmurro” não está aqui no 
sentido que eles lhe dão, mas no que lhe pôs a vulgo de 
homem calado e metido consigo. “Dom” veio por ironia, 
para atribuir-me fumos de fidalgo. Tudo por estar 
cochilando! Também não achei melhor título para a minha 
narração se não tiver outro daqui até ao fim do livro, 
vai este mesmo. O meu poeta do trem ficará sabendo que 
não lhe guardo ranço. E com pequeno esforço, sendo 
título seu, poderá culdar que a obra é sua. Há livros que 
apenas terão Issa dos seus autores; alguns nem tanto. 


Vou 


Observe as seguintes trechos: 
1º... encontrei no trem da Central um rapaz aqui do 
bairro, que eu conheço de vista e de chapéu. 

1) “Sucedeu, porém, que, como eu estava cansado, fechei 
os olhos três ou quatro vezes...” 

11) “Os vizinhos, que não gostam dos meus hábitos 
reclusos e calados, deram curso à alcunha... 

IV) "não gostam dos meus hábitos reclusos e calados, 
deram curso à alcunha, que afinal pegou.” 

V) “Meu caro Dom Casmurro, não cuide que o dispenso do 
teatro amanhã; venha e dormirá aqui na cidade...” 


Assinale a alternativa correta que completa à sentença 
abaixo. 


O elemento, em destaque, introduz orações com o mesmo 
valor sintático em 


aj ivev 
bjiLIVev 
au ltely 
dt iev 


108) (UDESC-1998) Assinale a alternativa INCORRETA: 
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Em "Hoje, crianças invejam outras que já viajaram para a 
Disnes 


a) há duas orações, sendo a segunda uma subordinada 
ajetiva restritiva; 

b) <que> é um pronome relativo; 

€) <invejam> é verbo intransitivo; 

d) <para a Disney> é um adjunto adverbial de lugar; 

e) <hoje> e <já>, coutras», <para>, <a> correspondem, 
respectivamente, a advérbio de tempo, pronome 
indefinido, preposição e artigo definido 


109) (UFC-2002) Assinale à alternativa que apresenta 
corretamente os antecedentes dos relativos grifados no 
fragmento abaixo. 


“Horrorizado da aranha, desviei dela a minha luneta 
mágica e em movimento de repulsão levei-a até uma das. 
extremidades do telhado, onde encontrei metade do corpo 
de um rato gue” me olhava esperto, e com ar que” me 
pareceu de zombaria. 

Senti vivo desejo de estudar o rato e fixei-o com a minha 
luneta; mas o tratante somente me deixou exposto 
durante minuto e meio, e fugiu-me, deixando-me ouvir 
certo ruído que” me pareceu verdadeira risada de rato.” 


que gue” que 
a) umiato ar orato 
bj umiato ar certo ruído 
o) umto ar vivo desejo 
d)  umaaranha — esperto vivo desejo 
e) umaaranha — esperto orato 


Considere as afirmações: 
! No primeiro quadrinho, a sequência dos adjetivos 
esbelto, bonito, espirituoso) resulta na intensificação 
progressiva de seus significados, dando origem à figura de 
estilo chamada de hipérbole. 

1 Se em vez de empregar o verbo "haver" (para 
indicar tempo decorrido), Helga utilizasse o verbo “fazer”, 
segundo a norma culta, o período deveria ser assim 
reescrito: o que aconteceu com o marido esbelto, bonito e 
espirituoso com o qual casei fazem vinte anos? 

Hl.— Aoração “com o qual casei” é subordinada 
adijetiva restritiva. 

Está(ão) correta(s): 


a) Apenas 1. 


b) Apenas Il 
c) Apenas ll 
d)teil, 
e)telh 


111) (UFF-2001) E eis que a utopia volta à cena. 
Mas não temos por que surpreender-nos com isso. Os que 
decretaram o fim das utopias ignoraram os autores que 
viram na consciência utópica uma dimensão permanente 
da condição humana e os que compreenderam a utopia no 
sentido sociológico, como expressão de grupos e estratos 
marginalizados, sempre presentes em qualquer sociedade. 
Entre os pensadores do primeiro grupo está Freud, que 
descobriu a força e a materialidade do desejo, sua 
capacidade ilimitada de construir mundos imaginários para 
anular privações reais. Entreeles, também, figura Ernst 
Bloch, que, Sintetizando Freud e Marx, disse que a utopia é 
“um “sonhar para a frente”, a concretização do “princípio 
esperança”, graças ao qual a humanidade marcha no longo. 
caminho que leva à redenção. A lista inclui, finalmente, 
Júrgen Habermas e Karl-Otto Apel, para os quais cada ato 
lingúístico remete necessariamente à utopia da 
comunicação perfeita, ordem das coisas na qual os 
homens se relacionam entre si de modo igualitário e não- 
violento, ou seja, à utopia da comunidade argumentativa 
ideal, 

O segundo grupo inclui autores como Karl Mannheim, que 
viu na utopia uma reflexão voltada para a superação da 
sociedade existente, em contraste com a ideologia, que 
tenta legitimar essa sociedade. A utopia, nesse sentido, é a 
antevisão de uma sociedade mais justa, formulada por 
minorias e classes sociais descontentes com o status quo. 
ROUANET, Sérgio Paulo. A morte e o renascimento das 
utopias. In: Folha de S. Paulo, Caderno MAIS!, São Paulo, 
25/06/2000, p. 15 


UTOPIA [Do lat. mod. utopia < gr. o cl, 'não!, + gr. tópos, 
“lugar”, + gr.-ia, (4. -101).]S. É. 1, Pais imaginário, criação de 
Thomas Morus (1480-1535), escritor inglês, onde um 
governo, organizado da melhor maneira, proporciona 
ótimas condições de vida a um povo equilibrado e feliz. 2 
P. ext. Descrição ou representação de qualquer lugar ou 
situação ideais onde vigorem normas e/ou instituições 
políticas altamente aperfeiçoada 3. P. ext. Projeto 
irrealizável; quimera; fantasia. (Aurélio eletrônico, versão 
30) 


O segundo grupo inclui autores como Karl Mannheim, que 
viu na utopia uma reflexão voltada para a superação da 
sociedade existente, em contraste com a ideologia, que 
tenta legitimar essa sociedade. (linhas 14-16). 


Transcreva do período acima apenas um exemplo de 
termo com a mesma função sintática do termo sublinhado. 


112) (I8MEC-2007) Fim da polêmica 


41 | Projeto Medicina — www. projetomedicina.com.br 


EDICINA 


Pesquisadores americanos criam cultura de células-tronco 
sem destruir o embrião A pesquisa com células-tronco 
embrionárias é uma dessas áreas da ciência em que os 
métodos têm de se adaptar aos dogmas. Os cientistas 
defendem que as células-tronco, capazes de formar 
diferentes tecidos do corpo, podem levar, no futuro, à cura 
de doenças como o mal de Alzheimer e o diabetes tipo 1. 
Os críticos argumentam que o método usado nesses. 
estudos, que passa pela destruição de embriões humanos, 
é um atentado contra a vida. Na semana passada, a 
Advanced Cell Technology, uma empresa de biotecnologia 
dos Estados Unidos com sede na Califórnia, anunciou ter 
descoberto uma maneira de desenvolver células-tronco 
embrionárias sem destruir o embrião que lhes deu origem. 
Se for confirmada sua eficiência, o novo método vai tirar 
do caminho o principal argumento do lobby conservador 
que tenta atravancar o progresso científico nos Estados 
Unidos, na Europa e até no Brasil. A técnica consiste em 
fazer uma biópsia, retirando uma única célula de um 
embrião de dois dias. Nesse estágio, ele normalmente não 
passa de um aglomerado de oito células. Pelo método 
antigo, o material que dá origem à linhagem de células- 
tronco é retirado do interior de embriões mais 
desenvolvidos, com cinco dias. Nessa fase, o embrião não 
resiste à retirada de células de seu centro. 

A experiência já havia sido feita com ratos no ano passado, 
mas é a primeira vez que dá certo com células humanas. 

“A questão é que, até hoje, ninguém havia conseguido 
criar culturas de células-tronco a partir de uma única célula 
retirada de um embrião humano em início de 
desenvolvimento — e esse é o grande mérito da nova 
técnica", diz Mayana Zatz, coordenadora do Centro de 
Estudos do Genoma Humano da Universidade de São 
Paulo, 

Na pesquisa divulgada na semana passada, apenas duas 
entre 91 células retiradas de embriões de dois dias. 
geraram linhagens de células-tronco. Trata-se de um índice 
de aproveitamento baixo, mas os cientistas dizem ser 
possivel melhorar. A biópsia em embriões de 2 dias não é 
uma novidade em si. A técnica vem sendo utilizada há dez 
anos por casais que fazem fertilização in vitro e querem 
saber se seu filho terá doenças como hemofilia. As análises 
genéticas são feitas na célula isolada enquanto o embrião 
continua a se desenvolver normalmente. Confrontados 
com esses fatos, os representantes do lobby cristão — 
responsáveis por convencer o presidente George W. Bush 
a vetar, em julho, um projeto de lei que facilitava a 
pesquisa com células-tronco — safram-se com um novo 
argumento: o de que qualquer manipulação de embriões 
humanos é um desrespeito à vida. Pelo jeito, de nada 
adianta uma lanterna para quem não quer abrir os olhos. 
(Veja, edição 1971. 30 agosto de 2006) 


Assinale a alternativa que transforma o período 
coordenado "Trata-se de um Índice de aproveitamento 
baixo, mas os cientistas dizem ser possível melhorar” em 


um período subordinado, preservando-se a mesma idéia e 
mantendo-se a coerência e a correção gramatical. 

a) Como se trata de um índice de aproveitamento baixo, os 
cientistas dizem ser possível melhorar. 

b) Trata-se de um índice de aproveitamento baixo, à 
medida que os cientistas dizem ser possível melhorar. 

€) Ainda que se trate de um Índice de aproveitamento 
baixo, os cientistas dizem ser possível melhorar. 

d) Embora os cientistas digam ser possível melhorar, se 
trata de um índice de aproveitamento baixo. 

e) Caso se trate de um índice de aproveitamento baixo, os 
cientistas dizem ser possível melhorar. 


113) (UEL-1996) Foi impossível A VENDA DO TERRENO (a), 
mas eles deixaram OS DOCUMENTOS (b) lá porque 
precisavam de UMA CÓPIA AUTENTICADA (c), que seria 
feita por UM FUNCIONÁRIO (d), assim que eles fechassem 
O EXPEDIENTE (5) 

É sujeito de uma oração o segmento assinalado com a 
letra 

ata). 

by (b) 

cite) 

a (d) 

efe). 


114) (Faap-1996) Hão de chorar por ela os cinamomos, 
Murchando as flores ao tombar da dia. 

Dos laranjais hão de cair os pomos, 

Lembrando-se daquela que os colhia. 


As estrelas dirão: - "AI! nada somos, 
Pois ela se morreu, silente e fria..” 

E pondo os olhos nela como pomos, 
Hão de chorar a irmã que lhes sorria. 


A lua, que lhe foi mãe carinhosa, 
Que a viu nascer e amar, há de envolvê-la 
Entre lírios e pétalas de rosa. 


Os meus sonhos de amor serão defuntos... 
E os arcanjos dirão no azul ao vê-la, 

Pensando em mim: - "Por que não vieram juntos?" 
(Alphonsus de Guimaraens) 


“Lembrando-se daquela que os colhia”. Sujeito do verbo 
COLHER: 

a)ela 

b) Constança 

e) que (no lugar de aquela) 

d) indeterminado 

e) inexistente 
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115) (PUC-SP-1998) Leia abaixo alguns trechos do capítulo 
36, da obra São Bernardo, de Graciliano Ramos, e 
responda às questões. 


"Foi aí que me surgiu a idéia esquisita de, com o auxílio de 
pessoas mais entendidas que eu, compor esta história. A 
idéia gorou, o que já declarel. Há cerca de quatro meses, 
porém, enquanto escrevia a certo sujeito de Minas, 
recusando um negócio confuso de porcos e gado zebu, 
ouvi um grito de coruja e sobressaltei-me, 

(3 

De repente voltou-me a idéia de construir o livro, Assinei a 
carta ao homem dos porcos e, depois de vacilar um 
Instante, porque nem sabia começar a tarefa, redigi um 
capítulo. 

Desde então procuro descascar fatos, aqui sentado à mesa 
da sala de jantar, fumando cachimbo e bebendo café, à 
hora em que os grilos cantam e a folhagem das laranjeiras 
se tinge de preto. 

(ud) 

Anteontem e ontem, por exemplo, foram dias perdidos. 
Tentei debalde canalizar para termo razoável esta prosa 
que se derrama como a chuva da serra, e o que me 
apareceu foi um grande desgosto. Desgosto e a vaga 
compreensão de muitas coisas que sinto. 


Leia com atenção as afirmações abaixo. 


0 Em "Há cerca de quatro meses..., se 
empregássemos o verbo haver por fazer, teriamos: Fazem 
cerca de quatro meses. 

) Em "fumando cachimbo e bebendo café”, há 
paralelismo sintático e ambas as orações são subordinadas 
adverbiais temporais, reduzidas de gerúndio. 

Hl.— Aoração "que me apareceu" é subordinada 
adjetiva, iniciada pelo conectivo que, pronome relativa, 
cuja função sintática é sujeito. 


Podemos considerar corretas as informações: 
a)ellapenas; 

bjlle lllapenas; 

c)telilapenas; 

d) Todas; 

e) Nenhuma. 


116) (ITA-2001) Leia o texto seguinte 


Levantamento inédito com dados da Receita revela 
quantos são, quanto ganham e no que trabalham os ricos 


brasileiros que pagam impostos. (..) 
Entre os nove que ganham mais de 10 milhões por ano, há 
cinco empresários, dois empregados do setor privado, um 


que vive de rendas. O outro, quem diria, é servidor público. 


(Veja, 12/7/2000.) 


a) A ausência de vírgula no trecho em destaque, no 
primeiro parágrafo, afeta o sentido? Justifique. 

b) Por que o emprego da vírgula é obrigatório no trecho 
em destaque, no segundo parágrafo? O que esse trecho 
permite inferir? 


117) (Unifor-2003) O cronista trabalha com um 
instrumento de grande divulgação, influência e prestígio, 
que é a palavra impressa. Um jornal, por menos que seja, é 
um veículo de idéias que são lidas, meditadas e observadas 
por uma determinada corrente de pensamento formada à 
sua volta, 

Um jornal é um pouco como um organismo humano. Se o 
editorial é o cérebro; os tópicos e notícias, as artérias e 
veias; as reportagens, os pulmões; o artigo de fundo, o 
figado; e as seções, o aparelho digestivo - a crônica é o seu 
coração. À crônica é matéria tácita de leitura, que 
desafoga o leitor da tensão do jornal e lhe estimula um 
pouco a função do sonho e uma certa disponibilidade 
dentro de um cotidiano quase sempre “muito tido, muito 
visto, muito conhecido”, como diria o poeta Rimbaud. 

Daía seriedade do ofício do cronista e a frequência com 
que ele, sob a pressão de sua tirania diária, aplica-lhe 
balões de oxigênio. Os melhores cronistas do mundo, que 
foram os do século XVI, na Inglaterra - os chamados 
essayists - praticaram o essay, isto de onde vira a sair a 
crônica moderna, com um zelo artesanal tão proficiente 
quanto o de um bom carpinteiro ou relojoeiro. Libertados 
da noção exclusivamente moral do primitivo essay, os 
oitocentistas ingleses deram à crônica suas primeiras lições 
de liberdade, casualidade e lirismo, sem perda do valor 
formal e da objetividade. Addison, Steele, Goldsmith e 
sobretudo Hazlitt e Lamb - estes os dois maiores, - fizeram 
da crônica, como um bom mestre carpinteiro o faria com 
uma cadeira, um objeto leve mas sólido, sentável por 
pessoas gordas ou magras. (..) 

Num mundo doente a lutar pela saúde, o cronista não se 
pode comprazer em ser também ele um doente; em cair 
na vaguidão dos neurastenizados pelo sofrimento físico; na 
falta de segurança e objetividade dos enfraquecidos por 
excessos de cama e carência de exercícios. Sua obrigação é 
ser leve, nunca vago; íntimo, nunca intimista; claro e 
preciso, nunca pessimista. Sua crônica é um copo d'água 
em que todos bebem, e a água há de ser fresca, limpa, 
luminosa, para satisfação real dos que nela matam a sede. 
(Vinicius de Moraes. Poesia Completa e Prosa. Aguilar, 
1974, p. 5912) 


. meditados e observadas por uma determinada corrente 
de pensamento formada à sua volta. 

parágrafo) 
A oração grifada acima tem sua forma desenvolvida 
equivalente a 
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a) que se forma à sua volta. 
b) visto que se forma à sua volta. 

c) embora se forme à sua volta. 

d) enquanto se forma à sua volta. 

e) à medida que se forma à sua volta. 


118) (UECE-2002) O ÓDIO À DIFERENÇA. 

É milenar o hábito de estranhamento entre os homens. 
Indivíduos que por algum motivo destoam num grupo 
qualquer costumam provocar sentimentos de antipatia 
entre aqueles que se sentem iguais entre si - e superiores 
ao que lhes parece diferente. O racismo, baseado em 
preconceito, nasce daí. Povos mais escuros, mais pobres, 
menos cultos ou simplesmente de outra etnia sempre 
foram vítimas de desprezo irracional por parte de 
coletividades que se consideram superiores na 
comparação. 

(VEIA. 26/9/2001) 


Na sentença, O racismo, baseado em preconceito, nasce 
daí, o fato de a expressão baseado em preconceito vir 
entre virgulas indica que 

a) todo racismo se apóia em preconceito 

b) há um racismo apoiado em preconceito e outro não 
apoiado em preconceito 

c) há diferença entre o racismo apolado e o não apoiado 
em preconceito 

d) há mais racismo apoiado em preconceito do que 
racismo não apoiado em preconceito 


119) (ITA-2002) O Programa Mulheres está mudando. 
Novo cenário, novos apresentadores, muito charme, mais 
informação, moda, comportamento e prestação de 
serviços. Assista amanhã, a revista eletrônica feminina que 
é a referência do gênero na TV. 


a) Por que não está adequada a vírgula empregada após a 
palavra “amanhã”? 

b) A inclusão de uma vírgula após o termo “femi 
alteraria o entendimento da frase, Nesse casa, o que seria 
modificado em relação ao significado de “revista eletrônica 
feminina"? 


120) (PUC-SP-2003) Os cinco sentidos 
Os sentidos são dispositivos para a interação com o mundo 
externo que têm por função receber informação 
necessária à sobrevivência. É necessário ver o que há em 
volta para poder evitar perigos. O tato ajuda a obter 
conhecimentos sobre como são os objetos. O olfato e o 
paladar ajudam a catalogar elementos que podem servir 
ou não como alimento. O movimento dos objetos gera 
ondas na atmosfera que são sentidas como sons. 


As informações, baseadas em diferentes fenômenos físicos 
e químicos, apresentam-se na natureza de formas muito 
diversas. Os sentidos são sensores cujo desígnio é 
perceber, de modo preciso, cada tipo distinto de 
informação. A luz é parte da radiação magnética de que 
estamos rodeados. Essa radiação é percebida através dos 
olhos. O tato e o ouvido baseiam-se em fenômenos que 
dependem de deformações mecânicas. O ouvido registra 
ondas sonoras que se formam por variações na densidade 
do ar, variações que podem ser captadas pelas 
deformações que produzem em certas membranas. 
Ouvido e tato são sentidos mecânicos. Outro tipo de 
informação nos chega por meio de moléculas químicas 
distintas que se desprendem das substâncias. Elas são 
captadas por melo dos sentidos químicos, o paladar e o 
olfato. Esses se constituem nos tradicionais cinco sentidos 
que foram estabelecidos já por Aristóteles. 

SANTAELLA, Lucia, Matrizes da Linguagem e Pensamento. 
São Paulo: luminuras, 2001. 


O 2 parágrafo do texto, tendo em vista sua organização 
sintática, constitui-se basicamente de orações complexas, 
isto é, principais, seguidas por orações 

a) substantivas e adverbiais. 

b) adjetivas e adverbiais. 

c)adverbiais. 

d) adjetivas. 

e) substantivas 


121) (UFPR-2002) Os promotores públicos que não se 
intimidam com as ameaças do poder procuram apurar 
provas contra os donos das empreiteiras, que têm obtido 
vantagens nas negociações com os órgãos públicos. Por 
esses motivos, a sociedade manifesta em relação a eles 
sentimentos de apoio e repúdio, respectivamente. 


A partir das afirmações acima pode-se deduzir: 


( JA sociedade manifesta sentimentos de apoio e 
repúdio em relação aos promotores públicos. 
( ) Todos as promotores públicos procuram apurar 


provas contra os donos das empreiteiras. 
( ) Todos as donos das empreiteiras têm obtido 
vantagens nas negociações com os órgãos públicos. 

( ) Alguns promotores públicos não se intimidam 
com as ameaças do poder. 

( ) Em relação às negociatas com os donos das 
empreiteiras, a sociedade manifesta repúdio. 

( ) Alguns donos de empreiteiras têm obtido 
vantagens nas negociações com os órgãos públicos e 
apenas esses têm sido objeto de investigação por parte 
dos promotores públicos. 


122) (Faap-1996) SONETO DE SEPARAÇÃO 


De repente do riso fez-se a pranto 
Silencioso e branco como à bruma 
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E das bocas unidas fez-se a espuma 
E das mãos espalmadas fez-se o espanto. 


De repente da calma fez-se o vento 
Que dos olhos desfez a última chama 
E da paixão fez-se o pressentimento 

E do momento imóvel fez-se o drama 


De repente, não mais que de repente 
Fez-se de triste o que se fez amante 
E de sozinho o que se fez contente 


Fez-se do amigo próximo o distante 
Fez-se da vida uma aventura errante 
De repente, não mais que de repente. 

(Vinícius de Morais) 


“De repente da calma fez-se o vento 
Que dos olhos desfez a última chama” 
Sujeito do verbo desfazer (desfez): 

a) calma 

b) vento 

c) que (no lugar de vento) 

d) olhos 

e) chama 


123) (Faap-1996) SONETO DE SEPARAÇÃO 


De repente do riso fez-se o pranto 
Silencioso e branco como a bruma 

E das bocas unidas fez-se a espuma 

E das mãos espalmadas fez-se o espanto. 


De repente da calma fez-se o vento 
Que dos olhos desfez a última chama 
E da paixão fez-se o pressentimento 

E do momento imóvel fez-se o drama. 


De repente, não mais que de repente 
Fez-se de triste o que se fez amante 
E de sozinho o que se fez contente 


Fez-se do amigo próximo o distante 
Fez-se da vida uma aventura errante 
De repente, não mais que de repente. 
[Vinícius de Morais) 


"Que dos olhos desfez a última chama" 
Oração subordinada: 

a) substantiva subjetiva. 

b) substantiva objetiva direta. 

c) substantiva objetiva indireta. 

d) substantiva completiva nominal. 

e) adjetiva. 


124) (ITA-2002) Tem gente que junta os trapos, outros 
juntam os pedaços 


O que, empregado como conectiva, introduz uma oração: 
a) substantiva. 

b) adverbial causal 

c) adverbial consecutiva. 

d) adjetiva explicativa. 

e) adjetiva restritiva 


125) (Faap-1997) Texto | 


inha terra tem palmeiras 
Onde canta o sabiá; 

As aves que aqui gorjeiam, 
Não gorjeiam como lá, 


Gonçalves Dias 
Texto ll 


Minha terra tem macieiras da Califórnia. 
onde cantam gaturamos de Veneza. 

Os poetas da minha terra 

são pretos que vivem em torres de ametista, 

os sargentos da exército são monistas, cubistas, 

os filósofos são polacos vendendo a prestações 

A gente não pode dormir 

com as oradores e os pernilongos. 

Os sururus em família têm por testemunha a Gioconda. 
Eu morro sufocado 

em terra estrangeira. 

Nossas flores são mais bonitas 

nossas frutas mais gostosas. 

mas custam cem mil réis a dúzia, 

Ai quem me dera chupar uma carambola de verdade 
e ouvir um sabiá com certidão de idade! 


Murilo Mendes 


“As aves QUE aqui gorjeiam... 
O pronome em maiúsculo é relativo; vem no lugar de aves 
eexerce a função sintática de: 

a) sujeito 

b) objeto direto 

c) objeto indireto 

d) complemento nominal 

e) agente da passiva. 


126) (UECE-2002) Texto: IRACEMA 
Além, muito além daquela serra que ainda azula no 
horizonte, nasceu Iracema. 
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Iracema, a virgem dos lábios de mel, que tinha os cabelos 
mais negros que a asa da graúna e mais longos que seu 
talhe de palmeira. 

O favo da jati não era doce como o seu sorriso; nem a 
baunilha recendia no bosque como seu hálito perfumado. 
Mais rápida que a ema selvagem, a morena virgem corria o 
sertão e as matas do Ipu, onde campeava sua guerreira 
tribo, da grande nação tabajara. O pé grácil e nu, mal 
roçando, alisava apenas a verde pelúcia que vestia a terra 
com as primeiras águas. 

(losé de Alencar) 


O objetivo principal do texto é caracterizar Iracema. Essa 
intenção se materializa pelo(a) 

, uso de formas verbals de aspecto durativo 

n predominância de verbos no pretérito perfeito do 
indicativo 

H emprego de adjetivos e orações relativas. 


É correto o que se afirma 
ajemtel! 

b)emtell 

cem lteil 

d) apenas em ll 


127) (Fuvest-2002) - Mandaram ler este livro. 
Se o tal do livro for fraquinho, o desprazer pode significar 
um precipitado mas decisivo adeus à literatura; se for 
estimulante, outros virão sem o peso da obrigação. 

As experiências com que o leitor se identifica não são 
necessariamente as mais familiares, mas as que mostram o 
quanto é vivo um repertório de novas questões. Uma 
leitura proveitosa leva à convicção de que as palavras 
podem constituir um movimento profundamente 
revelador do próximo, do mundo, de nós mesmos. Tal 
convicção faz caminhar para uma outra, mais ampla, que 
um antigo pensador romano assim formulou: Nada do que 
é humano me é alheio. 

(Cláudio Ferrarett, inédito) 


Mantém-se o sentido da frase “se for estimulante” em: 
a) conquanto seja estimulante. 

b) desde que seja estimulante. 

c) ainda que seja estimulante. 

d) porquanto é estimulante. 

e) posto que é estimulante, 


128) (UFSCar-2004) | As pessoas que admitem, por 
razões que consideram moralmente justificáveis, a 
eutanásia, o fato de acelerar ou mesmo de provocar à 
morte de um ente querido, para lhe abreviar os. 
sofrimentos causados por uma doença incurável ou para 
terminar a existência miserável de uma criança. 
monstruosa, ficam escandalizadas com o fato de que, do 
ponto de vista jurídico, a eutanásia seja assimilada, pura e 
simplesmente, a um homicídio. Supondo-se que, do ponto 
de vista moral, se admita a eutanásia, não se atribuindo 


um valor absoluto à vida humana, sejam quais forem as 
condições miseráveis em que ela se prolonga, devem-se 
pôr os textos legais em paralelismo com o juizo moral? 
Seria uma solução perigosíssima, pois, em direito, como a 
dúvida normalmente intervém em favor do acusado, corre-| 
se o risco de graves abusos, promulgando uma legislação 
indulgente nessa questão de vida ou de morte. Mas 
constatou- se que, quando o caso julgado reclama mais a 
piedade do que o castigo, o júri não hesita em recorrer a 
uma ficção, qualificando os fatos de uma forma contrária à 
realidade, declarando que o réu não cometeu homicídio, e 
isto para evitar a aplicação da lei. Parece-me que esse 
recurso à ficção, que possibilita em casos excepcionais. 
evitar a aplicação da lei - procedimento inconcebível em 
moral, vale mais do que o fato de prever expressamente, 
na lei, que a eutanásia constitui um caso de escusa ou de 
justificação. 


(Perelman, Ético e Direito.) 


Assinale a alternativa em que a construção sintática 
mantém o mesmo sentido de como a dúvida normalmente 
intervém em favor do acusado, corre-se o risco de graves 
abusos. 

a Se a dúvida normalmente intervém em favor do 
acusado, corre-se o risca de graves abusos. 

b) Corre-se o risco de graves abusos, uma vez que a dúvida 
normalmente intervém em favor do acusado. 

c) Corre-se o risco de graves abusos, como a dúvida 
normalmente intervém em favor do acusado. 

d) Afim de que a dúvida normalmente intervenha em 
favar do acusado, corre-se o risco de graves abusos. 

e) Corre-se o risco de graves abusos, à proporção que a 
dúvida normalmente intervenha em favor do acusado. 


129) (UFSCar-2004) | Se você quer construir um navio, 
não peça às pessoas que consigam madeira, não dê a elas 
tarefas e trabalhos. Fale, antes, a elas, longamente, sobre a 
grandeza e a imensidão do mar. 


(Saint-Exupéry) 
Uma outra versão do início do texto, mantendo seu 
sentido original, é 

a) Querendo construir um navio... 

b) Construído um navio... 

€) medida que construir um navio... 

d) Por querer construir um navio 

€) Ainda que queira construir um navio... 


130) (Faap-1996) "Mas eu o exasperava tanto QUE se 
tornara doloraso para mim ser o objeto do ódio daquele 
homem QUE de certo modo eu amava.” 

Há no periodo duas orações que se iniciam com o 
conectivo QUE. À primeira dáidéia de: 

a) condição 

b) consequência 
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c) concessão 
d) causa 
e) tempo 


131) (Mack-2005) 1. 
mas a verdade precisa ser dita ao 


Me sinto com a cara no chão, 


2. menosumavez: aos 52 anos eu ignorava a 
admirável forma lírica da. 
3 canção paralelística ( 
4 O “Cantar de amor” foi fruto de meses de leitura 
dos cancioneiras. 
5 Litanto e tão seguidamente aquelas deliciosas 
cantigas, que fiquei 
6 com a cabeça cheia de “velidas” e “mha senhor” e 
“nula ren”; 
7 sonhava com as ondas do mar de Vigo e com 
romarias a San Servando. 
8 O único jeito de me livrar da obsessão era fazer 
uma cantiga. 

Manuel Bandeira 


No trecho Li tanto e tão seguidamente aquelas deliciosas 
cantigas, que fiquei com a cabeça cheia (linhas 05 e 06), a 
circunstância expressa pela frase destacada é de: 

a) temporalidade. 

b) condição. 

c) causa. 

d) conformidade 

e) consegiência 


132) (UFRI-2005) A CIDADE SITIADA 
(1949) 

LÍNGUA PORTUGUESA / LITERATURA BRASILEIRA. 

O subúrbio de 5. Geraldo, no ano de 192... já misturava ao 
cheiro de estrebaria algum progresso. Quanto mais 
fábricas se abriam nos arredores, mais o subúrbio se erguia 
em vida própria sem que os habitantes pudessem dizer 
que transformação os atingia. Os movimentos já se haviam 
congestionado e não se poderia atravessar uma rua sem 
desviar-se de uma carroça que os cavalos vagarasos. 
puxavam, enquanto um automóvel impaciente buzinava 
atrás lançando fumaça. Mesmo os crepúsculos eram agora 
enfumaçados e sanguinolentos. De manhã, entre os. 
caminhões que pediam passagem para a nova usina, 
transportando madeira e ferro, as cestas de peixe se 
espalhavam pela calçada, vindas através da noite de 
centros maiores. Dos sobrados desciam mulheres. 
despenteadas com panelas, os peixes eram pesados quase 
na mão, enquanto vendedores em manga de camisa 
gritavam os preços. E quando sobre o alegre movimento 
da manhã soprava o vento fresco e perturbador, dir-se-la 
que a população inteira se preparava para um embarque. 
ho pôr-do-sol galos invisíveis ainda cocoricavam. E 
misturando-se ainda à poeira metálica das fábricas o 
cheiro das vacas nutria o entardecer. Mas de noite, com as 
ruas subitamente desertas, já se respirava o silêncio com 
desassossego, como numa cidade; e nos andares piscando 


de luz todos pareciam estar sentados. As noites chelravam 
a estrume e eram frescas. Às vezes chovia, 

(LISPECTOR, Clarice. A Cidade sitiada. Rio de Janeiro: Nova 
Fronteira, 1982.) 


Nos trechos transcritos a seguir, a conjunção enquanto 
expressa o mesmo valor semântico fundamental, mas, em 
um deles, em virtude do contexto, ela expressa também 
“um valor de contraste: 

1) não se poderia atravessar uma rua sem desviar-se de 
uma carroça que os cavalos vagarosos puxavam, enquanto 
“um automóvel impaciente buzinava atrás lançando 
fumaça. (..7-11) 

2) Dos sobrados desciam mulheres despenteadas com 
panelas, os peixes eram pesados quase na mão, enquanto 
vendedores em manga de camisa gritavam os preços. (... 
16-20) 


a) Classifique sintaticamente as orações introduzidas por 
enquanto e indique o valor semântico fundamental 
expressa por essa conjunção nos dois trechos. 

b) Identifique o trecho em que a conjunção expressa 
também o valor de contraste e justifique sua resposta. 


133) (Fatec-1995) A oração entre aspas está em forma 
reduzida (de infinitivo): 


“Apesar de só dizer a verdade”, não lhe deram crédito. 


Assinale a alternativa em que ela aparece desenvolvida de 
forma correta. 

a) Apesar que só dizia a verdade, não lhe deram crédito. 
b) Apesar que só dissesse a verdade, não lhe deram 
crédito. 

c) Visto que só dizia a verdade, não lhe deram crédito. 

d) Embora só dissesse a verdade, não lhe deram crédito. 
e) Mesmo dizendo a verdade, não lhe deram crédito. 


134) (UECE-2007) A PEDREIRA 


Daí à pedreira, restavam apenas uns cinquenta passos e o 
chão era já todo coberto por uma farinha de pedra moída 
que sujava como a cal. 

Aqui, al, por toda a parte, encontravam-se trabalhadores, 
uns ão sol, outros debaixo de pequenas barracas feitas de 
lona ou de folha de palmeira. De um lado cunhavam pedra 
cantando; de outro a quebravam a picareta; de outro 
afeiçoavam lajedos a ponta de picão; mais adiante faziam 
paralelepípedos a escopro e macete. E todo aquele 
retintim de ferramentas, e o martelar da forja, e o corpo 
dos que lá em cima brocavam a rocha para lançar-lhe fogo, 
ea surda zoada ao longe, que vinha do cortiço, como de 
uma aldeia alarmada; tudo dava a idéia de uma atividade 
feroz, de uma luta de vingança e de ódio. Aqueles homens 
gotejantes de suor, bêbedos de calor, desvairados de 
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insolação, a quebrarem, a esplcaçarem, a torturarem a 
pedra, pareciam um punhado de demônios revoltados na 
sua impotência contra o impassvel gigante que os 
contemplava com desprezo, imperturbável a todos os 
golpes e a todos os tiros que lhe desfechavam no dorso, 
dlelando sem um gemido que lhe abrissem as entranhas 
de granito. O membrudo cavouqueiro havia chegado 
fralda do orgulhoso monstro de pedra; tinha-o cara a cara, 
meto de alto a baixo, arrogante, num desafio surdo. 

A pedreira mostrava nesse ponto de vista o seu lado mais 
imponente, Descomposta, com o escalavrado flanco 
exposto ao sol, erguia-sealtaneira e desassombrada, 
afrontando o céu, muito íngreme, lisa, escaldante e cheia 
de cordas que, mesquinhamente, lhe escorriam pela 
ciclópica nudez com um efeito de teias de aranha. Em 
certos lugares, muito alto do chão, lhe haviam espetado 
alfinetes de ferro, amparando, sobre um precipício, 
miseráveis tábuas que, vistas cá de baixo, pareciam palitos, 
mas em cima das quais uns atrevidos pigmeus de forma 
humana equilibravame, desfechando golpes de picareta 
contra gigante 

(AZEVEDO, Aluísio de. O Cortiço. 25a ed. São Paulo. Ática, 
1992, 48-49) 


Assinale a alternativa na qual NÃO se altera o sentido da 
frase “Descomposta, com o escalavrado 

flanco exposto ao so, erguia-se altaneira e 
desassombrada...” (linhas 30 a 32). 

a) Depois que fora descomposta, com o escalavrado flanco 
exposto ao sol, erguia-sealtaneira e desassombrada. 

b) Assim que fora descomposta, com o escalavrado flanco 
exposto ao sol, erguia-se altaneira e desassombrada 

c) Quando fora descomposta, com o escalavrado flanco. 
exposto ao sol, erguia-se altaneira e desassombrada. 

d) Como fora descomposta, com o escalavrado flanco 
exposto ao sol, erguia-sealtaneira e desassombrada. 


135) (ITA-2003) A questão a seguir refere-se ao texto 
abaixo, 


A universidade de Taubaté (UNITAU) conta, no total, com 
720 universitários [no curso de Comunicação Social], sendo 
130 formandos. Com tantos universitários saindo para o 
mercado de trabalho, o coordenador do curso de 
Comunicação Social da UNITAU (... mencionou que o Vale 
do Paraíba é inexplorado e tem potencial de absorver os 
formandos. 

(Jornal Comunicação, n.1, março 2002, p. 3) 


Um leitor pode relacionar o conteúdo da construção “com 
tantos universitários saindo para o mercado de trabalho...” 
com o que é mencionado pelo coordenador do curso de 
Comunicação Social da UNITAU. No entanto, essa leitura 
torna-se problemática, pois o leitor poderia esperar, a 
partir daquela construção, uma 

a) consegiência 


b) causa, 
c) finalidade. 
d) condição. 

e) proporção. 


136) (ITA-2003) A questão a seguir refere-se ao texto 
abaixo. 


A universidade de Taubaté (UNITAU) conta, no total, com 
720 universitários Ino curso de Comunicação Social) sendo 
130 formandos. Com tantos universitários saindo para o 
mercado de trabalho, o coordenador do curso de 
Comunicação Social da UNITAU (..) mencionou que o Vale 
do Paraíba é inexplorado e tem potencial de absorver os 
formandos. 

(lornal Comunicação, n.1, março 2002, p. 3) 


Considerando o período Com tantos universitários saindo 
“para o mercado de trabalho, assinale a alternativa que, 
completando a oração abaixo, apresenta a relação mais 
coerente entre as idéias 

O coordenador do curso de Comunicação Social 
mencionou que, 

a) à medida que muitos universitários saem para o 
mercado de trabalho, o Vale do Paraíba tem potencial de 
absorver os formandos, pois ainda é um mercado 
inexplorado. 

b) como muitos universitários saem para o mercado de 
trabalho, o Vale do Paraíba tem potencial de absorver os 
formandos, pois ainda é um mercado inexplorado. 

c) há muitos universitários saindo para o mercado de 
trabalho, de modo que o Vale do Paraíba tem potencial de 
absorver os formandos, pois ainda é um mercado 
inexplorado. 

d) muitos universitários saem para o mercado de trabalho; 
portanto, o Vale do Paraíba tem potencial de absorver os 
formandos, pois ainda é um mercado inexplorado. 

e) embora muitos universitários estejam saindo para o 
mercado de trabalho, o Vale do Paraíba tem potencial de 
absorver os formandos, pois ainda é um mercado 
inexplorado. 


137) (UNIUBE-2002) A questão abaixo refere-se ao texto 
retirado de “Dom Casmurro”, de Machado de Assis, 
transcrito abaixo. 


Uma noite destas, vindo da cidade para o Engenho Novo, 
encontrei num trem da Central um rapaz aqui do bairro, 
que eu conheço de vista e de chapéu. Cumprimentou-me, 
sentou-se ao pé de mim, falou da lua e dos ministros, e 
acabou recitando-me versos. A viagem era curta, e os 
versos pode ser que não fossem inteiramente maus. 
Sucedeu, porém, que, como eu estava cansado, fechei os 
olhos três ou quatro vezes; tanto bastou para que ele 
interrompesse a leitura e metesse os versos no bolso. 

- Continue, disse eu acordando. 

- já acabei, murmurou ele. 
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MÁ-VONTADE 


MARGEADO MARGINADO a. de: 
Avenida margeada (ou marginada) de 
árvores. 


MARGINAL a. & à: Uma coisa marginal 
a outra, que lhe é marginal. “Ipueiras 
marginais à estrada” (Euclides: Fernan- 
des). 


MARINADO a. & em: “Peixe cru mari- 
nado (posto em vinha-d'alhos] em suco 
de limão e ricamente temperado” (Érico, 
SC, 333). 


MARRADA s.f. “ contra, em: O touro dá 
marradas na (ou contra a) árvore, contra 
(ou em) alguém. : para: Marradas para 
cima, para o lado. “Concertistas que 
tocam piano dando marradas para frente 
e para o alto” (Quintana, PG, 34). 


MARTELADA s.f. : em: Martelada num 
prego, no dedo. (fig.) Martelada [insis- 
tência] num assunto. 


MASCARADO a. « de, em PRED: Men- 
digo mascarado de príncipe. (fig.) 
Homem sentimental mascarado de (ou 
em) durão. “Vaidades habilmente mas- 
caradas de modéstia” (Agripino Grieco: 

“A proteção, mascarada em 

arcialidade”” (Venceslau de Morais: 

id.). 4 sob; Autoritarismo mascarado 

sob aparências democráticas. 


MATÉRIA s.f, & a, para, de: A noticia 
foi (ou deu) matéria a (ou para) muito 
comentário. /a: “O Código Civil e a 
Lei Preliminar foram matéria a dois 
decretos independentes” (Rui: Fernan- 
des); matéria para dois decretos. /para: 
“De tudo faz [Manuel Bandeira) matéria 
para os ritmos livres do seu obrigado 
distanciamento” (Bosi, HCLB, 408). 
“Os fatos não lhe davam matéria [moti- 
vo] para agir como queria” (Aurélio). 
/de: “Isso constitui matéria 
objeto] de pesqui 
históricas” (João Ribeiro: Fernandes). 
“Ali o voto se tornou matéria [objeto] 
de chantagem" (Aurélio). 


MATERIAL sum. « de, para: Material de 
guerra. Material de ensino (ou para o 
ensino). “Material de maquiagem” (Au- 
rélio); material para maqui(Dagem. 

MATERIALIZADO a. & em: Sonho de 
viagens materializado num cruzeiro pelas 
ilhas do Caribe. Estigmas “materializa- 


dos no modesto tamanho dum palmo 
de terra” (Torga, T.U., 130). 


MATIZADO a. %: de, (menos us.) com: 
Campo matizado de flores. 


MATRÍCULA s.f. & de (...em); em: 
Matrícula de alunos (num curso, na uni- 
versidade). Garantir/fazer a matrícula 
num curso, numa faculdade. 


MATRICULADO a., s.m. & em: Os (es- 
tudantes) matriculados em cursos univer- 
sitários. (fig.) Homem matriculado [ex- 
periente] em negócios. 


MATURIDADE s.f. + para: A maturidade 
para ler e escrever depende da fregiiên- 
cia de contatos com a linguagem escrita 


MAU a. 4 de: “O melão e a mulher são 
maus de conhecer” (Prov.). “Bom de 
convidar, mau de jantar” (id.). % (para) 
com, para: Uma pessoa má com (ou para 
com, para) alguém. /para com: “Eu fui 
mau para com ele” (Camilo: Fernandes 
/com: Homem mau com as crianças, 
“mau com a pobre mulher” (id.: id.). 
/para: “Uma vontade superior à dele o 
obrigava a ser mau para os outros” (id 
id.); mau com (ou para com) os outros. 


MAU-TRATO sm. « em: Nova arma 
para “detectar casos de maus-tratos em 
crianças” (GM 2.12.88, 9). 


MA-VONTADE s.f. “Legitimava a 
sua má-vontade às cousas da Inquisição" 
(Herculano: Jucá). (para) com, con- 
tra (...em); em; para: Má-vontade (pa- 
ra) com alguém (cm algo). Má-vontade 
(para) com os fregueses no atendimento. 
Alguns gramáticos revelam má-vontade 
com (ou contra) a evolução das teorias 
lingúísticas. Má-vontade no cumprimento 
dos deveres, no serviço, no trabalho. 
Má-vontade em atender os clientes, má- 
-vontade no atendimento destes. /para 
com: “Vossa má-vontade para com vos- 
sos corpos" (Érico, Inc., 341). “Munici- 
pio também sacrificado... à má-vontade 
para com o porto de Ilhéus” (J. Amado, 

+ 48). /contra: “Ele tinha sempre 

uma má-vontade... contra todo o 

estrangeiro” (Namora, TJ, 88). “Má- 

-vontade contra alguém” (Aulete, v 

gana). (para: * m manifesta má-von- 

tade para tudo gue se refere ao sobri- 
nho” (Fernandes, v. vontade). 
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- São muito bonitos. 
Vinhe fazer um gesto para trá-los outra vez do bolso, mas 
não passou do gesto; estava amuado. 

No dia seguinte entrou a dizer de mim nomes feios, e 
acabou aleunhando-me “Dom Casmurro”. Os 

vizinhos, que não gostam dos meus hábitos reclusos é 
calados, deram curso à alcunha, que afinal pegou. Nem por 
isso me zanguei. Contei a anedota aos amigos da cidade, e 
eles, por graça, chamam-me assim, alguns em bilhetes. 
“Dom Casmurro, domingo vou jantar com você." Vou 
para Petrópolis, Dom Casmurro; a casa é a mesma da 
Renânia; vê se deixas essa caverna do Engenho Novo, e vai 
lá passar uns quinze dias comigo.” Meu caro Dom 
Casmurro, não cuide que o dispenso do teatro amanhã; 
venha e dormirá aqui na cidade; dou-lhe camarote, dou- 
lhe chá, dou-lhe cama; só não lhe dou moça.” 

Não consultes dicionários. “Casmurro” não está aqui no 
sentido que eles lhe dão, mas no que lhe pôs o vulgo de 
homem calado e metido consigo. “Dom veia por ironia, 
para atribuir-me fumos de fidalgo. Tudo por estar 
cochilando! Também não achei melhor título para a minha 
narração senão tiver outro daqui até ao fim do livro, 
vai este mesmo. O meu poeta do trem ficará sabendo que 
não lhe guardo ranço. E com pequeno esforço, sendo o 
título seu, poderá cuidar que a obra é sua. Há livros que 
apenas terão isso dos seus autores; alguns nem tanto. 


“Sucedeu, porém, que, como eu estava cansado, fechei os 
olhos três ou quatro vezes...” 


Assinale a alternativa que melhor corresponde ao trecho 
destacado acima, 

a) apesar de eu estar cansado. 

b) enquanto eu estava cansado. 

c) porque eu estava cansado. 

d) embora eu estivesse cansado. 


138) (FGV-2005) A última das três abordagens, entre as 
teorias idealistas, é a que considera cultura como sistemas. 
simbólicos. Esta posição foi desenvolvida nos Estados. 
Unidos principalmente por dois antropólogos: o já 
conhecido Clifford Geertz e David Schneider. O primeiro 
deles busca uma definição de homem baseada na 
definição de cultura. Para isto, refuta a idéia de uma forma 
ideal de homem, decorrente do iluminismo e da 
antropologia clássica, perto da qual as demais eram. 
distorções ou aproximações, e tenta resolver o paradoxo 

(..) de uma imensa variedade cultural que contrasta com a 
unidade da espécie humana. Para isto, a cultura deve ser 
considerada “não um complexo de comportamentos 
concretos mas um conjunto de mecanismos de controle, 
planos, receitas, regras, instruções (que os técnicos de 
computadores chamam programa) para governar o 
comportamento”. Assim, para Geertz, todos os homens 
são geneticamente aptos para receber um programa, e 
este programa é o que chamamos cultura. E esta. 


formulação - que consideramos uma nova maneira de 
encarar a unidade da espécie - permitiu a Geertz afirmar 
que “um dos mais significativos fatos sobre nós pode se 
finalmente a constatação de que todos nascemos com um 
equipamento para viver mil vidas, mas terminamos no fim 
tendo vivido uma só!” 

Roque de Barros Laraia. Cultura, um conceito 
antropológico. 16. ed. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed., 
2003, p. 62. 


Das alternativas abaixo, assinale aquela em que a oração 
sublinhada indica uma condição, 

a) Amenos que ele faça o pagamento da fatura, seu 

crédito não será restabelecido. 

b) Não sabia se devia esperar pelo chefe naquela rua 
deserta 

c) Se o trator derrubar o casebre, seus moradores vão ficar 
d) O garoto não era assim tão forte; por isso, devia-se 
ajudá-lo. 

e) Ela que passa sem perceber que é bonita como uma 
deusa 


139) (UFF-2001) Acompanho com assombro o que andam 
dizendo sobre os primeiras 500 anos do brasileiro. 
Concordo com todas as opiniões emitidas e com as minhas 
em primeirisimo lugar. Tenho para mim que há dois 
referenciais literários para nos definir. De um lado, o 
produto daquilo que Gilberto Freyre chamou de 
Casagrande e senzala, o homem miscigenado, potente e 
tendendo a ser feliz. De outro, o Macunaíma, herói sem 
nenhuma definição, ou sem nenhum caráter - como queria 
o próprio Mário de Andrade. 

Fomos e seremos assim, em nossa essência, embora as. 
circunstâncias mudem e nós mudemos com elas. 
Retomando a imagem literária, citemos a Capitu menina - 
e teremos como sempre a intervenção soberana de 
Machado de Assis 

Um rapaz da platéia me perguntou onde ficaria o homem 
de Guimarães Rosa - outra coordenada que nos ajuda a 
definir o brasileiro. Evidente que o universo de Rosa é 
sobretudo verbal, mas o homem é causa e efeito do verbo. 
Por isso mesmo, o personagem rosiano tem a ver com o 
homem de Gilberto Freyre e de Mário de Andrade. É um 
refugo consciente da casa-grande e da senzala, o opositor 
de uma e de outra, criando a sua própria vereda mas sem 
esquecer o ressentimento social do qual se afastou e 
contra o qual procura lutar. 

É também macunaímico, pois sem definição catalogada na 
escala de valores culturais oriundos de sua formação racial 
Nem por acaso um dos personagens mais importantes do 
mundo de Rosa é uma mulher que se faz passar por 
jagunço. Ou seja, Um herói - ou hercina - sem nenhum 
caráter. 

Tomando Gilberto Freyre como a linha vertical e Mário de 
Andrade como a linha horizontal de um ângulo reto, 
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teríamos Guimarães Rosa como a hipotenusa fechando o 
triângulo. A imagem geométrica pode ser forçada, mas foi 
a que me veio na hora - e acho que fui entendido. 

CON, Carlos Heitor. Folha llustrada, 5º Caderno, São 
Paulo, 21/04/2000, p.12. 


Os diversos tipos de relação sintática entre orações 
podem ser estabelecidos sem conectivo explícito, através. 
das formas de infinitivo, gerúndio ou particípio, como 
vemos no seguinte exemplo: 


“Tomando Gilberto Freyre como a linha verticol e Mário de 
“Andrade como o linha horizontal de um ângulo reto, 
teriamos Guimarães Rosa como a hipotenusa fechando o 
triângulo.” 


Reconheça o tipo de relação sintática expressa pelo 
gerúndio sublinhado no período acima. 


a) conclusão 
b) temporalidade 
) condicionalidade 
d) mediação 

e) conformidade 


140) (UFF-2001) Acompanho com assombro o que andam 
dizendo sobre os primeiros 500 anos do brasileiro 
Concordo com todas as opiniões emitidas é com as minhas 
em primeirísimo lugar. Tenho para mim que há dois 
referenciais literários para nos definir. De um lado, o 
produto daquilo que Gilberto Freyre chamou de 
Casagrande e senzala, o homem miscigenado, potente e 
tendendo a ser feliz. De outro, o Macunaíma, herói sem 
nenhuma definição, ou sem nenhum caráter - como queria 
o próprio Mário de Andrade. 

fomos e seremos assim, em nossa essência, embora as 
circunstâncias mudem e nós mudemos com elas. 
Retomando a imagem literária, citemos a Capitu menina - 
e teremos como sempre a intervenção soberana de 
Machado de Assis 

Um rapa da platéla me perguntou onde ficaria o homem 
de Guimarães Rosa - outra coordenada que nos ajuda a 
definir o brasileiro. Evidente que o universo de Rosa é 
sobretudo verbal, mas o homem é causa e efeito do verbo. 
Por isso mesmo, o personagem rasiano tem a ver como 
homem de Gilberto Freyre e de Mário de Andrade. É um 
refugo consciente da casa-grande e da senzala, o opositor 
de uma e de outra, criando a sua própria vereda mas sem 
esquecer o ressentimento social do qual se afastou e 
contra o qual procura lutar. 

É também macunaímico, pois sem definição catalogada na 
escala de valores culturais oriundos de sua formação racial 
Nem por acaso um dos personagens mais importantes do 
mundo de Rosa é uma mulher que se faz passar por 
jegunço. Ou seja, um herói - ou heroína - sem nenhum 
caráter 


Tomando Gilberto Freyre como alinha vertical e Mário de 
Andrade como a inha horizontal de um ângulo reto, 
teriamos Guimarães Rosa como a hipotenusa fechando o 
triângulo. À imagem geométrica pode ser forçada, mas foi 
a que me veio na hora - e acho que fui entendido. 

CONY, Carlos Heitor. Folha llustrada, 5º Caderno, São 
Paulo, 21/04/2000, p.12. 


Os dois referenciais literários definidores de nossa 
identidade, de acordo com o texto, seriam: 


“Fomos e seremos assim, em nossa essência, embora as 
circunstâncias mudem e nós mudemos com elas.” 


Assinale a opção em que, ao reescrever-se o fragmento 
acima, substituiu-se o conectivo sublinhado por outro de 
valor condicional, fazendo-se alterações aceitáveis. 


a) Fomos e seremos assim em nossa essência, porque as 
circunstâncias mudaram e nós mudamos com elas. 

b) Fomos e seremos assim em nossa essência, enquanto as 
circunstâncias mudarem e nás mudarmos com elas. 

c) Éramos e somos assim em nossa essência, à medida que 
as circunstâncias mudaram e nós mudamos com elas. 

d) Teriamos sido e seríamos assim em nossa essência, se as 
circunstâncias mudassem e nós mudássemos com elas. 

e) Temos sido e somos assim em nossa essência, 

conforme as circunstâncias têm mudado e ns temos 
mudado com elas. 


141) (UFES-2002) Ainda que mal 
Carlos Drummond de Andrade 


Ainda que mal pergunte, 
ainda que mal respondas; 
ainda que mal te entenda, 
ainda que mal repitas; 
ainda que mal insista, 
ainda que mal desculpes; 
ainda que mal me exprima, 
ainda que mal me julgues; 
ainda que mal me mostre, 
ainda que mal me vejas; 
ainda que mal te encare, 
ainda que mal te furtes 
ainda que mal te siga, 
ainda que mal te voltes; 
ainda que mal te ame, 
ainda que mal o saibas; 
ainda que mal te agarre, 
ainda que mal te mates; 
ainda assim te pergunto 

e me queimando em teu seio, 
me salva e me dano: amor. 


O termo que introduz à maioria dos versos do texto acima 
estabelece relação de 
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a) comparação. 
b) condição. 

c) concessão. 

d) conformidade. 
e) finalidade. 


142) (Fuvest-2000) Ao se discutirem as idéias expostas na 
assembléia, chegou-se à seguinte conclusão: pôr em 
confronto essas idéias com outras menos polêmicas seria 
avaliar melhor o peso dessas idéias , à luz do princípio 
geral que vem regendo as mesmas idéias. 

a) Transcreva o texto, substituindo as expressões 
sublinhadas por pronomes pessoais que lhes sejam 
correspondentes e efetuando as alterações necessárias, 

b) Reescreva a oração Ao se discutirem as idéias expostas 
na ossembléia, introduzindo-a pela conjunção adequada e 
mantendo a correlação entre os tempos verbais. 


143) (UFR/-2008) Aprendi a aprender com filmes 
(DUARTE, Rosália. Cinema & educação. Belo Horizonte: 
Autêntica, 2002.) 


TEXTO! 
Como se comportar no cinema (A arte de namorar) 
(Vinicius de Moraes) 


Poucas atividades humanas são mais agradáveis que o ato 
de namorar e é sobre a arte de praticá-lo dentro dos 
cinemas que queremos fazer esta crônica. Porque constitui 
uma arte fazê-lo bem no interior de recintos cobertos, 
mormente quando se dispõe da vantagem de ambiente 
escuro propício. 

A tendência geral do homem é abusar das facilidades que 
lhe são dadas, e nada mais errado; pois a verdade é que 
namorando em público, além dos limites, perturba ele aos 
seus circunstantes, podendo atrair sobre si a curiosidade, a 
inveja e mesmo a ira daqueles que vão ao cinema sozinhos 
e pagam pelo direito de assistir ao filme em paz de 
espírito. 

Ora, o namoro é sabidamente uma atividade que se 
executa melhor a coberto da curiosidade alheia. Se todos 
os frequentadores dos cinemas fossem casais de 
namorados, o problema não existiria, nem esta crônica, 
pois a discrição de todos com relação a todos estaria na 
proporção direta da entrega de cada um ao seu namoro 
específico. [..] 

De modo que, uma das coisas que os namorados não 
deveriam fazer é se enaçar por sobre o ombro e juntar as 
cabeças. Isso atrapalha demais o campo visual dos que 
estão à retaguarda. [..] Cochichar, então, é uma grande 
falta de educação entre namorados no cinema. Nada 
perturba mais que o cochicho constante e, embora eu 
saiba que isso é pedir muito dos namorados, é necessário 
que se contenham nesse ponto, porque afinal de contas 
aquilo não é casa deles. Um homem pode fazer milhões de 
coisas - massagem no braço da namorada, cosquinha no 
seu joelho, festinha no rostinho delazinha; enfim, a grande 


maioria do trabalho de “mudanças” em automóveis não 
hidramáticos - sem se fazer notar e, consequentemente, 
perturbar aos outros a fruição do filme na tela. Porque 
uma coisa é certa: entre o namoro na tela — e pode ser até 
Clark Gable versus Ava Gardner — e o namoro no cinema, 
este é que é o real e positivo, o perturbador, 

o autêntico. 


O texto de Vinicius de Moraes, sobre a “arte de namorar” 
no cinema, levanta uma hipótese que anularia a existência 
da crônica. Transcreva exclusivamente a oração 
subordinada adverbial que traduz a referida hipótese. 


144) (FGV-2004) Assinale a alternativa em que a oração 
sublinhada indica a causa da ação da oração principal. 


a) Tomava conta das crianças durante o dia, portanto não 
podia avistar-se com os amigos. 


b) Choveu muito mesmo, pois eu vi com estes olhos. 
Acreditem. 


c) Ninguém o aceitava como empregado porque ele vivia 
embriagado, 

d) Tanto ele bebia, que muitas vezes era necessário a 
esposa ir buscá-lo à adega, 

e) Começava a descer a rua, quando Aurélia se aproximou 
e segredouhe algo. 


145) (ITA-2002) Beber é mal, mas é muito bom. 
(FERNANDES, Millôr. Mais! Folha de S, Paulo, 5 ago. 2001, 
p.28) 


O efeito de sentido da frase de Milôr Fernandes deve-se à 
uma relação de: 

a) causa. 

b) semelhança. 

c) antecedência. 

d) concessão. 

e) consegiência. 


146) (ITA-1995) Cada alternativa da questão a seguir 
consta de dois itens. A primeira oração do item 1 deve 
estar na forma reduzida correta no item 2. Assinale a 
alternativa em que isso 'não! ocorre: 

a 

1- Porque saiu de casa, se machucou 

2- Por sair de casa, se machucou 

b) 

1- Quando saiu de casa, ouviu um apito. 

2- Tendo saído de casa, ouviu um apito. 

) 

1- Já que se aprontara, queria ver o espetáculo. 

2- Tendo se aprontado, queria vero. espetáculo. 

a) 

1- Porque saiu da linha, foi despedido. 
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2- Saindo da linha, foi despedido. 
e 

1- Depois que soube o resultado, alegrou-se 
2- Sabido o resultado, alegrou-se. 


147) (ITA-2001) Certos mitos são repetidos tantas e tantas 
vezes que muitos acabam se convencendo de que eles são 
de fato verdadeiros. Um desses casos é o que envolve a 
palavra “saudade”, que seria uma exclusividade mundial 
da lingua portuguesa, Trata-se de uma grande e 
pretensiosa balela. 

Todas as línguas do mundo exprimem com maior ou 
menor grau de complexidade todos os sentimentos 
humanos. E seria uma grande pretensão acreditar que o 
sentimento que batizamos de “saudade” seja exclusivo dos 
povos lusófonos. 

Embora linguas que nos são mais familiares como o inglês 
e o francês tenham de recorrer a mais de uma expressão 
(seus equivalentes de "nostalgia! e “falta”) para exprimir o 
que chamamos de saudade em todas as circunstâncias, 
existem outros idiomas que o fazem de forma até mais 
sintética que o português. 

Em uma de suas colunas semanais nesta Folha, o professor 
Josué Machado lembrou pelo menos dez equivalentes da 
palavra “saudade”. Os russos têm “tosca”; alemães, 
“Sehnsucht”; árabes, “shauck e também "hanim”; 
armênios, “garod” sérvios e croatas, “ja”; letões, “gas”; 
japoneses, “natsukashi"; macedônios, "nedôstatok”; e 
húngaros, “sóvárgás”. 

Pode-se ainda acrescentar a essa lista o “desiderium” 
latino, o “póthos” dos antigos gregos e sabe-se lá quantas 
mais expressões equivalentes nas cerca de 6 mil linguas 
atualmente faladas no planeta ou nas 10 mil que já 
existiram. 

Ora, se até os cães demonstram sentir saudades de seus 
donos quando ficam separados por um motivo qualquer, 
seria de um etnocentrismo digno de fazer inveja à 
Alemanha nazista acreditar que esse sentimento é próy 
apenas aos que falam português. 

Desde que o homem é homem, ou talvez mesmo antes, ele 
sente saudade; desde que aprendeu a falar aprendeu 
também, de uma forma ou de outra, a dizê-lo. 

(Saudade. Folha de S. Paulo, 6/4/1996, adaptado.) 


No trecho “existem outros idiomas que o fazem de forma 
até mais sintética que o português” ( 
termo “o”, em destaque, substitui 

a) Uma oração indicativa de finalidade. 

b) uma oração indicativa de causa. 

) uma oração indicativa de consequência. 
d) a oração antecedente. 

e) osujeito da oração antecedente. 


148) (ENEM-2004) Cidade grande 
Que beleza, Montes Claros. 

Como cresceu Montes Claros. 
Quanta indústria em Montes Claros. 


Montes Claros cresceu tanto, 
ficou urbe tão notória, 
prima-rica do Rio de aneiro, 
que já tem cinco favelas 

por enquanto, e mais promete. 
(Carlos Drummond de Andrade 


No trecho “Montes Claros cresceu tanto, (..) que já tem 
cinco favelas”, a palavra que contribui para estabelecer 
uma relação de consegdência. Dos seguintes versos, todos 
de Carlos Drummond de Andrade, apresentam esse 
mesmo tipo de relação: 

a) “Meu Deus, por que me abandonaste / se sabias que eu 
não era Deus / se sabias que eu era fraco” 

b) "No meio-dia branco de luz uma voz que aprendeu / à 
ninar nos longes da senzala - e nunca se esqueceu / 
chamava para o café.” 

) "Teus ombros suportam o mundo / e ele não pesa mais 
que a mão de uma criança.” 

é) "A ausência é um estar em mim. / E sinto-a, branca, tão 
pegada, aconchegada nos meus braços, / que rio e danço é 
invento exclamações alegres.” 

e) "Penetra surdamente no reino das palavras. / Lá estão 
os poemas que esperam ser escritos.” 


149) (UNIFESP-2005) Considere as afirmações: 


(Veja, 12.05.2004.) 


1.05 pronomes sua e seu referem-se ao receptor da 
mensagem, que pode ser uma pessoa do sexo masculino 
ou do sexo feminino. 

11. Se a conjunção Quando fosse substituída por Se, os 
verbos teriam outra flexão, 
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HIl. Embora possua classificação gramatical diferente da 
conjunção Quando, Se poderia configurar na propaganda, 
pois apresentaria a idéia de forma coerente. 

IV. Num nível de linguagem bastante informal, a última 
frase poderia assumir a seguinte forma: “Facinho agradar 
sua mãe, né?” 

Estão corretas somente as afirmações: 

ajtell 

bite iv. 

olteiv. 

db item, 

e) tel. 


150) (UFP8-2006) Considere as palavras destacadas nos 
versos abaixo, retirados do fragmento da Carta 2. 


“Aquele, Doroteu, que não é Santo /Mas quer 
fingir-se Santo aos outros homens,” (versos 1e 2) 

“Mal se põe nas Igrejas, de joelhos, / Abre os 
braços em cruz, a terra beija,” (versos 5 e 6) 


Quanto ao emprego de mas e mal, é correto afirmar que 
essas palavras 


a) estabelecem as mesmas relações de sentido expressas, 
respectivamente, por todavia e antes que. 

b) podem ser substituídas, sem alteração de sentido, 
respectivamente, por contudo e as 

c) indicam, respectivamente, idé 
d) modificam o sentido das formas verbais “quer fingir-se” 
e“se põe”, expressando, respectivamente, idéias de 
adição e tempo. 

e) introduzem, em ambos os versos, circunstância de 
tempo. 


151) (FUVEST-2007) Das vês sutilezas. 
Os homens recorrem por vezes a sutilezas fúteis e vãs para 
atrair nossa atenção. (.) Aprovo a atitude daquele 
personagem a quem apresentaram um homem que com 
tamanha habilidade atirava um grão de alpiste que o fazia 
passar pelo buraco de uma agulha sem jamais errar o 
golpe. Tendo pedido ao outro que lhe desse uma 
recompensa por essa habilidade excepcional, atendeu o 
solicitado, de maneira prazenteira e justa a meu ver, 
mandando entregar-lhe três medidas de alpiste a fim de 
que pudesse continuar a exercer tão nobre arte. É prova 
irrefutável da fraqueza de nosso julgamento apaixonarmo- 
nos pelas coisas só porque são raras e inéditas, ou ainda 
porque apresentam alguma dificuldade, muito embora não 
sejam nem boas nem úteis em si 

Montaigne, Ensaios. 


A expressão sublinhada no trecho ”...u ainda porque 
apresentam alguma dificuldade, muito embora não sejam 


nem boas nem úteis em si” pode ser substituída, sem 
prejuízo para o sentido, por 

a) desde que, 

b) contanto que. 

c) uma vez que. 

d)a não ser que. 

e) se bem que. 


152) (PUC -SP-2007) Em uma peça publicitária 
recentemente veiculada em jornais impressos, pode-se ler 
o seguinte: “Se a prática leva à perfeição, então imagine o 
sabor de pratos elaborados bilhões e bilhões de vezes.” 
Acerca da primeira oração desse trecho, é lingdlsticamente 
adequado afirmar que, em relação à segunda oração, ela 
expressa uma circunstância de 

a) comparação. 

b) condição. 

c) conformidade. 

d) consequência, 

e) proporção. 


153) (FATEC-2006) Enquanto um misto de tragédia e 
pantomima se desenrola aos nossos alhos atônitos, 
escrevo esta coluna meio ressabiada: como estará o Brasil 
quando ela for publicada, isto é, em dois dias? Estamos no 
meio de um vendaval desconcertante: numa mistura entre 
público e privado como nunca se viu, correntes 
inimagináveis de dinheiro sem origem ou destino 
declarados jorram sobre nós levando embora confiança, 
ética e ilusões. 

O drama é que não somos arrastados por “forças ocultas” 
ou ventos inesperados. Devíamos ter sabido. Muitos 
sabiam e vários participaram - embora apontem o dedo 
uns para os outros feito meninos de colégio: “Foi ele foi 
ele, eu não fi nada, eu nem sabia de nada, ele fez muito 
pior”. Espetáculo deprimente, que desaloja de seu 
acomodamento até os mais crédulos. 

Se mais bem informados, poderiamos ter optado 
diferentemente em várias eleições - mas nos entregamos a 
miragens sedutoras e idéias sem fundamento. Agimos 
como cidadãos assim como fazemos na vida: omissos por 
covardia ou fragilidade, por fugir da realidade que assume 
tantos disfarces, Deixamos de pegar nas mãos as rédeas da 
nossa condição de indivíduos ou de brasileiros, e isso pode 
não ter volta, Fica ali feito um fantasma pérfido: anos 
depois, salta da fresta, mostra a língua, faz careta, ri da 
nossa impotência. Não dá para voltar, nem sempre há 
como corrigir o que se fez de errado, ou que deixou de ser 
feito e causou graves mazelas. 

(Lya Luft, É hora de agir. Veja, 27 de julho de 2005.) 


Considere as orações em destaque e numeradas nos 
períodos abaixo. 

Muitos sabiam e vários participaram - (|) embora apontem 
o dedo uns para os outros. 
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(11) Se mais bem informados, poderíamos ter optado 
diferentemente em várias eleições - (11) mas nos 
entregamos a miragens sedutoras e idéias sem 
fundamento. 

Assinale a alternativa correta. 

a) A oração (1) expressa condição e tem equivalente 
adequado em - mesmo apontando o dedo uns para os 
outros. 

b) A oração (ll) expressa modo e tem equivalente 
adequado em - a menos que fóssemos mais bem 
informados. 

) Aoração (ll) expressa consequência e tem equivalente 
adequado em - entretanto nos entregamos a miragens 
sedutoras e idéias sem fundamento. 

d) As orações () e (11) são sintaticamente equivalentes, e 
as conjunções que as introduzem podem ser corretamente 
substituídas por desde que. 

e) As orações (1) e (1) expressam, respectivamente, 
condição e ressalva, e a (1) tem equivalente adequado em 
- caso fôssemos mais bem informados. 


154) (ETEs-2007) Façamos as pazes com a Terra 
fragmento) 

“O chamado que nos é feita hoje para pormos fim à guerra 
contra a natureza é por uma solidariedade sem 
precedentes com as gerações futuras, Será que, para 
chegar a isso, a humanidade precisará selar um novo. 
pacto, um “contrato natural” de co-desenvolvimento com 
o planeta, assinando um armistício com a natureza? 
Precisamos da sabedoria necessária para defender uma 
ética para o futuro, pois, se quisermos fazer as pazes com à 
Terra, essa ética terá que prevalecer. Este planeta é o 
nosso reflexo: se ele está ferido, nás estamos feridos; se 
ele está mutilado, a humanidade também está.” 
(MATSUURA, Koichiro. Façamos as pazes com a Terra. tn 
Folha de S. Paulo, 4 de ju. 2007.) 


Mãos dadas 
Não serei o poeta de um mundo caduco. 
Também não cantarei o mundo futuro. 
Estou preso à vida e olho meus 
companheiros. 

Estão taciturnos mas nutrem 

Jgrandes esperanças. 

Entre eles, considero a enorme realidade. 

O presente é tão grande, não nos afastemos. 
Não nos afastemos muito, 

vamos de mãos dadas. 

Não serei o cantor de uma mulher, 

de uma história, 

não direi os suspiros ao anoitecer, 

(a paisagem vista da janela, 

não distribuirei entorpecentes ou 

Jcartas de suicida, 

não fugirei para as ilhas nem serei 

raptado por serafi ns. 


O tempo é a minha matéria, o tempo 
Ipresente, os homens presentes, 

avida presente, 

(DRUMMOND DE ANDRADE, Carlos. “Mãos dadas”. In: 
Sentimento do Mundo. Record.) 


Assinale a alternativa em cujo verso a conjunção expressa 
oposição entre as idéias 

a) “Também não cantarei o mundo futuro.” 

b) “Estou preso à vida e olho meus companheiros.” 

c) “Estão taciturnos mas nutrem grandes esperanças.” 

d) "não distribuirei entorpecentes ou cartas de suicida” 
e) “não fugirei para as ilhas nem serei raptado por 
serafins.” 


155) (PUC - R1-2007) Feliz aniversário 
A família foi pouco a pouco chegando. Os que vieram de 
Olaria estavam muito bem vestidos porque a visita 
significava ao mesmo tempo um passeio a Copacabana. A 
nora de Olaria apareceu de azul-marinho, com enfeites de 
paetês e um drapejado disfarçando a barriga sem cinta. O 
marido não veio por razões óbvias: não queria ver os 
irmãos. Mas mandara sua mulher para que nem tados os 
laças fossem cortados - e esta vinha com o seu melhor 
vestido para mostrar que não precisava de nenhum deles, 
acompanhada dos três filhos: duas meninas já de peito 
nascendo, infantilizadas com babados cor-de-rosa e 
anáguas engomadas, e o menino acovardado pelo terno 
novo e pela gravata. 

Tendo Zilda -a filha com quem a aniversariante morava - 
disposto cadeiras unidas ao longo das paredes, como. 
numa festa em que se vai dançar, a nora de Olaria, depois 
de cumprimentar com cara fechada aos de casa, aboletou- 
se numa das cadeiras e emudeceu, a boca em bico, 
mantendo sua posição ultrajada. "Vim para não deixar de 
vir”, dissera ela a Zilda, e em seguida sentara-se ofendida. 
As duas mocinhas de cor-de-rosa e o menino, amarelos e 
de cabelo penteado, não sabiam bem que atitude tomar e 
ficaram de pé ao lado da mãe, impressionados com seu 
vestido azul-marinho e com as paetês, 

Depois velo a nora de Ipanema com dois netos e a babá. O 
marido viria depois. E como Zilda — a única mulher entre os. 
seis irmãos homens e a única que, estava decidido já havia 
anos, tinha espaço e tempo para alojar a aniversariante -, e 
como Zilda estava na cozinha a ultimar com a empregada 
os croquetes e sanduíches, ficaram: a nora de Olaria 
empertigada com seus filhos de coração inquieto ao lado; 
a nora de Ipanema na fila oposta das cadeiras fingindo 
ocupar-se com o bebê para não encarar a concunhada de 
Olaria; a babá ociosa e uniformizada, com a boca aberta. 

E à cabeceira da mesa grande a aniversariante que fazia 
hoje oitenta e nove anos. 

LISPECTOR, Clarice. Laços de família. Rio de Janeiro: José 
Olympio, 1979, pp. 59-60. 
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a) “não sabiam bem que atitude tomar e ficaram de pé ao 
lado da mãe” 

As duas orações acima, embora estejam ligadas pela 
conjunção e, apresentam entre si a relação de causa e 
consequência. Atendendo aos comandos abaixo, reescreva 
essas orações, substituindo a conjunção por uma outra 
que deixe explicita tal relação de sentido. 

(a) Mantenha a mesma ordem das orações, 

(b) Faça a inversão da ordem das orações. 


b) () E à cabeceira da mesa grande a aniversariante que 
fazia hoje oitenta e nove anos. 

(ii) Fazia um ano que o filho de Olaria não aparecia nas 
festas familiares. 
Embora o verbo fazer tenha sido flexionado na 3º. pessoa 
do singular nos dois períodos acima, a concordância se deu 
em cada um dos casos por razões distintas, Identifique-as. 


156) (Fuvest-2004) Leia com atenção as seguintes frases, 
extraídas do termo de garantia de um produto para 
emagrecimento: 

1) Esta garantia ficará automaticamente cancelada 
se o produto não for corretamente utilizado. 

i) — Não se aceitará a devolução do produto caso ele 
contenha menos de 60% de seu conteúdo. 

Mm) As despesas de transporte ou quaisquer ônus 
decorrente do envio do produto para troca corre por conta 
do usuário. 


a) Reescreva os trechos sublinhados nas frases Ie 1, 
substituindo as conjunções que os iniciam por outras 
equivalentes e fazendo as alterações necessárias, 

b) Reescreva a frase II, fazendo as correções necessárias. 


157) (FMTM-2003) Leia o texto, para responder à questão 
a seguir. 


Cão reencontrado 
As lembranças, a história e a lição de Veludo 

Ivan Angelo 

Era muitas vezes com lágrimas nos olhos que se aprendia a 
dar valor à amizade, ao caráter e ao amor. Exemplos 
melodramáticos não faltavam, e talvez por isso se tenham 
tornado marcantes, 

Nunca pude me esquecer de um longo poema lido em aula 
pela professora, no 2º ano primário. Falava de um cão, feio 
mas dedicado, de que o dono procura se desfazer, 
afogando-a no mar. Lembro-me da forte emoção com que 
acompanhamos a leitura, e da minha atenção ao copiá-lo 
depois. Decorei-o inteiro, e declamava-o para outros 
meninos, provavelmente quando tinha por perto algum 
bolo de aniversário. Ao terminar a narrativa da tragédia de 
Veludo, havia olhos úmidos na pequena platéia 

Era esse o nome do cão: Veludo. Magro, asqueroso, 
revoltante, imundo - dizia o poema. Passaram-se os anos, e 


restavam dele em minha memória os seis primeiros versos. 
e uma lição de moral. 

Aquele cachorro incomodava o dono. Deu-o à mulher de 
um carvoeiro. Respirou aliviado por não ser mais de dar 
um osso diariamente a um bicho vil, a um feio cão imundo. 
Porém à noite alguém bateu à porta: Era Veludo. Lambeu 
as mãos do narrador, farejou a casa satisfeito e foi dormir 
junto do meu leito. Para se livrar dele, resolveu matá-lo. 
Numa noite, em que zunio a asa fuinebre dos ventos, levou 
Veludo para o mar, de barco. Longe da costa, ergueu o cão 
nos braços e atirou-o ao mar. Deixou-o lá, voltou a terra, 
entrou em casa e, ao tirar o manto, notou - oh grande dor! 
- que havia perdido na operação o cordão de prata com o 
retrato da mãe. Concluiu, com rancor, que a culpa era do 
cão: Foi esse cão imundo / A causa do meu mall E 
completou: se duas vidas o animal tivesse, duas vidas lhe 
Nesse momento, ouviu uivos à porta. Era Veludo! 
(Arrepiado, leitor?) O cão arfava. Estendeu-se a seus pés e 
docemente / Deixou cair da boca que espumava / A 
medalha suspensa da corrente. 

Sacudiu-o, chamou-o. Estova morto. 

Aprendiam-se dramaticamente os valores da vida. 

(Veja São Paulo, Adaptado) 


“Aquele cachorro incomodava o dono. Deu-o à mulher de 
Assinale a alternativa na qual se expressa corretamente a 
relação de sentido entre as orações do período acima. 

a) Aquele cachorro incomodava o dono, senão deu-o à 
mulher de um carvoeiro. 

b) Assim como aquele cachorro incomodava o dono, deu-o 
à mulher de um carvoeiro. 

c) Embora aquele cachorro incomodasse o dono, deu-o à 
mulher de um carvoeiro. 

d) Aquele cachorro incomodava o dono, no entanto deu-o 
à mulher de um carvoeiro. 

e) Como aquele cachorro o incomodava, o dono deu-o à 
mulher de um carvoeiro. 


158) (FEI-1997) LEMBRANÇA DE MORRER 
(Fragmento) 


Eu deixo a vida como deixa o tédio 
Do deserto, o poento caminheiro 

- Como as horas de um longo pesadelo 
Que se desfaz ao dobre de um sineiro 


Como o desterra de minh'alma errante, 
Onde fogo insensato a consumia: 

Só levo uma saudade - é desses tempos 
Que amorosa ilusão embelecia. 


Só levo uma saudade - é dessas sombras 
Que eu sentia velar nas noites minhas. 
De ti, ó minha mãe, pobre coitada 

Que por minha tristeza te definhas! 
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De meu pail... de meus únicos amigos, 
Poucos - bem poucos - e que não zombavam 
Quando, em noite de febre endoudecido, 
Minhas pálidas crenças duvidaram. 


Observe os dois primeiros versos do poema: "Eu deixo à 
vida COMO DEIXA O TÉDIO / DO DESERTO, O POENTO 
CAMINHEIRO". 

A oração destacada é 

a) oração subordinada substantiva subjetiva. 

b) oração subordinada adijetiva restritiva, 

c) oração subordinada adverbial comparativa. 

d) oração coordenada sindética explicativa. 

e) oração principal 


159) (UFMG-2005) NÃO SABEMOS O QUE COMEMOS 

A introdução, entre os alimentos do homem ou de animais 
de criação, de organismos geneticamente modificados ou 
produtos que contêm tais organismos vem gerando 
questionamentos em relação a vários aspectos. Do ponto 
de vista cultural, essa alteração vem acentuar um 
problema: o mal-estar da alimentação, causado pela perda 
do controle sobre o que comemos e pela sensação de 
artficialidade no alimento. Os alimentos transgênicos, ou 
seja, que contêm produtos ou subprodutos de organismos 
geneticamente modificados, constituem uma das mais 
recentes alterações introduzidas na alimentação. As 
empresas de biotecnologia ampliaram seu controle do 
mercado da alimentação humana animal por meio da 
invenção de novos organismos vivas, plantas e/ou animais 
- produtos artificiais da combinação de genes de espécies. 
distintas. A tecnologia de manipulação genética de 
espécies animais e vegetais para fins industriais, medicinais 
ou alimentares certamente pode ter usos adequados, com 
uma potencialidade imensa ainda desconhecida. No 
entanto o uso atual dos transgênicos na agricultura tem 
trazido a marca de uma expansão precipitada, levando ao 
temor global de uma decomposição ainda maior na 
qualidade da alimentação humana. As consequências da 
disseminação de produtos transgênicos no mercado têm 
várias dimensões. Do ponto de vista histórico, a maior 
transformação na forma como a humanidade se alimenta 
ocorreu na revolução neolítica, quando surgiu à 
agricultura, Desde então, as técnicas agricolas, em especial 
o saber dos agricultores sobre as sementes e a forma de 
selecionar as melhores para o replanti, estiveram na base 
da produção de alimentos. A segunda maior 
transformação, produto do intercâmbio moderno de 
gêneros entre os continentes, seguido da industrialização, 
permitiu uma globalização do saber arcaico sobre a 
domesticação das plantas alimentícias, levando as 
especiarias e várias espécies vegetais a tornarem-se peças. 
chaves no mercado mundial moderno. Atualmente, a 
adoção de sementes transgênicas que geram plantas com 
grãos infecundos ameaça a autonomia dos produtores. 
agricolas sobre as sementes, tornando-os inteiramente: 


dependentes de grandes fornecedores de fertilizantes, 
agrotóxicos e das próprias sementes. O direito de 
propriedade estende-se a organismos vivos, 
mercantilzando a vida. Essa agricultura subordinada a 
empresas transnacionais de agrobusiness expropria os 
saberes etnobotânicos e etnoagrícolas, destrái os. 
pequenos produtores, inviabiliza a reforma agrária, 
interfere no equilibrio ecológico e concentra a renda. A 
produtividade agrícola ampliada, nas condições da 
competitividade do mercado oligopolizado, vem levando à 
um fenômeno paradoxal: mais agricultura para animais do 
que para seres humanos. Como já ocorreu com o milho, a 
pressão pelo aumento da produção de soja decorre 
principalmente da sua utilização em ração para gado de 
corte, Esse modelo alimentar de came produzida cada vez 
em maior quantidade e a um custo sempre reduzido 
provocou desastres na indústria alimentar. Confinamento, 
abuso de hormônios e antibióticos e, no casa específico da 
vaca louca, rações com restos de animais para herbivoros 
criaram a pior doença veterinária do final do século 20, 
obrigando os pecuaristas a abater rebanhos inteiros. Os 
organismos geneticamente manipulados, usados na 
indústria alimentar, trazem questionamentos quanto à 
plena segurança, à contaminação e à diminuição da 
diversidade genética e ainda em relação à intensificação da 
dependência econômica dos países pobres diante de 
empresas transnacionais que, ao obter patentes biológicas, 
ampliaram o âmbito da propriedade privada. Do ponto de 
vista cultural, há outro aspecto menos evidenciado. Os 
transgênicos reforçam uma alimentação e uma cultura 
alimentar mais heteronômica, Sabe-se e controla-se cada 
vez menos o que se está comendo. A sombria previsão da 
ficção de que plulas substituiriam a comida ainda não 
aconteceu. Embora haja uso crescente de pílulas de 
vitaminas ou suplementos alimentares, estas não se 
tornaram a forma predominante de se alimentar, mas a 
natureza sintética do que comemos torna-se cada vez mais. 
dominante. A industrialização produziu um resultado 
ambíguo, ampliando as capacidades de produção e 
tornando global o intercâmbio de produtos, mas retirou à 
autonomia que as sociedades agrárias tinham para, 
produzir e identificar o alimento na sua gênese. O que 
ocorre com os transgênicos não é apenas a artificialidade. 
química, mas também a biológica. Os híbridos produzidos 
remetem a velhos pesadelos do imaginário. 
contemporâneo sobre os riscos da ciência. Isso evidencia, 
apenas um aspecto da importância crescente do 
“biopoder”. A engenharia genética poderá criar espécies. 
de plantas e animais. Resta saber se as diferenças. 
genéticas entre as populações humanas não podem 
intensificar-se e ser manipuladas para fins de suposta 
eugenia e predomínio racial, para não falarmos da criação 
de seres híbridos, com resultados imprevisíveis na 
biasfera, 

CARNEIRO, H. S. Não sabemos o que comemos. Ciência 
Hoje, v. 34, n. 203, abr. 2004. p. 40-42. (Texto adaptado) 
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Em todas as alternativas, o termo destacado está 
corretamente interpretado entre colchetes, EXCETO em 
a) A industrialização produziu um resultado ambíguo, 
ampliando as capacidades de produção... linhas 64-65) = 
tPOIS aMPLIOUI 

b) Atualmente, a adoção de sementes transgênicas [..] 
ameaça a autonomia dos produtores [..., tornando-os 
inteiramente dependentes de grandes fornecedores de 
fertilizantes... (linhas 30-33) =[PORQUE os TORNA] 

€) Confinamento, abuso de hormônios e antibióticos [..] 
criaram a pior doença veterinária da final do século 20, 
obrigando os pecuaristas a abater rebanhos inteiros. 
(linhas 46-49) = [PORQUE OBRIGOU] 

d) No entanto o uso atual dos trangênicos na agricultura 
tem trazido à marca de uma expansão precipitada, 
levando o temor global... linhas 15-17) = [QUE LEVA] 


160) (Mack-2004) Navegava Alexandre em uma poderosa 
armada pelo mar Eritreu a conquistar a Índia, e como fosse 
trazído à sua presença um pirata, que por all andava 
roubando os pescadores, repreendeu-o muito Alexandre 
de andar em tão mau ofício; porém ele, que não era 
medroso nem lerdo, respondeu assim: Basta, senhor, que 
eu, porque roubo em uma barca, sou ladrão, e vós, porque 
roubais em uma armada, sois imperador? Assim é O 
roubar pouco é culpa, o roubar muito é grandeza; o roubar 
com pouco poder faz os piratas, o roubar com muito, os 
Alexandres. 


Assinale a alternativa em que a palavra “como” assume a 
mesma função que exerce em como fosse trazido à sua 
presença um pirata. 

a) Como você conseguiu chegar até aqui? 

b) Como tados podem ver, a situação não é das melhores. 
c) Não só leu os livros indicados, como também outros de 
interesse pessoal, 

d) Como não telefonou, resolvi procurá-lo pessoalmente. 
e) O arquiteto projetou o jardim exatamente como lhe 
pediram. 


161) (PUC-SP-1997) No trecho, "Se Leonardo se afigira do 

modo que acabamos de ver pelo contratempo que lhe 

sobreviera com o aparecimento e com as disposições de 

José Manuel, o padrinho não se incomodava menos com 
a última oração funciona como um argumento em 

relação à primeira, Esse argumento indica 

a) causa em relação à primeira oração, apresentando uma 

hipótese diante da idéia proposta 

b) condição em relação à primeira oração, apresentando 

uma hipótese diante da idéia proposta. 

c) fim em relação à primeira oração, mostrando a 

finalidade da idéia proposta. 

3) oposição em relação à primeira oração, invertendo a 

idéia proposta 


e) acréscimo em relação à primeira oração, reforçando à 
idéia proposta. 


162) (Mack-2007) Nós já investimos mais de 100 milhões 
de dólares em pesquisas sobre o eucalipto. Você não acha 
que a nossa opinião deve valer alguma coisa? 

Quase 40 anos e mais de 100 milhões de dólares em 
pesquisas depois, podemos afirmar que entendemos um 
bocado desse negócio chamado eucalipto. E que 
conhecemos em detalhes cada etapa do seu cultivo e as 
consequências que ele traz para a biodiversidade e para a 
economia. E nossas pesquisas nos levam a conclusões 
parecidas com as de muitos outros estudiosos. Muitos 
deles dizem que o eucalipto deixa o solo muito seco. Mas à 
pesquisa científica mostra que a quantidade de água 
consumida pelo eucalipto não é diferente da consumida 
por qualquer outra árvore de floresta nativa, desde que 
adotadas as técnicas corretas de cultivo. Outras dizem que 
o eucalipto prejudica a biodiversidade. Nossa experiência 
mostra que as florestas de eucalipto formam corredores 
que interligam as áreas de vegetação nativa, além de criar 
novos ambientes para a fauna. Algumas espécies buscam 
esses bosques para abrigo, alimentação e reprodução. 

E, se o eucalipto não faz mal ao nosso solo, ele faz muito 
bem à nossa terra. A Aracruz Celulose é uma das maiores 
empresas brasileiras e exporta celulose para diversos. 
países, favorecendo a balança comercial, gerando riquezas 
através de impostos e criando milhares de empregos 
diretos e indiretos. 

Propaganda veiculada em agosto de 2006 


Assinale a alternativa correta. 
a) A substituição de que ele traz (inha 07) por * 
por ele” altera o sentido do testo. 

b) desde que adotadas as técnicas corretas de cultivo 
(linha 13) demarca uma restrição à idéia anteriormente 
defendida 

c) Os gerúndios favorecendo (inha 21), gerando e criando 
(linha 22) poderiam ser substituídos por “quando 
favorecem”, “quando geram” e “quando criam”, uma vez 
que expressam circunstância temporal. 

d) A expressão além de (linha 16) é empregada com o 
sentido de “a não ser, exceto”, como em "Que faz o senhor 
além desses gracejos impertinentes?” 

e) Em bosques para abrigo (linha 17), a preposição poderia 
ser substituída por “de”, como acontece com “óleo para 
bronzeamento” e “óleo de bronzeamento” 


azidas 


163) (FGV-2001) Nos períodos abaixo, estão sublinhadas 
quatro orações subordinadas, na forma reduzida. 

Sendo o agregado homem de poucas palavras, entrou ele 
mudo e saiu calado. 

Acabada a missa, o gerente do banco retornou a seu 
trabalho. 
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Conhecendo melhor a jovem, não teria recomendado para 
ocargo. 

Mesmo chorando a me 
amplo sorriso. 


, seus lábios se abriram em 


Assinale a alternativa que, na ordem, corresponda ao 
sentido das orações sublinhadas. 

a) Embora o agregado fosse... / Depois que... / Porque 
conhecia... / Porque chorava.. 

b) Se o agregado fosse... / Porque a missa tinha acabado... 
| Embora conhecesse... / Embora chorasse.. 

c) Porque o agregado era... / Quando a missa acabou... / 
Ainda que conhecesse... / Se chorasse... 

d) À medida que... / Quando a missa acabou... / Embora 
conhecesse... / Ainda que chorasse... 

e) Como o agregado era... / Logo que a missa acabou... /Se 
conhecesse... / Embora chorasse. 


164) (Fuvest-2005) O filme Cazuza - O tempo não pára me 
deixou numa espécie de felicidade pensativa. Tento 
explicar por quê. 

Cazuza mordeu a vida com todos os dentes. A doença e a 
morte parecem ter-se vingado de sua paixão exagerada de 
viver. É impossível sair da sala de cinema sem se perguntar 
mais uma vez: o que vale mais, a preservação de nossas 
forças, que garantiria uma vida mais longa, ou a livre 
procura da máxima intensidade e variedade de 
experiências? 

Digo que a pergunta se apresenta “mais uma vez” porque 
a questão é hoje trivial e, ao mesmo tempo, persecutária 
(.) Obedecemos a uma proliferação de regras que são 
ditadas pelos progressos da prevenção. Ninguém imagina 
que comer banha, fumar, tomar pinga, transar sem 
camisinha e combinar, se lá, nitratos com Viagra seja uma 
boa idéia. De fato não é. À primeira vista, parece lógico 
que concordemos sem hesitação sobre o seguinte: não há 
ou não deveria haver prazeres que valham um risco de 
vida ou, simplesmente, que valham o risco de encurtar a 
vida, De que adiantaria um prazer que, por assim dizer, 
cortasse o galho sobre o qual estou sentado? 

Os jovens têm uma razão básica para desconfiar de uma 
moral prudente e um pouco avara que sugere que 
escolhamos sempre os tempos suplementares. É que a 
morte lhes parece distante, uma coisa com a qual a gente 
se preocupará mais tarde, muito mais tarde. Mas sua 
vontade de caminhar na corda bamba e sem rede não é 
apenas a inconsciência de quem pode esquecer que "o 
tempo não pára”. É também (e talvez sobretudo) um 
questionamento que nos desafia: para disciplinar a 
experiência, será que temos outras razões que não sejam 
só a decisão de durar um pouco mais? 

(Contardo Calligaris, Folha de S. Paulo) 


Entre as frases “Cazuza mordeu a vida com todos os 
dentes e “A doença e a morte parecem ter-se vingado de 
sua paixão exagerada de viver” estabelece-se um vínculo 

que pode ser corretamente explicitado com o emprego de 


a) desde que, 
b) tanto assim que. 
c) uma vez que. 
d) à medida que. 
e) apesar de que. 


165) (Mack-2001) O pranto da moça redobrou tanto que 
senti meus olhos molhados e fugi. 


Assinale a alternativa cujo período tem sentido 
equivalente ao acima transcrito. 

a) Quis fugir porque senti meus olhos molhados ao ver à 
moça chorar. 

b) Ao fugir, sentindo meus olhos molhados, o pranto da 
moça redobrou. 

c) O pranto da moça aumentou muito: senti meus olhos 
molhados e fugi 

d) Quando senti que o pranto da moça poderia aumentar, 
fugi com os olhos molhados. 

e) Embora o pranto da moça aumentasse, fug), ao sentir 
meus olhos molhados. 


166) (UFV-2005) O texto abaixo apresenta um problema 
associado à coesão textual afetando também a coerência 
textual: 

O computador vem assumindo um papel cada vez mais 
importante na educação. Apesar de incluir enciclopédias 
em CD-rom, possui jogos que educam e divertem. 


a) Identifique o problema de coesão textual. 


b) Reescreva o texto acima, de modo a torná-lo coerente e 


167) (Mack-2004) O trovador 
Sentimentos em mim do asperamente 

dos homens das primeiras eras. 

As primaveras de sarcasmo 

intermitentemente no meu coração arlequinal 
Intermitentemente .. 

Outras vezes é um doente, um frio 

na minha alma doente como um longo som redondo .. 
Cantabonal Cantabona! 

Dlorom 

Sou um tupi tangendo um alaúde! 

Mário de Andrade 

Obs.: alaúde - instrumento de cordas, com larga difusão na 
Europa, da Idade Média ao Barroco. 


Assinale a afirmativa correta. 
a) As palavras alaúde e “túnel” recebem acento gráfico 
pela mesma razão, 

b) Nas palavras trovador e asperamente, observa-se 
processo de derivação sufixal 

c) No último verso, tangendo um alaúde equivale a uma 
oração adverbial condicional se tange um alaúde. 
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MÉDIA s.f. «ir com: Fazer média com 
alguém (conquistar sua simpatia, agradá- 
10). ““Homenagear os personagens, ... 
fazer média com eles” (Veja 2.11.88, 
18. 


MEDIAÇÃO s.f. MEDIADOR s. 
entre: “A mediação entre o indivíduo 
como pessoa e o indivíduo como sujei- 
to!” (Chaui, 1, 43). “A mediação entre 
o psico-social e o artístico não se faz 
sempre do mesmo modo” (Bosi, HCLB, 
439). “Um excelente mediador plástico 
entre a França e o Brasil no setor da 
arte da moda de mulher" (Freyre, 
MHMM, 151). “Cristo é o mediador 
entre Deus e os homens” (Domingos 
Vieira). [Natal] “É ver um menino que 
nasce; mediador entre a culpa e o per- 
dão” (Mendes, T, 409). 


MEDIANEIRO s.m. : de, em (...entre); 
entre: Medianeiro de (ou em) negócios 
(entre pessoas, países, etc.). Maria San- 
tíssima, a medianeira entre o céu e a 
terra, entre Deus e os homens. /de: “A 
medianeira dos amores desonestos é Fil- 
tria” [em Eufrosina, de Jorge Ferreira 
de Vasconcelos] (Figueiredo, HLP, 134). 
“em: “Esta mulher, medianeira em obras 
grandemente caritativas”” (Camilo: Fer- 
nandes). “Sempre foi medianeiro em 
pendências” (Morais). /entre: “A vir- 
tude não é senão uma medianeira entre 
dois extremos” (Domingos Vieira). 


MEDICINA s.f. % a, para: “A quem é 
de vida, a água é medicina [remédio)” 
(Prov.) ou “A quem tem vida, a água 
fria é medicina (ou mezinha)” (id.); a 
água (fria) é medicina para... 


MEDIDA * contra / a favor de; para: 
Medidas da prefeitura contra a poluição 
ambiental. Medidas a favor da limpeza 
pública, a favor da educação, Medidas 
do governo para conter o déficit. /con- 

: “Se o prefeito e os grandes da cidade 
tomarem contra nós alguma medida 
drástica, prometo denunciar em público 
todas as suas patifarias' (Érico, Inc., 
251). “A Constituinte aprovou medidas 
severas contra os atos de improbidade 
administrativa” (Edit. OG 12.3.88). 
“Eurocopa/ Novas medidas contra vio- 
lência inglesa” (DS 1.6.88, 14). “Minis 
tros vão debater medidas contra a 
AIDS” (Tít. ZH 14.1.88, 15). /para: 


“Plano Verão/ Medidas drásticas para 
baixar inflação” (GM 14-16.1.89, 6). 
“Brasil/Argentina/ Os governos estudam 
medidas para reduzir o desequilibrio 
comercial” (Tit. id, 25.11.88, 3). 37 Loc. 
à medida que, na medida em que (OBS.): 
À medida que [conforme, enquanto] a 
noite avançava, ia baixando a tempera- 
tura. A estrada, à medida que avançá. 
vamos, estava cada vez mais intransi 
vel. Só podemos esperar compreensão 
na medida [na razão proporcional) em 
que formos compreensivos. /à medida 
que: Páginas “escritas à medida que se 
desenrolavam os acontecimentos” (Eu- 
clides: L. Freire, v. à medida que). “À 
medida que nos exaltamos como indivi- 
duos, nos desumanizamos pela perda 
do contato humano” (A. Cândido, TA, 
27). /ma medida em que: A música 
subordina-se “à palavra na medida em 
que explora até o limite as suas virtuali- 
dades sonoras e expressivas" (id, il 
149). “Ele merece este cargo, na medida 
em que se tem revelado o trabalhador 
mais assiduo e mais competente” (Ra- 
malho). OBS. Evite-se cruzar as duas 
formas, com o encaixe de um em inútil 
na primeira locução ou a sua supressão 
na segunda. 


MEDÍOCRE a., sm. x de, em, por: Os 
(indivíduos) mediocres de (ou em, pelo) 
talento. /em: A Grécia, “eminente no 
pensamento e na arte, mediocre nas ins- 
tituições e na política” (Oliveira Martins: 
Cruz). /por: “Alguns são notáveis pelo 
talento militar..., quase todos medíocres 
pelo espírito político” (João Ribeiro: id.). 


MEDITAÇÃO s.f. & sobre (OBS.): A arte 
é uma meditação em ritmo, sons, linhas 
e cores sobre a identidade e o destino 
do homem. “A meditação constante... 
sobre a poesia" (A. Cândido, VE, 113). 
Meditação sobre o mundo moderno (obra 
de A. A. Lima, 1942). “Meditação sobre 
O Tietê” (poema de M. Andrade, PC, 
421). “Meditação sobre a língua portu- 
guesa”” (Aranha, EV, 186). “Meditação 
sobre o barroco” (NURC/SP 1, 84). 
“Meditações sobre os principais misté- 
rios da Virgem Maria” (Ps Manuel Ber- 
nardes, Tratados vários, 1737). « OBS. 
Meditação de aparece em: “Meditações 
da infância de Cristo” (Ps Bartolomeu 
de Quental, 1666). É o correspondente 
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d) As reticências usadas no texto têm a função de 
evidenciar o tom irônico do poema. 

e) Em arlequinal e “cafezal”, o sufixo “al” tem o mesmo 
sentido, 


168) (Fuvest-2000) Óbito do autor 

Algum tempo hesitel se devia abrir estas memórias pelo 
princípio ou pelo fim, isto é, se poria em primeiro lugar o 
meu nascimento ou a minha morte. Suposto o uso vulgar 
seja começar pelo nascimento, duas considerações me 
levaram a adotar diferente método: a primeira é que eu 
não sou propriamente um autor defunto, mas um defunto 
autor, para quem a campa foi outro berço; a segunda é 
que o escrito ficaria assim mais galante e mais novo. 
(Machado de Assis, Memórias póstumas de Brás Cubos, 
capitulo primeiro) 


No texto, o particípio suposto expressa uma idéia de 
a) causa 

b) finalidade. 

c) tempo. 

d) concessão. 

e) conformidade. 


169) (FGV-2004) Observe o seguinte fragmento: 
“Ou porque a sua dor era tão grande que lhe podia 
exprimir o amor em lágrimas desde o coração até os olhos, 
ou porque, selvagem mesmo, ela já tinha compreendido 
que a grande arma da mulher está no pranto, Ahy chorou.” 
O que significa mesmo nesse fragmento? Justifique sua 
resposta, 


170) (FGV-2002) Observe os períodos abaixo e escolha à 
alternativa correta em relação à idéia expressa, 
respectivamente, pelas conjunções au locuções SEM QUE, 
POR MAIS QUE, COMO, CONQUANTO, PARA QUE. 


1. Sem que respeites pai e mãe, não serás feliz 
2. Por mais que corresse, não chegou a tempo. 

3. Como não tivesse certeza, preferiu não responder. 

4. Conquanto a enchente lhe ameaçasse a vida, Gertrudes 
negou-se a abandonar a casa. 

5. Mandamos colocar grades em todas as janelas para que 
as crianças tivessem mais segurança. 


à) Condição, concessão, causa, concessão, finalidade. 
b) Concessão, causa, concessão, finalidade, condição 
c) Causa, concessão, finalidade, condição, concessão. 
d) Condição, finalidade, condição, concessão, causa, 

e) Finalidade, condição, concessão, causa, concessão. 


171) (FGV-2003) Observe, nos seguintes períodos, as 
orações que contêm verbo no gerúndio: 


Estando as meninas em Araxá, foi Ronaldo ter com elas. 
Sendo o aluno um jovem estudioso, deverá facilmente 
obter aprovação. 

Sendo brasileiro o advogado, poderei atendê-lo; caso 
contrário, não, 


Essas orações são subordinadas adverbiais. Assinale a 
alternativa que indique respectivamente a circunstância de 
cada uma. Leve em conta que a oração pode indicar mais 
de uma circunstância. 


a) Causa, causa, consequência. 
b) Tempo, causa, finalidade. 

c) Conseguência, concessão, finalidade. 
d) Tempo, causa, condição. 

e) Condição, finalidade, tempo. 


172) (ITA-1996) OS CÃES 


- Lutar, Podes escachá-os ou não; o essencial é que lutes 
Vida é luta. Vida sem luta é um mar morto no centro do 
organismo universal 

DAÍA POUCO demos COM UMA BRIGA de cães fato que 
AOS OLHOS DE UM HOMEM VULGAR não teria valor, 
Quincas Borba fez-me parar e observar os cães, Eram dois, 
Notou que ao pé deles estava um osso, MOTIVO DA 
GUERRA, é não deixou de chamar a minha atenção para a 
circunstância de que o osso não tinha carne. Um simples 
osso nu. Os cães mordliam-se, rosnavam, COM O FUROR 
NOS OLHOS... Quincas Borba meteu a bengala DEBAIXO 
DO; BRAÇO, e parecia em êxtase. 

- Que belo que isto é! diia ele de quando em quando. Quis 
arrancé-o dal, mas não pude; ele estava arraigado AO 
CHÃO, e só continuou A ANDAR, quando a briga cessou 
INTEIRAMENTE, e um dos cães, MORDIDO e vencido, foi 
levara sua fome A OUTRA PARTE. Notei que ficara 
sinceramente ALEGRE, posto contivesse a ALEGRIA, 
segundo convinha a um grande filósofo. Fez-me observar a 
beleza do espetáculo, relembrou o objeto da luta, concluiu 
que os cães tinham fome; mas a privação do alimento era 
nada para os efeitos gerais da filosofia. Nem deixou de 
recordar que em algumas partes do globo o espetáculo é 
mais grandioso: as criaturas humanas é que disputam aos 
cães os ossos e outros manjares menos APETECÍVEIS; luta 
que se complica muito, porque entra em ação à 
inteligência do homem, com todo o acúmulo de 
sagacidade que lhe deram os séculos ete 


A oração" posto contivesse a alegria " indica 
a) conformidade. 

b) causa, 

c) proporção. 

d) condição. 

e) concessão. 


173) (Faap-1997) Os gatos 
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Deus fez o homem à sua imagem e semelhança, e 
o à semelhança do gato. Ao crítico deu ele, como 
ao gato, a graça ondulosa e o assopro, o ronrom e a garra, 
a lingua espinhosa. Fê-lo nervoso e ágil, refletido e 
preguiçoso; artista até ao requinte, sarcasta até a tortura, 
e para os amigos bom rapaz, desconfiado para os. 
indiferentes, e terrível com agressores e adversários. 

Desde que o nosso tempo englobou os homens 
em três categorias de brutos, o burro, o cão e o gato «isto 
é, o animal de trabalho, o animal de ataque, e o animal de 
humor e fantasia - por que não escolheremos nós o 
travesti do último? É o que se quadra mais ao nosso tipo, e 
aquele que melhor nos livrará da escravidão do asno, e das 
dentadas famintas do cachorro. 

Razão por que nos acharás aqui, leitor, mando 
um pouco, arranhando sempre e não temendo nunca. 


fezo 


Fialho de Almeida 


Desde que o nosso tempo englobou os homens em três. 
categorias de brutos, porque não escolheremos nós o 
travesti do último? 

A análise que se faz está correta, exceto: 

a) tempo (sujeito) 

b) os homens (objeto direto). 

c) nós (sujeito) 

d) travesti (objeto indireto). 

e) o (travesti) adnominal. 


174) (FGV-2005) Os tiranos e os autocratas sempre 
compreenderam que a capacidade de ler, o conhecimento, 
os livros e os jornais são potencialmente perigosos. Podem 
insufiar idéias independentes e até rebeldes nas cabeças. 
de seus súditos. O governador real britânico da colônia de 
Virgínia escreveu em 1671: 

Graças a Deus não há escolas, nem imprensa livre; e 
espero que não [as] tenhamos nestes [próximos] cem 
anos; pois o conhecimento introduziu no mundo a 
desobediência, a heresia e as seitas, e a imprensa 
divulgou-as e publicou os belos contra os melhores 
governos, Que Deus nos guarde de ambos! 

Mas os colonizadores norte-americanos, compreendendo 
em que consiste a liberdade, não pensavam assim. Em 
seus primeiros anos, os Estados Unidos se vangloriavam de 
ter um dos índices mais elevados - talvez o mais elevado - 
de cidadãos alfabetizados no mundo. 

“Atualmente, os Estados Unidos não são o líder mundial em 
alfabetização. Muitos dos que são alfabetizados não 
conseguem ler, nem compreender material muito simples - 
muito menos um livro da sexta série, um manual de 
instruções, um horário de ônibus, o documento de uma 
hipoteca ou um programa eleitoral. 

As rodas dentadas da pobreza, ignorância, falta de 
esperança e baixa auto-estima se engrenam para criar um 
tipo de máquina do fracasso perpétuo que esmigalha os 


sonhos de geração a geração. Nós todos pagamos o preço 
de mantê-la funcionando. O analfabetismo é a sua cavilha. 
Ainda que endureçamos os nossos corações diante da 
vergonha e da desgraça experimentadas pelas vitimas, o 
ônus do analfabetismo é muito alto para todos os demais - 
o custo de despesas médicas e hospitalização, o custo de 
crimes e prisões, o custo de programas de educação 
especial, o custo da produtividade perdida e de 
inteligências potencialmente brilhantes que poderiam 
ajudar a solucionar os dilemas que nos perseguem. 
Frederick Douglass ensinou que a alfabetização é o 
caminho da escravidão para a liberdade. Há muitos tipos 
de escravidão e muitos tipos de liberdade. Mas saber ler 
ainda é o caminho. 

(Carl Sagan, O caminho para a liberdade. Em O mundo 
assombrado pelos demônios: a ciência vista como uma 
vela no escuro. Adaptado) 


Ainda que endureçamos os nossos corações diante da 
vergonha e da desgraça experimentadas pelas vítimas, o 
ônus do analfabetismo é muito alto para todos os demais. 
A locução ainda que e o advérbio muito estabelecem, 
nesse enunciado, relações de sentido, respectivamente, de 
a) restrição e quantidade. 

b) causa e modo. 

c) tempo e meio. 

d) concessão e intensidade. 

e) condição e especificação. 


175) (UECE-2002) OUTRO NOME DO RACISMO 


Odeio surtos de bom-mocismo, remorsos súbitos, 
arrastões morais. Abomino a retórica politicamente 
correta, paternalismos vesgos, equívocos bem- 
intencionados, 

Assisto pois com fastio e espanto às discussões sobre a 
implantação de um sistema de cotas, na 

universidade, para estudantes de pele negra. No Ceará, 
baseado no mesmo voluntarismo míape, tramita na 
Assembléia projeto que garante cotas no vestibular para 
estudantes da escola pública. As duas propostas padecem 
do mesmo pecado original: pretendem remediar uma 
injustiça histórica através de outra. 

A perversa desigualdade brasileira tem raízes profundas, 
construídas ao longo de 500 anos de exploração, 
preconceito e exclusão. Portanto, não será resolvida na 
base de decretos e canetadas oficiais. O tal sistema de 
cotas aponta no alvo errado. Em vez de combater o 
problema em suas causas primeiras, procura apaziguar 
nossas consciências cívicas investindo contra o que, na 
verdade, é só uma consequência. 

Se queremos, de fato, estabelecer políticas. 
compensatórias a favor dos excluídos, que apontemes 
então nossa indignação para o coração da desigualdade: é 
preciso investir maciçamente na educação básica, 
elevando efetivamente o nível da escola pública. 
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ha adotarmos cotas e cursinhos pré-universitários. 
exclusivos para negros, estaríamos na verdade 
estabelecendo um retrocesso histórico, institucionalizando 
o questionável conceito de raça. Ressuscitaríamos assim, 
quem sabe, as teses de Nina Rodrigues. Reforçariamos a 
Idéia anacrônica de que as raças são naturais e, por 
consegiência, que uma pode realmente ser superior às. 
outras. Assim, só alimentaríamos ainda mais o 
preconceito. Oficializariamos o gueto e a discriminação. 

Os adeptos da idéia se defendem com nova pérola do 
pensamento politicamente correto. Falam de uma tal 
"discriminação positiva". Em bom português, não passa de 
uma outra forma de racismo. Um racismo às avessas. Mas 
o mais puro e insuportável racismo. 

(Lira Neto. O POVO: 14/9/2001) 


O enunciado Ao adotarmos cotas e cursinhos pré- 
universitários exclusivos para negros, estariamos na 
verdade institucionalizando o questionável conceito de 
raça conservará o mesmo sentido se for assim reescrito: 

a) Quando adotarmos cotas e cursinhos pré-universitários 
exclusivos para negros, estaremos na verdade 
estabelecendo um retrocesso histórico, institucionalizando 
o questionável conceito de raça. 

b) Caso adotássemos cotas e cursinhos pré-universitários 
exclusivos para negros, estaríamos na verdade 
estabelecendo um retrocesso histórico, institucionalizando 
o questionável conceito de raça. 

c) Se adotarmos cotas e cursinhos pré-universitários 
exclusivos para negros, estaremos na verdade 
estabelecendo um retrocesso histórico, institucionalizando 
o questionável conceito de raça. 

d) Porquanto adotássemos cotas e cursinhos pré-| 
universitários exclusivos para negros, estaríamos na 
verdade estabelecendo um retrocesso histórico, 
institucionalizando o questionável conceito de raça. 


176) (Cesgranrio-1997) Quando estou, quando estou 
apaixonado 

tão fora de mim eu vivo 

que nem sei se vivo ou morto 

quando estou estou apaixonado. 


Não pode a fera comigo 
quando estou, quando estou apaixonado, 
mas me derrota a formiga 

se é que estou apaixonado. 


Estarei, quem, e entende, apaixonado 
neste arco de danação? 

Ou é a morta paixão 

que me deixa, que me deixa neste estado? 


Carlos Drummond de Andrade 


Assinale à opção em que se encontra exemplo de elipse. 
a) "tão fora de mim eu vivo" (v.2) 

b) "que nem sei se vivo ou morto! (v.3) 

c) "Não pode a fera comigo" (v.5) 

d) "mas me derrota a formiga" (v.7) 

e) "Ou é a morta paixão" (v.11) 


177) (FGV-2001) Religiosamente, pela manhã, ele dava 
milho na mão para a galinha cega. As bicadas tontas, de 
violentas, faziam doer a palma da mão calosa, E ele sorria 
Depois a conduzia ao poço, onde ela bebia com os pés 
dentro da água. A sensação direta da água nos pés lhe 
anunciava que era hora de matar à sede; curvava o 
pescoço rapidamente, mas nem sempre apenas o bico 
atingia a água: multa vez, no furor da sede longamente 
guardada, toda a cabeça mergulhava no líquido, e ea a 
sacudia assim molhada, no ar. Gotas inúmeras se 
espargiam nas mãos e no rosto do carroceiro agachado 
junto do poço. Aquela água era como uma bênção para 
ele. Como água benta, com que um Deus misericordioso e 
acessível aspergisse todas as dores animais. Bênção, água 
benta, ou coisa parecida: uma impressão de doloroso 
triunfo, de sofredora vitória sobre a desgraça inexplicável, 
injustificável, na carícia dos pingos de água, que não 
enxugava e lhe secavam lentamente na pele. Impressão, 
aliás, algo confusa, sem requintes psicológicos e sem 
literatura. 

Depois de satisfeita a sede, ele a colocava no pequeno 
cercado de tela separado do terreiro (as outras galinhas 
martiizavam muito a branquinha) que construíra 
especialmente para ela. De tardinha dava-lhe outra vez 
milho e água e debxava a pobre cega num poleiro solitário, 
dentro do cercado. 

Porque o bico e as unhas não mais catassem e ciscassem, 
puseram-se a crescer. galinha ia adquirindo um aspecto 
irrisório de rapace, ironia do destino, o bico recurvo, as 
unhas aduncas, E tal crescimento já lhe atrapalhava os. 
passos, lhe impedia de comer e beber. Ele notou essa 
miséria e, de vez em quando, com a tesoura, aparava o 
excesso de substância córnea no serzinho desgraçado e 
querido. 

Entretanto, a galinha já se sentia de novo quase feliz. Tinha 
delidas lembranças da claridade sumida. No terreiro plano 
ela podia ir e vir à vontade até topar a tela de arame, e 
abrigar-se do sol debaixo do seu poleiro solitário. Ainda 
tinha liberdade - o pouco de liberdade necessário à sua 
cegueira. E milho. Não compreendia nem procurava 
compreender aquilo. Tinham soprado a lâmpada e acabou- 
se. Quem tinha soprado não era da conta dela. Mas o que 
lhe doía fundamente era já não poder ver o galo de plumas 
bonitas. E não sentir mais o galo perturbá-a com o seu 
cócó-có malicioso. O ingrato. 

(loão Alphonsus - Galinha Cega. Em MORICON, Italo, Os 
Cem Melhores Contos Brasileiros do Século. São Paulo: 
Objetiva, 2000.) 
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Observe o periodo abaixo: 
Ele fala mais / do que eu (fao) 

Entre as duas orações sublinhadas, há uma relação de 
comparação. 

Agora observe o período seguinte: 

“As bicadas tontas, de violentas, faziam doer a mão 
calosa” 

Nesse período, qual a relação estabelecida entre, de um 
lado, de violentas e, de outro, faziam doer a mão calosa? 


178) (|BMEC-2006) Sapos, desculpas e proxenetas 
Do "vão ter que me engolir” à cafetina Jane: 

fecundos capítulos da novela do mensalão 

(fragmento) 

Em Zagallo já era feio. O então técnico da seleção tinha o 
rosto transtornado de fúria, a voz chela de rancor, e 
encarava a câmera de TV com ganas de pit bull ferido, 
quando despejou sua famosa frase: “ VOCÊS VÃO TER QUE 
ME ENGOLIR!” No presidente da República fica muito pior. 
O “eles vão ter que engolir” destinado pelo presidente Lula 
aos adversários na semana passada inscreve-se na galeria 
das grandes grosserias já disparadas pelos presidentes do 
Brasil. Lembra o “Me esqueçam” do general João 
Figueiredo quando, em sua última entrevista como. 
presidente, o jornalista Alexandre Garcia lhe perguntou 
que palavras gostaria de endereçar naquele momento ao 
povo brasileiro. Com a ameaça de adentrar goela abaixo de 
uma parcela de brasileiros, o “Lulinha paz e amor” dava 
abrupta marcha a ré em direção aos tempos espinhudos 
do sapo barbudo. 

O presidente Lula tem andado exaltado em seus 
pronunciamentos. Um dia diz que “ninguém tem mais 
moral e ética” do que ele, no outro que a “elite brasileira” 
não vai fazê-lo baixar a cabeça. Por duas vezes, bateu na 
tecla de que, se se deve investigar até o fim as denúncias 
que sacodem o país e punir os culpados, deve-se, também, 
absalver os inocentes e pedir-lhes desculpas. “Que pelo 
menos a imprensa brasileira divulgue e peça desculpas 
àqueles que foram acusados injustamente”, disse, no 
mesmo discurso do “vão ter que me engolir”. É nessa hora 
que eleva o tom de voz e embica num fraseado 
compassado, sinal para a claque dos comícios de que é 
hora de aplaudir. Fica a impressão de que a pregação que 
veio antes, de punição aos culpados, foi, além de 
obrigatório tributo à obviedade, mero contraponto ao 
apelo à absolvição, o ponto que realmente interessa ao 
presidente, “Vamos inocentar!”, isso, na verdade, é o que 
ele mais está querendo dizer. 

(TOLEDO, Roberto Pompeu de. Revista Veja. Ensaio. São 
Paulo. Editora Abril. Ano 38, Nº- 32, 10 de agosto de 2005, 
p142) 


Tem-se oração subordinada adverbial condicional em: 
a)". se se deve investigar até o fim as denúncias que 
sacodem o país e punir os culpados...” 


b).. quando despejou sua famosa frase...” 
c) “Fica a impressão de que a pregação que veio antes 
d) "O 'eles vão ter que engolir destinado pelo presidente 
Lula aos adversários na semana passada inscreve-se na 
galeria das grandes grasserias já disparadas pelos 
presidentes do Brasil” 

e) *.. isso, na verdade, é a que ele mais está querendo 
dizer” 


179) (UFPR-2002) Segundo o dicionário Aurélio, círculo 
vicioso é a "demonstração ou definição de A por meio de & 
que, por sua vez, só se pode demonstrar por meio de A". 
Uma conhecida campanha publicitária usou como mote 
“uma pergunta cuja resposta tem a forma de um círculo 
vicioso: "Tostines vende mais porque é fresquinho e é 
fresquinho porque vende mais." 

Mylton Severiano, em várias edições da revista Caros 
Amigos, inclui na sua coluna Enfermaria a seção Tostines, 
com perguntas que podem ter respostas análogas à da 
propaganda da bolacha. Entre as alternativas abaixo, 
adaptadas da coluna de Severiano, tem-se um círculo 
vicioso em: 


( | Você ouve música triste porque se sente 
deprimido e porque ouve música triste se sente deprimido. 
( ) As pessoas não se interessam por política porque 


esta é corrupta e há um desinteresse das pessoas pela, 
política por causa da corrupção. 
( ) Quanto mais poder tem o "coronel", mais 
miserável seu povo, e quanto mais miserável o povo, mais 
poder tem o "coronel". 

( ) Você não ousa porque a situação está dificil e, 
porque a situação não está fácil, você não age com 
ousadia. 

( ) Fugimos do perigo porque sentimos medo e, 
porque sentimos medo, fugimos do perigo. 

( )É preciso arrumar um novo amor para sentir-se 
jovem, e para arrumar um novo amor é preciso sentir-se 
jovem. 


180) (Fuvest-2001) Só os roçados da morte 
compensam aqui cultivar, 

e cultivá-los é fácil: 

simples questão de plantar; 

não se precisa de limpa, 

de adubar nem de regar; 

as estiagens e as pragas 

fazem-nos mais prosperar; 

e dão lucro imediato; 

nem é preciso esperar 

pela colheita: recebe-se 

na hora mesma de semear. 

(João Cabral de Melo Neto, Morte e vida severino) 


Substituindo-se os dois-pontos por uma conjunção, em 
“(..) pela colheita: recebe-se (..)”, mantém-se o sentido do 
texto APENAS em “(..) pela colheita, 
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a) embora se receba ( 
b)ouse recebe. 

c) ainda que se receba (..)” 
d) já que se recebe (..” 

e) portanto se recebe (..)” 


181) (Mack-2002) Tanto de meu estado me acho incerto, 
Que em vivo ardor tremendo estou de frio; 

Sem causa, juntamente chora e rio; 

O mundo todo abarco e nada aperto. 

Camões 


No verso Que em vivo ardor tremendo estou de frio NÃO 
a) paradoxo. 

b) ordem inversa dos termos na oração. 

c) relação de consequência com a oração anterior. 

d) emprego de verbo no gerúndio. 

e) equivalência sintática entre de frio e “poema de 
Camões! 


182) (UFUI-2006) Tenho desprezo por gente que se orgulha 
da própria raça. Nem tanto pelo orgulho, sentimento 
menos nobre, porém inerente à natureza humana, mas 
pela estupidez. Que mérito pessoal um pobre de espírito 
pode pleitear por haver nascido branco, negro ou amarelo, 
de olhos azuis ou lilases? 

Tradicionalmente, o conceito popular de raça está ligado a 
caracteristicas externas do corpo humano, como cor da 
pele, formato dos alhos e as curvas que o cabelo faz ou 
deixa de fazer. Existe visão mais subjetiva? 

Na Alemanha nazista, bastava ter a pele morena para o 
cidadão ser considerado de uma raça inferior à dos que se 
proclamavam arianos. Nos Estados Unidos, são 
classificadas como negras pessoas que no Brasil 
consideramos brancas; lá, os mineiros de Governador 
Valadares são rotulados de hispânicos. Conheci um 
clentista português que se orgulhava de descender 
diretamente dos godos! 

Há cerca de 100 mil anos, seres humanos de anatomia 
semelhante à da mulher e à do homem moderno 
migraram da África, berço de nossa espécie, para os quatro 
cantos do mundo. Tais ondas migratórias criaram forte 
pressão seletiva sobre nossos ancestrais. Não é difícil 
imaginar as agruras de uma família habituada ao sol da 
savana etíope, obrigada a adaptar-se à escuridão do 
Inverno russo; ou as dificuldades de adaptação de pessoas 
acostumadas a dietas vegetarianas ao migrar para regiões 
congeladas. 

Apesar de primatas aventureiros, éramos muito mais 
apegados à terra natal nessa época em que as viagens 
precisavam ser feitas a pé; a maioria de nossos 
antepassados passava a existência no raio de alguns 
quilômetros ao redor da aldeia natal. Como descendemos 
de um pequeno grupo de hominídeos africanos e o 


isolamento favorece o acúmulo de semelhanças genéticas, 
traços externos como à cor da pele, dos olhos e dos. 
cabelos tornaram-se característicos de determinadas 
populações. 

Mas seria possível estabelecer critérios genéticos mais. 
objetivos para definir o que chamamos de raça? Em outras 
palavras; além dessa meia dúzia de aspectos identificáveis 
externamente, o que diferenciaria um negro de um branco 
ou de um asiático? 

Para determinar o grau de parentesco entre dois 
indivíduos, os geneticitas modernos fazem comparações. 
entre certos genes contidos no DNA de cada um. 
Lembrando que os genes nada mais são do que pequenos 
fragmentos da molécula de DNA, a tecnologia atual 
permite que semelhanças e disparidades porventura 
existentes entre dois genes sejam detectadas com 
precisão. 

Tecnicamente, essas diferenças recebem o nome de 
polimorfismos. É na análise desses polimorfismos que se 
baseia o teste de DNA para exclusão de paternidade, por 
exemplo 

Na Universidade de Stanford, Noah Rosemberg e Jonathan 
Pritchard testaram 375 polimorfismos genéticos em 52 
grupos de habitantes da Ásia, África, Europa e das 
Américas, Através da comparação, conseguiram divdilos 
em cinco grupos étnicos cujos ancestrais estiveram 
isolados por barreiras geográficas, como desertos. 
extensos, montanhas intransponíeis ou oceanos: os 
africanos da região abaixo do deserto do Saara, os. 
asiáticos do leste, os europeus e asiáticos que vivem a 
oeste dos Himalaias, os habitantes da Nova Guiné e 
Melanésia e os indígenas das Américas 

No entanto, quando os autores tentaram atribuir 
identidade genética aos habitantes do sul da Índia, 
verificaram que seus traços eram comuns à europeus e a 
asiáticos, observação consistente com a influência exercida 
por esses povos naquela área do país 

A conclusão é que só é possível identificar grupos de 
indivíduos com semelhanças genéticas ligadas a suas 
origens geográficas quando descendem de populações 
isoladas por barreiras que impediram a miscigenação. 

Mas o conceito popular de raça está distante da 
complexidade das análises de polimorfismos genéticos: 
para o povo, raça é questão de cor da pele, tipo de cabelo 
etraços fisionômicos. 

Nada mais primário! 

Essas características sofreram forte influência do processo 
de seleção natural que, no decorrer da evolução de nossa 
espécie, eliminou os menos aptos. Pessoas com mesma cor 
de pele podem apresentar profundas divergências 
genéticas, como é o casa de um negro brasileiro 
comparado com um aborígene australiano ou com um 
árabe de pele escura. 

Ao contrário, indivíduos semelhantes geneticamente, 
quando submetidos a forças seletivas distintas, podem 
adquirir aparências diversas, Nos transplantes de órgãos, 
ninguém é louco de escolher um doador apenas por ser 
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fisicamente parecido ou por ter cabelo crespo como o do 
receptor. 

Excluídos os gêmeos univitelinos, entre os 6 bilhões de 
seres humanos não existem dois indivíduos geneticamente 
idênticos. Dos 30 mil genes que formam nosso genoma, os 
responsáveis pela cor da pele e pelo formato do rosto não 
passam de algumas dezenas. 

Como as combinações de genes maternos e paternos 
admitem infinitas alternativas, teoricamente pode haver 
mais identidade genética entre dois estranhos do que 
entre primos consangúineos; entre um negro brasileiro e 
um branco argentino, da que entre dois negros sul- 
africanos ou dois brancos noruegueses. 

Dráuzio Varela. Folha de S. Paulo, 1º de abril de 2006. 


Observe o fragmento abaixo. 
Aa contrário, individuos semelhantes geneticamente, 
quando submetidos a forças seletivas distintas, podem 
adquirir aparências diversas. Nos transplantes de órgãos, 
ninguém é louco de escolher um doador apenas por ser 
fisicamente parecido ou por ter cabelo crespo como o do 
receptor. 

O periodo em destaque poderia ser introduzido pelas 
expressões apresentadas abaixo, sem alteração de sentido, 
EXCETO: 

a) Além disso 

b) Porisso 

c) Por essa razão 

d) Em virtude disso 


183) (UFU-2006) Tenho desprezo por gente que se orgulha 
da própria raça. Nem tanto pelo orgulho, sentimento 
menos nobre, porém inerente à natureza humana, mas. 
pela estupidez. Que mérito pessoal um pobre de espírito 
pode pleitear por haver nascido branco, negro ou amarelo, 
de olhos azuis ou ilases? 

Tradicionalmente, o conceito popular de raça está ligado a 
caracteristicas externas do corpo humano, como cor da 
pele, formato dos olhos e as curvas que o cabelo faz ou 
deixa de fazer. Existe visão mais subjetiva? 

Na Alemanha nazista, bastava ter a pele morena para o 
cidadão ser considerado de uma raça inferior à dos que se 
proclamavam arianos. Nos Estados Unidos, são 
classificadas como negras pessoas que no Brasil 
consideramos brancas; lá, os mineiros de Governador 
Valadares são rotulados de hispânicos. Conheci um 
cientista português que se orgulhava de descender 
diretamente dos godos! 

Há cerca de 100 mil anos, seres humanos de anatomia 
semelhante à da mulher e à do homem moderno 
migraram da África, berço de nossa espécie, para os quatro, 
cantos do mundo. Tais ondas migratórias criaram forte 
pressão seletiva sobre nossos ancestrais. Não é difícil 
imaginar as agruras de uma família habituada ao sol da 
savana etíope, obrigada a adaptar-se à escuridão do 


inverno russo; ou as dificuldades de adaptação de pessoas. 
acostumadas a dietas vegetarianas ao migrar para regiões 
congeladas. 

Apesar de primatas aventureiros, éramos muito mais 
apegados à terra natal nessa época em que as viagens 
precisavam ser feitas a pé; a maioria de nossos. 
antepassados passava a existência no ralo de alguns, 
quilômetros ao redor da aldeia natal. Como descendemos 
de um pequeno grupo de hominídeos africanos e o 
isolamento favorece o acúmulo de semelhanças genéticas, 
traços externos como à cor da pele, dos olhos e dos 
cabelos tornaram-se característicos de determinadas 
populações. 

Mas seria possível estabelecer critérios genéticos mais. 
objetivos para definir o que chamamos de raça? Em outras 
palavras; além dessa meia dúzia de aspectos identificáveis 
externamente, o que diferenciaria um negro de um branco 
ou de um asiático? 

Para determinar o grau de parentesco entre dois 
indivíduos, os geneticistas modernos fazem comparações 
entre certos genes contidos no DNA de cada um. 
Lembrando que os genes nada mais são do que pequenos 
fragmentos da molécula de DNA, a tecnologia atual 
permite que semelhanças e disparidades porventura. 
existentes entre dois genes sejam detectadas com 
precisão. 

Tecnicamente, essas diferenças recebem o nome de 
polimorfismos. É na análise desses polimorfismos que se 
baseia o teste de DNA para exclusão de paternidade, por 
exemplo 

Na Universidade de Stanford, Noah Rosemberg e Jonathan 
Pritchard testaram 375 polimorfismos genéticas em 52 
grupos de habitantes da Ásia, Ática, Europa e das 
Américas, Através da comparação, conseguiram dividilos 
em cinco grupos étnicos cujos ancestrais estiveram 
isolados por barreiras geográficas, como desertos. 
extensos, montanhas intransponíeis ou oceanos: os 
africanos da região abaixo do deserta do Saara, os 
asiáticos do leste, os europeus e asiáticos que vivem a 
oeste dos Himalaias, os habitantes da Nova Guiné e 
Melanésia e os indígenas das Américas 

No entanto, quando os autores tentaram atribuir 
identidade genética aos habitantes do sul da Índia, 
verificaram que seus traços eram comuns a europeus e a 
asiáticos, observação consistente com a influência exercida 
por esses povos naquela área do país. 

A conclusão é que só é possível identificar grupos de 
indivíduos com semelhanças genéticas ligadas a suas 
origens geográficas quando descendem de populações 
isoladas por barreiras que impediram a miscigenação. 

Mas o conceito popular de raça está distante da 
complexidade das análises de polimorfismos genéticos: 
para o povo, raça é questão de cor da pele, tipo de cabelo 
etraços fisionômicos. 

Nada mais primário! 

Essas características sofreram forte influência do processo, 
de seleção natural que, no decorrer da evolução de nossa 
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espécie, eliminou os menos aptos. Pessoas com mesma cor 
de pele podem apresentar profundas divergências 
genéticas, como é o caso de um negro brasileiro 
comparado com um aborigene australiano ou com um 
árabe de pele escura. 

ha contrário, indivíduos semelhantes geneticamente, 
quando submetidos a forças seletivas distintas, podem 
adquirir aparências diversas. Nos transplantes de órgãos, 
ninguém é louco de escolher um doador apenas por ser 
fisicamente parecido ou por ter cabelo crespo como o do 
receptor. 

Excluídos os gêmeos univitelinos, entre os 6 bilhões de 
seres humanos não existem dois indivíduos geneticamente 
idênticos. Dos 30 mil genes que formam nossa genoma, os 
responsáveis pela cor da pele e pelo formato do rosto não 
passam de algumas dezenas. 

Como as combinações de genes maternos e paternos 
admitem infinitas alternativas, teoricamente pode haver 
mais identidade genética entre dois estranhos do que 
entre primos consangúineos; entre um negro brasileiro e 
um branco argentino, do que entre dois negros sul- 
africanos ou dois brancos noruegueses. 

Dráuzio Varela. Folha de S. Paulo, 1º de abril de 2006. 


Observe o periodo abaixo 
só é possível identificar grupos de indivíduos com 

semelhanças genéticas ligadas a suas origens geográficas 

quando descendem de populações isoladas... (linhas 52- 

54) 

Assinale a ÚNICA alternativa em que a substituição do 

termo em destaque mantém a mesma relação de sentido 

entre as proposições. 

a) porque 

b)se 

c) pois 

d) posto que 


184) (Cesgranrio-1997) Tomava café, quando um 
empregado subiu para dizer que lá embaixo estava um 
senhor, acompanhado de duas praças, e que desejava falar 
ao dono da casa. 

- Vou já, respondeu este. E acrescentou para 
Botelho: - São eles! 

- Deve ser, confirmou o velho. 

E desceram logo. 

- Quem me procura?... exclamou João Romão com 
disfarce, chegando ao armazém 

Um homem alto, com ar de estróina, adiantou-se 
e entregou-lhe uma folha de papel. 

João Romão, um pouco trêmulo, abri-a defronte 
dos olhos e leu-a demoradamente. Um silêncio formou-se 
em torno dele: os caixeiros pararam em meio do serviço, 
intimidados por aquela cena em que entrava a polícia. 

- Está aqui com efeito... disse afinal o negociante. 
Pensei que fosse livre. 


- É minha escrava, afirmou o outro. Quer 
entregarma?... 

- Mas imediatamente. 

- Onde está ela? 

- Deve estar lá dentro. Tenha a bondade de 
entrar... 

O sujeito fez sinal aos dois urbanos que o 
acompanharam logo, e encaminharam-se todos para o 
interior da casa. Botelho, à frente deles, ensinava-lhes o 
caminho. João Romão ia atrás, pálido, com as mãos. 
cruzadas nas costas. 

Atravessaram o armazém, depois um pequeno 
corredor que dava para um pátio calçado, chegaram 
finalmente à cozinha. Bertoleza, que havia já feito sublr o 
jantar dos calxeiros, estava de cócoras, no chão 
escamando peixe, para a cela do seu homem, quando viu 
parar defronte dela aquele grupo sinistra, 

Reconheceu logo o filho mais velho do seu 
primitivo senhor, e um calafrio percorreu-lhe o corpo. Num 
relance de grande perigo compreendeu a situação; 
adivinhou tudo com à lucidez de quem se vê perdido para 
sempre: adivinhou que tinha sido enganada; que a sua 
carta de alforria era uma mentira, e que o seu amante, não 
tendo coragem para matá-la, restituia-a ao cativeiro, 

Seu primeiro impulso foi o de fugir. Mal, porém 
circunvagou os olhos em torno de si, procurando escapula, 
o senhor adiantou-se dela e segurou-lhe o ombro. 

- É estal disse aos soldados que, com um gesto, 
intimaram a desgraçada a segui-os. - Prendam-nal É 
escrava minha 

A negra, imóvel, cercada de escamas e tripas de 
peixe, com uma das mãos espalmada no chão e com a 
outra segurando a faca de cozinha, olhou aterrada para 
eles, sem pestanejar 

Os policiais, vendo que ela se não despachava, 
desembainharam os sabres. Bertoleza então, erguendo-se 
com mpeto de anta bravia, recuou de um salto, e antes 
que alguém conseguisse alcançá-lo, já de um só golpe 
certeiro e fundo rasgara o ventre de lado a lado. 

E depois emborcou para a frente, rugindo e 
esfocinhando moribunda numa lameira de sangue. 

João Romão fugira até ao canto mais escuro do 
armazém, tapando o rosto com as mãos 

Nesse momento parava à porta da rua uma 
carruagem. Era uma comissão de abolicionistas que vinha, 
de casaca, trazer-lhe respeitosamente o diploma de sócio 
benemérito. 

Ele mandou que os conduzissem para a sala de 
visitas. 

Aluísio de Azevedo! O Cortiço" 


Depreende-se do trecho 
a) causa. 

b) consequência. 

c) finalidade. 


ão tendo coragem” idéia de: 


65 | Projeto Medicina — www. projetomedicina.com.br 


EDICINA 


d) concessão. 
e) explicação. 


185) (FGV-2002) Um cachorro de maus bofes acusou uma 
pobre ovelhinha de lhe haver furtado um osso. 

- Para que furtaria eu esse osso - ela - se sou herbivora e 
um osso para mim vale tanto quanto um pedaço de pau? 

- Não quero saber de nada. Você furtou o osso e vou levá- 
a dos tribunais, 

E assim fez. 

Queixou-se ao gavião-de-penacho e pediu-lhe justiça. O 
gavião reuniu o tribunal para julgar a causa, sorteando 
para isso doze urubus de papo vazio 

Comparece a ovelha. Fala. Defende-se de forma cabal, com 
razões muito irmãs das do cordeirinho que o lobo em 
tempos comeu. 

Mas o júri, composto de carnivoros gulosos, não quis saber 
de nada e deu a sentença: 

- Ou entrega o osso já e já, ou condenamos você à morte! 
A ré tremeu: não havia escapatóriaL... Osso não tinha e não 
podia, portanto, restituir; mas tinha vida e ia entregá-la em 
pagamento do que não furtara. 

Assim aconteceu. O cachorro sangrou-a, espostejou-a, 
reservou para si um quarto e dividiu o restante com os 
juízes famintos, a título de custas. 

(Monteiro Lobato. Fábulas e Histórias Diversas) 


No texto, encontramos o seguinte período: * - Para que 
furtaria eu esse osso - ela - se sou herbivora e um osso 
para mim vale tanto quanto um pedaço de pau?” Nesse 
período, teria sido possível escrever Por que em vez de 
Para que. Isso teria provocado sentido diferente à frase? 
Explique. 


186) (FVG - SP-2007) 

Ver é muito complicado. Isso é estranho porque os olhos, 
de todos as órgãos dos sentidos, são os de mais fácil 
compreensão científica 

A sua fsica é idêntica à física óptica de uma máquina 
fotográfica: o objeto do lado de fora aparece refletido do 


lado de dentro. Mas existe algo na visão que não pertence 
à física. Wiliam Blake" sabia disso e afirmou: "A árvore 
que o sábio vê não é a mesma árvore que o tolo vê". Sei 
disso por experiência própria. Quando vejo os ipês floridos, 
sinto-me como Moisés diante da sarça ardente: al está 
uma epifania do sagrado. Mas uma mulher que viva perto 
da minha casa decretou a morte de um ipê que florescia à 
frente de sua casa porque ele sujava o chão, dava muito 
trabalho para a sua vassoura. Seus olhos não viam a 
beleza. Só viam o lixo. 

Adélia Prado disse: "Deus de vez em quando me tira a 
poesia. Olho para uma pedra e vejo uma pedra! 
Drummond viu uma pedra e não viu uma pedra. A pedra 
que ele viu virou poema 

(Rubem Alves. À complicado arte de ver. Folha de S.Paulo, 
26.10.2004) 

* Wiliam Blake (1757-1827) foi poeta romântica, pintor e 
gravador inglês, 

Autor dos livros de poemas Song of Innocence e Gates of 
Paradise 


Assinale a alternativa em que as vírgulas estão sendo 
usadas pela mesma razão que são empregadas no trecho: 
Quando vejo os ipês floridos, sinto-me como Moisés diante 
da sarça ardente. 

a) Se entramos em conflito, lutamos contra nossa 
consciência. 

b) O pródigo pode lastimado, mas o avarento é quase 
sempre aborrecido. 

c) Amodéstia doura os talentos, a vaidade os deslustra 

d) Os grandes e os sábios sorriem, os pequenos e os 
néscios gargalham. 

e) O velho calcula muito, executa pouco: a mocidade é 
mais executiva que deliberativa. 
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GABARITO 

1) Alternativa: 8 

2) Alternativa: 

3) Alternativa: E 

4) Alternativa: D 

5) Resposta: 13 

oLv 

o2F 

04v 

08v 

16 

32 

sa 

6) Alternativa: E 

7) Alternativa: 

8) Alternativa: B 

9) Alternativa: E 

10) Alternativa: € 

11) Alternativa: € 

12) Alternativa: D 

13) Alternativa: A 

14) a) forma (funciona com Predicativo do Sujeito) 
b) O naturalismo é a forma científica que toma a arte. A 
república é a forma política que toma a democracia. O 
positivismo é a forma experimental que toma a filosofia. 
15) Alternativa: 8 

16) Alternativa: 8 

17) Alternativa: E 

18) Alternativa: D 

19) Alternativa: D 

20) Alternativa: € 


21) Alternativa: € 


22) Alternativa: E 


23) Alternativa: € 
24) Alternativa: D 

25) Alternativa: D 

26) Divinas - adjunto adnominal 

Olhar - objeto indireto 

Preconceitos - complemento nominal 

27) Alternativa: A 

28) Alternativa: A 

29) a) A palavra “ora” empregada no texto funciona como 
conjunção coordenativa alternativa; já “hora! é um 
substantivo cuja referência é um segmento de tempo, 
equivalente a 60 minutos 

b) No último parágrafo é também empregada uma 
conjunção coordenativa alternativa: “Ou porque a sua dor 
era tão grande..., ou porque, selvagem mesmo, efa j tinha 
compreendido... 

30) Alternativa: A 

31) Alternativa: A 

32) Alternativa: A 

33) Alternativa: A 

34) Alternativa: A 

35) Alternativa: A 

36) Alternativa: 8 

37) Alternativa: O 

Trata-se de questão mal formulada. Indiscutivelmente, a 
primeira oração estabelece relação de adição, mas a 
segunda tem valor explicativo e não causal. 

38) Alternativa: D 

39) Alternativa: 8 

40) Alternativa: 8 

41) Mas está sendo usado para estabelecer uma relação de 
adição enfática. Note que no texto está subentendida a 
palavra também: Camilo, não só o estava, mas (também) 


via-a estremecer... 


42) Alternativa: A 
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43) Alternativa: 8 


44) Tipo de relação: conclusão. 
Duas dentre as conjunções: 
- logo 

então 

portanto 


45) A segiência de espaços e tempos — antes e depois de 
assistir ao filme, dentro (1º e 2º periodos) e fora do 
cinema (do 3º ao 5º período) - manifesta-se na 
predominância de estruturas coordenadas, justapostas, 
sempre no passado, numa seqiência rápida de ações 
frosnou, passou as narinas pelas mangas, levantou-se, 
assistiu ao filme), e com rupturas (aquele homem meio 
estrábico [.), aquele homem, sim, [.). Esses elementos 
sintáticos são alguns dos recursos que procuram 
reproduzir, na escrita, a linguagem cinematográfica 


46) Alternativa: A 


PERCENTUAIS DE RESPOSTA NO EXAME. 
ale le Jo TE 
12 [as [19 [ua [9 


Esta questão apresenta, para leitura e análise, o poema “O 
mundo é grande”, onde os recursos linguísticos 
expressivas utilizados geram um efeito de oposição entre 
as idéias, 

A análise sintático-semântica é necessária para a 
compreensão do valor de oposição assumido pela 
conjunção “e”: imagens justapostas estão relacionadas, 
contrapondo-se em planos diferentes. Um percentual 
significativo (46%) de participantes considerou que o valor 
da conjunção “e”, nesse poema, é de comparação, o que 
não reflete o sentido estilístico proposto pelo poeta, mas 
corresponde apenas à primeira operação que se realiza, 
para estabelecer o sentido de oposição. De maneira 
análoga, pode-se analisar os equívocos daqueles que 
optaram pelas alternativas C e D. 


Fonte; relatório pedagógico ENEM 2001 
47) Alternativa: € 


48) a) O discurso falado tem como características. 
principais a presença de interlocutores e um único espaço 
e tempo. Como marcas dessas características, temos à 
primeira pessoa do plural, nós, que marca tanto o emissor 
quanto o interlocutor e a sequência de perguntas, com o 
efeito de introduzir o interlocutor de alguma forma no 
diálogo. Os pronomes esta e aquela, cujos referenciais só 
podem ser obtidos no momento da fala, também são 
indícios fortes do discurso oral. 

b) Dinamicidade. O período é marcado pela coordenação, 
que cria um efeito dinâmico, de sucessão de ações, 


49) A oração coordenada sindética adversativa é a que 
começa com a conjunção mas. Esse tipo de oração, 
segundo o uso comum, deve ser separado da anterior por 
meio de uma vírgula. Tem-se, então: 

Os paços de petróleo da Standard trabalhavam sem cessar, 
mas o petróleo que passava pelas portas aduaneiras 
bolivianas e pagava a taxa estabelecida no contrato de 
concessão era pouco. 


50) Alternativa: A 
51) Alternativa: A 


52) A palavra “mas” está estabelecendo uma relação de 
oposição entre a oração que introduz e o período anterior. 
Assim, o trecho a que se associa é “Quem entrava, dos 
pequenos, corria o risco de levar palmadas no lugar de 
costume”. 

Observação: Há uma impropriedade no emprego da 
palavra “retoma”, usualmente utilizada para caracterizar o 
processo de coesão por elemento anafórico. 


53) A frase está apenas aparentemente solta. Na verdade 
ela adiciona um outro complemento ao verbo ter, da 
oração anterior, ou seja, a galinha tinha liberdade e milho. 
Vale salientar, ainda, que milho, neste contexto, deve ser 
interpretado como metonímia de alimento. 


54) Alternativa: B 
55) Alternativa: B 
56) Alternativa: E 
57) Alternativa: A 
58) Alternativa: 
59) Alternativa: A 
60) Alternativa: E 
61) Resposta: 24 
orr 
02 
04 
08v 
16 
32 
ar 
62) Alternativa: B 


63) Alternativa: B 
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MELHOR 


nominal de meditar algo, construção 
transitivo-direta, pouco us. hoje. 


MEDO s.m. “ a, de (OBS.): Ter medo a 
alguém ou algo, ter-lhe medo, ou ter me- 
do de alguém ou algo. /a: “Não tenho 
medo ao frio nem à geada, senão à chuva 
porfiada” (Prov.). “A quem medo hão, 
o seu logo lhe dão” (id.). “O medo aos 
lipídios, o medo às farinhas, o medo 
ao açúcar" (S. C, Franco, QP, 29), 
““Amaria... quem a libertasse do medo 
ao destino de todas as mulheres de 
Ilhéus” (J. Amado, GCC, 218). “Eu 
tenho um medo/ Horrível/ A essas marés 
montantes do passado” (Quintana, 
AHS, 104). /a, de: “Tal falha seria... 
o medo a tentar uma maneira própria 
de captar o real... Não que tenham 
medo de ser modernos" (Monteiro, 
RTC, 391). /de: “O medroso até da 
sombra tem medo" (Prov.). “Gato 
escaldado de água fria tem medo” (id.). 
“Por medo dos pardais não se deixa de 
semear cereais” (id.). ''Nos oprimidos, 
o medo da liberdade é o medo de 
assumi-la, Nos opressores, é o medo de 
perder a “liberdade” de oprimir” (P. 
Freire, PO, 33). “Apesar de ter medo 
do pai, [o filho menor) chegou-se a ele 
devagar" (Graciliano, VS, 87). “Come- 
çcamos por sentir medo das palavras"! 
(A. Lins, JC y, 51). “O medo de pare- 
cer idiota" (crônica de N. Rodrigues, 
OU, 266). “Quem tem medo dos cabe- 
ludos?” (Montello, UPDO, 128). “Pes- 
soas que têm um nível social um pouco 
mais alto já morrem de medo de ter filho 
atualmente” (NURC/SP II, 55, 153). 

OBS, Medo a evita ambigiiidades de 

medo de, como em medo do inimigo: 

(1) 0 inimigo teme, (2) temem o inimigo 

(aqui medo do inimigo > medo ao ini- 

migo. contra (OBS.): “Mudar não é 

afinal difícil, não fosse o medo anteci- 

pado e irracional contra a mudança” 

(Anísio, EMM, 244). & OBS. Este con- 

tra talvez se deva a traços semânticos 

em medo como oposição”, 'reação”, 

“repulsa”, associ a “medo! ou decor- 

rentes dele. 


MEDROSO a. « de: Criança medrosa de 
sair, medrosa da escuridão. “Sempre 
ponderei aos medrosos... da derrota que 
é preciso considerar a Academia com 


certo senso de humour" (Bandeira, AA, 
147). “Fazendeiros, medrosos do aboli- 
cionismo, venderam os [escravos] que 
puderam” (Gustavo Barroso: Fernan- 
des). “Dir-se-ia medroso de se exibir” 
(Afonso Celso: Cruz). 


MEIGO a. MEIGUICE s.f. de: Alguém 
meigo de feições (= de feições meigas), 
meigo de trato (= de trato meigo); mei- 
guice de feições, de trato. +: (para) com, 
para: Meiguice (para) com alguém, mei- 
guice para alguém; meiguice com ou 
para (com) os filhos. Homem “meigo 
com alguém, para alguém ou para com 
alguém” (E. €, Ribeiro, SG, 579). “Eu 
sou meiga e gosto que o sejam comigo” 
(João Grave: Cruz). 


+: de: Meios [recursos] de vida. 
Meio [via] de acesso. “Não haveria 
outros meios de manter o gosto literário 
e a cultura intelectual” (Figueiredo, 
HLP, 212), “Não há meio [possibilida- 
de] de chegar até junto dele” (Aulete). 
* para: “Preciso de meios [recursos] 
para viver” (Rui: Fernandes) (cp. meios 
de vida, e não “meios para vida). “Não 
desdenhava qualquer meio [expediente, 
recurso] para chegar mais depressa aos 
fins" (Aluísio Azevedo: id). Loc. 
em meio a (ou de): “Mas é tão bom 
em meio às horas todas,/ Pensar em 

* (Quintana, P, 23). em meio 
deles eu solitário e só!” (Garrett: Aule- 
te). “Em meio a dificuldades, em meio 
de perigos” (Bergo, EDL, 147) 


MEIO-TERMO s.m. «= entre: A língua 
culta é o meio-termo entre a fala das 
pessoas instruidas e a linguagem literária. 
Em Érico Veríssimo, “'um meio-termo 
entre a crônica de costumes e a notação 
intimista” (Bosi, HCLB, 458). “O justo 
meio-termo entre a prodigalidade e a 
avareza” (Figueiredo, HLP, 269). s- 
colherá [Machado de Assis] o meio-termo 
entre as duas escolas que se atritavam”” 
(Gomes, ARB, 104). 


MELHOR a., sm. & de (...em); em: Ele 
o melhor (aluno) de todos em reda- 
ção. Ela é melhor (do) que todas em 
Português, < de (... para) (OBS 


eles), Aquilo é o melhor de tudo (para 
solitários). É o melhor livro para princi- 
piantes. /de: “Melhor... do que eu 
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64) Alternativa: A 
65) Alternativa: 8 

66) Alternativa: A 

67) Alternativa: E 

68) Alternativa: 8 

69) Alternativa: A 

70) Alternativa: € 

71) Alternativa: D 

72) a): Ainda que não se veja, Embora não se veja, Mesmo 
que não se veja, Conquanto não se veja. 

b) Viram deve ser substituído por um verbo de ligação: 
tornam-se, ficam, etc. 

783) Alternativa: A 

74) Alternativa: D 

75) Alternativa: D 

76) Alternativa: A 

77) Alternativa: € 

78) Alternativa: & 


79) Porque dá a idéia de causalidade e portanto tem 
sentido conclusivo. 


80) Alternativa: E 
81) Alternativa: E 
82) Alternativa: D 
83) Alternativa: E 
84) Alternativa: E 
85) Alternativa: D 
86) Alternativa: D 
87) Alternativa: E 
88) Alternativa: A 


89) Alternativa: A 


90) Alternativa: D 
91) Alternativa: 8 

92) Alternativa: A 

93) Alternativa: D 

94) Alternativa: A 

95) Alternativa: A 

96) Alternativa: E 

97) a) “numa boa” 

b) Enviados a um computador, esses sinais permitiram a 
ele controlar um cursor em uma tela, abrir e-mails, jogar 
videogame e comandar um braço robótico. 

€) Embora tenhamos inventado a maravilha do automóvel, 
aumentamos o tempo perdido para ir de casa ao trabalho. 
98) Alternativa: C 

99) Alternativa: € 

100) Alternativa: E 

101) a)"0s meninos de rua, que procuram trabalho, são 
repelidos pela população." 

b) a oração entre virgulas explica a respeito dos meninos 
de rua, tal como um aposto. 

102) Alternativa: € 


103) Alternativa: E 


104) A oração isolada por vírgulas, “que sempre o seguia”, 
é subordinada adijetiva explicativa. 


105) Alternativa: D 


106) a) As duas orações adjetivas do período do texto de 
Raimundo Correia são: 

* *(..) que nunca viu (...)" e “(...) a que nunca foi.” 

Já os sintagmas nominais a que se integram são 
respectivamente: 

+ “(.) um Partenon de Atenas (..J" e“. os costumes de 
um Japão (..)” 

b) Os termos estão em destacados. 

Canto um poeta, entre nós, um Partenon de Atenas, que o 
“poeta nunca viu; outro poeta canta os costumes de um 
Japão a que o poeta nunca foi. 


107) Alternativa: € 


68 | Projeto Medicina — www. projetomedicina.com.br 


EDICINA 


108) Alternativa: C 
109) Alternativa: 8 

110) Alternativa: € 

111) que viu ou que tenta 
112) Alternativa: € 

u3jA 

114) Alternativa: € 

115) Alternativa: 8 


116) a) Certamente. Sem a vírgula, a oração "que pagam 
impostos" é adjetiva restritiva, ou seja, apenas alguns ricos 
brasileiros pagam impostos. Caso seja colocada a virgula, a 
oração passaria a ser adjetiva explicativa, ou seja, todos os. 
ricos brasileiros passariam a pagar impostos. 

b) As vírgulas são obrigatórias, uma vez que se trata de 
uma oração intercalada (entre o sujeito e o seu verbo). A 
expressão "quem diria" expressa a surpresa de entre os 
ricos brasileiros haver um funcionário público. Essa, 
surpresa pode ser motivada pela crença de que 
funcionário público ganha pouco ou pela indignação diante 
da descoberta de mais um 'marajá! 


117) Alternativa: A 
118) Alternativa: A 


119) 3) A palavra amanhã funciona como Adjunto 
Adverbial. Como é uma palavra pequena e vem intercalada 
na oração, há duas possibilidades de pontuação: 

- isolando a palavra amanhã, com uma virgula antes e 
outra depois; 

- eliminando-se a virgula após amanhã, para que se evite a 
separação de termos essenciais da oração (verbo assistir e 
seu complemento revista eletrônica). 


b) Sema vírgula, imagina-se a existência de vários tipos de 
“revista eletrônica feminina”, pois a oração que é a 
referência do gênero na TV torna-se uma oração 
subordinada adijetiva restritiva; com a vírgula, imagina-se 
só haver um tipo de “revista eletrônica feminina”, pois a 
oração que é a referência do gênero na TV passa a ser 
oração subordinada adjetiva explicativa 


120) Alternativa: D 


221) F 
F 
v 
v 


v 
F 

122) Alternativa: € 
123) Alternativa: E 
124) 

125) Alternativa: A 
126) Alternativa: 8 
127) Alternativa: 8 
128) Alternativa: 8 
129) Alternativa: A 
130) Alternativa: 8 
131) Alternativa: E 


132) a) Subordinadas adverbiais temporais 
Simultaneidade, 


b) Trecho 1. 
Há contraste entre a impaciência do automóvel e à 

lentidão dos cavalos. 

133) Alternativa: D 

134) Alternativa: A 

135) Alternativa: A 

136) Alternativa: A 

137) Alternativa: € 

138) Alternativa: A 

139) Alternativa: € 

140) Alternativa: O 

141) Alternativa: € 

142) a) Há várias possibilidades. Entre elas: 

Ao se discutirem as idéias expostas na assembléia, chegou- 

se à seguinte conclusão: pô-las em confronto com outras 

menos polêmicas seria avaliar-lhes melhor o peso, à luz do 

princípio geral que as vem regendo. 


“Ao se discutirem as idéias expostas na assembléia, 
chegou-se à seguinte conclusão: pô-las em confronto com 
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outras menos polêmicas seria avaliar melhor o seu peso, à 
luz do princípio geral que vem regendo-as. 

- Ao se discutirem as idéias expostas na assembléia, 
chegou-se à seguinte conclusão: pô-las em confronto com 
outras menos polêmicas seria avaliar melhor o peso delas, 
à luz do princípio geral que vem regendo a elas. 

É evidente que também seriam possíveis combinações das 
formas acimas. 

b) Há várias formas, entre elas: 

Quando se discutiram as idéias expostas na assembléia, .. 
Assim que se discutiram as idéias expostas na 

assembléia, .. 

Logo que se 


143) "Se todos os frequentadores dos cinemas fossem 
casais de namorados”. 


144) Alternativa: 


145) Alternativa: D 
146) Alternativa: 8 
147) Alternativa: A 
148) Alternativa: D 
149) Alternativa: E 
150) Alternativa: 8 
151) Alternativa: E 
152) Alternativa: 8 
153) Alternativa: E 
154) Alternativa: C 
155) a) - (a) não sabiam bem que atitude tomar, logo 
(portanto, por isso) ficaram de pé ao lado da mãe 

(b) ficaram de pé ao lado da mãe porque (pois, já que) 
não sabiam bem que atitude tomar 
b)-Na primeira frase, o verbo fazer concorda com o 
referente do pronome relativo que (a aniversariante), 
exercendo o pronome a função de sujeito do verbo fazer. 
Na segunda, o verbo fazer indica tempo e não apresenta 


sujeito; é um verbo impessoal, o que implica seu emprego 
na 3º. pessoa do singular. 


156) a) 1-... caso o produto não seja corretamente 
utilizado. 

1-... se ele contiver menos de 60% de seu 
conteúdo. 


cutiram as idéias expostas na assembléia, .. 


b) “As despesas de transporte ou quaisquer ônus 
decorrentes do envio do produto para traca correm por 
conta do usuário.” 


157) Alternativa: A 
158) Alternativa: C 

159) Alternativa: C 

160) Alternativa: O 

161) Alternativa: E 

162) Alternativa: & 

163) Alternativa: A 

164) Alternativa: & 

165) Alternativa: € 

166) a) A conjunção apesar de estabelece uma relação de 
concessão, ou seja, liga duas idéias contrárias. No 
fragmento em questão, as idéias ligadas (ter um papel 
importante e incluir enciclopédias e jogos que educam) 
não são opostas. 

b) Há várias possibilidades: 

O computador vem assumindo um papel cada vez mais 
importante na educação, já que/porque/uma vez que 


inclui enciclopédias em CD-rom e possui jogos que educam 
e divertem. 


167) Alternativa: 8 
168) Alternativa: O 

169) A palavra “mesmo” tem valor concessivo, significando 
“apesar de, embora, ainda que” 

170) Alternativa: A 

171) Alternativa: O 

172) Alternativa: A 

173) Alternativa: D 

174) Alternativa: D 

175) Alternativa: 8 


176) Alternativa: 8 
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177) Faziam doer a mão calosa funciona como 
consegiência e de tão violentas funciona como causa. A 
relação é, portanto, de causa e consequência. 


178) Alternativa: A 


180) Alternativa: D 
181) Alternativa: A 
182) Alternativa: A 
183) Alternativa: 8 
184) Alternativa: A 


185) Sim. Usando-se Por que, cria-se uma relação de causa 
e usando-se Para que, finalidade. 


186) Alternativa: 
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ORTOSIRAFIVA 
PAIRA! 
ALFABÉTICOS 


NOME: 
DATA: PROFESSOR: 


Objetivo: diferenciar o sons de f e v, Identificar letra inicial, compreender instruções diretas, treinar 
Iateralidade e refletir sobre a escrita 


TUDO CERTINHO! F OU V? 


OBSERVE AS IMAGENS E SIGA AS INSTRUÇÕES PARA 
RESOLVER A ATIVIDADE: 

1. ANOTE NO CÍRCULO DA ESQUERDA F OU V, DE ACORDO COM A 
LETRA INICIAL DA PALAVRA. 
SE COMEÇAR COM F, PINTE O CÍRCULO DA DIREITA DE AMARELO. 
SE COMEÇAR COM V, PINTE O CÍRCULO DA DIREITA DE LARANJA. 
ESCREVA O NOME DA PALAVRA. 
PINTE AS IMAGENS COM CAPRICHO. 


aropn 


NOME: 
DATA: 


PROFESSOR: 


Objetivo: diferenciar os sons de f e v, desenvolver estratégias de leitura, refletir sobre a escrita e usar 


repertório anterior de palavras, 


MONTANDO PARES 


OBSERVE 


AS 


IMAGENS, PROCURE os NOMES 


CORRESPONDENTES NAS PALAVRAS E RELACIONE. 

1. ANOTE O NÚMERO QUE CORRESPONDE À IMAGEM; 
2. ESCREVA A PALAVRA NA IMAGEM CORRESPONDENTE; 
3. PINTE AS FIGURAS COM CAPRICHO. 


VIOLÃO 


FERRO 


VESTIDO 


ANOTE ABAIXO QUAIS PALAVRAS DA FOLHA ANTERIOR 
COMEÇAM COM F E QUAIS COMEÇAM COM V: 


Es 


ESCREVA O NOME DO QUE SE PEDE, COMEÇANDO COM AS 
LETRAS INDICADAS: 


QUAIS OUTRAS PALAVRAS VOCÊ CONHECE QUE COMECEM 
COM F OU V? 


NOME: 
DATA: PROFESSOR: 


Objetivo: diferenciar o sons de f e v, desenvolver estratégias de leitura e refletir sobre a escrita 


F OU V? 


TODAS AS PALAVRAS ABAIXO TÊM F OU V EM ALGUMA PARTE 
DELAS. LEIA AS PALAVRAS E COMPLETE COM F OU V. DEPOIS, 
ANOTE OS NOMES NAS FIGURAS CORRESPONDENTES: 


GOL INHO 


CA  ERNA 


o 
(3 


NOME: 
DATA: PROFESSOR: 


Objetivo: diferenciar o sons de d e te refletir sobre a escrita. 


PINTANDO LETRAS 


OBSERVE AS FIGURAS E PINTE AS LETRAS QUE COMPLETAM 
CORRETAMENTE SEUS NOMES. DEPOIS, REESCREVA CADA 
PALAVRA: 


OMATE INOSSAURO 


A ns? B Ã 2 D 
CA | UBARÃO | ADOS 
4 > o p 

4 

12 T | O2E T | APETE 
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poderão avaliar os que mais do que eu 
se acharem preparados para percorrer 
este livro” (Rui: Fernandes). /de...para: 
“A vida era triste, mas sempre era 
melhor para elas que a tristeza do enge- 
nho” (Lins do Rego: id.). x OBS. Na 
sequência melhor do que, do é suprimi- 
vel, como no ex. de Lins do Rego: (vida) 
melhor para elas do que a tristeza... > 
(vida) melhor para elas que a tristeza. 


MELHORA s.f. +: de: Melhora [transição 
para melhor estado] de saúde, de negó- 
cios. Melhora [situação mais favorável, 
mais próspera] de vida. “Eu cá lhe rezava 
três [salve-rainhas] pelas melhoras do 
peito” (Eça: Fernandes). + em: Melho- 
ra(s) na saúde, nos negócios. Melhora 
no trabalho, no emprego. 


MELHORADO a. % de: Alguém melho- 
rado [que adquiriu melhor estado, 
melhores condições ou situação mais 
próspera] de saúde, de finanças, de 
posição social. ++ em: Texto melhorado 
na linguagem, na redação, no estilo. 
“Suscetível [o mocambo) de ser melho- 
rado em sua condição higiênica” (Frey- 
re, MHMM, 161). 


MELHORAMENTO s.m. de (...em); 
em: O melhoramento [ação de melhorar, 
tornar superior, fazer prosperar, reparar 
ou aperfeiçoar] de alguma coisa (em 
algo). O melhoramento de um texto (na 
linguagem, no estilo); o melhoramento 
de uma casa (nas instalações hidráuli- 

m: Melhoramento [benfeitoria, 

lgo. Melhoramen- 


de negócios. Melhoria de vida, de finan- 
ças. 5: em: Melhoria [beneficiamento, 
benfeitoria] em algo, na casa. Melhorias 


numa fábrica, numa empresa. & sobre 
(...em); em: Neste trabalho escrito cons- 
tata-se uma melhoria [superioridade] 
sobre o anterior (na forma e na estru- 
tura em geral). “Os mouros... levariam 
decidida melhoria [vantagem] sobre os 
nossos" (Rebelo da Silva: Aulete) 


MELINDRADO a. 


* com: “Muitos dos 
meus amigos... ficaram melindrados 
[magoados, suscetibilizados] comigo"* 
(D. Ribeiro, El, 149). 


MELINDROSO a. «+ em: Alguém melin- 
droso [escrupuloso; muito suscetível) 
em algo. Homem melindroso em tudo 
o que faz, melindroso no cumprimento 
de suas obrigações, nos cálculos, na 
revisão de seus textos, Indivíduos “muito 
melindrosos [suscetíveis] no que de perto 
ou de longe lhes diz respeito” (Sena 
Freitas: Cruz). 


MEMENTO s.m. «r por: Memento [pre- 
ce litúrgica] pelos vivos e pelos mortos. 
“O memento pelos vivos se consuma, 
na claridade do princípio e do fim indi- 
visível” (Bessa Luis, SF, 282). “Diante 
dela [uma essa) se realiza um solene 
memento por alma dos mortos" (Mário 
Sete: Aurélio). 


MEMÓRIA s.f. & a, de: Memória [lem- 
brança, recordação] de algo ou alguém. 
/a: “Tudo tinha um ar de servido e uma 
memória à presença de corpos e suor” 
(Y. Ferreira, A, 94); memória [reminis- 
cência] da presença... /de: Minhas 
memórias dos outros (obra de Rodrigo 
Otávio, 1934). “A memória daqueles 
dias” (Aurélio), “Fazer memória de 
alguma coisa, trazê-la à lembrança” 
(Aulete). +: para: Ter boa memória [fa- 
culdade de reter, fixar, lembrar] para 
datas, para detalhes, etc. “Tenho boa 
memória para fisionomia, mas péssima 
para nomes”" (Érico, SC, 150). 5: sobre: 
Memória [dissertação, escrito] sobre 
alguém ou algo. “Memórias sobre Rio 
Branco” (A. Lins, JC iii, 171). Memória 
sobre a eleição presidencial (obra de Rui 
Barbosa, 1911). 


MEMORIAL s.m a: Memorial [petição 
escrita] a alguém. “Nalguns dos seus 
memoriais ao papa, os conversos chega- 
vam a ser eloquentes”” (Herculano: 
Cruz). +: de: Memorial [memórias] de 
algo ou alguém. “O memorial de Santa 
Helena” (Aurélio). Memorial das proe- 
zas da Segunda Távola Redonda (novela 
de cavalaria de Jorge Ferreira de Vas- 
concelos, 1567). 


MENÇÃO s.f. st a, de: A mera menção 
[referência] ao sexo perturba os desajus- 
tados sexuais. /a: “O artigo 11... começa 
com a menção à liberdade” (Veja 
23.12.87, 98). “Não há menção, nesta 


NOME: 


DATA: 


PROFESSOR: 


“ CRUZADINHA-D OUT 


RESOLVA A CRUZADINHA, ESCREVENDO OS NOMES DAS 
FIGURAS: 


== 


SVO 
4880 
I 


NOME: 
DATA: PROFESSOR: 


Objetivo: desenvolver a noção de segmentação entre palavras, Identificar letra inicial pedida, aprimorar a 


interpretação de textos. 


DIRCE E DANIEL 


EM CADA PARÁGRAFO, ENCONTRE AS PALAVRAS QUE COMEÇAM 
COM T OU DE E CIRCULE-AS. DEPOIS, ANOTE: 


DIRCE E DANIEL SÃO IRMÃOS GÉMEOS. ELES BRINCAM 
BASTANTE JUNTOS, EMBORA TENHAM GOSTOS BEM DIFERENTES. 
bs 
D: 


DIRCE GOSTA DE FAZER SONS COM SEU TAMBOR. DANIEL 
GOSTA DE BRINCAR COM SEUS BONECOS TIGRE E DINOSSAURO. 
T: 

D: 


HOJE ELES AJUDARAM SUA MÃE A FAZER DOCE DE LEITE. A 
MÃE DELES COLOCOU UM POUCO NA TIGELA PARA 
EXPERIMENTAREM. 

T 
D: 


DANIEL LEVOU A TIGELA PARA O TAPETE ONDE COSTUMA 
BRINCAR E ACABOU DERRUBANDO O DOCE. 
T: 
D: 


ATIVIDADES 


1. QUAL É O NOME DAS CRIANÇAS? 


2. DE QUAIS BRINQUEDOS ELES GOSTAM? 


3. O QUE ELES AJUDARAM A MÃE A FAZER? 


4. ELES GOSTAM MUITO DESSE DOCE. E VOCÊ? QUAL É SEU 
DOCE PREFERIDO? ESCREVA E DESENHE: 


5. O QUE DANIEL FEZ COM A TIGELA DE DOCE? 


6. QUAL VOCÊ ACHA QUE FOI A REAÇÃO DA MÃE DELE? 


NOME: 
DATA: PROFESSOR: 


Objetivo: aprimorar conhecimentos de organização, refletir sobre os sons das letras t e d e compreender o 


uso de legendas. 


TRÊS EM UM 


COMPLETE AS PALAVRAS COM T OU D, PINTE AS BOLINHAS 
DE ACORDO COM A LEGENDA E FAÇA UM DESENHO DA PALAVRA: 


LEGENDA: E 
O — UBARÃO 
T= AZUL 
D= AMARELO R 
PINTAR DE AMARELO 
O — RIÂNGULO O “GRE 
O — EDO O — IGELA 
o| -= [ lo] == 
O — ESOURA O — OC 


PALAVRAS COM T PALAVRAS COM D 


NOME: 
DATA: PROFESSOR: 


Objetivo: refletir sobre os sons das letras p e b, aprimorar a organização em lições e desenvolver 
estratégias de leitura. 


COLCHA DE INICIAIS 
PEB 


OBSERVE AS IMAGENS E FAÇA O QUE SE PEDE: 

1. ESCREVA O NOME DA PALAVRA 

2. PINTE A BORDA DO QUADRO DE VERMELHO SE O NOME 
COMEÇAR COM P 

3. PINTE A BORDA DO QUADRO DE VERDE SE O NOME 
COMEÇAR COM B 


SA 


pá) 


ag EI [er 


QUAIS PALAVRAS COMEÇAVAM COM B? 


QUAIS COMEÇAVAM COM P? 
| ] ] 
| ] ] 


AGORA, LEIA O NOME DE OUTRAS PALAVRAS QUE 
COMEÇAM COM P E COM B E FAÇA UM DESENHO PARA ELAS: 


POLVO o BALA e: BATATA A 


PIPOCA N PRAIA BULE N 


BOTA PÃO PICOLÉ 


NOME: 
DATA: PROFESSOR: 


Objetivo: desenvolver estratégias de leitura, aprimorar o raciocínio linguístico e diferenciar o som da letra 
pdab, 


UM POUCO MAIS DE PE B 


RECORTE AS FIGURAS E COLE-AS Nos NOMES 
CORRESPONDENTES: 


PALHAÇO BONECA PEIXE 


PERA BARCO BOLA PATO 


AGORA, ENCONTRE NO CAÇA-PALAVRAS AS PALAVRAS. PINTE 
DE VERDE AS COMEÇADAS POR P E DE LARANJA AS INICIADAS 


POR B: 

PIA ILIHIAIGIOILINTPIEIRTATI 
E iv la |F|DIXxITIRIEI[PIÇIAlOT 
Liv iB io |IN JE |IciploITIRIEINTIS 
x Ice Iv ITIRIEIDIPIiolMIS |KILIA 
Eigio|PIAlLIHIAINIJIPILIOIL 
OITIAI|PIXxICIRIEINYãITIHISTIo 
BIRIBI|A |RiciolvIAICcCIEINIOIB 
Ss Iv iTIRIJ |PicgIiolHITIRIDIFÃIH 


ANOTE NOS QUADROS CORRESPONDENTES AS PALAVRAS 
QUE VOCÊ ENCONTROU, COMEÇADAS POR... 


P 


FORME UMA FRASE COM CADA PALAVRA: 


ESB 


NOME: 


DATA: 


PROFESSOR: 


Objetivo: desenvolver estratégias de leitura, diferenciar o som do p do b e aprimorar a ortografia. 


Ó DÚVIDA CRUEL! 


LEIA AS PALAVRAS ESCRITAS EM CADA QUADRO E PINTE A QUE 
ESTÁ ESCRITA CORRETAMENTE. 


DEPOIS, FAÇA UM DESENHO 


REFERENTE À PALAVRA. AO FINAL, REESCREVA A PALAVRA CORRETA: 


EXEMPLO: 
CARACOL GARACOL CARACOL 
CACHORRO GACHORRO 
CALINHA GALINHA 
CABIDE GABIDE 
CAVETA GAVETA 


CAMA GAMA 
CARFO GARFO 
COBRA GOBRA 
CAVALO GAVALO 
CAIOLA GAIOLA 
CATO GATO 
CARRAFA GARRAFA 
CAMISA GAMISA 
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MERGULHADO 


obra, a várias figuras importantes” (Au- 
rélio). /de: (na loc, fazer menção de); 
“Se houvesse feito menção de qualquer 
autoridade visível e mais poderosa, muito 
bem” (Graciliano, VS, 98). ““Alguns 
faziam menção de [gestos de quem se 
dispõe a] subir” (José Américo de 
Almeida: Fernandes). “Fez menção de 
sentar-se (Euclides: id.). “Fez menção 
de sair” (Aurélio). 


MENCIONADO a a: Algo mencionado 
Ireferido, citado] a alguém, que lhe é 
mencionado. : em: Fatos e/ou pessoas 
mencionados num escrito, num livro, 
num documento. “Galicismos mencio- 
nados no famoso “Glossário de Fr. Fran- 
cisco de S. Luís" "" (Mário Barreto: Fei 
nandes). “Um fato mencionado nas ci 
nicas” (Domingos Vieira). 


MENDIGO s.m. de: Mendigo de pão, 
de dinheiro, (fig.) de conselho, de ajuda. 
“Mendigos de consolações" (Camilo; 
Fernandes). 


MENOR a., s. 2g. de: Os (cidadãos) 
menores de idade. & de (...em); em 
(OBS.): O menor de todos os alunos (em 
altura). É menor (do) que todos (em es- 
tatura). Menor de preço (= de preço 
menor). "De seus três filhos o menor 
em anos” (Castilho: Cruz); o menor dos 
filhos em anos. & OBS. Na sequência 
menor do que, do é suprimível, como 
se vê acima: menor do que todos... > 
menor que todos... 


MENOS a., s.m., adv. 7: de (OBS.): Menos 
lugares do que convidados. Menos de 
metade dos livros. Tenho menos (coisas, 
posses...) (do) que ele. “Carolina Michaélis 
contou nada menos de duas mil cento e 
dezesseis poesias de mais de cento e cin- 
giienta trovadores” (J. O. Oliveira, 
PLP, 29). “Há menos pessoas aqui do 
que lá” (Aurélio). “Por menos dessa 
quantia compro eu um escravo" (Camilo: 
Cruz). + OBS. Na sequência menos do 
que, do é suprimivel: Tenho menos 
dinheiro do que você > “Tenho menos 
dinheiro que você” (Aurélio). Variução 
entre de e (do) que: Menos (do) que 
metade dos livros: menos de metade dos 
livros; menos (do) que vinte livros: menos 
de vinte livros. 


MENOSPREZO s.m. a, (mais us.) de, 
por: Menosprezo a (ou de, por) algo ou 
alguém. /a: “Nenhum menosprezo às 
qualidades pessoais do Marechal Lott” 
(Prado Jr., RB, 26). Nos modernistas, 
“menosprezo às leis do estilo” (Sá 
Nunes: Cruz). /de: “Sorria com menos- 
prezo da pobre medicina” (Camilo: id.). 
/por: Stendhal “confirma seu menos- 
prezo pela música francesa, ressalvando 
apenas em parte Boieldieu” (A. Cândido, 
TA, 154); menosprezo à (ou da) música 
francesa 


MENSAGEIRO a., sm. & de (..a); a: 
Mensageiro de algo (a alguém). Mensa- 
geiro de esperança, de paz. “Aves men- 
sageiras de bom tempo”, “mensageiro 
de boas novas” (Aurélio). “Não seria o 
perfume o mensageiro à sensibilidade 
extra-receptora de Quir6?” (Cascudo, 
S, 176). 


MENSAGEM s.f. «: de (...a); a: Mensagem 
de algo (a alguém); mensagem a alguém. 
Mensagem de esperança, de paz. Os 
sonhos são mensagens cifradas de nós a 
nós mesmos, mensagens do inconsciente 
à consciência. “Mensagem do meu sub- 
consciente à minha consciência” (Ban- 
deira, SPV, 29). “Mensagem à poesia 
(poema de Vinícius, AP, 160). Mensagem 
aos homens de todas as cores (obra de 
Mozart Victor Russomano, 1944). 


MENTIRA s.f sobre: “O espanhol 
também me parece o melhor idioma. 
para a gente contar mentiras sobre e: 
das, pescarias ou atos de bravura pes- 
soal” (Érico, SC, 117). “As quatro men- 
tiras sobre Cuba” (C, Lacerda, PI, 284). 


MERECEDOR a. 4: de: Alguém merece- 
dor de prêmio ou de castigo, "'mer 
cedor de clogios, de punição” (E. C 
Ribeiro, SG, 674). 


MERGULHADO a. 4: em: Corpo mergu- 
lhado na água, (fig.) pensamento mer- 
gulhado em meditações, em lembranças 
“Guardanapo... espremido depois de 
mergulhado em água quente” (Cecilia, 
OQ, 166). “A única contemporaneidade 
que existe é a da contingência política e 
social, porque estamos mergulhados 
nela” (Quintana, CH, 137). “Uma per 
sonalidade mergulhada no esteticismo 
burguês” (A, Cândido, VE, 43) 


NOME: 
DATA: PROFESSOR: 


Objetivo: diferenciar os sons das letras C e G, desenvolver estratégias de leitura e refletir sobre a escrita. 


UMA LIÇÃO ANIMAL 


O DOUTOR SELVÁRIO ESTÁ FAZENDO UM CATÁLOGO DOS 
ANIMAIS QUE JÁ ESTUDOU EM SEU TRABALHO. ELE QUER 
ORGANIZÁ-LOS DE ACORDO COM A LETRA INICIAL. 

ELE SEMPRE TEVE DIFICULDADE COM AS LETRAS C E G. 
AJUDE-O, ANOTANDO A LETRA INICIAL DOS NOMES DOS ANIMAIS. 


ESCREVA OS NOMES DOS ANIMAIS NO QUADRO CORRETO, DE 
ACORDO COM A INICIAL DO NOME: 


NOME: 
DATA: PROFESSOR: 


Objetivo: diferenciar os sons das letras G e G, refletir sobre a escrita e revisar o som da letra F. 


À REGRA DOS TALHERES 


VAMOS FAZER UMA ATIVIDADE COM A REGRA DOS TALHERES! 
PARA COMEÇAR, ESCREVA O NOME DOS TALHERES ABAIXO: 


(O COM À LETRA COM À LETRA 


A REGRA DA ATIVIDADE É QUE AS PALAVRAS ESCRITAS NA 
LISTA DE CADA TALHER DEVEM COMEÇAR COM A MESMA LETRA 
DELES. 

1. OBSERVE AS IMAGENS. ANOTE NO QUADRINHO SE O 


43 6 
a 4 


NOME COMEÇA COM C OU COM G. 


A SABENDO DA REGRA DOS TALHERES, EM QUAL GRUPO 
DEVEM SER ESCRITAS AS PALAVRAS CORRESPONDENTES ÀS FIGURAS 
DA ATIVIDADE 1? REFLITA E ESCREVA! 


pa 


3. HÁ UM OUTRO TALHER QUE NÃO FOI COLOCADO NA 
ATIVIDADE, MAS JÁ ESTUDAMOS A LETRA INICIAL DELE. OBSERVE E 
COMPLETE: 


ESTA PALAVRA COMEÇA 
COM A LETRA, 


4. SE VOCÊ FOSSE PENSAR EM PALAVRAS PARA FICAR NO 
GRUPO DESSE ÚLTIMO TALHER, QUAIS SERIAM? PENSE EM 4 
PALAVRAS E ESCREVA-AS ABAIXO: 


NOME: 
DATA: PROFESSOR: 


Objetivo: revisar os sons das letras C e G e adequar a escrita às convenções ortográficas. 


CRUZADINHA 


RESOLVA A CRUZADINHA, ESCREVENDO O NOME DAS FIGURAS: 


ANTONIO CANDIDO 


LITERATURA E SOCIEDADE 


9º edição revista pelo autor 


Ouro sobre Azul | Rio de Janeiro 2006 


A Maria Amélia e Sérgio Buarque de Holanda 


DIGITAL 
O 


http://groups.google.com.br/group/digitalsource 


Esta obra foi digitalizada pelo grupo Digital Source para proporcionar, de 
maneira totalmente gratuita, o benefício de sua leitura àqueles que não podem 
comprá-la ou àqueles que necessitam de meios eletrônicos para ler. Dessa forma, 
venda deste e-book ou até mesmo a sua troca por qualquer contraprestação é 
totalmente condenável em qualquer circunstância. A generosidade e a humildade é 
a marca da distribuição, portanto distribua este livro livremente. 

Após sua leitura considere seriamente a possibilidade de adquirir o original, 
pois assim você estará incentivando o autor e a publicação de novas obras. 


ÍNDICE 


Prefácio à 3º edição 


PRIMEIRA PARTE 


Crítica e sociologia 


A literatura e a vida social . 


Estímulos da criação literária .. 


SEGUNDA PARTE 


O escritor e o público .. 


Letras e idéias no período colonial 


Literatura e cultura de 1900 a 1945 «7 


A literatura na evolução de uma comunidade 147 


7 


Estrutura literária e função hi: 


Nota bibliográfica . 


PREFÁCIO A 3º EDIÇÃO 


Os estudos deste livro (cuja primeira edição é de 1965) procuram focalizar 
vários níveis da correlação entre literatura e sociedade, evitando o ponto de vista mais 
usual, que se pode qualificar de paralelístico, pois consiste essencialmente em mostrar, 
de um lado, os aspectos sociais e, de outro, a sua ocorrência nas obras, sem chegar ao 


conhecimento de uma efetiva interpenetração. 


Aqui há estudos de história literária mais ou menos convencional, como 
LETRAS E IDÉIAS NO PERÍODO COLONIAL; e alguns nos quais as conexões 
sociais são mais acentuadas, como LITERATURA E CULTURA DE 1900 A 1945, 
mas sobretudo A LITERATURA NA EVOLUÇÃO DE UMA COMUNIDADE, onde 


a função da produção literária é referida constantemente à estrutura da sociedade. 


Outros poderiam ser qualificados de estudos sobre aspectos sociais envolvidos 
no processo literário, como A LITERATURA E A VIDA SOCIAL e O ESCRITOR E 
O PÚBLICO. Finalmente, há os que considero mais empenhados teoricamente: 
CRÍTICA E SOCIOLOGIA, ESTÍMULOS DA CRIAÇÃO LITERÁRIA, 
ESTRUTURA LITERÁRIA E FUNÇÃO HISTÓRICA. 


Nestes está formulado, em planos cada vez mais particularizados, o problema 
fundamental para a análise literária de grande número de obras, sobretudo de teatro e 
ficção: averiguar como a realidade social se transforma em componente de uma 
estrutura literária, a ponto dela poder ser estudada em si mesma; e como só o 


conhecimento desta estrutura permite compreender a função que a obra exerce. 


Os referidos escritos esboçam uma posição segundo a qual a estrutura constitui 
aspecto privilegiado e ponto de referência para o trabalho analítico. Neste sentido, 


numa nota que está na página 


Ipág. 9] 


25 desta edição, onde uso as palavras "estrutural" e "funcional", eu falava nas edições 
precedentes em ponto de vista "estruturalista" ou "funcionalista”, termos que 
atualmente se repelem, tendo o primeiro adquirido conotação bastante diversa. De 
fato, a nota foi escrita em 1964, e logo depois ele passou a designar de modo 
avassalador, que não admite outras acepções, a aplicação do estruturalismo linguístico 
ao estudo da literatura, com amputação, ainda que de modo estratégico, das conexões 
histórico-sociais que isto importa. Mas o que eu desejava naquele tempo era apenas 
acentuar o relevo especial que deve ser dado à estrutura, como momento de uma 
realidade mais complexa, cujo conhecimento adequado não dispensa o estudo da 


circunstância onde mergulha a obra, nem da sua função. 


A propósito, convém esclarecer que a acepção aqui utilizada foi desenvolvida 
com certa influência da antropologia social inglesa (tão atacada neste aspecto por 
Lévi-Strauss) e se aproximaria antes da noção de "forma orgânica", relativa a cada 
obra e constituída pela inter-relação dinâmica dos seus elementos, exprimindo-se pela 
"coerência". Aproximar-se-ia, portanto, de algo que constitui verdadeiro espantalho 
para muitos estruturalistas apegados à idéia de uma estrutura genérica, nunca 


específica, abstraída da realidade como um paradigma que se constrói. Isto é dito para 


esclarecer o uso de um termo; não para menoscabar uma tendência decisiva no 
progresso dos estudos de teoria literária, pois me convenço cada vez mais de que só 


através do estudo formal é possível apreender convenientemente os aspectos sociais. 


Este livro se compõe na maior parte de formulações gerais e de estudos de 
períodos. Considero-o etapa inicial para os ensaios analíticos que venho elaborando 


desde 1964 e publicando aqui e ali desde 1970, para no futuro juntá-los em volume. 


Ipág. 10] 


MERGULHO 
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MERGULHO s.m. +“: em: Um mergulho 
na água, no mar, na piscina, (fig.) na 
infância, no passado, na vida. “A volta 
ao passado gaúcho, espécie de mergulho 
nas peculiaridades da campanha” (Gui- 
lhermino, HLRS, 19). “Mergulho na 
própria alma” (Montello, CF, 148). 


MÉRITO s.m. +: de; O mérito de (fazer) 
algo. O mérito de achar uma solução, 
de ser o primeiro... + em: “No Dia do 
Administrador a entrega do [prêmio] 
Mérito em Administração” (Tit. ZH 
11.9.88, 36). 


MERITÓRIO a. a: “Obra meritória a 
Deus” (Castilho: Cruz). 


MESA-REDONDA s.f. 5: sobre: “Mesa- 
redonda sobre poesia e música popular” 
(Sant Anna, MP, 123). 


MESCLA s.f. «: de (...com); com: Mescla 
de coisas (umas com outras). Mescla de 
cores (claras com escuras), de tintas. “A 
proposta de dobrar o salário mínimo de 
um só golpe... é expressão de uma mes- 
cla de populismo com irresponsabilida- 
de” (CP 2.12.88, 4). “'Mescla com esta 
gente não me convém” (Nascentes, PR). 


MESCLADO a. * a, com: Uma coisa mes- 
clada a (ou com) outra. “Ais e suspiros 
mesclados ao canto” (Fernandes); mes- 
clados com o canto. iz: com, de: Canto 
mesclado com (ou de) ais e suspiros. Ale- 
grias mescladas com (ou de) tristezas, 
prazeres mesclados de (ou com) sofri 
mentos. “Um mito de sofrimentos, mes- 
clado de prazeres” (Camilo: Fernandes). 


MESQUINHARIA : V. MESQUINHO?. 
MESQUINHEZ(A) «+ V. MESQUINHO? 
MESQUINHO! a. & de, em: Mesquinho 
[escasso] de (ou em) recursos. “A sua 
administração é mesquinha de iniciati- 


va” (João Ribeiro: Aurélio); mesquinha 
em iniciativas. 


MESQUINHO? a, 


MESQUINHARIA 
f. ir com (...em); 
em: Um pai mesquinho [pouco genero- 
so; avarento] / sua mesquinhez com os 
filhos (na ajuda financeira, na mesada 
ou semanada). Mesquinho / “mesqui- 
nharia nas despesas doméstica 
“grande mesquinhez na organização da 
festa” (Fernandes). 


MESTIÇADO a. MESTIÇAGEM ss.f. 
* com: Negros mestiçados com bran- 
cos. Mestiçagem com elementos de outra 
raça, do negro com o branco. 


MESTRADO « V. MESTRE?. 


MESTRE! s.m, % de (...em); em: Mestre 
de meninos (em algo). Mestre de música, 
da política. /de: “Trouxe [Otávio Man- 
gabeira) a assistência presa aos primores 
da sua técnica de mestre da palavra fala- 
da” (Bandeira, AA, 148). “O mestre de 
humanidades” (Gen. Amado, PF, 115). 
“É a arte, e não a história, que é a mes- 
tra da vida” (Pessoa, PE, 4). “A expe- 
riência é mestra da vida” (Prov.). “A 
necessidade é mestra da vida” (id.). 
/de...em: A França, “mestra dos países 
latinos, na arte de governar” (Figueiredo, 
HLP, 25). /em: “João Ribeiro, mestre 
em assuntos de português" (Freyre, CGS, 
553). Júlio Ribeiro, “o nosso primeiro 
autorizado mestre no assunto” [Filologia 
e Gramática) (Amora, HLB, 96); mestre 
de todos nós nesse assunto, nessas maté- 
rias. “Padre Antônio Vieira, um mestre 
em trocadilhos” (Lapa, ELP, 48). “A 
vida é mestra em dissipar... prevenções 
sem motivo” (Bandeira, AA, 310). 


MESTRE? MESTRADO s.m. 
tre/mestrado em Filoso 
tura Brasileira. 


MESTRIA s.f. :: de, em: Mestria [dominio 
magistral) de (ou em) algo. /de: “A sua 
mestria da arte da guerra” (Herculano: 
Fernandes); mestria nessa arte... /em: 
“A mestria nas descrições, no relato da 
mais enredada intriga” (Figueiredo, 
HLP, 364); a mestria das descrições, 
do relato... V. MAESTRIA. 


METABOLISMO s.m. & de: “Efetuar o 
metabolismo de [algo, substâncias...)'” 
(Aurélio, v. metabo! ). + emtre 
pecial metabolismo físico e psíquico entre 
cle [ser humano] e o meio”' (O. Lopes, 
LD, 32). 


METAMORFOSE s.f. x: (de...) em: Cau- 
sar a metamorfose de uma coisa em 
outra. “A prostituta e sua metamorfose 
em estrela e flor" (Sant'Anna, CA, 245); 
a metamorfose dela em estrela Sua 
metamorfose [de uma épica] numa nove- 
lística original” (Figueiredo, HLP, 
141-2); metamorfose de uma pocsia épica 
numa novelistica. 


em: Mes- 
», em Litera- 


PRIMEIRA PARTE 


CRÍTICA E SOCIOLOGIA 


(tentativa de esclarecimento) * 


1 


Nada mais importante para chamar a atenção sobre uma verdade do que 
exagerá-la. Mas também, nada mais perigoso, porque um dia vem a reação 
indispensável e a relega injustamente para a categoria do erro, até que se efetue a 
operação dificil de chegar a um ponto de vista objetivo, sem desfigurá-la de um lado 
nem de outro. É o que tem ocorrido com o estudo da relação entre a obra e o seu 
condicionamento social, que a certa altura do século passado chegou a ser vista como 
chave para compreendê-la, depois foi rebaixada como falha de visão, — e talvez só 


agora comece a ser proposta nos devidos termos. Seria o caso de dizer, com ar de 


paradoxo, que estamos avaliando melhor o vinculo entre a obra e o ambiente, após 
termos chegado à conclusão de que a análise estética precede considerações de outra 
ordem. 


De fato, antes procurava-se mostrar que o valor e o significado de uma obra 
dependiam de ela exprimir ou não certo aspecto da realidade, e que este aspecto 
constituía o que ela tinha de essencial. Depois, chegou-se à posição oposta, 
procurando-se mostrar que a matéria de uma obra é secundária, e que a sua 
importância deriva das operações formais postas em jogo, conferindo-lhe uma 
peculiaridade que a torna de fato independente de quaisquer condicionamentos, 
sobretudo social, considerado inoperante como elemento de compreensão. 


Hoje sabemos que a integridade da obra não permite adotar nenhuma dessas 
visões dissociadas; e que só a podemos entender fundindo texto e contexto numa 
interpretação dialeticamente íntegra, 
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em que tanto o velho ponto de vista que explicava pelos fatores externos, quanto o 


outro, norteado pela convicção de que a estrutura é virtualmente independente, se 


* Nota | Este estudo é o desenvolvimento de uma pequena exposição feita sob a forma de intervenção nos debates do 17 
Congresso de Crítica e História Literária, realizado na Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Assis, em julho de 
1961 


combinam como momentos necessários do processo interpretativo. Sabemos, ainda, 
que o externo (no caso, o social) importa, não como causa, nem como significado, mas 
como elemento que desempenha um certo papel na constituição da estrutura, 


tornando-se, portanto, interno. 


Aqui, é preciso estabelecer uma distinção de disciplinas, lembrando que o 
tratamento externo dos fatores externos pode ser legítimo quando se trata de 
sociologia da literatura, pois esta não propõe a questão do valor da obra, e pode 
interessar-se, justamente, por tudo que é condicionamento. Cabe-lhe, por exemplo, 
pesquisar a voga de um livro, a preferência estatística por um gênero, o gosto das 
classes, a origem social dos autores, a relação entre as obras e as idéias, a influência da 


organização social, econômica e política etc. É uma disciplina de cunho científico, 


sem a orientação estética necessariamente assumida pela crítica. 


O problema desta é diverso, e pode ser ilustrado por uma questão formulada por 
Lukács no início da sua carreira intelectual, antes de adotar o marxismo, que o levaria 
a concentrar-se por vezes demasiadamente nos aspectos políticos e econômicos da 


literatura. Discutindo o teatro moderno, estabelecia em 1914 a seguinte alternativa: "O 


elemento his 


tórico-social possui, em si mesmo, significado para a estrutura da obra, e 
em que medida?” Ou "seria o elemento sociológico na forma dramática apenas a 


possibilidade de realização do valor estético (...) mas não determinante dele?".! 


É este, com efeito, o núcleo do problema, pois quando estamos no terreno da 
crítica literária somos levados a analisar a intimidade das obras, e o que interessa é 
averiguar que fatores atuam na organização interna, de maneira a constituir uma 
estrutura peculiar. Tomando o fator social, procuraríamos determinar se ele fornece 


apenas matéria (ambiente, costumes, traços grupais, idéias), que 
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1] Georg Lukães, ZUR SOZIOLOGIE DES MODERN DRAMAS, in Schriften zur Litera-tursoziologie, Herman 
Luchterhand Verlag, Neuwicd, 1961, p. 262. 


serve de veículo para conduzir a corrente criadora (nos termos de Lukács, se apenas 
possibilita a realização do valor estético); ou se, além disso, é elemento que atua na 
constituição do que há de essencial na obra enquanto obra de arte (nos termos de 


Lukács, se é determinante do valor estético). 


É o que vem sendo percebido ou intuído por vários estudiosos contemporâneos, 
que, ao se interessarem pelos fatores sociais e psíquicos, procuram vê-los como 
agentes da estrutura, não como enquadramento nem como matéria registrada pelo 
trabalho criador; e isto permite alinhá-los entre os fatores estéticos. A análise crítica, 
de fato, pretende ir mais fundo, sendo basicamente a procura dos elementos 
responsáveis pelo aspecto e o significado da obra, unificados para formar um todo 
indissolúvel, do qual se pode dizer, como Fausto do Macrocosmos, que tudo é tecido 
num conjunto, cada coisa vive e atua sobre a outra: 


. alies sich zum Ganzen mebt! 


Eins in dem andem wirkt und lebt! 


Tomemos um exemplo simples: o do romance Senhora, de José de Alencar. 
Como todo livro desse tipo, ele possui certas dimensões sociais evidentes, cuja 
indicação faz parte de qualquer estudo, histórico ou crítico: referências a lugares, 
modas, usos; manifestações de atitudes de grupo ou de classe; expressão de um 
conceito de vida entre burguês e patriarcal. Apontá-las é tarefa de rotina e não basta 


para definir, o caráter sociológico de um estudo. 


Mas acontece que, além disso, o próprio assunto repousa sobre condições 
sociais que é preciso compreender e indicar, a fim de penetrar no significado. Trata-se 
da compra de um marido; e teremos dado um passo adiante se refletirmos que essa 
compra tem um sentido social simbólico, pois é ao mesmo tempo representação e 
desmascaramento de costumes vigentes na época, como o casamento por dinheiro. Ao 
inventar a situação crua do esposo que se vende em contrato, mediante pagamento 


estipulado, o romancista desnuda as raízes da relação, isto é, faz uma análise 


socialmente radical, reduzindo 
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o ato ao seu aspecto essencial de compra e venda. Mas, ao vermos isto, ainda não 
estamos nas camadas mais fundas da análise, — o que só ocorre quando este traço 


social constatado é visto funcionando para formar a estrutura do livro. 


Se, pensando nisto, atentarmos para a composição de Senhora, veremos que 
repousa numa espécie de longa e complicada transação, — com cenas de avanço e 
recuo, diálogos construídos como pressões e concessões, um enredo latente de 


manobras secretas, — no correr da qual a posição dos cônjuges se vai alterando. 


Vemos que o comportamento do protagonista exprime, em cada episódio, uma 
obsessão com o ato de compra a que se submeteu, e que as relações humanas se 
deterioram por causa dos motivos econômicos. A heroína, endurecida no desejo de 
vingança, possibilitada pela posse do dinheiro, inteiriça a alma como se fosse agente 
duma operação de esmagamento do outro por meio do capital, que o reduz a coisa 
possuída. E as próprias imagens do estilo manifestam a mineralização da 
personalidade, tocada pela desumanização capitalista, até que a dialética romântica do 
amor recupere a sua normalidade convencional. No conjunto, como no pormenor de 


cada parte, os mesmos princípios estruturais enfermam a matéria. 


Referindo esta verificação às anteriores, feitas em nível mais simples, 
constatamos que se o livro é ordenado em torno desse longo duelo, é porque o duelo 
representa a transposição, no plano da estrutura do livro, do mecanismo da compra e 
venda. E, neste caso de relações que deveriam pautar-se por uma exigência moral mais 
alta, a compra e venda funciona como verdadeira conspurcação. Esta não é afirmada 
abstratamente pelo romancista, nem apenas ilustrada com exemplos, mas sugerida na 
própria composição do todo e das partes, na maneira por que organiza a matéria, a fim 


de lhe dar uma certa expressividade. 


Quando fazemos uma análise deste tipo, podemos dizer que levamos em conta o 


elemento social, não exteriormente, como referência que permite identificar, na 
matéria do livro, a expressão de uma certa época ou de uma sociedade determinada; 


nem como enquadramento, que permite situá-lo historicamente; mas como 
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fator da própria construção artística, estudado no nível explicativo e não ilustrativo. 


Neste caso, saímos dos aspectos periféricos da sociologia, ou da história 
sociologicamente orientada, para chegar a uma interpretação estética que assimilou a 
dimensão social como fator de arte. Quando isto se dá, ocorre o paradoxo assinalado 
inicialmente: o externo se torna interno e a crítica deixa de ser sociológica, para ser 
apenas crítica. O elemento social se torna um dos muitos que interferem na economia 
do livro, ao lado dos psicológicos, religiosos, linguísticos e outros. Neste nível de 
análise, em que a estrutura constitui o ponto de referência, as divisões pouco 
importam, pois ludo se transforma, para o crítico, em fermento orgânico de que 


resultou a diversidade coesa do todo. 


Está visto que, segundo esta ordem de idéias, o ângulo sociológico adquire uma 
validade maior do que tinha. Em compensação, não pode mais ser imposto como 
critério único, ou mesmo preferencial, pois a importância de cada fator depende do 
caso a ser analisado. Uma crítica que se queira integral deixará de ser unilateralmente 
sociológica, psicológica ou linguística, para utilizar livremente os elementos capazes 
de conduzirem a uma interpretação coerente. Mas nada impede que cada crítico 
ressalte o elemento da sua preferência, desde que o utilize como componente da 
estruturação da obra. E nós verificamos que o que a crítica moderna superou não foi a 
orientação sociológica, sempre possível e legítima, mas o sociologismo crítico, a 


tendência devoradora de tudo explicar por meio dos fatores sociais. 


Coisa semelhante aconteceu, aliás, na própria sociologia, cuja evolução 
modificou as suas relações com a crítica. Os estudiosos estão habituados a pensar, 


neste tópico, segundo posições estabelecidas no século XIX, quando ela estava na fase 


das grandes generalizações sistemáticas, que levavam a conceber um condicionamento 
global da obra, da personalidade literária ou dos conjuntos de obras pelos sistemas 
sociais, principalmente do ângulo histórico. Todavia, a marcha da pesquisa e da teoria 
levou a um senso mais agudo das relações entre o traço e o contexto, permitindo 


desviar a atenção para o aspecto estrutural e funcional de cada unidade considerada. 
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Isto se deu ao mesmo tempo em que nos estudos críticos a análise descia ao 
papel das unidades estilísticas, consideradas chaves para conhecer o sentido do todo; 
e, em ambos os casos, com absoluta predominância do aspecto sincrônico sobre o 


diacrônico. 


Portanto, falar hoje em ponto de vista sociológico nos estudos literários deveria 
significar coisa bastante diversa do que foi há cinquenta anos. A mudança nos dois 
campos provocará certamente um refluxo sobre a sociologia da literatura, que não 
apenas tenderá à pesquisa concreta (como vem sugerida, por exemplo, no livro de 
Robert Escarpit, La Sociologie de la Littérature), mas deixará de lado as ambiciosas 
explicações causais de sabor oitocentista. O perigo, tanto na sociologia quanto na 
crítica, está em que o pendor pela análise oblitere a verdade básica, isto é, que a 
precedência lógica e empírica pertence ao todo, embora apreendido por uma referência 
constante à função das partes. Outro perigo é que a preocupação do estudioso com a 
integridade e a autonomia da obra exacerbe, além dos limites cabíveis, o senso da 
função interna dos elementos, em detrimento dos aspectos históricos, — dimensão 


essencial para apreender o sentido do objeto estudado. 


De qualquer modo, convém evitar novos dogmatismos, lembrando sempre que a 
crítica atual, por mais interessada que esteja nos aspectos formais, não pode dispensar 
nem menosprezar disciplinas independentes como a sociologia da literatura e a história 
literária sociologicamente orientada, bem como toda a gama de estudos aplicados à 
investigação de aspectos sociais das obras, — frequentemente com finalidade não 


literária. 


2 


Para fixar idéias e delimitar terrenos, pode-se tentar uma enumeração das 
modalidades mais comuns de estudos de tipo sociológico em literatura, feitos 
conforme critérios mais ou menos tradicionais e oscilando entre a sociologia, a história 


ea crítica de conteúdo. 


Um primeiro tipo seria formado por trabalhos que procuram relacionar o 
conjunto de uma literatura, um período, um gênero, 
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com as condições sociais. É o método tradicional, esboçado no século XVIII, que 
encontrou porventura em Taine o maior representante e foi tentado entre nós por 
Sílvio Romero. A sua maior virtude consiste no esforço de discernir uma ordem geral, 
um arranjo, que facilita o entendimento das sequências históricas e traça o panorama 
das épocas. O seu defeito está na dificuldade de mostrar efetivamente, nesta escala, a 
ligação entre as condições sociais e as obras. Daí quase sempre, como resultado 
decepcionante, uma composição paralela, em que o estudioso enumera os fatores, 
analisa as condições políticas, econômicas, e em seguida fala das obras segundo as 
suas intuições ou os seus preconceitos herdados, incapaz de vincular as duas ordens de 
realidade. Isto é tanto mais grave quanto, para a maioria dos estudiosos desta linha, há 
entre ambas um nexo causai de tipo determinista. É o que se pode observar não apenas 
em obras de menor alcance intelectual, mas em trabalhos de rigorosa informação e 


bom nível, como Drama and Society in the Age of Johnson, de L. C. Knights. 


Os estudos deste tipo ficam ainda mais decepcionantes quando o estudioso, 
deixando a tarefa de relacionar com a sociedade o conjunto de uma literatura, ou um 
gênero, transporta o referido paralelismo à interpretação de obras e escritores isolados, 
que servem de mero pretexto para apontar aspectos e problemas sociais, cuja 
exposição não precisaria desta mediação duvidosa, — como é o caso do livro de 


Heitor Ferreira Lima sobre Castro Alves. 


Um segundo tipo poderia ser formado pelos estudos que procuram verificar a 


medida em que as obras espelham ou representam a sociedade, descrevendo os seus 


vários aspectos. É a modalidade mais 


simples e mais comum, consistindo basicamente 
em estabelecer correlações entre os aspectos reais e os que aparecem no livro. Quando 
se fala em crítica sociológica, ou em sociologia da literatura, pensa-se geralmente 
nessa modalidade, que tem um arquétipo ilustre no La Fontaine et ses Fables, de 
Taine, Um exemplo de bom nível é o estudo de W. F. Bruford sobre a fidelidade com 
que a sociedade russa do tempo de Checov é representada nas suas peças e contos 
(Chekhov and his Rússia). 
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Se este segundo tipo tende mais à sociologia elementar do que à critica literária, 


o terceiro é apenas sociologia, e muito mais coerente, consistindo no estudo da relação 


entre a obra e o público, — isto é, o seu destino, a sua aceitação, a ação recíproca de 


ambos. Exemplo conhecido é o ensaio de Lewin Schii 
Soziologie, de Vierkandt, SOCIOLOGIA DO GOSTO LITERÁRIO, mais tarde posto 


em volume e traduzido em várias línguas. Apesar do renome, não passa de uma 


cking, no Handworterbuch der 


indicação das pesquisas a serem feitas neste sentido. 


Há outros de teor menos sistemático, e em compensação mais ancorados nos 
fatos, como Le Public et la Vie Littéraire à Rome, de A. M. Guillemin. Fiction and the 
Reading Public, de Q. D. Leavis, explora a função da literatura junto aos leitores. 
Quando o autor aborda o problema histórico da aceitação pública através do tempo, 
surge uma variante geralmente menos sociológica e mais baseada nos levantamentos 
tradicionais da erudição; é o que se observa igualmente em estudos similares de 


literatura comparada, como o Byron et le Romantisme Français, de Edmond Esteve. 


Ainda quase exclusivamente dentro da sociologia se situa o quarto tipo, que 
estuda a posição e a função social do escritor, procurando relacionar a sua posição 
com a natureza da sua produção e ambas com a organização da sociedade. No terreno 


genérico, temos uma série de obras fora do âmbito literário, como a de Geiger sobre o 


estatuto e a tarefa do intelectual (Aufgabe und Stellung der Intelligenz in der 
Gesellschafi), ou as importantes considerações da sociologia do conhecimento, em 
particular de Mannheim. É exemplar, no campo histórico, o espírito com que Henri 
Brunschvicg utiliza este ângulo para analisar a situação e o papel dos intelectuais na 
m à la Pin du XVIP 


formação da sociedade alemã moderna (La Crise de L'État Prus 
Siêcle). No campo literário, é conhecida a monografia de Alexandre Beljame sobre o 


homem de letras na Inglaterra setecentista. 


Desdobramento do anterior é o quinto tipo, que investiga a função política das 
obras e dos autores, em geral com intuito ideológico marcado. Nos nossos dias tem 
tido a preferência dos marxistas, — compreendendo desde as formulações primárias 


da crítica 
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de partido até as observações matizadas e não raro poderosas de Lukács, na obra 
posterior a 1930. Na Itália, além dos fragmentos de Gramsci, há uma floração 
significativa de obras deste tipo, com uma liberdade pouco frequente nos autores de 


orientação marxista em outros países, como é o caso de Galvano delia Volpe. 


Lembremos, finalmente, um sexto tipo, voltado para a investigação hipotética 
das origens, seja da literatura em geral, seja de determinados gêneros. Estão nesta 
chave certas obras clássicas, como a de Gunmere sobre as raízes da poesia, a de 
Biicher sobre a correlação entre o trabalho e o ritmo poético, ou a investigação 
marxista de Christopher Caudwell sobre a natureza e as origens da poesia. Muito mais 
sólido é o estudo de George Thomson sobre as raizes sociais da tragédia grega, 


norteado igualmente pelas diretrizes do marxismo (Aeschylus and Athens). 


Todas estas modalidades e suas numerosas variantes são legítimas e, quando 
bem conduzidas, fecundas, na medida em que as tomarmos, não como crítica, mas 
como teoria e história sociológica da literatura, ou como sociologia da literatura, 


embora algumas delas satisfaçam também as exigências próprias do crítico. Em todas 
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MINUCIOSO 


METEDIÇO a. « em: Menino metediço 
[intrometido] em coisas, em assuntos 
(de adultos. "ANJO/ Ser celestial mete- 
diço na vida terrena, uma espécie de 
Relações-Públicas de Nosso Senhor” 
(Quintana, CH 


METICULOSO a. METICULOSIDADE 
s.£. + em: Alguém meticuloso [escrupu- 
loso; minucioso] / sua meticulosidade 
no cumprimento dos deveres; meticulo- 
so / meticulosidade nos cálculos, na des- 
crição de algo, nas prestações de contas. 


METIDO a. = a PRED: Alguém metido 
a reformador do mundo, a conselheiro, 
“metido a escritor” (Bandeira, FP, 113). 
“O Peixoto, ele próprio, cra metido a 
elegante” (Sabino, ME, 169). “Aquele 
cara que lá vai é metido a literato”” 
(Érico, SC, 201). “= com (...em); em; 
Alguém metido [envolvido] com alguém 
(em algo). Metido com esquerdistas em 
planos de subversão... /com... em: “Bri- 
cio anda sempre metido em questões com 
meio mundo” (Coelho Neto: Fernandes) 
/eom; “Um homem metido com indios, 
enrolado com gentes bizarras lá no 
muto” (D. Ribeiro, El, 133). “Um 
sacerdote de Deus metido com comunis- 
tasP' + 221); metido com 
comunistas em atividades subversivas. 
Sem: outra vez metido em dança 
o José Maria” (Trindade Coelho: Cruz); 
metido em danças com ociosos e bo 
mios. & com, em: Alguém metido 
locupado] com (ou em) algo, em (ou 
com) negócios escusos. /com: “Se con- 
tinuasse assim [o menino], metido com 
o que não era da conta dele, como iria 
acabar?” (Graciliano, VS, 55); metido 
no que não era da sua conta... (em: 
“Metido em clubes e organizações de 
campeonato” (Corção, DO, 11), 4 
com, em, dentro de; Alguém metido 
Irecolhido, ensimesmado] consigo 
mesmo, em (on dentro de) si mesmo 
“com: "Um feitio rabugento!.,. Muito 
metido consigo” (Manuel Ribeiro; 
Cruz). em: “Minha mulher, metida 
em si mesma, só tinha assunto com o 
seu medo” (Vellinho, RVM, 14). /den- 
tro de: “Romancistas por demasiado 
metidos dentro de si próprios” (Mon- 
teiro, RTC, 261). “Um individuo metido 
dentro de si mesmo” (Corção, DO, 91) 


“ em, atrás de, dentro de, por, cre. 
(LOC): Alguém metido [que se deixa 
estar oculto] em casa, atrás de um muro, 
dentro de casa, dentro da garagem, pelo 
mato, “Passava as noites em claro, 
metido no laranjal'” (Taunay: Fernan- 
des). “Meninos metidos pela fábrica” 
(Lins do Rego: id.). “O funcionário viu- 
-se metido entre a multidão" (Saramago, 
OQ, 108). “Luciano, metido sob o 
cobertor"' (Guilhermino: Fernandes). 
* em: Metido [enfiado; entalado) em 
algo. Pobres, "metidos nos seus maca- 
cões murchos e tristes” (Corção, DO, 
20). “Anda [o poeta José Albano) sem- 
pre metido numa sobrecasaca preta” 
(Bandeira, FP, S1). Moleques “metidos 
na roupa de brim fluminense” (Rego, 
GM, 184). “Pés gordos e diminutos 
metidos [comprimidos] em chinelas 
negras bordadas a fio dourado” (Érico, 
SC, 5). “Quem a ele [marxismo] adere 
totalmente fica metido numa camisa-de- 
“força” (J. H. Rodrigues, TS, 143). "Aos 
dez anos o senhorito é metido à força 
no papel de homenzinho” (D, Ribeiro, 
EI, 89). 


MÉTODO s.m. = de, para: Método de (ou 
para) fazer algo, “método de interro- 
gar" (Rui: Fernandes), “método para 
aprender e estudar medicina” (Camilo: 
ido). 


MEXIDA s.f. em: Uma mexida nos 
papéis, nos livros, nos móveis. (fig.) 
Dar uma mexida nos planos, nos pro- 
gramas, numa disciplina. 


MINGUADO a, de, em; Loja minguada 
[escassa, parca] de (ou em) gêneros; casa 
minguada de tudo (ef. Fernandes). 

cola minguada de (ou em) alunos (cf. 

Cruz). “Homem minguado de juizo, 

tolo, estúpido, insensato” (Aulete) 


MINISTRADO u. “ 4: Remédio ministrado 
a um enfermo, que lhe é ministrado 
Aula ministrada a alunos 
moral e psicológica ministrada pelo autor 
às suas personagens” (Triguciros, NP, 
213); realidade que lhes é ministrada. 


MINUCIOSO a. + em (OBS.): Indivíduo 
minucioso em algo; minucioso no exame 
de um problema, num levantamento de 
dados, num relatório, nos detalhes, ete 
“O ministro foi muito minucioso na 


“Realidade 


nota-se o deslocamento de interesse da obra para os elementos sociais que formam a 
sua matéria, para as circunstâncias do meio que influiram na sua elaboração, ou para a 


sua função na sociedade. 


Ora, tais aspectos são capitais para o historiador e o sociólogo, mas podem ser 
secundários e mesmo inúteis para o crítico, interessado em interpretar, se não forem 
considerados segundo a função que exercem na economia interna da obra, para a qual 
podem ter contribuído de maneira tão remota que se tornam dispensáveis para 


esclarecer os casos concretos. 


Com efeito, todos sabemos que a literatura, como fenômeno de civilização, 
depende, para se constituir e caracterizar, do entrelaçamento de vários fatores sociais. 
Mas, daí a determinar se eles interferem diretamente nas características essenciais de 
determinada obra, vai um abismo, nem sempre transposto com felicidade. Do mesmo 
modo, sabemos que a constituição neuroglandular e as primeiras experiências da 


infância traçam o rumo do nosso modo de 
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ser. Decorrerá necessariamente que a constituição neuroglandular e as experiências 
infantis de um determinado escritor dêem a chave para entender e avaliar a sua obra, 
como ainda recentemente pretendeu mostrar J. P. Weber de maneira tão exclusivista e 
radical em La Gênese de L'Oeuvre Poétique? Estas questões, fáceis de abordar no 


plano especulativo, se tornam de resposta difícil quando passamos a cada autor, mas 


ajudam a firmar a noção básica neste terreno, isto é: não se trata de afirmar ou negar 
uma dimensão evidente do fato literário; e sim, de averiguar, do ângulo específico da 


crítica, se ela é decisiva ou apenas aproveitável para entender as obras particulares. 

O primeiro passo (que apesar de óbvio deve ser assinalado) é ter consciência da 
relação arbitrária e deformante que o trabalho artístico estabelece com a realidade, 
mesmo quando pretende observá-la e transpó-la rigorosamente, pois a mimese é 


sempre uma forma de poiese. Conta o médico Fernandes Figueira, no livro Velaturas 


(com o pseudônimo de Alcides Flávio), que o seu amigo Aluísio Azevedo o consultou, 
durante a composição de O homem, sobre o envenenamento por estricnina; mas não 
seguiu as indicações recebidas. Apesar do escrúpulo informativo do Naturalismo, 
desrespeitou os dados da ciência e deu ao veneno uma ação mais rápida e mais 


dramática, porque necessitava que assim fosse para o seu desígnio. 


Esta liberdade, mesmo dentro da orientação documentária, é o quinhão da 
fantasia, que às vezes precisa modificar a ordem do mundo justamente para torná-la 
mais expressiva; de tal maneira que o sentimento da verdade se constitui no leitor 
graças a esta traição metódica. Tal paradoxo está no cerne do trabalho literário e 
garante a sua eficácia como representação do mundo. Achar, pois, que basta aferir a 
obra com a realidade exterior para entendê-la é correr o risco de uma perigosa 
simplificação causai. 

Mas se tomarmos o cuidado de considerar os fatores sociais (como foi exposto) 
no seu papel de formadores da estrutura, veremos que tanto eles quanto os psíquicos 
são decisivos para a análise literária, e que pretender definir sem uns e outros a 
integridade estética da obra é querer, como só o barão de Miinchhausen conseguiu, 


arrancar-se de um atoleiro puxando para cima os próprios cabelos. 
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3 


Em muitos críticos de orientação sociológica já se nota o esforço de mostrar 
essa interiorização dos dados de natureza social, tornados núcleos de elaboração 
estética. O próprio Lukács, quando não incorre em certas limitações do sectarismo 
político, indica de maneira convincente que, por exemplo, / Promessi Sposi, de 
Manzoni, é um supremo romance histórico porque a construção literária exprime uma 
visão coerente da sociedade descrita (Der Historische lioman). De maneira mais 


detalhada, Arnold Kettle sugere que a estrutura do Oliver Twist, de Dickens, é 


literariamente eficaz e sugestiva enquanto o autor desenvolve o contraste entre o 


egoismo bem pensante e a inconsciência da burguesia com o mundo revolto do crime, 
que se pressupõem mutuamente, e entre os quais é sacudido o pequeno protagonista. 
Mas, quando o recolhe ao seio da bondade conciliadora do avô, que atenua o travo da 
desigualdade e das contradições sociais, a composição perde o mordente e mesmo a 
coerência profunda, causando a queda de qualidade que todo leitor sensível repara a 
certa altura (The English Novel, vol. 1). Num caso e noutro, temos o efeito de uma 
determinada visão da sociedade atuando como fator estético e permitindo 


compreender a economia do livro. 


Este problema ocorre, amplificado em sentido diverso, e prejudicado por certo 
luxo especulativo, na obra de Lucien Goldmann, que tem procurado mostrar como a 
criação, não obstante singular e autônoma, decorre de uma certa visão do mundo, que 
é fenômeno coletivo na medida em que foi elaborada por uma classe social, segundo o 
seu ângulo ideológico próprio. Embora não considere os problemas de fatura (como 
Kettle), tenta demonstrar que a visão peculiar transmitida pela tragédia raciniana se 
aparenta com a que deriva do pensamento de Pascal; e que ambas radicam, de maneira 
especial e independente, no pessimismo jansenista, por meio do qual um importante 
setor da burguesia francesa, desajustado na estrutura de castas então reinante, exprimiu 


ideologicamente este desajuste (Le Dieu Caché). 
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Em todos estes casos, o fator social é invocado para explicar a estrutura da obra 
e o seu teor de idéias, fornecendo elementos para determinar a sua validade e o seu 
efeito sobre nós. Num plano menos explícito e mais sutil, mencionemos a tentativa de 
Erich Auerbach, fundindo os processos estilísticos com os métodos histórico- 
sociológicos para investigar os fatos da literatura (Mimes 


— Dargestellte 
Wirklichkeit in der Abendlindischen Literatur). Foi a propósito de tentativas 
semelhantes que Otto Maria Carpeaux aludiu a um método sintético, a que chamou 
"estilístico-sociológico", na INTRODUÇÃO da sua magnífica História da literatura 
ocidental. Tal método, cujo aperfeiçoamento será decerto uma das tarefas desta 
segunda metade do século, no campo dos estudos literários, permitirá levar o ponto de 
vista sintético à intimidade da interpretação, desfazendo a dicotomia tradicional entre 


fatores externos e internos, que ainda serve atualmente para suprir a carência de 
critérios adequados. Veremos então, provavelmente, que os elementos de ordem social 
serão filtrados através de uma concepção estética e trazidos ao nível da fatura, para 
entender a singularidade e a autonomia da obra. E isto será o avesso do que se 
observava na crítica determinista, contra a qual se rebelaram justamente muitos 
críticos deste século, pois ela anulava a individualidade da obra, integrando-a numa 
visão demasiado ampla e genérica dos elementos sociais, como se vê no seu exemplo 
maior: o brilhante esquematismo de Taine, ao estudar a literatura inglesa. 


No estágio ainda insatisfatório em que nos achamos, a situação é de caráter 
polêmico, dada a insegurança dos pontos de vista. São por isso compreensíveis certos 
exageros compensatórios, que vão ao extremo oposto e afirmam que a obra, no que 
tem de significativo, é um todo que se explica a si mesmo, como um universo fechado. 
Este estruturalismo radical, cabível como um dos momentos da análise, é inviável no 
trabalho prático de interpretar, porque despreza, entre outras coisas, a dimensão 
histórica, sem a qual o pensamento contemporâneo não enfrenta de maneira adequada 
os problemas que o preocupam. Mas às suas diversas modalidades devemos resultados 
fecundos, como o referido conceito de organicidade da obra, que, embora conhecido 
pela crítica anterior, recebeu das correntes modernas o que lhe faltava: instrumentos de 
investigação, inclusive terminologia adequada. 


Hoje sentimos que, ao contrário do que pode parecer à primeira vista, é 
justamente esta concepção da obra como organismo que permite, no seu estudo, levar 
em conta e variar o jogo dos fatores que a condicionam e motivam; pois quando é 
interpretado como elemento de estrutura, cada fator se torna componente essencial do 
caso em foco, não podendo a sua legitimidade ser contestada nem glorificada a priori? 
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2 | Por ter escolhido, como ponto de referência, a linha que se poderia chamar funcional, ou estrutural, deixo de 
mencionar outras tentativas de interesse, como as que decorrem da obra de Kenneth Burke, voltada para a análise da 
literatura como forma de comunicação simbólica, envolvendo o individual e o social num processo dialético. Ver a sua 
aplicação, ao lado de outras sugestões, em Hugh Dalziel Duncan, Language and Literature in Society, Chicago 
University Press, Chicago, 1953. 


A LITERATURA E A VIDA SOCIAL" 


1 


Não desejo aqui propor uma teoria sociológica da arte e da literatura, nem 
mesmo fazer uma contribuição original à sociologia de ambas; mas apenas focalizar 
aspectos sociais que envolvem a vida artística e literária nos seus diferentes 


momentos. 


Do século passado aos nossos dias, este gênero de estudos tem permanecido 
insatisfatório, ou ao menos incompleto, devido à falta de um sistema coerente de 


referência, isto é, um conjunto de formulações e conceitos que permitam limitar 


objetivamente o campo de análise e escapar, tanto quanto possível, ao arbítrio dos 
pontos de vista. Não espanta, pois, que a aplicação das ciências sociais ao estudo da 
arte tenha tido consequências frequentemente duvidosas, propiciando relações dificeis 


no terreno do método. 


Com efeito, sociólogos, psicólogos e outros manifestam às vezes intuitos 
imperialistas, tendo havido momentos em que julgaram poder explicar apenas com os 
recursos das suas disciplinas a totalidade do fenômeno artístico. Assim, problemas que 
desafiavam gerações de filósofos e críticos pareceram de repente facilmente solúveis, 


graças a um simplismo que não raro levou ao descrédito as orientações; sociológicas e 


psicológicas, como instrumentos de interpretação do fato literário. É inútil recordar, 
neste sentido, famosas reduções esquemáticas, que se poderiam reduzir a fórmulas, 
como: "Dai-me o meio e a raça, eu vos darei a obra"; ou: "Sendo o talento e o gênio 
formas especiais de desequilíbrio, a obra constitui essencialmente um sintoma”, e 


assim por diante. 
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A propósito, e para evitar equívocos, mencionemos um trecho de Sainte-Beuve, 


* Nota | Este estudo é a redação de uma conferência pronunciada, em 1957, na Sociedade de Psicologia, São Paulo. 


que parece exprimir exatamente as relações entre o artista e o meio: "O poeta não é 
uma resultante, nem mesmo um simples foco refletor; possui o seu próprio espelho, a 
sua mônada individual e única. Tem o seu núcleo e o seu órgão, através do qual tudo o 


1 


que passa se transforma, porque ele combina e cria ao devolver à realidade". 


O primeiro cuidado em nossos dias é, portanto, delimitar os campos e fazer 
sentir que a sociologia não passa, neste caso, de disciplina auxiliar; não pretende 
explicar o fenômeno literário ou artístico, mas apenas esclarecer alguns dos seus 


aspectos. Em relação a grande número de fatos dessa natureza, a análise sociológica é 


ineficaz, e só desorientaria a interpretação; quanto a outros, pode ser considerada útil; 
para um terceiro grupo, finalmente, é indispensável. Dele nos ocuparemos. Neste 
ponto, surge uma pergunta: qual a influência exercida pelo meio social sobre a obra de 
arte? Digamos que ela deve ser imediatamente completada por outra: qual a influência 
exercida pela obra de arte sobre o meio? Assim poderemos chegar mais perto de uma 
interpretação dialética, superando o caráter mecanicista das que geralmente 
predominam. Algumas das tendências mais vivas da estética moderna estão 
empenhadas em estudar como a obra de arte plasma o meio, cria o seu público e as 
suas vias de penetração, agindo em sentido inverso ao das influências externas. Esta 
preocupação é visível na obra estética de Malraux e notória em trabalhos recentes de 


Étienne Souriau e Mikel Dufrenne? 
[pág. 28] 
Este estudo abordará de preferência o primeiro aspecto, — sem desdenhar de 


todo o segundo, — começando por indagar quais são as possíveis influências efetivas 


do meio sobre a obra. 


Há neste sentido duas respostas tradicionais, ainda fecundas conforme o caso, 


que devem todavia ser afastadas numa investigação como esta. A primeira consiste em 


1 | Apud René Bady, Introduction à L'Étude de la Littérature Française, Éditions de la Librairie de IUniversité, 
Friburgo, 1943, p. 31 

2 | André Malraux, Les Voix du Silence, Gallimard, Paris, 1951; Étienne Souriau, L'ART ET LA VIE SOCIALE, Cahiers 
Internationaux de Sociologie, V, 1948, p. 66-96; Mikel Dufreme, POUR UNE SOCIOLOGIE DU PUBLIC, ibid, VI, 
1949, p. 101-112; idem, Phénoménologie de L'Expérience Esthétique, 2 vols., Presses Universitaires de France, 1953, 


sobretudo vol. 1, cap. 30, p. 81-10. 


estudar em que medida a arte é expressão da sociedade; a segunda, em que medida é 


social, isto é, interessada nos problemas sociais. 


Dizer que ela exprime a sociedade constitui hoje verdadeiro truísmo; mas houve 
tempo em que foi novidade e representou algo historicamente considerável. No que 
toca mais particularmente à literatura, isto se esboçou no século XVIIL, quando 
filósofos como Vico sentiram a sua correlação com as civilizações, Voltaire, com as 
instituições, Herder, com os povos. Talvez tenha sido Madame de Staél, na França, 
quem primeiro formulou e esboçou sistematicamente a verdade que a literatura é 
também um produto social, exprimindo condições de cada civilização em que ocorre” 
Durante o século XIX não se foi muito além desta verificação de ordem geral, 
adequada mais aos panoramas do que aos casos concretos, mesmo quando Taine 
introduziu o conceito mais flexível e rico de momento, para completar o meio e a raça 
dos tratadistas anteriores. Na prática, chegou-se à posição criticamente pouco fecunda 


de avaliar 
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em que medida certa forma de arte ou certa obra correspondem à realidade. E 
pulularam análises superficiais, que tentavam explicar a arte na medida em que ela 
descreve os modos de vida e interesses de tal classe ou grupo, verdade cpidérmica, 
pouco satisfatória como interpretação. Exemplo típico é o livro sobre Martins Pena, 
onde Silvio Romero se limita a descrever os tipos criados pelo teatrólogo e indicar que 


espelham os da vida corrente. 


A segunda tendência é a de analisar o conteúdo social das obras, geralmente 


com base em motivos de ordem moral ou política, redundando praticamente em 


3 | Ver uma exposição do vínculo entre Madame de Staél e os seus predecessores alemães em Mary M. Colum, From 
these Roots, the Ideas that Have Made Modem Literature, Columbia University Press, Nova York, 1944. 
4 | Ver Harry Levin, LITERATURE AS AN INSTITUTION, in Morton Dauwen Zabel, Literary Opinion in America, 
Harper & Bros., Nova York, 1951, para uma exposição atualizada do papel de Taine e suas idéias e, ao mesmo tempo, 
para avaliar o atraso em que estão críticos de alta qualidade, como Levin, no tratamento do problema, por se manterem, 
ainda, mais ou menos presos a uma concepção demasiado genérica. 

A exposição sistemática das idéias de Taine se encontra, de modo sucinto, na famosa introdução da Histoire de 
la Littérature Anglaise, 17º ed, Hachette, Paris, s. d, vol. Lp. V-XLIV. 
5 | Silvio Romero, Martins Pena, Ensaio crítico, Chardron, Porto, 1900. 


afirmar ou deixar implícito que a arte deve ter um conteúdo deste tipo, e que esta é a 
medida do seu valor. Como se vê, é mais afirmação de princípios do que hipótese de 
investigação; representa o retorno, em vestes de sociologia ou filosofia do século XIX, 
da velha tendência sectária que levava Bossuet a proscrever o teatro, e hoje irmana 
marxistas sectários e católicos rígidos na condenação de obras que não correspondam 
aos valores das suas ideologias respectivas. Talvez a formulação mais famosa nesta 
ordem de idéias, e sem dúvida a mais coerente no seu radicalismo, seja o estudo em 
que Tolstoi julga, sem apelo, as obras que não lhe parecem transmitir uma mensagem 


moral adequada ao anarquismo místico da sua velhice.“ 


Para o sociólogo moderno, ambas as tendências tiveram a virtude de mostrar 
que a arte é social nos dois sentidos: depende da ação de fatores do meio, que se 
exprimem na obra em graus diversos de sublimação; e produz sobre os indivíduos um 
efeito prático, modificando a sua conduta e concepção do mundo, ou reforçando neles 
o sentimento dos valores sociais. Isto decorre da própria natureza da obra e independe 


do grau de consciência que possam ter a respeito os artistas e os receptores de arte. 


Para a sociologia moderna, porém, interessa principalmente analisar os tipos de 


relações e os fatos estruturais ligados à vida artis 
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ca, como causa ou consequência. Neste sentido, a própria literatura hermética 
apresenta fenômenos que a tornam tão social, para o sociólogo, quanto a poesia 
política ou o romance de costumes, como é o caso do desenvolvimento de uma 
linguagem pouco acessível, com a consequente diferenciação de grupos iniciados, e 


efeitos positivos e negativos nas correntes de opinião. 


Assim, a primeira tarefa é investigar as influências concretas exercidas pelos 
fatores socioculturais. É difícil discriminá-los, na sua quantidade e variedade, mas 
pode-se dizer que os mais decisivos se ligam à estrutura social, aos valores e 


ideologias, às técnicas de comunicação. O grau e a maneira por que influem estes três 


6 | Leon Tolstoi, What is Art? and Essays on Art, trad. A Maude, Oxford University Press, 1942. 


grupos de fatores variam conforme o aspecto considerado no processo artístico. 
Assim, Os primeiros se manifestam mais visivelmente na definição da posição social 
do artista, ou na configuração de grupos receptores; os segundos, na forma e conteúdo 
da obra; os terceiros, na sua fatura c transmissão. Eles marcam, em todo o caso, os 
quatro momentos da produção, pois: a) o artista, sob o impulso de uma necessidade 
interior, orienta-o segundo os padrões da sua época, b) escolhe certos temas, c) usa 


certas formas e d) a síntese resultante age sobre o meio. 


Como se vê, não convém separar a repercussão da obra da sua feitura, pois, 
sociologicamente ao menos, ela só está acabada no momento em que repercute e atua, 
porque, sociologicamente, a arte é um sistema simbólico de comunicação inter- 
humana, e como tal interessa ao sociólogo. Ora, todo processo de comunicação 
pressupõe um comunicante, no caso o artista; um comunicado, ou seja, a obra; um 
comunicando, que é o público a que se dirige; graças a isso define-se o quarto 


elemento do processo, isto é, o seu efeito.” 


Este caráter não deve obscurecer o fato da arte ser, eminentemente, 
comunicação expressiva, expressão de realidades profundamente radicadas no artista, 
mais que transmissão de noções e conceitos. Neste sentido, depende essencialmente da 


intuição, tanto na 
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fase criadora quanto na fase receptiva, dando impressão a alguns, como Croce, que 


exprime apenas traços irredutíveis da personalidade, desvinculados, no que possuem 
de essencial, de quaisquer condicionantes externos. Embora um sociólogo não possa 
aceitar as consequências teóricas da sua estética idealista, o fato é que ela tem o mérito 
de assinalar este aspecto intuitivo e expressivo da arte, vendo a poesia, por exemplo, 
como um tipo de linguagem, que manifesta o seu conteúdo na medida em que é forma, 


isto é, no momento em que se define a expressão. A palavra seria pois, ao mesmo 


7 | Ver, a propósito destes elementos, Hartley e Hartley, Fundamentais of Social Psychology, Knopf, Nova York, 1952, 
caps. IL-VIL, notadamente p. 27. 


tempo, forma e conteúdo, e neste sentido a estética não se separa da linguística .* 


Mas, justamente porque é uma comunicação expressiva, a arte pressupõe algo 
diferente e mais amplo do que as vivências do artista. Estas seriam nela tudo, se fosse 
possível o solipsismo; mas na medida em que o artista recorre ao arsenal comum da 
civilização para os temas e formas da obra, e na medida em que ambos se moldam 
sempre ao público, atual ou prefigurado (como alguém para quem se exprime algo), é 
impossível deixar de incluir na sua explicação todos os elementos do processo 


comunicativo, que é integrador e bitransitivo por excelência. 


Este ponto de vista leva a investigar a maneira por que são condicionados 
socialmente os referidos elementos, que são também os três momentos 
indissoluvelmente ligados da produção, e se traduzem, no caso da comunicação 


artística, como autor, obra, público. A atuação dos fatores sociais varia conforme a 


arte considerada e a orientação geral a que obedecem as obras. Estas — de um ponto 
de vista sociológico — podem dividir-se em dois grupos, dando lugar ao que 
chamaríamos dois tipos de arte, sobretudo de literatura, e que sugiro para fixar as 
idéias em vista da discussão subsequente, não com o intuito de estabelecer uma 


distinção categórica: arte de agregação e arte de segregação. 
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A primeira se inspira principalmente na experiência coletiva e visa a meios 
comunicativos acessíveis. Procura, neste sentido, incorporar-se a um sistema 
simbólico vigente, utilizando o que já está estabelecido como forma de expressão de 
determinada sociedade. A segunda se preocupa em renovar o sistema simbólico, criar 
novos recursos expressivos e, para isto, dirige-se a um número ao menos inicialmente 


reduzido de receptores, que se destacam, enquanto tais, da sociedade. 


A objeção imediata é que, na verdade, não se trata de dois tipos, sendo, como 


são, aspectos constantes de toda obra, ocorrendo em proporção variável segundo o 


jogo dialético entre a expressão grupai e as características individuais do artista. Mas 


8 | Benedetto Croce, Estética come Scienza Del L'Espressione e Linguística Generale, 8º ed, Laterza, Bari, 1946, passim. 


MIOPIA 


340 


parte referente à situação econômica do 
pais" (Fernandes). + OBS. Um ex. de 
minucioso a — “minucioso ao exame 
dos problemas” (Gen. Amado, PF, 198) 
(cp. minucioso no exame...) —, que tal- 
vez se deva ao traço de “atenção” ('minu- 
ciosamente atento" ou “atento até às 
minúcias”), e um ex. de minucioso a res- 
peito de — ““Bluteau, minucioso... a 
respeito das formas antigas” (Rui: Fer- 
nandes) —, que alude ao objeto ou 
campo de observação da minúcia (com 
ou em relação a, no referente a — cf. 
ex. de Fernandes: sobre..., a respeito de). 


MIOPIA s.f. s sobre: “Um ministro da 
área econômica, com notável miopia [vi- 
são ou opinião estreita] sobre as dimen- 
sões do próprio Estado” (Edit. JB 
22.12.87). 


MIRA s.f. s: em: Mira [pontaria] em algo 
ou alguém. A mira no alvo foi defei- 
tuosa, tanto que errou o tiro. “Ter a 
mira em alguma coisa, ter intento nela” 
(Morais). + em, de (na loc. com a mira 
em, ou de): Os holandeses “nunca se 
dispunham a fixar-se no Brasil, com a 
mira sempre em voltar para a Holanda” 
(Oliveira Martins: Cruz). “*Perguntou- 
-lhe um doutor da lei, com a mira em o 
tentar” (Castilho: id.). “Martins por lá 
passou, com a mira essencial de obser- 
var o aerólito” (Euclides: Fernandes). 


MISERICÓRDIA s.f, & de, (para) com, 

para, por; /de; “Tende misericórdia de 
(trad. litúrgica do lat. miserere 
nobis). /com: Ter misericórdia (para) 
com alguém ou de alguém. “Muita mise- 
ricórdia houveram [tiveram] com ele” 
(Camilo: Cruz). /para com: “Prodigi 
de misericórdia para com os infelizes 
(Sena Freitas: id.). /para: “Um pouco 
de misericórdia para os herdeiros de meu 
nome" (Rui: Fernandes). Cristo, “cujas 
chagas ainda abertas estão pedindo a 
Deus misericórdia para quem as abriu” 
(Teodoro de Almeida: Cruz). /por: 
“Tens miscricórdia pelos homens que 
não amam, ... pelas crianças que não 
sabem queixar-se” (Bilac: id.). 


MISERICORDIOSO a. +: (para) com, para: 
“Deus foi tão misericordioso para com 
os homens, que os quis ensinar pela 
própria pessoa de seu diletissimo Filho” 
(Ps Manuel Bernardes: Aurélio, v. dile- 


to); misericordioso para (ou com) os 
homens. 


MISSÃO s.f. & a: “Uma missão a Roma 
custou dois milhões de cruzados” (P. 
Prado, RB, 81). “Proposta de Gorba- 
chev: missão conjunta a Marte” (Tit. 
ZH 23.5.88, 20). “Uma missão brasileira 
a Cuba” (CP 29.1.88, 2). x em: Missão 
em Portugal (obra de Álvaro Lins, 1960). 


MISTÉRIO s.m. & de, sobre (na loc. fazer 
mistério [segredo] de ou sobre algo): O 
escritor está fazendo mistério do (ou 
sobre 0) que está escrevendo atualmente. 
“Não se fazia mistério sobre os motivos 
que ali o levaram” (Gastão Cruls: Fer- 
nandes); não se fazia mistério dos moti- 
vos... 


MISTERIOSO a. % (para) com (...em) 
(...sobre (e sin.)); em; sobre: Uma pes- 
soa misteriosa (para) com outra (em 
algo). Marido misterioso com a mulher 
(em suas atitudes, em meias respostas) 
(sobre o que está ocorrendo). Misterioso 
nas manifestações e insinuações. Anda 
misteriosa sobre as relações com a fami- 
lia. /com: “Ele está misterioso comigo” 
(Graça Aranha: Cruz). 


MISTURA s.f. & de (...a, com); a, com: 
Mistura de coisas ou pessoas (umas às 
outras, umas com as outras). /de...a: 
“Era a mais completa mistura da crença 
católica às abusões sertanejas” (Gustavo 
Barroso: Fernandes). /de...com: “Era 
muito do Rosa [Guimarães Rosa), essa 
mistura de Goethe com sertanejo” 
(Braga, RP, 87); mistura: de Goethe e 
sertanejo. “Essa mistura da China com 
o Japão acrescentava indizível mistério 
à lânguida canção” (Cecilia, OQ, 37); 
mistura de China e Japão... “Quero ser 
eventualmente mistura de turco com 
sirio-libanês”” (Bandeira, AA, 247). “A 
mistura [cruzamento] dos brancos com 
os negros produz os mulatos”” (Aulete). 
/de: “Essas almas fracas e vãs cuja vida 
é uma mistura perpétua de bem e mal” 
(id.). + Loc. de mistura a ou de mistura 
com: “de mistura aos matupás” (Alberto 
Rangel: Fernandes). “Era muito soberbo 
e muito odiado, de mistura com seu tio” 
(Camilo: id.). 


MISTURADO a. +: a, com! [união]: Uma 
coisa misturada a (ou com) outra. /a: 


se considerarmos apenas a predominância de um ou de outro, a distinção pode ser 
mantida, o que nos interessa aqui sobremaneira, pois foi feita com o pensamento em 
dois fenômenos sociais muito gerais e importantes: a integração e a diferenciação. A 
integração é o conjunto de fatores que tendem a acentuar no indivíduo ou no grupo a 
participação nos valores comuns da sociedade, A diferenciação, ao contrário, é o 
conjunto dos que tendem a acentuar as peculiaridades, as diferenças existentes em uns 
e outros. São processos complementares, de que depende a socialização do homem; a 
arte, igualmente, só pode sobreviver equilibrando, à sua maneira, as duas tendências 


referidas. 


2 


Se encararmos os fatores presentes em bloco na estrutura social, nos valores e 
nas técnicas de comunicação, veremos logo a necessidade de particularizar o seu 
campo de atuação. Tomemos os três elementos fundamentais da comunicação artística 
— autor, obra, público — e vejamos sucessivamente como a sociedade define a 
posição e o papel do artista; como a obra depende dos recursos técnicos para 
incorporar os valores propostos; como se configuram os públicos. Tudo isso interessa 
na medida em que esclarecer a produção artística, e, embora nos ocupemos aqui 


principalmente 
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com um dos sentidos da relação (sociedade-arte), faremos as referências necessárias 
para que se perceba a importância do outro (arte-sociedade). Com efeito, a atividade 
do artista estimula a diferenciação de grupos; a criação de obras modifica os recursos 
de comunicação expressiva; as obras delimitam e organizam o público. Vendo os 
problemas sob esta dupla perspectiva, percebe-se o movimento dialético que engloba a 


arte e a sociedade num vasto sistema solidário de influências recíprocas. 


1-— A posição do artista 


A posição social é um aspecto da estrutura da sociedade. No nosso caso, 
importa averiguar como esta atribui um papel específico ao criador de arte, e como 
define a sua posição na escala social, o que envolve não apenas o artista 
individualmente, mas a formação de grupos de artistas. Daí sermos levados a indicar 
sucessivamente o aparecimento individual do artista na sociedade como posição e 
papel configurados; em seguida, as condições em que se diferenciam os grupos de 


artistas; finalmente, como tais grupos se apresentam nas sociedades estratificadas. 


Comecemos lembrando que houve um tempo em que se exagerou muito o 
aspecto coletivo da criação, concebendo-se o povo, no conjunto, como criador de arte. 
Esta idéia de obras praticamente anônimas, surgidas da coletividade, veio sobretudo da 
Alemanha, onde Wolff afirmou, no século XVIII, que os poemas atribuídos a Homero 
haviam sido, na verdade, criação do gênio coletivo da Grécia, através de múltiplos 
cantos em que os aedos recolhiam a tradição, e que foram depois reunidos numa 
unidade precária. Tempos depois, a coletânea de contos populares dos irmãos Grimm 
veio como prova aparente das hipóteses deste tipo, — sem que se atentasse para o 
abismo que vai entre a ingênua história folclórica e o refinamento, a altura de 
concepção da Ilíada e da Odisséia. Nessa mesma era, encharcada de Volksgeist, 
esboçaram-se teorias sobre a formação popular das epopéias e romances medievais, o 
que era facilitado pela míngua de informação a respeito dos autores. Hoje, está 


superada esta noção de cunho acentuadamente romântico, e sabemos que 
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a obra exige necessariamente a presença do artista criador. O que chamamos arte 


coletiva é a arte criada pelo indivíduo a tal ponto identificado às aspirações e valores 


do seu tempo, que parece dissolver-+ 


e nele, sobretudo levando em conta que, nestes 


casos, perde-se quase sempre a identidade do criador-protótipo. 


Devido a um e outro motivo, à medida que remontamos na história temos a 


impressão duma presença cada vez maior do coletivo nas obras; e é certo, como já 


sabemos, que forças sociais condicionantes guiam o artista em grau maior ou menor. 
Em primeiro lugar, determinando a ocasião da obra ser produzida; em segundo, 
julgando da necessidade dela ser produzida; em terceiro, se vai ou não se tomar um 


bem coletivo. 


Os elementos individuais adquirem significado social na medida em que as 
pessoas correspondem a necessidades coletivas; e estas, agindo, permitem por sua vez 
que os indivíduos possam exprimir-se, encontrando repercussão no grupo. As relações 
entre o artista e o grupo se pautam por esta circunstância e podem ser esquematizadas 
do seguinte modo: em primeiro lugar, há necessidade de um agente individual que 
tome a si a tarefa de criar ou apresentar a obra; em segundo lugar, ele é ou não 
reconhecido como criador ou intérprete pela sociedade, e o destino da obra está ligado 
a esta circunstância; em terceiro lugar, ele utiliza a obra, assim marcada pela 


sociedade, como veículo das suas aspirações individuais mais profundas. 


Considerações deste tipo fazem ver o que há de insatisfatório e pouco exato nas 
discussões que procuram indagar, como alternativas mutuamente exclusivas, se a obra 
é fruto da iniciativa individual ou de condições sociais, quando na verdade ela surge 
na confluência de ambas, indissoluvelmente ligadas. Isto nos leva a retomar o 
problema, indagando qual é a função do artista, qual a sua posição social e quais os 
limites da sua autonomia criadora. O último ponto ficará esclarecido com a discussão 


dos dois primeiros e com a apresentação subsequente do problema do público. 
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As características da arte paleolítica tendem a provar que, sejam quais forem as 
utilizações comunitárias ou práticas da arte primitiva, cla dependia do exercício do 
talento individual. (...) Devemos pôr de lado a idéia que as pinturas foram produto 
casual do lazer forçado de uma tribo de caçadores, ou mesmo subprodutos de cultos 
mágicos. Elas estavam sem dúvida associadas a tais atividades, mas o pressuposto da 


sua produção foi a existência de raros indivíduos dotados de sensibilidade e habilidade 


expressiva excepcionais.” 


A: 


im, a arte pressupõe um indivíduo que assume a iniciativa da obra. Mas 
precisa ele ser necessariamente um artista, definido e reconhecido pela sociedade 
como tal? Ou, em termos sociológicos, a produção da arte depende de posição social e 
papéis definidos em função dela? A resposta seria: conforme a sociedade, o tipo de 
arte e, sobretudo, a perspectiva considerada. Se para a atitude romântica a coletividade 
é criadora, no outro pólo um estudioso contemporâneo, Hauser, acha que as pinturas 
pré-históricas já demonstram a existência de um artista especializado, uma espécie de 
feiticeiro-artista, dispensado das tarefas de produção econômica para poder de certa 


maneira especializar-se.!º 


Isto significaria o reconhecimento da sua função social desde as sociedades pré- 
históricas, sendo preciso notar que Hauser entra pelo terreno da conjetura; mas de 
qualquer modo sugere o vínculo estreito entre a arte e a sociedade, por meio da 
diferenciação precoce da função do artista. Poder-se-ia talvez dizer que nas sociedades 
primitivas ocorre o reconhecimento desta sempre que corresponda a necessidades 
coletivas. E qual seria a necessidade social de reconhecer a identidade e a posição do 
artista, ou, por outras palavras, de pressupor a existência de um artista definido como 
tal? Respondamos por meio de dois exemplos. 
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Entre Os tonga, grupo banto de Moçambique, existe o costume da louvação 
pública dos chefes. Em consequência, surge um tipo de louvador por assim dizer 
profissional, uma espécie de poeta palaciano: são os mbongi, ou "arautos", como 
traduz Junod, que precedem os homens importantes, cantando poemas laudatórios, 
principalmente sobre a sua genealogia. É sem dúvida uma função social, que realça 


certos aspectos da estrutura e reforça o sistema de dominação, traduzindo-se pelos 


9 | Herbert Read, Art and Society, Pantheon Books, Nova York, sd, p. 14-15. 
10 | Amold Hauser, The Social History of Art, 2 vols., Routledge & Kegan Paul, Londres, 1951, vol. 1, p. 39-45. 


11 | Henri A. Junod, Mocurs et Coutumes des Bantous, La Vie d'une Tribu Sud-Africaine, 2 vols., Payot, Paris, 1936, vol. 
lo, p. 395.399, 


papéis atribuídos a tais arautos, peças essenciais da etiqueta dos tonga, e que se 


diferenciam como grupo de artistas parasitários. 


Mas existem também, entre os primitivos, verdadeiros embriões de artistas 
profissionais, como se vê pelo segundo exemplo, tomado a Rivers. Este registra, nas 
ilhas Banks, o costume das pessoas possuírem uma canção pessoal, que as distingue 
(se couber a expressão contraditória) como um brasão oral, e de que necessitam para 


serem bem recebidas além-tâmulo pelos espíritos dos mortos. 


Entretanto, como nem todos são capazes de elaborar essas canções, intervém 
indivíduos bem dotados, que tendem a especializar-se como compositores. As cantigas 
são encomendadas a eles mediante pagamento, parte adiantado, parte depois da tarefa 
pronta.? Aí está um outro tipo de necessidade social, determinando o aparecimento de 


uma função, que o artista desempenha como papel reconhecido e remunerado. 


Em todo o caso, a existência de artista realmente profissional, que vive da sua 
arte, dedicando-se apenas a ela, não é frequente entre os primitivos e constitui, via de 
regra, desenvolvimento mais recente. Nas sociedades arcaicas ele não se diferencia 
sempre claramente de outros papéis, correspondentes a outras funções, porque a arte, 
notadamente a poesia, não se encontra ela própria diferenciada de outras 


manifestações culturais. Nas sociedades modernas, 
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a autonomia da arte permite atribuir a qualidade de artista mesmo a quem a pratique ao 
lado de outras atividades; assim é que um poeta que seja inspetor de ensino, como foi 
Alberto de Oliveira, ou médico, como Jorge de Lima, não confunde as esferas de 
atividade e é identificado socialmente pelo papel de maior relevo na situação 
considerada, funcionando não raro o de artista (são os casos citados) como apoio para 
o desempenho de outros e como eixo central da personalidade socialmente definida. 
Mas, quando a própria arte não se dissocia com nitidez, o artista permanece 


mergulhado no sincretismo das funções. 


12 /W.H. R. Rivers, The History of Melanesian Society, 


vols., Cambridge University Press, 1914, vol. Lo, p. 78-79. 


Caso esclarecedor é o da construção de canoas entre os trobriandeses, da 
Melanésia, que Malinowski imortalizou nos livros porventura mais belos da etnologia 
moderna. O trabalho de fabricação é confiado a um especialista, que atua ajudado ora 
pelos parentes (deste modo iniciados no ofício), ora pelo proprietário e por toda a 
comunidade. As fases, desde o corte da árvore até o lançamento ao mar, são 
pontilhadas de esconjuros e invocações, na maior parte de acentuado teor poético, 
proferidos conforme a importância do momento pelo construtor, o proprietário, ou o 
mágico.” Temos neste caso uma união realmente indissolúvel entre a técnica material, 
a magia, a poesia, repartindo-se, além disso, as responsabilidades entre três papéis 
sociais diferentes. Não é possível, no caso, falar de um artista, embora a sua função 
integre de modo latente a construção da canoa. A mesma verificação pode ser feita, no 
tocante às atividades agrícolas, pelo exame do abundante material apresentado noutra 


obra de Malinowski.* 


Uma vez reconhecidos como tais, os artistas podem permanecer desligados 
entre si ou vincular-se, seja por meio de uma consciência comum, seja pela formação 
de grupos geralmente determinados pela técnica. Esta é, em grau maior ou menor, 
pressuposto de toda 
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arte, envolvendo uma série de fórmulas e modos de fazer que, uma vez estabelecidos, 
devem ser conservados e transmitidos. É então frequente nas civilizações primitivas, 
mas também nas históricas, a existência de certas confrarias que as detêm e nelas 
iniciam outros indivíduos. Nestes grupos diferenciados e coesos, cuja sociabilidade se 
alimenta da atividade técnica, podemos ver um tipo de atuação da arte na configuração 
da estrutura social. Eles são decisivos nas civilizações sem escrita, pois sabemos que 
as técnicas são perecíveis e que a sua conservação acarreta problemas delicados de 


preservação, iniciação e transmissão, que só podem ser resolvidos mediante uma forte 


13 | Bronislaw Malinowski, Argonauts fo the Westem Pacific, Routledge, Londres, 1932, caps. V, VI, XVII e XVIIL 
14 | Bronislaw Malinowski, Coral Gardens and their Magic, 2 vols, American Book Company, Nova York 1935, 
passim. 


concentração de sociabilidade em torno delas. Vemos então a arte se associar ao 
segredo e ao rito, dando lugar à formação de grupos esotéricos, subordinando a 


aprendizagem a condições de ordem iniciatória.“ 


Não é apenas entre os primitivos, todavia, que a arte assume aspectos 


marcadamente grupai 


s. Nas altas civilizações acontece o mesmo, bastando lembrar as 
confrarias de aedos na Grécia ou, na Idade Média, as de construtores de catedrais. A 
sociedade como que destaca do seu meio um agrupamento detentor dos segredos 


técnicos, para realizar num dado setor as necessidades de todos. 


Nas sociedades estratificadas e de estrutura mais complexa, podemos notar a 
influência das camadas sociais sobre a distribuição e o caráter dos grupos de artistas e 
intelectuais, que tendem a diferenciar-se funcionalmente conforme o tipo de hierarquia 
social. Em um estudo famoso, Max Weber descreve como se formou a elite intelectual 
da China, sob a pressão de injunções administrativas, dando lugar ao mandarinato, 
recrutado pelo saber mediante um complicado e árduo critério de provas. Peritos na 
caligrafia — que na China é realmente uma arte — os mandarins se exprimiam por 
verdadeiro estilo de casta. Este estilo constituiu um fator de diferenciação grupai, 


como requintado instrumento acessível a poucos 
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pela sutileza, o uso do chiste, o maneirismo, chegando os funcionários letrados a 


enviar relatórios sob a forma de poema didático. 'º 


No Ocidente medieval, os intelectuais e artistas se congregavam em 
agrupamentos por vezes poderosos. Se os tomarmos em relação à estratificação social, 
veremos que ela os ordenou à sua imagem, orientando em consequência a sua 
produção. Assim, temos o clérigo — filósofo, teólogo, cientista — assimilado ao 


estamento religioso; o trovador, assimilado ao estamento cavaleiresco, ou girando em 


15 | Vejam. s reunidos sobre a força associativa dos ofícios, inclusive os de cará 
Richard Thumwald, L'Êconomie Primitive, trad. Mourey, Payot, Paris 1937, p. 157-185. 
16 | Max Weber, DIE WIRTSCHAFTSETHIK DER WELTRELIGIONEN, Ia parte, p. 395-430, in Gesammelte 
Aufsaetee zur Religionssoziologie, 4º ed., Mohr, Túbingen, 1947. 


artístico e pré-cientifico, em 


torno dos seus valores; os arquitetos e pintores, identificados aos ofícios burgueses — 


para não mencionar os jograis de toda espécie, criando e difundindo poesia pelas 


camadas populares. É desnecess 


rio frisar o quanto semelhantes correlações influíam 


diretamente nos temas e na forma das obras. 


2 — A configuração da obra 


A obra depende estritamente do artista e das condições sociais que determinam 
a sua posição. Mas por motivo de clareza preferi relacionar ao artista os aspectos 
estruturais propriamente ditos. Quanto à obra, focalizemos o influxo exercido pelos 
valores sociais, ideologias e sistemas de comunicação, que nela se transmudam em 
conteúdo e forma, discerníveis apenas logicamente, pois na realidade decorrem do 
impulso criador como unidade inseparável. Aceita, porém, a divisão, lembremos que 
os valores e ideologias contribuem principalmente para o contetdo, enquanto as 


modalidades de comunicação influem mais na forma. 


A poesia das sociedades primitivas permite avaliar a importância da experiência 
quotidiana como fonte de inspiração, sobretudo com referência às atividades e objetos 
fortemente impregnados de valor pelo grupo. A medida que fala deles, o poeta 
assegura a sua posição de intérprete, num sentido que a nós poderia frequentemente 
parecer anestético. É o caso do poema esquimó citado por Boas, no qual as mulheres 


celebram a volta de uma caçada feliz, com versos deste tipo: 
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Nossos maridos vêm chegando, eu vou comer! 


E o autor comenta que "pode parecer de todo prosaico para quem não conheça 
as privações da vida esquimó; mas talvez estes versos insignificantes dêem vazão à 


alegria de ver os homens voltando imunes dos perigos da caça, mais à perspectiva de 


uma alegre noitada, com todos reunidos para comer e pairar".” Aí está um caso em 
que determinada atividade se transforma em ocasião e matéria de poesia, pelo fato de 


representar para o grupo algo singularmente prezado, o que garante o seu impacto 


emocional. Lembremos um exemplo mais chegado à nossa tradição artística e literári 
a constituição e voga dos gêneros e estilos pastorais, que exprimem na origem uma 
atividade econômica básica para a sobrevivência dos gregos, a criação de cabras e 
ovelhas, com os costumes decorrentes dos seus pastores. Entretanto, mais tarde, a 
poesia pastoral desprendeu-se das motivações imediatas e carregou-se de valores 
mitológicos e simbólicos (como a nostalgia da Idade de Ouro), para chegar finalmente 
a ser um requinte artificial de sociedades urbanas, baseadas em economia totalmente 


diversa, como as do Ocidente europeu durante o Renascimento e depois dele. 


Num setor em que os valores assumem nítido caráter ideológico, atente-se para 
a influência decisiva e imensurável do cristianismo nas artes, dando lugar à formação 
de constantes que perduram até os nossos dias, nos temas da pintura, da escultura, da 
música, da literatura. Se as rosáceas, estátuas e vitrais das igrejas floresceram em 
imagens, de santos e demônios, símbolos marianos e alegorias bíblicas, a Divina 
comédia é construída em torno de princípios teológicos, dividida em um número ritual 
de versos e cantos, desenvolvendo um sistema alusivo em torno dos valores 
intelectuais e afetivos da religião. No Siglo de Oro espanhol, os problemas de 


aperfeiçoamento espiritual deram lugar a uma rica poesia, refinando-se no hermetismo 


de imagens correspondentes aos movimentos 
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interiores, como a "noche oscura”, o "ciervo herido", o "amado" e a "amada", de São 
João da Cruz. Em nossos dias o bolchevismo, na sua fase ascendente, deu lugar a um 
tipo de romance coletivista, em que os protagonistas são substituídos pelo esforço 
anônimo da massa, como O cimento, de Fiodor Gladkov; e a uma poesia sintética, 


agressiva e marcante, tendendo, nas mãos de alguns, ao cartaz poético, feito para a 


17 | Boas, LITERATURE, Music AND DANCE, in Franz Boas (org.), General Anthropohgy, Heath & Company, Nova 
York, 1938, p. 594-595 


apreensão imediata das multidões, como nos versos de circunstância de Maiakovski. 


Tanto quanto os valores, as técnicas de comunicação de que a sociedade dispõe 
influem na obra, sobretudo na forma, e, através dela, nas suas possibilidades de 
atuação no meio. Estas técnicas podem ser imateriais — como o estribilho das 


canções, destinadas a ferir a atenção e a gravar-se na memóri 


; ou podem associar-se a 


objetos materiais, como o livro, um instrumento musical, uma tela. 


Sabemos, por exemplo, que a forma moderna do quarteto musical se definiu, no 


culo XVIII, em grande parte devido ao fato dos seresteiros vienenses não poderem 
transportar o cravo, necessário ao "baixo continuo", e precisarem, em consequência, 
desenvolver um novo sistema de coordenação dos instrumentos de corda. * Em poesia, 
o refrão, a recapitulação, a própria medida do verso estão ligados ao fato dela se haver 
originado em fases onde não havia escrita, prendendo-se, pois, necessariamente, aos 
requisitos da enunciação verbal, às exigências de memorização, audição etc. Quem lê 
os poemas homéricos nota imediatamente a recorrência de fórmulas, a constância dos 
atributos, a repetição de invocações, episódios, reflexões, e mesmo — o que parece 
estranho a um moderno — a presença de trechos optativos, os famosos doublets, que 
tanto preocupam os eruditos. Um intérprete racionalista seria levado, como Victor 
Bérard, a ver em quase tudo isto interpolações devidas às vicissitudes por que 
passaram os manuscritos antigos. Os estudiosos mais prudentes lembram que "essas 
repetições têm algo de refrão e podem estar criando atmosfera"; que os "poemas são 


essencial- 
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mente obras cantadas, cantadas por episódios, não na integra"; que os âoublets "podem 


ser originais", a fim de que os aedos "tivessem a possibilidade de escolher entre duas 


versões segundo o que desejassem declamar ou conforme o público a que se 


dirigiam"? 


18 | CE Rosemary Hughes, Haydn, Dent., Londres, 1950, p. 152-153. 
19 | Robert Aubreton, Introdução a Homero, Universidade de São Paulo, Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras, 
Boletim nº 214, 1956, p. 55-56 
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MODELADO 


“Eles eram muitos cavalos/ .../ mistu- 
rados às bravas serras,/ misturados ao 
quartzo e ao xisto” (Cecilia, RI, 228). 
“Andam fas sereias] em terra suscitando 
mágoas,/ Misturadas às filhas das 
mulheres" (Bandeira, P, 97); misturadas 
com as filhas... “Um homem profun- 
damente misturado à vida, no seu mais 
limpo ou mais sujo cotidiano” (id., 
AA, 18). /com: “Rude gente misturada 
com a terra e com os animais” (J. 
Amado: Namora, TJ, 4); misturada à 
terra, aos animais. “Essa cor [vermelho] 
aparece misturada com a amarela” 
(Érico, SC, 303); misturada à amarela. 
“Vieram todos; e a morte estava com 
eles, misturada com eles, presente junto 
deles” (Paço d'Arcos: Amora, PLP 
350); misturada a eles. ;: com?, de: 
Uma coisa misturada [mesclada] com 
(ou de) outra(s). /com: “O querosene 
de seu Inácio estava misturado com 
água” (Graciliano, VS, 62); misturado 
de água. “O respeito que lhe inspirava 
era misturado de uma aversão instinti- 
a” (Garrett: Cruz); misturado com 
aversão instintiv Acento de cólera, 
misturada de indignação e tristeza” 
(Herculano: id.); misturada com indig- 
nação... + em: ““Misturados na massa, 


nódulos de quartzo” (Aires da Mata Ma- 
chado: id.). 
MITIGADO a. com, de, por: “Dor 


moral mitigada [abrandada] com espe- 


ranças” (Fernandes); mitigada de (ou 
por) esperanças. 
MOBILIADO a. +: com, de: Sala mobiliada 


com (ou de) poltronas, cadeiras e um 
sofá. “*Terreiro varrido, revestido de 
ramagens, mobiliado de cepos, e tron- 
cos, raros tamboretes” (Euclides); 
mobiliado com cepos, troncos e tambo- 
retes 


MOBILIZAÇÃO s.f. & de (...contra / a 
favor de, por; para); contra / a favor 
de, por; para: Mobiliz 
lhadores (contra o arrocho 
favor do ou pelo ba 
transporte público). Mobi 
estudantes para conseguir mais verbas 
para a educação. /contra: Um governo 
interessado no bem-estar dos seus 
governados deve empenhar-se na mobi- 
lização geral (ou de todos) contra a 


incultura (cf. Saraiva, DC, 154). “Secr: 
tário do Paraná quer mais mobilização 
contra os cortes no orçamento” (GM 
7.1,89, 15). “Mobilização contra a per- 
manência de X.” [lider de partido) (Sub- 
tít. ZH 19.1.88, 11). /por: “Mobilização 
pela anistia já consegue avanços” (Tit. 
CP 1.12.88, 14). “Cresce a mobilização 
pela Companhia Brasileira de Cobre” 
(Tit. ZH 20.2.88, 23). “A mobilização 
pela reforma agrária retorna esta sema- 
na” (Tit. DS 25.1.88, 1). 


MOÇÃO s.f. 4 de (...a, contra); 
tra: Uma oçõa [proposta] de confiança 
(ao governo) ou de desconfiança (contra 
o governo); moções ao (ou contra 0) 
governo. Moção de ordem. /de...a: 
“Uma moção de confiança ao governo! 
(Edit, GM/SP 27.1.88). /de...contr: 
“Desceu da cadeira presidencial para. 
sustentar uma moção de desconfiança 
contra o gabinete” (Afonso Celso: 
Cruz). /contra: “Grande maioria rejei- 
tou a moção de Silveira Martins contra 
o ministério” (L. Viana Filho: Fernan- 
des). “O congresso de Pernambuco... 
votou uma moção contra mim" (Albu- 
querque, QEEV, 142). 


MOÇO a, + de: Alguém moço de corpo e 
velho de espirito. : para: Moço demais 
para determinado cargo. 


MODELADO a. & a: O homem, modelado 
[afeiçoado] à imagem e semelhança de 
Deus. As folhas do seio, “mod 
das às reações vigorosas da luz” (Eucli- 
des: Cruz). + em: Imagem “toda mode- 
lada em prata” (Menotti del Picchia: 
id.). “Braços belamente modelados em 
jasmim-do-cabo” (Antero de Figueiredo: 
Fernandes). « por, sobre: Uma coisa 


modelada [conformada, moldada) por 


extravagante” q Fordanides)) 
modelado sobre a religiosidade... /sobre: 
“Tudo em é modelado sobre o ime- 
diato, o palpá ES o concreto” (Meyer, 
SE, 210); modelado pelo imediato 
“Quase todas elas [figuras femininas) 
foram modeladas sobre à carne viva de 
uma experiência íntima” (J. G. Simões, 
QE, 30). "Personagens novelísticas 
modeladas sobre idéias" (id., ib., 73) 
“O São Prisco de pau é uma locução 


Mas, no momento em que a escrita triunfa como meio de comunicação, o 
panorama se transforma. A poesia deixa de depender exclusivamente da audição, 
concentra-se em valores intelectuais e pode, inclusive, dirigir-se de preferência à vista, 
como os poemas em forma de objetos ou figuras, e, modernamente, os "caligramas" de 
Apollinaire. A poesia pura do nosso tempo esqueceu o auditor e visa principalmente a 
um leitor atento e reflexivo, capaz de viver no silêncio e na meditação o sentido do seu 


canto mudo. 


Todos sabem — para dar mais um exemplo — a influência decisiva do jornal 
sobre a literatura, criando gêneros novos, como a chamada crônica, ou modificando 
outros já existentes, como o romance. Com a invenção do folhetim romanesco por 
Gustave Planche na França, no decênio de 1820, houve uma alteração não só nos 
personagens, mas no estilo e técnica narrativa. É o clássico "romance de folhetim”, 
com linguagem acessível, temas vibrantes, suspensões para nutrir a expectativa, 
diálogo abundante com réplicas breves. Por sua vez, este gênero veio a influir 
poderosamente, quase um século depois, sobre a nova arte do cinema, que se difundiu 
em grande parte, na fase muda, graças aos seriados, que obedeciam mais ou menos aos 


mesmos princípios, ajustados à tela. 


Lembremos, enfim, que é impossível imaginar as grandes sonatas de Beethoveri 
escritas para cravo ou espineta; foi a introdução do piano, com a sua imensa riqueza 
sonora, que lhe permitiu aquelas obras-primas, para as quais, na falta dele, teria 


forçosamente de recorrer a outros meios.” 
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3-— O público 


O último ponto a considerar é o do receptor de arte (notadamente de literatura), 


que integra o público em seus diferentes aspectos. As influências sociais são aqui tão 


20 | Ver Beniamino dal Fabro, Crepuscolo del Pianoforte, Einaudi, Turim, 1951, onde há indicações muito inteligentes. 
sobre a relação entre o piano e os tipos correspondentes de composição e execução. 


marcadas quanto nos casos vistos anteriormente, a começar pelas estruturais. 


No que se refere às sociedades primitivas, ou aos grupos rústicos, ainda à 
margem da escrita e das modernas técnicas de comunicação, é menos nítida a 
separação entre o artista e os receptores, não se podendo falar muitas vezes num 
público propriamente dito, em sentido corrente. O pequeno número de componentes 
da comunidade e o entrosamento íntimo das manifestações artísticas com os demais 
aspectos da vida social dão lugar seja a uma participação de todos na execução de um 
canto ou dança, seja à intervenção dum número maior de artistas, seja a uma tal 
conformidade do artista aos padrões e expectativas, que mal chega a se distinguir. Na 
vida do caipira paulista vemos manifestações como a cana-verde, onde praticamente 
todos os participantes se tornam poetas, trocando versos e apodos; ou o cururu 
tradicional, onde o número de cantadores pode ampliar-se ao sabor da inspiração dos 


presentes, ampliando-se os contendores. 


À medida, porém, que as sociedades se diferenciam e crescem em volume 
demográfico, artista e público se distinguem nitidamente. Só então se pode falar em 
público diferenciado, no sentido moderno — embora haja sempre, em qualquer 


sociedade, o fenômeno bás 


ico de um segmento do grupo que participa da vida artística 
como elemento receptivo, que o artista tem em mente ao criar, e que decide do destino 
da obra, ao interessar-se por ela e nela fixar a atenção. Mas, enquanto numa sociedade 
menos diferenciada os receptores se encontram, via de regra, em contacto direto com o 
criador, tal não se dá as mais das vezes em nosso tempo, quando o público não 
constitui um grupo, mas um conjunto informe, isto é, sem estrutura, de onde podem ou 
não desprender-se agrupamentos configurados. Assim, os auditores de um programa 
de rádio, ou os leitores dos romancistas contemporâneos, podem dar origem a um 


"clube dos amigos do cantor X", ou dos "leitores de Érico Veríssi- 
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mo". Ou podem, esporadicamente, reunir-se em grupos limitados para congressos e 


iniciativas. Mas o seu estado normal é de "massa abstrata", ou "virtual", como a 


caracterizou Von Wiese?! 


Existem, numa sociedade contemporânea, várias dessas coleções informes de 
pessoas, espalhadas por toda parte, formando os vários públicos das artes. Elas 
aumentam e se fragmentam à medida que cresce a complexidade da estrutura social, 
tendo como denominador comum apenas o interesse estético. A sua ação é enorme 
sobre o artista. Desgostoso com a pouca ressonância dos seus romances, Thomas 
Hardy abandona a ficção e se dedica exclusivamente à poesia. Premido pela exigência 
dos leitores, Conan Doyle ressuscita Sherlock Holmes — que lhe interessava 
secundariamente — e prolonga por mais vinte anos a série das suas aventuras. 
Desejosos de fama e bens materiais, muitos autores modernos se ajustam às normas do 


romance comercial. 


Vejamos agora a influência de um fator sociocultural, a técnica, sobre a 


formação e caracterização dos públicos. No caso da literatura, ou da música, as 


manifestações primitivas se ligam necessariamente à transmissão imediata, por 
contacto direto, e isto se junta aos motivos já apontados de ordem estrutural para 
limitar o público e intensificar a sua relação com o artista, criador ou executante, e 
frequentemente ambas as coisas. A invenção da escrita (para o caso da literatura) 
mudou esta situação, abrindo uma era em que foram tendendo a predominar os 
públicos indiretos, de contactos secundários, já referidos, e que adquiriram ímpeto 
vertiginoso com a invenção da tipografia e o fim do mecenato estamental. Em nossos 
dias, invenções como o fonógrafo e o rádio, para o caso da música, e a reprodução 
generalizada dos quadros, para a pintura, em condições de admirável fidelidade, deram 
lugar a um tipo inteiramente novo de público, alterando a própria atitude geral em face 


da arte, como ressalta nítido nos estudos de Malraux 
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21 | Leopold von Wiese, System der Allgemeinen Soziologie, 2a ed., Dunkler und Humbloi, Munique e Leipzig, 1933, p. 
406-446. 


22 | André Malraux, Les Voix du Silence, 
a dizer que "a reprodução criou artes fictícias! 


obretudo a primeira parte, LE MUSÉE IMAGINAIRE. AL, O autor chega 
p.22) 


Se nos voltarmos agora para o comportamento artístico dos públicos, veremos 
uma terceira influência social, a dos valores, que se manifestam sob várias 
designações — gosto, moda, voga — e sempre exprimem as expectativas sociais, que 
tendem a cristalizar-se em rotina. A sociedade, com efeito, traça normas por vezes 
tirânicas para o amador de arte, e muito do que julgamos reação espontânea de nossa 
sensibilidade é, de fato, conformidade automática aos padrões. Embora esta 
verificação fira a nossa vaidade, o certo é que muito poucos dentre nós seriam capazes 


de manifestar um juízo livre de injunções diretas do meio em que vivemos. 


Em 1837 Liszt deu em Paris um concerto, onde se anunciava uma peça de 
Beethoven e outra de Pixis, obscuro compositor já então considerado de qualidade 
ínfima. Por inadvertência, o programa trocou os nomes, atribuindo a um a obra de 
outro, de tal modo que a assistência, composta de gente musicalmente culta e refinada, 
cobriu de aplausos calorosos a de Pixis, que aparecia como de Beethoven, e 
manifestou fastio desprezivo em relação a esta, chegando muitos a se retirarem.” Este 
fato verídico ilustra com mais eloquência do que qualquer exposição o que pretendo 
sugerir, isto é, que mesmo quando pensamos ser nós mesmos, somos público, 
pertencemos a uma massa cujas reações obedecem a condicionantes do momento e do 


meio. 


Como tendemos a introjetar as normas sociais, a nossa reação é perfeitamente 


sincera e nos dá satisfação equivalente à das descobertas, tanto positivas quanto 
negativas. A este respeito, lembremos a queda brusca da alta conta em que foi tido 
Charles Morgan pelas elites cultas do Brasil (que nele foram iniciadas pelas da França, 


através da crítica), no momento em que se verificou a sua nenhuma cotação na 


Inglaterra, onde foi sempre considerado escritor de terceira ordem, hábil e ameno 
pastichador sem personalidade, incapaz de satisfazer aos que falavam a mesma língua 


dele... Ou, no terreno 
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23 | É o próprio Liszt quem relata a ocorrência, que cito conforme Stanley Edgar Hyman, The Armed Vision, Knopf, 
Nova York, 1948, p. 323-304 


da música, o sincero enfado que o público habitual dos concertos vai sentindo em 
relação à triade clássica Haydn-Mozart-Beethoven, e o correspondente entusiasmo 
pelos italianos barrocos, agora redescobertos: Corelli, Geminiani, Vivaldi etc. Há algo 
mais que humor e ironia nos conselhos "para parecer entendido", com que um autor 
recente termina o seu livro, indicando de maneira jocosa certos tipos de atitude e 
comentário que, embora não exprimam com sinceridade o nosso julgamento ou a 
nossa cultura real, servem para despertar nos outros uma impressão de requinte” Eles 
exprimem a necessidade, insuspeitada em muitos, de aderir ao que nos parece 
distintivo de um grupo, minoritário ou majoritário, ancorando a nossa reação no 


reconhecimento coletivo. 


3 


Se forem válidas, as considerações anteriores mostram de que maneira os 
fatores sociais atuam concretamente nas artes, em especial na literatura. Não desejo 
insinuar que as influências apontadas sejam as únicas, nem, sobretudo, que bastem 
para explicar a obra de arte e a criação, como deixei claro de início. Muitos escritores, 


tem 


mais incompreendidos que Hardy, persistem no seu rumo; muitos amadores resis 
ao gosto geral; sem falar que os impulsos pessoais predominam na verdadeira obra de 


arte sobre quaisquer elementos sociais a que se combinem. Mas num plano mais 


profundo, encontraremos sempre a presença do meio, num sentido como o que sugeri; 


e, se for legitimo o estudo sociológico da arte (o que não sofre dúvida), os traços 


estudados parecem ponderávei: 


Terminando, desejo voltar à relação inextricável, do ponto de vista sociológico, 
entre a obra, o autor e o público, cuja posição respectiva foi apontada. Na medida em 
que a arte é — como foi apresentada aqui — um sistema simbólico de comunicação 


inter-humana, cla pressupõe o jogo permanente de relações entre os três, que formam 


24 [Roland de Cande, Ouverture pour ue Discothêgue, Édiions du Seui, Paris, 1957, p. 287:288. 
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uma tríade indissolúvel. O público dá sentido e realidade à obra, e sem ele o autor não 
se realiza, pois ele é de certo modo o espelho que reflete a sua imagem enquanto 
criador. Os artistas incompreendidos, ou desconhecidos em seu tempo, passam 
realmente a viver quando a posteridade define afinal o seu valor. Deste modo, o 


público é fator de ligação entre o autor e a sua própria obra. 


A obra, por sua vez, vincula o autor ao público, pois o interesse deste é 
inicialmente por ela, só se estendendo à personalidade que a produziu depois de 
estabelecido aquele contacto indispensável. Assim, à série autor-público-obra, junta-se 


outra: autor-obra-público. Mas o autor, do seu lado, é intermediário entre a obra, que 


criou, e o público, a que se dirige; é o agente que desencadeia o processo, definindo 


uma terceira série interativa: obra-autor-público. 


Um estudioso contemporâneo, tratando da linguagem literária, exprime bem 
este fato, ao dizer que a invenção da escrita "tornou possível a um ser humano criar 
num dado tempo e lugar uma série de sinais, a que pode reagir outro ser humano, 
noutro tempo e lugar. Resulta que o escritor vê apenas ele próprio e as palavras, mas 
não vê o leitor; que o leitor vê as palavras e ele próprio, mas não vê o escritor; e um 
terceiro pode ver apenas a escrita, como parte de um objeto físico, sem ter consciência 
do leitor nem do escritor. Isso pode fazer com que o escritor suponha, irrefletidamente, 
que as únicas partes do processo sejam a primeira e a segunda; e o leitor suponha que 
o processo consiste na segunda e terceira; e um crítico irrefletido, que a segunda parte 
é tudo. (...) Mas (a) verdade básica é que o ato completo da linguagem depende da 
interação das três partes, cada uma das quais, afinal, só é inteligível (...) no contexto 


normal do conjunto. 


Não é possível aprofundar agora a análise complementar da ação da obra sobre 


a sociedade, delimitando setores de gosto e correntes de opinião, formando grupos, 


25 | Thomas Clark Pollock, The 
Princeton, 1942, p. 16-17. 


nure of Literature, lts Reiation to Science, Language and Human Experience, 


veiculando padrões estéticos e 
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morais, o que deixaria mais patente este sistema de relações. Mas, penso ter ficado 
claro que o estudo sociológico da arte, aflorado aqui sobretudo através da literatura, se 
não explica a essência do fenômeno artístico, ajuda a compreender a formação e o 


destino das obras; e, neste sentido, a própria criação. 
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ESTÍMULOS DA CRIAÇÃO LITERÁRIA 


1 


O ponto de vista preponderante nos estudos filosóficos e sociais quase até os 
nossos dias foi, para usar uma expressão corriqueira, o do adulto, branco, civilizado, 
que reduz à sua própria realidade a realidade dos outros. O mundo das crianças, por 
exemplo, ou o dos povos estranhos — sobretudo os chamados primitivos — era 
passado por este crivo deformante. Quando lembramos que Rousseau discerniu há 
mais de duzentos anos que o menino não é um adulto em miniatura, mas um ser com 
problemas peculiares, devendo o adulto esforçar-se por compreendê-lo em função de 
tais problemas, não dos seus próprios; e que, no entanto, depois de dois séculos a 
maioria dos brancos, civilizados, continua a tratar os seus filhos e alunos como se esta 
verdade não estivesse consagrada pelos teóricos e pela observação de todo dia, — 
quando pensamos nisso podemos, comparativamente, avaliar a força da chamada 


ilusão antropocêntrica. 


O mais curioso é que, se desejarmos evitá-la, podemos ir ao erro oposto e 
exagerar as diferenças que há entre os indivíduos, os grupos, as idades, as civilizações. 
Querendo, por exemplo, fugir ao erro de considerar a criança um modelo reduzido, 
que deve ser ajustado o mais depressa possível às normas da gente grande, podemos 
acentuar as suas peculiaridades ao ponto de considerá-la uma espécie de ser diferente, 
que é preciso tratar como se vivesse à parte, num mundo também diferente, — sem 
norma nem barreira, guiado por uma lei obscura da própria evolução, que acabaria por 
domesticá-lo. E então passamos da escola autocrática para as experiências de 


Hamburgo, bascadas numa espécie de anarquismo lírico. 


Em relação aos povos primitivos, a oscilação de atitude é igualmente acentuada. 


Nos quatro ou cinco séculos que decorreram da sua entrada mais ou menos direta para 


o convívio dos povos civi- 
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lizados, eles têm sido considerados pendularmente como brutos e como seres 


privilegiados, atrav 


s de concepções que assumem diversos matizes. Há cerca de meio 
século apareceu um modo renovado de encará-los como bichos, com todas as ressalvas 
da ciência e da filosofia. É a teoria famosa de Lévy-Bruhl, segundo a qual a 
mentalidade do primitivo seria, por assim dizer, qualitativamente diversa, na medida 
em que subordina a visão do mundo, não a princípios lógicos, como nós, mas a uma 
espécie de indiferenciação entre sujeito e objeto, entre as categorias e os corpos, de 
modo a definir um espírito "pré-lógico", incapaz de abstrair e de observar o princípio 


de contradição. 


Esta concepção é sedutora. Permite interpretar fenômenos aparentemente 
obscuros, conserva em torno do primitivo um halo de mistério, e não há dúvida que 
contribuiu para investigar os aspectos alógicos da mente humana. Mas, pouco depois 
do seu êxito, Malinowski, ao invés de compulsar relatos de viagem ou repositórios de 
folclore, foi viver dois anos numa aldeia de melanésios, e os seus trabalhos fizeram 
ver que, relacionada ao quotidiano, a bela construção era falaciosa. Os povos 
primitivos distinguem, essencialmente como nós, o lógico e o mágico, embora na sua 
mente ambos formem configurações diversas, e o mágico sobressaia 
proporcionalmente mais do que o lógico no tecido da sua existência. Quando lança ao 
mar uma canoa, com toda sorte de esconjuros para que os espiritos da flutuação a 
façam sobrenadar contra os espiritos da submersão, o artesão de Sinaketa não supõe 
que ela navegue por obra e graça deles. Conhecendo empiricamente os princípios da 
flutuação e os processos adequados para os utilizar, jamais lhe passaria pela cabeça 
pegar um tronco e jogá-lo na água, confiado em que apenas a força dos espiritos o 
manteria emerso. Ele aplica rigorosamente a sua técnica, mas crê também na eficácia 
indispensável do ritual mágico. Forçando a nota, diríamos que, de modo parecido, o 


engenheiro moderno levanta cientificamente a sua ponte e pede a um santo que a 


mantenha de pé. E talvez (como já foi lembrado), o historiador do ano 3000 venha a 
dizer que os civilizados do século XX lançavam os seus navios com a bênção de 
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um sacerdote e a quebra ritual duma garrafa de vinho, acreditando que boiavam graças 
a estas práticas. No homem de hoje, perduram lado a lado o mágico e o lógico, 
fazendo ver que, ao menos sob este aspecto, as mentalidades de todos os homens têm a 
mesma base essencial. Num livro recente, diz Lévi-Strauss, com exemplos sugestivos, 
que em muitos casos o primitivo revela uma capacidade de racionalização e de 
observação sistemática maior que a do civilizado. O que a muitos pareceu 
incapacidade de generalizar pode ser requinte analítico, e certas formas em que 
realmente ele dissolve o particular numa aparente indiferenciação manifestam a 


capacidade generalizadora de cunho lógico, que lhe foi contestada. ! 


Isto retifica as teorias da mentalidade pré-lógica, mas pode reconduzir de 
maneira algo simples ao velho postulado do espírito humano igual em toda parte. Ora, 
ambas as posições são modalidades da falácia antropocêntrica, — seja por verem no 
primitivo um bicho quase de outra espécie, seja por quererem reduzi-lo 
mecanicamente à nossa imagem, dispensando o esforço de penetrar nas suas 
singularidades. A verificação de que as culturas são relativas leva a meditar em tais 
singularidades, que seriam explicadas, não à luz de diferenças ontológicas, mas das 
maneiras peculiares com que cada contexto geral interfere no significado dos traços 
particulares, e reciprocamente, — determinando configurações diversas. Assim, a 
atitude correta seria investigar a atuação variável dos estímulos condicionantes, pois se 
a mentalidade do homem é basicamente a mesma, e as diferenças ocorrem sobretudo 
nas suas manifestações, estas devem ser Relacionadas às condições do meio social e 
cultural. Isso explicaria por que os comportamentos, as soluções, as criações variam 


tanto no primitivo e no civilizado, sem que se possa falar em mentalidade pré-lógica. 


trauss, La Pensêe Sauvage, cap. 1, LA SCIENCE DU CONCRET, p. 4-15 e passim, Plon, Paris, 1962. 
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mais ou menos arbitrária modelada sobre 
a pisa de pau" (João Ribeiro: Cruz). 


MODELO s.m. + de (...a, para); a, para: 
Um homem, modelo de honestidade aos 
(ou, mais us., para os) filhos. “Jesus 
Cristo foi modelo de paciência e tolerân- 
cia” (Garrett: Aulete). “Suas memórias. 
serão modelo às gerações futuras" (id 
id.). + de, para: Um modelo de (ou 
para) exercício, modelo para (ou de) 
um desenho. “Vão buscar... na lição 
abominável desses fatos o modelo dos 
seus projetos” (Rui: Fernandes); o 
modelo para os seus projetos. em: 
Modelo [exemplo, paradigma] em algo. 
Minha formação, de Joaquim Nabuco, 
“vale como modelo no gênero” [de 
memórias] (Amora, HLB, 101). 


MODERAÇÃO s.f. sr de, em: “A modera- 
ção dos afetos violentos” (Aulete); a 
moderação nos afetos violentos. A mode- 
ração do (ou no) comer e do (ou no) be- 
ber. Moderação nos (ou dos) prazeres. 
“Tanta moderação na vivacidade” (Meyer, 
SE, 53). “Sou partidário da moderação 
em tudo; nos prazeres, nos vícios e na 
política” (Ramalho, v. partidário). “Mo- 
deração no exercício da autoridade” 
(Morais). 


MODERADO a. 5: com (...em); em: Uma 
pessoa moderada com outra (em algo). 
Pai moderado com os filhos (nos elogios 
e nas reprecnsões). Homem moderado 
nos prazeres, no comer e no beber. Livro 
“comedido na sensibilidade que propende 
à melancolia, moderado na seleção e 
descrição da vida chinesa” (Figueiredo, 
HLP, 473). 


MODESTO a. MODÉSTIA s.f. : de, em: 
Alguém modesto de pretensões (i.é, de 
pretensões modestas), modesto nas pre- 
tensões. Sua modéstia de aspirações (ou 
nas aspirações). 


MÓDICO a. MODICIDADE s.f. « di 
Uma loja módica de preços (i.é, de pre- 
ços módicos). Estado módico [escasso] 
/ sua modicidade de recursos. “'Modici- 
dade de preços” (Aurélio, v. barateza). 
«r em: Alguém “módico nas suas despe- 
sas” (Aulete); a modicidade de alguém 
nas despesas. “Rapaz módico em seus 
gastos” (Fernandes, DSA). 


MODIFICAÇÃO s.f. « de (...em); 
Modificação de métodos (no ensino); mo- 
dificações no ensino. Modificações (de 
métodos e técnicas) no processo pedagó- 
gico-didático. /de...em: “Modificações 
do sistema nervoso, no recipiente hu- 
mano” (Rui: Fernandes). /em: “Modi- 
ficações profundas na estrutura global 
do sistema” (Furtado, FO, 205). “As 
modificações em escritos recentes deri- 
vam de jornais e revistas... corrigirem 
os “erros” de gramática dos artistas”' (M. 
Andrade, ALB, 6). 


MODO s.m. « a (na loc. de modo a INF): 
O estudante esforçou-se de modo a con- 
seguir aprovação nos exames. “Uma 
espécie de automóvel formado de modo 
a recordar o projétil denominado torpe- 
do” (Mário Barreto: Fernandes). “A 
sua divisão administrativa será de modo 
a promover o desenvolvimento do país" 
(Ramalho). +: de, para: Modo de (ou 
para) fazer, conseguir algo. /de: “Não 
encontrou outro modo [processo, méto- 
do) de realizar seu projeto” (Fernandes, 
DSA); outro modo para realizar... “Não 
houve modo [meio, via] de obter o que 
queria” (Aurélio). “Teve modo [habili- 
dade, jeito] de fazer o moço desistir do 
intento” (id.). /para: “Não fica outro 
modo [processo, método] para educar a 
nobreza e a fidalguia” (Camilo; Fernan- 
des); modo de educar... 4 em: Ter 
modo [comedimento, moderação] em 
algo, modo nas diversões, nos prazeres. 
“Tem modo em tudo” (Aurélio). Ter 
modo [educação, discrição] no trato, 
nas relações com mulheres. 


MOÍDO a. +: com, de, por: Alguém moido 
com (ou de) pancadas. Corpo moído de 
cansaço, de fadiga: moído com o (ou 
do, pelo) cansaç orpo moído pelo 
cansaço” (Gastão Cruls: Fernandes). 


MOLDADO a. «+ a: Linguagem moldada 
[adaptada, ajustada] ao pensamento, 
que lhe é moldada. Pensamento mol- 
dado [harmonizado, conformado) às 
idéias modernas. «+ por, sobre: Algo 
ou alguém moldado [regulado, confor- 
mado) por (ou sobre) certo tipo, exem- 
plo, modelo, Homem moldado pelos 
hábitos da velha geração (cf. Aurélio, v. 
moldar, 8), moldado pelos antepassados. 
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Quando se trata de estudar manifestações literárias, a concepção de Lévy-Bruhl 
seduz pelo que tem de favorável à exaltação das faculdades poéticas, dos elementos 
irredutíveis da fantasia, que nela parece estender-se sobre a vida do espírito como um 
estofo transfigurador. Mas mesmo sem pressupor diferenças essenciais entre a nossa 
literatura e a dos povos primitivos, é evidente que os problemas suscitados por ambas 
são diversos. E talvez a meditação sobre tais diversidades ajude a compreender certos 
aspectos da criação literária, tanto dos primitivos quanto, em certa medida, dos grupos 


rústicos iletrados nas sociedades civilizadas. 


Diversamente do que ocorre com a nossa, a atividade artística do homem 
primitivo e do homem rústico (que nisso se aparentam) mantém com a vida social e 
seus fatores básicos ligamentos de tal ordem, que só podem ser bem compreendidos se 
estudados por meio da combinação de pelo menos três disciplinas, — ciência do 
folclore, sociologia e análise literária — que, isoladamente, não permitem 
interpretação justa. A predominância de uma das três depende do objetivo, — que 
pode ser a mera descrição; o estudo do condicionamento e função social; a análise 
estética. Mas a sua conjugação é necessária, pois nas literaturas orais a autonomia do 
autor é menos acentuada, enquanto é mais nítido o papel exercido pela obra na 


organização da sociedade. 


A falta de integração dos pontos de vista dá muitas vezes um aspecto 
fragmentário aos trabalhos do folclorista, fazendo com que pareçam meras etapas 
preliminares da verdadeira compreensão. Por outro lado, quando aborda as formas 
orais, o estudioso de literatura não é geralmente capaz de perceber a sua atuação viva 
na comunidade, tratando os seus produtos com a ilusão de autonomia, como se fossem 
textos de alta civilização. Finalmente, o sociólogo costuma despi-los do sentido 


estético, essencial para compreender a sua natureza, manipulando-os como traços 


entre outros de um sistema cultural ou social. Isso, provavelmente, porque está 
habituado a prestar maior atenção aos fenômenos de estrutura e de in- 
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fra-estrutura (econômicos, políticos, familiares), aos quais reduz de maneira algo 
mecânica os de superestrutura (religiosos, artísticos, éticos). No entanto, para entender 
a função da literatura oral, é preciso não perder de vista a sua integridade estética. E é 
preciso começar distinguindo, nela como na literatura escrita, — função total, função 
social e função ideológica. 


A função total deriva da elaboração de um sistema simbólico, que transmite 


certa vis 


ão do mundo por meio de instrumentos expressivos adequados. Ela exprime 
representações individuais e sociais que transcendem a situação imediata, 
inscrevendo-se no patrimônio do grupo. Quando, por exemplo, encaramos a Odisséia, 
o aspecto central que fere a sensibilidade e a inteligência é esta representação de 
humanidade que ela contém, este contingente de experiência e beleza, que por meio 
dela se fixou no patrimônio da civilização, desprendendo-se da função social que terá 
exercido no mundo helênico. A grandeza de uma literatura, ou de uma obra, depende 
da sua relativa intemporalidade e universalidade, e estas dependem por sua vez da 
função total que é capaz de exercer, desligando-se dos fatores que a prendem a um 
momento determinado e a um determinado lugar. Esta função é aparentemente menos 
acentuada na literatura oral, que parece limitar-se ao âmbito restrito dos grupos em 
que atua e que a produziram. Todavia, quando surgem possibilidades de comunicação 
entre os grupos, a sua universalidade pode afirmar-se, e até mais do que sucede com as 
obras da literatura erudita, — pois se de um lado ela radica em experiências peculiares 
ao grupo, de outro encarna certos temas da mais acentuada intemporalidade, como os 
de alguns mitos, análogos em vários povos. Daí o encanto e a emoção que as lendas e 
canções primitivas despertam em nós, mesmo precariamente traduzidas e arrancadas 


ao seu contexto. 


A função social (ou "razão de ser sociológica”, para falar como Malinowski) 


comporta o papel que a obra desempenha no estabelecimento de relações sociais, na 


satisfação de necessidades espirituais e materiais, na manutenção ou mudança de uma 


certa ordem na sociedade. Assim, os episódios da Odiss 
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gregas, reforçavam a consciência dos valores sociais, sublinhavam a unidade 


ja, cantados nas festas 


fundamental do mundo helênico e a sua oposição ao universo de outras culturas, 
marcavam as prerrogativas, a etiqueta, os deveres das classes, estabeleciam entre os 
ouvintes uma comunhão de sentimentos que fortalecia a sua solidariedade, 
preservavam e transmitiam crenças e fatos que compunham a tradição da cultura. Na 
literatura dos grupos iletrados, talvez esta função prepondere, pesando mais do que na 
literatura erudita dos nossos dias, feita para a leitura individual e voltada antes para a 
singularidade diferenciadora dos indivíduos, do que para o patrimônio comum dos 


grupos. 


Considerada em si, a função social independe da vontade ou da consciência dos 
autores e consumidores de literatura. Decorre da própria natureza da obra, da sua 
inserção no universo de valores culturais e do seu caráter de expressão, coroada pela 
comunicação. Mas quase sempre, tanto os artistas quanto o público estabelecem certos 
desígnios conscientes, que passam a formar uma das camadas de significado da obra. 
O artista quer atingir determinado fim; o auditor ou leitor deseja que ele lhe mostre 
determinado aspecto da realidade. Todo este lado voluntário da criação e da recepção 
da obra concorre para uma função específica, menos importante que as outras duas e 
frequentemente englobada nelas, e que se poderia chamar de função ideológica, — 
tomado o termo no sentido amplo de um desígnio consciente, que pode ser formulado 
como idéia, mas que muitas vezes é uma ilusão do autor, desmentida pela estrutura 
objetiva do que escreveu. Ela se refere em geral a um sistema de idéias. O autor dirá, 
por exemplo, que tencionou mostrar como a vida é enganadora e como a virtude é uma 
questão de aparência, — coisas que poderiamos imaginar Machado de Assis falando 


das Memórias póstumas de Brás Cubas. Do seu lado, o público dirá se a obra lhe 


mostrou ou não esta concepção. Neste caso, a obra pode ser dita interessada, no 


sentido próprio, e não sectário, embora geralmente a função ideológica se torne mais 
clara nos casos de objetivo político, religioso ou filosófico. Esta função é importante 


para o destino da obra e para a sua apreciação crítica, mas de modo 
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algum é o âmago do seu significado, como costuma parecer à observação 


desprevenida. 


Só a consideração simultânea das três funções permite compreender de maneira 
equilibrada a obra literária, seja a dos povos civilizados, seja, sobretudo, a dos grupos 
iletrados. Se naquela os aspectos propriamente estéticos sobressaem de maneira a 
realçar a função total, nesta a função social avança para o primeiro plano, tornando-a 
ininteligível se não for levada na devida conta. E agora poderemos entender melhor 
por que a pesquisa folclórica assume frequentemente um caráter fragmentário, ao 
ignorar não só o aspecto funcional do objeto que estuda, mas a complexidade dos 


elementos que o integram. 
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Um trabalho ideal sobre a literatura dos grupos iletrados, primitivos mas 
também rústicos, deveria partir da observação concreta dos fatos, passar às análises 
estruturais e comparativas, para chegar à sua função na sociedade, sem sacrificar o 
aspecto estético nem o sociológico. Naturalmente, a própria escolha de um tema 
folclórico já traz o perigo de pressupor que as formas inferiores de arte e literatura 
explicam necessariamente as superiores, — o que não apenas é relativo, mas, quando 
ocorre, não constitui o aspecto verdadeiramente importante e que pode ser estudado 
com maior proveito. O que interessa de fato é a combinação da análise estrutural com 
a da função social, pois a literatura dos grupos iletrados liga-se diretamente à vida 


coletiva, sendo as suas manifestações mais comuns do que pessoais, no sentido de que, 


ao contrário do que pode ocorrer nas literaturas eruditas, nunca o artista ou poeta deixa 
de exprimir aspectos que interessam a todos. Por isso, o ângulo sociológico é nelas 
indispensável, além de possuir razão de ser mais evidente. À medida que a 
coletividade vai reconhecendo no criador uma personalidade bem definida, com o 
direito de se exprimir sem referência necessária às solicitações do meio, a sociologia 


vai ficando cada vez menos apta para interpretar a função total das obras. O artista en- 
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quanto individualidade criadora lhe escapa em grande parte, para se tornar objeto da 


psicologia literária e da crítica. 


Por isso, para não ser acusada de onivora e totalitária, a sociologia não pode 
pretender o lugar da teoria literária. Embora possa constituir um elemento importante 
para a análise estrutural, o que propriamente lhe cabe são os aspectos sociais da 
criação, da apreciação, da circulação das obras. Ora, nas sociedades primitivas e nas 
rústicas, estas dependem por tal forma do entrosamento geral dos fatos sociais, que a 


sociologia tem nelas uma posição privilegiada como ponto de vista. 


Pode-se com efeito duvidar da sua eficácia para compreender, individualmente, 
os temas poéticos de Baudelaire ou as inovações formais de Mário de Andrade; mas 
não para entender os contos populares, as modas de viola, as adivinhas ou o canto de 
morte dos tupinambás. Tais fatos, comparados com a arte individualizada dos nossos 
dias, chamam a atenção pelo aspecto coletivo; e a insuficiência do estudioso de 
literatura ao abordá-las provém, geralmente, da falta de preparo sociológico. Elas não 
podem ser entendidas mediante a aplicação pura e simples dos métodos a que ele está 
habituado, e que supõem na obra uma relativa autonomia, pois, mesmo quando 
transcritos, não são textos, decifráveis diretamente. Não podem ser desligadas do 
contexto, — isto é, da pessoa que as interpreta, do ato de interpretar e, sobretudo, da 
situação de vida e de convivência, em função das quais foram elaboradas e são 
executadas. Feitas para serem incorporadas imediatamente à experiência do grupo, à 


sua visão do mundo e da sociedade, pouco significam separadas da circunstância, pois, 


sendo palavra atuante, são menos e mais do que um registro a ser animado pelo 


deciframento de um leitor solitário. 


Tomemos, por exemplo, certas manifestações elaboradas sob o estímulo de um 
fato tão individual quanto a morte, mas que, dado o seu caráter inelutável, é 
transformado por todos os povos em situação de ressonância coletiva. Veremos, então, 
que cantos fúnebres como o roia kurireu, dos bororó, não têm sentido pleno se forem 


apreciados como se apreciariam a NÊNIA de Firmino Silva, à morte 
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de Francisco Bernardino Ribeiro, ou o ADONAI, escrito por Shelley para lamentar a 
de Keats. A compreensão e o efeito emocional destes dois poemas independem da 
participação da coletividade, do desempenho de um cantor e mesmo do conhecimento 
das circunstâncias que os motivaram. Embora não sejam elementos indiferentes para o 
seu entendimento, as mortes respectivas de Bernardino e de Keats acabam por 
transformar-se em mero acidente, comparadas ao sistema expressional autônomo 
constituído por cada poema. Já o roia kurireu, o "canto grande" bororó, lido, ou 
ouvido de um informante nativo, perde o verdadeiro significado, pois não apenas foi 
feito para celebrar experiências coletivas, mas funciona em vista de uma dada 
situação, é executado no momento conveniente, requer uma recriação a cada execução, 


pelos cantores e bailarinos. Noutro universo social e estético, evoquemos a 


"excelência", canto fúnebre de origem portuguesa, ainda praticado por algumas 
populações nordestinas. Produção de uma cultura rústica, que é afinal uma etapa da 


nossa, pode por isso nos atrair numa coletânea de folclore, — com a sua curiosa 


estrutura de tangolomango invertido como se a morte fosse chegando cada vez mais 
perto do alvo, à medida que o estribilho enumera progressivamente as "espadinhas de 
ouro", ao modo de etapas que vão sendo vencidas entre nós e ela? Todavia, o efeito de 
mera leitura é forçosamente parcial. A "excelência" existe como um conjunto, feito 
para funcionar num ambiente em que todos a conhecem, em que todos a aguardam, a 


2 | Ouvi pessoalmente a forma que menciono num velório dos arrabaldes de Granja, Estado do Ceará, na noite de 26 de 
dezembro de 1957, em companhia de Lívio Xavier Júnior. 


cada morte, sempre a mesma, acompanhando a monotonia das longas "sentinelas”, 
como uma espécie de ritual coletivo, entremeado às rezas. O seu significado e o seu 


impacto s 


se perfazem com a melodia, o cenário flinebre, a inflexão patética do 


cantador, que repisa pela noite afora: 
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É uma espadinha de ouro 


Da Virgem da Conceição 


São seis espadinhas de ouro 
Da Virgem da Conceição 


São doze espadinhas de ouro 
Da Virgem da Conceição 


A constância inalterável do canto reduz cada morto à uniformidade da Morte; e 
a eficácia provém da experiência total da situação, de que os versos são um fragmento, 
sem sentido completo em si mesmo. Em relação às nossas formas literárias, há um 
cruzamento de significados, fazendo com que a composição poética, — motivada pela 
Morte, não pelo morto, — só funcione com relação a cada morto, e não à Morte. 
Inversamente, na poesia erudita, as nênias, motivadas em geral por um determinado 
morto, acabam por funcionar, não em relação a ele, mas ao fenômeno impessoal da 
Morte. É porque, na literatura oral, o mergulho na circunstância determina uma 
estrutura de palavras com menor autonomia. Esta só se desenvolve quando a obra, não 
dependendo essencialmente para ser criada e comunicada de nenhum ato coletivo, 
ganha independência em relação às condições de produção. Aí, o trabalho artístico 
sobre a palavra — isto é, a composição — adquire tal requinte, que mesmo quando a 
obra é escrita para ser executada (é o caso das peças de teatro), ela adquire a 
singularidade e a aparência de coisa incondicionada, peculiar aos textos literários 
propriamente ditos. Assim, uma tragédia grega, composta para ser encenada em dadas 
ocasiões e de certa maneira, pode ser lida hoje e guarda, nesta leitura, um impacto 


suficiente para fazer sentir a pujança da sua "função total". É que, na literatura erudita, 


a extrema plurivalência da palavra confere ao texto uma elasticidade que lhe permite 


ajustar-se aos mais diversos contextos. 


Mas, se o estudioso de literatura erra ao tratar as suas formas orais como texto, 
ajustando-as ao nosso sistema simbólico, transpondo-as para o nosso mundo de 


valores, o erro do folclorista é simétrico. 
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Incapaz, como aquele, de jogar com um certo número de conceitos 
interpretativos, tende ao registro puro e simples, ou a comparações arbitrárias, — 
dando-se em geral por satisfeito quando estabelece uma descrição coerente e uma 
explicação genética, por meio de processos que desligam a obra do seu ambiente, para 
lançá-la num mundo por vezes fantástico de aproximações com outras culturas. Por 
isso, em princípio, o sociólogo e o etnólogo estão melhor aparelhados para reunir 
numa síntese a descrição folclórica e a análise estética, porque dispõem de recursos 
que permitem chegar à função social, que, na literatura dos grupos iletrados, é o 
elemento que unifica os demais e esclarece o seu sentido. Doutro lado, tanto o 
sociólogo quanto o etnólogo podem ficar no nível da organização social, ignorando o 
plano estético e o simbólico-descritivo, limitando o fato à sua mera dimensão 
sociológica. O ideal, como vimos, seria a união dos três pontos de vista, levando em 
conta o quadro sociocultural em que as manifestações literárias se situam, mas 
procurando captá-las na integridade do seu significado. Deste modo, a interpretação 
pode abranger tanto o aspecto coletivo de manifestação emocional e ideológica, 
quanto o tipo de formalização expressiva elaborado segundo os seus padrões. 
Esquematizando, diriamos que, no limite, as formas eruditas de literatura dispensam o 
ponto de vista sociológico, mas de modo algum a análise estética; enquanto as suas 
formas orais dispensariam a análise estética, mas de modo algum o ponto de vista 


sociológico. 


4 


Daí a parcialidade dum conceito de Herskovits, que simplifica o problema e 


chancela a imprecisão metodológica com que são frequentemente encaradas as 
produções literárias do primitivo e do rústico: "As formas literárias abordadas pelo 
antropólogo são conhecidas como folclore. A sua análise se desenvolve mais ou 


menos segundo a mesma orientação dada a qualquer estudo de literatura" ? 
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Esta formulação algo drástica parece ignorar que, nas suas manifestações 
primitivas e rústicas, a literatura (e a arte em geral) é devida a um jogo de motivações 
funcionais muito mais evidentes do que costuma ser o caso nas literaturas eruditas, 


requerendo em consequência tratamento especial. 


A este propósito, alarguemos o âmbito do que aqui estamos considerando 
literatura, para abranger não apenas o folclore propriamente dito, mas a mitologia, 
frequentemente considerada no tópico dos fenômenos de religião e magia. O seu 
estudo foi revolucionado por Malinowski, que procurou mostrar, bascado numa 
experiência de investigação intensiva, que os mitos, como as lendas, não podem ser 
compreendidos fora do seu contexto total. E, chegando a um extremo pragmatista, 
oposto ao de Herskovits, sugere que interessa apenas o estudo do seu papel na vida 
coletiva, sendo desimportante o elemento estético. Falando das narrativas, diz que 
possuem, obviamente, um aspecto literário, "indevidamente ressaltado pela maioria 
dos estudiosos, mas que, todavia, não deve ser completamente descuidado"* Isto 
porque, partindo de uma atitude quase polêmica contra a etnologia tradicional, que 
estuda o mito como texto, fora do contexto, Malinowski insistiu na integridade deste e 
no seu caráter decisivo para a compreensão do mito. E por contexto entende não 


apenas a referência sociológica, a função na cultura e na organização social, mas o 


3 |Mekville J. Herskovits, Man and his Works, Knopf, Nova York, 1949, p. [1 
4 | Bronislaw Malinowski, MYTH IN PRIMITIVE PSYCHOLOGY, in Magk, Science and Religion, The Free Press, 
Glencoe, 1948, p. 119 (grifo meu), 


próprio ato de narrar, com os seus recursos de gesto e voz, — chegando ao seguinte: 


Bascado no meu estudo dos mitos vivos, atuantes entre os selvagens, 
eu diria que o homem primitivo só em grau muito limitado possui 
interesse de tipo puramente estético, ou puramente científico, em 
relação à natureza; há pouco lugar para o simbolismo nas suas idéias e 
narrativas; e o mito não é de fato uma rapsódia ociosa, nem o 
extravasamento sem objetivo de 
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imaginações vazias, mas uma força cultural extremamente importante e 
operante.” 


Descartando um utilitarismo algo estreito, que já tem sido apontado, devemos 
todavia adotar as indicações de Malinowski quanto à importância do conjunto de uma 
situação social, para entender qualquer dos seus aspectos particulares, pois só assim 
poderemos apreender a integridade do fato literário na sua manifestação entre os 
grupos primitivos. Mas é bom lembrar que já superamos a fase em que era preciso ou 
conceber a arte primitiva como jogo gratuito, ou concebê-la como atividade 
pragmática no sistema das funções sociais. A arte, e portanto a literatura, é uma 
transposição do real para o ilusório por meio de uma estilização formal, que propõe 
um tipo arbitrário de ordem para as coisas, os seres, os sentimentos. Nela se combinam 
um elemento de vinculação à realidade natural ou social, e um elemento de 
manipulação técnica, indispensável à sua configuração, e implicando uma atitude de 
gratuidade. Gratuidade tanto do criador, no momento de conceber e executar, quanto 
do receptor, no momento de sentir e apreciar. Isto ocorre em qualquer tipo de arte, 
primitiva ou civilizada. Mas na arte primitiva o elemento que podemos chamar 
pragmático é frequentemente mais ostensivo, sem com isso abafar e nem mesmo 
atenuar o outro. Numa esteira feita para servir de cama, motivos aparentemente 
abstratos mostram uma liberdade de estilização dos elementos naturais inspiradores 
como se eles não importassem, ou fossem apenas ponto de partida para uma realização 


5 | Idem, p. 82. 
6 Idem, p. 75. 
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MONUMENTO 


MOLESTADO a. = em (...com, de, por); 
com, de, por: Alguém molestado em seu 
brio ou amor-próprio (com as ou das, 
pelas críticas, indiretas, insinuações, 
etc.). Molestado com (ou de, por) difi- 
culdades, doenças, privações. /em... 
por: Pai “molestado em sua honra pelo 
desdouro da filha” (Camilo: Cruz). 


MOLESTO a. +: a: Coisa ou pessoa molesta 
a alguém, que lhe é molesta. Por exces- 
sos de gentileza, acaba sendo molesta 
aos outros. 


MOLHADO a. “ com, de, por: Rosto 
molhado de (ou, menos us., com) lágri- 
mas. Chão molhado da (ou pela) chuva. 
Moleques ““encolhidos como passarinhos 
molhados pela chuva” (Lins do Rego: 
Fernandes). + em: Pão molhado [embe- 
bido] no café, no leite, no vinho. (fig.) 
“Penas molhadas em fel" (Luis G. Ca- 
bral: Cruz). 


MONOGRAFIA s.f. & de, sobre (e sin.) 
(OBS.): Monografia de (ou sobre) uma 
guerra civil, Monografia sobre o café. 
/de: “Monografia do café” (Aulete). 
“Fazer a monografia de” (algo ou 
alguém) (Aurélio, v. monografar); fazer 
monografia sobre algo ou alguém. /so- 
bre (e sin.): “Escrever alguma monogra- 
fia acerca de pessoa ou coisa” (Aulete, 
v. monografar); alguma monografia 
sobre pessoa ou coisa. + OBS. A varia- 
ção de/sobre corresponde a “objeto”/ 
“assunto!, e é comparável à estudar, ou 
descrever algo / escrever, dissertar sobre 
(a respeito de...) algo. 


MONÓLOGO s.m. 4 com (...sobre); sobre: 
Um monólogo com os seus fantasmas 
(sobre algo ou alguém). Monólogo sobre 
a vaidade humana. “Bastava-se a si 
mesmo, nesse monólogo incomunicá 
e profundo com a própria consciência” 
(Sena Freitas: Cruz). 


MONOPÓLIO sm. & de, sobre: Ter o 

monopólio de (ou sobre) mercadori: 
a poder vendê-las por alto preço. /de: 
er ou ter monopólio de” [algo] 
(Aurélio, v. monopolizar). “Monopólio 
do petróleo" (Tit. DS 5.12.87, 3). “O 
governo acabou com o monopólio do 
tabaco” (Aulete). “Explorar os serviços 
e instalações nucleares de qualquer natu- 
reza é exercer monopólio estatal sobre 


a pesquisa, a lavra... de minérios nuclea- 
res e seus derivados" (CB 88, a. 21, 
XXHI). “Trouxe para a escola primária 
esse monopólio da política sobre todas 
as atividades da vida comum” (João 
Ribeiro: Cruz). 


MONTADO a. & a: na loc. montado a 
cavalo; em, sobre: Alguém montado num 
(ou sobre um) cavalo, num muro, (fig.) 
num silogismo. As coisas, disse Émer- 
son, estão montadas na sala e dirigindo 
a humanidade. /em: Quando acordei, 
vi um diabinho montado no meu peito 
e outro no teto, dependurado no lustre” 
(Lygia, DA, 23); montado sobre o meu 
peito... “Passou por nós um árabe de 
cara triste montado num burrico de olhar 
igualmente melancólico” (Érico, IA, 
122). Seu Tomás, “corcunda, montado 
num cavalo cego, pé aqui, pé acolá" 
(Graciliano, VS, 58); montado sobre 
um cavalo... ''Vem montado no rosilho./ 
No rosilho vem montado” (Cecilia, RI, 
94). “Tu vens montada no claro touro 
da aurora” (Quintana, P, 243). /sobre: 
“Um anão montado sobre os ombros 
de um gigante” (id., PMT, 159). “Edifi- 
cios resistentes a abalos sismicos..., pré- 
dios oscilantes, montados sobre grandes 
molas" (JB 17.1.88, 16). “Uma critica 
desfavorável, montada [baseada] sobre 
uma breve... antologia dos meus erros” 
(O. Lopes, LD, 37). 


MONTANTE a. a, em: Despesa mon- 
te a (ou em) vários milhões de cruzei- 
“Coalharam o Pais de emissões des- 
lastreadas montantes em mais de qui- 
nhentos mil contos” (Rui: Cruz). 


MONUMENTO s.m. « a, de: O Coliseu 
de Roma, o grande monumento ao (ou 
do) sadismo. /a: “Ninguém se lembra 
de erigir um monumento ao medo, prin- 
cipal responsável pela conservação da 
vida” (Drummond, OADC, 102). 
“Temos lido administradores vaidosos 
que fazem isto e aquilo para erguer 
monumentos à própria vaidade” (Braga, 
RP, 34). “À luz dos refletores Juvenal 
nos descobriu o Monumento ao Traba- 
lhador"” (Buarque, EM, 73). “Um 
monumento à aspirina” (poema de 
Melo Neto, PC, 38). /de: “Contempla- 
ções de mais elevada sabedoria, diante 


desvinculada de qualquer aplicação prática. Ademais (e ao contrário do que parece 
sugerir Malinowski a certa altura), os estímulos que despertam o desejo ou a 


neces 


idade de estilização formal são frequentemente diversos dos nossos, na arte e na 
literatura primitivas, além de aparecerem de maneira mais palpável na obra acabada, 
desde que os observemos no seu contexto. E justamente neste ponto intervém uma 


diferença entre a literatura do primitivo e a do civilizado, que 
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compromete a afirmação de Herskovits: o estudioso da primeira deve estar preparado 
para considerar certas manifestações biológicas ou sociais, tão remotas na literatura 
escrita, que não podem nem devem, no estudo desta, ser tomadas como condições 
significativas. Uma vez que as manifestações do impulso estético variam segundo a 
cultura, o que para nós é acessório pode ser fundamental para os grupos iletrados. Diz 


Lévi-Strauss que 


a nossa cultura tradicional (...) se compraz na oposição entre o patético 
do amor infeliz e a comicidade do ventre satisfeito. Todavia, na imensa 
maioria das sociedades humanas os dois problemas são propostos no 
mesmo nível, porque tanto num domínio quanto noutro a natureza 
deixa o homem em presença do mesmo risco; o destino do homem 
saciado oferece o mesmo valor emotivo, e pode ser pretexto para a 
mesma expressão lírica, que a do homem amado. A experiência 
primitiva afirma, aliás, a continuidade entre as sensações orgânicas e as 
experiências espirituais.” 


Este trecho permite passar a um tema concreto, para mostrar de que maneira, na 
poesia das comunidades iletradas, os fatos de infra-estrutura podem ganhar um sentido 
estético direto, motivando imediatamente um certo tipo de emoção que se transfunde 
em obra de arte, — ao contrário do que ocorre nas sociedades civilizadas, onde os 
estímulos elementares devem passar por sucessivas mediações, antes de adquirir um 


teor artístico satisfatório para o homem culto. 


7 | Claude Lévi-Strauss, Les Structures Elémentaires de la Parente, Presses Universi-taires de France, Paris, 1949, p. 45 


A poesia do primitivo mostra, com efeito, que o critério do gosto, concebido à 
nossa maneira como discernimento de certas qualidades não utilitárias da obra, mas 
percebidas graças a uma exigência de gratuidade estética, não dá a chave para 
interpretar toda e qualquer literatura. Nas suas manifestações primitivas, esta lucra em 


ser previamente analisada como satisfação emocional de neces- 
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sidades dos grupos, e como reforço, explicação ou substitutivo de ações reais, cujo 
significado é deste modo esclarecido. Trata-se da passagem da realidade à ilusão, 


segundo Caudwell: 


O poema ajusta o coração a um novo intuito, sem mudar os desejos etemos do 
coração humano. Ele faz isto projetando o homem num mundo de fantasia, que é 
superior à sua realidade presente, ainda não compreendida, e cuja compreensão requer 
a própria poesia, que a antecipa de maneira fantasiosa. Aqui podem ocorrer vários 
erros, pois o poema sugere alguma coisa cujo próprio tratamento poético é justificado 
pelo fato de não podermos tocá-la, cheirá-la ou prová-la. Mas só por meio dessa ilusão 


pode ser trazida à existência uma realidade que de outra maneira não existiria .* 


Portanto, a criação literária corresponde a certas necessidades de representação 


do mundo, às vezes como preâmbulo a uma praxis socialmente condicionada. Mas isto 
só se torna possível graças a uma redução ao gratuito, ao teoricamente incondicionado, 
que dá ingresso ao mundo da ilusão e se transforma dialeticamente em algo 
empenhado, na medida em que suscita uma visão do mundo. E para deixar claro este 
aspecto de derivação e retomo em face da realidade, poderiamos investigar o 
significado que a obra adquire como elaboração estética de um problema fundamental, 
e para nós bastante prosaico: o do ajustamento ao meio físico para sobrevivência do 
grupo, fenômeno básico em toda sociedade humana e sobretudo absorvente nas 
primitivas e menos evoluída. Deste ângulo primário, a literatura aparecerá como algo 


8 [Christopher Caudwell, Ilusion and Reality, À Study ofihe Sources of Poetry, Lawrence and Wishart, Londres, 1937, p. 
30. 


que só a análise sociológica é capaz de interpretar convenientemente, pois ela mostra 
que naquelas sociedades o sentimento estético pode ser determinado por fatores 
diferentes dos que o condicionam entre nós, ligando-se estreitamente aos meios de 
vida, à organização social, e representando uma nítida sublimação de normas, valores 


e tradições. 
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5 


Para isso, nada melhor do que focalizar como exemplo as necessidades 


fundamentais do homem, sobretudo as da nutrição, que, já vimos, não se associam 


geralmente para nós a idéias de beleza ou de vibração emocional. No primitivo, 
constataremos que a cenestesia e as representações ligadas ao alimento podem motivar 
um tipo de sensibilidade estética diferente da nossa. O estudo de Audrey Richards, 
sobre a alimentação de uma tribo banto e sua relação com a vida social, mostra que a 
comida e o processo digestivo assumem, para o primitivo, uma importância e um 
significado psicológico que não podemos supor a partir do nosso próprio 
comportamento; e que são capazes de suscitar manifestações artísticas 
incompreensíveis para o civilizado, acostumado a elaborá-las e senti-las sobre outras 


bases psicossociais. Segundo a pesquisadora inglesa, "os fortes sentimentos ligados à 


função fisiológica da nutrição explicam a crença do primitivo de que comer é, de certo 
modo, um ato mágico. É sem dúvida um ato que transforma o seu estado e o faz por 
vezes sentir como se estivesse possuído por novos poderes"? E se quisermos 
conclusões parecidas em autor diametralmente oposto, pelos métodos e pela 
concepção da antropologia, basta percorrer na obra clássica de Frazer o material 
relativo às consequências mágicas do alimento e do processo alimentar, sobretudo as 


relações entre homem e animal com referência à propiciação, ingestão, qualidades 


9 | Audrey 1. Richards, Hunger and Work in a Savage Tribe, A Functional Study of Nutrition Among the Southern Bantu, 
p. 168, Routledge & Sons, Londres, 1932. Sobre o assunto, ver todo o capítulo VIII, p. 162-214. 


atribuídas etc." 


É o problema da "sacralização do alimento", isto é, a formação de 
representações mentais e de práticas que tendem a conferir à comida, à sua busca e à 
sua ingestão, um caráter mágico, ritual ou poético. Nos povos primitivos, a construção 


da dieta depende de 
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um abastecimento bastante precário, que a submete a um ritmo irregular, em que as 
quadras de fartura e desbragado consumo alternam com outras de privação extrema. 
Dá-se inclusive o fato de alguns alimentos aparecerem com exclusividade num 
determinado momento, para logo depois cederem lugar a outro. Há, portanto, uma 
série de problemas suscitados a todo instante com premência angustiosa, motivando 
tensão emocional, com formação de interditos, normas de etiqueta, exaltação da 
realidade. Depois de passar do estudo fisiológico às consequências sociais da 
alimentação, Richards chega a conclusões que permitem entrever a importância das 
técnicas de sobrevivência para interpretar a arte e a literatura do primitivo: "O 
alimento é fonte de algumas das suas emoções mais intensas, fornecendo a base para 


algumas das suas idéias mais abstratas e para as metáforas da sua vida religiosa". 


Estas palavras confluem com as de Lévi-Strauss, anteriormente citadas, e com 
certas considerações fundamentais de Boas, fazendo compreender a possibilidade da 
formação de símbolos poéticos, representações gráficas, danças propiciatórias, que 
tendem a obter não apenas eficiência na caçada, na pesca, na coleta e na colheita, mas 
a regulamentar a distribuição e o consumo do seu produto; e a dar forma à angústia ou 
à euforia resultante, numa manifestação de caráter estético. É preciso lembrar que 
alguns dos exemplares mais remotos da arte humana parecem ligados a práticas de 
magia imitativa, como os desenhos de Altamira, mostrando que o pragmático e o 
desinteressado, a necessidade de atuar e o desejo de fantasia, ocorrem estreitamente 
10 | Sir James George Frazer, The Golden Bougi, 3a ed. 13 vols. Macmillan, Nova York, 1951, vols. IL 


11 Audrey Richards, ob. cit, p. 173. 
12 | Ver atrás a citação de Boas, na p. 41 deste livro. 
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ligados na vida dos grupos. É o que se pode observar, entre índios nossos, nos cantos e 
danças de fundo zoomórfico, como os descreveu, por exemplo, Barbosa Rodrigues, e 
de que encontramos resquícios entre as populações rústicas. Neles, a mimese das 
operações de caça e dos hábitos dos bichos mistura de modo indissolúvel o gratuito e o 


prático, sem que possamos dizer o que é magia e o que é expressão artística. 
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A observação desse vasto complexo, ligado ao tema central da "sacralização do 
alimento", mostra que uma boa parte da criação poética do homem primitivo se liga ao 
drama permanente da sobrevivência imediata do grupo pela exploração do meio; e que 
apenas os critérios sociológicos poderão mostrar o seu significado. As formas 
primitivas da atividade estética aparecem, então, vinculadas imediatamente à 
experiência do grupo, e a função total da obra só pode ser entendida sobre esta base, 
porque o elemento da gratuidade, indispensável à configuração da arte, depende da 


comunhão do indivíduo com a experiência do grupo. 


A este respeito, são interessantes as sugestões que podemos extrair de uma 


pesquisa sobre os nuer, povo das regiões do Alto Nilo, de estatura elevada e ânimo 
belicoso. Algum tempo depois dos ingleses os submeterem, impondo costumes e 
alterando tradições (o que os tornou arredios e avessos ao branco), foram visitados por 
Evans-Pritchard, que teve bastante dificuldade em abordá-los. Afinal, conseguiu obter 
elementos suficientes para vários artigos e dois livros, o principal dos quais estuda os 


seus meios de vida." 


Os nuer se dedicam à criação de bois como fonte quase exclusiva de 
subsistência. A importância do gado se toma por isso muito grande, influindo na 


distribuição espacial, nos meios de explorar a região, na organização social, nos 


critérios de prestígio, na própria representação do mundo. O homem vive em simbiose 


estreita com os bois, dos quais obtém alimento e garantia de sobreviver. 


13 [E E. Evans-Pritchard, The Nuer, A Description of the Modes of livelihood and Political Institutions of a Nilotie 
People, Clarendon Press, Oxford, 1940. 


As consequências no domínio espiritual são muitas, inclusive a formação de um 
rico vocabulário e a aquisição de nomes bovinos, — o indivíduo acrescentando ao seu 
próprio um nome ligado a particularidades do animal que lhe pertence, ou partilhando 
com ele o mesmo nome. Embora o etnólogo se tenha ocupado apenas incidentalmente 
do assunto, é possível registrar na poesia a ocorrência de imagens e locuções 
carregadas de uma afetividade que se poderia chamar bovina, pois pela análise das 
pouquíssimas amostras percebemos que 
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o poeta Nuer, ao celebrar um amor, ao expandir sentimentos, dele e dos outros, associa 
à expressão, como ingrediente necessário, que lhe dá validade, alusões ao 
representante do seu meio básico de vida. É o que se observa nos versos abaixo, 
pertencentes ao começo de uma canção que o etnólogo ouviu as moças cantarem à 


tarde, na porta das cubatas, depois dos trabalhos do dia: 


O vento sopra do norte, 
Para onde sopra ele? 
Sopra do lado do rio. 

A vaca do chifre curto 


5 Leva ao pasto os ubres cheios; 
Que Naiagaak vá ordenhá-la; 
Minha barriga se encherá de leite. 
Orgulho de Naiaual, 

Turbulento Rolniang: 


10 Os estrangeiros dominaram nossa terra; 
Jogaram nossos enfeites no rio, 

E, postos na margem, tiram a água. 
Cabelo-preto, minha irmã, 

Estou atônito; 


15 Estamos todos perplexos; 
Olhamos estarrecidos para as estrelas de Deus.” 


14 | Eis o texto, na "tradução livre" de Pritchard: The wind blows wirawira; 1 Where does it blow to? (lt blows to the 
river: / The shorthorn carries its full udder to the pastures; (Let her be milked by Nyagaak; / My belly will befilled with 


Em notas, Evans-Pritchard dá algumas explicações que esclarecem o trecho; O 
vento norte (uirauira) é "o vento que sopra no tempo dos pastos bons, quando as vacas 
produzem bastante leite; daí a ligação entre os três primeiros versos e os que seguem". 


Os versos 
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4 e 5 significam que "a vaca não deixou que o bezerro mamasse, nem que a 


ordenhassem, antes de ir pastar”, “Naiagaak é a irmã do poeta. Orgulho é o nome de 


dança da moça Naiaual. Rolniang é o nome bovino de um rapaz." "Os estrangeiros são 
as tropas inglesas; a referência à água tirada da margem é obscura.” "Cabelo-preto é o 
nome de uma moça. Os Núer estão perplexos com a invasão estrangeira, e o último 


verso é uma prece para que Deus os ajude na adversidade." Até aqui, Pritchard. 


A análise do trecho mostra que o tema central é a manifestação de fortes 
emoções coletivas, expressas do verso 8 ao verso 16: o grupo está inseguro com a 
presença dos ingleses, perturbadores da ordem tradicional. Mas, para chegar até aí, o 
poeta nos faz passar por um intróito, do verso 1 ao verso 7, construído segundo a 
mencionada afetividade bovina, que surge assim como alusão capaz de dispor a 
sensibilidade para assuntos decisivos. Trata-se do uso de um tema sugestivo a fim de 
preparar o ambiente para o tema central; ou seja, trata-se de um recurso que também 
ocorre na poesia erudita dos povos civilizados, — e isto nos permite comparar e 


mostrar a diferença entre ambas, no próprio seio da semelhança. 


Devemos tomar para exemplo poemas cuja ambientação é devida igualmente ao 
quadro natural, como LOUVAÇÃO DA TARDE, de Mário de Andrade, SUB 
TEGMINE FAGI, de Castro Alves, INTIMATIONS OF IMMORTALITY, de 
Wordsworth, ou LA TRISTESSE D'OLYMPIO, de Victor Hugo. Vejamos este 


último. 


milk. / Thou pride of Nyawal, / Ever-quarreling Rolmyang, / This country is overrun by strangers; / They throw our 
ornaments into the river; / They draw their waterfom the bank/ Blackhair my sister, / 1 am benildered. / 
Weareperplexed; / Wegazeat thestars of God. (Ob. cit, p. 46-47) 


O poeta (isto é, o personagem que fala na primeira pessoa) narra uma 
experiência pessoal, que adquire sentido genérico à medida que ele passa da emoção a 
uma concepção da vida. O assunto é a visita a uma casa de campo, onde outrora o 
narrador conheceu dias de plenitude amorosa. No momento em que fala, constata a 
mutação dos sentimentos e registra o fluir do tempo, que destrói os lugares, atenua as 
paixões, e contra o qual o esforço espiritual da recordação tenta criar uma 
permanência. O ambiente é descrito com minúcia enquanto vai sendo percorrido pelo 
personagem, que o visita movido pela saudade. Não é a natureza onde se trabalha, mas 


a natureza poetizada, extraída por assim dizer da sua contin- 
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gência para tornar-se um lugar irreal, que possibilita a meditação. Para o poeta, as 
associações que ela motiva são elevadas a um nível de refinamento muito distante do 


quotidiano: 


Les champs n'étaient point noirs, les cicux n'étaient pas mornes, 
Non, le jour rayonnait dans un azur sans bornes, 
Sur la terre étendu, 
L'air était plein d'encens et les prés de verdures, 
Quand il revit ces licux ou par tant de blessures 
Son coeur s'est répandu. 


Deixando de lado o poder dos recursos formais, que estabelecem ritmos e 
homofonias de grande sugestividade, apontemos somente a elevação do real à potência 
da ilusão poética. A natureza é aqui representação mental que passou pelo crivo de 
uma filosofia; figura um universo expressivo distanciado da realidade material e, 
sobretudo, de qualquer aspecto econômico, — que pareceria incompatível com a 
transcendência que se quer sugerir. Graças a isto, o Eu se revela através da natureza, e 


esta ganha sentido à medida que é experimentada e pensada pelo Eu. 


No poema Nuer, há também um apelo ao quadro natural como entrada na 


matéria, e não se pense que, sendo primitivo, o poeta é informal e sem plano. Ele 


compõe, como o civilizado, ao escolher a invocação inicial ao vento norte, o uirauira; 
ao marcar a divisão de cada segmento pelo vocativo a um amigo ou amiga, que 
sublinha a participação coletiva do sentimento, compartilhado por todo o grupo 
(versos 7-8, 13 e 15). Mas, atentando para a função do vento, vemos que este não é 
transposto ao nível simbólico, nem foi tomado como entidade poética em si. A 
capacidade de despertar emoção, que ele manifesta claramente, é inseparável de uma 
realidade econômica e fisiológica, pois anuncia o tempo do leite farto, que enche os 


estômagos e dá alegria. 


Vejamos agora o mesmo fenômeno natural em Victor Hugo: 
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TI entendait frémir dans la forêt qu'il aime 

Ce doux vent qui, faisant tout vibrer em nous-même, 
Y réveille 'amour, 

Et, remuant le chêne ou balançant la rose, 

Semble !âme de tout qui va sur chaque chose 
Se poser tour à tour. 


Nesta estrofe (e mais ainda numa obra em que ele é o símbolo principal, como a 
ODE AO VENTO OESTE, de Shelley), o vento é expressamente uma espécie de alma 
das coisas, de princípio imanente que dá vida ao universo, — bem ao sabor do 
idealismo romântico. É o contrário do que ocorre no poema Nuer, onde é de um tipo 
particular, ligado a um determinado efeito e evocado em função deste. Nada tem de 
anima rerum, pois a emoção que desperta vem do fato de corresponder à quadra da 
fartura, — das vacas gordas no sentido próprio. E enquanto nos versos de LA 
TRISTESSE D'OLYMPIO ele favorece (como os demais elementos da natureza) um 
certo estado de transporte de toda a personalidade em face do tempo e do amor, no 
poema Nuer desperta associações de euforia alimentar. Num e noutro caso, 
evidentemente, a utilização da natureza é regida por uma concepção das coisas 
elaborada pelo grupo. Na literatura erudita, esta concepção implica que a arte opera a 


partir de um certo nível de estilização da realidade, atuando de preferência sobre 


motivos já afastados das necessidades imediatas. Na literatura primitiva, dado o fato 
do grupo estar muito mais diretamente condicionado por elas, a sua presença é crua, e 


elas se tornam fatores de poesia. Tanto ass 


im, que desejando exprimir a inquietação do 
seu grupo ante os estrangeiros, o poeta escolhe como ambientação estimulante 
emoções ligadas à sobrevivência, com invocação à realidade econômica. As alusões ao 
tempo do leite bom, das vacas altanadas e bem nutridas, à certeza do alimento, 
constituem um complexo tão eloquente, geram emoções tão acentuadas de segurança, 
que são adequadas ao estabelecimento do contraste necessário para ressaltar a 


incerteza coletiva, de que o poeta se faz porta-voz. 
Ipág. 72] 
Mas o principal não é que este cante aspectos da atividade econômica; e o 


estudioso não deve limitar a sua tarefa a essa verificação meramente descritiva. O 


importante é ver que a referência a aspectos da vida econômica aparece como uma 


espécie de ingrediente poético geral, de veículo necessário à marcha de um poema 
cujo tema básico é outro. A interpretação do mundo se liga à presença do gado; e este 


é de tal modo importante para a sobrevivência do grupo, que passa a constituir um 


aspecto decisivo da sensibilidade individual. A este título, é usado no plano estético 
como ambientação de outras emoções, mais particulares e contingentes; é usado, pois, 
como recurso de estilo. A essa altura, não estamos mais considerando o traço social 


como assunt 


: estamos interpretando-o como componente da estrutura das obras. No 
poema citado, a evocação das vacas se torna um elemento de alta capacidade sugestiva 
graças à sua generalidade para os Nuer; o recurso a elas desencadeia a sua emotividade 
e predispõe o espírito para compreender a inquietação causada pela presença do 
estrangeiro. Nós podemos ver, nessa hipóstase da pecuária leiteira, que para os Nuer o 
sentimento poético (ou seja, a sensibilidade especial que predispõe para elaborar um 
verso, ou para aceitá-lo de modo compreensivo) nasce de uma emoção coletiva e não 
se separa do sentimento mais geral de identificação afetiva ao gado, — isto é, ao 


recurso básico da vida econômica. Neste caso, a poesia é sobretudo uma forma de 


MORADA... 
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do monumento de Francisco Eduardo” 
(Camilo: Fernandes). “Deixaste acaso a 
face da tua vitima descoberta para 
monumento (lembrança, memória] do 
crime?” (Herculano: Aulete). 


MORADA MORADIA s.f. & em: A 
morada ou moradia [estada, permanên- 
cia; residência] de alguém no interior, 
na capital, no centro do pais. 


MORADOR a., sm. à de: (Alguém) 
morador de uma casa de alvenaria, mo- 
rador de um palacete. Os (indivíduos) 
moradores de um prédio. : em (OBS.): 
A Restauração “impedia o autor [Faria 
e Sousa], morador em Espanha, de 
comunicar com o seu país” (Figueiredo, 
HLP, 248). “Um amigo, morador em 
Copacabana, noticiara... que tinha esta- 
lado a revolução” (Albuquerque, QEEV, 
254). “Morador na Rua do Ouvidor” (ef. 
Mattoso, EM, 164). «1 OBS. Morador 
na Rua X tem a variante morador à Rua 
X, muito usual na língua escrita (sobre- 
tudo burocrática): Fulano de tal, mora- 
dor à Rua X... “Tratava-se de visitar 
uma senhora, moradora à Rua Soares 
Cabral” (Bandeira, FP, 159). “Lembrei- 
-me do caso daquela Inês, moradora à 
Rua dos Arcos nº 18” (Machado de 
Assis: Mattoso, EM, 171). Mattoso (EM, 
145) observa que “essa regência só se 
verifica com os nomes femininos, como 
rua, praça, praia, avenida, enquanto os 
nomes masculinos..., como beco, largo, 
aparecem geralmente com em”. V. tb. 
Barbadinho, SNLM, 56-7; Lessa, MBLP, 
194-5; Rocha Lima, GNLP, 405. 


MORATÓRIA s.f. «+ de (...a); a: Morató- 
ria de uma dívida, de dívidas (a alguém); 
moratória a devedores, a bancos, a paí- 
ses devedores. 


MORDACIDADE s.f. contra: “Dava 
[Joan Robinson, economista inglesa) 
um curso “elementar” em que exercitava 
toda sua mordacidade contra o pensa- 
mento ortodoxo” (Furtado, FO, 202). 
“Antônio José da Silva intensificara a 
mordacidade contra os poetas cultera- 
nos” (Figueiredo, HLP, 232). 


MORDIDO a. + de, por: Alguém mordido 
por um cachorro, mordido por (ou de) 
mosquitos, (fig.) mordido [atormenta- 
do) de (ou por) ciúmes. Indivíduo “mor- 


dido de inseto venenoso"! (Morais 
“Salvar pessoas mordidas de cobra" 
(Gustavo Barroso: Fernandes); mordidas 
por cobra. “Orgulhosos mordidos de 
despeitos” (Antero de Figueiredo: id.). 
“Tez clara, mordida [tostada) do sol” 
(Humberto de Campos: Cruz); mordida 
pelo sol. 


MOROSO a. MOROSIDADE s.f. «r de: 
Alguém moroso [lento] de movimentos 
(i.é, de movimentos morosos); sua moro- 
sidade de movimentos. sr em: Alguém 
moroso / sua morosidade em tomar me- 
didas, em resolver seus problemas, “em 
solver suas dívidas” (Fernandes). 


MORTE s.f. & a (no uso interjetivo): 
Morte a alguém ou algo! Morte aos 
traidores! Morte à ditadura! “Morte aos 
bugios! Morte aos bugios!” (Érico, Inc, 
341). s: a, de (OBS.): Morte [assassina- 
to] a (ou de) alguém. “Morte a policiais 
na África do Sul” (Tit. ZH 27.5.88, 
17). 4 OBS. Morte de é sujeito a ambi- 
giidade: morte de policiais = (a) poli- 
ci: ão mortos, assassinados; (b) po- 

liciais morrem. Morte a evita a dupla 

interpretação. 4 por: Morte [sacrifício 

supremo) por alguém ou por algo. A 

morte pelos filhos, pela liberdade, por 

um ideal. “Oficiais dos mais bravos, 
em cujo ânimo... são imagens familiares 
as da morte pela honra e pela pátria” 

(Rui: Fernandes). 


MORTO a. *: para, (menos us.) a: Alguém 
morto para o (ou, menos us., ao) 
mundo, morto para a vida, para os pra- 
zeres. /para: “Morta para o amor já ela 
veio ter a teus braços" (Camilo: Fer- 
nandes). “Peito morto para as paixões 
do seu século” (Rebelo da Silva: Aulete). 
!a: Indivíduos “mortos à pátria, ao 
mundo, a nós mesmos e ao porvir” 
(Castilho: Cruz). «: de: Alguém morto 
[intensamente tomado ou possuído] de 
fome ou sede, de sono, de cansaço, 
morto de curiosidade, de desejo, de 
medo, de ódio ou raiva, de inveja ou 
ciúmes, etc. “Há de estar morto de sau- 
dades pela sua rica noiva” (Garrett: 
Aulete). por (OBS.): Estar morto [an- 
sioso, vivamente interessado] por algo. 
“Estou morto por saber o resultado do 
meu exame” (Aulete). “'Ela está morta 
por fazer as pazes comigo” (Camilo: 


organizar no plano da ilusão, por meio de recursos formais, uma realidade 
transfundida pela solidariedade entre homem e boi, a fim de que a realidade do;mundo 
possa tornar-se inteligível ao espírito. A beleza ou a expressividade dependem do tipo 
de plenitude que a poesia proporciona, estilizando e de certo modo recapitulando a 
experiência coletiva. E o ato criador aparece como uma espécie de operação, de ação 


adequada sobre a realidade, possibilitada pela ilusão. 


Podemos então concluir que as formas primitivas de literatura repousam mais 
direta e perceptivelmente sobre os estímulos imediatos da vida social, sobretudo os 
fatos de infra-estrutura, que nas literaturas eruditas só aparecem como elemento 
condicionante depois de filtrados até a desfiguração por uma longa série de outros 


fatos. 
Ipág. 73] 
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Bem poderíamos agora, para sublinhar diferenças entre a literatura do primitivo 
e a do civilizado, evocar a ocorrência do alimento nesta última, indicando as 


modificações que lhe imprimiram as influências mediadoras. 


Num plano acessório, que não interessa aqui, ele pode aparecer como elemento 
descritivo, que compõe o cenário e, ao mesmo título que os outros traços escolhidos 


pelo autor, funciona como recurso de composição. 


Num esquecido romance brasileiro do Naturalismo, O padre Eusébio, de 
Antônio Celestino, almoça-se e janta-se frequentemente, inclusive porque nestas horas 
o pároco lascivo se encontra com as senhoras da casa em que está hospedado; mas o 
autor se limita, quando muito, a mencionar as "finas iguarias". Já em A conquista, 
Coelho Neto descreve e mesmo celebra os pratos de uma refeição excepcional de 
estudante pobre, — mas eles não passam de episódio pitoresco, que contrastam com a 
sua penúria. No jantar descrito por Graciliano Ramos em Caetés, os pratos servem 


para dar verossimilhança, povoar o ambiente, mas também para encaminhar as 


réplicas. No A ilustre casa de Ramires, bem mais significativamente, há uma travessa 
de ovos queimados que revela a afeição ainda viva da dona da casa pelo convidado, 


André Cavalheiro. 


Outras vezes (principalmente na poesia), a sua presença, ainda acessória, vai 
adquirindo independência; veja-se a descrição dos manjares exóticos no CANTO 
XXIX do Colombo, de Araújo Porto-Alegre. Em nível mais complexo, ele é tomado 
como elemento central da elaboração estética, sobretudo sob o aspecto sensorial; é o 
caso de um poema de Guilherme de Almeida, onde as frutas ocorrem com toda a sua 


força de aroma, colorido e sabor, sem referência, todavia, à qualidade nutritiv 


NATUREZA-MORTA 

Na sala fechada ao sol seco do meio-dia 

sobre a ingenuidade da faiança portuguesa 

os frutos cheiram violentamente e a toalha é fria e alva sobre a mesa. 
[pág. 74] 

Há um gosto áspero de ananases e um brilho fosco de uvaias flácidas 
e um aroma adstringente de cajus, de pálidas 

carambolas de âmbar desbotado e um estalo oco 

de jabuticabas de polpa esticada e um fogo 

bravo de tangerinas. 

E sobre este jogo 

de cores, gostos e perfumes a sala toma 

a transparência abafada de uma redoma. 


Neste exemplo, a qualidade alimentícia não passa de algo virtual e remoto, pois 
na verdade as frutas são objetos de contemplação, valorizados pela cor, a consistência 
e as associações que o poeta estabelece, tratando-as da maneira por que são tratadas 


em geral, nas literaturas eruditas, outras realidades, como a paisagem. 


Já em À la Recherche du Temps Perdu, a galantina ou o boeufà la mode de 
Françoise servem de pretexto para aludir às operações spientes da culinária, e estas 
acabam simbolizando o trabalho do artista. Noutra parte, certas iluminações da 


memória, fundamentais na estrutura do livro, são desencadeadas por um pedaço de 


bolo molhado no chá de tília, sem que todavia o aspecto alimentar seja causa 
específica, pois o mesmo efeito é obtido a partir de outros estímulos inesperados, e tão 
diversos entre si quanto um desequilíbrio no pisar duas lajes desiguais, o contacto de 


um guardanapo engomado ou o som de uma colher batendo no pires. 


Num plano mais depurado, o alimento parece acrescentar um aspecto simbólico 
ao aspecto estético. Seria o caso de pelo menos um dos Sonetos a Orfeu, onde Rilke 
esboça aparentemente uma natureza-morta, com a maçã redonda, a pêra, a banana e a 
groselha, focaliza depois o sabor que difundem na boca, para torná-las finalmente 
portadoras de um sentido obscuro e germinal, em que certos mistérios da natureza e da 
vida perpassam sem que os possamos apreender claramente. A fruta é descrita como 
prazer gustativo, mas, ao invés de qualquer alusão final à qualidade nutritiva em si, o 


que temos é a emergência do símbolo: 


Ipág. 75] 


Voller Apfel, Birne und Banane, 
Stachelbecre.... Alies dieses spricht 
Tod und Leben in den Mund... Ich ahne... 
Lest es cinem Kind vom Angesicht, 


Wenn es sie erschmeckt. Dies kommt von weit. 
Wird euch langsam namenlos im Munde? 

Wo sonst Wort waren, fliessen Funde, 

Aus dem Fruchtfleisch iiberrascht befreit. 


Wagt zu sagen, was ihr Apfel nemnt. 
Diese Sisse, die sich erst verdichtet, 
Um, im Schmecken leise aufgerichtet, 


Klarzu werden, wach und transparent, 
Doppeldeutig, somig, erdig, biesig — 
O Erfahrung, Fiihlung, Freude —, riesig! É 


15 | "Túrgida maçã, pêra e banana, groselha... Tudo isso fala de morte e vida em tua boca... Eu pressinto... Decifra-o no 
rosto de uma criança, quando ela as prova, É algo que vem de longe. Na tua boca esse algo se anula lentamente. Onde 
antes havia palavras, fluem descobrimentos, surpresos por se libertarem da came da fruta. Ousa pronunciar o que chamas 
maçã. Essa doçura, condensada a princípio, para, emergindo brandamente do gosto, tornar-se clara, alerta e transparente, 
dúbia, ensolarada, terrena, deste lugar-: 6 experiência, sensação, alegria —, gigantesco!" 


Este processo de alusão ao gustativo, para logo sublimá-lo, é nítido quando se 
trata de alimentos portadores de um simbolismo imanente que oblitera o caráter 
material. Seria o caso do leite, que para os Nuer é sinal de atividade econômica e de 
sobrevivência do grupo, mas que para nós é geralmente metonímia da maternidade, 
como num soneto da Invenção de Orfeu, em que Jorge de Lima assimila oniricamente 
a sua ama a uma vaca benfazeja, dando um toque quase sobrenatural ao leite que o 


nutriu. 
Ipág. 76] 
Mesmo em contextos intencionalmente vulgares (cuja importância veremos 


daqui a pouco) o alimento pode assumir uma certa função redentora, — como na 


sequência inicial do Ulysses, de James Joyce, em que aparecem lenços enxovalhados, 


roupas esfiapadas, água ensaboada de barba e toda a constelação do desalinho. Entre o 
cinismo de Mulligan, a passividade sem fibra de Dedalus, a brutalidade de Haines, 
surge a velha camponesa, risonha, tolerante, e o capitoso leite que vende é puro, 
matinal como um simbolo de nutrições simbólicas, de energias mais lídimas. No 
limite, o processo pode alcançar as formas transcendentes da sacralização, afastadas 


não só de qualquer referência nutri 


va, mesmo remota, mas da própria busca dos 
efeitos exteriores de beleza. É o caso das substâncias de comunhão, como o pão e o 
vinho que a mãe de Luigi Murica reparte no velório do filho, no romance de Silone; ou 


a própria hóstia de um poema de Anchieta: 
Oh que divino manjar. 


Em todos estes casos, como é notóri 


não há vestígio da dimensão fisiológica. 
Inversamente, o aspecto estético ou simbólico, neles presente, não ocorre na poesia do 
primitivo, ou pelo menos não ocorre separado do aspecto fisiológico, pois para o 
primitivo a emoção orgânica da nutrição pode manifestar-se livre e diretamente no 


plano da arte, sem necessidade das numerosas mediações que o civilizado estabelece 


entre ambas. Observa-se, ainda, que há uma diferença da função nos dois casos. Para o 
primitivo, o alimento pode desempenhar um papel genérico de "inspirador", de motor 
de outras emoções, — papel que, para o civilizado, é atribuído a outras realidades, 
como o amor, a natureza, Deus. E mais ainda: enquanto para o primitivo a emoção é 
condicionada por uma referência aos alimentos básicos (o leite, no caso dos Nuer), nós 
pudemos ver que para o civilizado estes só se vinculam ao universo da emoção 
estética se passarem por um processo de perda da sua realidade nutritiva. E em geral o 
escritor prefere, em tais casos, alimentos simbólicos (leite, pão, vinho), ou que, não 


sendo básicos, e tendo um aspecto 
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ornamental, como as frutas, podem ter a qualidade nutritiva relegada facilmente para 


segundo plano. 


Quando, porém, não se trata de criar emoção lírica, nem de penetrar no universo 
do símbolo, o alimento aparece com toda a sua força de comida. É o que acontece 
principalmente na ficção realista (de que foram apontados há pouco alguns exemplos), 
em que ele é um componente do mundo e uma das manifestações da condição 
econômica. Nesta chave se enquadram as alusões e descrições abundantíssimas da 
fome, que encontra na obra clássica de Knut Hansum um dos tratamentos mais 


conhecidos na literatura moderna. 


É curioso observar que no tempo em que a hierarquia dos gêneros literários 
impunha normas severas, fome e comida só apareciam, com a sua realidade própria, 
nos gêneros secundários, que focalizavam as classes baixas, frequentemente com 
intenção grotesca, e de qualquer modo sem as conotações mais prezadas do lírico e do 


trágico. Lembremos a sequência do escudeiro pobre no Lazarillo de Tormes, ou a do 


internato na Vida dei Buscón, de Quevedo. 


Nestes casos, ele pode tornar-se um verdadeiro Caliban das substâncias e 


readquirir às avessas o cunho metafórico e simbólico, servindo como elemento realista 


e mesmo grotesco, de contraste entre o ideal e a vulgaridade. O pão com cebola que 
Sancho Pança vai comendo, enquanto o seu amo tresvaria, é comida, sem dúvida, mas 
é também signo, — como são, no Uraguai, o presunto e os paios do Irmão Patusca, 
mediante os quais Basílio da Gama desejou caricaturar a grosseria e a avidez que 


atribuiu aos jesuítas. 


Mas onde encontrar, na literatura dos povos civilizados, a comida celebrada 
fisiologicamente como fonte de lirismo e introdução estética à expressão das emoções 
mais intensas, — como vimos no comovente poema Nuer? Os grupos que produzem 
literatura, entre nós, vivem num meio que resolveu teoricamente o problema do 
abastecimento regular, e adotam modelos sugeridos pela ideologia de classes que não 
participam diretamente no processo de obtenção dos meios de vida. Por isso, apenas 
nas obras de cunho realista ou grotesco o alimento aparece na sua realidade básica de 
comida. Nas obras de expressão lírica e timbre emocional elevado, só se mani- 
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festa despido da sua natureza especifica e reformulado em função dos valores estéticos 
da civilização. 

Certas manifestações da emoção e da elaboração estética podem ser melhor 
compreendidas, portanto, se forem referidas ao contexto social. No caso dos grupos 
primitivos é maior a importância deste, dado o caráter imediato com que as condições 
de vida se refletem na obra. Sobre a unidade fundamental do espírito humano, as 
diferenças de organização social e de nível cultural determinam formas diferentes de 


arte e literatura no primitivo e no civilizado. 


Isto posto, convém ressaltar o indispensável aspecto "desinteressado" da arte 
primitiva, a fim de que a análise do seu intenso compromisso com os valores e estados 
de ânimo coletivos não leve a considerá-la uma atividade utilitária, que se explicaria 
totalmente pelo conhecimento da sua função social. Os evolucionistas chegaram a uma 


interpretação de fundo biológico, pragmático e determinista, que suprimia 


praticamente o elemento criador e os impulsos específicos da criação. O ponto de vista 
sociológico bem conduzido mostra, ao contrário, que a poesia e a arte primitivas não 
são atividades práticas, no sentido estreito, nem vicariantes, — como pressupunha a 
teoria de Spencer, segundo a qual serviriam de escoadouro ao excesso de energia não 
aplicada diretamente nas atividades econômicas, guerreiras etc. Isto levaria a concluir 
(no plano hipotético) que seria possível haver sociedade humana sem arte, desde que 
as energias fossem completamente absorvidas pelas tarefas úteis — concepção que, 
latente na teoria de Spencer, sempre formou a base do filistinismo e da obtusidade de 
todos os tempos, e que ainda hoje fundamenta, consciente ou inconscientemente, as 
atitudes negativas em face da arte. No mesmo sentido vai o pragmatismo ingênuo e 
bastante difundido, segundo o qual a literatura exprime uma fase pré-científica, 
tendendo a desaparecer à medida que vamos encontrando interpretação racional e 


experimental para os fatos. 


Ora, tanto quanto sabemos, as manifestações artísticas são inerentes à própria 


vida social, não havendo sociedade que não as ma- 
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nifeste como elemento necessário à sua sobrevivência, pois, como vimos, elas são uma 
das formas de atuação sobre o mundo e de equilíbrio coletivo e individual. São, 
portanto, socialmente necessárias, traduzindo impulsos e necessidades de expressão, 
de comunicação e de integração que não é possível reduzir a impulsos marginais de 
natureza biológica. Encaradas sob o aspecto funcional, ou multifuncional, como foi 
sugerido acima, adquirem um sentido expressivo atuante, necessário à existência do 
grupo, ao mesmo título que os fenômenos econômicos, políticos, familiais ou mágico- 
religiosos, integrando-se no complexo de relações e instituições a que chamamos 
abstratamente sociedade. O seu caráter mais peculiar, do ponto de vista sociológico, 
com importantes consequências no terreno estético, consiste na possibilidade que 
apresentam, mais que outros setores da cultura, de realização individual. Isto permite, 


ao mesmo tempo, uma ampla margem criadora e a possibilidade de incorporá-la ao 


patrimônio comum, fazendo do artista um intérprete de todos, através justamente do 
que tem de mais seu. Nas sociedades primitivas, e nas rústicas, é mais claro este nexo, 


muitas vezes difícil de apreender nas sociedades urbana: 


Na verdade, há problemas 
dificeis nos dois campos, pois se nas primeiras o elemento coletivo parece fazer da 
arte uma função social pura, que dispensa a própria interferência do criador autônomo, 
nas segundas, inversamente, este parece causa e condição, esbatendo para segundo 
plano aquele elemento. Em ambos os casos, verifica-se que a produção da arte e da 
literatura se processa por meio de representações estilizadas, de uma certa visão das 
coisas, coletiva na origem, que traz em si um elemento de gratuidade como parte 


essencial da sua natureza. 
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SEGUNDA PARTE 


O ESCRITOR E O PÚBLICO 


1 


Frequentemente tendemos a considerar a obra literária como algo 
incondicionado, que existe em si e por si, agindo sobre nós graças a uma força própria 
que dispensa explicações. Esta idéia elementar repousa na hipótese de uma virtude 
criadora do escritor, misteriosamente pessoal; e mesmo quando desfeita pela análise, 


permanece um pouco em todos nós, leitores, na medida em que significa repugnância 


do afeto 


tentativas de definir os seus fatores, isto é, traçar de algum modo os seus 


limites. 


Por isso, quando investigamos tais fatores e tentamos distingui-los, percebemos, 
na medida em que é possível, que os mais plenamente significativos são os internos, 
que costeiam as zonas indefiníveis da criação, além das quais, intacto e inabordável, 
persiste o mistério. Há todavia os externos, como aqueles de que se ocupará este 
artigo; secundários, não há dúvida, como explicação; dependendo de um ponto de 
vista mais sociológico do que estético; mas necessários, senão à sondagem profunda 
das obras e dos criadores, pelo menos à compreensão das correntes, períodos, 
constantes estéticas. Um autor alemão chega a dizer, neste sentido, que mesmo 
considerando-se a priori metafísico o valor artístico, só de modo sociológico é 
possível elucidá-lo nas suas formas concretas particulares — pois nas sociedades 
civilizadas a criação é eminentemente relação entre grupos criadores e grupos 
receptores de vários tipos.' Isto quer dizer que o escritor, numa determinada sociedade, 
é não apenas o indivíduo capaz de exprimir a sua originalidade (que o delimita e 


especifica entre todos), mas alguém desempenhan- 
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1 | Múller-Freienfeis, SCHRIFTLICHE BEITRAGE ZUM THEMA SOZIOLOGIE DER KUNST ete, Verhandimgen 
des Siebenten Deutschen Soziologentages, Túbimgen, 1931, p. 279 -280. 


345 


MUDADO 


: “Estava morta que tu saís- 
ses de Vila Real” (id.: id.); estava morta 
por que saisses... Como em outros casos, 
a tendência hoje é usar a prep. para: 
morta para que saísses... Morto para 
saber o resultado, para fazer as pazes. 


MOTIM s.m. + contra: Motim dos milita- 
res contra seus superiores. “Há um 
motim contra o treinador” (Subtit. CP 
28.7.88, 16). 


MOTIVAÇÃO s.f. « de (...para); para: 
Motivação de alguém (para algo). Pro- 
mover a motivação dos estudantes para 


a pesquisa. Falta motivação para o 
estudo. 
MOTIVADO a. a, para: Alguém moti- 


vado [induzido, incitado, estimulado) a 
(ou para) algo. Estudantes motivados à 
(ou para a) pesquisa. “O grupo é moti- 
vado à análise do diálogo” (P. Freire, 
EPL, 126); motivado para análise... 


: de, para!, (menos us.) a! 
Motivo de queixa (a ou 
para alguém); motivo para queixa, /de.. 
para?: “Justo motivo de temor para o 
indolente e o ignorante” (Rui: Fernan- 
des); motivo de temor ao indolente; 
motivo para temor, para temer... /de: 
“Isto para ele era motivo de orgulho” 
(Graciliano, VS, 54); motivo de orgulho 
para ele. “Um motivo de meditação” 
(Gen. Amado, PF, 141); motivo a (ou 
para) meditação. /a?: “Isto era motivo 
a chorarem mãe e filha” (Camilo; Fer- 
nandes); motivo para (ou de) chorarem. 
motivo a (ou de, para) choro... /par; 
“Não é obrigatório ter motivo para estar 
alegre; o melhor é dispensá-lo” (Drum- 
mond, OADC, 8). “Havia motivo para 
preocupar-se” (Furtado, FO, 191). “Se 
as coisas são inatingiveis... ora!/ Não é 
motivo para não querê-las...” (Quintana, 
P, 158), “Não encontrou [Fabiano] 
motivo para repreendê-los” [aos meni- 
nos] (Graciliano, VS, 77). 


MÓVEL s.m. « de, para: O móvel [causa, 
motivo] de (ou para) algo, de (ou para) 
uma ação, etc, “A nobreza foi o pri- 
meiro móvel desta ação” (Morais). “Não 
se podem imaginar móveis mais insigni- 
ficantes para sucessos tão graves” (Eu- 
clides: Fernandes). 


MOVIDO a, a: Alguém movido [levado, 
induzido] a compadecer-se, “movido à 
compaixão” (Morais), “movido à pie- 
dade” (Camilo: Fernandes). Chefe 
movido a renunciar, movido à renúncia. 
Perseguições movidas [promovidas, sus- 
citadas] a alguém, que lhe são movidas. 
“Apesar... da censura e das persegui- 
ções que lhe eram movidas” [a um jor- 
nal) (R. Carvalho, PHLB, 200); movi- 
das a ele. 4 de (...a, para); a, para: 
Algo movido [deslocado] de um lugar 
(a ou para outro). Objetos movidos para 
asala, & de, por, (menos us.) a: Movido 
de curiosidade, de entusiasmo; movido 
pela curiosidade, pelo entusiasmo. Barco 
movido a vapor, a gasolina, a vento. 
/de: Alguém “movido da ira, das razões 
alegadas” (Morais); movido pela ira, 
pelas razões alegadas. /a: “Uma das 
“máquinas” era movida a burro” (Érico, 
SC, 90). 


MOVIMENTO s.m. « del (...de?) (...a. 
para); de2... a, para; a, para: O general 
ordenou o movimento das tropas (da 
capital) (para o ou ao interior). /de2... 
para: “Os autônomos acharam depois 
que este movimento de ocidente para 
oriente pertencia à nossa esfera” (Lu- 
ciano da Silva: Cruz); movimento de 
ocidente a oriente. “Este movimento 
do mundo à palavra e da palavra ao 
mundo está sempre presente” (P. Freire, 
IAL, 22). contra / a favor de, em 
prol de, por: /contra: “Movimento 
lação, campanha] estudantil contra a 
criminalidade” (Tit. ZH 28.11.87, 45). 
/em prol de: “Movimento em prol dos 
flagelados da seca do Nordeste” (Auré- 
lio, v. movimento, 6). “Nove anos após 
a Conjuração Mineira apareceu outro 
movimento em prol da independência, 
conhecido como “Conjuração Baiana” *” 
(id., v. aparecer). /por; “Líderes do 
movimento pela livre iniciativa [na Rús- 
sia] denunciam restrições” (Tit. GM 
7.1.89, 2) Movimentos por uma uni- 
versidade” (Tit. CP 1.12.88, 20). 


MUDADO a. % de, em: Alguém mudado 
de condição, mudado de hábitos, 
mudado em índole. (de...) para: 
Alguém mudado [deslocado, removido] 
(de um lugar) para outro. Homem 
mudado (do interior) para à capital. 


do um papel social, ocupando uma posição relativa ao seu grupo profissional e 
correspondendo a certas expectativas dos leitores ou auditores. A matéria e a forma da 
sua obra dependerão em parte da tensão entre as veleidades profundas e a consonância 


ao meio, caracterizando um diálogo mais ou menos vivo entre criador e público. 


Mas O panorama é dinâmico, complicando-se pela ação que a obra realizada 
exerce tanto sobre o público, no momento da criação e na posteridade, quanto sobre o 
autor, a cuja realidade se incorpora em acréscimo, e cuja fisionomia espiritual se 
define através dela. Em contraposição à atitude tradicional e unilateral, que 
considerava de preferência a ação do meio sobre o artista, vem-se esboçando na 
estética e na sociologia da arte uma atenção mais viva para este dinamismo da obra, 


que esculpe na sociedade as suas esferas de influência, cria o seu público, modificando 


o comportamento dos 84 grupos e definindo relações entre os homen: 


A literatura é pois um sistema vivo de obras, agindo umas sobre as outras e 
sobre os leitores; e só vive na medida em que estes a vivem, decifrando-a, aceitando-a, 
deformando-a. A obra não é produto fixo, unívoco ante qualquer público; nem este é 
passivo, homogêneo, registrando uniformemente o seu efeito. São dois termos que 
atuam um sobre o outro, e aos quais se junta o autor, termo inicial desse processo de 


circulação literária, para configurar a realidade da literatura atuando no tempo. 


Qual a influência entre eles; como se condicionam mutuamente; que relações 
humanas pressupõem ou motivam? São questões que o crítico propõe ao sociólogo, ou 
responde ele próprio colocando-se no ângulo deste. Procuremos falar como ambos, 
partindo da hipótese que, sob tal ponto de vista, a produção da obra literária deve ser 
inicialmente encarada com referência à posição social do escritor e à formação do 
público. 


Aquela depende, em primeiro lugar, da consciência grupal, isto 
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2 | Ver na nota 2 da p. 28, neste livro, as obras de Souriau e Dufremne, citadas sobre o assunto. 


é, a noção desenvolvida pelos escritores de constituírem segmento especial da 
sociedade. Ela se manifesta de maneira diversa conforme o momento histórico 
(exprimindo-se, por exemplo, como vocação, consciência artesanal, senso de missão, 
inspiração, dever social etc), permitindo-lhes definir um papel específico, diferente 
dos demais, e servindo-lhes de identificação enquanto membros de um agrupamento 


delimitado. 


O fato deste grupo configurar-se nitidamente ou permanecer virtual depende em 
boa parte do segundo fator: as condições de existência que os seus membros, enquanto 
tais, encontram na sociedade. Decorre ou não daí a profissionalização, que, 
embrionária noutras épocas, é tendência no mundo moderno, mas não fator essencial 
para estruturar um grupo de escritores. Com efeito, há diversas formas de remunerar o 
trabalho de criação literária nas diferentes sociedades e épocas: mecenato, 


incorporação ao corpo de servidores, atribuição de cargos, geralmente prebendas etc. 


Finalmente, a posição do escritor depende do conceito social que os grupos 
elaboram em relação a ele, e não corresponde necessariamente ao seu próprio. Este 
fator exprime o reconhecimento coletivo da sua atividade, que deste modo se justifica 
socialmente. Deve-se notar, a propósito, que, embora certos escritores tenham 
individualmente alcançado o pináculo da consideração em todas as épocas da 
civilização ocidental, o certo é que, como grupo e função, apenas nos tempos 


modernos ela lhe foi dispensada pela sociedade. 


Tais fatores aparecem na realidade unidos e combinados, dependendo uns dos 
outros e determinando-se uns aos outros conforme a situação analisada. Deste modo é 
que se deve considerá-los, relacionando-os, além disso, ao segundo grupo de fatores, 
que integram o conceito de público. 

Se a obra é mediadora entre o autor e o público, este é mediador entre o autor e 
a obra, na medida em que o autor só adquire plena consciência da obra quando ela lhe 
é mostrada através da reação de terceiros. Isto quer dizer que o público é condição 


para o autor conhecer a si próprio, pois esta revelação da obra é a sua revelação. Sem o 


público, não haveria ponto de referência para o autor, cujo 
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esforço se perderia caso não lhe correspondesse uma resposta, que é definição dele 
próprio. Quando se diz que escrever é imprescindível ao verdadeiro escritor, quer isto 
dizer que ele é psiquicamente organizado de tal modo que a reação do outro, 
necessária para a autoconsciência, é por ele motivada através da criação. Escrever é 


propiciar a manifestação alheia, em que a nossa imagem se revela a nós mesmos.” 


Por isso, todo escritor depende do público. E quando afirma desprezá-lo, 
bastando-lhe o colóquio com os sonhos e a satisfação dada pelo próprio ato criador, 
está, na verdade, rejeitando determinado tipo de leitor insatisfatório, reservando-se 
para o leitor ideal em que a obra encontrará verdadeira ressonância. Tanto assim que a 
ausência ou presença da reação do público, a sua intensidade e qualidade podem 
decidir a orientação de uma obra e o destino de um artista. Mesmo porque nem sempre 
há contacto tangível do escritor com os leitores, e estes nem sempre se ordenam em 
grupos definidos, podendo permanecer no estado amorfo, isolados uns dos outros, por 
vezes em estado potencial. Para Von Wiese (a quem devemos a melhor caracterização 
sociológica deste fenômeno tão mal estudado desde os primórdios da sociologia 
contemporânea), o público nunca é um grupo social, sendo sempre uma coleção 
inorgânica de indivíduos, cujo denominador comum é o interesse por um fato. É a 
"massa abstrata”, ou "virtual", da sua terminologia Entretanto, dentro dela podem 


diferenciar-: 


e agrupamentos menores, mais coesos, às vezes com tendência a 
organizar-se, como são os círculos de leitores e amadores entre os quais se recrutam 


quase sempre as 
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elites, que pesarão mais diretamente na orientação do autor. 


3 A discussão mais importante sobre o papel do outro na autoconsciência se encontra em JP. Sartre, L'Êire e le Nóant 
Galimard, Paris, 1943, p. 275-505 

4 | Leopold von Wiese, System der Algemeinen Soziologi, Zweite Auflage, Dunkler und Humblot, Munique e Leipzig, 
1983, p, 405-446, especialmente 419-422 e 438-440, É preciso, todavia, completar a sua análise com o trabalho recente 
de Karl Núhlen, DAS PUBLIKUM UND SEINE AKTIONSAETEN, Kblher Zeilschrif fr Soziologie. vt, p. 46-74 


De qualquer modo, um público se configura pela existência e natureza dos 
meios de comunicação, pela formação de uma opinião literária e a diferenciação de 
setores mais restritos que tendem à liderança do gosto — as elites. O primeiro fator 
envolve o grau de ilustração, os hábitos intelectuais, os instrumentos de divulgação 
(livro, jornal, auditórios etc); o segundo e o terceiro se definem automaticamente, e 


aliás acabam de ser sugeridos. 


Para correlacionar (agora em termos práticos) o problema do escritor e do 
público no quadro da presente análise, lembremos que o reconhecimento da posição 
do escritor (a aceitação das suas idéias ou da sua técnica, a remuneração do seu 
trabalho) depende da aceitação da sua obra, por parte do público. Escritor e obra 
constituem, pois, um par solidário, funcionalmente vinculado ao público; e no caso 
deste conhecer determinado livro apenas depois da morte do autor, a relação se faz em 
termos de posteridade. De modo geral, todavia, a existência de uma obra levará 
sempre, mais cedo ou mais tarde, a uma reação, mínima que seja; e o autor a sentirá no 


seu trabalho, inclusive quando ela lhe pesa pela ausência. 


2 


Quando consideramos a literatura no Brasil, vemos que a sua orientação 
dependeu em parte dos públicos disponíveis nas várias fases, a começar pelos 
catecúmenos, estímulo dos autos de Anchieta, a eles ajustados e sobre eles atuando 
como lição de vida e concepção do mundo. Vemos em seguida que durante cerca de 
dois séculos, pouco mais ou menos, os públicos normais da literatura foram aqui os 
auditórios — de igreja, academia, comemoração. O escritor não existia enquanto papel 
social definido; vicejava como atividade marginal de outras, mais requeridas pela 
sociedade pouco diferenciada: sacerdote, jurista, administrador. Querendo fugir daí e 
afirmar-se, só encontrava os círculos populares de cantigas c anedotas, a que se dirigiu 


o grande irregular sem ressonância nem influência, que foi Gregório de Matos na sua 


fase brasileira. 
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A cerimônia religiosa, a comemoração pública foram ocasião para se formarem 
os públicos mais duradouros em nossa literatura colonial, dominada pelo sermão e 
pelo recitativo. As fugazes Academias constituem caso sugestivo, representando, do 
ponto de vista em que nos colocamos, esforço de criação artificial de um público por 
parte dos próprios escritores (escritores parciais, como vimos), que eram ao mesmo 
tempo grupo criador, transmissor e receptor; grupo multifuncional de ressonância 
limitada e dúbia caracterização, onde a literatura acabava por abafar a si mesma, 


esterilizando-se por falta de um ponto de apoio. 


É preciso chegarmos ao fim do século XVIII e à fase que precede a 
Independência para podermos avaliar como se esboçam os elementos característicos 
do público e da posição social do escritor, definindo-se os valores de comunicação 
entre ambos. Como não se pretende aqui uma descrição completa, apenas estes 
elementos serão destacados, tentando-se avaliar qual foi a sua influência e persistência 


na evolução posterior. 


Destaquemos desse contexto a função de Silva Alvarenga, provavelmente o 
primeiro escritor brasileiro que procurou harmonizar a criação com a militância 
intelectual, graças ao senso quase didático do seu papel. Em torno dele formou-se um 
grupo, o da Sociedade Literária, que se prolongou pelos dos alunos por ele formados 
como Mestre de Retórica e Poética, entre os quais alguns próceres da Independência. 
Assim, não apenas difundiu certa concepção da tarefa do homem de letras como 
agente positivo na vida civil, mas animou um movimento que teve continuidade, 
suscitando pequenos públicos fechados que se ampliariam, pela ação cívica e 
intelectual, até as reivindicações da autonomia política e, inseparável dela, da 


autonomia literária. 


Digamos pois que, a exemplo do melodioso Alcino Palmireno, o escritor 


começou a adquirir consciência de si mesmo, no Brasil, como cidadão, homem da 
polis, a quem incumbe difundir as luzes e trabalhar pela pátria. Assim tocamos no 
principal elemento com que se integram aqui, a princípio, a sua consciência grupai e o 


seu conceito social: o nativismo, logo tornado em nacionalismo, ma- 
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nifestado nos escritos e em toda a sorte de associações político-culturais que reuniram 
sábios, poetas, oradores e, ao contrário das velhas Academias, os encaminharam para a 
ação sobre a sociedade, abrindo-se para o exterior por meio da paixão libertária, 
mesmo quando fechadas sobre si mesmas pelo esoterismo maçônico. Esta literatura 
militante chegou ao grande público como sermão, artigo, panfleto, ode cívica; e o 
grande público aprendeu a esperar dos intelectuais palavras de ordem ou incentivo, 


com referência aos problemas da jovem nação que surgia. 


Esta união da literatura à política permitiu o primeiro contacto vivo do escritor 


com os leitores e auditores potenciais 


; e nada exprime melhor a ardente fé nas luzes do 


que os cursos organizados na prisão pelos revolucionários de 1817, em proveito dos 


que esperavam a condenação, talvez a morte, e onde Muniz Tavares ensinava lógica; 


frei Caneca, português; Basílio Torreão, geografia e história; Antônio Carlos, inglês. 
Futuros revoltosos de 1824, como Tristão de Alencar Araripe, aí se aperfeiçoaram e 


ganharam novas razões para lutar” 


Ao nativismo e às associações é preciso acrescentar a presença dos religiosos, 
frades e padres, preeminentes nos dois casos, que vieram trazer o prestígio de uma 
instituição básica da Monarquia, a Igreja, pondo-a ao serviço das novas idéias e 
conferindo respeitabilidade à atividade intelectual ilustrada. Um sacerdote, Sousa 
Caldas, escreveu no último decênio do século XVIII um dos mais vigorosos libelos 
nativistas e ilustrados, o poema d'As AVES; e as cinco restantes dentre as suas perdidas 


CARTAS defendem a liberdade de pensamento em face do poder civil e religioso, com 


5 | V. Damasceno Vieira, Memórias históricas brasileiras, Bahia, 1903, vol. 1, p. 434. Ver também Muniz Tavares, 
História da revolução de Pernambuco em 1817, 3a ed., Pernambuco, 1917, p. CCLXXI 


um modernismo e um vigor que permitem considerar o extravio das outras como das 


maiores perdas para a nossa literatura e a evolução do nosso pensamento. 


De tudo se conclui que no primeiro quartel do século XIX esboçaram-se no 
Brasil condições para definir tanto o público quanto o papel social do escritor em 


conexão estreita com o nacionalismo. 
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Decorre que os escritores, conscientes pela primeira vez da sua realidade como 
grupo graças ao papel desempenhado no processo da Independência e ao 
reconhecimento da sua liderança no setor espiritual, vão procurar, como tarefa 
patriótica, definir conscientemente uma literatura mais ajustada às aspirações da jovem 


pátria, favorecendo entre criador e público relações vivas e adequadas à nova fase. 


A posição do escritor e a receptividade do público serão decisivamente 
influenciadas pelo fato da literatura brasileira ser então encarada como algo a criar-se 
voluntariamente para exprimir a sensibilidade nacional, manifestando-se como ato de 
brasilidade. Os jovens românticos da Niterói são em primeiro lugar patriotas que 


desejam complementar a Independência no plano estético; e como os moldes 


românticos previam tanto o sentimento de segregação quanto o de missão — que o 


compensa — o escritor pôde apresentar-se ao leitor como militante inspirado da idéia 


nacional. 


Vemos, então, que nativismo e civismo foram grandes pretextos, funcionando 
como justificativa da atividade criadora; como critério de dignidade do escritor; como 
recurso para atrair o leitor e, finalmente, como valores a transmitir. Se as edições dos 
livros eram parcas, e lentamente esgotadas, a revista, o jornal, a tribuna, o recitativo, a 
cópia volante, conduziam as suas idéias ao público de homens livres, dispostos a 


vibrar na grande emoção do tempo. 


Tão importante é esta circunstância para a criação e difusão da literatura, que 


outras tendências literárias buscavam nela razão de ser, como foi o caso das que se 


designam pelo nome genérico de sentimentalismo. Assim, a melancolia, a nostalgia, o 
amor da terra foram tidos como próprios do brasileiro; foram considerados nacionais a 


seu modo, de valor quase cívico, e frequentemente inseparáveis do patriotismo. 


Verifica-se, pois, que escritor e público definiram-se aqui em torno de duas 
características decisivas para a configuração geral da literatura: Retórica e nativismo, 
fundidos no movimento romântico depois de um desenvolvimento anterior. A ação 
dos pregadores, dos conferencistas de academia, dos glosadores de mote, dos oradores 
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nas comemorações, dos recitadores de toda hora correspondia a uma sociedade de 
iletrados, analfabetos ou pouco afeitos à leitura.” 1 teste modo, formou-se, dispensando 
o intermédio da página impressa, um público de auditores, muito maior do que se 
dependesse dela e favorecendo, ou mesmo requerendo, no escritor, certas 


características de facilidade e ênfase, certo ritmo oratório que passou a timbre de boa 


literatura e prejudicou entre nós a formação dum estilo realmente escrito para ser lido. 
A grande maioria dos nossos escritores, em prosa e verso, fala de pena em punho e 


prefigura um leitor que ouve o som da sua voz brotar a cada passo por entre as linhas. 


Esta tendência recebeu incremento do nacionalismo, propenso a assumir o tom 
verbal e mesmo verboso, que desperta a emoção. Formado sob a sua égide, o escritor 
brasileiro guardou sempre algo daquela vocação patriótico-sentimental, com que 
justificou a princípio a sua posição na sociedade do país autonomista, e logo depois 
independente; o público, do seu lado, sempre tendeu a exigi-la como critério de 
aceitação e reconhecimento do escritor. Ainda hoje, a cor local, a exibição afetiva, o 
pitoresco descritivo e a eloquência são requisitos mais ou menos prementes, 
mostrando que o homem de letras foi aceito como cidadão, disposto a falar aos 


grupos; e como amante da terra, pronto a celebrá-la com arroubo, para edificação de 


61"(..) as peças oratórias cram escritas para ser recitadas, mas eram-no com verdadeiro entusiasmo. O povo. que nada 
lia, era ávido por ouvir os oradores mais famosos (...) Não havia divertimentos públicos, como hoje; o teatro era nulo; as 
festas de igreja eram concorridissimas.” (Sílvio Romero, História da literatura brasileira, 2a ed, vol. 1, Gamier, Rio de 
Janeiro, 1902-1903, p. 270). 


quantos, mesmo sem o ler, estavam dispostos a ouvi-lo. Condições todas, como se vê, 
favorecendo o desenvolvimento, a penetração coletiva de uma literatura sem leitores, 


como foi e é em parte a nossa. 


Sob este ponto de vista, exemplo interessante é o Indianismo, que constitui 
elaboração ideológica do grupo intelectual em resposta a solicitações do momento 


histórico e, desenvolvendo-se na dire- 
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ção referida, satisfez às expectativas gerais do público disponível; mas graças ao seu 
dinamismo como sistema simbólico, atuou ativamente sobre ele, criando o seu público 
próprio. Não se pode aceitar a opinião de Capistrano de Abreu, para quem ele possui 
raízes populares, dando forma a certas tendências que, no seio do povo, opunham ao 
português, o índio, em sentido nativista” A sua raiz é erudita. Mergulha 
imediatamente no exemplo de Chateaubriand, com uma vitalidade compreensível pela 
influência mediata de Basílio da Gama e Santa Rita Durão — eles próprios 
desenvolvendo uma linha de aproveitamento ideológico do índio como protótipo da 
virtude natural, que remonta aos humanistas do século XVI.* Os românticos fundiram 
a tradição humanista na expressão patriótica e forneceram deste modo à sociedade do 
novo Brasil um temário nacionalista e sentimental, adequado às suas necessidades de 
auto-valorização. De tal forma que ele transbordou imediatamente dos livros e operou 
independentemente deles — na canção, no discurso, na citação, na anedota, nas artes 


plásticas, na onomástica, propiciando a formação de um público incalculável e 


constituindo possivelmente o maior complexo de influência literária junto ao público, 


que já houve entre nós. 


Mencionemos agora outra consequência importante da literatura se haver 
incorporado ao civismo da Independência e ter-se ajustado a públicos mais amplos do 


que os habilitados para a leitura compreensiva: a sua aceitação pelas instituições 


7 | Capistrano de Abreu, Ensaios e estudos, 1a série, Briguiet, Rio de Janeiro, 1931, p. 94. 
8 | Ver Afonso Arinos de Mello Franco, O índio brasileiro e a Revolução Francesa, José Olympio, Rio de Janeiro, 1937. 


governamentais, com a decorrente dependência em relação às ideologias dominantes. 
Neste sentido, avultam três fatores: o frequente amparo oficial de D. Pedro II, o 
Instituto Histórico e as Faculdades de Direito (Olinda-Recife e São Paulo). A sua 
função consistiu, de um lado, em acolher a atividade literária como função digna; de 


outro, a podar as suas demasias, pela padronização imposta ao comportamento do 
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escritor, na medida em que era funcionário, pensionado, agraciado, apoiado de 
qualquer modo. Houve, neste sentido, um mecenato por meio da prebenda e do favor 
imperial, que vinculavam as letras ( os literatos à administração e à política, e que se 
legitima na medida em que o Estado reconhecia, desta forma (confirmando-o junto ao 
público), o papel cívico e construtivo que o escritor atribuía a si próprio como 


justificativa da sua atividade. 


À medida, porém, que o século correu, foi-se vendo outro aspecto desta 


realidade, que a completa e é em parte devida às próprias Faculdades jurídicas: 


a 
reação ante essa ordem excessiva por parte do boêmio e do estudante, que muitas 
vezes eram o escritor antes da idade burocrática. Este elemento renovador e 
dinamizador acabou por ser parcialmente racionalizado pelas ideologias dominantes, 


esboçando- 


e nos costumes certa simpatia complacente pelo jovem irregular, que antes 
de ser homem grave quebrava um pouco a monotonia do nosso Império encartolado, 
mas nem por isso perdia o benefício do seu apoio futuro. Conta-se que Guimarães 
Passos, moço e miserável, sem ter o que almoçar, planejou com um companheiro de 
boêmia roubar a came servida às feras que o Imperador mantinha na Quinta da Boa 
Vista. Tentando retirá-la de uma jaula, foi afugentado pelos rugidos do animal e veio, 
em carreira desabalada, parar nas janelas da biblioteca. O bibliotecário, com senso de 
humor, interessou-se pelo caso, e o talentoso gatuno acabou nomeado arquivista do 


Palácio...” 


9 | Paulo Barreto (João do Rio), ELOGIO DE GUIMARÃES PASSOS, Revista Americana, anol. nos 10-11, julho- 
agosto, 1910, p. 16-17. 


MUDANÇA 


346 


Plantas ''mudadas para um metro de 
distância mais longe” (Bandeira, FP, 
160). sr (de PRED...) em ou (menos 
us.) para PRED: Alguém mudado (de 
tímido) em (ou para) arrogante, “de 
afável em macambúzio” (cf. Aurélio, v. 
mudar, 11)./ de PRED... em PRED: 
Alguém “mudado do menino comunica- 
tivo que fora, num triste e fechado ado- 
lescente”” (Afrânio Peixoto: Fernandes). 
/em PRED: “Arte poética individual 
mudada em critério normativo” (Bosi, 
HCLB, 474). “Estava o Padilha mudado 
em indivíduo capaz de fazer mal” (Gra- 
ciliano, SB, 200). /para PRED: “Mu- 
dado para pior..., comentei com des- 
consolo" (Menotti del Picchia: Cruz). 


MUDANÇA s.f. « de, (menos us.) a: 
Mudança de (ou, menos us., a) algo. Mu- 
dança de costumes. Mudança de sentido. 
/de: “Divergência com o governo pro- 
voca mudança de líderes” (Tit. DS 
8.1.88, 4). /a: “Não lhe põe como con- 
dição de obediência a mudança à forma 
de governo” (Rui: Fernandes); mudança 
da forma... & de! (...de?) (...para); 
para: A mudança de móveis (de um 
lugar) (para outro). A mudança da mesa 
(da sala de jantar) para a copa. /del... 
para: “Escritório de Mudanças dos 
Órgãos da Marinha Brasileira para Bra- 
sília — EMOMBB.” /de2...para: “A 
progressão significará a mudança de 
uma referência para a seguinte” (SE- 
DAP: Veja 30.12.87, 139). /para: “Mu- 
dança para Bruxelas” (Reverbel, SA, 
14). %: (de PRED...) em ou para PRED: 
A mudança (de alguém) de tímido em 
(ou para) arrogante. Mudança para 
melhor ou pior. /de PRED... em PRED: 
A mudança do latim nas línguas romá- 
nicas. A “mudança do português em 
brasileiro" (Celso Vieira: Cruz) é apenas 
de dialeto, e não de língua. /de PRED... 
para PRED: “Mudança... do /R/, de 
anterior para posterior” (Cunha, QNCB, 
30). /para PRED: “Toda consoante 
surda entre vogais sofre mudança para 
a sonora homorgânica” (Mattoso, ILIB, 
73). em, de: Mudança em algo, nos 
costumes. A relutância em aceitar as 
mudanças na (ou da) lingua expressa; 
relutância ao progresso, à evolução em 
geral. “Uma mudança no imposto 
envolveria mudança de atitudes” (Tit. 


IB 6.1.88). “Planalto oficializa as 
mudanças no SFH” (Tít. ZH 9.12.87, 
23. 


MUDO a. < a, para: Alguém mudo para 
o diálogo, para a negociação. “Vendo 
Jesus mudo a todas as perguntas, escar- 
neceu dele” (José Agostinho: Cruz). 
= de: Alguém mudo de espanto, de 
susto, de terror, de surpresa. 


MULTA ss. a, para: Multa aos (ou 
para os) contraventores das leis do trân- 
sito. = sobre: “Cai a multa sobre atraso 
no trimestral” (Tit. ZH 16.3.88, 25). 


MULTIPLICAÇÃO s.f. 5: de (...por); por; 
A multiplicação de um número (por 
outro), de cinco por nove. Multiplicação 
de oportunidades. 


MULTIPLICADO a. +: por: Um número 
multiplicado por outro. 


MÚLTIPLO a., s.m. * de: 18 é múltiplo 
de 9 porque é exatamente divisível por 
9 sem deixar resto ou porque contém 
nove como fator duas vezes" (Aulete); 
é um (número) múltiplo de nove. 


MUNIDO a. * com, de (...contra; para); 
contra; para: Alguém munido com (ou, 
mais us., de) armas (contra o inimigo); 
munido contra o inimigo. Alma munida 
(de alimentação espiritual) contra o 
demônio, contra as tentações. “Cidade 
munida de provisões de guerra” (Do- 
mingos Vieira); munida com provisões. 


MUNIFICIENTE a. MUNIFICIÊNCIA 
s.£. + (para) com; para: Deus é munifi- 
ciente (para) com seus filhos. A muni- 
ficiência de Deus com (ou para com, 
para) seus filhos. “A Sagrada Bíblia, o 

livro, o registro tradicional das munifi- 

ciências de Deus para com o homem” 

(Sena Freitas: Cruz). 


MURADO a. de: (p. us.) Alguém murado 
[coberto, cheio] de paciência, de pertiná- 
cia. & em, dentro de: Homem murado 
no seu egoismo, “murado no seu isola- 
mento” (Gastão Cruls: Fernandes). 
Artista “'murado dentro de uma verdade 
política, moral e estética” (A. Lins, JC v, 
75). 


MURMÚRIO s.m. : contra: Murmúrios 
[maledicências; críticas] contra alguém, 
contra o governo, contra os governantes. 


A anedota simboliza admiravelmente a atitude paternal do Governo, numa 
sociedade em que o escritor esperava acomodar-se nas carreiras paralelas e 
respeitáveis, que lhe permitiriam viver com aprovação pública, redimindo ou 
compensando a originalidade e a rebeldia. Por isso mesmo, talvez tenha sido uma 


felicidade a morte de tantos escritores de talento antes da servidão burocrática. 


Não estranha, pois, que se tenha desenvolvido na nossa literatura oitocentista 
um certo conformismo de forma e fundo, apesar 
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das exceções já referidas. Ele se liga ao caráter, não raro assumido pelo escritor, de 
apêndice da vida social, pronto para submeter sua criação a uma tonalidade média, 
enquadrando a expressão nas bitolas de gosto. Muitos dos nossos maiores escritores — 
inclusive Gonçalves Dias e Machado de Assis — foram homens ajustados à 
superestrutura administrativa. A condição de escritor funcionou muitas vezes como 
justificativa de prebenda ou de sinecura; e para o público, como reconhecimento do 
direito a ambas, — num Estado patrimonialista como era o nosso. Ainda depois da 
Revolução de 1930, certa reforma severa no então recente Ministério da Educação, 
obrigando os inspetores de ensino a desempenhar efetivamente os cargos, esbarrou em 
três eminentes escritores e os deixou à margem da exigência, reconhecendo desta 
forma o direito secular do homem de letras, cuja atividade especifica justificava o 
desleixo das que lhe eram dadas por acréscimo. O Estado e os grupos dirigentes não 
funcionavam, porém, apenas como patronos, mas como sucedânco do público; público 
vicariante, poderíamos dizer. Com efeito, na ausência de públicos amplos e 
conscientes, o apoio ou pelo menos o reconhecimento oficial valeram por estímulo, 


apreciação e retribuição da obra, colocando-se ante o autor como ponto de referência. 


Note-se, também, que prosseguiu por todo o século XIX, e até o início do século 
XX, a tradição de auditório (ou que melhor nome tenha), graças não apenas à grande 
voga do discurso em todos os setores da nossa vida, mas, ainda, ao recitativo e à 


musicalização dos poemas. Foram estas as maneiras principais de veicular a poesia — 


tanto a dos poetas oficiais, como Magalhães ou Porto Alegre, quanto a dos irregulares 
como Laurindo Rabelo ou Aureliano Lessa. Se as edições eram escassas, a serenata, o 
sarau e a reunião multiplicavam a circulação do verso, recitado ou cantado. Desta 
maneira, românticos e pós-românticos penetraram melhor na sociedade, graças a 
públicos receptivos de auditores. E não esqueçamos que, para o homem médio e do 


povo, em nosso s 


culo a encarnação suprema da inteligência e da literatura foi um 
orador, Rui Barbosa, que quase ninguém lê fora de algumas páginas de antologia. 
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Como traço importante, devido ao desenvolvimento social do Segundo Reinado, 
mencionemos o papel das revistas e jornais familiares, que habituaram os autores a 
escrever para um público de mulheres, ou para os serões onde se lia em voz alta. Daí 
um amaneiramento bastante acentuado que pegou em muito estilo; um tom de crônica, 
de fácil humorismo, de pieguice, que está em Macedo, Alencar e até Machado de 
Assis, Poucas literaturas terão sofrido, tanto quanto a nossa, em seus melhores níveis, 
esta influencia caseira e dengosa, que leva o escritor a prefigurar um público feminino 


ca ele se ajustar. 


Se for válida esta análise esquemática, devemos concluir que as condições que 
presidiram, no Brasil, à definição tanto do público quanto do escritor deviam ter 
favorecido entre ambos uma comunicação fácil e ampla. Mas ficou também visto que 
o escritor não pôde contar, da parte do público, com uma remuneração que este não 
era capaz de fornecer, obrigando o Estado a interpor-se entre ambos, como fonte de 


outras formas de retribuição. 


Daí uma situação peculiar no tocante às relações entre o escritor e o grande 
público — que agora vamos encarar como conjunto eventual de leitores. É que no 
Brasil, embora exista tradicionalmente uma literatura muito acessível, na grande 
maioria, verifica-se ausência de comunicação entre o escritor e a massa. O paradoxo é 
apenas aparente, podendo talvez explicar-se por meio do critério seguido no presente 


estudo. 


Com efeito, o escritor se habituou a produzir para públicos simpáticos, mas 
restritos, e a contar com a aprovação dos grupos dirigentes, igualmente reduzidos. Ora, 
esta circunstância, ligada à esmagadora maioria de iletrados que ainda hoje caracteriza 
o país, nunca lhe permitiu diálogo efetivo com a massa, ou com um público de leitores 
suficientemente vasto para substituir o apoio e o estimulo de pequenas elites. Ao 
mesmo tempo, a pobreza cultural destas nunca permitiu a formação de uma literatura 
complexa, de qualidade rara, salvo as devidas exceções. Elite literária, no Brasil, 
significou até bem pouco tempo, não refinamento de gosto, mas apenas capacidade de 


interessar-se pelas letras. 
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Correspondendo aos públicos disponíveis de leitores, — pequenos e singelos — 
a nossa literatura foi geralmente acessível como poucas, pois até o Modernismo não 
houve aqui escritor realmente difícil, a não ser a dificuldade fácil do rebuscamento 
verbal que, justamente porque se deixa vencer logo, tanto agrada aos falsos 
requintados. De onde se vê que o afastamento entre o escritor e a massa veio da falta 
de públicos quantitativamente apreciáveis, não da qualidade pouco acessível das 


obras 


Daí o êxito (dentro das limitações apontadas) de tanto escritor de talento, apesar 
de muita demagogia romântica em contrário. Nenhum exemplo mais significativo que 
o de Euclides da Cunha, difícil, afrontando os poderes, fustigando o Exército — e no 


entanto aceito triunfalmente pelo Exército, pelos poderes, pelos leitores. 


Mas, ainda aqui, devemos voltar ao chavão inicial que nos vem guiando, e 
lembrar que a constituição do patriotismo como pretexto, e a consequente adoção pelo 
escritor do papel didático de quem contribui para a coletividade, devem ter favorecido 
a legibilidade das obras. Tornar-se legível pelo conformismo aos padrões correntes; 
exprimir os anseios de todos; dar testemunho sobre o país; exprimir ou reproduzir a 
sua realidade, — é tendência que verificamos em Magalhães, Alencar, Domingos 


Olímpio, Bilac, Mário de Andrade, Jorge Amado. Mesmo quando o grande público 


permanece indiferente, e ele só conta com os pequenos grupos, o escritor brasileiro 
permanece fácil na maioria dos casos. Como aconteceu na Rússia e na América 
Espanhola (isto é, nações visando à ocidentalização rápida), ele sempre reivindicou 


entre nós tarefas mais largas do que as comumente atribuídas à sua função especifica. 


Estas considerações mostram por que quase não há no Brasil literatura 


verdadeiramente requintada no sentido favorável da palavra, inacessível aos públicos 


disponíveis. A literatura considerada de elite na tradição ocidental, sendo hermética 
em relação ao leitor de cultura mediana, exprime quase sempre a autoconsciência 
extrema de um grupo, reagindo à opinião cristalizada da maioria, que se tornou pesada 
e sufocadora. Entre nós, nunca tendo havido consolidação da opinião literária, o grupo 


literário nunca se espe- 
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cializou a ponto de diferenciar-se demasiadamente do teor comum de vida e de 
opinião. Quase sempre produziu literatura como a produziriam leigos inteligentes, pois 
quase sempre a sua atividade se elaborou à margem de outras, com as quais a 
sociedade o retribuía. Papel social reconhecido ao escritor, mas pouca remuneração 
para o seu exercício específico; público receptivo, mas restrito e pouco refinado. 
Consequência: literatura acessível mas pouco difundida; consciência grupai do artista, 


mas pouco refinamento artesanal. 


3 


As considerações anteriores procuram apontar algumas condições da produção 
da literatura no Brasil, quase até os nossos dias, do ponto de vista das relações do 


escritor com o público e dos valores de comunicação. 


Na primeira metade do século XX houve alterações importantes no panorama 


traçado, principalmente a ampliação relativa dos públicos, o desenvolvimento da 


indústria editorial, o aumento das possibilidades de remuneração especifica. Em 
consequência, houve certa desoficialização da literatura, que havia atingido nos dois 
primeiros decênios extremos verdadeiramente lamentáveis de dependência ideológica, 
tornando-se praticamente complemento da vida mundana e de banais padrões 
acadêmicos. A partir de 1922 o escritor desafogou; e embora arriscando a posição 
tradicionalmente definida de "ornamento da sociedade" e as consequentes retribuições, 
pôde definir um papel mais liberto, mesmo não se afastando na maioria dos casos do 
esquema traçado anteriormente — de participação na vida e aspiração nacionais. A 
diferenciação dos públicos, alguns dos quais melhor aparelhados para a vida literária, 
permitiu maiores aventuras intelectuais e a produção de obras marcadas por visível 
inconformismo, como se viu nas de alguns modernistas e pós-modemistas. Convém 
mencionar que as elites mais refinadas do segundo quartel do século XX não 
coincidiram sempre, felizmente, a partir de então, com as elites administrativas e 


mundanas, permitindo assim às letras ressonância mais viva. 
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Se considerarmos o panorama atual, talvez notemos duas tendências principais 


no que se refere à posição social do escritor." De um lado, a profissionalização 
acentua as características tradicionais ligadas à participação na vida social e à 
acessibilidade da forma; de outro, porventura como reação, a diferenciação de elites 
exigentes acentua as qualidades até aqui recessivas de refinamento, e o escritor 
procura sublinhar as suas virtudes de ser excepcional. Há, portanto, uma dissociação 
do panorama anterior, que lhe dá maior riqueza e, afinal, um contraponto mais vivo. 
Ao contrário do que se tinha verificado até então, quase sem exceções (pois a 
supervisão dos grupos dominantes incorporava e amainava imediatamente as 
inovações e os inovadores), assistiu-se entre nós ao esboço de uma vanguarda literária 


mais ou menos dinâmica. 


10 [O "atual" deste escrito é o ano de 1955, quando foi publicado. (Nota de 2005), 


É preciso agora mencionar, como circunstância sugestiva, a continuidade da 
"tradição de auditório”, que tende a mantê-la nos caminhos tradicionais da facilidade e 
da comunicabilidade imediata, de literatura que tem muitas características de produção 
falada para ser ouvida. Daí a voga da oratória, da melodia verbal, da imagem colorida. 
Em nossos dias, quando as mudanças assinaladas indicavam um possível 
enriquecimento da leitura e da escrita feita para ser lida, — como é a de Machado de 
Assis, — outras mudanças no campo tecnológico e político vieram trazer elementos 
contrários a isto. O rádio, por exemplo, reinstalou a literatura oral, e a melhoria 
eventual dos programas pode alargar perspectivas neste sentido. A ascensão das 
massas trabalhadoras propiciou, de outro lado, não apenas maior envergadura coletiva 


à oratória, mas um sentimento de missão social nos romancistas, poetas e ensaístas, 


que não raro escrevem como quem fala para convencer ou comover. 
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LETRAS E IDÉIAS NO PERÍODO COLONIAL 


(exposição didática) 


Os primeiros estudiosos da nossa literatura, no tempo do Romantismo, se 
preocuparam em determinar como ela surgiu aqui, já que o relativismo então reinante 
ensinara que as instituições da cultura radicam nas condições do meio, variando 
segundo elas. E como a época era de exigente nacionalismo, consideravam que lutara 
dois séculos para se formar, a partir do nada, como expressão de uma realidade local 
própria, descobrindo aos poucos o verdadeiro caminho, isto é, a descrição dos 
elementos diferenciais, notadamente a natureza e o índio. Um expositor radical desta 
corrente, Joaquim Norberto, chegou a imaginar a existência de uma literatura 
indígena, autenticamente nossa, que, a não ter sido sufocada maliciosamente pelo 


colonizador, teria desempenhado o papel formador que coube à portuguesa... 


Daí, a concepção passou à crítica naturalista, e dela aos nossos dias, levando a 
conceber a literatura como processo retilineo de a brasileiramente), por descoberta da 
realidade da terra ou recuperação de uma posição idealmente pré-portuguesa, quando 
não antiportuguesa. Resultaria uma espécie de espectrograma em que a mesma cor 
fosse passando das tonalidades esmaecidas para as mais densamente carregadas, até o 


nacionalismo triunfal dos indianistas românticos. 


Este ponto de vista é historicamente compreensível como elemento de tomada 
de consciência da jovem nação, tanto mais quanto os letrados brasileiros, a certa altura 
do século XVIII, passaram conscientemente a querer fundar ou criar uma literatura 
nossa, embora sem as aspirações separatistas que os românticos teriam mais tarde. O 


ponto de vista moderno tenderia mais ao deles, pois o que realmente interessa é 


investigar como se formou aqui uma literatura, concebida menos como apoteose de 


cambucás e moru- 
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bixabas, de sertanejos e cachoeiras, do que como manifestação dos grandes problemas 
do homem do Ocidente nas novas condições de existência. Do ponto de vista histórico, 
interessa averiguar como se manifestou uma literatura enquanto sistema orgânico, 
articulado, de escritores, obras e leitores ou auditores, reciprocamente atuantes, dando 


lugar ao fenômeno capital de formação de uma tradição literária. 


Sob este aspecto, notamos, no processo formativo, dois blocos diferentes: um, 
constituído por manifestações literárias ainda não inteiramente articuladas; outro, em 
que se esboça e depois se afirma esta articulação. O primeiro compreende sobretudo 


os escritores de diretriz cultista, ou conceptista, presentes na Bahia, de meados do 


culo XVII a meados do século XVIII; o segundo, os escritores neo-clássicos Ou 
arcádicos, os publicistas liberais, os próprios românticos, porventura até o terceiro 
quartel do século XIX. Só então se pode considerar formada a nossa literatura, como 
sistema orgânico que funciona e é capaz de dar lugar a uma vida literária regular, 


servindo de base a obras ao mesmo tempo universais e locais. 


Historicamente considerado, o problema da ocorrência de uma literatura no 
Brasil se apresenta ligado de modo indissolúvel ao do ajustamento de uma tradição 
literária já provada há séculos — a portuguesa — às novas condições de vida no 
trópico. Os homens que escrevem aqui durante todo o período colonial são, ou 
formados em Portugal, ou formados à portuguesa, iniciando-se no uso de instrumentos 
expressivos conforme os moldes da mãe-pátria. A sua atividade intelectual ou se 


destina a um público português, quando desinteressada, ou é ditada por necessidades 


práticas (administrativas, religiosas etc). É preciso chegar ao século XIX para 
encontrar os primeiros escritores formados aqui e destinando a sua obra ao magro 


público local. 


Por isso, não se deve perder de vista duas circunstâncias capitais: o imediatismo 
das intenções e a exiguidade dos públicos, que produziram algumas importantes 
consequências. Assim, ou a obra se confundia à atividade prática, como elemento dela 


(sermão, relatório, polêmica, catequese), ou se fechava na fronteira de pequenos 
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grupos letrados, socialmente ligados às classes dominantes, com a tendência 
consequente ao requinte formal. Num caso e noutro pesava a composição da obra o 
destino que ela teria. O auditório de igreja, os convivas de sarau seriam os públicos 
mais à mão; o curso oral, à boca pequena, o meio principal de divulgar. Também a 
obra exclusivamente escrita pouco se aparta da intenção e pontos de vista práticos, na 


medida em que é crônica, informação, divulgação. 


Estas considerações sugerem alguns dos modos por que se teria processado o 
ajuste entre a tradição européia e os estímulos locais, faltando mencionar que os 
padrões estéticos do momento — os do atualmente chamado Barroco — atuaram 


como ingrediente decisivo. 


2 


Procurando sintetizar estas condições, poderíamos dizer que as manifestações 
literárias, ou de tipo literário, se realizaram no Brasil até a segunda metade do século 


XVIII, sob o signo da religião e da transfiguração. 


Aquela foi a grande diretriz ideológica, justificando a conquista, a catequese, a 
defesa contra o estrangeiro, a própria cultura intelectual. Era idéia e princípio político, 
era forma de vida e padrão administrativo; não espanta que fosse, igualmente, 
princípio estético e filosófico. À sua luz se abriga toda a obra de José de Anchieta 
(1533-1597), desde as admiráveis cartas-relatórios, descrevendo o quadro natural e 


social em que se travavam as lutas da fé, até os autos didáticos, os cantos piedosos em 


que as suas verdades eram postas ao alcance do catecúmeno. As crônicas do jesuíta 
português Simão de Vasconcelos obedecem a um princípio declaradamente religioso, 
de informar e edificar; mas o mesmo acontece, no fundo, à História do franciscano 
brasileiro Vicente do Salvador (1562-1637 


, sob aparência de piedade menos imediata. 
E até a crônica do militar português Francisco de Brito Freire, tão política, pinta no 
fundo os progressos da fé, encamados no guerreiro e administrador que luta contra o 
protestante flamengo — o que também verificamos no Valeroso Lucideno, de frei 
Manuel Calado. 
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Se sairmos dessa literatura histórica, deparamos com a oratória sagrada, seara 
do maior luso-brasileiro do século, o jesuíta Antônio Vieira (1608-1697). Já aqui a 
religião-doutrina se mistura indissoluvelmente à religião-simbolo. Estamos em pleno 
espaço Barroco, e a dialética intelectual esposa as formas, as metáforas, toda a marcha 
em arabesco da expressão culta. Estamos, além disso, no gênero ideal para o tempo e o 
meio, em que o falado se ajusta às condições de atraso da colônia, desprovida de 
prelos, de gazetas, quase de leitores. Nunca o verbal foi tão importante e tão adequado, 
sendo ao mesmo tempo a via requerida pela propaganda ideológica e o recurso cabível 
nas condições locais. E nunca outro homem encamou tão bem este conjunto de 
circunstâncias, que então cercavam a vida do espírito no Brasil — pois era ao mesmo 
tempo missionário, político, doutrinador e incomparável artífice da palavra, 
penetrando com a religião como ponta de lança pelo campo do profano. Seu 
contemporâneo Gregório de Matos (1633-1696) foi o profano a entrar pela religião 
adentro com o clamor do pecado, da in-temperança, do sarcasmo, nela buscando guia 
e lenitivo. Ao orador junta-se este poeta repentista e recitador para configurar ao seu 
modo, e também sob o signo do Barroco, a oralidade característica do tempo, que 
permaneceu tendência-limite no meio baiano até os nossos dias. Apesar de conhecido 
sobretudo pelas poesias burlescas, talvez seja nas religiosas que Gregório alcance a 


expressão mais alta, manifestando a obsessão com a morte, tão própria da sua época, e 
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MUXICÃO 


MURO s.m. % entre: “O muro erguido 
pelos professores de Literatura Portu- 
guesa entre o público e essa literatura 
que eles deviam divulgar e popularizar" 
(J. Amado: Namora, TJ, 3). 


MUTAÇÃO s.f. « de (...em); em: A 
mutação de uma coisa (em outra). 
Mutação de espécies. “Salvação e liber- 
tação são sem divisão e sem separação, 
mas também sem confusão e sem muta- 
ção de uma na outra” (Boff, DL, 60). 


MUTÁVEL a, « em: Uma coisa mutável 
em outra. 


MUTILADO a. x em: Homem mutilado 
em seus sentimentos, em suas potencia- 
lidades. 


MUXICÃO s.m. em: “Grande aconte- 
cimento, três ou quatro muxicões num 
cabra” (Graciliano, SB, 168). “A mulher 
deu um muxicão no marido” (Gilvã 
Lemos: Aurélio). 


nele muito pungente, porque vem misturada à exuberância camal e ao humorismo 
satírico, desbragados e saudáveis. Nascido na Bahia, amadureceu no Reino e só voltou 
à pátria na quadra dos quarenta; lá e aqui não parece ter cuidado em imprimir as obras, 
que se malbarataram nas cópias volantes e no curso deformador da reprodução oral, 


propiciando a confusão e a deformação que ainda hoje as cercam. 


Em torno dessas duas grandes figuras circulam outras, também da Bahia — 
clérigos e homens de prol, cultores do discurso e da glosa. Mas um apenas dentre eles 
parece ter-se considerado realmente homem de letras, tendo sido o primeiro brasileiro 
nato a publicar 
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um livro: Manuel Botelho de Oliveira (1636-1711). Já aqui não estamos na região 
elevada em que o estilo culto exprime uma visão da lima e do mundo, emprestando- 
lhe o seu caprichoso vigor expressivo, listamos, antes, no âmbito do Barroco vazio e 
malabarístico, contra o qual se erguerão os árcades, e que passou à posteridade como 
índice pejorativo da época. Botelho de Oliveira é, deste ponto de vista, mais 
representativo que os outros da média da nossa literatura culta, as mais das vezes 
apenas alambicada. E nos serve para Introduzir o segundo tema dominante, que se 


definiu justamente graças ao espírito Barroco. 


O espanto ante as novidades da terra levou facilmente à hipérbole. As modas 


literárias e artísticas, dominantes desde os fins do século XVI, somaram-lhe a agudeza 


e a busca deliberada da expressão complicada e rica. Em consequência, estendeu-se 
sobre o Brasil, por quase dois séculos, um manto rutilante que transfigurou a realidade 
— ampliando, suprimindo, torcendo, requintando. Sobre o traço objetivo e descarnado 
de certos cronistas atentos ao real — Gabriel Soares, Antonil — brotou uma folhagem 
até certo ponto redentora, que emprestou à terra bruta estatura de lenda e contornos de 
maravilha. Lembremos apenas o caso do mundo vegetal, primeiro descrito, depois 


retocado, finalmente alçado a metáfora. Se em Gabriel Soares de Sousa (1587) o 


abacaxi é fruta, nas Notícias curiosas e necessárias das cousas do Brasil (1668), de 


Simão de Vasconcelos, é fruta real, coroada e soberana; e nas Frutas do Brasil (1702), 
de frei Antônio do Rosário, a alegoria se eleva ao simbolismo moral, pois a regia 
polpa é doce às línguas sadias, mas mortifica as machucadas — isto é, galardoa a 
virtude e castiga o pecado. Por isto, o arguto franciscano constrói à sua roda um 
complicado edifício alegórico, nela encamando os diferentes elementos do rosário. 
Nesta fruta, americana entre todas, compendiou-se a transfiguração da realidade pelo 
Barroco e a visão religiosa. Em Botelho de Oliveira, Rocha Pita, Itaparica, Durão, São 
Carlos, Porto-Alegre, ela e outras do seu séquito conduzem, até o cerne do século 
XIX, a própria idéia de mudança da sensibilidade européia nas condições do Novo 
Mundo. 
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A historiografia barroca estendeu o processo a toda a realidade, natural e 
humana, e os esforços de pesquisa documentária promovidos pelas Academias (dos 
Esquecidos, 1724-1726; dos Renascidos, 1759-1760) só deixam de ser listas neutras 


de bispos e governadores quando os seus dados se organizam num sistema nativista de 


interpretação religiosa e de metáfora transfiguradora. É o caso, sobretudo, da História 
da América portuguesa, de Sebastião da Rocha Pita (1660-1738), onde o Brasil se 
desdobra como um portento de glórias nos três reinos da natureza, enquadrando a 
glória do homem, — que converte o gentio, expulsa o herege e recebe como salário as 


dádivas vegetais e minerais, a cana e o ouro. 


Não suprimindo, mas envolvendo e completando o conhecimento objetivo da 
realidade, a visão ideológica e estética da colônia se fixa de preferência na apoteose da 
realidade e no destino do europeu, do pecador resgatado pela conquista e premiado 
com os bens da terra, quando não redimido pela morte justa. Isto mostra como o verbo 
literário foi aqui — ajudado e enformado pela mão do Barroco — sobretudo 
instrumento de doutrina e composição transfiguradora. Alegoria do mundo e dos fatos; 
drama interior da came e do espirito; concepção teológica da existência. Rocha Pita, 


Gregório de Matos, Antônio Vieira encaram as vigas mestras do ajustamento do 


verbo ocidental à paisagem moral e natural do Brasil. 
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Essa visão transfiguradora se incorporou para sempre à literatura e aos estudos, 
constituindo um dos elementos centrais da nossa educação e do nosso ponto de vista 
sobre as coisas. Em meados do século XVIII veio juntar-se a cla uma concepção até 
certo ponto nova que representa, nas idéias em geral, a influência das correntes 
ilustradas do tempo; a literatura do Classicismo de inspiração francesa e do Arcadismo 
italiano. Sem anular as tendências anteriores, as correntes então dominantes no gosto e 


na inteligência apresentam caracteres diversos. Poderíamos esquematizá-las dizendo 


1) que a confiança na razão procurou, senão substituir, ao menos alargar 
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a visão religiosa; 2) que o ponto de vista exclusivamente moral se completou — 
sobretudo nas interpretações sociais — pela fé no princípio do progresso; 3) que, em 


lugar da transfiguração da natureza dos sentimentos, acentuou-se a fidelidade ao real. 


Em suma, formou se uma camada mais ou menos neoclássica, rompida a cada passo 


pelos afloramentos do forte sedimento barroco. 


Aproximadamente com tais características, ocorreu no Brasil uma pequena 
Época das Luzes, que se encaminhou para a independência política e as teorias da 
emancipação intelectual, tema básico do nosso Romantismo após 1830. 
Historicamente, ela se liga no pombalismo, muito propício ao Brasil e aos brasileiros, 
e exemplo do ideal setecentista de bom governo, desabusado e reformador. Para uma 
colônia habituada à tirania e carência de liberdade, pouco pesaria o despotismo de 
Pombal; em compensação, avultaram a sua simpatia pessoal pelos colonos, que 
utilizou e protegeu em grande número, assim como os planos e medidas para o nosso 


desenvolvimento. Algo moderno parecia acontecer; e os escritores do Brasil se 


destacam no ciclo do pombalismo literário, com o Uraguai, de Basílio da Gama, 
justificando a luta contra os jesuítas; O desertor, de Silva Alvarenga, celebrando a 
reforma da Universidade; O reino da estupidez, de Francisco de Melo Franco, 
atacando a reação do tempo de D. Maria I. Isto, sem contar uma série de poemas 
ilustrados de Cláudio Manuel da Costa e Alvarenga Peixoto, formulando a teoria do 


bom governo, apelando para as grandes obras públicas, louvando o governante capaz: 


Pombal, Gomes Freire de Andrada, Luís Diogo Lobo da Silva. 


Daí resultou incremento do nativismo, voltado, agora, não apenas para a 
transfiguração do país, mas para a investigação sistemática da sua realidade e para os 
problemas de transformação do seu estatuto político. As condições econômicas eram 
outras, impondo-se a libertação dos monopólios metropolitanos — sobretudo o do 
comércio — num país que sofrerá o baque do ouro decadente e necessitava maior 
desafogo para manter a sua população. As revoluções norte-americana e francesa, o 
exemplo das instituições inglesas, o nascente liberalismo oriundo de certas tendências 


ilustradas 
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completariam o impacto do pombalismo, formando um ambiente receptivo para as 
idéias e medidas de modemização político-econômica e cultural, logo esboçadas aqui 


com a presença da Corte, a partir de 1808. No Brasil joanino conjugaram-se as 


tendências e as circunstâncias, tornando inevitável a autonomia política. 


Estas considerações visam sugerir que, no período em questão, houve 
entrosamento acentuado entre a vida intelectual e as preocupações político-sociais. As 
diretrizes respectivas — conforme as entreviam os nossos homens de então nos 
modelos franceses e ingleses — se harmonizavam pela confiança na força da razão, 
considerada tanto como instrumento de ordenação do mundo, quanto como modelo de 
uma certa arte clássica, abstrata e universal. A isto se juntavam: 1) o culto da natureza, 
que favoreceu a busca da naturalidade de expressão e sinceridade de emoção, 


contrabalançando a sua eventual secura; 2) o desejo de investigar o mundo, conhecer a 


lei da sua ordem, que a razão aprendia; 3) finalmente, a aspiração à verdade, como 
descoberta intelectual, como fidelidade consciente ao natural, como sentimento de 


justiça na sociedade. 


No caso brasileiro, estes pendores se manifestaram frequentemente pelo desejo 
de mostrar que também nós tinhamos capacidade para criar uma expressão racional da 
natureza, gencralizando o nosso particular mediante as disciplinas intelectuais 
aprendidas com a Europa. E que havia uma verdade relativa às coisas locais, desde a 
descrição nativista das suas características, até a busca das normas justas, que 


deveriam pautar o nosso comportamento como povo. 


A passagem a esta nova maneira de ver é clara na diferença entre dois grêmios, 
que se sucederam na segunda metade do século XVIII. A Academia dos Renascidos, 
fundada na Bahia em 1759 por um grupo de legistas, clérigos e latifundiários, 
abordava temas literários e históricos, — de uma história lendária e próxima à 
epopéia, ou de uma crônica mais ou menos ingênua de acontecimentos. Dela 
resultaram os Desagravos do Brasil, de Loreto Couto, a História militar, de José 
Mirales, as Memórias para a história da capitania de São Vicente, de frei Gaspar da 


Madre de Deus. A Academia assinala 
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um instante capital na formação da nossa literatura, ao congregar homens de letras de 


várias partes da colônia, num primeiro lampejo de integração nacional. 


A Academia Científica, fundada no Rio em 1771 por médicos, e reformada sob 
o nome de Sociedade Literária em 1786, para durar intermitentemente até 1795, 
propagou a cultura do anil e da cochonilha, introduziu processos industriais, promoveu 
estudos sobre as condições do Rio e acabou criticando a situação da colônia, com base 


em Raynal e inspirações também em Rousseau e Mably. 


Nos escritores deste período encontramos os que representam uma passagem, ou 


mistura, de Barroco e Arcadismo; os que manifestam diferentes aspectos de um 


nativismo que vai deixando de ser apenas extático para ser também racional; os que 
procuram superar a contorção do estilo culto por uma expressão adequada à natureza e 
à verdade; os que passam da transfiguração da terra para as perspectivas do seu 


progresso. 


Muito interessantes como sintoma são os Diálogos politico-morais (1758), de 
Feliciano Joaquim de Sousa Nunes, ou antes a sua INTRODUÇÃO, onde vem claramente 
expresso o tema do ressentimento dos intelectuais brasileiros, que desejavam ser 
reconhecidos a par dos metropolitanos e se apegavam, como defesa, à teoria de que o 
critério da avaliação deveria ser o mérito, não as circunstâncias de naturalidade ou 


posição social. 


Esta atitude ocorre também em Cláudio Manuel da Costa (1729-1789), escritor 
de transição entre o cultismo e as novas tendências, representando de algum modo o 
início de uma atividade literária regular e de alta qualidade no seu país. 
Contemporâneo dos fundadores da Arcádia Lusitana (1756), que empreendeu a 
campanha neo-clássica em Portugal, reajustou conforme os seus preceitos a forte 
vocação barroca, encontrando a solução numa espécie do Neoquinhentismo — 


parecendo um novo Diogo Bernardes pela síntese da simplicidade clássica e certo 


maneirismo infuso. Há muita beleza nas suas éclogas, apesar da eventual prolixidade; 
mas nos sonetos está o melhor do seu estro, como forma e elaboração dos dados 


humanos. 
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Apegado à terra natal, é visível nele a impregnação em profundidade dos seus 
aspectos típicos, naturais e sociais: rocha, ouro, mineração, angústia fiscal. Neste 
sentido, empreendeu cantar numa epopéia a vitória das normas civis sobre o caos da 
zona pioneira de aventureiros, narrando a história da capitania de Minas. O resultado 
foi mau, não chegando a publicar o referido poema — VILA RICA — embora o 


tivesse aprontado antes de 1780. 


Seu amigo Inácio José de Alvarenga Peixoto (1744-1793) deixou obra pequena, 
próxima da sua pela forma e as preocupações políticas, e igualmente embebida na 
realidade mineira. Com Tomás Antônio Gonzaga (1744-1810), companheiro de ambos 
em Ouro Preto, o Arcadismo encontrou no Brasil a mais alta expressão. Na sua obra 
há um aspecto de erotismo frívolo, expresso principalmente nas poesias de metro 
curto, anacreônticas em grande parte, celebrando a namorada, depois noiva, sob o 
nome pastoral de Marília. Mas ela vale sobretudo pelas de metro longo, voltadas para 
a expressão lírica da sua própria personalidade. Nelas, com admirável simplicidade e 
nobreza, traça um roteiro das suas preocupações, da sua visão do mundo e, depois de 
preso, do seu otimismo estóico. A ele se tem atribuído cada vez mais a autoria das 
famosas Cartas chilenas, sátira violenta contra um governador de Minas, verberando 
desmandos administrativos e revelando costumes do tempo, em verso enérgico e 


expressivo. 


Estes três poetas se envolveram na Inconfidência Mineira, mas parece que 
apenas Alvarenga Peixoto desempenhou nela papel militante. De qualquer modo, 
foram duramente castigados e representam no Brasil o primeiro e até hoje maior 


holocausto da inteligência às idéias do progresso social. 


Igualmente progressistas e muito estritamente pombalinos (como ficou dito) 
foram dois outros contemporâneos, que formam um par separado: José Basílio da 
Gama (1741-1795) e Manuel Inácio da Silva Alvarenga (1749-1814). 


O Uraguai (1769), do primeiro (porventura a mais bela realização poética do 
nosso Setecentos), classificado em geral como epopéia, é na verdade um curto poema 
narrativo de assunto bélico, visando 
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ostensivamente atacar os jesuítas e defender a intervenção pombalina nas suas 
missões do Sul. Visivelmente atrapalhado por um material polêmico que não teria 


tempo, ou disposição de elaborar, o poeta relegou-o para as notas o mais que pôde. No 


corpo do poema resultou a simpatia pelo índio, esmagado entre interesses opostos; e a 
fantasia criadora elaborou um admirável universo plástico, descrevendo a natureza e 
os feitos com um decassilabo solto de rara beleza e expressividade, nutrido de 
modelos italianos. Graças a isto, o Uraguai se tomou um dos momentos-chave da 
nossa literatura, descrevendo o encontro de culturas (européia e ameríndia), que 


Inspiraria o Romantismo indianista, para depois 


se desdobrar, como preocupação com 


sertões, de Euclides da 


o novo encontro entre a cultura urbanizada e a rústica, até Os 
Cunha, o romance social e a sociologia. No tempo de Basílio, tratava-se de optar, 
neste processo, entre a tradicional orientação catequética e a nova direção estatal, 


colocando-se ele francamente ao lado desta. 


Na mesma linha se pôs seu amigo Silva Alvarenga, que veio para o Rio depois 


de formado, enquanto ele permanecia em Portugal. Silva Alvarenga, no poema herói 
cômico O DESERTOR (1774), apoia a reforma da Universidade, atacando os velhos 
métodos escolásticos; e, pela vida afora, mesmo após a reação que sucedeu à queda de 
Pombal, continuou fiel à sua obra e às tendências ilustradas, em poemas didáticos e, 
sobretudo, pela já referida atuação na Sociedade Literária, de que foi mentor e lhe 
valeu quase quatro anos de prisão. O seu papel foi muito importante no Rio dos 
últimos decênios do século XVIII, pois influiu, como professor, na geração de que 
sairiam alguns próceres da Independência, — o que faz do velho árcade um elo entre 


as primeiras aspirações ilustradas brasileiras e a sua consequência político-social. 


Como poeta, entretanto, é sobretudo o autor de Glaura (1799), que contém uma 
série de rondós e outra de madrigais. Os primeiros são uma forma poética inventada 
por ele com base numa estrofe de Metastasio e constituindo, apesar da monotonia, 
melodioso encanto em que perpassam imagens admiravelmente escolhidas para 


denotar o velho tema da esperança e decepção amorosa. Os madri- 
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gais, mais austeros como forma, mostram a capacidade clássica de exprimir os 


sentimentos em breve suma equilibrada. Dentre os árcades, é o mais fácil e musical 


dos poetas, já que Domingos Caldas Barbosa (1740-1800) é antes um modinheiro 


cujas letras têm pouca força sem a partitura. 


Para encerrar este grupo de homens superiormente dotados, falta mencionar frei 
José de Santa Rita Durão (1722-1784), que fica à parte pela decidida oposição à 
ideologia pombalina e fidelidade à tradição camoniana. A sua cultura escolástica e o 
afastamento dos meios literários, mais a influência de cronistas e poetas que se 
ocuparam do Brasil no modo barroco (Vasconcelos, Rocha Pita, Jaboatão, Itaparica), 
fazem dele, sob muitos aspectos, prolongamento da visão religiosa e transfiguradora 
atrás mencionada, levando-o a avaliar a colonização do ângulo estritamente 
catequético. Mas a época e o talento fizeram-no buscar, superando a falsa e afetada 
epopéia pós-camoniana, um veio quinhentista mais puro, para celebrar a história da 
sua pátria no Caramuru (1781). Resultou um poema passadista como ideologia e 
fatura, mas fluente e legível, com belos trechos descritivos e narrativos, devido à 
imaginação reprodutiva e à capacidade de metrificar as melhores sugestões das fontes 
que utilizou. Ele representa uma posição intermediária importante, por ter atualizado a 
linha nativista de celebração da terra, abrindo caminho para a sua florescência no 
século XIX. 


Costumava-se abranger estes poetas sob o nome coletivo de Escola Mineira. Na 
verdade, formam, como vimos, três segmentos distintos no movimento arcádico, e a 
designação só se justificaria caso tomada como sinônimo do grupo brasileiro dentro do 
Arcadismo português, dada a circunstância de todos eles terem ou nascido em Minas, 


ou lá passado as partes decisivas da vida. 


4 


A geração que fez os estudos em Coimbra, depois da Reforma Pombalina de 
1759, encontrou oportunidades novas de formação científica. Os brasileiros as 


agarraram com notável sofreguidão, sen- 
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do proporcionalmente grande o número dos que seguiram cursos de matemática, 
ciências naturais e medicina. Além disso, começam a ir seguilos em outras 


universidades européias, como Edimburgo e Montpellier, alargando os horizontes 


mentais 


. Não nos esqueçamos que eram médicos formados nesta Jacinto José da Silva, 
um dos principais acusados no processo da Sociedade Literária, e Manuel de Arruda 
Câmara, mentor dos liberais pernambucanos, enquanto um dos ideadores da 
Inconfidência Mineira, José Álvares Maciel, estudara ciências naturais e química, em 


Coimbra e na Inglaterra. 


Ocorre então um fato ainda não bem estudado — o da quantidade de jovens bem 
dotados e de boa formação que, não obstante, se perdem para a vida científica, ou não 
tiram dela os frutos possíveis. É que a multiplicidade das tarefas que então se 
apresentam os solicita para outros rumos, enquanto a pobreza do meio condena a sua 
atividade ao empirismo, ou ao abafamento pela falta de repercussão. Isto, não só para 
os que trabalham na pátria, mas ainda para os que servem na metrópole. O motivo se 
prende em parte à própria estrutura social, pois a inexistência de estratos intermédios 
entre o homem culto e o homem comum, bem como a falta de preparação dos estratos 
superiores, os forçava às posições de liderança administrativa ou profissional. Eram 
por assim dizer aspirados pelos postos de responsabilidade, quaisquer que eles fossem 
— vendo-se o mesmo homem ser oficial, professor, escritor e político; ou 
desembargador, químico e administrador. Outros, que logravam ficar nos limites da 
sua especialidade, viam os seus trabalhos votados ao esquecimento, inéditos por 


desinteresse do meio ou dispersos pela desídia e desonestidade. 


De qualquer modo, representam um triunfo relativo das Luzes, e muitos 
marcaram o seu tempo. Poucas vezes o Brasil terá produzido, no espaço dum quarto 
de século, numa população livre que talvez não atingisse dois milhões, na absoluta 
maioria analfabetos, homens da habilitação científica de Alexandre Rodrigues 


Ferreira, Francisco José de Lacerda e Almeida, José Bonifácio de Andrada e Silva, 


NAMORADO a., s.m. <: de, (menos us.) 
com (OBS.): Alguém namorado de (ou 
com) uma pessoa ou coisa. /de: “Na- 
morado de Hermengarda,... o seu amor 
fora infeliz” (Herculano: Fernandes). 
“Marinheiro namorado das ondas sorri- 
dentes da Jônia” (Rui; id.). /com: 
“Querem ver que a rapariga está namo- 
rada com o senhor Luisinho?” (Camilo: 
id). “ OBS. A regência primária, de 
origem, é namorado de, correspondente 
nominal de (eJnamorar-se de. No secun- 
dário, evoluído, namorado com, a pre- 
posição se deve a traços como “encon- 
tro”, “amores” e analogia com casado 
com (v. Luft, DPRV, v. namorar). 


NAMORO s.m. “ a, com, de (OBS.): (Fa- 
zer) namoro a (ou com, de) alguém. O 
namoro de (ou a, com) um rapaz desco- 
nhecido. /a: “Se fizeres namoro a uma 
rapariga rica, riem-se de ti os zombetei- 
ros candidatos à rapariga" (Camilo: 
Fernandes); se fizeres namoro com moça 
rica... /com: “Namoro com moça sol- 
teira ele nunca tivera” (J. Amado, GCC, 
299). “Esse meu namoro com Emília 
me ajudou a agiúentar,.. a monotonia 
das classes” (Érico, SC, 88). “Aquele 
namoro de Luísa com um rapaz que ela 
não conhecia” (Lins do Rego: Fernan- 
des). + OBS. Namoro a é como corte 

azer corte/namoro a alguém. Namoro 

com corresponde a namorar com (v. 

OBS. em NAMORADO). Namoro de é 

o correspondente nominal substantivo 

de namorar alguém ou de namorar-se 

de, mas sujeito a ambigúidade: namoro 

de alguém = (a) namorar alguém, (b) 

alguém namora. Daí a vantagem de 

namoro a ou com. “Um dos professo- 


res... começou um namoro com a filha 
dum estancieiro”” (Érico, Inc., 131). 


NARRAÇÃO s.f. %: de (...a); a: A narração 
de algo (a alguém), narração de aventu- 
ras (a crianças), narração a crianças. 
“Uma narração dos fatos que me condu- 
ziram à fé” (Corção, DO, 150); nar- 
ração desses fatos aos meus leitores; narra- 
ção aos meus leitores dos fatos que me 
conduziram à fé. 


NARRATIVA ss.f. de; sobre (e sin.) 
(OBS.): “Uma narrativa de minhas 
aventuras" (Corção, DO, 152). “Uma 
longa narrativa sobre o caso do rapaz” 
(id., ib., 62). “Grande parte de O arqui- 
pélago é também uma narrativa sobre a 
aquisição da identidade” (F. L. Chaves, 
EVRS, 153). “Uma interessante narra- 
tiva sobre caçadas” (Érico, SC, 117). 
+ OBS. Perceptivel a diferença entre 
de e sobre: Narrativa de aventuras < 
narrar aventuras / narrativa sobre aven- 
turas < narrar algo (coisas...) sobre (em 
torno de, a propósito de...) aventuras. 


NASCIDO a. +: de: Alguém nascido [gera- 
do] de pais brasileiros, de pais idosos, 
etc. Dúvida nascida [provinda, origina- 
da) de uma ambigiidade textual. “Que 
profundas sepulturas/ nascidas de vossas 
penas,/ de vossas assinaturas!” (Cecília, 
RI, 222). “Banha de lágrimas/ Nascidas 
menos da saudade do que do espanto 
da morte” (Bandeira, P, 283). « em: 
Nascido em algum lugar, na cidade, no 
campo, em São Paulo, no Rio. Nascido 
em certa situação, condições, etc. “A 
liberdade psicológica e voluntária, nas- 
cida no conflito com as objetividades, 


Francisco de Melo Franco, José Vieira Couto, Manuel Ferreira da Câmara de 


Bittencourt e Sá, seu irmão José de Sá Bittencourt Câ- 
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mara, José Mariano da Conceição Veloso, Leandro do Sacramento — para citar os de 
maior porte, deixando fora uma excelente segunda linha de estudiosos e divulgadores, 


que se contam por dezenas. 


Todos, ou quase todos estes homens tinham, como era próprio às concepções do 
tempo, uma noção muito civil da atividade científica, desejando que ela revertesse 
imediatamente em benefício da sociedade, como proclamavam tanto um Rodrigues 
Ferreira no último quartel do século XVIII, quanto o matemático Manuel Ferreira de 
Araújo Guimarães em 1813, na apresentação da sua revista O Patriota. A eles 
devemos os primeiros reconhecimentos sistemáticos do território, em larga escala, seja 
do ponto de vista geodésico (Lacerda e Almeida), seja zoológico e etnográfico 
(Rodrigues Ferreira), seja botânico (Veloso, Leandro), bem como as primeiras 
tentativas de exploração e utilização científica das riquezas minerais (Vieira Couto, 
Câmara). Entre eles se recrutaram alguns dos líderes mais importantes da 
Independência e do Primeiro Reinado, como o naturalista José Bonifácio, os 
matemáticos Vilela Barbosa e Ribeiro de Resende, pois muitos deles passaram 
(consequência natural da filosofia das Luzes, e solicitação de um meio pobre em 


homens capazes) da ciência à política, da especulação à administração. 


Ao seu lado avulta um segundo grupo (a que muitos deles pertencem 
igualmente), também formado sob o influxo das reformas do grande marquês: são os 
publicistas, estudiosos da realidade social, doutrinadores dos problemas por cla 
apresentados, como José da Silva Lisboa (1756-1835), divulgador da economia liberal 
entre nós, porta-voz dos interesses comerciais da burguesia litorânea; ou Hipólito José 
da Costa Pereira (1774-1823), o nosso primeiro jornalista, que a partir de 1808 
empreendeu no Correio Brasiliense, publicado em Londres, uma esclarecida 


campanha a favor da modernização da vida brasileira, sugerindo uma série de medidas 


do maior alcance, como responsabilidade dos governadores, representação provincial, 
abolição do cativeiro, imigração de artífices e técnicos, fundação da Universidade, 


transferência da capital para o interior. 


Figura de relevo foi a de D. José Joaquim da Cunha de Azeredo Coutinho 
(1743-1821), que talvez encare como ninguém as ten- 
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dências características da nossa Ilustração — ao mesmo tempo religiosa e racional, 
passadista e progressista, realista e utópica, misturando as influências dos filósofos ao 
policiamento clerical. A sua obra de educador no famoso Seminário de Olinda é 
considerada o marco do ensino moderno entre nós, enquanto o Ensaio econômico 
(1794) entra pelo devaneio e o plano salvador (que tanto nos caracteriza daí por 
diante), procurando associar o índio ao progresso graças ao aproveitamento das suas 
aptidões naturais, canalizando-as para a navegação, e esta para o comércio do sal, 


reputada fonte revolucionadora de riqueza. 


Com este bispo ilustre, tocamos num terceiro grupo intelectual que 


desempenhou papel decisivo nas nossas Luzes e sua aplicação ao plano polític 


: Os 
sacerdotes liberais, diretamente ligados à preparação dos movimentos autonomistas. 
Núcleo fundamental foi, por exemplo, o que se reuniu em Pernambuco à volta do 
padre Manuel de Arruda Câmara (1752-1810), provavelmente de caráter maçônico — 
o chamado Arcópago de Itambé — e se prolongou através do proselitismo do padre 
João Ribeiro Pessoa, seu discípulo, formando OS quadros das rebeliões de 1817 e 
1824, a que se ligam outros tonsurados liberais: os padres Roma e Alencar; os frades 
Miguelinho e Joaquim do Amor Divino Caneca (1779-1825), este, panfletário e 
jornalista de extraordinário vigor, teórico do regionalismo pernambucano, fuzilado 


pelo seu papel na Confederação do Equador. 


Os oradores sacros se desenvolveram então em grande relevo, graças à paixão 


de D. João VI pelos sermões; e muitos deles, além de contribuírem para formar o 


gosto literário, usaram o púlpito como tribuna de propaganda liberal, sobretudo na 
preparação final da Independência e no Primeiro Reinado, sendo muitos deles maçons 
praticantes, como Januário da Cunha Barbosa (1780-1846), companheiro de 
Gonçalves Ledo no jornal Revérbero Constitucional. Outros, como os frades Sampaio 
e Monte Alverne, chegaram a exercer acerbamente o direito de crítica em relação às 
tendências autoritárias do primeiro imperador. Assim, pela mistura de devoção e 
liberalismo, o clero brasileiro do primeiro quartel do século XIX — classe culta por 


excelência — encarnou construtivamente al- 
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guns aspectos peculiares da nossa Época das Luzes, ardente e contraditória. 


O quarto grupo nos traz de volta aos escritores propriamente ditos, os literatos, 
que então eram quase exclusivamente poetas. Entre 1750 e 1800 nascem umas duas 
gerações, unificadas em grande parte por caracteres comuns e, no conjunto, 
nitidamente inferiores às precedentes. Árcades, eles ainda o são; mas empedemidos, 
usando fórmulas que muitos deles começam a pôr em dúvida. Como recebem algumas 
influências diversas, ampliam, por outro lado, as preocupações, ou modificam o rumo 
com que elas antes se manifestavam. É o caso de certo naturismo didático ou 
meditativo, que aprendem no inglês Thomson, nos franceses Saint-Lambert e Delille, 
e ocorre nalguns versos de José Bonifácio (1765-1837) e Francisco Vilela Barbosa 
(1769-1846). E se este não sai, poeticamente falando, do âmbito setecentista, o 
primeira chega a interessar-se por Walter Scott e Byron, enquanto sua boa formação 
de helenista o conduz a traduções e imitações, reveladoras de um Neoclassicismo 
diferente do que, entre os árcades anteriores, decorria da leitura assídua de autores em 


língua latina. 


Se um Bento de Figueiredo Tenreiro Aranha (1769-1811) é continuador puro e 
simples dos aspectos neoquinhentistas da Arcádia, José Elói Ottoni (1764-1851) opta 
decididamente pelas cadências melodiosas da poética bocagiana, usando o decassilabo 


sáfico (acentuado na 4º, 8º e 10º sílabas) de um modo bastante próximo ao dos futuros 


românticos. 


Estes costumavam dizer de dois outros poetas — padre Antônio Pereira de 
Sousa Caldas (1762-1814) e frei Francisco de São Carlos (1763-1829) — que haviam 
sido seus precursores, por se terem aplicado à poesia religiosa em detrimento das 
sugestões mitológicas. A opinião é superficial, ao menos quanto ao segundo, e se 
explica pelo desejo de criar uma genealogia literária, pois não apenas os temas 
religiosos foram largamente versados na tradição portuguesa, como, estética e 
ideologicamente, o poema Assunção, de São Carlos, é prolongamento do nativismo 
ornamental de outros poetas nossos (Itaparica, Durão). É aliás uma obra frouxa, sem 
inspiração, preju- 
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dicada pela monotonia fácil dos decassílabos rimados em parelhas. Mas como foi 
composta no tempo da vinda de D. João VI, manteve muito mais que os anteriores, o 


senso de integração nacional, abrangendo todo O país na sua louvação ingênua e 


descosida. 


A maior destas figuras literárias é Sousa Caldas, inspirado na intimidade pelas 
idéias de Rousseau, que o levaram à humilhação dum auto-de-fé penitenciário e à 
reclusão em convento. Mas o seu liberalismo era acompanhado de fé igualmente viva, 
que o fez tomar ordens sacras aos trinta anos e destruir quase todas as poesias profanas 
que compusera. Daí por diante escreveu poemas sagrados, duros, corretos, fastidiosos 
— e traduziu com mão bem mais inspirada a primeira parte dos Salmos de Davi. Mas 
permaneceu fiel as idéias, sempre suspeito às autoridades. Por altura de 1812-1813 
redigiu uma série de ensaios político-morais sob a forma de cartas, de que 
infelizmente restam apenas cinco, para amostra do quanto perdemos. Elas manifestam 
ousadia e penetração, versando a liberdade de pensamento e as relações da Igreja com 
o Estado, num molde de avançado radicalismo. Já em 1791 escrevera uma admirável 
carta burlesca, em prosa e verso, alternadamente, sugerindo atitude mais adequada ao 


homem moderno, inclusive repúdio à imitação servil da antiguidade e à tirania dos 


clássicos no ensino. 


Provavelmente por influência de Sousa Caldas — que admirava e cujo epitáfio 
redigiu — Elói Ottoni se dedicou a traduzir textos sagrados, publicando os Provérbios 
(1815) e deixando inédito o Livro de Jó. Note-se a preocupação destes poetas com o 
Velho Testamento — que seria largamente utilizado no Romantismo — definindo um 


universo religioso diverso da piedade rotineira que São Carlos representa. 


Em 1813, o matemático Araújo Guimarães (1777-1838) fundou no Rio O 
Patriota, que durou até o ano seguinte e foi a primeira revista de cultura a funcionar 
regularmente entre nós, estabelecendo inclusive o padrão que regeria as outras pelo 
século afora: trabalhos de ciência pura e aplicada ao lado de memórias literárias e 
históricas, traduções, poemas, notícias. Como diretriz, o empenho em difundir a 
cultura a bem do progresso nacional. 
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O Patriota publicou versos de Tomás Antônio Gonzaga, Cláudio Manuel da 
Costa, Silva Alvarenga. Dentre os colaboradores contemporâneos, sobressaiu, com a 
inicial B. em oito artigos de ciência aplicada, Domingos Borges de Barros (1779- 
1855), árcade influenciado pelos franceses, sobretudo Pamy e Delille, que encontrou a 
certa altura uma tonalidade pré-romântica de melancolia e meditação, redimindo a 
banalidade de uma obra medíocre tanto na parte frívola quanto na patética, esta 
representada por um poema fúnebre sobre a morte do filho, Os túmulos (1825). Com 
José da Natividade Saldanha (1795-1830) — tipo curioso de agitador liberal, exilado a 
partir de 1824, — chegamos ao fim da poesia brasileira anterior ao Romantismo, no 
que ela tem de aproveitável. É um árcade meticuloso, nas obras líricas e nas 


patrióticas, mostrando que o civismo incrementava e consolidava a diretriz 


neocláss 


ca, em virtude do apelo constante aos modelos romanos. Maior agitação 
interior e claras premonições de Romantismo encontramos nos sermões do referido 
frei Francisco de Monte Alveme (1784-1857), que sofreu a influência de 


Chateaubriand e manifestou pela primeira vez, entre nós, aquele sentimento religioso 


simultaneamente espetacular e langue, típico dos românticos, parecendo menos 
devoção que ensejo de emoção pessoal. Apesar da pompa convencional e da 
monotonia nas idéias, muitos dos seus discursos ainda resistem hoje à leitura, 
permitindo avaliar o fascínio que exerceu sobre os contemporâneos. 


..* 


As letras e idéias no Brasil colonial se ordenam, pois, com certa coerência, 
quando encaradas segundo as grandes diretrizes que as regeram. Em ambas 
coexistiram a pura pesquisa intelectual e artística, e uma preocupação crescente pela 
superação do estatuto colonial. Esse pendor, favorecido pela concepção ilustrada da 
inteligência a partir da segunda metade do século XVIII, permitiu a precipitação 
rápida da consciência nacional durante a fase joanina, fornecendo bases para o 


desenvolvimento mental da nação independente. 
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LITERATURA E CULTURA DE 1900 A 1945* 


(panorama para estrangeiro) 


Se fosse possível estabelecer uma lei de evolução da nossa vida espiritual, 
poderíamos talvez dizer que toda ela se rege pela dialética do localismo e do 
cosmopolitismo, manifestada pelos modos mais diversos. Ora a afirmação 
premeditada e por vezes violenta do nacionalismo literário, com veleidades de criar 
Até uma língua diversa; ora o declarado conformismo, a imitação consciente dos 
padrões europeus. Isto se dá no plano dos programas, porque no plano psicológico 
profundo, que rege com maior eficácia a produção das obras, vemos quase sempre um 
âmbito menor de oscilação, definindo afastamento mais reduzido entre os dois 
extremos. E para além da intenção ostensiva, a obra resulta num compromisso mais ou 
menos feliz da expressão com o padrão universal. O que temos realizado de mais 
perfeito como obra e como personalidade literária (um Gonçalves Dias, um Machado 
de A: 


is, um Joaquim Nabuco, um Mário de Andrade) representa os momentos de 


equilíbrio ideal entre as duas tendências. 


Pode-se chamar dialético a este processo porque ele tem realmente consistido 
numa integração progressiva de experiência literária e espiritual, por meio da tensão 
entre o dado local (que se apresenta como substância da expressão) e os moldes 
herdados da tradição européia (que se apresentam como forma da expressão). A nossa 
literatura, tomado o termo tanto no sentido restrito quanto amplo, tem, sob este 
aspecto, consistido numa superação constante de obstáculos, entre os quais o 
sentimento de inferioridade que um país novo, tropical e largamente mestiçado, 


* Nota | É preciso er em mente que o "atual" deste estudo é o ano de 1950, quando fi redigido. Isso explica certos eos 
de avaliação e de perspectiva, bem como o sentido então diferente de algumas palavras, como é o caso de 
“racionalismo” 


desenvolve em face de 
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velhos países de composição étnica estabilizada, com uma civilização elaborada em 
condições geográficas bastante diferentes. O intelectual brasileiro, procurando 
identificar-se a esta civilização, se encontra todavia ante particularidades de meio, raça 
e história nem sempre correspondentes aos padrões europeus que a educação lhe 
propõe, e que por vezes se elevam em face deles como elementos divergentes, 
aberrantes. A referida dialética e, portanto, grande parte da nossa dinâmica espiritual, 
se nutrem deste dilaceramento, que observamos desde Gregório de Matos no século 
XVII, ou Cláudio Manuel da Costa no século XVIII, até o sociologicamente 


expressivo 


Grito imperioso de brancura em mim de Mário de Andrade, — que exprime, sob 
a forma de um desabafo individual, uma ânsia coletiva de afirmar componentes 


europeus da nossa formação. 


Dentre as manifestações particulares daquela dialética, ressalta o que se poderia 
chamar "diálogo com Portugal", que é uma das vias pelas quais tomamos consciência 
de nós mesmos. Na lenta maturação da nossa personalidade nacional, a princípio não 
nos destacávamos espiritualmente dos nossos pais portugueses. Mas, à medida que 
fomos tomando consciência da nossa diversidade, a eles nos opusemos, num esforço 
de auto-afirmação, enquanto, do seu lado, eles nos opunham certos excessos de 
autoridade ou desprezo, como quem sofre ressentimento ao ver afirmar-se com 
autonomia um fruto seu. A fase culminante da nossa afirmação — a Independência 
política e o nacionalismo literário do Romantismo — se processou por meio de 
verdadeira negação dos valores portugueses, até que a autoconfiança do 
amadurecimento nos levasse a superar, no velho diálogo, esta fase de rebeldia. 
Tomada de consciência, portanto, como rebeldia de um lado e despeitado menosprezo 
de outro. Os respectivos estereótipos se formaram lentamente. Do lado brasileiro, o 


"magano de Portugal" prenuncia, desde Gregório de Matos, o "marinheiro" dos dias da 


Independência e da Regência, o "galego" 
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do Naturalismo e de todo o anedotário desenvolvido até os nossos dias, culminando, 
como última manifestação, na diatribe grosseira e ingênua de Antônio Torres, em As 
razões da Inconfidência (1925). Do lado português, veio desde o crudelíssimo "neto 
da rainha Ginga" de Bocage, contra o nosso pobre Caldas Barbosa, até o: 
"Entenderam? É claro como o mulato” — de Camilo Castelo Branco, divertido e 
agressivo desprezador de brasileiros. 

Na verdade, esse longo e por vezes áspero diálogo de família apresenta outros 


aspectos, se, ainda aqui, passarmos da atitude literária para o mecanismo profundo das 


influências e das trocas culturai: 


Pode-se mesmo dizer que a nossa rebeldia 
estereotipada contra o Português, representando um recurso de autodefinição, recobria 
no fundo um fascínio e uma dependência. Todo o nosso século XIX, apesar da 
imitação francesa e inglesa, depende literariamente de Portugal, através de onde 
recebiamos não raro o exemplo e o tom da referida imitação. Quando o diálogo se 
despoja da sua aspereza, amainando-se em mesuras acadêmicas, convênios 
ortográficos, exaltações e louvores recíprocos, na retórica sentimental e vazia das 
missões culturais (estamos descrevendo o que se passa no século XX), podemos ver 
que a influência morreu, praticamente, tanto é verdade que a vida se nutre das tensões 


e dos conflitos. 


2 


Na literatura brasileira há dois momentos decisivos que mudam os rumos e 
vitalizam toda a inteligência: o Romantismo, no século XIX (1836-1870), e o ainda 
chamado Modemismo, no presente século (1922-1945). Ambos representam fases 
culminantes de particularismo literário na dialética do local e do cosmopolita; ambos 


se inspiram, não obstante, no exemplo europeu. Mas, enquanto o primeiro procura 


superar a influência portuguesa e afirmar contra ela a peculiaridade literária do Brasil, 
o segundo já desconhece Portugal, pura e simplesmente: o diálogo perdera o mordente 
e não ia além da conversa de salão. Um fato capital se torna deste modo claro na 


história da nossa cultura; a velha mãe pátria deixara de 
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existir para nós como termo a ser enfrentado e superado. O particularismo se afirma 
agora contra todo academismo, inclusive o de casa, que se consolidara no primeiro 


quartel do século XX, quando chegaram ao máximo o amaciamento do diálogo e a 


consequente atenuação da rebeldia. 


Convém assinalar que a literatura brasileira no século XX se divide quase 
naturalmente em três etapas: a primeira vai de 1900 a 1922, a segunda de 1922 a 1945 
e a terceira começa em 1945, A primeira etapa pertence organicamente ao período que 
se poderia chamar pós-romântico e vai, grosso modo, de 1880 a 1922, enquanto as 


duas outras integram um período novo, em que ainda vivemos: 


ob este ponto de vista, 
o século literário começa para nós com o Modernismo. Para compreendê-lo, é 


necessário partir de antes, isto é, da fase 1900-1922. 


Comparada com a da fase seguinte (1922-1945), a literatura aparece aí 


essencialmente como literatura de permanênci 


Conserva e elabora os traços 
desenvolvidos depois do Romantismo, sem dar origem a desenvolvimentos novos; e, o 
que é mais interessante, parece acomodar- 
fase 1880-1900 tinha 


e com prazer nesta conservação. Como a 


sido, em contraposição ao Romantismo, antes de busca de 
equilíbrio que de ruptura, esta, que a acompanha sem ter o seu vigor, dá quase 
impressão de estagnar-se. Uma literatura satisfeita, sem angústia formal, sem rebelião 
nem abismos. Sua única mágoa é não parecer de todo européia; seu esforço mais tenaz 


é conseguir pela cópia o equilíbrio e a harmonia, ou seja, o academismo. 


No romance, o Naturalismo, desprovido da forte convicção determinista que 


animou um Aluísio Azevedo e um Adolfo Caminha, enlanguesce nas mãos de 


349 


NECESSÁRIO 


substitui a liberdade ontológica...” 
(Corção, DO, 82). & para (PRED): 
Alguém nascido [fadado, com aptidão 
especial] para algo. Homem nascido 
para a política, nascido para (ser) polí- 
tico, para (ser) pintor, “nascido para 
poeta, crítico e professor” (Bandeira, 
FP, 128). “Ignora-se como cantaram, 
durante mais de um século, os poetas 
deste pais tão cedo nascido para a poe- 
sia” (J. O. Oliveira, PLP, 45). 


NATIVO a. & a: Algo nativo [congênito, 
natural) a alguém, que lhe é nativo. “O 
tratamento em terceira pessoa, nativo à 
índole da nossa língua” (Rui: Cruz). 
* de: Nativo [procedente, nascido] de 
algum lugar. “O cajueiro é planta nativa 
do Brasil” (Aurélio). 


NATURAL a. “ a, (menos us.) para: Algo 
natural a alguém, que lhe é natural. A 
linguagem — o falar (e o escrever) — é 
faculdade natural ao homem. /a: A 
noção do séc. XIX de que “'a lingua é 
natural a uma determinada comunida- 
de" (Mattoso, ILIB, 77). “Inércia natu- 
ral a toda situação estabelecida" (Prado 
Jr., RB, 133). “Um apologeta da racio- 
nalidade natural à mente humana” (O. 
Lopes, LD, 109). “A excentricidade, a 
extravagância e a bizarria podem ser 
poderosas — mas só quando naturais a 
um dado temperamento artístico” (José 
Régio: Amora, PLP, 275). /para: “É 
possível melhorar as condições de vida 
para todos, inclusive porque é natural 
para o homem querer melhorar sua vida” 
(. U. Ribeiro, P, 159). & a, de: “Não 
trazia o acanho natural a um pedinte” 
(Machado de Assis: Aurélio, v. acanho). 
“Q riso é natural (peculiar, próprio] do 
homem” (Aurélio); natural ao homem. 
% de: Alguém natural (procedente, nas- 
cido] da Bahia, do Amazonas. 


NATURALIDADE s.f. & em: Naturali- 
dade [desafetação, espontaneidade) em 
(fazer) algo. Ele tem muita naturalidade 
em manifestar suas opiniões. Naturali- 
dade no falar e no escrever. “Admiro 
sua naturalidade em falar dos assuntos 


que mais lhe ferem o coração” (Fernan- 
des). 
NATURALIZADO a., sm. & em PRE 


Os (cidadãos) naturalizados no Brasil 
naturalizados brasileiros. “Cidadão de 


uma república desaparecida a 24 de 
outubro de 1930 e não naturalizado ainda 
naquela que a substituiu” (Humberto 
de Campos: Cruz). 


NÁUSEA s.f. de: Náusca [enjôo] de 
algo. “No fim da aventura, a náusea 
do próprio triunfo” (Torga, T.U., 80). 


NAVEGAÇÃO s.f. % em, por: A navega- 
ção em (ou por) águas costeiras. Nave- 
gação no (ou pelo) Oceano Atlântico, 
pelo (ou no) Mediterrâneo. Chama-se 
fluvial a navegação em rios e canais inte- 
riores de um país. “Navegação da casa” 
(crônica de Braga, BA, 17, ou 200 CE, 
128). 


NECESSÁRIO a. & a! (para, a?); a?, 
para: Algo necessário a alguém (é-lhe 
necessário) para... /al...para: “A lei é 
necessária ao homem para que ele tenha 
algo a desobedecer" (Drummond, 
OADC, 90); é-lhe necessária para o (ou 
ao) exercício da liberdade. /a!: “O ponto 
de vista do autor foi o de não ser neces- 
sário ao escritor criativo saber gramáti- 
ca” (Freyre, MHMM, 171). O que é 
necessário ao escritor, para escrever 
bem, é dominar a gramática efetiva da 
linguagem artística, o que é muito dife- 
rente de saber Gramática, “Um problema 
é necessário, até um problema inútil é 
necessário ao homem"* (Bessa Luis, SF, 
254); é-lhe necessário para exercitar o 
espirito de luta e a capacidade de encon- 
trar ou criar soluções. Desenvol- 
vimento de iniciativas necessárias a 
garantir a independência nacional" (CB 
88,a.91,8 1º, IV). “A ideologia é uma 
ilusão, necessária à dominação de clas- 
se” (Chaui, |, 104). “Condições necessá- 
rias ao desenvolvimento de uma ment 
lidade permeável" (P. Freire, EPL, 67 
necessárias para o desenvolvimento... 
para desenvolver; necessárias ao homem 
para desenvolver .. “A crítica cria o 
ambiente necessário ao vicejar das obras 
de arte” (A. A. Lima, EL, 316). “O 
administrador deve abonar aos pais... 
as importâncias necessárias aos alimen- 
tos do menor"! (CCP, 
sárias para os alimentos... /par: 
de “fornecer direitos sem pensar nos 
recursos necessários para que sejam 
cumpridos" (Victor Civita: Veja 
30.12.87, 178). “Todos elementos para 


Emanuel Guimarães, Xavier Marques, Canto e Mello. A écriture artiste e o relevo 
psicológico de Raul Pompéia são agora a retórica e o amaneiramento de Coelho Neto, 
que domina esta fase com foros de gênio. Mas o produto típico do momento é o 
romance ameno, picante, feito com alma de cronista social para distrair e embalar o 
leitor. Forma-se pela confluência do que há de mais superficial em Machado de Assis, 


da ironia amena de Anatole France e dos romances franceses do Pós-naturalismo, 
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sentenciosos, repassados de sexualismo frívolo: Paul Bourget, Abel Hermant. Afrânio 


Peixoto é o representante-padrão desta tríplice tendência, enquanto Léo Vaz se atem 


aos aspectos mais puramente iruchadianos. Veiga Miranda, Hilário Tácito, Théo Filho, 


Benjamin Costallat são exemplos, em escala decrescente, do pendor cada vez mais 


acentuado para a leviandade do tema sexual-humorístico. 


O regionalismo, que desde o início do nosso romance constitui uma das 
principais vias de autodefinição da consciência local, com José de Alencar, Bernardo 
Guimarães, Franklin Távora, Taunay, transforma-se agora no "conto sertanejo”, que 
alcança voga surpreendente. Gênero artificial e pretensioso, criando um sentimento 
subalterno e fácil de condescendência em relação ao próprio país, a pretexto de amor 


da terra, ilustra bem a posição dessa fase que procurava, na sua vocação cosmopolita, 


um meio de encarar com olhos europeus as nossas realidades mais típicas. Esse meio 
foi o "tonto sertanejo", que tratou o homem rural do ângulo pitoresco, sentimental e 
jocoso, favorecendo a seu respeito idéias-feitas perigosas tanto do ponto de vista social 
quanto, sobretudo, estético. É a banalidade dessorada de Catulo da Paixão Cearense, a 
ingenuidade de Gomélio Pires, o pretensioso exotismo de Valdomiro Silveira ou do 
Coelho Neto de Sertão; é toda a aluvião sertaneja que desabou sobre o país entre 1900 


e 1930 e ainda perdura na subliteratura e no rádio. 


A publicação de Os sertões, de Euclides da Cunha, em 1902, assim como a 
divulgação dos estudos de etnografia e folclore, contribuiu certamente para esse 


movimento. Ele falhou na medida em que não soube corresponder ao interesse então 


multiplicado pelas coisas e os homens do interior do Brasil, que se isolavam no 
retardamento das culturas rústicas. Caberia ao Modemismo orientá-lo no rumo certo, 


ao redescobrir a vis 


o de Euclides, que não comporta o pitoresco exótico da literatura 


sertaneja. 


A poesia se apresenta, nessa fase, bastante solidária em espírito ao romance, Ao 
contrário do Naturalismo, que trouxe a este um vigoroso impulso de análise social, o 
Parnasianismo pouco trouxera de essencial à nossa poesia, apesar do grande talento de 
Olavo 
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Bilac, Alberto de Oliveira, Raimundo Corrêa ou Vicente de Carvalho. Dera-lhe uma 
regularidade plástica maior, mas agravara a sua tendência para a retórica, 
aproximando-a do tipo de expressão prosaica e ornamental. Talvez o que haja de 
melhor nos parnasianos seja o seu romantismo — e foi justamente o que desapareceu 
nos epígonos deste século, para deixar em campo as fórmulas e a logomaquia, num 
academismo rotundo que lembra os neoclássicos da última geração (primeiro quartel 
do século XIX). 


O Simbolismo, projeção final do espírito romântico, constitui desenvolvimento 
mais original, limitando-se, porém, à obra de Cruz e Sousa (ainda próxima dos 
parnasianos a despeito de tudo), e à de Alphonsus de Guimaraens, pouco conhecida 
antes dos nossos dias. Como movimento estético e ideológico, o Simbolismo serviu de 
núcleo a manifestações espiritualistas, contrapostas ao Naturalismo plástico dos 
parnasianos. As tendências oriundas do Naturalismo de 1880-1900, tanto na poesia 
quanto no romance e na crítica, propiciaram na fase 1900-1922 um compromisso da 
literatura com as formas visíveis, concebidas pelo espírito principalmente como 
encantamento plástico, euforia verbal, regularidade. É o que se poderia chamar 
Naturalismo acadêmico, fascinado pelo Classicismo greco-latino já diluído na 
convenção acadêmica européia, que os escritores procuravam sobrepor às formas 


rebeldes da vida natural e social do Novo Mundo. 


Alma de origem ática e paga 
Nascida sob aquele Armamento 
Que azulou as divinas epopéias, 
Sou irmão de Epicuro e de Renan, 
Tenho o prazer sutil do pensamento 


E a serena elegância das idéias — diz no fim dessa fase Raul de Leoni, 
resumindo toda a ideologia de que se nutriram os seus contemporâneos 
mais característicos. 


Esta busca de elegância mediterrânea — em que se adelgaçou até esgarçar o 


Naturalismo vigoroso do século anterior, de intenção 
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mais científica do que estética, — contamina a própria exploração dos temas 


regionais, pelo gênero ambíguo do conto sertanejo. 


Em Alphonsus de Guimaraens e Augusto dos Anjos, em Euclides da Cunha e 
Lima Barreto, poderiam os escritores dessa fase encontrar discordâncias estimulantes 
para a sua atividade literária. No entanto, ou os deixaram de lado, ou foram buscar 
neles o que tinham de comum com as limitações de que padeciam: a tenuidade afetiva 


do primeiro, o desequilíbrio verbal dos outros dois, a ironia superficial do último. 


Em crítica literária, a fase 1880-1900, por suas três principais figuras — Sílvio 
Verk 


Romero, Araripe Júnior e Jos 


imo, — havia desenvolvido e apurado a 
tendência principal do nosso pensamento crítico, isto é, o que se poderia chamar a 
crítica nacionalista, de origem romântica. Como em todos os países empenhados 
então na independência política, o Romantismo foi no Brasil um vigoroso esforço de 
afirmação nacional; tanto mais quanto se tratava aqui, também, da construção de uma 
consciência literária. A nossa crítica, rudimentar antes de Sílvio Romero e do 
Naturalismo, participou do movimento por meio do "critério de nacionalidade”, 


indo em definir e 


tomado como elemento fundamental de interpretação e consi 


avaliar um escritor ou obra por meio do grau maior ou menor com que exprimia a terra 


e a sociedade brasileira. 


Fruto direto da estética romântica, — relativista, ciosa dos fatores históricos, 
inspirada sobretudo em Madame de Staél e Schlegel, através de Garrett e Ferdinand 
Denis — ela foi no Brasil um elemento importante de autodefinição e diferenciação, 
principalmente quando se associou às filosofias naturalistas da segunda metade do 


século. 


Na fase que nos ocupa, esta linha se prolonga sem a coerência e sem a 
necessidade do século anterior. Não é injusto dizer que, amparando-se nos três mestres 
e modelos já citados, os críticos se eximiram de aprofundar e renovar pontos de vista. 
Denotam conformismo e superficialidade, indicando não apenas o esgotamento da 
crítica nacionalista, mas a incapacidade de orientar-se para rumos mais estéticos e 
menos científicos, como se esperaria de uma geração inclinada ao diletantismo, o 
purismo gramatical, o culto 
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da forma. A passagem do historicismo à estética se esboçava na obra de José 
Veríssimo, o mais literário dos nossos velhos críticos, e nessa fase é tentada pela 
crítica de inspiração simbolista e idealista, representada sobretudo por Nestor Victor, 
mas que não chegou a amadurecer e realizar-se. A crítica se acomodara em fórmulas 


estabelecidas pelos predecessores. 


A Pequena história da literatura brasileira, de Ronald de Carvalho (1919), 
resume toda a evolução crítica anterior, combinando o arcabouço interpretativo do 
nacionalismo com um sentimento mais vivo da beleza, devido, porém, menos a um 
critério estético definido do que à euforia verbal própria do autor. Neste livro e nos 
ensaios posteriores de Ronald, se encontra a fusão superficial e elegante da crítica 
brasileira do século anterior, menos a ideologia naturalista, com a inclinação estética 


dos simbolistas, menos o fervor espiritualista. 


Desde o tempo da Primeira Guerra Mundial vinha-se esboçando aqui um 
fermento de renovação literária, ligado ao Espiritualismo e ao Simbolismo. As suas 
manifestações mais interessantes são a difusão da filosofia de Farias Brito, a crítica já 
mencionada de Nestor Victor e, mais tarde, o apostolado intelectual do católico 
Jackson de Figueiredo; coincidindo com isso, a poesia penumbrista e intimista, o verso 
livre, ligados à influência dos belgas (Maeterlinck, Rodenbach, Verhaeren) e de 
Antônio Nobre, que vem a ser o último português de acentuada influência em nossa 
literatura, antes da voga atual de Fernando Pessoa entre os jovens. Esta tendência 


costeou por assim dizer o Modernismo, conservando uma atmosfera algo bolorenta de 


Espiritualismo lírico, que se manifestará no grupo das revistas Terra de Sol e Festa e, 
depois, sobretudo a partir de 1930, constituirá até os nossos dias o contrapeso do 
localismo, da libertinagem intelectual, do Neonaturalismo implícito no movimento 
modernista. Convém notar que desta tendência brotaram sugestões decisivas para a 
criação das modernas ideologias de direita, como o integralismo e certas orientações 


do pensamento católico. 
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todavia, a renovação que propunha, na sua fase inicial, não teve lugar, porque ela não 
se separava marcadamente da tradição, constituindo de certo modo outro aspecto da 


literatura de permanência, já referida; e sobretudo porque irrompeu noutro plano, e 


com espírito diverso, o movimento muito mais forte e radical do Modernismo. 


A Semana da Arte Moderna (São Paulo, 1922) foi realmente o catalisador da 
nova literatura, coordenando, graças ao seu dinamismo e à ousadia de alguns 
protagonistas, as tendências mais vivas I capazes de renovação, na poesia, no ensaio, 
na música, nas artes plásticas. Integram o movimento alguns escritores intimistas 


como Manuel Bandeira, Guilherme de Almeida; outros, mais conservadores, como 


Ronald de Carvalho, Menotti del Picchia, Cassiano Ricardo; e alguns novos que 
estrearam com livre e por vezes desbragada fantasia: Mário de Andrade, Oswald de 
Andrade, na poesia e na ficção; Sérgio Milliet, Sérgio Buarque de Holanda, Prudente 
de Moraes, neto, no ensaio. Dirigindo aparentemente por um momento, e por muito 
tempo proclamando e divulgando, um escritor famoso da geração passada: Graça 
Aranha. 


No terreno literário, os novos encontraram as duas referidas tendências estéticas, 
em grande parte combinadas entre si de vária forma, e como se disse, praticamente 
esgotadas pela ausência de agitação intelectual: o idealismo simbolista e o 


Naturalismo convencional. Aquele dissolvendo-se no penumbrismo vers-libri: 


no diletantismo acadêmico. 


A primeira corrente se amparava sobretudo na pesquisa lírica de intenção 
psicológica; procurava a beleza na expressão de estados inefáveis, por meio de 
tonalidades raras ou delicadas. Quando erótica, preferiu certa anemia afetiva nem 
sempre desprovida de perversidade, como se pode ver em Ribeiro Couto (O jardim 
das confidencias) e Manuel Bandeira (Cinza das horas, Carnaval). No ensaio, visava 
ao debate metafísico (Renato Almeida: Fausto — Ensaio sobre o problema do ser) ou 
o idealismo estético (Andrade Muricy: O suave convívio), não raro resvalando para o 
ético e religioso (Tasso da Silveira: 4 igreja silenciosa). Vista de conjunto, parece-nos 
hoje uma solução literária e ideológica frágil e pouco construtiva. Uma espécie de 
gorjeio esmaecido, em que se refletia aqui o idealismo literário da burguesia européia; 
e, por isso mesmo, pouco apto a intervir na nova fase que se impunha, ante o 


esgotamento do academismo cosmopolita, diletante e pós-naturalista. 


Como vimos, este era sobretudo uma conservação de formas cada vez mais 
vazias de conteúdo; uma tendência a repisar soluções plásticas que, na sua 
superficialidade, conquistaram por tal forma o gosto médio, que até hoje representam 
para ele a boa norma literária. Uma literatura para a qual o mundo exterior existia no 


sentido mais banal da palavra, e que por isso mesmo se instalou num certo oficialismo 


graças, em parte, à ação estabilizadora da Academia Brasileira, que de 1900 a 1925 
teve o seu grande, de certo modo único, período de funcionamento bem ajustado. As 


letras, o público burguês e o mundo oficial se entrosavam numa harmoniosa mediania. 


O Modernismo rompe com as duas tendências, mas sobretudo esta, que ataca 


com a cooperação assustada dos espiritualistas 


Na verdade, ele inaugura um novo 
momento na dialética do universal e do particular, inscrevendo-se neste com força e 
até arrogância, por meio de armas tomadas a princípio ao arsenal daquele. Deixa de 
lado a corrente literária estabelecida, que continua a fluir; mas retoma certos temas que 
ela e o Espiritualismo simbolista haviam deixado no ar. Dentre estes, a pesquisa lírica 
tanto no plano dos temas quanto dos meios formais; a indagação sobre o destino do 
homem e, sobretudo, do homem brasileiro; a busca de uma forte convicção. Dentre os 
primeiros, o culto do pitoresco nacional, o estabelecimento de uma expressão inserida 


na herança européia e de uma literatura que exprimisse a sociedade. 


É uma retomada, porém, que aparece sobretudo como ruptura, e realmente o é 


se atentarmos para o fato de que o plano em que se dá é bem diverso. 


Na pesquisa lírica, por exemplo, em lugar do idealismo vagamente esotérico e 
decadente veremos um apelo às camadas profundas do inconsciente coletivo e pessoal. 
O nosso Modernismo importa essencialmente, em sua fase heróica, na libertação de 


uma série de 
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recalques históricos, sociais, étnicos, que são trazidos triunfalmente a tona da 
consciência literária. Este sentimento de triunfo, que assinala o fim da posição de 


inferioridade no diálogo secular com Portugal e já nem o leva mais em conta, define a 


originalidade própria do Modernismo na dialética do geral e do particular. 


Na nossa cultura há uma ambiguidade fundamental: a de sermos um povo 
latino, de herança cultural européia, mas etnicamente mestiço, situado no trópico, 


influenciado por culturas primitivas, ameríndias e africanas. Esta ambiguidade deu 


sempre às afirmações particularistas um tom de constrangimento, que geralmente se 
resolvia pela idealização. Assim, o índio era curopeizado nas virtudes e costumes 
(processo tanto mais fácil quanto desde o século XVIII os nossos centros intelectuais 
não o conheciam mais diretamente); a mestiçagem era ignorada; a paisagem, 
amaneirada. No período 1900-1920, vimos que o caboclo passou por um processo de 
idealização; no plano sociológico, Oliveira Viana elabora a partir de 1917 a sua 


ridícula teoria das elites rurais, arianas e fidalgas, como foco de energia nacional. 


O Modemismo rompe com este estado de coisas. As nossas deficiências, 
supostas ou reais, são reinterpretadas como superioridades. A filosofia cósmica e 
superficial, que alguns adotaram certo momento nas pegadas de Graça Aranha, atribui 
um significado construtivo, heróico, ao cadinho de raças e culturas localizado numa 
natureza áspera. Não se precisaria mais dizer e escrever, como no tempo de Bilac ou 
do conde Afonso Celso, que tudo é aqui belo e risonho: acentuam-se a rudeza, os 
perigos, os obstáculos da natureza tropical. O mulato e o negro são definitivamente 
incorporados como temas de estudo, inspiração, exemplo. O primitivismo é agora 
fonte de beleza e não mais empecilho à elaboração da cultura. Isso, na literatura, na 
pintura, na música, nas ciências do homem. 

Mário de Andrade, em Macunaíma (a obra central e mais característica do 
movimento), compendiou alegremente lendas de índios, ditados populares, 
obscenidades, estereótipos desenvolvidos na sátira popular, atitudes em face do 
europeu, mostrando como a cada valor aceito na tradição acadêmica e oficial 


correspondia, na 
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tradição popular, um valor recalcado que precisava adquirir estado de literatura. 


Ao lado do problema de aceitação (poder-se-ia até dizer redenção) destas 
componentes recalcadas da nacionalidade, colocava-se de modo indissolúvel o 


problema da sua expressão literária. No campo da pesquisa formal os modemistas vão 


inspirar-se em parte, de maneira algo desordenada, nas correntes literárias de 
vanguarda na França e na Itália. Assinalemos, porém, que esse empréstimo se reveste 
de caráter bastante diverso dos anteriores. Com efeito, o Brasil se encontrava, depois 
da Primeira Guerra Mundial, muito mais ligado ao Ocidente europeu do que antes; não 
apenas pela participação mais intensa nos problemas sociais e econômicos da hora, 


como pelo desnível cultural menos acentuado. Além disso, alguns estímulos da 


vanguarda artística européia agiam também sobre nós: a velocidade, a mecanização 
crescente da vida nos impressionavam em virtude do brusco surto industrial de 1914- 
1918, que rompeu nos maiores centros o ritmo tradicional. As agitações sociais, 
trazendo ao nível da consciência literária inspirações populares comprimidas, 
esboçavam-se também aqui, embora em miniatura. No campo operário, com as grande 
greves de 1917, 1918, 1919 e 1920, em São Paulo e no Rio, a fundação do Partido 
Comunista em 1922, No setor burguês, com a fermentação política desfechada no 
levante de 1922, mais tarde na revolução de 1924, Finalmente, não se ignora o papel 
que a arte primitiva, o folclore, a etnografia tiveram na definição das estéticas 
modernas, muito atentas aos elementos arcaicos e populares comprimidos pelo 
academismo. Ora, no Brasil as culturas primitivas se misturam à vida quotidiana ou 
são reminiscências ainda vivas de um passado recente. As terríveis ousadias de um 
Picasso, um Brancusi, um Max Jacob, um Tristan Tzara eram, no fundo, mais 
coerentes com a nossa herança cultural do que com a deles. O hábito em que 


estávamos do fetichismo negro, dos calungas, dos ex-votos, da poesia folclórica nos 


predispunha a aceitar e assimilar processos artísticos que na Europa representavam 
ruptura profunda com o meio social e as tradições espirituais. Os nossos modernistas 


se informaram pois rapidamente da arte 
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Européia de vanguarda, aprenderam a psicanálise e plasmaram um tipo ao mesmo 


tempo local e universal de expressão, reencontrando a influência européia por um 


mergulho no detalhe brasileiro. É Impressionante a concordância com que um 


Apollinaire e um Cendrars ressurgem, por exemplo, em Oswald de Andrade. 


. Sublinhemos também 


Desrecalque localista; as 


imilação da vanguarda europs 
o nacionalismo acentuado desta geração renovadora, que deixa de lado o patriotismo 
ornamental de Bilac, Coelho Neto ou Rui Barbosa, para amar com veemência o 
exótico descoberto no próprio país pela sua curiosidade liberta das injunções 
acadêmicas. Um certo número de escritores se aplica a mostrar como somos diferentes 
da Europa e como, por isso, devemos ver e exprimir diversamente as coisas. Em todos 
eles encontramos latente o sentimento de que a expressão livre, principalmente na 
poesia, é a grande possibilidade que tem para manifestar-se com autenticidade um país 
de contrastes, onde tudo se mistura e as formas regulares não correspondem à 


realidade. Cria o teu ritmo livremente. 


Este verso de Ronald de Carvalho assinala o novo estado de espírito. 


Enquanto certos escritores procuravam exprimir a forma e a essência 
do seu país, outros mais arrojados porfiavam em pesquisar, em 
experimentar formas novas e descobrir sentimentos ocultos. Dentre os 
primeiros, Guilherme de Almeida (Raça, Meu) e Ronald de Carvalho 
(Toda a América), atraídos pela clareza, a harmonia que se poderia 
captar na terra virgem, no povo moço. É uma derivação da linha 
cósmica de Graça Aranha, muito afeita aos ritmos dinâmicos, à 
exaltação da paisagem, e procurando embriagar-se pela ação e o 
nativismo. Na sequência, ou num desvio desta linha, situam-se 
porventura as correntes que, no Modemismo, passaram do 
nacionalismo estético ao político, e até ao fascismo: o Verde- 
amarelismo, o movimento da Anta 

(Menotti del Picchia, Cassiano Ricardo, Plínio Salgado) 
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A segunda linha, quiçá mais típica, aborda temas análogos com espírito 
diferente. Mais humour, maior ousadia formal, elaboração mais autêntica do folclore e 
dos dados etnográficos, irreverência mais consequente, produzindo uma crítica bem 
mais profunda. Sobretudo a descoberta de simbolos e alegorias densamente 


sugestivos, carregados de obscura irregularidade; a adesão franca aos elementos 


NECESSIDADE 


350 


tal [para ser obra-prima) necessários” 
(Monteiro, RTC, 111). “O tribunal deve 
proceder às diligências necessárias para 
identificar a mãe” (CCP, a. 1808, 2). 


NECESSIDADE s.f. + de (...para); para: 
Há necessidade de método (para obter 
bons resultados); o método é uma neces- 
sidade para um trabalho produtivo. A 
criança tem necessidade de carinho e 
compreensão. “Necessidade para perse- 
verar na virtude” (Teodoro de Almeida: 
Cruz). 


NECESSITADO a., s.m. « de: Os (indiví- 
duos) necessitados de roupas e alimen- 
tos. Criança necessitada de carinho, de 
atenção. “Um mundo necessitado de 
profetas” (Freyre, PCA, 27). Antero, 
“um espírito inquieto de religiosidade e 
necessitado de crenças” (Figueiredo, 
HLP, 414). 


NEFASTO a. :: a, para: Acontecimentos 
nefastos [funestos, nocivos] ao (ou para 
o) país, para a (ou à) nação; aconteci- 
mentos que lhe foram nefastos. “Justo 
é que se reconheça quanto pode ser 
nefasto à literatura este exagero...” (J, 
G. Simões, QE, 101). 


NEGAÇÃO s.f. a, de: Negação de (ou, 
menos us., a) algo. Os crimes de tortura 
são a negação da (ou à) dignidade 
humana. A adesão às drogas é uma 
negação [rejeição, recusa] à (ou da) vida. 
“O monólogo, enquanto isolamento, é 
E netação do homem” (Fiori: P, Freire, 

, 17). * de (na loc, ser a negação 
E res ser absolutamente): “É a nega- 
ção do escritor, a negação do político” 
(Aurélio). 5: de...a: Negação de algo a 
alguém. “A negação do direito de voto 
às mulheres é uma grave restrição do 
sufrágio” (J. U, Ribeiro, P, 115). 
» para: Negação [falta absoluta de 
capacidade] para (ser) algo. Pessoa inte- 
ligente, mas negação total para profes- 
sor de crianças. Eça, “um ensaísta 
modelar,... apesar da sua inata negação 
para as idéias abstratas” (Figueiredo, 
HLP, 437). “O Jaime era uma completa 
negação para a música” (Ramalho). 


NEGADO a. 5 a: Algo negado a alguém, 
que lhe é negado. Licença negada a 
alguém. “Aquela faculdade finíssima 
de percepção por ele [Bergson] negada 


à razão meramente discursiva” (A. A, 
Lima, EL, 65). 


NEGATIVA s.f. + a, de: Negativa [nega- 
ção; recusa, rejeição] a (ou de) algo. 
“Negativa a pedido de deputados ori- 
gina confronto entre dois poderes” 
[executivo e legislativo) (Subtit. CP 
30.3.88, 2); negativa de pedido... 

* sobre: Político “com suas negativas 

sobre a intenção de candidatar-se à Pre- 

sidência” (Veja 20.7.88, 46). 


NEGATIVO a. % a: “O Brasil nasceu e 
cresceu dentro de condições negati 
[desfavoráveis, contrárias] às experiên- 
cias democráticas” (P. Freire, EPL, 66). 


NEGLIGENTE a. NEGLIGÊNCIA s.f. 
* em: Alguém negligente / sua negli- 
gência em algo. Homem negligente em 
atualizar-se na sua profissão; sua negli- 
gência na revisão periódica dos conhe- 
cimentos. Negligente nos estudos, o rapaz 
acabou reprovado. A negligência nos 
estudos foi-lhe fatal nos exames vestibu- 
lares, 


NEGOCIAÇÃO s.f, & de (...com, entre); 
com, entre (...sobre); sobre: Negociação 
de algo (com alguém ou entre pessoas, 
etc.). Negociação com alguém, ou entre 
pessoas, instituições, etc. (sobre algo). 
A negociação da trégua, da paz (com o 
inimigo, entre os beligerantes). Negocia- 
ção entre patrões e sindicatos sobre a 
estabilidade no emprego. /de: “Começa 
na Costa Rica a negociação do cessar- 
-fogo” (Tit. DS 28.1.88, 5). /com: “Os 
sandinistas caminham para: as negocia- 
ções diretas com os revolucionários” 
(Veja 30.12.87, 93). “*Anistia agiliza 
negociação da CentralSul com credores” 
(Tit. ZH 30.12.87, 24). /entre: “Nego- 
ciação [do cessar-fogo] entre governo e 
rebeldes” (DS 28.1.88, 5). “'Finda a 
guerra, a paz fica na dependência de 
negociações entre os vencedores” 
(Drummond, OADC, 123). /sobre: 
“Negociação [entre governo e rebeldes] 
sobre a trégua” (DS 28.1.88, 5). “O 
importante é que as negociações sobre 
o assunto cheguem a bom termo” (Edit. 
FSP 8.10.88). “Negociações definitivas, 
em Genebra, sobre Afeganistão” (Tit. 
ZH 3.3.88, 17). “Uma negociação sobre 
a participação brasileira no sistema eco- 
nômico internacional" (Edit. FSP 


recalcados da nossa civilização, como o negro, o mestiço, o filho de imigrantes, o 
gosto vistoso do povo, a ingenuidade, a malandrice. E toda a vocação dionisíaca de 
Oswald de Andrade, Raul Bopp, Mário de Andrade; este haveria, aliás, de elaborar as 
diversas tendências do movimento numa sintese superior. A poesia Pau Brasil e a 
Antropofagia, animadas pelo primeiro, exprimem a atitude de devoração em face dos 
valores europeus, e a manifestação de um lirismo telúrico, ao mesmo tempo crítico, 
mergulhado no inconsciente individual e coletivo, de que Macunaima seria a mais alta 


expressão. 


Esta corrente é a que assimila melhor as influências das vanguardas francesas e 
do Futurismo italiano, no que respeita às técnicas de pesquisa e expressão artística. Da 
sua atividade, combinada com a influência de Manuel Bandeira, reponta propriamente 
o estilo moderno na literatura, que encontra as suas mais típicas expressões nas lindes 
da poesia e da prosa. Prosa telegráfica e sintética de Oswald de Andrade, nas 
Memórias sentimentais de João Miramar, que avança a cada instante rumo à poesia; 
poesia vibrante e seca de Manuel Bandeira em Libertinagem, anexando virtudes da 


prosa. 


É característico dessa geração o fato de toda ela tender para o ensaio. Desde a 
crônica polêmica (arma tática por excelência, nas mãos de Oswald de Andrade, Mário 


de Andrade, Ronald de Carvalho, Sérgio Buarque de Holanda), até o longo ensaio 


histórico e sociológico, que incorporou o movimento ao pensamento nacional, — 
grande a tendência para a análise, Todos esquadrinham, tentam sínteses, procuram 
explicações. Com o recuo do tempo, vemos agora que se tratava de redefinir a nossa 
cultura à luz de uma avaliação nova dos seus fatores. Pode-se dizer que o Modernismo 
veio criar condições para aproveitar e desenvolver as intuições de um Sílvio 
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Romero, ou um Euclides da Cunha, bem como as pesquisas de um Mina Rodrigues. 


Sob este ponto de vista, o decênio mais importante é o seguinte, de 1930, Na 


maré montante da Revolução de Outubro, que encerra fermentação antioligárquica já 
referida, a literatura e o pensa mento se aparelham numa grande arrancada. A prosa, 
liberta e amadurecida, se desenvolve no romance e no conto, que vivem uma de suas 
quadras mais ricas. Romance fortemente marcado de Neo-naturalismo e de inspiração 
popular, visando aos dramas contidos em aspectos característicos do país: decadência 
da aristocracia rural e formação do proletariado (José Lins do Rego); poesia e luta do 


trabalhador (Jorge Amado, Amando Fontes); êxodo rural, cangaço (José Américo de 


Almeida, Raquel de Queirós, Graciliano Ramos); vida difícil das cidades em rápida 


transformação (Érico Veríssimo). Nesse tipo de romance, o mais característico do 


período e frequentemente de tendência radical, é marcante a preponderância do 
problema sobre o personagem. É a sua força e a sua fraqueza. Raramente, como em 
um ou outro livro de José Lins do Rego (Bangué) e sobretudo Graciliano Ramos (S. 
Bernardo), a humanidade singular dos protagonistas domina os fatores do enredo: 
meio social, paisagem, problema político. Mas, ao mesmo tempo, tal limitação 
determina o importantíssimo caráter de movimento dessa fase do romance, que aparece 
como instrumento de pesquisa humana e social, no centro de um dos maiores sopros 


de radicalismo da nossa história. 


Ao lado da ficção, o ensaio histórico-sociológico é o desenvolvimento mais 
interessante do período. A obra de Gilberto Freyre assinala a expressão, neste terreno, 
das mesmas tendências do Modernismo, a que deu por assim dizer coroamento 
sistemático, ao estudar com livre fantasia o papel do negro, do índio e do colonizador 
na formação de uma sociedade ajustada às condições do meio tropical e da economia 
latifundiária (Casa-grande & senzala, Sobrados e mucambos, Nordeste). Outras obras 
completam a sua, válida sobretudo para o Nordeste canavieiro, como a sintese de 


Sérgio Buarque de Holanda (Raizes do Brasil) e a interpretação ma- 
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terialista de Caio Prado Júnior (Evolução política do Brasil). Os ensaios desse gênero 


se multiplicam, nesse decênio de intensa pesquisa e interpretação do país. Ajustando- 


se a uma tendência secular, o pensamento brasileiro se exprime, ainda aí, no terreno 


predileto e sincrético do ensaio não especializado de assunto histórico-social. 


Parece que o Modernismo (tomado o conceito no sentido amplo de movimento 
das idéias, e não apenas das letras) corresponde à tendência mais autêntica da arte e do 
pensamento brasileiro. Nele, e sobretudo na culminância em que todos os seus frutos 
amadureceram (1930-1940), fundiram-se a libertação do academismo, dos recalques 
históricos, do oficialismo literário; as tendências de educação política e reforma social; 
o ardor de conhecer o pais. A sua expansão coincidiu com a radicalização posterior à 
crise de 1929, que marcou em todo o mundo civilizado uma fase nova de inquietação 
social e ideológica. Em consequência, manifestou-se uma "ida ao povo", um V Narod, 
por toda parte e também aqui, onde foi o coroamento natural da pesquisa localista, da 
redefinição cultural desencadeada em 1922. A alegria turbulenta e iconoclástica dos 
modernistas preparou, no Brasil, os caminhos para a arte interessada e a investigação 
histórico-sociológica do decênio de 1930. A instauração do Estado Novo ditatorial e 
antidemocrático marcaria o início de uma fase nova. Ele coincide realmente com o 
zênite do Modernismo ideológico e uma recrudescência do Espiritualismo, estético e 
ideológico, que vimos perdurar ao lado dele, tendo começado antes e, mais de uma 


vez, convergido nos seus esforços de luta contra o academismo. 


O decênio de 1930 é com efeito, no Brasil, sobretudo em seus últimos anos, de 
intensa fermentação espiritualista. Do Simbolismo, da pregação católica de Jackson de 
Figueiredo, do nacionalismo, resultarão várias tendências ideológicas e estéticas. O 
romance introspectivo de Comélio Pena (Fronteira) e Lúcio Cardoso (Luz no subsolo, 


Mãos vazias); social, de Plínio Salgado (O esperado, O cavaleiro de Itararé); 


dramático, de Octávio de Faria (Mundos mortos, Caminhos da vida), exprimem, seja 
um inconformismo com o Neorealismo dos modernos, seja com a sua interpretação 


geralmente 
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radical da sociedade. A poesia de Augusto Frederico Schmidt, neo-romântica, a de 


Jorge de Lima e Murilo Mendes, católica, marcam neste campo tendências 


dependentes do Modernismo. 


No terreno propriamente das idéias, sociais e políticas, o catolicismo de Tristão 
de Ataíde (Alceu Amoroso Lima) se afirma como oposição a certas posições 
ideológicas do Modernismo, no sentido amplo, porque nelas via perigo de dissolver a 
tradição religiosa e moral do país. Mais extremado na resistência à transformação dos 
valores surge, à imitação do fascismo, o integralismo de Plínio Salgado, logo 
avolumado em poderosa organização partidária. Ele representou, de certo modo, a 
exacerbação de um aspecto do localismo modernista: o nacionalismo, transferido para 


o terreno da política. 


Assim, vemos que as tensões da Europa repercutiram ponderavelmente aqui. 
Não mais como transposição, mas como manifestação de uma solidariedade cultural 
intensificada depois da Primeira Guerra Mundial e do nosso progresso econômico. 
Direita e esquerda política refletindo na literatura; populismo literário e problemas 


psicológicos 


: socialismo e neotomismo; Surrealismo e Neo-realismo; laicismo e 
arregimentação católica; libertação nos costumes, formação da opinião política; eis 
alguns traços marcados e frequentemente contraditórios do decênio de 1930, 
assinalando, quer a projeção estética e ideológica do Modemismo, quer a reação do 


Espiritualismo literário e ideológico. 


4 


Depois de 1940, ou pouco antes, vamos percebendo a constituição de um 


período novo. Nos dois decênios de 1920 e 1930, assistimos o admirável esforço de 
construir uma literatura universalmente válida (pela sua participação nos problemas 
gerais do momento, pela nossa crescente integração nestes problemas) por meio de 


uma intransigente fidelidade ao local. A partir de 1940, mais ou menos, assistiremos, 


ao lado disso, a um certo repúdio do local, reputado apenas pitoresco e extraliterário; e 
um novo anseio generalizador, procurando fazer da expressão literária um problema 
de inteligên- 
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cia formal e de pesquisa interior. O Modernismo regionalista, folclórico, libertino, 
populista, se amaina, inclusive nas obras que os seus próceres escrevem agora, — 


revelando preocupação mais exigente com a forma ou esforço anti-sectário no 


conteúdo. Não obstante, é o momento em que os próceres dos dois decênios publicam 
algumas das suas melhores produções (Fogo morto, de José Lins do Rego, e Terras do 
sem-fim, de Jorge Amado, por exemplo, ambos de 1943; Sentimento do mundo e Rosa 


do povo, de Carlos Drummond de Andrade, em 1940 e 1946). 


Até 1945, mais ou menos, vemos uma produção intensa, favorecida por grande 
surto editorial, em que brilham veteranos e novos, estes com tendência crescente para 
repudiar a literatura social e ideológica, o que veio finalmente a predominar sob a 
forma de uma queda da qualidade média do romance e uma grande voga de pesquisas 
formais e psicológicas na poesia. Entretanto, o abandono da linha modemista não se 
deu segundo os rumos previstos e propugnados pelos espiritualistas, — a saber, a 
atenção para o drama moral e o catolicismo poético. Os novos manifestaram pouco 
interesse pela literatura ideológica de esquerda e de direita, e os que tinham vocação 
política desleixaram não raro a literatura, passando diretamente à militância. 
Desenvolve-se, desse modo, o que parece constituir um dos traços salientes dessa fase: 
a separação abrupta entre a preocupação estética e a preocupação político-social, cuja 
coexistência relativamente harmoniosa tinha assegurado o amplo movimento cultural 
do decênio de 1930. Com a definição cada vez mais clara das posições políticas (não 
só entre direita e esquerda, como antes, mas dentro da própria esquerda e da própria 
direita), os escritores políticos se tornaram cada vez mais sectários, no sentido técnico 
da expressão. Tornaram-se especializados na direção propagandística e panfletária, 


enquanto por outro lado os escritos de cunho mais propriamente estético (sobretudo a 


poesia e a crítica, os dois gêneros em expansão nos nossos dias) se insulavam no 
desconhecimento, propositado ou não, da realidade social. 

O decênio de 1930 nos aparece agora como um momento de equilíbrio entre a 
pesquisa local e as aspirações cosmopolitas, já 
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novamente dissociadas em nossos dias de sectarismo estreito acotovelando-se com o 


formalismo. A queda do movimento editorial, a voga avassaladora da rádio-novela e 


do rádio-teatro, do cinema e dos s; 


rips; o conflito entre a inteligência participante e a 
inteligência contemplativa, que se vão tornando, uma e outra, cada vez mais estritas e 
inconciliáveis; a própria mobilidade da opinião culta, sempre fascinada pela Europa e 
agora também pelos Estados Unidos: — eis alguns traços que ajudam a compreender 
as contradições literárias dos nossos dias e o afastamento em relação ao período 
precedente. Vivemos uma fase crítica, demasiado refinada nuns, demasiado grosseira 


noutros; em todo o caso, pouco criadora, embora muito engenhosa. 


Em poesia, as melhores vozes ainda nos vêm de antes, com a de Henriqueta 


Lisboa (Flor da morte, 1949) ou Vinícius de Moraes (Poem 


onetos e baladas, 


1946), para não citar Murilo Mendes e Carlos Drummond de Andrade, cujos primeiros 
livros são de 1930, ou Manuel Bandeira, pré-modemista e modernista da primeira 
hora. No romance, é significativo o êxito de um veterano, José Geraldo Vieira, cuja 
obra é revalorizada depois da publicação, em 1943, de 4 quadragésima porta. Obra de 
cunho cosmopolita, às voltas com problemas intemporais do destino humano, não raro 
tendo a Europa por cenário, carregada de intenções simbólicas, de vistosa erudição e 
complicados arrojos vocabulares. Não menos significativo, o de Clarice Lispector 
(Perto do coração selvagem, 1944; O lustre, 1946), que situa os seus romances fora do 


espaço, em curiosas encruzilhadas do tempo psicológico. 


Mais significativo do que tudo, porém, são as revistas e agrupamentos poéticos 


e críticos, as mais das vezes fascinados por problemas de organização formal da 


sensibilidade, de clarividência poética, e manifestando irritada impaciência com as 
impurezas literárias da geração anterior. Rapazes frequentemente afeitos à nova 
crítica, neoformalista, ou à dialética existencial; admiradores de T. S. Eliot e Rilke, 
umas vezes excessivamente maduros, outras com o ingênuo egotismo da adolescência. 
Em qualquer caso, raras vezes passando além da habilidade superficial, do drama 


simulado ou da 
pág. 135] 

revolta aparente. Para quem lê com mais atenção a poesia brasileira dos últimos 
anos, impressiona desde logo o pouco ou nada que ela tem para dizer. E quando tem, o 
quanto é devido à sensibilidade e aos temas da geração anterior. Salvo num ou noutro 
mais bem dotado (um Bueno de Rivera, um Wilson Figueiredo, sobretudo um João 
Cabral de Melo Neto, para citar apenas três), esta poesia é de pouca personalidade e 


menor ressonância humana. Em vão buscariamos entre estes jovens o sopro ardente 


das Cinco elegias, de Vinicius de Moraes, ou a comovedora profundidade de 


Henriqueta Lisboa em Flor da morte. 


No entanto, como conjunto e como experiência, os novos poetas representam 
algo apreciável: com a sua exigência crítica e psicológica, representam a barragem que 
será estourada quando as correntes represadas da inspiração adquirirem, na 
experiência individual e coletiva, energia suficiente para superar as atuais experiências 


técnicas, mais de poética do que de poesia. 


É uma constante não desmentida de toda a nossa evolução literária que a 
verdadeira poesia só se realiza, no Brasil, quando sentimos na sua mensagem uma 
certa presença dos homens, das coisas, dos lugares do país. Esta presença pode ser 
ostensiva em certas obras-primas, como o LEITO DE FOLHAS VERDES, de 
Gonçalves Dias, e mais ainda O NAVIO NEGREIRO, de Castro Alves; e pode ser 
implícita, misteriosamente pressentida, como em JUVENÍLIA, de Varela. De qualquer 
modo, ela é por assim dizer o penhor de eficácia dos nossos poetas, e a condição de 


que dependem para chegar a esferas menos presas às condições locais. Para alçarem o 


vôo dos HINOS, (Gonçalves Dias), de SUB TEGMINE FAGI (Castro Alves), do 
CÂNTICO DO CALVÁRIO (Varela). Pouco sentimos desta impregnação nos atuais 
poetas. Terão eles superado realmente uma etapa de poesia mais contingente, toda 
cheia de modismos, pitoresco, sentimentos, para lançar a nossa literatura em sendas 
mais largas, nas quais seja definitivamente sublimada a dialética do local e do geral? 
Ou representam (ao mesmo título que os últimos parnasianos, embora sob aspectos 
totalmente diversos) um momento de cosmopolitismo, que convém ultrapassar 


rapidamente? Não é possível responder 
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desde já. Apenas parece que orientações como as deles (ou melhor, dos mais 
característicos dentre eles) são antes experiências do que realizações; neste caso, terão 
cumprido o papel de fornecer aos sucessores um instrumento renovado e ajustável às 
necessidades de uma sensibilidade nova, que se desenvolverá certamente quando 
transpusermos este limiar de coletivismo em que vivemos. A sua consciência artesanal 


poderá, então, ser conservada e fecundada. 


5 


Tendo feito a síntese interpretativa do movimento literário nos últimos 
cinquenta anos, podemos agora fazer algumas considerações sociológicas sobre a 


função da literatura na cultura brasileira e a sua posição atual. 


Constatemos de início (como já tive oportunidade de fazer em outro escrito) que 
as melhores expressões do pensamento e da sensibilidade têm quase sempre assumido, 
no Brasil, forma literária. Isto é verdade não apenas para o romance de José de 
Alencar, Machado de Assis, Graciliano Ramos; para a poesia de Gonçalves Dias, 
Castro Alves, Mário de Andrade, como para Um estadista do Império, de Joaquim 
Nabuco, Os 


sertões, de Euclides da Cunha, Casa-grande & senzala, de Gilberto 


Freyre — livros de intenção histórica e sociológica. Diferentemente do que sucede em 


outros países, a literatura tem sido aqui, mais do que a filosofia e as ciências humanas, 


o fenômeno central da vida do espírito. 


O exemplo da sociologia é elucidativo a este respeito. Esboçados os trabalhos e 
a orientação sociológica desde o último quartel do século XIX, sobretudo com 4 
mulher e a sociogenia, de Lívio de Castro, e alguns trabalhos de Sílvio Romero, o 
primeiro livro propriamente sociológico, no sentido estrito da palavra, só veio a 


aparecer entre nós em 1939: 4 


ssimilação e populações marginais no Brasil, de Emílio 
Willems. Antes, de Euclides da Cunha a Gilberto Freyre, a sociologia aparecia mais 
como "ponto de vista" do que como pesquisa objetiva da realidade presente. O 
poderoso ímã da literatura interferia com a tendência sociológica, dando origem 
àquele gêne- 
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ro misto de ensaio, construído na confluência da história com a economia, a filosofia 
ou a arte, que é uma forma bem brasileira de investigação e descoberta do Brasil, e à 


qual devemos a pouco literária História da literatura brasileira —, de Sílvio Romero, 
Os 


ertões, de Euclides da Cunha, Populações meridionais do Brasil, de Oliveira 
Viana, a obra de Gilberto Freyre e as Raízes do Brasil, de Sérgio Buarque de Holanda. 
Não será exagerado afirmar que esta linha de ensaio, — em que se combinam com 
felicidade maior ou menor a imaginação e a observação, a ciência e a arte — constitui 
O traço mais característico e original do nosso pensamento. Notemos que, esboçada no 
século XIX, ela se desenvolve principalmente no atual, onde funciona como elemento 
de ligação entre a pesquisa puramente científica e a criação literária, dando, graças ao 


seu caráter sincrético, uma certa unidade ao panorama da nossa cultura. 


Ora, nos nossos dias houve uma transformação essencial deste estado de coisas. 
Deixando de constituir atividade sincrética, a literatura volta-se sobre si mesma, 
especificando-se e assumindo uma configuração propriamente estética; ao fazê-lo, 
deixa de ser uma viga mestra, para alinhar-se em pé de igualdade com outras 


atividades do espírito. Se focalizarmos não mais o ritmo estético da nossa literatura 


(que parece desenvolver-se conforme a dialética do local e do cosmopolita), mas o seu 
ritmo histórico e social, poderíamos talvez defini-la como literatura de incorporação 


que vai passando a literatura da depuração. 


Com efeito, é fácil perceber que o verbo literário vai perdendo terreno, não 
apenas em relação à matéria que lhe cabia, mas ao prestígio que tinha como padrão de 
cultura. Para dar um único exemplo: hoje não compreenderíamos mais fenômenos 
como a escola baiana de medicina, ou o prolongamento que lhe deram, na Faculdade 
do Rio, Francisco de Castro e os seus discípulos. Não se poderia admitir, de um lado, a 
ciência médica expressa em retórica literária; de outro, a literatura considerada como 


requisito de preeminência científica e social. 


A longa soberania da literatura tem, no Brasil, duas ordens de fatores. Uns, 


derivados da nossa civilização européia e dos nossos 
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contatos permanentes com a Europa, quais sejam o prestígio das humanidades 


clás 


icas e a demorada irradiação do espírito científico. Outros, propriamente locais, 
que prolongaram indefinidamente aquele prestígio e obstaram esta irradiação. 
Assinalemos, entre os fatores locais (que nos interessam mais de perto), a ausência de 
iniciativa política implicada no estatuto colonial, o atraso ainda hoje tão sensível da 


instrução, a fraca divisão do trabalho intelectual. 


A literatura se adaptou muito bem a estas condições, ao permitir, e mesmo 
forçar, a preeminência da interpretação poética, da descrição subjetiva, da técnica 
metafórica (da visão, numa palavra), sobre a interpretação racional, a descrição 
científica, o estilo direto (ou seja, o conhecimento). Ante a impossibilidade de formar 
aqui pesquisadores, técnicos, filósofos, ela preencheu a seu modo a lacuna, criando 
mitos e padrões que serviram para orientar e dar forma ao pensamento. Veja-se, por 
exemplo, o significado e a voga do Indianismo romântico, que satisfazia tanto às 


exigências rudimentares do conhecimento (graças a uma etnografia intuitiva e 


351 


NOBRE... 


NEGOCIANTE s. 2g. 


NEGOCIATA s.f. 


NEUTRO a, 


20.1.88). “Embaixador francês apóia 
negociações sobre Candiota” (Tit. DS 
15.1.88, 12). /sobre...com: “Processo 
de negociação sobre a questão das 
patentes com o governo Reagan” (Veja 
27.7.88, 107). 


NEGOCIADO a. «= com: Algo negocia- 


do com alguém. Livros negociados 
com um livreiro. A rendição negocia- 
da com o adversário. “Empresários des- 
conhecem itens [de produtos alimenti- 
cios] negociados com a Argentina" (Sub- 
vit. ZH 7.9.88, 26). 


de, em: Nego- 
ciante de ou em cereais, de ou em rou- 
pas, materiais de construção, etc, “Asso- 
ciação Nacional de Negociantes em Artes 
— ANNA.” 


com, entre: Negocia- 
tas com alguém, entre vigaristas. “Ah, 
D. Quitéria de um raio! Que nunca se 
tinha lembrado de explorar as suas nego- 
ciatas com os santos!” (Namora, TJ, 145). 


GÓCIO s.m. + de (...com, entre); com, 
entre: Negócio de algo (com alguém ou 
entre pessoas, empresas, países, etc.). 
Negócio de mantimentos, de cereais (com 
agricultores, com uma cooperativa). 
“com: “Fiz um negócio com os com- 
pradores de vinho” (Ramalho). “Entrar 
em negócio com alguém” (Morais). 
“Bolsa incentiva negócio com ouro e 
câmbio” (Tit. ZH 1.3.88, 23) 


NEÓFITO s.m. ; em; Ser neólito [prinei- 


piante, novato] em algo, numa matéria, 
num ramo de conhecimento, “'neófito 
em filologia” (Aurélio). 


NEUTRAL a., s. 2g. r entre: Os (indivi- 


duos) neutrais entre duas coisas. “Os 
neutrais entre dois partidos são geral- 
mente maltratados como censores e 
antagonistas de ambos” (Marquês de 
Maricá: Aurélio). + perante, diante de, 
em face de: “Portugal tem entrado nas 
guerras européias, tem sido neutral 
perante elas ou caleuladamente oscilou 
entre atitudes opostas” (Figueiredo, 
HLP, 25-6); neutral diante (ou em face) 
delas. 


te de, perante; “Deus 
é neutro diante de exércitos rivais que 
invocam o seu patrocinio” (Drummond, 


NIVELADO a, 


NIVELAMENTO sm. 


NOBRE a. NOBREZA s.f. 


OADC, 45); neutro perante exércitos 
rivais... & em: Ser neutro em algo, 
numa questão, numa controvérsia. Nisso, 
ele é neutro. 


NEXO s.m. % com, entre: O nexo de uma 


coisa com outra, o nexo entre elas. /com: 
“As personagens devem ser compreen- 
didas em seu nexo indissolúvel com o 
contexto social em que atuam” (F, 
Chaves, EVRS, 105). “Poemeto de ima- 
ginação, cujo nexo com a realidade se 
dá apenas por intermédio da natureza 
campestre que celebra” (Guilhermino, 
HLRS, 235). /entre: “Tentativa de 
encontrar um nexo entre o presente 
degradado e o passado histórico” (F, L. 
Chaves, EVRS, 72). “O reconhecimento 
deste nexo entre o lírico e o dramático 
em Camões” (O. Lopes, LD, 126). 
“Pouca gente estabelece um nexo entre 
o que se diz e o que se vive” (Corção, 
DO, 163). 


NÍVEL s.m. 4 com (na loc. de nível com 


[nivelado]): “Estas instituições iam de 
nível com as tendências gerais” (Eucli- 
des: Cruz). “Não posso dizer-te se tive 
dó de ti, ou gosto em te ver de nível 
comigo” (Mário Barreto: Fernandes, v. 
gosto). 


, com, por: Uma coisa 
ou pessoa nivelada a (ou com, por) 
outra. Grande homem, nivelado aos 
cidadãos comuns. Um terreno nivelado 
com (ou por) outro. /a: “Na caserna, 
viu-se nivelado aos demais” (Fernandes); 
nivelado com os demais. /por: As aspi- 
rações da mulher, niveladas pelas (ou 
às, com as) do marido (cf. Aurélio, v 
nivelar, 6). 


de (...com); com; 
entre: O nivelamento de coisas ou pes- 
soas (umas com as outras); nivelamento 
entre coisas ou pessoas. “Nivelamento 
com classes inferiores vê-se nas bancas 
de jogo” (Nascentes, PR); nivelamento 
entre classes vê-se... “O fato [alta do 
over] é devido ao nivelamento com à 
inflação" (CP 23.7.88, 6, 3. col.); nive- 
lamento do over com à inflação 


de: Alguém 
nobre / sua nobreza de caráter e senti- 
mentos. < em: Alguém nobre / sua 
nobreza nas atitudes, nas ações, nos ges- 


fantasiosa), quanto às da sensibilidade e da consciência nacional, dando-lhes o índio 


cavalheiresco como alimento para o orgulho e superação das inferioridades sentidas. 


Uma consequência interessante foi a supremacia dos estudos de direito. Aos 
problemas coloniais de estabelecimento de fronteiras e consolidação do território, 
sucederam no século XIX os graves problemas de estabelecimento e consolidação do 
Estado, inclusive a ordenação de uma sociedade pouco organizada além dos limites 
paternalistas da família. É pois compreensível que se tenha propiciado a cultura 
jurídica (provida desde logo de bases universitárias), com toda a sua tendência para o 
formalismo, como orientação, através da retórica, como técnica. Se lembrarmos que o 
discurso e o sermão (sobretudo este) foram os tipos mais frequentes e prezados de 
manifestação intelectual no tempo da Colônia, veremos quanto a sua fusão no corpo 
da jurisprudência importa em triunfo do espírito literário como elemento de 


continuidade cultural. 


Justamente devido a essa inflação literária, a literatura contribuiu com eficácia 
maior do que se supõe para formar uma consciência 
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nacional e pesquisar a vida e os problemas brasileiros. Pois ela foi menos um 
empecilho à formação do espírito científico e técnico (sem condições para 
desenvolver-se) do que um paliativo à sua fraqueza. Basta refletir sobre o papel 


importantíssimo do romance oitocentista como exploração e revelação do Brasil aos 


brasileiros. 


No período em que a nossa literatura ganhou corpo (do século XVIII ao século 
XIX) eram muito restritos os grupos sociais ao seu alcance. Foi justamente em função 
destes que cla trabalhou, dando-lhes de certo modo alimento espiritual e recursos 
mentais para compreender o país. As ciências naturais e humanas, a despeito do belo 


início que tiveram aqui em fins de século XVIII e início do XIX (quando delimitam a 


nossa breve Aufklârung), não se desenvolveram em seguida no mesmo ritmo que as 


letras ou o direito. Em parte, porque não tinham ressonância ou possibilidade, como 


demonstra simbolicamente o ineditismo em que os poderes conservaram os escritos de 


Alexandre Rodrigues Ferreira, ou a odi 


sséia das pranchas de frei Mariano da 
Conceição Veloso; em parte, porque a tarefa social mais urgente era, como ficou 
indicado, de ordem política e jurídica. Desde modo, o espírito da burguesia brasileira 
se desenvolveu sob influxos dominantemente literários, e a sua maneira de interpretar 
o mundo circundante foi estilizada em termos, não de ciência, filosofia ou técnica, mas 
de literatura. Toda a renovação intelectual do Naturalismo, a partir do que Sílvio 
Romero chamou a Escola do Recife, nos aparece hoje sobretudo como um sistema de 
retórica. Bacharéis de mente acesa, alastrando de literatura, e mesmo literatice, noções 
científicas vagamente aprendidas em Haeckel, Huxley ou Biichner. É dificil encontrar 
maior verbalismo do que, por exemplo, nos estudos em que Fausto Cardoso pretendeu 
consolidar cientificamente os fundamentos da sociologia por meio do monismo 


haeckeliano. 


Toda essa onda vem quebrar n'Os sertões, típico exemplo da fusão, bem 
brasileira, de ciência mal digerida, ênfase oratória e intuições fulgurantes. Livro posto 
entre a literatura e a sociologia naturalista, Os sertões assinalam um fim e um começo: 
o fim do imperialismo literário, o começo da análise científica aplicada aos aspectos 


mais 
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importantes da sociedade brasileira (no caso, as contradições contidas na diferença de 


cultura entre as regiões litorâneas e o interior). 


A obra de Euclides da Cunha foi escrita num tempo em que já estavam bastante 
modificadas as condições de formação do nosso pensamento, com indícios vivos de 
superação da tirania jurídico-retórica. Mas, como vimos acima, a literatura se 
caracterizava, no início do século XX, por uma acentuada inconsciência desta 
transformação. Ajustava-se à superfície da vida burguesa, sem pressentir as novas 


exigências de sensibilidade e conhecimento, percebidas apenas por alguns. 


Nesta ordem de considerações, o Modernismo representa um esforço brusco e 
feliz de reajustamento da cultura às condições sociais e ideológicas, que vinham, 
desde o fim da Monarquia, em lenta mudança, acelerada pelas fissuras que a Primeira 
Guerra Mundial abriu também aqui na estrutura social, econômica e política. A força 
do Modemismo reside na largueza com que se propôs encarar a nova situação, 
facilitando o desenvolvimento até então embrionário da sociologia, da história social, 
da etnografia, do folclore, da teoria educacional, da teoria política. Não é preciso 
lembrar a sincronia dos acontecimentos literários, políticos, educacionais, artísticos, 
para sugerir o poderoso impacto que os anos de 1920-1935 representam na sociedade e 


na ideologia do passado. 


Mas, apesar da cultura intelectual se haver desenvolvido em ritmo acelerado 
desde o início do século; apesar da intensa divisão do trabalho intelectual, com o 
estabelecimento da vida científica, em escala apreciável; apesar do surto das ciências 
humanas a partir sobretudo de 1930; apesar de tudo isto, a literatura permaneceu em 
posição-chave. Vimos que alguns dos produtos mais excelentes dessa época no campo 


dos estudos sociais, como Casa-grande & senzala, Sobrados e mucambos, Raizes do 


Brasil, lhe são tributários, não apenas pelo estilo mas principalmente pelo ritmo da 
composição e a própria qualidade da interpretação. Por outro lado, o romance social e 
narrativo do decênio de 1930 segue a tradição naturalista de concorrência ao 
conhecimento científico; só que, neste caso, conhecimento mais sociológico e político, 


não obstante a ciência já 
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haver, neste setor, alcançado e superado os recursos da ficção. Em todo o caso, os 


decênios de 1920 e de 1930 ficarão em nossa história intelectual como de harmoniosa 


convivência e troca de serviços entre literatura e estudos sociai: 


Hoje, vemos que é necessário chamar Modernismo, no sentido amplo, ao 
movimento cultural brasileiro de entre as duas guerras, correspondente à fase em que a 


literatura, mantendo-se ainda muito larga no seu âmbito, coopera com os outros 


setores da vida intelectual no sentido da diferenciação das atribuições, de um lado; da 


criação de novos recursos expressivos e interpretativos, de outro. 


A inteligência tomou finalmente consciência da presença das massas como 
elemento construtivo da sociedade; isto, não apenas pelo desenvolvimento de 
sugestões de ordem sociológica, folclórica, literária, mas sobretudo porque as novas 
condições da vida política e econômica pressupunham cada vez mais o advento das 
camadas populares. Pode-se dizer que houve um processo de convergência, segundo o 
qual a consciência popular amadurecia, ao mesmo tempo em que os intelectuais se iam 
tornando cientes dela. E este alargamento da inteligência em direção aos temas e 
problemas populares contribuiu poderosamente para criar condições de 
desenvolvimento das aspirações radicais, que tentariam orientar, dar forma, ou quando 
menos sentir a inquietação popular. O que se poderia, no melhor sentido, chamar de 
libertinagem espiritual do Modernismo contribuiu para o fermento de negação da 
ordem estabelecida, sem o qual não se desenvolvem a rebeldia social e o consequente 
radicalismo político. Aquilo que chamei o V Narod do decênio de 1930 apresenta, 


visto de hoje, uma configuração nitidamente renovadora, a despeito da atitude política 


e filosófica assumida ulteriormente pelos seus protagonistas. É preciso colocá-los no 
contexto daquele momento para compreender o sentido da sua ação. Um autor como 
Gilberto Freyre, que parece hoje um sociólogo conservador, significou então uma 


força poderosa de crítica social, com a desabusada liberdade das suas interpretações. A 


destruição dos tabus formais, a libertação do idioma literário, a paixão pelo dado 


folclórico, a busca do espírito popular, a irre- 
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verência como atitude: eis algumas contribuições do Modernismo que permitiriam a 
expressão simultânea da literatura interessada, do ensaio histórico-social, da poesia 
libertada. 


Paralelamente, a ameaça aos valores tradicionais estimulou, no plano 


intelectual, manifestações que, embora tributárias em parte do Modernismo (como 


vimos), constituem sobretudo um prolongamento ou uma superação da linha 
espiritualista originada do Simbolismo e que hauriu no Modemismo alguns 
instrumentos formais, mas sobretudo o nacionalismo e a pesquisa do eu profundo. A 
poesia espiritualista, o romance de orientação problemática, o ensaio católico 
tradicionalista constituem modos, bastante diversos, e nem sempre ligados entre si, de 


reagir no sentido de uma preservação, ou reajustamento de valores soci: 


s, políticos, 
ideológicos, ameaçados pelas manifestações modernistas. Diante da crise das velhas 
estruturas, e portanto dos valores tradicionais, a literatura reagiu com bastante 
sensibilidade — quer no sentido da reforma, contribuindo para a formação de uma 


atitude crítica, quer no da reação, intensificando o apelo daqueles valores. 


Em nossos dias, estamos assistindo ao fim da literatura onívora, infiltrada como 
critério de valor nas várias atividades do pensamento. Assistimos, assim, ao fim da 
literatice tradicional, ou seja, da intromissão indevida da literatura; da literatura sem 
propósito. Em consequência, presenciamos também a formação de padrões literários 
mais puros, mais exigentes e voltados para a consideração de problemas estéticos, não 
mais sociais e históricos. É a maneira pela qual as letras reagiram à crescente divisão 
do trabalho intelectual, manifestado sobretudo no desenvolvimento das ciências da 
cultura, que vão permitindo elaborar, do país, um conhecimento especializado e que 


não reveste mais a forma literária. 


Vista à luz da evolução literária, esta divisão do trabalho significa o 
aparecimento de um conflito no interior da literatura, na medida em que esta se vê 
atacada em campos que haviam sido até aqui (numas fases mais, noutras menos) seus 
campos preferenciais. Um Alencar ou um Domingos Olímpio eram, ao mesmo tempo, 


o Gilberto Freyre e 0 José Lins do Rego em seu tempo; a sua ficção 
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adquiria significado de iniciação ao conhecimento da realidade do país. Mas hoje, os 


papéis sociais do romancista e do sociólogo já se diferenciaram, e a literatura deve 


retrair, se não a profundidade, certamente o âmbito da sua ambição. Daí as modernas 


tendências estetizantes aparecerem ao sociólogo e ao historiador da cultura como 
reação de defesa e ajustamento às novas condições da vida intelectual; uma 
delimitação de campo que, para o crítico, é principalmente uma tendência ao 
formalismo, e por vezes à gratuidade e ao solipsismo literário. Tanto para o crítico 
quanto para o estudioso da cultura e da sociedade, cla é, contudo, uma elaboração de 
novos meios expressivos e um desenvolvimento de nova consciência artesanal, que 
produzirão novas formas de expressão literária, mais ou menos ligadas à vida social, 


conforme os acontecimentos o solicitem. 


Não há dúvida, porém, que o presente momento é de relativa perplexidade, 
manifestada pelo abuso de pesquisas formais, a queda na qualidade média da 
produção, a omissão da crítica militante. Se encararmos estes fatos de um ângulo 
sociológico, veremos que eles estão ligados — entre outras causas — à transformação 


do público e à transformação do grupo de escritores. 


Vejamos o primeiro caso. Os analfabetos eram no Brasil, em 1890, cerca de 
84%; em 1920 passaram a 75%; em 1940 eram 57%. A possibilidade de leitura 
aumentou, pois, consideravelmente. Muito mais, todavia, aumentou o número relativo 
de leitores, possibilitando a existência, sobretudo a partir de 1930, de numerosas casas 
editoras, que antes quase não existiam. Formaram-se então novos laços entre escritor e 
público, com uma tendência crescente para a redução dos laços que antes o prendiam 
aos grupos restritos de diletantes e "conhecedores". Mas este novo público, à medida 
que crescia, ia sendo rapidamente conquistado pelo grande desenvolvimento dos 


novos meios de comunicação. Viu-se então que no momento em que a literatura 


brasileira conseguia forjar uma certa tradição literária, criar um certo sistema 


expressivo que a ligava ao passado e abria caminhos para o futuro, — neste momento 
as tradições literárias começavam a não mais funcionar como estimulante. 
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Com efeito, as formas escritas de expressão entravam em relativa crise, ante a 


concorrência de meios expressivos novos, ou novamente reequipados, para nós, — 


como o rádio, o cinema, O teatro atual, as histórias em quadrinhos. Antes que a 
consolidação da instrução permitisse consolidar a difusão da literatura literária (por 
assim dizer), estes veículos possibilitaram, graças à palavra oral, à imagem, ao som 
(que superam aquilo que no texto escrito são limitações para quem não se enquadrou 
numa certa tradição), que um número sempre maior de pessoas participasse de 
maneira mais fácil dessa quota de sonho e de emoção que garantia o prestígio 
tradicional do livro. E para quem não se enquadrou numa certa tradição, o livro 
apresenta limitações que aquelas vias superam, diminuindo a exigência de 


concentração espiritual. 


O grupo de escritores, aumentado e mais claramente diferenciado do conjunto 
das atividades intelectuais, reage ou reagirá de maneira diversa em face deste estado 
de coisas: ou fornecerá ao público o "retalho de vida", próximo à reportagem 
jornalística e radiofônica, que permitirá então concorrer com os outros meios 
comunicativos e assegurar a função de escritor; ou se retrairá, procurando assegurá-la 
por meio de um exagero da sua dignidade, da sua singularidade, e visando ao público 
restrito dos conhecedores. São dois perigos, e ambos se apresentam a cada passo nesta 


era de incertezas. O primeiro faria da literatura uma presa fácil da não-literatura, 


subordinando-a a desígnios políticos, morais, propagandísticos em geral. O segundo, 
separá-la-ia da vida e seus problemas, a que sempre, esteve ligada pelo seu passado, 
no Brasil. E a alternativa só se resolverá por uma redefinição das relações do escritor 
com o público, bem como por uma redefinição do papel específico do grupo de 
escritores em face dos novos valores de vida e de arte, que devem ser extraídos da 


substância do tempo presente. 
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[pág. 146] página em branco 


A LITERATURA NA EVOLUÇÃO 
DE UMA COMUNIDADE 


Se não existe literatura paulista, gaúcha ou pernambucana, há sem dúvida uma 
literatura brasileira manifestando-se de modo diferente nos diferentes Estados. Neste 
artigo, não interessa, por isso mesmo, delimitar produções e autores segundo o critério 
estrito do nascimento, mas segundo o critério mais compreensivo e certo da 
participação na vida social e espiritual da cidade de São Paulo. Esta apresenta algumas 
características, e é compreensível que a sua influência marque literariamente os que 


nela vivem, de modo mais forte que as do lugar onde nasceram. 


Com efeito, entendemos por literatura, neste contexto, fatos eminentemente 
associativos; obras e atitudes que exprimem certas relações dos homens entre si, e que, 
tomadas em conjunto, representam uma socialização dos seus impulsos íntimos. Toda 
obra é pessoal, única e insubstituível, na medida em que brota de uma confidencia, um 
esforço de pensamento, um assomo de intuição, tornando-se uma "expressão". A 
literatura, porém, é coletiva, na medida em que requer uma certa comunhão de meios 
expressivos (a palavra, a imagem), e mobiliza afinidades profundas que congregam os 


homens de um lugar e de um momento, para chegar a uma "comunicação". 


Assim, não há literatura enquanto não houver essa congregação espiritual e 
formal, manifestando-se por meio de homens pertencentes a um grupo (embora ideal), 
segundo um estilo (embora nem sempre tenham consciência dele); enquanto não 
houver um sistema de valores que enferme a sua produção e dê sentido à sua 
atividade; enquanto não houver outros homens (um público) aptos a criar ressonância 


a uma e outra; enquanto, finalmente, não se estabelecer a continuidade (uma 


transmissão e uma herança), que signifique a integridade do espírito criador na 
dimensão do tempo. 
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Segundo este critério, só há literatura em São Paulo depois da Independência, e 
notadamente depois da Faculdade de Direito. Mas antes, na segunda metade do século 
XVIII, já se esboçavam aquelas condições. Manifestações literárias, — que é coisa 


diferente, — isto houve desde os autos e poemas de José de Anchieta. 


Nem podia ser de outra maneira. Que meio seria o paulistano, para permitir a 
atividade intelectual? No século XVIII, quando os costumes principiam a civilizar-se, 
sabemos que não havia por aqui homens de letras senão os clérigos, e um ou outro 
civil. Grandes paulistas como Alexandre de Gusmão, Teresa Margarida, Matias Aires, 
Lacerda e Almeida são na verdade portugueses pela inteligência, não chegando a 
contribuir diretamente para as luzes da pátria. O ambiente era culturalmente tão pobre, 
que em 1801 o governador Antônio Manuel de Melo Castro e Mendonça oficiava do 
seguinte modo ao agitado D. Rodrigo de Sousa Coutinho, dando conta dos resultados 


da sua política cultural: 


Recebi o Avizo nº 19 de 6 de agosto de 1800, e com elle a relação de 
alguns Impressos com a importância de 1658780 rs. cujos Impressos já 
chegarão a esta Capitania; mais como nella há tanta falta de 
compradores, quanta é a negligência, e descuido q! tem havido em se 
cultivar as Artes e as sciencias não há que se anime a comprar hum só 
livro, de maneira que muitos dos que se tem espalhado, tem sido dados 
por mim etc. 


As letras compareciam de maneira oficial, em sentido puramente comemorativo, 
como verso e prosa de circunstância, nas solenidades públicas. Artur Mota cita um 
manuscrito pertencente a lan de Almeida Prado, onde se compendia a parte literária 


das solenidades em homenagem a Sant'Ana, por ordem do Morgado de Mateus no ano 


1 | Documentos interessantes para servir à história e costumes de S. Paulo, vol. XXX, 1899, p. 37. 


de 1770 — a cargo de clérigos e professores na maior parte? De 
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que maneira o poder público incorporava a literatura, geralmente pífia, às suas 
comemorações, podemos ver, por exemplo, no ofício do governador Franca e Horta, 
datado de 10 de março de 1808, "Pa. os Professores de Philozofia, Retórica e 


Gramática", no ensejo da chegada da Família Real: 


No detalhe das Festas, — q! se vão apromptar pa. festejarmos a feliz 
chegada de S.A.R., e de sua Augusta Família a Capital do Ro. de Janro. 
está determinado, q! nas três noites de Encamizadas, q' hão de fazer os 
Cavalleiros Milicianos e nas três noites de fogos dados pelo Corpo do 
Negocio, os Estudantes de todas as classes darão hum Carro de Parnazo 
com Oi-teiro em q! se repitão, e facão obras aluzivas a tão sublime 
assumpto: o q! participo a V. Mces. não só pa. q. assim o facão saber 
aos seus respectivos alunos, mas tão bem pa. os derigirem não só em o 
do. festejo mas tão bem nas mmas. Compuzições Poéticas afim de 
poderem ser todas aplaudidas pelo Povo. Não devo recommendar-lhes 
a Importância desta Matteria, pr. q' conto com as suas vontades, ainda 
mais amplas q! os meus desejos.” 


Outra via de manifestação literária seriam as verrinas contra o governo. Em 
Minas, — onde a vida urbana bastante intensa permitiu floração brusca e magnífica 


nas artes — elas eram de qualidade invulgar, haja vista as Cartas chilenas. Seriam 


bem menos polidas as de São Paulo, como as que escameciam o Morgado de Mateus 
em 1767, "chamando-me de destruhidor do Povo (...) carreiro (...) fidalgo de aldeya, 
e de meya tigela, e outros impropérios indignos".* E que proliferavam também nas 
vilas, como se vê pela repreensão de Franca e Horta ao Juiz Ordinário de Cananéia, 


em 1804, por não haver providenciado contra os que lá se afixaram.* 


Fora daí, as letras existiriam como atividade privada de um ou outro homem 


culto, — frade bento, vigário, mestre régio, magistra- 


2 | História da literatura brasileira, 2 vols., Companhia Editora Nacional, S. Paulo, 1930, vol. I, p. 29-31 
3 | Documentos interessantes, vol. LVD, 1937, p. 255-256. 

4 | Idem, vol. XXI, 1897, p. 187. 

5 |Idem, vol. L VI, 1937, p. 69. 


NOÇÃO 


352 


tos. Ele foi nobre em recusar um 
emprego onde ganharia sem trabalhar. 


NOÇÃO s.f. » de: Ter noções do seu 
valor. Perder a noção [consciência] das 
coisas. “Ter ou dar noção de alguma 
coisa" (Morais). “Não tem noção [in- 
formação, conhecimento] dos últimos 
acontecimentos” (Aurélio). + sobre (e 
sin.), de: Ter noções [conhecimentos 
elementares; rudimentos] sobre algo. 
“Noções rudimentares sobre a origem 
da ciência da linguagem” (Coutinho, 
PGH, 6); noções rudimentares (acerca) 
da origem da ciência... “Expor as noções 
essenciais sobre o transformismo” (AI- 
buquerque, QEEV, 67). 


NOCIVO a. + a, para: Algo nocivo [preju- 
dicial, danoso] a alguém, que lhe é 
nocivo. Leituras nocivas a (ou para) 
crianças. Uma política nociva para o (ou 
ao) estado. /a: Cancelamento de natura- 
lização ““em virtude de atividade nociva 
ao interesse nacional" (CB 88, a. 12, $ 
4º, 1). /para: Ao ver de certo ator por- 
tuguês, “a novela brasileira é nociva 
para a lingua portuguesa” (Veja 2.11.88, 
59). “É um erro pensar que a greve será 
sempre selvagem, nociva para a vida da 
população” (Delfim Neto: Veja 15.6.88, 
6); nociva à vida da população. 


NÓDOA s.f. em: Nódoa na roupa; (fig.) 
nódoa na reputação de alguém. “Produ- 
zir nódoa em" (Aulete, v. nodoar). 


NOIVADO s.m. : com, entre: “A anula- 
ção do seu noivado com ele foi a sua 
felicidade” (Humberto de Campos: 
Cruz). (fig.) “Os famosos noivados/ 
que entre Portugal e Espanha/ breve 
serão celebrados” (Cecilia, RI, 28). 


NOJENTO NOJOSO a. a, para: Coisa 
ou pessoa nojenta a (ou para) alguém. 
“Ele sabe que é nojento a todos, e parece 
que se compraz nisso” (Fernandes). Às 
vontades corrompidas é nojosa [desa- 
gradável] a razão” (Prov.). 

NOJO s.m. + a, de: Ter nojo a alguém 
ou algo, ter-lhe nojo. Ter nojo de 
alguém ou algo. “Vinícius tomou no- 
jo da sueca porque a viu... recusar uma 
beberagem... onde boiava uma pétala de 
rosa e pedir vodca"' (Bandeira, AA, 144). 

NOJOSO & V. NOJENTO. 


NOMEAÇÃO s.f. % (de...) para (PRED), 
em PRED; de: A nomeação de alguém 


para certo cargo, função ou posto. A 
nomeação dele para o Ministério da 
Educação; a nomeação dele (ou sua 
nomeação) para Ministro da Educação. 
/para: “As nomeações para cargo em 
comissão declarado em lei de livre 
nomeação e exoneração" (CB 88, a. 37, 
11). /em PRED: “Cogitava em passar- 
-se a Espanha... quando a nomeação 
em comissário geral irritou em virtude 
de ódios pessoais antigos” (Camilo: 
Cruz); a nomeação dele em (ou para) 
comissário... /de: Logo sairá a nomea- 
ção dos secretários. 


NOMEADO a. % para (PRED), (como) 
PRED: Economista nomeado para a 
Secretaria, para o Ministério da Fazenda; 
nomeado para (ou como) Secretário/ 
Ministro da Fazenda; nomeado Secretá- 
rio/Ministro da Fazenda. Nomeado 
(como) chanceler pelo governo militar. 


NORMA s.f. %: de (INF): Normas de agir 
ou de ação; normas de conduzir-se ou 
de conduta; normas de viver ou de vida. 
* para; Faltam normas (específicas) 
para O concurso; normas para a execu- 
ção de uma tarefa. “Estabelecer normas 
para” [algo] (Aurélio, v. normatizar). 
* sobre: “Estabelecer normas sobre a 
entrega dos recursos... especialmente 
sobre os critérios de rateio dos fundos...” 
(CB 88, a. 161, II). 


NORMAL a. 4 a: O calor (ou o frio) 
normal [habitual] à estação. “É uma 
tendência normal ao homem... colocar 
seus interesses imediatos acima dos 
demais” (A. A. Lima, EL, 34). 4 em: 
Certa insegurança, normal (natural, 
compreensível] nos jovens, não deve 
surpreender. Medidas de precaução são 
normais nos negócios de risco. Cláusu- 
las normais [que são de norma) nesses 
contratos. 


NORTEADO a. + a, para: Homem nortea- 
do a (ou para) novas iniciativas. Von- 
tade norteada para o (ou ao) bem, para 
o ideal. “O coração, norteado a mais 
substanciosos amores” (Camilo: Cruz); 
norteado para novos amores. x por: 
Comportamento norteado [guiado, 
orientado] por elevados princípios 
morais. Vida norteada pelo Evangelho. 


NOSTALGIA s.f. NOSTÁLGICO a., s.m. 
* de, por: Nostalgia / nostálgico de (ou 
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do, — não dando lugar a relações intelectuais capazes de caracterizar, uma literatura, 
de acordo com o critério acima proposto. 


.2* 


Este estudo pretende sugerir o papel das formas de sociabilidade intelectual, e 
da sua relação com a sociedade, na caracterização das diferentes etapas da literatura 
brasileira em São Paulo. Escolhendo um ângulo de visão — o sociológico — tentará 
reconhecer no seu processo evolutivo cinco momentos, socialmente condicionados, 
desde estes primórdios toscos até a atividade intensa dos nossos dias. Trata-se, para 
isto, de analisar rapidamente os tipos de associação entre escritores, os valores 
específicos que os norteiam e a sua posição em face dos valores gerais e da 
organização da sociedade, Não é uma interpretação estética, portanto, nem se deseja 
apresentá-la como única, pois é de alcance voluntariamente delimitado. Parece, 
todavia, que não há outra mais adequada para esclarecer a ligação orgânica entre 


produção literária e vida social. 


1— Um grupo virtual 


O primeiro agrupamento de escritores eminentes participando de valores 
comuns, procurando construir uma obra em torno deles e agindo em função de um 
estímulo recíproco, parece haver-se esboçado no intercâmbio e na produção de Pedro 
Taques de Almeida Paes Leme, na do seu parente frei Gaspar da Madre de Deus e na 
de Cláudio Manuel da Costa. Os dois primeiros eram amigos, comunicavam-se nos 
estudos, valiam-se em mais de um transe. A circunstância que os aproximou do 
terceiro, nascido em Minas, onde viveu, foi a Academia Brasílica dos Renascidos, da 
qual foram acadêmicos supranumerários Cláudio e frei Gaspar, e que, da sua sede 
baiana, deitou laços de congregação sobre outras Capitanias, num primeiro arremedo 


de consciência literária comum. O paulista e o mineiro talvez nunca se tenham visto, e 


não restou correspondência escrita de um a outro. Entre ambos, porém, forma 
elemento de ligação Pedro Taques e, mais ainda, como veremos, o sentimento comum 
de paulistanismo à busca de expressão intelectual. 
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Na resposta à comunicação de que fora eleito para os Renascidos, e aceitando a 
incumbência de escrever a história do Bispado de São Paulo, pondera frei Gaspar: "Se 
o Sargento-mor Pedro Taques de Almeida Paes, natural daquela cidade e nela 
morador, fosse nosso sócio, ajudar-me-ia muito, ainda mais que escreveu as Memórias 
para a História Secular da dita Capitania" etc. O nome do linhagista andou, portanto, 
nas cogitações da Academia, e decerto teria sido eleito se cla não acabasse tão 


depressa. 


Assim, Cláudio, frei Gaspar e Taques estiveram congregados espiritualmente a 
certa altura, além de terem mantido, a seguir, um intercâmbio que podemos inferir por 
vários motivos. No FUNDAMENTO HISTÓRICO do seu poema Vila Rica 
(terminado depois de 1770), diz Cláudio: "O sargento-mor Pedro Taques de Almeida 
Paes Leme, natural (..) da cidade de São Paulo, e ali morador, de estimável engenho e 
de completo merecimento, remeteu ao autor desde aquela cidade todos os documentos 


que conduziram ao bom discernimento desta obra" etc.” 


Esta relação é da maior importância, pois estes três homens foram os primeiros 
a dar expressão intelectual coerente ao sentimento localista dos naturais de São Paulo, 
e não apenas tiveram consciência disso, mas colaboraram neste sentido em alguns 


casos. 


Antes de entrar em contacto com os outros, Cláudio já se manifestara ufano da 
tradição paulista em 1759, nos APONTAMENTOS PARA SE UNIR AO 
CATHALOGO DOS ACADÊMICOS DA ACADEMIA BRAZILICA DOS 


RENASCIDOS, que Lamego divulgou, e cujo manuscrito se encontra na Biblioteca 


6 | Alberto Lamego, 4 Academia Brasílica dos Renascidos, p. 109. Gáudio, Paris-Bruxelas, 1923, 
7 | Obras poéticas, org. João Ribeiro, 2 vols. Gamier, Rio, 1903, vol. IL, p. 152. 


Central da Faculdade de Filosofia da Universidade de São Paulo. Declinando a 
filiação, é flagrante a diferença de importância que atribui à linhagem paterna e à 


linhagem materna: 


"Seus avós por parte paterna: Antônio Gonçalves e Antonia 
Fernandez, moradores que forão no lugar das Arêas, Freguezia de S. 
Mamede das Ta- 
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lhadas, Bispado de Coimbra. Pela parte materna: O capitão Francisco 
de Barros Freire e D. Izabel Rodrigues de Alvarenga, moradores que 
foram na Freguezia de N. S. de Guarapiranga, Comarca do Ribeirão do 
Carmo, hoje cidade de Marianna, vindos de S. Paulo onde tem a sua 
ascendência de Famílias mui distinctas" * 


Esta prosápia o liga a Pedro Taques e a frei Gaspar, e ele a exprime 
poeticamente no poema épico Vila Rica, sugerido talvez pela epopéia perdida de 
Diogo Grasson Tinoco em louvor a Fernão Dias. Encarando em conjunto as obras dos 
três homens, veremos que clas representam a elaboração de um sistema de valores, 
difusos na sociedade paulista e reforçados tanto pelo conflito com os Emboabas 
quanto pelo encerramento do ciclo bandeirante. Figuremos essa sociedade limitada na 
sua expansão geográfica, privada da riqueza efêmera das minas, sangrada de certo 
modo pela dispersão de muitos dos seus filhos, obrigada a buscar novo amparo na 
agricultura sedentária. Figuremo-la, ainda, já estruturada por um sistema estável de 
vilas e freguesias, e, na cidade capital, com certo desenvolvimento da civilização. A 
consciência heróica do passado, emergindo do sentimento nativista, aparece como 
recurso de integração; como justificação de uma sociedade em crise de reajustamento 
das suas atividades. Daí o recurso à história, por meio da qual se cristaliza a tradição, 


projetando no plano ideológico os valores grupais, que deste modo se organizam. 


Este processo se manifesta pela criação de uma consciência de estirpe, na 
Nobiliarquia, de Pedro Taques; pela definição de uma sequência histórica, nas 


8 | Lamego, ob. cit, p. 101 


Memórias, de frei Gaspar; pela transfiguração épica, no Vila Rica, de Cláudio Manuel. 


Debruçados sobre o passado da terra, os três homens procuram traçar a sua 
projeção no tempo, irmanados pelo sentimento de orgulho ancestral e a consciência de 
dar estilo aos duros trabalhos que plasmaram metade do Brasil. A verdade e a fantasia 


irmanam-s 


e igualmente no seu labor, e dele sairá a primeira visão intelectual coerente 


da grande empresa bandeirante. 
pág. 152] 
Contrariando as informações dos jesuítas, e de vários reinóis, acentuam a 


caldade, a magnanimidade, a nobreza dos aventureiros de Piratininga, traçando-lhes o 


perfil convencional que passou à posteridade. 


Vê os Pires, Camargos e Pedrosos, Alvarengas, Godóis, Cabrais, Cardosos, 
Lemos, Toledos, Pais, Guerras, Furtados, E os outros, que primeiro assinalados Se 
fizeram no arrojo das conquistas, Ó sempre grandes, ó imortais Paulistas! brada 
Cláudio Manuel em versos que parecem transpostos da Nobiliarquia; Cláudio, cujo 
amor tão vivo à sua terra mineira fundava-se na consciência de ser ela devida ao 


esforço do bandeirismo: 


Dos meus Paulistas honrarci a fama. 
Eles a fome e sede vão sofrendo, 

Rotos e nus os corpos vêm trazendo, 

Na enfermidade a cura lhes falece, 

E a miséria por tudo se conhece; 

Em seu zelo outro espírito não obra 

Mais que o amor do seu rei: isto lhes sobra. 


Pedro Taques, do seu lado, dourava e redourava linhagens, procurando ajeitar às 
convenções européias o destino mameluco e americano desse povo errante, guindando 
os "modestos fidalgotes portugueses companheiros da travessia aventurosa de Martim 


Afonso de Sousa" (Taunay). 


Nesta ordem de idéias, mencionemos a valorização do antepassado vermelho, 
feita pelos três à maneira do que faziam, para Pernambuco e Bahia, Jaboatão e Borges 


da Fonseca. 


Afirmar 0 Autor, que da mistura do sangue saiu uma geração perversa, é supor 
que o sangue dos índios influiu para a maldade, suposição que muito desonra, senão a 


crença, ao menos o juizo de um sábio católico: 
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porquanto nem a Divina Graça perde a sua eficácia, nem a natureza se 
perverte, ou a malícia adquire maiores forças, quando o sangue europeu 
se ajunta com o brasílico. Pelo contrário, a experiência sempre 
mostrou, que os indivíduos nascidos desta união, reluzem aquelas belas 
qualidades, que caracterizam em geral o indígena do Brasil” 


Nesta excelente refutação a Charlevoix, frei Gaspar lança as bases de um 
argumento que será por excelência romântico. Dando um passo a mais, Pedro Taques 
aristocratiza as Bartiras criadeiras do planalto, promovendo-as a "princesas do sangue 
brasílico" e fazendo grande cabedal da sua ancestralidade. Cláudio, recorrendo 
largamente ao índio para o maravilhoso e o romanesco do seu poema, culmina 
traçando amores ideais entre Garcia Paes e uma silvicola, tão mimosa, Que à vista sua 


desmaiava a rosa. 


Vê-se, pois, que o "paulistanismo" aparece ideologicamente configurado, 
norteando as obras desses três escritores e nutrindo as suas relações, além de adquirir 
nelas as tonalidades características, que serviriam para definir a consciência do 
paulista moderno, e que operariam como poderosa arma de sentimento de classe, de 


um lado, e assimilação dos forasteiros, de outro. 


2 — Um grupo real 


9 | Frei Gaspar da Madre de Deus, Memórias para a história da capitania de São Vicente, 3a ed., Melhoramentos, São 
Paulo, 1920, p. 230. 


Depois desse momento inicial, uma ou outra manifestação literária em São 
Paulo, ou de paulista — inclusive José Bonifácio, o poeta Américo Elísio — nada 
trazem de novo para o nosso ponto de vista. Por volta de 1830 é que vamos encontrar 
uma segunda congregação de homens, valores e idéias, em torno da Revista da 
Sociedade Filomática, de importância apreciável em nosso Pré-romantismo, como 


assinalou José Aderaldo Castelo. 
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Aqui, não se trata de personalidades tão eminentes quanto as dos três anteriores, 
nem a sua obra escassa possui o mesmo relevo que a deles. Trata-se, porém, de um 
agrupamento efetivo, não mais virtual, além de exercer sobre os grupos sucessores 
uma influência direta, como não aconteceu com a dos outros. O seu fator foi a criação 


da Faculdade de Direito (1827), que desempenharia papel decisivo na literatura em 


São Paulo. 


Num estudo sugestivo, A. Almeida Júnior define com acerto e precisão o 
verdadeiro caráter da Academia de São Paulo — menos uma escola de juristas do que 
um ambiente, um meio plasmador da mentalidade das nossas elites do século passado. 
Bastante deficiente do ponto de vista didático e científico, foi não obstante o ponto de 
encontro de quantos se interessavam pelas coisas do espírito e da vida pública, 
vinculando-os numa solidariedade de grupo, fornecendo-lhes elementos para elaborar 


a sua visão do país, dos homens e do pensamento.” 


Interessa-nos aqui, justamente, apontar algumas manifestações desse espírito de 
grupo na literatura; mostrar como a convivência acadêmica propiciou em São Paulo a 
formação de agrupamentos, caracterizados por idéias estéticas, manifestações literárias 


e atitudes, dando lugar a expressões originais. 
A Sociedade Filomática, fundada em 1833, reuniu alunos e jovens professores, 


entre os quais Francisco Bernardino Ribeiro, Justiniano José da Rocha, Francisco 


10 [O CONVÍVIO ACADÊMICO E A FORMAÇÃO DA NACIONALIDADE BRASILEIRA, in Revista da Faculdade 
de Direito, vol. XLVIL,S. Paulo, 1952, p. 271-293 


Pinheiro Guimarães, Antônio Augusto Queiroga, José Salomé Queiroga, nenhum dos 
quais nascido em São Paulo (eram cariocas os três primeiros, mineiros os dois 
últimos). Publicaram seis números de uma revista, esboçaram uma atitude bastante 
ambivalente de reforma anticlássica, promoveram reuniões e representações — 
agitaram, numa palavra, a pequena cidade de então, estabelecendo nela a literatura 
como atividade permanente, por meio do seu corpo estudantil. Quanto mais não fosse, 


este feito bastaria para consagrá-los, a despeito da pobreza 
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quantitativa e qualitativa da sua produção. Há mais, todavia: desse agrupamento de 
amigos, tomados pelo entusiasmo da construção literária (que foi no Brasil a mola 
patriótica do Romantismo, a sua motivação consciente), surgiria, como breve fogacho, 
um poema que iria iluminar a posterior evolução das letras em São Paulo e abrir 
caminho para uma das suas mais típicas manifestações. O caso foi que em 1837 falecia 
Francisco Bernardino, aos vinte e três anos, já lente da Faculdade, guia da Filomática, 
grande esperança do tempo. O moço jurista protegia e orientava nos estudos um 
conterrâneo, Firmino Rodrigues Silva, já no fim do curso, e que podemos considerar 
rebento, primeiro produto do mencionado grupo literário. A amizade entre ambos era 
grande, e o mais moço nutria pelo mentor uma exaltada admiração. Morto este, a dor 
inspirou-lhe alguns belos poemas (quase os únicos que fez), entre os quais, e 
sobretudo, a famosa Nénia. Nela, o sentimento de amizade se exprimia de um modo já 
próximo às tonalidades românticas. Ao lamento se incorpora uma figura simbólica de 
índia — alegoria do Rio de Janeiro — que formula, pela primeira vez no Brasil, certos 


torneios indianistas, como seriam desenvolvidos na obra de Gonçalves Dias: 


Tupá, Tupá, oh numen de meus pais! 


Álvares de Azevedo, José de Alencar, Paulo do Vale, Sílvio Romero, 


Paranapiacaba — todos consideram-na o início da "escola brasileira". Nela se entronca 


o Indianismo inicial, em São Paulo, que em seguida recebeu o influxo decisi 


dominador de Gonçalves Dias. Em 1844, três anos antes dos Primeiros cantos, temos 
aqui CÂNTICO DO TUPÍ, IMPRECAÇÃO DO ÍNDIO, PRISIONEIRO ÍNDIO, do 
futuro barão de Paranapiacaba (natural de Santos), prefigurando o tom gonçalvino. 
Poetas menores da Faculdade de Direito ligaram-se à mesma tradição, como Antônio 
Lopes de Oliveira Araújo, autor do belo GEMIDO DO ÍNDIO (1850). 


Quando a obra do maranhense dominou o meio literário, dando a impressão de 
que, afinal, havia poesia brasileira, o terreno já estava 
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preparado em São Paulo, graças a Firmino. Também o ambiente criado pela 
Filomática não se dissolveria mais, e, extremamente receptivo, iria ficando daí por 
diante cada vez mais denso, — associações sucedendo a associações, revistas a 


revistas, até criar aquela saturação rompida pelo advento das correntes parnasianas e 


naturalistas. 


3 — O grupo se justapõe à comunidade 


A partir dessa etapa preliminar, em que os estudantes se articulam e adquirem 
consciência do seu estado, forma-se o que se poderia chamar a sua sociabilidade 
específica. Mesmo antes de 1840 eles já aparecem como grupo diferenciado na 
pequena cidade de então (doze a quinze mil habitantes); a partir mais ou menos 
daquele ano, firma-se nitidamente o processo de elaboração de uma expressão própria 
desse grupo. Imaginemos o estado de coisas àquela altura na capital sossegada e 


provinciana, que um acadêmico irreverente definia assim: "Depois, o povo paulista 


tem o mesmo tipo: é monótono por excelência. Chilenas, banguês, burros, padres, 


capas, mantilhas, lama, caipiras (machos e fêmeas) eis o que encontrava Genesco"." 
Os padrões sociais previam o comportamento de sitiantes, proprietários, comerciantes, 
advogados, magistrados, funcionários, deputados — isto é, daquilo que os rapazes 


1 | (Teodomiro Alves Santiago), Genesco, Romance de costumes acadêmicos, 2a ed, 2 vols. 2º vol., Rio de Janeiro, 


1866, p. 16, 


seriam depois do curso, depois de casados, compadres, pais de família, liberais ou 
conservadores, almoçando às oito, jantando às três, ceando às sete, dormindo às nove. 
Mas que padrões se ajustariam ao comportamento de dezenas e logo centenas de 
moços de gravata lavada, ocupados em atividades tão fora do esquadro? No flanco da 
comunidade paulistana cresceu e se firmou, com características próprias, o grupo 


diferenciado de acadêmicos. 


Na idade em que estavam, de passagem da adolescência à maturidade, quase 
todos longe das famílias, socialmente colocados aquém da vida prática, nutridos de 
idéias e princípios diferentes dos que norteavam os paulistanos, é natural que 


desenvolvessem tipos 
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excepcionais de comportamento. Antes, tinham sido meninos de família, como os 
outros; depois, seriam letrados, políticos e proprietários, como os outros. No breve 
curso da Academia, porém, eram algo diferente. Tanto mais diferentes, quanto os 
haviam concentrado na pequena e pacata São Paulo, que não possuía estrutura social 


constituída de modo a englobá-los. 


Desse caráter de exceção nutriu-se a sua sociabilidade peculiar, definida por 
determinados tipos de comportamento, determinada consciência corporativa, e, 


finalmente, uma expressão intelectual própria. 


A sua localização histórica é reconhecível pelo apogeu das manifestações 
características, que podemos delimitar, de um lado, pela fundação da Sociedade 
Epicuréia (1845); de outro, pela estadia de Castro Alves (1868). A partir de 1870 a 
convivência acadêmica se vai alterando. O crescimento rápido da cidade, a 
diferenciação crescente das funções, modificaram pouco a pouco o sistema de relações 
entre os dois grupos — o de estudantes e a comunidade. Aquele foi perdendo o relevo 


próprio, encontrando vias cada vez mais numerosas de conexão com esta, dissolvendo- 


se na vida comum. Em consequência, perdeu a sua gloriosa exceção, embora não a sua 


importância. 


Na fase que nos interessa, portanto, o "corpo acadêmico" se define 
sociologicamente como um segmento diferenciado na estrutura da cidade, à qual por 
enquanto se justapõe, sem propriamente incorporar-se, caracterizando-se pela 
formação de uma consciência grupal própria. A boêmia e a literatura constituem a 
manifestação mais tangível desta, configurando o tipo clássico do estudante 


paulistano, exprimindo o seu ethos peculiar. É verdade que sempre houve numerosos 


rapazes alheios à vida acadêmica, tendendo por isto a integrar-se nos outros 
agrupamentos da comunidade e aproximando-se dos seus padrões. Eram os que 
decoravam o compêndio, cortejavam bons partidos, agradavam os figurões — 
antecipando-se à vida. Mas o fato é que os momentos de crise tornavam patente o 
elevado grau de coesão estudantil, como foi o caso, em 1843, das assuadas ao 
presidente Joaquim José Luís de Sousa, quando a prisão de dois rapazes levou grande 
parte dos colegas a se constituírem 
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prisioneiros em solidariedade.” E mais ainda no chamado "conflito dos cadetes" 
(1854), em que houve um morto e a cidade se pôs em pé de guerra, acabando tudo 
com a remoção do batalhão do Exército envolvido nas ocorrências. Nessa ocasião, 
toda a Academia saiu a limpo, a despeito da situação dramática, reagindo coesa, 


exigindo e obtendo desagravos aos seus brios, que reputara ofendidos. * 


Esta situação criava tensões frequentes entre os estudantes e a comunidade, e 
não há melhor prova da estrutura dual que era então a de São Paulo do que o seu 
reconhecimento tácito pela administração, nomeando em 1851 e mantendo por longos 
anos no cargo de delegado de polícia um lente da Faculdade, o conselheiro Furtado, 


que nesta qualidade servia de ponte entre a população e o grupo estudantil. 


Além das estudantadas e da boêmia, a sociabilidade acadêmica se manifestava 


12 | Almeida Nogueira, Tradições e reminiscências da Academia de São Paulo, 9vols. S. Paulo, 1907-1912, 20 vol. 
1907, p. 66-93. 


13 | Idem, vol. 90, 1912, p. 75-91 
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NOTIFICAÇÃO 


por) algo. /de: “A explicação suspirada 
de sua nostalgia dos idos avoengos" (D. 
Ribeiro, EI, 71). “Nostalgia do lugar- 
-comum” (Reverbel, BP, 111). “A nos- 
talgia de uma Sião que é mais da eterni- 
dade que do tempo e do espaço” (Érico, 
IA, 228). “Muitos escritores que moram 
no Rio... têm nostalgia da provincia” 
(J. Amado: Lispector, CI, 15), “Mar- 
ques Rebelo é um nostálgico dos tempos 
mais simples, mais naturais” (Bosi, 
HCLB, 461). “A cada dia o Brasil se 
torna mais nostálgico da legitimidade 
que só as urnas podem oferecer” (Edit. 
JB 7.1.88). /por: “A nostalgia pelas 
ditaduras, a disposição de romper com 
as regras do jogo democrático” (Edit. 
FSP 8.10.88); os (indivíduos) nostálgicos 
pelas ditaduras. 


NOTA s.f. % a (...sobre (e sin.)); sobre (e 
sin.): Notas a um livro (sobre determi- 
nadas questões); nota sobre algo ou 
alguém. /a: Para A, N. Whitehead, a 
tradição filosófica do Ocidente constitui 
uma série de notas de pé-de-página ao 


pensamento de Platão (cf. Anísio, 
EMM, 11). /sobre (e sin.); “De aqui a 
alguns dias... lhe envio as notas (algu- 


mas) de Álvaro de Campos sobre o 
Caeiro” (F. Pessoa: J. G. Simões, CFP, 
74). “Na primeira página havia uma 
nota oficiosa do governo acerca das defi- 
ciências verificadas” (Saramago, OQ, 
81). “Notas sobre o romance norte-ame- 
ricano” (Monteiro, RTC, 143-54). 


NOTABILIDADE & V, NOTÁVEL. 


NOTADO a. + de (PRED); como PRED: 
“Homem de muitas graças é notado 
fargúido, censurado] de muitas culpas” 
(Prov.). Homem notado de presunçoso. 
Uso de estrangeirismos notado como 
esnobismo (cf. Aurélio, v. notar, 10). 
“ de, por: Algo notado por (ou, menos 
us., de) poucos. 


NOTÁVEL a. NOTABILIDADE sf. 
em: Alguém notável [insigne, eminen- 
te] em algo, em ciências físicas. Uma 
notabilidade em diplomacia, notabili- 
dade em quimic: sociedade, nunca 
se deve ser notável ser em possibi- 
lidades” (Bessa Luis, SF, 156). “Era 
[osetina Robledo) sobretudo notável 
no harpejo” (Bandeira, FP, 57). 7º po 
Homem notável por seu talento de lide- 


rança. Mulher notável pela inteligência 
e pela ascendência nos homens. Adqui- 
rir notabilidade pelo talento, pela beleza, 
Mulheres “afro-negras, notáveis por tais 
excessos de físico” (Freyre, MHMM, 
179). “Alguns são notáveis pelo talen- 
to militar” (João Ribeiro: Cruz, v. 
mediocre). 


NOTÍCIA sf, +: de ou sobre (e sin.) (...a, 
para) ou a, para (...de, sobre (e sin.)); 
de, sobre (e sin.): Noticia de algo (a 
alguém) (< noticiar algo (a alguém). 
(Dar) notícia aos (ou para os) colegas 
do (ou sobre 0) que foi resolvido na reu- 
nião, na assembléia. Nenhuma noticia 
aos (ou para os) colegas. Noticia do (ou 
sobre 0) que ficou decidido. /de...para; 
““Tomava notas numas tiras de papel: 
noticia da festa para os jornais” (Af 
nio Peixoto: Fernandes). /de: “Notícia 
de Segall” (poema de Drummond, NR, 
424), “Noticias de Espanha” (id., ib,, 
235). “Venho escrever-lhe... porque gos- 
tava de ter notícias suas [notícias de 

e da Presença” (F. Pessoa: J, G. 

Simões, CFP, 83). /sobre: “Transmiti- 

ram aos jornais do mundo notícias sobre 

os estranhos incidentes” (Érico, in 

465). “"Deram-me muito prazer as notí 

cias que me dá sobre o Hourcade” (F, 

Pessoa; J. G, Simões, CFP, 80). /acerea 

de: “Notícias certas acerca da vida do 

introdutor do classicismo em Portugal” 

(Figueiredo, HLP, 126). 


NOTICIÁRIO s.m. 4 de, sobre: Noticiário 
de (ou sobre) algo ou alguém. "O noti- 
ciário sobre a guerra civil” (Érico, Inc., 
42); 0 noticiário da puerra civil. 


NOTICIOSO ,, s.m. “ sobre; Notícioso 
de jornais, rádios e televisão sobre os 
imentos do dia. O Cancioneiro 
tão rico literariamente como 


noticioso sobre a vida social" (Figuei- 
redo, HLP, 110). 

NOTIFICAÇÃO s.f. &: de (.. : Notifi- 
ação de algo (a alguém). Providenciar 


notificação aos interessados. “A notifi- 
o pela Saúde Pública, ao dono do 
restaurante, da cassação da licença” (e 
Nascentes, PR, v. notificar). <: para: 
Notificação judicial para comparecer a 
juizo. “Recebeu notificação para sus- 
pender os serviços” (Fernandes). 


de modo mais estruturado nas "repúblicas", agremiações literárias, jornais e revistas. 


Há em São Paulo uma reunião original, vivendo louca, caprichosa e 
interessante, que tem uma crônica importantíssima, mas que varia tanto, como o 


caráter de seus protagonistas. 


Não sabemos que mente de poeta, ou de socialista observador, batizou essa 


reunião sob o nome simpático de República. 


Três ou quatro rapazes reúnem-se, pactuam e vão viver na mesma casa, fazendo 


em comum as despesas do alimento, do aluguel etc. Eis a República proclamada. 


Estruturadas pelo princípio da origem comum (taubateanos, mineiros, 
fluminenses) ou do interesse comum (troça, literatura, estudo), elas eram a unidade 
básica da vida estudantil. Unidades não apenas de pouso, mas de recreio c atividade 
intelectual. Nelas 
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se originaram muitos escritos, muitos projetos literários. Pelos fins do decênio de 
1840, nelas se reuniam para improvisar bestialógicos em prosa e verso (gênero da 
mais alta importância, cujas produções se dispersaram infelizmente quase todas) João 
Cardoso de Menezes, Silveira de Sousa, José Bonifácio, o moço, Aureliano Lessa, 


Bernardo Guimarães — autor do estupendo soneto: 


Eu vi dos pólos o gigante alado... 


Das repúblicas a sociabilidade literária se expandia pelos grêmios, inaugurados 
pela Filomática: o Ensaio Filosófico, 1850; o Ateneu Paulistano, 1852; a Associação 
Culto à Ciência, 1857 (de preparatorianos); o Instituto Acadêmico, 1858; o Clube 


Literário, O Instituto Cientifici 


. Merece lugar à parte a Epicuréia (1845), espécie de 
ponto de encontro entre a literatura e a vida onde os jovens procuraram dar realidade 
às suas imaginações românticas. Foi uma experiência do maior significado para definir 


o que houve de mais característico no Romantismo paulistano, na qual o exemplo 


14 | Genesco, cit, vol. 1º, p. 75. 


conscientemente seguido dos personagens de Byron e Musset foi entroncar-se 


inconscientemente na tradição do marquês de Sade. 


Algumas dessas associações tiveram o seu periódico, destacando-se os famosos 
Revista Mensal do Ensaio Filosófico Paulistano e Ensaios Literários do Ateneu 
Paulistano. E houve jornais, como o Acaiaba (1851), O Guaianá (1856) (cujos nomes 


indicam a tendência), A Academia (1856), íris (1857). 


Concluindo, registremos, do ponto de vista que nos interessa, o caráter 


complexo e multifuncional do grupo estudantino, no que se refere à literatura. 


Note-se, com efeito, que ele constituía um meio estimulante para a produção 
literária, seja envolvendo o estudante numa atmosfera de exceção, seja integrando-o 


num sistema de relações em que a atitude literária predominavi 


. Muita gente, que pela 


vida afora nunca mais 
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ia abrir um livro de ficção ou de poesia, era desta maneira conduzida a pagar o seu 


tributo, contribuindo para o patrimônio do grupo com produções as mais das vezes 


sem maior significado estético. 


Mais ainda: era um sistema de intercâmbio literário, garantindo o curso das 
produções, seja por escrito, seja nas frequentes sessões de grêmio, seja nos recitativos, 
discursos e debates de república ou tertúlia. Era uma bolsa de livros, trocados, 
emprestados, filados — circulando de qualquer forma, na falta de bibliotecas e 
livrarias. Lembremos a importância decisiva que teve na formação de José de Alencar 
o fato de morar na República de um amigo de Francisco Otaviano — cujos livros pôde 
assim devorar, familiarizando-se com a literatura francesa, sobretudo Balzac. Conheço 
uma coleção encadernada dos Ensaios literários, em cuja primeira página se lê, numa 
letrinha corrente e amarelecida: "Foi arranjado com muito custo e por isso é infilável 


por sua natureza", Nada mais significativo das formas estudantis de circulação 


15 | Ap. Couto de Magalhães, artigo na Revista Acadômica, nº 4, 1859, transcrito como introdução a Paulo Vale, Parnaso 
Acadêmico Paulistano, S. Paulo, 1881 


bibliográfica... 


Além di 


sso, as repúblicas constituíam o público, — elemento básico no 
funcionamento e na continuidade da literatura. No século passado, os estudantes de 
São Paulo tiveram este privilégio pouco vulgar no Brasil de então: saída certa para a 
sua atividade intelectual. Imagine-se o estímulo que decorria, devido à ressonância 
entre os colegas, espécie de auditório ou conjunto permanente de leitores, cuja opinião 


formava pedestal para a evidência das obras na comunidade e eventualmente no país. 


Finalmente, o corpo estudantil fornecia a crítica, a sistematização das 
apreciações impressionistas, a tentativa de interpretar o significado das obras. Nas 
revistas e nos jornaizinhos, censores e apologistas ombreavam com poetas e 
prosadores. Alguns, da melhor e mais promissora qualidade, como Álvares de 
Azevedo e Antônio Joaquim de Macedo Soares — este, um embrião de grande crítico, 
sem dúvida superior aos que então pontificavam. Dedicando grande interesse à análise 
dos trabalhos de acadêmicos e ex-acadêmicos, ele enriquece as coleções da Revista 
Mensal, dos Ensaios e, no Rio, da Revista Popular, com um juízo agudo e equilibrado, 
que é pena tenha sido desviado em seguida para outros setores. 
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Estas considerações nada significam, todavia, se não lhes juntarmos uma última, 
a saber, que o Romantismo facilitou a constituição autárquica do corpo acadêmico, 
fornecendo-lhe uma ideologia adequada, pelas três vias em que se manifestou aqui: 
nacionalismo indianista, sentimentalismo ultra-romântico, satanismo. O primeiro, 


menos que os outros; o terceiro, mais do que todos. 


Depois da publicação das poesias de Gonçalves Dias, o regato brotado na fonte 
de Néênia, de Firmino, alargou-se numa torrente imperiosa, a cujo fio se deixaram ir 
muitos dos jovens. O Acaiaba, redigido por Couto de Magalhães, depois o Guaianá, 
votaram-se ao Indianismo, que alastrou também pelas outras revistas, em poesia e 


crítica. Reconhecido por todos como fundador da poesia brasileira, Gonçalves Dias era 


por alguns considerado o modelo necessário. Dentro dos critérios de nacionalismo 
estético, imperantes em nosso Romantismo, julgou-se o valor dos poetas pela presença 
ou ausência, na sua obra, do pitoresco nacional, mormente o indígena. Álvares de 
Azevedo, embora admirado, era tido por muitos como pouco, ou não brasileiro, 
poeticamente. "Manuel Álvares de Azevedo pouco e muito pouco tem de brasileiro: 
apontaremos só a Canção do sertanejo”, escrevem dois estudantes.'º "As suas poesias, 
embelezadas nos perfumes da escola byroniana" — diz outro — "não foram inspiradas 
ao fogo de nossos lares. As harmonias do nosso céu, os perfumes de nossa terra não 
ofereciam àquela alma ardente, senão um espetáculo quase sem vida; eram maravilhas 
por assim dizer murchas, ante as quais o poeta não se inclinava".”” Pode-se ver a que 
ponto chegou a obsessão indianista dos estudantes de então por esta primeira estrofe 


de O canto de Ibitinga, de L. B. Castilho: 
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Deixei taba adornada de crânios, 
Meus djicks, meu forte cuang, 
Deixei inis aonde embalava 

Meus amores mais doces que o pang. 


E o mocinho explica em notas, complacentemente, que djick é flecha, cuang é 


arco, inis u 


é rede, pang é mel. 


O Indianismo chegou pois a adquirir aspectos característicos na atmosfera 
acadêmica. Não obstante, era linguagem de maior comunicabilidade, ligando os 
estudantes ao nacionalismo — que se manifestou em São Paulo de forma ainda mais 
geral, na celebração constante do Ipiranga, tema localista correspondente ao que foram 
o Dois de Julho, na Bahia, a Guerra Holandesa, em Pernambuco, a Inconfidência, em 


Minas. 


16 | M. Nascimento Fonseca Galvão e L. R Peres Moreno, PARECER, Revista do Ensaio Filosófico Paulistano, 7a série, 
nº2,p. 19. 

17 A. Correia de Oliveira, FRAGMENTO DE UM ESCRITO — III — A POESIA, Revista do Instituto Científico, 2 
série, n 2, 1863, p. 41 

18 | Ensaios literários do Ateneu Paulistano, nº 4-5-6, 1853, p. 99. 


Igualmente acessível ao gosto comum foi o sentimentalismo ultra-romântico, — 
a idealização amorosa, a pieguice, a melancolia, vazadas em ritmos melodiosos e 
fáceis, desenvolvidos sob a inspiração direta dos portugueses. Constitui a maioria da 
produção estudantina do tempo, e bem se compreende a importância que teve para 
definir a ideologia do grupo, graças à sua insistência no poeta solitário, 
incompreendido, infeliz, separado por um abismo da comunidade dos homens comuns. 
Era uma solução para exprimir a posição autárquica do estudante, confirmando-o na 


sua singularidade, na sua diferença. 


Ide, minhas canções, voai aos ermos, 
Filhas da solidão, voltai a cla! 
[B. Guimarães] 


Em face do burguês que lhe esconde a filha e resmunga com as suas tropelias, o 
moço se define como alma de escol, incompreendida do mundo, fadada à infelicidade. 
Abundam nas revistas de então as diatribes contra a hipocrisia, a corrupção, a dureza 


da sociedade — saídas por vezes da pena de algum salteador noturno de galinhei- 
pág. 163] 
ros, ou comparsa de pândegas inconfessáveis. Em face da comunidade estática, o 


grupo trepidante de moços encontra na atitude romântica uma solução ideal para 


exprimir a sua diferenciação. 


Foi, contudo, o satanismo que constituiu a manifestação mais típica dessa 
singularidade do poeta-estudante nos meados do século, fornecendo uma ideologia de 
revolta espiritual, de negação dos valores comuns, de desenfreado egotismo. Foi ele o 
ingrediente principal das lendas joviais e turvas que envolvem a vida acadêmica de 
São Paulo numa atmosfera de desvario. A melancolia, o humor negro, o sarcasmo, o 
gosto da morte traçam à roda do grupo estudantil um círculo de isolamento que 
acentua, para o observador, o seu caráter de exceção na sociedade ambiente. É a típica 


tonalidade paulistana, difundida por todo o país, contribuição original desta cidade ao 


Romantismo brasileiro, ligada à pessoa e à obra de Álvares de Azevedo — 
principalmente o Macário e A noite na taverna. Aureliano Lessa, Bernardo Guimarães 
e ele encarmam este momento da nossa literatura — sólida trinca de amigos que 
fascinou muitas gerações de acadêmicos-literatos. E realmente participaram de tal 
modo dos padrões excepcionais do seu grupo, que não se acomodaram fora dele: 
Manuel Antônio morreu antes de deixá-lo; Aureliano jamais conseguiu escapar ao seu 
influxo, a ponto de morrer de bêbado, inadaptado integral à vida; Bernardo deixou a 
poesia (pelo menos a verdadeira), buscando outro rumo no romance, e na vida foi 


sempre um inadaptado pouco melhor que o seu infeliz e fraternal amigo. 


Com esta corrente, o grupo da Academia atingiu o ponto mais alto da 
diferenciação e forjou a sua expressão mais característica. Não era possível ir mais 
longe sem a ruptura total com a sociedade ambiente. E de fato não foi. As 
"exagerações" da sua poesia não cessam de ser apontadas nos jornaizinhos, e o grupo 


acadêmico, apesar do fascínio exercido pela lembrança do satanismo, irá pouco a 


pouco descobrindo conexões que possibilitem a sua integração na comunidade. 
Varela, que veio pouco depois refazer na vida, e um pouco na poesia, o caminho da 
famosa tríade, já não passaria de um continuador. Castro Alves dará o sinal da 


mudança deslocando 
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os rapazes da sua autarquia para a vasta comunhão dos problemas sociais. E o grupo, 
crescido como floração estranha no flanco da pequena cidade, integrar-se-á lentamente 


na vida da grande cidade que desponta. 


4 — A comunidade absorve o grupo 


O terceiro momento que pretendemos fixar situa-se na passagem do século XL 


entre 1890 e 1910, digamos sem maior preocupação cronológica. 


A cidade é outra. Tem setenta mil habitantes naquela data; duzentos e quarenta 
mil nesta. É um importante centro ferroviário, comercial, político, onde a indústria se 
esboça. A população mudou radicalmente. Não há mais escravos, os caipiras vão 
sumindo, chegaram magotes de italianos, espanhóis, portugueses, alemães. Há uma 
diferenciação social muito mais acentuada, quer no sentido horizontal do aparecimento 
de novos grupos, e alargamento dos que havia, quer no vertical, em que as camadas se 
superpõem de modo diverso, recompostas quanto ao número, à composição, aos 
padrões de comportamento. A Faculdade de Direito é importante, mas já surgiram ou 
vão surgir outros institutos de ensino superior, e o novo perfil da estrutura social e 
demográfica não favorece mais a sua posição excepcional. É um segmento integrado, 
ao lado de outros. A literatura já não depende mais dos estudantes para sobreviver, 
nem eles precisam mais da literatura como expressão sua, para equilibrar-se na 
sociedade. No lapso corrido desde o decênio transformador de 1870, deu-se um 
processo decisivo: a literatura é absorvida pela comunidade — antes impermeável a 
ela — e deixa de ser manifestação encerrada no âmbito de um grupo multifuncional, 
ao mesmo tempo produtor e consumidor. Formou-se um público, e se não a profissão 
de escritor (cuja primeira associação se esboça aqui pouco antes de 1890), certamente 
uma atividade literária que não mais depende de um só grupo, recrutando os seus 


membros em vários deles. 


Deixando de ser manifestação grupai, ela vai tornar-se manifestação de uma 


classe — a nova burguesia, recém-formada, que refi- 
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nava os costumes segundo o modelo europeu, envernizada de academismo, 
decadentismo e art-nouveau. 

Nesse terceiro momento a literatura se torna acentuadamente social, no sentido 
mundano da palavra. Manifesta-se na atividade dos profissionais liberais, nas revistas, 


nos jornais, nos salões que então aparecem. E por uma conjunção verdadeiramente 


providencial, é o momento do Parnasianismo e do Naturalismo. 


Com efeito, assim como as tendências românticas prestaram-se à definição de 
uma literatura de grupo, oposta de certo modo à comunidade tacanha, pelo coeficiente 
de isolamento e antagonismo que trazia, o Parnasianismo e o Naturalismo se ajustaram 
com vantagem a essa difusão da literatura na comunidade em mudança, pelos seus 


cânones de comunicabilidade e consciência formal. Expressão clara, embora 


elaborada; sentimentos naturais; conformidade ao bom senso e à realidade como ela é; 


comunicabilidade, porém definida segundo os padrões da gente culta, incorporada à 


classe dominante e dispersando-se a partir dela pela população. 


Daí um certo aristocratismo intelectual, certo refinamento de superficie, tão do 
agrado da burguesia, que nele encontra atmosfera confortável e lisonjeira. Não é de 
estranhar, portanto, que as concepções literárias de então se hajam enraizado em São 
Paulo, a ponto de até hoje formarem a base do gosto médio, que parou em Vicente de 
Carvalho e Martins Fontes. Os oradores, os jornalistas, os homens públicos ainda se 
reportam automaticamente a elas, quando elaboram a sua expressão, e os poetas 
modernos mais queridos são os que a elas mais se prendem: Guilherme de Almeida, 
Menotti del Picchia. 


Grande significado social, como se vê, tem este processo por meio do qual a 
produção literária se transferiu do grupo fechado de estudantes para a comunidade, 
organizando-se de acordo com padrões definidos pelos da elite social. Processo que 
serviu à própria poesia romântica — ao alargar o âmbito dos seus consumidores, 
dando-lhes difusão que antes não possuía. E ao fazê-lo, recalcou as tendências 
satânicas tão características do meado do século, selecionando as do sentimentalismo e 


do nacionalismo, mais comunicáveis, e de 
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fato incorporados pela musa parnasiana. Resultado: talvez nunca tenha havido em São 
Paulo uma coincidência tão grande entre a inspiração dos criadores, o gosto do 


público, a aprovação das elites. Contos e romances reais ("a gente parece ver"; 


"parece que aconteceu com a gente"); poemas sonoros, límpidos, fáceis de decorar e 


recitar, mas ao mesmo tempo corretos, de acordo com as normas da lingua — cujo 
cultivo encontra então o seu apogeu. Não é por mera coincidência que dois dos poetas 


mais característicos da época sejam professores: Francisca Júlia e Sílvio de Almeida 


— este, bom conhecedor do idioma. Nem que o mais famoso romancista, dentre os 
que viviam em São Paulo, fosse Júlio Ribeiro, gramático eminente. "Língua", 
"linguagem", "apuro", "estilo terso”, "escoimado de erros”, "vernáculo"; "decoro", 


"lapidar", "escorreito”, 


'nitidamente desenhado", "fino lavor", "opulento", "riqueza de 
vocabulário"; "real", "traçado ao vivo", "tirado da vida", "só falta falar", — eis um 


ramalhete da crítica do tempo, mais eloquente do que tudo que pudéssemos dizer. 


Compreensível, portanto, que ocorresse então o beneplácito dos poderes à 
literatura. Literatura na política, na administração. Literatura como degrau de ascensão 
social, Solenidades públicas. Academias literárias — não mais de mocinhos imberbes, 
cedo dispersados pela vida, mas de respeitáveis senhores, com posição na sociedade. 
Salons em vez de repúblicas; em vez das sessões de grêmio, a acolhida ampla de um 


público já constituído, com interesses norteados pela burguesia semiletrada. 


No entanto, a herança dos mocinhos parece qualitativamente mais sólida, — 
pois de todo esse período, tão cheio de talentos estimáveis e de um real fervor pelas 
coisas do espírito, apenas nos fere a sensibilidade, hoje em dia, Vicente de Carvalho. 
Olhando-o em bloco, vemos que a sua função foi sobretudo social: a incorporação 
efetiva da literatura à vida da comunidade paulistana, por meio dos padrões de suas 


classes dominantes. 


5 — O grupo se desprende da comunidade 
Esta incorporação da literatura à comunidade — que noutras 
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partes do Brasil já se havia dado antes — e a maneira por que se processou, explicam 


muitos aspectos do quinto e, para este estudo, último momento, que agora vamos 
considerar. Trata-se do Movimento Modernista, que nesta cidade se desenvolveu e 
teve as suas manifestações mais características de 1922 a 1935. Foi uma profunda 
renovação literária, estreitamente ligada à constituição de um agrupamento criador, 
como era o dos estudantes românticos; não mais justaposto à comunidade, todavia, 
mas formado a partir dela, oriundo da sua própria dinâmica, diferenciando-se de 
dentro para fora — por assim dizer. No plano funcional, diríamos que corresponde à 
necessidade de reajustar a expressão literária às novas aspirações intelectuais e às 
solicitações da mudança artística em todo o Ocidente. No plano da estrutura, diríamos 
que foi um esforço — em parte vitorioso — para substituir a uma expressão 
nitidamente de classe (como a dos anos 1890-1920) por uma outra, cuja fonte 


inspiradora e cujos limites de ação fossem a sociedade total. 


Nesta parte, estamos ao alcance da memória de gente viva, e não há 
necessidade, como para os períodos anteriores, de aduzir documentos e provas. Todos 
sabem, por exemplo, que este movimento é o único, na literatura em São Paulo, cujo 
início pode ser precisamente datado: começa na famosa Semana de Arte Moderna, 
realizada em 1922 no Teatro Municipal. Espanemos mais uma vez a imagem cediça, 
para dizer que o Brasil teve, ali, a sua "noite do Ernâni”... Com efeito, ali se 
defrontaram duas facções, uma lutando por renovar a literatura de acordo com o 
espírito do tempo; outra, defendendo indignada uma tradição que, em São Paulo, 


correspondia a algo enraizado na sensibilidade. De ambos os lados, boa-fé e energia. 


Do lado dos conservadores, a aprovação tácita da comunidade; mas os renovadores 
tinham por si a premonição dos tempos novos e (tocamos no ponto que nos concerne 


sobretudo) formavam um agrupamento capaz de provocar o seu advento. 


No seu estudo clássico sobre SUPERORDENAÇÃO E SUBORDINAÇÃO, 


procurando explicar o motivo pelo qual o tirano — que é um s 


— pode manter 


submisso o povo, — que são todos, — argumenta Simmel que todos apenas de 


passagem se aplicam a pensar ou agir contra a 


NOTIFICADO 354 


NOTIFICADO a. + a: “Citação notificada 
ao réu” (Morais). +“ de: Amigos notifi- 
cados da estranha resolução do rapaz 
(cf. Aurélio, v. notificar, 3). 


NOVA s.f. de: Receber/dar novas [noti- 
cias] de alô ou alguém. Boas-novas de 
casa, dos familiares e dos amigos. 


NOVATO a., s.m. + em: Os (indivíduos) 
novatos [inexperientes, principiantes) 
em algo, novatos em viagens aéreas. 


NOVENA s.f. & a: Novena a Nossa 
Senhora dos Navegantes. “Novena à Se- 
nhora da Graça” (poema de Teodomiro 
Tostes, 1928). “Novena a Santa Rita” 
(Alberto Rangel: Fernandes). 


NOVIÇO a., s.m. NOVICIADO s.m. 
«x em: Os (cidadãos) noviços [aprendi- 
zes] em política. Fazer o noviciado 
[aprendizado] em política; noviciado em 
administração pública. Noviço / novi- 
ciado nas armas. 


NOVIDADE s.f. 5% em: Novidade em 
modas, em roupas, em calçados, etc. 
“Novidade em literatura costuma surgir 
envolta em naftalina” (Drummond, 
OADC, 94). 4 para: Algo é novidade 
para alguém. Para ele isso é novidade. 


NOVO a. + em: Ser novo [inexperiente, 
novato] em alguma coisa. Ele é novo 
no ramo, novo na profissão. x para: 
Algo novo para alguém, novo para 
todos. “Viajantes estrangeiros, maravi- 
lhados com à paisagem nova para eles" 
(Aires da Mata Machado: Cruz). 


NU a. & de: Nu [privado, isento, livre] de 
algo, de preconceitos, de ambições. 
Mulher “nua dos pés [i.é, de pés nus, 
descalços], cabelo solto ao vento” (An- 
tônio Ferreira: Morais). “Caminharam 
para o terraço, nu de vultos indiscretos” 
(Ferreira de Castro: Fernandes). Alguém 

“nu de forças e de fortuna” (Lello). 
Árvores “quase nuas de folhagem" (Xa- 
vier Marques: Aurélio). “Temperamento 
nu [destituído] de virtudes e paixões for- 
es” (Aurélio). 

NULIDADE s.f. % em: Ser uma nulidade 
[pessoa sem mérito, sem capacidade ou 
competência, negação] em algo. É uma 
nulidade em cálculo, em matemática. 
Jogador que é uma nulidade na marca- 
ção, nos passes. 


NÚNCIO s.m. 5: de: Nuvens escuras, car- 
regadas, núncias de chuva. “Já se havia 
ouvido o agourento pio do noitibó, nún- 
cio funesto dos dias infelizes” (Rodrigo 
Otávio: Cruz). “Ondas, núncias de tem- 
pestade”” (Oliveira Martins: id.). 


NÚPCIAS s.f. pl. com: Núpcias com 
alguém. “O epitalâmio das suas núpcias 
com a morte” (Agripino Grieco: Cruz). 
“Núpcias do Papado com o Império” 
(Castilho: id.). 


NUTRIDO a. : com, de, em, por: Espírito 
nutrido com (ou de, em, por) leituras. 
Alma nutrida com a (ou da, na, pela) fé 
cristã. “Espíritos nutridos na rígida lógica 
das raças latinas” (Rui: Fernandes). 
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opressão, e ainda assim com uma parte mínima das suas energias, empenhadas nos 
interesses vários da vida; portanto, exercem uma reação desconexa e parcial. O tirano, 
pelo contrário, põe no ato de mandar toda a sua personalidade em todos os momentos 
da sua vida, de tal forma que as reações parciais encontram sempre de volta a ação 


total da sua energia, expressa na inteireza do sistema repressivo. 


Podemos aproveitar esta explicação para dizer que, ao passo que as tendências 
conservadoras se ocupavam apenas eventualmente em defender o seu ponto de vista, 
houve em São Paulo, durante anos, um grupo que punha na ação renovadora toda a sua 
capacidade de criação e agressão. De tal modo, que se as suas opiniões não chegaram 
a substituir a literatura dominante, elas exerceram atração poderosa sobre as forças 
criadoras, sobretudo o que havia de vivo e promissor. Com isso, encurralaram a 
literatura oficial no academismo mais estéril, e abriram caminho para a literatura nova, 


que dominaria completamente em nossos dias. 


A ação de grupo foi, portanto, decisiva. Não só da parte do bloco inicial dos 


modernistas, que se manteve coeso durante algum tempo, como dos subgrupos que 


dele se originaram, decantando os vários aspectos contidos no moviment 
Verdeamarelismo, Anta, Antropofagia, grupo do Diário Nacional, da Revista Nova 


etc. 


No começo, o referido bloco abrangia os modernistas do Rio, dos quais Graça 
Aranha desejava passar por chefe. Os principais dentre os paulistas eram Mário de 
Andrade, Oswald de Andrade, Menotti del Picchia, Cassiano Ricardo, A. Couto de 
Barros, Guilherme de Almeida, Rubens Borba de Morais, Sérgio Milliet — mais tarde 
Antônio de Alcântara Machado. O grupo desenvolveu uma linguagem própria, e muito 
do que se tomou expressão oficial do movimento, e pareceu ao público hermetismo 
voluntariamente perverso, se explica no fundo por certas formas de intercomunicação 
dos seus membros. Os modismos, o estritamente pessoal de cada um, passaram ao 


verso e à prosa, suscitando, para os não iniciados, problemas angustiosos de exegese, 


como certos versos de Mário de Andrade: 
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E os goianos governados por meu avô, 
ou 
A Flandres inimaginável 
E a decadência dos Almeidas. 


Ou ainda certo final de capítulo do Serafim Ponte Grande, jovial e realista, 


carregado de sentido para os que conheciam os motivos do autor. 


Além desse esoterismo que reforça a coesão interna, opondo o grupo aos outros, 


e à sociedade geral, os modernistas desenvolveram as famosas atitudes "futuristas": 
interpelações públicas, protestos, intimidação, confusão do adversário. Estabeleceram 
uma desnorteante mistura de valores, como a citação do Guaraná Zanotta ao lado de 
referências a Bilac ou Fídias. Organizaram tertúlias famosas, espécies de cerimônias 


confirmatórias, em fazendas e salões de amigos, em excursões distantes, — a Ouro 


Preto, à Amazônia. 


Passaram no crivo a tradição clássica, afetando total indiferença pelos seus 
valores. Todavia, este aparato esotérico e exotérico não passava de blindagem do 
grupo para a luta, cuja finalidade real foi o trabalho aturado e profundo de revisão 
literária. Pode-se reconhecer a autenticidade de um escritor dessa fase pela sua 
identificação com a vida aparente e a vida profunda do movimento. Os que dele 
participaram como quem tem catapora, e os que se realizaram nele, como obra e 


personalidade. 


Na constituição desse, ou desses agrupamentos de campanha literária, deve-se 
apontar a relação que mantiveram com os salões burgueses, alguns oriundos da fase 
anterior e que, tendo constituído atmosfera estimulante para os efeitos convencionais 
do Parnasianismo, forneceram também, em certos casos, ambiente para os modernos. 
Algumas casas da classe dominante em São Paulo os acolheram, dando-lhes deste 


modo não apenas amparo e reconhecimento em face da tradição, mas reforçando os 


vínculos entre eles, confirmando-os na sua sociabilidade própria. Houve mesmo 
tensões e rupturas na base do apoio ou fidelidade aos vários mecenas. Dentre tais 
salões deve-se mencionar a famosa Vila Kyrial, onde 
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"Freitas Vale o magnífico”, — o poeta simbolista Jacques D'Avray, — congregou 
sucessivamente, por mais de um quarto de século, simbolistas, pamnasianos, 


modernistas, estabelecendo um elo profundo entre estas diversas tendências. A 


circunstância dos modemistas se ligarem a formas tradicionais de sociabilidade 
literária mostra que a estrutura social da cidade, bastante rica a esta altura, já se 
encontrava aparelhada para assimilar as formações divergentes, originadas pela 


dinâmica do seu desenvolvimento. 


Esta observação nos leva a outra, de natureza comparativa. Enquanto na São 


Paulo romântica a literatura surgiu e encorpou como expressão de um grupo, que não 
encontrava manifestação possível da sua integridade no quadro das atividades sociais 
disponíveis; na São Paulo pós-pamasiana o grupo modemista surgiu (isto é, 
constituiu-se enquanto grupo) como veículo de tendências intelectuais que não podiam 


manifestar-se através dos grupos literários (efetivos ou virtuais) então existentes. 


Prossigamos na linha comparativa. Em 1922, como em 1845, o grupo literário 
se constituiu em oposição consciente à comunidade, na afirmação de uma existência 
própria. Em 1845, porém, a oposição era entre duas visões do mundo, e por assim 
dizer entre duas idades — adolescência e maturidade. Em 1922, era, além disso, de 
uma literatura a outra — pois o que se desejava era destruir um sistema literário 


solidamente constituído, coisa inexistente em São Paulo ao tempo do Romantismo. 


Daí o estabelecimento, no plano literário, de uma competição com os grupos 
que representavam o sistema oficial: jornais, salões, academias, correntes de opinião. 
Foi nitidamente (e isto é o seu caráter diferencial do ponto de vista sociológico) uma 


porfia em torno da liderança intelectual em São Paulo. Foi uma concorrência em que 


se empenharam os defensores de uma literatura ajustada à ordem burguesa tradicional, 
implicando um "gosto de classe" (dominante), fielmente servido por escritores 
providos de beneplácito, difundindo-se pelo exemplo por toda a pirâmide social; e os 
renovadores, procurando exprimir valores mais profundos, aspirações e estilos 
recalcados na literatura popular pelo oficialismo burguês. 
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Por isso, embora os escritores de 1922 não manifestassem a princípio nenhum 
caráter revolucionário, no sentido político, e não pusessem em dúvida os fundamentos 
da ordem vigente, a sua atitude, analisada em profundidade, representa um esforço 
para retirar à literatura o caráter de classe, transformando-a em bem comum a todos. 
Daí o seu populismo — que foi a maneira por que retomaram o nacionalismo dos 
românticos. Mergulharam no folclore, na herança africana e ameríndia, na arte 
popular, no caboclo, no proletário. Um veemente desrecalque, por meio do qual as 
componentes cuidadosamente abafadas, ou laboriosamente deformadas (é o caso de 
"literatura sertaneja”) pela ideologia tradicional, foram trazidas à tona da consciência 
artística. O admirável TUPI OR NOT TUPI, do Manifesto Antropófago de Oswald de 
Andrade — mestre incomparável das fórmulas lapidares —, resume todo este 
processo, de decidida incorporação da riqueza profunda do povo, da herança total do 
país, na estilização erudita da literatura. Sob este ponto de vista, as intuições da 
Antropofagia, a ele devidas, representam o momento mais denso da dialética 


modernista, em contraposição ao superficial "dinamismo cósmico" de Graça Aranha. 


Outro traço, que reforça a semelhança geral do Romantismo com o 
Modernismo, é a atitude de negação, que lá foi satanismo e aqui troça, piada. O humor 
e a chacota pertencem também à atitude romântica, e uma das suas manifestações mais 
típicas, A ORGIA DOS DUENDES, de Bernardo Guimarães, é um xadrez de 
brincadeira, melancolia e perversidade, com predomínio das duas últimas. Já o 
Modernismo é o movimento mais alegre e jovial da nossa literatura, — manifestado 


no próprio comportamento dos seus protagonistas, na sua furiosa ânsia de diversão. 


Lembremos O CLARO RISO DOS MODERNOS, de Ronald de Carvalho, para 
sugerir que a alegria foi dogma equivalente à tristeza romântica e, por isso mesmo, 
não raro artificial, como esta. Ambas foram norma e expressão de grupo, a que se 
conformavam os seus membros respectivos. Macunaíma, de Mário de Andrade, a 
maior obra do movimento, reflete bem esta condição; mas termina num quebranto de 


melancolia, que revela as correntes profundas da atitude modernista. 
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E agora, terminando, lembremos a analogia derradeira: como o Romantismo, o 
Modernismo é, de todas as nossas correntes literárias, a que adquiriu tonalidades 
especificamente paulistanas. Se em São Paulo não tivesse havido os escritores que 
houve no período clássico, no Naturalismo, no Parnasianismo e no Simbolismo, a 
literatura brasileira teria perdido um ou outro bom escritor, mas nada de irremediável. 
Se tal acontecesse no Romantismo e no Modernismo, o Brasil ficaria mutilado de 
algumas das suas mais altas realizações artísticas, como são a tonalidade noturma do 
Macário e a explosão rabelaisiana de Macunaíma, com tudo o que se organizou de 
fecundo em volta dessas obras culminantes. Dois momentos paulistanos, portanto; 
dois momentos em que a cidade se projeta sobre o país e procura dar estilo às 


aspirações do país todo: 


Dançamos juntos no Carnaval das gentes, 
Bloco pachola do "Custa mas vai!” 
Mário de Andrade 


Se as considerações anteriores alcançaram o objetivo, o leitor terá obtido uma 
rápida visão da literatura nas suas relações com a comunidade paulistana. Terá visto 


que ambas se explicam e se complementam, se as quisermos ver solidariamente. 


Com efeito, os cinco momentos mostram cinco maneiras diversas de associação 


dos escritores, de participação dos mesmos na vida social, de ajuste da expressão à 


dinâmica dessas relações e sua influência nelas. 


A princípio, uma cidade em que não há condições para a vida organizada da 
inteligência, mas onde há alguns indivíduos animados do desejo de exprimir os valores 
locais. É o primeiro e vago esboço de uma literatura paulistana, definida pelo encontro 
de poucos intelectuais com os valores tradicionais da comunidade, já socialmente 


amadurecidos, mas ainda não simbólica e intelectualmente elaborados. 
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Decênios mais tarde, vemos desenvolver-se um agrupamento que permite a 
atividade literária permanente. Ele pertence à cidade, está demograficamente integrado 


nela, mas lhe é espiritualmente alheio. Não possui forças para elaborar uma expressão 


original, mas dá lugar a certas tendências que floresceriam mais tarde. 


Em seguida, encontramos o corpo estudantino já estruturado e solidamente 
justaposto à cidade. A sua duração, a evolução das formas de sociabilidade, que lhe 
são próprias, deram lugar a uma atmosfera espiritual altamente condutora, que o 
segrega da comunidade. Os aspectos satânicos do Romantismo se casam 
admiravelmente a estas condições, e surge pela primeira vez uma literatura de 
tonalidade paulistana — expressão de um grupo que é corpo estranho na pequena 


cidade. 


Mas esta cresce, e a moda romântica passa. O aumento de densidade 
demográfica e social abre novas possibilidades de ajuste dos moços, e deste modo 
rompe a sua sociabilidade hermética. As novas tendências literárias acentuam o caráter 
comunicativo da palavra, surgem escritores que não dependem da Faculdade de 
Direito. A literatura e os escritores se integram na comunidade, Como a sociedade é de 
classes, constitui-se uma literatura convencional, ajustada aos padrões de refinamento 
e inteligibilidade da classe dominante, cujo prestígio garante a sua difusão pelas outras 


camadas 


Ora, nessas condições, a literatura passa de tal modo a ser um elemento da 


ordem social, que não se sente nela a vibração e a receptividade em face das novas 
sugestões da vida, em constante fluxo. Daí um novo movimento, para lhe dar 
amplitude ainda maior, fundando-a, não no gosto e no interesse de um limitado setor 
da sociedade, mas na vida profunda de toda esta, na sua totalidade. O Modernismo 
completa o processo iniciado na segunda metade do século XVIII, quando os seus 
grupos revolucionários procuram alargar o âmbito da criação artística, englobando os 
aspectos recalcados da sociedade e da cultura nacional. É o segundo momento em que 
a cidade de São Paulo contribui com algo próprio ao patrimônio comum do país. 

Um grupo virtual, bruxuleando na cidade indiferente; um grupo ordenado, 
estabelecendo a tradição literária; um grupo ordenado e 
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vivo, criando uma expressão à margem da cidade; a cidade absorvendo este grupo e 
chamando a si a atividade literária, que se ordena pelos padrões eruditos da burguesia 
culta; da cidade surgindo um grupo que rompe esta dependência de classe e, 
quebrando as barreiras acadêmicas, faz da literatura um bem de todos. Há uma história 
da literatura que se projeta na cidade de São Paulo; e há uma história da cidade de São 
Paulo que se projeta na literatura. 
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[pág. 176] Página em branco 


ESTRUTURA LITERÁRIA E FUNÇÃO HISTÓRICA 


É curioso que o Caramuru, de frei José de Santa Rita Durão, haja sido pouco 
apreciado no seu tempo, indo ter, quase meio século depois de publicado, um papel 
eminente na definição do caráter nacional da nossa literatura. Os estudiosos conhecem 
a abundância, durante o Romantismo, de referências a Durão e a Basílio da Gama 
como verdadeiros poetas nacionais, precursores e, mesmo, segundo alguns, 


fundadores da tendência que então se preconizava. 


Este ensaio pretende investigar como e por que isto aconteceu, sugerindo que a 
função histórica ou social de uma obra depende da sua estrutura literária. E que esta 
repousa sobre a organização formal de certas representações mentais, condicionadas 
pela sociedade em que a obra foi escrita. Devemos levar em conta, pois, um nível de 
realidade e um nível de elaboração da realidade; e também a diferença de perspectiva 
dos contemporâneos da obra, inclusive o próprio autor, e a da posteridade que ela 
suscita, determinando variações históricas de função numa estrutura que permanece 
esteticamente invariável. Em face da ordem formal que o autor estabeleceu para sua 
matéria, as circunstâncias vão propiciando maneiras diferentes de interpretar, que 


constituem o destino da obra no tempo. 


1 


Começando por um lugar-comum, lembremos que a literatura brasileira adquire 
consciência da sua realidade, — ou seja, da circunstância de ser algo diverso da 
portuguesa, — depois da Independência; e isto decorreu, a princípio, mais de um 


desejo, ou mesmo de um ato consciente da vontade, que da verificação objetiva de um 
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estado de coisas. Com efeito, pouco havia nas débeis letras de então que permitisse 
falar em literatura autônoma, — seja pelas características das obras, seja pelo número 
reduzido de autores, seja, principalmente, pela falta de articulação palpável de obras, 
autores e leitores num sistema coerente. Não havia tradição orgânica própria, nem 


densidade espiritual do meio. 


Todavia, uma conjugação de fatores levou a esboçar-se, logo após a 
Independência, a referida consciência de autonomia, podendo-se, entre eles, destacar o 
desejo de dar equivalente espiritual à liberdade política, rompendo, também neste 
setor, os laços com Portugal. Destaquemos ainda as tendências historicistas, marcadas 
de relativismo, que, vendo na literatura uma consequência direta dos fatores do meio e 
da época, concluíram que cada país e cada povo possui, necessariamente, a sua 
própria, com características peculiares. Imaginemos que andava pelo ar, mais ou 
menos difuso, o raciocínio seguinte: "O Brasil tem uma natureza e uma população 


diferentes das de Portugal, c acaba de mostrar que possui também uma organização 


política diferente; a literatura é relativa ao meio físico e humano; logo, o Brasil tem 


uma literatura própria, diferente da de Portugal". 


Esta foi (poderiamos dizer) a grande hipótese de trabalho dos românticos, que 
acabaram por erigi-la em dogma. Dela proveio muito da teoria e da prática do nosso 
Romantismo, seja no terreno da criação, seja no da crítica. Era preciso mostrar que 
tínhamos uma literatura, exprimindo características que se julgavam nacionais; e para 
lhe dar validade era preciso também provar que o meio já a vinha destilando antes, 


graças ao poder causal que lhe atribuíam os pressupostos românticos. 


Ser bom, literariamente, significava ser brasileiro; ser brasileiro significava 
incluir nas obras o que havia de específico do país, notadamente a paisagem e o 
aborígine. Por isso o Indianismo aparece como timbre supremo de brasilidade, e a 
tarefa crítica se orientou, desde logo, para a sua busca retrospectiva, procurando 


sondar o passado para nele localizar os verdadeiro 


; predecessores, que se- 
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gundo os românticos teriam conseguido, graças principalmente ao pitoresco, romper a 
carapaça da convenção portuguesa (clássica). Diz saborosamente Mário da Silva Brito 
que "era preciso urgentemente, para os nouveau riches da nacionalidade, descobrir 
uma tradição, uma tradição galharda, heróica, um mito nacional. Estava tudo no 
índio"! 

Esta tendência se enquadra noutra mais ampla, típica da nossa civilização, e que 


se poderia chamar tendência genealógica, tomando a expressão em sentido bem lato. 


Num país sem tradições, é compreensível que se tenha desenvolvido a ânsia de 
ter raízes, de aprofundar no passado a própria realidade, a fim de demonstrar a mesma 
dignidade histórica dos velhos países. Neste afã, os românticos de certo modo 
compuseram uma literatura para o passado brasileiro, estabelecendo troncos a que se 
pudessem filiar e, com isto, parecer herdeiros de uma tradição respeitável, embora 
mais nova em relação à européia. E aqui tocamos numa contradição, frequente nos 
arrivistas, e típica dessas gerações, entre o orgulho de ser criador de algo novo, e o 


desejo de ter uma velha prosápia. 


Depois dessas considerações, o tema do nosso estudo pode ser formulado mais 
ou menos da seguinte maneira: no referido processo de construção genealógica, isto é, 
no grande esforço para definir a continuidade das manifestações do específico 
brasileiro na vida espiritual, com base nas particularidades do meio e do homem 
americano, desempenhou grande papel o Caramuru, publicado em Lisboa no ano de 
1.781, meio século antes do nosso movimento romântico e nacionalista. Isto foi 


possível graças 


s suas características, que permitiram submetê-lo a um duplo 
aproveitamento, estético e ideológico, no sentido das tendências nacionalistas e 


românticas. 
Sendo assim, deveremos investigar o seguinte: 
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1 [INFORME SOBRE O HOMEM E O POETA GONÇALVES DIAS, Gonçalves Dias, Poesias completas, Saraiva, 5. 
Paulo, 1957, p. 58. 


OBCECADO a., s.m. OBCECAÇÃO s 

em: Alguém obcecado [obstinado] 
nas suas idéias, num projeto ou objeti- 
vo. Obcecação nas idéias, num objetivo. 
“Almas obcecadas nas idéias religiosas 
de uma nova era” (Antero de Figueiredo: 
Fernandes). < por (INF), para IN 
Alguém obcecado / sua obcecação por 
algo, para conseguir algo. Homem 
obcecado por um bom emprego. /por: 
“X. é um obcecado pela roupa espetá- 
culo” (Veja 2.11.88, 79). /para: Joga- 
dor “obcecado para jogar na Itália” (ZH 
23,6.88, 54); obcecado por jogar / sua 
obcecação por (ou para) jogar na Itália. 


OBEDECIDO a, 14: por, de: Pai obedecido 
pelos (ou, menos us., dos) filhos. 


OBEDIÊNCIA s.f. « a: Obediência 
a alguém. A obediência (dos filhos) aos 
pais, obediência (dos subalternos) aos che- 
fes, aos superiores. “A obediência aos 
pais traz a sua origem desde o berço, e 
começa com o respeito” (Camilo: Fer- 
nandes). “Obediência às autoridades” 
(E. C. Ribeiro, SG, 671). “O Sr. Freitas 
dava só a garantia da sua obediência 
ao seu rei” (Eça: Nascentes, PR). < a, 
de: Obediência [observância] a (ou de) 
algo, a (ou de) normas, instruções, 
regras, critérios, princípios, etc, A obe- 
diência escrupulosa a (ou de) certas 

da Gramática dá em linguagem 

|, falsa. O permanente policia- 
mento de obediência às (ou das) regras 
da Gramática acaba embotando 


espontaneidade de expressão. /a: “Obe- 
diência à lei, do dever” (E, C. Ribeiro, 
SG, 671); obediência da lei. Estradas 


“em linha reta ou apenas curva por obe- 


diência à curva terrestre” (Saramago, 
OQ, 53). No fascismo, *o homem só 
terá um direito, o de erguer a mão em 
obediência à vaidade e às extravagân- 
cias de um seu semelhante” (Rego, 
GM, 259). “Obediência a um sentir 
generalizado" (Sodré, HLB, 272). /de: 
“Obediência dos seus principios e dos 
seus ideais” (id., ib.); obediência aos 
seus princípios... Justificação dos por- 
tugueses sobre a ação de libertarem seu 
reino da obediência [dependência, sujei- 
ção] de Castela (obra de Antônio C. de 
Parada, 1643); obediência a Castela. 
“para com: Obediência [submissão, 
docilidade| para com alguém. Obediên- 
cia dos jovens para com os mais idosos, 
dos filhos para com os pais. “Inocular 
nos candidatos ao sacerdócio o necessá- 
rio espirito de obediência para com os 
seus respectivos Prelados” (Sena Freitas: 
Cruz). 


OBEDIENTE a. « a: Ser obediente a 
alguém ou algo, ser-lhe obediente. “Os 
homens adultos usam todos barbas 
compridas, obedientes a um preceito 
biblico contrário ao ato de barbear-se” 
(Érico, IA, 258). “Católicas e obedien- 
tes a reis, as duas Américas, Portuguesa 

e Espanhola” (Freyre, MHMM, 155) 

“Com que substituiremos o “temor a 

Deus! e outros temores infundidos na 

criança para torná-la, mais tarde, sub- 

missa à ordem e obediente à autorida- 
de?” (D, Ribeiro, EI, 42). “Os escrito- 
res, obedientes à pressão por uma forma 

lapidar” (Sodré, HLB, 496) 


ÓBICE s.m. 1: a: “Estes déficits... consti- 
tuem óÓbices ao desenvolvimento do 


1) em que consistiu a sua participação nos antecedentes do movimento 
genealógico dos românticos; 
2) quais das suas características se ligam a ele; 


3) por que, por quem e como foi utilizado no mencionado sentido ideológico. 


Quanto à literatura, o movimento genealógico começa com os pródromos do 
Romantismo; mas é anterior no que se refere à visão histórica do país. Sob este 
aspecto, o século XVIII pode ser considerado decisivo, sem prejuizo de esboços 
prévios. Tendo-se estabilizado nele a ocupação da terra, os homens de pensamento 
foram levados a uma primeira reflexão de conjunto sobre o significado do que se 
fizera até então. Isto principia nas zonas mais estáveis e antigas, já dotadas de certa 
tradição social, como Bahia, Pernambuco, São Paulo, manifestando-se pela história 
apologética da colônia e pelo esforço nobiliárquico, ou, se for permitido o termo, 


linhagístico, no sentido de definir uma aristocracia local. 


As duas tendências se ligam estreitamente, pois a concepção de história não se 
separava do registro de feitos individuais, ou familiares. E numa sociedade de castas, 
em que os três Estados (clero, nobreza e povo) eram reconhecidos e mesmo requeridos 
para funcionamento das instituições, os feitos ou eram praticados pelos membros da 
casta guerreira e administrativa, ou davam acesso a cla, quando praticados por outros, 
havendo uma corrente constante que conduzia da aventura à aristocracia. A existência 
de uma nobreza, decorrente do serviço das armas, da governança, da produção 
econômica, provaria a existência de uma história (concebida como registro de feitos); 
portanto, de uma dignidade através do tempo. 

As Academias Literárias promoveram esforços neste sentido. A primeira, dos 
Esquecidos, incumbiu Sebastião da Rocha Pita de escrever uma história do Brasil, que 
efetivamente se publicou em Lisboa, no ano de 1730, em edição magnifica, sob o 


título de História da América portuguesa. Como se sabe, é uma crônica barroca, 


desejosa de emprestar caráter de sublimidade à natureza e à história locais. 


No setor estrito das linhagens, destacam-se Borges da Fonseca e a sua 


lobiliarquia pernambucana, escrita de 1771 a 1777, muito famosa apesar de ter 


ficado inédita; e Pedro Taques, autor da No- 
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biliarquia paulista, escrita no decênio de 1760 e estampada apenas no século seguinte. 
Ambos representam a tomada de consciência de uma classe que, já se considerando 
senhora da terra por direito da tradição, tentava exprimir-se no campo da política e da 
cultura. Classe que fará a Independência, em 1822, como esforço para se libertar 


política e economicamente dos estatutos metropolitanos. 


A meio caminho entre história e nobiliarquia, citemos frei Antônio de Santa 
Maria Jaboatão, em Pernambuco, com o excelente Novo orbe seráfico (1761), e frei 
Gaspar da Madre de Deus, em São Paulo, cuja obra principal são as Memórias para a 


história da capitania de São Vicente (1797). 


Todos eles exprimem a mesma aspiração gencalógica (no sentido amplo) e 
constituem um movimento coeso para definir a tradição local, — celebrando a pujança 
da terra, o heroísmo dos homens, os seus títulos à preeminência, a limpeza das suas 
estirpes. A última tarefa é bastante relativa e mesmo ilusória, num país de mestiçagem, 
desde que seja encarada segundo padrões europeus, como faziam estes cronistas, 


conformando-se à teoria da puritate sanguinis. 


Sentindo o problema, eles se 
adequaram à situação, criando o mito da nobreza indígena, que redimiria a mancha da 
mestiçagem; e chamaram princesas às filhas dos caciques, incorporadas à família do 
branco a título de companheiras ou esposas, além de disfarçar quanto puderam a 
poligamia de fato, com que os primeiros colonizadores se ajustaram às condições do 
meio. "Princesas do sangue brasílico" foram, complacentemente, reputadas as índias 
Maria do Espírito Santo, em Pernambuco; Catarina Paraguaçu, na Bahia; Bartira e 


Antônia Rodrigues, em São Paulo, — antepassadas das estirpes mais importantes 


dessas capitanias, por seus casamentos, respectivamente, com Jerônimo de 


Albuquerque, Diogo Álvares, João Ramalho e Antônio Rodrigues. Este processo foi 


auxiliado pela relativa dignificação do índio, graças à atitude generosa dos jesuítas, e, 
afinal, à lei pombalina que extinguiu a sua escravização. 

Estas observações permitem dizer que houve de fato um esforço genealógico no 
século XVIII, e servem de introdução histórica ao poema de Durão, que significa, no 


campo literário, a tentativa épica 
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de dar dignidade à tradição, engrandecer os povoadores, justificar a política colonial. 


2 


O herói de Durão se vincula tanto à tradição histórica quanto à linhagística. De 
um lado, sabemos que, tendo chegado à Bahia quiçá pela altura de 1510 (conforme o 
poema, teria vindo no decênio de 1530), morreu em 1557, tendo sido 
excepcionalmente considerado pelos índios e, depois, pelos colonos e autoridades, que 
ajudou de maneira substancial. De outro lado, é sabido que da sua ligação com 
algumas índias da Bahia, e pelo matrimônio subsequente com uma delas, Paraguaçu, 
provieram importantes linhagens baianas. Fonte de civilização e fonte da nobreza 
local, Diogo se valeu de alegados direitos da mulher para obter e ceder à Coroa largos 
tratos de gleba. 

Como é natural, foi desde logo envolvido em lendas, sobretudo quanto à parte 
inicial da sua estadia, quando era o único branco entre os índios da região, que 
costumavam devorar ritualmente os prisioneiros e, entretanto, não apenas o pouparam, 
mas lhe deram considerável ascendência na vida tribal, — o que mais tarde lhe 


permitiria o papel de intermediário entre eles e os portugueses. 


Durão operou em Diogo um curioso trabalho de limpeza. Além de fazê-lo 


recusar os favores das jovens postas à sua disposição, conforme o uso da hospitalidade 
tupinambá, fê-lo comprometer-se desde logo com Paraguaçu, para todavia só efetuar a 
união depois dela ter sido batizada na França, e, portanto, estar apta para o matrimônio 
cristão. Em resumo, o herói se comporta como um jovem adepto de São Luis 


Gonzaga, quebrado pela educação da contra-reforma e ajudado pelo amparo divino: 


Mas desde o Céu a Santa Inteligência Com doce inspiração mitiga a chama; 
Onde a amante paixão ceda à prudência, E a razão pode mais, que a ardente flama. (II, 
83) 
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Este comportamento exemplar acentua a sua mediocridade como personagem, 
isento de erros normais em heróis de epopéia, até nos da piedosa Jerusalém libertada, 
o que o faz corresponder apenas em parte à definição de Bowra: "(...) os autores de 
epop 
exemplos do que o homem deve ser ou tipos de destino humano cujos próprios erros 


s literárias são quase forçados a indicar uma ética. Os seus heróis são 


devem ser registrados e lembrados"? 


Esta simplificação se torna compreensível quando notamos que, embora utilize 
Diogo como elemento romanesco, o principal interesse de Durão é celebrar, na escala 


da epopéia, a colonização portuguesa no Brasil, segundo um certo ponto de vista, — 


ainda aí se enquadra na tradição da épica literária que, diz Bowra, passou, com 
Virgílio, dos feitos pessoais ao destino nacional: "(...) ele quis escrever um poema 
sobre algo muito mais vasto que o destino de heróis individuais (...) O assunto de 
Camões é Portugal, como Roma é o de Virgílio" Tomemos ao crítico inglês uma 
terceira consideração, que ajuda a compreender o poeta. Segundo ele, a epopéia 
literária (que contrapõe à popular) não medra no fastígio das nações ou das causas, 
mas no seu declínio. Encarado como epopéia da nossa colonização, o Caramuru 


confirma a regra. Durão celebra-a quando o domínio português no Brasil começava a 


2€.M. Bowra, From Virgil to Milton, Macmillan, Londres, 1948, p. 16. 
3 |Ob.cit,p. 15. 


4|Ob.cit.p. 28. 


dar os primeiros sinais de declínio, e o próprio sistema colonial entrava em 
contradição com as realidades locais. A classe dominante adquiriu progressivamente 
consciência disso e passou a discemir com nitidez que havia uma tradição histórica 
brasileira, justificando a individualidade política do país. É o momento de passagem 
da consciência de uma tradição para o seu aproveitamento em sentido nacional pela 


classe dominante, que nela encontraria, inclusive, justificativas para a Independência. 


Mas convém sublinhar que Durão exaltava a obra colonizadora principalmente 
na medida em que era uma empresa religiosa, uma incorporação do gentio ao universo 
da fé católica. 
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Entre os estímulos que o levaram a escrever o poema, talvez esteja o intuito de 
replicar ao Uraguai, de Basílio da Gama (1769), que apresentara a catequese dos 
jesuítas como acervo de iniquidades, dentro da linha de propaganda pombalina a que 
obedecia. Durão quis mostrar, ao contrário, que a civilização se identificava ao 
catolicismo e era devida ao catequizador, — em particular ao jesuíta. E que a nossa 
história se explicava, de um lado, como incorporação progressiva do aborígine a esta 
ordem de crenças e práticas; de outro, como esforço do português para manter a 
ortodoxia, contra protestantes franceses e flamengos. É significativo a este respeito o 
fato de, ao recapitular a nossa formação, limitar-se praticamente às guerras contra eles, 
transformando a história do Brasil numa crônica militar, em que o guerreiro se torna, a 
seu modo, missionário na defesa da fé (CANTOS VIII e IX). Trata-se, portanto, de 
uma epopéia eminentemente religiosa, antipombalina, em que até na forma o autor se 
mostra passadista, ao repudiar o verso branco, tão prezado pelos seus contemporâneos, 
para voltar aos processos camonianos. Isto, é claro, não impede que sofra influências 
do seu tempo, inclusive as que o levam a suprimir quase completamente o 


maravilhoso, fato que Hernani Cidade aponta, atribuindo-a à doutrina de Verney.é 


5 | Santa Rita Durão, Caramuru, Poema Épico do Descobrimento da Bahia, por Hernani Cidade, Livraria Agir Editora 
(Coleção Nossos Clássicos, nº 13), Rio, 1957, p. 9e H-12. 


O segundo elemento básico é a visão grandiosa e cufórica da natureza do país, 
que funciona como cenário digno de grandes feitos e acrescenta mais uma dimensão às 
proporções da epopéia. A este propósito, convém estabelecer algumas correlações 


entre a técnica de Durão e o tópico do locus amoenus, estudado por Curtius. 


O jardim de delícias, o lugar maravilhoso, é um elemento constitutivo da 


estrutura das epopéias, servindo para contrastar os trabalhos da vida com a promessa 
ou miragem do ideal. É a Ilha dos 
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Amores, em Os lusíadas; o jardim de Armida, ou a vida entre os pastores, na 
Jerusalém libertada; o paraíso bíblico, em Milton; o paraíso à moda brasileira, no céu 
do Assunção, de frei São Carlos. No Caramuru, todavia, há uma generalização desta 
prática, pois o poeta amplia o lugar de maravilhas até fazê-lo coincidir com todo o país 


e, deste modo, descaracterizar a sua função. Não se trata mais de um segmento 


excepcional do espaço épico: 


todo ele que se identifica ao horto ameno. 


A este propósito, convém notar que Durão deu semelhante tratamento à natureza 
porque, em parte, isto se vinha efetuando na visão que os portugueses manifestaram do 
Brasil, desde o século XVI, e que se comunicara aos escritores brasileiros na passagem 
do XVII para XVIII, com Botelho de Oliveira, seguido por Rocha Pita e Itaparica. 
Esta visão traz latente uma espécie de esforço coletivo da literatura para erigir o país 
em vasto lugar ameno, não mais concebido como ponto privilegiado no conjunto de 
uma paisagem, mas como paisagem totalmente bela e deleitosa, no conjunto do 


mundo, — o que se define em Rocha Pita. 

Talvez mais por influência deste que de outro qualquer, o poeta efetuou a 
hipertrofia do natural em maravilhoso. Mas poderia também ter influído a 
circunstância de haver deixado a pátria aos nove anos para nunca mais voltar, — o que 
ajudaria a imaginação a aceitá-la facilmente como um continente de poesia, um 


6 | Emst Robert Curtius, Europáische Literatur und Lateinisches Mittelalter, Franck, Berna, 1948, cap. 10: DIE 
IDEALLANDSCHAFT. 


material para exercício literário. Daí nortear-se por uma "visão do Paraíso" (como 
diria Sérgio Buarque de Holanda), procedendo à verdadeira explosão nuclear do lugar 


ameno. 


Em tais condições, é claro, este conceito se desfigura, pois ele está 
essencialmente vinculado às idéias de segmento e de contraste, sendo "um tópico bem 
delimitado no conjunto das descrições da natureza" Se o invoquei, foi por constituir 
um tipo característico de "paisagem ideal" (Ideallandschafi) e porque no estudo de 
Curtius há indicações de que os seus elementos componentes podem aumentar 


relativamente de quantidade.” Daí imaginarmos, de ma- 
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neira figurada, que ele se distendeu até descaracterizar-se, pois assim podemos sugerir 


o tipo de hipertrofia realizado por Durão, ao cobrir todo o país com um manto de 


excepcional beleza. 


O terceiro elemento básico do Caramuru é o homem natural, o índio, que 
aparece vivendo, sob certos aspectos, num estado de pureza cuja perfeição o europeu 
admira, não custando ver que os seus princípios morais e a conduta decorrente são 
uma espécie de depuração dos ideais do branco (CANTO III). Neste sentido, o poema 
se enquadra na atitude utópica, renascentista e pós-renascentista, na visão de uma 


existência justa, inocente e eficaz, em um ambiente fora do comum. 


Considerando os três elementos b: 


sicos, acima discriminados (colonização, 


natureza, índio), do ângulo da construção geral vemos que constituem os ativos 


princípios estruturais—, segundo os quais se ordenam as partes, os motivos, os 
episódios. E vemos que em todos os três ocorre um elemento fundamental na 
organização expressiva do Caramuru: a ambiguidade. Não no sentido estilístico, 
sistematizado por Empson, mas no sentido propriamente estrutural. Com efeito, a 


colonização é uma iniciativa capital dos portugueses, — mas representa, ao mesmo 


7 | Curtis, ob. cit, p. 203. 
8 [Ob cit, p. 200-203 


tempo, a justificação do brasileiro, que começava a ter consciência da sua 
individualidade. A natureza total do país, por sua vez, é tratada como "visão do 
paraíso", — mas conforme um ângulo que, na verdade, só vale para segmentos 
excepcionais da paisagem. Finalmente, o índio (na narrativa de Gupeva, CANTO III) 
apresenta traços de "bondade natural" e uma ordenação social baseada na razão, — 
mas de outro lado é antropófago e bárbaro, privado da luz da graça, não podendo, 


portanto, ser plenamente feliz. 


Estas ambiguidades se justificam, todavia, se levarmos em conta o princípio 
organizador do poema, que coincide neste caso com a ideologia, isto é, a religião, — 


argamassa que liga as partes e solve as contradições. 


ruturais 


Graças a ele, os princípios se vinculam sutilmente uns aos outros, 
pois considerando que a fé católica vai operar e imperar por meio da colonização, a 


grandiosidade insólita do país se explica 
pág. 186] 

como cenário de lutas e trabalhos da religião; e os germens de plenitude no índio, que 
nele vive, são, ainda, uma outra predisposição para o futuro converso, que dele 


surgirá. O local e o universal se fundem, na unidade expressional e ideologicamente 


superior do catolicismo. 


A literatura é essencialmente uma reorganização do mundo em termos de arte; a 
tarefa do escritor de ficção é construir um sistema arbitrário de objetos, atos, 
ocorrências, sentimentos, representados ficcionalmente conforme um princípio de 
organização adequado à situação literária dada, que mantém a estrutura da obra. Durão 


fez esta recompos 


ão do mundo por meio de dados tomados de segunda mão aos 


cronistas, para chegar a uma certa visão. O seu princípio organizador (digamos pela 
última vez) foi a interpretação religiosa, que começa pela visão paradisíaca, sugere o 
problema do mérito do homem que desfruta o paraíso, sem estar para isto 


espiritualmente qualificado, e chega aos esforços para a justificação temporal deste 


paraíso, através da implantação da fé católica. 


3 


Estes elementos são vivificados, no plano da ação épica, pela presença de um 
personagem simbólico, que une as duas culturas, os dois continentes, as duas 
realidades humanas, — Diogo-Caramuru, — cuja caracterização permitirá completar a 


análise estrutural anterior e preparar o entendimento da função do poema. 
Neste sentido, enumeremos as seguintes hipóteses: 


1) a importância da obra de Durão, no Romantismo, vem, sob certos aspectos, 


da ambiguidade da situação narrativa, em geral, e do herói, em particular; 
2) da ambiguidade deste provém a sua força como personagem; 


3) desta força provém o seu caráter de paradigma, graças ao qual pôde 
identificar-se, em plano profundo, à própria essência da civilização 


brasileira. 


Qualquer leitura atenta do poema (que, aliás, parece ter sido poucas vezes lido 
com real atenção) revela, mais do que as ambi- 
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guidades anteriores, a ambiguidade fundamental do herói. Quando procuramos Diogo, 
encontramos Caramuru; quando buscamos Caramuru, encontramos Diogo. Por outras 
palavras, quando tentamos ver um colonizador português, provido do equipamento 
civilizador da metrópole, encontramos o náufrago que se identificou aos índios, que 
viveu entre eles, fala por eles, celebra o país como seu, funde o seu destino ao da índia 
Paraguaçu. É um homem embutido na terra americana, a que veio misteriosamente 


como um peixe fantástico, emerso do desconhecido, — o "Dragão do Mar”. 


Basta, todavia, apertar este para sermos trazidos de volta a Diogo Álvares, 
minhoto, que transforma o Novo Mundo. Ele modifica a arte da guerra, com a 
disposição tática das forças, o uso do mosque-te, da partazana, do elmo, da couraça. 
Ele intervém nos costumes e começa a desagregá-los, — impedindo o canibalismo, 
preconizando a monogamia, observando a castidade. Ele modifica as crenças, não 
apenas divulgando as suas, mas procurando interpretar as que encontra como um 
remoto esboço delas. E é evidente que o poeta o apresenta como uma espécie de 
missionário em embrião, que prepara os caminhos regulares da catequese. As várias 
mulheres, que na verdade teve, o poeta as afoga, como candidatas rejeitadas, na figura 
desesperada de Moema. E o mostra em contacto com o rei, aconselhando o 
povoamento, assistindo aos governadores, determinando o local da primeira capital, 
tornando-se instrumento maior na introdução da civilidade européia, trazendo a ela os 


índios. 


Esta oscilação é reforçada pela de Paraguaçu que, sendo índia, era não obstante 
alva e rósca, "branca e vermelha", como a mais lídima heroína da tradição européia; e 
que rejeitava espontaneamente a nudez das outras, cobrindo-se com um manto espesso 
de algodão. Assim como Diogo se asselvaja em parte, ao tornar-se Caramuru, ela se 
torna de Paraguaçu em Catarina, civilizando-se num movimento contrário e simétrico, 
que os aproxima da mesma situação ideal de ambiguidade. O caminho dele, rumo à 
natureza primitiva do aborigine, é encontrado em meio pelo de Paraguaçu, rumo à 
natureza do branco. A estrutura psicológica e simbólica do poema requer este 


cruzamento, que gemina os dois num casal ao mesmo 


pág. 188] 


tempo real e alegórico. Paraguaçu é a metade americana de Diogo, como este é a sua 


metade européia, formando ambos uma mesma e complexa realidade. 


Trata-se, pois, aqui mais do que em qualquer outro aspecto, de um elemento 


OBJEÇÃO 


356 


País” (P. Freire, EPL, 101). “Insuperá- 
vel óbice à construção dum estilo polí- 
tico novo" (Fidelino de Figueiredo: 
Aurélio). 


OBJEÇÃO s.f. Objeção [obstáculo] 
a algo. “A objeção não é propriamente 
ao fumo, mas ao ato de produzir fogo" 
(Érico, IA, 21). “A cor de Machado de 
Assis não constituía objeção à sua gló- 
ria” (Aurélio). “A farda, que ele veste, 
não constitui objeção ao exercício dessa 
magistratura” (Rui: Fernandes). 
contra: Fazer objeção [oposição] a 
alguém ou algo, fazer-lhe objeção. /a: 
“A corte não lhe fez objeção" (Aurélio). 
“As objeções [críticas] ao seu plano não 
tiveram grande consistência” (Ramalho); 
objeções contra o seu plano. /contra: 
“Objeções que o mundo costuma levan- 
tar contra a Igreja Católica” (Corç 
DO, 243); objeções... à Igreja Católica. 
“A única objeção [argumento] contra a 
palavra do Quincas Borba é que não 
me sentia doido” (Machado de Assis: 
Cruz); objeção à palavra do Quine; 


OBJETIVO a. OBJETIVIDADE s.f. 
em: Homem objetivo [positivo, prático, 
direto] / sua objetividade nas declara- 
ções, nos empreendimentos. 


OBJURGAÇÃO s.f. «: contra: Prefácio 
“que na quase sua totalidade consiste 
numa objurgação violenta contra todo 
o modernismo"" (Bandeira, AA, 37). 


OBJURGATÓRIA s.f. 5: a, contra: 
Objurgatória (censura, repreensão vio- 
lenta] a (ou contra) alguém ou algo. /a: 
*Insurge-se contra a Igreja Romana, e 
vibra-lhe objurgatórias” (Euclides: Auré- 
lio); vibra objurgatórias à Igreja (ou 
contra a Igreja). /contra: “Acaba ele 
de dar à estampa um livro vilissimo de 
objurgatórias contra o seu discipulo”” 
(Camilo: Cruz); objurgatórias ao disci- 
pulo. 


OBRA s.f. +: sobre (e sin.): Apareceu mais 
uma obra [escrito, publicação, livro] 
sobre a vida de Freud. Obras acerca da 
reforma agrária. 


OBRIGAÇÃO s.f. , de; Não ter obri- 

gação a (ou de) mais nada. + de (INF): 
Ter obrigação de (fazer) algo. A obriga- 
ção social de ajudar, de colaborar para 
o bem comum. “O que deve tem obri- 


gação de pagar” (Morais). & (para) 
com, para: As obrigações (para) com 
o próximo não dispensam das obriga- 
ções consigo mesmo. /para com: “O 
empregador rural comprovará... o cum- 
primento das suas obrigações trabalhis- 
tas para com o empregado rural” (CB 
88, a. 233). “Utilização da terra pelo 
trabalhador, sem obrigações para com 
aquele senhor” [feudal (Prado Jr., 
RB, 44). “Os que... se acharem consti- 
tuídos em obrigação para com menor"* 
(CCB, a. 413, II). “Obrigações [de 
mãe) para com as crianças" (NURC/SP 
11, 167). /para: O jornal e suas “obri- 
gações para cada leitor, como um eleito 
para os seus eleitores” (João do Rio: 
Cruz). 


OBRIGADO a. & a: Os dominadores, 
obrigados a controlar os dominados, 
acabam prisioneiros dos mecanismos de 
dominação. “Somos obrigados [coagi- 
dos] a medidas meramente reformistas” 
(Boff, DL, 20). “Nos domingos eu ficava 
como o fumante obrigado à abstinência” 
(Corção, DO, 14). “Em estilo, como 
em tudo, somos obrigados a ser homens 
do nosso tempo” (Lapa, ELP, 45). 
*Anatole France era obrigado ao traba- 
lho pela solicitude de uma amante cari- 
nhosa”' (Rego, GM, 294). “Barco inter- 
ceptado no rio e obrigado a parar” (Tit. 
ZH 13.1.88, 34). & a (...por; em INF); 
por (INF): Ficar obrigado [agradecido, 
grato, reconhecido] a alguém, ficar-lhe 
obrigado (por algo). “Fico-lhe muito obri- 
gado pelo que me fez" (Aurélio); fico-lhe 
muito obrigada por tudo [dito por mulher] 
(OBS.). /a...em INF: “Juro-lhe, estou- 
lhe muito obrigada em me avisar"* (Eça: 
Fernandes); obrigada (a você) por me 
avisar. /por: “— Ah! Queres dizer que 
me absolves. Obrigada pela generosi- 
dade” (Érico, Ine., 423). “Obrigada 
por terem acreditado em mim" (Lis- 
pector, MMP, 55). “Muito obrigado 
pela cartinha” (Braga, RP, 14). “Muito 
obrigado pela sua carta, pelos dois 
exemplares da Presença” (F. Pessoa: 
J. G. Simões, CFP, 75). & OBS. Ori- 
ginariamente particípio de obrigar, 
forma adjetiva, por isso a concordância: 
“— Muito obrigada, meu querid 
Vamos bem, obrigados" (Aurélio). Mas 


fortemente ambíguo, entranhado no poema e vinculado inclusive à sua estrutura geral. 
Com efeito, nos CANTOS 1, II e III Diogo é Diogo, — isto é, o europeu desolado, 
depois triunfante, verificando com olhos europeus os costumes locais e confrontando a 
sua religião com as crenças da terra. Nos CANTOS IV e V, a que a guerra entre os 


índios vem dar cunho de epopéia brasileira, há mistura equilibrada, pois o europeu traz 


a sua técnica, mas de certo modo começa a sair de si, ao imiscuir-se no âmago da vida 
indígena, esposando os seus valores. Nos CANTOS VI e VII, Diogo já é o americano 
que expõe à Europa (nas pessoas de Du Plessis, capitão do navio que o leva à França, 
e, depois, do rei Henrique II, em Paris) as maravilhas incomparáveis da terra. Nos 
CANTOS VII e IX a palavra, num movimento inverso, passa a Paraguaçu, já agora 
Catarina, batizada e casada, que narra em antevisão a história futura das lutas pela fé, 
justificativa e galardão do colono e seu descendente. Assim, o europeu americanizado 
fala do que há de específico na terra, e em seu nome; a americana europeizada fala 
pela civilização, que lhe é sobreposta, e a que ela se identifica. No CANTO X, como 
plenitude deste processo, ela recebe a visão que Deus reserva aos escolhidos e funda a 
igreja da Graça, terminando o poema como conclusão glorificadora que unifica os dois 


elementos culturais em presença. 
Completado por Paraguaçu, Diogo é, portanto, um ser misto e fluido, oscilando 


entre duas civilizações. O poeta resolve a ambiguidade, também aqui, por meio da 


religião, que se revela plenamente como ideologia, no sentido marxista de disfarce ou 


ocultação dos motivos reais 


Ela é o vínculo que prende civilizado e primitivo, não s 
ao irmaná-los nas mesmas representações espirituais, mas porque insinua que as 
crenças selvagens eram formas corrompidas de verdade originalmente recebidas de 


Deus e desvirtuadas, lentamente, na dispersão pós 


-diluviana, que deixou os 
americanos inatingidos pela posterior redenção cristã, até a vinda do branco. Esta é 


justificada, precisamen- 
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redenção cristã, até a vinda do branco. Esta é justificada, precisamente, como tentativa 


de refazer o caminho e apagar os efeitos da corrupção, operada desde eras imemoriais. 
O europeu nada mais faria que trazer à estrada certa um homem desviado, que se 
esgalhara precoce-mente do tronco bíblico. E Tamandaré se equipara a Noé, Sumé a 


São Tome, superando a contradição na sintese religiosa. 


Mais fundo, porém, que esta unificação pelo substrato da fé, persiste na 
individualidade histórica e lendária de Diogo-Caramuru uma força que explica e tona 
fecunda a ambiguidade: o seu caráter de antepassado mítico e civilizador, já 
pressentido por Varnhagen,” mediante o qual se justifica a sua natureza de branco 
assimilado ao índio, e que ao mesmo tempo o assimila. Como João Ramalho, é um 
herói epônimo, situado simbolicamente no nascedouro de uma cultura mista e, tanto 
quanto ela, equívoco. Daí, a despeito da frouxa caracterização do poeta, o seu vigor 
como personagem e a sua duração na memória coletiva, por repousar numa dualidade 


de caráter simultaneamente histórico e lendário. 


Na perspectiva da nossa formação histórica, Diogo-Caramuru é paradigma do 
encontro das culturas, que compuseram a sociedade brasileira e dialogaram muitas 
vezes em pé de igualdade, até que a ocidental predominasse em todos os setores, a 
partir da segunda metade do século XVIII, quando o Morgado de Mateus proibiu o uso 
da língua geral em São Paulo, seu último reduto em zona civilizada. A esta altura, já 
Durão e os seus contemporâneos se encontravam numa posição-chave, que permitiu 
interpretar e sistematizar o passado com certa coerência. 

Se Diogo-Caramuru é ambíguo, é porque o fomos, e talvez ainda o sejamos, sob 
o impacto de civilizações díspares, à busca de uma síntese frequentemente dificil, mas 
que se torna possível pela redução de muitas diferenças ao padrão básico da cultura 
portuguesa, leito por onde fluímos e engrossamos, e que Diogo exprime, ao exprimir a 


adaptação do branco à América. 
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9 [O CARAMURU PERANTE À HISTÓRIA (FRAGMENTO), Épicos brasileiros, Lisboa, 1845, p. 416-417 


Daí decorre uma ambiguidade final, a mais saborosa para o historiador: é que a 
obra de Durão pode ser vista tanto como expressão do triunfo português na América, 
quanto das posições particularistas dos americanos; e serviria, em princípio, seja para 
simbolizar a lusitanização do país, seja para acentuar o nativismo. A essa altura, 
interveio, mais ou menos consciente, o ato de vontade dos românticos e seus 
precursores: quando se começou a voltar atrás, à busca do específico brasileiro, houve 
uma opção, uma escolha, quanto ao significado da obra, que acabou, devido a isto, 
definida como poema indianista e nacionalista, precursor e indicador do caminho que 
então se preconizava. A justificativa de semelhante redução não está apenas no fato 


dele se voltar para a glorificação do país, mas em haver sido o primeiro a manifestar, 


na poesia, um aproveitamento exaustivo e sistemático da vida indígena, ao contrário 
das pinceladas sumárias e admiráveis de Basílio da Gama. A este se prende muito do 
espírito e da técnica dos românticos, em toda a extensão do território poético. A 
influência de Durão (formalmente antiquado e pouco lírico) se restringiu ao setor 
indianista, onde, em compensação, foi maior, tanto nos gêneros em verso quanto em 
prosa, como revela a análise da repercussão dos elementos do Caramuru no temário e 


na própria maneira do Indianismo romântico. 


Estas considerações expõem o essencial do nosso tema, ou seja, por que se deu 
o aproveitamento genealógico do Caramuru; resta indicar por quem e como isto foi 


feito ou sugerido. 


4 


Significativamente, a faísca foi acesa pelos franceses que se ocuparam do Brasil 
pela altura da Independência, influindo em nossa vida intelectual e artística de maneira 


profunda e duradoura, — umas vezes para bem, outras, para mal. 


Publicado em 1781, parece que o Caramuru não foi aceito com entusiasmo, ou 


sequer simpatia; afirma-o, no decênio de 1830, Costa e Silva, cujos dados, é certo, são 


frequentemente duvidosos: "O Caramuru no seu aparecimento foi recebido com 


grande frieza 
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em Portugal, e ainda maior no Brasil". O que se pode dizer é que entre a data de 
publicação (1781) e a da INTRODUÇÃO de Garrett ao Parnaso lusitano, mas, sobretudo, 
da História literária, de Ferdinand Denis (ambos de 1826), parece não haver 
elementos apreciáveis quanto ao destino do poema. Este escritor francês de segunda 
ordem definiu a teoria do Romantismo brasileiro, como a expus no início; e, para ele, 
o grande exemplo de "literatura nacional" era o Caramuru. Embora assinale a 
qualidade secundária, esteticamente falando, acentua o seu significado de paradigma, 
dizendo que "indica bem o alvo a que deve tender a poesia americana"."! O rebate foi 
ouvido em primeiro lugar na França, onde apareceu, no ano de 1829, a tradução em 


prosa de Monglave, e, em 1830, o romance de Gavet e Boucher, Jakaré-Ouassou. 


A tradução é da maior importância para elucidar o nosso tema. Esclareçamos, 
previamente, que ela pode ou não ter sido difundida no Brasil; que, mesmo, pode ou 
não ter influído diretamente, embora seja provável que sim, pois Monglave protegeu e 
encaminhou o grupo de reformadores literários brasileiros que, de Paris, ensaiavam 
renovar as nossas letras. Tendo vivido aqui, era conhecido e estimado, sendo 
admissível que os seus trabalhos, relativos a nós, tivessem alguma repercussão. O 
certo, porém, é que a sua versão é de natureza a ter encaminhado o Caramuru para o 
aproveitamento romântico, de que nos ocupamos; e isto basta para considerá-la uma 


etapa significativa. 


François Eugêne Garay de Monglave — admirador, amigo e propagandista de 
Pedro 1 — planejou traduzir uma série de vinte romances portugueses e brasileiros, a 


fim de mostrar que também em nossa língua florescia o gênero mais afortunado junto 


10 | José Maria da Costa e Silva, Ensaio biográfico-crítico sobre os melhores poetas portugueses, vol. 6, Imprensa 
Silviana, Lisboa, 1853, p. 260. 

11 | Résumé de L'Histoire Litiéraire du Portugal Suivi du Résumé de L'Histoire Littéraire du Brésil, Lecointe et Durey, 
Paris, 1826, p. 553. 


ao público de então. 
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Existem romances portugueses e brasileiros? — perguntou-me em tom de 
dúvida mais dum literato a quem falava do meu projeto, como se não pudesse existir, 
ao lado de um povo que viu nascer os Cervantes, os Lope de Vega, os Calderon, um 
outro povo que se honra de um Bernardim Ribeiro, um Francisco de Morais, um 
Mousinho de Quevedo; e como se o sol americano, que aqueceu o gênio de Cooper, 


houvera sido de gelo para os Santa Rita Durão, os Basílio da Gama. 


E, logo a seguir, numa interessante extensão da novelística, vai considerando 
romancistas a todos os épicos, inclusive os nossos: "Sim, existem numerosos 
romances nessa literatura portuguesa que mal conhecemos, e que no entanto se 


) 


podem opor, sem grande prejuízo, ao Último moicano, de Cooper, duas produções que 


orgulha de ter dado à Europa o seu primeiro épico moderno". "Os brasileiros ( 


precederam de um século às do romancista dos Estados Unidos: o Caramuru, de Santa 


Rita Durão, e o Uraguai, de Basílio da Gama." 


Por aí se nota a preocupação modernista e atualizadora de Monglave. A 
passagem do verso à prosa na sua tradução foi um primeiro recurso importante, que 
ressaltou o elemento novelístico do enredo, ao quebrar as sugestões especificamente 
ligadas à estrutura métrica e estrófica. E, apesar do romance francês exótico daquele 
tempo ser vazado na prosa melódica, metafórica e amplamente ritmada, à 
Chateaubriand, Monglave não abusou do recurso, buscando, pelo contrário, um estilo 


mais chão e prosaico. 


Além disso, suprimiu alguns trechos especificamente épicos, que não poderia 
acomodar e que manifestariam o caráter peculiar de poema, em contraposição à 
tonalidade novelística. É o caso da invocação e do exórdio, que suprimiu, cortando as 
oito estrofes iniciais para entrar diretamente na narrativa. Outra supressão interessante 
12 | Caramuru ou la Découverte de Bahia, Romarrpoêne Brésiien por José de Santa Rita Durão, 3 vols, Eugêne 


Renduel, Paris, 1829, INTRODUCTION, vol. 1, p. 4-5. 
13 /Ob.cit.p. 5e7. 


(ditada, provavelmente, por saborosas considerações políticas) foi a das onze estrofes 


iniciais do CANTO VIII, que falam da proposta 
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dos franceses a Diogo para passar ao seu serviço, em detrimento de Portugal. Nelas, 
aliás, há uns versos que poderiam servir de epígrafe ao sentimento dos escritores 


brasileiros do tempo: 


E durando eu na pátria obediência, 
Serei francês na obrigação e agência. 
(VII, 10) 


O principal recurso de descaracterização utilizado por Monglave foi, todavia, o 
abandono da estrutura em dez cantos, a favor de uma redivisão em trinta e dois 
episódios, de tamanho desigual, providos de títulos alusivos, que bem poderiam 


encimar capítulos, e que destroem o ritmo geral de epopéia. 


De tudo resulta um caráter intermediário, de passagem, entre poema e romance 
("Roman-poême", diz o subtítulo aposto), que aproxima singularmente a obra do gosto 
do tempo e prepara terreno para a ficção indianista, já introduzida aqui pelo conto de 
Denis, LES MACHAKALIS. !! 


O passo imediato foi dado por dois jovens de íntima categoria literária, Daniel 
Gavet e Philippe Boucher, que escreveram um romance ligado diretamente ao tema do 
Caramuru, aproveitando não apenas o seu material, mas a sua orientação narrativa: 


E 15 
Jakaré-Ouassou. 


Denis havia dito, no Résumé, que, a seu ver, Durão escolhera mal o assunto: 
teria sido melhor, na história da fundação da Bahia, o momento dos conflitos entre o 


donatário Francisco Pereira Coutinho e os índios, que acabaram por devorá-lo. É 


14 | Femndinand Denis, Scênes de la Nature sous les Tropigues suivies de Camoens et Joze índio, Paris, Louis Janet, 
1824, p. 130-194, 
15 | D. Gavet et P. Boucher, Jakaré-Ouassou ou les Toupinambas, Chronique Brésilienne, Timothée de Hay, Paris, 1830. 


interessante mencionar esse ponto de vista como subsídio para conhecer os pendores 
literários da época, que influiriam decisivamente em nossa literatura. Parece que 
Denis, talvez inconscientemente, estava puxando o tema de Diogo Álvares para 
episódios mais consentâneos à ficção 
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novelística pré-romântica e romântica, procurando enquadrá-lo na situação predileta 
do seu fundador, Chateaubriand. Com efeito, sabemos que o romance indianista, na 
Europa e nas Américas, explorou de modo predominante as consequências do 
encontro de culturas, — a branca e a aborígine. Ora, foi o que Durão amainou no 
poema, falando, alternativamente, só do índio, ou só do branco, e deixando ao 
personagem ambíguo Diogo-Caramuru (e o seu duplo, Paraguaçu-Catarina) a função 
de operar simbolicamente o contacto. Assim, consciente ou inconscientemente, evitou 
os aspectos fatais do choque. (A bela advertência feita, neste sentido, por Jararaca é 
apresentada como manifestação de animosidade à obra civilizadora, por parte dum 
índio-vilão.) Fatais, seja do ponto de vista coletivo (como nos Natchez, de 
Chateaubriand, ou nos MACHAKALIS, de Denis), seja do ponto de vista individual 


(como em Iracema). 


Gavet e Boucher tomaram a deixa de Denis, como ficou dito, e indo mais longe 
que o meio caminho de Monglave, publicaram o que se pode considerar o primeiro 
romance indianista de assunto brasileiro. "O Brasil é um belo país pouco conhecido. 
Um de nós morou lá sete anos. Percorreu as costas e o interior dessa paragem tão 


poética, onde a alma se sente tão bem, sendo de espantar que ninguém ainda tenha 


feito sobre ela uma obra de imaginação. Jakaré-Ouassou é a primeira"! Nele 
encontramos os elementos que mais tarde caracterizarão a nossa ficção indianista: 
índio nobre e índio vil; branco nobre e branco vil; colonizador piedoso e colonizador 
brutal; amores impossíveis entre branca e índio; linguagem figurada e poética, para dar 


o tom da mente primitiva. O entrecho gira em tono da inquietação dos tupinambás do 


16 [Ob.cit, p. XL 


Recôncavo, ante as prepotências do donatário e, principalmente, do seu filho. Diogo e 
Paraguaçu perpassam em segundo plano, como símbolo da harmonia perdida (ou 


inviável) entre as duas raças. 


Lembremos agora o modo por que o tema do Caramuru, depois de considerado 
manifestação nacional, por excelência, foi devida- 
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mente explorado neste sentido, sofrendo uma deformação que o adaptou às 
concepções do tempo. Refiro-me à escolha da substância novelística, em lugar da 
propriamente épica, — o que o tornou mais próximo e familiar à sensibilidade 
romântica, voltada para a ficção e o lirismo. Observando este fato, podemos avaliar a 
importância do trabalho realizado pelos franceses, — numa sequência coerente e 
progressiva, que, entre 1824 e 1830, preludiou, por assim dizer, a nossa ficção 


romântica. 


Do lado brasileiro, a primeira mostra de interesse consequente a isto foi a 
inclusão de largos trechos do poema (sessenta e cinco estrofes) no 5º Caderno do 
Parnaso brasileiro, de Januário da Cunha Barbosa, com menção expressa da opinião 


de Denis, a mostrar quem lhe reavivara a atenção: "Alguns estrangeiros lhe dão por 


isso mesmo elogios. Ferdinand Deniz 


(sic) faz dele honrosa menção no seu Resumo 
da história literária do Brasil, analisando muitas das suas belezas, e nós nos gloriamos 
de possuir uma epopéia brasileira unida a outras de menor extensão, de igual 


merecimento, como por exemplo o Uraguai, de J. B. da Gama.” 


Desde que o grupo da Niterói proclamou em Paris a literatura autônoma do 
Brasil, em 1836, Durão e Basílio estiveram sempre nos escritos dos jovens, como 
exemplos por excelência do que o passado apontava de mais válido na direção dos 
temas nacionais. Com isto coincide significativamente um interesse novo pelo poema, 
segundo o testemunho de Costa e Silva: "Também já se começa a fazer justiça ao 


17 | Parnaso brasileiro ou Coleção das melhores poesias dos poctas do Brasil, tanto inéditas como já impressas, 2 vols.. 
Tipografia Imperial e Nacional, Rio de Janeiro, 1829-1831, vol. IL, 5º Caderno, p. 6 


Caramuru, já os críticos o examinam, e aplaudem, os poetas o louvam, e não tardará 
muito que uma nova edição saia dos prelos do Brasil e torne a sua lição vulgar”. E este 
trecho, capital para a nossa argumentação: "É porém muito de notar que os 
estrangeiros sentiram melhor o mérito do Caramuru do que os portugueses, e 
brasileiros, pois que M. Garay de Monglave o julgou digno de tomar o trabalho de 


fazer dele uma tradução francesa, que publicou pela imprensa"."* 
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Uma breve análise cronológica das edições do poema sugere não apenas que foi 
redescoberto pelo Romantismo (enquanto o Uraguai vinha tendo sorte mais regular), 
mas que então conheceu o fastígio da sua voga. A 1º é de 1781, Lisboa; a 2º, de 1836, 
mesmo lugar; a 3º, de 1837, Bahia; a 4º, de 1845, Lisboa; a 5º, de 1878, Rio; a 6º, de 
1887, Rio; a 7º, da mesma cidade, não traz data, devendo ser dos decênios de 1880 ou 


1890; a 8º, última até agora, é de São Paulo, 1944. 


Assim entre 1781 e 1836 apareceu uma única edição em cinquenta e cinco anos; 
de 1836 a 1878 apareceram quatro edições em quarenta e dois anos, isto é, mais ou 
menos uma por dez anos; de 1887 a 1961, em setenta e quatro anos, apareceram três 
edições, ou seja, uma a cada vinte e cinco anos. Dentro do período romântico ainda é 
possível demarcar uma fase inicial, caracterizada pelos ímpetos de inovação estética, 
no qual o Caramuru foi editado três vezes em nove anos (1836-1845), isto é, uma 


edição de três em três anos.” 


Estes dados ajudam a verificar que de fato houve uma concentração de interesse 
no momento do Romantismo, — verificação reforçada pelas manifestações pessoais 
dos escritores, que louvam no poema o seu nacionalismo inspirador. Andando por 


Paris, antes de 1836, Gonçalves de Magalhães encama a pátria na heroína de Durão, 


18 0b. cit p. 2 
19 | Artur Mota, que não menciona a “edição popular” de 1887, menciona, em compensação, uma de 1843, que seria, 
pelo que se depreende, à la dos Épicos brasileiros, de Varnhagen (História da literatura brasileira, 2 vols., Editora 
Nacional, São Paulo, 1930, vol. 1, p. 250). Ora, este, na APOSTILA ACERCA DESTA EDIÇÃO, data de 20 de julho de 
1845, sem qualquer menção à tiragem anterior. Como ma folha de rosto vem a referência "nova edição", talvez sto haja 
induzido em erro Artur Mota; na verdade, o editor estaria querendo dizer que a sua era nova em relação às que a tinham 
precedido, organizadas por outros. 


lembrando que Aqui Paraguaçu, filha dos bosques, Do esposo ao lado entrou 


extasiada, Vendo a grandeza da européia corte. 
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Um rei lhe deu a mão; e uma rainha Da boca sua ouviu as maravilhas Do seu 
caro Brasil, então deserto. 


Notemos que a descrição da terra é transferida do português Dio-go à lídima 
brasileira, talvez por inadvertência, talvez num intuito simbólico. Noutra poesia, para 


falar da saudade, evoca "a delirante Moema (...) quase insana" e "Lindói: 


entregue à 
dor", Mas, revelando como os dois poemas eram pouco conhecidos, explica em nota 


é ”» 


o estes personagens. 


quems 


Depois dele, manifestam-se favoravelmente a Durão e Basílio, como 
precursores da literatura nacional, homens tão diferentes quanto Araújo Porto-Alegre, 
Joaquim Norberto, Pereira da Silva, Santiago Nunes, Fernandes Pinheiro, José de 
Alencar, Álvares de Azevedo e outros mais, no sentido de caracterizar o Caramuru, ao 
lado do Uraguai, como encamação do espírito particularista e nacional, que os 
românticos desejavam a todo custo vislumbrar no passado, a fim de sentir a presença 


de uma tradição que apoiasse e desse foros à sua tomada de consciência. 


.2* 


O processo descrito parece confirmar a hipótese inicial: na formação de uma 
consciência literária de autonomia, eclodida com o Romantismo, o Caramuru, que 
teve então o seu grande momento, desempenhou uma função importante, graças ao 
caráter de paradigma, ressaltado pelos referidos escritores franceses. Isto foi possível, 
em grande parte, por causa da natureza ambígua do poema, tanto na estrutura quanto 


na configuração do protagonista. Daí terem podido os precursores franceses e os 


20 | São as poesias: UM PASSEIO ÀS TUILERIAS e INVOCAÇÃO À SAUDADE, Suspiros poéticos e saudade, 3º 
ed, B.L. Gamer, Rio, 1865, p. 101 e 292, 
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OBSESSO... 


a própria insistência em alertar para essa 
regra de concordância prova que a inva- 
riabilidade é fregúente, usual: — (Mui- 
to) obrigado, querido. — Vamos bem, 
(muito) obrigado. Trata-se, neste caso, 
de expressão interjetiva, invariável. 


OBRIGATÓRIO a. & a, ou para, em: 


Algo obrigatório a (ou para, em) alguém. 
/a ou para: “O exame médico é obriga- 
tório a todos os candidatos" (Nascentes, 
PR); obrigatório para todos os candida- 
tos. /em: “A honra é ainda mais obri- 
gatória nos que representam as nações” 
(Rui: Fernandes); obrigatória aos que... 


OBSÉQUIO s.m. % a (...de); de: Obséquio 


a alguém (de algo). Fez-lhe o obséquio 
de emprestar livros (= fez obséquio a 
ele de emprestar livros). “Quem não 
amar a verdade na arte e não tiver a res- 
peito do Naturalismo idéias bem claras 
e seguras, fará, deixando de ler este livro, 
um grande obséquio a quem o escreveu” 
(Aluísio Azevedo, prólogo do romance 
O homem). “Comunicação, que a dire- 
foria) me fez o obséquio de entregar ao 
seu presidente” (Rui: Fernandes) (= 
obséquio a mim de entregar a comuni 
cação ao presidente). 4 Loc. em obsé- 
quio a (ou de) [em favor ou benefício 
de; em consideração a ou de): “Obriga- 
-me à pedir-lhe licença, todas as vezes, 
em obséquio à urbanidade” (Camilo: 
Cruz); em obséquio da urbanidade. 


OBSEQUIOSO a. OBSEQUIOSIDADE s.f, 


“ (para) com, para: Alguém obsequioso 
/ sua obsequiosidade (para) com as pes- 
soas, para as pessoas. Obsequioso com 
os amigos, para os amigos. Obsequiosi- 
dade com os amigos, para com amigos, 
para (com) todos. “Obsequioso para com 
todos” (E. C. Ribeiro, SG, 674). 


OBSERVAÇÃO s.f. & a (...sobre (e sin.)); 


sobre (e sin.): (Fazer) uma observação 
fnota; consideração; advertência; censu- 
ra] a alguém sobre (ou acerca d 
Fiz-lhe uma pequena observ 
o estilo do seu texto). Observação [nota] 
a uma passagem de um texto, a um termo. 
/a...sobre: “Volta e meia faziam-lhe 
observações [reparos; advertências] sobre 
descuidos de lingungem"” (Aurélio). /a: 
-Jhe uma observação Neve censura], 
e prometeu emendar-se” (id). /sobre: 


OBSESSÃO! s.f. 


OBSESSO 


“Observações irônicas sobre pessoas, 
animais e coisas” (Érico, SC, 31); obser- 
vações acerca de... “Observações sobre 
história do romance e teoria do roman- 
ce” (A. Lins, JC vii, 311). “A lingua 
nacional está cheia de boas observações 
sobre a nossa linguagem comparada com 
a de Portugal” (Bandeira, AA, 239). 
“Tudo isto é uma resposta... à sua obser- 
vação sobre quando é que eu publico” 
(F. Pessoa: J. G. Simões, CFP, 120). /a 
propósito de: “Toda uma riqueza de 
observações a propósito do homem e do 
animal” (P. Freire, EPL, 132). x de: À 
observação (ou, mais us., observância) 
de algo, de regras, de tradições, etc. (< 
observar algo). 


OBSERVÂNCIA s.f. x de, a (OBS.): A 


observância das (ou às) leis, às (ou das) 
normas, do (ou ao) regulamento, estatuto, 
observância da (ou à) lei, “A 
observância das leis, o amor aos homens 
e o afeto filial” (Mário Barreto: Fernan- 
des). “A observância da pureza da nossa 
lingua” (Cândido Lusitano: Aulete). 
“Combatiam [certos críticos] justamente 
a base das exigências gramaticais, 
cobrando a observância às normas com- 
pendiadas e vigentes” (Sodré, ME, 31). 
“Em observância à lei que já citamos” 
(Júlio Nogueira: Fernandes). x OBS. 
Observância das leis corresponde à nomi- 
nalização de observar as leis; em obser- 
vância às leis, o termo observância passa 
como sinônimo de “obediência' (obediên- 
cia às leis). 


de: Obsessão de algo. 
“Não se percebe na sua obsessão da 
morte nenhum anscio da vida futura, 
nenhum grito de Esperança” (M. 
Andrade, ALB, 156). 


+ V. OBSESSO. 


* em: Político radical, “ob- 
sessivo na sua pregação racista” (Edit. 
JB 24.4.88) 


+ sm. OBSESSÃO? 5.[. «5 de, 
por: (Alguém) obsesso de (ou por) uma 
idéia; sua obsessão de (ou por) uma id 
/de: “Obsesso do demônio” (Morais); 
obsesso pelo demônio (cp. possesso do 
ou pelo demônio). “Obsesso dos velhos 
mestres, vive incessantemente a escavar 
as remotas nascentes de sua lingua” (Rui: 


primeiros românticos brasileiros operar nele uma dupla distorção, ideológica e 


estética. Ante um poema que poderia ser tomado, tanto como celebração da 
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colonização portuguesa, quanto como afirmação nativista das excelências e 
peculiaridades locais, optaram pelo segundo aspecto, encarando a obra como epopéia 
indianista e brasileira. De outro lado, no complexo estético da epopéia, apegaram-se 
de preferência ao elemento novelístico e ao toque exótico, vendo nela uma espécie de 
pré-romance indianista. O Uraguai, talvez mais imitado e sem dúvida muito superior, 


teria influência sobretudo em sentido lírico. 

Do ponto de vista metodológico, podemos concluir que o estudo da função 
histórico-literária de uma obra só adquire pleno significado quando referido 
intimamente à sua estrutura, superando-se deste modo o hiato frequentemente aberto 


entre a investigação histórica e as orientações estéticas. 
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eRegras de acentuação, trema, hífen... 


6 Às adaptações nos textos e livros 


e Acordo ortográfico 


Apresentação. 
O que muda 


Artigo 


e Carta ao leitor 


Para consultar sem moderação 
Escrever bem é cada vez mais importante, tanto nas re- 
lsções de trabalho quanto nos contatos com os amigos. 
Quem domina corretamente as palavras tem mais chances 
de crescer profissonaimente e merece o reconhecimento 
de todos à sua volta. E, porque não é fácil dominar todas. 
as regras, cada proposta de reforma na Íngua preocupa (e 
às vezes assusta) tanta gente. É o que vai ocorrer mais uma 
vez nos próximos meses, com a entrada em vigor de um 
“acordo ortográfico fechado entre os oito países que têm no 
português seu idioma oficial 

Para ajudar você a entender melhor essas mudanças, 
NOVA ESCOLA e as editoras Ática e Scipione uniram-se na 
produção deste Manual da Nova Ortografi, o primeiro do 
gênero na Bras. Aqui você encontra um breve histórico das. 
transformações pelas quais a lingua portuguesa passou, os 
próximos passos do tratado que muda o jeito de escrever 
as palavras, as príncipais alterações previstas pelo acordo e 
um artigo exclusivo sobre a impacto desses ajustes na vida 
detodos nós. Tenho certeza de que você val querer guardar 
esta edição especial para ler e consultar sem moderação. 


Boa leitura e um grande abraço. = 
Ze. 
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Gabriel Pla Grossi 
Dior de Redação 
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MANUAL DA NOVA ORTOGRAFIA 


ação anã vetar 


€ Acordo ortográfico — Apresentação 


m 


Um novo jeito de escrever 


Acordo vem para unificar a ortografia oficial dos países 
de língua portuguesa e aproximar nações 
POR MARIANA SGARION! 


[4 [4 A adopção de uma única ortografia entre países de lingua 
portuguesa pode ser óptima.” Se este texto fosse escrito em Por- 
tugal, a frase anterior estaria corretissima. Já no Brasi, a letra p (nas 
palavras adopção é óptima) está sobrando e parece um emo de 
digitação — apesar de todos sabermos que se trata do mesmo idio- 
ma. Do ponto de vista da ortografia, existem diferenças bastante 
relevantes na língua portuguesa. E não apenas entre os dois países. 
Nas outras seis nações que falam e escrevem o português (Angola, 
Cabo Verde, Guiné-Bissau, Moçambique, São Tomé e Principe e 
Timor-Leste) ocorre o mesmo. 

Para acabar com essas diferenças, foi criado, em 1990, um acor- 
do ortográfico — que deve vigorar no Brasil a partir do ano que vem 
(salba mais sobre os próximos passos da implementação dio acor- 
do no quadro da página 7). “A existência de duas grafias oficiais 
acarreta problemas na redação de documentos em tratados inter- 
nacionais e na publicação de obras de interesse público”, defendia 
o fiblogo Antônio Houaiss, o principal responsável pelo processo 
de unificação aqui no Brasil 

Originalmente, o combinado era que todos os membros da Co- 
munidade dos Países de Língua Portuguesa (CPLP) deveriam rati- 
caro acordo para que ele tivesse valor. Em 2004, porém, os chefes 
de Estado da CPLP decidiram que bastava a aprovação de três 
nações para a reforma ortográfica entrar em vigor. O Brasil, no en- 
tanto, definiu que mudaria o jeito de escrever somente se Portugal 
também o fizesse (e o “sim” de Lisboa às novas normas só veio no 
ano passado). É importante ressaltar que a pronúncia, o vocabuiá- 


utoestrada 


rio e a sintaxe permanecem exatamente como estão. A novidade 
é a unificação da grafia de algumas palavras. 


Língua internacional 

Daqui para a frente, a lingua portuguesa (comum aos países lusó- 
fonos) tem tudo para ganhar espaço — até mesmo em fóruns inter- 
nacionais —, pois o intercâmbio de informações e textos ficará mais 
fácil. Unificar a grafia também visa aproximar as oito nações da 
CPLP, reduzir custos de produção e adaptação de livros e facilitar 
a difusão bibliográfica de novas tecnologias, bem como simplificar 
algumas regras (que suscitam dúvidas até entre especialistas). 

Do ponto de vista prático, ganha força o idioma falado no Brasil. 
Isso porque os portugueses terão de promover mais mudanças na 
escrita do que nós, adaptando várias palavras à grafia brasileira. 
Por exemplo, acção passa a ser ação. E cai também o h inicial de 
herva e húmido (confira as alterações a partir da página 8). 

O português é a única língua com dois cânones oficiais ortográ- 
fios, um europeu e outro brasileiro, e isso não só dificulta nossa 
vidla lá fora como também a dos estrangeiros que querem aprendê- 
lo. “inscreve-se, finalmente, a língua portuguesa no rol daquelas 
que conseguiram beneficiar-se há mais tempo da unificação de seu 
sistema de grafar, numa demonstração de consciência da política 
do idioma e de maturidade na defesa, na difusão e na ilustração da 
lingua da lusofonia”, afirma Cicero Sandroni, presidente da Acade- 
mia Brasileira de Letras (ABL), 

Além da unificação da grafia, o acordo propõe simplificar o idio- 
ma, no mesmo espírito do que ocorreu na década de 1910, quan- 
do uma reforma semelhante alterou o modo de escrever palavras 
como pharmacia e christallino (para farmácia e cristalino, sem 
o ph, o che o ll. Na época, porém, as mudanças foram encabe- 
gadas por Portugal, que não consultou o Brasil e acabou aprofun- 
dando algumas diferenças ortográficas. 
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qyantirreligios 


OS CERCA DE SMLHÕES DE 
INDÍGENAS QUE AQUI WMA, 
DISTRIBUÍDOS EM HAI DE 
1.50 POVOS, FALANAN EM 
TORNO DEL LÍNGUAS DE 
váRIOS GRUPOS Linifsricas. 


oManauês pe PouAL 
PROMULGA LE IuroNDo 
OUSO DA LÍNGUA PORTUGUESA, 


COMEÇA A SER REGISTRADA. 
ALÍNGUA GERAL PAULISTA, 
DIFUNDIDA POR PADRES 
JESUÍTAS E mMNDEIRANTES. 
TUCURIA SIGNFICAVA 
“EAPANHATOS VERDES" 


Desde que os portugueses chegaram a este 
lado do Attântico, há cinco séculos, multa 


colsa mudou no oito do falar NAS ANDA COEXISTEM. 


ND PAÍS DIVERSOS IDIOMAS 
Mgenas E arcos 


ACHEGADA DA FANÍLIA REAL 
É DECISNA PARA A DIFUSÃO 
DA LÍNGUA SÃO CRIADAS. 
BIBLOTETAS, ESCOLAS E 


BRÁGICAS (E, COM ELAS, 
ORAS E REVISTAS) 


O acordo prevê simplificações (como o fim do trema), mas tem 
inúmeros pontos obscuros, que só serão esclarecidos com o len- 
camento de gramáticas atualizadas e um novo Vocabulário Orto- 
gráfico ofícil (arefa a cargo da Academia Brasileira de Letras). O 
professor Pasquale Gipro Neto é um dos que se manifestaram con- 
trao documento. “Ele não se limita a uniformizar a grafia: estabelece 
outras alterações no sistema ortográfico, várias delas para pior” 


Tempo de adaptação 

Aqui no Brasil, a última grande reforma do idioma foi realizada em 
1971, a fim de aproximar mais nosso jeito de escrever do de Por- 
tugal. Desde então foi abolido o acento diferencial em alguns vo- 
cábulos, bem como a acento grave ou circunflexo nas palavras 
derivadas de outras acentuadas — mais de dois terços dos acentos 
que causavam divergências foram suprimidos. Nessa mesma épo- 
ca os substantivos acórdo e govêrno viraram acordo e governo 
(perderam o circunflexo que os diferenciava das formas verbais eu 
acordo & eu governo, que eram e continuam sendo pronuncia- 
das de forma diferente). Outras palavras, como somente, pro- 
priamente, rapidamente, cortesmente, sozinho, cafezinho e 
cafezal, também deixaram de ser acentuadas. Naquela ocasião, 
muitas pessoas estranharam a alteração (sem falar que diversos ma- 
teriais impressos, como livros, levaram um bom tempo até ter novas 
edições com o jeito certo de escrever). Até hoje, aliás, ainda há quem 
escreva êle, com o circunflexo extinto no início dos anos 1970. 

Nas próximas páginas, você vai conhecer (de forma simplificada) 
as mudanças trazidas pelo acordo, com exemplos de grafias atuais 
e de como vamos passar a escrever. São regras bastante fáceis, 
mas que precisam ser bem compreendidas para ser usadas corre- 
tamente em textos produzidos no papel ou na tela do computador. 
Guarde este manual e consulte-o sempre que necessário. 


Pulgas eurgecus 
APORTAN EM GRADE NERO. 
NO PAÍS, aucenmivaDO 


TRANSFORMAÇÕES NO IDIOMA 
CON A PROGUÇÃO DE 
DIVERSOS ESTRANGEIRISIOS 


O QUE MUDA DAQUI PARA A FRENTE 
Dezenove anos depois de sua elaboração, 
tralado deve enfim sair da papel em 2009 


Não é de hoje qua os integrantes da Comunicado 
dos Paises de Língua Portuguesa (CPLP) pon- 
sam em unicar as ortografias de nossa idioma. 
Os trabalhos da Academia Brasileira de Letras o 
da Academia de Ciências de Lishoa tiveram início, 
em 1980 e consumiram dez anos de negociações. 
até o acordo ortográfica ficar pronto. No Erasi, o 
Congresso Nacional aprovou o texta em 1896, mas 
sua implementação ficou “na gaveta”, à espera da 
aprovação pelos partamentares de Portugal. Agora, 
basta um decreto do presidente Luiz Inácio Lula 
da Siva para que a nova grafia entre em vigor no 
pais (até q fechamento desta edição não havia 
“uma data determinada, mas a previsão é quo isso 
ocorra em 2009), 

Mesma sem o decreto presidencial, a Comissão 
de Língua Portuguesa (Cai), do Ministério da Edu 
cação, já propôs que a reforma entre em vigor no 
próximo dia 1º de janeiro. Estima-se que o periodo 
de iransição para a nova noma dure três anos. 

Se a proposta do MEC far cumprida, todos as tex: 
tos produzidos a partir do 2009 terão de ser impres- 
sos segundo as novas regras ingilsticas. Vestibulares, 
concursoseavaiações poderiaaceitaras cas grafias, 
como cometas até 31 de dezembro de 2011. Quanto. 
aos livros didáticos, deve haver um escalonamento. 
A partir de 2010 os alunos de 1º a &º ano do En- 
sino Fundamental receberão as liros dentro da. 
nova norma — o que deve ocorrer com as turmas 
de 6º a 9º ana e ce Ensino Médio, respecivamen- 
to,em 2011 62012. 


CON A Tu PRESENT E as 


€ Acordo ortográfico — O que muda 


Acentuação 


Acento agudo 


O acento agudo desaparece das palavras da lingua portuguesa em 
três casos, como se pode ver a seguir: 

+ nos ditongos (encontro de duas vogais proferidas em uma só siaba) 
abertos ei e oi das palavras peroxitonas (aquelas cuja silba pronun- 
“cada com mais intensidade é a penúltima). 


COMO É HOJE COMO VAI FICAR 
assembléia assembleia 
heróico heroico 
idéia ideia 
ibóia jlboia 


NO ENTANTO, as oxitonas (palavras com acento na última siabe) 
e 0s monossiabos tônicos terminados em éi, éu e 6i continuam com 
o acento (no singular e/ou no plura). Exemplos: herói(s), ilhéu(s), 
chapéu(s), anéis, dói, céu. 


+ nas palavras paroxtonas com Í e u tônicos que formam hiato (se- 
quência de duas vogais que pertencem a silabas diferentes) com a 
vogal anterior quando esta faz parte de um ditongo; 


COMO VAI FICAR 


baiuca 
boiuna 
feiura 


NO ENTANTO, as letras | e u continuam a ser acentuadas se 
formarem histo mas estiverem sozinhas na sílaba ou seguidas des, 
Exemplos: baú, baús, saída. 

No caso das palavras oxtonas, nas mesmas condições descritas 
no item anterior, o acento permanece, Exemplos: tuiuiá, Piauí. 


« nas formas verbais que têm o acento tônico na raiz, com o U tônico 
precedido das letras g ou q e seguido de e ou i, Esses casos são 
pouco frequentes na lingua portuguesa: apenas nas formas verbais de 
arguir e redargoir. 


COMO É HOJE COMO VAI FICAR 
argúis i arguis 
arguem arquem 
redarguis redarguis. 
redargúem redarguem 


Acento diferencial 


O acento diferencial é utilzado para permitir a identificação mais fácil 
de palsvras homótonas, ou seja, que têm a mesma pronúncia. Atual- 
mente, usamos o acento diferencial - agudo ou circuniexo —em você- 
bulos como pára (forma verbal, a fm de não confundir com para 
(a preposição), entre vários outros exemplos. 

Com a entrada em vigor do acordo, o acento diferencial não será 
mais Usado nesse caso e também nos que estão a seguir 
« péla (do verbo pela e pela (a união da preposição com o artigo); 
«pólo (o substantivo) e polo (a união antiga e popular de por e lo); 
« pélo (co verbo pela) e pelo (o substantivo); 
« pêra (o substantvo) & péra (o substantivo arcaico que significa pe- 
dra), em oposição a pera (a preposição arcaica que significa para). 


NO ENTANTO, duas palavras obrigatoriamente continuarão re- 
cebendo o acento diferencial: 

« pôr (verbo) mantém o circuntiexo para que não seja confundido 
com a preposição por; 

« pôde (o verbo conjugado no passado) também mantém o cir- 
cunflexo para que não haja confusão com pode (o mesmo verbo 
conjugado no presente) 

Observação: já em fôrmaiforma, o acento é facultativo. 


Acento circunflexo 


Com o acordo ortográfico, o acento circunilexo não será mais usado 
nas palavras terminadas em oo, 


COMO É HOJE COMO VAI FICAR 
enjão enjoo 
vôo voo 
abenção abençoo 
curdo, coroo 
magêo magoo 
perdão perdoo 


Da mesma forma, deixa de ser usado o circunflexo na conjugação 
da terceira pessoa do plural do presente do indicativo ou da subjuntivo 
dos verbos erer, dar, ler, ver & seus derivados. 


COMO É HOJE COMO VAI FICAR 
crêem creem 
dem deem 
lêem leem 
vêem veem 

descréem descreem 
relêem releem 
revêem reveem 


NO ENTANTO, nada muda na acentuação dos verbos ter, vir 
e seus derivados. Eles continuam com o acento circunítexo no plu- 
ral (eles têm, eles vêm) e, no casa dos derivados, com a acento 
agudo nas formas que possuem mais de uma sílaba no singular 
(ele detém, ele intervém) 


Trem 


1o 


Um sinal a menos 


O trema, sinal gráfico de dois pontos usado em cima do u para indicar 
que essa letra, nos grupos que, qui, gue & gui, é pronunciada, será 
abolido. É simples assim: ele deixa de existir na língua portuguesa. Vale 
lemibrar, porém, que a pronúncia continua a mesma. 


COMO É HOJE COMO VAI FICAR 
agúentar aguentar 
eloquente eloquente 
frequente frequente 
lingóiça linguiça 
sagúi sagui 

sendestro sequestro 
trangdilo tranquilo 

anhangúera anhanguera 


NO ENTANTO, o acordo prevê que o trema seja mantido em no- 
mes próprios de origem estrangeira, bem coma em seus derivados. 
Exemplos: Búindchen, Miller, míllleriano. 


Palavras compostas 


O hífen deixa de ser empregado nas seguintes situações: 
= quando o prefixo termina em vogal e o segundo elemento começa 
com as consoantes 8 ou r. Nesse caso, à consoante obrigatoria- 
mente passa a ser duplicada: 

= quando o prefixo termina em vogal e o segundo elemento começa 
“com uma vogal diferente. 


COMO É HOJE COMO VAI FICAR 
anti-relígioso antirreligiaso 
anti-semita antissemita 
auto-aprendizagem autoaprendizagem 
auto-estrada autoestrada 
contra-regra contrarregra 
contra-senha contrassenha 
extra-escolar extraescolar 
extra-regulamentação extrarregulamentação 


NO ENTANTO, o hífen permanece quando o prefixo termina com 
per, inter e super) e a primera letra do segundo elemento tam- 
bém é r. Exemplos: hiper-requintado, super-resistente 
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Novas letras 


O acordo prevê que nosso alfabeto passe a ter 26 letras — hoje são 23. 
Além das atuais, serão oficialmente incorporadas as letras k, w e y. 
No entanto, seu emprego fica restrito a apenas alguns casos, como já 
ocorre atualmente. Confira os principais exemplos: 
+ em nomes próprios de pessoas e seus derivados; 

Exemplos: Franklin, frankliniano, Darwin, darwinismo, Wagner, 
wagneriano, Taylor, taylorista, Byron, byroniano. 

+ em nomes próprios de lugares originários de outras linguas e seus 
derivados; 

Exemplos: Kuwait, kuwaitiano, Washington, Yokohama, Kiev. 

+ em simbolos, abreviaturas, siglas e palavras adotadas como unica- 
des de medida internacionais; 

Exemplos: km (quilômetro), KLM (companhia area), K (potássio), 
W (watt), www (sigla de world wide web, expressão que é sinônimo 
para a rede mundial de computadores). 

+ em palavras estrangeiras incorporadas à lingua. 

Exemplo: sexy, show, download, megabyte. 


Considerações gerais 


Boa parte das mudanças previstas no novo acordo não afeta o portu- 
guês escrito no Brasil, mas tem relação direta com a grafia atual das 
palavras em Portugal. 

Um exemplo é a eliminação da letra h no início de palavras como 
hervas húmido (que ná muto tempo são erva e úmido por aquie pas- 
sarão a ser escritas só dessa forma em todos os países lusófonos) 

Além disso, como regra geral, desaparecem o 6 e o p das palavras 
em que essas letras não são pronunciadas. 


COMO É HOJE COMO VAI FICAR 
acção ação 
aficto aflito 
colectivo coletivo 
director diretor 
exacto exato 
bapiizar batizar 
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NO ENTANTO, em alguns casos em que a letra e é pronunciada, 
seu uso packerá ser facutativo. Exemplos: facto, sector. 

O acerto prevê também clupla grafia (ou seja, a forma de escrever 
é opcional, conforme o uso mais comum em cada loca) nas palavras 
proparaxionas cuja vogal tânica admita mudança de timbre. Exemplos: 
“acadêmico (ou académico, grafia mais comum em Portugal, cômo- 
do (ou cómodo), ingênuo (ou ingénuo), oxigênio (ou oxigénio) 

As chamadas proparoxtonas aparentes também permitem dupla gra- 
fia: gênio (ou génio), insônia (ou insónia) 


QUER SABER MAIS? 


Portal ca Língua Portuguesa 
http://Mrwwportaldalinguaportuguesa.org 

O ste do Ministério da Ciência, Tecnologia e Ensina 
Superior do Portugal traz o acordo ofica, assinada 
pela Comunidade dos Países da Lingua Portuguesa, 
na integra. Contém ainda acordos anteriores, coma 
aco 1945, e um histórico das reformas ortográficas 
do português. 


Wikipedia 
http://pt.wikipedia.org/wiki/Acordo 
OrtogrkC3%Atfico de 1990 

A página da enciclopédia vie Wigpedia é bem com 
pleta. Traz detalhes cias mudanças, histórico, nego- 
ciações entre os govemos e a situação em Portugal, 
alêm de diversos lnks de referências 


Jornal Público 
http://static.publico.elix.pt/docs/cultura/acor 
doOrtografico asp 

Link elaborado pelo jornal português Público que 
traz algumas das principais perguntas e respostas 
sobra o acordo, 


Acadomia Brasileira de Letras 
http:/hwvnweacadomia org br/abl/cglegilua.exo/ 
sys/start.htmtpi=home 

No ste da Academia Brasa de Letras há textos 
sobre a aprovação do texto e um ink para você en- 
var dúvidas sobre os pontos obscuros do acorda. 


Comissão de Lingua Portuguesa 
http://portal mec. gov.br/sesufindox.php?option 
=content&task=view&id=699&ltomid=309 

Página oficial da Comissão de Lingua Portuguesa 
(Coip), do Ministáio da Educação, órgão respon- 
sável pela implantação do acordo no Brass, 
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OBSTÁCULO 


358 


Cruz). “Haverá povo que tenha mais que 
o brasileiro a obsessão da Gramática?” 
(Freyre, RJV, 41). “São Tomé... jamais 
perdeu a obsessão das verdades palpá- 
veis” (Quintana, CH, 68). “Obsessão do 
mar oceano” (poema de Quintana, P, 
225). “A obsessão do suicídio” (Corção, 
DO, 119). “A obsessão do sangue” (so- 
neto de Anjos, EOP, 228). “A obsessão 
do efeito politico imediato pode envilecer 
a criação literária e a especulação” (Fi- 
gueiredo, HLP, 518). “A obsessão d 
permanência é inseparável da criação 
(Lygia, DA, 121). /por: “A moda instá- 
vel, as pessoas instáveis, obsessão pelo 
novo” (id., ib., 116); os (individuos) 
obsessos pelo (ou do) novo. “Uma obses- 
são por proteger a inocência da enteada” 
(Veja 2.11.88, 118). “Creio... que se deve 
atribuir à nossa obsessão pela Gramática 
O ser entre nós a crítica literária mais um 
horrível ofício de catar piolhos que uma 
função criadora da inteligência e do gos- 
to” (Freyre, RJV, 42). 


OBSTÁCULO sm. % a, para (INF): O 
capitalismo selvagem cria obstáculos ao 
equilíbrio e à justiça social. /a: “O con- 
servadorismo da história brasileira defen- 
deu o status quo e foi um obstáculo à 
renovação” (J. H. Rodrigues, TS, 43). 
“Parta de quem parta, a sectarização é 
um obstáculo à emancipação dos homens” 
(P. Freire, PO, 25); obstáculo para a 
emancipação... “Este povo [inglês] que 
escravizou povos dos continentes é hoje 
o único obstáculo à escravidão de todas 

es” (Rego, GM, 339). “A prescri- 
ção não é um obstáculo ao combate da 
violência nem um fator de estimulo à cri- 
minalidade” (Edit. FSP 3.2.88). /para: 
“OQ presidente está encontrando obstácu- 
los para nomear interinos” (Veja 4.1.88, 
31). “Nenhum obstáculo encontravam 
para a satisfação dos vícios e desmandos"” 
(P. Prado, RB, 41); não encontravam 
nenhum obstáculo à satisfação... “Esta 
dificuldade em pousar foi o maior obstá- 
culo, que achou, para tomar os costumes 
do seminário” (Machado de Assis: Cruz). 

OBSTINADO a. OBSTINAÇÃO s.f. x 
contra: Personagens “cegos e obstinados 
contra a presença do Mistério” (Lúcio 
Cardoso: Bosi, HCLB, 466); cheios de 
obstinação contra a presença... Portugal, 
“obstinado contra as leis açambarcadoras 
da geografia política” (Torga, T.U., 122); 


sua obstinação contra as leis. 
“Criticos obstinados numa explicação 
tanto quanto possível racional para o que 
consideram intrinsecamente inapreensível 
pela razão” (J. G. Simões, QE, 124). Os 
saiagueses, “insociáveis obstinados nos 
seus hábitos primitivos, no seu falar cer- 
rado” (Figueiredo, HLP, 1 sua obsti- 
nação nos hábitos primitivos. “Obstina- 
ção de X, [ministro da Fazenda) em 
enquadrar o governo só lhe traz proble- 
mas"! (Tit. JB 10,7.88, 33); ministro obs- 
tinado em enquadrar o governo. “Homem 
obstinado no pecado” (Morais); obstina- 
ção no pecado. 


OBTIDO a. de: Confissão obtida de um 
criminoso, Favor obtido de alguém. 


ÓBVIO a. «: para: Alguma coisa óbvia para 
alguém, óbvia para todos; algo “óbvio 
para o leitor” (Herculano: Cruz). 


OCASIÃO s.f, +: a (em dar ocasião a [cau- 
sar, provocar] algo): “O seu artigo na 
imprensa deu ocasião a muita polêmica” 
(Ramalho). de, para: Ter ou ser oca- 
sião (oportunidade; ensejo] de (ou para) 
fazer alguma coisa. /de: “Os trogloditas 
julgaram ser ocasião de escolherem um 
rei” (Mário Barreto: Fernandes); ocasião 
para escolherem... “Ladrões... espreitam 
ocasião de chegar sem ser vistos” (Gar- 
rett: Cruz); espreitam ocasião para che- 
gar... /para: “Não lhe faltaram ocasiões 
para fazer discursos” (Gastão Cruls: id.); 
ocasiões de fazer discursos. “Não tenho 
ocasião para te ouvir" (Aulete). 


OCASIONADO a. a: Algo ocasionado 
[causado, provocado) a alguém, que lhe 
é ocasionado, Aborrecimentos, prejuizos, 
acidente, etc. ocasionados a alguém. 
“Contratempos ocasionados aos viajantes 
por simples imprudência” (Fernandes). 


OCORRENTE a. a: Lapsos, erros, enga- 
nos ocorrentes [que ocorrem, sucedem) a 
alguém. em: Falhas, erros ocorrentes 
num texto. Fatos ocorrentes em algum 
lugar. “Negligências ocorrentes nos 
melhores exemplares" (Rui: Fernandes). 


OCORRIDO a. «: com: Fato ocorrido com 
alguém. “Certo episódio ocorrido com 
um caçador” (Gastão Cruls: Fernandes). 
“Um episódio... ocorrido nessa época com 
Quintino Bocaiúva”! (Albuquerque, 
QEEV, 128). 
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Uma questão de tempo 


POR MIGUEL SANCHES NETO 


emorei para aprender ortografia. E essa aprendizagem con- 

tou com a ajuda dos editores de texto, no computador. 
Quando eu cometia uma infração, pequena ou grande, o programa 
grifava em vermelho meu desize. Fui assim me obrigando a escrever 
minimamente do jeto correto. 

Mas de meu tempo de escola trago uma grande descoberta, a 
do monstro ortográfico. O nome dele era Quegi Guegii. Sim, esse 
animal existiu de fato. A professora de Português nos disse que 
devíamos usar trema nas sílabas que, qui, gue e gi quando ou é 
pronunciado. Fiquei com essa expressão tão sonora quanto enig- 
mática na cabeça. Quando meditava sobre algum problema terrivel 
— pois na pré-adolescência sempre temos problemas temíveis -, eu 
tentava me libertar da coisa repetindo em voz alta: “Quegúi Gúe- 
gúi”. Se numa prova de Matemática eu não conseguia me lembrar 
de uma fórmula, lá vinham as palavras mágicas. 

Um desses problemas terveis, uma namorada, ouvindo minha 
evocação, quis saber o que era esse tal de Quegji Góegii. 

— Você nunca ouviu falar nele? — perguntei. 

— Ainda não fomos apresentados — ela disse. 

— É o abominável monstro ortográfico - fiz uma falsa voz de teor. 
—Eelefazo quê? 

— Atrapalha a gente na hora de escrever. 

Ela riu e se desinteressou do assunto. Provavelmente não sabia 
usar trema nem se lembrava da regrinha. 

Aos poucos, eu me habituei a colocar as letras & os sinais no 
lugar certo. Como essa aprendizagem foi demorada, não sei se 
conseguirei escrever de outra forma — agora que teremos novas 
regras. Por isso, peço desde já que perdoem meus futuros erros, 
que servirão ao menos para determinar minha idade. 

— Esse ai é do tempo do trema. 


Miguel Sanches Neto é escritor, crítica literário e profossor de Literatura 
Brasileira. Nascou em 1965 em Bela Vista do Paraiso, PR. Autor, entre 
outros, dos romances Chove Sobre Minha Infância, Um Amor Anarquista e 
“A Primeira Mulher, lançou em 2008 a novela juvenil Amor ce Menino (todos 
pela Ed. Record). Mantém o sita wwvimiguolsanchas.com br. 


Pontuação 


=>Ahoplagem Teórica 


Você sabe que, na linguagem falada, tem-se a 
oportunidade de dar ênfase a determinadas palavras 
ou expressões, fazer pausas marcantes, enfim, usar 
desses recursos de expressão. 

Mas quando estamos escrevendo, como fazer o 
mesmo? Como indicar para nosso leitor a entonação 
que deve dar à leitura, a ênfase que deve dar a de- 
terminada palavra? É possível fazer isso? 


Sim, é para isso utilizamos os sinais gráficos 
de pontuação. 

Eles servem para marcar basicamente duas 
características do texto: pausa e melodia (entona- 
ção) 

Os sinais de pontuação cujo uso devemos co- 
nhecer e dominar são os seguintes 


* virgula; 
* oponto; 

+ o ponto de exclamação; 
+ o ponto de interrogação; 
* o ponto-e-vírgula; 

- os dois-pontos; 

+ as reticências; 

+ os travessões; 


* as aspas; 


* os parênteses; 
+ oscolchetes. 


“Achou muitos? Pois não se preocupe: a maioria 
deles você já sabe como usar sem problemas. Na re- 
alidade, há apenas alguns sinais de pontuação com 
os quais os escritores do português têm dificuldades. 
“Acredite: o pior caso de todos é a vírgula. 

Geralmente, dizem que a vírgula deve ser posta 
no texto para que nós possamos respirar. Bingo! Se 
respiramos a todo o momento, nosso texto só tem 
vírgulas! Claro que a vírgula não foi feita para nós 
respirarmos na leitura de um texto. Ela marca uma 
pausa. Uma pausa que é sintática! Para dominar o 
uso da vírgula há dois caminhos: um, mais longo, que 
consiste em leitura constante, o que recomendamos 
atodos os que aspiram ao domínio da língua; o outro, 
mais curto, é o que consiste na análise sintática É 
esse que buscaremos seguir neste módulo. 


Objetivos do módulo 


Ao final deste módulo, o aluno deverá ser 
capaz de: 

* reconhecer e justificar a necessidade do 
uso da vírgula no texto; 

* reconhecer e justificar os usos do ponto, 
do ponto de exclamação, do ponto de 
interrogação, dos dois-pontos e do ponto- 
esvirgula; 

* reconhecer justificar os usos das reticên- 
cias, das aspas, do travessão, dos parên- 
teses e dos colchetes. 


Uso da vírgula 


Para estudarmos mais didaticamente o uso da 
vírgula, vamos dividir este estudo em duas partes: na 
primeira, vamos entender como se emprega a vírgula 
no interior da oração (análise interna); em seguida, 
veremos como a vírgula é empregada entre orações 
(análise externa) 


L 


vÊ 


RAMÁTI 


No interior da oração 


A virgula é utilizada, sobretudo: 


a) para indicar a existência de mais de um 
núcleo no sintagma nominal, com exceção do úl- 
timo, que vem, geralmente, ligado pela conjunção 
aditiva e. Separam-se assim, termos que exercem 
a mesma função sintática; 


A serra, a faca, o punhal e a corda foram acha- 
dos junto ao corpo da vítima. 

As vírgulas, no exemplo acima, separam ele- 
mentos que exercem a mesma função sintática: a de 
núcleos do sujeito. Veja outros exemplos: 

Luciano odiava os velhos, as crianças de rua, os 
mendigos e todos que fossem diferentes dele. 

Observe que, no caso de vir reiterada a conjun- 
ção “e” ligando núcleos, a vírgula será empregada 
mesmo antes do conectivo. 

Chegaram Pedro, 


b) para isolar o aposto explicativo ou qualquer 
elemento de natureza explicativa; 


Paulo, e Jonas. 


O Rio, uma verdadeira cidade maravilhosa, 
tornou-se muito violento. 


Luma, a professora, foi assassinada ontem. 


Os termos isolados pela vírgula nos exemplos 
acima são apostos explicativos. Veja agora a vírgula 
separando outros elementos de natureza explicati- 


Ninguém disse isso, isto é, não com estas pa- 
lavras, 


É preciso que se estudem todas essas probabi- 
lidades, ou seja, que se dê atenção a elas. 

O homem não queria ajudá-la, isto é, não sem 
que ganhasse algo em troca. 

Ele era um boêmio, ou melhor, quase um bo- 


c) para isolar o vocativo; 


Maria, venha cá! 
O que fizeram, meu anjo, que estás tão triste? 
“Meu canto de morte, guerreiros, ouvi!” 


d) para isolar elementos repetidos; 


Nada, nada pode separar o que Deus une. 


Esse livro é meu, meu e não quero que ponhas 
amão nele, 


e) para destacar o adjunto adverbial no início 
da oração, se sua extensão assim o pedir, ou se 
houver necessidade de realce do agjunto; 


Na calada da noite, tudo era medo, solidão e 
angústia. 

Às dez horas da noite, ela virava uma loba que 
uivava para todos os homens. 


Observe que, no caso de adjuntos adverbiais 
não extensos, o isolamento do termo dependerá das 
intenções do escritor. Caso queira realçar o adjunto, 
deverá isolá-lo. 


Aqui so faz, aqui se paga. 
Aqui, só há morte. 
1) para separar o lugar em início de cartas ou 
citações; 
Juiz de Fora, 30 de maio de 1979, 
Nova lorque, 11 de setembro de 2001 
4) para indicar elipse (supressão) de uma pa- 


lavra (geralmente um verbo); 


No jardim, uma luz fosca. No quarto, o escuro. 


Observe nesse exemplo a elipse do verbo haver. 
Veja outro exemplo. 


Ela vejo de ônibus; eu, de carro. (elipse de vir) 


h) em respostas rápidas do tipo: 


- Sim, senhor. 
- Não, senhor. 


Entre orações 


Entre orações, a vírgula é utilizada, sobretudo: 
a) para separar orações coordenadas assin- 
déticas; 


Saiu de casa, tomou chuva, não chegou ao lugar 
do encontro. 


aqui, deu-me um soco no rosto. 
Ela sorri fazia tudo ao 


mesmo tempo. 


chorava, gritar 


b)para separar as orações coordenadas sindé- 
ticas, salvo as introduzidas por “e” aditivo; 


Vem, que tua mãe está chamando. 

Saí, mas não os encontrei. 

Vio assassino e persegui-o pela estrada. 

Veja que, portanto, a não-ocorrência da vírgula 
separando orações coordenadas sindéticas aditivas 
introduzidas por “e” é exceção, e não regra. Entre. 
tanto, deve-se ressaltar que a vírgula antes do “e” 
aditivo ocorrerá obrigatoriamente nas seguintes 
situações: 

1.º: caso o sujeito da oração aditiva seja diferen- 
te do da anterior. 

Ele não veio aqui, e eu não pude dizer-lhe 
nada. 

2: caso venha reiterada caracterizando um 
polissíndeto. 

Eleria, e gritava, e pulava, e corria. 

3.: caso seja necessário separar, por paralelis- 
mo, o “e" aditivo que inicia a oração aditiva de um “e” 
aditivo que coordena termos da oração anterior. 

Comprou doces e salgados, e saiu contente da 
loja. 

4: caso haja a necessidade de separar comple- 
mentos de verbos distintos. 


Bebeu vinho, e pão comeu pouco. 


7 rio = 


Quando não introduzem as orações sindéticas, 
as conjunções adversativas (à exceção de “mas” 
vêm isoladas. Veja: 

Ele tinha medo, mas enfrentou todos os perigos 
na viagem. 

Ele tinha medo, porém enfrentou todos os pe- 
rigos na viagem. 

Ele tinha medo; enfrentou, porém, todos os pe- 
rigos da viagem. 

O mesmo é válido para as conjunções conclusi- 
vas. Veja: 

Ela chegou ontem, portanto não a acorde. 


Ela chegou ontem; não a acorde, portanto. 


c) para isolar as orações intercaladas; 


Marta, disse ele, estou precisando de tua aju- 
da. 

“Se ele diz que está certo”, disse Paula, “não 
Serei eu a tentar corrigi-o 
Cirilo", chamou Maria Joaquina, resmungan- 
ocê está muito chato hoje”. 


do, 


d) para isolar orações subordinadas adjetivas 
explicativas; 


O homem, que é mortal, precisa ser mais hu- 
milde por sua falta de conhecimento. 


A vida, que é curta, deve-se saber aproveitar. 


Não se deve esquecer, porém, que as orações 
adjetivas restritivas não vêm, sob hipótese nenhuma, 
isoladas pela vírgula. Veja um exemplo: 

O homem que chora é corajoso. 


e) para separar orações subordinadas ad- 
verhiais das principais, principalmente quando 
antepostas. Pospostas, separam-se das principais 
de acordo com as intenções do autor. Intercaladas, 
isolam-se com as vírgulas, 


Quando ele chegar, avise-me. 
So ele telefonar, não se esqueça de mim. 


Como não haveria festa, todos foram para — 


Fazendo frio, não iremos. 
Morto o marido, ela era só orgias. 
Os dois, embora estivessem fora da cidade, 
ligavam para o filho todos os dias, 
Saíram (,) a fim de que se divertissem. 
Não vim (,) porque choveu. 
Ele veio (,) embora estivesse muito cansado. 


Casos 
de não-uso da vírgula 


Não se usa a vírgula para separar o sujeito do 
predicado, ou o verbo de seus complementos. 


SAE! 
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O professor, chegou cedo. (Desvio) 
Maria amava, as crianças e os idosos. (Desvio) 
“Assim, a vírgula também não deve ser usada 

para Separar a oração principal da subjetiva ou das 

objetivas (diretas e indiretas) 


Maria sempre soube, que o marido a traía com 
Vera, (Desvio) 

Precisava-se, de que você fosse conosco. (Des- 
vio) 


Quem não deve, não teme. (Desvio) 


Também não se separa o nome de seu comple. 
mento nominal ou o predicativo na ordem direta. O 
mesmo vale para as orações predicativas e comple- 
tivas nominais. Veja: 


Ela estava, cansada demais. (Desvio) 


O problema era, que eles não queriam traba- 
lhar. 


(Desvio) 

Não estaria nunca apto, para realizar tal ser- 
viço. 

(Desvio) 

Também não se separa a locução verbal passiva 
do agente da passiva. 

O trabalho foi realizado, por homens compe- 
tentes, 


(Desvio) 


Ú 


Se aparece o pleonástico, o objeto direto e o 
indireto iniciando a oração devem vir separados por 
virgula. Também se isola pela vírgula o predicativo 
disposto em ordem inversa. 


Observação E 


Maria, Pedro a amava de todo o coração. (objeto 
direto antecipado com presença do pleonástico) 


A mim, ele nunca me deu nada. (objeto indireto 
antecipado com presença do pleonástico) 


As meninas, cansadas, chegaram. 


Preocupado, o jovem desceu as escadas deses- 
peradamente. 


Para saber mais 
e 


A vírgula, pequena notável 


João Cabral de Melo Neto escreveu: "Todo 
mundo aceita que ao homem /cabe pontuar a 
própria vida". 

Escrever é desenhar um texto cheio de sentido. 
E nesse desenho há detalhes como o da vírgula, a 
pequena notável da dificil arte de pontuar. 

A vírgula, embora minúscula, oferece arma- 
dilhas, Muitos admitem sofrer com esse tracinho, 
que em latim já se escrevia assim, vírgula, isto é, 
pequena vara. 

Os melhores escritores cutucam a varinha com 
“vara curta, brincam com as armadilhas do texto, 
transformam perigo em beleza. Clarice Lispector, 
num gesto de ousadia, inicia o seu Uma Aprent 
agem ou O Livro dos Prazeres com uma vírgula, 
sem nenhuma palavra antes: 


“estando tão ocupada, viera das compras de 
casa que a empregada fizera às pressas...” 

Sua intenção é demonstrar que o relato come- 
qa assim, in media res, no meio da história. O leitor 
que corra e pegue a leitura andando. 

O senso comum nos ensina que a vírgula 
marca as pausas da respiração. Não deixa de ser 
verdade, Mas seu uso não se reduz à observância 
desse critério. 

É principalmente pelo fator sintático que de- 
vemos nos guiar — a vírgula une e separa os ele- 
mentos do texto, ordenando-os segundo a lógica 
de uma leitura equilibrada. Um erro gramatical, 
e lógico, é o de pôr uma vírgula entre sujeito e 
predicado: “Eu, gosto de escrever”. Ora, amenos 
que eu goste mesmo de escrever, deverei pensar 
antes de dividir o meu "eu gostador" daquilo que 
tanto gosto de fazer! 

“A vírgula possui também um caráter filosófico, 
como na interjeição tipicamente brasileira... 

— Você trouxe seu amigo, o José? 

— Meu amigo uma vírgula! 

Contestando uma afirmação, pedimos ao outro 
que volte atrás, que repense o que disse, pois o que 
disse é questionável. À vírgula, varinha envergada, 
aponta para a idéia anterior, e de algum modo nos 
ajuda a não deixar para trás o que foi escrito. 


A vírgula, disse um gramático espanhol, é o 
sinal de pontuação mais carismático, por seu dom 
de mobilidade, por sua capacidade de aparecer 
em muitos lugares, pelo trabalho que dá... 

Que o diga Oscar Wilde. Ironizando os escrito- 
tes meticulosos, escreveu certa vez que passara 
uma manhã toda para colocar uma vírgula no seu 
texto, e uma tarde inteira para tirá-la. 


(PERISSE, Gabo A Virgula, Pequena Notável 
Dispenl em:<ivn comcidadana com br) 


Não só de vírgulas fazemos os textos. Ao contrá- 
rio, quanto mais dominarmos os sinais de pontuação, 
mais seremos capazes de expressar exatamente as 
ideias que desejamos 

Não podemos deixar de considerar que, assim 
como a vírgula, há outros sinais tão importantes de 
que, às vezes, não fazemos uso. 

Pare e pense: quantas vezes você empregou o 
ponto-e-vírgula corretamente no seu último texto? 
E os dois-pontos? 

E se disséssemos agora que esses dois sinais 
podem contribuir, e muito, para sua expressão es- 
crita? 


Usos do ponto 


O ponto é utilizado para marcar a pausa 
máxima do discurso. É ele que marca o fim da 
oração absoluta ou da derradeira de um período 
composto. 


Assim, para se usar o ponto, deve-se atentar 
para as seguintes perguntas: 

a) se o período for simples, todos os termos da 
oração absoluta estão expressos? 

b) se o período for composto, todas as orações, 
coordenadas e subordinadas, estão expressas com 
seus termos? 

Partindo dessas perguntas, nota-se uma maior 
facilidade para se saber se realmente existe a pausa 
marcada pelo ponto ou não. Veja os exemplos: 

Maria partiu cedo. Levava consigo uma arma. 
O marido, desgraçado, iria pagar caro. Ela chorava, 
mas estava convicta de que iria matá-lo. 

O homem saíu. Olhei para Julieta, e ela sabia 
que eu estava com medo. Ajoelhou-se a meus pés e 
começou a orar. 


Usos do ponto-e-vírgula 


Indica uma pausa intermediária entre o ponto 
eavirgula. É usado sobretudo: 


a) para separar partes de um período, das quais 
pelo menos uma está marcada por vírgulas; 


Vim de carro; ele, de ônibus. 


Eram cinco horas; e, de acordo com o guarda, 
haveria uma forte chuva ao amanhecer 


Sua mãe te ligará tentando convencê-lo a não 
ir a São Paulo; mas, por precisar do emprego, você 
não vai escutá-la. 


b) para separar orações longas de mesma natu- 
reza; 


Não podia chorar; era um lutador; tinha coragem 
demais para entregar-me às lágrimas. 

Não quis dizer-lhe nada; o homem estava ner- 
voso demais. 


c) para separar itens de enunciados enumera- 
tivos (como leis, estatutos), exceto o último, que 
“vem marcado com o ponto; 


Fica, ainda, proibido aos funcionários da em- 
presa: 

1) ingressarem nas dependências de trabalho 
sem portar crachá; 

11) deixarem o posto fora dos horários previs- 
tos; 


H) comunicarem-se com os gerentes de venda 
antes do meio-dia. 


a) em enumerações longas em que pelo menos. 
um dos termos de tal enumeração seja longo e já 
apresente vífgulas em sua estrutura; 


Há três motivos principais pelos quais esta 
guerra aconteceu: as disputas colonialistas entre 
as superpotências, que necessitavam de mercados 
exportadores de matérias-primas e importadores de 
capital e de produtos industrializados; os nacionalis- 
mos exaltados; e a corrida armamentista que se deu 
durante a primeira metade da década de 1910. 
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e) para marcar o alongamento da pausa antes 
de orações coordenadas sindéticas adversati- 
vas (mas, porém, contudo, todavia, no entanto, 
entretanto) e conclusivas (logo, portanto, pois), 
acentuando o valor da coordenação. 


Os funcionários podem chegar atrasados, mas 
nunca faltar. 


Os funcionários podem chegar atrasados; mas 
nunca faltar. 


O governo anunciou que não haverá aumento de 
preço para a gasolina, porém deve-se ficar atento. 
O governo anunciou que não haverá aumento de 
preço para a gasolina; porém deve-se ficar atento. 
O governo anunciou que não haverá aumento de 
preço para a gasolina; deve-se, porém, ficar atento. 
O dever é seu, portanto faça-o. 
O dever é seu; portanto faça-o. 
O dever é seu; faça-o, portanto. 
Em alguns casos, mesmo para coordenações, 


pode-se usar o ponto ou os dois-pontos, também para 
enfatizar o tom conclusivo ou adversativo. 


O dever é seu. Faça-o, pois. 
O dever é seu: faça-o, pois. 


Usos dos dois-pontos 


Os dois-pontos são usados, sobretudo, para: 


a) indicar a ocorrência de uma citação de dis- 
curso direto num texto; 


Chegou cansada, olhou para todos e pergun- 
tou: 


* Quem são vocês? 
Olhou para o namorado, que acabara de termi- 
nar o noivado, e disse: 


* Estou grávida. Levarei para sempre uma 


b) indicar a ocorrência de uma citação de dis- 
cutso direto num texto; 


Ali estavam presentes todos: o presidente, a 
primeira-dama, o bispo e até um frade beneditino. 
) indicar esclarecimentos, sínteses ou conse- 


quências do que foi enunciado; 


Não era um jovem forte: era a reencarnação de 
Hércules. 


Não a advirto nunca: exijo que ponha em prática 
o que aprendeu. 


0 


Depois do vocativo em cartas, pode-se usar o 
ponto, os dois-pontos, a vírgula, ou ainda dispensar 
qualquer sinal de pontuação. 


Querida Gervásia, 


Querida Gervásia: 
Querida Gervásia. 
Querida Gervásia 


Usos do ponto 
de interrogação 


Usado para marcar interrogativas diretas, mas 
não indiretas. Pode aparecer combinado ao ponto de 
exclamação, o que confere uma diferente melodia ao 
discurso. 


Por que não vieste? 


0 


Observe que, em interrogativas indiretas, não se 
usará o ponto de interrogação. 


O quê?! Morreu?! 


Observação 


Diga-me por que não vieste. 


GRAMÁTIC 


Usos do ponto 
de exclamação 


É usado para marcar: 


a) surpresa, emoção, alegria, dor, ira, e outros 
sentimentos; 


Que lindo! Vocês dois brigando desse jeito! 


Fantástico! Foi demais a entrevista do "serial 
killer" na TV! 


b)o vocativo e apóstrofes, quando introduzidos 
por interjeições; 


Oh, Deus! Por que és tão impiedoso? 
Adeus, Rosa, adeus! 


o)o imperativo. 


Vem logo! Sá estamos esperando por ti 


Vamos! Não sejamos lentos ou perderemos o 
jogo! 


Observação 


0 mem 


É comum, para se denotar maior emoção no 
caso das exclamativas, ou curiosidade no caso das 
interrogativas, marcarem-se as frases com mais de 
um sinal de exclamação ou interrogação. 


Por quê??? Repita!!! Por quô??? 


Para saber mais 
E e SR 


A morte e a pontuação 
*Que pretendo fazer? ê 
Rebolar-me dentro da goiaba, Ê 
contemplar o umbigo e prepa- H 
é 


rar-me num convento para a 
viagem final. O meu cavalo 
está cansado, querendo cova 
- e o cavaleiro tem muita 


Monteiro Lobato. 


curiosidade em verificar pessoalmente se a morte 
é virgula, ponto-e-vírgula ou ponto final.” 

“Agora que você conhece os sinais de pontu- 
ação mencionados por Monteiro Lobato em sua 
célebre frase poética, pare e pense: o que significa, 
em sua opinião, "a morte ser vírgula”, "a morte ser 
ponto-e-vírgula” e “a morte ser ponto final"? 


“O fazendeiro tinha um bezerro e a mãe do fa- 
zendeiro também era o pai do bezerro.” 

Há algo de estranho com a famosa frase acima, 
você com certeza percebeu isso. Porém, podemos 
Tesolver esse problema pondo sinais de pontuação 
em seus devidos lugares. Você acredita que há pelo 
menos duas maneiras de se dar sentido e lógica à fra- 
se acima? Pois, se você ainda não sabe como, pense 
um pouquinho antes de prosseguir seus estudos, 

Agora observe: 

1. O fazendeiro tinha um bezerro, e a mãe do 
fazendeiro também: era o pai do bezerro. 

2. O fazendeiro tinha um bezerro e a mãe; do 
fazendeiro também era o pai do bezerro. 

Note que os sentidos atribuídos a cada uma das 
frases divergem totalmente. Podemos, na frase 1, 
substituir os dois-pontos por outro sinal. Observe: 

3. O fazendeiro tinha um bezerro, e a mãe do 
fazendeiro também - era o pai do bezerro. 

Utilizamos o travessão em vez dos dois-pontos. 

Para completarmos nosso estudo de pontuação 
e ampliarmos nosso domínio sobre o idioma, preci- 
samos aprender os usos de outros sinais: além do 
travessão, estudaremos também as aspas, as reti- 
cências, os parênteses e os colchetes. 


Usos das reticências 


As reticências marcam uma suspensão na 
melodia da frase, podendo esta ser dada por neces- 
sidade: 


a) de ruptura do raciocínio e início de novas 
considerações. 


Minha mãe estava pensando que... Aquele 
chalezinho na montanha... Não deve estar morando 
ninguém lá. 


b) de enfatizar surpresa, dúvida, timidez, 


1 


SAE 
[4 


vÊ 


VGRAMÁTI 


- Você... linda como... ninguém mais... está 
sozinha nessa festa? 

— Estava pensando... Há tanto tempo que eu e 
você... Bem, nós... É tão difícil dizer isso, que... Ah, 
esqueça! 


c) de indicação de inflexões de natureza emo- 
cional (alegria, tristeza, cólera, sarcasmo... 


Jogar um balde de água nele? Não... imagina... 
ele não merece, 


Encontraria, uma noite qualquer, uma mulher, 
uma mulher que o amasse... 


a) de deixar o complemento da sentença à 
imaginação do leitor. 


Se eu tivesse o dinheiro que ele tem... 
Ela é bonita e jovem, o marido velho e feio... 


6) para indicar interferência no discurso. 


- Senhora, eu gostaria de.. 
- Não quero saber, você já está... 
- Desculpe-me, só queria... 

- E ponha-se daqui pra fora! 


Usos das aspas 


As aspas são usadas: 


a) no início e fim de citações de palavras de 
outrem. 


Pois para Che Guevara, a coragem, a força, a 
determinação eram importantissimas, mas “perder 
aternura, jamais” 

O amor pode não ser imortal, “posto que é cha- 
ma, mas que seja infinito enquanto dure”. 


b) para marcar estrangeirismos, neologismos, 
arcaísmos, vulgarismos etc. 


Chegou à lanchonete e pediu um “hot-dog". 

O pai dizia que a filha “confusionava” todo 
mundo que a ouvisse dando explicações. 

Era um “merdinha” como a própria mãe o 
chamava, 


c) para acentuar o valor expressivo de uma 
palavra. 


O “eu” meu é diferente do “eu” seu, compre- 
ende? 


A palavra “república” é proveniente do latim. 


a) para usar uma palavra em sentido irônico, 
desde que a ironia não fique explícita. 

Ela era um “anjinho”... nunca faria mal a nin- 
guém... imagina. 


e) nos títulos de obra. 


Já leste “Dom Casmurro"? 

- 

- Não?! 

-E “Vidas Secas"? 

= 

— Também não?! 

fjna mudança de interlocutor, quando se opta. 
pelo discurso direto com as aspas substituindo o 
travessão. 


, ela respondeu, secamente. Após 
longo tempo, cerca de meia hora, ainda balbuciou 
algo que não entendi. 


disse eu para que ela repetisse. 


Observação es 


Em citações, quando o período é inteiramente 
tomado pelas aspas, usa-se o ponto dentro das aspas; 
se apenas uma parte do período é constituída pela 
citação, deve-se deixar o ponto fora. 

Naquela época, o regime militar fazia uso da 
máxima “Brasil: ame-o ou deixe-o”. 


“Brasil: ame-o ou deixe-o.” Essa máxima, utili. 
zada pelo regime militar. 

Naquela época, o regime militar fazia uso da 
máxima “Brasil: ame-o ou deixe-o" para deixar 
claro que. 


Usos dos parênteses 
Os parênteses são normalmente utilizados 


a) para marcar uma explicação ou circunstân- 
cia mencionada de modo incidental. 


E foi ali (no carro) que Elaine teve o filho. 


b) uma reflexão ou comentário sobre o que se 
afirma. 


Ele então saiu de casa (embora não devesse 
ter feito) para procurar sua amada. 


Tinha consciência (se é que essa palavra se 
aplica a ele) de que estava errado. 


o) uma nota emocional sobre o que se afirma. 


E depois ele sacou a arma, apontando para a 
cabeça de minha mulher (meu Deus, quase enlou- 
quecil), mas não ousaria atirar. 


Usos do travessão 
O travessão é usado para: 


a) marcar mudança de interlocutor, suspensão 
e retorno de sua fala. 


= O que você fez? - ela perguntou - não vê que 
eu estou doente e não posso me levantar daqui? 

- Desculpe-me, papai - tentei argumentar - fiz 
isso porque estava entediado. 


b) marcar locuções do tipo: 


Viagem Rio — São Paulo. 


c) substituir os parênteses. 


E foi ali — no carro - que Elaine teve o filho. 

Ele então saiu de casa - embora não devesse 
ter feito — para procurar sua amada. 

Tinha consciência - se é que essa palavra se 
aplica a ele - de que estava errado. 

E depois ele sacou a arma, apontando para a 
cabeça de minha mulher - meu Deus, quase enlou- 
queci! -, mas não ousaria atirar. 


Usos dos colchetes 


Os colchetes (variantes dos parênteses) são 
usados, sobretudo, para: 


a) intercalar observações próprias dentro de 
citações. 


'O que ela [Maria] desejava era poder revê- 


Observe que o uso dos parênteses nesse caso 
poderia sugerir que foram empregados pelo autor 
do texto original. Os colchetes são uma indicação 
de quem copiou o trecho original de que o elemento 
“Maria” não pertence ao texto primitivo. 


b) substituir parênteses quando estes já são 
usados dentro da expressão que se deseja isolar. 


Não queria se dirigir a ele (ao marido [Paulo)) 


Para saber mais 
SS 


Você certamen- 
te já ouviu falar de 
Fernando Pessoa, um 
dos maiores poetas 
de língua portuguesa. 

E também já ouviu fa- 
lar das múltiplas per- 
sonalidades que ele 
manifestou em sua 
poesia. O texto abaixo — 
foi escrito por um de 
seus heterônimos, ÁI- 
varo de Campos. 


Reticências 
Aro de Campos 

Arrumar a vida, pôr prateleiras na vontade e 
na ação, 

Quero fazer isto agora, como sempre quis, com 
o mesmo resultado; 

Mas que bom ter o propósito claro, firme só 
na clareza, de fazer qualquer coisa! 
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OCULTO a. + a (...em (LOC)); em, atrás, 
sob, etc. (LOC); sob: Indivíduo oculto 
aos passantes (atrás de uma árvore, na 
sombra das árvores, sob um arbusto, 
etc.) Em Cristo, a divindade oculta (aos 
mortais) sob forma humana. “As belezas 
da natureza, até então ocultas a seus olhos 
de citadinos” (J. G. Simões, QE, 22). 


OCUPAÇÃO s.f. » de (...com, em); com, 
em: Ocupação do tempo (com ou em 
pesquisas). Ocupação com negócios, em 
leituras. Ocupação de espaços. “Ocupa- 
ção com coisas fúteis” (Fernandes), com 
frivolidades, em ninharias, etc. “Ocupa- 
ção com futilidades rouba um tempo pre- 
cioso” (Nascentes, PR). 


OCUPADO a. com: Uma pessoa ocupada 
com alguém ou algo. Senhora “ocupada e 
preocupada com os filhos, os netos e os 
deveres domésticos" (Érico, Inc., 39). 
“Nem faltará algum leitor metido a pro- 
fundo que me julgue à tona das coisas 
ao me ver tão ocupado com palavras” 
(Quintana, CH, 44). “Ocupado com o 
diabo da lavoura, ficava três, quatro dias 
sem raspar a cara” (Graciliano, SB, 196). 
* em (INF), (menos us.) a INF: Alguém 
ocupado em (fazer) algo, a fazer algo. 
fem: “A gente da courela parccia ocu- 
pada numa tarefa urgente" (Namora, TJ. 
180). “A leitura universal sobre nutrição 
afirma serem necessárias 3000 calorias 
diárias para grupos humanos ocupados 
em trabalhos de intensidade média” (Cas- 
tro, GF, 74); ocupados em (ou a) traba- 
Ihar... “Escritor ainda ocupado na forma- 
lização da própria memória” (Bosi, 
HCLB, 452), ocupado em formalizar... 
“Com toda certeza o ministro não me 
receberia porque os ministros estão sem- 
pre muito ocupados em receber pessoas 
e por causa disso jamais recebem quem 
quer que seja” (Braga, RP, 96). Homem 
“tão obediente, tão ocupado em ter ami- 
gos” (Bessa Luis, SF, 28). “Explicar 
nunca levou ninguém a lugar nenhum, e 
entender é uma futilidade — disse ele 
como uma mulher ocupada em dar de 
mamar ao filho” (Lispector, ME, 217). 
“Era apenas um cabra ocupado em guar- 
dar as coisas dos outros” (Graciliano, 
VS, 53). 4a INF: “Durante certo tempo, 
ocupado a espionar o namoro de Malvina, 
dedicado a sofrer” (J. Amado, GCC, 
223); ocupado em espionar, na espiona- 


gem... “Andava, certa manhã, ocupado 
a cortar o milho...” (Júlio Dinis: Cruz). 
“O Cordeiro, ocupado a enfiar um par 
de calças” (Aluísio Azevedo: Fernan- 
des). “Um plástico ocupado a cinzelar"* 
(Fialho de Almeida: id.). 

ODE s.f, + a: “Ode ao. Partido Republi- 
cano Mineiro” (poema de Drummond, 
NR, 848). “Ode ao Burguês"" (poema 
de M. Andrade, PC, 44). “Ode a um 
poeta morto" (poema de Raul Leôni, 
1918). “Ode ao Dois de Julho” (poema 
de C. Alves, OC, 1, 322). 


ODIADO a. * por, de: Odiado por (ou, 
menos us., de) alguns, de (ou por) todos 
“O cantor do Gama vivia pobre, esque- 
cido, odiado do clero e dos fidalgos, com 
exceção de raros” (Camilo: Cruz); 
odiado pelo clero e pelos fidalgos. 


ÓDIO s.m a, contra, de, para (com), 
por: Ter ódio a alguém ou algo, ter-lhe 
Ódio; ter ódio contra (ou de, para com, 
por) alguém ou algo. O desapontamento 
com à vida pode gerar ódio à (ou con- 
tra a) vida, A sociedade tem um secreto 
ódio do sexo, por este vir sempre inter- 
ferindo na neurótica disciplinação 
social. /a: “Ódio ao herói” (crônica 
de N. Rodrigues, OU, 203). “O ódio 
dos cristãos ao judaismo no fundo não 

sa dum ódio ao cristiânismo?" 

ico, IA, 151). “Sentia um ódio 
imenso a qualquer coisa que era ao 
mesmo tempo a campina seca, O patrão, 
os soldados e os agentes da prefeitura” 

(Graciliano, VS, 139). /contra: “O 

ódio concebido contra as moças de 

sociedade, alicerçado na ideologia con- 
fusa dos folhetos, aproximou-o das 
mulheres do povo” (J. Amado, GCC, 

221). “Vinha-lhes um ódio contra aquela 

raça de mártires” (Bessa Luís, SF, 100). 

“para; “Este escârnio é a negação do 

ódio para todos os prazeres infames” 

(Camilo: Cruz). /para com: “O império 

Japonês... alimenta para com os euro- 

peus... um sentimento de ódio” (L.. 

Batalha: id., v. sentimento). “Margarida 

não sentia para com a irmã nenhum des- 

ses odiozinhos feminis” (Júlio Dinis; 

Cruz). “Sentir ódio para com alguém” 

(Fernandes), /por; “Sinto por ele um 

ódio surdo” (L. Luft, E, 140). “A 

impotência sexual [de jovem edipiano] 

vinha desse complexo ódio pelo pai, 
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Vou fazer as malas para o Definitivo, Organizar 
"Alvaro dalCampos! 

E amanhá ficar na mesma coisa que antes de 
ontem - um antes de ontem que é sempre... 

Sorrio do conhecimento antecipado da coisa- 
nenhuma que serei. 

Sorrio ao menos; sempre é alguma coisa o 
sorrir... 

Produtos românticos, nós todos. 

E se não fôssemos produtos românticos, se 
calhar não seríamos nada. 

“Assim se faz a literatura... 

Santos Deuses, assim até se faz a vida! 

Os outros também são românticos, 

Os outros também não realizam nada, e são 
ricos e pobres, 

Os outros também levam a vida a olhar para 
as malas a arrumar, 

Os outros também dormem ao lado dos papéis 
meio compostos, 

Os outros também são eu. 

Vendedeira da rua cantando o teu pregão 
“como um hino inconsciente, 

Rodinha dentada na relojoaria da economia 
política, 

Mãe, presente ou futura, de mortos no des- 
cascar dos Impérios, 

A tua voz chega-me como uma chamada a 
parte nenhuma, como o silêncio da vida... 

Olho dos papéis que estou pensando em ar- 
rumar para a janela, 

Por onde não vi a vendedeira que ouvi porela, 
E o meu sorriso, que ainda não acabara, inclui 
uma crítica metafísica. 

Descri de todos os deuses diante de uma se- 
cretária por arrumar, 

Fiteide frente todos os destinos pela distração 
de ouvir apregoando, 

E o meu cansaço é um barco velho que apo- 
drece na praia deserta, 

E com esta imagem de qualquer outro poeta 
fecho a sectetária e o poema... 

Como um deus, não arrumei nem uma coisa 
nem outra. 


Exercicios Resolvidos = 
(Cescem) Assinale a letra que corresponde ao período 


de pontuação carreta. 


a) A velhice ridícula é, porventura, a mais triste e der- 
radeira surpresa ca natureza humana 


b) A velhice ridícula é porventura a mais triste e, der- 
radeira surpresa da natureza humana. 


0) A velhice ridícula é, porventura à mais riste, e der- 
radeira surpresa ca natureza humana 


d) A velhice ridícula é porventura, a mais riste e, der- 
radeira surpresa ca natureza humana 


e) Avelhice ridicula é, porventura, a mais triste e, der- 
radeira surpresa ca natureza humana 


+ Soluçã 


Na sentença, à exceção do advérbio porventura, todos 
os outros termos estão na ordem reta e não se justifica 
O emprego da Viguia. A única possibilidade de uso da 
vigula seria reforçar o adjunto adverbial 


(ITA - adap)) Dadas es sentenças: 


1. Quase todos os habitantes daquela região panta- 
nosa e longe da civilização, morrem de malária. 


2. Pedra, que rol, não cria limo. 


3. Mulas pessoas observavam com interesse, o eolp- 
se solar. 


Deduzimos que 

a) apenas a sentença nº 1 está correta 
b) apenas a sentença nº 2 está correta 
o) apenas a sentença nº 3 está correta 
d) todas estão corretas 


e) nenhuma está correta, 
: E 

Em (1), a Virgula está separando o sujeito do verbo, o 
que não está de acordo com a padrão ca língua. Em (2) 
o que se deseja afirmar é que algumas pedras apenas 
não criam imo, as que rolam; assim, a oração separada 
pelas vigulas é restritiva e não explicativa, o que invalida 
a uso das vígulas. Em (3), a viguia está separando o 
verbo de seu objeto direto, o que não está de acordo 
“com o padrão; nesse caso, também seria correto o uso 
da virgula isolando a adjunta adverbial com interesse, mas 
nesse casa seriam necessárias duas vigutas 


+ Sotuç 
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(Fuvest) Assinale o período que está pontuado corre- 
temente: 


a) Solicitamos aos candidatos que respondam às per- 
guntas a seguir importantes para efeito de pesqui- 
sas relativas aos vestibulares. 


b) Solicitamos aos candidatos, que respondam, às 
perguntas a seguir importantes para efeito de pes- 
quisas os vestbulares 


o) Solicitamos sos cendídatos, que respondam às 
pesquisas, a seguir importantes para efeito de pes- 
quisas relativas aos vestibulares. 


d) Solicitamos, aos candidatos que respondam às per- 
guntas a seguir importantes para efeito de pesqui- 
sas relativas aos vestibulares. 


e) Solicitamos sos candidatos, que respondam às per- 


guntes, a seguir, importantes pera efeito de pesqui- 
sas relativas aos vestibulares, 


Solução: A 


Não se deve usar a vigula para separar a oração principal 
(Solicitamos aos candidatos) da subordinada substantiva 
objetiva dieta. Deve-se sara vígula para seperar termas 
que exercem a mesma função sintática [a seguir” e “im- 
portantes” — acjuntos adhominais para “perguntas” 


(PUC-SP) Obsenve as frases: 
| Ele foi, logo eu não fui 


Il. O menino, disse ele, não val 
ll. Deus, que é Pei não nos abandona 

IV. Saindo ele e os demais os meninos ficarão sós. 
Assinale a afirmativa correta 

a) Em l há erro de pontuação. 


b) Emile ll as vírgulas podem ser retiradas sem que 
heja erro, 


6) Na se acaso mudar a vírgula de posição, muda-se 
o sentido da frase. 


d) Na faltam dois-pontos depois de disse. 


Solução: C 
Comentário das altemativas; 

a) Não há erro no emprego dk vguta porque ela separa 
uma oração cordenada assindetica de uma sindética 
conclusiva, 

b) Em, as vírgulas isolam uma oração intercalada; em dl, 


uma oração afetiva explicativa, portanto são fudamentas 
nos contextos em que aparecem 


o) Haveria mudança de sentido caso se pusesse a vígula 
apás Jogo (que deixara de ser conjunção conclusiva e se 
tomaria advérbio de tempo): Ele foi logo, eu não fui 


6) Errada. Caso se pusessem os dois pontos cairam as 
vigulss porque O sentido seria outro e o sujeito não se 
separa do verbo pela vírgula. 


O menina disse: ele não vai 


(UEM) No trecho: Do fundo bem do fundo de questões 
como esta vem O apelo Leia um pouco rapaz Abra de 
vez em quando um lhro de contos do velho Machado 
gerota, 


Podem-se usar os seguintes sinais de pontuação e na 
ordem seguinte 


a) virgula, ponto, vírgula, ponto, vrgui, ponto. 


b) vigu, dois-pontos, vírgula, ponto. 
to 


virgula, pon- 


o) vigule, dois-pontos, ponto de interrogação, ponto- 
e-virgula, ponto. 


d) ponto-e-vírgula, ponto, ponto de exciemação, vir- 
gula, ponto de interrogação. 


e) ponto-e-vírgula, ponto de exclamação, vírgula, vi- 
gula, ponto. 


Solução: À 
O termo “do fundo” e “bem do funda de questões como 
essa” exercem a mesma função sintática, portanto devem 
ser separados pela vígula, Como o período seguinte 
“começa por inicial maiscula, deve-se usar o ponto após 
apelo. Como rapaz é vocativo, deve vir solado por vírgula, 
o periodo termina em ponto de exclamação (ou ponto 
simples) por se tratar de frase imperativa. Também há 
necessidade ca virgula e do ponto de exclamação (ou 
ponto simples) no período seguinte pelos mesmos mo- 
tivos. Como se usa o ponto no último (dado pela banca), 
opta-se, por simetria, por usar no primeiro também. 
Assim, a frase ficaria deste modo, 


Do fundo, bem do fundo de questões como esta vem o 
apelo. Leia um pouco, repaz. Abra de vez em quando 
“um livro de contos do velho Machado, garota. 


A explosão dos computadores pessoais, as “infovas” 
grandes redes - a Intemet e a Uorkd Wide Web - atro- 
pelsram o mundo. Tomeram es leis antquadas, reformu- 
larama economia, reordenatam prioridades, redefiniram 
os locais de trabalho, desafiaram constituições, mudarem 
o conceito de realidade e obrigaram as pessoas a ficar 
sentadas, durante longos períodos de tempo, diante de 
telas de computadores, enquanto o CD-Rom trabalha. 
Não há dúvida de que vivemos a revolução da informa- 


ção e, diz o professor do MIT, Nicholas Negroponte, 
revoluções não são sutis 
[Jornal do Brasi 13 199) 


(Fuvest) As aspas foram usadas em "infovias” pela 
mesma razão por que foram usadas em. 


a) Mesmo quando a punição foi confirmada, o “Ale- 
mão”, seu apelido no Grêmio, não esmoreceu 


b] ..fica fácil entender por que há cada vez mais pes- 
soas preconizendo a “fujmorização” do Brasil 


c) Paralamas, que normalmente sai “carregado” de 
prêmios, só venceu em edição. 


d) A renda média “per capita” da América latina bai- 
xou para 25% em 1995, 


e) A torcida gritava “olé” a cada toque de seus joga- 
dores, 


Solução: & 


(PUC-SP) Assinale a letra que corresponde o período 
de pontuação correta. 


a) Inserido numa sociedade complexa, o jovem de 
hoje, encontra grandes dificuldades, não só na es- 
colha de uma profissão como também, na sua acei- 
tação no campo de trabalho. 


b) Como estavam todos suficientemente esclarecidos 
a respeito do projeto; saírem para providenciar os 
últimos detalhes - dispostos a se dedicerem, com 
seriedade à tarefa 


d) Este lhe caiu muito bem! - disse o marido, aprox- 
mando-se da mulher, que se olhava so espelho. - É 
da cor que você queria? 


d) Plantas e animais, submetidos a condições inade- 
quadas para sua sobrevivência reagem das manei- 
ras mais variadas; tentando sempre adequarem-se, 
às condições que lhes são impostas. 


€) Você sabe o que quer. menino, disse o pai - sorr- 
dente: Aqui está o que você pediu; a autorização e, 
o dinheiro para a passagem. 


Solução: C 


Exercícios Grupo 1 — 


Enunciado para as questões de 1a 5. 


Cada um dos períodos seguintes oi pontuado de cinco 
formes diferentes. Leia-os e selecione a letra que cor- 
responde ao perfodo de pontuação correta. 


(FCC-MG) 


a) Prezados colegas deixemos agora a boa conversa, 
de lado! 


b) Prezados colegas deixemos agora, a boa conversa 
de lado! 


) Prezados, colegas, deixemos agora, a boa conversa 
de lado! 


d) Prezados colegas deixemos agora a boa conversa 
de ladot 


e) Prezados colegas, deixemos agara a boa conversa 
de lado! 


(FeCMG) 


a) E, pelavra, no caso desta última, senti profunda- 
mente o que aconteceu. 


b) E palavra, no caso, desta última sent, profunda- 
mente o que aconteceu. 


o) E palavra no caso desta última: senti profundemen- 
te, o que aconteceu. 


d) E, palavra, no caso desta última senti profundemen- 
te o que, aconteceu. 


e) Epalavra: no caso desta última senti, profundamen- 
te o que aconteceu 


(FeCMG) 


à) Apesar de toda a atenção 0 fato passou desperce- 
bido a todos. 


b) Apesar de, toda a atenção, o feto, passou desper- 
cebido a todos. 


0) Apesar de, toda a atenção o feto passou, desper- 
cebido a todos. 


d) Apesar de toda a atenção o fato, passou desperce- 
bido, a todos, 


e) Apeser de toda a atenção, o fato passou desper- 
cebido a todos. 


(FecMe) 


a) Tantos fatos agradáveis, guardo-os a todos na me- 
mória 


b) Tantos fatos agradáveis guardo-os a todos na me- 
mória, 


) Tantos fatos agradáveis, guardo-os a todos, na me- 
mória 


) Tantos fatos agradáveis guardo-os, a todos na me- 
mória 


e) Tantos fatos, agradáveis guardo-os, a todos na me- 
mória 
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(FECMG) 

a). Imegine, comadre quem é que morreu? 
b) Imegine comadre, quem é que morreu? 
6) Imagine comadre, quem é, que morreu? 
d) Imagine, comade, quem é que morreu? 
é) Imagine comadre quem é, que morreu? 
(Fesp) Justifique a pontuação do texto: 


“Entre lojas de fores e de sapatos, bares, mercados, bu- 
tiques, vejo num ônibus Estrada de Ferro-Leblon. Volto 
do trabalho, a noite em meio, fatigado de mentira” 


(Fesp) Assinale a altemativa corretamente pontuada. 


a) No inverno través dos vidros ele vê a trama dos 
finos galhos negros. 


b) No inverno através dos vidros, ele vê, a trama dos 
finos galhos negros. 


6) No inverno através dos vidros ele vê: a trema dos 
finos galhos, negros. 


d) No inverno, através dos vidros, ele vê, a trama dos 
finos galhos negros, 


e) No inverno, através dos vidros, ele vê a trama dos 
finos galhos negros. 


(Fuvest) “Donde houveste, é pélago revolto, Esse rugido 
teu” 


Explique o emprego das vírgulas no texto acima 


(man) “Justiça falível, és balança de dois pesos que 
só não pesam nes consciências! (José Américo de 
Almeida) 


A virgula (após flível) tem a seguinte justificativa 
a) será o aposto. 

b) será o vocativo. 

0) separa os termos da mesma função. assindéticos. 
d) marca a inversão da oração. 


e) separa adjunto adverbial deslocado de seu lugar 
normal 


(Cesgranrio) Das seguintes redações abaixo, assinale a 
que não está pontuada corretamente: 


a) Os meninos, inquietos, esperavam o resultado do 
pedido. 

b) Inquietos, os meninos esperavam o resultado do 
pedico. 


e) Os meninos esperavam, inquietos, o resultado do 
pedido. 


nu 


Ea 


13. 


14 


d) Os meninos inquietos esperavam o resultado do 
pedido 


e) Os meninos, esperavam inquietos, o resultado do 
pedido. 


(FE-Bauru) Assinale a alternativa em que há erro de 
pontuação. 


a) Era do conhecimento de todos a hora da prova 
mas, alguns se atrasarem. 


b) A hora da prova era do conhecimento de todos 
alguns se atrasaram, porém. 


0) Todos conhecem & hora de prove; não se atrasem, 
pois 


d) Todos conhecem a hora da prova, portanto não se 
atrasem, 


e) nda 


(Medicina ABC) A pontuação mais adequada está na 
altemativa 


a) Enquanto não estudava sofre; agora, que sebe 
muto, sofre mais pois, a consciência de tudo o 
atormenta 


b) Enquanto não estudava, sofria; agora que sebe 
muto, sofre mais, pois a consciência de tudo o 
atormenta 


0) Enquanto não estudava sofria, agora que sabe mui- 
to, sofre mais, pois, a consciência de tudo o ator- 
menta. 


d) Enquanto não estudava, sofria; agora, que sabe 
muito, sofre mais pois a consciência de tudo, o 
atormenta 


e) Enquanto não estudave, sofria; agora que sebe 
muto, sofre mais pois a conscência, de tudo, o 
atormenta 


(Faap) Justifique a pontuação empregada por Carlos 
Drummond de Andrade em: “Outros leram da vida um 
capítulo, tu leste a livro inteiro” 


Que outras possibiidades estão previstas pela gramática 
para este caso? 


(FCC) Assinale a letra que corresponde ao período de 
pontuação correta 


a) Quase todos procediam da Prússia Oriental, da 
Pomerânia: havia porém. alguns, que vinham das 
bandas do Reno. 


b) Quase todos, procedim da Prússia Oriental da Po- 
merânia; havia porém elguns que vinham des ban- 
des do Reno. 


c) Quase todos, procediam da Prússia Oriental da Po- 
merânia, havia porém, alguns que vinham des ban- 
des do Reno. 


vÊ 
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d) Quase todos procediam da Prússia Oriental, da 
Pomerânia; havia, porém, alguns que vinhem das 
bandas do Reno. 


e) Quese todos procediam da Prússia Oriental; da 
Pomerânia havia, porém, alguns, que vinhem das 
bandas do Reno. 


(FCC) Assinale a letra que corresponde ao período de 
pontuação correta 


a), O essunto do romance: é o naufrágio, do navio no 
mar encapelado, o tema a força, trágica, do desti- 


no. 


b] O assunto do romance é o naufrágio do navio no 
mar encapelado; o tema, a força trágica do desti- 


no. 


€) O assunto do romance é, o naufrágio do navio, no 
mar encapelado; o tema, a força trágica, do desti- 


no. 


d) O assunto do romance é o naufrágio do navio no 
mar encapelado: o tema a força, trágica do desti- 


no. 


&) O assunto do romance é, o naufrágio do navio, no 


mar encapelado. o tema a força trágica do destino. 
(Unimep) “Assim eu quereria a minha última crônica: 
que fosse pura como esse sorriso” 

Assinale a altemativa correta. 


a) Os dois pontos anunciam e introduzem um escle- 


recimento. 
b) Os dois pontos anunciam e introduzem uma oita- 
cão 
Os dois pontas foram empregados para encurtar a 
frase. 


) 


d) Os dois pontos denotam sempre uma separação 


mais ampla que a de vírgula. 
eo 
(Fesp) Justifique a pontuação da seguinte frase 


Os dois pontos antecipem um desejo do autor. 


Tangas, miçangas, sol. mar, toalhas estendidas, areia 
moma, garotas e celebridades seminuas curtindo a calor: 
eis a prai mais badalada do Brasi. 


(FCC) Os períodos abao apresentam diferenças de 
pontuação. Assinale a letra correspondente ao período 
de pontuação correta. 


a) Hoje, eu dana o mesmo conselho, menos doutrina 
e, mais análise. 


b) Hoje eu daria o mesmo conselho: menos doutrina 
e mais análise. 


€) Hoje, eu, daria o mesmo conselho. menos doutrina 
emais, análise. 


18. 
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a. 


d) Hoje eu daria o mesmo conselho menos doutrina é 
mais análise. 


e) Hoje eu, daria o mesmo conselho: menos doutrina. 
e, mais análise 


(Cesgranrio) Assinale a opção em que está corretamente 
indicada a ordem dos sinais de pontuação que devem 
preencher &s lacunas da frase abaixo. 


Quando se tata de trabalho científico duas coisas 
devem ser consideradas uma é a contribuição 
teórica que a trabalho oferece. a outra é o valor 
prático que possa ter. 


a) dois pontos, ponto-e-víguia, ponto- 


b) dois portos, vírgula, ponto-e-vírguia 
o) virguls, dois pontos, ponto-e-vírgula 


d) ponto-e-vírgula, dois pontos, ponto-e 
e) ponto-e-vírgula. vírguia, vírgula. 


(Fau-Santos) Terminada a euls, o professor Jacinto, 
dirigindo-se à classe, disse: “Todos deverão trazer 
dicionário na próxima aula” 


No texto, às aspas foram colocadas 
a 
) 


para enfatizar a necessidade do dicionário 


porque a oração entre as aspas vem depois dos dois 
pontos. 


o) porque os componentes da frase estão em ordem 


inversa. 


d) para sugerir que a falta do dicionário será prejudi- 


cial para os alunos. 
e) para indicar uma citação. 


(Fuvest) Escolha a alternativa em que o texto é epresen- 
tado com a pontuação mais adequada 


a) Depois que há algumas gerações, o arsénico dei- 
xou de ser vendido, em farmácias, não diminuíram 
os casos de suicídio, ou envenenamento criminoso, 
mas aumentou — e quanto .. o número de ratos. 


b) Depois que há algumas gerações o arsénico, dei- 
xou de ser vendido em farmácias, não diminuíram 
os casos de envenenamento criminoso, mas au- 


mentou — e quanto! o númera de ratos. 


o) Depois que, há algumas gerações, o arsênico dei- 
xou de ser vendido em farmácias, não diminuíram 
os casos de suicídio ou envenenamento criminoso, 


mas aumentou — e quanto! — o númera de ratos, 


d) Depois que há algumes gerações o arsénico deixou 
de ser vendido em farmácias — não diminuíram os 
casos de suicídio, ou envenenamento criminoso, 


mas aumentou, e quanto — o númera de ratos. 


24. 


GRAMATI 


e) Depois que, há algumas gerações o arsénico dei- 
xou de ser vendido em farmécias, não diminuírem 
os casos de suicídio ou envenenamento criminoso, 
mes gumentou; e quanto, o número de ratost 


(Cescem) Nesta questão, os períodos foram pontuados 
de cinco formas diferentes. Leia-os e assinale a letra que 
corresponde ao perfodo de pontuação correta: 


a) Um deles muto menor, que todos, apegava-se às 
caiças de outro taludo, 


b) Um deles, muito menor que todos, apegava-se às 
calças de outro, teludo. 


c) Um deles, muito menor que todos apegava-se, às 
calças de outro, teludo. 


d) Um deles - muito menor - que todos, epegave-se 
s calgas de auto taludo. 


e) Um deles muito menor que todos, apegava-se, às 
calças de auto taludo. 


(Fuvest) Assinale a altemativa que está coma pontuação 
correta 


a) Citando a dito da rainha de Navarra, ocorre-me que 
entre a nosso povo, quando uma pessoa vê outra 
pessoa amufada, costuma perguntar-he: “Gentes, 
quem metou seus cachorrinhos?” 


b) Gtando o dito, da rainha de Navarra, ocorre-me 
que entre a nosso povo quando, uma pessoa vê 
outra errufada costuma perguntar-lhe: “Gentes, 
quem matou seus cachorrinhos?” 


6) Citando, o dito da rainha de Navarra, ocorre-me que. 
entre a nosso povo, quando uma pessoa vê outra 
pessoa arrufada costuma perguntar-lhe: “Gentes 
quem matou seus cachorrinhos?” 


d) Citando o dio da rainha de Navarra, ocorre-me que. 
entre o nosso povo, quando uma pessoa vê outra 
pessoa arrufade, costuma perguntar-he: "Gentes 
quem matou seus cachorrinhos?” 


e) Citando o dito, da reinha de Navarra, ocorre-me, 
que, entre o nosso povo, quando uma pessoa, vê 
outra artufada, costuma perguntar-he: “Gentes, 
quem metou seus cachorrinhos?” 


(PUCRS) A altemativa com pontuação correta é 


a) Tenha cuidado, ao parafrasear o que ouvir. Nossa 
capacidade de retenção é variável e muitas vezes 
inconscientemente, deturpamos o que ouvimos. 


b) Tenha cuidado ao parefrasear o que ouvir: nossa 
capacidade de retenção é variável e, muitas vezes, 
inconscientemente, deturpamos o que ouvimos. 


c) Tenha cuidado, ao parafresear o que ouvir! Nossa 
capacidade de retenção é variável e muitas vezes 
inconscientemente, deturpamos o que ouvimos. 


d) Tenha cuidado ao parafrasear o que ouvir; nossa 
capacidade de retenção, é variável e - muit vezes. 
inconscientemente, deturpamos o que ouvimos 


e) Tenha cuidado, ao parafresear 0 que ouvir. Nossa 
capacidade de retenção é variável - e muitas vezes. 
inconscientemente - deturpamos, o que ouvimos. 


25. (AFIN) Assinale a sequência de sinais de pontuação 


que preenche corretamente as espaços numerados 
no texto: 


“É atraves da dinâmica institucional 1 que se febrica 2 
quase sempre 3 o delinquente juveni. Ainstituição 4 ao 
invés de recuperar 5 penverte 6 ao invês de reintegrar e 
ressociaizar 7 exclui e marginaliza 8 ao invés de proteger 
 estigmatiza” (Vicente Faleiros) 


26. (LÍSCar) Assinale a correta. 


a) O fogo, está apagado; defendeu-se a moça: mes, o 
almoço está pronto. 


b) O fogo está apagado, defendeu-se a moça. Mas, o 
almoço, está pranto, 

0) O fogo está apagado... defendeu-se, a moça; mas o 
almoço está pronto. 


d) O fogo está apagado? Defendeu-se a moça. Mes o 
almoço, está pronta 


e) O fogo está apagado - defendeu-se a moça. Mas o 
almoço está pronto. 


27. (Fuvest) Os sinais de pontuação foram bem utilizados 


em: 


a) Nesse instante, muito pálido, macérrimo, Prudente 
de Morais entrou no Catete, sentou-se e, seco, de- 
clarou ao silêncio atônito dos que o contemplavem 
“Voltei 


b) “Mãe onde estão os nossos: os parentes, os ami- 
gos e os vizinhos?” Mãe, não respondia 


c) Os estados, que einda devem ao governo, não po- 
derão obter financiamentos, mas os estados que já 
resgataram sues dívidas ainda terão créditos. 


d) Ao permitir a apreensão, de jorais e revistas, o 
projeto, retira do leitor o direto a ser informado pelo. 
veiculo que ele escolheu. 


e) Assim, passa-se a permitir, condenações absurdas, 
desproporcionais aos danos causados. 


L 
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N 
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28. (ITA) Obsenve as frases abaixo quanto à pontuação: 


(1) Muito estimado, como pássaro de gain dá o pntassilgo, 
quando cruzado, com o canário-do-reino, um hídrido 
chamado pintagol. 


(2) Muito estimado como pássaro de gaia, dá o pintassigo, 
quando cruzado com o canário-do-reino, um híbrido 
chamado pintagol. 

(8) Nasminas, no final do século XVII viviam-se momentos 
de insatisfação — a lembrança de um passado perdido 

que propiciaram novas atitudes e novos laços de 
solidariedade entre os homens. 

(4) Nas minas — no final do século XVII - viviam-se mo- 
mentos de insatisfação: a lembrança de um passado 
perdido, que propiciaram novas atitudes e novos laços 
de solidaniedade entre os homens. 

(5) Pênalt, ou penalidade máxima no futebol, é a falta 
máxima, dentra da grande áres cometida por jogador 
que defende, que é punida, com um tiro direto — sem 
barreira, a onze metros do gol 
Estão cometas: 

a 1,45 
23 
q 24,8 
as 
924 
29. (Vunesp) “A quinhentos metros, as vossos belos olhos 


dessparecem; e essa claridade do vosso rosto; e à 
fescinação da vossa palavra. É uma pena (eu também 
acho que é uma pena) mes, a quinhentos metros, tudo 
se torna muito reduzido: sois uma pequena figura sem 
pormenores; vossas améveis singularidades fundem-se 
numa sombra neutra e vulgar. Ao longe, caminhais como. 
qualquer pessoa - e até como certas aves: é o que resta 
de vês: esse imo, na imensa estrada que também se vai 
projetando, estreita e indistnta, sobre o horizonte” 


Coca Morotes 


Explique o usa dos parênteses existentes nesse pará- 
graio 


Exercícios Grupo — 
Texto para as questões 1a 5. 


Consta que ao iniciar uma as palestras, durante sua 
mítica visita ao Brasi, Jean-PaulSartre encarou a plates, 


vasculhou o recinto com os olhos incertos e disparou 
a pergunta: Onde estão os negras? O Brasil não era 
um país de ampla população negra? Não se tratava, 
além disso, de uma das raras democracias raciis do 
planeta? Sendo assim, onde estavam os negros? Sartre 
vasculhava o recinto e não via nenhum. Por que haviam 
faltado naquele dia? 


Tal vista é mítica porque constituiu um marco, como. 
os mitos, etambém porque, como os mtos, deixou etrás 
de si uma zona de penumbra. Teria ele feito mesmo 
aquela pergunta à plateia, ou fora ela inventada por 
outrem e atribuída a ele como a indagação perfeita que 
a um filósofa perfeito cabia naquela hora e local? Não 
importa. O que se quer dizer aqui é que o grande Sartre 
fez e pergunta errada. Ou melhor: fez a pergunta certa, 
mas no local errado. Deveria tê-la feito mais adiante 
quando jemtar, no restaurante. 


Explique-se, Não surpreende que os negros não 
estivessem na conferência. Eles não tinham, e continuam 
não tendo, acesso à boa educação. Então como agora, 
só uns raros chegavam à universidade. Ir à conferência 
de Sartre significaria superar uma série de obstáculos, 
começando pelo lar pobre e continuando com a escola 
precária, o cansaço produzido por pesadas tarefas, 
o tempo perdido em intermináveis deslocamentos de 
lda e volta a distantes penferias. Já no restaurante, ele 
perceberia, com muito mais surpresa, que igualmente 
não negros — e não entre os clientes, nisso 
não haveria nada de surpreendente, mas entre 0 pró- 
prio pessoal de serviço, ou seja, entre 0s garçons. Ora, 
o ofício de garçom é relativamente simples. 
pés resistentes, para andar de cá pera lá a noite toda, 
e habilidade para segurar uma bandeja. Não precisa 
chegar à universidade. Tudo o que se precisa ler é o 
cardépio. E, no entanto, salvo exceções, não há negros 
entre garçons no Brasi Eis a discriminação no seu ponto 
mais cruel 
(TOLEDO. Poberto Pompeu ce 
A pergunta do lts. Veja 2 ag 2007. Adaptado) 


(UFRGS) A altemativa que preenche corretamente as 
lacunas das linhas 19, 31 e 34 é: 


a) foi havia - É exigido 

b) iria - haviam - São exigidos. 
0) isse tinham - Exige-se 
d) fora - haviam - Exigem-se. 
e) fosse — havia - Exige. 


(UFRGS) Assinale a alternativa que apresenta uma 
afirmação correta de acordo com a texto 


a) Segundo a crença oficial, há uma correlação entre 
a existência de uma significativa população negra e 
uma suposta democracia racial 


E 
É 
ã 
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b] A ausência de negros ne conferência de Sartre de- 
monstra que o Brasil não tem uma política eficaz 
contra o racismo. 


“) O filósofo Sartre não esperava encontrar uma nu- 
merosa população negra no Bresi 


d) O gutor não tem certeza de que Sartre tenha real 
zado a mítica vista 


€) O autor acredita que o Brasil é um pais racista, mes 
que luta para integrar sua sociedade. 


(UFRGS - adep) As afirmações abaixo referem-se so 
emprego de vírgulas no texto. Assinale com V es afir- 
mações verdadeiras e com F as falsas. 


[As duas primeiras vígules do texto isolam um ad 
junto advebial 


(3) Aterceravirgula do testo marca a separação de ora- 
ções coordenadas. 


(. 3/As duas últimas víguas do segundo parágrafo mar- 
cam a separação de oração subordinada. 


(JO termo destacado no texto está entre vírgulas por 
ser uma expressão explicativa 


[As duas últimas vígules do texto sinelizam um apos- 
to explicativo 


A sequência correta de preenchimento dos parênteses, 
de cima para baixo, é: 


a VUNVE 
b) ERVME 
q EMEEM 
dMENVV. 
E VMEVY 


(UFRGS) No texto, há expressões e palavras que se 
referem a elementos mencionados anteriormente no 
própria texto. Este é O caso das expressões e pelavras 
abaixo, à exceção de 


a) além disso (1.º parágrafo) 
b) assim (1º perágrato) 

c) mesmo (2º parágrafo). 

d) nequela hora (2. parágrao) 

é) igualmente (3.º parágrafo) 

(UFRGS) O último período do texto encerra: 


a) uma conclusão que prescinde da argumentação 
anterior, 


b) uma constatação que traz novos argumentos à tese 
defendida pelo autor. 


0) uma deciaração que refuta as afimações anteno- 
res 


d) uma confirmação enfática ca opinião do autor, 


e) uma dedução contrária à tese apresentada pelo 
autor. 


Leia, atentamente, o seguinte texto para responder 
às questões 6a 8. 


O grande passeio 


Claica Lipctor 


Era uma velha sequinha que, doce e obstinada, não 
perecia compreender que estava só no mundo. Os olhos 
lacrimejavem sempre, s mãos repousavam sobre o 
vestido preto e opaco, velho documento de sus vida. No. 
tecido já endurecido, encontravam-se pequenas crostas 
de pão coladas pela baba que lhe ressurgia agora em 
lembrança do berço. Lé estava uma nódoa amarelada, 
de um ovo que comera há duas semanas. E as marcas 
dos lugares onde dormia. Achava sempre onde dormir, 
casa de um, casa de outro. Quando lhe perguntavam 
o nome, dizia com a voz purificada pela fraqueza e por 
longuissimos nos de boa educação. 


= Mocinha. 


As pessoas sorriam. Contente pelo interesse des- 
pertado, explicava 


- Nome, nome mesmo, é Margarida. 


O corpo era pequeno, escuro, embora ela tivesse 
sido alta e clara. 


Tivera pa, mãe, marido, dois filhos. Todos aos poucos 
tinham morrido. Só ela restara com os olhos sujos e ex- 
pectantes quase cobertos por um tênue veludo branco. 
Quando lhe davam alguma esmo, davam-lhe pouca, 
pois eia era pequena e realmente não precisava comer 
muito. Quando lhe davam cama para dormir, davem-na 
estreits e dura porque Margarida fora sos poucos per- 
dendo volume. Ela também não agradecia muito: sorria 
e balançave a cabeça. 


Dormia agora, não se sabia mais por que motivo, no 
quarta dos fundos de uma casa grande, numa rue larga 
cheia de árvores, em Botafogo. À família achava graça 
em Mocinha, mas esquecia-se dela a maior parte do 
tempo. É que também se tratava de uma velha misteniosa. 
Levantava-se de madrugada, arrumeva sua casa de anão 
e disparava lépida como se a casa estivesse pegando 
fogo. Ninguém sabia por onde endava. Um dia uma das. 
maças da casa perguntou-lhe o que andava fazendo. 
Respondeu com um sorriso genti 


— Passeando, 


vÊ 
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“Acharam graça que uma velha, vivendo de caridade, 
andasse a passear. Mas era verdade. Mocinha nascera 
no Maranhão, onde sempre vivera. Viera para o Rio não. 
hé muito, com uma senhora muto boa que pretendia 
internó-la num asilo, mas depois não pudera ser: a 
senhora vejara para Minas e dera algum dinheiro para 
Mocinha se arrumar no Rio. E a velha passeava para 
ficar conhecendo a cidade. Bestava aliás uma pessoa 
sentar-se num banco de ums praça e já via o Rio de 
Janeiro. 

(Felicidade Clandestina, lo de Janeiro: Sab 197], p 25-26) 


(Effom) No primeiro parágrafo, o elemento mais impor- 
tente na construção da figura da personagem por meio 
do qual mais se evidencia sua força dramática é: 


a) o fato de seus olhos lacrimejarem sempre. 
b) sua sequidão. 

6) sua voz purificada pet fraqueza, 

d) sua boa educação. 

e) seu vestido. 


(Effom) “Quando lhe davam alguma esmota, davam lhe 
pouca, pois ela era pequena e realmente não precisava 
comer muto”. Teis pelavras nos deixam entrever uma 
atitude reveladora de: 


a) alegria da velha, por receber a esmola 

b) amargura dk velha ao receber a esmola. 

6) ironia do autor em relação gos que dão a esmola. 
d) satisfação pelo fato de se dar a esmola 

&) generosidade dos que dão a esmola. 

Cabem vígulss na oração da alternativa: 

a) “Ninguém sabia por onde andava 


b) “Bastava aliás uma pessoa sentar-se num banco de pra- 
ças 

6) “Acharam graça que uma velha, vivendo de carida- 
de, andasse a passear”, 


d) “Mocinha nascera no Maranhão, onde sempre vi- 
vera! 


e) “Era umavelha sequinha que, doce e obstinad, não 
parecia compreender que estava só no mundo” 


Conexies 


A importância dos gêmeos 


Na espécie humana, os gêmeos falsos são 
maioria, constituindo aproximadamente 75% dos. 
casos de nascimentos de gêmeos. Os gêmeos 
verdadeiros são importantes para a genética, pois, 
como possuem a mesma formação genética, qual- 
quer diferença entre eles deve-se, provavelmente, 
à ação do meio em que vivem. 

Assim, através do estudo dos gêmeos, po- 
demos avaliar a influência relativa do gene e do 
ambiente nas caracteristicas de nossa espécie 
Porisso, é importante para o geneticista distinguir 
gêmeos verdadeiros de falsos. 


(LINHARES, Ségio; EWANDSZNAJDER, Fernand, Biologia 
hoje Volume 2 São Pad: Ática 2003 p 383) 


Baseado no texto e em seus conhecimentos, julgue 
os tens abalko 


É No segundo período do texto, a primeira virgu- 
la empregada separa orações coordenadas; a 
segunda e a terceira isolam uma oração adver- 
bia 


Il. Os gêmeos verdadeiros podem ser tanto mono- 
vielinos quanto polvitelinos 


UIL Os gêmeos verdadeiros se formam quando nas- 
cem presos par uma parte comum da corpo e 
são tembém conhecidos como gêmeos siame- 
ses. 


Quais estão corretas? 
a) Apenas |. 

b) Apenas Il 

c) Apenas Ill 

d) Apenas el. 

e) Apenas el 


“O Programa Mulheres está mudando, Novo cenário, 
novos apresentadores, muito charme, mais informação, 
moda, comportamento e prestação de serviços. Assista 


amenhã, à revista eletrônica feminina que é a referência 
do gênero na TV” 
10. (ITA) 


à) Por que não está adequada a virgula empregada 
após a palavra “amanhã”? 
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b] A inclusão de uma vírgula após o termo “feminina” 
alterara O entendimento da frase. Nesse caso, O 
que seria modificado em relação ao significado de 
revista eletrônica feminina"? 


Texto para as questões de 11 a 14. 


n. 
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Os mais antigos homens modernos 


“Agra, pareoe que folmesmo na África quea espécie 
humana assim como a conhecemos surgiu - e dali se 
espalhou para o restante do mundo. Fono leste do conti- 
nente africano, precisamente no deserto de Awesh na por- 
ção central da Etiópia, que uma equipe de pesquisadores 
norte-americanos eetiopes— osfósseismasentigosdo 
homem modermo (Hama sapiens). São três crânios — dois 
de adultos e um de uma criança de aproximadamente 7 
anos — e mais alguns dentes de outros sete indivíduos, 
encontrados entre ossos de hipopótamos e entilopes 
e ferramentas de pedra. Com cerca de 160 mil anos, 
segundo a datação com ergônio. os crânios guardem 
semelhanças com o do homem moderno: fece mais 
achatada é caixa craniena em forma de globo. No en- 
tento, traços mais primitivos, como os olhos mais 
um do outro, levaram os pesquisadores a classíficar 
os crânios como sendo de Homo sapiens iattu, uma 
subespécie do H. sapiens. em conjunto, essas 
características colocam esses hominídeos nas raízes da 
árvore evolutiva humana e são um reforço às evidências 
genéticas de que o homem modemo surgiu na África 
— ainda não se sabe se em apenas uma ou em mais 
regiões - e depois migrou para os outros continentes, 
oopostodoque— asteorias que sugerem que as 
primeiras caracteristicas do H sapiens apareceram quase. 
ao mesmo tempo em diferentes pontos do planeta. 


(Pesquisa FAPESP, 69,28, ju 2003. Acptado) 


(UFRGS) Assinale a alternativa que preenche correta e 
respectivamente as lacunas do texto 


a) descobriram - afastado - Analisadas - prevêm. 
b) descobriu - afastados - Analisadas - prevêem. 
6) descobriu - afastados - Analisada - preveem. 
d) descobriu - afastado - Analisada - prevéem 

e) descobriram - afastados - Analisadas - prevém. 


(UFRGS) Assinale a eltemativa que encontra suporte 
no texto 


a) Osrecentes achados arqueológicos sugerem que o 
berço ancestral do homem modem esteja situado 
no continente africano. 


b) Até a recente descoberta, as evidências genéticas 
apontavam para o surgimento do homem moderno 
em diferentes pontos do planeta 


18. 


14. 


o) Os fragmentos de fósseis encontrados consttuem- 
se em respostas definitivas para a pergunta sobre 
ande teria surgido o Homo sapiens. 


d) Os artefatos de pedra encontrados no sítio arqueo- 
lógico no deserto de Awash são um indício seguro 
de que os hominídeos encontrados pertencem à 
linhagem do homem moderno. 


e) As teorias concorrentes propunham que o homem 
moderno tivesse surgido em outras partes do pla- 
neta e depois se deslocado pera o continente afri- 
cano. 


(UFRGS) Considere as afirmações abaixo 


É Ao iniciar o texto com o advérbio Agora, o autor 
busca dar destaque ao momento exato da desco- 
berta dos crânios. 


IL. O segundo emprego de mesmo destacado tem 
a função de expressar igualdade, que é também a 
desempenhada pela palavra mesmo em seu pr- 
meiro emprego destacado. 


JL. Ao iniciar a segunda frase com “Foi no leste do 
continente africano [..] que [..] 0 autor está 
enfatizando a questão da localização da gênese do 
homem modemo. 


Quais estão corretas? 
a) Apenas! 

b) Apenas 

o) Apenas ll 

d) Apenas le ll 

e) AperasIle ll 


(UFRGS) Considere as seguintes afirmações sobre 
pontuação no texto. 


LA sequência “assim como a conhecemos” poderia 
ser colocada entre vírgulas, sem acarretar erro. 


1. Em lugar dos dois-pontos após “homem modemo” 
poderia ser usade, entre vírgulas, a expressão “a 
saber”, 


HIL. Em lugar da vírguia depois de “continentes”, pode- 
ria ser colocado um ponto final, niciendo-se a frase 
seguinte por é”. 


Quais estão corretas? 
a) Apenas! 

b) Apenas l 

o) Apenas Il 

d) Apenas tell 

e) Llletl 


ODIOSIDADE 
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ODIOSIDADE s.f. 


OFENSA s.f. 


OFENSIVO a. 


paixão pela mãe” (Lygia, DA, 38). Nas 
feministas, “esse ódio generalizado pelos 
homens” (id., ib., 110). 


a: Odiosidade [aver- 
são, ódio] a alguém ou algo; ter-lhe/sen- 
tir-lhe odiosidade. “A odiosidade ao 
semita viria da ojeriza ao agiota frio” 
(D. Ribeiro, EI, 84). 


% a, para: Medidas odiosas 
s, execráveis] ao (ou para 0) 
povo; medidas que lhe são odiosas. 


a, contra, de (OBS): 
Ofensa a (ou contra, de) alguém ou algo. 
Ofensa à (ou contra a, da) autoridade. 
/a: “Ninguém se anunciou como teste- 
munha, em parte porque o crime de 
morte, a ofensa à segurança individual, 
não suscita ódios” (Bessa Luís, SF, 390). 
Distinguir entre história e estória “não 
seria uma ofensa ao poder criador dos 
autores?” (Quintana, CH, 12). “Alguns 
católicos brasileiros viram na minha 
nota uma ofensa à Igreja” (Rego, GM, 
283); ofensa contra a (ou, amb., da) 
Igreja. “Nem fizera menor ofensa pes- 
soal a qualquer autoridade da Repúbli- 
ca” (Broca, RP, 69). /contra: “As ofen- 
sas contra os senhores... recebiam a 
repressão na vindita popular” (Rui: 
Fernandes). « OBS. Ofensa de alguém 
(< ofender alguém) pouco us. por cau- 
sa da ambigiiidade: ofender alguém / 
alguém ofende; daí a preferência por 
ofensa a ou (menos us.) contra. 


OFENSIVA s.f. x contra: Ofensiva [ata- 


que] de um país contra outro, de um 
time de futebol contra o adversário. “A 
ofensiva da Abrave contra novos impac- 
tos” (GM 14.1.89, 18). “Ofensiva mun- 
dial contra a AIDS” (Tit. ZH 25.1.88, 
19). “Os alemães... em sua ofensiva con- 
tra a Rússia” (Fernandes). & sobre: 
Ofensiva [carga, pressão] sobre alguém. 
“Ofensiva holandesa sobre o mercado 
brasileiro”' (Tit. GM 21.1.89, 3). “Uma 
ofensiva do governo sobre a Constituin- 
te” (Veja 27.1.88, 21). 


: a ou para, de; Declara- 
ções ofensivas à (ou para a, da) autori- 
dade. /a: “Palavra ofensiva à divindade 
ou à religião” (Melhoramentos, v. blas- 
fêmia). /para: Poema “que não publi- 
quei na Athena por o que é de ofensivo 
para a Igreja Católica” (F. Pessoa: J. 


OFERECIDO a. % 


OFERTA s.f. 


G. Simões, CFP, 71); ofensivo à Igreja. 
/de: “Trajos algo ofensivos da moral” 
(Mário Barreto: Fernandes); trajes ofen- 
sivos à moral. 


: Algo oferecido a 
alguém, que lhe é oferecido. “Sacrifi- 
cios humanos oferecidos a Moloch” 
(Quintana, PMT, 52). “As condições 
de trabalho oferecidas ao tradutor dei- 
xam geralmente a desejar” (O. Lins, 
ENT, 73). “A parte mais “importante” 
da galinha é o sobrecu..., oferecido ao 
hóspede de honra” (Cascudo, S, 29). “O 
colar oferecido à princesa era de um 
valor incalculável”? (Ramalho). 


OFERECIMENTO s.m. * de (...a); a: Ofe- 


recimento de algo (a alguém). Ofereci- 
mento de livros (aos alunos). /de: “Ofe- 
recimento de sua pessoa” (Aurélio), ex- 
pressão da vontade de servir. /a: “Seu 
oferecimento à causa foi bem recebido” 
(Fernandes). “Oferecimento ao irmão ele 
fez; aos outros, não" (Nascentes, PR). 


OFERENDA s.f. & de (...a); a: Oferenda 


de vitimas (à divindade); oferendas à 
divindade, a Deus. “Espécie de oferenda 
musical ao artista que lá jazia”” (Érico, 
Inc., 447). “Glória debruçava-se à tarde 
na janela, os robustos seios empinados 
como uma oferenda aos passantes” (J. 
Amado, GCC, 91). “Na beira do Guai- 
ba, oferendas a Iemanjá” (Tít. ZH 
2.2.88, 7); oferenda de flores a Iemanjá. 
““Oferendas à santa são diárias aqui” 
(Nascentes, PR). 


de (...a); a: Oferta de algo 
(a alguém); ofertas a alguém. Oferta de 
mercadorias (aos compradores). Oferta 
de seus serviços ou préstimos (a alguém). 
/de...a: “A oferta ao monarca de tão 
valiosos presentes muito o sensibilizou”” 
(Ramalho); oferta de presentes ao 
monarca. /a: “Acho a televisão real- 
mente ainda muito pobre em matéria 
de oferta ao público” (NURC/SP II, 
111, 479-80); oferta de programas, de 
diversões ao público. “Ofertas a quem 
não precisa não faltam” (Nascentes, PR). 


OFUSCADO a. com, de, por: Olhos 


ofuscados com a (ou da, pela) luz do 
sol. “As estrelas menores aparecem 
ofuscadas com o brilho das maiores” 
(Fernandes); ofuscadas do (ou pelo) bri- 
lho das estrelas maiores. 
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Texto para as questões 15 a 18. 
Auschwitz — O campo de Auschwitz foi libertado 
há sessenta anos pelas tropas soviéticas, Assísto à 
Gerimônia pela televisão. Ironia cruel: os sobreviventes 
estão sob neve e frio; os políticos, não. É o eterno re- 
tomo. Depois, os discursos e a inevitável retórica dos 
discursantes, Auschwitz nunca mais, dizem. Woody 
Alen discorda: o problema dos recordes é que eles se 
fizeram para serem ultrapassados. Pior: ao contrário do 
que se pensa. ou diz, o entisemitismo cresce na Europa, 
sobretudo no centro e no Leste, 


Não passa um único dia em que es notícias não surjam 
com violências várias: smagoges destruídas, cemtérios 
judaicos vandalizados. E um ódio so “Judeu”, considerado 
inimigo do mundo e manipulador do planeta. Às vezes 
penso que estou lendo o “Protocolo dos Sábios do Sião, 
o documento forjado pelas autoridades czenstas da 
Rússia e que foi rampa de lançamento para perseguições 
e massacres ao longo do século XX. 


Dizem que a hostilidade, ns Europe, não é contra judeus; 
é contra Israel, Sharon e suas políticas no Oriente Mé- 
dio. Engano. O antisemiismo de hoje, partihado pela 
extrema-esquerda e pela extrema-direita, excede as 
políticas do Oriente Médio e a situação dos palestinos. 
Lembro que ninguém quer saber dos chechenos na 
Rússia ou dos muçulmanos de Gujarat, na Índia. O 
problema, uma vez mais, é ideológico. Com a queda do 
Muro de Berlim, em 1989, e a falência do “socialismo 
real, gerou-se um vazio que teve de ser preenchido. To- 
dos sabemos como: os Estados Unidos ocuparam esse. 
espaço e, claro, os “judeus” que manipulam a política 
de Washington e a cabeça de Bush, 

Adela “conspirativa”, que transformou os “Protocolos” 
em best-sejer, continua à solta. Auschwitz foi há ses- 
senta anos, Sessenta anos depois, voltamos o início. 
Futuro negro. 


(COUTINHO, João Pes Os dias da Europa 
Disponhel em: <IohauolLcombr> Adaplado) 
15. De acordo com o texto, julgue os itens abaixo. 


1 Para o autor o entissemitismo hoje encontra-se 
messcarado e cresce continuamente. 


11. O texto apresenta certo pessimismo em relação ao 
fururo no que conceme so entissemitismo. 


HI, Aldeia de conspiração é estimulada pela mídia, que 
mascara o antissemitismo no Ocidente. 


Quais estão corretas? 
a) laperas. 

b) lellapenas. 

o) lelllapenas, 


d) Ile lllapenas. 
e) Ulellt 


16. Levando em consideração o contexto em que a frase 
“Woody Allen discorda: o problema dos recordes é 
que eles se fizeram para serem ultrapassados” ocorre 
responda: 


a) O que, no contexto, é considerado um recorde? 


b) O que sugere a frase de Woody Alen no contesta 
em que aparece? 


12. No penúltimo parágrafo, o autor isola uma palavra ou 
expressão que, embora reporte ao óbvio, aqui se revela 
irônica. 


3) Que palavra ou expressão é essa? 


b) Qualo efeito de sentido perdido do texto caso essa 
pelavra ou expressão fosse retirada? 


18. Sobre a pontuação no texto, fazem-se as seguintes afir- 
mações, 

L No primeiro parágrafo os dois-pontos aparecem 
frequentemente a fim de se explicitar uma idéia não 
desenvolvida por uma frase ou sintagma que os an- 
tecedem 


IL. No terceiro parágrafo, o ponto-e-vírgula poderia 
ser substituído pelos dois-pontos, e o texto mente- 
ria sentido e correção. 


HIL. O ponto após ideológico (4.º parágrafo) poderia ser 
substituído por dois-pontos, o que manteria senti- 
do e correção do testo, 


Quais estão corretas? 
a) lapenas 

b) lellapenas. 

o) lelllapenas. 

d) Ile lilapenas, 

e) Llletll 


Conexões 


18. Seja fuma expressão numérica definida por: 
flg=e-3+2 
Em que x representa o número das frases abaixo. 


1. Só te desejo duas coisas, o sucesso, que tanto 
almejas; e a felicidade em seu casamento, 


GRAMÁTI 


2. Não pude encará-la: tinha medo do que ela pu- 
desse vir a me dizer. 


3. Eu disse a você: que ela não voltará 


4. Quando voltares, não te esqueças de duas coi-| 
sas: fechar a porta à chave; e, sem fzer baru-. 
lho, tirar o cachorra da cozinha. 


Calcule a soma dos valores de f(y), em que y são es. 
frases que estiverem pontuadas de acordo com a 
norma-padrão. 


20. (ITA) Dadas as afirmações 


| Em José, por não concordar com as ordens do 
chefe, retirou-se” a supressão de uma das vírgulas 
constituirá erro, pois virá quebrar a concatenação 
de oração, por separar o sujeito do predicado. 


H. Em “Disse ele muitas coisas e mais coisas teria dito 
se não fosse a carência de tempo” é necessária 
a virgula antes da conjunção aditva para separar 
complementos de verbos diferenciais. 


HL Usa-se o ponto-e-vírgula para separar as partes 
principais de uma frase, sobretudo se longas, nas 
quais já existem elementos virgulados. 


Deduzimos que, de acordo com as normas de pontua- 
ção, pode(m) estar correta(s) 


a) Todas, 
b) Apenasal 
c) Apenasall 
d) Apenasa 
e) Apenasalelll 


Texto para as questões de 21 a 24. 


Taçação Am 


“BN 


Seus problemas acabaram! 


Assistir áquelas boes - e toscas - propagandas 
enlstadas da TV americana pode não ter convencido 


Dratçõo Gu 


a. 


22. 


23. 


você a comprar 0 produto, mas já deve ao menos ter 
garantido boss risadas, não? A ladainha começa assim 
“Esqueça tudo o que você já wu em termos de (complete 
com um artiga tipo mangueira/eparelho de ginástica/ 
depilador/colchão)! O novo (combine a função do tal 
com uma des seguintes palavras: super/power/shape/ 
best vai mudar sua maneira de ver 0 mundo” Corta para 
um pobre-diabo às voltas com um esguicho assassino, 
uma avalanche de ftas de ginástica, uma glete pare- 
cida com facão de açougue ou um colchão fina como 
papel Depois, entram cenas do ex-infeliz sorrindo feito 
bobo e balançando a cabeça, manuseando a aquisição 
milagrosa. Ah, sim! Não podem feltar gráficos óbvios 
ou figurantes vestidos de branco, fazendo as vezes de 
médicos, para dar credibilidade ao anúncio. E daí, 30 
longos minutos depois, teremos visto & fórmula mais 
divertida da televisão. 


(Garotas que cizem Ni Época, 20 set 2004) 
De acordo com o texto: 


8) propagandas pouco convincentes padem propiciar 
diversão. 


b) muitos produtos vendidos nas propagandas de TV. 
americanas mudam nossa maneira de ver o mun- 
do. 


o) as propagandas sempre Usam de recursos pouco 
convincentes para vender pradutos. 


d) a credibilidade de uma propaganda está associada 
ao aparecimento de autondades que deem credibi- 
lidade ao produto. 


e) propagandas rápidas são mais eficazes que a la- 
deinha das campanhas publicitárias das TVs ame- 
ficaras. 


No texto, verlicem-se vários recursos usados pelos 
publicitários para conferir crediblidade a um produto 
Assinale a opção que não traga um desses recursos. 


a) O uso de uma terminologia associada à qualidade. 
b) A demonstração de aplicação do produto. 

0) A associação de felicidade a aquisição do produto. 
d) O longo tempo da propaganda. 


e) O depoimento de supostos especialistas no assun- 
toa que se refere o produto. 


Sobre a pontuação no texto, julgue os itens abaixo. 
[Os travessões do primeiro período poderiam ser 
substituídos por parênteses, 


IL. As espas são empregadas no texto visando ao efei- 
to de ironia 


HIL No trecho “Corta pera um pobre-diabo às voltas 
com um esguicho assassino, uma avalanche de 


vÊ 


u 


fitas de ginástica, uma glete parecida com facão 
de açougue ou um colchão fino como papel: as 
vírgulas são empregadas para separar termos que 
exercem a mesma função sintática. 


Quis estão cometas? 
a) Apenas 
b) Apenas tell 
c) Apenas el 
d) Apenas le ll 
e) Llletl 
24. Sobre a pontuação no texto, julgue os itens abaixo. 


1 Os dois-pontos empregados após “A ladainha co- 
meça assim” são empregados para introduzir uma 
síntese do que foi apresentado. 


IL. Os parênteses empregados no texto podem ser 
corretamente substituídos por viguias. 


HL No trecho “E dal, 30 longos minutos depois, tere- 
mos visto a fórmula mais divertida da televisão”, as 
vírgulas isolam um adjunto adverbial 


Quais estão corretas? 
a) Apenas 

b] Apenas ll 

c) Apenaslell 

d) Apenas e 

e) Apenas le Il 


25. Justifique o uso do acento grave no trecho “Assistir 


aqueles boas - e toscas — propagandas enlatadas da 
TV americana.” e a ausência de seu emprego no trecho 
“Não podem altar gráficos dbvios ou figurantes vestidos 
de branco, fazendo es vezes de médicos 


Texto para as questões de 26 a 28. 
A “nova” Europa 


Como se sabe, as relações franco-americanas se 
deterioraram profundamente com a invasão do Iraque 
comandada pelos Estados Unidos. Ao lado dos russos e 
alemães, os franceses se opuseram de maneira enfética 
à operação militar. temendo os efeitos do unilateralismo. 
de Washington. Passado o período crítico, as desavenças 
vão agora dendo lugar ao entendimento. 


A recondução de George W. Bush à Casa Branca 
criou um fato consumado - a necessidade de conviver 
com o presidente norte-americano por mais quatro 
anos- e as eleições no Iraque servirem para tomar mais 
paletável a reaproximação, 


Por pragmatismo ou em nome de afinidades políticas. 
com longas raizes históricas, o fato é que os EUA e à 


26. 


27. 


“velha Europa - essim designada, com ironia, pelo se- 
cretário da Defesa, Donald Rumsfeld - vão trabalhando 
em prol de formas mais amistosas de convivência 


Preparando a próxima viagem de Bush à Europa, a 
nova secretária de Estado dos EUA, Condoleezza Rice 
esteve em Paris e referiu-se às civergências como um 
episódio do passado. Segunda Rice, hoje as prioridades 
de norte-americanos e europeus seriam a expansão 
mundial da democracia e o combete ao terransmo. 


É uma linguagem distante daquela utilizada pela 
própria Rice, que, como conselheira de segurança da 
Casa Branca, sugeriu que os EUA deveriam “punir à 
França, ignorar a Alemanha e perdoar a Rússia. 


Selando a nova fase, o ministro das Relações 
Exteriores da França, Michel Bemir, declarou que "o 
mundo vai melhor quando os EUA e a Europa cooperam 
etrabalham juntos” 


Embora a posição da França e da Alemanha, 
contrária à invasão do Iraque, fosse a mais sensata, o 
mteiro que o episódio seguiu, de resto previsível, lustra 
as hesitações da União Europeis, suas dificuldades de 
imervir de maneira unificada na cena internacional e a 
sua subordinação, em que pesem os esforços retóricos, 
aos desígnios de Washington. 


(Folha de S.Paulo, 10 es 2005) 


Nas altemativas a segui, a pontuação do texto foi alte- 
rada. Assinale a opção que apresenta incorreção. 


Observação: .] apenas indica que partes do texto foram 
retiradas, 


a) A recondução de George W Bush à Casa Branca 
criou um fato consumado: a necessidade de con- 
viver com O presidente norte-americano por mais 
quatro anos e as eleições no Iraque serviram para 
tomar mais pelatável a reaproximação. 


b) Como se sabe, as relações franco-smericanas se 
deterioraram profundamente com a invasão do lra- 


que, comandada pelos Estados Unidos. 


o) L.J o ministro das Relações Exteriores da França. 
Michel Bemier. declarou: “o mundo vai melhor 
quando as EUA e a Europa cooperam e trabalham 


juntos! 


Embora a posição da França e da Alemanha - con- 
trária à invasão do Iraque — fosse a mais sensata, o 
roteiro que o episódio seguiu [..] 


Preparando a próxima viagem de Bush à Europa, a 
nova secretária de Estado dos EUA (Condoleezza 
Rice) esteve em Paris [..] 


As aspas usadas no ttulo do texto 


a) são empregadas para indicar uma citação. 


28. 


GRAMÁTI 


b) indicam que a palavra destacada se encontra em 
variedade linguística diversa da da resto do texto. 


€) isolam o que disse Donald Rumsfeld da opinião do 
jornal 


d) indicam a presença de gíria, vulgarismo ou estran- 
geirismo. 


e) são, na verdade, outra iron, desta vez do próprio 
jormal, numa referência à ironia de Doneld Rumsfeld 


De acordo com o texto, julgue os itens abaio. 


É Rússia, Alemanha e França se opuseram à invasão 
do raque. 


11. A declaração do Ministro das Relações Exteriores 
da França sugere que os Estados Unidos devem 
adotar Uma política mais austera em relação à Eu- 
rapa. 

HI, A reaproximação da Europa com os Estados Unidos 
deve-se, em parte, ao fato de George W. Bush ter 
sido reeleito por mais quatro anos como presidente 
dos Estados Unidos. 


Quais estão corretas? 
a) Apenas 

b) Apenas 

e) Apenas 

d) Apenaslell 

e) Apenas tel 


Conexões 


Um companheiro cientista, porém não-biólogo, 
certa vez me observou: 


= O defeito de vocês, bidlogos, oiterem se enamo- 
rado das células, 


Creio que ergui as sobrancelhas. 


= Olhe, disse ee, vocês sempre iniciam seus livros 
didáticos com uma exposição sobre as célulss. Háum 
diagrama com núcleos, mitocôndrias e toda sorte de. 
coisas estranhas, cuidadosamente classificadas. Nin- 
guém jemais viu uma célula sem o microscópio. El é 
completamente estranha e dificil de compreender. O 
estudante se perde logo na princípio de seu estudo. 
Por que não iniciar com um cão, um coelho, ou um 
carvalho, que são familiares, e chegar. gradualmente, 
até a celula? 


(BATES. Maston A Floresta e o Mar) 


28. Com base no texto e em seus conhecimentos, assi- 


E 


nale a altematva incorreta. 


e) Não é correta a afirmação do cientista não-biá- 
logo de que não se pode ver uma célula sem um 
microscópio. 


b) Em sua sugestão de como iniciar o estudo da 
Biologia, o cientista não-bislogo cita dois ani- 
mais mamíferos e um vegetal 


c) No quarto parágrafo, as vígules que isolem a 
oração intercalada. poderem ser substituídas 
por travessões. 


d) A única organela celular citada no texto tem a 
função de realizar a síntese protéica | 


&) Os dois-pontos empregados no primero parágrafo 
servem para indicar o início de discurso direto. 


Assinale a opção em que as reticências se empregama 
fim de se registrar forte carga emotiva. 


a) “O primeiro e crucil problema de inguítica geral 
que Saussure focalizou dizia respeto à natureza da 
linguagem. Encarava-a como um sistema de signos 
L.) Considerava a linguística, portanto, como um 
aspecto de uma ciência mais geral, a ciência dos 
signos.” (Mattoso Camara Jr) 


b) “Morrerei, Simão, morrerei. Perdoa tu ao meu desti- 
no... Perdi-te... Bem sabes que sorte eu queria dar- 
te.. emorro, porque não posso, nem poderei jamais 
resgatar-te” (Camilo Castelo Branco) 


o) *- Bem; eu retiro-me, que sou prudente. Levo 
consciência de que fiz o meu dever. Mes o mundo 
saberá.” (Júlio Dinis) 


d) *- Eu. eu... queria... uma agasalho - respondeu so- 
lugando a miserável” (Graça Aranha) 
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Exercícios Grupo 1 

e = 

15HE 
Vocativo fica entre vírgulas. 

2 
Adjunto adverbial vem entre vírgulas 

a E 

“A 

s D 
Vocativo fica entre vrgulas. 

8. Asvígulas depois de sapatos, bares, mercados servem 
para separar entre si elementos coordenados dispostos 
em enumeração. 

A vírgula após butiques serve para marcar o desloce- 
menta do adjunto adverbial (enteposto ao verbo) 

As duas últimas vírgulas servem para marcar a interca- 
lação de um conjunto advertial. 

ZE 


16. 
17. 


18. 


Adjuntos adverbiais deslocados ficem entre vírgulas 
Avirguie está isolando o vocativo (6 pélago revolto) 
B 

E 

Não separa sujeito e predicado (verbo). 


a), Erado conhecimento de todos a hora da prova, mas 
alguns se atrasaram 


B 


Outros leram da vida um capitulo; tu leste o livro intei- 
o. 


Seria possível ainda o ponto (3 
[o 
B 
A 


As vírgulas estão separando elementos coordenados 
entre si, dispostos em enumeração. Os dlois-pontos 
estão introduzindo uma explicação, um esclarecimento 
de passagem anterior. 


B 


Os dois-pontos servem para anunciar uma explicação. 
18. C 

20. E 

2a.c 

22. 8 

As vírgulas foram usadas pare separar 0s apostos. 

A 


B 
B 
E 
A 
B 


Os parênteses servem apra isoker, do resta do texto, uma 
nota do narrador sobre a matéria narrada. 


Exercícios Grupo 2 = 


1 


prrEN 
sompommem 


Bastava, aliás, uma pessoa sentar-se no banco da pre- 
a 

EM 

10. 


a) Porque essa virgula está separando o verbo de seu 
complemento indireto. 


b) Com a vírgula, a “revista eletrônica feminina” seria a 
única na TV e sera referência para o gênero revista 
eletrônica; sem a vírgula, “revista eletrônica femini- 
ne! é uma de várias, mas é a referência pera todas 
as outras. 


“8 
12.4 
13. C 

1- Nesta época, 

1-0 primeiro mesmo dá ideia de “realmente”. 


15. 
16. 


17. 


18. 
19. 


20. 
a. 
22. 
23. 


2a. 


2s. 


a) O número de pessoas mortas em Auschwitz. 


b) Que, apesar do que afimam os governantes, não é 
tão segura assim a ideia de que Auschwitz não se 
repetra na história da humanidade. 


a) “oro, 
b) A palavra “claro” nesse contexto sugere, ao contrá- 


rio do que está escrito, que os Estados Unidos não 
são controlados por judeus, 


E 
Estão pontuadas corretamente 2 e 4 
ftg=3 

tm=8 

to +tm=s 

A 

A 

D 

c 


As aspas são usadas no texto para demonstrar as fa- 
los, 


1- Os dos-pontos são empregados para demonstrar 
toda a “ladainha” da propaganda. 


1! - Os parênteses não podem ser substituídos por 
viguks. 


Em “assistir áquelas boes (..) propagandas” ocorre 
crase da preposição regida pelo verbo transitivo indireto 
assistir com O demonstrativo aquelas. Em “fazendo as 
vezes de médicos”, o sintagma “as vezes'não é o adjunto 
adverbial que traduz noção de frequência no tempo, mas 
sim o objeta direto do verbo fazer: equivale a “fazendo 
opapelde... 


A 


TESDE BRASIL S/A, viado com e 


vÊ 


TESDE BRASIL S/A, viado com e 


mes oram 


TESDE BRASIL S/A, woade come 


= 


RE 
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vÊ 


TESDE BRASIL S/A, viado com e 
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PARA GARANTIR 
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OJERIZA s.f. +: a, contra, por: Ojeriza a 
algo ou alguém; ter-lhe ojeriza. Ojeriza 
contra (ou por) alguém ou algo. /a: “A 
odiosidade ao semita viria da ojeriza ao 
agiota frio” (D. Ribeiro, El, 84). “Oje- 
riza que tinha essa gente à carne de por- 
co” (João Ribeiro: Fernandes). “Sempre 
tive ojeriza a quem não encara de fren- 
te” (Afrânio Peixoto: Aurélio). /contra: 
“Essa ojeriza [do Marechal Floriano] 
contra o mata-borrão lhe viera dos tem- 
pos da guerra do Paraguai” (Albuquer- 
que, QEEV, 153). /por: “Recorde-se sua 
famosa ojeriza [de Capistrano de Abreu) 
por Tiradentes e pelos membros jacobi- 
nos da Revolução Pernambucana de 
1817” (Bosi, HCLB, 276). “A ojeriza 
de todos pelo Clementino” (Fran Mar- 
tins; Aulete). “Sempre demonstrou 
grande ojeriza por ele” (Fernandes). 


OLHADO a, + de: Algo ou alguém olhado 
de cima, de trás, de frente ou de lado. 


OLHAR s.m. « (de...) para, sobre: Olhar 
de um lugar para outro, olhar sobre algo. 
Um olhar do presente para (ou sobre) o 
passado. /de...sobre: “Um olhar de 
Paris sobre o mundo”” (Gilb. Amado, 
TL, 193). /para: “O olhar para trás” 
(poema de Vinícius, AP, 7). “Um olhar, 
ainda que rápido, para esse conjunto” 
(Bosi, HCLB, 340). /sobre: Um olhar 
sobre a vida (obra de Genolino Amado). 
“Olhar sobre o futuro” (Moog, BP, 13). 
“Nos EUA há um novo olhar [conceito] 
sobre as agências” [de propaganda) (Tit 
DS 18.1.88). 


OLHO sm. & em (nas loc. estar de olho 
em e ter olho em algo ou alguém): “Ele 
já estava de olho na rapariga há muito 
tempo" (Ramalho). “Tens de ter olho 
nele (tens de vigiá-lo, tens de ter cautela 
com ele)" (id.). 


OLVIDO s.m. 4 de: Olvido [esquecimen- 
to) de algo ou de alguém. 


OMBREADO a. & com: Uma pessoa 
ombreada com outra. “Ombreadas com 
L., estão grandes damas, como X., Y 
“ (Veja 21.12.88, 72). 


OMISSÃO s.f. + de: Omissão de algo, de 
de pormenores, Omissão de pro- 
; de socorro. Omissão [poster- 
o, preterição] de uma pessoa. * é 
discussões 

para 


um eventual descumprimento do sonhado 
paci (Edit. CP 15.9.88). += sobre: A 
omissão sobre algo, sobre certos dados, 
pormenores ou detalhes. 


OMISSO a, +: em: Alguém omisso em algo. 
“Se fui omisso em qualquer ponto, peço 
que mo indiquem para que repare a 
omissão” (F. Pessoa: J. G. Simões, 
CFP, 52). % sobre: Testemunha omissa 
sobre alguns pormenores. 


ONERADO a. : com, de, por: Cidadãos 
onerados com (ou de, por) impostos. 
Pessoa onerada com (ou de, por) encar- 


gos. “Foi ela onerada de crimes ao tri- 
bunal divino” (Camilo: Cruz). 
ONEROSO a. & a, para: Algo oneroso a 


(ou para) alguém, que lhe é oneroso. 
/a: Lima Barreto, “para editar seus 
livros, fazendo empréstimos onerosos 
ao seu limitado orçamento" (O. Lins, 
ENT, 81, nota); empréstimos oncrosos 
para O seu orçamento. /para: “Solicita- 
ções sempre onerosas para os que nada 
solicitam” (Mário Barreto: Fernandes); 
solicitações onerosas aos que nada soli- 
citam. 


.m. = sobre: “Economista denun- 
ônus [carga; encargo pesado] social 
sobre funcionários” (Tit. ZH 8.4.8, 24). 


OPÇÃO s.f. + a, de, (mais 
a (ou de, por) algo. /a 
buscavam a moderniz 
nela uma opção [alternativa] ao imobi- 
lismo a que as condenara o liberalismo 
tresnoitado” (Furtado, FO, 166). /de: 
“O Espelho Partido significa a opção 
de um intimismo que não pode nem 
quer desgarrar-se da paisagem" (Bosi, 
HCLB, 462); à opção por um intimismo. 
“por: “A opção preferencial pelos pobres 
por parte do Jesus histórico” 
DL, 32). “Sua opção [de Gr: 


s.) por: Opção 
As forças que 


pelo maior grau possivel de despoja 
mento” (Bosi, HCLB, 455). *“Opç 
pelos pobres” (Tit. ZH 9.12.87, 4). 


da opção por uma política 
que visa a um efeito expansionista na 
nossa economia” (Ramalho). = entre: 
Se se impuser uma opção entre maior 
produção e desenvolvimento humano, é 
impensável que o produto prevaleça 
sobre o homem. Opção entre parlamen- 
tarismo é presidencialismo, entre formas 


Introdução 
O gênero textual exigido na redação. 
As 5 competências avaliadas na Redação do Enem....4 


O que NÃO fazer na redação do Enem. 


O que fazer na redação do Enem... 


O Exame Nacional do Ensino Médio 

está chegando. Em 2019, o Enem será 
realizado nos dois primeiros domingos 
de novembro, dias 3 e 10, e os gabaritos 
serão divulgados já no dia 13. 


No primeiro dia, além das provas de Linguagens, Códigos e suas Tecnologias 
e Ciências Humanas e suas Tecnologias, acontece a prova de Redação. 


Temida por muitos, a Redação tem um peso enorme no desempenho 
final do candidato e pode ser determinante para o seu sucesso. 


No entanto, não há razão para desespero. alunos que tiraram nota 1000 
na Redação do Enem não nasceram com um dom especial ou foram sortudos. 
Para escrever um bom texto, é preciso estudar e, o mais importante, conhecer 
o gênero solicitado na prova, bem como os critérios de avaliação. 


Por isso, neste eBook, vamos entender melhor o gênero textual que é cobrado 
no Enem e as competências que são avaliadas pelos corretores. Além disso, 


veremos o que fazer e o que não fazer para redigir uma Redação nota 1000. 


Boa leitura e boa escrita! 


04 


O gênero textual 
exigido na redação 


Texto dissertativo-argumentativo: esse é o gênero cobrado na Redação do Enem. 
Nele, o candidato deve desenvolver uma tese sobre o tema proposto e apresentar 
argumentos de naturezas diferentes para defender o seu ponto de vista. Por fim, deve 
apresentar a proposta de intervenção, explicitando estes cinco elementos: agente, 
ação, meio/modo, efeito e detalhamento. 


Não é complicado: a proposta vem sempre acompanhada por textos de apoio, gráficos, 
tabelas, ilustrações e até mesmo tirinhas. Eles devem servir como ponto de partida para 
o desenvolvimento da Redação. 


Nesse sentido, é fundamental expor as ideias de maneira clara. É importante que o 
candidato tenha em mente que os avaliadores não buscam um texto genial ou 
inovador. O que será avaliado é a capacidade do candidato em escrever uma redação 
que seja bem estruturada, coesa, coerente e que se mantenha fiel ao tema proposto. 


As 5 competências avaliadas 
na Redação do Enem 


A redação do Enem é corrigida com base em cinco critérios principais, chamados 
de competências, cada uma com valor de O a 200 pontos. 


Conhecê-las é fundamental para saber qual caminho seguir ao longo 
do texto e, assim, garantir uma boa nota. São elas: 


Competên 1: domínio da norma culta da lingua escrita 


A primeira competência avalia o domínio do candidato em relação à norma-padrão 
da Língua Portuguesa. Para isso, são considerados critérios como respeito às regras 
gramaticais e sintaxe. 


O avaliador vai buscar indícios de que os candidatos conhecem a nossa língua, 
o que inclui grafia correta das palavras, emprego correto de conjunções e conectivos, 
organização coerente do texto, etc 
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Competência 2: compreender a proposta da redação 
e aplicar conceitos das várias áreas de conhecimento 


para desenvolver o tema, dentro dos limites estruturais 
do texto dissertativo-argumentativo 


A descrição é grande, mas não é difícil entendê-la. Em primeiro lugar, é avaliada a 
compreensão do tema proposto para a redação e se o candidato manteve-se fiel a ele 
ao longo do texto, sem perder o foco ou desviar para outros assuntos. 


Outro critério para a avaliação dessa competência é a argumentação utilizada. 
Em um texto dissertativo-argumentativo, é preciso convencer o leitor das suas posições, 
utilizando dados, conceitos, comparações e outros argumentos sólidos que mostrem 
que você tem conhecimento sobre o tema. 


Competência 3: selecionar, relacionar, organizar e 
interpretar informações, fatos, opiniões e argumentos 
em defesa de um poto de vista 


A terceira competência diz respeito à construção do texto e à organização das ideias 
apresentadas pelo candidato. O que os avaliadores buscam é um texto fluido, com 
argumentos claros e organizados. A relevância das justificativas e a forma como 

a defesa da tese levantada é feita também são levadas em consideração. 


Competência 4: demonstrar conhecimento 


dos mecanismos linguísticos necessários para 
a construção da argumentação 


O foco dessa competência é a coesão textual. É preciso que o candidato demonstre 
que sabe utilizar os recursos linguísticos que colaboram para a construção de um texto 
coeso e coerente. 


Para isso, é preciso utilizar preposições e conjunções da maneira correta, amarrando 
o texto de forma que faça sentido e contribua para a compreensão da argumentação. 


Competência 5: elaborar proposta de solução para 


o problema abordado, mostrando respeito aos valores 
humanos e considerando a diversidade sociocultural 


Basicamente, o que será avaliado é a parte final do texto. É preciso que o candidato 
apresente proposta de solução detalhada, coerente e exequível em relação ao que 
expôs em toda a redação. Para isso, deve explicitar estes cinco elementos: agente, 
ação, meio/modo, efeito e detalhamento. 


Além disso, aqui, é fundamental manter-se fiel a preceitos como: 
respeito aos direitos humanos, diversidade cultural e social e liberdade. 


Agora que entendemos melhor como funciona a redação do Enem, 
vamos ver o que fazer e o que não fazer para garantir nota 1000. Confira! 


O que NETS fazer na redação 
do Enem 


1. Não fuja do tema 


Como vimos, a segunda competência da redação do Enem refere-se à capacidade 
do candidato em manter-se fiel ao tema proposto. Por isso, evite fazer divagações ou 
forçar relações improváveis com outros assuntos. Leia bem o enunciado e argumente 
dentro do que é proposto. 


2. Evite a primeira pessoa do singular 


A dissertação é um texto impessoal, Portanto, evite escrever na primeira pessoa 
do singular, com construções como “penso que" ou “na minha opinião”. 

Além disso, não escreva como se estivesse falando diretamente com o leitor. 
Construções como “entendeu a importância disto?” ou "faça a sua parte!” 
devem ser evitadas a todo custo. 
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3. Não utilize ditados populares 


Como vimos, a segunda competência da redação do Enem refere-se à capacidade 
do candidato em manter-se fiel ao tema proposto. Por isso, evite fazer divagações ou 
forçar relações improváveis com outros assuntos. Leia bem o enunciado e argumente 
dentro do que é proposto. 


4. Não use marcas de coloquialidade 


Em um texto do gênero dissertativo-argumentativo, é preciso seguir o padrão da 
norma culta, condição que impede o uso de gírias e expressões consideradas vulgares. 
Por isso, construções como “tipo assim” e 'tá ligado?” são expressamente proibidas. 


Vale apontar, porém, que isso não significa que você tenha que escrever de maneira 
rebuscada ou pouco natural. É aconselhável, sim, utilizar uma linguagem simples; 
apenas evite expressões excessivamente coloquiais. 


Nesse sentido, é importante destacar que também se deve evitar o uso de marcas de 
coloquialidade. O melhor exemplo para este caso é o emprego do verbo “ter” no sentido 
de "haver e “existir”. 


Observe: "tem muitas pessoas na sala”. Embora a oralidade permita esse tipo de 
construção, ela não é adequada à norma culta. Por isso, a forma mais recomendada 
para a redação do Enem seria "há muitas pessoas na sala” ou, até mesmo, “existem 
muitas pessoas na sala 


5. Fuja do '“internetês” 


Evite a todo custo abreviaturas típicas dos meios digitais, como “ve” ou “tom”. 
Lembre-se de que essas palavras são consideradas erros de grafia, fazendo 
com que você perca pontos valiosos na redação. 


6. Evite generalizações 


Ao longo da sua redação, evite generalizações, como “nenhum político é honesto” ou “o 
brasileiro nunca protesta pelos seus direitos”, Esse tipo de construção empobrece o seu 
texto. Lembre-se de que sempre existem exceções e não é possível aferir se realmente 
100% de um grupo segue determinada regra. 


Sendo assim, no lugar de expressões como “nenhum” ou “nunca”, tente relativiza 
sua colocação e prefira opções como "boa parte" ou “poucas vezes 
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7. Não enrole 


Evite "encher linguiça” ao longo do texto. Os corretores estão atentos a tudo e sabem 
quando o candidato tenta utilizar atalhos na redação. Por isso, evite frases sem sentido 
ou construções que só servem para aumentar o tamanho das sentenças. 


O estilo de redação do Enem exige clareza e objetividade nos argumentos apresenta- 
dos, valorizando muito mais a qualidade de um texto conciso e bem escrito do que a 
quantidade de um texto longo, mas sem sentido. 


8. Evite polêmicas 


Não faça piadas, deboches ou críticas levianas ao longo do texto. Além disso, não faça 
desenhos. Use seu senso crítico e defenda posições coerentes, o que supõe, 

por exemplo, respeito aos direitos humanos e a preceitos democráticos. Evite “achismos” 
e jamais exponha uma visão sem argumentos ou dados que a sustentem. 


9. Não faça letras grandes demais 


As pessoas que corrigem as redações são profissionais experientes e conhecem todas 
as artimanhas utilizadas pelos candidatos. Muitos estudantes, no anseio de ocupar o 
número de linhas exigido pela prova, escrevem com letras muito grandes para tentar 
“cortar caminho”. Não faça isso! Respeite as regras e escreva normalmente. 


10. Não deixe a redação por último 


Não deixe para escrever a redação somente depois de terminar todas as outras provas 
do dia. Isso porque o cansaço e a pressão do tempo se esgotando podem atrapalhar 
a organização do texto e a sua capacidade de argumentação. 


O ideal é escolher um momento no começo da prova para, pelo menos, ler o tema 
proposto e os textos de apoio e estruturar os tópicos que você vai abordar na redação. 


Feito isso, não há necessidade de escrever imediatamente. Se preferir, resolva o restan- 
te da prova enquanto as ideias se organizam melhor na sua cabeça. Esse tempo pode 
ser muito benéfico para que você possa estruturar seu texto com segurança. 
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O que[EHSina redação 
do Enem 


1 Respeite as regras gramaticais 


Lembre-se da primeira competência da redação do Enem: domínio da norma culta da 
língua portuguesa. Tenha em mente que os avaliadores não estão buscando um novo 
Machado de Assis, mas apenas alguém que conheça e faça uso do bom português. 
Sendo assim, respeite a norma culta e revise seu texto em busca de erros de grafia, 
acentuação, concordância e pontuação. Fico atento à regência dos verbos e utilize 
sinônimos para evitar a repetição excessiva de palavras. 


2. Utilize os textos de apoio a seu favor 


Frequentemente, os textos de apoio apresentam tabelas e gráficos. Preste bastante 
atenção aos dados que são apresentados e veja se é possível fazer alguma relação 
entre eles e se há alguma informação relevante que possa ser utilizada no texto. 


Isso mostra que você domina a habilidade de interpretação de texto e que 
compreendeu o tema proposto, além de fornecer dados sólidos para sustentar 
sua argumentação. 


3. Estruture o seu texto 


O texto dissertativo-argumentativo deve ser estruturado em três partes claras: 
introdução, desenvolvimento e conclusão. 


A introdução é a abertura do texto, em que você deve apresentar o tema e preparar o 
leitor para a linha de raciocínio que você vai utilizar; o desenvolvimento é a parte em 
que você vai detalhar o seu ponto de vista e expor seus argumentos; já a conclusão é o 
fechamento do seu texto. É o momento em que você deve apresentar a sua solução ao 
tema abordado durante a redação. 


Lembre-se de que o Enem impõe um limite de 30 linhas à redação. Sendo assim, o ideal 
é que o texto tenha entre quatro a seis porágrafos, cada um com, aproximadamente, 
cinco linhas, 


Organize-se, Não saia escrevendo logo de cara. Após definir a tese e a abordagem que 
será feita, anote suas ideias em um canto do papel e pense no que você vai escrever 
em cada parte do texto. 


4. Faça um rascunho 
Estruturada a sua redação, faça uma primeira versão do texto e releia. Organize suas 


ideias e veja se elas seguem um fluxo lógico de pensamento. Feito isso, faça os ajustes 
necessários antes de escrever a versão definitiva 


5. Respeite o número de linhas 


Preste atenção ao que diz a prova e respeite o número de linhas. Ao mesmo tempo em 
que muitos candidatos têm dificuldades em ser sucintos, outros o são em demasia. 


Como comentamos, o limite máximo da redação do Enem é de 30 linhas. Porém, você 
sabia que existe um limite mínimo? Pois é. Todos os textos com menos de sete linhas 
(ou em branco) serão zerados. 


6. Utilize conectivos diferentes 


Conectivos são elementos fundamentais para dar coesão do texto, e o uso equivocado 
dessas expressões pode comprometer a coerência de toda a redação. 


Utilizar corretamente conjunções e preposições para ligar frases e parágrafos é um dos 
principais critérios da terceira e da quarta competências da redação do Enem, 
que focam na organização das ideias e no conhecimento dos mecanismos linguísticos. 


Sendo assim, antes da prova, revise os principais conectivos, conheça seus significados 
e utilize-os ao longo texto, fazendo um esforço extra para não os repetir 


n 
7. Mostre estar bem-informado 


Para fazer o Enem (e não só a redação, diga-se de passagem), é preciso estar por 
dentro das principais notícias e debates que acontecem no Brasil e, também, no 
mundo. Os temas propostos para a prova geralmente são bastante atuais e, por isso, 
estar bem informado faz com que você tenha uma melhor capacidade argumentativa, 
selecionando dados e fatos que colaborem para as suas justificativas. 


8. Use seu repertório cultural 


Demonstrar conhecimento em outras esferas do saber é sempre um bônus importante 
na redação do Enem. Por isso, a capacidade do candidato em relacionar as propostas 
com outras áreas do saber, como Artes, Filosofia, História, Literatura e Sociologia, é muito 
bem vista. 


Embora uma das exigências para a redação do Enem seja a autenticidade, uma dica é 
citar alguma frase dita por alguma autoridade reconhecida, como escritores, cientistas, 
filósofos e poetas, 


Porém, tenha em mente que isso só deve ser feito se você souber dizer com certeza de 
quem é a citação, se ela fizer sentido no contexto da redação e colaborar para 
enriquecer seus argumentos. Além disso, evite abusos. Uma frase é mais do que o 
suficiente! 


9. Capriche na caligrafia 


Embora a caligrafia não some ou tire pontos do candidato, é importante fazer um 
esforço para escrever com a letra mais legível possível. Quando o corretor tem 
dificuldade em entender o que está escrito, ele tende a perder a linha de raciocínio, 
o que pode prejudicar a correção da sua redação. 


Além da caligrafia, busque escrever até o final da linha e evite diminuir ou aumentar o 
tamanho da letra de uma hora para a outra. Se tiver dificuldade de escrever com letra 
cursiva, utilize a letra de forma. Basicamente, pense na estética do seu texto! 


OPERAÇÃO 


362 


de governo. “Opção entre... a licencia- 
tura em Pedagogia ou a Psicologia Cli- 
nica” (NURC/SP I], 176, 1583-5). 


OPERAÇÃO s.f. contra: “Operação 
contra roubo de carros” (Tit. GM 
24.12.88, 27). “Numa grande operação 
contra o tráfico de drogas, a polícia sai 
em campo e mata dezesseis”' ( 
27.7.88, 40). “Operação contra poluição 
atinge veículos em Minas” (Tit. ZH 
22.7.88, 15). Alguém “nomeado para 
dirigir as operações contra um exército 
mais numeroso” (Pedro Calmon: Cruz). 

de, (lus.) a: Operação [intervenção 

cirúrgica) de apendicite, do fígado, de 

catarata. Operação a um órgão. “A 

operação ao fígado correu-lhe muito 

bem" (Ramalho); a operação do figado. 


OPERADO a. de, (lus.) a: Alguém ope- 
rado de um órgão, do figado. “O Antô- 
nio foi ontem operado aos rins. O artista 
plástico foi esta semana operado às cata- 
ratas”” (Ramalho); operado de catarata. 


OPIMO a. +» de, em: Sítio “opimo (fértil, 
rico] de ou em frutos” (E. C. Ribeiro, 
SG, 676). “Região opima em frutos (ou 
de frutos)” (Jucá). 


OPINIÃO s.f. 5: sobre (e sin.), de: Ter opi- 
nião sobre (ou acerca de, a respeito de, 
quanto a, de) alguém ou algo. O que per- 
turba os homens, disse Epicteto, não são 
as coisas que acontecem e sim a opinião 
que eles têm sobre elas. A opinião que 
eles têm dos acontecimentos e das pes- 
soas. /sobre: “Prefiro citar a opinião dos 
outros sobre mim” (Quintana, PMT, 11). 
“Mandou-me alguns poemas, pedindo-me 
em carta a minha opinião sobre eles” 
(Bandeira, AA, 338), “E tolice querer 
uma pessoa ter opinião sobre assunto que 
desconhece” (Gr: + 158). “AL 
gumas opiniões de escritores estrangeiros 
sobre o Brasil” (R. Carvalho, PHLB, 
13). “Até mesmo não ter uma opinião so- 
bre um determinado assunto é uma posi- 

ão” (NURC/SP II, 123, 995-6). /a res- 

peito de: "Opinião que os velhos caligra- 
fos tinham a respeito de humanidade” 

(Cecilia, OQ, 47). “A opinião de vocês 

a respeito do metrô” (NURC/SP II, 25) 

“quanto a: “A opinião de Diez quanto 

à sintaxe do infinito pessoal” (Rui: Fer- 

nandes); opinião sobre essa sintaxe. /de: 


“De há muito que tenho uma alta opi- 
nião do seu talento em geral” (F, Pes 
soa: J. G. Simões, CFP, 91); ter alta 
opinião sobre (ou a respeito de, acerca 
de) seu talento. 


OPINIÁTICO 
em suas idéi 


OPONENTE a., s. 2g = a, de: (Cidadãos) 
oponentes ao (ou do) governo. Cresce a 
união de esforços entre os oponentes 
religiosos, pacifistas e humanistas ao (ou 
do) armamentismo. “Há outros oponen- 
tes a mim?” (Nascentes, PR). 


OPONÍVEL a. - a: Algo oponível a alguém, 
que lhe é oponivel. "A exceção de não 
cumprimento é oponível aos que no con- 
trato vierem a substituir qualquer dos 
contraentes nos seus direitos e obriga- 
ções” (CCP, a. 431). “Nem o negócio é 
oponivel ao cessionário"” (id., a. 583, 2). 


OPORTUNIDADE s. al, paral...) de, 
para?, a: Oportunidade (a alguém) para 
(fazer) algo, de (fazer) algo. Oportuni- 
dade aos alunos de (ou para) fazerem 
perguntas. /para: “Igual oportunidade 
para todos os homens" (A. Lins, JC v, 
52); igual oportunidade a todos os 
homens. /de: ““A nossa democracia tem 
agora a oportunidade histórica de se 
desforrar dos males que o populismo 
fez" (Edit. JB 21.12.87). ''Há homens 
e mulheres que fazem do casamento 
uma oportunidade de adultério” 
(Drummond, OADC, 28); oportunidade 
para adultério. /a?: “Os feriados dão 
oportunidade a que os patriotas deixem 
de se preocupar com a pátria” (Drum- 
mond, OADC, 122); dão oportunidade 
para que os patriotas deixem... /para?: 
“Uma boa oportunidade para uma con- 
fidência de romancista" (Érico, SC, 14). 
“Temos aqui mais oportunidades para 
uma vida criativa do que teríamos no 
mundo capitalista” (id., IA, 299). 


OPORTUNO a. «: (a!, paral...) u2, par: 
Oportuno a (ou para) algo ou alguém, 
que lhe é oportuno. Momento oportuno 
(a alguém) para (fazer) algo. “Não seria 
correto abrir esse debate num momento 
que lhe é pouco oportuno” (A. Lins: 
Graciliano, VS, 27); pouco oportuno a 
(ou para) ele. 


. + em: Pessoa opiniática 
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10. Elabore sua conclusão 


Como vimos, uma das competências da redação avalia a proposta de intervenção 
apresentada pelo candidato na conclusão do texto, Quer dizer, só o final do texto vale 
200 pontos! 


Por isso, explique bem a proposta de solução que irá indicar. Utilize dados e infor- 
mações relevantes sobre o atual contexto social, econômico e cultural do Brasil, que 
permitam a você elaborar uma proposta factível e que possa, de fato, ser colocada 
em prática. 


Procure citar ao menos duas soluções e sempre indique a ação (o que), os agentes 


(quem), o modo de realização (como), quais são os efeitos /resultados esperados 
(para que) e os detalhes da sua proposta. 


E aí, gostou do 
meu manual? 


Para mais aulas e conteúdos preparatórios para 
o Enem, visite meu blog e assista às minhas aulas 
no meu canal no YouTube. 


Espero você por | 


procura ser um facilitador no ensino da Língua Portuguesa, 

tanto na gramática, quanto na redação! Hoje, Professor Noslen 
tem o maior canal de Língua Portuguesa do YouTube Brasil, 
figurando entre os maiores do mundo em sua disciplina 

com mais de 2 milhões de inscritos e 100 milhões de visualizações. 
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EDVALDO FERREIRA 


ESTRUTURA SINTÁTICA 


A ORAÇÃO 


Todo enunciado que apresenta verbo é uma oração. Logo, o verbo é o núcleo de 
qualquer estrutura oracional. Por conseguinte, a análise sintática de uma oração exige que 
partamos do verbo. Ora os verbos apresentam complementos verbais, ora não apresentam 
complementos verbais. São complementos verbais: objeto direto e objeto indireto. O estudo 
dos complementos verbais é chamado de predicação verbal 


Os auditores analisaram os balancetes. 


O exemplo acima é uma oração, pois foi empregado o verbo analisar. É a 
expressão de uma ação. Está flexionado no pretérito perfeito simples do modo indicativo. 
Contextualiza-se, portanto, a prática de uma ação, o tempo em que essa ação ocorreu, o 
agente da ação e o referente passivo à ação executada pelo sujeito agente. 


O fiscal está apurando as denúncias. 


Temos também uma oração. Trata-se do verbo apurar na forma composta. 
“está" é o seu auxiliar. E “apurando” é o verbo principal no gerúndio. Trata-se de uma 
locução verbal. 


Os relatórios que foram analisados comprometem a candidatura de Luíza. 


Cada verbo é uma oração. Temos acima duas orações. Os termos grifados 
constituem a primeira oração, com um verbo na forma simples. O termo em negrito constitui 
a segunda oração. Nesta, o verbo analisar está na forma composta, ou seja, verbo auxiliar + 
verbo principal no particípio. A oração em negrito integra o sujeito do verbo “comprometem”. 
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A PREDICAÇÃO VERBAL 


Há orações que apresentam complemento verbal (objeto direto e objeto indireto). 
Transitivos são os verbos que trazem complemento. A transitividade direta ocorre quando 
entre o verbo e seu complemento não houver preposição, embora haja casos de objeto 
direto preposicionado. Já a transitividade indireta se caracteriza pelo emprego de preposição 
entre o verbo e seu complemento. Havendo objeto direto e objeto indireto, temos a 
transitividade direta e indireta. 


E os verbos intransitivos? Intransitivos são os que não trazem complementos 
verbais. CUIDADO: Existem verbos intransitivos que apresentam preposição, não para 
formar objeto indireto, mas para compor adjunto adverbial. Observem os exemplos que 
seguem: 


a) Os cientistas descobriram plausíveis soluções. 
Sujeito vtd Objeto direto 


* Observe que o verbo em uso é transitivo, ou seja, apresenta complemento. Os cientistas 
descobriram algo. “plausíveis soluções” complementa o verbo DESCOBRIR. Como o complemento 
não apresenta preposição, a relação entre verbo e complemento se mostra direta. É bom ressaltar 
que o sujeito praticou a ação de descobrir e “plausíveis soluções” recebeu a ação. Todo 
complemento verbal direto, ou seja, todo objeto direto tem valor passivo. 


b) Os cientistas necessitam de novos dados. 
Sujeito vti objeto indireto 


* Já nesse exemplo, o verbo vai buscar complemento com o apoio de uma preposição. A 


preposição “de” caracteriza uma transitividade indireta. Quem necessita, necessita de algo. Justifica- 
se, assim, a transitividade indireta, pois entre o verbo e seu complemento existe conectivo 
prepositivo. 


e) As provas trouxeram complexidades aos candidatos 
Sujeito vtdi ob. dir. obj. indir. 


* O que o contexto verbal nos revela? “As provas” trouxeram algo a alguém. Dois são os 
complementos verbais. Temos o objeto direto e o objeto indireto. O objeto direto é “complexidades” ; 
o objeto indireto é “aos candidatos”. Verifique, candidato(a), que o objeto indireto está constituído por 
três classes de palavras: preposição, artigo e substantivo. À preposição “a” e o artigo 
masculino/plural “os” se aglutinam. 


d) Luciano viajou. 


vi 
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* A intransitividade se justifica pela ausência de complemento verbal. O prefixo “in” 
comunica a não transitividade verbal, isto é, o verbo não vai buscar complemento verbal. Intransitivo, 
portanto, é o verbo que não apresenta complemento verbal ( objeto direto e/ou objeto indireto ). 


e) A polícia chegou ao morro. 
vi. adjunto adverbial de lugar 


f) Ela assiste em Olinda. 
vi. adjunto adverbial de lugar 


* Os dois exemplos acima demonstram que, às vezes, a palavra verbal traz preposição. Todavia, 
esse conectivo preposiivo não constitui complemento verbal. A preposição “a” do verbo CHEGAR e a 
preposição “em” do verbo ASSISTIR ( no sentido de morar, residir ) proporcionam a composição de 
adjuntos adverbiais de lugar. É mister esclarecer que também é comum um verbo apresentar 
preposição para constituir adjuntos adverbiais. Com isso, podemos concluir que nem sempre a 
preposição vinda do verbo gera complemento verbal indireto. É como se o verbo chegasse à sua 
estabilidade com o apoio do adjunto adverbial. 


A TRANSITIVIDADE VERBAL E A INTRANSITIVIDADE VERBAL EM ORAÇÕES 
RELATIVAS 


Após a visão básica de transitividade e intransitividade verbal, como aproveitar essa 
revisão de predicação verbal para aplicá-la em provas públicas? É comum solicitarem 
transitividade e intransitividade verbal em períodos compostos que tragam pronomes 
relativos. 

Toda oração que apresentar pronome relativo é subordinada adjetiva. Por 
conseguinte, essas orações também são chamadas de orações relativas. E, ao se usar uma 
oração relativa, é necessário observar se antes do pronome relativo o emprego de 
preposições é oportuno ou não à norma culta do idioma. Para tanto, basta estar atento na 
predicação do verbo que estiver integrando a oração subordinada adjetiva. Temos como 
pronomes relativos: QUE/ QUEM/ QUAL/ ONDEY/ CUNJO. Confira: 


£) O livro de que necessito proporciona novos conhecimentos. 
que 


* O correto é *... de que necessito...” , pois quem necessita, necessita de algo. Como o verbo 
necessitar pede a preposição de", devemos deslocá-la para antes do pronome relativo “que”. Trata- 
se de pronome relativo, visto que esse conectivo está sendo usado, de fato, para substituir o 
substantivo empregado anteriormente. A função do pronome relativo é justamente substituir um 
termo empregado anteriormente ( geralmente um substantivo ou um outro pronome ). Sua função, 
portanto, é um recurso gramatical que evita a pobreza de vocabulário, ou seja, impede a repetição 
literal do termo utilizado anteriormente. No exemplo acima, se o concurso público exigir a função 
sintática do pronome relativo “que”, devemos afirmar ser objeto indireto, pois a preposição exigida 
pelo verbo NECESSITAR se desloca para sinalizar seu objeto indireto. 
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h) O cargo o qual me referi traz conforto, 
ao qual 


* “O cargo ao qual me referi traz conforto" é a estrutura que atenda à norma culta da 
Língua. Assim, o pronome relativo “qual” exerce a função de objeto indireto, tendo a preposição “a” a 
função de materializar a transitividade indireta exigida pelo verbo pronominal REFERIR-SE.. Esse 
pronome “se” deve ser lido como pronome integrante ao verbo. 


i) Os diretores a quem aludiram são corruptos. — ( correta a regência da oração relativa ) 
Objeto indireto 


PARTICULARIDADE DO PRONOME RELATIVO “OND! 


É comum afirmarem que a diferença entre “onde” e “aonde” é que “onde” não 
indica movimento, e “aonde” indica movimento. Não é bem assim que devemos ler! O “a* 
aglutinado à forma “onde” é justamente a preposição. Então, se houver necessidade do 
emprego da preposição “a” na oração subordinada adjetiva, vinda da predicação verbal, que 
se desloque esse conectivo prepositivo para antes do pronome relativo “onde”. Em “onde”, 
“aonde”, “donde" e “por onde” não há diferença. Nas quatro exposições temos o único 
emprego da forma ONDE: só que nas três últimas exposições existem preposições em uso 
explícito. Acompanhe os exemplos que seguem: 


j) A casa onde irei é trangúila. 

aonde 
**.. aonde irei..” é a forma correta, pois o verbo IR pede a preposição “a”, para constituir seu 
adjunto adverbial de lugar. 


k) A casa aonde moro é tranqúila 
onde 


* Morar não pede a preposição "a" . Assim, como poderia usar “aonde” no exemplo acima? A 
forma correta é "... onde moro...” Ressaltemos, inclusive, que podemos substituir “onde” por “em 
que" . Morar solicita a preposição “em”. Como a preposição “em” está inclusa no pronome relativo 
“onde', reafirmamos que a substituição de “onde” por “em que” tem procedência. 


|) Acasa donde vim é trangúila 
onde 
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* Quem vem, vem de algum lugar. Então, “... donde vim...” é a forma correta. 


Poderíamos empregar... por onde vim...” , pois quem vem, vem por algum lugar, também. 


APLICAÇÃO 


Proposição única: Julgue as estruturas que seguem, empregando V ou F. 


a) 


Os relatórios a que aspiro desapareceram da pasta. [V-F] 


b) As fichas as quais aludiram provam que Murilo é incapaz. [V-F] 


e 
a) 


h) 
1 


E) 


Renato encontrou as irmãs em quem confiamos [V - F] 
Há drogas aonde ele se hospedou. [V-F] 

O apartamento no qual chegamos há pinturas raras. [V-F] 

Os livros a cujas páginas me referi esclarecem complexos tópicos. [V-F] 
O bairro por onde caminhei não proporciona segurança. [V-F] 

O bairro de onde vim não proporciona segurança. [V-F] 

O bairro onde moro não proporciona segurança. [V -F] 


O bairro aonde andei não proporciona segurança. [V - F] 


RESPOSTA: 


F (“No apartamento ao qual chegamos há pinturas raras" ) * O verbo CHEGAR pede a 
preposição “a” para constituir seu adjunto adverbial de lugar “aonde” . Outrossim, também se 
deve verificar a composição da oração principal, ou seja, a oração que não apresenta pronome 
relativo, pois a irregularidade gramatical pode estar presente. Verifica-se erro ao não se 
empregar a preposição “em” fundida com o artigo masculino/singular que antecede o 
substantivo “apartamento”. 

v 

v 

v 
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vv 
j) F (*... onde andei...) / (*... por onde andei...) * Ambas corretas ao lado. 


VERBO DE LIGAÇÃO 


Sua função é ligar o sujeito ao predicativo do sujeito, sem expressar ação. 
Geralmente o predicativo comunica uma “qualidade” ou um “estado” do sujeito. Os principais 
verbos de ligação são: SER / ESTAR / FICAR / PERMANECER / CONTINUAR / 
PARECER ... Todavia, é bom ressaltar que verbo de ligação exige o emprego do sujeito e 
do predicativo do sujeito, sem expressar ação verbal. Se não houver sujeito ou predicativo 
do sujeito, o verbo passa a ser intransitivo. CUIDADO: Não é o verbo de ligação que 
expressa “estado'ou “qualidade”. Tais idéias surgem do predicativo. 


a) Sílvia está animada. b) Gustavo está animado 
c) Tânia continua ansiosa. d) Lula está apreensivo. 
e) Marieta ficou doente. f) As crianças ficaram doentes. 


* Os verbos destacados acima são de ligação. Há sujeito e predicativo empregados nas 
estruturas frasais. Os predicativos são os núcleos de cada predicado, caracterizando o predicado 
nominal. Portanto, quem configura o predicado nominal é o predicativo. Cabe apenas aos verbos em 
uso a função de ligar o sujeito ao estado ou à qualidade atribuídos. Todavia, existem predicativos 
que não expressam qualidade ou estado. 


9) As crianças ficaram na sala. h) Mônica trabalhou preocupada. 
i) Paulo está no quarto. |) São seis horas. 
1) É noite. m) Hoje é 25 de junho de 2002. 


* Em “As crianças ficaram na sala”, o verbo não é de ligação. Não existe predicativo, 
embora haja sujeito. Assim, o verbo FICAR passa a ser intransitivo. 

* Em “Mônica trabalhou preocupada”, embora haja predicativo e sujeito, o verbo 
TRABALHAR não é de ligação, pois expressa ação. E o verbo de ligação não pode 
expressar ação. O predicativo do sujeito pode ser empregado com verbos intransitivos 
e transitivos. Só não haverá predicativo do sujeito se o verbo na frase for impessoal, 
ou seja, se a oração apresentar sujeito inexistente. Temos, portanto, “Mônica” sendo 
sujeito; “trabalhou” como verbo intransitivo e “preocupada” sendo predicativo do 
sujeito. 

* Em * Paulo está no quarto”, o verbo é intransitivo. O adjunto adverbial “no quarto” 
auxilia a intransitividade verbal. Como poderia ser de ligação o verbo da oração, se 
não existe predicativo? Assim como o verbo ASSISTIR ( no sentido de morar, residir ) 
pede a preposição "em" para constituir seu adjunto adverbial, o verbo ESTAR alcança 
sua intransitividade. 
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DICA: Os comuns verbos de ligação, quando perdem essa propriedade natural, 
passam a ser intransitivos. 


* O verbo SER ao indicar tempolhora é impessoal. Sendo impessoal, perdem a 
identidade de verbo de ligação. Adquirem a intransitividade verbal, mantendo relação 


com seu adjunto adverbial de tempo. “Seis horas”, “noite” e “hoje” / “25 de junho de 
2002 são adjuntos adverbiais de tempo. 


EXERC ÍCIO DIDÁTICO 


01. Classifique, quanto à predicação, os verbos das orações de 1 a 12: 


. “A dissonância será bela 

2. “ Eu vejo um novo começo de era.” 

3. “Hoje o tempo voa, amor.” 

4. A noite oferece todos os sonhos aos jovens. 
5. A natureza estava tão triste. 

6. “O bicho estava perto.” 

7. “O tempo trouxe a sua ação benéfica ao meu coração.” 
8. “... pensei no seminário...” 

9. “Ouvimos passos no corredor...” 

10. Todos viviam muito cansados naquela época. 
11.ºVivo à margem da vida.” 


12. Mandei recado a sua mãe agora mesmo. 


Gabarito: 01. VL /02. VTD / 03. VI / 04. VTDI / 05. VL / 06. VI / 07. VTDI / 08. VTI/ 09. VTD/10, 
VL 11. VI / 12. VTDI 


363 


ORAÇÃO 


OPOSIÇÃO s.f. =: a: A oposição dos ver- 
bos transitivos aos intransitivos. “A 
oposição do adjetivo concreto ao subs- 
tantivo abstrato” (Bosi, HCLB, 306); 
oposição entre concreto e abstrato. /a: 
“Quis latir, expressar oposição a tudo 
aquilo” (Graciliano, VS, 124). “O jor 
nal La Prensa [na Nicarágua], de opo 
ção ao regime”! (Veja 30.12.87, 93). 
“Oposição à UGES luta para anular a 
eleição” (Tit. ZH 12.12.87, 24). “A opo- 
sição ao governo diminuiu” (Nascentes, 
PR). & entre: "Há oposição entre os 
interesses dos proprictários” (Chaui, |, 
68). 5 Loc. em (ou por) oposição a (ou, 
menos us., com): “O risonho caracte- 
riza-se em oposição à tristeza e à serie- 
dade, e o gracioso em oposição ao desa- 
gradável"” (Camilo: Cruz). “A poesia 
parece denunciar... um estado de alma 
em oposição com essa impassibilidade 
que é a condição primeira do realismo 
conseguente” (Fialho de Almeida: Fer- 
nandes). “Idiota, entre os gregos iídio- 
res, cra chamado o homem particular 
por oposição ao que tinha ofício ou 
encargo" (João Ribeiro: id.). 


OPOSITOR sm. & q: “Ele havia sido 
um dos principais opositores à demoli- 
ção do Petit Trianon" (Bandeira, AA, 
151). 


OPOSTO a. = a, de (,..em); em: Oposto 
a alguém, que lhe é oposto (em algo); 
oposto de alguém (em algo). /u...em: 
“É oposto ao irmão em tudo: nas fei- 
ções e no gênio” (Fernandes). /em...a: 

Oposto em indole u seu irmão mais 

velho” (Herculano; Cruz); oposto ao 

irmão em indole. /em...de (= de...em): 

“Romão Pires... representava em tudo 

o oposto dela” (Rebelo da Silva: Fer- 

nandes). /a; “Um homem com pensa- 

mento educacional oposto ao da igreja”! 

(D. Ribeiro, El, 141), “Ao Tribunal 

Pleno compete... julgar vs embargos de 

declaração opostos os seus acórdãos" 

(CLT, a. 702, IT, e). “Compete, ainda, 

aos Tribunais Regionais... julgar as 

exceções de incompetência gue lhes forem 
opostas” (id,, a. 680, e); opostas a eles. 


SÃO sf.» contra, de, sobre: A 
opressão contra os (ou dos, sobre 05) 
pobres, os desvalidos, A escola tradicio- 
nal medeia a opressão das classes domi- 


names sobre as dominadas, /contra: A 
educação nunca deve ser “instrumento 
de poderosos na opressão contra os fra- 
cos” (P. Freire, EPL, 122). /de: “Com 
opressão dos pobres” (Morais). /sobre: 
Devemos combater “toda opressão do 
homem sobre outro homem” (Boff, 
DL, 53). “Opressão das classes muito 
ricas sobre as muito pobres” (P. Freire, 
EPL, 87), 


OPRIMIDO com, de, por: Alguém 
oprimido com (ou de, por) algo. “O 
Barbaças sentiu O peito oprimido com 
a aluvião de perguntas" (Namora, 7 
43); peito oprimido da (ou pela) aluvião 
de perguntas, Alguém “oprimido com 
sombrias cogitações"” (Camilo: Cruz); 
oprimido de (ou por) sombrias cogita- 
ções, 

OPRÓBRIO s.m a, de: Isso constitui 
opróbrio [desonra] à (ou da) espécie 
humana. É um opróbrio à espécie huma- 
na haver analfabetos às vésperas do ano 
2000. *“Digo-o em opróbrio do gênero 
humano" (Mário Barreto: Fernandes); 
em opróbrio ao gênero humano 


OPULENTO a. & de, em: Rio opulento 
de (ou cm) peixes. “Nunca deixa o 
Amazonas ce ser prodigiosamente opu- 
lento em peixes” (Alonso Celso: Cruz) 
“Sempre foi opulento de idéias (ou em 
idéias)" (Jucá). “Paisagens ridentes, 
opulentas de seiva” (Ramalho) 


ORAÇÃO st. a (por); por, par: 
Oração [prece, reza] a Deus (pelos vivos 
e pelos mortos). Oração pela pátria, 
pela paz, etc “De uma janela do 
dormitório que dava para a igreja a 
fazendeira podia rezar as orações aos 
seus santos” (Rego, GM, 237). “Oração 
a Nossa Senhora da Boa Morte” (poe- 
ma de Bandeira, P, 239). “Oração ao 
Negrinho do Pastoreio"! (poema de 
Meyer, P, 125). /para: Oração para 
uma negra (Vit. da trad. bras. de 
Requiem for à Nun, peça de William 
Faulkner). “por: “Sua mãe lhe ensinara 
a oração pelos mortos” (Camilo: Fer- 
nandes); 


; “orações por finado” (Hercu- 
contra “a Favor de, por; 
sobre: Oração [discurso, fala, sermão] 
a algo ou alguém; oração contra a 
guerra, a favor da (ou pela) paz; oração 
sobre algo ou alguém. /a: Oração aos 
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TERMOS INTEGRANTES DA ORAÇÃO 


São os termos que acompanham determinadas estruturas para torná-las 
completas. Ei-los: Objeto direto, objeto indireto, complemento nominal e agente da passiva. 


OBJETO DIRETO E OBJETO INDIRETO 


a) Examinei o relógio de parede. 
Objeto direto 
b) Distribuí alegria a todos os convidados. 
Ob dir. — objeto indireto 


c) Desejo que ela seja feliz. 
objeto direto oracional 


* O complemento verbal será oracional, quando apresentar estrutura verbal em sua 
composição. Temos uma oração subordinada substantiva objetiva direta, sendo “que” a conjunção 
subordinada integrante. Em período, iremos esclarecer essa classificação da oração no exemplo 
acima. 


d) Vias crianças que estavam brincando no quintal. 


* Lembra da oração com pronome relativo? Observe que a oração em negrito acima traz o 
pronome relativo “que” ( conectivo usado para substituir o termo “as crianças” ). Como se 
classifica essa oração? Oração subordinada adjetiva é sua classificação. Há dois tipos de 
orações adjetivas: restritiva ( não apresenta sinais de pontuação ) e explicativa ( apresenta 
sinais de pontuação: virgula ou travessão ). Como não há pontuação antes do pronome 
relativo “que”, a oração em negrito acima é subordinada adjetiva restritiva. Se puséssemos 
uma vírgula ou um travessão antes do pronome relativo, ela passaria a ser explicativa. É 
comum em provas públicas “eles” lançarem a hipótese do emprego ou não emprego da 
vírgula antes do pronome relativo, questionando o candidato se haveria ou não existiria 
mudança de sentido. Como a idéia ou sentido das adietivas está enraizado em sua 
classificação, com vírgula sua idéia é explicar e, sem o sinal de pontuação, sua idéia ou carga 
semântica é restringir. Portanto, a alteração de sua pontuação acarretaria em mudança de 
sentido, não sendo optativa a vírgula, enfim. 


e) Dependo de maiores informações. 
objeto indireto 


f) Obedecemos aos antigos costumes. 
objeto indireto 


£) Confiamos nos investigadores. 
objeto indireto 


h) 


1 


5 


1) 
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Preciso de orientações que assegurem sólidos resultados. 


Nota: Toda oração que apresentar pronome relativo é subordinada adjetiva. Exerce a função 
de adjunto adnominal. Veremos que os adjuntos adnominais estão sempre contidos em um 
outro termo sintático. Assim sendo, a oração relativa em negrito acima é adjunto adnominal 
oracional do núcleo do objeto indireto do verbo PRECISAR. Todas as vezes que 
empregarem uma oração relativa, ela será subconjunto do termo sintático que apresenta o 
substantivo ou pronome absorvido pelo pronome relativo. Digamos que seja uma maneira 
regular de “elastecer” o termo sintático anteposto ao pronome relativo acima. Então, o objeto 
indireto do verbo PRECISAR é “ de orientações que assegurem sólidos resultados” , sendo 
“orientações”. o núcleo do objeto indireto, e “que assegurem sólidos resultados” é o adjunto 
adnominal oracional do núcleo do objeto indireto. 


Os fiscais a quem confiaram as investigações solicitaram mais documentos. 


* Todo o termo grifado é o sujeito do verbo SOLICITAR, sendo “fiscais” o núcleo do sujeito e, 
de fato, “os” e “a quem confiaram as investigações” adjuntos adnominais. Trata-se de um 
adjunto adnominal não oracional e um adjunto adnominal oracional, respectivamente. A 
oração relativa em negrito é restritiva, mas se fosse explicativa exigiria vírgulas ou travessões 
após “fiscais” e antes de “solicitaram”. Essa pontuação à qual fazemos alusão 
hipoteticamente acarretaria em mudança de sentido e, por conseguinte, não deveria ser lida 
como pontuação facultativa. 


Obedeço às normas que disciplinam o exercício dos bons costumes 


* “normas.” = núcleo do objeto indireto. 
que disciplinam o exercício dos bons costumes.” = oração subordinada adietiva. 
Logo, adjunto adnominal do núcleo do objeto indireto. 

“.. às normas que disciplinam o exercício dos bons costumes.” é todo o objeto 
indireto do verbo OBEDECER. 


Nas repartições públicas onde Silveira e Antunes trabalham, de fato, há crimes. 


* Sendo "Nas repartições públicas” um termo que indica lugar, temo-lo como adjunto adverbial 
de lugar. Porém, ao se perceber o emprego do pronome relativo “onde”, faz-se necessário 
estender a leitura do adjunto adverbial de lugar até a palavra “trabalham”, pois a oração 
subordinada adietiva está contida no adjunto adverbial, uma vez que exerce a função de 
adjunto adnominal oracional. Como o adjunto adnominal sempre está integrado a um outro 
termo sintático, o adjunto adverbial é definitivamente “Nas repartições públicas onde Silveira e 
Antunes trabalham”. 


10 
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OS PRONOMES PESSOAIS E A FUNÇÃO DE OBJETO DIRETO E INDIRETO 


Pronomes Pessoais são conectivos usados para substituirem substantivos. Em 
exames públicos é comum o emprego acentuado de pronomes em textos. 

O uso de pronomes possibilita questões de semântica, de emprego e de 
colocação pronominal. Vejamos: 


Leia o texto que segue para responder às questões 01 e 02/ 
A rotina e a quimera 


Sempre se falou mal de funcionários, inclusive dos que passam a hora do expediente 
escrevinhando literatura. Não sei se esse tipo de burocrata-escritor existe ainda. A 
racionalização do serviço público, ou o esforço por essa racionalização, trouxe modificações 
sensíveis ao ambiente de nossas repartições, e é de crer que as vocações literárias 
manifestadas à sombra de processos se hajam ressentido desses novos métodos de 
trabalho. Sem embargo, não se terão estiolado de todo, tão forte é, no escritor, a 
necessidade de exprimir-se, dentro da rotina que lhe é imposta. Se não escrever no espaço 
de tempo destinado à produção de ofícios, escreverá na hora do sono ou da comida, 
escreverá debaixo do chuveiro, na fila, ao sol, escreverá até sem papel — no interior do 
próprio cérebro, como os poetas prisioneiros da última guerra, que voltaram ao soneto como 
uma forma que por si mesma se grava na memória. 
E por que se maldizia tanto o literato-funcionário? Porque desperdiçava os minutos do seu 
dia, reservado aos interesses da Nação, no trato de quimeras pessoais. A Nação pagava-lhe 
para estudar papéis obscuros e emaranhados, ordenar casos difíceis, promover medidas 
úteis, ouvir com benignidade as “partes”. Em vez disso, nosso poeta afinava a lira, nosso 
romancista convocava suas personagens, e toca a povoar o papel da repartição com 
palavras, figuras e abstrações que em nada adiantam à sorte do público. 
É bem verdade que esse público, logo em seguida, ia consolar-se de suas penas na trova 
do poeta ou no mundo imaginado pelo ficcionista. Mas, sem gratidão especial ao autor, ou 
talvez separando neste o artista do rond-de-cuir, para estimar o primeiro sem reabilitar o 
segundo. 
O certo é que um e outro são inseparáveis, ou antes, este determina aquele. O emprego do 
Estado concede com que viver, de ordinário sem folga, e essa é condição ideal para bom 
número de espíritos: certa mediania que elimina os cuidados imediatos, porém não abre 
perspectiva de ócio absoluto. O individuo tem apenas a calma necessária para refletir na 
mediocridade de uma vida que não conhece a fome nem o fausto; sente o peso dos 
regulamentos, que lhe compete observar ou fazer observar; o papel barra-lhe a vista dos 
objetos naturais, como uma cortina parda. É então que intervém a imaginação criadora, para 
fazer desse papel precisamente o veículo de fuga, sorte de tapete mágico, em que o 
funcionário embarca, arrebatando consigo a doce ou amarga invenção, que irá maravilhar 
outros indivíduos, igualmente prisioneiros de outras rotinas, por este vasto mundo de 
obrigações não escolhidas. (...) 

Carlos Drummond de Andrade. Passeios na ilha. In: Poesia completa e prosa Rio de Janeiro: José Aguilar, 

1973, p. 841. 


n 


QUESTÃO 01 
Julgue os itens a seguir. 


1º No fragmento “que voltaram ao soneto” (linha.7), o vocábulo “que “ tem como 
referente “última guerra" (inha.7). 

2- — Em“A Nação pagava-lhe para estudar papéis” (linha.10), o vocábulo “lhe” tem como 
referente “o literato-funcionário” (linha.9). 

3- — Em “ouvir com benignidade as “partes! “(inha.11), o vocábulo “partes* tem como 
referente “quimeras pessoais'( linha.10). 

4- O vocábulos “primeiro” (linha.16) e “segundo” (linha.16) tem como referentes “poeta” 
(linha.14) e “ficcionista" (linha. 15), respectivamente. 

5- O vocábulos “este” e “aquele” (linha.17) tem como referentes “rond-de-cuir" (linha. 15) 
e “artista” (linha. 15), respectivamente. 


QUESTÃO 02 


Quanto à correção da substituição do fragmento sublinhado por pronome, apresentada no 
trecho em negrito, julgue os seguintes itens. 


1- “A racionalização do serviço público (...) trouxe modificações sensíveis ao ambiente de 
nossas repartições” (linha.2-3) / A racionalização do serviço público (...) trouxe-lhas 

2- “Porque desperdiçava os minutos do seu dia. reservado aos interesses da Nação, no 
trato de quimeras pessoais” (linha.9-10) / Porque os desperdiçava no trato de quimeras 
pessoais 

3- “e toca a povoar o papel da repartição com palavras'(linha.12) / e toca a povoá-lo com 
palavras 

4- “É bem verdade que esse público, logo em seguida, ia consolar-se de suas penas na 
trova do poeta” (linha.14) / É bem verdade que esse público, logo em seguida, ia 
consolar-se delas na trova do poeta 

5- “sente o peso dos regulamentos, que lhe compete observar ou fazer observar” (linha.20- 
21)/ sente-lhe o peso 


RESPOSTA: 


1:ECE EC 
2:CCcc E 


Enquanto os pronomes pessoais do caso reto, geralmente, exercem a função de 
sujeito, os pronomes pessoais do caso obliquo funcionam como complementos verbais. Os 


pronomes oblíquos o / a / os | as / me / te / se / nos / vos podem funcionar como objeto 
direto. Porém, o pronome “lhe(s)" funciona como objeto indireto. Os pronomes em negrito s 
também podem exercer a função de objeto indireto, dependendo da regência do verbo. 


a) Encontrei-as ao passar pela esquina. [ objeto direto ] 
b) Vios preocupados. [ objeto direto ] 

«) Não lhe disseram a verdade. [ objeto indireto ] 

d) Obedeço-te. [ objeto indireto ] 

e) Vite. [objeto direto ] 

9) Deu-se ares de imponente. [objeto indireto ] 

£) Ele feriu-se. [objeto direto ] 


h) Vio rapaz que saiu cedo. [Vo] * O pronome em negrito no colchete representa o termo 
grifado. 


i) Ofereci o livro ao amigo. [ Ofereci-o ao amigo ] 
j) Ofereci o livro ao amigo. [ Ofereci-lhe o livro ] 


k) Ofereci o livro ao amigo. [ Oferecilho ] * O pronome em negrito. representa os termos 
grifados 


OBJETO DIRETO INTERNO 


Denominação dada ao complemento representado por uma palavra que 
possui o mesmo radical do verbo ou apresenta a mesma caracteristica significativa: 


a) Morreu morte natural. 


* A espontaneidade do verbo MORRER é ser intransitiva. Todavia, por termos empregado o 
substantivo “morte” — que traz a idéia já contida na palavra verbal — o verbo MORRER deixa 
de ser intransitivo e, de fato, passa a ser transitivo direto. Todas as vezes que um verbo 
intransitivo apresentar um substantivo que expresse a idéia que o próprio verbo já comunique, 
não teremos mais uma intransitividade, mas uma transitividade direta, constituindo um 
pleonasmo na estrutura sintática do período. 


b) Dormiu o sono dos justos e corajosos. 


c) Chorava lágrimas de felicidade. 


d) Ventava o vento da morte. 


OBJETO DIRETO E OBJETO INDIRETO PLEONÁSTICOS 


É a dupla ocorrência da função sintática dos complementos verbais na mesma 
oração, a fim de enfatizar o significado do termo em referência. 


a) As crianças, amo-as bastante. 
* O segundo termo em negrito é o pleonasmo. Temos um objeto direto pleonástico, pois o 
pronome oblíquo representa "As crianças” — que já exerce a função de objeto direto. O 
pleonasmo é usado para destacar o objeto direto que o emissor usara. 

b) Ao pobre, não lhe devo. 


c) Ao comerciante, paguei-lhe a dívida. 


d) Ao diretor a quem me referi, à semana passada, dei-lhe as devidas atenções. 


COMPLEMENTO NOMINAL 


Completa advérbio, predicativo, substantivos vindos de verbos transitivos 
indiretos, substantivos vindos de verbos transitivos diretos ( desde que apresentem valor 
passivo), substantivos abstratos. 


a) Não às determinações inflexiveis. 
Complemento nominal [ completa advérbio ] 


b) Ela é fiel a seus pais. 
Compl. nominal [ completa o predicativo do sujeito ] 


«) Sou-he grato. [O sujeito está implícito; “grato” é o predicativo do sujeito implícito; o 
pronome grifado complementa o predicativo. Logo, “lhe” é complemento nominal por 
completar o predicativo do sujeito. Como o predicativo do sujeito está constituído por 
um adjetivo, podemos argumentar morfologicamente, dizendo que o pronome grifado 
é complemento nominal por complementar um adjetivo ]. 


d) A necessidade de orientações. [ complemento nominal ] 


e) Necessitar de orientações [ complemento verbal / objeto indireto ] 


* “Necessitar é um verbo transitivo indireto, sendo “de orientações” objeto indireto; 
“necessidade” é substantivo vindo de verbo transitivo indireto. Portanto, quando um substantivo vier 
de um verbo transitivo indireto, teremos complemento nominal. 


f) A dependência de drogas proporcionou ao infeliz rapaz amarga existência. 
[ complemento nominal ) 


9) A produção de leite trouxe expressivo lucro ao fazendeiro. 
Produzir leite foi oportuno ao fazendeiro. 


* Quando um substantivo vier de verbo transitivo direto, haverá complemento nominal se existir valor 
passivo; havendo valor ativo, teremos adjunto adnominal. No exemplo acima, “de leite” é complemento 
nominal, pois mantém relação com um substantivo vindo de um verbo transitivo direto ( produzir ) e o 
valor é passivo ( Leite é produzido por alguém ). 


h) O consumo de drogas nas favelas garantiu a violência a todos os moradores. [ compl 
nominal ] 


i) Tenho medo de fantasmas. [ complemento nominal ] 


|) De que os policiais federais, garantiu o porta-voz da presidência, estão preocupados 
com os crimes acentuados nas fronteiras, não há dúvida. [ O termo grifado é 
complemento nominal oracional, sendo o termo regente a palavra “dúvida, o termo 
em negrito é complemento nominal, sendo o termo regente o predicativo 
“preocupados”. ] 


k) A necessidade de obediência às normas de proteção às terras é expressiva. 


- “de obediência” é complemento nominal, sendo o termo regente 
“necessidade” 

- “às normas de proteção” é complemento nominal, sendo o termo 
regente “obediência” 

- “as terras" é complemento nominal, sendo o termo regente “proteção” 


O livro de cuja necessidade tenho custa caro. [ complemento nominal ] 


* O pronome relativo “cuja” no exemplo acima dá início à composição de uma 
oração subordinada adjetiva restritiva. Lendo a oração relativa, temos: um 
sujeito implícito para o verbo “tenho; “necessidade” é o objeto direto do verbo 
“tenho*; “de cuja” é complemento nominal, sendo seu termo regente a palavra 


“necessidade” ( .. tenho necessidade do livro ) 


* Assim, além da comum função sintática de adjunto adnominal, o pronome 
relativo “cujo” pode exercer a função de complemento nominal 


VOZES VERBAIS E O AGENTE DA PASSIVA 


voz ativa = sujeito pratica a ação 
voz passiva = sujeito sofre a ação 

voz reflexiva = sujeito pratica e sofre a ação ao mesmo tempo 
voz recíproca = há correspondência de ações verbais 


1. Eu reconheci os criminosos. [voz ativa ] 
2. Os criminosos foram reconhecidos por mim. [ voz passiva analítica ] 
3. Reconheceram-se os criminosos.  [ voz passiva sintética ] 

4. Paulo feriu-se. [voz reflexiva ] 


5. Lourdes e Gustavo se amam. [voz recíproca ] 


Obs.: A voz passiva pode ser sintética e analítica. Havendo pronome apassivador, 


* Todas as vezes que encontrarmos “o” antes do conectivo “que”, podendo substituir “o! 
por “aquele” ou “aquilo” , “o” é pronome demonstrativo e “que” é pronome relativo. No 
exemplo acima, “o” é pronome demonstrativo, pois podemos substituí-lo por “aquilo”. Sendo 
“que” pronome relativo, temos o início da oração subordinada adjetiva, visto que toda oração 
subordinada adjetiva é iniciada por pronome relativo. Trata-se a oração grifada acima de 
uma oração subordinada adjetiva restritiva. Sua voz verbal é passiva sintética ( verbo 
transitivo direto acompanhado da partícula apassiva “se” ). Já a oração principal “O ... é um 
poço sem fim, o mal em estado puro” não apresenta voz verbal, pois temos verbo de ligação 


temos a voz passiva sintética ( v.td. + se / v.tdi + se ). Já a voz passiva 
analítica não apresenta partícula apassivadora. 


6. Comunicaram os fatos ao diretor. [ voz ativa ] 
7. Comunicaram-se os fatos ao diretor. [ voz passiva sintética ] 
8. Os fatos foram comunicados ao diretor. [ voz passiva analítica ] 


9. O que se vê é um poço sem fim, o mal em estado puro. 


em sua estrutura. Como teriamos voz verbal se verbo de ligação não expressa ação? 
TESTE: 


01. Tendo por parâmetro o texto original, julgue o período reescrito quanto à 


manutenção de sentido na nova versão. 


Texto original: A racionalização do serviço público, ou o esforço por essa 
racionalização trouxe modificações sensíveis ao ambiente de nossas 
repartições. 


Versão: Modificações sensíveis ao ambiente de nossas repartições foram trazidas 
pela racionalização do serviço público, ou pelo esforço por essa 
racionalização. 


+ No texto original temos o emprego da voz ativa; na versão se empregou a 
voz passiva analítica. Verifica-se que o sujeito da ativa ( “A racionalização 
do serviço público, ou o esforço por essa racionalização ) passou a ser 
agente da passiva, e o objeto direto da ativa ( “modificações sensíveis” ) 
passou a ser sujeito da passiva. Com isso, não há na versão mudança de 
sentido e não existe na transformação da ativa para a passiva 
impropriedade gramatical. É comum em provas públicas eles exigirem o 
tópico SEMÂNTICA, mudando um determinado fragmento do texto de ativa 
para passiva ou de passiva para ativa. 


02. Em“ O volume de contrabando que está ingressando no país...” está na voz 
ativa. Passando para a voz passiva, não haverá mudança de sentido. V - F 


* Falso. Não se passa para a passiva estrutura oracional ativa que não 
apresenta objeto direto. Só podemos passar uma oração na voz ativa para 
a voz passiva, se houver objeto direto, pois todo objeto direto tem valor 
passivo. Passar para a passiva nunca acarreta mudança de sentido. 
Todavia, tem-se como falso o julgamento da proposição, pois não se pode 
passar para a passiva a estrutura oracional. Trata-se o termo grifado 
(“está ingressando”) de uma locução verbal intransitiva, sendo “no país” o 
adjunto adverbial de lugar. 


03. Quanto à correção da substituição do fragmento sublinhado por pronome, 
apresentada . no trecho em negrito, julgue os seguintes itens. 


1-1 “A racionalização do serviço público (...) trouxe modificações sensíveis ao 


ambiente de nossas repartições” | A racionalização do serviço público (...) 
trouxe-lhas. [V-F] 


* Verdadeiro. Todo o termo grifado representa o objeto direto e o objeto 
indireto do verbo trazer. Ora, sendo “modificações” o núcleo do objeto 
direto e “ambiente” o núcleo do objeto indireto, temos a contração do 
pronome “lhe” ( pronome que representa o objeto indireto ) com o 
pronome “as” ( pronome que representa o objeto direto ). 


2 - 2 “Porque desperdiçava os minutos do seu dia, reservado aos interesses da Nação, 
no trato de quimeras pessoais” / Porque os desperdiçava no trato de 
quimeras pessoais. [V-F] 


* Quem desperdiça, desperdiça algo. Desperdiçar traz sua transitividade 
direta no exemplo acima. O termo grifado é o objeto direto do verbo 
desperdiçar. O núcleo do objeto direto é “minutos”, enquanto “os”, “do 
seu dia” e “reservado aos interesses da Nação” são adjuntos adnominais. 
Este último termo ( “reservado aos interesses da Nação ) é o adjunto 
adnominal oracional, pois a oração é subordinada adjetiva explicativa 
reduzida de particípio. Como apenas o núcleo dos termos sintáticos são 
representados sintaticamente, temos o pronome “os” proclítico ao verbo 
corretamente empregado para substituir todo o termo grifado na 
proposição. 


3 - 3 *..sente o peso dos regulamentos, que lhe compete observar ou fazer 
observar” | sente-lhe o peso. [V-F] 


* Falso. O pronome “lhe” precisa receber a desinência de número /s/ para 
que represente o substantivo núcleo “regulamentos”. Sua função sintática 
é de adjunto adnominal. Nem sempre o pronome “lhe” exerce a função de 
objeto indireto: o verbo SENTIR pede apenas objeto direto. O termo 
sintático “que lhe compete observar ou fazer observar” é o adjunto 
adnominal oracional do adjunto adnominal ( “dos regulamentos”) do 
núcleo do objeto direto do verbo sentir, ou seja, o substantivo “peso”. 


TERMOS ACESSÓRIOS DA ORAÇÃO 


São aqueles que vão acompanhar substantivos, pronomes ou verbos, 
informando alguma característica ou circunstância. Eilos: aposto, adjunto adnominal e 
adjunto adverbial. 


ORÇADO 
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moços (discurso de Rui Barbosa, a for- 
mandos, 1920). /contra: “No exórdio 
da sua oração contra D. Ângela de 
Lima” (Camilo: Fernandes). /sobre: 
Oração sobre a restauração das belas- 
-artes (obra de José Caetano de Mes- 
quita, port., 1759). + contra: Oração 
[reza (supersticiosa)] contra algo ou 
alguém. Oração contra mau-olhado, 
contra invejos “Orações contra 
maleitas"" (Graciliano, SB, 224). “Pedro 
[Barqueiro) tinha oração, e muito boa 
oração contra arma de fogo” (Afonso 
Arinos: Fernandes). 


ORÇADO a. & em, (menos us.) por: Gas- 
tos orçados em (ou por) alguns milhões 
de cruzeiros. 


ORDEM s.f. «: a (...de, para); de, para: 
Ordem [determinação, prescrição) a 
alguém (de ou para (fazer) algo). Ter 
ordem de (ou para) fazer alguma coisa. 
Faltou ordem aos funcionários para a 
segiência dos trabalhos. A ordem aos 
alunos para que chegassem mais cedo 
não foi transmitida em tempo. /a...para: 
“Além da ordem às diversas autoridades 
para que se ponham as cautelas necessá- 
rias no Registro,... organizar-se-ão três 
patrulhas volantes” (Alberto Rangel: Fer- 
nandes). /de: “Era a ordem da paralisa- 
ção das obras” (José Américo de 
Almeida: id.); ordem (às empreiteiras) 
de paralisar as obras Loc. em ordem 
a [no sentido de, com o objetivo de, 
para): “Desencadearam uma intensa 
campanha em ordem a demonstrar a sua 
força” (Ramalho). “O presidente da 

io agradeceu a todos os apoios 

recebidos em ordem à concretização da 

obra” (id.). 


ORDENADO : Ordenado [destinado, 
orientado] a algo, Vida ordenada ao bem 
comum, ordenado a combater as injus- 
tiças. Não ter “consciência de se estar 
ordenado à salvação ou à perdição” 
(Boff, DL, 54), “Pessoas ordenadas à 
feitoria” (Morais). sr (de) PRED: 
Alguém ordenado (de) sacerdote. “Tor- 
nando para África, foi ordenado de 
sacerdote por Valério, sujeito de grande 
santidade" (Camilo: Cruz); foi ordenado 
sacerdote por Valério. em: Atletas 
ordenados [dispostos] em colunas, em 
círculo, etc. “A guarnição estava orde- 
nada em circulo” (Fernandes), Alguém 


“ordenado [sagrado] na dignidade do 
sacerdócio” (Camilo: Cruz). 


ÓRFÃO a., sm. & de: Os (indivíduos) 
órfãos de mãe, de pai. “Órfão de pai e 
mãe” (E. C. Ribeiro, SG, 674). (fig) 
Alguém “órfão [privado] de carinhos” 

(Aurélio), “órfão [desprovido, falto) de 

bom senso” (id). “Ele, que sempre 

vivera órião de afeições legítimas e 

duradouras, como então seria feliz!” 

(Aluísio Azevedo: Fernandes). A sé “se 

achava órfã de pastor” (Herculano: id,). 


ORGANIZAÇÃO s.f. & de (...em); em: 
Organização da tropa (em colunas, em 
circulos, etc.). Organização de um pro- 
grama de ensino (em módulos). Organi- 
zação (de livro) em capítulos. Organiza- 
ção (de um grupo social) em comunida- 
des de base. 


ORGANIZADO a. 4 em: Livro organi- 
zado [estruturado, disposto] em capítu- 
los. Curso organizado em módulos de 
ensino. Grupo social organizado em 
comunidades de base. 


ORGULHO s.m. 5 de, por: Ter orgulho 
de (ou por) algo ou alguém. Sentir orgu- 
lho pela (ou da) obra realizada. “Tenho 
orgulho de você” (Nascentes, PR). “Seu 
orgulho por?mim é legítimo” (id., ib.). 
* em: Ter/sentir orgulho [regozijo, 
satisfação] em (fazer) algo. “Tinha muito 
orgulho na sua obra” (Ramalho). 


ORGULHOSO a. « com, de, por: Pai 
orgulhoso com os (ou dos, pelos) filhos 
que tem. Atletas orgulhosos com o (ou 
do, pelo) triunfo alcançado. /com: “A 
filosofia de algumas escolas, orgulhosa 
com a ciência dos seus livros” (Rebelo 
da Silva: Cruz); orgulhosa da (ou pela) 
ciência... /de: “Um povo adolescente, 
orgulhoso de seu Imperador moço” (Gui- 
lhermino, HLRS, 251). Pai “orgulhoso 
daquele filho, aluno brilhante” (J. 
Amado, GCC, 293). “Todos os animais 
horríveis são sabidamente orgulhosos 
da impressão espantosa que a figura 
determina” (Cascudo, S, 167). “Altos 
magistrados... orgulhosos de terem 
queimado duas mil feiticeiras” [na Idade 
Média] (NURC/SP II, 51, 139); orgulho- 
sos por terem queimado... /por: “Orgu- 
lhoso pela dádiva que me conferistes... 
não vos lembrarei conselhos” (Afrânio 


APOSTO 


Sua finalidade é explicar, identificar, esclarecer, especificar, comentar ou 
simplesmente apontar algo, alguém ou um fato. 


APOSTO EXPLICATIVO: 
Sônia, a tia de meu tio, viajou 
Marília é Dirceu, os noivos da Inconfidência, eram Maria Dorotéia e Tomás Antônio 
Gonzaga. 

APOSTO ENUMERATIVO: 


Víamos somente três coisas: vales. montanhas, campinas. 


APOSTO RESUMITIVO: 
Os pais, os avós, os tios, todos, foram a Portugal. 


Amor, dinheiro, fama, tudo, passam. 


APOSTO COMPARATIVO: 


Meu coração, uma nau ao vento, está sem rumo. 


APOSTO ESPECIFICATIVO: 
O poeta Manuel Bandeira proporcionou inovações literárias a nós. 
O rio Beberibe está sujo. 


O Estados Unidos é um mau exemplo. 


APOSTO DISTRIBUTIVO: 


Separe duas folhas: uma para o texto e a outra para as perguntas 
APOSTO ORACIONAL: 


Gritou a verdade a todos: que Lourdes é a criminosa. 


ADJUNTO ADNOMINAL ( perto, perto, perto do substantivo ) 


Termo que mantém relação com o substantivo. O substantivo é a classe 
gramatical que tem precedência em relação às demais palavras, pois é quem dá nome aos 
seres. Assim sendo, as demais classes gramaticais estão subordinadas ao substantivo. 
Geralmente exercem a função de adjunto adnominal o adjetivo, o numeral, o pronome e o 
artigo. 


a) Os simpáticos rapazes voltaram do clube. 
Sujeito : “Os simpáticos rapazes” 


Núcleo do sujeito: “rapazes” 
Adjuntos adnominais do sujeito: “Os”, 


Adjunto adverbial: “do clube” 
Núcleo do adjunto adverbial: “clube” 

Adjunto adnominal do núcleo do adjunto adverbial: o artigo “o” que está 
aglutinado com a preposição “de” 


b) Todo sábado, estudamos alguns tópicos, caro amigo. 


Adjunto adverbial de tempo: “Todo sábado” 
Núcleo do adjunto adverbial de tempo: “sábado” 
Adjunto adnominal do núcleo do adjunto adverbial de tempo: “Todo” 


Objeto direto do verbo “estudamos”: “alguns tópicos” 
Núcleo do objeto direto: “tópicos” 
Adjunto adnominal do núcleo do objeto direto: “alguns” 


Vocativo: “caro amigo” 
Núcleo do vocativo: “amigo” 
Adjunto adnominal do núcleo do vocativo: “caro” 
c) A pessoa que estuda vence expressivas fronteiras. 


Sujeito: “A pessoa que estuda" 
Núcleo do sujeito: 
Adjuntos adnominais do núcleo do sujeito: “A” e “que estuda” ( trata-se de uma 
oração subordinada adjetiva. Como toda oração subordinada adjetiva exerce a 
função de adjunto adnominal, temos um adjunto adnominal oracional restritivo, sendo 


“que” o pronome relativo que exerce a função de sujeito do verbo “estuda”. Os 
adjuntos adnominais estão sempre “dentro”, ou melhor, integrando o termo sintático 
que o apresenta. ) 

Objeto direto: “expressivas fronteiras”. 

Núcleo do objeto direto: “fronteiras” 

Adjunto adnominal do núcleo do objeto direto: “expressivas” 


d) Vias provas que Sônia fez, à semana passada. 


O objeto direto do verbo VER é “as provas que Sônia fez, à semana passada” 
Observe que o núcleo do objeto direto é o substantivo “provas”, o artigo que está 
anteposto ao substantivo “provas” é adjunto adnominal do núcleo do objeto direto. 
Todavia, não existe apenas um adjunto adnominal, pois o termo grifado é uma 
oração que apresenta pronome relativo ( “que” substitui o substantivo “provas! ). 
Lembra? Toda oração que apresentar pronome relativo é subordinada adijetiva, 
exercendo a função de adjunto adnominal oracional. Como todo adjunto adnominal 
está contido em uma função sintática maior, devemos incluir a oração subordinada 
adjetiva como termo sintático que constitui também o objeto direto do verbo VER. 


e) João Paulo Il, que é o Papa, está doente. 


O termo em negrito acima é adjunto adnominal oracional do núcleo do sujeito do 
verbo ESTAR. Temos uma oração subordinada adietiva explicativa. Cuidado: Não é 
difícil encontrar em questões do provas públicas impropriedade gramatical no 
emprego da pontuação das orações adjetivas. No exemplo acima, a oração em 
negrito só pode ser explicativa, pois seu valor é absoluto. Como pensar em restrição, 
se apenas uma pessoa assume o papado. Toda oração subordinada adjetiva com 
valor absoluto só pode ser explicativa, devendo ser pontuada com vírgulas ou 
travessões. 


ADJUNTO ADVERBIAL 


Termo representado por advérbios, relacionando-se com o verbo, o adjetivo ou 
com outro advérbio. São classificados pela idéia que comunicam. 


a) Paulo emprestou o dinheiro sábado passado. [ adjunto adverbial de tempo ] 


b) Onde a marcha alegre se espalhou? [ adjunto adverbial de lugar ] 

c) Como acabou o dia? [adjunto adverbial de modo ] 

d) Almoçou pouco. [ adjunto adverbial de intensidade ] 

e) Por que ele tremia? De medo. [ adjunto adverbial de causa ] 

9) Venha jantar comigo. [adjunto adverbial de companhia ] 

£) Com a máquina conseguiu fazer todo o trabalho. [adjunto adverbial de instrumento) 

h) Talvez ele chegue mais cedo. [ adjunto adverbial de dúvida ] 

i) Vivia para o trabalho. [ adjunto adverbial de finalidade ] 

j) Viajou de avião. [ adjunto adverbial de meio ] 

k) Falávamos sobre produtos importados, à mesa.  [ adjunto adverbial de lugar ] 

1) Não permitirei a sua dispensa. [adjunto adverbial de negação ] 

m) Descendia de nobres. [ adjunto adverbial de origem ] 

n) Sairia sim, naquela manhã. [ adjunto adverbial de afirmação ] 

o) Comprou um relógio de ouro. [ adjunto adverbial de matéria ] 

p) A camisa custou vinte reais. [ adjunto adverbial de valor ou de preço ] 

q) Andava a cavalo, tranquilamente. [ adjunto adverbial de meio ] 

r) Trocou uma caneta por um lápis. [ adjunto adverbial de permuta ] 

s) Sobre a mesa, Senhores e Senhoras, há suficientes provas. [ adjunto adverbial de 
lugar] 


TERMOS ESSENCIAIS DA ORAÇÃO 


Sujeito e predicado são, no geral, os termos essenciais da oração. No geral, pois 
existe oração sem sujeito. Ao sujeito se atribui a prática da ação, na maioria das vezes. O 
predicado é tudo menos o sujeito. 


SUJEITO 
a) Sujeito determinado simples - Quando empregado na oração, apresentando um 
núcleo. 


Ex.: Antônio continua inquieto. 


b) Sujeito determinado composto — Há mais de um núcleo. 
Ex.: Regina e Roberto estão inquietos. 


«) Sujeito indeterminado - verbo na 3º pessoa do plural sem referenciar o sujeito; verbo 
no infinitivo sem referenciar o sujeito; vti + se/vi. + se /v. de ligação + se 

Exs.: 

Estudam Matemática e Lingua Portuguesa, todos os dias. 


* Verbo na 3º pessoa do plural, sem indicar quem pratica a ação espelha um sujeito 
indeterminado. Contudo, se o contexto comunicar ou revelar o sujeito, passamos a ter um sujeito 


implícito. Ou seja, em “Lúcia e Paula foram à praia. Beberam água de coco.” Para o verbo BEBER o 
sujeito está implícito . 


Aspira-se a cargos públicos. [ verbo transitivo indireto + índice de indet. do sujeito ] 
Está-se orgulhoso. [ verbo de ligação + índice de indeterminação do sujeito ] 
Trabalha-se bastante, naquele escritório. [ verbo intransitivo + índice de indet. do sujeito ] 


* Nos três exemplos acima, o sujeito está indeterminado. Cuidado com os concursos públicos, pois 
é comum flexionarem os verbos em negfito s, pondo-os na 3º pessoa do plural. Verbo intransitivo, 
transitivo indireto ou verbo de ligação seguido do pronome "se” não recebe flexão verbal. Flexioná-los. 
seria erro de concordância verbal. 


Reviver boas ações é oportuno ao homem. 


* “Reviver boas ações” é o sujeito oracional do verbo SER 

* “boas ações” é o objeto direto do verbo REVIVER. 

* “Reviver boas ações”, por ser uma oração com o verbo no infinitivo sem 
referenciar o agente da ação traz um sujeito indeterminado. 


d) Sujeito acusativo — Quando o sujeito exerce a função de objeto direto, também. Ocorre 
apenas com os verbos MANDAR, DEIXAR, FAZER, OUVIR, SENTIR e VER + o termo 
que será o sujeito acusativo + verbo no infinitivo ou no gerúndio. 


Mandar 
Deixar 

Fazer + Substantivo ou pronome + verbo no infinitivo ou no gerúndio 
Ouvir 

Sentir 

Ver 


Exs.: 


Vi o rapaz cantar (vio cantar) * O termo grifado é o sujeito acusativo, pois exerce a função de 
objeto direto do verbo VER e a função de sujeito do verbo CANTAR. 


Não o deixei dormindo. * o termo grifado é sujeito acusativo oracional. 


Ouvi pessoas trabalhar. * O sujeito acusativo é representado pronominalmente por pronomes 
pessoais do caso obliquo. Assim, o pronome em negrito ao lado 
representa o substantivo grifado “pessoas”, Se usássemos “Ouvi elas 
trabalhar” haveria erro quanto ao emprego de pronomes. 

Ouvi-as trabalhar. 


Percebi eles chegando à porta [ correto ] 


Percebi-os chegando à porta [ errado, pois não temos sujeito acusativo ] 


* O sujeito acusativo, ou seja, o sujeito objetivo direto só ocorre com os verbos 
selecionados acima [ mandar/deixar/fazer/ouvirisentiriver ]. Em latim, o nosso objeto 
direto é chamado de acusativo. Logo, sujeito acusativo é o sujeito do infinitivo ou do 
gerúndio que exerce a função do objeto direto dos verbos selecionados acima. Sua 
representação pronominal é com os obliquos. Não havendo sujeito acusativo, o termo 
referenciado ( o substantivo contextualizado ) deve ser substituído por pronome 
pessoal do caso reto. 


e) Sujeito oracional - Quando o núcieo do sujeito for constituído por um verbo. 
Exs.: 


Estudar todo o programa é necessário. 
Quem estuda edifica castelos. 


* CUIDADO: O uso de vírgula entre o sujeito oracional e seu verbo diretamente 
empregados é comum. Logo, “Quem estuda, edifica castelos” apresenta erro de pontuação. 


Comunicar os fatos que nos circundam aos leitores que nos acompanham proporciona 
conforto. 


* Todo o termo em negrito acima é o sujeito oracional do verbo "proporciona". 
Os dois termos grifados são respectivamente objeto direto e objeto indireto. 
Existem orações subordinadas adjetivas ( adjuntos adnominais oracionais ) 
integrando os complementos verbais. Só o ponto final no periodo estaria 
correto. Todavia, se o emissor quiser, pode tornar as orações subordinadas 
adijetivas restritivas em orações subordinadas adjetivas explicativas. Para tanto, 
bastaria pontuar com vírgulas ou travessões as orações adjetivas. Vejamos 

+ 1) Comunicar os fatos, que nos circundam, aos leitores, que nos acompanham, 
proporciona conforto; 

* 2) Comunicar os fatos - que nos circundam - aos leitores - que nos 
acompanham — proporciona conforto; 

+ 3) Comunicar os fatos, que nos circundam, aos leitores que nos acompanham 
proporciona conforto ( apenas a primeira oração subordinada adjetiva é 
explicativa ); 

* 4) Comunicar os fatos que nos circundam aos leitores , que nos acompanham, 
proporciona conforto. ( apenas a segunda oração adjetiva é explicativa). 


f) Sujeito Inexistente 


São estruturas que não apresentam sujeito: 

- Verbo “haver” no sentido de “existir”. 

- Verbo "fazer" indicando tempo. 

- Verbos que expressam fenômenos naturais. 
- Verbo “ser” indicando tempo / hora. 


Exs.: 
Haveria reuniões, se... 


Há de haver dificuldades. 


* O verbo HAVER no sentido de existir é impessoal, ou seja, a oração é sem sujeito. 
Deve ser empregado sempre na 3º pessoa do singular. Os concursos públicos 
geralmente solicitam a concordância verbal. Logo, é oportuno ressaltar que o verbo 
HAVER nesse caso ( no sentido de EXISTIR ) não se flexiona. Quanto à predicação, 
deve ser lido como transitivo direto. Em “Haveria reuniões, se...”, “reuniões” é objeto 

direto. Como verbo não concorda com complemento verbal, use o verbo na 3º pessoa 

do singular, sempre. Em “Há de haver dificuldades”, observe que o verbo auxiliar da 

locução verbal permanece na 3º pessoa do singular. Portanto, também está correta a 

concordância verbal, não havendo impropriedade gramatical na estrutura frasal. 


São quatro horas. 


* Trata-se de uma oração sem sujeito. Mesmo assim, o verbo está com propriedade no plural. É 
que o verbo SER deve manter concordância com o núcleo do adjunto adverbial de tempo. 
Sintaticamente, “quatro horas" é adjunto adverbial de tempo, sendo “horas” o núcleo do adjunto 
adverbial de tempo, e “quatro” é adjunto adnominal do adjunto adverbial de tempo. Embora haja 
literaturas dizendo que “quatro horas” é predicativo, leia “quatro horas" como adjunto adverbial de 
tempo. Outrossim, ressaltemos que o verbo SER não está concordando com o número de horas. Em 
verdade, o verbo SER está concordando com o núcieo do adjunto adverbial de tempo, visto que o 
substantivo tem precedência, sendo o numeral seu adjunto adnominal. Assim, se encontrar em uma 
prova a afirmação de que em “São quatro horas” não há impropriedade gramatical, pois o verbo 
SER está concordando com o número de horas, julgue como incorreta tal argumentação. 


Faz duas semanas, apenas. 

* FAZER, indicando tempo, também é impessoal. Deve ser empregado na 3º pessoa do singular. 
Cuidado para não confundir com o verbo FALTAR. Este é pessoal. Assim, devemos escrever, por 
exemplo, “FALTAM DUAS SEMANAS, APENAS" e FAZ DUAS SEMANAS, APENAS. Na primeira 
estrutura, “DUAS SEMANAS” é sujeito, enquanto na segunda oração, de fato, “DUAS SEMANAS" é 
adjunto adverbial 
Choveu pouco, ontem. 


Choveram conflitos durante o jantar. 


* Os verbos que expressam fenômenos naturais apresentam oração sem sujeito, permanecendo 
na 3º pessoa do singular. Contudo, em “Choveram conflitos durante o jantar”, temos a flexão na 
concordância, pois está no sentido figurado. 


Faz / Fazem dois anos, deixando-nos convictos que os amamos, os gêmeos. ( Use o verbo 
no plural, pois “os gêmeos"é o sujeito do verbo FAZER. 


PREDICADO 


É o que se diz quanto ao sujeito. Tudo menos o sujeito é o predicado. E se a 
oração não apresentar sujeito, teremos apenas predicado. Neste último caso, predicado já 
não será o que se diz sobre o sujeito. Classifica-se em predicado nominal, verbal, verbo- 
nominal. Quem caracteriza o predicado verbal é o verbo principal ( v.td./ v.ti. / v.tdi. / vi); 
quem caracteriza o predicado nominal é o predicativo do sujeito. Havendo verbo principal e 
predicativo, temos predicado verbo nominal. 


a) Luciana trabalhou pouco. [ predicado verbal ] 
b) Hortência está animada. [ predicado nominal ] 

c) Hortência jogou animada.  [ predicado verbo nominal ] 
d) São duas horas. [ predicado verbal] 

e) Elas permanecem na sala. [ predicado verbal ] 

f) Elas viraram freiras. [ predicado nominal ] 


9) Elas estão na sala preocupadas. [ predicado nominal ] 


EXERCÍCIO DE FIXAÇÃO 


1. Classifique sintaticamente os termos sublinhados: 


a) Insisti no oferecimento da madeira, e ele estremeceu. A nossa conversa era 


seca. 


“no oferecimento” 
“da madeira” 

“A nossa conversa” 
'seca” 


b) Relativamente aos limites, julgo que podemos resolver isso depois, com 
calma.” 


“aos limites” 
“isso” 
“depois” 
“com calma” 


2. O termo sublinhado nas frases abaixo deve ser classificado de acordo com o seguinte 
código: 


[1]suito [2] predicativo [3] objeto direto [4] objeto indireto 


[5] complemento nominal [6] adjunto adnominal 

a) [ ] Os homens se enganam no conhecimento das coisas visíveis. 

b) [ ] Uma coisa preferem os melhores a tudo: a glória eterna. 

c) [ ] Se todas as coisas se tornassem fumaça, conhecer-se-iam com as narinas. 
d) [ ] É cansativo servir e obedecer aos mesmos senhores 

e) [ ] Não confio suficientemente na compreensão dos leitores. 

9) [ ] Foilá que me ofereceram certa vez um raio de sol 

g) [ 1... passa-se o ano inteiro com o coração repleto das alegrias do Natal. 

h) [ ] ... dava-lhe uma estranha sensação de orfandade. 


à) [ JE agora lhe vinha uma súbita e enternecida saudade do pai. 

à) [ ] Há homens que nasceram talhados para o sacrifício. 

b [ ] Eu não tenho vocação para mártir. 

m) [ ]... que com frequência vinha ao semblante das mulheres do Rio Grande: o 
medo ancestral da guerra. 

n) [ ] Não era um triunfo que ela julgasse digno de 

o) [ ] Não era um triunfo que ela julgasse digno de si a torpe humilhação dessa 
gente ante sua riqueza. 

p) [ ] Vias grandes raivas do mouro, por causa de um lenço, um simples lenço. 

q) [ ] ... e aqui dou matéria à meditação dos psicólogos deste e de outros 
continentes. 

1) [ ] Malos Carapicus sentiram a aproximação dos rivais... 

s) [ ] Cada qual correu a casa em busca do ferro, do pau e de tudo que servisse 
para resistir 

9 [ ] ...e todos tiveram confiança nele. 

u) [ ] As navalhas, traziam-nas abertas e escondidas na palma das mãos. 

v) [ ] As navalhas, traziam-nas abertas... 

x) [ ] Verias, então, a sombra da tua forma anterior a ti mesma. 

z) [ 1 Quisera dar-te também o mar onde nadei menino. 


GABARITO: 


1. a) 
no oferecimento: objeto indireto 
damadeira  : compl. nominal 
a nossa conversa: sujeito 
seca: predicativo 
b) 
aoslimites : compl. nominal 
isso: objeto direto 
depois: adj. Adv. de tempo 
com calma: adj. Adv. de modo 

02. 

a) 5 
b)1 
o) 2 
d) 4 
e) 6 
9 6 
9) 6 
h) 5 
5 
» 5 
) 5 
m) 5 
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OSCILAÇÃO 


Peixoto: Cruz); orgulhosos com a (ou 
da) dádiva. 


ORIENTAÇÃO s.f. «: a (...sobre); sobre: 
Orientação [aconselhamento; instrução] 
a jovens (sobre carreiras profissionais). 
Orientação (a estudantes) sobre técnicas 
de estudo. /a: “Orientação vocacional 
a candidatos do vestibular” (Tit. ZH 
19.11.87, 68). “Instituto de Orienta- 
ção às Cooperativas Habitacionais 
— INOCOOP.” “Clinica de Orientação 
à Infância — COI.” /sobre: “Uma idéia 
e orientação... sobre os problemas da 
linguística indígena” (Mattoso, ILIB, 
11). “CEF recebe logo orientação sobre 
financiamentos” (Tit. CP 1.2.88, 7). 
* de (...para; em); para; em: Orienta- 
ção [norteio; encaminhamento] de 
alguém (para determinado lugar). Orien- 
tação (de viajantes, turistas) num cami- 
nho ou trajeto, numa viagem. Orienta- 
ção (de jovens, do espírito) para o bem. 
Orientação para o norte, para o interior. 


ORIENTADO a. & a, para: Espírito orien- 

tado ao (ou para 0) bem. Funcionário 
orientado à (ou para) controlar as 
matrículas. /a: “O seu Reino onde tudo 
é orientado a Ele” (Boff, DL, 57); tudo 
orientado para Ele. /para: “Industriali- 
zação orientada para a substituição de 
importações” (Furtado, FO, 79). “Seto- 
“res produtivos orientados para o mer- 
cado interno” (Edit. ESP 20.3.88). 
* contra: Tendências mórbidas, orien- 
tadas contra a vida: o narcisismo, a sim- 
biose com a mãe, o amor à destruição 
e à morte (ou a necrofilia). Movimento 
orientado contra o governo. & em: 
Espírito orientado [instruído, guiado, 
norteado] em teorias modernas, em 
autores revolucionários. “Espírito pro- 
gressista, orientado na corrente das 
modernas idéias filosóficas e estéticas” 
(Elísio de Carvalho: Cruz). +: sobre (é 
sin.): Alguém orientado [instruído] sobre 
o que fazer, sobre as medidas aconse- 
!háveis. Alguém “orientado [informado] 
sobre o estado da sua casa comercial” 
(Cruz). 

ORIGEM s.f. « em; Ter origem [prove- 
niência] em algo. “Mas o homem tem 
que ficar no nível, sem transbordar. Sem 
claudicar:... A origem [do verbo claudi 


car) naquele imperador Cláudio, que 
mancava” (Lygia, DA, 21). 


ORIGINADO a. + de; em: Insegurança 
originada da falta de conhecimentos e 
carência de informações. Os nossos 
sonhos, originados em nós, projetam 
vislumbres de nossas realidades secretas. 
Preconceitos originados de (ou em) 
livros, “O nome popular de Brasil, ori- 
ginado na grande quantidade de pau- 
“brasil que a terra continha” (Oliveira 
Martins: Cruz); nome originado da 
grande quantidade de pau-brasi 


ORIGINÁRIO a. + de: Homem originário 
[proveniente, oriundo] do interior. A 
melancia, originária da África, foi tra- 
zida para o Brasil pelos escravos. “O 
camelo é originário da Ásia” (Aulete). 
Alguém “originário [descendente] dos 
Albuquerques” (Aurélio). 


ORIUNDO a. % de; “Minha familia 
paterna, oriunda [natural], como a 
materna, da provincia do Rio de Janei- 
ro” (Sodré, ME, 2). “Escritores da 
época, oriundos [procedentes] da classe 
dominante” (id., HLB, 268). “Mania 
oriunda [originária] de uma sensibili- 
dade estética e o seu tanto exacerbada” 
(Sabino, MV, 141). “As palavras oriun- 
das de um mesmo termo podem apre- 
sentar formas divergentes" (Ramalho). 


ORLADO a. com, de, por: Caminho 
orlado de (ou, menos us., com, por) 
árvores, flores. “Duas nuvens no hori- 
zonte..., orladas com listões de fogo” 
(Gonçalves Dias: Aulete); nuvens orla- 
das de listões de fogo. Brasão “orlado 
de ramos de silvas e amoras” (Rebelo 
da Silva: id). 


ORNADO a. = com, de: Sala ornada de 
(ou com) flores. Espírito ormado de 
conhecimentos, alma ornada de virtudes 
“De Tieta toda ornada de chifres” (J. 
Amado, TA, 557). “Brasão ornado de 
silvas 


(Lello). 


ORVALHADO a. +“ de, por: Rosto orva- 
lhado de pranto, pelo pranto, orvalhado 
de lágrimas, “orvalhado por lágrimas” 
(Camilo; Cruz). 


OSCILAÇÃO s,£. « de... 
vinte a trinta graus na 


: Oscilação de 
temperatura. 


SIMULADO 1 


. Numa oração, o predicado pode ser: 1) nominal, 2) verbal, 3) verbo-nominal 


Use esse código nos parênteses e assinale a série obtida. 
( ) Pois para mim esta sua idéia é novidade. 

() .. tornar a língua portuguesa odiosa. 

( ) A recepção do Aston vivia sempre cheia de gente. 

( ) As palavras significam pouco. 

( ) Alguém já me escreveu. 


a)1-3-1-2-1 b)3-1-1-2-2 01-3-1-2-2 
d)2-3-1-1-2 e)3-2-1-1-2 


O termo sublinhado não é sujeito em: 
a) Se o leitor conhece um homem forte, mas muito forte mesmo, imagine uma pessoa 
duas vezes mais forte. 

b) ... e encaminha-lo ao hotel, onde lhe fora reservado um apartamento. 

c) Que o Santa Cruz me perdoe, mas era um caso de vida ou de morte. 

d) Ora, se meu amigo de fato era meio ruivo, seu jeitão era mineiro. 

e) Ninguém está com relógio nesta casa. 


Só não é predicativo o termo sublinhado em: 


a) Parecia feliz em sua casa. 
b) Assim, vendo o passarinho encorujado a um canto, decidimos doá-lo. 
c) Este refrão me deixa meio esquisito. 

d) Era um canário ordinári 

e) O garoto ficou firme. 


Objeto indireto é o complemento verbal introduzido por preposição exigida pelo verbo. 
Há objeto indireto em 


a) O primeiro não agúentou a crise da puberdade. 
b) Nós o amávamos desse amor vagaroso e distraído. 

c) Não importa, conseguiu depressa um lugar em nossa afeição. 

d) Às crianças, aqui de casa tocaram um bicudo e um canário. 

e) O choro da menina se desfez em uma gargalhada cheia de lágrimas. 


“Vaite embora, canarinho, que não te quero mais.” Os termos sublinhados são, 
respectivamente: 


a) objeto direto / objeto direto 
b) objeto indireto / objeto direto 
c) palavra de realce / objeto direto 


d) objeto direto / palavra de realce 
e) palavra de realce / palavra de realce 


6. Há complemento nominal em: 


a) Você devia vir cá fora receber o beijo da madrugada. 

b) ... embora fosse quase certa a sua possibilidade de ganhar a vida. 

c) Ela estava na janela do edifício. 

d) ... sem saber ao certo se gostávamos dele. 

e) Pouco depois começaram a brincar de bandido e mocinho de cinema. 


7. Diz-se impessoal o verbo que não tem sujeito. Não ocorre verbo impessoal em: 


a) Em São Paulo, há 7 anos, nasceu também uma criança assim. 

b) Vamos supor que tenha nascido às cinco da tarde. 

c) Há esperança de bonde em todos os postes. 

d) Ainda é noite dentro do quarto fechado. 

e) Quando tem comida para levar, eu almoço. Quando não tem, não tem 


8. Em que caso o SE funciona como pronome apassivador? 


a) ... a rua inteira, atravancada, sabia que se estava perpetrando um assalto ao 
banco. 

b) Moleques de carrinho corriam em todas as direções, atropelando-se uns aos 
outros. 

c) ... melancias rolavam, tomates esborrachavam-se. 

d) Os grupos divergentes chocavam-se. 

e) Mas a mulher já se trancara lá dentro. 


9. É adjunto adnominal o termo sublinhado em 


a) Lá em baixo todo o mundo carrega o coração dentro do peito. 

b) Tinha o coração fora do peito, como se fora um coração postiço. 

c) Menino do coração fora do peito, você devia cá fora receber o beijo da 
madrugada. 

d) Se ele ficar fora do peito é logo ferido e morto. 

e) O anjinho está no céu. 


10.ºOs anjinhos estavam cada vez mais espanados. Pouco depois começaram a brincar 
de bandido e mocinho de cinema, e aí, acabou a história. Porém, o menino estava 
aborrecido, foi dormir. Deixa o anjinho dormir sono sossegado, Dr. Cláudio,”. Não 
funciona como sujeito: 


a) os anjinhos 
b) a história 


c)o menino 


d) o anjinho 
e) Dr. Cláudio. 

GABARITO: 

ot.c 06. b 
02.a 07. b 
03.d 08. a 
04.d 09. 
05.c 10. é 


SIMULADO Il 


Nas questões de 01 a 04, marque o item sublinhado que apresenta erro de estrutura 
sintática ou de propriedade vocabular. 


01. Ao falarmos em [a] inspeção pericial, para fins [b] de perícia da Justiça do trabalho, é 
necessário que se faça [c], primeiramente, uma rápida recapitulação do histórico da 
legislação no que [d] tange à [e] doenças ocupacionais. 


ajA b)B c)C d)D ejE 


02. Para o desempenho de suas funções, pode o perito e assistente técnico utilizar-se [a] de 
todos os meios necessários, ouvindo testemunhas, obtendo informações, solicitando 
documentos que estejam em poder da parte ou em repartições públicas, bem como [b] 
instruir o laudo com plantas, desenhos e quaisquer outras peças. O artigo 429 se aplica, por 
exemplo, aos locais em que a obra está concluída, não mais havendo ali trabalhadores em 
exercício. Então, baseados [c] nesse artigo, podemos realizar a inspeção pericial em outra 
obra, desde que mantido [d] as mesmas condições técnicas de trabalho do tempo em que 
[e] o reclamante ali trabalhava. 


aJA bBc)Cd)D e)E 


03. A Justiça do Trabalho custará R$ 3 bilhões em 1999. Essa importância não seria 
excessiva se acaso viesse [a] sendo acionada unicamente em casos relevantes e 
inevitáveis, após falarem b] todas as tentativas de prevenção e solução dos conflitos 
diretamente pelas partes. A vulgarização do Judiciário, talvez estimulada pela inexistência de 
custos, não deveria contribuir para projetar imagem negativa do País, desencorajando a 
geração de empregos. Se desejamos ampliar é modernizar o mercado, é indispensável 
colocarmos o dedo na ferida, procurando saber as razões por que [c), à medida quejd) 
aumentam o desemprego e as relações informais de trabalho, o País se converte em fonte 
inesgotável de reclamações trabalhistas, sem que disso resultemfe] a elevação do padrão de 
vida dos assalariados. 


a) Ab)B oC d)De)E 


04. As reações inflamatórias brônquicas nas broncopneumonias ocupacionais (BPO) são 
menos [ a | claras, ou, pelo menos, não estão conceituadas com a mesma firmeza que [b ] 
as broncoespásticas. A não ser a bronquiolie dos enchedores de silo, causada pela 
exposição aguda a [c ] gases de N2, as demais inflamações brônquicas têm sua relação com 
a exposição ocupacional insuficientemente comprovada. Morgan, o principal estudioso desse 
assunto, tem, porém, desde 1978, uma posição favorável à [d] hipótese que [e] a exposição 
ocupacional a poeiras possa causar sintomas respiratórios. 


aJA bBo)CdD e)E 


05. Assinale a opção em que o(s) fragmento( s) sublinhado(s) está(ão) substituído(s) 
incorretamente por pronome(s). 


a) Quando peço a observância da lei, é justamente porque a lei é o abrigo da tolerância e da 
bondade. / Quando peço a sua observância, é justamente porque ela é o abrigo da 
tolerância e da bondade. 


b) (...) aquela que consiste na distribuição da justiça, isto é, no bem distribuído aos bons 
(..)/(..) aquela que consiste na distribuição da justiça, isto é, no bem distribuído-lhes(...) 


c) Há algum chefe de partido (...) que não goze de prerrogativas especiais? / Há algum chefe 
de partido (...) que não goze delas? 


d) Nas poucas vezes em que me atrevo a perturbar a serenidade absoluta deste recinto e a 
contrariar os sentimentos dos meus honrados colegas, tenho consciência, Sr. Presidente, de 
ter-me colocado sempre em um plano, que não se opõe nem à tolerância nem à paz (...) / 
Nas poucas vezes em que me atrevo a perturbá-la e a contrariá-los, tenho consciência, Sr. 
Presidente, de ter-me colocado sempre em um plano, que não se opõe nem à tolerância 
nem à paz (...) 


e) (..) 0 único terreno em que nós, todos nós poderíamos aproximar e dar-nos as mãos (...) / 
(..) 0 único terreno onde nós todos nos poderíamos aproximar dar-no-las (...) 

06. Observando a sintaxe de determinados fragmentos, assinale a opção que apresenta a 
associação incorreta entre a(s) expressão(ões) ou o(s) termo(s) sublinhado(s) e a respectiva 
função sintática 


a) A paz! Não a vejo. Não há, como não pode existir, senão uma, é a que assenta na lei. 
[ predicativo ] 

b) ...a paz que nenhuma criatura humana pode tolerar sem abaixar a cabeça envergonhada 
[objeto direto ]. 

c) ... a paz que nenhuma criatura humana pode tolerar sem abaixar a cabeça envergonhada. 
Lpredicativo do objeto direto ] 


a) Porventura temos sido nós iguais perante a lei, neste regime, nestes quatro anos de 
Governo, especialmente? [ adjuntos adverbiais ] 

b) ... o único terreno em que nós todos nos poderíamos aproximar e dar-nos as mãos. 
[objeto indireto] 


07. Marque o texto que contém erro de estrutura sintática. 


a) A partir deste ano, as empresas serão obrigadas a fazer a declaração de ajuste do 
Imposto de Renda por via magnética ( disquete ou internet ) 

b) O trabalho da Receita será simplificado, mas o Fisco ainda não tem idéia do impacto em 
que a medida pode causar nas 900 mil empresas que, no ano passado, declararam 
imposto por meio de formulário impresso. 

c) As declarações de pessoa jurídica em 1997, referentes ao ano base 1996, totalizaram 
três milhões. 

d) Só estão livres da obrigação as microempresas que optaram pelo Sistema Integrado de 
Pagamento de Impostos e Contribuições Simples. 

e) Deste total, dois milhões foram entregues à Receita em disquete e outras 100 mil, via 
Internet; o restante optou pelo tradicional formulário de papel. 


08. Marque o texto que contém erro de estrutura sintática 

a) Os profissionais liberais têm-se mostrado conscientes e dispostos a participar do 

movimento pela reforma da sociedade. 

b) O Secretário solicita a essas pessoas que recorram a profissionais credenciados para 

obter esclarecimentos. 

c) Cidadãos e governo colocaram-se frente a frente e finalmente entraram em acordo sobre 
a reforma tributária 

d) Para diminuir a sonegação fiscal, o governo concede anistia a quem apresentar a 

retificação de sua declaração de renda. 

e) Devido a necessidade de tornar a tarefa política mais ética e saudável, tem havido 

significativa mobilização. 


Leia o texto que segue para responder a questão 09. 


Ocorre que o contribuinte, ao ingressar no Refis, pode ter, pendente de decisão judicial, 
pretensão à restituição de tributo que tenha pago indevidamente. Nesse caso, a questão que 
se coloca é a de saber se a Fazenda Pública, afinal vencida na ação de repetição do 
indébito, poderá exercer o direito à compensação, deduzindo simplesmente o valor, a cuja 
restituição foi condenada, do valor do débito consolidado no Refis. 


09. Marque a alternativa que não é verdadeira. 


a) Em"... a questão que se coloca é a de saber se a Fazenda Pública...” (linhas 2 e 3 ) pode- 
se suprimir “a de" sem prejuizo da correção do enunciado 

b) Em “tenha pago” ( linha 2 ) pode-se usar também o particípio passado regular. 

c) pendente de decisão judicial" ( linha 01 ) refere-se à “pretensão à restituição do tributo! 
(linha linha 02 ) 

d) “indébito” linha 04 ) é o mesmo que dívida. 

e) Em “a cuja restituição foi condenada'( linhas 04 e 05 ) a preposição é indispensável 
porque está introduzido o objeto indireto da forma verbal passiva “foi condenada” ( linha 05 ). 


10.Transpondo para a voz passiva a frase “Eles não me dão prazer algum", resultará a forma 
verbal 


a) tem dado 
b) é dado 

c) tem sido dado 
d) teriam dado 
e) foidado 
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SINTAXE DE PERÍODO E O ESTUDO DAS CONJUNÇÕES 


O período pode ser simples ou composto. Simples, quando houver apenas uma oração. 
Neste caso, temos oração absoluta. Composto, quando existir mais de uma oração. 


Quando período composto, temos por subordinação e por coordenação. A subordinação 
é caracterizada por existir dependência sintática entre as orações; a coordenação não 
apresenta dependência sintática. 


1- ORAÇÕES SUBORDINADAS são classificadas em: 
- Substantivas — objetiva direta 


objetiva indireta 
completiva nominal 


apositiva 
subjetiva 
predicativa 


- Adietivas adjunto adnominal 


Restritiva = não é pontuada 
Explicativa = é pontuada 


- Adverbiais adjunto adverbial [ causal, temporal, final, proporcional, concessiva, 
comparativa, condicional, consecutiva e conformativa. 


As orações subordinadas substantivas são as orações que exercem as 
funções sintáticas de objeto direto, objeto indireto, complemento nominal, aposto, sujeito e 
predicativo. Em “Desejo que você participe” é um período composto por subordinação. A 
primeira oração é a que não está sublinhada; a segunda oração está grifada. Observe que a 
segunda oração completa a primeira oração, exercendo a função sintática de objeto direto. 
Quando uma oração exercer a função sintática de objeto direto, devemos classificá-la de 
oração subordinada substantiva objetiva direta. Eis a classificação da segunda oração. O 
conectivo em negrito é a conjunção subordinada integrante. Só existe conjunção 
subordinada integrante nas orações subordinadas substantivas. 


As orações subordinadas adjetivas exercem a função de adjunto adnominal. 
A maneira mais fácil de reconhecer uma oração subordinada adietiva é identificar o pronome 
relativo no período composto. Toda oração subordinada adjetiva apresenta pronome relativo. 
É no pronome relativo que se inicia a oração subordinada adjetiva. Quanto à sua 
classificação, temos as subordinadas adietivas restritivas e explicativas. Aquelas, quanto à 
pontuação, não recebem pontuação; estas recebem vírgula ou travessão. 
Em “Luciano que é o coordenador do projeto está viajando”, há pronome relativo na oração 
grifada, iconizando ser subordinada adjetiva. O não emprego da pontuação comunica sua 
idéia de restrição. Se empregarmos as duas vírgulas ou travessões, ela passa a ser 
explicativa. As vírgulas, portanto, são facultativas, já que usando ou deixando de empregar 
não há impropriedade gramatical quanto à pontuação? Não. É comum em provas públicas 
afirmarem ser facultativo o uso das vírgulas para que você julgue se verdadeira ou falsa a 
afirmação. Claro que a resposta é falsa. Não se trata de um caso facultativo, pois há 
mudança de sentido. Com vírgula, a adjetiva expressa a idéia de explicação; sem a vírgula 
ou travessão, a idéia ou o sentido da oração adjetiva é de restrição. Em “João Paulo II, que é 
o Papa, está doente”, temos a oração grifada como subordinada adjetiva explicativa. Se 
retirarmos as vírgulas haverá mudança de sentido? Não! Cuidado com as orações 
explicativas que não podem ser restritivas. Impossível o valor de restrição no contexto, uma 
vez que apenas uma pessoa assume o papado. Não há liberdade contextual para se pensar 
em restrição. As orações com valores absolutos só podem ser explicativas. Toda explicativa 
em sua naturalidade não pode ser explicativa, mas toda explicativa pode ser restritiva, basta 
retirar a pontuação. São mais alguns exemplos de orações subordinadas adjetivas que só 
podem ser explicativas: A Constituição Federal do Brasil, que é a Carta Magna, está sempre 
revisada por um grupo de professores. / He, Ne, Ar, Kr, Xe e Rn — que são gases nobres — 


estão sempre estudados pelo professor Reinaldo Xavier. / Joaquim José da Silva Xavier, que 
é o mártir da Inconfidência Mineira, é sempre lembrado por nós. 

As orações subordinadas adverbiais exercem a função de adjunto adverbial 
Como os adjuntos adverbiais são classificados pela idéia que cada um comunica, temos 
oração subordinada adverbial temporal, causal, condicional, concessiva, conformativa, final, 
proporcional, consecutiva, comparativa e comparativa. Em “Saí para comprar chocolate”, a 
oração grifada expressa finalidade, sendo classificada como subordinada adverbial final 
Quando ao conectivo em negrito , trata-se de uma conjunção subordinada adverbial final. 
Vejamos outro exemplo: Quando me chamaram, entrei com a confiança que eu tinha. A 
oração sublinhada é subordinada adverbial temporal, sendo “Quando” a conjunção 
subordinada adverbial temporal; o termo em negrito é pronome relativo, dando início à 
oração subordinada adietiva restritiva; a oração principal das duas orações é “entrei com a 
confiança”. Eis as principais conjunções subordinadas adverbiais: 


a) proporcionais: à proporção que, à medida que, na medida em que... 

b) finais: a fim de que, para que, para, que... 

«) temporais: quando, enquanto, logo que, desde que, assim que... 

d) concessivas: embora, se bem que, ainda que, mesmo que, conquanto... 

e) conformativas: como, conforme, segundo... 

9) comparativas: como, que, do que. 

£) consecutivas: que ( precedida de tão, tal, tanto ), de modo que, de maneira que... 
h) condicionais: se, caso, contanto que... 

i) causais: porque, visto que, já que, uma vez que, como... 


1 - ORAÇÕES COORDENADAS são orações independentes quanto à estrutura sintática, 
ou seja, as orações não desempenham funções sintáticas ao se relacionarem com as 
demais orações do período. Classificam-se em assindéticas e sindéticas. As assindéticas 
não apresentam conjunção; as sindéticas apresentam conjunção. As principais conjunções. 
coordenadas são: 


a) aditivas: e, nem, mas também, mas ainda 

b) adversativas: mas, porém, contudo, todavia, entretanto, no entanto 
c) alternativas: ou, ora... ora, ou... ou, já... já, quer... quer 

d) explicativas: pois ( quando anteposta ao verbo ), porque, que 

e) conelusivas: pois ( quando posposta ao verbo ), logo, portanto, então 


Exs.: 1. Ele trabalhou durante todo o mês, e não recebeu seu salário. 
[ or. coord. Sindét. Adversativa ] 
2. Luciana trabalha e estuda. [ or. coord. Sindét. aditiva ] 
3. Ou Renata estuda, ou Renata trabalha. [ orações coord. Sindét. Alternativas ] 


4. Fez sozinho toda a planta do prédio. Sabe, pois. senhores. todos os riscos. 


[or. Coord. Sindét. Conclusiva ] 
5. Ela não irá à festa, pois seu pai não permite. [ or. Coord. Sindét. Explicativa ] 
* As orações não sublinhadas acima são coordenadas assindéticas, pois não 


apresentam conjunções. Segue, abaixo, mais alguns períodos compostos por coordenação, por 
subordinação e por coordenação e subordinação ( período misto ). 


a) Confirmo que Sebastiana conhece o rapaz . * Observe que o verbo da oração principal 
Or.princ. Or. Subord. Subst. Objliva. direta. é transitvo direto, solicitando objeto direto. 


b) Quando a encontrei sozinha, beijei-lhe as faces, deixando-a trêmula. 
Or. subord. Adverbial temp. or. Princ. Or. Subord. Adverbial consecutiva 


e) A necessidade de que ela aprove o projeto é imensa. 


Or. subord. Substantiva completiva nominal 


d) Apresentaram-me a verdade à qual Mércia aludiu: que Simone está grávida. 
Or. subord. Adjetiva Or. subord. Subst. apositiva 


e) Fiz o que me solicitaram: arrumar o quarto cuja poeira estava se alastrando pelo 
corredor. 


Oração principal : “Fiz o”. O termo gfifado ao lado é pronome demonstrativo. No 
período acima, podemos substituir “o” por “aquilo”. É comum em concurso público 
afirmarem que o “o” é artigo. Assim, não se trata de artigo. 

Oração subordinada adjetiva restritiva : “que me solicitaram. 

Oração subordinada substantiva apositiva reduzida de infinitivo: “arrumar o 
quarto” 
Oração subordinada adjetiva restritiv 
corredor. 


“cuja poeira estava se alastrando pelo 


d) Gostaria de que ela mostrasse os problemas, de que propusesse mudanças e de que 
ela 


x 4 E 
apresentasse convicção no que disser. 


* São orações subordinadas substantivas objetivas indiretas: x, Y e Z 


e) Quero que Aurélio seja feliz. [oração subordinada substantiva objetiva direta ] 


9) Se ela sobreviveu, ignoro. [ Oração subordinada substantiva objetiva direta ) 


* A conjunção em negrito não é condicional; temos uma conjunção subordinada integrante, 
pois a oração subordinada é substantiva. Nas orações subordinadas substantivas, os conectivos são 
conjunções subordinadas integrantes, apenas. 


£) Ela confia no que lhe digo. (o termo grifado é a contração da preposição “em' + o pronome 
demonstrativo “o”, exercendo a função sintático de objeto indireto. Já o termo oracional grifado 
é a oração subordinada adjetiva restritiva, sendo “que” seu pronome relativo que exerce a 
função sintática de objeto direto do verbo “digo”) 


h) Revelaram aos interessados que aguardavam por respostas: que ele não sobreviveu. 


Oração principal: “Revelaram aos interessados" 
Oração subordinada adjetiva restritiva: “que aguardavam por respostas 
Oração subordinada substantiva objetiva direta: “que ele não sobreviveu” 


i) Mesmo não tendo estudado, foi aprovado no concurso. [ or. subord. Adverbial 
concessiva ] 


j) Fuiá feira para comprar frutas. [ oração subordinada adverbial final ] 


k) Conforme ficou claro, as ações de Pedro não foram agressivas. [ oração subordinada 
adverbial conformativa ] 


TESTI 


1. - Considere o seguinte período do texto para analisar os esquemas propostos abaixo: 
Descumprir a lei gera o risco da punição prevista pelo Código Penal ou de sofrer sanções 
civis. 


A = Descumprir a lei 
B = gera o risco 

C = da punição prevista pelo Código Penal 
D = de sofrer sanções civis 


Considerando que as setas representam relações sintáticas entre as expressões lingúísticas, 
assinale a opção que corresponde à estrutura do período. 


OSCILANTE 


366 


Oscilações de oito a oitenta nas suas 
reações. + entre: Oscilação [vacilação] 
entre duas coisas, entre dois extremos. 
“A nossa vida é uma oscilação entre 
um espírito de infância e um espírito de 
adolescência, entre a vida e a morte” 
(Corção, DO, 114). “Vive na oscilação 
entre os opostos” (id., ib., 202). “Sua 
oscilação [hesitação] entre as duas res- 
postas durou pouco” (Fernandes). 


OSCILANTE a. & de..a: Temperatura 
oscilante de vinte a trinta graus. “Uma 
temperatura anual média oscilante de 
17º a 20º" (Euclides: Fernandes). 

entre: Temperatura oscilante entre 

trinta e quarenta graus. Um regime osci- 
lante entre a democracia e a ditadura. 

“Uma situação ainda oscilante entre o 

antigo e o novo regime" (Rui: id.). 

sobre: “Solução japonesa usa prédio 

oscilante sobre grandes molas”" (Tit. JB 

17.1.88, 16). (fig.) Perigo oscilante sobre 

suas cabeça: 


OSMOSE s.f. & entre: (fig.) “E preciso 
que haja paulatinamente uma osmose 
entre nós e a paisagem" (Quintana, 
PMT, 68). 


OTIMISMO sm. OTIMISTA a., s. 2 
acerca de, com, em ou com relaç: 
a, quanto a: Otimismo / (alguém) oti- 
mista com a situação do pais. Otimismo 
4 otimista em relação à (ou quanto à) 
perspectiva de bons resultados. /acerea 
de: “O fato de Somerset Maugham não 
alimentar qualquer otimismo acerca do 
futuro da sua literatura dramática” (J. 
G, Simões, QE, 111). /com: “Otimismo 
do governo com a inflação” (Tit. GM 
) 89, 1). “Governo otimista com as 
negociações" (Tit. CP 14.7.88, 6). “In- 
dustriais otimistas com o parlamenta- 
rismo” (Tít, ZH 18.11.87, 28). /em ou 
com relação a: “A história destes últi- 
mos três anos c oito meses desautoriza 
otimismo em relação a esta última hipó- 
tese” (Edit. FSP 118.88). “Sou menos 
otimista que você com relação a essa 
paz...” (Érico, TA, 314) 


OURIÇADO a. < de: Caminho ouriçado 
de pedras e sebes espinhentas. (fig.) 
Caminho ouriçado de obstáculos e difi- 
culdades. Corpo ouriçado [arrepiado] 


de pavor, de susto. “Terra... ouriçada 
de perigos e emboscadas” (Castilho: 
Cruz). 


OUSADIA s.f. % com (...em); em: Ter 
ousadia com alguém (em algo); ousadia 
com a autoridade (na crítica aberta que 
lhe faz). Ousadia nas iniciativas, nos 
empreendimentos. Ousadia no ataque. 

de: Ter à ousadia de enfrentar um 


vencedor. De quem foi a ousadia da 
resposta (ou a ousadia de responder)? 
* para: Ter ousadia para empreender 


algo dificil. Ousadia para enfrentar 
grandes riscos não falta. 


OUSADO a. 5: com (...em); em: Homem 
ousado com alguém (em algo). Ousado 
com seus superiores ou chefes (em 
expressar opiniões desfavoráveis). 
Homem ousado nas iniciativas, ousado 
nas críticas, nos planos. Homem “'ou- 
sado com o papa, increpando-o” (Her- 
culano: Cruz). 


OUTORGA s.f. = de (...a); a: Outorga 
de vantagens (aos funcionários públicos). 
Outorga de faculdades, de poderes (a 
alguém). “A outorga ao marido deve 
constar da escritura” (Nascentes, PR); 
outorga de bens, direitos, terrenos ao 
marido... 


OUTORGADO a. « a: Bens outorgados 
a alguém, que lhe são outorgados. Per- 
dão outorgado por Deus ao pecador 
arrependido. “Privilégios outorgados 
aos dominadores” (Prado Jr., RB, 114). 


OUVIDO a. ++ a, de: História ouvida a (ou 
de) alguém, de (ou a) velhos marinhei- 
ros. “Lendas ouvidas aos tropeiros” 
(Graça Aranha: Cruz). “Certas palavras, 
ouvidas da boca de quem vai morrer. 
mexem com a gente” (Aluísio Azevedo: 
Fernandes). «r por, de: Palavras ouvi- 
das por (ou, menos us., de) todos os 
que estavam presentes. '*Remoques, 
ouvidos das pessoas mais próximas 
(Afonso Celso: Cruz); ouvidos pelas 
pessoas... «+ sobre (e sin.): Alguém 
ouvido [auscultado, consultado] sobre 
ou a respeito de algo. As pessoas ouvi- 
das sobre a questão divergem em suas 
opiniões. “A Academia Francesa foi 
ouvida sobre o caso”! (Cândido de 
Figueiredo: Fernandes). 


2.“Como ontem estivesse chovendo, tive a infeliz idéia, ao sair à rua, de calçar 


a) adverbial causal — adverbial temporal — substantiva completiva nominal. 
b) Adverbial comparativa — adverbial temporal — subst. objetiva direta. 

c) Adverbial causal - adverbial condicional — subst. objetiva indireta. 

d) Adverbial consecutiva — adverbial temporal — substantiva completiva nominal. 
e) Adverbial comparativa — adverbial condicional - subst. completiva nominal 


5. Leia atentamente o fragmento abaixo: 


.) A liberdade identificou-se com a idéia de consumo. Os meios de produção, 
que surgiram no avanço técnico, visam ampliar o nível dos meios de produção.” 
[ Polícia Federal 2000 ] 


Proposição: Se fosse suprimida a vírgula que antecede a oração grifada, seria 
mantida correta a pontuação e não haveria alteração da estrutura sintática do 
período. V - F 


Leia o seguinte texto para responder a questão 04. 


A entrada dos anos 2000 tem trazido a reversão das expectativas de que haveria 
a inauguração de tempos de fraternidade, harmonia e entendimento da 
humanidade. Os resultados das cúpulas mundiais alimentaram esperanças que 
novos tempos trariam novas perspectivas referentes à qualidade de vida e 
relacionamento humano em todos os níveis. Contudo, o movimento que se 
observa em nível mundial sinaliza perdas que ainda não podemos avaliar. O 
recrudescimento do conservadorismo e de práticas autoritárias, efetivadas à 
sombra do medo, tem representado fonte de frustração dos ideais historicamente 
buscados. 


( Roseli Fischmann, Correio Braziliense, 26.08.2002, com adaptações ) 


04. Se cada período sintático do texto for representado, respectivamente, pelas 
letras X, Y, W e Z, as relações semânticas que se estabelecem no trecho 
correspondem às idéias expressas pelos seguintes conectivos: 


a) XeYmasWeZ 
b) X porque Y porém W logo Z 

c) Xmas Y e W porque Z 

d) Não só X mas também Y porque W e Z 
e) Tanto X como Y e W embora Z 


Leia o gráfico que segue para responder a questão 05. 


Falta dinheiro maior produtividade 
Para pesquisas das empresas 
Obstáculos Inovações consequências 
4— — Tecnológicas» 


E 


Falta apoio da crescimento 
Iniciativa privada econômico 


05. Assinale a opção que, em apenas um período sintático, dá redação textualmente 
coerente e gramaticalmente correta ao desenvolvimento e à relação de idéias 
sintetizadas no esquema acima, adaptado de Istoé, 19/9/2001, p. 94. 


a) A falta de dinheiro para pesquisas, decorrente da falta de apoio por parte da 
iniciativa privada, tem como obstáculo que as inovações tecnológicas 
decorrentes da maior produtividade das empresas se acresce ao crescimento 
econômico. 

b) Investir em inovações tecnológicas traz maior produtividade às empresas e 
acarreta crescimento econômico; no entanto, falta dinheiro para pesquisas e o 
apoio da iniciativa privada ainda não é suficiente. 


c) Sem dinheiro para pesquisas, no tanto, a falta de apoio à iniciativa privada tem 
por obstáculos que as inovações tecnológicas são consequência do aumento 
da produtividade das empresas e do crescimento econômico. 

d) Apesar da falta de dinheiro e da carência de apoio da iniciativa privada, os 
obstáculos são superáveis. Inovações tecnológicas têm como consequência 
crescimento econômico e — é claro — aumento da produtividade das empresas. 

e) Inovações tecnológicas provocam crescimento econômico como consequência 
do aumento da produtividade das empresas. Os obstáculos, no entanto, vêm 
da iniciativa privada, que não têm verba. 


GABARITO DO TESTE: 1)A 2)A 3)Falso 4)A 5)B 


CONCORDÂNCIA VERBAL 


A concordância verbal é marcada pela relação, em geral, entre o verbo 
e o sujeito. É o verbo que se desloca, mantendo relação com o sujeito. Temos três tipos de 
concordância verbal: a concordância lógica ( contato físico, corpóreo, material, empírico, 
morfológico com todos os núcleos do sujeito), a concordância atrativa ( concordância com o 
termo mais próximo) e a concordância lógica ( concordância com a idéia que o termo 
expressa). Das três concordância, a concordância lógica é a concordância precedente. Mas 
o verbo também mantém contato com termos que não exercem a função de sujeito. 
Iniciemos os estudos de concordância. 


1, REGRA GERAL: Verbo concorda com o sujeito 


11 Sujeito composto anteposto ao verbo = Verbo no plural, relacionando-se com todos 
os núcleos. * Se os núcieos forem sinônimos, podemos usar a concordância com o núcleo 
mais próximo ( concordância atrativa ). 


12 Sujeito composto posposto ao verbo = verbo concorda com todos os núcleos ou 
concorda com o mais próximo. Neste último caso, não precisam ser sinônimos os 
núcleos. 


Obs.: Se os núcleos forem antônimos, o verbo será usado sempre no plural. 


Ex: 
a) Honestidade e sabedoria fortalecem todos nós. 
b) Escámio e sarcasmo estáo/está em seu semblante. 
c) Amor é ódio estão em suas ações. 
d) Existe(m) bondade e sabedoria em seus gestos. 
e) Existem alegria e tristeza em seus gestos. 


2. Sujeito + adjunto adverbial de companhia = verbo concorda apenas com o sujeito ou 
verbo concorda com os dois termos sintáticos. Se o adjunto adverbial estiver 
virgulado, verbo concorda apenas com o sujeito. 


Exs.: 
a) Sandra com seu pai foilforam à praia. 
b) Sandra, com seu pai, foi à praia. 
c) Os rapazes, com o pai de Laura, viajaram. 


Sujeito formado por coletivo + determinante = verbo concorda com o coletivo, indo 
para o singular ou verbo concorda com o determinante. Porém, se o primeiro 
elemento não for coletivo, verbo não concorda com o determinante. 

Exs.: 


a) A maioria dos presentes não gostou/ gostaram do evento. 
b) Boa parte dos brasileiros ignora(m) os fatos. 

c) Uma chuva de torcedores acredita na seleção 

d) * O povo foi às ruas. Pediu/Pediram mudanças. 

e) Têm-se/Tem-se resolvido uma porção de questões. 


Sujeito formado por número decimal ou fracionário seguidos de determinante = Verbo 
concorda com o número inteiro ou com o numerador. A concordância com o 
determinante também é correta. 
Exs.: 

a) 1,2% do público pagou os impostos 

b) 2,1% do público pagoulpagaram os impostos. 

c) 1/3 dos brasileiros compareceu(compareceram) às urnas. 

d) 1,2 milhão foi entregue aos cofres públicos 

e) 1/3 do brasileiro exige mudanças. 


Os verbos EXISTIR / CONSTAR / RESTAR/ BASTAR/ FALTAR! OCORRER/ 
SURGIR pedem sujeito, concordando com o sujeito. 
Exs. 
a) Ocorreu / Ocorreram, depois que os fiscais entregaram as provas, surpresa e 
satisfação por parte dos candidatos. 
b) Faltam dois meses, apenas. 
c) Falta, amigos, as provas entregar. 


Verbos que expressam fenômenos naturais, verbo haver no sentido de existir e verbo 
fazer indicando tempo = São empregados na 3º pessoa do singular. 
Exs.: 

a) Faz dois meses, apenas. 

b) Choveu muito, ontem 

c) * Choveram discórdia durante a sessão. 

d) Haveria dificuldades, se... 


VTI+SE/VI+SE/V. de Lig. + SE = O “SE" é índice de indeterminação do 
sujeito, sendo usado na 3º pessoa do singular, apenas. 


VTD+SE/VTDI+SE =0 “SE” é partícula apassivadora. A concordância verbal 
será com o sujeito. 


Exs.: 
a) Têm-se anunciado conclusões inéditas. 
b) Aspira-se a títulos acadêmicos. 
c) Reconheceu-se/ Reconheceram-se, de fato, o erro e a ignorância do réu. 
d) É-se calmo. 
e) Dorme-se pouco, naquela casa. 
f) Os erros, aos quais há de se chamar de incipientes atitudes, foram 
compreendidos por todos da sala 


8. QUE X QUEM = Quando pronomes relativos. 
Exs.: 


a) Foram eles quem determinou/determinaram as regras do jogo. 
b) Foram eles que determinaram as regras do jogo. 


* No primeiro exemplo acima, sendo “quem” pronome relativo, temos a oração grifada 
subordinada adjetiva em relação à oração principal "Foram eles”. Ora, qual a função 
do pronome relativo "quem"? Substituir o pronome pessoal do caso reto “eles”, que 
exerce a função de sujeito do verbo “Foram" ( verbo SER ). Mas quem é o sujeito da 
oração subordinada adjetiva? O pronome relativo “quem”. Portanto, ou você, caro 
leitor, utiliza a concordância lógica, fazendo com que o verbo da oração subordinada 
adietiva concorde com o próprio pronome relativo, ficando na 3º pessoa do singular, ou 
você emprega a concordância ideológica, ou seja, apresenta a concordância do verbo 
DETERMINAR com a idéia que o pronome relativo traz, utilizando o verbo na 3º 
pessoa do plural. Ambas estruturas ou flexões verbais corretas, enfim. Já com o 
emprego do pronome relativo “que”, só podemos usar a concordância ideológica. 


9. Sujeito constituído por elementos gradativos = verbo no singular ou no plural 
Todavia, se houver quebra da gradação, verbo no plural. 


Exs.: 


a) Um mês, um ano, uma década marca/marcam nossa história. 
b) Um dia, uma semana, um ano, um mês documentam nossos interesses. 


10. Sujeito formado por pronomes pessoais distintos: a concordância será respeitando a 
precedência dos pronomes pessoais. Temos apenas três pronomes pessoais do 
caso reto: EU/ TUÍ ELE. O plural do pronome “eu” é “nós”, o plural do pronome “tu” é 
“vós” e o plural do pronome “ele" é “eles”. No exemplo “Tu, eu e ela iremos ao clube”, 
o sujeito está constituído por três pronomes pessoais. Sendo “eu! o pronome de 
primeira pessoa do singular, terá precedência, proporcionando a flexão do verbo na 
1º pessoa do plural . Todavia, no último exemplo abaixo, a flexão do verbo na 2º 
pessoa do plural também é correta, gramaticalmente, embora seja norma popular ou 
coloquial culta. Geralmente em concursos públicos, o enunciado da questão exige 
apenas o uso da norma culta. 


Exs.; 
a) Tu, eu e ela iremos ao clube. 
b) Irállremos ela e eu ao clube. 
c) Ele e tu ireis/irão ao clube. 


11. “Mais de um(a)" integrando o sujeito = faça a concordância com o núcleo do sujeito. 
a) Mais de uma menina morreu. 
b) Mais de um menino, mais de uma garota morreram. 
c) Fugiu/Fugiram mais de um preso, mais de um suspeito. 
d) Mais de um grupo de crianças correulcorreram. 
e) Mais de um jogador abraçaram-se / abraçou-se com a taça. 


12. “Um dos que/Uma das que” = verbo no singular ou no plural. 


a) Ela foi uma das que gritoulgritaram. 
b) Virgínia é uma das que acredita/acreditam no projeto. 


13. Verbo “SER” : 


13.1 Ao indicar tempolhora, a flexão do verbo SER será com o núcleo do adjunto 
adverbial de tempo. Mas se usarem os termos “cerca de”, “perto de”, “próximo 
de”, a flexão no singular — relacionando o verbo com essas expressões — 
também é prudente gramaticalmente. 

13.2 Ao empregar o verbo SER indicando data, a concordância será com o núcleo do 
adjunto adverbial de tempo que comunica a data da semana, ou seja, com a 
palavra “dia” que geralmente fica implícita. Ou você a considera implícita antes 
do n umeral, ou você a considera implícita após o numeral. Todavia, para o 
primeiro dia do mês não use numeral cardinal; use apenas ordinal 

13.3 Quando o verbo SER estiver relacionado a substantivo e a pronome pessoal do 
caso reto, a precedência será com o pronome relativo, impedindo a 
concordância com o substantivo. 


a) É uma hora. 

b) São seis horas. 

c) Devem ser três horas. 

d) É /São cerca de quatro horas. 
perto de 
próximo de 

e) Hoje é 29 de julho de 2002. / Hoje são 29 de julho de 2002. 

f) Alegria somos nós. 

9) Eu não sou ele. 

h) Ele não sou eu. 

i) Eleéele. 


|) Os brasileiros somos nós. 
k) Tudo é / são flores. [ ambas flexões verbais corretas ] 


14. Sujeito constituído por termos pluralícios : Os termos grifados nos exemplos abaixo 
são pluralícios, ou seja, usados apenas no plural. É comum encontrar registros 
dizendo que o verbo concorda com o artigo. Tal argumento está incorreto. Artigo se 
relaciona com substantivo, estabelecendo concordância nominal. No primeiro 
exemplo abaixo, o sujeito do verbo “participaram” é “Os Estados Unidos”, sendo 
“Estados Unidos" o núcleo. Ora, nada mais coerente que o verbo ir para o plural, 
concordando com o núcleo do sujeito. Já no segundo exemplo, há um termo 
implícito: “país”. Portanto, o verbo “participou'está concordando com o núcleo do 
sujeito que é a palavra implícita “país”. Quanto ao artigo explícito, trata-se do adjunto 
adnominal do sujeito, cujo núcleo já verificamos que está implícito. E quanto ao termo 
pluralício “Estados Unidos"? Este é o aposto. Temos em uso do aposto 
especificativo ( substantivo comum seguido de substantivo próprio ). É o único aposto 
que não recebe pontuação. Na terceira exemplificação abaixo, o sujeito está 
completamente implícito, ficando apenas explícito o aposto especificativo “Estados 
Unidos" . E quando o sujeito for constituído por um termo pluralício que constitui o 
nome de uma obra artistico-literária? No quanto exemplo, empregue o verbo na 
terceira pessoa do plural, tendo “Os Sertões” como sendo sujeito, ou use o verbo 
PARTICIPAR na terceira pessoa do singular, tendo o termo “Os Sertões” como sendo 
aposto. Neste último caso, o sujeito está completamente implícito ( a obra, o texto, o 
livro ). 


a) Os Estados Unidos participaram. 
b) O Estados Unidos participou. 

c) Estados Unidos participou. 

d) Os Sertões refletemireflete valores do nordeste. 
e) Os Alpes proporcionam riquezas. 

9) Minas Gerais é rica. 


15. “Cada um(uma)" = Verbo no singular, quando não repetido; verbo no plural, quando 
repetido. É que o termo “Cada um(a)" expressa a individualização de ações. Quando 
o termo estiver repetido, leva-se em consideração a soma de individualizações de 
ações. 


a) Cada um dos curiosos permaneceu na rua 
b) Cada um dos diretores, cada um dos professores pediram ajuda aos discentes. 


16. Sujeito formado por pronome indefinido + determinante = Se o pronome indefinido 
estiver no singular, verbo no singular, concordando com o pronome indefinido. 
Porém, se o pronome indefinido estiver no plural, o verbo concorda com o pronome 
indefinido, ou o verbo concorda com o determinante. 


a) Alguns de nós escolherão/escolheremos os anúncios que... 


b) Algum de nós escolherá os anúncios que... 


17. HAJA VISTA 


a) Haja vista os crimes cometidos, é necessário... 
b) Hajam vista os crimes cometidos, é necessário. 
c) Haja vista aos crimes cometidos, é necessário. 
d) Hajam vista aos crimes cometidos, é necessário. 
e) Haja visto os crimes cometidos, é necessário... 


* Após “haja vista" a preposição “a' é optativa. 
Usando a preposição, “haja vista” não varia. 
Não empregando a preposição, ou se flexiona o primeiro elemento, ou 
permanece invariável todo o termo em estudo ( haja vista ) 

* “vista” nunca varia 


APLICAÇÃO 


Leia o texto a seguir para responder à questão 1. 
Texto 1 


Por último, afirmam-se que os episódios envolvendo os policiais militares de Minas, que 
desencadearam um “efeito dominó” em vários Estados, e as exibições de delitos graves, que 
chocaram a opinião pública nacional e internacional, como os casos da favela Naval e de 
Cidade de Deus, motivaram o governo federal e o Congresso a estabelecer um amplo 
debate sobre modificações das polícias no Brasil, que até agora se mostrou infrutífero. 

A proposta de emenda constitucional elaborada pelo governador Mário Covas, que 
unificava as funções de polícia, nem sequer foi discutida naquele momento, e algumas 
questões pontuais também deixaram de constar da agenda política federal. 

A resistência a mudanças estruturais nas polícias e a falta de uma política nacional de 
segurança pública também alimenta a violência. A questão é: quem quer um novo modelo de 
polícia? 

- Benedito Domingos Mariano, sociólogo 


1. Julgue os itens a seguir. 
( ) O verbo “motivaram [linha 4 ] concorda com o sujeito composto. 


() Em vez de “... motivaram o governo federal e o Congresso a estabelecer...” [ linha 4 ], 
também estaria correto: “... motivaram o governo federal e o Congresso a estabelecerem...” 


() Em “.. quem quer um novo modelo de polícia?” [linhas 10,11], o verbo concorda com a 
terceira pessoa do singular em virtude de o sujeito estar indeterminado. 

() Em *... e algumas questões pontuais também deixaram de constar da agenda política 
federal" [ linhas 7.8], o verbo também poderia concordar com o termo “agenda política 
federal'[ linha 8] 

(.) No trecho “A resistência a mudanças estruturais nas polícias e a falta de uma política 
nacional de segurança publica também alimenta a violência", linhas 9,10], a concordância 
verbal está correta 

() Em “,, afirmam-se que os episódios envolvendo os policiais militares de Minas(..) 
motivaram...” [linhas 1 a 4 ], a concordância do verbo destacado está incorreta. 


CONCORDÂNCIA NOMINAL : Consiste no estudo de relações entre adjetivo e substantivo, 
pronome e substantivo, artigo e substantivo, numeral e substantivo. É enfim, a relação entre 
nomes. 


Condição Geral 


01. O nome impõe seu gênero e seu número a seus determinantes e aos pronomes que o 
substituem. 


a) Meu irmão, minhas irmãs, dois reis, duas rainhas, este tronco, estas árvores. 
b) Comprei alguns livros e já os li 


02. Um determinante se referindo a mais de um substantivo 


2.1 Quando o determinante vem depois dos substantivos: A concordância do adjetivo é 
com o substantivo mais próximo, sendo adjunto adnominal; a concordância será com 
o substantivo mais próximo ou com todos os substantivos, sendo o adjetivo 
predicativo. 


a) Ele se perdeu em bosques e vales escuros. 
b) Ele se perdeu em florestas e cavernas escuras 
c) Ele se perdeu em florestas e vales escuros 

d) Ele se perdeu em vales e florestas escuras 

e) Comprei um livro e uma revista importados 

f) Comprei um livro e uma revista importada 


2.2Quando o determinante vem antes dos nomes: a concordância será com o 
substantivo mais próximo. Todavia, se os substantivos forem nomes de pessoa, o 
adjetivo concorda com todos os núcleos, apenas. 


a) Sua mulher e filhos tinham viajado. 
b) Você escolheu má hora e lugar para o nosso encontro 
c) Você escolheu mau lugar e hora para o nosso encontro. 


d) Os destemidos César e Napoleão... 


2. Um determinante [ predicativo do sujeito ] : observe a concordância verbal e 
acompanhe com a concordância nominal. 


a) O clima e a água eram ótimos. 
b) Eram ótimos o clima e a água. 
c) Era ótimo o clima e a água. 
d) Era ótima a água e o clima. 


3. Um determinante [ predicativo do objeto ]: a concordância será com o substantivo 
mais próximo ou com todos os substantivos. Porém, se o contexto não permite a 
concordância com todos os núcleos, claro que a concordância será apenas com o 
mais próximo ( exemplo “c” ). 


a) Considero o chapéu e o colete supérfluo(s) 
b) Considero a gravata e a blusa supérflua(s) 
c) Comi uva e came frita 

d) Considero supérflua(os) a gravata e o terno. 


05. Um substantivo para mais de um adjetivo: se o substantivo estiver no plural, não use 
artigo ou qualquer adjunto adnominal antes do segundo adjetivo; se o substantivo estiver no 
singular, é necessário o emprego de artigo ou de qualquer adjunto adnominal antes do 
segundo adjetivo, pois será o icone a deixar implícito o substantivo antes empregado no 
singular. 


a) Ele conhece bem as línguas grega e latina 
b) Ele conhece bem a língua grega e a latina 


06. Embora o predicativo deva concordar com o sujeito, há casos em que isso não ocorre, 
assumindo o gênero masculino. Aparentemente, porque, na realidade, trata-se de uma 
reminiscência do gênero neutro em latim. Isso ocorre quando a palavra feminina aparece 
sem nenhuma determinação, tomando um sentido vago, abstrato. Assim: 


a) Pinga não é bom para a saúde. 
b) É proibido entrada. 

c) Cerveja é permitido. 

d) É necessário coragem. 


Tão logo esses substantivos recebam uma determinação, a concordância passa a ser 
com o gênero do substantivo. 


367 OVANTE 


pos não eram rigorosamente uma ovação 


final, a ovação da massa aos atletas ven- ao autor do entremez nem aos curiosos" 
cedores. “O seu chefe, genuíno patriarca, (Camilo: Cruz). 

congregara filhos, netos e bisnetos em — OVANTE a. * de: “E, ovantes [jubilosos] 
ovação ruidosa ao marechal" (Euclides: assim de festa, retomamos a marcha” 
Fernandes). “A risada geral... e os apu- (V. Ferreira, A, 185). 


OVAÇÃO s.f, x: a: Depois de trilar 0 apito 


a) A cerveja é boa 
b) Esta pinga não é boa para a saúde. 
c) É ardida a pimenta. 


07. O particípio concorda com seu substantivo 


a) Estabelecidas essas premissas, vamos à conclusão. 
b) Postos estes fundamentos, pode-se afirmar que... 


Todavia, se o particípio integrar uma locução vergal, apenas se flexiona o particípio na 
voz passiva analítica. 


a) Ele tem participado 
b) Eles têm participado 

c) Têm-se entregue os materiais 

d) Estão sendo elaborados os dados 


08. ANEXO / INCLUSO / APENSO / JUNTO 


Concordam com quem se relacionam. Porém, ANEXO precedido da preposição EM 
não varia. 


a) As estatísticas vão anexas ao relatório. 
b) Os gráficos inclusos esclarecem a tese. 
c) O formulário e a carta estão apensos. 
d) À ficha está anexo o ofício. 

e) As fichas seguem em anexo 


09. MEIO 


Pode ser substantivo, adjetivo, numeral e advérbio. Só não se flexiona quando 
advérbio. 


a) O que ela disse é apenas meia verdade. 

b) Ela ficou meio tonta. 

c) Ao meio-dia e meia, saímos. 

d) Ao meio-dia e meio defronte à farmácia, ficamos. 
e) Meias palavras bastam 

f) Bebi meia chávena de café. 


10. MENOS / PSEUDO / A OLHOS VISTOS são sempre invariáveis 


a) Há menos pessoas aqui. 
b) Ela é uma pseudo-advogada 


c) A crianças continuam a olhos vistos 


11. TAL ... QUAL: “tal” concorda com o substantivo posposto imediatamente a ele; “qual” 
concorda com o substantivo posposto imediatamente a ele. 


a) Tal pai, qual filho 
b) Tal pai, quais filhos 


12. OBRIGADO / GRATO / AGRADECIDO concordam com o emissor. 


a) “Obrigada — disse Eliane aos coordenadores. 
b) - Nós estamos gratos. 

c) “Obrigados! — falaram os convidados. 

d) Agradecidos estão Lourdes e Marcos. 


13.SÓ/SÓS/A sós 


a) Só estamos nós. ( invariável, pois o termo grifado é advérbio ) 
b) Sós, estamos nós. ( o termo grifado é predicativo do sujeito, concordando com o 
sujeito ) 
) Elas estão sós. ( trata-se de um adjetivo, concordando com seu sujeito ) 
d) Elas estão a sós.( a locução “a sós” não se flexiona ) 
) Só estudamos Contabilidade. ( trata-se de um advérbio de limitação, não se 
declinando ) 
9) Sós, estudamos Contabilidade. ( flexiona-se, pois é adjetivolpredicativo do sujeito ) 


1 


»” 


MAL / MAU: 


MAL: Advérbio ( invariável ) * O advérbio mantém relação com um verbo, com um 
adjetivo ou com outro advérbio ) 
Conjunção subordinada adverbial temporal ( invariável ) 
Substantivo ( variável ) * O mal /os males 
MAU : Adjetivo ( variável: mau/málmaus/más ) 


a) Mal chegamos, pediram satisfações. [ conjunção subordinada adverbial temporal ) 
b) Conduzimos mal os trabalhos. [advérbio ] 

c) Ele é mau. [ adjetivo ] 

d) Ela é má. [adjetivo ) 

e) Más pessoas assaltaram aquele homem idoso. [ adjetivo ] 

f) O mal destrói o homem; o bem edifica-o [ substantivo ] 


15. QUITE / ALERTA 


* QUITE varia em número , apenas. * ALERTA só varia quando for substantivo 


a) Ela está quite, mas nós não estamos quites. 
b) Ela está alerta. 

c) Elas estão alerta. 

d) Alerta e preocupadas continuam as garotas. 
e) Os americanos estão alerta aos alertas. 


16. CARO | BARATO 
* Quando advérbios, invariáveis; quando adjetivos, flexionam-se. 


b) As laranjas custaram caro. [V/ F ] * Verdadeiro 
c) As cebolas foram caras. [V/F] — * Verdadeiro 
d) Aquelas caras mangas custaram barato, naquela outra loja. [V / F ] * Verdadeiro 
e) Champanhe é caro, amigo.[V / F ] * Verdadeiro 


17.0 PRONOME RELATIVO “CUJO” : Flexiona-se em gênero e número. 


9) O livro cuja as páginas me referi está sobre a mesa. [V/F] * Falso. Correção: O livro a 
cujas páginas me referi está sobre a mesa. 

£) A revista cujo textos li ontem sumiu. [V / F ] * Falso. Correção: A revista cujos textos li 
ontem sumiu. 

h) A menina de cuja beleza aludiram com entusiasmo viajou. [V'/F ]* Falso. Correção: A 
menina a cuja beleza aludiram com entusiasmo viajou 


+ Não use artigo após o pronome relativo “cujo'. 

* O pronome relativo “cujo” concorda nominalmente com o substantivo que o segue. 

* Caso a oração que apresente o pronome “cujo” peça preposição, use-a antes do 
pronome relativo. 


EXERCÍCIO 


Leia o texto a seguir para responder à questão 01 


Faz dois anos que Madalena morreu, dois anos difíceis. E quando os amigos deixaram 
de vir discutir política, isto se tomou insuportável 

Foi aí que me surgiu a idéia esquisita de, com o auxílio de pessoas mais entendidas que 
eu, compor esta história. A idéia gorou, o que já declarei. Há cerca de quatro meses, porém, 
enquanto escrevia a certo sujeito de Minas, recusando um negócio confuso de porcos e 
gado zebu, ouvi um grito de coruja e sobressaltei-me. 

Era necessário mandar no dia seguinte Marciano ao forro da igreja. 

De repente voltou-me a idéia de construir o livro. Assinei a carta ao homem dos porcos 
e, depois de vacilar um instante, porque nem sabia começar a tarefa, redigi um capítulo. 


Desde então procuro descansar fatos, aqui sentado à mesa da sala de jantar, fumando 
cachimbo e bebendo café, à hora em que os grilos cantam e a folhagem das laranjeiras se 
tinge de preto. 

Às vezes entro pela noite, passo tempo sem fim acordando lembranças. Outras vezes 
não me ajeito com esta ocupação nova. 

- Graciliano Ramos 


01. Julgue os itens que seguem 


(  ) Se reconstruíssemos a frase *... isto se tornou insuportável” [linha 2] e obtivéssemos 
“.. a discussão e a política se tornaram insuportável", a concordância do termo em 
destaque estaria correta em virtude de este estar concordando estilisticamente com o 
elemento mais próximo. 

Resp.: Falso 


( ) Flexionando-se no plural o periodo “Era necessário mandar no dia seguinte Marciano ao 
forro da igreja'[ linha 7 ], obtém-se “Eram necessários mandar nos dias seguintes Marciano 
aos forros das igrejas. 
Resp.: Falso 


02. Faça a devida correção, observando a concordância. 


FALTAS DO CANDIDATO NA PROVA DE DIREÇÃO VEICULAR, CATEGORIAS B, C, D e 
E 


Existe motoristas que, sem o devido cuidado, entra na via preferencial, 
ocasionando acidentes. 


Grande parte dos condutores de veículos também sobe na calçada destinada ao trânsito de 
pedestres ou estaciona. Haviam, na década de 70, os que morriam por excederem a 
velocidade indicada para a via. 2,1% do motorista brasileiro deixam de usar o cinto de 
segurança. Humberto é um dos que fazem incorretamente a sinalização devida ou deixam 
de fazê-la. Mais de uma pessoa usam a contramão de direção. Essas imprudências são 
chamadas de faltas graves. Todavia, verifica-se faltas médias: Tânia com sua irmã fazem 
conversão com imperfeição; algum dos meus colegas usam a buzina sem necessidade ou 
em local proibido; surge amadores que trafega em velocidade inadequada para as condições 
da via, a olhos visto. Fui eu e minha avó quem recebemos uma falta média, há dois 
minutos, na João de Barros, por utilizar incorretamente os freios. Já minha filha é mais 
prudente. Geralmente, recebe faltas leves. Quando desengrenou o veículo em um declive — 
recebendo uma falta média — ficou meia preocupada. Renatinha, minha filha, é quem melhor 
dirige. 


Fazem três anos apenas que senta ao volante. Suas mais comuns faltas leves ocorre por 
apoiar o pé no pedal da embreagem com sua Brasilia engrenada e em movimento; engrenar 


as marchas de maneira incorreta; provocar movimentos irregulares, sem motivo justificado. 
Raras são as vezes, mas ajusta incorretamente o 

banco do veículo destinado ao condutor. Essas suas faltas leves tem uma frequência menor 
que as provocadas por Alberto, professor de Informática. O Estados Unidos apresentam, 
como falta grave mais acentuada, usar a contramão de direção. 

O aproveitamento do candidato na prova prática de direção veicular deverá ser avaliado em 
função da pontuação negativa por faltas cometida no percurso. 


CORREÇÃO DO TEXTO SUPRA 


FALTAS DO CANDIDATO NA PROVA DE DIREÇÃO VEICULAR, CATEGORIAS B, C, D e 
E 


Existem motoristas que, sem o devido cuidado, entram na via preferencial, 
ocasionando acidentes. Grande parte dos condutores de veículos também sobe na calçada 
destinada ao trânsito de pedestres ou estaciona. Havia, na década de 70, os que morriam 
por excederem a velocidade indicada para a via. 2,1% do motorista brasileiro deixam de 
usar o cinto de segurança. 

Humberto é um dos que fazem incorretamente a sinalização devida ou deixam de fazê-la. 
Mais de uma pessoa usa a contramão de direção. Essas imprudências são chamadas de 
faltas graves. Todavia, verificam-se faltas médias: Tânia com sua irmã fazem conversão 
com imperfeição; algum dos meus colegas usa a buzina sem necessidade ou em local 
proibido; surgem amadores que trafegam em velocidade inadequada para as condições da 
via, a olhos vistos. Fui eu e minha avó quem recebemos uma falta média, há dois minutos, 
na João de Barros, por utilizar incorretamente os freios. Já minha filha é mais prudente. 
Geralmente, recebe faltas leves. Quando desengrenou o veículo em um declive — recebendo 
uma falta média — ficou meio preocupada. Renatinha, minha filha, é quem melhor dirige. Faz 
três anos apenas que senta ao volante. Suas mais comuns faltas leves ocorrem por apoiar 
o pé no pedal da embreagem com sua Brasília engrenada e em movimento; engrenar as 
marchas de maneira incorreta; provocar movimentos irregulares, sem motivo justificado. 
Raras são as vezes, mas ajusta incorretamente o banco do veículo destinado ao condutor. 
Essas suas faltas leves têm uma frequência menor que as provocadas por Alberto, professor 
de Informática. O Estados Unidos apresenta, como falta grave mais acentuada, usar a 
contramão de direção. 


O aproveitamento do candidato na prova prática de direção veicular deverá 
ser avaliado em função da pontuação negativa por faltas cometidas no percurso. 


SINTAXE DE REGÊNCIA 


A sintaxe de regência verbal consiste em reconhecer no contexto o sentido do verbo, 
para o emprego correto da predicação verbal ou o não uso de preposição entre o verbo e 
seu complemento. Desta forma, temos o emprego do complemento verbal como 
consegiência de uma análise semântica. É mister reconhecer a polissemia dos principais 
verbos em concurso público. Também, há casos que exigem a substituição do complemento 
verbal por pronomes. O verbo ASSISTIR, por exemplo, no sentido de ver, presenciar, caro 
leitor, não aceita o uso do pronome LHE. Em “Assisti ao jogo”, o termo grifado não aceita o 
pronome LHE. Assim, “Assisti -lhe” é incorreto. O modo correto é escrever: “Assisti a ele”. 
Observe que a regência verbal também nos orienta quanto ao emprego de pronomes. Eis os 
principais verbais e suas respectivas regências: 


Ol. ASPIRAR: Cheirar, absorver o ar = vtd. 
Desejar = v.ti(a) * Não admite o pronome LHE 


02. VISAR: Apontar, mirar ou rubricar, dar visto = v.td. 
Desejar = v.ti. (a) * Não admite o pronome LHE 


03. PREFERIR: vtdi. * Não é necessário usar os dois complementos. O objeto indireto 
expressa o que não se prefere, constituído com a preposição “a”. 


04. ASSISTIR: Ver, presenciar = v.t.i. 
Socorrer, dar assistência 


. (a) “Não admite o pron. LHE 
v.td ou v.ti. (a) * A transitividade indireta é a norma 


vi. (em), apresentando o adjunto adv. de lugar. 
Caber, pertencer = v.ti. (a) * Admite o pronome “lhe” 


spiramos conquistas heróicas. [F] / Aspiro a conquistas heróicas. [V] 


b) Você aspira a / à rosa, às suas mãos, lembrando-se do rapaz. [ Ambas corretas. Todavia, 
há mudança de sentido, não caracterizando caso facultativo de crase ]. 


c) Você aspira âquela vaga, mas eu não aspiro a ela. [V] 


d) O cargo que / à que ela visa, Rogério, Luciana não aspira a ele. [Ambas incorretas. 
Correção: Ao cargo a que ela visa, Rogério, Luciana não aspira a ele] 


e) A informação que / à que eles aspiram, Lúcio, eu prefiro aludir a guardar em meu 
silêncio. [ Use o acento grave antes do pronome relativo “que” e o período deve ser 
iniciado por acento grave ( À informação... ), pois “à informação será objeto indireto do 
verbo “aludir” ] 


f) Prefiro a viver na inércia aventuras que liberem adrenalina. [V] 


9) Assistimos ao filme, mas Paulo não assistiu a ele.[V] 


h) O médico assistiu o enfermo / O médico assistiu ao enfermo. [ De acordo com a norma 
culta, apenas a segunda versão está correta. Todavia, “o médico assistiu o enfermo é 
norma popular ] 


i) O resultado da sentença assiste ao Juiz Leopoldo. [V] 


|) O apartamento em que você assiste há drogas. [F] Correção: No apartamento em que 
você assiste há drogas. 


05. INFORMAR, AVISAR, CERTIFICAR, CIENTIFICAR, ACONSELHAR, PREVENIR, 
ADVERTIR: vtdi. “São pronominalizados apenas os complementos constituídos por 
“pessoa”. 


Exs.: 
a) Avisei o chefe do fato. 


Avisei-o do fato 


b) Avisei o fato ao chefe. 
Avisei-lhe o fato. 


c) Certificamo-lo do fato [V] 
Certificamos-lhe o fato [V] 


d) Advertiram-no das consequências [V] 
Advertiram-nos as consequências. [V] 


06. CHAMAR: Mandar vir = vtd. 
Rogar = v.ti. (por) 
Cognominar, dizer algo a respeito de alguém ou de algo = Use a transitividade 
direta ou a indireta. Além do complemento verbal, o verbo exige o emprego do 
predicativo (preposicionado ou não preposicionado) 


Exs.: 
a) Chamei o soldado. Como ele não compareceu, chamei pelo soldado. [V] 


b) Chamaram aquela terra de paraíso. / Chamaram aquela terra paraíso. [ V] 
c) Chamaram àquela terra de paraíso. / Chamaram àquela terra paraíso. [V] 


d) Todos os rapazes, conforme registros pelos feitos, que veio a se chamar heróis 
receberam medalhas. [F] Correção: "... que vieram a se chamar heróis...” 


e) Todos os rapazes, conforme registros pelos feitos, a que vieram a se chamar heróis 
receberam medalhas. [F] Correção: "... a que veio a se chamar heróis...” 


07. LEMBRAR e ESQUECER = v.td. 
* Quando pronominais, use a transitividade indireta. Também é bom ressaltar que 
LEMBRAR pode ser transitivo direto e indireto. 


08. QUERER: Desejar=vtd. Quero alguns anúncios em locais estratégicos [V] 
Gostar, estimar = v.ti. (a) As crianças a quem quero estão dormindo.[V] 


09. SIMPATIZAR: v.ti. (com) * Não pode ser usado pronominalmente 
Simpatizei com você, Dulcinéia.[V] 


O1O.PAGAR = vtdi. Paguei a taxa ao cartório 
Paguei o banco. / Paguei ao banco. [ A forma correta é 
“Paguei ao banco”) 
011 CHEGAR: vii * Não admite o uso da preposição “em” 


Cheguei o clube / Cheguei ao clube. [ A forma correta é “Cheguei ao clube] 
Cheguei do clube. 


012.ALUDIR: v.ti. (a) O resultado a que aludimos não foi lícito.. [V] 
013. CUSTAR: Acarretar = v.tdi. 

Relacionado a preço = vi. 

Demorar, ser difícil = v.ti. (a) e pede sujeito oracional. 


Exs.: 
a) Lembrei que ela é culpada. [V] 


b) Lembrei-me de que ela é culpada. [ V] 
c) Esqueci você, ontem. / Esqueci-me de você, ontem. [V] 

d) Esqueci as informações, mas não me esqueci de você.[V] 

e) Quero meus avós com intensidade.[F] * Quero a meus avós com intensidade. 

f) Paguei à universidade, mas não paguei o colégio.[F] * ... não paguei ao colégio. 

9) Simpatizei-me com suas idéias, Leandro.[F] * Simpatizei com suas idéias, Leandro. 
h) O fato a que aludiram nos jornais locais não é tão grave.[V] 


i) Sua má participação custou danos às filiais. [V] 


|) Acamisa custou vinte reais.[V] 

k) Custou-me dividir os pertences.[V] 

|) Custou-me reconhecer os criminosos.[V] 

m) Eu custei a responder a prova.[F] * Custou-me perceber os erros na planilha 

n) Esqueci de alguns livros que Marcus aludiu, ontem, como indispensáveis ao 
entendimento da metafísica. Sinceramente, prefiro aos presentes os substanciosos 
ensinamentos socráticos que possibiltam valores e conhecimentos densos, alimentando- 
nos em completude.[F] * Esqueci alguns livros ( ou “Esqueci-me de alguns iv ros...” ) a 
que Marcus aludiu, ontem, como... 

0) Posso informar aos senhores de que ninguém ousou aludir a tão delicado assunto.[F] 
* Posso informar os senhores de que ninguém ousou aludir a tão delicado assunto / 
Posso informar aos senhores que ninguém 

p) Lembrou-lhe que precisava voltar ao trabalho.[V] 

q) Elas custaram para entender todas as situações.[F] * Custou-lhes entender todas as 


situações. 


r) As informações que dispomos não são suficientes para esclarecer o caso.[F] * As 
informações de que dispomos não são suficientes para esclarecer o caso. 


PLANO BÁSICO 
A+A 
A + AQUELA = ÁQUELA 
A+ AQUELE AQUELE 
A+ AQUILO = ÁQUILO 


LEITURA DO PLANO BÁSICO: Observe que a crase ocorre da fusão entre a preposição “A” 
e o artigo “A”. Logo, o acento grave surge de termos sintáticos que apresentam preposição. 
Assim sendo, quais os termos sintáticos que trazem preposição? Objeto indireto, 
complemento nominal e adjunto adverbial. Portanto, use o acento grave apenas em 
adjunto adverbial, complemento nominal e objeto indireto, desde que os núcleos sejam 
palavras femininas e definidas ou masculinas, quando precedidas do pronome 
demonstrativo “aquele”. 


1. Os colegas foram a praia, as pressas, a vontade, as 8 horas. [ Use acento grave em 

todos os termos em negrito s, pois são adjuntos adverbiais, os núcleos são constituídos 

por palavras femininas e definidas ] 

A amiga Luciana, durante a reunião , os diretores fizeram alusão. [ Use acento grave no 

termo em negrito . Trata-se de complemento nominal, tendo “alusão” como termo regente 

] 

3. Obedeço às normas tradicionais. [O emprego do acento grave é correto, pois termos 
objeto indireto] 

4. Irei a alguma praia. [embora seja adjunto adverbial o termo grifado, não é correto o uso 

do cento grave, pois o substantivo “praia” está indefinido] 

Aludiram a Roma. [ V] 

Aludiram a Roma de César. [F] 

Vios meninos a distância. [V] 

Vios meninos a distância de dois metros. [F] 

. Cheguei a casa [V] 

10.Cheguei a casa de meus avós. [F] 

11.0s marinheiros desceram a terra, após meses de explorações marítimas.[V] 

12. Após duas semanas, desceu a terra, reconfortando-se com os seus.[F] 


Ed did sd 


No item 12, o erro está na ausência do acento grave antes da palavra “terra”. O termo 
grifado é uma oração subordinada adjetiva explicativa reduzida de gerúndio. Sua forma desenvolvida 
seria: *...onde se estava reconfortando com os seus / na qual se estava reconfortando com os seus / 
em que se estava reconfortando com os seus". Ora, se a oração é subordinada adjetiva, exerce a 
função de adjunto adnominal ( sintaticamente ) e morfologicamente tem valor de adjetivo . Eis o 
determinante, então. Resta-nos, enfim, o emprego do acento grave no item 12. 


Obs.: Com as palavras “Roma”, “Terra”, “Distância” e “Casa”, exercendo os valores 
sintáticos de objeto indireto, complemento nominal e adjunto adverbial, apenas use o acento 
grave quando acompanhadas de um determinante. 


13.A menina a quem ofereceram rosas viajou, novamente. [nunca use acento grave antes 
do pronome relativo “quem”, pois se trata de um pronome relativo indefinido ] 

14.Daqui a uma hora, amigos, partiremos. [como a hora não está definida, não use o acento 
grave ] 

15.Cheguei a colinas barrocas.[ não se usa o acento grave, quando o “a” estiver no singular 
e o substantivo estiver no plural, pois fica evidente que não existe artigo. E se não há 
artigo, o substantivo está indefinido, sendo o “a” apenas a preposição ] 

16.Cheguei as colinas barrocas. [F] 

17.Dei o material a Sérgio.[ não há crase, pois “Sergio” é uma palavra masculina] 

18.Ela usa sapatos à Luís XV. [Use acento grave, pois existe implícita a palavra “moda"] 

19.Viso aquele emprego, Amélia. [Falso, pois falta o acento grave. A preposição vinda da 
regência verbal irá se aglutinar com o “a” do pronome demonstrativo “aquele”. De fato, 
temos acento grave diante de palavra masculina] 

20. Prefiro isto aquilo. [F] 

21.Estou a analisar processos. [nunca use acento grave antes de palavra verbal] 


PACATO a. 1 com (...em); em: Homem 
pacato com os colegas (no trato diário, 
nas discussões). Cidadão pacato, mesmo 
nos protestos eventuais que se vê obri- 
gado a fazer. 


PACIÊNCIA s.f. = (para) com (...em); 
em: Ter paciência (para) com os filhos 
(nos erros que possam cometer, nas pe- 
quenas desordens, nos desarranjos em 
casa, etc.) Paciência nos contratempos, 
nos reveses, nos sofrimentos, Paciência 
em ouvir explicações, em aguardar os 
resultados. “Não tinha nenhuma paciên- 
cia com aquilo a que Machado de Assis 
chamava “a inopinável toleima humana" 
(Érico, SC, 172). : de, para INF: Ter 
paciência de (ou para) esperar horas e 
horas. Deus nos dê paciência para enfren- 
tar qualquer espécie de falhas e contra- 
tempos. 


PACIENTI (para) com (...em); em: 
Professor paciente (para) com os alunos 
(nas explicações, em repetir explicações). 
Homem paciente em aguardar resulta- 
dos, notícias. “Ele era um homem 
paciente com tudo quanto lhe sucedia”” 
(Bessa Luís, SF, 142). “Um excelente 
cidadão, paciente até o inverossímil para 
com os alunos" (Sena Freitas: Cruz). 


PACTO s.m. & com, entre (...contra / por, 
para); contra / por, para: Pacto dos 
empresários com os assalariados (ou 
pacto entre empresários c assalariados) 
contra a escalada inflacionária, pela di 
nidade humana. Pacto entre governo, 
empresários e trabalhadores por uma 
economia estável, para conter a inflação. 
/com: “Foi crença de pagãos, a que 
admitia pactos secretos com espiritos 


malfazejos, para se obrarem no mundo 
maravilhas" (Castilho: Cruz). “Margem 
da vingança e da dor...; das povoações 
fantasmais; do pacto com o diabo” (A. 
Cândido, TA, 125). “A própria idéia 
de que os outros são os “pequenos” já é 
um pacto que fazemos com a ideologia 
dominante” (Chaui, |, 125). “Fizera 
pactos com a pobreza, a crueldade, O 
mau desejo" (Bessa Luis. SF, 271). /en- 
tre: “Entre nós se estabeleceu um pac- 
to" (Corção, DO, 45). Na anarquia “se 
rompe todo pacto possível entre capital 
e trabalho” (Edit. OG 17.8.88). /contra: 
“Empresários formalizam pacto contra 
inflação” (Tit. ZH 5.7.88, 18); pacto 
com o governo contra à inflação; pactos 
com os trabalhadores por melhores con- 
dições de trabalho e por salários mais 
justos. 


PAGA s.f. de (...a); a: A paga de algo 
(a alguém). A paga de diárias (a safris- 
tas). Paga de gorjetas (a atendentes). 
Paga a guardadores ou a zeladores de 
carro. 


PAGAMENTO s.m. «: de (...a); a: Paga- 

mento de certa quantia (a alguém). /de, 
: “Pagamento de um imposto simbó- 
lico à mesma Santa Sé'' (Figueiredo, 
HLP, 12). “Pagamento de US$ 300 
milhões aos bancos credores poderá ser 
anunciado já na próxima semana” (Sub- 
tit. ZH 30.1.88, 19). /a: “O ponto de 
tida era uma economia altamente 
especializada, mas onde era insignificante 
o pagamento a fatores de produção” 
(Furtado, FO, 206). “Pagamento a cre- 
dores e conversão [da dívida em capital 
de risco] causam alta na Bolsa" (Tit. 
FSP 3,2.88, 34). “Estado não vai atra- 


Nota: Não se emprega acento grave diante de palavras de gênero masculino, exceto quando 
precedidas do pronome demonstrativo “aquele”. 


22.Fiz referências a algumas propostas oportunas. [V] 
23.A beleza a que me referi lembra quadros simbolistas. [F] 

24.As propostas a que aspiro eles não estão bem certos de que são benéficas. [V] 
25.As propostas as quais aspiro eles não estão bem certos de que são benéficas [F] 
26.A diretora a quem entreguei os projetos continua ansiosa por mudanças. [V] 


Nota: Usar-se acento grave antes do pronome relativo “QUE”, quando ele representar 
palavra femininaldefinida e, claro, a Or. Subord. Adjetiva exigir em sua regência a 
preposição “A". [23] 

Mesmo sendo representação de palavra femininaldefinida, não haverá acento grave 
antes do pron. Relativo “QUE”, caso o termo anterior ao pronome relativo esteja no 
plural. [24] 

Use acento grave antes do pronome relativo “QUAL”, quando substituir palavra 
definida/feminina, desde que haja regência oportuna na or. Adjetiva. [25] 

Não se emprega acento grave diante do pronome relativo "QUEM", por ser indefinido. 
[26] 


27.As 18 horas, nós estaremos viajando. [F] 

28.Elas saíram da sala, Sônia, a uma, as 20 horas. [F] 

29.Saímos a uma da tarde.[F] 

30.A carta a cuja mensagem fui grata guardo com carinho [antes do pronome relativo “cuja 
não use o acento grave] 

31.Fui a Bahia. [F] 

32. Fui a Salvador [V] 

33.rei a Portugal. [ V] 
* Fui à Bahia / Voltei da Bahia ( ao inverter a ação verbal, percebam que a preposição 
“de* se fundiu com o artigo. Logo, em “Fui à Bahia” empregue o acento grave. Porém, se 
na inversão verbal, não ocorrer a fusão da preposição “de” com o artigo “a”, não use o 
acento indicativo de crase. É que o substantivo próprio não aceita o emprego do artigo. 


34.Dei os relatórios a sua amiga. [ caso facultativo ] 

35. Dei os relatórios a suas amigas. [ o acento grave não pode ser usado ] 

36.Fomeci os dados a minha colega, mas não os dei a sua. [F] * Se o pronome possessivo 
não estiver seguido de substantivo, o acento grave passa a ser obrigatório, desde que 
haja a preposição “a” precedendo o pronome, claro. 

37.Chegaremos até a esquina. [V] 

38. Comuniquei as mudanças a Helena.[V] 

39. Aludiram a Joana D'Arc.[V] 


Nota: O acento grave é facultativo diante do pronome possessivo feminino/no singular, após 
a palavra “ATÉ” e diante de nome de mulher (subst. Próprio) quando não conhecida 
publicamente. É facultativo antes de pronome possessivo feminino no singular, pois a 
opção de uso é do artigo. 


40.Chamei as meninas de tolas, apesar de não serem. [ caso facultativo ] 
41.A enfermeira assistiu a enferma com amor. [V] 


42.Aspiro à rosa / Aspiro a rosa.[ embora corretas as duras versões, mas não temos caso 


facultativo, pois há mudança de sentido ] 
43. Haja vista a nova informação, é melhor. [ caso facultativo ] 
44. Assisti a novela o cravo e a rosa, mas minha amiga não assistiu a ela. [F] 


Obs.: Não use acento grave diante de sujeito e objeto direto. 


Não use acento grave diante de pronomes de tratamento, exceto Senhora, Senhorita, 


Dona e Madame. 


Definiu-se a distância de quatro metros. [V] 
Vendi a casa de meus avós.[V] 
Ofereci livros a V. Sa. e a senhora Lourdes, mas a Senhora Lourdes não quis.[F] 


EXERCÍCIO - CRASE 
01. Indique a sequência que preenche corretamente as lacunas 


A exegese que se vem impondo nesta Casa, acerca do assunto, decorre da análise 
conjunta de três elementos que lhe dão lastro. São eles: ---- notória especialização da 
contratada; ----singularidade do objeto, examinada sempre, em relação — existência 
no mercado de muitos profissionais na área, aptos --- desenvolverem os mesmos 
serviços com ---- mesma qualidade; --- inviabilidade de competição, descaracterizada 
em face de se ver prejudicada — singularidade do objeto, porquanto, uma vez que 
várias empresas podem realizá-lo, não existem motivos para que não haja — 
competição. Esta interpretação, que vem sendo efetuada no texto da lei, leva-nos 
quase que —-- idéia de exclusividade da contratada, ou seja, o objeto só será singular 
se apenas uma empresa for capaz de realizá-lo. 


(Adaptado de Eduardo Bittencourt Carvalho) 


aja aaa,ã28,9,a 
ba da,a,32,2,a,à 
cjaadaaaaad 
da a à aa ãa,a,a 
ejaaà2,a2a,a,a 


02- Marque a opção que preenche corretamente as lacunas. 


Completamente excluídos das engrenagens de desenvolvimento da sociedade, os 


miseráveis são reduzidos uma condição subumana. Seu único horizonte passa 


ser luta feroz pela sobrevivência. No lição do Valparaíso, poucos quilômetros de 
Brasília, gente disputando os restos com os animais. (Fonte: Revista VEJA, edição 
1735) 

ajà,a,a, há, há 

bja à, àhá,a 


cja,a,a,a há 
djã,a,a, à, há 


eja à à há,a 


03. CRASE - “Lá vinha ele trotando à frente de sua dona, arrastando seu comprimento. 
Desprevenido, acostumado, cachorro.” 
Na frase acima e na frase “Enquanto Pedro se dedicava à oração, os outros viviam apenas 
para as farras e as diversões profanas”, o sinal indicativo da crase foi usada pela 
mesma razão. 

[V-F1 


04. As provas ...... quais eles se submeteram foram entregues ...... coordenação... 
dezesseis horas. 

ajas-à-as 

bjás-à-as 

cjás-a-às 

djás-à-às 

ejas-a-às 


05. Uso ou omissão do sinal indicativo da crase no Texto 1. 


Em "As vezes, de tão descrente, linha vontade de contar a Mira”, usou-se o 
o 0 | |isinal indicativo de crase por se tratar de uma locução adverbial de que 
participa uma palavra feminina. 


Em "Apenas espaçou as idas à casa de Mira e.” 0 sinal indicalivo de crase 
14 |4-|estáerrado, porque "casa" significa "lar", "residência própria". 


Em ".. deixou de ir ao Logrador, alé dar à luz um menino bem feitinho de 
2 |2 -Iicorpo..”, o sinal indicativo de crase foi usado corretamente porque o termo 
antecedente exige a preposição "a" e o termo consegúente admite o artigo 
feminino "a". 

Em "Ana, numa úllima homenagem aquele que em tão curto espaço de 
3 |3 -|tempo recompensaralhe os desprazeres vividos...” o sinal indicativo de 
crase deveria ter sido omitido, porque "aquele" é sujeito de "recompensara”. 
Se em 'Floriam os campos agora bem visiveis aos seus olhos”, 
4 |4 - |substituíssemos "aos seus olhos” por "a toda hora”, haveria necessidade de 
usar o sinal indicativo de crase, porque o termo antecedente exige a 
preposição "a" e o termo consequente admite o artigo feminino "a". 


GABARITO DO TESTE ( CRASE ) 


01.C 02.C 03.F 04. D 05. VIFIFIFIF 


SINTAXE DE COLOCAÇÃO PRONOMINAL. 


Próclise = Pronome oblíquo antes do verbo. 
Ênclise = Pronome oblíquo após o verbo. 
Mesóclise ou Tmese = Pronome oblíquo entre o verbo. 


Obs.: A próciise pode ser empregada, desde que não inicie orações. Todavia, existindo 
termo atrativo, a próclise deve ser usada. 


São termos atrativos: 


Advérbio; 
Palavras negativas; 
Pronome demonstrativo; Pronome relativo; 
Conjunção Subordinada; A palavra “ambos”; 
Frases optativas; Pronome indefinido; 
Frases exclamativas; Frases interrogativas. 
Verbos no gerúndio precedido da prep. “em” 
Exs.: 
1. Não se mostrou animado com as novidades que se firmaram através da imprensa. 
mostrou-se [F ] que firmaram-se [F] 
Alguém o considerou hermético. Em se tratando de opacidade, ninguém o precede 
considerou-o [F] tratando-se [F] 

precede-o [F] 


o 


Em todos os casos acima, temos o uso da próclise, em virtude do emprego de termos 
atrativos. 


Ela se inquietou quando a chamaram de inconsegiente. Os que lhe lançaram 
julgamentos não maduros serão repreendidos, de fato. [V] 


Em “Ela se inquietou”, temos o uso da próclise, embora devemos usar a próclise. Com 
isso, não tenhamos a próclise como erro gramatical. É que a precedência é do pronome 
enclítico. Quando o termo não for atrativo, próclise e ênclise estão corretas, mas a 
ênclise tem precedência em relação à próclise, pois a ênclise demonstra a ordem direta, 
que tem precedência em comparação com o uso da próclise, que demonstra o uso da 
ordem inversa. Assim, em concurso público, se afirmarem que em “Ela se inquietou”, 


temos o uso da próclise, mas podemos usar a ênciise, está incorreta a afirmação. O que 
fundamenta erro é que não podemos usar a ênclise, mas devemos usar a ênclise. 


3. Bons ventos o levem. [V] * A frase optativa é a expressão de um desejo, cabendo ao 
sujeito 
levem-no [F] | a opção em realizar a ação. 


4. Receptivo ao convite, o juiz se entregou à polícia Federal. A operação Moréia foi um 
sucesso. [V] * Como “juiz” não é termo atrativo, também estaria correto “.. entregou-se” 


5. Eute amo! 
amo-te! [ F]* A frase é exclamativa. 


6. Euteamo. [V] Como pronome pessoal não é termo atrativo, ambos corretos, embora 
a ênciise te- 
amo-te [V] nha precedência. 


7. Comprei o livro que ofereceram-me. [F] * pronome relativo é termo atrativo. 
me ofereceram [V] 


8. Quero que se esqueçam de tudo. [V ] * Conjunção subordinada é termo atrativo. 
esqueçam-se [F] 


9. Nada incomoda-me [ E 
me incomoda [V ] 


10. Não te devolver [ V] o material é a única alternativa que me resta. [V] 
devolverte [V] resta-me. [F] 


Obs.: Mesmo existindo termo atrativo, se o verbo estiver no infinitivo, devo empregar a 
Próclise, mas posso usar a ênclise. 


11. Se não se envolvesse com drogas, estaria vivo. [V ] 
Se se não envolvesse [F | 
Se não envolvesse-se [F ] 


Obs.: Existindo mais de um termo atrativo, o pronome obliquo deve ser usado após o último 
termo atrativo. 


12. Quando me chamarem, entregar-lhe-ei as provas do crime que... [V] 
chamaram-me, entregarei-lhe [ F. 
lhe entregarei [ F ] 


Obs.: Usar-se-á a mesóclise com verbos no futuro do presente e no futuro do pretérito, 
desde que não haja termo atrativo. 


13. Se se preocupasse com todos, dir-nos-ia a verdade. [V] 
diria-nos [F] 


14. Ninguém me fomeceria as provas, se Leandro não autorizasse. [V] 
fonecer-me-ia [ E 


forneceria-me 


TOPOLOGIA PRONOMINAL EM LOCUÇÃO VERBAL 


Não devo-lhe dizer. (F ) * Como há termo atrativo, corrija usando o pronome proclítico ao 
auxiliar. 

Devo-lhe dizer. (V ) 

Dever-lhe-ia dizer. (V ) * Como o auxiliar está no futuro do pretérito, está correta a 
mesóclise. 

Não devo lhe dizer. (F ) * Como há termo atrativo, corrija usando o pronome procíítico ao 
auxiliar. 

Devo lhe dizer. (V ) 

Deveria dizer-lhe. (V ) * Está correta a estrutura. Apenas o particípio não aceita pronome 


posposto. 
Não lhe devo dizer. (V ) 
Lhe devo dizer. (F ) | * Não se inicia oração com pronome oblíquo. 


Não dever-lhe-ia dizer. (F ) * Está incorreta, pois a mesóclise não pode ser usado quando 

houver termo atrativo. 

Não devo dizer-lhe. (V ) * Mesmo existindo termo atrativo, mas o verbo principal está no 
infinitivo. É a única condição de se ignorar um termo atrativo, caso o 
emissor queira. 

Devo dizer-lhe. (V ) 

Alguém me tem dito. (V ) * O pronome indefinido atrai o pronome oblíquo. 

Tem-me dito. (V ) 

Alguém ter-me-ia dito. ( F.) * Como empregar a mesóclise com termo atrativo? Impossível. 

Alguém tem-me dito. (F ) 

Tem me dito. (V ) 

Ter-me-ão falado. (V ) 

Alguém tem me dito. (F )  * O pronome indefinido atrai o pronome oblíquo. 

Me tem dito. (F ) * Não se inicia oração com pronome oblíquo. 

Ter-se-lhe-ia entregue o livro. (V ) 

Alguém tem dito-me. (F)  * Particípio não aceita a ênclise 

Tem dito-me.(F ) * Particípio não aceita pronome obliquo posposto a ele. 

Teria devolvido-lhe o livro. ( F ) 
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01. Os clientes solicitaram acentuados descontos ao comerciante 

02. Prefiro a salgados alguns doces. 

Nota: Não use vírgula entre sujeito e verbo, entre verbo e complemento verbal, entre objeto 
direto e objeto indireto, entre objeto indireto e objeto direto. Haverá momentos em que 
existirá uma pausa na oralidade, mas não empregue a vírgula entre esses termos sintáticos, 
quando diretamente ligados. 

08. À noite, Luciana escreveu a carta 

04. Luciana, à noite, escreveu a carta. 

05. Luciana irá à praia. 

Nota: Mesmo deslocado, se o adjunto adverbial não for oracional, a vírgula é optativa. 
Todavia, se a preposição do adjunto adverbial vier do termo anterior a ele, a vírgula é 
inaceitável. O emprego da vírgula nos casos 03 e 04 apenas dão destaque a idéia expressa 
pelo adjunto adverbial. 

06. Se ela estivesse aqui, dar-lhe-ia uma rosa. 

07. Dar-lhe-ia uma rosa, se ela estivesse aqui. 

Nota: Se o adjunto adverbial for oracional, quando deslocado, a vírgula é obrigatória. A 
vírgula nesse caso estará justapondo as orações do período. Porém, não estando 
deslocada, a vírgula passa a ser optativa, pois a conjunção subordinada do adjunto adverbial 
oracional tem a função de justapor as orações do período. Se usar a vírgula, estaremos 
apenas dando destaque ao adjunto adverbial oracional. 

08. O homem, que é animal racional, edifica sonhos. 

09. João Paulo II, que é o papa, está doente. 

10. A manga que estava madura sumiu. 

Nota: Nos itens 08 e 09, a pontuação é mister. As orações subordinadas adjetivas 
explicativas são demarcadas por vírgula ou travessão. Representam valores absolutas, não 


havendo espaço para restrição. Não se restringe valores absolutos. Já no item 10, virgular a 
oração em negrito é opção do emissor. 


7 


Caso queira torná-la explicativa, a vírgula concretiza essa idéia. Como a idéia ou carga 
semântica de uma oração está alicerçada em sua classificação, pondo as vírgulas na oração 
em negrito, haverá mudança de sentido. 


11. Gustavo, o presidente do clube, reconhece seus erros. 
12. O presidente do clube, Gustavo reconhece seus erros. 
13. Renata, Leandro chegou à sala 


14. Leandro, Renata, chegou à sala. 


15. Leandro chegou à sala, Renata. 


Nota: Aposto e vocativo são demarcados por pontuação. Os termos em negrito 
representam o aposto e os termos grifados espelham o vocativo. Iniciando a estrutura 
oracional, use a vírgula após; no final da frase, use vírgula antes e, por fim, no “meio” da 
oração , use-os entre vírgulas. Não obstante, é bom ressaltar que o aposto no final da 
oração pode vir sinalizado por dois-pontos, travessão ou vírgula; no “meio” da oração pode 
ser pontuado por travessão. Também ha o caso do aposto especificativo, ou seja, 
substantivo comum seguido de substantivo próprio. Neste último caso, o aposto não será 
demarcado por pontuação ( O gerente Lúcio Almeida saiu ). “Lúcio Almeida” é aposto. Se 
colocássemos entre vírgulas, ele passaria a ser vocativo. 


16. Li romances, contos, novelas . 
17. Li romances, novelas e contos. 
18. Li romances e novelas e contos e bíblias e teses e ensaios. 


Nota: Use vírgula para justapor termos sintáticos iguais ( item 16 ), caracterizando uma 
figura de construção chamada assíndeto. No item 17, se antes do último elemento em 
segiiência usarmos a conjunção : “e”, esta substitui a vírgula. E no item 18 temos a figura de 
construção chamada polissíndeto, que na composição de um texto dissertativo não deve ser 
empregada. Todavia, não caracteriza erro gramatical. Outrossim, gostaria de ressaltar que, 


no item 18, a vírgula anteposta aos conectivos aditivos não seria erro gramatical. 
19. Construí prédios, aumentei o número de galerias, refiz plataformas. 

Nota: Use vírgula para justapor orações. 

20. Alberto elaborou projetos, e Sérgio ergueu pontes. 


Nota: Quando a conjunção aditiva “e” ligar oração com sujeitos distintos, a vírgula antes da 
conjunção é obrigatória. 
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21. Comeu bastante, e continua faminto. 


Nota: Sendo “e” conjunção adversativa, embora o sujeito seja o mesmo referente, a vírgula 
antes da conjunção é necessária. 


22. Construí, caro amigo, prédios; aumentei, senhoras, o número de galerias; refiz, meu 
povo, plataformas. 


Nota: As vírgulas acima foram empregadas para demarcar o vocativo. O ponto-e-vírgula 
deve ser usado para justapor orações que já apresentem vírgula em suas estruturas internas. 
O emprego do ponto também estaria correto, substituindo o ponto-e-vírgula. 


23. O mal destrói o homem; o bem edifica-o. 


Nota: Use ponto-e-vírgula para justapor orações que apresentam idéias opostas. O 
emprego do ponto substituindo o ponto-e-vírgula também estaria correto. 


24. São condições necessárias no ato da inscrição: ter curso superior; ser brasileiro; falar 
língua estrangeira; estar com os compromissos tributários atualizados. 


Nota: Empregue ponto-e-vírgula para justapor citações. Se antes da última citação for 
empregada a conjunção aditiva “e”, esta substitui o ponto-e-vírgula. 


25. Recife, 05 de agosto de 2000. * A vírgula ao lado está justapondo termos sintáticos 
iguais. 


26. Preocupados, os rapazes estão. 
27. Preocupados estão os rapazes. 


Nota: Se o predicativo do sujeito estiver deslocado, use vírgula para demarcar o termo 
deslocado [ 26 ] . Todavia, se for empregado verbo de ligação entre o sujeito e o predicativo, 
este — mesmo deslocado — não recebe vírgula [27 ].. 


28. Quem gerencia seus dias vence alguns dos obstáculos que lhe chegam à frente. 


* Sendo “Quem gerencia seus dias” sujeito oracional do verbo vencer, não podemos usar 
uma vírgula após a palavra “dias”. Mas, caso o emissor queira, ele pode usar uma vírgula 
após a palavra “obstáculos”. Não se trata de um caso facultativo, pois “que lhe chegam à 
frente" é uma oração subordinada adjetiva. 

Pondo a vírgula, temo-la como oração subordinada adjetiva explicativa; não escrevendo a 
vírgula antes do pronome relativo, passamos a ter uma oração subordinada adjetiva restritiva. 
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PÁLIDO 


sar pagamento aos servidores” (Tit. 
ZH 17.12.87, 40). 


PAGO a. * a: Algo pago a alguém, que 
lhe é pago. Salário pago a um trabalha- 
dor. “Mártires e confessores, preço pago 
à repressão” (Boff, DL, 30). & de: 
Pago [compensado, satisfeito; desfor- 
rado, vingado] de algo. Sentir-se pago 
dos esforços empreendidos, dos contra- 
tempos. Alguém pago das ofensas rece- 
bidas. “Estou pago das ofensas que ele 
me fez" (Aulete). “Os operários mensa- 
listas e os diaristas... deverão ser pagos 
da diferença pelos concessionários do 
porto" (CLT, a. 288, 8 6). “O dador... 
tem direito para ser pago do principal e 
prêmio” (CC, a. 647). 


PAI sm. x de: O pai de alguém. Pai de 
três filhos. (fig.) Baden Powell, pai 
[fundador, criador] do escotismo. O pai 
[autor] de uma idéia. para: Um líder 
“duro porém bondoso... verdadeiro pai 
para seu povo” (J, U. Ribeiro, P, 103). 


PAINEL s.m. « sobre: Painel sobre a 
mulher na sociedade atual. Painel sobre 
literatura infantil, 


PAIXÃO s.f. & de, para ou a, por (OBS,): 
Paixão de ou por (ou, menos us., para, 

a) algo ou alguém. /de: “É costume 
dizer-se que o brasileiro tem a paixão 
das palavras” (Gen. Amado, PF, 83). 
“A paixão dos livros” (Montello, 
AGAB, 293); a paixão pelos livros. Em 
Porto Alegre, “era tal à sua paixão do 
exato, do concreto, que até mesmo 
como pintor isso lhe trouxe emba 
(Guilhermino, HLRS, 107). “Má 
Andrade tinha a paixão dos movimentos 
culturais” (A. Lins, JC v, 75). /de, para: 

o do belo ou para 0 belo” (E. 
eiro, SG, 671). /para: “Mas que 
2 A paixão que tem um lobo para 
lha” (Teodoro de Almei 
: No apóstolo, “'sua p: 
se transforma em paixão pelos 
e oprimidos” (Boff, DL, 65). 
e uma paixão literária por Afonso 
Arinos por causa de seu Pelo sertão" 
(Érico, SC, 120). “A impotência sexual 
[de jovem edipiano] vinha desse com- 
plexo, ódio pelo pai, paixão pela mã 
(Lygia, DA, 38). Em Júlio Ribeiro, “a 
paixão pelo progresso e pela novidade 
das idéias e das doutrinas” (Amora, 


HLB, 96). +: OBS. Paixão de alguém é 
ambíguo: (a) paixão que ele tem, (b) que 
se tem por ele. Daí preferir-se por e para 
diante de nome de pessoas. Paixão a é 
raro: “Tão profunda sua paixão à causa 
que esposara” (Menotti del Picchia: 
Cruz) (cp. amor a: amor à causa...). 


PALAVRA s.f. & a, para (...sobre (e sin.)); 
sobre (e sin.): Palavras a (ou para) uma 
pessoa (sobre algo ou alguém). Palavras 
aos jovens sobre o (ou a respeito do...) 
seu papel na construção do futuro. Este 
livro é a última palavra sobre compu 
dores. /a: “Palavras à mocidade" (Gilb. 
Amado, TL, 369 et seq.). /sobre: Uma 
junta “que tem a última palavra sobre 
todas as questões políticas" (J. U, 
Ribeiro, P, 105). “Cabe aos cientistas a 
última palavra sobre seus méritos” [de 
Coruja) (Guilhermino, HLRS, 123). 
“Não há uma palavra sobre inevitáveis 
assaltos repentinos”” (Euclides: Fernan- 
des). « em, sobre: Palavra [opinião] 
em (ou sobre) alguma matéria ou ques- 
tão: “A última palavra no assunto [saia 
curta) deveria caber às mulheres” (Quin- 
tana, PG, 46). 


PALESTRA s.£. «a, para/com, entre 
(...sobre (e sin.)); sobre (e sin.): Palestra 
a ou para estudantes (sobre algo ou 
alguém). Palestra com alguém (ou entre 
pessoas) sobre determinado assunto. 
“para: “Palestras para os policiais flu- 
minenses” (Edit. OG 10.1.88). /com: 
“Centenas de escritores sem assunto 
inventaram uma palestra com o diabo” 
(Braga, RP, 7). /entre: “A palestra entre 
eles durou cerca de uma hora” (Fernan- 
des). “sobre azer no seu clube femi- 
nino uma palestra sobre o Brasil” (Érico, 
SC, 143). Palestra sobre José Veríssimo 
(plaquete de Álvaro Lins, 143; reprod. 
et seg.). “Palestra de oito 


minutos sobre a ocupação da Amazó- 
125-6). 


ma” (NURC/SP 1, 103, 


PALIATIVO sm. a ssas 
reforminhas [eleitoral, judiciária) foram 
sempre paliativo aos grandes males 
nacionais apresentados pelos senhores 
do poder às classes médias” (J. H. 
Rodrigues, T puliativo para os 
grandes males nacionai 


PALIDO a. vw de: Alguém pálido de 
espanto, de medo, de raiva, de fome, 
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Portanto, não temos um caso facultativo de vírgula nas orações subordinadas adjetivas, pois 
haveria mudança de sentido. 


29. Falar a verdade a todos os circundantes é necessário a todos os seres humanos quando 
se deseja o reconhecimento do exercício da ética e da moral. 


Nota: A oração grifada é subordinada adverbial temporal. A vírgula antes da conjunção 
subordinada temporal “quando” é optativa, visto não está deslocada. 


30. À noite, às escondidas, com meus filhos assisti a jogos esportivos. 


Nota: As duas vírgulas acima estão justapondo termos sintáticos iguais. Não use vírgula 
antes do termo grifado, pois complemento verbal seguido por seu predicativo não admite 
vírgula. Caso você queira, pode usar uma vírgula após a palavra “filhos”, dando destaque ao 
adjunto adverbial de companhia “com meus filhos”. 


31. Os curiosos, que, à semana passada, foram àquela praia, voltaram surpresos com a 
situação presente. 


Nota: As vírgulas acima na oração subordinada adjetiva não são facultativas: a oração em 
negrito é subordinada adjetiva explicativa com as vírgulas antes do pronome relativo e após a 
palavra “praia”. Ambas se relacionam. Se retirarmos as vírgulas, a oração passaria a ser 
restritiva. Também é oportuno observar que na estrutura intema da oração subordinada 
adjetiva há um adjunto adverbial de tempo não oracional. Logo, as vírgulas desse adjunto 
adverbial são optativas. Usando-as, passa o adjunto adverbial a ser destacado. O termo 
grifado exerce a função de complemento nominal, sendo impossível o uso da vírgula após a 
palavra “surpresos”, pois não se emprega vírgula entre o termo regente e seu complemento 
nominal, quando diretamente ligados. Se o concurso público disser que a substituição das 
vírgulas da oração adjetiva por travessão teria precedência, estaria correta a afirmação, visto 
já existir vírgula na estrutura interna da adjetiva explicativa. Vejamos, por fim, as quatro 
maneiras de pontuar o período supra: 


- Os curiosos que à semana passada foram àquela praia voltaram surpresos com a 
situação presente. 

- Os curiosos, que à semana passada foram àquela praia, voltaram surpresos com a 
situação presente. 

- Os curiosos que, à semana passada, foram àquela praia voltaram surpresos com a 
situação presente. 

- Os curiosos, que, à semana passada, foram àquela praia, voltaram surpresos com a 
situação presente. 


EXERCÍCIOS 
01. IDENTIFIQUE O ITEM EM QUE A PONTUAÇÃO ESTÁ CORRETA 
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a) Sobre a sociedade, acima das classes, o aparelhamento político - uma camada 
social, comunitária embora nem sempre articulada — impera, rege e governa, em 
nome próprio, num círculo impermeável de comando. Esta camada, que não 
representa a nação, quando forçada pela lei do tempo, renova-se e substitui velhos 
por moços, inaptos por aptos, num processo que cunha e nobilita os recém-vindos, 
imprimindo-lhes os seus valores. 


b) Sobre a sociedade acima das classes, o aparelhamento político — uma camada social, 
comunitária embora nem sempre articulada; impera, rege e governa, em nome 
próprio, num círculo impermeável de comando. Esta camada, que não representa a 
nação, quando forçada pela lei do tempo, renova-se e substitui velhos por moços, 
inaptos por aptos, num processo que cunha, e nobilta os recém-vindos, imprimindo- 
lhes os seus valores. 


c) Sobre a sociedade, acima das classes, o aparelhamento político: uma camada social, 
comunitária embora nem sempre articulada — impera, rege e governa, em nome 
próprio, num círculo impermeável, de comando. Esta camada, que não representa a 
nação, quando forçada pela lei do tempo, renova-se e, substgitui velhos por moços, 
inaptos por aptos, num processo que cunha e nobilita os recém-vindos, imprimindo- 
lhes, os seus valores. 


d) Sobre a sociedade acima das classes, o aparelhamento político; uma camada social, 
comunitária embora nem sempre articulada; impera, rege e governa em nome próprio, 
num círculo impermeável, de comando. Esta camada, que não representa a nação, 
quando forçada pela lei do tempo, renova-se e substitui, velhos, por moços, inaptos 
por aptos num processo que cunha e nobilita, os recém-vindos, imprimindo-lhes os 
seus valores. 


e) Sobre a sociedade acima das classes o aparelhamento político. Uma camada social, 
comunitária embora nem sempre articulada — impera rege e governa, em nome 
próprio, num círculo impermeável de comando. Esta camada, que não representa, a 
nação quando forçada pela lei do tempo renova-se e substitui velhos por moços, 
inaptos por aptos, num processo que cunha, e nobilta os recém-vindos, imprimindo- 
lhes os seus valores. [ Raymundo Faoro — Os Donos do Poder ] 


02. Assinale a frase em que a pontuação está incorreta. 


a) E ficou de olhos abertos, concentrado esperando, que o dia nascesse e seus 
mortos, partissem. 

b) Tomado de surpresa, fico imóvel, e somos como um feliz, ainda que insólito, 
casal de namorados. 

c) O escuro da garagem reteve-as por alguns momentos, até que a vencedora 
emergiu, vagarosa, arquejante. 


n 


d) É bom que um homem, vez por outra, deixe o litoral misterioso e grande, 
querendo contemplar uma lagoa. 

e) Pegou o telefone, deu instruções à companhia, acrescentando com meio 
desprezo: o que tem mais aqui é livro. 


03.Assinale a frase em que faltam vírgulas. 


a) Quem sabe se os dois tinham uma receita de felicidade? 
b) Seria inútil explicar-lhe que um celeiro de brejo não tem preço. 

c) Boa distração a gente sonhar construir castelos arquitetar episódios 
romanescos. 

d) As pessoas distantes atingiram essa altura desolada em que papel e tinta nada 
significam. 
e) A lembrança dele é grata aos que conheceram os últimos dias de glória dos 

teatros do interior. 


04. Leia o texto com a finalidade de pontuá-lo corretamente. 


“Diz a sabedoria popular chinesa (1) que toda marcha (2) por mais longa (3) e 
importante que seja (4) começa (5) com o primeiro passo. Dar (6) esse primeiro 
passo (7) às vezes (8) exige (9) grande determinação (10) esforço monumental e 
(11) muita coragem . Principalmente se o passo (12) for em direção (13) a um 
caminho desconhecido (14) com o qual ( 15) não estamos acostumados a lidar 
por conta dos vícios adquiridos.” 

( Revista Veja ) 


Os números que devem ser substituídos por vírgulas são 
-4-7-10- 12 


a)2-4-7-8-10-14 d)1-2- 3-4- 
-4-7-9-13-15 


b)1-4-5-9-11-14 e) 2- 
c) 3-5-6-8-10-12 


GABARITO: 01.A 02.A 03. C 04.4 
COERÊNCIA E COESÃO TEXTUAL 


Nas questões 02 e 03, numere os períodos de modo a constituírem um texto coeso e 
coerente e, depois, indique a sequência numérica correta. 


02 () Por isso era desprezado por amplos setores, visto como resquício da era do 
capitalismo desalmado. 


) Durante décadas, Friedman — que hoje tem 85 anos é há muito aposentou-se da 
Universidade de Chicago — foi visto como uma espécie de pária brilhante. 

() Mas isso mudou; o impacto de Friedman foi tão grande que ele já se aproxima do 
status de John Maynard Keynes (1883-1945) como o economista mais importante do 
século. 

() Foi apenas nos últimos 10 a 15 anos que Milton Friedman começou a ser visto como 
realmente é: o mais influente economista vivo desde a Segunda Guerra Mundial 

Ele exaltava a “liberdade”, louvava os (livres mercados” e criticava o 'excesso de 
intervenção governamental." 


(Baseado em Robert J. Samuelson, Exame, 1/7/1998) 


a) 4,2,5,1,3 
b) 1,2,5,3,4 
o) 3,1,5,2,4 
q) 5,2,4,1,3 
a 2,5,4,3,1 


03 () Na verdade, significa aquilo que um liberal americano descreveria (sem estar 
S totalmente correto, porém) como conservadorismo. 


() Nos Estados Unidos, liberalismo significa a atuação de um governo ativista e 
intervencionista, que expande seu envolvimento e as responsabilidades que assume, 
estendendo-os à economia e à tomada centralizada de decisões. 

() A guerra global entre estado e mercado contrapõe liberalismo” a liberalismo! 


() No resto do mundo, liberalismo significa quase o oposto. 
() Esta última definição contém o sentido tradicional dado ao liberalismo. 


) Esse tipo de liberalismo defende a redução do papel do Estado, a maximização da 
liberdade individual, da liberdade econômica e do papel do mercado. 


(Exame, 1/7/1998) 


a 153426 
b) 314562 
q) 245361 
a) 4,21,36,5 

1,3,2,6,5,4 
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04- Numere o segundo conjunto de sentenças de acordo com o primeiro, de modo que cada 
par forme uma sequência coesa e lógica. 


(1 
(2) 


(3) 


(4) 
(5) 


(0) 
(0) 


(0) 


(0) 


(0) 


A experiência mundial produziu uma ordem razoavelmente depurada de radicalismos 
ideológicos neste fim de século. 

As reformas tributária, da legislação trabalhista e da previdência são necessárias à 
consolidação de uma economia de mercado com altas doses de investimento e de 
geração de empregos. 

O Plano Real interrompeu a ciranda de preços e, com isso, erradicou o imposto 
inflacionário. 

Um fator crítico para consolidar a moeda forte é um banco central independente. 


Os govemos nacionais que compreendem a lógica da economia de mercado 
implementam políticas públicas compatíveis com a nova ordem em formação. 


(Baseado em Paulo Guedes, Exame, 1/7/1998) 
Este era politicamente ilegítimo (uma taxação sem legistação) e socialmente injusto. 


Ele remeteria ao Congresso o ritual de aprovação de despesas e arrecadação de 
impostos, o que poderia aumentar a transparência da atuação do Estado. 

Os que não a compreendem, quer por preconceitos ideológicos, quer por motivos 
religiosos, quer por ignorância, cavam um fosso no qual aprisionam populações 
inteiras. 

Mas elas precisam ser transmitidas em linguagem cotidiana para que 'globalização' 
não signifique 'desnacionalização industrial somada a ciranda financeira 
internacional 

Seus alicerces são sistemas políticos democráticos, economias de mercado em 
processo de globalização, ação social descentralizada por parte de governos 
nacionais e a consolidação de moedas fortes. 


A segiiência numérica correta é 


a) 5,4,2,3,1 
b) 4: 4,8:2,1 
0) 145,3,4,2 
q) 21.453 
e) 42:5,1,3 


05- Assinale o segmento que apresenta erro de concordância. 


a) 


b) 


d) 


As empresas estrangeiras registram o capital que investe no país como empréstimos 
feitos pela matriz para poder remeter os juros às matrizes sem pagar imposto de renda. 
Há muitas propostas para reduzir a evasão fiscal no país. Uma delas é a cobrança de 
imposto sobre o faturamento das empresas. 

No sistema financeiro, 34% dos débitos reconhecidos com a Receita estão com o 
pagamento suspenso por causa de liminares. As empresas deixaram de pagar cerca 
de 12 bilhões de reais em impostos nos últimos cinco anos, dos quais 3,5 bilhões 
seriam devidos pelos bancos. 

O motivo: a Lei nº 8200, de 1991, permitiu a correção monetária das despesas nos 
balanços, mas não fez o mesmo com as receitas. Boa parte dos dólares aplicados por 
investidores estrangeiros no país seria de brasileiros. O dinheiro, depositado em 
paraísos fiscais, retorna ao país sob a forma de investimento em ações e em 
aplicações de renda fixa, sem identificação do titular da conta, e sai sem pagar imposto. 
algum. 

As empresas acumulam prejuízos de 183 bilhões de reais e querem transformá-! 
créditos com o Fisco. Desse total, 23 bilhões são perdas contabilizadas por instituições 
financeiras. Se esse volume de recursos fosse usado de uma só vez, equivaleria a 
mais de um ano de arrecadação. 

Das 530 maiores empresas do país, metade não pagou imposto de renda em 1997. O 
mesmo ocorreu com os bancos. Das 66 maiores instituições financeiras, 42% não 
recolheram imposto de renda. A Receita tem 115 bilhões de reais a receber em 
impostos devidos pelas empresas que não foram pagos por causa do que se chamou 
de “indústria de liminares". 


(Exame, 02/06/1999, p.14 e 15, com adaptações) 


06- Assinale a opção em que o texto foi transcrito com erro de concordância verbal. 


a) Um delegado mal-intencionado pode perse-guir um cidadão ou uma empresa ou, da 
mesma forma, proteger um sonegador. Por isso, essas indicações sempre foram 
olimpicamente disputadas pelos partidos. 

b) A partir de 1994, a Receita Federal passou a nomear todos os delegados e 
superinten-dentes do órgão nos Estados, sem nenhuma interferência política. Esses 
cargos compõe o sistema nervoso da Receita. 

c) Há casos de funcionários, como os inspetores alfandegários de aeroportos e portos, 
que há anos eram escolhidos por políticos. O resultado é que a fiscalização ganhou 
mais independência. 

d) As mudanças surtiram, de imediato, efeitos práticos. O primeiro é que o raio de ação 
dos fiscais cresceu consideravelmente. 

e) Os auditores passaram a visitar empresas e pessoas que antes se sentiam seguras 
graças às amizades que tinham em determinados postos. 

(VEJA, Edição 1621 - 27/10/1999) 


07- Os fragmentos abaixo constituem um texto, mas estão desordenados. Ordene-os de 
forma coesa e coerente e assinale a resposta correta. 


A. Na sede da entidade, a Receita recolheu para análise dezenas de notas fiscais, 
comprovantes de pagamentos e livros contábeis. Com base nos documentos, o 
órgão federal espera esclarecer a questão. O movimento financeiro durante os dez 
dias da festa é avaliado pelo Sebrae da cidade em R$ 278 milhões. 


B. Segundo sua análise, o evento reúne 1 milhão de pessoas, com uma média de R$ 
278 gastos por frequentador. Desses R$ 278 milhões, a média de arrecadação é de 
3%. Segundo informações obtidas pela Receita, metade desse percentual estaria 
sendo sonegado - ou seja, R$ 4,17 milhões. Além do clube, devem ser fiscalizados 
hotéis, restaurantes e a empresa que vende os anúncios da festa. 

C. A suspeita de sonegação surgiu porque o recolhimento dos tributos por parte de 
comerciantes e empresários da região, no período da festa, é o mesmo dos outros 
meses do ano. "Todo mundo diz que o faturamento dobra ou triplica no período da 
festa, mas o total arrecadado em impostos fica igual”, diz o delegado da Receita. O 
primeiro alvo dos auditores na cidade foi o clube Os Independentes, instituição 
responsável pela organização da Festa do Peão de Boiadeiro. 

D. A Receita Federal de Franca está apurando a sonegação de impostos praticada 
pelas empresas e associações que atuam na Festa do Peão de Boiadeiro de 
Barretos. 


(Rogério Pagnan, Folha de S. Paulo, 15/08/2000, p. F2, com adaptações) 


a) GA.BD 
b) D.C.A,B 
co) ABCD 
d) D.B.C.A 
e) B.C,D.A 


PROVA I [ Polícia Rodoviária / 98 ] 


"Arrumar o homem" 
(Dom Lucas Moreira Neves Jornal do Brasil, Jan. 1997) 


Não boto a mão no fogo pela autenticidade da estória que estou para contar. Não posso, 
porém, duvidar da veracidade da pessoa de quem a escutei e, por isso, tenho-a como 
verdadeira. Salva-me, de qualquer modo, o provérbio italiano: "Se não é verdadeira... é 
muito graciosa!" 

Estava, pois, aquele pai carioca, engenheiro de profissão, posto em sossego, admitido 
que, para um engenheiro, é sossego andar mergulhado em cálculos de estrutura. Ao lado, o 
filho, de 7 ou 8 anos, não cessava de atormentá-lo com perguntas de todo jaez, tentando 
conquistar um companheiro de lazer. 

A idéia mais luminosa que ocorreu ao pai, depois de dez a quinze convites a ficar quieto e 
a deixá-lo trabalhar, foi a de pôr nas mãos do moleque um belo quebra-cabeça trazido da 
última viagem à Europa. "Vá brincando enquanto eu termino esta conta". sentencia entre 
dentes, prelibando pelo menos uma hora, hora e meia de trégua. O peralta não levará 
menos do que isso para armar o mapa do mundo com os cinco continentes, arquipélagos, 
mares e oceanos, comemora o pai-engenheiro. 

Quem foi que disse hora e meia? Dez minutos depois, dez minutos cravados, e o menino 
já o puxava triunfante: "Pai, vem ver!" No chão, completinho, sem defeito, o mapa do mundo. 


Como fez, como não fez? Em menos de uma hora era impossível. O próprio herói deu a 
chave da proeza: "Pai, você não percebeu que, atrás do mundo, o quebra-cabeça tinha um 
homem? Era mais fácil. E quando eu arrumei o homem, o mundo ficou arrumado!" 
"Mas esse garoto é um sábio!”, sobressaltei, ouvindo a palavra final. Nunca ouvi verdade tão 
cristalina: “Basta arrumar o homem (tão desarrumado quase sempre) e o mundo fica 
arrumado!" 

Arrumar o homem é a tarefa das tarefas, se é que se quer arrumar o mundo. 


01. Assinale o item cuja afirmativa está de acordo com o primeiro parágrafo do texto: 
(A) embora o autor do texto não confie na veracidade da estória narrada, conta-a por seu 
valor moral; 

(B) como o autor do texto confia na pessoa que lhe narrou a estória, ele a transfere para o 
leitor, mesmo sabendo que não é autêntica; 

(C) A despeito de ser bastante graciosa a história narrada, o autor do texto tem certeza de 
sua inautenticidade ; 

(D) O autor do texto nos narra uma história de cuja autenticidade não está certo, apesar de 
ter sido contada por pessoas dignas de confiança ; 

(E) a estória narrada possui autenticidade, veracidade e , além disso, certa graça. 


02. O título dado ao texto: 
(A) representa a tarefa que deveria ser executada pelo menino; 
(B) indica a verdadeira finalidade do jogo de quebra- cabeça: 

(C) mostra a desorganização reinante na família moderna; 

(D) assinala a tarefa básica inicial para a organização do mundo; 
(E) demonstra a sabedoria precoce do menino da estória narrada. 


03. Na continuidade de um texto, algumas palavras referem-se a outras anteriormente 
expressas; assinale o item em que a palavra destacada tem sua referência corretamente 
indicada 

(A) Não boto a mão no fogo pela autenticidade da estória que estou para contar - refere-se à 
autenticidade da estória narrada; 

(B) Não posso, porém, duvidar da veracidade da pessoa de quem a escutei... - refere-se à 
veracidade da estória narrada; 

(C) ...e, por isso tenho-a como verdadeira. - refere-se a não poder duvidar da veracidade da 
pessoa que lhe narrou a estória; 

(D) ..tenho-a como verdadeira. - refere-se à pessoa que lhe narrou a estória do texto; 

(E) Salva-me de qualquer modo, o provérbio italiano. - refere-se à pessoa de cuja veracidade 
o autor do texto não pode duvidar. 


04. O item em que o vocábulo sublinhado está tomado em sentido não- figurado é: 
(A) Não boto a mão no fogo pela autenticidade da estória... 

(B) Estava, pois, aquele pai carioca ... 

(C) ..não cessava de atormentá-lo com perguntas... 

(D) ...comemora o pai-engenheiro. 

(E) Mas esse garoto é um sábio ! 


05. ..por nas mãos do moleque um belo quebra-cabeça...; o substantivo quebra-cabeça 
forma o plural de modo idêntico a um dos substantivos abaixo: 

(A) guarda-chuva; 

(B) tenente-coronel; 

(C) terça-feira; 

(D) ponto-de-vista; 

(E) caneta-tinteiro. 


06. O item em que o vocábulo destacado tem seu sinônimo corretamente indicado é: 
(A) Salva-me, de qualquer modo, o provérbio italiano... - citação; 

(B) ...com perguntas de todo jaez .. - tipo; 

(C) .. tentando conquistar um companheiro de lazer. - aventuras; 

(D) ...prelibando pelo menos uma hora... - desejando; 

(E) o peralta não levará menos do que isso... - revolucionário. 


07. Vá brincando enquanto eu termino esta conta; se fossem dois engenheiros querendo 
trabalhar e 


dois os meninos, esta mesma frase, mantidas as pessoas, deveria ter a seguinte forma: 
(A) Vão brincando enquanto nós terminamos esta conta; 

(B) Ide brincar enquanto eu termino esta conta; 

(C) Vamos brincando enquanto nós terminamos esta conta; 

(D) Vadé brincando enquanto eles terminam esta conta; 

(E) Vai brincando enquanto nós terminamos esta conta. 


08. Basta arrumar o homem (...) e o mundo fica arrumado! A noção expressa pela primeira 
oração, em relação à segunda é 

(A) concessão; 

(B) causa; 

(C) tempo; 

(D) comparação; 

(E) condição. 


09. A frase do menino: E quando eu arrumei o homem, o mundo ficou arrumado! mostra 
que: 

(A) o pai do menino desconhecia a brilhante inteligência do filho; 

(B) o menino tinha uma visão critica do mundo bastante apurada; 

(C) o menino já havia feito a mesma tarefa antes; 

(D) o autor do texto quer mostrar a sabedoria do menino; 

(E) o menino descobrira um meio mais fácil de completar a tarefa. 


10. Mas esse garoto é um sábio...; esta frase do autor do texto é introduzida por uma 
conjunção adversativa que marca, nesse caso, a oposição entre: 

(A) a idade e a sabedoria; 

(B) a autoridade e a desobediência; 

(C) o trabalho e o lazer; 


PALMADA 
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de tuberculose, etc. “As classes pobres 
vagavam, pálidas de fome e encostavam- 
-se aos pórticos dos palácios” (Camilo: 
Cruz). 


PALMADA s.f, +: em: Uma palmada nas 
costas de alguém. “Dizer que palmadas 
em crianças provocam traumas é con- 
versa de psiquiatra ou de indivíduos que 
não têm filhos” (Veja 2.1.88, 14). 


PALPITANTE a. + de: Conferência palpi- 
tante de interesse, de atualidade. Fisio- 
nomia “palpitante de vida e de esperan- 
ça” (Afrânio Peixoto: Fernandes). 


PALPITE s.m. + de: Ter palpite [suspeita, 
idéia] do que vai acontecer. Ter palpite 
intuição, pressentimento] de bons re- 
sultados, palpite de vitória. Ter ou dar 
palpite sobre algo. +: sobre (e sin.): 
Dar palpite [opinião) sobre algo. “Dan- 
do palpite sobre tudo, Smith se exprime 
num modelo de linguagem acanalha- 
da”* (Guilhermino: Fernandes). 


PANCADA s.f. “ em, sobre, contra: Uma 
pancada na (ou sobre a) cabeça. Pan- 
cada nos (ou sobre 0s) ombros, sobre 
as (ou nas) costas. Pancadas contra a 
parede, contra a porta. /em: “O estron- 
do, a pancada que recebera no quarto e 
a viagem difícil do barreiro ao fim do 
pátio desvaneciam-se no seu espírito” 
(Graciliano, VS, 133). /subre: “Panca- 
da sobre o alto da cabeça, dada com as 
costas de uma das mãos...” (Aulete, v 
cascudo). 


PANEGÍRICO s.m. +: de: Fazer o paneei 
rico [elogio; discurso laudatório] de 
alguém ou de algo, O panegírico de um 
revolucionário, o panegírico da revolu- 
ção. “Já se tentou no parlamento repu- 
blicano o panegírico do jogo” (Rui 
Fernandes). 


PANFLETO s.m. « contra; A obra de 
Graciliano Ramos, “uma sátira violenta 
e um panfleto [libelo] furioso contra a 
humanidade” (A. Lins: Graciliano, 
VS, 13). 


sm. & em: O papel [atribuição, 
] de alguém em alguma ação, 
associação, iniciativa, ete. Papel do pro- 
fessor no ensino da lingua materna. 
Papel da leitura na formação do escritor 


PAPO s.m, % com, entre (...sobre (e sin.)); 
sobre: Papo [conversa informal] com 
alguém (sobre algo). Papo com (ou entre) 
amigos sobre os últimos acontecimentos. 
“Prazer de reiniciar o papo com velhos 
amigos” (Bandeira, AA, 150). 


PAR sm. & com (nas loc. q par com, de 
par com [emparelhado; juntamente 
com; ao lado del): “Sua fidelidade está 
a par com o inato sentimento de bele- 
za” (Cascudo, S, 95). “De par com a 
antiguidade um dos aspectos mais inte- 
ressantes e curiosos das adivinhas é a 
sua universalidade” (José Maria de Melo: 
Aurélio). Melhoramentos introduzidos 
num livro, '*de par com algumas ligeiras 
modificações” (Cândido de Figueiredo: 
Fernandes). de (nas loc. a par de e 
ao par de): Estar ou andar a (ou ao) par 
[informado] de tudo, a par dos últimos 
acontecimentos. Manter-se a (ou ao) par 
dos avanços das idéias. “Estar a par da 
ciência” (Aulete). “Uma nação que não 
estã a par do seu tempo é forçosamente 
uma nação miserável” (Herculano: 
Bergo, EDL, 43). Caminhar a par [ao 
lado] de alguém, “O pequeno caminhava 
a par de seu tio” (Aurélio). “A par da 
[Comparado com a] liberdade tudo é 
nada” (Gonçalves de Magalhães: Auré- 
lo). 


PARABÉNS s.m. pl. « a (...por); por: 
Parabéns a alguém (por algo). Para- 
béns aos vencedores (pelo triunfo). 
Parabéns pela aprovação, pelo aniver- 
sário, pelo sucesso, etc. “— Parabéns 
pelo pervaga. Lindo verbo!" (Érico, 
IA, 311). 


PARÁBOLA s.f de, sobre: “Verdadeira 
parábola sobre a falência da humani- 
dade nos escritos de Franz Kafka” (F. 
L. Chaves, EVRS, 110); verdadeira 
parábola da falência da humanidade... 


PARADA s.f, com (na express. topar 
parada com [aceitar desafio]: “Não 
tope parada com a Gramática” (Braga, 
RP, 58). 


PARADEIRO s.m. & a: O Modernismo 
veio pôr um paradeiro [termo, fim] ao 
estetismo belerrista e ao reacionarismo 
idiomático, “Essa brusca reviravolta sig- 
nificari imediato paradeiro às lutas 
do Brasil" (Paulo Setúbal: Cruz). 


(D) a teoria e a prática; 
(E) a ignorância e o conhecimento. 


11. O segmento do texto que NÃO apresenta qualquer processo de intensificação vocabular 
é: 

(A) Arrumar o homem é a tarefa das tarefas. 

(B) Em menos de uma hora era impossivel.; 

(C) Era mais fácil.; 

(D) Nunca ouvi verdade tão cristalina; 

(E) A idéia mais luminosa que ocorreu ao pai... 


12. ... você não percebeu que atrás do mundo, o quebra-cabeça tinha um homem? ...se é 
que se quer arrumar o mundo ; a palavra mundo nesses dois segmentos: 

(A) apresenta significados idênticos; 

(B) representa significados opostos; 

(C) mostra significados abstratos; 

(D) possui alguns traços em comum; 


(E) é exemplo de substantivo próprio. 


13. ...pôr nas mãos do moleque um belo quebra-cabeça...; a palavra pôr leva acento gráfico 
pela mesma razão que nos leva a acentuar: 

(A) você; 

(B) têm; 

(C) pára: 

(D) nó; 

(E) pôde. 


14. "Mas esse garoto é um sábio!", sobressaltei, ouvindo a palavra final. ; a oração reduzida 
sublinhada só NÃO pode equivaler semanticamente a: 

(A) ... porquanto ouvia a palavra final; 

(B) ... quando ouvi a palavra final; 

(C) ...após ouvir a palavra final; 

(D) ...enquanto ouvia a palavra final; 

(E) ..depois de ouvir a palavra final. 


15..se é quer se quer arrumar o mundo.; a frase final do texto mostra que: 
(A) o autor do texto participa do desejo geral de mudar o mundo; 

(B) só uma parte da população anseia por mudanças; 

(C) o autor do texto faz uma ressalva negativa sobre o desejo das pessoas; 
(D) o filho do engenheiro desconfia das reais intenções das pessoas; 

(E) só o mundo, por si mesmo, pode salvar-se. 


16. Ao lado, o filho, de 7 ou 8 anos, não cessava de atormentá-lo...; as vírgulas que 
envolvem o segmento sublinhado: 

(A) marcam um adjunto adverbial deslocado; 

(B) indicam a presença de uma oração intercalada; 


(C) mostram que há uma quebra da ordem direta da frase; 
(D) estão usadas erradamente porque separam o sujeito do verbo; 
(E) assinalam a presença de um aposto. 
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PROVA II [ Polícia Rodoviária / 2002] 


01. Em 2001, os números de acidentes, mortos e feridos nas rodovias federais do país 
diminuíram em relação a 2000, segundo dados da Polícia Rodoviária Federal( PRF) 
divulgados no dia 21/02/2002. 


* Para que sejam preservadas as relações semânticas e a correção gramatical do primeiro 
período do texto, ao se empregar a expressão “os números” no singular, devem ser feitas as 
seguintes substituições: “diminuiram'por diminuiu e “divulgados” por divulgado. ( C — E ) 


02. Segundo esse coordenador, o comportamento do motorista brasileiro ainda é 
preocupante. “As tragédias ocorrem em decorrência da falta de respeito às leis de trânsito”, 
disse. 


* De acordo com os sentidos textuais, a expressão “em decorrência da falta de respeito às 
leis de trânsito” mantém a coerência e a correção gramatical do texto ao ser substituída por 
como decorrência do desrespeito às leis de trânsito ou como decorrência de se 
desrespeitarem as leis de trânsito. (C— E ) 


TEXTO 01: Hotel incluído 


Em viagens acima de 300 km, não vale a pena usar o carro quando se está sozinho. O 
preço médio da passagem de ônibus entre as cidades de São Paulo e São José do Rio 
Preto é de R$ 50,00 ( ida e volta ), enquanto, de carro, gasta-se R$ 65,00 só de pedágios 
( doze ). Some a esse valor 1,5 tanque de combustível ( R$ 130,00 ) e você terá gasto quatro 
vezes mais para desfrutar do prazer de dirigir do que gastaria se trocasse a direção por um 
assento de passageiro. Isso sem falar no desgaste do veículo e na possibilidade de ser 
multado se a pressa de chegar ao destino reduzir o seu cuidado em dirigir defensivamente. 

Ao usar o ônibus, é como se você ganhasse de presente uma diária em um hotel de bom 
nível na cidade para a qual viaja. Ou, se preferir, todas as refeições do fim de semana 
incluídas. 


03. Como estratégia argumentativa, o leitor do texto ora é referido pelo índice de 
indeterminação “se”, ora pelo pronome “você”. (C — E ) 


04. Embora o verbo “usar” não tenha explicitamente sujeito, textualmente pode-se para ele 
subentender o pronome se. (C-E ) 


05. O tempo verbal de “terá gasto” indica uma ação que terá sido realizada antes de outra 
ocorrer no futuro, na hipótese de não se trocar a direção por um assento de passageiro. ( C 
-E) 


06. Na linha 5, a conjunção “e” adiciona dois complementos ligados a “falar'( linha 5 ) (C — E 


, 


TEXTO 02: CAPÍTULO XV - DAS INFRAÇÕES 


Art. 161. Constitui infração de trânsito a inobservância de qualquer preceito deste Código, 
da legislação complementar ou das resoluções do CONTRAN, sendo o infrator sujeito às 
penalidades e medidas administrativas indicadas em cada artigo, além das punições 
previstas no Capítulo XIX 

(..) 

Art. 165. Dirigir sob a influência de álcool, em nível superior a seis decigramas por litro de 
sangue, ou de qualquer substância entorpecente ou que determine dependência física ou 
psíquica: Infração — gravíssima; Penalidade — multa ( cinco vezes) e suspensão do direito de 
dirigir; Medidas... 


07. As palavras “inobservância( linha 1 ), “indicadas” ( linha 3 ), “influência” ( linha 5 ) 
apresentam o mesmo prefixo, apesar de pertencerem a classes gramaticais diferentes. (C — 
E, 


08. A coerência do texto e as regras gramaticais seriam respeitadas, caso se inserisse às 
imediatamente antes de “medidas” (linha 2). (C-E) 


09. Para efeito de aplicação das penalidades previstas, a conjunção “ou ( linha 4 ) deve ser 
entendida como também inclusiva. (C — E ) 


TEXTO 03: As ações de respeito para com os pedestres. 


> Motorista, ao primeiro sinal do entardecer, acenda os faróis. 
Procure não usar a meia-luz. 
> Não use faróis auxiliares na cidade. 
> Nas rodovias, use sempre os faróis ligados. Isso evita 50% dos atropelamentos. Seu 
carro fica mais visível aos pedestres. 
> Sempre, sob chuva ou neblina, use os faróis acesos. 
> Ao se aproximar de uma faixa de pedestres, reduza a velocidade e preste atenção. O 
pedestre tem a preferência na passagem. 
> Motorista, atrás de uma bola vem sempre uma criança. 
> Nas rodovias, não dê sinal de luz quando verificar um trabalho de radar da polícia. Você 
estará ajudando um motorista irresponsável, que trafega em alta velocidade, a não ser 
punido. Esse motorista, não sendo punido hoje, poderá causar uma tragédia no futuro. 
> Não estacione nas faixas de pedestres. 


10. Entre os diversos fatores que ampliam as ações de respeito para com os pedestres, está 
o fortalecimento do conceito de cidadania, marcante na civilização contemporânea. (C — E 


11. Embora o vocativo “Motorista” esteja explícito apenas em dois tópicos do texto, o 
emprego dos tempos verbais indica que está subentendido em todos os demais. (C — E 


12. As relações semânticas no terceiro tópico permitem subentender a idéia de porque 
entre “atropelamentos” e “Seu”. (C-E) 


13. No quarto tópico, a circunstância “sob chuva ou neblina” tem função caracteristicamente 
explicativa e, por isso, se for retirada, não se alterarão as condições de uso para “faróis 
acesos". (C-E) 


14. O sexto tópico, diferentemente dos outros, não explicita a ação do motorista, apenas 
fornece uma condição para que seja subentendida cautela. (C - E ) 


TEXTO 04: Educação para o trânsito: RS, ES e DF integram o Rumo à Escola 


Buscando implementar a temática do trânsito nas escolas de ensino fundamental, o 
Departamento Nacional de Trânsito ( DENATRAN) implantou o projeto Rumo à Escola. Até o 
momento, 165 escolas das capitais de 11 estados estão integradas ao projeto. Nessa 
quarta-feira ( 27/2), integram o programa o Rio Grande do Sul e o Espírito Santo. No dia 28, 
será a vez do DF e, em 14 de março, de São Paulo. 

Após sua implementação em São Paulo, o projeto terá concluído a adesão de sua 
primeira de três etapas. No dia 21 de março, está prevista uma teleconferência nos estados 
contemplados pelo programa. 


15. O gerúndio em “Buscando” inicia uma oração subordinada que mantém com a principal 
do período um nexo de circunstância causal. (C — E ) 


16. No texto, a idéia terminativa da ação em “estão integradas” ( linha 3 ), que corresponde, 
em geral, às formas de pretérito perfeito, opõe-se à idéia não-terminativa do presente em 
“integram”( linha 3 ), que pode ser interpretada como a ocorrer no futuro. (C — E 


17. Mantém-se a coerência textual, mas altera-se a voz do verbo, de passiva para reflexiva, 
ao se substituir a construção verbal “está prevista” (linha 6 ) por prevê-se. (C—E ) 


TEXTO 05 


Os EUA acreditam que o Brasil seja o segundo maior consumidor de cocaína do mundo. 
Segundo o subsecretário do Escritório Internacional para Assuntos de Entorpecentes, James 
Mack, estima-se que o país consuma entre 40 e 50 toneladas de cocaína por ano. A 
estimativa baseia-se na produção e circulação da droga no mundo. Em 2000, foram 
produzidas 700 toneladas de cocaína, estando 95% da produção concentrada na Colômbia. 

Desse total, segundo Mack, 100 toneladas passam pelo Brasil, mas apenas entre 50 te 
60 t chegam à Europa. Os norte-americanos acreditam que a droga que não vai para a 
Europa é consumida no Brasil. O Brasil só ficaria atrás dos EUA, que, em 2000, consumiram 
266t . “Em 1999, 80% da cocaína do mundo foi consumida nos EUA e, em 2000, 
conseguimos reduzir esse total para menos da metade. O problema é que a droga está indo 
para outros países, entre eles o Brasil”, disse Mack 


Mack veio ao Brasil, acompanhado de outros especialistas norte-americanos no 
assunto, para a reunião anual entre o Brasil e os EUA sobre coordenação no combate ao 
narcotráfico e outros ilícitos, como lavagem de dinheiro, por exemplo. 


18. O fato de o Brasil ser “o segundo maior consumidor de cocaína do mundo" linha 1 ) 
conservará as mesmas relações de coerência com a argumentação do texto se, em lugar de 
“acreditam” ( linha 1 ), dor usado sabem, com as devidas alterações sintáticas. (C— E) 


19. O emprego de “consuma* ( linha 3 ) indica, sintaticamente, uma ação dependente de 
outra, ao mesmo tempo que denota uma hipótese, algo de que não se pode afirmar a 
certeza. (C-E) 


20. Mantêm-se as mesmas relações percentuais ao se empregar a preposição em no lugar 
de “para” na expressão “para menos da metade” (linha 9). (C-E) 


21. Mantêm-se a coerência e a coesão textuais ao deslocar-se a expressão “acompanhado 
de outros especialistas norte-americanos no assunto! (linha 11 ) para o início do período ou 
para imediatamente após “ilcitos” (linha 12). (C-E) 


22. Nas linhas 1 e 12, “Brasil! e “EUA” estão sendo utilizados para designar representantes 
brasileiros e representantes norte-americanos. (CE ) 


GABARITO: 

01 E 06 C 1 c 16 C 2 E 
02 c q E 12 C 1 E 22 E 
03 c 08 c 19 E 18 E 

04 c 9 c 14 C 19 C 

05 c 1 C *15 C 20 E 


EXCLAMAÇÃO 


INDICA ADMIRAÇÃO, T 


ALEGRIA E ESPANTO. 
50 


falo TE gusto Jo 
— PARABENS 


[VE O O e ia] 


371 


PARCERIA 


PARADO a, & em, sobre; Homem parado 
na rua, parado sobre (ou em cima de) 
um caixote. para: (fam.) Alguém 
“parado para bajular” [bajula como 
ninguém] (Aurélio). 


PARÁFRASE s.f. “: de: Paráfrase de tex- 
tos clássicos, de sonetos de Camões. 
“Paráfrase de Ronsard” (poema de 
Bandeira, P, 47). 


PARALELAMENTE adv. * a, com: “Pa- 
ralelamente aos seminários de teoria 
empenhava-me em seguir cursos de espe- 
cialistas em história econômica"! (Fur- 
tado, FO, 225). “Paralelamente às 
obras... os modernistas fundavam revis- 
tas e lançavam manifestos” (Bosi, 
HCLB, 383), “Paralelamente às pessoas 
em carne e osso, via figuras e pessoas 
míticas” (Mendes, T, 78). “Contar, pa- 
ralelamente com as proezas dum índio 
imortal, as aventuras do Brasil” (Érico, 
SC, 263). 


PARALELISMO s.m. % com, entre: /com: 
Na lingua aranta, “certo paralelismo 
estrutural com famílias lingisticas... 
da Europa e da Ásia” (Mattoso, ILIB, 
87). “Paralelismo com a literatura por- 
tuguesa da Europa” (Amora, HLB, 20); 
paralelismo entre a literatura brasileira 
colonial e a literatura metropolitana. 
/emtre: “Entre indianismo e nativismo 
houve mais paralelismo do que relações 
causais” (Sodré, LB, 266); paralelismo 
do indianismo com o nativismo. “O 
paralelismo entre dois gêneros de aves" 
(Aulete) 


PARALELO! a. a: “Configurações 
mentais paralelas às respostas que à inte- 
ligência européia dava a seus conflitos 
ideológicos” (Bosi, HCLB, 101). Uma 
revolução, “paralela à que se processava 
no campo das ciências da nature, 
(Amora, HLB, 110). “O desenvolvi 
mento do comércio é geralmente para- 
lelo ao dia indústria" (Aulete 
desenvolvimento fisico da crianç 
primeiros anos é paralelo ao desenvol- 
vimento mental” (Aurélio) 


PARALEL! sam, dr com, entre; Uma 
coisa em paralelo com outra. O paralelo 
confronto, comparação) de uma coisa 
com outra; o paralelo entre coisas. Uma 
coisa ou pessoa sem paralelo com outra 


fentre: “De súbito ocorre-me a possibi- 
lidade de um paralelo entre o curso do 
Jordão e a história do povo judeu” 
(Érico, IA, 111). “Seria cômodo traçar 
um paralelo entre Lima Barreto e Graça 
Aranha” (Bosi, HCLB, 365); um para- 
lelo de Lima Barreto com Graça Aranha. 
“Um paralelo entre Érico Verissimo e 
os outros romancistas” (Monteiro, RTC, 
71); paralelo de Érico Verissimo com 
outros romancistas, 


PARALISADO a. « de: Alguém parali- 
sado de uma perna, das pernas, paralisa- 
do de um braço ou dos braços, “parali- 
sado de metade do corpo” (Domingos 
Vieira). - de, por: Alguém paralisado 
de dor, paralisado pela dor; paralisa- 
do de espanto, paralisado pelo espanto. 


PARALÍTICO a. de: Alguém paralítico 
de um membro, de um braço, de uma 
perna, de metade do corpo. “E eu, o 
caminho aplainado, invadi a terra do 
Fidélis, paralítico de um braço” (Graci- 
liano, SB, 96). 


PARAMENTADO a. = com, de: Sacer- 
dote paramentado com as (ou das) ves- 
tes de missa, “paramentado com u sua 
sobrepeliz nova! (Aluísio Azevedo: 
Fernandes). (fig.) Mulher paramentada 
de (ou com) jóias, 


PARCEIRO sm. & com, de (...em); em: 
Parceiro de (ou, menos us., com) alguém 
em algo, Parceiro com (ou de) agriculto- 
res (em negócios de cereais). Parceiro 
[cúmplice] de (ou com) marginais em 
assaltos e arrombamentos. /de: “Par- 
ceiro de Bach” (poema de Drummond, 
NR, 834). 


PARCERIA s.f. “: com (...em); em: Parce- 
via (participação) com alguém (em algo). 
Parceria com amigos (em negócios imo- 
biliários, em transações de Bolsa, etc.); 
parceria (com parentes) nos lucros e nas 
despesas, Parceria [cumplicidade] com 
marginais (num crime), parceria em 
assaltos e arrombamentos, /em: “O que 
burocratas espertalhões vinham oferecer 
ao Brasil era parceria nas colônias afri- 
canas” (Veja 15.6.88, 40 col). 

* Loc. de parceria com: Andar de par- 
ceria com [em companhia de) boêmios, 
“O Antônio beleceu-se com uma 
fábrica de pneus de parceria [sociedade] 
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Uma publicação de Janaina Spolidorio 


Sobre o material 


Você está adquirindo um material elaborado por Janaína Spolidorio. 
Todas as atividades e textos são de propriedade intelectual da autora e 
protegidos pela Lei de Direitos Autorais, de nº 9.610/ 98. 

O material deve ser usado somente em sala de aula e fica proibida a 
distribuição, exposição ou comercialização do mesmo sem consentimento da 
autora. Fica também proibida a troca em grupos de redes sociais. 

Qualquer reprodução não autorizada incide no crime de contrafação, 


previsto na lei 9.610/98. 


CADERNO 
INHERNAMINO 
PONTUAÇÃO 


Os Sinais de Pontuação 


Entregue para cada aluno as páginas do caderno interativo e peça que 
recortem ao redor das peças e colem no caderno interativo apenas a parte 
de cima de cada quadro de pontuação, formando uma aba inferior. 

Os alunos deverão então relacionar os nomes aos sinais e colar embaixo 


da aba correspondente. 


Veja abaixo imagens para entender melhor a proposta. 


: Os Sinais de Pontuação; 


Relacione a imagem dos sinais de pontuação com seu nome 


correspondente. 
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O uso da pontuação 


Entregue para cada aluno a página. 

Peça para que os alunos recorte ao redor do quadro e, em seguida, recortem também as linhas 
horizontais, entre as imagens de pontuações. 

Oriente-os a colar a parte central no caderno. Em seguida, deverão descobrir quais explicações 
se referem a cada pontuação, embaixo de cada uma delas. 

Os alunos podem treinar seus conhecimentos de pontuação com desafios interativos, como 
perguntar ao colega a função de determinado sinal de pontuação e depois verificar, abaixo da aba, 
se a resposta está correta. 


Observe as imagens para compreender melhor a proposta e veja o gabarito dos sinais: 
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com um amigo que regressou de Ango- 
la** (Ramalho). “A misericórdia anda 
de parceria [de harmonia, junto] com a 
justiça" (Morais). 


PARCIAL a. PARCIALIDADE s.f. & 
(em...) a favor de, por / contra; em: 
Um juiz parcial / sua parcialidade (no 
julgamento, nas sentenças) a favor de 
(ou por) alguém, ou contra alguém. 
Examinador parcial / sua parcialidade 
na atribuição de notas ou conceitos. /a 
favor de: “Não é raro sentirmos a sua 
parcialidade [de Camilo] a favor de um 
comportamento objetivamente criminoso, 
que uma penitência vem depois ressal- 
var” (O. Lopes, LD, 172); parcial a 
favor desse comportamento. /por: “A 
despeito de toda a vossa parcialidade 
pela casa dos Stuarts, haveis de confes- 
sar... (Rui: Fernandes). “A parciali- 
dade... do prelado pelo rei estrangeiro” 
(Camilo: Cruz); prelado parcial pelo rei 
estrangeiro. /contra: “Homem insuspeito 
de parcialidade contra o Camões” (Cas- 
tilho: id.); homem não parcial contra 
(0) Camões. 


PARCIMÔNIA s.f. PARCIMONIOSO a. 
5: de, em: Parcimônia de (ou em) pala- 
vras. Homem parcimonioso de elogios 
(ou nos elogios). “Parcimônia excessiva 
no virgular” (Rui: Fernandes); redator 
parcimonioso no virgular. Parcimô- 
nia / parcimonioso de vírgulas (ou nas 
vírgulas). 


PARCO a, : de, em: País (estudo, indivi- 
duo, etc.) parco de (ou em) recursos. 
/de: “Era [um tio] parco de gestos e 
palavras” (Érico, SC, 8); homem parco 
em gestos e palavras. “Não se notam 
outros assuntos rio-grandenses em sua 
obra [de Delfina da Cunha], que é parca 
de cor local” (Guilhermino, HLRS, 
101); obra para em cor local, /em: “Se 
o assunto o interessava era infatigável 
em fazer perguntas, mas parco em 
expressar opiniões” (Furtado, FO, 58) 
(não “parco de expressar...) “Um crí- 
tico ponderado e parco em adjetivos 
como é Aubrey Bell" (J. O. Oliveira, 
PLP, 86-7); crítico parco de adjetivos 
“Escritor parco em figuras de estilo” 
(Fernandes). 

PARECENÇA s.f. “ com, entre (...em); 
em: Parecença de uma pessoa com outra 


(ou parecença entre pessoas) em algo. 
Parecença do filho com o pai (nos tra- 
ços fisionômicos, na maneira de falar, 
nos gestos, etc.); parecença entre pai e 
filho (no modo de andar). Parecenças 
[semelhanças] no físico não implicam 
parecenças no moral. /com: “Nas “ca- 
ras* dos peixes costumo descobrir pare- 
cenças com conhecidos meus ou com 
personalidades famosas" (Érico, IA, 97). 
“É bonita: dá parecença com ela” (José 
Américo de Almeida: Fernandes). ““Ju- 
lieta... ousou aludir à parecença do hós- 
pede com o seu finado marido” (Coe- 
lho Neto: Aurélio). “*Declarou ser o 
pranteado D. Sebastião, com o qual tinha 
notáveis parecenças” (Oliveira Martins: 
Cruz). “O encanto dessa vida que tantas 
parecenças tinha com os costumes da 
nossa Beira” (Ramalho). /entre: “Não 
existe a mínima parecença entre o origi- 
nal e a cópia" (Fernandes); a cópia não 
tinha a mínima parecença com o original. 


PARECER s.m. « sobre (e sin.): Dar o 
parecer sobre (acerca de, etc.) um 
assunto. “O seu parecer sobre os direi- 
tos do Estado... e sobre os precários 
cuidados com que eram guardados esses 
documentos” (Figueiredo, HLP, 364-5). 
O cabo da guarda “ia rogar-lhes o pare- 
cer quanto ao destino a dar às rapari- 
gas” (Namora, TJ, 84). “Dei acerca do 
ponto questionado o meu parecer por 
escrito” (Rui: Fernandes), dar em rela- 
ção ao (ou sobre o) ponto questionado 
um parecer por escrito. 


PARECIDO a. x a, com, entre (...de, em); 
de, em: Uma pessoa ou coisa parecida 
com (ou, menos us., a) outra (em algo); 
pessoas ou coisas parecidas entre si (em 
algo). Parecido com o irmão, parecidos 
entre si (de corpo; no físico). /com. 
em: “Um chapéu branco parecido na 
forma com o dos popes ortodoxos” 
(Érico, IA, 122). “O filho mais parecido 
com a mãe, em tudo, era Afonsinho” 
(Mário Sete: Fernandes). /com: “Um 
macaco não pode fingir de homem por- 
que é demasiadamente parecido com 
um homem” (Quintana, VH, 87). “Não 
é nada parecido com o irmão” (Aurélio); 
nada parecido com ele de corpo (ou no 
físico). “O alaúde é um instrumento 
cuja caixa é parecida com a do bando- 


Indica pausa no discurso e 
deve ser usada com cuidado 
pois pode alterar o sentido das 
Também — separa 
palavras de mesma função 


frases. 


sintática, listando-as. 


Usados antes de 


explicações, para introduzir 
falas de personagens ou para 


iniciar uma enumeração. 


Usado para exclamar, | Usadas para suprimir 
podendo exprimir - surpresa, | palavras, textos ou indicar que 
desejo, susto, ordem, | o sentido de algo vai além do 
entusiasmo, espanto. que está escrito. 

Usadas para — enfatizar | Usado no início de frases 


palavras ou expressões e 
também para delimitar citações 


de obras. 


diretas para indicar diálogos. 
Pode 
parênteses. 


também substituir 


Usado no final de frases para 
interrogar, perguntar. 


Usado para finalizar uma 
ideia, uma frase. Pode também 
ser usado em abreviações. 


Detetive de Pontuação 


Entregue para cada aluno as páginas do caderno interativo e peça que 
recortem ao redor das. Depois, deverão ler os trechos, que estão SEM 
pontuação, à esquerda. Em seguida, deverão anotar no quadro do meio 
quais sinais deverão ser usados e quantos de cada sinal. 

Indico que, ao verificar o trecho, o aluno pinte ou faça uma indicação 
dos locais onde estão faltando a pontuação, para que o trabalho fique mais 
organizado ( na imagem você poderá ver que os lugares que faltam 
pontuação estão indicados com amarelo ). 


Por fim, peça que escrevam no terceiro quadro o trecho, pontuando-o. 


Veja a seguir imagens da proposta e gabarito das frases. 


Gabarito: 
Lara foi ao mercado ontem. Ela comprou um pacote de 


açúcar, uma barra de chocolate e uma caixa de suco. 
Mamãe me disse: 

— Você é mesmo uma garota de sorte! Sempre consegue 
ganhar algo no bingo. 

Não sei o que dizer para ele... preciso pensar no assunto 
com mais calma. Qual é a sua opinião? 

Não acredito! Somente ele para se gabar como “o bom” 
depois de tudo o que fez para a prima no verão passado. 
Carmem precisa de lápis, papel, borracha e apontador. O 
que será que vai desenhar agora? 


'Detetive de Pontuação: 


Leia as frases no primeiro quadrinho. Depois, identifique 
quais sinais de pontuação devem ser usados e quantas ve- 
zes. Reescreva a frase no terceiro quadrinho. 


Lara foi ao mercado 


ontem Ela comprou um 


pacote de açúcar uma 


barra de chocolate e uma 


caixa de suco 


ago O 
Ú 


Mamãe me disse 


Você é mesmo uma 


garota de sorte Sempre 


consegue ganhar algo no 


bingo 


ago O 
Ú 


Não sei o que dizer para 


ele preciso pensar no 


assunto com mais calma 


Qual é a sua opinião 


ooag oO O 
Ú 
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Quais sinais serão 
usados? Quantos 
de cada? 


Quais sinais serão 
usados? Quantos 
de cada? 


Quais sinais serão 
usados? Quantos 
de cada? 


Reescreva, pontuando 
corretamente o trecho 
analisado. 


Reescreva, pontuando 
corretamente o trecho 
analisado. 


Reescreva, pontuando 
corretamente o trecho 
analisado. 


Analisando a Pontuação 


Entregue para cada aluno as páginas do caderno interativo e peça que pintem e 
recortem ao redor das peças. 

As peças quadradas, com desenho central devem ser coladas com cuidado, 
passando cola somente na área central, delimitada pelo desenho, formando abas nos 
cantos. 

Os alunos deverão reescrever a frase sugerida, com a pontuação pedida em cada 
canto de aba. Em seguida, deverão ler, em voz alta, as frases. O objetivo é perceber 
que a pontuação altera o sentido ou significado de cada frase, mesmo que elas sejam 
idênticas em palavras. 


Para finalizar, deverão explicar essas diferenças no registro final. Veja a seguir 


ilustrações da proposta e sugestão de registro final. 


'Analisando a Pontuação | 


OP REDRDA RR RR RP RR 


A pontuação nos dá alternativas para usar, com sentido diferente, as 
frases. Dependendo dos sinais usados, a entonação e o sentido mudam! 
Observe as imagens e reescreva a frase abaixo das abas, usando a 
pontuação indicada. 


O cão é bravo. 


Leia as frases que você escreveu, com as mudanças de pontuação, e explique 


a seguir quais diferenças a pontuação faz, no momento da leitura. 


Aprofundando Conhecimentos 


Entregue para cada aluno as páginas do caderno interativo. 

Peça que pintem e recortem os quadros. 

Depois de já recortados os quadrinhos de palavras avulsas, os alunos deverão 
agrupar de acordo com as indicações de cada quadro de abas ( palavras 
interrogativas, possível uso de aspas e indicadores de fala em diálogo ). Deverão 
então colas as palavras já agrupadas no mesmo grupo e depois embaixo da aba 
correspondente, com cuidado para passar cola somente na lateral retangular 
esquerda. 

Para finalizar a proposta, deverão fazer a tarefa complementar pedida no material. 


Veja a seguir ilustrações para entender melhor a proposta e também exemplos para a 


tarefa complementar. 


Laine ne ne dei Dis Des cen irseDes end 


Estas palavras indicam que 
uma pergunta será feita! 


Estas palavras podem ser MW 0 
enfatizadas pelas aspas! 


Estas palavras podem indicar 
que alguém irá falar, em seguida, 
em um diálogo! 
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PARTIÇÃO 


lim” (Bandeira, FP, S7). “Fiz uma coisa 
parecida com deixar a comida queimar 
no fogo” (Lispector, MMP, 61). /a: 
“Um caso de apropriação do outro 
numa operação parecida [semelhante] à 
possessão mediúnica"” (D. Ribeiro, El, 
66). “O problema das preposições [em 
inglês], um tanto parecido ao dos pro- 
nomes entre nós” (Freyre, RJV, 42), 
“Algo parecido a um processo de paz 
está de novo em movimento na América 
Central” (Edit, JB 25.1.88); algo pare- 
cido com um processo de paz... “É 
muito parecido ao pai” (Aurélio); pare- 
cido com o pai. /entre: “Aquelas figu- 
ras tão parecidas entre si” (Buarque, 
FM, 29). /de: “Gêmeos e parecidíssi- 
mos. Mas parecidos apenas de corpo” 
(Humberto de Campos: Cruz); pareci- 
dos um ao (ou com 0) outro de corpo. 
/em: “Eu conheço dois irmãos... tão 
semelhantes e parecidos em tudo, que 
só os distingue...” (Domingos Vieira). 


PAREDES-MEIAS s.f. pl. 4 com: “A 
sátira não pode viver paredes-meias com 
a inspiração épica” (Figueiredo, HLP, 
230). 


PARENTE a., sm. & de (...por); por: 
Parente de alguém (por consangiiinidade, 
por afinidade). Parente de alguém pelo 
lado materno ou paterno. “Do indigente 
ninguém é parente” (Prov.). “Parente 
por consangúinidade; parente por afini- 
dade” (Aulete). 


PARENTESCO s.m. % com, entre (...em): 
O parentesco com alguém (ou entre pes- 
soas) (em linha direta, em linha colate- 
ral, em grau próximo). Parentesco de 
uma palavra com outra(s); parentesco 
entre palavras (na estrutura mórfica). 
(com: “O ritmo do samba tem certo 
parentesco [semelhança] com a música 
africana” (Aurélio); certo parentesco (no 
ritmo) entre o samba e a música afri- 
cana. **Parentesco com a literatura” 
(Sodré, HLB, 118). /entre: “Parentesco 
historicamente condicionado entre o 
português básico, originário, e suas 
formas uitramarinas" (Cunha, QNCB, 
64). “Serve [o radical mórfico] para res- 
tabelecer útil parentesco entre os termos 
que se tornaram à primeira vista estra- 
nhos uns aos outros” (Mário Barreto: 
Fernandes); o radical marca o parentesco 


de umas palavras com outras (da mesma 
família etimológica). “Entre a figura 
central e o estilo há um parentesco” 
(Monteiro, RTC, 198). “Entre ricos e 
pobres não há parentesco” (Prov.). 


PÁREO s.m. com, entre: Páreo [compe- 
tição, disputa] com alguém; páreo entre 
candidatos (eleitorais). “Esse páreo entre 
fantasmas do arcaísmo” (Veja 29.6.88, 
6, 1. col.). 


PARIDADE s.f, 4 com, entre: Paridade 
[qualidade de par, igualdade) de uma 
moeda com outra; paridade entre moe- 
das, O cruzado novo nasceu em pari- 
dade com o dólar; por algum tempo, 
paridade entre cruzado e dólar. *Pari- 
dade entre gasolina e álcool muda após 
estudos” (Tit. CP 24.5.88, 6); paridade 
do álcool com a gasolina. 


PARIDO a. “ por: (fam. NE) Uma pessoa 
parida [muito ligada, cuidadosa, dedi- 
cada) por outra. “Que diabo tem você 
com o Marciano para estar tão parida 
por ele?” (Graciliano, SB, 168). “É 
muito parida pela neta” (Aurélio). 


PARI PASSU (expr. lat.) & com: “Esse 
desdobramento por etapas da teoria 
revolucionária, e pari passu (par e par, 
lado à lado] com os próprios fatos que 
interpreta” (Prado Jr., RB, 20). 


PARÓDIA s.f. «: a, de: Uma paródia à (ou 
da) vida humana, A peça representava 
uma paródia [imitação cômica ou satíri- 
ca] a certas campanhas eleitorais do inte- 
rior. A comédia cra uma paródia do 
ensino público. <: de: Uma coisa paródia 
limitação) de outra. “A vaidade é a paró- 
dia [imitação] do orgulho” (Aulete). 


PARTE s.f. :: em; Ter, tomar ou ser parte 
[participar] em alguma coisa, num tra- 
balho, num empreendimento, numa 
reforma, numa comissão, etc. Ter parte 
numa herança, num negócio, A sua parte 
na negociação. “Tratados internacionais 
em que a República Federativa do Bra- 
sil seja parte” (CB 88, a. 5%, LXXVII, 
$ 2º). “Cedeu à mãe a sua parte na 
herança” (Aurélio, v. ceder, 1). “Foi 
acusado de tomar parte numa conspira- 
ção contra o Estado” (Ramalho). 


PARTIÇÃO s.f. « de (...em) (...por); em, 
por: A partição de um vocábulo (em 


O que gritou flor Quem 
falou Quando exclamou respondeu 
grande bonito Qual forte 
Quanto Onde declarou quente 
cochichou surpresa 


Escreva a seguir frases usando as palavras que você classificou 
como indicativas de perguntas. 


Escreva a seguir frases usando as palavras que você indicou que 
podem ser enfatizadas pelas aspas. 


Escreva a seguir frases usando as palavras que você classificou 


como indicativas de fala em diálogos. Escolha apenas 3 delas e 


registre uma fala, usando tanto os dois pontos quanto o travessão. 


Uma publicação de Janaina Spolidorio 


Sobre o material 


Você está adquirindo um material elaborado por Janaína Spolidorio. 
Todas as atividades e textos são de propriedade intelectual da autora e 
protegidos pela Lei de Direitos Autorais, de nº 9.610/ 98. 

O material deve ser usado somente em sala de aula e fica proibida a 
distribuição, exposição ou comercialização do mesmo sem consentimento da 
autora. Fica também proibida a troca em grupos de redes sociais. 

Qualquer reprodução não autorizada incide no crime de contrafação, 


previsto na lei 9.610/98. 


CADERNO 
INHERNAMINO 
PONTUAÇÃO 


Os Sinais de Pontuação 


Entregue para cada aluno as páginas do caderno interativo e peça que 
recortem ao redor das peças e colem no caderno interativo apenas a parte 
de cima de cada quadro de pontuação, formando uma aba inferior. 

Os alunos deverão então relacionar os nomes aos sinais e colar embaixo 


da aba correspondente. 


Veja abaixo imagens para entender melhor a proposta. 


: Os Sinais de Pontuação; 


Relacione a imagem dos sinais de pontuação com seu nome 


correspondente. 


16) 


3 


& 


) 000 |W W 
Ponto de Ponto de A Ponto 
Interrogação | Exclamação spas Final 
E . Dois froul 
Reticências | pontos Vírgula | Travessão 


O uso da pontuação 


Entregue para cada aluno a página. 

Peça para que os alunos recorte ao redor do quadro e, em seguida, recortem também as linhas 
horizontais, entre as imagens de pontuações. 

Oriente-os a colar a parte central no caderno. Em seguida, deverão descobrir quais explicações 
se referem a cada pontuação, embaixo de cada uma delas. 

Os alunos podem treinar seus conhecimentos de pontuação com desafios interativos, como 
perguntar ao colega a função de determinado sinal de pontuação e depois verificar, abaixo da aba, 
se a resposta está correta. 


Observe as imagens para compreender melhor a proposta e veja o gabarito dos sinais: 


Gabarito - Lado Esquerdo 
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Indica pausa no discurso e 
deve ser usada com cuidado 
pois pode alterar o sentido das 
Também — separa 
palavras de mesma função 


frases. 


sintática, listando-as. 


Usados antes de 


explicações, para introduzir 
falas de personagens ou para 


iniciar uma enumeração. 


Usado para exclamar, | Usadas para suprimir 
podendo exprimir - surpresa, | palavras, textos ou indicar que 
desejo, susto, ordem, | o sentido de algo vai além do 
entusiasmo, espanto. que está escrito. 

Usadas para — enfatizar | Usado no início de frases 


palavras ou expressões e 
também para delimitar citações 


de obras. 


diretas para indicar diálogos. 
Pode 
parênteses. 


também substituir 


Usado no final de frases para 
interrogar, perguntar. 


Usado para finalizar uma 
ideia, uma frase. Pode também 
ser usado em abreviações. 


Detetive de Pontuação 


Entregue para cada aluno as páginas do caderno interativo e peça que 
recortem ao redor das. Depois, deverão ler os trechos, que estão SEM 
pontuação, à esquerda. Em seguida, deverão anotar no quadro do meio 
quais sinais deverão ser usados e quantos de cada sinal. 

Indico que, ao verificar o trecho, o aluno pinte ou faça uma indicação 
dos locais onde estão faltando a pontuação, para que o trabalho fique mais 
organizado ( na imagem você poderá ver que os lugares que faltam 
pontuação estão indicados com amarelo ). 


Por fim, peça que escrevam no terceiro quadro o trecho, pontuando-o. 


Veja a seguir imagens da proposta e gabarito das frases. 


Gabarito: 
Lara foi ao mercado ontem. Ela comprou um pacote de 


açúcar, uma barra de chocolate e uma caixa de suco. 
Mamãe me disse: 

— Você é mesmo uma garota de sorte! Sempre consegue 
ganhar algo no bingo. 

Não sei o que dizer para ele... preciso pensar no assunto 
com mais calma. Qual é a sua opinião? 

Não acredito! Somente ele para se gabar como “o bom” 
depois de tudo o que fez para a prima no verão passado. 
Carmem precisa de lápis, papel, borracha e apontador. O 
que será que vai desenhar agora? 


PARTICIPAÇÃO 
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sílabas), de silabas (em fonemas). A par- 
tição das palavras (em morfemas); a 
partição (de um todo) em elementos 
menores. Partição de livros e escritos 
por assuntos. A partição da sociedade 
em classes contraria o principio da 
igualdade e da fraternidade humana, “A 
partição por assuntos dos seus [de Alen- 
car] vinte e um romances, em indianis- 
tas, históricos, regionais e citadinos”” 
(Bosi, HCLB, 151). 


PARTICIPAÇÃO sf. de (...2); 
participação [anúncio, comunicação] de 
algo (a alguém); a participação (de algo) 
aos interessados. A participação do noj- 
vado (a parentes e amigos). Não esqueça 
a participação (da festa) aos amigos e 
conhecidos. /a: “Era a repetição das 
outras, a participação à câmara, as pala- 
vras do presidente” (Machado de Assis: 
Cruz). “Sua participação ao pai chegou 
com atraso” (Fernandes). “ (com...) 
em; com: Participação (com alguém) 
em algo. O indivíduo deve lutar pela par- 
ticipação equitativa (com seus irmãos, 
com seus iguais) nos benefícios do con- 
junto social. A escola progressista se 
empenha para que o aluno adquira ple- 
nas condições de participação efetiva 
na luta contra as desigualdades econô- 
micas e culturais. /em: Dos cidadãos 
engajados sc espera uma “participação 
atuante em associações, em clubes, em 
sociedades beneficentes"! (P. Freire, 
EPL, 92). “A simples participação 
numa cultura importa em abdicar de 
certos graus de liberdade” (Bisol, QCP, 
19). “A participação das camadas popu- 
lares na atividade política... constitui sem 
dúvida o primeiro passo a ser dado na 
atual conjuntura” (Prado Jr., RB, 250). 
“Nenhuma participação ponderável [dos 
índios] na tarefa da colonização” (So- 
dré, HLB, 265); participação com os 
portugueses na tarefa da colonização. 
Entre os direitos dos trabalhadores, 
“participação nos lucros, ou resultados, 
«.., participação na gestão da empresa, 
conforme definido em lei” (CB 88, a 

7%, XI. “Início da participação do 

Estado nos lucros dessa indústria” (Fur- 

tado, FO, 194). “Todos os sócios tive- 

ram este ano participação nos lucros da 
empresa” (Ramalho). “Participação nos 
lucros” (Tit. ZH 2.2.88, 24). /com: 


“Não houve ainda exemplo de partici- 
pação tão intima da literatura com à 
vida como aquela que, em sua obra, 
Machado de Assis realizou'" (Sodré, 
HLB, 499); participação da literatura 
com a vida no desvendamento do misté- 
rio humano. 


PARTICIPANTE a., s. 2g. < (com...) de, 
em: Participante (com alguém) de (ou 
em) algo. Participante (com amigos) 
numa (ou de uma) campanha benefi- 
cente. /com...em: “Fácil foi... a D. 
Sancho persuadi-los a serem com eles 
participantes na glória da tomada de Sil- 
ves” (Herculano: Cruz). /de: “Embora 
participante da realidade moral e espiri- 
tual do seu tempo... — nem por isso foi 
[Castro Alves] um poeta de circunstân- 
cia" (Amora, HLB, 52). “O artista é o 
homem que se torna consciente ou antes 
participante do movimento criador da 
vida” (A. A. Lima, EL, 65): participante 
no movimento criador... /em: No Ps 
Vieira, “a sua posição dinâmica e parti- 
cipante no clima histórico da época” 
(Castello, MLEC, 90); posição partici- 
pante desse clima. “Qualquer dos países 
participantes na aliança conhece as suas 
obrigações e os seus direitos” (Rama- 
lho); países participantes da aliança... 


PARTICIPE a., s. 2g. * (com...) de, em: 
Participe (com alguém) de (ou em) algo. 
Participe (com sócios) dos (ou nos) lucros 
e despesas de um negócio. /de: “É mis- 
ter torná-la [à obra literária] partícipe 
de nossa vida, como nós procuramos 
participar da sua” (A. A, Lima, EL, 
178); torná-la participe em nossa vida. 
Alguém “participe do delito” (E. C. 
Ribeiro, SG, 673); partícipe (com crimi- 
nosos) no delito. /em: (Alguém) “'parti- 
cipe numa reunião; partícipe em alguma 
conspiração, revolta” (Fernandes); parti- 
cipe de reunião, de revolta. 


PARTICULAR! a, 5 a, de: Algo particu- 
lar a alguém, que lhe é particular; algo 
(que é) particular de alguém. /a: “Um 
passado particular a ele próprio” (Mon- 
teiro, RTC, 94). “Forma de observação 
particular aos que vêem mais do que é 
preciso para que os consideremos obser- 
vadores por excelência” (J. G. Simões, 
QE, 64). “Era um aposento suficiente- 
mente espaçoso,..., com o cheiro parti- 


'Detetive de Pontuação: 


Leia as frases no primeiro quadrinho. Depois, identifique 
quais sinais de pontuação devem ser usados e quantas ve- 
zes. Reescreva a frase no terceiro quadrinho. 


Lara foi ao mercado 


ontem Ela comprou um 


pacote de açúcar uma 


barra de chocolate e uma 


caixa de suco 


ago O 
Ú 


Mamãe me disse 


Você é mesmo uma 


garota de sorte Sempre 


consegue ganhar algo no 


bingo 


ago O 
Ú 


Não sei o que dizer para 


ele preciso pensar no 


assunto com mais calma 


Qual é a sua opinião 


ooag oO O 
Ú 
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Quais sinais serão 
usados? Quantos 
de cada? 


Quais sinais serão 
usados? Quantos 
de cada? 


Quais sinais serão 
usados? Quantos 
de cada? 


Reescreva, pontuando 
corretamente o trecho 
analisado. 


Reescreva, pontuando 
corretamente o trecho 
analisado. 


Reescreva, pontuando 
corretamente o trecho 
analisado. 


Analisando a Pontuação 


Entregue para cada aluno as páginas do caderno interativo e peça que pintem e 
recortem ao redor das peças. 

As peças quadradas, com desenho central devem ser coladas com cuidado, 
passando cola somente na área central, delimitada pelo desenho, formando abas nos 
cantos. 

Os alunos deverão reescrever a frase sugerida, com a pontuação pedida em cada 
canto de aba. Em seguida, deverão ler, em voz alta, as frases. O objetivo é perceber 
que a pontuação altera o sentido ou significado de cada frase, mesmo que elas sejam 
idênticas em palavras. 


Para finalizar, deverão explicar essas diferenças no registro final. Veja a seguir 


ilustrações da proposta e sugestão de registro final. 


'Analisando a Pontuação | 


OP REDRDA RR RR RP RR 


A pontuação nos dá alternativas para usar, com sentido diferente, as 
frases. Dependendo dos sinais usados, a entonação e o sentido mudam! 
Observe as imagens e reescreva a frase abaixo das abas, usando a 
pontuação indicada. 


O cão é bravo. 


Leia as frases que você escreveu, com as mudanças de pontuação, e explique 


a seguir quais diferenças a pontuação faz, no momento da leitura. 


Aprofundando Conhecimentos 


Entregue para cada aluno as páginas do caderno interativo. 

Peça que pintem e recortem os quadros. 

Depois de já recortados os quadrinhos de palavras avulsas, os alunos deverão 
agrupar de acordo com as indicações de cada quadro de abas ( palavras 
interrogativas, possível uso de aspas e indicadores de fala em diálogo ). Deverão 
então colas as palavras já agrupadas no mesmo grupo e depois embaixo da aba 
correspondente, com cuidado para passar cola somente na lateral retangular 
esquerda. 

Para finalizar a proposta, deverão fazer a tarefa complementar pedida no material. 


Veja a seguir ilustrações para entender melhor a proposta e também exemplos para a 


tarefa complementar. 


Laine ne ne dei Dis Des cen irseDes end 


Estas palavras indicam que 
uma pergunta será feita! 


Estas palavras podem ser MW 0 
enfatizadas pelas aspas! 


Estas palavras podem indicar 
que alguém irá falar, em seguida, 
em um diálogo! 


O que gritou flor Quem 
falou Quando exclamou respondeu 
grande bonito Qual forte 
Quanto Onde declarou quente 
cochichou surpresa 


Escreva a seguir frases usando as palavras que você classificou 
como indicativas de perguntas. 


Escreva a seguir frases usando as palavras que você indicou que 
podem ser enfatizadas pelas aspas. 


Escreva a seguir frases usando as palavras que você classificou 


como indicativas de fala em diálogos. Escolha apenas 3 delas e 


registre uma fala, usando tanto os dois pontos quanto o travessão. 
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PASMO? 


cular [peculiar] às habitações de doen- 
tes” (José Verissimo: Aurélio). /de: 

ste vício de olhar em agouros... foi 
particular [próprio] da antiga gentilida- 
de" (Frei Luis de Sousa: Fernandes). “O 
rir é particular do homem” (Lello). 


PARTICULAR? sm. = com (...sobre); 
sobre (e sin.): Um particular [conversa 
particular] com alguém (sobre coisas ou 
pessoas). “Num particular que tive com 
cle, desabafei”" (Aurélio). 


PARTIDA s.f. = de (...para); para: Par- 
tida fida, saída) de um lugar (para outro) 
Partida do Rio de Janeiro (para a Euro- 
pa); partida para a Europa. /de: “Sua 
partida da América do Norte foi adia 
da” (Fernandes); sua partida da Amé. 
rica do Norte para a África. /para: 
“Eram periódicas as partidas das arma- 
das para a Índia e para o Brasil” (Fi- 
gueiredo, HLP, 200). “E há partidas 
para o Mangue/ Com choros de cava- 
quinho, pandeiro e reco-reco” (Bandeira, 
P, 187). “A confusão da partida para 
as férias, o colégio em desordem" (J. 
Amado, GCC, 292). + com, contra, 
entre: Partida [jogo, prélio esportivo) 
de um clube com (ou contra) outro; par- 
tidas entre clubes (do mesmo estado), 
partidas entre equipes amadoras (ou pro- 
fissionais). A partida contra (ou com) o 
Flamengo terminou empatada. /entre: 
“Partida entre Roma e Pescara reúne 
cinco jogadores brasileiros” (Tit. FSP 
85.10.88, D, 2). “A partida mais cletri- 
zante entre as duas equipes” (Veja 
15.6.88, 84, 3. col.) 


PARTIDÁRIO a, sm. & de: Os (filóso- 
fos) partidários de Sartre. “Filósofos 
partidários de Kant” (Aurélio). Os (poli- 
ticos) partidários do abolicionismo, da 
República. “Sou partidário [adepto] da 
moderação em tudo: nos prazeres, nos 
vícios e na política” (Ramalho) 


PARTIDO a. & n, por: Algo partido [que- 
brado] ao (ou pelo) meio. & de; Algo 
partido [provindo; dito] de alguém. 
Conselho partido (da boca) dos sábios. 
Literatura informativa “partida do colo- 
nizador já plenamente integrado neta” 
ferra) (Castello, MLEC, 85), & de 
(pára); para: Alguém partido [que par 
viu] de um lugar (para outro). Homens 
partidos de Portugal (para o Brasil) 


Homem “partido da sua aldeia com 
um saco de roupa" (Fialho de Almeida: 
Fernandes). > em (...entre, por); entre. 
por: Pão partido em pedaços, em boc: 
dos (entre mendigos). Herança partida 
entre os (ou pelos) irmãos, Pão partido 
em pequeninos (obra do Ps Manuel Ber- 
nardes). 


PARTILHA s.f. «r de (...em) (entre); 
entre: A partilha [repartição] de algo 
(em partes, lotes, etc.) (entre interessa- 
dos). /de... em: “A partilha do mundo 
em duas partes atribuídas a Castela e 
Portugal” (P. Prado, RB, 92). /de... 
entre: O papa Alexandre VI fez, com 
uma bula, “a partilha das ilhas c terras 
firmes... entre Portugal e Espanha” 
(Figueiredo, HLP, 19). 


PARTILHADO a, < a, com: Algo parti- 
lhado com (ou, menos us., a) alguém. 
Bens partilhados [repartidos, divididos) 
aos (ou com os) pobres. “Sempre me 
seria mais suave uma dura enxerga, par- 
tilhada com minha irmã” (Pinheiro 
Chagas: Cruz). 


PASMADO PASMO! (OBS.) a. = com, 
de (INF): Alguém pasmado ou pasmo 
com (ou de) algo. Homem pasm(ad)o 
com o (ou do) que está vendo. Os joga- 
dores ficaram pasmos (ou pasmados) 
com a decisão do juiz. Homem pasmo 
(ou pasmado) de ver aquela multidão 
(não “pasmado com ver...). /com: “Os 
pastores estavam pasmados com a bra- 
vura da peregrina” (Afonso Lopes 
Vieira: Cruz); pastores pasmos com a 
bravura... /de: Homem “'pasmado da 
mudança que se fazia em sua alma” 
(Camilo: Ramalho). “Ficou toda pas- 
mada de encontrar o seu coração vazio” 
(Eça: Fernandes). + OBS. Pasmo, aqui, 
é redução normal de pasmado, vo 
modelo de aceitado > aceito, ganhado 
> ganho, pagado > pago, soltado > 
solto, e Juca dá ex. de Bernardo 
Guimarães, Taunay, Alencar e Euclides 
Não faz, pois, sentido condenar o que 
o uso coletivo sancionou, Opção livre 
entre pasmado (originário) e pasmo 
(evoluído, econômico), ao gosto do 
usuário e afinação às circunstâncias 

PASMO? sm. + 
“nosso pasmo 
Nero como ante 


nte (e sin); “E idêntico 
- tanto ante à vida de 
a vida de São Francisco 


INTERPRETAÇÃO DE 
TEXTOS 


TIPOLOGIA TEXTUAL 


(Bloco Il) | 
Ce 


INJUNTIVO (INSTRUCIONAL/PRESCRITIVO) 


É o texto que visa a dar instruções, ordens, avisos, conselhos, 
fazer advertências ou prescrever procedimentos, com o propósito 
de instruir o leitor/interlocutor. Os textos injuntivos são: 


* Do cotidiano: receitas culinárias ou médicas, manuais de instrução, bulas 
de medicamentos, placas de sinalização, campanhas comunitárias. 


» Do universo dos concursos: leis e artigos de modo geral, 
estatutos/regimentos, Constituição Federal, Declaração Universal dos 
Direitos do Homem e até os próprios editais. 


Características do texto injuntivo: 

b Emprega verbos normalmente no modo imperativo. 

b Utiliza sempre o padrão culto da língua, com linguagem clara e 
acessível a todo tipo de pessoa. 


b Tem predominância da função referencial da linguagem, embora a 
conativa seja também bastante recorrente. 


CUIDADOS PARA EVITAR ENVENENAMENTOS 


Mantenha sempre medicamentos e produtos tóxicos fora do 
alcance das crianças; 

Não utilize medicamentos sem orientação de um médico e leia a 
bula antes de consumi-los; 

Não armazene restos de medicamentos e tenha atenção ao seu 
prazo de validade; 

Nunca deixe de ler o rótulo ou a bula antes de usar qualquer 


medicamento; 
Não ingira nem dê remédio no escuro para que não haja trocas 
perigosas; 
Mantenha os medicamentos nas embalagens originais; 
Cuidado com remédios de uso infantil e de uso adulto com 
embalagens muito parecidas; erros de identificação podem causar 
intoxicações graves e, às vezes, fatais. 

Internet: HTTP://189.28.128.100/portal/aplicacoes/noticias (Adaptado) 


DISSERTATIVO ARGUMENTATIVO 


> É o texto que visa a influenciar o leitor, por meio de 
uma linha de raciocínio consistente, procurando 
convencê-lo (ante a evidência dos fatos) a concordar e 
aceitar como correto e válido o ponto de vista 
expresso. 


> Como tem finalidade persuasiva, o autor precisa fazer 
um encadeamento de ideias e raciocínios, com o 
objetivo de convencer o interlocutor. 


CARACTERÍSTICAS DO TEXTO ARGUMENTATIVO 


YÉ um texto de caráter opinativo e persuasivo, que tem o 
propósito de convencer o leitor. 


Y Segue a estrutura dissertativa padrão (com introdução, 
desenvolvimento e conclusão). 


Y Para descobrir se esse texto é mesmo argumentativo, é 
necessário que o leitor tente responder a três perguntas | 
básicas: 
1º) Sobre qual assunto o autor escreve? — TEMÁTICA. | 
2º) O que o autor pensa sobre esse assunto? — TESE. 
3º) Por que ele “pensa” assim? ARGUMENTOS. 


Com o advento do século XXI, novas ameaças ganharam 
relevo no mosaico dos problemas que colocam em risco a segurança 
dos povos, a estabilidade dos países e a concentração de esforços em 
favor da paz mundial. O terrorismo internacional, devido a seu poder 
de infiltração em diferentes regiões e sua capacidade para gerar 
instabilidade na comunidade internacional, constitui uma das principais 
ameaças da atualidade. 

A expansão do terrorismo internacional na última década está 
diretamente relacionada ao crescimento de sua vertente islâmica, que, 
por sua vez, ampliou-se na esteira da disseminação de interpretações 
radicais do Islã, que se opõem a qualquer tipo de intervenção no 
universo dos valores muçulmanos e pregam o uso da violência — 
guerra santa (jihad) — como forma de defender, expandir e manter a 
comunidade islâmica mundial. 


Paulo de Tarso Resende Paniago. O desafio do terrorismo internacional. In: Revista 
Brasileira de Inteligência. Brasília: ABIN, v. 3, n.º 4, set./2007, p. 36. 


DISSERTATIVO EXPOSITIVO 


Neste tipo de texto, o autor procura somente informar, explicar 
ou interpretar ideias, conceitos ou pontos de vista, por meio de 
uma explanação imparcial - que não conduza à polêmica e não 
tenha o propósito imediato de persuadir ou formar a opinião do 
leitor. Tem finalidade informativa. 


Características do texto expositivo: 


Y Como tem a finalidade de construir ou transmitir conhecimentos, 
deve ter o máximo de precisão e rigor nos conceitos e 
informações utilizados. 


Y Geralmente explica ou fundamenta as afirmações com base em 
informações objetivas, dados cientificamente comprovados. 

Y Tem predomínio da função referencial, ou seja, utiliza uma 

linguagem precisa, objetiva e impessoal, que obedece ao padrão 

culto da língua. 


Um dos mais fortes argumentos contra qualquer espécie de 
racismo vem das recentes descobertas no campo da genética, que 
consolidaram, no campo científico, a ideia bastante conhecida 
atualmente de que todos os seres humanos existentes hoje em dia são 
originários de um mesmo grupo de hominídeos que viveram na África 
Ocidental há dezenas de milhares de anos. 

As pesquisas realizadas pelo geneticista Marc Feldman, 
professor da Universidade de Stanford, nos Estados Unidos, que 
comparou os códigos genéticos de 1.056 voluntários de 52 regiões do 
planeta, revelaram diferenças tão pequenas que a única conclusão 
possível é a de que toda a humanidade descende de uma população 
bem pequena. 

(...) Essa população, por motivos ainda desconhecidos, migrou 
em direção ao norte, passando pelo Oriente Médio, povoando a 
Europa e a Ásia e posteriormente migrando dessa região para o 
continente americano e demais partes do mundo. 


Reinaldo Dias. Antepassados humanos comuns. In: Introdução à sociologia. São Paulo: Pearson Prentice 
| Hall, 2005, p. 175 (com adaptações). 


TEXTOS 
VERBO-VISUAIS 


INFOGRÁFICO 


> É um quadro informativo que mistura texto e ilustração, com 
forte apelo visual - para transmitir uma informação por meio 
de detalhes mais relevantes. Assim, o infográfico, em vez de 
“contar” a notícia, “mostra” como ela é. 


> É uma modalidade usada corriqueiramente no design de 
jornais, com a função de mostrar como aconteceu 
determinado fato e quais as suas consequências; ou de 
explicar (por meio de ilustrações, diagramas e textos) fatos 
que o próprio texto não consegue detalhar com a mesma 
eficiência. 

> É um texto que funciona como um grande atrativo para a 
leitura das matérias, tendo em vista que oferece uma noção 
mais rápida e clara dos sujeitos, do tempo e do espaço da 
notícia, facilitando o entendimento da informação. 


PASSADA! 
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de Assis” (Quintana, VH, 16); pasmo 
diante (ou em face) dessas vidas. x de 
(INF): Pasmo de algo. O pasmo de ver 
algo inaudito, o seu pasmo do espetá- 
culo presenciado. 


PASSADA! (de passo) s.f. : por: Nervo- 
sas passadas pela sala. “Largas passadas 
pela História abaixo” (Figueiredo, HLP, 
416). 


PASSADA? (de passar) s.f. % em, por: 
Dê uma passada em casa, na loja. Dar 
uma passada pela biblioteca, pelo bar. 


PASSADO a. * com: Algo passado [acon- 
tecido] com alguém. ““Lembra-me uma 
anedota passada com o marquês de...” 
(João do Rio: Cruz). “O goleiro ficou 
passado [atordoado] com a agressivi- 
dade do adversário” (Aurélio). x de: 
“A alma passada [transida, repassada) 
de profundo terror” (Camilo: Cruz). 
“Ela ficou... passada de saudades e de 
aflição” (João Grave: id.). x (de...) a, 
para: Uma coisa passada (de um lugar, 
de uma pessoa) a (ou para) outro (a). 
Costumes passados (dos pais) aos filhos. 
ta: O tema da paixão do Príncipe 
Antíoco pela madrasta, “uma vez pas- 
sado ao teatro é Camões que o leva a 
tema central” [em El-Rei Seleuco] (Fi- 
gueiredo, HLP, 175); tema passado para 
O teatro. /para: “O rádio e a televisão... 
nos apresentam em regra uma língua 
escrita, passada para oral” (Mattoso, 
ILIB, 106); língua passada da escri 
(ou para a) fala. 


PASSAGEM s.f. «: de (...a, para); a, para: 
Passagem de um lugar (a outro); passa- 
gem a (ou para) outro lugar. Passagem 
[mudança] de um estado a (ou para) 
outro. /de...a: “O tempo e o vento tem 
o seu ponto de partida na passagem do 
espaço mítico à duração histórica” (F. 
L. Chaves, EVRS, 84). “A passagem 
do puro psicológico ao experimental é 
notória em Clarice Lispector” i 
HCLB, 440). /de...par: i 
a passagem da palavra informe para a 
palavra em forma” (A. A. Lima, EL, 
101). “Spencer e sua concepção da pas- 
sagem do homogêneo para o heterogê- 
neo” (Prado Jr., RB, 33). “Essa passa- 


gem de consoante muda, entre vogais, 
para consoante sonora deu-se na marcha 
do latim para o português” (Mattoso, 
ILIB, 74). /a: “A passagem das formas 
latinas a formas portuguesas” (id., ib., 
73). /para: “Passagem para o além” 
(poema de Castelo Branco, OA, 105). 
de: A passagem de um rio, da fron- 
teira. Passagem de ano, de idade. Passa- 
gem de nível [numa rodovia]. “A pas- 
sagem do Mar Vermelho" (id., ib., 35). 
* entre: “Os excursionistas descobriram 
uma passagem [ligação] entre os dois 
vales, que reduzia muito o percurso” 
(Aurélio). 5: por: “Desiludida passagem 
pelo governo” (Figueiredo, HLP, 470). 
“Diversas povoações assinalaram a pas- 
sagem dos bandeirantes por aquela 
região” (Aurélio). 1: sobre: “A sensível 
passagem [ultrapassagem] do tempo 
sobre os acontecimentos e as almas dos 
personagens” (A. Lins, JC v, 148). 


PASSANTE adv. (OBS.) «: de: Havia pas- 
sante [mais] de 100 pessoas. Eram passan- 
te de 10 horas. “Entrei e vi, na sala de 
fora, passante [mais] de vinte pessoas” 
(Afonso Arinos: Fernandes). & OBS. 
Raro uso como adj.: “Os seus necroló- 
gios, já passantes de duzentos” (João 
Ribeiro: Cruz). 


PASSAPORTE s.m. % para: “O diplo- 
ma... Paul Valéry chamou a esse passa- 
porte para o fim imediato o inimigo 
mortal da cultura” (Bandeira, AA, 164). 


PASSEIO s.m. «% (de...) a, até (a): Um pas- 
seio (do bairro) até (a) o centro da cidade; 
um passeio ao centro. /a: “Passeio à 
infância” (Braga, PM, 39). “Passeio 
ao campo” (soneto de Espanca, S, 96). 
“Os passeios a Santos no seu tempo de 
moça” (NURC/SP II, 224, 1740-1); pas- 
seios (de São Paulo) até Santos. /até a: 
“V. Excelência veio então dar um pas- 
seio até ao nosso Monfortinho?” (Torga: 
Amora, PLP, 300). “Vou dar um pas- 
seio até à vila” (Ramalho, v. dar um 
passeio). sz em, por: /em: “Passeios 
na Bahia de Todos os Santos” (J. Ama- 
do, BTS, 341); passeios pela Bahia... 
“Passeio na floresta” (Cecília, SPV, 
155); passeio pela floresta. “Um passeio 


Como o brasileiro vê a felicidade 


Uma pesquisa feita pela FIESP, em 2010, revela o nível de felicidade no 
país e o que influencia a satisfação com a vida 


ter dinheiro 


estar empregado 


ser religioso 

ser casado 
ter bens materiais 
ter plano de saúde 


O Td 
O 
ter fihos = ] 
T——— 
— 
— 
[E 
ter curso superior mm 
— 


ser jovem 


Em geral, os brasileiros entrevistados se consideram Média de pessoas que se 

mais Felizes no momento atual dO que no passado dectararam fetizes 

Em comparação com cinco anos atrás. Em 96. 

porcentagem da população que se deciara. 

nomens 
mais feliz. T— as aAs% 45% 
igualmente feliz. TTTTTT—— paz es a 
menos feliz mm 123% 


Fonte: Federação das Indústrias do Estado de São Paulo (Fiesp) 


O mito da felicidade. In: Época. 27/5/2011. Interne 
(com adaptações, 


CARTUM 


Termo oriundo do inglês, “cartoon”, 


Y É um desenho humorístico (uma “anedota gráfica”) que tem 
amplo espaço na imprensa escrita atual e retrata de maneira 
crítica temas que podem ser entendidos em qualquer parte do 
mundo por diferentes culturas e em diferentes épocas (ou 
seja, não se insere em um contexto específico). 


“Por ser uma forma de manifestação caricatural, é uma /. 
modalidade que pode prescindir de textos de apoio, 
representando as ideias apenas pela expressão dos 
personagens no desenho. 


Y No cartum, os “alvos” são as pessoas comuns. 


VE NocÊ Po 
Tem Corgo Não? 


ANTifoLVENTE, 
SaTinua? 


Em: www.manualdapilhaerrada.wordpress.com 


CHARGE 


Termo oriundo do francês “charger”, que significa “carregar”. 


> É uma forma de manifestação caricatural que consiste em 
satirizar costumes ocorridos em um contexto (cultural, 
econômico e social) definido, específico. Por isso, é necessário , 
que o leitor/interlocutor tenha conhecimento desses fatores 
para entender o que provoca o humor, já que, fora desse 
contexto, a charge perde sua força comunicativa. 


b Na charge, os “alvos” são os personagens da vida pública 
(políticos, artistas, etc.) ou mesmo coisas personificadas 
que têm algum relevo na mídia. 


> Utilizando-se da caricatura e da ridicularização de uma 
situação, a charge transforma a intenção artística em 
uma prática política, em uma forma de resistir aos 
acontecimentos - nem sempre objetivando o riso, embora 
muitas vezes o tenha como atrativo. 


IMPORTANTE! 
O que diferencia, basicamente, a charge do cartum é que o 
conteúdo desta é mais ácido, com uma crítica mais veemente, 
enquanto o daquele é mais ameno, mais cômico. 


PRESENTE DE GREGO PRESENTE PRA GREGO 


Internet: <http://economidiando.blogspot.com.br>. 


FOLDER 


Termo oriundo do inglês “fold” (folha) 


* É um folheto, com uma dobra ou duas, que visa a dar 
informações ao público. 

* É composto pela capa (página principal), a mensagem interna 
e a última página - que costuma conter elementos como 
contatos e outras informações relevantes. , 


TIPOS DE FOLDER: 


Y Promocional - é usado para promover determinado produto, 
serviço ou área comercial. 


vY Institucional - é usado no âmbito de uma instituição (muitas 
vezes, circula somente dentro da empresa). 

Y Informativo - é distribuído à população, com o objetivo de 
anunciar ou promover determinado evento. 


Só o Medicamento Verdadeiro 
tem eficiência e procedência comprovadas. 
E saber reconhecê-lo protege a sua saúde e também o seu bolso. 


É MEDICAMENTO 
VER 
mo ADA DEIRO 


Medtamento Vergadeso 
informa número do lote + 


| se8 mbstuisa pao 
/ nave temas segurança 


tetfore sara srar dúvidas com o fabricante 


Para maior segurança, compre apenas om famácias e drogarias. 
Oriento-se com o médico ou famacóutico. 


item de segurança, mais modermo, 


Para mais informações, acesso: www anvisa. gov. br 


TIRAS DE QUADRINHOS 


Expressão oriunda do inglês, “comic strips”. 


Y Trata-se de uma série de vinhetas que se utilizam de 
códigos verbais (com enunciados curtos) e não- 
verbais (desenhos), com um conteúdo no qual 
predomina a crítica (com humor) a determinadas 
formas de comportamento, valores, sentimentos etc. 


Y As “tirinhas” são publicadas regularmente em 
jornais, revistas e, mais recentemente, nas páginas 
da internet (as chamadas webcomics). 


PRA QUE VOCÊ ACHA QUE 
ESTAMOS NESTE MUNDO, 
SUSANA? 


SO LEMBRO QUEA NI FIZEMOS UMA ESCALA N 


CEGONHA QUE ME TROUXE | | HINDAKAR, OUTRA NO RIO, 
DECOLOU DE ORLY ÀS 1722, | | ONDE TROCARAM UMA PENA 
HORA DE PARIS, QUENÃO ESTAVA BOA, É 
CLARO, DEPOIS udogoo ELA ME DEIXOU 
E QUI 


MAS NÃO ME LEMBREI 
DE PERGUNTAR PRA 
QUE ELA ME TROUXE 
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PATROCÍNIO 


singular no claro-escuro de um jardim 
abstrato” (Meyer, SE, 201). Passeios 
na ilha (livro de Drummond, 1952); pas- 
seios pela ilha. /por: “Começamos a 
sair juntos em curtos passeios pela rua 
central” (Érico, SC, 222). “Um passeio 
pelos subúrbios da Central e da Leopol- 
dina não é uma fina idéia de turismo” 
(Braga, PM, 53); um passeio nos subúr- 
bios... “E recomecei os meus passeios 
mecânicos pelo interior da casa” (Graci- 
liano, SB, 239). Um passeio pela cidade 
do Rio de Janeiro (obra de Joaquim 
Manuel de Macedo, 1862). 


PASSÍVEL a. « de (OBS.): Alguém passi- 
vel de entusiasmos e desânimos. Infra- 
ção passivel de multa. Texto passivel de 
modificações. O perigo da Gramática, 
agente “passível de fornecer os clemen- 
tos necessários à escravização ao passa- 
do” (Olinto, CC, 20). “Passivel é de 
judicial sentença/ O que na casa alheia 
se intromete” (Quintana, P, 101). 
* OBS. Ex. de passível a: Pessoas de 
pouca cultura são “muito mais passíveis 
à espécie de “lavagem cerebral” que se 
substit a uma experiência religiosa 
amadurecida" (Edit. JB 30.7.88), onde 
o a talvez se explique pela semântica “su- 
jeito”, ou mesmo pela quase homofonia 
com passivo (v. a seguir). 


PASSIVO a. Vitima adormecida e 
passiva [inerte, indiferente] aos sorvos 
lentos do quiróptero" (Cascudo, S, 173). 

ante (e sin.): Alguém passivo (perante 

as (ou diante das) injustiças sociais. A 

falta de cultura faz o homem apático e 

passivo perante a natureza (cf. Saraiva, 


C, 153). 


PASSO s.m. & até (a): Um passo até à (ou 
a) porta, até ao (ou 0) portão. “A criança 
deu alguns passos até à mesa” (Rama- 
lho). %: para: Dar um passo para trás e 
dois para a frente. “O enfoque de 
Romero foi, assim, o primeiro passo 

ço] decisivo para uma crítica socio- 

lógica” (Bosi, HCLB, 278). “Primeiro 
passo [iniciativa] para uma nova legen- 

da” [partidária] (Tit. ZH 94.88, 8). 

v sobre: “Bernardim Ribeiro e Cristó- 

vão representam um grande passo 


lavanço, progresso] da sensibilidade 
sobre o ainda, por vezes, rude Gil Vicen- 
te” (J, O. Oliveira, PLP, 56). 

PASTO sm. < a: Dar pasto [assunto, 
motivo, tema] a algo. “Tudo isso era 
precioso pasto à tagarelice de desocupa- 
dos” (Alberto Rangel: Fernandes). “O 
incidente deu pasto a diversos boatos” 
(Aurélio). 


PASTORAL s.f. x a: Pastoral [circular] (de 
bispo ou do papa) aos padres, aos fiéis. 
Pastoral aos crentes do amor e da morte 
(obra de Alphonsus de Guimaraens, 
1923). 


PATADA s.f, contra, em, para: Pata- 
das contra a porta; patada no chão; 
patada para trás. “E a coitada feito 
barata tonta, escapando por entre nos- 
sas violentas patadas no chão” (Sabino, 


ME, 113). 


PATENTE! a. & a: Algo patente [aberto, 
franqueado] à vista, patente aos olhos 
de todos. “A cidade de Pompéia está 
patente à vista” (Camilo: Cruz). “Os 
campos do sul... patentes [acessiv 
ambição dos ousados" (Herculano: Fer- 
nandes). em: Idéias ou categorias 
“patentes [|manifestas] na gramática da 
lingua” (Mattoso, ILIB, 90). 


PATENTE? S.[, & de, sobre; “Tirar patente 
[título oficial de concessão ou privilégio] 
de uma invenção"' (Aurélio). “Sanções 
em represália pela negativa brasileira 
em reconhecer as patentes norte-ameri- 
canas sobre produtos farmacêuticos" 
(ZH 13.9.88, 23,1. col.); patentes norte- 
-americanas de produtos... 


PATERNAL a. « (para) com: Paternal 
[benévolo, bondoso, complacente] (pa- 
ra) com alguém. Homem paternal (para) 
com os subordinados. “Bom homem... 
paternal com todos” (Coelho Neto: 
Cruz). 


PATROCÍNIO s.m. * a, de: Patrocinio a 
(ou de) uma causa. Patrocínio a (ou de) 
esportes amadores, a (ou de) atletas 
amadores por grandes empresas. “O 
patrocinio régio a João de Barros, que 
recebeu nomeações muito lucrativas” 
(Oliveira Martins: Cruz). “O patrocinio 
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PAUSA 
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às nobres aspirações” (Afonso Celso: 
id.); patrocínio das nobres aspirações. 


PAUSA s.f. +: em: Uma pausa nos traba- 
lhos. “Uma pausa na conversação” 
(Érico, IA, 292). 


PAUTADO a. > em, por; Comportamento 
pautado [bascado, regulado, orientado] 
em (ou por) rígidos princípios morais. 
/em: “Uma língua rigorosamente pau- 
tada numa gramática geral” (Mattoso, 
ILIB, 102); pautada por uma gramática 
geral. “O levita [sacerdote] de Jesus 
Cristo, pautado nos seus costumes'” 
(Sena Freitas: Cruz). /por: “Uma legis- 
lação toda pautada pela moral mais 
pura e sublime” (id.: id.). 


PAVOR s.m. % a, de: Ter pavor a (ou de) 
algo. /a: “Criança, tivera pavor às tre- 
vas” (José Américo de Almeida: Fer- 
nandes); tivera pavor das trevas. “Ne- 
nhum povo tem mais pavor aos terre- 
motos que o peruano” (Euclides: id.); 
pavor dos terremotos. /de: “Vivia 
amargurado, com pavor das doenças" 
(Aurélio). 


PAZ sf. com: Viver em paz com os 
outros, “Paz com os vizinhos muçulma- 
nos” (Érico, IA, 237), “Uma serenidade 
dos em paz com a vida” (P. Hecker 
AV, 204). “Vive em paz com os vizi- 
nhos e colegas” (Aurélio). “Em paz com 
o destino” (H. Senna, RL, 56). == entre: 
A paz entre povos, entre países, entre 
as pessoas, “Breve foi a paz [cessação 
de hostilidades] entre os dois países" 
(Aurélio). “É difícil uma perfeita paz 
entre nações belicosas” (Fernandes). 


s.£. pl. & com; Fazer as pazes [re- 
ar-se] com alguém. “Ele fez as 
pazes com a noiva” (Jucá). 


PECADO s.m. =: contra: “Excesso de vir- 
tude, pecado contra a natureza” 
(Drummond, OADC, 167). “O suicídio 
é um grande pecado contra as leis de 
Deus” (Érico, Inc., 236). “Os nossos 
maiores estilistas... estão cheios de 
pecados contra o purismo do vocabulá- 
rio” (Lapa, ELP, 37). “Pecados capi- 
tais contra a democracia" (Edit. JB 
7.1.88). “A ciência desumanizada... 
peca no maior pecado, no pecado contra 
a própria sabedoria que é o Espírito 
Santo” (Rego, GM, 314). == de: Pecado 


da mentira, da luxúria, da soberba, da 
murmuração. + (para) com: É um 
pecado [maldade, crueldade] para com 
uma criança tirar-lhe os brinquedos, 
fechá-la num quarto. 


PECHADA s.f. com, contra, em, entre. 
Pechada [encontrão, choque) com (ou 
em) alguém. Pechada de um carro con- 
tra um muro. Pechada entre pessoas. A 
pechada de um zagueiro num (ou com, 
contra um) atacante; pechada entre 
zagueiros e centroavantes. “'Caneladas 
e pechadas entre os jogadores" (Érico, 
Inc., 28). 


PECULIAR a. % a, de: Algo peculiar [na- 
tural] a alguém, que lhe é peculiar; algo 
peculiar [próprio] de alguém. /a, de: 
“Um traço peculiar a meu amigo (ou 
de meu amigo)” (Jucá). “Pronúncia 
peculiar aos nortistas, pronúncia pecu- 
liar dos nortistas"' (Sousa e Silva, DSF). 
/a: “Recebeu-me com a gentileza que 
lhe era peculiar” (Ramalho); que era 
peculiar a ele. Poesia “encharcada de 
valores peculiares à vida gaúcha” (Gui- 
lhermino, HLRS, 272). “Sons particula- 
res, que são peculiares a certas linguas” 
(Mattoso, ILIB, 42). “Os traços peculia- 
res ao ensino jesuitico” (Sodré, HLB, 
56). /de: “A vis sardônica é tão peculiar 
do nosso povo, e dos nossos poetas, 
como o sentimento lírico” (J. O, Oli- 

ira, PLP, 33). “Uma intuspeção pecu- 

liar dos grandes tolos” (Camilo: Fer- 
nandes). 


PEDIDO s.m. «r a (...para); para: Pedido 
a alguém para que ajude. Pedido ao 
governo para assegurar a ordem. /a: 
“Seus pedidos ao governo dormiam nos 
Ministérios” (J. Amado, GCC, 69). “Pe- 
dido a um oficial de gabinete” (poema 
de Cassiano, PC, 493). /para: “DPF 
[Delegacia de Policia Federal) estuda 
primeiros pedidos para a abertura de 
arquivos” (Tit. JB 8.10.88, 4). “Petro- 
quisa encaminha pedido para privatiza- 
ção da Copesul” (Tit. CP 7.9.88, 26). 
“Pronto pedido para inversão da pau- 
ta” (id. 25.1.88, 3). “Meu pedido para 
ausentar-me do serviço durante uma 
semana ainda não teve resposta” (Fer- 
nandes); pedido ao chefe para ausen- 
tar-me... 
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PENDÊNCIA 


PEDITÓRIO sm. < (a...) para: “O pedi- 
tório para o doente produziu quinhentos 
escudos” (Aulete); peditório a amigos e 
pessoas caridosas para um doente... 


PEDRADA s.f. & em: Uma pedrada no 
charco (obra de Urbano Tavares Rodri- 
gues). 


PEGA s.f. ou m. com, entre: Uma pega 
ou um pega [desavença, disputa] com 
alguém; pega entre pessoas. “Também 
cle arranjara uma “pega” com o rendeiro 
da Ribeirinha” (Eça: Aurélio). 


PEGADIO s.m. «: com, entre: O pegadio 
lapego, afeição] com alguém ou algo, 
pegadio entre pessoas. “É da natureza 
dos normandos, celtas e saxões... esse 
pegadio com a vida nos seus contrastes" 
(Rego, GM, 335). 


PEGADO a. * a, com, em: Casas pegadas 
umas às (ou com as, nas) outras. /a, 
com: “Minha casa é pegada à dele (ou 
com a dele)" (Jucá). /a: “Uma casa 
pegada a outra” (Aulete e E, C. Ribeiro, 
SG, 675). “E me chamava de seu quarto 
pegado ao meu” (L. Luft, E, 80). 
Criança “pegada às saias das criadas” 
(Bessa Luis, S ). /eom: “Casa 
pegada com a igreja” (Constâncio: Fer- 
nandes). “Casa pegada com a cerca do 
vizinho” (Cruz). /em: “Casas pegadas 
umas nas outras” (Bluteau: Cruz). 

- com: Indivíduo “pegado Iligado, 
amigo) com alguém” (Morais). “Meu 
primo é muito pegado com o senador” 
(Aurélio). 5 de, em: Alguém pegado 
do (ou no) sono. “Quando o pilhou bem 
pegado do sono...” (Aquilino Ribeiro: 
Fernandes). “Acordava de manhã com 
«le pegado no sono” (Lins do Rego: id.). 


A-PEGA sm. & com, entre: Pega- 
-pega com alguém, entre pessoas. 
“Também no bar do Nacib houve um 
pega-pega com o deputado” (J. Amado, 
GCC, 327); pega-pega entre o deputado 
e fregiientadores do bar. 

PEJADO a. = com, de: Mente pejada com 
(ou de) preocupações. Rua pejada de 
curiosos. Avenida pejada de carros. “O 
Palácio, pejado de inquilinos indesejá- 
veis, já se achava em parte ameaçado 


de cair” (Vellinho, RVM, 76:7). “Algi- 
beiras pejadas de notas e recibos" (Aluí 
sio Azevedo: Fernandes). 


PELEJA s.f. & com, contra, entre (...para, 
por); para, por: Peleja contra quaisquer 
inimigos, por um governo democrático, 
para libertar os oprimidos. A peleja com 
(ou contra) um inimigo comum. Peleja 
tenaz contra toda sorte de ditadura. 
Peleja por uma causa justa, por uma 
causa nobre. /entre: “A tradicional 
peleja entre comprador e vendedor” 
(Sabino, MV, 184); peleja do compra- 
dor com o vendedor (por um preço con- 
veniente). 


PENA! s.f. “ a, contra: Pena [castigo, 
punição) a (ou contra) alguém. Penas 
severas aos (ou contra 05) corruptos. 
“Penas aos racistas” (Tit. DS 13.5.88, 
3): penas contra os racistas. 


PENA? s.f de (mais us.), por: Ter 
pena [compaixão, dó] a (ou de, por) 
alguém; ter pena a alguém, ter-lhe pena 
(cf. N, Rodrigues, OU, 37). Sentir pe- 
na pelos (ou dos) infelizes, pelos pobres. 
/de: “Chorei de pena de minha mãe, 
de meu pai, do meu irmão" (Érico, SC, 
155). “Mariana também chorava, baixi- 
nho, de pena da rolinha” (Sabino, ME, 
185). “Ele [Graciliano] não tem pena 
dos seus personagens, porque está proje- 
tado neles, e dispõe de forças suficientes 
para de si mesmo não ter pena nenhu- 
ma” (A. Lins: Graciliano, VS, 20). /por: 
“Minha pena por esta alma é imensa” 
(Cruz). 


PENALIZADO a. & por: “Ficamos mais 
penalizados por ele [diplomata seqiestra- 
do] que pela situação dramática que esse 
sequestro revela” (D. Ribeiro, El, 59). 


PENDÊNCIA s.f. + com, entre: Pendên- 
cia [briga, conflito] com alguém; pen- 
dência entre pessoas. /com: “A agitação 
dos professores e as pendências com o 
Estado" (ZH 15.3.88, 36). “Os empresá- 
rios começam a descobrir a eficiência 
dos tribunais nas pendências com o 
governo” (Subtit. Veja 2.12.87, 120). 
/entre: “O problema enfrentado pelos 
devedores não se restringe a pendências 
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entre bancos e tomadores inadimplentes" 
(Edit. FSP 28.9.88). 


PENDENTE a. 4 de (...sobre); sobre: 
/de...sobre: “A espada pendente do teto 
sobre a cabeça do lisonjeiro” (Morais); 
espada pendente sobre a cabeça de 
alguém. /de: “Vi, pendente de um 
cabide, o chapéu de Emerson, todo 
empolgado de saudade” (Meyer, SE, 
254). “Pendente do braço um cesto cheio 
de bergamotas e laranjas" (Érico, SC, 
63). % de: “Trazer alguém pendente 
[dependente] da sua vontade, ou despa- 
cho” (Morais). “O resultado do concurso 
estava pendente da contagem de pontos” 
(Aurélio). “Os torcedores estavam pen- 
dentes [atentos] dos movimentos do 
jogador” (id.). 


PENDIDO a. +: a ou para, de: Algo “pen- 
dido a um lado, pendido para um lado, 
pendido de um lado” (E. C. Ribeiro, 
SG, 676). “Espada pendida ao flanco” 
(Fernandes); pendida do flanco. “Tronco 
pendido para a frente” (Euclides: Fer- 
nandes). 4 de (...sobre); sobre: Lustre 
pendido do teto (sobre uma mesa). 
“Pendida a nau sobre as ondas” (E. C. 
Ribeiro, SG, 676). “Cabeça pendida 
sobre o peito” (Taunay: Fernandes). 


PENDOR s.m. % a, para, por: Pendor [in- 
clinação, tendência, queda] a (ou, mais 
us., para, por) algo. “Tem um decidido 
pendor pela música (ou para a música)" 
(Jucá). /a: “Nosso pendor ao bachare- 
lismo, associado ao nosso fraco por títu- 
los doutorais” (D. Ribeiro, EI, 84). 
“Distinguiu-se ainda [Gonçalves Ledo] 
pelo pendor ao liberalismo” (Taunay: 
Aurélio). /para: No português, “fraco 
pendor para os vagares de análise” 
(Torga, T.U., 93). “Goethe não recebeu 
nem transmitiu seu pendor para as 
letras” (Sodré, ME, 2). “Um irresistível 
pendor para efusões literárias” (P. 
Prado, RB, 147). “A vida artística de 
[Raul] Pompéia não se manifestava 
apenas na literatura: já no Colégio Pedro 
H mostrava ele grande pendor para 
desenho” (Broca, RP, 18-9). “O nosso 
pendor para o grandioso, até para o 
extravagante” (R. Carvalho, PHLB, 


242). /por: “Talvez manifestasse [Eça] 
um pendor excessivo pelos desengonços 
caricatos” (Meyer, SE, 228). “Decidido 
pendor pela pedagogia” (Bandeira, FP, 
45). 


PENDURADO a. % a: ''Meu casaco pen- 
durado ao cabide" (Quintana, PMT, 
42). “'Falava [Osvaldo Aranha] com o 
cigarro pendurado a um canto da boca” 
(Braga, RP, 19). “Uma litografia pen- 
durada à parede” (Graciliano, SB, 217). 
“Tinha aqueles cambões pendurados 
ao pescoço" (id., VS, 75). xr de: “Pen- 
durado da parede havia um letreiro: 
Avariado” [o ascensor] (Saramago, OQ, 
80). ““Cabresto de relho pendurado de 
um cambito” (Gustavo Barroso: Fer- 
nandes). Lâmpada “pendurada de um 
fio, que descia do teto” (Humberto de 
Campos: Cruz). & em: “Umas vezes, 
tais gaiolas / Vão penduradas nos 
muros” (Melo Neto, PC, 91). “Homens 
pendurados em carrinho a cem metros 
do chão” (Corção, DO, 17); “os 
pobres... pendurados nos seus trens” 
(id., ib., 20). “Ia pesado [Fabiano], o 
aiô cheio a tiracolo, muitos látegos e 
chocalhos pendurados num braço” 
(Graciliano, VS, 143). “Mala pendurada 
na mão” (Aluísio Azevedo: Fernandes). 
(fig.) “Olhos pendurados em algum 
objecto” (Morais). sr por: “Armas pen- 
duradas pelas paredes" (id.). “Casinha 
branca, quase pendurada pela ribancei- 
ra” (Rebelo da Silva: Cruz). x sobre: 
“Hidraviões em cartolina, estavam pen- 
durados sobre a estrebaria”' (J. Amado, 
GCC, 295). “Castelo pendurado sobre 
o abismo” (Rebelo da Silva: Cruz). 


PENETRAÇÃO s.f. « até: “A penetração 
do bandeirante até o planalto” (Rego, 
GM, 207). % de: A penetração do solo 
(pela água). A penetração de um pensa- 
mento, de um mistério. + em: “Com 
a... penetração do café no planalto pau- 
lista... colocou-se de frente o problema 
da mão-de-obra” (Furtado, FO, 210). 
“A penetração da arte dramática em 
todas as camadas sociais" (Guilhermino, 
HLRS, 260). “A penetração do imperia- 
lismo na economia brasileira” (Prado 
Jr., RB, 120). “Acentuada penetração 
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PERCEBIDO 


psicológica no coletivo” (Trigueiros, 
NP, S1). “Penetração nas massas” (Au- 
rélio). 


PENETRADO a. & de: Alguém penetrado 
de um sentimento, de entusiasmo, de 
admiração, de vivo temor, de um pro- 
fundo lirismo. ““Toda personalidade 
verdadeiramente grande está sempre 
penetrada de valor moral” (A. A. Lima, 
EL, 207). Filosofia “penetrada de culte- 
ranismo na forma e nos conceitos" (Fi- 
gueiredo, HLP, 214). “Uma frase toda 
peneirada de sentimento” (Ramalho). 


PENHOR s.m. & de: Penhor de algo. 
Loc. em penhor de: Bens dados, em 
penhor [garantia] de uma promessa. 
“Em penhor do que dizia, dava sua 
cabeça” (Morais). 


PENHORA s.f. & de (...a), em, sobre 
Penhora de bens, de móveis e imóveis 
(a alguém). “Uma credora de Alexandre 
de Gusmão... fazia penhora em uns 
brincos... e em um laço de fita” (Camilo; 
Cruz). “A penhora sobre navios ou 
aeronave não obsta a que continue 
navegando ou operando até a alienação” 
(CPC, a. 679). 


PENHORADO a. « a: Respeito penho- 
rado à alguém, que lhe é penhorado. A 
salvação da alma penhorada [garantida] 
aos homens por Cristo, Penhorado [ren- 
dido, obrigado) a obséquios. « com, 
de, por: /com: “Fiquei muito penho- 
rado [obrigado, agradecido] com tantos 
favores” (Aulete); penhorado de (ou 
por) tantos favores. “Penhorado com 
os testemunhos de amizade" (Camilo: 
Fernandes). /de: “Retiro-me penhorado 
das suas atenções” (id.: ido). /por: 
Homem “penhorado pelas demonstra- 
ções de benevolência” (Herculano: Cruz). 


PENITÊNCIA s.f. « de, por: Fazer peni- 
tência de (ou por) pecados, erros, etc. 
/de: “Por penitência dos meus pecados 
literários aqui os confesso publicamen- 
te” (Antero de Figueiredo: Cruz). 

e... penitência da tua iniquidade” 
astilho: id.). /por: “Fazei penitência 

por vossos pecados, se quereis entrar 

no céu” (Fernandes). “Fazia penitências, 


PENOSO a. 


PENSAMENTO s.m. 


PENÚRIA 


PEQUENO a. PEQUENEZ s.f. 


PERCEBIDO a. 1º 


dizia ele, pelos pecados da sua mocida- 


de” (Ramalho). 


“ a, para (...de INF); de IN 
Dever penoso a alguém (de cumprir) 
dever que lhe é penoso (de cumprir). Tra- 
balho penoso (de executar) para um 
jovem. Experiência penosa a todos. 
“Dias tristes e penosos a Cristo” (Mo- 
rais). “Se... lhe for aqui penosa a resi- 
dência, retire-se” (Camilo: Fernandes); 
se for penosa a voc 


de: O pensamento 
lídéia, noção] de algo. O pensamen- 
to fidéia, esperança, expectativa] de dias 
melhores, de sucesso. “O pensamento 
de ganhar na bolsa quase o levou à rui- 
na”” (Aurélio). “É complexo o pensa- 
mento [idéia, tema, núcleo] do poema 


Invenção de Orfeu, de Jorge de Lima” 
(id.). “O pensamento [lembrança) do 


tempo passado foi a inspiração e tema 
da obra de Proust” (id.). x em: Pen- 
samento em algo ou alguém. “Pensa- 
mento em coisas alegres embeleza a vida”” 
entes, PR). * sobre (e sin): “A 
indecisão e... à ausência de pensamento 
sobre O caráter do Português... são O 
maior impedimento a uma ação efetiva, 
a ou cultural” (J. O. Oliveira, PLP, 
Dado que soubesse o pensamento 
assunto, poderia...”” (Pessoa, PE, 
163). /acerea de: “Expunha com justeza 
de palavras... seus pensamentos acerca 
daqueles assuntos de filosofia” (Antero 
de Figueiredo: Fernandes); pensamentos 
a respeito desses assuntos 


. & de: Penúria de alimentos, 
. Penúria de dinheiro, de recur- 
1 de informações, de notícias, 


de viveri 
sos. Pent) 
de dados. 


* de, em: 
Alguém pequeno / sua pequenez de (ou 
em) sentimentos; pequeno / pequenez de 
(ou em) espírito. Pequeno / pequenez 
em (ou de) tamanho. /de; “Pequeno de 
alma; pequeno de coração” (Aulete). /em: 
“Só se admiraria de um rasgo de genero- 
sidade em principe tão pequeno nas afei- 
ções como na má vontade” (Rebelo 
Silva: Aulete); pequenez nas à 

País “pequeno em superfici 
Filho: Cruz). 
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são percebidas dos videntes” (João 
Ribeiro: Fernandes); certezas não perce- 
bidas pelos que enxergam, pelos videntes. 


PERCENTUAL s.m. em, sobre: Percen- 
tual [taxa, porcentagem] nos lucros, 
sobre o preço, etc. 


PERCEPÇÃO s.f, 4 de: Percepção [ação 
de perceber, apreensão] de algo, de dife- 
renças, de pormenores. Percepção de 
sons, de ruídos, Percepção [recebimen- 
to] de salários, de vencimentos, de pen- 
sões. +: de, sobre: Um avanço “aguçou 
a percepção dos estudiosos sobre os 
buracos negros” (Veja 15.6.88, 60, 3. 
col,); percepção dos buracos negros. 


PERCEPTÍVEL a. «: a, por: Algo percep- 
tível aos (ou pelos) sentidos. Imagem 
perceptível à vista, som perceptivel ao 
ouvido, aspereza perceptível ao tato. 
Má-vontade perceptível a qualquer um, 
que lhe é perceptível. “Ruído percepti- 
vel pelos nossos meios de investigação" 
(Ribeiro Couto: Cruz). 


PERCURSO s.m. % (de...) até (a), a ou 
para: Percurso de um lugar a (ou até, 
para) outro. Percurso do bairro até (a) 
o centro, do bairro para o centro. /de... 
para: Um professor, “fazendo o percurso 
duma aula para a próxima" (Érico, SC, 
137); de uma aula até a (ou à) vizinha. 
“Outros [escritores] coerentes no seu 
percurso do pombalismo... para a crítica 
do sistema colonial" (Bosi, HCLB, 88). 
(até a: “Fazer a pé o percurso até à uni- 
versidade” (Érico, Inc., 136); 0 percurso 
de casa até à universidade. + de: O per- 
curso de distâncias, de ruas, de países 
(< percorrer distâncias...). “O percurso 
de todas as costas orientais até Macau" 
(Figueiredo, HLP, 17). & em, por, 
através de: /em: “Um rápido percurso 
nos textos antigos" (Sodré, HLB, 256); 
percurso pelos textos, através dos textos 
antigos. /por: “Ele acompanharia o 
palhaço em seu percurso pela cidade” 
(J. Amado, GCC, 153); percurso através 
da cidade. /através de: “Fatigante per- 
curso através desta selva de pocmas épi- 


cos e narrativos” (Figueiredo, HLP, 
225). 


PERDA s.f. de (...para): Perda de algo 
(para alguém). Perda do jogo para um 
time mais forte. Perda de dinheiro, de 


tempo, etc. “O padre referia-se à perda 
de nossa pátria para os portugueses” 
(Sílvio Romero: Cruz). 


PERDÃO s.m. = a, para: Perdão a (ou 
para) alguém. +: de, para: Perdão dos 
(ou para os) erros cometidos. /de: *“Peço 
perdão da digressão” (Garrett: Cruz). 
/para: “Depois, de joelhos suplico/ 
perdão para os meus pecados" (Cecília, 
RI, 114); perdão dos meus pecados. 
“Na igrejinha dos clássicos é como na 
igreja de Deus: há perdão para todos 
os pecados” (Silva Ramos: Montello, 
AGAB, 315). “Flupeme [Associação 
Fluminense da Pequena e Média Empre- 
sa] não aceita perdão para dividas" (Tít. 
JB 10.7.88, 32). “Banco Mundial sugere 
perdão para os juros” (Tit. ZH 21.5.88, 
24). por: “Peço-lhe perdão pela janela 
fechada. E por aquela nossa briga” 
(Lygia, DA, 20). “Concederia o perdão 
por aquela falta aparentemente imper- 
doável” (Sabino, ME, 186). 


PERDIDO! a. PERDIÇÃO s.f, + por: 
Perdido / perdição [apaixonado / pai- 
xão] por alguém ou por algo. Moça per- 
dida por um homem mais velho; “'sua 
perdição por aquele homem" (Camilo: 
Fernandes). “Está perdido pela noiva” 
(Aurélio). “A Lulu cra perdida por 
bailes” (Lúcio de Mendonça: Fernan- 
des). Homem “perdido por anedotas” 
(Júlio Dinis: Cruz). 


PERDIDO? a. com, em: Tempo perdido 
com (ou em) tentativas frustradas. & de: 
Um escoteiro perdido [extraviado] do 
grupo. Homem perdido - [tomado] de 
amores, perdido de paixão. “Um sapato 
preto perdido do seu par: símbolo/ Da 
mais absoluta viuvez" (Quintana, AHS, 
9). “Perdido de riso, que não pode con- 
ter o riso” (Aulete). «4 em: “Ovalle 
ouvia calado, os olhos perdidos [difusos, 
mergulhados] na amplidão do mar”” (Sa- 
bino, MV, 23). “O Pai, esse, perdido 
no alheamento costumado, nem ouvi 
(Torga, B, 81). “Os acordes perdidos 
na noite” (Aurélio). Alguém “perdido 
em cogitações"' (Lello). +: em, por: Per- 
dido [extraviado] em (ou por) algum 
lugar, nas (ou pelas) ruas da cidade. 
“Acabei perdido nos labirintos daqueles 
gráficos" (Érico, SC, 312). “Aqueles 
momentos de expansão vão alcançar 


x 


cmo ga de pé, pd 


cn quer ema a e ms aa Fm e des 
aids que 0 q em em e centro 
asa pd cação meo qe pls ja psi é 
bei por da pe costa d seg. Como ns empre, e 
porq à rega o po mapa pa as pv eos 
De qu tm 
dimento fica eos ga Comin qe bro 


eh que ção ac api 


o Acnd Ori, cg fed as possa org pera dr 
e prada mas def eat ido pets 


Midia pd cod 

1 Oni BO, to ec ana primer 
vogal vd abç, ret ec O Acad pino e er: mo, 

A ga ama e gde, de quere 
enem jd era, parada pla Sr er are O 
“card man ue aco pcs rt be a, 
tela prt sm aee Jd Dr pra, pet a 
eo apa 


Sendo ita qe al andado ue Q EQ e, Ge 
E Ge pode rt vb co tamos ita prt qe 
inda rumo qnd é mad lda ca Sem ra a 

em mac (qd, pra) a li, ea car arg 
a ea ma (lg alta) O Aceda cms erga 

ineo, stereo oo em ce cr: q, erra arg rpm, 
lg ada O le emenda q so alado de ai, 


a proa pues ao ma, em pode ma Pu, meme 
ps ctevo Da (im mao U coma apso 


e gl ago ester io a mando ta com 8 Ju 
nd, at rd, tra fes O e cpu api o ce 
do cg vs dp de go derme erre 
be gue só red ms paes eve fera aa pa 
o Acad pg ag e lim cuca Cm (em ts a juta x 
aids sema é pé ea pé) pra ue ão 
enviam parada Coma, como de pera, o ace de pe e de pd O 
Oia oia ed do sed pla (eso) que if 
as ade pet gba ds meme Comito 

ace em cmo dps abs eq pe ro 


PE SS 


Pecado Pe pat que nho do seo 
dano pla e ns pl 
Obigado 


Me cam e a de magro, 
semp me ssa oradta compado qu  pems td car 


acemaçã criado 14, nm ado rent anã able 
acne mama sta de es qe oc sr ir oia. 
impedida que e ha (é ms o peca Ep ecra 


“Com qu om ds bs ro ida qe mo mes oct 
ceder sr ars cy cet os porn 
aceda do stermindacem o 1. ma it de 
code menar do ma O fumo berma que aspas 
demos scr seguia qq vimos men encque 


Final As), 
Es. O(9) 


EM ENS 


DXITONOS 


O qo dd sit mn a le rg de 


o ama qe o a das mis em av guidão 
a ad nada qo ro a am aco É por io que 
trt be e e atas Mr, el Me 
e la paermen,alca a lu eba id pe 
de ma og ea eia qu a ed rear 


depot e estam gem tar) pandeiro de 
aan aa mm em Jem mig O, 


o pro Cód Bro pe ada 
ate acena fa chi aa bed nm 
pos peocans cms def, cemesta da 
pr 


at O que fr Coca uma oração epa pu tros 
mm ué ego de que e pena ps na o 
cm qe ao ore cones? 


nisi, cum vê perca O ae pt ao e viene. As parar 
Ara chgumos o so pa co qe amb cosa 
deeminçõs vid 3º pon) mas do podemos ec est tono 


a(s ste), 
ofsj,em, 


Pe, sd o (o cs em dede 
ae a que que pics temem tb não 
isa que opa É pe ame a cabem dr 
ando cmd ea to eme pura o mars str peão 


o as Cl mo cpa pela pqp E en 
Pag e pe a ee Ba ee de grand jd que 


pr 


Prada Vad, meo pla pamsas to rala com o 


cv de que tm cepa um amd plate 
psd ecos Quad eres ada do sta, ja 


ração em La fique de uid para 
ads os efe Ler ms ha Devo pad mtos 


Pe, ups ma amena ne comer me cega 
a poa bém deco Lp Poe mae 
made mine cod omao e so. coa 
spend que o ends o, ul up: ds 
eee de acenda es a ic de “vero 

teta 

Pd Lain, doem mada de mic me pr, emp 
into ho, co é cl Que pegeê st muto 
dem que ag qe om add (enem ma eo aco adoro 
dedo ed ace go gear EL EU O, oa 
cana ut 0 E) já o rampas memos 
eme implamee atoa ora por xcp em na 

md Fa o te o, ms qe a gua 

manga ama edema de dação que pri pe pres 

mário é ea ga cgi que a 0 cds cg bes 

Je mao ao pe dt, Me ar o a oc deadass 


ee pó bém ea n c drt dod 
Orgs de ae e ms ági 
sc tala ear cet Ps xe Capa 
eg dever comando mo em lc modo 


cedo que cs cem Cid Sigo, la Cónr, Aua tt, 
Hefoema de 196 mv Clero e rs ada ua 
Cear td Suas que e vem cos 

A dead ep a fa cet poe raso 
Joá, pes eum pls E rca, eo ame 
poco eco eo pela fe pe o acento: qem Gerado 
em o cedro ca cy um ano mon pde cer pr cota 
rápida e, po de qe pule a a 
ilcaçã cem cen or xcp se ca pu mi te to 
em pa eso uma Cha co pe pe mi me, eg 
podera gr que “co e a ace” O co a lead 
minds dn sa cego (a praça é a que me, 


ado add ma de 19430 da sad de Pro Aee pa 


Co Pendende em 
ven ame do Mu? Pr exemplo: oque dtrraser 
aaa ce traça destro x destro” Qu 
dem ue pe comçõe dee po? 


um oco a oco cs Ml Sa us dr (ane 


mia em R Quando as mas per o dv etcimo do 
Compl perda cep o como nam ae, cano porto 
a(o vatapá oc, a au e Le doc, 


|] a ad rn pd 


Pe, dd que apra ese me cr qu 
dee steve cleo com cet ccio o enro O, 
pr 
emo a acena ea palr, nd qe Mato 
mad Ee cão end dba lo e vir a 

nação que ego dese Bs Flame 4 como 

opdo copa? 


Mia cata E, a ma co comes peso Po 
dem coma so And Ort de 184, ce spo modçãs 
Oto Aceda de 14 coca ii, me tender qe 


da po o Quem te atra, come pes por 
e ot) podemos maia o qo mae lendo del mo 
ma compl, cm é sa ce 


prá ep  cpção re LO 
oque sa een alça plo se irem de 
moça pat ee ql ob acao ua dig de ce 


383 PERÍCIA 


logo a sua tribo perdida na selva” (D. 
Ribeiro, El, 28); perdida pela selva. xr 
para: Tempo perdido [dedicado] para o 
estudo, para a pesquisa. “Eu, Bandeira, 
estava perdido para a boa literatura” 
[por publicar uma obra didática] (Ban- 
deira, AA, 298). “O fastio das horas 
perdidas para o trabalho rigoroso” (Ro- 
nald de Carvalho: Cruz). 


PERDOADO a. *: a: Erro perdoado a 
alguém, que lhe é perdoado. & de: 
Homem perdoado de seus erros, de seus 
pecados. “Ficou logo perdoado de todas 
as suas faltas” (Cruz). 


PERDOÁVEL a. & a, em: Erro perdoável 
a (ou em) uma criança, “perdoável a 
principiantes” (Fernandes); perdoável 
em principiantes. : em: Falhas perdoá- 
veis em escritos jornalisticos mas não 
em textos literários. Hesitação perdoá- 
vel num improviso. 


PEREGRINAÇÃO s.f. & a: Peregrinação 
a Roma, à Terra Santa. “Santa Maria 
Egipciaca seguia/ Em peregrinação à 
terra do Senhor” (Bandeira, P, 135). 
“Boato origina peregrinação à igreja de 
São Francisco” (Tit. ZH 18.2.88, 38). 
& em, por: A peregrinação neste (ou 
por este) mundo. /em: “Lamentável 
peregrinação... nas ruelas de São Pau- 
lo" (Alberto Rangel: Fernandes); pere- 
grinação pelas ruelas... /por: “Sonetos 
[de Bocage] sobre as suas peregrinações 
pela Ásia” (Figueiredo, HLP, 181); 
peregrinações na Ásia. “Uma peregrina- 
ção pelo velho mundo” (R. Carvalho, 
PHLB, 192); peregrinação no velho 
mundo. +: junto a: “O cardeul X. fez 
uma peregrinação junto a organizações 
católicas, empresários e universidades, 
condenando a pilula” (Veja 2.11.88, 66). 


PEREMPTÓRIO a. 4 em: Foi peremptó- 
rio [categórico] em suas declarações. 
Juiz peremptório na decisão, na sen- 
tença. “O ministro foi peremptório em 
declarar que não haveria despedimentos 
[demissões] nas empresas do Estado” 
(Ramalho). +: sobre (e sin.): O diretor 
foi peremptório sobre (ou a respeito de, 
quanto a, etc.) sua discordância, sobre 
a questão. 

PERFEITO a, PERFEIÇÃO sf, + de: 
Mulher perfeita de corpo e de espírito. 


Alguém perfeito de rosto (i.é, de rosto 
perfeito). “Que perfeição de rosto!” (Au- 
lete). + em! Locutor perfeito na dicç: 
na pronúncia; perfeição na pronúncia. 
Desenho perfeito nos traços, nas linhas, 
nos detalhes; perfeição nas linhas, no tra- 
cado. Homem perfeito na observância 
das leis; “a perfeição na observância das 
leis morais"” (Morais). 


PERFUME s.m. % a, de: Perfume a (ou 
de) violeta, de (ou a) jasmim. Perfume 
de (ou a) flores silvestres, 


PERGUNTA s.f. « a (...sobre (e sin.)); 
sobre (e sin.): Pergunta a alguém sobre 
(ou a respeito de, acerca de, etc.) coisa 
ou pessoa. Fazer perguntas a colegas 
sobre as últimas decisões da diretoria. 
/a: “O homem perdeu-se logo em per- 
guntas à irmã” (Torga, B, 15); pergun- 
tas (à irmã) sobre o que estava aconte- 
cendo. “Todas as perguntas ao acusado 
ficaram sem resposta” (Fernandes). /so- 
bre: “Não faziam perguntas sobre os 
amecedentes de cada um” (Érico, SC, 
167). “Essa velha pergunta sobre a des- 
coberta de nós próprios” (V. Ferreira, 
A, 23). “O juiz fez à testemunha várias 
perguntas sobre o crime e ela contou o 
que tinha visto” (Ramalho); perguntas 
(à testemunha) acerca do crime... = por: 
Pergunta por algo ou por alguém. “A 
filosofia coloca a pergunta pelo real 
total" (Boff, DL, 52). 


PERGUNTADO a. “ sobre (e sin.): “Getú- 
lio Vargas, ao ser perguntado sobre 
alguma coisa, costumava tirar uma 
baforada de seu charuto e sorrir em 
silêncio” (Braga, RP, 19). “Perguntado 
[o papa] sobre o que opinava acerca da 
teologia da libertação” (Boff, DL, 36) 
“O réuy será perguntado sobre o seu 
nome, nacionalidade, estado, idade” 
(CPP, a. 188). /acer: : “Perguntado 
acerca de sua profissão, vacilou” (Fer- 
nandes); perguntado sobre (ou a respeito 
da) sua profissão... /a respeito de: 
“Perguntado a respeito do conteúdo dos 

depoimentos... respondeu; — Ainda não 

lit" (ZH 16.7,88, 38). & por: “Pergun- 
tado por sua nacionalidade, afirmou ser 
italiano” (Fernandes). 


PERÍCIA st. & em; Perícia [qualidade 
de perito, habilidade, destreza] em 
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PERIGO 


alguma coisa, numa arte ou ciência. 
Perícia em trabalhos manuais. V. 
PERITO. 


PERIGO s.m. 5 de (...para); para: Perigo 
de vida (para alguém). Perigo (de aci- 
dentes) para crianças. Perigo de escân- 
dalo (para jovens). Perigo para a saúde, 
para a liberdade. /de: “Estar em perigo 
de vida, estar em risco de morrer pela 
gravidade da doença” (Aulete). /para: 
“Vida de usina, ela era um perigo para 
meninos”” (Lins do Rego: Fernandes) 
* em (INF): Não há perigo nisso. “Não 
há perigo em dizer-lhes onde ele está”” 
(Garrett: Cruz). 


PERIGOSO a. x a, para: Algo perigoso a 
(ou para) alguém. Ambiente perigoso à 
(ou para a) juventude. /a: “Climas 
perigosos à virtude por sua extrema 
volúpia” (Camilo: Cruz); climas perigo- 
sos para a virtude... /para: “Aliança 
perigosa para a monarquia” (L. Viana 
Filho: Fernandes). ++ de: Rio perigoso de 
atravessar (< [... — perigoso — [atra- 
vessar o rioJ)). “Lugar perigoso de 
entrar” (Morais). 


PÉRIPLO s.m. 5 por: Périplo por um con- 
tinente, por um país. “O ministro da 
Fazenda, em seu périplo pelo mundo, 
negociando a dívida externa” (Melchia- 
des Stricher: ZH 20.7.88, 4). 


PERITO a., s.m. 4 em: Os (homens) peri- 
tos em legislação trabalhista. “O perito 
em arte torna consciente o que o artista 
fez, quase sempre, inconscientemente” 
(A. A. Lima, EL, 165). “Dizem os peri- 
tos em grafologia que esse traço puxado 
para baixo revela uma tendência para a 
autodestruição”” (Érico, SC, 24). “la 
estudando essa língua [o alemão], em 
que era perito” (Bessa Luís, SF, 142). 
“Quinhentas e cingiienta e nove pessoas, 
supostamente peritas no trabalho legisla- 
tivo” (Edit. FSP 3.2,88). “Perito numa 
arte” (E. C. Ribeiro, SG, 675). 


PERJÚRIO s.m. % a: Perjúrio [infideli- 
dade, traição] à religião dos antepassa- 
dos. Perjúrio ao Céu. “Afastado de 
minha mãe, era um quase perjúrio às 
derradeiras súplicas de D. Pedro da Sil- 
va” (Camilo: Fernandes). 


PERMANÊNCIA s.f. & em (LOC): Per- 
manência em algum lugar. Permanência 


ao pé (ou junto) de alguém. /em: “Na 
vigência do estado de sítio... 1 — obri- 
gação de permanência em localidade 
determinada” (CB 88, a. 139). “Há 
sombras que não devem ser iluminadas, 
há belezas que exigem a sua permanên- 
cia no indefinido” (A. A. Lima, EL, 
340). “Permanência de Portugal no fol- 
clore brasileiro” (Peregrino Jr., S, 103). 
“Permanência das linhas fundamentais 
nas culturas brasileira e norte-america- 
na” (Moog, BP, 13). “A permanência 
de crianças na escola, durante um 
periodo em que suas famílias estão no 
trabalho” (Edit. FSP 23.1.88). /junto 
de: “Não lhe sobravam muitos momen- 
tos... de permanência junto dela” (Afrã- 
nio Peixoto: Fernandes). 


PERMEÁVEL a. PERMEABILIDADE 
s.f. Y a: Parede permeável à umidade, 
ao som; permeabilidade ao som. Homem 
permeável / sua permeabilidade a idéias 
novas, a inovações. “Núcleos estrangei- 
Tos... seriam naturalmente pouco per- 
meáveis à penetração do idioma literá- 
rio” (Guilhermino, HLRS, 32). “A inte- 
ligência nacional, cada vez mais permeá- 
vel ao pensamento europeu” (Bosi, 
HCLB, 181); sua permeabilidade ao 
pensamento europeu. “Um meio culto 
permeável aos homens superiores” (J. 
P. Coelho: Pessoa, PE, XIX). O homem 
português, “permeável como qualquer 
outro à concepção existencialista” (Tri- 
gueiros, NP, 59); permeabilidade a essa 
concepção. “O gosto da amargura, à 
permeabilidade ao dramático” (Albino 
F. Sampaio: Cruz). 


PERMEIO s.m. +“ com, entre (nas loc. de 
permeio com, de permeio entre); Gritos 
de permeio com gargalhadas. “Ali che- 
garam, de permeio com os matutos..., 
sinistros heróis da faca e da garrucha” 
(Euclides: Fernandes). “De permeio com 
essas vivendas..., os descampados tris- 
tes” (Herman Lima: id.). “A vontade 
mete-se de permeio entre a porta dos sen- 
tidos e a inteligência” (Corção, DO, 81). 


PERMISSÃO s.f. x de (...a); (a...) para: 
Permissão (a alguém) de (ou para) ir e 
vir à vontade. /de...a: “Aumentam Ina 
Rússia] permissões de partida a judeus”* 
(Tit. ZH 2.6.8, 20); permissões a judeus 
para partirem, para saírem do país 
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PERSEGUIÇÃO 


“para: “Fora pedir-lhe permissão escrita 
para ir ao centro da cidade” (Érico, SC, 
142). 


PERMISSÍVEL a. * a: “Tal atitude não 
é permissível a você" (Nascentes, PR). 


PERMITIDO a. 4 a: Algo permitido a 
alguém, que lhe é permitido. “Devaneios 
nunca foram permitidos a Lubino” 
(Buarque, FM, 122); nunca lhe foram 
permitidos. 


PERMUTA s.f. 4 de (...com, entre); com, 
entre: Permuta de algo (com alguém, 
entre pessoas). Permuta de livros (com 
um colega). Permuta [troca] de idéias 
entre amigos. Permuta de jóias (com 
alguém, entre damas). /entre: “Sempre 
houve certa permuta espiritual entre o 
Oriente e a Metrópole" (Figueiredo, 
HLP, 514); permuta do Oriente com à 
Metrópole. + de (...por): Permuta de 
um objeto por outro, de um quadro por 
uma estátua. A permuta de uma palavra 
por outra, “de uma coisa por outra” 
(Aulete). 


PERMUTÁVEL a. 4 por: Uma coisa 
permutável por outra. “Unidades abs- 
tratas permutáveis umas pelas outras” 
(Monteiro, RTC, 401). 


PERNICIOSO a. < a, para: Algo perni- 
cioso a (ou para) alguém, que lhe é per- 
nicioso. Ambiente pernícioso à (ou para 
a) saúde. /a: “O desgoverno é mais per- 
nicioso à república do que algum mau 
governo” (Morais). /para: “Onde a 
reserva [de mercado] falhou e foi perni- 
ciosa para o Brasil?” (Edit. JB 18.7.88); 
perniciosa ao Brasil. 


PERNOITE s.m. +: em: Pernoite em algum 
lugar. O pernoite na fazenda, no sítio, 
na cidade, em casa de um parente. 


PERPENDICULAR a. % a: Uma coisa 
perpendicular à outra, que lhe é perpen- 
dicular. “Traçar uma linha perpendicular 
a outra” (Jucá). “Plano perpendicular à 
tangente de uma curva num ponto dado” 
(Aurélio, v. plano). “Numa po: 
perpendicular ao esquife” (Érico, Inc., 
231). & sobre: “Duas linhas quase per- 
pendiculares sobre o Tejo” (Herculano: 
Jucá). “Lá das profundas da noite — 
rua perpendicular ao meu ouvido — vem 
a serenata andando” (Mendes, T, 40). 


PERPETUADO a. +: (de...) a, para: Tra- 
dições perpetuadas (dos pais) para os 
filhos. Lendas perpetuadas de geração 
a geração. * em: Alguém perpetuado 
[mantido] num cargo, no poder. 


PERPLEXO a. PERPLEXIDADE s.f. 
* ante (e sin.): Perplexo / perplexidade 
ante (ou diante de, em face de) um acon- 
tecimento inesperado. /ante: icaria 
perplexo ante a inércia e a indiferença 
das “democracias ocidentais!” (Érico, 
SC, 174). Portugal, “perplexo ante à 
difusão de ideais políticos, em cuja for- 
mulação não colaborara” (Figueiredo, 
HLP, 22). /diante de: Os leigos ““ficam 
perplexos diante da proposição de uma 
ilegalidade legitima” (Bisol, QCP, 16). 
“As mesmas perplexidades diante dos 
rumos a seguir” (Amora, HLB, 76); 
homem perplexo diante dos rumos a 
seguir. /em face de: “Menor não era 
minha perplexidade em face da extrema 
ignorância... dos professores ocidentais 
com respeito à realidade dos países do 
Leste” (Furtado, FO, 221); perplexo 
em face da ignorância... +: com: Alguém 
perplexo / sua perplexidade [espantado 
/ espanto] com algo. “Fiquei perplexo 
com o que cle disse” (Cunha & Cintra, 
NGPC, 276). “A perplexidade dos 
membros da missão com o atraso da 
economia brasileira” (Furtado, FO, 45). 
em; Perplexo / perplexidade em esco- 
lher, na escolha, em decidir alguma 
coisa, numa decisão. r entre: Mulheres 
“perplexas entre o convento e o casa- 
mento” (Antero de Figueiredo; Fernan- 
des); perplexidade entre casar e entrar 
num convento. “Ficou perplexo entre 
abdicar e resistir” (Aurélio, v. entre, i); 
perplexidade entre resistir e abdicar. 
+ sobre: “Recebi... uma carta de Adolfo 
Rocha [Miguel Torga), que me deixou... 
perplexo sobre se deveria ou não res- 
ponder” (F. Pessoa: J. G. Simões, CFP, 
57); perplexidade sobre o que fazer. 


PERQUIRIÇÃO s.f. 
perquirição [indagação, investigação) 
sabre este último núcleo irredutível” (F. 
L. Chaves, EVRS, 94); perquirição acerca 
desse núcleo... 


PERSEGUIÇÃO s.f. is 4, contra, de: À 
perseguição a (ou de, contra) alguém 
ou algo. /a; “A perseguição aos cristãos 


memoriaçã ga pe rt dono Em dg 
Uteis fa pe qu po meo ema porto. 
Má, spa a ata, dede Ora era pt pos 


em vga oxegado me 


nao Roque msi ap 


atari contenha arrematar ame 


apa een doem seem 
Epic Ade Nos es e 
E cd cover ct so dp 


tm dem Odo da qu, do tendo a, 
ce é a em aa PUC asc na 
UPAS cesta de cg Ea rn ee a 
ienes podem ee neo e - qe pu, po cm 
o, comece sena cas o erga E é pra rua 
pr ermida mede dose ca de qe bah cos o 
Di, pu exemplo é dg ra veia qc cr que 
Oda a em ao coma de ds ca atos (ae + 


ea, sa cá tm qe e qndo 
imo ema redução Nos, emos ema nei fan ua 
ctg ven mos amém ama cogu na «enc - 
Att ven Tata coli Ja a coisa 
emos le aceder a + ae] - ho ro 
por de Seconds qe be aa sd [cl ada + 


faca ama rendas átomo ue dr est pc + 
polis + ec sb plo emissor + 
peca) = agr pecas pd, 


Se canis coma bu md, pur, agr como meros 
demente de cod semeado (a) (tr), 
cmo em à Au o Hd, xe agrepenáto, 
rd oct scott. 

Pose a do de mca meo Cs Pet L qu atoga ovo 
nem db ua com que pm nora Em 
sedação de e ecoa fa pe, qu efa A usa 
es pode aus, a La pd es Compre ci 
seg comondo nim ds tica mm boca, fe eles que 


fuma um compotas, st pç pd cn pede erre 


er slogans dd ve, 
gro met 


prado mo mta cé ga dc po 
dever vi mei eia cics tam ps ma dinero 


pads ci em pc cada cd e sr 


Pete as dns con qu dr o 
A a ma, comandam pres 
voo e 


sega pela ua o men bm Pei, em tas em pcs em 


Oo ab, ud ado qe lr comp em qe 


= Er Ed 


Busempreceta pr, pardo Ni 
domo Na mena ver de cetrcm 


crendo ereto dr not nas quando e 
ee pa prada Ega regra? 


is im e pao avanços dim cc Ode, 


de caneco ed det oque sm emp é ut po, 
prime pç, obg da id Pet ch vcs 


petição”), pu enem aa ema ção as à pspnção de 
dep cmo cm pr em pr e ac pc pets, ns 
braço qe as spraadprma Gr ua eee cosmo ue 
voc é im esindhe ero qe lentes qu pele nie ma 
Deo dese cn, podemos dg dos de emo quo 
O primeiro eua que a end cpa ju cem enc 


uma ação velo atá, peidos amb es x 
asma o cao ds poa Vac pad entr pe que x bias 


am 
rd tio 
dim cha qu arc to rem 
arrasa pain 
cd en como Grande d 54 
ma a pa a 
ota nr 


Meco, oc der pl den tr ed pós 
intiçes Image sa FedeaçãoMato-Greo d lies podrs 
qua eg ts a ana ce rar e est oras A 
verdade bre Tas ei comp bevam Mcé argr 


mergumad Mo do dl a pos q ram eme 
logado grade aca ao 


en fumar do era (macho de 
emprego dg Mm dp do nã ms 4 e, 
nado que o ocbao soe em mu os e mam 
nda Aja gl o cos? a que css podes sr on dg da 
anão? 


Pe, at no cena ue om tr 


sec edad emana da lg vm ae mero) 
oc td ecoa us ds de dee, ço quod e retro 
ds que jo ecrã ua ema dedo cm. Em pre 
“Misriamen, o Pete maps 
pisa) de Bea dept, tempestades derme, 
cd Deda pad o ua a pá (bm 
en cm cura Lg como Ig o aeb o dd va vo 


ng (er aja nd art) ua aum 


Hg ds o ay sta, pede apo ser io 
em ds cegas complemento Xe ao q cs uma 
a podemos cr dies ride scam a que quisemos x 
tas htc neta e do afetivas 
ba pcs ce mana cao ans é per 
reias eg e pre cy agem E qe et acecendo en 
decdicaçã ma eai dipicado o ed pe pat de, o 
ue é empre ua ad ap gu cu a gica 
socos 

“Como vos pod vs, los a de ema eps ma sm dem 

Qual mta ds pec? Não imp Sjam formadas 
deraçõo preta pe cod (aa mad mor um 
memo femea, asas pues am ml comb as 
mem ne eg ed ata e j nr, 


peimene poe e seno p ia q o aq to um 
don dans o Hon, ms decr tea qu cera 


eim dad nba (2d vita ndo pereração, 
amem, ada de girar maes tido, 
do cu cg” Ago a coma que 
uma gde a empega oa memo que pes denis 
quo aee pr 

Semp cost na cpa, cmd cmo de Lott da 
AML ncaread de bear no VOL. mato lmss o 
mudo am onto o Aco Ort um emu 
pica qe ed eo en oa ds cm qua por * 


eo paragem 


ações de exprniad emaa cm à ção dec gás, 
e pode ec o emprego dons em a e cs q o 
pemii Que a Pen como ma rt 
posse a Eco ape cp od de al cds 


e e sao compão 


ope Clin! Sand Los 
ndo coma qe no or pda ação de 


exame? Po exemplo ata Ag pera ode 

Com pção poe e er ua cedo? Ea qdo 
md? o em so ereção pe o ão do Ps, 
ea, eder me da feel rm 


aq ot co mods cf Ac cmo beem x 
ua perdem aa caia cempoã dem vc Quem 
aids qse ed que num a es? Coe pole edocra 
uma tg ag o Dt ec cuitcamen qe eundo e 


noção de compção” Cort copo? Em certa me! Que por 
corrida qeu a ns” qe aim ope a pia 
Orgs Qu cce comi, qu dear? Quem é e 
vaia Ea gr é ode que ea gi, rea pc 
“aramo Nha cenbecem Luis, to cenbecem ess ndo a 


“eq ama pd ip di 


Ol peer! se oa me qe de escreve comem 


Peg sm eu, ms o e à 
predador ii es 


compoção- “pal dra 


cava pontapé paraquedas parque ci Eco ão 
predação de cmd mb fá perdoem 


Coop, ag nro sm da 
ms o do Me a nr na Em 

denis encontremos pla urch é pres 
o, em ur para che «prq Qué oe? 


Sotero pure dam Me Mo nár 
Me ond, em cr para parsqeda Quo cor? A 
pus 


“ee badalado é cos mae ema que 
ins dem Aceda Orc Quem é tdo que decida qu 


PERSEGUIDO 
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na antiga Roma foi desencadeada pelo 
poder temporal dos Césares”” (Ramalho). 
Homem “sensibilizado pelas persegui- 
ções aos hebreus na Europa” (Éri 
IA, 275). “A Inquisição e a perseguição 
ao onzenário” (Moog, BP, 11-2). “Per- 
seguição aos judeus” (Gilb. Amado, 
TL, 198). “Havia uma efetiva persegui- 
ção às moscas importunas"” (S. C. 
Franco, QP, 62). /contra: “Persegui- 
ções movidas pelo Partido Comunista 
contra sacerdotes e fiéis” (Veja 15.6.88, 
89). “A perseguição da seita maometana 
contra a Igreja” (Vieira: Fernandes). 
/de: “Vi o cão recuar e atirar-se... na 
perseguição de uma raposa” (Humberto 
de Campos: Cruz). “O ardor na perse- 
guição do touro selvagem'” (Afonso 
Arinos: Fernandes). +“ de: A persegui- 
ção [busca tenaz, persecução) de bons 
resultados. 


PERSEGUIDO a. «: de, por: Homem per- 

seguido da (ou, mais us., pela) polícia, 
perseguido pela (ou da) má sorte. “Fu- 
giram os fantasmas, perseguidos de sol 
e de pássaros” (S. C. Franco, QP, 13); 
perseguidos pelo sol (mas não “por sol) 
e pelos (ou por) pássaros. Moça “sem- 
pre espiada e perseguida de velhas con- 
selheiras” (Camilo: Cruz). 


PERSEVERANTE a. PERSEVERANÇA 


s.f. & em: Alguém perseverante / sua 
perseverança em algo. Perseverante / per- 
severança em praticar o bem, na prática 
do bem. “Ter uma conduta perfeita, 
uma profissão honesta, ser perseverante 
na bondade” (Cecília, OQ, 170). Alguém 
““perseverante na virtude, no erro” (Mo- 
rais). “Hinos a Deus e à Virgem pode- 
riam documentar [em Bocage] a perse- 
verança em conservar e defender a sua 
fé” (Figueiredo, HLP, 328). “Perseve- 
rança no estudo; perseverança no 
desempenho das obrigações: perseverança 
na fidelidade prometida" (Morais). 


RSISTENTE a. PERSISTÊNCIA s 
em: Alguém persistente / sua persis- 
ncia em algo. Persistente / persistência 
na luta, no erro, etc. “O coração 
humano... pouco persistente em um afe- 
to”” (Morais); pouca persistência nos 
afetos. 


PERSONALIZAÇÃO PERSONIFICAÇÃO 


sf. 


: de (...em): A personalização ou 


personificação da inocência (na criança). 
A personificação ou personalização da 
Beleza (numa mulher). Ela é a persona- 
lização da bondade. 


PERSPECTIVA s.f. % de (...para); para: 


Perspectiva de algo (para alguém). Boas 
perspectivas de progresso (para a 
empresa, para o país). Boas (ou más) 
perspectivas para a agricultura da região. 
/de: “A perspectiva de uns dias de folga 
calmou-lhe os nervos” (Aurélio). /para: 
“Más perspectivas para indústria gaú- 
cha” (Tít. DS 24.9.88, 11). & para, de: 
**Abrir perspectivas [expectativas, pro- 
babilidades] para uma transformação” 
(Sodré, HLB, 507); perspectivas de uma 
transformação. sobre: Dostoiévski 
abriu “profundas perspectivas [panora- 
mas] sobre o mais humano, através dos 
casos mais profundamente anormais” 
(Monteiro, RTC, 115), “perspectivas 
sobre o inexpresso”” (id., ib., 178). 


PERSPICAZ a. PERSPICÁCIA s.f. 


em: Homem perspicaz / sua perspicácia 
na análise das pessoas e de suas atitudes. 
Alguém “perspicaz em descobrir deli- 
tos” (Cruz); perspicácia em descobrir 
delitos. 


PERSUADIDO a, «: a: Alguém persuadido 


induzido, levado] a algo. Inimigo per- 
suadido a render-se, persuadido à rendi- 
ção. Mulher persuadida [decidida] a casar 
de novo. “Persuadidos [induzidos] os 
homens à verdade deste desengano” 
(Vieira: Cruz). « de: Alguém persua- 
dido [convencido] de algo. “Os políticos 
enganam-se uns aos outros, persuadidos 
de que o fazem por amor à pátria” 
(Drummond, OADC, 131). 


PERSUASÃO s.f. Y de: A persuasão de 


(< persuadir... de) algo. A persuasão 
[convicção] de que irá r, à persua- 
são da vitória. 


PERSUASIVO a. % para: Argumentos 


persuasivos para a inteligência. Algo per- 
suasivo [que persuade] para a vontade, 
para o coração. 


PERTENCENTE a. +: a: Corpo e alma, 


matéria e espírito, o homem é um ser 
pertencente a dois mundos conflitantes 
entre si. “Objetos pertencentes a Fer- 
nando B, misteriosamente desapareci- 
do” (conto de R. Drummond, AM, 33). 
“Termos pertencentes inclusive à lingua- 
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PESAROSO 


PERTINÁCIA s.f. 


PERTINÊNCIA s.f. 


gem plebéia” (Lessa, MBLP, 140). 
“Confiscação de todos os capitais e 
empresas pertencentes aos monopólios 
norte-americanos” (Prado Jr., RB, 69). 
“Bens pertencentes à nação” (E. C. 
Ribeiro, SG, 674). 


de (INF), em: /de; 
“A pertinácia de errar” (Vieira: Morais); 
a pertinácia em errar, no erro. “A perti- 
nácia de tentar e perscrutar os segredos 
da natureza” (Morais); pertinácia em 
tentar e perserutar... /em; “Essa perti- 
nácia em sustentar a verdade” (id). 
“Obstinação, pertinácia em fazer alguma 
coisa” (Aulete, v. teima). 


PERTINAZ a. & em: Alguém pertinaz 


[obstinado, pezsistente, teimoso] em (fa- 
zer) algo. Homem pertinaz em defender 
os humildes; pertinaz na defesa dos 
humildes. Jovem pertinaz no estudo. 
Homem pertinaz no erro. 


“A participação 
de uma realidade, a pertinência a um 
logos” (Corção, DO, 213). 


PERTINENTE a. =: a: “Isso não é perti- 


nente [relativo] aos fins a que visas”* 
(Jucá). “Compete ao Ministro de 
Estado... IV — praticar os atos perti- 
nentes às atribuições que lhe forem 
outorgadas ou delegadas pelo Presidente 
da República” (CB 88, a. 87). Questão 
“de todo pertinente ao tema” (Sodré, 
HLB, 237). “O presidente tratou de 
assunto pertinente ao bem público” 
(Nascentes, PR). > em: Alguém perti- 
nente [acertado] em algo. “Jorge de 
Faria não é menos pertinente em salien- 
tar à curiosidade já naturalista de Camilo 
em relação aos seus tipos de criminosos, 
maniacos ou degenerados” (O, Lopes, 
LD, 175). 4: para: “Até hoje a mensa- 
gem do Evangelho é pertinente [impor- 
tante] para os cristãos” (Aurélio). 


PERTO adv. 4 de: “Perto da igreja, longe 


de Deus” (Prov.). “Do rei ou muito 
perto ou muito longe” (id.). 


PERTURBAÇÃO s.f. de: Perturbação 


da ordem, dos trabalhos (< perturbar 
a ordem...) Perturbação do espírito, 
da consciência. em: Perturbação no 
desenvolvimento do organismo. Perrur- 
bação no andamento, na sequência de 
trabalhos. 


PERVERSÃO 5 


PESAR sm. 


PESAROSO a. 


PERTURBADO a. 4 vom: Alguém per- 


turbado com algo. “Fiquei muito pertur- 
bado com essa pergunta” (Braga, PM, 
34). “Ficou muito perturbado com a 
presença da moça” (Fernandes). « de: 
Alguém perturbado das faculdades men- 
tais (ié, de faculdades perturbadas); 
perturbado do espirito, da razão. +: de, 
por: Alguém perturbado pelas (ou, 
menos us., das) críticas, “perturbado 
da ira, de qualquer paixão” (Bluteau: 
Cruz); perturbado pela ira, por uma 
paixão. = em; Alguém perturbado no 
trabalho, no estudo (pelo ruído, etc.). 


de: Perversão [trans- 
torno, adulteração] do gosto, do olfato, 
dos sentidos. Perversão da juventude 
(< perverter a juventude). 


ADO a. a, para: Trabalho pesado 
lárduo, duro, difícil] para os (ou, menos 
us., aos) jovens, de: Árvore pesada 
Icarregada] de frutas. Ambiente pesado 
de ameaças. “Dias tumultuosos, pesa- 
dos de ambições e violência” (Cecilia, 
OQ, 171). “As pálpebras, pesadas de 
sono, cerravam-se-lhe" (João Grave: 
Cruz) 


JAMES sm. pl. < a (...de, por); por: 
Pêsames aos familiares (pelo infausto 
acontecimento). “Pêsames a alguém por 
algum acontecimento infausto ou lutuo- 
so" (Fernandes). “Escrevia-lhe dando- 
«lhe os pêsames do desastre” (Camilo: 
Jucá). “O vento lobisomem uiva pêsa- 
mes aos inúmeros corcovados do Brasil” 
(Mendes, T, 212). “Meus pêsames pela 
morte de teu irmão” (Jucá). “Fui dar- 
«lhe os pêsames pela morte do pai” 
(Ramalho). 


de: Sentir pesar de ter feito 
alguma coisa. Pesar [arrependimento] 
de ter ofendido a Deus. “Pesar das 
ofensas feitas a Deus” (Fernandes, DSA). 


: com, de (INE): Alguém 
pesaroso [desgostoso, magoado; arre- 
pendido] com (ou de) algo. /com: “Ima- 
ginava-o pesaroso com tudo o que suce- 
dera” (V. Ferreira, A, 202). /de: *“Fi- 
quei pesuroso do que se passou” (Nas 
centes, PR). ““Pesaroso de não ter inven 
tado a palavra honorabilidade, termo 
inútil, vago, obscuro e mal derivado” 
(Rui: Cruz) 
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Nos regras dela demente scr do ao 


Peado Pre, est, af lama 
cofre enredo dp de lr, mr, 
di add A nã encon dr 


mt tam A dn de pls HP 


il pas mr der aa at mer rp er, 
ascenção e cem serereg murmem 


cos pode per pel“ qe ca dia sh (ca acne, 
iso, la pode matr e pegue coação ais co 

A ig O Han peca, eira e oco ac cm 
td recomendo ua ap entao Pega 


eve do td st Ou ço acho q no 
Ae que lo cao a q ll Pera e 


Msc a, sad, aaa é digo que da 
cpa da ti (qu é a ao apro pe 
ecra be pe) No pap, a pd ea at abas 
a BA Mat pode can ep "Mam ra sm amar a 
cas, var gh fd poe cmo ms do 
nm já vm e js ends à praia "at dt É co 
cm sidade seno” cmo ola de es sede ue 


gd ea capactdo de ga meo! Parc, ams à 


de costa astro, 
qua cp e. is pes ae cos teem pecados 
Ea fra por sr aca po ar à ve irado ll do 
ese ida pl Ig que e ld dr pane 


moer RR 


Ped que amet fa pd 
ee e, co ed do como pl me ne. 
Toda ho. des hmm ma 

Adendo qe pci not qu, ema 


Jum eme amb septo as pri praga cm à 
paço um dq 


cação ama ves é ic em mulas dem secs ds 
dele mpi, que de e pads se, aue lj 


dera ds fam e spo mac e cm prepução 


ten ses “par apat ca derrepente, ca qe nro po inda 


Goo ré, rnc venho con qndo 
dem uma pl) ud md) o fe cones 
emádcs que como ho ques exemplo 

cod ua mad ma cof ou 


Mia prada oa, gago vcs to 
camada Sem ego ta vm bl e ara more e orar 
mma ocre em Pet na as eo quer 
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PESCA s.f. = a, de: “Diogo Botelho 
introduziu a pesca à baleia” (Pedro 
Calmon: Cruz); a pesca da baleia. 


PESQUISA s.f. de: Pesquisa de opi- 
niões, de dados. Pesquisa de terreno. 
Pesquisa de motivação. “A pesquisa dos 
seus inéditos trouxe à luz composições 
de forte sabor polêmico” (Bosi, HCLB, 
299). <- em: Pesquisa em determinado 
setor especializado. “Núcleo de pesqui- 
sas em produtos naturais da Universi- 
dade Federal do Rio de Janeiro” (Veja 
4.1.89, 58). “Centro Latino-Americano 
das Pesquisas em Ciências Sociais 
— CLAPCS” & (com, junto a...) 
sobre (e sin.): Uma pesquisa com (ou 
junto a) crianças sobre seus progressos 
na aprendizagem da leitura. Pesquisa 
junto ao grande público sobre seus hábi- 
tos de alimentação. /sobre: “Universi- 
dade Federal entra na pesquisa sobre 
transportes” (Tit. ZH 24.12.87, 13). 
“Tive oportunidade de fazer pesquisas 
sobre a maneira de falar do gaúcho” 
(NURC/SP Il, 114, 623-4). “Associação 
Brasileira para Pesquisas sobre Plantas 
Aromáticas e Óleos Essenciais — 
APPA 


PESSIMISMO s.m. PESSIMISTA a., 5 
2g. * em: Pessimismo / pessimista em 
algo. Pessimismo / pessimista nas opi- 
niões, na visão do mundo. Alguém pes- 
simista na visão das pessoas e da vida 
em geral. “Somos pessimistas nessa 
matéria” [de se entusiasmar com as pes- 
soas pelas aparências] (Corção, DO, 
101); nosso pessimismo nessa matéria. 

- sobre (e sin.): Cidadãos “um tanto 
pessimistas sobre o futuro do partido 
governamental e do progresso da zona” 
(J. Amado, GCC, 331); seu pessimismo 
sobre o (ou acerca do, quanto ao...) 
futuro do partido... /quanto a: “Camilo 
sentia um grande pessimismo quanto à 
moralidade das aldeias” (Figueiredo, 
HLP, 381); cra pessimista quanto à 
moralidade... 


PESSOAL a. 5% a, de: Algo pessoal [parti- 
cular, peculiar, próprio] a (ou de) 
alguém. “Figuremos um caso pessoal 
ao autor destas linhas e ao Dr. Campos 
Sales”, “circunstâncias pessoais 
redator-chefe d'A Imprensa,...” (Rui: 
Fernandes). 


PESTÍFERO a. & a: Algo pestifero [no- 
ivo, danoso] a uma pessoa, animal ou 
coisa. Ambiente pestifero a criaturas 
sadias, a jovens ou à juventude. “Ares 
pestiferos à saúde” (Fernandes, DSA). 


PETRIFICADO a. 5: em: Comunidade 
petrificada no atraso, na superstição e 
nos preconceitos. Populações provincia- 
nas “petrificadas na imobilidade colo- 
nial” (P. Prado, RB, 106). 


PETULÂNCIA s.f. de: O filho teve a 
petulância [arrogância, ousadia] de dar 
conselhos ao pai. Imaginava-se um 
Miguelângelo — a petulância da compa- 
ração! (para) com: Petulância [mo- 
dos atrevidos] (para) com alguém. A 
petulância de um subalterno (para) com 
o seu chefe. “Inofensiva petulância para 
com o principe dos épicos e líricos das 
Espanhas” (Mário Barreto: Fernandes). 


PETULANTE a. (para) com: Um 
empregado petulante (atrevido, arrogan- 
te] (para) com o patrão. Discípulo petu- 
lante com seu mestre. 


PICADO a. 5: de: Corpo picado de bexi- 
gas, de ferroadas. Céu picado [eraveja- 
do] de estrelas. de, por: Espírito 
picado [atiçado] de curiosidade, picado 
pela curiosidade. 


PICUINHA s.f. a, contra: Fazer picui- 
nha [troça, indireta) a (ou contra) 
alguém. “Fazer picuinhas ao governo 
estadual” (J. Amado, GCC, 158); fazer- 
“lhe picuinhas; picuinhas contra o 
governo... 


PIEDADE s.f. & de, (para) com, para, 
por: Ter piedade de (ou com, para, para 
com, por) alguém. /de: ““Tenhamos 
piedade de tudo e de todos, para também 
a recebermos sem merecê-la” (Drum- 
mond, OADC, 126). “Tende piedade 
de nós” (prece litúrgica, trad. do lat. 
“miserere nobis”). /com: “Tinha pie- 
dade com os pobres” (Jucá). “A pieda- 
de com os pobres” (E. C. Ribeiro, SG, 
671). /para com: “Sentia que a sua pie- 
dade para com os outros não era mais 
do que uma forma da piedade devida a 
si mesmo” (José Américo de Almeida: 
Fernandes). /para: “Piedade para o 
grande Inquisidor” (Merquior, IF, 65). 
“Piedade para os defuntos” (Cavalcanti, 
JL, 174). “Piedade de filho para o pai” 


mina qe cpa fase po vê é morar gas cs que 
pad dis pode maia am e mano mo cu 

Estado. Vocts comem ar ei 

Ico é bem Ba cat edema! Etarãe em 

Em egg, dd pd sr pre ed, 
cando“ cr” C é em pra afeta sempe 
acomputa um mto (gem cu to 

Com ce cont dg ce dem 

Uma cação de mad pl pepção de 
mp gar de bs, a mad”, entoe ensamene oução 


lima Anal pls aja o pe ate q, ds pende 


pet pers qu peorimcmmcdeer Um xd pro podera 
par apção te ma de me), ão deja 


No ea ea oo Ep poe ouço 
Per, me ego ot dem nor 
eps Quando eb como xreve dt de hat? 
Welegun Bet 


Meco Wei: acho que dra dt som poco mas 


ção e gar ct ag deco” 
Na rs 2) de da pt à de ci a mea pão qe vamos 


O seio também ga ce” é ct de 

nr de re pes “gr de coa pego de é tda pum 
Nas ss (4) (9) era cpa dr mea poe 

rede ea poem é qua dedo qe cas do dee masa 

gq vid juta qe qe mam 

maria. Teo coa de que pos oca vos ue 


sa ga mo po de ande 
Ped De, profs se pode te as 


um qe e cd o cer é de ne 


jeto 


gás de à pa ces 
e ço do cd ia do 


Coto Ré po mé a ar pe eo 
psd add, oq cen ob? 

or tl qe pç, temos er beto, coro estação. 

tarde etc, neon, mb tur paia a 


Eniac aeee 
a ma me er com 


Ped Maes, em pe a. emma da 


seems sr bc: tado tir meat mo Az 
eis pod eciindaem do de paça masndoo om 


Eae demos dar Pe 


unique si cu ds og eta meu, 
egunbnds Se exceto eme a ee inter 
pbcção dedo” si al aceso a cem que caro 
refe eis em vol: merge rem mero 


HIMORENO & MARTINS es or comece So Pad, Aa 206. 


A Betão e prata de a po é qt que estação 
“ni ms ambas M qu ga que a é a pescapação 
mma pala o qe e pesava ue a or po ros 
npc gm que ve et do marc e 
bean sm o como bem eo des o copos 

des qu ento os dich o a, como cmd fd podem sr 
arddas, arq, e rel emo deves cu lendo 


eg paca) Nom puro ud é e ego o de pe, 
as ines Ou ce di mato mer le fal e oo 
ini acao XV à pa fd oa pe co pa pr 
na cm ee id qe go ci ds cn e e 

ue eim a ata em de pec, a eplado que temos 
uma puma cria mamae a mma fc, Odo 
em.) ds pegam eps ago cermmene mi valas 
tel Grenada? O pla caroço rig 


ca ud nc pr? Os idem, ares, plc e 
é, ge empre a ip a mun ro 
e ga aa dao qe qe xp a cid a o ui 
pero pod; cado 8 ed pu qu 
minimode tração em Ligia prender peca 

eo o la aa do ee cm sra 


Um bm xp cd a 190 a ra mana aca sas 

ct d eg ar as qa perto O, 
ms gama comerem que pena de einer 
indicada que po de a a, aq og e eh 


po sete ps cm acto eo q api co 
cg beco pode comprar go de a ma via (co 
o Acao, ic pra pl é cold ms dc qo aa 


eee es aa ds q dc 
ia eo 7 pano de er Goo do 
ed fr Bad? El rá Poco que coro da 
safa dc com mae pra do e do und ps 
prai, nor 
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PLÁGIO... 


PIONEIRO a, sm. & de: 


(Morais). /por: Escritora “banindo quase 
a autopiedade e dai à piedade pelos 
outros” (P. Hecker, AV, 95). “Ui 
pouco de piedade pelos pobres índio: 
(Mattoso, ILIB, 104). “A selvageria 
impiedosa amparava-se à piedade pelos 
companheiros mortos” (Euclides: Fe 
nandes). ““No seu riso, havia uma diver- 
tida piedade pela bruteza daqueles ric: 
ços” (Namora, TJ, 22). “Uma vaga pi 
dade por todas as misérias da terra” [no 
Romantismo] (R. Carvalho, PHLB, 208), 


PIEDOSO a. < (para) com, para: Ser pie- 
doso com (ou para com, para) alguém, 
Vencedor piedoso (para) com os venci- 
dos; piedoso para cles, “Eu amei sem- 
pre os filhos de Esculápio, porque são 
piedosos para os homens” (Camilo: 
Cruz). 

PILHÉRIA s.f. com: Fazer pilhéria 
[troça, zombaria] com alguém. + sobre: 
“Informações sobre a viagem, pilhérias 
sobre o encalhe" (J. Amado, GCC, 47). 


PINTADO a. % com, de, em: Sala pintada 


com (ou de, em) cores claras, alegres 
/com: “Uma etrusca, pintada com rele- 
vos” (Fialho de Almeida: Cruz). /de: 
“Casas pequenas... pintadas de cores 
extravagantes” (Afrânio Peixoto: Fer- 
nandes). /em: Nomes “pintados em cores 
garridas” (Antero de Figueiredo: id.). 
“Portais e caixilhos... pintados em cin- 
zemo" (Aires da Mata Machado: Cruz); 
pintados de (mas não “com) cinzento, 

em; Figuras pintadas na parede, no 
muro. Emoção pintada [refletida, trans- 
parecendo) no rosto, na fisionomia, no 
semblante, “Há dois mil anos o Filósofo 
enunciou assim; não é possivel pendurar 
uma espada real numa corrente pintada 
na parede" (Corção, DO, 95), “O terror 
estava pintado em todas as fisionomias”” 
(Camilo: Fernandes). “Boa-vontade pin- 
tada no semblante” (Rebelo da Silva: id.). 


Os (homens) 
pioneiros de alguma coisa. “Garrett... 
é o grande pioneiro [precursor] da escola 
e da psicologia romântica entre nós” 
(Alvaro de Costa Pimpão: Aurélio). 

“Os professores e à escola. 


progresso moral” (Anísio, EMM, 179). 
Inglês de Sousa, “no campo da instru- 
ção pública, pioneiro na modernização 
de nosso ensino primário” (Amora, 
HLB, 95). 


PIPAROTE s.m. 


PISADA s.f, “ em 


PISADO a. 


PISTA s.f. 


PLÁGIO sum, PEAGIADO à 


É pior (do) que os demais concorrentes. 
Q pior aluno em cálculo mental. 
livro é pior do que o seu” (Aurélio); é 
pior que o seu (em qualidade gráfica), 
« (de...) para: Essa é a pior solução (de 
todas) para elas. Isso é o pior (de tudo) 
para nós; é pior (do) que tudo para nós. 


PIORA s.f. « em: Ter uma piora no estado 


de saúde. Verificou-se uma piora no 
nível de ensino. 

+ em: Dar um piparote 
numa bola de papel, 


PIRRAÇA s.f. + a: “Fazer pirraça [desfei- 


ta] a” [alguém] (Aurélio, v. pirraçar). 
“Fazer uma pirraça a alguém” (Lello). 
“Fazer pirraça aos progressos da assep- 
sia'(Ricardo Jorge: Fernandes). * 
pirraça às nossas glórias” (Herculano: 
Cruz). +: contra: “A numerosa comit 
presidencial... beira a pirraça contra os 
assalariados e aposentados...” (Edit 
ER :7.99), 


Pisada(s) em algum 
lugar, pisada(s) no chão, na grama, etc. 
“Supôs distinguir as pisadas dele na 
areia” (Graciliano, VS, 52). 


* a: na loc. pisado aos pés, .é, 
desprezado, humilhado. & de, por; 
Chão pisado por (ou, menos us,, de) 
todos. “A estrada, pisada de automó- 
vel” (Lins do Rego: Fernandes). “Num 
canto de igreja, pisado de todos, est 
pobre indigente” (Teodoro de Almeida: 
Cruz); pisado por todos... 
[ferido, machucado] no braço, na per- 
na, etc, 


de; Andar na pista [en 
de alguém. “Passou o dia na pista dos 
fugitivos, sem os encontrar” (Aurélio) 

de, sobre (e sin.): Nenhuma pista [in- 
o, informação] do (ou sobre 0) 
crime, sobre os (ou dos) criminosos. “A 
policia tinha poucas pistas sobre o miste- 
rioso piloto e seu avião” (Veja 24.8.88, 
56). “Não há pistas sobre morte do 
empresário de turismo” (Tit. ZH 
21.12.87, 54). p: “Indicação de 
nova pista para a pesquisa das influên- 
cias” (Meyer, SE, 220). 


a, de: 
Plágio de (ou, menos us. à) um autor, 
de um testo, Versos plagiados à (ou de) 
um poeta francês. “Soneto plagiado de 


eso so o smp q pose Se 
aee elo ftena destro coma dera Em se 
oca empregada beem a (do pl rá de ur, mas 
cia mute Qd do ca e nc, o am um 
nano cons prt nd aq ca encon ec 
A abltaç, Placa, Pa tva Ca) curto 
Fa AS, Pagador ora rss de 
Ea denominço de perto pet came aaa 


god 4 alado ou ifirltd de pr ecc Para 
podem ad cipa es e pes eg do Perg 
Senda bem a pa Mo pio e qe ea volto 


Eelroqge spo acl a em a facada (da 
tema, cmo al chamam) atm de man o ate depot 
ogia Ba pena ed sa de ge ale 
mal ppm a ca, cegas ma, tn, 
ea em cá ope (im alga co DE, eo 

O 
pgs qe os ap ma dt dep e pre, 


as O nl im, qe is ss da por cn pru 
a poa er md pa 


ae dig” a edad co Adi gs 
fa, en una nd ido quam voe Quanto 


pp “e a a er? Vit ata pe mara? qt 
“ema cmd pomncr teto? E fil pa? E a poa 
up ap pr ão 


caem avaad eta, a, ata), emp tratos nes 
ini adega, pr, go, ee 1 envie iu 

No da veto apa, cojgção é po pa) ps pa, 
prada cmo e o le a qe dp lato ams 
e acta arm cata que ca td a erva a ente 
Sarandon e fts js: fera gas qu jin 
catando eds Lim per prcaada om ma armação, cmo 
et deve der eu pa”, “me Aga” “cume reu”. 


fa, em dr rd Pega vejo por cao cm a 
tt o aut: 1eCORAO Par qe, era o, Ben, 
Bundas) em pm de ias cometa como Je Pa, 
dd 0 Se ent. orem, oe Rod! eco 
nc do gs er? Que lda! Pr or qua E ora com? 


Meco Gerd ao no a ea co” Se o como 

ea mada ds qe ce o a sa oca cm ja 

apr tguado ocê vaidade a aa recado e ego rel, 

ocupa qe em no Pop pm por vm pode 

aa tçã ceras e pm ita ma ends ego 
Ara, pr que a gt ma peer forma em o cu 

sirene nego speech q ear demo ra de 

ese quand ala o restar; aa marta pura cotar sta 


a met, oem condor e pos ri bit 
dica cao derme em cr, comenda à mta pr 
de metra enguno e poor erdaetr rep epic o apelido 
mada Pepe ao fz end e en ane mm pra oc. 


andado cm à mea prenda e: pão e sd a) scr 
unidade da mena e centro, deito mimtr . O apuro 


usada med é err da a fa qe ss 
compania e ção: paquera, tl hier Odo its 
no dirque o 6) a tema da ga ape ção 


ER 


Gaara pod comea de mac eee Lg 
na df qe oe a! Ele ns que era ft ração qe 
peças ag rd: a comcsáaTy o pet rea 
a nuas dem meme Sem mas ae 
Ate Cuba (um 


Meco Act dv peter que ms vo e pena de 
mes ong qe amam do ne de mp de 
Pat coma Nota ata qe po fer gu das ara 
medição Os comer de cuca pu ee, mp sr 
pro, No cn é aq e Ate tas to par pro 
ani aba pura os comea g, qu de b nínia 
“en por nm see o Bda pd dt, e dr do 
ed ds america 4 pro Canemre Benea 
cida de media penca ini ota mesma popa 
pe caes pesar dig a les à ac, a dão vio 
em eras cm actação pe ta at 

Cree fa de quo aplicar em ns aa gti de 


st a pomada a Hd Tp Pa fa, como é 


Gone? E quado ed Vade o pm oem que pru é 


Ga fer, ul a rico cosa plo met? E 
Ama má? prende Mmbca, ne nes os 
a amd prod ão ds Apre pra Bd io 


encantam o Aero em o Hen oo pe e aço 


Ped e alma, a, a a ao 
Aube voc amado e dat Ea pa cada em 
ass qnd pro o lc tds quo na mn, 
pre a poda 6 DM sa ha em porta bj. dem 
O dias do Mn, qe ma a ps 
tcc lc ed des bm epa ção Capo da 


cntudem cum e bas eta dt. E do et 
e pasa ques voa uma ii rf eirocdo or 


ae da atado a pos a, rs as 
impor ego xp entee (6) Ber 6 


Veja ds raçs o o Perg daqui ao 
Pe 


sado Pts, ane an nad Pod que nâo 
na a pp “Onde na paramos”: que prio pr ema 
om, a pre rm av e, rn de a Et ua 
plação paro? 


Meco Ra ca paço ps dev er la 
pato (eee a, a an) No Pet ee oia 
en za a dão qe o Bd to eme cr pa do 
caga oque apar” (pes e comprado mr 
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impune xt, de qe emos o We tes ug 
ro A: Va nr le ea a pad gl, 
niacina Pet masa tm WO, par 
lines (Lg corda em que sm cv to que bm 
ga, dee ed cu 0 (aa mea O 
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omnes de mea pel q dede Lig, atri 
panda ur, qu é mai ga do qu 
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E por o meo qe eso em a cmo sui pt 
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ai o Ai sopa coa vc tg 
um ni em qe ses toda, as pl 

mea a queer pm, cen aber ease 
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ls ese apo cid su at a pt pet, 


PLANO 
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Augusto Frederico Schmidt" (Bandeira, 
P, 293). 


PLANO sm. = contra; para: O plano 
[conjunto de métodos e medidas...) con- 
tra algo ou alguém, para conseguir algo. 
Planos contra o analfabetismo; planos 
para erradicar o analfabetismo, para 
alfabetizar adultos. /contra: “Plano 
contra a inflação taxa mercado financei- 
ro” (Tit. ZH 8.6.8, 19); plano para 
combater a inflação... “Plano contra a 
pátria” (Rui: Fernandes). /para: “Con- 
cluído o plano para fertilizantes” (Tit. 
ZH 19.11.87, 26). “Osvaldo Cruz con- 
cebeu um plano para a erradicação da 
febre amarela” (Aurélio). «: de: O plano 
[projeto] de uma construção, de um edi- 
ficio. “Ele próprio fez o plano de sua 
residência" (id.). < para: O plano [in- 
tento, designio, projeto] para algo. Os 
planos para o futuro devem partir de pla- 
nos para o presente. “Ele me expunha 
seus planos para o futuro” (Érico, SC, 
194). + sobre: Plano [projeto, traçado] 
sobre algo. “'Os planos de Rui sobre as 
suas obras haviam malogrado” (L. Viana 
Filho: Fernandes). 


PLANTADO a. “ de: Terra plantada de 
bananeiras. “Um quintalzinho plantado 
de goiabeiras"" (Inglês de Sousa: Cruz). 

- em: “Arbustos humanos plantados 
no chão onde nasceram” (Torga, T.U., 
123). “Entristeceu. Considerar-se plan- 
tado em terra alheia!” (Graciliano, VS, 
54). “As palavras ficam-me nas linhas 
como urubus plantados [pousados] na 
cerca” (Quintana, AHS, 128). “Testas 
de ferro ou pontas de lança plantadas 
[fincadas] no seio da população local” 
(Prado Jr., RB, 114). “Os pés firme- 
mente plantados [firmados] na terra” 
(Érico, IA, 158). 

PLEBISCITO s.m. 
supere plebiscito sobre ani (Tit. 
ZH 6.12.88, 16). Conveniência de 
“promover um plebiscito simulado sobre 
a duração do mandato do presidente” 
(DS 26.5.88, 3). “Colômbia pode reali- 
zar um plebiscito sobre reformas" (Tit. 
2H 1.2.88, 19). 


PLEITO sm. + com, entre (...sobre (e 
sin.) sobre (e sin.): Pleito com alguém 
(ou entre pessoas) (sobre algo). Pleito 
com um vizinho (ou entre vizinhos) sobre 


“Senador 


a propriedade de um terreno. /com: “A 
justiça deu-lhe ganho de causa no pleito 
com o vizinho” (Fernandes) (sobre a 
demarcação do terreno). ““Pleitos com 
velhacos são perigosos” (Nascentes, 
PR). “Poetas que travam pleitos sutis 
sobre o cuidar e o suspirar como sinais 
de amor” (Figueiredo, HLP, 107); plei- 
tos sutis entre sj (ou entre eles) sobre... 


PLENO a. * de: Coração pleno de alegria, 
de reconhecimento, etc. Vida “plena de 
felicidade'” (Lins do Rego: Fernandes). 


PLETORA s.f. PLETÓRICO a. & de: 
Pletora [exuberância, superabundância) 
de vegetação. Pletora de sentimentos, 
de idéias; de entusiasmo; alguém pletó- 
rico [exuberante] de idéias, de sentimen- 
tos, de entusiasmo. “Chegara ao Pará, 
pletórico ainda dos sonhos da Academia 
— do seu curso de advogado” (Ferreira 
de Castro: Amora, PLP, 222). 


POBRE a., s.m. POBREZA - de, em: 
“Um país pobre de minérios (ou em 
minérios)” (Jucá); sua pobreza de (ou 
em) minérios. Pobre / pobreza de (ou em) 
recursos. Indivíduos pobres de (ou 
em) alegria e capacidade criadora tendem 
ao sadismo destrutivo. /de: “Eu tão 
pobre de espirito/ como era simples de 
coração” (Quintana, AHS, 50). “Um 
aristocrata, pobre de humanidade” 
(Érico, SC, 211). “Pobreza de faculda- 
des, de espirito” (Aurélio). /em: “A 
cidadezinha era pobre em empregos e 
farta em lazeres para os moços" (S. C. 
Franco, QP, 67). “A mandioca é muito 
pobre em proteínas, mais pobre mesmo 
do que o milho” (Castro, GF, 78); 
pobreza de (ou em) proteinas. “O solo 
[amazônico] é pobre em cálcio” (id., 
ib., 81); pobreza de (ou em) cálcio. “A 
sua existência é pobre em acontecimen- 
tos” (A. Lins, JC v, 131); pobreza em 
(ou de) acontecimentos. “A literatura 
portuguesa medieval é bastante pobre 
em poesia heróica” (Figueiredo, HLP, 
84); pobreza em (ou de) poesia heróica. 
“Ser rico no pedir e pobre no dar" 
(Prov.); riqueza no pedir, pobreza no 
dar. “A pobreza do solo regional [ama- 
zônico] nesses elementos"” [de sais mine- 
rais] (Castro, GF, 79); solo pobre em 
sais minerais, pobre nesses elementos. 
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POLÍTICA 


PODER sm. de; Poder [faculdade, 
direito] de julgar, de mandar, de resol- 
ver, etc. “Tem o poder (aptidão, capa- 
cidade) de dissimular” (Aurélio). Um 
poder [grande quantidade, número) de 
gente, um poder de balas (cf. id., v. 
poder, 27). + em: “Ter poder em si, 
saber conter os seus ímpetos" (Aulete). 
“Se é certo que o poder que nas mulhe- 
res temos é tirânico, não o é menos que 
têm elas em nós um império natural, 
que é o da beleza" (Mário Barreto: Fer- 
nandes). + para: Ter poder para (con- 
seguir) algo. Ter poder [autoridade, 
competência] para decidir. Os cidadãos 
“não promovem o déficit público e nem 
têm poderes para emitir moeda" (Edit. 
Veja 3,8.88). “Uma tal música... não 
tem poder para evocar dentro de nós 
estados plásticos” (Fialho de Almeida: 
Fernandes). =: sobre: Nenhuma pessoa 
deve ter poder sobre outra com base na 
coerção material, direta ou indireta. “A 
divisão social do trabalho, ao separar 
os homens em proprietários e não pro- 
prietários, dá aos primeiros poder sobre 
os segundos” (Chaui, 1, 90). “Reconheço 
o poder hipnótico dos freudismos sobre 
toda criatura inteligente” (F, Pessoa: J. 
G. Simões, CFP, 97), “O que morre ou 
cessa de ter poder sobre os espíritos é 
certo sistema de visão da vida” (Figuei- 
redo, HLP, 522). 


PODEROSO a: 4: de, em: Alguém “pode- 
roso de dinheiro, poderoso em dinhei- 
ro” (E. C. Ribeiro, SG, 675). “Pode- 
roso em riquezas” (Morais). Montanha 
“poderosa em tempestades” (Castilho: 
Cruz). A Virgem Maria é tão poderosa 
em pedir como seu Filho em conceder 
(ef. Cruz). 


PODRE a. 


: Alguém podre de (muito, 
muitíssimo] rico. Um vestido, uma festa 
podre de chique. “Ele vai ser podre de 
feliz comigo” (Lygia: Aurélio). “O sul- 
tão decidiu-se a enviar Dervixe-Paxá 
uma velha raposa podre [cheia] de ma- 
nhas” (Eça: Jucá). 


POEMA s.m. +“ de ( ; para: Poema 
de amor (para uma mulher distante). 
“Poema para todas as mulheres” (poe- 
ma de Vinícius, AP, 96). “ de, sobre: 
Poema das (ou sobre as) glórias de um 
pais. 


POLARIDADE s.f. entre: A polaridade 
entre os principios feminino e masculino 
existe dentro de cada homem e de cada 
mulher. A polaridade entre alegria e tris- 
teza, entre amor c ódio. 


POLÊMICA s.f, & com, entre (...sobre (e 
sin.)); sobre (e sin.): Polêmica com 
alguém (ou entre pessoas) (sobre algo). 
Polêmica entre progressistas e conserva- 
dores (sobre questões de educação). 
/eom: Uma corrente de idéias [a de Rita 
Durão] “em aberta polêmica com o 
século das luzes" (Bosi, HCLB, 75); 
polêmica entre iluministas e conservado- 
res. /entre: “A polêmica entre os dois 
escritores foi longa e ardorosa” (Fer- 
nandes). /sobre: A polêmica sobre “A 
Confederação dos Tamoios” (obra de 
1, Aderaldo Castello, 1953). “A célebre 
polêmica sobre a batalha de Ourique” 
(Figueiredo, HLP, 242). “A polêmica 
sobre os direitos" [do cidadão, na Nova 
Constituição] (Tit. GM 5.10.88, 6). /em 
torno de: “As polêmicas em torno de 
seus programas de modernização e abra- 
sileiramento de nossa literatura” (pelo 
Modernismo] (Amora, HLB, 160), A 
historiografia alcobacense “motivou 
numerosas discussões críticas e polêmi 
cas em torno dos seus créditos” (Figu: 
redo, HLP, 241). +: contra: “Polêmica 
contra adversários da arte moderna” 
(Pessoa, PE, 162). 


POLIDO a. POLIDEZ s.f. de, em: 
Alguém muito polido de maneiras ou 
modos (i.é, de maneiras muito polidas); 
polidez de maneiras. Homem “polido 
nas maneiras” (Morais); sua polidez nas 
maneiras, no trato. (para) com: 
Homem polido (para) com os colegas, 
(para) com os subalternos. Homem 
“friamente polido para com todos” 
(Afonso Celso: Cruz); sua fria polidez 
(para) com todos. “Era para com ela 
glacial e polido” (Eça: Fernandes). 


POLÍTICA s.f. %: de; Uma política de con- 
ciliação, de boa vizinhança, de ensino, 
etc. Uma política do idioma (obra de 
Celso da Cunha, 2. cd., 1968). % para: 
Uma politica [conjunto de objetivos e 
medidas] para o ensino, para a educa- 
ção, etc (para) com: A politica [cor- 
tesia, civilidade) (para) com alguém. 
“Foi a sua política com ele” (Cruz); 
a política para com ele. 
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PONTAPÉ s.m. « contra, em: Um pon- 
tapé na (ou contra a) porta. 


PONTARIA s.f. 4: em: Pontaria num alvo. 


PONTE s.f. + (de...) para: “Interessavam 
ambos [Medeiros e Albuquerque e Wen- 
ceslau de Queirós] como ponte do Par- 
naso para o Simbolismo" (Bosi, HCLB, 
302); uma ponte para a arte simbol 
* entre: “O presente é uma ponte ilus 
ria entre o que foi e o que virá a ser” 
(Drummond, OADC, 134); ponte entre 
o passado e o futuro. Um avô, “ponte 
entre este seu neto citadino e a terra e a 
gente do Rio Grande” (Érico, SC, 295); 
ponte entre a cidade e 0 campo. “Pro- 
fessores, tentamos criar uma ponte entre 
nós e os discípulos" (Aurélio). 


PONTO DE VISTA ou PONTO-DE-VISTA 
sm. % de, sobre (e sin.): Ponto de vista 
de (ou sobre) algo. “Certos pontos de 
vista gerais sobre a teoria da linguagem"” 
(Mattoso, ILIB, 145); pontos de vista 
da (ou acerca da, a respeito da, etc.) teo- 
ria da linguagem. “Simples questão de 
ponto-de-vista sobre o mundo: mera dis- 
crepância na valorização dos elementos 
selecionados na pintura da realidade” 


(J. G. Simões, QE, 129). 


PONTUAL a. PONTUALIDADE s.f. + 
em: Alguém pontual / sua pontualidade 
nos pagamentos; pontual(idade) no ser- 
viço, nas obrigações. 


PORCENTAGEM s.f. % de, em, sobre: 
Dar (a alguém) uma porcentagem dos 
(ou nos, sobre os) lucros. 


PORFIA s. * com, entre (...para; sobre); 
para; sobre: Porfia com alguém (ou entre 
pessoas) (para conseguir algo, ou sobre 
algo). Porfias com (ou entre) colegas 
de estudo. /entre: “Nessa porfia entre 
o mais fraco, para evitar a peleja, e o 
mais forte, para o compelir a ela” (Rui: 
Fernandes). “Uma delicada porfia entre 
o Conde de Vimioso e Aires Teles sobre 
se se pode ou não querer bem sem o ape- 
tite dos sentidos” (Figueiredo, HLP, 
107). %: de: A porfia [disputa, luta) de 
títulos, de sucesso. “Porfia de arrancar 
a uns o que se procura atribuir a outros” 
(Luis Gama Filho: Cruz). 


a. 


PORFIOSO a. % em: Alguém porfioso no 
estudo, na pesquisa, nos propósitos. 


PORTARIA s.f. 4 sobre: “Divergência 
leva Trabalho [TST] a adiar portaria 
sobre licença-maternidade” (Tit. FSP 
8.10.88, B, 3). 


PÓS-ESCRITO s.m. « a (...sobre); sobre: 
Pós-escrito (ou post-scriptum) a um livro 
(sobre algo ou alguém). O pós-escrito de 
Alencar à segunda edição de Iracema. /a: 
“Dois pós-eseritos a um poema” (poema 
de Melo Neto, PC, 19). /sobre: *“Post- 
-scriptum sobre a velha imagem” (. 
Amado, TA, 74). “Post-scriptum sobre 
os dois Waldemar para esclarecimento 
dos paulistas” (J. Amado, BTS, 335). 


POSIÇÃO s.f. + a favor / contra: Posição 
de alguém, do governo, etc. a favor de 
/ contra alguma coisa ou pessoa. Tomar 
posição a favor de ou contra uma inícia- 
tiva. Em Relicário, Vicente de Carvalho 
“afirmou franca posição contra “os 
pavões bizarros do Parnasianismo”, poe- 
tas da última moda” (Amora, HLB, 
126); posição a favor de uma poesia 
autêntica, imune a modismos. % ante 
(e sin.): A posição [atitude] ante (ou 
diante de, em face de, frente a, face a) 
algo ou alguém. /diante de: “Érico 
Verissimo fez questão de marcar sua 
posição diante dos fatos políticos que... 
exigiram o seu pronunciamento de cida- 
dão” (F. L. Chaves, EVRS, 116). /em 
face de: “Posição [de Murilo Mendes] 
em face do modernismo” (H. Senna, 
RL, 236). “Bem diversa é... a sua posi- 
ção [de Bandeira] em face do concretis- 
mo” (E. Morais: Bandeira, SPV, 156). 
(frente a: “A conscientização nos con- 
vida a assumir uma posição utópica 
frente ao mundo" (P. Freire, €, 27). 
* para, com: Posição [atitude] para com 
alguém. “A posição de honrado colega 
para conosco” (Rui: Fernandes). 
sobre: Posição [decisão, juizo; orienta- 
ção] sobre algo. “Brasil espera para 
hoje posição dos bancos credores sobre 
proposta” (GM 14.1.89, 8). “Mercado 
espera posição do governo sobre taxas” 
Ide juros) (Tít. GM 5.10.88, 16). ““Legis- 
lativo examina posição sobre decreto” 
(Tit. ZH 11,4.88, 23). “EUA não muda 
posição sobre a divida externa” (Tit. 
CP 21.6.87, 6). 
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1945 im 1990 


padronização retificação, unificação 


eat da Liga Peça St me ecra em 


Segundos scr”, et mes ama erica on 
podera de fe pata ido em qe ne srs 
fc ei Pete pla acido combate o 
nino id um eee imail rn. 
Ora cm ja pd or o pe amd va das gras 


Embrapa a pie o do Ar qu 
aeeado fl ur peça de ação Vejamos 
e emplatn d Aaa xr a em 


ee apud pel her da Né e Dea dem 
te do cmd avi puma am tri pis 
atua aterragem ça” 


et ad pel armeça da A ra Dep da dctgem 
dude ct, ava po bla ab, pa 
fauna aereas 


St het possa eme, mtoo 
cê des da ama! Ena e sec po 
cenicas de qe ao nd velcro qu de, 

Pa ma comadde de xpçãs ame die em traço em 
ne grs. Em pm ag bm a isoças moral deem 
(aeclger, cut (con serragem atraem 


ts, pateem guaço q (ee cam (cama, tuo 
her (os tramptção e fr Cear am belo 
fuma que e e qe prat do nadas 
ma plo ogia qa emo met ot eq, s pode 


Em eggs e e ed A ce dead 


ada ps er ua den a mea cs eplhem 
ico, pç eras d q ao (asc eq 
eo, juta, trad (e rã (mamada) tr 
pueda ms rs (a) tata (e a, 
came, pe gn (as en, po rá do, 
ec de Tc de a), agadar (rapa Nos todo 


nim rg d fds pai Buca Ee - por, 
Em ec ga a taças agr rt (ts, 


ad pl care ml de em pias se ar lu 
Paga comia a muncar es coa gao 1 peca d prado per 
pet (ls ams, mst) cem emp e Ot 


ey a (art (aa), pd (o), us om 
pos é du pega das ut fo (ts, acima 


Per quente 


cm ue id mae do q po np ac de oe (a 
made, que pace pas ra de a 
pda pesado da, o qa e je et, va decr 

arma pel ema, pel pur; ramos ua eme en 
atra, qud amos in) dem" rel” de e otra 
agem a ed se pac dead "e emado” A Espanha a 


esgota andei que am oque e o pr ch emb a 
espeto nascemos oo o Eua ars a et! 
rd ds ul ame ce a a da mtu de 
cadeia 

gem aeoimadumen o memo pac, sesemado a eus 
crê Veja ama pq ama due mao qu cover 


pico gua a ae send a eita de ds 


rapa os eae caio 


dem ds juta 
ein ou e (to 


dam jus (ima 


Ata é qe star pra 
te tradares 


ico da dsadem mt em bo (e glad 
amet cl, eticamente) co alaoaceno cn 
“fecal ss Ec ao eco (le eu lo 


E vende pa memo pia din 


mal conceda dd de mana pes Os pur puta de cota 
comido eia. area compared de di, der, 
do qe 16 jd co pio du de ma al ndo 
cout é fada aura de empleo tampa o 
Je no-specind qe aee pe ed alvendho de 
ua, que à meta ot aid apea em expo tão Vamos 
ted uma ver oque mr pao er poa 
ci ee oro md comp ope 

Pat edi é per rc qe e Aro, 
cam ção so med 196197, acemção emprego de 


grado de las ga hj go ço ma dl a conto 
poe algm mdçã mat bia cu cas cc 


Nes cp, da ces bee ária caos ra de 
a gema atá, pedi mae ne a must como e 
verdad fc edema qe os seca pr 
aii bem ds Sempe qu ph rnosstçes 
pn 
a ng, send qem xp jam oc a eo mas 
seg ui O que emos poema enc deterjta que o 
que dese co cy do pl ves lema dao, 
Or ção qe dem e ad pre pra de 


and igna o m  vi? Nada Nadiha O ve qe 
empadas ape ins ac oc dera de 
eme pis ds es dC (depara ara 
lab ofiao eo dv cor caças qe etleas 


md ea Dede 194, pa gia a cnos qe 
ramos Bos cmputo, como, dept carro emo, 
eo, pela. pes pros aq cu qd pad ua 
cm Pera e us lama que emo fds pa 


ls cama seção acho ato, reco, net ads tp 
scr muco E é md pod Aco que mai 
ramo apcação da ea nte peça 


et cid a E a “A pe Ea e 
a oc dd ja Ou a? 
O a a va da, Ea e pad de aa 
de prenda de agem cs rr ass ns et 


republica ja ampla Sa deição emu, cmo vemos muto 
ampl pra és representação gráfica E als pas encuna 
Aa psd de TV é ea chamo tbm cu ed? 
ms et écram ud? Em benfiderde má de 
ss rs que do oe cindnem Lua opor ar» 
ques etica de Mola e de Fela vida aa derinções 


ar de scr ema ção pia pro emprego dd ras. 
O nd a ca? Copan dee cnc ds 


arma ema coa fes ecos Cada de mas spo 
Benim 
= tea Ga + 18 pla O rs rp ecos 
ea Dic), gomes (Gere, pagas (Ca), paras 
Qd e dm? Tc demais sos a ma dm qe 
Act (tt (a), ago (o), aca (cg), 
(cado, mtas (ar pot (Pra (8) sarro 
Costa cr dia Bea (Be maca não 
Ori de Lg Partes eo 1640 pes Ace Bra 
de Letras gere eai pe la PVOLP gia cmo orem o 
CoLa tm td “eo ps” A mi amd dique é 
uma var eu ba” No Veado Ortega da Lg Porta 


393 


POSTULANTE 


POSPOSIÇÃO s.f. POSPOSTO a, 


POSSE s.f. 


POSSESSO a., s.m. 


POSSIBILIDADE s.f. 


POSSIVEL a. 


a favor ou contra medidas do governo. 
sobre: “Estudantes têm audiência 
amanhã com o governador/ Vão buscar 
posicionamento sobre nomeação do rei- 
tor” (Tit. ZH 7.9.88, 36). 


a 
Um sujeito posposto ao verbo, que lhe 
é posposto; sua posposição ao verbo. 


de: A posse de um objeto, 
posse de bens, de recursos, de riquezas, 
ete. A plena posse de suas faculdades 
mentais. Posseiro é “aquele que está na 
posse legal de imóvel ou imóveis indi 
sos” (Aurélio, v. posseiro). de, em: 
Deram ao ministro posse do (ou no) 
cargo. “O novo ministro tomou posse 
do cargo logo após a sua chegada do 
estrangeiro” (Ramalho); tomou posse 
no cargo. 


de, por: Alguém 
possesso de fúria (de rancor, de ódio, 
etc.); possesso por (ou de) uma fúria 
indescritível. Algum (indivíduo) possesso 
do (ou pelo) demônio. /de: “Ele estava 
possesso do seu antigo mal” (Bessa Luis, 
SF, 253); possesso pelo antigo mal. 


de: Ele tem possi- 
bilidade(s) de vencer, de vitória. +: para: 
“O homem não é bom nem mau, é sim- 
plesmente uma possibilidade para o bem 
ou para o mal” (Ronald de Carvalho: 

z). “A substituição do diretor é uma 
ibilidade para a tua nomeação” 
(Fernandes). & quanto a: As crianças e 
“suas possibilidades quanto à expres- 
são” (Quintana, PG, 246). 


a: Algo possivel a alguém, 
algo que lhe é possível. Cláudio Manuel 
da Costa versejou à sua amada “natu- 
ralmente, simplesmente, com o minimo 
de artifícios clássicos possivel à poética 
portuguesa” (J. Verissimo, HLB, 93). 
“Será possivel a um escritor ignorar O 
que seja um advérbio e o que seja um 
adjetivo?” (A. Lins, JC vw, 145). “Não 
lhe é possivel narrar tudo o que aconte- 
ceu durante a infância” (A. Lins: Graci- 
ve de INF: Estrada pos- 
sivel de transitar, rio possivel de vadear 
(li — possivel — [vadear — rio ]). 


POSSUÍDO a., sm. & de, por; Alguém 


possuido de (ou por) certo sentimento. 
Homem possuído de (ou por) uma emo. 


POSTO a. 


POSTULANTE s 


ção súbita. Um (individuo) possuído do 
(ou pelo) demônio. /de: “A mulher,.., 
como se estivesse possuída do demônio, 
por pouco não se atirou pela janela” 
(Sabino, ME, 114); como se estivesse 
possuída pelo demônio... /por: “Corpo 
possuído por vibração interior" (Afrânio 
Peixoto: Fernandes); possuído de vibra- 
ção interior. 


POSTADO a. « a, em (LOC) (OBS,): 


Alguém postado à (ou na) porta. ''Pos- 
tados ambos numa das sacadas do 
Sobrado, ficamos a observar” (Érico, 
SC, 225). *Postado diante do primeiro 
[moinho], decidiu vingar o homem que 
fora atirado do cavalo abaixo” (Sara- 
mago, OQ, 122). & OBS. Diferença 
entre a/em: junto a'/ “lugar onde”. 


POSTERIOR a. POSTERIORMENTE 


adv, Uma coisa posterior a outra, 
que lhe é posterior. O fato se deu poste- 
riormente à sua viagem pela Europi 
“Um fato posterior a outro” (Aulete) 
“Há naturezas em quem a emoção é 
posterior ao raciocínio” (Ricardo Jorge: 
Fernandes). “Posteriormente à sua che- 
gada deram-se algumas transformações 
na empresa” (Ramalho). 


a; Dinheiro posto a juros, 
posto a render. «+ em (LOC): Posto 
em certo lugar (à frente ou atrás de, 
ante ou diante de, contra, entre, ctc.). 
Posto sobre um muro. “Olhos postos 
na opinião pública nacional e interna- 
cional" (D. Ribeiro, El, 54). + sobre: 
“A fragilidade da economia do país 
posta [apoiada, sustentada] sobre a 
exportação de um só produto” (Bosi, 
HCLB, 364). em: Alguém posto em 
forma. Alguma coisa posta em relevo. 


Assunto posto em linguagem requintada, 
POSTULAÇÃO s.f. 4 de (. : Postula- 
de verbas (ao governo). 4 para: 


Passei a refletir na ambiguidade do ser 
humano; segundo Baudelaire, na sua 
postulação simultânea para Deus é O 
demônio” (Mendes, T, 72). 


: Os/as postu- 
lantes à um cargo, “E notório o interesse 
da sociedade pelo confronto entre os 
principais postulantes a cargos públicos” 
(Edit. ZH 8,1.89) 
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PÓSTUMO a. « a: “Acaso o discorrer 
não é póstumo ao “espanto"?” (V, Fer- 
reira, A, 256). 


POSTURA s.f. & ante (e sin.): Postura 
de alguém ante a (ou diante da, em face 
da ou face à, etc.) realidade. /diante de: 
“Assumir postura conscientemente cri- 
tica diante da vida” (P. Freire, EPL, 
90). “Pesquisa sobre a postura dos tra- 
balhadores diante das empresas de capi- 
tal aberto” (Edit. JB 22.12.87). /face a: 
“Problemas ligados a posturas diferen- 
tes face à realidade social” (Boff, DL, 
20). & sobre (e si “Uma postura 
[preceito, determinação] da Ilustrissima 
Câmara Municipal acerca de mijadouros 
públicos” (Braga, RP, 106); postura 
sobre mictórios públicos. 


POTÊNCIA s.f. « para: “Minha imagina- 
ção formada nestes duros anos não tem 
potência para mais” (D. Ribeiro, EI, 49). 


POTENCIAL s.m. «: para (PRED): Todo 
homem traz em si potencial para o bem 
e para o mal, potencial para (ser) santo 
e para (ser) criminoso. 


POUPADO a. % a: Algo poupado a 
alguém, que lhe é poupado. “Tudo é 
poupado aos loucos/ e os loucos tudo 
se permitem” (Quintana, AHS, 53). + 
a, de: Alguém poupado a (ou, menos 
us., de) criticas, poupado a trabalhos, 
a vexames, etc, 5 de, em: Alguém pou- 
pado [econômico] de (ou em) palavras, 
poupado em (ou de) elogios. “O Dr. 
Câmara podia, e não era poupado neste 
gênero de glória, elogiar-se em todos os 
diários do Rio” (Afrânio Peixoto: Fer- 
nandes). + para: “A má erva, poupada 
para o outro dia, multiplica as semen- 
tes” (Humberto de Campos: Cruz). 
“Dinheiro poupado para a velhice” 
(Fernandes). 


POUSADA s.f. :: em: Pousada [hospeda- 
gem] em algum lugar. “Tinha por hábito 
não negar pousada em seu sítio” (Auré- 
lio) 

POUSADO a. + em, sobre: Cabeça pou- 
sada no (ou sobre 0) ombro do amigo. 
fem: “As duas cabeças pousadas na 
cama, como restos esquecidos de uma 
mudança para outra casa ou para outro 
mundo” (Saramago, OQ, 37). “Pois só 
o céu está perto, sim,/ tão perto e tão 


POUSO s.m. 


amigo que parece/ um grande olhar 
azul pousado em mim'” (Quintana, 
AHS, 154). “O passarinho negro estava 
pousado num ramo baixo, à altura de 
seus olhos” (Lispector, ME, 25). “O 
urubu pousado no muro do quintal” 
(Bandeira, P, 355). /sobre: “Mãos pou- 
sadas sobre a dobra do lençol” (V. Fer- 
reira, A, 190). “Era como um césar de 
ávido rosto pousado sobre um bloco” 
(Bessa Luís, SF, 85). 


em: Pouso [alojamento, 
pousada] em algum lugar. “Rigoroso 
treinamento que incluiu um pouso de 
ência no mar” (Veja 2.11.88, 99). 
il pouso nestas paragens” 


(Fernandes). 


POVOADO a. +: de: Rio povoado [cheio] 


PRAGA s.f. à 


PRANTO s.m. & 


PRÁTICA s.f. 


de peixes. Vale povoado de árvores. 
Cidade povoada de escolas. Mente 
povoada de sonhos e esperanças. + de, 
por: Terra povoada de (ou por) imigran- 
tes. “A ilha... povoada de estrangeiros” 
(Jucá); ilha povoada por estrangeiros. 
“Ilhas povoadas por enfermos” (Mário 
Barreto: Fernandes). 


a, contra: Rogar praga(s) 
a (ou contra) alguém. “Retirou-se, 
murmurando uma ladainha de pragas 
ao conde” (Camilo: Fernandes). “Rogar 
praga muito forte contra um caminho- 
neiro” (S. C. Franco; ZH 20,7.88, 2). 


por; Pranto [choro, 
lamentação] por alguém. O pranto sen- 
tido da mãe pelo filho morto. 


sobre (e sin.): (p. us.) Prática [conversa- 
ção] com alguém (sobre algo), Longa 
prática (com amigos) sobre assuntos do 
dia. “Serena prática acerca dos verda- 
deiros bens da vida” (Camilo: Fernan- 
des). 4: de, em: Ter prática [experiên- 
cia] de (ou em) alguma coisa. Longa prá- 
tica de (ou em) medicina, prática em (ou 
de) cirurgia. /de: Educação como prá- 
tica da liberdade (obra de P. Freire, 
1967). /em: “Tem muita prática em 
nica” (Fernandes); prática de 
mecânica. “O cavalheiro... talvez não 
tenha prática suficiente nesse delicado 
assunto” (Braga, PM, 89). 1: para: “O 
processo de alfabetização... pode ser 
uma prática para a *domesticação dos 
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PRECEDIDO 


homens", ou uma prática para a liberta- 
ção'* (P. Freire, C, 27). 


PRÁTICO a., s.m. em: Um (individuo) 
prático [experiente, perito] em algo, prá- 
tico em negócios imobiliários. Homem 
“prático nas línguas, na navegação” 
(Morais). “Havia, sim, homens práticos 
em forçar o acordo dos negócios” (Bessa 
Luís, SF, 248). “Indivíduo... prático 
na arte de escrever” (Rui: Cruz). 


PRAXE s.f. & (entre...) de; entre: A praxe 
(entre as pessoas civilizadas) de se sauda- 
rem uns aos outros. Isso é praxe entre 
as mulheres. /entre: Dom Casaldáliga 
“quebrou uma praxe entre os bispos” 
(Veja 5.10.88, 36, 1. col.); a praxe entre 
bispos de pedir licença a outro bispo 
para entrar na diocese deste. 


PRAZENTEIRO a. & com: “Domingas 
era prazenteira com os homens” (Bessa 
Luis: Amora, PLP, 390). 


PRAZER sm. & com: Ter prazer com 
algo, com a presença de alguém. “Jacó 
foi recebê-lo... acrescentando que tinha 
muito prazer com a visita” (Machado 
de Assis: Cruz). : de: O prazer de ler, 
de escrever, de passear. O prazer da lei- 
tura, “ de, em (OBS,): Ter 0 prazer de 
falar com alguém. Ter (muito) prazer, 
ter um prazer imenso em falar com 
alguém. /de: *'Não tenho o prazer de o 
conhecer" (Fernandes). ““Caçam a 
lebre... pelo prazer de correr atrás dela” 
(Humberto de Campos: Cruz). /em: 
“Prazer em conhecê-la” (crônica de 
Sabino, FEF, 124). “Um genuíno prazer 
em agradar e servir os outros” (Érico, 
SC, 17); ter o prazer de servir os outros. 


* OBS. Notar a diferença: ter o prazer 


de conhecê-lo/ter (muito) prazer em co- 
nhecêlo, mas não “ter o prazer em 
conhecê-lo. + por: Prazer [gosto] por 
algo. “O próprio empresário 
esconde seu prazer pela especulação com 
papéis" (Veja 13.4.88, 88, 1. col.). 


não 


PRAZO s.m. < para: O prazo para as ins- 
crições, para um pagamento. ais 
prazo para entrar na escola do servidor” 
(Tit, ZH 28.1.88, 43). 


PREÂMBULO sm. « a: O preâmbulo 
[prefácio] a alguma obra, à um livro, “O 
testo do preâmbulo à nova Constitui- 
ção! (Edit. GM 27. 1.88). 


PRECEDÊNCIA s.f. 


PRE 


PRECAUÇÃO s.f. contra: “Sempre 


me sento de costas para a parede, talvez 
por uma precaução atávica contra balas 
e facadas" (Quintana, PMT, 130). 
“Precauções contra a privatização” (Tit. 
GM 6.10.88, 23). “A grande maioria 
dos detentores de ouro não o adquire 
para ganhar dinheiro, mas sim como 
precaução contra a sua perda” (Rama- 
lho, v. detentor). Precauções médicas 
contra algumas remotas consegiências 
que se podem excitar do Terremoto [de 
1755] (obra de José Álvares da Silva, 
port.). para: Precauções para não 
sair prejudicado. Precauções para o 
futuro. 


PRECAVIDO a. = contra: Organismo pre- 


cavido contra a gripe. Alguém precavido 
contra doenças, contra intrigas. : para: 
Homem precavido para dificuldades, pa- 
ra enfrentar contratempos, precavido 
para o futuro. *“'Sempre estou precavi- 
do para o que der e vier"' (Fernandes). 


PRECE s.f. a (...por); por: Prece aos 


Santos, à Virgem Maria (por alguém). 
Prece a Santa Clara. “Da prece pela 
saúde da velha tia desconhecida” (J. 
Amado, TA, 38). 


= a! (...sobre); sobre, 
a?: A precedência [primazia] ao espirito 
(sobre a matéria). Princípio básico do 
pensamento humanista: o homem tem 
precedência sobre as (ou às) coisas. 
/at...sobre: “Dar precedência à imagem 
sobre a mensagem, ao plástico sobre o 
discursivo"' (João Cabral de Mclo Neto: 
Bosi, HCLB, 499). /u?*: O decreto do 
Código Civil ““teve... precedência à Lci 
Preliminar” (Rui nandes); teve pre- 
cedência sobre essa lei. /sobre p 
certos paises, nas cerimônias oficiais, o 
núncio apostólico tem precedência sobre 
os demais diplomatas” (Aurélio); tem 
precedência aos demais diplomatas. x 
em: Ter precedência em algo. “Tem a 
precedência na nomeação para o cargo, 
por antiguidade” (Fernandes), 

DENTE a. Uma coisa prece- 
dente a outra. A norma “é sempre pre- 
cedente à sua própria codificação” (Se- 
raine, LC, 120). 


PRECEDIDO a de, por: Livro prece- 


dido de (ou por) um prefácio. Formas 
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verbais onde a desinência é precedida 
da (ou pela) vogal temática ou sufixo 
verbalizador. “Minha mãe aparece no 
umbral, precedida de seu perfume” (L. 
Luft, E, 17); precedida por seu perfume. 
“Q renome de que veio precedido o 
Quarteto de Londres atraiu ao Lírico 
animadora concorrência” (Bandeira, 
AA, 109). 


PRECIOSO a. +: a, para: Algo precioso a 
(ou para) alguém; algo que lhe é pre- 
cioso. /a: “A defesa não perde o seu 
valor como documento dos mais precio- 
sos à caracterização definitiva do fenô- 
meno Alencar” (Guilhermino, HLRS, 
350); documento precioso para essa 
caracterização. “Vida tão importante e 
preciosa à pública saúde” (Morais, v. 
importante). /para: Vida “preciosa para 
os seus vassalos, e não menos para a 
Europa inteira” (Mário Barreto: Fer- 
nandes). 


PRECIPITADO a. PRECIPITAÇÃO s.f. 
5 em: Alguém precipitado [apressado] 
em algo; sua precipitação [pressa irrefle- 
tida] em algo. Homem precipitado / sua 
precipitação no trabalho, nas decisões. 
“Homem precipitado nos conselhos e 
resoluções” (Morais); precipitação nos 
conselhos e nas resoluções. “Lúcifer, o 
mais orgulhoso dos anjos, o revel por 
excelência e por isso precipitado no 
Inferno” (Bandeira, AA, 293); a preci- 
pitação (de Lúcifer) no Inferno. 


PRECISADO a. PRECISÃO! s.f. + de: 
Alguém precisado (necessitado, carente) 
de algo; sua precisão de algo. Criança 
precisada de carinho, de estímulo. **Deve 
estar precisada de dinheiro” (L. Luft, 
E, 33); deve estar com precisão de 
dinheiro. “A casa estava precisada de 
sérias reparações” (Ramalho); tinha pre- 
cisão de sérios reparos. “Sem precisão 
dos braços cautelosos agarrados a nada” 
(Torga, B, 83). “Deus sabe que precisão 
eu tenho de um amigo” (Camilo: Fer- 
nandes); homem precisado de amigos. 


PRECISÃO? » V. PRECISO?. 


PRECISO! a. a! (...para); pa 
esforço ou trabalho preciso [necessário] 
a alguém (para conseguir algo). O esforço 
(que lhe é preciso) para passar nos exa- 
mes. /para: “Não são precisos dons 
especiais de futurólogo para prevermos 


que o mundo caminha para umas pou- 
cas linguas de cultura” (Cunha, QNCB, 
87). “Todos os apetrechos precisos para 
o nosso trabalho” (Alves Redol: Amora, 
PLP, 334); apetrechos precisos ao nosso 
trabalho. “Difícil é marcar os anos pre- 
cisos para levar a bom termo uma boa 
educação” (Camilo: Cruz). /a?: “A 
tranquilidade precisa a um trabalho exi- 
gente de meditação e calma" (Rui: Fer- 
nandes). 


PRECISO? a. PRECISÃO? s.f. em: 
Homem preciso [exato] nas idéias, nos 


termos que reciso nos cálculos. Sua 
precisão nas idéias, nos cálculos, na lin- 
guagem. 

PREÇO sm. 5 a, para: “Renda agricola/ 


Preços aos produtores registram alta com 
o periodo de entressafra” (Tit. GM 
3.12.88, 17); preços para os produtores 
registram alta. 


PRECOCE a. PRECOCIDADE s.f. « a: 
“Essa [vocação poética], realmente pre- 
coce ao escritor [Júlio Dinis], muito 
mais precoce se tem revelado em inúme- 
ros outros poetas nacionais” (J. G. 
Simões, QE, 6). < em: Alguém precoce 
/ sua precocidade em algo. Criança pre- 
coce na fala; a precocidade de uma 
criança na fala. Geração “ameaçada 
pela precocidade na decadência" (Rui: 
Fernandes); geração precoce na decadên- 
cia. 5: para: “Machado a escreveu [certa 
crônica] no começo da vida literária, o 
que mostra a sua precocidade para a 
reflexão e o estudo” (Gomes, ARB, 86). 


PRECONCEITO s.m. contra: “O pre- 
conceito existente contra o negro” (O. 
Lins, ENT, 120). “O preconceito dos 
ocidentais contra os orientais” (Érico, 
IA, 316). “Preconceitos contra o trabalho 
manual, mecânico, decorrente da escra- 
vidão” ate: Freire, EPL, 80). “O velho 
barão... nutria um grande preconceito 
contra a arte moderna” (Veja 2.11.88, 
134). “É o Estado que destila preconcei- 
tos contra o capital estrangeiro” (Edit. 
IB 6.4.88). “Papa pede fim do precon- 
ceito contra os negros” (Tit, ZH 18.2.88, 
24). +: sobre (e sin,): “Tinha de abando- 
nar meus preconceitos sobre o catolicis- 
mo!" (Corção, DO, 165); preconceitos 
acerca do (ou em relação ao) catolicismo. 
“Certos preconceitos sobre a gramática 
geral” (Mattoso, ILIB, 102). 
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PREDISPOSTO... 


PRECURSOR s.m. =: de! (...em); em, de?: 
Precursor de alguém (em algo); precur- 
sor em (ou de) algo. /de!...em: “Passei 
a frequentar a casa do Mestre Eufrosino, 
precursor de Hermes Trimegisto nos 
estudos sobre Santana” (Ciro dos Anjos: 
Aurélio, v. concernir); precursor desses 
estudos. /de!; “Os indios de Cooper 
— precursores dos cangaceiros” (Broca, 
HL, 174). /em...de!: “Esse precursor 
em lingua portuguesa de um novo e inci- 
sivo ismo” (Freyre, MHMM, 13). /de?; 
“Cabe a Friedrich Bouterwek o título 
de precursor da nossa historiografia lite- 
rária” (Guilhermino: Aurélio); precur- 
sor nessa área. 


PREDECESSOR s.m. & de! (...em); em, 
de?; O predecessor de alguém (em algo); 
predecessor em (ou de) algo, /em: “Este 
Anobium... teve predecessores na obra 
de vingança” (Saramago, OQ, 19); pre- 
decessores de Anobium nessa obra. 
“Grandes predecessores na arte do 
romance” (Monteiro, RTC, 119); prede- 
cessores dessa arte. 


PREDESTINAÇÃO s.f. «> (de...) a, para: 
Predestinação de alguém a (ou para) 
algo; predestinação para (ou a) grandes 
feitos. “Uma longinqua predestinação 
[de Bessa Luis] para a ascese e part à 
magia”” (Trigueiros, NP, 122). 


PREDESTINADO a., sm. 1: a, para: Os 
(individuos) predestinados a (ou para) 
grandes feito: 
predestinado: 
pretos sofriam como predestinados à 
dor" (Monteiro Lobato: Cegalla, NG, 
306). /para: “Bossas cranianas de um 
Michu, predestinado para a guilhotina” 
(J. G. Simões, QE, 78). “Como se cle 
tivesse no rosto o que quer que fosse 
estranho — auréola dos predestinados 
para grandes coisas” (Júlio Dinis: Cruz); 
os predestinados a grandes coisas. 


PREDIÇÃO s.f. “ de (...a): Predi de 
algo (a alguém). “Os livros dos Profetas 
predição da vinda de Cristo” (Sena 
Freitas: Cruz); predição (aos humanos) 
da vinda de Cristo. ww sobre (e sin.) 
Predição sobre (ou a de...) aconte- 
cimentos estranhos, sobre eventualida 
des utópicas, sobre coisas e pessoas 


PREDICATÓRIO a. :: de: “O sentimento 
da reivindicação, predicatório de refor 
mas” (Trigueiros, NP, 241). 


PREDILEÇÃO s.f. + a, para (com), [mais 
us.) por: /a: “A predileção que sempre 
mostrara ao seu mosteiro” (Herculano: 
Jucá); à predileção para (com) seu mos- 
teiro, a predileção por ele. /para; “Este 
não tinha... predileção amorosa para 
alguma outra mulher” (Távora: id.). 
“Já a antiga sabedoria notara que a 
prosperidade tem predileções para a 
audácia” (Sena Freitas: Cruz). /para 
com: “Predileções particulares [da rai- 
nha Vitória] para com os whigs”” (Rui: 
Fernandes). “Predileção para com as 
torneiras do palavreado” (Camilo: 

ssos da Inveja 
têm especial predil pelos palácios 
burocráticos” (Lygia, DA, 51). “Em 
todos os paises, a crítica literária se 
define pela predileção por uns tantos 
temas” (Amora, HLB, 1). “Eram muito 
antigas as suas predileções [de Alexan- 
dre Herculano] pela agricultura e pela 
floricultura” (Figueiredo, HLP, 355). 
“Os românticos, e muito em especial 
Herculano, tinham por cla [substantiva- 
ção do infinitivo] verdadeira predileção” 
(Lapa, ELP, 133). 

PREDILETO a. % a, de: Pessoa ou coisa 
predileta a (ou de) alguém. /a: “Monte 
Santo, ... uma paragem remansada, pre- 
dileta aos que se aventuram naquele 
sertão bravio” (Euclides: Fernandes). 
(de; “A teologia natural tão predileta 
dos deistas” (Camilo; Cruz); predile- 
ta aos deistas. 


BREDISPOSTO a. PREDISPOSIÇÃO s.f. 
Homem predisposto / sua 
4 (ou para) dialogar, para 
o (ou ao) diálogo. /a: “Indivíduo predis- 
posto a um mal físico ou mental” (Auré- 
lio); predisposto para um mal... sua pre- 
disposição ao (ou pura 0) mal. “Predispo- 
sição natural 1 figuras subordina- 
das a ordens particulares de vícios, 
xões ou ambições” (J. G. Simões, Q 
60). /para: “O espirito predisposto para 
a ação” (Euclides: Fernandes, DSA). Há 
nos seres vivos uma predispo: 
para a agr os de ames 
vida. A Virtuosu benfeitoria “recebeu. 
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PREDOMINÂNCIA 
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dos moralistas clássicos a predisposição 
para a austeridade severa” (Figueiredo, 
HLP, 102). 


PREDOMINÂNCIA s.f. + em: “Sou um 
histeroneurastênico com a predominân- 
cia do elemento histérico na emoção e 
do elemento neurastênico na inteligência 
e na vontade” (F. Pessoa: J. G. Simões, 
CFP, 101).“Sólida predominância no 
seu partido” (L, Viana Filho: Fernan- 
des). = sobre: “Longo periodo de pre- 
dominância da diversidade rural sobre 
a tendência uniformizadora do meio 
urbano” (Cunha, QNCB, 18). “Era a 
predominância do nivel literário sobre 
o coloquial... o alvo do descontenta- 
mento maior dos modernistas patrícios” 
(Barbadinho, SNLM, 2). “Predominân- 
cia do conscientizar sobre o fazer” 
(Torga, T.U., 24). “A predominância 
da emoção sobre a razão” [no Roman- 
tismo] (Pessoa, PE, 150). 


PREDOMINANTE a. 1: a: Valor predo- 

minante a todos os outros. “A águia e 

o louro não são dominados, mas predo- 

minantes ao raio” (Vieira: Fernandes). 

em: A cor predominante numa tela. 

“As relações de produção predominan- 

tes na economia brasileira... são de na- 

tureza capitalista” (Prado Jr., RB, 99). 

“Ordenação teorética predominante no 
grupo” (Trigueiros, NP, 32). 


PREDOMÍNIO s.m. em: Predomínio 
dos intelectuais num meio social. “O 
predomínio que a beneficência tem nos 
ânimos gratos” (Morais). 5: sobre: 
“Impor o predominio da razão sobre o 
dos instintos na conduta humana” (Cas- 
tro, GF, 30). No Romantismo, “predo- 
mínio da sensibilidade sobre a razão” 
(Sodré, HLB, 192). “Predomínio do 
espírito neoclássico sobre a criação poé- 
tica” (Castello, MLEC, 135). “Ter pre- 
dominio sobre as suas paixões” (Morais). 


PREEMINÊNCIA s.f. « sobre: Preemi- 
nência de uma pessoa ou coisa sobre 
outra(s). *“Preeminência do espírito sobre 
a matéria” (Cruz), “Preeminência da 
casa estrangeira sobre a dinastia nacio- 
nal” (Rui: Fernandes). 

PREEMINENTE a. : em: “Em Flandres 
Damião de Góis conviveu com gentes 


preeminentes nas letras e na vida social” 
(Figueiredo, HLP, 158). 


PREEXISTENTE a. PREEXISTÊNCIA 
s.f. 7: a: Uma coisa preexistente / sua 
preexistência a outra. As mudanças eco- 
nômicas, historicamente preexistentes 
às mudanças políticas; a preexistência 
daquela a estas. “Vontade de significa- 
ção, o mito é menos o espelho dos valo- 
res do que sua matriz, preexistente a 
todos eles” (Merquior, IF, 200). “O que 
se descobre é preexistente ao conheci- 
mento que se adquiriu” (J. G. Simões, 
QE, 126). “A preexistência da matéria 
ao conhecimento” (O. Lopes, LD, 61); 
a matéria, preexistente ao conhecimento. 
O mundo vem “'do nada, a não se que- 
rer supor a matéria preexistente a Deus 
ou coeterna com ele” (Castilho: Cruz, 
v. coeterno). 


PREFÁCIO s.m. 
de) um livro. /a: “M 
riou no prefácio ao catálogo a curio: 
evolução do artista e de sua téci 
(Bandeira, AA, 62). “Quem lê os prefá- 
cios de Racine às suas primorosas tragé- 
dias se espanta de serem mal escritos” 
(Ivan Lins: M. P, Soares, PM, 12). “Pre- 
fácio a um romance inédito" (Athayde, 
MSPL, 83); prefácio de um romance. 
Prefácio à nova economia política (obra 
de Celso Furtado, 1976). /de: *'No pre- 
fácio da minha versão de Cartas persas, 
lê-se esta frase” (Mário Barreto: Fer- 
nandes); no prefácio à minha versão... 


PREFERÊNCIA s.f. :: a ou para (com), 
por (...sobre (e sin.)); sobre (e sin.): Pre- 
ferência a (ou para (com), por) uma coisa 
ou pessoa sobre (ou em relação a...) 
outra. /a: Nas emissoras de rádio e tele- 
visão, “preferência a finalidades educa- 
tivas, artísticas, culturais e informativas” 
(CB 88, a. 221,1). “Sempre foi mani- 
festa a minha preferência a estes estudos 
(ou para estes estudos)” (Jucá). / para: 
“Peço preferência para os meus produ- 
tos” (id.); preferência a esses produtos 
sobre quaisquer outros. “O direito de 
aconselhar aos meus discípulos e segui- 
dores a preferência para esta ou aquela 
forma vocabular”' (Sá Nunes: Cruz). 
“Requeiro preferência para o meu 
invento” (Rui: Fernandes); preferência, 
sobre outros, ao meu invento. “Havia 
uma preferência assim flagrante para 
Engenharia Quimica e Eletrônica” 
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PREGADO? 


(NURC/SP II, 85, 1037-8). /para com... 
em relação a: “O povo inglês é fiel à 
casa de Hanôver, não por vã preferência 
para com esta familia em relação a 
qualquer outra” (Rui: Fernandes); pre- 
ferência para com esta família sobre 
qualquer outra. / a, para com, por: 
“Quem me deu a preferência a mim, 
ao meu plano... mostrado tem a sua 
preferência para com ou pelo meu pro- 
jeto, pela minha idéia” (id. id.). /por: 
“Mantemos a preferência pelo estilo 
camoniano, épico e lírico” (Castello, 
MLEC, 241). **Grande preferência pela 
regência das preposições em substituição 
dos casos das declinações”” (Figueiredo. 
HLP, 30). < sobre...a (=a...sobre) 
“Qualquer dos dois [pai e irmão da ra 
nha)... tinha sobre cla [Ana] preferência 
à Coroa” (Rui: Fernandes); preferên- 
cia à Coroa sobre (ou em relação a) ela. 
/sobre: O naipe de preferência “dá ao 
parceiro que o tem a preferência sobre 
os outros parceiros” (Aulete). “A hipo- 
teca confere ao credor o direito de ser 
pago... com preferência sobre os demais 
credores" (CCP, a. 686, 1). = de (...a): 
Preferência de uma coisa ou pessoa (a 
outra) (< preferir uma coisa ou pessoa 
a outra). A preferência do cinema ao 
teatro ou do teatro ao cinema. /de...a: 
“Incumbe às mães instruir as filhas na 
preferência do útil ao fantástico” (Ca- 
milo: Cruz). /de: “Poetas medievistas, 
assim chamados pela sua preferência 
dos temas da Idade Média" (Figueiredo, 
HLP, 367). “A preferência de outros 
vocábulos” (João Ribeiro: Fernandes) 

em: Ter a preferência em algo. “Ob- 
ter para si a preferência na escolha...” 
(V. de Morais: Cruz). “Aprendi a não 
ter preferência abstrata em matéria de 
formas de governo” (Rui: Fernandes). 

entre: “E vedado... IH — criar dis- 
tinções entre brasileiros ou preferências 
entre si” (CB 88, a. 19, 11) 


PREFERIDO a. « a: Uma coisa ou pessoa 
preferida a outra. “Os espetáculos de 
funâmbulos são preferidos aos dos 
outros teatros” (Fialho de Almeida: 
Fernandes). 5: de, por: jo prefe- 


rido pelos (ou dos) alunos tio preferi- 
do das lagartas” (Afonso Arinos: id.); 
preferido pelas lagartas. +: para: Profis- 


sional preferido para dirigir os trabalhos. 


Candidato preferido para um emprego 
“O verso sempre foi... preferido para 
imortalizar as tradições das gentes" 
(Gustavo Barroso: id.). 


PREFERÍVEL a. & a (OBS.): Uma coisa 
preferível a outra, que lhe é preferível. 
Preferivel inimigo declarado a amigo 
falso. “É preferível, para a alma 
humana, fazer maus versos a não fazer 
nenhum” (Quintana, VH, 112). “Ouvi 
um dia o Rev. Thomas dizer que achava 
preferível um homem ser católico a não 
ter nenhuma religião” (Érico, SC, 133; 
v. tb. 322). “O frango de hoje é preferi- 
vel ao galo de amanhã” (Prov). “O ovo 
de hoje é preferivel à galinha de ama- 
nha” (id.). + OBS. Na linguagem vul- 
gar também ocorre preferível do que, 
por influência do traço semântico corre- 
lato “melhor”: “É preferível assim do 
que não ter” [casa própria] (NURC/SP 
1, 88, 1173). (V. tb. Luft, DPRV, e 
Nascentes, PR, v. preferir.) 


PREGAÇÃO s.f. < de (...a); a: Pregação 
de algo (a alguém). A pregação do 
Evangelho ao povo em geral. /a: “A 
pregação aos indios é uma espinhosa 
missão” (Fernandes); a pregação da dou- 
trina cristã ou do Evangelho aos índios... 
» sobre: Pregação [discurso, falação] 
sobre algo. “Pregação cômica de um 
Frade Infernal sobre o Amor” (O. 
Lopes, LD, 90), “Respondeu com pre- 
gações sobre o dever” (Corção, DO, 18). 


PREGADO! a. a: Evangelho pregado 
aos pobres. O Evangelho que lhes é pre- 
gado. “Principio sacrossanto... pregado 
ao mundo” (Castilho; Cruz). 


PREGADO? a. & a, contra, em, sobre 
Olhos pregados [fix(ad)os] ao (ou no) 
chão, contra as vidraças, sobre a multi- 
dão, sobre a planície, etc. /a: “Raizes 
que estavam tão bem pregadas à terra” 
(Rego, GM, 120). “Todo ele ficou hirto, 
frio, pregado ao chão” (Torga, B, 53) 
“pregado ao terreno” (id., ib., 19). “A 


mas pregados à dure 
T.U., 122). /em: “Flor vermelha pre 
gada no vestido da rapariga” (Namora, 
TJ, 56); flor pregada ao vestido... “Lista 
de preços... pregada na parede” (Braga, 
PM, 114); pregada à parede, “Bentinho 
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ficou pregado no chão” (Bandeira, P, 
197). “Olhos pregados no espaço, abis- 
mado em melancolia” (Graça Aranha: 
Cruz, v. abismado). /sobre: 
pregados sobre os seus” (Castilho: 
Cruz). “A nau quase pregada sobre a 
lajem"” (Lucena: Morais) 


PREGUIÇA s.f. % de: Preguiça de com- 
pletar o trabalho, de levantar uma folha 
do chão. “Teve Paulo preguiça de reba- 
ter argumentos inconsistentes”” (Afrânio 
Peixoto: Fernandes). +: em: Preguiça 
no trabalho, no estudo, no andar, etc. 


PREGUIÇOSO a. 4 em: Alguém pregui- 
çoso no trabalho, no cumprimento dos 
deveres, “preguiçoso em fazer alguma 
coisa” (E. €. Ribeiro, SG, 675). Povos 
“preguiçosos no desapego aos maus 
hábitos adquiridos” (R. Carvalho, 
PHLB, 270). 


PREITO s.m. + a: Preito [homenagem] a 
alguém ou algo. Um preito (de gratidão) 
aos que morreram pela pátria; um preito 
ao seu valor. “Deste preito à História 
provém a temporalidade suposta por 
Heidegger” (O. Lopes, LD, 64). “O 
preito aos que merecem a consagração 
da História” (Alberto Rangel; Fernan- 
des). “Render preito e homenagem a 
alguém” (Aulete). 


PREJUDICADO a. em: Alguém pre- 
judicado em seus interesses. Unidade 
de uma obra literária “prejudicada em 
sua monumental grandeza” (Bandeira, 
AA, 99). 


PREJUDICIAL a. «4 a: Algo prejudicial 
a alguém, que lhe é prejudicial. Segundo 
Goethe, não é prejudicial ao poeta ser 
supersticioso, dado que a superstição é 
a poesia da vida. “Nada mais prejudi- 
cial... à forma do romance do que o 
estilo que se faz notar...” (Gomes, ARB, 
30). “O tabaco é prejudicial à saúde” 
(Ramalho); fumar é prejudicial de. 

sso de bebida foi-lhe muito pre- 

(id). 


PREJUÍZO! s.m. & a, para: /a: “Docu- 

mento mostra prejuízo ao setor lácteo 
ordo" (Tit. ZH 2.6.8, 30). “Fora 
ola, especialistas denunciam pre- 
juizos ao ensino” (id., ib., 42). “Tribu- 
tarista vê prejuízo à classe média” (id., 
: prejuizo para essa classe. 


“Dia de lembrar os prejuizos do fumo 
à saúde” (Tit. DS 29.8.88, 1). /para: “A 
moda do chapéu foi sendo abandona- 
da... Prejuízo para as fábricas, para os 
chapeleiros” (S. C. Franco, QP, 22). 
“As idéias do autor podiam pôr-se de 
parte sem prejuizo para o interesse do 
romance” (Monteiro, RTC, 137). x de: 
“Comparativos sintéticos... em prejuízo 
da forma analítica” (Júlio Nogueira: 
Fernandes). Favor que 
prejuízo do direito” (Rui: id. 
Ter/sofrer prejuízo em algo. O prejuízo 
na colheita, na transação, etc. foi grande. 
O clube teve prejuizo nas arrecadaçi 
“Prejuízos na comercialização do trigo' 
(Tít. CP 2.12.88, 12). 


PREJUÍZO? s.m. « contra: (p. us.) Pre- 
juízo (preconceito, prejulgamento) con- 
tra algo ou alguém. “Prejuizos contra 
a etnia e a cultura nacional... contra o 
atraso das populações rurais” (Amora, 
HLB, 139). 


PRELEÇÃO s.f. & a (...sobre (e sin.)); 

sobre (e sin.): Preleção a alguém (sobre 
: “Preleção da professora Dida 
aos alunos do terceiro grau” (J. 
Amado, TM, 210). /sobre: “Uma prele- 
ção sobre os diversos tipos de cachaça” 
(1. Amado, GCC, 243), “Uma preleção 
de meia hora sobre Os progressos da 
luminotécnica” (Corção, DO, 213), 
/acerea de: “Uma preleção acerca do... 
assunto” (Vaz, PV, 116). 


PRELIMINAR a., s.f., sem. & a: Uma 
(partida) preliminar a um jogo impor- 
tante. Um (relatório) preliminar a uma 
lei, a um decreto. Questão “preliminar 
ao problema do sistema eleitoral, é a 
da qualificação dos candidatos” (J. U. 
Ribeiro, P, 113). ' 


PRELÚDIO s.m. «: a, de: Prelúdio a (ou 
de) uma ópera, prelúdio de (ou a) um 
concerto, prelúdio a (ou de) uma fuga. 
7a: “Histórias macabras de feiticeiras e 
assombrações, contadas no serão noturno 
como indesejável prelúdio ao sono” (S. 
€. Franco, QP, 61); prelúdio do sono. 
/de: “As linhas do telégrafo transmiti- 
ram ao país inteiro o prelúdio da guerra 
sertaneja” (Euclides: Fernandes). “O 
prelúdio medonho de um cântico infer- 
nal” (Herculano: id.); prelúdio a um 
cântico infernal. 
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PREOCUPADO 


PREMONITÓRIO a. 


PRENHE a. 


PREOCUPAÇÃO s.f. 


PRÊMIO s.m. & de (...a, para); a, para: 


Prêmio [recompensa] de algo (a ou para 
alguém). Em prêmio de fidelidade, da 
perseverança (aos que lutaram até o 
fim), etc. Prêmio do trabalho, dos 
esforços, da vitória, etc. /a: “Ministério 
é prêmio ao Centrão” (Tit. CP 13,8.88, 
6); prêmio para o Centrão. “Prêmio ao 
selo comemorativo” (Tit. ZH 2.5.88, II 
Cad., 10). /para: “É preciso que, de 
par com prêmios para a virtude, haja 
também castigos para o vicio”” (Fernan- 
des). 


de: Sonho pre- 
monitório [que prenuncia] de sucesso. 
“Atitude espiritual frontalmente anti- 
passadista e premonitória da revolução 
dos anos 20 e 30” (Bosi, HCLB, 365). 


PREMUNIDO a. «: contra: O adquirente 


de automóvel, premunido [precavido) 
contra as falsas propagandas (cf. S, C. 
Franco, QP, 51). Cidadãos premunidos 
contra falsos moralistas e profetas de 
desgraça. +: de: Tropa premunida (pro- 
vida, munida] de armas modernas. 
Cidadão premunido de alento e cora- 
gem, premunido de paciência. 


PRENDADO a. 5 em: Alguém prendado 


em algo. “Um aristocrata... prendado 
nas armas, nas letras e em todas as 
manifestações corteses do engenho” (O. 
Lopes, LD, 142-3) 


de: *“Palavras prenhes [im- 
, Cheias) de mistérios” (Mo- 
rais). “Nuvens prenhes d'água, pais 
prenhe de matagais” (E. C. Ribeiro, 
SG, 673). “Os céus pardos estão pre- 
nhes de enigmas e ameaças” (Oliveira 
Martins: Cruz) 


pregnad 


ra) com, de 
(INF), por: A preocupação com a (ou 
pela) educação € o ensino deve ser prio- 
ritária em qualquer sistema de governo. 
O amor é uma preocupação ativa pelo 
pleno desenvolvimento do ser que se 
ama. /para com; “Preocupações do 
autor para com o crítico” (A. A. Lima, 
EL, 246). /com: “A preocupação com 
as línguas era apenas do tipo normati- 
vo" (Mattoso, ILIB, 139). /de: “A preo- 
cupação do ganho” (Bandeira, FP, 13); 
preocupação com o (ou pelo) ganho. 
ua deliberada preocupaçã 


ão [de Alen- 


PREOCUPADO 


car] de fazer um tipo de romance entre 
poema e crônica” (Gomes, ARB, 45). 
“A preocupação de utilidade abastarda 
a ciência pura” (Figueiredo, HLP, 518); 
preocupação com a utilidade. “Pude 
observar a preocupação de todos de pisar 
firme” (Furtado, FO, 219). ““Temos 
muita preocupação da linguagem sim- 
ples” (NURC/SP II, 235, 52-3); preo- 
cupação com a (ou pela) linguagem... 
“po Um sentimento de constante 
preocupação pela beleza ou pela matéria 
terrena” (Ronald de Carvalho: Cruz) 
“A preocupação de Lévi-Strauss pela 
pintura” (NURC/SP 1, 75). & em INF: 
É compreensível a preocupação dos 
autores em saber o que os criticos pen- 
sam de sua obra. É traço do verdadeiro 
educador à preocupação constante em 
desafiar os alunos a analisar, criticar e 
criar. A preocupação em resolver os 
problemas. + sobre (e sin): “Essa efer- 
vescência de preocupações sobre a con- 
dição humana” (Monteiro, RTC, 74 
preocupações acerca da condição 
humana. /quanto a: “Preocupações do 
governo quanto aos resultados do traba- 
lho em curso no Congresso Constituin- 
te” (Edit. ESP 27.7.88). “Preocupação 
do Ministério da Saúde quanto à trans- 
missão [da AIDS] entre os viciados em 
drogas injetáveis” (ZH 21.5.88, 36). /em 
torno de: “Os movimentos de rebelião... 
manifestam... esta preocupação em torno 
do homem e dos homens” (P, Freire, 
PO, 29) 


= (para) com, de, por: 
Pais preocupados (para) com os (ou 
pelos) filhos. /com: "Se há alguém que 
confia na saúde, é o atleta, sempre 
preocupado com a condição física” 
(Drummond, OADC, 145). “Preocupa- 
do com a idéia de ficar ali imobilizado” 
(Saramago, OQ, 42). Mulher “ocupada 
e preocupada com os filhos, os netos e 
os deveres domésticos" (Érico, Inc., 39). 
/de: “Poeta [A. F. Schmidt] pouco preo- 
cupado de perfeição artística” (M. 
Andrade, ALB, 151). “A critica, preo- 
cupada de severa verdade histórica” 
(Figueiredo, HLP, 460). “Parece ser 
preocupado só da nar (Camilo: 
Cruz). “Ele estã preocupado que a 
fábrica produza" (NURC/SP IH, 134, 
1486); preocupado de que... /por; “A 
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PREPARAÇÃO 402 


América... preocupada pelas coisas dos 
outros continentes” (Castro, GF, 56). 
“Nunca se sentira tão preocupada por 
outra mulher" (Aluísio Azevedo: Fer- 
nandes). 5 em (INF): Agir fiel à sua 
consciência, e não preocupado em obter 
a aprovação dos outros. Os iluministas, 
“indivíduos altamente preocupados no 
conhecimento enciclopédico" (Mattoso, 
ILIB, 139). “As jovens mulheres... preo- 
cupadas em estreitar os quadris e em 
afinar as pernas” (S. C. Franco, QP, 
29). “Não se compreendia um homem 
sério preocupado em fazer versos e 
escrever romances” (Broca, RP, 37). 


PREPARAÇÃO s.f. « de (...para); para, 
a: Preparação de alguém (para algo). 
preparação de algo (para...); preparação 
para (ou a) algo. Preparação dos jovens 
(para a vida), de estudantes (para os 
exames, para as provas). Preparação de 
material (para construir um prédio). 
Preparação para a vida, para as provas. 
A infância não constitui mera prepara- 
ção para a vida: é uma vida própria, a 
ser vivida em plenitude. /de...para: 
“Preparação de materiais para a obra; 
de armas para a guerra” (OBS.) (Mo- 
rais). /a: “Preparação ao Romantismo” 
(Guilhermino, HLRS, 95); preparação 
para o Romantismo. Preparação [intro- 
dução] à filologia românica (obra de Sil- 
vio Elia, 1974). Preparação à sociologia 
(obra de Alceu Amoroso Lima, 1931). 
“Curso de Preparação à Carreira de 
Diplomata — CPCD." /para: “Em 
Euclides da Cunha dá-se o caso de uma 
longa preparação para o trabalho literá- 
rio” (Sodré, HLB, 496) Jó em tempo 
de guerra ou de preparação para a guerra 
todos acham o que fazer” (Braga, PM, 
150). “Preparação para a morte” (poe- 
ma de Bandeira, SPV, 141). & OBS. 
Estrutura ambigua, já que, além de (a) 
prepuração/ de materiais! para à obra, 
tb. se pode entender (b) preparação/ de 
materidis para à obra, i.é, (a) base + 2 
complementos, (b) base + 1 comple- 
mento. de (= para, a): Preparação 
da (ou para a) guerra. O soneto camo- 
niano, “quase sempre subordinado a 
uma conclusão final..., que dá a enten- 
der que o soneto foi feito para ela e que 
é preparação dela tudo que antecede"* 
(Figueiredo, HLP, 172). 


PREPARADO a. +: a, para: Alguém pre- 
parado a (ou para) enfrentar obstáculos, 
preparado para (ou a) resistir. “Prepa- 
rado a fazer alguma coisa. Preparado 
para fazer alguma coisa” (E. C. Ribeiro, 
SG, 674). /a: “Poderiam avançar, pre- 
parados à remoção de tais inconvenien- 
tes” (Euclides: Cruz); “ânimo preparado 
a impressões fortes” (Alberto Rangel: 
Fernandes); preparado para impressões 
fortes... /para: “Um canino normal, 
mesmo nada preparado para uma exibi- 
ção de força dental circense, imprimirá 
no mogno uma excelente e visível mar- 
ca" (Saramago, OQ, 16). “Quem, 
melhor que os oprimidos, se encontrará 
preparado para entender o significado 
terrível de uma sociedade opressora?” 
(P. Freire, PO, 31). Euclides da Cunha, 
“um sociólogo superiormente preparado 
para o estudo dos problemas de antro- 
pologia cultural” (Amora, HLB, 141). 
“A classe trabalhadora no pais está pre- 
parada para evoluir” (Edit. JB 22.12.87). 
“Um desafio para o qual eu não me con- 
sidero preparado” (NURC/SP II, 105, 
208). 


PREPARATIVO a., s.m. « de, para: Os 
(trabalhos) preparativos de (ou para) 
algo. Preparativos para (ou de) uma 
guerra, de (ou para) uma viagem. “Os 
preparativos para a recepção do novo 
habitante da courela” (Namora, TJ, 
133). 


PREPARATÓRIO a. a, para, de: Tra- 
balhos preparatórios a (ou para, de) 
uma longa viagem. Estudos preparató- 
rios à entrada na universidade. Estudos 
preparatórios de exames. /a, para: “Exa- 
mes preparatórios ao ensino superior” 
(Rui: Fernandes), “estudos preparató- 
rios para a universidade” (id.: id). 
“Fase de semi-servidão preparatória ao 
regime da liberdade” (id,: Cruz). /de: 
“Discussões preparatórias de não meno- 
res infâmias" (Garrett: id.). 

PREPARO sm. % de: Preparo de algo. 
“O preparo da tela de um quadro. Pre- 
paro de uma pele” (Aurélio). <: para: 
Preparo [preparativo] para algo. O pre- 
paro para uma viagem. A educação 
visará “ao pleno desenvolvimento da 
pessoa, seu preparo [formação] para o 
exercício da cidadania” (CB 88, a. 205). 
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— PRESENTE! 


PREPONDERANTE a, 


PRERROGATIVA s.f, 


PRESENÇA s.f. 


“A juventude e a madureza não são 
senão o preparo para a velhice” (Ban- 
deira, AA, 354). 


PREPONDE- 
RÂNCIA s.f. sobre (...em); em: Pre- 
ponderante sobre algo ou alguém (em...). 
Preponderância [hegemonia, predomi- 
nio] de um pais sobre outros (em algo, 
nas pesquisas, na indústria). /sobre: “A 
preponderância do teórico da literatura 
sobre o critico literário” (Coelho: Pes- 
soa, PE, XXII). /em: “A Inglaterra está 
a ver a sua preponderância nos mares 
ameaçada” (Lello); sua preponderância 
nos mares sobre outros paises. 


PREPOSTO a. 4: a: Uma coisa preposta 


[anteposta; preferida] a outra, que lhe 
é preposta. A verdade, preposta à men- 
tira, Notas, observações prepostas a 
um texto. “Ensaios prepostos à edição 
de Poesia e Prosa” (Bosi, HCLB, 406). 


a (...de, sobre); 
de; sobre: Prerrogativa a alguém (de (fa- 
zer) algo, sobre algo). Prerrogativa à 
polícia de dispersar uma aglomeração 
de populares. Prerrogativa à polícia 
sobre a dispersão de populares. /a: 
“Promessas de prerrogativas à sua casa” 
(Camilo: Cruz). /de: “Confere à poli- 
cia... a prerrogativa de indulgenciar, ou 
suspender,... as invenções burlescas do 
carnaval” (Rui: Fernandes). /sobre: 
“As mais portantes prerrogativas 
administrativas sobre quinhões determi- 
nados da terra” (Afonso Arinos: Cruz). 


PRESA s.f, & de: Uma pomba, presa de 


um falcão; uma ovelha, presa de uma 
fera. Tornar-se presa de uma paixão, 
de um vício, “Otelo foi presa do ciú- 
me" (Aurélio). & para: Tornar-se 
alguém “uma presa excelente para a 
tuberculose” (Ribeiro Couto; Cruz). 


Presença à (ou 
em) uma sessão, assembléia, 
ete. /a: “O sonho, o alarme, o mistério, 
a presença de nós a nós próprios” (V 
Ferreira, A, 99). “A presença de Jesus 
e Maria às suas bodas” (Castilho: Cruz); 
a presença em suas bodas. /em: “Faço 
questão de sua presença na reunião de 
hoje" (Fernandes); presença à reunião... 
4 “A presença de redes brasileiras 


reuni: 


> em: 
em elegantes residências de europeus” 


PRESENTE! a., s.m. 


(Freyre, MHMM, 165). “A presença das 
massas no processo histórico que vai 
pressionando a elite no poder” (P. Freire, 
€, 68). Presença Iparticipação, atuação] 
na política (obra de Gilberto Amado, 
1958). “A presença do cloro na água se 
faz sentir pelo gosto”: “a presença [pres- 
tígio, influência] do indianismo na lite- 
ratura romântica” (Aurélio). 7 entre: 
“A presença entre nós da família real” 
(P. Freire, EPL, 76). “Tentava entender 
tudo daquela presença insólita entre os 
especiros de uma catedral deserta” (V, 
Ferreira, A, 207). “A presença entre nós 
desse adolescente de setenta e um anos 
[Álvaro Moreira] será uma perene lição 
de mocidade para os seus companhei- 
ros” (Bandeira, AA, 153). 


: Alguém presente 
a uma reunião, sessão, etc. ''Achar-se 
presente a um espetáculo" (Aurélio) 
“Presente a algum ato” (E, €, Ribeiro, 
SG, 674). “O depoimento dos presentes 
ao embarque será reforçado pelo dos 
presentes ao desembarque” (Torga, T. 
U., 104). “Nenhuma das pessoas presen- 
tes ao baile foi atingida pelas balas" 
(Érico, SC, 99). “Estado presente à reu- 
nião de segunda” (Tit. ZH 14.5,88, 13). 
“Mulheres presentes a congresso em São 
Paulo” (id. 2.7.88, 38). “Sinto-me pre- 
sente [atento, interessado] a mim, mas 
de uma presença mole” (V. Ferreira, A, 
156). Princípio que “deve estar presente 
ao espírito de quem queira escrever 
bem" (Lapa, ELP, 100). "Desde o ini- 
cio da fase autônoma da literatura 
nacional... esteve a nossa província pre- 
sente ao esforço comum” (Guilhermino, 
HLRS, 259). “Eu monstruosamente/ 
presente a mim mesmo" (Cassiano, PC, 
582). = em, dentro de: Alguém presente 
em algum lugar; presente em algo. /em: 
“Sempre que necessário..., 0 juiz far- 
-se-à presente no local do litigio” (CB 
88, a. 126, $ único). “Contradições pre- 
sentes na conjuntura econômica e social 
brasileira” (Prado Jr., RB, 28). “O 
poeta lírico... está presente em quase 
todas as páginas” [do Diário de Miguel 
Torga] (Monteiro, RTC, 352). "Como 
se constrói o teológico presente nas ins- 
tâncias econômica e política” (Boff, 
DL, 49). /dentro de; “Só a fé permite 
ver 0 teologal presente dentro do econô- 
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PRESENTE? 404 
mico, político e educacional” (id. ib., Redol: Amora, PLP, 335). “O estra- 
25); presente no econômico... “Para bismo acentuado era corrigido pelo 


muitos, a consciência semi-intransitiva 
permanece presente dentro da consciên- 
cia ingênuo-transitiva”” (P. Freire, C, 68). 


PRESENTE? s.m. «: de (...a); a: Presente 
[dádiva, mimo] de algo (a alguém). /a: 
“Cada qual desejava que seu presente a 
São Sebastião fosse vendido mais caro” 
(J. Amado, GCC, 298). “Que mais belo 
presente ao inimigo/ do que esta chuva 
de prateadas rosas?” (Cassiano, PC, 
642). “Presente ao médico” (Montello, 
AGAB, 130). 


PRESENTEADO a. + a: Algo presenteado 
a alguém, que lhe é presenteado. +: com: 
Alguém presenteado com algo. Mulher 
presenteada com jóias. 


PRESERVAÇÃO s.f. & de (...contra); 
contra: Preservação do corpo contra 
doenças. Preservação de alimentos (con- 
tra a deterioração). Preservação do espi- 
rito, dos jovens (contra influências dele- 
térias). “Preservação contra moléstias 
contagiosas” (Fernandes); preservação 
do organismo contra moléstias contagio- 
sas. 


PRESERVADO a. «: de, contra: Organismo 
preservado de (ou contra) doenças, 
moléstias. País preservado contra (ou 
de) ataques. 

PRESERVATIVO s.m. «& de (...contra); 
contra: Um preservativo da mente (con- 
tra idéias errôncas). Preservativo (do 
organismo) contra doenças. /de: “O 
recolhimento nas donzelas é o melhor 
preservativo da sua honestidade” (Mo- 
rais); preservativo (da honestidade) con- 
tra más influências. /contra: “Um pen- 
samento bom... — dizia Bacon — é o 
melhor preservativo contra as dores da 
morte” (Rui: Fernandes). “Preservativo 
contra gripe” (Aurélio). 

PRESO a. 
em) outra, // 


, em: Uma coisa presa a (ou 
“Vi uma guriazinha vindo 
pela calçada..., arrastando, preso a uns 
cordéis, o seu par de sapatos. Eles a 
seguiam que nem dois cachorrinhos” 
(Quintana, CH, 61). Tumor “preso a 
uma grande artéria” (Veja 29.6.88, 29, 
1. col.). “Com a corda presa a uma oli- 
veira fez-se um vaivém e pusemos no 
valado tudo o que traziamos” (A. 


pince-nez, preso a um cordão" (Broca, 
RP, 51). Observadores “presos aos 
acontecimentos mais do que às razões” 
(Sodré, HLB, 141). “As comunidades 
do altiplano equatoriano viviam em 
estado de vassalagem, presas à terra dos 
senhores de origem espanhola” (Furtado, 
FO, 186). “As faixas sociais mais diver- 
sas estão presas a esse enredo” 
(NURC/SP II, 245, 459-60). /em: “Ti- 
nha uma hélice presa num elástico esti- 
cado até um gancho entre as asas” (Sa- 
bino, ME, 61). “O canudo do cachimbo 
preso nas gengivas banguelas” (Graci- 
liano, VS, 94). “Chegariam a uma terra 
desconhecida..., ficariam presos nela” 
(id., ib., 172). “A voz que tiveram ficou 
presa/ na sentença dos homens e dos 
fados” (Cecília, RI, 13). de, por: 
“Dois mancebos, presos dos encantos 
de uma jovem nobre” (Figueiredo, 
HLP, 134); presos pelos encantos... 
“Almas, presas do mesmo contágio, 
sugestionadas pelas mesmas imagens” 
(Euclides: Fernandes); presas pelo mesmo 
contágio. Homens “presos da alegria 
comunicativa da recepção” (Afrânio 
Peixoto: id.); presos por essa alegria. 
entre: Laje “presa entre duas outras 
(Euclides: id.). “Espécie de tufo preso 
entre dois pequenos frisos salientes” 
(Fialho de Almeida: id.). 


PRESSA s.f, % a ou de INF, em (INF): 
Dar-se pressa a (ou em) fazer alguma 
coisa. Ter pressa de fazer algo. Pressa 
em decidir, pressa na decisão. Pressa 
na fala, no trabalho. /a, em: “Dar-se 
pressa a caminhar, a executar alguma 
coisa”” (Morais). “Deu-se pressa o abade 
em avisá-lo...” (Camilo: Fernandes). 
/de INF: “Já não tinha pressa de par- 
tir” (Afrânio Peixoto: id.). /em: “Não 
tinham pressa em chegar” (José Amé- 
rico de Almeida: id.). 


PRESSÁGIO s.m. & de (...a, para); a, 
para: Presságio de algo (a alguém). 
Nuvens escuras, presságio de chuva (a 
quem as observa). Presságio para o 
coração (de maus acontecimentos). 
Presságio a (ou para) supersticiosos. 
/de...a: “Ocupando o temor o peito 
duro, presságio ao coração do mal 
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PRESTÍGIO 


futuro” (F. de Sá Meneses: 
presságio do mal futuro (ao coração). 
(de...para: “'Presságio de renascimento 
para a arte cristã” (Castilho: Cruz). 


PRESSÃO s.f, & em, sobre (...contra; 
para, por); contra; para, por: Pressão 
em (ou sobre) alguém (contra decisões 
que tomou ou quer tomar); pressão con- 
tra a política econômica do governo. 
Pressão nos (ou sobre os) dirigentes dos 
paises contra a guerra. Pressão em (ou 
sobre) alguém (para que renuncie); pres- 
são pela sua renúncia. /em: “A pressão 
dos líquidos no fundo e [nos] lados dos 
vasos que os contêm” (Morais). “A 
pressão de sua mão na minha afrouxou” 
(Érico, SC, 208); a pressão de sua mão 
sobre a minha... /sobre: “Orçamento 
acaba com as pressões sobre o déficit” 
(Tit. ZH 5.9.88, 20); pressões no déficit. 
“A pressão dos líquidos sobre o fundo 
dos vasos” (Aulete). /contra: “Pressões 
contra o carvão” (Tít. ZH 5.9.88, 28). 
*Denunciada pressão do Governo con- 
tra prefeitos da oposição" (id. 2.1.88, 
11). /para: “As pressões para a derro- 
cada daquele regime” (Sodré, HLB, 
135). /por: “Os escritores, obedientes à 
pressão por uma forma lapidar” (id., 
ib., 496). “Pressão por resultados faz 

ntista praticar fraudes” (Tit. JB 

10.7.88, 20). “OAB quer pressão por 

diretas este ano” (Tit. ZH 20.1.88, 9). 


PRESSENTIDO a. & de, por: Algo pres- 
sentido de (ou, mais us., por) alguém. 
Fato pressentido por (ou de) todos. 


PRESSENTIMENTO s.m. de: Pressen- 
timento de algo (< pressentir algo). 
*“Concebeu a viagem porque teve um 
pressentimento do que ia suceder” (Au- 
rélio). 


PRESSIONADO a. “a, para (INF): 
Alguém pressionado a renunciar, pres- 
sionado para (ou a) assumir um cargo. 
Fazendeiro pressionado a vender suas 
terras (cf. Aurélio, v. pressionar, 3). 
: contra, em: Ombro pressionado con- 
tra uma viga, contra um galho. Corpo 
pressionado contra uma alavanca. Perna 
pressionada na (ou contra a) parede 


PRESSUROSO a. « de, em INE: Alguém 
pressuroso de (ou em) sair, /de: “Sol- 
dados pressurosos de entrar em comba- 


te" (Fernandes). /em: “Tão pressuroso 
está em defender os direitos dos atuais 
presos quem tão pouco se importou com 
tantos outros que sofriam nas prisões 
sem julgamento” (Ramalho). 


PRESTAÇÃO s.f. «: de (...a): Prestação 
de contas (a alguém). Prestação de ser- 
viços (à comunidade), “Prestação de 
contas à Justiça Eleitoral” (CB 88, a. 
17, 1). “Funções substantivas [da uni- 
versidade]: o ensino, a pesquisa e a pres- 
tação de serviços à comunidade” (OESP 
15.6.88, 3, 1. col). 


PRESTADIO a. : Prestadio [que se 
presta, apropriado) a algo. “O assunto 
é decerto prestadio a declamações”” 
(Machado de Assis: Aurélio). Homem 
prestadio [gentil, obsequioso) à alguém, 
“prestadio a jornalistas e repórteres” 
(Afrânio Peixoto: Fernandes). 


PRESTADO a. « a: “Serviços públicos 
specíficos e divisíveis, prestados ao con- 
uinte”' (CB 88, a. 145, LI); serviços 
que lhe são prestados. 


PRESTÁVEL a. a, para (...em): Ser 
prestável a (ou para) alguém (em atgo), 
ser-lhe prestável (em alguma coisa) 

Posso-lhe ser prestável em alguma coi- 

sa?" (Pinheiro Chagas: Cruz); posso- 

-lhe ser prestável? 


PRESTES a. a, (menos us.) em, para 
(INF): Alguém prestes a (ou em, para) 
fazer alguma coisa, /a, em: Alguém 
“prestes à sair, prestes em sair” (E. € 
Ribeiro, SG, 674). /a: “As botas tortas 
pareciam dois jacarés prestes à luta” 
(Lima Barreto; Gomes, ARB, 169); 
prestes a lutar; prestes para a luta. “O 
Governo esteve prestes a cair” (Rama- 
lho). /para: Exércitos “não estavam 
sequer prestes para combate” (Rui: Fer- 

5); prestes para (ou a) combater. 


IO sum. =: em: Ter prestígio [in- 
fluência, ascendência] em um meio. “As 
boas qualidades do rapaz ganharam 
novo prestígio no espírito da irmã” 
(Aluísio Azevedo: Fernandes). “Gente 
rica e de prestigio na nossa melhor 
sociedade” (Gastão Cruls: id.). +: entr 

O prestigio de alguém entre coleg: 
Um sábio de grande prestígio entre espe- 
junto a, perante: Político 


cialistas. 
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“estaria comprometendo seu prestígio 
junto aos quadros políticos e à opinião 
pública” (C. Castello Branco: JB 25.6.88, 
2). “Perderias totalmente o prestígio 
perante eles" (Pepetela: Cunha & Cintra, 
NGPC, 560). 


PRESUMIDO a. com, de: Alguém pre- 
sumido [envaidecido] com ou de algo. 
Homem “presumido com o alto cargo 
que lhe deram” (Fernandes); presumido 
do alto cargo... Descoberta “'de que [= 
da qual) estou vaidoso e presumido" 
(Garrett; Aulete). & de PRED: Alguém 
presumido de [suposto] capaz, de compe- 
tente. “Alguns parentes, presumidos de 
circunspectos”' (Camilo: Cruz). 


PRESUNÇÃO s.f. + de (...contra): Pre- 
sunção [suspeita] de algo (contra 
alguém). /de...contra: “Contra quem 
traz armas defesas [proibidas] há a pre- 
sunção de que ia cometer algum delito” 
(João de Barros: Morais). /de: “Tem a 
presunção de ser um grande historiador” 
(Fernandes). « de PRED: “Estilo bas- 
tardo, hibrido... tomando presunções de 
clássico” (Garrett: Cruz); presunções 
de ser clássico. 


PRETENDENTE a., 5. 2g. à (PRED), 
de (OBS.): Alguém pretendente a (ou 
de) algo, pretendente de (ou a) um cargo. 
/a: “Algum pretendente a qualquer dos 
postos que mencionei”” (Érico, IA, 286). 
“Os pretendentes ao cargo devem trazer 
os documentos exigidos” (Aurélio); os 
pretendentes do cargo... “Essas limita- 
ções podem ser superadas pela vontade 
do pretendente a candidato” (J. U. 
Ribeiro, P, 114). “A queda do Marquês 
de Pombal fez surgir muitos pretenden- 
tes ao seu elevado cargo” (Oliveira Mar- 
tins: Cruz). /de: “Manecão, pretendente 
de Inocência” (Amora, HLB, 58). “Fa- 
lar ao pretendente de sua filha em 
assunto de dote” (Camilo: Fernandes). 

OBS. Pretendente de algo ou alguém 
corresponde à nominalização de preten- 
der algo ou alguém, ao passo que pre- 
tendente a algo tem a mesma preposição 
de “aspirante, candidato”. «+ a PRED: 
“O frustrado pretendente a motorista 
carrega no tempero” (S. C. Franco, 
QP, 28). “Esse poema [Lycidas, de Mil- 
ton] é uma ótima prova para um preten- 
dente a crítico” (Pessoa, PE, 323). 


PRETENSÃO s.f. a (PRED): Preten- 
sões a um cargo. /a: “Pretensões à con- 
quista do governo de um Estado” (Rui: 
Cruz). “O levantamento nacional contra 
as pretensões de João 1 de Castela ao 
trono português” (Figueiredo, HLP, 
351). “Tanto a teoria dos preços como 
a do comércio internacional eram rigo- 
rosas formulações estáticas, com preten- 
sões à axiomatização” (Furtado, FO, 
91). Em Graciliano Ramos, “um eu sem 
ilusões, sem pretensões à superioridade” 
(Monteiro, RTC, 168). “Um veiculo de 
informação e de formação cultural..., 
sem pretensão a trocadilho" (NURC/SP 
1, 114, 619-20). /a PRED: ““Objetivismo 
com pretensão a absoluto” (Freyre, 
MHMM, 78); pretensão a ser absoluto. 
“Tem pretensões a espirituoso”” (Ju: 

de (INF): Ter a pretensão de algo. “O 

enforcado tem a pretensão de pairar 

acima de todos” (Drummond, OADC, 

54). “Não tinham pretensões de vestir 

nem de se aformosear”” (Cecilia, OQ, 

107). 


PRETERIÇÃO s.f. & de (...em favor de, 
por): A preterição de uma pessoa (em 
favor de ou por outra). A preterição da 
aluna mais aplicada (em favor da ou 
pela mais bonita). A preterição do fun- 
cionário mais antigo (por um novato). 


PRETERIDO a. em (...em favor de, 
por); em favor de, por: Alguém prete- 
rido em algo. Filho preterido no testa- 
mento. O candidato a reitor mais votado 
pela comunidade acadêmica, preterido 
em favor do (ou pelo) «terceiro mais 
votado. /por: “O oficial antigo foi pre- 
terido por um afilhado do ministro” 
(Fernandes). 


PRETEXTO s.m. «: de: O pretexto de (fa- 
zer) alguma coisa. O pretexto de fazer 
uma viagem... Tinha o pretexto de seu 
estado de saúde para esquivar-se à reu- 
nião. Loc. q (com, sob) pretexto de: 
A pretexto de tudo e de nada estão sem- 
pre se desentendendo. Veio aqui com 
(o) pretexto de visitar alguns parentes. 
Não vá lá sob pretexto nenhum. /a pre- 
texto de: “O rapaz veio... a pretexto de 
um livro mas a sua intenção era outra” 
(Ramalho). “O conde voltara de Santa- 
rém, à pretexto de curar-se...”” (Camil 
Fernandes). /sob pretexto de: “Viria vê- 
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PREVISTO 


PREVALECENTE a. 


PREVALÊNCIA s.f. 


-la sob o pretexto de visitar o tio”” (Fer- 
nandes). & (a...) para: Pretexto (a 
alguém) para (fazer) algo. “O tema é 
um ponto de partida para um poema..., 
da mesma forma que a bem-amada é 
um pretexto para o amor” (Quintana, 
CH, 59); pretexto ao poeta para um 
poema, pretexto ao amante para o amor. 
“Ele se prevenia contra qualquer pretexto 
do outro para escapar” (Sabino, MV, 
68). “Os Autos seriam sobretudo pre- 
textos dramáticos para o lirismo do 
autor” [Camões] (O. Lopes, LD, 123). 


a, sobre: Uma 
coisa prevalecente a (ou sobre) outra 
oi esse o fato prevalecente [predomi- 
nante] a todos os outros" (Jucá). 


a, sobre: A preva- 
lência de uma coisa a (ou sobre) outra. 
“O próprio Rui [Barbosa] reconhecia à 
prevalência das instâncias jurídicas sobre 
as literárias em sua obra” (Bosi, HCLB, 
287). “Prevalência dos fatores geofísicos 
sabre os étnicos” (Moog, BP, 11). Na 
juventude, “prevalência do lúdico sobre 
o pragmático, do emotivo sobre o 
racional” (S. C. Franco: ZH 2.8.89, 2). 


PREVENÇÃO s.f. “ a, contra, de: Pre- 


venção [precaução, cautela] a (ou contra, 
de) algo negativo. /a: “Prevenção às 
cáries é problemática” (Tit. ZH 7.5.88, 
39). “Encontro Estadual de Prevenção 
ao Uso de Drogas — RS” (Porto Alegre, 
11-15.4.88); prevenção contra o uso de 
drogas. “Associação Brasileira de Pre- 
venção à Poluição do Ar — ABPPA 
/eontra: “Trabalho de prevenção contra 
a cárie” (ZH 7.5.88, 39), “Prevenção 
[preconceito] contra os mulatos” (Aluí- 
sio Azevedo: Fernandes). /de: “Asso- 
ciução Brasileira para Prevenção de Aci- 
dentes — ABPA” (prevenção de aciden- 
tes < prevenir acidentes); prevenção à 
(ou contra) acidentes. com, contra: 
Estar de prevenção [implicância) com 
(ou contra) alguém ou algo. /com: “Ele 
está de prevenção comigo” (Jucá). /con- 
tra: “Tantas prevenções [preconceitos] 
contra à nossa pobre literatura” (Rego, 
GM, 649). “Certa prevenção contra o 
violão” (Bandeira, FP, 56). “Você estt 
de prevenção contra o rapaz” (Aurélio); 
está de prevenção com ele. 


PREVENIDO a. 


PREVISTO a. 


“Prevenção... para a consecução de 
um fim, para evitar um mal ou para 
remediar alguma necessidade”” (Aulete, 
v. providência). “Prevenção para reme- 
diar algum mal” (Fernandes). 


* contra: “Ouvintes mili- 
tares, sempre prevenidos contra um civil 
que pretende subentender a ignorância 
deles” (Furtado, FO, 165). “Quem pode 
estar prevenido contra as evidências do 
futuro?” (V, Ferreira, A, 87). “O novo 
ministro... veio prevenido contra mim” 
(Albuquerque, QEEV, 114). de: 
Alguém prevenido (avisado, informado; 
precavido] de algo. Pais prevenidos da 
chegada do filho. Atletas prevenidos [ape- 
trechados, munidos) do equipamento ne- 
cessário ao treino. “Esteja o leitor preve- 
nido que a metáfora... voltará inevita- 
velmente à cena” (Gomes, ARB, 92); pre- 
venido de que a metáfora... < para: 
Alguém prevenido [acautelado; preparado] 
para algo, População prevenida para o 
racionamento da energia elétrica. Tropas 
prevenidas para o combate. “Ânimo pre- 
venido para qualquer trabalho” (Morais). 


PREVISÃO s.f. % de: A previsão [ação 


de prever] de algo, de um acontecimento, 
de um sucesso ou fracasso, “A previsão 
lexame, estudo feito com antecedência) 
do tempo, de uma eleição” (Aurélio). 
“Tem muita previsão por aí de que a 
nossa civilização não dura mais uns cem, 
duzentos anos"” (NURC/SP II, 41). 

sobre (e sin.): Fazendeiros “faziam pre- 
visões [conjeturas) sobre a chuva e a 
safra” (J. Amado, GCC, 25). “Tenho 
feito previsões erradas sobre essa gentil 
estação” (Braga, PM, 124). “Fazer pre- 
visões psicológicas sobre a esposa escon- 
dida na noiva” (Corção, DO, 127) 
“Fazer previsões sobre a afluência aos 
cinemas” (Veja 211.88, LO). /quanto 
a: "Difíceis previsões quanto às próxi- 
mas safras” (Vit. edit. GM 28.12.88), 


de, por: Acontecimento 
previsto dos (ou, mais us.. pelos) profe- 
tas. “A temerosa meta prevista dos pro- 
fetas” (Gonçalves Dias: Aulete). > para: 
Algo previsto [aprazado, marcado) para 
certa data, "O congresso do partido pre- 
visto para o mês de janeiro teve de ser 
adiado para mais tarde" (Ramalho). 
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PRIMADO s.m. * sobre (...em); em: O 


primado de um país sobre outros (em 
algo); seu primado na cultura, na ciên- 
cia. “O entusiasmo do jovem Marx pela 
autocriação do homem faber — tão dis- 
tante daquela primazia do agir sobre o 
fazer” (Merquior, IF, 205). “Triste pri- 
mado da fome sobre as outras calami- 
dades" (Castro, GF, 30). “O primado 
do individual sobre o coletivo, do psico- 
lógico sobre o social” (Trigueiros, NP, 
31). “A vontade, uma vez que usurpou 
o primado na pessoa, não admite a 
impotência” (Corção, DO, 88). 


PRIMAZIA s.f. & sobre (...em); em: A 


primazia da razão sobre o sentimento 
(nas decisões). Ter a primazia (sobre 
outros) na escolha de alguma coisa. A 
clareza tem (a) primazia sobre outras 
qualidades da linguagem. Um dos traços 
da juventude é a primazia das idéias abs- 
tratas sobre a experiência social (cf. 
Saraiva, DC, 109). “Concede às mulhe- 
res primazia [superioridade] na virtude 
e na continência” (Camilo: Cruz); pri- 
mazia sobre os homens nisso. 


PRIMEIRO a., s.m. +: de, entre (...a INF, 


em (INF); a INF; em (INF): Ser o pri- 
meiro dos (ou entre os) alunos a entre- 
gar um trabalho; foi o primeiro a (ou. 
menos us., em) assinar a lista. Ele é o 
primeiro [mais destacado) dos (ou entre 
os) alunos, Foi o primeiro da turma na 
icação, nos exames. É o primeiro 
cm redação, cm Matemática, em cálculo 
mental. Sou o primeiro a (ou em) reco- 
nhecer isso. /a INF: “Sou o primeiro a 
sar... (Rui: Cruz). /em (INF): 
à de Miranda o primeiro em 
ensaiar alguns novos gêneros poéticos” 
(Figueiredo, HLP, 126). “Podeis dizer 
aos nossos irmãos que o primeiro em 
fugir foi aquele que nunca fugiu” (Her- 
eulano: Fernandes). “Foi [Alexandre 
Magno] na glória das armas o primei- 
ro” (Tomás Antônio Gonzaga: Aurélio). 
“O primeiro em dignidade” (Morais). 
+ de, (de) que: Primeiro [antes) que ele 
fale, falo cu. /de: “O meu Brinquinho... 
acuou primeiro de todos” (Monteiro 
Lobato: Fernandes); acuou primeiro (de) 
que todos. /de: “Primeiro de que tudo 
é Montesquieu um homem laborioso e 
um sábio” (Mário Barreto: id, 


(do) que tudo...; primeiro de tudo... 
/que: “Primeiro que tudo temos de 
resolver o problema da casa” (Ramalho). 


PRIMOROSO a. em: Primoroso [exce- 
lente, distinto] em algo. Escritor primo- 
roso na linguagem, poeta primoroso nas 
imagens. “Charutos primorosos no aro- 
ma e na aparência” (Luis Gama Filho: 
Cruz). 


PRINCIPAL a., sm. 5: em: Principal 
[mais destacado, mais notável, primeiro) 
em algo. “E aí vivia um pastor, dos 
principais desta província em nobreza e 
haveres” (Afonso Lopes Vieira: Cruz). 


PRÍNCIPE sm. & em: Príncipe [o pri- 
meiro, o mais notável] em algo, em 
talento, em inteligência, em urbanidade. 
“Principe na imprensa, mestre da tri- 
buna, chefe nos partidos” (Rui: Fer- 
nandes). 


PRINCIPIANTE a., em: Princi- 
piante (aprendiz, iniciante] em algo, em 
alguma matéria, ocupação ou especiali- 
dade. O (aluno) principiante em aritmé- 
tica, em cálculo. “Qualquer principiante 
em assuntos comerciais perceberá isso” 
(Prado Jr., RB, 255). 


PRINCÍPIO s.m. 5: sobre, de: Princípio 
[lei, teoria] sobre (ou de) algo. Frederico 
Diez e “'seu princípio geral sobre a con- 
jugação do infinito português” (Rui: 
Fernandes); seu princípio geral da flexão 
(concordância) do infinitivo. 


PRIORIDADE s.f. «x a, para (...sobre); 
sobre: O humanista dá prioridade à (ou 
para a) plena liberdade do homem (so- 
bre outras condições ou fatores): escravo, 
o homem não se realiza. Prioridade à 
liberdade humana. Prioridade aos traços 
espaciais sobre os temporais foi o que 
caracterizou a Geografia Lingiística. 
/a: “Prioridade total à nova Constitui- 
ção” (Tít. CP 11.1.88, 2); prioridade 
para a Constituição. /para: “Prioridade 
para o aproveitamento econômico e 
social dos rios...” (CB 88, a. 43, $ 2º, 
IV). “Prioridade para ordem jurídica” 
(Tit. ZH 8.1.88, 10). “A prioridade para 
a sucessão presidencial” (Edit. JB 
21.12.87); prioridade à sucessão (sobre 
outros debates ou objetivos). /sobre: A 
vida tem prioridade sobre a propriedade, 
o trabalho sobre o capital, a vida sobre 
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PROBABILIDADE 


o trabalho. aquele aprovado em 
concurso público... será convocado com 
prioridade sobre novos concursados para 
assumir cargo ou emprego” (CB 88, a. 
37, IV). “A prioridade da existência 
sobre a essência” (Trigueiros, NP, 152). 
“A futura Constituição adquiriu priori- 
dade política absoluta sobre todas as 
outras necessidades nacionais” (Edit. 
JB 7.1,88). “A prioridade da melodia... 
sobre a letra” (Figueiredo, HLP, 80). 
“Ela tinha prioridade total sobre o 
automóvel” (NURC/SP II, 105, 219). 
« em: “As cooperativas... terão priori- 
dade na autorização ou concessão para 
pesquisa e lavra dos recursos e jazidas 
de minerais...” (CB 88, a. 174, 8 4º). 
“O mérito [da Geração de 45] da priori- 
dade na definição de uma atitude critica 
perante a literatura anterior” (Amora, 
HLB, 164). “A prioridade na inscrição” 
(CCB, a. 759). “A prioridade de Per- 
nambuco no movimento espiritual brasi- 
leiro” (art. de Silvio Romero: Revista 
Brasileira, 1879). 


PRISÃO s.f. % a: Prisão [ligação, apego] 
a algo, a alguém. “Aquela prisão à terra 
da leziria” (Antero de Figueiredo: Fer- 
nandes). “O enfaixamento das mãos 
— simbolo da prisão da alma ao ministé- 
rio do altar” (id.: Cruz). “Prisão aos 
infratores" [da Lei de Economia Popu- 
lar) (Tit. ZH 19.1.89, 20). * de: A pri- 
são [ação de prender, captura] de algué 
de um criminoso. “A prisão do po 
[Guimarães Passos, por um guarda] 
(Montello, AGAB, 136). % em: Prisão 
em algum lugar, num cárcere, numa 
masmorra, numa penitenciária. “A longa 
prisão em cárceres infectos abalou-lhe a 
saúde” (Fernandes). 


PRISIONEIRO s.m. & de: “Prisioncira 
do corpo, a alma vive em guerra com o 
carcereiro” (Drummond, OADC, 8). 
“Os homens serão prisioneiros das 
estruturas que terão criado” (Pepetela, 
M, 122). 

PRIVAÇÃO s.f. & de: Privação de algo 
(< privar... de algo). Privação de direi- 
tos, de prazeres, de bens, ete. Privação 
dos sentidos, da vista, do olfato, etc. 

PRIVADO a. + de: Alguém privado de 
algo. Indivíduos “retardados, privados 
de voz e da consciência dessa privação” 


(O. Lins, ENT, 119). “Mas que fará o 
homem privado da sua loucura? Andará 
despido da vida” (Bessa Luis, SF, 189). 
“Privado dessa ilusão, o homem é um 
manequim sem molas” (Afrânio Peixoto: 
Fernandes). 


PRIVANÇA s.f. com, de: Privança [ação 
de privar, convivência] com (ou de) 
alguém. A privança com gente rica tor- 
nou o rapaz pernóstico e convencido. 
A privança de (ou com) pessoas inteli- 
gentes pode ajudar na ilustração do espi- 
rio, 


PRIVATIVO a. %: a, de: Traços p 
peculiares, próprios] a (ou de) algo ou 
alguém. Termos privativos a (ou de) 
uma ciência, de (ou a) uma especiali- 
dade. /a: “Nomeá-los [oficiais-generais] 
para os cargos que lhes são privativos” 
(CB 88, a. 84, XII); que são privativos 
a eles, “Termos privativos à organização 
política da França” (Rui: Cruz). /de: 
“Regências, construções, colocações, 
modismos... privativos do linguajar bra- 
sileiro, ou seja, não encontradiços em 
Portugal” (Lessa, MBLP, 125); modis- 
mos privativos ao linguajar brasileiro. 
“A idéia de grau nem sempre foi priva- 
tiva dessas duas categorias gramaticais” 
(Júlio Nogueira: Fernandes). 


PRIVILEGIADO a., sm. % em: Alguém 
privilegiado [Favorecido; distinto, singu- 
lar] em algo, em qualidades, em dons, 
etc. Homem privilegiado na memória, 
no falar. “A maestria dos privilegiados 
no escrever” (Rui: Fernandes). + por, 
de: Terra privilegiada pela (ou, menos 
us., da) natureza. “Privilegiado da Pro- 
vidência, não registra a sua história uma 

dessas terríveis strofes”” (Afonso 


: Privilégios (regalias, vantagens] 
a (ou para) uns poucos (sobre os demais). 
io aos bem-nascidos (sobre os 
jadãos comuns). /sobre: “Grande pri- 
vilégio da luz sobre o sol” (Vieira: Pi 
nandes). 4 de: “É um orador que tem 
o privilégio de afugentar o auditório” 
(Aulete). 


PROBABILIDADE * de: Probabili- 
dade de acertar, de errar. “A probabili- 


decr trará, cem € Voc dese lembre 
uma de ie go cedendo gd O e cur 
adndaads pede, e Noca de a. radiante é ts 
ro podemos o plmalbaçs em oa idos 
que coma méd deve er tido a (rap 


Ego, de So Po) q a ct a 

pla Cope post pr pr man 

cms as q ta a go pera que 

Ja ce em ta sa, cmo js oras ma que 
ese o à nação quan à ação pe span tema 
nc aí, Devem a cmo a ig agrade cr do 


dep e o moi 
Ce reção deep 


Mia pro Led oc não va por rr pc, se o rr 
a tação eco pura di ama de tra Moi a 
peidos cê ado pode aee epa gás 
mamar um cm a ms maçã O Ha poder 
sesemad de vás mass ae Pu le, gt 


mata, média SC ma eXbut (u j,plelee dao. 
SS 8,8; Me) O fa 2 gs a ar eo 
poa Simeraáic pe Ze po), Po que sad! Pe aa 
temos cpu a excaçã Lace em ee ls oe 


cepas o Pd: ave 


Prada Came it de ms o ne ma 
sa def quo o emprego de cade Sade o. 
mma pt (redação ção pardação) o ta a 
amb re ás qu sa em 86 cmo repermda, dm, 
dent ce prenda, agrenda Ones qu tbém amem 
ice qe vos sm, podem sito ir 


ido He Sed em na gu” ada prt die ce po ca 


pode e mad mae a jam, Ap, end 


e ar o do epa” 
cedem doar ud semen E ora 
Vamo co jairo den, cc nd da Pe 


pi aee e e pc Nos 


pn dove pl (ep é 
opor que vs alo cs A foma velado poderia co 2 
por ma ado mas a pd Za q arm e 

cm eu lira rar fe, ue, cond, ce a dem podem vas 


A ed po ma de axemação pia dida pt 
Comiad 196 Mo e dt co pesca a do ecos 
aa gado Perg alo poa e ata qu, cando para o 
gds, ln (o) ate (a) dm prt um 
“ita o simple ercmal como no. O qe ho mo ques 
mor ds co aq meo de Perg) tome 
nto qa fd de cem up pes be or 
pr mac assa a pl a map É 
cer ua pode or o Pet O ahora em cc a pro 
mendes pu ue ag ir ms tect 
legais quero codêm iamos mania come de rsrs 
ue e pr pet je Mat mero 
sperm preta pr cu vo. 


Ot ge 
ndo fr pecemádo à prada pes Na et 
implicado apta e eee colação data a der do 


um err de prenda, po pm ces é ca! Coapendeos 
ed prima and cd sa ia pode sr ima aba da 
pls (om, pe (parta ca sei 
Coma ps ae pu dp cá adendo 
ento q é sta pda ado, cmo voc vet go 


male los era qu Peep: pr que óê 
acedido esperta qu a temos do Penso 
intao cc ea aq al E é a ia 


21 — 
“soutor, amor, 
catar, vapar, Mas núor 


compor 


doce, por 
volte, grave, Mas você 
parede 

saci aqui, 
colibri, dolo, Mas tá 
escrevi 


eram cano É pq trem da cr ur, oem vs, 


Final A), 


Es, 0(9, 
EM ENS 


PARoxiTONOS com acao 


bc parda 


cen fm a a pode (es pad apóia 
a la prq Ala ste chi, poa 
ul ft, em qe ms pela ep pe cata 


89 ep, ima de 14 opa cm a is 
al entre ode dg a rã Conto js 
OO ba Me poe ps vu e e a apos 


aham! - aceda cabe (a era pe ex, 
a Vl rd ct act comam cedo 


An do ma a Lógicas, ee pa pr bar 
um tb pie Aq sd entenda de Aldo 
aa es es pr cado ser on ee pes Orq 
fala, em pi cnhao pd doca qe 
la lda prt encore mu 


ram a oc já que é la qe depende fa eo viene 
once em aq, A à es almas de rg 
cremes cosas a ms af vou re er cut, 
dependendo da ta qu a com ia Não per da de o, 
pen, em dg dd Dee ao, qdo do cu dd po 

E verdad que algo (quo) eso acesa pra dica 
teia oe do podes ee de lendo pie. vou po qu 
adaga vou pd qi”. Not, a eai dec a pega s 
nara dear as aceno memo paes ca mea 


af oe mca medem fem came orla do ace 


PROBIDADE 


410 


dade de um acontecimento não se reali- 
zar” (Aurélio). 


PROBIDADE « V. PROBO. 


PROBLEMA s.m. 4 com: Problema 
[questão; dificuldade) com algo ou 
alguém. Ele tem (um) problema com as 
ciências exatas. Já está superado o pro- 
blema com o diretor, com a direção. 
“Problema com girassol argentino" (Tit. 
GM 21.10.88, 22). 


PROBO a. PROBIDADE s.f. 4 em: 
Homem probo [honesto] nos negócios; 
sua probidade nos negócios. 


PROCEDENTE a., s. 2g. & de: Alguém 
ou algo procedente de certo lugar, cidade, 
país. Homens procedentes do interior. “O 
Ita procedente do Rio de Janeiro” (J. 
Amado, GCC, 35). “Um morbo, não 
sabemos dizer se procedente [proveniente] 
de invencível fundo romântico” (Guilher- 
mino, HLRS, 335), Alguém “procedente 
de família” (E. C. Ribeiro, SG, 673) 


PROCEDER sm. % (para) com: Certo 
proceder (para) com alguém. 


PROCEDIMENTO s.m. * (para) com: 
Certo procedimento com (ou para com) 
alguém ou algo. Procedimento severo 
ou bondoso (para) com os filhos. /para 
com: “É injustificável teu procedimento 
para com ele” (Fernandes); teu proce- 
dimento com ele é injustificável. “Idên- 
tico procedimento para com as sílabas 
jo e lo [do vocábulo gerador tijolo) e 
suas famílias” (P. Freire, EPL, 118); 
igual procedimento com essas sílabas. 


PROCESSO s.m. contra: Mover um pro- 
cesso contra alguém, contra empresa, ins- 
tituição, etc. “Associação quer processo 
contra o presidente” (Tít. CP 29.1.88). 
“Um processo contra o Estado pelo se- 
questro dos uruguaios” (Tit. DS 8.1.88, 
9). “Um processo por perdas e danos, 
contra ele” (Veiga Miranda: Fernandes). 
* de, para: Um processo de (ou para) 
realizar ou conseguir algo. Um processo 
para (ou de) formar novas palavras. 
/para: “Um processo para criar novos 
nomes... consiste em aplicar ao objeto 
novo um nome genérico” (Mário Barreto: 
id.). * sobre: Um processo sobre algo. 
“Procurador vai ver o processo sobre 
concurso” (Tít. CP 23.7.88, 7). 


PROCLAMAÇÃO s.f. «: de (...a): A pro- 
clamação de algo (a alguém, à popula- 
ção). A proclamação da República (aos 
brasileiros). A proclamação de uma lei. 
“A sua proclamação ao povo foi um 
solene ato de fé” (Sena Freitas: Cruz). 


PRÓCLISE s.f. PROCLÍTICO a. * a: A 
próclise (de um pronome oblíquo) ao 
verbo auxiliar, ao verbo principal de 
uma locução. Pronome proclítico ao 
verbo auxiliar ou principal. 


PROCRASTINAÇÃO s.f. x de (...para); 
para: A procrastinação [adiamento] de 
algo (para certa data). A procrastinação 
das medidas (para um futuro remoto). 
A procrastinação para o fim do ano foi 
sinal de insegurança. 


PROCURA s.f. sr de, por (OBS.): A pro- 
cura de alguém ou de algo. A procura 
por algo ou alguém. /de: “A procura 
de uma dignidade” (Lispector, OEN, 7). 
/Loc. à procura de: Andar à procura de 
informações. /por: “Cresce a procura 
pelo vale-transporte” (Tít. ZH 12.3.88, 
28). “Aumenta a procura por vagas nos 
colégios privados” (Subtit. Veja 2.12.87, 
103). “Procura por recursos em São 
Paulo é 50% maior que em mesmo perío- 
do de 87” (Tít. GM 21.10.88, 20). 
* OBS. A procura de alguém ou algo é 
a nominalização de procurar alguém ou 
algo. Em a procura por algo ou alguém 
(< procurar por algo ou alguém) a pre- 
posição “traz carga afetiva (interesse, 
indagação)” (Nascentes, PR, v. procurar). 


PROCURAÇÃO s.f. x a (...para); para: 
Procuração a um advogado (para tratar 
de negócio do cliente). Procuração (a 
advogado) para administrar interesses 
do mandante. 


PRODIGALIDADE : V, PRÓDIGO. 


PRODÍGIO s.m. 4 de: Ele é um prodígio 
de memória (i.é, tem memória prodigio- 
sa), um prodígio de força (tem força 
prodigiosa), um prodígio de elegância, 
etc. “As damas da corte de D. João V 
eram prodígios de galanteria” (Camilo: 
Fernandes). 


PRÓDIGO a. PRODIGALIDADE s.f, x 
de, em (...a, para, (para) com); a, para, 
(para) com: A natureza, pródiga de (ou 
em) belezas e riquezas (para, para com 
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ou com os seres humanos); sua prodiga- 
lidade de belezas (para ou para com o 
homem). Sistema financeiro pródigo a 
(ou para) uns poucos de privilegiados. 
/de: Homem “muito pródigo de cafés 
e de conhaques”” (Eça: Fernandes); 
mulher “pródiga de atenções para o 
hóspede" (Gastão Cruls: id.). Amargo- 
res, “ele Os teria criado, com o senti- 
mento bovarista de que foi pródigo” 
(Guilhermino, HLRS, 238). “Avaro de 
fazenda, pródigo de honra” (Prov.). 
/em: “A prodigalidade no uso de aviões 
oficiais” (Veja 21.12.88, 41). “A Igreja 
Católica, pródiga em reliquias, se vê 
despojada daquela que maior aura de 
mistério sugeria aos fiéis” [o santo 
sudário] (id. 5.10.88, 96, 3. col); a 
Igreja e sua prodigalidade em relíquias. 
O medalhão, “'muito pródigo na adjeti- 
vação e na repetição enfática” (S. C, 
Franco, QP, 42); prodigalidade na adje- 
tivação. “Tentarei não ser pródigo em 
citações” (Trigueiros, NP, 24). “O 
Congresso Constituinte foi pródigo em 
disseminar preconceitos e impedimen- 
tos” (Edit. FSP 21.8.88). /a: “Politi- 
ca... avara às exigências de bondade, e 
pródiga às da corrupção” (Rui 
nandes); prodigalidade a tais exigênci 
/(para) com: “Podeis ser pródigos com 
elas que não se lembrarão no di 
seguinte” (Bessa Luís, SF, 29); pródi- 
gos para com elas; prodigalidade (para) 
com elas. 


PROÉÊMIO s.m. « a, de: O proêmio [in- 
1rodução) a (ou de) um discurso, ser- 
mão, etc. 


PROFANO a. : em: Alguém profano [lei- 
go] em alguma especialidade ou assunto. 
“Professor de línguas, profano em ciên- 
cias jurídicas” (Rui: Fernandes). “*Pro- 
fano em pintura” (Aulete). 


PROFECIA s. de; sobre (e sin.) (OBS): 
A profecia [ação de profetizar] de algo, 
de acontecimentos, de sucesso ou fra- 
casso. A profecia sobre [relativa a, a 
respeito de] algo, sobre acontecimentos. 
/sobre; “Profecias sobre os crimes do 
povo eleito contra as leis de Jeová” 
(Chaui, 1, 121). OBS. Profecia de 
algo corresponde à profetizar [predizer] 
algo; em profecia sobre algo, à preposi- 
ção exprime “assunto” (da profecia). 


PROFERIDO a. + a: Verdades proferidas 
a alguém, que lhe são proferidas. Dis- 
curso proferido a acadêmicos. 


PROFESSO a,, sm. : em: Um (religio- 
so) professo em certa ordem religiosa. 
Uma (religiosa) professa na ordem das 
clarissas 


PROFESSOR s.m, =: de: Todo professor 
é um professor de linguagem, professor 
de um modo específico de falar de um 
recorte do mundo. Professor de Portu- 
guês, de Matemática, etc. Professor de 
boas maneiras. “Professor de alta ciên- 
cia e educador popular” [Roquete Pin- 
to] (A. Lins, JC vii, 252). <: em: 
foram meus professores [orientadores, 
instrutores] na jangada e coisas de pe: 
rias” (Cascudo, S, 97); professores em 
coisas de pescaria. 


PROFICIÊNCIA s.f. = em: Proficiência 
perícia, mestria] em algo. Proficiên- 
cia numa matéria, numa especialidade. 
A proficiência em linguagem não 
depende de um amplo vocabulário nem 
da compreensão da Gramática. 


PROFÍCUO a. PROFICUIDADE s.f. « 
a, para: Medidas profícuas [proveitosas] 
às classes humildes. em: Profícuo 
[conveniente; proveitoso] / proficuidade 
em algo. “Essa esmola... é menos profi- 
cua em resultados materiais” (Aulete) 


PROFUSO a. PROFUSÃO s.f. « de, em: 
Texto profuso fabundante, copioso] de 
(ou em) detalhes; profusão de detalhes 
no texto, Arquitetura profusa de (ou 
em) rendilhados e enfeites. Mestre pro- 
fuso em (ou de) explica 


es. 


PROGNÓSTICO sm. = de; sobre (e sin.): 
O prognóstico de algo, de uma vitó- 
ria ou derrota, Prognóstico de grandes 
eventos, de sucesso. Prognóstico sobre 
a safra é alentador. Prognósticos so- 
bre os resultados de um encontro entre 
dirigentes de vários paises. /de: “* Aquele 
revés foi o prognóstico [prenúncio] da 
sua ruina”” (Aulete). /sobre: “Os prog- 
nósticos sobre a inteligência de um 
povo” (Bisol, QCP, 192). 


PROGRAMA sum. ++ de: O programa [ação 
de programar) de uma campanha, de 
um encontro, de uma viagem, etc. 
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“Programa de polêmica” (Montello, 
AGAB, 474). x para: Programa para 
um exame, para uma prova. “O programa 
para o concurso de Física” (Aulete). 


PROGRAMAÇÃO s.f. «x de (. 
para: A programação de certa ati 
de uma festa (para determinado dia). 
Programação de treinamentos (para a 
quarta-feira). A programação de ativi- 
dades (para alunos). “A programação 
educacional para a nova capital” (D. 
Ribeiro, EI, 142). 


PROGRAMADO a. para: Quem tem a 
cabeça programada para o fracasso difi- 
cilmente terá vitórias. Festa programada 
para o fim do mês, programada para o 
dia 28. “Não havia nenhum interrogató- 
rio programado para ontem” (ZH 
23.6.88, 45,5. col). 


PROGRESSO s.m. 5 em: Progresso em 
algo, progresso nos estudos, nos conhe- 
cimentos. O progresso de um país nas 
artes e nas ciências. “Para que faça pro- 
gressos na vertente psicológica... é indis- 
pensável que persista [o governo] num 
comportamento de racionalidade” (Edit. 
Veja 27.1.88). “O João fazia imensos 
progressos no piano” (Ramalho). 
sobre, em relação a: Progresso [avanço, 
evolução] sobre alguma coisa. Os méto- 
dos de muitos colonos hoje não repre- 
sentam nenhum progresso sobre os que 
praticavam seus antepassados. “Filo- 
demo [de Camões]... representa um pro- 
gresso sobre a técnica teatral vicentina” 
(O. Lopes, LD, 126). “O Atlas Ítalo- 
“Suíço (AIS) representa um progresso 
considerável sobre o Atlas Lingúístico 
da França (ALF)” (Cunha, LPRB, 61). 
“O progresso realizado... pela metáfora 
sobre o pensamento e a arte do criador 
de Brás Cubas” (Gomes, ARB, 89). 
“Os escritos hagiográficos... representam 
já um progresso sobre os cronicões” 
(Figueiredo, HLP, 88). “Um progresso 
marcado sobre a primeira [série do Jor- 
nal de Crítica)” (Antônio Cândido: A. 
Lins, JC v, 12). 


PROIBIÇÃO s.f. 5 a, de: Proibição a (ou 
de) algo. “Proibições [obstáculos] inú- 
meras à nossa indústria, à produção” 
(P. Freire, EPL, 80). “Estabelecendo.. 
severa proibição ao corte das florestas” 
(Euclides: Fernandes); proibição do corte 


das florestas. “Proibição à propaganda 
de cigarro deve sair" (Tit. ZH 26.10.88, 
45.) sz de (...a); a: Proibição de algo 
(a alguém). Proibição de certas diver- 
sões a menores. Multiplicar proibições 
aos educandos não é muito educativo. 
“de...a: “Proibição de trabalho noturno, 
perigoso ou insalubre aos menores de 
dezoito e de qualquer trabalho a meno- 
res de quatorze anos” (CB 88, a. 7º, 
XXXIII. “Proibição ao núncio de 
transpor a fronteira” (Herculano: Cruz). 
de: “Já levantaram a proibição de 
sair?” (Nascentes, PR). 


PROIBIDO a. a: Alguma coisa proibida 
a alguém, que lhe é proibida. Filmes 
proibidos a menores. “Proibida a ele 
[homem comum) qualquer ingerência... 
nos destinos de sua comunidade” (P. 
Freire, EPL, 75-6). “Até essa fome 
comum, a do sexo, lhes ficava proibi- 
da” (Bessa Luís, SF, 100); ficava proi- 
bida a eles. 5: de: Alguém proibido de 
algo. “Agora proibido de vir ao bar, 
necessitava de distrações” (J. Amado, 
GCC, 200). “Proibido de andar em tro- 
pelias com os meninos da mesma ida- 
de” (Broca, RP, 5). 


PROIBITIVO a, s: a: Alguma coisa proibi- 
tiva a alguém, que lhe é proibitiva. “O 
governo está estudando uma série de 
medidas proibitivas à aplicação de gran- 
des volumes financeiros nesta área” [da 
poupança] (ZH 20.7.88, 23, 1. col.). 


PROJEÇÃO s.f. x de (...a, para): A pro- 
jeção de cultura, da civilização (ao século 
XXI. Projeção de hipóteses (para o 
futuro). & de (...em): Projeção de som- 
bra (em algum lugar, no pátio, no papel). 
/de...em: “A família Cambará não é 
positi çã 
simo no domínio da ficção” (Érico, SC, 
14). “A projeção do popular no erudi- 
to” (NURC/SP I, 89). x de (...sobre); 
sobre: Projeção de luz(es) sobre um 
objeto, sobre uma cena, sobre o palco. 
/de...sobre: “Projeção de um ponto 
sobre um plano” (Domingos Vieira). “A 
moda da mulher, acusando projeção, 
sobre ela, dessa sublimação do sexo, 
está contribuindo... para uma verdadeira 
estética da feminilidade” (Freyre, 
MHMM, 29). /sobre: “Projeção irreal 
sobre o futuro” (id., ib., 27). & em: 
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PROMISCUIDADE 


Projeção [destaque] em algo. “A sua 
[de Tomás Antônio Gonzaga] projeção 
na literatura brasileira” (Castello, 
MLEC, 162). “A projeção imensa do 
seu vulto na administração nacional” 
(Rui: Fernandes). 


PROJETADO a. (de... ) até (a), a, para; 
de: Algo projetado (de um lugar) até, a 
ou para outro. Objeto projetado do alto, 
projetado de uma janela. /até a: “O 
indigena entrevisto pelo cronista... pro- 
jetado até ao Caramuru de Santa Rita 
Durão” (Castello, MLEC, 180). /para: 
“Fui projetado para cima como uma 
bala de canhão” (Sabino, ME, 67); pro- 
jetado para o alto. “Nossa principal cer- 
teza é projetada para fora” (Corção, 
DO, 125). : em: Há uma psicologia 
da cultura, projetada na linguagem. 
Um ficcionista, o seu perfil psicológico, 
projetado nos seus personagens. “Para 
ele [o marxista], o socialismo é a direção 
na qual marcha o capitalismo. É a dinã- 
mica do capitalismo projetado no seu 
futuro” (Prado Jr., RB, 16). & sobre: 
Luzes projetadas sobre O palco, sobre a 
cen: feitos positivos projetados sobre 
figuras e característicos de mulheres bra- 
sileiras” (Freyre, MHMM, 54). 


PROJETO s.m. 4 de: Projeto [plano] de 
fazer alguma coisa. “Viana Moog e um 
engenhoso projeto de história literária” 
(A. Lins, MS, 425). « para: Projetos 
para uma construção, para uma escola. 
Um projeto para o Brasil (obra de Celso 
Furtado, 1968). “Projetos para o futu- 
ro” (H. Senna, RL, 49). “Onde estão 
os projetos para enfrentar as realidades 
urbanísticas que... vão explodir num 
futuro bem pró mo?” (Edit. JB 
30.7.88). +: sobre: Projeto [plano] sobre 
uma reforma, sobre um assunto, “Pro- 
jetos sobre organização dos serviços 
administrativos. (CB 88, a. 63, 
“Projeto sobre exportação é falho” (Ti 
ZM 1.4.88, 17). “Câmara não vota pro- 
jeto sobre o horário gratuito” (Tít. CP 
22.1.88, 3). “Um vasto projeto [de Rui 
Barbosa] sobre a reforma do ensino se- 
cundário e superior” (L. Viana Filho: 
Fernandes), 


PROL sm. & de (na loe. em prof de (a 
ou em favor deJ): “Toda a vida ele foi 
um batalhador em prol da cultura” 


(Ramalho); “realizou uma obra impor- 
tante em prol dos trabalhadores" (id.). 


PROLIXO a, PROLIXIDADE s.f. + em: 
Escritor prolixo / sua prolixidade nas des- 
crições. Professor prolixo nas explicações. 
A prolixidade nas explicações pode ser 
contraproducente, confundindo o aluno. 


PRÓLOGO s.m. a: “Prólogo ao leitor” 
(em Música do Parnaso, de Manuel 
Botelho de Oliveira). < a, de: Prólogo 
a (ou de) um livro, de (ou a) uma obra. 
/a: “Nas Cartas [sobre a História de 
Portugal, de Alexandre Herculano] não 
deixamos de ver uma espécie de prólogo 
teórico à sua obra, programa e compro- 
misso perante o público” (Figueiredo, 
HLP, 362). 


PROLONGADO a. “t por: Aula prolon- 
pada por meia hora. “Em vez da lisa uni- 
formidade inicial prolongada por quarenta 
quilômetros, passou a ver-se um denticu- 
lado irregular” (Saramago, OQ, 66). 


PROMESSA s.f. < de (...a); a: Promessa 
de algo (a alguém), promessa a alguém 
(de algo). Promessa (do candidato à pre- 
feitura) aos eleitores de asfaltar ruas dos 
bairros. /de...a: “A sua promessa à 
Deus de mudar de vida” (Cruz); pro- 
messa disto a Deus. /a: “Uma ansiosa 
promessa coletiva ao santo padroeiro 
da cidade” (J. Amado, GCC, 15). “Sol- 
tar presos. Promessa de Fidel ao cardeal 
americano” (Tít. ZH 23.4.88, 22). “A 
sua promessa ao irmão foi cumprida” 
(Ramalho). “Promessas a caloteiros se 
cumprem sem pressa” (Nascentes, PR). 


PROMETIDO a. «: a: Alguma coisa pro- 
metida a alguém, que lhe é prometida. 
Livro prometido a um amigo. 
Algo prometido [projetado, des 
a (ou para) algo. “O homem era 
Prometeu prometido a um triunfo final” 
(Saraiva, DC, 24). 

PROMISCUIDADE s.f. com, entre: 
Promiscuidade com gente de moral 
duvidosa. Promiscuidade com vagabun- 
dos, entre pessoas libertinas, entre mar- 


ginais e criminosos. /com: “A sua pro- 
miscuidade com a mais vil escória da 
cidade” (Rui: Cruz). /entre: *“Proble- 


mas de promiscuidade entre os cachor- 
ros e riscos à saúde que isto acarreta” 
(L. E. Veríssimo: Veja 21.12.88, 23). 
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= de: “A promiscuidade das mulheres 
ou dos maridos, como raças selvagens” 
(Teófilo Braga: Aulete). 


PROMOÇÃO s.f. ;: de: Promoção de algo 
(< promover algo). A escola tradicional 
evita a promoção de aprendizagens signi- 
ficativas — transformadoras e revolu- 
cionárias. “Promoção da cultura nacio- 
nal e regional” [nas emissoras de rádio 
€ televisão] (CB 88, a. 221, 11). del 
((...de2...a); (de...) a: Promoção de pro- 
fessores universitários (de assistentes) a 
adjuntos; promoção (de assistente) a 
adjunto. Promoção de cabo a sargento. 
/de...: “A promoção de um alferes a 
tenente” (Aulete). “A promoção da 
ingenuidade à criticidade”” (P. Freire, 
EPL, 63) (OBS.). “Da importância do 
sobrenome Antunes e da promoção de 
Astério ao posto de major” (J. Amado, 
TA, 378). /a: “Promoção garantida a 
chefe de seção” (Buarque, FM, 110) 
“Terra de pouca religião, orgulhara-se 
no entanto com a promoção a Diocese” 
(J. Amado, GCC, 21). “A sua promo- 
ção ao cargo de presidente da empresa” 
(Ramalho). * OBS. O autor tb. usou 
de...em: “Lutar pela promoção inadiá- 
vel da ingenuidade em criticidade” (id., 
ib., 92). + (de...) para: “Promoção de 
entrância para entrância” [no Poder 
Judiciário] (CB 88, a. 93, Il); “...quando 
se tratar de promoção para o Tribunal 
de Justiça” (id., ib., III). 


PROMOVIDO a. + (de...) a: Militar pro- 
movido (de coronel) a general; promo- 
vido (de cabo) a sargento. O oprimido 
promovido a chefe tende naturalmente 
a oprimir. /d “Promovido de 
garanhão a cortesão” (Buarque, FM, 
33). /a: “Um Parvo grotescamente... 
promovido à magistratura” (O. Lopes, 
LD, 86). “Imagem promovida a simbo- 
lo” (Moog, BP, 12). 

PROMULGAÇÃO s.f. « de: A promulga- 
ção da nova Constituição. “A promul- 
gação de tais medidas relativas a bens 
considerados essenciais registra-se ainda 
este mês”” (Ramalho). 


PRONTO a. & a INF, para (INF): Cida- 
dão pronto a (ou para) colaborar, pronto 
para (ou a) viajar. /a INF: “Quando 
nos convém, invocamos a Constituição. 
Quando não convém, estamos prontos 


a rasgá-la” (Érico, Inc., 122). “Santar- 
rões... sempre prontos a condenar o 
próximo por faltas que eles próprios 
cometem às escondidas”” (id., ib., 358). 
“As criadas estavam prontas a ajudá- 
“lo” (Namora, TJ, 149). “Estou pronto 
a dá-la [colaboração] de igual extensão 
à Presença” (F. Pessoa: J. G. Simões, 
CFP, 90). “Quem injuria está pronto 
a perdoar” (Prov.). /para (INF): “Vi 
que eu estava na cama, pronto para 
dormir” (Sabino, ME, 56). Homens 
“de olhos baixos, ombros curvos, pron- 
tos para — para O quê?” (Lygia, DA, 
42). “Estava cansado, pronto para o 
que desse e viesse” (Érico, Inc., 215). 
“Eleições 88/ Tudo pronto para a 
cobertura” (Tít. ZH 25.7.88, II Cad., 
4). “Estou completamente curado. Já 
estou pronto para outra (... pessoa... 
pronta para o que der e vier)” (Rama- 
lho). 5: em: “Ele é muito pronto [expe- 
dito] no serviço” (Aulete). “Pinças 
prontas na agressão” (Rui: Fernandes). 
“Quem não é pronto no ouvir, não 
deve escutar” (Prov.). 


PRONUNCIAMENTO s.m. «+ à (...sobre); 
sobre: Pronunciamento do presidente à 
população em geral (sobre as medidas 
que o governo vai adotar); pronuncia- 
mento do governo sobre as greves. /a: 
“Como declarou o presidente em seu 
pronunciamento à Nação...” (Edit. 
GM 18.1.89). “Pronunciamento aos 
trabalhadores e trabalhadoras do Brasil” 
(Edit. CP 3.5.88). Deputada “em recente 
Pronunciamento a estudantes universitá- 
rios” (Bisol, QCP, 42). /sobre: “...a 
Comissão solicitará ao Tribunal pronun- 
ciamento conclusivo sobre a matéria” 
(CB 88, a. 72, 8 1º). “X, aguarda o pro- 
nunciamento da Justiça sobre crimes que 
lhe são atribuídos” (Veja 24.8.88, 31). 


PROPAGAÇÃO s.f, x de (..a, para): 
Promover a propagação de idéias novas 
ao (ou para 0) resto do país. Propaga- 
ção de uma doença (à população). 


PROPAGADOR a., s.m. : de (. -a, entre): 
Os (indivíduos) propagadores de idéias 
renovadoras ou revolucionárias (ao povo 
em geral, às novas gerações, aos ou entre 
Os jovens). Propagador (entre os jovens) 
de doutrinas subversivas. /de,..entre: 
“Não se deixe de assinalar em Vauthier 
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PROPORÇÃO 


o propagador, entre brasileiros, de idéias 
de Fourier” (Freyre, MHMM, 169); 
propagador de idéias de Fourier entre 
brasileiros. 


PROPAGANDA s.f. a favor de / con- 
tra: Propaganda a favor de (ou contra) 
um partido. “Os moços dele se utiliza- 
ram [de Caldre e Fião] principalmente 
como baliza de sua propaganda contra 
a escravatura” (Guilhermino, HLRS, 
184). + de; Propaganda de mercadorias, 
de produtos. Propaganda de idéias, de 
doutrinas. 


PROPAGANDISTA s. 2g. % de: Propa- 
gandista de algo ou de alguém. “Raul 
Pompéia, propagandista da República” 
(Montello, AGAB, 455). 


PROPEDÊUTICO a. +: a, para: Uma coisa 
propedêutica [introdutória, preliminar] 
a outra(s). “Os jesuítas fundavam todo 
o ensino secundário e superior no latim, 
matéria propedêutica para as demais” 
(Cunha, QNCB, 74); propedêutica às 
demais. 


PROPENSÃO s.f. « a, para: Propensão 
[inclinação, tendência] a falar pouco, 
propensão ao mutismo. O homem tem 
propensão inata para a linguagem ver- 
bal. A propensão sul-americana para o 
(ou ao) caudilhismo. /a: “Os grupos de 
altas rendas têm uma forte propensão a 
importar. Dai a filtragem para o exte- 
rior do efeito multiplicador" (Furtado, 
FO, 68). /para: Em Viana Moog, “uma 
natural propensão para o estudo dos 
caracteres” (Trigueiros, NP, 233). “Pro- 
blemas latentes de saúde: verminose, 
propensão para a tuberculose" (O. Lins, 
ENT, 87). Na ficção romântica, “a pro- 
pensão para as histórias de amor” (So- 
dré, HLB, 192). & de: “A propensão 
natural de se comunicar” (Vieira: Fer- 
nandes). 


PROPENSO a. % a, (menos us.) para: 
Homem propenso ao bem, ao mal, 
“propenso para o mal, para 0 bem” (E. 
C. Ribeiro, SG, 674). Cada derrota 
moral torna o derrotado mais propenso 
a novas derrotas. /a: “Apesar de seu 
natural aguerrido, é propenso [o bicudo, 
passarinho] a folguedos juvenis” (Braga, 
RP, 89). “O público ledor é sugestioná- 
vel, grandemente propenso a intoxica- 


ções" (Quintana, PMT, 80). “Espírito 
propenso ao jogo das idéias” (Bosi, 
HCLB, 367). “Vitalistas propensos ao 
irracionalismo"" (Portella, D, 87). “Mi- 
nha alma, como a sua, à dúvida propen- 
sa”* (Cassiano, PC, 24). /para: Homem 
“propenso para cogitações elevadas” 
(Camilo: Fernandes). 


PROPÍCIO a. “: a, (menos us.) para: Uma 
coisa propícia a alguém, que lhe é propi- 
cia. Devemos todos lutar para tornar a 
sociedade um ambiente propício à livre 
e plena expansão da personalidade. 
Ambiente propício para a (ou à) concen- 
tração mental. /a: “Há uma hora propi- 
cia ao arrependimento: a da morte, 
quando já não é possível nos arrepen- 
dermos dele” (Drummond, OADC, 17). 
“A fila é propícia à meditação e ao 
estudo” (Quintana, PMT, 102). “A 
escuridão propícia aos furtos" (Bandeira, 
P, 117). “Evocação da época que não 
deixava de lhe ser propicia” (Bessa Luis, 
SF, 213); propícia a ele. /para: “Territó- 
rio propício para manifestações de misti- 
cismo desligadas dos padrões tradicio- 
nais” (Edit. JB 30,7.88). “A ocasião é 
propícia para que se faça um remaneja- 
mento" [na administração pública] 
(Edit. GM 25.1.88). 


PROPINA s.f. & a: Propina [gorjeta] a 
um garçom. “Empregos públicos no 
Brasil colonial eram comprados ou dados 
por pistolão ou por propinas aos próprios 
governadores” (J. H. Rodrigues, TS, 
124). 


PROPORÇÃO s.f. : à, com (nas loc. em 
proporção a ou com): Salários aumen- 
tados em proporção ao (ou com 0) custo 
de vida. /a: “A recompensa não está 
em proporção ao trabalho” (Fernandes); 
não está em proporção com o trabalho. 
/com: “A moralidade do povo está em 
proporção com a sua instrução” (Aule- 
te); em proporção à sua instrução 
* com, entre: Proporção de uma coisa 
com outra, proporção entre coisas. A 
proporção da pena com o delito, “pro- 
porção entre os delitos e as penas”” (Má- 
rio Barreto: Fernandes). /com: “A pro- 
porção do ouro com a prata tem variado 
muito em todos os tempos" (Domingos 
Vieira); a proporção entre 0 ouro e a 
prata... “O objeto não tinha proporção 
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com o entusiasmo de Afonso” (Corção, 
DO, 78); não havia proporção entre o 
objeto e o entusiasmo. /entre: “Entre 2, 
4, 8 há proporções, porque a mesma 
razão que há entre 2 e 4, há entre 4 e 
8” (Morais). * de (nas loc. à ou, mais 
us., na proporção de): “Contribuíam à 
proporção de suas posses” (id.); contri- 
buíam na proporção das posses. Contri- 
buições que “aumentam à proporção 
do número de contribuintes” (Mário 
Barreto: Fernandes); na proporção do 
número de contribuintes. 


PROPORCIONADO a. +: a: Alguma coisa 
proporcionada a alguém, que lhe é pro- 
porcionada. Diversões proporcionadas 
ao público, que lhe são proporcionadas 
s: a, com: Uma coisa proporcionada 
[proporcional] a (ou com) outra. /a: 
“Do Leme ao Posto 6, a viagem é pro- 
porcionada aos recursos menores de que 
disponho” (Drummond, NR, 40); pro- 
porcionada com os recursos... “A forma 
está proporcionada ao conteúdo” (Cor- 
ção, DO, 160). Estilo “rápido, com certa 
capacidade de expressão, ... proporcio- 
nado à desenvoltura do argumento” 
(Figueiredo, HLP, 260); proporcionado 
com a desenvoltura... /com: “Castigo 
proporcionado com o crime"* (Fernan- 
des); proporcionado ao crime. 


PROPORCIONAL a. %: a: Uma coisa pro- 
porcional a outra, que lhe é proporci 
nal. Castigo proporcional à infração. “É 
assegurado o direito de resposta, propor- 
cional ao agravo” (CB 88, a. 5º, Nº): 
“Piso salarial proporcional à extensão e 
à complexidade do trabalho” (id., a. 7º, 
V). Contribuição “proporcional a seus 
haveres” (E. C. Ribeiro, SG, 675). “A 
qualidade do conhecimento literário não 
é diretamente proporcional à quantidade 
de leitura. Ler muito não é tudo” (Sodré, 
ME, 10). “As empresas que investem na 
agropecuária do Rio poderão ter o bene- 
fício da dilatação do prazo de pagamento 
do ICM..., em valores proporcionais às 
suas aplicações” (Gov. Moreira Franco: 
Veja 30.12.87, 134). 


PROPORCIONALMENTE adv. 4: a: “O 
número total de Deputados... será 
estabelecido por lei complementar, pro- 
porcionalmente à população” (CB 88, 
a.45, 819). 


PROPOSTA s.f. 5 de (...a); a: Proposta 
de algo (a alguém); proposta a alguém. 
Proposta de trabalho (a um operário); 
proposta de salário. Proposta de paz, 
de trégua. Proposta (de uma empresa) 
aos grevistas. /de: “Vai ser discutida a 
proposta de lei sobre as medidas econô- 
micas anunciadas pelo Governo” (Ra- 
malho). /a: “Propostas a interesseiros 
fazem-se com cautela” (Nascentes, PR). 
“Proposta ao FMI prevê garantia contra 
demissão" (Tít. ZH 14.5.88, 18). 
* para: “As propostas para a paz foram 
aceitas pelos beligerantes” (Aulete). 
“Propostas para conter a devastação 
da Amazônia” (Tit. GM 25.11.88, 3). 
“Uma proposta para que a lei se demo- 
cratize” (Tít. ZH 12.12.87, Guia, 12). 

sobre: Proposta sobre algo. “Gover- 

nador do RJ elogia proposta do relator 
sobre dividas estaduais”” (Tít. GM 

2.12.88, 6). “Proposta sobre horário 

do comércio gera tumulto” (Tít. ZH 

1.11.88, 35). “Uma proposta sobre as 

alterações do vestibular”” (ZH, 20.1.88, 

30). 


PROPOSTO a. a: Uma coisa proposta 
a alguém, que lhe é proposta. Plano 
econômico-financeiro proposto a uma 
empresa. “O orçamento proposto à em- 
presa pelo economista foi aceite por 
unanimidade” (Ramalho). “Leituras 
propostas aos nossos rapazes” (Mário 
Barreto: Fernandes). 


PROPRIEDADE s.f. x sobre: “Um tipo 
de propriedade à qual... não tinham 
direito [os proprietários de escravos), 
que é a propriedade [domínio] sobre 
seres humanos” (J. H. Rodrigues, TS, 
163). “Ninguém pode... reivindicar ori- 
ginalidade absoluta e consegiiente pro- 
priedade [direito de propriedade] sobre 
inovações técnico-científicas”” (Edit. 
OG 22.12.87). 


PRÓPRIO a. % a, de: Algo próprio a 
alguém, que lhe é próprio. O desejo 
de se expressar em formas belas, artis- 
ticas, estéticas, é próprio a (ou de) todo 
ser humano. /a: “Formas de linguagem 
que lhes não são próprias” (Lapa, 
ELP, 40). /de: “Errar é próprio do 
homem” (Prov.); é próprio ao homem. 
“Chapéus... eram tão próprios do sexo 
forte quanto as calças, bombachas ou 
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calções” (S, C, Franco, QP, 22). “O 
drama de lágrimas, traições e amargu- 
ras... é próprio do declínio romântico" 
(Sodré, HLB, 222). “Cada um de nós 
tem... os hábitos próprios da idade” 
(Corção, DO, 111); hábitos próprios à 
idade, para: “Palavras próprias 
[adequadas] para animar alguém, para 
pedir escusas”. “Não era dia próprio 
para sangue derramado” (J. Amado, 
GEC, 9). “Comidas próprias para cada 
faina, para cada estação do ano” (Torga, 
é USA Ia); 


PRORROGAÇÃO s.f. x: de (...por): Pror- 
rogação de um contrato (por dois meses). 


PROSA s.f. 4 com, entre (...sobre (e sin.)); 
sobre (e sin.): Prosa com alguém ou 
entre pessoas (sobre determinado assun- 
to). Prosa (entre amigos) sobre ameni- 
dades. /com: “— Tá numa prosa com- 
prida com a velha” (J. Amado, GCC, 
136). “Prosa com gente que trabalha 
não agrada ao patrão” (Nascentes, PR). 
“Deixe de prosa com quem está traba- 
lhando" (Fernandes), /entre: “A prosa 
entre os dois velhos conhecidos foi lon- 
ga” (id). 


PROSCRITO a, « de: Cidadão proscrito 
[desterrado] do pais. Sócios proscritos 
[expulsos] de um clube, Palavras “a 
ser proscritas da circulação” (Rui: 
Cruz). 

PRÓSPERO a. PROSPERIDADE s.f. 
em: Homem próspero / sua prosperi- 
dade nos negócios. 


PROSSEGUIMENTO s.m. :: de, em: O 
prosseguimento dos trabalhos, prosse- 
guimento nos trabalhos, /de: “No pros- 
seguimento da sua intervenção, o jorna- 
lista referiu-se ao caso recente da prisão 
de dois dirigentes sindicalistas” (Rama- 
lho). Zem: “A legitimidade do prosse- 
guimento na publicação de tudo quanto 
vier a ser encontrado no espólio do autor 
da 'Ode Maritima”” (J. G. Simões, 
CFP, 162). 

PROSTRADO a, a: Prostrado aos pés 
de alguém, prostrado a seus pés. +: ante: 
Homem prostrado ante a divindade, 
“prostrado ante a majestade” (Vieir 
Morais). 4 de, por: “Forças prostrad: 
da doença” (Morais); forças prostr 
das pela doença. & em, (mais us.) por: 


Homem “prostrado por terra” (Domin- 
gos Vieira), ou “prostrado em terra” 
(Morais). = em, sobre: Alguém pros- 
trado num (ou sobre um) leito, prostrado 
sobre a (ou na) cama. 


PROTEÇÃO s.f. +: a: Proteção à indústria, 
à agricultura. “Proteção aos locais de 
culto e a suas liturgias" (CB 88, a. 5º, 
VI). “Proteção à infância e à juventu- 
de” (id., a. 24, XV). “A proteção aos 
indios e a educação do povo” (D. 
Ribeiro, EI, 131). “O problema da pro- 
teção aos artistas... não existe em rela- 
ção ao homem de gênio, cuja vida mor- 
tal é uma coisa à parte” (Pessoa, PE, 
133). “A excessiva proteção aos capitais 
nacionais acaba acarretando um elevado 
custo para a cconomia brasileira como 
um todo" (Edit, FSP 20.1.88). “Senado 
aprova lei de proteção ao software” (Tit. 
ZH 19.11.87, 20). “Fiel cumprimento 
das normas de proteção ao trabalho" 
(CLT, a. 626). “Conselho de Proteção 
à Familia — CPF.” “Serviço de Prote- 
ção ao Crédito — SPC.” “Serviço de 
Proteção ao Homem — SPH,” de 
(contra); contra: Proteção da juven- 
tude (contra influências deletérias); pro- 
teção (da terra, de plantações) contra 
pragas. /de: “Promover a proteção do 
patrimônio histórico-cultural local” (CB 
88, a. 30, IX). “Cânones universais de 
proteção da vida humana” (Rui: Fer- 
nandes). “Departamento de Eletrônic; 
e Proteção do Vôo — DEPV” [Mi 
tério da Aeronáutica), /de...contr; 
“Aparentemente a cana constitui até 
um elemento de proteção da terra contra 
os perigos da erosão” (Castro, GF, 116) 

ão contra as moléstias 

nandes); proteção do 
organismo contra tais moléstias. 


PROTEGIDO a. & contra, de; Plantação 
protegida contra (ou de) pragas. Orga- 
nismo protegido contra (ou de) molés- 
tias infecciosas, Local protegido dos (ou 

ntos. /contra: “Os porcos 

us matavam [as cobras], protegidos con- 
tra o veneno pela grossa camada de 
gordura à envolvê-los” (J. Amado, 

GCC, 194). Empresa “protegida contra 

a curiosidade pública sobre seu balan- 

ço” (Veja 5.0.8, 43, 1. col.); empresa 

protegida da curiosidade pública. & de, 
por: Homem protegido de (ou por) 
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Deus. “Ele é protegido do ministro” 
(Aulete); protegido pelo ministro. 


PROTESTO s.m. + a: “Nos protestos [cri- 
ticas) a excessos libertários tem... atuado 
a defesa da chamada 'mulher de Fami- 
lia' contra o risco de poder ser confun- 
dida... (Freyre, MHMM, 30). “Protesto 
à... redação do tratado de paz” (V. de 
Morais: Cruz). = contra: Não basta o 
protesto contra os males: impõe-se a 
luta continua para os suprimir ou pelo 
menos atenuar. “A percepção da miséria 
e o protesto contra ela movem à ação” 
(Boff, DL, 13). “A arte, segundo Pau- 
lhan, é um protesto do indivíduo contra 
a realidade que o oprime” (R. Carvalho, 
PHLB, 281). “Um capitão tomou a pre- 
feitura... num protesto contra baixos 
salários" (Veja 30.12.87, 61). “Um pro- 
testo contra os salários do município” 
(ZH 17.6.88, 32). & de: Protestos [ju- 
ras] de amor, de fidelidade, de estima e 
amizade. “Fez um protesto [promessa] 
de não voltar àquela casa” (Aulete). 


PROVA s.f. contra: Ter/fazer provas 
contra alguém. “O traste não tem 
nenhuma prova contra mim” (Aluísio 
Azevedo: Fernandes). « de: Prova(s) 
de algo (< provar algo). Prova de amor, 
prova de inocência ou de culpa. A prova 
da teoria está na prática, Dar ou dispen- 
sar provas de carinho. “O Governo deu 
prova de bom senso ao tomar as medi- 
das anunciadas” (Ramalho). 


PROVADO a. “ a: Conhecimentos pro- 

vados a alguém, que lhe são provados. 

em: Teoria provada na prática, em 

experiências. Homem provado em suas 
convicções. 

PROVECTO a. & em: Homem provecto 
perito] em sua especialidade, provee- 
to [experimentado] numa profissão. 
“Ardilezas de facinora provecto nas cor- 
rerias do sertão” (Euclides: Fernandes). 
Alguém *“provecto [que tem progredido) 
nos estudos, na virtude"" (Aulete). 


PROVEITO s.m. «: a, para! (...para 
par: Alguma coisa é de proveito a 
alguém (para melhorar suas condições 
de vida). /a: “Esse exemplo será de pro- 
veito a muitos pessimistas" (Fernandes 
ser-lhes-á de proveito para aprender dos 
erros alheios, 


PROVEITOSO a. a, para: Algo provei- 
toso a (ou para) alguém, que lhe é pro- 
veitoso. Lição proveitosa aos alunos ini- 
ciantes. /a: “Proveitosa a todos os 
grandes talentos, a leitura nos é necessá: 
ria a nós...” (Cândido de Figueiredo: 
Cruz). /para: “"Contêm todas as religiões 
preceitos proveitosos para a sociedade" 
(Mário Barreto: Fernandes). 


PROVENIENTE a. PROVENIÊNCIA s.f. 
= de: Mercadoria proveniente do 
estrangeiro; sua proveniência do estran- 
geiro, Riqueza proveniente / sua prove- 
niência de negócios ilícitos. Palavras 
provenientes do latim e do grego. Não 
sabiamos de que pais era proveniente o 
conferencista. “Receita. proveniente 
de transferências” (CB 88, a. 212). “Tens 
ai uma encomenda do correio prove- 
niente de Lisboa”” (Ramalho). 


PROVIDÊNCIA s.f. (junto a...) contra, 
de, para, sobre (e sin.): Providências 
(junto à direção, junto ao governo) con- 
tra abusos, contra medidas arbitrárias. 
Providências de saneamento, de correção 
de falhas (junto às autoridades). Provi- 
dências para acalmar os ânimos, para 
aplainar dificuldades. Tomar providên- 
cias sobre (ou quanto a) irregularidades. 
/eontra: “Tomar sérias providências 
contra semelhante abuso” (Aluísio Aze- 
vedo: Fernandes). /para: “As providên- 
cias [da polícia] para proteger o sobera- 
no” (Albuquerque, QEEV, 54). /sobre: 
“As providências... sobre inquisição e 
igualdade de cristãos novos e velhos"! 
(Camilo: Fernandes). /acerca de: “Pro- 
vidências... acerca da moeda, das Com- 
panhias na América” (id.: id.). 


PROVIDO a. :: de: Alguém provido de 
alimentos e roupas, provido de todo o 
necessário. Cidade ou casa provida de 
viveres. Homem, ser provido de razão. 
“Castíçais providos de pequenas lâmpa- 
das elétricas em forma de chama de vela 
e de várias cores” (Braga, PM, 153). 
“Nossos bairros serão providos de todos 
os confortos” (Buarque, FM, 51). 

: em; Alguém provido [nomeado, 

investido] num cargo, numa função. 

Bispo provido em suas funções. Frei 
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PUGNA 


PROVINDO 


PROVISÃO s.f. de (...para); 


PROVOCAÇÃO s.f, 


Ribamar" (Figueiredo, HLP, 140). “Ju- 
dicatura... provida... nas pessoas mais 
aptas e qualificadas como tais” (Rebelo 
da Silva: Aulete, v. qualificado). 


PROVIMENTO s.m. + a: “O tribunal deu 


provimento ao meu recurso" [acolheu-o] 
(Ramalho). * de (...em); em: Provi- 
mento de alguém numa função, num 
cargo. Provimento (do pessoal necessá- 
rio, de funcionários) em cargos vagos, 
/em: “A frequência desse curso era habi- 
litação obrigatória para o provimento 
em empregos do Arquivo e nos ofícios 
de tabelião” (A. Forjaz Sampaio: Cruz) 
“Já soube do seu provimento no cargo 
de tesoureiro?” (Nascentes, PR). 


de: Cidadãos provindos 
[procedentes] do interior, do estrangeiro. 
Noticias provindas da capital. “Partículas 
infimas de ferro provindas de velhos gló- 
bulos vermelhos” (Ribeiro Couto: Cruz). 


para: Pro- 
visão [ação de prover] de alimentos, de 
roupas, de todo o necessário. Provisão 
de armas, de mantimentos. Provisão de 
viveres (para a familia). Provisão (de 
dinheiro) para as despesas. Provisões 
para à viagem. /de...para: “Foi nessa 
viagem [ao Egito] que ele [Eça de Quei- 
rós] fez provisão de orientalismo para 
toda a vida” (Figueiredo, HLP, 437). 
/para: “Não tinhamos no nosso orça- 
mento, aliás magérrimo, nenhuma pro- 
visão para um empreendimento daquele 
gênero” (Érico, SC, 319) 


: Provocação a 
alguém. Provocação ao adversário. 
“Forma de provo: incitação, desa- 
fio] ao leitor" (Triguciros, NP, 118). 

Essa provocação às consciências dos 
colegas” (Rui: Cruz), “A liberdade é 
uma provocação [afronta] à tirania, e 
às vezes consegue vencê-la” (Drummond, 
OADC, 92). < a, para: Provocação [in- 
citação] à (ou para a) luta, para o (ou 
ao) combate. /a: “Provocação à revol- 
ta” (Aulete), “Desafio, provocação a 
duelo” (id., v. repto). /para: “Provoca- 
ção para a luta” (Fernandes). 


PROVOCADO a. « a, para: Alguém pro- 


vocado a (ou para) lutar, provocado 
para a (ou à) luta. Provocado a reagir, 
provocado à reação. “Provocado a mais 
coragem" (Domingos Vicira). 


PRUDÊNCIA s. 


PRÓXIMO a. (OBS.) “ a, de: Uma coisa 


ou pessoa próxima a alguém ou algo, 
que lhe é, está ou fica próxima; próxima 
dele, próxima de... Próximo de alguém 
ou de algo. /a: “Ruas próximas à 
Intendência Municipal" (Érico, SC, 
183); próximas da Intendência... “Boas 
escolas próximas às suas casas” 
(NURC/SP II, 132, 1406-7); próximas 
das suas casas, “Próximo lhe fica [a Oto 
Lara Resende] o também mineiro Fer- 
nando Sabino” (Bosi, HCLB, 471) 
“Será que estamos próximos a encerrar 
esse ciclo de paixão c estreiteza?” (Ani- 
sio, EMM, 121). “Próximo ao cais 
viam-se alguns navios ancorados” (Ra- 
malho) (OBS.). /de: “Uma visão global 
da existência, próxima de um materia- 
lismo religioso” (Bosi, HCLB, 484). 
“Mais próximo da fregiiência popular..., 
o palco é o primeiro terreno da luta 
romântica” (Sodré, HLB, 196). “Uma 
perna de pau está muito mais próxima 
da natureza do que uma perna mecâni- 
ca” (Quintana, CH, 130). “Próximo 
do santuário havia grandes jarrões com 
flores” (Ramalho). OBS. Pode ser 
adv. (invar.), como nos exs. de Rama- 
lho; próximo ao cais... navios; próximo 
do santuário... jarrões... 


com: Ter prudência 
[cautela, cuidado] com algo ou alguém. 
Toda a prudência com estranhos é 
pouca, “Cuidado, Sr, Ledesma, cuidado! 
Prudência com esses excitantes!” (Eça: 
Fernandes). <- em; Prudência em algo, 
nas declarações, nos negócios. “A pru- 
dência no resolver e a constância no 
conservar constituem preciosos elemen- 
tos para triunfar no comércio” (Luis 
Gama Filho: Cruz). 


PUDOR s.m. «r de: Pudor [vergonha, 


acanhamento] de falar em público, “O 
pudor de viver” (N. Rodrigues, OU, 
219). “Tinham pudor de falar; só não 
tinham pudor de sorrir” (José Américo 
de Almeida: Fernandes). + em; Pudor 
nas relações com mulheres. Pudor na 
intimidade, no vestir. 


PUGNA s.f. com, entre (...por); por: 


Pugna com um adversário, entre adver- 
sários (por algo). /com: “Na pugna com 
Roma Cartago perdeu” (Nascentes); na 
pugma entre Roma e Cartago... “A 
pugna com os invasores foi cruenta e 
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prolongada” (Fernandes). /entre: 
“Homens enfarruscados... ensaiam bre- 
ves pugnas entre si, disparando punha- 
dos de tremoços como balas” (V. Fer- 
reira, A, 185). /por: A pugna pelos 
direitos humanos, pela justiça social. A 
pugna pela emancipação da colônia. 
% contra: Pugnas contra a injustiça, 
contra os preconceitos. Pugna contra 
um adversário aguerrido. 


PULO s.m. « (de...) a, até (a), para: Dar 
um pulo (de casa) à (ou até a, até à) 
farmácia, um pulo ao (ou até o, até ao) 
supermercado. Um pulo de um muro pa- 
ra o (ou ao, até o) outro. Dar um pulo 
da janela (para a rua, à rua); um pulo pa- 
ra a rua. /a: “A estória deve ser con- 
tada em Jlashbacks, pulos ao passado” 
(Érico, SC, 267); pulos do presente ao 
passado. “Anteontem dei um pulo à 
casa de Portinari” (Bandeira, AA, 38). 
“Primeiro foi um pulo a São Paulo” 
(id., ib.); um pulo do Rio a São Paulo. 

: Um pulo sobre o cavalo, sobre 


PULVERIZAÇÃO s.f. 4 de (...entre): 
Pulverização de recursos, de verbas (en- 
tre empresas estatais). “As autoridades 
promoveriam uma pulverização de ações 
entre o público” (Edit. GM 19.10.88). 


PUNGIDO a. : de, por: Coração pungido 
ou alma pungida [ferida, molestada) de 
(ou por) remorsos. Alma pungida por 
(ou de) saudades, de ciúmes. 


PUNIÇÃO s.f. + a: Punição (pena; repre- 
sália; sanção] a alguém. Punição aos 
altosos, aos infratores da lei. “Um ato 
inconsciente de punição ao meu pai” 
(Érico, SC, 258). “O presidente da Cons- 
tituinte... garantiu que haverá punição 
aos culpados” (ZH 1.4.88, 3). x contra: 
Punição [sanção] contra alguém. Puni- 
ção contra os rebeldes. “Punição fulmi- 
nante contra os que matam por devoção 
à rainha” (Rui: Fernandes). “Punição 
contra os 16 parlamentares que faltaram 
a mais de um terço das sessões” [da 
Constituinte] (DS 9.388, 3). « de: 
Punição [ação de punir] de alguém ou 


de algo (< punir alguém ou algo). 
Punição de criminosos ou de crimes 
* para: “Punição para médicos na 
África do Sul” (Tit. ZH 9.1.8, 16). 


PUNIDO a. « de: Alguém punido de morte 
[punido com a morte]. Alguém punido 
(castigado, escarmentado] de seus erros, 
de suas faltas, “A estas horas estaria 
eu amargamente punida do meu delito” 
(Camilo: Fernandes). 


PURGADO a, 5 de: Metal purgado [puri- 
ficado] de escórias. Espírito purgado [li- 
bertado] de preconceitos. Texto purgado 
[livrado, expurgado] de erros, de sole- 
cismos, de lapsos. 


PURIFICADO a. & de: Metal purificado 
de impurezas, de escórias. Vinho purifi- 
cado de borras, de fezes. Almã purifica- 
da de pecados, de vícios. 


PURO a. + de: Almas puras [isentas, livres] 
de vícios, de mesquinhezas, de pecados. 
Coração “puro de inveja, de avareza" 
(E. €. Ribeiro, SG, 674). “Espírito puro 
de ambições políticas” (Aurélio). “Me- 
tal puro [limpo, isento] de toda liga; 
alma pura da corrupção do século” (Au- 
lete). + em: Alguém puro em suas 
intenções, nos costumes (i.é, de inten- 
ções puras, de costumes puros). “Puro 
em sentimentos” (Fernandes). “Este 
maioral do império, em costumes puro” 
(Camilo: Cruz). 


PUXADO a. % a, por: Carro puxado a 
boi(s). Carro puxado por (ou a) cavalo, 
/a: “Os carros dos caboclos puxados a 
braço” (Pedro Calmon: Cruz). “Dizem 
que não existem mais carros puxados a 
cavalo” (Quintana, PG, 107). “Quatro 
ou cinco carros de aluguel puxados a 
cavalo que ainda existiam na cidade” 
(Erico, SC, 217). “Barcas... às vezes 
puxadas a cordas” (Aluísio Azevedo: 
Fernandes). de (...para); para: Puxado 
de dentro (para fora). Puxado (de cima) 
para baixo. Puxado para a frente, para 
trás, para o lado, etc. /para: “Dizem 
os peritos em grafologia que esse traço 
puxado para baixo revela uma tendência 
para a autodestruição”” (Érico, SC, 24). 
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QUALIFICAÇÃO s.f. % de (..para); para: 
Qualificação [ação de qualificar] de 
alguém (para algo). Qualificação de jo- 
vens para profissões técnicas ou liberais, 
para determinadas funções ou cargos. 
/de...para: “...pleno desenvolvimento 
da pessoa, seu preparo para o exercício 
da cidadania e sua qualificação para o 
trabalho” (CB 88, a. 205); qualificação 
da pessoa para o trabalho — papel da 
educação. 


QUALIFICADO a. & como, de, por 
PRED: Homem qualificado [considera- 
do] como (ou de, por) negligente; quali- 
ficado de genial; qualificado por sábio. 
/como: ““Determinou el-re que 
nenhuma judicatura fosse provida senão 
nas pessoas mais aptas e qualificad 
como tais” (Rebelo da Silva: Aulete). 
/de: “Prosa qualificada em geral de 
intimista” (Bosi, HCLB, 474); qualifi- 
cada como (ou por) intimista. /por: 
“Proposição qualificada por errônea” 
(Domingos Vieira); qualificada como (ou 
de) crrônca. “Obra feita em Cristo... 
qualificada por boa” (Vieira: Cruz). 
% para (PRED): Alguém qualificado 
[classificado, habilitado] para algo; qua- 
lificado para dirigir uma empresa, quali- 
ficado para diretor da empresa. “A von- 
tade dos cidadãos qualificados para 
votar" (J. U. Ribeiro, P, 112). “Pru- 
dente de Morais, neto... está muito 
melhor qualificado para o papel de Anjo 
dos Dantas” (Bandeira, FP, 44). “Os 
russos são tão qualificados a demo- 
cracia quanto os japoneses" (Subtit. Isto 
é/Senhor 18.7.88, 85); qualificados para 
democratas. “Sujeito qualificado para 
alguma dignidade” (Morais). 


QUANDO adv. ; de, na loc. (a) quando 
de [por ocasião de]: Quando de sua 
estada em Brasília, pronunciou várias 
palestras, Isso ocorreu quando da visita 
aos parentes. (V. Epifânio, SHP, 142.) 


QUEBRA s.f. & de: A quebra de algo 
(< quebrar algo). A quebra de um copo, 
de louça, de vidro, etc, A quebra das 
relações de amizade, Quebra [violação] 
de sigilo, de juramento. “A quebra [in- 
fração] do protocolo desagradou ao 
ministro” (Aurélio). «: em: Haver que- 
bra (perda; desfalque] em algo, na pro- 
dução de aço, de cereais, quebra na safra 
agricola, “quebra nos rendimentos” 
(Aulete). “Houve uma quebra no abas- 
tecimento” (Aurélio). “O perdão de 
uma dívida é uma quebra [interrupção) 
nessa corrente tácita que mantém os sis- 
temas econômicos em pé” (L. F. Veris- 
simo: Veja 13.7.88, 23). 


QUEBRADO a. de, por: Coração que- 
brado [abatido] de dor, quebrado pela 
dor (mas não “quebrado por dor). /de: 
“O espírito quebrado das vigílias e dos 
pesares”” (Gonçalves Dias: Aulete). 
Corpo “quebrado da viagem” (Aluísio 
Azevedo: Fernandes), pessoa “quebrada 
da agitação do dia” (Eça: id.). + em: 
Algo quebrado em pedaços. Quebrado 
no ânimo [desanimado]. 


QUEDA s.f. a: “Dentro da estética cami- 
liana, seria inevitável a queda ao bárhos, 
ao prosaísmo de Cabeça, coração e 
estômago” (O. Lopes, LD, 176). + de: 
Queda [ação de cair, caída) de certa 
altura. Queda do terraço, de uma árvore, 
etc. “Levou uma queda de grande altu- 
ra” (Fernandes Queda [incidên- 
cia) em algo. curidão” pode ser 
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transitória, uma próxima e reconhecida 
queda no pecado” (M. Andrade, ALB, 
157). Em Vidas secas, Graciliano Ramos 
**se libertou por inteiro de algumas que- 
das no mau gosto ou na vulgaridade de 
expressão” (A. Lins: Graciliano, VS, 
38). para (PRED): Ter queda [incli- 
nação, vocação; atração] por algo ou 
alguém. Queda para a música, para a 
pintura, para as letras ou para as ciên- 
cias; ter queda para músico, para pintor, 
para cientista. “Todos têm queda para 
malucos” (Taunay: Fernandes). “Não 
tenho queda para romântica, nem jeito 
para representar de musa suplementar” 
(Alencar: Jucá, v. representar). para, 
por: Queda [atração, simpatia] para (ou 
por) algo ou alguém. Em Jorge de Lima, 
uma “secreta queda pelo patético” (P. 
Hecker, AV, 101). Queda que as mulhe- 
res têm pelos tolos (peça trad. por 
Machado de Assis, 1861) ou Queda que 
as mulheres têm para os tolos (id., ABL, 
1943). “Talvez por ter nascido nesta 
parte... tivesse Carlos V uma certa queda 
pelos seus habitadores” (Luis Gama 
Filho: Cruz). + por...abaixo: “A nossa 
mãe deu esta manhã uma grande queda 
pelas escadas abaixo” (Ramalho). 
sobre: “A queda brutal de um corpo 
sobre os arbustos” (Namora, TJ, 72). 


QUEDA-DE-BRAÇO s.f. com, entre: 
Queda-de-braço com alguém, entre duas 
pessoas. (fig.) “Constantes quedas-de- 
-braço com os Estados Unidos e outros 
parceiros comerciais e financeiros do 
País” (Edit. JT 3.8.8); quedas-de-braço 
entre os EUA e outros países. 


QUEIMADO a. de, por: Banhis- 
tas queimados do (ou, mais us., pelo) 
sol; queimados de sol (mas não *quei- 
mados por sol). /de: “Feições ásperas e 
queimadas de sol” (Paulo Setúbal: 
Cruz). /por: “A tez queimada pela 
soalheira”” (Humberto de Campos: id.); 
queimada da soalheira. 


QUEIXA s.f. « a (... contra, de, sobre (e 
sin.)); contra, de, sobre (e sin.): Fazer 
queixa a alguém (de ou sobre algo, con- 
tra coisas ou pessoas). Foi fazer queixa 
à polícia (contra as gangues de jovens 
desordeiros). Fazer queixa de (ou con- 
tra) alguém. /de...a; a...de: “Vou fazer 
queixa de ti ao pai” (Ramalho). “Fez 
queixa à polícia de que lhe tinham fur- 


tado a carteira” (id). /contra: “Há 
crescentes queixas coletivas contra a 
insensibilidade do homem das grandes 
cidades” (ZH 9.10.88, 3, 1. col.). “As 
contínuas queixas de Pereira contra 
Meyer'"" (Taunay: Fernandes). “O 
homem foi apresentar queixa no tribu- 
nal contra um vizinho que causou pre- 
juízos no seu apartamento” (Ramalho). 
“de: “Tenho queixas do meu antigo 
companheiro de casa” (Aulete). /sobre: 
“As queixas habituais sobre seu mari- 
do” (Eça: Fernandes “muitas queixas 
sobre o calor, sobre as más estalagens” 
(id.: id.). /quanto a: “As queixas do 
capitalista quanto às crises de seu 
do" (Mário Sete: id.). “Não há queixas 
quanto a preconceitos" [contra mulher 
na politica] (Tit. ZH 26.10.88, Jorn. da 
Eleição, IV). 


QUEIXOSO a. 4: com: Alguém “'queixoso 
com os amigos” (Roquete: Cruz). + de: 
Alguém queixoso de algo. Funcionário 
queixoso do tratamento que tem rece- 
bido. “O prior... queixoso do agravo 
da sua posição” (Rebelo da Silva: Fer- 
nandes). “Estou queixoso do que você 
me fez'" (Nascentes, PR). 


QUENTE a. de: Rosto quente de febre, 

“Frio de mão, quente de coração” 
v.). +“ em: Coração quente nas 
feições, nos afetos. Homem quente nas 
reações, nos pronunciamentos. 


QUERELA ss.f. m, entre (...sobre (e 
sin,)); sobre (e sin.): Querela [discussão] 
com alguém ou entre pessoas (sobre 
algo); querela sobre (ou acerca de, a res- 
peito de) futilidades. /com: “Os judeus 
jamais desesperaram de seu Deus, a des- 
peito de todas as suas querelas com Ele 
e com os gentios” (Érico, IA, 144). 
“Querela com uma nação européia” 
(Afrânio Peixoto: Fernandes). /entre: 
“O velho tema do consentimento dos 
governados (que florescera na querela 
entre o papa e o concílio)” (Merquior, 
IF, 244). “A querela entre os tradiciona- 
listas... e os progressistas” (Bosi, HCLB, 
336). “E mesmo um equívoco esta que- 
rela... entre novos e velhos” (Quintana, 
VH, 86); querela dos novos com os 
velhos. “Eterna querela entre artistas e 
críticos, tão inevitável como infindável” 
(A. A. Lima, EL, 165); querela de artis- 
tas com críticos (sobre aspectos da arte). 
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QUIZILA... 


: contra: “Promover querela contra 
alguém" (Aulete, v. querelar). 


QUERIDO a. + a, de, por: Homem que- 
rido às (ou, mais us., das) mulheres. /a: 
Homem “querido a muitas mulheres" 
(Camilo: Fernandes). Assunto “querido 
aos nossos corações” (Sena Freitas: 
Cruz). / de: Mestre “querido de seus 
discípulos, sobre os quais exercia um 
certo terror” (Furtado, FO, 203). “Este 
último termo [quedar) é particularment 
querido de certos escritores moderno: 
(Lapa, ELP, 51). “Era um chefe que- 
rido de todos e por todos respeitado” 
(Ramaiho). /por: “É um rapaz querido 
por todos os companheiros” (Fernan- 
des); querido de todos os companheiros. 


QUESTÃO s.f. « a: Questão [interrogação] 
a alguém, a algo. “É o presente que for- 
mula as perguntas e questões ao passa- 
do” (J. H, Rodrigues, TS, 39) com, 
entre (...sobre (e sin.); sobre (e sin.): 
Questão [demanda, discussão] com 
alguém ou entre pessoas (sobre algo). 
Questões entre vizinhos. /com: Homem 
“metido em questões com meio mundo” 
(Coelho Neto; Fernandes). “Os nossos 
vizinhos andam sempre em questões uns 
com os outros” (Ramalho), /entre;: “Faixa 
de terra que sempre foi motivo de ques- 
tão entre ele « Salustiano Padilha” (Gra- 
ciliano, SB, 77). /sobre: “Questões sobre 
o futuro modo de proceder da Inquisi- 
ção” (Herculano: Cruz). /acerea de; 
“Fazer ou levantar questão acerca de” 
lalgo] (Aurélio, v. questionar). “ de, 
por: Fazer questão de (ou, menos u 
por) algo. Fazer questão por (conseguir, 
ter) algo. /de: “Ele fez questão de tratar 
pessoalmente do caso” (Ramalho). /por: 
Homem rico “fazendo questão por um 
engenho...” (Lins do Rego: Fernandes). 


QUESTIONADO a. « sobre: Alguém 
questionado [interrogado; contestado] 
sobre algo. “Questionado sobre o 
assunto, O presidente do clube negou o 
conhecimento da informação” (CP 
18.5.88, 15). “Questionado sobre a ins- 
tabilidade econômica e social..., 0 bispo 
respondeu com uma pergunta” (ZH 
1.11.88, 16, 4. col.). 

QUESTIONAMENTO s.m. + de (,..com); 
com: O questionamento de algo, de pro- 
blemas, de pontos de vista (com alguém); 
questionamento com O professor, com 


amigos. * sobre: Questionamento [dis- 
cussão] sobre assuntos que são de nosso 
interesse. 


QUINAU s.m. « a, em: Dar quinau a (ou, 
mais us., em) alguém ou algo, i.é, mos- 
trar que errou, corrigir; sobrepujar. /a: 
Uma paciência que “deu quinau à de 
Jó” (Vieira; Fernandes). /em: “O aluno 
deu quinau no professor” (Aurélio), i.é, 
mostrou-lhe que errou. “Muito estudioso, 
o caçula está dando quinau em todos os 
mais velhos” (id.), 1.6, supera-os. “O Sr. 
Assis... passa um quinau justo nuns tan- 
tos sujeitos que se querem mostrar muito 
sabidos em latim” (Bandeira, AA, 240). 


QUINHÃO s.m. «: em: Ter (um) quinhão 
[parte] em algo, quinhão numa herança, 
num sorteio, numa partilha. Quinhoeiro, 
“o que tem parte ou quinhão na divisão de 
um certo todo” (Aulete, v. quinhoeiro). 


QUINHOEIRO sm. « de, em: Ser qui- 
nhoeiro [participante, sócio] de (ou em) 
algo. Quinhoeiro de (ou em) uma heran- 
ça, de desgraças e triunfos; quinhoeiro 
em (ou de) alegrias e sofrimentos. 


QUITADO a. de; Alguém quitado [de- 
sobrigado, quite] de um compromisso, 
quitado de obrigações. 


QUITE a. + com (...de); de; Uma pessoa 
quite [desobrigada, livre de divida] com 
outra (de algo, de dividas, obrigações...). 
/eom...de: “Certidões de se acharem eles 
quites com a Fazenda Federal, Estadual 
e Municipal, de quaisquer impostos" 
(CCB, a. 1137). /com: “Fica quite com 
o seu fado sem deixar de ter o seu coman- 
do” (Bessa Luis, SF, 207). “Devedor 
quite com a maioria dos credores” (Auré- 
lio). “Qualquer pessoa imaginará... que 
saí quite com a vida” (Machado de Assis: 
Aurélio). “Julgamo-nos quites com o 
portentoso escritor, porque demos o seu 
nome a uma rua” (Agripino Grieco: 
Cruz). /de: Estar quite [desobrigado, 
livre] de algo, de um compromisso, de 
uma obrigação. Cidadão quite de divi- 
das, de impostos 


QUIZILA, QUIZÍLIA sf. = com, entre: 
Quiízila [rixa] com alguém, quizila entre 
pessoas. + contra: Quizila [antipatia] 
contra alguém. “Sobral é impenitente 
ironista e dai a sua quizília contra ele” 
(Afrânio Peixoto: Fernandes). 
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RABICHO s.m. « por: Rabicho [amor, 
paixão) por alguém. Um súbito rabicho 
por uma jovem estudante pôs a vida do 
quarentão em flor. 


RACIOCÍNIO sm. sobre: Trocar a 
decoreba pelo raciocinio [ação de racio- 
cinar] sobre toda e qualquer matéria de 
ensino — eis uma atitude sensata para 
o professor-educador. “Vieira também 
desenvolve o mesmo tema... conduzindo 
o raciocínio sobre o desdobramento te- 
mático como demonstração de uma rea- 
lidade" (Castello, MLEC, 78). 


RADIANTE a. com: Alguém radiante 
Imuito contente, cheio de alegria] com 
algo. “Estou radiante com a minha feiú- 
ra!” (Bandeira, AA, 367). “O menino 
ficou radiante com o presente” (Auré- 
lio). & de: Um céu radiante [brilhante, 
fulgente] de estrelas. Sala radiante de 
luzes. Alguém radiante [transbordante] 
de alegria, de felicidade, de satisfação, 
de glória, etc, 


RADICADO a. RADICAÇÃO s.f. & a, 
em: Homem radicado [ligado, enraizado] 
/ sua radicação a (ou em) certo lugar, 
radicado à (ou na) terra de seus pais, 
Princípios radicados em sua mente. 
“A radicação na terra” (Trigueiros, NP, 
50); radicação à terra. 4 em: Alguém 
radicado [domiciliado, residente] / sua 
radicação em certo lugar. Parentes radi- 
cados no interior do Rio Grande do Sul. 


RADICAL a. RADICALISMO sm. & 
em: Alguém radical [inflexivel] 
posições doutrinárias ou políticas. O 
radicalismo da direita na questão criou 
impasses e um mal-estar no Congresso. 


Homem radical / seu radicalismo nas 
decisões. 


RAIVA s.f. +: a, contra, de, por: Ter/tomar 
raiva a alguém ou algo, ter-lhe/tomar- 
-lhe raiva; raiva contra (ou de, por) 
alguém ou algo. /a: “Raiva senil Ido 
pai] às sensuais brejeirices do filho” 
(Camilo: Cruz). “A criança tomou raiva 
[horror] ao estudo” (Aurélio). “A sua 
criada tem raiva à minha cabra" (Mário 
Barreto: Fernandes). “Estar com raiva 
a alguém, ter raiva a alguém” (Aulete). 
(contra: “Ela podia explodir em raivas 
injustas, especialmente contra mim” EE: 
Luft, E, 35). “A raiva repentina contra 
os fregueses a fitá-la” (J. Amado, GCC, 
168). /de: “Dera para ter raiva do mari- 
do” (Lins do Rego: Aurélio); raiva ao 
marido. “Ele não era como Deodato, 
com raiva de todo mundo” (id.: Fernan- 
des). /por: “Sentia uma raiva mortal 
por tudo e por todos” (Aluísio Azevedo: 
id.). “Adormeci sentindo no peito uma 
raiva surda pelo meu tio” (Gastão Cruls: 
id.); raiva a (ou contra) ele, raiva dele. 


RAIVOSO a. t contra: Raivoso contra 
alguém ou algo. “Bártolo... ficou rai- 
voso contra Fernando Gomes" (Camilo: 
Cruz). 


RAIZ s.f. : em: Noite, um livro “sem raí 
zes profundas em problemas pessoais 
(Érico, SC, 307). Um complexo cultural, 
com “*suas raizes na psicologia popular, 
e na sua expressão folclórica” (Amora. 
HLB, 102). “Após tantos anos aí pas- 
sados, criei raizes na terra” (Ramalho). 


RAJADA s.f. 4 contra: Rajada de metra- 
lhadora(s) contra o inimigo. (fig.) 
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RASGO... 


“Numa de suas rajadas contra o gover- 
nador X.,... o ministro Y. acabou atin- 
gindo o deputado Z.” (Veja 2.11.88, 41) 


RAJADO a. com, de: Pano rajado com 
(ou de) estrias, listras de várias cores. 
* de: Camiseta rajada de azul, branco 
e preto. “O céu, rajado de branco e 
preto, um céu grisalho, anunciava a 
antemanhã” (José Américo de Almeida: 
Fernandes). 


RALADO a. & de, por: Coração ralado 
de (ou, menos us., por) amarguras, 
remorsos, saudades, ciúmes, etc. 


RALHO sm. « (para) com: Ralho (para) 
com alguém ou algo. Ralho dos pais 
(para) com os filhos. “Um homem cheio 
de ralhos para com tudo” (R. Carvalho, 
PHLB, 138). “Deixe de ralhos com as 
crianças” (Fernandes). 


RAMIFICAÇÃO s.f. & de (...em); em 
Ramificação [ação de ramificar) de algo 
(em...); ramificação em partes, espécies, 
etc. /de...em: “A ramificação do ensi- 
no em primário, secundário e superior” 
(Fernandes). +: por: Grupo com “lojas 
espalhadas pelo país e ramificações pelos 
mais diversos setores da economia” (Veja 
2.11.88, 104, 3. col.). 


RANÇO s.m. : “Havia nesse livro um 
sabor a pecado, uma atmosfera de vi- 
cio, um ranço a cidade” (J. G. Simões, 
QE, 26). 


RANCOR s.m. “% a, contra, de, por: Ter 
rancor a alguém ou algo, ter-lhe ran- 
cor; rancor contra (ou de, por) alguém 
ou algo, Rancor contra os outros, con- 
tra a vida, é rancor contra si mesmo. 
Rancor da vida, das pessoas, rancor de 
si mesmo. /a: cristã”? 

darrett: Cruz), “rancor à Inglaterra” 

(Camilo: id.). “Não lhe guardes rancor 

por isso, ele não podia proceder de outro 

modo” (Ramalho); não guardes rancor 

a ele... /contra: “Um debate político, 

distorcido pelos velhos rancores contra 

Vargas, obscurecia o ambiente" (Fur- 

tado, FO, 161). Gôngora, “seu orgulho 

é rancor contra os contemporâncos está 

a revelar conflitos intimos” (P. Hecker, 

AV, 99). “Rancor inconfessável da cria- 

tura contra o criador” (Gomes, ARB, 

151). “O impulso do rancor popular 

contra a dominação francesa” (Ramalho 


Ortigão: Cruz). /por: “Conheci jovens 
que nutriam um fundo rancor pelo pai, 
porque este atravessara o vendaval de 
cabeça baixa” (Furtado, FO, 30). "Não 
sinto o menor rancor pelo desconhecido, 
mas sim uma certa piedade" (Érico, SC, 
328). 


RANCOROSO a. & contra: Alguém ran- 
coroso contra uma pessoa ou coisa, 
rancoroso contra tudo e contra todos. 


RAPAPÉ s.m. ú a: Fazer rapapés aos 
poderosos, fazer-lhes rapapés. “Logo 
que ocupou aquele cargo começou a 
fazer rapapés ao chefe” (Ramalho). 


RÁPIDO a. RAPIDEZ s.f. & de, em: 
Alguém rápido / sua rapidez de movi- 
mentos, rápido / rapidez nos movimen- 
tos. Homem rápido de raciocinio, rápido 
no raciocínio (i.é, de raciocínio rápido). 
* em (INF): Homem rápido / sua rapi- 
dez em responder às perguntas. Lingua 
“rápida no enunciado, em virtude da 
própria rapidez vertiginosa do desenvol- 
vimento material, científico e técnico” 
(Cunha, QNCB, 85). “Nestor, porém, 
foi mais rápido no gatilho” (Érico, SC, 
9); teve rapidez no gatilho. “Deputado 
quer rapidez na reforma administrati- 
va” (Tit. ZH 11.1.88, 13); que o governo 
seja rápido na reforma administrativa, 


RAREADO a. 4 de: Ambiente rareado 
dear puro. Terra rareada de talentos (i.é, 
de raros talentos). “Imolação que di 
a França rarcada de varões” (Ricardo 
Jorge: Cruz) 


RASANTE a. 5: com: Vôo rasante com o 
chão. “Planos de fogo volvidos, rasan- 
tes com o chão, para todos os rumos” 
(Euclides da Cunha: Aulete) 


RASGADO a, «: 4: Perspectivas, possibili- 

dades rasgadas fabertas, patentes] a 
alguém, que lhe são rasgadas. es 
novos horizontes rasgados a seu futuro 
deslumbraram-no” (Fernandes). «: de, 
por: Coração rasgado de dor, rasgado 
pela dor. “Os seios alvos da amante ras- 
gados de balas" (J. Amado, GCC, 116). 
: Algo rasgado [cindido, separa- 
do] em dois, rasgado em pedaços. 


RASGO RASGÃO sm. wu: Um rasgo 
ou rasgão na roupa, Ras, num tecido, 


num papel. Rasgo ou rasgão na pele. 
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RASO a. «: com: Raso com o chão, raso 
com o mar. Uma estrela “'rasa com o 
horizonte” (Afrânio Peixoto: Fernan- 
des). & de: Olhos rasos de água, rasos 
de lágrimas. 


RASTEIRA s. em: Dar (ou passar) 
uma rasteira em alguém; dar-lhe ou pas- 
sar-lhe uma rasteira. “O que eu não 
compreendo, estranhei, é a razão dessa 
rasteira no Vigário” (Graciliano, SB, 
NI). 


RATIFICAÇÃO s.f. a, de: Ratificação 
de (ou a) alguma coisa. Ratificação de 
(ou a) declarações, de promessas. Ratifi- 
cação a (ou de) um tratado. /a: “A rati- 
ficação geral do País ao ato do governo 
substitui a responsabilidade deste pela 
Nação” (Rui: Cruz). 


RAZÃO s.f. « de, para, em INF (OBS.): 
Ele não tem razão de (ou em, para) se 
queixar. /de: “A imprensa não tem 
grandes razões de estar contente consi- 
go" (Rui: Fernandes); não tem razão 
para estar contente... /para: “Há mui- 
tas razões para duvidar, e uma só para 
crer” (Drummond, OADC, 38). “Não 
vejo razões para se disciplinar o uso do 
pronome nesta ou naquela posição" 
(Lessa, MBLP, 128). /em: “Há razão 
em ser adulada: é tão diferente das 
outras” (Afrânio Peixoto: Fernandes), 
“No que tem razão Teófilo Braga é em 
dizer que tais virtudes...” (Tasso da Sil- 
veira; Cruz). * OBS. Diferença possi- 
vel entre de, para / em: virtualidade / 
realidade: razão ou razões de ou para 
(vir a) fazer algo / razão ou razões em 
fazer, estar fazendo ou ter feito algo. 
Razões de ou para festejar / em festejar. 


REAÇÃO s.f. = a: Reação a estímulos. O 
riso é a reação natural ao absurdo, ao 
erro. “A reação psicológica do público 
a um dado produto” (Aurélio, v. pes- 
quisa). +: a, contra / à (ou em) favor 
de: O romantismo foi uma reação às 
convenções, ao conformismo; reação 
contra o conformismo, contra as con- 
venções; reação a (ou em) favor da rebel- 
dia estética. /a: “Já no século XVII, 
uma reação critica a estilos impostos e 
por conseguinte ao mimetismo que nos 
dominava” (Castello, MLEC, 240). “A 
reação ao individualismo exacerbado de 
Rousseau deu nisto, na opressão sem 


entranhas" (Rego, GM, 300). “Reação 
à violência” (Tit. edit. ZH 18.3.88). 
“contra: “O romantismo... foi um 
movimento de reação contra o espirito 
e a ortodoxia formal do período neoclás- 
sico anterior” (Bandeira, SPV, 53). No 
romantismo, “reação das intuições do 
sentimento contra o racionalismo do séc. 
XVIII” (Figueiredo, HLP, 347). “Rea- 
ção contra o passado” (Moog, BP, 13) 
“A reação da 'sebenta' contra um poeta 
e um escritor” (Broca, RP, 25-6). No 
modernismo, “a reação sem tréguas con- 
tra a gramatiquice”” (Lessa, MBLP, 141). 
/em favor de: “'Opera-se uma forte rea- 
ção em favor da língua latina" (Júlio 
Nogueira: Fernandes). & (perjante (e 
sin.): Reação (perante algo ou alguém. 
A reação ante as (ou em face das, face 
às) injustiças sociais é normal em toda 
personalidade sadia. /ante: “Ante essa 
repulsa obstinada, teve as mais variadas 
reações” (Érico, Inc., 62). “A reação 
do grande público, ante o romance 
neomodernista... foi a que era de espe- 
rar” (Amora, HLB, 171). “Reações do 
autor ante uma coletividade” (Figuei- 
redo, HLP, 11). /diante de: “Registrar 
reações pessoais diante de fatos e coisas 
cujo contacto direto eu sentia pela pri- 
meira vez” (Vellinho, RVM, 7). /pe- 
rante: “Uma reação perante manifesta- 
ções de outras culturas” (Monteiro, 
RTC, XVI). “As reações dum estran- 
geiro... perante as palavras mais corren- 
tes da nossa lingua” (Lapa, ELP, 12). 


REACIONÁRIO a., sm. & ante (e sin.): 
Um (cidadão) reacionário-ante (em face 
de, face a) mudanças e novidades. A 
Academia de Letras, “reacionária ante 
a renovação modernista” (Amora, HLB, 
135). = contra (...em); em: /contra. 
em: ““Reacionários, em prosa e verso, 
contra o materialismo naturalista, apa- 
receram os simbolistas” (Afrânio Pei- 
xoto: Cruz). /em: Um cidadão, supos- 
to “reacionário em politica” (Érico, 
SC, 311). 

REAJUSTADO a. & em; Preços reajusta- 
dos em tanto por cento. “Remédios rea- 


justados em 41,48% a partir de segun- 
da” (Tit. GM 7.1.89, 8). 


REAJUSTAMENTO s.m. «= de (...à, com); 
a, com: Reajustamento de uma coisa (a 
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REBELDE... 


REAJUSTE s.m. 


REANEXAÇÃO s.f. 


REAPROXIMAÇÃO s.f. de (...com); 


REB 


ou com outra). “Reajustamento da lin- 
gua com o moderno ambiente cultural” 
(Mattoso, ILIB, 20); reajustamento (da 
lingua) a esse ambiente. = de (...em); 
em: O reajustamento dos preços (em 20 
por cento); reajustamentos em 20 por 
cento. 


= de, em, sobre: Reajuste 
dos salários (< reajustar os salários), 
reajuste nos salários (cf. alteração, 
mudança nos salários), reajuste sobre 
os salários de janeiro (cf. em relação a, 
em cima de...). /em: “Reajuste nas tari- 
fas ainda não foi definido” (Tit, CP 
4.6.88, 5); reajuste das tarifas... 


: de (a); a: À rea- 
nexação de coisas (umas às outras). “A 
reanexação de Fernando de Noronha 
ao Estado de Pernambuco" (Edit. FSP 
13,7.88); sua reanexação a Pernambuco. 


REANIMADO a. = a, para! Alguém rea- 


nimado a (ou para) lutar, reanimado para 
a (ou à) luta, reanimado ao certame, “rea- 
nimado para o certame” (Góis, SR, 95). 


com, entre: Promover a reaproximação 
de pessoas (umas com as outras); rea- 
proximação entre pessoas. A reaproxi- 
mação com povos vizinhos. Reaproxima- 
ção entre povos latinos. /de...com: 
“Uma reaproximação cultural dos brasi- 
leiros com angolanos” (Freyre, MHMM, 
49); reaproximação entre brasileiros e 
angolanos 


REASSENTAMENTO s.m. « de (...em): 


Reassentamento de indios (em suas ter- 
ras). “UFPel veta reassentamento de 
colonos na Fazenda Palma” (Tit. ZH 
14.3.88, 37). 


REBAIXADO a, 4 de (PRED) (...a, para 


(PRED); a, para (PRED): Alguém 
rebaixado de um posto ou cargo (a ou 
para outro), rebaixado de chefe a subal- 
terno. Time rebaixado (da primeira) à 
(ou para a) segunda divisão de profis 
sionais. /de...u; Alguém “rebaixado de 
usntuto a coadjuvante” (Rui: Fernan- 
des). /a: Homem “rebaixado u bruto" 
(Conti: Cruz); rebaixado à condição 
de bruro. 


LADO q. dr contra: Homem re- 
belado contra algo ou alguém. Jovens 


REBELDE a.,s. 2g. REBELDIA s.f, < 


rebelados contra a sociedade hipócrita, 
contra a mora! burguesa. Filhos rebela- 
dos contra pais autoritários, contra a 
autoridade paterna despótica. Os anjos 
maus rebelados contra Deus. 


Rebelde / rebeldia a algo ou alguém. 
Homem rebelde / sua rebeldia à disci- 
plina, a inovações ou mudanças, Preci- 
samos de cidadãos livres, independentes, 
rebeldes a qualquer um que os queira 
manipular. Precisamos da rebeldia a 
qualquer tipo de escravidão. “Alencar, 
rebelde ao purismo, tornou-se o bode 
expiatório da reação conservadora” 
(Afrânio Coutinho: ZH 10.9.88, Cultura, 
2). “Estranha figura [Pedro José de 
Almeida, o Vaca Brava) rebelde a tudo 
-— a Deus, ao rei e à sociedade” (Gui- 
lhermino, HLRS, 382). Os coronéis do 
cacau “não frequentavam igrejas, rebel- 
des à missa e à confissão” (J. Amado, 
GCC, 15). “Rapazes de Coimbra... 
rebeldes à tutela dos homens consagra- 
dos” (Moog: Cruz). A “rebeldia às 
normas de colocação de pronomes" 
(Sodré, ME, 31). “Rebeldia aos decretos 
da metrópole” (Euclides: Fernandes). 
“Rebeldia à vontade do pai” (Camilo: 
id.). + ante (e sin.): Alguém rebelde / 
sua rebeldia ante (ou diante de, frente 
ou face a) inovações. “diante de: “A 
rebeldia do bispo de São Félix do Ara- 
guai dias da punição recebida do 
* (Veja 5.10.88, 35, 2. col); 
bispo Poet iianfálde (ou ante, frente 
a) tal punição... “ contra: Alguém 
rebelde contra alguma coisa ou pessoa. 
“Infante rebelde contra sua mãe” (Her- 
Fernandes); sua rebeldia contra a 
Muitos anjos se tornaram rebel- 
des contra Deus” (Teodoro de Almeida: 
Cruz); rebeldia contra Deus. Euclides da 
Cunha, desligado da Escola Politécnica 
do Rio, “por ato de rebeldia contra o 
Ministro da Guerra” (Amora, HLB, 
141). “A rebeldia contra o formalismo 
gramatical” (Sodré, ME, 31); escritor 
rebelde contra o formalismo gramatical 
“Benéfica foi aquela rebeldia contra a 
secura e dureza dos moldes clássicos" 
(Olavo Bilac: Cruz). o em: Alguém 
rebelde / sua rebeldia em cumprir seu 
dever, rebelde / rebeldia em submeter-se 
à disciplina 
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REBELIÃO s.f. Y contra: Rebelião contra 
algo ou alguém. A rebelião modernista 
contra a linguagem literária convencio- 
nal, Rebelião de militares contra o 
governo, contra um general. “Rebelião 
de militares subalternos contra seus supe- 
riores” (Aurélio, v. motim). “A angús- 
tia é uma linguagem: ela expressa a rebe- 
lião do ser contra tudo que o oprime 
ou ameaça anulá-lo” (O. Lins, ENT, 
131). “A revolução de 1923 tinha algo 
que lembrava a rebelião do povo russo 
contra o czarismo” (Érico, SC, 168). 
“Rebelião dos fatos contra os códigos” 
(A. Lins, GC, 176). 


RECADO s.m. % de (...a, para); a, para: 
Recado [mensagem, comunicação] de 
algo (a ou para alguém). Mandou recado 
(a seus amigos) de sua viagem, de que 
ia viajar. /a...de: “De Abrantes mandou 
recado a sua senhoria, de como em dois 
dias... viria beijar-lhe a mão” (Rebelo 

Fernandes). /: Recado ao 

(Braga, 200 CE, 177). “Um 

recado ao sucessor” (Montello, AGAB, 

96). “Um recado a X.: que saia logo” 

(Tít. ZH 213.88, 21). /para: “Deixo 

com elas mais um recado para a Mada- 

me” (L. Luft, E, 138). Recado para a 

amiga distante (obra de Daniel Filipe, 

port. 1925). 5% (a...) para: Recado (a 

alguém) para fazer algo. “Se a Cláudio 

mandam recados/ para que se escondam 

a tempo!” (Cecilia, RI, 101). 


RECAÍDA s.f. em: Recaída em algo, 
numa falta, num erro. Recaída numa 
doença ou moléstia. “Nova mesmo foi 
a recaida do presidente no passado” (F. 
H. Cardoso: ZH 9.1.87, 4). 


RECAÍDO a. 4 em: Alguém recaído em 
falta, em erro, em culpa. & em, sobre: 
Culpa recaída num (ou sobre um) ino- 
cente. 


RECALCADO a. ir em: Roupas recalca- 
das [socadas] numa mala. Sofrimentos 
recaleados [concentrados] no coração. 
Sentimentos, desejos, idéias recalcados 
[reprimidos] no inconsciente. 


RECAMADO a. % de: Céu recamado de 
estrelas. Vestes recamadas de lantejoulas, 
de jóias. Jardim, chão recamado de flo- 
res. Texto recamado de citações, de 
metáforas. “Discurso recamado de 
hipérboles” (Lello). 


RECAMBIADO a. & de (...a, para); a, 
para: Alguém recambiado de certo lugar 
(a ou para outro). Alguém recambiado 
da prisão (para casa). Criminoso recam- 
biado à (ou para a) prisão. Filho re- 
cambiado (de casa) ao internato. Título 
(ou letra) recambiado ao emitente. 


RECATADO! a. « contra, de: Alguém 
recatado [defendido, resguardado] con- 
tra (ou de) perigos, recatado de (ou 
contra) más companhias. /contra: “Fi- 
lhas recatadas contra as tentações mun- 
danas” (Fernandes). 


RECATADO? a. RECATO s.m. & em: 
Alguém recatado [cheio de recato] / seu 
recato no vestir, na linguagem ou nas 
palavras, nas maneiras ou nos modos. 


RECEBIDO a. « de: Algo recebido de 
alguém. Livro (presente, etc.) recebido 
de um amigo. “Benefícios recebidos de 
um certo governo” (Sena Freitas: Cruz). 
“O auxílio recebido do Instituto pouco 
lhe serviu” (Fernandes). 


RECEBIMENTO s.m. « de! (...de?): 
Recebimento de ajuda, de dinheiro, de 
honorários (de alguém). O recebimento 
de auxílio (da Fundação, do Instituto, 
etc.) & de (...em); em: O recebimento 
(ou, mais us., a recepção) de alguém 
numa sociedade, numa academia. O 
recebimento (dos novos membros) na 
Academia de Letras. em: “Seu recebi- 
mento na Academia revestiu-se de grande 
solenidade” (Fernandes). 


RECEIO s.m. & de: Ter receio de algo. O 
receio de faltar à verdade fez com que 
ele pensasse muito antes de falar. Mui- 
tos escrevem sem espontaneidade e sem 
verve pelo receio de errar. “Receio da 
inadaptação em novos quadros sociais” 
(A. Lins, JC v, 51); receio de não se 
adaptar... “Ora, o que sentes é puro/ 
receio de seres visto./ Não, vergonha 
não é isto:/ Vergonha é a que tens no 
escuro...” (Quintana, P, 203). “Não 
tenhas receio do que possa acontecer” 
(Ramalho). “Tem receio de que chova” 
(Aurélio). 5: em INF; Receio em fazer 
algo. “O receio em abrigar tão perigoso 
sedutor” (Taunay: Fernandes). “Receio 
das raças transoceânicas em demandar 
os nossos climas” (Rui: id.). & por 
(OBS.): Receio por algo. Receios “pela 
honra ou... pela vida daqueles que muito 


Are da Mendo já ca ea pe doq vm pa ope 
dee parda parse, pra, paachçu egito 
mea de paraquedas ente od paraguda comernoo 
ams us o 


Gr fr, beça ce 


btt beu compsto” E cooetmao, 
podera Pre me eae qua ua rnç? Um 
Meto Pa, emp fe pe e) pao pe do vo 
Moro (um ss or que peço é pt da aa ão 
Icaçõe é papa a cp! e qe a(o por 
cnh) cmd pd cao Mes a 
ro ma ph ação (da de a? pet de nim vá 


ato coma e pol a reacção ato qe a pderemos 


Enamiado ou da cond tiat é qe on lt 


No que a peça da aq qe er pa dig qe 
comeram aa dp qe comemos oco 1 prq 


em em pano Leão (ado rr oa; Arlo 
Mon, por a eee sm oca pu co teem po 
ed (coma voc pod vs, a spsão do pls sudo 

aumente pe qe ga en ção tado 
“de ide. Pagode smens o queda ave x 
le em voc cmo pd lg ra vem sata en 
cnbeça A pd ct 


2 oo pf, declme comd do me a 
senhor me ecc Hal sont esa 
dedo que he dm bs pls 

comp ads pe peço ex ara du data plo 
eh dc 0) Pe, me me sima ção 


matado do Aa opreprado na de cond com o Aeao Oro a 
la ph com A como empre cmo, Be, qe de sé 


vo Voce Otero da Le Parte o amoo VOL, 

dm gu elias e que comp que go ou 
cninção indo cu lemos eres como led a, 
pie geral ar ol pa voc compats, etndoos 
meras locações Afaste des duma 


um ema ua a dão, cj gi a ão copa 
voáblé comp de a lmt(pao cer, comer, 
da radio ma cmi, es ae apa 
completamente eucad ds ed Ds ea se omemos 
ea é ct a ba op emo pedem, fora 
dl do caça paca a cód dq, oa de da 
meta Tete pel pie ver at, ts cepas 
se pondera e vm voce compete 

Indimen, ava sd Vai Ortgrtc tda ces 


reias "at Sino fem so ma e compl om 
je, veto adm Sm ol fa composed 


fume psc cont é te 


nie comentam o Acrda o elis am cao dep 
eq, dead ph de, e sc bao mel cr 
Eni qe dn bm devemos cver A Academia fico Pa 
a que as cd va pe taco ema pobcação ão 


o, re! Oo, “comendo mes 
mc ma cole md que d gente o mo 
ção a pt pa Ref, pstandoa rr 
Bem não fr que deja rm Pot 

caco ma ado? Dede Merda 


tio emindo cs vg eo dead retrato, 
cmtrarrlçã rara cc) qe vetado O pm qua 


at ad qa 


ga a de ee! O de aqu asno 
prepodõo, lo pe! So ds pl euro e repente 


podemos dd, cm epsoçã qe mato eme am sr o com 
Mt Se caju do tem cet, meo vices cm Iara 
acenda oo rt qu Ea a ga ba de jog 


Orr od lgma mana ne cetia d 
ma colar vm Ma dp mp qu cl aum 
Aq mi dq em qu to ga, medos ds 


que e ia leme cam em ma competia 
E catames pe te oc e em Beco, 
“re, tesectnamen, adotem mai ec ac 


ana oi deb, qu é ae Qu da rn 
ao prvi Aoc Ga pes, memo epa do Ace, ca 
duma espécie dera dem cs srvem era deu e 
Mt ce vendo co É qe ama porá comes oco Vemos 
dao pao vg ato pot irgd ad prda ato apr, 
e eo ar a css, pri er pra tip a boto 
pd, o av qe o o even, o eia do medo 
aberto ga gm ja que comunicação da 


por praca Come mam qe conto 

eo pd erminanem ve ego eco 
du ed plc a e io qu ds que rt 

8º Go de soda pose mun 


rr memos ne 


dam 


Acad que vês eee (a laço do ape 
fumam), aten jae ea prev (mia, na 
Ben), renasce aterrtrto 

Parada oe eds cempo de mbeo atos et, 
trad pura Pac que o em lr dão do 


Prado su e o mt 
cando em que comam a pçs nt da as 
ada re, pelo dont Ode ps 


o do ml ad o na cc cam epa em 


como ctg cam probeino pra bo 


sm ade oba qo ea pla pa 
cmi cm nt pts rem um. 


nd pode me de qc dev? 


Met eso o pra age ima vio medo 
Acad eme prego e. ua ra et de a Ev, 
por ecteadd (9 Sever dois cá cmo et 
Agra, pl Aa e at qto a sil 
imaginar uma pec ec ração ce armado ento 
Como e do o amd meadd star de aros 


rea 


o aum carr sererregão. 
coma md Pos hm is 

“mar que di pe act a cata dom 
comigo emenda pesado e do Po, venho pao 


eua 


eins consular O pio é mudo ils (emo 
Age nte eee, o doce dae ea vir o 
ca am d faco (cmo em ur cair pai que made dd 
carrega, tarte ae senereta Vac dear om poses 


doado cj doque ema pre r bpura 
abr ema Oni coa ad que e o co 


fe om dl com Mr ate 
Here! O eba poeta secs dna? Reto ts 
apo 
Meco Ms, gpa e e qe a ga dpação do 
sisal apos vcs fado pre er em 


voa ego steregção ms 


emp tum: pote bt eli, en eg cr pur 
rua Orc da at ego dem pet pé um 
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RECIPROCIDADE 


amou"” (Herculano: id.). *“Receio pelo 
êxito não sinto” (Nascentes, PR). sr 
OBS. Esta prep., no caso, pode dever-se 
a “analogia com o caso em que é neces 
sário distinguir o genitivo subjetivo [re- 
ceio de alguém = que alguém tem) do 
objetivo"" [receio de alguém = que se 
tem de alguém) (Nascentes, PR) ou a 
traços semânticos como “preocupação”, 
“apreensão”. 


RECEITA s.f. & de (...a, para); a, para: 
Receita de algo (a ou para alguém). Re- 
ceitas a (ou para) um cozinheiro amador. 
Receita de juventude (a ou para homens 
de meia-idade). /de: “Tem a receita da 
eterna juventude” (Aurélio). “Receita 
de mulher” (poema de Vinícius, AP, 
232). “Receita de domingo” (Campos, 
CI, 41). “Receita de casa” (Braga 
129). /para: “Receita para um Pi 
(Campos, T, 90). & contra: 
receita contra a inflação” (Tit. edit. 
ZH 29.12.88). & para (INF): “Receita 
para (fazer) algo”, “Receita para mal 
de amor” (Braga, TE, 94). “Receita 
para escrever contos” (Cavalcanti, JL, 
120). “A receita para fazer uma legen- 
da” (Tit. JB 10.7.88, 6). “Receita libe- 
ral para a estagnação é a liberdade de 
iniciativa” (Ei JB 6.4.88); receita 
para estagnar a inflação. 


RECENDENTE a. «r a: Sala recendente à 
jasmim. Roupa recendente a perfumes 
os. “Menininha recendente a casca 
de bergamota” (Érico, SC, 89). “Vagão 
poeirento e recendente a carvão de pedra 
queimado” (id., ib., 123). “Frasquinhos 
dessa água cheirosa, toda recendente a 
laranja e limão” (J. G. Simões, QE, 45). 
(fig.) “Excelente expressão, viçosa, 

Fernandes). 


E: 
recendente a novidade” (Rui: 


RECENSEAMENTO s.m. +“ de; Recensea- 
mento da população, da fauna, das plan- 
tas. “Não se fez o recenseamento do Pa- 
raíso e do Inferno, para saber qual o mais 
povoado” (Drummond, OADC, 121). 


RECEOSO a. « de (INF); Receoso de (fa- 
zer) algo. “Fabiano percorreu as lojas... 
regateando um tostão em côvado, receoso 
de ser enganado” (Graciliano, VS, 62); 
“receosa de sapecar o pêlo” (id., ib., 76). 
“Alguns, receosos da estrada, apresenta- 
ram desculpas diversas” (J. Amado, 
GCC, 20). “Mostrando-se receoso de que 


alguém se melindrasse, veio-me pedir um 
conselho” (Ramalho). “: em INF: “Um 
presidente receoso em promover novas 
modalidades de arrocho tributário” (Veja 
30.12.87, 36). por: Receoso por algo. 
“Tão receoso estava o padre pelo destino 
dos seus frutos de cacau” (J. Amado, 
GCc, 16). 


RECEPÇÃO s.f. ; a, de (...em); em: 
Recepção a (ou de) alguém (em uma 
sociedade, em casa, ctc.). Recepção (de 
alguém) numa academia, num clube, etc. 
Recepção de (ou a) um escritor na Aca- 
demia de Letras. /a...em: “Discurso de 
recepção a Marques Rebelo na Academia 
Brasileira de Letras" (Aurélio, SPV, 181). 
/a: “Recepção a políticos importantes 
da Bahia” (J. Amado, GCC, 204). “A 
recepção à comitiva em Belo Horizonte 
foi a mais fria possivel” (Braga, RP, 
171). /de...em: “A recepção de Afonso 
Arinos de Melo Franco na Academia Bra- 
sileira de Letras” (Bandeira, AA, 305). 

+ de: Recepção [recebimento] de algo. 
(< receber algo). “Você não acusou a 
recepção da minha carta” (Aurélio). 


RECEPTIVO a, RECEPTIVIDADE s.f. 
* a: Um ensino moderno da língua deve 
dar “um tratamento menos prescritivo e 
mais receptivo às diferenças regionais e 
socioculturais do País” (Cunha, QNCB, 
28). “O romance português das últimas 
décadas, receptivo a todas as correntes 
alheias” (Trigueiros, NP, 63). “O empre- 
sariado brasileiro se mostra mais recep- 
fivo à cooperação externa” (Edit. GM 
.88); mostra receptividade à coope- 
o externa. “Pela receptividade ao 
e pela não-recusa ao velho” (P. 
EPL, 61); homens receptivos ao 


novo. 


RECHEADO a. 


com, de: Peru recheado 
com (ou de) farofa e frutas. Texto rechea- 
do de (ou com) citações. 


RECHEIO s.m. “ com, de: Recheio com 
(ou de) frutas, passas, etc. “Recheio 
com frutas é melhor do que com farofa” 
(Nascentes, PR). 


RECIPROCIDADE s.f. 1: entre: Reciproci- 
dade de sentimentos entre pessoas, entre 
pais e filhos, entre educador e educan- 
dos. Reciprocidade entre quem dá e quem 
recebe. 


Prado Pe am panda o modo 
compteur e re et ed end 
dação, ps gramas e cb de ops 

paço? Dee cdcar apenas as Mn e hab uh 

Ton uma ame que É re e Lp Poa pe 
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pa 
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nel coento (em Mc) qe a cação (een) Emas 


os 
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Mes ca Prop cs no de repmrdo 


pm su doca Podem ea coa se 
raca pala pts 
rain ef sr ua À 
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di add A nã encon dr 
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cas, var gh fd poe cmo ms do 
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cm sidade seno” cmo ola de es sede ue 
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de costa astro, 
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Goo ré, rnc venho con qndo 
dem uma pl) ud md) o fe cones 
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Mia prada oa, gago vcs to 
camada Sem ego ta vm bl e ara more e orar 
mma ocre em Pet na as eo quer 
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RECLAMAÇÃO sf. de (...a); a: 
Reclamação de algo (a alguém); recla- 
mações à autoridade. Reclamação de 
anistia (ao governo). “Fazer a reclama- 
ção de uma divida” (Aulete) a alguém, 
ao devedor. contra: Reclamação 
[protesto] contra alg: “Reclamações 
contra os atos atentatórios da boa ordem 
processual” (CLT, a. 709, 11). “Recla- 
mações contra o remanejo” [de profes- 
sores] (Tit. ZH 18.3.88, 27). “Reclama- 
ção contra o mau policiamento de certos 
bairros” (Fernandes). para: “A 
reclamação para a preservação de sua 
competência [do Supremo Tribunal 
Federal] e garantia da autoridade de 
suas decisões” (CB 88, a. 102, 1, 1). & 
sobre: “Reclamações sobre aumento dos 
impostos” (Tit. CP 11.1.88, 13) 


RECLINADO a. & a, em, sobre: Cabeça 
reclinada ao (ou no, sobre 0) ombro do 
amigo. Corpo reclinado a uma (ou 
numa) almofada. /em: “Mais do que 
preso, está morto,/ numa esta - 
nado” (Cecilia, RI, 130). /sobre: * 
fronte reclinada sobre o travesseiro" 
(Camilo: Fernandes). “Ali dorme [o 
papeleiro], coberto por estopas e com a 
cabeça reclinada sobre o lixo” (S. €. 
Franco, QP, 47). para: Reclinado 
para a frente, para trás. “Tudo isso com 
voz pausada, reclinado para trás” (Sa- 
bino, MV, 38). 


RECLUÍDO a. « em: (p. us.) “O senhor 
de engenho, recluído na casa-grande com 
sua esposa e seus filhos" (D. Ribeiro, 
EI, 92). “O que não se dissolvera... 
estava definitivamente recluído no porão 
do inconsciente” (Maria Julieta Drum- 
mond de Andrade: Aurélio). 


RECLUSÃO s. de (...em); em: A 
reclusão [ação de encerrar) de alguém 
(num quarto, numa cela, numa prisão). 
A reclusão num convento, num cárcere. 


RECLUSO a. em: Alguém recluso numa 
cela, num aposento ou quarto. “Costu- 
mava [Maria] passar muitas horas reclusa 
no seu quarto” (Camilo: Aulete). 


RECOBERTO a. « com, de, por: Chão 
recoberto com (ou de, por) flores, com 
(ou de) areia. Pão recoberto com (ou 
de, por) um creme, de manteiga. /com: 
“Me lembro da capa dura, recoberta 


com um tecido de algodão preto” (Lygi 
DA, 17); recoberta de (ou por) um tecido 
de algodão. 


RECOBRADO a. = de: Alguém recobrado 
de um susto, de um desânimo, de uma 
doença. 


RECOLHIDO a. < a: Homem recolhido 
à residência, ao seu quarto. Monge reco- 
lhido à sua cela. Gado recolhido ao cur- 
ral, ““Mexicanas, recolhidas ao camaro- 
te” (Afonso Celso: Cruz). Homem “re- 
colhido ao mundo das suas fantasias” 
(L. Viana Filho: Fernandes). > contra: 

'As patas dianteiras recolhidas contra 

o peito” (Lygia, DA, 17). «> em: Monge 

recolhido em sua cela. Criminoso reco- 

lhido na prisão, numa cela. Alguém 
recolhido em seus pensamentos, em 
cogitações. “Orfãos recolhidos nos colé- 

gios jesuítas” (D. Ribeiro, EL, 93). 

Alguém “recolhido em sua apreensão” 

(Afrânio Peixoto: Fernandes). 


RECOLHIMENTO s.m. « de (...a, em); 
a, em: O recolhimento do gado (ao cur- 
ral). /de...a: “Após o recolhimento do 
gado aos currais, os moleques iam para 
o rio tirar o lodo do corpo” (Rego, 
GM, 184). “É preciso providenciar no 
recolhimento desses pobres a um asilo” 
(Fernandes). “*...assegurado seu reco- 
lhimento [do imposto] ao Estado ou ao 
Distrito Federal” (CB 88, Dispos. trans. 
a, 34, 8 99). /em: “Recolhimento em 
algum mosteiro ou convento” (Fernan- 
des). 5: sobre: “Recolhimento adicional 
sobre depósitos a vista” (Tit. GM 
14,1.89, 9) no texto: ''uma taxa de 
recolhimento compulsório adicional sobre 
os depósitos a vista” 


RECOLOCAÇÃO s.t. de (...em): Recolo- 
ão de algo ou alguém em algum 
lugar. A recolocação dos livros na 
estante. A recolocação de alguém num 
cargo ou posto. “Foi muito justa sua 
recolocação no posto que ocupava” (Fer- 
nandes); a recolocação dele no posto... 


RECOMENDAÇÃO s.f. a: Recomen- 
dação ou (mais us.) recomendações 
[saudações] a alguém. Recomendações 
aos amigos. “Solicitou do primo gover- 
nador uma recomendação especial ao 
ministro” (Ramalho). “Ataxerxes dava 


mina qe cpa fase po vê é morar gas cs que 
pad dis pode maia am e mano mo cu 

Estado. Vocts comem ar ei 

Ico é bem Ba cat edema! Etarãe em 
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RECONDUZIDO 


cartas de recomendação ao prefeito” 
(Anibal Machado; Nascentes, PR). +: 
de (...a); a: Recomendação de uma pes- 
soa (a outra). Recomendação de algo (a 
alguém); fazer recomendações [advertên- 
cias] a alguém, fazer-lhe recomendações. 
A recomendação de calma (a alguém). 
fa: “Minha recomendação a ele não 
adiantou nada” (Fernandes); minha 
recomendação de juizo, de cautela, etc. 
= para: “Talvez lhe arranje recomen- 
dação para um emprego” (Sabino, MV, 
211). “Recomendações para os homens 
importantes de um e outro bando” (J. 
Amado, GCC, 242). 


RECOMENDADO a. «: a: Uma pessoa 
recomendada [apresentada] a outra, que 
lhe é recomendada. Criança especialmen- 
te recomendada aos professores. Livro 
recomendado [indicado] aos alunos. 


RECOMENDÁVEL a. «= a (...pura); para: 
Algo recomendável a alguém, que lhe é 
recomendável. Livro recomendável aos 
alunos (para aprender a pensar). /a: "É 
título recomendável a todos” (Nascentes, 
PR). /para: “Aquelas práticas com bur- 
ras e tojos eram recomendáveis para 
seduzir os favores das mulheres” (Na- 
mora, TJ, 213). 


RECOMPENSA s.f a, de, por: (Em) 
recompensa a (ou de, por) serviços, prés- 
timos, ajuda, etc. /a: “Em recompensa 
“os serviços à instrução pública” (L 
Viana Filho: Fernandes). “Que admirá- 
vel recompensa à penitência austera do 
deserto!” (José Agostinho; Cruz). /de: 
“Para recompensa de seus serviços, con- 
cedeu-lhe uma pensão” (Domingos Viei- 
ra). “Recebeu a recompensa [puniç 
castigo) de seu crime” (Fernandes, 
DSA). “por: “Uma recompensa pela 
redação da primeira Década da Ásia” 
(Figueiredo, HLP, 142). 


RECOMPENSA DC de, por: Homem 
recompensado dos (ou pelos) serviços 
prestados, Recompensado [compensado, 
indenizado] dos contratempos, dos 
aborrecimentos. /de: “Ela amava o 

ganho, à independência da mão que é 

recompensada do seu esforço” (Bessa 

Luis, SE, 245). “por: Alguém “recom- 

pensado pelos bons serviços que pres 


tou" (Fernandes); "recompensado pelos 
tormentos que sofreu” (Cruz); recom 
pensado dos serviços, dos tormentos. 


RECONCILIAÇÃO s.f. « de om, 
entre); com, entre: Promover à reconci- 
liação de pessoas (umas com as outras, 
ou entre si). Reconciliação de uma coisa 
com outra, entre coisas. /de...com: 
“Reconciliação de uma imposição geral 
com uma preferência individual" (Frey- 
re, MHMM, 19). /com: “Reconciliação 
com a Academia” (Montello, AGAB, 
350). “Reconciliação com a terra” (F 
guciredo, HLP, 506), “A minha reconci- 
liação com o clima de Manaus é comple- 
ta” (Euclides: Nascentes, PR), /entr 
“Necessidade de reconciliações entre tais 
exigências e esses gostos" (Freyre, 
MHMM, 19). 


RECONCILIADO a. « com, entre: Uma 
pessoa ou coisa reconciliada com outra; 
pessoas ou coisas reconciliadas entre si. 
Alguém reconciliado consigo mesmo, 
com os outros, com a vida. /com: 
“Como restituir à humanidade, por fim 
liberta de velhas repreensões e freudia- 
namente reconciliada com sua condição 
roológica, a capacidade de amar lirica- 
mente?...” (D. Ribeiro, EI, 43), 

RECÔNDITO a. + em: “Pérolas lindíssi- 
mas que sempre julgo haver recônditas 
no fundo desses... confusos oceanos” 
(Braga, PM, 136). 


RECONDUÇÃO s.f. + de (...a, para, em); 
a, para, em: A recondução de alguém 
(a, em ou para um cargo). À recondução 
dos secretários (a, em ou para seus pos- 
tos). “em: O rei premiou Brás Garcia 
de Mascarenhas com “a recondução no 
seu cargo” (Figueiredo, HLP, 226); re- 
condução ao seu cargo. /para: “*...ve- 
dada a recondução para o mesmo cargo 
na eleição imediatamente subsequente” 
(CB 88, a. 57, 849), 

RECONDUZIDO a. & a: Alguém recondu 
zido à um cargo ou posto. “Eventual 
ocupante du vaga reconduzido ao cargo 
de origem” (CB 88, a. 41, $ 2%). “Sur- 
preende ver as palavras reconduzidas 
ao seu puro sentido” (Figueiredo, HLP, 
285). “Deputado reconduzido à liderança 
do PMDB" (Tit, ZH 1,3,88, 13). 
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RECONHECIDO a. +: a: ''São reconheci- 
dos aos indios sua organização social, 
costumes, lingua: (CB 88, a, 231). 

or); por, a?; Uma pessoa 

reconhecida (agradecida, grata) a aleuém, 
que lhe fica agradecida (por algo); pes- 

soa reconhecida por (ou a algo). /a! 

por: “'Juro-lhe que lhe ficarei reconhe- 

cido por isso” (Aluísio Azevedo: Fer- 
nandes); ficarei reconhecido a você por 
isso. /al: “Foi sempre homem reconhe- 

cido aos benfeitores”” (Aulete). /a? 

[> por]: “O vigário..., que fora amigo 

do pai e se mostrava reconhecido ao que 

ele fizera pela matriz” (Mário Sete: Fer- 
nandes). * para com: Mostrar-se reco- 
nhecido para com alguém (por algo). 


RECONHECIMENTO! s.m. & de: Reco- 
nhecimento [ação de reconhecer] de algo 
ou alguém (< reconhecer algo ou 
alguém). O reconhecimento de um lugar, 
de um objeto, de uma pessoa. O reco- 
nhecimento de um filho (natural). 


RECONHECIMENTO? s.m. « a!, para 
com (...por); por, de, a?; O reconheci- 
mento [gratidão, agradecimento) a ou 
para com alguém (por algo). O reconhe- 
cimento a Deus (pelo dom da vida). /a!: 
“A homenagem do meu reconhecimento 
ao modesto funcionário” (Vellinho, 
RVM, 72) (por tomar a valise do turista 
sob sua guarda). /para com: Homem 
“cheio de gratidão e reconhecimento 
para com Deus” (Magalhães Lima: 
Cruz). “Meu reconhecimento para con- 
tigo será eterno” (Fernandes). /por: 
“Um grande reconhecimento por essa 
bondade simples” (Afrânio Peixoto: 
Fernandes). /de: “O reconhecimento 
grato dos serviços” (M. Ribeiro: Cruz); 
reconhecimento pelos (ou aos) serviços. 
/aê: “Este prêmio [Exportação 1987] é 
um reconhecimento ao trabalho e dedi- 
cação de mais de 2000 famílias” (Veja 
30.12.87, 149); reconhecimento pelo (ou 
do) trabalho... 


RECONHECÍVEL a. 5: em: Reconheciv 
em algo, em certo pormenor. O PFL, 
“mais reconhecível na identidade libe- 
ral” (Edit, JB 6.4.88). 

RECONQUISTA s.f, +: de 
quista de algo (a a 
reconquista dos ferritórios do Sul aos 
muçulmanos" (Figueiredo, HLP, 32). 


RECONSTITUIÇÃO s.f. + de: Reconsti- 
tuição de algo. Reconstituição de um 
crime, “A reconstituição econômica do 
país” (Aulete). 


RECONSTRUÇÃO s.f. = de (...sobre): A 
reconstrução de algo (sobre bases firmes, 
sobre modelos determinados). “A 
reconstrução delas [de velhas estruturas] 
sobre novas bases voltadas para a liber- 
tação do pais” (Prado Jr., RB, 240). 


RECONTRO s.m. & com, entre: Recontro 
de um exército com outro, recontro entre 
exércitos. /com: Homens “impávidos 

ante quaisquer recontros com o adversá- 

rio” (Euclides: Fernandes). /entre: “Re- 
contro entre forças inimigas” (Aulete, 


v. ação). 


RECONVERSÃO s.f. « 
Reconversão de dinheiro em ações. Re- 
conversão de uma divida (em investi- 
mento). A reconversão (de cruzeiros) 
em dólares deu prejuízo. 


RECORDAÇÃO s.f. « de: A recordação 
de algo ou alguém (< recordar algo ou 
alguém). A recordação dos tempos de 
criança. Recordação do passado. 
Recordação da infância (inédito datilo- 
grafado, do espólio de Augusto Meyer). 


RECORDE s.m. RECORDISTA a,, s. 2g. 
* em: Recorde / recordista em veloci- 
dade, Recorde em peso. Avenida recor- 
dista em acidentes. “Vestibular da UFRJ 
é recorde em desistências” (Tit. JB 1.2.88, 
1). “Aquele atleta estabeleceu um novo 
recorde mundial nos 100 metros” (Rama- 
lho). “Juiz gaúcho recordista em proc: 
sos pretende adiar seu julgamento” (Tít. 
JB 25.6.88, 12). “Trânsito/ Av. Osvaldo 
Aranha, a recordista em acidentes” (Tit. 
DS 2.5.88, 5). 


RECORTADO a. contra, em: “Fora, 
recortada contra o céu,... a enorme cruz 
de granito” (Vellinho, RVM, 78); a cruz, 
recortada no céu. « de: Paisagem 
recortada de pinheiros. Litoral recortado 
de dunas. a recortada [entremeada) 
de soluços. “Alegrias recortadas de 
sobressaltos” (Fernandes, DSA). “Ai! 
que alegrias, recortadas ainda de enter- 
necidos sustos!” (Garrett: Aulete), 


RECOSTADO a. a, em, sobre: Recos- 
tado a um (ou num, sobre um) sofá 
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RECURSO 


Recostado numa (ou a uma, sobre uma) 
poltrona ou cama. A cabeça recostada 
ao (ou no, sobre 0) ombro do pai. /a: 
“Costumo sentar recostado à parede e 
é nesta cômoda posição que observo O 
movimento no balcão da venda ou dos 
fregueses num café” (Quintana, PMT, 
131). “Recostada a cabeça ao espaldar” 
(Monteiro Lobato: Cruz). /em: “Eu 
estava recostado num dos degraus da 
porta da frente” (Érico, SC, 61). “Re- 
costado no tronco dum cinamomo" (id., 
Inc., 349). Recostado no espaldar de 
uma poltrona (cf. Fernandes). /sobre: 
Alguém recostado sobre um sofá (cf. 
Aulete, v. recostar). “Deixou-se ficar 
longo tempo, absorto, recostado sobre 
um coxim" (Fernandes). 


RECREIO s.m. +: a, para: Recreio (prazer, 
deleite] aos (ou para os) sentidos, para 
os (ou aos) olhos. /para: “Esse pano- 
rama foi um esplêndido recreio para 
meus olhos" (Fernandes). 


RECRIAÇÃO s.f, + de (...em): “O eterno 
mistério dessa necessidade da recriação 
das coisas em imagens... c da vida em 
poesia” (Quintana, VH, 59). 


RECRIMINAÇÃO s.f. 5: a, contra, de: 
Recriminação a (ou contra, de) alguém. 
O auditório “desfazia-se em recrimin: 
ções contra algum mau personagem 
(Alencar: Gomes, ARB, 16); recrimina- 
ções a algum personagem. 


RECRUTADO a. % em: “O estudante, 
recrutado na classe superior” (Sodré, 
HLB, 499). “No operário, recrutado 
no campo ou nas correntes imigratórias, 
restaria sempre o resíduo de suas ori- 
gens” (id., ib., 523). 4 entre; Lideres 
recrutados entre os melhores estudantes. 
Elemento “recrutado entre os senhores 
de terras e de escravos” (id., ib., 268). 
* para: Alguém recrutado para uma 
missão. Jovens recrutados para o exér- 
cito, “Não fora recrutado para nada nem. 
tinha por que se meter” (Buarque, EM, 
117). 


RECUADO a. «a, para: Pensamento 
recuado (ou mente, imaginação recuada) 
ao (ou para 0) mundo da infância. 
Móvel recuado para o canto da sa 
Carro recuado para o fundo da garagem. 


RECUO s.m. +: a, para: Recuo a (ou para) 
um lugar ou posição. Recuo ao passa 
do, aos dias da infância. Um recuo para 
o canto da sala. “Um recuo final à tese 
com o simples aniquilamento... da anti- 
tese” (O, Lopes, LD, 137). +: em: Houve 
um recuo nas negociações. Recuo numa 
decisão. Recuo nas idéias progressistas. 
“A confrontação entre certa instabili- 
dade moderna e a afetividade de outrora 
leva à cronista a um recuo maior no 
tempo" (Darcy Damasceno: Cecilia, 
0Q, 12). 


RECUPERAÇÃO s.f. « de! (...para): A 
recuperação [reabilitação] de alguém 
(para o trabalho). “A recuperação [rea- 
quisição] para os chilenos das riquezas 
nacionais” (D. Ribeiro, El, 118). > d 
A recuperação (de ou por alguém) de 
uma doença. A recuperação [indeniza- 
ção] de prejuizos. 


RECUPERÁVEL a. para: “Menores 
de 18 anos, recuperáveis para si mesmos 
e para o país... venezuelanos senis 
— irrecuperáveis para quem quer que 
seja" (D. Ribeiro, EI, 46). 


RECURSO s.m. « a: O recurso [ação de 
recorrer, apelo] a algo ou alguém. 
“Sempre resta O recurso ao milagroso 
carnê de prestações” (S. C. Franco, 
QP, 56). Em Jorge Amado e Lins do 
Rego, “vigoroso recurso ao vocabulário 
c à sintaxe da língua falada” (Monteiro, 
RTC, 157). “A disciplina semântica e o 
recurso a metros exatos” (Bosi, HCLB, 
501). “Os problemas não se resolvem 
com O recurso [apelo] à violência” (Ra- 
malho). a (...contra); contra; Recurso 
a um tribunal (contra uma sentença). 

a...contra: “Recursos de apelação ao 

Tribunal Federal de Recursos contra a 

sentença do juiz” (ZH 24.11.87, 48) 

7a: “Acionistas do Femina preparam 

recurso ao TER" (Fit, ide, ibo) “Em 
ação individual não haver recurso ao 

TST" (id. 8.4.8, 8). “Deputado entra 

com recurso ao plenário” (id. 23.12.87, 

38). /contra; *“Ter 

garantias] contra os devedores” (Aulete) 

“ Julgamento de recursos contra decisão 

ou despacho do Presidente” [do Tribu 

nal) (CLT, a. 672, 8 4º). “O Supremo 

Fribunal Militar negou provimento ao 
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Exercícios com Gabarito de Português 
Artigo, Pronome e Numeral 


1) (Fatec-2002) Texto | 
Então Macunaíma pôs reparo numa criadinha com um 
vestido de linho amarelo pintado com extrato de tatajuba. 
Ela já ja atravessando atravessando o corgo pelo pau, 
Depois dela passar o herói gritou pra pinguela: 

- Viu alguma coisa, pau? 

- Via a graça dela! 

- Quál quá! quá quaquá! 

Macunaíma deu uma grande gargalhada. Então seguiu 
atrás do par. Eles já tinham brincado e descansavam na 
beira da lagoa. A moça estava sentada na borda duma 
igarité encalhada na praia. Toda nua inda do banho comia 
tambiós vivos, se rindo pro rapaz. Ele deitara de bruços na 
água rente dos pés da moça e tirava os lambarizinhos da 
agoa pra ela comer. A crilada das ondas amontoava nas 
costas dele porém escorregando no corpo nu molhado caia 
de novo na lagoa com risadinhas de pingos. A moça batia 
com os pés n'água e era feito um repuxo roubada da Luna 
espirrando jeitoso, cegando o rapaz. Então ele enfiava a 
cabeça na lagoa e trazia a boca chela de água. Amoça 
apertava com os pés as bochechas dele e recebia o jato em 
cheio na barriga, assim. A brisa fiava a cabeleira da moça 
esticando de um em um os fios lisos na cara dela. O maço 
pôs reparo nisso. Firmando o queixo no joelho da 
companheira ergueu o busto da água, estirou o braço pro 
alto e principiou tirando os cabelos da cara da moça pra 
que ela pudesse comer sossegada 

os tamblás. Então pra agradecer ela enfiou três 
lambarizinhos na boca dele e rindo multo fastou o joelho 
depressa. O busto do rapaz não teve apoio mais e ele no 
sufragante focinhou n'água até o fundo, a maça inda 
forçando o pescoço dele com os pés, Ele ia escorregando 
sem perceber de tanta graça que achava na vida la 
escorregando e afinal a canoa virou. Pois deixai ela virar! A 
moça levou um tombo engraçado por cima do rapaz e ele 
enrolou-se nela talqualmente um apuizeiro carinhoso. 
Todos os tambius fugiram enquanto os dois brincavam 
n'água outra vez 

[Mário de Andrade, Mocunaima. O herói sem nenhum 
caráter) 


Texto 
De outras e muitas grandezas vos poderíamos ilustrar, 
senhoras Amazonas, não fora persignar demasiado esta 
eplstola; todavia, com afirmar-vos que esta é, por sem. 
dúvida, a mais bela cidade terráquea, muito hemos feito 
em favor destes homens de prol. Mas cair-nos-jam as, 
faces, si ocultáramos no silêncio, uma curiosidade original 
deste povo. Ora sabereis que a sua riqueza de expressão 
intelectual é tão prodigiosa, que falam numa lingua e 
escrevem noutra. Assim chegado a estas plagas 
hospitalares, nos demos ao trabalho de bem nos 
inteirarmos da etnologia da terra, e dentre muita surpresa 


e assombro que se nos deparou, por certo não foi das 
menores tal originalidade linguística. Nas conversas 
utilizam-se os paulistanos dum linguajar bárbaro e 
multifário, crasso de feição e impuro na vernaculidade, 
mas que não deixa de ter o seu sabor e força nas 
apóstrofes, e também nas vozes do brincar. Destas e 
daquelas nos inteiramos, solícito; e nos será grata empresa 
vo-las ensinarmos aí chegado. Mas si de tal desprezível 
língua se utilizam 

na conversação os naturais desta terra, logo que tomam da 
pena, se despojam de tanta asperidade, e surge o Homem 
Latino, de Lineu, exprimindo-se numa outra linguagem, 
mui próxima da vergiliana, no dizer dum panegirista, meigo 
idioma, que, com imperecível galhardia, se intitula: língua 
de Camões! De tal originalidade e riqueza vos há-de ser 
grato ter ciência, e mais ainda vos espantareis com 
saberdes, que à grande e quase total maioria, nem essas. 
duas línguas bastam, senão que se enriquecem do mais 
lídimo italiano, por mais musical e gracioso, e que por 
todos os recantos da urbs é versado. 

(Mário de Andrade, Macunaíma. O herói sem nenhum 
caráter) 


Assinale a alternativa que transcreve e converte, correta e 
respectivamente, a frase do registro coloquial da 
linguagem, extraída do Texto |, em seu correspondente na 
modalidade culta. 

a) “Pois deixai ela virar” | “Pois delxa-a virar”. 

b) “Ele deitara de bruços no água” | “Ele tinha deitado de 
bruços na água”. 

e) "Depois dela passar” / “Depois de ela passar”. 

d) "ele enrolou-se nela talgualmente um apuizeiro 
carinhoso” “ele enrolou-se nela mesmo sendo um 
apuizeiro carinhoso” 

e) “la escorregando e afinal a canoo virou” / "la 
escorregando e até que enfim a canoa virou”. 


2) (FGV-2005) No quarto parágrafo, é possível acrescentar 
uma preposição combinada com um artigo. Qual é a 
combinação? Em que frase ela pode aparecer? Justifique 


1. HORA DA SESTA. Um grande silêncio no casarão. 
2. Faz sol, depois de uma semana de dias sombrios é 
úmidos, 

3, Clarissa abre um livro para ler. Mas o silêncio é tão 
grande que, inquieta, ela torna a pôr o 

4. volume na prateleira, ergue-se e vai até a janela, para 
ver um pouco de vida. 

5. Na frente da farmácia está um homem metido num 
grosso sobretudo cor de chumbo. Um 

6. cachorro magro atravessa a rua. A mulher do coletor 
aparece à janela. Um rapaz de pés 

7. descalços entra na Panificadora. 

8. Clarissa olha para o céu, que é dum azul timido e 
desbotado, olha para as sombras fracas 

9. sobre a rua e depois se volta para dentro do quarto. 
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10. Aqui faz frio. Lá no fundo do espelho está uma Clarissa 
indecisa, parada, braços caídos, 

11, esperando. Mas esperando quê? 

12, Clarissa recorda. Fai no verão. Todos no casarão 
dormiam. As moscas dançavam no ar, 

13. zumbindo. Fazia um solão terrivel, amarelo e quente. 
No seu quarto, Clarissa não sabia que 

14, fazer. De repente pensou numa travessura. Mamãe 
guardava no sótão as suas latas de 

15. doce, os seus bolinhos e os seus pães que deviam durar 
toda a semana. Era proibido entrar 

16. lá. Quem entrava, dos pequenos, corria o risco de levar 
palmadas no lugar de 

17. costume. 

18. Mas o silêncio da sesta estava cheio de convites 
tralçoeiros. Clarissa ficou pensando. 

19. Lembrou-se de que a chave da porta da cozinha servia 
no quartinho do sótão. 

20. Foi buscá-la na ponta dos pés. Encontrou-a no lugar. 
Subiu as escadas devagarinho. Os 

21. degraus rangiam e a cada rangido ela levava um 
sustinho que a fazia estremecer. 

22. Clarissa subia, com a grande chave na mão. Ninguém... 
Silêncio. 

23. Diante da porta do sótão, parou, com o coração aos 
pulos. Experimentou a chave. A 

24. princípio não entrava bem na fechadura. Depois 
entrou. Com muita cautela, abriu a porta e 

25. se viu no meio duma escuridão perfumada, duma 
escuridão fresca que cheirava a doces, 

26. bolinhos e pão. 

27. Comeu muito. Desceu cheia de medo. No outro dia D. 
Clemência descobriu a violação, e 

28, Clarissa levou meia dúsia de palmadas. 

29. Agora ela recorda... E de repente se faz uma grande 
claridade, ela tem a grande idéia. "A 

30. chave da cozinha serve na porta do quarto do sótão.” O 
quarto de Vasco fica no sótão... 

31. Vasco está no escritório... Todos dormem... Oh! 

32, E se ela fosse buscar a chave da cozinha e subisse, 
entrasse no quarto de Vasco e 

33. descobrisse o grande mistério? 

34. Não. Não sou mais criança. Não. Não fica direito uma 
moça entrar no quarto dum rapa. 

35. Mas ele não está lá... que mal far? Mesmo que 
estivesse, é teu primo. Sim, não sejas 

36. medrosa. Vamos. Não. Não vou. Padem ver. Que é que 
vão pensar? Subo a escada, 

37. alguém me vê, pergunta: “ Aonde vais, Clarissa?” Ora, 
vou até o quartinho das malas. 

38. Pronto. Ninguém pode desconfiar. Vou. Não, não vou. 
Vou, sim! 


(Porto Alegre: Globo, 1981. pp. 132-133) 


3) (Fuvest-2000) As duas manas Lousadas! Secas, escuras e 
gárrulas como cigarras, desde longos anos, em Oliveira, 
eram elas as esquadrinhadoras de todas as vidas, as 
espalhadoras de todas as maledicências, as tecedeiras de 
todas as intrigas. E na desditosa cidade, não existia nódoa, 
pecha, bule rachado, coração dorido, algibeira arrasada, 
janela entreaberta, poeira a um canto, vulto à uma 
esquina, bolo encomendado nas Matildes, que seus 
olhinhos furantes de azeviche sujo não descortinassem e 
que sua solta língua, entre os dentes ralos, não 
comentasse com malícia estridente. 

(Eça de Queirós, A ilustre Cosa de Ramires) 


No texto, o emprego de artigos definidos e a omissão de 
artigos indefinidos têm como efeito, respectivamente, 

a) atribuir às personagens traços negativos de caráter; 
apontar Oliveira como cidade onde tudo acontece. 

b) acentuar a exclusividade do comportamento típico das 
personagens; marcar a generalidade das situações que são 
objeto de seus comentários. 

c) definir a conduta das duas irmãs como criticável; colocá- 
las como responsáveis pela maioria dos acontecimentos na 
cidade. 

d) particularizar a maneira de ser das manas Lousada; 
situá-las numa cidade onde são famosas pela 

maledicência. 

e) associar as ações das duas irmãs; enfatizar seu livre 
acesso a qualquer ambiente na cidade. 


4) (Mack-2005) Eu também já fui brasileiro 
Ponteei viola, gulei forde. 

e aprendi na mesa dos bares 

que o nacionalismo é uma virtude. 

Mas há uma hora em que os bares se fecham 
e todas as virtudes se negam. 

Carlos Drummond de Andrade 


Assinale a afirmativa correta. 
a) Do segundo ao quinto verso, detalha-se o sentido de fui 
brasileiro (primeiro verso) 

b) A palavra também (primeiro verso) é índice de um 
pressuposto: tados os leitores são brasileiros 

<) O modo e o tempo de todos os verbos indicam ações. 
inconelusas no passado. 

d) No trecho há uma hora em que os bares se fecham 
(Sexto verso) ocorre ambigdidade: uma pode ser artigo 
indefinido ou numeral 

e) Os termos bares (quarto verso), viola e forde (terceiro 
verso) são complementos verbais. 


5) (UECE-2002) OUTRO NOME DO RACISMO 


Odeio surtos de bom-mocismo, remorsos súbitos, 
arrastões morais. Abomino a retórica politicamente 
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correta, paternalismos vesgos, equívocos bem- 
intencionados. 

“Assista pois com fastio e espanto às discussões sobre a 
implantação de um sistema de cotas, na 

universidade, para estudantes de pele negra. No Ceará, 
baseado no mesmo voluntarismo míope, tramita na 
Assembléia projeto que garante cotas no vestibular para 
estudantes da escola pública. As duas propostas padecem 
do mesmo pecado original: pretendem remediar uma 
Injustiça histórica através de outra. 

A perversa desigualdade brasileira tem raizes profundas, 
construídas ao longo de 500 anos de exploração, 
preconceito e exclusão. Portanto, não será resolvida na 
base de decretos e canetadas oficiais. O tal sistema de 
cotas aponta no alvo errado. Em vez de combater o 
problema em suas causas primeiras, procura apaziguar 
nossas consciências cívicas investindo contra o que, na 
verdade, é só uma consequência, 

Se queremos, de fato, estabelecer políticas 
compensatórias a favor dos excluídos, que apontemos 
então nossa indignação para o coração da desigualdade: é 
preciso investir maciçamente na educação básica, 
elevando efetivamente o nível da escola pública, 

Ao adotarmos cotas e cursinhos pré-universitários. 
exclusivos para negros, estaríamos na verdade 
estabelecendo um retrocesso histórico, institucionalizando 
o questionável conceito de raça. Ressuscitariamos assim, 
quem sabe, as teses de Nina Rodrigues. Reforçariamos a 
Idéia anacrônica de que as raças são naturais e, por 
consegiência, que uma pode realmente ser superior às. 
outras. Assim, só alimentaríamos ainda mais o 
preconceito. Oficializaríamos o gueto e a discriminação. 
Os adeptos da idéia se defendem com nova pérola do 
pensamento politicamente correto. Falam de uma tal 
“discriminação positiva". Em bom português, não passa de 
uma outra forma de racismo. Um racismo às avessas. Mas 
o mais puro e insuportável racismo. 

(Lira Neto. O POVO: 14/9/2001) 


Os complementos de Odeio e Abomino apresentam o 
mesmo tipo de estrutura sintática: uma série de três 
sintagmas nominais. Esse paralelismo entre as duas 
construções é quebrado apenas pela forma do sintagma a 
retórica politicamente correta, o qual se diferencia dos. 
autros por estar no singular e por ser determinado pelo 
artigo definido a. Pode-se inferir dai que o autor considera 
a retórica politicamente correta um fato 

a) amplamente conhecido 

b) de menor importância. 

c) pouco comum 

d) de grande importância 


6) (UFRI-1996) Na verdade, à primeira vista, seu aspecto 
era de um velho como tantos outros, de idade indefinida, 
rugas, cabelos brancos, uma barba que lhe dará um vago 
ar de sabedoria e respeitabilidade. Mas uma certa 


agilidade e o porte ereto darão a impressão de que, apesar 
da aparência de velho, o viajante guardará o vigor da 
juventude. E os olhos... ah, o brilho dos olhos será 
absolutamente sem idade, um brilho deslumbrado como o 
de um bebê, curioso como o de um menino, desafiador 
como o de um jovem, sábio como o de um homem 
maduro, maroto como o de um velhinho bem-humorado 
que conseguisse somar tudo isso. 

(MACHADO, Ana Maria. O CANTO DA PRAÇA. Rio de 
Janeiro: Salamandra, 1986.) 


Confrante os trechos destacados nos trechos À e B. 
A 

“apesar da aparência DE VELHO" 

8 

“seu aspecto era DE UM VELHO COMO TANTOS OUTROS" 
“maroto como o DE UM VELHINHO BEM-HUMORADO" 


a) Como se justifica a ausência de artigo no trecho 
destacado na trecho A? 

b) No trecho B, o artigo indefinido tem seu sentido 
relterado em um dos dois trechos destacados. 

Que recurso lingúístico é responsável por essa reiteração? 
Explique sua resposta. 


7) (Cesgranrio-1994) REFLEXIVO 


O que não escrevi, calou-me. 
O que não fiz, partiu-me. 

O que não senti, doeu-se. 

O que não vivi, morreu-se. 

O que adiei, adeus-se 

(Affonso Romano de Sant'Anna) 


Assinale a classificação gramatical correta para os 
vocábulos 'O' e se! 
“O que adiei, adeus-se" (2º parágrafo) 


a) artigo - pronome reflexivo. 

b) pronome pessoal obliquo - pronome apassivador. 
c) pronome pessoal abliquo - pronome reflexivo. 

) pronome demonstrativo - palavra de realce, 

e) pronome demonstrativo - pronome apassivador. 


8) (Cesgranrio-1994) Assinale a opção em que o emprego 
do pronome pessoal NÃO obedece à norma culta da 
língua, 


a) A imagem do país para si mesmo é satisfatória. 
b) Levou consigo as mágoas da nação. 

c) Vim falar consigo sobre as violências recentes. 

d) Para mim, violar as leis é inadmissível, 

e) Resolvemos discutir as questões para eu não ficar alheio 
às dificuldades dos fatos. 


9) (Enem Cancelado-2009) Vera, Silvia e Emília saíram para 
passear pela chácara com Irene. 
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- Asenhora tem um jardim deslumbrante, dona Irenel— 
comenta Sílvia, maravilhada diante dos 

canteiros de rosas e hortênsias 

- Para começar, deixe o "senhora" de lado e esqueça o 
"dona! também — diz Irene, sorrindo. — Já é um custo 
aguentar a Vera me chamando de “tia” o tempo todo. Meu 
nome é lrene. 

Todas sorriem. Irene prossegue: 

- Agradeço os elogios para o jardim, só que você vai ter de 
fazé-los para a Eulália, que é quem cuida das flores. Eu sou 
um fracasso na jardinagem. 

BAGNO, M. A língua de Eulália: Novela Sociolingúística. 
São Paulo: Contexto, 2003 (adaptado). 


Na língua “portuguesa, a escolha por “Você” ou "senhor 
(a)! denota o grau de liberdade ou de respeito que deve 
haver entre os interlocutores. No diálogo apresentado 
acima, observa-se o emprego dessas formas. A 
personagem Sílvia emprega a forma "senhora" ao se referir 
à Irene, Na situação apresentada no texto, o emprego de 
"senhora" ao se referir à interlocutora ocorre porque Silvia 
a) pensa que Irene é a jardineira da casa. 

b) acredita que Irene gosta de todos que a visitam. 

c) observa que Irene e Eulália são pessoas que vivem em 
área rural 

d) deseja expressar por meio de sua fala of ato de sua 
família conhecer Irene. 

e) considera que Irene é uma pessoa mais velha, com a 
qual não tem intimidade 


10) (Enem Cancelado-2009) Paris, filho do rei de Tróia, 
raptou Helena, mulher de um ri grego. [550 provocou um 
sangrento conflito de dez anos, entre os séculos X111 e Xi 
a.C. Foi primeiro choque entre o ocidente e o ortente 
Mas os gregos conseguiram enganar os troianos. Deixaram 
à porta de seus muros fortificados um imenso cavalo de 
madeira. Os trojanos, felizes com o presente, puseram-no 
para dentro. À noite, os soldados gregos, que estavam 
escondidos no cavalo, sairam e abriram as portas da 
fortaleza para a invasão. Daí surgiu a expressão "presente 
de grego” 

DUARTE, Marcelo. O guia dos curiosos. São Paulo 
Companhia das Letras, 1995 

Em "puseram-no', a forma pronominal "no! refere-se 

a) ao termo “rei grego" 

b) ao antecedente "grego: 

€) ao antecedente distante "choque 
d) à expressão "muros fortificados" 
e) aos termos "presente" e “cavalo de madeira”. 


11) (ESPM-2006) Assinale o item em que o pronome 
grifado tenha valor semântico de possessivo: 

a) "A borboleta, depois de esvoaçar muito em torno de 
mim, pousou-me na testa.” (Machado de Assis) 

b) "Começo a arrepender-me deste livro. Não que ele me 
canse; eu não tenho que fazer.” (Machado de Assis) 


c) “Perdi-me dentro de mim / Porque eu era labirinto” 
(Mário de Sá Carneiro) 

d) "Vou-me embora pra Pasárgada / Lá sou amigo do reit” 
(Manuel Bandeira) 

e) “Perdi alguma coisa que me era essencial, e que já não 
me é mais. (Clarice Lispector) 


12) (Faap-1996) SONETO DE SEPARAÇÃO 


De repente do riso fez-se o pranto 
Silencioso e branco como a bruma 

E das bocas unidas fez-se a espuma 

E das mãos espalmadas fez-se o espanto. 


De repente da calma fez-se o vento 
Que dos olhos desfez a última chama 
E da paixão fez-se o pressentimento 

E do momento imóvel fez-se o drama. 


De repente, não mais que de repente 
Fez-se de triste o que se fez amante 
E de sozinho o que se fez contente 


Fez-se do amigo próximo o distante 
Fez-se da vida uma aventura errante 
De repente, não mais que de repente. 

(Vinícius de Morais) 


“De repente do riso fez-se o pranto". 
A colocação do pronome "se depois do verbo (fez-se) dá- 
a prócise 

b) ênclise 

€) mesóclise 

d) tmese 

e) mesóclise imprópria 


13) (Faap-1996) SONETO DE SEPARAÇÃO 


De repente do riso fez-se a pranto 
Silencioso e branco como à bruma 

E das bocas unidas fez-se a espuma 

E das mãos espalmadas fez-se o espanto, 


De repente da calma fez-se o vento 
Que dos olhos desfez a última chama 
E da paixão fez-se o pressentimento 

E do momento imóvel fez-se o drama. 


De repente, não mais que de repente 
Fez-se de triste a que se fez amante 


E de sozinho o que se fez contente 


Fez-se do amigo próximo o distante 
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Fez-se da vida uma aventura errante 
De repente, não mais que de repente. 
(Vinícius de Morais) 


“E das bocas unidas fez-se a espuma”. Sujeito do verbo 
fazer: 

a) bocas 

b) alimentação 

c)eco 

d) espuma 

e) indeterminado 


14) (Faap-1996) Dario vinha apressado, o guarda-chuva 
no braço esquerdo e, assim que dobrou a esquina, 
diminuiu o passo até parar, encostando-se à parede de 
uma casa. Foi escorregando por ela, de costas, sentou-se 
na calçada, ainda úmida da chuva, e descansou no chão o 
cachimbo. 

Dois ou três passantes rodearam-no, indagando se 
não estava se sentindo bem. Dario abriu a boca, moveu os. 
lábios, mas não se ouviu resposta. Um senhor gordo, de 
branco, sugeriu que ele devia sofrer de ataque. 

Estendeu-se mais um pouco, deitado agora na 
calçada, o cachimbo a seu lado tinha apagado. Um rapaz 
de bigode pediu ao grupo que se afastasse, deixando-o 
respirar. E abriu-lhe o paletó, o colarinho, a gravata e a 
cinta. Quando lhe retiraram os sapatos, Dario roncou pela 
garganta e um fio de espuma saiu do canto da boca. 

Cada pessoa que chegava se punha na ponta dos 
pés, embora não pudesse ver. Os moradores da rua 
conversavam de uma porta à outra, as crianças foram 
acordadas e vieram de pijama às janelas. O senhor gordo 
repetia que Dario sentara-se na calçada, soprando ainda a 
fumaça do cachimbo e encostando o guarda-chuva na 
parede. Mas não se via guarda-chuva ou cachimbo ao lado 
dele, 


Uma velhinha de cabeça grisalha gritou que Dario 
estava morrendo. Um grupo transportou-o na direção do 
táxi estacionado na esquina. Já tinha introduzido no carro 
metade do corpo, quando o motorista protestou: se ele 
morresse na Viagem? A turba concordou em chamar à 
ambulância. Dario foi conduzido de volta e encostado à 
parede - não tinha os sapatos e o alfinete de pérola na 
gravata 

(Dalton Trevisan) 


Começando o período com a terceira oração, respeitando 
o sentido, escreveriamos assim: 

a) cada pessoa que chegava não podia ver, porque se 
punha na ponta dos pés. 

b) cada pessoa que chegava não podia ver, se se pusesse 
na ponta dos pés. 

c) cada pessoa que chegava não podia ver, mas se punha 
na ponta dos pés. 


d) cada pessoa que chegava não podia ver, a fim de se pôr 
na ponta dos pés. 

e) cada pessoa que chegava não podia ver, quando se 
punha na ponta dos pés. 


15) (Faap-1996) Dario vinha apressado, o guarda-chuva 
no braço esquerdo e, assim que dobrou a esquina, 
diminuiu o passo até parar, encostando-se à parede de 
uma casa. Foi escorregando por ela, de costas, sentou-se 
na calçada, ainda úmida da chuva, e descansou no chão o 
cachimbo. 

Dois ou três passantes rodearam-no, indagando se 
não estava se sentindo bem. Dario abriu a boca, moveu os. 
lábios, mas não se ouviu resposta. Um senhor gordo, de 
branco, sugeriu que ele devia sofrer de ataque. 

Estendeu-se mais um pouco, deitado agora na 
calçada, o cachimbo a seu lado tinha apagado. Um rapaz 
de bigode pediu ao grupo que se afastasse, deixando-o 
respirar. E abriu-lhe o paletó, o colarinho, a gravata e a 
cinta. Quando lhe retiraram os sapatos, Dario roncou pela 
garganta e um fio de espuma saiu do canto da boca. 

Cada pessoa que chegava se punha na ponta dos. 
pés, embora não pudesse ver. Os moradores da rua 
conversavam de uma porta à outra, as crianças foram 
acordadas e vieram de pijama às janelas. O senhor gordo 
repetia que Dario sentara-se na calçada, soprando ainda a 
fumaça do cachimbo e encostando o guarda-chuva na 
parede. Mas não se via guarda-chuva ou cachimbo ao lado 
dele, 

Uma velhinha de cabeça grisalha gritou que Dario 
estava morrendo. Um grupo transportou-o na direção do 
táxi estacionado na esquina. Já tinha introduzido no carro 
metade do corpo, quando o motorista protestou: se ele 
morresse na viagem? A turba concordou em chamar à 
ambulância. Dario foi conduzido de volta e encostado à 
parede - não tinha os sapatos e o alfinete de pérola na 
gravata. 

(Dalton Trevisan) 


Assinale a forma errada do imperativo 
a) póe-te na ponta dos pés / não te ponhas na ponta dos 
pés 

b) ponha-se na ponta dos pés / não se ponha na ponta dos 
pés 

c) ponhamo-nas na ponta dos pés / não nos panhamos na 
ponta dos pés. 

é) ponhais-vos na ponta dos pés / não vos ponhais na 
ponta dos pés. 

e) ponham-se na ponta dos pés / não se ponham na ponta 
dos pés. 


16) (Faap-1996) Hão de chorar por ela os cinamomos, 
Murchando as flores ao tombar do dia 
Dos laranjais hão de cair os pomos, 
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Lembrando-se daquela que os colhia. 


As estrelas dirão: - "Ai! nada somos, 
Pois ela se morreu, silente e fria.” 

E pondo os olhos nela como pomos, 
Hão de chorar a irmã que lhes sorria. 


A lua, que lhe foi mãe carinhosa, 
Que à viu nascer e amar, há de envolvê-la 
Entre lírios e pétalas de rosa. 


Os meus sonhos de amor serão defuntos. 
E os arcanjos dirão no azul ao vê-la, 

Pensando em mim: - "Por que não vieram juntos?” 
(Alphonsus de Guimaraens) 


"Pois ela SE morreu...” A palavra SE é: 
a) pronome reflexivo 

b) pronome recíproco 

€) Índice da indeterminação do sujeito 
d) partícula apassivadora 

e) partícula de espontaneidade. 


17) (Faap-1996) Ó tu que vens de longe, ó tu que vens 
cansada, 

entra, e sob este teto encontrarás carinho: 

Eu nunca fui amado, e vivo tão sozinho. 

Vives sozinha sempre e nunca foste amada. 


A neve anda a branquear lividamente a estrada, 
e a minha alcova tem a tepidez de um ninho. 
Entra, ao menos até que as curvas do caminho 
se banhem no esplendor nascente da alvorada. 


E amanhã quando a luz do sol dourar radiosa 
essa estrada sem fim, deserta, horrenda e nua, 
podes partir de novo, nômade formosa! 


Já não serei tão só, nem irás tão sozinha: 
Há de ficar comigo uma saudade tua... 

Hás de levar contigo uma saudade minha... 
(Alceu Wamosy) 


“e sob este teto encontrarás CARINHO”. Com pronome no 
lugar da palavra maiúscula, temos: 

a) e sob este teto encontrarás-a 

b) e sob este teto te encontrarás 

) e sob este teto lhe encontrarás 

d) e sob este teto encontrá-lo-ás 

e) e sob este teto encontrar-te-ás 


18) (Faap-1997) Os gatos 


Deus fez o homem à sua imagem e semelhança, e fez o 
crítico à semelhança do gato. Ao crítico deu ele, como ao 


gato, a graça ondulosa e o assopro, o ronrom e a garra, à 
língua espinhosa. Fê-lo nervoso e ágil, refletido e 
preguiçoso; artista até ao requinte, sarcasta até a tortura, 
e para os amigos bom rapaz, desconfiado para os 
indiferentes, e terrível com agressores e adversários. 
Desde que o nosso tempo englobou os homens em três 
categorias de brutos, o burro, o cão e o gato -isto é, o 
animal de trabalho, o animal de ataque, e o animal de 
humor e fantasia - por que não escolheremos nós o 
travesti do último? É o que se quadra mais ao nosso tipo, e 
aquele que melhor nos livrará da escravidão do asno, e das. 
dentadas famintas do cachorro, 

Razão por que nos acharás aqui, leitor, miando um pouco, 
arranhando sempre e não temendo nunca. 

Fialho de Almeida 


*..e fez O CRÍTICO à semelhança do gato.” 


Com pronome no lugar da palavra em maiúsculo: 
a) e lhe fez à semelhança do gato. 

b) e fez.lhe à semelhança do gato. 

c) e te fez à semelhança do gato. 

d) e fez-o à semelhança do gato. 

e) e fê-lo à semelhança do gato. 


19) (Fameca-2006) Temos todos duas vidas: 
A verdadeira, que é a que sonhamos na infância, 

E que continuamos sonhando, adultos num substrato de 
névoa; 

A falsa, que é a que vivemos em convivência com outros, 
Que é a prática, a útil, 

Aquela em que acabam por nos meter num caixão. 

Na outra não há caixões, nem mortes, 

Há só ilustrações de infância: 

Grandes livros coloridos, para ver mas não ler; 

Grandes pátinas de cores para recordar mais tarde. 

Na outra somos nós, 

Na outra vivemos; 

Nesta morremos, que é o que viver quer dizer; 
(Fernando Pessoa, Poesias de Álvaro de Compos) 


O poeta fala em duas vidas, em seu poema. 
a) Como aplica a elas o conceito de verdadeiro e falso? 
b) Qual a referência do pronome aquela e dos pronomes 
outra e esto, na 2.4 estrofe? 


20) (Fatec-1995) Assinale a alternativa que completa 
corretamente as três frases que se seguem. 


Oséculo vivemos tem trazido grandes. 
transformações ao planeta. 

O ministra reafirma a informação 

se referiu em seu último pronunciamento, 
Todos lamentavam a morte do editor 
obras importantes do Modernismo. 


o presidente 


publicou 
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a) onde -a que -que 
b) onde -a que - cujo 
c)em que -que o cujo 
d)emque-a que -que 

e) em que- de que -o qual 


21) (Fatec-1997) Assinale a alternativa em que a 
substituição do(s) termo(s) em maiúsculo(s), na frase 1, 
pelo pronome da frase 1l está correta, 

a) 

1- Deixe A MOÇA decidir com calma. 

1I- Deixe ela decidir com calma. 

b) 

1- Entende que não há nada entre FULANO e os envolvidos 
no escândalo dos precatórios. 

[l- Entende que não há nada entre eu e os envolvidos no 
escândalo das precatórios. 

5) 

|- Espero, até que façam O CANDIDATO entrar na sala. 
11- Espero, até que façam ele entrar na sala. 

d) 

1-0 homem, igual A Si mesmo. 

l- Eu, igual a mim mesmo. 

e) 

|- Poderá escolher outros dois técnicos para assessorar A 
DEPUTADA. 

11- Poderá escolher outros dois técnicos para lhe 
assessorar. 


22) (FEI-1995) Assinalar a alternativa na qual o pronome 
pessoal está empregado de forma incorreta: 


a) Estava aqui porque o mandaram visitar esta firma. 
b) Lembrei-he de que devia comparecer 20 julgamento. 
€) Mandamos-lhe a encomenda pelo correio. 

d) Por esta vez, perdôo-lhe a ausência. 

e) Acuso-o de ambição desmedida. 


23) (F6V-2002) Escolha a alternativa que preencha 
corretamente as lacunas das frases abaixo. 


1. Por acaso, não é este o livro o professor se 


refere? 
2. As Olimpíadas abertura assistimos foram 
as de Tóquio. 

3. Herdei de meus pais os princípios morais 

tanto luto. 


4, É bom que você conheça antes as pessoas. 
vai trabalhar. 
5. A prefeita construirá uma estrada do centro ao morra 
será construída a igreja. 
6. Ainda não foi localizada a arca 
guardavam seus tesouros. 


os piratas 


a) de que, cuja, para que, com os quais, sobre que, em 
que. 


b) que, de cuja, com que, para quem, no qual, que. 
c) em que, cuja, de que, para os quais, onde, na qual. 

d) a que, a cuja, em que, com que, que, em que. 

e) a que, a cuja, por que, com quem, sobre o qual, onde. 


24) (FGV-2002) Assinale a alternativa que completa 
corretamente as lacunas da frase: 

“Eu encontrei ontem, mas não 
porque, anosquenão. via. 
a) lhe, lhe, há, lhe. 

b)o,0, haviam, o. 

c)lhe, 9, havia, lhe. 

d)o, lhe, haviam, o. 

ejo,o, havia, o. 


reconheci 


25) (FGV-2001) Complete a frase abaixo, usando os 
pronomes pessoais das três pessoas do singular e os 
verbos solicitados nos parênteses. Se for necessário, faça 
as adaptações adequadas. 


Nós formamos uma equipe de três. Portanto, sem 


(13), sem (23) e sem (83 
não será possível fazer 0 trabalho, já que é para 

comprar o material, para es 
(PREPARAR) o projeto e para ( 
(EXECUTAR + 0). 


26) (FGV-2001) Religiosamente, pela manhã, ele dava 
milho na mão para a galinha cega. As bicadas tontas, de 
violentas, faziam doer a palma da mão calosa. E ele sorria. 
Depois a conduzia ao poço, onde ela bebia com os pés 
dentro da água. A sensação direta da água nos pés lhe 
anunciava que era hora de matar à sede; curvava o 
pescoço rapidamente, mas nem sempre apenas o bico 
atingia a água: muita vez, no furor da sede longamente 
guardada, toda a cabeça mergulhava no líquido, e ela a 
sacudia, assim molhada, no ar. Gotas inúmeras se 
espargiam nas mãos e no rosto do carroceiro agachado 
junto do poço. Aquela água era como uma bênção para 
ele. Como água benta, com que um Deus misericordioso e 
acessível aspergisse todas as dores animais. Banção, água 
benta, ou coisa parecida: uma impressão de doloroso 
triuno, de sofredora vitória sobre a desgraça inexplicável, 
injustificável, na carícia dos pingos de água, que não 
enxugava e lhe secavam lentamente na pele. Impressão, 
aliás, algo confusa, sem requintes psicológicos e sem 
literatura. 

Depois de satisfeita a sede, ele a colocava no pequeno 
cercado de tela separado do terreiro (as outras galinhas 
martirizavam muito a branquinha) que construfra 
especialmente para ela. De tardinha dava-lhe outra vez 
milho e água e deixava a pobre cega num poleiro solitário, 
dentro do cercado. 

Porque o bico e as unhas não mais catassem e ciscassem, 
puseram-se a crescer. À galinha ia adquirindo um aspecto 
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irrisório de rapace, ironia do destino, o bico recurvo, as 
unhas aduncas. E tal crescimento já lhe atrapalhava os 
passos, lhe impedia de comer e beber. Ele notou essa 
miséria e, de vez em quando, com a tesoura, aparava o 
excesso de substância córnea no serzinho desgraçado e 
querido. 

Entretanto, a galinha já se sentia de novo quase feliz. Tinha 
delidas lembranças da claridade sumida. No terreiro plano 
ela podia Ir e vir à vontade até topar a tela de arame, e 
abrigar-se da sol debaixo do seu poleiro solitário. Ainda 
tinha liberdade - o pouco de liberdade necessário à sua 
cegueira. E milho. Não compreendia nem procurava 
compreender aquilo. Tinham soprado a lâmpada e acabou- 
se. Quem tinha soprado não era da conta dela. Mas o que 
lhe doía fundamente era já não poder ver o galo de plumas 
bonitas. E não sentir mais o galo perturbá-la com o seu 
cócó-có malicioso. O ingrato. 

(Ioão Alphonsus - Galinha Cega. Em MORICON, ftalo, Os 
Cem Melhores Contos Brasileiros do Século. São Paulo: 
Objetiva, 2000.) 


Na frase “A sensação direta da água nos pés lhe anunciava 
que era hora de matar a sede...”, ocorre o pronome lhe. É 
possivel alterar a posição desse pronome, transformando o 
período em “A sensação direta da água nos pés anunciava 
que era hora de matar-lhe a sede...” Feita a 
transformação, pergunta-se: que implicação ela traz à 
frase? 


27) (F6V-2001) Religlosamente, pela manhã, ele dava 
milho na mão para a galinha cega. As bicadas tontas, de 
violentas, faziam doer a palma da mão calosa. E ele sorria. 
Depois a conduzia ao poço, onde ela bebia com os pés 
dentro da água. A sensação direta da água nos pés lhe 
anunciava que era hora de matar a sede; curvava o 
pescoço rapidamente, mas nem sempre apenas o bico 
atingia a água: muita vez, no furor da sede longamente 
guardada, toda a cabeça mergulhava no líquido, e ela a 
sacudia, assim molhada, no ar. Gotas inúmeras se 
espargiam nas mãos e no rosto do carroceiro agachado 
junto do poço. Aquela água era como uma bênção para 
ele. Coma água benta, com que um Deus misericordioso e 
acessível aspergisse todas as dores animais. Bênção, água 
benta, ou coisa parecida: uma impressão de doloroso 
triunfo, de sofredora vitória sobre a desgraça inexplicável, 
injustificável, na carícia dos pingos de água, que não 
enxugava e lhe secavam lentamente na pele. Impressão, 
aliás, algo confusa, sem requintes psicológicos e sem 
literatura. 

Depois de satisfeita a sede, ele a colocava no pequeno 
cercado de tela separado do terreiro (as outras galinhas 
martirizavam muito a branquinha) que construíra 
especialmente para ela. De tardinha dava-lhe outra vez 
milho e água e deixava a pobre cega num poleiro solitário, 
dentro do cercado. 

Porque o bico e as unhas não mais catassem e ciscassem, 
puseram-se a crescer. A galinha ia adquirindo um aspecto 


irrisório de rapace, ironia do destino, o bico recurvo, as 
unhas aduncas. E tal crescimento já lhe atrapalhava os 
passos, lhe impedia de comer e beber. Ele notou essa 
miséria e, de vez em quando, com a tesoura, aparava o 
excesso de substância córnea no serzinho desgraçado e 
querido. 

Entretanto, a galinha já se sentia de novo quase feliz. Tinha 
delidas lembranças da claridade sumida. No terreiro plano 
ela podia ir e vir à vontade até topar a tela de arame, e 
abrigar-se do sol debaixo do seu poleiro solitário. Ainda. 
tinha liberdade - o pouco de liberdade necessário à sua 
cegueira. E milho. Não compreendia nem procurava 
compreender aquilo. Tinham soprado a lâmpada e acabou- 
se. Quem tinha soprado não era da conta dela. Mas o que 
lhe doía fundamente era já não poder ver o galo de plumas 
bonitas. E não sentir mais o galo perturbá-la com o seu 
cócó-có malicioso. O ingrato. 

(João Alphonsus - Galinha Cega. Em MORICON, Italo, Os 
Cem Melhores Contos Brasileiras do Século. São Paulo: 
Objetiva, 2000.) 


Compare o uso de toda nas frases adiante: 
toda a cabeça mergulhava no líquido... e 

O instinto materno está presente em toda mulher. 

Existe diferença de sentido entre os dois usos dessa 

palavra? Explique. 


28) (FGV-2001) Leia atentamente o fragmento de texto 
abaixo, de As Três Marias, de Rachel de Queiroz. Depois, 
responda à questão nele baseada. 

As irmãs [Trata-se de freiras, como se perceberá adiante - 
Nota da Banca Examinadora] me intimidavam sempre, 
como no primeiro dia. Não saberia nunca ficar à vontade 
com elas, como Glória, discutir, pedir coisas. E, muito 
menos, igual a Maria José, escolher entre as irmãs uma 
amiga, tomá-la como conselheira e confidente. 

E dava-me mágoa essa inibição; as irmãs eram porém tão 
distantes, tão diferentes! Ser-me-ia impossível descobrir 
entre mim e elas pontos de identificação, como o faziam 
Maria José e Glória. Considerava-as fora da humanidade, 
não me abandonara nunca a impressão de distância 
sobrenatural que me haviam dado na noite da chegada. 
Não conseguiria imaginar uma irmã, comendo, vestindo- 
se, dormindo; não podia crer que houvesse um coração de 
mulher, um corpo de mulher debaixo da lã pesada do 
hábito. 


A propósito do segmento de frase “Ser-me-ia impossível 
descobrir entre mim e elas pontos de identificação. 
atenda ao que se pede abaixo. 

a) Explique o uso do pronome mim, em vez do pronome 
b) Se, no lugar de elas, que é pronome pessoal de terceira 
pessoa do plural, utilizássemos outro, de segunda pessoa 
do singular, qual seria ele? 

c) Explique por que a forma verbal Seria (em Ser-me-ja) 
está na terceira pessoa do singular. 
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EDICINA 


29) (FGV-2001) Leia atentamente o fragmento de texto 
abaixo, de As Três Marias, de Rachel de Queiroz. Depois, 
responda à questão nele baseada. 

As irmãs [Trata-se de freiras, como se perceberá adiante. - 
Nota da Banca Examinadora] me intimidavam sempre, 
como no primeiro dia Não saberia nunca ficar à vontade 
com elas, como Glória, discutir, pedir coisas. E, muito 
menos, igual a Maria José, escolher entre as irmãs uma 
amiga, tomá-la como conselheira e confidente. 

E dava-me mágoa essa inibição; as irmãs eram porém tão 
distantes, tão diferentes! Ser-me-a impossível descobrir 
entre mim e elas pontos de identificação, como o faziam 
Maria José e Glória. Considerava-as fora da humanidade, 
não me abandonara nunca a impressão de distância 
sobrenatural que me haviam dado na noite da chegada. 
Não conseguiria imaginar uma irmã, comendo, vestindo- 
se, dormindo; não podia crer que houvesse um coração de 
mulher, um corpo de mulher debaixo da lá pesada do 
hábito. 


O segundo parágrafo do texta informa que Maria José e 
Glória faziam algo. O que faziam elas? Explique o que leva 
a essa conclusão, 


30) (FGV-2001) Examine o período abaixo. Se não contiver 
erro, transcreva-o, apenas. Se contiver erro, transcreva-o, 
mas corrija o erro. 


“Aproveitamos a oportunidade para informá-lo de que 
nosso representante irá em breve visitá-lo, ande, temos 
certeza, iniciaremos novos negócios. 


31) (F6V-2001) O tratamento utilizado no diálogo abaixo 
corresponde à segunda pessoa do plural. As marcas desse 
tratamento aparecem destacadas em negrito. 

- Vosso passado vos condena. Saí daqui antes que eu vos 
mate. 

- Esperai, que já vos mostro. Não tenteis amedrontar- 
mel 

Se utilizarmos o tratamento correspondente à segunda 
pessoa do singular, obteremos, respectivamente 

a) Seu passado o condena. Saia daqui antes que eu o 
mate./ Espere, que já lhe mostro. Não tente amedrontar- 
mel 

b) Teu passado te condena. Sai daqui antes que eu te 
mate./ Espera, que já te mostro.Não tenta amedrontar- 
mel. 

c) Teu passado te condena. Sai daqui antes que eu te 
mate./ Espera, que já te mostro. Não tentes amedrontar- 
mel 

d) Seu passado lhe condena. Saia daqui antes que eu o 
mate./ Espere, que já te mostro. Não tente amedrontar- 
mel 

e) Teu passado o condena. Sai daqui antes que eu te 
mate./ Espera, que já te mostro.Não tentes amedrontar- 
mel. 
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32) (FGV-1997) Nas frases abaixo, os termos destacados 
podem estar corretos au incorretos. Se estiverem corretos, 
limite-se a copiá-los no espaço apropriado; se estiverem 
incorretos, reescreva-os na forma correta. 


Se V.Sa. comparecer a reunião, traga consigo vossa 
agenda. 
Se V.Sa comparecer 
agenda. 


reunião, traga 


33) (FGV-1997) Nas frases abaixo, os termos destacados 
podem estar corretos au incorretos. Se estiverem corretos, 
limite-se a copiá-los no espaço apropriado; se estiverem 
Incorretos, reescreva-os na forma correta. 


Em que pese os argumentos apresentados, o júri não se 
Em que os argumentos apresentados, 


34) (FGV-2003) Leia o fragmento abaixo, do conto A 
cartomante de Machado de Assis. Depois, responda às 
perguntas. 

“Separaram-se contentes, ele ainda mais que ela. Rita 
estava certa de ser amada; Camilo, não só o estava, mas 
via-a estremecer e arriscar-se por ele, correr às. 
cartomantes, e, por mais que a repreendesse, não podia 
dexar de sentir-se lisonjeado. A casa do encontro era na 
antiga Rua dos Barbonos, onde morava uma 
comprovinciana de Rita. Esta desceu pela Rua das 
Mangueiras na direção de Botafogo, onde residia; Camilo 
desceu pela da Guarda Velha, olhando de passagem para à 
casa da cartomante” 

O texto oferece condições para indicar, com precisão, o 
significado do pronome o na seguinte oração: ...não só o 
estava..”. Diga qual é esse significado. Explique qual 
defeito de estilo Machado de Assis evitou ao utilizar o 
pronome o. 


35) (FGV-2003) Leia o fragmento abaixo, do conto A 
cartomante de Machado de Assis. Depois, responda às 
perguntas, 

“Separaram-se contentes, ele ainda mais que ela. Rita 
estava certa de ser amada; Camilo, não só o estava, mas 
via-a estremecer e arriscar-se por ele, correr às. 
cartomantes, e, por mais que a repreendesse, não podia 
deixar de sentir-se lisonjeado. A casa do encontro era na 
antiga Rua dos Barbonos, onde morava uma 
comprovinciana de Rita. Esta desceu pela Rua das 
Mangueiras na direção de Botafogo, onde residia; Camilo 
desceu pela da Guarda Velha, olhando de passagem para à 
casa da cartomante.” 


br 


EDICINA 


Em “Esta desceu pela Rua das Mangueiras..”, explique por 
que, no texto, se usou o pronome esta e não o pronome 
elo, 


36) (FGV-2003) A frase abaixo foi extraída de recente 
anúncio para a venda de um imóvel. Comente o uso que 
nela se faz do pronome demonstrativo isso. 

= Isso aqui é o Paraíso. 


37) (FGV-2004) Caetano Veloso acaba de gravar uma 
canção, do filme Lisbela e o Prisioneiro. Trata-se de Você 
não me ensinou a te esquecer. A propósito do título da 
canção, 

pode-se dizer que: 

à) A regra da uniformidade do tratamento é respeitada, e o 
estilo da frase revela a linguagem regional do autor. 

b) O desrespeito à norma sempre revela falta de 
conhecimento do idioma; nesse casa não é diferente. 

€) O correto seria dizer Você não me ensinou a lhe 
esquecer, 

d) Não deveria ocorrer a preposição nessa frase, já que o 
verbo ensinar é transitivo direto. 

e) Desrespeita-se a regra da uniformidade de tratamento. 
Com isso, o estilo da frase acaba por aproximar- se do da 
fala 


38) (FGV-2004] Observe: "O diretor perguntou: - Onde 
estão os estagiários? Mandaram-nos sair? Estão no andar 
de cima?”. O pronome sublinhado pertence: 

a) Aterceira pessoa do plural, 

b) À segunda pessoa do singular. 

c) Aterceira pessoa do singular. 

d) À primeira pessoa do plural 

) À segunda pessoa do plural. 


39) (FGV-2004) Observe o periodo e as palavras 
sublinhadas: 

O dicionário, imagem ordenada do mundo, constrái- se e 
desenvolve-se sobre palavras que viveram uma vida plena, 
que depois envelheceram e definharam, primeiro geradas, 
depois geradoras, como o foram os homens e as mulheres 
que as fizeram e de que iriam ser, por sua vez, e ao mesmo 
tempo, senhores e servos 

A respeito das palavras sublinhadas, pergunta-se: 

a) Qual o antecedente que? 

b) Qual palavra é substituída por as? 

c) Que outra forma seria possível usar em lugar de de que? 


40) (FGV-2004) 1. 
portugueses não 


Era no tempo que ainda os 


2 haviam sido por uma tempestade empurrados 
para 

3 a terra de Santa Cruz. Esta pequena ilha abundava 
4 de belas aves e em derredor pescava-se excelente 


5 peixe. Uma jovem tamoia, cujo rosto moreno 
parecia 

6 tostado pelo fogo em que ardia-lhe o coração, 

7 “uma jovem tamoia linda e sensível, tinha por 
habitação 

8 esta rude gruta, onde ainda então não se via 

9 a fonte que hoje vemos. Ora, ela, que até os 
quinze 

10. — anosera inocente como a flor, e par isso alegre 
11. e folgazona como uma cabritinha nova, começou 
12. fazer-se tímida e depois triste, como o gemido da 
13.  rola;a causa disto estava no agradável parecer de 
14. um mancebo da sua tribo, que diariamente vinha 
15. caçarou pescar à ilha, e vinte vezes já o havia 
feito 

16. sem que de uma só desse fé dos olhares ardentes 
17. quelhe dardejava a moça. O nome dele era 
Aoitin; 

18. — onomedelaera Ahy. 

19. Apobre Ahy, que sempre o seguia, ora lhe 
apanhava 

20.  asaves que ele matava, ora lhe buscava as flechas 
21.  disparadas, e nunca um só sinal de 
reconhecimento 

22. obtinha; quando no fim de seus trabalhos, 

23. Aoitinia adormecer na gruta, ela entrava de 

24. e com um ramo de palmeira procurava, movendo 
25. ar, refrescar a fronte do guerreiro adormecido. 
Mas 

26. tantos extremos eram tão mal pagos que Ahy, de 
27. cansada, procurou fugir do insensível moço é 
fazer 

28. — por esquecê-lo; porém, como era de esperar, nem 
29. fuglulhe e nem o esqueceu. 

30. Desde então tomou outro partido: chorou. Ou 

31. porque a sua dor era tão grande que lhe podia 
32.  exprimiro amor em lágrimas desde o coração até 
33. osolhos, ou porque, selvagem mesmo, ela já tinha 
34. compreendido que a grande arma da mulher está 
35. no pranto, Ahy chorou. 


MACEDO, Joaquim Manuel de. A 
Moreninha. São Paulo: Ática, 1997, p. 62-63, 


Selecione, das linhas 28, 29 e 30 do texto, duas palavras 
que tenham valor anafórico. Explique essas anáforas. 


41) (FGV-2005) Estamos comemorando a entrega de mais 
de mil imóveis. São mais de 1000 sonhos realizados. Mais 
de oito imóveis são entregues todo dia. Quer ser o 
próximo? Então vem para a X Consórcios, Entre você 
também para o consórcio que o Brasi inteiro confia 
(Texto de anúncio publicitário, editado.) 
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RECUSA 


434 


RECUSA s.f. & a, de: 


recurso interposto contra a sentença do 
Tribunal da Marinha” (Ramalho). «r de 
(..para); para: Interpor recurso de uma 
sentença (para um tribunal superior); 
recurso para um tribunal superior. /de: 
“Das decisões dos Tribunais Regionais 
Eleitorais somente caberá recurso quan- 
do...” (CB 88, a. 121, $ 4º), “Parece- 
-me que desta sentença não há, sensata- 
mente, recurso” (Rui: Cruz). /para: 
“s...o recurso cabivel será sempre para 
o Tribunal Regional Federal (CB 88, 
a. 109, XI, $ 4º), x para (INF); Recurso 
[meio] para (fazer) algo. “Muito bom 
uma criatura ser assim, ter recurso para 
se defender" (Graciliano, VS, 141). “Um 
recurso [expediente] para facilitar a pro- 
núncia” (Júlio Nogueira: Fernandes). 
“Viu-se de repente sem recursos [nume- 
rário, dinheiro] para enfrentar os gas- 
tos” (Aurélio). “Necessito de recursos 
para a minha subsistência” (Rui: Fer- 
nandes). 


“Recusa à execução 
de lei federal” (CB 88, a. 36, IV). “As 
recusas à concepção técnico-analítica 
do mundo” [no romantismo] (Bosi, 
HCLB, 294); as recusas de tal concep- 
ção. “A recusa ao estéril formalismo" 
(Trigueiros, NP, 267). “A negação, a 
recusa à obra, ao gesto, e sobretudo à 
palavra, é o verdadeiro ceticismo" (Cor- 
ção, DO, 159); a recusa do gesto, da 
palavra... “A recusa à oferta daquela 
firma foi um erro grave de que nos arre- 
pendemos mais tarde” (Ramalho), “Re- 
cusa lingida ao que se deseja” (Melho- 
ramentos, v. cafanga). + a, em INF: 
A recusa à (ou em) fazer algo. /a: “A 
recusa do infante D. Dinis a ajoelhar 
diante da adúltera e à beijar-lhe a mão” 
(Albino Forjaz: Cruz). /em: “A recusa 
em aprender pode ser prova de inteligên- 
cia” (R. Alves, EQGE, 9) recusa a 
aprender... “Sua recusa em consenti-lo 
vivo” (Bessa Luis, SF, 255). “A recusa 
[em Hemingway] em utilizar as persona- 
gens para falar através delas” (Monteiro, 
RTC, 149). “A sua recusa em falar deve- 


-se ao medo de que sobre ele possam 
exercer qualquer vingança” (Ramalho); 
sua recusa a falar... < de (a); a: 


Recusa de dinheiro (a alguém). A recusa 
aos colegas de colaborar no trabalho 


“Recusa a um pobre se faz delicadamen- 
te para não melindrar"" (Nascentes, PR). 


RECUSADO a, “: a: Alguma coisa recu- 
sada a alguém, que lhe é recusada. 


REDAÇÃO s.f, “ de: A redação [ação de 
redigir) de algumas linhas, de um texto, 
de uma carta. + sobre: Sobre o que é 
a redação? É uma redação sobre o direito 
de greve. “Na próxima vez tratarei de 
fazer uma boa redação sobre a Árvore” 
(Quintana, VH, 78). 


REDENÇÃO s.l, = de: A redenção dos 
escravos, dos oprimidos. “Cristo morreu 
pela redenção do gênero humano” (Mo- 
rais). 


REDIGIDO a. % em: Texto redigido em 
determinado idioma, em francês, em 
alemão. Ensaio redigido em linguagem 
técnica modelar, 


REDUÇÃO s.f. & de (...a); de..a; a: A 
redução das despesas (à metade, ao 
minimo). O método de redução à uni- 
dade. /de...a: “A redução do povo à 
massa” (P. Freire, EPL, 52). “Proces- 
sos acrossêmicos, reduções às iniciais 
de longos títulos” (Cunha, QNCEB, 85), 
“A redução das criaturas [humanas] ao 
nivel animal” (Bosi, HCLB, 213). “Você 
tem razão ao assinalar como caracteris- 
tica do bissexto a redução dos temas a 
tão-somente dois — o do acidente pas- 
sional e o da vida besta” (Bandeira, 
SPV, 46). Lirismo é a “redução do 
mundo ao seu reflexo em nosso espírito 
e à manifestação livre desse último” (A. 
A. Lima, EL, 83). “A redução das cinco 
declinações latinas a três” (Júlio 
Nogueira: Fernandes); a redução das 
declinações. /a: “A redução a um racio- 
cinio deixa a muitos indiferentes como 
perante o “já sabido" (V. Ferreira, A, 

). (Lóg.) “Redução ao absurdo, ao 

impossivel” (Aulete). iz de,..a, em; A 

redução [conversão, troca] da moeda 

nacional a (ou em) moeda estrangeira. 

A redução de cruzeiros em (ou a) dóla- 

res, marcos, francos, etc. A redução de 

metros a (ou em) centimetros. “Redução 
de uma moeda a outra” (Morais). 
+ de! ((de2,..)...para): A redução do 
mandato presidencial ((de cinco) para 
quatro anos). “A redução do mandato 
[do presidente da República] para quatro 


EDICINA 


Na passagem - o consórcio que o Brasi inteiro confia - 
deve ser acrescentada uma preposição. Reescreva a 
passagem acrescentando essa preposição. 


42) (FGV-2005) Com a migração dos investimentos surgem 
novos desafios, onde o tempo de retorno do capital 
investido tem que ser o menor possível. 

Considere o emprego de onde no trecho. 

a) Seu emprego mostra-se adequado, no contexto? 
Justifique sua resposta. 

b) Reescreva o trecho, empregando outra forma que possa 
substituir adequadamente a palavra onde, nesse contexto. 


43) (FGV-2005) Qual o significado de dos na expressão dos 
pequenos, na linha 16? Que palavra da frase tem seu 
sentido restringido por essa expressão? 


1. HORA DA SESTA. Um grande silêncio no casarão. 
2. Faz sol, depois de uma semana de dias sombrios 
úmidos, 

3. Clarissa abre um livro para ler. Mas o silêncio é tão 
grande que, inquieta, ela torna a pôr o 

4. volume na prateleira, ergue-se e vai até a janela, para 
ver um pouco de vida 

5. Na frente da farmácia está um homem metido num 
grosso sobretudo cor de chumbo. Um 

6. cachorro magro atravessa a rua. A mulher do coletor 
aparece à janela. Um rapaz de pés 

7. descalços entra na Panificadora, 

8. Clarissa olha para o céu, que é dum azul tímido e 
desbotado, olha para as sombras fracas 

9. sobre a rua e depois se volta para dentro do quarto. 

10. Aqui faz frio. Lá no fundo do espelho está uma Clarissa 
indecisa, parada, braços caídos, 

11. esperando. Mas esperando quê? 

12, Clarissa recorda. Foi no verão. Todos no casarão 
dormiam. As moscas dançavam no ar, 

13. zumbindo. Fazia um solão terrível, amarelo e quente. 
No seu quarto, Clarissa não sabia que 

14. fazer. De repente pensou numa travessura. Mamãe 
guardava no sótão as suas latas de 

15. doce, os seus bolinhos e os seus pães que deviam durar 
toda a semana. Era proibido entrar 

16. lá. Quem entrava, dos pequenos, corria o risco de levar 
palmadas no lugar de 

17. costume. 

18. Mas o Silêncio da sesta estava cheio de convites 
tralçoeiros. Clarissa ficou pensando. 

19. Lembrou-se de que a chave da porta da cozinha servia 
no quartinho do sótão. 

20. Foi buscá-la na ponta dos pés. Encontrou-a no lugar. 
Subiu as escadas devagarinho. Os 

21, degraus rangiam e a cada rangido ela levava um 
sustinho que a fazia estremecer. 


22. Clarissa subia, com a grande chave na mão. Ninguém... 
Silêncio... 

23. Diante da porta do sótão, parou, com o coração aos 
pulos. Experimentou a chave. A 

24, princípio não entrava bem na fechadura. Depois 
entrou. Com multa cautela, abriu a porta e 

25. se viu no meio duma escuridão perfumada, duma 
escuridão fresca que cheirava a doces, 

26. bolinhos e pão. 

27. Comeu muito, Desceu cheia de medo. No outro dia D. 
Clemência descobriu a violação, e 

28, Clarissa levou meia dúzia de palmadas. 

29. Agora ela recorda... E de repente se faz uma grande 
claridade, ela tem a grande idéia. “A 

30. chave da cozinha serve na porta do quarto do sótão.” O 
quarto de Vasco fica no sótão. 

31, Vasco está no escritório... Todos dormem... Oh! 

32, E se ela fosse buscar a chave da cozinha e subisse, 
entrasse no quarto de Vasco e 

33. descobrisse o grande mistério? 

34. Não. Não sou mais criança. Não. Não fica direito uma 
moça entrar no quarto dum rapaz. 

35. Mas ele não está lá... que mal faz? Mesmo que 
estivesse, é teu primo. Sim, não sejas 

36. medrosa. Vamos. Não. Não vou. Podem ver. Que é que 
vão pensar? Subo a escada, 

37. alguém me vê, pergunta: “Aonde vais, Clarissa?” Ora, 
vou até o quartinho das malas. 

38. Pronto. Ninguém pode desconfiar. Vou. Não, não vou. 
Vou, sim! 


(Porto Alegre: Globo, 1981. pp. 132-133) 


44) (FGV-2005) Os tiranos e os autocratas sempre 
compreenderam que a capacidade de er, o conhecimento, 
os livros e os jornais são potencialmente perigosos. Podem 
insuflar idéias independentes e até rebeldes nas cabeças 
de seus súditos. O governador real britânico da colônia de 
Virgínia escreveu em 1671: 

Graças a Deus não há escolas, nem imprensa livre; e 
espera que não [as] tenhamos nestes [próximos] cem 
anos; pois o conhecimento introduziu no mundo à 
desobediência, a heresia e as seitas, e a imprensa. 
divulgou-as e publicou os libelos contra os melhores. 
governos. Que Deus nos guarde de ambos! 

Mas os colonizadores norte-americanos, compreendendo 
em que consiste a liberdade, não pensavam assim. Em. 
seus primeiros anos, os Estados Unidos se vangloriavam de 
ter um dos índices mais elevados - talvez o mais elevado - 
de cidadãos alfabetizados no mundo, 

Atualmente, os Estados Unidos não são o líder mundial em 
alfabetização. Muitos dos que são alfabetizados não 
conseguem ler, nem compreender material muito simples - 
muito menos um livro da sexta série, um manual de 
instruções, um horário de ônibus, o documento de uma 
hipoteca ou um programa eleitoral 


41 | Projeto Medicina — www.projetomedicina.com.br 


EDICINA 


As rodas dentadas da pobreza, ignorância, falta de 
esperança e baixa auto-estima se engrenam para criar um 
tipo de máquina do fracasso perpétuo que esmigalha os 
sonhos de geração a geração. Nós todos pagamos o preço 
de mantê-la funcionando. O analfabetismo é a sua cavilha. 
Ainda que endureçamos os nossos corações diante da 
vergonha e da desgraça experimentadas pelas vítimas, o 
ônus do analfabetismo é muito alto para todos os demais - 
o custo de despesas médicas e hospitalização, o custo de 
crimes e prisões, o custo de programas de educação 
especial, o custo da produtividade perdida e de 
inteligências potencialmente brilhantes que poderiam 
ajudar a solucionar os dilemas que nos perseguem 
Frederick Douglass ensinou que a alfabetização é o 
caminho da escravidão para a liberdade. Há muitos tipos 
de escravidão e muitos tipos de liberdade. Mas saber ler 
ainda é o caminho. 

(Carl Sagan, O caminho para a liberdade. Em O mundo 
assombrado pelos demônios: a ciência vista como uma 
vela no escuro. Adaptado) 


O emprego e a colocação do pronome estão de acordo 
com a norma culta na alternativa: 

a) Trata-se, evidentemente, de material muito simples, 
mas muitos dos que são alfabetizados não conseguem lê- 
lo, nem compreendê-o. 

b) Pensemos na desobediência, na heresia e nas seitas e 
em como o conhecimento lhes introduziu no mundo. 

€) Lembre-se das rodas dentadas da pobreza, da 
ignorância, da falta de esperança e da baixa auto-estima é 
de como usam-as para criar um tipo de máquina do 
fracasso perpétuo. 

d) Temos dilemas que nos perseguem e inteligências 
brilhantes, que poderiam ajudar a solucionar eles 
rapidamente. 

e) Existe a idéia de que a capacidade de ler, o 
conhecimento, os livros e os jornais são potencialmente 
perigosos; os tiranos e os autocratas sempre 
compreenderam-na. 


45) (FMTM-2002) Eram cinco horas da manhã e o cortiço 
acordava, abrindo, não os olhos, mas a sua infinidade de 
portas e janelas alinhadas. 

Um acordar alegre e farto de quem dormiu de uma 
assentada, sete horas de chumbo. (..) 

Daía pouco, em volta das bicas era um zunzum crescente; 
uma aglomeração tumultuosa de machos e fêmeas. Uns, 
após outros, lavavam a cara, incomodamente, debaixo do 
fio de água que escorria da altura de uns cinco palmos. O 
chão inundava-se. As mulheres precisavam já prender as. 
salas entre as coxas para não as molhar; via-se-lhes à 
tostada nudez dos braços e do pescoço, que elas despiam 
suspendendo o cabelo todo para o alto do casco; os. 
homens, esses não se preocupavam em não molhar o pêlo, 
ao contrário metiam a cabeça bem debaixo da água e 
esfregavam com força as ventas e as barbas, fossando e 
fungando contra as palmas da mão. As portas das latrinas 


não descansavam, era um abrir e fechar de cada instante, 
um entrar e sair sem tréguas. Não se demoravam lá dentro 
e vinham ainda amarrando as calças ou as saias; as. 
crianças não se davam ao trabalho de lá ir, despachavam- 
se alimesmo, no capinzal dos fundos, por detrás da 
estalagem ou no recanto das hortas. 


No trecho “via-se-lhes a tostada nudez dos braços e do 
pescoço”, a pronome em destaque refere-se a 

a) saias. 

b) mulheres. 

c) homens. 

d) coxas. 

ejcrianças. 


46) (FMTM-2005) Daqui em diante trataremos o nosso 
memorando pelo seu nome de batismo: não nos acorre se 
já dissemos que ele tinha o nome da pai; mas se o não 
dissemos, fique agora dito. E para que se possa saber 
quando falamos do pai e quando do filho, daremos a este 
o nome de Leonardo, e acrescentaremos o apelido de 
Pataca, já muito vulgarizado nesse tempo, quando 
quisermos tratar daquele. Leonardo havia pois chegado à 
época em que os rapazes começam a notar que o seu 
coração palpita mais forte e mais apressado, em certas 
ocasiões, quando se encontra com certa pessoa, com 
quem, sem saber por que, se sonha umas poucas de noites 
seguidas, e cujo nome se acode continuamente a fazer 
cócegas nos lábios. Já dissemos que D. Maria tinha agora 
em casa sua sobrinha; o compadre, como a própria D. 
Maria lhe pedira, continuou a visitá-la, e nessas visitas 
passavam longo tempo em conversas particulares. 
Leonardo acompanhava sempre o seu padrinho e fazia 
diabruras pela casa enquanto estava em idade disso, e, 
depois que lhes perdeu o gosto, sentava-se em um canto e 
dormia de aborrecimento. Disso resultou que detestava 
profundamente as visitas e que só se sujeitava a elas 
obrigado pelo padrinho. Depois [..] D. Maria chamou por 
sua sobrinha, e esta apareceu. Leonardo lançou-lhe os 
olhos, e a custo conteve o riso. Era a sobrinha de D. Maria 
já muito desenvolvida, porém que, tendo perdido as graças 
de menina, ainda não tinha adquirido a beleza de moça; 
era alta, magra, pálida: andava com o queixo enterrado no 
peito, trazia as pálpebras sempre baixas, e olhava a furto; 
tinha os braços finos e compridos; o cabelo, cortado, dava- 
lhe apenas até o pescoço, e como andava mal penteada e 
trazia a cabeça sempre baixa, uma grande porção lhe caía 
sobre a testa e olhos, como uma viseira. Durante alguns 
dias umas poucas de vezes Leonardo falou na sobrinha da 
D. Maria; e apenas o padrinho lhe anunciou que teriam de 
fazer a visita do costume, sem saber por que, pulou de 
contente, e, ao contrário dos outras dias, foi o primeiro a 
vestirse e dar-se por pronto. 

(Manuel Antônio de Almeida, Memórias de um sargento de 
milícias. Adaptado) 
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Em -o cabelo, cortado, dava-lhe apenas até o pescoço -o 
pronome lhe é empregado com o sentido de posse, como 
ocorre também em 

a) Uma grande porção lhe caía sobre a testa, 

b) O compadre, como a própria D. Maria lhe pedira, 
continuou a visitá-a 

c) Apenas o padrinho lhe anunciou que tertam de fazer 
visita [.] pulou de contente. 

4) Leonardo lançou-lhe os olhos. 

e) Depois que lhes perdeu o gosto, sentava-se em um 
canto 


47) (FMTM-2005) Daqui em diante trataremos o nosso 
memorando pelo seu nome de batismo: não nos ocorre se 
já dissemos que ele tinha o nome do pai; mas se o não 
dissemos, fique agora dito. E para que se possa saber 
quando falamos do pai e quando do filho, daremos a este 
o nome de Leonardo, e acrescentaremos o apelido de 
Pataca, já muito vulgarizado nesse tempo, quando 
quisermos tratar daquele. Leonardo havia pois chegado à 
época em que os rapazes começam a notar que o seu 
coração palpita mais forte e mais apressado, em certas 
ocasiões, quando se encontra com certa pessoa, com 
quem, sem saber por que, se sonha umas poucas de noites 
seguidas, e cujo nome se acode continuamente a fazer 
cócegas nos lábios. Já dissemos que D. Maria tinha agora 
em casa sua sobrinha; o compadre, como a própria D. 
Maria lhe pedira, continuou a visitá-la, e nessas visitas 
passavam longo tempo em conversas particulares. 
Leonardo acompanhava sempre o seu padrinho e fazia 
diabruras pela casa enquanto estava em idade disso, e, 
depois que lhes perdeu o gosto, sentava-se em um canto e 
dormia de aborrecimento. Disso resultou que detestava 
profundamente as visitas e que só se sujeitava a elas 
obrigado pelo padrinho. Depois [..] D. Maria chamou por 
sua sobrinha, e esta apareceu. Leonardo lançou-lhe os. 
olhos, e a custo conteve o riso, Era a sobrinha de D. Maria 
já muito desenvolvida, porém que, tendo perdido as graças 
de menina, ainda não tinha adquirido a beleza de moça; 
era alta, magra, pálida: andava com o queixo enterrado no 
peito, trazia as pálpebras sempre baixas, e olhava a furto; 
tinha os braços finos e compridos; o cabelo, cortado, dava- 
lhe apenas até o pescaço, e como andava mal penteada e 
trazia a cabeça sempre baixa, uma grande porção lhe caia 
sobre a testa e olhos, como uma viseira. Durante alguns 
dias umas poucas de vezes Leonardo falou na sobrinha da 
D. Maria; e apenas o padrinho lhe anunciou que teriam de 
fazer a visita do costume, sem saber por que, pulou de 
contente, e, ao contrário dos outros dias, foi a primeiro a 
vestirse e dar-se por pronto. 

(Manuel Antônio de Almeida, Memórias de um sargento de 
milícias. Adaptado) 

E para que se possa saber quando falamos do pai e quando 
do filha, daremos a este o nome de Leonardo, e 
acrescentaremos o apelido de Pataca, já muito vulgarizado 
nesse tempo, quando quisermos tratar daquele. No trecho 


destacado, os pronomes este e daquele referem-se, 
respectivamente, a 

a) pai e filho. 

b) filho e pai, 

c) filho e apelido, 

d) pal e Pataca. 

e) nome e apelido. 


48) (FMTM-2005) Às vezes, uma criança sentia a alfinetada 
no jeito da mão a beijar. Saia indagando consigo o motivo 
daquilo, que não achava em suas contas escolares... O pai 
estava dois trimestres atrasado. 

O pronome que refere-se a 

aj pai. 

bjcriança. 

c) motivo. 

d) daquilo. 

e) alfinetada. 


49) (Fuvest-2002) “O que dói nem é a frase (Quem paga 
seu salário sou eu), mas a postura arrogante. Você fala e o 
aluno nem presta atenção, como se você fosse uma 
empregada” 

(Adaptado de entrevista dada por uma professora. Folha 
de S.Paulo, 03/06/01) 


a) A quem se refere o pronome você, tal como foi usado 
pela professora? 

Esse uso é próprio de que variedade lingústica? 

b) No trecho como se você fosse uma empregada, fica 
pressuposto algum tipo de discriminação social? Justifique 
sua resposta. 


50) (Fuvest-1996) Assinale a alternativa que preenche 
corretamente as lacunas da frase apresentada, 

Dessa forma,... estimular as obras do metrô, uma solução 
não poluente, 
de transporte. 
a) Impõem-se - da qual a 


eficácia supera a de outras modalidades 


b) impõe-se -que a 
c) impõem-se - cuja 
d) impõe-se a qual à 
e) impõe-se - cuja 


51) (Fuvest-1998) É mudo aquele a quem irmão 
chamamos, 

E a mão que tantas vezes apertamos 

Agora é fria ját 

Não mais nos bancos esse rosto amigo 

Hoje escondido no fatal jazigo 


Conosco sorrirá! 


Nestes versos de Casimiro de Abreu, o pronome 
sublinhado revela um emprego denotativo de 
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a) tempo presente e proximidade física 
b) tempo passado e proximidade física. 
c) tempo futuro e afastamento físico. 
d) tempo futuro e proximidade física. 
e) tempo passado e afastamento físico. 


52) (Fuvest-2000) Ao se discutirem as idéias expostas na 
assembléia, chegou-se à seguinte conclusão: pôr em 
confronto essas idéias com outras menos polêmicas seria 
avaliar melhor o peso dessas idéias , à luz do princípio 
geral que vem regendo as mesmas idéias. 

a) Transcreva o texto, substituindo as expressões 
sublinhadas por pronomes pessoais que lhes sejam 
correspondentes e efetuando as alterações necessárias, 

b) Reescreva a oração Ao se discutirem as idéias expostas 
na assembléia, introduzindo-a pela conjunção adequada e 
mantendo a correlação entre os tempos verbais. 


53) (Fuvest-2000) Orientação para uso deste 
medicamento: antes de você usar este medicamento, 
verifica se o rótulo consta as seguintes informações, seu 
nome, nome de seu médico, data de manipulação e 
validade e fórmula do medicamento solicitado. 


a) Há no texto desvios em relação à norma culta. 
Reescreva-o, fazendo as correções necessárias 
b) A que se refere, no contexto, o pronome seu da 
expressão “seu nome”? Justifique sua resposta. 


54) (Fuvest-1994) Reduit é leite puro e saboroso. 
Reduit é saudável, pois nele quase toda gordura é retirada, 
permanecendo todas as outras qualidades nutricionais. 
Reduit é bom para jovens, adultos e dietas de baixas 
calorias 

(Texto em uma embalagem de leite em pó) 


a) No texto acima, a gordura pode ser entendida também 
como uma qualidade nutricional? Justifique sua resposta, 
transcrevendo do texto a expressão mais pertinente. 

b) As qualidades nutricionais de um produto, segundo o 
texto, sempre fazem bem à saúde? Justifique sua resposta. 


55) (Fuvest-1995) - Haveis de entender, começou 
ele, que a virtude e o saber têm duas existências paralelas, 
uma no sujeito que as possui, outra no espírito dos que o 
ouvem ou contemplam. Se puserdes as mais sublimes 
virtudes e os mais profundos conhecimentos em um 
sujeito solitário, remoto de todo contato com outros 
homens, é como se eles não existissem. Os frutos de uma 
laranjeira, se ninguém gostar, valem tanto como as urzes e 
plantas bravias, e, se ninguém os vir, não valem nada; ou, 
por outras palavras mais enérgicas, não há espetáculo sem 
espectador. Um dia, estando a cuidar destas cousas, 
considerei que, para o fim de alumiar um pouco o 
entendimento, tinha consumido os meus longos anos, e, 
aliás, nada chegaria a valer sem a existência de outros 


homens que me vissem e honrassem; então cogitei se não 
haveria um modo de obter o mesmo efeito, poupando tais 
trabalhos, e esse dia posso agora dizer que foi o da 
regeneração dos homens, pois me deu a doutrina. 
salvadora. 

(Machado de Assis, O segredo do bonzo) 


No segmento do texto "o ouvem ou contemplam”, "se eles 
não existissem" e "se ninguém os vi", os pronomes o, eles 
e os referem-se, respectivamente, a 

a) espírito, outros homens, frutos de uma laranjeira. 

b) sujeito, profundos conhecimentos, outros homens. 

€) saber, frutos de uma laranjeira, virtudes e 
conhecimentos. 

d) sujeito, virtudes e conhecimentos, frutos de uma 
laranjeira. 

e) espírito, virtudes e conhecimentos, outros homens. 


56) (Fuvest-1996) Na frase, "TODO homem é mortal, 
porém o homem TODO não é mortal”, o termo TODO é 
empregado com significados diferentes. 

a) Indique o sentido presente em cada uma das 
expressões. 

b) Justifique sua resposta. 


57) (Fuvest-2005) “Assim, pois, o sacristão da Sé, um dia, 
ajudando à missa, viu entrar a dama, que devia ser sua 
colaboradora na vida de Dona Plácida. Viu-a outros dias, 
durante semanas inteiras, gostou, disse-lhe alguma graça, 
pisou-lhe o pé, ao acender os altares, nos dias de festa 
Ela gostou dele, acercaram-se, amaram-se, Dessa 
conjunção de luxárias vadias brotou Dona Plácida. É de 
crer que Dona Plácida não falasse ainda quando nasceu, 
mas se falasse podia dizer aos autores de seus dias: - Aqui 
estou. Para que me chamastes? E o sacristão ea sacristã 
naturalmente lhe responderia: -Chamamos-te para 
queimar os dedos nos tachos, os olhas na costura, comer 
mal, ou não comer, andar de um lado para outro, na fina, 
adoecendo e sarando, com o fim de tornar a adoecer e 
sarar outra ve, triste agora, logo desesperada, amanhã 
resignada, mas sempre com as mãos no tacho e os olhos 
na costura, até acabar um dia na lama ou no hospital; oi 
para isso que te chamamos, num momento de simpatia”. 
(Machada de Assis, Memórias póstumas de Brás Cubas) 


No trecho “pisou-lhe o pé”, o pronome lhe assume valor 
possessivo, tal como ocorre em uma das seguintes frases, 

também extraídas de Memórias póstumas de Brás Cubas: 

a) “falei-lhe do marido, da filha, dos negócios, de tudo”. 

b) “mas enfim contei-lhe o motivo da minha ausência”. 

c) “se orelógio parava, eu dava-lhe corda”. 

d) "Procure-me, disse eu, poderei arranjar-lhe alguma 

e) “envolvida numa espécie de mantéu, que lhe disfarçava 
as ondulações do talhe”. 
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58) (FUVEST-2007) O anúncio luminoso de um edifício em 
frente, acendendo e apagando, dava banhos intermitentes 
de sangue na pele de seu braço repousado, e de sua face, 
Ela estava sentada junto à janela e havia luar; e nos 
intervalos desse banho vermelho ela era toda pálida e 

Na roda havia um homem muito inteligente que falava 
muito; havia seu marido, todo bovino; um pintor louro e 
nervoso; uma senhora recentemente desquitada, e eu. 
Para que recensear a roda que falava de política e de 
pintura? Ela não dava atenção a ninguém. Quieta, às vezes 
sorrindo quando alguém lhe dirigia a palavra, ela apenas. 
mirava o próprio braço, atenta à mudança da cor. Senti 
que ela fruia nisso um prazer silencioso e longo. “Muito!”, 
disse quando alguém lhe perguntou se gostara de um 
certo quadro - e disse mais algumas palavras; mas mudou 
um pouco a posição do braço e continuou a se mirar, 
interessada em si mesma, com um ar sonhador. 

Rubem Braga, “A mulher que ia navegor”. 


O termo sublinhado no trecho "Senti que ela fruía nisso 
um prazer silencioso e longo” refere-se, no texto, 

a) ao sorriso que ela dava quando lhe dirigiam a palavra. 

b) ao prazer silencioso e longo que ela fruía ao sorrir. 

c) à percepção do efeito das luzes do anúncio em seu 
braço. 

d) à falta de atenção aos que se encontravam ali reunidos. 
e) à alegria da roda de amigos que falavam de política e de 
pintura 


59) (FUVEST-2007) Preciso que um barco atravesse o mar 
Gosto e preciso de ti 

lálonge 

Mas quero logo explicar 

para sair dessa cadeira 

Não gosto porque preciso 

para esquecer esse computador 
Preciso sim, por gostar. 

e ter olhos de sal 

Mário Lago, 

boca de peixe 
<wwny.encantosepaixoes.com.br> 

e o vento frio batendo nas escamas. 
(3 

Marina Colasanti, Gargantas abertas. 


a) Nos poemas acima, as preposições “para” e “por” 
estabelecem o mesmo tipo de relação de sentido? 
Justifique sua resposta. 

b) Sem alterar o sentido do texto de Mário Lago, 
transcreva-o em prosa, em um único período, utilizando os 
sinais de pontuação adequados. 


60) (FVG - SP-2007) Leia os sete versos abaixo e responda 
às questões a eles pertinentes, 


(1) Metafísica? Que metafísica têm aquelas árvores? 
(2) A de serem verdes e copadas e de terem ramos 

(8) E a de dar fruto nasua hora, a que não nos faz pensar, 
(4) A nós, que não sabemos dar por elas. 

(5) Mas que melhor metafísica que a delas 

(6) Que é a de não saber por que vivem. 

(7) Nem que o não sabem? 

Alberco Caeiro 


Nos quatro últimos versos, há várias ocorrências da 
palavra que. Sobre essa palavra, pode-se dizer: 

a) No quinto verso, tem-se um pronome definido e uma 
conjunção comparativa. 

b) No sétimo verso, tem-se um pronome relativo. 

€) No quarto verso, tem-se um pronome relativo. 

d) No sexto verso, tem-se uma conjunção comparativa e 
“um pronome interrogativo. 

e) No sexto verso, tem-se uma conjunção integrante e um 
advérbio. 


61) (FVG - 5P-2007) 
Ver é muito complicado. Isso é estranho porque os olhos, 
de todos as órgãos dos sentidos, são os de mais fácil 
compreensão científica. 

A sua física é idêntica à física óptica de uma máquina 
fotográfica: o objeto do lado de fora aparece refletido do 
lado de dentro. Mas existe algo na visão que não pertence 
à física. Wiliam Blake* sabia disso e afirmou: "A árvore 
que o sábio vê não é a mesma árvore que o tolo vê". Sei 
disso por experiência própria. Quando vejo os ipês floridos, 
sinto-me como Moisés diante da sarça ardente: ali está 
uma epifania do sagrado. Mas uma mulher que vivia perto 
da minha casa decretou a morte de um Ipê que florescia à 
frente de sua casa porque ele sujava o chão, dava muito 
trabalho para a sua vassoura. Seus olhos não viam à 
beleza, Só viam o lixo. 

Adélia Prado disse: "Deus de vez em quando me tira à 
poesia. Olho para uma pedra e vejo uma pedra". 
Drummond viu uma pedra e não viu uma pedra. A pedra 
que ele viu virou poema. 
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(Rubem Alves. A complicada arte de ver. Folha de S.Paulo, 
26.10.2004) 

* Wiliam Blake (1757-1827) foi poeta romântico, pintor e 
gravador inglês. 

Autor dos livros de poemas Song of Innocence e Gates of 

Paradise. 


A respeito do pronome disso, na primeira linha do segundo 
parágrafo, pode-se dizer que é um 

a) possessivo de segunda pessoa e se refere ao conteúdo 
do parágrafo anterior. 

b) demonstrativo combinado com prefixo e se refere aos 
Ipês floridos citados a seguir 

€) demonstrativo masculino de segunda pessoa e se refere 
ao poeta Wiliam Blake, 

d) demonstrativo neutro que tem como referência à última 
frase do parágrafo anterior. 

e) possessivo neutro e se refere a Moisés diante da sarça 
ardente, 


62) (GV-2003) Leia atentamente o texto e responda à 
questão que a ele se refere. 


Pode-se abordar o estudo das organizações asseverando a 
unicidade de toda estrutura social e evitando qualquer 
generalização, até que se tenha à mão prova empírica de 
similaridade bem aproximada. Foi esse o ponto de vista 
aconselhado à equipe de pesquisa da Universidade de. 
Michigan pelos líderes de quase todas as organizações 
estudadas.- Nossa organização é única; de fato, não 
podemos ser comparados a qualquer outro grupo, 
declarou um líder ferroviário. Os ferroviários viam seus 
problemas organizacionais como diferentes de todas as 
demais classes; o mesmo acontecia com os altos 
funcionários do governo. Os dirigentes das companhias de 
seguros reagiam da mesma forma, o que também era feito 
pelos diretores de empresas manufatureiras, grandes e 
pequenas. 

Entretanto, no momento em que começavam a falar de 
seus problemas, as reivindicações que faziam de sua 
unicidade tornavam-se invalidadas. Através de uma análise 
de seus problemas teria sido difícil estabelecer diferença 
entre o diretor de uma estrada de ferro e um alto 
funcionário público, entre o vice-presidente de uma 
companhia seguradora e seu igual de uma fábrica de 
automóveis. Conquanto haja aspectos únicos em qualquer 
situação social, também existem padrões comuns e, 
quanto mais nos aprofundamos, maiores se tornam as 
similaridades genotípicas. 

Por outro lado, o teorista social global pode ficar tão 
envolvido em certas dimensões abstratas de todas as 
situações sociais que ele será incapaz de explicar as. 
principais origens de variação em qualquer dada situação. 
O bom senso indica para esse problema a criação de uma 
tipologia. Nesse caso, são atribuídos às organizações certos 
tipos a respeito dos quais podem ser feitas generalizações. 


Assim, existem organizações voluntárias e involuntárias, 
estruturas democráticas e autocráticas, hierarquias 
centralizadas e descentralizadas, associações de expressão 
e aquelas que agem como instrumentos. As organizações 
são classificadas de maneira ainda mais comum, de acordo 
com suas finalidades oficialmente declaradas, tais como 
educar, obter lucros, promover saúde, religião, bem-estar, 
proteger os interesses dos trabalhadores e recreação. 
Adaptado de KATZ, Daniel e KAHN, Robert L, p. 134-135. 
Psicologia Social das Organizações. São Paulo: Atlas, 1970. 
Obs.: Asseverando significa afirmando com certeza, 
assegurando. 


Observe a frase “Os ferroviários viam seus problemas. 
organizacionais como diferentes de todas as demais 
classes” . Nela, para que a mensagem estivesse totalmente 
explícita, faltaria acrescentar uma palavra. Trata-se de: 
a)No. 

b) Dos. 

c) Pelos. 

d) Ao. 

e)Do. 


63) (GV-2003) Leia atentamente o texto e responda à 
questão que a ele se refere. 


Briga de irmãos... Nós éramos cinco e brigávamos muito, 
recordou Augusto, olhos perdidos num ponto X, quase 
sorrindo. sto não quer dizer que nos detestássemos. Pelo 
contrário. A gente gostava bastante uns dos outros e não 
podia viver na separação. Se um de nós ia para o colégio 
fera longe o colégio, a viagem se fazia a cavalo, dez léguas 
na estrada lamacenta, que o governo não conservava), os 
outros ficavam tristes uma semana. Depois esqueciam, 
mas à saudade do mano muitas vezes estragava o nosso 
banho no poço, irritava ainda mais o malogro da caça de 
passarinho: “Se Miguel estivesse aqui, garanto que você 
não deixava o tiziu fugi”, gritava Édison. "Você assustou 
ele falando alto... Miguel te quebrava a cara” Miguel era o 
mais velho, e fora fazer o seu ginásio. Não se sabe bem por 
que a sua presença teria impedido a fuga do pássaro, nem 
ainda por que o tapa no rosto de Tito, com o tizu já 
longínquo, teria remediado o acontecimento. Mas o fato é 
que a figura de Miguel, evocada naquele instante, 
embalava nosso desapontamento e de certo modo 
participava dele, ajudando-nos a voltar para casa de mãos 
vazias e a enfrentar o risinho malévolo dos Guimarães: “O 
que é que vocês pegaram hoje?” “Nada.” Miguel era deste 
tamanho, impunha-se. Além disto, sabia palavras difíceis, 
inclusive xingamentos, que nos deixavam de boca aberta, 
ao explodirem na discussão, e que decorávamos para 
aplicar na primeira oportunidade, em nossas brigas 
particulares com os meninos da rua. Realmente, Miguel 
fazia muita falta, embora cada um de nós trouxesse na 
pele a marca de sua autoridade. E pensávamos com ânsia 
no seu regresso, um pouco para gozar de sua companhia, 
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outro pouco para aprender nomes feios, e bastante para 
descontar os socos que ele nos dera, o miserável 

Carlos Drummond de Andrade, p. 13-14. Contos de 
Aprendi - A Salvação da alma. São Paulo: José Olympio, 
1973, 


Com fregiência, a transgressão à norma culta constitui 
uma marca do registro coloquial da língua. 

Nesses casos, parece existir, de um lado, à norma culta e, 
de outro, a “norma” coloquial - e esta muitas vezes se 
impõe socialmente, em detrimento da primeira. Um 
exemplo de transgressão à norma culta acontece numa 
das alternativas abaixo. Assinale-a. 

a) Nós éramos cinco e. 

b) .. que o governo não conservava. 

) .. embora cada um de nós trouxesse na pele... 

d) Você assustou ele falando alto. 

e) Se um de nós ia para o colégio. 


64) (IBMEC-2006) JUVENTUDE ENCARCERADA 
“Não adianta vocês fazerem rebeliões e quebrarem tudo 
porque dinheiro para realizar reformas e prendê-los 
aparece repidamente”. Ao fazer essa declaração em 
caráter informal a um adolescente que cumpria medida 
sócio-educativa de internação, jamais poderia imaginar 
que essa mensagem passaria a nortear suas atitudes dali 
em diante. 

As experiências vividas em unidades de internação e de 
semiliberdade do Degase (Departamento Geral de Ações 
Sócio-Educativas), órgão responsável pelos adolescentes. 
em cumprimento de medidas sócio-educativas no Estado 
do Rio de Janeiro, respaldam minhas palavras sobre o 
tema em voga na mídia: a redução da maioridade penal 
para 16 anos. 

Poderia falar de vários fatos para justificar a minha opinião 
contrária à redução da maioridade penal e também da 
adoção do Direito Penal Juvenil. Ambas, a meu ver, 
destoam das conquistas da sociedade brasileira garantidas 
pelo Estatuto da Criança e do Adolescente e por outros 
diplomas. 

Adolescentes são apresentados à sociedade como 
mentores de crimes hediondos, traficantes perigosos, 
perturbadores da ordem pública e outras qualificações que 
em nada renovam as expressões utilizadas no início do 
século passado para justificar o encarceramento de 
adolescentes oriundos de classes populares, 

A triste conclusão a que chego é a de que, infelizmente, 
não há um plano de inclusão na sociedade brasileira para 
essa enorme população de crianças e adolescentes 
originários das classes menos favorecidas. Portanto, 
surgem como alternativas o encarceramento, o extermínio 
e a exploração sexual e do trabalho dessa população. 
Estamos sensibilizados com a dor das pais dos jovens 
assassinados em São Paulo, no Rio de Janeiro, no 
Maranhão é em todos os recantos deste Brasil onde 
crianças, adolescentes, jovens, adultos e idosos são 


assassinados diariamente por pessoas de todas as classes 
sociais que se organizam em quadrilhas para ceifar vidas. 
pelos motivos mais fúteis 

Quando tomo conhecimento de notícias envolvendo 
adolescentes e até mesmo crianças pergunto-me: quem 
estará semeando o desamor nesses corações? Par que não 
conseguimos impedir que os mentores dessa tragédia 
continuem atuando? Por que servimos banquetes a 
corruptos? Por que não anistiamos os adolescentes que 
cometeram atos leves e não reincidiram para que 
possamos cuidar com responsabilidade de casos mais 
graves? Por que as instituições responsáveis pelo 
atendimento não têm atenção devida do estado e de toda 
a sociedade? 

*— É verdade, seu Sidney, para prender a gente o dinheiro 
aparece rapidinho. Eu não me meto nessa furada. Eu vou é 
pra escola.” 

Ele foi para a escola, não aconteceu a rebelião e a 
sociedade ganhou mais um crítico do sistema. Jogado no 
sistema penitenciário, aquele jovem não teria tempo para 
desenvolver sua consciência crítica. Reduzir a maioridade 
penal significa, também, anular a possibilidade de 
corrigirmos nossas falhas pelo desrespeito aos direitos de 
todas as crianças e adolescentes do Brasi. 

(Silva, Sidney Teles da. "Revista Ocas” saindo das ruas. 
Número 19, fevereiro de 2004, p. 30) 


O uso de verbos e pronomes na primeira pessoa do plural, 
no sexto parágrafo, evidencia, analogicamente, que o 
“nós! é equivalente à 

a) o Estado. 

b) o sistema penitenciário. 

c)asociedade. 

d) as instituições responsáveis. 

e) a família 


65) (I8MEC-2007) Assinale a alternativa que preenche 
corretamente as lacunas, 
+ Deu-me alguns motivos 
inconsistentes. 

» As informações 


me pareciam 


dependo são sigilosas, 
+ Lembro-me ele só usava camisas brancas. 

» Feliz do pai filhos são ajuizados. 

+ Vivemos um momento os graves problemas 
econômicos impedem uma maior mobilidade social. 

a) cujos, nas quais, de que, cujo os, no qual 

b) que, das quais, de que, cujos, em que 

c) os quais, de que, que, o qual, onde 

d) que, de que, que, cujos, onde 

e) dos quais, de que, que, de cujos, no qual 


66) (IME-1996) Nas frases a seguir há erros ou 
impropriedades. Reescreva-as e justifique a correção. 
a) "Remeteremos, em seguida, os pedidos que 
encomendaram-nos.” 
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b) "Ela veio, de modos que você agora está dispensado" 


67) (IME-1996) Nas frases a seguir há erros ou 
impropriedades. Reescreva-as e justifique a correção. 

a) "Esta é uma tarefa para mim fazer sozinho, não admito 
que se reparta as responsabilidades entre eu e outra 
pessoa. 

b) "Ele tomou as decisões as mais oportunas." 


68) (ITA-2001) Certos mitos são repetidos tantas e tantas 
vezes que muitos acabam se convencendo de que eles são 
de fato verdadeiros. Um desses casos é o que envolve a 
palavra “saudade”, que seria uma exclusividade mundial 
da lingua portuguesa, Trata-se de uma grande e 
pretensiosa balela 

Todas as línguas do mundo exprimem com maior ou 
menor grau de complexidade todos os sentimentos 
humanos. E seria uma grande pretensão acreditar que o 
sentimento que batizamos de “saudade” seja exclusivo dos 
povos lusófonos 

Embora linguas que nos são mais familiares como o inglês 
e o francês tenham de recorrer a mais de uma expressão 
(eus equivalentes de “nostalgia” e “falta”) para exprimir o 
que chamamos de saudade em todas as circunstâncias, 
existem outros idiomas que o fazem de forma até mais 
sintética que o português. 

Em uma de suas colunas semanais nesta Folha, o professor 
Josué Machado lembrou pelo menos dez equivalentes da 
palavra “saudade” Os russos têm "tosca"; alemães, 
“Sehnsucht”; árabes, “shauck” e também "hanim”; 
armênios, “garod”; sérvios e croatas, “Jal”; letões, “gas”; 
japoneses, “natsukashi”; macedônios, “nedôstatok”; e 
húngaros, “sóvárgás” 

Pode-se ainda acrescentar a essa lsta o “desiderium” 
latino, o “póthos” das antigos gregos e sabe-se lá quantas 
mais expressões equivalentes nas cerca de 6 mil línguas 
atualmente faladas no planeta ou nas 10 mil que já 
existiram. 

Ora, se até os cães demonstram sentir saudades de seus 
donos quando ficam separados por um motivo qualquer, 
seria de um etnocentrismo digno de fazer inveja à 
Alemanha nazista acreditar que esse sentimento é próprio 
apenas aos que falam português. 

Desde que o homem é homem, ou talvez mesmo antes, ele 
sente saudade; desde que aprendeu a falar aprendeu 
também, de uma forma ou de outra, a dizê-lo. 

(Saudade. Folha de S. Paulo, 6/4/1996, adaptado.) 


No trecho “existem outros idiomas que o fazem de forma 
até mais sintética que o português” (3º parágrafo), o 
termo “oº, em destaque, substitui 

a) uma oração indicativa de finalidade, 

b) uma oração indicativa de causa 

c) uma oração indicativa de consequência. 


d) a oração antecedente. 
e) o sujeito da oração antecedente. 


69) (ITA-1995) Indigue a alternativa em que há erro 
gramatical: 

a) Disse que daria o recado a ele e lho del. 

b) Prometeu a resposta a nós e no-la concedeu 

c) Já vo-los mostrarei, espera. 

d) Procuravam João, encontraram-no. 

e) Quando lhe vi, espantei-me, 


70) (1TA-1995) Indique a alternativa em que há erro 
gramatical: 

a) Os estudantes estamos sempre atentos a reformas. 
b) Nós fomos o cabeça da revolta. 

c) Tua dissestes, redargúliu ele. 

d) Caro Diretor, sois o timoneiro necessário a esta 
empresa. 

e) Vossa Excelência fique avisado de que o caso é grave. 


71) (ITA-1995) Indique a alternativa em que há erro 
gramatical: 

a) Aquelas daria a atenção devida? 

b) Nem traças nem a cupins conheço a solução. 

c) Havia duas moças, você deu importância à de cá mas 
nãoadelá 

d) Aquela prefiro esta. 

e) Dobre à esquina, à direita, e você estará junto à 
Machado de Assis, bela praça. 


72) (1TA-1995) Indique a alternativa em que há erro 
gramatical: 


a) Não vá sem eu. 
b) Ele é contra eu estar aqui 

c) Ele é contra mim, estar aqui é crime. 

d) Com eu estar doente, não houve palestra. 

e) Não haveria entre mim e ti entendimento possível. 


73) (ITA-2005) Ilusão Universitária 
E Houve um tempo em que, ao ser admitido numa 
faculdade de direito, um jovem via seu futuro 
praticamente assegurado, como advogado, juiz ou 
promotor público. A situação, como se sabe, é hoje 
bastante diversa. Mudaram a universidade, o mercado de 
trabalho e os estudantes, muitos dos quais 
inadvertidamente compram a ilusão de que o diploma é 
condição necessária e suficiente para o sucesso 
profissional. 

é A proliferação dos cursos universitários nos anos 
90 e 2000 é a um só tempo sintoma e causa dessas 
mudanças. Um mercado de trabalho cada vez mais 
exigente passou a cobrar maior titulação dos jovens 
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profissionais. Com isso, aumentou a oferta de cursos e calu 
a qualidade. 

O fenômeno da multiplicação das faculdades e do 
declínio da qualidade acadêmica foi especialmente intenso 
no campo do direito. Trata-se, afinal, de uma carreira de 
prestígio, cujo "ensino é barato. Não exige mais do 
que o professor, livros, uma lousa e o cilindro de giz. 
Existem hoje 762 cursos jurídicos no país. Em 1993, eles 
eram 183. A OAB (Ordem dos Advogados do Brasil) acaba 
de divulgar a lista das faculdades recomendadas. Das 215 
avaliadas, apenas 60 (28%) receberam o “nihil obstat”. A 
Ordem levou em conta conceitos do provão e os 
resultados do seu próprio exame de credenciamento de 
bacharéis. 
ea A verdade é que nenhum país do mundo é 
constituído apenas por advogados, médicos e engenheiros. 
Apenas uma elite chega a formar-se nesses cursos. No 
Brasil, contudo, criou-se a ilusão de que a faculdade abre 
todas as portas. Assim, alunos sem qualificação acadêmica 
para seguir essas carreiras pagam para obter diplomas que 
não lhes serão de grande valia. É mais sensato limitar os. 
cursos & zelar por sua excelência, evitando paliativos como 
o exame da Ordem, ” que é hoje absolutamente 
necessário para proteger o cidadão de advogados 
incompetentes - o que só confirma as graves deficiências 
do sistema educacional. 

(Folha de S. Paulo, 29/01/2004) 


A universidade é só o começo 
2 Na última década, a universidade viveu uma 
espécie de milagre da multiplicação dos diplomas. O 
número de graduados cresceu de 225 mil no final dos anos 
80 para 325 mil no levantamento mais recente do 
Ministério da Educação em 2000. 

A entrada no mercado de trabalho desse contingente, 
porém, não vem sendo propriamente * triunfal como uma 
festa de formatura. Engenheiros e educadores, professores. 
e administradores, escritores e sobretudo empresários têm 
sussurrado uma frase nos ouvidos dessas centenas de 
milhares de novos graduados: “O diploma está nu”. 
Passaporte trangúilo para o emprego na década de 80, o 
certificado superior vem sendo exigido com cada vez mais 
vistos. 

“2 Considerado um dos principais pensadores da 
educação no país, o economista Cláudio de Moura Castro 
sintetiza a relação atual do diploma com o mercado de 
trabalho em uma frase: “Ele é necessário, mas não 
suficiente”, O raciocínio é simples. Com o aumento do 
número de graduados no mercado, quem não tem um 
certificado já começa em desvantagem. 

Conselheiro-chefe de educação do Banco Interamericano 
de Desenvolvimento durante 

“ anos, ele compara o sem-diploma a alguém “em um 
mato sem cachorro no qual os outros usam armas 
automáticas e você um tacaper. Por outro lado, o 
economista-educador diz que ter um fuzil, seja lá qual for, 
não garante tanta vantagem assim nessa floresta. 


Para Robert Wong, o diagnóstico é semelhante. Só muda a 
metáfora. Principal executivo na América do Sul da 
Korn/Ferry International, maior empresa de recrutamento. 
de altos executivos * do mundo, ele equipara a formação 
acadêmica com a potência do motor de um carro 
Equlibrados demais acessórios, igualado o preço, o motor 
pode desempatar a escolha do consumidor. 

“Tudo sendo igual, a escolaridade faz a diferença.” 

Mas assim como Moura Castro, o head hunter defende a 
idéia de que um motor turbinado não abre 
automaticamente as portas do mercado. Wong conta que 
no mesmo dia da entrevista à 

* Folha [Jornal Folha de S. Paulo) trabalhava na seleção de 
“um executivo para uma multinacional na qual um dos 
principais candidatos não tinha experiência acadêmica. “É 
um selfmade man.” 

Brasileiro nascido na China, Wong observa que é em países 
como esses, chamados “em desenvolvimento”, que 
existem mais condições hoje para o sucesso de 
profissionais como esses, de perfil empreendedor. (..) 
(Cassiano Elek Machado. A universidade é só o começo. 
Folha de S. Paulo, 27/07/2002. Disponível na Internet: 
http://www folha uol com br/folha/sinapse. Data de 
acesso: 24/08/2004) 


Assinale a opção em que a expressão com o pronome 
demonstrativo exige que sejam consideradas informações 
anteriores e posteriores para ser interpretada. 

a) esses cursos (Texto 1, linha 16). 

b) essas carreiras (Texto 1, linha 17) 

c) essas centenas de milhares de novos graduados (Texto 
2, linha 6) 

d) esse contigente (Texto 2, linha 4). 

e) profissionais coma esses (Texto 2, linha 28, 


74) (ITA-2005) O emprego de “o mesmo”, comumente 
criticado por gramáticas, é usado, muitas vezes, para evitar 
repetição de palavras ou ambigdidade. Aponte a opção em 
que o Uso de “o mesmo” não assegura clareza na 
mensagem. 

a) Esta agência possui cofre com fechadura eletrônica de 
retardo, não permitindo a abertura do mesmo fora dos 
horários programados. (Cartaz em uma agência dos 
Correios) 

b) A reunião da Associação será na próxima semana. Peço 
a todos que confirmem a participação na mesma. 
(Mensagem, enviada por e-mail, para chamada dos 
associados para uma reunião) 

€) Antes de entrar no elevador, verifique se o mesmo se 
encontra parado neste andar. (Lei 9.502) 

d) Após o preenchimento do questionário para 
levantamento de necessidade de treinamento, solicito a 
devolução do mesmo a este Setor. (Ofício de uma 
instituição pública) 

e) A grama é colhida, empilhada e carregada sem contato 
manual, portanto a manipulação fica restrita à descarga do 
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caminhão manualmente ao lado do mesmo. (Folheto de 
instruções para plantio de grama na forma de tapete de 
grama) 


75) (Mack-2002) Na semana passada, ouvi uma senhora 
suspirar: - “Tudo anda tão confuso!” E, de fato, o homem 
moderno é um pobre ser dilacerado de perplexidades. 
Nunca se duvidou tanto. Outro dia, um diplomata. 
português perguntou se a mulher bonita era realmente 
bonita. Respondi-lhe: - “As vezes”. 

Já escrevi umas cingúenta vezes que a grá-fina é a falsa 
bonita. Seu penteado, seus cílios, seus vestidos, seu 
decote, sua maquiagem, suas jóias - tudo isso não passa de 
uma minuciosa montagem. E se olharmos bem, veremos 
que sua beleza é uma fraude admirável. Todos se iludem, 
menos a própria. No terreno baldio, e sem testemunhas, 
ela há de reconhecer que apenas realiza uma imitação de 
beleza, 

Portanto, a pergunta do diplomata português tem seu 
cabimento. E minha resposta também foi justa. Às vezes, a 
mulher bonita não é bonita, como a grã-fina. Mesmo as. 
que são bem-dotadas fisicamente têm suas dúvidas. 
Crônica de Nelson Rodrigues 


Assinale a alternativa correta sobre o último parágrafo do 
texto, 

a) Se o texto se referisse a homem bonito estaria correta a 
expressão como o grão-fino. 

b) O uso de também indica que o cronista considera justa à 
pergunta do diplomata português. 

€) Está subentendido o segmento destacado em: como a 
grâ-fina poderia ser bonita. 

d) Portanto introduz uma explicação relativa ao que se 
afirma na oração anterior. 

e) Em seu cabimento, o pronome expressa posse relativa 
ao diplomata português. 


76) (Mack-2002) Cuido haver dito, no capítulo XIV, que 
Marcela morria de amores pelo Xavier. Não morria, vivia. 
Viver não é a mesma coisa que morrer; assim o afirmam 
todos os joalheiros deste mundo, gente muito vista na 
gramática. Bons joalheiros, que seria do amor se não 
fossem os vossos dixes* e fiados? Um terço ou um quinto 
do universal comércio dos corações. [..) O que eu quero 
dizer é que a mais bela testa do mundo não fica menos 
bela, se a cingir um diadema de pedras finas; nem menos 
bela, nem menos amada. Marcela, por exemplo, que era 
bem bonita, Marcela amou-me (..) durante quinze meses e 
onze contos de réis; nada menos. 

* Dixes: jóias, enfeites 

Machado de Assis - Memórias póstumas de Brás Cubas 


Assinale a alternativa correta sobre o texto, 
a) Em morria de amores pelo Xavier, de amores tem a 
função de adjunto adverbial de intensidade. 


b) Em assim o afirmam todos os joalheiros , o pronome 
oblíquo o retoma o período Não morria, viva. 

€) Em assim o afirmam tados os joalheiros, joalheiros é 
complemento do verbo afirmar. 

d) O narrador surpreende o leitar ao utilizar o aposto 
gente muito vista na gramática para caracterizar 
Joalheiros. 

e) Ao dizer Não morria, vivia, o narrador, através de uma 
antítese, confirma que Marcela padecia de amores por 
Xavier 


77) (Mack-2005) 1. No começo do século XX, o 
escritor paranaense Emílio de 
2 Meneseserao gênio das frases, Conta-se que 
certa vez, no Rio de 
3. Janeiro, viajava num bonde em cujos bancos só 
cabiam quatro 
4. passageiros. O do escritor já estava lotado, 
quando ele vi, tentando 
5. com dificuldade acomodar-se a seu lado, uma 
conhecida cantora 
6. lírica, gorda como ele. Foia deixa para mais um 
trocadilho: “6, 
7 atrizatroz Atrás, hátrês!” 

Benício Medeiros 


Viajava num bonde em cujos bancos só cabiam quatro 
passageiros. 

Um outro modo de relatar o fato acima, preservando o 
sentido original e respeitando a gramática normativa da 
língua, é 

a) Viajava num bonde que os bancos só acomodavam 
quatro passageiros. 

b) Os bancos do bonde em que viajava só comportavam 
quatro passageiros. 

c) Quatro passageiros cabiam só nos bancos do bonde 
onde ele viajava. 

d) Viajava num bonde onde só cabiam bancos com quatro 
passageiros, 

e) Os bancos do bonde que ele viajava só acomodavam 
quatro passageiros. 


78) (Mack-2005) Assinale a afirmativa correta sobre o 
texto 


1 Me sinto com a cara no chão, mas a verdade 
precisa ser dita ao 

2 menos uma vez: aos 52 anos eu lgnorava à 
admirável forma lírica da 

3 canção paralelística (..) 

a O “Cantar de amor” foi fruto de meses de leitura 
dos cancioneiro. 

5. Litanto e tão seguidamente aquelas deliciosas 
cantigas, que fiquei 

6 com a cabeça cheia de “velidas” e “mha senhor” e 
“nula ren; 
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REEMBOLSADO 


anos” (Edit. OG 27,3.88). = de, em 
(OBS.): Redução [diminuição] de (ou 
em) algo. Redução de preços, dos (ou 
nos) preços (mas não “redução em pre- 
ços). /em: “CDL prevê redução nas 
vendas" (Tit. ZH 7.9.88, 22). “Redução 
no orçamento da União vai, de novo, 
atingir o servidor" (id. 23.4.88, 27). 
“Em nenhuma hipótese... o enquadra- 
mento poderá significar redução nos 
vencimentos” (SEDAP: Veja 30.12.87, 
139); redução dos vencimentos. & OBS. 
No contraste de / em, diferença entre 
“totalidade” / “parte': reduzir algo / 
reduzir (algo) em certo campo (objeto 
da diminuição). 


REDUNDANTE à. > com, entre: Um 
morfema pode scr redundante com outro, 
acumulando à mesma função gramatical 
Morfemas redundantes entre si. & em: 
Alguém redundante na sua linguagem, 
redundante nas declarações, nas explica- 
ções. 


REDUTÍVEL, REDUZÍVEL a, +: a: Uma 
coisa redutível ou reduzivel [que se pode 
reduzir] a outra, Nenhum homem é 
reduzível a outro; cada personalidade é 
irredutivel. “Estilo edulcoradamente 
literato, redutível a formulários de 
hipérbole mitológica ou outra” (O. 
Lopes, LD, 157). “A crença de esta fa 
realidade] ser redutivel ao “tipico'” 
(Monteiro, RTC, 5). Fenômenos sociais, 
não “redutiveis às condições do movi- 
mento ou lei mecânica” (Teófilo Braga: 
Aulete). “Fração redutível a outra mais 
simples" (Fernandes). 


REDUTOR a., sm. & deu, em “Fun- 
ção didática [da critica), redutora da aná- 
lise estética ao frio exame do texto em 
si mesmo” (Triguciros, NP, 124); redu- 
tora da análise estética em (ou no) exame 
do texto, “= de, sobre: Aplicar um redu- 
tor de (ou sobre) preços e salários. “Re- 
dutor sobre preços e salários... está em 
estudos” (ZH [1,8.88, 1). 


REDUZIDO a. = a: Alguém reduzido à 
miséria. Opositores reduzidos ao silên- 
cio. “O homem reduzido à condição de 
estrangeiro na sum próp) a terra” (E. L. 
Chaves, EVRS, 110), “Nenhum homem 
pode ser reduzido a outro... mas cada 


um poderia haver sido muitos outros” 
(D. Ribeiro, El, 122). “Homens reduzi 
dos [rebaixados] ao estado de coisas" 
(P, Freire, C, 30). * há mais sobre- 
natural, não há mais nada. Estamos 
reduzidos aos quinze minutos da vida 
terrena” (N. Rodrigues, OU, 76). “O 
homem reduzido a um mecanismo não 
é motivo de romance, porque o mecã- 
nico não é humano: é a lei, não o ser 
que a cumpre” (Adolfo Casais Monteiro: 
Amora, PLP, 291). “O homem [no fas- 
cismo] reduzido a um alto-falante das 
frases dos Duces e dos Fuehrers” (Rego, 
GM, 259). & a, em: Algo reduzido 
convertido, transformado) a (ou em) 
cacos, pedaços, cinza, etc. Moeda 
estrangeira reduzida a (ou em) moeda 
nacional, /a: “TURISMO/ Ainda não 


se reparou no tédio de sítios e monu- 
mentos reduzidos à curiosidades turisti- 
cas” (Drummond, OADC, 155); redu- 
ridos em curiosidades... 
cio dos reis. 


em: “O palá- 
reduzido em cinza” (Ca- 
milo: Cruz); reduzido a cinza. = a, para: 
Algo reduzido [diminuído] a (ou para). 
Dinheiro, haveres, recursos reduzidos a 
(ou para) metade, para (ou a) um terço, 
ete. + em: Alguém reduzido em seus salá- 
rios ou vencimentos. Homens “reduzidos 
ou atrasados no soldo” (Rui: Fernandes). 
“Divida... reduzida em US$ 6,7 bi” (Tt 
ZH 14.9.88, 20). 


REDUZÍVEL  V. REDUTÍVEL 


REELEIÇÃO s.f, de (para (PRED)) 
(para); para (PRED): Reeleição de 
cidadãos (pará certos cargos); reeleição 
(de alguém) para vereador, deputado, 
etc. “Não haverá reeleição para cargos 
executivos” (Ti. ZH 3.388, 8) “O 
mandato do Presidente da República é 
de cinco anos, vedada a reeleição para 
o periodo subsequente” (CB 88, a. 82). 


REEMBOLSADO a. = a; Algo reembol 
sado a alguém. Quantia reembolsada a 
alguém, que lhe é reembolsada. Perdas 
nos salários reembolsadas aos trabalha- 
dores. & de: Alguém reembolsado de 
algo. Trabalhadores reembolsados das 
perdas salariais, Todo agiota se quer 
reembolsado das quantias que empres- 
tou, “Lojista... reembolsado do prêmio 
por inteiro, ao tempo um dinheirão” 
(Aquilino Ribeiro: Aulete). 


EDICINA 


7 sonhava com as ondas do mar de Vigo e com 
romarias a San Servando, 
8 O único jeito de me livrar da obsessão era fazer 
uma cantiga. 

Manuel Bandeira 


à) Em tanto e tão seguidamente aquelas deliciosas 
cantigas (linha 05), o termo destacado complementa 
seguidamente. 

b) Em romarias a San Servando (linha 07), o termo 
destacado é objeto indireto. 

c) Em me livrar da obsessão (inha 08), o pronome refere- 
se ao eu que fala, assumindo, assim, a função de agente da 
ação 

d) Em aquelas deliciosas cantigas (inha 05), o pronome 
marca a distância entre o momento em que se fala e a 
circunstância relatada. 

e) Em me livrar da obsessão (linha 08), da obsessão denota 
a dificuldade do autor em entender os referidos textos. 


79) (Mack-2001) O antigo conceito de preservação 
ambiental, baseado na intocabilidade dos recursos 
naturais, há algum tempo foi superado e substituído por 
outro que condiciana a preservação a um novo modelo de 
desenvolvimento da civilização, fundamentado no uso 
racional dos recursos naturais, para que estes possam 
continuar disponíveis às gerações que ainda virão. A este 
desenvolvimento, que não esgota, mas conserva é 
realimenta sua fonte de recursos naturais; que não 
inviabiliza a sociedade, mas promove a repartição justa dos 
benefícios alcançados; que não é movido apenas por 
Interesses imediatistas, mas sim baseado no planejamento 
de sua trajetória e que, por estas razões, é capaz de 
manter-se no espaço e no tempo, é que damos o nome de 
desenvolvimento sustentável. 

Washington Novaes 


O antigo conceito de preservação ambiental, baseado na 
intocabilidade dos recursos naturais, há algum tempo foi 
superado e substituído por outro. 

Reescrevendo-se o fragmento destacado, obtém-se 
corretamente: 

a) cuja a base é a intocabilidade dos recursos naturais 

b) cuja base é a intocabilidade dos recursos naturais. 

) onde a base é a intocabilidade dos recursos naturais. 

d) que a base dela é a intocabilidade dos recursos naturais. 
e) que a base é a intocabilidade dos recursos naturais. 


80) (Mack-2002) Há um momento em que o homem 
maduro deixa de ser um membro ativo da sociedade, deixa. 
de ser um propulsor da vida presente do seu grupo; neste 
momento de velhice social resta-lhe, no entanto, uma 
função própria: a de lembrar. A de ser a memória da 
família, do grupo, da instituição, da sociedade: 

“Nas tribos primitivas, os velhos são os guardiães das 
tradições, não só porque eles as receberam mais cedo que 


os outros mas também porque só eles dispõem do lazer 
necessário para fixar seus pormenores ao longa de 
conversações com os outros velhos, e para ensiná-los aos 
jovens a partir da iniciação. Em nossas sociedades também 
estimamos um velho porque, tendo vivido muito tempo, 
ele tem muita experiência e está carregado de lembranças. 
Como, então, os homens idosos não se interessariam 
apaixonadamente por esse passado, tesouro comum de 
que se constituíram depositários, e não se esforçariam por 
preencher, em plena consciência, a função que lhes 
confere o único prestígio que possam pretender daí em 
diante?” 

Ecléa Bosi 


Como, então, os homens idosos não se interessariam 
apaixonadamente por esse passado, tesouro comum de 
que se constituíram depositários, e não se esforçariam por 
preencher, em plena consciência, a função que lhes 
confere o único prestígio que possam pretender daí em 
diante? 


Assinale a afirmação correta sobre o periodo acima, 
retirado do texto. 

a) esse, em esse passado, refere-se à parcela do tempo 
vivido que não tem valor para a vida da coletividade. 

b) tesouro comum de que se constituíram depositários 
equivale a: tesouro comum de que os homens idosos, na 
qualidade de guardiães, não podem usufruir. 

c) O que destacado no texto refere-se a os homens idosos, 
d) A indagação é estratégia para enfatizar como são óbvias 
as razões para os velhos se interessarem tanto pelo 
passado e tanto desejarem mantê-lo vivo pela memória. 
e) Em não se esforçariam, é preferivel, de acordo com a 
norma culta, a ênclise do pronome oblíquo. 


81) (Mack-1997) 1 Refiro-me àquilo e não a isto. 
u Sairemos bem cedo, para chegar à tempo de 
assistir a cerimônia, 

ua. Dirigiram-se à Sua Excelência e declararam que 
estão dispostos à cumprir o seu dever e a não permitir a 
violação da lei, 


Quanto ao emprego da crase, assinale: 
a) se todas as afirmações estão incorretas. 
b) se todas estão corretas 

c) se apenas | está correta. 

d) se apenas ll está correta, 

e) se apenas ll está correta. 


82) (Mack-1997) 1 - Todos estavam meios cansados, 
porque já era meio-dia e meia e fazia muito calor. 

1l- Fazem trinta anos que nos conhecemos. 

!- Nenhum dos presentes à festa souberam dizer se 
houveram tiros dentro ou fora da casa, durante o assalto, 


Quanto à concordância nominal e verbal, assinale: 
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a) se apenas | está correta. 
b) se apenas e Il estão corretas. 
c) se todas estão corretas, 

d) se apenas está correta. 

e) se todas estão incorretas. 


83) (Mack-1996) "Na ata da reunião, registraram-se todas 
as opiniões dos presentes.” 

Assinale a alternativa que apresenta corretamente a 
classificação da partícula se, na frase acima. 

a) Índice de indeterminação do sujeito. 

b) pronome reflexivo (objeto direto). 

c) partícula apassivadora. 

d) conjunção subordinativa integrante. 

e) palavra de realce. 


84) (Mack-1997) 1 
momento são precários. 
) O cavalheiro cujo escritório estivemos é 
advogado. 

ll. Oselementos que ele conta para elaborar sua 
tese são muito bons 


Os recursos de que disponho no 


Quanto ao emprego dos pronomes relativos e à regência 
verbal, assinale 

a) se todas as afirmações estão corretas. 

b) se apenas | está correta. 

) se apenas Il está correta. 

d) se apenas l está correta. 

e) se todas estão incorretas. 


85) (Mack-2002) .. isto de método, sendo, como é, uma 
cousa indispensável, todavia é melhor tê-lo sem gravata 
nem suspensários, mas um pouco à fresca e à solta (..) 


Assinale a alternativa correta sobre o fragmento transcrito. 


a) sto tem o mesmo valor da interjeição presente na frase: 
!sto! Você superou brilhantemente o 

obstáculo!. 

b) A frase sendo uma cousa indispensável expressa, no 
contexto, uma condição, 

c) como é constitui recurso para não deixar dúvida sobre a 
afirmação que está sendo articulada, 

d) todavia pode ser substituído, sem prejuízo do sentido 
original, por porque. 

e) O acento indicativo da crase observado em à solta 
ocorreria corretamente também em chegou à escrever 
aos pais. 


86) (Mack-2004) Há no Brasil grandíssimas matas de 
árvores agreste, cedros, carvalhos, vinháticos, angelins e 
outras não conhecidas em Espanha, de madeiras. 


fortissimas para se poderem fazer delas fortíssimos. 
galeões e, o que mais é, que da casca de algumas se tira a 
estopa para se calafetarem e fazerem cordas para enxárcia 
e amarras, do que tudo se aproveitam os que querem cá 
fazer navios, e se pudera aproveitar el-rei se cá os 
mandara fazer. 

Obs.: enxárcia — conjunto de cabos e degraus roliços 
feitos de cabo ('corda!), madeira ou ferro, que sustentam 
mastros de embarcações a vela 

Considerando sempre o contexto, assinale a alternativa 
correta, 

a) Substituindo “haver” por “existir”, na frase Há no Brasil 
grandíssimas matas de árvores, a forma correta é: “Existe 
no Brasi”. 

b) Em grandíssimas matas de árvores agrestes, o termo 
destacado estabelece relação de “constituição” 

c) Em se tira a estopa para se calafetarem, o segmento 
destacado expressa idéia de “meio com o qual se obtém 
um certo resultado”. 

d) Nas linhas finais, aparecem dois pronomes os (os que 
querem; os mandara fazer), e eles têm o mesmo referente. 
e) Afrase se cá os mandara fazer traz subentendida à 
seguinte idéia: el-rei é um dos que efetivamente 
aproveitam tudo das árvores encontradas no Brasil. 


87) (Mack-2004) Há no Brasil grandissimas matas de 
árvores agrestes, cedros, carvalhos, vinháticos, angelins e 
outras não conhecidas em Espanha, de madeiras. 
fortíssimas para se poderem fazer delas fortíssimos 
galeões e, o que mais é, que da casca de algumas se tira a 
estopa para se calafetarem e fazerem cordas para emárcia 
e amarras, do que tudo se aproveitam os que querem cá 
fazer navios, e se pudera aproveitar el-rei se cá os 
mandara fazer. 

Obs.: enxárcia - conjunto de cabos e degraus roliços feitos 
de cabo ('corda'), madeira ou ferro, que sustentam 
mastros de embarcações a vela 


Assinale a afirmação correta. 
a) Na caracterização de espécies vegetais brasileiras, a 
Espanha foi tomada como referência 

b) A relação entre fortíssimo e “muito fort 
que entre “bom” e “muito bom” 

c) Em de algumas se tira a estopa, a expressão em negrito 
é complemento agente da passiva 

d) É coerente com o texto a afirmação: “de tudo se 
aproveitam não só os envolvidos com objetos navais, como 
também os ocupados com cordas para enxárcia e 

e) Em da casca de algumas se tira a estopa, está presente a 
idéia de que o benefício advém da totalidade das espécies 
vegetais. 


88) (Mack-2004) Os livros viraram o objeto de decoração 
da moda nas casas dos endinheirados. Se eles não têm 
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familiaridade com a leitura, arquitetos e decoradores vão a 
campo. Esses profissionais aconselham a compra de 
coleções completas de obras de literatura, filosofia e 
história para decorar as salas, Livros de auto-ajuda, só no 
quarto. Parte das peças deve ser garimpada em sebos, 
para transmitir a idéia de conhecimento sólido, erudição. 
Entre as opções básicas para demonstrar inteligência já na 
mesinha de centro, está o “ambiente moderno”, cuja 
composição exige livros alegres e coloridos, de artistas 
como Miró, Picasso, Mondrian. Acredita-se que eles dão 
vivacidade ao espaço. 

Paloma Cote 


É correto dizer que: 

a) no trecho Se eles não têm familiaridade com a leitura, o 
pronome antecipa a referência a arquitetos e decoradores. 
b) no último parágrafo, espaço retoma o núcleo do adjunto 
adverbial em sebos 

e) no trecho Acredita-se que eles dão vivacidade ao 
espaço, os pronomes se e eles têm a mesma referência. 

d) em Acredita-se que eles dão vivacidade ao espaço o 
pronome eles tem referência ambígua. 

e) Jó, em demonstrar inteligência já na mesinha de centro, 
poderia ser substituído por “rapidamente”. 


89) (Mack-2006) Parabéns. Estou encantado com seu 
sucesso. Chegar aqui não foi fácil eu se. Na verdade, 
suspeito que foi um pouco mais difícil do que você 
imagina. Para início de conversa, para você estar aqui 
agora, trilhões de átomos agitados tiveram de se reunir de 
uma maneira intrincada e intrigantemente providencial a 
fim de criá-lo. Essa é uma organização tão especializada e 
particular que nunca antes foi tentada e só existirá desta 
vez. Nos próximos anos, essas partículas minúsculas se 
dedicarão totalmente aos bilhões de esforços jeitosos e 
cooperativos necessários para mantê-lo intacto e deixá-lo 
experimentar o estado agradabilíssimo, mas ao qual não 
damos o devido valor, conhecido como existência, 
Adaptado de Bill Bryson 


Assinale a alternativa correta. 
a) Em criá-lo (linha 04) e deixá-lo (linha 06), as formas 
pronominais destacadas referem-se a diferentes 
elementos do texto. 

b) O sucesso [linha 01) mencionado pelo autor 
corresponde à capacidade do ser humano de perceber o 
valor de sua experiência 

€) A palavra agora (linha 02) restringe sua referência ao 
exato momento em que o autor escrevia o texto. 

d) Em para mantê-lo intacto e deixá-lo experimentar (linha 
06), a conjunção destacada tem o mesmo sentido presente 
em “Vieram e, infelizmente, não puderam ficar”, 

e) Em Estou encantado com seu sucesso (linha 01), a forma 
destacada antecipa a referência explícita à figura da leitor, 
feita por meio do pronome você (linha 02). 


90) (Mack-2007) O que empurrou as caravelas de Portugal 
em busca de novos mundos para o mundo? Necessidades 
de subsistência ou o sonho moderno de se fazer valer? A 
oposição assim colocada evoca imediatamente o começo 
da Fenomenologia do espírito, de Hegel - que é de fato a 
melhor interpretação antropológica da subjetividade 
moderna no instante de seu triunfo. A humanidade 
(entenda-se: a modernidade) - na descrição de Hegel — 
começa quando acaba o reino da necessidade, ou seja, 
quando o desejo não encontra mais sua satisfação nos. 
objetos procurados e finalmente consumidos mas se 
projeta e se prolonga indefinidamente na procura de 
reconhecimento. 

Não há melhor descrição do fim da sociedade tradicional: o 
lugar social de cada um passa a ser decidido pelo 
reconhecimento que ele obtém dos outros, e os objetos de 
desejo passam a valer como meios para conseguir um 
lugar ao sol. De repente, nenhum deles pode apagar um 
desejo que transcende qualquer necessidade. 

Adaptado de Contardo Calligaris 


Assinale a alternativa correta. 
a) Se substituissemos ele por “eles”, no trecho que ele 
obtém dos outros (linhas 12 e 13), a grafia da forma verbal 
b) A forma negativa em quando o desejo não encontra 
mais (linha 08) equivale a “o desejo encontra menos”. 

c) Na voz ativa, a forma verbal do segmento o lugar social 
de cada um passa a ser decidido pelo reconhecimento 
(linhas 11 e 12) seria: “decide”. 

d) Em que é de fato (inha 04), o pronome destacado pode 
se referir, ambiguamente, tanto a o começo da obra de 
Hegel como à totalidade da obra 

e) Se a forma verbal transcende, no trecho um desejo que 
transcende qualquer necessidade (linha 15), fosse. 
deslocada para o final do período, o sentido permaneceria 


91) (PUC- RJ-2006) A venalidade, disse o Diabo, era o 
exercício de um direito superior a todos os direitos. Se tu 
podes vender a tua casa, o teu boi, o teu sapato, o teu 
chapéu, cousas que são tuas por uma razão jurídica e legal, 
mas que, em todo caso, estão fora de ti, como é que não 
podes vender a tua opinião, o teu voto, a tua palavra, a tua 
fé, cousas que são mais do que tuas, porque são a tua 
própria consciência, isto é, tu mesmo? Negá-lo é cair no 
absurdo e no contraditório. Pois não há mulheres que 
vendem os cabelos? não pode um homem vender uma 
parte do seu sangue para transfundi-o a outro homem 
anêmico? e o sangue e os cabelos, partes físicas, terão um 
privilégio que se nega ao caráter, à porção moral do 
homem? Demonstrando assim o princípio, o Diabo não se 
demorou em expor as vantagens de ordem temporal ou 
pecuniária; depois, mostrou ainda que, à vista do 
preconceito social, conviria dissimular o exercício de um 
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direito tão legítimo, o que era exercer ao mesmo tempo à 
venalidade e a hipocrisia, isto é, merecer duplicadamente. 
fFragmento do conto “A larejo do Diabo”, de Machado de 
Assis] 

a) Explique o argumento de que se vale o Diabo na defesa 
que faz da venalidade. 


b) A que se refere o pronome oblíquo na frase Negá-lo é 
cair no absurdo e no contraditório (linhas 4-5)? 


92) (PUC-RS-2001) A zona franca do pensamento 


Qual é a invenção que lhe deixa mais perplexo, aquela 
que foge à sua compreensão? Tantas. O avião, por 
exemplo. Como consegue voar aquele zepelin de aço, 
com 300 passageiros e suas respectivas bagagens 
provenientes de Miami? Internet: eu aqui e você em 
Cingapura, conversando a um custo de eu aqui e você ali 
na esquina. Fax: coloco uma folha de papel num 
aparelhinho e ele sai reproduzido, no mesmo instante, 
em Guiné-Bissau. Televisão: uma câmera capta minha 
imagem e eu apareço, ao mesmo tempo, num casebre do 
Morro da Cruz e numa mansão da Barra da Tijuca, ao vivo 
e em cores. Ultra-sonografia. Gestação in vitro. 
Clonagem. Reverencio a tecnologia hoje me arrependo de 
ter matado algumas aulas de física e biologia, que me 
ajudariam a entender melhor como funciona o mundo 
que me cerca. Só numa invenção pisoteio e cuspo em 

o detector de mentiras. (..) Uma geringonça que 
se julga capaz de adivinhar o que pensamos! 
O pensamento é o território mais protegido do mundo, e 
ao mesmo tempo o mais live. Nele cabe um mundaréu de 
gente, todas as que conhecemos e mais aquelas que 
imaginamos, e delas somos seu deus e seu diabo. (.) O 
pensamento não tem fronteiras, lógica, advogado de 
defesa ou carrasco. É zona franca, terra de ninguém. 
Vivemos cercados de microcâmeras, pardais, caetanos, 
alarmes. Somos constantemente vigiados, qualquer um 
nos localiza, identifica, surpreende. O pensamento é o 
único lugar onde ainda estamos seguros, onde nossa 
loucura é permitida e todos os nossos atos são inocentes. 
Que se instale um novo mundo cibernético, mas que virem 
sucata esses detectores de mentiras, tão sujeitos a falhas 
Dentro do pensamento, não há tecnologia que consiga nos 
achar 
Marta Medeiros Zero Hora, 31/03/1999 (adaptado) 


O uso do pronome “lhe” no texto, como complemento 
linguagem informal, contraria a língua culta formal. 
Situação semelhante ocorre com o uso desse pronome em 


a) Queremos cumprimentar-lhe por sua campanha em 
favor da ética na pesquisa genética. 

b) Nada lhe assegurava que estava sendo observado. 

€) As recentes descobertas indicam-lhe que sua linha de 
raciocínio está correta. 


d) Os repórteres lhe fizeram muitas perguntas acerca de 
seus estudos? 

e) A liberação do fundo de financiamento permitiu- lhe 
prosseguir em suas pesquisas. 


93) (PUC-R$-2001) Para responder à questão, relacione as 
colunas, de modo que as expressões da direita completem 
adequadamente as frases da esquerda. 


(JA descoberta se referiao 1 onde 
cientista era surpreendente ( Jestessão  |2-que 
dados siglosos, divulgação é Jaque 
reservada. () Áreas hámaior  |â-porque 
pobreza merecem toda atenção dos S-cuja 
estudiosos. () À pesquisa, não 6. à qual 
faltam recursos financeiros, estã parada por |7. aonde 
razões políticas 8. pela qual 
(JA penúria passa grande parte da 
humanidade exige uma ciência ética 


Relacionando as duas colunas, a sequência correta, de 
cima para baixo, é 
a)1-4-7-6-2 


94) (PUC-SP-2005) A partir dos seguintes trechos: . e 
nunca mais ge soube o que era blasfêmia.../dentro dos 
sons movem-se cores... assinale a alternativa CORRETA. 
a) o pronome átono se exerce a função de particula 
apassivadora na voz passiva analítica. 

b) o pronome átono se exerce a função de partícula 
apassivadora na voz passiva pronominal 

c) o pronome átono se exerce a função de partícula. 
apassivadora na voz ativa. 

9) o pronome átono se é parte integrante do verbo. 

e) o pronome átono se exerce a função de pronome 
reflexivo. 


95) (PUC-SP-2005) Estradas de Rodagem 
Comparados os países com veículos, veremos que os 
Estados Unidos são uma locomotiva elétrica; a Argentina 
um automóvel; o México uma carroça; e o Brasil um carro 
de boi. 

O primeiro destes países voa; o segundo corre a 50 km por 
hora; o terceiro apesar das revoluções tira 10 léguas por 
dia; nós. 

Nós vivemos atolados seis meses do ano, enquanto dura a 
estação das águas, e nos outros 6 meses caminhamos à 
razão de 2 léguas por dia. A colossal produção agrícola e 
industrial dos americanos voa para os mercados com a 
velocidade média de 100 km por hora. Os trigos e carnes 
argentinas afluem para os portos em autos e locomotivas. 
que uns 50 km por hora, na certa, desenvolvem. 
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As fibras do México saem por carroças e se um general 
revolucionário não as pilha em caminho, chegam a salvo 
com relativa presteza. O nosso café, porém, o nosso milho, 
o nosso feijão e a farinha entram no carro de boi, o 
carreiro despede-se da família, o fazendeiro coça a cabeça 
e, até um dial. Ninguém sabe se chegará, ou como 
chegará. Às vezes pensa o patrão que o veículo já está de 
volta, quando vê chegar o carreiro. 

PREntão? Foi bem de viagem? 

O carreiro dá uma risadinha. 

PRNãO vê que o carro atolou ali no lriguaçu e... 

EPE o quê? 

FL... e está atolado! Vim buscar mais dez juntas de bois 
para tirar ele. 

E lá seguem bois, homens, o diabo para desatolar o carro. 
Enquanto isso, chove, a farinha embolora, a rapadura 
derrete, o feijão caruncha, o milho grela; só o café resiste e 
ainda aumenta o peso. 

(LOBATO, M. Obras Completas, 1 
Brasiliense, 1972, v. 8, p.74) 


d., São Paulo, 


No diálogo com o patrão, em certo momento o carreiro 
diz:”... e está atolado. Vim buscar mais dez juntas de bois 
para tirar ele”, Empregando a língua informalmente, ele 
usa o pronome pessoal do caso reto na posição de 
complemento do verbo. Se a construção fosse reelaborada 
em nível formal, teríamos: 

a) Vim buscar mais dez juntas de bois para tirar-lhe. 

b) Vim buscar mais dez juntas de boi para tirá-lo. 

c) Vim buscar mais dez juntas de bois para lhe tirar. 

d) Vim buscar mais dez juntas de bois para o tirarmos. 

e) Vim buscar mais dez juntas de bois para tirarmo-lo. 


96) (PUC-SP-2006) A animalização do país 
Clóvis Rossi, Folha de São Paulo, 21 de fevereiro de 2006 


SÃO PAULO - No sóbrio relato de Elvira Lobato, lia-se 
ontem, nesta Folha, a história de um Honda Fit 
abandonado em uma rua do Rio de Janeiro "com uma 
cabeça sobre o capô e os corpos de dois jovens negros, 
retalhados a machadadas, no interior do veículo" 
Prossegue o relato: "A reação dos moradores foi tão 
chocante como as brutais mutilações. Vários moradores 
buscaram seus celulares para fotografar os corpos, e os 
mais jovens riram e fizeram troça das corpos. 

Os próprios moradores descreveram a algazarra à 
reportagem. "Eu gritei: Está nervoso e perdeu a cabeça?” 
relatou um motoboy que pediu para não ser identificado, 
enquanto um estudante admitiu ter rido e feito piada ao 
ver que o coração e os intestinos de uma das vitimas 
tinham sido retirados e expostos por seus algozes. 

"Ri porque é engraçado ver um corpo todo picado”, 
respondeu o estudante o ser questionado sobre a causa 
de sua reação. 

O crime em si já seria uma clara evidência de que bestas- 
feras estão à solta e à vontade no país. Mas ainda daria, 


num esforço de auto-engano, para dizer que crimes 
bestiais ocorrem em todas as partes do mundo. 

Mas a reação dos moradores prova que não se trata de 
uma perversidade circunstancial e circunscrita. Não. O país 
perde, crescentemente, o respeito à vida a valores 
básicos, ao convívio ciulizado. O anormal, o patológico, o 
bestial, vira normal "É engraçado”, como diz o estudante. 
O processo de animalização contamina a sociedade, a 
partir do topo, quando o presidente da 

República diz que seu partido está desmoralizado, mas vai 
à festa dos desmoralizados e confraterniza com 
trambiqueiros confessas. Também deve achar 
“engraçado”. 

Alguma surpresa quando é declarado inocente o 
comandante do massacre de 111 pessoas, sob aplausos de 
parcela da sociedade para quem presos não têm direito 
vida? São bestas-feras, e deve ser "engraçado" matá-los. É 
ai da selva, no asfalto 


Em relação ao terceiro parágrafo do texto, a expressão 
SEUS ALGOZES faz o leitor compreender 

que se trata dos algozes 

a) dos próprios moradores que descreveram a cena. 
b) da algazarra. 

c) dareportagem. 

d) do motoboy. 

e) de uma das vitimas. 


97) (PUC-SP-2006) A animalização do país 
Clóvis Rossi, Folha de São Paulo, 21 de fevereiro de 2006 


SÃO PAULO - No sóbrio relato de Elvira Lobato, lia-se 
ontem, nesta Folha, a história de um Honda Fit 
abandonado em uma rua do Rio de Janeiro "com uma 
cabeça sobre o capô e os corpos de dois jovens negros, 
retalhados a machadadas, no interior do veículo”. 
Prossegue o relato: "A reação dos moradores foi tão 
chocante como as brutais mutilações. Vários moradores 
buscaram seus celulares para fotografar os corpos, e os 
mais jovens riram e fizeram troça dos corpos. 

Os próprios moradores descreveram a algazarra à 
reportagem. "Eu gritei: Está nervoso e perdeu a cabeça?”, 
relatou um motoboy que pediu para não ser identificado, 
enquanto um estudante admitiu ter rido e feito piada ao 
ver que e coração e os intestinos de uma das vítimas 
tinham sido retirados e expostos por seus algozes. 
porque é engraçado ver um corpo todo picado", 
respondeu o estudante ao ser questionado sobre a causa 
de sua reação. 

O crime em si já seria uma clara evidência de que bestas- 
feras estão à solta e à vontade no país. Mas ainda daria, 
num esforço de auto-engano, para dizer que crimes 
bestiais ocorrem em todas as partes do mundo. 

Mas a reação das moradores prova que não se trata de 
uma perversidade circunstancial e circunscrita. Não. O país 
perde, crescentemente, o respeito à vida, a valores 
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básicos, ao convívio cvlizado. O anormal, o patológico, o 
bestial vira normal "É engraçado”, como diz o estudante 
O processo de animalização contamina a sociedade, a 
partir da topo, quando o presidente da 

República diz que seu partido está desmoralizado, mas vai 
à festa dos desmoralizados e confraterniza com 
trambiqueiros confessos, Também deve achar 
“engraçado” 

Alguma surpresa quando é declarado inocente o 
comandante do massacre de 111 pessoas, sob aplausos de 
parcela da sociedade para quem presos não têm direito à 
vida? São bestas-feras, e deve ser "engraçado" matá-los. É 
alei da selva, no asfalto. 


A palavra QUE exerce a mesma função em todas as. 
alternativas abaixo, exceto: 


a) Admitiu ter rido e feito piada ao ver que o coração e as 
os intestinos de uma das vítimas... 

b) O crime em si já seria uma clara evidência de que 
bestas-feras estão à solta e à vontade no país. 

c) Mas ainda daria (..) para dizer que crimes bestiais 
ocorrem em todas as partes do mundo. 

d) Mas a reação das moradores prova que não se trata de 
uma perversidade circunstancial e circunscrita 

e) "Está nervoso e perdeu a cabeça?” relatou um motoboy 
que pediu para não ser identificado. 


98) (UECE-2002) AOS RICOS, O PRIVILÉGIO 


Toda nação civlizada ergueu-se da barbárie, tornando-se 
antes uma sociedade hierarquizada. Pelas mais diversas 
razões, alguns indivíduos ascenderam sobre outros e 
passaram a usar seu poder para organizar o modo de vida 
dos demais. Os privilégios surgiram justamente dessa 
especialização social. As nações mais desenvolvidas 
criaram salvaguardas legais e redes de amparo social 
privadas e estatais para amenizar o choque entre as elites 
e a maioria da população. Entre elas, a mais sagrada é a 
igualdade dos cidadãos perante a lei 

A forma como funcionam as prisões especiais, no Brasil 
fere profundamente esse princípio, É bem verdade que 
todos os países civlizados possuem esse tipo de prisão; 
isso é bom e justo. Mas não é bom que seu ocupante lá 
esteja simplesmente porque tem curso superior 

O pobre, no Brasil, não vai para a cadela, Vai para o 
inferno. Por um simples roubo, conviverá de forma 
selvagem e promíscua com assassinos e estupradores, 
chefes de quadrilha, assaltantes. O país deveria ter cadeia 
limpa e segura para todos os que a justiça mandar 
prender, Resolvida essa primeira questão, vem a da prisão 
especial, A única hierarquia aceitável na separação dos. 
presos é aquela ditada pela natureza do delito. Autores de 
pequenos furtos ou de crimes produzidos pela emoção, 
réus primários - esses não devem conviver no mesmo 
ambiente com quadrlheiros e homícidas profissionais Rico 


e pobre devem ter direito a uma prisão diferente das que 
existem para ambos no Brasil atualmente 
(Carta ao leitor. Veja: 17/1/2001. Adaptação) 


O pronome demonstrativo esses (esses não devem 
conviver no mesmo ambiente com quadrilheiros e 
homicidas profissionais ) tem a função textual de 

[N retomar, resumindo, os elementos da 
enumeração imediatamente anterior 

1 enfatizar o sentido da enumeração, para reforçar 
a tese defendida a seguir 

Hl. estabelecer uma relação de conclusão entre os. 
elementos das duas enumerações da frase 

É correto o que se afirma 

a) apenasem 

b) apenas em ll 

gemlell 

djemitelll 


99) (UECE-1996) Segue a gramática normativa a colocação 
do pronome átano da opção: 

a) O amor não está deteriorando-se. 

b) Seu amor não tinha acabado-se? 

c) Comunicaremos-lhes tudo sobre o amor. 

d) Lhe provem que o amor é digno. 


100) (UECE-2006) “Além, muito além daquela serra, que 
ainda azula no horizonte, nasceu Iracema. 

Iracema, a virgem dos lábios de mel, que tinha os cabelos 
mais negros que a asa da graúna e mais longos que seu 
talhe de palmeira. 

O favo da jati não era doce como seu sorriso; nem a 
baunilha recendia no bosque como seu hálito perfumado. 
Mais rápida que a ema selvagem, a morena virgem corria o 
sertão e as matas do Ipu, onde campeava sua guerreira 
tribo, da grande nação tabajara. O pé grácil e nu, mal 
roçando, alisava apenas a verde pelúcia que vestia a terra 
com as primeiras águas. 

Um dia, ao pino do sol, ela repousava em um claro da 
floresta. Banhava-lhe o corpo a sombra da olticica, mais 
fresca do que o orvalho da noite. 


Rumor suspeito quebra a harmonia da sesta. Ergue a 
virgem as olhos, que o sol não deslumbra; sua vista 
perturba-se. Diante dela, e todo a contemplá-la, está um 
guerreiro estranho, se é guerreiro e não algum mau 
espírito da floresta. Tem nas faces o branco das areias que 
bordam o mar, nos olhos o azul triste das águas profundas. 
Ignotas armas e tecidos ignotos cobrem-lhe o corpo. 

Foi rápido como o olhar o gesto de Iracema. A flecha 
embebida no arco partiu. Gotas de sangue borbulham na 
face do desconhecido, 

De primeiro ímpeto, a mão lesta caiu sobre a cruz da 
espada; mas logo sarriu. O moço guerreiro aprendeu na 
religião de sua mãe, onde a mulher é símbolo de ternura e 
amor. Sofreu mais da alma que da ferida. 
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O sentimento que ele pôs nos alhos e no rosto, não sei eu. 
Porém a virgem lançou de si o arco e a uiraçaba e correu 
para o guerreiro, sentida da mágoa que causara. A mão, 
que rápida ferira,estancou mais rápida e compassiva o 
sangue que gotejava. Depois Iracema quebrou a flecha 
homicida; deu a haste ao desconhecido, guardando 
consigo a ponta farpada. 

O guerreiro falou 

- Quebras comigo à flecha da par? 

- Quem te ensinou, guerreiro branco, a linguagem de meus 
irmãos? Donde vieste a estas matas que nunca viram outro 
guerreiro como tu? 

- Venho de longe, filha das florestas. Venho das terras que 
teus irmãos já possuiram, e hoje têm os meus. 

- Bem-vindo seja o estrangeira aos campos dos tabajaras, 
senhores das aldeias, e à cabana de Araquém, pai de 
Iracema! 

(losé de Alencar, do romance Iracema) 


*..banhava-lhe o corpo a sombra da oitícica, mais fresca 
do que o orvalho da noite.” (linhas 14 à 15). Em que 
alternativa o pronome LHE tem emprego igual ao dessa 
frase 

a) o guerreiro branco falou-lhe de amor 

b) o pajé comunicou-lhe que o homem branco era um 
amigo 

c) atribo dos tabajaras, ao receber o homem branco, 
festejou-lhe a chegada 

d) ao receber o homem branco, Araquém deu-lhe o prazo 
de dois dias para deixar a tribo 


101) (UEL-1994) Assinale a alternativa que preenche 
corretamente as lacunas da frase apresentada. 
Para... poder aceitar suas desculpas, afaste 
sombra de orgulho que ainda ...... noto no rosto. 
a)mim-essa-te. 

b)eu-esta-te, 

c)eu-essa-lhe. 

d)mim-esta-lhe. 

e) mim -essa -lhe. 


102) (UEL-1994) Assinale a alternativa que preenche 
corretamente as lacunas da frase apresentada. 
Agrada-nos merecedor de prêmios 
valor é inestimável 

a) ver-lhe - de cujo. 

b) vêlo-cujoo. 

c) ver-lhe - em cujo. 

d) vê-lo - cujo. 

e) vê-lo -em cujo. 


103) (UEL-1996) Assinale a letra correspondente à 
alternativa que preenche corretamente as lacunas da frase 
apresentada. 

Se ainda não leu ... livro que estou folheando e 
é meu conhecido, faça-..... e não se arrepender 


.. autor 


ajesse-queo-o. 
b) esse - cujo - lhe. 
c)este-cujo- lhe. 
djeste-cujo-o. 
ejeste-queo-lhe. 


104) (UEL-1996) Assinale a letra correspondente à 
alternativa que preenche corretamente as lacunas da frase 
apresentada. 
dentre nós pode sinceramente ..... o ato que cometeu 
ocasjão, em que ainda era tão jovem? 
a) Quais - recriminar-lhe - nesta. 
b) Qual - recriminá-lo - naquela. 
c) Quais - recriminar-lhe - nessa. 
d) Qual - recriminá-lo - nessa. 
e) Qual - recriminar-lhe - naquela, 


105) (UEL-1995) Assinale a letra correspondente à 
alternativa que preenche corretamente as lacunas da frase 
apresentada. 


Eis o professor. 
homenagem. 
a) cujos os. 

b) em cujos. 
cujos. 

d) de cujos. 
eJacujos. 


.. méritos os alunos prestam 


106) (UEPB-2006) “Eu ouço de várias empregadas, 
domésticas que é comunissimo aqui no Rio de Janeiro que 
responsáveis pela merenda escolar retirem substancial 
quantidade de víveres e alimentos das crianças para levar 
para casa, distribuir entre parentes e até montar 
quitandas” 

(João Ubaldo Ribeiro, Veja, n. 20, ano 38, 18/05/05) 
Assinale, entre as afirmações relativas a esse excerto, a 
única correta: 

a) Há uma impropriedade sintática, pois o verbo OUVIR foi 
construído com complemento preposicionado. 

b) VÍVERES é uma palavra substantivada, derivada do 
infinitivo flexionado. 

) Depreende-se que as empregadas domésticas dizem que 
os responsáveis pela merenda escolar são socialistas. 

d) Pode-se concluir que o comunismo no Rio de Janeiro é 
responsável pela merenda escolar 

e) Os QUÊS têm à mesma função, sem referência e sem 
significado. 


107) (UERI-2001) Leia atentamente o fragmento a seguir: 


“Por exemplo, a frase: 
Em cosual encontro com Júlia, Pedro fez comentários sobre 
seus exames. 

tem um enunciado equivoco; os comentários de Pedro 
podem ter sido feitos sobre os exames de Júlia, ou sobre 


27 | Projeto Medicina — www. projetomedicina.com.br 


EDICINA 


os exames dele, Pedro; ou, ainda, sobre os exames de 
ambos” 

(CUNHA, Celso & CINTRA, Lindiey. Nova gramática do 
português contemporâneo. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 
1985.) 


O fragmento acima aponta o problema da ambigdidade 
resultante do emprego do termo “seus”. A ocorrência da 
ambigúidade, no caso, pode ser explicada por uma 
caracteristica relativa à significação geral da palavra em 
questão. Essa característica do vocábulo “seus” é a de: 


a) indicar a pessoa gramatical, sem flexionar-se ou remeter 
a termos antecedentes 

b) referir-se à pessoa gramatical, sem nomeá-la ou indicar- 
lhe caracteristica própria 

c) substituir o nome próprio, sem individualizá-lo ou 
permitir a devida concordância 

d) qualificar os nomes presentes, sem hierarquizá-los ou 
revelar sua verdadeira significação 


108) (UFAC-1997) O PRIMO 
Primeira noite ele conheceu que Santina não era moça. 
Casado por amor, Bento se desesperou. Matar a noiva, 
suicidar-se, e deixar o outro sem castigo? Ela revelou que, 
havia dois anos, o primo Euzébio lhe fizera mal, por mais 
que se defendesse. De vergonha, prometeu a Nossa 
Senhora ficar solteira. O próprio Bento não a deixava 
mentir, testemunha de sua aflição antes do casamento. 
Santina pediu perdão, ele respondeu que era tarde - noiva 
de grinalda sem ter direito. 

(Cemitério de elefantes. Apud CARNEIRO, Agostinho Dias) 


"O próprio Bento não a deixava mentir... Se o autor 
tivesse escrito "O próprio Bento não lhe deixava mentir. 
a) estaria acertando, porque tanto "a” quanto "lhe" são 
pronomes que exercem sempre a mesma função sintática. 
b) estaria errando, porqua pronome de 3º pessoa e 
“lhe”, de 28 

c) estaria errando, porque "a" não pode exercer a mesma 
função sintática que "lhe", pelo menos como pronome 
oblíquo em função objetiva, como é o caso do exemplo em 
apreço. 

d) estaria acertando, porque "aº pode exercer a mesma 
função sintática que "lhe", em especial como pronome 
obliquo em função objetiva, como é o caso do exemplo em 
estudo, 

e) estaria errando, porque "a" e "lhe”, nesse tipo de 
construção, só exercem função sintática idêntica quando a 
forma verbal infinitiva é transitiva direta. 


109) (UFAC-1997) O PRIMO 
Primeira noite ele conheceu que Santina não era moça. 
Casado por amor, Bento se desesperou. Matar a noiva, 
suicidar-se, e deixar o outro sem castigo? Ela revelou que, 
havia dois anos, o primo Euzébio lhe fizera mal, por mais 
que se defendesse. De vergonha, prometeu a Nossa 


Senhora ficar solteira. O próprio Bento não a deixava 
mentir, testemunha de sua aflição antes do casamento. 
Santina pediu perdão, ele respondeu que era tarde - noiva 
de grinalda sem ter direito. 

(Cemitério de elefantes. Apud CARNEIRO, Agostinho Dias) 


De acordo com a norma culta da língua, à única alternativa 
gramaticalmente correta é 

a) entre eu e tu não há segredos, 

b) entre mim e ti não há segredos. 

c) entre mim e tu não há segredos. 

d) entre tu é mim não há segredos. 

e) entre eu e tinão há segredos. 


110) (UFAC-1997) O PRIMO 
Primeira noite ele conheceu que Santina não era moça. 
Casado por amor, Bento se desesperou. Matar a noiva, 
suicidar-se, e deixar o outro sem castigo? Ela revelou que, 
havia dois anos, o primo Euzébio lhe fizera mal, por mais 
que se defendesse. De vergonha, prometeu a Nossa 
Senhora ficar solteira. O próprio Bento não a deixava 
mentir, testemunha de sua aflição antes do casamento. 
Santina pediu perdão, ele respondeu que era tarde - noiva 
de grinalda sem ter direito. 

(Cemitério de elefantes. Apud CARNEIRO, Agostinho Dias) 


Na frase "Isso pouco importa, eu já lhe falei bastantes 
vezes”, as palavras sublinhada são, respectivament 
a) advérbio de intensidade e pronome indefinido. 
b) pronome indefinido e advérbio de intensidade. 
c) pronome indefinido e pronome indefinido. 

d) advérbio de intensidade e advérbio de intensidade. 
e) advérbio de intensidade, ambas, mas a segunda está 
grafada erroneamente no plural. 


111) (UFAC-1998) Observe o seguinte diálogo entre um 
rigoroso professor de gramática e uma ex-aluna sua: 


- "Professor, aonde o senhor andava, que eu nunca mais 
lhe vi?" 

- "Nem a mim nem à gramática” - respondeu-lhe o mestre, 
deixando-a um tanto embaraçada por não haver entendido 
o porquê da resposta. 


Com certeza, outra teria sido a resposta do professor, se a 
pergunta da aluna tivesse sido esta: 

a) "Professor, por onde o senhor tem andado, que eu 
nunca mais lhe vi?" 

b) "Professor, por onde o senhor tem andado, que eu 
nunca mais o vi?” 

c) "Professor, por onde Vossa Senhoria tem andado, que 
eu nunca mais vos vi"? 

d) "Professor, aonde o senhor tem andado, que eu nunca 
mais lhe vi? 

e) "Professor, aonde o senhor tem andado, que eu nunca 
maistevi?” 
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112) (UFC-1997) LUA NOVA 


01 Meu novo quarto 
02 Virado para o nascente: 
03 Meu quarto, de novo a cavaleiro da entrada da barra. 


04 Depois de dez anos de pátio 
OS Volto à tomar conhecimento da aurora. 

06 Volto à banhar meus olhos no mênstruo incruento das 
madrugadas 


07 Todas as manhãs o aeroporto em frente me dá lições de 
partir 


08 Hei de aprender com ele 
09 A partir de uma vez 

10 - Sem medo, 

11 Sem remorso 

12 Sem saudade. 


13 Não pensem que estou aguardando a lua cheia 
14 - Esse sol da demência 

15 Vaga e noctâmbula. 

160 que eu mais quero, 

17 O de que preciso 

18 É de lua nova. 


(BANDEIRA, Manuel. Poesia completa e prosa. Rio de 
Janeiro: Aguilar: 1983, p. 307) 


Preencha os espaços com um pronome relativo adequado 
(quem, que, cujo, onde, atentando para a regência verbal: 


a) O poeta o aeroporto dá lições de partir 
aguardar a lua nova. 

b) O lugar o poeta vai partir é desconhecido. 
c)Estaéalua ele aguarda. 

d) O quarto, o poeta aludiu estava virado para o 
nascente, 


e) Estaéa lua, brilho ansiei, 


113) (UFC-1998) Complete o diálogo abaixo com os 
pronomes pessoais adequados, segundo a norma culta. A 
pessoa do pronome, sempre no singular, encontra-se entre 
parênteses, 


João: 
- Quero que tu entendas de uma vez por todas: não há 
nada entre ela e [E 

Terezinha: 


- Mas todos sabiam do envolvimento de vocês, menos 
(1º), que idiotamente 
acreditei em (e. 


João: 


- Ésimples para (1º) explicar isso. 


Terezinha 
- Ah, é? Que nadal Isto é para 
bobal 


(1º) deixar de ser 
João: 
-Deixe (1º) explicar, por favor. 


Terezinha: 
-Para (17), tanto faz! 


João: 
- Se tu quiseres, eu nem 


(87) cumprimento mai 


Terezinha: 
- De que adiantaria, se tuainda (3º) admiras? 
João: 

- Basta! Assim, até (1º) desistor 


114) (UFC-2002) Assinale a alternativa que apresenta 
corretamente as antecedentes dos relativos grifados no 
fragmento abaixo. 


“Horrorizado da aranha, desviei dela a minha luneta 
mágica e em movimento de repulsão levei-a até uma das 
extremidades do telhado, onde encontrei metade do corpo 
de um rato gue” me olhava esperto, e com ar que me 
pareceu de zombaria. 

Senti vivo desejo de estudar o rato e fixei-o com a minha 
luneta; mas o tratante somente me deixou exposto 
durante minuto e melo, e fugiu-me, deixando-me ouvir 
certo ruído que” me pareceu verdadeira risada de rato! 


que” gue 
a) umrato orato 
db) umpato ar certo ruído 
O umrato ar vivo desejo 
d)  umaaranho — esperto vivo desejo 
e) umaaranha — esperto orato 


115) (UFC-2002) No trecho: “Eu não creio, não posso mais 
acreditar na bondade ou na virtude de homem algum) 
todos são mais ou menos ruins, falsos, e indignos; há 
porém alguns que sem dúvida com o fim de ser mais 
nocivos aos outros, e para produzir maior dano, têm o 
merecimento de dizer à verdade nua e crua, (..J" (9.65): 
1. olgume alguns são pronomes indefinidos. 
1. alguns é sujeito do verbo haver. 
H.— olgum equivale a nenhum. 
Assinale a alternativa correta sobre as assertivas acima: 
a) apenas | é verdadeira. 
b) apenas é verdadeira. 
c) apenas le ll são verdadeiras. 
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d) apenas | e são verdadeiras, 
e) lle ll são verdadeiras. 


116) (UFC-2003) No trecho: “Eu não creio, não posso mais 
acreditar na bondade ou na virtude de homem algum; 
todos são mais ou menos ruins, falsos, e indignos; há 
porém alguns que sem dúvida com o fim de ser mais 
nocivos aos outros, e para produzir maior dano, têm 
merecimento de dizer a verdade nua e crua, (...)": 

Ê algum e alguns são pronomes indefinidos. 

) alguns é sujeito do verbo haver. 

Hi. algum equivale a nenhum 

Assinale a alternativa correta sobre as assertivas acima: 
a) apenas | é verdadeira. 

b) apenas é verdadeira, 

c) apenas le são verdadeiras. 

d) apenas | e ll são verdadeiras, 

e), lle ll são verdadeiras. 


117) (UFC-2005) Dizem que os cães vêem coisas. 

Os cães de raça latiam e uivavam 
desesperadamente nos canis (e dizem que os cães vêem 
coisas). Foi preciso que o tratador viesse acalmá-los, 
embora eles rodassem sobre si mesmos e rosnassem. À 
distância, a piscina quase olímpica, agora deserta: toalhas 
esquecidas, o vidro do bronzeader, o cinzento sobre à 
mesinha cheio de pontas de cigarro marcadas de batom. 

As filas. Alguém tangeu o gato que lutava com um 
pedaço de osso, Lenita fez o prato do marido, preparou 
também o seu. Mordia a fatia de peru com farofa, quando 
se lembrou do filho. 

- Cadê o Netinho?! 

Certa angustia na voz. Chamou o marido, gritou 
pela babá, que se distraía com as outras na varanda. Olhos 
espantados e repentino silêncio talvez maior que qualquer 
outro. Refeições suspensas, uma senhora mantinha no ar o 
garfo cheio. Tentavam segurar Lenita. Ela se desvencilhava: 

- Cadê o Netinho? Cadê? 

As águas da grande piscina eram trangúilas, 
apenas levemente franjadas pelo vento. Boiava sobre elas 
uma carteira de cigarros vazia. Mas a moça que se 
aproximara parecia divisar um corpo no fundo, preso à 
escada. Voltaram a afastar Lenita, o marido a envolveu nos 
braços possantes, talvez procurando refúgio também. O 
campeão de vôlei atirou-se à piscina e veio à tona 
sacudindo com a cabeça os cabelos longos: trazia sob o 
braço um corpo inerte, flácido, de apenas quatro anos e de 
cabelos louros e gotejantes. 

O médico novo, de calção, tentou a respiração 
artificial, o boca-a-boca (os lábios de Netinho estavam 
arroxeados) e levantou-se sem palavras e sem olhar para 
ninguém, Lenita solto-se e agarrou-se ao filho: 

- Acorde, acorde! Pela amor de Deus, acorde! 

Conseguiam afastá-la mais uma vez, quase 
desmaiou. A amiga limpava-lhe com os dedos a sobra de 
farofa que se grupara ao seu rosto. Os cães de raça 


voltavam a latir desesperadamente, e dizem que os cães. 
vêem coisa. 

Lenita ficou para sempre com a sensação do corpo 
inerte e mole entre os braços. Uma marca, presença, que 
procurava desfazer coma as mãos. Cabelos louros e 
gotejantes. Ás vezes, ela despertava na noite: 

- Acorde, acordel 

A presença também daquele instante de silêncio 
que pesara sobre a piscina. Um pressentimento apenas? 
Precisamente o momento em que ela chegara, 
transparente e invisível, e se sentara à beira da piscina, 
cruzando as pernas longas, antiquissima, atual e eterna, 
MOREIRA CAMPOS, José Maria (2002). Dizem que os ces 
vêem coisas. 

In. Dizem que os cães vêem coisas. Fortaleza: Editora UFC, 
p.133-134, 


Avalie o que diz das formas lhe (linha 23) e seu (linha 24) e, 
a segui, assinale a alternativa correta 

1 Tanto lhe quanto seu remetem para o 
mesmo referente textual 

“ A supressão de lhe daria origem a uma 
ambiguidade referencial. 

WA supressão de seu eliminaria o caráter 
pleonástico da construção. 

à) Apenas | é verdadeira. 

b) Apenas Il é verdadeira. 

c) Apenas ll é verdadeira 

d) Apenas le ll são verdadeiras. 

e), Ile ll são verdadeiras 


118) (UFC-2007) Texto 1 


Leitor, veja o grande azar Asua 
filha querida 

do nordestino emigrante vaipra 
uma iludição 

que anda atrás de melhorar padecer 
prosttuída 

da sua terra distante na vala da 
perdição 

nos centros desconhecidos ealém da 


grande desgraça 
depressa vê corrompidos das 
privações que ela passa 


os seus filhos inocentes que lhe 
atrasa e lheinflama 

na populosa cidade sabe que é 
preso em flagrante 

de tanta imoralidade por coisa 
insignificante 

e costumes diferentes seu filho a 
quem tanto ama 

ASSARÉ, Patativa do. Emigração. In: . Cordéise 


outros poemas. Fortaleza: Edições UFC, 2006, p. 114. 
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REEMBOLSO sm. « de (...a): O reem- 
bolso de algo (a alguém). O reembolso 
de créditos (ao credor); o reembolso aos 
credores. 


REEMIGRAÇÃO s.f. REEMIGRADO a., 
sm. & de (...para); para: A reemigra- 
ção de uma região (para outra); a reemi- 
gração para certa região. Os (indivíduos) 
reemigrados para o sul. /de...para: 
““Reemigração [da população indigena) 
do sul para o norte” (Gonçalves Dias: 
Aulete); sua reemigração para o norte. 


REEMPOSSADO a., s.m. «r em: Os (indi- 
víduos) reempossados no cargo de que 
se haviam afastado ou sido demitidos. 


REENCARNADO a., sm. REENCAR- 
NAÇÃO s.f. 4 em: “O falecido Cice- 
ro/ (Hoje reencarnado num pintor abs- 
tracionista que vive em Paris onde o 
chamam Diás)” (Bandeira, P, 373); sua 
reencarnação num pintor... “A reencar- 
nação das almas em corpos de animais 
(segundo a Metempsicose)" (Aulete). 


EENCONTRO s.m. 5: com, entre: Reen- 

contro com algo ou alguém, reencontro 
entre pessoas. /com; “Meu reencontro 
com a ameixcira-do-japão foi embara- 
çoso” (Érico, SC, 146). “Reencontro 
com a galocha'! (Reverbel, BP, 164). 
“Há muitos anos que desejo um reen- 
contro com o Fantasma da Ópera” 
(Quintana, VH, 97). /entre: “O reen- 
contro entre a nação e o arcabouço 
legal” (Edit. JB 1.2.8); reencontro da 
nação com o arcabouço legal, com a 
legalidade. 

REFEITO a. & de: Alguém refeito de algo, 
de um susto, de uma doença, de fadigas, 
etc. “Refeito do susto..., fui atrás” (Sa 
bino, ME, 50). 

REFERÊNCIA s.f. 

e pessoas; pé 

quais) se faz referência. “A referência 

aqui é sobretudo a uma consciência” 

(Freyre, MHMM, 149), “Todas as refe- 

rências a pessoas estão expressas em 

tempo passado” (Furtado, FO, 12). 

“Uma única e escassa referência ao 

sobrenatural” (N. Rodrigues, OU, 42). 

“A referência aos sapatos abrira-lhe 

uma ferida” (Graciliano, VS, 81). 
com: Referência [ligação] com algo. 

Na escola convencional, um “ensino de 


a: Referência a fatos 


letras sem referência com a existência” 
(Anísio, EMM, 215). % (a...) sobre (e 
in.): Referência [informação; revela- 
ção] (a alguém) sobre algo ou alguém. 
Referências (a alguém) sobre ti ou a teu 
respeito. “O chefe deu muito boas refe- 
rências a teu respeito” (Ramalho, v. dar 
referências); boas referências sobre ti. 
“O anjo decaido, sobre o qual há bas- 
tante tempo são feitas apenas vagas refe- 
rências” (J. Amado, TA, 239). 


REFERENDO sm. 4 sobre: Referendo 
sobre algo. Referendo sobre o sistema 
de governo preferido pela população. 
“Parte da população era favorável a 
um referendo sobre a autodeterminação” 
(Ramalho). 


REFERENTE a. * a: Uma coisa referente 
a alguém ou algo. “Um processo civili- 
zatório mais referente ao humano que a 
ele próprio” (D. Ribeiro, EI, 31). Dicio- 
nário de filologia e gramática referente 
à língua portuguesa (obra de Mattoso 
Câmara Jr., 2. ed., 1964). 


REFERIDO a. sr a: Algo referido [contado, 
narrado] a alguém, que lhe é referido. 
Caso ou fato referido à autoridade poli- 
cial. “*.. comissões e quaisquer outras 
remunerações direta ou indiretamente re- 
feridas à concessão de crédito” (CB 88, 
ao 192, 5:35): 


REFERTO a. 4 de; “No meio acanhado 
do Rio de então, referto [repleto, cheio) 
de intrigas e incertezas políticas” (Gui 
lhermino, HLRS, 106). “A sua poesia 
[de Mallarmé] está referta de elementos 
plásticos” (Bandeira, SPV, 60). “Arma- 
zéns refertos de mantimentos” (Jucá). 
“Olhares carinhosos, refertos de espe- 
ranças” (Euclides: Aurélio). 


REFESTELADO a. +“ em, sobre: Alguém 
refestelado numa (ou sobre uma) pol- 
trona, sobre a (ou na) cama. x em: 
(fig.) Refestelado [acomodado; instala- 
do] em algo. “Todo o mundo tem marés 
e vazantes de Deus. Só velhas carolas é 
que se acham comodamente refesteladas 
na sua fé” (Quintana, PMT, 112). 


REFLETIDO a. x em: A lua refletida na 
(ou no espelho da) água. Tranqiilidade 
e segurança interior refletidas no rosto. 
“Os objetos se desfiguravam como refle- 
tidos num espelho convexo” (Namora, 
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Texo2 
Pobre mãe! Mulher da vida, vendendo o corpo por uma 
migalha! Aquilo, saber daquilo, ouvir falar naquilo, 
magoava-o fundamente. Mas a mãe era uma mulher boa, 
limpa, honesta. Que podia fazer? Abandonada no mundo 
pelos pais que fugiram na seca, errou de casa em casa, 
molecota solta, sem rumo, sem uma pessoa para cuidar 
dela. Dizem que era bonita, muito bonita. E terminou 
resvalando, caindo. 

BEZERRA, João Clímaco. A vinha dos esquecidos, 

Fortaleza: Edições UFC, 2005, p. 26. 


Analise as assertivas sobre Aquilo, daquilo e naquilo (texto 
2, linhas 01 e 02) e, a seguir, assinale a alternativa correta. 
Ô Aquilo exerce a função de sujeito de magoava. 

] Aquilo, daquilo e naquilo remetem para o mesmo 
referente textual 

H. Daquilo e naquilo são objetos diretos, 
respectivamente, de saber e falar. 

a) Apenas | é verdadeira. 

b) Apenas l é verdadeira. 

c) Apenas ll é verdadeira 

d) Apenas | e l são verdadeiras. 

e) Apenas ll e ll são verdadeiras. 


119) (UFCE-1996) UM CÃO, APENAS 


Ot Subidos, de ânimo leve e descansado passo, as 
quarenta degraus do jardim - plantas em flor de cada lado; 
borboletas incertas; salpicos de luz no granito -,eis-me no 
patamar. E a meus pés, no áspero capacho de coco, à 
frescura da cal do pórtico, um cãozinho triste interrompe o 
seu sono, levanta a cabeça e fita-me. É um triste cãozinho 
doente, com todo o corpo ferido; gastas, as mechas 
brancas do pêlo; o olhar dorido e profundo, com esse 
lustro de lágrima que há nos olhos das pessoas muito 
idosas. Com um grande esforço acaba de levantar-se. Eu 
não lhe digo nada; não faço nenhum gesto. Envergonha- 
me haver interrompido o seu sono. Se ele estava feliz al, 
eu não devia ter chegado. Já que lhe faltavam tantas 
coisas, que ao menos dormisse: também os animais devem 
esquecer, enquanto dormem. 

02 Ele, porém, levantava-se e olhava-me. Levantava- 
se com a dificuldade dos enfermos graves: acomodando as 
patas da frente, o resto do corpo, sempre com os olhos em 
mim, como à espera de uma palavra ou de um gesto. Mas 
eu não o queria vexar nem oprimir. Gostaria de ocupar-me 
dele: chamar alguém, pedir-lhe que o examinasse, que 
receitasse, encaminhá-lo para um tratamento... Mas tudo 
é longe, meu Deus, tudo é tão longe. E era preciso passar. 
E ele estava na minha frente inábil, como envergonhado 
de se achar tão sujo e doente, com o envelhecido olhar 
numa espécie de súplica. 


03 Até o fim da vída guardarei seu olhar no meu 
coração. Até a fim da vida sentirei esta humana 
infelicidade de nem sempre poder socorrer, neste 
complexo mundo dos homens. 

04 Então, o triste cãozinho reuniu todas as suas 
forças, atravessou o patamar, sem nenhuma dúvida sobre 
o caminho, como se fosse um visitante habitual, e 
começou a descer as escadas e as suas rampas, com as. 
plantas em flor de cada lado, as borboletas incertas, 
salpicos de luz no granito, até o limiar da entrada. Passou 
por entre as grades do portão, prosseguiu para o lado 
esquerdo, desapareceu. 

05 — Eleladescendo como um velhinho andrajoso, 
esfarrapado, de cabeça baixa, sem firmeza e sem destino. 
Era, no entanto, uma forma de vida. Uma criatura deste 
mundo de criaturas inumeráveis. Esteve ao meu alcance; 
talvez tivesse fome e sede; e eu nada fiz por ele; amei-o, 
apenas, com Uma caridade inútil, sem qualquer expressão 
concreta. Deixei-o parti, assim humilhado, e tão digno, no 
entanto, como alguém que respeitosamente pede 
desculpas de ter ocupado um lugar que não era seu. 

06 Depois pensei que nós todos somos, um dia, esse 
cãozinho triste, à sombra de uma porta. E há o dono da 
casa, e a escada que descemos, e a dignidade final da 
solidão. 

(MEIRELES, Cecília. ILUSÕES DO MUNDO: CRÔNICAS. Rio 
de Janeiro: Nova Fronteira, 1982, p. 16-17) 


Leia as frases a seguir atentando para à concordância 
verbal e resolva os quesitos que se seguem: 


aj Assinale C ou E conforme estejam certas ou erradas as 
frases 

1.( ) Muitos de vós sereis como este câozinho. 

2.( )Ecomo este, há muitos câezinhos andrajosos no 
mundo. 

3.( ) Daliaté a casa do cãozinho é duzentos metros. 

4.( ) Não fui eu quem socorreu o câozinho. 

5.( ) Qual de nós poderemos socorrer a cão? 


b) Justifique sua resposta o item 4. 
c) Escolha UMA dentre as quatro restantes e justifique sua 
resposta. Indique o item escolhido. 


120) (UFES-2002) Frequentemente, nas redações 
escolares, usa-se inadequadamente onde em lugar de em 
que. Considere os fragmentos de redações escolares 
abaixo e assinale a alternativa que contém o emprego 
ADEQUADO: 


a) O Brasil é um país onde ainda se registra a existência de 
milhões de pessoas na condição de iletrados. 

b) Este milênio vem em boa hora, num momento onde 
todos os povos fortalecem sentimentos de esperança por 
dias melhores, 
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c) Em nossos dias, é dificil ter um amor verdadeiro onde a 
pessoa possa apoiar-se e se dar bem na vida. 

d) A preservação do emprego tornou-se a maior 
preocupação do trabalhador neste início de século, onde à 
baixa qualificação profissional aumenta a exclusão social. 
e) Acriança começa a frequentar a escola com seis ou sete 
anos. É uma idade maravilhosa onde ela ainda está 
descobrindo a vida e necessita de uma orientação. 


121) (UFF-1998) Texto | 
OS TUMULTOS DA PAZ 


O amor ão próximo está longe de representar um 
devaneio beato e piedoso, conto da carochinha para 
enganar crianças, desavisados e inquilinos de sacristia 
Trata-se de uma essencial exigência pessoal e política, sem 
cujo atendimento não nos poremos a serviço, nem de nós 
mesmos, nem de ninguém. Amar ao Próximo como a si 
mesmo é, por excelência, a regra de ouro, cânon fundador 
da única prática pela qual poderemos chegar a um pleno 
amor por nés próprios. Sou o primeiro e mais intimo 
Próximo de mim, e esta relação de mim para comigo 
passa, inevitavelmente, pela existência do Outro. Este é o 
termo terceiro, a referência transcendente por cuja 
mediação passo a construir a minha auto-estima. 

Eis aí o modelo da paz. 


(PELLEGRINO, Hélio. A burrice do demôr 
Rocco, 1989. p. 94) 


Rio de Janeiro: 


Texto 
PENSAMENTO DE AMOR 
Quera viver de esperança 
Quero tremer e sentir! 
Na tua trança cheirosa 


Quero sonhar e dormir. 


Álvares de Azevedo 


Todo o amor que em meu peito repousava, 
Como o orvalho das noites ao relento, 
Ateu seio elevou-se, como as névoas, 

Que se perdem no azul do firmamento. 


Aqui...além...mais longe, em toda a parte, 
Meu pensamento segue o passo teu 
Tu és a minha luz, - sou tua sombra, 
Eu sou teu lago, -se tu és meu céu. 


A tarde, quando chegas à janela, 
A trança solta, onde suspira o vento, 
Minha alma te contempla de joelhos... 


A teus pés vai gemer meu pensamento. 


Oht diz! me, diz! me, que ainda posso um dia 
De teus lábios beber o mel dos céus; 

Que eu te direi, mulher dos meus amores: 

- Amar-te ainda é melhor do que ser Deus! 


Bahia, 1865. 


(ALVES, Castro. Obra completa, Rio de Janeiro: Aguilar, 
1976. p. 415.6) 


Texto Il 
RONDÓ PRA VOCÊ 


De você, Rosa, eu não queria 
Receber somente esse abraço 
Tão devagar que você me dá, 
Nem gozar somente esse beijo 
Tão molhado que você me dá 
Eu não queria só porque 
Por tudo quanto você me fala. 
Já reparei que no seu peito 
Soluça o coração bem feito 
De você. 


Pois então eu imaginei 
Que junto com esse corpo magro 
Moreninho que você me dá, 
Com a boniteza a faceirice 
A risada que você me dá 
E me enrabicham como o que, 
Bem que eu podia possuir também 
O que mora atrás do seu rosto, Rosa, 
O pensamento a alma o desgosto 

De você. 


(ANDRADE, Mário de, Poesias completas. São Paulo / Belo 
Horizonte: Martins / Itatiaia, 1980. V. 1. p. 121) 


Texto IV 
O AMORE O TEMPO 


Tudo cura o tempo, tudo faz esquecer, tudo gasta, 
tudo digere, tudo acaba. Atreve-se o tempo a colunas de 
mármore, quanto mais a corações de cera | São as afeições. 
como as vídas, que não há mais certo sinal de haverem de 
durar pouco, que terem durado muito. São como as linhas, 
que partem do centro para a circunferência, que quanto 
mais continuadas, tanto menos unidas. Por isso os antigos 
sabiamente pintaram o amor menino; porque não há amor 
tão robusto que chegue a ser velho. De todos os. 
instrumentos com que o armou a natureza, o desarma o 
tempo. Afrouxa-lhe o arco, com que já não atira; embota- 
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lhe as setas, com que já não fere; abre-lhe os olhos, com 
que vê o que não via; e faz-lhe crescer as asas, com que 
voa e foge. A razão natural de toda esta diferença é 
porque o tempo tira a novidade às coisas, descobre-lhe os 
defeitos, enfastia-lhe o gosto, e basta que sejam usadas. 
para não serem as mesmas. Gasta-se o ferro com o uso, 
quanto maiso 

amor ?1 O mesmo amar é causa de não amar e o ter 
amado muito, de amar menos, 


(VIEIRA, Antônio. Apud: PROENÇA FILHO, Domício. 
Português. Rio de Janeiro: Liceu, 1972. VS. p.43) 


(ver texto ww) 


Assinale a opção em que o pronome lhe está empregado 
com o mesmo valor possessivo que o da frase: "descobre- 
lhe os defeitos" 


a) O tempo acaba lhe ensinando. 
b) Oarco lhe fere com suas setas. 

c) Basta-lhe amar e o ter amado. 

d) Farlhe crescer as asas. 

e) Atirou-lhe com força o ferro gasto com o uso. 


122) (UFF-1998) Texto | 
OS TUMULTOS DA Paz 


O amor ao próximo está longe de representar um 
devaneio beato e piedoso, conto da carochinha para 
enganar crianças, desavisados e inquilinos de sacristia 
Trata-se de uma essencial exigência pessoal e política, sem 
cujo atendimento não nos poremos a serviço, nem de nós 
mesmos, nem de ninguém. Amar ao Próximo como à si 
mesmo é, por excelência, a regra de ouro, cânon fundador 
da única prática pela qual poderemos chegar a um pleno 
amor por nós próprios. Sou o primeiro e mais íntimo 
Próximo de mim, e esta relação de mim para comigo 
passa, inevitavelmente, pela existência do Outra. Este é o 
termo terceiro, a referência transcendente por cuja 
mediação passo a construir a minha auto-estima 

Eis aí o modelo da paz. 


(PELLEGRINO, Hélio. A burrice do demônio. Rio de Janeiro: 
Rocco, 1989. p. 94) 


Texto 
PENSAMENTO DE AMOR 
Quero viver de esperança 
Quero tremer e sentir! 


Na tua trança cheirosa 
Quero sonhar e dormir. 


Álvares de Azevedo 


Todo o amor que em meu peito repousava, 
Como o orvalho das noites ao relento, 

A teu seio elevou-se, como as névoas, 

Que se perdem no azul do firmamento. 


Aqui. além. .mais longe, em toda a parte, 
Meu pensamento segue o passo teu. 

Tu és a minha luz, - sou tua sombra, 

Eu sou teu lago, - se tu és meu céu. 


Atarde, quando chegas à janela, 
Atrança solta, onde suspira o vento, 
Minha alma te contempla de joelhos... 
A teus pés vai gemer meu pensamento. 


Oh! diz! me, diz! me, que ainda posso um dia 
De teus lábios beber o mel dos céus; 

Que eu te direi, mulher dos meus amores: 

- Amar-te ainda é melhor do que ser Deus! 


Bahia, 1865. 


(ALVES, Castro. Obra completa. Rio de Janeiro: Aguilar, 
1976. p. 4156) 


Texto Il 
RONDÓ PRA VOCÊ 


De você, Rosa, eu não queria 
Receber somente esse abraço 
Tão devagar que você me dá, 
Nem gozar somente esse beijo 
Tão molhado que você me dá, 
Eu não queria só porque 
Por tudo quanto você me fala 
Já reparei que no seu peito 
Soluça o coração bem feito 
De você. 


Pois então eu imaginei 
Que junto com esse corpo magro 
Moreninho que você me dá, 
Com a boniteza a faceirice 
A risada que você me dá 
E me enrabicham como o que, 
Bem que eu podia possuir também 
O que mora atrás do seu rosto, Rosa, 
O pensamento a alma o desgosto 

De você. 
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(ANDRADE, Mário de. Poesias completas. São Paulo / Belo 
Horizonte: Martins / Itatiaia, 1980. V. 1. p. 121) 


Texto IV 
O AMOR E O TEMPO 


Tudo cura o tempo, tudo faz esquecer, tudo gasta, 
tudo digere, tudo acaba. Atreve-se o tempo a colunas de 
mármore, quanto mais a corações de cera | São as afeições. 
como às vidas, que não há mais certo sinal de haverem de 
durar pouco, que terem durado muito. São como as linhas, 
que partem do centro para a circunferência, que quanto 
mais continuadas, tanto menos unidas. Por isso os antigos 
sablamente pintaram o amor menino; porque não há amor 
tão robusto que chegue a ser velho. De todos os. 
instrumentos com que o armou a natureza, o desarma o 
tempo. Afrouxa-lhe o arco, com que já não atira; embota- 
lhe as setas, com que já não fere; abre-lhe os olhos, com 
que vê o que não via; e faz-lhe crescer as asas, com que 
voa e foge. A razão natural de toda esta diferença é 
porque o tempo tira a novidade às coisas, descobre-lhe os 
defeitos, enfastia-lhe o gosto, e basta que sejam usadas 
para não serem as mesmas. Gasta-se o ferro com o uso, 
quanto mais o amor ?! O mesmo amar é causa de não 
amar e o ter amado muito, de amar menos. 

(VIEIRA, Antônio. Apud: PROENÇA FILHO, Domício. 
Português. Rio de Janeiro: Liceu, 1972. VS. p.43) 


Assinale a opção correta para a reescritura dos versos 15 e 
16, do texto |, na terceira pessoa do singular, segundo a 
norma culta, 


a) Que eu vos direi, mulher dos. meus amores: 
- Amar-vos ainda é melhor do que ser Deus 
b) Que eu lhe direi, mulher dos meus amores: 
- Amá-la ainda é melhor do que ser Deus | 

c) Que eu a direi, mulher dos meus amores: 

- Amar-lhe ainda é melhor do que ser Deus ! 
d) Que eu te direi, mulher dos meus amores: 

- Amar-te ainda é melhor do que ser Deus ! 

e) Que eu a direi, mulher dos meus amores: 

- Ama-a ainda é melhor do que ser Deus ! 


123) (UFF-1998) Texto | 
OS TUMULTOS DA PAZ 


O amor ão próximo está longe de representar um 
devaneio beato e piedoso, conto da carochinha para 
enganar crianças, desavisados e inquilinos de sacristia 
Trata-se de uma essencial exigência pessoal e política, sem 
cujo atendimento não nos poremos a serviço, nem de nós 
mesmos, nem de ninguém. Amar ao Próximo como a si 
mesmo é, por excelência, a regra de ouro, cânon fundador 
da única prática pela qual poderemos chegar a um pleno 
amor por nós próprios. Sou o primeiro e mais intimo 


Próximo de mim, e esta relação de mim para comigo 
passa, inevitavelmente, pela existência do Outro. Este é o 
termo terceiro, a referência transcendente por cuja 
mediação passo a construir a minha auto-estima. 

Eis aí o modelo da paz. 


(PELEGRINO, Hélio. A burrice do demônio. Rio de Janeiro: 
Rocco, 1985. p. 94) 


Texto ll 
PENSAMENTO DE AMOR. 
Quero viver de esperança 
Quero tremer e sentir! 
Na tua trança cheirosa 


Quero sonhar e dormir. 


Álvares de Azevedo 


Todo o amor que em meu peito repousava, 
Como o orvalho das noites ao relento, 
Ateu seio elevou-se, como as névoa, 
Que se perdem no azul do firmamento. 


Aqui...além. .mais longe, em toda a parte, 
Meu pensamento segue o passo teu. 

Tu és a minha luz, - sou tua sombra, 

Eu sou teu lago, - se tu és meu céu. 


Atarde, quando chegas à janela, 

A trança solta, onde suspira o vento, 
Minha alma te contempla de joelhos... 
A teus pés vai gemer meu pensamento. 


Oht diz! me, diz! me, que ainda posso um dia 
De teus lábios beber o mel dos céus; 

Que eu te direi, mulher dos meus amores: 

- Amar-te ainda é melhor do que ser Deus! 


Bahia, 1865. 


(ALVES, Castro. Obra completa. Rio de Janeiro: Aguilar, 
1976. p. 415.6) 


Texto Il 
RONDÓ PRA VOCÊ 


De você, Rosa, eu não queria 
Receber somente esse abraço 
Tão devagar que você me dá, 
Nem gozar somente esse beijo 
Tão molhado que você me dá 
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Eu não queria só porque 

Por tudo quanto você me fala 

Já reparei que no seu peito 

Soluça a coração bem feito 
De você. 


Pois então eu imaginei 
Que junto com esse corpo magro 
Moreninho que você me dá, 
Com a boniteza a faceirice 
Arisada que você me dá 
E me enrabicham como o que, 
Bem que eu podia possuir também. 
O que mora atrás do seu rosto, Rosa, 
O pensamento a alma o desgosto 

De você. 


(ANDRADE, Mário de. Poesias completas. São Paulo / Belo 
Horizonte: Martins / Itatiaia, 1980. V. 1. p. 121) 


Texto IV 
O AMOR E O TEMPO 


Tudo cura o tempo, tudo faz esquecer, tudo gasta, 
tudo digere, tudo acaba. Atreve-se o tempo a colunas de 
mármore, quanto mais a corações de cera | São as afei 
como as vidas, que não há mais certo sinal de haverem de 
durar pouco, que terem durado muito. São como as linhas, 
que partem do centro para a circunferência, que quanto 
mais continuadas, tanto menos unidas. Por isso os antigos 
sabiamente pintaram o amor menino; porque não há amor 
tão robusto que chegue a ser velho. De todos os. 
instrumentos com que o armou a natureza, o desarma o 
tempo. Afrouxa-lhe o arco, com que já não atira; embota- 
lhe as setas, com que já não fere; abre-lhe os olhos, com 
que vê o que não via; e faz-lhe crescer as asas, com que 
voa e foge. A razão natural de toda esta diferença é 
porque o tempa tira a novidade às coisas, descobre-lhe os 
defeitos, enfastia-lhe o gosto, e basta que sejam usadas. 
para não serem as mesmas. Gasta-se o ferro com o uso, 
quanto mais o amor?! O mesmo amar é causa de não 
amar é o ter amado muito, de amar menos. 

(VIEIRA, Antônio. Apud: PROENÇA FILHO, Domício. 
Português. Rio de Janeiro: Liceu, 1972. VS. p.43) 


Os pronomes relativos, sublinhados abaixo, estabelecem a 
coesão textual, retomando substantivos anteriormente 
expressos. 


"Afrouxa-lhe o arco, com que já não atira; embota-lhe as. 
setas, com gue já não fere; abre-lhe os olhos, com que vê 
o que não via 


Assinale a opção que contém os substantivos referidos, na 
ordem em que aparecem no fragmento acima: 


a) arco, olhos, tempo 
b) instrumentos , setas, olhos 
c)arco, asas, setas 

d) tempo, arco, olhos 
eJarco,, setas, olhos 


124) (UFF-2001) Acompanho com assombro o que andam 
dizendo sobre os primeiros 00 anos do brasileiro. 
Concordo com tadas as opiniões emitidas e com as minhas. 
em primeirissimo lugar. Tenho para mim que há dois 
referenciais literários para nos definir. De um lado, o 
produto daquilo que Gilberto Freyre chamou de 
Casagrande e senzala, o homem miscigenado, potente e 
tendendo a ser feliz. De outro, o Macunaíma, herói sem 
nenhuma definição, ou sem nenhum caráter - como queria 
o próprio Mário de Andrade. 

Fomos e seremos assim, em nossa essência, embora as 
circunstâncias mudem e nós mudemos com elas. 
Retomando a imagem literária, citemos a Capitu menina - 
eteremos como sempre a intervenção soberana de 
Machado de Assis 

Um rapaz da platéia me perguntou onde ficaria o homem 
de Guimarães Rosa - outra coordenada que nos ajuda a 
definir o brasileiro. Evidente que o universo de Rosa é 
sobretudo verbal, mas o homem é causa e efeito do verbo. 
Por isso mesmo, o personagem rosiano tem a ver com o 
homem de Gilberto Freyre e de Mário de Andrade. É um 
refugo consciente da casa-grande e da senzala, o opositor 
de uma e de outra, criando a sua própria vereda mas sem 
esquecer o ressentimento social do qual se afastou e 
contra o qual procura lutar. 

É também macunaímico, pois sem definição catalogada na 
escala de valores culturais oriundos de sua formação racial 
Nem por acaso um dos personagens mais importantes do 
mundo de Rosa é uma mulher que se faz passar por 
jagunço. Ou seja, um herói - ou heroína - sem nenhum 
caráter. 

Tomando Gilberto Freyre como a linha vertical e Mário de 
Andrade como a inha horizontal de um ângulo reto, 
teríamos Guimarães Rosa como a hipotenusa fechando o 
triângulo. À imagem geométrica pode ser forçada, mas foi 
a que me veio na hora - e acho que fui entendido. 

CONY, Carlos Heitor. Folha lustrada, 5º Caderno, São 
Paulo, 21/04/2000, p.12. 


Assinale a opção em que o pronome sublinhado estabelece 
uma referência a elemento anteriormente expresso no 
texto: 


a) “mas foi a que me veio na hora - e acho que fui 
entendido” 
b) “De um lado, o produto daquilo que Gilberto Freyre 
chamou de casa-grande e senzala,” 

c) “De autro, o Macunaíma, herói sem nenhuma definição, 
ou sem nenhum caráter” 
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d) “Um rapaz da platéia me perguntou onde ficaria o 
homem de Guimarães Rosa - outra coordenada que nos 
ajuda a definir o brasileiro”. 

e) "Acompanho com assombro o que andam dizendo sobre 
os primeiros 500 anos do brasileiro.” 


125) (UFMG-1997) Não foi há tanto tempo assim. Cheguel 
à praia com minhas filhas e encontrei um aglomerado de 
cidadãos. Eles montavam guarda num pequeno trecho da 
areia, caras alarmadas, pior: pungidas. Não fui eu quem viu 
o grupo: foi o grupo que me viu e dois de seus membros 
vieram em minha direção, delicadamente me afastaram 
das meninas e comunicaram: - "Tire depressa suas filhas. 
daqui!” As palavras foram duras mas o tom era ameno, 
cúmplice. Quis saber por quê. Em voz baixa, conspiratória, 
um dos cidadãos me comunicou que ali na arrebentação, 
boiando como uma anêmona, alga desprendida das 
profundezas oceânicas, havia uma camisinha - que na 
época atendia pelo poético nome de "camisa de Vênus! 

O grupo de cidadãos - num tempo em que direitos e 
deveres da cidadania ainda esperavam pela epifania de 
Betinho - al estava desde cedo, alertando pais incautos, 
como se à camisinha fosse uma pastilha de material 
nuclear, uma cápsula de césio com pérfidas e letais 
emanações. 

Não me lembro da reação que tive, é possível que tenha 
levado as meninas para outro canto, mas tenho certeza de 
que nem alarmado fiquei. Hoje, a camisinha aparece na 
televisão, é banal e inocente como um par de patins, um 
aparelho de barba. 

Domingo último, levando minhas setters à unica praia em 
que são permitidos animais domésticos, encontrei um 
grupo de cidadãos em volta de uma coisa. Não, não era 
aquele monstro marinho que Felini colocou no final de um 
de seus filmes. Tampouco era uma camisinha - que as 
praias estão cheias delas, mais numerosas que as conchas 
e os tatuís de antigamente. O motivo daquela expressão 
de cidadania era uma seringa que as águas despejaram na 
areia. Objeto na certa infectado, trazendo na ponta de sua 
agulha o vírus da Aids que algum viciado ali deixara, para 
contaminar inocentes e culpados. Daqui a dois, cinco anos, 
Espero que a Aids não mais preocupe a humanidade. Mas 
os cidadãos continuarão alarmados, descobrindo novas 
misérias na efêmera eternidade das espumas. 

Carlos Heitor Cony Folha de São Paulo, p. 1-2, 09.01.1994. 


Em todas as alternativas, a mudança de ordem das 
palavras destacadas não altera o significado básico das 
passagens, EXCETO em: 

a) 

Daqui à dois, cinco anos, espero que a Aids não mais 
preocupe à humanidade. 

Daqui a dois, cinco anos, espero que a Aids não preocupe 
mais a humanidade, 

b) 

Em voz baixa, conspiratória, um dos cidadãos me 
comunicou que ali (..) havia uma camisinha. 


Um dos cidadãos, em voz baixa, conspiratória, me 
comunicou que ali (..) havia uma camisinha. 

3 

Hoje, a camisinha aparece na televisão, é banal e inocente 
como um par de patins, um aparelho de barba. 

A camisinha, hoje, aparece na televisão, é banal e inocente 
como um par de patins, um aparelho de barba. 

d) 

Objeto na certa infectado, trazendo na ponta de sua 
agulha o virus da Aids, que algum viciado ali deixara. 
Objeto na certa infectado, trazendo na ponta de sua 
agulha o virus da Aids, que viciado algum ali deixara... 


126) (UFMG-1997) A cara do médico não é boa, mas a cara 
dos médicos, do outro lado da mesa, é sempre enigmática, 
faz parte da consulta, da profissão e dos honorários: o jeito 
é o paciente ficar paciente e aguardar os exames. Mas até 
os exames há os hieróglifos que ele procura decifrar. Há 
nomes com raízes gregas e desinências latinas, ele não 
entende nada, sabe apenas que um pedaço de sua carne 
será retirado e irá para os provetas, os reagentes, o diabo. 
Por falar no diabo, passa pela igreja e tem vontade de 
entrar, acender velas, pedir qualquer coisa. Mas pedir o 
quê, exatamente? Mesmo assim entra na igreja. Está 
escura, vazia, somente uma velha, lá na frente, deve estar 
pedindo também alguma coisa. Pelo jeito, ela deve saber o 
que está pedindo - o que não é o caso dele, 

E vem de volta a cara do médico: "Se tudo correr bem, 
podemos salvar a vista. Sejamos otimistas, o senhor ficará 
bom!" Alina igreja a frase é uma espécie de oração às 
avessas. O que significa "ficar bom"? Significa ser como 
antes, e ele nunca fora bom. Olhar as coisas, o mar, as 
crianças, a noite, a velha lá na frente. 

Sim, o senhor ficará bom, mas pode haver raizes gregas e 
declinações latinas e tudo ficará complicado. Não importa, 
agora. Está numa igreja onde se adora um Deus em que ele 
não acredita. Mas precisa acreditar, ao menos no 
laboratório. Novamente na rua, confere o endereço, entra 
em números errados, toma elevadores equivocados, desce 
em andares estranhos. Até que vê a porta de vidro com o 
nome gravado em azul "análises clínicas”. É ali. A 
enfermeira começa a preparar as pinças, as placas de 
vidro. Em breve, uma gota de seu sangue será uma pitanga 
muito vermelha pousada numa delas. A solução - não a 
salvação de todos os enigmas. Brevemente, o mundo 
acabará para seus olhos. E as mulheres, as crianças, o mar, 
os livras que gostaria de ler - tudo será a mancha tão 
escura e estranha como a velha que rezava na igreja. 

Pela janela, vê o ônibus fazendo a curva na praça. Tem um 
pensamento idiota: será essa a última imagem que ficará 
em seus olhos? De que adiantou ter visto a fachada de 
Santa Maria dei Fiori, as mulheres que amou? De que 
adiantou...? O pagamento é adiantado. Seu nome no 
cheque o surpreende: não é mais ele 

Carlos Heitor Cony Folha de São Paulo, p. 1-2, 28.01.1994 
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Em todas as alternativas, a palavra destacada está 
corretamente interpretada, EXCETO em 

a) E as mulheres, as crianças, o mar, os livros que gostaria 
de ler - tudo será a mancha tão escura e estranha como à 
velha que rezava na igreja (que = os livros) 

b) Está numa igreja onde se adora um Deus em que ele 
não acredita. (que = Deus) 

c) Mas até os exames há os hieróglifos que ele procura 
decifrar (que = os hieróglifos) 

3) Pelo jeito, ela deve saber o que está pedindo -o que 
não é o caso dele. (que = ela) 


127) (UFPA-1997) "Concordei, para dizer alguma coisa, 
para sair da espécie de sono magnético, ou o que quer que 
era que me tolhia à língua e os sentidos. Queria e não 
queria acabar a conversação: fazia esforço para arredar os 
olhos dela, e arredava-os por um sentimento de respeito; 
mas a idéia de parecer que era aborrecimento, quando 
não era, levava-me as olhos outra vez para Conceição. 
conversa ia morrendo. Na rua, o silêncio era completo. 
(Missa do Galo - Machado de Assis) 


Em... levava-me os olhos outra vez para Conceição. a 
função sintática de me é 

a) objeto direto. 

b) adjunto adverbial, 

c) objeto indireto. 

d) adjunto adnominal. 

e) agente da passiva. 


128) (UFPR-2002) Considerando as provérbios abaixo, 
assinale a(s) alternativa(s) em que os termos destacados 
são pronomes relativos, ou seja, que retomam um termo. 
antecedente. 

(  )É de pequenino que se torce o pepino. 

( ) Avingança é um prato que se serve frio 

( ) Mais vale um pássaro na mão da que dois voando. 

(. ) Isso é do tempo em que se amarrava cachorro com 

lingúiça. 

(  ) Elefa) não é flor que se cheire 


129) (UFPR-1998) Em que alternativa(s) as duas sentenças 
estão de acordo com a norma culta quanto à 
concordância, regência ou flexão verbal? 


(01) a-Se houvesse, à disposição dos usuários, formulários 
suficientes, eles poderiam inscrever-se hoje. 

b-É importante você vir aqui para verificar as condições do 
prédio, 

(02) a-0 sorteio fo suspenso porque houveram muitas 
reclamações no Procon. 

b- Para avaliação final do curso será solicitado trabalhos 
referentes a cada uma de suas unidades 


(04) à- A pessoa de quem o diretor falou está aqui para a 
entrevista 

b- Deixe essas questões para ser resolvidas quando você 
vier aqui. 

(08) a- O documento foi refeito cujo o anterior 
apresentava problemas. 

br Essas recomendações só valem se você manter os dois 
empregos. 

(46) a- Como taxa adicional de inscrição será cobrado R$ 
2,00 (dois) reais. 

b- Se ele não teve que fazer o serviço é porque existe 
outras pessoas que fizeram-no por ele. 

(82) a- Concordo com o autor onde ele fala que todos os 
pontos devem ser considerados. 

br Eu faria o serviço se houvessem condições adequadas 
para realizá-lo. 


Marque como resposta a soma dos itens corretos. 


130) (UFRI-1996) CARTÃO DE NATAL 
1 

Pois que reinaugurando essa criança 
pensam os homens 

relnaugurar a sua vida 

e começar caderno novo, 

fresco como o pão do dia; 

pois que nestes dias a aventura 
parece em ponto de vôo, e parece 
que vão enfim poder 

explodir suas sementes: 


2 
que desta vez não perca esse caderno 

sua atração núbil para o dente; 

que o entusiasmo conserve vivas 

suas molas, 

e possa enfim o ferro 

comer a ferrugem, 

(MELO NETO, João Cabral de. MUSEU DE TUDO. Rio de 
Janeiro: Livraria José Olympio, 1975.) 


O pronome demonstrativo “essa! pode ter, dentre outras, 
as seguintes funções: 

- indicar a localização no espaço em relação à segunda 
pessoa do discurso (perto da pessoa com quem se fala / a 
quem se escreve); 

- lembrar ao ouvinte ou ao leitor algo já mencionado. 


Após reler o início do poema de João Cabral, responda: 
a) A qual dos empregos anteriormente descritos. 
corresponde o uso do pronome demonstrativo no primeiro 
verso? 

b) Justifique a resposta do item anterior e retire do poema 
o dado que a comprova. 
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131) (UFRI-2003) Balada do amor através das idades. 
Eu te gosto, você me gosta 

desde tempos imemoriais. 

Eu era grego, você troiana, 

troiana mas não Helena, 

Saí do cavalo de pau 

para matar seu irmão. 

Matei, brigamos, morremos. 

() 

Hoje sou moço moderno, 

remo, pulo, danço, boxo, 

tenho dinheiro no banco. 

Você é uma loura notável, 

boxa, dança, pula, rema. 

Seu pai é que não faz gosto. 

Mas depois de mil peripécias, 

eu, herói da Paramount, 

te abraço, beijo e casamos. 

(DRUMONO, Carlas. Alguma poesia, 1930) 


A norma culta não prevê o emprego das pronomes tal 
como aparecem no Texto. Levando em consideração à 
proposta de linguagem do movimento literário em que o 
poema se insere, justifique o uso dos pronomes no 
primeiro verso. 


132) (UFRI-2003) Passou pela sala, sem parar avisou ao 
marido: vamos sairl e bateu a porta do apartamento. 
Antônio mal teve tempo de levantar os olhos do livro - e 
com surpresa espiava a sala já vazia. Catarina! Chamou, 
mas já se ouvia o ruído do elevador descendo. Aonde 
foram? perguntou-se inquieto, tossindo e assoando o 
nariz. Porque sábado era seu, mas ele queria que sua 
mulher e seu filho estivessem em casa enquanto ele 
tomava o seu sábado. Catarina! chamou aborrecido 
embora soubesse que ela não poderia mais ouvi-lo. 
Levantou-se, foi à janela e um segundo depois ensergou 
sua mulher e seu filho na calçada. 

(LISPECTOR, Clarice. Laços de Família, In: -. Laços de 
Família, 1960) 


Do Texto, descreva dois mecanismos lingúísticos que 
sirvam para caracterizar o comportamento do marido. 


133) (UFRI-2006) TEXTO Il: De manhã 


O hábito de estar aqui agora 
aos poucos substitui a compulsão 

de ser o tempo todo alguém ou algo. 

Um belo dia - por algum motivo 

é sempre dia claro nesses casos - 

você abre a janela, ou abre um pote 

de pêssegos em calda, ou mesmo um livro. 
que nunca há de ser lido até o fim 

e então a idéia irrompe, clara e nitida: 

É necessário? Não. Será possível? 

De modo algum. Ao menos dá prazer? 


Será prazer essa exigência cega 
a latejar na mente o tempo tado? 
Então por quê? 

E neste exato instante 

você por fim entende, e refestela-se 

a valer nessa poltrona, a mais cômoda 
da casa, e pensa sem rancor: 

Perdi o dia, mas ganhei o mundo. 
(Mesmo que seja por trinta segundos.) 


(BRITO, Paulo Henriques. As três epifanias - HI. In: BRITO, P. 
H. Macau. São Paulo: Companhia das Letras, 2003. p. 72- 
7) 


Um pronome, para assumir valor indeterminado, não deve 
estar associado apenas a um interlocutor específico, mas. 
também a outros interlocutores, depreensíveis do 
contexto. 

Considerando a afirmativa acima, explique o valor 
indeterminado da forma você no texto Il e justifique seu 
emprego para a construção do sentido do texto. 


134) (UFSC-2007) 


TEXTO 4 


1 “Capitu deu-me as costas, voltando-se para o 
espelhinho. Peguei-lhe dos cabelos, colhi-os todos e 
entrei a alisá-los com o pente, desde a testa até as 
últimas pontas, que lhe desciam à cintura. Em pé não 

5. dava jeito: não esquecestes que ela era um nadinha 
mais alta que eu, mas ainda que fosse da mesma. 
altura. Pedi-lhe que se sentasse”. 

LJ 
“Agora, por que é que nenhuma dessas caprichosas 
10 me fez esquecer a primeira amada do meu coração? 
[8] 
E bem, qualquer que seja a solução, uma 
coisa fica, e é a suma das sumas, ou o resto dos restos, 
a saber, que a minha primeira amiga e o meu maior 
amigo, tão extremosos ambos e tão queridos. 
também, quis o destino que acabassem juntando-se e 
enganando-me... A terra lhes seja leve 


ASSIS, Machado de, Dom Casmurro. São Paulo: FTD, 
1991, p. 65, 208 e 209. 


A respeito do TEXTO 4 e da obra Dom Casmurro, assinale 
als) proposição(ões) CORRETA(S). 


01. Em “Peguei he dos cabelos...” (linhas 1-3), ..que lhe 
desciam (inha 3) e “Pedi-lhe que se sentasse” (linhas 4-5), 
a palavra destacada, embora sendo um pronome pessoal 
obliquo, tem valor possessivo. 
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02. Os pronomes destacados em “Capitu deu-me as 
costas” (linha 1), “voltando-se para o es-pelhinho” (inha 1) 
e”... que se sentasse” (linhas 4-5) são todos reflexivos, 
pois o mesmo indivíduo ao mesmo tempo que exerce à 
ação expressa pelo verbo, recebe os efeitos dessa ação. 

04. Em “Em pé não dava jeito” [linha 3), a elipse do sujeito 
nos remete a Capitu, que não conseguia pentear seus 
cabelos sem o auxílio do narrador. 

08. Dom Casmurro é um romance com fortes tendências 
realistas, em que Machado exercita com maestria os 
longos textos descritivos e explicativos, prolongando a 
história e protelando o desfecho. 

16. A narrativa gira em torno do triângulo Bentinho, Capitu 
e Escobar. Bentinho é o narrador que está vivo e relatando 
o triste desfecho da história de sua vida, cujos pilares 
foram Capitu e Escobar, que já estão mortos. 

32, Bentinho tem certeza de que foi traído, e o romance 
oferece pistas para sua comprovação, como, por exemplo, 
a semelhança de Ezequiel com Escobar e uma carta 
reveladora deixada por Capitu. 

64. Coma frase “A terra lhes seja level” (inha 13), 
Bentinho revela acreditar que os dois possíveis amantes 
não merecem punição. 


135) (UFSCar-2001) 


(QUINO. Toda Mafalda. São Paulo: Martins Fontes, 1999, 
p.264) 


Para que um ato de comunicação obtenha sucesso, é 
muito importante que haja um conhecimento comum, 
partilhado entre as pessoas. A graça nos quadrinhos 
apresentados reside no fato de haver informações não 
partilhadas entre as personagens. 

a) Considerando todas as informações da história, explicite 
o que a personagem Susanita quis dizer, com sua frase no 
quarto quadrinho, e o que a personagem Manolito 
entendeu. 

b) Percebe-se, no quarto quadrinho, uma oscilação no 
emprego de pessoas gramaticais. Reescreva a frase da 
personagem, utilizando uma única pessoa gramatical. 


136) (UFSCar-2001) O trocano ribombou, derramando 
longe pela amplidão dos vales e pelos ecos das montanhas. 
a pocema do triunfo. 

Os tacapes, vibrados pela mão pujante dos guerreiros, 
bateram nos largos escudos retinindo. Mas a voz possante 
da multidão dos guerreiros cobriu o imenso rumor, 
clamando: 

= Tu és Ubirajara, o senhor da lança, o vencedor de Pojuca, 
o maior guerreiro da nação tocantim. 


(1 
Quando parou o estrondo da festa e cessou o canto dos 
guerreiros, avançou Camacã, o grande chefe dos araguaias. 
[0 

Assim falou o ancião: 

- Ubirajara, senhor da lança, é tempo de empunhares o 
grande arco da nação araguaia, que deve estar na mão do 
mais possante. Camacã o conquistou no dia em que 
escolheu por esposa Jaçanã, a virgem dos olhos de fogo, 
em cujo seio te gerou seu primeiro sangue. Ainda hoje, 
apesar da velhice que lhe mirrou o corpo, nenhum 
guerreiro ousaria disputar o grande arco ao velho chefe, 
que não sofresse logo o castigo de sua audácia. Mas Tupã 
ordena que o ancião se curve para a terra, até desabar 
como o tronco carcomido; e que o mancebo se eleve para 
o céu como a árvore altaneira. Camacã revive em ti; à 
glória de ser o maior guerreiro cresce com a glória de ter 
gerado um guerreiro ainda maior do que ele 

(ALENCAR, José de, Ubirajara. 8, ed. São Paulo: Ática, 1984, 
p.312) 


Vocabulário: 
- pocema: canto selvagem, clamor. 


No texto de Alencar, registra-se o discurso do índio. 
a) Na fala do chefe Camaca, vê-se que ele se projeta numa 
terceira pessoa, como se falasse de um outro. Reescreva o 
trecho destacado em negrito no texto, passando-o para à 
primeira pessoa, 

b) Atualmente, nota-se cada vez mais um emprego 
reduzido do pronome “cujo”. Que forma gramatical tem 
substituído esse pronome? Reescreva o trecho “a virgem 
dos olhos de fogo, em cujo seio te gerou seu primeiro 
sangue”, substituindo “cujo” por essa forma gramatical. 


137) (UFSCar-2000) Tu amarás outras mulheres 
Etume esquecerás! 

É tão cruel, mas é a vida. Eno entretanto 

Alguma coisa em ti pertence-me! 

Em mim alguma coisa és tu. 

O lado espiritual do nossa amor 

Nos marcou para sempre. 

Oh, vem em pensamento nos meus braços! 

Que eu te afeiçoe e acarície. 

(Manuel Bandeira: A Vigília de Hero. In: O Ritmo Dissoluto. 
Poesia Completa e Prosa.2º ed. Ria de Janeiro: José 
Aguilar, 1967, p. 224.) 


Manuel Bandeira usa, no poema, os pronomes pessoais 
com muitas variações. O pronome pessoal de primeira 
pessoa do singular, por exemplo, está empregado na sua 
forma reta e nas formas obliquas (eu, me, mim). O mesmo 
acontece com o pronome pessoal de 

a) segunda pessoa do singular. 

b) terceira pessoa do singular. 

c) primeira pessoa do plural 

d) segunda pessoa do plural, 
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e) terceira pessoa do plural 


138) (UFSCar-2000) Tu amarás outras mulheres 
E tume esquecerás! 

É tão cruel, mas é a vida. E no entretanto 
Alguma coisa em ti pertence-me! 

Em mim alguma coisa és tu 

O lado espiritual do nosso amor 

Nos marcou para sempre. 

Oh, vem em pensamento nos meus braços! 
Que eu te afeiços e acaricie... 


(Manuel Bandeira: A Vigília de Hero. In: O Ritmo Dissoluto. 


Poesia Completa e Prosa.2º ed. Rio de Janeiro: José 
Aguilar, 1967, p. 224.) 


Se usasse a forma de tratamento você para designar a 
segunda pessoa, Manuel Bandeira deveria mudar a flexão 
de alguns verbos. Esses verbos serlam, sem exceção, os. 
seguintes: 

à) Amar, ser (3º verso), marcar, afeiçoar. 

b) Amar, esquecer, ser (5º verso), vir 

c) Ser (3% verso), pertencer, marcar, acariciar 

d) Ser (3º verso), pertencer, afeiçoar, acariciar. 

é) Amar, pertencer, vir, afeiçoar, acariciar 


139) (UFSCar-2002) Romance de uma Caveira. 
(Alvarenga e Ranchinho) 


Eram duas caveiras que se amavam 
E à meia-noite se encontravam 

Pelo cemitério os dois passeavam 

E juras de amor então trocavam 
Sentados os dois em riba da lousa fria 
A caveira apaixonada assim dizia 

Que pelo caveiro de amor morria 

E ele de amores por ela vivia. 

A) 

Mas um dia chegou de pé junto 

Um cadáver, um vudu, um defunto. 

E a caveira por ele se apaixonou 

E o caveiro antigo abandonou. 

O caveiro tomou uma bebedeira 

E matou-se de um modo romanesco 
Por causa dessa ingrata caveira 

Que trocou ele por um defunto fresco. 


O emprego de pronomes, além de garantir a coesão 
textual, pois organiza as informações, permite que se 
entendam as referências, o que é um auxílio na 
compreensão do texto. 


a) Explique a diferença de uso do pronome “se” em cada 
um dos versos: 

“Eram duas caveiras que se amavam” 

“Ematou-se de um modo romanesco” 


b) No versa “Que trocou ele por um defunto fresco”, o 
referente do pronome é facilmente identificável. Contudo, 
nota-se que o emprego do pronome foge à norma padrão. 
Reescreva o verso segundo as convenções da linguagem 
culta 


140) (UFSCar-2003) Para responder à questão abaixo, leja 
o trecho extraído de Gabriela, cravo e canela, obra de 
Jorge Amado. 


O marinheiro sueco, um loiro de quase dois metros, entrou 
no bar, soltou um bafo pesado de álcool na cara de Nacib e 
apontou com o dedo as garrafas de “Cana de Ilhéus”. Um 
olhar suplicante, umas palavras em língua impossível. Já 
cumprira Nacib, na véspera, seu dever de cidadão, servira 
cachaça de graça aos marinheiros. Passou o dedo indicador 
no polegar, a perguntar pelo dinheiro. Vasculhou os bolsos 
o loiro sueco, nem sinal de dinheiro. Mas descobriu um. 
broche engraçado, uma sereia dourada. No balcão colocou 
a nórdica mãe-d'água, Yemanjá de Estocolmo. Os olhos do 
árabe fitavam Gabriela a dobrar a esquina por detrás da 
Igreja. Mirou a sereia, seu rabo de peixe. Assim era a anca 
de Gabriela. Mulher tão de fogo no mundo não havia, com 
aquele calor, aquela ternura, aqueles suspiros, aquele 
langor. Quanto mais dormia com ela, mais tinha vontade. 
Parecia feita de canto e dança, de sol e luar, era de cravo e 
canela. Nunca mais lhe dera um presente, uma tolice de 
feira. Tomou da garrafa de cachaça, encheu um copo 
grosso de vidro, o marinheiro suspendeu o braço, saudou 
em sueco, emborcou em dois tragos, cuspiu. Nacib 
guardou no bolso a sereia dourada, sorrindo. Gabriela firia, 
contente, diria a gemer: "precisava não, maço bonito ...” 

E aqui termina a história de Nacib e Gabriela, quando 
renasce a chama do amor de uma brasa dormida nas 
cinzas do peito. 


A oração Vosculhou os bolsos o loiro sueco, com à 
substituição do complemento verbal por um pronome 
obliquo, equivale a 

a) Vasculhou-o os bolsos. 

b) Vasculhou-se o loiro sueco. 

c) Vasculhou-lhe os bolsos. 

d) Vasculhou-lhes a loiro sueco. 

e) Vasculhou-os o loiro sueco. 


141) (UFSCar-2003) A questão seguinte baseia-se nos. 
textos a seguir 


Iracema, de José de Alencar. 
Foi rápido, como o olhar, o gesto de Iracema. A flecha 
embebida no arco partiu. Gotas de sangue borbulham na 
face do desconhecido. 

De primeiro ímpeto, a mão lesta caiu sobre a cruz da 
espada; mas logo sarriu. O moço guerreiro aprendeu na 
religião de sua mãe, onde a mulher é símbolo de ternura e 
amor. Sofreu mais d'alma que da ferida. 


(3 
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TJ, 69). “Da imagem de Tieta refletida 
no espelho em noite de ano novo” (1, 
Amado, TA, 368). “A sátira é um espe- 
lho: em sua face nua,/ Fielmente refleti- 
das,/ Descobres, de uma em uma, as 
caras conhecidas,/ E nunca vês a tua. 
(Quintana, P, 200). “O arranha-céu 
sobe no ar puro lavado pela chuva/ E 
desce refletido na poça de lama do pátio” 
(Bandeira, P, 336). 


REFLEXÃO s.f. & em: “O eco é produ- 
zido pela reflexão do som num obstácu- 
lo” (Aulete). + sobre (e sin.): Reflexão 
[ação de refletir, meditação] sobre algo. 
O ensino da língua materna inclui a 
reflexão cientifica sobre o sistema e as 
normas de linguagem cujo conhecimento 
pré e supracientífico o aluno já possui 
de antemão. /sobre; “Reflexão sobre 
práticas libertadoras” (Boff, DL, 23) 
“Uma reflexão... sobre as distorções 
do sistema tributário brasileiro” (Edit. 
JB 6.1.8). Algumas reflexões sobre poé- 
tica de vanguarda (obra de Cassiano 
Ricardo, 1964). “Reflexões sobre o 
romance brasileiro de 1850 a 1910" (art. 
de Roberto Alvim Correia: Revista do 
Brasil, 1941). Reflexões sobre a língua 
portuguesa (obra de Francisco José 
Freire, port.). Reflexões sobre a vaidade 
dos homens (obra de Matias Aires, 
1752). /acerea de: “Curiosas reflexões 
acerca da relatividade dialética entre o 
deismo e o ateísmo” (O. Lopes, LD, 
106). “Reflexões melancólicas... acerca 
da rapidez da vida” (Camilo: Fernan- 
des). /a propósito de: “Reflexão do autor 
a propósito de nomes e técnicos” (J 
Amado, TA, 346). /a respeito d 
flexões à respeito do... pranto da vi 
va” (Camilo: Fernandes). /em torno d 
“Reflexões em torno de Bidu” (Braga, 
CP, 105). 


LEXO sm. “ em, sobre: O reflexo 
de uma coisa em (ou sobre) outra. /en 
“A ideologia não é o mero “reflexo” 
invertido da realidade na consciênc 
dos homens" (Chaui, |, 
da realidade sobre 
reflexo do nominalis 
pano-tropic: (Freyre, 
“Os acontecimentos só têm signifi 
pelos seus reflexos nas almas, nos 
teres” (A. Lins: Graciliano, VS, 30). “* 


REFLUXO s.m. 


REFORÇO sm. 


REFORMA! s.f. 


RE 


RE 


impunidade e seus reflexos [efeitos] nos 
acidentes de trânsito” (ZH 3.2.8, Car- 
ros, Motos e Motores, 2). /sobre: “O 
reflexo do substantivo sobre o adjetivo 
nota-se ainda em certas locuções corren- 
tes” (Lapa, ELP, 105). A evolução da 
ciência teve “reflexos poderosos sobre 
as filosofias” (Anísio, EMM, 19). “Re- 
flexos maravilhosos sobre as porcelanas, 
a prata das baixelas”" (Braga, PM, 153). 
“Os reflexos do velho imperialismo por- 
tuguês sobre a ciência botânica” (Figuei- 
redo, HLP, 453). 


(de...) a, para: Refluxo 
do sangue (do coração) à (ou para a) 
face. O refluxo da bilis para o sangue. 
/para: “O refluxo das populações para 
o interior rasgara à colonização outros 
horizontes” (Pedro Calmon: Cruz); 
refluxo da capital ao (ou para 0) 
rior, do sul para o norte. <r sobre: 
refluxos dela [da poesia provincial] sobre 
uma comarca distante e rude” (Figuei- 
redo, HLP, 82) 


: u, de: Reforço a (ou 
de) alguma coisa. Reforço a (ou de) uma 
teoria. /a: Uma fábula, como “reforço 
às verdades que se querem demonstrar” 
(Camilo: Cruz); como reforço das ver- 


dades... “Reforço à tese dos quatro 
* Loc. em 
reforço a (ou de) seiscentos 


homens, “em reforço aos companhei- 
ros” (Euclides: Fernandes). “Vamos, 
em reforço de prova, a um livro clássi- 
co” (Rui: id.) +: em: A produção, “um 
reforço no faturamento da empresa” 
(Veja 2,11.88, 108). 


» de: A reforma di 
A reforma de uma casa. Reforma dos 
costumes. A reforma de uma (nota) 
promissória. “A reforma do ideal clás 
sico” [pelo romantismo] (R. Carvalho, 
PHLB, 205). = em: Reformas numa 
4. Reformas no ensino, nos costumes. 


FORMA? s.f. REFORMADO at, sm 

em (PRED): Alguém reformado / 
sua reforma em coronel, em general; 
reformado / reforma no posto de major 


FRANGIDO a “Mensagem 
do meu subconsciente à minha consciên- 
cia... de novo refrangida para o seu 
mundo original" (Bandeira, SPV, 29) 


go 


EDICINA 


A mão que rápida ferira, estancou mais rápida e 
compassiva o sangue que gotejava. Depois Iracema 
quebrou a flecha homicida; deu a haste ao desconhecido, 
guardando consigo a ponta farpada. 

O guerreiro falou: 

- Quebras comigo a flecha da paz? 

- Quem te ensinou, guerreiro branco, a linguagem de meus 
irmãos? Donde vieste a estas matas, que nunca viram 
outro guerreiro como tu? 

- Venho de bem longe, filha das florestas. Venho das terras 
que teus irmãos já possuíram, e hoje têm os meus, 

- Bem-vindo seja o estrangeiro aos campos dos tabajaras, 
senhores das aldeias, e à cabana de Araquém, pai de 
Iracema. 


Rosinha, minha canoa, de José Mauro de Vasconcelos. 
Achava-se contente da vida, pescando e salgando o seu 
peixinho, quando a canoa do índio atracou na praia. 

- Que é que foi Andedura? 

Andedura sungou a canoa na areia. 

- Zé Orocó, tem lá um home. Diz que é dotô. Quando dá fé 
é mesmo, purque ele tem uma mala cheia de ropa e outra 
cheia de munto remédio. 

- E que é que ele quer comigo? 

- Sei não. (..) Tuvai? 

O coração de Zé Orocó fez um troque-troque meio 
agoniado. Franziu a testa, tentando vencer, afastar um 
mau pressentimento. 

- Como é que é o homem? 

Grandão, meio loranjo no cabelo. Forte, sempre mudando 
a camisa pur causa do calô, Se tira a camisa, num gUenta. 
“mororã” purque tem pele branquinha, branquinha. Peitão 
meio gordo, ansim que nem ocê, cheio de sucusiri, Quano 
chegô, tinha barriga meio grande, mais parece que num 
gosta munto de cumida da gente; tá ficano inxuto. Eu 
pensei que ele fosse irmão daquele padre Gregoro, que 
pangalô aqui pelo Araguaia já vai pra uns cinco ano 

Feito o retrato o índio descansou.. 


Os textos mastram possibilidades de expressão dentro de 
uma mesma língua: os recursos linguísticos de Alencar não 
são, na sua totalidade, os mesmos empregados por 
Vasconcelos. 

a) Observando a fala de Iracema e Andedura, percebe-se 
que ambos utilizam a 2º pessoa do singular para se 
referirem ao seu interlocutor. Em que os usos de ambos se 
diferenciam? Reescreva uma frase de cada uma dessas. 
personagens, empregando o registro de 3º pessoa do 
singular. 

b) Como se pode explicar a formação das expressões 
laranjo e chegô, presentes na fala de Andedura? 


142) (UFSCar-2004) [...) Como não ter Deus?! Com Deus 
existindo, tudo dá esperança: sempre um milagre é 
possível, o mundo se resolve, Mas, se não tem Deus, há-de 
a gente perdidos no vai-vem, e a vida é burra. É o aberto 
perigo das grandes e pequenas horas, não se podendo 


facilitar - é todos contra os acasos. Tendo Deus, é menos 
grave se descuidar um pouquinho, pois, no fim dá certo. 
Mas, se não tem Deus, então, a gente não tem licença de 
coisa nenhuma! Porque existe dor. E a vida do homem está 
presa encantoada - erra rumo, dá em aleijões como esses, 
dos meninos sem pernas e braços. (..) 


(Guimarães Rosa, Grande sertão: veredas.) 
Normalmente, na construção de um texto, é comum um 
pronome recuperar um elemento anterior, como em 
“Fome Zero, abrace essa causa!” No trecho de Guimarães 
Rosa, há uma situação oposta, em que o elemento 
recuperado aparece depois do pronome. 

a) Identifique essa situação. 
b) Construa uma outra frase que repita esse tipo de 
situação. 


143) (UFSCar-2005) AUTO-ESTIMA 
“Fiz a cirurgia com 16 anos. Não fiz pelas outras pessoas, 
fiz para me olhar no espelho e me sentir bem (..) Eu sinto 
como se o meu corpo tivesse absorvido o silicone, como se 
o peito fosse meu mesmo. E é: meu pai pagou e ele é 

meu: €.5,, 17, sobre cirurgia plástica que fez nos seios, 
ontem na Folha. 

(Folha de S.Paulo, 03.08.2004.) 


Refletindo sobre o emprego dos pronomes possessivos em 
português, responda: 

a) Como, no texto, pode ser definido o sentido de posse 
presente na expressão como se o peito fosse meu mesmo? 
b) E como pode ser definido o sentido de passe na 
expressão E é: meu pai pagou e ele é meu? 


144) (UFSCar-2005) Não permita Deus que eu morra 
Sem que ainda vote em você; 

Sem que, Rosa amigo, toda Quinta-feira que Deus dê, 
Tome chá na Academia 

Ao lado de vosmecê, 

Rosa dos seus e dos outros, 

Rosa da gente e do mundo, 

Rosa de intensa poesia 

De fino olor sem segundo; 

Rosa do Rio e da Rua, 

Rosa do sertão profundo 

(Manuel Bandeira, Estrela da Vida Inteira.) 


Observe as versos: Tome chá na Academia / Ao lado de 
vosmecê, 

a) De que Academia se trata? 

b) Vosmecê é uma variante de que pronome? Dê alguma 
outra variante desse mesmo pronome, de uso comum na 
língua falada do Brasil 


145) (UFSCar-2007) O sertanejo falando 
A fala a nível do sertanejo engana: 

as palavras dele vêm, como rebuçadas 
(palavras confeito, pílula), na glace 
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de uma entonação isa, de adocicada 
Enquanto que sob ela, dura e endurece 

o caroço de pedra, a amêndoa pétrea, 

dessa árvore pedrenta (o sertanejo) 

incapaz de não se expressar em pedra. 

Daí porque o sertanejo fala pouco: 

as palavras de pedra ulceram a boca 

e-no idioma pedra se fala doloroso; 

o natural desse idioma fala à força. 

Dai também porque ele fala devagar: 

tem de pegar as palavras com cuidado, 
confeitá-las na língua, rebuçá-las; 

pois toma tempo todo esse trabalho. 

(loão Cabral de Melo Neto, A educação pela pedra. 
Nova Fronteira, 1996, p. 16.) 


Esse poema consta na primeira parte de A educação pela, 
pedra, considerada pelo autor sua obra máxima. Depois de 
uma leitura atenta, responda. 

a) Qual o contraste entre a busca da palavra e o resultado 
de sua execução na boca do sertanejo? 

b) Aquese refere, no texto, a palavra ela, no primeiro 
versa da segunda estrofe? Justifique sua resposta. 


146) (UFTM-2007) [Jerônimo] Tomou conta da direção de 
todo o serviço, e em boa hora o fez, porque dia a dia a sua 
influência se foi sentindo no progresso do trabalho. Com o 
seu exemplo os companheiros tornavam-se igualmente. 
sérios e zelosos Ele não admitia relatamentos, nem podia 
consentir que um preguiçoso se demorasse ali tomando o 
lugar de quem precisava ganhar o pão. 

“Acordava todos os dias às quatro horas da manhã, fazia 
antes dos outros a sua lavagem à bica do pátio, socava-se 
depois com uma boa palangana de caldo de unto, 
acompanhada de um pão de quatro; e, em mangas de 
camisa de riscado, a cabeça ao vento, os grossos pés sem 
meias metidos em um formidável par de chinelos de couro 
cru, seguia para a pedreira. 

A sua picareta era para os companheiros o toque de 
reunir. Aquela ferramenta movida por um pulso de 
Hércules valia bem os clarins de um regimento tocando 
alvorada. 

Jerônimo só voltava a casa ao descair da tarde, morto de 
fome e de fadiga. A mulher preparava-lhe sempre para o 
jantar alguma das comidas da terra deles. E ali, naquela 
estreita salinha, sossegada e humilde, gozavam os dois, ao 
ado um do outro, a paz feliz dos simples, o voluptuoso 
prazer do descanso após um 

dia inteira de canseiras ao sol 

Passaram-se semanas. Uma transformação, lenta e 
profunda, operava-se nele, dia à dia, hora a hora, 
reviscerando-lhe o corpo e alando-lhe os sentidos, num 
trabalho misterioso e surdo de crisálida. A sua energia 
afrowxava lentamente: fazia-se contemplativo e amoroso. 
Avida americana e a natureza do Brasil patenteavam-lhe 
agora aspectos imprevistos e sedutores que o comoviam; 


esquecia-se dos seus primitivos sonhos de ambição; para 
idealizar felicidades novas, picantes e violentas; tornava-se 
liberal, imprevidente e franco, mais amigo de gastar que 
de guardar; adquiria desejos, tomava gosto aos prazeres, e 
volvia-se preguiçoso resignando-se, vencido, às imposições. 
do sol e do calor, muralha de fogo com que o espírito 
eternamente revoltado do último tamoio entrincheirou à 
pátria contra os conquistadores aventureiros. 

(Aluísio Azevedo, O cortiço. Texto editado) 


Para responder à questão, atenha-se à seguinte passagem 
do testo: 

.. dia a dia a sua influência se foi sentindo. 

Assinale a alternativa em que o pronome destacado tem 
sentido de possessivo, como o pronome — sua — 
empregado nessa passagem. 

a) Volvia-se preguiçoso, resignando-se, vencido, às 
imposições do sol. 

b) E all, naquela estreita salinha, sossegada e humilde. 

€) Avida americana e a natureza do Brasil patenteavam-lhe 
agora aspectos imprevisíveis. 

d) Uma transformação aperava-se nele, dia a dia 

e) Operava-se nele, dia a dia, reviscerando-lhe o corpo. 


147) (UFU-2006) Tenho desprezo por gente que se orgulha 
da própria raça. Nem tanto pelo orgulho, sentimento 
menos nobre, porém inerente à natureza humana, mas 
pela estupidez. Que mérito pessoal um pobre de espírito 
pode pleitear por haver nascido branco, negro ou amarelo, 
de olhos azuis ou lilases? 

Tradicionalmente, o conceito popular de raça está ligado a 
características externas do corpo humano, como cor da 
pele, formato dos olhos e as curvas que o cabelo faz ou 
deixa de fazer. Existe visão mais subjetiva? 

Na Alemanha nazista, bastava ter a pele morena para o 
cidadão ser considerado de uma raça inferior à dos que se 
proclamavam arianos. Nos Estados Unidos, são 
classificadas como negras pessoas que no Brasil 
consideramos brancas; lá, os mineiros de Governador 
Valadares são rotulados de hispânicos. Conheci um 
cientista português que se orgulhava de descender 
diretamente dos godos! 

Há cerca de 100 mil anos, seres humanos de anatomia 
semelhante à da mulher e à do homem moderno 
migraram da África, berço de nossa espécie, para os quatro 
cantos do mundo. Tais ondas migratórias criaram forte 
pressão seletiva sobre nossos ancestrais. Não é dificil 
imaginar as agruras de uma família habituada o sol da 
savana etíope, obrigada a adaptar-se à escuridão do 
inverno russo; ou as dificuldades de adaptação de pessoas 
acostumadas a dietas vegetarianas ao migrar para regiões 
congeladas, 

Apesar de primatas aventureiros, éramos muito mais 
apegados à terra natal nessa época em que as viagens 
precisavam ser feitas a pé; a maioria de nossos. 
antepassados passava a existência no raio de alguns 


42 | Projeto Medicina — www. projetomedicina.com.br 


EDICINA 


quilômetros ao redor da aldeia natal. Como descendemos 
de um pequeno grupo de hominídeos africanos e o 
isolamento favorece o acúmulo de semelhanças genéticas, 
traços externos como a cor da pele, dos olhos e dos 
cabelos tornaram-se característicos de determinadas 
populações, 

Mas seria possível estabelecer critérios genéticos mais. 
objetivos para definir o que chamamos de raça? Em outras 
palavras: além dessa meia dúia de aspectos identificáveis 
externamente, o que diferenciaria um negro de um branco 
ou de um asiático? 

Para determinar o grau de parentesco entre dois 
indivíduos, os geneticistas modernos fazem comparações 
entre certos genes contidos no DNA de cada um. 
Lembrando que os genes nada mais são do que pequenos 
fragmentos da molécula de DNA, a tecnologia atual 
permite que semelhanças e disparidades porventura 
existentes entre dois genes sejam detectadas com 
precisão. 

Tecnicamente, essas diferenças recebem o nome de 
polimorfismes. É na análise desses polimorfismos que se 
baseia o teste de DNA para exclusão de paternidade, por 
exemplo. 

Na Universidade de Stanford, Noah Rosemberg e Jonathan 
pritchard testaram 375 polimorfismos genéticos em 52 
grupos de habitantes da Ásia, África, Europa e das 
Américas, Através da comparação, conseguiram divídilos. 
em cinco grupos étnicos cujos ancestrais estiveram 
isolados por barreiras geográficas, como desertos 
extensos, montanhas intransponíveis ou oceanos: os 
africanos da região abaixo do deserto do Saara, os 
asiáticos do leste, os europeus e asiáticos que vivem à 
oeste dos Himalaias, os habitantes da Nova Guiné e 
Melanésia e os indigenas das Américas. 

No entanto, quando os autores tentaram atribuir 
identidade genética aos habitantes do sul da Índia, 
verificaram que seus traços eram comuns a europeus e a 
asiáticos, observação consistente com a influência exercida 
por esses povos naquela área do país. 

A conclusão é que só é possível identificar grupos de 
indivíduos com semelhanças genéticas ligadas a suas 
origens geográficas quando descendem de populações 
isoladas por barreiras que impediram a miscigenação. 

Mas o conceito popular de raça está distante da 
complexidade das análises de polimorfismos genéticos: 
para o povo, raça é questão de cor da pele, tipo de cabelo 
etraçosfisionômicos, 

Nada mais primário! 

Essas características sofreram forte influência do processo 
de seleção natural que, no decorrer da evolução de nossa 
espécie, eliminou os menos aptos. Pessoas com mesma cor 
de pele podem apresentar profundas divergências. 
genéticas, como é o caso de um negro brasileiro 
comparado com um aborígene australiano ou com um 
árabe de pele escura. 

Ao contrário, indivíduos semelhantes geneticamente, 
quando submetidos a forças seletivas distintas, podem 


adquiri aparências diversas. Nos transplantes de órgãos, 
ninguém é louco de escolher um doador apenas por ser 
fisicamente parecido ou por ter cabelo crespo como o do 
receptor. 

Excluídos os gêmeos univitelinos, entre os 6 bilhões de 
seres humanos não existem dois indivíduos geneticamente 
idênticos. Dos 30 mil genes que formam nosso genoma, os. 
responsáveis pela cor da pele e pelo formato do rosto não 
passam de algumas dezenas. 

Como as combinações de genes maternos e paternos 
admitem infinitas alternativas, teoricamente pade haver 
mais identidade genética entre dois estranhos do que 
entre primos consangúíneos; entre um negro brasileiro e 
um branco argentino, do que entre dois negros sul- 
africanos ou dois brancos noruegueses. 

Dráuzio Varela. Folha de S. Paulo, 1º de abril de 2006. 


Assinale a ÚNICA alternativa em que o termo em destaque 
NÃO foi identificado adequadamente. 

a) “Através da comparação, conseguiram dividi-los em 
cinco grupos étnicos..” (inhas 42-43) = 52 grupos de 
habitantes 

b) “Tecnicamente, essas diferenças recebem o nome de 
polimorfismos.” (linha 37) = disparidades 

€) “Para determinar o grau de parentesco entre dois 
individuos, os geneticistas modernos fazem comparações 
entre certos genes contidos no DNA de cada um.” (linhas 
32:34) = individuo 

d) “Essas características sofreram forte influência do 
processo de seleção natural que, no decorrer da evolução 
de nossa espécie, eliminou os menos aptos.” (linhas 59-61) 
=penes 


148) (Unicamp-1994) Leia atentamente os textos a seguir: 
A Estes são alguns dos equipamentos que a reserva 
de mercado não permitia a entrada no país sem a 
autorização do DEPIN 

(FSP, 18.10.92) 

) Fazer pesquisa insinuando que 64% dos brasileiros 
acham que existe corrupção no governo Itamar não é um 
ato inteligente de um jornal de que todos gostamos e que 
é dever de nós brasileiros lutar pela conservação de sua 
isenção” 

(Adaptado de Ewerton Almeida, vice-líder do PMDB da 
Bahia, Painel do Leitor, FSP 08.06.93) 


Reescreva os trechos acima, introduzindo as sequências 
-uja entrada" e "cuja isenção”, respectivamente. (faça 
apenas as alterações necessárias, decorrentes da nova 
estrutura das frases.) 


149) (Unicamp-2003) O Partido X dedica-se a essa 
atividade mais do que nunca. Ocarre que ainda está longe 
do desejado, seja por falta de vontade, de vocação ou de 
incapacidade do partido. Entre outras razões, é por esse 
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motivo que o dólar sobe. (Fernando Rodrigues, Folha de S. 
Paulo, 25/09/2002 - parcialmente adaptado) 

a) Na primeira oração ocorre uma palavra (um pronome) 
que permite concluir que o trecho acima não é o início do 
texto de Fernando Rodrigues. Qual é a palavra e por que 
sua ocorrência permite tal conclusão? 

b) O final da sequência “seja por falta de vontade, de 
vocação ou de incapacidade.” apresenta um problema de 
coerência, que pode ser eliminado de duas maneiras, 
Quais são essas duas maneiras? 

c) Destaque uma passagem que indica que o texto é 
pessimista (ou crítico) em relação ao Partido. 


150) (Unicamp-2002) Leia o seguinte soneto de Camões: 


Oh! Como se me alonga, de ano em ano, 
a peregrinação cansada minha. 

Como se encurta, e como ao fim caminha 
este meu breve e vão discurso humano. 


Vai-se gastando a idade e cresce o dano; 
perde-se-me um remédio, que inda tinha. 

Se por experiência se adivinha, 

qualquer grande esperança é grande engano. 


Corro após este bem que não se alcança; 
no meio do caminho me falece, 
mil vezes caio, e perco a confiança. 


Quando ele foge, eu tardo; e, na tardança, 
se os olhos ergo a ver se inda parece, 
da vista se me perde e da esperança. 


a) Na primeira estrofe, há uma contraposição expressa 
pelos verbos alongar e encurtar. A qual deles está 
associado o cansaço da vida e qual deles se associa à 
proximidade da morte? 

b) Por que se pode afirmar que existe também uma 
contraposição no interior do primeiro verso da segunda 
estrofe? 

€) A que termo se refere o pronome “ele” da última 
estrofe? 


151) (Unicamp-2005) Mario Sergio Cortella, em sua coluna 
mensal “Outras Idéias” escreve: 


[... reconheça-se: a maior contribuição de Colombo não foi 
ter colocado um ovo em pé ou ter aportado por aqui depois 
de singrar mares nunca dantes navegados. Colombo 
precisa ser lembrado como a pessoa que permitiu a nós, 
folantes do inglês, do francês ou do português, que 
tivéssemos contato com uma língua que, do México até o 
extremo sul da América, é capaz de nos ensinar a dizer 
“nosotros” em vez de apenas “we”, “nous”, “nós”, 
afastando a arrogante postura do “nós” de um lado e do 
“vocês” do outro. Pode parecer pouco, mas “nós! é quase 
barreira que separa, enquanto “nosotros” exige perceber 


umo visão de alteridade, isto é, ver o outro como um outro, 
e não como um estranho. Afinal, quem são os outros de 
nós mesmos? O mesmo que somos para os outros, ou seja, 
outros! 

(Mario Sergio Cortella, Folha de S.Paulo, 9 de outubro de 
2003). 


O texto acima nos faz pensar na distinção entre um 'nós' 
inclusivo e um 'nós' excludente. 

a) Segundo o excerto, “nosotros! apresenta um sentido 
inclusivo. Justifique pela morfologia dessa palavra. 


b) “Nós brasileiros falamos português” apresenta um “nós” 
excludente. Explique. 


152) (UNICAMP-2007) Em 7 de agosto de 2006, foi 
publicada, no jornal Correio Popular de Campinas, a 
seguinte carta: 

Li reportagem no jornal e me surpreendi, pois moro 
próximo ao local de infestação de carrapatos-estrela no 
Jardim Eulina, e sei que existem muitas capivaras, mesmo 
dentro da área militar. Surpreendi-me ainda ao saber que 
vão esperar o laudo daqui à 15 dias para saber por que ou 
do que as pessoas morreram. Gente, saúde pública é coisa 
séria! Não seria o caso de remanejar esses bichos 
imediatamente, como prevenção, uma vez que estão em 
zona urbana? (Carrapatos, M. M.) 

a) Na carta acima, a que se refere a expressão “esses 
bichos”? Justifique. 

b) A compreensão da carta pode ser dificultada porque há 
nela vários implícitos. Aponte duas passagens do texto em 
que isso ocorre e explique. 

c) Que palavra da carta justifica a referência a "saúde 
pública”? 


153) (Unifesp-2003) A questão a seguir baseia-se em duas 
tirinhas de quadrinhos, de Maurício de Sousa (1935-), e na 
“Canção do exílio”, de Gonçalves Dias (1823-1864), 


rirmeira tirinha. 


[arames 


Eno Man 


Soa BA Espera So PA 1975) 
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Segunda tirinha. 
MINHA TER 


CORN ANE, z sda veia 
gem TERRA TEM > O TIMEQUE É 
PAMEBAS autsem 


a 


Edo Mani de Soa poa São Pao A, 17 


Canção do Elio 
() 

Minha terra tem palmeiras, 
Onde canta o Sabiá; 

As aves, que aqui gorjeiam, 
Não gorjeiam como lá 


Nosso céu tem mais estrelas, 
Nossas várzeas têm mais flores, 
Nossas bosques têm mais vida, 
Nossa vida mais amores. 


Em cismar, sozinho, à noite, 
Mais prazer encontro eu lá; 
Minha terra tem palmeiras, 
Onde canta o Sabiá 


Minha terra tem primores, 
Que tais não encontro eu cá; 
Em cismar - sozinho, à noite - 
Mais prazer encontro eu lá; 


Minha terra tem palmeiras, 
Onde canta o Sabiá 

Não permita Deus que eu morra, 
Sem que eu volte para lá; 


Sem que desfrute os primares 
Que não encontro por cá; 

Sem quinda aviste as palmeiras, 

Onde canta o Sabiá 

(Antônio Gonçalves Dias, Primeiros Cantos) 


Nas falas “Minha terra tem Corinthians, onde canta o 
sabiál” e “cada um tem o time que quiserl..”, da segunda 
tirinha, os vocábulos em destaques estabelecem, 
respectivamente, as relações sintático-semânticas de 

a) conector de oração adjetiva em relação a minha terra e 
conector de oração adjetiva em relação a o time. 

b) conector de oração adverbial em relação a terra e 
conector de oração adjetiva em relação a time. 

) conector de oração adjetiva em relação a Corinthians e 
conector de oração adjetiva em relação a cada um. 

d) conector de oração adverbial em relação a Corinthians e 
conector de oração adverbial em relação a um. 


e) conector de oração adverbial de lugar em relação à 
minha terra e conectar de oração adjetiva em relação à 
cada um. 


154) (Unifesp-2003) A questão a seguir toma por base a 
primeira estrofe de “O menino da porteira”, de Teddy 
Vieira (1922-1965) e Luís Raimundo (1916-), o Luisinho, e a 
letra de “Meu bem-querer”, de Djavan (1949-). 


O Menino da Porteira 
Toda a vez que eu viajava 

Pela estrada de Quro Fino, 

De longe eu avistava 

A figura de um menino, 

Que corria abrir a porteira 
Depois vinha me pedindo: 

- Toque o berrante, seumoço, 
Que é p'ra mim ficáfar] ouvindo. 


(Luisinho, Limeira e Zezinha, 1955) 


Meu bem querer 
Meu bemm-querer 

É segredo, é sagrado, 

Está sacramentado 

Emmeu coração. 

Meu bem-querer 

Tem um quê de pecado 
Acariciado pela emoção. 

Meu bem-querer, meu encanto, 
Tó sofrendo tanto, amor 


Eoqueéo sofrer 
Para mim, que estou 

Jurado p'ra morrer de amor? 

(Djavan. Alumbramento. Emi-Odeon. 1980) 


“O menino da porteira”, cururu gravado em 1955, mostra- 
se como um significativo exemplo de projeção da 
linguagem oral cotidiana na poesia-canção popular 
brasileira. Observe o verso Que é p'ra mim ficáfar] 
ouvindo, e compare-o com o verso Pra mim, que estou, de 
Djavan. Num deles ocorre um fato lingúístico que a 
gramática normativa considera “erro de português”. 

A indicação do “erro” ea “correção” correspondente estão 
A) p'ra mim, de “O menino da porteira”, que deveria ser 
corrigida para p'ra eu, pois o pronome pessoal eu é objeto 
direto da locução verbal ficá ouvindo. 

8) para mim, de "Meu bem-querer”, que deveria ser 
corrigida para para eu, porque o pronome pessoal eu é 
sujeito do verbo estou 

C) para mim, de “Meu bem-querer”, que deveria ser 
corrigida para p'ra eu, por analogia a p'ra morrer, do verso 
seguinte. 
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D) p'ra mim, de “O menino da porteira”, que deveria ser 
corrigida para p'ra eu, uma vez que o pronome pessoal eu 
é sujeito da locução verbal ficá ouvindo. 

E) p'ra mim, de “O menino da porteira”, que deveria ser 
corrigida para para eu, por se tratar de uma locução 
adverbial 


155) (UNIFESP-2005) Senhor feudal 
Se Pedro Segundo 
Vier aqui 
Com história 
Eu boto ele na cadeia. 
Oswald de Andrade 


De acordo com a norma padrão, o último verso assumiria a 
seguinte forma: 

a) Eu boto-lhe na cadeia. 

b) Boto-no na cadeia. 

c) Eu boto na cadeia. 

d) Eu lhe boto na cadeia. 

e) Lhe boto na cadeia. 


156) (UNIFESP-2004) Explico ao senhor: o diabo vige 
dentro do homem, os crespos do homem - ou é o homem 
arruinado, ou o homem dos avessos. 

Solto, por si, cidadão, é que não tem diabo nenhum. 
Nenhum! - é o que digo. O senhor aprova? Me declare 
tudo, franco - é alta mercê que me faz: e pedir posso, 
encarecido. Este caso - por estúrdio que me vejam - é de 
minha certa importância, 

Tomara não fosse... Mas, não diga que o senhor, assisado e 
instruído, que acredita na pessoa dele?! Não? Lhe 
agradeço! Sua alta opinião compõe minha valia. Já sabia, 
esperava por ela - já o campo! Ah, a gente, na velhice, 
carece de ter uma aragem de descanso. Lhe agradeço. Tem 
diabo nenhum. Nem espírito. Nunca vi. Alguém devia de 
ver, então era eu mesmo, este vasso servidor. Fasse lhe 
contar... Bem, o diabo regula seu estado preto, nas 
criaturas, nas mulheres, nos homens. Até: nas crianças - eu 
digo. Pois não é o ditado: “menino - trem do diabo"? E nos 
usos, nas plantas, nas águas, na terra, no vento... 

Estrumes... O diabo na rua, no meio do redemunho... 
(Guimarães Rosa. Grande Sertão: Veredas.) 


A expressão Este caso, em destaque no texto, refere-se 
a) à existência do diabo. 

b) ao redemunho, reduto do diabo. 

c) à opinião do interlocutor. 

d) à velhice do narrador. 

e) ao estado preto do diabo. 


157) (Unifor-2003) O cronista trabalha com um 
instrumento de grande divulgação, influência e prestígio, 

que é a palavra impressa. Um jornal, por menos que seja, é 
um veículo de idéias que são lidas, meditadas e observadas 


por uma determinada corrente de pensamento formada à 
sua volta. 

Um jornal é um pouco como um organismo humano. Se o 
editorial é o cérebro; os tópicos e notícias, as artérias e 
veias; as reportagens, os pulmões; o artigo de fundo, o 
figado; e as seções, o aparelho digestivo - a crônica é o seu 
coração. A crônica é matéria tácita de leitura, que 
desafoga o leitor da tensão do jornal e lhe estimula um 
pouco a função do sonho e uma certa disponibilidade 
dentro de um cotidiano quase sempre “muito tido, muito 
visto, muito conhecido”, como diria o poeta Rimbaud. 
Daía seriedade do ofício do cronista e a frequência com 
que ele, sob a pressão de sua tirania diária, aplica-lhe 
balões de oxigênio. Os melhores cronistas do mundo, que 
foram os do século XVI, na Inglaterra - os chamados 
essayists - praticaram o essay, isto de onde viria a sair a 
crônica moderna, com um zelo artesanal tão proficiente 
quanto o de um bom carpinteiro ou relojoeiro. Libertados 
da noção exclusivamente moral do primítivo essay, os 
oitocentistas ingleses deram à crônica suas primeiras lições 
de liberdade, casualidade e lirismo, sem perda do valor 
formal e da objetividade. Addison, Steele, Goldsmith e 
sobretudo Hazlitt e Lamb - estes os dois maiores, - fizeram 
da crônica, como um bom mestre carpinteiro o faria com 
uma cadeira, um objeto leve mas sólido, sentável por 
pessoas gordas ou magras. (..) 

Num mundo doente a lutar pela saúde, o cronista não se 
pode comprazer em ser também ele um doente; em cair 
na vaguidão dos neurastenizados pelo sofrimento físico; na 
falta de segurança e objetividade dos enfraquecidos por 
excessos de cama e carência de exercícios. Sua obrigação é 
ser leve, nunca vago; íntimo, nunca intimista; claro e 
preciso, nunca pessimista. Sua crônica é um copo d'água 
em que todos bebem, e a água há de ser fresca, limpa, 
luminosa, para satisfação real dos que nela matam a sede. 
(Vinicius de Moraes. Poesia Completa e Prosa. Aguilar, 
1974, p. 5912) 


O termo grifado nos segmentos abaixo está substituido 
pelo pronome adequado, corretamente colocado, em 
a) que desafogo o leitor = que lhe desafoga. 

b) praticaram o essay = praticaram-no. 

c) de onde vria a sor a crônica = viria a sai-he. 

é) deram à crônica suas lições 

e) dos que nela matam g sed 


ue nela matam-na, 


158) (Unitau-1995) "Vivemos numa época de tamanha 
insegurança externa e interna, e de tamanha carência de 
objetivos firmes, que a simples contissão de nossas 
convicções pode ser importante, mesmo que essas 
convicções, como todo julgamento de valor, não possam 
ser provadas por deduções lógicas. 

Surge imediatamente a pergunta: podemos considerar a 
busca da verdade - ou, para dizer mais modestamente, 
nossos esforços para compreender o universo cognoscivel 
através do pensamento lógico construtivo - como um 
objeto autônomo de nosso trabalho? Ou nossa busca da 
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verdade deve ser subordinada a algum outro objetivo, de 
caráter prático, por exemplo? Essa questão não pode ser 
resolvida em bases lógicas A decisão, contudo, terá 
considerável influência sobre nosso pensamento e nosso 
julgamento moral, desde que se origine numa convicção 
profunda e inabalável Permitam-me fazer uma confissão 
para mim, o esforço no sentido de obter maior percepção 
e compreensão é um dos objetivos independentes sem os 
quais nenhum ser pensante é capaz de adotar uma atitude 
consciente e positiva ante a vida 

Na própria essência de nosso esforço para compreender o 
fato de, por um lado, tentar englobar a grande e complexa 
variedade das experiências humanas, e de, por outro lado, 
procurar a simplicidade e a economia nas hipóteses 
básicas, A crença de que esses dois objetivos podem existir 
paralelamente é, devido ao estágio primitivo de nosso 
conhecimento científico, uma questão de fé, Sem essa fé 
eu não poderia ter uma convicção firme e inabalável 
acerca do valor independente do conhecimento. 

Essa atitude de certo modo religiosa de um homem 
engajado no trabalho científico tem influência sobre toda 
sua personalidade. Além do conhecimento proveniente da 
experiência acumulada, e além das regras do pensamento 
lógico, não existe, em princípio, nenhuma autoridade cujas 
confissões e deciarações possam ser consideradas 
"Verdade " pelo cientista. isso leva a uma situação 
paradoxal: uma pessoa que devota todo seu esforço a 
objetivos materiais se tornará, do ponto de vista social, 
alguém extremamente individualista, que, a princípio, só 
tem fé em seu próprio julgamento, e em nada mais. É 
possível afirmar que o individualismo intelectual e a sede 
de conhecimento científico apareceram simultaneamente 
na história e permaneceram inseparáveis desde então." 
(Einstein, in: O Pensamento Vivo de Einstein, p. 13 e 14, 
5a, edição, Martin Claret Editores) 


Na frase: "Permitam-me fazer uma confissão: para mim o 
esforça no sentido de obter..., o autor empregou o 
pronome "mim" 

a) a preposição * 
b)a preposição ” 
c)a preposição "para" é regida pelo verbo 
d) o autor errou; o certo é usar “eu”. 

e) a preposição "para" rege o pronome obliquo tônico 


rege o verbo "obter" 
rege o pronome oblíquo átono 


ermitam 


159) (UNIUBE-2002) A questão abaixo refere-se ao texto 
retirado de “Dom Casmurro”, de Machado de Assis, 
transcrito abaixo. 


Uma noite destas, vindo da cidade para o Engenho Novo, 
encontrei num trem da Central um rapaz aqui do bairro, 
que eu conheço de vista e de chapéu. Cumprimentou-me, 
sentou-se o pé de mim, falou da lua e dos ministros, e 


acabou recitando-me versos. A viagem era curta, e os. 
versos pode ser que não fossem inteiramente maus. 
Sucedeu, porém, que, como eu estava cansado, fechei os 
olhos três ou quatro vezes; tanto bastou para que ele 
interrompesse a leitura e metesse os versos no bolso. 

- Continue, disse eu acordando. 

- já acabei, murmurou ele, 

- São muito bonitos. 

Vi-lhe fazer um gesto para tirá-los outra vez do bolso, mas 
não passou do gesto; estava amuado. 

No dia seguinte entrou a dizer de mim nomes feios, e 
acabou alcunhando-me “Dom Casmurro”. Os 

vizinhos, que não gostam dos meus hábitos reclusos e 
calados, deram curso à alcunha, que afinal pegou. Nem por 
isso me zanguei. Contei a anedota aos amigos da cidade, e 
eles, por graça, chamam-me assim, alguns em bilhetes: 
“Dom Casmurro, domingo vou jantar com você." Vou 
para Petrópolis, Dom Casmurro; a casa é a mesma da 
Renânia; vê se deixas essa caverna do Engenho Novo, e vai 
tá passar uns quinze dias comigo.” Meu caro Dom 
Casmurro, não cuide que o dispenso do teatro amanhã; 
venha e dormirá aqui na cidade; dou-lhe camarote, dou- 
lhe chá, dou-lhe cama; só não lhe dou mos: 
Não consultes dicionários. “Casmurro” não está aqui no 
sentido que eles lhe dão, mas no que lhe pôs o vulgo de 
homem calado e metido consigo. “Dom” veio par ironia, 
para atribuir-me fumos de fidalgo. Tudo por estar 
cochilando! Também não achei melhor título para a minha 
narração se não tiver outro daqui até ao fim do livro, 
vai este mesmo. O meu poeta do trem ficará sabendo que 
não lhe guardo ranço. E com pequeno esforço, senda o 
título seu, poderá cuidar que a obra é sua. Há livros que 
apenas terão isso dos seus autores; alguns nem tanto. 


Em todas as alternativas o referente do termo em 
destaque está adequadamente identificado, EXCETO: 

a) “Nem por isso me zanguei.” = o fato de o apelido ter 
pegado 

b).e vai lá passar uns quinze dias comigo.” = Engenho 
Novo 

c)“.e eles, por graça, chamam-me assim 
Casmurro 

d) "Tudo por estar cochilando!” -a alcunha recebida 


=Dom 


160) (UNIUBE-2002) A questão abaixo refere-se ao texto 
retirado de "Dom Casmurro”, de Machado de Assis, 
transcrito abaixo. 


Uma noite destas, vindo da cidade para o Engenho Novo, 
encontrei num trem da Central um rapaz aqui do bairro, 
que eu conheço de vista e de chapéu. Cumprimentou-me, 
sentou-se ao pé de mim, falou da lua e dos ministros, e 
acabou recitando-me versos. A viagem era curta, e os. 
versos pode ser que não fossem inteiramente maus. 
Sucedeu, porém, que, como eu estava cansado, fechei os 
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olhos três ou quatro vezes; tanto bastou para que ele 
interrompesse a leitura e metesse os versos no bolso. 

- Continue, disse eu acordando. 

- Já acabei, murmurou ele. 

- São muito benitos. 

Vi-lhe fazer um gesto para tirá-los outra vez do bolso, mas 
não passou do gesto; estava amuado. 

No dia seguinte entrou a dizer de mim nomes feios, e 
acabou alcunhando-me “Dom Casmurro”. Os 

vizinhos, que não gostam dos meus hábitos reclusos e 
calados, deram curso à alcunha, que afinal pegou. Nem por 
isso me zanguei. Contei a anedota aos amigos da cidade, e 
eles, por graça, chamam-me assim, alguns em bilhetes: 
“Dom Casmurro, domingo vou jantar com você” *— Vou 
para Petrópolis, Dom Casmurro; a casa é a mesma da 
Renânia; vê se deixas essa caverna do Engenho Novo, e vai 
lá passar uns quinze dias comigo.” “Meu caro Dom 
Casmurro, não cuide que o dispenso do teatro amanhã; 
venha e dormirá aqui na cidade; dou-lhe camarote, dou- 
lhe chá, dou-lhe cama; só não lhe dou moça.” 

Não consultes dicionários. “Casmurro” não está aqui no 
sentido que eles lhe dão, mas no que lhe pôs o vulgo de 
homem calado e metido consigo. “Dom” velo por ironia, 
para atribuir-me fumos de fidalgo. Tudo por estar 
cochilando! Também não achei melhor título para a minha 
narração. senão tiver outro daqui até ao fim do livro, 
vai este mesmo. O meu poeta do trem ficará sabendo que 
não lhe guardo ranço. E com pequeno esforço, sendo o 
título seu, poderá cuidar que a obra é sua. Há livros que 
apenas terão isso dos seus autores; alguns nem tanto. 


Observe os seguintes trechos: 
1)". encontrei no trem da Central um rapaz aqui do 
bairro, que eu conheço de vista e de chapéu.” 

11) “Sucedeu, porém, que, como eu estava cansado, fechei 
os olhos três ou quatro vezes...” 

11) “Os vizinhos, que não gostam dos meus hábitos 
reclusos e calados, deram curso à alcunha..” 

IV) “..não gostam dos meus hábitas reclusos e calados, 
deram curso à alcunha, que afinal pegou” 

V) “Meu caro Dom Casmurro, não cuide que o dispenso do 
teatro amanhã; venha e dormirá aqui na cidade.” 


Assinale a alternativa correta que completa a sentença 
abaixo, 


O elemento, em destaque, introduz orações com o mesmo 
valor sintático em 


aj Mev 
bJiLIvev 
giilteiv 
d)bitev 


161) [Vunesp-2002) INSTRUÇÃO: A questão abaixo toma 
por base as primeiras quatra estrofes da Canção do 
Tamoio, do poeta romântico Antônio Gonçalves Dias 


(1823-1864), um trecho da Oração aos Moços, de Rui 
Barbosa de Oliveira (1849-1923), e o Hino do Deputado, 
do poeta madernista Murilo Monteiro Mendes (1901- 
1975) 


Canção do Tamoio 


1 
Não chores, meu filho; 
Não chores, que a vida 

É luta renhida: 

Viver é lutar. 

Avida é combate, 

Que os fracos abate, 
Que os fortes, os bravos, 
Só pode exaltar. 


] 
Um dia vivemos! 

O homem que é forte 
Não teme da morte; 
Só teme fugir; 

No arco que entesa 
Tem certa uma presa, 
Quer seja tapuia, 
Condor ou tapir. 


wu 
O forte, a cobarde 
Seus feitos inveja 

De o ver na peleja 
Garboso e feroz; 

E os tímidos velhos 
Nos graves concelhos, 
Curvadas as frontes, 
Escutam-lhe a voz! 


y 
Domina, se vive; 

Se morre, descansa 

Dos seus na lembrança, 

Na voz do porvir. 

Não cures da vida! 

Sê bravo, sê fortel 

Não fujas da morte, 

Que a morte há de vir! 

(GONÇALVES DIAS, Antônio. Obras Poéticas. Tomo Il. São 
Paulo: Companhia Editora Nacional, 1944, p. 42-43.) 


Oração aos Moços 


Magistrados ou advogados sereis. Suas duas carreiras 
quase sagradas, inseparáveis uma da outra, e, tanto uma 
como a outra, imensas nas dificuldades, responsabilidades 
e utilidades. 

Se cada um de vós meter bem a mão na consciência, certa 
que tremerá da perspectiva. O tremer próprio é dos que se 
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defrontam com as grandes vocações, e são talhados para 
as desempenhar. O tremer, mas não o descorçoar. O 
tremer, mas não o renunciar. O tremer, com o ousar. O 
tremer, com o empreender. O tremer, com o confiar. 
Confiai, senhores. Ousai, Reagi. E haveis de ser bem 
sucedidos. Deus, pátria e trabalho. Metei no regaço essas 
três fés, esses três amores, esses três signos santos. E 
segui, com o coração puro. Não hajais medo a que a sorte 
vos ludibrie. [..] 

idealismo? Não: experiência da vida. Não há forças, que 
mais a senhoreiem, do que essas. Experimentai-o, como eu 
o tenho experimentado. Poderá ser que resigneis certas 
situações, como eu as tenho resignado. Mas meramente. 
para variar de posto, e, em vos sentindo incapazes de uns, 
buscar outros, onde vos venha ao encontro o dever, que à 
Providência vos haja reservado. 

(BARBOSA, Rui. Oração aos moços[discurso de paraninfo 
dos formandos da Faculdade de Direito de S.Paulo, em 
1920). Rio de Janeiro: Casa de Rui Barbosa, 1956, p. 58-59.) 


Hino do Deputado 


Chora, meu filho, chora. 
Ai, quem não chora não mama, 
Quem não mama fica fraco, 
Fica sem força pra vida, 

Avida é luta renhida, 

Não é sopa, é um buraco. 

Se eu não tivesse chorado 
Nunca teria mamado, 

Não estava agora cantando, 
Não teria um automóvel, 
Estaria caceteado, 

Assinando promissória, 

Quem sabe vendendo imóvel 
A prestação ou sem ela, 

Ou esperando algum tigre 

Que talvez desse amanhã, 

Ou dando um tiro no ouvido, 
Ou sem olho, sem ouvido, 

Sem perna, braço, nariz 

Chora, meu filho, chora, 
Anteontem, ontem, hoje, 
Depois de amanhã, amanhã. 
Não dorme, filho, não dorme, 
Se você toca a dormir 

Outro passa na tua frente, 
Carrega com a mamadeira 
Abre o olho bem aberto, 

Abre à boca bem aberta, 
Chore até não poder mais. 
(MENDES, Murilo. História do Brasi, XUI In Poesia 
completa e prosa. Rio de Janeiro: Editora Nova Aguilar, 
1994, p. 177-178)) 


Na verso do Hino do Deputado "A prestação ou sem ela”, 
o pronome pessoal do caso reto "ela" faz referência ao 


antecedente "prestação". Fundamentado nesta 
informação e neste exemplo, 

a) aponte o antecedente a que se refere o pronome "as" 
no seguinte periodo de Oração aos Moços: "Poderá ser 
que resigneis certas situações, como eu as tenho 
resignado.”; 

b) ainda considerando o período "Poderá ser que resigneis 
certas situações, como eu as tenho resignado”, identifique 
a função sintática exercida pelo pronome "as” e por seu 
antecedente nas respectivas orações de que fazem parte. 


162) (Vunesp-2002) Trovas 
a umo dama que lhe jurara 
sempre por seus olhos. 
Quando me quer enganar 

a minha bela perjura, 

para mais me confirmar 

o que quer certificar, 

pelos seus olhos mo jura, 
Como meu contentamento 
todo se rege por eles, 
imagina o pensamento 

que se faz agravo a eles 

não crer tão grão juramento. 


Porém, como em casos tais 
ando já visto e corrente, 
sem outros certos sinais, 

quanto me ela jura mais. 

tanto mais cuido que mente. 

Então, vendo-lhe ofender 

“uns tais olhos como aqueles, 

deixo-me antes tudo crer, 

só pela não constranger 

a jurar falso por eles. 

(CAMÕES, Luís de. Lírica. Belo Horizonte: Editora Itatiaia; 
São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo, 1982, p. 
5657.) 


Você sá... mente 
Não espero mais você, 

Pois você não aparece. 

Creio que você se esquece 

Das promessas que me faz. 

E depois vem dar desculpas. 
Inocentes e banais. 

É porque você bem sabe 

Que em você desculpo 

Muita coisa mais. 

O que sei somente 

É que você é um ente 

Que mente inconscientemente, 
Mas finalmente, 

Não sei por que 

Eu gosto imensamente de você. 


E invariavelmente, 
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Sem ter o menor motivo, 
Em um tom de voz altivo, 
Você, quando fala, mente 
Mesmo involuntariamente. 
Faço cara de contente, 
Pois sua malor mentira 

É dizer à gente 

Que você não mente. 


O que sei somente 
É que você é um ente 

Que mente inconscientemente, 

Mas finalmente, 

Não sei por que 

Eu gosto imensamente de você. 

(in: Noel pela primeira vez. Coleção organizada por Miguel 
Jubran. São Paulo: MEC/FUNARTE/VELAS, 2000, Vol 4, CD 
7, faixa 01.) 


Além do eu-poemático, que se revela formalmente pelo 
emprego do pronome pessoal do caso reto “eu” e 
correspondentes pronomes oblíquos, como também pelas 
flexões verbais de primeira pessoa do singular, surge em 
Trovas e em Você só... mente outra personagem: a pessoa 
amada. Depois de observar atentamente as marcas da 
presença desta personagem nos dois textos, 

a) demonstre, com base em exemplos, como à pessoa 
amada se revela formalmente em Trovas; 

b) explique por que razão não se pode determinar a sexo 
da pessoa amada em Você só... mente. 


163) (Vunesp-2003) A questão abaixo toma por base um 
fragmento da Poética, do filósofo grego Aristóteles (384- 
322a.C.), um fragmento de Corte na Aldeia, do poeta 
clássico português Francisco Rodrigues Lobo (1580-1622), 
e um fragmento de uma crônica do escritor realista 
brasileiro Machado de Assis (1839-1908), 


Poética 
Pelas precedentes considerações se manifesta que não é 
ofício de poeta narrar o que aconteceu; é, sim, o de 
representar o que poderia acontecer, quer dizer: o que é 
possível segundo a verossimilhança e a necessidade. Com 
efeito, não diferem o historiador e o poeta, por 
escreverem verso ou prosa (pois que bem poderiam ser 
postas em verso as obras de Heródoto, e nem por isso 
deixariam de ser história, se fossem em verso o que eram 
em prosa) - diferem, sim, em que diz um as coisas que 
sucederam, e outro as que poderiam suceder. Por isso a 
poesia é algo de mais filosófico e mais sério do que à 
história, pois refere aquela principalmente o universal, e 
esta o particular. Por “referir-se ao universal” entendo eu 
atribuir a um indivíduo de determinada natureza 
pensamentos e ações que, por liame de necessidade e 
verossimilhança, convêm a tal natureza; e ao universal, 
assim entendido, visa a poesia, ainda que dê nomes aos 


seus personagens; particular, pelo contrário, é o que fez 
Aleibíades ou o que lhe aconteceu. 
(Aristóteles, Poética) 


Corte na Aldeia 
- Aminha inclinação em matéria de livros (disse ele), de 
todos os que estão presentes é bem conhecida; somente 
poderei dar agora de novo a razão dela. Sou 
particularmente afeiçoado a livros de história verdadeira, 
e, mais que às outras, às do Reino em que vivo e da terra 
onde nasci; dos Reis e Príncipes que teve; das mudanças 
que nele fez o tempo e a fortuna; das guerras, batalhas e 
ocasiões que nele houve; dos homens insignes, que, pelo 
discurso dos anos, floresceram; das nobrezas e brasões 
que por armas, letras, ou privança se adquiriram. [..] 

LJ 

- Vós, senhor Doutor (disse Solino) achareis isso nos vossos 
cartapácios; mas eu ainda estou contumaz. Primeiramente, 
nas histórias a que chamam verdadeiras, cada um mente 
segundo lhe convém, ou a quem o informou, ou favoreceu 
para mentir; porque se não forem estas tintas, é tudo tão 
misturado que não há pano sem nódoa, nem légua sem 
mau caminho. No livro fingido contam-se as cousas como 
era bem que fossem e não como sucederam, e assim são 
mais aperfeiçoadas. Descreve o cavaleiro como era bem 
que os houvesse, as damas quão castas, os Reis quão 
justos, os amores quão verdadeiros, os extremos quão 
grandes, as leis, as cortesias, o trato tão conforme com a 
razão. E assim não lereis livro em o qual se não destruam 
soberbos, favoreçam humildes, amparem fracos, sirvam 
donzelas, se cumpram palavras, guardem juramentos e 
satisfaçam boas obras. [..] 

Muito festejaram todos o conto, e logo prosseguiu o 
Doutor: 

- Tão bem fingidas podem ser as histórias que merecem 
mais louvor que as verdadeiras; mas há poucas que o 
sejam; que a fábula bem escrita (como diz Santo 
Ambrósio), ainda que não tenha força de verdade, tem 
uma ordem de razão, em que se podem manifestar as. 
cousas verdadeiras, 

(Francisco Rodrigues Lobo, Corte na Aldeia) 


Crônica 
(15.03.1877) 

Mais dia menos dia, demito-me deste lugar. Um 
historiador de quinzena, que passa os dias no fundo de um 
gabinete escuro e solitário, que não vai às touradas, às 
câmaras, à rua do Ouvidor, um historiador assim é um 
puro contador de histórias. 

E repare o leitor como a lingua portuguesa é engenhosa. 
Um contador de histórias é justamente o contrário de 
historiador, não sendo um historiador, afinal de contas, 
mais do que um contador de histórias. Por que essa 
diferença? Simples, leitor, nada mais simples.O historiador 
foi inventado por ti, homem culto, letrado, humanista; o 
contador de histórias foi inventado pelo povo, que nunca 
teu Tito Lívio, e entende que contar o que se passou é só 
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REGADO a. 


REGIDO a 


REGISTRO s.m 


REFRATÁRIO a. REFRATARIEDADE 


sf. cr a; “A ética de Érico Verissimo 
mantém a verticalidade e se faz refratá- 
ria a qualquer concessão” (F. L. Chaves, 
EVRS, 134); sua refratariedade a qual- 
quer concessão. “É possivel que o me- 
nino, pelo seu temperamento delicado, 
acabasse por mostrar-se refratário ao 
regime de internato” (Broca, RP, 10). 
“Portugal se mostrou... refratário às 
influências essenciais do medievalismo” 
(Sodré, HLB, 33); mostrou refratarie- 
dade a tais influências. “O algodão é 
refratário à maior parte das tintas” (Au- 
lete); refratariedade a tintas. “Refrata- 
riedade da sociedade colonial a qualquer 
manifestação artística” (Sodré, HLB, 
88); sociedade refratária a manifestações 
artísticas 


REFRIGÉRIO s.m. & a ou para, de: O 


sentimento religioso, refrigério ao (ou 
para o, do) sofrimento. Palavras que 
eram um refrigério para a (ou à) angus- 
tia do ouvinte, Refrigério da (ou à, para 
a) sede. “Um refrigério para a sua ânsia” 
(Graça Aranha: Cruz). 


REFUGIADO a. REFÚGIO s.m. = contra 


(...em); em: Alguém refugiado contra 
coisas ou pessoas (em algum lugar); 
refúgio (contra o inimigo) numa forta- 
leza. Homem refugiado (na lei) contra 
injustiças; refúgio contra violências e 
arbitrariedades. /contra: Garantir a 
poupança, “em busca de um refúgio 
contra a erosão no valor do dinheiro" 
(Edit, JB 21.7.88). "Os brasileiros viram 
nela [OAB] um refúgio contra as injusti- 
ças” (Edit. ZH 2.10.88). /em: “Um 
homem refugiado em uma canoa no 
meio do rio” (Bosi, HCLB, 486). 


a, com, de; Refeições, 
banquetes, pratos regados a (ou com, de) 
bons vinhos. /a: “Um bom assado... 
regado a vinho velho” (Coelho Neto: 
Fernandes). /com: “Bifes regados com 
vinho do Porto” (L, Freire). 


de, por: Complemento 
regido de (ou por) certa preposição. Há 
objetos normalmente diretos, regidos 
da (ou pela) preposição «, como em 
amar a Deus. 


de (...em): O registro 
de fatos, de irregularidades, de infraç: 


REGOZIJO s.m. 


REGRESSÃO s.f. « 


REGRESSO s.m. 


(num boletim policial). “O registro de 
uma carta no livro competente"” (Fer- 
nandes). 


com, por: Regozijo 
com as (ou pelas) vitórias alcançadas. 
O regozijo com um sucesso, pelo triunfo. 


REGRA s.f. & de, para: Regras de (ou 


para) bem falar e bem escrever. Regras 
para (ou de) bem viver. Regras para a 
criação artística valem para imitadores; 
a arte original inova seguindo regras pró- 
prias. /de: “As regras de pensar, de falar, 
de escrever” (Morais). 1: sobre (e sin.): 
Regra sobre (ou acerca de, a respeito de, 
quanto a) algo. “Poderemos formular a 
seguinte regra sobre a posição dos pro- 
nomes...” (Ramalho, v. formular); regra 
quanto à posição dos pronomes. 


REGRESSADO a,, s.m. de (...a);a: Os 


(cidadãos) regressados do estrangeiro, 
da Europa (à sua terra); homem regres- 
sado ao torrão natal, regressado à rotina. 
Adulto regressado à infância, “O sos- 
sego não era apenas o de um espírito 
regressado aos carris do costume” (Sa- 
ramago, OQ, 61). 


: A regressão ao 
passado por incapacidade de viver o pre- 
sente. “A regressão à vida do bugre pes- 
cador"" (Bosi, HCLB, 260). “Não pre- 
tendemos sugerir modelos uniformes, 
regressões forçadas a inviáveis padrões 
idealizados nas gramáticas tradicionais” 
(Cunha, LPRB, 81). 


de (...a); a: Regresso 
de uma terra (a outra); regresso (do 
estrangeiro) à terra natal. /de: ''Na via- 
gem de regresso do Bósforo eu havia 
adquirido na Itália uma máquina de 
escrever portátil” (Furtado, FO, 223). 
“Era um homem... de regresso do tra- 
balho, andando ao longo do mar” (Sa- 
bino, MV, 25), “No regresso da referida 
feira” (Torga, T.U., 138). /a: “De 
regresso ao Brasil,... consegui resgatar 
o texto manuscrito... de um depósito 
dos correios” (Furtado, FO, 223). “O 
desumano não é um regresso à condição 
animal; é um modo humano de ser mau, 
um modo que os animais não conhe- 
cem” (Bisol, QCP, 16). “Regresso à 
autenticidade” (Montello, CF, 85). “Re- 
gresso a 1888" (Grieco, RMP, 315). 
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fantasiar. O certo é que se eu quiser dar uma descrição 
verídica da tourada de dominga passado, não poderei, 
porque não a vi. 

LI 

(Ioaquim Maria Machado de Assis, História de Quinze Dias. 
In: Crônicas) 


Os pronomes demonstrativos são algumas vezes 
empregados na frase para fazer referência a termos. 
antecedentes, ou seja, empregados anteriormente na 
mesma ou em outra frase. De posse desta informação, 

a) aponte os respectivos antecedentes dos pronomes. 
demonstrativos aquela e esta no terceiro período do texto 
de Aristóteles [de "Por isso...” até”... o particular”); 

b) explique, com base nessa e em outras passagens do 
texto de Aristóteles, a diferença entre o historiador e o 
poeta. 


164) (Vunesp-2003) As questão abaixo toma por base o 
poema Lisbon Revisited, do heterônimo Álvaro de Campos 
do posta modernista português Fernando Pessoa (1888- 
1935), e a letra da canção Metamorfose Ambulante, do 
cantor e compositor brasileiro Raul Seixas (1945-1989) 


Lisbon Revisited 
(1923) 

Não: não quero nada. 

Já disse que não quero nada. 


Não me venham com conclusões! 
A única conclusão é morrer. 


Não me tragam estéticas! 
Não me falem em moral! 


Tirem-me daqui a metafísica! 
Não me apregoem sistemas completos, não me enfileirem 
conquistas 

Das ciências (das ciências, Deus meu, das ciências!) - 

Das ciências, das artes, da civilização moderna! 


Que mal fiz eu aos deuses todos? 
Se têm a verdade, guardem-nal 
Sou um técnico, mas tenho técnica só dentro da técnica. 


Fora disso sou doido, com todo o direito a sê-lo. 
Com tado a direito a sê-lo, ouviram? 


Não me macem, por amor de Deus! 


Queriam-me casado, fútil, quotidiano e tributável? 
Queriam-me o contrário disto, o contrário de qualquer 
coisa? 

Se eu fosse outra pessoa, fazia-lhes, a todos, a vontade, 
Assim, como sou, tenham paciência! 


Vão para o diabo sem mim, 
Qu deixem-me ir sozinho para o diabo! 
Para que havemos de ir juntos? 


Não me peguem no braço! 
Não gosto que me peguem no braço. Quero ser sozinho. 
Já disse que sou sozinho! 

Ah, que maçada quererem que eu seja da companhia! 


Ô céu azul - o mesmo da minha infância - 
Eterna verdade vazia e perfeita! 

Ô macio Tejo ancestral e mudo, 

Pequena verdade onde o céu se reflete! 

Ó mágoa revisitada, Lisboa de outrora de hoje! 

Nada me dais, nada me trai, nada sois que eu me sinta. 


Deixem-me em paz! Não tardo, que eu nunca tardo. 
E enquanto tarda o Abismo e o Silêncio quero estar 
sozinho! 

(Fernando Pessoa, Ficções do Interlúdio/4: poesias de 
Álvaro de Campos) 


Metamorfose Ambulante 
Prefiro ser essa metamorfose ambulante 

Eu prefiro ser essa metamorfose ambulante. 

Do que ter aquela velha opinião formada sobre tudo 
Do que ter aquela velha opinião formada sobre tudo 


Eu quero dizer agora o oposto do que eu disse antes 
Eu prefiro ser essa metamorfose ambulante. 

Do que ter aquela velha opinião formada sobre tudo 
Do que ter aquela velha opinião formada sobre tudo 
Sobre o que é o amor 

Sobre que eu nem sei quem sou 


Se hoje eu sou estrela amanhã já se apagou 
Se hoje eu te odeio amanhã lhe tenho amor 
Lhe tenho amor 

Lhe tenho horror 

Lhe faço amor 

eusou um ator... 


É chato chegar à um objetivo num instante 

Eu quero viver nessa metamorfose ambulante. 

Do que ter aquela velha opinião formada sobre tudo 
Do que ter aquela velha opinião formada sobre tudo 


Sobre o que é o amor 
Sobre que eu nem sei quem sou 

Se hoje eu sou estrela amanhã já se apagou 
Se hoje eu te odeio amanhã lhe tenho amor 
Lhe tenho amor 

Lhe tenho horror 

Lhe faço amor 

eu sou um ator. 


Eu vou desdizer aquilo tudo que eu lhe disse antes. 
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Eu prefiro ser essa metamorfose ambulante 
Do que ter aquela velha opinião formada sobre tudo 

Do que ter aquela velha opinião formada sobre tudo 

Do que ter aquela velha opinião formada sobre tudo 

Do que ter aquela velha velha velha velha opinião formada 
sobre tudo. 

Do que ter aquela velha velha opinião formada sobre 
tudo. 

Do que ter aquela velha opinião formada sobre tudo. 

(Raul Seixas, Os grandes sucessos de Raul Seixas) 


Atentando para o fato de que a função conativa da 
linguagem é orientada para o destinatário da mensagem, 
a) Identifique o modo verbal que, insistentemente 
empregado pelo eu-poemático, torna muito intensa a 
orientação para o destinatário no poema de Fernando 
Pessoa; 

b) considerando que, no verso de número 12, Raul Seixas, 
adotando o uso popular, empregou os pronomes te e lhe 
para referir-se a uma mesma pessoa, apresente duas 
alternativas que teria o poeta para escrever esse verso 
segundo a norma culta 


165) (Vunesp-2004) A próxima questão toma por base uma 
cantiga do trovador galego Airas Nunes, de Santiago 
(século XI), e o poema Confessor Medieval, de Cecilia 
Meireles (1901-1964). 
Cantiga 
Bailemos nós já todas três, aí amigas, 
So aquestas avelaneiras frolidos, 

(rolidas = loridas) 
E quem for velida, como nós, velidas, 

(velida = formosa) 


Se amigo amar, 
So aquestas aveloneiras frolidos 
(aquestas = estas) 
Verrá bailar. 
(verrá = virá) 


Bailemos nós já todas três, aí irmanas, 
(irmanas = irmãs) 

So aqueste ramo destas avelanas, 
faqueste = este) 

E quem for louçana, como nós, louçanos, 
(louçana = formosa) 

Se amigo amar, 

So aqueste ramo destas ovelanas 
(avelanas = avelaneiras) 

Verrá bailar. 


Por Deus, aí amigas, mentr'al non fazemos, 
[mentral = enquanto outras coisas) 


So aqueste ramo frolido bailemos, 
E quem bem parecer, como nós parecemos 
(bem parecer = tiver belo aspecto) 


Se amigo amar, 
So aqueste ramo so lo que bailemos 

Verrá bailar. 

(Airas Nunes, de Santiago. In: SPINA, Segismundo. 
Presença da Literatura Portuguesa -|. Era Medieval. 2º ed 
São Paulo: Difusão Européia do Livro, 1966.) 


Confessor Medieval 

(1960) 

trias à bailia com teu amigo, 

Se ele não te dera saia de sirgo? 
(sirgo = seda) 


Se te dera apenas um anel de vidro 
Irias com ele por sombra e perigo? 


trias à bailia sem teu amigo, 
Se ele não pudesse ir bailar contigo? 


Irias com ele se te houvessem dito 
Que o amigo que omovas é teu inimigo? 


Sem a flor no peito, sem saia de sirgo, 
Irias sem ele, e sem anel de vidro? 


trias à bailia, já sem teu amigo, 
E sem nenhum suspiro? 

(Cecília Meireles. Poesias completas de Cecilia Meireles -v. 
8. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1974.) 


Tanto na cantiga como no poema de Cecília Meireles 
verificam-se diferentes personagens: um eu-poemático, 
que assume a palavra, e um interlocutor ou interlocutores 
a quem se dirige. Com base nesta informação, releia os 
dois poemas e, a seguir, 


a) indique o interlocutor ou interlocutores do eu- 
poemático em cada um dos textos. 

b) identifique, em cada poema, com base na flexão dos 
verbos, a pessoa gramatical utilizada pelo eu-poemático 
para dirigir-se ao interlocutor ou interlocutores. 


166) (Vunesp-2005) INSTRUÇÃO: A questão a seguir toma 
por base uma passagem da peça teatral O Judeu, de 
Bernardo Santareno (pseudônimo de António Martinho do 
Rosário, 1924-1980) e o poema O Início do Interrogatório, 
do poeta brasileiro Jamil Almansur Haddad (1914-1988). 


O Judeu 
António José [Que perde o auto-domínio, desesperado.) 
Nem judeu, nem judaizante eu sou!! Inocente me encontro 
das culpas de que me acusais! Inocente estou e inocente 
me afirmarei, até que me matemi 

2º Inquisidor (Violento, tigrino ) Judeu e judalzante, isso 
és!! Atua pestilenta boca vomitou, enfim, essas palavras. 
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malditas! Judeu e judaizante. E, com o dizê-las, o bafo do 
Demónio já enche de fedor esta Mesa, esta Casa, Lisboa 
inteira! Judeu e judaizante!! 

Inquisidor-Mor(Como uma lâmino; febre negra e frio nos 
olhos.) Obrigado se acha o preso a declarar, diante deste 
Santo Tribunal, o nome, ou nomes, da pessoa, ou pessoas, 
de que aprendeu os erros que ora lhe apodrecem à 
consciência. Quando e aonde foiz Quais as pessoas que lá 
estavam presentes? Quais as pessoas com quem 
comunicou professar os mesmos erros..? 

António José Nem judeu, nem judaizante, eu fui, ou sou. 

(O Inquisidor-Mor faz sinal ao Carrasco. Este vem ao preso, 
leva-o ao centro de cena e aí o ata, com uma corda, pelos 
braços.) 

Notário (Que se levanta) Em nome dos Reverendos. 
Inquisidores que servem à Mesa deste Santo Tribunal, 
protesto que se o réu no tormento morrer, quebrar algum 
membro ou perder algum sentido, a culpa será sua, pais 
voluntariamente se expõe âquele perigo, que pode evitar 
confessando suas culpas, e não será dos ministros do 
Santo-Ofício que, fazendo justiça segundo os. 
merecimentos de sua causa, o julgam a tormento. (Senta- 
se. O Carrasco logo puxa a corda que, prendendo António 
José pelos braços, passa numa roldana colocado em cima, 
na teia: O preso é assim içaddo, ficando suspenso no ar.) 
Inquisidor-Mor Da parte de Nosso Senhor, com muita 
caridade, admoestamos o réu a confessar suas culpas. 
(António José, suspenso pelos braços, volta a cobeço, 
cerrando os dentes. Sinal do Inquisidor-Mor: O Carrasco 
larga a corda e, deste modo, António José despenha-se no 
ar em direcção o pavimento; num golpe súbito, o Carrasco 
de novo sustém a corda: com o corpo contorcendo-se-lhe 
todo pela violência do choque e as cordos enterrando-se- 
lhe nas comes, o Judeu solta um urro de dor. Pausa nos. 
tratos: António José suspenso no ar.) Uma vez mais, da 
parte de Nosso Senhor, pelas Suas benditas entranhas 
inquirimos do réu: Disposto está a confessar as suas 
culpas, para descargo da sua consciência, salvação da sua 
alma e para que se ponha em estado de com ele, neste é 
em maiores transes, o Santo-Ofício poder usar de 
misericórdia? (Antônio José morde os lóbios para não falar. 
O Geral faz sinal ao Carrasco: Recomeçam os tratos de 
polé) 

António José (Ao sofrer, pela 2.9 vez, as dores do tremendo 
esticão, não se domina: cede.) Confessol... Por amor de 
Deus, tira-me daqui! Confessol... Quanto quiserdes, eu 
confessareil, Confesso! ConfessoL 

(Bernardo Santareno. O Judeu, narrativa dramática em três 
actos.) 


O Início do interrogatório 
1 - Onde é a terra, 
Fortificada? 


Onde é a Serra? 


- Não digo nada. 


5 - Sierra Maestra 
Ela é chamada, 
Ao Norte? À Destra? 


- Não digo nada. 
Glória sem mágoa, 

10 Paixão que exalta. 
Só sei que é alta 
Como o Aconcágua. 


-Vou inquirio, 
Alma danada, 

as Ao teu mamilo, 
Junto o cautério, 
Morra o mistério! 


- Não digo nada. 
Só sei que inunda 

20 Aalturaacesa, 
Ela é profunda. 
Como à pobreza 


Irei prendê-lo, 
De madrugada 
25 Ag tornozelo, 


- Não digo nada. 
Áspera e mansa, 
Ela é azulada 
Como a esperança. 


30 -Morres à míngua. 
Na hora aprazada 
Queimo-te a língua. 


- Não digo nada. 
Ah, não acita 

35 — Opoeta Herédial 
Ela é infinita 
Como a tragédia. 


(lamil Almansur Haddad. Romanceiro 
cubano.) 


No poema de Haddad verificamos um fato muito 
interessante de emprego estilístico das formas de 
tratamento: o torturador mistura formas pronominais e 
verbais de segunda e terceira pessoas ao dirigir-se ao 
torturado ao longo do poema. Essa mistura, que o 
gramático normativo consideraria um erro, tem, no 
entanto, justificativa de ordem formal e estilística no 
poema. Com base nesta informação, 

a) explique a razão de ordem formal estilística pela qual 
o poeta utilizou os pronomes átonos na terceira e não na 
segunda pessoa do singular nos versos 13 e 23; 
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b) reescreva a estrofe que vai dos versos 13 a 17, 
uniformizando o tratamento em uma dessas pessoas. 


167) (VUNESP-2006) Meninos carvoeiros 
Os meninos carvoeiras 

Passam a caminho da cidade. 

- Eh, carvoero! 

E vão tocando os animais com um relho enorme. 

Os burros são magrinhos e velhos. 

Cada um leva seis sacos de carvão de lenha. 

A aniagem é toda remendada, 

Os carvões caem, 

(Pela boca da noite vem uma velhinha que os recolhe, 
dobrando-se com um gemido.) 

- Eh, carvoero! 

Só mesmo estas crianças raquíticas 

Vão bem com estes burrinhos descadeirados. 

A madrugada ingênua parece feita para eles. 
Pequenina, ingênua miséria! 

Adoráveis carvoeirinhos que trabalhais como se 
brincásseis! 

- Eh, carvoero! 

Quando voltam, vêm mordendo num pão encarvoado, 
Encarapitados nas alimárias, 

“Apostando corrida, 

Dançando, bamboleando nas cangalhas como espantalhos 
desamparados! 

Petrópolis, 1921 

(Manuel Bandeira, O ritmo dissoluto.) 


Variados são os recursos usados para garantir a coesão 
textual, No poema de Manuel Bandeira, pode-se verificar 
que ocorrem conectivos, advérbios, pronomes, por 
exemplo, para estabelecer a ligação entre as partes do 
texto, entre as orações e entre os termos. Tendo em vista 
essa característica, 

a) identifique a expressão que o pronome relativo que 
substitui, na segunda estrofe do poema; 

b) reescreva o último verso da segunda estrofe, 
substituindo o pronome pessoal obliquo os pelo termo a 
que se refere. 


168) (Vunesp-ilha Solteira-2001) Determinada instituição 
bancária enviou aos seus clientes uma carta, na qual lhes. 
propõe uma linha de crédito pessoal para o Dia das Mães. 


Considere os seguintes trechos desse documento: 
“Por ter feito de você esta grande pessoo, o crédito é todo 
paro elo.” 

“Por tornar este Dia das Mães simplesmente inesquecível, 
o crédito é todo seu.” 


A partir da leitura dos dois trechos da carta, responda: 


a) A quem se referem os pronomes “ela” e “seu”? 


b) Quais as interpretações que podem ser feitas da palavra 
“crédito” nos trechos da carta? 


169) (UFES-2002) 
RECRUTA ZERO/NMort Walker 
(EE o Enem Go ] 


SS Cro 


Indique a alternativa que explicita a avaliação que o 
Sargento faz de Zero na tirinha acima. 

a) Ser um nada de primeira categoria é melhor do que ser 
alguma coisa de décima categoria. 

b) Ser alguma coisa de décima categoria é ainda ser 
alguma coisa. 

c) Ser o primeiro em alguma coisa é melhor do que ser o 
décimo em qualquer coisa. 

d) Ser um nada de primeira categoria ou alguma coisa de 
décima categoria é não ser nada. 

e) Ser um nada de primeira categoria é pior do que ser 
alguma coisa de décima categoria. 


170) (UFSCar-2005) Em casa, brincava de missa, - um tanto 
às escondidas, porque minha mãe dizia que missa não era 
cousa de brincadeira. Arranjávamos um altar, Capitu e eu. 
Ela servia de sacristão, e alterávamos o ritual, no sentido 
de dividirmos a hóstia entre nós; a hóstia era sempre um 
doce, No tempo em que brincávamos assim, era muito 
comum ouvir à minha vizinha: “Hoje há missa?” Eu já sabia 
o que isto queria dizer, respondia afirmativamente, eia 
pedir hóstia por outro nome. Voltava com ela, 
arranjávamos o altar, engrolávamos o latim é 
precipitávamos as cerimônias. Dominus non sum dignus 

* Isto, que eu devia dizer três vezes, penso que só dizia 
uma, tal era a gulodice do padre e do sacristão. Não 
bebíamos vinho nem água; não tinhamos a primeiro, e a 
segunda viria tirar-nos o gosto do sacrifício. 
(Machado de Assis, Dom Casmurro, Obra completa.) 


“Trecho da fala do sacerdote, no momento da comunhão, 
que era proferida em latim, antes do Concílio Vaticano ll. A 
fala inteira, que deve ser repetida três vezes, é: Dominus 
non sum dignus ut intres sub tectum meum, sed tantum 
dic verbum e sanabitur anima mea, cuja tradução é: 
Senhor, não sou digno de que entreis em minha morada, 
mas dizel uma só palavra e minha alma será salva. 


Assinale a alternativa que contém palavras que, no texto 
de Machado, retomam termos de uma frase anterior, 
promovendo a coesão do texto. 

a) primeiro, segunda, 

b) casa, ritual 

c) precipitávamos, cerimônias. 
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d) doce, gulodice. 
e) dividirmos, alterávamos. 


55 | Projeto Medicina — www. projetomedicina.com.br 


EDICINA 


GABARITO 
1) Alternativa: 


2) A única passagem que admitiia a inclusão de uma 
combinação de preposição e artigo seria: “sobretudo cor 
de chumbo”. Assim, teríamos: sobretudo da cor de 
chumbo. A inclusão da preposição "de" e do artigo 
definido "a" explicitaria uma combinação que vem 
implícita. 


3) Alternativa: 8 
4) Alternativa: A 

5) Alternativa: A 

6) a) A ausência do artigo generaliza a palavra 'velho!, ou 
seja, o autor está se referindo à idéia de velhice 
Iindependentemente de um ser que a receba. 

b) O artigo indefinido UM denota idéia de que se trata de 
um velho qualquer, não particularizado. A expressão 
COMO TANTOS OUTROS faz o mesmo, criando assim um 
efeito enfático, pleonástico. 

7) Alternativa: D 

8) Alternativa: 

9) Alternativa: E 

10) Alternativa: E 

11) Alternativa: A 

12) Alternativa: 8 

13) Alternativa: D 

14) Alternativa: € 

15) Alternativa: D 

16) Alternativa: E 


17) Alternativa: D 


18) Alternativa: A 


19)3) Para eu-lírico, a vida verdadeira é aquela que é 
sonhada, almejada. Já a vida falsa é aquela que vivemos, 
experimentamos, a que estamos sujeitos à morte. 

b) “Aquela” e “esta” referem-se à vida falsa eo 
pronome “outra” refere-se à vida verdadeira, 


20) Alternativa: D 
21) Alternativa: D 

22) Alternativa: 8 

23) Alternativa: A 

24) Alternativa: A 

25) Nós formamos uma equipe de três. Portanto, sem mim 
sem ti (22) e sem ele / ela (32) não 

será possível fazer o trabalho, já que é para eu (13) 
comprar o material, para tu (28) preparares. 


(preparar) o projeto e para ele / ela (3º) executá-lo 
lexecutar + 0) 


26) Na frase original, o pronome lhe funciona como Objeto 
Indireto de anunciava. lá na transformada, o lhe pode 
passar a ser interpretado como um pronome possessivo, 
funcionando como sua (...matar a sua sede...) 


27) Sim. Na primeira frase, toda assume o significado de 
inteira; já na segunda, o de qualquer. 


28) a) O pronome pessoal do caso reto eu só pode ser 
usado com a função de sujeito. No fragmento, o pronome 
mim desempenha a função de Adjunto Aduerbial, 

byTi 

c) Porque está concordando com o seu sujeito, que no caso 
é a oração seguinte ("descobrir entre mim e elas pontos de 
identificação...” 


29) Descobriam pontos de identificação entre elas e as. 
freiras. É possível chegar à essa conclusão através do 
pronome o, que na frase ser-me-ia impossível descobrir 
entre mim e elas pontos de identificação, como o faziam 
Maria José e Glária está retomando toda a oração anterior. 


30) Aproveitamos a oportunidade para informá-lo de que 
nossa representante irá em breve visitá-lo, 

quando (ou ocasião em que), temos certeza, inciaremos 
novos negócios. 


31) Alternativa: € 


32)á sua 
33) Pesem 
júri 


34) .. não só estava certo de ser amado. 
O autor utiliza o pronome para evitar a repetição de 
termos e tornar a construção mais coesa. 
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35) Para evitar possível ambigiidade, uma vez que o 
pronome ela poderia retomar também comprovinciana. O 
pronome esta, no entanto, refere-se obrigatoriamente ao 
termo mais próximo (Rita). 


36) O pronome isso refere-se ao imóvel anunciado no 
anúncio. Entretanto, deveria ter sido utilizado o pronome 
isto, visto que faz referência a algo mais próximo do 
emissor, e não do receptor. 


37) Alternativa: E 
38) Alternativa: A 


39) a) "os homens e as mulheres! 
b) “palavras” 
c) das quais 


40) o (esquecê-Jo), lhe (fugiu-Jhe) e o (nem g esqueceu) 
São anafóricos, pois retomam termos já mencionados no 
texto, 


Obs: poderíamos entender Anáfora como a figura de 
linguagem que consiste na repetição de uma mesma 
estrutura, sugerida na repetição da conjunção nem. 
Preferimos, entretanto, considerar essa repetição um 
polissíndeto (repetição de uma mesma conjunção). De 
qualquer forma, tratou-se de uma questão polêmica e 
considerada mal formulada por alguns. 


41) O verbo confiar na acepção de crer, acreditar é 
transitivo indireto e rege a preposição “em”. Assim, temas: 
+ O consórcio em que o Brasil inteiro confia 


42) 3) Não. O pronome relativo onde, segundo a norma 
culta, tem valor locativo, ou seja, deve ter como referência 
um nome de lugar. No trecho, o conector está sendo 
empregado para estabelecer uma relação semântica entre 
uma premissa e uma conclusão. Como não há qualquer 
termo de valor locativo, trata-se de um emprego 
inadequado. 

b) Com a migração dos investimentos surgem novos 
desafios, portanto (de modo que /assim) o tempo de 
retorno do capital investido tem de ser o menor possível. 


43) Na frase “Quem entrava, dos pequenos, corria o risco 
de levar palmadas no lugar de costume”, a expressão “dos 
pequenos” restringe o sentido do pronome indefinido 
“quem”: Quem dos pequenos entrava... Na expressão “dos 
pequenos”, com efeito, o “dos” (de + 09) significa “dentre 
os”, configurando o valor partitiva da expressão. 


44) Alternativa: A 


a5) Alternativa: 8 
46) Alternativa: A 
47) Alternativa: 
28) Alternativa: € 


49) a) O pronome você está sendo usado de maneira 
generalizante, referindo-se a qualquer pessoa (às pessoas 
em geral. Esse uso é típico da linguagem oral, coloquial 
b) Sim. O fato de o aluno nem prestar atenção é colocado 
como algo bastante negativo para a professora e, so 
mesmo tempo, como comum à empregada. Portanto, fica 
subentendido que o que a empregada fala não é 
merecedor de atenção. 


50) Alternativa: A 
51) Alternativa: A 


52) a) Há várias possibilidades. Entre elas: 
Aa se discutirem as idéias expostas na assembléia, chegou- 
se à seguinte conclusão: pó-las em confronto com outras 
menos polêmicas seria avalar-hes melhor o peso, à luz do 
princípio geral que as vem regendo. 

-Ao se discutirem as idéias expostas na assembléia, 
chegou-se à seguinte conclusão: pó-las em confronto com 
outras menos polêmicas seria avaliar melhor o seu peso, à 
luz do princípio geral que vem regendo-as. 

- Ao se discutirem as idéias expostas na assembléia, 
chegou-se à seguinte conclusão: pó-las em confronto com 
outras menos polêmicas seria avaliar melhor o peso delas, 
à luz do princípio geral que vem regendo a elas. 

É evidente que também seriam possíveis combinações das 
formas acimas 

b) Há várias formas, entre elas: 

Quando se discutiram as idéias expostas na assembléia 
Assim que se discutiram as idéias expostas na 
assembléia, 

Logo que se discutiram as idéias expostas na assembléia, 


53) a) Orientação para o uso deste medicamento 
Antes de usar este medicamento, verifique se no (também. 
é aceitável do) rótulo constam as seguintes informações: 
seu nome, o nome de seu médico, as datas de 
manipulação e de validade, e a fórmula do medicamento 
solicitado. 

b) O pronome “seu” faz referência à pessoa que comprou 
o medicamento. Essa conclusão é possível porque o 
pronome “seu” aparece, com o mesmo referente, na 
expressão “seu médico” e como não faz sentido que o 
remédio tenha um médico, o pronome “seu” só pode estar 
referindo-se ao leitor. 
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54) a) ..quase toda gordura retirada permanecendo as. 
outras qualidades nutricionais. 


b) Não, pois é a gordura está relacionada também como 
qualidade nutricional, no entanto, quase toda ela é 
retirada do produto e isso está apresentado como 
vantagem 


55) Alternativa: D 


56) TODO homem é mortal porque os seres humanos, em 
sua totalidade, morrem. 

O homem TODO não é mortal porque o ser humano tem 
corpo e alma. O corpo morre, mas a alma não, então uma 
de suas partes permanece viva. 


57) Alternativa: A 
58) Alternativa: € 


59) a) O sentido das preposições essenciais “para” e “por” 
empregadas nos textos de Marina Colasanti e Mário Lago, 
respectivamente, não é o mesmo. A primeira estabelece 
relação de finalidade: manifesta o desejo (a intenção) que 
o poeta sente de fugir da inércia (do imobilismo) e de se 
libertar da rotina (da escravidão do trabalho). Já a segunda 
estabelece relação de causa, evidenciando a razão pela 
qual o enunciador gosta (o motivo que provoca à 
necessidade, 

b) Gosto e preciso de ti, mas queroL,)logo(,) explicar: não 
gosto porque preciso, preciso sim por gostar. 


Outra possibilidade seria: 
Gosta « preciso de ti, mas quero(,) logo(,) explicar: não 
gosto porque preciso; preciso, sim, por gostar. 
60) Alternativa: € 
61) Alternativa: D 
62) Alternativa: 8 
63) Alternativa: D 
64) Alternativa: C 
65) Alternativa: 8 
68) 
a) Remeteremos, em seguida, os pedidos que nos. 
encomendaram.” 
Pronome relativo anteposto ao verbo atrai o pronome 


oblíquo átono para próclise. 


b) "Ela veio, de modo que você agora está dispensado." 


De modo que é expressão invariável. 


67) 2) "Esta é uma tarefa para eu fazer sozinho, não 
admito que se repartam as responsabilidade entre mim e 
outra pessoa” 

Eu fazer - sujeito de verbo tem que ser pronome do caso 
reto 

Se repartam - passiva sintética, o sujeito é 
responsabilidades 

Entre mim e outra - com preposição entre usa-se a forma 
oblíqua do pronome eu 


b) “Ele tomou as decisões mais oportunas. 
Redundância na repetição do objeto direto. 


68) Alternativa: A 
69) Alternativa: E 
70) Alternativa: € 
71) Alternativa: € 
72) Alternativa: A 
73) Alternativa: E 
74) Alternativa: B 
75) Alternativa: B 
76) Alternativa: D 
77) Alternativa: 8 
78) Alternativa: D 
79) Alternativa: 8 
80) Alternativa: D 
81) Alternativa: B 
82) Alternativa: E 
83) Alternativa: 
84) Alternativa: B 
85) Alternativa: 
86) Alternativa: B 


87) Alternativa: A 
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88) Alternativa: D 
89) Alternativa: E 

90) Alternativa: D 

91) a) No texto de Machado de Assis o argumento 
apresentado pelo Diabo é que tudo aquilo que pertence ao 
Indivíduo pode ser vendido. Segundo ele seria 
contraditório considerar que apenas os bens materiais 
podem ser vendidos; de acordo com o Diabo, nada 
pertenceria mais ao indivíduo do que a própria 


b) Refere-se ao direito à venalidade. 


92) Alternativa: A 
93) Alternativa: € 
9a) Alternativa: 8 
95) Alternativa: 8 
96) Alternativa: E 
97) Alternativa: E 
98) Alternativa: € 
99) Alternativa: A 
100) Alternativa: A 
101) Alternativa: € 
102) Alternativa: D 
103) Alternativa: D 
104) Alternativa: A 
105) Alternativa: A 
106) Alternativa: E 
107) Alternativa: 8 
108) Alternativa: € 
109) Alternativa: 8 
110) Alternativa: A 


111) Alternativa: 8 


112) A quem 
Para onde 
Que 

Aque 
Porcujo 


113) Mim 
Eu/ti 
Mim 

Eu 

Me 

Mim 

A 

N 

Eu 


114) Alternativa: 8 
115) Alternativa: D 


116) Alternativa: D 
A questão explora conhecimentos gramaticais e incide 
sobre o uso dos pronomes grifados no trecho “Eu não 
creio, não posso mai acreditar na bondade ou na virtude 
de homem algum; todas são mais ou menos ruins, falsos, e 
indignos; há porém alguns que sem dúvida com o fim de 
ser mais nocivos aos outros, e para produzir maior dano, 
têm o merecimento de dizer a verdade nua e crua, (..)”. O 
candidato deverá identificar, dentre três assertivas, as que 
são verdadeiras acerca do uso desses termos. Ambas as. 
formas, algum e alguns, são pronomes indefinidos, 
portanto, é correta a assertiva |. É correta também a ll, 
porque algum vem após o verbo da oração, posição que 
lhe confere uma marca negativa (Neves, 2000:543). A 
assertiva | não está correta, uma vez que o verbo haver é 
impessoal. Assim, deve ser assinalada a alternativa D. 


117) Alternativa: E 
118) Alternativa: O 


1193) € 


momo 


b) a concordância se faz com o pronome Quem, da 3º 
pessoa sing. 

c) o verbo concorda com a idéia de plural do numeral 200 - 
questão 3 

120) Alternativa: A 

121) Alternativa: O 


122) Alternativa: 8 
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123) Alternativa: E 
124) Alternativa: A 
125) Alternativa: D 
126) Alternativa: D 
127) Alternativa: D 


128) F 
v 


F 
v 
v 
129) Resposta: 01 


130) lembrar ao ouvinte ou ao leitor algo já mencionado. 
Cartão de Natal - a idéia é a de que o poeta se refere ao 
Menino Jesus. 


131) O uso de pronomes não corresponde à norma culta, 
porque o poema em questão pertence ao Movimento 
Moderista, da primeira fase, que se propôs a romper com 
os padrões tradicionais 


132) A recorrência do uso de possessivos: o Sábado era seu 
(seu Sábado”), sua mulher, seu filho. A evocação da 
mulher, sob a forma do vocativa: “Catarina!” (.) 
“Catarina” 


133) A forma você assume valor genérico. Pode fazer 
referência à pluralidade de interlocutores: o próprio eu- 
poético, o leitor, todo ou qualquer homem que se 
identifique com a experiência representada no poema 


134) Resposta: 06 
or 
02v 
04 
08-+ 
16 
32 
6a 


135) a) Susanita quis dizer que zero era muita nota para 
Manolito Isso fica evidente na fala "Tanto assim?". Já 
Manolito entende o oposto, ou seja, que Susanita achava a 
professora injusta por dar a ele nota muito baixa 

b) Há duas possibilidades, uma com a 2º pessoa do singular 
(tu), outra com a 3º do singular (você) 

na segunda pessoa: “Imagina só, te dar zerol Tua 
professora está louca!” 


na terceira pessoa: “Imagine só, lhe dar zero! Sua 
professora está louca!” 


136) 3) Eu, Camacã, conquistei-o no dia em que escolhi 
por esposa Jaçanã, a virgem dos olhos de fogo, em cujo 
selo te gerou meu primeiro sangue. Ainda hoje, apesar da 
velhice que me mirrou o corpo, nenhum guerreiro ousaria 
disputar o grande arco a mim, o velho chefe 

b) A forma do qual (e suas flexões). 

No padrão culto, fazendo a alteração, teriamos: a virgem 
dos olhos de fogo, no selo da qual te gerou seu primeiro 
sangue. 


137) Alternativa: A 
138) Alternativa: 8 


139) a) Em “Eram duas caveiras que se amavam”, o 
pronome oblíquo “se” é empregado como pronome 
reflexivo recíproco, ou seja, as caveiras “amavam-se uma 
à outro” 

Em “E matou-se de um modo romanesco”, o pronome se 
é apenas reflexivo, equivalendo a “matou a simesmo”. 


b) “Que o trocou por um defunto fresco.” 
Pela norma gramatical padrão, um pronome pessoal reto 
não pode ser empregado com a função de objeto direto. 
Essa função vai caber ao pronome oblíquo "O" 


140) Alternativa: A 


141) 3) Enquanto Iracema mantém o verbo na segunda 
pessoa do singular (“Donde vieste..”), Andedura faz a 
concordância na terceira pessoa do singular (“tu vai?”) 

Na terceira pessoa do singular, teríamos: 

Donde veio. 

Você vai? 

b) Trata-se da redução das formas alaranjou e chegou, em 
que ou final é suprimido. 


142) a) “dá em aleijões como esses, dos meninos sem 
pernas e braços”. Nessa frase, o pronome demonstrativo. 
esses antecipa “dos meninos sem pernas e braços”. 

b) A dúvida era esta: seria eu capaz de resolver todas as 
questões da prova? 


143) a) O sentido é de posse por natureza (ou 
característica inerente a esse ser humano) 
b) Sentido é de posse adquirida, não natural, 


144) a) Academia Brasileira de Letras. 

b) É uma variante do usual pronome “você” (que por sua 
vez apresenta origem do arcaico pronome Vossa Mercê) 
As variantes possíveis na atual lingua falada são: "ocê" e 
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REJEIÇÃO 


Regresso à origem (obra de Tasso da 
Silveira, 1960). Regresso ao paraiso 
(poema narrativo de Teixeira de Pascoais, 
1912). contra: “O regresso do credor 
contra o transmitente” (Aulete). “O 
direito de regresso contra o sacador, 
endossadores e avalistas” (Fernandes). 


REGULAMENTAÇÃO s.f. « de: Regu- 
lamentação de algo (< regulamentar 
algo). A regulamentação de uma lei. + 
para: “Pode sair nesta semana a regu- 
lamentação para o dólar turismo” (Tit. 
GM 24.12.88, 15). 


REGURGITANTE a. « de: Ruas regurgi- 
tantes de curiosos. Salas “regurgitantes 
de convivas” (Aluísio Azevedo: Nascen- 
tes, PR). 


REINADO s.m. & sobre: O reinado da dis- 
ciplina sobre a improvisação, da razão 
sobre o sentimento. “O reinado das pai- 
xões torpes sobre o sentimento do bem 
e do honesto” (Camilo: Cruz). 


REINCIDENTE a. REINCIDÊNCIA 
em: Homem reincidente / sua reinci 
dência em certos erros, no pecado, no 
crime, etc. “Dar uma lição ao atrevido, 
reincidente em lançar-lhe cartel de desa- 
fio” (Ferreira de Castro: Amora, PLP, 
318). 


REINCORPORAÇÃO s.f. + de (...a, em); 
a, em: Reincorporação de soldados a 
uma (ou numa) tropa, ao (ou no) exér- 
cito. A reincorporação a uma (ou numa) 
sociedade. 


REINCORPORADO a. + a, em: Soldados 
reincorporados a uma (ou numa) tropa. 
“Provincia... reincorporada ao conjunto 
nacional” (Pedro Calmon: Cruz). 


NSERÇÃO sf. w de (...em); em: 
Reinserção de uma parte (num todo), 
de um elemento (num conjunto); rein- 
serção de um órgão (num organismo) 
/em: “Uma ampla reinserção no comé 
cio internacional se tornou possível 
(Furtado, FO, 210). 

REINSERIDO a. & em: Passagens, pala- 
vras reinse num texto. Homem 
reinserido na sua classe, na sociedade. 

REINTEGRAÇÃO sf. de 
em, a: A reintegração de funcion 
(num caro, num posto); a reint 


(oem, a); 
rios 
ação 


num posto, num cargo, “Reintegração 
de bens” (Aulete) num patrimônio 
Reintegração de sócios (numa agremia- 
ção). /de...a: “Acordo capaz de permi- 
tir a reintegração do Brasil ao sistema 
internacional” (Edit, FSP 17.1.88); sua 
reintegração no sistema internacional 
/em: Prefeito deposto “pediu [na Justi- 
ça) a reintegração no cargo através de 
mandado de segurança” (Veja 15.6.88, 
34,3. col.). 


REINTEGRADO a. «= em, a: Alguém rein- 
tegrado num cargo ou posto, em suas 
funções. Soldados reintegrados na (ou 
à) tropa, ao (ou no) exército. /em: 
““Proclamada a República, foi [Euclides 
da Cunha] reintegrado no Exército" 
(Amora, HLB, 141). 


REIVINDICAÇÃO s.f. de (...para): A 
reivindicação [reclamação] de algo (para 
si, para uma classe, para o povo). À rei- 
vindicação (para a categoria) de melho- 
res salários. A reivindicação de direitos, 
de méritos (para si), + de, por: Reivin- 
dicação da (ou pela) terra. /por; 
vindicação pela terra se liga entre nós... 
a circunstâncias muito particulare 
(Prado Jr., RB, 52). ““Reivindi 
camponesa pela libertação da sujeição 
ao senhor” (id, ib., 44). 


REJEIÇÃO s.f. %: a, de (OBS,): A rejeição 
a (ou de) algo. /a: “E até que ponto o 
significado malicioso que se dá popu- 
larmente à palavra tabaca terá influido 
na minha rejeição ao tabaco?" (Érico, 
SC, 86). “Rejeição aos juros tabelados 
é unânime" (Tít. ZH 14.5,88, 22). “Re 
icição à sociedade de consumo” (Veja 
30.12.87, 177). /de; “O movimento 
modernista limitou sua ação ao plano 
formal: a rejcição da rima e do metro, 
da simetria convencional da composição, 
da ênfase verbal” (Peregrino Jr.: Barba- 
dinho, TCLM, 19). “A rejeição, pelo 
individuo, dos interesses da sociedade, 
a procura do bem individual, conduzem 
à preguiça” (Fialho de Almeida: Fer- 
nandes). > OBS. Rejeição de algo é a 
versão nominal de rejeitar algo. Rejeição 
a algo tem à preposição de “aversão, 
recusa, repulsa..." e serve para evitar 
ambiguidades de agente / pagienta 
rejeição da sociedade de consumo = (a) 
a sociedade re! (b) rejeitam a socie- 
dade; se (b), então rejeição à sociedade 


EDICINA 


145) a) A busca da palavra pelo sertanejo é, segundo o 
poema, um processo árduo. As palavras enganam e 
parecem mais soltas e espontâneas do que realmente são. 
Dessa forma, fica evidente o contraste entre a busca 
áspera e o resultado na execução aparentemente suave da 
língua pela sertanejo. 

bj A palavra ela refere-se à fala da sertanejo. Trata-se de 
um pronome pessoal utilizado como elemento anafórico. 


146) Alternativa: E 
147) Alternativa: D 


148) a) Estes são alguns dos equipamentos cuja entrada à 
reserva de mercado não permitia no país sema 
autorização do DEPIN 

b) Fazer pesquisa insinuando que 64% dos brasileiros 
acham que existe corrupção no governo Itamar não é um 
ato inteligente de um jornal de que todos gostamos e pela 
conservação de cuja isenção é dever de nós brasileiros 
lutar - ou - por cuja isenção é dever de nós brasileiros 
lutar, 


149) a) 'essa! 
O pronome essa! é anafórico, ou seja, faz referência a um 
termo anterior. 

b) 

1. Seja por falta de vontade, de vocação ou de capacidade, 
2. Seja por falta de vontade, de vocação ou por 
incapacidade. 

Obs: a incoerência se dá na passagem falta... de 
incapacidade! 

) “está longe do desejado” 


150) a) O cansaço da vida está associado ao verbo 
“alongar”, ea proximidade da morte está associada ao 
verbo “encurtar” 

b) Porque existe uma contraposição evidente entre 
“gastar” (no sentido de diminuir e “crescer”; além disso , 
em certo sentido pode-se contrapor a “idade” (a 
maturidade) como um bem e a palavra “dano” entendida 
como um mal ou desgraça. 

c)O elemento a que se refere o “ele” da última estrofe é o 
termo “bem” da estrofe anterior 


151) a) Segundo o excerto, "nosotros! apresenta um 
sentido inclusivo atestado em sua composição, pois não é 
possível dizer nós! sem dizer “outros”. Essa injunção 
morfológica da língua coloca sempre em pauta a diferença 
como alteridade necessária e não como oposição e recusa 
na relação entre falantes de uma mesma lingua e falantes. 
de linguas diferentes. 

b) O 'nás' é excludente, por um lado, porque separa os 
brasileiros de todos os cidadãos de outras nacionalidades. 
Por outro lado, no que diz respeito à nação brasileira, o 
“nós' é excludente porque nem todo brasileiro fala a língua 


portuguesa. Pela afirmação do item b), quem não fala a 
língua portuguesa deixa de ser brasileiro. Nesse caso, em 
sua resposta, o candidato pode explicar a relação 
excludente tanto pela palavra 'brasileiros!, quanto pela 
palavra “português. “Nós brasileiros” afirma a unidade do 
povo, apagando sua heterogeneidade. “Falamos 
português” também forja uma unidade de língua que não 
corresponde ao conjunto complexo dos diferentes falares 
presentes no Brasil 


Esta questão ressalta o processo de interlocução como 
fundamental na relação dos falantes com a língua, 
apontando para o poder envolvido nessa relação. A 
discussão dos pronomes, trazida pelo autor, coloca em 
questão a hegemonia lingústica: respeitar a língua do. 
outro signífica considerar, mesmo nas pequenas diferenças 
lexicais, outras maneiras de interpretar o mundo, O item 
b), ao permitir ao candidato pensar sobre a unidade da 
lingua e do povo também como uma questão interna ao. 
Brasi, traz para a pauta de discussões a política lingúística. 
É importante que o candidato possa olhar para a lingua 
como um conjunto de diferenças, para que perceba que a 
reflexão e o trabalho sobre esta, em seus diversos níveis 
de análise, implica, necessariamente, políticas de língua. 


Fonte: Banca examinadora da Unicamp 


152) 3) A expressão “esses bichos”, na carta, refere-se a 
“capivaras”. 

b) Duas passagens do texto em que ocorrem implícitos 
podem ser: 

+ "e sei que existem muitas capivaras, mesmo dentro da 
área militar”. O advérbio “mesmo”, nesse caso, estabelece 
o pressuposto de que, para o enunciador, não era 
esperada a presença de caplvaras em área militar. 

Ele pressupõe também que os militares, conscientes de se 
tratar de animais potencialmente nocivos à saúde humana, 
tomariam medidas para afastar capivaras de sua 
vizinhança. 

+ “uma vez que estão em zona urbana”. O verbo estar, 
nesse trecho, põe em evidência um estado transitório. 

Ao referir-se às capivaras, pressupõe o conhecimento, por 
parte do enunciador, de que tais animais não são comuns 
em áreas urbanas. 

Entre outros implícitos que poderiam ser explorados pelo 
candidato, destacam-se, por exemplo, os pressupostos 
instaurados pelo verbo surpreender: 

+ o enunciador sabia da existência de capivaras no local, 
mas desconhecia a infestação de carrapatos em seu bairro; 
« causa espanto o prazo de 15 dias para a divulgação do 
laudo, já que esse prazo é confltante com a sua 
expectativa 

c) infestação” 


153) Alternativa: A 


154) Alternativa: D 
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155) Alternativa: € 
156) Alternativa: A 

157) Alternativa: 8 

158) Alternativa: E 

159) Alternativa: 8 

160) Alternativa: € 

161) a) “certas situações”. 

b) O pronome "as" e o seu antecedente, “certas 


situações”, têm a mesma função sintática: objeto direto do 
verbo resignar. 


162) 3) A pessoa amada se revela formalmente como 
terceira pessoa do singular, o que fica evidente no uso do 
pronome do caso reto ela ("quanto me ela jura mais"), no 
pronome possessivo seus (“seus olhos”) e no pronome 
pessoal do caso obliquo lhe ("vendo-lhe ofender 
b) Porque, no texto de Noel Rosa, a pessoa amada é 
indicada através do pronome de tratamento você (“Você é 
um ente"), que tanto pode se referir a um homem quanto 
a uma mulher. Além disso, a palavra ente também não 
permite a distinção de sexo. 


163) a) aquela refere-se à poesia, enquanto esta refere-se 
à história. 

b) O historiador lida com acontecimentos “que 
sucederam”, de caráter particular, já o poeta trata dos 
fatos que “poderiam acontecer”, de caráter universal. De 
maneira resumida, pode-se dizer que o histariador trata 
dos fatos que já ocorreram, enquanto o poeta trata dos 
que poderiam acontecer. 


164) a) modo imperativo 
b) 

Se hoje eu a/o odeio amanhã lhe tenho amor. 

Se hoje eu te odeio amanhã tenho-te amor. (ou Se hoje eu 
te odeio amanhã te tenho amor, embora, neste caso, 
ocorra a colisão entre os dois tes: te tenho, ou ainda, Se 
hoje eu te odeio amanhã tenho amor a ti) 


165) a) Na Cantiga (de amigo) do trovador Airas Nunes, o 
eu-poemático feminino dirige-se a duas outras moças, ora 
chamadas de amigas, ora de irmãs, elegendo-as 
interlocutoras de sua fala. 

Já em Confessor Medieval, de Cecília Meireles, o eu- 
poemático apresenta-se na figura de um confessor ou 


confidente que interpela uma moça apaixonada, que se 
torna assim interlocutora da voz lírica do poema. 

b) No primeiro texto, o eu-poemático utiliza, para se referir 
aos interlocutores, a 1º pessoa do plural ("bailemos”, 
“nós"). O pronome “nós”, nesse caso, inclui quem fala (1º 
pessoa) e com quem se fala (2º pessoa). lá no segundo, a 
pessoa gramatical utilizada para se referir ao interlocutor é 
a 2º do singular (iras”, “tu”, teu”) 


166) a) Para manter a rima com mamilo 
b) Há duas formas possíveis: 


Em terceira pessoa: 
Vou inquiri-fo, 
Alma danada, 

Ao seu mamilo, 
Junto ao cautério, 
Morra o mistério. 


Em segunda pessoa: 
Vou inquiri-te, 
Alma danada, 

Ao teu mamilo, 
Junto ao cautério, 
Morra o mistério. 


167) 3) “Pela boca da noite vem uma velhinha que os 
recolhe, dobrando-se com um gemido”, o pronome 
relativo que substitui a expressão uma velhinha. 

b) Pela boca da noite vem uma velhinha que recolhe os 
carvões, dobrando-se com um gemido. 


168) a) suamãe - você 
b) facilidade para comprar algo - mérito 
169) Alternativa: O 


170) Alternativa: A 
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Jogo de Lingua Portuguesa 
JOGO Morfossintaxe 


2 
[E] 
| e = 
Www.sujeitosimples.com.br 


Clique no botão para jogar! 


Dica: 
Abra no COMPUTADOR para 
uma melhor visualização 


Conheça a banda Sujeito Simples 
que usa o rock para ensinar 
temas da Lingua Portuguesa. 


ue no CD para ouvir ag 


Banda Sujeito Simples: 
(A banda que canta a sua língua!) 
Marcelo Darcini - (Guitarra e Vocal) 
Jéssica Steil - (Baixo) 
Adriel Sampaio - (Bateria) 


«e [>] SUJEITO SIMPLES 
id 
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SINTAXE DO PERÍODO COMPOSTO 


Eu nunca desisto 


Ê A americana cuja vida virou filme estrelado por Julia Roberts diz que a atitude de cada um faz diferença 
contra as injustiças. 


Veja A senhora acreditou numa causo, lutou por ela até o fim e venceu. O que é preciso para seguir seu 

exemplo? 

s Erin Brockovich — A atitude de cada um de nós faz toda a diferença e pode mover montanhas. Se uma 
pessoa ousa dizer: "Isso está errado, e eu posso mudar essa situação”, outras se sentem estimuladas a seguir 
o mesmo caminho. Quando você se dá conta, já criou um movimento poderoso. Muitas vezes não temos 
consciência do tamanho de nossa 

» — capacidade. Ela geralmente é muito maior do que imaginamos. Mas primeiro precisamos aprender a gostar 
mais de nós mesmos e acreditar que somos capazes de realizar qualquer coisa que tenhamos vontade. Isso 
nos dá mais coragem e confiança para ousar e fazer o que parece impossível. Se pensamos assim, mesmo em 
caso de fracasso vamos 

1 tentar novamente até atingir nosso objetivo. 


Veja—A senhora age com essa determinação o tempo todo? 
Erin — Sim, o tempo todo. Hoje de manhã, por exemplo, meu marido estava me deixando louca, o cachorro 

sujou o chão, minha filha começou a me desafiar porque não queria tomar café da manhã antes de ir para a 

= escola, o telefone não parava de tocar, eu tinha de conciliar minhas reuniões com a consulta ao médico que 

: "Vou começar 
tudo de novo e vai dar tudo certo, porque sou capaz de realizar cada tarefa de forma satisfatória”. Isso me 
deixou mais tranquila e confiante. Tenho 

= — frustrações como qualquer pessoa e também preciso me policiar para que elas não estraguem meu dia. 


estou adiando há tempos. Então, antes de enlouquecer, fechei os olhos, respirei fundo e pensei 


Veja —A senhora especializou-se em ações contra empresas que contaminam o meio ambiente. Em sua 
opinião, as grandes corporações são inconsequentes quanto à questão ambiental? 

a Erin— A sociedade em geral tornou-se nos últimos anos mais consciente em relação ao meio 
ambiente. As pessoas começaram a perceber que, se não cuidarmos dos recursos naturais, as consequências 
vão recair sobre a saúde dos nossos filhos, dos nossos netos. A maioria das grandes corporações está 
consciente disso. Mas algumas, infe- 

=  lizmente, não estão preocupadas com o dano que provocam ao meio ambiente. Poluem a água, o solo, o ar 
e, dessa forma, contaminam as pessoas que vivem nas proximidades, o que é muito grave. Muitos morrem 
devido aos problemas de saúde causados pela contaminação, e essas empresas não estão nem um pouco 
preocupadas com isso. 

“Cinquenta moradores morreram vítimas da contaminação depois que ganhamos a ação contra a PG&E, 
aquele caso famoso que virou filme. Se nada tivesse sido feito, o número de mortos teria sido bem maior. 
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Veja — O que a atraiu em especial no caso da contaminação causada pela empresa de eletricidade? 
Erin Os relatos das vítimas despertaram minha atenção. Li sobre o caso e fiquei curiosa para conhecê-las. 

Aos poucos, aquelas pessoas começaram a se tornar parte de minha vida. Todos os dias eu a até a cidadezinha 

gida pela contaminação e elas faziam hambúrguer e cachorro-quente para mim. Ficaram minhas amigas 

tão próximas que 

algumas se tornaram parte de minha família. 


Veja senhora costuma dizer que nunca estudaria Direito. Mas, se fosse advogado, seu trabalho não seria 
mais fácil? 

Erin - Eu costumava dizer que odiava advogados, mas isso era uma brincadeira. Ocorre que meu trabalho é 
um pouco diferente do deles. 
Gosto de estar na rua o tempo todo com as pessoas. Gosto de abraçá-las, confortá-las, ouvir seus desabafos, dar 
conselhos, fazer parte da vida delas. Quando você se torna advogado, perde essa disponibilidade. Então, acho 
que faço um trabalho melhor sendo apenas o que sou. 


Veja- O filme teve alguma influência em seu trabalho? 

Erin — Muitas pessoas começaram a me respeitar mais porque elas entenderam o que eu fazia. Meus 
funcionários passaram a me ver com outros olhos depois do filme. Eles compreenderam que naquela época eu 
realmente estava trabalhando duro para obter bons resultados. 


Veja — Em sua autobiografia, Podem Acreditar em Mim, a senhora 
conta que seus filhos mais velhos se envolveram com drogas e que gastou 250.000 dólares em clínicas de 
reabilitação. Como superou esse drama? 

Erin = Isso ainda está presente em nossa vida, o processo de recuperação é muito difícil e não é fácil evitar as 
recaídas, mas a diferença é que hoje meus filhos são capazes de conversar sobre o assunto comigo, o que 
não ocorria no passado. Quando descobri que eles estavam envolvidos com drogas, achei que não iria aguentar. 
Na época, procurei vários psiquiatras e psicólogos em busca de uma solução e achei que o melhor a fazer seria 
interná-los e afastá-los do grupo de amigos que consumiam entorpecentes. Meu filho Matthew recuperou-se de 
forma extraordinária, mas minha filha 
Katie ainda me preocupa porque, aos 19 anos, como a maioria dos adolescentes, ela pensa que nunca vai morrer, 
o que é uma ilusão. 


Veja De onde a senhora tira tanta valentia? 
Erin - De certa forma, foi o fato de sofrer de dislexia que me tornou persistente para conseguir as coisas. Na 

escola, eu tinha de me esforçar 

duas vezes mais que os colegas para obter os mesmos resultados. Com o tempo, comecei a pensar da seguinte 

forma: se uma porta se fecha, uma janela se abre. Ou seja, se não consigo obter aquilo de que preciso agindo da 

forma como todo mundo age, por ser disléxica, tenho de descobrir outras formas de conseguir os mesmos 

resultados, ou até resultados melhores 


Veja—A senhora é feliz? 
Erin — Sim, e certamente sou mais feliz hoje que há dez anos. Porque todos os dias procuro aprender com 
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meus erros e acertos, adquirir mais experiência de vida. E, quanto mais sabedoria eu tenho, mais confiança eu 
ganho. E, quanto mais confiante, mais feliz me sinto. 


PERÍODO COMPOSTO 
Enunciado de sentido completo constituído de mais de uma oração. Pode ser formado por: 


a) coordenação: constituído só de orações coordenadas; 
b) subordinação: constituído de orações subordinadas e respectivas orações principais; 


c) orações mistas: coordenadas e subordinadas no mesmo enunciado. 


Oração coordenada: coloca-se ao lado de outra oração no período e não desempenha qualquer função sintática 
em relação a ela. É, portanto, independente, Deve-se observar que tal independência é apenas sintática, e não 
semântica. 


Oração subordinada: é a que desempenha uma função sintática em relação a outra oração, ou seja, funciona 
como termo de outra oração, que é chamada de principal. Pode-se dizer, também, que uma oração subordinada 
“encaixa-se” numa oração principal. 


No estudo das orações, é fundamental que se saiba separá-las. Separam-se as 
oraçõe: 
1) antes dos conectivos (conjunções ou pronomes relativos); 
2) após vírgula ou ponto e vírgula; 


3) antes dos verbos. 


Comparação entre Período Simples e Período Composto 


Vejam-se exemplos com frases destituídas de contextos: 


É PROIBIDO REPRODUZIR OU COMERCIALIZAR wwwestudioaulas.com.br 


Professor Marcos Pacco 
Gramática 
Material Síntaxe Período Composto 


Período simples: 


Os funcionários querem boas notícias. 
sujeito vTD oD 


Período composto: 


Os funcionários querem que lhes demos boas notícias. 


sujeito vTD oração que funciona 
como objeto direto 


Período simples: 


Cabe aos cit 
vm 


tistas a reformulação de teorias. 
eito 


Período composto: 


Cabe aos cientistas reformular teorias. 


vm or oração que funciona 
como sujeito 


Período simples: 


adj. 
dooD adnominal 


Período composto: 
A Polícia Federal investiga crimes que são praticados por bancos. 
sujeito vTo núcleo oração que funciona 
dooD como adj. adnominal 
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Período simples: 


sujeito aposto 


Ronaldo, o Fenômeno, é também embaixador da Unicef. 
explicativo 


Período composto: 


Ronaldo. que é considerado o Fenômeno. é também 
sujeito oração que funciona como aposto explicativo 
embaixador da Unicef. 


Período simples: 


ES 


Período composto: 


Quando anoitece, evito sair sozinho. 
oração que funciona como 
adjunto adverbial de tempo 


ORAÇÕES COORDENADAS 
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RELAÇÃO s.f. a: “A ação é a relação 
da potência ao ato” (A. A. Lima, EL, 
76). “A relação da circunferência ao 
diâmetro” (Castilho: Cruz). 5: Loc. com 
relação a, em relação a: Com (ou em) re- 
lação ao contrabando de gado nada apa- 
receu na imprensa local. +: (para) com, 
entre: Relações de uma pessoa ou coisa 
(para) com outra; relações entre pessoas 
e coisas. A loucura é a ausência total 
de relação com o mundo externo. Há 
uma clara relação entre frustração vi- 
tal e o surgimento de doenças. Relações 
entre ficcionistas e seus personagens. 
(com: Na escola tradicional, um “ensino 
oral e livresco sem relação com a vida” 
(Anísio, EMM, 215). “Minhas relações 
com Machado de Assis haviam melho- 
rado consideravelmente'" (Érico, SC, 
159). “Às vezes utilizava nas relações 
com as pessoas a mesma lingua com que 
se dirigia aos brutos” (Graciliano, VS, 
55). “A tragédia fundamental da exis- 
tência está nas relações do espírito 
humano com o Universo” (Aranha, EV, 
cpigrafe). /para com: A Arte, “elemento 
capital das relações de Deus para com 
o homem, e deste para com Deus” (A. 
A. Lima, EL, 14), A teologia e “'sua 
relação para com os problemas da jus- 
tiça em nível internacional” (Boff, DL, 
31). “A preposição não marca uma 
relação clara do segundo elemento para 
com o primeiro" (Lapa, ELP, 197). /en- 
tre: “Essas relações entre os homens e 
deles com a natureza constituem as rela- 
ções sociais” (Chaui, I, 19). “Não há 
uma relação mecânica entre a estrutura 
material e as demais manifestações da 
vida coletiva” (Sodré, HLB, 13). “Nem 
sempre as relações entre as criaturas 
haviam sido amáveis” (Graciliano, VS, 
97). & de...para: “Assim devia ser a 
relação de autor para leitor: uma face 
nua num espelho limpido” (Quintana, 
CH). 


RELACIONADO a. % a, (mais us.) com; 
entre: Uma pessoa ou coisa relacionada 
a (ou com) outra ou outras, que lhes é 
relacionada; coisas ou pessoas relacio- 
nadas entre si. A gramática internalizada 
pela criança é, não idêntica, mas rela- 
cionada à gramática do adulto. /a: Um 
episódio “relacionado a futebol” (Sa- 
bino, ME, 144). “O que neste volume 


possa parecer defeituoso, ganhará talvez 
propriedade quando relacionado ao que 
virá depois" (Bandeira, AA, 222). /com: 
“Definir a Política como algo relacio- 
nado com o poder só é satisfatório apa- 
rentemente” (J. U. Ribeiro, P, 13). “Não 
vamos nós cair na superstição comum 
de que tudo quanto enche o crânio está 
relacionado com o pensamento” (Sara- 
mago, OQ, 31). “A Adoração dos Magos 
e outros fatos relacionados com os pri- 
mórdios do cristianismo" (Cecília, OQ, 
49). “Relacionado com o problema do 
purismo... se apresenta o da correção 
gramatical” (Cunha, LPRB, 35). 


RELACIONAMENTO s.m. «+ com, entre: 
O relacionamento com algo ou alguém, O 
relacionamento entre pessoas, entre pes- 
soas e coisas, entre coisas. Relaciona- 
mento do médico com o paciente, entre 
paciente e médico. Todo relacionamento 
com homens, mulheres e crianças tem 
dimensão sexual. /com: “Relaciona- 
mentos de moda com idade” (Freyre, 
MHMM, 27). “Relacionamento do autor 
com o mundo objetivo... e com o estéti- 
co” (Bosi, HCLB, 439). “Você entra 
num relacionamento direto com o indi- 
víduo” (NURC/SP II, 45). /entre: “In- 
fluência no relacionamento entre os dois 
países e a comunidade internacional” 
(J. H. Rodrigues, TS, 51). 


RELAPSO a.,s.m. * em: (Alguém) relapso 
reincidente] em faltas e erros. (Alguém) 
relapso [desleixado] no cumprimento 
dos deveres, das obrigações. “Demiti- 
do... o funcionário que... se mostrava 
relapso [desleixado, relaxado] no cum- 
primento dos deveres” (Rodrigo Otávio: 
Cruz). 


RELATADO a. « a: Algo relatado [refe- 
rido, narrado) a alguém, que lhe é rela- 
tado. “'Sua história, relatada aos poli- 
ciais, tinha lances terríveis"! (Veja 
15.6.88, 87, 1. col.). +: em: Coisas ou 
pessoas relatadas [incluídas, inseridas) 
em algo. Fatos, circunstâncias e heróis 
relatados na História, nas páginas da 
História. 

RELATIVAMENTE adv. & a: “Os preços 
de insumos e equipamentos importados 
declinando relativamente aos preços de 
venda” (Furtado, FO, 179). “Relativa- 
mente à agricultura Luis Padilha acuou, 
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Aditivas 


Adversativas 


a) Sindéticas | Alternativas 
(com conjunção) | 
H Conclusivas 
Orações E 
Coordenadas Explicativas 
b) Assindéticas 
(sem conjunção) 
a) Aditivas e, nem, tampouco, não só... mas também... tanto... quanto. 
b) Agversativas | mas, porém, contudo, todavia, entretanto, no entanto, não obstante 
c) Alternativas Jou,ou.. ou... quer..quer, seja... seja.., ora... ora 
d) Conclusivas  |logo, portanto, por conseguinte, pois (deslocado) 
e) Explicativas |pois, porque, porquanto, que 


ORAÇÕES COORDENADAS SINDÉTICAS 


São orações independentes sintaticamente, ou seja, não exercem uma função sintática em relação a outra 
oração. Possuem conectivos que as introduzem no período sintático. Classificam-se em: 


1) Aditivas: aquelas que estabelecem uma relação de soma. 
A senhora acreditou numa causa, lutou por ela até o fim e venceu. 
A atitude de cada um de nós faz toda a diferença e pode mover montanhas. 
Isso está errado, e eu posso mudar essa situação. 


2) Adversativas: aquelas que estabelecem uma relação de adversidade, oposição. 
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A esperança não cura, mas pode dar ânimo ao paciente para que ele continue a lutar pela sua melhora." 


Eu costumava dizer que odiava advogados, mas isso era brincadeira. 


3) Alternativas: aquelas que estabelecem uma relação de alternância entre ações ou escolha de opções. 
Os países do MERCOSUL devem-se unir, ou continuarão dominados por outros mercados. 


A oposição ora votava contra o governo, como era de se esperar, ora votava a favor. 


4) Conclusivas: aquelas que estabelecem uma relação de conclusão. Tem de haver um dado pressuposto na 
outra oração. 


Os países latino-americanos, sozinhos, são fracos; portanto deverão unir-se? 


te cometeu uma falta ética.” 


O médico mentiu para o paciente; por consegi 


5) Explicativas: aquelas que estabelecem uma relação de explicação, uma confirmação do que se disse na 
oração anterior. 


Lute por sua vida, pois há uma chance de cura. 


Houve algum incidente, porque o ministro está atrasado. 


ORAÇÕES COORDENADAS ASSINDÉTICAS 


São orações independentes sintaticamente; juntam-se a outras orações coordenadas sem o auxílio de 
conectivo: 


A senhora acreditou numa causa, lutou por ela até o fim e venceu. 


Os países Iatino-americanos, sozinhos, são fracos; portanto deverão unir-se. 


ORAÇÕES SUBORDINADAS 
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subjetivas 


Objetivas diretas 


Objetivas indiretas 


a) Substantivas 


Predicativas 


Completivas nominais 


Apositivas 


H Restritivas 
b) Adjetivas 


E Explicativas 


rj Causais 


T 


Condicionais 


T 


Concessivas 


H Conformativas 
€) Adverbiais — Comparativas 


ORAÇÕES SUBORDINADAS SUBSTANTIVAS 


Classificam-se em: 
1) Subjetivas 
2) Objetivas diretas 
3) Objetivas indiretas 
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4) Completivas nominais 


5) Predicativas 

6) Apositivas 

Para que se entenda a análise de uma oração substantiva, deve-se ter em conta as estruturas sintáticas mais 
comuns que formam o período simples. Uma oração subordinada exerce uma função que, no período simples, seria 
exercida por um termo. Vejam-se tais estruturas: 


sujeito [+ [verbo [+ [objeto [tt complemento nominal) 
sujeito |+ [verbo |+ [objeto |(raposto) 

sujeito |+ [verbo |+ [objeto | (radjunto adverbial 
sujeito |+ [verbo |+ | predicativo 


Uma oração subordinada substantiva, portanto, irá exercer uma das funções sintáticas descritas acima, exceto à 
função de adjunto adverbial. Veja-se: 
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Espero a sua decisão. 
vD oD 


Espero que você se decida. 
VID | oraçãosubord, subst.oby. direta 


No primeiro exemplo, temos um período simples. O substantivo “decisão” 
funciona como núcleo do objeto direto. Já no segundo exemplo, temos 
um período composto. A função de objeto direto é exercida por uma 
oração. Tal oração, portanto, tem valor de substantivo e se classifica como 
oração subordinada substantiva objetiva direta. 


O importante é a verdade. 
sujeito Vi predicatvo 


O importante é que você fale a verdade. 


sujeito u oração que funciona 
como predicativo 


No primeiro exemplo, temos um período simples. O substantivo “verdade” 
funciona como núcleo do predicativo do sujeito. Já no segundo exemplo, 
temos um período composto. A função de predicativo é exercida por uma 


oração. Tal oração, portanto, tem valor de substantivo e se classifica como 
oração subordinada substantiva predicativa. 
CLASSIFICAÇÃO 


1) Subjetiv 


exercem função de sujeito. 


Eu costumava dizer que odiava advogados, mas isso era uma brincadeira. Ocorre que meu trabalho é um 
pouco diferente do deles. 


É melhor que vocês entendam o Brasil agora.* 


Cabe aos cientistas reformularem suas teorias.” 


2) Objetivas diretas: exercem função de objeto direto. 
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Quando descobri que eles estavam envolvidos com drogas, achei que não iria aguentar. 

O otimista acha que tudo vai dar certo, que tudo vai acabar bem. Mas sabemos que na vida não é assim. 
3) Objetivas indiretas: exercem função de objeto indireto. 

Eu creio, por exemplo, que a América Latina amadurecerá [...JÉ 


O cético pode ver claramente todas as possibilidades de um tratamento não dar certo. Mas é dever do 
médico convencê-lo de que existem também oportunidades de sucesso. 


4) Completivas nominai: 


exercem função de complemento nominal. 


[..] não é fácil evitar as recaídas, mas a diferença é que hoje meus filhos são capazes de conversar sobre 
o assunto comigo, o que não ocorria no passado. 


Eu me culpei muito por isso e cheguei à conclusão de que é necessário um equilibrio. 


Mas primeiro precisamos aprender a gostar mais de nós mesmos e acreditar que somos capazes de realizar 
qualquer coisa que tenhamos vontade.” 


[Dive |) 


Segundo alguns autores, as orações objetivas indiretas e completivas nomi- 


nais introduzidas pelo conectivo que podem dispensar a preposição, desde 
que isso não cause ambiguidade. 


5) Pre 


tivas: exercem função de predicativo. 
A verdade é que nem todos têm entusiasmo. 


Ouvi de um médico que eu ficaria bom e preferi acreditar nele, obviamente. O problema é que ele não 
estava sendo honesto comigo, porque não tinha solução para a minha dor.” 


6) Apositivas: exercem função de aposto. 


Espera-se apenas uma atitude dos políticos: que sejam honestos. 


A ordem da Justiça, de que todos fossem retirados da área, não seria cumprida facilmente. 
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As subordinadas substantivas são introduzidas geralmente pelas conjunções 
integrantes que e se. Contudo, podem vir introduzidas por outros elementos, 
tais como: 

a) pronome interrogativo (que, quem, qual, quais); 


Você sabe qual funcionário estará lá? 


b) pronome indefinido (quem, quantos, quantas); 
Desconheço quem pegou os livros. 
c) advérbios interrogativos (como, quando, onde, quanto, por que). 


Não sei quando ele chegará. 


ORAÇÕES SUBORDINADAS ADJETIVAS 


O adjetivo é a classe gramatical que especifica, qualifica, caracteriza o substantivo. Uma oração adjetiva faz 
exatamente isso. Quando as orações adjetivas são introduzidas por conectivo, tal termo se chamará pronome 
relativo. De acordo com a relação semântica que se queira estabelecer, uma oração adjetiva pode ser: 


1) Restritiva: tem a finalidade de distinguir da totalidade de seres um elemento ou um grupo. Possui um caráter 
limitativo. Por funcionar como adjunto adnominal, não pode ser separada do nome a que se refere por 
nenhum sinal de pontuação. 


A americana cuja vida virou filme estrelado por Julia Roberts diz que a atitude de cada um faz diferença 
contra as injustiças. 


Sua extraordinária história de coragem e persistência foi contada em 2000 no filme que leva seu nome... 


[..] achei que o melhor a fazer seria interná-los e afastá-los do grupo de amigos que consumiam 
entorpecentes. 


Durante cinco anos, ela visitou diariamente as famílias que viviam na cidadezinha. 


Os moradores que foram prejudicados moveram a ação judicial. 


2) Explicativa: tem a finalidade de esclarecer, explicar, realçar uma característica de um ser ou da totalidade. 
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É, em verdade, um acréscimo a um termo da oração principal. Por funcionar como aposto explicativo, deve ser 
separada por vírgula, travessões ou parênteses. 


A PG&E, que é uma empresa americana do ramo de energia elétrica, foi processada por causar danos 
ambientais a uma cidade da Califórnia. 


Os moradores, que foram prejudicados, moveram a ação judicial. 


Só Fernando Henrique Cardoso, que conheço desde 1982, e que também estava lá, me parecia digno de 
governar seu país.” 


Observe-se que normalmente não se faz restrição de nomes próprios, seres 
únicos ou características comuns a todos os seres, a não ser que sejam 
tomados conotativamente ou que os nomes próprios sejam tomados como 
comuns. 


George Griffin, que é um patologista da Universidade de Harvard, foi vitima de um grave câncer de 
estômago.!º 


Os homens, que são mortais, comportam-se como se não o fossem. 


O sol, que é uma estrela, é geralmente citado pelos poetas românticos como sinônimo de alegri 


A retirada das virgulas e a consequente transformação das orações destacadas em restr 
semântico. Tal erro levaria a erro gramatical 


Nunca é demais salientar que a ideia expressa por uma oração restritiva é 
totalmente diversa daquela expressa por uma oração explicativa. Veja-se a 
análise de duas orações retiradas de questões da FCC: 


as implicariam erro 


Tenho saudades dos tios que tanto fizeram por mim. (saudades apenas dos tios que fizeram algo) 


Tenho saudades dos tios, que tanto fizeram por mim. 
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(No último exemplo, o autor manifesta saudades de todos os tios; a oração “que tanto fizeram por mim” é 
apenas uma explicação do motivo da saudade) 
ORAÇÕES SUBORDINADAS ADVERBIAIS 
São aquelas que funcionam como adjunto adverbial - termo que modifica o sentido do verbo, acrescentando- 


lhe uma circunstância. São introduzidas por diversas conjunções subordinativas e classificam-se de acordo com elas. 
Vejam-se tais conjunções. 


SUBORDINATIVAS ADVERBIAIS 


1) causais já que, visto que, uma vez que, pois, porque, porquanto, como 

2) consecutivas | de maneira que, de modo que, que precedido de tal, tão ou tanto 

3) condicionais  |se, caso, desde que, contanto que, a menos que 

4) concessivas |embora, conquanto, ainda que, mesmo que, apesar de que, posto que 


5) conformativas |como, conforme, consoante, segundo 


6) comparativas — |como, que, do que, tal qual 


7)finais para que, a fim de que 


8) temporais quando, enquanto, logo que, depois que, desde que, assim que 


9) proporcionais — |à medida que, à proporção que, quanto mais, quanto menos 


1) Caus: 


indicam a causa do processo expresso pelo verbo da oração principal. 
Isso não era bom, evidentemente, porque minava a esperança do paciente.” 


O que ela queria dizer é que, naquele momento, eu deveria ajudá-la, já que o corpo não respon 


2) Consecutivas: indicam a consequência que decorre do processo expresso pelo verbo da oração principal 


[..] Ficaram minhas amigas tão próximas que algumas se tornaram parte da minha família. 
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O Brasil é como um gigante que lhe dá as costas. Em algum momento esse gigante estará na sua frente, e 
vai ser tão grande que vocês não saberão o que fazer com ele. 


3) Condicionais: indicam uma condição para que se realize o processo expresso na oração principal. 
Se nada tivesse sido feito, o número de mortos teria sido bem maior. 
Se eu não tivesse utopias, não poderia viver. 


O médico americano diz que pacientes de doenças graves devem acreditar na mais remota chance de cura, 
se houver uma. 


4) Concessivas: 


dmitem uma condição contrária ao processo expresso pelo verbo da oração principal. 


Então nunca se deve dizer a um paciente que seu caso não tem mais esperança, mesmo que ele esteja em 
estado terminal? 

Eu creio, por exemplo, que a América Latina amadurecerá e encontrará uma maneira de se unir e 
desenvolver suas potencialidades, ainda que não possamos vislumbrar isso agora.'“ 


5) Conformativas: estabelecem uma relação de adequação ou conformidade com o processo expresso pelo 
verbo da oração principal. Pode-se dizer, também, que expressam uma ideia do modo pelo qual algo foi ou 
será feito. 


Conforme afirmou o escritor argentino, os países da América Latina pecam, por não se unirem.”! 
A Ação judicial contra a PG&E ocorreu como fora previamente combinada. 


6) Comparativas: estabelecem uma relação de comparação com o processo expresso na oração principal. Tal 
comparação pode estabelecer uma relação de igualdade, inferioridade ou superioridade. Note-se que o 
verbo da oração comparativa geralmente fica oculto. 


Na escola, eu tinha de me esforçar duas vezes mais que os colegas para obter os mesmos resultados. 


Tenho frustrações como qualquer outra pessoa [..] 


7) Finais: expressam a finalidade do processo do verbo da oração principal. 


Eles compreenderam que naquela época eu realmente estava trabalhando duro para obter bons 
resultados. 


Tenho frustrações como qualquer outra pessoa e também preciso me policiar para que elas não estraguem 
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RELUTANTE. 


esperando uns catálogos de máquinas” 
(Graciliano, SB, 77), 


RELATIVO a. « a: Uma coisa relativa a 
algo ou alguém. Algo “relativo a seus 
interesses” (E. C. Ribeiro, SG, 675). 
“Problemas relativos ao pessoal” (Ra- 
malho). “Lucro relativo [proporcional] 
ao capital” (Fernandes, DSA). “'Comis- 
são de Estudos Relativos à Navegação 
Aérea Internacional — CERNAL” 


RELATO s.m, & de, sobre (...1); a: Relato 
de (ou sobre) algo (a alguém); relato (do 
crime, sobre as circunstâncias do crime) 
à polícia. /de: “Ouvi pacientemente o 
relato [descrição, relatório] dos seu 
males” (Namora: Aurélio). /sobre: * 
fez um relato sobre a Assembléia Cons- 
tituime” (Subtit. ZH 1.12.87, 12). /a: 
“A forma de um relato de João Amores 
a Zarco” (Figueiredo, HLP, 222). 


RELATÓRIO s.m. « de, sobre (...a 
Relatório de (ou sobre) algo (a 
alguém). Relatório das atividades, dos 
negócios, relatório sobre iniciativas 
(aos dirigentes de uma empresa). /de: 
“Apresentar [o Ministro de Estado] ao 
Presidente da República relatório anual 
de sua gestão no Ministério” (CB 88, a. 
87, 11). /sobre: *“ Apreciar os relatórios 
sobre a execução dos planos de gover- 
no" (id,, à. 49, IX). “Lúcido e rigoroso 
relatório sobre a crônica brasileira” 
(Portella, D, 103). /a: “Relatório ao 
Governador do Estado de Alagoas” 
(Graciliano, VA, [81). 


AXADO a,, sm. RELAXAMENTO 
sem. & com: (Alguém) relaxado [con- 
descendente, transigente] com estrangei- 
rismos; seu relaxamento com estrangeiris- 
mos. & em: Os (cidadãos) relaxados 
em algo, no cumprimento dos deveres. 
Relaxado / seu relaxamento no estudo, 
no trabalho, no vestir. 


RELEGADO q. 4 à (PRED): Alguém ou 
algo relegado a segundo plano, relegado 
no esquecimento. “O anonimato a que 
o individuo se viu relegado no curso da 
civilização” (F. L. Chaves, EVRS, 113). 
“É artificial, relegada a mero conven- 
cionalismo, qualquer discriminação de 
escolas" (Sodré, HLB, 17). Letrados 
“relegados à condição de satélites de 
algum protetor poderoso" (id., ib.. 107); 


relegados a satélites... = a, para: Alguém 
ou algo relegado [afastado, repelido; exi- 
lado, desterrado] a ou para... Cidadão 
relegado à (ou para a) África. /a: “Essa 
talentosa Terpsicore era relegada aos 
cabarés” (J. Amado, GCC, 193). /para; 
“Mago, relegado definitivameme para 
o mundo das pantufas e dos tapetes” 
(Torga, B, 35); relegado ao mundo das 
pantufas... “A novela de aventuras foi 
relegada para o subalternissimo lugar 
que tem” (Figueiredo, HLP, 146); rele- 
gada ao subalterno lugar... < de: 
Alguém relegado [repelido) de certo 
meio social, de uma comunidade ou 
agremiação, relegado da família. “A 
família de Camões... relegada da consi- 
deração da corte" [de D. João III) (Ca- 
milo: Aulete). 


RELEGAMENTO sm. « de (...a); a: O 
relegamento de algo ou alguém (ao 
esquecimento, a um plano subalterno 
ou secundário). O relegamento dele a 
segundo plano. “O relegamento dos 
valores estéticos a um plano secundário” 
(Lessa, MBLP, 137). 


RELEVANTE a. x 


a, para: Medidas rele- 


vantes à (ou para a) classe operária. O 
ler e O escrever devem ser ensinados de 
tal forma que o aluno sinta que são ati- 
vidades relevantes para a (ou à) vida. /a: 


Considerações relevantes [pertinentes] a 
uma questão, “idéias relevantes à ques- 
tão” (Rui: Cruz); relevantes para a 
questão. /para: *'Questões relevantes 
para a estabilidade das instituições 
democráticas” (CB 88, a. 90, 11). 


RELIGIÃO s.f. > de, por: A religião [culto, 
veneração] de (ou por) algo ou alguém 
A religião do (ou pelo) tradicionalismo 
+ por: “A religião timida e voraz do 
homem pela mulher” (João do Rio: 
Cruz) 


RELUTANTE a. RELUTÂNCIA s.f, a, 
contra: Alguém relutante [resistente, 
oposto] / sua relutância à (ou contra) 
algo. Indivíduo relutante ao (ou con- 
tra) O progresso, relutante contra (ou a) 
toda inovação. “O desprezo pela poe- 
sia e à relutância às conferências chega- 
vam à má-educação” (1, Amado, GCC, 
240); cidadãos relutantes às conferências. 

contra: “Relutância... contra o comissá 
rio” (Camilo: Cruz); relutante contra 
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8) Temporai 
principal. 


indicam o tempo em que ocorreu, ocorre ou ocorrerá o processo expresso pelo verbo da oração 


Quando você se torna advogado, perde essa disponibilidade. 


Cinquenta moradores morreram vítimas de contaminação depois que ganhamos a ação contra a PG&E. 


9) Proporcionais: estabelecem uma proporcionalidade entre o processo verbal que expressa e o processo verbal 
da oração principal. A alteração em um deles implica alteração no outro. 


Quanto mais sabedoria eu tenho, mais confiança eu ganho. E quanto mais confiante, mais feliz me sinto. 


À proporção que as pessoas saíam, os ânimos se acalmavam. 


ORAÇÕES REDUZIDAS 
Chamam-se orações reduzidas as orações subordinadas que não sejam introduzidas por conectivos 


oracionais (conjunções e pronomes relativos) e apresentem o verbo numa das formas nominais (gerúndio, 
infinitivo e particípio). Vejam-se exemplos: 


16 | É PROIBIDO REPRODUZIR OU COMERCIALIZAR wwwestudioaulas.com.br 


Professor Marcos Pacco 
Gramática 
Material Síntaxe Período Composto 


O escritor argentino diz que o mundo não enxerga a América Latina e 
que os países do continente pecam por não se unirem.'* 


oração subordinada adverbial causal reduzida de infinitivo 


Como professor e intelectual, aproveita sua experiência de mais de quarenta 
anos de jomalismo para analisar a realidade argentina e latino-americana.! 


oração subordinada adverbial final reduzida de infinitivo 


É preciso garantir a pessoas pobres o direito à posse da terra.” 


oração subordinada substantiva subjetiva reduzida de infinitivo 


Analisando minuciosamente o relatório, o Banco Central concluiu 


oração subordinada adverbial (temporal ou causal) reduzida de gerúndio 
que houve crime [...] 


Concluída a investigação, instaurou-se o processo. 
oração subordinada adverbial (temporal ou causal) reduzida de particípio 


Essas orações reduzidas podem-se tornar orações desenvolvidas: 


“por não se unirem”: porque não se unem. 

“para analisar a realidade [...]": para que analisem a realidade argentina 
LJ 

"garantir a pessoas pobres o direito [..]": que se garanta a pessoas 
pobres o direito [..] 
“Analisando minuciosamente o relatório": Depois que analisou minu- 


ciosamente o relatório [...] Como analisou minuciosamente o relatório 
EI 


“Concluída a investigação”: Logo que foi concluída a investigação [..] 
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Questões Comentadas — Cespe/UnB 


1 “Assim, considerar a violência humana como parte de uma reação instintiva presente entre todos os 
animais é absolutamente impossível... 
A guerra, mesmo que justificada por alguns estudiosos como 
5 forma de controlar a taxa populacional, é uma invenção humana, culturalmente aprendida. 
Podemos dizer, portanto, que a civilização se ergueu com o auxilio da força e da violência, por meio das 
quais os povos...” 


1. Notexto, é gramaticalmente incorreto substituir “portanto” por embora 
E Para muitas empresas, as questões de negócios envolvidas no e-commerce são assustadoras. Mudanças 
nos processos empresariais, acesso a dados, propriedade dos dados, estratégia de distribuição e táticas de 
marketing estão por trás da maior parte dos esforços de 
= comércio via Web. 
2. No período "Mudanças nos [..] via Web” (31.2-5), há apenas uma oração, que se classifica como absoluta. 
Os "direitos humanos” são os direitos ao não-Mal: não ser ofendido ou maltratado em sua vida 
(horror à morte e à execução), em seu corpo (horror à tortura, às sevícias e à fome), nem em sua 


identidade cultural (horror à humilhação das mulheres, das minorias etc). 


3. A substituição do conector “nem” (71.3) por tão pouco preserva as relações morfossintáticas e semânticas do 
período. 


Caso uma indústria lance uma grande concentração de poluentes na parte alta do rio, por exemplo, 
a coleta de uma amostra na parte baixa não será capaz de detectar o impacto, mesmo que esta seja 
feita apenas um minuto antes de a onda tóxica atingir o local. 


4. Nalinha 2, a substituição de “Caso” por Se mantém as ideias da frase e a correção gramatical. 


A Quimica está muito presente em nossas vidas: nas roupas, nos alimentos, nos medicamentos, nos. 
combustíveis de carros e aviões, em inúmeros materiais sintéticos e em diversos outros produtos. 


5. Este parágrafo é constituído por um período simples, ou seja, é uma oração absoluta. 


A sociedade brasileira clama por transformações e a esperança tornou-se palavra-chave desses novos 
tempos. [..] 


6. A conjunção “e” liga “transformações” a “esperança”, para complementar a ideia de clamar. 
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Na passagem “As populações não teriam como se locomover para o trabalho, e os sistemas de transporte 
entrariam em crise”, justifica-se a presença da vírgula antes do “e”, pois este termo está unindo orações 
coordenadas que possuem sujeitos distintos. 


Na passagem “borrachas, sintéticos, medicamentos, plásticos, tintas, sabão em pó, gás de cozinha, entre 
outros elementos atualmente vitais para as economias modernas”, predomina a relação de coordenação 
entre os elementos enumerados. 


O periodo "O terceiro importante fator que deverá provocar impactos muito mais significativos no consumo de 
petróleo do que na sua exaustão são as restrições ambientais”, apresenta três orações, das quais uma é 
comparativa. 


O período “O aumento do efeito estufa seria o dano mais severo” é simples e a oração nele apresentada é 
absoluta. 


Poder de polícia é a competência institucional que a administração pública tem para impor restrições a 
certas atividades privadas e obrigar, ou proibir, determinadas formas de utilização das coisas, tendo em 
vista o bem comum. Consiste em uma limitação 

s do exercício da liberdade e da propriedade dos indivíduos para que, no uso delas, os membros da 
coletividade se mantenham ajustados [...] Isso significa que, ao impor restrições sobre coisas e pessoas, a 
administração pública cria condições mais favoráveis para o bem comum 


1 Em certas instâncias, a polícia exerce funções de vigilância em assuntos regulados por dispo: 


administrativas, não simplesmente criminais, como o controle de veículos, abertura e vigilância de locais 
frequentados pelo público, controle de caça e pesca e controle de alfândegas, entre outros [...] Entretanto, 
como as leis 

15 muitas vezes incluem termos vagos ou ambiguos, é pre: 


pol 


o reconhecer certo poder discricionário da 


As leis estabelecidas pelo legislador determinam as condições e limitações da ação policial, 
enquanto os juízes controlam o trabalho da polícia, por exemplo, quando rejeitam a validade de 
a — provas obtidas de forma ilegal. [..] 


Com relação aos elementos coesi 


os do texto, julgue os i 


A expressão “para que" (715), apresentando uma circunstância final, pode ser substituída por a fim de que. 


A construção "ao impor” (8.7) corresponde a uma circunstância temporal equivalente a quando impõe. 


O termo “como” (8.12) tem valor conformativo, podendo ser substituído por conforme e, na linha 14, “como”, 
por ser comparativo, refere-se a tal qual. 


A circunstância adversativa é marcada pelo vocábulo “Entretanto” (2.14), que pode ser trocado, sem prejuízo do 
sentido, por Todavia. 
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A palavra “quando” (8.19), por ser uma conjunção com valor temporal, expressa tal circunstância, mas não pode 
ser substituída no contexto por enquanto nem por sempre. 


A integridade cultural de um povo faz-se através das ideias. As mudanças culturais duráveis se fazem 
através do debate, do confronto de opiniões. [..] 


O vocábulo “através” (2.1) admite a substituição pela expressão por meio de e tem o sentido de porquanto. 


O processo de ampliação dos direitos e de pacificação social não é neutro, nem é o caminho natural 
de evolução em todas as sociedades. [..] 


A conjunção “nem” corresponde a e também não. 


: Não é uma guerra clássica, não é uma guerra de guerrilha ou de longa duração, mas um confronto de 
ataques tópicos, uma espécie de acupuntura. Enquanto os poderosos americanos são visíveis, os inimigos 
são invisíveis, utilizam ataques de surpresa que põem o 

s — sistema internacional e a convivência humana em perigo [...] 


O conectivo “mas” (51.2) introduz uma ideia adversativa que, em um padrão mais culto da linguagem, 
corresponde a destarte. 


: Afinal, existe alguma forma de bloquear o seu sinal? Tem uma tal de gaiola de Faraday. Apesar de o 
nome parecer complicado, é bem simples. Basta instalar uma tela de metal em volta das celas ou dos 
presídios. A gaiola de metal impede que minhas ondas eletro- 

s magnéticas entrem ou saiam. Ai, não tem comunicação. 


A substituição do período “Apesar de o nome parecer complicado, é bem simples” (.2-3) por “O nome, ainda 
que pareça complicado, é bem simples” atende à norma gramatical, mas contraria o sentido do texto. 


: Fala-se muito, hoje em dia, sobre ética. Ética na política, ética no esporte, ética nas profissões e ética 
nas relações sociais. Fala-se tanto, a ponto de se banalizarem seus conceitos. A mídia não se farta de 
apresentar e incentivar debates sobre temas polêmicos que 

5 envolvam padrões de comportamento, conceitos e modos de vida da sociedade. 


Em “Fala-se tanto, a ponto de se banalizarem seus conceitos” ([0.2-3), há duas orações ligadas pelo 
processo de subordinação. 


1 O conceito mais conhecido de inteligência é aquele relacionado com a capacidade de resolver 
problemas - dos mais simples aos mais complexos, na grande variedade das conquistas humanas nas 
diversas áreas do saber. É também a capacidade de criar 

*— produtos, materiais ou intelectuais, que sejam aceitos socialmente. É um potencial biológico e 
psicológico, isto é, a inteligência está associada aos nossos desejos e às nossas ações conscientes e 
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inconscientes. Significa também escolher. É a capacidade pela qual conseguimos conhecer e 
compreender as coisas por meio de 
1 uma seleção de opções que se nos apresentam no dia a dia. Todo ser humano tem suas habilidades para 
interagir com o meio onde vive. 
Nossa inteligência não está em um espaço fechado chamado cérebro. Interagimos com o mundo e, 


utilizando nosso corpo e nosso ser, participamos da nossa cultura. Pensamos e sentimos 
«como um todo. 
A diversidade das habilidades humanas torna uns diversos dos outros. Não uns mais do que os outros, 
mas diversos, com competências diferentes, constituindo seres construtivos da história humana. 
Portanto, todos os humanos são seres inteligentes, com 


= — potenciais para ir além do que são já, neste instante. 


O texto se caracteriza pelo uso de vocabulário técnico, predominando as estruturas sintáticas de 
subordinação. 


O trecho “utilizando nosso corpo e nosso ser” (31.13-14) expressa ideia de finalidade. 


: Que o exercício beneficia as crianças, não há dúvidas. Mas onde é a linha de chegada? Hoje, 
especialistas se debruçam sobre a intensidade ideal da atividade física nessa fase. O excesso pode ser 
danoso: baixas no sistema imunológico, com infecções 


5 recorrentes; distúrbios de comportamento, como irritabilidade e insônia; dores crônicas na 


musculatura e nas articulações; e lesões na pele podem ser sinais de treinamento excessivo infantil. 


Mantêm-se o sentido e a correção gramatical do texto se o trecho “Que o exercício beneficia as crianças, não 
há dúvidas” (311) for reescrito da seguinte maneira: Não há dúvidas de que o exercício beneficia as crianças. 


Quando a dor chega, é hora de parar. O repouso é fundamental, mas em casos mais graves pode haver 
necessidade de imobilização e 


ioterapia. 
O trecho “mas [...] fisioterapia” (212-3) denota ideia de conclusão relativa à oração anterior. 


: Milhares de pessoas, no entanto, são induzidas a pensar que fazer uma lipoaspiração é tão 
simples quanto ir ao cabeleireiro. Só caem na real quando sai a notícia de que um paciente morreu 
vitimado por uma cânula. A boa nova é que a ciência está se 

5 movendo para tornar, de fato, a lipoaspiração um método tão invasivo quanto cortar o cabelo. Um 
passo nesse sentido é o aparecimento da máquina ultrashape. 


A preposição “para” (7.5) pode ser substituída por a fim de, sem que haja prej 
trecho. 


1 Lévi-Strauss havia defendido a tese de que o espaço urbano revela as estruturas lógicas latentes de 
um povo. Haveria, pois, uma razão inscrita no modo de dispor as casas de uma aldeia ou de uma cidade. 
Essa razão não é conscientizada pelos habitantes da 
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* — aldeia, mas pode ser descoberta pelo cientista social que se ocupa do estudo da cultura específica e de 
suas formas de organização social e espacial. 


26. Verifica-se uma relação de oposição entre as duas primeiras orações que compõem o terceiro período, 


: Tradicionalmente, a área em que há qualquer tipo de aglomerado populacional é considerada uma 
área urbana. Isto é extremamente conveniente para as prefeituras, que podem aumentar a arrecadação 
do Imposto Predial e Territorial Urbano (IPTU). Em 

s— terceiro lugar, deve vir a compreensão de que na área rural não se encontram mais somente atividades 
agricolas. 


27. Nalinha 3, a vírgula após “prefeituras” não pode ser retirada, porque a oração seguinte tem sentido explicativo. 


O aumento da cooperação com órgãos internacionais de salvaguarda se evidenciou no número de 
relatores especiais das Nações Unidas que realizaram visitas ao Brasil nos últimos anos. 


28. Após a expressão "Nações Unidas” ([2.2-3), há uma oração de natureza restritiva. 


: Ao adotar, em 1996, o PNDH, o Brasil se tornou um dos primeiros países do mundo a cumprir 
recomendação específica da Conferência Mundial de Direitos Humanos (Viena, 1993), ao atribuir 
ineditamente aos direitos humanos o status de política pública 

* governamental. 


29. A substituição de “Ao adotar” (5.1) por Quando adotou ou Por adotar mantém a correção gramatical 
30. A substituição de “a cumprir” (8.2) pela estrutura que cumpriu prejudicaria a correção gramatical do período. 


: As medidas adotadas por Oswaldo Cruz foram consideradas invasivas pela população, que passou a se 
revoltar contra ele. Mas a maior hostilidade para o médico surgiu quando ele determinou a vacinação 
obrigatória contra a varíola e enfrentou uma revolta 

s popular. 
31. Mantêm-se a coerência e a correção gramatical do texto ao se substituir o trecho “adotadas por Oswaldo Cruz” 
(2.1) pela seguinte oração subordinada: que Oswaldo Cruz adotou. 


+ Censurar, proibir reprimir são atitudes antipáticas, porque geralmente são vistas pela sociedade como 
inimigas da liberdade individual, da criatividade e da verdade. A censura esconde dilemas e armadilhas sutis 
que podem causar mais confusão do que esclarecer 

5 — os problemas relacionados a ela, até porque nem todo tipo de censura representa uma interferência 
odiosa na vida da população. Um exemplo simples de censura socialmente aceitável - ou até considerada 
necessária para o bom andamento da vida social - é a tentativa de proteger crianças contra filmes, livros 
e outras manifestações do 

o pensamento que possam incitar à violência ou a outras situações consideradas prejudiciais à formação 

2 | É PROIBIDO REPRODUZIR OU COMERCIALIZAR www estudioaulas.com br 


Professor Marcos Pacco 
Gramática 
Material Síntaxe Período Composto 


dos jovens. 
Por outro lado, existem formas de censura que, apesar de serem, em princípio, tão odiosas quanto à 


censura política, tornam-se praticamente invisíveis no interior do corpo social. Elas agem sem que 

1 os responsáveis sequer se deem conta do que estão fazendo. É o caso, entre outros, dos preconceitos, que 
são, por definição, verdades falsas que, quando se disseminam dentro de um grupo ou comunidade, 
tendem a hostilizar formas de pensamento e de comportamento que, de alguma forma, não se 
conformam àquela “verdade”, 


DIEGUEZ, Flávio. Ver, ouvi e color. Discutindo a lingua portuguesa, 
ano2,n.12, p. 3-6 (com adaptações) 


32. Julgue se as seguintes estruturas do texto explicitam uma relação textual de comparação. 


“causar mais confusão do que esclarecer” (51.4). 
1!- “nem todo tipo de censura representa uma interferência” (2.5-6), 


= “até considerada necessária” (2.7-8). 
IV "tão odiosas quanto a censura política” (2113). 


Estão certos apenas os itens: 


alem. 
b.lelv. 

clteu 
dllelv. 


33. Julgue as seguintes propostas de continuidade para o texto da questão anterior. 


Por isso, a hostilidade às formas de linguagem de grupos minoritários constitui uma forma de preconceito. 
= Assim, qualquer “verdade” reprimida representa uma armadilha de preconceitos e censuras. 
W- Portanto, são verdades falsas porque são invisíveis. 


Há continuidade gramaticalmente correta e argumentativamente coerente para o texto apenas: 


a. noiteml. 


c.nositenstell 
d. nositens lle ll. 


34. Na questão a seguir, foram retirados trechos de um texto. As conjunções destacadas nos trechos a seguir estão 
associadas a uma determinada interpretação. Assinale a opção que apresenta trecho do texto seguido de 
interpretação correta da conjunção destacada. 

a. "quando foram criadas 399 mil vagas” - proporcionalidade. 

. "como dizem meus filhos” — comparação. 

“É um erro imaginar gue há inflação no Brasil” - consequênci 

. "O ministro avaliou, entretanto, que o impacto maior” - oposição. 

. "Isso porque a decisão sobre juros tende a trazer mais recursos para o Brasil” - conclusão. 


b 
e 
d 
e 
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: [..] A sentença determina, entre outras medidas, que as penitenciárias somente acolham presos que 
residam em um raio de 200 km. 
Segundo o juiz, as medidas que tomou são previstas pela Lei de Execução Penal e objetivam acabar 
com a violação dos direitos 
* humanos da população carcerária e “abrir o debate a respeito da regionalização dos presídios". Ele alega 
que muitos presos das penitenciárias da região são de famílias pobres da Grande São Paulo, que não 
dispõem de condições financeiras para visitá-los semanalmente, o que prejudica o trabalho de 
reeducação e de 
1 ressocialização. 
Sua sentença foi muito elogiada. Contudo, o governo estadual anunciou que irá recorrer ao Tribunal de 
Justiça, sob a alegação de que, se os estabelecimentos penais não puderem receber mais presos, os juízes 
das varas de execuções não poderão julgar réus 
1: acusados de crimes violentos, como homicídio, latrocínio, sequestro ou estupro. 
Jm-Estado de, Pao, 13.01.2008, p. A3 (com adaptações) 


35. As orações subordinadas “que as penitenciárias somente acolham presos” (211-2), “que tomou” (213) e “que irá 
recorrer ao Tribunal de Justiça” (8.12) desempenham a função de complemento do verbo. 
: Falara com voz sincera, exaltando a beleza da paisagem e revelando que, se dependesse só dele, 
passaria o resto da vida ali, morreria na varanda, abraçado à visão do rio e da floresta. Era isso o que mais 
queria, se Alícia estivesse ao seu lado. 

' Agora, ao vê-lo assim, suado e nervoso, mudando de lugar o tempo todo e murmurando palavras que 
me escapavam, temia que me abordasse para conversar sobre o filho. Não parecia estar no iate, e sim em 


sua casa, em Manaus: sentado, pernas e pés juntos, tronco ereto, a cabeça oscilando, como se fizesse um 
não em câmera lenta. 

1 Despertava como quem leva um susto, ia lavar o rosto e retomava sua ronda, que me deixava 
mareado. Eu esperava o fim da tarde com ansiedade; mal escurecia, entrava no camarote para ler, mas 
ficava pensando nos dois: Mundo e seu pai. Quando não conseguia dormir, subia ao convés e via o vulto 
sentado na popa, o focinho de Fogo 

1 no colo; Jano não se voltava 

HATOUM, Milton. Ciems do Norte. São Paulo: Companhia da Letras, 2005, p. 86-7 


36. As orações “se dependesse só dele” (71.2) e “se Alícia estivesse ao seu lado” (71.4) estabelecem circunstância de 


condição em relação às orações às quais se subordinam. 


37. A oração "como se fizesse um não em câmera lenta” (2.9) expressa uma comparação estabelecida pelo 
narrador. 


38. A correção gramatical do texto seria mantida se a vírgula empregada antes da conjunção “mas” (71.12) fosse 
omitida. 
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Questões de Fixação 


E Violência não é uma expressão apenas descritiva ou neutra, ela já toma partido, se engaja na própria 
definição do ato ou do ator. O emprego socialmente denunciador da palavra violência, por isso, tende a 
reter através dos tempos um significado duro, que, em 

= — última análise, não pode ser negociado ou atenuado: o de um ato que viola (do latim violens) a 
integridade de um indivíduo, que não lhe permite a reação e que, portanto, transforma-o em mero 
objeto, em uma coisa qualquer a que se pode fazer o que se quiser. 

A violência urbana diz respeito a uma multiplicidade de 

1 — eventos (que nem sempre apontam para o significado mais forte da expressão violência) que parecem 
vinculados ao modo de vida das grandes metrópoles na modernidade. Esses eventos podem reunir, na 
mesma denominação geral, motivações muito distintas, desde vandalismos, desordens públicas, motins 
e saques até ações 

« criminosas individuais de diferentes tipos, inclusive as não-intencionais como as provocadas por 
negligência ou consumo excessivo de álcool ou outras drogas. Além disso, a expressão violência urbana 
tenta dar um significado mais sociológico e menos criminal a esses eventos, interligando-os a causas 
mais 

e complexas e a motivações muito variadas em uma abordagem que preconiza a necessidade de não 
desvincular esses eventos da complexidade de estilos de vida e situações existentes em uma grande 
metrópole. 


39. Entre o primeiro e o segundo parágrafos do texto, estabelece-se um vinculo que poderia ser corretamente 
explicitado com o emprego de: 
a. porisso. 
b. por conseguinte. 
c. por mais que. 
d. por outro lado. 
e. por exemplo. 


Estudos mais recentes têm mostrado que cidades violentas perdem investimentos privados. Portanto 
perdem empregos, renda e novos negócios. Não é a pobreza que tem gerado violência. É a violência que 
tem gerado pobreza. Bairros violentos afugentam a 
5 presença do poder público. 

Quanto mais violenta uma região, mais isolada vive sua população. 
Ninguém é delinquente porque é pobre. Ser pobre não constitui condicionante para se aderir à 
delinquência. A realidade demonstra 
1 que a criminalidade está presente em todos os níveis da pirâmide econômico-social. Entretanto, pessoas 
sem emprego e sem renda, excluídas socialmente (principalmente na idade jovem), são mais facilmente 


atraídas para a delinquência. 
CAVALCANT, Muro. As cidade contra o crime 
Interet: http: interior com br Acesso em 7/2/2008 (com adaptações) 
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o comissário; relutância ao comissário. 
Y com respeito a: “No começo mostra- 
ram alguma relutância com respeito à 
escolha da Universidade” (Furtado, FO, 
197); mostraram-se relutantes com res- 
peito à escolha... em INF: Alguém 
relutante / sua relutância em aceitar 
transformações. Frequentemente a relu- 
tância em aceitar as mudanças na lingua 
é expressa em linguagem que comprova 
tais mudanças. O público “parece relu- 
tante em abandonar o recinto” (Érico, 
IA, 30); a relutância em abandonar... 
Fantasmas que ficam nas casas que 
habitamos, “cada qual mais relutante 
em dissolver-se no tempo” (Quintana, 
PMT, 52); relutância desses fantasmas 
em dissolver-se. ““Relutância em traduzi- 
-lo [um problema] em termos teóricos” 
(Furtado, FO, 221). ““A relutância em 
optar por formas de produção industrial 
mais competitivas” (Merquior, IF, 250). 
“Não seria ele [o personagem Dr. Win- 
ter] o porta-voz de minha antiga relutân- 
cia em aceitar o Rio Grande e o seu 
povo?” (Érico, SC, 300). “A relutância 
invencível em ultrapassar atrasos estru- 
turais”” (Edit. Leia dez. 1987). + por 
(relutância — ): “Minha relutância 
laversão, repugnância] pela propulsão a 
jato" (Torga, T.U., 151). 
RELUZENTE a. & de: Sala reluzente de 
lâmpadas. Céu reluzente de estrelas. 
Testa reluzente de suor. Móveis reluzen- 
tes de asseio. Homem ““reluzente de bri- 
lhante” (Afrânio Peixoto: Fernandes). 


REMANESCENTE a., sm. REMANES- 
CÊNCIA s.f. de: Algo ou alguém 
remanescente de outra época, de outra 
cultura. “O remanescente da herança” 
(Domingos Vieira). “Entre os acadêmi- 
cos de 1881 ainda há remanescências 
desse estado de espirito” (Broca, RP, 
15); há remanescentes desse estado de 
espírito. 

REMATADO a. *: com, em, por: Espetá- 
culo rematado com (ou em, por) estron- 
dosos aplausos, rematado numa (ou 
com, por uma) vaia ensurdecedora. Casa 
rematada com um (ou num, em um, por 
um) telhado de estilo suíço. 


REMATE s.m. +: a, em: Dar ou pôr remate 


a (ou em) algo, dar-lhe ou pór-lhe 
remate. O remate a uma obra, remate à 


vida. /a: “Ponho aqui remate a este 
trabalho” (Arte de furtar: Aulete), /em: 
**Põe remate na majestosa frente o nariz 
curvo” (Filinto Elísio: id.). 


REMÉDIO s.m. a, para: Remédio a (ou 
para) alguém; “remédio aos oprimidos” 
(Rui: Fernandes); remédio para os opri- 
midos, remédio para eles. * a, para; 
contra: Remédio a (ou para, contra) 
algo. Remédio a (ou para) uma paixão, 
à (ou contra a) tristeza, remédio para a 
(ou à, contra a) melancolia. /para: 
“Remédio para todos os males” (v. 
panacéia, nos dicionários). “Prometia- 
-se breve remédio para a situação, consi- 
derada não alarmante” (Saramago, OQ, 
81). “Quem conhece a ilusão, e quem a 
receita como remédio para a dor, fica 
impossibilitado de acreditar na sua eficá- 
cia” (R. Carvalho, PHLB, 295). “Para 
tudo há remédio menos para a morte” 
(Prov.). /contra: “O único remédio certo 
contra o câncer é não pronunciar esta 
palavra” (Braga, RP, 21). “Minha mãe 
tirou de sua bolsa um vidro de remédio 
contra enjôo” (Érico, SC, 123). “Remé- 
dio contra os frios do exílio” (Couto, 
BM, 113). “Contra a morte não há 
remédio” (Prov.). & de: O remédio 
[emenda; solução] de algo. Remédio de 
males, de erros, de pecados. Remédio 
de uma situação. “O remédio deste mal 
são as torrentes de lágrimas” (Camilo: 
Cruz). 


REMESSA s.f. + de (...a, para); a, para: 
A remessa de encomendas, de mercado- 
rias (a ou para alguém, a ou para uma 
firma). /de...a, para: “Remessa de lucros 
para o estrangeiro” (P. Freire, EPL, 
103). “Ninguém discute a necessidade 
de que se controlem as remessas de 
lucros ao exterior"” (Edit. FSP 17.7.88). 
“Sempre que o infrator incorrer em 
pena criminal far-se-á remessa das peças 
necessárias à autoridade competente” 
(CLT, a. 907). “*...remessa para outro 
Estado... de serviços e de mercadorias” 
(CB 88,a. 155, XII, f). “A remessa ao 
Congresso Nacional do plano jurídico 
único” (ZH 24.10.89, 18). /a: “A 
remessa ao correio foi feita a tempo” 
(Nascentes, PR); a remessa das cartas ao 
correio foi... /para: “A filial faz a 
remessa diária para a matriz” (Veja 
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que contém a relação implícita entre as orações “Não é a pobreza que tem gerado 
violência. É a violência que tem gerado pobreza.” (8.3-4) 

a. causalidade. 

b. explicação. 
c. oposição. 
d. conclusão. 
e. condição. 


41. Assinale a alternativa correta com relação ao texto. 

a. À argumentação do texto reforça a ideia de que a exclusão social fomenta a violência. 

b. O segundo parágrafo é um comentário que apresenta ideias desfavoráveis às afirmações apresentadas 
no primeiro. 

c.A palavra “têm” (linha 1) recebe um acento obrigatório justificado pela mesma regra que obriga o uso de 
acento em outras palavras com a mesma terminação, como: alguém, refém e averigúem. 

d. Por expressar uma circunstância de proporcionalidade, a vírgula utilizada no último período do primeiro 
parágrafo é opcional 

e. A oração destacada no período "Ser pobre não constitui condicionante para se aderir à delinguência” (21.8-9) 
estabelece, com a oração anterior, uma relação de condicionalidade. 


42. Assinale a alternativa em que o termo grifado não introduz oração adjetiva. 

a. "o grupo Azulim desenvolve o Programa Jovem de Expressão, que oferece a guem tem de 18 a 24 anos 
oficinas gratuitas de dança de rua, capoeira e grafite.” 

b. “Damos os temas a eles, que criam suas próprias mensagens” 

e. "Desmitificar para a sociedade que não praticamos crime.” 

d. "Sobradinho Il não passava de um assentamento sem infraestrutura, onde os jovens não tinham nada para 
fazer” 

e. "chegaram a ser levados a delegacias e acusados de crimes gue não haviam cometido.” 


43. Assinale a alternati 


na qual as partículas de relação completam, adequadamente e na ordem de ocorrência, as 
lacunas do seguinte período: 


tenham se deparado com vários tipos de preconceito, os jovens do Grupo Cultural Azulim lutam 
alcançar seus ideais, suas convicções são mais firmes que os obstáculos. 


a. Embora - porquanto - porque 
b. Se bem que - a fim de - portanto 
€. Ainda que — para — pois 

d. Porque a fim de — pois 

e. Mesmo que — por - portanto 


A tecnologia médica evoluiu muito nos últimos anos e, com ela, a Medicina Legal; entretanto, são 
raros os centros em que o desenvolvimento bio-tecnológico disponibiliza os seus avanços em prol da 
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justiça, apesar da importância da legisperícia como 
* — elemento probatório. 

44. Na linha 2, a palavra “entretanto” possui valor semântico de: 
a, adição. 
b. causa. 
e conclusão. 
d. explicação. 
e. oposição. 


45. No fragmento “Sentindo o coração bater como no tempo do Natal infantil 
valor semântico de: 


, a palavra destacada expressa 


a. causa 
b. consequência 
e. concessão 

d. conformidade 
e. comparação 


46. No fragmento “Gostar é tão fácil gue ninguém aceita aprender”, a oração destacada expressa circunstância de: 
a. consequência 
b. causa 
c. condição 
d. concessão 
e. comparação 


Modelo de prática interdi 


iplinar na área de saúde 


Todo sistema educacional é uma “construção”. A simples referência a "sistema" tem implícito o 

significado mecânico, operacional. Diferentes sistemas podem ter a mesma organicidade, mas não 

necessariamente os mesmos objetivos. Aqui estamos nos referindo 

sas suas ideias — talento inventivo — e às suas ideologias - maneiras de pensar que caracterizam indivíduos 
ou grupos de pessoas que tratam da formação das ideias. Há sistemas educacionais, convencionais, de 
natureza burocrática e tecnicista, em que as personagens do sistema falam inexoravelmente para si 
mesmas, não entre si 

1 — Os estilos cognitivos desses sistemas estão intimamente associados às categorias profissionais. Em seu 
estado mais puro, esses sistemas predominam nas instituições educacionais isoladas; em que as forças 
ideológicas da corporação e da tradição são fortes óbices à multiversidade, isto é, às múltiplas funções da 
universidade. A relutância 

1 multiversidade é apoiada e reforçada pelo interesse e pelo entusiasmo de professores em ministrar 
assuntos de sua exclusiva área de atuação profissional. Estamos claramente indicando uma das razões de 
resistência à multiversidade. Mas há sistemas educacionais que, no gozo de sua autonomia e de 
interpretação de sua função, buscam 

ao escapar das chamadas “políticas governamentais”. Essas políticas são, em essência, representativas das 
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categorias profissionais. Há, dessa forma, ao contrário do exemplo anterior, sistemas educacionais que, 
espantando a mediocridade burocrática, admitem e incentivam o talento inventivo: são os grupos de 
pessoas que da formação das 
= ideias ocupam. Esses novos sistemas — e suas tecnologias educacionais — são instrumentos para o alcance 
de objetivo definido. Eles chegam ao núcleo de profissionais que demonstram interesse em oferecer ensino 
to no perfil desejado 


integral - cognitivo, atitudinal, criativo etc. - para o aluno, o que deve estar implí 


para ele. 
Adaptado de D. Amor & M Gará. Modelo de prática interdisciplinar. 


Medicina. feirão Preto, jan /mar./2007 (com adaptações) 


47. Com relação à pontuação e à coesão textual, assinale a alternativa incorreta. 

a. No terceiro período do texto, o conectivo “mas” expressa relação de adversidade. 

b. Não há no texto conectivo que indique concessão. 

€. Há no texto um conectivo indicando condição. 

d. Em "Aqui estamos nos referindo às suas ideias — talento inventivo — e às suas ideologias - maneiras de pensar 
que caracterizam indivíduos ou grupos de pessoas que tratam da formação das ideias.” (71.4-7), os travessões 
podem ser substituídos por vírgulas sem acarretar incorreção gramatical. 

e. Em “a multiversidade, isto é, às múltiplas funções da universidade.” (71.13-14), o uso das vírgulas é 
obrigatório. 

48. Assinale a alternativa em que o uso de “nem” equivale ao do trecho “sem problemas nem dores”. 

a. Ele não trabalha nem estuda. 

b. Nem bem chegou e tirou os sapatos. 

c. Ele não faria o serviço nem se o chefe pedisse de joelhos. 

d. Ele não possuía dinheiro nem bens imóveis. 

e. Nem vem que não tem. 


(Herbert losé de Souza) 


49. “Só a participação cidadã é capaz de mudar o país 


A respeito desse período, assinale a alternativa correta. 

a. O fragmento “é capaz” pode ser substituído por está apta sem gerar incorreção gramatical. 

b. O sintagma “mudar o país” é uma oração subordinada substantiva predicativa. 

€. Não há nele qualquer conjunção. 

d. O período é simples e a oração absoluta 

e. Uma vírgula poderia ser inserida após “cidadã”, como sugestão de pausa em uma boa redação gramatical. 

1 Preso provisório por roubo, o jovem Anderson, de 29 anos, casado, ressalta que os sete meses de 
detenção serviram para refletir. “Pra mim está sendo um aprendizado de vida. Só volta para prisão quem 
realmente não se arrependeu”, afirmou Anderson, por 

5 email Apesar de a maioria das redações falar a respeito da futura mudança de comportamento quando 
vier a liberdade, os números provam o contrário. A taxa de reincidência no Brasil é de 80%. 


50. "Apesar de a maioria das redações falar a respeito da futura mudança de comportamento quando vier a 
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liberdade, os números provam o contrário.” (8.5-7) e “A taxa de reincidência no Brasil é de 80%" (8.7) 
estabelece-se um vínculo que pode ser corretamente explicitado com o emprego di 
a. não obstante. 

b. por conseguinte. 

«. porquanto. 

d. conquanto. 

e. consoante. 


Assinale a alternativa que contém o período em que o termo grifado é um pronome relativo e introduz uma 

oração subordinada adjetiva. 

a. "Presa provisório por roubo, o jovem de 29 anos, casado, ressalta gue os sete meses de detenção serviram 
para ele refletir.” 

b. "Arieny Carneiro reconhece gue é preciso muito investimento ainda para resolver o problema da educação 

nos presídios.” 

“Critério como coerência de ideias e adequação ao tema foram mais valorizados gue excelência ortográfica 

ou gramatical” 

d. "Diria que estão mais para Olavo Bilac gue para Mano Brown.” 

e. “O intuito do Depen é realizar uma segunda edição do concurso no ano gue vem.” 
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SINTAXE DO PERÍODO COMPOSTO 


Texto1 


Ao bom leitor, com Camões e afeto [...] 


a 


O leitor Thiago já me mandou duas vezes um comentário sustentando que cometi um erro ao empregar à 
virgula no trecho abaixo: “O caso é de tal sorte escandaloso, que um sem-terra não deixa de ser sem-terra 
mesmo que tenha... terra!!!” 

No último, ele escreve: 

“NÃO PRECISA PUBLICAR. Oi, Reinaldo! Só para lembrar novamente que oração consecutiva não leva 
virgula. “O caso é de tal sorte escandaloso, que um sem-terra não deixa de ser sem-terra mesmo que tenha... 
terra!!!” Logo, essa vírgula aí não deveria existir. Juro!t!!” 

Comento: Ele não é agressivo, não. Está sinceramente empenhado em corrigir o que considera um erro. 
Vamos lá. Com efeito, Thiago, regra geral, não se usa vírgula em orações consecutivas — e aquela, à falta de 
melhor definição, pode ser considerada consecutiva. 

Quando as subordinadas vêm depois da principal, as vírgulas são 
quase sempre dispensáveis. Mas podem ser usadas, sim — inclusive nas consecutivas -, especialmente quando 
as duas orações têm sujeitos distintos. Mas não só nesse caso. 

Quem chega a esse detalhe da gramática conhece as estrofes 37 e 38 do Canto V de Os Lusíadas, 
famosíssimas porque preparam a aparição 
do Gigante Adamastor: 

Porém já cinco Sóis eram passados 

Que dali nos partíramos, cortando 

Os mares nunca de outrem navegados, 

Prosperamente os ventos assoprando, 

Quando uma noite, estando descuidados 

Na cortadora proa vigiando, 

Uma nuvem, que os ares escurece, 

Sobre nossas cabeças aparece. 

Tão temerosa vinha e carregada, 

Que pôs nos corações um grande medo; 

Bramindo, o negro mar de longe brada, 

Como se desse em vão nalgum rochedo. 

“Ó Potestade (disse) sublimada: 

Que ameaço divino ou que segredo 

Este clima e este mar nos apresenta, 

Que mor cousa parece que tormenta?” 

viu a consecutiva ali, Thiago? E separadinha por virgula. Eu não sou Camões, é bem verdade. Mas eu e ele 
temos o direito de usar vírgula antes de oração consecutiva — a depender do caso. Em Gramática 
Essencial da Lingua Portuguesa, Luiz Antonio Sacconi dá dois exemplos de orações consecutivas, ambos com 
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vírgula: Falei tanto, que fiquei rouco Era tal seu entusiasmo, que desmaiou 
Só uma coisa, Thiago: o seu cuidado — “não precisa publicar” — é desnecessário. Não me importo que me 
corrijam. Aliás, conto sempre 
«como leitor para melhorar este blog. 


htp/veja abri com br fblog/reinaldo (Acesso em 23/04/2012) 
Texto? 


: “Nesta terra, em se plantando, tudo dá”, escreveu Pero Vaz de Caminha na carta em que anunciou ao rei de 
Portugal a descoberta do Brasil. Esse “tudo” incluiria leitores? Como se faz para semear o hábito da leitura? De 
modo geral, no Brasil lê-se pouco. A pesquisa Retrato da 

*— Leitura no Brasil realizada em 2001 já mostrava o brasileiro lendo em média 1,8 livro por ano, Índice baixo, se 
comparado ao de países como França (7), Estados Unidos (5,1), Inglaterra (4,9) ou Colômbia (2,4). Os 
estudantes leem mai 


2 livros por ano, mas desses 5,5 são textos didáticos ou indicados pela escola. 

1 Não é difícil correlacionar esses números a outros, ligados ao desempenho escolar: o Brasil ocupa a 52º 
posição no Pisa, Programa Internacional de Avaliação de Alunos, realizado em 2006 pela Organização para a 
Cooperação e Desenvolvimento Econômico, que avaliou os conhecimentos na área de ciências de estudantes 
de 15 anos em 57 

1: países, e sua habilidade de usá-los para resolver problemas cotidianos. É claro que a falta de leitura 
explica pelo menos parte desse desanimador resultado. E ela é explicada por vários fatores: o livro no Brasil 
é caro, o que gera um círculo vicioso: as pessoas não compram, e por isso o preço é aumentado pelas 
editoras. 

= O essencial, como sublinha o Plano Nacional do Livro e da Leitura, é a criação de uma cultura do livro, um 
entorno que estimule o jovem leitor. Isso começa com as famílias-leitoras, para usar a expressão da Unesco. A 
pesquisa comprova que cerca de dois terços dos jovens foram influenciados pela mãe. Quando indagados 
sobre a idade em que mais 

= — leram, 43% responderam que foi até os dez anos. Ou seja: no hábito da leitura, infância é fundamental. 

A maioria dos jovens (70%) lê por exigência curricular. Leitura não é vista como instrumento de progresso 

pessoé 

a boas sugestões sobre o que fazer para criar leitores. A família é nesse sentido uma verdadeira 


0% dos jovens não conhecem ninguém que melhorou de vida por ler. Esses resultados dão 


incubadora, e é preciso que os pais se conscientizem de seu papel. Ler para os filhos é estabelecer um 
vinculo afetivo — e permite que a criança associe o objeto livro à figura protetora do pai e da mãe. Depois 
vêm os professores, que representam 
a 37% das pessoas que mais influenciam os jovens. 
A escola progrediu ao transformar o que era obrigação numa atividade criativa e lúdica; 


interação do 
aluno com o texto é fundamental, bem como a participação em eventos literários. O estímulo governamental, 
por meio de programas de distribuição de livros, é decisivo; e 

“às editoras compete tornar o livro um objeto mais atraente e acessível. Em se plantando, tudo dá. Inclusive 
leitores. 

O Estado de. Paul (57) 28/5/2008, 


Texto3 
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Brasileiros e Brasilianos 


: Por 500 anos mentiram para nós. Esconderam um dado muito importante sobre o Brasil. Disseram-nos 
que éramos brasileiros. Que éramos cidadãos brasileiros, que deveríamos ajudar os outros, pagando impostos 
sem reclamar nem esperar muito em troca. Esconderam todo 

*— esse tempo o fato de que o termo brasileiro não é sinônimo de cidadania, e sim o nome de uma profissão. 
Brasileiro rima com padeiro, pedreiro, ferreiro. Brasileiro era a profissão daqueles portugueses que viajavam 
para o Brasil, ficavam alguns meses e voltavam com ouro, prata e pau-brasil, tiravam tudo o que podiam, 
sem nada deixar em troca. 

» Brasileiros não veem o Brasil como uma nação, mas uma terra a ser explorada, o mais rápido possível. Investir 
no país é considerado uma burrice; constituir uma família e mantê-la saudável, um atraso de vida. São esses 
brasileiros que viraram os bandidos e salafrários de hoje, que sonham com uma boquinha pública ou privada, 
que só querem tirar 

vantagem em tudo. Só que você, caro leitor, é um brasiliano. Brasiliano rima com italiano, indiano, 
australiano. Brasiliano não é profissão, mas uma declaração de cidadania. 

Brasilianos investem na Bolsa de Valores de São Paulo. Brasileiros investem em offshores nas Ilhas Cayman 
ou vivem seis meses por ano 

= na Inglaterra para não pagar impostos no Brasil. Brasileiros adoram o livro O Ócio Criativo, de Domenico de 
Masi, enquanto os brasilianos não encontram livro algum com o título O Trabalho Produtivo, algo 
preocupante.” Como dizia o ministro Delfim Netto, "o sonho de todo brasileiro é mamar nas tetas de alguém.” 
Quem está destruindo lentamente 

= — este país são os brasileiros, algo que você, leitor, havia muito tempo já desconfiava. Infelizmente, o IBGE não 
pesquisa a atual proporção entre brasileiros e brasilianos neste país. 

Os brasilianos desta terra não têm uma Constituição, que ainda é negada a uma parte importante da 
população. Uma Constituição feita 

= — pelos verdadeiros cidadãos, que estimule o trabalho, o investimento, a família, a responsabilidade social, a 
geração de renda, e não somente sua distribuição. Uma Constituição de obrigações, como a de construir um 
futuro, e não somente de direitos, de quem quer apenas garantir o seu. Precisamos escrever e reescrever 
nossos livros de história. 


Stephen Kan, in: wu ant. com.br, acesso em 20/06/08 (com adaptações 
PONTUAÇÃO 


Sistema de sinais gráficos destinados a organizar as relações e a proporção das partes do discurso. Os sinais 
de pontuação são necessários tanto para a correta organização dos termos ou das orações quanto para à 
explicitação das relações semânticas de um período, ou seja, para a clareza dos sentidos, 

A vírgula, por exemplo, separa informações essenciais de acessórias, baseando-se na relação sintática entre os 
termos, como também é responsável pela construção dos sentidos, como se pode observar em: “Não estudem 
agora!” em oposição a “Não, estudem agora!” 


Apesar de muitas vezes indicarem pausas, os sinais de pontuação têm, preponderantemente, uma justificativa 
sintática ou semântica. A pontuação é constituída pelos seguintes sinais gráficos, dentre outros: 
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* essencialmente separadores: vírgula (, ), ponto e vírgula (; ), ponto final (. ), ponto de exclamação ( 1), 
ponto de interrogação (? ); 


* sinais de comunicação: dois-pontos  : ), travessão (- ) e parênteses ( ). 


USO DA VÍRGULA 


1) Em princípio, não se separam termos de sequência natural: 


sujeito |- |verbo - objeto 
verbo |- |predicativo 

verbo | |adjunto adverbial 
nome | | complemento nominal 
nome — |- [adjunto adnominal 


A pesquisa Retrato da Leitura no Brasil já mostrava o brasileiro 
sujeito verbo | ODoracional 


lendo em média 1,8 livro por ano [...] 


A pesquisa comprova que cerca de dois terços dos jovens foram 
sujeito verbo objeto direto racional 


influenciados [...] 


Pessoas bem treinadas e com boa formação têm mais condições 
sujeito verbo objeto direto 


de intuir o rumo a seguir! 


complemento nominal 


Quando deslocados, o predicativo e o adjunto adverbial passam a ser separados 
por vírgula. Isso, porém, não acontece com sujeito, verbo e objeto. 
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Nesta terra, em se plantando, tudo dá. 


adjunto adverbial 
anteposto 


Antigamente, você precisava entender de mecânica para dirigir um carro? 


adjunto adverbial 
anteposto 


Com o passar dos dias, o sofrimento só não foi maior porque vocês me 
adjunto adverbial anteposto 


respeitaram 


Juntas, repartimos, tados as dias, os trinta metros quadrados de cela * 


predicativo do adjunto adverbial 
sujeito anteposto intercalado 


2) Uma virgula separa; duas vírgulas intercalam (ligam, portanto, os pontos rompidos pela intercalação). 
O estímulo governamental, por meio de programas de distribuição de livros, é decisivo. 


O essencial, como sublinha o Plano Nacional do Livro e da Leitura, é a criação de uma cultura do livro, um 
entorno que estimule o jovem leitor. 


A canadense afirma, num raro momento de objetividade, que o maior erro que os executivos cometem ao 
tentar controlar a carreira é exatamente não ter controle? 


3) Nem toda vírgula corresponde a uma pausa; nem toda pausa corresponde a uma vírgula. 
Muda, Brasília!” 
E agora, José?” 
A VÍRGULA NO PERÍODO SIMPLES 
1) Separa dentro de uma oração elementos que exerçam a mesma função sintática, coordenados 
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assindeticamente. 


A pesquisa Retrato da Leitura no Brasil realizada em 2001 já mostrava o brasileiro lendo em média 1,8 livro 
por ano, índice baixo, se comparado ao de países como França, Estados Unidos, Inglaterra ou Colômbia. 


Brasileiro era a profissão daqueles portugueses que viajavam para o Brasil, ficavam alguns meses e 
voltavam com ouro, prata e pau-brasil, tiravam tudo o que podiam, sem nada deixar em troca. 


Uma Constituição feita pelos verdadeiros cidadãos, que estimule o trabalho, o investimento, a famíl 
responsabilidade social, a geração de renda, e não somente sua distrib 


Equipe para mim tem que ter gente muito diferente. O superdetalhista, o criativo, o realizador, o 
espiritualizado. Se todo mundo fala a mesma língua, você não verá os problemas sob diferentes ângulos.” 


Caráter, integridade e ética são competências cada vez mais valorizadas. Na hora de contratar um novo 
profissional, isso tudo é avaliado antes da experiência profissional do candidato.” 


[Dime ) 


Observe-se que os termos coordenados pelas conjunções e, nem e ou 
dispensam as vírgulas, salvo se tais conjunções vêm repetidas ou são utili- 
zadas para se dar ênfase. 


Então apareceu o Lobo Neves, um homem que não era mais esbelto do que eu, nem mais elegante, nem 
mais lido, nem mais simpático, e, todavia, foi quem me arrebatou Virgilia e a candidatura, dentro de 
poucas semanas, com um ímpeto verdadeiramente cesariano.”” 


Desde então, fiquei perdido. Virgília comparou a águia e o pavão, e elegeu a águia, deixando o pavão com 
seu espanto, o seu despeito, e três ou quatro beijos que lhe dera.” 


2) Isola adjuntos adverbiais, quando antecipados ou intercalados. Se forem de pequena extensão — 
normalmente até duas palavras -, o uso da vírgula é opcional. 


O estímulo governamental, por meio de programas de distribuição de livros, é decisivo. 


Deputados são representantes da vontade popular. Eles só estão ocupando aquelas cadeiras porque os 
brasileiros, através do voto, quiseram assim.” 


No mês passado, meu amigo Ademar fez uma entrevista de emprego. Como qualquer entrevistado, 
estava angustiado.” 
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REMOVIDO 


30.12.87, 56); remessa dos lucros, de 
dinheiro à matriz: 


REMETIDO a. « a, para: Mercadorias 
remetidas à (ou para a) loja. Instruções re- 
metidas pelo governo às (ou para as) 
escolas, para as (ou às) repartições 
públicas. /para: “Os salários do funcio- 
nalismo municipal, já remetidos para 
um novo calendário” (Edit. OG 17.9.88); 
remetidos a novo calendá: 


REMIÇÃO s.f. 5 de: A remição [liberta- 
ção, resgate) de prisioneiros. Remição 
lexpiação) de pecados ou crimes. A 
remição [compensação, ressarcimento) 
de danos e perdas. V. REMISSÃO, 


REMIDO a. a, de: Alguém remido [libe- 
rado, resgatado] ao (ou do) cativeiro. 
Homens remidos por Cristo ao (ou do) 
pecado, remidos do (ou ao) dominio do 
pecado. Nação “remida do dominio dos 
muçulmanos” (Herculano: Cruz); remida 
ao dominio do pecado. 


REMINISCÊNCIA s.!. de: Reminiscên- 
cia de algo ou alguém, Reminiscências 
do passado, da juventude. *Conservo 
uma certa reminiscência desse fato” 
(Aulete), = a, de: Reminiscência [algo 
que lembra; evocação) a (ou de) algo ou 
alguém. /de: Os Primeiros sonhos, de 
Raimundo Correia, “têm muitas remi- 
niscências do casto lirismo amoroso de 
Casimiro de Abreu” (Amora, HLB, 81); 
reminiscências ao lirismo de Casimiro 

Estes versos são uma reminiscência de 

Lamartine” (Garrett: Aulete). 


REMINISCENTE a de: “Sala de estilo 
gótico... reminiscente [evocativa) do 
tempo das cruzadas” (Érico, IA, 228) 


REMISSÃO s.f. +» de (,..a): Remissão [aç 
de remitir, perdão) de uma pena (a 
alguém). Remissão dos pecados (a quem 
se confessa), 4 (de...) a: A remissão 
[ação de remeter] de um verbete a outro 
de um dicionário, a certa página de um 
livro. A remissão de remetida a arreme- 
iela. “A remissão ao passado” (Hélio 
Jaguaribe: Cruz). V. REMIÇÃO. 


REMISSO q 


ão 


* em: Alguém remisso [des- 
vagaroso, tardo) em algo. 
cionário remisso no cumprimento de 
suas obrigações, remissão em cumprir o 
horário. Bispos “remissos no desempe- 


nho dos seus deveres” (Herculano: Cruz, 
v. subserviente). 


REMOÇÃO s.f. = de! (de2...) (para); 
(de2...) para: Remoção de coisas ou pes- 
soas (de um lugar) (para outro). Remo- 
ção de móveis (do gabinete) (para a 
sala). Remoção de funcionários (de uma 
repartição) (para outra). Remoção, do 
gabinete, de alguns móveis sem serven- 
tia, Remoção de funcionários para a 

para: “A remoção, 

de espiritos de uns para outros 
mundos” (Humberto de Campos: Cruz). 

(del... “E vedada a remoção dos 

grupos indígenas de suas terras” (CB 

88,a. 231, : “Impossi- 

vel a remoção dos feridos para a reta- 

guarda” (Érico: Fernandes); sua remo- 
ção do front (para a retaguarda). /de2... 
para: '*Adiada remoção da Cavalhada 

para a Restinga” (Tit. CP 6.9.88, 1); 

no texto (del...para): “A remoção das 

210 famílias [da Cavalhada) para a Vila 

Restinga... 


REMOQUE s.m. 
são ferina, sátira, 
alguém. “Parecia estranho da parte de 
Olavo Bilac um remoque tão pérfido 
contra o velho amigo” (Broca, RP, 58). 


REMORDIDO a. > de, por: A consciência 
remordida de remorsos, remordida pelos 
remorsos. Alguém ““remordido de inve- 

(Aulete). Coração remordido de sau- 

dudes, pela saudade 


REMORSO s.m. «= de, por; Remorso de 
(ou por) algo, de (não) ter feito alguma 
coisa. Remorso de ter perdido o tempo, 
por não o ter aproveitado melhor. /de; 
“Tinha até remorso de viver assim, 
esquecendo a mulher”” (Rego: Fernan- 
des). “Senti vivas saudades e também 


contra: Remoque [alu- 
zombaria] contra 


remorsos de esquecê-la, quase, em Lis- 
boa” (Camilo: Cruz). /por: “Há noites 


em que não posso dormir de remorso 
por tudo o que deixei de cometer...” 
(Quintana, CH, 151). 


EMOTO a. « de: Remoto [distante] de 
algum lugar. Na Índia, “os portugueses 
tão remotos da sua pátria” (Morais). 


REMOVIDO a. & de (...para); para; Algo 
TP E E PE lugar (para 
outro). Funcionários removidos [transfe- 
ridos) de um posto (para ouuo), ou de 
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Nem sempre a demissão é a melhor saída. Às vezes é possível melhorar o desempenho de profissionais que 
pisaram na bola.!t 


3) Isola o predicativo deslocado. 


Resoluto, estabeleceu metas, desenvolveu planos, agenciou sua rede social e seguiu em busca do 
espectral capital de risco. De um velho amigo fez sócio e aos mares dos negócios se lançou.” 


O leitor, impaciente, pergunta-se, com razão, sobre a relação com Dorian Gray. O monstro de Wide tem a 


ver com a escola de hoje, tão longe da minha própria experiência de estudante e que me faz devedora da 
sociedade brasileira.'* 


4) Isola o vocativo 


Só que você, caro leitor, é um brasiliano. Brasiliano rima com italiano, indiano, australiano. Brasiliano não é 
profissão, mas uma declaração de cidadania. 


Quem está destruindo lentamente este país são os brasileiros, algo que você, leitor, havia muito tempo já 
desconfiava. 


É elementar, companheiras e companheiros: onde não há juízes, não há Justiça. Portanto, não há lei. E, 


onde não vale a lei, vale o bandalho. Resta só o Estado por ninguém, e alguns poucos — como a freira — por 
todos. Não há saída. É matar ou morrer.” 


5) Isola ou intercala o aposto. 


[..]0 Brasil ocupa a 52º posição no Pisa, Programa Internacional de Avaliação de Alunos. 
O número de mulheres no Congresso é maior que em qualquer outra época; uma mulher, Marta Suplicy, 
era a prefeita da maior cidade do país e há mulheres que se destacam no comércio e finanças. Como em 
toda parte, ainda há muito a fazer, mas poderia ser pior." 


federal americana, entre todos os casos resolvidos de 1976 a 2002 somente 8,9% 
ídios de mulheres e 15,5% dos de homem foram cometidos por pessoas que não eram 
conhecidas das vítimas.” 


Nunca um atleta brasileiro esteve no epicentro de somas tão estratosféricas como Ronaldo Luiz Nazário de 
Lima, o Ronaldo.” 


6) Separa ou isola as partículas de retificação ou explicação, continuação, conclusão, concessão, tais como: 
aliás, enfim, 
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O Código de Trânsito Brasileiro tem por objetivo maior educar o condutor de automóveis e não 
simplesmente puni-lo. Aliás, a história da humanidade tem demonstrado que a punição pela punição nunca 
rendeu bons frutos nem permitiu que os objetivos aprioristicamente traçados fossem alcançados.” 

Nos últimos cem dias, vivemos essas duas situações, ou seja, crises políticas agudas, com mensalão e 
mensalinho, com algumas rodadas de bingo de permeio, e a preocupante constatação do Ibope, numa 
enquete intitulada “Confiança nas Instituições” 2? 


O cálculo é simples. E por isso mesmo revelador: 57 espécies de vertebrados ameaçadas no Brasil não 
estão protegidas. Isto é, ficam fora das áreas de proteção integral federais e estaduais (194 unidades de 
conservação, como parques reservas e estações ecológicas) * 


7) Indica a supressão de termos (elipse). Esse é um caso de vírgula facultati 


Investir no país é considerado uma burrice; constituir uma familia e mantê-la saudável, um atraso de 


Seu desafio é fazer o que as pessoas precisam que você faça, e não o que elas querem que você faça. Às. 
vezes isso significa bater; às vezes abraçar! 


Hillary ficou furiosa quando soube de tudo. À noite, ela ia para a cama e eu, para o sofá. Quando não havia 
câmeras por perto, minha mulher e minha filha mal falavam comigo. 


O esforço de autoconhecimento vale a pena. Os diversos talentos tornaram-se uma das maiores armas de 
sucesso de um profissional. Conhecê-los, seu maior patrimônio.** 


8) Isola afirmação e negação nas respostas. 


As pessoas mais infelizes que eu conheço são as mais ricas. Quanto mais rico, mais infeliz. Nunca me 
esqueço de um comentário de uma copeira, na casa de um empresári 


arquimilionário, que cochichava 
para a cozinheira: “Todas as festas de rico são tão chatas como esta?” “Sim, todas, sem exceção”, foi a 
resposta da cozinheira”? 


Com a morte do papa João Paulo Il muita gente questionou: estamos nos despedindo do último grande 
líder mundial? Não, não estamos 


9) Separa termos repetidos. 


Em Curitiba, cidade em que a qualidade de vida é elogiada por todos, só na semana passada ficamos 
sabendo de seis episódios de violência... E as autoridades??? Ah! Parece que isso não é com elas. Mostram 
estatísticas, tentando nos convencer (ou se convencer?) que tudo melhorou, porque os números, blá, blá, 
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Preparamos um expresso com biscoitos para que o senhor possa trabalhar mais desperto. É só 
assinar aqui, aqui e... aqui. Até logo, senhor.*º 


10) Separa, nas datas, o nome do lugar. 


30 de novembro de 2009. 


A VÍRGULA NO PERÍODO COMPOSTO 


1) Separa orações coordenadas sindéticas e assindéticas. 


Não perca tempo trabalhando demais, faça apenas o suficiente. Invista seu tempo sendo doce e amável com 
os executivos, adote o jargão da firma, saiba propagandear seu trabalho e, principalmente, pareça estar 
ocupado a todo instante. Sua carreira vai deslanchar” 

Quem quiser ser líder primeiro deve servir. Na primeira vez em que isso, pensei: Que estúpido. Isso 


funciona na Igreja, mas não nos negócios.” 


[Dive |) 


As orações introduzidas pela conjunção e podem ser separadas por vírgulas 


nos seguintes casos: 


a) polissíndeto: 


Você recebe um e-mail hostil. Passa horas intermináveis imaginando qual será a terrível, destrutiva resposta 
que vai dar. Seu cérebro ferve com os verbos contundentes e adjetivos cruéis que serão usados no reply. Aí 
você escreve, e reescreve, e reescreve de novo, e a cada nova versão seu texto está mais colérico, e horas 
se passam de refinamento bélico do texto até que você decida apertar o botão do Juízo Final, no caso o 


Enviar” 


b) conjunção e com valor adversativo: 


Esconderam todo esse tempo o fato de que o termo brasileiro não é sinônimo de cidadania, e sim o 
nome de uma profissão. 


Subsídios e barreiras comerciais são indefensáveis. Mas minha crítica não se volta apenas aos subsídios 
americanos, e sim aos dos países ricos em geral.*t 
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c) orações com sujeitos diferentes: 


A 


aumentado pelas editoras. 


o livro no Brasil é caro, o que gera um círculo vicioso: as pessoas não compram, e por isso o preço é 


O Brasil agora está liderando uma missão das Nações Unidas no Haiti. Encampou essa causa porque achou 
los só podem aplaudir, porque também 


que ela era importante para a afirmação do país, e os Estados Ur 


a eles interessa ter um Haiti estável. 


d) ênfase a um elemento ou a uma oração de uma sés 


O entrevistador, então, fez aquela cara de dramático, e explicou: “Em física, resiliência é a propriedade que 


alguns corpos têm de retornar à sua forma original após sofrer uma deformação.”” 


2) Separa orações subordinadas adverbiai: 
pospostas, vírgula facultativa. 


. Se antepostas à pri 


ipal ou intercaladas, vírgula obri 


Quando indagados sobre a idade em que mais leram, 43% responderam que foi até os dez anos.” 


O essencial, como sublinha o Plano Nacional do Livro e da Leitura, é a criação de uma cultura do livro, um 
entorno que estimule o jovem leitor.” 


Nós gerenciamos um sistema de missão crítica que nunca pode parar, porque estamos lidando com 
situações de vida e morte. À medida que o sistema ia crescendo, precisávamos contar com uma 
plataforma que nos oferecesse o melhor em termos de confiança e desempenho.” 


[Dive ) 


É bastante comum, na lingua contemporânea, a ocorrência de orações adver- 


biais deslocadas não separadas por vírgulas. Seguimos, entretanto, a tradição 
didática. Veja-se um exempl 


Por mais que me prepare para assumir novas posições de liderança, tenho 
certeza de que se não tiver um sucessor não serei sequer convidado para 
um novo desafio.” 


3) Isola ou intercala orações adjetivas explicativas. 


É PROIBIDO REPRODUZIR OU COMERCIALIZAR wwwestudioaulas.com.br 


Professor Marcos Pacco 
Gramática 
Material Síntaxe Período Composto 


Depois vêm os professores, que representam 37% das pessoas que mais influenciam os jovens. 


Os brasilianos desta terra não têm uma Constituição, que ainda é negada a uma parte importante da 
população. Uma Constituição feita pelos verdadeiros cidadãos, que estimule o trabalho, o investimento, 
a família, a responsabilidade social, a geração de renda, e não somente sua distribuição. 


Em alta praticamente no mundo todo, o peso excessivo virou obsessão nos Estados Unidos, onde 30% da 
população é obesa: 


4) Separa facultativamente as orações adjetivas restritivas de certa extensão, principalmente quando os 
verbos de duas orações diferentes se juntam. 


Aquele que conhece a si mesmo e o que quer, tem mais chances de encontrar um emprego no qual 
possa se desenvolver e ser feliz, consegue equilibrar melhor trabalho e vida pessoal e estabelece um 
projeto de vida claro.“ 


O que mais chama atenção no dilema dos familiares dos desaparecidos é a desconsideração com que 
têm sido tratados, inclusive no governo Lula? 


5) Assinala a interrupção de uma sequência natural de ideias; 
interferentes). 


intercala um juízo de valor (orações 


É a máquina de arrecadação de dinheiro para as campanhas que, estima-se, deve movimentar 5 bilhões de 
reais nesta eleição — o equivalente a mais de 41 reais por cada eleitor do país!“! 
Em Paris, disse ele, os velhos pareciam velhos — e não havia nada de errado nisso.“ 


É por isso que o paradoxo carioca causa surpresa: embora uma parte — a mais visível - da população exiba 
os corpos louvados mundo afora, outra, sabe-se, come demais.“ 


6) Separa as conjunções deslocadas. 


As pessoas não se atrevem a mostrar cansaço, mas também produzem pouco. Trabalham 14 horas por dia, 
mas não rendem grande coisa. Para elas, no entanto, isso não importa. O que vale é criar uma imagem 
positiva.” 


Evita-se esse desastre escolhendo bem as palavras para apresentar seus argumentos. O passo mais 


importante para lidar melhor com os conflitos, portanto, é abandonar a ideia do “eu estou certo, você está 
errado”. 


7) Separa, facultativamente, conjunções adversativas e conclusivas em início de período. 


Vez por outra, “maçãs podres” e vilões ameaçam tomar a cena. Entretanto, no final, tal qual filmes de 
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Hollywood, o bem vence o mal e triunfa.** 


“O currículo é uma peça de marketing”, diz Karin Parodi, da Career Center, especializada em transição de 
carreira. Portanto, faça uma boa propaganda” 


8) Separa as orações subordinadas substantivas apositivas. 


A decisão do Presidente, que a taxa de juros fosse aumentada, foi criticada por vários economistas. 


Não se separam as outras orações substantivas das respectivas principais: 


É claro que a falta de leitura explica pelo menos parte desse desani- 


mador resultado. 


A pesquisa comprova que cerca de dois terços dos jovens foram influen- 
ciados pela mãe. 


Nem sempre a demissão é a melhor saída. As vezes é possível melhorar o 
desempenho de profissionais que pisaram na bola: 


SÍNTESE DO USO DA VÍRGULA 


1-No período simples, a vírgula separa termos 


r T 1 
1. coordenados 6. repetidos 


2. deslocados (exceto SVO) |7. apositivos 


3. explicativos 8. vocativos 
4. retificativos 9. elípticos 
5. conclusivos 10. nomes de cidades, nas datas 
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11- No período composto, a vírgula separa orações 


1. coordenadas 5. adverbiais (quando deslocadas, obrigatoriamente) 
2. adjetivas explicativas vírgula obrigatória antes) |6. substantivas apositivas 
3. adjetivas restritivas (virgula facultativa depois) |7. interferentes 


4. adverbiais (quando pospostas, facultativamente) 


PONTO E VÍRGULA 


É usado com as seguintes finalidade: 


1) Para separar orações coordenadas, principalmente as de grande extensão ou que já possuam vírgulas em 
seu interior. Neste caso, objetiva-se marcar, claramente, as partes principais de um período. 


A escola progrediu ao transformar o que era obrigação numa atividade criativa e lúdica; a interação do 
aluno com o texto é fundamental, bem como a participação em eventos literários. O es 
governamental, por meio de programas de distribuição de livros, é decisivo; e às editoras compete tornar o 


ulo 


livro um objeto mais atraente e acessível 


Sinto-me como um desses pregadores de estação rodoviária: muitos ouvem minha pregação; poucos 
acreditam nela; ao dobrarem a primeira esquina, todos a esquecem. É doloroso saber que nosso 
trabalho — elaborado com carinho e esperança — foi bater na lata de lixo.” 


2) Para auxiliar o deslocamento da conjunção em uma oração seguinte. 
O tempo está passando rapidamente; devemos, pois, aproveitá-lo da melhor forma possível. 


3) Para auxiliar o uso de elipse numa oração seguinte. 


Investir no país é considerado uma burrice; constituir uma fami 
ja? 


e mantê-la saudável, um atraso de 


No dia acertado, apresentei um caderno com vinte e seis laudas com sugestões e comentários. 
Encaminhei um desses cadernos à Presidência do Superior Tribunal de Justiça; outro, entreguei ao Dr. 
Sérgio Renault, Secretário da Reforma do Judiciário.” 
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4) Para separar os itens de quai: 


* “Art.37. A administração pública direta e indireta de qualquer dos Poderes da União, dos Estados, do Distrito 
Federal e dos Municípios obedecerá aos princípios de legalidade, impessoalidade, moralidade, publicidade e 
eficiência e, também, ao seguinte”: 


1- os cargos, empregos e funções públicas são acessíveis aos brasileiros que preencham os requisitos 
estabelecidos em lei, assim como aos estrangeiros, na forma da lei; 
pr) 


vIl- o direito de greve será exercido nos termos e nos limites definidos em lei específica;* 
TRAVESSÃO 
Pode substituir vírgulas ou parênteses para assinalar uma expressão intercalada, É usado principalmente para 
isolar expressões explicativas, apositivas, retificadoras e subsidiárias. Indica, também, a mudança de interlocutor na 


transcrição de um dilogo. 


Ficou mais fácil, enfim, fazer uma intervenção atrás da outra — e isso dá vazão à obsessão doentia pela 
manutenção da beleza e juventude. 


Em Paris, disse ele, os velhos pareciam velhos — e não havia nada de errado nisso.“ 


Alimentar-se da pobreza significa a necessidade de perpetuá-la. Getúlio Vargas — de quem Brizola se 
julgava herdeiro, numa linha de sucessão interrompida por seu cunhado, João Goulart (herdeiro a 


contragosto) - era "o pai dos pobres". 


Quando os cientistas conseguirem identificá-los — e para isso o mapeamento do genoma humano é 
impacto será enorme no diagnóstico e no tratamento de problemas psicológicos e comportamentais. 


O Código Civil - o grande monumento que honrava nossa cultura jurídica — foi ab-rogado por uma razão 
singela: fora criado em 1916. Para nosso gosto, estava velho. Quanta inveja me deu ao ouvir do Presidente 
da Corte de Cassação Francesa a informação de que seu país preparava as comemorações pelos duzentos 
anos do Código Napoleão.” 


Uma semana depois, Virgilia perguntou ao Lobo Neves, a sorrir, quando ele seria ministro. 
— Pela minha vontade, já; pela dos outros, daqui a um ano. Virgília replicou: 
- Promete que algum dia me fará baronesa? 
— Marquesa, porque eu serei marquês.” 


DOIS-PONTOS 


Servem para introduzir explicações, enumerações, citações e diálogos. 
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É claro que a falta de leitura explica pelo menos parte desse desanimador resultado. E ela é explicada por 
vários fatores: o livro no Brasil é caro, o que gera um círculo vicioso: as pessoas não compram, e por isso o 
preço é aumentado pelas editoras. 


Quando indagados sobre a idade em que mais leram, 43% responderam que foi até os dez anos. Ou seja: no 
hábito da leitura, infância é fundamental. 


Fiz minha parte. Meu trabalho alegrou, pelo menos, a uma categoria: a dos catadores de papel usado.” 
'Como se pode falar 


A pobreza é um grande entrave ao combate à doença, como explica Ratna Gaekwad: 
sobre HIV e AIDS a alguém que não conhece os princi 


Bandidos profissionais se equipam por dois caminhos: roubando armas de cidadãos comuns ou comprando 
armas apreendidas por policiais corruptos.” 


ASPAS 


São usadas com as seguintes finalidades: 


1) Para indicar citações (discurso direto). 


“Nesta terra, em se plantando, tudo dá”, escreveu Pero Vaz de Caminha na carta em que anunciou ao rei 
de Portugal a descoberta do Brasil. Esse “tudo” incluiria leitores? Como se faz para semear o hábito da 
leitura? De modo geral, no Brasi lê-se pouco. 


2) Para dar um sentido diferente do usual a uma palavra ou expressar ironia ou ênfase. 


Conta-se que Marechal Eurico Gaspar Dutra — primeiro Presidente da República a governar sob seu pálio — 
perguntava constantemente a seus assessores: “O livrinho permite?” O livrinho a que se referia, 

carinhosamente, nosso Marechal-Presidente era a Constituição Federal. Naquele tempo, ou “o li 
permitia, ou não se fazia. Que diferenç: 


inho' 


3) Para indicar palavras estrangeiras ou neologismos. 
Instalaram-se, entre nós, dois vícios fundamentais, a que os jornalistas Alberto Dines e Luís Nassif 
denominaram “legismania” e “reformite”. A “legismania” revela-se na compulsão de legislar sobre 
qualquer fenômeno da vida quotidiana. Criamos leis sem pensar nem avaliar consequências; e o 
fazemos com leviana rapidez. A imprudência da legismania dá ensejo a outro vício, a “reformite”, vale 
dizer, ao “empenho irresponsável para anular a lei, decreto ou artigo constitucional, horas depois de ter 


sido aprovado”. 


Antes os “notebooks” eram ferramentas secundárias. As pessoas armazenavam as informações e depois 
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passavam tudo para o computador do escritório. Hoje quem compra esse equipamento está adquirindo 
uma estação primária de trabalho, capaz de rodar todas as aplicações de um “desktop”, diz o gerente da 
Lenovo Brasil, Arthur Isoldi.'s 


Questões Comentadas — Cespe/UnB 


1. Na fala presente na charge |, o emprego da virgula, após a palavra “DOUTOR”, atende à mesma regra 
aplicada no seguinte trecho: “A grande personagem da chacina, o telefone celular, acabou por 
obscurecer fatos mais relevantes da chacina no presídio de São Paulo”. 


1 Até os anos trinta, o cinema brasileiro engatinhou quanto aos aspectos estéticos, culturais e 
industriais. As primeiras experiências estéticas dignas de nota ocorreram durante os anos trinta. Nas 
décadas de quarenta e cinquenta, foram feitos os primeiros 

5 ensaios de industrialização e aculturação do cinema, cujos melhores resultados foram as chanchadas 
da Atlântida. Na década de sessenta, com o Cinema Novo, o cinema brasileiro viveu uma crise típica de 
adolescência, ou seja, um período de grande excitação e criatividade artística, acompanhado de um 
processo de 

1 profundo questionamento da sua própria identidade cultural, estética e industrial. 


2. Asvírgulas colocadas logo após “cinquenta” (12.4) e “sessenta” (7.7) justificam-se por isolar adjuntos 
adverbiais antepostos. 


Fala-se muito, hoje em dia, sobre ética. Ética na política, ética no esporte, ética nas profissões e ética 
nas relações sociais. 


3. Nalinha 1, desde que seja feita a necessária adaptação na grafia da palavra “Ética”, o ponto que antecede 
essa palavra pode ser substituído pelo sinal de dois-pontos sem comprometer a correção gramatical. 


: Assim funciona a lógica da maioria das peças publicitárias: ou você tem ou você não é, ou seja, é 
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REMUNERAÇÃO 444 


uma função (para outra). Funcionário 
removido da chefia. /de...para: “Remo- 
vida a atenção da anedota para o estilo,... 
descobre [o leitor] o encanto numero- 
so da leitura” (Meyer, SE, 20). /para: 
“Presos políticos removidos para uma 
fortaleza” (Fernandes). 


REMUNERAÇÃO st. « de: Remuneração 
[pagamento, gratificação) de alguém. 
Remuneração [prêmio, recompensa] de 
algo. A remuneração dos funcionários. 
A remuneração de trabalhos, de serviços. 
É competência do Congresso Nacional 
“fixar para cada exercício financeiro a 
remuneração do Presidente e do Vice-Pre- 
sidente da República e dos Ministros de 
Estado” (CB 88, a. 49, VIII. & para: 
“Quantos outros, mais novos, obtinham 
melhor remuneração para as suas tarefas 
de ilustradores!” (Bandeira, AA, 60). 


RENDADO a. de: “Em meio do rio, 
reverdecia uma ilha pequenina, rendada 
de samambaias” (Coelho Neto: Cruz). 


RENDIÇÃO s.f. & a: A rendição de um 
exército, de um país a outro; a rendição 
de uma cidade ao inimigo. “Uma rendi- 
ção [capitulação] às exigências dos ban- 
cos credores” (Edit. FSP 3.2.88). “A 
rendição [argentina] às tropas inglesas 
durante a Guerra das Malvinas” (Veja 
30.12.87, 43). “A rendição ao general é 
esperada a cada momento” (Nascentes, 
PR). “Rendição de uma fortaleza aos 
sitiantes” (Fernandes). 


RENDIDO a. «+ a: Exército rendido ao 
inimigo. Uma pessoa rendida aos encan- 
tos, ao fascínio, de outra. Coração ren- 
dido à beleza. *'A pêra ainda na mão, 
rendida à minha voragem"" (Sabino, 
MY, 189). “Como os seres pequeninos, 
também se mostra rendido [animal] às 
carícias” (Namora, TJ, 38). “Regressei 
inteiramente rendido à maioridade cívica 
do povo brasileiro” (Torga, T.U., 158). 
“Poeta romântico rendido aos sofri- 
mentos do Infante D. Duarte” (Figuei- 
redo, HLP, 450). 

RENDILHADO a, + de: Caminho rendi- 
lhado de flores. Mar rendilhado de 
espumas. Discurso rendilhado de metá- 
foras. 

RENDIMENTO s.m. “* sobre: Rendimen- 
tos sobre empréstimos, sobre papéis da 


bolsa, etc. “Tudo que é rendimento sobre 
titulo — ORTN, LTN” (NURC/SP I, 45). 


RENITENTE a. RENITÊNCIA s.f. a: 
Personagem “tinsubmisso, madraço e tão 
renitente [teimosamente resistente] às 
coisas estabelecidas que até zombava 
da morte” (Namora, TJ, 104). **...visto 
a renitência do homem a subscrever 
poucas-vergonhas” (Fialho de Almeida: 
Aulete). « em: “Só o mestre-escola. 
se mostrava renitente na aceitação de tão 
grande desgraça” (Torga, B, 122); reni- 
tente em aceitar...; mostrava renitência 
em aceitar (ou na aceitação de) tão 
grande desgraça, 


RENTE! a., adv. 4 a (mais us.), com, de: 
Algo rente ao chão, rente à parede (ou, 
menos us., rente com o chão, rente do 
chão). /a, com: ““Rente à parede, rente 
com a parede” (Góis, SR, 99). /a: “Ima- 
ginei que um dia eu estaria no asfalto, 
rente ao meio-fio" (N, Rodrigues, OU, 
56). “Virou o corpo, os cascos da égua 
passaram-lhe rente ao peito, raspando 
o gibão”” (Graciliano, VS, 85). “Tudo 
tão nitido! O céu rentinho às pedras" 
(Quintana, P, 98). “Rente à grade da 
horta, uma velha contava moeda” (Eça: 
Jucá). /com: “Vezes fica no nível da 
menor elevação, rente com os monticu- 
los de areia”, **...rente ao chão” (Cas- 
cudo, S, 147-8). “E foram-se amontoan- 
do..., rentes uns com os outros" (Afonso 
Arinos: Fernandes). “Os passos da sen- 
tinela rentes com a grade do seu quar- 
to” (Camilo: Jucá). /de: (cp. junto, 
perto de): “Fiquei rente dela, e comecei 
a destampar as panelas” (Sabino, ME, 
48). ““Rente dum muro de quintal” (Eça: 
Jucá). “Afastou-se curvado rente do 
muro" (id.: Fernandes). 


RENTE? a. «: a, em: Alguém rente [assi- 
duo, indefectível, fregientador] a (ou 
em) festas ou reuniões. Rente (como pão 
quente) em tudo que é festa. “Era sem- 
pre rente a todas as cerimônias” (Jucá). 


RENÚNCIA s.f. 4 a, de (OBS.): Renúncia 
rejeição, desistência; abdicação] a (ou 
de) algo. Renúncia a (ou de) bens, ao 
(ou do) poder, trono, etc. Renúncia de 
(ou a) honrarias. Renúncia [abjuração) 
a (ou de) uma crença. /a: “A sua renún- 
cia ao cargo de Presidente da Repúbli- 
ca” (Érico, Inc., 114). “A renúncia à 
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preciso ter aquele produto ou serviço para ser algo ou alguém — rico, feliz, magro, bonito, bem-sucedido, 
poderoso, saudável etc. As peças publicitárias nos 

*— oferecem a solução para todos os problemas: consumir. O ingrediente básico da mensagem publicitária é a 
sedução, que nos faz sentir falta ou desejar algo que, possivelmente, não iríamos comprar. 

Nas linhas 3 e 4, o emprego de vírgulas após “rico”, “feliz”, “magro”, “bonito”, “bem-sucedido”, “poderoso” 

justifica-se por isolar elementos de mesma função gramatical componentes de uma enumeração. 


A virgula após “sedução” (7.6) justifica-se por isolar oração adjetiva restritiva. 


: A pergunta fundamental que precisamos fazer em cada ato de compra é: precisamos realmente 
desse produto ou serviço? É necessário reagir ao consumo desenfreado a que as peças publicitárias 
querem nos induzir. Além de nos habituar a ler rótulos, 

*— etiquetas e embalagens, temos de prestar atenção não apenas no preço e na qualidade, mas também 
questionar quem produziu, onde produziu, como foi a produção — quais são os impactos sociais e 
ambientais associados à produção e ao consumo. 

Precisamos desenvolver nossa capacidade de avaliar criticamente 

1 a publicidade para evitar a manipulação da nossa liberdade de escolha. É necessário desenvolver nosso 
olhar para ver o que está por trás dos produtos e serviços que consumimos. A partir daí, é preciso deixar de 
consumir, quando possível - e, quando não, exercer o nosso poder de compra para escolher produtos e 
serviços de empresas que minimizem 

1 os impactos negativos. 


O emprego de vírgula após “rótulos” (2.4) justifica-se para isolar aposto explicativo. 


O sinal de travessão após “produção” (8.7) pode, sem prejuízo para a correção gramatical e para a informação 
original do período, ser substituído pela expressão ou seja entre vírgulas. 


: Que o exercício beneficia as crianças, não há dúvidas. Mas onde é a linha de chegada? Hoje, 
especialistas se debruçam sobre a intensidade ideal da atividade física nessa fase. O excesso pode ser 
danoso: baixas no sistema imunológico, com infecções recorrentes; 

*— distúrbios de comportamento, como irritabilidade e insônia; dores crônicas na musculatura e nas 
articulações e lesões na pele podem ser sinais de treinamento excessivo infantil. A máxima de que "quem 
faz esporte cresce mais” deixa de ser consenso. Na verdade, abusar das atividades de impacto pode gerar 
deficiências de crescimento. 


Nas linhas 7 e 8, as aspas foram empregadas para indicar uma citação. 


Momento num café 


: Quando o enterro passou 
Os homens que se achavam no café 
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Tiraram o chapéu maquinalmente 
Saudavam o morto distraídos 
s — Estavam todos voltados para a vida 
Confiantes na vida. 
Um no entanto se descobriu num gesto largo e demorado 


Olhando o esquife longamente 
Este sabia que a vida é uma agitação feroz e sem finalidade 
Que a vida é traição 
E saudava a matéria que passava 
Liberta para sempre da alma extinta. 
BANDEIRA, Manuel. In Antologia poética. 7º ed 


9. Preserva-se a correção gramatical se a expressão “no entanto” (v.7) for posta entre vírgulas. Esse emprego das 
vírgulas justifica-se pelo fato de a expressão estar deslocada. 


: A alienação ao desejo do Outro — no nosso caso, representado pelo estrangeiro do mundo 
“desenvolvido” — faz que não nos apoderemos da história como sujeitos. Não passamos nada a limpo, não 
elaboramos nossos traumas nem valorizamos nossas conquistas. Por 

*— isso mesmo, nós, brasileiros, não nos reconhecemos no discurso que produzimos e, sim, no que o 
estrangeiro produz sobre nós. Por essa mesma razão, estamos sempre em divida para com uma identidade 
perdida. É o que observa Stella Bresciani, ao se perguntar por que a busca de identidade, na sociedade 
brasileira, nunca cessa. 


10. No trecho “não nos reconhecemos no discurso que produzimos” (5-6), não foi empregada a vírgula antes 
de “que”, porque este pronome inicia uma oração que restringe o sentido do termo nominal antecedente: 
“discurso”. 


: O discurso que procura limitar a atuação dos movimentos de defesa dos direitos humanos a uma 
questão policial carrega grande distorção. Muitos acabam sem responder a uma indagação que amiúde 
surge na boca daqueles que pretendem esvaziar o discurso 

s— acerca dos direitos humanos: “e os direitos humanos da vítima?”. Parece até que existem duas espécies de 
direitos humanos: o dos marginalizados e o das vítimas. 


12. Os dois-pontos empregados na linha 5 podem ser substituídos por vírgula, sem que haja prejuizo da correção 
gramatical e da coerência do texto. 


A educação básica obrigatória e gratuita constitui direito universal, econômico e social reiterado pela 
Constituição Brasileira. Ela é também a base para a realização de outros direitos: saúde, liberdade, 
segurança, bem-estar econômico, participação social e política. 


12. As virgulas das linhas 3 e 4 justificam-se por isolar elementos de mesma função gramatical em uma 
enumeração. 
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: Não é exagerado afirmar que a leitura é imprescindível no processo de produção do conhecimento e de 
formação de cidadãos capazes de compreender o mundo contemporâneo e nele atuar. Finalmente, a 
leitura — associada à escrita — é ferramenta indispensável 

*— para efetiva participação social e econômica, contribuindo para o desenvolvimento humano e a redução da 
pobreza. 


13. A inserção de virgula logo após “afirmar” (7.1) mantém a correção gramatical do período. 


14. No segundo período, a substituição dos travessões por vírgulas mantém a correção gramatical do período. 


Decorridos quase seis anos do lançamento do Programa Nacional de Direitos Humanos (PNDH), pode-se 
afirmar com segurança que o Brasil avançou significativamente na questão da promoção e da proteção dos 
direitos humanos. 


15. A expressão com segurança” (51.2) poderia estar entre vírgulas, sem prejuízo para a correção gramatical do 
período. 


: No plano interno, os resultados da elaboração e da implementação do PNDH podem ser medidos pela 
ampliação do espaço público de debate sobre questões afetas à proteção e promoção dos direitos 
humanos, tais como o combate à exploração sexual de crianças e 

s adolescentes, a reforma dos mecanismos de reinserção social do adolescente em conflito com a lei, a 
manutenção da idade de imputabilidade penal, o combate a todas as formas de discriminação, a adoção de 
políticas de ação afirmativa e de promoção da igualdade e o combate à prática da tortura. 


16. A inserção de sinal de dois-pontos após "tais como” (51.4) manteria a correção gramatical do período. 


Uma das principais contribuições que as empresas podem dar à educação é promover a melhoria da 
gestão das instituições de ensino. A gestão pela qualidade permite fazer mais com menos e o Brasil 
precisa dessa solução para construir uma nação forte, 

*— potencializando ao máximo cada real investido em educação. Só assim formaremos brasileiros 
cidadãos, capazes de ler e de realmente compreender o que leem, de se inserir no mercado de 
trabalho e de contribuir com o crescimento do pai 


17. O emprego da vírgula após a expressão “uma nação forte” (21,4) justifica-se por isolar oração reduzida de 
gerúndio. 


Temos, no Brasil, uma sociedade com salutar mobilidade e, embora reclame urgente modernização, 
uma legislação trabalhista protetora do trabalhador. Há liberdade de imprensa e de organização 


partidária e sindical. 


18. Nas linhas 1 e 2, as vírgulas após “e” e após “modernização” justificam-se por isolar oração de natureza 
explicativa, 
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E O tamanho do banco não determina o empenho na cobrança de tarifas. O principal motivo da fraca 
aceleração da concorrência do sistema bancário é a permanência dos altos spreads, a diferença entre o que 
o banco paga ao captar e o que cobra ao emprestar, que não se 

s — altera muito, entre instituições grandes ou médias 


19. Mantém-se a correção gramatical do período ao se substituir a vírgula após “spreads” (21.3) por sinal de dois- 
pontos. 


: Em meio a uma crise da qual ainda não sabe como escapar, a União Europeia celebra os 50 anos do 
Tratado de Roma, pontapé inicial da integração no continente. Embora sejam muitos os motivos para 
comemorar, como a manutenção da paz e a consolidação do 

s mercado comum, os chefes dos 27 Estados-membros têm muito com o que se preocupar. A discussão 
sobre a Constituição única não vai adiante, a expansão para o leste dificulta a tomada de decisões e os 
cidadãos têm dificuldade para identificar-se o como parte da megaestrutura europeia. 


20. As vírgulas logo após “comemorar” (15.4) e “comum” (8.5) podem, sem prejuízo para a correção gramatical 
do periodo, ser substituídas por travessões. 


: A penitenciária, segundo nota do Ministério da Justiça, possui infraestrutura e equipamentos de 
segurança de última geração, entre os quais: aparelhos de raios X e de coleta de impressão digital, 
detectores de metais e espectrômetros - aparelhos que identificam 

*— vestígios de drogas, armas e explosivos. 


21. Nalinha 3, o emprego do sinal de dois-pontos justifica-se por introduzir uma enumeração de itens. 


: Cada projeto considerado viável técnica e economicamente deverá ser submetido a todas as instâncias 
decisórias, de ambas as partes, antes de ser implementado. O secretário Estadual de Desenvolvimento 
Econômico e Turismo disse que o protocolo assinado 

s entre o estado do Espírito Santo e a PETROBRAS “delineia um conjunto extraordinário de investimentos 
para agregação de valor à cadeia do petróleo e gás no estado”. Ele explicou que, dos cinco projetos, quatro 
ficam sob a coordenação da PETROBRAS e um com o estado. 

1 O compromisso firmado multiplica as oportunidades de trabalho; amplia o potencial de fornecimento 
local; descentraliza os investimentos, criando polos alternativos à região metropolitana da grande Vitória; e 
avança no processo de diversificação da base produtiva capixaba. A agregação de valor não é uma figura de 
retórica, Trata-se 

15 de uma estratégia de desenvolvimento. Sabemos que muitos dos maiores produtores de petróleo no 
mundo permanecem na condição de países subdesenvolvidos, pois se limitaram a extrair as riquezas do 
petróleo e não desenvolveram a capacidade de criar riqueza a partir do petróleo. 


22. Nas linhas 11 e 13, o sinal de ponto e vírgula é empregado para separar elementos de mesma classe gramatical 
componentes de uma enumeração. 


: Qual a diferença entre germe, micróbio, bactéria, bacilo e virus? Todos são microrganismos: seres 
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invisíveis a olho nu também chamados genericamente de micróbios ou germes. Os dois termos são do 
século XIX, quando a tecnologia disponível ainda não 

*— permitia diferenciar um microrganismo de outro. A humanidade, aliás, passou a maior parte de sua 
história sem fazer ideia de que esses seres existiam. 

Apenas no século XVI, quando foi aperfeiçoado o microscópio, a ciência pôde finalmente observar 

criaturas unicelulares 

1 em ação - mas só as maiorzinhas, hoje chamadas de protozoários. No final do século XX, quando se 
tornou possível examinar o material genético dos micróbios, descobriu-se que há maior variedade 
entre eles do que entre animais e plantas. Com essa diversidade toda, os micro-organismos foram os 
únicos seres que 

1: se adaptaram a todos os lugares do planeta: estão no ar, no fundo do mar, no subsolo - e dentro de nós. 
“Existem mais células de bactérias no nosso corpo do que células humanas”, diz o microbiologista Jacyr 
Pastemak, do Hospital Albert Einstein, em São Paulo. 


23. Os dois-pontos, na linha 2, introduzem uma definição de “micro-organismos”. 
24. Em “A humanidade, aliás, passou” (71.5-6), a primeira virgula pode ser retirada sem prejuízo para a correção do 
trecho. 


25. O travessão empregado na linha 10 poderia, sem incorreção gramatical, ser substituído por vírgula. 


26. As aspas utilizadas no final do texto, por terem mera função de destaque, podem ser retiradas sem prejuizo para 
a correção do período. 


: Chico Mendes hoje é considerado um ícone da luta em defesa da Amazônia. Embora não tenha tido 
nenhuma educação formal — só aprendeu a ler aos 20 anos de idade -, Chico Mendes conheceu muito 
bem o valor da terra amazônica, afinal, morreu 

s para defend Branco, foi o 
principal cenário de atuação de Chico Mendes, onde ele ajudou a fundar 0 sindicato dos trabalhadores 
da cidade, muito significativo na defesa da região. 


la. Xapuri, importante município a 150 quilômetros da capital do Acre, 


27. Ostravessões, na linha 3, podem, sem prejuízo para o texto, ser substituídos por parênteses. 
28. Na linha 6, as vírgulas após “Acre” e "Branco” justificam-se por isolar aposto. 

1 Chico juntou-se aos seringueiros na luta contra os inimigos da Amazônia, que derrubavam a mata para 
produzir pastagens de gado. Mas não foi só. Para tornar-se um dos maiores defensores da Amazônia, ele 
incorporou uma espécie de faro político justo: criticou 

5 a construção de hidrelétricas, a contaminação de rios pelo mercúrio dos garimpos e o corte industrial da 
madeira. 


29. O emprego da vírgula após “Amazônia” (2.2) justifica-se por isolar oração coordenada conclusiva 
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: O território do Acre pertencia à Bolívia até o início do século XX, embora, desde as primeiras décadas do 
século XIX, a maioria da sua população fosse formada por brasileiros que exploravam os seringais e não 
obedeciam à autoridade boliviana, configurando, na 

*— prática, um território independente, o que exigia a sua anexação ao Brasil. 


A ausência de vírgula após “brasileiros” (21.3) justifica-se porque a oração subsequente é subordinada adjetiva 
explicativa. 


Na coletiva de imprensa que antecedeu o batismo da P-52, o diretor de Produção e Exploração da 
PETROBRAS, Guilherme Estrella, destacou o indice de nacionalização da obra e falou sobre os projetos da 
empresa. 


As vírgulas logo após “PETROBRAS” (71.2) e “Estrella” (31.3) isolam aposto. 


: Ao entrar em capacidade máxima de operação, a unidade P-52, que é do tipo semissubmersível, poderá 
processar 180 mil barris de petróleo e comprimir 9,3 milhões de metros cúbicos de gás natural por dia. 
Integrante do programa de desenvolvimento do Campo de 

* Roncador, na Bacia de Campos, a P-52 ficará ancorada em uma profundidade de 1.800 metros e será 
interligada a 29 poços (18 produtores e 11 injetores de água). O escoamento da produção de petróleo e gás 
natural será feito por dutos submarinos. 


Nas linhas 1 e 2, as vírgulas isolam oração de natureza restritiva. 


Na linha 7, a substituição dos parênteses por um travessão logo após “poços” mantém correta a pontuação do 
período. 


: Por ser uma versão continental dos Jogos Olímpicos, o Pan é o mais importante evento esportivo das 

ado de 5.500 atletas, o que possi 
técnico e a descoberta de novos talentos e recordistas. 

* Coma transmissão ao vivo para vários países, o Pan também é uma ótima oportunidade de exposição de 


marca para a PETROBRAS, visto que atende à sua estratégia de internacionalização. 


Américas, envolvendo 42 países e um número esti 


ta o intercâmbio 


As vírgulas logo após “Américas” (8.2) e “atletas” (313) isolam oração reduzida de gerúnc 

1 Em 1508, quando andava à procura de quem pintasse o teto da Capela Sistina, o papa Júlio ll pediu 
a Michelangelo uma prova de sua competência para a tarefa. 

Como resposta, o genial artista da Renascença desenhou um 

-ulo perfeito a mão livre. Só mesmo Michelangelo — que, nos anos seguintes, transformaria o teto da 
capela em uma das mais estupendas obras de arte da história — poderia imaginar uma solução tão 
simples para o desafio que lhe foi imposto. Até hoje, no mundo das artes e do design, vale a lição de 
Michelangel: 

“e mínimo é o máximo. 


àsvezes, o 
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35. Os travessões empregados nas linhas 5 e 7 podem ser substituídos por vírgulas, visto que a oração que 


destacam esclarece o termo “Michelangelo” (21.5). 


A balança comercial brasileira teve saldo recorde nos cinco primeiros meses do ano: US$ 8,045 bilhões. 
O resultado veio com o aumento das exportações, que cresceram 29,3% em relação a 2002, e a estagnação 
das importações. 


36. Por preceder a conjunção e, a vírgula depois de "2002" pode ser omitida, sem prejuizo da correção gramatical 
do texto. 


E A cultura é como uma lente através da qual o homem vê o mundo. Homens de culturas diferentes 
usam lentes diversas, portanto, têm vi 
não passa para o antropólogo — desprovido de um razoável 

s — conhecimento de botânica - de um amontoado confuso de árvores e arbustos dos mais variados 


es desencontradas das coisas. Por exemplo, a floresta amazônica 


tamanhos e com uma imensa variedade de tonalidades verdes. A visão que um índio tupi tem desse 
mesmo cenário é totalmente diversa: cada um desses vegetais tem um significado qualitativo e uma 
referência espacial. A nossa herança cultural, 

1 desenvolvida através de inúmeras gerações, sempre nos condicionou a reagir depreciativamente em 


relação ao comportamento daqueles que agem fora dos padrões aceitos pela maioria da comunidade. 
LARAIA, Roque de Barros. Cultura: um conceito antropológico 
fu: Jorge Zahar, 2003, . 67 (com adaptações) 


37. Desconsiderando possíveis ajustes nas letras maiúsculas e minúsculas, assinale a alteração incorreta nos sinais 
de pontuação do texto. 
a. Substituição do ponto depois de “mundo” (21.1) pelo sinal de dois-pontos. 
b. Substituição da vírgula depois de “Por exemplo” (213) pelo sinal de ponto e vírgula. 
€. Substituição do duplo travessão que demarca a informação iniciada por “desprovido” (2.4) pelos sinais de 
parênteses. 
d. Substituição do sinal de dois-pontos depois de “diversa” (2.8) pelo sinal de ponto e vírgula. 
e. Substituição das vírgulas depois de “cultural” (2.9) e de “gerações” (2.10) por travessões. 
: Por muitos anos, pensávamos compreender o que era interpretado, o que era uma interpretação; 


inquietávamo-nos, eventualmente, a propósito de uma dificuldade em particular, ocorrida no trabalho de 
interpretação. Nada mais. Atualmente, não temos certeza, já não 

s— estamos tão certos. O conflito de ideologias fez com que indagássemos sobre o que quer dizer uma 
interpretação e duvidássemos sobre o que estávamos fazendo ou teríamos de fazer. 

Em vez desse tratamento que era dado à questão da interpretação, a Teoria Crítica ou o Criticismo 

insiste em trabalhar com as palavras 

1 — que estão inscritas em determinada página. 

GARCIA, Célio. Graças letra of, a estrutura hard dura 


In:Hugo Marieta. (Org) Estrutualismo, memória e repercussões 
Belo Horizonte: UFMG /Diadorim, p. 192 (com adaptações) 


38. Assinale a opção incorreta a respeito do uso dos sinais de pontuação no texto. 
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a. Na conexão de ideias, a conjunção e desempenharia a mesma função da virgula depois de “interpretado” 
(821-2) e poderia substituí-la sem prejudicar a correção do texto. 

b. A substituição das duas vírgulas que demarcam a explicação “a propósito de uma dificuldade em particular” 
(813) pelo duplo travessão preservaria a correção gramatical e a coerência textual. 

c. Respeita-se a relação entre as ideias do texto e mantém-se sua correção gramatical com a substituição do ponto 
depois de “certos” (2.5) pelo sinal de dois-pontos, fazendo os necessários ajustes na inicial maiúscula. 

d. Na linha 8, a inserção de uma vírgula depois de “tratamento” preservaria a correção do texto, mas deixaria de 
marcar 0 caráter restritivo da oração iniciada por "que era”. 


Formalidade bate recorde 


: Dados do Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (CAGED) divulgados ontem pelo Ministério 
do Trabalho e Emprego (MTE) apontam para a criação de 554 mil postos de trabalho com carteira assinada. 
no primeiro trimestre deste ano, o que representa 

s— recorde histórico para esse período. A série de dados do CAGED tem início em 1992. Contra os três 
primeiros meses de 2007, quando foram criadas 399 mil vagas (recorde anterior), segundo informações do 
MTE, o crescimento no número de empregos formais criados foi de 38,7%. “Esse primeiro trimestre, como 
dizem meus filhos, 

1 bombou”, afirmou o ministro do Trabalho a jornalistas. Para o ano de 2008 fechado, o ministro manteve a 
previsão de criação de 1,8 milhão de postos de trabalho com carteira assinada. “Vai ser novo recorde, 
apesar da taxa de juros”, disse ele em referência à decisão do Comitê de Política Monetária (COPOM) do 
Banco Central de elevar 

1 osjuros de 11,25% para 11,75% ao ano. Em 2007, recorde para um ano fechado, foram criados 1,61 milhão 
de empregos formai 

Segundo o ministro, a demanda interna permanece “muito aquecida”. “Esse aumento de 0,5 ponto 
percentual na taxa de juros, até chegar ao consumidor, demora. Quem compra fogão, geladeira e 

“e - carro a prazo vai perceber um aumento real de juros maior do que 0,5 ponto percentual. Pode haver uma 
diminuição na escalada de compra de bens duráveis”, disse ele. Para o ministro do Trabalho, a decisão do 
COPOM de subir os juros neste mês, e nos subsequentes, conforme projeção do mercado financeiro, pode 
impactar um pouco 

= a criação de empregos formais mais para o final de 2008. "Esses próximos três meses vão continuar sendo 
muito fortes na criação de empregos com carteira assinada”, avaliou ele. 

O ministro do Trabalho classificou a decisão do COPOM de subir os juros de “precipitada”. “É um erro 
imaginar que há inflação 

= no Brasil. Temos alguns produtos subindo de preços, como o trigo e outros produtos, por causa das chuvas, 
ou falta de chuvas. Os preços dos bens duráveis (fogões, geladeiras e carros, por exemplo, que são 
impactados pela decisão dos juros) não estão aumentando”, disse ele a jornalistas. O ministro avaliou, 
entretanto, que o impacto maior 

= — se dará nas operações de comércio exterior. Isso porque a decisão sobre juros tende a trazer mais recursos 
para o Brasile, com isso, pressionar para baixo o dólar. 

Dólar baixo, por sua vez, estimula importações e torna as vendas ao exterior mais caras. Por conta 
principalmente do dólar baixo, a 
“e — balança comercial teve queda de 67% no superávit (exportações menos importações) no primeiro trimestre 
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deste ano. A criação e empregos formais no primeiro trimestre deste ano cresceu em quase todos os 
setores da economia. No caso da indústria de transformação, por exemplo, foram criadas 146 mil vagas nos 
três primeiros meses 

«deste ano, contra 110 mil em igual período de 2007. 


Tribuna do Brasi. 11.04.2008, internet: vn tibunadobrasiLcom.br> 


(com adaptações) 


39. 


As aspas foram empregadas no texto para: 

a. realçar ironicamente palavras ou expressões. 

b. destacar termos emprestados de outras línguas. 

€. indicar a interrupção de ideias que o autor começou a exprimir. 

d. marcar suspensões do pensamento, provocadas por hesitação de quem fala, 

e. destacar as falas do ministro e os termos que ele utilizou na conversa com jornalistas. 


O sistema político brasileiro sofre com a proliferação de partidos, a má qualidade dos políticos e a 
relação promíscua com financiadores de campanha, para citar apenas alguns problemas. A melhor 
oportunidade para modificar esse quadro é durante as 

eleições, quando os cidadãos podem punir os candidatos que se comportaram mal nos anos anteriores. 
Para isso, os eleitores têm de acompanhar de perto o desempenho dos partidos e de seus representantes 
no exercício do poder. Uma reforma política, de cunho eleitoral, poderia reforçar o voto como um filtro 
de maus candidatos. 


EDWARO, los. A polca na UT. In: Vea, 29.03.2009, p. 74. 


40. Assinale a opção correta a respeito da pontuação do último período do texto. 


a 


a. As duas vírgulas no último período estão empregadas de forma incorreta. 

b. A retirada da segunda vírgula não alteraria a relação sintática da oração. 

c. A supressão das duas vírgulas preservaria a correção gramatical do período. 

d. A pontuação permaneceria correta caso a segunda vírgula fosse substituída por um travessão. 


: Se a perspectiva do político é a perspectiva de como o poder se constitui e se exerce em uma sociedade, 
como se distribui, se difunde, se dissemina, mas também se oculta, se dissimula em seus diferentes modos de 
operar, então é fundamental uma análise do discurso que 

5 nos permita rastreá-lo 


A virgula logo depois de “operar” (714) indica que a relação entre as ideias expressas no período iniciado por 
“então é fundamental” (214) e as ideias expressas no período anterior seria mantida se a palavra “então” fosse 
substituída por posto que. 


E Pode-se dizer que há complexidade onde quer que se produza um emaranhamento de ações, de 
interações, de retroações. E esse emaranhamento é tal que nem um computador poderia captar todos os 
processos em curso. Mas há também outra complexidade que 

= provém da existência de fenômenos aleatórios (que não podem ser determinados e que, empiricamente, 
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agregam incerteza ao pensamento). 


42. Preserva-se o respeito às regras de pontuação do padrão formal da língua portuguesa ao se retirar os 
parênteses das linhas 5 e 7, demarcando-se a explicação do que sejam “fenômenos aleatórios” (715) por um 
travessão ou por uma vírgula logo depois dessa expressão. 


: Meu pai era um homem bonito com muitas namoradas, jogava tênis, nadava, nunca pegara uma gripe 
— até ter um derrame cerebral. Vivia envolvido com “sirigaitas”, como minha mãe as chamava, e com 
fracassos comerciais crônicos. Tivera uma peleteria numa 

* — cidade onde fazia um calor dos infernos quase o ano inteiro. Claro que foi à falência, mas suas freguesas 
nunca foram tão bonitas, embora tão poucas. 

FONSECA, fbem. Vastas emoções e pensamentos imperfeitos. 

São Paul: Planeta De Agostini, 2003, p. 123 (com adaptações 


43. No trecho “Vivia envolvido com 'sirigaitas”, como minha mãe as chamava, e com fracassos comerciais 
crônicos”, é facultativo o emprego da vírgula antes da conjunção coordenada “e”. 


' Às vezes, eles discutiam na hora do jantar; na verdade, minha mãe brigava com ele, que ficava calado; se 
ela não parava de brigar, ele se levantava da mesa e saía para a rua. Minha mãe ia para o quarto chorar, 
nesses dias. Eu ia para a janela, cuspir na cabeça das pessoas 

* — que passavam e olhar para o letreiro luminoso de néon da loja em frente. 


44. Na linha 2, o ponto e virgula foi empregado para introduzir uma oração longa que exerce a mesma função 
sintática da oração que a antecede. 


' Os trabalhos de destruição da subjetividade moderna são realizados por uma sociedade que precisa 
exaltar o sucesso econômico e abolir o conflito. As ciências humanas e sociais contemporâneas 
exprimem essas necessidades da sociedade capitalista, 

sou seja, desse sujeito abstrato, mediante duas visões: a universalidade naturalista, deduzida de 
disciplinas como a neurociência ou a genética, e a diversidade do culturalismo empírico. 


45. A expressão "ou seja” (715) apresenta-se isolada por vírgulas por ter sido deslocada de sua posição original na 
ordem direta da oração. 


' Ao apresentar a perspectiva local como inferior à perspectiva global, como incapaz de entender, de 
explicar e, em última análise, de tirar proveito da complexidade do mundo contemporâneo, a concepção 
global atualmente dominante tem como objetivo 

s — fortalecer a instauração de um único código unificador de comportamento humano, e abre o caminho 
para a realização do sonho definitivo de economias globais de escala. Como resultado deste processo, o 
“modelo econômico” alcança sua perfeição, que não é somente descrever o mundo, mas efetivamente 
governá-lo. 


46. A supressão da vírgula logo após o termo “humano” (12.6) não prejudica a correção gramatical do texto. 
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REPASSADO 


hipoteca deve ser expressa” (CCP, a. 
731, 1). “Renúncia tácita ao direito de 
queixa” (CP, a. 106, 5 ún.). /de: “Há 
povos que se entregam a senhores como 
coisas, com renúncia de tudo” (Rego, 
GM, 300). “A renúncia de um direito 
transmissível... é nula” (Camilo: Fer- 
nandes). “Renúncia do ofício, do benefi- 
cio, da coroa" (Morais). % OBS. Regên- 
cia amplamente majoritária hoje é 
renúncia a; renúncia de é a versão nomi- 
nal da regência verbal transitiva direta 
(renunciar algo > renúncia de algo), 
hoje sobrepujada pela transitiva indireta 
(renunciar a algo), justamente o paralelo 
de rentincia a. Um renúncia por, talvez 
como “desapego, desprezo": “A minha 
vida é uma série de renúncias por tudo 
quanto os homens brigam uns com os 
outros” (Ricardo Jorge: Aulete) — ou 
talvez interferência do brigar por: renún- 
cia a tudo aquilo por quanto brigam... 


REPARAÇÃO s.f. % a, de (OBS.): Repara- 
[satisfação, desagravo] a (ou de) algo. 
“Uma reparação [compensação, cor- 
reção] ao esquecimento que lhe ocultava 
o nome" (Guilhermino, HLRS, 166); repi 
ração do esquecimento... /de: “Repara- 
ção [desagravo] de honra, de injúrias” 
(Aulete). + OBS. Reparação de algo cor- 
responde a reparar indenizar, compensar; 
dar satisfação de] algo. Reparação a tem 
a preposição de 'desagravo", “satisfação” e 
afins semânticos. + de: Reparação [con- 
serto, reparo) de algo. Reparação de casa, 
de ponte, de estrada, etc. Reparação [res- 
sarcimento] de prejuizos. Repara 
[emenda] de erros. 


REPARO sm. & a; sobre (e si 
[observação, comentário crit 
sobre, quanto a...) algo. /a: “Reparos à 
tese do prof. Roger Bastide” (Torga, 
T.U., 37). /quanto a: “Os seus reparos 
quanto à ignorância de Rosas em matéria 
de organiza federativa” (Rui: Fi 
nandes). & em: Fazer reparo (reparar, 
notar] em algo. “O sacristão fez reparo 
num aldeão idoso, que estava sentado 
junto ao muro” (Ramalho). “Os seus 
reparos no padre pareciam aumentar de 
interesse” (Camilo: Fernandes). 


REPARTIÇÃO s.f. 4: de (...a, com, entre, 
por); A repartição [distribuição, divisão) 
da herança (aos filhos, com eles, entre 


ea 


1): Reparo 
o) a (ou 


eles ou por eles). Repartição de esmolas 
aos (ou com os, entre os, pelos) pobres 
“A repartição dos pães” (Lispector, 
LE, 30). = de (...em); em: A repartição 
Idivisão, partição) de algo em seções, 
setores, parcelas, etc. A repartição do 
pão (em pedaços). A repartição do tempo 
(em ocupações, tarefas várias).  de.. 
por: A repartição [disposição] das tro 
pas, dos soldados, pela região, pela 
cidade. A repartição dos jogadores pelo 
gramado. 


REPARTIDO a. a, com, entre, por: Pão 
repartido aos (ou com os, entre os, pelos) 
mendigos. /com: Todo o pão foi repar- 
tido com os pobres da cidade (cf. Morais 
v. repartir); foi repartido aos (ou entre 
os, pelos) pobres da cidade. /entre: 
Herança repartida entre os filhos (cf. 
Aurélio, v. repartir). /por: “O quinhão 
de dores e de provações foi indistinta- 
mente repartido por todas as classes” (Jú- 
lio Dinis: Cruz). x em: Algo repartido 
dividido, partido] em pedaços, porções, 
fragmentos, etc. “Infinidade histórica 
temporal... sucessiva, repartida em por- 
ções infinitesimais” (J. H. Rodrigues, 
TS, 16). Bens artidos em diferentes 
porções” (Camilo; Cruz). Boni ado *re- 
partido em diversos graus” (Rebelo da 
Silva: id.). & entre: Algo repartido [divi- 
dido] entre uma(s) coisa(s) e outra(s). Dia 
repartido entre trabalho e lazer. Existên- 
cia “repartida entre o ideal e a rotina” 
(Rui: Fernandes). Alma “repartida entre 
o passado e o presente, escanchada sobre 
o oceano” (Torga, T.U., 47). 5: por: 
“As companhias compunham-se de 250 
homens repartidos por dez esquadras” 
(Rebelo da Silva: Aulete). Tropas “repar- 
tidas pelos pontos mais importantes da 
cidade” (Fernandes). 


REPASSADO a o repassado 
[cheio, tomado] de dor, de compaixão 
Alma repassada de gratidão, de emoção, 
de ternura. Linguagem repassada de poe- 
sia, de lirismo. “O espírito da obra, 
repassado de certo valor critico” (Cas- 
tello, MLEC, 122). 1 em: Um doce 
repassado [embebido, impregnado) em 
calda de açúcar. Pão repassado no leite 

% (de...) a, para: Verbas repassadas (de 

um ministério) a (ou para) outro ministé- 

rio, “Custo será repassado para consu- 

midor” (Tit. FSP 12.3.88, 9). 
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: Como se calcula, as dúvidas são acima de tudo sobre se o que presenciamos é realmente novo ou se é 
apenas novo o olhar com que o presenciamos. Estamos em uma época em que é muito dificil ser-se linear. 
Porque estamos em uma fase de revisão radical do 

*— paradigma epistemológico da ciência moderna, é bem possível que seja sobretudo o olhar que esteja 
mudando. 


47. O desenvolvimento das ideias do texto permite inse: 


, na linha 1, sem prejudicar sua correção gramatical, uma 
vírgula logo após “são” e outra logo após “tudo”, demarcando-se a expressão “acima de tudo”. 


: O Instituto de Registro Imobiliário do Brasil (IRIB), seção de São Paulo, em parceria com o Colégio 
Notarial do Brasil, também seção de São Paulo, e com o apoio da Corregedoria-Geral da Justiça de São Paulo, 
congrega esforços para promover e realizar seminários 

*— de direito notarial e registral no estado, visando o aperfeiçoamento técnico de notários e registradores 
ea reciclagem de prepostos e profissionais que atuam na área. Os objetivos perseguidos pelas 
entidades representativas de notários e registradores bandeirantes são o aperfeiçoamento dos 
serviços, a harmonização de 

1 — procedimentos, buscando uma regulação uniforme nas atividades notariais e registrais. 

O IRIB e o Colégio Notarial sentem-se orgulhosos de poder contribuir com o desenvolvimento das 
atividades notariais e registrais do estado. 


Inter: <yrwny aducartoio com br. (com adaptações) 


48. Nas linhas 9 e 10, apenas a primeira vírgula não pode ser suprimida do texto, pois está separando termos da 
mesma função sintática. 


: A realidade é constitutivamente heterogênea. Nela, coexistem vários povos, diversas orientações 
sexuais, diferentes culturas, muitos modos de falar etc. No entanto, observa-se que uma das dificuldades 
da vida social é a aceitação da diferença. 

' Os preconceitos aparecem quando se considera uma especificidade como toda uma realidade ou como 
elemento superior a todos os outros. Nesse caso, tudo o que é diferente é visto seja como inexistente, 
seja como inferior, feio, errado. A raiz do preconceito está na rejeição da alteridade ou na consideração 
das diferenças 

1 como patologia, erro, vício etc. 


ferior, feio, errado” (12.8) 
indicam que a conjunção ou é adequada para substituir correta e coerentemente a vírgula antes do último 


49. As relações de sentido entre os termos do período em que ocorre a enumeração 


termo. 


: O preconceito apresenta-se como construção enviesada do outro (nesse caso, outro ser humano, 
grupo ou sociedade), não baseada em princípios reais, mas na configuração de uma relação na qual sujeito 
e objeto dessa relação estão dissociados e as determinações 
*— do sujeito frente ao objeto dessa relação são autoritárias, unilaterais e não passíveis de serem 
transformadas por esse outro. Nesse tipo de relação, sujeito e objeto encontram-se cindidos, assim como 
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o homem, de suas relações sociais. O preconceito é constituído nas mediações da subjetividade e das 
relações sociais e, portanto, 

1º tanto o estudo desse tema como sua transformação são extensos, complexos e envolvem uma variedade 
de fatores que devem ser analisados, mesmo nas manifestações mais subjetivas e especificas de 
preconceito. 


No início do texto, a substituição dos parênteses por travessões ou por duas vírgulas preserva a 
coerência textual e respeita as regras de pontuação da norma padrão da língua portuguesa; mas, para 
evitar duas vírgulas, ao final da inserção, uma solução respaldada na gramática é inserir uma virgula no 
lugar do primeiro sinal de parêntese e um travessão no lugar do segundo. 


: No mundo moderno em que vivemos, é certamente difícil reconstituir as sensações, as impressões 
que tiveram os primeiros homens em contato com a natureza. A imensa variedade de corpos e 
acontecimentos que nos envolvem gerou as noções de matéria, 

s— de espaço e de tempo, fundamentalmente entrelaçadas no conhecimento das coisas. 

No estado de repouso e de movimento dos objetos — esta casa parada, aquela pedra atirada que cé 
movimento do sol, da lua, no céu — estão intimamente associados os conceitos de lugar que 

1 — ocupam sucessivamente os corpos, de espaço e de tempo. 


O uso dos travessões, nas linhas 7 e 9, marca a inserção de uma informação que também poderia ser assinalada 
por duas vírgulas; mas, nesse caso, o texto não deixa 
termos da enumeração já separados por vírgulas. 


clara a hierarquia de informações em relação aos 


: Era uma vez uma rotina em que criança bem-criada e educada era aquela que tinha horário para tudo e 
não misturava as coisas: brincar era brincar, estudar era estudar. 
Pobres dos pais que ainda alimentam alguma ilusão de ritmo 
*— sequencial. Cercadas de aparelhos eletrônicos que dominam desde cedo, as crianças da era dos estímulos 
constantes e simultâneos são capazes de executar três, quatro, cinco atividades ao mesmo tempo — e 
prestar pelo menos alguma atenção a todas elas. São crianças multitarefa e encaram isso com total 
naturalidade. 


Na linha 2, o sinal de dois-pontos depois de “coisas” tem a função de introduzir uma explicação, ou 
justificativa, para a ideia expressa nas orações anteriores. Essa função deixaria de ser marcada pela 
pontuação caso esse sinal fosse substituído pelo ponto - com o correspondente ajuste na letra inicial de 
“brincar” -, mas a coerência e a correção gramatical do texto seriam preservadas. 


: Com um visual colorido e irreverente, os vinte cartazes buscam propagar a ideia de que é possível 
tomar medidas que diminuam as chances de contrair câncer e de que a detecção precoce da doença 
amplia significativamente as chances de 

5 cura. Cada cartaz aborda algum tipo de tumor - a seleção levou em conta a frequência e a gravidade 
dos casos, como os cânceres de mama, de próstata, de pele, de intestino e de pulmão — ou outros 
aspectos de prevenção, como a busca por novos medicamentos e vacinas contra a moléstia. 
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Preservam-se o respeito às normas de pontuação e a coerência nas ideias ao se substituirem os travessões 
das linhas 5 e 7 por parênteses. 


Questões de Fixação 


sa. 


ss. 


56. 


Assinale a alternativa em que a vírgula não foi empregada para separar orações. 
a. Isso graças a mutirão realizado por cerca de 15 jovens da cidade, organizado para revitalizar os pontos e 
transformá-los em painéis de arte. 
“Estão se sentindo parte da história da cidade”, completa Rodrigues. 
. "O preconceito imperava, as pessoas temiam a gente”, conta Iranildo. 
Quase todos negros, eram chamados pelo apelido de “azulim”, em referência à sua cor. 


. Há oito anos, decidiram montar a ONG Grupo Cultural Azulim. 


Nas alternativas a seguir, são reproduzidas frases de um texto e, a respeito de cada uma delas, é feita uma 

afirmação. Assinale a alternativa que contém a afirmação correta. 

a. Dezembro de 2000, Nova York, a metrópole da “tolerância zero”: as aspas certamente indicam uma citação 
textual. 

b. Toda arma de fogo possui "impressões digitais 
uso costumeiro. 


: as aspas indicam a ocorrência de palavras deslocadas de seu 


c. Essa disciplina é batizada com um antiquíssimo adjetivo latino, forense, que quer dizer "respeitante ao fórum 
judicial”: as aspas indicam discurso direto. 

d. Em Pretória, África do Sul - uma das cidades em que o sistema obteve maior sucesso —, o IBIS ajudou a 
desvendar mais de 800 crimes em quatro anos: nas duas ocorrências, o travessão equivale a o ponto e 
vírgula. 

e. [..] um antiquíssimo adjetivo latino, forense, que quer dizer “respeitante ao fórum judicial” - ou seja, tudo 
que ajuda os tribunais a cumprir sua espinhosa e delicada função de fazer justiça: o travessão pode ser 
omitido sem prejuízo da correção gramatical. 


Quanto 30 emprego das vírgulas no fragmento “Eles chegam ao núcleo de profissionais que demonstram 
interesse em oferecer ensino integral - cognitivo, atitudinal, criativo etc. — para o aluno”, assinale a alternativa 
correta 

a. Não é recomendado pela gramática normativa. 

b. Justifica-se pela separação de apostos. 

€. Justifica-se pela intercalação de orações adjetivas. 

d. Justifica-se pela antecipação de adjuntos adverbiais. 

e, Justifica-se pela separação de itens de mesma natureza sintática. 


Que alimentos ajudam no tratamento da depressão? 


A depressão é um transtorno que afeta milhões de pessoas em todo o mundo. É uma doença que 
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afeta o corpo, o humor e o pensamento. Apesar de tratável, poucas pessoas procuram tratamento. Os 
sintomas da depressão incluem uma sensação opressiva 

5 de desespero e desânimo, que simplesmente não passa. 

Outros sintomas comuns são: sensação de desesperança, sentimentos de culpa, pouca energia, 
dificuldade de concentração, inquietação, distúrbios do sono (como insônia ou excesso de sono), sensação 
de vazio, pensamentos negativos e tristes, dificuldade em 

1 manter relacionamentos normais, assim como total falta de interesse pela vida. Um tratamento 
adequado pode oferecer alívio para a maioria das pessoas que sofrem desse mal debilitante. 

Entre os diversos fatores relacionados com a depressão estão a hereditariedade, elementos 
ambientais e biológicos e aconteci- 

15 mentos marcantes da vida - como doenças, a perda de um ente querido ou do emprego. Também 
associados à depressão estão certos medicamentos, o consumo abusivo de drogas ou álcool, dietas e o 
período pós-parto (assim como outras variações hormonais). As causas biológicas da depressão podem 
ser atribuídas a 

a — alterações nos neurotransmissores, mensageiros químicos do cérebro — apesar de muitas das causas 
bioquímicas serem ainda pouco conhecidas. 

Um estudo recente indica que os ácidos graxos ômega-3 podem ajudar a reduzir os sintomas da 
depressão. Trinta pacientes com 

= transtorno bipolar (que antigamente eram chamados de maniaco-depressivos) ingeriram placebo (azeite 
de oliva) ou ácido graxo ômega-3 (de fonte vegetal ou marinha, como óleo de peixe), paralelamente ao 
tratamento regular durante quatro meses. O grupo que ingeriu ômega-3 apresentou uma evolução tão 
melhor que a 

a do grupo que ingeriu placebo que os pesquisadores interromperam o estudo, por acharem 
antiético não estender a todos os seus benefícios. 


Internet: chtp/[saude have uol com br/limentos-depressão htm, Acesso em 23/12/2008, 


57. Considerando a pontuação e a correção gramatical, assinale a alterna! 
a. Na linha 1, a forma verbal “afeta” pode ser substituída por “afetam”. 
b. O sinal de dois-pontos utilizado na linha 6 não pode ser omitido. 
c. Os parênteses utilizados na linha 8 podem ser substituídos, cada um, pelo uso do travessão. 
d. Na linha 15, o travessão utilizado após o termo “acontecimentos marcantes da vida” é considerado incorreto, 
já que não introduz fala de qualquer personagem 
e. No termo “relacionados com a depressão” (7.13), a preposição “com” pode ser omitida. 


correta, 
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REPASSE 446 


REPASSE sm. « de (...a, para); a, para: 
Repasse de verbas (a ou para certo setor 
da administração pública). /de: “Repasse 
de recursos pelo banco central” (CB 88, 

Dispos. trans., a. 47, 8 6º). /de...a: 

“Prefeito reclama do tratamento rece- 

bido [do governador] e de atraso no 

repasse de ICM ao municipio” (Subtit. 

CP 3.5.88, 2). “Até a semana passada, 

não houve repasses do aumento à popu- 

lação” (Veja 30.12.87, 46). “Proibido 
repasse das custas judiciais a entidades 

privadas” (Tít. ZH 10.9.87, 11). /a: 

“No caso de repasse a agentes financei- 

ros oficiais ou cooperativas de crédito, 

o ônus recairá sobre a fonte de recursos 

originária” (CB 88, Dispos. trans., a. 

47,8 7º); repasse de recursos a agentes 

financeiros... em: Um repasse [relida, 

revisão] em algo. “Dar um repasse na 
lição” (Aurélio). 


REPATRIADO a., sm. a, para: Alguém 
repatriado a (ou para) o Rio de Janeiro, 
para (ou a) Lisboa. 


REPELÃO s.m. : em: (Dar) um repelão 
[encontrão, empurrão, sacudidura] em 
alguém. 


REPELIDO a. «: de (...para); para: Alguém 
repelido de um lugar (para outro). 
Homens repelidos da cidade (para o 
campo), do campo (para a cidade). /de: 
Seita “repelida de todos os redutos” 
(Camilo: Cruz). /para: Instinto “repe- 
lido para esferas tenebrosas do crime” 
(Oliveira Martins: id.). & de, por: Algo 
ou alguém repetido de todos, repelido 
por todos. 


REPERCUSSÃO s.f. em (LOC): A 
repercussão de um som numa sala. (fig.) 
Uma coisa com repercussão [consegiiên- 
cia, cfeito, influência...) em outra(s), 
em algum país, etc. “Os ganhos habi- 
tuais do empregado... serão incorpora- 
dos ao salário para efeito de contribui- 
ção previdenciária e consegiiente reper- 
cussão em benefícios" (CB 88, a. 201, 
$ 4º). “O que ocorresse na França teria 
certamente grande repercussão em outros 
paises” (Furtado, FO, 26). “O rastro 
da bandeira e suas repercussões na cul- 
tura brasileira” (Moog, BP, 13). /dentro 
de: “Cada mudança vai ter repercussões 
dentro do sistema” (Mattoso, ILIB, 68); 
repercussões no sistema. sobre: 


Repercussão [efeito, influência, reflexo] 
sobre algo ou “Essa nova con 
cepção de feminilidade, de considerável 
repercussão sobre modas de mulher" 
(Freyre, MHMM, 21). ““Repercussão 
da configuração formal da língua sobre 
a cultura e da cultura sobre essa confi- 
guração formal” (Mattoso, ILIB, 19). 
“Larga repercussão das obras literárias 
sobre o público” (Figueiredo, HLP, 
53). Acontecimentos “de inegável reper- 
cussão sobre a vida da inteligência de 
um pais" (id., ib., 516). 


REPIMPADO a. em: Alguém repim- 
pado [refestelado) numa poltrona. “Só 
faltava que a mãe do Gilzinho também 
fosse, repimpada nos estofos macios” 
[do carro] (Paço d'Arcos: Amora, PLP, 
342). “Lá está [um militar) repimpado 
no seu uniforme de gala” (Érico, SC, 
326). 


REPLANTADO a. em; Árvores replan- 
tadas numa chácara. (fig.) Adulto “'re- 
plantado outra vez na sua courela origi- 
nal” (Torga, T.U., 110). 


REPLETO a. x de: Árvore repleta de flo- 
res, de frutas. Estádio repleto de torce- 
dores. Sala repleta de gente. Ônibus 
repleto de passageiros. Coração repleto 
de alegria, de amor. 


RÉPLICA s.f. ; a: Réplica (resposta, con- 
testação] a alguém. A réplica ao acusa- 
dor foi pouco convincente. “A réplica 
[de Rui Barbosa] ao professor Carneiro 
[Ribeiro] pouco demorou” (Nascentes, 
PR). a, de: “A unidade estrutural 
de uma obra musical é dialogal, consti- 
tui uma réplica a princípios pré-determi- 
nados” (O. Lopes, LD, 67). “Agonia, 
história sentimental de uma adolescência 
feminina, que devia constituir uma espé- 
cie de réplica ao Ateneu” (Broca, RP, 
45); réplica desse romance. “Réplica a 
certo telurismo irresistível” (Trigueiros, 
NP, 75); réplica de certo telurismo. 
Réplica (refutação, contestação) às defe- 
sas da redação do Código Civil (obra 
de Rui Barbosa, 1903). 


REPORTADO a. +: a: Pensamento repor- 
tado [voltado] aos tempos da juventude. 
Falhas reportadas [atribuídas] à inexpe- 
riência. 
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REPRESENTATIVO 


REPORTAGEM s.f. +: sobre: Reportagem 
sobre algo ou alguém. “O que mais me 
importava... eram as reportagens sobre 
a Indochina” (Érico, SC, 69). “Uma 
reportagem muito interessante sobre 
Brasília” (id., Inc., 101). “Interessantis- 
sima reportagem de Carlos Cavalcanti 
sobre esses ingênuos exemplares de arte 
popular” (Bandeira, AA, 54). “Repor- 
tagens sobre o último recorde de preço 
na venda de uma tela de Picasso” (Edit. 
Veja 4.1.89). 


REPOUSADO a. +: de: Repousado de algo, 
de trabalhos, de canseiras ou fadigas. 
Alma repousada de aflições, de preocu- 
pações. +: em: Olhos repousados [pos- 
tos demoradamente] em algo ou alguém, 
repousados na paisagem, no amigo. 
Corpo repousado no caixão, no ataúde. 
* sobre: “Um velho... ergueu a cabe- 
ça repousada sobre o peito” (Namora, 
TJ, 106). 


REPREENSÃO s.f. 


a: Repreensão a 
alguém. Multiplicar as repreensões ao 
educando é contraproducente. +: de, u: 
Repreensão de (ou a) algo. Repreensão 
de erros, falhas, abusos. /de: “Livre 
repreensão dos vícios, dos abusos, dos 
crimes” (Garret: Aulete). /a: “A hesi- 
tação de Dº Antônia era uma espécie 
de repreensão à sua mentira” (Camilo: 
Fernandes); repreensão da sua mentira. 


REPRESÁLIA s.f. a, contra: Represália 
[desforra, reação vingativa, retaliação) 
a (ou contra) algo. /a: Demissões de 
funcionários como “forma de represália 
à greve” (CP 10.4.88, 11); represália con- 
tra a greve. /contra: “Represália contra 
um calote da Caixa Econômica Federal” 
(Veja 15.6.88, 39, 2. col). “Represália 
contra a ausência da abertura do mer- 
cado de informática” (ZH 30.1.88, 19). 
Empresários americanos pleiteiam que 
o governo ianque “volte atrás da inten- 
ção de promover essa represália contra 
nosso protecionismo" (Edit. OG 
22.12.87); represália ao nosso protecio- 
nismo. “ contra, em, (para) com, sobre: 
Represália [destorra, vingança) contra 
(ou em, com, para com, sobre) alguém 
feontra: “Era uma mentira, uma repre- 
sália contra ele, causada pela decepção” 
(Afrânio Peixoto: Fernandes). “...supor 


que o rapto... deixasse de provocar con- 
tra ele represélias prontas e terríveis” 
(Rebelo da Silva: Aulete). “O comando 
das tropas... prometeu que não exerceria 
represálias contra as forças rebeldes que 
se rendessem” (Ramalho, v. exercer 
represálias). /em: “Fazer represálias 
em alguém” (Aulete). /(para) com: 
“Usar de represálias para com alguém” 
(id.); represálias com alguém. /sobre: 
“As autoridades não fizeram quaisquer 
represálias sobre os manifestantes" 
(Ramalho, v. fazer represália). 


REPRESENTAÇÃO s.f. « a (...contra); 
contra: Uma representação [reclam: 
protesto, petição, queixa] a alguém (con- 
tra algo). Representação ao governo 
contra abusos, desleixos na administra- 
ção pública, etc. /a...contra: “Uma 
representação ao Secretário contra esse 
abuso” (Sabino, MV, 14-5). /a: “Vou 
para o Porto e de lá publicarei uma 
representação ao bispo de Viseu” (A. 
Pimentel: Aulete). /contra: “O povo 
entregou uma representação contra o 
novo imposto” (Aulete). de (a): 
Representação [exposição; ação de 
representar] de algo (a alguém). A repre- 
sentação de uma peça teatral (a um 
público heterogêneo). +: de (...em, junto 
a); em, junto a: A representação de um 
Estado na câmara federal, no senado. 
A representação do Brasil (junto à Santa 
Sé); a representação brasileira junto à 
Santa Sé. “A representação [conjunto 
de representantes] do Brasil no Campeo- 
nato Mundial de Futebol” (Aurélio). 


REPRESENTANTE s. 2g. & de (...em, 
junto a); em, junto a: Os representantes 
do nosso país na ONU; representante 
junto à Santa Sé. /de...junto a: “Tor- 
nar público o nome do representante 
da sociedade civil junto ao governo 
municipal” (JB 25.6.88, 12 a.) “em 
“Veja os nossos representantes no con- 
gresso federal” (Graciliano, SB, 125); 
os representantes do nosso Estado no 
congresso. 


REPRESENTATIVO a. qr de: Nabuco, 
“uma das figuras representativas da inte. 
ligência brasileira” (Amora, ALB, 101) 
Poemas “representativos do crer, do sen 
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tir e amar de um povo” (Oliveira Mar- 
tins: Cruz). “A palavra saudade, tão 
representativa do nosso modo de sentir” 
(Ramalho). 


REPRESSÃO s.f. x a, contra, de: Repres- 
são a (ou contra, de) algo ou alguém. 
Repressão de abusos, de vícios, de eri- 
mes (< reprimir abusos, vícios, crimes). 
/a: “A repressão ao anarquismo e ao 
comunismo... provocou expulsões e 
deportações” (J, H, Rodrigues, TS, 35). 
“A repressão ao terrorismo de direita” 
(D. Ribeiro, EI, 116). “Travara contato 
com a repressão à leitura, que reinava, 
então, nos estabelecimentos de ensino” 
(Sodré, ME, 16). “Governo da Argélia 
admite que repressão a protestos causou 
mortes” (Tít. FSP 8.10.88, A, 12). “Edu- 
cadores defendem o fim da repressão 
aos menores" (Tit. ZH 27.10.88, 40). 
“Campanha de repressão à mendicân- 
cia" (NURC/SP II, 147, 428-9). “Dele- 

cia de Repressão à Mendicância 

DRM.” “Serviço Federal de Repres- 

são ao Contrabando — SFRC.” /econ- 

tra: “Trajano e Plínio... decidem-se a 

sustentar a repressão contra os discipu- 

los...” (Rebelo da Silva: Cruz). “Re- 
pressão contra as doutrinas extremistas"" 

(Fernandes). /de: “A repressão dos 

rebeldes” (Morais); repressão aos (ou 

contra os) rebeldes. “A repressão dos 
vícios” (id.). Repressão de uma revolta 

(cf. Fernandes). 


REPROCHE s.m. + a: Reproche [censura, 
repreensão] a alguém. “Eu lia reproches 
a meu pai nos olhos, na face... de minha 
mãe” (Érico, SC, 46). 


REPRODUÇÃO & de (...em); em: À 
reprodução de algo ou alguém (num 
desenho, numa tela). Problema do 
ditado: o escrever não é mera reprodu- 
ção em formas gráficas daquilo que se 
ouve ou pensa ouvir. Reprodução da 
fala (em letras). Reprodução em aqua- 
rela, Reprodução em cera. 


REPROVAÇÃO s.f, % de, a: Reprova- 
ção de (ou a) algo ou alguém. Reprovação 
de (ou a) excessos, a (ou de) extremis- 
mos ou extremistas. /a: “Aqui e ali, dis- 
cretos ou tímidos sinais de reprovação 
às ousadias de poeta eram respondidos 
por aplausos ruidosos” (Afrânio Peixoto: 
Cruz). +“ de (...em); em: Reprovação 


de alunos, candidatos (em alguma disci- 
plina). Reprovação (de alunos) em 
Matemática e em Português. /em: “Cria 
[Raul Pompéia) uma série de conflitos 
com o professor de grego, do que lhe 
resultará uma desastrada reprovação 
nessa cadeira”” (Broca, RP, 14). 


REPROVADO! a, «+ de, por: Algo reprova- 
do (censurado, condenado] de (ou por) 
todos ou só de alguns. Alguém “de Deus 
reprovado” (Roquete: Cruz); por Deus re- 
provado; reprovado por Deus. 


REPROVADO? a., sm. « em: (Alguém) 
reprovado [inabilitado] em alguma disci- 
plina ou cadeira. Candidato ao Instituto 
Rio Branco, “foi reprovado em portu- 
guês no vestibular” (Bandeira, SPV, 10). 


REPTO sm. & a (...para); para: Repto 
[desafio] a alguém (para algo, para fazer 
algo). Repto a um amigo para uma par- 
tida de xadrez. /a: ''Annabel Lee” e 
“Walume”, poemas de Poe, são “um 
repto permanente aos tradutores” (Pes- 
soa, PE, 75). “Atos de pais ou irmãos 
tiranos, reptos à autoridade paterna, 
enjeitamento de recém-nascidos” (O. 
Lopes, LD, 170). “Um repto aos cida- 
dãos' (Tit. edit. ZH 11.10.89). /para: 
“Repto para jogar” (Morais). “Repto 
para duelo; repto para lutar” (Fernan- 
des); repto para duelar; repto para a luta. 


REPÚDIO sm. a, de, por: Repúdio a 
(ou de, por) algo ou alguém. Repúdio 
a (ou de, por) toda e qualquer espécie 
de ditadura e ditadores. /a: “Repúdio 
ao terrorismo e ao racismo” (CB 88, a. 
4º, VII). “O desenvolvimento de cons- 
ciências metarraciais não terá de impli- 
car repúdio a sobrevivências de caracte- 
rísticas fisicamente raciais em brasilei- 
ros” (Freyre, MHMM, 117). “Entre os 
germânicos, o romantismo representou 
repúdio à influência francesa e latina” 
(Sodré, HLB, 191). /de; “Um desespero 
que oscila entre o desejo da morte e o 
repúdio [rejeição] dessa fraqueza” (Vito- 
rino Nemésio: Aulete), “O repúdio de 
todos os compromissos, o desprezo dos 
deveres cívicos" (Rui: Fernandes). /por: 
“Um repúdio por todo aquele que não 
obtinha soldada e que voltava de mãos 
vazias” (Bessa Luís, SF, 245). “A popu- 
lação manifestou o seu total repúdio 
pelos atos criminosos que ocorreram nas 
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REPUTADO 


últimas semanas” (Ramalho). “Repúdio 
Juvenil pelos seus moldes" [da homilia) 
(Ricardo Jorge: Fernandes). 


REPUGNÂNCIA s.f. + a, de, por: Repug- 
nância a (ou de, por) algo ou alguém. 
Muitos têm repugnância ao aportugue- 
samento gráfico de vocábulos estrangei- 
ros. /a; “Não tinha medo nem repugnãn- 
cia às barbas do misterioso cavalheiro” 
(Camilo: Cruz). “Acho um pouco esqui- 
sita aquela repugnância à palavra aldeia” 
(Cândido de Figueiredo: Fernandes). /de: 
“A repugnância da ceia, o acordar 
sobressaltado”” (Torga, B, 54). Sentiu “'a 
alma tão fétida que teve repugnância da 
sua pessoa” (Manuel Ribeiro: Cruz). 
/por: “A repugnância pela adulação ao 
branco” (P. Prado, RB, 111). “A 
repugnância pelas atividades técnicas e 
artísticas” (Fernando de Azevedo: Sodré, 
HLB, 77). “Durante a sua doença tinha 
repugnância pelo leite” (Ramalho). 
* com; “A austera virtude da velha fazia 
repugnância [contraste, oposição] com o 
espírito juvenil e pecador da dama” 
(Camilo: Fernandes). “Chama-se erro 
aquele modo de ser do espírito quando 
pensa em repugnância com os fatos,... 
com a verdade” (id.: Cruz). 4 de, em 
INF: Repugnância de (ou em) fazer algo. 
(de: “Outro sinal de estar em graça de 
Deus é a repugnância de cair em coisa 
certamente grave” (Teodoro de Almeida: 
id.). “Tinham repugnância de confessar” 
(Vieira: Morais). /em: “Tenho repugnân- 
cia em escrever” (Morais). “Uma inven- 
cível repugnância [do indigena] em dar 
feitio nacional aos vocábulos que impor- 
ta” (Cândido de Figueiredo: Fernandes). 
“para (p. us.): “Há certa repugnância 
[dificuldade, resistência] para o emprego 
puro e simples da 1º pessoa do singular” 
(Mattoso, MEOE, 147). “Tenho repug- 
nância para esta mercadoria” (Camilo: 
Fernandes). 


REPUGNANTE a. r a: Alguma coisa 
repugnante à alguém, que lhe é repug- 
nante. Casos “não menos verdadeiros, 
mas repugnantes à sua sensibilidade 
(Figueiredo, HLP, 436). “Era-lhe 
repugnante o espetáculo... de tal carnifi- 
cina”” (Ramalho). “Causa de clas [as 
mulheres] se fazerem repugnantes aos 
maridos” (Mário Barreto: Fernandes). 


REPULSA s.f. & a, contra, de, por: /a: 
“A repulsa ao emprego de pasmo como 
adjetivo verbal” (Lessa, MBLP, 136); 
repulsa do (ou contra 0) emprego dessa 
forma. ““Desenganada repulsa [de 
Machado de Assis] a seus processos" 
[do realismo naturalista] (Gomes, ARB, 
104). “A repulsa [de Lima Barreto) à 
sociedade dita distinta ou aristocrática” 
(id., ib., 168). “Aristocratismo significa 
repulsa ao humanismo que quer soer- 
guer todas as capacidades humanas” (P. 
Hecker, AV, 99). “A repulsa ao inva- 
sor” (Euclides: Fernandes). /contra: 
“Repulsa contra Os inimigos” (id.: id.). 
(de: “A minha repulsa do ultimato é 
que determinou a carta aberta” (J. G. 
Simões, CFP, 17). “Repulsa da arte" 
(Antero de Figueiredo: Fernandes). 
“Repulsa das injúrias, dos agravos” 
(Constâncio: id.). /por: Stendhal “ma- 
nifesta decidida repulsa por hábitos que 
lhe supõe” [a Rossini] (A. Cândido, 

A, 164). “Manifesta a sua repulsa por 
Francisco Barreto” (Aquilino Ribeiro: 
Aulete) 


REPULSIVO a. :: a: Uma coisa ou pessoa 
repulsiva a alguém, que lhe é repulsiva. 
“Se tardasse em cuidar um pouco de si, 
acabaria por se tornar repulsivo às pes- 
soas” (Namora, TJ, 170). “Tal homem 
se fizera repulsivo a todos pelo desprezo 
com que a todos repelia” (Camilo: Fer- 
nandes). 


REPUTADO a. « (como, de, por) PRED: 
Homem reputado (como, de, por) 
honesto, mulher reputada (como, de, 
por) honesta. /como: “As [mulheres] 
estéreis eram reputadas... como pessoas 
reprovadas por Deus'” (Teodoro de 
Almeida: Cruz). “É um homem repu- 
tado como o exemplo da honestidade” 
(Fernandes). /de: A coisa “mais repu- 
tada por eles de estúpida e gentílica é 
sem dúvida alguma a cozinha portugue- 
sa” (Fialho de Almeid andes). D. 

ncia apou- 
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Gastos reputados em milhões de cruzei- 
ros (cf. Aurélio, v. reputar). “Quadro 
reputado em dez contos” (Lello, v. re- 
putar). 


REPUXADO a. % até (a), para: Cabelo 
repuxado até a (ou à) cintura, repuxado 
para trás. /até a: “E toda expressivi- 
dade leva, quando repuxada até às raí- 
zes, à invenção, à construção, à formali- 
zação” (Bosi, HCLB, 325). /para: 
“Romances e contos regionais e neofol- 
clóricos do começo do século, repuxa- 
dos para o pitoresco ou para o piegas” 
(id., ib., 346). 


REQUERIDO a. *: a: Algo requerido [soli- 
citado] a alguém. Tratamento de saúde 
requerido ao INAMPS, a um posto 
médico. sr a, de: Qualidades requeridas 
[exigidas] a (ou de) alguém. Prudência 
e tino requeridos de (ou a) quem dirige 
(cf. Fernandes, DVR, v. requerer). 


REQUERIMENTO s.m. + a: Requerimento 
[petição] a alguma autoridade, “Meu 
requerimento ao ministro foi indeferi- 
do” (Fernandes). 


REQUESTADO a. & de, por: Alguém 
requestado de (ou por) todos. O rapaz 
mais requestado pelas (ou das) moças. 
/de: “Criatura requestada de todos" 
(Gastão Cruls: Fernandes). /por: “Cria- 
tura admirada pelas mulheres, requ 
tada por mil e uma damas honestas” 
(Veiga Miranda: id.). 


RÉQUIEM s.m. * por: Réquiem por 
alguém (falecido, morto), réquiem por 
um defunto. “Réquiem por um fugiti- 
vo” (Abreu, OA, 7). 


REQUINTADO a. REQUINTE s.m. 
s em: Pessoa requintada / seu requinte 
em algo. Requintado / requinte no falar, 
no vestir, nas manciras. “Homens 
requintados nos seus comportamentos 
ou... nos seus meios... de expressão” 
(Freyre, MHMM, 12). “Essa arte 
requintada no recitar" (Viana Moog: 
Cruz). 


REQUISITO s.m. 5 de, para; para INF: 
/de: “Tem todos os requisitos de um 
bom orador” (Aulete); requisitos para 
um orador; requisitos para ser (mas não 
de ser) um bom orador. /para: “Previ- 
são de cursos oficiais de preparação e 


aperfeiçoamento de magistrados como 
requisitos para ingresso e promoção na 
carreira”” (CB 88, a. 93, IV). “Os requi- 
sitos para o mandato” (Montello, 
AGAB, 432); requisitos do mandato. 
/para INF: “Os requisitos para se for- 
mar um perfeito orador” (Morais); mas 
não “requisitos de se formar. 


RESERVA! s.f. = a, para com, sobre (e 
sin.): Reserva [restrição, ressalva] a algo. 
/a: “Taunay faz reservas à exatidão de 
certas localizações geográficas” (Afonso 
Arinos: Cruz). “A oposição põe sérias 
reservas ao plano econômico do gover- 
no” (Ramalho). /para com: “Tenho 
para com esse gênero literário [regiona- 
lismo] as minhas reservas” (Érico, SC, 
288). /sobre: ““Guardavam reservas sobre 
o racismo alemão” (Corção, DO, 22). 
* contra: Reserva [cautela] contra algo. 
*“*Mantêm contra eles velhas é irredutí- 
veis reservas” (Viana Moog: Cruz). & 
de: Reserva de ingressos, de lugares (para 
um espetáculo); reserva de passagens. 
» para: Reserva(s) [economias] para 
algo. Reservas para tempos difíceis, para 
algum imprevisto. 


RESERVA? 5: V. RESERVADO?. 


RESERVADO! a. x a, para: Algo re- 
servado a (ou para) alguém. Lugar 
reservado a (ou para) sócios. /a: “Direi- 
tos reservados a brancos ou caucásicos” 
(Freyre, MHMM, 114). “Grande lugar 
sempre reservado ao amor e à sua análi- 
se” (Figueiredo, HLP, 46). “Eu vejo 
reservado ao comércio um papel dos 
mais negativos” (NURC/SP II, 130). 
/para: “120 vagas, das quais 60 estão 
reservadas para funcionários públicos” 
(SEDAP: Veja 30.12.87, 139). Alguém 
“reservado [destinado] para maiores 
provações” (Camilo: Fernandes). “O 
ândito [espaço] reservado para a cerimô- 
nia” (Coelho Neto: id.). 


RESERVADO? a. RESERVA? s.f. x (pa- 
ra) com (...sobre (e sin.)); sobre (e sin.): 
Uma pessoa reservada [discreta, calada] 
(para) com outras (sobre algum assunto). 
Homem reservado / sua reserva com os 
colegas (sobre ou acerca de assuntos 
íntimos, sobre negócios). Homem reser- 
vado (para) com estranhos; reservado / 
reserva com estranhos. /para com: “Não 
tem reservas para com os amigos” (Au- 
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RESIGNADO 


lete); com os amigos não é reservado. 
“Mantemos reserva para com o desco- 
nhecido, esquecendo que não nos 
conhecemos a nós mesmos” (Drum- 
mond, OADC, 34); somos reservados 
para com o desconhecido... /sobre: “Só 
desejava sua inteira reserva sobre o 
assunto” (Ciro dos Anjos: Fernandes). 
/acerea de: “Não fosse a reserva que ele 
sempre guardou acerca da sua obra lite- 
rária...” (Veiga Miranda: id.); era reser- 
vado acerca da sua obra literária. 


RESGATE s.m. de, a: Resgate de (ou 
a) algo ou alguém. O resgate de (ou à) 
prisioneiros. “Resgate às letras emitidas 
em 64” (Tit. ZH 2.5.88, 26); regaste das 
letras... 


RESGUARDADO a. RESGUARDO sm. 
* contra, de: Casa resguardada contra 
o (ou do) frio. Indivíduo resguardado 
de (ou contra) doenças, enfermidades, 
prejuizos. /contra: “Usou um resguardo 
contra 0 frio” (Aurélio). /de: “Plantas 
resguardadas das geadas” (Constâncio: 
Fernandes). “Ouvidos resguardados de 
calúnias, mentiras” (Morais); resguardo 
de (ou contra) mentiras, calúnias. 


RESIDENTE a,, s. 2g. RESIDÊNCIA s.f. 
* em (OBS.): Alguém residente / sua 
residência em certo lugar (pais, Estado, 
cidade, rua). “Os estrangeiros... residen- 
tes na República Federativa do Brasil 
há mais de trinta anos ininterruptos...” 
(CB 88, a. 12, II, b). “Europeus, por 
algum tempo residentes no Brasil” (Frey- 
re, MHMM, 165). “Maria da Silva, bra 
sileira, desquitada, com 33 anos, res 
dente na rua tal, número tal” (Braga, 
RP, 38). “Quarenta sócios numerários, 
residentes em Salvador” (Castello, 
MLEC, 109). Emilio Cardoso Ayres, 
pintor, “colaborador, durante sua resi- 
dência na França, de revistas parisienses 
de elegância” (Freyre, MHMM, 150-1). 
“Tanto espanhóis como portugueses, 
residentes em Portugal” (Herculan 
Jucá). “*.. portugueses com residência 
permanente no Pais...” (CB 88, a. 12, 
1, $ 19). “O principe fixou residência 
em Paris" (Ramalho). OBS. Em lin- 
guagem tabelioa, burocrática c jornalis- 
tica também ocorre residente / residên- 
cia à Rua X.: “residente à rua da Mise- 
ricórdia nº 64” [anúncio de médico] (0G 


5.8.1874: Mattoso, EM, 164). “Fora [a 
senhora] à residência de seus primos à 
Rua Aurora” (Oswald de Andrade: 
Barbadinho, SNLM, 56). Note-se que 
essa regência a (por em) se restringe a 
rua (e não largo, praça, cidade, eic.). 
Sobre isso, v. Mattoso, EM, 145 ct seg. 
V. tb. MORADOR. 


RESIGNAÇÃO s.f. & a, com: Resignação 
a (ou com) algo, ao (ou com o) destino, 
ao sofrimento, ao martírio. Resignação 
à vontade divina. Resignação [confor- 
midade, acomodação] com algo. Resig- 
nação com falhas, com erros, etc. 
Resignação com a vida que leva, com o 
que tem. /a: “Certas virtudes nacionai 
a enfatuação, o nativismo, a resignação 
ao destino” (Rui: Fernandes). « de 
(...em favor de); em favor de: A resig- 

o [abdicação] do trono (em favor 

do filho). /de: 

bispado” (Aulete). “Resignação do car- 
go” (Constâncio: Fernandes). /em favor 
“Resignação em favor de alguém” 

(Domingos Vieira). “: em: Resignação 

em Deus, na vontade de Deus ou na 

vontade divina. Resignação na pobreza, 
na ignorância, nas condições em que 

(alguém) sc encontra. «r (perante: “A 

resignação perante os fracassos de qual- 

quer projeto muito intimo não atinge 
as zonas subconscientes” (O. Lopes, 

LD, 72); resignação ante os fracassos... 


RESIGNADO a., sm. « a (INF), com: 
(Alguém) resignado ao (ou com 0) des- 
tino; resignado com as atuais condições 
de vida. Homem resignado com a von- 
tade de Deus. /a (INF): “Tornamos à 
nossa mesa, resignados a tomar um con- 
servador chá com pão” (Érico, IA, 7). 
“O criador de D. Casmurro confessava- 
-se resignado a escrever para poucos lei- 
tores” (Gomes, ARB, 77). “Com um 
ar de indiferença, parecia resignada aos 
solpes do destino” (Machado de A 
Fernandes). “Não censuro tanto os ávi- 
dos por dominar, como os resignados à 
servir” (Rui: Cruz); os resignados à ser- 
vidão. /com: Mãe “resignada com a 
vontade do Senhor” (Camilo: Fernan- 
des). “Estamos resignados [conform 
dos] com muitíssimos erros” (Cândido 
de Figueiredo: Cruz). “Estar resignado 
com seus trabalhos, ou aos trabalhos” 
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RESISTENTE a. 


(Morais). +: em: Resignado na dor, no 
sofrimento. Resignado em sofrer, em 
passar dificuldades. “Resignado nas 
doenças” (id.). 


RESISTÊNCIA s.f. a: Resistência ao frio, 


ao calor. “Essa rigidez estrutural e resis- 
tência às crises será O traço marcante da 
economia do açúcar” (Furtado, FO, 207). 
“Incrível resistência a uma vida de dissi- 
pação” (Bandeira, FP, 37). %: a, contra: 
Resistência [oposição, reação] a (ou con- 
tra) algo ou alguém. /a: “A resistência 
aos golpes em favor da libertação dos es- 
cravos” (Sodré, HLB, 231). “Resistência 
ao carvão gaúcho é só politica" (Tit. CP 
16.8.88, 9). “Já há resistências à votação 
em bloco" (Tit. ZH 13.1.88, 11). /contra: 
“A resistência contra essa dominação, 
quando ela realmente toma conta da ca- 
beça, é muito difícil” (J. U. Ribeiro, P, 
170). “A necessidade da resistência moral 
contra a invasão holandesa” (Amora, 
HLB, 17); resistência à invasão... “Uma 
regulamentação que evite os abusos capa- 
zes de gerar contra ele [direito de greve] 
resistências na própria sociedade” (Edit. 
JB 17.8.88); resistências ao direito de 
greve... “Contra a força não há resistên- 
cia” (Prov.). 


a: Todo detentor de 
poder tende a mostrar-se resistente a 
mudanças. “Os resistentes à ocupação 
nazista organizavam governos fora de 
"(J. U. Ribeiro, P, 48). “A 
sobrevivência de resíduos de costumes 
resistentes a modificações” (Freyre, 
MHMM, 38). ''Dentes resistentissimos 
a cáries” (id., ib., 115). “Era um velho 
seco, resistente à idade” (J. Amado, 
GCC, 65). “'Gerações resistentes ao 
impacto modernista” (Bosi, HCLB, 
256). + em INF: Mulheres, *“mais r 
tentes em se deixar assenhorear pelo pa- 
dre, recaleitravam”" (Antero de Figuei- 
redo; Cruz). 


RESOLUÇÃO s.f. 5: de (INF): A resolu- 


ção de um problema (< resolver um 
problema), de questões. A resolução [res- 
cisão] de um contrato. A resolução de 
fazer algo, de viajar, “de afastar-se da 
política” (L. Viana Filho: Fernandes). 
“ de (...em); em (p. us.): “A resolução 
da neve em água” (Aulete); a resolu- 
ção do gelo em água. “A resolução dos 


corpos em seus elementos" (Domingos 
Vieira). + sobre (e sin.): Resolução [de- 
cisão, deliberação] sobre algo, sobre 
uma questão. “Ficaria o processo sus- 
penso até final resolução sobre a maté- 
ria” (Herculano: Cruz). “Temos de 
tomar uma resolução acerca da casa, 
pois há muitos pretendentes a ela” (Ra- 
malho, v. tomar resolução). 


RESOLUTO a. + a INF: Alguém resoluto 
[decidido, determinado, resolvido] a 
fazer algo. “Disposto a dar pela Repú- 
blica mil vidas, se as tivesse, e resoluto 
a não poupar a única” (Machado de 
Assis: Jucá). 


RESOLVIDO a. a INF: Alguém resol- 
vido [decidido, determinado, resoluto] 
a fazer algo, resolvido a combater, a 
pesquisar, a viajar. “Fabiano foi sentar- 
-se na calçada, resolvido a conversar” 
(Graciliano, VS, 63). 


RESPALDO s.m. % a, para: Respaldo 
[apoio, cobertura, sustentação] a algo 
ou alguém. /a: “Deputado propõe maior 
respaldo ao Executivo” (Tit. ZH 14.3.88, 
20); respaldo para o Executivo. /para: 
“Banco Central espera respaldo para 
sua tese” (Tit. GM 6.10.88, 22); respaldo 
à sua tese. 


RESPECTIVO a. «x: a: “Movimentação 
jornalística nas seções respectivas aos 
desastres pessoais” (Cascudo, S, 161). 
“Documentos respectivos [relativos] ao 
Camões" (Latino Coelho: Jucá). 


RESPEITADO a. + de, por: Personali- 
dade respeitada de (ou por) todos. “Pa- 
rentes... respeitados do soberano” (Ca- 
milo: Cruz); respeitados pelo soberano. 


RESPEITADOR a., sm. < de: Respeita- 
dor da lei, das regras. Respeitador de si 
mesmo e dos outros. 


RESPEITANTE a. *Apenas se publi- 
caram seis documentos respeitantes às 
suas obras” (Figueiredo, HLP, 157). 
Os manuscritos do Arquivo da Casa 
Cadaval respeitantes ao Brasil (obra de 
Virginia Rau e M. Fernanda Gomes da 
Silva, vol. 1, 1956). “Ele falava-nos 
desse tempo e, no respeitante à sua pro- 
fissão, referiu com amargura a crise em 
que se encontrava"' (Ramalho). 
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RESPONSABILIDADE 


RESPEITO s.m. +: a: (Não) dizer respeito 
[ter referência, relação] a algo ou alguém, 
dizer-lhe respeito. “Esse assunto não lhe 
diz respeito” (Ramalho). & Loc. (com) 
respeito a, em respeito Com respeito 
ao casamento, nada disseram” (Fernan- 
des). “Respeito a idiomas estranhos, 
dos vivos conhecia o francês muito pela 
rama" (Camilo: Aurélio). “O português 
fora bem acolhido por Mariana em res- 
peito a seu marido" (id.: Fernandes). 
a, de, (para) com, por: Respeito [aca- 
tamento, deferência; reverência) a (ou 
de, (para) com, por) algo ou alguém. 
Ter respeito a alguém, ter-lhe respeito. 
Uma política do idioma inclui o abso- 
luto respeito às variedades dialetais nas 
formas como as usam os falantes. Sem 
respeito (para) consigo mesmo é impos- 
sível o respeito ao outro. Terá respeito 
por si mesmo quem não tem respeito a 
nada? /a: “O respeito aos mortos não 
deve abranger o respeito à lei que eles 
fizeram e que a vida sepultou” (Drum- 
mond, OADC, 91). A democracia “só 
cresce no respeito à pessoa e no amor” 
(P. Freire, EPL, 122), “A primeira lei 
da natureza de um ser é o respeito à sua 
própria natureza” (A. A. Lima, EL, 68). 
“José gracejava sempre com tudo quanto 
era macabro, grande e poderoso; era sua 
maneira elegante de lhes ter respeito” 
(Bessa Luís, SF, 181). /de: “O respeito 
das leis, dos costumes” (Domingos Viei- 
ra). “O respeito dos pais" (E. C. Ribeiro, 
SG, 671). Uma universidade **com pleno 
respeito da hierarquia estabelecida em 
função de uma carreira... levada a sério" 
(OESP 15.6.88, 3, 3. col.). “Havia 
outrora sanções escritas, que asscgura- 
vam o respeito das coisas santas” (Rui: 
Fernandes). /para com: “Somente nos 
países anglo-americanos e escandinavos 
existe um respeito minimo da maioria 
vitoriosa... para com a minoria derrota- 
da” (J. H. Rodrigues, TS, 29-30). “Rei- 
vindicamos dos senhores gramáticos... 
o devido respeito para com as nuanças 
de que a sintaxe portuguesa se reveste 
em nosso meio” (Lessa, MBLP, 131). 
“Esta falta de respeito para com a cria- 
tura humana” (NURC/SP TI, 262, 
1156-7). /com: “O respeito com os reli- 
giosos” (E. C. Ribeiro, SG, 671). /por: 
“OQ respeito de meu pai pelas crenças 
religiosas de minha mãe ensinou-me 


desde a infância a respeitar as opções 
dos demais” (P. Freire, C, 13). “Estra- 
nho que haja tanto respeito pelos mor- 
tos e tão pouco pelos vivos" (Érico, Inc., 
222). “Eu tenho respeito por meninos e 
meninas” (Lispector, MMP, 53). 


RESPEITOSO a. a, de: Alguém respei- 
toso a (ou de) algo. /a: “Quiró deserta, 
indignado e respeitoso ao desconheci- 
do” (Cascudo, S, 177). “Ele se mostrou, 
bem mais do que se supõe, respeitoso 
às autoridades constituídas” (Agripino 
Grieco: Cruz). /de: Alguém “respeitoso 
[respeitador] das formalidades” (Auré- 
lio). “Varão exemplar... respeitoso dos 
mandamentos da lei de Deus” (Alberto 
Rangel: Fernandes). “Soberano... res- 
peitoso da independência eclesiástica” 
(Sena Freitas: Cruz). < (para) com: 
Respeitoso (para) com alguém. Mestre 
respeitoso (para) com os seus discípulos. 
Jovem “respeitoso para com os minis- 
tros da religião” (Roquete: id.). “É mui- 
to respeitoso com todos” (Fernandes). 


RESPONSABILIDADE s.f, % de, por 
(... perante); perante; A responsabilidade 
de (ou por) algo (perante alguém, perante 
uma autoridade). Cabe à escola a res- 
ponsabilidade pelo fracasso escolar dos 
alunos vindos das camadas populares. 
/de: “Eu assumia a plena responsabili- 
dade de sua formulação” [de hipóteses] 
(Furtado, FO, 216). “Assumi a respon- 
sabilidade de todas as dividas” (Érico, 
SC, 224). “Ninguém quis arcar com a 
responsabilidade do que se passou" 
(Ramalho); a responsabilidade pelo que 
se passou. /por; “Uma das injustiças 
da vida é a responsabilidade por estar 
vivo” (Drummond, OADC, 166). /pe- 
rante: “O grau de responsabilidade do 
governo perante os cidadãos” (J. U 
Ribeiro, P, 90). “A responsabilidade 
do artista perante o Estado não é a 
mesma que sua responsabilidade perante 
a Sociedade" (Saraiva, DC, 126). “A 
responsabilidade perante as bases” 
(Merquior, IF, 237). “A responsabili- 
dade do jovem perante a Igreja e o 
Estado” (art. de Leandro Silva Telles, 
1967). “As responsabilidades da classe 
politica perante a Nação determinad; 
pelo novo texto constitucional” (Edit 
GM 3.12.88). “Decidiu-se optar por um 
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regime parlamentar racionalizado, com 
responsabilidade política do Governo 
perante o Parlamento” (Ramalho). 
em: Responsabilidade em algo. “Sua 
responsabilidade [do alfabetizando] na 
construção de sua linguagem escrita e 
na leitura desta linguagem” (P. Freire, 
IAL, 21). '*Despertar em cada um de 
nós a consciência de nossa responsabili- 
dade na obra comum da preservação de 
nosso patrimônio histórico e artístico” 
(Bandeira, AA, 81). “Responsabilidade 
política [dos sindicatos] no encaminha- 
mento de suas reivindicações” (Edit, 
Veja 16.11.88). “O Brasil desculpara-se 
alegando não ter qualquer responsabi 
dade nas palavras que Rui proferira 
como simples jurista” (L. Viana Filho: 
Fernandes). * (para) com: Responsabi- 
lidade (para) com algo ou alguém. /para 
com: “A responsabilidade [dever, obri- 
gação] do homem para com o homem" 
(Erico, Inc., 358). “A responsabilidade 
[do individuo] para com o grupo e para 
consigo mesmo” (Anísio, EMM, 214). 
“Não se contesta que certos nomes 
tenham grandes responsabilidades para 
com a sua época” (Rui: Fernandes). 
/com: “O primeiro mandatário da Nação 
demonstrou grande coragem e senso de 
responsabilidade com os destinos do 
Pais” (Edit. GM 24.12.88). + sobre: 
“Não temos responsabilidade sobre os 
últimos ministros da área econômica” 
(Ulysses Guimarães: Veja 21.12.88, 31). 
“X. não tinha quaisquer responsabilida- 
des sobre as decisões da empresa" (Veja 


21.12.88, 100). 
RESPONSÁVEL a., 2g. é de, por 
(...perante); perante: Responsável de (ou 


por) algo (perante uma autoridade, 
perante alguém, etc.). O (cidadão) res- 
ponsável da (ou pela) desordem (perante 
a comunidade, perante o juiz). “Sinto- 
-me responsável pelo que digo (ou do 
que digo)” (Jucá). Cada um é responsá- 
vel por (ou de) seu destino. Amar o pró- 
ximo implica sentir-se responsável por 
ele. /de: “Somos todos responsáveis 
condôminos dos bens de valor histórico 
e artístico existentes no Pais"” (Bandei- 
ra, AA, 81). “Alguma coisa... onde se 
devia aceitar o responsável da sua des- 
graça” (Namora, TJ, 190). Simuladores 
literários “são os responsáveis de toda 


a literatura morta de qualquer tempo” 
(José Régio: Amora, PLP, 277). “Fora 
eu o fautor do desacato, portanto eu o 
responsável dos efeitos” (Aquilino 
Ribeiro: Aulete). /por: “Não nasci por 
ato de vontade minha, mas como realizo 
minha vida também sou responsável por 
meu nascimento” (Furtado, FO, 32). “A 
pena, responsável por obras-primas, 
tornou-se instrumento obsoleto de escri- 
ta” (Drummond, OADC, 124). “Somos 
os únicos responsáveis pelos males que 
existem e persistem porque consentimos” 
(D. Ribeiro, EI, 57). “A jovem, respon- 
sável por que O protagonista passasse a 
amar a cidade" (Magaldi, PTB, 103). 
/perante: O ensaísta afirma que “o 
escritor é responsável perante si mesmo 
e nunca perante outrem" (Saraiva, DC, 
23). “Partido... responsável perante (a) 
as bases e (b) o corpo social” (Merquior, 
IF, 237). “Além de ser um homem res- 
ponsável perante minha Pátria, Deus e 
minha família, sou um perfeito cava- 
lheiro” (Braga, PM, 115). 


RESPOSTA s.f. «: a: Resposta [ação de 
responder] a uma pergunta, a uma inda- 
gação (< responder a uma pergunta, a 
uma indagação), a uma carta. Problema 
da existência humana: encontrar as res- 
postas certas às perguntas feitas pela 
Vida. “O conhecimento histórico é a 
resposta às perguntas levantadas e dita- 
das pelo presente” (J. H. Rodrigues, 
TS, 19). ““Cabia buscar resposta à per- 
gunta” (Furtado, FO, 205). “Minhas 
respostas ao inquérito de um semanário 
paulista” (Quintana, PMT, 132). “A 
pergunta insolente, resposta valente” 
(Prov.). “A pergunta tola não dês res- 
posta” (id. a, para: Resposta [deci- 
são, solução] a (ou para) algo. /a: “A 
resposta aos desafios da realidade pro- 
blematizada é já a ação dos sujeitos dia- 
lógicos sobre ela, para transformá-la” 
(P. Freire, PO, 167). “A mudez das 
plantas é resposta [réplica, reação con- 


trária) à algaravia dos homens” 
(Drummond, OADC, 127); resposta 
para a algaravia... /para: “Especialistas 


procuram respostas para dúvidas" (Tit. 
ZH 5.7.88, 29); respostas a dúvidas. “A 
verdadeira resposta para a pungente 
indagação existencial que emergia em 
Noite” (F. L. Chaves, EVRS, 115); res- 
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RESSENTIMENTO 


posta a essa indagação... “Ter resposta 
para tudo, não ficar calado a coisa 
alguma” (Aulete). +: a (...sobre (c sin.)); 
sobre (e sin.): Resposta a alguém (sobre 
algo). Resposta aos alunos sobre (ou a 
respeito de) questões do programa. Ter 
resposta sobre tudo e sobre todos. /a: 
“Resposta a Vinícius" (Bandeira, P, 
339). “A resposta ao juiz” (Montello, 
AGAB, 63). /sobre: “Não pretendo ter 
respostas definitivas sobre as razões desta 
paralisia” (Delfim Neto: ZH 24.7.88, 
4). “CPI aguarda as respostas do Presi. 
dente sobre a corrupção” (Tit. DS 
14.7.88, 4). “Arrozeiros aguardam res- 
postas [do Ministro da Agricultura] sobre 
preço” [do arroz) (Tit. ZH 16.3.88, 9); 
a resposta do Ministro aos arrozeiros 
sobre o preço do arroz. 


RESSABIADO a. «: com, de, por: Alguém 
ressabiado [aborrecido, desgostoso, 
melindrado] com (ou de, por) algo. Fun- 
cionário ressabiado do (ou com o, pelo) 
tratamento recebido na empresa. /por: 
“Vetilio esperou que lhe mandassem 
tropas frescas, ressabiadas as veteranas 
por uma série de operações mal condu- 
zidas” (Aquilino Ribeiro: Aulete). 1: de: 
Alguém ressabiado [desconfiado] de algo. 
Matuto ressabiado da fala fácil da gente 
da cidade. 


RESSALVA s.f. « a: Ressalva [restrição] 
a algo. Uma ressalva aos cálculos apre- 
sentados pela empresa. 


RESSARCIDO a. & a (OBS.): Alguma 
coisa ressarcida [compensada] a alguém, 
que lhe é ressarcida. “Eu proporia que 
esses sacrifícios fossem ressarcidos aos 
fazendeiros pelo fundo de emancipação” 
(Rui: Fernandes, DVR, v. ressarcir). 
+ de (OBS.); Alguém ressarcido de algo. 
Fazendeiros ressarcidos desses sacrifícios, 
dos prejuizos. +: OBS. Regência originá- 
ria: algo ressareido [compensado, repa- 
rado] a alguém (< ressarcir [compen- 
sar] algo a alguém, ressarcir-lhe algo). 
Alguém ressarcido de algo corresponde 
à regência inovada de ressarcir: ressarcir 
[indenizar] alguém (ressarci-lo) de algo. 


RESSARCIMENTO s.m. & de (...0); à 
(OBS.): O ressarcimento de algo (a 
alguém); ressarcimento aos prejudica- 
dos, aos lesados. Ressarcimento de des- 

» de danos. & de! (...deZ, por); de?, 


por (OBS.): O ressarcimento de alguém 
(de ou por algo); ressarcimento por (ou 
de) algo. O ressarcimento dos acionários 
(pelos prejuízos na bolsa). + OBS. 
Regência originária: o ressarcimento de 
algo a alguém (< ressarcir algo a 
alguém). Cf. tb. RESSARCIDO, 


RESSENTIDO a. « contra, (para) com! 
(...com?, de, por); de, por, com?: Uma 
pessoa ressentida (para) com outra (de 
ou por algo); alguém ressentido de (ou 
por, com) algo. Aluno ressentido com 
(ou contra) os colegas do (ou pelo) que 
lhe fizeram. /contra: “Somos ressenti- 
dos contra o sujeito que funda uma lin- 
gua” (N. Rodrigues, OU, 24); ressenti- 
dos com o sujeito... /com!; “Vinham 
todos murchos, ridículos parecendo res- 
sentidos uns com os outros” (Namora, 
TJ, 227). “Ele estava muito ressentido 
com o amigo por este não lhe ter parti- 
cipado o seu casamento" (Ramalho). 
“de: Homem “ressentido das grosserias 
do filho retroseiro da Rua das Flores” 
(Camilo: Fernandes). Crianças ressenti- 
das [magoadas, melindradas) dos casti- 
gos severos (cf. Aurélio, v. ressentir). 
“por: Homem “'ressentido por desacato 
que sofrera” (Euclides: Fernandes). 


RESSENTIMENTO s,m. % contra, (para) 
com (...de, por); de, por: Ressentimento 
(para) com (ou contra) alguém (de ou 
por algo); ressentimento de (ou por) algo. 
(contra: “Não conseguiram ainda [os 
cristãos] dominar o seu ressentimento 
contra as novas religiões” (Érico, IA, 
150-1). “O ressentimento que D. João 
IV mostrou contra a Companhia de 
Jesus" (Camilo: Cruz). “Fundos ressen- 
timentos contra os representantes da 
Metrópole” (Aires da Mata Machado: 
id.). /para com: “Não creio que tenha 
tido para com cle o ressentimento... que 
em geral o primeiro filho manifesta 
quando o 'intruso" aparece” (Érico, SC, 
34). “Algum ressentimento para com 
aquele homem" (id., ib., 230). “O epi- 
sódio da burra não se agravara em res- 
sentimento para com ninguém" (Na- 
mora, TJ, 122). /con Os ressentimen- 
tos com a imprensa viraram coisa do 
passado” (ZH 16.1.88, 10). “Meu res- 
sentimento com ele já passou” (Fernan- 
des); ressentimento com ele pelo (ou do) 
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que me fez. /de: “O ressentimento de 
uma injustiça dificilmente se esquece” 
(Cruz); o ressentimento por uma injus- 
tiç: /por: “Meu ressentimento pela 
indiferença com que você me recebeu” 
(Érico, SC, 262). “Ressentimentos pela 
exclusão inexplicável” (L. Viana Filho: 
Fernandes). “Não lhe guardei nenhum 
ressentimento pelo que se passou entre 
nós” (Ramalho). 


RESSONÂNCIA s.f. em: “Ressonância 
[eco, repercussão] quase exclusivamente 
no público da Metrópole” (Amora, 
HLB, 20). 


RESSURREIÇÃO s.f. 5: de (...a, para); a, 
para: Ressurreição da morte (à ou para 
a vida). “Se neste estado pedisse alguém 
uma ressurreição à vida...” (Teodoro 
de Almeida: Cruz). 


RESTABELECIDO a. « de: Alguém res- 
tabelecido [convalescido] de uma doença 
ou enfermidade. Restabelecido [refeito] 
de um susto. Empresa restabelecida de 
uma perda, de um desastre ou fracasso. 
% em: Funcionário restabelecido num 

cargo ou posto, Restabelecido o empre- 

gado no seu antigo lugar (cf. Aulete, v. 

restabelecer). 


RESTABELECIMENTO s.m. + de: O res- 
tabelecimento das energias, da saúde. 
* de...em: Restabelecimento de um 
funcionário no seu posto ou cargo. 


RESTANTE a. 5r de (...em); em: Fragmen- 
tos restantes de um objeto; colunas restan- 
tes de um templo antigo. Imagens restantes 
da infância na memória. /de...em: “O 
passado não é o que passou e sim o res- 
tante em nós do que passou"* (A. A. Lima, 
EL, 150). 


RESTAURADO a. % de: Alguém restau- 
rado de uma doença, do cansaço, «+ em: 
A república, “mantida no regime civil, 
restaurada nas suas finanças" (Afrânio 
Peixoto: Fernandes). 


RESTITUIÇÃO s.f. 5: de (...a): A restitui- 
ção de algo (a alguém). /de: “Lopes 
conseguiu... a restituição dos seus direi- 
tos” (João Ribeiro: Cruz). /de.. A 
restituição dos objetos ao seu legitimo 
dono foi decidida em tribunal” (Rama- 
lho). “A restituição à liberdade de alguns 
presos políticos foi saudada com mani- 


festações de júbilo” (id.). “A restituição 
de uma coisa ao estado primitivo” (Fer- 
nandes). 


RESTITUÍDO a. : Alguém restituído 
à liberdade. Objetos restituídos ao seu 
dono, “Restituído [o Romantismo] aos 
seus moldes convencionais” (Sodré, 
HLB, 306). “O animal glutão... há de 
morrer para este mundo e ressuscitar 
para o outro, restituído à sua origem” 
(Sabino, MV, 100). “Foi uma alegria 
para todos vê-la [Luísa]... restituída aos 
deveres domésticos e aos prazeres da 
sociedade” (Eça: Aulete). 5 a, em: 
Alguém restituído [reempossado] ao (ou 
no) seu posto, na (ou à) sua função. 
+ em: “Ninguém pode ser restituído 
[reembolsado] no alheio” (Rui: Cruz). 


RESTRIÇÃO s.f. 1 a: “Não há restrições 
ao rádio portátil, respeitado o limite de 
cem decibéis no volume de som” (S. C. 
Franco, QP, 48). “Severas restrições ao 
estilo barroco" (Castello, MLEC, 138). 
“As restrições às nossas relações... eram 
as mais drásticas” (P. Freire, EPL, 75). 
“Restrição ao custeio do trigo poderá 
cair” (Tit. ZH 22.3.88, 31). “As restri- 
ções que tenho ao telespectador são 
pequenas” (NURC/SP II, 114, 640-1). 
“ de: Restrição [limitação, redução] de 
algo. Restrição das despesas, dos gastos. 
“Tinham que aguardar... sem outra res- 
trição dos seus direitos individuais, a 
decisão dos recursos intentados'”" (Rui: 
Fernandes). 4 em: “As restrições no 
tráfico de escravos” (P. Freire, EPL, 
81). “Aqueles que não dominam razoa- 
velmente tal dialeto [o culto] sofrem res- 
trições na progressão social” (Cunha, 
QNCB, 47). 

RESTRINGIDO a, +: a: Atividades restri 
egidas a algumas leituras esparsas. Ativi- 


dade econômica restringida à agricultura 
(cf. Aurélio, v. restringir). 


RESTRITO a. 5: a: A educação não deve 
ficar restrita à infância e à adolescência. 
A existência do indivíduo “transcorre 
nas fronteiras deste mundo e está restrita 
aele” (F. L. Chaves, EVRS, 108). “Res- 
trito como sou ao que ganho, não tenho 
problemas econômicos" (Nascentes, 
PR). “As conversações estavam restri- 
tas a dirigentes sindicais e empresários 
paulistas” (Veja 2 11.88, 101). 
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ERRADO CORRETO 

Fala dois rei, Fatem dois reais. 
“Existe al coisas hoteis. | Eststem aí coisas horríveis 
* Basta dois comprimidos. |. Bastem dois comprimidos. 
*Sobrou três fatias, Sobraram três fatias. 


CORRETO: 
Hara dez interessados 
Aa hoearações 


Haetá sessões continuas, 


CORRETO: 
Faztrês meses 


Amanhã fará. 
dois anos. 


Fazia duas horas. 
que esperava. 


Havia dois dias 
que não comia. 


ERRADO (bem errado!) 
*Fazem três meses, 


*Amanhã farão 
dois anos. 


*Faziam duas 
horas que esperava. 


*Haviam dois dias 
que não comia 


CORRETO: 
Fez dias belissimos. 


Na Grécia, faz 
vardes rigorosos. 


Alifazia 4)" à sombra. 


ERRADO: 
*Fizeram dias belissimos. 


"Na Grécia, fazem 
verões rigorosos. 


*Ali faziam 40º à sombra 


CORRETO: 


Passa das 
três datarde, 


Passava das 
duas horas, 


ERRADO: 


*Passam das 
três da tarde, 


*Passavam 
das duas horas. 
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RETOQUE 


RESULTANTE a., s.f. & de: Crise econô- 
mica, resultante de uma administração 
falha, incompetente. A resultante de 
algo. “Crédito resultante das relações 
de trabalho” (CB 88, a. 7º, XXIX). O 
direito positivo, resultante das leis e ins- 
tituições, deve ser a aplicação legal do 
direito natural (cf. Saraiva, DC, 151). 
“O humano resultante dessa divisão se 
dividiu também em sua consciência” (D. 
Ribeiro, El, 48). “Estado moral, que 
não pode ser senão a resultante de cau- 
sas muito antigas” (Rui: Fernandes). 


RESUMIDO a. + a: História resumida 
[reduzida] a poucos episódios. “Os deu- 
ses numerosos, resumidos [limitados, 
restritos] a um, perderam o fascínio” 
(Drummond, OADC, 45). 1: em: Histó- 
ria resumida em poucas frases. Trato 
resumido numa cláusula só. Linguas e 
literaturas “hoje resumidas em duas 
irmãs gêmeas" (Garrett: Cruz). 


RESVALADO a. a: Verbo resvalado à 
impessoalidade, resvalado a impessoal 
(cf. Góis, SR, 52). « em: Vinho resva- 
lado [convertido] em vinagre. 


RESVALO s.m. «+ por: O resvalo por um 
declive, por uma encosta (abaixo). “Era 
um resvalo voluptuoso... por uma rampa 
de veludo” (Abel Botelho: Aulete). 


RETALIAÇÃO sf. 5% a, contra, sobre: 
Retaliação a (ou contra, sobre) algo, 
alguém. /a: “As retaliações norte-ame- 
ricanas a produtos brasileiros” (Edit. 
FSP 20.1.88). /contra: “Retaliação dos 
paises ricos contra os pobres” (ZH 
28.11.87, 20). “E isso [mortes] em reta- 
liação contra as faltas mais veniais" 
(Rui: Fernandes). /sobre: “EUA anun- 
ciam retaliação sobre produtos brasilei- 
ros” (Tit. JB 23.7.88, 11). & de: Reta- 
liação [desagravo, vingança) de ofensas, 
de humilhações, de maus-tratos. +: 
“Como retaliação pela invasão sovi 
no Afeganistão, os americanos boicota- 
ram a Olimpíada de Moscou em 1980” 
(Veja 15.6.88, 84, 1. col.). 


RETARDADO a. « de: “À América do 
Sul chegaram..., retardados de muitos 
anos, os grandes melhoramentos técnicos” 
(Pedro Calmon; Cruz). & em: Alguém 
retardado em algo. Crianças confinadas 
em hospitais e orfanatos durante os anos 


críticos da infância ficam retardadas no 
desenvolvimento lingúistico. 


RETARDAMENTO s.m. 
mento de algo, de uma viagem, de uma 
decisão, de um negócio. +: em: “O retar- 
damento na votação serve para aumentar 
o desgaste do Governo" (ZH 27.5.88, 8, 
4. col). 


RETENÇÃO s.f. * de (...em): A retenção 
de criminosos (na penitenciária, na pri- 
são). A retenção de mercadorias na al- 
fândega. A retenção de imposto na fonte. 


RETICENTE a. % a: Alguém reticente a 
algo. “Sempre reticente à acarcação do 
Loas, [Barbaças] aceitou o jantar” (Na- 
mora, TJ, 110). “A universidade tem sido 
reticente às mudanças" (DS 13.1.88, 1). 


de: O retarda- 


RETIDO a. + em: Algo ou alguém retido 
em certo lugar. Homens retidos na pri- 
são. Fatos retidos na memória. Na 
comunicação, é o conteúdo semântico, 
mais que à forma lexical ou sintática, 
que fica retido na memória. 


RETIFICAÇÃO s.f. ++ a: “Reações ou reti- 
ficações aos anseios que [as modas) 
exprimiram” (Freyre, MHMM, 57). 
“Um mundo de retificações... à nature- 
za” (O. Lopes, LD, 60). + de: Retifica- 
ção de algo, de uma mensagem, de uma 
declaração. Retificação [destilação, puri- 
ficação) do álcool. 1 em: Retificação 
icorreção, transformação] em algo 
“Necessidade de retificação na cultura 
americana” (Moog, BP, 13). 


RETIRADA s.f. & de (...para); para: A 
retirada de um lugar (para outro). A reti- 
rada da tropa para o acampamento, para 
o quartel. /de: “A retirada progressiva 
do Estado das áreas que indevidamente 
invadiu” (Edit. JB 21.7.88). “Gorbachev 
garante retirada do Afeganistão” (Tit. 
ZH 8.4.8, 18). À retirada da Laguna 
(obra de Alfredo Taunay, 1872). /par: 
“Retirada para as montanhas mais pró- 

ximas” (Sena Freitas: Cruz) 


TIRADO a. 


de: Dinheiro retirado 
emento retirado de um 
Texto retirado de uma obra 


conjunto 
rara. 


RETOQUE s.m. «: de: O retoque de algo, 
de uma pintura, de um texto (< reto- 
car algo, uma pintura, um texto). 
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RETORNO 
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“Dos últimos retoques na formação de 
um lider” (J, Amado, TA, 542). “Re- 
toque no retrato do mestre” (Montello, 
UPDO, 41). “O artista dava os últimos 
retoques no seu quadro” (Ramalho, v. 
dar retoques). 


RETORNO s.m. «: de (...a); a: O retorno 
de um lugar (a outro). O retorno do 
estrangeiro, da Europa. /de: “Chuva 
causou acidentes no retorno do litoral” 
(Tit. ZH 28.12.87, 33); retorno (das praias) 
à capital. /a: “Tem o homem na trans- 
cendência, pelo amor, o seu retorno à sua 
Fonte” (P. Freire, EPL, 40). O Neoclassi- 
cismo visava ““um retorno às fontes puras 
do Classicismo” (Amora, HLB, 29). 
“Retorno aos quadros constitucionais 
vigentes" (Bandeira, FP, 146). “Retorno 
às exportações” (Tit. GM 17.10.88, 1). 


RETRAÇÃO s.f. :: de: Retração [ação de 
retirar-se, afastamento] da atividade pro- 
fissional. Retração do convívio social. 
* em: A crise econômica provocou uma 
retração nas compras. “Prossegue a re- 
tração nas encomendas de semiconduto- 
res nos EUA” (Tit. GM 16.11.88, 10). 


RETRAÍDO a. % de: Alguém retraído 
[afastado] do seu ambiente, do convívio 
social, de suas atividades costumeiras. 
sr a: Eça de Queirós, homem “aberto 
aos amigos e retraido [reservado, arre- 
dio] aos indiferentes, discreto em seu 
trânsito humano" (Trigueiros, NP, 256). 


RETRATAÇÃO s.f. « de: Retratação 
[desmentido] do que se disse, de acusa- 
ções, de calúnias. “A retratação da des- 
feita foi humilhante” (Nascentes, PR). 

RETRATADO a. 5: de: “Retratadas do 
natural as tendências c as paixões de 
um pintor” (Cruz). & em: Emoção 
retratada [manifestada] no rosto, nos 
gestos, na voz. As luzes da cidade retra- 
tadas [refletidas) nas águas do rio. A lua, 
retratada no espelho do lago. 


RETRATO s.m. & de: Um girassol é um 
girassol, mas os girassóis de Van Gogh 
são retratos da alma de Van Gogh. ““Re- 
trato de uma cidade" (poema de Drum- 
mond, NR, 942). ''O menino é o retrato 
do avô” [muito parecido] (Aurélio). “Ti- 
rou retratos [fotografias] dos principais 
pontos turísticos” (id.). 


RETRIBUIÇÃO s.f. « de (...a) (OBS.): 
A retribuição de algo (a alguém). “A 
retribuição de um jantar” (Aurélio) a 
um amigo. + OBS. Retribuição de algo 
tem a variável retribuição a algo — ““Re- 
tribuição a obséquios recebidos” (Nas- 
centes, PR) —, com um a que não é o 
do complemento de pessoa. 


RETROATIVO a. %: a: Aumento nos salá- 
rios retroativo a janeiro. Lei que tem 
efeito retroativo à data de sua publica- 
ção no Diário Oficial. “Indenização [a 
trabalhador demitido] poderá ser retroa- 
tiva a 87” (Tit. CP 9.1.88, 3). 


RETROCESSO s.m. + a, para: Retrocesso 
a (ou para) algo, algum tempo passado. 
/a: “Também representa [o poema 
Caramuru) um retrocesso às atitudes que 
datam do século XVI para o XVII” (Cas- 
tello, MLEC, 174). “Vida primitiva,... 
retrocesso aos começos do mundo” (Graça 
Aranha: Cruz). /para: “A historiografia 
alcobacense... representa um retrocesso 
do método histórico para as já obsoletas 
formas medievas” (Figueiredo, HLP, 
240). “Não foi sem proveito este retro- 
cesso para o passado” (Delfim Maia: 
Cruz). 


RÉU s.m. & de (...perante); perante; Réu 
de impatriotismo (perante a sociedade). 
Réu de idolatria (perante a comunidade 
religiosa). /perante: “É réu perante a his- 
tória” (Aulete). 


REUNIÃO s.f. com, entre: Reunião com 
alguém, com pessoas, entre pessoas. /com: 
“Em janeiro, reunião com os governado- 
res” (Tit. ZH 28.12.87, 11). “Reunião 
com maus elementos” (Nascentes, PR). 
/entre: “Primeira reunião entre empresá- 
rios, trabalhadores e governo oficializou 
o Compromisso Social de Combate à 
Inflação” (Tít. ZH 27.10.88, 26). x de 
(...em): A sintese é a reunião de elemen- 
tos ou partes em um todo; “reunião de 
elementos concretos ou abstratos em um 
todo” (Aurélio, v. síntese). “A reunião 
de poesias de diferentes livros... num só 
volume” (A. Lins, JC v, 92). sobre: 
Reunião [encontro de estudos, debates] 
sobre determinado tema. “Nova reunião 
sobre custos da orizicultura” (Tit. ZH 
21.7.88, 26). 
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REVESTIDO 


REUNIDO a. «: a: Reunido [ligado, somado, 
unido) a algo ou alguém. A graça brasi- 
leira reunida à gravidade britânica (cf. 
Machado de Assis: Aurélio, v. reunir, 
10). Colônias reunidas [anexadas] ao 
império espanhol (cf. Aurélio, ib., 9). “O 
sentido plástico reunido à capacidade de 

ão” (Freyre, RJV, 42). Elementos 
às inconfidências e às meias 

(Rui: Fernandes). “Extrema 
simplicidade de costumes, reunida a um 
sentimento fino e delicado” (Camilo: 
Cruz). & em: Pessoas reunidas em grupo, 
em assembléia, em conselho, em con- 
gresso, etc. Indivíduos “reunidos em 
bandeiras... atiravam-se a uma jornada 
fantástica em procura do desconhecido” 
(Rodrigo Otávio; id.). 

REVANCHE s.f. & a, contra; Revanche 
[vingança, desforra) a (ou contra) alguém 
ou algo. “Uma forma de revanche ao 
Palácio do Planalto” (ZH 27.5.88, 10, 
1. col.); revanche contra o Palácio... 

de; A revanche de uma derrota. 

Revanche de injustiças. 


RE 


a. (ant) & a: Alguém revel [re- 
belde, insurgente) a algo. “Prelado... 
revel à disciplina do convento” (Camilo: 
Cruz). + com: Uma pessoa revel [es- 
quiva] com outra. “Cansado de o ver 
revel contigo” (Gonçalves Dias: Aulete). 


REVELAÇÃO s.f. « 
de algo (a alguém). /d “Os sinais 
do tempo deixaram de ser... uma revela- 
ção do incógnito aos videntes” (Fialho 
de Almeida: Fernandes). “A revelação 
do segredo à amiga constituiu para cla 
um grande alívio” (Ramalho). /de: “Re- 
velação do subúrbio” (poema de Drum- 
mond, NR, 81). /a: “A revelação ao 
delegado foi feita a portas fechadas” 
(Nascentes, PR). “A revelação aos 
Hebreus, por ministério de Moisés'* (Ca- 
milo: Cruz). +: 'Õ€: 
algo ou alguém. 
cios ilícitos. “Revela 


a: Revelação 


ções sobre os bastidores da carreira de 
modelo” (Veja 2.11.88, 93) 


ELADO a. «a: Alguma coisa revelada 
a alguém, que lhe é revelada. Segredo à 
poucos revelado. “O segredo melhor 
guardado é o segredo a ninguém revela- 
do” (Prov.) 


REVENDA s.f. “ de (...a); a: Revenda 
de algo (a alguém). Revenda de automó- 
veis (a clientes da loja). Revenda (de 
mercadorias) a lojas especializadas. 
Revenda a terceiros. 


REVERBERAÇÃO s.f. : a: “O sol aperta 
já... cega o ar, numa reverberação a 
brancura” (V. Ferreira, A, 185). & em: 
A reverberação [reflexo] dos raios do 
sol nas águas de um lago, nas vidraças. 


REVERÊNCIA s.f, «: a: Reverência [sau- 
dação respeitosa] a alguém. “Os fiéis... 
faziam uma reverência ao jovem prínci- 
pe” (Cecilia, OQ, 171); faziam-lhe reve- 
rência. % a, de, por: Reverência [res- 
peito, veneração] a (ou de, por) algo ou 
alguém. Reverência aos emblemas da fé, 
reverência ao mestre (cf, Rui: Fernan- 
des); reverência aos bons costumes (cf. 
Camilo: Cruz). /de: ““Reverência das 
pessoas” (Vicira: Aulete). ““Reverência 
dos lugares sagrados” (id.: Cruz); reve- 
rência às pessoas, aos lugares sagrados. 
/por: * Aquele senhor me contava essas 
coisas com certo constrangimento, dada 
a sua reverência pelos mortos” (Cecília, 
00, 73). “Reverência comiscrativa pelas 
câs sexagenárias do avô” (Rui: Cruz). 
* para com: Reverência para com 
alguém, “para com o adversário”" (Sena 
Freitas: id.), “para com o narrador” 
(Veiga Miranda: Fernandes). 


REVERSÃO s.f. « (de...) a: A reversão 
de um imóvel ao primitivo dono. Rever- 
são de um aposentado à ativa. /de...a: 
“A reversão da coroa aos seus filhos” 
(Camilo: Cruz). /a: “Rápida reversão a 
padrões de subsistência” (Furtado, FO, 
215). & de...em: Operar "a necessária 
reversão do idealismo em [é (Manuel 
Ribeiro: Cruz) 


REVESSO a. % a: “Personalidade de 
madraço revesso [avesso] a domestica- 
ções" (Namora, TJ, 52). “O espírito 

o foi sempre revesso às submis- 

(Afrânio Peixoto: Cruz). “A 

cacofonia, a fonia revessa ao ouvido 

ou desprezivel ao gosto, à polidez" (Rui: 
ido, v. desprezível). 


de; Chão revestido de 
revestidas de papel. 


flores. 
Homem revestido de autoridade, de 
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REVEZAMENTO 
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rem a ciência envolta em mistério, reves- 
tida de véus” (Rego, GM, 313). “O 
animal tinha o corpo revestido de pêlo 
castanho lustroso”” (Ramalho); frade 
“revestido da sua roupeta modesta” (id.). 


REVEZAMENTO s.m. + com (...em); em: 
Revezamento com alguém (em algo, em 
alguma função). Revezamento com uma 
enfermeira (no atendimento aos doentes). 
Revezamento com o centroatacante no 
comando do ataque. Revezamento na 
vigilância de um prédio. Revezamento 
de partidos políticos no poder. É conve- 
niente o revezamento no poder. 


REVIDE s.m. +: a: Revide a alguém ou algo. 
Revide ao agressor, revide a uma agres- 
são. Revide à um insulto, a um ataque. 
“O revide a ele foi na altura” (Nascentes, 
PR). * contra; “O que nela [ficção de 
Lima Barreto] predomina é o espírito de 
revide [vingança] contra os poderosos, 
os proprietários de jornais, os políticos, 
os burgueses, enfim” (Gomes, ARB, 170). 


REVISÃO s.f. 5 de: Revisão de um texto, 
de um plano, de um programa, etc. ““Re- 
visão [nova leitura critica] de Guimarães 
Rosa” (Montello, UPDO, 60). 5 em: 
Revisão na estratégia, nos planos 
métodos. “Cacex defende uma re 
nos incentivos para o setor” (Tt. ZH 
26.11.87, 24). “Brasil prepara volta ao 
FMI com uma revisão no orçamento” 
(id. 11.1.88, 20). 


REVISTA s.f a (nas loc. dar revista a, 
passar revista a): “Dava revista [Fran- 
cisco José Freire] aos arcaísmos de seu 
tempo” (Rui: Fernandes). “Montesquieu 
não se contenta com passar revista aos 
principais acontecimentos da época” 
(Mário Barreto: id.). “O general passou 
revista às tropas formadas em frente do 
palácio” (Ramalho). “Passar revista a” 
(Aurélio, v. revistar). 


REVOADA s.f. & sobre: “Cegonhas... 
em revoada sobre as casas de aparta- 
mentos de três andares” (Érico, IA, 188). 


REVOLTA s.f. & contra: Revolta contra o 
governo, contra a autoridade. “Era a 
revolta do povo oprimido contra a tira- 
nia” (Érico, SC, 168). “Uma revolta con- 
tra a quebra do congelamento nas tarifas 
de ônibus” (Veja 30.12.87, 63). +: (para) 
com: /para com: “E inexplicável... sua 


revolta para com uma pessoa que só lhe 
tem feito favores” (Fernandes). “A 
revolta da criatura para com o Criador" 
(B. Pereira: Cruz). /com: “Revolta com 
a ignorância e com o crime” (Camilo: 
ido). + por, com: Revolta por (ou com) 
algo. /por: “Revolta pelo que vira e 
ouvira” (Afrânio Peixoto: Fernandes); 
revolta com o que vira e ouvira. /com: 
“Revolta com as confusões no concurso 
do Banrisul” (Tit. CP 23.5.88, 11). 


REVOLTADO a., s.m. «: com, por: Revol- 
tado com (ou por) algo. /com: “Cintia 
tinha ido para o seu quarto, ainda revol- 
tada com o que havia acontecido” (Sa- 
bino, ME, 171); revoltada pelo que havia 
acontecido. Graça Aranha, “revoltado 
com a atitude da Academia Brasileira de 
Letras... abandonou a Casa de Machado 
de Assis” (Amora, HLB, 135). “'Aposen- 
tados... revoltados com o fechamento 
de um posto do INPS” (Tit. ZH 18.3.88, 
31). /por: Homem “intimamente revol- 
tado por ter de aturá-lo” [ao companhei- 
ro) (Aluísio Azevedo: Fernandes). +: con- 
tra: Povo revoltado contra o governo, 
colônia revoltada contra a metrópole. 
“José Bonifácio, o Moço, revoltado con- 
tra a reacionária atitude do Imperador" 
(Amora, HLB, 70). “Os revoltados con- 
tra a hipocrisia social” (Humberto de 
Campos: Cruz). “Este poeta da morte 
[Augusto Frederico Schmidt]... é um 
revoltado contra as fatalidades do ser” 
(M. Andrade, ALB, 154). 


REVOLUÇÃO s.f. & contra: “A muito 
anunciada e protelada revolução contra 
o Presidente Washington Luís” (Érico, 
SC, 225). “Fiz [Lúcifer] uma revolução 
contra Deus. Perdi, fui vencido, fui exi- 
lado” (Braga, PM, 11). “A revolução 
chamada da Maria da Fonte contra os 
Cabrais” (Figueiredo, HLP, 375). 
* em: Revolução em algo, nos costu- 
mes, nas artes, nos métodos. “Toda 
uma revolução no senso civilizado do 
tempo” (Freyre, MHMM, 40). “Haverá 
meios de efetuar uma verdadeira revolu- 
ção na política penal” (Edit. OG 
16.7.88). “Coube ao cristianismo operar 
a primeira revolução na essência c na 
existência do amor” (San Tiago Dantas: 
Aurélio, v. operar, 6). 3 por: “A sua 
revolução pelo restabelecimento da forma 
artística e bela” (A. Lins, JC v, 109). 
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RISCO 


REZA s.f, «a (...por); por: Reza aos san- 
tos, à Virgem (pelos familiares). Reza 
pelas almas. Reza por vivos e defuntos. 
s com: “Gente parva? Gente de rezas 
com o diabo” (Namora, TJ, 202). 


* de, em: Rico de (ou em) algo. 
O ano de 1962 foi rico de centená- 
rios” (Cecília, OQ, 98); rico em cente- 
nários. “Tenho ouvido dizer que este sé- 
culo é riquíssimo de invejas” (id., ib., 
131). “Espécie de quarta dimensão, rica 
de visões coloridas" (Érico, SC, 338). 
“Crítica demasiado rica de aspectos e 
implicações para caber nestas linhas” 
(O. Lopes, LD, 118). “Os romances da 
vida carioca [de Coelho Neto] são ainda 
ricos de interesse para quem deseja sen- 
tir e compreender a transformação da 
sociedade carioca" (Amora, HLB, 133). 
/em: “A nossa História não é rica em 
dramas pessoais” (Érico, Inc., 86). O 
texto das Cartas chilenas, “rico em 
informações para a história” (Sodré, 
HLB, 119). “A língua é muito rica em 
meios expressivos” (Lapa, ELP, 130). 
“Dentro dessas páginas pobremente ves- 
tidas, um conteúdo rico em qualidade 
literária” (A, A. Lima, EL, 211). “Ser 
rico no pedir e pobre no dar” (Prov.) 
(mas não “rico do pedir...). 


RIDÍCULO a. de: Alguém ridículo de 
maneiras (i.é, de maneiras ridículas). 


RÍGIDO a. RIGIDEZ s.f. : de: Alguém rí- 
gido de caráter (i.é, de caráter rígido), 
rígido de convieções (i.é, de convi 
gidas); sua rigidez de caráter, de convic- 
ções. (para) com: Pai rígido / sua 
rigidez (para) com os filhos e (para) con- 
sigo mesmo. 


RIGOR s.m. RIGOROSO a. «: (para) com 
(...em); em: Rigor (para) com os alunos 
(na disciplina, nos exercícios, nas tarcfas 
escolares); professor rigoroso (para) com 
os alunos (nos trabalhos, nos exames), 
/para com: “Nota-se-lhe complacência 
para com uns e rigor para com outros” 
(Fernandes). “É muito rigoroso para 
com a sobrinha” (id.). “Grande magna- 
nimidade para com o homem c severo 
rigor para com a mulher” (Júlio Dinis 
Cruz). /com: “O seu rigor com o filho 
foi extremo” (Cruz). “D. João 1 não 
era rigoroso com a mocidade” (Rebelo 
da Silva: Cruz), “Rigor com os bancos 


RIJO a. +: de: Homem rijo de caráter (i.é 


RIMA s.f. 


de sangue” (Tit. edit. ZH 23.1.88). /em: 
“O rigor [de Cabral de Melo Neto] na 
pesquisa formal” (Portella, D, 142). 
“Rigor também nas punições" (Tí. edit. 
CP 27.1.88). “Rigor na pesquisa das 
questões” (L. Freire, v. acribiu). “Seja 
o pregador exato, conciso e rigoroso na 
escolha dos termos” (Roquete: Cruz). 
Alguém “rigoroso na escolha de amiza- 
des” (Fernandes). “ contra: “Rigor fica 
maior contra a sonegação” (Tit. CP 
26.1.88, 18). “Mais rigor contra trafi- 
cantes”” (Tit. ZH 4.1.88, 47). “Que ele 
tenha companheiros de honestidade, 
rigorosos contra as próprias vontades" 
(M. Lima: Cruz). 


de caráter rijo), “rijo de ânimo” (Aule- 
m); em: Mestre 
rijo (para) com os discípulos (na dis 
plina, na atribuição de notas); rijo e 
aceitar desculpas, em condescender; rijo 
nas punições, rijo em punir qualquer 
irregularidade. 


com, entre: A rima de uma 
palavra com outra; a rima entre pala- 
vras da mesma classe, “Rimas femi 
nas: rimas entre palavras paroxitonas”" 
(Aurélio). + em: Rima em vogal aberta, 
rima em -do. 


RIQUEZA s.f. +“ em: Riqueza em vegetais, 


em vitaminas. “A enorme riqueza em 
quelônios do Amazonas vem infelizmente 
decrescendo muito pela devastação que 
a espécie tem sofrido” (Castro, GF, 66). 
“Leve amostra da extraordinária riqueza 
da nossa língua em sufixos expressivos” 
(Lapa, ELP, 82). 


RISCADO a. «: de: Imagens e acontecimen- 


dos da lembrança, da memória. 


âmpagos. 
lampos. +: em; Palavras riscadas na lousa, 
na parede, “Seta riscada no chão ou na 
casca de uma árvore” (Sabino, ME, 103). 


RISCO s.m. & a, para: Trabalhar com mate- 


rial tóxico é grave risco à (ou para 
saúde. /a: “Problemas da promiscuidade 
entre os cachorros e riscos à saúde que 
isto acarreta” (Luís Fernando Verissimo: 
Veja 21.12.88, 23). “Risco ao pedestre” 
(Tit. ZH 23.7,89, 3). “Documento vê ris- 
cos à produtos sensiveis”* (id. 6.6.8, 24). 
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RIVALIDADE s.f. 


/para: “Um povo... não pode, sem risco 
mortal para toda a sua organização, ficar 
à mercê da surpresa” (Menotti del Pic- 
chia: Cruz). “Substâncias que comportem 
risco para a vida” (CB 88, a. 225, 8 1º, V). 


RISPIDO a. % de: “Mulheres impassíveis 


de face, parcas e às vezes até ríspidas 
de gestos” (Érico, IA, 187). = (para) 
com, para: Uma pessoa rispida [áspera, 
rude, severa] (para) com alguém. /para 
com: “Também se mostravam muito 
ríspidos para com Alice” (Namora, TJ, 
202). /com: “Fora rispido com os dois 
ou três rapazes que compareceram à 
classe de latim" (Inglês de Souza: Cruz) 
“É rispido com os subalternos” (Auré- 
lio). /para: Alguém “tão ríspido para o 
bacharel como tinha sido para ele” 
(Sales: Jucá). “Cada vez mais terna para 
a ausente, tornava-se mais ríspida para 
a Inês” (Júlia Lopes de Almeida: Fer- 
nandes, v. terno). 


RIVAL a. «x de (...em); em: Rival de 


alguém (em algo). Rival do sol em bri- 
lho, rival da neve em brancura. /de... 
em: ““Umbela de paninho vermelho, rival 
em dimensões de uma tenda de campa- 
nha” (Júlio Dinis: Cruz); rival de uma 
tenda em dimensões. /em: “O ministro 
da Educação, seu rival na disputa das 
graças de uma holandesa” (J. Amado, 
GCC, 45). 


+ com, entre (...em); 
em: Rivalidade de uma pessoa com 
outra, rivalidade entre pessoas (em algo). 
/com: “Sobre este poeta [Andrade 
Caminha] tem pesado a acusação de des- 
leal rivalidade com Camões" (Figueiredo, 
HLP, 139). /entre: “A rivalidade entre 
brancos c negros nos Estados Unidos” 
(Érico, IA, 316). “No plano político, a 
rivalidade entre pica-paus (republicanos) 
e maragatos (federalistas)” (id., SC, 
189). /em: “Rivalidade [entre Portugal 
e Espanha) na atividade descobridora”* 
(Figueiredo, HLP, 19). 


RIXA s.f, % com, entre: Rixa com alguém, 


rixa entre pessoas, entre nações. /com: 
“Rixa antiga com vizinhos do fundo” 
(S. C. Franco, QP, 39); rixa entre vizi- 
nhos. “Sofia... se atirara a... rixas com 
as diretoras da casa” (V. Ferreira, A, 
226). /entre: “É antiga a rixa entre as 
duas famílias” (Aurélio). 


ROBUSTO a. ROBUSTEZ s.f. & de: 
Homem robusto de corpo, sua robustez 
de corpo; robusto / robustez de caráter. 


RODEADO a. % de, por: Galpão ''rodea- 
do de costaneiras de pinho” (M, P. Soa- 
res, PM, 17); rodeado por costaneiras 
de pinho. “Você está rodeado de 
máquinas” (NURC/SP II, 38); rodeado 
por máquinas. 


RODÍZIO s.m. com (...em); em: Rodízio 
com alguém (em algo). O rodizio numa 
tarefa, “Partidos acertam rodízio em 
locais de propaganda” (CP 12.8.88, 3). 


ROGO s.m. + a: Rogos [súplicas, preces) 
à Virgem Santíssima, aos santos. “A 
décima (sátira) sobre a loucura da maior 
parte dos rogos aos deuses” (Delfim 
Maia: Cruz). 


ROÍDO a. * de, por: “João Rouco tem 
os pés roidos de frieiras”” (Rego, GM, 
211); roidos por frieiras. Vegetal ““roído 
dos enxurros, torturado pelos ventos” 
(Euclides: Fernandes): roído pelos 
enxurros. Poeta “roído de ciúmes” 
(Camilo: Cruz). “Roído de saudades..., 
ele vendeu os poucos haveres que aí tinha 
e regressou à terra que o viu nascer” 
(Ramalho). 


ROJADO a. » em, por: Corpos rojados 
no (ou pelo) chão. Rojado no pó. Rojado 
por terra. 


ROMANCE s.m. % com, entre: Romance 
[namoro; caso amoroso] com alguém; 
romance entre jovens, entre colegas. 
“Tive nesse tempo de escola um pequeno 
romance com uma colega” (Érico, SC, 
88). “André Breton, desencantado com 
o efêmero romance entre surrealismo e 
comunismo” (Merquior, IF, 236). “X. 
mentiu ao negar romance com o humo- 
rista?” (Tít. OG 16.7.88, 7). 


ROMARIA s.f. %: a: “Não seriam filipinos 
em romaria à antiga metrópole?” (Velli- 
nho, RVM, 63). “A romaria [de fãs] 
ao meu gabinete continuava” (Érico, 

C, 270). “A romaria ao cemitério foi 
todo um sucesso, o oposto do enterro” 
(J. Amado, GCC, 170). 


ROMBO sm. em: “'Fez um rombo [bu- 
raco, furo] no barco” (Aulete). “Rom- 
bo [desfalque] na Caixa” (Tit. OG 
16.7.88, 10). 
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RUDE... 


ROMPIMENTO s.m. * com, entre: Rom- 
pimento com algo ou com alguém; rompi- 
mento entre pessoas, entre países, etc. 
/com: “A julgar das declarações dos 
teorizadores do movimento, o Moder- 
nismo... não representava senão um 
rompimento com o passado da língua” 
(Barbadinho, TCLM, 17). “O rompi- 
mento com as barreiras antigas” (Sodré, 
HLB, 194). “Rompimento com o pas- 
sado nos Estados Unidos” (Moog, BP, 
13). “Prévias do PFL apóiam rompi- 
mento com Presidente” (Tít. ZH 
29.11.87, 20). “Meu rompimento com 
ele é recente” (Nascentes, PR). “O seu 
rompimento com a namorada foi por ela 
ter ido a um baile enquanto ele estava 
ausente” (Ramalho). /entre: “Naquela 
ocasião quase se deu 0 rompimento entre 
os dois” (J. Amado, GCC, 262). “O 
rompimento entre o Peru e a Bolívia” 
(Rui: Fernandes); rompimento do Peru 
com a Bolivia. & de: O rompimento de 
um objeto, de um vaso, de um muro, 
etc. (< romper um objeto, um vaso, 
um muro, etc.). O rompimento de um 
acordo. Rompimento de relações. **Pre- 
sidente da CRT determina rompimento 
do diálogo com os telefônicos” (Tit. 
ZH 8.12.87, 47). V. tb. RUPTURA. 


ROSTO s.m. + a (na loc. fazer rosto a es- 
tar defronte del): “A casa faz rosto ao 
mar” (Aurélio). «+ com (na loc. (dar) 
de rosto com [arrostar, dar de cara 
com)): “Quando saía da aula deu de 
rosto com o professor” (Ramalho, v. 
dar de rosto). 


ROTAÇÃO sf. + (de...) para: Rotação (da 
direita) para a esquerda. Rotação [da Ter- 
ra) de oeste para leste. Rotação para o 
lado, para trás. +: sobre, em torno de, 
em volta de; Rotação sobre um cixo, sobre 
si mesmo. Rotação em torno (ou em vol- 
ta) de um eixo. Rotação (da Terra) em tor- 
no da linha dos pólos de oeste para leste. 


ROTEIRO s.m. & de...a, até; (des ) 
até: Roteiro de um lugar ou ponto (ge 
gráfico) a outro; roteiro de casa até a 
escola, do bairro até o centro. /desde... 
até: Roteiro... desde o Cabo da Boa 
Esperança até o das Correntes (obra de 
Aleixo da Mota, port. 1621). 


ROTULADO a. «& de PRED: Algué 
rotulado de anarquista, de subversi 


ROUBO s.m. 


RUDE a. RUD) 


Situação econômico-política do pais 
rotulada de caótica. 


ROUBADO a. a: Alguma coisa roubada 


a alguém, que lhe é roubada. “Baganas 
apanhadas na rua, roubadas a seus pais 
ou ganhas de amigos” (Érico, SC, 86). 
“Um desses nomes roubados a mitolo- 
gias ultrapassadas” (Quintana, VH, 25). 
“Os beijos roubados à prima” (J. 
Amado, GCC, 337). & a, de: Alguém 
roubado [liberto, salvo] a (ou de) algo. 
Roubado à (ou da) morte, da (ou à) 
miséria, à (ou da) escravidão. » de: 
Alguém roubado [privado] de algo. “Eu 
me sentia roubada de meus momentos 
de lazer” (NURC/SP II, 254, 814-5). 
“Estava roubado das armas o cavalei- 
ro” (Morais). em: Alguém roubado 
em algo; roubado em certa quantia; 
homem “'roubado em uma cabra” 
(Humberto de Campos: z); “rou- 
bado em muitos contos de *(Camilo: 
id.). Cidadãos “roubados na sua pala- 
vra, por isto no seu trabalho compra- 
do” (P, Freire, PO, 36). **,,.me vou sen- 
tindo roubado em minha vida” (Ban- 
deira, FP, 75). 


: O roubo de 
algo (a alguém); o roubo a alguém. O 
roubo de jóias (à patroa). “O roubo 
prometeico do fogo sagrado aos deuses” 
(O. Lopes, LD, 140). “Roubo a ladrão 
merece perdão” (Nascentes, PR). 


ROXO a. % de; Alguém roxo de frio, roxo 


de fome, “roxo de raiva” (Guilhermino: 
Fernandes). & para INF: “Está roxo 
[ansioso] para resolver à situação" (Au- 
rélio). “Já vi que você está roxo pra dar 
uma espiada na prima da Luzia” (Ga- 
leão Coutinho: Fernandes). 5: por; 
Roxo [apaixonado; doido, louco] por 
algo ou alguém. “É roxo pela pequena” 
(Aurélio), “Anda roxo pela pintura” 
(id). “É roxo [vivamente interessado, 
ávido] por dinheiro” (Fernandes, DSA) 


ZA s.f. 4 de: Alguém 
rude de maneiras (i.é, de maneiras rudes); 
sua rudeza de maneiras, de linguagem, 
de pensamento. + em: Alguém rude 
lignorante, leigo] em algo, rude em 
alguma matéria ou prática; “rude [igno- 
rante] na ciência do direito, rude em 
tudo” (Bluteau; Cruz). “Homem rude 
nas artes, ciências e letras” (Morais); 
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sua rudeza nas artes, ciências e letras. 
(para) com: “Fui um pouco rude fris- 
pido, indelicado] para com a Maria e 
tive de lhe pedir desculpa” (Ramalho, 
v. pedir desculpa). /para com: “Foi, 
toda a vida, rude para com os compa- 
nheiros” (Roquete: Cruz); sua rudeza 
para com os companheiros. “Muitas 
vezes, as rudezas da mãe para com Mar- 
garida faziam-na chorar também” (Júlio 
Dinis: id.). /com: “Você foi um tanto 
rude com o rapaz” (Fernandes). 


RUMO s.m. %r a, de, para: /a: “Lá se foi 
rumo ao Norte (ou do Norte)" (Jucá). 
“Rumo ao campo” (Linhares, 1, 217). 
Rumo ao degredo (obra de Fausto 
Duarte, Guiné, 1939). “Rumo à Antár- 
tida, Barão de Tefé está chegando” (Tit. 
ZH 21.11.87). /de: “Rumo do deserto” 
(Érico, IA, 157). “Lá se foi, rumo do 
Catete” (id., SC, 12). “A família rola 
suavemente sobre o asfalto, rumo do 
Sítio de meus avós” (M. P. Soares, 
PM, 15). “Ele marcha rumo da multi- 
dão, com passo marcial” (Menotti del 
Picchia: Cruz). /para: “Tomar rumo 
para alguma parte, dirigir-se ou navegar 
para lá" (Aulete). “Desceram a ladeira, 
atravessaram o rio seco, tomaram rumo 
para o Sul" (Graciliano, VS, 162). “Ao 
invés de prosseguirem em rumo para à 
direita,... entraram... por um desvio, à 
esquerda” (Euclides: Fernandes). 


RUMOR s.m. «: de: Rumores [boatos] de 
greve. “Correm rumores de que o Presi- 
dente teria feito escala num porto saudi- 
ta” (Ramalho). & sobre: “O rumor 
sobre uma bomba ou um ataque a mis- 
sil” (Veja 24.8.88, 58). “Rumores sobre 
demissão de ministro” (Tit. ZH 27.7.88, 
9). “Indiferente aos rumores sobre sua 
saída, ministro executa seus projetos” 


(Manchete 23.1.88, 102). “Rumores 
desairosos sobre a honestidade do ora- 
dor” (L. Viana Filho: Fernandes). 


RUPTURA s.f. com: “A conversão 
como ruptura com um mundo que se 
basta a si mesmo" (Boff, DL, 32). “A 
ruptura com o bom senso, a aderência 
às coisas” (D. Damasceno: Cecília, OQ, 
11). No Romantismo, “a ruptura com 
as regras e modelos que limitam a cria- 
ção individual” (Sodré, HLB, 192). “A 
ruptura com o passado é sempre dimi- 
nuição para o homem. Uma confissão 
de sua impotência. Só há originalidade 
onde há respeito à tradição” (A. A. 
Lima, EL, 134). é com, entre: Evite-se 
a ruptura do presente com o passado, a 
ruptura entre 
tura entre o fisico e o espi 
com aquele. “Uma espécie de ruptura 
entre a forma e a substância poética” 
(A. Lins, JC v, 96). “Há uma ruptura 
entre a sociedade brasileira e o gover- 
no” (Fernando Henrique Cardoso: Veja 
29.6.88, 6). V. tb. ROMPIMENTO. 


RUSGA s.f. & a: (p. us.) Rusga [caça, 
batida policial) a alguém. “Numa rusga 
geral aos freiráticos feita em 1742” (Júlio 
Dantas: Aurélio). & com, entre: Uma 
rusga [desentendimento] com alguém, 
entre pessoas. “Uma rápida rusga com 
o Secretário-Geral" (Érico, SC, 314-5); 
rusga entre diretor e secretário, entre 
secretário e tesoureiro. 


RÚSTICO a. RUSTICIDADE s.f. « (pa- 
ra) com: Homem rústico (grosseiro, ris- 
pido, rude] (para) com alguém. É 
imperdoável num educador a rusticidade 
(para) com as crianças. Homem dema- 
siadamente grosseiro e rústico para com 
os seus filhos e sua mulher (cf. Cruz). 
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SABATINA s.f. 4 com (...sobre (e sin.)); 
sobre (e sin.): Sabatina [debate, diseus- 
são] com alguém (sobre algo). Sabati- 
na (com um candidato eleitoral) sobre 
questões de interesse da população. 
/com: “Numa sabatina com os dois 
cardeais de Roma, X, recusou-se...” 
(Veja 5.10.88, 36, 2. col). 


SABEDOR a., sm. % de: Alguém sabedor 
linformado, ciente) de alguma coisa. 
“Sabedor do desamparo em que se 
achavam os negócios da colônia, acudiu 
o Governador ao Tijuco” (Aires da 
Mata Machado: Cruz). + em: Sabedor 
[entendido, erudito] em algo, “sabedor 
na guerra” (Morais). 


SABIDO! a. % de, por: Algo sabido de (ou 
por) todos. “Isso é fato já sabido de 
todos” (Fernandes); fato sabido por 
todos. 


SABIDO? a., s.m. * em: (Alguém) sabido 
[entendido, perito, versado] em algo, 
em algum ramo de conhecimentos. “Eis 
um filme a respeito do qual dispe; 
mos o juizo de qualquer sabido em 
matéria de cinema” (Bandeira, AA, 
143). “É muito sabido em artes plásti- 

” (Aurélio). “Rosalinda lembrava 

leta, sabida no amor" (J. Amado, 

GCC, 318). “Uma minha amiga profes- 

sora, sabidíssima em femininos e plurais 

esquisitos” (Bandeira, SPV, 10). “Dj 
plomatas sabidos na geometria das reve- 
rências” (Josué de Castro: Cruz). 


SÁBIO a. « em: Alguém sábio [entendido, 
perito, versado] em algo, em alguma 
matéria. “Pupilas mestras dos 'práticos" 
— sábios em conhecer a assombrosa 


trama fluvial” (Ferreira de Castro: 
Amora, PLP, 312). “Os caldeus, sábios 
em vaticínios” (Coelho Neto: Fernan- 
des). “Homem experimentado, sábio 
em letras legais” (João Ribeiro: Cruz). 


SABOR s.m. a: ““Trazia em todo o corpo 
um sabor morno a umidade elementar” 
(V. Ferreira, A, 79). “Um cantar da 
Beira Baixa..., escuro, antiquíssimo ou 
com sabor a isso, ali, na grande noite 
lunar” (id., ib., 234). “Havia nesse livro 
um sabor a pecado, uma atmosfera de 
vício, um ranço a cidade” (J. G. Simões, 
QE, 26). “O bolo tinha um certo sabor 
a laranja” (Ramalho). 


SABOTAGEM s.f. 4 a, de: A sabotagem 
a (ou de) algo. A sabotagem de (ou a) 
uma iniciativa. /a: “Tirar aos aficcio- 
nados do cinema a sua costumeira lei- 
tura-relâmpago é fazer sabotagem à 
campanha do Mobral” (Quintana, 
PMT, 36). & contra: Sabotagem con- 
tra algo ou alguém. Sabotagem contra 
uma empresa. “Presidente denuncia 
sabotagem contra o Pacto” (Tit. ZH 
3.12.88, 24). 


SACADO a. * de: Carta sacada [arran- 
cada, tirada] do bolso. Revólver sacado 
da cinta, espada sacada da bainha. 

contra, sobre: Letra, quantia sacada 
contra (ou sobre) alguém. *“Letras saca- 
das em Inglaterra sobre comerciantes 
de Paris” (Camilo; Fernandes). 


SACRIFICADO a: Vitima sacrificada 
a Deus, Vida sacrificada à ciência. Inte- 
resses pessoais sacrificados ao bem 
comum, Forma sacrificada ao conteúdo 
(na obra literária), “Município também 
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sacrificado à incapacidade dos gover- 
nantes, à incúria, à má-vontade para com 
o porto de Ilhéus” (J. Amado, GCC, 48). 


SACRIFÍCIO s.m. 5 de (...a); a: Sacrifício 
de vítimas (à divindade); sacrifícios à 
divindade. O sacrifício do conteúdo à 
forma é marca de arte inferior. /de...a 
ou a...de; “O sacrifício de todo o con- 
'“vencional ao propósito de ser exato” 
(Ramalho Ortigão: Cruz). “Fazer sacri- 
fício dos seus bens, da sua vida, da sua 
liberdade à utilidade pública” (Morais). 
“O sacrifício aos deuses de vidas huma- 
nas” (Ramalho). /a: “Em nenhum des- 
ses setores [literário, musical, folclórico) 
fez ele [Mário de Andrade] maiores 
sacrifícios à verdade e beleza de suas 
criações do que na questão da língua” 
(Bandeira, SPV, 72). & (de...) por: 
Fazer sacrifícios (de algo) por pessoa 
ou coisa. Cidadãos dispostos a quais- 
quer sacrifícios pela pátria, inclusive o 
da vida (cf. Cruz). “Fez grandes sacrifi- 
cios pela causa liberal” (Aulete). “Fazer 
sacrifícios pela educação dos filhos” 
(id). 


SACUDIDO a. «: de, por: Pais sacudido 
de (ou por) revoltas. Alguém sacudido de 
(ou por) soluços. “A velha mulata..., 
arrasada em lágrimas e sacudida de solu- 
ços" (Alberto Rangel: Fernandes). “Os 
palmares, 


- sacudidos pelo vento fresco 
* (Afrânio Peixoto: id,). «+ 
io sacudido em seus funda- 
mentos. Homem sacudido em suas con- 
vieções, em seus princípios. 1 de (...pa- 
ra); para: Algo sacudido [atirado] de 
um lugar (para outro). Mochila sacudida 
(das costas) para um canto. Carga sacu- 
dida das costas. Sacudido para fora. 


SAFANÃO s.m. «: em: (Dar) um safanão 
[puxão; tapa] em alguém. O safanão na 
criança deixou-a mais irritada. 


SAGAZ a. SAGACIDADE s.f. & em: 
Alguém sagaz / sua sagacidade em algo. 
Homem sagaz em descobrir segundas 
intenções. A sagacidade em adivinhar 
intenções alheias. 


SAGRADO a, % a: Templo sagrado [con- 
sagrado, dedicado] ao Senhor do Bom- 
-Fim, a Nossa Senhora. +: a, para: Algo 
sagrado a (ou para) alguém. /a: “O 
amigo será sempre sagrado aos nossos 


olhos, à nossa palavra” (Rui: Fernan- 
des). /para: “Aquela dor era sagrada 
para todos" (Camilo: id.). “A vida hu- 
mana era sagrada para aqueles homens” 
(Castilho: Cruz); era sagrada àqueles 
homens. 


SAÍDA s.f. * a, para: Saída [solução] a 
(ou para) algo. Não encontrou saída ao 
(ou para 0) problema, /a: “E como não 
tivesse [Antero de Quental) encontrado 
saída ao beco escuro... o poeta matou- 
-se” (Rego, GM, 153). /para: “Os pró- 
prios bancos credores desejam saídas 
multilaterais para o atual impasse” 
(Edit. FSP 28.9.88). “A população se 
mobiliza com a finalidade de procurar 
uma saída para os problemas da cida- 
de” (Veja 2.11.88, 33). « contra: Uma 
saída [remédio, recurso] contra algo. 
“Acordo é a saída contra alta de 553% 
no aluguel” (Tít. ZH 1.2.88, 20). » de 
(...a, para); a, para: Saída de um lugar 
(a ou para outro); saida para a (ou, 
menos us., à) rua. Confusões na saída 
do estádio, do teatro. /de: “Sua saída 
da cidade causou grande pesar” (Fer- 
nandes). “'Encontrei-o à saída da igre- 
ja” (Ramalho). “A morte,... saída das 
misérias desta vida” (Morais). /a: “Men- 
tia-se para encobrir uma saída à missa” 
(Bessa Luís, SF, 50); uma saída para a 
missa. /para: ““Barbaças procurou uma 
saída para o corredor" (Namora, TJ, 
148). “Um quadrado de dez quilômetros 
de lado com poucas saídas para o exte- 
rior” (Saramago, OQ, 65). “Blitz conti- 
nua nas saídas para o litoral até domin- 
go” (Tit. ZH 28.1.88, 36). x por: Saída 
por certo lugar, pela porta, por uma 
janela, por um corredor, etc. “Entrada 
ou saida por portas de casas onde a vir- 
tude tinha fugido pelas janelas” (Camilo: 
Fernandes). 


SAÍDO a, * de (...a, para): Alguém saído 
de um prédio (à ou para a rua). Homens 
saídos do país (para a Europa). /de... 
para: “Saídas do jornal para o livro, 
estas páginas de literatura são trazidas 
agora à teimosia de uma nova divulga- 
ção” (Montello, HVL, 9). /de: “A 
moda de mulher saída do Brasil” (Frey- 
re, MHMM, 92). “Viu nele um sujeito 
saído de algum valhacouto de ciganos" 
(Namora, TJ, 140). “As idéias eram 
saídas do sangue” (Rego, GM, 124). 
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SANHA 


SALAMALEQUE s.m. « a: (Fazer) sala- 
maleques a alguém. Salamaleques aos 
poderosos. “Fartou-se de fazer salama- 
leques à família do governador” (Rama- 
lho). 


SALDO s.m. a favor de / contra: Saldo 
a favor do (ou contra 0) correntista, 
cliente, etc. 


SALIENTE a. 5: de: “Era [mulher] enorme, 
e a sua cabeça... dava a impressão de 
estar saliente de um muro” (Bessa Luís: 
Amora, PLP, 385). 


SALPICADO a. % com, de: Chão salpi- 
cado com (ou de) sangue. /com: “Roupa 
salpicada com sangue e lama” (Fernan- 
des); salpicada de sangue e lama. “Dis- 
curso todo salpicado com citações” 
(Cruz). /de: “A catinga..., de um ver- 
melho indeciso salpicado de manchas 
brancas” (Graciliano, VS, 44). “Eurico 
Alves, poeta baiano,/ Salpicado de 
orvalho” (Bandeira, P, 317). 


SALTINHO s.m. a, até (a): Dar um sal- 
tinho (pulo, ida rápida] à farmácia, ao 
supermercado. Um saltinho até a (ou até 
à) escola e falar com o professor. 


SALTO s.m. & de (PRED) (...a, para 
(PRED)); a, para: Salto de um lugar 
(para outro); um salto à (ou para a) rua. 
Salto de uma coisa (ou condição, fun- 
ção) para outra. Um salto da janela (para 
a rua). /a: “Na música, certos saltos a 
tonalidades distantes” (Bandeira, AA, 
200). “O salto a formas superiores de 
vida passa pela abertura a essa tensão 
entre formas opostas de relativa pleni- 
tude estética” (O. Lopes, LD, 29). /de... 
para: “No salto da expressão lírica para 
a romanesca” (Monteiro, RTC, 347). 
“Um salto do psicológico para o metafi- 
sico” (Bosi, HCLB, 476). “Esse salto 
do laboratório para a fábrica está se 
processando num tempo cada vez mais 
curto” (Veja 13.4.88, 46). /de PRED.. 
a PRED: “Deu um salto [transição 
rápida] de continuo a chefe de s 
(Aurélio). /para: “O salto para dentro 
da vida” (Trigueiros, NP, 262). “Um 
salto para o futuro” (Tit. ZH 9.12,87, 
2º Cad., p. central). em (fig): “Dar 
um salto no escuro” (Mod.). “Fazer 
frente a essas tarefas sem um plano utó- 
pico prévio seria dar um salto no desco- 


nhecido” (D. Ribeiro, EI, 41). & sobre: 
Salto sobre o cavalo, sobre uma barreira 
“Cada salto sobre a vítima é antecedido 
por uma série de movimentos" (Cascudo, 
S, 147). “Energia: salto sobre o futuro" 
(C. Lacerda, PI, 188). 


SALUTAR a. a, para: Algo salutar a 
(ou para) alguém, que lhe é salutar. 
Medidas salutares à (ou para a) popula- 
ção, para o (ou ao) país, governo, etc. 
Algo ““salutar à alma e ao corpo” (Rui: 
Cruz). 


a: Uma salva (de artilharia) 
*Uma salva imponente à cora- 
gem dos matutos”” (Euclides: Fernandes). 


SALVAGUARDA s.f. ir a, de: A salva- 
guarda aos (ou dos) interesses legítimos 
da população. 


SALVO a. (OBS.) «+ de: Alguém salvo de 
perigos, de um acidente, da morte. Pes- 
soas salvas de um incêndio. “Veleiro 
francês foi salvo do encalhe”” (Tit. CP 
22.1.88, 12). * OBS. É s.m. na loc. a 
salvo de: “Eu tinha de me pôr a salvo 
de toda e qualquer suspeita” (Ramalho). 


SANÇÃO s.f. % a, contra, (p. us.) para: 
Sanção a (ou contra) algo ou alguém. 
/a: "Sanção gramatical às sintaxes brasi- 
leiras” (Lessa, MBLP, 17). “Sanções 
dos EUA ao Brasil” (Tit. GM 21.10.88). 
“Grandes empresas americanas são con- 
tra sanções ao Brasil” (Tit. ZH 13.9.88, 
23); no texto: **.., sanções comerciais 
contra o Brasil”. “Serão aplicadas san- 
ções aos funcionários que não cumprirem 
ordens” (Ramalho). /contra: “Os Esta- 
dos Unidos decretaram sanções comer- 
ciais contra o Brasil” (Veja 2.11.88, 55) 
“Israel aplica sanção econômica contra 
palestinos" (Tit. CP 15.3.88). “Ameri- 
canos suspendem sanções contra Brasil” 
(Tit. ZH 1.3.88). “Sanções contra 
exportações brasileiras de automóveis" 

id., 30.1.88, 19). /para: “Ela me 

ção para a sua conduta” (Be: 

SF, 17); essa sanção à (ou contra 

a) sua conduta. sobre: Sanção sobre 

(relativamente a) algo. “O governo dos 

EUA na semana passada determinou 

“sanções positivas” sobre drogas expor- 

tadas pelo Brasil" (Edit. GM 24.10.88) 


SANHA s.f. ir contr: 
tra algo ou alguém 


Sanha [fúria] con- 
Tanta sanha con- 


Eq ct eo? oa co podermos da ae 
Pre dd o come dci fa cone pe ara 
pet “Om ez o? Sera “da que fu “Ft x que? or 
a cigano qua? a eg co eq mb eb ds dr 
prior 


oeste á craeumet que tz. Prao, ct pod scr 


Pre eee seua pl pe 


Pesado rf, dd am ar dl ga fon, ue em nda 
“ua cação de fe deva e Mia ni ad porgus 
meo por li Ma ani 0 apra co um fo pra de 
Papa ur ra able csução da preponção de ca à eo ms 
o geo, ends tp, “mes de pru apre 


nha” Ca od e em que vemos. Obrigado 7 a 


Met Lo fo pede ao aq regra e gi 
res de ars extras é de mam de tedçã 
nvam; cond velha ge, que fr eucudos. cam à 
idea foge Cao bos Ja cu in 
a 0 iii dl Os penca coficaesão 


Ojo cao o predicado, um das tros mts da cão é 
pode pa me, md 


(Logo seja poe vê reg pe pego. 


er cel pç meo e sp pl pepção de oa 
dead eia je o dede pa cr” ad pero ol 
gera inpao qu ut fo ocaso e dão 
deu cabeção rs pegue cem É a e de Rebelo Caos de 
ca ass de Sa, medo tie do Ls 
pirate ou Gale serecado a Mede ams memo de arg Pas 
“ce qe "je da de vb pa ca de o erga 
jk da DE fee va para 
ão) ma a af lo ta oi me à ubuedaçã dele à 


e, No cmo ps us de a lt é pd 1a 


ape DAS coeso ema cics eóci” Rita 


eo o pe qe ão pd da od ma do 
E am co cmo ca dad pá cão 
asas go En oe dc o de 4 0ç) er gu do 
la Deca. que ap da coa No Pa a Le - 1-2 (ade 
ni, Léa, 210. p 7-4) apartamento há mu tempo de 


ant de um cio Cao sos é rena coro te 
proa e? tc, a dal e va à pretos 
oba e? Pat a à joça Mes ca é 


auto ão ade sr 
E des que acre pe Emp (bs poe 
cao de a ed Ema 1 ld od”, qu pode e ba de 


a veterinária | encontrou [o leão ferido 
súfio | veto | ob-úrdo 


a veterinária [encontrou | o leão ferido 
supto | veto | obidreto 


predicativo 


Ag bjo o é apos dd: rd é meo depende que 
cnc” la le feria que eva ecran; eg "tm é que 


Soa leo qdo a ca” rd. ds cs ma aa 
de ibid em dao a, que já edi ps co “ee da 
ge pd, ao coa je mor de cam 


a Pas ec de as ua Na pod “A ed ds ts 
or dd pelo ec” emenda es é a mn cu 
pen” tado bra 


Ms oc Pd, quado res sm sl Hino a san por 
medo de ma pesponção "a opação dee amato 1 dito cre o 
leo a compotas 


9 Se a elemento pegando xr do 4 e ata corto, 1 
poder numa (a de edad Atl xe e o 


Se e pd e ade ddr pe complemento (sas 
de ud apa para evç pa de 


9 Se eso ligado a mta rato o als espesso que ão 
ja En pode er complemento (ac a he aut por era 


A ia ação, puro, em que de admite dvd cn aus 
dom é conpemento na! ein 0 eme epuicinado estar 
ado à um mato art par me de pego DE — enumene 
a qm cd aço dt 
una o complemento temos de lembras que egaçã é mao 
“e nm vero epa O penepi É supl que era flo do 
era pata srta aço. duto adora, qo qe rm 
jet pos caem od Podes ama que equi 
Tama ce” ed ea jet da ta pra 
ra e é jo adia de cotação a qa "a conruçãodo 
cmplemeno do acto centrar gra É compêmeno do santo 
Da ea fra, o expo qe vcê man ts“ espiaçõodo 
uia “rato, pa he é onde da seção 
acne; no emo, co “a enplcação dem at” é bo que 
eme atos é comem aa = Já qe, a oração mae, ea 
cpm vel Pr 


inte do aja asno, qe 1 podem eme 
Aude a mtas, complementos podem bre 
am nene rr 


cado Proc, ua He? Na fe “pa mr ms Bm ds Ao, 
Jr asaado gundo ra de co, a cena alho à coplomomo 


tm cu o om drrnd que as compmenos renas 
pico ea e set de aa di e qu ão É e ae e 


Pad Fermndo, boo aqi ma pega cof. Quando as 
ramáde dm que 5 com leme semi comp ape euhos 
Srta, ls eo iodo, pleno, que ele so pode e le x 
tas coro ls apl pa q ala 
No CR, Crema mi na de ga ambi 
es mes: De ces Aa pra evo) 0 rd 
pet de ma aa a Er que nt mena, made é um to 
cama de cunpemento aver oca na ret ve mano a a 
Ce Pele itemção cliin, cacomplemeos verte semp se 
riram em complemento sata o qu ci do que a 
a Aedt é cmpemen e o jo 
qe dação al qe a ee go rr hua pole 
or Por exempi otro eddar “md a ee de eme 
Fade acer banido em “as tbedres de cereja fa rio 
Mr”, mas fu nã leao o de que de eme é ue complemento 
esença da pensão em Nunca aqueça, ami: a betção ce aja 
Tema corcacto anca 5 er quo vero am saga 
Speed e um e e 


Cabaça o complemento art uma cr de at trt 
cm jo er 


fa, qua ro a clcação tc do elemento a Bo na fre 
“dê ção, ão pod or cmd como aa rr a 7 qe 
oro mor proc m abj ddo ue mar marcas e, 
No dev coo e abs ERA 


cd Sim Br e“ é pd 
put bra cao mca ps e Br ds o 
er ma Ra cllicação nuns ão elements cem qu pole 
aapode er cmrado no qe tea ep pe 


meant é o complemento prepscioda qe ig os de 
um vera rniivo fade Cho quem ma, mor em so bp 
podemos vem o Bram et do No cc e vctbemos 
“e jose coma inca crdnie de ma dp co 
au ato que rs le à cem 


6) cume der gt, a Br e o comem era do 
ed morar O conplemeno ave! una cadicação que fc fo da 
drama (cum om e aj aveia, mas comp et de 
“cação uva (cama fem as aj, É a memo E de "Voam 
o Mad o co Pcs is a so a 


es que Hm soa Co Bode Redação (bd pe Ás, mas 
hip veia qe ms use maia 


que, tus express “alguide mes” « “Aocaderas de vida”, na os 
Ema em dsageco “cm pmend veis are” cem 
am o pa oe ppa” ge vet? Locadora ve?” 


cnmementas ora rnds da anarmação do complemento vet! 
oe de) d ts gar d veto ca, epcivamene "Agro 
me camp eta enem “ae da e (cm amina É 
acne e cem nm ção deve 


Coco, era e Poe (49), o at cores a uma quo de 
cenda de st produtos 1) der de alertar <) megeiode amigos 


det Ta ng aca pa det é 
jo. Compre cm “Isca na aged restarae aguas e 
esarat compensam [repundeno ta fe arg, ao 
endneo da  om oa 


O door aco pec no de a pel pico, ms cp 
end do oco sã soa oque é ef l 


Pad Franco us é apenas o un mode do vo ft e 
Na fase “Che arde”, o aj é, clio o é ut em le ao 
pés q geo a, o e nc cado pr 


sÃO 


268 


tra seus próprios irmãos”* (Menotti del 


Picchia: Cruz). 


SÃO a. à de: Alguém são de alma c de 
corpo. Homem são de espírito, de juizo, 
das faculdades mentais. 


SAQUE! sm. & a: O saque [assalto) a 
uma loja, a um banco. “Saque ao súper 
não tem suspeito” (Tit. CP 23.6.88, 11). 
“O presidente da Associação Gaúcha 
de Supermercados se mostrou surpreso 
com o saque ao supermercado” (ZH 
23.6.88, 30, 4. col.). “Os soldados deram 
saque à cidade levando tudo quanto 
podiam” (Ramalho). 


SAQUE? s.m. +: de (...contra, sobre); con- 
tra, sobre: Saque de dinheiro, de fundos, 
de uma letra (contra uma firma, uma 
empresa) (sobre um devedor). Saque 
contra um banco, sobre um devedor. 
r em: Saques na conta corrente, “Pro- 
ximidade do Natal estimula a tendência 
de saques na poupança” (Tit. GM 
22.11.88, 19). 


SARADO a. :: de; Alguém sarado de uma 
doença, de um mal. “O mundo latino..., 
sarado do golpe que vibraram os mao- 
metanos”” (Pedro Calmon: Cruz). 


SARAPINTADO a. & de: Planície sara- 
pintada do amarelo das boninas. “Fi 
tão branco, sarapintado de pequeninas 
flores cor-de-rosa” (Aluísio Azevedo; 


Aulete). 
SARCASMO s.m. contra: Sarcasmo 
[troça, zombaria insultuosa] contra 


alguém ou algo. “Espumando ódios e 
sarcasmos contra Carlstadt e mo” 
(J. Caldas: Aulete). 


SÁTIRA s.f. & a, contra: Sátira a (ou con- 
tra) algo ou alguém. Sátira a dondocas, 
a seus costumes, à sua futilidade. /a: 
“Uma deliciosa sátira à mania dos tran- 
quilizantes” (Merquior, IF, 290). “O 
tema predileto dos seus sermões prolo- 
gais é a sátira à astrologia e outras adi- 
es” (O. Lopes, LD, 109), “O 
Humanitismo [de Machado de Assis, 
em Quincas Borba) como sátira ao posi- 
ao naturalismo filosó o 
(A. Cândido, VE, 28). * 
sátira aos costumes, às idéias em voga” 
(Monteiro, RTC, 137). “ 
(1864), sátira à sabuji 


(Amora, HLB, 60). “A Estátua Amazô- 
nica, sátira movimentada aos europeus 
que vêm à América fazer descobertas 
no campo das ciências” (Guilhermino, 
HLRS, 261). /contra: “A Torre em 
Concurso, sátira contra as lutas dos par- 
tidos políticos” (Amora, HLB, 60). 
“Uma viva sátira [Sancho Pança) contra 
o messianismo utópico do seu amo” 
[Dom Quixote] (Meyer, SE, 238). 
* sobre: “Sempre a sátira sobre vivos 
foi bem acolhida; é uma forma de vin- 
gança social” (Figueiredo, HLP, 329) 


SATISFAÇÃO s.f. «+ a, de: A satisfação a 
(ou de) necessidades. /a: A caracteristica 
“da satisfação à tendência retórica do 
português” (Trigueiros, NP, 30); satisfa- 
ção dessa tendência. “Uma satisfação 
ao amor-próprio nacional” (Euclides: 
Fernandes); uma satisfação do amor-pró- 
prio... /de: “Nenhum obstáculo encon- 
travam para a satisfação dos vícios e 
desmandos” (P. Prado, RB, 41). “O 
advogado respondeu que fiava de si a 
satisfação dessas necessidades" (Camilo: 
Fernandes). “Deles lhes fazia el-rei mercê 
em satisfação do que lhes podia estar 
devendo” (Aulete). +: a (...de, por): Dar 
satisfação [explicação, justificativa) a 
alguém (dar-lhe satisfação) de ou por 
algo (feito). “Fazia o que queria sem dar 
satisfações a ninguém” (Ramalho); sem 
dar satisfações de (ou por) seus atos a 
ninguém. “O governador viu que preci- 
sava de me dar uma satisfação por todo 
aquele despautério” (Namora, TJ, 183). 

com, de (INF), por (INF): A satisfa- 

ção com (ou de, por) algo; a satisfação 
de (ou por) ter vencido, a satisfação com 

a (ou da, pela) vitória. /de: “A mim bas- 

tava-me a satisfação de ter descoberto 

estas pérolas” (Mário Barreto: Fernan- 
des); minha satisfação com (ou por) ter 
descoberto... /por: “É grande e sincera 
minha satisfação por seus triunfos literá- 
rios” (Fernandes). em INF: Satisfação 
em fazer algo. Autopiedade: achamos 
difícil perdoar-nos, apenas por uma mór- 
bida satisfação em acalentar nossas 
mágoas e ressentimentos. “Ela encontrava 
satisfação em expandir-se naquele pranto 
difícil” (Bessa Luís, SF, 104). “Há sem- 
pre satisfação em estar bem informado” 
(Corção, DO, 78). 


a to Abi, ndo os sb dad pa uno 
dee determinados, demos que 0 met é eco (do ve sm mas à 
e mes jim, Dear ane aber” 0 age e lo Se 00 
no, esmo pe so dem tcc sem ue ee 


cú cesto sp 


ed ca bc po dos cm qo 


pode ros ca ont — & pc Sl e tem um só nie, 
“ao us mulsação ce, le pole x espe apto ee 
ie) onelgic (ee é 2 qe imgamen se demo de o 


pr 


Mia caça Sat. eo se gds Ba vo mo o er do 
eai a pla par de Ea aa pda pa ram a pd E 
rs cao eua ve sr é br to vera de ds 


edi Jota Pee (9, pego“ Con da pão € e a vi, os 
um Cs Clio de eo det predador er ua 
me ileso de enc” 


da E 


imaginam, Os de exemplos que cê de o cosas um atas 
é hoje ua (map e pe, ab del) Voc pode ver que ck não pode 
de comeu pão bebeu o via são br ud 


tpm deve bs q cu pre pe do os 
e dd em reta e q e va ee Po e, vi ler 
umbém que acres ee pat reesnr osuet. e cols eres 
qua tg e eo ma dvd qu ve cabeça aro de os 


e explicam plate * onânero (lo, alma abxos str) 
ano los marea que Mec fino sea que ce end 
oplcaçã; no me veda algum Broa near de x rn 
atm emplca ep digna que Prue à form amor 
a aja ou oco uterum pura be ie eat para bo 
dao cr pa o a sd de fa 
Se oca qual fé e jeto dito 

D mea nã ee Pode - Cm, al, a mada ds lg 
“il, dd doe dc, be lg cobol 
mena, co exe, 2 re “O prof conta a amor” No 
Pat, quer aleação nu adem dr elemens 70 etar o cana 
con ao pote oa se id o 


cido E 
ua quem 160 Lad, do tomo Cambe. mo eua é cm crepe 
Toma mai preces, 4 Bd, de Vil, mu mbmete a ame 
emp nc rm crio Lo vo 
e ee qe eae are peer 


Enambém scmemócs eras 
Duques Re am ndo 
Aa ars 


No er que e ut pis ss ão apto beta eo do 
rt de ração peca eae que vagar e perdia vero 
 egndo sa É ea complica que ss at rs do 
eco do ee lo a o o: fm e ao Ea 


auto ctrogoda aa some, 
o jet det emo aj 


sujo erbo bj direo|.obj indireto | ad, acvesial 


imagine que jeto. eo ma pra dos coregde um da 
era, penca a pl, parda ca den elements e via 
Soco io cado Hp vera coma dg de cor 
me eme £ o jela Iciand ipi 2, do 08 ee suo 
duo, eos ab beta, e ima, fm da fee tenor o 

er o oleo mas dit Part, por, da paço coma 
ea det ca cr a qd do o ce 


sda cost ii 

primeira prada do Perg mena eua denamação de eos 
do a eme. Pr tm Len, ho 

es lg quado ao mel sr clum-ode 

pre fe ve <p pa neto dm 

qe cabo fans em da = rp dev ca 

oa adega pr repensar da hão sea 


Pr ama de nha das ma fetos ste a paso do eo 
do a pad a 2 do eno? Por Eca VE 
Lo ee o ide a mo pa de Pora 

ac Cera Joe Bd pie Ts Ci 


pra al ata do vet (ecl a ao dr um am que vo 
coca qo ma 10 e at a q tal 
Tre, que enc 2 Nora Godi do Por Comempainr 
recomendações ee beto res ii 


fr Me, ue pad rm o maço de que Br 
“ee rins ds pos oa vt la 


aba sé dp da so e) a pd 6 sr aa eo 
tada pr ri o sao be au conde) mts. di, mm 
ata que da e Ba Ia a ver 4 "a Lg é ape a 
ação da ga erp se a mtoo her ças nt ep E 


Ne Pd Cf tt a, 
iam o Pega. mas temo e dar, para fed emos, PR 
“ap a, a (tea 0 PA a 


ad Pg qa ca prtguns rem nd 
cd pl peca sr morado been) e rr uam 
ua, nono o do 2 o to pio 
ga” a pan, lr, per prqe eee 

a, eu Cas ceia é devido cce à ennçã ng 
mas a Po dcremen dg tg ie sata e 
na nã cmo es, ie 


Speco te ecra vir e er 5 
aço e mo po ae tr e ps E pi 


dev” “eram” E ad e, sr em amar que poção 


“ge famigerada made opa de ua Ade ipa 


Pesado Pe ea elo pra na a porn md 
men Beam” ê ú 


Me ao Msc, st é uma pega qu ão pode a ra de 
don cb ds po qe ds Cpo = E 
cida ad coçar md expiação 

vocábelos independe. Es só podem ser toada Justo de verbo (ou 
medio ate, vu iene dp, Se ce er ue demos 
enem pe e er del, aque enem ae Lm rante 


"Quad alum = vei eco cam nanda pe nm 
tre, Quando excrtemos, cado, deveos aedecer a ceras reg 
den que ca, ma ve to pon. E É cem 
ir polêmica Pt sf opa de nt: el smp 
vera ua coca, pote voc ndo pode car 2 teme pelo pri 
Cega, “Dee a var e ão ee cu po 
Alea var fa sonia de Friso eai Bda 
do da da pente ja vas er po q Ea sds mara 
a vrdde é abç merda dr ar dead pera a 


Coma e sa gia to a o", ros pio 
pa? Lá eso nos Comeci cmprae compra comprará O que 
pd a oa va ps E na do, a lr opa 
comprarem dee ser sncrada cmo um reco corno do o de 
ral penatempo, a parr de ga, empe que ocê vim eo 
ur, poe caga ca dal vers qu to como 

No ae da é ecra ama a peceme O cn 1a poi 


e jo ma pode Re, oque eae: pedaço 
Ases com pre q ea 1 aut pç pol 
“pe é la No autos e e qe ensejo 


temo afro eso ami entra (em 
em plo cama dee sr em qa e na! da Pap rn. 
e ds is poe a mando do q a 


recair dg gamance tes 


Pesada Pa fo ce de det pt de hr patos a 
gue qua ei mpuga A em “nda mad um 
upa cer “do e arado e 0 


469 


SAUDOSO 


SATISFATÓRIO a. SATISFATORIA- 
MENTE adv. +: para: Medida, solução 
satisfatória para alguém. “A greve seja 
resolvida... satisfatoriamente para eles”” 
(Érico, Inc., 334); de maneira satisfató- 
ria para cles. 


SATISFEITO a. 4 com: “Geralmente a 
imperfeição vive satisfeita consigo mes- 


ma” (Drummond, OADC, 81). “As 
casas..., limpas, aprumadas, pareciam 
satisfeitas com a dignidade de sua velhi- 


ce” (Vellinho, RVM, 36). Capitulo “onde 
o autor, não satisfeito com a cretinice 
habitual, exibe estulta vaidade” (J. 
Amado, TA, 423). “Um sujeito de meia- 
-idade, robusto, muito satisfeito com a 
sua pessoa" (Bandeira, AA, 379). “Nós 
os paisanos estamos satisfeitos com a 
Marinha” (Rego, GM, 99), “Fabiano 
tomou a frente do grupo, satisfeito com 
a lição” (Graciliano, VS, 57). & de 
(INF): Alguém satisfeito de (fazer) algo. 
Gente “satisfeita de conhecer o helicóp- 
tero" (Buarque, FM, 72). “O poema 
deve ser como a nódoa no brim:/ Fazer 
o leitor satisfeito de si dar o desespero” 
(Bandeira, P, 349). Verônica, “satisfeita 
de lhe minorar [a Cristo] a dor” (Rebelo 
da Silva: Cruz). * em (INF): Satisfeito 
em (fazer) alguma coisa. “Mostrava-me 
satisfeito em anuir a esse pedido” (Oli- 
veira Martins: id.). Alguém “satisfeito 
no seu desejo” (Afrânio Peixoto: Fer- 
nandes), i.é, tendo seu desejo satisfeito. 
Homem satisfeito em sua curiosidade, 
em suas ambições. +: por (INF): “Che- 
garia a estar satisfeito por existir um 
espantoso acontecimento na courela” 
(Namora, TJ, 218). Pai “satisfeito pelo 
ar atento e resignado da filha” (Aluísio 
Azevedo; Fernandes). 


SATURADO a 


de: Ambiente saturado 
de umidade. “O fundo do vale..., satu- 
rado de umidade” (Júlio Dinis: Cruz). 
“O ambiente daquela sala estava satura- 
do de fumo” (Ramalho). “Estou satu- 
rado desta barulheira infernal — disse 
ele saindo do recinto de dança” (id.). 
é em: “Húmus, fundamente saturado 
em detritos orgânicos” (Rui: Cruz). “Um 
perverso saturado [saciado] no sangue" 
(Camilo: Fernandes) 


SAUDAÇÃO s.f. “+ a: “Saudação à José 
Lins do Rego” (Monteiro, RTC, 181-5). 
“Um hino de saudação à luz que vinha 


nascendo” (Torga, B, 71). “Saudação 
a Anatole France” (Rui Barbosa, 1909) 
“O ministro dirigiu uma saudação aos 
s da América” (Ramalho); a sau- 
aos países da América, feita pelo 
ministro. 


SAUDADE s.f. %: de, (menos us.) por: 
(Ter, sentir) saudade(s) de algo ou 
alguém. /de: “Há quem tenha saudades 
da critica literária, substituída pela cri- 
tica universitária” (Drummond, OADC, 
39). “Saudade de Manuel Bandeira” 
(poema de Vinícius, AP, 138). "“Sauda- 
des do meu moinho" (Couto, BM, 25). 
“Nunca senti saudades da infância; 
nunca senti, em verdade, saudades de 
nada” (F. Pessoa: J. G. Simões, CFP, 
99). “Oh! que saudades que tenho/ Da 
aurora da minha vida,/ Da minha infân- 
cia querida/ Que os anos não trazem 
mais!” (Casimiro de Abreu, no poema 
“Meus oito anos"). /por: O pocta 
Murilo Mendes, “por quem há anos eu 
vinha curtindo grandes saudades” (Ban- 
deira, AA, 300). “A saudade por um 
bem perdido e longinquo” (Monteiro, 
RTC, 399). ''Há de estar morto de sau- 
dades pela sua rica noiva” (Garrett; 
Aulete). **Curtir grandes saudades por 
aquela irma” (Aluísio Azevedo: Fernan- 
des), “Sentimento... de piedade por um 
morto e de saudade por mim mesmo” 
(Júlio Dantas; Cruz). 


SAUDADES s.f. pl, é a, para: (Enviar, 
mandar) saudades a (ou para) alguém 
Saudades [cumprimentos] a todos os 
amigos. *'Mandei-lhe saudades minhas 
pelo irmão” (Ramalho). Saudades para 
a Dona Genciana (obra de José Rodri- 
gues Miguéis, port., 1956) 


SAUDOSISMO s.m. SAUDOSISTA a., s. 
2g. 4 de: Saudosismo / saudosista de 
costumes antigos. “Muitos escritores 
que moram no Rio são saudosistas de 
seus estados e têm nostalgia da provin- 
cia” (J. Amado: Lispector, CI, 15); O 
saudosismo da terra natal, da provincia. 


SAUDOSO a. de, (menos us.) por: Sau- 
doso de (ou por) algo ou alguém. 
Homem saudoso da terra natal e dos 
amigos que lá deixou. /de: “Ai pelos 
anos quarenta, saudoso da terra e dos 
amigos, regressa ao pais” (Ramalho). 
“Bra ele que gemia, saudoso das terras 
que deixara, da campina viçosa”” (Coe- 
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lho Neto: Fernandes). “O cativo de 
Israel, saudoso das margens do seu rio” 
(Camilo: id.). /por: “Ai! o pescado! 
— suspirou o Dias, saudoso pela terra” 
(Aluísio Azevedo: id.); saudoso da terra. 


SECO a. x de: Alguém seco de coração, 
seco de índole (i.é, de indole seca, fria). 
Alguém seco de palavras (i.é, de pouco 
falar, caladão). + em: Alguém seco 
duro, ríspido] no trato, nas relações. 
* por: (p. us. hoje) “Estou seca [ávida, 
desejosa, sequiosa)... por uma prosa” 
(Afrânio Peixoto: Fernandes). “Estou seco 
por um bom almoço” (Fernandes, DSA). 


SECUNDÁRIO a. * a: Uma coisa secun- 
dária a outra, que lhe é secundária. 
“Fatos secundários... a certos estados 
ou oportunidades” (Rui: Cruz) 


SEDE s.f. & de: Sede de algo, “sede de 
dinheiro” (E. C. Ribeiro, SG, 668). “A 
minha sede insaciável de não sei o quê” 
(Quintana, P, 239). “Dir-lhe-ia minha 
sede de doutrina” (Corção, DO, 167). 
“A sede que o artista tem da glória 
encarna na sede de aplausos do ator”* 


(Pessoa, PE, 115). 


SEDENTO a. * de, (menos us.) por: 
Alguém sedento de (ou por) algo. /de: 
“Sedenta de afeto, incomoda o coitado 
com gordos afagos”” (Buarque, FM, 46). 
“A multidão... sedenta de certificar-se 
do que seria feito enfim do famoso 
delingúente” (Alberto Rangel: Fernan- 
des). /por: “Oceano murmurante de 
cabeças... sedento por contemplar um 
espetáculo" (Menotti del Picchia: Cruz). 


SEDIADO a. em: Firma ou empresa 
sediada na capital. “Academias distan- 
tes, sediadas na metrópole” (Sodré, 
HLB, 107). 


SEDIMENTADO a. % em: “O que está 
realmente sedimentado no homem é 
indestrutível" (Furtado, FO, 191). 


SEDUÇÃO s.f. & de: Sedução [ação de 
seduzir] de alguém, sedução de menores 
(< seduzir alguém, seduzir menores). 

por: Ter ou sentir sedução [encanto] 
por algo ou alguém. “Deixo a Inglaterra 
após cinco anos de crescente sedução 
pelas inestimáveis qualidades deste país” 
(Merquior, IF, 247). “Sedução por 
aquela sincera e maviosa melodia popu 


lar”* (Garrett: Cruz). + sobre: Sedução 
[fascínio] exercida sobre alguém. 


SEGREDO s.m. + de, sobre (e sin.) (...pa- 
ra); para: Fazer segredo de (ou sobre) 
algo (para alguém). Guardar segredo de 
(ou sobre) algo. Manter/guardar segredo 
sobre (ou quanto a, a respeito de) algo. 
/de: “Por que fizeram segredo da sua 
situação?" (Ramalho). /sobre (e sin.): 
“Mantinham o maior segredo sobre o 
verdadeiro nome de cada qual” (L. Viana 
Filho: Fernandes). ““Pedi-lhe segredo... 
sobre o meu destino” (Camilo: id.) 
“Pediu-lhe que guardasse segredo sobre 
o que lhe contara” (Machado de Assis: 
Aurélio). “Peço-lhe todo o segredo em 
relação a este assunto” (Aurélio). /para: 
(Não) ter segredos para alguém. “A 
Maria não tinha segredos para a amiga” 
(Ramalho, v. não ter segredos). 


SEGREGAÇÃO s.f. de! (...de?); de?: 
Segregação [separação, marginalização] 
de alguém (de algo). “Sua segregação 
forçada de nosso clube magoou-o mui- 
to” (Fernandes); a segregação dele de 
nosso clube... “A segregação do nosso 
grupo foi tomada como um castigo” 
(Nascentes, PR). 


SEGREGADO a, de; Alguém segregado 
lafastado, marginalizado) de certo 
ambiente, de uma associação, de um 
dado meio, etc. O homem alienado dis- 
corre segregado [desligado] da história, 
da existência, da Vida. “Um povo não 
vive... segregado de todos os outros 
povos do mundo” (Sousa: da Silveira: 
Fernandes). 


SEGUIDA s.f. & a (na loc. em seguida a 
[logo depois de]: *“O fazendeiro viajava 
para suas roças em seguida ao enterro 
de Ramiro” (J. Amado, GCC, 333). 
“X., capturado logo em seguida ao crime 
que negou ter cometido” (Veja 23.11.88, 
60, 3. col.) 


SEGUIDO a. a: Uma coisa seguida a 
outra (< seguir-se a,..). Reunião seguida 
ao jantar (cf. Aurélio, v. seguir, 22); 
pós-escrito seguido à assinatura (id., ib., 
23). “Dias de... melancolia, seguidos 
aos acessos de frenesi” (Camilo: Fer- 
nandes). “Rasgo de humildade, seguido 
a uma tão firme perseverança” (Casti- 
lho: Cruz). ;: de, por: Uma coisa ou 
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SEGURO? 


pessoa seguida de (ou por) outra(s). 
/de: Apresentação da Poesia Brasileira. 
Seguida de uma Pequena Antologia (obra 
de Manuel Bandeira, 1946). “Um silên- 
cio, seguido da esperada pergunta” 
(Érico, Inc., 72). “Uma nota estridente 
e aguda, seguida de um rumor baixo”! 
(Ramalho). /por: “O cônego... vinha 
seguido por um padrezinho magricela”” 
(Aluísio Azevedo: Fernandes). Alguém 
“seguido por uma inumerável multidão 
de homens" (M. Lima: Cruz). 


SEGUIMENTO s.m. «r de (nas loc. em 
seguimento de, no seguimento de); Ir 
em seguimento [na pista] de algo ou 
alguém (cf. Aulete). “Chegaram os por- 
tugueses em seguimento [perseguição] 
dos holandeses que fugiam” (Vieira: 
Ramalho). “Sorria como se o céu lhe 
estivesse mostrando as suas delícias em 
seguimento das bem-aventuranças” 
(Camilo: Fernandes). “No seguimento 
[na continuação] do programa apresen- 
tado pelo Governo foram anunciadas 
algumas medidas prioritárias” (Rama- 
lho). “No seguimento do crime" (Her- 
culano: Aulete). 


SEGUINTE a. & Ensaios históricos 
“aparecidos nas décadas seguintes à de 
20" (Freyre, MHMM, 85). “Durante o 
período das revoltas anteriores e seguin- 
tes à Independência, morreram no Bra- 
sil mais de SO mil pessoas” (D. Ribeiro, 
El, 17). “No dia seguinte à mais pavo- 
rosa das muitas perseguições” (Érico, 
IA, 152). ““No dia seguinte ao da publi- 
cação encontr vários colegas e 
conhecidos” (Gilb. Amado, TL, 283). 
“Cerca de 95% de toda a correspondên- 
cia é entregue no dia seguinte a sua pos- 
tagem” (Veja 30.12.87, 131) ou no dia 
seguinte à sua postagem. 


SEGURADO a. + contra: Imóvel segurado 
contra incêndio. Pessoa segurada contra 
acidentes. “Repor as peças defeituosas 
com novas peças, essas sim seguradas 
contra acidentes e perdições” (Buarque, 
EM, 88). 


SEGURANÇA s.£. « contra: 
segurança contra o esquecimento 
dido de Figueiredo: Cruz). 
segurança (certeza, convicção] de algo. 
“"Fenho segurança de que é aqui mesmo 
o local” (Gustavo Barroso: Fernandes). 


* em; Segurança (decisão, firmeza) em 
algo. Segurança nas atitudes, nas esco- 
lhas ou opções, nas declarações. Segu- 
rança na fala, na linguagem. 


SEGURO! a. % contra: Sentir-se alguém 
“seguro contra as misérias da vida” 
(Aluísio Azevedo: Fernandes). “Um 
abrigo em que estivessem seguros contra 
semelhantes contingências” (A, Lima: 
Cruz). “Não se sentindo ainda seguro 
contra as incursões, mandou reforçar 
as fronteiras” (Ramalho). «: de: Cida- 
dãos “higidos e rijos, descontraidos e 
seguros de si mesmos"' (Érico, IA, 305). 
“Só me desperta inveja a riqueza displi- 
cente e segura de si” (S. C. Franco, 
QP, 45). “Seguro de si [autoconfiante], 
compareceu perante o juiz” (Aurélio). 
“Era um rapaz inteligente, ativo e muito 
seguro de si" (Ramalho). Alguém ““se- 
guro [convicto] de suas razões” (Auré- 
lio). Homem “confiante, seguro [certo] 
da objetividade” (Corção, DO, 115). 
“Os países soberanos não se sentem tão 
seguros de possuírem uma só norma 
culta nacional” (Cunha, QNCB, 36). 
“Seguro de que não haveria quem lhe 
pedisse contas, nunca se preocupava com 
justificações” (Augusto Moreno: Fer- 
nandes). % em: Pessoa segura [decidida, 
firme] em algo, em suas atitudes, nas 
declarações, na linguagem. ''Sem 
embargo de tudo isso, é seguro no 
informe" (Guilhermino, HLRS, 368). 
“Escritor limpido, claro, seguro na fixa- 
ção do pensamento, Nabuco é um cl 
sico brasileiro” (Sodré, HLB, 494). 
Homem “'seguro [firme] em suas atitu- 
des” (Aurélio), ““muito seguro [caute- 
loso, ponderado] nos seus empreendi- 
mentos” (id.). 7 para: Alguma coisa 
segura para alguém. “Acho mais seguro 
[prudente] para você ir-se preparando 
desde já" (Fernandes), + sobre (e sin.): 
Estar seguro [convencido, certo] sobre 
(ou a respeito de, em relação a...) algo. 
Alguém seguro quanto aos resultados, 
“Os cientistas não estão seguros sobre 
o que seja esse imã” [que atrai galáxias) 
(ZH 18.5.88, 19). 


SEGURO? s.m, +: contra: U 
tra acidentes, contra incêndio. 
direitos dos trabalhadores urbanos e 
rurais... XXVII — seguro contra aci- 
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dentes de trabalho, a cargo do empre- 
gador...” (CB 88, a. 7º). “Um sistema 
nacional de seguros contra a enfermida- 
de” (Érico, IA, 236). 


SELEÇÃO s.f. & de (...entre); entre: A 
seleção de um termo (entre os vários de 
um conjunto sinonímico). Seleção entre 
um termo e outro(s). A seleção de um 
[candidato] entre muitos. /de: “Nunca 
quiseram fazer seleção dos sócios e agora 
só têm problemas” (Ramalho, v. fazer 
seleção). /entre: “O hábito pernicioso 
de fazerem [os moços] seleção entre os 
seus deveres" (Rui: Fernandes). 


SELECIONADO a. «: entre: Uma coisa 
ou pessoa selecionada entre outras. 
“Casos extremos selecionados entre os 
daquela procissão de insensatez” (O. 
Lopes, LD, 89). 


SEMELHANÇA s.f. % a, com, entre 
(...em); em: Semelhança de uma coisa 
ou pessoa a (ou, mais us., com) outra 
(em algo); a semelhança entre coisas ou 
pessoas (em algo). Qualquer semelhança 
com pessoas e fatos reais não passa de 
mera coincidência — avisam livros de 
ficção. Semelhança nos traços fision 
micos. Semelhança no físico e no espi 
tual. Semelhança no caminhar, no falar, 
etc. Semelhança nos traços, nos gostos, 
no gênio e no temperamento. /a: “Não 
basta a semelhança da forma portuguesa 
à latina” (Rui: Fernandes) (< semelhar- 
-se a...); semelhança da forma portu- 
guesa com a latina; semelhanças entre 
formas portuguesa e latina. /com: “Não 
tem [o Sobrado)... semelhanças com o 
casarão do velho Franklin Verissimo" 
(Érico, SC, 300). “Quando um jovem 
compositor lhe agradava [a Stendhal)..., 
o motivo está sempre na semelhança com 
a velha escola... ou então com Mozart” 
(A. Cândido, TA, 155). /entre (...em): 
“Uma certa semelhança entre os ratos 
e os asiáticos na propensão que... tinham 
para se multiplicar” (Érico, Inc., 377). 
“A semelhança entre um naufrágio e 
outro é apenas numérica” (Veja 30.12.87, 
41); é apenas no número; semelhança 
entre Os naufrágios nos números. +: Loc. 
à semelhança de: “A natureza... à seme- 
lhança de uma formosíssima estátua” 
(Latino Coelho: Aulete). “Assim, à sua 


semelhança, surgem muitos escritores 
que defendem a mesma tese” (Ramalho). 


SEMELHANTE a. & a (...em); em: Uma 
pessoa ou coisa semelhante a outra (em 
algo). /a...em: “Era em tudo semelhante 
a mim, menos em relação à direita e à 
esquerda” (Sabino, ME, 132); seme- 
lhante a mim em tudo. “Mas, semelhan- 
te [Diadorim] nisso a Clorinda, da Jeru- 
salém libertada, morre em combate e a 
sua identidade é descoberta'" (A. Cân- 
dido, TA, 130). Augusto Frederico 
Schmidt, poeta “sempre semelhante a 
si mesmo nos seus processos e na sua 
abundância” (M. Andrade, ALB, 157). 
fa: Frei Luis de Sousa, “monótono e 
sempre semelhante a si mesmo como é 
o fundo comum da clausura, das virtu- 
des monásticas e das letras divinas”* (Fi- 
gueiredo, HLP, 245). “As expressões 
mais inofensivas e concretas eram para 
mim semelhantes às cobras: faziam vol- 
tas, picavam e tinham significação 
venenosa” (Graciliano, SB, 213). “O 
telégrafo teria um papel semelhante ao 
do telefone" (NURC/SP II, 121, 924-5). 
fem: Pessoas semelhantes nas feições, 
nos traços fisionômicos, na maneira de 
falar, etc. 


SEMINÁRIO s.m. 5: sobre: “Seminário 
[congresso] sobre direitos humanos 
começa em Moscou” (Tit. ZH 10.12.87, 
22). “Seminário sobre a Realidade 
Amazônica — SESRAM," 


SENADOR s.m, & por: Senador por um 
Estado. Rui Barbosa foi senador pela 
Bahia, senador pelo Estado da Bahia. 


SENHOR a., sm. & de: Quem é senhor 
de um assunto é capaz de falar (e escre- 
ver) sobre ele. “Caminhos de pedras, 
obra de mulher plenamente senhora de 
si” (Bandeira, AA, 228). Países “senho- 
res de técnicas mais desenvolvidas” 
(Torga, T.U., 24). A comédia clássica, 
“senhora dos seus meios de arte” (Fi- 
gueiredo, HLP, 128). “Durante o motim 
O exército esteve sempre senhor da situa- 
ção” (Aurélio). “A quem disseste o teu 
segredo fizeste senhor de ti” (Prov.). 


SENSATO a. SENSATEZ s.f, 4 em: 
Alguém sensato / sua sensatez em algo. 
Homem sensato nos seus julgamentos 
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SENTENCIADO 


“A elegante geralmente é sensata no ves- 
tir” (Aurélio, v. elegante, 6). 


SENSIBILIDADE s.f. “ a, para: (Ter) sen- 
sibilidade a (ou para) algo. /a: Um dos 
traços do narcisista é a sensibilidade 
limpressionabilidade, suscetibilidade) a 
qualquer espécie de crítica. “Maior sen- 
sibilidade a um futuro brasileiro” (Frey- 
re, MHMM, 151). “Sensibilidade ao 
calor” (Aurélio), ao frio. /para: “Ou- 
tros ignoram a arte por deficiência de 
sensibilidade para coisas superiores do 
espirito" (A. A. Lima, EL, 161); falta 
de sensibilidade a coisas superiores... 
“Sua sensibilidade para o social sempre 
existira” (Furtado, FO, 66). Não ter “a 
minima sensibilidade para a realidade 
do mundo formal dos negócios” (Edit. 
JB 10.7.88). s por: Sensibilidade [com- 
padecimento] por algo. “Uma profunda 
sensibilidade pelo drama social” (Boff, 
DL, 37). “O amor despertara-lhe toda 
a sensibilidade pelo infortúnio alheio” 
(Camilo: Cruz). 


SENSIBILIZAÇÃO s.f. 1: a: “Divergem 
as pessoas no grau de sensibilização aos 
matizes afetivos” (D. Damasceno: Ceci- 
lia, OQ, 11). 


SENSITIVO a., sum. sa, para: (Alguém) 
sensitivo a (ou para) algo. “Coração... sen- 
sitivo [sensível] à piedade" (Sena Freitas: 
Cruz). “Alma... sensitiva para a arte e 
o amor" (Luís Gama Filho: id.). 


SENSÍVEL a. % a, para: Um homem de 
bom gosto é mais sensível à qualidade 
de que à quantidade (cf. A. A. Lima, 
EL, 163). /a: “As ciências sociais são 
muito sensíveis às conjunturas do pre- 
sente, que se torna a medida ideal con- 
temporânea da pesquisa” (J. H. Rodri- 
gues, TS, 17). “Incomunicabilidade/ 
Querer que qualquer um seja sensível 
ao nosso mundo intimo é o mesmo que 
estar sentindo um zumbido no ouvido e 
pensar que o nosso vizinho de ônibus o 
possa escutar” (Quintana, VH, 35). 
/para: (Ter) “um ouvido muito sensível 
para a música” (Aulete). & para: Algo 
sensivel (perceptível, manifesto, notório, 
evidente] para alguém. “A ausência de 
Rui do parlamento nesse ano fora sensi- 
vel para os seus correligionários” (L. 
Viana Filho: Fernandes). 


SENSO s.m. & de: Ter o senso [sentido, 
tino, apreciação correta] de algo, o senso 
das proporções, do equilibrio. Senso de 
humanidade, de justiça. “Tem o senso 
da medida” (Aurélio). 


SENTADO a. 4 a [junto a]: Sentado à 
escrivaninha, à mesa, ao piano. “Eu 
sou aquele que, estando sentado a uma 
janela...,/ adormeci e caí do alto dela” 
(Quintana, AHS, 50). Mulher “*sentada 
ao piano e tocando com uma rapidez 
fina e delirante” (Bessa Luis, SF, 231). 
% em [em cima de], (menos us.) a: 
Sentado numa cadeira, no sofá, num 
banco, no chão, etc. /em: “Sentado 
numa pedra, o fato final e irredutível 
— é que ele estava ali” (Lispector, 
ME, 24). “Estava ele sentado no cai- 
xão" (Quintana, P, 137). /a: “Um dia 
um sensitivo encontrou-se com um 
colega. Achava-se este sentado a um 
banco de praça” (id., PMT, 105). 
“Mulheres, sentadas ao chão, armadas 
de quicés”” (Gustavo Barroso: Fernan- 
des). %: por: “Aquelas negras sentadas 
pelo chão, tirando as suas sestas” 
(Rego: id.). + sobre (ou em cima de), 
em: Sentado sobre a (ou em cima da, na) 
cama. Sentado sobre os (ou nos) calca- 
nhares. /sobre: ““Os tropeiros andam 
sentados sobre as cangalhas dos animais 
como beduinos no cocuruto dos came- 
los” (Broca, RP, 27-8). “Estou sentado 
sobre a minha mala/ No velho bergantim 
desmantelado” (Quintana, P, 24). /em 
cima de: “Fui encontrar o pequenito 
sentado em cima dum caixote na cozi- 
nha” (Ramalho). 


SENTENÇA s.f. % contra / a (ou em) 
favor de: Sentença contra / em favor 
do réu (pronunciada pelo juiz). “A sen- 
tença condenatória de Teófilo Braga 
contra os que chamou “poctas palacia- 
nos” pesa ainda hoje” (Figueiredo, HLP, 
97). “Sentenças em favor dos cidadãos 
de Lisboa e do Porto” (Domingos Viei- 
ra). « sobre (e sin.): Sentença sobre (ou 
acerca de, a respeito de, etc.) algo. “A 
última sentença sobre a reputação das 
coisas e das criaturas" (Bessa Luis, SF, 
253). “Sentença sobre patente de remé- 
dio” (Tit. GM 2.2.89, 37). 


SENTENCIADO a., s.m, + a: Alguém 
sentenciado à pena máxima. Assassino 
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sentenciado à prisão perpétua. Os senten- 
ciados à morte. “A infância sentenciada 
[condenada] à morte” (Tit. edit. ZH 
21,1.88). + com, em: Alguém sentenciado 
com (ou em) dez anos de prisão. Os sen- 
tenciados com a pena máxima. 


SENTIDO! a. com, de: Alguém sentido 
[magoado, melindrado, ressentido] com 
(ou de) algo, sentido com o (ou do) que 
lhe fizeram ou disseram. /com: “Sentido 
com o que lhe fizeram, não os procurou 
mais” (Aurélio), /de: Rapaz sentido das 
ofensas recebidas (cf. id., v. sentir, 22). 
“Silenciosos, sentidos dos azares da for- 
tuna” (Aquilino Ribeiro: Fernandes). 


SENTIDO? s.m. + de: Demonstrar um sen- 
tido [sentimento, senso] das responsabi- 
lidades. “Aquele romancista tem um 
fino sentido de humor" (Ramalho). 
Loc. no sentido de: Trabalhar no sen- 
tido de corrigir as injustiças sociais. 
“Tiveram início as conversações no sen- 
tido de se chegar a um acordo entre as 
partes” (id.). & em: Ter sentido [aten- 
ção, interesse, pensamento] em algo. “A 
criança está com o sentido na brincadei- 
ra” (Aurélio). “Está o menino com o 
sentido na brincadeira” (Aulete). “Está 
com o sentido no pai ausente” (id.). 


SENTIDOS s.m. pl. + para: “Quem pos- 
suísse sentidos [faculdades] para aprender 
e vontade para realizar, havia aí todo 
um mundo novo de sugestões e de pro- 
messas”* (Afrânio Peixoto: Fernandes). 


SENTIMENTO s.m. +: contra: Sentimento 
[desgosto, mágoa, ressentimento] contra 
algo ou alguém. “Nenhum motivo aqui 
havia para tal sentimento contra ele” 
(Rui; Fernandes). 5: de: Ter o senti- 
mento [noção, percepção, senso] de algo. 
“O sentimento da justiça” (Montello, 
AGAB, 322). “O sentimento do dever 
é uma das formas mais altas do amor” 
(Mário Schemberg: Lispector, CI, 167). 
Sentimento do mundo (obra poética de 
Drummond, 1940). “Sentimento do 
pecado” (poema, id., NR, 751). “Sen- 
timento do dever, das conveniência: 
Tem o sentimento de sua fraqueza 
(Aurélio). 5: em relação a, para com: 
“Os sentimentos que experimentamos 
em relação a outrem” (id., v. simpatis- 
ta). “Os meus sentimentos em relação 
ao operariado” (Rui: Fernandes); meus 


sentimentos para com o operariado. “Era 
preciso mudar as relações com a espécie 
humana, substituí-las por sentimentos 
para com a máquina” (Bessa Luís, SF, 
70). “Sentimentos paternais [do mestre) 
para com os discípulos” (Camilo: Cruz). 
* por: Sentimento [afeição, amor, 
estima] por alguém ou algo. “Nunca 
teve um sentimento grande senão por 
uma mulher: a mãe” (Júlio Dantas: id.) 
“Esta já não se preocupava em esconder 
os seus sentimentos por ele” (Gastão 
Cruls: Fernandes). “Grande é o seu sen- 
timento pelo tio” (Aurélio). sobre: 
O sentimento [impressão, parecer, opi- 
nião) sobre algo ou alguém. “O essen- 
cial é não confundir essa crítica imedia- 
tista... com o sentimento definitivo do 
seu autor, sobre autores e livros” (A. 
A, Lima, EL, 220). 


SEPARAÇÃO s.f. « del (...de?): A sepa- 
ração de alguém (do resto da turma); 
sua separação dos colegas. Separação 
de pais e filhos. Separação de bens. 
Os jesuítas, “adeptos da separação, 
em sua educação, de filhos de senhores 
e filhos de escravos afronegros” (Freyre, 
MHMM, 157). & entre: A separação 
[desunião] entre o intelecto e a afetivi- 
dade produz indivíduos frios, hostis e 
agressivos. “A separação [divisão] entre 
sociedade e política, i.é, entre institui. 
sões sociais e Estado" (Chaui, 1, 54). “É 
muitas vezes impossivel uma separação 
[distinção] radical entre a crônica e o 
ensaio” (Portella, D, 104). “Profunda 
separação entre a vida e a doutrina, entre 
Os atos e as idéias” (Corção, DO, 109). 
“As montanhas constituem a separação 
natural entre os dois povos" (Aulete). 


SEPARADAMENTE adv. 5 de: Fazer 
uma coisa separadamente de outra. 
“Ninguém se conscientiza separadamente 
dos demais” (Fiori: P. Freire, PO, 15). 


SEPARADO a. de: Uma coisa ou pes- 
soa separada de outras, das outras. O 
Estado separado da Igreja. “Como tudo 
agora fica/ tão separado de nós!” (Ceci- 
lia, RI, 177). “A condição de homem 
casado do engenheiro da barra, separado 
da mulher” (J. Amado, GCC, 189). 
+ em: Vocábulo separado [decomposto, 
dividido] em sílabas (p. ex.: bi-sa-vôs) 
não coincide com vocábulo separado 
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em morfemas (bis-avô-s). Substância 
separada em seus elementos químicos. 
Caminho ali separado [bifurcado] em 
dois. + entre: Igreja e Estado separados 
entre si. 


SEPARÁVEL a. « de: Uma coisa scpará- 
vel de outra. O amor de si mesmo não 
é separável do amor dos demais. “A sua 
fortuna já não é separável da nossa” 
(Castilho: Cruz). + em: Vocábulo sepa- 
rável [divisivel] em morfemas, em sila- 
bas, & entre: Coisas separáveis entre si. 


SEPULTADO a. % em; Cadáver sepultado 
em vala comum. Impressão de estar 
“sepultado numa carneira, fechado num 
férerro” (Érico, SC, 144). (fig.) “O espi- 
rito está todo dentro do corpo, mas não 
está sepultado no corpo” (Boff, DL, 
63). “Livros há tanto tempo sepultados 


nas catacumbas das estantes”* (Quintana, 
PG, 133). 
SEPULTO a. « em: Corpos sepultos em 


vala comum. (fig.) “A resposta não é 
dada. Fica sepulta nas entrelinhas” (A. 
Cândido, TA, 85). “Sérgio e eu “desco- 
brimos” séculos depois de Aristóteles as 
civilizações sepultas nas lendas”" (Quin- 
tana, VH, 123). “Estranha lembrança. 
até aí sepulta naquela zona do cérebro 
em que guardava as emoções do colégio 
e do internato” (Paço d"Arcos: Amora, 
PLP, 345). 


SEPULTURA s.f. & a: “Aos mortos 
sepultura, aos vivos escapula” (Prov.). 
“Dar sepultura a si mesmo” (Aurélio, 
v. sepultar, 6). 


SEQUESTRADO a. * de, (menos us.) 
Uma pessoa segiestrada [afastada, iso- 
lada] das demais. Alguém seguestrado 
[afastado] de (ou a) más companhias. 
Menina “sequestrada de sua casa e 
entregue a um casal de israclenses” (Veja 
24.8.88, 45). Pessoa sequestrada do 
mundo; “seguestrada ao mundo” (Ca- 
milo: Cruz). “Descobrisse o mistério 
daquela mulher, ali segúestrada do 
mundo” (Camões: Aulete). 


SEQUIOSO a. 


* de, por: Alguém sequioso 


de (ou por) algo. Alma sequiosa de (ou 
por) justiça, sequiosa por (ou de) afeto. 
(E. 


fde: 
c. 
sequiosas de rir-se"” 


Alguém “sequioso de saber” 
Ribeiro, SG, 674). “'Multido 
(Camilo: Cruz). 


/por: “Ultrafederalistas, sequiosos por 
sacrificarem as rendas da União em 
benefício dos Estados” (Rui: Fernandes). 


SERENADO a. % de: Alguém serenado 
[acalmado] de algo, da perturbação, das 
preocupações, do sofrimento. Mulher 
“não de todo serenada da primeira con- 
fusão” (Júlio Dinis: Cruz). 


SERENIDADE s.f. de: Serenidade de 
ânimo, de espirito em: À serenidade 
nas atitudes, no julgamento. “A sereni- 
dade na discussão” (Montello, AGAB, 
85). + para: Ter serenidade para decidir, 
para refletir. 


SERENO a de: Sereno de ânimo, de 
espírito. “ em: Alguém sereno nas deci- 
sões, nos julgamentos, nas discussões. 
Juiz “sereno em fulminar as suas sen- 
tenças” (Sena Freitas: Cruz). 


SERIAÇÃO s.f. 4 de (...por); por: A 
seriação das turmas pelas médias obti- 
das no exame de ingresso. A seriação 
por vocábulos-temas, em ordem alfabé- 
tica, era a mais aconselhável. 


SÉRIO a. SERIEDADE s.f. +: (para) com 
(...em); em; Uma pessoa séria (para) com 
as outras (na maneira de tratar, nas ati- 
tudes, nas relações profissionais). Profis- 
sional sério / sua seriedade (para) com 
os colegas. Homem sério / sua seriedade 
nos negócios. 


SERMÃO s.m. « “Sermão aos indios" 
(D. Ribeiro, El, 27). Sermão aos Irmãos 
do Ermo (obra de Santo Agostinho, trad. 
Frei João Álvares, séc. XV). 


SERVENTIA s.f. para: Isso é de pouca 
serventia pará mim. Um quarto dá ser- 
ventia [passagem] para outro (cf. Aule- 
te). “Porta com serventia para a cozi- 
nha” (Aquilino Ribeiro: Aulete). 


SERVIÇO sm. & a: “Uniformidade e 
equivalência dos benefícios e serviços 
E populações urbanas e rurais” (CB 88, 

- 194, 11). “O melhor serviço ao irmão 
ação que o liberta das injus- 

, DL, 42). “Um serviço [das 

as] ao mundo, uma 

lição, um legado” (J. H, Rodrigu 


TS, 171). “Serviço Médico à tri 
e Comércio — SEMIC.” « de: Serviço 
de informações. Estar ao serv 
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foram teus feitos no serviço da pátria, 
da religião e do rei?" (Herculano: Aule- 
te). + em: Serviço numa empresa, numa 
loja, ete. Serviço na Aeronáutica, na 
Marinha, na Infantaria. “Tem oito anos 
de serviço na fileira” (Aulete), no exér- 
cito. 


SERVIDÃO s.f, x a: Libertar o homem 
da servidão aos interesses materiais. “A 
mesma servidão ao vício naquele sam- 
ba: Atirei meu cigarro no chão e pisei”” 
(Braga, RP, 18). 


SERVIDO a. + a: Alguma coisa servida a 
alguém, que lhe é servida. Iguaria ser- 
vida às visitas. Jantar servido à família. 

de, com: Alguém servido de (ou 

com) iguarias finas. * de, (mais us.) 
por: Mulher servida de (ou por) várias 
criadas. 


SERVIL a. SERVILISMO s.m. & a: Uma 
pessoa servil a alguém, que lhe é servil. 
Indivíduo servil / seu servilismo aos 
poderosos. Um espirito “servil à maté- 
ria” (Graça Aranha: Cruz); o servilismo 
à matéria. “Inútil mediocridade, servi- 
lismo exemplar ao cacique, ao manda- 
-chuva” (J. Amado, GCC, 136); gente 
medíocre, servil ao cacique. 


SEVERIDADE s.f, de: Severidade de 
costumes, de hábitos (costumes, hábitos 
severos). Severidade de conduta (con- 
duta severa). A severidade de um castigo 
(castigo severo). x em: A severidade 
na disciplina. A severidade nos critérios, 
na correção, nas punições... “A severi. 
dade na obediência às leis gramaticais" 
(Rui: Fernandes). « em relação a, no 
tocante a: A severidade em relação (ou 
no tocante) aos costumes familiares. 
“Grande severidade no tocante à etique- 
ta” (Aulete). + (para) com: Severidade 
(para) com alguém. A severidade do 
patrão (para) com os empregados, /com: 
“Mostrava com as empregadas uma 
severidade que não estava no seu feitio” 
(Bessa Luís, SF, 57). “Severidade exage- 
rada... com uma obra” (A. A. Lima, 
EL, 206), 


SEVERO a. % contra: “O Evangelho, tão 
severo sempre contra fariseus e hipócri- 
tas” (Júlio Dinis: Cruz). + em: Homem 
severo nos seus juízos, nas punições, 
nos critérios de avaliação. “[José] Veris- 


simo, de ordinário severo nos julgamen- 
tos” (Sodré, HLB, 114). + para (com); 
com: /para: “Somos indulgentes para 
os defeitos próprios e severos para os 
alheios" (Lello, v. defeito); somos seve- 
Tos (para) com os defeitos alheios e in- 
dulgentes (para) com os próprios. /com: 
“Pai severo para com seus filhos” (Do- 
mingos Vieira); severo para os filhos; 
severo com eles. 


SIDERADO a. % por: “Fiquei siderado 
[atônito de admiração] pela sua Peri” 
[Margot Fonteyn] (Bandeira, AA, 114). 


SIGILO s.m. =: de, sobre: Manter sigilo 
de (ou sobre) algo. Polícia “mantém 
total sigilo sobre O teor das revelações 
testemunhais”" (DS 8.6.88, 1, 4. col.). 


SIGNIFICAÇÃO s.f. +“ de: Significação 
de algo. O pesto teve significação de 
afeto. Interpretar consegiiente na signi- 
ficação [acepção] de “lógico, racional”. 
“Tomar carinho na significação de “afe- 
to...” (Rui: Fernandes). para: Data 
de muita significação para alguém. 


SIGNIFICATIVO a. *: a, para: Algo signi- 
ficativo a (ou para) alguém. Silêncio 
mais significativo para ele do que mui- 
tas palavras, “Carinho rústico, sem 
palavras, mas tão significativo a seu 
coração” (Afrânio Peixoto: Fernandes). 
* de: Gesto significativo [que significa 
ou expressa) de carinho, de intimidade, 
Um gaguejar, significativo de emoção 
incontrolável. 


SILÊNCIO sm. & a: O silêncio [falta de 
resposta] a uma pergunta. 4 de. para: 
“Em breves dias o silêncio de mim para 
Os outros dava-me uma certa defesa 
como uns óculos escuros...” (V. Ferreira, 
A, 202) sobre (e sin.): Silêncio sobre 
(ou acerca de, a respeito de, etc.) algo 
ou alguém. “Silêncio literário que se 
verifica sobre esta singular situação” 
(Torga, T.U., 117). “Sobre o problema 
do sexo, foi mantido um silêncio opres- 
sor” (Castro, GF, 31). “O poeta [An- 
tero de Quental) guardou sobre a sua 
vida afetiva o mais severo silêncio” (Fi- 
gueiredo, HLP, 412). “O Vaticano exi- 
giu-lhe... silêncio sobre alguns temas 
Como a Teologia da Libertação” (Veja 

5.10.88, 32, 3. col.) “Moscou rompeu 

êncio sobre os países bálticos"" (Tit. 

OESP 15.6.88, 7) 
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ERRADO CORRETO 

Fala dois rei, Fatem dois reais. 
“Existe al coisas hoteis. | Eststem aí coisas horríveis 
* Basta dois comprimidos. |. Bastem dois comprimidos. 
*Sobrou três fatias, Sobraram três fatias. 


CORRETO: 
Hara dez interessados 
Aa hoearações 


Haetá sessões continuas, 
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SILENCIOSO a. 


a: Alguém silencioso 
[que não dá resposta] a uma pergunta. 
“Silencioso à pergunta que lhe foi feita, 
o conde levou a mão direita aos cabe- 
los” (Camilo: Fernandes). * sobre: 
Alguém silencioso [que não fala, calado, 
que guarda segredo] sobre algo ou 
alguém. Homem silencioso sobre seus 
problemas particulares, sobre assuntos 
de familia. 


SIMBIOSE s.f. com, entre: A simbiose 


de um organismo vegetal ou animal com 
outro; a simbiose entre organismos vege- 
tais ou animais. (fig.) A simbiose [enten- 
dimento íntimo] de uma pessoa com 
outra; a simbiose entre pessoas. A sim- 
biose entre a norma coletiva e o estilo 
individual garante equilíbrio na evolução 
lingúística. /com: Propiciar “a simbiose 
[da nova Constituição] com eleições 
livres e gerais em 1988" (ZH 11.1.88, 
6). /entre: Em Léon Bloy, “a simbiose 
entre o tumulto e o rigor” (Trigueiros, 
NP, 143). “Simbiose ativa entre dois 
estratos sociais” (ZH 19.12.88, 4). “O 
quadro Figuras e letras — uma simbiose 
entre seres expressionistas e composição 
construtiva” (Veja 24.8.88, 141). “Amo- 
lecimento da alma nacional que permite 
uma espécie de simbiose entre o pequeno 
e o grande corrupto” (Edit. JB 29.3.88). 


SÍMBOLO s.m. + de: Uma coisa simbolo 


de algo. A cruz é o símbolo do cristia- 
nismo; símbolo da redenção, para os 
cristãos. “Um sapato preto perdido do 
seu par: simbolo/ Da mais absoluta viu- 
vez” (Quintana, AHS, 9). 


SIMETRIA s.f. + com, entre (...em); em: 


A simetria de um objeto com outro, 
simetria entre objetos (na distribuição, 
no tamanho, na configuração). Sime- 
tria no tamanho, na forma e posição 
relativa dos elementos de um conjunto. 
“Apresentar (duas ou mais coisas) sime- 
tria entre si” (Aurélio, v. simetrizar, 3). 
& em relação a: “Apresentar simetria 
em relação a outra coisa” (id., ib., 2) 


SIMÉTRICO a. «: a: Uma coisa simétrica 


a outra, que lhe é simétrica [harmônica 
proporcional). “Certa carência de a 
simétrica ao seu excesso verbal” (Wilson 
Martins: F. L. Chaves, EVRS, 98). “O 
primeiro ornato não é simétrico ao 


segundo” (Fernandes). + em relação a: 
“Estar simétrico em relação a outra coi- 
sa” (Aulete, v. simetrizar). +: entre: Coi- 
sas simétricas entre si. Peças de um con- 
junto simétricas [proporcionais] entre si. 


SIMILAR a. +“ a: Uma coisa similar a 
outra, que lhe é similar. Uma tese simi- 
lar à de Marx e Engels na interpretação 
das relações entre capital e trabalho. 


SÍMILE s.m. com: Um simile [compara- 
ção) com algo. “Atestam-no os nume- 
rosos símiles com oceanos, catadupas, 
serros alcantilados"" (Bosi, HCLB, 289). 


SIMILITUDE s.f. iz com: “Não nos impõe 
[o vale] a sua similitude [semelhança] 
com as almas recolhidas e pensativas, 
mas boas e fecundas?”” (Amadeu Ama- 
ral: Aurélio). Temática que “oferece 
similitudes com a de nossos românticos 
em geral” (Guilhermino, HLRS, 221). 


SIMPATIA s.f. & a (p. us.), (para) com, 
por: Simpatia para com (ou com, por) 
alguém ou algo. Sentir/ter simpatia a 
alguém ou algo, sentir-lhe/ter-lhe simpa- 
tia. /a: “Caleiime — e não senti 
nenhuma simpatia à pobre da D. Gló- 
ria” (Graciliano, SB, 175). “Tal ou 
qual simpatia ao rato” (Machado de 
Assis: Cruz). /para com: “Mais um 
pouco de simpatia para com aquelas 
regiões da pátria” (Rui: Fernandes). 
“Simpatia para com alguém” (Góis, 
SR, 100). /com: “Simpatia com alguém” 
(id., ib.) (cp. simpatizar com alguém). 
“A simpatia com a verdade” (E. C. 
Ribeiro, SG, 671). “O meu respeito aos 
infelizes, a minha simpatia com os 
pequenos” (Rui: Fernandes). /por: “A 
literatura e o folclore brasileiros regis- 
tram certa simpatia pelos malandros e 
cafajestes” (S. C. Franco, QP, 73). 
“Senti uma simpatia instintiva pelo 
jovem professor” (Érico, SC, 139). Em 
Capistrano de Abreu, “simpatias pelo 
partido conservador” (Bosi, HCLB, 
276). “Não é casado quem não casou, 
por mais irrestrita que seja sua simpatia 
pelo estado conjugal” (Corção, DO, 
133). “Talvez seja difícil para o especta- 
dor de hoje... ter simpatia pela lei da 
obrigatoriedade do complemento nacio- 
nal” (NURC/SP 1, 105). * entre: Sim- 
patia entre pessoas. “Simpatia entre 


CORRETO: 
Faztrês meses 


Amanhã fará. 
dois anos. 


Fazia duas horas. 
que esperava. 


Havia dois dias 
que não comia. 


ERRADO (bem errado!) 
*Fazem três meses, 


*Amanhã farão 
dois anos. 


*Faziam duas 
horas que esperava. 


*Haviam dois dias 
que não comia 


CORRETO: 
Fez dias belissimos. 


Na Grécia, faz 
vardes rigorosos. 


Alifazia 4)" à sombra. 


ERRADO: 
*Fizeram dias belissimos. 


"Na Grécia, fazem 
verões rigorosos. 


*Ali faziam 40º à sombra 


CORRETO: 


Passa das 
três datarde, 


Passava das 
duas horas, 


ERRADO: 


*Passam das 
três da tarde, 


*Passavam 
das duas horas. 
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franceses e russos” (Rui: Fernandes). 
“Era notória a simpatia entre o profes- 
sor e os alunos” (Aurélio). “A simpatia 
[afeto, amor nascente) entre Romeu e 
Julieta foi obra de um momento” (id.). 


SIMPÁTICO a. + a: Uma pessoa simpá- 
tica a alguém ou algo, que lhe é sim- 
pática. “A crítica menos sofisticada fora, 
de modo geral, simpática ao livro” 
(Érico, SC, 271). “Acabou Schiller 
francamente simpático à difamada rai- 
nha” [Maria Stuart] (Bandeira, AA, 
125). “O gato, trazido pelo português e 
pouco simpático [agradável] ao indíge- 
na”” (Cascudo, S, 35). “Uma ou outra 
afirmação pouco simpática [favorável] 
à direção que se imprimiu na negociação 
da divida” (Edit. GM 28.4.88). 


SIMPATIZANTE a. : com, de: Simpati- 
zante com (ou de) alguém ou algo. 
Homem simpatizante de idéias revolu- 
cionárias. /com: “Você mostra-se simpa- 
tizante com aquelas idéias” (Nascentes, 
PR). “Simpatizante com uma causa, com 
uma doutrina” (Fernandes). /de: “Sen- 
tou-se a seu lado, simpatizante de sua 
tristeza, solidário” (J. Amado, GCC, 
176). 


SIMPLES a. de: Homem simples de 
espírito, de coração. “Eu tão pobre de 
espírito/ como era simples de coração” 
(Quintana, AHS, 50). 4 em: Alguém 
simples no vestir, nos trajes, na maneira 
de falar. 


SIMPLICIDADE s.f. & de: Simplicidade 
de coração, de espirito. em: Simpl 
dade no vestir, no falar ou na lingua- 
gem. Simplicidade em aceitar sugestões, 
em acreditar o que lhe dizem. 


SIMPÓSIO s.m. & sobre: “Um simpósio 
[reunião de cientistas, congresso] sobre 
as relações entre os Estados Unidos e a 
América Latina” (Érico, SC, 76). 


SIMULAÇÃO s.f. » de (...a): A simulação 
de algo (a alguém). A simulação de saúde 
(aos amigos). Fechar algumas estatais 
“seria apenas uma simulação ao público 
de que estamos acabando com algumas 
empresas” (Veja 30.12.87, 37). 


SIMULTANEAMENTE adv. + a, com: 
“Esta negação ocorre simultaneamente 
ao nascimento da nova cultura no seio 


da velha” (P. Freire, C, 91). “O problema 
da liberdade simultaneamente com o da 
responsabilidade” (Trigueiros, NP, 153). 


SIMULTANEIDADE s.f. : com: “Simul- 
taneidade com o visual deixando-se 
completar... pelo musical” (Freyre, 
MHMM, 16). “A simultaneidade do 
movimento da ciência com o da literatu- 
ra” (Albino Forjaz Sampaio: Cruz). 


SIMULTÂNEO a. a, com: Uma coisa 
simultânea a (ou com) outra. “A obser- 
vação de obscuros mundos subjetivos. 
é simultânea com a inserção na real 
dade duma funda problemática psicoló- 
gica” (Trigueiros, NP, 36). “O colóquio 

literário simultâneo com o festejo mun- 

dano” (id., ib., 267); colóquio literário 
simultâneo ao festej 


SINAL s.m. % de (...a); a: Sinal de algo (a 
alguém). (Fazer) sinal de concordância 
(aos espectadores, aos alunos, aos ouvin- 
tes). Sinal de perigo. Sinais de bom ou 
mau tempo, de chuva. (Fazer) sinais à 
multidão, sinais aos transeuntes. + Loc. 
em sinal de: “Ofereceu-lhe um jantar 
em sinal de gratidão” (Aurélio, v. sinal, 
17). * para: “O árbitro deu o sinal [avi- 
so] para começar a partida” (id., ib., 14). 


SINCERO a. SINCERIDADE s.f. & em: 
Homem sincero em suas declarações, 
sincero em exprimir o que pensa; sincero 
nas atitudes. “Sincero em todos os seus 
atos" (Fernandes). Homens “sinceros 
em dizer o que pensam" (Camilo: Cruz). 
“A sinceridade humana no arrependi- 
mento, na crença, na esperança religio- 
sa” (O. Lopes, LD, 143). “Uma des- 
concertante sinceridade em suas autocri- 
ticas” (Veja 5.10.88, 5, 1. col.). “Since- 
ridade nas afeições, nos negócios” (Fer- 
nandes). +: (para) com: Sincero / since- 
ridade (para) com alguém. Personalida- 
des de sucesso, sinceras com os outros 
e consigo mesmas. “Usar de sinceridade 
para com alguém” (id.). 


SINCRONIA s.f. 5 com, entre: Sincronia, 
num jogo de futebol, da defesa com o 
ataque; sincronia entre a defesa e o ata- 
que. /com: “O sentimento da atualidade 
ou de sincronia com as grandes corren- 
tes do mundo” (Figueiredo, HLP, 522); 
sincronia entre as grandes correntes do 
mundo. 
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SINCRÔNICO a. 4 com, de; entre: Uma SÍNTESE s.f. “ com, entre: Síntese [reu- 


coisa sincrônica com (ou, menos us., de) 
outra; coisas sincrônicas entre si, /com: 
Artigo “bem sincrônico com o calendá- 
rio” (Trigueiros, NP, 97). O comporta- 
mento da juventude não é sincrônico com 
o dos burgueses adultos (cf. Saraiva, 
DC, 107). /de: “Nas catedrais... o horário 
litúrgico não é sincrônico... do das casas 
monásticas”' (Manuel Ribeiro: Cruz); sin- 
crônico com o das casas monásticas. 


SINCRONISMO s.m. «+ com, entre: Sin- 


cronismo de um fato com outro; sincro- 
nismo entre fatos. /com: A literatura 
barroca do Brasil colonial revela-se tem 
rigoroso sincronismo com a literatura 
portuguesa” (Castello, MLEC, 29). "Os 
tecidos se extinguem sem sincronismo 
com a extinção da consciência” (Fide- 
lino de Figueiredo: Aurélio). 


SINCRONIZADO a. x com, entre; Uma 


coisa sincronizada com outra; coisas sin- 
cronizadas entre si, /com: Viver “um 
acordo natural e perfeitamente sincroni- 
zado com suas decepções” (Corção, 
DO, 122). 


SINDICÂNCIA s.f. & de, sobre (e sin.): 


Fazer a sindicância de (ou sobre) algo. 
A sindicância de uma irregularidade, de 
uma surpresa, Sindicância sobre (ou a 
respeito de) uma fraude. /sobre: “Bri- 
gada abre sindicância sobre denúncia” 
(Tit. ZH 6.6.88, 35). “Sindicância sobre 
CAERGS está parada” (id. 26.1.88, 35). 
“Sindicância sobre carro locado” (Tit. 
CP 25.1.88, 13). “Sindicância sobre os 
antecedentes dos candidatos” (Fernan- 


nião) de uma coisa com outra, entre coi- 
sas. Uma sintese entre o material c o es- 
piritual, sintese deste com aquele. /entre: 
No Rio Grande do Sul, um Modernismo 
eclético, “espécie de sintese entre Simbo- 
lismo e Regionalismo” (F. L. Chaves, 
EVRS, 8). “A sintese entre as aquisições 
do realismo e do psicologismo de ontem 
e do abstracionismo libertário de hoje" 
(Trigueiros, NP, 253). & de: A síntese 


- & com, entre: Sintonia com 
algo ou alguém; sintonia [harmonia, 
acordo) entre coisas ou pessoas. Sancho 
Pança às vezes, em sintonia com Dom 
Quixote, quixoteia, assim como de outras 
vezes Dom Quixote sancheia (cf. Meyer, 
SE, 243). 


SINTONIZAÇÃO s.f. » de (...com, para); 


com: A sintonização de um rádio (com 
ou para certa estação emissora). /de... 
para: A sintonização do rádio para a 
BBC de Londres (cf. Aurélio, v. sintoni- 
zar). /com: “A sintonização com a BBC 
é fácil” (Nascentes, PR). & em: A sin- 
tonização em ondas curtas. A sintoniza- 
ção nas idéias, nos gostos. 


SINTONIZADO a. 4% com (...em); em: 


Uma pessoa sintonizada [entrosada] com 
outra (em algo); pessoas sintonizadas 
nas idéias, nos gostos. + com, para 
(...em); em: Rádio sintonizado com (ou 
para) certa emissora (na mesma faixa 
de onda) (em ondas curtas). Rádios sin- 
tonizadas na mesma faixa de onda. 


SÍTIO s.m. a, de: O sítio [cerco] a (ou 
de) uma cidade por um inimigo. 


des); sindicância dos antecedentes... “O 
teor da sindicância a respeito da morte 
do deputado X.” (Veja 2.11.88, 34) 


SINONÍMIA s.f. “ com, entre: Sinonímia 


SITO a. 5 em, a (OBS.): Empresa sita na 
capital. Casa sita na (ou à) Rua X. /em: 


de uma palavra com outra; sinonímia 
entre palavras. Não existe sinonimia per- 
feita entre quaisquer palavras (de umas 
palavras com outras). Uma sinonimia 
de lutulento com lutuoso é fruto de ana- 
logia morfológica. É um equivoco a 
sinonímia entre intemerato e destemido, 
pois aquela palavra significa “imaculado”. 


SINÔNIMO a., sm. & de: Uma palavra 


sinônima de outra. Procuro um sinô- 
nimo de benevo) “A glasnost, 
sinônimo de “abertura” na URSS” (Veja 
30.12.87, 75). 


“Casas sitas na Rua Áurea” (Morais). 
“Aldeia sita na encosta do monte" (Lel- 
lo), /a: “Presentemente estão eles em 
entendimento com o proprietário de 
um edifício sito à Praça Sete” (Ciro dos 
Anjos: Barbadinho, SNLM, 57). 
OBS. O originário é sito em; a prep. a 
surgiu na língua escrita tabelioa e jorna- 
lística brasileira. Cf. MORADOR, 
RESIDENTE. 


SITUAÇÃO s.f. « em: A situação de 


alguém numa empresa. “A salvação 
define a situação terminal do homem 
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em Deus” (Boff, DL, 25). & em relação 
a, para com: A situação de uma palavra 
em relação a outra. /para com: “A 
situação do pronome objeto para com 
o verbo” (Rui: Cruz); sua situação em 
relação ao verbo. 


SITUADO a. + a: Casa situada à direi- 
ta / esquerda do rio, a norte / sul da 
capital. “A aldeia de Restelo, situada a 
uma légua de Lisboa” (Herculano: Cruz). 
* em; Imóveis situados no Brasil. Gil- 
berto Freyre, “um escritor situado no 
tempo e no espaço” (D. Ribeiro, EI, 66). 
“Machu Picchu está situada em plata- 
formas, no alto duma montanha” (Érico, 
SC, 339). x entre: Vila situada entre 
duas montanhas. “Modos intermediários 
de ação política situados entre o elitismo 
eo vanguardismo” (D. Ribeiro, El, 242). 


SOBERANIA s.f. sobre: O homem faz 
da ação livre e racional “a própria mani- 
festação de sua diferença dos demais 
seres e soberania sobre todos eles” (A. 
A. Lima, EL, 84). 


SOBERBO a. «: com, de: Alguém soberbo 
com (ou de) suas vitórias, com os (ou 
dos) resultados do seu trabalho. /de: 
Homem ““soberbo de seus primeiros 
sucessos” (Mont'Alverne: Aulete); “'so- 
berbo de si”" (Domingos Vicira). « (pa- 
ra) com: Soberbo [arrogante] (para) com 
alguém. 


SOBRAÇADO a. 5% com: Andar sobraçado 
[de braço dado] com alguém. 


SOBRANCEIRO a. % a: Sobranceiro a 
alguém ou algo, que lhe é sobranceiro. 
Um edifício sobranceiro ao casario cir- 
cunstante. Povoado “que ficava sobran- 
ceiro à cidade” (Bessa Luís, SF, 137). 
“A estátua sobranceira aos jardins c ao 
mar” (D. Damasceno: Cecília, OQ, 
11-2). “Flor que mora no cimo, sobran- 
ceira a tudo” (Antero de Figueiredo: 
Aurélio, v. intangível). “Ao grande que 
te é sobranceiro, não emprestes o teu 
dinheiro” (Prov.). sr (para) com: So- 
branceiro [arrogante] (para) com alguém. 
Chefe sobranceiro (para) com seus subor- 
dinados. Mulher “*altiva e sobranceira 
para com os homens” (Aluísio Azevedo: 
Fernandes). 


SOBREAVISO sm. 1 Ficar de 
sobreaviso [alerta] com alguém. +“ con- 


tra: Andar/estar de sobreaviso contra 
algo ou alguém. “Almas de sobreaviso 
[acauteladas] contra as ciladas do demô- 
nio” (Manuel Ribeiro: Cruz). “Admira- 
-0s, respeita-os, ouve-os, mas está de 
sobreaviso contra seus desejos de domi- 
nio” (Antero de Figueiredo: Aulete, v 
habilidoso). 


SOBRECARREGADO a. % com, de: 
Alguém sobrecarregado com (ou de) 
trabalho. Cidadãos sobrecarregados de 
(ou com) impostos. /de: “A sua lingua- 
gem é por vezes simples e por vezes 
também sobrecarregada de atavios gon- 
góricos” (Figueiredo, HLP, 259). 


SOBREEXCEDENTE a. «+ a (...em; É 
Sobreexcedente [avantajado, que ultra- 
passa) a alguém (em algo). Aluno sobre- 
excedente aos demais em rapidez de 
raciocínio. Menina sobreexcedente (às 
outras) em graça. 


SOBREPOSIÇÃO s.f, & de (...a): Sobre- 
posição de uma coisa (a outra). Sobrepo- 
sição de interesses particulares (aos cole- 
tivos). /de...a: “A sobreposição do 
casamento civil ao casamento religioso” 
(Amora, HLB, 73); “sobreposição do 
nacional ao estrangeiro” (id., ib., 116). 
“A sobreposição da “prosa” âquilo 
mesmo que ela devia servir" (Casais 
Monteiro: Amora, PLP, 293). 


SOBREPOSTO a. a: Uma coisa sobre- 
posta a outra, que lhe é sobreposta. 
Interesses individuais sobrepostos aos 
da coletividade. “Ruas primeiro impro- 
visadas e depois sobrepostas ao primeiro 
traçado” (Saramago, OQ, 67). “Ele- 
mentos obscenos... sobrepostos à estru- 
tura literária” (Pessoa, PE, 61). Ima- 
gens “sobrepostas umas às outras” 
(NURC/SP I, 102). 


SOBRESCRITADO a. x a: Carta sobres- 
critada [endereçada] a alguém, que lhe 
é sobrescritada. “Carta... sobrescritada 
à baronesa" (Fernandes, DVR, v. 
sobrescritar). 


SOBRESSALTADO a. com, de, por: 
Alguém sobressaltado com (ou de, por) 
dúvidas, preocupações. Sobressaltado 
com notícias alarmantes. Cidade sobres- 
saltada de (ou com, por) boatos. 


SOBRESSALTO s.m. & com: “Embora 
tão sereno habitualmente, teve um 
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soLicitTO 


sobressalto com a notícia” (Aurélio). 
“Estava toda a cidade em sobressalto 
com as notícias" (Ramalho). 


SOBRETAXA s.f. & sobre: “O governo 
dos EUA... impôs uma sobretaxa de 
100% sobre a exportação de diversos 
produtos eletrônicos” (Edit. GM 
24.10.88). 


SOBREVINDO a. +: a: Pneumonia sobre- 
vinda à gripe. O nacionalismo sobrevindo 
à Independência divulgou no Brasil o 
gosto por nomes indígenas. 


SOBREVIVÊNCIA s.f. 4: a: Sobrevivência 
a algo ou alguém. “Estranha sensação 
de refúgio, de sobrevivência a um desas- 
tre universal” (V. Ferreira, A, 234). “A 
sobrevivência à fome era a maior preo- 
cupação daquela gente” (Ramalho). 


SOBREVIVENTE a., s. 2g. a: Sobrevi- 
vente a algo ou alguém. “Uma ou outra 
casa sobrevivente à ofensiva das picare- 
tas municipais” (S. C. Franco, QP, 40). 
Estilo “amassado de reminiscências lite- 
rárias, de autoplágios e de pobres farra- 
pos sobreviventes ao naufrágio” (José 
Régio: Amora, PLP, 275). “Os sobrevi- 
ventes ao desastre eram muito poucos” 
(Ramalho). “Um amor sobrevivente ao 
desprezo mete pena” (Nascentes, PR). 
“ em; “Influências sefarditas sobrevi- 
ventes no caráter lusitano e no brasilei- 
ro” (D. Ribeiro, EI, 84). 


SÓBRIO a. SOBRIEDADE s.f, 
Homem sóbrio / sua sobi 
palavras. Sóbrio / sobriedade de elogios. 

em: Alguém sóbrio no comer e no 

beber; sobriedade no comer e no beber. 

Sóbrio / sobriedade na linguagem. 


SOCIEDADE s.f. + 
com alguém. A sociedade [convi 
com viciados ensina o vício. 4: Loc. de 
(ou em) sociedade com: “De sociedade 
com homens poderosos” (Humberto de 
Campos: Cruz). “Ele comprou o prédio 
em sociedade com o irmão” (Ramalho). 


SÓCIO s.m. de (...em); em: Sócio [par- 
ceiro; cúmplice] de alguém (em algo); 
sócio em atgo. Sócio de marginais num 
crime. /em: “Quem possui um carro 
velho... há de ter forçosamente um sócio: 
o mecânico. Sócio na divisão do orça- 
mento mensal" (S. C. Franco, QP, 41). 


“Sócias no crime" (tit. de filme: Part- 
ners in crime, 1987). “A filosofia... sócia 
nas prosperidades" (Latino Coelho: 
Aulete). 


SOCO sm. = em: Soco(s) em algo ou 
alguém. Socos no ar, na parede. Soco 
no adversário. 


SOCORRO s.m. « a: “Armada de socor- 
ros a Portugal e campanha do Alentejo 
contra os espanhóis” (Figueiredo, HLP, 
215). “Socorro aos bancos expande base 
monetária” (Tit. GM 1.3.89, 1). “O 
socorro com dinheiro público a empre- 
sas privadas... só poderá ser efetuado 
depois da aprovação do Congresso” 
(Veja 24.8.88, 36). “Governo quer 
urgência no socorro ao [rio] Gravatai” 
(Tit. ZH 6.6.88, 7). “Socorro às empre- 
sas endividadas tem apoio" (id. 19.11.87, 
22). “Instituto de Socorro aos Aciden- 
tados — ISA.” 


SOFISMA sm. * sobre: Sofisma sobre 
algo, Sofismas sobre arte de vanguarda, 
sobre capitalismo cristão. 


SÔFREGO a. de: Alguém sôfrego [ávi- 
do] de elogios, sófrego de riqueza. 
“Mostra-se [partido político] cada vez 
mais sôfrego das benesses oficiais" (Edit. 
JB 25.6.88). 


SOLICITADO a. & al: Alguma coisa so- 
licitada [pedida] a alguém, que lhe é soli- 
citada. Entrevista solicitada a um jornal. 
Providências solicitadas à prefeitura 
a?; Alguém solicitado [induzido, incita- 
do] a algo. Homem combativo solicitado 
a novas lutas. “Solicitado a clinicar 
numa vasta zona, [Caldre Fião) não se 
negou a sacrifícios” (Guilhermino, 
HLRS, 143). * de, por; Alguém solici- 
tado (procurado, requestado] de (ou por) 
muita gente, de admiradores, solicitado 
por repórteres. /de: Pessoa “'solicita- 
da e querida de tantos, de toda a gente” 
(Afrânio Peixoto: Fernandes). 


SOLÍCITO a. % de, por; Solícito de (ou 
por) algo. Pai solicito do (ou pelo) bem- 
«estar dos filhos. Solícito por (ou de) 
atender à todos. “Parece que andam 
solícitos da sua perdição” (Morais); soli- 
citos pela sua perdi em (INE): 
Homem solícito em ajudar os necessita- 
dos. “Piedade... solicita sempre em 
enxugar o pranto dos opressos”” (Rui: 
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Cruz). “Classe... solícita na conservação 
dos antigos monumentos" (Ramalho 
Ortigão: id.). + para (com); com: Pro- 
fessor solícito com os alunos. Homem 
“solícito para os pobres e desvalidos” 
(Fernandes); “solicito para com todos" 
(id.). “Milkau estava solícito com todos” 
(Graça Aranha: Cruz); solicito para 
(com) todos. 


SOLICITUDE s.f. + de, por: 
de ajuntar riquezas” (Morais); solicitude 
por ajuntar riquezas. “A solicitude do 
artista pela velha basílica” (Manuel 
Ribeiro: Cruz). « em (INF): Carinhosa 
solicitude em socorrer os necessitados. 
A solicitude da anfitriã em atender aos 
convidados; solicitude no atendimento 
a todos. + para (com); com: Solicitude 
(para) com alguém. Muita solicitude do 
médico para (com) os doentes, com os 
doentes. /para com: “A solicitude. 
para com os enfermos” (Roquete: id.). 
/eom: “Solicitudes da Viscondessa de 
Bacelar com o futuro de sua filha” (Ca- 
milo: Fernandes). 


SOLIDARIEDADE s.f. « a, (para) com, 
entre (...em); em: Solidariedade a (ou 
para com, com) alguém ou entre pessoas 
(em algo). Solidariedade (para) com (ou 
entre) os colegas nas suas iniciativas, 
numa campanha. Na verdadeira educa- 
ção há uma solidariedade entre educa- 
dor e educando no educar e ser educado 
reciprocamente (cf. P. Freire, IAL, 32). 
4a: “A própria solidariedade aparente- 
mente política do homem 20 seu se- 
nhor..., quando esta solidariedade se fez 
necessária com a importação da demo- 
cracia” (P. Freire, EPL, 70-1). “Ele só 
tinha querido demonstrar publicamente 
sua estima e solidariedade ao coronel” 
(J. Amado, GCC, 140). “Levou a extre- 
mos a sua solidariedade à monarquia” 
(Guilhermino, HLRS, 301). “Solidarie- 
dade da PM ao punido” (Tit. ZH 

: “Fernando 


para com Régio e para comigo..." (J. G. 
Simões, CFP, 59). “Os trabalhadores 
manifestaram a sua solidariedade para 
com os camaradas” (Ramalho). /com: 
“De um modo geral, a solidariedade com 
Os animais é muito mais forte e pronta” 
(S. C. Franco, QP, 33). “Eu, que rara- 
mente sinto solidariedade com o animal, 
transfiro-me ao periodo paleolítico” 


(Mendes, T, 294). “Solidariedade com 
os que lutam por uma boa causa, com 
o povo” (Ramalho). /entre: “Um 
movimento unânime e comovente solida- 
riedade entre os rapazes” (Broca, RP, 
28). “Íntima solidariedade que existe 
entre o substantivo e o adjetivo” (Lapa, 
ELP, 106). “Solidariedade entre as 
gerações opostas" (Euclides: Fernandes). 
“É visível na obra desse artista a solida- 
riedade [dependência recíproca] entre a 
razão e a intuição” (Aurélio). /em: 
Solidariedade no esforço, nas idéias. 
“Não há sinal mais expressivo da civili- 
zação de um povo, que a sua solidarie- 
dade na tradição e no desenvolvimento, 
nas aspirações e nas idéias” (Rui: Fer- 
nandes). 


SOLIDÁRIO a. a, com, de (...em); em: 
Solidário a (ou com, de) alguém (em 
algo). Amar O próximo é sentir-se res- 
ponsável por ele, humanamente solidário 
com ele. /a: “O jornal ficou solidário ao 
governo” (Aurélio) nas suas medidas 
econômicas; jornal solidário com o 
governo, “Em certa medida ele [Érico] 
se faz solidário áquele ambiente literá- 
rio” [neo-simbolismo gaúcho] (F L. 
Chaves, EVRS, 11). /com: “O opressor 
não é solidário com os oprimidos senão 
quando deixa de olhá-los como uma 
categoria abstrata” (P. Freire, C, 59). 
“Lá estavam, solidários com os moder- 
nistas, poetas do calibre de Manuel 
Bandeira, Guilherme de Almeida” 
(Érico, SC, 162). O mirone “'não é soli- 
dário moralmente com os banhistas” 
(Bandeira, AA, 356). “Coronel está 
solidário com capitão de Apucarana” 
(Tit. ZH 3.3.88, 14). /de: “Homem, 
solidário dos outros homens” (Triguei- 
ros, NP, 1i1). “Relações amigáveis, que 
tornariam os dois poderes solidários 
um do outro” (Sena Freitas: Cruz). “O 
marido é solidário [co-responsável] dos 
atos de sua mulher” (Lello). /em: Marido 
e mulher, solidários no trabalho e no 
repouso, na alegria e na dor. 


SOLIDARIZADO a. SOLIDARIZAÇÃO 
s.f. 4 com (...em); em: Uma pessoa 
solidarizada / sua solidarização com 
outra(s) (em algo). /com: “Os príncipes 
da Grécia solidarizados com o marido 
de Helena” (Bandeira, SPV, 47); a soli- 
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SONHO 


darização dos príncipes com o marido 
(em: “A familia... solidarizada na 
mesma surpresa e expectativa” (Namora, 
TJ, 190); a solidarização da família na 
mesma expectativa... 


SÓLIDO a. SOLIDEZ s.f. +: em: Edifício 
sólido em seus fundamentos ou alicerces; 
a solidez do edifício nos fundamentos 
ou alicerces, Personalidade sólida em 
suas convieções; tem solidez em suas 
convieções. 

SOLTEIRO a. + de: (fig.) Alguém “solteiro 
de venturas” (Antônio Nobre: Aurélio, 
v. vitivo). 


SOLTO a. + de: Alguém solto de lingua 
(i.é, de lingua solta). Espírito solto 
lisento, livre] de preconceitos, de pen- 
samentos mesquinhos, de invejas. “Co- 
ração livre e solto de todo o empenho” 
(Aulete). * em: Solto [livre, largado; 
abandonado, só) em algum lugar. Ani- 
mal solto no pasto. “Acomodar-se-iam 
num sítio pequeno, o que parecia difícil 
a Fabiano, criado solto no mato” (Gra- 
ciliano, VS, 172). “A criança ficou solta 
no mundo” (Aurélio). 


SOLUÇÃO s.f. de: A solução (ou so 
vência, dissolução) de uma substân 
Solução de um problema. Solução de 
continuidade (Joc. s.: interrupção). “A 
solução da crise surgiu após algumas 
concessões das partes interessadas” (Au- 
rélio). “A solução [pagamento] de uma 
divida” (i % para: “Marcel Proust 
fez da arte uma solução para a asma 
(Drummond, OADC, 100). “*Solu: 
rápida para o problema demorado: o 
mar é grande mas Deus ainda é maior” 
(Lygia, DA, 24). “Uma solução aldcã 
para problemas globais” (Buarque, FM, 
60). “Soluções para o transporte” (C, 
Lacerda, PI, 168). 


SOMADO à a, com: Uma coisa somada 
a (ou com) outra. /a: O caráter de jurista 
de Joaquim Nabuco, “'somado à sua 
capacidade governamental, como minis- 
tro! (J. H. Rodrigues, TS, 58). “O que 
[jargão burocrático, siglas, etc.], somado 
ao léxico internacional do autor [José 
Geraldo Vicira], vem confirmar o cará- 
ter moderno... da sua ficção” (Bosi, 
HCLB, 464). As idéias de Gorbachev, 
“somadas ao vigor pessoal que imprimiu 


ao novo catecismo, levaram sua popula- 
ridade até Washington” (Veja 30.12.87, 
73). “Três atributos, somados a um tino 
invejável para lances ousados” (id. 
13.4.88, 87), /com: '*Somados com os 
eleitores que querem votar, eles [os que 
querem anular seus votos] formariam 
uma massa de quase 8 milhões de pes- 
soas"" (id, 2.11.88, 32 


SOMBREADO a. « com, de, por: Rua 
sombreada com (ou, mais us., de, por) 
árvores, “Várzeas sombreadas pelas 
ramagens... dos icozeiros” (Euclides: 
Fernandes). 


SONDAGEM s.f. a: “Esta sondagem 
ao horrendo apresenta-se em Bocage sob 
formas particularmente insistentes” (O. 
Lopes, LD, 155). «= de: Sondagem de 
algo ou alguém. “Sondagem de opinião, 
sondagem do mercado” (Aurélio). “Di- 
rigir neste sentido as minhas sondagens 
da alma portuguesa" (J. O. Oliveira, 
PLP, 10). “Sondagem de opinião; son- 
dagem do mercado” [pelo método esta- 
tístico] (Aurélio). (de...) sobre; A 
sondagem [indag o] (de 
alguém) sobre coisas ou pessoas. 
sondagem sobre a realidade urbana 
desenvolvida nos romances das décadas 
de 30 e 40" (F. L. Chaves, EVRS, 114), 
“Sondagens indiscretas sobre a honora- 
bilidade de amigos c correligionários”” 
(Aquilino Ribeiro: Aulete). 1: em: “Uma 
sondagem no âmago dos significantes” 
(Bosi, HCLB, 156); “uma sondagem 
no romance brasileiro” (id., ib., 439). 
“Fundas sondagens na alma humana” 
(Trigueiros, NP, 55). 


SONEGADO a, “ a: Alguma coisa sone- 
gada a alguém, que lhe é sonegada 
Informação sonegada [escondida, ocul- 
tada] ao público, Jóia sonegada [furtada, 
surripiada) à uma senhora. 


SONETO s.m. 1: u: “Soneto à lua” (Vini- 
cius, AP, 89). “Soneto ao inverno” (id.., 
ib., 132). Sonetos à Conceição da Virgem 
Senhora (obra de André Nunes da Silva, 
port., 1695). 5: des “Soneto da ausen- 
te” (Cassiano, PC, 250). “Soneto de 
fidelidade”, *“Seneto de separação” (de 

Vinicius). 


SONHO sum. + com: “Sonho com dinheiro 
é pobreza” (Nascentes, PR). 
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SONOLENTO a. 5: em: Alguém sonolento 
Imole, vagaroso] em algo. “Homem fol- 
gazão, no trabalho sonolento” (Prov.). 


SOPRADO a. x de: Vento soprado das 
montanhas, do mar. “Uma tentação 
soprada do próprio inferno” (Sabino, 
ME, 184). 


SORTE s.f. x em: Sorte em algo; sorte 
no amor; sorte no jogo. “Alguém escre- 
veu que os grandes romancistas france- 
ses tinham muita sorte em ter os fran- 
ceses como objeto de observação” 
(Merquior, IF, 65). 


SORTIDO a. % de: Despensa sortida de 
mantimentos, de todos os gêneros neces- 
sários. Navio sortido de mantimentos e 
munições. Loja sortida de mercadorias. 


SOZINHO a. % com: “A noite abria a 
frescura/ — Sozinha com o seu perfu- 
me!” (Cecília: Bandeira, AA, 210). 


SUAVE a. & a: Superfície lisa, “suave ao 
tato” (Aurélio, v. macio). Mensagens, 
palavras, músicas suaves ao ouvido. + 
(para) com (...em); em: Suave (para) com 
os colegas (nas maneiras, na fala). Pai 
suave (para) com os filhos nas repreen- 
sões ou punições. Crítico suave nas suas 
resenhas. 


SUAVIDADE s.f. x de: Suavidade de voz. 
A suavidade de rosto, do olhar. % (pa- 
ra) com (...em); em: Suavidade (para) 
com alguém (em algo). Suavidade (pa- 

com os subalternos nas ordens, nos 

avisos, etc. Suavidade no falar. 


SUBALTERNO a. % a, de: Uma coisa ou 
pessoa subalterna a outra, que lhe é 
subalterna; subalterna de outra. Um 
funcionário subalterno a (ou de) outro. 
/a: “Ministros... subalternos a governa- 
dores de Estados” (Rui: Fernandes). 
“de: “Toda espécie é subalterna de seu 
gênero” (Morais). 

SUBDIVIDIDO a, em: A classe dividida 
em gêneros, e os gêneros subdivididos 
em espécies. Obra dividida em capítulos, 
e estes subdivididos em parágrafos. 

SUBDIVISÃO s.f. 4 de (..em); em: A 
subdivisão de um todo (em suas partes 


componentes). A subdivisão de um ter- 
reno (em lotes). Impõe-se uma subdivi- 


são em capítulos. /de...em: “Divisão 
da classe em gêneros, e subdivisão dos 
gêneros em espécies” (Fernandes). 


SUBESTIMAÇÃO s.f. x a, de: Subesti- 
mação a (ou de) algo ou alguém. A 
subestimação do (ou ao) adversário 
explica muitas derrotas inesperadas nas 
competições esportivas. /a: Especialistas 
“demonstravam verdadeira subestima- 
ção ao polimorfismo lingúístico” (Se- 
raine, LC, 67); subestimação do polimor- 
fismo... 


SUBIDA s.f. + (de...) a: A subida (do con- 
creto) ao abstrato, (do material) ao espi- 
ritual. A subida (do nada) ao poder. 
“Esta descida (que melhor se chamaria 
subida) da abstração go concreto” 
(Monteiro, RTC, 54). 5 de (...a, para); 
a, para: A subida de um ponto, lugar 
(a ou para outro); a subida para (ou a) 
um lugar. Subida ingreme do cais (para 
o armazém). A subida de uma encosta 
(para o alto da montanha). /a: “A 
subida ao espaço do primeiro ônibus 
espacial soviético” (Veja 2.11.88, 98). 
“Domingos/ — para a carta de Silvério, / 
para a subida à Cachoeira,/ para a 
denúncia vocal” (Cecília, RI, 154). 
(para: “A subida do rio Paraguai para 
Assunção” (Pedro Calmon: Cruz). “A 
subida para a igrejinha é aquela” (Fer- 
nandes). + em, a: A subida em (ou a) 
uma árvore. A subida ao cume de uma 
montanha. A subida a (ou em) um palan- 
que. + em: Houve uma subida (au- 
mento, elevação] nos preços. 


SUBJACENTE a, : a, (menos us.) em: 
Uma coisa subjacente a outra, que lhe 
é subjacente. Subjacente a qualquer lin- 
guagem há um sistema lingiístico parti- 
cular. Em qualquer língua está subja- 
cente um sistema lingúístico universal. 
“a: “Qual é a questão subjacente à teo- 
logia da libertação?” (Boff, DL, 11). “A 
estrutura lingiística subjacente à ação” 
(NURC/SP 1, 67). /em: “O panteísmo, 
subjacente em quase toda a poesia por- 
tuguesa” (J, O, Oliveira, PLP, 147); 
subjacente a essa poesia... 


SUBJUGADO a. st a: Caprichos subjuga- 
dos à razão, ao bom senso, Povos sub- 
jugados ao império romano. 
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SUBORDINAÇÃO 


SUBLEVADO a. SUBLEVAÇÃO ss.f. 
“ contra: Povo sublevado / sublevação 
do povo contra o governo, Sublevado / 
sublevação contra as leis, contra insti- 
tuições, contra a ordem estabelecida. 


SUBLIMAÇÃO s.f. 4 de (...em, a): 
Sublimação de uma coisa (em outra). Su- 
blimação de instintos. “Sublimação de 
impulsos eróticos em modas, principal- 
mente, de mulher” (Freyre, MHMM, 
29). “O poema Sobre os rios pretende... 
fazer uma sublimação do amor humano 
em amor divino, da ânsia de plenitude 
na terra à ânsia de plenitude celeste” 
(O. Lopes, LD, 137). 


SUBLIMADO a. w a: Lider político 
sublimado à chefia do governo. Profes- 
sor sublimado à cátedra. “Sublimado 
ao trono real” (Morais). +: a, em PRED: 
A cruz, sublimada a (ou em) símbolo 
de redenção. 


SUBLOCAÇÃO s.f. * de (...a); a: Sublo- 
cação de um imóvel (a terceiros). É proi- 
bida a sublocação a terceiros. /a: “Sub- 
locação a caloteiros é perigosa” (Nas- 
centes, PR). 


SUBLOCADO a. % q: (Parte da) casa 
sublocada a um amigo. Imóvel subloca- 
do a terceiros. 


SUBMERGIDO SUBMERSO a. & em: 
Barco submergido (ou, lit., submerso) 
nas águas, no mar. “Antares parece 
submersa num lagoão de ar estagnado 
e fétido” (Érico, Inc., 372). “Se os 
homens continuam aderindo a um 
mundo ito”, ver-se-ão submersos 
numa nova obscuridade” (P. Freire, C, 
27). “Estariam toda a vida submersos 
no lodo da charneca” (Namora, TJ, 
237). “Submersa em sangue, uma cons- 
piração” (Pedro Calmon: Cruz). 


SUBMETIDO a. % a: Submetido a algo 
ou alguém. Surdos de nascença jamais 
aprendem a falar, a não ser submetidos 
a treinamentos especiais. Ninguém será 
submetido a tortura nem a tratamento 
desumano ou degradante — reza o artigo 
5º da Declaração Universal dos Direitos 
Humanos. “A Universidade é sempre 
uma instituição vigiada, submetida a 
formas de controle, considerada foco 
potencial de inquietação pelo poder 
estabelecido" (Furtado, FO, 220). 


“Trabalhador submetido às vontades 
da máquina regulada por um cérebro 
eletrônico” (Chaui, 1, 59). “O bispo 
luta em defesa dos humildes de sua 
região, submetidos a um regime de misé- 
ria e exploração” (Veja 5.10.88, 34, 3. 
col). 


SUBMISSÃO s.f. x a: Submissão a alguém 
ou algo. Submissão aos pais; submissão 
à lei, às regras de um jogo. “Detestava 
o trabalho regular e a submissão ao reló- 
gio” (Érico, SC, 8). “Seria a última 
concessão da inteligência: a submissão 
aos sentidos" (Corção, DO, 82). “Não 
suporto submissão a prepotentes”” (Nas- 
centes, PR). x para com: “Vossa 
dependência e submissão [docilidade) 
para com eles” (Roquete: Cruz). “Sub- 
missão para com os pais" (Fernandes). 


SUBMISSO a. 7 a: Uma pessoa submissa 
a alguém ou algo, que lhe é submissa. 
Inferior “submisso aos seus superiores” 
(E. C. Ribeiro, SG, 675). “Com que 
substituiremos o “temor a Deus" e outros 
temores infundidos na criança para 
torná-la... submissa à ordem e obediente 
à autoridade?” (D. Ribeiro, El, 42). 
““Consciências que perderam sua identi- 
dade... submissas a um destino que lhes 
é imposto” (Fiori: P. Freire, PO, 19). 


SUBORDINAÇÃO s.f. & (de...) a: A 
subordinação de uma coisa ou pessoa 
(a outra). A subordinação de uma ora- 

À clássica subor- 

dinação da emoção à inteligên: subs- 

tituiu [o Romantismo] a subordinação 
da inteligência à emoção” (Pessoa, PE, 

149). “Um dia será a subordinação de 

tudo a todos para maior liberdade de ca- 

da um” (Graça Aranha: Cruz). “A su- 
bordinação do clero à autoridade papal” 

(Aurélio). “O desejo de resserenamento 

das angústias pela subordinação a um 

credo qualquer” (Meyer, SE, 197). /a: 

“Não há um determinismo literário, de 

subordinação a um determinismo poli- 

tico e econômico” (A. A. Lima, EL, 

142-3). & para com: “Os laços de 

subordinação [submissão] dos servos 

para com os senhores” (Sodré, HLB, 

38). “Subordinação [da oração infiniti- 

va) para com O verbo principal” (Rui: 

Fernandes). 
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SUBORDINADO a. «: a: Uma pessoa ou 
coisa subordinada a outra, que lhe é 
subordinada. A produção e o consumo 
devem estar subordinados ao desenvol- 
vimento integral e harmônico do homem. 
“A literatura trabalha com palavras, 
sinais que obedecem a convenções 
subordinadas em muito à índole do 
idioma” (Sodré, HLB, 23). “A visão 
moralista a que eles estão subordinados"” 
(Castello, MLEC, 128). “Séries sinoni- 
micas, i.é, grupos de palavras subordi- 
nadas a um sentido comum” (Lapa, 
ELP, 23). “Julgou-se [no determinismo] 
estarem os homens e suas atitudes 
subordinados ao mesmo conjunto das 
leis necessárias, peculiares aos fenôme- 
nos do mundo físico” (A. A. Lima, EL, 
120). Segundo Goethe, “a arte não está 
inteiramente subordinada à necessidade 
da natureza, mas tem suas próprias leis" 
(id., ib.,127). 


SUB-ROGADO a. * a: “Na coletividade, 
fica sub-rogado ao indivíduo o respec- 
tivo valor, e vice-versa” (CCB, a. 56). 
5: em: “O fiador que paga pelo deve- 
dor fica sub-rogado em todos os direitos 
e ações do credor” (CC, a. 260). “O 
fiador que cumprir a obrigação fica sub- 
-rogado nos direitos do credor” (CCP, 
a. 664). 


SUBSEQUENTE a. x a: Uma coisa sub- 
segiiente [que segue imediatamente, 
seguinte, ulterior] a outra. Um vocábulo 
subsegiiente a outro, numa frase, “A 
decepção subsegiiente ao sonho de D. 
Manuel de enviar os nautas à Índi 
(O. Lopes, LD, 140). “Refregas [comba- 
tes] subsegiientes ao assalto” (Euclides: 
Fernandes). “O vocábulo ação... faz 
corpo com o adjetivo real, a ele subse- 
quente” (Rui: Cruz). “A União, os 
Estados, o Distrito Federal e os Munici- 
pios divulgarão, até o último dia do mês 
subsegiente ao da arrecadação, os mon- 
tantes de cada um dos tributos arreca- 
dados...” (CB 88, a. 162). 


SUBSERVIENTE a. SUBSERVIÊNCIA 
s.F. 4 a: Uma pessoa subserviente a 
alguém ou algo. Partido “subserviente 
a um governo que não agrada à popula- 
ção” (ZH 21.1.88, 10). Bispos “subser- 
vientes à crueldade do poder civil” 
(Herculano: Cruz). A subserviência do 


critico aos gostos do público ou de fal- 
sas elites falseia seus julgamentos. “Pu- 
nham [personagens femininas) na sua 
conduta uma heróica subserviência ao 
dever” (J. G. Simões, QE, 35). “A sub- 
serviência ao capitalismo internacional" 
(Amora, HLB, 138). “A subserviência 
a um governo que não mediu energias na 
tentativa de enfraquecer o trabalho cons- 
titucional”” (Edit. FSP 3.6.88). “Ates- 
tado solene de subserviência ao primeiro 
grito” (FSP 3.12.87, A?). 


SUBSIDIÁRIO a. « a, de: Uma coisa sub- 
sidiária [auxiliar, secundária) a (ou de) 
outra. “O regimento do Senado é subsi- 
diário ao regimento do Congresso” (Rui: 
Fernandes). “Os orfanatos são subsid; 
rios da Santa Casa de Misericórdia” 
(Aurélio). “Ciência subsidiária da socio- 
logia” (Teófilo Braga: Aulete). 


SUBSÍDIO s.m. + a: “Eletronorte perde 
US$66 milhões em subsídios a produto- 
res de alumínio” (GM 5.10.88, 12). 
“Subsídio ao carvão cairá gradualmente” 
(Tit. ZH 27.7.88, 24). “O corte do sub- 
sídio ao trigo” (Edit. GM 3.5.8). “Se- 
nado aprova O subsídio à beleza” (Tit. 
Veja 27.1.88, 33). % para: Subsídios 
[dados, informações, elementos aux 
res, achegas] para algo, “Uma descrição 
da linguagem oral... à disposição dos 
estudiosos das ciências humanas como 
subsídio para um número ilimitado de 
trabalhos” (Cunha, QNCB, 28-9). “In- 
teressantes subsídios para a história pito- 
resca de Porto Alegre” (Guilhermino, 
HLRS, 134). Subsídios para um dicioná- 
rio completo (histórico-etimológico) da 
língua portuguesa (obra de Antônio 
Augusto Cortesão, port., 1900-1901). 
“Subsídios para a elaboração dum rela- 
tório” (Aurélio). “Subsídios para um 
dicionário biográfico" (Fernandes, DSA). 


SUBSTITUIÇÃO s.f. x a, de (na loc. em 
substituição a ou de): Uma coisa ou pes- 
soa em substituição a (ou de) outra. /a: 
“O próprio Gérson ia jogar de goleiro, 
em substituição ao famoso Princesa” 
(Sabino, ME, 149). “Esse funcionário 
veio em substituição ao que foi demiti- 
do” (Fernandes). /de: “A preposição 
emprega-se... com os pronomes pessoais 
nos casos retos, em substituição das 
variações oblíquas correspondentes” 
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SUCESSÃO 


(A. Moreno: Fernandes), «: de...a: “Da 
substituição [colocação preferencial, 
imposição] da imaginação ao escrúpulo 
imitativo nasceu toda a literatura da 
Natureza que distinguiu o século passa- 
do” (Pessoa, PE, 149). “Os a que a 
mãe faltou por morte,.. viram sobre si 
mesmos a ternura própria, numa substi- 
tuição de si mesmos à mãe incógnita” 
(F. Pessoa: J. G, Simões, CFP, 99). “A 
substituição da ternura própria à ternura 
materna nunca havida” (i id., ib., 
106). +: de (...por): A substituição [tro- 
ca] de uma coisa ou pessoa (por outra). 
Promover a substituição de funcionários 
incompetentes (por outros mais capaci- 
tados). “Substituição do estilo honesta- 
mente tradicional... pelo importado da 
Suíça” (Freyre, MHMM, 162). “O pro- 
gresso é a insidiosa substituição da har- 
monia pela cacofonia” (Quintana, CH, 
2). “O que chamam por aí de desburo- 
cratização não passa da substituição de 
uma burocracia por outra" (Bisol, QCP, 
70). No Concretismo, a “substituição 
da estrutura frásica, peculiar ao verso, 
por estruturas nominais" (Bosi, HCLB, 
530). No Romantismo, “a substituição 
do geral pelo particular” (Sodré, HLB, 
192). “A substituição da lata pelo vidro" 
(Tit. GM 18.11.88, 10). 


SUBSTITUÍDO a. & a (OBS.): Uma coisa 
ou pessoa substituída a [posta em lugar 
de) outra. “Substituido aos métodos 
velhos outro mais filosófico" (Castilho: 
Cruz). “Alguém substituído a outrem 
[=sucessor de outrem] (Aulete, v. suce- 
der). & OBS. A construção de Castilho 
em ordem direta: Um método mais filo- 
sófico substituído aos métodos velhos. 
Sintaxe hoje pouco usual, a que se pre- 
fere: métodos velhos substituídos por 
outro mais filosófico (v. a seguir). 
“ por: Uma coisa ou pessoa substituída 
[trocada, permutada] por outra. Em 
algumas faixas da população, o cinema 
**vai ser completamente substituído pela 
televisão” (NURC/SP II, 263-4). 


SUBSTITUTIVO s.m. 5 a, de: Um substi- 
tutivo a (ou de) outra coisa. /a: A arte 
não é “um substitutivo à qualquer ativi 
dade do homem, pois tem natureza pró- 
pria e objeto próprio” (A. A. Lima, 
EL, 47). “Aprovação do substitutivo 


ao projeto de orçamento da União para 
1989” (GM 6.12.88, 7). £ sobre: “Con- 
gresso aprova substitutivo do relator 
sobre o orçamento” (Tit. id., ib). 


SUBSTITUTO s.m. + de, para; Substituto 
de (ou para) algo ou alguém. Procura- 
-se um substituto do (ou para 0) líder. 
“Substituto para gordura" (Tit. ZH 
29.1.88, 18); “um substituto natural de 
matéria gordurosa” (id., ib.) 


SUBTERFÚGIO s.m. «+ para: “Aquilo só 
podia ser um subterfúgio para um pedido 
de dinheiro" (Érico, Inc., 66). 


SUBTERRANEAMENTE adv. +: a: “Ha- 
via um profundo e misterioso rio que 
corria subterrancamente a todas as nos- 
sas palavras” (Quintana, CH, 24). 


SUBTRAÍDO a. & a, de: Um objeto sub- 
traído [furtado] a (ou de) alguém, que 
lhe é subtraído. Um número subtraído 
de outro. Palavras subtraídas [elimina- 
das] do léxico cotidiano. Despesas sub- 
traídas [diminuidas) do lucro, /a: “Há 
tipos extraordinários sob roupagens sub- 
traídas a mitos vulgares” (Bessa Luis, 
SF, 53). “Casos isolados, subtraídos [li- 
vrados] à ação de uma lei” (Coutinho, 
PGH, 144). “Horas difícil e penosa- 
mente subtraídas ao repouso” (E. C. 
Ribeiro, SG, I1). 


SUBVENÇÃO s.f. s: a: “É vedada a des- 
tinação de recursos públicos para aux 
lios ou subvenções às instituições priva- 
das com fins lucrativos" (CB 88, a. 199, 
$29). 

SUCEDÂNEO a., s.m. +: a, de: Uma pala- 
vra ou expressão sucedânea a (ou de) 

A expressão “faculdades 

como sucedâneo... à 

designação “faculdades extraordinárias”, 

atualmente em moda” (Rui: Fernandes); 
sucedâneo da designação... /de: “Ideali- 
zação da beleza como sucedâneo da per- 
feição moral” (Henriqueta Lisboa: Auré- 
lio). “Sucedâneos de manteiga e leite” 
(Melhoramentos). 


SUCESSÃO s.f. & a, de; Sucessão a (ou 
de) algo cu alguém. /a: “Em 1383 há 
uma grave crise de sucessão à coroa, 
por morte de Fernando |” (Figueiredo, 
HLP, 13); sucessão da coroa... “Cor- 
tes... convocadas... a fim de regularem 
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a sucessão ao trono” (Oliveira Martins: 
Cruz). /de: “A sucessão do trono de 
Portugal sofreu grave crise em 1580” 
(Aurélio); a sucessão ao trono... 


SUCESSIVO a. a: Uma coisa sucessiva 
Iposterior, que sucede] a outra. “As 
duas legislaturas sucessivas àquela que 
houvesse aprovado o projeto...” (Afonso 
Celso: Cruz). 


SUCESSO s.m. com: Escritor fazendo 
sucesso com o seu último livro. O sucesso 
com o novo livro surpreendeu o autor. 
* em: Ter sucesso num empreendi- 
mento. O sucesso nos negócios não lhe 
subiu à cabeça. “O sucesso em uma pro- 
fissão que no Brasil costuma ser sinô- 
nimo de péssima remuneração” (Veja 
4.1.89, 73). 


SUCESSOR s.m. x de m); em (OBS.): 
O sucessor de alguém (em algo, em algum 
posto ou função). O sucessor (de X.) 
na direção da empresa. O sucessor de 
São Pedro no papado foi São Lino. O 
sucessor de um rei (no trono). /de 
em: “O sucessor de Eusébio na digni- 
dade episcopal” (Delfim Maia: Cruz). 
“Caxias e seus sucessores no governo 
pacificaram a província” (Guilhermino, 
HLRS, 359); sucessores de Caxias no 
governo. + OBS. Sucessor (de um rei) 
ao trono é sintaxe lusitana: “O jovem 
principe, sucessor do irmão ao trono 
do país” (Ramalho). “O seu sucessor 
ao trono seria D. Manuel" (Oliveira 
Martins: Cruz); o sucessor dele ao trono. 
“O segundo sucessor ao trono” (Sena 
Freitas: id.) 


SUCUMBIDO a. * a: Alguém sucumbido 
a algo, ao peso dos anos, “ao peso da 
adversidade” (Rebelo da Silva: Cruz). 


SUFICIENTE! a. para: Uma coisa 
suficiente a (ou para) algo ou alguém. 
/a: “Este mundo é um espaço cósmico, 
suficiente à própria existência” (F. L. 
Chaves, EVRS, 83). “Terra boa e sufi- 
ciente ao empreendimento ousado” 
(Castro, GF, 117). “Tudo quanto dis- 
semos... terá sido o suficiente à conse- 
cução do nosso objetivo” (Lessa, MBLP, 
137). “Nascentes de água suficientes ao 
uso particular e ao uso público” (Rui: 
Cruz). /para (INF); “O banqueiro ignora 
que tem dinheiro suficiente para fechar 


o banco e começar vida nova” (Drum- 
mond, OADC, 20), “Em pontos de 
prudência perca-se ao menos a suficiente 
para acompanhar... o movimento do 
ponteiro” (Saramago, OQ, 30). “Nada 
parece suficiente para tapar esse escan- 
carado vazio que me ameaça" (L. Luft, 
E, 22). “Aí estão os fatos, suficientes 
para uma conclusão segura” (Prado 
Jr., RB, 265). “O conhecimento in abs- 
tracto nunca é suficiente para consubs- 
tanciar um conteúdo concreto” (Mattoso, 
MEOE, 62). “Nada é suficiente para 
sustentar a burocracia que engorda no 
poder” (Edit. JB 31,5.88). 


SUFICIENTE? s.m. & para: Ter o sufi- 
ciente para viver sem preocupações. O 
suficiente para uma vida digna, sem 
sobressaltos. “Não quero grande orde- 
nado; apenas o suficiente para eu poder 
viver” (Ferreira de Castro: Amora, PLP, 
325). 


SUFICIENTEMENTE adv. x para: Ele é 
suficientemente esclarecido para com- 
preender isso. “Algum jornal suficien- 
temente corajoso para publicar artigos 
seus contra as arbitrariedades do gover- 
no” (Érico, SC, 46). x OBS. A estru- 
tura subjacente é [suficientemente [pa- 
ra...) adjetivo], onde [para...) é regido 
pelo advérbio, que modifica o adjetivo. 


SUFOCADO a. de, em, por: Alguém 
“sufocado de soluços" (Domingos Viei- 
ra), “sufocado de emoção” (Inglês de 
Sousa: Cruz), “sufocado em soluços” 
(Camilo: Fernandes), ““sifocada em 
gemidos" (id.: id.). Alguém sufocado 
pelos soluços, sufocado pela emoção. 


SUFRÁGIO sm. x para: Os sufrágios 
[orações, atos religiosos] para os mortos, 
para um parente ou amigo falecido. 
por: Sufrágios pela alma de alguém; 
sufrágios por sua alma (cf. Aulete). 


SUGERIDO a. ;: a: Alguma coisa sugerida 
a alguém, que lhe é sugerida. Soluções 
ou medidas sugeridas a uma empresa. 


SUGESTÃO s.f. a (...para, sobre); para; 
sobre: Sugestão a alguém (para resolver 
um problema; sobre algo); sugestões 
para melhorar o trânsito; sugestões (a 
estudantes) sobre métodos de pesquisa. 
“a: “Sugestões à Constituinte estadual” 
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SUPERIORIDADE 


(Tit. ZH 13.9.88, 13). “Sugestões a pre- 
sunçosos não faço” (Nascentes, PR). 
“Aquela sua sugestão ao chefe resultou 
em cheio” (Ramalho). /para: “Suges- 
tões para estudos folclóricos" (Seraine, 
LC, 219). “Sugestões deliciosas para a 
constituição de um lar, de uma família” 
(Mário Sete: Fernandes). /sobre: “Uma 
curiosa sugestão sobre a origem de outra 
festa” (Cecilia, OQ, 51). “Algumas 
sugestões sobre o que me parece essen- 
cial” (Monteiro, RTC, 103). Político 
“garante ainda não ter feito qualquer 
sugestão sobre reforma ministerial” 
(Veja 4,1.89, 5). “Sugestões sobre as 
marquises” (Tit. CP 26.10.88, 15). 


SUJEIÇÃO s.f, » de (...a); a: A sujeição 
da arte a modismos é mai 
degradá-la. /de...a: “Suj 
imóveis, navios ou aeronaves ao paga- 
mento de uma dívida” (Aurélio, v. hipo- 
teca). “A sujeição destes bens de con- 
sumo ao novo regime de preços veio pôr 
termo à especulação" (Ramalho). “Rei- 
vindicação camponesa pela libertação 
da sujeição ao senhor" (Prado Jr., RB, 
44). “Fugindo da sujeição à versificação 
clássica” (Trigueiros, NP, 80). /a: “Su- 
jeição a intimações é intolerável” (Nas- 
centes, PR). 


SUJEITÁVEL a. a: A realidade não é 
redutível à medida e à contagem nem 
sujeitável às leis físicas (cf. Saraiva, 
DC, 75). 


SUJEITO a. +: a: Sujeito a alguém ou algo, 
é-lhe sujeito. “Enquanto não sobrevier 
sentença condenatória, nas infrações 
comuns, o Presidente da República não 
estará sujeito a prisão” (CB 88, a. 86, 
$ 3º). “As palavras estão sujeitas a 
empregos arbitrários e abusivos” (J. U. 
Ribeiro, P, 158). “O capitão é o 
comandante da embarcação; toda a tri- 
pulação lhe está sujeita” (CC, a. 497). 
“Não basta ver para crer: somos de tal 
modo sujeitos a ilusões que, além de ver, 
convém-nos verifi (Cecilia, OQ, 90). 
“Os poetas não são azuis nem nada. 

em sujeitos a ataques súbitos de levit: 

(Quintana, VH, 55). “Uma von- 

ujeita ao vaivém das cir- 

(Meyer, SE, 217). “Toda 

iação estética de hoje está sujeita a 

uma grande lei de lirismo cerebral” (R. 

Carvalho, PHLB, 370). 


ção?! 
tade 


SUMIDADE s.f. 5: em: Ser sumidade em 
alguma especialidade, disciplina ou 
matéria. Sumidade em Direito Comer- 
cial, em Arqueologia. 


SUMIDO a. « de: Alguém sumido de 
algum lugar. Criança sumida de casa, 
da escola. “ em: Homem sumido na 


multidão, no meio da massa. Barco 


sumido nas ondas. 


SUPERADO a. & em: Alguém superado 
em algo. Pedagogo superado em suas 
idéias, em seus métodos. Pais superado 
na tecnologia. “Embora superado 
nalguns aspectos da sua obra 
(Amora, HLB, 65). 


SUPERFICIAL a, & em: Alguém superfi- 
cial [não aprofundado] em algo. O con- 
ferencista foi superficial em suas expla- 
nações sobre a reforma agrária. 


SUPERIOR a. : a (...em); em: Ser supe- 
rior a alguém, ser-lhe superior (em algo); 
superior (aos colegas) em tudo. Uma 
língua não é superior a outra(s), elas 
apenas são diferentes, A realidade é 
anterior e superior a toda explicação. 
/a..em, em..a: “Área... superior em 
extensão à do Reino-Unido” (Rui: 
Cruz); área superior à do Reino Unido 
em extensão. /a: “Nos tribunais com 
número superior a vinte e cinco julgado- 
res poderá ser constituído órgão espe- 
cial” (CB 88, a. 93, XI), “Outros poe- 
tas conta a nossa literatura que o igua- 
lam, ou lhe são, mesmo, superiores” (J. 
O. Oliveira, PLP, 81-2). “Ia bem, sem 
dúvida, o ativo era superior ao passivo” 
(Graciliano, SB, 101). /em: “A, mulher, 
superior na criação de modas, de ve: 


ir, 
de criar filho” (Freyre, MHMM, 12); 
superior nisso ao homem. 


SUPERIORIDADE s.f. a, (mais us.) 
sobre (...em); em: Superioridade a (ou 
sobre) alguém ou algo (em...); superio- 
ridade em algo. A superioridade da 
intuição ao (ou sobre 0) raciocínio no 
dominio da lingua. É preferivel a supe- 
rioridade no espírito à superioridade no 
físico. /a: “A superioridade, em pocsia, 
do Deus dos cristãos ao Júpiter antigo” 
(Camilo: Cruz). /sobre: “A superiori- 
dade do animal sobre o homem está, 
entre outras coisas, na discrição com 
que sofre” (Drummond, OADC, 14); 
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SUPERPOSIÇÃO 
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superioridade sobre o (ou ao) homem 
no estoicismo... “A superioridade de 
uns sobre os outros não é somente natu- 
ral como inevitável” (J. U. Ribeiro, P, 
154). “Finuras que lhes davam [às 
mulheres) certa superioridade sobre os 
homens de seu tempo” (Braga, RP, 53). 
“Consciência de minha superioridade fi- 
sica sobre ele” (Érico, SC, 34); superio- 
ridade sobre ele no físico. “A superiori- 
dade dos brancos de Marajó sobre os 
de outras zonas da Amazônia” (Castro, 
GF, 107). /em: “Uma convicção de 
superioridade... no estudo” (Machado 
de Assis: Cruz). “Superioridade na ela- 
boração das convicções humanas" (Rui: 
Fernandes). 


SUPERPOSIÇÃO s.f. & de (...a): A 
superposição de uma coisa a outra(s), su- 
perposição de camadas (umas às outras) 

or uma coisa a outra). “A 

jo das rixas partidárias aos 

nacionais” (Albino Forjaz 

Cruz). “A sua perigosa 

superposição à realidade intensifica no 

estudante a consciência ingênua” (P, 

Freire, EPL, 94); a superposição da 

educação à realidade... «x de...em: “A 

superposição de uma visão do mundo 

na outra” (id., PO, 158); superposição 
de uma visão à outra. «+ entre: Em 

Augusto Meyer, “nada de superposição 

[= superposição + mistura) entre vida 

e criação literária” (Quintana, PMT, 

126). 


SUPERPOSTO a. a: Uma coisa super- 
posta a outra(s), que lhe(s) é superposta. 
Camadas superpostas umas às outras. 
Um crime superposto a outro(s). “Uma 
elite superposta a seu mundo” (P. Freire, 
c,3s). 

SUPERSTIÇÃO s.f. « contra: “Não vá... 
o leitor estudioso cair numa espécie de 
superstição (preconceito, prevenção] con- 
tra o que, evitando-o a torto e a direi- 
to” (Lapa, ELP, 128). 4 de: A supers- 
tição do método, da técnica. “A supersti- 
ção absoluta da língua, a idolatria da 
correção no escrever” (Rui: Fernandes, 
v. idolatria). 

SUPERSTICIOSO a., sm. « de: Os (indi 
viduos) supersticiosos de algo. Indiv 
duos “tão supersticiosos da religião” 
(Vieira: Fernandes). 


interesses 
Sampaio: 


SUPERVENIÊNCIA s.f. sobre: “A 
superveniência [ação de sobrevir) de lei 
federal sobre normas gerais suspende a 
eficácia da lei estadual, no que lhe for 
contrário” (CB 88, a. 24, 8 4º). 


SUPLEMENTAR a. : a: Uma coisa suple- 
mentar a outra(s), que lhe(s) é suplemen- 
tar. “Educação especial, suplementar à 
educação comum” (Anísio, EMM, 211). 


SUPLEMENTO s.m. a, de: Suplemento 
a (ou de) um texto, um jornal. & Loc. 
em suplemento a (ou de): “Em suple- 
mento à felicitação, disse que matara 
só ele... cinco franceses” (Camilo: 
Cruz). “O suplemento ao Jornal do 
Comércio" (Aulete); o suplemento do 
Jornal do Comércio. 


SUPLENTE a, s. 2g. SUPLÊNCIA s.f. 
a, de: Suplente / suplência a (ou de) um 
cargo ou posto. “O bispo foi designado 
para suplente à presidência”” (Latino Coe- 
lho: Aulete); suplente da presidência. 


SÚPLICA s.f. & a (...para, por); por: 
Súplica a Deus (para que tenha miseri- 
córdia dos humanos). Súplica a Deus 
(pelos pobres e infelizes, pelos desama- 
dos). /a: “Súplica de humildes a pode- 
rosos” (P. Freire, PO, 31). “Um clamor 
de súplicas à Santa Sé” (Pinheiro Cha- 
gas: Cruz). /por: “Súplica por uma 
árvore” (Cecilia, OQ, 63). 


SUPOSIÇÃO s.f. de (INF): A suposição 
de algo (< supor algo). A suposição de 
sucesso, de ser bem-sucedido. Suposição 
de vitória, de vencer. % sobre (e sin.): 
Suposição sobre (a respeito de...) algo. 
Suposições românticas sobre a bondade 
ingênita do ser humano. 


SUPOSTO a. (como) PRED; Alguém 
suposto (como) responsável. “O vitabi- 
lis, suposto por Whitney como resultante 
de vitae habilis, não passa de um ente 
de razão etimológico” (Rui: Cruz). 


SUPREMACIA s.f. «r sobre (...em); em: 
Supremacia da razão sobre o coração 
(nas decisões); ter a supremacia (sobre 
outros) no comando. A supremacia da 
Inglaterra sobre as demais nações no 
império dos mares. A supremacia dos 
Estados Unidos na tecnologia de ponta. 
Antes a supremacia na ciência e nas artes 
do que na cultura física. /sobre: “A 
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SURRIPIADO... 


supremacia da nobreza sobre as demais 
classes metropolitanas” (Sodré, HLB, 
87). “Hierarquia de valores não quer 
dizer supremacia absoluta de um valor 
sobre outro” (A. A, Lima, EL, 305). “A 
França, orgulhosa da sua supremacia 
sobre os povos de fala romântica” (Ri- 
cardo Jorge: Fernandes). Na doutrina 
de Lutero, “'a supremacia da fé sobre 
as obras” (Ronald de Carvalho: Cruz). 
(em: Trindade Coelho, “fadado a uma 
supremacia qualquer no moderno 
romance português” (Fialho de Almeida: 
J. O. Oliveira, PLP, 143). 4 entre: A 
supremacia de alguma pessoa ou coisa 
entre outras. “A supremacia absoluta 
do corpo legislativo entre os poderes 
republicanos" (Rui: Fernandes). 


SUPRESSIVO a. 4 de: “Aprovou-se 
emenda supressiva [que suprime) dessa 
disposição” (Nascentes, PR). 


SUPRIDO a. de: Loja suprida de mer- 
cadorias. "Casas de negócios... supridas 
de toda a sorte de fazenda” (Aires da 
Mata Machado: Cruz). 


SURDO a, * a: Surdo a alguém ou algo. 
Alguém surdo a maus conselheiros e a 
maus conselhos. Orador “surdo aos 
insultos” (Érico, Inc., 338). Governante 
“obstinadamente surdo a certos pro- 
blemas, a reclamações diversas" (J. 
Amado, GCC, 65). “Ah, não fosse ele 
surdo à minha voz!" (Cabral do Nasci- 
mento; Cegalla, NG, 301). + de: Alguém 
(meio) surdo de um ouvido. + para: “O 
sofrimento do imbecil... é surdo para 
os gritos alheios" (Camilo: Cruz). 


SURGIDO a, * de: Neuroses surgidas da 
falta de amor. “O método da observa- 
ção e da descrição, surgido da idéia de 
tornar a literatura científica” (Sodré, 
HLB, 5). “A enfermeira surgida de uma 
porta me impôs silêncio” (Sabino, MV, 
216). 


SURPREENDIDO a. & com, de, por: 
Alguém surpreendido com (ou de, 
por) algo, surpreendido de (ou com, por) 
uma notícia, surpreendido pela (ou com 
a, da) reação dos colegas. /eom: Os cris- 
tãos que conheceram Cristo ficaram sur- 
preendidos com a morte dele (cf. Saraiva, 
DC, 31). Sertanejos “surpreendidos com 
o inopinado da manifestação” (Euclides: 


Fernandes). /de; “Um dia o professor 
pôs-se a falar com Amélia e ficou sur 
preendido da sua prudência” (Bessa 
Luis, SF, 147-8), Mulher “surpreendida 
das rebeliões audaciosas do marido” (L. 
Pinto: Cruz). /por: Alguém “surpreen- 
dido pelo revés” (L. Viana Filho: Fer- 
nandes). 


SURPRESA s.f. » a, (mais us.) para: (Fa- 
zer) uma surpresa a alguém, fazer-lhe 
uma surpresa. “Travaram um combate 
que foi uma surpresa, menos para os 
atacados que para o resto das linhas 
sitiantes” (Euclides: Cruz), “Não é sur- 
presa para mim a sua posição brilhante 
na República” (Afrânio Peixoto: id,). 

nte, com, de, por: Surpresa ante (ou 

com, de, por) algo. “A minha surpresa 

ante a coincidência” (Érico, SC, 337); 

surpresa com a (ou da, pela) coincidên- 

cia. “Manifesto-lhe nossa surpresa pelo 

milagre que é Israel” (id., IA, 246). 


SURPRESO a. com, de, por: Uma pes- 
soa surpresa com (ou de, por) algo. Edi- 
tor surpreso com a (ou da, pela) venda 
de um livro. Torcida surpresa pela (ou 
com a, da) derrota do seu time, ampla- 
mente favorito. /com: “A maior parte 
dos 1000 expositores da Fenit estava 
surpresa com o inesperado sucesso do 
evento” (Veja 15.6.88, 100, 1. col.). Pai 
“surpreso com aquelas esquisitices da 
filha” (Aluísio Azevedo: Fernandes). 
“de: Alguém “*surpreso de todo aquele 
afã posto em agradar... a um moço” 
(Afrânio Peixoto: id.). “Mostrei-me, 
um dia, surpreso de encontrar em homem 
da nossa profissão tão variados conhe- 
cimentos” (Camilo: Cruz). /por: “Rei 
surpreso pelas idéias de Colombo” (Sil 
vio Romero: id.); surpreso com as (ou 
das) idéias de Colombo. 


SURRA s.f. x em: (Dar) uma surra em 
alguém. “O rumor levantado pela surra 
no empregado da Intendência” (J, 
Amado, GCC, 199). 


SURRIPIADO, SURRUPIADO a. « a, 
de; Alguma coisa surripiada a alguém, 
que lhe é surripiada; surripiado de 
alguém. “Os nossos [mortos] foram sur- 
rupiados da história oficial das lutas 
sociais" (D. Ribeiro, El, 17) 
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SURTIDA s.f. «: contra, sobre: /contra: 
“As surtidas contra a geração de 45” 
(Brito, AH, 36). “Surtida contra o ini- 
migo” (Aulete, v. saída). /sobre: “Acom- 
panhar o piloto nas suas surtidas sobre 
as hostes inimigas” (Sabino; Aurélio). 


SURURU sm. & com: “A propósito do 
nosso sururu com os húngaros, em 1954, 
[comentarista inglês] nos chamou de 
uma malta de negróides”' (Bandeira, 
AA, 350). 


SUSCETIBILIDADE s.f. 5 a: (Mostrar) 
suscetibilidade a qualquer crítica. + 
para: “A mesma suscetibilidade para 
desconfiar de qualquer pessoa” (Taunay: 
Fernandes). 


SUSCE(P)TÍVEL a. 5 a: Alguém susce(p)- 
tível [sensível] à crítica. Organismo sus- 
ce(p)tível ao calor ou frio ambiente. + 
de: Alguém susce(pjtível [capaz] de algo, 
de ambição, de sentimentos, de paixões, 
etc. “Sinonímia abundante, suscetível 
de provar a imaginação e técnica exposi- 
tiva do povo” (Cascudo, S, 78). “São 
móveis os bens suscetíveis de movimento 
próprio, ou de remoção por força alheia" 
(CCB, a. 47). Homem “suscetível de 
grandes ambições” (L. Viana Filho: 
Fernandes). “Tudo quanto é suscetível 
de renovação” (João Francisco Lisboa: 
Cruz). “Frase suscetivel [com possibili- 
dade] de diversas interpretações” (Aule- 
te). “Os oficiais do Registro Civil não 
registrarão os nomes suscetíveis de expor 
ao ridiculo os seus portadores” (Rama- 
lho). 


SUSPEIÇÃO s.f. « de (...contra); contra: 
É muito difundida a suspeição de imatu- 
ridade contra aqueles que se situam aquém 
de uma chamada ““idade da razão”. Sus- 
peição de crime contra alguém. Suspeição 
contra cidadãos inocentes. + sobre: 
Toda obra muito propagandeada deixa 
no critico “a suspeição mais viva sobre 
a sua qualidade real” (A, A. Lima, EL, 
294). “Impedir que se crie uma suspei- 
ção injusta sobre quem pode até nada 
ter a ver com o caso” (ZH 10.6.88, 41, 
3. col). 


SUSPEITA s.f. % contra: Suspeita(s) con- 
tra alguém. /contra: “A suspeita mais 
séria que havia contra sua pessoa” 
(Erico, Inc., 133). “Observamos hoje 


que existe a suspeita do homem comum 
contra ela” [a máquina estatal) (Delfim 
Neto: Veja 15.6.88, 8). “Suspeita entre 
as classes conservadoras contra o Esta- 
do” (Rui: Cruz). “Lançar suspeitas sobre 
alguém” (Aulete). 5: de: Suspeita de 
algo (< suspeitar algo). Tem suspeita 
de quê? Suspeita de estourar uma revo- 
lução. Suspeita(s) de fraude num negó- 
cio. “Há suspeita de crime?” (Nascen- 
tes, PR). 5: sobre (e sin.): “Viveu [Fran- 
cisco Xavier de Oliveira] vida despreo- 
cupada, chegando a inspirar suspeitas 
sobre a sua fé” (Figueiredo, HLP, 295). 
“Novas suspeitas sobre a grande farsa 
montada pelo atual presidente da Áus- 
tria” (Veja 30.12.87, 83). “Parece-me 
que a sina de todas as sociedades e insti- 
tuições herméticas é a de provocar sus- 
peitas a seu respeito” (Érico, IA, 13 
suspeitas a respeito delas (ou sobre elas). 


SUSPEITO a. % à (...de) (PRED); de 
(PRED): Uma pessoa suspeita a alguém, 
que lhe é suspeita. Uma pessoa suspei- 
ta (a outra) de ter roubado, de ser la- 
drão, pessoa suspeita de ladrão. Homem 
suspeito de ter arrombado uma casa; sus- 
peito de (ser) arrombador. /a: “Entre 
nós, a vocação literária, em geral, é sus- 
peita aos homens” (Rui: Cruz). “Pri- 
sões de generais e de politicos suspeitos 
à coroa” (Coelho Neto: Fernandes). 
“Exerciam apertada vigilância sobre 
todos aqueles que lhes fossem suspeitos" 
(Ramalho). /de (PRED): “Este indiví- 
duo é suspeito de um crime"* (Nascentes, 
PR). “Ele é suspeito do crime e a polí- 
cia anda no seu encalço” (Ramalho). 
“Alguém que não era suspeito de bru- 
xa” (NURC/SP II, 55, 154). “Guarda 
metropolitano é suspeito de chacina” 
(Tit. FSP 3.2.88, A 15); suspeito de fazer 
(ter feito) chacina. 


SUSPENSÃO s.f. « de: Suspensão de uma 
atividade, das aulas, dos trabalhos. A 
suspensão [punitiva] de um atleta, de 
um jogador, de um aluno. 


SUSPENSO! a. 5% a, de: Lustre suspenso 
ao (ou do) teto. /a: Filhos “suspensos 
aos peitos murchos"” (Euclides: Fernan- 
des). “Lampião suspenso a um ramo” 
(Eça: id.). /de; “Uma panela tisnada, 
suspensa dum tripé” (Érico, SC, 63). “O 
mundo parecia um deserto suspenso da 
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SUSTO 


palavra povoadora” (Saramago, OQ, 
133). “Toca, Cristina. Suspenso da tua 
música, ouço” (V. Ferreira, A, 158). 
“Jesus reúne as multidões... e as traz 
suspensas dos seus lábios” (Rebelo da 
Silva: Cruz). :* em: Balão suspenso no 
ar. “Que alto no ar suspensa! Lua de 
ouro entre o nevoeiro/ Do sono que se 
esgarçou” (Quintana, P, 54). “A fábula 
do sarcófago suspenso no ar é fantasia 
européia” (Camilo; Cruz). % em, por; 
Insetos “suspensos num alfinete que 
lhes entrava nas costas" (Torga, B, 123). 
“Todo o seu corpo suspenso pelos 
dedos grandes dos pés, sentado sobre 
os calcanhares” (Euclides: Fernandes). 
* sobre: “A famosa ponte Vecchio... 
é uma rua suspensa sobre o rio” [Arno] 
(Vellinho, RVM, 51). “A Cruz está sus- 
pensa... sobre o mundo marcado pela 
matéria do mal” (Mendes, T, 360). “Ara- 
mes suspensos sobre as cabeças dos vizi 
nhos do andar térreo” (S. C. Franco, 
QP, 14). “Uma grande lua solene, sus- 
pensa sobre a aldeia, banhava toda a 
massa da montanha” (V. Ferreira, A, 
20). “Lista de preços... pregada na 
parede, suspensa sobre as nossas cabe- 
ças como a espada de Dâmocles” (Braga, 
PM, 114). “Rochedo suspenso sobre a 
estrada” (Lello). 

SUSPENSO? a, % de: Alguém suspenso 
[privado] de suas funções. Sacerdote sus- 
penso das ordens. “O Presidente ficará 
suspenso de suas funções...” (CB 88, a. 
86,8 1º). 

SUSPICAZ a. SUSPICÁCIA s.f. : 
“Os mexicanos são extremamente suspi 
cazes [desconfiados] com quem os vai 
observar” (Furtado, FO, 188); sua sus- 
picácia com investigadores. 

SUSPIRO s.m. st por: Suspiros por alguém 
ou algo. “Suspiros pelo noivo não aca- 
bam mais” (Nascentes, PR). “Suspiros 
pela pátria distante” (Fernandes). 


SUSPIROSO a. st de, por: Alguém suspi- 
roso da (ou pela) terra natal, “A situa- 
ção moral da pobre Alda, tão suspirosa 
pelo seu Fernão” (Fialho de Almeida: 
Fernandes); suspirosa do seu Fernão. 


SUSTENTAÇÃO s.f. «: a, de: “A história 
funciona apenas como sustentação aos 
elaborados arranjos de palavras e às 
expressões rebuscadas” (Veja 30.12.87 
147); sustentação dos arranjos de pala- 
vras... 


SUSTENTÁCULO s.m. * a, de (...em); 
em: Sustentáculo a (ou de) alguém (em 
algo). Sustentáculo de (ou a) uma 
empresa (em suas dificuldades). “Meu 
sustentáculo em minhas tribulações” 
(Roquete: Cruz). 


SUSTENTADO a. & em, sobre; Susten- 
tado [apoiado] em (ou sobre) algo. /em: 
“A prosperidade americana, sustentada 
em dividas, precisa ser repensada de alto 
a baixo" (Veja 30.12.87, 124). “Império 
sustentado na justiça temporal” (Mo- 
rais). /sobre; “Uma candidatura susten- 
tada sobre as oligarquias” (Rui: Cruz); 
sustentada nas oligarquias. 


SUSTENTO s.m. a, de: O pai provê o 
sustento à (ou da) família. 


SUSTIDO a. % de, por: “Mãe... sustida 
duma força sobrenatural” (Garrett: 
Cruz); sustida por uma força... 4 em: 
“Era [mulher] enorme, e a sua cabeça, 
flectida para diante, dava a impressão 
de estar saliente dum muro e sustida 
nele por uma farpa ou um torno” (Bessa 
Luis: Amora, PLP, 385). A nau, su: 

as ondas (cf. Aulete). 


SUSTO s.m, % a, em: (Passar) um susto à 
alguém, passar-lhe um susto; (passar) 
um susto em alguém. “Você pregou-me 
um susto tamanho” (Ramalho); pregou- 
«lhe um susto. O susto (pregado) nos (ou 
aos) meninos foi grande. 
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TABELAMENTO s.m. de (...em): 
Tabelamento de mercadorias (em preços 
acessíveis). “O tabelamento dos juros 
em um teto de 12% ao ano” (Veja 
20.7.88, 34). 


TÁBUA s.f. + em: (Dar) uma tábua em 
alguém [lográ-lo]. “Mau-caráter, acabou 
dando uma tábua no amigo” (Aurélio). 

TACANHO a. TACANHICE s.f. « de: 
Homem tacanho de idéias (i.é, de idéias 
tacanhas). « (para) com (...em); em: 
Homem tacanho [mesquinho, avarento] 
(para) com alguém (em algo). Pai taca- 
nho com os filhos (nas mesadas). Patrão 
tacanho (para) com os empregados; sua 
tacanhice (ou tacanheza) para com eles 
na remuneração, nas gratificações. 

TACHADO a. % como, (mais us.) de 
PRED: Alguém tachado de (ou como) 
leviano. /de: “Este homem é geralmente 
tachado de ignorante'' (Aulete, v. 
tachar). Tachado de grosseiro (cf. Jucá, 
v. tachar). /como: “Texto por mim 
tachado como sem gramática” (Rui: 
Fernandes); tachado de ingramatical. 


TÁ(C)TIL a. + a: Membros “tácteis ao 
contato imediato mas sensíveis aos afas- 
tados” (Cascudo, S, 174). 


TALENTO s.m. « de: Ter o talento de 
acalmar os outros, de apaziguar os âni- 
mos. para: Ter talento para algo. 
“Ter talento para a música” (Lello). 
Os norte-americanos com o seu talento 
para as coisas práticas e sua obsessão 
pelo tempo. “Talento para vencer” (João 
do Rio: Cruz). 


TALENTOSO a. % em: Alguém talentoso 
em definir e pintar (cf, Cruz). para: 


Alguém talentoso para o desenho, para 
a música. 


TALHADO a. * de, por: “Bosques talha- 
dos [(rejcortados] de grandes lagos” 
(Morais); talhados por grandes lagos. 
* em: Estátua talhada em (ou no) már- 
more. “O David original, talhado no 
mármore” (Vellinho, RVM, 52). “Os 
quatro evangelistas, soberbamente talha- 
dos em pedra” (id., ib., 79). + para: 
“Estar no estrangeiro, exercendo uma 
função para que não fora talhado” [des- 
tinado, vocacionado] (Érico, SC, 325). 
“Personagem talhada [apropriada] para 
infundir realidade ao teatro romântico” 
(Guilhermino, HLRS, 261). “Criatura... 
talhada para o infortúnio” (Bessa Luis: 
Amora, PLP, 382-3). “Talhado para as 
grandezas,/ Pra crescer, criar, subir,/ O 
novo mundo nos músculos/ Sente a seiva 
do porvir” (Castro Alves, “O livro e à 
América”, de Espumas flutuantes). 

* por; Comportamento talhado [ajus- 

tado, moldado] pelo dos amigos (cf. 

Aurélio, v. talhar, 9). 


TALHO s.m. « em: “O talho no peso da 
União... é um passo essencial na cami- 
nhada para a modernização do pais” 
(Edit. Veja 24.8.88). 


TAMBORILADA s.m. «: em: Tamborila- 
das na mesa, na janela, na vidraça, etc 


TANGENCIAL a. * a: Uma coisa tangen- 
cial [que tange ou toca; próxima] a 
outra, que lhe é tangencial. “Uns fescri- 
tores] provêm da linha realista..., outros 
estão-lhe tangenciais”” (Trigueiros, NP, 
58). “Questão... tangencial ao meu fim” 
(Sena Freitas: Cruz). 
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TÉDIO 


TANGENTE a, +“ a: Uma coisa tangente 
Irelativa, respeitante) a outra, que lhe é 
tangente. “Propósitos mais tangentes à 
exposição do que à prospecção crítica” 
(Trigueiros, NP, 48). Plano tangente 
[que toca] a uma superfície (cf. Domin- 
gos Vieira). : entre: Coisas tangentes 
[relacionadas] entre si. “Curvas tangen- 
tes entre si” (Aulete). 


TAPADO a. % a: Ambiente tapado [fe- 
chado) à luz. (fig.) Homem tapado à 
linguagem artistica, tapado a explicações 
metafísicas. “Coração... tapado a toda 
a casta de inspiração divina” (Camilo: 
Fernandes), 


TARDANÇA s.f. *: a, (mais us.) em: Tar- 
dança em (ou a) atender o pedido de 
alguém. “A tardança em toda a coisa é 
nojosa” (Prov.). 

TARDE adv. “ para: É tarde para viajar, 
tarde para a viagem. Nunca é tarde pa- 
ra começar, para estudar. É tarde para 
saber (novela de Josué Guimarães, 


1977). “Nunca é tarde para o bem” 
(Prov,). 

TARDIO a. & em: Alguém “tardio em 
resolver-se” (Morais). 

TARDO a. & em: Alguém tardo em (fa- 
zer) algo, ““tardo em caminhar, em 


entender o que se explica” 
Ribeiro, SG, 675). 


TAREFA s.f. 5: de, para: Tarefa de (ou 
para) alguém, para um governo, para 
(ou de) uma equipe. “O combate ao 
déficit público e à inflação não é tarefa 
para apenas uma parte da administra- 
ção” (Edir. FSP 8.10,88). 

TARIFA s.£. + sobre: “Nova tarifa por- 


tuária sobre produtos importados e 
exportados” (ZH 15.12.88, 40). 


TARIMBA s.f. TARIMBADO a., sm 
em: Ter tarimba [experiência)/ser 
tarimbado em algo. “Antigo e tarim- 
bado em qualquer rumo de atividade" 
(Aurélio, v. veterano, 3). 

TARJADO a. ; de: Envelope tarjado de 
preto, “Folha tarjada de negro” (Aule- 
te): “papel tarjado de preto" (Lello). 
“Um convite-de-enterro... cada vez mais 
perto, as duas asas tarjadas de negro” 


JEJIG: 


(Quintana, P, 89). “Uma página tarjada 
de horrores" (Euclides: Cruz). 


TÁTIL « V. TÁ(CITIL. 


TATO s.m. +: em: Ter tato [tino, habili- 
dade] em algo. “O seu tato em evitar 
tudo que é temerário e extremo" (Rego, 
GM, 281). 


TATUADO a. * em: Desenho tatuado no 
braço. “O utente abriu a mão direita... 
mostrando um C verde tatuado na pele” 
(Saramago, OQ, 75). 


TAUXIADO a, a, com, de: Caixinha 
de madeira tauxiada [incrustada) a (ou 
com, de) ouro, prata, 


TAXA s.f. “ sobre: “Bancos americanos 
reduzem taxas sobre os empréstimos" 
(Tit. ZH 3.2.88, 22). “Eleve-se de 50 


ou 60% a taxa sobre fortunas” (Hum- 
berto de Campos: Cruz). 


TAXAÇÃO sf. & de, sobre: Taxação de 
(ou sobre) artigos (< taxar artigos) de 
luxo ou suntuários. /sobre: “Em exame, 
uma maior taxação sobre bancos” (Tit. 
ZH 7.4.88, 24). “A taxação sobre rendi- 
mentos financeiros” (Veja 30.12.87, 39). 


TAXADO a. :: em: Contribuição taxada 
em cinco mil cruzeiros. 
TECIDO a. de: Coroa tecida de flores 


silvestres. “Processo tecido de calúnias” 
(Castilho: Cruz). “Vida tecida de misé- 
rias!" (Fernandes, DVR); “vida tecida 
de sustos e alegrias” (id., DSA); “prado 
o de mil cores” (id., ib.). 


TÉCNICO a., sm. & de, em: Um (indivi- 
duo) técnico em (ou de) meteorologia, 
“Surgiram de uma hora para outra... mil 

icos de Proust e técnicos em estudo 
corporativo” (Braga, PM, 26), “Associa- 
ção Brasileira de picos em Adminis- 
tração — ABTA.” “Técnico de adminis- 
tração; técnico em educa " (Aurélio). 

TÉDIO s.m. * a, de, por: Tédio a (ou de, 
por) algo. /a: Machado de Assis e O 
fédio à controvérsia (ensaio de Mári 
Casassanta, 1934); o 
da (ou pela) controvérsia. /de 
da vida e tédio du esperança em melhor 
mundo” (Camilo: Fernandes). /por: 
“Nos tribunais,... o hábito e o tédio 
pelos processos” (João Grave: Cruz). 


qnd à sentei”. gs é de od (ec) io a essa do 
ig, oque cenas ipanema gaia "da ego sea A 
“edad ado as cs eo cons e de ar 
pança “A” por ua (0 pa) Ei qu ag ra meros 
Tita ecomendudo ss “ria E ela” Preuncs no sê 
eine” o põe Vito e poa dd de 


tac de ma era; e ves, pode mr uma mpi 


Pecado Pr Me, par que ema a da nã la aca de eme? 
cas aqu ue ol pelo o de nã dead anca 
qu en det ss co o cm no abc de 6 mr E 
o? a o dado v que ão act dr df. ço e nto 
age o nd) 


Mia ca Mai, a raid grado aa ac à ip de 
cu cm qe Ri ção e rn to 
de À mb fecar lan; pda Ads esa À ed: em à a 
Em mu au, cmo, e tem à pride e amb, já 


rm fa grite mea j 
“ao à baço dida, to o Grade Ml de Orr Go 
dig pone de gn cs Mto o ht 


podemos ne o arg eds ad mer 


iba cr Va tda tomado é co de a cer A é uma 


ini preços a cpa dat No vas ev, est 


sudo, le esta A ea pe” a pespnção) cm “le ea AOS sa 


aja game 


(um do pls doem cre ams de am mo mas cito 
geada de que ai ap reação io 


eo à gras decnfad, ue sabes seo do bio ua & 


Me cat Bog gra é ue mao mada, eso em qua 
to, o podemos apo, os de, arg df fado q vos 


ee de a é ju saia a ha arc são 
Jam poder aver Ah ag detido emo! Lee que emas 


prepodção ou caro feôds Ara me dg pá ce nb cmo me 
ent: & “pegos sb” (lo, é não “ae seo” um sis 


e qe nha ncção na 

So acne o q tr e ad pla 
Aco de ee do lee caca se ta cabo € lg) 
E cena de ía SA ame de uma rala feniia poo e mem 


Jem e não concroc ca cepa que aaa qe a acto 
gado Are A, pa jr de a 


cesar jr jamais pode avr aceno st 24º, que em 
aid, pe a preodçã d e memos im “AS” ei peça 
acer” acção ego ee e els que me pre que você 


ava e lino am pode Jr en ão 


jts ei 


ni e empregado e ni gente ads tn evo 


dpois para que acora a crase, Voc pode enconrar exemplo 


Eca ua que car à cs, ue mos A * AI 


TEIMA 496 


TEIMA s.f. % de, em: A teima de (ou em) 
(fazer) algo. “Nossa teima de procurar 
a felicidade” (Castilho: Cruz); a teima 
em procurar a felicidade, “A teima em 
não ouvir os conselhos de seus amigos”* 
(Roquete: id.). 


TEIMOSIA s.f. & de, ei A teimosia de 
(ou em) fazer alguma coisa. A teimosia 
em (ou de) sair debaixo de chuva. A 
teimosia em (ou de) negar uma evidência. 


TEIMOSO a. % com (...em); em: Uma pes- 
soa teimosa com outra. Alguém teimoso 
em algo, teimoso em não aceitar uma 
sugestão. Teimoso em negar a verdade. 
Homens “teimosos na esperança e na 
desilusão” (Ronald de Carvalho: Cruz). 


TELEFONEMA s.m. a, para! (de...) 
(...para?); de; para?: Telefonema a (ou 
para) alguém (de um lugar) (para 
outro). Telefonema de Brasília para São 
Paulo. Telefonema do Rio para um ami- 
go. Telefonema de Lisboa para o Rio 
de Janeiro. /paral: “A mulher fazia 
telefonemas para toda a parte, para a 
polícia, para o hospital” (Saramago, 
OQ, 48). 


TELEGRAMA sm. & a, para! (de...) 
(...para?); de; para?: Telegrama a (ou 
para) alguém (de um lugar) (para outro). 
Telegrama aos familiares. /a: “Tele- 
grama à Lin Yutang” (Quintana, P, 93). 
/de: “Telegrama de Moscou” (poema 
de Drummond, NR, 202); telegrama de 
Moscou para os (ou aos) cidadãos do 
mundo, 


TEMENTE a. “ a, de: Homem temente à 
(ou, menos us,, de) Deus. “Se já não 
há tementes de Deus! já poucos são os 
que rezam!” (Aluísio Azevedo: Fernan- 
des). +: de: “Habitantes... tementes de 
que o terrível peixe derrubasse as colu- 
nas do templo” (Luis G. Filho: Cruz) 


TEMERÁRIO a. 5: em; Alguém temerário 
[imprudente, arriscado; precipitado] em 
fazer algo. Temerário em aceitar um 
cargo para o qual não está habilitado. 
Rapaz temerário em surfar sozinho. “Fui 
temerário em aceitar O prazo que acei- 
tei” (Rui: Fernandes). 


TEMERIDADE s.f. & de, em: A temeri 
dade de (ou em) arrostar grandes peri- 
£os. A temeridade em (ou de) enfrentar 


o mar revolto, Temcridade de (ou em) 
surfar sozinho. 


TEMEROSO a. + a: Algo temeroso [que 


inspira temor, terrível) a alguém. “Fi- 
gura horrenda e temerosa a todos” 
(Fernandes). “Égide, temerosa aos 
mesmos deuses” (Filinto Elísio: Cruz); 
temerosa [terrivel] aos próprios deuses. 
* de: Alguém temeroso [que tem temor, 
medroso] de algo. “Já era um Joyce 
temeroso da cegueira. Quase cego” 
(Freyre, MHMM, 14). “Inércia que eu 
não queria analisar, temeroso das coisas 
que pudesse encontrar em seu bojo” 
(Érico, SC, 342). ““Temerosa de si 
mesma, olhou em redor” (João da Silva 
Correia: Aurélio). “Estou temeroso do 
que vai acontecer" (Nascentes, PR). 


TEMIDO a. de, por: Coisa ou pessoa 


temida de (ou por) alguém. Algo temido 
de (ou por) todos. “Quem de muitos é 
temido, muitos teme” (Antônio Ferreira: 
Morais); quem por muitos é temido. 
“Átila era temido de seus súbditos" 
(Mário Barreto: Fernandes); temido por 
seus súbditos. 


TEMÍVEL a. « a, para: Coisa ou pessoa 


temível a (ou para) alguém. Solução te- 
mível ao (ou para 0) cidadão comum. 
/a: “Homem perigoso, temível a todas 
as familias” (Fernandes); temível para 
todas as famílias. “Homens temíveis aos 
fiéis” (Camilo: Cruz). /para: “Divi 
dade temível para os bárbaros” (id.: 
id.); temível aos bárbaros. “Para ela 
[Turquia] eram os [indivíduos] mais 
temíveis” [os armênios] (Albuquerque, 
QEEV, 213). 


TEMOR sm. a, de, por (OBS.): Temor 


a algo ou alguém, ter-lhe temor. Temor 
de (ou por) algo ou alguém. Temor pelo 
que possa acontecer. “O temor a Deus 
(ou de Deus)” (Jucá). /a: “Com que 
substituiremos o “temor a Deus" e outros 
temores infundidos na criança para 
torná-la, mais tarde, submissa à ordem 
e obediente à autoridade?” (D. Ribeiro, 
El, 42). “Os temores da classe média 
reformas” (id., ib., 124). “Eu não 
admirava o Lobo da estepe [de Hermann 
Hesse], do qual se instila um sutil te- 
mor à vida” (Furtado, FO, 24). /de: 
“Temor do mau estado dos barrotes da 
cumeeira c dos morcegos do sótão” 
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TENDÊNCIA 


(S. €. Franco, QP, 43). “Temor da 
morte” (Euclides: Fernandes). “O temor 
de Deus” (E. C. Ribeiro, SG, 67). /por: 
“Temor que os pigmeus temos pelos 
gigantes” (Oliveira Martins: Cruz). + 
OBS. Temor a Deus *'é sintese de cunho 
latino em que o dativo substitui o geni- 
tivo” (Cruz). Temor por tem a preposi- 
ção de substantivos de sentimento (cf. 
AMOR / ÓDIO, SIMPATIA, RECEIO, 
etc,). 


TEMPERADO a. « com, de: Vinho tem- 
perado com (ou de) água. Comida tem- 
perada de (ou com) sal e pimenta, /de: 
“Um humor seco temperado duma iro- 
nia que nunca se tornava sarcasmo” 
(Érico, SC, 28). “Justiça temperada de 
misericórdia” (Castilho: Cruz). “O 
humor temperado do sal da graça” (Ri- 
cardo Jorge: Fernandes). + por: Uma 
coisa temperada por outra. “Severidade 
temperada pela indulgência”” (Rebelo 
da Silva: id.). +: em: Caráter temperado 
[enrijecido] na luta. Homem temperado 
[moderado] nas palavras, nas opiniões, 
nas critic: “Homem temperado nos 
desejos, nas despesas” (Morais). 


TEMPERANÇA s.f. « em: Temperança 
[moderação] no comer e no beber. 
*“Temperança nas despesas” (Morais). 

TEMPO s.m. * de, para: Tempo [ocasião, 
oportunidade] de (fazer) alguma coisa 
tempo de sonhar, tempo de recordar, tem- 
po de amar. Haver/ter tempo para alguma 
coisa. /de: *“Era tempo de aproveitar as 
circunstâncias” (Herculano: Aulete). 
“Ainda é tempo de reconsiderar sua 
decisão” (Aurélio); tempo para reconsi- 
derar... /paru: “Não tive tempo para ler 
os jornais” (id.); tempo de ler os jornais. 
“Não ter tempo nem para se coçar” 
(Mod.) [andar muito ararefado). 


MPORIZAÇÃO s.f. & com: Tempori- 
zação [transigência, contemporização) 
com alguém. Temporização com os 
retardatários, com os atrasados. “A 
temporização com Anibal salvou Roma” 
(Nascentes, PR). 

AZ a. TENACIDADI ; 
Homem tenaz [aferrado, obstinado, 
firme] em seus propósitos ou projetos; 
sua tenacidade nos propósitos, na luta, 
no trabalho. Tenacidade nas opiniões e 


idéias pessoais. Rainha dos Jingas, em 
Angola, “tenaz no desígnio de resistir, 
de salvar seu povo” (Cascudo, S, 116); 
sua tenacidade no desígnio de resist 
“Rosas, tenaz no seu empenho" (Rui: 
Fernandes). "Homem tenaz nas suas 
opiniões” (Aulete); tenaz em suas idéias, 
em seus pontos de vista. '"Tenacidade 
na luta” (Gustavo Barroso: Fernandes). 
*Tenacidade nas opiniões, nos vicios”” 
(Morais). 


TENÇÃO s.f. « de INF: Fazer tenção de 
lintentar, planejar] realizar alguma coisa, 
de sair, de viajar. Homem com tenção 
[desígnio, plano, resolução] de solucio- 
nar um problema. 


TENCIONADO a. % a: Alguém tencio- 
nado [disposto, movido] a fazer alguma 
coisa, “tencionado a contrariar o despa- 
cho” (Camilo: Cruz). 


TENDÊNCIA s.f. + a, para: A tendência 
ao (ou para 0) menor esforço é um prin- 
cipio de economia física e mental. /a: 
“Aquela superficialidade, a tendência à 
imitação” (Sodré, HLB, 211). Machado 
de Assis, ““fiel às suas tendências a esco- 
lher o meio-termo" (Gomes, ARB, 83). 
“A precocidade é muitas vezes uma ten- 
dência à morbidez” (A. A. Lima, EL, 
78). “A sua tendência ao misticismo e 
à vida religiosa” (Bernardo Guimarães: 
Jucã). /para: “A civilização é... a ten- 
dência para a morte pelo desequilíbrio” 
(Pessoa, PE, 34). “Desvios e tendências 
para a Direita” (A. Lins, GC, 81). “Os 
puristas têm a ruim tendência para con- 
siderarem uma só forma correta” (Lapa, 
ELP, 130). “Os dois poetas confundem- 
-se... na mesma tendência para a antro- 
pomorfização da natureza” (Júlio Dan- 
tas: Cruz). de, em, para INF: 
Etnocentrismo é a tendência a (ou de, 
em, para) considerar a cultura do seu 
próprio povo como modelo para a dos 
demais. É notória a tendência da mulher 
a (ou de, em, para) não se levar a sério. 
/w: “E tem ainda uma tendência inclu- 

sive a não se escolher a clínica geral 

hoje em dia” (NURC/SP II, 78, 718). 

/de: Tendência política muito brasilei 

de favorecer o empreguismo. “A tendên- 

cia de julgar... pode não engendrar... O 

sentimento de infalibilidade” (A. Cân- 

dido: A. Lins, JC v, 22). Confessou 


ERRADO CORRETO 

Fala dois rei, Fatem dois reais. 
“Existe al coisas hoteis. | Eststem aí coisas horríveis 
* Basta dois comprimidos. |. Bastem dois comprimidos. 
*Sobrou três fatias, Sobraram três fatias. 


CORRETO: 
Hara dez interessados 
Aa hoearações 


Haetá sessões continuas, 


CORRETO: 
Faztrês meses 


Amanhã fará. 
dois anos. 


Fazia duas horas. 
que esperava. 


Havia dois dias 
que não comia. 


ERRADO (bem errado!) 
*Fazem três meses, 


*Amanhã farão 
dois anos. 


*Faziam duas 
horas que esperava. 


*Haviam dois dias 
que não comia 


CORRETO: 
Fez dias belissimos. 


Na Grécia, faz 
vardes rigorosos. 


Alifazia 4)" à sombra. 


ERRADO: 
*Fizeram dias belissimos. 


"Na Grécia, fazem 
verões rigorosos. 


*Ali faziam 40º à sombra 


CORRETO: 


Passa das 
três datarde, 


Passava das 
duas horas, 


ERRADO: 


*Passam das 
três da tarde, 


*Passavam 
das duas horas. 
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William James: “A minha tendência, 
escrevendo, foi sempre esta de ser o 
mais familiar possível” (Rego, GM, 
272-3). “Essa eterna tendência, de refe- 
rirem tudo a si, que têm os homens” 
(Afrânio Peixoto: Fernandes). /em: A 
burguesia “'na sua tendência em afei- 
çoar-se aos padrões da classe dominan- 
te” (Sodré, HLB, 230). “A tendência 
em conferir à inteligência uma função 
normativa” (id., ib., 490). “A tendência 
do espírito em criar o complexo” (Aqui- 
lino Ribeiro: Cruz). “Natural tendência 
das crianças em contrariar o que se diz” 
(Albuquerque, QEEV). /para: “A ten- 
dência para evitar as expressões cruas, 
grosseiras ou obscenas" (João Ribeiro; 
Fernandes). “A tendência para engros- 
sar sempre mais os quadros do funciona- 
lismo” (Edit. ZH 28.8.88). para 
(PRED): Tendência [inclinação, queda) 
para (ser) algo. (Ter) tendência para as 
letras, para a música, para a pintura. 
Tendência para músico, para pintor. 
“Nota-se a tendência do menino para 
militar" (Aurélio); tendência para ser 
ou tornar-se militar. “A senhora res- 
pondeu... que não tinha tendências para 
freira” (Camilo: Fernandes). & por: 
““Assegurada a tendência por um man- 
dato [do presidente da República] de 
cinco anos” (Edit. FSP 30.3.88). “A 
tendência pelos quatro anos aumenta 
no PMDB” (Tit. DS 3.1.88, 3). “Ten- 
dência pela aprovação do projeto do 
Governo” (Tit. ZH 11.2.88, 1). 


TENDENTE a. x a: “Não será objeto de 
deliberação a proposta de emenda ten- 
dente a abolir: | — a forma federativa 
de Estado; II...” (CB 88, a, 60, 8 49). 
“Recursos tendentes a impor a singula- 
ridade existencial de uma situação” (O. 
Lopes, LD, 363). “O esforço da véspera, 
tendente a acentuar a divergência entre 
literatura luso-brasileira e autonômica” 
(Amora, HLB, 2). “Atos no campo do 
ensino, tendentes à criação de um sis- 
tema educacional” (id., ib., 7). “Um 
plano de ação tendente a atenuar a crise 
no setor da construção” (Ramalho). 
* para: “O instinto sexual, normal- 
mente tendente para o sexo oposto, é o 
mais rudimentar dos instintos morais" 
(Pessoa: Aurélio). 


TENSÃO s.f. 4 com, entre: Tensão com 
alguém, tensão entre pessoas. /com: 
“Em casa haverá choro de crianças... 
Tensão com vizinhos. Insegurança” (S. 
C. Franco, QP, 34); tensão entre vizi- 
nhos. “Reforma agrária/ Pode surgir 
outro foco de tensão com Dona Francis- 
ca” [vila] (Tít. DS 19.1.88, 10). /entre: 
“A verdadeira desordem, que é a tensão 
entre duas ordens" (Bisol, QCP, 56). 
“Tensão estabelecida entre a crônica 
histórica da primeira parte e a farsa fan- 
tástica da segunda” (F. L. Chaves, 
EVRS, 139). “Tensões mais gerais entre 
o inconsciente e o consciente” (Bosi, 
HCLB, 191). “A tensão entre os dois 
fatores antagônicos — arte e comércio 
— pode resolver-se em fórmulas de uni- 
versal eficácia” (Bandeira, AA, 135). O 
estilo, “uma forma de exprimir a tensão 
entre a consciência e a realidade” (Tri- 
gueiros, NP, 56). “A redução das ten- 
sões entre O Irã e países da região sul 
do golfo” (GM 21.10.88, 7. col,). 
“Tensões que se verificaram na semana 
passada entre o Palácio do Planalto e a 
Constituinte” (Edit. Veja 3.8.88). x 
sobre: “Baixa a tensão sobre a dívid; 
[dos Estados] (Tít. CP 3.12.88, 6). 


TENTAÇÃO s.f. & a, (mais us.) para: 
Tentação [desejo, impulso, aspiração] a 
(ou para) alguém. “A cobiça do trono, 
que sempre é tentação às grandes almas"” 
(Camilo: Cruz). “Esses brinquedos são 
uma permanente tentação às crianças” 
(Fernandes); tentação para clas. “Esse 
prato é uma tentação para comilões" 
(id.). x de (INF): A tentação de (fazer) 
alguma coisa. “A tentação de comprar” 
(poema de Drummond, NR, 838). “Por 
vezes, tinham a tentação de vadear os 
rios a pé” (José Agostinho: Cruz). “Te- 
nho tentações de matar este verdugo” 
(Camilo: id.). “A tentação de apropriar- 
-se do alheio” (Veiga Miranda: Fernan- 
des). “ para: Tentação para (fazer) algo. 
Tentação para a gula, para a intempe- 
rança, para O suicídio. “Tentação... 
para a ira, para o Ódio e para a vingan- 
ga” (Teodoro de Almeida: Cruz). 


TENTADO a. & a (INF): Alguém tentado 
a (fazer) alguma coisa. Homem tentado a 
aventuras, a extravagâncias, “Senti-me 
tentado a comprar aquele quadro, mas 
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TERMO 


acabei por desistir porque custava muito 
dinheiro” (Ramalho). + contra: Alguém 
tentado [impelido, movido] contra algo. 
Homem tentado contra a vida de alguém, 
tentado contra a própria vida. “Ando 
tentado contra o que prometi” (Vieira: 
Cruz). + de: Alguém tentado de algo, 
“tentado de suicídio” (Camilo: id.). 
« de, por: Alguém tentado do (ou pelo) 
demônio. 


TENTATIVA s.f. & contra: Tentativa 
[erime tentado] contra algo, contra a 
vida de alguém ou contra a própria vida. 
Tentativa contra a ordem, “tentativa 
contra a trangúilidade pública” (Rui: 
Fernandes). “Novas tentativas contra a 
vida do rei” (Camilo: Cruz). “Tentativa 
contra o Banrisul frustrada” (Tit. CP 
30.3.88, 17). x de (INF), para IN 
Tentativa de (fazer) alguma coisa (< 
tentar (fazer) alguma coisa), tentativa 
para fazer alguma coisa. Tentativas do 
homem para (ou de) superar o narcisis- 
mo. Tentativa de (ou para) casar de no- 
vo, tentativa de novo casamento. /de: 
“Tentativas de segundo matrimônio” 
(Camilo: Fernandes). “Tentativa de 
assassinato” (Aulete); tentativa de assas- 
sinar alguém; “tentativa de homicídio" 
(Lello) (mas não “tentativa para homici- 
dio). /para: “Haviam sido vãs todas as 
tentativas para lhes atribuir nomes mais 
poéticos" (Saramago, OQ, 67). “A mi- 
nha primeira tentativa para ler Machado 
de Assis não lá muito bem sucedida” 
(Érico, SC, 120). “O esforço posterior à 
independência, configurado nos quadros 
do romantismo, foi a primeira tentativa 
para definir a fisionomia literária autên- 
tica” (Sodré, HLB, 522). “Sua última 
peça [de Somerset Maugham] é como que 
uma tentativa para recuperar o tempo 
perdido” (J. G. Simões, QE, 118). 
“Todas as tentativas que fez aquele pro- 
fissional para que pronunciassem bem 
o seu nome foram infrutíferas” (Júlio 
Nogueira: Fernandes). 


TEORIA s.£. %: de, sobre (e sin.) Teoria 
de algo, teoria sobre (ou acerca de, etc.) 
algo. /de: “Teoria da crítica” (H. Sema, 
RL, 131), “Teoria do estilo” (id 
156); teoria sobre a crítica, sobre o 
“Q seu credo filosófico [de Amero de 
Quental) era uma teoria otimista da san- 


tidade" (Figueiredo, HLP, 414). A “te 
ria das edições humanas” de Brás 
Cubas/Machado de Assis. “A primeira 
discussão mais aprofundada sobre certas 
teorias do barroco” (NURC/SP I, 85 
585-6). /sobre (e sin,): “A ideologia 
envolve sempre uma teoria sobre o 
mundo, ou seja, uma explicação mais 
ou menos global” (J. U. Ribeiro, P, 
153). “Quem for para a exposição com 
intenções de verificar a verdade das tco- 
rias sobre à atividade artística das erian- 
ças, sai logrado” (Bandeira, AA, 63). 
“Teoria sobre a gênese da epopéia” (Fi- 
gueiredo, HLP, 178). “Teoria sobre a 
formação das massas de água difundi- 
das sobre o nosso globo” (L. Freire, v. 
hidrogenia). “Teoria acerca da formação 
das massas de água espalhadas sobre a 
terra” (Aurélio, v. hidrogenia). 


TEORIZAÇÃO s.f de, sobre: Teoriza- 
ção de algo (< teorizar algo), teorização 
sobre algo (< teorizar sobre algo). A teo- 
rização de fatos, da realidade. A teoriza- 
ção da prática. A teorização implícita, 
intuitiva, da língua por parte da criança 
que a aprende ou adquire, é anterior e 
superior a quaisquer teorizações explici- 
tas sobre essa mesma língua. /sobre: De- 
cênio “mais importante como realização 
da arquitetura do que como teorização so- 
bre arquitetura” (NURC/SP 1, 73) 


TERMINAÇÃO s.f, “ em, (menos us.) 
por: A terminação de uma palavra em 
(ou por) vogal, terminação por (ou em) 
ditongo. “A terminação em 'n” apical 
repele o acento na última silaba” (Au- 
gusto Moreno: Fernandes), 


TERMINADO a. & em, (menos us.) por: 
Vocábulo terminado em (ou por) vogal, 
terminado por (ou em) ditongo. /em: 
“Nomes terminados em -ão formam o 
feminino de três maneiras” [-à, -a e -ona) 
(Said Ali, GS, 34). /por: “Verbos termi- 
nados pelo sufixo incoativo” [-escer, -ecer] 
(Júlio Nogueira: Fernandes). 


TERMO sm. +: à (na loe. pôr ou dar termo 
a): Pôr termo a [terminar, encerrar) uma 
discussão. Pôr termo a um trabalho [con 
cluí-lo, acabá-loj. “O Governador cha- 
mou-o a Palácio, pedindo-lhe que desse 
termo à luta” (Rego: Cunha & Cintra, 
NGPC, 215). 
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TERNO a. & (para) com; para: Uma pes- 
soa terna (para) com alguém, terna para 
alguém. Homem terno (para) com as 
crianças. Mãe afetuosa e terna com os 
filhos. Coração terno para com os neces- 
sitados, os desvalidos. /para: “Cada vez 
mais terna para a ausente” (Júlia Lopes 
de Almeida: Fernandes). ““Capitu não 
era menos terna para ele e para mim” 
(Machado de Assis: Cruz). 


TERNURA s.f, 4 (para) com, para, por: 
Ternura da mãe (para) com (ou para) 
os filhos; a sua ternura pelos filhos. 
/para com: “A ternura do filho para 
com o pai” (Gomes, ARB, 151). “Ter- 
nura para com a família” (E. C. Ribeiro, 
SG, 671). “Ternura para com o enfer- 
mo” (Rui: Cruz). “Ternura para com 
os entes fracos e culpados” (id.: Fer- 
nandes). /com: “Ternura com os filhos” 
(Góis, SR, 100). /para: “Ternura para 
os filhos” (id,, ib.). /por: “Tenho uma 
ternura muito profunda pelas crianças” 
(Érico, SC, 142). “Não posso dizer que 
nutra nenhuma ternura especial pelas 
palmeiras: prefiro as barrocas árvores 
maternais espaçadas” (Bandeira, AA, 
82). “Todos tinham por ela uma grande 
ternura” (Ramalho). “Uma ternura por 
toda a gente que encontrava no seu 
caminho” (João Grave: Cruz). ““Expe- 
rimento uma ternura grande por este 
soldadinho desconhecido” (Herculano 
Lima: Fernandes). 


TERRÍVEL a. 4 contra, (para) com, para: 
Homem terrível (para) com os advers: 
rios, terrível para eles. /contra: “As leis 
da Europa são terríveis contra os que 
matam a si mesmos” (Mário Barreto: 
Fernandes). /com: “Terrível com agres- 
sores e adversários” (Fialho: id.). 
* para: Notícia terrível para alguém. 

Noite terrível para os viajantes” (Fer- 

nandes). “O aspecto de um cadáver só 

é terrível para os curiosos” (Ramalho 

Ortigão: Cruz). 


TERROR s.m. «: de: Terror [medo, pavor] 
de algo, de alguém. Terror da guerra, 
do que pode vir a acontecer. Terror do 
escuro. Terror da morte. “E os homens 
conheceram o terror maravilhoso do 
pecado” (Quintana, AHS, 59). “A filha 
do Visconde... tiritava de frio, de susto 
e até de terror de si mesma” (Camilo: 


Fernandes). sr por: O terror [temor] 
por algo. “Terror pela propagação das 
idéias francesas” (Oliveira Martins: 
Cruz). sobre: “Era [Pierro Sraffa] 
querido de seus discípulos, sobre os 
quais exercia um certo terror” (Furtado, 
'O, 203). 


TESE s.f. + de, sobre: A tese da imortali- 
dade da alma. A tese chomskiana dos 
princípios lingúísticos inatos. Levantar 
uma tese sobre determinado fenômeno. 
Uma tese econômica sobre inflação e 
hiperinflação. O aluno apresentou uma 
tese sobre as fontes inglesas da literatura 
machadiana. “Não quiseram tese sobre 
a escravidão” (Tit. DS 12.3.88, 20). 


TESTEMUNHA s.f. +: de: Testemunha 
de um fato, de uma ação, etc. Testemu- 
nha de uma briga, de um acidente, de 
um crime. Na medida em que se cons- 
cientiza como testemunha de sua história 
e das histórias de seus semelhantes, o 
homem sente-se responsável por si e pelos 
outros. “Ele é testemunha do que digo” 
(Jucá). 


TESTEMUNHO s.m. :: de, sobre (e sin.): 
Dar testemunho [testemunhar, confir- 
mar] de (ou sobre) algo. A voz embar- 
gada e furtivas lágrimas dão testemunho 
de sua emoção. /de: “Dar testemu- 
nho de” [algo] (Melhoramentos, v. tes- 
temunhar). /acerea de: “Dar testemunho 
acerca de algo; confirmá-lo” (Aurélio, 
v. testemunhar) /sobre: “Só posso dar 
testemunho sobre mim mesmo. Qual- 
quer confissão não passa de um teste- 
munho pessoal sobre a natureza huma- 
na” (Quintana, PMT, 25). “Testemunho 
de outros estrangeiros sobre as mulheres 
mais elegantes do Brasil de então” (Frey- 
re, MHMM, 138). “Dar um testemunho 
sobre essa... ação do Espirito Santo” 
(Corção, DO, 241). “O seu testemunho 
[de Lévi-Strauss] de antropólogo sobre 
a evolução da pintura” (NURC/SP I, 
75). 


TEXTO s.m. «+ sobre: Um texto sobre algo 
ou alguém, “Papa redige texto sobre a 
mulher” (Tit. OG 16.7.88, 18). 


TÍBIO a, TIBIEZA s.f. & de: Alguém tíbio 
/ sua tibieza de ânimo, de coração, de 
alma, “Tibieza de sentimentos" (Lello). 
* em: Homem tíbio nas reações, nas 
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TIRANIA 


iniciativas; mostra tibieza nas reações, 
no trabalho. “'Mostrou-se tíbio na exe- 
cução da projetada idéia” (Aulete). 
“Quando muito os outros fatos 
podiam ser indício de tibieza na fé 
(Herculano: Cruz). 


TIDO a. & como, por PRED: Homem tido 
como (ou por) líder dos jovens. Remédio 
tido por (ou como) infalível. /como: 
“Animais tidos como sagrados" (João 
Ribeiro: Fernandes). "Método... tido 
como necessário e vantajoso” (Camilo: 
Cruz). /por: “Ele é tido e havido por 
prudente” (Aulete, v. haver). Povos 
“tidos por civilizados” (Afrânio Peixoto: 
Fernandes). “As quatro operações da 
aritmética, ainda hoje, são tidas por infa- 
líveis”! (Celso Vieira: Cruz). & em: Algo 
tido em conta ou em consideração. 
Alguém “respeitado, tido em considera- 
ção ou [em] boa conta”' (Aulete, v. con- 
siderado). 


TIMBRADO a. % de PRED: Alguém tim- 
brado [chamado, tachado] de venal, de 
subversivo. Aluno timbrado de compe- 
tente (cf. Aurélio, v. timbrar). 


TÍMIDO a. TIMIDEZ s.f. 4 em: Pessoa 
tímida / sua timidez em alguma coisa 
Homem timido no falar, ni 
sua timidez na fala, nas rea 
“tímido nos modos” (Afonso Arinos: 
Fernandes); “tímido no inovar” (Rui: 
Cruz); timidez nos modos, no inovar, 
etc. “Timidez na eleição de gerentes” 
(Tit. GM 25.11.88, 2). & (para) con 
“Ninguém menos tímido com o mundo 
do que a criança que brinca” (Bessa 
Luis, SF, 69); timido para com o mundo, 
(para) com os adultos. 


TIMORATO a. & de: Alguém timorato 
fescrupuloso] de consciência. em: 
Alguém timorato nas mínimas ações, 
em qualquer decisão ou escolha. 


TINGIDO TINTO a. Y de, em: Roupas 
tingidas de (ou em) sangue. /de: “Mãos 
tintas de sangue” (Lello); tingidas de 
sangue. /em: “Mã tintas no san- 
gue” (Rebelo da Silva: Cruz). “Não o 
oiro, senão o ferro, tantas vezes tinto 
no sangue ci ”* (Vieira: Fernandes); 
tingido no (ou do) sangue cristão. 


TINO s.m. 5% para: (Ter) tino [talento, 
queda, faro] para algo, para negócios 
s atributos somados a um tino inve- 


jável para lances ousados” (Veja 13.4.88, 
87). “Bom tino para os negócios" (Alui- 
sio Azevedo: Aurélio). 


TINTO & V. TINGIDO. 


TÍPICO a. & de: Algo típico [característico, 
próprio] de alguém. “Episódio... tipico 
da versatilidade de Raul Pompéia, e que 
se refletiria inevitavelmente em sua téc- 
nica" (Gomes, ARB, 137). 


TIRADA s.f. x a: “Tiradas retóricas a 
um parricídio, ou à execução de Maria 
Antonieta" (O. Lopes, LD, 156). 


TIRADO! a. 5 a, de: Algo tirado a (ou de) 
alguém. Dinheiro que lhe foi tirado, que 
foi tirado a ele (ou dele). Enredos e per- 
sonagens tirados da realidade cotidiana. 
Homem tirado [libertado, solto] da pri- 
são. /a: Um cocar “feito de plumas tira- 
das ao gavião-rei e a outras aves” (Cas- 
siano, PC, 571); plumas tiradas do gavião- 
rei. “A estes não seriam tirados os 
monopólios do comércio da África” 
(Oliveira Martins: Cruz); destes não seriam 
tirados... /de: “Tirado da sua esfera, que 
é geralmente a erudição e a ciência, o 
palavrão técnico dificilmente convém 
numa página de literatura” (Lapa, ELP, 
75). “Poema tirado [colhido, obtido] de 
uma notícia de jornal” (tít. de poema 
de Bandeira, P, 195). Trabalhos, “cópias 
da natureza, donde afinal são tirados” 
(Ladislau Batalha: Cruz). “Dinheiro 
tirado da gaveta” (Cruz). 


TIRADO? a. 4 a, de, por: Carro tirado 
[puxado] a (ou de, por) bois. Carruagem 
tirada a cavalos. /por: “Eu só queria 
era ver a cara deles [desafetos]... quando 
me vissem passar, tirado por anjos, num 
palanquim de ouro!” (Quintana, P, 106). 


TIRADO? a. 4: à PRED: “Moço elegante, 
tirado [metido] a poeta” (J. Amado, 
GCC, 9). “Juca Viana, segundanista de 
Direito, tirado a valente, encolheu os 
ombros" (id., ib., 108). 


TIRANIA s.f, & contra, 
tirania contra (ou sobre) alguém, sobre 
(ou contra) o povo, os cidadãos. A disci- 
plina não deve nunca desandar em tira- 
nia contra (ou sobre) si mesmo. /contra 
“A possivel tirania contra os melhores” 
(Anísio, EMM, 217). /sobre: “As coisas 
iam de vento em popa com a nossa tira- 
nia sobre as mulheres” (Bisol, QCP, 14), 
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TIRÂNICO a. com: Chefe tirânico com 
seus subalternos. “Tanto mais era tirã- 
nico com os seus, mais se desenvolvia 
nele uma doçura exterior” (Bessa Luís, 
SF, 196). 


TIRANTE a. & a: Cor tirante a [que se 
aproxima de, semelhante a] verde, tirante 
a amarelo. Um roxo tirante ao violeta. 
“Cor tirante a vermelho, a amarelo” 
(Aulete). Olhos “castanhos e mesmo 
tirantes a verde” (Braga, PM, 152). 


TIRO s.m. a: Tiro ao alvo. “Federação 
Paulista de Tiro ao Alvo — FPTA.” 
* contra, em, sobre: Tiros contra (ou 
em) alguém ou algo. Tiros sobre (ou con- 
tra) a multidão. /contra: “Mais tiros con- 
tra base militar argentina” (Tit. ZH 
18.3.88, 22). “Facadas e tiros contra 
agricultores” (Tit. CP 20.4.88, 17). /so- 
bre: “A história de tiros certeiros sobre 
abstrações” (Corção, DO, 153). “Tiro... 
sobre objetivos (alvos) ocultos à vista do 
atirador” (Aurélio, v. tiro indireto). 


TIROCÍNIO s.m. + de: Tirocínio [exerci- 
cio, prática] de advocacia, de educação 
física. + em: “Ao cabo de quatro anos 
de tirocinio na advocacia, a imprensa 
diária... arrebatou-me”” (José de Alen- 
car: Aurélio). 


TIRO-DE-MISERICÓRDIA s.m. & em: 
Tiro-de-misericórdia num agonizante. 
(fig.) “O tiro-de-misericórdia na cacofa- 
tomania” (Lessa, MBLP, 136). 


TIROTEIO s.m. & contra, sobre: Tiroteio 
contra (ou sobre) uma multidão. ““Co- 
meçou um tiroteio contra os negros” 
(Albuquerque, QEEV, 87). 


TISNADO a. de: Roupa tisnada [man- 
chada, enodoada, enegrecida] de carvão, 
de fuligem. Corpo tisnado (tostado, 
bronzeado] de sol. “Rosto tisnado do 
sol” (Fernandes). 


TÍTULO s.m. «& a: (Ter) título [direito, 
jus] a algo, à admiração, ao respeito, 
estima dos outros. “Tem títulos à estima 
pública" (Fernandes, DSA). “Divorcia- 
-se da estima própria, alheando, assim 
todos os títulos à imitação e ao respeito 
dos homens” (Rui: Cruz). “O melhor 
titulo dum homem ou dum animal à 
minha afeição era ser desprezado por 
todos” (Inglês de Sousa: Aurélio). 


TOCADO a. de, por: Alguém tocado 
de (ou por) um sentimento. “Corações 
tocados de compaixão” (Rui: Fernan- 
des); tocados pela compaixão. “Um 
desprezo tocado de ironia” (Érico, SC, 
25). &* em: “Tocados no bolso, os 
motoristas recuaram da infração” (JB 
23.7.88, 8). 


TOCANTE! a. % a: “Anote as citações 
tocantes a este assunto” (Nascentes, PR). 


TOCANTE? s.m. a (na loc. no tocante 
a, i.é, em relação a, no que respeita a): 
“No tocante a dinheiro, não se preo- 
cupe comigo” (Jucá). 


TOLERADO a. a: Alguma coisa tole- 
rada a alguém, que lhe é tolerada. “Es- 
tigmas que talvez fossem tolerados a 
uma grande dama territorial” (Torga, 
T.U., 130); estigmas que talvez lhe fos- 
sem tolerados. «x de, por: Algo ou 
alguém tolerado de (ou por) todos. 


TOLERÂNCIA s.f. 5: a, de, (para) com, 
para, por; A tolerância a (ou de...) 
falhas. Tolerância a (ou de) certos ali- 
mentos. Tolerância de algo (< tolerar 
algo). Tolerância de erros ou falhas. 
Tolerância de abusos, de indisciplina. 
Tolerância para os (ou aos) erros alheios. 
/a: “A tolerância benévola às experiên- 
cias que o mundo faz” (Corção, DO, 
89). “Tolerância a... faltas ou erros” 
(Fernandes). /para com: “Refir 
infinita tolerância de Anísio [T 
para com a dissensão” (D. Ribeiro, El, 
135). “A sua vida parecia resolver-se 
numa certa tolerância para com os des- 
varios, vicissitudes da vida” (V. Ferreira, 
A, 224). /com: “Cresce a nossa tolerân- 
cia com as pessoas, embora nem sempre 
com as idéias” (A. A. Lima, EL, 245); 
“tolerância excessiva com uma obra” 
(id., ib., 206). /para: “Uma face can- 
sada de quem esgotou a vida e essa boa 
tolerância para quem a estava anun- 
ciando” [a vida] (V. Ferreira, A, 25). 
“por: “Amorosa tolerância [de Stendhal) 
pelos maus hábitos da ópera” (A. Cân- 
dido, TA, 150). “A tolerância pelo que 
conseguiu realizar”' (Sodré, HLB, 4). 


TOLERANTE a. «: a: Organismo tolerante 
a determinadas substâncias. “Monsanto 
[Co.] cria algodão tolerante a herbici- 
da” (Tit. GM 16.11.88, 10). «: (para) 
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TORNADO 


com, para: /para com: “Senti uma sim- 
patia instintiva pelo jovem professor, o 
que me tornou ainda mais tolerante... 
para com ele” (Érico, SC, 139). /com: 
“Eu seria tolerante com falhas intelec- 
tuais, falcatruas sentiment s 
intransigente em questão de limpeza fisi- 
ca” (Braga, RP, 33); tolerante para 
falhas intelectuais. 


TOLERÁVEL a. + a: Substância tolerável 
a um organismo. “Alimento não tolerá- 
vel a qualquer estômago” (Fernandes). 


TOLHIDO a. & de: Alguém tolhido [pri- 
vado) da visão. Alguém tolhido [entre- 
vado, paralítico) das pernas, tolhido de 
uma perna. + de, por: Alguém tolhido 
[embaraçado, paralisado] da (ou pela) 
emoção, tolhido de (ou pelo) espanto; 
“perplexo e tolhido de assombro” (Alui- 
sio Azevedo: Fernandes); tolhido pelo 
assombro. 


TOLO a. * de, em INF: O homem foi tolo 
de (ou em) aceitar aquela incumbência 
* em: Alguém “tolo nas ações e ges- 
tos" (Morais, v. atoleimado). 


TOMADA s.f. & de: Tomada de preços 
(consulta a fornecedores para comparar 
preços e decidir a compra). Tomada de 
posição. “Tomada de consciência [cons- 
cientização] do povo sobre os problemas 
que o atingem” (Ramalho). +: de (...a); 
A tomada [conquista] de uma cidade, 
de uma fortaleza (ao inimigo). Tomada 
do poder. “A tomada da cidade aos 
mouros custou muitas vidas de ambos 
os lados” (Ramalho). 


TOMADO a. %r a, de: Algo tomado [tirado, 
arrebatado] a (ou de) alguém, Persona- 
gens tomados à (ou da) realidade coti- 
diana. Algo tomado [emprestado] a (ou 
de) alguém. /a: “Materiais tomados a 
um poeta ambivalente como Baudelai- 
re” (Bosi, HCLB, 302). “Os figurantes 
ou personagens índios no poema [Fila 
Rica) sempre recebem nomes tomados 

s da poesia arcádica” (Castello, 

185). 4 de: “Peito tomado 

[cheio] de medalhas” (Fernandes, DSA) 

* de, por: Alguém tomado [dominado, 

possuído] de (ou por) um sentimento 

qualquer: tomado de admiração, de 
curiosidade, de entusiasmo, de espanto, 
de medo, de respeito, etc. /de: “CI 


ram os técnicos... a duvidar do sucesso, 
tomados de desânimo” (J. Amado, 
GCC, 349). “Estamos todos tomados 
dessa espécie de torpor de fim de via- 
gem” (Érico, IA, 98). Obras que deixam 
os leitores “tomados da mesma vibra- 
ção, da mesma comoção que as alimen- 
tou” (Amora, HLB, 129). “Tomados 
de pânico, os soldados fugiram em 
debandada” (Ramalho); tomados pelo 
pânico. /por: “Estou agora tomado por 
uma desfalecida alegria de convalescen- 
te” (Érico: Fernandes); tomado de uma 
desfalecida alegria... « por, como 
PRED: Alguém tomado como (ou por) 
louco, subversivo. “O grande Nabuco 
sofria em ver a língua de seu povo 
tomada por um dialeto espanhol” (Rego, 
GM, 324); tomada como um dialeto 
espanhol. 


TOMBADO a. a, em, para, sobre: Algo 
ou alguém tombado ao (ou no) chão. 
Tombado para a direita / esquerda, tom- 
bado para o lado. Corpo tombado sobre 
a calçada. /a: ““Tombado ao chão como 
um anjo sem asa,/ esse era bem a ima- 
gem do suicidio” (Cassiano, PC, 643); 
tombado no chão. /em: O homem “le- 
vanta a cabeça tombada na mesa e fala” 
(Sabino, ME, 38); tombada sobre a 
mesa. /para: “Está morta [rolinha), 
caída ao chão, asas semi-abertas, a 
cabeça tombada para baixo, ensangien- 
tada” (id., ib., 183). /sobre: “O navio 
assim tombado sobre o ombro esquer- 
do” (Braga, RP, 152) 


TONTO a. *: de: Alguém tonto de sono, 
“tonto de pavor” (Euclides: Fernan- 
des), “tonto de medo” (Lello) 


TOQUE s.m. * de: Toque de [para] reco- 
lher, de reunir, de silêncio. + em: Toque 
[ação de tocar] em algo ou alguém 
“Para o monge, o toque no nervo da 
infância não tem importância especial” 
(Corção, DO, 141). Dar um toque ou 
uns toques [retoques, apuro) no cabelo, 
na roupa. “Dar mais uns toques no 
cabelo" (Ciro dos Anjos: Fernandes). 


TORCIDA s.f. & por: A torcida por um 
time, por um jogador, por alguém. 
TORNADO a, +: de (...4); a: Alguém tor- 


nado [de volta) de um lugar (a outro); 
tornado à sua terra. Homem tornado 
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de Brasilia. Tornado (de São Paulo) a 
Porto Alegre. “'De cada vez o rei, tor- 
nado ao seu palácio em ânsias, supunha 
morrer ele'" (Saramago, OQ, 56). 
* (de...) a, em: Alguém tornado a si 
ou tornado em si (de algo, de um deva- 
neio, de um susto...) “Joaninha, tor- 
nada a si daquele quase paroxismo, abria 
e fechava os olhos” (Garrett: Cruz). 
“Tornado em si, Luís Ferreira repreen- 
deu o filho” (Camilo: id.). + em PRED: 
Ferimento tornado em tumor. A virtude 
“tornada em coisa automática” (Ma- 
nuel Ribeiro: id.). “Tornadas em fel... 
as tão risonhas esperanças" (Herculano: 
ido). 


TORNO s.m. % a, de (na loc. em torno a 
ou de): “Enxame atroz que em torno à 
gente esvoaça” (Quintana, P, 162). “Em 
torno à casa, sob os beirais do telhado" 
(Júlio Ribeiro: Jucá); em torno da casa... 
“Diz o Elefante às Rãs que em torno 
dele esvoaçam:/ Mais compostura!” 
(Quintana, P, 185). “Reuniram todos 
os povos em torno da cruz de Jesus 
Cristo” (Mont'Alverne: Aulete); em 
torno à cruz de Cristo. 


TORRADO a. : de, por: Campos torra- 
dos de sol ou torrados do (ou pelo) sol. 


TORTO a. « de: Alguém torto das pernas 
(ié, de pernas tortas). “Indivíduo torto 
das pernas” (L. Freire, v. cambembe). 


TORTURADO a. +: de, por: Alguém tor- 
turado de (ou por) preocupações, de re- 
morsos, “torturado de um desejo de rea- 
lidades” (Graça Aranha: Cruz). 


TOSCO a. em: Homem tosco [rude, 
grosseiro] nas suas maneiras, na sua lin- 
guagem, no trato com as pessoas. 


TRABALHADO a. «: em: “As canções sem 
metro [de Raul Pompéia) foram traba- 
lhadissimas no estilo, refundidas várias 
vezes” (M. Andrade, ALB, 181). 


TRABALHADOR s.m. « em; Trabalha- 
dor em imóveis, na indústria, no 
comércio, etc. “Trabalhador em perícia 
ameaça com paralisação” (Tt. ZH 
1,11.88, 27). “Confederação Nacional 
dos Trabalhadores na Agricultura 
— CONTAG.” “Confederação Nacio- 
nal dos Trabalhadores nas Empresas de 
Crédito — CONTEC.” 


TRABALHO s.m. & em: Trabalho em 
algo. O trabalho em jóias, no comércio, 
no conserto de carros, de estradas, etc. 
Trabalho em apaziguar ânimos. para, 
por: O trabalho para (ou por) alguma 
coisa. O trabalho para a (ou pela) paci- 
ficação do ambiente. “Liberdade e tra- 
balho pela própria felicidade e bem- 
estar” (João Ribeiro: Cruz). “Há, em 
todo trabalho pela verdade, uma ade- 
quação do sujeito ao objeto” (A. A. 
Lima, EL, 178). « sobre: Trabalho 
[ação] sobre algo ou alguém. O trabalho 
de Rui Barbosa sobre a redação do 
código civil. “Jarro, produto do traba- 
lho do homem sobre a matéria da natu- 
reza” (P. Freire, C, 136). “Foi por um 
lento e constante trabalho sobre nós 
próprios que alcançamos distinguir-nos 
do todo ibérico” (J. O. Oliveira, PLP, 
21). 

TRADUÇÃO s.f. à de! (...de?) (...a, para); 
de?; a, para: Tradução de textos (de 
uma língua) (a ou para outra); tradução 
(de obras) do francês (a ou para o por- 
tuguês); tradução (de obras) (do ale- 
mão) para o italiano. /del...para: “Es- 
cuta [Foster Dulles] por um fone de 
cabeça a tradução simultânea para o 
inglês da catilinária guatemalteca”” 
(Érico, SC, 326); tradução da catilinária 
para o inglês. /para: Diálogos “prejudi- 
cadissimos na tradução para o portu- 
guês” (Bandeira, AA, 139). “É uma 
obra notável, mas perdeu muito na tra- 
dução para o português” (Fernandes). 
* (de...) em: “É sempre [o lirismo) a 
tradução de uma alma em forma verbal” 
(A. A. Lima, EL, 83); a tradução de 
estados de alma. “Ordenou a tradução, 
em língua vulgar, do Código de Justi- 
niano”” (Domingos Vieira); a tradução 
(desse Código) em língua vulgar. 


TRADUZIDO a. « de (...a, para); a, para: 
Obras traduzidas do alemão ao (ou, mais 
us., para 0) português; obras alemãs tra- 
duzidas para o (ou ao) italiano. Roman- 
ces traduzidos do inglês. Poemas tradu- 
zidos do russo. /a: Diferenças “poderão 
ser atenuadas, traduzidas a um ponto 
suportável (Érico, LA, 316). “Sociologia 
da Medicina: obra que traduzida ao ita- 
liano teria forte repercussão européia” 
(Freyre, MHMM, 82); traduzida para o 
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italiano. /para: No decênio de 30, Jorge 
Amado, *'vê seus primeiros livros tradu- 
zidos para vários idiomas” (Bosi, HCLB, 
455). “Traduzido para o espanhol... 
Abel Botelho foi muito lido" (Figueiredo, 
HLP, 439). :: em: Texto traduzido [ver- 
tido) em inglês, em espanhol, Sentimento 
traduzido [expresso] em gestos. Fé, boa 
vontade traduzida em atos, “Sofria 
remorsos insuportáveis, às vezes traduzi- 
dos em sintomas fisiológicos” (Bessa 
Luis, SF, 191), “Um nacionalismo... tra- 
duzido em jacobinismo desenfreado" 
(Sodré, HLB, 278). “O ridículo exterior 
ou plástico, facilmente traduzido em cari- 
catura”” (Meyer, SE, 214). 


TRÁFEGO s.m. em, por: O tráfego no 
(ou pelo) centro da cidade. Tráfego pelas 
(ou nas) estradas do interior. O tráfego 
de ônibus pela zona sul. 


TRAFICANTE s.m. «x de, em: “Tomás 
Ferreira, grande traficante em escravos, 
gado e mantimentos” (P. Prado, RB, 
78); traficante de escravos. 


TRÁFICO s.m. “ de, em (...com); com: 
O tráfico de (ou em) certas mercadorias 
(com determinado país). Tráfico de (ou 
em) drogas com delingientes, Tráfico 
com cocainômanos. /com: “Um tráfico 
direto com a Europa” (Oliveira Martins: 
Cruz). “O tráfico dos portugueses com 
o indio” (id.: id.). 

TRAIÇÃO s.f, Forçar-se poeta é uma 
traição à Po A traição a uma causa. 
“Vai custar ao filho a traição à sua clas- 
se” (J, H. Rodrigues, TS, 62). “Traição 
do trópico brasileiro ao seu empenho 
de se modernizar” (Freyre, MHMM, 
145). “Isso seria uma traição ao meni- 
no” (Érico, SC, 56). “O Governo con- 
dena tais ações, que considera de alta 
traição aos interesses do pais” (Rama- 
lho). “Alterar a política salarial seria 
“uma traição! ao trabalhador, disse o 
ministro da Fazenda” (ZH 29.1.88, 1). 

= contra: “Crimes de alta tr: 

tra o estado” (Rui: Cruz). para com: 

Traição para com alguém. Lugares 

“onde as mulheres têm para com os 

estrangeiros uma traição particular" 

(Bessa Luís, SF, 66-7) 


TRAÍDO a. +“ em: Alguém traído em suas 
declarações, em suas idéi 


TRAIDOR s.m. * a, de: Traidor a (ou de) 
algo ou alguém. “Seriamos ambos trai- 
dores a uma solidariedade de berço” 
(Torga, B, 8). “Traidor à causa que 
defendia, passou-se para os seus adversá- 
rios” (Ramalho); traidor da caus: 

“Pecava por traidor à pátria” (Camilo: 
Jucê); traidor da pátria. 


TRAJADO a. & de: Alguém trajado de 
cetim, de seda. Trajado de luto. Trajado 
de branco / preto, de verde. 


TRAJETO s.m. : (de...) a, para: O trajeto 
de um lugar a (ou para) outro. Trajeto 
(do bairro) ao centro da cidade. No seu 
trajeto para a prefeitura... entre: Tra- 
jeto entre um lugar e outro. “O trajeto 
entre sua poltrona e as janclas-portas' 
(Érico, Inc., 318). 


TRAJETÓRIA s.f. + (de...) a, para: Tra- 
jetória de um lugar a (ou para) outro, 
de uma condição a outra. /de...a: “Neste 
prelúdio dos Simples representa o poeta 
o ciclo fatal da vida, rápida trajetória 
do sonho à desilusão” (Figueiredo, 
HLP, 423). /para: “Lenta trajetória 
para a loucura e o abandono” (Bosi, 
HCLB, 202); trajetória (da sanidade 
mental) à loucura. “Indicar ao Brasil a 
trajetória para uma autêntica literatura 
nacional” (Amora, HLB, 44). 


TRAMA s.f. <=: contra: Uma trama contra 
O regime, contra o governo, contra o 
presidente; “trama contra a vida do 


ditador” (Rui: Fernandes). “ para: 
Trama para derrubar 0 governo. 
TRAMPOLIM s.m. “ para: “Esse foi o 


seu trampolim para a fama” (Érico, IA, 
28). “Querer-nos servir dos seus praze- 
res [da mocidade] como de trampolim 
para vitórias fáceis é brincar com fogo” 
(Rego, GM, 298). “Seu grande trampo- 
lim para o sucesso foi participar do show 
em homenagem...” (Veja 5.10.88, 133, 
1. col.). “A mulher rica servira-lhe de 
trampolim para a ascensão social” (Au- 
rélio) 

TRANCADO a em; Criminosos tran- 
cados na prisão, no xadrez. Crianças 
trancadas em casa. “Vocês querem as 
mulheres trancadas em casa, na cozi- 
nha...” (J. Amado, GCC, 105). “Espi- 
nha trancada na garganta” (Ramalho). 
“Trancados em Brasília, os técnicos... 
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conseguem produzir soluções que desa- 
gradam a todos” (Edit. JB 22.12.87). 


TRANCAFIADO a. & em: Delingúente 
trancafiado na prisão. “O advogado foi 
literalmente trancafiado no xadrez” (Sa- 
bino, MV, 127). “O músico se retirou 
do conjunto para passar mais de vinte 
anos trancafiado em casa” (Veja 2.11.88, 
124). 


TRANCO s.m. + em: Tranco em alguém. 
“Música de primeira mão, que dá tran- 
cos [abalos] na gente mas vai arrastando, 
interessando” (Bandeira, AA, 89). 


TRANSA s.f. com, entre; Transa [rela- 
ção amorosa) com uma mulher casada. 
Transa entre colegas de trabalho. 


TRANSAÇÃO s.f. 4 de (...com, entre); 
com, entre: Transação [operação comer- 
cial] de algo com alguém, entre pessoas. 
Transação (de mercadorias) entre comer- 
ciantes. /com: ““Transações com deso- 
nestos comprometem” (Nascentes, PR). 
“Transação com firmas duvidosas” 
(Fernandes). /entre: “Transação entre 
os bárbaros e os latinos” (João Ribeiro: 
Fernandes). 


TRANSBORDADO a. % de: Rio trans- 
bordado do seu leito. Água transbor- 
dada do lago, do balde. 


TRANSBORDAMENTO s.m. +: sobre: “A 
adoção de pretos, pardos, cinzentos em 
artigos de vestuário masculino com 
transbordamento sobre o feminino” 
(Freyre, MHMM, 134). 


TRANSBORDO s.m. «: de (...para); para: 
/de...para: Navios “aceitavam trans- 
bordo de mercadorias para alguns por- 
tos do mar do Norte” (Braga, RP, 48); 
transbordo de mercadorias. /para: “Em 
Gibraltar, fazem transbordo para o 
Delly, paquete da Índia” (Viana Moog: 
Cruz). 


TRANSCENDÊNCIA s.f. % a, para além 
de, sobre (ou acima de): A transcendên- 
cia do espiritual ao (ou para além do, 
sobre o) material. Em toda lingua, a 
transcendência de uma constante a (ou 
sobre) todas as variações. /a: “A trans- 
cendência divina a todo o eu ou mun- 
do” (O. Lopes, LD, 65). /para além de; 
“Crer na profundidade do mistério da 
existência, na sua transcendência para 


além das possibilidades da vontade e da 
inteligência” (Amora, HLB, 92). /sobre: 
“Toda arte... traz essa mensagem, esse 
recado de eternidade ou de transcendên- 
cia do homem sobre o mundo” (Corção, 
DM, 129). 


TRANSCENDENTE a. & a (...em); em: 
Uma coisa transcendente a outra (em 
algo). Uma inteligência transcendente 
(a outras) em argúcia e penetração. /a: 
Há no universo uma “Jei fundamental 
de unidade, transcendente a todas as 
variedades" (A. A. Lima, EL, 48). Cren- 
dices, “elemento de composição con- 
trastante com a racionalidade da criação 
divina, todavia transcendente à razão 
humana” (O. Lopes, LD, 111). 


TRANSCRIÇÃO s,f. de (...em; para): 
Transcrição de idéias (no papel). Trans- 
crição de peças de ópera (para o piano). 
/de...para, para...de: “Bach fez trans- 
crições para o órgão dos concertos para 
violino de Vivaldi” (Aurélio); transcri- 
ção desses concertos para o órgão [su- 
jeito a ambigúidade: ...concertos para 
o órgão]. /de...em, em...de: “A trans- 
crição no registro das hipotecas ainda 
não foi feita” (Fernandes); transcrição 
das hipotecas no registro. 


TRANSCRITO a. « em, para: Algo trans- 
crito no papel, em folhas de almaço. 
Sentimentos transcritos em música, em 
versos. /em: Episódios “transcritos nas 
folhas do caderno espesso de um diário 
de sua vida” (Alberto Rangel: Fernan- 
des). /para: “Estudos e ensaios... agora 
transcritos para esta edição” (Anísio, 
EMM, 7). 


TRANSFERÊNCIA s.f. % de! (...de?) 
(...para); para: A transferência [deslo- 
camento] de alguém (de um lugar, 
setor...) (para outro). A transferência 
de funcionários (da capital) para o inte- 
rior. Transferência para a capital. 
Transferência para a reserva. /del... 
de?...para: “A transferência da corte 
portuguesa... de Lisboa para o Rio de 
Janeiro” (Freyre, MHMM, 130). É 
vedada “a transferência [repasse] de 
recursos de uma categoria de programa- 
ção para outra ou de um órgão para 
outro, sem prévia autorização legislati- 
va” (CB 88, a. 167, VI). /del...para: “A 
lei disporá sobre os limites de idade, a 
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CONFIRMADO vs 


SINTAXE DO PERÍODO SIMPLES 


S V C 


Naquela cidade pequena ocorreu infelizmente diversos assaltos a banco. 
Ontem meu país comemorou a prisão de todos os corruptos. 
A vaca, antes que a noite chegue, o meu vizinho ordenha. 


Em um terreno baldio, por exemplo, surge um campo de futebol. 


Depende da consentimento da direção o sucesso da construção da quadra. 


LINGUA, 
o 


Ouviram do Ipiranga as margens plácidas, de um 
povo heroico um brado retumbante. 


NEVA ; 


Quando a oração começa com o verbo... 


É, então, compreensível que todos tenham se 
irritado. 


Foi importante devolver o dinheiro encontrado ao 
dono. 


Parece que todos estavam desatentos na hora do 
gol. 


Vou te contar 

Os olhos já não podem ver 

Coisas que só o coração pode entender 
Fundamental é mesmo o amor 

É impossível ser feliz sozinho 


ANS - Técnico Administrativo 


Há evidências de quea oferta demedicação domiciliar 
pelas operadoras de planos de saúde traz efeito positivo zos 


beneficigrios: todas as normas da ANS primam pela pesquisa 


A forma verbal “traz” (1.2) está no singular porque concorda com o núcleo de seu sujeito: “a oferta” (1.1). 


NEVA ; 
e 


Prova: FCC - 2012 - MPE-AP - Promotor de Justiça 
.. Quando vierem as cheias... 


O segmento em destaque exerce na frase acima a mesma função sintática 
que o elemento grifado exerce em: 

a) ... todos fogem diante dele... 

b).. as coisas do mundo sejam governadas pela fortuna e por Deus... 

c) ... mas deixa a nosso governo a outra metade... 

d)... sem poder contê-lo minimamente... 

e)... só resta aos homens providenciar barreiras e diques... 
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TRANSGRESSÃO 


estabilidade e outras condições de trans- 
ferência do servidor militar para a inati- 
vidade”” (id., a. 42, $ 99); “transferência 
de militares para a inatividade" (id., a. 
61, TI, c). “O usufruto de coisas consu- 
míveis não importa transferência da 
propriedade para o usufrutuário” (CCP, 
a. 1451, 2). “Até agora não consegui a 
transferência do telefone para minha 
casa”” (NURC/SP II, 120, 873-4). 
/de2...para: “Consegui minha transfe- 
rência da agência do Banco do Comércio 
em Cruz Alta para a matriz na capital 
do Estado” (Érico, SC, 182). /para: 
“Estive cavando transferência para um 
grupo da Capital” (Graciliano: Fernan- 
des). “Transferências tributárias consti- 
tucionais para Estados, Municipios e 
Distrito Federal” (CB 88, a. 166, 8 3º, 
Il, c). “Grupo de Trabalho de Transfe- 
rência para Brasília — GTTB.” 


TRANSFERIDO a. % de (...a, para); a, 


para; Alguém transferido de um lugar 
(a ou, mais us., para outro), Presos trans- 
feridos de uma cadeia (para outra). Fun- 
cionários transferidos de um setor, trans- 
feridos para a capital. Discussão transfe- 
rida do campo objetivo para o (ou ao) 
subjetivo dificilmente leva a conclusões 
sensatas (cf. Saraiva, DC, 164). Titulo 
transferido a terceiro(s). Na democracia 
temos o poder transferido ao povo atra- 
vés de representantes por ele eleitos. 
(de...a: “Seres humanos transferidos 
de suas origens a situações... diferentes 
das ancestrais e nativas” (Freyre, 
MHMM, 77). /a: “Sede pontifícia... 
transferida a Avinhão” [Avignon] (Sena 
; transferida para Avignon. 
tar em atividade que acei- 
tar cargo público civil permanente será 
transferido para a reserva” (CB 88, a. 
42, 8 3º). “As perdas dos grupos expor- 
tadores eram em grande parte transferi- 
das para a massa da população” (Fur- 
tado, FO, 68). Delegado ““transferi- 
do para a delegacia duma outra cidade” 
(Érico, Inc., 481). 


TRANSFERÍVEL a, & u: “É cargo trans- 


ferível só a veteranos” (Nascentes, PR). 
Título transferível a terceiros, por meio 
de endosso” (Fernandes). 


TRANSFIGURADO a. (de PRED..,) 


em PRED: Alguém transfigurado (de 


TRANSFUSÃO s.f. 


mendigo) em milionário, (de ignorante) 
em sábio. Indivíduos “transfigurados 
em meros fantasmas flutuantes" (Torga, 
B, 132). “Então o sábio surge transfigu- 
rado no estadista” (Latino Coelho: 
Aulete). 


TRANSFORMAÇÃO s.f. « de! ((de? 


PRED...) em PRED); (de PRED...) em 
PRED: A transformação de alguém ((de 
ignorante) em sábio). /del...de? 
PRED...em PRED: “Um Brasil ainda 
quente de sua transformação de Império 
em República"' (Freyre, MHMM, 138); 
transformação do Brasil de Império em 
República. /de!...em PRED: “A trans- 
formação da economia mineira em ati- 
vidade de subsistência” (Furtado, FO, 
208). “A transformação do homem em 
objeto do homem” (A. Cândido, VE, 
28). “Na transformação do latim em 
português observaram-se várias leis foné- 
ticas, morfológicas e sintáticas”” (Figuei- 
redo, HLP, 33), /em: “Enquanto não 
concretizada a transformação em Esta- 
dos... os territórios Federais de Roraima 
e do Amapá serão beneficiados pela 
transferência de recursos...” (CB 88, 
Disp. trans., a. 14, 8 4º). 


TRANSFORMADO a. « (de PRED...) 


em PRED: Homem transformado (de 
vadio) em cidadão trabalhador, respon- 
sável. Adjetivos transformados em subs- 
tantivos. /em PRED: “Avaliar o papel, 
nas decisões humanas, das alturas trans- 
formadas em imagem literária, em sim- 
bolo, em espaço ficcional” (A. Cândido, 
TA, 5). “O Palácio do Governo trans- 
formado em fortaleza” (Érico, Inc., 121). 


r de...em: “A trans- 
fusão do rico sangue helênico na litera- 
tura do ocidente”” (Oswaldino Marques: 
Lessa, MBLP, 137). & de...em, sobre: 
A transfusão [difusão] de medo, do 
pânico, na (ou sobre a) população. 


TRANSGRESSÃO s.f. x a, de: Transgres- 


são a (ou de) normas, transgressão da 
(ou à) lei. /a: Cidadãos que obedecem, 
“não se permitindo a menor transgres- 
são à ordem estabelecida" (J. U. Ribeiro, 
P, 103). “Uma transgressão ao Decreto- 
-Lei nº 2300” (Veja 27.1.88, 25) 
“Transgressão ou infração a disposições 
estabelecidas” (Aurélio, v. contraven- 
ção). /de: “Transgressões alvares da 


Prova: CESPE - 2011 - Correios - Analista de Correios 


DA auostossde Concursos com br 
No palácio da Cachoeira, 
com pena bem aparada, 
começa Joaquim Silvério 
a redigir sua carta. 


Cecilia Meireles, Ros 


Rio de Janeiro: Civilização Brasile: 
pass, 


Julgue o item abaixo, com relação à ordem dos termos 
linguísticos nesse fragmento de poema. 

Se os versos do fragmento fossem reescritos na ordem sujeito- 
verbo-complemento verbal-adjunto adverbial, a versão correta 
seria: No palácio da Cachoeira/Joaquim Silvério começa/ a 
redigir sua carta/ com pena bem aparada. 


Hmomentopraca 


CALDO DE CANA 
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01. Introdução 


Entre as diversas aplicações da Matemática, está a de resolver 
problemas de ordem financeira, como calcular os valores das 
prestações, pagamento de impostos, rendimento de poupança 
e diversas outras situações. 


O número 3 representa a metade de 6, o mesmo que 5 repre- 
senta em relação a 10 (metade), que também é o mesmo que 
8 representa em relação a 16 (metade). 


Dizemos que os números 3, 5 e 8 são diretamente proporcio- 
nais a 6, 10 e 16, nessa ordem. 


iss S Gy cotDAS = d6 = d 
6 10 16 6+10+16 32 2 
a 
2 2 


Neste exemplo, al é considerado o coeficiente de propor- 
cionalidade. 


Para ficar mais claro, explicaremos de uma forma mais prática. 


3. 3 reais divididos para 6 pessoas, cada uma ganhará 
6 0,50 centavos. 

EM 5 reais divididos para 10 pessoas, cada uma ganhará 
0) 0,50 centavos. 


m 


8 8 reais divididos para 16 pessoas, cada uma ganhará 
16 0,50 centavos. 
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gramática e do léxico” (Rui: Fernandes). 
“Essas poucas mas sagradas regras cuja 
transgressão é verdadeiramente um ato 
subversivo” (Quintana, VH, 115); a 
transgressão das quais, i.é, a transgres- 
são dessas regras... 


TRANSIÇÃO s.f. «: (de...) a, para: Tran- 
sição de um estágio a (ou para) outro. 
Transição do caos à ordem. Transição 
da monarquia à república, da ditadura 
para a democracia, do capitalismo ao 
socialismo. /de...a: “Surgiu Fontoura 
[Xavier] num período ingrato, de tran: 
ção da poesia “científica! à parnasiana 
(Guilhermino, HLRS, 277). “Moisés 
conta-me a transição do caos à criação... 
Quem viu a transição do nada ao ente” 
(Camilo: Cruz). “Da anarquia ao despo- 
tismo a transição é inevitável” (Lello). 
/de...para: “Sociedades que vivem esta 
passagem, esta transição de uma para 
outra época” (P. Freire, EPL, 45). 
“Transição de uma situação econômica, 
social e política para outra” (Prado Jr., 
RB, 12); transição de uma situação a 
outra. “Período de transição do enge- 
nho para a usina” (Bosi, HCLB, 446). 
“Transição do frio para o calor" (Aule- 

- /a: “Transição ao modernismo cien- 

tificista”” (Guilhermino, HLRS, 247). 

/para: “A transição para uma economia 

industrial deu-se no quadro da crise do 

café” (Furtado, FO, 211). “Com a tran- 
sição para a vida urbana, os laços de 
correção [sic — por coerção) familiar 
começaram a afrouxar” (Sodré, HLB, 

205). “*A lágrima”, de Guerra Jun- 

queiro, é... uma peça essencial na tran- 

sição para o simbolismo” (Figueiredo, 

HLP, 423). “O Ritmo dissoluto é um 

livro de transição... Transição para quê? 

Para a afinação poética...” (Bandeira, 

IP, 67). % entre: Transição entre dois 

sistemas políticos, entre duas tendências 

ou escolas estéticas. “O Ritmo dissoluto 

é um livro de transição entre dois 

momentos da minha poesia” (id., ib., 

67). “Os arcos, que lembram uma tran- 

sição entre as armas dos selvagens e a 

antiga besta [é] de polé”" (Euclides: Fer- 

nandes). 


TRANSIDO a. 5 de: Alguém transido de 
frio. Transido de medo, de espanto ou 
de terror, de vergonha. Transido de 
mágoa ou de dor. Transido de respeito. 


“Não me deixem ir tão só,/ Tão só, 
transido de frio...” (Quintana, AHS, 
118). “Selvas, montanhas e rios/ estão 
transidos de pasmo” (Cecília, RI, 18). 


TRANSIGÊNCIA s.f. 5: (para) com, para: 
A transigência (para) com alguém ou 
algo. /com: “Chega de transição e de 
transigência com a herança do autorita- 
rismo” (Edit. JB 7.1.88). “Obra tão 
dramática sem transigência com efeitos 
literários fáceis” (Trigueiros, NP, 236). 
“O mal corrente do romance português 
é a carência de aprofundamento... a 
transigência com o jornalismo” (Casais 
Monteiro: Amora, PLP, 295). “O 
ministro cra contrário a qualquer transi- 
gência com os grevistas” (Ramalho). 
/para com: “Transigência do autor para 
com qualquer moda” (Monteiro, RTC, 
261); transigência do autor para qual- 
quer moda. “Sua transigência para com 
a minha vida de piedade” (Melo e Alvim: 
Cruz). 


TRANSIGENTE a. % (para) com (...em); 
em: Homem transigente (para) com 
alguém (em algo). Professor transigente 
(para) com os alunos nas suas faltas, na 
disciplina. /(para) com: “É provável que 
a vila tivesse sido até aí transigente para 
com a braveza e indolência do Barbaças” 
(Namora, TJ, 103). “Seja um pouco 
transigente com os alunos faltosos" 
(Fernandes); “transigente para com uns, 
severo demais para com outros” (id.). 


TRANSITIVO a. 5: de...a: “Mistérios tran- 
sitivos do metal sonante à celulose surda 
da circulação, chamada fiduciária” (Ri- 
cardo Jorge: Cruz). 


TRÂNSITO s.m. «: (de...) a, para: Trân- 
sito (de uma coisa) a (ou para) outra, 
de um lugar para (ou a) outro. /de...a: 
““Moralista desenganado, ele [João 
Francisco Lisboa] se inclina em tudo a 
ver o trânsito [passagem] fácil da liber- 
dade ao arbitrio e ao dolo” (Bosi, 
HCLB, 176). “Tentativa de trânsito de 
transcendência à imanência"” (Trigueiros, 
NP, 75). /de...para: “O trânsito da ale- 
gria para a tristeza” (Aurélio). “O trân- 
sito do bem para o mal é fácil muitas 
vezes" (Aulete). /para: “Os recuos não 
são um trânsito para trás” (P. Freire, 
EPL, 48). “Em trânsito para Nova lor- 
que, o Presidente esteve no aeroporto, 
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Isso acontece porque 3, 5 e 8 são diretamente proporcionais a 
6, 10 e 16, nessa ordem. 


DIRETAMENTE PROPORCIONAL 


Podemos dizer que os números reais não-nulos a, b, c, d,..., 
n são diretamente proporcionais aos números a”, b”, e”, d”, 
..., Nº, nessa ordem, se e somente se: 

a b do. mn 


a c a 
a” b” c” 


q o 


Temos que prestar atenção em duas coisas: 


* a fração irredutível equivalente a e é chamada de coefi- 
ciente de porporcionalidade (K); E 
atb+ec+d+..+n 


*a fração a +b+e+d+..+n as 


INVERSAMENTE PROPORCIONAL 


Os números reais não-nulos a, b, c, d, ..., n são inversa- 


mente proporcionais aos números reais a”, b”,c”, d”,...,n”, 
nessa ordem, da seguinte forma: 


b 


ou a.a'=b.b'=c.c'=n.n 


E 
E 


ExEMPLO 1 


Verifique se os números 5, 10 e 15 são diretamente propor- 
cionais a 30, 60 e 75, nessa ordem. 
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Solução 


; E 10 15 
A foi >, >, =>. 
ordem sugerida foi 30 0 75 


Vamos simplificar cada fração. Se suas frações irredutíveis 
forem iguais, então serão diretamente proporcionais. 


Sis=d o fração irredutível 
30 6 
10 .ig= 1 fração irredutível 
60 6 
D5.s=3.3=1) o fração irredutível 
75 15 5 
1.1 1 a um q do aê 
Como: GE f sz (não são diretamente proporcionais) 


ExEMPLO 2 


Os números 27, 12 e x são proporcionais aos números y, 36 e 
15, nessa ordem. Encontre x e y. 


Solução 
27.12 0 x 12 .5- 6 .2= 3 3= 1 
y 36 15 36 18 9 3) 


Então podemos fazer: 


ao 
3 
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ao x= Lil5 = 15 25 x=5 
15 3 3 


ds 
3 


Portanto,x=5Sey=81 


ExEMPLO 3 


Encontre o valor de x e y, sabendo que os números 9, x e 2 são 
inversamente proporcionais aos números 4, 6 ey, nessa ordem. 


Solução 
9. x 2 3% x .2y 36=6x=2y 
LL Le 
4 6 y 
Então 
36 = 6x x=36 =6 x=6 
6 
36=2y y=D=18 y=18 


Portanto,x=6ey=18 


DivisÃO DE UMA QUANTIA EM PARTES PROPORCIONAIS 
Preste atenção no seguinte problema: 
ExempLo 1 
Três sócios tiveram a seguinte participação em um negócio: 
o primeiro investiu R$ 5.000,00, o segundo R$ 4.000,00 e o 


terceiro R$ 2.000,00. Ao final de dois meses obtiveram um 
lucro de R$ 3.300,00. Quanto lucrou cada sócio? 
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Solução 


Problema deste tipo, o lucro deve ser repartido de forma dire- 
tamente proporcional à quantia que cada um investiu. 


Vamos chamar o primeiro, segundo e terceiro sócios de A, B 
e C respectivamente. 


AN BÔÃÕEÊeE 
5000 4000 2000 

A+B+C — 3300 3 
5000 + 4000 + 2000 11000 10 
A 3 — 5000.3 = 
000 TO A=0 500.3 = 1500 
B 3 — 4000.3 » 
000" TO STO 400.3 = 1200 
E 3 — 2000.3 = 
2000 10 E 10 200.3, "600 


O primeiro sócio receberá R$ 1.500,00, o segundo R$ 1.200,00 
e o terceiro R$ 600,00. 


ExEMPLO 2 


Reparta o número 364 em parcelas proporcionais aos núme- 
ros 16, 40, 32 e 24. 


Solução 


albdo oe d 364 364 


16 40 32 24 16+40+32+24 112 
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368 40 182,30 M q. 18 
112 56 - 28 - 4 
Então: 
ab. 6240 =. 38 
16 40 32 24 4 
a. > dS 16.13 = 
16 pi 4 =4.13 =52 
b 13 = 40.13 = 
Z0 É 4 b 4 10.13 130 
e... 18 = BRs - 
32 1 c 4 8.13 104 
d 13 24.13 “ 
2 > 4 d= 4 = 6.13 =78 
52 130 — 104 78 
Logo: — =" >= 5-5 


ExEMPLO 3 


Reparta a quantia de R$ 945,00 em partes inversamente pro- 
porcionais aos números 6 e 8. 
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6A=8B=135.24 
6A = 8B = 3240 


6A = 3240 


— 3240 


A = 540 


8B = 3240 


B= dio =405 


Logo, A = R$ 540,00 e B = R$ 405,00. 


ExEMPLO 4 


Alberto e Bruno são sócios. Ao final de um investimento lu- 
craram R$ 4.900,00 e cada um receberá proporcionalmente 
ao que investiram. Sabemos que Bruno investiu R$ 2.000,00 
a mais que Alberto e seu lucro foi de R$ 700,00 a mais que o 
de Alberto. Quanto cada um investiu nesse negócio? 


Solução 
A mB o 4900 Como Bruno lucrou 
x x + 2000 2x + 2000 700 a mais que 
Alberto podemos 
A+I0O 4900 escrever: B= A + 700 


A 
x 


* x+2000  2x+2000 


10 
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Sabemos que: A + A + 700 = 4900 
2A = 4900 - 700 


— 4200 
Aco 
A =2100 


Como: B = A + 700 
B=2100 + 700 


B = 2800 


Agora podemos escrever: 


2100 — 2800 4900 
x x+2000  2x+2000 
2100 2800 
- 2800 = + 
E 52000  2800x —2100x + 4200000 
2800x - 2100x = 4200000 
700x = 4200000 
— 4200000 
700 
x = 6000 
AL B A B 
x — x+2000 6000 6000 + 2000 
Rs 
6000 8000 


Alberto investiu R$ 6.000,00 e Bruno R$ 8.000,00. 
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A porcentagem é uma forma usada para indicar uma fração de 
denominador 100 ou outra representação equivalente. Veja os 
seguintes exemplos: 


a) 50% = o = - = 0,50 = 0,5 (metade) 
b) 100% = — = - = | (tudo) 

0) 9% = o = 0,09 

d) 120% = = = e =1,200u 1,2 
I1%= = =0,01 

f) 200% = = = - =2 (dobro) 

8) 10%= + - 5 =0,1 

h) 25% = co = 5 =0,25 

n75%= DS =3 0,75 
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PORCENTAGEM DE UMA QUANTIA 


Uma TV 42” está com o preço de R$ 3.200,00 que pode ser 
parcelado em até 10x. À vista o cliente recebe um desconto 
de 15%. Quanto é o valor do desconto e quanto é o valor da 
TV à vista? 


Solução 
Para calcularmos a porcentagem de 15 
E É Fa 15% = — =0,15 
uma quantia, existem várias formas. 100 


Precisamos calcularmos 15% de um certo valor, então multi- 
plicamos 15 ou 0,15 por este valor. 
100 


15 
Ee 00 = = 
100 - 3200 = 15.32 = 480 


Com R$ 480,00 de desconto, à vista a TV fica por: 
3200 - 480 = 2720 


Concluimos que 15% de R$ 3.200 é R$ 480,00 então a TV 
custa R$ 2.720,00 à vista. 


ExEMPLO 1 


Vamos calcular 45% de R$ 80,00 das maneiras mais práticas. 


Podemos fazer: Ou fazemos: 
As - 360 = 2 = 
100 . 80 10 36 45% 100 0,45 


0,45. 80 =36 
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Veremos agora, de maneira bem prática, como encontrar o 
valor procurado depois de um desconto ou um acréscimo, que 
é dado em geral por causa dos juros. 


a) Calcule o valor de um celular que custa R$ 360,00 após um 
desconto de 10%. 


Solução 
Tudo, significa que é 100%, então: R$ 360,00 = 100% 


Após 10% de desconto o valor do celular será 90% (100% - 
10%). Então podemos escrever direto: 


o . 360 = 324 ou podemos fazer também 0,90 . 360 = 324 


O celular custará R$ 324,00. 

b) Um cliente foi pagar uma parcela atrasada no valor de 

R$ 550,00 mais uma multa de 3%. Quanto o cliente pagou? 
Solução 


Para economizar cálculos e tempo, o que é muito importante 
em Concursos e Vestibulares, podemos fazer logo: 


1,03.550=566,5 ou e . 550 — 566,5 


O cliente pagará R$ 566,50. 


Lembre-se: Desconto = Subtração do valor real 
Multa = Acréscimo = Adição no valor real 
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TRANSPLANTAÇÃO 


onde trocou impressões com os jornalis- 
tas” (Ramalho). x em: Ter trânsito 
fácil [boa aceitação] em qualquer meio 
social, político, etc. “Figuras com um 
bom trânsito nas fileiras de esquerda” 
88, 30). “Tem trânsito em 
áreas politicas” (Aurélio). 
% entre: O livre trânsito entre a norma 
de uso (inovante) e a prescritiva (conser- 
vadora) propicia maior flexibilidade 
idiomática, maior liberdade expressional. 
“Uma espécie de trânsito livre entre poe- 
sia e prosa” (A. Cândido, VE, 79). 
por, em: Trânsito por (ou em) algum 
lugar. O trânsito de nuvens pelo (ou no) 
céu. O homem em seu “trânsito pela 
terra” (Rui: Fernandes). 


TRANSLAÇÃO, TRASLAÇÃO s.f. 4 de! 
(...de?) (...a, para): Translação [trans- 
porte] de algo ou alguém (de um lugar) 
(a ou para outro). Translação de restos 
mortais (do estrangeiro) (para a terra 
natal). /de!.. .de?...a: “Exemplos dessas 
traslações do nome do documento ao 
agente” (Mário Barreto: Cruz). /del... 
para: “A translação de parte das suas 
mais elevadas funções para os delegados 
do poder civil” (Herculano: id.). 


TRANSLADADO «: V. TRASLADADO. 


TRANSLITERAÇÃO s.f. & de! (...de?) 
(...em): A transliteração de um texto (de 
caracteres góticos) em letras romanas, de 
vocábulos gregos em caracteres romanos. 
Transliteração de caracteres góticos em 


romanos. 
TRANSMIGRAÇÃO + (de...) em, para: 
/de...em: “A metempsicose platônica, i.é, 


a transmigração das almas de uns corpos 
em outros” (Bernardes: Cruz). /de...para: 
“Teoria que admite a transmigração da 
alma de um corpo para outro” (Melho- 
ramentos, v. metempsicose). “Suposta 
transmigração de um corpo para outro 
corpo” (L. Freire, v. metensomatose). 
(de...) para: “A. historiografia ri 
-grandense começa a ser cultivada no in 
cio do séc. XIX, após a transmigração 
da Família Real para o Brasil” (Guilher- 
mino, HLRS, 131); transmigração de 
Portugal para o Brasil. “Transmigração 
de uma região para outra” (Morais). 


TRANSMISSÃO s.f. de! ((.de?)...a, 
para): T de algo ((de uma 


pessoa) a ou para outra). /del...de2...a: 
“Transmissão de informações de um 
ponto a outro por meio de sinais em 
fios, ou de ondas eletromagnéticas" 
(Aurélio, v. comunicação, 11). /de! 
“Tradição foi um velho termo de cará- 
ter jurídico, cujo significado era: entrega, 
transmissão de qualquer coisa a outrem” 
(Lapa, ELP, 20). “A transmissão da 
coroa da Provença... aos condes de Bar- 
celona”” (Figueiredo, HLP, 71). 


TRANSMISSÍVEL a. (de...) a: Doença 
transmissível (de animal) ao homem, 
que lhe é transmissível. “Aos autores 
pertence o direito exclusivo de utilização, 
publicação ou reprodução de suas obras, 
transmissível aos herdeiros pelo tempo 
que a lei fixar” (CB 88, a. 5º, XXVII). 
“Moléstia transmissível a crianças” 
(Nascentes, PR). 


TRANSMITIDO a. & de (...a); a: Doença 
transmitida da mãe (ao filho); mal trans- 
mitido aos filhos, que lhes é transmitido. 
(de. “Na literatura não se encon- 
tram... vocações transmitidas de pai a fi- 
lho” (Sodré, ME, 2). /a: Empregos 
públicos no Brasil colonial “eram de 
propriedade de seus ocupantes e transmi- 
tidos aos seus herdeiros” (J. H, Rodri- 
gues, TS, 124). 


TRANSMUTAÇÃO sf. de (...em): 
Transmutação de um elemento quimico 
(em outro). /de: “A transmutação dos 
metais era buscada pelos alquimistas” 
(Nascentes, PR). /de...em: “Uma tal 
simplicidade é o resultado da transmuta- 
ção de complexos valores inventivos em 
valores líricos” (Mendes, T, 376). Na 
doutrina de Schelling, “aquela transmu- 
tação da vida da alma na vida da natu- 
reza e vice-versa" (Bandeira, SPV, 53). 
“Transmutação em termos de inteligên- 
cia de uma operação superintelectual” 
(Pessoa, PE, 123). 


TRANSPARENTE a. a: Uma coisa 
transparente à luz, Espírito transparente 
à verdade. É preciso ser transparente a 
Si mesmo. 


TRANSPLANTAÇÃO s.f. & de! (...de?) 
(a, para); A transplantação de um 
vegetal (de uma região) (a ou para outra). 
/del...de2.. para: “A quase impossível 
transplani [tradução] da poesia de 
uma língua para outra” (Monteiro, 
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ExEMPLO 2 


Uma geladeira, cujo preço à vista é R$ 680,00, tem um acrés- 
cimo de 5% no seu preço se for paga em 3 prestações iguais. 
Qual é o preço de cada prestação? 


Solução 


5 


5% de 680= >... 680 = 340 
100 


= 34 (valor do acréscimo) 
680 + 34 = 714 (preço total após o acréscimo) 

714:3 = 238 (valor de cada prestação) 

O valor de cada prestação é de R$ 238,00. 


ExEMPLO 3 


O salário de um trabalhador era de R$ 840,00 e passou a ser 
de R$ 966,00. Qual doi a porcentagem de aumento? 


Solução 


2% de 840 = 966 


x. 840 = 966 
- 966 
840 

x=1,15ou LIS 


Lembrando que x=1 +0,15 
valor do salário valor do aumento 


Logo, o aumento foi de 15%. 


Matemática Financeira 2 


ExEMPLO 4 


André gastou 40% do que tinha e ainda sobrou R$ 87,00. 
Quanto ele tinha e qual foi o valor que gastou? 


Solução 
Vamos considerar que ele tinha “x”. Então: 


40 Ou então podemos fazer: 


x- 100 .x=87 
Se ele gastou 40%, ainda tem 60% 
x Ab x=87 
“100 É SO qex= 
100 dex=87 
4x 
x-— .x=87 
10 SO (87 
100 
10x - 4x 
E RR 2Á — 87.100 
10 x— 87.100 
60 
6x=87.10 
x= 145 
6x = 870 
Ele gastou 145 -x = 87 
— 870 
"6 x=145-87 
x= 145 x=58 


Logo, ele tinha R$ 145,00 e gastou R$ 58,00. 


ExEempLO 5 


Laura gastou R$ 900,00 na compra de uma bicicleta, de um 
aparelho de som e de uma estante. A bicicleta custou R$ 60,00 
a menos que a estante e o preço do aparelho de som corres- 
ponde a 80% do preço da bicicleta. Quanto custou cada um? 
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Solução 


b — bicicleta 
e <— estante 
s <— aparelho de som 


b+e+s= 900 


b+60=e (R$ 60,00 a menos que a estante) 
80b 


— 80b E És 
s= Too (80% da bicicleta) 


Vamos inserir as duas últimas equações na primeira. Como 
temos “b” nas duas últimas, isolaremos a outra variável. 


b+60=e e=b+60 
* 80b =. 4d 
100 ess 


Podemos escrever: 


b+e+s= 900 Então: 
b+b+ 22 -900-60 e=b+60 
ado e = 300 + 60 


+ = 
2b 5 840 


e = 360 
10b + 4b 
5—— = 840 “4 
Ss 
14b 
5 = 840 — 4.300 
840.5 E 
b= 4a s=240 
b=300 


O valor da bicicleta é R$ 300,00, da estante R$ 360,00 e do 
aparelho de som R$ 240,00. 


Matemática Financeira 2 


04. Termos da Matemática Financeira 


A quantia (capital) que uma pessoa aplica na caderneta de 
poupança por um determinado período (tempo), lhe renderá 
um certo valor (juros) que, somado com o capital aplicado, dá 
um total (montante). O valor a ser ganho depende da porcen- 
tagem (taxa de juros). 


Ao final do período, a pessoa terá um montante: 


Montante = Capital + Juros 


De forma prática, vamos ver o exemplo à seguir: 
ExEMPLO 1 


O banco ABC oferece rendimento de 1,2% ao mês. Aplican- 
do-se R$ 600,00 neste banco, depois de um mês, que quantia 
o cliente terá em sua conta? 


Solução 


1,2 
100 


600 (capital) + 7,2 (juros) = 607,2 (montante) 


1,2% de 600 = - 600 = 7,2 (juros) 


No fim de um mês de aplicação, a quantia total na conta do 
cliente será de R$ 607,20. 


Neste exemplo temos: c = Capital = R$ 600,00 
t= Tempo = 1 mês 
i= Taxa de juros = 1,2% ao mês 
j = Juros = R$ 7,20 

m = Montante = R$ 607,20 
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Um determinado capital aplicado à taxa de 2% de juros sim- 
ples ao mês, durante 5 meses, rende 10% do capital no final 
desses 5 meses, ou seja, 5 vezes 2%. 


Temos que levar em consideração que a taxa e o tempo de- 
vem se referir à mesma unidade de tempo (% ao mês e meses 
ou % ao dia e dias, % ao ano e anos e assim por diante). 


No cálculo do juros simples, duas fórmulas são importantes 
para simplificar os cálculos: 


J=C.i.t M=C(h+i.t) 
Onde: J= Juros t= Tempo 
C = Capital M = Montante 


i= Taxa de juros 


Observação: quando realizarmos os cálculos, as unidades 
de tempo e taxa devem estar nas mesmas unidades. 


ExEMPLO 1 


O capital de R$ 530,00 foi aplicado à taxa de juros simples de 
3% ao mês. Qual o valor do montante após 5 meses? 


Solução 


M=C(+i.t EE 


M=530(1+0,03.5) 100 
M=530(1+0,15) 
M = 609,5 Após 5 meses o montante será de R$ 609,50 
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ExEMPLO 2 
Foi tomado um empréstimo de R$ 1000,00. Ao final de 2 me- 
ses foi pago um total de R$ 1200,00 pelo empréstimo. Quais 


foram os juros pagos e a taxa de juros simples? 


Solução 


J=C.i.t J=M-C 


Calculemos primeiro o Juros: J=M - € 


J= 1200 - 1000 


J=200 
Como: J=C.i.t 
200 = 1000 .1.2 
200 = 2000 .i 
- 200 
2000 
= = + = 0,1 ou 10% 


Os juros foram de R$ 200,00 e a taxa foi de 10% ao mês. 


ExEMPLO 3 
Um capital de R$ 600,00 aplicado à taxa de juros simples de 
20% ao ano, gerou um montante de R$ 1080,00 depois de 


certo tempo. Qual foi esse tempo? 


Solução 


Aplicaremos M=C(h+i.t 
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M=C(A+i.t) 


1080 = 600 (1 + 0,2 .t) 20% = Rabi =0,2 
100 
1080 = 600 + 120t 
1080 - 600 = 120t 
480 = 120t 
480 
120 Como a taxa é 20% ao ano, então 
o tempo também será ano. 
t=4 anos 


A tempo foi 4 anos. 
ExempLo 4 


Qual foi o capital que, aplicado à taxa de juros simples de 
1,5% ao mês, rendeu R$ 90,00 em um trimestre? 


Solução 


Temos que entender o seguinte: rendeu = juros 
um trimestre = 3 meses 


J=C.i.t 
90=C.0,015.3 1,5% = 13 =0,015 
Ê i 100 
90=C. 0,045 
90 
0,045 e 
C = 2000 


O capital foi de R$ 2000,00. 
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ExEeMmPLO 5 


A que taxa devemos aplicar o capital de R$ 4500,00 no siste- 
ma de juros simples, para que, depois de 4 meses o montante 
seja de R$ 5040,00? 


Solução 


M=C(+i.t) 


5040 = 4500 (1 +1.4) 


112=1+4i 
1,12-1=4i 


0,12 =4i 


i=0,03 ou 3% 


Devemos aplicar a taxa de 3% ao mês. 
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Um determinado capital de R$ 40.000,00 foi aplicado à taxa 
de 2% ao mês, durante 3 meses. Qual foi o montante no final 
dos 3 meses? 


Solução 


Como estamos tratando de juros sobre juros (juros compos- 
tos), devemos aplicar a taxa sobre o montente no início de 
cada mês. 


Mês [M=C(+i.t 

1º M = 40.000 (1 + 0,02. 1) = 40.800 

2º M = 40.800 (1 +0,02. 1)= 41.616 
3º M=41.616(1+0,02. 1)=42.448,32 


Ao final do 3º mês temos um montante de R$ 42.448,32. 


Este método não é viável para períodos longos. Ao invés dis- 
so, podemos usar uma fórmula para deduzir o montante acu- 
mulado sobre uma taxa de juros compostos. 


FÓRMULA DO JUROS COMPOSTOS 
Podemos calcular, no sistema de juros compostos, qual será o 


montante(M), produzido por um capital(C), aplicado à taxa(i), 
durante um determinado tempo(t). 


M=C(+i) 


O problema anterior poderia ser resolvido da seguinte for- 
ma: 
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M=C(a+ij 


M = 40.000 (1 + 0,02) 
M = 40.000 (1,02) 
M = 40.000 . 1,061208 
M= 42.448,32 
Exempto 1 
Quanto receberá de juros, no fim de um semestre, uma pessoa 
que investiu, a juros compostos, a quantia de R$ 6000,00 à 


taxa de 1% ao mês? 


Solução 


M=C(a+i 


1% = a = 0,01 


M = 6000 (1 + 0,01)º 
1 semestre = 6 meses 
M = 6000 (1,01)º 
Como trabalhamos com 
dinheiro, arredondamos para 
duas casas decimais. 


M = 6000 . 1,0615201506 
M = 6369,12 
Como: Juros = Montante - Capital J=M-C 
J = 6369,12 - 6000 
J=369,12 


Receberá de juros R$ 369,12. 
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s10 


RTC, 110). /del. “A transplantação 
a terras desconhecidas e distantes... de 
uma ordem econômica e social” (Sodré, 
HLB, 39); transplantação de uma ordem 
econômica (de um país) a terras desco- 
nhecidas. 


TRANSPLANTADO a. : de (...a, para); 
a, para: Árvore transplantada de um ter- 
reno a (ou para) outro. Transplantados 
para longe dos pais, só assim muitos 
jovens conseguem desenvolver o senso 
de responsabilidade, /de...para: Homem 
“transplantado do seu agro originário 
para outro inteiramente estranho” (Torga, 
T.U., 113). “Doutrina transplantada do 
Oriente para a Europa” (Morais). /para: 
“Transplantado para a América... o 
insosso casticismo peninsular haveria de 
empobrecer-se mais e mais” (Cunha, 
LPRB, 27). “Transplantados para o 
regime democrático, os eleitos do Poder 
recriaram uma máquina impermeável à 
competição” (Edit. JB 29.3.88). “Trans- 
plantado para a Hispânia, não demorou 
muito que [o latim] se modificasse na 
boca dos habitantes da terra” (Coutinho, 
PGH, 54). & em, para: Texto alemão 
transplantado [traduzido] em (ou para 
o) português ou vernáculo. 


TRANSPONÍVEL a. 5: (de...) a, ps 
Bens transponíveis [transmissíveis] de 
uma pessoa a (ou para) outra. Uma 
música é transponível de um tom para 
(ou a) outro. /para: “Só esta escola é 
transponível para a chamada sétima 
arte” (Trigueiros, NP, 89). 


TRANSPORTADO a. « de (...a, para); a, 
para: Algo ou alguém transportado de 
um lugar (a ou para outro). Móveis trans- 
portados da fábrica à (ou para a) loja. 
/de: “Trepado numa mesa transportada 
da redação” (J. Amado, GCC, 176). 
/para: “Transportados os termos para 
o campo lingiústico, vão eles assumir... 
o sentido de anômalo” (Cunha, QNCB, 
43). & de, em: Alguém transportado 
de (ou em) júbilo, em (ou de) zelo, de 
(ou em) fúria, indignação. +: em: “En- 
contrei-o alheio a tudo, transportado 
na contemplação do soberbo panora- 
ma'* (Fernandes). “Demorei neles (nos 
cumes do Marão] a atenção algum tem- 
po, transportado em tanta cor e relevo” 
(Torga: Amora, PLP, 310). 


TRANSPORTE s.m. “ del! (...de?) (...a, 
para, até (a)); a, para: Transporte de 
coisas ou pessoas (de um lugar) (a ou 
para outro). Transporte de molas (da 
casa) (à, para a, até a, até à estação fer- 
roviária). /del...a, para: “Transporte 
de pessoas ou coisas a algum lugar”, “o 
transporte de produtos brasileiros para 
a Europa” (Fernandes). /para: “De 
manhã... surgiram os escaleres a ofere- 
cer transporte para terra” (Ferreira de 
Castro: Amora, PLP, 320). 


TRANSPOSIÇÃO s.f. % de! (...de?) ( 
ou para); a, para; A transposição 
[transmissão] de bens (de uma pessoa) 
(a ou para outra). A transposição da 
herança (dos pais) (aos ou para os filhos). 
A transposição [mudança] de uma peça 
musical (de um tom) (para outro), de 
sol para fá sustenido ou para lá bemol. 
/de...a: Tarefa do poeta: “ta transposi- 
ção do indefinível anímico ao indefini- 
vel intelectual” (Trigueiros, NP, 69). 
/de...para: “A transposição da cultura 
Tupi... para um grupo Jê”” (Mattoso, 
ILIB, 100). “O poeta tomara por base 
um tema cuja transposição [= a trans- 
posição do qual) para a cena exigia muito 
tato” (Eugênio Gomes: Aurélio, v. justi- 
ficar, 4). /para...de: “A transposição 
para o campo das instituições sociais 
das consequências do pensamento racio- 
nal e deliberado” (Anísio, EMM, 132). 
“A transposição para a poesia € princi- 
palmente para a ficção, de acontecimen- 
tos, de figuras, de padrões" (Sodré, 
HLB, 207). /para: “Aquela transposição 
[da lenda de Orfeu] para o Rio de Janei- 
ro” (NURC/SP II, 253, 774-5). xr de... 
em: A transposição de idéias em versos, 
em música. “Há três formas correntes 
de crítica literária — a da conversa, a 
do ensino e a da escrita. Todas elas nas- 
cem da transposição do monólogo em 
diálogo, da vida interior em comunica- 
ção, do caminho que nos leva à Mística 
para o caminho que nos leva à Arte” 
(A. A, Lima, EL, 196). 


TRANSPOSTO a. & (de...) para: Música 
transposta de um tom para outro, de 
dó para ré, /de...para: “O presidencia- 
lismo arbitrariamente transposto do tipo 
americano para o tipo sul-americano” 
(A. Lins, GC, 234). /para: “Nem tudo 
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ExEMPLO 2 
Qual deve ser o capital que no sistema de juros compostos, 
a taxa de 20% ao ano gera um montante de R$ 14400,00 no 


fim de 2 anos? 


Solução 


M=C(a+i 


20% = E =0,2 
14400=C(1+0,27 


14400 = C (1,2) 


14400 =C. 1,44 


14400 
1,44 


C = 10.000 


O capital será de R$ 10.000,00. 


ExEMPLO 3 


O capital de R$ 2000,00, aplicado a juros compostos, rendeu, 
após 4 meses, juros de R$ 165,00. Qual foi a taxa de juros? 


Solução 


M = 2000 + 165 


M=2165 
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Então: 


M=C(a+if 


2165 = 2000 (1 + i)! 
2165 


E. = +)! 
2000 > +) 
433 : 
= = +11)! 
200 (11) 


1,0825=(1+i)! 
“/1,0825=1+i 
1,020015981 = 1 +i 
1,020015981 - 1 =i 


i=0,020015981 ou 2,0015981% ao mês 


A taxa foi de 2,0015981% ao mês. 


ExEMPLO 4 


Uma pessoa vai fazer uma compra no valor de R$ 4000,00, 
usando o que tem depositado na caderneta de poupança, que 
está rendendo 1% ao mês. Ela quer saber, do ponto de vista 
financeiro, qual plano de pagamento é mais vantajoso: 


* Pagar à vista; 
* Pagar em duas prestações iguais de R$ 2005,00 cada, a se- 
gunda parcela será paga com 30 dias. 
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Solução 
Se ela pagar à vista sobrará zero. 


Pagando em 2 x de R$ 2005,00, após o pagamento da primei- 
ra sobra 4000 - 2005 = 1995. 


Ficando R$ 1995,00 na caderneta com juros de 1% teremos 
em 1 mês: 


M=Ca+i 1 


M= 1995 (1+0,01)! 
M = 1995 (1,01)! 
M=1995.1,01 
M=2014,95 


Dessa forma é mais vantajoso pagar em 2 vezes. 


ExEMPLO 5 


Maria tomou um empréstimo de R$ 150.000,00 a juros de 
12% ao ano. Qual será a dívida de Maria após 3 anos? 


Solução 


M=C(a+ij 


M = 150000 (1 + 0,12) 
M = 150000 (1,12) 
M = 150000 . 1,404928 


M=210739,2 A dívida será de R$ 210.739,20. 
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07. Questões Resolvidas 


1. (VUNESP) Sec a taxa de inflação de janeiro é de 6% e a de 
fevereiro é de 5%, então a taxa de inflação no bimestre janei- 
ro/fevereiro é de: 

a) 11% bDIiLI% 112% d)ILI% e) 11,4% 


Solução 


Esse tipo de problema pode ser resolvido de foma bem prática 
se tomarmos como base o número 100. 


Aplicando 6% em cima de 100 temos: 


100. 1,06 = 106 6 € 6% de 100 


Agora, 5% em cima de 106: 
106. 1,05 = 111,3 
Em relação a 100, o número 111,3 possui 11,3% a mais. 
Resposta: d 


2. (UNICAMP-SP) Uma pessoa investiu R$ 3000,00 em 
ações. No primeiro mês ela perdeu 40% do total investido 
e no segundo mês ela recuperou 30% do que havia perdido. 
Com quantos reais ela ficou após os dois meses? 


a) R$ 2000,00 
b) R$ 2060,00 
c) R$ 2160,00 
d) R$ 2220,00 
e) R$ 2310,00 


28 


Matemática Financeira 2 


Solução 


Se ela perdeu 40%, então: 
40% de 3000 = E 3000 = 1200 < Perdeu R$ 1200,00 
Se ela recuperou 30% do que havia perdido, então: 
30% de 1200 = OR 1200 = 360 <« Recuperou R$ 360,00 
Portanto, ela ficou com: 
3000 - 1200 + 360 = 2160 

Resposta: c 
3. (UEL-PR) Em uma liquidação, os preços dos artigos de 
uma loja são reduzidos em 20% de seu valor. Terminada a 


liquidação e pretendendo voltar aos preços originais, de que 
porcentagem devem ser acrescidos os preços da liquidação? 


a)27,5%  b)25% c)22,5%  d)21% e) 20% 
Solução 
A exemplo da questão 1, tomaremos o número 100 como base: 


Se a mercadoria custa R$ 100,00 e diminui 20% de 100, fica- 
remos com R$ 80,00. 


Agora iremos procurar a porcentagem para que, dado um au- 
mento em cima de R$ 80,00, chegue a R$ 100,00. 


Sabemos que devemos aumentar R$ 20,00, mas quantos por- 
cento 20 é de 80? 


Matemática Financeira 2 


Uma regra de três simples resolve o caso: 


80 —— 100% 
20 — x% 


«— 20.100 
80 


x=25% 
Resposta: b 


4. (UFRJ) Um lojista oferece 5% de desconto ao cliente que 
pagar suas compras à vista. Para calcular o valor do desconto, 
o vendedor usa sua máquina calculadora do seguinte modo: 


Preço total [x] [5] [% | [-] 


Um outro modo de calcular o valor com desconto seria multi- 
plicar o preço total das mercadorias por: 


a) 0,05 b) 0,5 c) 0,95 d) 1,05 e)1,5 


Solução 


5% = im = 0,05 


Se um produto sofre um desconto de 5%, seu valor ficará sen- 
do 95%. Como queremos saber o valor do produto com o 
desconto, devemos multiplicar por 95% ou 95 . 
100 
95 


= = 
Res 100 


0,95 


Resposta: c 
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5. (UNIFOR-CE) Em certa loja, cada produto vendido tem 
um acréscimo de 60% sobre o preço de custo. No entanto, 
como a loja deve recolher impostos correspondentes a 25% 
do preço de venda, seu percentual de lucro sobre o preço de 
custo é muito inferior a 60%. Esse percentual é de: 


a) 35% b) 30% c) 25% d) 20% e) 15% 
Solução 
Algebricamente, o produto vale "x": 


+ 60x 


100 * (produto mais 60% do seu valor) 


8 25 8x ' 
s 1005 € (tirando 25% do valor de venda) 
8x 40x 8x 2x 6x 
5 100 5 5 a! 
6x 5x x x 20x 

= + + + 2— 
5 55 “Es *" 100 

Valor do Percentual em 

— =20% produto | | cima do produto 


Uma outra forma de fazer: 
x. 1,60 = 1,6x <— (valor final de venda) 


Vamos tirar 25% do valor de venda e ver 15% = 75 0.75 
quanto fica, se tiramos 25%, sobra 75%. º- 100 id 
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1,6x. 0,75 =x. 1,2 < (valor final de venda) 


Valor do 0,2 valor da 
produto | | porcentagem do lucro 


= 20. «onô 
0,2= 00 20% 


Uma terceira forma de fazer: 
Vamos supor que o produto vale R$ 100,00. 
100 + 60% de aumento = 160 <— (60% de 100 é 60) 
Vamos tirar 25% de 160, vai sobrar 75%. 
160. 0,75 = 120 
R$ 20,00 de lucro, o que é 20% de 100%. 
Resposta: d 


6. (VUNESP) O dono de um supermercado comprou de seu 
fornecedor um produto por "x" reais (preço de custo) e passou 
a revendê-lo com lucro de 50%. Ao fazer um dia de promo- 
ção, ele deu aos clientes do supermercado um desconto de 
20% sobre o preço de venda desse produto. Pode-se afirmar 
que, no dia de promoção, o dono do supermercado teve, sobre 
o preço de custo: 


a) prejuízo de 10% 
b) prejuízo de 5% 
c) lucro de 20% 

d) lucro de 25% 

e) lucro de 30% 
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Solução 
O valor do produto é "x". 
x. 1,50= 1,5x <— (valor do produto + 50%) 
Se tiramos 20% sobra 80%. 


1,5x. 0,80 =x. 1,20 


Valor do 0,20 valor da 
produto | | porcentagem do lucro 


Lucrou 20% — 0,2 = = = 20% 


De forma mais clara, poderíamos resolver da seguinte ma- 
neira: 
Vamos supor que o produto vale R$ 100,00. 
100 + 50% = 150 <— (50% de 100 é 50) 
Agora tiramos 20% de 150. Se tiramos 20%, sobra 80%. 


80 
15%. 9g— 180 


O dono do supermercado ainda lucra R$ 20,00 o que é 20% 
de 100. 


Resposta: c 
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7. (ENEM) João deseja comprar um carro cujo preço à vista, 
com todos os descontos possíveis, é de R$ 21000,00 e esse 
valor não será reajustado nos próximos mêses. 

Ele tem R$ 20000,00 que podem ser aplicados a uma taxa de 
jurso compostos de 2% ao mês e escolhe deixar todo o ser 
dinheiro aplicado até que o montante atinja o valor do carro. 
Para ter o carro João deverá esperar: 


a) dois meses e terá a quantia exata 

b) três meses e terá a quantia exata 

c) três meses e ainda sobrarão aproximadamente R$ 225,00 
d) quatro meses e terá a quantia exata 

e) quatro meses e ainda sobrarão aproximadamente R$ 225,00 


Solução 


M=C(a+ij 


M = 200000 (1+0,02) | 2%= + =0,02 
M = 20000 (1,02)! 


Vamos atribuir valores a "t" e ver quantos meses será neces- 
sário para que o montante atinja R$ 21000,00. 


Parat=1 M = 20000 (1,02)! 

M = 20000. 1,02 

M = 20400 (não dá para comprar o carro) 
Parat=2 M = 20000 (1,02) 

M = 20000. 1,0404 


M = 20808,00 (não dá para comprar o carro) 
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TRATADO? 


que acontece na vida real torna-se neces- 
sariamente verossímil quando transposto 
para o plano da ficção” (Érico, SC, 
305). “O pais jovem para o qual ela [a 
lingua] foi transposta” (NURC/SP II, 
240, 242). « em (...para): Sensações 
transpostas em música, em poesia. “O 
platonismo transposto em culto mariano 
e amor submisso da mulher” (Figueiredo, 
HLP, 75). “Ao Amadis de Gaula cabe 
a glória de haver sido transposto em 
cômico para o Quijote” (id., ib., 96). 
“A melodia amorável dos canaviais, tão 
deliciosamente transposta em valores 
plásticos pelo pintor Cicero Dias" (Ban- 
deira, AA, 242) 


TRANSTORNADO a. % de: Alguém 
transtornado da cabeça, transtornado 
das faculdades mentais. 


TRANSUBSTANCIAÇÃO s.f. & de 
(...em): A transubstanciação de uma 
matéria (em outra). A transubstanciação 
do pão e do vinho no corpo e no sangue 
de Cristo. “Essa transubstanciação de 
sentimentos em pensamento é uma espe- 
cialidade deles” [poetas ingleses] (Ban- 
deira, SPV, 70). 


TRANSVERSAL a. % a: “Ruas paralelas 
ou transversais à do Comércio” (Érico, 
SC, 188). “Caminho, transversal ao da 
igreja"" (Mário Sete: Fernandes). 


TRANSVIADO a. & de (..para); p: 
Alguém transviado da arte (para a c 
cia). Homem transviado do bom cami- 
nho (para o vício). /de: “Vinham à men- 
te suspeitas de que ela fosse um anjo 
transviado do céu” (Herculano: Cruz, 
v. suspeita). 


TRAQUEJADO a. «: em: Homem traque- 
jado [experiente] em negócios, em rela- 
ções humanas. “Quem estivesse traque- 
jado no trato de Lemos, conheceria 
naquela prosa o seu estilo” (Alencar: 
Aulete), 


TRAQUEJO sm. & de: Ter o traquejo 
[prática, experiência] de algo. “Uma 
população... sem o traquejo do ocea- 
no” (R Fernandes). “O Lemos tinha 
o traquejo do mundo” (Alencar: Aule- 
te). 4 em; Ter traquejo [experiênci 
em algo. Traquejo em negócios. Tra- 
quejo em relações humanas. “Homem 
de muito traquejo em agricultura” (Fer- 
nandes). 


TRASLAÇÃO  V. TRANSLAÇÃO. 


TRASLADADO, TRANSLADADO a. 
de (...a, para); a, para: Coisa ou pessoa 
trasladada ou transladada de um lugar 
(a ou para outro). Restos mortais dos 
pracinhas trasladados da Itália para o 
Rio (cf. Aurélio, v. trasladar, 1). /de: 
“Palavras... trasladadas da sua signifi- 
cação verdadeira” (Aulete, v. trasladar). 
/de...a: “Negros. trasladados de um 
continente a outro” (Sodré, HLB, 257). 
/de...para: “O português trasladado das 
Ilhas para o continente de São Pedro" 
(Guilhermino, HLRS, 52). /a: “O escri- 
tor, uma vez trasladado ao ambiente 
estrangeiro, reformou a sua cultura espi- 
ritual” (Figueiredo, HLP, 295). “As 
ciências... trasladadas àquele solo aben- 
çoado” (Latino Coelho: Cruz). /para: 
“As alterações que uma língua sofre, 
ao ser trasladada para terras distantes” 
(Lessa, MBLP, 126). + em, para: Texto 
trasladado em (ou para) português. Ro- 
mances de Jorge Amado e Érico Veris- 
simo trasladados para (ou em) vários 
idiomas. 


TRATADO! sm. & de (...com, entre); 
com, entre: Tratado [pacto] de paz, de 
boa vizinhança, de ajuda mútua, etc. 
(com um país, entre paises). Tratado com 
um pais, entre países (sobre alguma 
questão de interesse comum). Tratado 
com a Rússia, entre os Estados Unidos 
ea Rússia (sobre desarmamento). /com: 
“Ainda esta semana o ministro assinará 
um tratado com a Índia” (Ramalho). 
/entre: 'Celebrou-se um tratado tripar- 
tido entre o Brasil, à Argentina e o Uru- 
guai” (Jucá, v. tripartido). +: de, sobre: 
Tratado [estudo desenvolvido] de botã- 
nica, de zoologia. Um tratado sobre ver- 
sificação medieval. /de: Tratado de 
versificação (obra de Olavo Bilac e 
Guimarães Passos, 1905). /sobre: “Tra- 
tados eruditos sobre povos, sobre reinos, 
sobre invenções e Concílios...” (Cecília, 
RI, 120). “Verdadeiros tratados sobre 
o assunto, obras exaustivas” (Afonso 
Celso: Cruz). Tratado sobre a vida con- 
templutiva (obra de Frei Filipe da Luz, 
port., 1627). 


TRATADO? a. a, com, por: Tratado a 
pão c água. Doença tratada a (ou com, 
pela) penicilina. /a: “*Dartrosos, trata 
dos a fenol e iodureto”” (Sena Freitas: 


34 


Matemática Financeira 2 


Parat=3 M = 20000 (1,02) 


M = 20000 . 1,061208 


M=21224,16 


Em 3 meses ele comprará o carro e ainda sobrará aproxima- 
damente R$ 225,00. 


m 


EAR 


o 


Resposta: 
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Aula 05 


Português p/ STM (Todos os Cargos) Com videoaulas - Pós-edital 


Professor: Décio Terror 


Olá, pessoal! 
Espero que estejamos entendendo bem a matéria. 


Procure sempre estudar o material em PDF e só depois assista aos 
vídeos. Assim, a videoaula funcionará como elemento didático de revisão. 


Vimos na aula 1 a estrutura da oração, reconhecendo os termos básicos, 
e na aula 2 as relações de coordenação. 


Na aula 3, entendemos os tipos de subordinação: substantiva, adjetiva e 
adverbial. 


A aula 4 teve base na estrutura elementar da oração e a partir dela 
vimos a relação do verbo com o sujeito. Por isso trabalhamos a concordância 
verbal. Além dela, observamos a concordância nominal. 


Esta aula também possui a base da estrutura da oração. Vamos 
trabalhar desta vez a relação de transitividade entre o verbo e seu 
complemento e entre um nome e seu complemento. 


Assim, retomemos a estrutura da oração: 
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Regência verbal 
1.0 candidato realizou a prova. 


VTD + OD 

2. duvidou do gabarito. 
NTE + oI 

3 enviou recursos à banca examinadora. Predicado 
VTDI + oD Ed oi Verbal 


Regência nominal 
4. tem CRE GE SUA Sprovação. 


VID + OD + EN 
5. viajou. 
vI 
; 
sujeito predicado 


Quanto à regência, devemos observar a transitividade do verbo e do 
nome, daí entendermos que os objetos direto e indireto complementam o 
sentido do verbo (regência verbal) e o complemento nominal faz o mesmo 
relacionado ao nome (regência nominal). 


Por enquanto, vamos treinar um pouco mais o emprego dos 
complementos verbais: 


Questão 1: TCE PE 2017 Analista (banca CESPE) 


Fragmento de texto: A expansão da cidadania e a qualidade da democracia 
pressupõem o Estado de direito para proteger as liberdades civis e políticas da 
cidadania. Conforme recomendação do Programa das Nações Unidas para o 
Desenvolvimento (PNUD), deveria “existir um patamar mínimo de igualdade 
entre os membros da sociedade que outorgue a todos um leque razoável de 
opções para exercer sua capacidade de escolha e sua autonomia”. 


O trecho 'um patamar mínimo de igualdade entre os membros da sociedade” 
(linhas 4 e 5) exerce a função de complemento do verbo 'existir' (linha 4). 


Comentário: O verbo “existir” é intransitivo e o termo “um patamar mínimo 
de igualdade entre os membros da sociedade” é apenas o sujeito. 

Como sabemos que complemento de verbo é o objeto direto ou o objeto 
indireto, percebemos que a afirmação está errada. 


Gabarito: E 


Questão 2: SEEDF 2017 Professor (banca CESPE) 


Fragmento de texto: É evidente que a interlocução comunicativa permite o 
entendimento, proporciona o intercâmbio de ideias e nos faz refletir e 
argumentar com maior propriedade em defesa de nossos direitos e deveres 
como cidadãos. 


Na linha 2, o pronome “nos” exerce a função de complemento da forma verbal 
“refletir”. 


Décio Terror strategiaco! 
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Comentário: O pronome “nos” não é complemento do verbo “refletir”. Tal 
pronome tem o valor de sujeito acusativo e ele é oblíquo átono por fazer parte 
do complemento do verbo “faz”, mas também ocupa a função de sujeito do 
verbo “refletir”. Isso acontece com os chamados verbos causativos "mandar" 
(Mandaram-nos sair) ou “fazer” (Fizeram-nos sair), além dos sensitivos 
“ouvir” (Ouviram-nos sair), “sentir” (Sentiram-nos sair”), etc. 


Gabarito: E 


Questão 3: TRE TO 2017 Nível médio (banca CESPE) 


Fragmento do texto: Caso nada seja feito, a previsão é de que haja um 
aumento de 1º C em 2020 em relação à era pré-industrial. Parece pouco, mas 
é suficiente para gerar consequências para todas as populações do mundo, em 
especial as comunidades pobres e vulneráveis, causando impactos na 
segurança alimentar, hídrica e energética, aumento do nível do mar, 
tempestades, ondas de calor e intensificação de secas, chuvas e inundações. 


No texto, funciona como um dos complementos da forma verbal “causando” 
(linha 4) o termo 


A “ondas de calor” (linha 6). 
B “secas” (linha 6). 

C "secas, chuvas e inundações” (linha 6). 

D "segurança alimentar, hídrica e energética” (linha 5). 
E “nível do mar" (linha 5). 


Comentário: O verbo “causando” é transitivo direto e o termo “impactos na 
segurança alimentar, hídrica e energética, aumento do nível do mar, 
tempestades, ondas de calor e intensificação de secas, chuvas e 
inundações” é o objeto direto composto, cujos núcleos estão negritados 
acima. 

Como “ondas” é o quarto núcleo do objeto direto, a alternativa (A) é a 
correta. 

A alternativa (B) está errada, pois “secas” é apenas o primeiro núcleo do 
complemento nominal composto de “intensificação”. 

A alternativa (C) está errada, pois “de secas, chuvas e inundações” é 
apenas o complemento nominal composto em relação ao substantivo 
“intensificação”. 

A alternativa (D) está errada, pois “na segurança alimentar, hídrica e 
energética” é o complemento nominal do substantivo “impactos”. 

A alternativa (E) está errada, pois "do nível do mar” é o complemento 
nominal do substantivo “aumento”. 


Gabarito: A 


Como vimos que o objeto direto é o complemento do verbo transitivo 
direto e o objeto indireto é o complemento do verbo transitivo indireto, 
veremos agora alguns verbos importantes quanto à necessidade ou não de 
preposição. 
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Regência de verbos importantes 

Agradar: transitivo direto, com o sentido de "fazer agrado”, “fazer carinho”. 
Ela agradou o filho. 

Transitivo indireto, com a preposição a, com o sentido de “ser agradável”. 


O assunto não agradou ao homem 


com 


a preposição a. 
Satisfiz as exigências. ou Satisfiz às exigências. 


Estimo o colega. Adoro meu filho. 
Aspirar: transitivo direto quando significa "sorver”, “inspirar”, “levar o ar aos 
pulmões”: Aspiramos o ar frio da manhã. 


Transitivo indireto, com a preposição a, quando significa "desejar", “almejar”: 


Ele aspira ao cargo. 


Assistir: transitivo direto no sentido de dar assistência”, “amparar”. 


O médico assistiu o paciente. 


Mas também é aceito como transitivo indireto, com a preposição a, neste 

mesmo sentido: O médico assistiu ao paciente. 

Transitivo indireto, com a preposição a, com o sentido de “ver”, “presenciar”. 
Meu filho assistiu ao jogo. 

Transitivo indireto, com a preposição a, com o sentido de “caber”, “competir”. 
Esse direito assiste ao réu. 

Intransitivo, com a preposição em, com o sentido de “morar”. 

Seu tio assistia em um sítio. (o termo grifado é o adjunto adverbial de lugar) 
Neste sentido, admite o advérbio “onde”: Este é o local onde assisto (onde 
moro). 


Avisar, informar, prevenir, certificar, cientificar: são normalmente 
transitivos diretos e indiretos, admitindo duas construções. 
Avisei o gerente do problema. 
Avisei-o do problema. 
Avisei ao gerente o problema. 
Avisei-lhe o problema. 
Avisei o gerente de que havia um problema. 
Avisei ao gerente que havia um problema. 


Cuidado! Veja que tanto o objeto direto quanto o indireto podem ser expressos 
também por pronomes oblíquos átonos ou orações subordinadas substantivas. 
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Atender: transitivo direto, podendo ser também transitivo indireto no sentido 
de 


Não costuma atender os meus conselhos. 
O ministro atendeu os funcionários que o aquardavam. 
Não atendeu à observação que lhe fizeram. 
Transitivo indireto no sentido de responder, prestar auxílio a: 
Os bombeiros atenderam a muitos chamados. 
O médico atendeu aos afogados na praia. 
“Atribuir: transitivo direto e indireto: 
O professor atribuiu nota máxima aos alunos. 
Caber: transitivo indireto, no sentido de ser compatível, pertencer: 
Cabe a você esperar pelo melhor. 
Note que o sujeito é oracional e o objeto indireto é a pessoa: “a você". 
Normalmente é encontrado nas provas na ordem invertida. Ordenando de 
maneira mais clara a oração, teremos: 
Esperar pelo melhor cabe a você. (Isso cabe a você) 
Pode ser também intransitivo, no sentido de ficar dentro ou ter cabimento: 
O ônibus coube naquela garagem. 
Neste momento, não cabem palavras duras. 
Os termos sublinhados são adjuntos adverbiais de lugar e tempo, 
respectivamente. 


Chegar: intransitivo, no sentido de movimento a um destino, exigindo a 
preposição “a”. Com ideia de movimento de um lugar origem, usa-se a 
preposição “de”. Deve-se evitar a preposição “em”, muito usada na linguagem. 
coloquial, mas não é admitida na norma culta. 


Cheguei à Fortaleza. Cheguei de Fortaleza. 


Esse verbo admite o advérbio “aonde” ou a locução “para onde”, não 
admitindo apenas "onde". 


Obs.: Os termos sublinhados são adjuntos adverbiais de lugar. 


Transitivo indireto, quando transmite valor de limite: 
Seu estudo chegou ao extremo do entendimento. 


Convir: transitivo indireto, no sentido de ser útil, proveitoso: 
Convém a todos lutar pela igualdade. 
Note que o sujeito é oracional e o objeto indireto é a pessoa: “a todos”. 
Normalmente é encontrado nas provas na ordem invertida. Ordenando de 
maneira mais clara a oração, teremos: 
Lutar pela igualdade convém a todos. (Isso convém a todos) 


Pode ser também intransitivo, no sentido de ser conveniente: 
Não convém essa atitude. ("essa atitude” é o sujeito) 
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Chamar: transitivo direto com o sentido de “convocar” 


Chamei-o aqui. 
com o sentido de “qualificar”, 

“apelidar”; nesse caso, terá um predicativo do objeto (direto ou indireto), 
introduzido ou não pela preposição de. 

Chamei-o louco. Chamei-o de louco. 

Chamei-lhe louco. Chamei-lhe de louco. 
A palavra louco, nos dois primeiros exemplos, é predicativo do objeto direto; 
nos dois últimos, predicativo do objeto indireto. 


Custar: intransitivo, quando indica preço, valor. 


Os óculos custaram oitocentos reais. 


Obs.: adjunto adverbial de preço ou valor: oitocentos reais. 
Transitivo indireto, com a preposição a, significando "ser custoso”, “ser difícil”; 
com esse sentido, normalmente estará seguido de um infinitivo: 

Custou ao aluno entender a explicação do professor. 
Obs: “entender a explicação do professor” é sujeito oracional e “ao aluno” é o 
objeto indireto. (Isso custou ao aluno) 


Ele esqueceu o livro. Lembrou a situação. Recordou o fato. 
Transitivos indiretos com pronomes oblíquos átonos, exigindo preposição de.. 
Ele se esqueceu do livro. Lembrou-se da situação. Recordou-se do fato. 


No sentido figurado, há ainda a possibilidade de o sujeito do verbo 
"esquecer" não ser uma pessoa, mas uma coisa: 
Esqueceram-me as palavras de elogio. 
Essa mesma regência vale para "lembrar", isto é, há na língua o registro 
de frases como "Não me lembrou esperá-la", em que "lembrar" significa "vir à 
lembrança". O sujeito de "lembrou" é "esperá-la", ou seja, esse fato (o ato de 
esperá-la) não me veio à lembrança. 


Implicar: transitivo direto quando significa "pressupor”, “acarretar”. 
Seu estudo implicará aprovação. 
Transitivo direto e indireto, com a preposição em, quando significa "envolver". 
Implicaram o servidor no processo. 
Transitivo indireto, com a preposição com, quando significa "demonstrar 
antipatia”, “perturbar”. 


Sempre implicava com o vizinho. 
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Cruz). /com, por: Tumor tratado com 
emplastros, infecção tratada pela penici- 
lina (cf. Aurélio, v. tratar, 12). & como, 
de PRED: Homem tratado como (ou 
de) visionário, subversivo, etc. & de, 
por: Alguém tratado de (ou por) tu, 
você, o senhor, etc. Colega tratado por 
você ou o senhor. 


TRATAMENTO s.m. % a, para: Trata- 
mento [atenção, cuidado] especial a (ou 
para) algo, à (ou para a) educação, à 
agricultura. /a: “A lei garantirá trata- 
mento especial à propriedade produtiva 
e fixará normas para o cumprimento 
dos requisitos relativos à sua função 
social” (CB 88, a. 185, $ único). ““Pre- 
feito quer melhor tratamento à Capital" 
(Tit. ZH 3.5.88, 14). “Um tratamento 
preferencial aos produtos e manufaturas 
do Reino Unido” (A, M. Guedes: Aulete, 
v. preferencial). < contra: “Qual era o 
tratamento padrão contra o medo de 
voar...?” (Veja 2.11.88, 5). & de: O 
tratamento de um caso, de um tema. Tra- 
tamento de uma doença, tratamento dos 
doentes. :& de, por: O tratamento de 
(ou por) tu, você, o senhor, etc. « (pa- 
ra) com, a: Tratamento (para) com (ou 
a) alguém. O tratamento aos (ou com 
os, para com os) filhos. /para com: 
“Havia melhorado muito o tratamento 
para com os fregueses” (Guilhermino: 
Fernandes). /com: “Tratamento com 
certa religiosa” (Camilo: Cruz). /a: “O 
tratamento ao individuo era mais ou 
menos cordial” (Sodré, HLB, 36); o tra- 
tamento (para) com o indivíduo. 


TRATAMENTO DE CHOQUE s.m. 
contra: O governo “não usará trata- 
mento de choque [medidas drásticas, 
radicais] contra a inflação, pois a estra- 
tégia de combate gradual está surtindo 
efeito” (JB 3.6.85: Aurélio). 


TRATATIVA s.f. & com, junto a: Trata- 
tivas [tratos, acertos] com (ou junto a) 
bancos para obter um empréstimo. 
“Renegociação do serviço da dívida... 
em tratativa direta com os bancos credo- 
res” (Joelmir Betting, FSP, 18.2.86: 
Aurélio). 


TRATO sm. * com, de: Trato [convivên- 
cia; conhecimento; familiaridade, inti- 
midade] com (ou de) alguém ou algo. 
/com: *Desembaraço no trato com as 


pessoas” (Érico, SC, 84). “Há um velho 
que... adora o trato com os outros seres 
humanos” (Braga, PM, 166). “O trato 
direto com as condições sociais do ser- 
tão” [em Euclides] (Bosi, HCLB, 348). 
“A fleuma que o trato com a vida lhes 
consolidou” [aos jangadeiros] (Rego, 
GM, 220). “Meu trato com eles [dicioná- 
rios] é puramente desinteressado, um 
modo disperso de estar atento... E esse 
meu vício é, antes de tudo, inócuo para 
o leitor” (Quintana, CH, 176). /de: “O 
seu trato [de Gonçalves Dias] da poesia 
castelhana comunicou-lhe o amor das 
toantes” (Bandeira, SPV, 41); o seu trato 
com essa poesia... “'Meu trato dos anti- 
gos escritores portugueses não me levou 
ao fetichismo da antigúidade vernácula” 
(Rui: Fernandes); meu trato com os anti- 
gos escritores... “Valeu-lhe aqui o trato 
de alguns homens ilustres para tornar 
menos fastidiosa a permanência” (La- 
tino Coelho: Aulete). com, entre: 
Trato [ajuste, pacto] com alguém, trato 
entre pessoas. Trato [negócio, comércio, 
tráfico] com (e entre) pessoas, empresas, 
paises. «: (para) com: O trato [procedi- 
mento, tratamento, modos] (para) com 
alguém. “Havia no trato da menina 
para com o oficial... um ar de superiori- 
dade” (Alencar: Jucá). 


TRAVESSIA s.f. 1 de: A travessia de um 
lago, de um rio, de um continente, etc. 
“Não a seduzira a corrida no rio, a tra- 
vessia do pedaço do mar" (J. Amado, 
TA, 12). “A travessia do Canal da 
Mancha, a nado” (Fernandes). & (de...) 
para, a: A travessia (de um) para o outro 
lado. A travessia desta vida para a outra. 
“Teve vontade [um colono] de experi- 
mentar a travessia para a outra mar- 
gem” (S. C. Franco, QP, 81). “Fre- 
quentes viagens entre o Amazonas e o 
Rio, duas travessias à Europa” (Ban- 
deira, AA, 59). “Na travessia das cortes 
para São Domingos...” (Fialho de 
Almeida: Fernandes). 


TRAVESTIDO a. de, em PRED: 
Homem travestido [disfarçado] de (ou 
em) mulher. A violência travestida em 
(ou de) civilização. “Diadorim, mulher 
travestida em homem” (A, Cândido, 
TA, 125); mulher travestida de homem. 
“Anões travestidos de gigantes movem 
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pedem adjuntos adverbiais com a 
preposição em, e não a: Morava na Rua Onofre da Silva. 

Cabe aqui observar que o vocábulo “onde” não pode receber preposição com 
este verbo. A estrutura “aonde moro” está errada gramaticalmente, o correto 
é: onde moro. 

Namorar: transitivo direto: Ela namorou aquele artista. 


Obedecer e desobedecer: transitivos indiretos, com a preposição a. 


Obedeço ao comando. Não desobedeçamos à lei. 
Pedir, implorar, suplicar: transitivos diretos e indiretos, com a preposição a 
(mais raramente, para): Pediu ao dirigente uma solução. 


'Só admitem a preposição para quando existe a palavra licença (ou 
sinônimos), clara ou oculta. 


Ele pediu para sair. (ou seja: pediu licença para) 
Perdoar e pagar: transitivos diretos, se o complemento é coisa, 


Perdoei o equívoco. Paguei o apartamento 
Transitivos indiretos, com a preposição a, se o complemento é pessoa. 
Perdoei ao amigo. Paguei ao empregado. 


Pode aparecer os dois complementos, sendo o verbo transitivo direto e 
indireto: O Brasil pagou a dívida ao FMI. 
O FMI perdoará a divida aos países pobres. 


Note que, se no último exemplo retirássemos a preposição “a” e 


termo preposicionado passa a ser o adjunto adnominal que caracteriza o 
núcleo deste termo. Veja: 


'Preferir: transitivo direto: Prefiro biscoitos. 
Transitivo direto e indireto, com a preposição a: Prefiro vinho a lei 


Cuidado, pois o verbo “preferir” não aceita palavras ou expressões de 
intensidade, mem do “que ou que. Assim, está errada a construção como 


“Prefiro mais vinho do que leite”. 


residir: transitivo direto ou indireto: 
O chefe presidiu a cerimônia. O chefe presidiu à cerimônia. 


Proceder: intransitivo, com o sentido de "agir": Ele procedeu bem. 

Intransitivo, com o sentido de “justificar-se””: 15so não procede. 

Intransitivo, com o sentido de “vir”, "originar-se"; pede a preposição de. 
A balsa procedia de Belém. 
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Neste sentido, admite o advérbio “donde” ou a locução “de onde”: 
Venho de onde ficou minha infância. (=donde) 


“dar 
andamento”: Ele procedeu ao inquérito. 


Querer: transitivo direto, significando “desejar, ter intenção de, ordenar, fazer 


o favor de": Ele quer a verdade. 


Transitivo ter afeição a alguém ou a alguma 
coisa". É normal o ou explícito. Assim, é 


exigida a preposição a: A mãe quer muito ao filho. (...quer bem ao filho) 


Referir-se: transitivo indireto, com a preposição a: 
O palestrante referiu-se ao problema. 
Transitivo direto, no sentido narrar, contar: Ele referiu o ocorrido. 


Responder: transitivo direto, em relação à própria resposta dada. 
Responderam que estavam bem. 
Transitivo indireto, em relação à coisa ou pessoa que recebe a resposta. 


Ê Respondi ao telegrama. 
Às vezes, aparece como 


Respondemos aos parentes que iríamos. 


Simpatizar e antipatizar: transitivo indireto, regendo preposição com sem. 
“pronome oblíquo: Simpatizo com Madalena. 

A construção “Simpatizo-me com Madalena” está errada”, pois não pode haver 
pronome obliquo átono. 


Visar: transitivo direto quando significa "pôr o visto”, “rubricar”: 


Ela visou as folhas. 


Transitivo direto quando significa “mirar”: Visavam um ponto na pared 
assim, as formas "a ele" e "a ela”. 

Algumas gramáticas aceitam a regência deste verbo na acepção de 
“pretender, almejar” como verbo transitivo direto, quando logo após houver 
um verbo no infinitivo. “O programa visa facilitar o acesso ao ensino gratuito.” 


Observações importantes: 
a) Alguns verbos transitivos indiretos, mesmo pedindo a preposição a, não 
admitem o pronome lhe como objeto. Veja alguns importantes. 


Assistiu ao filme. Assistiu-lhe. (errado) Assistiu a ele. (certo) 
Aspiro à promoção. Aspiro-lhe. (errado) Aspiro a ela. (certo) 
Visava ao concurso. Visava-lhe, (errado) Visava a ele. (certo) 
Aludi ao preconceito. Aludi-lhe. (errado) Aludi a ele. (certo) 
Anuiu ao pedido. Anuiu-lhe. (errado) Anuiu a ele. (certo) 
Procedeu ao inquérito. Procedeu-lhe. (errado) Procedeu a ele. (certo) 
Presidimos à reunião. Presidimos-lhe. (errado) Presidimos a ela. (certo) 
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b) 


Assim, construções como "Fui e voltei 
de Salvador” transmite erro gramatical. A regência do verbo “Fui” exige a 
preposição “a”, e a do verbo "voltei" exige preposição “de”. Portanto, 


deveremos corrigir para: "Fui a Salvador e voltei de lá” 


Veja outros casos: 


Conheci e não simpatizei com Carlos, Conheci Carlos e não simpatizei com ele. 


Construção viciosa Construção gramaticalmente correta 


Questão 4: TCE PE 2017 Analista (banca CESPE) 
Fragmento de texto: A efetiva transparência do administrador público não 
se resume à publicidade dos gastos. 
A substituição do trecho “à publicidade dos gastos” (linha 2) por na 
publicidade manteria a correção gramatical do texto 
Comentário: O verbo “resume”, neste contexto, é transitivo direto e indireto, 
e o objeto indireto pode ser precedido da preposição “a” ou “em”. Assim, 
podemos subtender duas construções: 
A efetiva transparência do administrador público não se resume à publicidade 
dos gastos. 
A efetiva transparência do administrador público não se resume na 
publicidade dos gastos. 

Note que a questão não fez qualquer menção ao sentido, simplesmente 
ao fator gramatical. Assim, a afirmação está correta. 
Gabarito: € 


Questão 5: SEEDF 2017 Professor (banca CESPE) 
Fragmento de texto: Já esqueci a lingua em que comia, 

em que pedia para ir lá fora, 

em que levava e dava pontapé, 

a língua, breve língua entrecortada 

do namoro com a prima. 
Considerando-se as regências do verbo esquecer prescritas para o português, 
estaria correta a seguinte reescrita para a oração “Já esqueci a língua”: Já 
esqueci da língua. 
Comentário: O verbo “esquecer”, quando não tiver ligado a pronome átono, 
é transitivo direto, como ocorre no texto original: Já esqueci a lingua. Só 
inseriremos a preposição “de” quando for pronominal: Já me esqueci da 
língua. Como a substituição não apresentou o pronome átono, a afirmação 
está errada. 
Gabarito: E 
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Questão 6: TCE PE 2017 Analista (banca CESPE) 


Fragmento de texto: As últimas décadas registraram o ressurgimento do 
campo do conhecimento denominado políticas públicas, assim como das 
instituições, das regras e dos modelos que regem sua decisão, elaboração, 
implementação e avaliação. 


A introdução da preposição por imediatamente após “denominado” (linha 2) 
manteria o sentido e a correção gramatical do texto, além de imprimir-lhe 
mais clareza. 


Comentário: O vocábulo “denominado” pode reger a 
(denominado de políticas públicas), mas não cabe a preposi 
em vista que isso implicaria mudança de sentido. 

Note que o suposto termo “por políticas públicas” passaria ao sentido de 
agente, seria o agente da passiva, isto é, as políticas públicas é que 
denominariam o conhecimento. 

Assim, a afirmação está errada. 


reposição “de” 
ão “por”, tendo 


Gabarito: E 


Questão 7: TCE PE 2017 Analista (banca CESPE) 


Fragmento de texto: A política pública, embora seja formalmente um ramo 
da ciência política, a ela não se resume, podendo também ser objeto analítico 
de outras áreas do conhecimento, inclusive da econometria, já bastante 
influente em uma das subáreas da política pública, a da avaliação, que 
também vem recebendo influência de técnicas quantitativas. 


Seriam mantidos o sentido original do texto e sua correção gramatical caso o 
trecho “a ela não se resume” (linha 2) fosse substituído por não lhe resume. 


Comentário: Esta é uma questão de reescrita, mas tem o fundamento na 
regência verbal e no emprego do pronome átono. 

No trecho original, “a ela” é o objeto indireto, “se” é pronome 
apassivador e o verbo “resume” é transitivo direto e indireto. Assim, 
entendemos que a política pública não é resumida a uma ciência política. 

Porém, com a reescrita, o pronome "se” foi excluído e o verbo passa a 
transitivo direto, mudando o sentido, além de exigir o objeto direto com o 
pronome "a”, e não “lhe”. 

Assim, a afirmação está errada. 


Gabarito: E 


Questão 8: PJC MT 2017 Delegado (banca CESPE) 


Fragmento de texto: A injustiça, Senhores, desanima o trabalho, a 
honestidade, o bem; cresta em flor os espíritos dos moços, semeia no coração 
das gerações que vêm nascendo a semente da podridão, habitua os homens a 
não acreditar senão na estrela, na fortuna, no acaso, na loteria da sorte; 
promove a desonestidade, a venalidade, a relaxação; insufla a cortesania, a 
baixeza, sob todas as suas formas. 


A correção gramatical do texto seria mantida caso o termo “sob” (linha 6) 
fosse substituído por em. 
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Comentário: O verbo “insufiar” é transitivo direto e “a cortesania, a baixeza” 
é o objeto direto composto. O termo “sob todas as suas formas” é o adjunto 
adverbial de modo. 

A troca de “sob” por “em” mudaria sensivelmente o sentido, mas não 
implicaria incorreção gramatical. 

Assim, como a questão apenas afirmou que a troca de “sob” por “em” 
manteria a correção gramatical, ela está certa. 


Gabarit( 


Questão 9: CP RM 2016 Técnico em Geociências (banca CESPE) 


Fragmento de texto: A conclusão, praticamente unânime, é de que políticas 
que visem à conservação do meio ambiente e à sustentabilidade de projetos 
econômicos devem ser metas para todos os governantes. 


A substituição da forma verbal “visem” (linha 2) por objetivam mantém a 
correção gramatical do texto. 


Comentário: O verbo “visem”, no sentido de ter por objetivo, é transitivo 
indireto e rege a preposição “a”. Esse foi o motivo, inclusive, de haver crase 
em “à conservação do meio ambiente e à sustentabilidade de projetos 
econômicos". Já o verbo “objetivam” é transitivo direto e não admite 
preposição “a”. Assim, pela regência, sabemos que não cabe a substituição e a 
afirmação está errada, pois deveríamos excluir a preposição “a”, o que não foi 


mencionado na questão. Compare: 


A conclusão, praticamente unânime, é de que políticas que visem à 
conservação do meio ambiente e à sustentabilidade de projetos econômicos 
devem ser metas para todos os governantes. 


A conclusão, praticamente unânime, é de que políticas que objetivam a 
conservação do meio ambiente e a sustentabilidade de projetos econômicos 
devem ser metas para todos os governantes. 


Quero chamar sua atenção aqui quanto ao pedido da questão. Ele 
menciona a manutenção da correção gramatical. Nada foi falado sobre sentido 
original. Assim, a troca do verbo “visem”, que se encontra no tempo presente 
do subjuntivo (denotando ideia de possibilidade, suposição), pelo verbo 
“objetivam”, que se encontra no presente do indicativo (marcando certeza), 
muda o sentido, mas não transmite incorreção gramatical. 

Com isso, reforço que “matamos” a questão pela regência, e não pelo 
tempo verbal. 


Gabarito: E 


Questão 10: TCE PA 2016 Superior (banca CESPE) 


Fragmento de texto: O tenente Antônio de Souza era um desses moços que 
se gabam de não crer em nada, que zombam das coisas mais sérias e que 
riem dos santos e dos milagres. Costumava dizer que isso de almas do outro 
mundo era uma grande mentira, que só os tolos temem a lobisomem e 
feiticeiras. Jurava ser capaz de dormir uma noite inteira dentro do cemitério. 
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Sem prejuizo da correção gramatical e dos sentidos do texto, no trecho “só os 
tolos temem a lobisomem e feiticeiras” (linhas 4 e 5), a preposição “a” poderia 
ser suprimida. 


Comentário: O verbo “temem” é transitivo direto e o termo “a lobisomem e 
feiticeiras” é apenas o objeto direto composto e preposicionado. Assim, a 
exclusão da preposição não acarretará qualquer problema gramatical, 
tampouco mudança de sentido. 

Dessa forma, a afirmação está correta. 


Gabarito: C 


Questão 11: FUNPRESP 2016 Superior (banca CESPE) 


Fragmento de texto: Brasília tinha apenas dois anos quando ganhou sua 
universidade federal. A Universidade de Brasília (UnB) foi fundada com a 
promessa de reinventar a educação superior, entrelaçar as diversas formas de 
saber e formar profissionais engajados na transformação do país. 


A correção gramatical e o sentido original do texto seriam preservados se O 
trecho “promessa de reinventar a educação superior” (linha 3) fosse 
substituído por promessa de reinvenção da educação superior. 


Comentário: Se houvesse apenas uma oração, tal substituição poderia ser 
feita sem qualquer problema. Porém, notamos no segundo periodo do texto 
uma enumeração de orações coordenadas entre si: 


A Universidade de Brasília (UnB) foi fundada com a promessa de reinventar a 
educação superior, entrelaçar as diversas formas de saber e formar 
profissionais engajados na transformação do país. 


Assim, para haver tal transformação, todas as demais orações deveriam 
sofrer as substituições. Veja: 


A Universidade de Brasília (UnB) foi fundada com a promessa de reinvenção 
da educação superior, entrelaçamento das diversas formas de saber e 
formação dos profissionais engajados na transformação do país. 


Gabarito: E 


Questão 12: FUNPRESP 2016 Analista (banca CESPE) 


Fragmento de texto: Quando se cansava, sentava-se a uma grande mesa ao 
fundo da sala e escrevia o resto da noite. Leu um tratado de psicologia e 
trocou-o em miúdo, isto é, reduziu-o a artigos, uns quarenta ou cinquenta, 
que projetou meter nas revistas e nos jornais e com o produto vestir-se, 
habitar uma casa diferente daquela e pagar ao barbeiro. 


A substituição do pronome “o”, em "reduziu-o a artigos” (linha 3), por lhe 
preservaria a correção gramatical do texto. 


Comentário: O verbo “reduziu” é transitivo direto e indireto, o pronome “o” é 
o objeto direto e não pode ser substituido pelo pronome “lhe”. Note que o 
termo “a artigos” é o objeto indireto. 

Assim, a afirmação está errada. 


Gabarito: E 
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Questão 13: TRE GO 2015 Técnico Judiciário (banca CESPE) 


Fragmento de texto: Por fim, integravam a Corte três membros efetivos e 
quatro substitutos, escolhidos pelo chefe do governo provisório dentre quinze 
cidadãos, indicados pelo STF, desde que atendessem aos requisitos de notável 
saber jurídico e idoneidade moral. Dentre seus membros, elegia o Tribunal 
Superior, em escrutínio secreto, por meio de cédulas com o nome do juiz e a 
designação do cargo, um vice-presidente e um procurador para exercer as 
funções do Ministério Público, tendo este último a denominação de 
procurador-geral da justiça eleitoral. 


Se a preposição a presente na contração “aos” (linha 3) fosse suprimida, a 
função sintática da expressão “requisitos de notável saber jurídico e 
idoneidade moral” (linhas 3 e 4) seria alterada, mas a correção gramatical do 
texto seria mantida. 


Comentário: O que a questão está nos cobrando é o conhecimento de que o 
verbo “atender” pode ser transitivo direto ou transitivo indireto. No texto, tal 
verbo é transitivo indireto e rege a preposição “a” e o termo “aos requisitos de 
notável saber jurídico e idoneidade moral" é o objeto indireto. 

Com a exclusão da preposição, tal verbo passa a transitivo direto e o 
termo "os requisitos de notável saber jurídico e idoneidade moral" é o objeto 
direto. Tal regência é perfeitamente cabível, por isso a afirmação da questão 
está correta. 


Gabarito: C 


Questão 14: TCE RN 2015 Auditor (banca CESPE) 


Fragmento do texto: O poder político é dividido entre órgãos independentes 
e autônomos, aos quais são atribuídas funções típicas. Ao Poder Legislativo é 
conferida a função de elaborar a lei; ao Poder Executivo, a função de 
administrar a aplicação da lei; e, ao Poder Judiciário, a função de dirimir os 
conflitos legais surgidos entre pessoas ou entre estas e o Estado. Esquece-se, 
no entanto, que o Poder Legislativo possui outras funções típicas, das quais o 
poder financeiro e o controle político são exemplos. 


A correção gramatical do texto seria prejudicada caso se substituísse 
“Esquece-se, (...), que” (linha 5) por Esquece-se, (...), de que. 


Comentário: Vimos que o verbo “esquecer” é transitivo direto sem pronome 
átono (Esqueci o livro) e transitivo indireto com pronome átono (Esqueci-me 
do livro). 

Mas note que, nessas estruturas, o sujeito oculto (eu) é determinado e 
agente. 

Já, no trecho do texto, quem esquece? Quem é o agente dessa ação 
verbal? Não há! Isso não fica determinado no texto. 

Assim, o pronome átono “se” se juntou ao verbo transitivo direto 
“Esquece”. Assim, tal pronome é apassivador e a oração subordinada 
substantiva "que o Poder Legislativo possui outras funções típicas” é o sujeito 
paciente. 

Sempre que temos a possibilidade de haver um pronome apassivador, 
temos que transpor a voz passiva sintética em analítica. Veja: 
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Ao Poder Legislativo é conferida a função de elaborar a lei; ao Poder 
Executivo, a função de administrar a aplicação da lei; e, ao Poder Judiciário, a 
função de dirimir os conflitos legais surgidos entre pessoas ou entre estas e o 
Estado. Esquece-se, no entanto, que o Poder Legislativo possui outras funções 
típicas, das quais o poder financeiro e o controle político são exemplos. 


Ao Poder Legislativo é conferida a função de elaborar a lei; ao Poder 
Executivo, a função de administrar a aplicação da lei; e, ao Poder Judiciário, a 
função de dirimir os conflitos legais surgidos entre pessoas ou entre estas e o 
Estado. É esquecido, no entanto, que o Poder Legislativo possui outras 
funções tipicas, das quais o poder financeiro e o controle político são 
exemplos. 


Como sabemos que o sujeito não pode ser precedido de preposição, a 


inserção da preposição realmente prejudicaria a correção do texto. 
Assim, a afirmativa está correta. 


Gabarito: C 


Questão 15: TCE RN 2015 Auditor (banca CESPE) 


Fragmento do texto: Esse princípio vinculava a cobrança de tributos à 
existência de uma lei elaborada por representantes do povo. 


O texto permaneceria gramaticalmente correto caso o trecho “vinculava a 
cobrança de tributos à existência de uma lei” fosse reescrito da seguinte 
forma: vinculava à cobrança de tributos a existência de uma lei. 


Comentário: O verbo “vincular” é transitivo direto e indireto (vincular uma 
coisa a outra). No texto original, o termo "a cobrança” é o objeto direto e “à 
existência de uma lei” é objeto indireto. 

Tal verbo permite a transição de complementos. Assim, a afirmação está 
correta. Veja as duas formas para comparação: 


Esse princípio vinculava a cobrança de tributos à existência de uma lei 
elaborada por representantes do povo. 


Esse princípio vinculava à cobrança de tributos a existência de uma lei 
elaborada por representantes do povo. 


Gabarito: C 


Questão 16: Telebras 2015 Especialista em Gestão (banca CESPE) 


Fragmento do texto: A reestruturação do setor de telecomunicações no 
Brasil veio acompanhada da privatização do Sistema TELEBRAS — operado 
pela Telecomunicações Brasileiras S.A. (TELEBRAS) monopólio estatal 
verticalmente integrado e organizado em diversas subsidiárias, que prestava 
serviços por meio de uma rede de telecomunicações interligada, em todo o 
território nacional. 


(.) 
A privatização, ao contrário do que ocorreu em diversos países em 
desenvolvimento e mesmo em outros setores de infraestrutura do Brasil, foi 
precedida da montagem de detalhado modelo institucional, dentro do qual se 
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destaca a criação de uma agência reguladora independente e autônoma, a 
Agência Nacional de Telecomunicações (ANATEL). Além disso, a 
reestruturação do setor de telecomunicações brasileiro foi precedida 
de reformas setoriais em vários outros países, o que trouxe a possibilidade de 
aprendizado com as experiências anteriores. 


Sem prejuízo para a correção gramatical do texto, nas estruturas “da 
privatização” (linha 2), “da montagem” (linha 9) e “de reformas setoriais” 
(linha 13), os elementos sublinhados podem ser substituídos, 
respectivamente, pelas formas pela, pela e por. 


Comentário: Devemos nos lembrar de que o agente da passiva pode ser 
precedido da preposição “por” (mais usual) ou "de” (menos usual). A questão 
quis chamar atenção quanto a isso, pois, no texto, esses três termos ocupam 
a função de agente da passiva e são iniciados pela preposição “de”, a qual 
pode ser trocada pela preposição “por”. Veja: 


A reestruturação do setor de telecomunicações no Brasil veio acompanhada 
pela privatização do Sistema TELEBRAS... 


A privatização (...) foi precedida pela montagem de detalhado modelo 
institucional... 


a reestruturação do setor de telecomunicações — brasileiro foi 
precedida por reformas setoriais em vários outros países... 


Assim, pode haver tal substituição sem prejuizo para a correção 
gramatical do texto. 


Gabarito: C 


Questão 17: TRE RS 2015 Analista Judiciário (banca CESPE) 


Fragmento do texto: As incompatibilidades são, da mesma forma, 
impedimentos, embora de natureza diversa, que proíbem o parlamentar, 
desde a expedição do diploma ou desde a sua posse, de obter, direta ou 
indiretamente, vantagens do poder público, ou de se utilizar do mandato para 
obtê-las com maior facilidade. 


Dada a regência do verbo proibir (linha 2), a substituição do termo “o 
parlamentar” (linha 2) por ao parlamentar não prejudicaria a correção 
gramatical do texto. 


Comentário: A regência do verbo “proibir” é semelhante à do verbo 
“informar”. Tais verbos são transitivos diretos e indiretos. Veja: 


Proibir alguém de alguma coisa. 
Proibir alguma coisa a alguém. 

No texto, o verbo “proibir” tem regência conforme a primeira frase 
acima (Proibir alguém de alguma coisa) e a questão queria mudar para a 
segunda estrutura (Proibir alguma coisa a alguém). Porém, não pode haver a 
mudança apenas com um dos termos. Veja que, com a mudança, apenas o 
objeto direto “o parlamentar” transformou-se em objeto indireto “ao 
parlamentar”, mas não houve mudança da oração subordinada substantiva 
objetiva indireta “de obter...” para objetiva direta “obter...”. Isso causou erro 
gramatical. 
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Gabarito: E 


Questão 18: TRE-MS 2013 Técnico Judiciário (banca CESPE) 


Fragmento de texto: No Brasil, só é considerado eleitor quem preencher os 
requisitos da nacionalidade, idade e capacidade, além do requisito formal 
do alistamento eleitoral. 


A correção gramatical do texto seria mantida, apesar de haver alteração de 
seu sentido, caso o trecho “do alistamento eleitoral” (linha 3) fosse substituído 
por para o alistamento eleitoral. 


Comentário: A afirmativa está correta, porque realmente a exclusão da 
preposição “de” e inclusão da preposição "para” força a mudança de sentido. 
O primeiro transmite a ideia de caracterização do "requisito formal”. Já com a 
preposição “para” o sentido passa a ser a finalidade do “requisito formal”. 
Compare: 

No Brasil, só é considerado eleitor quem preencher os requisitos da 
nacionalidade, idade e capacidade, além do requisito formal do alistamento 
eleitoral. 

No Brasil, só é considerado eleitor quem preencher os requisitos da 
nacionalidade, idade e capacidade, além do requisito formal para o 
alistamento eleitoral. 


Gabarito: C 


Questão 19: TRE-MS 2013 Técnico Judiciário (banca CESPE) 


Fragmento de texto: Políticos, sociais ou jurisdicionais, todos eles destinam- 
se à mesma finalidade: submeter o administrador ao controle e à aprovação 
do administrado. 


Sem prejuízo para a correção gramatical ou para o sentido original do texto, o 
trecho "submeter o administrador ao controle e à aprovação do administrado” 
poderia ser reescrito da seguinte forma: submeter ao administrador o 
controle e a aprovação do administrado. 


Comentário: A primeira parte da afirmação está correta, pois o verbo 
“submeter” é transitivo direto e indireto, o objeto direto é o termo "o 
administrador” e o termo composto “ao controle e à aprovação do 
administrado" é o objeto indireto. Com a substituição, o verbo continua sendo 
transitivo direto e indireto e os objetos direto e indireto apenas foram 
trocados. Assim, há correção gramatical. 


Políticos, sociais ou jurisdicionais, todos eles destinam-se à mesma finalidade: 
submeter o administrador ao controle e à aprovação do administrado. 
VTDI + objetodireto + objeto indireto composto 


Políticos, sociais ou jurisdicionais, todos eles destinam-se à mesma finalidade: 
submeter ao administrador o controle e a aprovação do administrado. 
VTDI + objetoindireto + objeto direto composto 


O erro na questão foi apenas afirmar que o sentido não mudaria. Na 
realidade, o sentido muda, pois no primeiro trecho entendemos que o 
administrador é submetido ao controle e à aprovação do administrado. 
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- TRESMALHADO 


TRAZIDO a. = de (...a 


TRÉGUA s.f. = à, para 


fios em direção a Washington” (Mendes, 
T, 288). 


para); a, para: 
Formas, palavras trazidas de uma língua 
a (ou para) outra. /de: “O vestido e os 
chinelos, trazidos da loja do tio" (J. 
Amado, GCC, 146). “Almoçamos na 
sala térrca, onde se expuseram os caba- 
zes trazidos da cidade” (V. Ferreira, A, 
169). “As aluviões trazidas das cabecei- 
ras” [do rio] (Afrânio Peixoto: Fernan- 
des). /a: “Foram inovações, reform 
modos e modas de modernização, trazi 
das por Vauthier ao Brasil” (Freyre, 
MHMM, 169). “Novos elementos trazi 
dos ao romance brasileiro” (Monteiro, 
RTC, 201). “O latim popular, trazido 
à Peninsula pelos soldados e colonos, 
foi assimilado juntamente com toda a 
cultura” (Figueiredo, HLP, 31). /para 
Palavras “trazidas para uma dada lin- 
gua” (Mattoso, ILIB, 81-2). “Para o 
Brasil, a lingua foi trazida nas duas 
modalidades” [falada e escrita) (Cunha, 
QNCB, 24). País “trazido para o seio 
da civilização tardiamente” (Torga, T.U., 
15). “Trazido para terra, o passageiro 
clandestino foi entregue às autoridades” 
(Fernandes). 


“Faz-se trégua à 
a do indio” (João Ribeiro: Cruz); 
trégua para a caça do índio. Tréguas 
para o umor (obra de Fernando Echevar- 
ria, port., 1958), “Sobras dos ricos são 
bodas e trégua a mil agonias” (Castilho 
Aulete). + com, entre: Trégua(s) com 
alguém, com um país, trégua entre paí- 
ses. /com: “As tréguas com os Mouros” 
(Oliveira Martins: Cruz). “Estavam rotas 
as tréguas com a Holanda”” (Rebelo da 
Silva: Aulete). /entre: “O início da tré- 
gua entre Irã c Iraque em agosto" (GM 
21.10.88, 2, 7. col). + em: Trégua(s) 
em algo, nas atividades bélicas. “Este 
periodo de trégua na escalada inflacioná- 
ria” (Edit, ESP 3.12.88). “Há evidente 
necessidade de uma trégua na crise poli- 
tica que emergiu do descalabro econô- 
mico” (Edit. Veja 16.11.88). 


TREINADO a. = em: Homens treinados 


em debates, treinados nas armas. 
“Tempo de fidalgos gigantescos, treina- 
dos em cavalgadas, caçadas, espadas" 
(Cecilia, OQ, 93). = para (INF); Time 


TREINO s.m. 


TRÊMULO a. 


TREPADO a, 


TRESMALHADO a 


treinado para se defender, para (contra-) 
atacar. Homens treinados para lutar 
treinados para a luta. “Força de segu- 
rança, treinada para repelir tentativas 


de invasão em massa” ( « Verissimo: 
Veja 21,12,88, 23) 
TREINAMENTO s.m, de (...para); para: 


/de...para: “Treinamento de indivíduos 
para atender às diferentes funções 
sociais” (Anísio, EMM, 12). “Treina- 
mento [do deficiente) para o trabalho e 
a convivência” (CB 88, a. 227,8 1º, 1) 
/para: “Centro Nacional de Treinamento 
para Turismo — CENTRETUR”. 


de (...para); para: Treino 
de cães para a caça. Treino de uma 
equipe (para se defender, para atacar). 
“para: “E se entregavam [os poetas par- 
nasianos] 4 verdadeiros treinos para a 
longevidade” (Rego, GM, 345). 


de: Alguém trêmulo de 
emoção, de cólera, de raiva. Aristides 
Lobo “assinou-a [sentença de morte) 
trêmulo de emoção” (Albuquerque, 
QEEV, 107). = de, com: “Minh'alma 
é trêmula da revoada dos Arcanjos” 
(Quintana, P, 243); trêmula com a 
revouda... 


a, em: Menino trepado a 
uma (ou numa) árvore, trepado à uma 
Jaqueira (cf, Aurélio, v. trepar, 4) 
Alguém trepado [ascendido, elevado) à 
uma posição de prestígio. /em: “Matuto 
trepado no alo do pé-de-pau” (Ban 
deira, FP, 64). “Trepado na porteira 
do curral, o menino mais novo torcia 
as mãos suadas” (Graciliano, VS, 85) 
“A velha fortaleza trepada no rochedo” 
(Rego, GM, 191). “A velha catedral tre- 
pada no outeiro” (id., ib., 332), = par: 
Gente trepada pelos morros (cf. Aulete, 
v. trepar), meninos trepados pelas árvo- 
res. > sabre, em: Menino trepado sobre 
um (ou num) muro, 


ANDANTE a, Sala tresandante 
a cebola, a mofo. Refeitório tresandan- 
te a cebola e a feijão (cf. Aurélio, v. tre- 
sandar). “Ciência de ocasião... tresan- 
dante à candeia da noite passada” (Rui: 
Crug 


de: Ovelha tresma- 
lhada do rebanho. 
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Com a substituição, agora é o controle e a aprovação do administrado 
que são submetidos ao administrador. Percebeu a diferença?! Fácil, não é 
mesmo?! 


Gabarito: E 


Questão 20: TRE-MS 2013 Técnico Judiciário (banca CESPE) 


Fragmento de texto: O sufrágio universal, por exemplo, é um mecanismo de 
controle de índole eminentemente política — no Brasil, está previsto no art. 14 
da Constituição Federal de 1988, que assegura ainda o voto direto e secreto e 
de igual valor para todos —, que garante o direito do cidadão de escolher seus 
representantes e de ser escolhido pelos seus pares. 


Prejudicaria a correção gramatical do texto, assim como sua coerência, a 
substituição do trecho “que garante o direito do cidadão” (linha 4) por que 
garante ao cidadão o direito. 


Comentário: O verbo “garante” é transitivo direto e o termo “o direito do 
cidadão” é o objeto direto. Note que há o núcleo “direito” e o adjunto 
adnominal “do cidadão”. 

A questão afirmou que a substituição dessa construção por “que garante 
ao cidadão o direito” prejudicaria a correção gramatical do texto e a 
coerência. Vamos verificar? 

Com a substituição, o verbo “garante” é transitivo direto e indireto, o 
termo “o direito” é o objeto direto e “ao cidadão” é o objeto indireto. Assim, a 
correção gramatical não foi prejudicada e permanece a coerência. Apenas 
houve mudança de sentido e isso não foi mencionado na questão. Finalizando, 
a afirmativa está errada. 


Gabarito: E 


Complemento nominal: 


Vimos na aula de sintaxe da oração que determinados substantivos, 
adjetivos e advérbios se fazem acompanhar de complementos, os quais são 
chamados de complementos nominais e são introduzidos por preposição. 


Note abaixo que o substantivo “leitura” dá nome à ação de “ler”. Como é 
natural o verbo ser transitivo, esse substantivo também fica transitivo. 


Você leu o texto. 
Lsujeito | VT | objeto direto 
Plfjicado verbal 


Você fez uma boa leitura do texto. 
jeto [WD | obieedinto | comento 

nominal 
Predicado verbal 


Compare: Júlia = o momento. (objeto direto) 


Júlia tirou prôveito do momento. (complemento nominal) 
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'A banca CESPE normalmente não pergunta, por exemplo, se “do 
momento” é complemento nominal; ela pergunta se a preposição “de” é 


Vimos então que, quando um nome exige complemento, chamamos de 
Regência Nominal, passaremos aos nomes de maior ocorrência. 


“Substantivos, adjetivos e advérbios podem, por regência nominal, exigir 


acostumado a, com curioso de 
afável com, para desgostoso com, de 
afeiçoado a, por desprezo a, de, por 

aflito com, por devoção a, por, para, com 
alheio a, de devoto a, de 

ambicioso de dúvida em, sobre, acerca de 
amizade a, por, com empenho de, em, por 

amor a, por falta a, com, para 

ansioso de, para, por imbuído de, em 

apaixonado de, por imune a, de 

apto a, para inclinação a, para, por 
atencioso com, para incompatível com 

aversão a, por junto a, de 

ávido de, por preferível a 

conforme a propenso a, para 

constante de, em próximo a, de 

constituído com, de, por respeito a, com, de, por, para 
contemporâneo a, de situado a, em, entre 
contente com, de, em, por último a, de, em: 

cruel com, para único a, em, entre, sobre, 


Questão 21: MP ENAP 2015 Superior (banca CESPE) 


Fragmento do texto: Já a partir da década de 70 do século passado, o 
conceito de planejamento não era mais tão visto como um instrumento 
técnico e, sim, como um instrumento político capaz de moldar e de articular 
os diversos interesses envolvidos no processo de intervenção de políticas 
públicas. 


A locução “capaz de” (linha 3) poderia, sem prejuizo do sentido original do 
texto, ser substituída por para. 


Comentário: Veja que a questão não pediu a troca com preservação da 
correção gramatical, mas com preservação do sentido original. Assim, tal 
troca poderia ser feita. Ela estaria gramaticalmente correta, porém o sentido 
muda, pois a expressão "capaz de” transmite o sentido de capacidade, 
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possibilidade. Já “para” transmite a ideia de finalidade. Confirme: 

Já a partir da década de 70 do século passado, o conceito de planejamento 
não era mais tão visto como um instrumento técnico e, sim, como um 
instrumento político capaz de moldar e de articular os diversos interesses 
envolvidos no processo de intervenção de políticas públicas. 

Já a partir da década de 70 do século passado, o conceito de planejamento 
não era mais tão visto como um instrumento técnico e, sim, como um 
instrumento político para moldar e de articular os diversos interesses 
envolvidos no processo de intervenção de políticas públicas. 

Como há mudança de sentido, a afirmação da questão está errada. 


Gabarito: E 


d 
Questão 22: TRE-MS 2013 Técnico Judiciário (banca CESPE) 


Fragmento de texto: O sufrágio universal, por exemplo, é um mecanismo de 
controle de índole eminentemente política — no Brasil, está previsto no art. 14 
da Constituição Federal de 1988, que assegura ainda o voto direto e secreto e 
de igual valor para todos —, que garante o direito do cidadão de escolher seus 
representantes e de ser escolhido pelos seus pares. 


Na linha 2, a expressão “de indole” exerce a função de complemento de 
“controle” e, por isso, o emprego da preposição “de” é exigido pela presença 
desse substantivo na oração. 


Comentário: A questão está errada é tentou induzir o candidato a entender o 
termo “de índole eminentemente política” como complemento nominal do 
substantivo "controle”. Se isso fosse correto, entenderíamos que haveria um 
mecanismo que controla a índole eminentemente política. 

Porém, essa não é a informação do texto. Na realidade, o termo “de 
índole eminentemente política” é apenas o adjunto adnominal e caracteriza a 
expressão “mecanismo de controle”. Assim, entendemos do texto que o 
sufrágio universal é um mecanismo de controle, o qual possui indole 
eminentemente política. 


Gabarito: E 


Questão 23: Assembleia Legislativa-ES - 2011 - Taquigrafo (banca CESPE) 


Com relação à frase “Notas taquigráficas possibilitam ao cidadão acesso rápido 
ao trabalho do Senado Federal”, a expressão "do Senado Federal” é 
complemento do núcleo nominal “trabalho”. 


Comentário: O verbo “possibilitam” é transitivo direto e indireto (possibilitar 
alguma coisa a alguém), o sujeito é o termo "Notas taquigráficas”, o objeto 
direto é "acesso rápido”, o objeto indireto é “ao cidadão” e o complemento 
nominal é "ao trabalho do Senado Federal”. 

Como sabemos que o complemento nominal tem valor paciente em 
relação ao substantivo abstrato, e o adjunto adnominal tem valor agente, o 
termo “do Senado Federal” é adjunto adnominal do núcleo do objeto indireto 
“trabalho”, porque podemos entender que o Senado Federal trabalha 
(agente). 
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cesso rápido ao trabalho do Senado Federal. 
cleo Adi hán + Adi pah núcleo. Aa ham 


Notas taquigráficas possibilitam ao cidad 


núcieo nham + VIDE + aaa núcico+ 


sujeito objeto indireto objeto direto complemento nominal 


Por isso, a afirmativa está errada. 


Gabarito: E 


Questão 24: Detran - ES / 2011 / nível médio (banca CESPE) 


Fragmento de texto: O agravamento da crise urbana nos países em 
desenvolvimento e as mudanças políticas, sociais e econômicas, que, no 
momento, se processam em escala mundial, requerem novo esforço 
governamental para a organização das cidades e dos seus sistemas de 
transporte. 7 


A presença da preposição de antes das expressões “cidades” e “seus 
sistemas” indica que esses termos complementam a ideia de “organização”. 


Comentário: Note que o substantivo “organização” rege preposição “de”, a 
qual inicia os dois núcleos do complemento nominal composto (das cidades e 
dos seus sistemas). Como se sabe que o complemento nominal é termo que 
completa o sentido do nome, a afirmativa está correta. 


Gabarito: C 


Questão 25: Detran - ES / 2011 / nível médio (banca CESPE) 


Fragmento de texto: O carro, no entanto, não é o único vilão. A solução 
para o problema da mobilidade passa pela criação de alternativas ao uso do 
transporte individual. 

“Como as opções alternativas ao transporte individual são pouco 
eficientes, pela falta de conforto, segurança ou rapidez, as pessoas continuam 
optando pelos automóveis, motocicletas ou mesmo táxis, ainda que 
permaneçam presas no trânsito”, afirma S. G. 


O emprego da preposição a, em “ao uso” (linha 2) e “ao transporte” (linha 4), 
é obrigatório, visto que esses termos, como complementos do substantivo 
“alternativas” (linhas 2 e 4), devem ser introduzidos por essa preposição. 


Comentário: O substantivo “alternativas” exigiu, neste contexto, a 
preposição “a”, como ocorreu em "alternativas ao uso” e “alternativas ao 
transporte". Portanto, nesta estrutura, realmente a preposição “a” é 
obrigatória. 

O que pode ter deixado o candidato com dúvida seria a palavra 
“substantivo”; pois na segunda ocorrência “alternativas” tem valor adjetivo, o 
qual determina o substantivo “opções”. Mas perceba: esse vocábulo é um 
substantivo e, neste caso, estava apenas com valor adjetivo; por isso a 
afirmativa está correta. 


Gabarit( 
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Questão 26: PC - ES / 2011 / nível médio (banca CESPE) 


Fragmento de texto: Recentemente, a Coreia do Norte, mais uma vez, 
atacou seus irmãos do Sul. Mesmo 65 anos depois do fim da Segunda Guerra 
Mundial e do rateio do mundo entre comunistas e capitalistas, os coreanos 
seguem presos aos dogmas de seus governos. O bombardeio ordenado por 
Pyongyang atingiu uma ilha do país vizinho, matou duas pessoas e feriu pelo 
menos dezoito. A justificativa do Norte foram manobras supostamente feitas 
pelos sulistas em águas sob sua jurisdição. 


A presença da preposição a em “aos dogmas” (linha 4) decorre da regência da 
forma verbal “seguem” (linha 4), que exige complemento regido por essa 
preposição. 


Comentário: O verbo “seguem” é intransitivo e é seguido do predicativo 
“presos”, o que configura um caso de predicado verbo-nominal. Assim, não é 
o verbo que exige o complemento € aos dogmas”, mas sim o predicativo 
“presos”, Esse é um caso de regência nominal, e não verbal. 


Gabarito: E 


Orações subordinadas substantivas 


Vimos as orações subordinadas substantivas na aula 2. Agora basta 
recordarmos essas orações com função sintática de objeto direto, objeto 
indireto e complemento nominal, haja vista a regência. 

A oração subordinada substantiva objetiva direta não recebe preposição, 
pois o verbo da oração principal é transitivo direto. Essa oração parte de um 
objeto direto. Veja que a primeira frase possui apenas um verbo, então há um 
período simples. Com a inserção de um verbo no objeto direto, passou-se a 
uma oração subordinada substantiva objetiva direta. 


Peço sua atenção. 
VTD + OD 


Peço que você se atente a mim. 
Or Pcp + oração sub substantiva objetiva direta. 


Da mesma forma ocorre com a oração subordinada substantiva objetiva 
indireta. O verbo da oração principal é transitivo indireto, por isso exigiu objeto 
indireto. 


Lembre-se de sua participação no evento. 
VID + or 


Lembre-se de que você participará do evento. 
OrPcp + oração sub substantiva objetiva indireta. 


Falta apenas relembrarmos a oração subordinada substantiva completiva 
nominal, a qual é exigida por um nome da oração principal. 

Tenho certeza de sua aprovação. 

VTD + OD + Cn 


Tenho certeza de que você será aprovado. 
OrPcp + oração sub substantiva completiva nominal. 
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Agora vamos ver como isso foi cobrado em prova! 


Questão 27: TRE BA 2017 Analista (banca CESPE) 


Fragmento do texto: É possível deixar o voto em branco; para isso, basta 
apertar a tecla branca. 


A oração “apertar a tecla branca” (linha 2) exerce, no período em que ocorre, 
a função de complemento da forma verbal “basta”. 


Comentário: O complemento verbal é o objeto direto ou indireto, e nunca O 
sujeito. Como o verbo “basta” é intransitivo e a oração “apertar a tecla 
branca” é subordinada substantiva subjetiva, a afirmação está errada. 


Gabarito: E 


Questão 28: MPU 2010 Médio (banca CESPE) 


Fragmento do texto: A chaga iticontra terreno fértil nas sociedades 
subdesenvolvidas, mas também viceja onde o capitalismo, em seu ambiente 
mais selvagem, obriga crianças e adolescentes a participarem do processo de 
produção. 


O emprego de preposição em “a participarem” é exigido pela regência da 
forma verbal “obriga”. 


Comentário: O verbo “obriga” é transitivo direto e indireto, seu objeto direto 
é “crianças e adolescentes” e a oração “a participarem do processo de 
produção” é subordinada substantiva objetiva indireta. Assim, a preposição 
“a” foi exigida pelo verbo “obriga”. 


Gabarito: C 


Como visto na aula de orações adjetivas, o pronome relativo é uma 
palavra que inicia as orações subordinadas adjetivas e pode estar antecedido 
de preposição. Isso depende do verbo da oração adjetiva e da função sintática 
do pronome relativo. Por isso é importante visualizarmos quais são os 
pronomes relativos mais empregados. 


Os pronomes relativos e suas funções sintáticas. 
Sujeito: 


O homem, que é um ser racional, - aprende com seus erros. 
| oração subordinada adjetiva | 


dração principal 
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Sempre se deve partir do verbo para entender a função sintática dos 
termos. Assim, há o verbo de ligação “é”, o predicativo “um ser racional”; logo, 
falta o sujeito, que é o pronome relativo “que”. Onde se lê “que”, entende-se 
“homem”, então se pode ter a seguinte estrutura: 

O homem é um ser social. 

Como se pode substituir “que” por “o qual” e suas variações, 
dependendo da palavra que foi retomada, teremos: 

O homem, o qual é um ser racional, aprende com seus erros. 


Abaixo serão listadas outras funções do pronome relativo e suas 
possibilidades de substituição: 


Objeto direto: Objeto indireti 
Esta é a casa que amamos. Esta é a casa de que gostamos. 
a qual amamos. (de + a qual) 
OD vTD da qual gostamos. 


oi vTL 


Objeto indireto Complemento nominal: 
Esta é a casa a que nos referimos. | Esta é a casa a que fizemos referência. 


(a + a qual) (a + a qual) 
à qual nos referimos. à qual fizemos referência. 
or VII CN vID+ OD 


Na função de adjunto adverbial, o pronome relativo “que” deve ser 
preposicionado tendo em vista transmitir os seus valores circunstanciais, 
normalmente os de tempo e lugar. Quando transmite valor de lugar, pode 
também ser substituído pelo pronome relativo “onde”. 


processo estático (Estar em algum lugar, nascer em algum lugar). Porém, se 


Veja: 
Adjunto adverbial de lugar (estático: com preposição “em”): 
Esta é a casa onde moramos. 
em que moramos. 
(em + a qual) 


na qual moramos. 
Adj Adv. lugar VI 
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Adjunto adverbial de lugar (destino: com preposição “a"): 
Esta é a casa aonde chegamos. 
a que chegamos. 
(a + a qual) 
à qual chegamos. 
Adj Adv. lugar VI 
Adjunto adverbial de lugar (destino: com preposição “para”): 


Esta é a casa para onde vamos. 


(para + a qual) 
para a qual vamos. 
Adj Adv. lugar VI 
Observação: Não se usa pronome relativo “que” antecedido de preposição com 
duas ou mais sílabas. Deve-se transformá-lo em “o qual” e suas variações. 


Assim, temos “mediante o qual”, “perante o qual”, “segundo o qual”, 
“conforme o qual”, “sobre o qual”, “para o qual” etc. 


Adjunto adverbial de lugar (origem: com preposição “de"): 
Esta é a casa de onde viemos. (ou donde) 
de que viemos 
(de + a qual) 
da qual viemos. 
Adj Adv. lugar VI 


Observação: Soa mais agradável a construção “da qual”, mas “de que” 
também está correta. 


Adjunto adverbial de lugar (desenvolvimento do trajeto: com preposição “por” 


Esta é a casa por onde passamos. 
por que passamos 
(por + a qual) 


pela qual passamos. 
Adj Adv. lugar VI 


Perceba que o pronome relativo "onde" deve ser usado unicamente como 
adjunto adverbial de lugar. Evite construções viciosas como: 

Neste caso, o pronome relativo está retomando o substantivo “época”, 
com valor de tempo. Assim, é conveniente ser substituído por “quando”, “em 
que” ou "na qual”. 

Vivemos uma época quando o consumismo fala mais alto. 

Vivemos uma época em que o consumismo fala mais alto. 

Vivemos uma época na qual o consumismo fala mais alto. 


O pronome relativo cujo transmite valor de posse e tem característica 
bem peculiar. Entendamos o seu uso culto da seguinte forma: 
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1. Posiciona-se entre substantivos, | substantivo [cujo|substantivo 
fazendo subentender a preposição “de” ar 
(valor de posse). de 

substantivo [cujo]substantivo 


2. ho se ler “cujo”, entende-se “de” + 
substantivo anterior. de 


sujeito, OD, OI, CN, adj adv 
3. O pronome “cujo” + o substantivo 


posterior formam um termo da oração. Se | substantivo [cujo]substantivo 
forem objeto indireto, complemento e E 
nominal ou adjunto adverbial, serão de 


preposicionados. 


sujeito, OD, OL, CN, adj adv 


4. O substantivo posterior é o núcleo do psi a 
E É 


termo, e o pronome relativo “cujo” é o e rantivo E GR 
adjunto adnominal, por isso se flexiona de] — Eu pre 
acordo com o núcleo. 


; 


de 


Veja a aplicação disso: 


sujeito 


O filme cujo) artista foi premiado não fez sucesso. 
NE 
de 
O artista do filme foi premiado. 
sujeito 


objeto direto 


O filme Exa [sinopse li não fez sucesso. 


de 


Li a sinopse do filme. 
objeto direto 


objeto indireto 


O filme de lcuja sinopse não gostei não fez sucesso. 


= & 


Não gostei da sinopse do filme. 
objeto indireto 
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complemento nominal 


O filme alcujal sinopse fiz alusão não fez sucesso. 


de 


Fiz alusão à sinopse do filme. 
complemento nominal 


adjunto adverbial de lugar 


Estive ontem na praça em[cujo]centro foi montado um grande circo. 
rd 
de 
Um grande circo foi montado no centro da praça. 
adjunto adverbial de lugar 


construções do tipo: 


“A casa cujo O teto caiu foi reformada.” (errado) 

“A casa cujo teto caiu foi reformada.” (certo) 

“A empresa cujos aqueles funcionários reuniram-se ontem deflagrará a 

greve.” (errado) 

“A empresa cujos funcionários reuniram-se ontem deflagrará a greve." (certo) 
Antes de passarmos para as questões de prova, é importante 


observarmos a diferença entre a regência da oração subordinada substantiva e 
oração subordinada adjetiva. 


Confirme isso neste exercício e na aula 2: sintaxe do período. Sublinhe a 
oração subordinada e diga se é substantiva ou adjetiva. 

a) Importante é aquilo de que não se pode fugir. 

b) É importante que você busque seus objetivos. 

c) Urge que o Brasil distribua melhor a renda. 

d) Convém que ele venha. 

e) A mim convém aquilo de que gostas. 

f) Consideraram que o trabalho foi ruim. 

9) Consideraram o trabalho que teve maior nota. 

h) Eles necessitaram de que nós os ajudássemos. 

i) Eles necessitaram da ajuda à qual nos referimos. 

3) Eles tiveram necessidade de que os ajudassem. 

k) Eles tiveram necessidades as quais nunca tivemos. 

1) A verdade é que precisamos muito de estudo. 

m) Verdade é aquilo de que o Brasil sempre necessitou na política. 
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TRIBUTAÇÃO s.f. & de, sobre: Tributa- 
ção de (ou sobre) artigos de luxo. “Uma 
espécie de tributação direta sobre o 
requinte ostensivo das suas construções 
de luxo” (L. F. Veríssimo: ZH 18.7.89), 
“Palestra... sobre tributação das empre- 
sas” (Tit. DS 30.8.88, 6). “Tributação 
sobre alimentos” (Tit. ZH 29.11.87, 
Cad. Econ., 2). 


TRIBUTÁRIO a. +: a, de; “Novos e one- 
rosos encargos tributários ao exército e 
à marinha” (Rui: Cruz). “O Brasil 
inteiro... é tributário à sabedoria dele” 
(Afrânio Peixoto: id.); tributário da 
sabedoria dele. 


TRIBUTO s.m. « a: Tributo [homenagem, 
preito) a alguém ou algo. “Tributo à 
dama do balé inglês” (Tit. DS 14.6.88, 
19). “Tributo à Coleção Nobel” (O. 
Lins, ENT, 74). “Aquele era o tributo 
de um povo vencido aos seus novos ven- 
cedores”” (Ramalho). “Tributos da poe- 
sia ao parti-pris”” (Bosi, HCLB, 73). 
“Parece fazer parte da nossa condição 
um certo tributo às anomalias” (O. Lins, 
ENT, 122). & sobre: Tributo [imposto] 
sobre mercadorias. “Tributo lançado 
sobre os moradores” (Vieira: Ramalho). 
“Estudo norte-americano sugere deses- 
tímulo à produção [de automóveis] e 
mais tributos sobre o desperdício” (Sub- 
tit. DS 22.6.88, 6). 


TRIPÚDIO s.m. « sobre: Tripúdio do 
vencedor sobre o vencido. “O tripúdio 
que se faz sobre os pobres que ousaram 
aspirar ao ensino superior” (Edit. OG 
27.1.88). 


TRIUNFANTE a. : de: “Sempre triun- 
fante [a nação portuguesa] de todas as 
transformações da Terra e sempre reali- 
zadora de grandes façanhas” (Figueiredo, 
HLP, 240). +: sobre: “A francesa triun- 
fante, em certa época, sobre a mulher 
de cor” (Freyre, MHMM, 106). 


TRIUNFO s.m. «+ sobre: “Em língua por- 
tuguesa, sucessivos triunfos de novas 
modas de expressão poemática sobre as 
antigas” (Freyre, MHMM, 171-2). “O 
triunfo da nobreza ibérica sobre o comér- 
cio” (Sodré, HLB, 105). “Um dia certa- 
mente entrará na Gramática [a sintaxe 
abriu-se as janelas): será o triunfo da cla- 
reza sobre a confusão” (Lapa, ELP, 141). 


TROCA s.f, +: de: Troca de roupa. Troca 
de lugar. Troca de vida. + de (...com, 
entre); com: Troca de palavras (com 
alguém, entre pessoas). /de...com: “Fora- 
gido morre na troca de tiros com a PM” 
(Tit. CP 16.1.88, 14). “A troca de impres- 
sões com O jornalista foi absolutamente 
informal” (Ramalho); troca de impressões 
entre amigos. /com: “Comprei consciên- 
cia de que sou/ Homem de trocas com a 
natureza” (Torga, CH, 11). & de...em: 
“A troca do futuro em presente” (Rui: 
Fernandes). % de (...em, por); em, por: 
Troca de cruzeiros em (ou por) dólares. 
/de...em: “A troca dos hábitos de solteiro 
nos de casado” (Aulete). “A troca de 
um [sentido] em outro sentido” (Rui: 
Cruz). /de...por: “Troca de notas por 
ouro” (Lello). “Troca do z por g” (Júlio 
Nogueira: Fernandes). /em: “Troca em 
dólares, só mais tarde” (Nascentes, PR). 
/por: “Troca por debêntures” (Tít. GM 
1.12.88, 31); troca de ações por debêntures. 


TROÇA s.f. «: a: Troça a algo ou alguém. 
Em Gil Vicente, “essas troças a vati- 
cínios e magias” (O, Lopes, LD, 109). 
“A troça ao Modernismo” (Montello, 
AGAB, 86). Troça à Inglaterra (poemeto 
satírico de Gomes Leal, 1890). « de: 
Fazer troça de alguém ou algo. “Faziam 
troça do rapaz por andar de sobretudo 
num dia de calor” (Ramalho). 


TROCADILHO s.m. «: entre: “O trocadi- 
lho entre o simples e o composto” [sen- 
tir-consentir; vencer-convencer] (Lapa, 
ELP, 77). & sobre: Trocadilho sobre 
algo ou alguém. 


TROCADO a. : com, entre: Cumprimen- 
tos, abraços, trocados com alguém, tro- 
cados entre amigos. Cartas trocadas com 
(ou entre) amigos. /entre: “Uma carta 
comprometedora trocada entre ele e o 
rei dos medos [é)” (Gastão Cruls: Fer- 
nandes). 1: de: ““Tão trocado [diferente, 
mudado) de quem eras, como eu me 
vejo trocado” (Rodrigues Lobo: Morais). 
“& em: Dia trocado em noite, noite tro- 
cada em dia. Uva trocada em vinho, 
Vadio trocado em homem trabalhador. 

em, por: Moeda nacional trocada 
em (ou por) dólares. Dinheiro trocado em 
miúdos. “A ciência trocada em miúdo” 
(Viana Moog: Cruz). 
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Agora veja as respostas. 


a) Importante é aquilo de que não se pode fugir. 
(oração subordinada adjetiva - "de que" é objeto indireto) 


b) É importante que você busque seus objetivos. 
(oração subordinada substantiva subjetiva) 


c) Urge que o Brasil distribua melhor a renda. 
(oração subordinada substantiva subjetiva) 


d) Convém que ele venha. 
(oração subordinada substantiva subjetiva) 


e) A mim convém aquilo de que gostas. 
(oração subordinada adjetiva - "de que” é objeto indireto) 


f) Consideraram que o trabalho foi ruim. 
(oração subordinada substantiva obje! 


9) Consideraram o trabalho que teve maior nota. 
(oração subordinada adietiva - "que" é sujeito) 


h) Eles necessitaram de que nós os ajudássemos. 
(oração subordinada substantiva objetiva indireta) 


i) Eles necessitaram da ajuda à qual nos referimos. 
(oração subordinada adjetiva - "à qual” é objeto indireto) 


5) Eles tiveram necessidade de que os ajudassem. 
(oração subordinada substantiva completiva nominal) 


k) Eles tiveram necessidades as quais nunca tivemos. 
(oração subordinada adjetiva - “as quais” é objeto direto) 


1) A verdade é que precisamos muito de estudo. 
(oração subordinada substantiva predicativa) 


m) Verdade é aquilo de que o Brasil sempre necessitou na política. 
(oração subordinada adjetiva - "de que” é objeto indireto) 


Agora, vamos à regência nas orações adjetivas. Verifique se as frases 
estão corretas. 


a direta) 


a) As pessoas a quais sempre obedeci são extremamente falsas. e 

b) A mala cujo a chave perdi está no guarda-volumes.c 

c) O caso o qual estamos estudando ocorreu em São Paulo. 

d) A empresa cujos os funcionários conversei ontem deflagrarão a greve.e 

e) Os funcionários da empresa de quem se falou ontem deflagrarão a greve. e 

f) Os funcionários da empresa com o qual conversei ontem deflagrarão a 
greve. e 

9) Vivemos uma época muito difícil, onde a violência impera. e 

h) A cidade onde nasci fica no Vale do Paraíba. c 

i) A casa em que cheguei era magnífica.c 

j) O jogo ao qual assisti foi disputadíssimo.c 

k) A vendedora que discuti foi muito mal-educada. e 

|) Os relatórios do caso que aspiro desapareceu da pasta.e 

m) Renato encontrou as irmãs de quem confiamos. e 
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n) A pessoa a quem eles dedicaram a vitória também foram vencedores. e 
0) A empresa perante cujo gerente testemunhei faliu. 

p) A causa pela qual luto é nobilíssima. « 

q) O poeta sobre cujos livros conversamos ontem está em Londrinae 

r) Os livros a cujas páginas me referi esclarecem complexos tópicos. 

s) O bairro por onde caminhei não proporciona segurança.c 

t) O bairro aonde moro não proporciona segurança. e 


Agora, veja as frases já corrigidas. 


a) As pessoas às quais sempre obedeci são extremamente falsas. 

b) A mala cuja chave perdi está no guarda-volumes. 

c) O caso o qual estamos estudando ocorreu em São Paulo. 

d) A empresa com cujos funcionários conversei ontem deflagrará a greve. 

e) Os funcionários da empresa de quem se falou ontem deflagrarão a greve. 

f) Os funcionários da empresa com os quais conversei ontem deflagrarão a 
greve. 

9) Vivemos uma época muito difícil, em que a violência impera. 

h) A cidade onde nasci fica no Vale do Paraíba. 

i) A casa a que chequei era magnífica. 

j) O jogo ao qual assisti foi disputadíssimo. 

k) A vendedora com quem discuti foi muito mal-educada. 

|) Os relatórios do caso a que aspiro desapareceram da pasta. 

m) Renato encontrou as irmãs em quem confiamos. 

n) A pessoa a quem eles dedicaram a vitória também foi vencedora. 

0) A empresa perante cujo gerente testemunhei faliu. 

p) A causa pela qual luto é nobilíssima. 

q) O poeta sobre cujos livros conversamos ontem está em Londrina. 

r) Os livros a cujas páginas me referi esclarecem complexos tópicos. 

s) O bairro por onde caminhei não proporciona segurança. 

t) O bairro onde moro não proporciona segurança. 


Agora, vamos às questões!!! 


Questão 29: TRF 12 R 2017 Analista Judiciário Taquígrafo (banca CESPE) 


Fragmento do texto: Isoladas de contexto ou situação, as palavras quase 
nada significam de maneira precisa, inequívoca (Ogden e Richards são 
radicais: “as palavras nada significam por si mesmas"): “...o que determina o 
valor da palavra é o contexto, o qual, a despeito da variedade de sentidos de 
que a palavra seja suscetível, lhe impõe um valor “singular”; é o contexto 
também que a liberta de todas as representações passadas, nela acumuladas 
pela memória, e que lhe atribui um valor “atual”. 


Na oração “que lhe atribui um valor “atual” (linha 7), o elemento “que” exerce 
a função de complemento direto da forma verbal “atribui”. 


Comentário: Percebemos do texto que o contexto atribui um valor atual à 
palavra. Assim, entendemos que o verbo “atribui” tem como complemento 
direto o termo "um valor atual”, e não o vocábulo “que”. 

Assim, é errada a afirmação. 


Gabarito: E 
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Questão 30: TRF 12 R 2017 Analista Judiciário (banca CESPE) 


Fragmento do texto: No direito brasileiro convencional, a relação entre a 
espécie humana e as demais espécies animais limita-se à tutela dos animais 
pelo poder público em função da sua utilidade enquanto fauna brasileira 
intrínseca ao meio ambiente equilibrado. 


O emprego do sinal indicativo de crase em “à tutela dos animais” (linha 2) é 


facultativo. 
Comentário: A expressão “limita-se” rege a preposição “a” e o substantivo 


“tutela” é precedido do artigo “a”. Assim, o acento indicativo de crase é 
obrigatório e a afirmação está errada. 


Gabarito: E 


Questão 31: SEEDF 2017 Professor (banca CESPE) 


Fragmento de texto: Não têm conta entre nós os pedagogos da 
prosperidade que, apegando-se a certas soluções onde, na melhor hipótese, 
se abrigam verdades parciais, transformam-nas em requisito obrigatório e 
único de todo progresso. 


Seriam preservados a correção gramatical e o sentido do texto caso O 
vocábulo “onde” (linha 2) fosse substituído por que. 


Comentário: O pronome relativo “onde” pode substituído por “em que”, e 
não somente por "que". Assim, a afirmação está errada. 


Gabarito: E 


Questão 32: INSS 2016 Técnico (banca CESPE) 


Fragmento de texto: Mas lembrei-me de que, ao ir ali pela primeira vez, 
observara que, apesar de ficar em frente ao do Mário, havia uma diferença na 
numeração. 


A correção gramatical e o sentido do texto seriam preservados, caso se 
substituísse o trecho "lembrei-me de que” (linha 1) por lembrei que. 


Comentário: Vimos que o verbo “lembrar”, com pronome átono, deve ser 
transitivo indireto e rege a preposição “de” (lembrei-me de algo). Já, quando 
esse verbo estiver sem pronome átono, é transitivo direto e não pode receber 
a preposição “de” (lembrei algo). 

Assim, a afirmação está correta. Compare: 
Mas lembrei-me de que, ao ir ali pela primeira vez, observara... 


Mas lembrei gue, ao ir ali pela primeira vez, observara ... 


Gabarito: C 


Questão 33: INSS 2016 Técnico (banca CESPE) 


Fragmento de texto: Não era um cômodo muito grande, mas dava para 
armar ali a minha tenda de reflexões e leitura: uma escrivaninha, um sofá e 
os livros. Na parede da esquerda ficaria a grande e sonhada estante onde 
caberiam todos os meus livros. 


Seria mantida a correção do texto caso o trecho “onde caberiam” (linha 3) 
fosse substituído por que caberia. 


Prof. Décio Terror www.estrategiaconcursos.com.br 


Português para STM. 


Teoria e exercícios comentados 
Prof. Décio Terror — Aula 5 


Comentário: O pronome relativo “onde” ocupa a função de adjunto adverbial 
de lugar. Tal pronome pode ser substituído por “em que”, e não apenas por 
“que”. Assim, a afirmação está errada. 


Gabarito: E 


Questão 34: TRE RS 2015 Técnico Judiciário (banca CESPE) 


Fragmento do texto: Essas características se relacionam com outros fatores, 
tais como as fontes de preferência da informação política (as pessoas que 
leem mais material de campanha nos jornais também o fazem em revistas, 
rádio e televisão); os eventos (as pessoas que seguem determinados eventos 
de campanhas tendem a seguir outros, mesmo que sejam de candidatos aos 
quais se opõem); e a atenção (algumas pessoas prestam mais atenção à 
propaganda de uma campanha). 


A substituição de “aos quais” (linhas 5 e 6) por que manteria a correção 
gramatical do texto e seu sentido original. 


Comentário: O verbo “opõem” é transitivo direto e indireto, o pronome “se” 
é reflexivo na função de objeto direto, e o pronome relativo "aos quais” é o 
objeto indireto. Assim, a substituição de “aos quais” por “que” prejudicaria a 
correção gramatical. Veja as duas possibilidades: 


...mesmo que sejam de candidatos aos quais se opõem... 
..mesmo que sejam de candidatos a que se opõem. 


Gabarito: E 


Questão 35: MPU 2015 Analista (banca CESPE) 


Fragmento do texto: Evidencia-se, portanto, que é justamente na fase do 
inquérito policial que serão coletadas as informações e as provas que irão 
formar o convencimento do titular da ação penal, isto é, a opinio delicti. 


Haveria prejuízo à correção gramatical do texto, se o vocábulo “que” fosse 
substituído por onde. 


Comentário: O pronome relativo “que” ocupa a função de sujeito, pois 
entendemos que as provas irão formar o convencimento. Note que o pronome 
relativo “onde” só pode retomar lugar, ocupando a função de adjunto 
adverbial de lugar. Assim, a substituição não pode ser realizada. 

Como a questão afirmou haver prejuízo nesta substituição, a afirmativa 
está certa. 


Gabarito: C 


Questão 36: IRBR 2015 Diplomacia (banca CESPE) 


Fragmento de texto: A primeira condição para conseguirmos conhecer 
melhor as pessoas diz respeito a tratarmos de evitar o erro usual de 
buscarmos avaliá-las tomando por base a nós mesmos. 
E.) 
A conclusão a que devemos chegar é que o realismo e a objetividade 
são bons mecanismos de exploração do meio externo e que a avaliação das 
pessoas também deve ser regida pela observação dos fatos e não por ideias. 
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A omissão da preposição “a” em “tomando por base a nós mesmos” (linha 3) 
e em “A conclusão a que devemos chegar” (linha 4) prejudicaria a correção 
gramatical desses dois trechos. 


Comentário: Na aula de pronomes, veremos que a expressão “a nós 
mesmos” é reflexiva e tem base no pronome pessoal oblíquo tônico, o qual 
deve ser precedido de preposição, por isso não podemos excluí-la. 

O verbo “chegar”, na oração subordinada adjetiva “a que devemos 
chegar”, é transitivo indireto e rege a preposição “a”, a qual não pode ser 
excluída. 

Como a questão afirmou que a exclusão da preposição acarretaria erro 
gramatical, está correta. 


Gabarito: C 


Questão 37: FUB 2015 - Contador (banca CESPE) 


Fragmento do texto: O fator mais importante para prever a performance de 
um grupo é a igualdade da participação na conversa. Grupos em que poucas 
pessoas dominam o diálogo têm desempenho pior do que aqueles em que há 
mais troca. 


Na linha 2, a supressão do termo “em” manteria a correção gramatical e o 
sentido original do período. 


Comentário: A supressão da preposição “em” não pode ocorrer, haja vista 
que o pronome relativo “que” encontra-se na função de adjunto adverbial, 
como ocorre também com a expressão “em que” da linha 3. Ambos estão 
paralelos na comparação dos dois grupos. Assim, tal pronome relativo deve 
estar precedido da preposição “em”. Veja: 


Grupos em que poucas pessoas dominam o diálogo têm desempenho pior do 
que aqueles em que há mais troca. 


Gabarito: E 


Questão 38: Telebras 2015 Técnico (banca CESPE) 


Fragmento do texto: Segundo o presidente da TELEBRAS, um dos objetivos 
do desenvolvimento do satélite será a proteção às redes que transmitem 
informações sensíveis do governo federal. 


O sinal indicativo de crase em “proteção às redes” (linha 2) justifica-se pela 
contração da preposição a, exigida pelo substantivo “proteção”, com o artigo 
definido feminino as, que determina o vocábulo “redes”. 


Comentário: Realmente a preposição “a” foi uma exigência do substantivo 
“proteção” e "redes" está precedido do artigo “as”. Assim, deve haver o 
acento indicativo de crase. 


Gabarito: C 


Questão 39: Câmara dos Deputados 2014 Técnico Legislativo (banca CESPE) 


Fragmento do texto: A atividade policial pode ser verificada em quase todas 
as organizações políticas que conhecemos, desde as cidades-estado gregas 
até os Estados atuais. Entretanto, o seu sentido e a forma como é realizada 
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têm variado ao longo do tempo. A ideia de polícia que temos hoje é produto 
de fatores estruturais e organizacionais que moldaram seu processo histórico 
de transformação. 


O pronome relativo “que” exerce, nas duas primeiras ocorrências, a função de 
complemento verbal e, na terceira, a de sujeito da oração em que se insere. 


Comentário: Lembrando-se de que complemento verbal são os objetos direto 
e indireto, entendemos que, na oração “que conhecemos”, o verbo 
“conhecemos” é transitivo direto, o sujeito é oculto, pois se subentende "nós”, 
eo pronome relativo “que” é o objeto direto (nós conhecemos as organizações 
políticas) 

Na oração “que temos”, o verbo “temos” é transitivo direto, o sujeito é 
oculto, pois se subentende “nós”, e o pronome relativo "que” é o objeto direto 
(nós temos ideia de polícia). 

Na oração “que moldaram seu processo histórico de transformação”, o 
verbo "moldaram” é transitivo direto, o objeto direto é o termo “seu processo 
histórico de transformação" e o sujeito é o pronome relativo "que" (fatores 
estruturais e organizacionais moldaram seu processo histórico de 
transformação). 

Assim, confirmamos que as duas primeiras ocorrências do “que” são 
complementos verbais, isto é, objetos diretos. A terceira ocorrência do “que” é 
sujeito. 


Gabarito: C 


Questão 40: Câmara dos Deputados 2014 Técnico Legislativo (banca CESPE) 


Fragmento do texto: Ao contrário do que muitos têm apregoado, o melhor 
não é "virar a página” no que se refere ao período da ditadura. Escolha mais 
adequada é empreender uma apropriação crítica desse passado político 
recente, tanto para consolidar nossa frágil cidadania quanto para entender a 
realidade em que vivemos. Para tanto, é fundamental estudar a ditadura, a 
fim de compreender a atualidade do seu legado e, assim, criar condições de 
superá-lo. 


No trecho “entender a realidade em que vivemos” (linha 5), a supressão da 
preposição não prejudica a correção gramatical do texto, ainda que interfira 
na relação sintático-semântica entre seus elementos. 


Comentário: Na oração “em que vivemos”, entendemos que nós vivemos 
numa realidade. Assim, o verbo "vivemos" é intransitivo e a expressão "em 
que” é um adjunto adverbial. 

Ao retirarmos a preposição “em”, o pronome relativo “que” passa a 
objeto direto e o verbo “vivemos” a transitivo direto. Entendemos dessa nova 
estrutura que não só existimos numa realidade, mas enfatizamos que fruímos 
uma realidade, presenciamos uma realidade. Assim, realmente a supressão da 
preposição não prejudica a correção gramatical, mesmo havendo mudança 
sintática (de adjunto adverbial a objeto direto) e uma sensível mudança 
semântica (ênfase). 


Gabai 
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Questão 41: FUB 2014 Nível superior (banca CESPE) 


Fragmento do texto: Há muito tempo a sociedade demonstra interesse por 
assuntos relacionados à ciência e à tecnologia. Na verdade, desde a pré- 
história, o homem busca explicações para a realidade e os mistérios do mundo 


que o cerca. 
Em “o cerca” (linha 4), o pronome “o”, que se refere ao termo “o homem” 
(linha 3), exerce a função de complemento da forma verbal “cerca”. 


Comentário: O pronome relativo “que” é o sujeito e retoma “mundo”, o 
verbo “cerca” é transitivo direto, e o pronome “o” é o objeto direto. Assim, 
entendemos que 9 mundo cerca o homem. Com isso, a afirmativa da questão 


está correta. 


Gabarito: C 


Questão 42: ICMBIO 2014 Nível superior (banca CESPE) 


Fragmento do texto: A situação é mais séria na região Nordeste, 
especialmente nos estados de Alagoas e Pernambuco, onde a maior parte da 
floresta original foi substituída por plantações de cana-de-açúcar. É nessa 
região que ainda podem ser encontrados os últimos exemplares das aves mais 
raras em todo o país, como o criticamente ameaçado limpa-folha-do-nordeste 
(Philydor novaesi). Essa pequena ave de dezoito centímetros vive no estrato 
médio e dossel de florestas bem conservadas e ricas em bromélias, onde 
procura artrópodes dos quais se alimenta. Atualmente, as duas únicas 
localidades onde a espécie pode ser encontrada são a Estação Ecológica de 
Murici, em Alagoas, e a Serra do Urubu, em Pernambuco. 


A correção gramatical e o sentido original do texto seriam preservados caso o 
vocábulo “onde”, nas linhas 2 e 7, fosse substituído pela expressão em que. 


Comentário: Vimos que o pronome relativo “onde” ocupa a função sintática 
de adjunto adverbial de lugar e sempre poderá ser substituído por “em que”. 
Assim, a afirmativa da questão está correta. 


Gabarito: C 


Questão 43: ICMBIO 2014 Nível médio (banca CESPE) 


Fragmento do texto: “Fazemos a aproximação por meio de elementos do 
contexto onde as crianças estão inseridas. As atividades de leitura, 
interpretação e escrita associam-se ao tema do cerrado na forma de poesias, 
música, desenho, pintura e jogos”, explica uma professora da Faculdade de 
Educação da UnB. 


Na linha 2, a substituição do vocábulo “onde” pela expressão no qual não 
comprometeria nem a sintaxe nem a significação do período de que o referido 
vocábulo faz parte. 


Comentário: Vimos que o pronome relativo “onde” ocupa a função sintática 
de adjunto adverbial de lugar e sempre poderá ser substituído por “em que”. 
Como esse pronome relativo retoma o substantivo masculino singular 
“contexto”, o vocábulo “que” pode ser substituído por “o qual”. Já que tal 
pronome relativo está precedido da preposição “em”, haverá a contração 


dessa preposição com o artigo “o”. Assim, a afirmativa da questão está 
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correta. Veja: 
...contexto onde as crianças estão inseridas. 
..contexto em que as crianças estão inseridas. 
(em + o qual) 


...contexto no qual as crianças estão inseridas. 


Gabarito: C 


Questão 44: ICMBIO 2014 Nível médio (banca CESPE) 


Fragmento do texto: “Fazemos a aproximação por meio de elementos do 
contexto onde as crianças estão inseridas. As atividades de leitura, 
interpretação e escrita associam-se ao tema do cerrado na forma de poesias, 
música, desenho, pintura e jogos”, explica uma professora da Faculdade de 
Educação da UnB. 


No último período do texto, o pronome relativo preposicionado “na qual” 
completa o sentido de “intervir” e retoma o termo "sua realidade”. 


Comentário: Vimos que o pronome relativo “onde” ocupa a função sintática 
de adjunto adverbial de lugar e sempre poderá ser substituído por “em que”. 
Como esse pronome relativo retoma o substantivo masculino singular 
“contexto”, o vocábulo “que” pode ser substituído por “o qual”. Já que tal 
pronome relativo está precedido da preposição “em”, haverá a contração 
dessa preposição com o artigo “o”. Assim, a afirmativa da questão está 
correta. Veja: 

contexto onde as crianças estão inseridas. 

contexto em que as crianças estão inseridas. 


(em + o qual) 


contexto no qual as crianças estão inseridas. 


Gabarit( 


c 


Questão 45: MEC 2014 Nível superior (banca CESPE) 


Fragmento do texto: Se a vocação ontológica do homem é a de ser sujeito e 
não objeto, ele só poderá desenvolvê-la se, refletindo sobre suas condições 
espaço-temporais, introduzir-se nelas de maneira crítica. Quanto mais for 
levado a refletir sobre sua situacionalidade, sobre seu enraizamento espaço- 
temporal, mais “emergirá” dela conscientemente “carregado” de compromisso 
com sua realidade, da qual, porque é sujeito, não deve ser simples 
espectador, mas na qual deve intervir cada vez mais. 


No último período do texto, o pronome relativo preposicionado “na qual” 
completa o sentido de “intervir” e retoma o termo "sua realidade”. 


Comentário: O verbo “intervir” é transitivo indireto, o sujeito está 
subentendido e faz referência a “homem” (linha 1), o objeto indireto é a 
expressão “na qual” e ela retoma “sua realidade”. Assim, entendemos do 
trecho que o homem deve intervir cada vez mais na sua realidade. 


Gabarito: C 
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Questão 46: MTE 2014 Auditor-Fiscal do Trabalho (banca CESPE) 


Fragmento do texto: Portanto, os aspectos que envolvem a gestão de 
pessoas têm de ser tratados como parte de uma política de valorização desse 
ativo, na qual gestores e RH são vasos comunicantes, trabalhando em 
conjunto, cada um desempenhando seu papel de forma adequada. 


Na linha 3, a expressão “na qual” poderia ser substituída pela expressão em 
que, sem prejuizo da correção gramatical do texto. 


Comentário: As expressões “na qual”, “nas quais”, “no qual” ou “nos quais” 
sempre poderão ser substituídas por “em que”. Assim, a afirmação da questão 
está correta. 


Gabarito: C 


Questão 47: MTE 2014 Agente Administrativo (banca CESPE) 


Fragmento do texto: Por exemplo, a carteira de trabalho e previdência 
social (CTPS) está ligada à relação de trabalho subordinado que corresponde 
ao vínculo de emprego. Nem todos os tipos de relações de trabalho são 
registrados na CTPS, mas todos os tipos de relação de emprego são 
registrados no referido documento. 


No trecho “está ligada à relação de trabalho subordinado que corresponde ao 
vínculo de emprego” (linhas 2 e 3), seria mantida a correção gramatical caso 
se substituísse o elemento “que” por a que, embora as relações entre os 
termos da oração fossem alteradas. 


Comentário: O pronome relativo “que” é o sujeito, o verbo “corresponde” é 
transitivo indireto e o termo "ao vínculo de emprego” é o objeto indireto. 
Como o sujeito não admite ser precedido de preposição, não cabe a inserção 


de “a”. 


Gabarito: E 


Questão 48: Polícia Federal - 2013 - Escrivão (banca CESPE) 


Fragmento do texto: O que tanta gente foi fazer do lado de fora do tribunal 
onde foi julgado um dos mais famosos casais acusados de assassinato no país? 
Torcer pela justiça, sim: as evidências permitiam uma forte convicção sobre os 
culpados, muito antes do encerramento das investigações. Contudo, para 
torcer pela justiça, não era necessário acampar na porta do tribunal, de onde 
ninguém podia pressionar os jurados. 


O emprego dos elementos “onde” (linha 2) e “de onde” (linha 5), no texto, é 
próprio da linguagem oral informal, razão por que devem ser substituídos, 
respectivamente, por no qual e da qual, em textos que requerem o emprego 
da norma padrão escrita. 


Comentário: A questão estã errada, por afirmar que o pronome relativo 
“onde”, nas duas ocorrências, é próprio da linguagem oral informal, além de 
afirmar que as expressões “onde” e "de onde” devem ser substituídas por "no 
qual" e “da qual" para ficar de acordo com a norma culta. Isso não é verdade. 
Na realidade, pode-se realizar tal substituição, e o uso do pronome “onde” nos 
dois casos está correto, por retomar lugar. 
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O primeiro pronome relativo “onde” retoma o substantivo masculino 
“tribunal”. Como sabemos que “onde” pode ser substituído por “em que” e, 
sabendo-se que o pronome relativo "que" pode ser substituído pela expressão 
“o qual”, dar-se-á a estrutura "no qual”. Veja: 


...tribunal onde foi julgado um dos mais famosos casais ... 
Aa 


Ca 
.. tribunal no qual foi julgado um dos mais famosos casais. 

Semelhante recurso ocorre com o pronome relativo “onde”, na expressão 
“de onde”, o qual retoma o substantivo feminino “porta”. Neste caso, não cabe 
a preposição “em”, pela presença da preposição “de” em "de que”. Assim, 
“onde” pode ser substituído por “que” e este pode ser substituído pela 
expressão “a qual”. Como há a preposição “de”, ela se junta ao artigo “a”, 
resultando na estrutura “da qual”. Veja: 


-- porta do tribunal de onde ninguém podia pressionar os jurados... 


de que 
vo w 
porta do tribunal da qual ninguém podia pressionar os jurados... 


Gabarito: E 


Questão 49: Caixa Econômica Federal / 2010 / nível médio (banca CESPE) 


Fragmento do texto: A companhia, que há quinze anos vende seus produtos 
no Brasil por meio de importadoras, decidiu no ano passado abrir uma filial no 
país. 


O termo “que” faz referência a “companhia” e poderia, sem prejuízo para a 
correção gramatical do texto, ser substituído por onde. 


Comentário: O verbo “vende” tem como sujeito o pronome relativo “que”. O 
pronome “onde” só pode ser substituído por “em que”, na função de adjunto 
adverbial de lugar, por isso a questão está errada. 


Gabarito: E 


Questão 50: INCA / 2010 / nível superior (banca CESPE) 


Fragmento do texto: Adverte-se, pois, que as preocupações com secreções 
respiratórias são de importância decisiva, motivo pelo qual são recomendados 
cuidados especiais com a higiene... 


A substituição de “pelo qual”, pelo termo por que mantém a correção 
gramatical do período. 


Comentário: “pelo qual” é adjunto adverbial de causa, iniciado pela 
preposição “por” em contração com o artigo “o”, seguido do pronome “qual”. 
Como se pode substituir "o qual” por “que”, "pelo qual” pode ser substituído 
por “por que”. 


Gabarito: C 
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TUTELA 


TROCO s.m. a, de: O troco a (ou de) 
uma pergunta. & de (...a); q: O troco 
[revide] de uma ofensa, de uma safadeza 
(a alguém). O troco a vigaristas. 


TROPEÇO s.m. « a: Tropeço [obstáculo] 
a algo ou alguém. “Os únicos tropeços 
à escalada eram as asperezas do solo"! 
(Euclides: Fernandes). “Não encontrava 
tropeço à sua liberdade” (Afonso Ari- 
nos: id.). + com, em: Tropeços com a 
(ou na) interpretação de um texto. 
em: O tropeço numa pedra, na cal- 
çada, num passante. (fig) Tropeço 
numa resposta, em dúvidas. 


TRÓPEGO a. « de: Alguém ““trôpego das 
pernas, trôpego da lingua”” (Morais). 


TROPELIA s.f. « com: “Proibido de 
andar em tropelias com os meninos da 
mesma idade" (Broca, RP, 5). 


TROPISMO sm. & para: “O tropismo 
para a vida natural é a outra face da 
aversão que o romancista [Alencar] 
votava ao progresso” (Bosi, HCLB, 
153). “Um tropismo insopitável para as 
revoluções" (Érico, SC, 8). 


TROTE sm. « em: (Dar) um trote em 
alguém. Trotes dos veteranos nos calou- 
ros. 


TRUCULÊNCIA s.f. + contra: Truculên- 
cia contra alguém ou algo. Os brasilei- 
ros “viram nela [OAB] um refúgio con- 
tra as injustiças cometidas e um escudo 
contra à arrogância e a truculência dos 
que então detinham o poder contra o 
Direito” (Edit. ZH 2.10.88). 


TRUNCADO a. & em; Jogo truncado no 
seu andamento, A literatura quinhentista, 
“truncada no seu ascendente desenvol- 
vimento pela dor profunda e longa da 
perda da independência” (Figueiredo, 
HLP, 15). 


TRUNFO s.m. em: Trunfo [individuo, 
influente, importante] numa asso o, 
num meio, numa situação. “Ele, Teo- 
doro, ficaria feito trunfo na loja” (Má- 
rio Sete: Aulete). 


TRUQUE sm. % para: Truque [estrata- 
gema) para conseguir algo, para vencer 
alguém. 


TÚMIDO a. 4 de: Ubre túmido de leite. 
Planta túmida de seiva. Coração túmido 
[cheio] de esperanças. 


TUMULTO s.m. % com, entre: Tumulto 
[desentendimento, discórdia) com 
alguém, entre pessoas, /com; “A grande 
propriedade começou com a escravidão 
€ foi a causa de tumultos com os indios” 
(João Ribeiro: Cruz). /entre: ““Tal 
andava o tumulto levantado entre os 
deuses” (Camões: Aulete). 


TURBADO, TURVADO a. « com, de, 
por: Coração turbado com (ou de, por) 
remorsos, paixões. Homem turbado pelo 
medo, turbado por preocupações. /de: 
“Consciência turbada de remorsos” 
(Fernandes). “Ânimo turbado das pai- 
xões”” (Morais); turbado pelas paixões. 


TUTELA s.f. + contra: Tutela [amparo, 
defesa] contra algo ou alguém. “Espécie 
de tutela contra este novo gênero de 
interditos”” (Rui: Fernandes). & de, 
sobre: A tutela de menores deve ser exer- 
cida por cidadãos responsáveis. A tutela 
sobre menores instituída por autoridade 
judicial. /sobre: “A sábia tutela que a 
elite... exerce paternalmente sobre as 
massas ignaras"” (D. Ribeiro, El, 19). 
“Acabava a tutela constante e depri- 
mente do leme sobre o discípulo” (Trin- 
dade Coelho: Cruz). “Sob a aparência 
de uma precaução sensata, abre-se [atra- 
vés da censura] caminho para uma tutela 
sobre o público” (Edit. FSP 19.8.88). 
“Exercer tutela sobre” [alguém] (Aulete, 
v. tutelar), 
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Vimos a regência e como é explorada na prova. Agora, vamos a um 
assunto que é a continuação do anterior: crase. Este assunto se baseia na 
regência. Assim, os verbos e nomes já explorados que regem a preposição “a” 
fatalmente serão revistos nesta parte da aula. 


Costumo dizer a meus alunos que não se deve decorar a regra, 
principalmente a da crase, basta entendermos o processo, sua estrutura. Para 
facilitar, vamos denominar o esquema abaixo de “estrutura-padrão da crase”. 


A estrutura-padrão da crase 


preposição 
= 
verbo a a substantivo feminino 
ou + aquele, aquela, aquilo 
nome a a (=aquela) 
ES) a qual (pronome relativo) 


Assim, quando um verbo ou um nome exigir a preposição “a” e o 
“substantivo posterior admitir artigo “a”, haverá crase. Além disso, se houver a 
preposição “a” seguida dos pronomes “aquele”, “aquela”, “aquilo”, “a” 
(caquela) e “a qual”; ocorrerá crase. 

Veja as frases abaixo e procure entendê-las com base no nosso 
esquema. 

1. Obedeço à lei. 

2. Obedeço ao código. 

3. Tenho aversão à atividade manual. 


4. Tenho aversão ao trabalho manual 
5. Refiro-me àquela casa. 

6. Refiro-me àquele livro. 

7. Refiro-me àquilo. 

8. Não me refiro àquela casa da esquerda, mas à da direita. 
9. Esta é a casa à qual me referi. 


Na frase 1, o verbo "Obedeço” é transitivo indireto e exige preposição 
“a”, e o substantivo “lei” é feminino e admite artigo “a”, por isso há crase. 

Na frase 2, o mesmo verbo exige a preposição, porém o substantivo 
posterior é masculino, por isso não há crase. 


Prof. Décio Terror www.estrategiaconcursos.com.br 


Português para STM. 


Teoria e exercícios comentados 
Prof. Décio Terror — Aula 5 


Na frase 3, a crase ocorre porque o substantivo “aversão” exigiu a 
preposição “a” e o substantivo “atividade” admitiu o artigo feminino “a”. 


Na frase 4, “aversão” exige preposição “a”, mas "trabalho" é substantivo 
masculino, por isso não há crase. 


Nas frases 5, 6 e 7, “Refiro-me” exige preposição “a”, e os pronomes 
demonstrativos “aquela”, “aquele” e “aquilo” possuem vogal “a” inicial (não é 
artigo), por isso há crase. 


Na frase 8, “me refiro” exige preposição “a”, “aquela” possui vogal “a” 
inicial (não é artigo) e “a” tem valor de “aquela”, por isso há duas ocorrências 
de crase. 


Muitas vezes o substantivo feminino está sendo tomado de valor geral, 


estando no singular ou plural, e por isso não admite artigo “a”. Outras vezes 


esse substantivo recebe palavra que não admite artigo antecipando-a, por isso 
não haverá crase. Veja os exemplos abaixo em que o verbo transitivo indireto 
exige o objeto indireto: 


Os substantivos “leis”, “lei” estão em 
; sentido geral, por isso não recebem 
Obedeço a leis. artigo “as”, “a” e não há crase. Na 
Obedeço a lei e a regulamento. segunda frase, o que ratificou o sentido 

geral foi o substantivo masculino 
“regulamento” não ser antecedido do 
artigo “o”. 


Obedeço a uma lei. O artigo “uma” é indefinido, os 
Obedeço a qualquer lei. 


pronomes "qualquer, toda, cada” são 
indefinidos. Como eles indefinem, não 


Obedeço a toda lei. admitem artigo definido “a”. Os 

Obedeço a cada lei. pronomes tal! e “esta” são 

Obedeço a tal lei. demonstrativos. Por . eles | já 

: lespecificarem o substantivo “lei”, não 

Obedeço a esta lei. ladmitem o artigo “a”. Por isso não há 
ESA az (crase. 


O mesmo ocorre com os nomes que exigem o complemento nominal. Veja: 


Tenho obediência a leis. 
Tenho obediência a lei e a regulamento. 
Tenho obediência a uma lei. 

Tenho obediência a qualquer lei. 

Tenho obediência a toda lei. 

Tenho obediência a cada lei. 

Tenho obediência a tal lei. 


Tenho obediência a esta lei. 
SO AZ 
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Vimos o verbo transitivo indireto e nome que exigem preposição “a”, mas 
os verbos intransitivos também podem exigir preposição “a”. Muitas vezes o 
problema é saber se o nome posterior admite ou não o artigo “a” e se o 
vocábulo “a” é apenas uma preposição, ou uma preposição mais o artigo “a”. 
Por isso inserimos abaixo algumas regras que ajudam a confirmar a estrutura- 


padrão da crase. 


a. Quando os pronomes de tratamento estão na função de objeto indireto ou 


complemento nominal, antecedidos da preposição “a”, não recebem crase, pois 
não admitem artigo. 


Refiro- s ja. Fiz referênci Excelêncii 


Observação: Dentre os pronomes de tratamento, somente senhora 


admite artigo “a”, por isso, se esse pronome for precedido de preposição “a”, 
haverá crase: 


Refiro-me à senhora Gioconda. 
b. Diante de topônimos (nomes de lugar) que pedem o artigo feminino, 


admite-se a crase 


Faremos uma excursão à Bahia, a Sergipe, a Alagoas e à Paraíba. 
Um túnel ferroviário liga a França à Inglaterra. 


Perceba que o substantivo “excursão” exige a preposição “a” e os 
topônimos “Bahia” e “Paraíba” admitem artigo “a”. Por isso há crase. Já os 
topônimos “Sergipe” e “Alagoas” não admitem artigo; por isso não há crase. 
Mas será que devemos decorar quais os topônimos admitem ou não o artigo 
“a'? Lógico que não, para isso, temos alguns macetes. 


Para você saber se o topônimo pede ou não o artigo, basta trocar o 
verbo (que exige a preposição “a”) por outro que exija preposição diferente; 


para evitar a confusão da preposição com o artigo. Veja: DA-CRASEHÁ! 
é FULA, VIM DE - CRASE PRA QUÊ? 
Fui à Bahia. Fui a Sergipe. Fui a Roma. 


Para termos certeza de que há artigo ou não, basta trocarmos por “vim”. 
Veja: 


Vim da Bahia. Vim de Sergipe. Vim de Roma. 


Como o verbo "Vim” exige preposição “de”, se a oração permanecer 
somente com essa preposição, é sinal de que, com o verbo “Fui”, também 
permanecerá só a preposição "a” (Vim de Sergipe—»Fui a Sergipe). 


Mas, se o verbo "Vim” estiver seguido de preposição mais artigo “da”, é 
sinal de que, com o verbo “Fui”, também ocorrerá preposição mais artigo "a” 
(Vim da Bahia—Fui à Bahia). 


Entretanto, você vai notar que, às vezes, queremos enfatizar, 
determinar, especificar esses topônimos que não admitem o artigo. Quando 
colocamos uma locução adjetiva ou algum outro determinante que o 
caracterize, naturalmente receberá artigo. Havendo verbo que exija a 


preposição “a”, ocorrerá a crase. Veja: 
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Viajamos a Brasília, depois fomos a São Paulo. 
(Viemos de Brasília ... de São Paulo) 


Viajamos à Brasília de Juscelino, depois fomos à São Paulo da garoa. 
(Viemos da Brasilia de Juscelino ... da São Paulo da garoa, 


Portanto, sem decoreba, ok? Temos que entender o uso. Vamos a outros 
casos. 


c. A palavra casa normalmente admite artigo (a casa é linda; comprei a casa 
de meus sonhos; pintei a casa de azul etc). Porém, quando há um sentido de 
deslocamento para ou do “próprio lar”, ela não admite artigo. Mas isso não 
será problema para nós, pois usamos isso intuitivamente. Vamos lá: 


Você diz: “vim de casa” ou “vim da casa”? 
Você diz: “vou para casa” ou “vou para a casa”? 


Se é seu próprio lar, é natural dizer, "vim de casa”, “vou para casa”. 
Porém, quando essa casa não é a sua, naturalmente e intuitivamente, coloca- 
se um determinante nesse substantivo e obrigatoriamente inserimos artigo. 
Tudo isso para mostrar que a casa não é a nossa. Está em dúvida? Então veja: 


Você diz “vim de casa da Luzia” ou “vim da casa da Luzia”? 
Você diz “vou para casa da Luzia” ou “vou para a casa da Luzia”? 


Naturalmente usamos as segundas opções, correto? 


Sabemos que isso não proporciona a crase. Mas, se enxergamos que a 
preposição “para” tem o mesmo valor da preposição "a"; na sua substituição, 
podemos ter crase. Vej 


Vou para casa. Vou para a casa da Amélia. 


| voy 
ara 
EX 

Vou a casa. Vou à casa da Amélia. 


O bom filho volta a casa todos os dias. 
O bom filho volta à casa dos pais todos os dias. 


Note que se pode determinar a palavra “casa” colocando letra inicial 
maiúscula (Casa). Assim, essa palavra passa a ter outra denotação: sinônimo 
de Câmara dos Deputados ou representação de uma instituição. Dessa forma, 
poderá ocorrer a crase: 


Prestar à Casa as devidas homenagens. 


d. Seguindo a mesma ideia do item anterior, a palavra “terra” admite artigo 
normalmente. 


Aterraéboa! Ele vive da terra! 
Assim, haverá crase: 
O agricultor dedica-se à terra. 
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Isso porque não dizemos "ao bordo”. Não pode haver artigo nesta expressão: 
Os marinheiros voltaram a terra depois de um mês no mar. (estavam a bordo) 


consequentemente, crase. Veja: 

Viajou em visita à terra dos antepassado: 

Quando os astronautas voltarão à Terra? (a letra maiúscula determina) 
e. Na locução à uma, significando “unanimemente, conjuntamente”, haverá 
crase, Veja: 

Os sindicalistas responderam à uma: greve já! 


Vimos a estrutura de um verbo ou nome que exige preposi 
Agora, veremos a locução adverbial que não é exigida pelo verbo, mas possui 
a estrutura interna com a preposição. 


Exemplo: Estive aqui de manhã. 


Note que a locução adverbial “de manhã” ocorreu sem exigência do 
verbo, pois poderíamos dizer "Estive aqui.” Esta locução tem uma composição 
própria: de + manhã. Se essa estrutura fosse composta por preposição “a”. 
seguida de nome feminino que admitisse artigo “a”, haveria crase. 


Exemplo: Estive aqui à noite. 


Assim, vamos à estrutura da locução adverbial: 
preposição + artigo + nome 


noite 


à tarde i direita às claras 
às escondidas beça à esquerda 
às vezes chave à escuta 


à deriva às moscas à revelia 
à luz às ordens às turras 


Deve-se dar especial destaque às locuções adverbiais de tempo, que 


especificam o momento de um evento, com o núcleo expresso com o 
substantivo hora(s), o qual recebe o artigo definido “a”, “as”. 

Não se pode confundir com a indicação de tempo generalizado ou tempo 
futuro: 

Isso acontece a qualquer hora. Estarei lá daqui a duas horas. 
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Veja a diferença nas frases abaixo: 


A aula acabará a uma hora. (uma hora após o momento da fala) 
A aula acabará à uma hora. (terminará às 13 horas ou à uma hora da madrugada) 
A aula acabara há uma hora. (a aula acabou uma hora antes) 


No último caso, não há locução adverbial, o verbo “há” marca tempo 
decorrido. Vimos isso na concordância, lembra? 


Nas expressões que demarcam início e fim de evento, o paralelismo deve 


ser conservado. Se o primeiro dos termos não possui artigo a, o segundo 


A reunião será de 9a 10 horas. A reunião será das 9 às 10 horas. 
Se o início do evento recebeu artigo, o término também receberá. (das 9 
às 10 horas). 


Merece destaque a locução adverbial de modo à moda de. Ela pode 
estar expressa ou subentendida; por isso, deve-se tomar muito cuidado: 
Pedimos uma pizza à moda da casa. 
Atrevia-se a escrever à Drummond. (à moda de) 
Pedimos arroz à grega. (à moda) 
Não confunda com as expressões frango a passarinho, bife a cavalo, 
as quais não possuem crase por não transmitirem modo. 


Haverá crase também “nas locuções  prepositivas, que são sempre 
nocionais e iniciam locução adverbial: 


O uso do acento grave é fopeionalmas locuções adverbiais quevindicam 
“meio ou instrumento, desde que o substantivo seja feminino: barco a (à) vela; 
Fepelimorinvasoran(a)rbala, Normalmente, os bons autores têm preferido sem 
a crase. Tudo isso depende da intenção comunicativa. O instrumento ou o 
meio podem ser especificados ou não com o artigo “a”. 

Nas locuções adverbiais com palavras repetidas não haverá crase, pois 
os substantivos estão sendo tomados de maneira geral, sem artigo definido: 
cara a cara; frente a frente, etc. 


A crase é obrigatória nas locuções conjuntivas adverbiais proporcionais à 
À medida que estudamos, vamos entendendo a matéria. 
À proporção que as aulas ocorrem, os assuntos vão se acumulando. 
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Perceba uma diferença muito importante entre “às vezes” e “as vezes”. 
“Às vezes você me olha diferente. 


Note que, neste caso, não há precisão de momento, entende-se “de vez 
Assim, há uma locução adverbial de 
tempo e há crase. 


Porém, podemos utilizar esta estrutura sem crase, quando há uma 
especificação do momento: 
As vezes que te vi, fiquei extasiado. 
Neste caso, este termo será especificado por um termo adjetivo ou 
oração adjetiva. Portanto, tome cuidado! 


Emprega-se facultativamente o acento indicativo de crase quando é 


opcional o uso da preposição a, ou do artigo definido feminino. 
Casos em que a crase é facultativa: rogo Pouiiativas ATESUA MARIA: 


a. A preposição “a” é facultativa depois da preposição “até” 
O visitante foi até a sala do Diretor. 
O visitante foi até à sala do Diretor. 
A sessão prolongou-se até à meia-noite. 
A sessão prolongou-se até a meia-noite. 
b. O artigo definido é facultativo diante de pronome possessivo. Mas, para a 
crase ser facultativa, esse pronome possessivo deve ser 
Refiro-me à minha amiga. Essa scuiisivo 
Refiro-me a minha amiga. 
Refiro-me às minhas amigas. — Crase obrigatória 
Refiro-me a minhas amigas. Crase proibida 
e. O artigo definido é facultativo diante de nome próprio de pessoa. Se o nome 
for feminino e o verbo exigir preposição, a crase será facultativa: 
Refiim-me 
Refiro-me a Madalena. 
Observação: Tratando-se de pessoa célebre com a qual não se tenha 
intimidade, geralmente não se usa o artigo nem o acento indicativo de crase, 


salvo nos casos em que o nome esteja acompanhado de especificativo. 


minha / tua / sua 


O orador fez uma bela homenagem a Rachel de Queiroz. 

O orador fez uma bela homenagem à Rachel de Queiroz de O quinze. 

Nas gramáticas, são elencados os casos em que a crase será proibida. 
Para isso, basta apenas relembrarmos a estrutura-padrão da crase. 


Agora, vamos praticar! 
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Questão 51: TRF 12 R 2017 Analista (banca CESPE) 


Fragmento de texto: No direito brasileiro convencional, a relação entre a 
espécie humana e as demais espécies animais limita-se à tutela dos animais 
pelo poder público em função da sua utilidade enquanto fauna brasileira 
intrínseca ao meio ambiente equilibrado. 


O emprego do sinal indicativo de crase em “à tutela dos animais” (linhas 2 e 
3) é facultativo. 


Comentário: O verbo “limita-se” exigiu a preposição “a” e o substantivo 


“tutela” é precedido do artigo “a”. Assim, a crase é obrigatória e a afirmação 
está errada. 


Gabarito: E 


Questão 52: PJC MT 2017 Delegado (banca CESPE) 


Fragmento de texto: E, nesse esboroamento da justiça, a mais grave de 
todas as ruínas é a falta de penalidade aos criminosos confessos, é a falta de 
punição quando ocorre um crime de autoria incontroversa, mas ninguém tem 
coragem de apontá-la à opinião pública, de modo que a justiça possa exercer 
a sua ação saneadora e benfazeja. 


A correção gramatical do texto seria mantida caso o acento indicativo de crase 


em "à opinião pública” (linha 5) fosse suprimido. 
Comentário: O verbo “apontar” é transitivo direto e indireto, o pronome “a” é 
o objeto direto e "à opinião pública” é o objeto indireto, o qual é iniciado pela 
preposição “a”, exigida pelo verbo. Como o substantivo “opinião” é precedido 
do artigo “a”, ocorre crase obrigatoriamente. 

Assim, a afirmação está errada. 


Gabarito: E 


Questão 53: Prefeitura de São Luís - MA 2017 Técnico (banca CESPE) 


Fragmento de texto: Tinha chegado o tempo da colheita, era uma manhã 
risonha, e bela, como o rosto de um infante, entretanto eu tinha um peso 
enorme no coração. Sim, eu estava triste, e não sabia a que atribuir minha 
tristeza. 


A correção gramatical do texto seria prejudicada caso fosse empregado o sinal 
indicativo de crase no “a”, em “a que atribuir” (linha 4). 


Comentário: Notamos rapidamente que não cabe crase, tendo em vista que 
há apenas a preposição “a” diante do pronome interrogativo “que”. Isso 
mesmo! É pronome interrogativo. Devemos observar que a oração "a que 
atribuir minha tristeza” é subordinada substantiva objetiva direta, pois o verbo 
da oração principal “sabia” é transitivo direto. O verbo “atribuir” é transitivo 
direto e indireto, o sujeito é oculto (“eu”), o objeto direto é “minha tristeza” e 
o objeto indireto é “a que”, cujo núcleo é o pronome interrogativo “que”. 
Lembre-se de que vimos a peculiaridade de orações substantivas objetivas 
diretas. Na dúvida, volte àquela aula. 

Como sabemos que a inserção do acento indicativo de crase prejudicaria 
a correção gramatical, a afirmação está correta. 


Gabarito: C 


Prof. Décio Terror www.estrategiaconcursos.com.br 


Português para STM. 


Teoria e exercícios comentados 
Prof. Décio Terror — Aula 5 


Questão 54: SEEDF 2017 Professor (banca CESPE) 


Fragmento de texto: É essa revolução — exigência fundamental do 
movimento da educação nova — que Claparêde compara à que Copérnico 
realizou na astronomia, e que ele define, com tanta felicidade, nas seguintes 
linhas: "são os métodos e os programas que gravitam em torno da criança e 
não mais a criança que gira em torno de um programa decidido fora dela. 


A supressão do acento grave, indicativo de crase, no trecho “que Claparêde 
compara à que Copérnico realizou na astronomia” (linhas 2 e 3), prejudicaria 
a correção gramatical do texto, dada a impossibilidade de omissão do artigo 
definido no contexto. 


Comentário: O acento indicativo de crase ocorreu porque o verbo “compara” 
rege a preposição “a” e o substantivo “revolução” está subentendido diante do 


vocábulo “que” por meio do artigo “a”. Assim, o artigo “a” é obrigatório e, por 
conseguinte, a crase também. 


Gabarito: C 


Questão 55: SEEDF 2017 Professor (banca CESPE) 


Fragmento de texto: Atualmente há uma grande preocupação quanto à 
capacidade dessa ciência, criada pelos interesses do desenvolvimento e da 
exploração da natureza, de oferecer soluções para lidar com a crise ambiental, 
social e econômica. 


O emprego do sinal indicativo de crase em “à capacidade dessa ciência 
(linhas 1 e 2) é facultativo. 


Comentário: O acento indicativo de crase ocorreu porque o advérbio 
“quanto” rege a preposição "a” e o substantivo “capacidade” está precedido do 


artigo “a”. Assim, a crase é obrigatória. 


Gabarito: E 


Questão 56: SEEDF 2017 Monitor (banca CESPE) 


Fragmento de texto: Para que a disseminação pública da cultura fuja a 
determinações pragmáticas e economicistas, é necessário um espaço público 
de preservação, de apropriação e de reflexão. 


A correção gramatical do texto seria prejudicada caso se empregasse o sinal 


grave indicativo de crase no “a” em “fuja a determinações” 


Comentário: Como o substantivo “determinações” encontra-se no plural e o 
vocábulo “a” encontra-se no singular, isso é sinal de que não há artigo “as”. 
Assim, não pode ocorrer crase, pois há apenas a preposição “a”. 

Como a questão afirmou que haveria erro com a inserção do acento 


indicativo de crase, ela está correta. 


Gabarito: C 


Questão 57: TRE TO 2017 Nível médio (banca CESPE) 


Fragmento do texto: Em Roma, o voto advém das reformas de Sérvio Túlio, 
que tendem à formação de um corpo eleitoral e à fixação de processos de 
votação. 
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O uso do acento indicativo de crase nas expressões “à formação de um corpo 
eleitoral” (linha 2) e "à fixação de processos de votação” (linhas 2 e 3) é 
facultativo, pois as palavras “formação” e "fixação” estão empregadas de 
modo impreciso. 


Comentário: O verbo “tendem” rege a preposição “a” e os substantivos 
“formação” e “fixação” são precedidos do artigo “a”, tendo em vista tal 
vocábulo funcionar como um especificador, e não como generalizador, isto é, 
diferente do que afirma a questão. 

Assim, O acento indicativo de crase é obrigatório neste contexto e a 
afirmação está errada. 


Gabarito: E 


Questão 58: CP RM 2016 Técnico em Geociências (banca CESPE) 


Fragmento de texto: A conclusão, praticamente unânime, é de que políticas 
que visem à conservação do meio ambiente e à sustentabilidade de projetos 
econômicos devem ser metas para todos os governantes. 


O emprego do acento indicativo da crase em "à sustentabilidade” (linha 2) é 
facultativo. 


Comentário: O verbo “visem”, no sentido de ter por objetivo, é transitivo 
indireto e rege a preposição “a” e o substantivo “sustentabilidade” está 
precedido do artigo “a”. Assim, a crase é obrigatória e a afirmação está 


errada. 


Gabarito: E 


Questão 59: DPU 2016 Analista Técnico-Administrativo (banca CESPE) 


Fragmento de texto: Anteriormente à primeira Constituição pátria, a de 
1824, vigoraram as Ordenações Afonsinas, as Manuelinas e as Filipinas. 


No trecho “Anteriormente à primeira Constituição pátria” (linha 1), o emprego 
do acento indicativo de crase é facultativo. 


Comentário: O advérbio “Anteriormente” rege a preposição “a” e O 


substantivo “Constituição” é precedido do artigo “a”. Assim, a crase é 
obrigatória e a afirmação está errada. 


Gabarito: E 


Questão 60: DPU 2016 Técnico (banca CESPE) 


Fragmento de texto: A mais recente visita de participantes de outro projeto, 
o Atenção à População de Rua do Assentamento Noroeste, levou respostas às 
demandas solicitadas pelos moradores. 


No trecho “respostas às demandas” (linhas 2 e 3), o emprego do sinal 
indicativo de crase justifica-se pela regência do substantivo “respostas”, que 
exige complemento antecedido da preposição a, e pela presença de artigo 
feminino plural que determina “demandas”. 


Comentário: Esta é uma questão que deixa muitos candidatos apreensivos 
na hora da prova, pois ele sabe que uma palavra exigiu a preposição “a” e o 
substantivo “demandas” admitiu o artigo “as”. Por isso, houve a crase. 

Porém, o que causa dúvida é quanto a qual palavra exigiu a preposição 
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UFANO a. UFANIA s.f. 1: com, de, por: 
Alguém ufano [orgulhoso] / sua ufania 
com (ou de) algo. /com: “Mancebo... 
ufano com os ditos dos lisonjeiros”” (Fi- 
linto Elísio: Aulete). “Sentia-se ufano 
com os triunfos do filho" (Lello); a ufa- 
nia com os triunfos... /de: “Ufano de 
me ver por ti rendido” (Gonçalves Dias: 
Aulete); a ufania de me ver... “Os maus, 
ufanos das suas crueldades”” (Rebelo da 
Silva: Cruz); com ufania das suas cruel- 
dades. ““Mostrar-se todo ufano das suas 
comendas” (Lello). /por: “Hiperbólica 
ufania pela “grandeza”, pela “exuberân- 
cia”, pela 'prodigalidade da nossa natu- 
reza” [na poesia romântica] (Amora, 
HLB, 47); poetas românticos, ufanos 
pela (ou com a, da) grandeza... 


ULTERIOR a. a: Uma coisa ulterior a 
outra, que lhe é ulterior. Acontecimen- 
tos ulteriores à renúncia do ministro. 

undações ulteriores à expulsão dos 

jesuítas” (Euclides: Fernandes). 


ULTIMATO, ULTIMÁTUM s.m. & a 
(...para); para: Ultimato a um pais (para 
cessar as hostilidades); ultimato para se 
render. /a...para: “Um ultimato urgente 
ao pai para a retirar [Sofia] de lá” [in- 
ternato] (V. Ferreira, A, 226). 


ÚLTIMO a., sm. 5: de, entre (...a INF, 
em (INF); a INF; em (INF): O último 
dos (ou entre os) alunos a (ou em) sair 
da sala. O último (dos alunos) em Geo- 
grafia, em Matemática, na classificação 
geral. O último de (ou entre) todos. /a 
INF: “Na escola cu continuava o último 
a ser escolhido” (Sabino, ME, 147). 
“Ele foi o último a entrar na sala” 
(Ramalho). “O último a rir é quem ri 


melhor” (Prov.). “Foi o último a descer, 
a ser mencionado” (Aulete). /em (INF): 
*'Não pleitearia mais ser o primeiro; nem 
confiaria que fosse o último em atirar- 
-vos pedras” (Osvaldo Orico: Cruz). 
“Esse aluno foi o último em Geometria” 
(Fernandes). 


ULTRAJADO a. em (...com); com: 
Alguém ultrajado em sua dignidade (com 
o tratamento recebido). Homem ultra- 
jado (em sua honra) com as insinuações 
feitas na imprensa. /em: “Mulher ultra- 
jada na sua honra” (Camilo: Fernandes). 


ULTRAJANTE ULTRAJOSO a. & a, 
para: Alguma coisa ultrajante (ou ultra- 
josa) a (ou para) alguém. Calúnia ultra- 
jante à honra de alguém. /para: “Afir- 
mação... ultrajosa para a reputação desse 
homem" (Roquete: Cruz); ultrajosa à 
sua reputação. 


ULTRAJE s.m. & a: Ultraje ao pudor. 
“Como se aquele grande navio onde o 
Senhor guardara a vida fosse um ultraje 
à criação” (Torga, B, 127). “Louvar a 
guerra será sempre um ultraje à espécie 
humana” (Rego, GM, 261). “Ultraje 
[violação grave] à gramática, ao bom 
senso” (Lello). 


ULTRAJOSO & V. ULTRAJANTE. 


UNÂNIME a. « em (INF), (menos us.) a 
INF; Foram todos unânimes em (ou a) 
elogiar o colega; foram unânimes nos 
(não *aos) elogios ao colega. /em (INF): 
“Todos eram unânimes em exaltar O 
colega extinto como o mais alto e per- 
feito professor de Medicina de seu tem- 
po” (Bandeira, AA, 322). “A crítica 
nacional e a estrangeira têm sido unâni- 
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o verbo “levar” ou o substantivo “respostas”? 

Assim, devemos observar a transitividade do verbo “levar”. Sabemos 
que o verbo “levar” normalmente é transitivo direto e indireto (alguém leva 
uma coisa a outra); transitivo indireto (uma coisa leva a outra) ou transitivo 
direto (alguém leva algo). 

Bom, neste caso específico, o verbo “levar” é transitivo direto, o termo 
“respostas” é o objeto direto, cujo substantivo é abstrato e exige o 
complemento nominal “as demandas”. 


A mais recente visita ... levou respostas às demanda: 
VTID+ OD + CN 


Reforço que "às demandas” é o complemento nominal e não objeto 
indireto, tendo em vista que o substantivo “respostas” é abstrato e exigiu 
complemento. 

Veja a mudança de transitividade com um substantivo concreto como 
objeto direto: 


Juvenal levou dinheiro ao seu pai. 
VIDI+ OD + Ol 


Assim, a afirmação está correta. 


Gabarito: C 


Questão 61: DPU 2016 Técnico (banca CESPE) 


Fragmento de texto: Nós entramos para solucionar problemas: vamos até 
as ruas para informar sobre o trabalho da defensoria, para que seus direitos 
sejam garantidos”, afirma a coordenadora. 


Seria mantida a correção do texto caso o trecho “para que seus direitos sejam 
garantidos! (linhas 2 e 3) fosse reescrito da seguinte forma: visando à 
garantia de seus direitos. 


Comentário: A questão cobra dois assuntos ao mesmo tempo: a transposição 
de oração desenvolvida para reduzida de gerúndio e a crase. 

A oração "para que seus direitos sejam garantidos” é subordinada 
adverbial de finalidade porque apresenta a locução conjuntiva “para que”. Tal 
oração pode ser iniciada pelo verbo “visando” tendo em vista que o sentido 
desse verbo no texto é “ter por objetivo”, “finalidade”, “intuito”. Assim, O 
sentido é preservado nessa redução de gerúndio. 

Além disso, devemos observar a correção gramatical, haja vista que o 
verbo “visando”, no sentido de ter por objetivo, é transitivo indireto e rege a 
preposição “a”. Como o substantivo "garantia" está precedido do artigo “a”, 
ocorreu a crase. 

Assim, a afirmação está correta. 


Gabarito: C 
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Questão 62: FUNPRESP 2016 Analista (banca CESPE) 


Fragmento de texto: Já andei dizendo que o cronista é um estilita. Não 
confundam, por enquanto, com estilista. Estilita era o santo que ficava anos e 
anos em cima de uma coluna, no deserto, meditando e pregando. São Simeão 
passou trinta anos assim, exposto ao sol e à chuva. 


Na linha 2, o emprego do acento indicativo de crase em “à chuva” é exigido 
pela regência da forma verbal “exposto” e pela presença do artigo definido 
feminino que especifica o substantivo “chuva”. 


Comentário: Realmente “exposto” exigiu a preposição “a” e o substantivo 
“chuva” admitiu o artigo “a”. Por isso, houve crase. 

Mas vou ampliar a explicação, haja vista que muitos alunos ficaram em 
dúvida à época da prova, quando a banca apresentou o gabarito definitivo. 

Ficamos um pouco na dúvida quanto à questão informar que “exposto” é 
uma forma verbal. Isso levou alguns candidatos a marcarem a afirmação 
como errada. 

É claro que podemos entender “exposto” como adjetivo, em situações 
como “Pessoas expostas ao sol ficam mais morenas”. O adjetivo “expostas” é 
o adjunto adnominal nesse exemplo acima. 

E então? Qual seria a função sintática do segmento "exposto ao sol e à 
chuva"? 

Para sabermos disso, devemos voltar ao contexto. 

Foi dito que estilita era o santo que ficava anos e anos em cima de uma 
coluna, no deserto, meditando e pregando. Em seguida foi afirmado que São 
Simeão passou trinta anos assim (meditando e pregando). Por causa disso, 
ele ficava exposto ao sol e à chuva. 

Se você pensou que “exposto ao sol e à chuva” é um termo explicativo 
do advérbio “assim”, raciocinou errado, pois advérbio não é caracterizado. 

Assim, devemos entender, por força sintática, que o advérbio de modo 
“assim” retoma “meditando e pregando”. Lembre-se de que o advérbio de 
modo normalmente retoma o modo como a ação ocorreu. 

Por conta dessas ações ocorridas anteriormente, São Simeão (sujeito 
paciente) ficou exposto (locução verbal da voz passiva) ao sol e à chuva 
(objeto indireto composto). 

Assim, sintaticamente, a oração “exposto ao sol e à chuva” é 
subordinada adverbial consecutiva reduzida de particípio e pode ser 
desenvolvida para essa mesma estrutura ou até mesmo coordenada sindética 
conclusiva. Veja o desenvolvimento dessa oração: 


Estilita era o santo que ficava anos e anos em cima de uma coluna, no 
deserto, meditando e pregando. São Simeão passou trinta anos assim, 
exposto ao sol e à chuva. 

Or Sub Adv consecutiva reduzida de particípio 

Estilita era o santo que ficava anos e anos em cima de uma coluna, no 
deserto, meditando e pregando. São Simeão passou trinta anos assim 
de forma que ficou exposto ao sol e à chuva. 

oração subordinada adverbial consecutiva desenvolvida 
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Estilita era o santo que ficava anos e anos em cima de uma coluna, no 
deserto, meditando e pregando. São Simeão passou trinta anos assim, 
por conseguinte ficou exposto ao sol e à chuva. 

oração coordenada sindética conclusiva 


Agora, sim, podemos observar que “exposto” realmente é um verbo no 
particípio. 


Gabarito: C 


Questão 63: TCE PA 2016 Superior (banca CESPE) 


Fragmento de texto: O problema não está na lei. Mudá-la pode ser o 
pretexto não para torná-la mais rigorosa, mas para atribuir-lhe alguma 
flexibilidade que a desfigure. O verdadeiro problema é a dificuldade do setor 
público de adaptar suas despesas às receitas em queda por causa da crise. 


O emprego do acento grave em “às receitas” (linha 4) decorre da regência do 
verbo “adaptar” (linha 4) e da presença do artigo definido feminino 
determinando o substantivo “receitas”. 


Comentário: A afirmativa está correta, pois o verbo “adaptar” é transitivo 
direto e indireto e o termo “suas despesas” é o objeto direto. Tal verbo rege a 


preposição “a”, que inicia o objeto indireto “às receitas”, e o substantivo 
“receitas” é precedido do artigo “as”. Assim, houve a crase. 


Gabarito: C 


Questão 64: FUNPRESP 2016 Superior (banca CESPE) 


Fragmento de texto: A construção do campus brotou do cruzamento de 
mentes geniais. O inquieto antropólogo Darcy Ribeiro definiu as bases da 
instituição. O educador Anísio Teixeira planejou o modelo pedagógico. O 
arquiteto Oscar Niemeyer transformou as ideias em prédios. 


No trecho “O arquiteto Oscar Niemeyer transformou as ideias em prédios” 
(linha 4), o emprego do sinal indicativo de crase em “as ideias” é opcional. 


Comentário: A afirmação está errada, tendo em vista que o verbo 
“transformou” é transitivo direto e indireto e o termo “as ideias” é o objeto 
direto, por isso há apenas o artigo “as” e não cabe crase. 


Gabarito: E 


Questão 65: FUNPRESP 2016 Superior (banca CESPE) 


Fragmento de texto: Olhando os móveis limpos, seu coração se apertava 
um pouco em espanto. Mas na sua vida não havia lugar para que sentisse 
ternura pelo seu espanto — ela o abafava com a mesma habilidade que as 
lides em casa lhe haviam transmitido. Saia então para fazer compras ou levar 
objetos para consertar, cuidando do lar e da família à revelia deles. Quando 
voltasse era o fim da tarde e as crianças vindas do colégio exigiam-na. Assim 
chegaria a noite, com sua tranquila vibração. De manhã acordaria aureolada 
pelos calmos deveres. 


A introdução do sinal grave indicativo de crase em “a noite” (linha 7) manteria 
a correção gramatical do texto, mas prejudicaria seu sentido original. 


Comentário: No texto original, há o sujeito “a noite” e “chegaria” é verbo 


Prof. Décio Terror www.estrategiaconcursos.com.br 


Português para STM. 


Teoria e exercícios comentados 
Prof. Décio Terror — Aula 5 


intransitivo. Com a inserção do acento indicativo de crase, a expressão “à 
noite” passaria a ser o adjunto adverbial de tempo, afirmando-se que durante 
a noite alguém chegaria. Assim, haveria mudança de sentido e a afirmação 
está correta. 


Gabarito: C 


Questão 66: TRE PI 2016 Analista (banca CESPE) 


Fragmento de texto: Para o entendimento da concentração da votação em 
determinado lugar, é necessário abordar a teoria do contextualismo 
geográfico, segundo a qual o comportamento dos eleitores é influenciado pelo 
ambiente sociogeográfico — seja pelas redes de interação social existentes, 
seja pela semelhança de experiências às quais os habitantes de uma região 
estão submetidos. 


Sem prejuízo do sentido original e da coerência do texto, a expressão “às 
quais” (linha 5) poderia ser substituída por à que. 


Comentário: A expressão “às quais” pode ser substituída por “a que”, pois hã 
apenas a preposição “a”. Assim, a afirmação está errada. 


Gabarito: E 


Questão 67: MP ENAP 2015 Superior (banca CESPE) 


Fragmento do texto: Para levar a cabo o novo modelo de gestão pública, 
será preciso adotar novas tecnologias e promover condições de trabalho 
adequadas, assim como mudanças culturais, desenvolvimento pessoal dos 
agentes públicos, planejamento de ações e controle de resultados. 


Na linha 1, a correção gramatical do trecho seria mantida, caso se inserisse 


acento indicativo de crase no vocábulo “a” que compõe a locução “a cabo”. 


Comentário: O substantivo “cabo” é masculino, por isso não pode haver 
acento indicativo de crase. 


Gabarito: E 


Questão 68: TCU TEFC 2015 Técnico (banca CESPE) 


Fragmento do texto: A invenção e a difusão da técnica da escritura, 
somadas à compilação de costumes tradicionais, proporcionaram os primeiros 
códigos da Antiguidade, como o de Hamurábi, o de Manu, o de Sólon e a Lei 
das XII Tábuas. 


O emprego do sinal indicativo de crase no trecho “somadas à compilação de 
costumes tradicionais” (linha 2) é facultativo, razão por que sua supressão 
não acarretaria prejuízo para o sentido nem para a correção do período. 


Comentário: O particípio “somadas” rege a reposição “a” e o substantivo 
“compilação” está precedido do artigo “a”, haja vista a especificação com a 
expressão “de costumes tradicionais”. Assim, deve haver o sinal indicativo de 
crase e sua supressão acarretaria erro gramatical. 


Gabarito: E 
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Questão 69: TRE GO 2015 Analista (banca CESPE) 


Fragmento do texto: Em meio a esse cenário, foi elaborado o texto 
constitucional, que, desde então, recebeu a denominação de Constituição 
Cidadã. 


No trecho “Em meio a esse cenário” (linha 1), a inserção de sinal indicativo de 
crase no "a" acarretaria prejuízo à correção gramatical do texto. 


Comentário: O substantivo “cenário” é masculino e ainda é precedido do 
pronome demonstrativo “esse”, o qual não admite ser precedido de artigo. 
Assim, não pode haver acento indicativo de crase. 

Como a questão afirmou que a inserção do acento acarretaria prejuízo à 
correção gramatical do texto, está correta. 


Gabarito: C 


Questão 70: STJ 2015 Analista (banca CESPE) 


Fragmento do texto: Percebe-se, aqui, igualmente, a sua inegável dimensão 
ética, em virtude do necessário reconhecimento mútuo de todos como 
pessoas, iguais em direitos e obrigações, o que dá suporte a exigências 
recíprocas de ajuda ou sustento. 


A correção gramatical do texto seria prejudicada caso se empregasse o sinal 
indicativo de crase no vocábulo "a” em “dá suporte a exigências recíprocas”. 


Comentário: O verbo “dá” é transitivo direto e indireto. O termo “suporte” é 
o objeto direto e “a exigências recíprocas” é o objeto indireto. O substantivo 
“exigências” é plural, porém o vocábulo “a” é singular. Assim, há apenas a 
preposição “a”, iniciando o objeto indireto e esse é o motivo de não poder 
haver acento indicativo de crase. 

Como a questão informou que haveria prejuízo caso se empregasse o 
sinal indicativo de crase, está correta. 


Gabarito: C 


Questão 71: FBU 2015 Contador (banca CESPE) 


Fragmento do texto: A questão é a seguinte: devemos usar a norma culta 
em todas as situações? Evidentemente que não, sob pena de parecermos 
pedantes. Dizer “nós fóramos” em vez de “a gente tinha ido” em uma 
conversa de botequim é como ir de terno à praia. E quanto a corrigir quem 
fala errado? É claro que os pais devem ensinar seus filhos a se expressar 
corretamente, e o professor deve corrigir o aluno, mas será que temos o 
direito de advertir o balconista que nos cobra “dois real” pelo cafezinho? 


De acordo com o contexto, estaria também correto o emprego do sinal 
indicativo de crase em "quanto a” (linha 4). 


Comentário: Não pode haver o emprego do sinal indicativo de crase em 
“quanto a”, tendo em vista que a palavra seguinte é o verbo “corrigir”, e 
sabemos que não há crase diante de verbo. Veja: 

E quanto a corrigir quem fala errado? 


Gabarito: E 
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Questão 72: CGE PI 2015 Auditor (banca CESPE) 


Fragmento do texto: Chama-lhe à minha vida uma casa, dá o nome de 
relíquias aos inéditos e impressos que aqui vão, ideias, histórias, críticas, 
diálogos, e verás explicados o livro e o título. 


No trecho “Chama-lhe à minha vida uma casa”, é facultativo o emprego do 
sinal indicativo de crase. 


Comentário: Primeiro, devemos perceber que o verbo “Chama” rege a 
preposição “a”. Em seguida, devemos lembrar que é facultativo o artigo “a” 
diante de pronome possessivo feminino singular. Assim, a afirmativa é certa. 


Gabarito: C 


Questão 73: MPU 2015 Analista (banca CESPE) 


Fragmento do texto: Na organização do poder político no Estado moderno, à 
luz da tradição iluminista, o direito tem por função a preservação da liberdade 
humana, de maneira a coibir a desordem do estado de natureza, que, em 
virtude do risco da dominação dos mais fracos pelos mais fortes, exige a 
existência de um poder institucional. 


O emprego do sinal indicativo de crase em “à luz da tradição iluminista” é 
facultativo, ou seja, a sua retirada não prejudicaria a correção gramatical nem 
o sentido original do texto. 


Comentário: A locução adverbial “à luz” possui acento indicativo de crase 
obrigatório, ou seja, a sua retirada prejudicaria, sim, a gramaticalidade. 


Gabarito: E 


Questão 74: MPU 2015 Técnico (banca CESPE) 


Fragmento do texto: No período colonial, o Brasil foi orientado pelo direito 
lusitano. Não havia o Ministério Público como instituição. Mas as Ordenações 
Manuelinas de 1521 e as Ordenações Filipinas de 1603 já faziam menção aos 
promotores de justiça, atribuindo-lhes o papel de fiscalizar a lei e de promover 
a acusação criminal. Existiam ainda o cargo de procurador dos feitos da Coroa 
(defensor da Coroa) e o de procurador da Fazenda (defensor do fisco). 


A correção gramatical do texto seria preservada caso se substituísse a 
expressão “a acusação” (linha 5) por à acusação, pois, nesse caso, o 
emprego do sinal indicativo de crase é opcional. 


Comentário: O verbo “promover” é transitivo direto e o termo “a acusação 
criminal” é o objeto direto. Assim, o emprego do sinal indicativo de crase é 
proibido. 


Gabarito: E 


Questão 75: MPU 2015 Técnico (banca CESPE) 


Fragmento do texto: O tribunal considerou que a liberdade de expressão 
não se pode traduzir em desrespeito às diferentes manifestações dessa 
mesma liberdade, pois ela encontra limites no próprio exercício de outros 
direitos fundamentais. 


Na linha 2, o emprego do sinal indicativo de crase em "às diferentes” justifica- 
se pela regência de “desrespeito”, que exige complemento antecedido da 
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preposição a, e pela presença de artigo feminino plural antes de “diferentes”. 


Comentário: Realmente, o substantivo “desrespeito” rege a preposição “a” e 
o substantivo plural e feminino “manifestações” é precedido do artigo “as”. 
Assim, há crase. 


Gabarito: C 


Questão 76: Depen 2015 Nível superior (banca CESPE) 


Fragmento do texto: Desde 2012, entre os projetos voltados à recuperação 
e à reinserção social, está a remição de pena por meio da leitura. 


Sem prejuízo para a correção gramatical do texto, o sinal indicativo de crase 
poderia ser eliminado em ambas as ocorrências no trecho “voltados à 


recuperação e à reinserção social" (linhas 1 e 2). 

Comentário: O adjetivo “voltados” rege a preposição “a”, e os substantivos 
femininos “recuperação” e “reinserção” estão precedidos do artigo “a”, por 
isso há acentos indicativos de crase. 

Porém, a questão afirmou que, se houver a supressão dos acentos 
indicativos de crase, haverá correção gramatical. Veja bem, ela não afirmou 
nada sobre mudança ou permanência de sentido. 

Sabemos que o adjetivo "voltados” continua regendo a preposição “a”, 
mas os substantivos “recuperação” e “reinserção” até podem perder o artigo, 
com a diferença de que o sentido muda. Os substantivos passam transmitir 
um tom mais generalizante. 

Como a banca não afirmou nada sobre permanência de sentido, está 
correta. 


Gabarito: C 


Questão 77: Depen 2015 Nível médio (banca CESPE) 


Fragmento do texto: É preciso compreender que O preso conserva os 
demais direitos (educação, integridade física, segurança, saúde, assistência 
jurídica, trabalho e outros) adquiridos como cidadão, uma vez que a perda 
temporária do direito de liberdade em decorrência dos efeitos de sentença 
penal refere-se tão somente à liberdade de ir e vir. Isso, geralmente, não é o 
que ocorre. 


No trecho “refere-se tão somente à liberdade de ir e vir”, o emprego do sinal 
indicativo de crase deve-se ao fato de a locução "tão somente” exigir 
complemento antecedido pela preposição a. 


Comentário: A preposição “a” ocorre, graças à regência do verbo pronominal 
“refere-se”, e não da locução “tão somente”. Assim, a afirmativa está errada. 


Gabarito: E 


Questão 78: TRE GO 2015 Técnico Judiciário (banca CESPE) 


Fragmento de texto: A ele se somavam dois membros efetivos e dois 
substitutos, sorteados dentre os ministros do STF, além de dois efetivos e dois 
substitutos, sorteados dentre os desembargadores da Corte de Apelação do 
DF. 


O emprego de acento indicativo de crase na expressão “A ele” (linha 1) — À 
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ele — prejudicaria a correção gramatical do texto. 


Comentário: Sabendo-se que o pronome “ele” não pode ser precedido de 
artigo, não pode haver acento indicativo de crase. Como a questão afirmou 
que tal acento prejudicaria a correção gramatical, está certa. 


Gabarito: C 


Questão 79: IRBR 2015 Diplomacia (banca CESPE) 


Fragmento de texto: A saúde frágil — teve quase todas as doenças sociais 
possíveis, de paratifo a tuberculose — não o impediu de sonhar um futuro 
radioso para os filhos. 


Na expressão “de paratifo a tuberculose” (linha 2), o uso do sinal indicativo de 


crase no termo “a” não prejudicaria a correção gramatical do texto, pois, 
nesse caso, tal uso tem caráter facultativo. 


Comentário: O uso do sinal indicativo de crase, neste caso, não é facultativo. 
Ele é proibido, haja vista que há dois substantivos com tom generalizante 
(*paratifo” e “tuberculose"), pois não são precedidos do artigo “a”. Note que o 
primeiro é precedido da preposição “de”, marcando origem, e o segundo 
precedido da preposição “a” marcando limite final. Assim, não cabe o acento 
indicativo de crase e a afirmação da questão está errada. 


Gabarito: E 


| Questão 80: IRBR 2015 Diplomacia (banca CESPE) 


Fragmento de texto: Celso Cunha tinha, na minha geração literária, a 
posição que, na geração anterior à nossa, coube a Souza da Silveira. 


Em razão do arranjo sintático na expressão “na geração anterior à nossa” 
(linha 2), torna-se obrigatório o emprego do sinal indicativo de crase, apesar 
de esta preceder um pronome possessivo. 


Comentário: Vimos que o acento indicativo de crase é facultativo diante de 
pronome possessivo feminino singular e de valor adjetivo. Já o pronome 
possessivo feminino singular de valor substantivo fatalmente faz subentender 
o substantivo omitido, por isso deve ser precedido de artigo. 

O adjetivo “anterior” rege a preposição “a”, e o pronome possessivo 
“nossa” faz subentender o substantivo “geração”. Tal pronome 
obrigatoriamente é precedido de artigo. Como ele se refere a "geração", tal 


artigo será “a”. 
Assim, deve haver acento indicativo de crase. Compare: 


Celso Cunha tinha, na minha geração literária, a posição que, na geração 
anterior à nossa, coube a Souza da Silveira. 

Celso Cunha tinha, na minha geração literária, a posição que, na geração 
anterior à nossa (geração), coube a Souza da Silveira. 


Gabarito: C 


Questão 81: TRE RS 2015 Analista Judiciário (banca CESPE) 


Fragmento do texto: Enquanto a inelegibilidade é um impedimento prévio à 
eleição, que torna nulos os votos dados ao cidadão inelegível, a 
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incompatibilidade é um impedimento posterior ao pleito eleitoral e proibitivo 
do exercício do mandato. 


O uso do acento indicativo de crase em “à eleição” (linhas 1 e 2) é exigido 
pela presença do substantivo “impedimento” (linha 1) e pela presença de 


artigo definido feminino que determina o substantivo “eleição”. 
Comentário: É o adjetivo “prévio” que rege a preposição “a”, 
substantivo “impedimento”, por isso a afirmação está errada. 


e não o 


Gabarito: E 


es 


O que devo tomar nota como mais importante? 


* Estrutura VTD + OD; VTI + OI; VTDI + OD + OI; VI. 
* Observar a 


* Diferenciar orações subordinadas substantivas e adjetivas. 
+ Diferenciar as funções sintáticas do pronome relativo. 


* Entender o uso de “cujo” e suas variações. 


* A estrutura-base da crase. 


Até nosso próximo encontro! 


71S6 questões 
para revisão 


Questão 1: TCE PE 2017 Analista (banca CESPE) 


Fragmento de texto: A expansão da cidadania e a qualidade da democracia 
pressupõem o Estado de direito para proteger as liberdades civis e políticas da 
cidadania. Conforme recomendação do Programa das Nações Unidas para o 
Desenvolvimento (PNUD), deveria “existir um patamar mínimo de igualdade 
entre os membros da sociedade que outorgue a todos um leque razoável de 
opções para exercer sua capacidade de escolha e sua autonomia”. 


O trecho 'um patamar mínimo de igualdade entre os membros da sociedade” 
(linhas 4 e 5) exerce a função de complemento do verbo 'existir' (linha 4). 
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— UNIFICADO 


UNIÃO s.f. = a, 


ÚNICO a., sm. 


UNIDADE s.f. 


UNIDO a. « 


mes em considerá-lo [Castro Alves] o 
maior poeta romântico brasileiro, e um 
dos maiores em lingua portugues 
(Amora, HLB, 51). “Uma crítica, unâ- 
nime em suas conclusões de apreço” 
(Trigueiros, NP, 192). /a INF: “Todos 
foram unânimes a exigir... que pagasse 
ele também o tributo estabelecido” (Jú- 
lio Dinis: Cruz). 


co entre: União de 
uma coisa a (ou com) outra, união entre 
coisas. A união do corpo à (ou com a) 
alma, união entre corpo c alma. /a: “A 
união de Deus ao homem em Cristo” 
(Vieira: Fernandes). /com: ““Pesquisa- 
dor defende união com indústria” (Tit. 
JB 16.7.88, 5); união entre a pesquisa e 
a indústria. “União do Verbo Divino 
com a natureza humana em uma só e 
única pessoa” (Aurélio, v. união hipostá- 
tica). fentre: “Para efeito da proteção 
do Estado, é reconhecida à união está- 
vel entre O homem e a mulher como 
entidade familiar" (CB 88, a. 226,5 3º). 
“A união entre os dois partidos teve 
curta duração” (Fernandes); 4 união com 
partidos da esquerda... 


em (INE), à INF; Ele 
foi o único (empresário) em (ou a) não 
assinar o pacto, /a INF: “De todos os 
alunos... O único a responder certo” 
(Sena Freitas: Cruz); o único em res- 
ponder certo. /em (INF): “O único em 
atacar aquele gigante foi mesmo Davi 
com a sua funda” (Teodoro de Almeida: 
id); o único no (não *ao) ataque à 
Golias 


em: Unidade nas inicia- 
tivas, na teoria, no ensino, etc, & entre: 
“A unidade entre os diversos temas até 
aqui abordados” (F. L. Chaves, EVRS, 
48). Deseja-se “uma educação que se 
fundamente na unidade entre à prática 
e à teoria, entre o trabalho manual e o 
trabalho intelectual” (P, Freire, TAL, 
“É precisamente isto, a “práxis 
humana”, a unidade indissolúvel entre 
minha ação e minha reflexão sobre o 
mundo” (id., €, 26) 


a, com, entre (em) (a favor 
de / contra (OBS.)); em; a favor de / 
contra: Todos unidos uns aos outros, 
unidos entre si (num propósito, em suas 
ações, nas iniciativas, etc.) (a favor da 
ordem, contra a anarquia). Indivíduos 


UNIFICAÇÃO s.f 


UNIFICADO a, = 


unidos em pensamento e ação, unidos 
na defesa dos interesses comuns. /a 
“As pessoas e os animais estavam... 
unidos a uma epopéia comum” (Na- 
mora, TJ, 199). “Neste instante de he- 
roismo, unido a um ser humano..., 
sinto-me capaz de enfrentar até o Juízo 
Final” (Sabino, MV, 176), “O simbolo 
de homem unido ao de palavra expri- 
mindo confiar" (Cecilia, OQ, 47) 
“Até onde irá a procissão dos postes, 
unidos... à mesma solidão” (Quintana, 
CH, 39), /com: “Jesus está estreitamente 
unido com o passado anterior à sua mis- 
o” (Rebelo da Silva; Cruz); unido ao 
passado... “Enquanto a alma está unida 
com o corpo, este sem cessar a tiraniza"” 
(Mário Barreto: Fernandes); enquanto 
está unida ao corpo... /entre: “O homem 
é a coexistência... do imanente e do 
transcendente, unidos entre si mas des- 
proporcionados” (Boff, DL, 63); 0 ima- 
nente e o transcendente, unidos um ao 
(ou com q) outro... “Os três... indisso- 
luvelmente unidos entre si” (Rui: Fer- 
nandes). /em: Homens “unidos nos fatos 
fundamentais” (Torga, B, 8), /a favor 
de / contra (OBS.): Cidadãos unidos a 
(ou em) favor da democracia, contra a 
ditadura. “PCB deseja partidos unidos 
contra a crise institucional” (Tit. ZH 
21.3.88, 14). “Os protestantes das pro- 
víncias unidas contra os católicos de 
Espanha” (Camilo: Cruz). OBS. Hã 
também contra equivalente a com, a: 
“Casas baixas, unidas umas contra as 
outras” (Euclides: Fernandes); unidas 
umas com as (ou às) outras 


de (com) (em); 
A unificação de uma coisa com 
outra (em um sistema). A unificação 
dos estados em confederação, Unifica- 
ção de elementos num conjunto harmô- 
nico, /de...com: “A unificação dessas 
forças [populares] com o capital buro- 
crático” (Prado Jr., RB, 129). “A unifi- 
cação da paternidade com a divindade 
é uma concepção sublime” (Sena Freitas: 
Cruz). “com: “Papa admite unificação 
com igreja ortodoxa” (Tit. CP 7.12.87, 
6); a unificação da igreja católica com 
a ortodoxa (nos princípios cristãos). 


com; eni 


em: Homens anificados 
na fé, nas crenças. Indivíduos unifica 
dos num ideal comum, no pensamento 
nos sentimentos, “umificados no mesmo 
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Questão 2: SEEDF 2017 Professor (banca CESPE) 


Fragmento de texto: É evidente que a interlocução comunicativa permite o 
entendimento, proporciona o intercâmbio de ideias e nos faz refletir e 
argumentar com maior propriedade em defesa de nossos direitos e deveres 
como cidadãos. 


Na linha 2, o pronome “nos” exerce a função de complemento da forma verbal 
“refletir”. 


Questão 3: TRE TO 2017 Nível médio (banca CESPE) 


Fragmento do texto: Caso nada seja feito, a previsão é de que haja um 
aumento de 1º C em 2020 em relação à era pré-industrial. Parece pouco, mas 
é suficiente para gerar consequências para todas as populações do mundo, em 
especial as comunidades pobres e vulneráveis, causando impactos na 
segurança alimentar, hídrica e energética, aumento do nível do mar, 
tempestades, ondas de calor e intensificação de secas, chuvas e inundações. 


No texto, funciona como um dos complementos da forma verbal “causando” 
(linha 4) o termo 


A “ondas de calor” (linha 6). 

B “secas” (linha 6). 

C “secas, chuvas e inundações” (linha 6). 

D "segurança alimentar, hídrica e energética” (linha 5). 
E "nível do mar" (linha 5). 


Questão 4: TCE PE 2017 Analista (banca CESPE) 


Fragmento de texto: A efetiva transparência do administrador público não 
se resume à publicidade dos gastos. 


A substituição do trecho “à publicidade dos gastos” (linha 2) por na 
publicidade manteria a correção gramatical do texto 


Questão 5: SEEDF 2017 Professor (banca CESPE) 


Fragmento de texto: Já esqueci a lingua em que comia, 
em que pedia para ir lá fora, 
em que levava e dava pontapé, 
a língua, breve língua entrecortada 
do namoro com a prima. 


Considerando-se as regências do verbo esquecer prescritas para o português, 
estaria correta a seguinte reescrita para a oração “Já esqueci a língua”: Já 
esqueci da língua. 


Questão 6: TCE PE 2017 Analista (banca CESPE) 


Fragmento de texto: As últimas décadas registraram o ressurgimento do 
campo do conhecimento denominado políticas públicas, assim como das 
instituições, das regras e dos modelos que regem sua decisão, elaboração, 
implementação e avaliação. 


A introdução da preposição por imediatamente após “denominado” (linha 2) 
manteria o sentido e a correção gramatical do texto, além de imprimir-lhe 
mais clareza. 
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Questão 7: TCE PE 2017 Analista (banca CESPE) 


Fragmento de texto: A política pública, embora seja formalmente um ramo 
da ciência política, a ela não se resume, podendo também ser objeto analítico 
de outras áreas do conhecimento, inclusive da econometria, já bastante 
influente em uma das subáreas da política pública, a da avaliação, que 
também vem recebendo influência de técnicas quantitativas. 


Seriam mantidos o sentido original do texto e sua correção gramatical caso o 
trecho “a ela não se resume” (linha 2) fosse substituído por não lhe resume. 


| Questão 8: PJC MT 2017 Delegado (banca CESPE) 


Fragmento de texto: A injustiça, Senhores, desanima o trabalho, a 
honestidade, o bem; cresta em flor os espíritos dos moços, semeia no coração 
das gerações que vêm nascendo a semente da podridão, habitua os homens a 
não acreditar senão na estrela, na fortuna, no acaso, na loteria da sorte; 
promove a desonestidade, a venalidade, a relaxação; insufla a cortesania, a 
baixeza, sob todas as suas formas. 


A correção gramatical do texto seria mantida caso o termo “sob” (linha 6) 
fosse substituído por em. 


Questão 9: CP RM 2016 Técnico em Geociências (banca CESPE) 


Fragmento de texto: A conclusão, praticamente unânime, é de que políticas 
que visem à conservação do meio ambiente e à sustentabilidade de projetos 
econômicos devem ser metas para todos os governantes. 


A substituição da forma verbal “visem” (linha 2) por objetivam mantém a 
correção gramatical do texto. 


Questão 10: TCE PA 2016 Superior (banca CESPE) 


Fragmento de texto: O tenente Antônio de Souza era um desses moços que 
se gabam de não crer em nada, que zombam das coisas mais sérias e que 
riem dos santos e dos milagres. Costumava dizer que isso de almas do outro 
mundo era uma grande mentira, que só os tolos temem a lobisomem e 
feiticeiras. Jurava ser capaz de dormir uma noite inteira dentro do cemitério. 


Sem prejuizo da correção gramatical e dos sentidos do texto, no trecho "só os 


tolos temem a lobisomem e feiticeiras” (linhas 4 e 5), a preposição “a” poderia 
ser suprimida. 


Questão 11: FUNPRESP 2016 Superior (banca CESPE) 


Fragmento de texto: Brasília tinha apenas dois anos quando ganhou sua 
universidade federal. A Universidade de Brasília (UnB) foi fundada com a 
promessa de reinventar a educação superior, entrelaçar as diversas formas de 
saber e formar profissionais engajados na transformação do país. 


A correção gramatical e o sentido original do texto seriam preservados se O 
trecho “promessa de reinventar a educação superior” (linha 3) fosse 
substituído por promessa de reinvenção da educação superior. 
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Questão 12: FUNPRESP 2016 Analista (banca CESPE) 


Fragmento de texto: Quando se cansava, sentava-se a uma grande mesa ao 
fundo da sala e escrevia o resto da noite. Leu um tratado de psicologia e 
trocou-o em miúdo, isto é, reduziu-o a artigos, uns quarenta ou cinquenta, 
que projetou meter nas revistas e nos jornais e com o produto vestir-se, 
habitar uma casa diferente daquela e pagar ao barbeiro. 


A substituição do pronome “o”, em “reduziu-o a artigos” (linha 3), por lhe 
preservaria a correção gramatical do texto. 


Questão 13: TRE GO 2015 Técnico Judiciário (banca CESPE) 


Fragmento de texto: Por fim, integravam a Corte três membros efetivos e 
quatro substitutos, escolhidos pelo chefe do governo provisório dentre quinze 
cidadãos, indicados pelo STF, desde que atendessem aos requisitos de notável 
saber jurídico e idoneidade moral. Dentre seus membros, elegia o Tribunal 
Superior, em escrutínio secreto, por meio de cédulas com o nome do juiz e a 
designação do cargo, um vice-presidente e um procurador para exercer as 
funções do Ministério Público, tendo este último a denominação de 
procurador-geral da justiça eleitoral. 


Se a preposição a presente na contração “aos” (linha 3) fosse suprimida, a 
função sintática da expressão “requisitos de notável saber jurídico e 
idoneidade moral” (linhas 3 e 4) seria alterada, mas a correção gramatical do 
texto seria mantida. 


Questão 14: TCE RN 2015 Auditor (banca CESPE) 


Fragmento do texto: O poder político é dividido entre órgãos independentes 
e autônomos, aos quais são atribuídas funções típicas. Ao Poder Legislativo é 
conferida a função de elaborar a lei; ao Poder Executivo, a função de 
administrar a aplicação da lei; e, ao Poder Judiciário, a função de dirimir os 
conflitos legais surgidos entre pessoas ou entre estas e o Estado. Esquece-se, 
no entanto, que o Poder Legislativo possui outras funções típicas, das quais o 
poder financeiro e o controle político são exemplos. 


A correção gramatical do texto seria prejudicada caso se substituísse 
“Esquece-se, (...), que” (linha 5) por Esquece-se, (...), de que. 


Questão 15: TCE RN 2015 Auditor (banca CESPE) 


Fragmento do texto: Esse princípio vinculava a cobrança de tributos à 
existência de uma lei elaborada por representantes do povo. 


O texto permaneceria gramaticalmente correto caso o trecho “vinculava a 
cobrança de tributos à existência de uma lei” fosse reescrito da seguinte 
forma: vinculava à cobrança de tributos a existência de uma lei. 


Questão 16: Telebras 2015 Especialista em Gestão (banca CESPE) 


Fragmento do texto: A reestruturação do setor de telecomunicações no 
Brasil veio acompanhada da privatização do Sistema TELEBRAS — operado 
pela Telecomunicações Brasileiras S.A. (TELEBRAS) —, monopólio estatal 
verticalmente integrado e organizado em diversas subsidiárias, que prestava 
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serviços por meio de uma rede de telecomunicações interligada, em todo o 
território nacional. 
(.) 

A privatização, ao contrário do que ocorreu em diversos países em 
desenvolvimento e mesmo em outros setores de infraestrutura do Brasil, foi 
precedida da montagem de detalhado modelo institucional, dentro do qual se 
destaca a criação de uma agência reguladora independente e autônoma, a 
Agência Nacional de Telecomunicações (ANATEL). Além disso, a 
reestruturação do setor de telecomunicações brasileiro foi precedida 
de reformas setoriais em vários outros países, o que trouxe a possibilidade de 
aprendizado com as experiências anteriores. 


Sem prejuízo para a correção gramatical do texto, nas estruturas “da 
privatização” (linha 2), “da montagem” (linha 9) e “de reformas setoriais” 
(linha 13), os elementos sublinhados podem ser substituídos, 
respectivamente, pelas formas pela, pela e por. 


Questão 17: TRE RS 2015 Analista Judiciário (banca CESPE) 


Fragmento do texto: As incompatibilidades são, da mesma forma, 
impedimentos, embora de natureza diversa, que proíbem o parlamentar, 
desde a expedição do diploma ou desde a sua posse, de obter, direta ou 
indiretamente, vantagens do poder público, ou de se utilizar do mandato para 
obtê-las com maior facilidade. 


Dada a regência do verbo proibir (linha 2), a substituição do termo “o 
parlamentar” (linha 2) por ao parlamentar não prejudicaria a correção 
gramatical do texto. 


Questão 18: TRE-MS 2013 Técnico Judiciário (banca CESPE) 


Fragmento de texto: No Brasil, só é considerado eleitor quem preencher os 
requisitos da nacionalidade, idade e capacidade, além do requisito formal 
do alistamento eleitoral. 


A correção gramatical do texto seria mantida, apesar de haver alteração de 
seu sentido, caso o trecho "do alistamento eleitoral” (linha 3) fosse substituído 
por para o alistamento eleitoral. 


Questão 19: TRE-MS 2013 Técnico Judiciário (banca CESPE) 


Fragmento de texto: Políticos, sociais ou jurisdicionais, todos eles destinam- 
se à mesma finalidade: submeter o administrador ao controle e à aprovação 
do administrado. 


Sem prejuízo para a correção gramatical ou para o sentido original do texto, o 
trecho “submeter o administrador ao controle e à aprovação do administrado” 
poderia ser reescrito da seguinte forma: submeter ao administrador o 
controle e a aprovação do administrado. 


Questão 20: TRE-MS 2013 Técnico Judiciário (banca CESPE) 


Fragmento de texto: O sufrágio universal, por exemplo, é um mecanismo de 
controle de índole eminentemente política — no Brasil, está previsto no art. 14 
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da Constituição Federal de 1988, que assegura ainda o voto direto e secreto e 
de igual valor para todos —, que garante o direito do cidadão de escolher seus 
representantes e de ser escolhido pelos seus pares. 


Prejudicaria a correção gramatical do texto, assim como sua coerência, a 
substituição do trecho “que garante o direito do cidadão” (linha 4) por que 
garante ao cidadão o direito. 


Questão 21: MP ENAP 2015 Superior (banca CESPE) 


Fragmento do texto: Já a partir da década de 70 do século passado, o 
conceito de planejamento não era mais tão visto como um instrumento 
técnico e, sim, como um instrumento político capaz de moldar e de articular 
os diversos interesses envolvidos no processo de intervenção de políticas 
públicas. 


A locução “capaz de” (linha 3) poderia, sem prejuizo do sentido original do 
texto, ser substituída por para. 


Questão 22: TRE-MS 2013 Técnico Judiciário (banca CESPE) 


Fragmento de texto: O sufrágio universal, por exemplo, é um mecanismo de 
controle de índole eminentemente política — no Brasil, está previsto no art. 14 
da Constituição Federal de 1988, que assegura ainda o voto direto e secreto e 
de igual valor para todos —, que garante o direito do cidadão de escolher seus 
representantes e de ser escolhido pelos seus pares. 


Na linha 2, a expressão “de índole” exerce a função de complemento de 
“controle” e, por isso, o emprego da preposição “de” é exigido pela presença 
desse substantivo na oração. 


Questão 23: Assembleia Legislativa-ES - 2011 - Taquigrafo (banca CESPE) 


Com relação à frase “Notas taquigráficas possibilitam ao cidadão acesso rápido 
ao trabalho do Senado Federal”, a expressão "do Senado Federal” é 
complemento do núcleo nominal “trabalho”. 


Questão 24: Detran - ES / 2011 / nível médio (banca CESPE) 


Fragmento de texto: O agravamento da crise urbana nos países em 
desenvolvimento e as mudanças políticas, sociais e econômicas, que, no 
momento, se processam em escala mundial, requerem novo esforço 
governamental para a organização das cidades e dos seus sistemas de 
transporte. 


A presença da preposição de antes das expressões “cidades” e “seus 
sistemas” indica que esses termos complementam a ideia de “organização”. 


Questão 25: Detran - ES / 2011 / nível médio (banca CESPE) 


Fragmento de texto: O carro, no entanto, não é o único vilão. A solução 
para o problema da mobilidade passa pela criação de alternativas ao uso do 
transporte individual. 

“Como as opções alternativas ao transporte individual são pouco 
eficientes, pela falta de conforto, segurança ou rapidez, as pessoas continuam 
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optando pelos automóveis, motocicletas ou mesmo táxis, ainda que 
permaneçam presas no trânsito”, afirma S. G. 


O emprego da preposição a, em “ao uso” (linha 2) e “ao transporte” (linha 4), 
é obrigatório, visto que esses termos, como complementos do substantivo 
“alternativas” (linhas 2 e 4), devem ser introduzidos por essa preposição. 


Questão 26: PC - ES / 2011 / nível médio (banca CESPE) 


Fragmento de texto: Recentemente, a Coreia do Norte, mais uma vez, 
atacou seus irmãos do Sul. Mesmo 65 anos depois do fim da Segunda Guerra 
Mundial e do rateio do mundo entre comunistas e capitalistas, os coreanos 
seguem presos aos dogmas de seus governos. O bombardeio ordenado por 
Pyongyang atingiu uma ilha do país vizinho, matou duas pessoas e feriu pelo 
menos dezoito. A justificativa do Norte foram manobras supostamente feitas 
pelos sulistas em águas sob sua jurisdição. 


A presença da preposição a em “aos dogmas” (linha 4) decorre da regência da 
forma verbal “seguem” (linha 4), que exige complemento regido por essa 
preposição. 


Questão 27: TRE BA 2017 Analista (banca CESPE) 


Fragmento do texto: É possível deixar o voto em branco; para isso, basta 
apertar a tecla branca. 


A oração “apertar a tecla branca” (linha 2) exerce, no período em que ocorre, 
a função de complemento da forma verbal “basta”. 


Questão 28: MPU 2010 Médio (banca CESPE) 


Fragmento do texto: A chaga encontra terreno fértil nas sociedades 
subdesenvolvidas, mas também viceja onde o capitalismo, em seu ambiente 
mais selvagem, obriga crianças e adolescentes a participarem do processo de 
produção. 


O emprego de preposição em “a participarem” é exigido pela regência da 
forma verbal “obriga”. 


Questão 29: TRF 12 R 2017 Analista Judiciário Taquígrafo (banca CESPE) 


Fragmento do texto: Isoladas de contexto ou situação, as palavras quase 
nada significam de maneira precisa, inequívoca (Ogden e Richards são 
radicais: “as palavras nada significam por si mesmas"): "...o que determina o 
valor da palavra é o contexto, o qual, a despeito da variedade de sentidos de 
que a palavra seja suscetível, lhe impõe um valor “singular”; é o contexto 
também que a liberta de todas as representações passadas, nela acumuladas 
pela memória, e que lhe atribui um valor “atual”. 


Na oração “que lhe atribui um valor “atual” (linha 7), o elemento “que” exerce 
a função de complemento direto da forma verbal “atribui”. 


Questão 30: TRF 12 R 2017 Analista Judiciário (banca CESPE) 


Fragmento do texto: No direito brasileiro convencional, a relação entre a 
espécie humana e as demais espécies animais limita-se à tutela dos animais 


Prof. Décio Terror www.estrategiaconcursos.com.br 


Português para STM. 


Teoria e exercícios comentados 
Prof. Décio Terror — Aula 5 


pelo poder público em função da sua utilidade enquanto fauna brasileira 
intrínseca ao meio ambiente equilibrado. 


O emprego do sinal indicativo de crase em “à tutela dos animais” (linha 2) é 
facultativo. 


Questão 31: SEEDF 2017 Professor (banca CESPE) 


Fragmento de texto: Não têm conta entre nós os pedagogos da 
prosperidade que, apegando-se a certas soluções onde, na melhor hipótese, 
se abrigam verdades parciais, transformam-nas em requisito obrigatório e 
único de todo progresso. 


Seriam preservados a correção gramatical e o sentido do texto caso O 
vocábulo “onde” (linha 2) fosse substituído por que. 


Questão 32: INSS 2016 Técnico (banca CESPE) 


Fragmento de texto: Mas lembrei-me de que, ao ir ali pela primeira vez, 
observara que, apesar de ficar em frente ao do Mário, havia uma diferença na 
numeração. 


A correção gramatical e o sentido do texto seriam preservados, caso se 
substituísse o trecho "lembrei-me de que” (linha 1) por lembrei que. 


Questão 33: INSS 2016 Técnico (banca CESPE) 


Fragmento de texto: Não era um cômodo muito grande, mas dava para 
armar ali a minha tenda de reflexões e leitura: uma escrivaninha, um sofá e 
os livros. Na parede da esquerda ficaria a grande e sonhada estante onde 
caberiam todos os meus livros. 


Seria mantida a correção do texto caso o trecho “onde caberiam” (linha 3) 
fosse substituído por que caberia. 


Questão 34: TRE RS 2015 Técnico Judiciário (banca CESPE) 


Fragmento do texto: Essas caracteristicas se relacionam com outros fatores, 
tais como as fontes de preferência da informação política (as pessoas que 
leem mais material de campanha nos jornais também o fazem em revistas, 
rádio e televisão); os eventos (as pessoas que seguem determinados eventos 
de campanhas tendem a seguir outros, mesmo que sejam de candidatos aos 
quais se opõem); e a atenção (algumas pessoas prestam mais atenção à 
propaganda de uma campanha). 


A substituição de “aos quais” (linhas 5 e 6) por que manteria a correção 
gramatical do texto e seu sentido original. 


Questão 35: MPU 2015 Analista (banca CESPE) 


Fragmento do texto: Evidencia-se, portanto, que é justamente na fase do 
inquérito policial que serão coletadas as informações e as provas que irão 
formar o convencimento do titular da ação penal, isto é, a opinio delicti. 


Haveria prejuízo à correção gramatical do texto, se o vocábulo “que” fosse 
substituído por onde. 
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Questão 36: IRBR 2015 Diplomacia (banca CESPE) 


Fragmento de texto: A primeira condição para conseguirmos conhecer 
melhor as pessoas diz respeito a tratarmos de evitar o erro usual de 
buscarmos avaliá-las tomando por base a nós mesmos. 
E.) 
A conclusão a que devemos chegar é que o realismo e a objetividade 
são bons mecanismos de exploração do meio externo e que a avaliação das 
pessoas também deve ser regida pela observação dos fatos e não por ideias. 


A omissão da preposição “a” em “tomando por base a nós mesmos” (linha 3) 
e em “A conclusão a que devemos chegar” (linha 4) prejudicaria a correção 
gramatical desses dois trechos. 


| Questão 37: FUB 2015 - Contador (banca CESPE) 


Fragmento do texto: O fator mais importante para prever a performance de 
um grupo é a igualdade da participação na conversa. Grupos em que poucas 
pessoas dominam o diálogo têm desempenho pior do que aqueles em que há 
mais troca. 


Na linha 2, a supressão do termo “em” manteria a correção gramatical e o 
sentido original do período. 


Questão 38: Telebras 2015 Técnico (banca CESPE) 


Fragmento do texto: Segundo o presidente da TELEBRAS, um dos objetivos 
do desenvolvimento do satélite será a proteção às redes que transmitem 
informações sensíveis do governo federal. 


O sinal indicativo de crase em “proteção às redes” (linha 2) justifica-se pela 
contração da preposição a, exigida pelo substantivo “proteção”, com o artigo 
definido feminino as, que determina o vocábulo “redes”. 


Questão 39: Câmara dos Deputados 2014 Técnico Legislativo (banca CESPE) 


Fragmento do texto: A atividade policial pode ser verificada em quase todas 
as organizações políticas que conhecemos, desde as cidades-estado gregas 
até os Estados atuais. Entretanto, o seu sentido e a forma como é realizada 
têm variado ao longo do tempo. A ideia de polícia que temos hoje é produto 
de fatores estruturais e organizacionais que moldaram seu processo histórico 
de transformação. 


O pronome relativo “que” exerce, nas duas primeiras ocorrências, a função de 
complemento verbal e, na terceira, a de sujeito da oração em que se insere. 


Questão 40: Câmara dos Deputados 2014 Técnico Legislativo (banca CESPE) 


Fragmento do texto: Ao contrário do que muitos têm apregoado, o melhor 
não é "virar a página” no que se refere ao período da ditadura. Escolha mais 
adequada é empreender uma apropriação crítica desse passado político 
recente, tanto para consolidar nossa frágil cidadania quanto para entender a 
realidade em que vivemos. Para tanto, é fundamental estudar a ditadura, a 
fim de compreender a atualidade do seu legado e, assim, criar condições de 
superá-lo. 
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No trecho “entender a realidade em que vivemos” (linha 5), a supressão da 
preposição não prejudica a correção gramatical do texto, ainda que interfira 
na relação sintático-semântica entre seus elementos. 


Questão 41: FUB 2014 Nível superior (banca CESPE) 


Fragmento do texto: Há muito tempo a sociedade demonstra interesse por. 
assuntos relacionados à ciência e à tecnologia. Na verdade, desde a pré- 
história, o homem busca explicações para a realidade e os mistérios do mundo 
que o cerca. 


Em “o cerca” (linha 4), o pronome “o”, que se refere ao termo “o homem” 
(linha 3), exerce a função de complemento da forma verbal “cerca”. 


Questão 42: ICMBIO 2014 Nível superior (banca CESPE) 


Fragmento do texto: A situação é mais séria na região Nordeste, 
especialmente nos estados de Alagoas e Pernambuco, onde a maior parte da 
floresta original foi substituída por plantações de cana-de-açúcar. É nessa 
região que ainda podem ser encontrados os últimos exemplares das aves mais 
raras em todo o país, como o criticamente ameaçado limpa-folha-do-nordeste 
(Philydor novaesi). Essa pequena ave de dezoito centímetros vive no estrato 
médio e dossel de florestas bem conservadas e ricas em bromélias, onde 
procura artrópodes dos quais se alimenta. Atualmente, as duas únicas 
localidades onde a espécie pode ser encontrada são a Estação Ecológica de 
Murici, em Alagoas, e a Serra do Urubu, em Pernambuco. 


A correção gramatical e o sentido original do texto seriam preservados caso o 
vocábulo “onde”, nas linhas 2 e 7, fosse substituído pela expressão em que. 


Questão 43: ICMBIO 2014 Nível médio (banca CESPE) 


Fragmento do texto: “Fazemos a aproximação por meio de elementos do 
contexto onde as crianças estão inseridas. As atividades de leitura, 
interpretação e escrita associam-se ao tema do cerrado na forma de poesias, 
música, desenho, pintura e jogos”, explica uma professora da Faculdade de 
Educação da UnB. 


Na linha 2, a substituição do vocábulo “onde” pela expressão no qual não 
comprometeria nem a sintaxe nem a significação do periodo de que o referido 
vocábulo faz parte. 


Questão 44: ICMBIO 2014 Nível médio (banca CESPE) 


Fragmento do texto: “Fazemos a aproximação por meio de elementos do 
contexto onde as crianças estão inseridas. As atividades de leitura, 
interpretação e escrita associam-se ao tema do cerrado na forma de poesias, 
música, desenho, pintura e jogos”, explica uma professora da Faculdade de 
Educação da UnB. 


No último período do texto, o pronome relativo preposicionado “na qual” 
completa o sentido de “intervir” e retoma o termo "sua realidade”. 
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Questão 45: MEC 2014 Nível superior (banca CESPE) 

Fragmento do texto: Se a vocação ontológica do homem é a de ser sujeito e 
não objeto, ele só poderá desenvolvê-la se, refletindo sobre suas condições 
espaço-temporais, introduzir-se nelas de maneira crítica. Quanto mais for 
levado a refletir sobre sua situacionalidade, sobre seu enraizamento espaço- 
temporal, mais “emergirá” dela conscientemente “carregado” de compromisso 
com sua realidade, da qual, porque é sujeito, não deve ser simples 
espectador, mas na qual deve intervir cada vez mais. 

No último período do texto, o pronome relativo preposicionado “na qual” 
completa o sentido de “intervir” e retoma o termo "sua realidade”. 


Questão 46: MTE 2014 Auditor-Fiscal do Trabalho (banca CESPE) 
Fragmento do texto: Portanto, os aspectos que envolvem a gestão de 
pessoas têm de ser tratados como parte de uma política de valorização desse 
ativo, na qual gestores e RH são vasos comunicantes, trabalhando em 
conjunto, cada um desempenhando seu papel de forma adequada. 

Na linha 3, a expressão “na qual” poderia ser substituída pela expressão em 
que, sem prejuizo da correção gramatical do texto. 


Questão 47: MTE 2014 Agente Administrativo (banca CESPE) 

Fragmento do texto: Por exemplo, a carteira de trabalho e previdência 
social (CTPS) está ligada à relação de trabalho subordinado que corresponde 
ao vínculo de emprego. Nem todos os tipos de relações de trabalho são 
registrados na CTPS, mas todos os tipos de relação de emprego são 
registrados no referido documento. 

No trecho “está ligada à relação de trabalho subordinado que corresponde ao 
vínculo de emprego” (linhas 2 e 3), seria mantida a correção gramatical caso 
se substituísse o elemento “que” por a que, embora as relações entre os 
termos da oração fossem alteradas. 


Questão 48: Polícia Federal - 2013 - Escrivão (banca CESPE) 


Fragmento do texto: O que tanta gente foi fazer do lado de fora do tribunal 
onde foi julgado um dos mais famosos casais acusados de assassinato no país? 
Torcer pela justiça, sim: as evidências permitiam uma forte convicção sobre os 
culpados, muito antes do encerramento das investigações. Contudo, para 
torcer pela justiça, não era necessário acampar na porta do tribunal, de onde 
ninguém podia pressionar os jurados. 


O emprego dos elementos “onde” (linha 2) e “de onde” (linha 5), no texto, é 
próprio da linguagem oral informal, razão por que devem ser substituídos, 
respectivamente, por no qual e da qual, em textos que requerem o emprego 
da norma padrão escrita. 


Questão 49: Caixa Econômica Federal / 2010 / nível médio (banca CESPE) 


Fragmento do texto: A companhia, que há quinze anos vende seus produtos 
no Brasil por meio de importadoras, decidiu no ano passado abrir uma filial no 
país. 
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UNIFORME a. 


URBANO a. 


URGÊNCIA s.t. em, 


sentimento de amor à independência" 
(Afonso Arinos: Fernandes). 


em: “Uniforme [con- 
forme] na opinião, resolução, vontade” 
(Morais). Adjetivos uniformes [de uma 
só forma, invariáveis) em gênero. “O 
romance não pode ser uniforme em esti- 
lo” (Raul Pompéia: Gomes, ARB, 136). 


UNIFORMIDADE s.f. = com: Unilormi- 


dade [coerência] dos atos com as pala- 
vras, com as promessas. Uniformidade 
da teoria com a prática, = entre (...em); 
em: Falta de uniformidade entre os pro- 
fessores (nos critérios de avaliação). /en- 
tre; “Não existe uniformidade entre os 
volumes dessa coleção” (Fernand 
uniformidade em tamanho entre os 
volumes, /em: Brigadas “sem uniformi- 
dade na marcha” (Euclides: Fernandes). 


UNÍSSONO a.. s.m. = com (...em); em: 


O coração do homem pulsava unissono 
(ou em unissono) com o da mulher (na 
alegria e no sofrimento). Flautas unisso- 
nas com os violinos na melodia-tema. 
Unissono com os colegas em reconhecer 
o crro, uníssono com eles na decisão, 
em decidir isso. “Os seus sentidos vibra- 
vam em unissono com a música estri- 
dula”* (Maria Archer: Aurélio). 


(para) com: Chefe urbano 
cortês, gentil] (para) com os seus subor- 
dinados. /para com; Patrão ““benevo- 
lente e urbano para com os empregados'* 
(Fernandes). /com: “Com a Câmara 
dos Deputados não fui ali menos urbano 
que com a sua comissão especial” (Rui: 
Cruz). 


): Há 
urgência em resolver logo o proble- 
ma; urgência na solução do problema. 
/em: “Foi solicitado urgência na discus- 
são do projeto” (Fernandes). /para: “O 
Presidente da República poderá solicitar 
urgência para apreciação de projetos de 
sua iniciativa” (CB 88, a. 64, 5 1º); 
urgência na apreciação... “Urgência 
para definir o texto da Nova Carta” 
[Constitucional] (Tít. ZH 12.88, 12); 
urgência em definir o testo OBS. 
Possivel oposição presente (em) / futuro 
(para) ou fato / desejo, conveniência: 
urgência em / para um conserto, em / 
pura resolver problemas 


USO sm. = 


UTIL a. <a, para! (, 


URGENTE a. & a, para: “Bens urgentes 


[necessários, imprescindiveis] à sua sus- 
tentação” (Camilo: Fernandes); bens 
urgentes para a sua sustentação... “O 
assunto mais urgente para Portugal” 
(Pinheiro Chagas: Cruz). 


USEIRO a. & em (na loc. adj. useiro e 


vezeiro [que tem o mau hábito de]): “Ele 
[Exu] é useiro e vezeiro em causar per- 
turbações e em atrair malefícios” (S. C, 
Franco, QP, 26). “Era [Moliêre] useiro 
e vezeiro em tais empréstimos” [de pen- 
samentos] (Quintana, P, 208). “Os 
fazedores de florilégio são useiros e 
vezeiros em profanar os textos” (Mário 
Barreto: Jucá). Individuo “'useiro e 
vezeiro em mesericar"” (Aurélio). 


: O uso de alguma coisa 
(< usar alguma coisa). O uso do cinto 
de segurança. “Perder o uso da fala” 
(Aulete). “O uso do cachimbo faz a 
boca torta (ou põe a boca à banda)” 
(Prov.). = entre: Isso é uso [costume, 
hábito) entre solteiros, entre bancários. 


USUAL a. & a: Algo usual a alguém, que 


lhe é usual, “Necessidades usuais ao ser 
humano” (Castilho; Cruz). = entre: For- 
mar palavras novas é usual entre crianças. 


USURPAÇÃO s.f. = de (...a); a: Usurpa- 


ção de algo a alguém (< usurpar algo 
a alguém). Usurpação da herança a um 
irmão. A usurpação do trono (ao her- 
deiro legitimo). /a; “Usurpação a meno- 
res e a interditos não se pode perdoar” 
(Nascentes, PR). “Uma inglória usurpa- 
ção ao jornalismo” (Camilo: Cruz) 


em) (para?); em; 
par: Alguma coisa útil a (ou para) 
alguém, que lhe é útil (no relacionamento 
humano) (para resolver impasses, desa- 
venças). Em que lhe posso ser útil? 
Dados de anatomia, fisiologia e acústica 
são úteis ao lingiústa para estudar os 
sons da fala e os fonemas da lingua. /a: 
“As palavras cruzadas serão utilíssimas 
aos brasileiros, que costumam ignorar 
os nomes das coisas (os portugueses 
sabem!) (Bandeira, AA, 17). “Essa 
descrição poderá ser útil aos nossos ini- 
migos” (Erico, Inc., 463). “É útil ao 
aprendiz de escritor o estudo da forma- 
ção das palavras” (Lapa, ELP, 105). 
“Lisonjeiro enquanto lhe era útil a adu- 
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O termo “que” faz referência a “companhia” e poderia, sem prejuizo para a 
correção gramatical do texto, ser substituído por onde. 


Questão 50: INCA / 2010 / nível superior (banca CESPE) 


Fragmento do texto: Adverte-se, pois, que as preocupações com secreções 
respiratórias são de importância decisiva, motivo pelo qual são recomendados 
cuidados especiais com a higiene... 


A substituição de “pelo qual”, pelo termo por que mantém a correção 
gramatical do período. 


Questão 51: TRF 13 R 2017 Analista (banca CESPE) 


Fragmento de texto: No direito brasileiro convencional, a relação entre a 
espécie humana e as demais espécies animais limita-se à tutela dos animais 
pelo poder público em função da sua utilidade enquanto fauna brasileira 
intrínseca ao meio ambiente equilibrado. 


O emprego do sinal indicativo de crase em “à tutela dos animais” (linhas 2 e 
3) é facultativo. 


Questão 52: PIC MT 2017 Delegado (banca CESPE) 


Fragmento de texto: E, nesse esboroamento da justiça, a mais grave de 
todas as ruínas é a falta de penalidade aos criminosos confessos, é a falta de 
punição quando ocorre um crime de autoria incontroversa, mas ninguém tem 
coragem de apontá-la à opinião pública, de modo que a justiça possa exercer 
a sua ação saneadora e benfazeja. 


A correção gramatical do texto seria mantida caso o acento indicativo de crase 
em "à opinião pública” (linha 5) fosse suprimido. 


Questão 53: Prefeitura de São Luís - MA 2017 Técnico (banca CESPE) 


Fragmento de texto: Tinha chegado o tempo da colheita, era uma manhã 
risonha, e bela, como o rosto de um infante, entretanto eu tinha um peso 
enorme no coração. Sim, eu estava triste, e não sabia a que atribuir minha 
tristeza. 


A correção gramatical do texto seria prejudicada caso fosse empregado o sinal 
indicativo de crase no “a”, em “a que atribuir” (linha 4). 


Questão 54: SEEDF 2017 Professor (banca CESPE) 


Fragmento de texto: É essa revolução — exigência fundamental do 
movimento da educação nova — que Claparêde compara à que Copérnico 
realizou na astronomia, e que ele define, com tanta felicidade, nas seguintes 
linhas: "são os métodos e os programas que gravitam em torno da criança e 
não mais a criança que gira em torno de um programa decidido fora dela. 


A supressão do acento grave, indicativo de crase, no trecho “que Claparêde 
compara à que Copérnico realizou na astronomia” (linhas 2 e 3), prejudicaria 
a correção gramatical do texto, dada a impossibilidade de omissão do artigo 
definido no contexto. 
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Questão 55: SEEDF 2017 Professor (banca CESPE) 


Fragmento de texto: Atualmente há uma grande preocupação quanto à 
capacidade dessa ciência, criada pelos interesses do desenvolvimento e da 
exploração da natureza, de oferecer soluções para lidar com a crise ambiental, 
social e econômica. 


O emprego do sinal indicativo de crase em “à capacidade dessa ciência” 
(linhas 1 e 2) é facultativo. 


Questão 56: SEEDF 2017 Monitor (banca CESPE) 


Fragmento de texto: Para que a disseminação pública da cultura fuja a 
determinações pragmáticas e economicistas, é necessário um espaço público 
de preservação, de apropriação e de reflexão. 


A correção gramatical do texto seria prejudicada caso se empregasse o sinal 


grave indicativo de crase no “a” em “fuja a determinações” 


Questão 57: TRE TO 2017 Nível médio (banca CESPE) 


Fragmento do texto: Em Roma, o voto advém das reformas de Sérvio Túlio, 
que tendem à formação de um corpo eleitoral e à fixação de processos de 
votação. 


O uso do acento indicativo de crase nas expressões “à formação de um corpo 
eleitoral” (linha 2) e "à fixação de processos de votação” (linhas 2 e 3) é 
facultativo, pois as palavras “formação” e “fixação” estão empregadas de 
modo impreciso. 


Questão 58: CP RM 2016 Técnico em Geociências (banca CESPE) 


Fragmento de texto: A conclusão, praticamente unânime, é de que políticas 
que visem à conservação do meio ambiente e à sustentabilidade de projetos 
econômicos devem ser metas para todos os governantes. 


O emprego do acento indicativo da crase em “à sustentabilidade” (linha 2) é 
facultativo. 


Questão 59: DPU 2016 Analista Técnico-Administrativo (banca CESPE) 


Fragmento de texto: Anteriormente à primeira Constituição pátria, a de 
1824, vigoraram as Ordenações Afonsinas, as Manuelinas e as Filipinas. 


No trecho “Anteriormente à primeira Constituição pátria” (linha 1), o emprego 
do acento indicativo de crase é facultativo. 


Questão 60: DPU 2016 Técnico (banca CESPE) 


Fragmento de texto: A mais recente visita de participantes de outro projeto, 
o Atenção à População de Rua do Assentamento Noroeste, levou respostas às 
demandas solicitadas pelos moradores. 


No trecho “respostas às demandas” (linhas 2 e 3), o emprego do sinal 
indicativo de crase justifica-se pela regência do substantivo “respostas”, que 
exige complemento antecedido da preposição a, e pela presença de artigo 
feminino plural que determina “demandas”. 
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Questão 61: DPU 2016 Técnico (banca CESPE) 


Fragmento de texto: Nós entramos para solucionar problemas: vamos até 
as ruas para informar sobre o trabalho da defensoria, para que seus direitos 
sejam garantidos”, afirma a coordenadora. 


Seria mantida a correção do texto caso o trecho “para que seus direitos sejam 
garantidos! (linhas 2 e 3) fosse reescrito da seguinte forma: visando à 
garantia de seus direitos. 


Questão 62: FUNPRESP 2016 Analista (banca CESPE) 


Fragmento de texto: Já andei dizendo que o cronista é um estilita. Não 
confundam, por enquanto, com estilista. Estilita era o santo que ficava anos e 
anos em cima de uma coluna, no deserto, meditando e pregando. São Simeão 
passou trinta anos assim, exposto ao sol e à chuva. 


Na linha 2, o emprego do acento indicativo de crase em “à chuva” é exigido 
pela regência da forma verbal “exposto” e pela presença do artigo definido 
feminino que especifica o substantivo “chuva”. 


Questão 63: TCE PA 2016 Superior (banca CESPE) 


Fragmento de texto: O problema não está na lei. Mudá-la pode ser o 
pretexto não para torná-la mais rigorosa, mas para atribuir-lhe alguma 
flexibilidade que a desfigure. O verdadeiro problema é a dificuldade do setor 
público de adaptar suas despesas às receitas em queda por causa da crise. 


O emprego do acento grave em “às receitas” (linha 4) decorre da regência do 
verbo “adaptar” (linha 4) e da presença do artigo definido feminino 
determinando o substantivo “receitas”. 


Questão 64: FUNPRESP 2016 Superior (banca CESPE) 


Fragmento de texto: A construção do campus brotou do cruzamento de 
mentes geniais. O inquieto antropólogo Darcy Ribeiro definiu as bases da 
instituição. O educador Anísio Teixeira planejou o modelo pedagógico. O 
arquiteto Oscar Niemeyer transformou as ideias em prédios. 


No trecho “O arquiteto Oscar Niemeyer transformou as ideias em prédios” 
(linha 4), o emprego do sinal indicativo de crase em “as ideias” é opcional. 


Questão 65: FUNPRESP 2016 Superior (banca CESPE) 


Fragmento de texto: Olhando os móveis limpos, seu coração se apertava 
um pouco em espanto. Mas na sua vida não havia lugar para que sentisse 
ternura pelo seu espanto — ela o abafava com a mesma habilidade que as 
lides em casa lhe haviam transmitido. Saia então para fazer compras ou levar 
objetos para consertar, cuidando do lar e da família à revelia deles. Quando 
voltasse era o fim da tarde e as crianças vindas do colégio exigiam-na. Assim 
chegaria a noite, com sua tranquila vibração. De manhã acordaria aureolada 
pelos calmos deveres. 


A introdução do sinal grave indicativo de crase em “a noite” (linha 7) manteria 
a correção gramatical do texto, mas prejudicaria seu sentido original. 
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Questão 66: TRE PI 2016 Analista (banca CESPE) 


Fragmento de texto: Para o entendimento da concentração da votação em 
determinado lugar, é necessário abordar a teoria do contextualismo 
geográfico, segundo a qual o comportamento dos eleitores é influenciado pelo 
ambiente sociogeográfico — seja pelas redes de interação social existentes, 
seja pela semelhança de experiências às quais os habitantes de uma região 
estão submetidos. 


Sem prejuízo do sentido original e da coerência do texto, a expressão “às 
quais” (linha 5) poderia ser substituída por à que. 


Questão 67: MP ENAP 2015 Superior (banca CESPE) 


Fragmento do texto: Para levar a cabo o novo modelo de gestão pública, 
será preciso adotar novas tecnologias e promover condições de trabalho 
adequadas, assim como mudanças culturais, desenvolvimento pessoal dos 
agentes públicos, planejamento de ações e controle de resultados. 


Na linha 1, a correção gramatical do trecho seria mantida, caso se inserisse 


acento indicativo de crase no vocábulo “a” que compõe a locução “a cabo”. 


Questão 68: TCU TEFC 2015 Técnico (banca CESPE) 


Fragmento do texto: A invenção e a difusão da técnica da escritura, 
somadas à compilação de costumes tradicionais, proporcionaram os primeiros 
códigos da Antiguidade, como o de Hamurábi, o de Manu, o de Sólon e a Lei 
das XII Tábuas. 


O emprego do sinal indicativo de crase no trecho “somadas à compilação de 
costumes tradicionais” (linha 2) é facultativo, razão por que sua supressão 
não acarretaria prejuízo para o sentido nem para a correção do período. 


Questão 69: TRE GO 2015 Analista (banca CESPE) 


Fragmento do texto: Em meio a esse cenário, foi elaborado o texto 
constitucional, que, desde então, recebeu a denominação de Constituição 
Cidadã. 


No trecho “Em meio a esse cenário” (linha 1), a inserção de sinal indicativo de 


crase no “a” acarretaria prejuizo à correção gramatical do texto. 


| Questão 70: STJ 2015 Analista (banca CESPE) 


Fragmento do texto: Percebe-se, aqui, igualmente, a sua inegável dimensão 
ética, em virtude do necessário reconhecimento mútuo de todos como 
pessoas, iguais em direitos e obrigações, o que dá suporte a exigências 
recíprocas de ajuda ou sustento. 


A correção gramatical do texto seria prejudicada caso se empregasse O sinal 


indicativo de crase no vocábulo “a” em “dá suporte a exigências recíprocas”. 


Questão 71: FBU 2015 Contador (banca CESPE) 


Fragmento do texto: A questão é a seguinte: devemos usar a norma culta 
em todas as situações? Evidentemente que não, sob pena de parecermos 
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pedantes. Dizer “nós fôramos” em vez de “a gente tinha ido” em uma 
conversa de botequim é como ir de terno à praia. E quanto a corrigir quem 
fala errado? É claro que os pais devem ensinar seus filhos a se expressar 
corretamente, e o professor deve corrigir o aluno, mas será que temos o 
direito de advertir o balconista que nos cobra “dois real” pelo cafezinho? 


De acordo com o contexto, estaria também correto o emprego do sinal 
indicativo de crase em "quanto a” (linha 4). 


Questão 72: CGE PI 2015 Auditor (banca CESPE) 


Fragmento do texto: Chama-lhe à minha vida uma casa, dá o nome de 
relíquias aos inéditos e impressos que aqui vão, ideias, histórias, críticas, 
diálogos, e verás explicados o livro e o título. 


No trecho “Chama-lhe à minha vida uma casa”, é facultativo o emprego do 
sinal indicativo de crase. 


Questão 73: MPU 2015 Analista (banca CESPE) 


Fragmento do texto: Na organização do poder político no Estado moderno, à 
luz da tradição iluminista, o direito tem por função a preservação da liberdade 
humana, de maneira a coibir a desordem do estado de natureza, que, em 
virtude do risco da dominação dos mais fracos pelos mais fortes, exige a 
existência de um poder institucional. 


O emprego do sinal indicativo de crase em “à luz da tradição iluminista” é 
facultativo, ou seja, a sua retirada não prejudicaria a correção gramatical nem 
o sentido original do texto. 


Questão 74: MPU 2015 Técnico (banca CESPE) 


Fragmento do texto: No período colonial, o Brasil foi orientado pelo direito 
lusitano. Não havia o Ministério Público como instituição. Mas as Ordenações 
Manuelinas de 1521 e as Ordenações Filipinas de 1603 já faziam menção aos 
promotores de justiça, atribuindo-lhes o papel de fiscalizar a lei e de promover 
a acusação criminal. Existiam ainda o cargo de procurador dos feitos da Coroa 
(defensor da Coroa) e o de procurador da Fazenda (defensor do fisco). 


A correção gramatical do texto seria preservada caso se substituísse a 
expressão “a acusação” (linha 5) por à acusação, pois, nesse caso, o 
emprego do sinal indicativo de crase é opcional. 


Questão 75: MPU 2015 Técnico (banca CESPE) 


Fragmento do texto: O tribunal considerou que a liberdade de expressão 
não se pode traduzir em desrespeito às diferentes manifestações dessa 
mesma liberdade, pois ela encontra limites no próprio exercício de outros 
direitos fundamentais. 


Na linha 2, o emprego do sinal indicativo de crase em “às diferentes” justifica- 
se pela regência de “desrespeito”, que exige complemento antecedido da 
preposição a, e pela presença de artigo feminino plural antes de “diferentes”. 


Questão 76: Depen 2015 Nível superior (banca CESPE) 
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Fragmento do texto: Desde 2012, entre os projetos voltados à recuperação 
e à reinserção social, está a remição de pena por meio da leitura. 


Sem prejuízo para a correção gramatical do texto, o sinal indicativo de crase 
poderia ser eliminado em ambas as ocorrências no trecho “voltados à 
recuperação e à reinserção social" (linhas 1 e 2). 


Questão 77: Depen 2015 Nível médio (banca CESPE) 


Fragmento do texto: É preciso compreender que o preso conserva os 
demais direitos (educação, integridade física, segurança, saúde, assistência 
jurídica, trabalho e outros) adquiridos como cidadão, uma vez que a perda 
temporária do direito de liberdade em decorrência dos efeitos de sentença 
penal refere-se tão somente à liberdade de ir e vir. Isso, geralmente, não é o 
que ocorre. 


No trecho “refere-se tão somente à liberdade de ir e vir”, o emprego do sinal 
indicativo de crase deve-se ao fato de a locução “tão somente”. exigir 
complemento antecedido pela preposição a. 


Questão 78: TRE GO 2015 Técnico Judii io (banca CESPE) 


Fragmento de texto: A ele se somavam dois membros efetivos e dois 
substitutos, sorteados dentre os ministros do STF, além de dois efetivos e dois 
substitutos, sorteados dentre os desembargadores da Corte de Apelação do 
DF. 


O emprego de acento indicativo de crase na expressão “A ele” (linha 1) — À 
ele — prejudicaria a correção gramatical do texto. 


Questão 79: IRBR 2015 Diplomacia (banca CESPE) 


Fragmento de texto: A saúde frágil — teve quase todas as doenças sociais 
possíveis, de paratifo a tuberculose — não o impediu de sonhar um futuro 
radioso para os filhos. 


Na expressão “de paratifo a tuberculose” (linha 2), o uso do sinal indicativo de 
crase no termo “a” não prejudicaria a correção gramatical do texto, pois, 
nesse caso, tal uso tem caráter facultativo. 


Questão 80: IRBR 2015 Diplomacia (banca CESPE) 


Fragmento de texto: Celso Cunha tinha, na minha geração literária, a 
posição que, na geração anterior à nossa, coube a Souza da Silveira. 


Em razão do arranjo sintático na expressão “na geração anterior à nossa” 
(linha 2), torna-se obrigatório o emprego do sinal indicativo de crase, apesar 
de esta preceder um pronome possessivo. 


Questão 81: TRE RS 2015 Analista Judiciário (banca CESPE) 


Fragmento do texto: Enquanto a inelegibilidade é um impedimento prévio à 
eleição, que torna nulos os votos dados ao cidadão inelegível, a 
incompatibilidade é um impedimento posterior ao pleito eleitoral e proibitivo 
do exercício do mandato. 


O uso do acento indicativo de crase em “à eleição” (linhas 1 e 2) é exigido 


Prof. Décio Terror www.estrategiaconcursos.com.br 


Português para STM. 


Teoria e exercícios comentados 
Prof. Décio Terror — Aula 5 


pela presença do substantivo “impedimento” (linha 1) e pela presença de 
artigo definido feminino que determina o substantivo “eleição”. 


E lcabarito 


1.E 2. E 3.A |4.€ s.E 6.E Z.E 8.c /9.E 10.C 
11.E [12.E [13.C [14.C [15.C /16.C [17.E /18.C [19.E |20.E 
21.E |22.E |23.E |/24.C /25.C |26.E |27.E |28.C |29.E |30.E 
31.E |/32.C |33.E |/34.E /35.C /36.C |37.E /38.C |/39.C /40.C 
41.C |42.C |43.C |44.C |45.C |46.C |47.E |48.E |49.E |50.C 
51.E |52.E |53.C |/54.C |55.E |56.C |57.E |58.E |/59.E |60.C 
61.C |/62.C |63.C |64.E |65.C |66.E |67.E |68.E |/69.C |70.C 
71.E |/72.C |73.E |/74.E [75.C |76.C |77.E |78.C |/79.E |80.C 
81.E 


Meu amigo, minha amiga! 

Obrigado por ter acompanhado esta aula até o fim! 

Pode ter certeza de que sua dedicação valerá a pena! 

Se você está gostando da aula, dê um alô no WhatsApp 
abaixo! 

Se quiser fazer sugestões, críticas, observações, isso 
também ajudará bastante na formulação dos nossos cursos! 

Um grande abraço! 
Décio Terror 


9) (32) 98447 5981 


Winatstop 
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Português p/ STM (Todos os Cargos) Com videoaulas - Pós-edital 


Professor: Décio Terror 


Olá, pessoal! 
Espero que estejamos entendendo bem a matéria. 


Procure sempre estudar o material em PDF e só depois assista aos 
vídeos. Assim, a videoaula funcionará como elemento didático de revisão. 


Vimos na aula 1 a estrutura da oração, reconhecendo os termos básicos, 
e na aula 2 as relações de coordenação. 


Na aula 3, entendemos os tipos de subordinação: substantiva, adjetiva e 
adverbial. 


A aula 4 teve base na estrutura elementar da oração e a partir dela 
vimos a relação do verbo com o sujeito. Por isso trabalhamos a concordância 
verbal. Além dela, observamos a concordância nominal. 


Esta aula também possui a base da estrutura da oração. Vamos 
trabalhar desta vez a relação de transitividade entre o verbo e seu 
complemento e entre um nome e seu complemento. 


Assim, retomemos a estrutura da oração: 


519 


UTILIZADO 


UTILIDADE s.f. 


lação, José Agostinho... conseguiu con- 
servar sempre valimento c proteção” 
(Figueiredo, HLP, 335). /para!; “Não 
há coisa... mais útil para os homens, 
que ver outros sempre atentos à sua 
conversação” (Mário Barreto; Fernan- 
des). /em: “Esta madeira é útil em ali- 
cerces”” (Jucá). /para?: Conselhos “úteis 
para começarmos com vantagem o 
combate” (Herculano: Cruz). 


“ a, (mais us.) para! 
(...em) (para?): Utilidade de algo a (ou 
para) alguém (no estudo) (para progre- 
dir profissionalmente). A utilidade dos 
estudos aos (ou para os) jovens (na pre- 
paração de uma carreira). /a: “O que 
será de mais utilidade ao Estado” (Al- 
berto Rangel: Fernandes); de utilidade 
para o Estado. /paral: “Obras de grande 
utilidade para os que quiserem pôr-se 
ao corrente da reforma portuguesa” 
(Mário Barreto: id.) /em: “Não há 
grande utilidade em explicar as diversas 
formas que um período pode tomar" 
(Cândido de Figueiredo: Cruz). /para?: 
Mecanismo ''de extrema utilidade para 


UTILIZAÇÃO s.f. 


UTILIZADO a. ; 


o desenvolvimento e a transparência da 
Justiça” (Edit FSP 6.4.88). “Não é o 
valor literário que me preocupa; é a sua 
utilidade para o fim que almejo” (Lima 
Barreto/Isaias Caminha: Gomes, ARB, 
165). Obras “de tanta utilidade para 
mostra de erudição” (Afrânio Peixoto: 
Fernandes). 


de (,..em, para): Uti- 
lização do tempo (em pesquisas). Utili- 
zação, na lavoura, de mão-de-obra 
ociosa, Utilização dos talentos para fazer 
o bem. /de...para: “Sua utilização [= 
a utilização da literatura] para fins extra- 
literários... é sempre uma diminuição” 
(A. A. Lima, EL, 207), 


em, para: Tempo utili- 
zado em pesquisas, utilizado para pes- 
quisar, Mão-de-obra utilizada na lavoura. 
/para: Terras dos indios, “as utilizadas 
para suas atividades produtivas” (CB 
88, a. 231, $ 1º). “O terreno utilizado 
para a nova inumação teria de ser muito 
maior” (Saramago, OQ, 63). “Cadeira, 
utilizada para balanço” (Inglês de Sousa: 
Cruz). 
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Regência verbal 
1.0 candidato realizou a prova. 


VTD + OD 

2. duvidou do gabarito. 
NTE + oI 

3 enviou recursos à banca examinadora. Predicado 
VTDI + oD Ed oi Verbal 


Regência nominal 
4. tem CRE GE SUA Sprovação. 


VID + OD + EN 
5. viajou. 
vI 
; 
sujeito predicado 


Quanto à regência, devemos observar a transitividade do verbo e do 
nome, daí entendermos que os objetos direto e indireto complementam o 
sentido do verbo (regência verbal) e o complemento nominal faz o mesmo 
relacionado ao nome (regência nominal). 


Por enquanto, vamos treinar um pouco mais o emprego dos 
complementos verbais: 


Questão 1: TCE PE 2017 Analista (banca CESPE) 


Fragmento de texto: A expansão da cidadania e a qualidade da democracia 
pressupõem o Estado de direito para proteger as liberdades civis e políticas da 
cidadania. Conforme recomendação do Programa das Nações Unidas para o 
Desenvolvimento (PNUD), deveria “existir um patamar mínimo de igualdade 
entre os membros da sociedade que outorgue a todos um leque razoável de 
opções para exercer sua capacidade de escolha e sua autonomia”. 


O trecho 'um patamar mínimo de igualdade entre os membros da sociedade” 
(linhas 4 e 5) exerce a função de complemento do verbo 'existir' (linha 4). 


Comentário: O verbo “existir” é intransitivo e o termo “um patamar mínimo 
de igualdade entre os membros da sociedade” é apenas o sujeito. 

Como sabemos que complemento de verbo é o objeto direto ou o objeto 
indireto, percebemos que a afirmação está errada. 


Gabarito: E 


Questão 2: SEEDF 2017 Professor (banca CESPE) 


Fragmento de texto: É evidente que a interlocução comunicativa permite o 
entendimento, proporciona o intercâmbio de ideias e nos faz refletir e 
argumentar com maior propriedade em defesa de nossos direitos e deveres 
como cidadãos. 


Na linha 2, o pronome “nos” exerce a função de complemento da forma verbal 
“refletir”. 
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Comentário: O pronome “nos” não é complemento do verbo “refletir”. Tal 
pronome tem o valor de sujeito acusativo e ele é oblíquo átono por fazer parte 
do complemento do verbo “faz”, mas também ocupa a função de sujeito do 
verbo “refletir”. Isso acontece com os chamados verbos causativos "mandar" 
(Mandaram-nos sair) ou “fazer” (Fizeram-nos sair), além dos sensitivos 
“ouvir” (Ouviram-nos sair), “sentir” (Sentiram-nos sair”), etc. 


Gabarito: E 


Questão 3: TRE TO 2017 Nível médio (banca CESPE) 


Fragmento do texto: Caso nada seja feito, a previsão é de que haja um 
aumento de 1º C em 2020 em relação à era pré-industrial. Parece pouco, mas 
é suficiente para gerar consequências para todas as populações do mundo, em 
especial as comunidades pobres e vulneráveis, causando impactos na 
segurança alimentar, hídrica e energética, aumento do nível do mar, 
tempestades, ondas de calor e intensificação de secas, chuvas e inundações. 


No texto, funciona como um dos complementos da forma verbal “causando” 
(linha 4) o termo 


A “ondas de calor” (linha 6). 
B “secas” (linha 6). 

C "secas, chuvas e inundações” (linha 6). 

D "segurança alimentar, hídrica e energética” (linha 5). 
E “nível do mar" (linha 5). 


Comentário: O verbo “causando” é transitivo direto e o termo “impactos na 
segurança alimentar, hídrica e energética, aumento do nível do mar, 
tempestades, ondas de calor e intensificação de secas, chuvas e 
inundações” é o objeto direto composto, cujos núcleos estão negritados 
acima. 

Como “ondas” é o quarto núcleo do objeto direto, a alternativa (A) é a 
correta. 

A alternativa (B) está errada, pois “secas” é apenas o primeiro núcleo do 
complemento nominal composto de “intensificação”. 

A alternativa (C) está errada, pois “de secas, chuvas e inundações” é 
apenas o complemento nominal composto em relação ao substantivo 
“intensificação”. 

A alternativa (D) está errada, pois “na segurança alimentar, hídrica e 
energética” é o complemento nominal do substantivo “impactos”. 

A alternativa (E) está errada, pois "do nível do mar” é o complemento 
nominal do substantivo “aumento”. 


Gabarito: A 


Como vimos que o objeto direto é o complemento do verbo transitivo 
direto e o objeto indireto é o complemento do verbo transitivo indireto, 
veremos agora alguns verbos importantes quanto à necessidade ou não de 
preposição. 
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Regência de verbos importantes 

Agradar: transitivo direto, com o sentido de "fazer agrado”, “fazer carinho”. 
Ela agradou o filho. 

Transitivo indireto, com a preposição a, com o sentido de “ser agradável”. 


O assunto não agradou ao homem 


com 


a preposição a. 
Satisfiz as exigências. ou Satisfiz às exigências. 


Estimo o colega. Adoro meu filho. 
Aspirar: transitivo direto quando significa "sorver”, “inspirar”, “levar o ar aos 
pulmões”: Aspiramos o ar frio da manhã. 


Transitivo indireto, com a preposição a, quando significa "desejar", “almejar”: 


Ele aspira ao cargo. 


Assistir: transitivo direto no sentido de dar assistência”, “amparar”. 


O médico assistiu o paciente. 


Mas também é aceito como transitivo indireto, com a preposição a, neste 

mesmo sentido: O médico assistiu ao paciente. 

Transitivo indireto, com a preposição a, com o sentido de “ver”, “presenciar”. 
Meu filho assistiu ao jogo. 

Transitivo indireto, com a preposição a, com o sentido de “caber”, “competir”. 
Esse direito assiste ao réu. 

Intransitivo, com a preposição em, com o sentido de “morar”. 

Seu tio assistia em um sítio. (o termo grifado é o adjunto adverbial de lugar) 
Neste sentido, admite o advérbio “onde”: Este é o local onde assisto (onde 
moro). 


Avisar, informar, prevenir, certificar, cientificar: são normalmente 
transitivos diretos e indiretos, admitindo duas construções. 
Avisei o gerente do problema. 
Avisei-o do problema. 
Avisei ao gerente o problema. 
Avisei-lhe o problema. 
Avisei o gerente de que havia um problema. 
Avisei ao gerente que havia um problema. 


Cuidado! Veja que tanto o objeto direto quanto o indireto podem ser expressos 
também por pronomes oblíquos átonos ou orações subordinadas substantivas. 
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Atender: transitivo direto, podendo ser também transitivo indireto no sentido 
de 


Não costuma atender os meus conselhos. 
O ministro atendeu os funcionários que o aquardavam. 
Não atendeu à observação que lhe fizeram. 
Transitivo indireto no sentido de responder, prestar auxílio a: 
Os bombeiros atenderam a muitos chamados. 
O médico atendeu aos afogados na praia. 
“Atribuir: transitivo direto e indireto: 
O professor atribuiu nota máxima aos alunos. 
Caber: transitivo indireto, no sentido de ser compatível, pertencer: 
Cabe a você esperar pelo melhor. 
Note que o sujeito é oracional e o objeto indireto é a pessoa: “a você". 
Normalmente é encontrado nas provas na ordem invertida. Ordenando de 
maneira mais clara a oração, teremos: 
Esperar pelo melhor cabe a você. (Isso cabe a você) 
Pode ser também intransitivo, no sentido de ficar dentro ou ter cabimento: 
O ônibus coube naquela garagem. 
Neste momento, não cabem palavras duras. 
Os termos sublinhados são adjuntos adverbiais de lugar e tempo, 
respectivamente. 


Chegar: intransitivo, no sentido de movimento a um destino, exigindo a 
preposição “a”. Com ideia de movimento de um lugar origem, usa-se a 
preposição “de”. Deve-se evitar a preposição “em”, muito usada na linguagem. 
coloquial, mas não é admitida na norma culta. 


Cheguei à Fortaleza. Cheguei de Fortaleza. 


Esse verbo admite o advérbio “aonde” ou a locução “para onde”, não 
admitindo apenas "onde". 


Obs.: Os termos sublinhados são adjuntos adverbiais de lugar. 


Transitivo indireto, quando transmite valor de limite: 
Seu estudo chegou ao extremo do entendimento. 


Convir: transitivo indireto, no sentido de ser útil, proveitoso: 
Convém a todos lutar pela igualdade. 
Note que o sujeito é oracional e o objeto indireto é a pessoa: “a todos”. 
Normalmente é encontrado nas provas na ordem invertida. Ordenando de 
maneira mais clara a oração, teremos: 
Lutar pela igualdade convém a todos. (Isso convém a todos) 


Pode ser também intransitivo, no sentido de ser conveniente: 
Não convém essa atitude. ("essa atitude” é o sujeito) 
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Chamar: transitivo direto com o sentido de “convocar” 


Chamei-o aqui. 
com o sentido de “qualificar”, 

“apelidar”; nesse caso, terá um predicativo do objeto (direto ou indireto), 
introduzido ou não pela preposição de. 

Chamei-o louco. Chamei-o de louco. 

Chamei-lhe louco. Chamei-lhe de louco. 
A palavra louco, nos dois primeiros exemplos, é predicativo do objeto direto; 
nos dois últimos, predicativo do objeto indireto. 


Custar: intransitivo, quando indica preço, valor. 


Os óculos custaram oitocentos reais. 


Obs.: adjunto adverbial de preço ou valor: oitocentos reais. 
Transitivo indireto, com a preposição a, significando "ser custoso”, “ser difícil”; 
com esse sentido, normalmente estará seguido de um infinitivo: 

Custou ao aluno entender a explicação do professor. 
Obs: “entender a explicação do professor” é sujeito oracional e “ao aluno” é o 
objeto indireto. (Isso custou ao aluno) 


Ele esqueceu o livro. Lembrou a situação. Recordou o fato. 
Transitivos indiretos com pronomes oblíquos átonos, exigindo preposição de.. 
Ele se esqueceu do livro. Lembrou-se da situação. Recordou-se do fato. 


No sentido figurado, há ainda a possibilidade de o sujeito do verbo 
"esquecer" não ser uma pessoa, mas uma coisa: 
Esqueceram-me as palavras de elogio. 
Essa mesma regência vale para "lembrar", isto é, há na língua o registro 
de frases como "Não me lembrou esperá-la", em que "lembrar" significa "vir à 
lembrança". O sujeito de "lembrou" é "esperá-la", ou seja, esse fato (o ato de 
esperá-la) não me veio à lembrança. 


Implicar: transitivo direto quando significa "pressupor”, “acarretar”. 
Seu estudo implicará aprovação. 
Transitivo direto e indireto, com a preposição em, quando significa "envolver". 
Implicaram o servidor no processo. 
Transitivo indireto, com a preposição com, quando significa "demonstrar 
antipatia”, “perturbar”. 


Sempre implicava com o vizinho. 
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pedem adjuntos adverbiais com a 
preposição em, e não a: Morava na Rua Onofre da Silva. 

Cabe aqui observar que o vocábulo “onde” não pode receber preposição com 
este verbo. A estrutura “aonde moro” está errada gramaticalmente, o correto 
é: onde moro. 

Namorar: transitivo direto: Ela namorou aquele artista. 


Obedecer e desobedecer: transitivos indiretos, com a preposição a. 


Obedeço ao comando. Não desobedeçamos à lei. 
Pedir, implorar, suplicar: transitivos diretos e indiretos, com a preposição a 
(mais raramente, para): Pediu ao dirigente uma solução. 


'Só admitem a preposição para quando existe a palavra licença (ou 
sinônimos), clara ou oculta. 


Ele pediu para sair. (ou seja: pediu licença para) 
Perdoar e pagar: transitivos diretos, se o complemento é coisa, 


Perdoei o equívoco. Paguei o apartamento 
Transitivos indiretos, com a preposição a, se o complemento é pessoa. 
Perdoei ao amigo. Paguei ao empregado. 


Pode aparecer os dois complementos, sendo o verbo transitivo direto e 
indireto: O Brasil pagou a dívida ao FMI. 
O FMI perdoará a divida aos países pobres. 


Note que, se no último exemplo retirássemos a preposição “a” e 


termo preposicionado passa a ser o adjunto adnominal que caracteriza o 
núcleo deste termo. Veja: 


'Preferir: transitivo direto: Prefiro biscoitos. 
Transitivo direto e indireto, com a preposição a: Prefiro vinho a lei 


Cuidado, pois o verbo “preferir” não aceita palavras ou expressões de 
intensidade, mem do “que ou que. Assim, está errada a construção como 


“Prefiro mais vinho do que leite”. 


residir: transitivo direto ou indireto: 
O chefe presidiu a cerimônia. O chefe presidiu à cerimônia. 


Proceder: intransitivo, com o sentido de "agir": Ele procedeu bem. 

Intransitivo, com o sentido de “justificar-se””: 15so não procede. 

Intransitivo, com o sentido de “vir”, "originar-se"; pede a preposição de. 
A balsa procedia de Belém. 
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Neste sentido, admite o advérbio “donde” ou a locução “de onde”: 
Venho de onde ficou minha infância. (=donde) 


“dar 
andamento”: Ele procedeu ao inquérito. 


Querer: transitivo direto, significando “desejar, ter intenção de, ordenar, fazer 


o favor de": Ele quer a verdade. 


Transitivo ter afeição a alguém ou a alguma 
coisa". É normal o ou explícito. Assim, é 


exigida a preposição a: A mãe quer muito ao filho. (...quer bem ao filho) 


Referir-se: transitivo indireto, com a preposição a: 
O palestrante referiu-se ao problema. 
Transitivo direto, no sentido narrar, contar: Ele referiu o ocorrido. 


Responder: transitivo direto, em relação à própria resposta dada. 
Responderam que estavam bem. 
Transitivo indireto, em relação à coisa ou pessoa que recebe a resposta. 


Ê Respondi ao telegrama. 
Às vezes, aparece como 


Respondemos aos parentes que iríamos. 


Simpatizar e antipatizar: transitivo indireto, regendo preposição com sem. 
“pronome oblíquo: Simpatizo com Madalena. 

A construção “Simpatizo-me com Madalena” está errada”, pois não pode haver 
pronome obliquo átono. 


Visar: transitivo direto quando significa "pôr o visto”, “rubricar”: 


Ela visou as folhas. 


Transitivo direto quando significa “mirar”: Visavam um ponto na pared 
assim, as formas "a ele" e "a ela”. 

Algumas gramáticas aceitam a regência deste verbo na acepção de 
“pretender, almejar” como verbo transitivo direto, quando logo após houver 
um verbo no infinitivo. “O programa visa facilitar o acesso ao ensino gratuito.” 


Observações importantes: 
a) Alguns verbos transitivos indiretos, mesmo pedindo a preposição a, não 
admitem o pronome lhe como objeto. Veja alguns importantes. 


Assistiu ao filme. Assistiu-lhe. (errado) Assistiu a ele. (certo) 
Aspiro à promoção. Aspiro-lhe. (errado) Aspiro a ela. (certo) 
Visava ao concurso. Visava-lhe, (errado) Visava a ele. (certo) 
Aludi ao preconceito. Aludi-lhe. (errado) Aludi a ele. (certo) 
Anuiu ao pedido. Anuiu-lhe. (errado) Anuiu a ele. (certo) 
Procedeu ao inquérito. Procedeu-lhe. (errado) Procedeu a ele. (certo) 
Presidimos à reunião. Presidimos-lhe. (errado) Presidimos a ela. (certo) 
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b) 


Assim, construções como "Fui e voltei 
de Salvador” transmite erro gramatical. A regência do verbo “Fui” exige a 
preposição “a”, e a do verbo "voltei" exige preposição “de”. Portanto, 


deveremos corrigir para: "Fui a Salvador e voltei de lá” 


Veja outros casos: 


Conheci e não simpatizei com Carlos, Conheci Carlos e não simpatizei com ele. 


Construção viciosa Construção gramaticalmente correta 


Questão 4: TCE PE 2017 Analista (banca CESPE) 
Fragmento de texto: A efetiva transparência do administrador público não 
se resume à publicidade dos gastos. 
A substituição do trecho “à publicidade dos gastos” (linha 2) por na 
publicidade manteria a correção gramatical do texto 
Comentário: O verbo “resume”, neste contexto, é transitivo direto e indireto, 
e o objeto indireto pode ser precedido da preposição “a” ou “em”. Assim, 
podemos subtender duas construções: 
A efetiva transparência do administrador público não se resume à publicidade 
dos gastos. 
A efetiva transparência do administrador público não se resume na 
publicidade dos gastos. 

Note que a questão não fez qualquer menção ao sentido, simplesmente 
ao fator gramatical. Assim, a afirmação está correta. 
Gabarito: € 


Questão 5: SEEDF 2017 Professor (banca CESPE) 
Fragmento de texto: Já esqueci a lingua em que comia, 

em que pedia para ir lá fora, 

em que levava e dava pontapé, 

a língua, breve língua entrecortada 

do namoro com a prima. 
Considerando-se as regências do verbo esquecer prescritas para o português, 
estaria correta a seguinte reescrita para a oração “Já esqueci a língua”: Já 
esqueci da língua. 
Comentário: O verbo “esquecer”, quando não tiver ligado a pronome átono, 
é transitivo direto, como ocorre no texto original: Já esqueci a lingua. Só 
inseriremos a preposição “de” quando for pronominal: Já me esqueci da 
língua. Como a substituição não apresentou o pronome átono, a afirmação 
está errada. 
Gabarito: E 
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Questão 6: TCE PE 2017 Analista (banca CESPE) 


Fragmento de texto: As últimas décadas registraram o ressurgimento do 
campo do conhecimento denominado políticas públicas, assim como das 
instituições, das regras e dos modelos que regem sua decisão, elaboração, 
implementação e avaliação. 


A introdução da preposição por imediatamente após “denominado” (linha 2) 
manteria o sentido e a correção gramatical do texto, além de imprimir-lhe 
mais clareza. 


Comentário: O vocábulo “denominado” pode reger a 
(denominado de políticas públicas), mas não cabe a preposi 
em vista que isso implicaria mudança de sentido. 

Note que o suposto termo “por políticas públicas” passaria ao sentido de 
agente, seria o agente da passiva, isto é, as políticas públicas é que 
denominariam o conhecimento. 

Assim, a afirmação está errada. 


reposição “de” 
ão “por”, tendo 


Gabarito: E 


Questão 7: TCE PE 2017 Analista (banca CESPE) 


Fragmento de texto: A política pública, embora seja formalmente um ramo 
da ciência política, a ela não se resume, podendo também ser objeto analítico 
de outras áreas do conhecimento, inclusive da econometria, já bastante 
influente em uma das subáreas da política pública, a da avaliação, que 
também vem recebendo influência de técnicas quantitativas. 


Seriam mantidos o sentido original do texto e sua correção gramatical caso o 
trecho “a ela não se resume” (linha 2) fosse substituído por não lhe resume. 


Comentário: Esta é uma questão de reescrita, mas tem o fundamento na 
regência verbal e no emprego do pronome átono. 

No trecho original, “a ela” é o objeto indireto, “se” é pronome 
apassivador e o verbo “resume” é transitivo direto e indireto. Assim, 
entendemos que a política pública não é resumida a uma ciência política. 

Porém, com a reescrita, o pronome "se” foi excluído e o verbo passa a 
transitivo direto, mudando o sentido, além de exigir o objeto direto com o 
pronome "a”, e não “lhe”. 

Assim, a afirmação está errada. 


Gabarito: E 


Questão 8: PJC MT 2017 Delegado (banca CESPE) 


Fragmento de texto: A injustiça, Senhores, desanima o trabalho, a 
honestidade, o bem; cresta em flor os espíritos dos moços, semeia no coração 
das gerações que vêm nascendo a semente da podridão, habitua os homens a 
não acreditar senão na estrela, na fortuna, no acaso, na loteria da sorte; 
promove a desonestidade, a venalidade, a relaxação; insufla a cortesania, a 
baixeza, sob todas as suas formas. 


A correção gramatical do texto seria mantida caso o termo “sob” (linha 6) 
fosse substituído por em. 
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Comentário: O verbo “insufiar” é transitivo direto e “a cortesania, a baixeza” 
é o objeto direto composto. O termo “sob todas as suas formas” é o adjunto 
adverbial de modo. 

A troca de “sob” por “em” mudaria sensivelmente o sentido, mas não 
implicaria incorreção gramatical. 

Assim, como a questão apenas afirmou que a troca de “sob” por “em” 
manteria a correção gramatical, ela está certa. 


Gabarit( 


Questão 9: CP RM 2016 Técnico em Geociências (banca CESPE) 


Fragmento de texto: A conclusão, praticamente unânime, é de que políticas 
que visem à conservação do meio ambiente e à sustentabilidade de projetos 
econômicos devem ser metas para todos os governantes. 


A substituição da forma verbal “visem” (linha 2) por objetivam mantém a 
correção gramatical do texto. 


Comentário: O verbo “visem”, no sentido de ter por objetivo, é transitivo 
indireto e rege a preposição “a”. Esse foi o motivo, inclusive, de haver crase 
em “à conservação do meio ambiente e à sustentabilidade de projetos 
econômicos". Já o verbo “objetivam” é transitivo direto e não admite 
preposição “a”. Assim, pela regência, sabemos que não cabe a substituição e a 
afirmação está errada, pois deveríamos excluir a preposição “a”, o que não foi 


mencionado na questão. Compare: 


A conclusão, praticamente unânime, é de que políticas que visem à 
conservação do meio ambiente e à sustentabilidade de projetos econômicos 
devem ser metas para todos os governantes. 


A conclusão, praticamente unânime, é de que políticas que objetivam a 
conservação do meio ambiente e a sustentabilidade de projetos econômicos 
devem ser metas para todos os governantes. 


Quero chamar sua atenção aqui quanto ao pedido da questão. Ele 
menciona a manutenção da correção gramatical. Nada foi falado sobre sentido 
original. Assim, a troca do verbo “visem”, que se encontra no tempo presente 
do subjuntivo (denotando ideia de possibilidade, suposição), pelo verbo 
“objetivam”, que se encontra no presente do indicativo (marcando certeza), 
muda o sentido, mas não transmite incorreção gramatical. 

Com isso, reforço que “matamos” a questão pela regência, e não pelo 
tempo verbal. 


Gabarito: E 


Questão 10: TCE PA 2016 Superior (banca CESPE) 


Fragmento de texto: O tenente Antônio de Souza era um desses moços que 
se gabam de não crer em nada, que zombam das coisas mais sérias e que 
riem dos santos e dos milagres. Costumava dizer que isso de almas do outro 
mundo era uma grande mentira, que só os tolos temem a lobisomem e 
feiticeiras. Jurava ser capaz de dormir uma noite inteira dentro do cemitério. 
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VACILAÇÃO s.f. = ante (e sin.): Vacila- 
ção [hesitação] ante (ou diante de, em 
face de, face a ou frente a) duas possibi- 
lidades. “Tem algumas vacilações diante 
de certas dificuldades fonéticas”” (João 
Ribeiro: Fernandes); vacilações face a 
dificuldades... = em (INF): Vacilação 
nas escolhas, em fazer algo, vacilação 
em decidir isto ou aquilo. Vacilação nas 
respostas. “Não tenho vacilação em 
indicá-lo... para o cargo” (Fernandes). 

entre: Vacilação entre ir e ficar, entre 
aceitar c recusar um convite, +: sobre 
(e sin.): Vacilação sobre se deve ou não 
fazer determinada coisa. Vacilações a 
respeito de algo, a esse respeito. 


ACILANTE a, ante (e sin.): Homem 
vacilante algumas vezes ante duas ou 
mais opções. “Homem vacilante diante 
do mundo” (Portella, D, 81); vacilante 
em face do (ou face ao mundo). em: 
Edificio vacilante nos alicerces ou fun- 
damentos. Trem vacilante nos trilhos. 
Indivíduo vacilante nas convicções, nas 
decisões, numa respost: entre: Alguém 
vacilante entre duas opções, entre aceitar 
ou recusar um cargo, entre viajar e ficar 
em casa. sobre (c sin): Homem vaci- 
lante sobre o que fazer, sobre se deve 
ou não denunciar uma irregularidade. 
Vacilante quanto às decisões a tomar, Va 
cilante à respeito das consegiiênc 


as, ete. 


VACINA s.f. VACINADO a., sm. + con- 
tra: os (individuos) vacinados 
contra uma epidemia. Vacina / vacina- 
do contra à varíola, contra o sarampo, 
contra o tétano, etc. “Ainda não se de: 
cobriu vacina contra os males produzi 
dos pelo amor” (Drummond, OADC. 


Vacina 


158). “Inspetoria [Veterinária] distribui 
vacina contra brucelose” (Tit. CP 3.3.8, 
10). Pessoa “vacinada contra a sedução” 
(Humberto de Campos: Cruz). 


VACINAÇÃO s.f. + de (...contra); contra: 
Vacinação de crianças (contra infecções 
e doenças). Vacinação do gado contra 
a aftosa. /contra: “Vacinação [de crian- 
ças] contra pólio [poliomielite] em agos- 
to” (Tit. ZH 8.7.88, 32). “Comissão 
Orientadora da Campanha de Vacinação 
contra a Poliomielite — COCVCP.” 


VACINADO = V. VACINA. 


VADEÁVEL a. sr a: Rio vadeável a pé 
enxuto. “ a, para: Riacho vadeável a 
(ou para) crianças e mulheres. “Vau... 
vadeável para a soldadesca”* (Filinto Eli- 
sio: Aulete) 


VAGA s.f. « de, para: Vaga de (ou para) 
gerente, vaga para (ou de) continuo. 
Vaga de (ou para) banco, . empresa. 

: “Concurso não abre vaga para 

aixa [Econômica Federal] no Rio” (Tit. 

JB 16.7.88, 1). 


VAGABUNDAGEM s.f. +: em (LOC 
Vagabundagem nas (ou pelas) ruas. 
“Vagabundagem através da Bahia” 
(Grieco, RMP, 7). 


VAGAR sm. < para: Vagar para estudo, 
para passeios, viagens. 
de Queirós) solidão e vagares para estu- 
dar” (Viana Moog: Cruz). “Não me 
sobram vagares para tanto” (Fernandes, 
DSA). 


VAGAREZA sf. : Vagareza no tra- 
balho. Vagareza nas idas e vindas. Vaga- 
reza nas decisões. 
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Sem prejuizo da correção gramatical e dos sentidos do texto, no trecho “só os 
tolos temem a lobisomem e feiticeiras” (linhas 4 e 5), a preposição “a” poderia 
ser suprimida. 


Comentário: O verbo “temem” é transitivo direto e o termo “a lobisomem e 
feiticeiras” é apenas o objeto direto composto e preposicionado. Assim, a 
exclusão da preposição não acarretará qualquer problema gramatical, 
tampouco mudança de sentido. 

Dessa forma, a afirmação está correta. 


Gabarito: C 


Questão 11: FUNPRESP 2016 Superior (banca CESPE) 


Fragmento de texto: Brasília tinha apenas dois anos quando ganhou sua 
universidade federal. A Universidade de Brasília (UnB) foi fundada com a 
promessa de reinventar a educação superior, entrelaçar as diversas formas de 
saber e formar profissionais engajados na transformação do país. 


A correção gramatical e o sentido original do texto seriam preservados se O 
trecho “promessa de reinventar a educação superior” (linha 3) fosse 
substituído por promessa de reinvenção da educação superior. 


Comentário: Se houvesse apenas uma oração, tal substituição poderia ser 
feita sem qualquer problema. Porém, notamos no segundo periodo do texto 
uma enumeração de orações coordenadas entre si: 


A Universidade de Brasília (UnB) foi fundada com a promessa de reinventar a 
educação superior, entrelaçar as diversas formas de saber e formar 
profissionais engajados na transformação do país. 


Assim, para haver tal transformação, todas as demais orações deveriam 
sofrer as substituições. Veja: 


A Universidade de Brasília (UnB) foi fundada com a promessa de reinvenção 
da educação superior, entrelaçamento das diversas formas de saber e 
formação dos profissionais engajados na transformação do país. 


Gabarito: E 


Questão 12: FUNPRESP 2016 Analista (banca CESPE) 


Fragmento de texto: Quando se cansava, sentava-se a uma grande mesa ao 
fundo da sala e escrevia o resto da noite. Leu um tratado de psicologia e 
trocou-o em miúdo, isto é, reduziu-o a artigos, uns quarenta ou cinquenta, 
que projetou meter nas revistas e nos jornais e com o produto vestir-se, 
habitar uma casa diferente daquela e pagar ao barbeiro. 


A substituição do pronome “o”, em "reduziu-o a artigos” (linha 3), por lhe 
preservaria a correção gramatical do texto. 


Comentário: O verbo “reduziu” é transitivo direto e indireto, o pronome “o” é 
o objeto direto e não pode ser substituido pelo pronome “lhe”. Note que o 
termo “a artigos” é o objeto indireto. 

Assim, a afirmação está errada. 


Gabarito: E 


Prof. Décio Terror www.estrategiaconcursos.com.br 


Português para STM. 


Teoria e exercícios comentados 
Prof. Décio Terror — Aula 5 


Questão 13: TRE GO 2015 Técnico Judiciário (banca CESPE) 


Fragmento de texto: Por fim, integravam a Corte três membros efetivos e 
quatro substitutos, escolhidos pelo chefe do governo provisório dentre quinze 
cidadãos, indicados pelo STF, desde que atendessem aos requisitos de notável 
saber jurídico e idoneidade moral. Dentre seus membros, elegia o Tribunal 
Superior, em escrutínio secreto, por meio de cédulas com o nome do juiz e a 
designação do cargo, um vice-presidente e um procurador para exercer as 
funções do Ministério Público, tendo este último a denominação de 
procurador-geral da justiça eleitoral. 


Se a preposição a presente na contração “aos” (linha 3) fosse suprimida, a 
função sintática da expressão “requisitos de notável saber jurídico e 
idoneidade moral” (linhas 3 e 4) seria alterada, mas a correção gramatical do 
texto seria mantida. 


Comentário: O que a questão está nos cobrando é o conhecimento de que o 
verbo “atender” pode ser transitivo direto ou transitivo indireto. No texto, tal 
verbo é transitivo indireto e rege a preposição “a” e o termo “aos requisitos de 
notável saber jurídico e idoneidade moral" é o objeto indireto. 

Com a exclusão da preposição, tal verbo passa a transitivo direto e o 
termo "os requisitos de notável saber jurídico e idoneidade moral" é o objeto 
direto. Tal regência é perfeitamente cabível, por isso a afirmação da questão 
está correta. 


Gabarito: C 


Questão 14: TCE RN 2015 Auditor (banca CESPE) 


Fragmento do texto: O poder político é dividido entre órgãos independentes 
e autônomos, aos quais são atribuídas funções típicas. Ao Poder Legislativo é 
conferida a função de elaborar a lei; ao Poder Executivo, a função de 
administrar a aplicação da lei; e, ao Poder Judiciário, a função de dirimir os 
conflitos legais surgidos entre pessoas ou entre estas e o Estado. Esquece-se, 
no entanto, que o Poder Legislativo possui outras funções típicas, das quais o 
poder financeiro e o controle político são exemplos. 


A correção gramatical do texto seria prejudicada caso se substituísse 
“Esquece-se, (...), que” (linha 5) por Esquece-se, (...), de que. 


Comentário: Vimos que o verbo “esquecer” é transitivo direto sem pronome 
átono (Esqueci o livro) e transitivo indireto com pronome átono (Esqueci-me 
do livro). 

Mas note que, nessas estruturas, o sujeito oculto (eu) é determinado e 
agente. 

Já, no trecho do texto, quem esquece? Quem é o agente dessa ação 
verbal? Não há! Isso não fica determinado no texto. 

Assim, o pronome átono “se” se juntou ao verbo transitivo direto 
“Esquece”. Assim, tal pronome é apassivador e a oração subordinada 
substantiva "que o Poder Legislativo possui outras funções típicas” é o sujeito 
paciente. 

Sempre que temos a possibilidade de haver um pronome apassivador, 
temos que transpor a voz passiva sintética em analítica. Veja: 
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Ao Poder Legislativo é conferida a função de elaborar a lei; ao Poder 
Executivo, a função de administrar a aplicação da lei; e, ao Poder Judiciário, a 
função de dirimir os conflitos legais surgidos entre pessoas ou entre estas e o 
Estado. Esquece-se, no entanto, que o Poder Legislativo possui outras funções 
típicas, das quais o poder financeiro e o controle político são exemplos. 


Ao Poder Legislativo é conferida a função de elaborar a lei; ao Poder 
Executivo, a função de administrar a aplicação da lei; e, ao Poder Judiciário, a 
função de dirimir os conflitos legais surgidos entre pessoas ou entre estas e o 
Estado. É esquecido, no entanto, que o Poder Legislativo possui outras 
funções tipicas, das quais o poder financeiro e o controle político são 
exemplos. 


Como sabemos que o sujeito não pode ser precedido de preposição, a 


inserção da preposição realmente prejudicaria a correção do texto. 
Assim, a afirmativa está correta. 


Gabarito: C 


Questão 15: TCE RN 2015 Auditor (banca CESPE) 


Fragmento do texto: Esse princípio vinculava a cobrança de tributos à 
existência de uma lei elaborada por representantes do povo. 


O texto permaneceria gramaticalmente correto caso o trecho “vinculava a 
cobrança de tributos à existência de uma lei” fosse reescrito da seguinte 
forma: vinculava à cobrança de tributos a existência de uma lei. 


Comentário: O verbo “vincular” é transitivo direto e indireto (vincular uma 
coisa a outra). No texto original, o termo "a cobrança” é o objeto direto e “à 
existência de uma lei” é objeto indireto. 

Tal verbo permite a transição de complementos. Assim, a afirmação está 
correta. Veja as duas formas para comparação: 


Esse princípio vinculava a cobrança de tributos à existência de uma lei 
elaborada por representantes do povo. 


Esse princípio vinculava à cobrança de tributos a existência de uma lei 
elaborada por representantes do povo. 


Gabarito: C 


Questão 16: Telebras 2015 Especialista em Gestão (banca CESPE) 


Fragmento do texto: A reestruturação do setor de telecomunicações no 
Brasil veio acompanhada da privatização do Sistema TELEBRAS — operado 
pela Telecomunicações Brasileiras S.A. (TELEBRAS) monopólio estatal 
verticalmente integrado e organizado em diversas subsidiárias, que prestava 
serviços por meio de uma rede de telecomunicações interligada, em todo o 
território nacional. 


(.) 
A privatização, ao contrário do que ocorreu em diversos países em 
desenvolvimento e mesmo em outros setores de infraestrutura do Brasil, foi 
precedida da montagem de detalhado modelo institucional, dentro do qual se 
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destaca a criação de uma agência reguladora independente e autônoma, a 
Agência Nacional de Telecomunicações (ANATEL). Além disso, a 
reestruturação do setor de telecomunicações brasileiro foi precedida 
de reformas setoriais em vários outros países, o que trouxe a possibilidade de 
aprendizado com as experiências anteriores. 


Sem prejuízo para a correção gramatical do texto, nas estruturas “da 
privatização” (linha 2), “da montagem” (linha 9) e “de reformas setoriais” 
(linha 13), os elementos sublinhados podem ser substituídos, 
respectivamente, pelas formas pela, pela e por. 


Comentário: Devemos nos lembrar de que o agente da passiva pode ser 
precedido da preposição “por” (mais usual) ou "de” (menos usual). A questão 
quis chamar atenção quanto a isso, pois, no texto, esses três termos ocupam 
a função de agente da passiva e são iniciados pela preposição “de”, a qual 
pode ser trocada pela preposição “por”. Veja: 


A reestruturação do setor de telecomunicações no Brasil veio acompanhada 
pela privatização do Sistema TELEBRAS... 


A privatização (...) foi precedida pela montagem de detalhado modelo 
institucional... 


a reestruturação do setor de telecomunicações — brasileiro foi 
precedida por reformas setoriais em vários outros países... 


Assim, pode haver tal substituição sem prejuizo para a correção 
gramatical do texto. 


Gabarito: C 


Questão 17: TRE RS 2015 Analista Judiciário (banca CESPE) 


Fragmento do texto: As incompatibilidades são, da mesma forma, 
impedimentos, embora de natureza diversa, que proíbem o parlamentar, 
desde a expedição do diploma ou desde a sua posse, de obter, direta ou 
indiretamente, vantagens do poder público, ou de se utilizar do mandato para 
obtê-las com maior facilidade. 


Dada a regência do verbo proibir (linha 2), a substituição do termo “o 
parlamentar” (linha 2) por ao parlamentar não prejudicaria a correção 
gramatical do texto. 


Comentário: A regência do verbo “proibir” é semelhante à do verbo 
“informar”. Tais verbos são transitivos diretos e indiretos. Veja: 


Proibir alguém de alguma coisa. 
Proibir alguma coisa a alguém. 

No texto, o verbo “proibir” tem regência conforme a primeira frase 
acima (Proibir alguém de alguma coisa) e a questão queria mudar para a 
segunda estrutura (Proibir alguma coisa a alguém). Porém, não pode haver a 
mudança apenas com um dos termos. Veja que, com a mudança, apenas o 
objeto direto “o parlamentar” transformou-se em objeto indireto “ao 
parlamentar”, mas não houve mudança da oração subordinada substantiva 
objetiva indireta “de obter...” para objetiva direta “obter...”. Isso causou erro 
gramatical. 
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Gabarito: E 


Questão 18: TRE-MS 2013 Técnico Judiciário (banca CESPE) 


Fragmento de texto: No Brasil, só é considerado eleitor quem preencher os 
requisitos da nacionalidade, idade e capacidade, além do requisito formal 
do alistamento eleitoral. 


A correção gramatical do texto seria mantida, apesar de haver alteração de 
seu sentido, caso o trecho “do alistamento eleitoral” (linha 3) fosse substituído 
por para o alistamento eleitoral. 


Comentário: A afirmativa está correta, porque realmente a exclusão da 
preposição “de” e inclusão da preposição "para” força a mudança de sentido. 
O primeiro transmite a ideia de caracterização do "requisito formal”. Já com a 
preposição “para” o sentido passa a ser a finalidade do “requisito formal”. 
Compare: 

No Brasil, só é considerado eleitor quem preencher os requisitos da 
nacionalidade, idade e capacidade, além do requisito formal do alistamento 
eleitoral. 

No Brasil, só é considerado eleitor quem preencher os requisitos da 
nacionalidade, idade e capacidade, além do requisito formal para o 
alistamento eleitoral. 


Gabarito: C 


Questão 19: TRE-MS 2013 Técnico Judiciário (banca CESPE) 


Fragmento de texto: Políticos, sociais ou jurisdicionais, todos eles destinam- 
se à mesma finalidade: submeter o administrador ao controle e à aprovação 
do administrado. 


Sem prejuízo para a correção gramatical ou para o sentido original do texto, o 
trecho "submeter o administrador ao controle e à aprovação do administrado” 
poderia ser reescrito da seguinte forma: submeter ao administrador o 
controle e a aprovação do administrado. 


Comentário: A primeira parte da afirmação está correta, pois o verbo 
“submeter” é transitivo direto e indireto, o objeto direto é o termo "o 
administrador” e o termo composto “ao controle e à aprovação do 
administrado" é o objeto indireto. Com a substituição, o verbo continua sendo 
transitivo direto e indireto e os objetos direto e indireto apenas foram 
trocados. Assim, há correção gramatical. 


Políticos, sociais ou jurisdicionais, todos eles destinam-se à mesma finalidade: 
submeter o administrador ao controle e à aprovação do administrado. 
VTDI + objetodireto + objeto indireto composto 


Políticos, sociais ou jurisdicionais, todos eles destinam-se à mesma finalidade: 
submeter ao administrador o controle e a aprovação do administrado. 
VTDI + objetoindireto + objeto direto composto 


O erro na questão foi apenas afirmar que o sentido não mudaria. Na 
realidade, o sentido muda, pois no primeiro trecho entendemos que o 
administrador é submetido ao controle e à aprovação do administrado. 
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Com a substituição, agora é o controle e a aprovação do administrado 
que são submetidos ao administrador. Percebeu a diferença?! Fácil, não é 
mesmo?! 


Gabarito: E 


Questão 20: TRE-MS 2013 Técnico Judiciário (banca CESPE) 


Fragmento de texto: O sufrágio universal, por exemplo, é um mecanismo de 
controle de índole eminentemente política — no Brasil, está previsto no art. 14 
da Constituição Federal de 1988, que assegura ainda o voto direto e secreto e 
de igual valor para todos —, que garante o direito do cidadão de escolher seus 
representantes e de ser escolhido pelos seus pares. 


Prejudicaria a correção gramatical do texto, assim como sua coerência, a 
substituição do trecho “que garante o direito do cidadão” (linha 4) por que 
garante ao cidadão o direito. 


Comentário: O verbo “garante” é transitivo direto e o termo “o direito do 
cidadão” é o objeto direto. Note que há o núcleo “direito” e o adjunto 
adnominal “do cidadão”. 

A questão afirmou que a substituição dessa construção por “que garante 
ao cidadão o direito” prejudicaria a correção gramatical do texto e a 
coerência. Vamos verificar? 

Com a substituição, o verbo “garante” é transitivo direto e indireto, o 
termo “o direito” é o objeto direto e “ao cidadão” é o objeto indireto. Assim, a 
correção gramatical não foi prejudicada e permanece a coerência. Apenas 
houve mudança de sentido e isso não foi mencionado na questão. Finalizando, 
a afirmativa está errada. 


Gabarito: E 


Complemento nominal: 


Vimos na aula de sintaxe da oração que determinados substantivos, 
adjetivos e advérbios se fazem acompanhar de complementos, os quais são 
chamados de complementos nominais e são introduzidos por preposição. 


Note abaixo que o substantivo “leitura” dá nome à ação de “ler”. Como é 
natural o verbo ser transitivo, esse substantivo também fica transitivo. 


Você leu o texto. 
Lsujeito | VT | objeto direto 
Plfjicado verbal 


Você fez uma boa leitura do texto. 
jeto [WD | obieedinto | comento 

nominal 
Predicado verbal 


Compare: Júlia = o momento. (objeto direto) 


Júlia tirou prôveito do momento. (complemento nominal) 
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'A banca CESPE normalmente não pergunta, por exemplo, se “do 
momento” é complemento nominal; ela pergunta se a preposição “de” é 


Vimos então que, quando um nome exige complemento, chamamos de 
Regência Nominal, passaremos aos nomes de maior ocorrência. 


“Substantivos, adjetivos e advérbios podem, por regência nominal, exigir 


acostumado a, com curioso de 
afável com, para desgostoso com, de 
afeiçoado a, por desprezo a, de, por 

aflito com, por devoção a, por, para, com 
alheio a, de devoto a, de 

ambicioso de dúvida em, sobre, acerca de 
amizade a, por, com empenho de, em, por 

amor a, por falta a, com, para 

ansioso de, para, por imbuído de, em 

apaixonado de, por imune a, de 

apto a, para inclinação a, para, por 
atencioso com, para incompatível com 

aversão a, por junto a, de 

ávido de, por preferível a 

conforme a propenso a, para 

constante de, em próximo a, de 

constituído com, de, por respeito a, com, de, por, para 
contemporâneo a, de situado a, em, entre 
contente com, de, em, por último a, de, em: 

cruel com, para único a, em, entre, sobre, 


Questão 21: MP ENAP 2015 Superior (banca CESPE) 


Fragmento do texto: Já a partir da década de 70 do século passado, o 
conceito de planejamento não era mais tão visto como um instrumento 
técnico e, sim, como um instrumento político capaz de moldar e de articular 
os diversos interesses envolvidos no processo de intervenção de políticas 
públicas. 


A locução “capaz de” (linha 3) poderia, sem prejuizo do sentido original do 
texto, ser substituída por para. 


Comentário: Veja que a questão não pediu a troca com preservação da 
correção gramatical, mas com preservação do sentido original. Assim, tal 
troca poderia ser feita. Ela estaria gramaticalmente correta, porém o sentido 
muda, pois a expressão "capaz de” transmite o sentido de capacidade, 
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possibilidade. Já “para” transmite a ideia de finalidade. Confirme: 

Já a partir da década de 70 do século passado, o conceito de planejamento 
não era mais tão visto como um instrumento técnico e, sim, como um 
instrumento político capaz de moldar e de articular os diversos interesses 
envolvidos no processo de intervenção de políticas públicas. 

Já a partir da década de 70 do século passado, o conceito de planejamento 
não era mais tão visto como um instrumento técnico e, sim, como um 
instrumento político para moldar e de articular os diversos interesses 
envolvidos no processo de intervenção de políticas públicas. 

Como há mudança de sentido, a afirmação da questão está errada. 


Gabarito: E 


d 
Questão 22: TRE-MS 2013 Técnico Judiciário (banca CESPE) 


Fragmento de texto: O sufrágio universal, por exemplo, é um mecanismo de 
controle de índole eminentemente política — no Brasil, está previsto no art. 14 
da Constituição Federal de 1988, que assegura ainda o voto direto e secreto e 
de igual valor para todos —, que garante o direito do cidadão de escolher seus 
representantes e de ser escolhido pelos seus pares. 


Na linha 2, a expressão “de indole” exerce a função de complemento de 
“controle” e, por isso, o emprego da preposição “de” é exigido pela presença 
desse substantivo na oração. 


Comentário: A questão está errada é tentou induzir o candidato a entender o 
termo “de índole eminentemente política” como complemento nominal do 
substantivo "controle”. Se isso fosse correto, entenderíamos que haveria um 
mecanismo que controla a índole eminentemente política. 

Porém, essa não é a informação do texto. Na realidade, o termo “de 
índole eminentemente política” é apenas o adjunto adnominal e caracteriza a 
expressão “mecanismo de controle”. Assim, entendemos do texto que o 
sufrágio universal é um mecanismo de controle, o qual possui indole 
eminentemente política. 


Gabarito: E 


Questão 23: Assembleia Legislativa-ES - 2011 - Taquigrafo (banca CESPE) 


Com relação à frase “Notas taquigráficas possibilitam ao cidadão acesso rápido 
ao trabalho do Senado Federal”, a expressão "do Senado Federal” é 
complemento do núcleo nominal “trabalho”. 


Comentário: O verbo “possibilitam” é transitivo direto e indireto (possibilitar 
alguma coisa a alguém), o sujeito é o termo "Notas taquigráficas”, o objeto 
direto é "acesso rápido”, o objeto indireto é “ao cidadão” e o complemento 
nominal é "ao trabalho do Senado Federal”. 

Como sabemos que o complemento nominal tem valor paciente em 
relação ao substantivo abstrato, e o adjunto adnominal tem valor agente, o 
termo “do Senado Federal” é adjunto adnominal do núcleo do objeto indireto 
“trabalho”, porque podemos entender que o Senado Federal trabalha 
(agente). 
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cesso rápido ao trabalho do Senado Federal. 
cleo Adi hán + Adi pah núcleo. Aa ham 


Notas taquigráficas possibilitam ao cidad 


núcieo nham + VIDE + aaa núcico+ 


sujeito objeto indireto objeto direto complemento nominal 


Por isso, a afirmativa está errada. 


Gabarito: E 


Questão 24: Detran - ES / 2011 / nível médio (banca CESPE) 


Fragmento de texto: O agravamento da crise urbana nos países em 
desenvolvimento e as mudanças políticas, sociais e econômicas, que, no 
momento, se processam em escala mundial, requerem novo esforço 
governamental para a organização das cidades e dos seus sistemas de 
transporte. 7 


A presença da preposição de antes das expressões “cidades” e “seus 
sistemas” indica que esses termos complementam a ideia de “organização”. 


Comentário: Note que o substantivo “organização” rege preposição “de”, a 
qual inicia os dois núcleos do complemento nominal composto (das cidades e 
dos seus sistemas). Como se sabe que o complemento nominal é termo que 
completa o sentido do nome, a afirmativa está correta. 


Gabarito: C 


Questão 25: Detran - ES / 2011 / nível médio (banca CESPE) 


Fragmento de texto: O carro, no entanto, não é o único vilão. A solução 
para o problema da mobilidade passa pela criação de alternativas ao uso do 
transporte individual. 

“Como as opções alternativas ao transporte individual são pouco 
eficientes, pela falta de conforto, segurança ou rapidez, as pessoas continuam 
optando pelos automóveis, motocicletas ou mesmo táxis, ainda que 
permaneçam presas no trânsito”, afirma S. G. 


O emprego da preposição a, em “ao uso” (linha 2) e “ao transporte” (linha 4), 
é obrigatório, visto que esses termos, como complementos do substantivo 
“alternativas” (linhas 2 e 4), devem ser introduzidos por essa preposição. 


Comentário: O substantivo “alternativas” exigiu, neste contexto, a 
preposição “a”, como ocorreu em "alternativas ao uso” e “alternativas ao 
transporte". Portanto, nesta estrutura, realmente a preposição “a” é 
obrigatória. 

O que pode ter deixado o candidato com dúvida seria a palavra 
“substantivo”; pois na segunda ocorrência “alternativas” tem valor adjetivo, o 
qual determina o substantivo “opções”. Mas perceba: esse vocábulo é um 
substantivo e, neste caso, estava apenas com valor adjetivo; por isso a 
afirmativa está correta. 


Gabarit( 
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Questão 26: PC - ES / 2011 / nível médio (banca CESPE) 


Fragmento de texto: Recentemente, a Coreia do Norte, mais uma vez, 
atacou seus irmãos do Sul. Mesmo 65 anos depois do fim da Segunda Guerra 
Mundial e do rateio do mundo entre comunistas e capitalistas, os coreanos 
seguem presos aos dogmas de seus governos. O bombardeio ordenado por 
Pyongyang atingiu uma ilha do país vizinho, matou duas pessoas e feriu pelo 
menos dezoito. A justificativa do Norte foram manobras supostamente feitas 
pelos sulistas em águas sob sua jurisdição. 


A presença da preposição a em “aos dogmas” (linha 4) decorre da regência da 
forma verbal “seguem” (linha 4), que exige complemento regido por essa 
preposição. 


Comentário: O verbo “seguem” é intransitivo e é seguido do predicativo 
“presos”, o que configura um caso de predicado verbo-nominal. Assim, não é 
o verbo que exige o complemento € aos dogmas”, mas sim o predicativo 
“presos”, Esse é um caso de regência nominal, e não verbal. 


Gabarito: E 


Orações subordinadas substantivas 


Vimos as orações subordinadas substantivas na aula 2. Agora basta 
recordarmos essas orações com função sintática de objeto direto, objeto 
indireto e complemento nominal, haja vista a regência. 

A oração subordinada substantiva objetiva direta não recebe preposição, 
pois o verbo da oração principal é transitivo direto. Essa oração parte de um 
objeto direto. Veja que a primeira frase possui apenas um verbo, então há um 
período simples. Com a inserção de um verbo no objeto direto, passou-se a 
uma oração subordinada substantiva objetiva direta. 


Peço sua atenção. 
VTD + OD 


Peço que você se atente a mim. 
Or Pcp + oração sub substantiva objetiva direta. 


Da mesma forma ocorre com a oração subordinada substantiva objetiva 
indireta. O verbo da oração principal é transitivo indireto, por isso exigiu objeto 
indireto. 


Lembre-se de sua participação no evento. 
VID + or 


Lembre-se de que você participará do evento. 
OrPcp + oração sub substantiva objetiva indireta. 


Falta apenas relembrarmos a oração subordinada substantiva completiva 
nominal, a qual é exigida por um nome da oração principal. 

Tenho certeza de sua aprovação. 

VTD + OD + Cn 


Tenho certeza de que você será aprovado. 
OrPcp + oração sub substantiva completiva nominal. 
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VANTAGEM 


VAGAROSO a. «: de, em: Alguém vaga- 
roso [lento, tardo] de fala, de raciocinio; 
vagaroso no falar, no raciocinio. + em: 
Homem vagaroso em decidir, vagaroso 
nas decisões. Vagaroso em executar as 
tarefas, na execução delas. 


VAIA s.f. 4: a, contra, em: Vaias ao (ou 
contra o, no) time, vaia contra (ou a, 
em) jogadores displicentes. /a: “Vaias 
aos ministros sempre que eles chegam 
para trabalhar” (Veja 2.11.88, 41), 
“Vaia à Globo une torcidas” (Tit. JB 
18.2.88, 4a). “'Vaias ao Presidente e 
confusão em Belém" (Tit. ZH 25.11.87, 
8). /contra: “Vaias contra o discurso 
de X.” (id, 20.5.88, 8). /em: “Dar vaias 
em” [algo ou alguém] (Aurélio, v. vaiar); 
“dar vaias a"' (Melhoramentos), 


VAIDADE s.f. % de, em: Ter vaidade [or- 
gulho] de algo, de sua aparência, beleza, 
cultura, etc. Vaidade de seus titulos. /de: 
“Fazer vaidades dos seus pergaminhos" 
(Lello). /em: “Ele tem muita vaidade 
nos seus cabelos loiros” (Ramalho). 
“Sentia uma pontinha de vaidade em ter 
contribuido para o êxito do seu protegi- 
do” (id). 


VAIDOSO a. + de: Mulher vaidosa de sua 
beleza, de sua inteligência. “Escreve-o 
lo livro Crepisculos), não a mulher 
[Amália Figueiroa] vaidosa da sua arte, 
mas à criatura desesperada a quem só 
restava essa porta de evasão” (Guilher- 
mino, HLRS, 240). Imperador “vaidoso 
da própria tolerância” (L. Viana Filho: 
Fernandes). “Aquele homem é muito 
vaidoso do seu filho” (Ramalho). 


VAIVÉM sm. de. para; entre: O 
vaivém de um lugar à (ou para) ou- 
tro; vaivém entre dois lugares ou duas 
coisas. Há um vaivém contínuo entre 
semântica e simaxe, no funcionamento 
da língua, na elaboração de quaisquer 
enunciados ou frases. /de...a: “Um 
vêm dos sentidos ao objeto, do objeto 
aos sentidos" (Bosi, HCLB, 495); vaivém 
entre os sentidos e o objeto. /de...par 
“Um vaivém incessante da capela para 
o botequim” (Bandeira, FP, 36). /entre: 
“Contraditórias viagens de vaivém entre 
dois tios afins” (Érico, SC, 171). 


VALIA s.f. 5 com, junto a (...para); para: 
Ter valia (prestígio, influência] com (ou 


junto a) alguém (para algo); ter valia pa- 
ra conseguir , favores; valia 
para acalmar os ânimos. /com: “A 
mesma sábia vencedora, pela grande 
valia que tem com Deus, alcance à 
todos... esta fortaleza e constância” 
(Vieira: Fernandes); tem valia junto a 
Deus para alcançar essas graças. /para: 
“Quando o sentido está longe, nada 
junto tem valia para conter a gente” 
(Afrânio Peixoto” id.). = para, a: “O 
assistente foi de grande valia [valor, uti- 
lidade] para o professor” (Aurélio); de 
grande valia ao titular 


VÁLIDO a. * para: “O conceito corrente 
de estrutura, válido apenas para os si 
temas [lingúísticos] parciais” (Cunha 
QNCB, 58). “O fato [da sonorização 
das consoantes surdas entre vogais) não 
é válido para toda e qualquer lingua” 
(Mattoso, ILIB, 74). 


VALIOSO a. * a, para: Algo valioso [im- 
portante, de grande valor ou utilidade, 
préstimo] a (ou para) alguém, que lhe é 
valioso. 


VALOR sm. em: Ter valor [importân- 
cia, alcance] em alguma coisa, situação, 
circunstância, ete. “Este principio... tem 
dobrado valor na redação das leis” (Rui: 
Fernandes). « para (IN Ter valor 
[coragem, valentia] para (fazer) algo 
Valor para lutar, para a luta. “O tanoei- 
ro... não tinha valor para afrontar-se 
face a face com D. Fernando” (Hercu- 
lano: Aurélio). 


VALSA sf. : “Valsa à mulher do 
povo” (poema de Vinícius, AP, 157). 


VANGLÓRIA s.f. VANGLORIOSO à 
à de, por: Tirar vanglória de méritos 
ou títulos imaginários. Ridícula vangló- 
ria por pequeninas vitórias. Homem 
vanglorioso por (ou de) ter vencido. /de: 

Chegou vanglorioso do triunfo obti- 

do” (Nascentes, PR); vanglorioso pelo 

triunfo obtido. *"Vanglória de sua faça 
nha” (Filinto Elísio: Aulete); homem 
vanglorioso de sua façanha. 


VANTAGEM sf. a, sobre (...em, de 
INF); em, de (INF): Levar vantagem a 
alguém (levar-lhe vantagem), levar van- 
tagem sobre alguém (em algo). Leva 
vantagem sobre os (ou aos) colegas na 
rapidez do raciocinio. “a...em: “Fazia 
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Agora vamos ver como isso foi cobrado em prova! 


Questão 27: TRE BA 2017 Analista (banca CESPE) 


Fragmento do texto: É possível deixar o voto em branco; para isso, basta 
apertar a tecla branca. 


A oração “apertar a tecla branca” (linha 2) exerce, no período em que ocorre, 
a função de complemento da forma verbal “basta”. 


Comentário: O complemento verbal é o objeto direto ou indireto, e nunca O 
sujeito. Como o verbo “basta” é intransitivo e a oração “apertar a tecla 
branca” é subordinada substantiva subjetiva, a afirmação está errada. 


Gabarito: E 


Questão 28: MPU 2010 Médio (banca CESPE) 


Fragmento do texto: A chaga iticontra terreno fértil nas sociedades 
subdesenvolvidas, mas também viceja onde o capitalismo, em seu ambiente 
mais selvagem, obriga crianças e adolescentes a participarem do processo de 
produção. 


O emprego de preposição em “a participarem” é exigido pela regência da 
forma verbal “obriga”. 


Comentário: O verbo “obriga” é transitivo direto e indireto, seu objeto direto 
é “crianças e adolescentes” e a oração “a participarem do processo de 
produção” é subordinada substantiva objetiva indireta. Assim, a preposição 
“a” foi exigida pelo verbo “obriga”. 


Gabarito: C 


Como visto na aula de orações adjetivas, o pronome relativo é uma 
palavra que inicia as orações subordinadas adjetivas e pode estar antecedido 
de preposição. Isso depende do verbo da oração adjetiva e da função sintática 
do pronome relativo. Por isso é importante visualizarmos quais são os 
pronomes relativos mais empregados. 


Os pronomes relativos e suas funções sintáticas. 
Sujeito: 


O homem, que é um ser racional, - aprende com seus erros. 
| oração subordinada adjetiva | 


dração principal 
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Sempre se deve partir do verbo para entender a função sintática dos 
termos. Assim, há o verbo de ligação “é”, o predicativo “um ser racional”; logo, 
falta o sujeito, que é o pronome relativo “que”. Onde se lê “que”, entende-se 
“homem”, então se pode ter a seguinte estrutura: 

O homem é um ser social. 

Como se pode substituir “que” por “o qual” e suas variações, 
dependendo da palavra que foi retomada, teremos: 

O homem, o qual é um ser racional, aprende com seus erros. 


Abaixo serão listadas outras funções do pronome relativo e suas 
possibilidades de substituição: 


Objeto direto: Objeto indireti 
Esta é a casa que amamos. Esta é a casa de que gostamos. 
a qual amamos. (de + a qual) 
OD vTD da qual gostamos. 


oi vTL 


Objeto indireto Complemento nominal: 
Esta é a casa a que nos referimos. | Esta é a casa a que fizemos referência. 


(a + a qual) (a + a qual) 
à qual nos referimos. à qual fizemos referência. 
or VII CN vID+ OD 


Na função de adjunto adverbial, o pronome relativo “que” deve ser 
preposicionado tendo em vista transmitir os seus valores circunstanciais, 
normalmente os de tempo e lugar. Quando transmite valor de lugar, pode 
também ser substituído pelo pronome relativo “onde”. 


processo estático (Estar em algum lugar, nascer em algum lugar). Porém, se 


Veja: 
Adjunto adverbial de lugar (estático: com preposição “em”): 
Esta é a casa onde moramos. 
em que moramos. 
(em + a qual) 


na qual moramos. 
Adj Adv. lugar VI 
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Adjunto adverbial de lugar (destino: com preposição “a"): 
Esta é a casa aonde chegamos. 
a que chegamos. 
(a + a qual) 
à qual chegamos. 
Adj Adv. lugar VI 
Adjunto adverbial de lugar (destino: com preposição “para”): 


Esta é a casa para onde vamos. 


(para + a qual) 
para a qual vamos. 
Adj Adv. lugar VI 
Observação: Não se usa pronome relativo “que” antecedido de preposição com 
duas ou mais sílabas. Deve-se transformá-lo em “o qual” e suas variações. 


Assim, temos “mediante o qual”, “perante o qual”, “segundo o qual”, 
“conforme o qual”, “sobre o qual”, “para o qual” etc. 


Adjunto adverbial de lugar (origem: com preposição “de"): 
Esta é a casa de onde viemos. (ou donde) 
de que viemos 
(de + a qual) 
da qual viemos. 
Adj Adv. lugar VI 


Observação: Soa mais agradável a construção “da qual”, mas “de que” 
também está correta. 


Adjunto adverbial de lugar (desenvolvimento do trajeto: com preposição “por” 


Esta é a casa por onde passamos. 
por que passamos 
(por + a qual) 


pela qual passamos. 
Adj Adv. lugar VI 


Perceba que o pronome relativo "onde" deve ser usado unicamente como 
adjunto adverbial de lugar. Evite construções viciosas como: 

Neste caso, o pronome relativo está retomando o substantivo “época”, 
com valor de tempo. Assim, é conveniente ser substituído por “quando”, “em 
que” ou "na qual”. 

Vivemos uma época quando o consumismo fala mais alto. 

Vivemos uma época em que o consumismo fala mais alto. 

Vivemos uma época na qual o consumismo fala mais alto. 


O pronome relativo cujo transmite valor de posse e tem característica 
bem peculiar. Entendamos o seu uso culto da seguinte forma: 
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1. Posiciona-se entre substantivos, | substantivo [cujo|substantivo 
fazendo subentender a preposição “de” ar 
(valor de posse). de 

substantivo [cujo]substantivo 


2. ho se ler “cujo”, entende-se “de” + 
substantivo anterior. de 


sujeito, OD, OI, CN, adj adv 
3. O pronome “cujo” + o substantivo 


posterior formam um termo da oração. Se | substantivo [cujo]substantivo 
forem objeto indireto, complemento e E 
nominal ou adjunto adverbial, serão de 


preposicionados. 


sujeito, OD, OL, CN, adj adv 


4. O substantivo posterior é o núcleo do psi a 
E É 


termo, e o pronome relativo “cujo” é o e rantivo E GR 
adjunto adnominal, por isso se flexiona de] — Eu pre 
acordo com o núcleo. 


; 


de 


Veja a aplicação disso: 


sujeito 


O filme cujo) artista foi premiado não fez sucesso. 
NE 
de 
O artista do filme foi premiado. 
sujeito 


objeto direto 


O filme Exa [sinopse li não fez sucesso. 


de 


Li a sinopse do filme. 
objeto direto 


objeto indireto 


O filme de lcuja sinopse não gostei não fez sucesso. 


= & 


Não gostei da sinopse do filme. 
objeto indireto 
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complemento nominal 


O filme alcujal sinopse fiz alusão não fez sucesso. 


de 


Fiz alusão à sinopse do filme. 
complemento nominal 


adjunto adverbial de lugar 


Estive ontem na praça em[cujo]centro foi montado um grande circo. 
rd 
de 
Um grande circo foi montado no centro da praça. 
adjunto adverbial de lugar 


construções do tipo: 


“A casa cujo O teto caiu foi reformada.” (errado) 

“A casa cujo teto caiu foi reformada.” (certo) 

“A empresa cujos aqueles funcionários reuniram-se ontem deflagrará a 

greve.” (errado) 

“A empresa cujos funcionários reuniram-se ontem deflagrará a greve." (certo) 
Antes de passarmos para as questões de prova, é importante 


observarmos a diferença entre a regência da oração subordinada substantiva e 
oração subordinada adjetiva. 


Confirme isso neste exercício e na aula 2: sintaxe do período. Sublinhe a 
oração subordinada e diga se é substantiva ou adjetiva. 

a) Importante é aquilo de que não se pode fugir. 

b) É importante que você busque seus objetivos. 

c) Urge que o Brasil distribua melhor a renda. 

d) Convém que ele venha. 

e) A mim convém aquilo de que gostas. 

f) Consideraram que o trabalho foi ruim. 

9) Consideraram o trabalho que teve maior nota. 

h) Eles necessitaram de que nós os ajudássemos. 

i) Eles necessitaram da ajuda à qual nos referimos. 

3) Eles tiveram necessidade de que os ajudassem. 

k) Eles tiveram necessidades as quais nunca tivemos. 

1) A verdade é que precisamos muito de estudo. 

m) Verdade é aquilo de que o Brasil sempre necessitou na política. 
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Agora veja as respostas. 


a) Importante é aquilo de que não se pode fugir. 
(oração subordinada adjetiva - "de que" é objeto indireto) 


b) É importante que você busque seus objetivos. 
(oração subordinada substantiva subjetiva) 


c) Urge que o Brasil distribua melhor a renda. 
(oração subordinada substantiva subjetiva) 


d) Convém que ele venha. 
(oração subordinada substantiva subjetiva) 


e) A mim convém aquilo de que gostas. 
(oração subordinada adjetiva - "de que” é objeto indireto) 


f) Consideraram que o trabalho foi ruim. 
(oração subordinada substantiva obje! 


9) Consideraram o trabalho que teve maior nota. 
(oração subordinada adietiva - "que" é sujeito) 


h) Eles necessitaram de que nós os ajudássemos. 
(oração subordinada substantiva objetiva indireta) 


i) Eles necessitaram da ajuda à qual nos referimos. 
(oração subordinada adjetiva - "à qual” é objeto indireto) 


5) Eles tiveram necessidade de que os ajudassem. 
(oração subordinada substantiva completiva nominal) 


k) Eles tiveram necessidades as quais nunca tivemos. 
(oração subordinada adjetiva - “as quais” é objeto direto) 


1) A verdade é que precisamos muito de estudo. 
(oração subordinada substantiva predicativa) 


m) Verdade é aquilo de que o Brasil sempre necessitou na política. 
(oração subordinada adjetiva - "de que” é objeto indireto) 


Agora, vamos à regência nas orações adjetivas. Verifique se as frases 
estão corretas. 


a direta) 


a) As pessoas a quais sempre obedeci são extremamente falsas. e 

b) A mala cujo a chave perdi está no guarda-volumes.c 

c) O caso o qual estamos estudando ocorreu em São Paulo. 

d) A empresa cujos os funcionários conversei ontem deflagrarão a greve.e 

e) Os funcionários da empresa de quem se falou ontem deflagrarão a greve. e 

f) Os funcionários da empresa com o qual conversei ontem deflagrarão a 
greve. e 

9) Vivemos uma época muito difícil, onde a violência impera. e 

h) A cidade onde nasci fica no Vale do Paraíba. c 

i) A casa em que cheguei era magnífica.c 

j) O jogo ao qual assisti foi disputadíssimo.c 

k) A vendedora que discuti foi muito mal-educada. e 

|) Os relatórios do caso que aspiro desapareceu da pasta.e 

m) Renato encontrou as irmãs de quem confiamos. e 
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n) A pessoa a quem eles dedicaram a vitória também foram vencedores. e 
0) A empresa perante cujo gerente testemunhei faliu. 

p) A causa pela qual luto é nobilíssima. « 

q) O poeta sobre cujos livros conversamos ontem está em Londrinae 

r) Os livros a cujas páginas me referi esclarecem complexos tópicos. 

s) O bairro por onde caminhei não proporciona segurança.c 

t) O bairro aonde moro não proporciona segurança. e 


Agora, veja as frases já corrigidas. 


a) As pessoas às quais sempre obedeci são extremamente falsas. 

b) A mala cuja chave perdi está no guarda-volumes. 

c) O caso o qual estamos estudando ocorreu em São Paulo. 

d) A empresa com cujos funcionários conversei ontem deflagrará a greve. 

e) Os funcionários da empresa de quem se falou ontem deflagrarão a greve. 

f) Os funcionários da empresa com os quais conversei ontem deflagrarão a 
greve. 

9) Vivemos uma época muito difícil, em que a violência impera. 

h) A cidade onde nasci fica no Vale do Paraíba. 

i) A casa a que chequei era magnífica. 

j) O jogo ao qual assisti foi disputadíssimo. 

k) A vendedora com quem discuti foi muito mal-educada. 

|) Os relatórios do caso a que aspiro desapareceram da pasta. 

m) Renato encontrou as irmãs em quem confiamos. 

n) A pessoa a quem eles dedicaram a vitória também foi vencedora. 

0) A empresa perante cujo gerente testemunhei faliu. 

p) A causa pela qual luto é nobilíssima. 

q) O poeta sobre cujos livros conversamos ontem está em Londrina. 

r) Os livros a cujas páginas me referi esclarecem complexos tópicos. 

s) O bairro por onde caminhei não proporciona segurança. 

t) O bairro onde moro não proporciona segurança. 


Agora, vamos às questões!!! 


Questão 29: TRF 12 R 2017 Analista Judiciário Taquígrafo (banca CESPE) 


Fragmento do texto: Isoladas de contexto ou situação, as palavras quase 
nada significam de maneira precisa, inequívoca (Ogden e Richards são 
radicais: “as palavras nada significam por si mesmas"): “...o que determina o 
valor da palavra é o contexto, o qual, a despeito da variedade de sentidos de 
que a palavra seja suscetível, lhe impõe um valor “singular”; é o contexto 
também que a liberta de todas as representações passadas, nela acumuladas 
pela memória, e que lhe atribui um valor “atual”. 


Na oração “que lhe atribui um valor “atual” (linha 7), o elemento “que” exerce 
a função de complemento direto da forma verbal “atribui”. 


Comentário: Percebemos do texto que o contexto atribui um valor atual à 
palavra. Assim, entendemos que o verbo “atribui” tem como complemento 
direto o termo "um valor atual”, e não o vocábulo “que”. 

Assim, é errada a afirmação. 


Gabarito: E 
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Questão 30: TRF 12 R 2017 Analista Judiciário (banca CESPE) 


Fragmento do texto: No direito brasileiro convencional, a relação entre a 
espécie humana e as demais espécies animais limita-se à tutela dos animais 
pelo poder público em função da sua utilidade enquanto fauna brasileira 
intrínseca ao meio ambiente equilibrado. 


O emprego do sinal indicativo de crase em “à tutela dos animais” (linha 2) é 


facultativo. 
Comentário: A expressão “limita-se” rege a preposição “a” e o substantivo 


“tutela” é precedido do artigo “a”. Assim, o acento indicativo de crase é 
obrigatório e a afirmação está errada. 


Gabarito: E 


Questão 31: SEEDF 2017 Professor (banca CESPE) 


Fragmento de texto: Não têm conta entre nós os pedagogos da 
prosperidade que, apegando-se a certas soluções onde, na melhor hipótese, 
se abrigam verdades parciais, transformam-nas em requisito obrigatório e 
único de todo progresso. 


Seriam preservados a correção gramatical e o sentido do texto caso O 
vocábulo “onde” (linha 2) fosse substituído por que. 


Comentário: O pronome relativo “onde” pode substituído por “em que”, e 
não somente por "que". Assim, a afirmação está errada. 


Gabarito: E 


Questão 32: INSS 2016 Técnico (banca CESPE) 


Fragmento de texto: Mas lembrei-me de que, ao ir ali pela primeira vez, 
observara que, apesar de ficar em frente ao do Mário, havia uma diferença na 
numeração. 


A correção gramatical e o sentido do texto seriam preservados, caso se 
substituísse o trecho "lembrei-me de que” (linha 1) por lembrei que. 


Comentário: Vimos que o verbo “lembrar”, com pronome átono, deve ser 
transitivo indireto e rege a preposição “de” (lembrei-me de algo). Já, quando 
esse verbo estiver sem pronome átono, é transitivo direto e não pode receber 
a preposição “de” (lembrei algo). 

Assim, a afirmação está correta. Compare: 
Mas lembrei-me de que, ao ir ali pela primeira vez, observara... 


Mas lembrei gue, ao ir ali pela primeira vez, observara ... 


Gabarito: C 


Questão 33: INSS 2016 Técnico (banca CESPE) 


Fragmento de texto: Não era um cômodo muito grande, mas dava para 
armar ali a minha tenda de reflexões e leitura: uma escrivaninha, um sofá e 
os livros. Na parede da esquerda ficaria a grande e sonhada estante onde 
caberiam todos os meus livros. 


Seria mantida a correção do texto caso o trecho “onde caberiam” (linha 3) 
fosse substituído por que caberia. 
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Comentário: O pronome relativo “onde” ocupa a função de adjunto adverbial 
de lugar. Tal pronome pode ser substituído por “em que”, e não apenas por 
“que”. Assim, a afirmação está errada. 


Gabarito: E 


Questão 34: TRE RS 2015 Técnico Judiciário (banca CESPE) 


Fragmento do texto: Essas características se relacionam com outros fatores, 
tais como as fontes de preferência da informação política (as pessoas que 
leem mais material de campanha nos jornais também o fazem em revistas, 
rádio e televisão); os eventos (as pessoas que seguem determinados eventos 
de campanhas tendem a seguir outros, mesmo que sejam de candidatos aos 
quais se opõem); e a atenção (algumas pessoas prestam mais atenção à 
propaganda de uma campanha). 


A substituição de “aos quais” (linhas 5 e 6) por que manteria a correção 
gramatical do texto e seu sentido original. 


Comentário: O verbo “opõem” é transitivo direto e indireto, o pronome “se” 
é reflexivo na função de objeto direto, e o pronome relativo "aos quais” é o 
objeto indireto. Assim, a substituição de “aos quais” por “que” prejudicaria a 
correção gramatical. Veja as duas possibilidades: 


...mesmo que sejam de candidatos aos quais se opõem... 
..mesmo que sejam de candidatos a que se opõem. 


Gabarito: E 


Questão 35: MPU 2015 Analista (banca CESPE) 


Fragmento do texto: Evidencia-se, portanto, que é justamente na fase do 
inquérito policial que serão coletadas as informações e as provas que irão 
formar o convencimento do titular da ação penal, isto é, a opinio delicti. 


Haveria prejuízo à correção gramatical do texto, se o vocábulo “que” fosse 
substituído por onde. 


Comentário: O pronome relativo “que” ocupa a função de sujeito, pois 
entendemos que as provas irão formar o convencimento. Note que o pronome 
relativo “onde” só pode retomar lugar, ocupando a função de adjunto 
adverbial de lugar. Assim, a substituição não pode ser realizada. 

Como a questão afirmou haver prejuízo nesta substituição, a afirmativa 
está certa. 


Gabarito: C 


Questão 36: IRBR 2015 Diplomacia (banca CESPE) 


Fragmento de texto: A primeira condição para conseguirmos conhecer 
melhor as pessoas diz respeito a tratarmos de evitar o erro usual de 
buscarmos avaliá-las tomando por base a nós mesmos. 
E.) 
A conclusão a que devemos chegar é que o realismo e a objetividade 
são bons mecanismos de exploração do meio externo e que a avaliação das 
pessoas também deve ser regida pela observação dos fatos e não por ideias. 
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A omissão da preposição “a” em “tomando por base a nós mesmos” (linha 3) 
e em “A conclusão a que devemos chegar” (linha 4) prejudicaria a correção 
gramatical desses dois trechos. 


Comentário: Na aula de pronomes, veremos que a expressão “a nós 
mesmos” é reflexiva e tem base no pronome pessoal oblíquo tônico, o qual 
deve ser precedido de preposição, por isso não podemos excluí-la. 

O verbo “chegar”, na oração subordinada adjetiva “a que devemos 
chegar”, é transitivo indireto e rege a preposição “a”, a qual não pode ser 
excluída. 

Como a questão afirmou que a exclusão da preposição acarretaria erro 
gramatical, está correta. 


Gabarito: C 


Questão 37: FUB 2015 - Contador (banca CESPE) 


Fragmento do texto: O fator mais importante para prever a performance de 
um grupo é a igualdade da participação na conversa. Grupos em que poucas 
pessoas dominam o diálogo têm desempenho pior do que aqueles em que há 
mais troca. 


Na linha 2, a supressão do termo “em” manteria a correção gramatical e o 
sentido original do período. 


Comentário: A supressão da preposição “em” não pode ocorrer, haja vista 
que o pronome relativo “que” encontra-se na função de adjunto adverbial, 
como ocorre também com a expressão “em que” da linha 3. Ambos estão 
paralelos na comparação dos dois grupos. Assim, tal pronome relativo deve 
estar precedido da preposição “em”. Veja: 


Grupos em que poucas pessoas dominam o diálogo têm desempenho pior do 
que aqueles em que há mais troca. 


Gabarito: E 


Questão 38: Telebras 2015 Técnico (banca CESPE) 


Fragmento do texto: Segundo o presidente da TELEBRAS, um dos objetivos 
do desenvolvimento do satélite será a proteção às redes que transmitem 
informações sensíveis do governo federal. 


O sinal indicativo de crase em “proteção às redes” (linha 2) justifica-se pela 
contração da preposição a, exigida pelo substantivo “proteção”, com o artigo 
definido feminino as, que determina o vocábulo “redes”. 


Comentário: Realmente a preposição “a” foi uma exigência do substantivo 
“proteção” e "redes" está precedido do artigo “as”. Assim, deve haver o 
acento indicativo de crase. 


Gabarito: C 


Questão 39: Câmara dos Deputados 2014 Técnico Legislativo (banca CESPE) 


Fragmento do texto: A atividade policial pode ser verificada em quase todas 
as organizações políticas que conhecemos, desde as cidades-estado gregas 
até os Estados atuais. Entretanto, o seu sentido e a forma como é realizada 
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vantagem a todas na formosura” (Mo- 
rais); fazia-lhes vantagem na formosura. 
“Fazia-lhe vantagem nos anos, [i.é] era 
mais velho" (id.). “O seu detrator... 
levava-lhe vantagem no predicado da 
filologia” (Camilo: Cruz). “Vantagem 
em rapidez de locomoção às vias-férreas"” 
(Herculano: id.). /sobre...de: “Estas 
mulheres... têm sobre a borboleta a van- 
tagem de se não queimarem” (Camilo: 
id.) “Vantagem [de Origenes] de erudi- 
ção, raciocínio e estilo sobre Celso, seu 
adversário” (id.: id.). /sobre: “Se, do 
nosso ponto de vista, alguém leva vanta- 
gem sobre nós, mesmo que não leve 
vantagem sobre outros, estará mandan- 
do” (J. U. Ribeiro, P, 165). “Enorme 
vantagem [de Caldre e Fião) sobre os 
primeiros” [romancistas Teixeira e 
Sousa, Norberto e Macedo] (Guilher- 
mino, HLRS, 143). “Você tem uma 
vantagem sobre a gente” (NURC/SP II, 
67,270). “Ele tinha uma vantagem sobre 
os outros concorrentes: alguns anos de 
experiência na direção de uma firma” 
(Ramalho). /em (INF): “A triste vanta- 
gem que tenho em ter quase o dobro 
da sua idade" (F. Pessoa: J. G. Simões, 
CFP, 89); vantagem sobre você em ter. 

“O homem feliz não colhe vantagem 
alguma em ser ateu” (Camilo: Cruz). 
/de (INF): “A vantagem de poder ter 
mulher formosa, boa, inteligente'” 


(Afrânio Peixoto: Fernandes). 5: con- 


tra, sobre: “Vantagens contra adver 
rios abrigados” (Euclides: id.); vanta- 
gens sobre adversários... + para: “Do 
sensacional encontro entre Perpétua e 
Carmosina, com certa vantagem para a 
primeira no raunde inicial" (J, Amado, 
TA, 62). “O que redunda [numa frase] 
não tem vantagem nenhuma para o 
encanto ou o vigor da expressão” (Rui: 
Fernandes). 


VANTAJOSO a. % a, para: Alguma coisa 
vantajosa a alguém, que lhe é vantajosa. 
/a: Algo “vantajoso a todos” (E. C 
Ribeiro, SG, 675); vantajoso para todos 
/para: “— O seu oferecimento é vanta- 
joso para mim” (Graciliano, SB, 146) 


VAQUEANO a., sm. =: em: “Deixara de 
ser vaqueano [experiente, prático, 
conhecedor] nos labirintos daqueles 
ministérios” (Érico, Inc., 63). 


VARADO a. * de: O coração, varado de 
dor. “O poeta, varado de puro amor 
às coisas de que fala, o faz num tom 
que as recria e transfigura” (Quintana, 
PG, 71). “Fiquei varado de espanto 
quando o vi aparecer, pois todos o jul- 
gávamos morto” (Ramalho). 


VARIAÇÃO s.f. de: Variação de cos- 
tumes, de critérios, de métodos (< variar 
costumes, critérios, métodos). “Variação 
de doutrina não houve” (Nascentes, 
PR). : (de...) em: Fazer a variação 
[flexão] de um adjetivo em gênero e 
(em) número. A variação em modo e 
tempo, número e pessoa (dos verbos). 
/de...em: “A variação [mudança, trans- 
formação] dos [verbos] transitivos em 
intransitivos” (Rui: Fernandes) 
sobre: Variações sobre um tema (mu 
cal). Os contos “Uns braços” e “A missa 
do galo” são duas variações machadia- 
nas sobre o mesmo tema. “Sete varia- 
ções sobre um mesmo tema” (Quintana, 
VH, 87). “Utopia e ideologia (Variações 
sobre o tema da liberdade humana)” 
(Anísio, EMM, 162). Variações sobre o 
conto (obra de Herman Lima, 1952). 


VARIÁVEL a. & em (...conforme, segun- 
do); segundo, conforme: O particípio é 
uma forma adjetiva, variável em gênero 
e número (conforme o substantivo a que 
se refere). Homem variável no seu humor 
(conforme ou segundo as circunstâncias). 
/segundo, conforme: “Os hábitos e os 
costumes são variáveis segundo os 
povos” (Aurélio). “Um acidente variá- 
vel segundo a sua situação no espaço” 
(Teófilo Braga: Aulete). 


VARIEDADE ss.f. de, em: “Havia 
grande variedade de frutas (ou em fru- 
tas)” (Jucá). 


VARRIDO a. « de (...para); para: Algo 
varrido de um lugar (para outro). Sujei- 
ras varridas da sala (para o pátio). Mal- 
feitores, criminosos, desordeiros varri- 
dos da cidade. Fatos, nomes, imagens 
varridos da memória. Lixo varrido para 
um canto, para à rua. /para: Indivíduos 
“lívidos de fome, varridos para o deserto 
como trambolhos inúteis" (Euclides: 
Fernandes, v. livido). 


VASSALAGEM s.f. 5: a: Vassalagem [tri- 
buto de vassalo; homenagem; sujeição] 
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têm variado ao longo do tempo. A ideia de polícia que temos hoje é produto 
de fatores estruturais e organizacionais que moldaram seu processo histórico 
de transformação. 


O pronome relativo “que” exerce, nas duas primeiras ocorrências, a função de 
complemento verbal e, na terceira, a de sujeito da oração em que se insere. 


Comentário: Lembrando-se de que complemento verbal são os objetos direto 
e indireto, entendemos que, na oração “que conhecemos”, o verbo 
“conhecemos” é transitivo direto, o sujeito é oculto, pois se subentende "nós”, 
eo pronome relativo “que” é o objeto direto (nós conhecemos as organizações 
políticas) 

Na oração “que temos”, o verbo “temos” é transitivo direto, o sujeito é 
oculto, pois se subentende “nós”, e o pronome relativo "que” é o objeto direto 
(nós temos ideia de polícia). 

Na oração “que moldaram seu processo histórico de transformação”, o 
verbo "moldaram” é transitivo direto, o objeto direto é o termo “seu processo 
histórico de transformação" e o sujeito é o pronome relativo "que" (fatores 
estruturais e organizacionais moldaram seu processo histórico de 
transformação). 

Assim, confirmamos que as duas primeiras ocorrências do “que” são 
complementos verbais, isto é, objetos diretos. A terceira ocorrência do “que” é 
sujeito. 


Gabarito: C 


Questão 40: Câmara dos Deputados 2014 Técnico Legislativo (banca CESPE) 


Fragmento do texto: Ao contrário do que muitos têm apregoado, o melhor 
não é "virar a página” no que se refere ao período da ditadura. Escolha mais 
adequada é empreender uma apropriação crítica desse passado político 
recente, tanto para consolidar nossa frágil cidadania quanto para entender a 
realidade em que vivemos. Para tanto, é fundamental estudar a ditadura, a 
fim de compreender a atualidade do seu legado e, assim, criar condições de 
superá-lo. 


No trecho “entender a realidade em que vivemos” (linha 5), a supressão da 
preposição não prejudica a correção gramatical do texto, ainda que interfira 
na relação sintático-semântica entre seus elementos. 


Comentário: Na oração “em que vivemos”, entendemos que nós vivemos 
numa realidade. Assim, o verbo "vivemos" é intransitivo e a expressão "em 
que” é um adjunto adverbial. 

Ao retirarmos a preposição “em”, o pronome relativo “que” passa a 
objeto direto e o verbo “vivemos” a transitivo direto. Entendemos dessa nova 
estrutura que não só existimos numa realidade, mas enfatizamos que fruímos 
uma realidade, presenciamos uma realidade. Assim, realmente a supressão da 
preposição não prejudica a correção gramatical, mesmo havendo mudança 
sintática (de adjunto adverbial a objeto direto) e uma sensível mudança 
semântica (ênfase). 


Gabai 
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Questão 41: FUB 2014 Nível superior (banca CESPE) 


Fragmento do texto: Há muito tempo a sociedade demonstra interesse por 
assuntos relacionados à ciência e à tecnologia. Na verdade, desde a pré- 
história, o homem busca explicações para a realidade e os mistérios do mundo 


que o cerca. 
Em “o cerca” (linha 4), o pronome “o”, que se refere ao termo “o homem” 
(linha 3), exerce a função de complemento da forma verbal “cerca”. 


Comentário: O pronome relativo “que” é o sujeito e retoma “mundo”, o 
verbo “cerca” é transitivo direto, e o pronome “o” é o objeto direto. Assim, 
entendemos que 9 mundo cerca o homem. Com isso, a afirmativa da questão 


está correta. 


Gabarito: C 


Questão 42: ICMBIO 2014 Nível superior (banca CESPE) 


Fragmento do texto: A situação é mais séria na região Nordeste, 
especialmente nos estados de Alagoas e Pernambuco, onde a maior parte da 
floresta original foi substituída por plantações de cana-de-açúcar. É nessa 
região que ainda podem ser encontrados os últimos exemplares das aves mais 
raras em todo o país, como o criticamente ameaçado limpa-folha-do-nordeste 
(Philydor novaesi). Essa pequena ave de dezoito centímetros vive no estrato 
médio e dossel de florestas bem conservadas e ricas em bromélias, onde 
procura artrópodes dos quais se alimenta. Atualmente, as duas únicas 
localidades onde a espécie pode ser encontrada são a Estação Ecológica de 
Murici, em Alagoas, e a Serra do Urubu, em Pernambuco. 


A correção gramatical e o sentido original do texto seriam preservados caso o 
vocábulo “onde”, nas linhas 2 e 7, fosse substituído pela expressão em que. 


Comentário: Vimos que o pronome relativo “onde” ocupa a função sintática 
de adjunto adverbial de lugar e sempre poderá ser substituído por “em que”. 
Assim, a afirmativa da questão está correta. 


Gabarito: C 


Questão 43: ICMBIO 2014 Nível médio (banca CESPE) 


Fragmento do texto: “Fazemos a aproximação por meio de elementos do 
contexto onde as crianças estão inseridas. As atividades de leitura, 
interpretação e escrita associam-se ao tema do cerrado na forma de poesias, 
música, desenho, pintura e jogos”, explica uma professora da Faculdade de 
Educação da UnB. 


Na linha 2, a substituição do vocábulo “onde” pela expressão no qual não 
comprometeria nem a sintaxe nem a significação do período de que o referido 
vocábulo faz parte. 


Comentário: Vimos que o pronome relativo “onde” ocupa a função sintática 
de adjunto adverbial de lugar e sempre poderá ser substituído por “em que”. 
Como esse pronome relativo retoma o substantivo masculino singular 
“contexto”, o vocábulo “que” pode ser substituído por “o qual”. Já que tal 
pronome relativo está precedido da preposição “em”, haverá a contração 


dessa preposição com o artigo “o”. Assim, a afirmativa da questão está 
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correta. Veja: 
...contexto onde as crianças estão inseridas. 
..contexto em que as crianças estão inseridas. 
(em + o qual) 


...contexto no qual as crianças estão inseridas. 


Gabarito: C 


Questão 44: ICMBIO 2014 Nível médio (banca CESPE) 


Fragmento do texto: “Fazemos a aproximação por meio de elementos do 
contexto onde as crianças estão inseridas. As atividades de leitura, 
interpretação e escrita associam-se ao tema do cerrado na forma de poesias, 
música, desenho, pintura e jogos”, explica uma professora da Faculdade de 
Educação da UnB. 


No último período do texto, o pronome relativo preposicionado “na qual” 
completa o sentido de “intervir” e retoma o termo "sua realidade”. 


Comentário: Vimos que o pronome relativo “onde” ocupa a função sintática 
de adjunto adverbial de lugar e sempre poderá ser substituído por “em que”. 
Como esse pronome relativo retoma o substantivo masculino singular 
“contexto”, o vocábulo “que” pode ser substituído por “o qual”. Já que tal 
pronome relativo está precedido da preposição “em”, haverá a contração 
dessa preposição com o artigo “o”. Assim, a afirmativa da questão está 
correta. Veja: 

contexto onde as crianças estão inseridas. 

contexto em que as crianças estão inseridas. 


(em + o qual) 


contexto no qual as crianças estão inseridas. 


Gabarit( 


c 


Questão 45: MEC 2014 Nível superior (banca CESPE) 


Fragmento do texto: Se a vocação ontológica do homem é a de ser sujeito e 
não objeto, ele só poderá desenvolvê-la se, refletindo sobre suas condições 
espaço-temporais, introduzir-se nelas de maneira crítica. Quanto mais for 
levado a refletir sobre sua situacionalidade, sobre seu enraizamento espaço- 
temporal, mais “emergirá” dela conscientemente “carregado” de compromisso 
com sua realidade, da qual, porque é sujeito, não deve ser simples 
espectador, mas na qual deve intervir cada vez mais. 


No último período do texto, o pronome relativo preposicionado “na qual” 
completa o sentido de “intervir” e retoma o termo "sua realidade”. 


Comentário: O verbo “intervir” é transitivo indireto, o sujeito está 
subentendido e faz referência a “homem” (linha 1), o objeto indireto é a 
expressão “na qual” e ela retoma “sua realidade”. Assim, entendemos do 
trecho que o homem deve intervir cada vez mais na sua realidade. 


Gabarito: C 
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Questão 46: MTE 2014 Auditor-Fiscal do Trabalho (banca CESPE) 


Fragmento do texto: Portanto, os aspectos que envolvem a gestão de 
pessoas têm de ser tratados como parte de uma política de valorização desse 
ativo, na qual gestores e RH são vasos comunicantes, trabalhando em 
conjunto, cada um desempenhando seu papel de forma adequada. 


Na linha 3, a expressão “na qual” poderia ser substituída pela expressão em 
que, sem prejuizo da correção gramatical do texto. 


Comentário: As expressões “na qual”, “nas quais”, “no qual” ou “nos quais” 
sempre poderão ser substituídas por “em que”. Assim, a afirmação da questão 
está correta. 


Gabarito: C 


Questão 47: MTE 2014 Agente Administrativo (banca CESPE) 


Fragmento do texto: Por exemplo, a carteira de trabalho e previdência 
social (CTPS) está ligada à relação de trabalho subordinado que corresponde 
ao vínculo de emprego. Nem todos os tipos de relações de trabalho são 
registrados na CTPS, mas todos os tipos de relação de emprego são 
registrados no referido documento. 


No trecho “está ligada à relação de trabalho subordinado que corresponde ao 
vínculo de emprego” (linhas 2 e 3), seria mantida a correção gramatical caso 
se substituísse o elemento “que” por a que, embora as relações entre os 
termos da oração fossem alteradas. 


Comentário: O pronome relativo “que” é o sujeito, o verbo “corresponde” é 
transitivo indireto e o termo "ao vínculo de emprego” é o objeto indireto. 
Como o sujeito não admite ser precedido de preposição, não cabe a inserção 


de “a”. 


Gabarito: E 


Questão 48: Polícia Federal - 2013 - Escrivão (banca CESPE) 


Fragmento do texto: O que tanta gente foi fazer do lado de fora do tribunal 
onde foi julgado um dos mais famosos casais acusados de assassinato no país? 
Torcer pela justiça, sim: as evidências permitiam uma forte convicção sobre os 
culpados, muito antes do encerramento das investigações. Contudo, para 
torcer pela justiça, não era necessário acampar na porta do tribunal, de onde 
ninguém podia pressionar os jurados. 


O emprego dos elementos “onde” (linha 2) e “de onde” (linha 5), no texto, é 
próprio da linguagem oral informal, razão por que devem ser substituídos, 
respectivamente, por no qual e da qual, em textos que requerem o emprego 
da norma padrão escrita. 


Comentário: A questão estã errada, por afirmar que o pronome relativo 
“onde”, nas duas ocorrências, é próprio da linguagem oral informal, além de 
afirmar que as expressões “onde” e "de onde” devem ser substituídas por "no 
qual" e “da qual" para ficar de acordo com a norma culta. Isso não é verdade. 
Na realidade, pode-se realizar tal substituição, e o uso do pronome “onde” nos 
dois casos está correto, por retomar lugar. 
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O primeiro pronome relativo “onde” retoma o substantivo masculino 
“tribunal”. Como sabemos que “onde” pode ser substituído por “em que” e, 
sabendo-se que o pronome relativo "que" pode ser substituído pela expressão 
“o qual”, dar-se-á a estrutura "no qual”. Veja: 


...tribunal onde foi julgado um dos mais famosos casais ... 
Aa 


Ca 
.. tribunal no qual foi julgado um dos mais famosos casais. 

Semelhante recurso ocorre com o pronome relativo “onde”, na expressão 
“de onde”, o qual retoma o substantivo feminino “porta”. Neste caso, não cabe 
a preposição “em”, pela presença da preposição “de” em "de que”. Assim, 
“onde” pode ser substituído por “que” e este pode ser substituído pela 
expressão “a qual”. Como há a preposição “de”, ela se junta ao artigo “a”, 
resultando na estrutura “da qual”. Veja: 


-- porta do tribunal de onde ninguém podia pressionar os jurados... 


de que 
vo w 
porta do tribunal da qual ninguém podia pressionar os jurados... 


Gabarito: E 


Questão 49: Caixa Econômica Federal / 2010 / nível médio (banca CESPE) 


Fragmento do texto: A companhia, que há quinze anos vende seus produtos 
no Brasil por meio de importadoras, decidiu no ano passado abrir uma filial no 
país. 


O termo “que” faz referência a “companhia” e poderia, sem prejuízo para a 
correção gramatical do texto, ser substituído por onde. 


Comentário: O verbo “vende” tem como sujeito o pronome relativo “que”. O 
pronome “onde” só pode ser substituído por “em que”, na função de adjunto 
adverbial de lugar, por isso a questão está errada. 


Gabarito: E 


Questão 50: INCA / 2010 / nível superior (banca CESPE) 


Fragmento do texto: Adverte-se, pois, que as preocupações com secreções 
respiratórias são de importância decisiva, motivo pelo qual são recomendados 
cuidados especiais com a higiene... 


A substituição de “pelo qual”, pelo termo por que mantém a correção 
gramatical do período. 


Comentário: “pelo qual” é adjunto adverbial de causa, iniciado pela 
preposição “por” em contração com o artigo “o”, seguido do pronome “qual”. 
Como se pode substituir "o qual” por “que”, "pelo qual” pode ser substituído 
por “por que”. 


Gabarito: C 
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Vimos a regência e como é explorada na prova. Agora, vamos a um 
assunto que é a continuação do anterior: crase. Este assunto se baseia na 
regência. Assim, os verbos e nomes já explorados que regem a preposição “a” 
fatalmente serão revistos nesta parte da aula. 


Costumo dizer a meus alunos que não se deve decorar a regra, 
principalmente a da crase, basta entendermos o processo, sua estrutura. Para 
facilitar, vamos denominar o esquema abaixo de “estrutura-padrão da crase”. 


A estrutura-padrão da crase 


preposição 
= 
verbo a a substantivo feminino 
ou + aquele, aquela, aquilo 
nome a a (=aquela) 
ES) a qual (pronome relativo) 


Assim, quando um verbo ou um nome exigir a preposição “a” e o 
“substantivo posterior admitir artigo “a”, haverá crase. Além disso, se houver a 
preposição “a” seguida dos pronomes “aquele”, “aquela”, “aquilo”, “a” 
(caquela) e “a qual”; ocorrerá crase. 

Veja as frases abaixo e procure entendê-las com base no nosso 
esquema. 

1. Obedeço à lei. 

2. Obedeço ao código. 

3. Tenho aversão à atividade manual. 


4. Tenho aversão ao trabalho manual 
5. Refiro-me àquela casa. 

6. Refiro-me àquele livro. 

7. Refiro-me àquilo. 

8. Não me refiro àquela casa da esquerda, mas à da direita. 
9. Esta é a casa à qual me referi. 


Na frase 1, o verbo "Obedeço” é transitivo indireto e exige preposição 
“a”, e o substantivo “lei” é feminino e admite artigo “a”, por isso há crase. 

Na frase 2, o mesmo verbo exige a preposição, porém o substantivo 
posterior é masculino, por isso não há crase. 
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Na frase 3, a crase ocorre porque o substantivo “aversão” exigiu a 
preposição “a” e o substantivo “atividade” admitiu o artigo feminino “a”. 


Na frase 4, “aversão” exige preposição “a”, mas "trabalho" é substantivo 
masculino, por isso não há crase. 


Nas frases 5, 6 e 7, “Refiro-me” exige preposição “a”, e os pronomes 
demonstrativos “aquela”, “aquele” e “aquilo” possuem vogal “a” inicial (não é 
artigo), por isso há crase. 


Na frase 8, “me refiro” exige preposição “a”, “aquela” possui vogal “a” 
inicial (não é artigo) e “a” tem valor de “aquela”, por isso há duas ocorrências 
de crase. 


Muitas vezes o substantivo feminino está sendo tomado de valor geral, 


estando no singular ou plural, e por isso não admite artigo “a”. Outras vezes 


esse substantivo recebe palavra que não admite artigo antecipando-a, por isso 
não haverá crase. Veja os exemplos abaixo em que o verbo transitivo indireto 
exige o objeto indireto: 


Os substantivos “leis”, “lei” estão em 
; sentido geral, por isso não recebem 
Obedeço a leis. artigo “as”, “a” e não há crase. Na 
Obedeço a lei e a regulamento. segunda frase, o que ratificou o sentido 

geral foi o substantivo masculino 
“regulamento” não ser antecedido do 
artigo “o”. 


Obedeço a uma lei. O artigo “uma” é indefinido, os 
Obedeço a qualquer lei. 


pronomes "qualquer, toda, cada” são 
indefinidos. Como eles indefinem, não 


Obedeço a toda lei. admitem artigo definido “a”. Os 

Obedeço a cada lei. pronomes tal! e “esta” são 

Obedeço a tal lei. demonstrativos. Por . eles | já 

: lespecificarem o substantivo “lei”, não 

Obedeço a esta lei. ladmitem o artigo “a”. Por isso não há 
ESA az (crase. 


O mesmo ocorre com os nomes que exigem o complemento nominal. Veja: 


Tenho obediência a leis. 
Tenho obediência a lei e a regulamento. 
Tenho obediência a uma lei. 

Tenho obediência a qualquer lei. 

Tenho obediência a toda lei. 

Tenho obediência a cada lei. 

Tenho obediência a tal lei. 


Tenho obediência a esta lei. 
SO AZ 
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Vimos o verbo transitivo indireto e nome que exigem preposição “a”, mas 
os verbos intransitivos também podem exigir preposição “a”. Muitas vezes o 
problema é saber se o nome posterior admite ou não o artigo “a” e se o 
vocábulo “a” é apenas uma preposição, ou uma preposição mais o artigo “a”. 
Por isso inserimos abaixo algumas regras que ajudam a confirmar a estrutura- 


padrão da crase. 


a. Quando os pronomes de tratamento estão na função de objeto indireto ou 


complemento nominal, antecedidos da preposição “a”, não recebem crase, pois 
não admitem artigo. 


Refiro- s ja. Fiz referênci Excelêncii 


Observação: Dentre os pronomes de tratamento, somente senhora 


admite artigo “a”, por isso, se esse pronome for precedido de preposição “a”, 
haverá crase: 


Refiro-me à senhora Gioconda. 
b. Diante de topônimos (nomes de lugar) que pedem o artigo feminino, 


admite-se a crase 


Faremos uma excursão à Bahia, a Sergipe, a Alagoas e à Paraíba. 
Um túnel ferroviário liga a França à Inglaterra. 


Perceba que o substantivo “excursão” exige a preposição “a” e os 
topônimos “Bahia” e “Paraíba” admitem artigo “a”. Por isso há crase. Já os 
topônimos “Sergipe” e “Alagoas” não admitem artigo; por isso não há crase. 
Mas será que devemos decorar quais os topônimos admitem ou não o artigo 
“a'? Lógico que não, para isso, temos alguns macetes. 


Para você saber se o topônimo pede ou não o artigo, basta trocar o 
verbo (que exige a preposição “a”) por outro que exija preposição diferente; 


para evitar a confusão da preposição com o artigo. Veja: DA-CRASEHÁ! 
é FULA, VIM DE - CRASE PRA QUÊ? 
Fui à Bahia. Fui a Sergipe. Fui a Roma. 


Para termos certeza de que há artigo ou não, basta trocarmos por “vim”. 
Veja: 


Vim da Bahia. Vim de Sergipe. Vim de Roma. 


Como o verbo "Vim” exige preposição “de”, se a oração permanecer 
somente com essa preposição, é sinal de que, com o verbo “Fui”, também 
permanecerá só a preposição "a” (Vim de Sergipe—»Fui a Sergipe). 


Mas, se o verbo "Vim” estiver seguido de preposição mais artigo “da”, é 
sinal de que, com o verbo “Fui”, também ocorrerá preposição mais artigo "a” 
(Vim da Bahia—Fui à Bahia). 


Entretanto, você vai notar que, às vezes, queremos enfatizar, 
determinar, especificar esses topônimos que não admitem o artigo. Quando 
colocamos uma locução adjetiva ou algum outro determinante que o 
caracterize, naturalmente receberá artigo. Havendo verbo que exija a 


preposição “a”, ocorrerá a crase. Veja: 
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Viajamos a Brasília, depois fomos a São Paulo. 
(Viemos de Brasília ... de São Paulo) 


Viajamos à Brasília de Juscelino, depois fomos à São Paulo da garoa. 
(Viemos da Brasilia de Juscelino ... da São Paulo da garoa, 


Portanto, sem decoreba, ok? Temos que entender o uso. Vamos a outros 
casos. 


c. A palavra casa normalmente admite artigo (a casa é linda; comprei a casa 
de meus sonhos; pintei a casa de azul etc). Porém, quando há um sentido de 
deslocamento para ou do “próprio lar”, ela não admite artigo. Mas isso não 
será problema para nós, pois usamos isso intuitivamente. Vamos lá: 


Você diz: “vim de casa” ou “vim da casa”? 
Você diz: “vou para casa” ou “vou para a casa”? 


Se é seu próprio lar, é natural dizer, "vim de casa”, “vou para casa”. 
Porém, quando essa casa não é a sua, naturalmente e intuitivamente, coloca- 
se um determinante nesse substantivo e obrigatoriamente inserimos artigo. 
Tudo isso para mostrar que a casa não é a nossa. Está em dúvida? Então veja: 


Você diz “vim de casa da Luzia” ou “vim da casa da Luzia”? 
Você diz “vou para casa da Luzia” ou “vou para a casa da Luzia”? 


Naturalmente usamos as segundas opções, correto? 


Sabemos que isso não proporciona a crase. Mas, se enxergamos que a 
preposição “para” tem o mesmo valor da preposição "a"; na sua substituição, 
podemos ter crase. Vej 


Vou para casa. Vou para a casa da Amélia. 


| voy 
ara 
EX 

Vou a casa. Vou à casa da Amélia. 


O bom filho volta a casa todos os dias. 
O bom filho volta à casa dos pais todos os dias. 


Note que se pode determinar a palavra “casa” colocando letra inicial 
maiúscula (Casa). Assim, essa palavra passa a ter outra denotação: sinônimo 
de Câmara dos Deputados ou representação de uma instituição. Dessa forma, 
poderá ocorrer a crase: 


Prestar à Casa as devidas homenagens. 


d. Seguindo a mesma ideia do item anterior, a palavra “terra” admite artigo 
normalmente. 


Aterraéboa! Ele vive da terra! 
Assim, haverá crase: 
O agricultor dedica-se à terra. 
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Isso porque não dizemos "ao bordo”. Não pode haver artigo nesta expressão: 
Os marinheiros voltaram a terra depois de um mês no mar. (estavam a bordo) 


consequentemente, crase. Veja: 

Viajou em visita à terra dos antepassado: 

Quando os astronautas voltarão à Terra? (a letra maiúscula determina) 
e. Na locução à uma, significando “unanimemente, conjuntamente”, haverá 
crase, Veja: 

Os sindicalistas responderam à uma: greve já! 


Vimos a estrutura de um verbo ou nome que exige preposi 
Agora, veremos a locução adverbial que não é exigida pelo verbo, mas possui 
a estrutura interna com a preposição. 


Exemplo: Estive aqui de manhã. 


Note que a locução adverbial “de manhã” ocorreu sem exigência do 
verbo, pois poderíamos dizer "Estive aqui.” Esta locução tem uma composição 
própria: de + manhã. Se essa estrutura fosse composta por preposição “a”. 
seguida de nome feminino que admitisse artigo “a”, haveria crase. 


Exemplo: Estive aqui à noite. 


Assim, vamos à estrutura da locução adverbial: 
preposição + artigo + nome 


noite 


à tarde i direita às claras 
às escondidas beça à esquerda 
às vezes chave à escuta 


à deriva às moscas à revelia 
à luz às ordens às turras 


Deve-se dar especial destaque às locuções adverbiais de tempo, que 


especificam o momento de um evento, com o núcleo expresso com o 
substantivo hora(s), o qual recebe o artigo definido “a”, “as”. 

Não se pode confundir com a indicação de tempo generalizado ou tempo 
futuro: 

Isso acontece a qualquer hora. Estarei lá daqui a duas horas. 
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VELHO 


VATICÍNIO sm. & contra 


VAZADO a. = em!: Cafi 


VAZIO! à. & de 


a alguém. “Um contador esganiçado 
improvisou quadras de vassalagem aos 
maiorais da fazenda” (Graça Aranha: 
Cruz). “A vassalagem do poder civil ao 
militar” (Rui: id.) 


VATICINADO a. % a, para: Algo vatici- 


nado [profetizado, augurado] a (ou para) 
alguém. Futuro brilhante vaticinado a 
uma jovem, futuro que lhe é vaticinado. 


“Na minha 
infância, tudo que acontecia parecia 
um vaticinio contra mim” (N, Rodri- 
gues, OU, 55). « de, sobre (...u, para); 
a, para: Vaticínio de algo (a ou para 
alguém). Vaticinio de vitórias (aos luta- 
dores). /de: “A maldição... termina por 
um vaticínio de liberdade" (Rui: Auré- 
lio). /sobre: “O professor ouvia com 
estupefação e quase delírio os seus vati- 
einios sobre os Tabacos Otomanos e os 
Caminhos de Ferro Espanhóis" (Bessa 
Luis, SF, 159). “Por que esse vaticínio 
sobre eventualidade impossivel de reali- 
zar-se7” (L, Viana Filho: Fernandes), 
“para: “Ali estava insinuado também 
um vaticinio para mim” (N. Rodrigues, 
OU, 56). 


vazado [derra- 
mado] na toalha. Águas do rio vazadas 
no arrozal, + em; Texto vazado [mol- 
dado] em linguagem impecável. Obra 
vazada nos mais rigorosos preceitos da 
arte literária. “A matéria “bruta” que à 
paisagem oferece aos sentidos do poeta 
só é aceita quando vazada nas formas 
da metrópole" (Bosi, HCLB, 71). “A 


epopéia... dos Lusiadas, vazada no 
molde virgiliano”" (Oliveira Martins: 
Cruz) 

VAZÃO s.f. a (na loc. dar vazão a): 


Dar vazão [atender] a uma clientela, dar- 
lhe vazão. Dar vazão a [resolver] negó- 
cios. Dar vazão [livre curso, expansão] 
a sentimentos, a paixões; dar vazão à 
emoção, às lágrimas. + para: Rios que 
têm vazão [saida] para o Amazonas 
“Estes gêneros têm vazões para o levan- 
* (Aulete), 


te 


Estúdio, teatro vazio de 
espectadores. “"Casa vazia de gente é 
móveis” (Morais). Alguém “vazio [des- 
provido) de lisonjas, vazio de vaidades” 
(E. €. Ribeiro, SG, 673). 


VAZI 


VELEIDADE s.f 


VELHACO a, 


VELHO a. 


s.m, + entre: Há um vazio a preen- 
cher entre o nosso avanço tecnológico e 
O nosso atraso ético-humanista, Evite- 
-se no ensino todo vazio entre teoria e 
prática 


VEDADO a. < a: Alguma coisa vedada 


proibida] a alguém, que lhe é vedada. 
Acesso vedado a estranhos. Diversões 
vedadas a menores. “Arquivo [da Casa 
Cadaval] vedado à investigação" (Fi- 
gueiredo, HLP, 182). “Tesouro vedado 
a almas vulgares” (id., ib., 291). “É 
vedado à parte interessada suscitar con- 
flitos de jurisdição” (CLT, a. 806). 
“Vedada à mocidade militar a leitura 
das folhas liberais” (Rui: Cruz) 


EMENTE a. :: de: Discurso veemente 
lanimado, arrojado] de patriotismo. 
Palavras veementes de entusiasmo, de 
paixão, “Rompia veemente de amor, 
por entre as turbas” (Camilo: Cruz). 

em: Homem veemente [enérgico, for- 
te] em suas declarações. Veemente no 
ataque, na reação, no protesto. 


VELADO a. & a: Alguma coisa velada 


loculta) a alguém, que lhe é velada 
Algo “visível à razão, velado aos olhos” 
(Morais). em: Mensagem velada em 
palavras e expressões herméticas. Versos 
“velados nas obscuridades do latim” 
(Rui: Cruz). 

de! PRED: Ter velei- 
dades (pretensões) de [ser] poeta, de 
filósofo. «- de?; (Ter) veleidade [fanta- 
sia, quimera] de algo. “Nenhuma velei- 
dade de insubmissão contra o destino 
que o empolgava”” (Vicente de Carvalho: 
Aurélio). 


com (em); em: Ser 
velhaco com alguém (em algo); velhaco 
nos negócios. Moças “velhacas com os 
pais e com os nossos concorrentes” 
(Camilo; Ramalho). 


del; Alguém jovem de corpo 
mas velho de espírito. » de? O ser, 
“velho de quantas experiências, dores é 
perplexidades o mundo gerou” (Torga, 
E.U., 137), = em: Velho num costume 
ou hábito (cf. Rui: Fernandes). + para 
Alguma coisa velha [muito conhecida] 
para alguém. Anedota “velha para todos 
como o castelo de Leiria" (Aquilino 
Ribeiro: id.) 
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Veja a diferença nas frases abaixo: 


A aula acabará a uma hora. (uma hora após o momento da fala) 
A aula acabará à uma hora. (terminará às 13 horas ou à uma hora da madrugada) 
A aula acabara há uma hora. (a aula acabou uma hora antes) 


No último caso, não há locução adverbial, o verbo “há” marca tempo 
decorrido. Vimos isso na concordância, lembra? 


Nas expressões que demarcam início e fim de evento, o paralelismo deve 


ser conservado. Se o primeiro dos termos não possui artigo a, o segundo 


A reunião será de 9a 10 horas. A reunião será das 9 às 10 horas. 
Se o início do evento recebeu artigo, o término também receberá. (das 9 
às 10 horas). 


Merece destaque a locução adverbial de modo à moda de. Ela pode 
estar expressa ou subentendida; por isso, deve-se tomar muito cuidado: 
Pedimos uma pizza à moda da casa. 
Atrevia-se a escrever à Drummond. (à moda de) 
Pedimos arroz à grega. (à moda) 
Não confunda com as expressões frango a passarinho, bife a cavalo, 
as quais não possuem crase por não transmitirem modo. 


Haverá crase também “nas locuções  prepositivas, que são sempre 
nocionais e iniciam locução adverbial: 


O uso do acento grave é fopeionalmas locuções adverbiais quevindicam 
“meio ou instrumento, desde que o substantivo seja feminino: barco a (à) vela; 
Fepelimorinvasoran(a)rbala, Normalmente, os bons autores têm preferido sem 
a crase. Tudo isso depende da intenção comunicativa. O instrumento ou o 
meio podem ser especificados ou não com o artigo “a”. 

Nas locuções adverbiais com palavras repetidas não haverá crase, pois 
os substantivos estão sendo tomados de maneira geral, sem artigo definido: 
cara a cara; frente a frente, etc. 


A crase é obrigatória nas locuções conjuntivas adverbiais proporcionais à 
À medida que estudamos, vamos entendendo a matéria. 
À proporção que as aulas ocorrem, os assuntos vão se acumulando. 
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Perceba uma diferença muito importante entre “às vezes” e “as vezes”. 
“Às vezes você me olha diferente. 


Note que, neste caso, não há precisão de momento, entende-se “de vez 
Assim, há uma locução adverbial de 
tempo e há crase. 


Porém, podemos utilizar esta estrutura sem crase, quando há uma 
especificação do momento: 
As vezes que te vi, fiquei extasiado. 
Neste caso, este termo será especificado por um termo adjetivo ou 
oração adjetiva. Portanto, tome cuidado! 


Emprega-se facultativamente o acento indicativo de crase quando é 


opcional o uso da preposição a, ou do artigo definido feminino. 
Casos em que a crase é facultativa: rogo Pouiiativas ATESUA MARIA: 


a. A preposição “a” é facultativa depois da preposição “até” 
O visitante foi até a sala do Diretor. 
O visitante foi até à sala do Diretor. 
A sessão prolongou-se até à meia-noite. 
A sessão prolongou-se até a meia-noite. 
b. O artigo definido é facultativo diante de pronome possessivo. Mas, para a 
crase ser facultativa, esse pronome possessivo deve ser 
Refiro-me à minha amiga. Essa scuiisivo 
Refiro-me a minha amiga. 
Refiro-me às minhas amigas. — Crase obrigatória 
Refiro-me a minhas amigas. Crase proibida 
e. O artigo definido é facultativo diante de nome próprio de pessoa. Se o nome 
for feminino e o verbo exigir preposição, a crase será facultativa: 
Refiim-me 
Refiro-me a Madalena. 
Observação: Tratando-se de pessoa célebre com a qual não se tenha 
intimidade, geralmente não se usa o artigo nem o acento indicativo de crase, 


salvo nos casos em que o nome esteja acompanhado de especificativo. 


minha / tua / sua 


O orador fez uma bela homenagem a Rachel de Queiroz. 

O orador fez uma bela homenagem à Rachel de Queiroz de O quinze. 

Nas gramáticas, são elencados os casos em que a crase será proibida. 
Para isso, basta apenas relembrarmos a estrutura-padrão da crase. 


Agora, vamos praticar! 
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Questão 51: TRF 12 R 2017 Analista (banca CESPE) 


Fragmento de texto: No direito brasileiro convencional, a relação entre a 
espécie humana e as demais espécies animais limita-se à tutela dos animais 
pelo poder público em função da sua utilidade enquanto fauna brasileira 
intrínseca ao meio ambiente equilibrado. 


O emprego do sinal indicativo de crase em “à tutela dos animais” (linhas 2 e 
3) é facultativo. 


Comentário: O verbo “limita-se” exigiu a preposição “a” e o substantivo 


“tutela” é precedido do artigo “a”. Assim, a crase é obrigatória e a afirmação 
está errada. 


Gabarito: E 


Questão 52: PJC MT 2017 Delegado (banca CESPE) 


Fragmento de texto: E, nesse esboroamento da justiça, a mais grave de 
todas as ruínas é a falta de penalidade aos criminosos confessos, é a falta de 
punição quando ocorre um crime de autoria incontroversa, mas ninguém tem 
coragem de apontá-la à opinião pública, de modo que a justiça possa exercer 
a sua ação saneadora e benfazeja. 


A correção gramatical do texto seria mantida caso o acento indicativo de crase 


em "à opinião pública” (linha 5) fosse suprimido. 
Comentário: O verbo “apontar” é transitivo direto e indireto, o pronome “a” é 
o objeto direto e "à opinião pública” é o objeto indireto, o qual é iniciado pela 
preposição “a”, exigida pelo verbo. Como o substantivo “opinião” é precedido 
do artigo “a”, ocorre crase obrigatoriamente. 

Assim, a afirmação está errada. 


Gabarito: E 


Questão 53: Prefeitura de São Luís - MA 2017 Técnico (banca CESPE) 


Fragmento de texto: Tinha chegado o tempo da colheita, era uma manhã 
risonha, e bela, como o rosto de um infante, entretanto eu tinha um peso 
enorme no coração. Sim, eu estava triste, e não sabia a que atribuir minha 
tristeza. 


A correção gramatical do texto seria prejudicada caso fosse empregado o sinal 
indicativo de crase no “a”, em “a que atribuir” (linha 4). 


Comentário: Notamos rapidamente que não cabe crase, tendo em vista que 
há apenas a preposição “a” diante do pronome interrogativo “que”. Isso 
mesmo! É pronome interrogativo. Devemos observar que a oração "a que 
atribuir minha tristeza” é subordinada substantiva objetiva direta, pois o verbo 
da oração principal “sabia” é transitivo direto. O verbo “atribuir” é transitivo 
direto e indireto, o sujeito é oculto (“eu”), o objeto direto é “minha tristeza” e 
o objeto indireto é “a que”, cujo núcleo é o pronome interrogativo “que”. 
Lembre-se de que vimos a peculiaridade de orações substantivas objetivas 
diretas. Na dúvida, volte àquela aula. 

Como sabemos que a inserção do acento indicativo de crase prejudicaria 
a correção gramatical, a afirmação está correta. 


Gabarito: C 
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Questão 54: SEEDF 2017 Professor (banca CESPE) 


Fragmento de texto: É essa revolução — exigência fundamental do 
movimento da educação nova — que Claparêde compara à que Copérnico 
realizou na astronomia, e que ele define, com tanta felicidade, nas seguintes 
linhas: "são os métodos e os programas que gravitam em torno da criança e 
não mais a criança que gira em torno de um programa decidido fora dela. 


A supressão do acento grave, indicativo de crase, no trecho “que Claparêde 
compara à que Copérnico realizou na astronomia” (linhas 2 e 3), prejudicaria 
a correção gramatical do texto, dada a impossibilidade de omissão do artigo 
definido no contexto. 


Comentário: O acento indicativo de crase ocorreu porque o verbo “compara” 
rege a preposição “a” e o substantivo “revolução” está subentendido diante do 


vocábulo “que” por meio do artigo “a”. Assim, o artigo “a” é obrigatório e, por 
conseguinte, a crase também. 


Gabarito: C 


Questão 55: SEEDF 2017 Professor (banca CESPE) 


Fragmento de texto: Atualmente há uma grande preocupação quanto à 
capacidade dessa ciência, criada pelos interesses do desenvolvimento e da 
exploração da natureza, de oferecer soluções para lidar com a crise ambiental, 
social e econômica. 


O emprego do sinal indicativo de crase em “à capacidade dessa ciência 
(linhas 1 e 2) é facultativo. 


Comentário: O acento indicativo de crase ocorreu porque o advérbio 
“quanto” rege a preposição "a” e o substantivo “capacidade” está precedido do 


artigo “a”. Assim, a crase é obrigatória. 


Gabarito: E 


Questão 56: SEEDF 2017 Monitor (banca CESPE) 


Fragmento de texto: Para que a disseminação pública da cultura fuja a 
determinações pragmáticas e economicistas, é necessário um espaço público 
de preservação, de apropriação e de reflexão. 


A correção gramatical do texto seria prejudicada caso se empregasse o sinal 


grave indicativo de crase no “a” em “fuja a determinações” 


Comentário: Como o substantivo “determinações” encontra-se no plural e o 
vocábulo “a” encontra-se no singular, isso é sinal de que não há artigo “as”. 
Assim, não pode ocorrer crase, pois há apenas a preposição “a”. 

Como a questão afirmou que haveria erro com a inserção do acento 


indicativo de crase, ela está correta. 


Gabarito: C 


Questão 57: TRE TO 2017 Nível médio (banca CESPE) 


Fragmento do texto: Em Roma, o voto advém das reformas de Sérvio Túlio, 
que tendem à formação de um corpo eleitoral e à fixação de processos de 
votação. 
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O uso do acento indicativo de crase nas expressões “à formação de um corpo 
eleitoral” (linha 2) e "à fixação de processos de votação” (linhas 2 e 3) é 
facultativo, pois as palavras “formação” e "fixação” estão empregadas de 
modo impreciso. 


Comentário: O verbo “tendem” rege a preposição “a” e os substantivos 
“formação” e “fixação” são precedidos do artigo “a”, tendo em vista tal 
vocábulo funcionar como um especificador, e não como generalizador, isto é, 
diferente do que afirma a questão. 

Assim, O acento indicativo de crase é obrigatório neste contexto e a 
afirmação está errada. 


Gabarito: E 


Questão 58: CP RM 2016 Técnico em Geociências (banca CESPE) 


Fragmento de texto: A conclusão, praticamente unânime, é de que políticas 
que visem à conservação do meio ambiente e à sustentabilidade de projetos 
econômicos devem ser metas para todos os governantes. 


O emprego do acento indicativo da crase em "à sustentabilidade” (linha 2) é 
facultativo. 


Comentário: O verbo “visem”, no sentido de ter por objetivo, é transitivo 
indireto e rege a preposição “a” e o substantivo “sustentabilidade” está 
precedido do artigo “a”. Assim, a crase é obrigatória e a afirmação está 


errada. 


Gabarito: E 


Questão 59: DPU 2016 Analista Técnico-Administrativo (banca CESPE) 


Fragmento de texto: Anteriormente à primeira Constituição pátria, a de 
1824, vigoraram as Ordenações Afonsinas, as Manuelinas e as Filipinas. 


No trecho “Anteriormente à primeira Constituição pátria” (linha 1), o emprego 
do acento indicativo de crase é facultativo. 


Comentário: O advérbio “Anteriormente” rege a preposição “a” e O 


substantivo “Constituição” é precedido do artigo “a”. Assim, a crase é 
obrigatória e a afirmação está errada. 


Gabarito: E 


Questão 60: DPU 2016 Técnico (banca CESPE) 


Fragmento de texto: A mais recente visita de participantes de outro projeto, 
o Atenção à População de Rua do Assentamento Noroeste, levou respostas às 
demandas solicitadas pelos moradores. 


No trecho “respostas às demandas” (linhas 2 e 3), o emprego do sinal 
indicativo de crase justifica-se pela regência do substantivo “respostas”, que 
exige complemento antecedido da preposição a, e pela presença de artigo 
feminino plural que determina “demandas”. 


Comentário: Esta é uma questão que deixa muitos candidatos apreensivos 
na hora da prova, pois ele sabe que uma palavra exigiu a preposição “a” e o 
substantivo “demandas” admitiu o artigo “as”. Por isso, houve a crase. 

Porém, o que causa dúvida é quanto a qual palavra exigiu a preposição 
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o verbo “levar” ou o substantivo “respostas”? 

Assim, devemos observar a transitividade do verbo “levar”. Sabemos 
que o verbo “levar” normalmente é transitivo direto e indireto (alguém leva 
uma coisa a outra); transitivo indireto (uma coisa leva a outra) ou transitivo 
direto (alguém leva algo). 

Bom, neste caso específico, o verbo “levar” é transitivo direto, o termo 
“respostas” é o objeto direto, cujo substantivo é abstrato e exige o 
complemento nominal “as demandas”. 


A mais recente visita ... levou respostas às demanda: 
VTID+ OD + CN 


Reforço que "às demandas” é o complemento nominal e não objeto 
indireto, tendo em vista que o substantivo “respostas” é abstrato e exigiu 
complemento. 

Veja a mudança de transitividade com um substantivo concreto como 
objeto direto: 


Juvenal levou dinheiro ao seu pai. 
VIDI+ OD + Ol 


Assim, a afirmação está correta. 


Gabarito: C 


Questão 61: DPU 2016 Técnico (banca CESPE) 


Fragmento de texto: Nós entramos para solucionar problemas: vamos até 
as ruas para informar sobre o trabalho da defensoria, para que seus direitos 
sejam garantidos”, afirma a coordenadora. 


Seria mantida a correção do texto caso o trecho “para que seus direitos sejam 
garantidos! (linhas 2 e 3) fosse reescrito da seguinte forma: visando à 
garantia de seus direitos. 


Comentário: A questão cobra dois assuntos ao mesmo tempo: a transposição 
de oração desenvolvida para reduzida de gerúndio e a crase. 

A oração "para que seus direitos sejam garantidos” é subordinada 
adverbial de finalidade porque apresenta a locução conjuntiva “para que”. Tal 
oração pode ser iniciada pelo verbo “visando” tendo em vista que o sentido 
desse verbo no texto é “ter por objetivo”, “finalidade”, “intuito”. Assim, O 
sentido é preservado nessa redução de gerúndio. 

Além disso, devemos observar a correção gramatical, haja vista que o 
verbo “visando”, no sentido de ter por objetivo, é transitivo indireto e rege a 
preposição “a”. Como o substantivo "garantia" está precedido do artigo “a”, 
ocorreu a crase. 

Assim, a afirmação está correta. 


Gabarito: C 
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Questão 62: FUNPRESP 2016 Analista (banca CESPE) 


Fragmento de texto: Já andei dizendo que o cronista é um estilita. Não 
confundam, por enquanto, com estilista. Estilita era o santo que ficava anos e 
anos em cima de uma coluna, no deserto, meditando e pregando. São Simeão 
passou trinta anos assim, exposto ao sol e à chuva. 


Na linha 2, o emprego do acento indicativo de crase em “à chuva” é exigido 
pela regência da forma verbal “exposto” e pela presença do artigo definido 
feminino que especifica o substantivo “chuva”. 


Comentário: Realmente “exposto” exigiu a preposição “a” e o substantivo 
“chuva” admitiu o artigo “a”. Por isso, houve crase. 

Mas vou ampliar a explicação, haja vista que muitos alunos ficaram em 
dúvida à época da prova, quando a banca apresentou o gabarito definitivo. 

Ficamos um pouco na dúvida quanto à questão informar que “exposto” é 
uma forma verbal. Isso levou alguns candidatos a marcarem a afirmação 
como errada. 

É claro que podemos entender “exposto” como adjetivo, em situações 
como “Pessoas expostas ao sol ficam mais morenas”. O adjetivo “expostas” é 
o adjunto adnominal nesse exemplo acima. 

E então? Qual seria a função sintática do segmento "exposto ao sol e à 
chuva"? 

Para sabermos disso, devemos voltar ao contexto. 

Foi dito que estilita era o santo que ficava anos e anos em cima de uma 
coluna, no deserto, meditando e pregando. Em seguida foi afirmado que São 
Simeão passou trinta anos assim (meditando e pregando). Por causa disso, 
ele ficava exposto ao sol e à chuva. 

Se você pensou que “exposto ao sol e à chuva” é um termo explicativo 
do advérbio “assim”, raciocinou errado, pois advérbio não é caracterizado. 

Assim, devemos entender, por força sintática, que o advérbio de modo 
“assim” retoma “meditando e pregando”. Lembre-se de que o advérbio de 
modo normalmente retoma o modo como a ação ocorreu. 

Por conta dessas ações ocorridas anteriormente, São Simeão (sujeito 
paciente) ficou exposto (locução verbal da voz passiva) ao sol e à chuva 
(objeto indireto composto). 

Assim, sintaticamente, a oração “exposto ao sol e à chuva” é 
subordinada adverbial consecutiva reduzida de particípio e pode ser 
desenvolvida para essa mesma estrutura ou até mesmo coordenada sindética 
conclusiva. Veja o desenvolvimento dessa oração: 


Estilita era o santo que ficava anos e anos em cima de uma coluna, no 
deserto, meditando e pregando. São Simeão passou trinta anos assim, 
exposto ao sol e à chuva. 

Or Sub Adv consecutiva reduzida de particípio 

Estilita era o santo que ficava anos e anos em cima de uma coluna, no 
deserto, meditando e pregando. São Simeão passou trinta anos assim 
de forma que ficou exposto ao sol e à chuva. 

oração subordinada adverbial consecutiva desenvolvida 
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Estilita era o santo que ficava anos e anos em cima de uma coluna, no 
deserto, meditando e pregando. São Simeão passou trinta anos assim, 
por conseguinte ficou exposto ao sol e à chuva. 

oração coordenada sindética conclusiva 


Agora, sim, podemos observar que “exposto” realmente é um verbo no 
particípio. 


Gabarito: C 


Questão 63: TCE PA 2016 Superior (banca CESPE) 


Fragmento de texto: O problema não está na lei. Mudá-la pode ser o 
pretexto não para torná-la mais rigorosa, mas para atribuir-lhe alguma 
flexibilidade que a desfigure. O verdadeiro problema é a dificuldade do setor 
público de adaptar suas despesas às receitas em queda por causa da crise. 


O emprego do acento grave em “às receitas” (linha 4) decorre da regência do 
verbo “adaptar” (linha 4) e da presença do artigo definido feminino 
determinando o substantivo “receitas”. 


Comentário: A afirmativa está correta, pois o verbo “adaptar” é transitivo 
direto e indireto e o termo “suas despesas” é o objeto direto. Tal verbo rege a 


preposição “a”, que inicia o objeto indireto “às receitas”, e o substantivo 
“receitas” é precedido do artigo “as”. Assim, houve a crase. 


Gabarito: C 


Questão 64: FUNPRESP 2016 Superior (banca CESPE) 


Fragmento de texto: A construção do campus brotou do cruzamento de 
mentes geniais. O inquieto antropólogo Darcy Ribeiro definiu as bases da 
instituição. O educador Anísio Teixeira planejou o modelo pedagógico. O 
arquiteto Oscar Niemeyer transformou as ideias em prédios. 


No trecho “O arquiteto Oscar Niemeyer transformou as ideias em prédios” 
(linha 4), o emprego do sinal indicativo de crase em “as ideias” é opcional. 


Comentário: A afirmação está errada, tendo em vista que o verbo 
“transformou” é transitivo direto e indireto e o termo “as ideias” é o objeto 
direto, por isso há apenas o artigo “as” e não cabe crase. 


Gabarito: E 


Questão 65: FUNPRESP 2016 Superior (banca CESPE) 


Fragmento de texto: Olhando os móveis limpos, seu coração se apertava 
um pouco em espanto. Mas na sua vida não havia lugar para que sentisse 
ternura pelo seu espanto — ela o abafava com a mesma habilidade que as 
lides em casa lhe haviam transmitido. Saia então para fazer compras ou levar 
objetos para consertar, cuidando do lar e da família à revelia deles. Quando 
voltasse era o fim da tarde e as crianças vindas do colégio exigiam-na. Assim 
chegaria a noite, com sua tranquila vibração. De manhã acordaria aureolada 
pelos calmos deveres. 


A introdução do sinal grave indicativo de crase em “a noite” (linha 7) manteria 
a correção gramatical do texto, mas prejudicaria seu sentido original. 


Comentário: No texto original, há o sujeito “a noite” e “chegaria” é verbo 
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intransitivo. Com a inserção do acento indicativo de crase, a expressão “à 
noite” passaria a ser o adjunto adverbial de tempo, afirmando-se que durante 
a noite alguém chegaria. Assim, haveria mudança de sentido e a afirmação 
está correta. 


Gabarito: C 


Questão 66: TRE PI 2016 Analista (banca CESPE) 


Fragmento de texto: Para o entendimento da concentração da votação em 
determinado lugar, é necessário abordar a teoria do contextualismo 
geográfico, segundo a qual o comportamento dos eleitores é influenciado pelo 
ambiente sociogeográfico — seja pelas redes de interação social existentes, 
seja pela semelhança de experiências às quais os habitantes de uma região 
estão submetidos. 


Sem prejuízo do sentido original e da coerência do texto, a expressão “às 
quais” (linha 5) poderia ser substituída por à que. 


Comentário: A expressão “às quais” pode ser substituída por “a que”, pois hã 
apenas a preposição “a”. Assim, a afirmação está errada. 


Gabarito: E 


Questão 67: MP ENAP 2015 Superior (banca CESPE) 


Fragmento do texto: Para levar a cabo o novo modelo de gestão pública, 
será preciso adotar novas tecnologias e promover condições de trabalho 
adequadas, assim como mudanças culturais, desenvolvimento pessoal dos 
agentes públicos, planejamento de ações e controle de resultados. 


Na linha 1, a correção gramatical do trecho seria mantida, caso se inserisse 


acento indicativo de crase no vocábulo “a” que compõe a locução “a cabo”. 


Comentário: O substantivo “cabo” é masculino, por isso não pode haver 
acento indicativo de crase. 


Gabarito: E 


Questão 68: TCU TEFC 2015 Técnico (banca CESPE) 


Fragmento do texto: A invenção e a difusão da técnica da escritura, 
somadas à compilação de costumes tradicionais, proporcionaram os primeiros 
códigos da Antiguidade, como o de Hamurábi, o de Manu, o de Sólon e a Lei 
das XII Tábuas. 


O emprego do sinal indicativo de crase no trecho “somadas à compilação de 
costumes tradicionais” (linha 2) é facultativo, razão por que sua supressão 
não acarretaria prejuízo para o sentido nem para a correção do período. 


Comentário: O particípio “somadas” rege a reposição “a” e o substantivo 
“compilação” está precedido do artigo “a”, haja vista a especificação com a 
expressão “de costumes tradicionais”. Assim, deve haver o sinal indicativo de 
crase e sua supressão acarretaria erro gramatical. 


Gabarito: E 
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Questão 69: TRE GO 2015 Analista (banca CESPE) 


Fragmento do texto: Em meio a esse cenário, foi elaborado o texto 
constitucional, que, desde então, recebeu a denominação de Constituição 
Cidadã. 


No trecho “Em meio a esse cenário” (linha 1), a inserção de sinal indicativo de 
crase no "a" acarretaria prejuízo à correção gramatical do texto. 


Comentário: O substantivo “cenário” é masculino e ainda é precedido do 
pronome demonstrativo “esse”, o qual não admite ser precedido de artigo. 
Assim, não pode haver acento indicativo de crase. 

Como a questão afirmou que a inserção do acento acarretaria prejuízo à 
correção gramatical do texto, está correta. 


Gabarito: C 


Questão 70: STJ 2015 Analista (banca CESPE) 


Fragmento do texto: Percebe-se, aqui, igualmente, a sua inegável dimensão 
ética, em virtude do necessário reconhecimento mútuo de todos como 
pessoas, iguais em direitos e obrigações, o que dá suporte a exigências 
recíprocas de ajuda ou sustento. 


A correção gramatical do texto seria prejudicada caso se empregasse o sinal 
indicativo de crase no vocábulo "a” em “dá suporte a exigências recíprocas”. 


Comentário: O verbo “dá” é transitivo direto e indireto. O termo “suporte” é 
o objeto direto e “a exigências recíprocas” é o objeto indireto. O substantivo 
“exigências” é plural, porém o vocábulo “a” é singular. Assim, há apenas a 
preposição “a”, iniciando o objeto indireto e esse é o motivo de não poder 
haver acento indicativo de crase. 

Como a questão informou que haveria prejuízo caso se empregasse o 
sinal indicativo de crase, está correta. 


Gabarito: C 


Questão 71: FBU 2015 Contador (banca CESPE) 


Fragmento do texto: A questão é a seguinte: devemos usar a norma culta 
em todas as situações? Evidentemente que não, sob pena de parecermos 
pedantes. Dizer “nós fóramos” em vez de “a gente tinha ido” em uma 
conversa de botequim é como ir de terno à praia. E quanto a corrigir quem 
fala errado? É claro que os pais devem ensinar seus filhos a se expressar 
corretamente, e o professor deve corrigir o aluno, mas será que temos o 
direito de advertir o balconista que nos cobra “dois real” pelo cafezinho? 


De acordo com o contexto, estaria também correto o emprego do sinal 
indicativo de crase em "quanto a” (linha 4). 


Comentário: Não pode haver o emprego do sinal indicativo de crase em 
“quanto a”, tendo em vista que a palavra seguinte é o verbo “corrigir”, e 
sabemos que não há crase diante de verbo. Veja: 

E quanto a corrigir quem fala errado? 


Gabarito: E 
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VENCEDOR a., s.m. 


VENCIDO a. 


VENDA! s. 


« de: (Homem) ven- 
cedor de adversários, de inimigos. “Fi- 
lha do rei vencido e vencedora do pró- 
prio vencedor” (Castilho: Cruz). + de, 
em: (Alguém) vencedor de (ou em) mil 
combates, pelejas. Vencedor de (ou em) 
concursos. 


x de, por: Alguém vencido 
do (ou pelo) cansaço. Vencido de (mas 
não *por) cansaço. Os Vencidos da Vida 
— grupo de escritores portugueses, inte- 
grado por Ramalho Ortigão, Oliveira 
Martins, Guerra Junqueiro, entre outros. 
« em: Alguém vencido em algo, num 
jogo, numa disputa. 


« de (...a, para); a, para: 
Venda de algo (a ou para alguém). /de... 
a: “Venda de calçados ao Exterior cresce 
15,5%" (Tit. ZH 3.5.88, 27). “Elimina- 
ção total do subsídio à venda do trigo 
aos moinhos” (DS 23.4.88, 1). “Venda 
de armas brasileiras à Libia desagrada 
os EUA” (Tit, ZH 22.1.88, 15). /de... 
para: “As vendas brasileiras de produ- 
tos farmacêuticos para o mercado ame- 
ricano” (Edit. GM 24.10.88). "Governo 
autoriza venda de arroz para 
(Tít. ZH 29.1.88, 25). /a 
Exterior mantêm as atividades da indús- 
tria” (id. 13.4.88, 22). “Vendas a inter- 
dito não têm valor” (Nascentes, PR) 


ter os estos nativistas de uma indepen- 
dência literária, que ainda não se tinha 
consolidado” (Gomes, ARB, 82). “Os 
Apóstolos tinham à Mãe de Jesus uma 
grande veneração” (Sena Freitas: Cruz). 
“Sempre tive grande veneração a esse 
incansável educador” (Fernandes). “A 
veneração às tradições gloriosas e santas 
do passado” (Herculano: Cruz). “Tem 
veneração ao pai”” (Aurélio). /de: 
nho veneração de todas as crianças" (Bi- 
la; Cruz). “Tive... uma veneração muito 
grande da Virgem Santíssima” (Antero 
de Figueiredo: id.). /para com: “A 
veneração geral para com o missionário 
vai quase até o culto” (Sena Freitas: 
id.). “Veneração para com o vigário” 
(Fernandes). /por: 'Sentia-se certa 
veneração por aquelas prateleiras, bal- 
cões, objetos” (Cecilia, OQ, 107). Frase 
jue “*define de modo tão imperativo sua 
veneração pela Beleza estética” (Gomes, 
ARB, 135). Somerset Maugham “tescre- 
via não há muito... que nunca sentiu 
veneração por ninguém” (J. G, Simões, 
QE, 94). “Tinha por ele uma profunda 
veneração" (Ramalho). 


VENERADO a. « de, por: Pai venerado 


de (ou por) seus filhos. Homem vene- 
rado por (ou de) todos os que o conhe- 
cem. 


/para: “Vendas para a Europa exigem 
diversificação” (Tit. GM 23.11.88, 5) 
“Armas/ Brasil não vê razão para sus- 
tar vendas para a Líbia” (DS 28,1.88, 5). 


VENDA? * em: Venda nos olhos, saiu 
pela sala tateando. 


VENDADO a. 5: a: Olhos vendados a 
alguém, que lhe são vendados. 


VENDIDO a,, sum. %: a: Uma coisa ven- 
dida a alguém, que lhe é vendida, “So- 
mos oitenta milhões de vendidos ao ame- 
ricano” (crônica N. Rodrigues, OU, 
211). “Vendido [subornado] aos adver- 
sários do seu partido, acabou por ser 
descoberto e expulso” (Ramalho). 


VÊNIA s.f. & a, para; Fazer uma vênia 
[mesura] a (ou para) alguém, fazer-lhe 
uma vênia. /a: “Ao entrar na sala fez 
uma profunda vênia às senhoras presen- 
es” (Ramalho). /para: “Quando esta- 
cou, fez uma vênia graciosa para o 
público” (Aquilino Ribeiro: Aurélio). 


VERBA s.f, : para: Verbas para a educa- 
ção e para a saúde pública. 


VERDADE s.f. * sobre: Conhecer a ver- 
dade sobre si mesmo é ponto de partida 
para a superação de deficiências e atua- 
lização de virtualidades. “A verdade 
sobre Cristo, sobre a Igreja e sobre o 
homem” (Boff, DL, 45). “A certa ver- 
dade sobre o cortiço” (Cascudo, S, 124). 
A verdade sobre os Deuses Astronautas 

: ; (obra de Fernando Sampaio, 1972). 
alguém ou algo; ter-lhe (profunda) vene- 


pesar de sua profunda VERDADEIRO a. = (para) com (...em); 
veneração à José de Alencar, teve [Ma- em: Uma pessoa verdadeira [sincera] 
chado de Assis] a hombridade de reba- (para) com outra(s) (em algo). Verdadeiro 


O s.f. a, de, para com, por: 
ção a (ou de, para com, por) 
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Questão 72: CGE PI 2015 Auditor (banca CESPE) 


Fragmento do texto: Chama-lhe à minha vida uma casa, dá o nome de 
relíquias aos inéditos e impressos que aqui vão, ideias, histórias, críticas, 
diálogos, e verás explicados o livro e o título. 


No trecho “Chama-lhe à minha vida uma casa”, é facultativo o emprego do 
sinal indicativo de crase. 


Comentário: Primeiro, devemos perceber que o verbo “Chama” rege a 
preposição “a”. Em seguida, devemos lembrar que é facultativo o artigo “a” 
diante de pronome possessivo feminino singular. Assim, a afirmativa é certa. 


Gabarito: C 


Questão 73: MPU 2015 Analista (banca CESPE) 


Fragmento do texto: Na organização do poder político no Estado moderno, à 
luz da tradição iluminista, o direito tem por função a preservação da liberdade 
humana, de maneira a coibir a desordem do estado de natureza, que, em 
virtude do risco da dominação dos mais fracos pelos mais fortes, exige a 
existência de um poder institucional. 


O emprego do sinal indicativo de crase em “à luz da tradição iluminista” é 
facultativo, ou seja, a sua retirada não prejudicaria a correção gramatical nem 
o sentido original do texto. 


Comentário: A locução adverbial “à luz” possui acento indicativo de crase 
obrigatório, ou seja, a sua retirada prejudicaria, sim, a gramaticalidade. 


Gabarito: E 


Questão 74: MPU 2015 Técnico (banca CESPE) 


Fragmento do texto: No período colonial, o Brasil foi orientado pelo direito 
lusitano. Não havia o Ministério Público como instituição. Mas as Ordenações 
Manuelinas de 1521 e as Ordenações Filipinas de 1603 já faziam menção aos 
promotores de justiça, atribuindo-lhes o papel de fiscalizar a lei e de promover 
a acusação criminal. Existiam ainda o cargo de procurador dos feitos da Coroa 
(defensor da Coroa) e o de procurador da Fazenda (defensor do fisco). 


A correção gramatical do texto seria preservada caso se substituísse a 
expressão “a acusação” (linha 5) por à acusação, pois, nesse caso, o 
emprego do sinal indicativo de crase é opcional. 


Comentário: O verbo “promover” é transitivo direto e o termo “a acusação 
criminal” é o objeto direto. Assim, o emprego do sinal indicativo de crase é 
proibido. 


Gabarito: E 


Questão 75: MPU 2015 Técnico (banca CESPE) 


Fragmento do texto: O tribunal considerou que a liberdade de expressão 
não se pode traduzir em desrespeito às diferentes manifestações dessa 
mesma liberdade, pois ela encontra limites no próprio exercício de outros 
direitos fundamentais. 


Na linha 2, o emprego do sinal indicativo de crase em "às diferentes” justifica- 
se pela regência de “desrespeito”, que exige complemento antecedido da 


Prof. Décio Terror www.estrategiaconcursos.com.br 


Português para STM. 


Teoria e exercícios comentados 
Prof. Décio Terror — Aula 5 


preposição a, e pela presença de artigo feminino plural antes de “diferentes”. 


Comentário: Realmente, o substantivo “desrespeito” rege a preposição “a” e 
o substantivo plural e feminino “manifestações” é precedido do artigo “as”. 
Assim, há crase. 


Gabarito: C 


Questão 76: Depen 2015 Nível superior (banca CESPE) 


Fragmento do texto: Desde 2012, entre os projetos voltados à recuperação 
e à reinserção social, está a remição de pena por meio da leitura. 


Sem prejuízo para a correção gramatical do texto, o sinal indicativo de crase 
poderia ser eliminado em ambas as ocorrências no trecho “voltados à 


recuperação e à reinserção social" (linhas 1 e 2). 

Comentário: O adjetivo “voltados” rege a preposição “a”, e os substantivos 
femininos “recuperação” e “reinserção” estão precedidos do artigo “a”, por 
isso há acentos indicativos de crase. 

Porém, a questão afirmou que, se houver a supressão dos acentos 
indicativos de crase, haverá correção gramatical. Veja bem, ela não afirmou 
nada sobre mudança ou permanência de sentido. 

Sabemos que o adjetivo "voltados” continua regendo a preposição “a”, 
mas os substantivos “recuperação” e “reinserção” até podem perder o artigo, 
com a diferença de que o sentido muda. Os substantivos passam transmitir 
um tom mais generalizante. 

Como a banca não afirmou nada sobre permanência de sentido, está 
correta. 


Gabarito: C 


Questão 77: Depen 2015 Nível médio (banca CESPE) 


Fragmento do texto: É preciso compreender que O preso conserva os 
demais direitos (educação, integridade física, segurança, saúde, assistência 
jurídica, trabalho e outros) adquiridos como cidadão, uma vez que a perda 
temporária do direito de liberdade em decorrência dos efeitos de sentença 
penal refere-se tão somente à liberdade de ir e vir. Isso, geralmente, não é o 
que ocorre. 


No trecho “refere-se tão somente à liberdade de ir e vir”, o emprego do sinal 
indicativo de crase deve-se ao fato de a locução "tão somente” exigir 
complemento antecedido pela preposição a. 


Comentário: A preposição “a” ocorre, graças à regência do verbo pronominal 
“refere-se”, e não da locução “tão somente”. Assim, a afirmativa está errada. 


Gabarito: E 


Questão 78: TRE GO 2015 Técnico Judiciário (banca CESPE) 


Fragmento de texto: A ele se somavam dois membros efetivos e dois 
substitutos, sorteados dentre os ministros do STF, além de dois efetivos e dois 
substitutos, sorteados dentre os desembargadores da Corte de Apelação do 
DF. 


O emprego de acento indicativo de crase na expressão “A ele” (linha 1) — À 
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ele — prejudicaria a correção gramatical do texto. 


Comentário: Sabendo-se que o pronome “ele” não pode ser precedido de 
artigo, não pode haver acento indicativo de crase. Como a questão afirmou 
que tal acento prejudicaria a correção gramatical, está certa. 


Gabarito: C 


Questão 79: IRBR 2015 Diplomacia (banca CESPE) 


Fragmento de texto: A saúde frágil — teve quase todas as doenças sociais 
possíveis, de paratifo a tuberculose — não o impediu de sonhar um futuro 
radioso para os filhos. 


Na expressão “de paratifo a tuberculose” (linha 2), o uso do sinal indicativo de 


crase no termo “a” não prejudicaria a correção gramatical do texto, pois, 
nesse caso, tal uso tem caráter facultativo. 


Comentário: O uso do sinal indicativo de crase, neste caso, não é facultativo. 
Ele é proibido, haja vista que há dois substantivos com tom generalizante 
(*paratifo” e “tuberculose"), pois não são precedidos do artigo “a”. Note que o 
primeiro é precedido da preposição “de”, marcando origem, e o segundo 
precedido da preposição “a” marcando limite final. Assim, não cabe o acento 
indicativo de crase e a afirmação da questão está errada. 


Gabarito: E 


| Questão 80: IRBR 2015 Diplomacia (banca CESPE) 


Fragmento de texto: Celso Cunha tinha, na minha geração literária, a 
posição que, na geração anterior à nossa, coube a Souza da Silveira. 


Em razão do arranjo sintático na expressão “na geração anterior à nossa” 
(linha 2), torna-se obrigatório o emprego do sinal indicativo de crase, apesar 
de esta preceder um pronome possessivo. 


Comentário: Vimos que o acento indicativo de crase é facultativo diante de 
pronome possessivo feminino singular e de valor adjetivo. Já o pronome 
possessivo feminino singular de valor substantivo fatalmente faz subentender 
o substantivo omitido, por isso deve ser precedido de artigo. 

O adjetivo “anterior” rege a preposição “a”, e o pronome possessivo 
“nossa” faz subentender o substantivo “geração”. Tal pronome 
obrigatoriamente é precedido de artigo. Como ele se refere a "geração", tal 


artigo será “a”. 
Assim, deve haver acento indicativo de crase. Compare: 


Celso Cunha tinha, na minha geração literária, a posição que, na geração 
anterior à nossa, coube a Souza da Silveira. 

Celso Cunha tinha, na minha geração literária, a posição que, na geração 
anterior à nossa (geração), coube a Souza da Silveira. 


Gabarito: C 


Questão 81: TRE RS 2015 Analista Judiciário (banca CESPE) 


Fragmento do texto: Enquanto a inelegibilidade é um impedimento prévio à 
eleição, que torna nulos os votos dados ao cidadão inelegível, a 
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incompatibilidade é um impedimento posterior ao pleito eleitoral e proibitivo 
do exercício do mandato. 


O uso do acento indicativo de crase em “à eleição” (linhas 1 e 2) é exigido 
pela presença do substantivo “impedimento” (linha 1) e pela presença de 


artigo definido feminino que determina o substantivo “eleição”. 
Comentário: É o adjetivo “prévio” que rege a preposição “a”, 
substantivo “impedimento”, por isso a afirmação está errada. 


e não o 


Gabarito: E 


es 


O que devo tomar nota como mais importante? 


* Estrutura VTD + OD; VTI + OI; VTDI + OD + OI; VI. 
* Observar a 


* Diferenciar orações subordinadas substantivas e adjetivas. 
+ Diferenciar as funções sintáticas do pronome relativo. 


* Entender o uso de “cujo” e suas variações. 


* A estrutura-base da crase. 


Até nosso próximo encontro! 


71S6 questões 
para revisão 


Questão 1: TCE PE 2017 Analista (banca CESPE) 


Fragmento de texto: A expansão da cidadania e a qualidade da democracia 
pressupõem o Estado de direito para proteger as liberdades civis e políticas da 
cidadania. Conforme recomendação do Programa das Nações Unidas para o 
Desenvolvimento (PNUD), deveria “existir um patamar mínimo de igualdade 
entre os membros da sociedade que outorgue a todos um leque razoável de 
opções para exercer sua capacidade de escolha e sua autonomia”. 


O trecho 'um patamar mínimo de igualdade entre os membros da sociedade” 
(linhas 4 e 5) exerce a função de complemento do verbo 'existir' (linha 4). 
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Questão 2: SEEDF 2017 Professor (banca CESPE) 


Fragmento de texto: É evidente que a interlocução comunicativa permite o 
entendimento, proporciona o intercâmbio de ideias e nos faz refletir e 
argumentar com maior propriedade em defesa de nossos direitos e deveres 
como cidadãos. 


Na linha 2, o pronome “nos” exerce a função de complemento da forma verbal 
“refletir”. 


Questão 3: TRE TO 2017 Nível médio (banca CESPE) 


Fragmento do texto: Caso nada seja feito, a previsão é de que haja um 
aumento de 1º C em 2020 em relação à era pré-industrial. Parece pouco, mas 
é suficiente para gerar consequências para todas as populações do mundo, em 
especial as comunidades pobres e vulneráveis, causando impactos na 
segurança alimentar, hídrica e energética, aumento do nível do mar, 
tempestades, ondas de calor e intensificação de secas, chuvas e inundações. 


No texto, funciona como um dos complementos da forma verbal “causando” 
(linha 4) o termo 


A “ondas de calor” (linha 6). 

B “secas” (linha 6). 

C “secas, chuvas e inundações” (linha 6). 

D "segurança alimentar, hídrica e energética” (linha 5). 
E "nível do mar" (linha 5). 


Questão 4: TCE PE 2017 Analista (banca CESPE) 


Fragmento de texto: A efetiva transparência do administrador público não 
se resume à publicidade dos gastos. 


A substituição do trecho “à publicidade dos gastos” (linha 2) por na 
publicidade manteria a correção gramatical do texto 


Questão 5: SEEDF 2017 Professor (banca CESPE) 


Fragmento de texto: Já esqueci a lingua em que comia, 
em que pedia para ir lá fora, 
em que levava e dava pontapé, 
a língua, breve língua entrecortada 
do namoro com a prima. 


Considerando-se as regências do verbo esquecer prescritas para o português, 
estaria correta a seguinte reescrita para a oração “Já esqueci a língua”: Já 
esqueci da língua. 


Questão 6: TCE PE 2017 Analista (banca CESPE) 


Fragmento de texto: As últimas décadas registraram o ressurgimento do 
campo do conhecimento denominado políticas públicas, assim como das 
instituições, das regras e dos modelos que regem sua decisão, elaboração, 
implementação e avaliação. 


A introdução da preposição por imediatamente após “denominado” (linha 2) 
manteria o sentido e a correção gramatical do texto, além de imprimir-lhe 
mais clareza. 
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Questão 7: TCE PE 2017 Analista (banca CESPE) 


Fragmento de texto: A política pública, embora seja formalmente um ramo 
da ciência política, a ela não se resume, podendo também ser objeto analítico 
de outras áreas do conhecimento, inclusive da econometria, já bastante 
influente em uma das subáreas da política pública, a da avaliação, que 
também vem recebendo influência de técnicas quantitativas. 


Seriam mantidos o sentido original do texto e sua correção gramatical caso o 
trecho “a ela não se resume” (linha 2) fosse substituído por não lhe resume. 


| Questão 8: PJC MT 2017 Delegado (banca CESPE) 


Fragmento de texto: A injustiça, Senhores, desanima o trabalho, a 
honestidade, o bem; cresta em flor os espíritos dos moços, semeia no coração 
das gerações que vêm nascendo a semente da podridão, habitua os homens a 
não acreditar senão na estrela, na fortuna, no acaso, na loteria da sorte; 
promove a desonestidade, a venalidade, a relaxação; insufla a cortesania, a 
baixeza, sob todas as suas formas. 


A correção gramatical do texto seria mantida caso o termo “sob” (linha 6) 
fosse substituído por em. 


Questão 9: CP RM 2016 Técnico em Geociências (banca CESPE) 


Fragmento de texto: A conclusão, praticamente unânime, é de que políticas 
que visem à conservação do meio ambiente e à sustentabilidade de projetos 
econômicos devem ser metas para todos os governantes. 


A substituição da forma verbal “visem” (linha 2) por objetivam mantém a 
correção gramatical do texto. 


Questão 10: TCE PA 2016 Superior (banca CESPE) 


Fragmento de texto: O tenente Antônio de Souza era um desses moços que 
se gabam de não crer em nada, que zombam das coisas mais sérias e que 
riem dos santos e dos milagres. Costumava dizer que isso de almas do outro 
mundo era uma grande mentira, que só os tolos temem a lobisomem e 
feiticeiras. Jurava ser capaz de dormir uma noite inteira dentro do cemitério. 


Sem prejuizo da correção gramatical e dos sentidos do texto, no trecho "só os 


tolos temem a lobisomem e feiticeiras” (linhas 4 e 5), a preposição “a” poderia 
ser suprimida. 


Questão 11: FUNPRESP 2016 Superior (banca CESPE) 


Fragmento de texto: Brasília tinha apenas dois anos quando ganhou sua 
universidade federal. A Universidade de Brasília (UnB) foi fundada com a 
promessa de reinventar a educação superior, entrelaçar as diversas formas de 
saber e formar profissionais engajados na transformação do país. 


A correção gramatical e o sentido original do texto seriam preservados se O 
trecho “promessa de reinventar a educação superior” (linha 3) fosse 
substituído por promessa de reinvenção da educação superior. 
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Questão 12: FUNPRESP 2016 Analista (banca CESPE) 


Fragmento de texto: Quando se cansava, sentava-se a uma grande mesa ao 
fundo da sala e escrevia o resto da noite. Leu um tratado de psicologia e 
trocou-o em miúdo, isto é, reduziu-o a artigos, uns quarenta ou cinquenta, 
que projetou meter nas revistas e nos jornais e com o produto vestir-se, 
habitar uma casa diferente daquela e pagar ao barbeiro. 


A substituição do pronome “o”, em “reduziu-o a artigos” (linha 3), por lhe 
preservaria a correção gramatical do texto. 


Questão 13: TRE GO 2015 Técnico Judiciário (banca CESPE) 


Fragmento de texto: Por fim, integravam a Corte três membros efetivos e 
quatro substitutos, escolhidos pelo chefe do governo provisório dentre quinze 
cidadãos, indicados pelo STF, desde que atendessem aos requisitos de notável 
saber jurídico e idoneidade moral. Dentre seus membros, elegia o Tribunal 
Superior, em escrutínio secreto, por meio de cédulas com o nome do juiz e a 
designação do cargo, um vice-presidente e um procurador para exercer as 
funções do Ministério Público, tendo este último a denominação de 
procurador-geral da justiça eleitoral. 


Se a preposição a presente na contração “aos” (linha 3) fosse suprimida, a 
função sintática da expressão “requisitos de notável saber jurídico e 
idoneidade moral” (linhas 3 e 4) seria alterada, mas a correção gramatical do 
texto seria mantida. 


Questão 14: TCE RN 2015 Auditor (banca CESPE) 


Fragmento do texto: O poder político é dividido entre órgãos independentes 
e autônomos, aos quais são atribuídas funções típicas. Ao Poder Legislativo é 
conferida a função de elaborar a lei; ao Poder Executivo, a função de 
administrar a aplicação da lei; e, ao Poder Judiciário, a função de dirimir os 
conflitos legais surgidos entre pessoas ou entre estas e o Estado. Esquece-se, 
no entanto, que o Poder Legislativo possui outras funções típicas, das quais o 
poder financeiro e o controle político são exemplos. 


A correção gramatical do texto seria prejudicada caso se substituísse 
“Esquece-se, (...), que” (linha 5) por Esquece-se, (...), de que. 


Questão 15: TCE RN 2015 Auditor (banca CESPE) 


Fragmento do texto: Esse princípio vinculava a cobrança de tributos à 
existência de uma lei elaborada por representantes do povo. 


O texto permaneceria gramaticalmente correto caso o trecho “vinculava a 
cobrança de tributos à existência de uma lei” fosse reescrito da seguinte 
forma: vinculava à cobrança de tributos a existência de uma lei. 


Questão 16: Telebras 2015 Especialista em Gestão (banca CESPE) 


Fragmento do texto: A reestruturação do setor de telecomunicações no 
Brasil veio acompanhada da privatização do Sistema TELEBRAS — operado 
pela Telecomunicações Brasileiras S.A. (TELEBRAS) —, monopólio estatal 
verticalmente integrado e organizado em diversas subsidiárias, que prestava 
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serviços por meio de uma rede de telecomunicações interligada, em todo o 
território nacional. 
(.) 

A privatização, ao contrário do que ocorreu em diversos países em 
desenvolvimento e mesmo em outros setores de infraestrutura do Brasil, foi 
precedida da montagem de detalhado modelo institucional, dentro do qual se 
destaca a criação de uma agência reguladora independente e autônoma, a 
Agência Nacional de Telecomunicações (ANATEL). Além disso, a 
reestruturação do setor de telecomunicações brasileiro foi precedida 
de reformas setoriais em vários outros países, o que trouxe a possibilidade de 
aprendizado com as experiências anteriores. 


Sem prejuízo para a correção gramatical do texto, nas estruturas “da 
privatização” (linha 2), “da montagem” (linha 9) e “de reformas setoriais” 
(linha 13), os elementos sublinhados podem ser substituídos, 
respectivamente, pelas formas pela, pela e por. 


Questão 17: TRE RS 2015 Analista Judiciário (banca CESPE) 


Fragmento do texto: As incompatibilidades são, da mesma forma, 
impedimentos, embora de natureza diversa, que proíbem o parlamentar, 
desde a expedição do diploma ou desde a sua posse, de obter, direta ou 
indiretamente, vantagens do poder público, ou de se utilizar do mandato para 
obtê-las com maior facilidade. 


Dada a regência do verbo proibir (linha 2), a substituição do termo “o 
parlamentar” (linha 2) por ao parlamentar não prejudicaria a correção 
gramatical do texto. 


Questão 18: TRE-MS 2013 Técnico Judiciário (banca CESPE) 


Fragmento de texto: No Brasil, só é considerado eleitor quem preencher os 
requisitos da nacionalidade, idade e capacidade, além do requisito formal 
do alistamento eleitoral. 


A correção gramatical do texto seria mantida, apesar de haver alteração de 
seu sentido, caso o trecho "do alistamento eleitoral” (linha 3) fosse substituído 
por para o alistamento eleitoral. 


Questão 19: TRE-MS 2013 Técnico Judiciário (banca CESPE) 


Fragmento de texto: Políticos, sociais ou jurisdicionais, todos eles destinam- 
se à mesma finalidade: submeter o administrador ao controle e à aprovação 
do administrado. 


Sem prejuízo para a correção gramatical ou para o sentido original do texto, o 
trecho “submeter o administrador ao controle e à aprovação do administrado” 
poderia ser reescrito da seguinte forma: submeter ao administrador o 
controle e a aprovação do administrado. 


Questão 20: TRE-MS 2013 Técnico Judiciário (banca CESPE) 


Fragmento de texto: O sufrágio universal, por exemplo, é um mecanismo de 
controle de índole eminentemente política — no Brasil, está previsto no art. 14 
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da Constituição Federal de 1988, que assegura ainda o voto direto e secreto e 
de igual valor para todos —, que garante o direito do cidadão de escolher seus 
representantes e de ser escolhido pelos seus pares. 


Prejudicaria a correção gramatical do texto, assim como sua coerência, a 
substituição do trecho “que garante o direito do cidadão” (linha 4) por que 
garante ao cidadão o direito. 


Questão 21: MP ENAP 2015 Superior (banca CESPE) 


Fragmento do texto: Já a partir da década de 70 do século passado, o 
conceito de planejamento não era mais tão visto como um instrumento 
técnico e, sim, como um instrumento político capaz de moldar e de articular 
os diversos interesses envolvidos no processo de intervenção de políticas 
públicas. 


A locução “capaz de” (linha 3) poderia, sem prejuizo do sentido original do 
texto, ser substituída por para. 


Questão 22: TRE-MS 2013 Técnico Judiciário (banca CESPE) 


Fragmento de texto: O sufrágio universal, por exemplo, é um mecanismo de 
controle de índole eminentemente política — no Brasil, está previsto no art. 14 
da Constituição Federal de 1988, que assegura ainda o voto direto e secreto e 
de igual valor para todos —, que garante o direito do cidadão de escolher seus 
representantes e de ser escolhido pelos seus pares. 


Na linha 2, a expressão “de índole” exerce a função de complemento de 
“controle” e, por isso, o emprego da preposição “de” é exigido pela presença 
desse substantivo na oração. 


Questão 23: Assembleia Legislativa-ES - 2011 - Taquigrafo (banca CESPE) 


Com relação à frase “Notas taquigráficas possibilitam ao cidadão acesso rápido 
ao trabalho do Senado Federal”, a expressão "do Senado Federal” é 
complemento do núcleo nominal “trabalho”. 


Questão 24: Detran - ES / 2011 / nível médio (banca CESPE) 


Fragmento de texto: O agravamento da crise urbana nos países em 
desenvolvimento e as mudanças políticas, sociais e econômicas, que, no 
momento, se processam em escala mundial, requerem novo esforço 
governamental para a organização das cidades e dos seus sistemas de 
transporte. 


A presença da preposição de antes das expressões “cidades” e “seus 
sistemas” indica que esses termos complementam a ideia de “organização”. 


Questão 25: Detran - ES / 2011 / nível médio (banca CESPE) 


Fragmento de texto: O carro, no entanto, não é o único vilão. A solução 
para o problema da mobilidade passa pela criação de alternativas ao uso do 
transporte individual. 

“Como as opções alternativas ao transporte individual são pouco 
eficientes, pela falta de conforto, segurança ou rapidez, as pessoas continuam 
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VERSÃO? 


VERDE a. 


VEREADOR s.m 


VEREDA s.f. 


VEREDICITO s.m. = 


VERGADO a. 


VERGASTADA s.f. = 


VERGONHA s.f, 


nas declarações, nas informações. /com: 
Homem “verdadeiro com os seus ami- 
gos” (Teodoro de Almeida: Cruz). /em: 
“Foi [Machado de Assis] verdadeiro no 
instrumento e verdadeiro na obra'” 
(Corção, DO, 160). 


em; Alguém verde [inexpe- 
riente] em algo. “Coração... ainda verde 
nas ilusões da mocidade” (Rebelo da 
Silva: Aulete). “ para: “Ele ainda estã 
muito verde para ocupar esse cargo de 
direção na empresa” (Ramalho). Indivi- 
duo “velho mas ainda verde [forte, rijo] 
para o remo” (Franco Barreto: Aulete) 


= a: Jorge de Lima, 
“vereador à Câmara do antigo Distrito 
Federal” (Bosi, HCLB, 503). = po 
Vereador por certo partido, por uma 
cidade, “Um dos vereadores pela cidade 
teve a eleição impugnada” (Fernandes). 


para: Vereda [atalho] 
para uma fonte, para uma roça. 


de, sobre: Veredito 
de (ou sobre) algo. O réu ouviu impassi- 
vel o veredito de sua condenação. /sobr 
“Seja qual for o veredicto da Humani- 
dade sobre a civilização ocidental... uma 
coisa fica manifesta, a saber, que o 
Homem Ocidental Moderno sujou as 
mãos cometendo dois crimes de indelével 


infâmia” (Toynbee: Érico, IA, 152). 
“Veredito pessimista sobre o fim da 
camada de ozônio” (Tit. DS 5,5.88, 1). 


a: Maridos vergados 
[subjugados] aos caprichos de suas 
mulheres. Homem vergado [submetido] 
aos argumentos de alguém. Alguém ver- 
gado [afeito, habituado) à disciplina. 

a, com, por, sob; Arvore vergada ao 
(ou com o, pelo, sob 0) peso das Frutas. 
Homem vergado ao peso dos anos. Vei- 
gado sob um fardo. “Vergado [Barba- 
ças] sob uma carga de espigas” (Namora, 
TJ, 114). para: Corpo vergado [do- 
brado] para a frente, Cabeça vergada 
para O peito. 


em: “Esse golpe 
na consciência, essa vergastada [chicota- 
da) no amor-próprio" (Torga, T.U., 109). 


de; “Ter vergonha 
facanhamento, timidez] de falar em 
público” (Lello), “Vergonha da solidão, 


VERGONHOSO a, = 


VERM 


VERRINA s.f, 


porque alguma mancha sempre tem quem 
não encontra companhia” (Buarque, 
FM, 113). “Tinha vergonha de conver- 
sar com pessoas instruídas” (Rego: Fer- 
nandes). + para: Reconhecer sua igno- 
rância não é vergonha para ninguém. O 
nivel de analfabetismo no país é uma 
vergonha para todos os brasileiros. 


para: Ato vergo- 
nhoso para quem o pratica. Páginas da 
história “vergonhosas para um pais não 
afeito a vergonhas” (Camilo: Fernandes). 


HO a. = de: Alguém vermelho 
de cólera, de raiva, de pudor, de vergo- 
nha ou pejo. 


contra: Uma verrina [er- 
tica violenta] contra alguém ou algo. 
“Juntar num mesmo rol o seu clogio 
de Camilo, a sua verrina contra Eça de 
Queirós” (J. O. Oliveira, PLP, 142). 


VERSADO a. = em: Alguém versado [en- 


VERSÃO! s.f, 


VERSÃO! s, 


tendido, perito] em algo, em alguma 
especialidade, “versado nas ciências 
naturais” (E, C, Ribeiro, SG, 675), 
“wersado em história natural” (Meto 
Nóbrega: Aurélio). “Pessoa pouco ver- 
sada nos processos científicos” (Corção, 
DO, 94). “José Verissimo era versado 
em muitas literaturas” (R. Carvalho, 
PHLB, 226). “As pessoas pouco versa- 
das nesta matéria costumam confundir 
grafia simplificada com grafia fonética” 
(Coutinho, PGH, 85). 


de (oem, para); de! 
(ode?) (o. para): Versão (tradução) de 
um texto (em vernáculo). Versão do 
hino nacional em (ou para) latim, Ver- 
são de textos (de uma lingua) (para 
outra), do alemão para o portuuês. 
“As veisões [de fitas americanas) em 
espanhol, às vezes em português” 
(NURC/SP [, 103). 


+ 4 sobre: Versão [explicação, 
interpretação] sobre acontecimentos, 
sobre um fato. “Versão confusa sobre 
incêndio” (Ti. CP 1,12.88, 21). Livro 
“em que [o autor] dá sua versão sobre 
Os tempos que passou no governo” (Veja 
2.11.88, 104). “Versão diferenciada sobre 
o muior consumo infantil” (Fit, DS 
27.06.88, 10). “As versões sobre o que a 
elasse trabalhadora deseja... começam 
a ser comestadas” (Edit. IB 22.12.87) 
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optando pelos automóveis, motocicletas ou mesmo táxis, ainda que 
permaneçam presas no trânsito”, afirma S. G. 


O emprego da preposição a, em “ao uso” (linha 2) e “ao transporte” (linha 4), 
é obrigatório, visto que esses termos, como complementos do substantivo 
“alternativas” (linhas 2 e 4), devem ser introduzidos por essa preposição. 


Questão 26: PC - ES / 2011 / nível médio (banca CESPE) 


Fragmento de texto: Recentemente, a Coreia do Norte, mais uma vez, 
atacou seus irmãos do Sul. Mesmo 65 anos depois do fim da Segunda Guerra 
Mundial e do rateio do mundo entre comunistas e capitalistas, os coreanos 
seguem presos aos dogmas de seus governos. O bombardeio ordenado por 
Pyongyang atingiu uma ilha do país vizinho, matou duas pessoas e feriu pelo 
menos dezoito. A justificativa do Norte foram manobras supostamente feitas 
pelos sulistas em águas sob sua jurisdição. 


A presença da preposição a em “aos dogmas” (linha 4) decorre da regência da 
forma verbal “seguem” (linha 4), que exige complemento regido por essa 
preposição. 


Questão 27: TRE BA 2017 Analista (banca CESPE) 


Fragmento do texto: É possível deixar o voto em branco; para isso, basta 
apertar a tecla branca. 


A oração “apertar a tecla branca” (linha 2) exerce, no período em que ocorre, 
a função de complemento da forma verbal “basta”. 


Questão 28: MPU 2010 Médio (banca CESPE) 


Fragmento do texto: A chaga encontra terreno fértil nas sociedades 
subdesenvolvidas, mas também viceja onde o capitalismo, em seu ambiente 
mais selvagem, obriga crianças e adolescentes a participarem do processo de 
produção. 


O emprego de preposição em “a participarem” é exigido pela regência da 
forma verbal “obriga”. 


Questão 29: TRF 12 R 2017 Analista Judiciário Taquígrafo (banca CESPE) 


Fragmento do texto: Isoladas de contexto ou situação, as palavras quase 
nada significam de maneira precisa, inequívoca (Ogden e Richards são 
radicais: “as palavras nada significam por si mesmas"): "...o que determina o 
valor da palavra é o contexto, o qual, a despeito da variedade de sentidos de 
que a palavra seja suscetível, lhe impõe um valor “singular”; é o contexto 
também que a liberta de todas as representações passadas, nela acumuladas 
pela memória, e que lhe atribui um valor “atual”. 


Na oração “que lhe atribui um valor “atual” (linha 7), o elemento “que” exerce 
a função de complemento direto da forma verbal “atribui”. 


Questão 30: TRF 12 R 2017 Analista Judiciário (banca CESPE) 


Fragmento do texto: No direito brasileiro convencional, a relação entre a 
espécie humana e as demais espécies animais limita-se à tutela dos animais 
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pelo poder público em função da sua utilidade enquanto fauna brasileira 
intrínseca ao meio ambiente equilibrado. 


O emprego do sinal indicativo de crase em “à tutela dos animais” (linha 2) é 
facultativo. 


Questão 31: SEEDF 2017 Professor (banca CESPE) 


Fragmento de texto: Não têm conta entre nós os pedagogos da 
prosperidade que, apegando-se a certas soluções onde, na melhor hipótese, 
se abrigam verdades parciais, transformam-nas em requisito obrigatório e 
único de todo progresso. 


Seriam preservados a correção gramatical e o sentido do texto caso O 
vocábulo “onde” (linha 2) fosse substituído por que. 


Questão 32: INSS 2016 Técnico (banca CESPE) 


Fragmento de texto: Mas lembrei-me de que, ao ir ali pela primeira vez, 
observara que, apesar de ficar em frente ao do Mário, havia uma diferença na 
numeração. 


A correção gramatical e o sentido do texto seriam preservados, caso se 
substituísse o trecho "lembrei-me de que” (linha 1) por lembrei que. 


Questão 33: INSS 2016 Técnico (banca CESPE) 


Fragmento de texto: Não era um cômodo muito grande, mas dava para 
armar ali a minha tenda de reflexões e leitura: uma escrivaninha, um sofá e 
os livros. Na parede da esquerda ficaria a grande e sonhada estante onde 
caberiam todos os meus livros. 


Seria mantida a correção do texto caso o trecho “onde caberiam” (linha 3) 
fosse substituído por que caberia. 


Questão 34: TRE RS 2015 Técnico Judiciário (banca CESPE) 


Fragmento do texto: Essas caracteristicas se relacionam com outros fatores, 
tais como as fontes de preferência da informação política (as pessoas que 
leem mais material de campanha nos jornais também o fazem em revistas, 
rádio e televisão); os eventos (as pessoas que seguem determinados eventos 
de campanhas tendem a seguir outros, mesmo que sejam de candidatos aos 
quais se opõem); e a atenção (algumas pessoas prestam mais atenção à 
propaganda de uma campanha). 


A substituição de “aos quais” (linhas 5 e 6) por que manteria a correção 
gramatical do texto e seu sentido original. 


Questão 35: MPU 2015 Analista (banca CESPE) 


Fragmento do texto: Evidencia-se, portanto, que é justamente na fase do 
inquérito policial que serão coletadas as informações e as provas que irão 
formar o convencimento do titular da ação penal, isto é, a opinio delicti. 


Haveria prejuízo à correção gramatical do texto, se o vocábulo “que” fosse 
substituído por onde. 
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Questão 36: IRBR 2015 Diplomacia (banca CESPE) 


Fragmento de texto: A primeira condição para conseguirmos conhecer 
melhor as pessoas diz respeito a tratarmos de evitar o erro usual de 
buscarmos avaliá-las tomando por base a nós mesmos. 
E.) 
A conclusão a que devemos chegar é que o realismo e a objetividade 
são bons mecanismos de exploração do meio externo e que a avaliação das 
pessoas também deve ser regida pela observação dos fatos e não por ideias. 


A omissão da preposição “a” em “tomando por base a nós mesmos” (linha 3) 
e em “A conclusão a que devemos chegar” (linha 4) prejudicaria a correção 
gramatical desses dois trechos. 


| Questão 37: FUB 2015 - Contador (banca CESPE) 


Fragmento do texto: O fator mais importante para prever a performance de 
um grupo é a igualdade da participação na conversa. Grupos em que poucas 
pessoas dominam o diálogo têm desempenho pior do que aqueles em que há 
mais troca. 


Na linha 2, a supressão do termo “em” manteria a correção gramatical e o 
sentido original do período. 


Questão 38: Telebras 2015 Técnico (banca CESPE) 


Fragmento do texto: Segundo o presidente da TELEBRAS, um dos objetivos 
do desenvolvimento do satélite será a proteção às redes que transmitem 
informações sensíveis do governo federal. 


O sinal indicativo de crase em “proteção às redes” (linha 2) justifica-se pela 
contração da preposição a, exigida pelo substantivo “proteção”, com o artigo 
definido feminino as, que determina o vocábulo “redes”. 


Questão 39: Câmara dos Deputados 2014 Técnico Legislativo (banca CESPE) 


Fragmento do texto: A atividade policial pode ser verificada em quase todas 
as organizações políticas que conhecemos, desde as cidades-estado gregas 
até os Estados atuais. Entretanto, o seu sentido e a forma como é realizada 
têm variado ao longo do tempo. A ideia de polícia que temos hoje é produto 
de fatores estruturais e organizacionais que moldaram seu processo histórico 
de transformação. 


O pronome relativo “que” exerce, nas duas primeiras ocorrências, a função de 
complemento verbal e, na terceira, a de sujeito da oração em que se insere. 


Questão 40: Câmara dos Deputados 2014 Técnico Legislativo (banca CESPE) 


Fragmento do texto: Ao contrário do que muitos têm apregoado, o melhor 
não é "virar a página” no que se refere ao período da ditadura. Escolha mais 
adequada é empreender uma apropriação crítica desse passado político 
recente, tanto para consolidar nossa frágil cidadania quanto para entender a 
realidade em que vivemos. Para tanto, é fundamental estudar a ditadura, a 
fim de compreender a atualidade do seu legado e, assim, criar condições de 
superá-lo. 
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No trecho “entender a realidade em que vivemos” (linha 5), a supressão da 
preposição não prejudica a correção gramatical do texto, ainda que interfira 
na relação sintático-semântica entre seus elementos. 


Questão 41: FUB 2014 Nível superior (banca CESPE) 


Fragmento do texto: Há muito tempo a sociedade demonstra interesse por. 
assuntos relacionados à ciência e à tecnologia. Na verdade, desde a pré- 
história, o homem busca explicações para a realidade e os mistérios do mundo 
que o cerca. 


Em “o cerca” (linha 4), o pronome “o”, que se refere ao termo “o homem” 
(linha 3), exerce a função de complemento da forma verbal “cerca”. 


Questão 42: ICMBIO 2014 Nível superior (banca CESPE) 


Fragmento do texto: A situação é mais séria na região Nordeste, 
especialmente nos estados de Alagoas e Pernambuco, onde a maior parte da 
floresta original foi substituída por plantações de cana-de-açúcar. É nessa 
região que ainda podem ser encontrados os últimos exemplares das aves mais 
raras em todo o país, como o criticamente ameaçado limpa-folha-do-nordeste 
(Philydor novaesi). Essa pequena ave de dezoito centímetros vive no estrato 
médio e dossel de florestas bem conservadas e ricas em bromélias, onde 
procura artrópodes dos quais se alimenta. Atualmente, as duas únicas 
localidades onde a espécie pode ser encontrada são a Estação Ecológica de 
Murici, em Alagoas, e a Serra do Urubu, em Pernambuco. 


A correção gramatical e o sentido original do texto seriam preservados caso o 
vocábulo “onde”, nas linhas 2 e 7, fosse substituído pela expressão em que. 


Questão 43: ICMBIO 2014 Nível médio (banca CESPE) 


Fragmento do texto: “Fazemos a aproximação por meio de elementos do 
contexto onde as crianças estão inseridas. As atividades de leitura, 
interpretação e escrita associam-se ao tema do cerrado na forma de poesias, 
música, desenho, pintura e jogos”, explica uma professora da Faculdade de 
Educação da UnB. 


Na linha 2, a substituição do vocábulo “onde” pela expressão no qual não 
comprometeria nem a sintaxe nem a significação do periodo de que o referido 
vocábulo faz parte. 


Questão 44: ICMBIO 2014 Nível médio (banca CESPE) 


Fragmento do texto: “Fazemos a aproximação por meio de elementos do 
contexto onde as crianças estão inseridas. As atividades de leitura, 
interpretação e escrita associam-se ao tema do cerrado na forma de poesias, 
música, desenho, pintura e jogos”, explica uma professora da Faculdade de 
Educação da UnB. 


No último período do texto, o pronome relativo preposicionado “na qual” 
completa o sentido de “intervir” e retoma o termo "sua realidade”. 
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Questão 45: MEC 2014 Nível superior (banca CESPE) 

Fragmento do texto: Se a vocação ontológica do homem é a de ser sujeito e 
não objeto, ele só poderá desenvolvê-la se, refletindo sobre suas condições 
espaço-temporais, introduzir-se nelas de maneira crítica. Quanto mais for 
levado a refletir sobre sua situacionalidade, sobre seu enraizamento espaço- 
temporal, mais “emergirá” dela conscientemente “carregado” de compromisso 
com sua realidade, da qual, porque é sujeito, não deve ser simples 
espectador, mas na qual deve intervir cada vez mais. 

No último período do texto, o pronome relativo preposicionado “na qual” 
completa o sentido de “intervir” e retoma o termo "sua realidade”. 


Questão 46: MTE 2014 Auditor-Fiscal do Trabalho (banca CESPE) 
Fragmento do texto: Portanto, os aspectos que envolvem a gestão de 
pessoas têm de ser tratados como parte de uma política de valorização desse 
ativo, na qual gestores e RH são vasos comunicantes, trabalhando em 
conjunto, cada um desempenhando seu papel de forma adequada. 

Na linha 3, a expressão “na qual” poderia ser substituída pela expressão em 
que, sem prejuizo da correção gramatical do texto. 


Questão 47: MTE 2014 Agente Administrativo (banca CESPE) 

Fragmento do texto: Por exemplo, a carteira de trabalho e previdência 
social (CTPS) está ligada à relação de trabalho subordinado que corresponde 
ao vínculo de emprego. Nem todos os tipos de relações de trabalho são 
registrados na CTPS, mas todos os tipos de relação de emprego são 
registrados no referido documento. 

No trecho “está ligada à relação de trabalho subordinado que corresponde ao 
vínculo de emprego” (linhas 2 e 3), seria mantida a correção gramatical caso 
se substituísse o elemento “que” por a que, embora as relações entre os 
termos da oração fossem alteradas. 


Questão 48: Polícia Federal - 2013 - Escrivão (banca CESPE) 


Fragmento do texto: O que tanta gente foi fazer do lado de fora do tribunal 
onde foi julgado um dos mais famosos casais acusados de assassinato no país? 
Torcer pela justiça, sim: as evidências permitiam uma forte convicção sobre os 
culpados, muito antes do encerramento das investigações. Contudo, para 
torcer pela justiça, não era necessário acampar na porta do tribunal, de onde 
ninguém podia pressionar os jurados. 


O emprego dos elementos “onde” (linha 2) e “de onde” (linha 5), no texto, é 
próprio da linguagem oral informal, razão por que devem ser substituídos, 
respectivamente, por no qual e da qual, em textos que requerem o emprego 
da norma padrão escrita. 


Questão 49: Caixa Econômica Federal / 2010 / nível médio (banca CESPE) 


Fragmento do texto: A companhia, que há quinze anos vende seus produtos 
no Brasil por meio de importadoras, decidiu no ano passado abrir uma filial no 
país. 
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O termo “que” faz referência a “companhia” e poderia, sem prejuizo para a 
correção gramatical do texto, ser substituído por onde. 


Questão 50: INCA / 2010 / nível superior (banca CESPE) 


Fragmento do texto: Adverte-se, pois, que as preocupações com secreções 
respiratórias são de importância decisiva, motivo pelo qual são recomendados 
cuidados especiais com a higiene... 


A substituição de “pelo qual”, pelo termo por que mantém a correção 
gramatical do período. 


Questão 51: TRF 13 R 2017 Analista (banca CESPE) 


Fragmento de texto: No direito brasileiro convencional, a relação entre a 
espécie humana e as demais espécies animais limita-se à tutela dos animais 
pelo poder público em função da sua utilidade enquanto fauna brasileira 
intrínseca ao meio ambiente equilibrado. 


O emprego do sinal indicativo de crase em “à tutela dos animais” (linhas 2 e 
3) é facultativo. 


Questão 52: PIC MT 2017 Delegado (banca CESPE) 


Fragmento de texto: E, nesse esboroamento da justiça, a mais grave de 
todas as ruínas é a falta de penalidade aos criminosos confessos, é a falta de 
punição quando ocorre um crime de autoria incontroversa, mas ninguém tem 
coragem de apontá-la à opinião pública, de modo que a justiça possa exercer 
a sua ação saneadora e benfazeja. 


A correção gramatical do texto seria mantida caso o acento indicativo de crase 
em "à opinião pública” (linha 5) fosse suprimido. 


Questão 53: Prefeitura de São Luís - MA 2017 Técnico (banca CESPE) 


Fragmento de texto: Tinha chegado o tempo da colheita, era uma manhã 
risonha, e bela, como o rosto de um infante, entretanto eu tinha um peso 
enorme no coração. Sim, eu estava triste, e não sabia a que atribuir minha 
tristeza. 


A correção gramatical do texto seria prejudicada caso fosse empregado o sinal 
indicativo de crase no “a”, em “a que atribuir” (linha 4). 


Questão 54: SEEDF 2017 Professor (banca CESPE) 


Fragmento de texto: É essa revolução — exigência fundamental do 
movimento da educação nova — que Claparêde compara à que Copérnico 
realizou na astronomia, e que ele define, com tanta felicidade, nas seguintes 
linhas: "são os métodos e os programas que gravitam em torno da criança e 
não mais a criança que gira em torno de um programa decidido fora dela. 


A supressão do acento grave, indicativo de crase, no trecho “que Claparêde 
compara à que Copérnico realizou na astronomia” (linhas 2 e 3), prejudicaria 
a correção gramatical do texto, dada a impossibilidade de omissão do artigo 
definido no contexto. 
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Questão 55: SEEDF 2017 Professor (banca CESPE) 


Fragmento de texto: Atualmente há uma grande preocupação quanto à 
capacidade dessa ciência, criada pelos interesses do desenvolvimento e da 
exploração da natureza, de oferecer soluções para lidar com a crise ambiental, 
social e econômica. 


O emprego do sinal indicativo de crase em “à capacidade dessa ciência” 
(linhas 1 e 2) é facultativo. 


Questão 56: SEEDF 2017 Monitor (banca CESPE) 


Fragmento de texto: Para que a disseminação pública da cultura fuja a 
determinações pragmáticas e economicistas, é necessário um espaço público 
de preservação, de apropriação e de reflexão. 


A correção gramatical do texto seria prejudicada caso se empregasse o sinal 


grave indicativo de crase no “a” em “fuja a determinações” 


Questão 57: TRE TO 2017 Nível médio (banca CESPE) 


Fragmento do texto: Em Roma, o voto advém das reformas de Sérvio Túlio, 
que tendem à formação de um corpo eleitoral e à fixação de processos de 
votação. 


O uso do acento indicativo de crase nas expressões “à formação de um corpo 
eleitoral” (linha 2) e "à fixação de processos de votação” (linhas 2 e 3) é 
facultativo, pois as palavras “formação” e “fixação” estão empregadas de 
modo impreciso. 


Questão 58: CP RM 2016 Técnico em Geociências (banca CESPE) 


Fragmento de texto: A conclusão, praticamente unânime, é de que políticas 
que visem à conservação do meio ambiente e à sustentabilidade de projetos 
econômicos devem ser metas para todos os governantes. 


O emprego do acento indicativo da crase em “à sustentabilidade” (linha 2) é 
facultativo. 


Questão 59: DPU 2016 Analista Técnico-Administrativo (banca CESPE) 


Fragmento de texto: Anteriormente à primeira Constituição pátria, a de 
1824, vigoraram as Ordenações Afonsinas, as Manuelinas e as Filipinas. 


No trecho “Anteriormente à primeira Constituição pátria” (linha 1), o emprego 
do acento indicativo de crase é facultativo. 


Questão 60: DPU 2016 Técnico (banca CESPE) 


Fragmento de texto: A mais recente visita de participantes de outro projeto, 
o Atenção à População de Rua do Assentamento Noroeste, levou respostas às 
demandas solicitadas pelos moradores. 


No trecho “respostas às demandas” (linhas 2 e 3), o emprego do sinal 
indicativo de crase justifica-se pela regência do substantivo “respostas”, que 
exige complemento antecedido da preposição a, e pela presença de artigo 
feminino plural que determina “demandas”. 
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Questão 61: DPU 2016 Técnico (banca CESPE) 


Fragmento de texto: Nós entramos para solucionar problemas: vamos até 
as ruas para informar sobre o trabalho da defensoria, para que seus direitos 
sejam garantidos”, afirma a coordenadora. 


Seria mantida a correção do texto caso o trecho “para que seus direitos sejam 
garantidos! (linhas 2 e 3) fosse reescrito da seguinte forma: visando à 
garantia de seus direitos. 


Questão 62: FUNPRESP 2016 Analista (banca CESPE) 


Fragmento de texto: Já andei dizendo que o cronista é um estilita. Não 
confundam, por enquanto, com estilista. Estilita era o santo que ficava anos e 
anos em cima de uma coluna, no deserto, meditando e pregando. São Simeão 
passou trinta anos assim, exposto ao sol e à chuva. 


Na linha 2, o emprego do acento indicativo de crase em “à chuva” é exigido 
pela regência da forma verbal “exposto” e pela presença do artigo definido 
feminino que especifica o substantivo “chuva”. 


Questão 63: TCE PA 2016 Superior (banca CESPE) 


Fragmento de texto: O problema não está na lei. Mudá-la pode ser o 
pretexto não para torná-la mais rigorosa, mas para atribuir-lhe alguma 
flexibilidade que a desfigure. O verdadeiro problema é a dificuldade do setor 
público de adaptar suas despesas às receitas em queda por causa da crise. 


O emprego do acento grave em “às receitas” (linha 4) decorre da regência do 
verbo “adaptar” (linha 4) e da presença do artigo definido feminino 
determinando o substantivo “receitas”. 


Questão 64: FUNPRESP 2016 Superior (banca CESPE) 


Fragmento de texto: A construção do campus brotou do cruzamento de 
mentes geniais. O inquieto antropólogo Darcy Ribeiro definiu as bases da 
instituição. O educador Anísio Teixeira planejou o modelo pedagógico. O 
arquiteto Oscar Niemeyer transformou as ideias em prédios. 


No trecho “O arquiteto Oscar Niemeyer transformou as ideias em prédios” 
(linha 4), o emprego do sinal indicativo de crase em “as ideias” é opcional. 


Questão 65: FUNPRESP 2016 Superior (banca CESPE) 


Fragmento de texto: Olhando os móveis limpos, seu coração se apertava 
um pouco em espanto. Mas na sua vida não havia lugar para que sentisse 
ternura pelo seu espanto — ela o abafava com a mesma habilidade que as 
lides em casa lhe haviam transmitido. Saia então para fazer compras ou levar 
objetos para consertar, cuidando do lar e da família à revelia deles. Quando 
voltasse era o fim da tarde e as crianças vindas do colégio exigiam-na. Assim 
chegaria a noite, com sua tranquila vibração. De manhã acordaria aureolada 
pelos calmos deveres. 


A introdução do sinal grave indicativo de crase em “a noite” (linha 7) manteria 
a correção gramatical do texto, mas prejudicaria seu sentido original. 
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Questão 66: TRE PI 2016 Analista (banca CESPE) 


Fragmento de texto: Para o entendimento da concentração da votação em 
determinado lugar, é necessário abordar a teoria do contextualismo 
geográfico, segundo a qual o comportamento dos eleitores é influenciado pelo 
ambiente sociogeográfico — seja pelas redes de interação social existentes, 
seja pela semelhança de experiências às quais os habitantes de uma região 
estão submetidos. 


Sem prejuízo do sentido original e da coerência do texto, a expressão “às 
quais” (linha 5) poderia ser substituída por à que. 


Questão 67: MP ENAP 2015 Superior (banca CESPE) 


Fragmento do texto: Para levar a cabo o novo modelo de gestão pública, 
será preciso adotar novas tecnologias e promover condições de trabalho 
adequadas, assim como mudanças culturais, desenvolvimento pessoal dos 
agentes públicos, planejamento de ações e controle de resultados. 


Na linha 1, a correção gramatical do trecho seria mantida, caso se inserisse 


acento indicativo de crase no vocábulo “a” que compõe a locução “a cabo”. 


Questão 68: TCU TEFC 2015 Técnico (banca CESPE) 


Fragmento do texto: A invenção e a difusão da técnica da escritura, 
somadas à compilação de costumes tradicionais, proporcionaram os primeiros 
códigos da Antiguidade, como o de Hamurábi, o de Manu, o de Sólon e a Lei 
das XII Tábuas. 


O emprego do sinal indicativo de crase no trecho “somadas à compilação de 
costumes tradicionais” (linha 2) é facultativo, razão por que sua supressão 
não acarretaria prejuízo para o sentido nem para a correção do período. 


Questão 69: TRE GO 2015 Analista (banca CESPE) 


Fragmento do texto: Em meio a esse cenário, foi elaborado o texto 
constitucional, que, desde então, recebeu a denominação de Constituição 
Cidadã. 


No trecho “Em meio a esse cenário” (linha 1), a inserção de sinal indicativo de 


crase no “a” acarretaria prejuizo à correção gramatical do texto. 


| Questão 70: STJ 2015 Analista (banca CESPE) 


Fragmento do texto: Percebe-se, aqui, igualmente, a sua inegável dimensão 
ética, em virtude do necessário reconhecimento mútuo de todos como 
pessoas, iguais em direitos e obrigações, o que dá suporte a exigências 
recíprocas de ajuda ou sustento. 


A correção gramatical do texto seria prejudicada caso se empregasse O sinal 


indicativo de crase no vocábulo “a” em “dá suporte a exigências recíprocas”. 


Questão 71: FBU 2015 Contador (banca CESPE) 


Fragmento do texto: A questão é a seguinte: devemos usar a norma culta 
em todas as situações? Evidentemente que não, sob pena de parecermos 
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“Três marginais contam sua 
(Veja 


para: 
versão para a morte do amigo” 
13.4.88, 97). 


VERSÁTIL a. VERSATILIDADE s.f. & 
de: Versatilidade de sentimentos, de 
temas e processos. Poeta “tanto quanto 
versátil de sentimentos, aparece-nos ver- 
sátil de temas e de processos poéticos” 
(Agripino Grieco: Cruz). 5 em: Versati- 
lidade nas opiniões. Homem “versátil 
Ivolúvel] em suas opiniões, no amor” 
(Fernandes). “Sua versatilidade em polí- 
tica é coisa sabida” (id.). 


VERSO s.m. * a, para: Versos a (ou para) 
alguém. “Madrigal/ Ponhamos as coi- 
sas no devido lugar. Eu não faço versos 
a ti: eu faço versos de ti...” (Quintana, 
vH, 35). “Versos a um artista” (poema 
de Raimundo Correia, P, 19). “Versos 
a um cão” (soneto de Anjos, EOP, 21). 
“Versos a um coveiro” (id., ib., 212). 


VERTIDO! a. « de (...a, para); a, para; 
em: Texto vertido [traduzido] de uma 
língua (a ou para outra); poemas verti- 
dos do alemão (para o português); poe- 
mas vertidos para o francês. Texto/livro 
vertido em determinada lingua. /de... 
para: Obra “vertida do francês para a 
nossa língua” (Sena Freitas: Cruz). /a: 
“Anacreonte, Virgílio, Ovídio, Goethe 
e Moliêre foram por ele [Castilho] verti- 
dos ao português” (Figueiredo, HLP, 
368); vertidos para o português. /para: 
“Seus livros [de Érico Veríssimo] foram 
Setlides para as principais línguas cul- 

* (Bosi, HCLB, 458). ““Contam-se 
nos dedos, hoje, as obras vertidas di 
namente para o nosso idioma” (O. Lins, 
ENT, 75). /em: “Os escritos de obriga- 
ção redigidos em língua estrangeira 
serão... vertidos em português" (CCB, 
a. 140). “As edições do Amadis, vertido 
em espanhol” (Camilo: Cruz). 


VERTIDO? a. % de (...sobre); sobre: Água 
vertida [derramada] de um balde (sobre 
as plantas). “Ânforas vertidas [esvazia- 
das] sobre as areias do deserto” (Bisol, 
QCP, 91). 


VESTIDO a. «r com, de, em: Alguém ves- 
tido com (ou de, em) certa roupa. /com: 
“Estava vestida com saia vermelha” 
(Lispector, MMP, 31); vestida de saia 
vermelha; vestida de vermelho. “Ho- 


mens vestidos com a túnica dos peniten- 
tes” (Antero de Figueiredo: Fernandes) 
/de: “Uma senhora vestida de negro 
acerca-se de nós” (Érico, IA, 30); aa 
nos “todos vestidos de preto” (id., 
260). “A Pérsia é um cadáver NERO 
de púrpura” (José Agostinho: Cruz). 
Homem “vestido de hábitos clericais”” 
(Herculano: id.). “Por se andar vestido 
de lã não se é carneiro” (Prov.). /em: 
Homem “vestido em uma pele de lobo"* 
(Humberto de Campos: Cruz). “Jo- 
vens... vestidos em fino linho" (Filinto 
Elísio: id.). “Um homem vestido em 
sobrepeliz” (Fr. Luís de Sousa: id.). 
s: de: “Louvada a Virgem do Rosário,/ 
vestida de luz” (Cecília, RI, 33). “O 
prado vestido de relva” (Domingos Viei- 
ra). Vestido de (roupa de) certa cor. 
“Toda vestida de preto,/ .../ Dona 
Maria Primeira/ passeia pela cidade” 
(Cecília, RI, 224). “À porta da igreja, 
um homenzinho, vestido de escuro” 
(Ramalho). “Uma criada de quarto... 
vestida de claro” (Ramalho Ortigão: 
Cruz). + de PRED: Alguém vestido 
[disfarçado nas vestes de, fantasiado, 
mascarado] de príncipe, de palhaço, de 
pierrô, de rainha, etc. “O pequeno ia 
vestido de marinheiro. A Joana ia ves- 
tida de bailarina para a festa” (Rama- 
lho). 


VETERANO a., sm. 5: em: Alguém vete- 
rano [experimentado, tarimbado] em 
algo. (Homem) veterano em viagens, 
em concursos. 


VETO s.m. % a: “Comércio pede manu- 
tenção dos vetos ao orçamento” (Tit. 
GM 1.3.89, 3). “Governo analisa vetos 
ao orçamento aprovado” (Tit. ZH 
12.12.88, 8). “Prefeito deve manter veto 
ao projeto de preservação” (id. 20.4.88, 
29). “X, entra na guerra do veto aos 
árbitros” (id. 26.11.87, últ. p.). “Opor 
veto a (uma lei)” (Aurélio, v. vetar). 
“Um jornal se lembrou de dizer que à 
minha oposição a Epitácio proviera 
daquele veto à minha nomeação” (AI- 
buquerque, QEEV, 229-30). 5: contra: 
“O primeiro veto contra a “Vila Isabel” 
se liquida no Senado...” (Rui: Fernan- 
des). 


VEXADO a. com, de, por: Alguém 
vexado [envergonhado] com (ou de, 
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pedantes. Dizer “nós fôramos” em vez de “a gente tinha ido” em uma 
conversa de botequim é como ir de terno à praia. E quanto a corrigir quem 
fala errado? É claro que os pais devem ensinar seus filhos a se expressar 
corretamente, e o professor deve corrigir o aluno, mas será que temos o 
direito de advertir o balconista que nos cobra “dois real” pelo cafezinho? 


De acordo com o contexto, estaria também correto o emprego do sinal 
indicativo de crase em "quanto a” (linha 4). 


Questão 72: CGE PI 2015 Auditor (banca CESPE) 


Fragmento do texto: Chama-lhe à minha vida uma casa, dá o nome de 
relíquias aos inéditos e impressos que aqui vão, ideias, histórias, críticas, 
diálogos, e verás explicados o livro e o título. 


No trecho “Chama-lhe à minha vida uma casa”, é facultativo o emprego do 
sinal indicativo de crase. 


Questão 73: MPU 2015 Analista (banca CESPE) 


Fragmento do texto: Na organização do poder político no Estado moderno, à 
luz da tradição iluminista, o direito tem por função a preservação da liberdade 
humana, de maneira a coibir a desordem do estado de natureza, que, em 
virtude do risco da dominação dos mais fracos pelos mais fortes, exige a 
existência de um poder institucional. 


O emprego do sinal indicativo de crase em “à luz da tradição iluminista” é 
facultativo, ou seja, a sua retirada não prejudicaria a correção gramatical nem 
o sentido original do texto. 


Questão 74: MPU 2015 Técnico (banca CESPE) 


Fragmento do texto: No período colonial, o Brasil foi orientado pelo direito 
lusitano. Não havia o Ministério Público como instituição. Mas as Ordenações 
Manuelinas de 1521 e as Ordenações Filipinas de 1603 já faziam menção aos 
promotores de justiça, atribuindo-lhes o papel de fiscalizar a lei e de promover 
a acusação criminal. Existiam ainda o cargo de procurador dos feitos da Coroa 
(defensor da Coroa) e o de procurador da Fazenda (defensor do fisco). 


A correção gramatical do texto seria preservada caso se substituísse a 
expressão “a acusação” (linha 5) por à acusação, pois, nesse caso, o 
emprego do sinal indicativo de crase é opcional. 


Questão 75: MPU 2015 Técnico (banca CESPE) 


Fragmento do texto: O tribunal considerou que a liberdade de expressão 
não se pode traduzir em desrespeito às diferentes manifestações dessa 
mesma liberdade, pois ela encontra limites no próprio exercício de outros 
direitos fundamentais. 


Na linha 2, o emprego do sinal indicativo de crase em “às diferentes” justifica- 
se pela regência de “desrespeito”, que exige complemento antecedido da 
preposição a, e pela presença de artigo feminino plural antes de “diferentes”. 


Questão 76: Depen 2015 Nível superior (banca CESPE) 
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Fragmento do texto: Desde 2012, entre os projetos voltados à recuperação 
e à reinserção social, está a remição de pena por meio da leitura. 


Sem prejuízo para a correção gramatical do texto, o sinal indicativo de crase 
poderia ser eliminado em ambas as ocorrências no trecho “voltados à 
recuperação e à reinserção social" (linhas 1 e 2). 


Questão 77: Depen 2015 Nível médio (banca CESPE) 


Fragmento do texto: É preciso compreender que o preso conserva os 
demais direitos (educação, integridade física, segurança, saúde, assistência 
jurídica, trabalho e outros) adquiridos como cidadão, uma vez que a perda 
temporária do direito de liberdade em decorrência dos efeitos de sentença 
penal refere-se tão somente à liberdade de ir e vir. Isso, geralmente, não é o 
que ocorre. 


No trecho “refere-se tão somente à liberdade de ir e vir”, o emprego do sinal 
indicativo de crase deve-se ao fato de a locução “tão somente”. exigir 
complemento antecedido pela preposição a. 


Questão 78: TRE GO 2015 Técnico Judii io (banca CESPE) 


Fragmento de texto: A ele se somavam dois membros efetivos e dois 
substitutos, sorteados dentre os ministros do STF, além de dois efetivos e dois 
substitutos, sorteados dentre os desembargadores da Corte de Apelação do 
DF. 


O emprego de acento indicativo de crase na expressão “A ele” (linha 1) — À 
ele — prejudicaria a correção gramatical do texto. 


Questão 79: IRBR 2015 Diplomacia (banca CESPE) 


Fragmento de texto: A saúde frágil — teve quase todas as doenças sociais 
possíveis, de paratifo a tuberculose — não o impediu de sonhar um futuro 
radioso para os filhos. 


Na expressão “de paratifo a tuberculose” (linha 2), o uso do sinal indicativo de 
crase no termo “a” não prejudicaria a correção gramatical do texto, pois, 
nesse caso, tal uso tem caráter facultativo. 


Questão 80: IRBR 2015 Diplomacia (banca CESPE) 


Fragmento de texto: Celso Cunha tinha, na minha geração literária, a 
posição que, na geração anterior à nossa, coube a Souza da Silveira. 


Em razão do arranjo sintático na expressão “na geração anterior à nossa” 
(linha 2), torna-se obrigatório o emprego do sinal indicativo de crase, apesar 
de esta preceder um pronome possessivo. 


Questão 81: TRE RS 2015 Analista Judiciário (banca CESPE) 


Fragmento do texto: Enquanto a inelegibilidade é um impedimento prévio à 
eleição, que torna nulos os votos dados ao cidadão inelegível, a 
incompatibilidade é um impedimento posterior ao pleito eleitoral e proibitivo 
do exercício do mandato. 


O uso do acento indicativo de crase em “à eleição” (linhas 1 e 2) é exigido 
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pela presença do substantivo “impedimento” (linha 1) e pela presença de 
artigo definido feminino que determina o substantivo “eleição”. 


E lcabarito 


1.E 2. E 3.A |4.€ s.E 6.E Z.E 8.c /9.E 10.C 
11.E [12.E [13.C [14.C [15.C /16.C [17.E /18.C [19.E |20.E 
21.E |22.E |23.E |/24.C /25.C |26.E |27.E |28.C |29.E |30.E 
31.E |/32.C |33.E |/34.E /35.C /36.C |37.E /38.C |/39.C /40.C 
41.C |42.C |43.C |44.C |45.C |46.C |47.E |48.E |49.E |50.C 
51.E |52.E |53.C |/54.C |55.E |56.C |57.E |58.E |/59.E |60.C 
61.C |/62.C |63.C |64.E |65.C |66.E |67.E |68.E |/69.C |70.C 
71.E |/72.C |73.E |/74.E [75.C |76.C |77.E |78.C |/79.E |80.C 
81.E 


Meu amigo, minha amiga! 

Obrigado por ter acompanhado esta aula até o fim! 

Pode ter certeza de que sua dedicação valerá a pena! 

Se você está gostando da aula, dê um alô no WhatsApp 
abaixo! 

Se quiser fazer sugestões, críticas, observações, isso 
também ajudará bastante na formulação dos nossos cursos! 

Um grande abraço! 
Décio Terror 


9) (32) 98447 5981 


Winatstop 
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VIAGEM 


por) algo. Alguém vexado do que fez, 
vexado de uma gafe cometida. /com 
*Vieirinha, vexado com a distração do 
amigo" (Namora, TJ, 220); vexado da 
(ou pela) distração... /de: “Ele estava... 
vexado do meu reparo” (Machado de 
Assis; Cruz). /por: Mulher “'vexada... 
pela censura muda e humilhante do 
marido” (Camilo: Fernandes), = de, 
por: Alguém vexado [atormentado, per- 
seguido] de (ou, mais us., por) angústias, 
preocupações. “Vexado do demônio” 
(Domingos Vieira); vexado pelo demô- 
nio, /de: “O espírito do professor, 
vexado daquele pensamento, arrepiou 
caminho, buscou outro assunto” (Ma- 
chado de Assis; Cruz). /por: Mulher 
“vexada pelas almas do outro mundo” 
(Rebelo da Silva: Fernandes). «: em: 
Homem vexado [humilhado, afrontado] 
no seu amor-próprio, no seu brio. 
Mulher vexada em sua dignidade, em 
sua honra. 


VEXAME sm. <: a, para: A prisão do 
rapaz, um vexame [humilhação, vergo- 
nha] à (ou para a) família. /u: Um “'ve- 
xame [afronta] à liberdade” (Rui: Cruz). 
“Grandes assembléias populares nas 
praças... podiam constituir... vexame à 
circulação pela via pública" (id.: Fer- 
nandes). /para: “O exame de madure- 
za... não cria o minimo vexame para os 
estudantes...” (id.: id.); vexame aos 
estudantes... “ de, por: Vexame de (ou 
por) algo, “Gilberto Freyre muito aju- 
dou os brasileiros a aceitarem-se tal 
qual são, sem vexames por suas origens" 
(D. Ribeiro, El, 66); sem vexames de 
suas origens. 


VEZADO a. a: Alguém vezado [acos- 
tumado, afeito] a algo, vezado a traba- 
lhar, vezado ao trabalho; vezado a men- 
tir, vezado à mentira. “Matuto veza 
às caminhadas longas" (Euclides: 
nandes) 


VEZEIRO (OBS.) a. + em; Alguém vezeiro 
[acostumado; reincidente, obstinado) 
em algo (negativo). Homem vezeiro em 
infrações, vezeiro em trapacear. Aluno 
vezeiro em chegar atrasado. 7 OBS. 
Mais us. em loc. com useiro (v.): AI- 
guém *“useiro e vezeiro em mentir” (Lello), 
“useiro e vezeiro em furtar” (Domingos 
Vieira). 


VIA s.f, = (de...) a, para: Via [meio de 
acesso, caminho] de um lugar ou con- 
texto a (ou para) outro; a via (da igno- 
rância) ao saber; vias para o sucesso, 
“Foi chamado [Allende] a conceber c a 
concretizar a segunda via ao socialis- 
mo” (D. Ribeiro, El, 112). “Duas vias 
para o cosmos" (Tit. Veja 2.11.88, 99). 


VIAGEM s.f. = (de...) a, para: Viagem 
de um lugar a (ou para) outro. Via- 
gem a (ou para) certo lugar. /de...a: “O 
rio ou relação da viagem que faz o Capi 
baribe de sua nascente à cidade do Reci- 
fe” (poema de Melo Neto, PC, 271-302 
“A viagem dificil do barreiro ao fim 
do pátio” (Graciliano, VS, 133). *“Lem- 
bro-me da minha viagem do Rio Grande 
a Santos” (Rego, GM, 145). /de... para 
“Todos os sábados e todas as segundas- 
feiras, fazia a longa viagem do colégio 
para casa e de casa para o colégio” (So- 
dré, ME, 13). “Descrição da sua viagem 
de Inglaterra para França” (Albino For- 
jaz Sampaio: Cruz). “Viagem à 
sombra” (poema de Vinícius, AP, 37). 
“Viagem aos seios de Duilia” (conto 
de Machado, MP, 35-55). “Diário de 
uma viagem a Marajó” (Peregrino Jr., 
S, 16). Viagem à aurora do mundo (obra 
de Érico Verissimo, 1939). ““Por 
enguanto, uma viagem a Marte é algo 
fora das possibilidades da fisiologia 
humana” (Veja 30.12.87, 45). /para: 
“Bebiam [as arribações) e, como em 
redor não havia comida, seguiam viagem 
para o Sul” (Graciliano, VS, 153). + à 
roda de: Viagem à roda de África (obra 
de Maria Archer, port.). Viagem à roda 
de Lisboa (obra de Francisco Maria 
Bordalo, port., 1855). < através de: 
Viagem através de uma nebulosa (obra 
de Antônio Ramos Rosa, port., 1960). 
Viagem através duns olhos verdes (obra 
de Urbano Rodrigues, port., n. 1888). 
“No fundo não é outra coisa [o romance 
Memórias póstumas de Brás Cubas, de 
Machado de Assis] senão a viagem do 
herói através da vida" (Broca, HL, 11). 

em: Viagens na minha terra (obra de 
Almeida Garrett, 1938). Viagens na 
Espanha (obra de Anselmo de Andrade, 
port., 1905). “Viagem na família” (poe- 
ma de Drummond, NR, 105). < entre; 
“Frequentes viagens entre o Amazonas 
co Rio" (Bandeira, AA, 59). & por: 
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16.1. Provocação de tumulto e conduta inconveniente 
162. Perturbação do trabalho ou do sossego alheios 
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o ilegal de profissão ou atividade 
19 DAS CONTRAVENÇÕES RELATIVAS À POLÍCIA DE COSTUMES (Capítulo VII) 
19.1, Jogo de azar 
19.2. Jogo do bicho 
19.3. Vadiagem 
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2 DOS CRIMES EM ESPÉCIE (Seção 1) 
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Violação da suspensão ou proibição imposta 


2.6. Omissão na entrega da permissão ou habilitação 
2.7. Participação em competição não autorizada 

2.8. Direção de veiculo sem permissão ou habilitação 
2.9. Entrega de veiculo a pessoa não habilitada 

2.10, Excesso de velocidade em determinados locais 


2,11, Fraude No procedimento apuratório 


Capítulo | 
CRIMES HEDIONDOS 


1 INTRODUÇÃO 


Dispõe o art. 5º, XLIII, da Constituição Federal que a lei considerará crimes inafiançáveis e insuscetíveis de graça 
ou anistia a prática da tortura, o tráfico ilícito de entorpecentes e drogas afins, o terrorismo e os definidos como 
crimes hediondos, por eles respondendo os mandantes, os executores e os que, podendo evitá-los, se omitirem. Para 
viabilizar a aplicação desse dispositivo foram aprovadas várias leis. A mais importante foi a Lei n. 8.072/90, 
conhecida como Lei dos Crimes Hediondos, que, além de definir os delitos dessa natureza, trouxe diversas outras 
providências de cunho penal e processual penal, bem como referentes à execução da pena dos próprios crimes 
hediondos, do tráfico de drogas, do terrorismo e da tortura. Quanto aos crimes hediondos, algumas alterações foram 
feitas na Lein. 8.072/90. Com efeito, a Lein. 8.930/94 acrescentou ao rol original algumas figuras do homicídio, 
bem como o crime de genocídio, e a Lei n. 9.695/98 fez o mesmo com o delito de falsificação de medicamentos. A 
Lein. 11.464/2007 modificou o sistema de progressão da pena em relação a todos os delitos regulamentados pela 
Lein. 8.072/90. A Lein. 12.015/2009 unificou os crimes de estupro e atentado violento ao pudor sob a denominação 
estupro; portanto, excluiu o atentado violento ao pudor do rol dos crimes hediondos. Concomitantemente, inseriu a 
figura do estupro de vulnerável em tal rol. A Lein. 12.978/2014 acrescentou no rol dos crimes hediondos o delito de 
favorecimento da prostituição ou de outra forma de exploração sexual de criança ou adolescente ou de vulnerável 
(art. 218-B, caput, e $$ 1£e 29, Por fim, a Lein. 13.142/2015 tornou hediondos os crimes de lesões corporais 
gravíssimas ou seguidas de morte contra policiais ou integrantes das Forças Armadas (ou contra seus familiares em 
razão dessa condição) 


O crime de tráfico ilícito de entorpecentes e drogas afins mencionado no texto constitucional encontra-se descrito 
nos arts. 33, caput é $ 1º, 34 da Lein. 11.343/2006 (Lei Antidrogas). As Cortes Superiores firmaram 
entendimento no sentido de que o delito de associação para o tráfico (art. 35 da Lei Antidrogas) não possui natureza 
hedionda por não constar expressamente do rol da Lein. 8.072/90. 


O art, 243 do Estatuto da Criança e do Adolescente (Lei n. 8.069/90) pune com detenção, de dois a quatro anos, e 
multa, quem vender, fornecer — ainda que gratuitamente —, ministrar ou entregar, de qualquer forma, a criança ou 
adolescente, sem justa causa, produtos cujos componentes possam causar dependência física ou psíquica, ainda que 
por utilização indevida. Esse delito, porém, não é considerado pela doutrina como forma de tráfico de entorpecentes. 
ou drogas afins, pois se refere a produtos de outra natureza (não listados como entorpecentes ou assemelhados) 
Ex.: cigarros, cola de sapateiro etc. 


Já o delito de terrorismo está descrito na Lein. 13.260/2016. 

Por fim, o crime de tortura está tipificado na Lein. 9.455/97. 

O tráfico ilcito de entorpecentes ou drogas afins, o terrorismo e a tortura não são crimes hediondos porque não 
constam no rol do art. 1º da Lein. 8.072/90. Todavia, como possuem tratamento muito semelhante nos demais 
artigos da lei, são chamados de figuras equiparadas, 


2 O ROL DOS CRIMES HEDIONDOS 


Em nossa legislação, o caráter hediondo depende única e exclusivamente da existência de previsão legal 
reconhecendo essa natureza para determinada espécie deltuosa. Com efeito, o art. 1º da Lein. 8.072 apresenta 


um rol taxativo desses crimes, não admitindo ampliação pelo juiz. Não se admite, tampouco, que o magistrado deixe 
de reconhecer a natureza hedionda em delito que expressamente conste do rol. Adotou-se, portanto, um critério que 
se baseia exclusivamente na existência de lei que confira caráter hediondo a certos ilcitos penais. Assim, por mais 
grave que seja determinado crime, o juiz não lhe poderá conferir o caráter hediondo, se tal ilicito não constar do rol 
da Lein. 8.072/90. 


Os erimes militares, por exemplo, não estão abrangidos nessa lei, Assim, o crime de estupro previsto no Código 
Penal Militar não será considerado hediondo, mas o da legislação penal comum sim. 


Dispõe o mencionado artigo: 


Art, 19, caput — São considerados hediondos os seguintes crimes, todos tipificados no Decreto-ei n. 
2.848/40 — Código Penal, consumados ou tentados: 

1 — homicídio (art. 121), quando praticado em atividade típica de grupo de extermínio, ainda que 
cometido por um só agente, e homicídio qualificado (art. 121, 8 2º, 1, IL, HI, IV, V, VI e VII). 


Não constava o homicídio na redação original da Lei n. 8.072/90, tendo sido introduzido pela Lei n. 8.930/94. Essa lei 
foiaprovada em decorrência de veementes críticas de juristas e da imprensa ao caráter hediondo reconhecido em 
alguns crimes sexuais, que, incompreensivelmente, era negado ao homicídio, crime que atinge o bem jurídico mais 
valioso do ser humano. 


O caráter hediondo é conferido em duas hipóteses: 


a) No homicídio simples praticado em atividade típica de grupo de exterminio, ainda que cometido por um só agente. 
Trata-se de situação bastante rara, uma vez que, em geral, o homicídio praticado em atividade tipica de grupo de 
extermínio apresenta alguma qualificadora (motivo torpe, recurso que dificultou a defesa da vítima etc.) e, em tais 
casos, a existência da qualificadora já toma o delito hediondo. O dispositivo, contudo, atende aos reclamos da 
sociedade no sentido de uma punição mais severa sempre que houver envolvimento de grupos dessa natureza. 


Discute a doutrina o significado da expressão “prupo de extermínio”, havendo, entretanto, consenso de que não se 
trata de sinônimo de concurso de agentes (coautoria e participação), pois, em geral, quando a lei quer abranger o 
simples concurso de duas ou mais pessoas, fá-lo de forma explícita, o que não ocorre na hipótese em análise. Assim, 
para alguns basta o envolvimento de três pessoas, enquanto, para outros, é necessário o número mínimo de quatro. 
Saliente-se, entretanto, que, nos termos da ki, o caráter hediondo estará presente ainda que o crime seja praticado 
por uma só pessoa, desde que em atividade típica de grupo de extermínio. 


Segundo Cezar Roberto Bitencourt, para que haja atividade típica de grupo de extermínio basta que a prática do 
homicídio seja caracterizada pela impessoalidade da vítima (que a escolha do sujeito passivo seja pautada por suas 
caracteristicas, sendo feita a esmo: travesti, prostituta, ladrão, menor abandonado etc.) De acordo com o autor 
mencionado, extermínio “é a chacina que elimina a vitima pelo simples fato de pertencer a determinado grupo ou 
determinada classe social ou racial, como, por exemplo, mendigos, prostitutas, homossexuais, presidiários etc. A 
impessoalidade da ação (...) é uma das características fundamentais, sendo irrelevante a unidade ou pluralidade de 
vitimas. Caracteriza-se a ação de extermínio mesmo que seja morta uma única pessoa, desde que se apresente a 
impessoalidade da ação, ou seja, pela razão exclusiva de pertencer ou ser membro de determinado grupo social, 
ético, econômico, émico ete.” (Tratado de direito penal, 11. ed., São Paulo: Saraiva, 2011, v. 2, p. 68). 


A Lein, 12.720/2012 acrescentou um $ 6º ao art. 121 do Código Penal, passando a prever um aumento de pena de 
um terço até metade se o crime de homicídio for praticado por milícia privada, sob o pretexto de prestação de 
serviço de segurança, ou por grupo de extermínio. Por se tratar agora de causa de aumento de pena, o tema deve 


ser objeto de questionamento aos jurados na votação dos quesitos. 


Note-se que, para o delito ser considerado hediondo, basta que o crime seja cometido em atividade tipica de grupo 
de extermínio, não havendo a necessidade de existir efetivamente um grupo montado a fim de cometer homicídios a 
pretexto de “limpeza social” de forma reiterada. Caso exista efetivamente a formação de um grupo, além de o delito 
ser hediondo, será aplicada a causa de aumento do art. 121, $ 6º, do Código Penal. Ex.: os chamados “esquadrões 
da morte”, montados por policiais para matar marginais que atuam em determinada região. 


Por ausência de previsão legal, o homicídio simples cometido por integrante de milcia privada não constitui crime 
hediondo, embora a pena possa ser agravada de um terço até metade se o crime for cometido sob o pretexto de 
prestação de serviço de segurança, 


b) No homicídio qualificado. O caráter hediondo abrange todas as formas de homicídio qualificado (art. 121,8 25, 1a 
VII, do CP), tentado ou consumado. 


Os jurados não são questionados acerca do caráter hediondo do delito, já que essa caracteristica decorre 
automaticamente do reconhecimento de uma das qualificadoras. 


O feminicídio foi acrescentado ao Código Penal como forma qualificada do crime de homicídio pela Lein. 13.104, de 
9 de março de 2015, passando a constar no art, 121, $ 28, VI. Consiste no homicídio contra a mulher por razões da 
condição de sexo feminino, caracterizando-se quando o crime é cometido em situação de violência doméstica e 
familiar ou quando determinado por menosprezo ou discriminação à condição de mulher. A mesma lei determinou a 
inserção de tal modalidade de crime no rol dos delitos hediondos. 


Em 6 de julho de 2015, a Lein. 13.142 acrescentou ao art. 121, $ 2º, VII, do CP outra qualificadora, também de 
natureza hedionda, que deve ser aplicada quando o homicídio for praticado contra integrante das Forças Armadas ou 
contra policial, civil ou militar, no exercício da função ou em decorrência dela, ou contra seu cônjuge, companheiro 
ou parente consanguineo até terceiro grau, em razão dessa condição. 


É sabido que um homicídio pode ser qualificado e privilegiado. Isso, porém, só é possível quando a qualificadora é de 
caráter objetivo, ou seja, quando se refere ao meio ou modo de execução. Essa conclusão é inevitável porque o 
privilégio, por ser sempre ligado à motivação do homicídio (caráter subjetivo), é incompatível com as qualificadoras 
subjetivas. Não se pode imaginar um homicídio privilegiado pelo relevante valor social e, ao mesmo tempo, 
qualificado pelo motivo fútil. Assim, como o privilégio é votado antes pelos jurados, o seu reconhecimento impede 
que o juiz ponha em votação as qualificadoras subjetivas, podendo fazê-lo, contudo, em relação às objetivas. Ex. 
matar pelas costas o estuprador de sua filha. 


Assim pergunta-se: o homicídio qualificado-privilegiado tem caráter hediondo? 


Como a lei não aborda expressamente o tema, surgiram duas orientações: Damásio de Jesus entende que não, 
argumentando que o art. 67 do Código Penal, ao traçar norma de aplicação da pena — para hipótese de 
reconhecimento concomitante de circunstâncias agravantes e atenuantes genéricas -, estabeleceu que devem 
preponderar as circunstâncias de caráter subjetivo. Por isso, como no homicídio qualificado-privilegiado as. 
qualificadoras são sempre objetivas e o privilégio é necessariamente subjetivo, este deve prevalecer e, portanto, o 
crime não será hediondo, Essa é a tese adotada pelo Supremo Tribunal Federal e pelo Superior Tribunal de Justiça. 
Observe-se que, de acordo com tal corrente, o juiz efetivamente aplica a qualificadora e o privilégio, porém, não lhe 
reconhece o caráter hediondo. 


Por outro lado, há entendimento de que a aplicação do mencionado art. 67 é descabida, já que tal artigo trata apenas 


do reconhecimento conjunto de agravantes e atenuantes genéricas que são circunstâncias que se equivalem por 
serem aplicadas na mesma fase da aplicação da pena. As qualificadoras, todavia, não são equivalentes ao privilégio, 
pois aquelas modificam a própria tipificação do crime (estabelecendo nova pena em abstrato), enquanto este é tão 
somente uma causa de diminuição de pena, a ser considerada na última fase da sua fixação. Como não se 
equivalem, inaplicável o art. 67 do Código Penal, devendo prevalecer o caráter hediondo, uma vez que a Lein. 
8.072/90 não faz qualquer ressalva ao mencionar o homicídio qualificado como delito dessa natureza 


Art, 19, caput, T-A — lesão corporal dolosa de natureza gravisima (art. 129, & 28) e lesão corporal 
seguida de morte (art. 129, 5 39), quando praticadas contra autoridade ou agente descrito nos arts. 
142 e 144 da Constituição Federal, integrantes do sistema prisonal e da Força Nacional de Segurança 
Pública, no exercício da função ou em decorrência dela, ou contra seu cônjuge, companheiro ou 
parente consanguineo até terceiro grau, em razão dessa condição. 


A presente figura foi inserida na Lei dos Crimes Hediondos pela Lein. 13.142/2015. Refere-se às hipóteses em que 
o agente provoca lesão corporal gravíssima ou seguida de morte em uma das pessoas elencadas no texto legal. Os 
arts. 142 e 144 da Constituição Federal mencionados no dispositivo dizem respeito aos integrantes das Forças 
Armadas e aos policiais civis ou militares. Para que o delito tenha natureza hedionda é necessário que o agente 
tenha provocado as lesões gravíssimas ou seguidas de morte quando a vítima estava no exercício da função ou que o 
delito tenha sido praticado em decorrência dela, Por fim, se estas mesmas infrações foram cometidas contra 
cônjuge, companheiro ou parente consanguineo até terceiro grau de uma das autoridades ou agentes anteriormente 
mencionados, em razão dessa condição, o delito será igualmente considerado hediondo. O parentesco até terceiro 
grau a que a ki se refere abrange, na linha reta, crime contra pai ou filho, avô ou neto, bisavô ou bisneto, e, na linha 
colateral, crime contra irmão, tio ou sobrinho. 


A expressão parentesco consanguineo foi utilizada para excluir da majorante o parentesco por afinidade. Abrange, 
evidentemente, o crime cometido contra filho adotivo porque a Constituição veda qualquer distinção (art. 227, 8 69) 
Cuida-se de interpretação extensiva. 


Art, 19, caput, II — latrocínio (art. 157, 5 38, in fine). 


“Apenas 0 roubo qualificado pelo resultado morte (latrocínio), consumado ou tentado, é considerado hediondo. Existe 
latrocínio quando o agente emprega violência para cometer um roubo e, dessa violência, resulta a morte da vitima. 
Esse resultado pode ter sido causado dolosa ou culposamente, sendo que, em ambos os casos, o delito será 
considerado hediondo. 


O roubo qualificado pela lesão grave (ou gravissima) não é considerado hediondo pela lei, devendo ser lembrado que, 
quando o agente efetua disparos querendo matar a vitima, mas ela não morre, vindo, porém, a sofrer sequelas 
consideradas graves, responderá ele por tentativa de latrocínio (em razão de seu dolo de matar durante o roubo) é 
não por roubo qualificado pelas lesões graves. Nesse caso, o delito será considerado hediondo. 


Art, 19, caput, III — extorsão qualficada pela morte (art. 158, 5 29). 


Exatamente como ocorre no latrocínio, a lei não conferiu caráter hediondo ao crime de extorsão qualificada pela 
tesão grave. 


A Lein, 11.923/2009 acrescentou um $ 3º ao art. 158 do Código Penal, descrevendo o crime de extorsão qualificada 
pela restrição da liberdade, mais conhecido como “sequestro relâmpago”, em que o agente, em regra, captura a 
vitima, apossa-se de seu cartão bancário e exige o número da senha, para, em seguida, efetuar saques em caixas 
eletrônicos enquanto a vítima permanece em seu poder. Ocorre que a parte final do art. 158, $ 3º, do Código Penal, 


estabelece que, se resulta lesão grave ou morte, devem ser aplicadas as penas do crime de extorsão mediante 
sequestro qualificado por tais resultados (art. 159, $$ 2º e 3), fazendo com que a pena passe a ser 
consideravelmente maior. Estamos, portanto, diante de um crime de extorsão qualificada, em que se deve aplicar a 
pena de um crime de extorsão mediante sequestro qualificado. Em razão disso, surgiu polêmica em torno do caráter 
hediondo do novo crime quando dele resultar lesão grave ou morte, na medida em que não se inseriu na Lei dos 
Crimes Hediondos menção ao art. 158, $ 3º. Em razão disso, três interpretações mostram-se possíveis: a) o 
sequestro relâmpago qualificado pela morte não é hediondo porque a lei que elenca os crimes dessa natureza não faz 
referência ao art. 158, $ 3º; b) o delito é hediondo porque a lei manda aplicar as mesmas penas do crime de extorsão 
mediante sequestro qualificado e este é sempre hediondo; c) deve-se pautar o raciocínio com base no crime de 
extorsão (art. 158), já que o sequestro relâmpago é uma modalidade deste crime. Assim, como a extorsão 
qualificada pela lesão grave não é infração hedionda, o sequestro relâmpago com lesão grave também não o será. 
Se, todavia, houver como resultado a morte, o delito será hediondo porque a extorsão seguida de morte possui essa 
natureza. Esta última é a melhor solução. 


Art, 19, caput, IV — extorsão mediante sequestro e na forma qualificada (art. 159, caput e 55 1º, 
20e 39). 


A Lein. 8.072/90 dispensou especial atenção a esse delito em decorrência do grande número de crimes dessa 
natureza ocorridos durante sua tramitação. Ao contrário do que ocorre com o roubo é com a extorsão, que só 
possuem caráter hediondo quando qualificados pelo resultado morte, o crime de extorsão mediante sequestro é 
considerado hediondo em sua forma simples e em todas as suas formas qualificadas (se dura mais de 24 horas; se a 
vitima é menor de 18 anos ou maior de 60; se o crime é cometido por quadrilha; se a vitima sofre lesão grave ou 
morre). 


Art, 19, caput, V — estupro (art. 213, caput e 65 1º e 29). 


O estupro simples (capu1) e as formas qualificadas pelo resultado lesão grave ou morte ($$ 1ºe 2º) são 
considerados crimes hediondos, Esse inciso V recebeu nova redação em decorrência da Lein. 12.015/2009. Como o 
texto atual menciona expressamente a figura do art. 213, caput, do Código Penal, encerrou-se por definitivo a 
polêmica em torno de ser ou não hedionda a figura simples do estupro. 


Art. 1º, caput, VI — estupro de vulherável (art. 217-A, caput e 55 19, 2º, 39 e 49). 


Cuida-se de nova figura criminosa, criada pela Lei n. 12.015/2009, consistente em ter conjunção carnal ou praticar 
outro ato libidinoso com menor de 14 anos, com deficiente ou com enfermo mental que não tenha o necessário 
discemimento para a prática do ato, ou com pessoa que, por qualquer outra causa, não pode oferecer resistência. 
Evidente que, também nas hipóteses qualificadas pela lesão grave ou morte, o crime é considerado hediondo. 


Art. 18, caput, VII — epidemia com resultado morte (art. 267, 5 18) 
Epidemia é o surto de uma doença que atinge grande número de pessoas em determinado local ou região mediante a 
propagação de germes patogênicos. A provocação intencional de epidemia é punida com reclusão, de dez a quinze 


anos, mas só terá caráter hediondo quando resultar em morte. Nessa hipótese, além de hediondo, o crime terá a 
pena aplicada em dobro. 


O crime culposo de epidemia (art. 267, 5 2º) não é considerado hediondo ainda que provoque a morte de alguém. 


Art, 1º, caput, VII-A — (vetado). 
Art, 1º, caput, VII-B — falsificação, corrupção, adulteração ou aleração de produto destinado a fins 


terapêuticos ou medicinais (art. 273, caput, e 5 1º, 6 124, 6 1-8, com a redação dada peb Lein. 
9.677/98). 


A Lein, 9.695/98 acrescentou ao art. 1º da Lei dos Crimes Hediondos o inciso VII-B, transformando em crime 
dessa natureza a falsificação de medicamento. Apesar de não haver menção expressa, é claro que também serão 
consideradas hediondas as formas qualificadas descritas no art. 285 do Código Penal (lesão grave ou morte), uma 
vez que são mais graves. Por outro lado, não se considera hediondo o crime de falsificação culposa de medicamento 
(Simples ou qualificado). 


Observação: O crime de envenenamento de água potável ou de substância alimentícia ou medicinal, qualificado pela 
morte (art. 270, combinado com o art. 285 do CP), constava do rol original da Lei dos Crimes Hediondos, mas foi 
retirado pela Lei n. 8.930/94. Assim, atualmente não possui tal natureza. 


Art, 18, caput, VIII — favorecimento da prostituição ou de outra forma de exploração sexual de 
criança ou adolescente ou de vuherável (art. 218-B, caput, e 55 1º e 29). 


Este dispositivo foi introduzido na Lei. 8.072/90 pela Lein. 12.978/2014. 


O caput do art. 218-B do Código Penal prevê pena de reclusão, de quatro a dez anos, para quem submeter, induzir 
ou atrair à prostituição ou outra forma de exploração sexual alguém menor de 18 anos ou que, por enfermidade ou 

deficiência mental, não tem o necessário discernimento para a prática do ato, e, ainda, para quem facilitar, impedir 

ou dificultar que a abandone. 


O 5 1, por sua vez, prevê a aplicação cumulativa de pena de multa se o delito for cometido com intenção de obter 
vantagem econômica. 

Por fim, serão também consideradas hediondas as condutas daqueles que infringirem o $ 2º do art. 218-B, ou seja, 
daqueles que praticarem conjunção carnal ou outro ato libidinoso com alguém menor de 18 é maior de 14 anos em 
situação de prostituição ou exploração sexual (se a vítima tiver menos de 14 anos ou for doente mental, o crime será 
o de estupro de vulnerável), bem como do proprietário, do gerente ou do responsável pelo local em que se verifiquem 
referidas práticas (donos ou gerentes de estabelecimentos onde ocorra prostituição de menores, por exemplo) 


Art. 1º, parágrafo único — Consideram-se também hediondos o crime de genocídio previsto nos 
arts. 1º, 28 e 39 da Lein. 2.889/56, e o de posse ou porte jegal de arma de fogo de uso restrito, 
previsto no art. 16 da Lei n. 10.826, de 22 de dezembro de 2003, todos tentados ou consumados. 


O art. 1º da Lein. 2.889/56 pune quem, com a intenção de destruir, no todo ou em parte, grupo nacional, étnico, 
racial ou religioso: 


a) mata membros do grupo; 
bj causa lesão grave à integridade fisica ou mental em membros do grupo: 


€) submete intencionalmente o grupo a condições de existência capazes de ocasionar-lhe a destruição física total ou 
parcial; 


d) adota medidas destinadas a impedir os nascimentos no seio do grupo; 


e) efetua a transferência forçada de crianças do grupo para outro grupo. 


O art. 2º pune a associação de mais de três pessoas para a prática dos crimes mencionados no artigo anterior, e o 
art. 3 inerimina quem incita, direta e publicamente, alguém a cometer qualquer dos crimes de que trata o art. IE, 


O art. 16, caput, da Lein. 10.826/2003 (Estatuto do Desarmamento), pune os crimes de posse e porte ilegal de 
arma de fogo de uso restrito. A inclusão no rol dos crimes hediondos se deu pela sanção da Lein. 13.497, em 26 de 


outubro de 2017. 


Não há dúvida de que surgirá controvérsia em torno do alcance do dispositivo: o legislador, ao se referir ao crime de 
“posse ou porte ilegal de arma de fogo de uso restrito” estaria fazendo menção ao nomem juris ou às especificas 
condutas do tipo penal que envolvem armas de fogo, de modo a excluir da modalidade hedionda o porte e a posse 
de munição ou artefato de uso restrito? 


Vejamos o texto legal: 
“Posse ou porte ilegal de arma de fogo de uso restrito” (nomem juris) 


Art. 16. Possuir, deter, portar, adquirir, fornecer, receber, ter em depósito, transportar, ceder, ainda que 
gratuitamente, emprestar, remeter, empregar, manter sob sua guarda ou ocultar arma de fogo, acessório ou 
munição de uso proibido ou restrito, sem autorização e em desacordo com determinação legal ou 
regulamentar: Pena — reclusão, de 3 (três) a 6 (seis) anos, e multa. 


Caso se entenda que o legislador quis se referir ao nomem juris, também o porte e a posse de munição e de 
acessório de uso restrito teriam natureza hedionda. Se, todavia, entendermos que o legislador quis se referir às 
condutas específicas que tenham como objeto material apenas armas de fogo de uso restrito, não seriam hediondas. 
aquelas relacionadas a munição e acessório e tampouco as demais condutas típicas (ceder, adquirir, fornecer, 
remeter etc.) que envolvessem as próprias armas. Tampouco o porte de arma de fogo de uso proibido seria 
hediondo. Parece-nos, contudo, que o legislador referiu-se ao nomen juris, de modo a tornar hediondas todas as. 
condutas do art. 16, caput, inclusive aquelas relacionadas a munições ou acessórios. 


De outro lado, não pretendeu o legislador abranger como crime hediondo as figuras com penas equiparadas previstas 
no parágrafo único do art. 16 do Estatuto, exceto, obviamente, se importarem concomitantemente posse ou porte 
ilegal de arma de fogo de uso restrito. Dessa forma, se alguém portar um revólver calibre 38 (arma de uso 
permitido) com numeração raspada incorrerá na figura equiparada do art. 16, parágrafo único, IV, do Estatuto, que 
possui as mesmas penas do caput mas que não terá natureza hedionda. Caso, entretanto, o agente esteja portando 
um fuzil com numeração raspada o delito será considerado hediondo. 


Saliente-se que o Projeto de Lei do Senado n. 230/2014, de autoria do Senador Marcelo Crivella, também conferia. 
natureza hedionda aos crimes de comércio ilegal de arma de fogo e de tráfico internacional de arma de fogo, 
descritos, respectivamente nos arts. 17 e 18 do Estatuto do Desarmamento. Ocorre que, em razão de emenda 
apresentada durante a tramitação do Projeto de Lei, essas duas figuras delituosas foram excluídas do texto pelos 
Senadores. Posteriormente, foi aprovado substitutivo na Câmara dos Deputados tornando a considerar hediondos os. 
crimes dos arts. 17 e 18, desde que relacionados a certas armas de uso restrito (fuzil, metralhadora e 
submetralhadora). Acontece que o texto retomou ao Senado e nesta Casa foi rejeitado o substitutivo da Câmara, 
mantendo-se o texto que ali havia sido aprovado anteriormente. Assim, embora o comércio de arma de fogo de uso 
restrito e o tráfico internacional desse tipo de arma tenham pena maior (arts. 17 e 18 combinados com o art. 19 do 
Estatuto), não possuem natureza hedionda. 


Nos termos do art. 16 do Decreto n. 3665/2000, são consideradas de uso restrito, exemplificativamente, as armas 
automáticas, de qualquer calibre (metralhadoras, p. ex.), as armas de fogo dissimuladas (em forma de caneta, p. 


ex.), as de pressão por gás comprimido ou por ação de mola, com calibre superior à 6 mm, as de alma lisa (parte 
interna do cano sem raias) de calibre doze ou maior com comprimento de cano menor que vinte e quatro polegadas 
ou seiscentos e dez milímetros, as de ar comprimido, simulacro do Fz 7.62 mm, M964, FAL, armas de fogo curtas 
(revólveres, pistolas) que utilizem munição .357 Magnum, 9 Luger, .38 Super Auto, 40 S&W, 44 SPL, 44 Magnum, 
«AS Colte .45 Auto, e as armas de fogo longas (espingardas, rifles) raiadas que utilizem munição .22-250, 223 


Remington, .243 Winchester, .270 Winchester, 7 Mauser, 30-06, -308 Winchester, 7,62 x 39, .357 Magnum, .375 
Winchester e .44 Magnum. 


Acessórios de uso restrito são aqueles que são agregados a uma arma para aumentar sua eficácia, como, por 
exemplo, visores notumos e miras especiais, que aumentem seis vezes ou mais o tamanho do alvo, ou para 
dissimular seu uso, como silenciadores, por exemplo. 


3 ANISTIA, GRAÇA, INDULTO E FIANÇA 


Art. 2º, caput — Os crimes hediondos, a prática da tortura, o tráfico ieto de entorpecentes e 
drogas afins e o terrorismo são insuscetíveis de: 

1- anistia, graça e induto; 

IL = fiança. 


A própria Constituição Federal, em seu art, 5º, XLIII, determina que todos esses crimes são insuscetíveis de anistia, 
graça e fiança. O art, 323, 11, do Código de Processo Penal também veda expressamente a fiança para esses 
delitos. A Lein. 8.072/90, por sua vez, aumentou as vedações, incluindo a proibição ao indulto. O STF entendeu não 
haver inconstitucionalidade quanto a este aspecto porque a “graça” foi mencionada no texto constitucional em 
sentido amplo (abrangendo a graça em sentido estrito e o indulto). Posteriormente, o art. IE, $ 6º, da Lein. 9.455/97 
(Lei de Tortura) voltou a vedar apenas a graça e a anistia ao crime de tortura. Entende-se, porém, que o indulto 
continua proibido, pois, conforme mencionado, o STF entende que a palavra “graça” contida na Carta Magna 
abrange o indulto. O art. 44, caput, da Lein. 11.343/2006 (Lei Antidrogas) também proibe expressamente o indulto, 
a graça e a anístia aos crimes de tráfico e seus equiparados. Caso se trate, todavia, de tráfico privilegiado (art. 33, 5 
“e, da Lei de Drogas), referidos benefícios não estarão vedados, na medida em que o Plenário do Supremo Tribunal 
Federal considerou que tal modalidade do delito não é equiparada a crime hediondo (HC 118.533, Rel Min. Cármen 
Lúcia, julgado em 23-6-2016). Considera-se privilegiado o tráfico quando o agente é primário, tem bons 
antecedentes, não se dedica às atividades criminosas e não integra organização criminosa. 


Em suma, os três institutos (anistia, graça e indulto) são vedados aos crimes de tráfico (não privilegiado), terrorismo, 
tortura e de natureza hedionda. 


Em relação à liberdade provisória, é preciso mencionar que a Lein. 11.343/2006 (Lei Antidrogas), em seu art. 44, 
caput, proibe sua concessão ao crime de tráfico. Ocorre que, embora se trate de lei especial, a jurisprudência se 


inclina no sentido de ser possível sua concessão também a esse delito, na medida em que a Lein. 11.464/2007, que 
alterou o art. 2º da Lei. 8.072/90, passou a admiti-la até mesmo para crimes hediondos, terrorismo e tortura. 


Atualmente, as pessoas presas em flagrante pela prática de crime hediondo podem, teoricamente, obter a liberdade 
provisória, bem como ter o flagrante relaxado por excesso de prazo ou por outras causas (nulidade do auto de prisão, 
ausência de situação de flagrância ete.). Convém lembrar, entretanto, que a Lein. 11.464/2007 apenas retirou a 
proibição da liberdade provisória, mas é evidente que, na prática, os juizes só irão deferir o benefício em situações 
excepcionais, na medida em que os delitos em estudo são de extrema gravidade. 


Observação: A Súmula 697 do Supremo Tribunal Federal perdeu a razão de existir após o advento da Lein. 


VIBRANTE 528 


“De um diário de viagem pelas terras 
européias de Portugal” (Freyre, VFC, 
337). Viagem pelo Rio Amazonas (obra 
de Gonçalves Dias, 1868-9). “O seu 
marido encontrava-se nessa altura em 
viagem pela Europa” (Ramalho). 


VIBRANTE a. = de: Alguém vibrante de 
amor, de entusiasmo, de euforia. “Arti- 
gos de jornal vibrantes de idéias e de sen- 
timentos” (Bandeira, AA, 12). 


VICIADO a., s.m. «: em, (menos us.) de: 
/em: “Os enredos interessam só as 
madames viciadas nas novelas de TV” 
(Quintana, PMT, 74). “Jovem poeta 
viciado em drogas e bêbado” (Veja 
24.8.88, 123). “Viciados em drogas são 
agora os mais atingidos pela AIDS” 
(Tit. OG 10.7.88, 36). “Enlouquecido, 
viciado em coca matou avó de 99 anos"” 
(Tit. ZH 15.7.88, 42). “Aumenta O 
número de viciados em droga com 
AIDS” (id. 24.1.88, 41). “Ele estava 
de tal modo viciado no jogo que esque- 
cia tudo o mais” (Ramalho). /de: “Vi- 
ciado de droga em adiantado grau, o 
jovem teve de ser internado e submetido 
a tratamento” (id.). 


VÍCIO s.m. «: em: Vício em algo. “*Eliza- 
beth Taylor, que há décadas lutava con- 
tra o alcoolismo, o vício em trangúili- 


zantes..., recuperou o esplendor dos 
velhos tempos em 1987" (Veja 30.12.87, 
HD) 

VIDA s.f. + com: A vida [vida de casado, 


convivência] com alguém. “Sempre fora 
feliz, a sua vida com O Juca fora plena 
de felicidade” (Rego: Fernandes). “O 
pai andava muito preocupado com 
aquele filho porque ele fazia vida com 
gente mais que suspeita” (Ramalho) 

de, em: “A vida do campo” (E. C. 
Ribeiro, SG, 671). “A vida no campo é 
mais tranquila” (Fernandes) 


VIDRADO a. « em: (gir.) Alguém vidrado 
[encantado, apaixonado] em alguma 
pessoa ou coisa. “Houve um tempo em 
que todo rapaz normal era apaixonado 
por uma estrela de cinema e toda moça 
era vidrada num ator” (Braga, RP, 29) 

— Ficou vidrado na minha irmã, 

quando ela passou de bicicleta” (Irene 

Moutinho: Aurélio). “Está vidrado no 

novo"! (Aurélio). “Mineiro é 


carro 


vidrado em mar” (Drummond: Aurélio, 
v. vidrar). Cf, GAMADO. 


VIGENTE a. VIGÊNCIA s.f. 5» em, entre: 
Leis vigentes / sua vigência no país, entre 
nós. “Os créditos especiais e extraordi- 
nários terão vigência no exercício finan- 
ceiro em que forem autorizados” (CB 
88, a. 167, IX, $ 2º); créditos vigentes 
no exercício. “Um protesto contra a 
situação política vigente no pais" (Érico, 
SC, 280). “Normas vigentes na lingua 
de uma grande cidade” (Cunha, QNCB, 
58). “Liberalismo vacilante, condicio- 
nado e interesseiro, vigente em alguns 
setores da sociedade civil” (Edit. FSP 
8.10.88); a vigência de um tal liberalismo 
em certos setores; sua vigência entre nós. 


VIGILÂNCIA s.f. 5* a: “Os homens exer- 
ciam uma estreita vigilância ao prédio 
com vista a deitarem a mão a quem 
quer que se introduzisse nele” (Rama- 
lho). “Reforçada vigilância aos super- 
mercados” (Tit. ZH 23.6.88, 30); no 
texto: “O Comando de Policiamento 
da Capital iniciou... intensa vigilância a 
supermercados”. + com: “El-rei tinha 
recomendado grande vigilância [cautela, 
cuidado) com aquele preso” (Camilo: 
Cruz). = contra: “Vigilância severa 
contra os princípios jacobinos” (J. H. 
Rodrigues, TS, 174). *“A vigilância con- 
tra ela diminuíra consideravelmente” 
(Aluísio Azevedo: Fernandes). “A vigi- 
lância contra o pecado"! (Rebelo da 
Silva: Cruz). quanto a: “Uma cons- 
tante vigilância quanto à composição 
populacional dos distritos” (J. U. 
Ribeiro, P, 126). + sobre: O método 
científico “obriga o homem a uma cons- 
tante vigilância sobre si mesmo, a uma 
constante renúncia a seus erros queri- 
dos” (Rego, GM, 314). “A mais severa 
vigilância sobre a liberdade” (Latino 
Coelho: Jucá). “A polícia exercia aper- 
tada vigilância sobre os marginais! 
(Ramalho). 


VIGILANTE a. + de: Pai vigilante dos 
passos de seus filhos, da conduta deles, 
de suas companhias. < em, por: Preci- 
samos de um professorado vigilante no 
seu contínuo aperfeiçoamento profissio- 
nal, “O espírito militar, vigilante na 
defesa da Pátria” (Broca, RP, 66) 


11.464/2007. O teor dessa súmula era o seguinte: “a proibição de liberdade provisória nos processos por crimes 
hediondos não veda o relaxamento da prisão processual por excesso de prazo” 


4 REGIME INICIAL FECHADO 


Art, 28, 6 12 — A pena por crime previsto neste artigo será cumprida inicialmente em regime 
fechado. 


Na legislação penal comum, somente é fixado regime inicial fechado quando o réu for condenado, por crime 
apenado com reclusão, a pena superior a oito anos ou se for reincidente. Para os crimes hediondos, o tráfico de 
entorpecentes, o terrorismo e a tortura, o dispositivo em análise, todavia, estabelece que o regime inicial a ser fixado 
pelo juiz na sentença deve ser sempre o fechado, independentemente do montante da pena aplicada e de ser o réu 
primário ou reincidente. Acontece que o Plenário do Supremo Tribunal Federal, em 27 de junho de 2012, declarou, 
por oito votos contra três, a inconstitucionalidade deste art. 28, $ 1º, da Lei n. 8.072/90 por entender que a 
obrigatoriedade de regime inicial fechado para penas não superiores a $ anos fere o princípio constitucional da 
individualização da pena (art. 5º, XLVI, da CF). Assim, mesmo para crimes hediondos, tráfico de drogas, terrorismo 
e tortura, o regime inicial só poderá ser o fechado (quando a pena fixada na sentença não for maior do que 8 anos) 
se o acusado for reincidente ou se as circunstâncias do caso concreto indicarem uma gravidade diferenciada 
daquele crime específico, o que deverá constar expressamente da fundamentação da sentença. Essa decisão 
ocorreu no julgamento do HC 111.840/ES. Em novembro de 2017, confirmando tal entendimento, o Supremo 
Tribunal Federal aprovou a tese 972, em sede de repercussão geral: “É inconstitucional a fixação ex lege, com base 
no art. 28,8 18, da Lein. 8.072/90, do regime inicial fechado, devendo o julgador, quando da condenação, ater-se aos 
parâmetros previstos no art. 33 do Código Pena”. 


Desse modo, se o réu primário for condenado a pena não superior a & anos, não bastará que o juiz diga que aquele 
crime é previsto em lei como hediondo para aplicar o regime inicial fechado. Deverá explicar por que aquele crime 
hediondo ou equiparado reveste-se de especial gravidade. Exs.: por que a quantidade da droga é muito elevada no 
crime de tráfico; por que o acusado manteve diversas conjunções carnais com a vitima no crime de estupro etc. 


4.1. REGRAS PARA PROGRESSÃO DE REGIME 


Art, 29, 6 28 — A progressão de regime, no caso dos condenados aos crimes previstos neste 
artigo, dar-se-á após o cumprimento de 2/5 (dois quintos) da pena, se o apenado for primário, e de 
3/5 (três quintos), se reincidente. 


Pela redação originária da Lein. 8.072/90, os condenados por crimes hediondos ou equiparados deveriam cumprir a 
pena integralmente em regime fechado, sendo, portanto, vedada a progressão para os regimes semiaberto e aberto. 
Ocorre que o Supremo Tribunal Federal, no julgamento do HC 82.959, em 23 de fevereiro de 2006, decidiu que essa 
regra era inconstitucional por ferir os princípios da individualização da pena e da dignidade humana. Por isso, a Lein. 
11.464/2007 foi aprovada para regulamentar o assunto e, assim, conferiu nova redação ao art. 2º da Lei n. 8.072/90, 
para estabelecer que, em tais crimes, a progressão será possivel após o cumprimento de dois quintos da pena, se o 
apenado for primário, ou três quintos, se reincidente. Como o texto legal não faz ressalva, qualquer espécie de 
reincidência, e não apenas em crimes dessa natureza, faz com que o condenado tenha de cumprir o período maior 
para obter a progressão. 


Observação: Para os crimes comuns, a progressão se dá após o cumprimento de um sexto da pena, nos termos do 
art. 112 da Lei de Execuções Penais (Lein. 7.210/84). 


5 DIREITO DE APELAR EM LIBERDADE 


Art. 29, 6 3º — Em caso de sentença condenatória, o juiz decidirá fundamentadamente se o réu 
poderá apelar em iberdade. 


Referido dispositivo permite que o juiz decida livremente se o condenado, que está solto, poderá ou não apelar em 
liberdade, desde que justifique sua decisão. Assim, mesmo que ele seja reincidente, poderá o juiz deixar de decretar 
sua prisão por ocasião da condenação recorrivel, caso entenda que não existe necessidade imediata da prisão. 


É evidente que, se o réu esteve preso durante a instrução por estarem presentes os requisitos da prisão preventiva, o 
juiz, ao condená-o, deverá verificar se continuam ou não presentes tais requisitos. Caso persistam os motivos, 
deverá manter o condenado no cárcere. 


Observação: A regra do art. 2º, 8 3º, da Lein. 8.072/90 se aplica apenas aos crimes hediondos, à tortura e ao 
terrorismo, pois, em relação ao tráfico de drogas, o art. 59 da Lein. 11.343/2006 (Lei Antidrogas) prevê que o réu. 
poderá apelar em liberdade se for primário e de bons antecedentes. Teoricamente, de acordo com tal dispositivo, se 
o juiz condenar um traficante reincidente que estava solto, deve determinar que se recolha à prisão para apelar. 
Ocorre que havia regra idêntica no art. 594 do CPP, determinando a prisão em tal caso, se a condenação fosse por 
qualquer espécie de crime inafiançável dispositivo que acabou sendo revogado pela Lei n. 11.719/2008, que passou 
a prever a necessidade de prisão por ocasião da sentença recorrível, apenas se surgirem razões específicas para 
tanto no caso concreto (art. 387, parágrafo único, do CPP). Assim, embora a Lei Antidrogas seja especial, na 
prática, passou-se a adotar o mesmo entendimento, no sentido de ser 0 réu preso apenas se o juiz entender que é 
necessária a decretação da prisão preventiva por ocasião da sentença (para garantia da ordem pública ou para 
assegurar a aplicação da lei penal) 


Em suma, quer se trate de crime hediondo, tortura, terrorismo ou tráfico de drogas, na prática, não existe mais a 
necessidade de se determinar compulsoriamente a prisão em caso de condenação em Eº grau, quando o réu 
respondeu solto à acusação. Por sua vez, se estava preso durante a instrução, só deverá ser solto se, 
excepcionalmente, cessaram os motivos que justificaram a manutenção no cárcere durante o transcorrer da ação. 


6 PRISÃO TEMPORÁRIA 


Art, 28, 5 49 — A prisão temporária, sobre a qual dispõe a Lei n. 7.960/89, nos crimes previstos 
neste artigo, terá o prazo de trinta das, prorrogável por igual período em caso de extrema e 
comprovada necessidade. 


A prisão temporária, decretada quando imprescindível para as investigações do inquérito policial, terá prazo de trinta 
dias prorrogável por mais trinta — em caso de extrema e comprovada necessidade — quando se tratar de crime 
hediondo, tráfico de entorpecentes, terrorismo ou tortura, Para crimes comuns, o prazo da prisão temporária é de 
cinco dias, prorrogáveis por mais cinco. 


Como a prisão temporária é decretada por prazo certo, previamente estipulado pelo juiz, ela não se computa nos 
demais prazos processuais quando há pedido de relaxamento de flagrante por excesso de prazo de prisão durante o 
transcorrer da ação penal. 


7 ESTABELECIMENTOS PENAIS 


Art, 32 — A Unão manterá estabelecimentos penais, de segurança máxima, destinados ao 


cumprimento de penas impostas a condenados de ata periculosidade, cuja permanência em presídios 
estaduais ponha em risco a ordem ou incoumidade púbica. 


Trata-se de medida de enorme importância em virtude da grande periculosidade daqueles que infringem os crimes 
dessa lei, Não são raros os casos de facilitação de fugas e resgates de presos extremamente perigosos — 
principalmente sequestradores e traficantes —, uma vez que possuem organização e dinheiro para tanto, Assim, a 
colocação desses criminosos em presídios de segurança máxima, de preferência em local distante daquele que o 
condenado costuma agir, tornou-se imperativa na atualidade. 


Art. 49 — (vetado). 
8 LIVRAMENTO CONDICIONAL 


Art. 59 — Ao art. 83 do Código Penal é acrescido o seguinte inciso: 

V — cumprido mais de dois terços da pena, nos casos de condenação por crime hediondo, prática 
da tortura, tráfico ilcto de entorpecentes e drogas afins, tráfico de pessoas e terrorismo, se o 
apenado não for reincidente especfico em crimes dessa natureza (redação dada pel Lei n. 
13.344/2016). 


Pela legislação comum, o livramento condicional pode ser obtido após o cumprimento de um terço da pena para os 
réus primários e metade para os reincidentes, desde que satisfeitas as outras exigências legais (pena fixada na 
sentença igual ou superior a dois anos, bom comportamento carcerário, reparação do dano etc.). Entretanto, para os 
crimes hediondos, terrorismo e tortura, o benefício só poderá ser concedido, de acordo com a nova regra, após o 
cumprimento de dois terços da reprimenda imposta, desde que o condenado não seja reincidente específico. A Lein. 
9.455/97 (tortura) não fez referência ao livramento condicional, de forma que o dispositivo em análise continua sendo 
aplicável aos crimes de tortura, Em relação aos crimes de tráfico, a Lei Antidrogas (Lei n. 11.343/2006) contém 
regra semelhante em seu art, 44, parágrafo único, exigindo também o cumprimento de dois terços da pena. 


Existem duas orientações a respeito do significado da reincidência especifica. Uma corrente, denominada restritiva, 
entende que ela só está presente quando o agente, após condenado por um determinado delito hediondo ou 
equiparado, comete novamente a mesma espécie de crime. Ex.: condenado em definitivo por crime de estupro, o 
agente novamente comete essa espécie de infração penal. A outra corrente, chamada ampliativa, diz que há 
reincidência específica quando o agente, após ser condenado por um dos crimes hediondos, comete outro crime 
dessa natureza. Ex.: após ser condenado por estupro, o agente comete um latrocínio. Esta é a corrente mais aceita 


Saliente-se, todavia, que, em relação ao crime de tráfico de drogas, existe dispositivo mais recente e previsto em lei 
especial (art. 44, parágrafo único, da Lein. 11.343/2006) estabelecendo a possibilidade do livramento condicional 
após o cumprimento de dois terços da pena, nos crimes descritos em seus arts. 33, caput e $ 18,e 34 a 37, salvo se 
o condenado for reincidente específico. Como esta lei somente cuida de crimes relacionados a entorpecentes, a 
expressão “reincidência especifica” refere-se somente aos crimes de tráfico elencados no dispositivo. Assim, 
apenas a pessoa condenada duas vezes por tráfico é que não poderá obter o livramento condicional 


Observe-se que no julgamento do HC 118.533, Rel. Min. Cármen Lúcia, em 23-6-2016, o Plenário do Supremo 
Tribunal Federal decidiu que o tráfico privilegiado de drogas não possui natureza equiparada à dos crimes hediondos. 
e que, por tal razão, não são exigíveis os requisitos mais severos para a obtenção do livramento, previstos no art. 44, 
parágrafo único, da Lein. 11.343/2006. Considera-se privilegiado o tráfico quando o agente é primário, tem bons 
antecedentes, não se dedica às atividades criminosas e não integra organização criminosa. Em tal hipótese, descrita 
no art. 33, $ 4º, da Lei de Drogas, a pena do réu será reduzida de 1/6 a 2/3 e ele poderá obter o livramento de 


acordo com as regras comuns do art. 83 do Código Penal. Esta decisão da Corte Suprema sobrepõe-se ao que havia 
decidido o Superior Tribunal de Justiça que entendera ter natureza hedionda o tráfico privilegiado (Súmula 512), 
razão pela qual referida súmula acabou sendo expressamente cancelada. 


No tráfico de drogas comum (não privilegiado), será necessário o cumprimento do montante diferenciado de pena 
previsto no art. 44, parágrafo único, da Lein. 11.343/2006 para a obtenção do livramento. 


A Lein. 13.344/2016 inseriu neste art. 83, V, do Código Penal, o crime de tráfico de pessoas, embora este não tenha 
natureza hedionda. 


9 ALTERAÇÃO DAS PENAS DOS CRIMES HEDIONDOS 


Art, 62 — Os arts. 157, 5 39; 159, caput e seus 65 1º, 2º € 39; 213; 214; 223, caput e seu 
parágrafo único; 267, caput, e 270, caput, todos do Código Penal, passam a vigorar com a seguinte 
redação: 

Art, 157, 6 38, in fine: se resulta morte, a reclsão é de vinte a trinta anos, sem prejuízo da muta. 

Art, 159, caput: pena — reclusão, de oto a quinze anos. 

& 1º: pena — reclusão, de doze a vinte anos. 

& 2º: pena — reclusão, de dezesseis a vinte e quatro anos. 

& 3º: pena — reclusão, de vinte e quatro a trinta anos. 

Art, 213: pena — reclusão, de seis a dez anos. 

Art, 214: pena — reclusão, de seis a dez anos. 

Art. 223, caput: pena — reclusão, de oito a doze anos. 

Art. 223, parágrafo único: pena — reclusão, de doze a vinte e cinco anos. 

Art. 267: pena — reclusão, de dez a quinze anos. 

Art. 270: pena — reclusão, de dez a quinze anos. 


A Lein. 8.072/90, além de todas as providências já estudadas, aumentou as penas previstas em abstrato para os 
crimes hediondos. 


Passou o crime de latrocínio a ter pena de vinte a trinta anos, que, nos termos do art. 158, $ 2º, do Código Penal, 
automaticamente passou a ser aplicável também ao crime de extorsão qualificada pela morte 


O delito de extorsão mediante sequestro sofreu alteração na pena em todas as suas figuras (simples e qualificadas). 
Acontece que, ao aumentar essas penas, o legislador, talvez por equivoco, excluiu a pena de multa antes prevista, 
fazendo com que tal crime não mais possua essa espécie de pena. 


Em relação ao crime de epidemia (art. 267) ocorreu situação interessante. Com efeito, a figura simples não é 
considerada hedionda (art. 1º, VIT) e, por tal razão, não deveria ter sido abordada pela Lei dos Crimes Hediondos. 
Entretanto, o legislador aumentou a pena desse crime para reclusão, de dez a quinze anos. O caráter hediondo, 
contudo, só estará presente se a epidemia for qualificada pelo resultado morte, hipótese em que o $ IE do art. 267 
determina que a pena será aplicada em dobro. 


O art, 270 do Código Penal tipifica os crimes de envenenamento de água potável, substância alimentícia ou 
medicinal, Exatamente como no caso anterior, esse ilcito penal só era considerado hediondo quando qualificado pelo 
resultado morte (art. 285 do CP). A Lein. 8,072/90, entretanto, tornou maior a pena da figura simples, punindo-a 


com reclusão, de dez a quinze anos, pena esta que será duplicada quando resultar em morte. A Lein. 8.930/94, por 
sua vez, excluiu esse crime do rol dos delitos hediondos, mas a alteração na pena continua em vigor. 


10 DELAÇÃO EFICAZ 


Art. 72 — Ao art. 159 do Código Penal fica acrescido o seguinte parágrafo: 
& 4º — Se o crime é cometido em concurso, o concorrente que o denunciar à autoridade, facitando 
a ibertação do sequestrado, terá sua pena reduzida de um a dois terços. 


Esse dispositivo, introduzido no Código Penal pela Lei dos Crimes Hediondos, descrevia requisitos tão dificeis de 
serem atingidos que foi necessária uma alteração legislativa para adequá-lo à realidade. Essa adequação foi feita 
pela Lein. 9.269/96. 


Trata-se de causa obrigatória de diminuição de pena, que, para ser aplicada, exige que o crime de extorsão mediante 
sequestro tenha sido cometido por pelo menos duas pessoas é que qualquer uma delas (coautor ou participe) se 
arrependa e delate as demais à autoridade (policiais, juízes, promotores), de tal forma que o sequestrado venha a ser 
libertado. Para a obtenção do benefício o agente deve, por iniciativa própria ou quando questionado pela autoridade, 
prestar informações que efetivamente facilitem a localização e a libertação da vitima. Assim, se as informações 
prestadas em nada colaborarem para isso, a pena não sofrerá qualquer diminuição. Daí por que o nome “delação 
eficaz”, 


Os requisitos, portanto, são os seguintes: 
a) prática de extorsão mediante sequestro por duas ou mais pessoas; 
b) delação feita por um dos concorrentes à autoridade; 

c) eficácia da delação. 


Para decidir acerca do quantum da redução, o juiz deverá levar em conta a maior ou menor colaboração para a 
libertação da vítima. Quanto maior a contribuição, maior deverá ser a redução. 


A Lein. 9.807/99, que ficou conhecida por estabelecer normas de proteção a testemunhas e vitimas, em seu art. 13, 
previu a possibilidade de o juiz conceder perdão judicial ao delator nos crimes em geral. Esse dispositivo, entretanto, 
não revogou o art. 159, 5 4º, do Código Penal, uma vez que, não obstante preveja maior benefício ao delator, possui 
também requisitos maiores (primariedade, identificação dos comparsas, repercussão social do fato etc.) Assim, 
quando incabível a aplicação desse benefício (e normalmente o será), poderá ser reconhecido o instituto da delação 
eficaz criado pela Lei dos Crimes Hediondos. 


11 ASSOCIAÇÃO CRIMINOSA QUALIFICADA 


Art. 89, caput — Será de três a seis anos de reclusão a pena prevista no art. 288 do Código Penal, 
quando se tratar de crimes hediondos, prática da tortura, tráfico icto de entorpecentes e drogas 
afins ou terrorismo. 


O art, 288 do Código Penal, após as modificações da Lein. 12.850/2013, trata do delito de associação criminosa, 
que consiste na união de três ou mais pessoas com o fim de cometer reiteradamente crimes. O art. 8º da Lein. 
8.072/90 prevê o delito de associação criminosa qualificado pela especial finalidade de seus integrantes de 
cometerem crimes hediondos ou equiparados. Assim, enquanto o crime comum possui pena de reclusão, de uma 


três anos, essa modalidade qualificada é punida com reclusão, de trés a seis anos. A pena da associação criminosa é 
autônoma em relação aos delitos efetivamente cometidos por seus integrantes. Assim, formado um grupo para a 
prática de falsificação de medicamentos (crime hediondo), os seus integrantes responderão pelo crime de associação 
criminosa (com a pena do art. 8º e pelas falsificações efetivamente cometidas, em concurso material. 


Entendemos que o parágrafo único do art. 288 do Código Penal, que determina aplicação da pena aumentada em até 
metade se a associação criminosa é armada, aplica-se também áquela formada para cometer crimes hediondos ou 
figuras equiparadas, 


O art. 8º, caput, da Lein. 8.072/90 menciona também a associação formada para praticar tráfico de entorpecentes, 
porém a Lein. 11.343/2006 (Lei Antidrogas), que é posterior, contém crime especifico para a hipótese, chamado 
“ociação para o tráfico”, que pune com reclusão, de três a dez anos, a associação de duas ou mais pessoas para 
o fim de praticar, de forma reiterada ou não, o tráfico de drogas (v. comentários ao art. 35, caput, da Lein. 
11.343/2006 — tópico 2.7 do Cap. 11) 


12 TRAIÇÃO BENÉFICA 


Art. 89, parágrafo único — O participante e o associado que denunciar à autoridade o bando ou 
quadriha, possiitando seu desmantelamento, terá a pena reduzida de um a dos terços. 


Esse instituto foi chamado por Damásio de Jesus de “traição benéfica”, pois resulta em redução da pena como 
consequência da delação de comparsas. Veja-se que, nos termos da lei, só haverá a diminuição da pena se a 
delação implicar o efetivo desmantelamento da quadrilha. Desmantelar significa impedir que as atividades do bando 
prossigam. 


Pode-se dizer que a aplicação do instituto pressupõe os seguintes requisitos: 

a) existência de uma associação criminosa formada para a prática de crimes hediondos, terrorismo ou tortura; 
b) delação da existência do grupo à autoridade por um de seus integrantes; 

c) eficácia da delação, possibilitando o seu desmantelamento. 


O quantum da redução, entre um e dois terços, deve guardar relação com a maior ou menor colaboração do agente. 
Quanto maior a colaboração, maior a redução. 


No caso de concurso material entre o delito de associação criminosa e outros praticados por seus integrantes, a 
redução da pena atingirá apenas o primeiro (associação). 


Apesar de o dispositivo mencionar expressamente o crime de “quadrilha ou bando” — denominação afastada pela 
Lein. 12.850/2013 —, é viável sua aplicação ao crime de associação criminosa, uma vez que o dispositivo em 
questão é norma benéfica (que gera redução da pena). 


13 CAUSAS DE AUMENTO DE PENA 


Art, 98 — As penas fixadas no art. 6º para os crimes captulados nos arts. 157, 5 3º, 158, 5 2º, 
159, caput e seus 55 12, 29 e 3º, 213, caput, e sua combinação com o art. 223, caput e parágrafo 
único, 214 e sua combinação com o art. 223, caput e parágrafo único, todos do Código Penal, são 
acrescidas de metade, respeitado o Imie superior de trinta anos de reclusão, estando a vitima em 


qualquer das hipóteses referidas no art. 224 também do Código Penal 


Esse dispositivo prevê um aumento de metade da pena nos crimes hediondos de natureza patrimonial e sexual se a 
vitima não for maior de 14 anos, se for alienada ou débil mental e o agente souber disso ou se não puder, por 
qualquer causa, oferecer resistência. Ocorre que referido art. 9º foi tacitamente revogado na medida em que a Lei 
n. 12.015/2009 expressamente revogou o art. 224 do Código Penal, que lhe dava complemento. Assim, nos crimes 
patrimoniais mencionados no dispositivo não há mais causa de aumento de pena e, nos crimes sexuais, a mesma Lei 
n. 12.015/2009 transformou as hipóteses em crime autônomo denominado estupro de vulnerável. 


14 PRAZO EM DOBRO PARA O TRÁFICO DE ENTORPECENTES 


O art, 10 da Lei dos Crimes Hediondos continha regra determinando que, a partir de sua entrada em vigor, os prazos. 
previstos na Lein. 6.368/76 (antiga Lei Antitóxicos), para apuração do crime de tráfico, passariam a ser contados 
em dobro. Essa regra perdeu o sentido após a aprovação da Lein. 11.343/2006 (Lei Antidrogas), que estabeleceu 
novos prazos procedimentais para a apuração do tráfico (». tópico 3 do Cap. IT) 


15 Prioridade de tramitação 


De acordo com o art. 394-A do Código de Processo Penal, introduzido pela Lein. 13.285/2016, os processos que 
apurem a prática de crime hediondo terão prioridade de tramitação em todas as instâncias. 


Quadro sinótico — Crimes hediondos 


O rol dos crimes de natureza hedionda é taxativamente previsto no art. 
1º da Lei n. 8.072/90: 


a) homicídio quando praticado em atividade típica de grupo de 
extermínio, ainda que cometido por um só agente; 


b) homicídio qualificado; 


c) lesão corporal dolosa de natureza gravíssima (art. 129, 8 2º) e 
lesão corporal seguida de morte (art. 129, $ 3º), quando praticadas 
contra autoridade ou agente descrito nos arts. 142 e 144 da 
Constituição Federal, integrantes do sistema prisional e da Força 
Nacional de Segurança Pública, no exercício da função ou em 
decorrência dela, ou contra seu cônjuge, companheiro ou parente 
consanguíneo até terceiro grau, em razão dessa condição. 


d) latrocínio; 


e) extorsão qualificada pelo resultado morte; 
Rol dos 


crimes 


hediondos 


Figuras 
equiparadas 


Vedações 


f) extorsão mediante sequestro simples e em suas formas qualificadas; 
9) estupro simples e qualificado pela lesão grave ou morte; 


h) estupro de vulnerável em sua forma simples ou qualificada pela 
lesão grave ou morte; 


i) epidemia com resultado morte; 


1) falsificação, corrupção, adulteração ou alteração de produto 
destinado a fins terapêuticos ou medicinais; 


K) favorecimento da prostituição ou de outra forma de exploração 
sexual de criança ou adolescente ou de vulnerável; 


1) genocídio; 
m) posse ou porte ilegal de arma de fogo de uso restrito. 


Observação: as modalidades tentadas desses crimes também 
configuram crime hediondo. 


De acordo coma Lei n. 8.072/90, merecem o mesmo tratamento dos 
crimes hediondos o tráfico ilícito de entorpecentes e drogas afins, o 
terrorismo e a tortura. O STF firmou, todavia, entendimento no sentido 
de que o tráfico privilegiado de drogas não tem natureza hedionda. 


Os crimes hediondos, o terrorismo, a tortura e o tráfico de drogas são 
insuscetíveis de anistia, graça, indulto e fiança. Para o crime de tortura 
não existe vedação expressa ao indulto, mas o STF entende que a 
vedação à graça contida na Constituição abrange a proibição ao 
indulto. 


a) Nos termos do art. 28, $ 1º, da Lei n. 8.072/90, regime inicial deve 
ser necessariamente o fechado. O Plenário do STF, todavia, declarou 
a inconstitucionalidade deste dispositivo. Assim, devem ser seguidas 

as regras comuns do Código Penal para a fixação do regime inicial. 


Restrições 


b) A progressão para regime mais brando deve dar-se pelo 
cumprimento de dois quintos da pena, se o réu for primário e três 
quintos, se reincidente. 


c) O livramento condicional só pode ser obtido pelo cumprimento de 
dois terços da pena e desde que o réu não seja reincidente específico 
em crime dessa natureza. 


d) O prazo de prisão temporária é de trinta dias prorrogáveis por 
mais trinta. 


e) emcaso de condenação, o juiz deverá decidir fundamentadamente 
se o réu poderá apelar em liberdade. 


Capítulo II 
DROGAS 


1 INTRODUÇÃO 


A Lein, 11.343, sancionada em 23 de agosto de 2006, é a Lei Antidrogas. Essa lei institui o Sistema Nacional de 
Políticas Públicas sobre Drogas — Sisnad; prescreve medidas para prevenção do uso indevido, atenção e reinserção 
de usuários e dependentes de drogas, e estabelece normas para a repressão à produção não autorizada e ao tráfico 
ilicito, além de definir os respectivos ilícitos penais. As Leis n. 6.368/76 e 10.409/2002, que tratavam do tema, foram 
expressamente revogadas. 


No âmbito criminal as principais inovações foram o tratamento diferenciado em relação ao usuário, a tipificação de 
crime específico para a cessão de pequena quantia de droga para consumo conjunto, o agravamento da pena do 
tráfico, a criação da figura do tráfico privilegiado, a tipificação do crime de financiamento ao tráfico, bem como a 
regulamentação de novo rito processual temas que serão estudados a seguir 


2 DOS CRIMES E DAS PENAS 
2.1. PORTE E CULTIVO PARA CONSUMO PRÓPRIO 


Art. 28 — Quem adquiri, guardar, tiver em depósto, transportar ou trouxer consigo, para consumo 
pessoal, drogas sem autorização ou em desacordo com determinação legal ou regulamentar será 
submetido às seguintes penas: 

1 advertência sobre os efetos das drogas; 

II — prestação de serviços à comunidade; 

UI — medida educativa de comparecimento a programa ou curso educativo. 

6 1º — Às mesmas medidas submete-se quem, para seu consumo pessoal, semei, cultiva ou 
cohe pintas destinadas à preparação de pequena quantidade de substância ou produto capaz de 
causar dependência física ou psíquica. 


1. Objetividade jurídica. A saúde pública 


2. Natureza jurídica. A Lei ao tratar do tema classificou a conduta como crime. O próprio procedimento 
estabelecido, junto ao Juizado Especial Criminal, também leva a essa conclusão. Além disso, ao tratar da prescrição 
dessa modalidade de infração penal o art. 30 determina que se apliquem as regras do art. 107 do Código Penal, 
reforçando, portanto, a condição de crime. 


Não é possível aceitar a tese de que o fato não é mais considerado ilícito penal porque a Lei não prevê pena 
privativa de liberdade em abstrato, apenas com base no art. |º da Lei de Introdução ao Código Penal, que prevê 
serem considerados crimes os fatos ilícitos a que a lei comine pena de reclusão ou detenção. Com efeito, a 
finalidade deste dispositivo era apenas a de diferenciar crimes e contravenções por ocasião da entrada em vigor 
concomitante do Código Penal e da Lei das Contravenções Penais, em 1º de janeiro de 1942. O dispositivo, porém, 
não é norma constitucional e pode, portanto, sofrer restrições por novas leis, como ocorre no caso em análise. 


3. Condutas típicas. São incriminadas cinco condutas: 


529 VINDA 


* por: Pai vigilante pelo bem-estar e à 
segurança dos filhos. Homens vigilantes 
pela unidade nacional. sobre: “Pro- 
fessor... vigilante sobre a conduta dos 
alunos” (Fernandes). “Sebastião César, 
vigilante... sobre os intentos do rei” 
(Camilo: Cruz). 


VIGÍLIA s.f. & a; “A troca de um gover- 
nante não significa apenas a mudança 
de guarda, como na vigília a um monu- 
mento nacional" (Edit. JB 23.7.88). 


VIGOR s.m. ; de, em: Vigor de corpo e 
de espirito. Vigor de estilo, de expres- 
são. Vigor no (e não *em) corpo e no 
espírito. Vigor no estilo, na expressão. 
“Que vigor nas pernas!” (Fernandes). 
* para (INF): Vigor para trabalhar, 
vigor para o trabalho. 


VINCO s.m. « em: “A melancolia dos 
abusos venéreos e à melancolia dos que 
vivem na idéia fixa do enriquecimento. 
são vincos fundos na nossa psique racial” 
(P. Prado, RB, 101). “Fazer vinco em” 
(Aulete, v. vincar). 


VINCULAÇÃO s.f. «: de (.., com); 4 
com; entre: A vinculação de coisas ou 
pessoas (umas às outras, umas com as 
outras), Vinculação com um partido, 
vinculação entre partidos. É imprescin- 
divel a vinculação do ensino da língua 
materna às condições sócio-econômicas 
dos alunos, para evitar uma educação 
alienada e alienante. /de,..com: Em Érico 
“a intima vinculação do humanismo 
liberal com a estrutura da narrativa rea- 
lista” (F. L. Chaves, EVRS, Nota pré- 
via). /a; “Normalmente, não há candi- 
datos sem vinculação a um partido, 
embora esta vinculação possa vir a ser 
de conveniência ou episódica” (J, U. 
Ribeiro, P, 146). “Alunos da PUC na 
Justiça. Contra a vinculação à OTN” 
(Tit. ZH 18.2.88, 37); vinculação das 
anuidades à OTN. /com: “Vinculações 
diretas, imediatas e tão intimas com a 
administração pública” (Prado Jr., RB, 
124). “Credores confirmam vinculação 
com o FMI” (Tit. ZH 14.6.88, 18). /en- 
tre: “Nenhuma vinculação dialogal entre 
estas elites e estas massas” (P. Freire, 
EPL, 47). 


VINCULADO a. % a, com, entre: Uma 
coisa ou pessoa vinculada a outra, que 


lhe é vinculada; coisas vinculadas umas 
com as (ou às) outras, vinculadas entre si 
Todo efeito é vinculado a uma causa. 
/a: “Entidades privadas de serviço social 
e de formação profissional vinculadas 
ao sistema sindical” (CB 88, a. 240). 
“Dois fatores, ambos vinculados à preo- 
cupação com a defesa dos preços do 
café” (Furtado, FO, 160). “'Profunda- 
mente vinculado [Marques Rebelo) à 
paisagem moral do Rio” (Bosi, HCLB, 
460). “Ele [Projeto NURC] está vincu- 
lado ao Projeto hispano-americano” 
(Cunha, QNCB, 34). Nosso “comércio 
cinematográfico... vinculado ao estran- 
geiro” (NURC/SP 1, 95). 


VÍNCULO sm. « a (OBS.) com, entre: 
Os vinculos da arte com o mundo, com 
a (ou à) vida. Vínculos com alguém ou 
entre pessoas por parentesco, pela pro- 
fissão, pela amizade, ctc. Vínculo com 
alguém pelo matrimônio, Vínculo entre 
pessoas por parentesco, por matrimônio. 
/a: “Os vinculos de sua filha à enjeita- 
da” (Camilo: Fernandes). /com: Conhe- 
cimentos que “não tinham vínculos com 
a terra e com a pente” (Sodré, HLB, 
57). “Em Paris, mesmo não perdendo 
os vínculos com as formas e as cores de 
Pernambuco, ele [Cicero Dias] se tornou 
mais vulnerável aos modismos das artes 
plásticas" (Veja 5.10.88, 137, 3. col,). 
fentre: A poética de Quintana e Meyer 
“sedimentaria o vínculo entre Simbo- 
lismo e Modernismo” (F, L. Chaves, 
EVRS, 9). “Era fato conhecido de todo 
Ilhéus o vínculo existente entre o profe 
sor e a mulata” (J. Amado, GCC, 329), 

OBS. Apesar da regência verbal vin- 
culá-lo/vincular-se a, só encontrei um 
vínculo a, aquele do ex. de Camilo 
transcrito acima: vínculos da filha à 
enjeitada = vinculos da filha com a en- 
jeitada. 


VINDA s.f. : de (...a, para); a, para 
(OBS.): Vinda de um lugar (a ou para 
outro); vinda a (ou para) certo lugar. 
“de: “'Sua vinda da Europa foi adiada” 
(Fernandes). /a: “O poema sobre a vinda 
de Cristo à terra” (F. Pessoa: J. G. 
Simões, CFP, 71). “As.razões da sua 
vinda ao Rio” (Gastão Cruls: Fernan- 
des). “A sua vinda a nossa casa só nos 
causou aborrecimentos” (Ramalho). 


a) adquirir: obter a propriedade, a título oneroso ou gratuito. O mais comum, entretanto, é a compra: 
b) trazer consigo: é sinônimo de portar, conduzir pessoalmente a droga: 

e) guardar e ter em depósito: é manter a droga em algum local; 

d) transportar: conduzir de um local para outro em algum meio de transporte. 


Trata-se de crime de ação múltipla em que a realização de mais de uma conduta em relação à mesma droga 
constitui crime único. Ex.: apente que compra e depois traz consigo o entorpecente 


O legislador não tipificou o uso pretérito da droga. Assim, caso um exame de sangue ou de urina constate que 
alguém usou droga, ou, ainda, se ele confessar ter feito uso de entorpecente em determinada oportunidade, não 
responderá pelo crime. A hipótese de o exame de urina constatar o uso pretérito de droga é bastante comum no 
caso de exame antidoping de atletas, sendo sempre atípico o fato. Percebe-se, portanto, que a lei pune apenas o 
perigo social representado pela detenção atual da substância, que deixa de existir quando ela já foi consumida. 


Se alguém for preso fumando um cigarro de maconha responde pelo crime? 


Depende: se o cigarro for apreendido e a perícia constatar a existência do princípio ativo da droga, o agente 
responderá pelo delito. Se o cigarro já havia sido consumido por completo e não se constatar a existência do 
princípio ativo, o fato será atípico. 


4. Figura equiparada. O art. 28, $ IE, estabelece o mesmo tratamento penal a quem, para seu consumo pessoal, 
semeia, cultiva ou colhe plantas destinadas à preparação de pequena quantidade de substância ou produto capaz de 
causar dependência física ou psíquica. O dispositivo é aplicado, em geral, para pessoas que plantam algumas poucas 
mudas de maconha em sua própria residência para consumo pessoal. Note-se que, se a intenção do agente for a 
venda ou a entrega a consumo de terceiro, a conduta será enquadrada no art. 33, $ 1º, II, que é equiparada ao 
tráfico. 


O cultivo para uso pessoal, embora não previsto expressamente na Lei n. 6.368/76, já vinha obtendo da 
jurisprudência tratamento equiparado ao crime de porte para uso próprio, por analogia in bonam partem. 


5. Elemento subjetivo do tipo. O art. 28 exige que a droga seja exclusivamente para uso do agente (consumo 
próprio). O art. 33, caput, também descreve as condutas adquirir, guardar, ter em depósito, transportar ou trazer 
consigo, diferenciando-se do art. 28, porque naquele a intenção do agente é a entrega ao consumo de outrem 
(tráfico), enquanto neste é o consumo pelo próprio agente. De acordo com o art. 28, $ 2º, para determinar se a 
droga destinava-se a consumo pessoal ou ao tráfico, o juiz atenderá à natureza e à quantidade da substância 
apreendida, ao local e às condições em que se desenvolveu a ação, às circunstâncias sociais e pessoais, bem como à 
conduta e aos antecedentes do agente. Se o juiz ainda assim ficar na dúvida a respeito da intenção, deve condenar o 
agente pelo crime menos grave, ou seja, pelo porte para consumo pessoal - princípio do in dubio pro reo. 


De acordo com a jurisprudência, o sujeito que tinha a droga para uso próprio, mas que acaba vendendo parte dela, 
responde apenas pelo crime de tráfico (o porte fica absorvido). Igualmente, o traficante que faz uso de pequena 
parte do entorpecente que tem em seu poder só responde pelo tráfico. 


6. Objeto material. Como nos demais crimes da Lei, o objeto material é a substância entorpecente ou que 
determine dependência física ou psíquica, É necessário que exista capitulação (em lei ou normas infralegais) do 
princípio ativo componente da droga e que sua existência seja constatada por exame quimico-toxicológico. 


7. Elemento normativo do tipo. Encontra-se na expressão “sem autorização ou em desacordo com determinação 
tegal ou regulamentar”. Para mais detalhes, v. tópico respectivo no crime de tráfico (art. 33, caput) 


8. Crime de perigo abstrato. O art. 28 da Lei Antidrogas descreve crime de perigo presumido, abstrato, pois pune 
o risco à saúde pública, representado por quem detém o entorpecente. Por essa razão, não importa a quantia da 
droga portada. Sendo constatada a existência do princípio ativo, haverá crime. Por algum tempo, entretanto, existiu 
entendimento por parte da jurisprudência no sentido de que o porte de até um grama de maconha não constituiria 
crime em virtude do princípio da insignificância. O STF, entretanto, rechaçou tal interpretação. 


Há quem defenda que a incriminação ao mero porte de entorpecente para uso próprio seria inconstitucional, por ser 
vedado ao Estado interferir na liberdade de as pessoas fazerem o que quiserem com sua própria saúde. Para 
justificar tal interpretação, utilizam-se, inclusive, de direito comparado (alemão, holandês etc.) Deve-se lembrar, 
entretanto, que o porte de entorpecente representa um perigo para toda a coletividade e não apenas para o réu. À 
pessoa drogada, além de danos à sua própria saúde, pode ficar violenta, causar vários tipos de acidentes e, até 
mesmo, em face da necessidade de sustentar seu vício, cometer crimes contra o patrimônio ou de outra natureza 
Por essas razões, pensamos não haver qualquer inconstitucionalidade no dispositivo. 


Observação: A constitucionalidade deste dispositivo será em breve apreciada pelo Plenário do Supremo Tribunal 
Federal que, no julgamento do RE 635.659, reconheceu a repercussão geral do tema. Neste recurso, a Defensoria. 
Pública de São Paulo alega ser inconstitucional criminalizar o porte de droga para consumo próprio porque isto fere 
os princípios da intimidade e da vida privada (art. 5º, X, da Constituição) e, por consequência, o princípio da 
Eesividade. 


9. Sujeito ativo. Pode ser qualquer pessoa. Trata-se de crime comum. Abrange o usuário eventual e o dependente 


A coautoria é possível e ocorre, p. ex., quando duas ou mais pessoas compram determinada quantia de droga para 
uso conjunto. Veja-se, contudo, que não há coautoria quando existem duas pessoas no interior de um automóvel e os 
policiais encontram o entorpecente em poder de apenas uma delas, não se conseguindo provar que a outra tinha 
alguma relação com a droga. 


É também muito comum que policiais encontrem uma porção de maconha sob o banco de um carro em que estavam 
várias pessoas, Nesse caso, se não ficar provado quem era o responsável pelo tóxico, nenhum deles poderá ser 
processado ou condenado. 


10. Sujeito passivo. O Estado, 


11. Consumação. A modalidade adquirir é instantânea e consuma-se quando há o acordo de vontades entre o 
vendedor e o comprador. As modalidades trazer consigo, guardar, ter em depósito e transportar constituem crimes. 
permanentes e consumam-se no momento em que o agente obtém a posse da droga, protraindo-se no tempo 
enquanto ele a mantiver. 


12. Tentativa. Nas modalidades permanentes ela é inadmissível. 


Em relação ao verbo “adquirir”, existem várias interpretações. Para uns, se a pessoa procura o traficante para 
comprar a droga e é preso nesse momento, antes de recebê-la, responde por tentativa. Para outros, o fato é atípico, 
pois seria pressuposto do delito o recebimento da droga. Não podemos, contudo, concordar com esses 
entendimentos. Com efeito, parece-nos que a interpretação correta é a seguinte: nos termos da lei civil (art. 482 do 
CC), a compra e venda aperfeiçoa-se com o simples acordo de vontades entre vendedor e comprador, já que se 
trata de contrato consensual. Assim, se o comprador, p. ex. entra em contato pela Internet com o fornecedor, 


efetua o pagamento da droga e fica de recebê-la pelo correio, mas a droga acaba sendo apreendida antes de chegar 
ao destino, o crime já está consumado, pois ele já tinha adquirido a substância (o efetivo recebimento, portanto, não é 
requisito para a tipificação ou para a consumação do ilícito penal). Porém, se alguém procura um conhecido 
traficante e lhe diz que quer comprar determinada quantia de entorpecente, mas não chegam a um acordo em 
relação ao preço, é inegável a ocorrência de tentativa (de aquisição). 


Ademais, exigir que o agente efetivamente receba a droga para que a modalidade “adquirir” esteja consumada 
jenifica, em verdade, inviabilizar essa figura, pois, na prática, se o agente já recebeu o entorpecente, ele é acusado 
de “trazer consigo” ou “guardar” a substância, ou até mesmo por tráfico, caso a tenha repassado para terceiro. 


13. Pena. A grande inovação da Lein. 11.343/2006 foi deixar de prever pena privativa de liberdade para o crime de 
porte para consumo próprio, cujas penas passaram a ser de advertência sobre os efeitos da droga, prestação de 
serviços à comunidade e medida educativa de comparecimento a programa ou curso educativo. De acordo com o 
art. 27, essas penas podem ser aplicadas isolada ou cumulativamente, bem como substituídas, umas pelas outras, a 
qualquer tempo, ouvidos o Ministério Público e o defensor. 


As penas de prestação de serviços e medida educativa de frequência a cursos serão aplicadas pelo prazo máximo 
de cinco meses, mas em caso de reincidência poderão ser aplicadas pelo prazo máximo de dez meses (art. 28, 85 3º 
e49 


A prestação de serviços à comunidade será cumprida em programas comunitários, entidades educacionais ou 
assistenciais, hospitais, estabelecimentos congêneres, públicos ou privados sem fins lucrativos, que se ocupem, 
preferencialmente, da prevenção do consumo ou da recuperação de usuários e dependentes de drogas (art. 28, $ 
E 


Para a garantia do cumprimento dessas medidas educativas, a que injustificadamente se recuse o condenado a 
cumprir, poderá o juiz submetê-lo, sucessivamente, a: 1 — admoestação verbal; II — multa. 


O juiz, atendendo à reprovabilidade da conduta, fixará o número de dias-multa, em quantidade nunca inferior a 
quarenta nem superior a cem, atribuindo depois a cada um, segundo a capacidade econômica do agente, o valor de 
um trinta avos até três vezes o valor do maior salário mínimo. Os valores decorrentes da imposição dessa multa 
serão creditados à conta do Fundo Nacional Antidrogas (art. 29), 


Segundo o art. 30, prescrevem em dois anos a imposição e a execução das penas previstas para este crime, 
observado, no tocante à interrupção do prazo, o disposto nos arts. 107 e seguintes do Código Penal. 


O art. 28, $ 7º, dispõe que o juiz determinará ao Poder Público que coloque à disposição do infrator, gratuitamente, 
estabelecimento de saúde, preferencialmente ambulatorial, para tratamento especializado em recuperação. 


A é Turma do Supremo Tribunal Federal decidiu que não cabe habeas corpus para trancamento de ação penal que 
apura o crime de porte para consumo próprio, na medida em que não é apenado com pena privativa de liberdade 
(HC 127.834) 


14. Ação penal e procedimento. A ação é pública incondicionada. 


O procedimento em relação a qualquer das condutas previstas no art. 28, salvo se houver concurso com crime mais 
grave, é aquele descrito nos arts. 60 e seguintes da Lei n. 9.099/95, sendo, assim, de competência do Juizado 
Especial Criminal. Dessa forma, a quem for flagrado na prática de infração penal dessa natureza não se imporá 
prisão em flagrante, devendo o autor do fato ser imediatamente encaminhado ao juizo competente, ou, na falta deste, 
assumir o compromisso de a ele comparecer, lavrando-se termo circunstanciado e providenciando a autoridade 


policial as requisições dos exames e perícias necessários. Concluída a lavratura do termo circunstanciado, o agente 
será submetido a exame de corpo de delito se o requerer, ou se a autoridade policial entender conveniente, e, em 
seguida, será liberado. 


No Juizado Especial será realizada a audiência preliminar para a propositura da transação penal se o réu perfizer 
os requisitos do art. 76 da Lein. 9.099/95. Na transação penal, o Ministério Público poderá propor a aplicação 
imediata das penas previstas no art, 28, caput, da Lei (advertência, prestação de serviços ou frequência a curso 
educativo). Se o infrator aceitar a proposta e for ela homologada pelo juiz, aguardar-se-á o cumprimento da medida 
pelo agente e, ao final, será declarada extinta a pena. Se não houver êxito na transação penal por ter o acusado 
recusado a proposta ou por não ter comparecido à audiência, ou, ainda, por estarem ausentes os requisitos legais, a 
denúncia será oferecida verbalmente na própria audiência, observando-se, em seguida, o rito sumarifssimo dos arts. 
77 e seguintes da Lein. 9.099/95, 


2.2. TRÁFICO ILÍCITO DE DROGAS 


Art. 33, caput — Importar, exportar, remeter, preparar, produzi, fabricar, adquiri, vender, expor à 
venda, oferecer, ter em depósto, transportar, trazer consigo, guardar, prescrever, ministrar, 
entregar a consumo ou fornecer drogas, ainda que gratutamente, sem autorização ou em desacordo 
com determinação legal ou regulamentar: 

Pena — reclusão de cinco a quinze anos e pagamento de quinhentos a mi e quinhentos das-muta. 


1. Introdução. O crime de tráfico ilícito de drogas, previsto na Lei Antidrogas, é praticamente idêntico ao antigo 
crime previsto no art, 12, caput, da Lein. 6.368/76. As diferenças existentes serão analisadas nos próximos tópicos. 


2. Objetividade jurídica. A saúde pública. 


3. Sujeito ativo. Pode ser qualquer pessoa. Trata-se de crime comum. A coautoria e a participação são possíveis 
em todas as condutas descritas no tipo penal. 


Se o agente comete o crime prevalecendo-se de função pública ou no desempenho de função de educação, poder 
familiar, guarda ou vigilância, a pena será aumentada de um sexto a dois terços (art. 40, I1), conforme se verá no 
item 2.10. 

4. Sujeito passivo. A coletividade. 

5. Elemento subjetivo. Todas as figuras relacionadas ao tráfico de entorpecentes são dolosas. 

6. Condutas típicas. A lei contém, ao todo, dezoito condutas típicas: 

Importar consiste em fazer entrar o tóxico no País, por via aérea, marítima ou por terra. O crime pode ser praticado 
até pelo correio. O delito consuma-se no momento em que a droga entra no território nacional. Pelo princípio da 
especialidade aplica-se a Lei Antidrogas e não o art. 334 do Código Penal (contrabando ou descaminho), dispositivo 
que, dessa forma, só pune a importação de outros produtos proibidos. 

Exportar é enviar o entorpecente para outro país por qualquer dos meios mencionados. 


Remeter é deslocar a droga de um local para outro do território nacional. 


Preparar consiste em combinar substâncias não entorpecentes formando uma substância tóxica pronta para o uso. 


Produzir é criar. É a preparação com capacidade criativa, ou seja, que não consista apenas em misturar outras 
substâncias. 


Fabricação é a produção por meio industrial, 
Adquirir é comprar, obter a propriedade, a título oneroso ou gratuito. Só constitui tráfico se a pessoa adquire com 
intenção de, posteriormente, entregar a consumo de outrem. Quem compra droga para uso próprio incide na conduta 


prevista no art. 28 — porte de droga para consumo próprio. 


Vender é alienar mediante contrapre 


tação em dinheiro ou outro valor econômico. 
Expor à venda consiste em exibir a mercadoria aos interessados na aquisição. 
Oferecer significa abordar eventuais compradores e fazê-los saber que possui a droga para venda. 


O significado das condutas “guardar” e “ter em depósito” é objeto de controvérsia na doutrina. Com efeito, 
Magalhães Noronha entende que “ter em depósito” é reter a droga que lhe pertence, enquanto “guardar” é reter a 
droga pertencente a terceiro. Para Vicente Greco Filho, ambas as condutas implicam retenção da substância 
entorpecente, mas a figura “ter em depósito” sugere provisoriedade e possibilidade de deslocamento rápido da droga 
de um local para outro, enquanto “guardar” tem um sentido, pura e simplesmente, de ocultação. 


Transportar significa conduzir de um local para outro em um meio de transporte e, assim, difere da conduta 
“remeter” porque, nesta, não há utilização de meio de transporte viário. Enviar droga por correio, portanto, constitui 
“remessa”, exceto se for entre dois países, quando consistirá em “importação” ou “exportação”. Por outro lado, o 
motorista de um caminhão que leva a droga de Campo Grande para São Paulo está “transportando” a mercadoria 
entorpecente. 


Trazer consigo é conduzir pessoalmente a droga. É provavelmente a conduta mais comum porque se configura 
quando o agente, p. ex.. traz o entorpecente em seu bolso ou bolsa. 


Prescrever, evidentemente, é sinônimo de receitar. Por essa razão, a doutrina costuma mencionar que se trata de 
crime próprio, pois só médicos e dentistas podem receitar medicamentos. Lembre-se que há substâncias. 
entorpecentes que podem ser vendidas em farmácias, desde que haja prescrição médica. Porém, se o médico, 
intencionalmente, prescreve o entorpecente, apenas para facilitar o acesso à droga, responde por tráfico. O crime 
consuma-se no momento em que a receita é entregue ao destinatário. 


Se alguém, que não é médico ou dentista, falsifica uma receita e consegue comprar a droga, responde por tráfico na 
modalidade “adquirir” com intuito de venda posterior 


Veja-se, finalmente, que a prescrição culposa de entorpecente (em dose maior que a necessária ou em hipótese em 
que não é recomendável o seu uso) caracteriza crime específico, previsto no art. 38 da Lei. 


Ministrar é aplicar, inocular, introduzir a substância entorpecente no organismo da vítima — quer via oral, quer 
injetável. Ex.: um farmacêutico injeta drogas em determinada pessoa sem existir prescrição médica para tanto. 


Fomecer é sinônimo de proporcionar. O fornecimento pressupõe intenção de entrega continuada do tóxico ao 
comprador e, por tal razão, difere das condutas “vender” ou simplesmente “entregar”. O fornecimento e a entrega, 
ainda que gratuitos, tipificam o crime. 


7. Crime de ação múltipla. Nota-se facilmente que o crime do art. 33, caput, da Lein. 11.343/2006 é de ação 


múltipla, isto é, possui várias condutas típicas separadas pela conjunção alternativa “ou”. Em razão disso, a 
pluralidade de condutas envolvendo o mesmo objeto material constitui crime único. Ex.: adquirir, transportar, guardar 
e depois vender a mesma substância entorpecente. Nesse caso há um só crime porque as diversas condutas são 
fases sucessivas de um mesmo ileito. Os crimes de ação múltipla são também chamados de crimes de conteúdo 
variado ou de tipo misto altemativo. 


Não haverá, contudo, delito único quando as condutas se referirem a cargas diversas de entorpecente sem qualquer 
ligação fática. Assim, se uma pessoa compra um quilo de maconha, depois o vende e, na semana seguinte, compra 
mais dois quilos e vende, responde por dois delitos em continuação deliiva, já que a forma de execução foi a mesma. 
Porém, se o agente importa cinquenta quilos de maconha e produz dez quilos de crack, responderá pelos delitos na 
forma do concurso material, uma vez que as condutas são diversas (importar e produzir) 


8. Objeto material (norma penal em branco). A Lei Antidrogas alterou a denominação do objeto material do 
crime, Na redação antiga do art. 12 da Lein. 6.368/76, era utilizada a expressão “substância entorpecente ou que 
determine dependência física ou psíquica”. Na atual redação, o objeto material recebeu a singela denominação de 
“droga”, e o art, 18, parágrafo único, da Lein. 11.343/2006, por sua vez, estabelece que se consideram como drogas 
as substâncias ou os produtos capazes de causar dependência, assim especificados em lei ou relacionados em listas 
atualizadas periodicamente pelo Poder Executivo da União — mais especificamente pelo Ministério da Saúde. 
Percebe-se, portanto, que se trata de norma penal em branco que precisa ser complementada por outra, a fim de ser 
possível a completa tipificação do ilcito penal. O art. IE, parágrafo único, permite que o complemento ocorra por 
norma de igual nível (lei) ou de nível inferior (decretos, portarias etc.). Na prática, entretanto, o complemento tem 
sido feito quase sempre por meio de decretos e portarias, porque, assim, faciltam-se as revisões para excluir e, 
principalmente, incluir novas substâncias entorpecentes, exatamente como preconiza o art. E, parágrafo único, já 
que o surgimento de novas drogas é muito comum e a punição dos traficantes depende da prévia menção na norma 
complementar. As portarias e decretos que completam o tipo penal não precisam fazer menção ao nome comercial 
ou popular (maconha, lança-perfume), bastando que contenham o nome do princípio ativo, que é o componente 
tóxico que causa a dependência (tetra-hidrocanabinol, cloreto de etila). A relação de substâncias entorpecentes que 
se encontrava em aplicação no momento da aprovação da Lei de Drogas era a Portaria n. 344/98, da Anvisa 
(Agência Nacional de Vigilância Sanitária, que integra o Ministério da Saúde). A fim de confirmar seu teor, a nova 
Lei em seu art. 66, estabeleceu que, “para fins do disposto no parágrafo único do art. [º desta Lei, até que seja 
atualizada a terminologia da lista mencionada no preceito, denominam-se drogas as substâncias entorpecentes, 
psicotrópicas, precursoras e outras sob controle especial, da Portaria SVS n. 344, de 12 de maio de 1998”, ou seja, 
referida portaria ganhou força de lei. Na prática, as drogas mais comumente apreendidas são a maconha, a cocaina 
(em pó ou em pedra — conhecida como crack), o lança-perfume, o ecstasy, a heroina, o LSD, o ópio, dentre outras. 


Para que uma substância seja incluida como entorpecente basta que provoque dependência fisica ou psíquica. 
Dependência física é um estado fisiológico alterado com uma adaptação do organismo à presença continuada da 
droga, de tal forma que sua retirada desencadeia distúrbios fisiológicos, com sentido geralmente oposto ao dos 
efeitos farmacológicos da droga. É a chamada sindrome de abstinência, que se verifica quando ocorrem alterações. 
orgânicas peradas pela supressão mais ou menos súbita do uso da droga e que se caracteriza pelo aparecimento de 
sinais e sintomas algumas horas após o término dos efeitos da última dose. Conforme já mencionado, tem sempre 
forma de sofrimento com sensações, em geral, opostas âquelas conferidas pela droga. Dependência psíquica, por 
sua vez, é manifestada por alguns indivíduos pela “ânsia” ou desejo intenso de usar a droga, cujo uso periódico tem 
por objetivo a obtenção de prazer, alívio de tensão ou evitar um desconforto emocional. A maconha costuma ser 
usada como exemplo de substância que, apesar de causar apenas dependência psíquica, é considerada entorpecente. 


Tendo em vista que, para constituir crime, existe a necessidade de o material encontrado com o agente possuir o 
princípio ativo, exige a leia realização de um exame químico-toxicológico para a comprovação da materialidade do 
delito, Assim, se for apreendido pela polícia um pó branco que fora vendido como cocaina, mas o exame resultar 


negativo, o fato será considerado atípico, 


9. Elemento normativo do tipo. Está contido na expre: 
tegalou regulamentar”, 


o “sem autorização ou em desacordo com determinação 


Em geral, as pessoas não possuem autorização para comprar, transportar, guardar, trazer consigo ou realizar 
qualquer outra conduta envolvendo tóxico ou matéria-prima destinada à sua produção. Para essas pessoas, portanto, 
o crime estará sempre tipificado. Há, entretanto, vários individuos que, em razão de sua profissão ou por outro 
motivo relevante, possuem licença prévia da autoridade competente para manuscio, posse, compra ou até 
importação de entorpecentes. Tais pessoas, evidentemente, não cometem crime, se agirem dentro dos limites dessa 
licença (art. 31). Essas licenças ou autorizações podem decorrer de leis ou normas inferiores (na prática, são as 
próprias portarias e resoluções da Anvisa que regulamentam o tema). Dessa forma, a pessoa que possuia 
autorização deve exercê-la dentro dos limites impostos. Se não os respeita, comete o delito. Ex.: uma pessoa é 
autorizada a ter a posse de droga para fim terapêutico (farmacêutico, p. ex.), mas, indevida e abusivamente, passa a 
formecê-l sem receita médica ou ministrá-la em quantia superior âquela receitada. 


Trata-se de elemento normativo porque pressupõe um juízo de valor por parte do juiz, em cada caso concreto, no 
sentido de verificar se há ou não autorização, se ela é ou não válida, e se o agente observou ou não os seus limites, 


10. Consumação. No momento em que o agente realiza a conduta típica. Algumas constituem crimes instantâneos, 
como, por exemplo, vender, adquirir, oferecer etc. Há também aquelas que constituem delitos permanentes, como 
nos verbos transportar, trazer consigo, guardar etc. Nestas, a consumação se alonga no tempo, ou seja, durante todo 
o periodo que o agente estiver com a droga o crime estará consumando-se, de forma que a prisão em flagrante será 
possível em qualquer momento. 


É possível a prisão em flagrante do responsável pela droga quando ela for encontrada em sua casa mas ele estiver 
em outro local? 


Sim, pois a conduta “guardar” constitui crime permanente. 


11. Tentativa. Em tese é possível, Contudo, na prática forense dificilmente será vista a forma tentada, uma vez que 
o legislador tipificou como infração autônoma inúmeras figuras que normalmente constituiriam mero ato preparatório 
de condutas ilícitas posteriores, como, por exemplo, preparar substância entorpecente com o fim de vendê-la. Ora, 
se o agente é preso após preparar e antes de vender, responderá pela forma consumada (preparo) e não por 
tentativa de venda. 


Por outro lado, o médico que é preso antes de terminar a prescrição ilegal de entorpecente responde por tentativa. 
Igualmente a pessoa que, via Internet, entra em contato com fornecedores internacionais para adquirir grande lote 
de droga para depois vendê-la a varejo no Brasil, mas, por questão de preço, não consegue efetuar a compra, 
responde também por tentativa. 


12. Flagrante preparado. É muito comum que policiais obtenham informação anônima de que, em certo local, está 
sendo praticado tráfico. Assim, estando à paisana, os policiais dirigem-se ao local indicado, tocam a campainha e, 
alegando ser usuários, perguntam se há droga para vender. A pessoa responde afirmativamente, recebe o valor 
pedido das mãos dos policiais e, ao retomar com o entorpecente, acaba sendo preso em flagrante. Seria, nesse caso, 
aplicável a Súmula 145 do STF, que diz ser nulo o flagrante e, portanto, atípico o fato, quando a preparação do 
flagrante pela polícia tornar impossivel a consumação do delito? Não há dúvida de que, em relação à compra, a 
consumação era impossível, já que os policiais não queriam realmente efetuá-la. Acontece que o flagrante não será 
nulo porque o traficante, na hipótese, deverá ser autuado pela conduta anterior — ter a guarda —, que constitui crime 


permanente e, conforme já estudado, admite o flagrante em qualquer momento, sendo, assim, típica a conduta. A 
encenação feita pelos policiais constitui, portanto, meio de prova a respeito da intenção de traficância do agente. 


13. Pena, Reclusão de cinco a quinze anos é pagamento de quinhentos a mil quinhentos dias 
foram aumentadas em relação àquelas previstas na Lein. 6.368/76. 


ulta. Essas penas 


Reza o art. 42 que o juiz, na fixação das penas, considerará, com preponderância sobre o previsto no art. 59 do 
Código Penal, a natureza e a quantidade da substância ou do produto, a personalidade e a conduta social do agente 
De acordo com esse dispositivo, e com o art. 43, o juiz fixará o montante da pena privativa de liberdade e o número 
de dias-multa de acordo com os critérios ali mencionados, sendo evidente, portanto, que a pessoa presa ao vender 
uma pequena porção de maconha deve sofrer uma punição muito menor que aquela flagrada na posse de uma 
tonelada de cocaina. 


No que se refere à pena de multa, o art. 43 dispõe que o juiz estabelecerá, para cada dia-multa, valor não inferior a 
um trinta avos nem superior a cinco vezes o maior salário mínimo. Para tanto, deverá levar em conta as condições. 
econômicas do acusado. Caso, porém, o juiz a considere ineficaz em virtude da situação econômica do acusado, 
poderá aumentá-la até o décuplo. 


Nos termos do art. 2º, $ 1º, da Lein. 8.072/90, o regime inicial para o crime de tráfico deve ser necessariamente o 
fechado, independentemente do montante da pena aplicada e de ser o réu primário ou reincidente. Acontece que o 
Plenário do Supremo Tribunal Federal, em 27 de junho de 2012, declarou, por oito votos contra três, a 
inconstitucionalidade deste art. 2º, $ 1, da Lein. 8.072/90 por entender que a obrigatoriedade de regime inicial 
fechado para penas não superiores a & anos fere o princípio constitucional da individualização da pena (art. &, 
XLVI, da CF). Assim, mesmo para crimes hediondos, tráfico de drogas, terrorismo e tortura, o regime inicial só 
poderá ser o fechado (quando a pena fixada na sentença não for maior do que $ anos), se o acusado for reincidente 
ou se as circunstâncias do caso concreto indicarem uma gravidade diferenciada daquele crime específico, o que 
deverá constar expressamente da fundamentação da sentença. Essa decisão ocorreu no julgamento do HC 
111.840/ES. Em novembro de 2017, confirmando tal entendimento, o Supremo Tribunal Federal aprovou a tese 972, 
em sede de repercussão geral: “É inconstitucional a fixação ex lege, com base no art. 2º, $ 18, da Lein. 8.072/90, do 
regime inicial fechado, devendo o julgador, quando da condenação, ater-se aos parâmetros previstos no art. 33 do 
Código Pena”. 


Dessa forma, se o réu primário for condenado a pena não superior a 8 anos não bastará que o juiz diga que aquele 
crime é o de tráfico para fixar o regime fechado, só podendo fazê-lo se justificar a providência em razão da 
gravidade diferenciada do delito cometido (envolvimento de menores no tráfico, quantidade muito elevada de droga 
etc.) 


A progressão para regime mais brando pressupõe o cumprimento de dois quintos da pena, se o condenado for 
primário, e três quintos, se reincidente (art. 2º, 2º, da Lein. 8.072/90). Por sua vez, o art. 44, parágrafo único, da 
Lein. 11.343/2006 estabelece que para os crimes de tráfico o livramento condicional só poderá ser obtido após o 
cumprimento de dois terços da pena, vedada sua concessão ao reincidente específico. A menção ao reincidente 
específico, dentro da própria Lei Antidrogas, refere-se àquele que já foi condenado por tráfico e volta a cometer 
crime dessa mesma natureza. Para os crimes comuns, o art. 83 do Código Penal prevê que o livramento pode ser 
obtido após o cumprimento de um terço da pena, se o réu for primário, e de metade, se reincidente em crime doloso. 


Na prática, portanto, a diferença do crime de tráfico (e dos delitos hediondos) em relação aos crimes comuns é o 
prazo para a progressão de regime e para a obtenção do livramento condicional. Além disso, o art. 44, caput, 
estabelece que o crime de tráfico de drogas é insuscetível de sursis, graça, anistia e indulto. O mesmo art. 44 veda 
ainda a concessão de fiança e liberdade provisória, de forma que o traficante preso em flagrante deve, em tese, 


permanecer nesse estado até a prolação da sentença, sendo, porém, possivel o relaxamento da prisão se houver 
excesso de prazo na instrução, ou seja, se os prazos processuais forem extrapolados. Não se pode deixar de 
mencionar, todavia, que, após o advento da Lein. 11.464/2007, que deixou de proibir a liberdade provisória para 
crimes hediondos, passou a existir entendimento de que também para o tráfico a concessão é cabivel, muito embora 
a lei especial diga o contrário em relação a tal delito. 


14. Figura privilegiada. O art. 33, $ 4º da Lein. 11.343/2006 prevê que as penas — privativa de liberdade e 
pecuniária — poderão ser diminuídas de um sexto a dois terços, se o agente for primário e de bons antecedente: 
desde que não se dedique a atividades criminosas nem integre organização criminosa. À jurisprudência passou a 
denominar essa hipótese “tráfico privilegiado”. Note-se que, se o réu for primário e de bons antecedentes, mas as 
provas indicarem que ele é traficante contumaz, ou seja, que faz do tráfico seu meio de vida, a benesse será inviável. 


De acordo com as Cortes Superiores, o fato de alguém ser flagrado atuando como “mula do tráfico” não induz 
necessariamente à conclusão de que integre organização criminosa e que, portanto, não faz jus ao beneficio 

*. .acolho o entendimento uníssono do Supremo Tribunal Federal sobre a matéria, no sentido de que a simples 
atuação nessa condição não induz, automaticamente, à conclusão de que o sentenciado integre organização 
criminosa, sendo imprescindível, para tanto, prova inequívoca do seu envolvimento, estável e permanente, com o 
grupo criminoso, para autorizar a redução da pena em sua totalidade. Precedentes do STF” (STJ — HC 387.077/SP, 
Rel. Min. Ribeiro Dantas, 5º Turma, julgado em 6-4-2017, DJe 17-4-2017). 


De outro lado, entende-se que a condenação concomitante pelo crime de associação ao tráfico (art. 35 da Lei de 
Drogas) denota que o acusado se dedica ao tráfico e que, portanto, não faz jus à figura privilegiada 


Essa causa de diminuição também se aplica às figuras equiparadas previstas no art. 33, 8 1º, da Lei 


Com a aplicação do redutor desse art. 33, $ 4, a pena do traficante pode ser fixada em patamar igual ou inferior a 4 
anos, o que permitiria, em tese, a substituição da pena privativa de liberdade por restritiva de direitos (art. 44, 1, do 
CP). A fim de inviabilizar tal substituição, o legislador expressamente inseriu proibição nesse sentido no próprio art. 
33, $ 4º bem como no art. 44, caput, da Lein. 11.343/2006. Acontece que o Supremo Tribunal Federal, no HC 
97.256/RS, em 1º de setembro de 2010, julgou inconstitucional a vedação à substituição por pena restritiva de direitos. 
nos crimes de tráfico de drogas argumentando que tal proibição fere o princípio constitucional da individualização da 
pena — art. 5º, XLVI, da Constituição Federal — pois, de acordo com a regra do art. 44, 1, do Código Penal, a 
substituição por pena restritiva de direitos é cabível sempre que a pena fixada não exceder 4 anos, nos crimes 
cometidos sem violência ou grave ameaça, desde que as circunstâncias do crime indiquem que a medida é suficiente 
para a prevenção e repressão do delito cometido (art. 44, II, do CP). Assim, se, em razão da redução de pena do 
art. 33, 8 4º, a pena fixada na sentença para o traficante não exceder 4 anos, será cabivel a substituição, nos termos 
do art. 44, 1, do Código Penal. Se, todavia, a pena privativa de liberdade aplicada for superior a 4 anos, o réu deverá 
cumpria. Após a declaração de inconstitucionalidade por parte do Supremo Tribunal Federal, o Senado Federal 
aprovou a Resolução n. 5/2012, excluindo expressamente do art. 33, $ 4º, da Lei Antidrogas a vedação à conversão 
da pena privativa de liberdade em restritiva de direitos. De ver-se, contudo, que o juiz poderá deixar de efetuar a 
substituição se entender que a gravidade do caso concreto é incompatível com o benefício, como, por exemplo, 
quando a quantidade de droga apreendida for considerável. 


O crime de tráfico de drogas é equiparado a hediondo nos termos do art. 5º, XLIII, da Constituição Federal, 
merecendo tratamento mais rigoroso. Entendemos que o fato de sobre ele incidir causa de diminuição de pena, 
denominada jurisprudencialmente de tráfico privilegiado, não lhe retira tal caracteristica, de modo que os condenados 
na forma mais branda também necessitariam cumprir mais tempo de pena para a progressão de regime e para à 
obtenção do livramento condicional. Em junho de 2014, o Superior Tribunal de Justiça aprovou a Súmula 512 no 
sentido de que: “a aplicação da causa de diminuição de pena prevista no art. 33, 5 4º, da Lein. 11.343/2006 não 


afasta a hediondez do crime de tráfico de drogas”. Ocorre que, posteriormente, no julgamento do HC 118.533, Rel. 
Min. Cármen Lúcia, em 23-6-2016, o Plenário do Supremo Tribunal Federal decidiu que o tráfico privilegiado de 
drogas não possui natureza hedionda. Por isso, a progressão de regime pode se dar com o cumprimento de 1/6 da 
pena imposta — ao passo que no tráfico comum (não privilegiado) a progressão pressupõe o cumprimento de 2/5 da 
pena, se o condenado for primário, e 3/5, se reincidente, Além disso, o livramento condicional na figura privilegiada 
pode ser obtido de acordo com as regras comuns do art. 83 do Código Penal (cumprimento de 1/3 da pena, se o réu 
for primário, e de 1/2, se reincidente em crime doloso). Por fim, para o tráfico privilegiado não estão vedadas a 
anistia, a graça e o indulto. 


Após esta decisão do Plenário da Corte Suprema, o Superior Tribunal de Justiça — que entendera ter natureza 
hedionda o tráfico privilegiado — cancelou a sua Súmula 512. 


15. Ação penal. É pública incondicionada. 
2.3. FIGURAS EQUIPARADAS AO TRÁFICO 


Art. 33, 6 1º — Nas mesmas penas incorre quem: 

1 - importa, exporta, remete, produz, fabrica, adquire, vende, expõe à venda, oferece, fornece, 
tem em depósto, transporta, traz consigo ou guarda, ainda que gratutamente, sem autorização ou 
em desacordo com determinação legal ou regulamentar, matéria-prima, insumo ou produto químico 
destinado à preparação de drogas; 


A matéria-prima, o insumo ou o produto químico não precisam ser tóxicos em si, bastando que sejam idôneos à 
produção de entorpecente. Assim é que a posse de éter ou acetona pode configurar o delito, desde que exista prova 
de que se destinavam à preparação de cocaina. 


O art, 31 da Lei estabelece que, para a posse, venda ou compra de matéria-prima para o fim especifico de 
preparação de droga, é necessária autorização da autoridade competente, que só será concedida dentro dos ditames 
legais, de modo que, se forem respeitados os limites da autorização, o fato não constituirá crime. Daí por que o tipo 
penal incorporou a expressão “sem autorização ou em desacordo com determinação legal ou regulamentar”. 


Art. 33, 6 1º, II — semei, cultiva ou faz a coheia, sem autorização ou em desacordo com 
determinação legal ou regulamentar, de plantas que se consttuam em matéria-prima para a 
preparação de drogas; 


O art. 2º caput, da Lei estabelece que são proibidos, em todo o território nacional, o plantio, a cultura, a colheita e a 
exploração de vegetais e substratos dos quais possam ser extraidas ou produzidas drogas, ressalvada a hipótese de 
autorização legal ou regulamentar, que, nos termos do seu parágrafo único, só pode ser concedida pela União para 
fins medicinais ou científicos, em local e prazo predeterminados, e mediante fiscalização. Por essa razão, o plantio, o 
cultivo e a colheita só constituem crime quando realizados sem autorização ou em desacordo com determinação 
legal ou regulamentar. 


Semear é lançar a semente ao solo a fim de que ela germine. Trata-se de crime instantâneo. A simples posse da 
semente — sem que ocorra a efetiva plantação — somente constituirá crime se o exame quimico-toxicológico 
constatar a existência do princípio ativo, hipótese em que o agente deverá ser enquadrado em uma das figuras de 
tráfico previstas no caput (trazer consigo, guardar). Assim, se alguém for flagrado tendo em seu poder grande 
quantidade de sementes de maconha e o exame resultar negativo quanto à presença do princípio ativo. 
(tetrahidrocanabinol), o fato será considerado atípico. Porém, se resultar positivo, haverá crime de tráfico. 


VINDITA 


530 


/para: “Antes da vinda de D. João VI 
para o Brasil, apresentávamos uma vida 
intelectual reduzida e sem expressão 
própria” (Castello, MLEC, 192). “De- 
pois a chegada a Ilhéus, a vinda para a 
terra numa canoa” (J. Amado, GCC, 
41). “À vinda para casa passou pelo 
mercado e trouxe alguns gêneros que 
podiam ser precisos” (Ramalho) 
OBS. Em a / para vale a oposição 
“temporário” / “permanente”, ou “de 
passagem" / “para ficar ou se estabele- 
cer”, como em “'sua vinda a nossa casa” 
/ “a vinda para casa”; “a vinda de 
turistas ao Brasil” / “a vinda da família 
real para o Brasil”. Cf. Aulete, v. para: 
“Serve de determinar o lugar para onde 
uma pessoa se dirige, principalmente com 
intuito de demorar-se”, 


VINDITA s.f. +: contra: “Vindita [vingan- 
ça] contra a altivez de um ministro” 
(Rui: Fernandes). “Pequenas vinditas 
do escravo contra o senhor, do perverso 
contra o desafeto” (Rodrigo Otávio: 
Cruz). “Foi terrível em sua vindita con- 
tra o inimigo” (Fernandes, DSA). “E: 
ceu cruel vindita contra o inimigo” (Au- 
lete). 


r- 


VINDO a. & de (...a, para); a, para: Vindo 
de um lugar (a ou para outro); vindo a 
(ou para) certo lugar. /de...a: Machado 
de Assis, “vindo da tipografia à Acade- 
mia” (Sodré, HLB, 499). /de...para, 
para...de: “O adolescente inseguro 
[Hugo de Carvalho Ramos] recém-vindo 
da provincia para a Capital” (Bosi, 
HCLB, 241). Manuel Bandeira, “vindo 
da aristocracia do Simbolismo para as 
lutas de gladiadores... do Modernismo" 
(Wilson Martins: Bandeira, SPV, 160). 
“Senhoras, muitas delas, vindas para a 
Corte, de casas-grandes rurais” (Freyre, 
MHMM, 67). /de: “A moda brasileira 
de mulher foi, assim, por algum tempo, 
uma moda vinda da França” (id., ib. 
106). “Rodopiavam no ar [passarinhos] 

a guirlanda de pequeninos seres 
alados, girândola vinda do céu para nos 
abençoar” (Sabino, ME, 191). “Era 
uma pessoa vinda há pouco da Alema- 
nha” (Jucá). /a: “Comerciantes... vin- 
dos a Portugal em negócios diplomáti- 
os” (Fidelino de Figueiredo: Cruz). 


VINGADO a. + de: Alguém vingado de 
afrontas, de insultos. Time vingado 
de derrotas anteriores com uma vitória 
consagradora 


VINGANÇA s.f. +: contra: Vingança contra 
algo ou alguém. “O Ateneu é um livro 
de vingança pessoal. Contra a vida?... 
Contra o internato que lhe desorientou o 
desejado destino?... Contra si mesmo?...” 
(M. Andrade, ALB, 179). “Uma vingança 
sinistra contra o mundo” (Rego, GM, 
102). “EUROCOPA/ Dinamarca quer 
vingança contra Espanha” (Tit. DS 8.6.88, 
14). “*Vingança contra o velho magistra- 
do” (Virgilio Várzea: Cruz). de: Tomar 
vingança de algo; em vingança de algo 
(< vingar algo). “Tomaste vingança do 
que ele te fez?” (Nascentes, PR). x por: 
“O povo amotinado pedia vingança pela 
morte de Getúlio Vargas” (Érico, Inc., 
88). & sobre: “As suas tenções eram 
exercer uma nobre vingança sobre o assas- 
sino da sua honra e de seu irmão” (Ca- 
milo: Fernandes). 


VIOLAÇÃO s.f. 4 a, de: Violação a (ou 
de) algo. Violação de um tratado, viola- 
ção dos Direitos Humanos, da lei, etc. 
/a: “Não fogem, infelizmente, a uma 
periódica atualidade as violações aos 
direitos humanos” (Bosi, HCLB, 289). 
“Prisões políticas que ainda se pratica- 
vam em alguns países, em violação ao 
estabelecido na ata final de Helsinki” 
(Ramalho). /de: “Ele processou o fun- 
cionário por violação de correspondên- 
cia” (id.). 


VIOLÊNCIA s.f. 5x a: “Qualquer restrição 
a tudo isto [privilégios, regalias, etc.)... 
lhes parece [aos ex-opressores] uma pro- 
funda violência a seu direito de pessoa” 
(P. Freire, PO, 45). “A invasão cultural, 
indiscutivelmente alienante... é sempre 
uma violência ao ser da cultura invadi- 
da” (id., ib., 149). & com: Violência 
com alguém. “Violência com os prisio- 
neiros, com os fracos” (Fernandes). x 
contra: “Violência anual promovida 


contra aqueles animais por caçadores 
de peles”” (Veja 2.11.88, 83). “A violên- 


de prisão é direito da polícia” (Edit. 
JB 19.7.88). “Violência contra crianças 
em escola do Interior” (Tít. ZH 2.7.8, 


Cultivar é manter, cuidar da plantação, Trata-se de crime permanente 
Fazer a colheita significa recolher a planta ou os seus frutos. Trata-se de crime instantâneo. 


Para a configuração do delito não se exige que a planta origine diretamente a substância entorpecente, pois, nos 
termos da Lei, basta que se constitua em matéria-prima para sua preparação. 


É comum que o traficante semeie, cultive, faça a colheita, obtenha a droga bruta e, após o refino, venda-a a outros 
traficantes ou ao consumidor. Nesse caso, ele teria infringido condutas do art. 33, caput, e também do $ 18, IT 
Entretanto, como são várias fases ligadas ao mesmo produto final, deverá ele responder por um só crime (princípio 
da consunção). Na hipótese, a realização de várias condutas deverá ser levada em conta pelo juiz na fixação da 
pena-base (art, 59 do CP), É evidente, contudo, que se as condutas não possuírem nexo de sucessividade, haverá 
concurso material. Assim, responderá por dois crimes o traficante que planta maconha e concomitantemente importa 
cocaina. 


Reza o art. 32 da Lei que as plantações ilícitas serão imediatamente destruídas pelo delegado de polic 
recolherá quantidade suficiente para exame pericial, de tudo lavrando auto de levantamento das condições 
encontradas, com a delimitação do local, asseguradas as medidas necessárias para a preservação da prova. O seu $ 
3, por sua vez, esclarece que, em caso de ser utilizada a queimada para destruir a plantação, observar-se-á, além 
das cautelas necessárias à proteção ao meio ambiente, o disposto no Decreto n. 2.661/98, dispensada a autorização 
prévia do órgão próprio do Sistema Nacional do Meio Ambiente — Sisnama. O decreto citado regulamenta o 
emprego de fogo em áreas agropastoris e florestais, 


Visando também coibir o tráfico, o art. 243 da Constituição Federal estabeleceu a expropriação sem direito a 
qualquer indenização de terras onde forem localizadas culturas ilegais de substância entorpecente. O procedimento 
para essa modalidade de desapropriação encontra-se na Lei n. 8.257/91 


Veja-se, por fim, que, nos termos do art. 28, $ 18, da Lei, quem semeia, cultiva ou colhe plantas destinadas à 
preparação de pequena quantidade de substância entorpecente, para consumo pessoal, comete crime equiparado ao 
porte para uso próprio, cuja pena é muito menos grave (advertência, prestação de serviços à comunidade ou medida 
educativa). Esse dispositivo se aplica, em geral, a pessoas que plantam alguns poucos pés de maconha em vasos na 
própria casa para consumo pessoal. O dispositivo em questão vem a solucionar polêmica existente na Lei anterior, 
sendo relevante esclarecer que a jurisprudência já era forte no sentido de a conduta não configurar tráfico, e sim o 
crime de porte para uso próprio (art. 16 da Lein. 6.368/76), por analogia in bonam partem. 


Art. 33, 6 19, II - utiza local ou bem de qualquer natureza de que tem a propriedade, posse, 
administração, guarda ou vigiência, ou consente que outrem del se utize, ainda que gratutamente, 
sem autorização ou em desacordo com determinação legal ou regulamentar, para o tráfico cto de 
drogas. 


Na Lein. 6.368/76 existia dispositivo semelhante, porém, muito mais abrangente, pois também punia quem utilizava 
ou consentia na utilização de local ou bem de sua propriedade ou posse para o uso de droga. Pela nova redação, o 
crime em análise só é tipificado se o local ou bem forem utilizados para o tráfico de drogas. 


O locala que a lei se refere pode ser imóvel (casa, apartamento, bar, pousada) ou móvel (veiculo, barco). Não é 
necessário que o agente seja o dono do local utilizado, bastando que tenha a sua posse ou a sua simples. 
administração, guarda ou vigilância. Assim, o gerente de um bar ou o vigia de um parque de diversões podem ser 
punidos caso permitam o tráfico de entorpecente nesses locais. Trata-se, evidentemente, de crime doloso, que 
pressupõe que o agente saiba tratar-se de entorpecente. 


É bom lembrar que o art. 63 estabelece que o juiz, ao sentenciar, poderá decretar a perda de veiculos, embarcações 
ou aeronaves utilizados no tráfico. 


Deve-se comentar que é estranha a tipificação de crime autônomo para quem utiliza local para tráfico, pois quem 
está traficando já está incurso nas figuras do art. 33, caput. Na prática, portanto, o delito estará tipificado para quem 
consentir na utilização de local de que tem a propriedade, posse, administração, guarda ou vigilância, público ou 
particular, para que, nele, um terceiro pratique o tráfico de entorpecentes. Na última hipótese — consentimento na 
utilização de local para tráfico —, a conduta já seria punível como participação no tráfico exercido pelo terceiro. 
Porém, como a lei transformou a conduta em crime autônomo, deverá ser feita a distinção: quem consente na 
utilização do local incidirá no $ 1º, NI, e quem vende a droga responderá pela figura do caput. 


O crime se consuma com o efetivo tráfico no local, ainda que por uma única vez. A habitualidade, portanto, não é 
requisito. 


Observações: Para as figuras equiparadas do art. 33, $ 1, Ta III, a Lei estabelece que: 


a) É vedada a concessão de fiança, liberdade provisória, graça, anistia e indulto, bem como a aplicação do sursis. 
(art, 44, capur) 


Apés o advento da Lein. 11.464/2007, que deixou de proibir a liberdade provisória para os crimes hediondos, surgiu 
entendimento de que não mais se justifica a vedação ao tráfico e suas figuras equiparadas. 


b) O livramento condicional só poderá ser obtido após o cumprimento de 2/3 da pena e desde que o condenado não 
seja reincidente específico (art. 44, parágrafo único) 


€) As penas poderão ser reduzidas de 1/6 a 2/3, se o réu for primário e de bons antecedentes, e desde que não se 
dedique a atividades criminosas nem integre organização criminosa (art. 33, $ 49. Trata-se do chamado tráfico 
privilegiado. Com a redução da pena, poderá esta ficar em patamar igual ou inferior a 4 anos e, em tal hipótese, será 
cabivel a substituição por pena restritiva de direitos (art. 44, 1, do Código Penal), na medida em que o Supremo 
Tribunal Federal, ao julgar o HC 97.256/RS, em setembro de 2010, declarou a inconstiucionalidade da proibição que 
existia nesse dispositivo e que foi posteriormente excluída do texto legal de forma expressa pela Resolução n. 5/2012 
do Senado Federal. A conversão deixou de ser proibida, mas, evidentemente, não se tornou obrigatória, uma vez que 
o art. 44, II, do Código Penal diz que ela só será possível se as circunstâncias do crime indicarem que a substituição 
é suficiente para a prevenção e repressão do crime. Por isso, é comum, por exemplo, que os juizes neguem a 
substituição em razão da gravidade diferenciada do caso concreto. Ex.: quantidade elevada de matéria-prima 
destinada à preparação de droga. 


No julgamento do HC 118.533, Rel. Min. Cármen Lúcia, em 23-6-2016, o Plenário do Supremo Tribunal Federal 
decidiu que o tráfico privilegiado de drogas não possui natureza hedionda. Por isso, a progressão de regime pode se 
dar com o cumprimento de 1/6 da pena imposta — ao passo que no tráfico comum (não privilegiado) a progressão 
pressupõe o cumprimento de 2/5 da pera, se o condenado for primário, e 3/5, se reincidente. Além disso, o 
livramento condicional na figura privilegiada pode ser obtido de acordo com as regras comuns do art. 83 do Código 
Penal (cumprimento de 1/3 da pena, se o réu for primário, e de 1/2, se reincidente em crime doloso). Em razão do 
referido julgamento da Corte Suprema, o Superior Tribunal de Justiça cancelou sua Súmula 512, na qual havia 
adotado entendimento de que o tráfico privilegiado mantinha a natureza hedionda 


24. 


'DUZIMENTO, INSTIGAÇÃO OU AUXÍLIO AO USO DE DROGA 


Art. 33, 6 28 — Induzi, instigar ou auxiar alguém ao uso indevido de droga: 


Pena — detenção, de um a três anos, e multa de cem a trezentos das-muta. 


Induzir significa dar a ideia e convencer alguém a fazer o uso. Na instigação, a pessoa já estava pensando em fazer 
uso da droga e o agente reforça essa ideia, encorajando-a. No auxilio, o agente colabora materialmente com o uso 
fornecendo, por exemplo, seda para que outra pessoa enrole um cigarro de maconha ou cachimbo para fumar 
crack. Com a alteração trazida pela nova Lei, quem cede local para que outrem faça uso de droga comete o crime 
em análise na modalidade “auxilio”. É necessário que o induzimento, o auxilio ou a instigação sejam voltados a 
pessoa(s) determinada(s). Não existe na nova Lei figura antes tipificada no art. 12, $ 28, II, que punia quem 
incentivasse genericamente (pessoas indeterminadas) o porte para consumo ou o tráfico de drogas, de modo que, na 
ausência de crime específico, a conduta será punida como incitação ao crime (art. 286 do CP). Não caracteriza, 
porém, infração penal a simples opinião no sentido de ser legalizado o uso ou a venda de droga. Por essa razão, o 
Supremo Tribunal Federal considerou incabível que decisões judiciais proibam as chamadas “marchas da maconha” 
em que manifestantes realizam passeata pleiteando a liberação do uso e porte de referido entorpecente. De acordo 
com o julgamento da ADIn 4.274, ocorrido em 23 de novembro de 2011, o STF deu interpretação conforme à 
Constituição ao art. 33, 5 2º, da Lei Antidrogas, para excluir do dispositivo “qualquer significado que enseje a 
proibição de manifestações e debates públicos acerca da descriminalização ou legalização do uso de drogas ou de 
qualquer substância que leve o ser humano ao entorpecimento episódico, ou então viciado, das suas faculdades 
psicofisicas”. Veja-se a ementa do julgado: “1. Cabível o pedido de “interpretação conforme à Constituição” de 
preceito legal portador de mais de um sentido, dando-se que ao menos um deles é contrário à Constituição Federal. 
2. A utilização do $ 3º do art. 33 da Lein. 11.343/2006 como fundamento para a proibição judicial de eventos 
públicos de defesa da legalização ou da descriminalização do uso de entorpecentes ofende o direito fundamental de 
reunião, expressamente outorgado pelo inciso XVI do art. 5º da Carta Magna. Regular exercício das liberdades 
constitucionais de manifestação de pensamento e expressão, em sentido lato, além do direito de acesso à informação 
(incisos IV, IX e XIV do art. Sº da Constituição Republicana, respectivamente). 3. Nenhuma ei, seja ela civil ou 
penal, pode blindar-se contra a discussão do seu próprio conteúdo. Nem mesmo a Constituição está a salvo da 
ampla, livre e aberta discussão dos seus defeitos e das suas virtudes, desde que sejam obedecidas as condicionantes 
ao direito constitucional de reunião, tal como a prévia comunicação às autoridades competentes. 4. Impossibilidade 
de restrição ao direito fundamental de reunião que não se contenha nas duas situações excepcionais que a própria 
Constituição prevê: o estado de defesa e o estado de sítio (art. 136, $ 1º, inciso 1, alinea a, e art. 139, inciso IV). 5. 
Ação direta julgada procedente para dar ao $ 2º do art. 33 da Lei 11.343/2006 “interpretação conforme à 
Constituição” e dele excluir qualquer significado que enseje a proibição de manifestações e debates públicos acerca 
da descriminalização ou legalização do uso de drogas ou de qualquer substância que leve o ser humano ao 
entorpecimento episódico, ou então viciado, das suas faculdades psicofísicas” (ADIn 4.274, rel Min. Ayres Britto, 
Tribunal Pleno, DJe de 2-5-2012), 


Na Lein. 6.368/76, as condutas — atualmente previstas no art. 33, 8 25, da Lein. 11,343/2006 — eram equiparadas 
ao tráfico, possuindo a mesma pena. Na nova Lei, a pena é consistentemente menos grave — um a três anos de 
detenção —, admitindo, inclusive, a suspensão condicional do processo, o sursis e a substituição por pena restritiva de 
direitos. Trata-se, outrossim, de crime afiançável e suscetível de liberdade provisória. Além disso, o livramento 
condicional pode ser obtido mediante o preenchimento dos requisitos genéricos do art. 83 do Código Penal — 
cumprimento de um terço da pena, se o condenado for primário, ou de metade, se for reincidente em crime doloso. 


Há quem argumente que, no delito em tela, não há necessidade de apreensão da droga. Veja-se, entretanto, que, se 
não houver prova de que a substância da qual se fez uso continha o princípio ativo, não haverá certeza de que a 
substância era entorpecente ou de que provocava dependência. 


Por fim, para a consumação do delito, é necessário que a pessoa a quem a conduta foi dirigida efetivamente faça 
uso da droga. Não se pode concordar com a opinião de que basta que tal pessoa obtenha a posse do entorpecente, 
uma vez que a própria lei exige, na descrição típica, o uso. 


2.5. OFERTA EVENTUAL E GRATUITA PARA CONSUMO CONJUNTO 


Art. 33, 6 32 — Oferecer droga, eventualmente e sem objetivo de lucro, a pessoa de seu 
relacionamento, para juntos a consumirem: 

Pena — detenção, de seis meses a um ano, e pagamento de setecentos a mi e quinhentos das- 
muta, sem prejuizo das penas previstas no art. 28. 


O presente dispositivo tem por finalidade punir quem tem uma pequena porção de droga e a oferece, p. ex. a um 
amigo ou namorada, para consumo conjunto. Na vigência da antiga Lei Antitóxicos, embora a conduta encontrasse 
enquadramento no crime de tráfico do art. 12, a jurisprudência era praticamente unânime em desclassificar o crime 
para aquele previsto no art. 16 (porte para uso próprio), já que a conduta era considerada muito menos grave do que 
a do verdadeiro traficante. A nova Lei solucionou a questão ao prever crime específico para a hipótese, 
estabelecendo que, ao agente, será imposta pena de seis meses a um ano e multa, além daquelas previstas no art. 28 
(advertência, prestação de serviços à comunidade e frequência a cursos educativos), de forma que as penas serão 
aplicadas cumulativamente. Como a pena máxima do crime é de um ano, enquadra-se no conceito de infração de 
menor potencial ofensivo, sendo, portanto, cabível a proposta de transação penal no Juizado Especial Criminal Além 
disso, a esse crime são inaplicáveis as vedações do art, 44, caput, da Lei, quanto à liberdade provisória, sursis, 
anistia, graça e indulto. Igualmente as causas de redução de pena do art. 33, $ 4º, da Lei são inaplicáveis ao delito 
em análise. 


Saliente-se que para a configuração dessa figura privilegiada são exigidos os seguintes requisitos: 
a) que a oferta da droga seja eventual; 

b) que seja gratuita; 

€) que o destinatário seja pessoa do relacionamento de quem a oferece; 

d) que a droga seja para consumo conjunto. 


É de salientar que a pessoa a quem é oferecida a droga não incorre no crime deste art. 33, $ 3º, da Lei, mas, se com 
ela for encontrada a droga, poderá ser enquadrada no crime do art. 28. 


2.6. MAQUINISMOS E OBJETOS DESTINADOS AO TRÁFICO 


Art. 34 — Fabricar, adquiri, utiizar, transportar, oferecer, vender, distribui, entregar a qualquer 
titulo, possui, guardar ou fomecer, ainda que gratutamente, maquinário, apareho, instrumento ou 
qualquer objeto destinado à fabricação, preparação, produção ou transformação de drogas, sem 
autorização ou em desacordo com determinação gal ou regubamentar: 

Pena — reclusão, de três a dez anos, e pagamento de mi e duzentos a dois mi das-muta. 


As condutas típicas são semelhantes às do art. 33, caput. Entretanto, são elas ligadas a máquinas ou objetos em 
geral destinados à fabricação ou produção de substância entorpecente. A importância desse dispositivo cinge-se a 
casos em que os agentes montam, p. ex., uma destilaria para o refino de cocaina e não se consegue apreender com 
eles qualquer quantidade de droga. Serão, assim, punidos pelo art. 34, pois, em relação ao art. 33, a conduta 
constituiria apenas ato preparatório, sendo, portanto, atípica. Se, ao contrário, dentro da refinaria fosse encontrado 
também entorpecente, o agente responderia apenas pelo crime do art. 33 — que possui pena mais alta —, ficando 


absorvido o crime do art. 34. No exemplo, a maior gravidade do fato seria levada em conta na fixação da pena-base. 


Lembre-se, também, que inúmeros objetos utilizados na produção ou fabricação de drogas são normalmente usados 
em laboratórios comuns para condutas absolutamente lícitas, tais como pipetas, tubos de ensaio ete. Assim, para a 
configuração do delito, deve haver prova da destinação ilicita que os agentes dariam aos maquinismos, objetos etc. O 
Superior Tribunal de Justiça entendeu que o uso e a posse de balança de precisão para pesar a cocaina ou a 
maconha a fim de dividia em porções antes de colocá-las em embalagens individuais não configura o crime em 
análise porque a preparação a que se refere o dispositivo em questão diz respeito à produção da droga em si e não à 
sua separação em porções depois de já estar pronta (preparada). 


Ao sentenciar, o juiz decretará a perda dos bens (art. 63) 
É necessário salientar, todavia, que o objeto material desse crime são aqueles utilizados no processo criativo da 


droga, não havendo punição para o porte de lâminas de barbear (para o usuário separar a cocaina em doses), na 
posse de maricas ou cachimbos (para o fumo de maconha ou crack) ete. 


Nos termos do art. 44, o crime em análise é insuscetivel de fiança e liberdade provisória, e, ao condenado, não 
poderá ser concedido o sursis. Além disso, não poderá obter anistia, graça ou indulto. Conforme já mencionado, o 
dispositivo previa também a vedação à substituição da pena privativa de liberdade por restritiva de direitos, 
entretanto, o STF declarou a inconstitucionalidade desta parte do art. 44 ao julgar o HC 97.256/RS, em setembro de 
2010. Assim, se a pena fixada na sentença não superar 4 anos, será cabivel a substituição por pena restritiva, nos 
termos do art. 44, I, do Código Penal, desde que as circunstâncias do crime indiquem que a medida é suficiente para 
a prevenção e repressão do crime (art. 44, HI, do CP). 


Já o art. 44, parágrafo único, restringe a possibilidade de obtenção do livramento condicional âqueles que já tiverem 
cumprido dois terços da pena (e desde que não sejam reincidentes especificos) 


Após o advento da Lein. 11.464/2007, que deixou de proibir a liberdade provisória para os crimes hediondos, surgiu 
entendimento de que não mais se justifica a vedação ao tráfico e suas figuras equiparadas. 


2.7. ASSOCIAÇÃO PARA O TRÁFICO 


Art. 35 — Associarem-se duas ou mais pessoas para o fm de praticar, reteradamente ou não, 
qualquer dos crimes previstos nos arts. 33, caput e 5 1º, e 34 desta Lei 

Pena — reclusão, de três a dez anos, e pagamento de setecentos a mi e duzentos das-muta 

Parágrafo único — Nas mesmas penas do caput deste artigo incorre quem se associa para a prática 
rekerada do crime definido no art. 36 desta Lei. 


Paralelamente ao crime de associação criminosa descrito no art. 288 do CP, que prevê pena de reclusão, de uma 
três anos, para a associação de três ou mais pessoas com o fim de cometer reiteradamente crimes, a Lei Antidrogas 
prevê um tipo especial que envolve também a união de pessoas visando à delinquência. É claro, entretanto, que, por 
se tratar de crime especial, o art. 35 da Lei possui características próprias: 


a) envolvimento mínimo de duas pessoas. Trata-se de crime de concurso necessário de condutas paralelas porque os 
envolvidos ajudam-se na prática do delito. Diverge do crime comum de associação criminosa, que pressupõe, como 
já mencionado, o envolvimento de pelo menos três pessoas; 


b) intenção de cometer qualquer dos crimes previstos nos arts. 33, caput e $ 1º, e 34 da Lei (tráfico). Diferencia-se 
do crime comum de associação criminosa porque, neste, os integrantes visam cometer outros crimes (furto, roubo, 


receptação, aborto, peculato ete. 


O art, 8º da Lei dos Crimes Hediondos prevê que a pena do crime de associação criminosa do art. 288 será de 
reclusão, de três a seis anos, quando a finalidade for a prática de crimes hediondos, tráfico de entorpecentes, 
terrorismo ou tortura, Esse dispositivo fez surgir controvérsia em torno da revogação do art. 14 da Lein. 6.368/76, 
que tratava do crime de associação para o tráfico na antiga Lei Antitóxicos. Com a Lei n. 11.343/2006, contudo, 
resta claro que o crime de associação criminosa comum do art. 288 não se aplica quando o fim visado for o tráfico 


o de 


de drogas, já que existe delito especial para a hipótese na nova Lei, em que basta o envolvimento de duas (e n 
quatro) pessoas; 


€) que os agentes queiram cometer os crimes de forma reiterada ou não. Assim, ao contrário do que ocorre no 
crime comum de associação criminosa, não é necessária intenção de reiteração delituosa. 


A antiga Lei Antitóxicos, além de prever o crime de associação para o tráfico em seu art. 14, previa um aumento de 
pena de um terço se o crime fosse praticado mediante associação (art. 18, HIT), o que fez surgir grande controvérsia 
quanto à questão de ser eventual ou duradoura a associação. Como na nova Lei não foi prevista a causa de 
aumento, conclui-se que foi corrigida uma distorção, de modo que, nos expressos termos do art. 35, haverá o crime 
de associação para o tráfico, quer a união seja para a prática de um, quer para a de vários crimes. É preciso 
salientar, todavia, que o tipo penal pressupõe uma “associação” para o tráfico, de modo que a doutrina diz que, 
embora o art. 35 não exija a finalidade de reiteração criminosa, faz-se necessário um prévio ajuste entre as partes, 
um verdadeiro pacto associativo, de modo que a reunião meramente ocasional não caracteriza o delito, sendo 
necessária, de acordo com as Cortes Superiores, uma associação estável Na prática, para fazer valer tal distinção, 
leva-se em conta o grau de organização, a gravidade da conduta e, evidentemente, a intenção de reiteração 
criminosa. Com efeito, quando existe essa intenção, não há dúvida de que está configurado o crime de associação 
para o tráfico (art. 35). Porém, quando não existir prova nesse sentido, o julgador deverá verificar se existe certa 
organização dos envolvidos, bem como a forma como se comportaram no caso concreto. Assim, ainda que não 
tenham intenção de reiteração, se o juiz verificar que eles se organizaram para, de uma só vez, importar e depois. 
distribuir grande quantia da droga, responderão pelo crime autônomo (art. 35), evidentemente, em concurso material 
com o tráfico por eles realizado (art. 33, caput). A mesma conclusão deve ocorrer quando os agentes realizam 
várias condutas em relação ao mesmo objeto material, como, p. ex., quando plantam, cultivam, colhem, preparam e 
vendem um mesmo “lote” de entorpecente. Conforme já estudado, por se tratar de crime de ação múltipla, haverá 
um só crime de tráfico (art. 33), mas não se poderá cogitar de mera união eventual, já que os agentes realizaram 
inúmeras condutas. Assim sendo, responderão também pelo crime de associação (art. 35). Por outro lado, se um 
pequeno traficante tem uma quantidade de droga em seu poder e vende-a a um consumidor e, para efetivar a 
entrega, solicita ajuda a um conhecido, vindo ambos a realizar a entrega na residência do comprador, terá havido 
uma união momentânea, extremamente transitória, incapaz de se enquadrar no conceito de “associação”, de modo 
que eles responderão apenas pelo crime de tráfico (art. 33) 


O crime de associação para tráfico descrito no art. 35 da Lei Antidrogas consuma-se com a mera união dos 
envolvidos, ou seja, no momento em que se associam. Assim, ainda que sejam detidos antes da prática do primeiro 
tráfico de entorpecentes, já estarão incursos no tipo penal. Por outro lado, haverá concurso material com o crime de 
tráfico quando, após a associação, vierem efetivamente a cometer qualquer dos crimes dos arts. 33, caput e $ 18,e 
34 da Lei, 


Nos termos do art. 44, o crime em análise é insuscetivel de fiança e liberdade provisória, e, ao condenado, não 
poderá ser concedido o sursis. Além disso, não poderá obter anistia, graça ou indulto. Conforme já mencionado, o 
dispositivo previa também a vedação à substituição da pena privativa de liberdade por restritiva de direitos, 
entretanto, o STF declarou a inconstitucionalidade desta parte do art. 44 ao julgar o HC 97.256/RS, em setembro de 
2010. Assim, se a pena fixada na sentença não superar 4 anos, será cabivel a substituição por pena restritiva, nos 


termos do art. 44, 1, do Código Penal, desde que as circunstâncias do crime indiquem que a medida é suficiente para 
a prevenção e repressão do crime (art. 44, HI, do CP). 


Já o art. 44, parágrafo único, restringe a possibilidade de obtenção do livramento condicional àqueles que já tiverem 
cumprido dois terços da pena (e desde que não sejam reincidentes especificos) 


O STF firmou entendimento de que o crime de associação para o tráfico não constitui crime equiparado a hediondo. 
O delito não admite tentativa. 


Em relação ao crime de associação para o financiamento do tráfico previsto no art. 35, parágrafo único, vide o 
tópico seguinte. 


2.8. FINANCIAMENTO AO TRÁFICO 


Art. 36 — Financiar ou custear a prática de qualquer dos crimes previstos nos arts. 33, caput e 5 
12, e 34 desta Lei 


Pena — reclusão, de ato a vinte anos, e pagamento de mi e quinhentos a quatro mi das-muta, 


A tipificação desse ilícito penal é apontada como uma das principais inovações da Lei Antidrogas, pois, no regime 
anterior, quem financiasse o tráfico só poderia ser punido como participe desse crime. Na nova legislação, porém, a 
conduta constitui erime autônomo punido muito mais severamente. A conduta ilícita abrange qualquer espécie de 
ajuda financeira, com a entrega de valores ou bens aos traficantes. Note-se, porém, que a configuração do delito 
autônomo pressupõe que o agente atue como financiador contumaz, ou seja, que se dedique a tal atividade de forma 
reiterada, Essa é a conclusão inevitável porque, àquele que financia o tráfico de forma isolada (ocasional), está 
reservada a causa de aumento do art. 40, VII, combinado com o art. 33, caput, da Lei (v. tópico 2.10). O próprio 
art. 35, parágrafo único, ao tipificar o crime de associação para o financiamento do tráfico, exige, expressamente, 
que essa união de pessoas vise ao tráfico reiterado. Se houver essa associação reiterada, de duas ou mais pessoas, 
para o financiamento ou custeio do tráfico, estará caracterizado o crime previsto no art. 35, parágrafo único, da Lei 
n. 11.343/2006, em concurso material, com o do art. 36. 


Aos condenados por esse tipo de infração penal são vedadas a liberdade provisória e a fiança. Além disso, não 
poderão obter graça, anistia ou indulto (art. 44, capur) 


O livramento condicional só poderá ser obtido após o cumprimento de dois terços da pena e desde que o condenado 
não seja reincidente especifico (art. 44, parágrafo único). 


Após o advento da Lein. 11.464/2007, que deixou de proibir a liberdade provisória para os crimes hediondos, surgiu 
entendimento de que não mais se justifica a vedação ao tráfico e suas figuras equiparadas. 


2.9. INFORMANTE COLABORADOR 


Art. 37 — Colaborar, como informante, com grupo, organização ou associação destinados à prática 
de qualquer dos crimes previstos nos arts. 33, caput e 5 1º, e 34 desta Lei: 
Pena — rechisão, de dois a seis anos, e pagamento de trezentos a setecentos dias-muta 
Note-se que, para a configuração deste ilícito penal, criado pela Lein. 11.343/2006, não basta a colaboração com o 


tráfico, exigindo o tipo penal que se trate de informante colaborador de grupo, organização ou associação voltados 
para o tráfico. O informante não integra efetivamente o grupo e não toma parte no tráfico, mas passa informações a 


seus integrantes, como, p. ex., um policial que, ao saber que uma grande diligência será feita em certa localidade, 
visando à apreensão de droga, telefona para o chefe do grupo passando a informação com antecedência para que 
possam fugir antes da chegada dos outros policiais ao local É evidente que o informante, em geral, recebe dinheiro 
por suas informações, e, se for funcionário público, responde também pelo crime de corrupção passiva (art. 317 do 
CP). 


O livramento condicional só poderá ser obtido após o cumprimento de dois terços da pena e desde que o condenado 
não seja reincidente específico (art. 44, parágrafo único). 


2.10. CAUSAS DE AUMENTO DE PENA 


As causas de aumento elencadas no art. 40 da Lein. 11.343/2006 aplicam-se apenas aos crimes previstos em seus 
arts. 33 a 37, que são os delitos ligados ao tráfico. Não incidem, portanto, nos crimes em que a intenção do agente é 
o consumo próprio, nem no crime culposo previsto no art. 38 e no de direção de embarcação ou aeronave descrito 
no art. 39. 


Art. 40 — As penas previstas nos arts. 33 a 37 desta Lei são aumentadas de um sexto a dos 
terços, se: 

1a natureza, a procedência da substância ou do produto apreendido e as circunstâncias do fato 
evidenciarem a transnacionalidade do deito; 


O tráfico com o exterior está presente nas hipóteses de importação e exportação. Nesses casos, como veremos 
adiante, a competência será da Justiça Federal, 


Para a incidência do dispositivo não é necessário que o agente consiga sair ou entrar no país com a droga, basta que 
fique demonstrada que essa era sua finalidade. 


Art, 40, II — o agente praticar o crime prevalecendo-se de função públca ou no desempenho de 
missão de educação, poder famiar, guarda ou viglância; 


O dispositivo possui duas partes: 


Na primeira, a lei pune mais gravemente quem comete o crime prevalecendo-se de sua função pública. A lei se 
refere, p. ex., aos policiais — civis ou militares, delegados de polícia, escrivães, peritos criminais, juizes, promotores 
de justiça ete. Suponha-se que um policial, após apreender um grande carregamento de droga, desvie uma parte 
para vendê-l. Estará ele incurso no art. 33, caput, com a pena aumentada pelo art. 40, I1. Na Lei Antidrogas antiga 
a pena só era aumentada se a função pública fosse relacionada com repressão à criminalidade, mas como na nova 
Lei não existe tal exigência, o aumento incide qualquer que seja a espécie de função pública exercida. 


Na segunda hipótese, pune-se de forma mais enérgica aquele que tem missão de educação, poder familiar, guarda 
ou vigilância. Na Lein. 6.368/76, o aumento se referia à guarda ou vigilância da droga, como, p. ex., o responsável 
pelo almoxarifado de um hospital que desviava morfina destinada a doentes. Na lei atual, o dispositivo se refere a 
alguém que comete tráfico quando está no exercício de missão de educação, poder familiar, guarda ou vigilância de 
alguém. Ex.: professor que vende droga a aluno. 


Art. 40, HI — a infração tiver sido cometida nas dependências ou imediações de estabeecmentos 
prisonais, de ensino ou hospiabres, de sedes de entidades estudantis, socêis, culturais, recreativas, 
esportivas, ou beneficentes, de locais de trabaho coktivo, de recintos onde se realzem espetáculos 
ou diversões de qualquer natureza, de serviços de tratamento de dependentes de drogas ou de 


reinserção social, de unidades mitares ou poiciais ou em transportes púbicos; 


A enumeração é taxativa, não sendo admitida ampliação por analogia. O agravamento da pena decorre do local em 
que o fato é cometido, ou seja, nas imediações ou no interior de um dos locais expressamente elencados. A 
expressão “nas imediações”, que é sinônimo de “nas proximidades”, deve ser interpretada caso a caso, de acordo 
com as circunstâncias do fato criminoso e a gravidade do delito. Não é possível, assim, fixar previamente um limite 
métrico. 


No caso de venda nas proximidades de estabelecimentos de ensino, não é necessário que o traficante queira vender 
a droga a algum dos estudantes. A conduta é considerada mais grave pela mera possibilidade de contato entre eles. 


No que se refere a estabelecimentos penais, existe grande divergência jurisprudencial a respeito de sua 
aplicabilidade aos próprios presos. Parece-nos, contudo, que não há nenhuma razão convincente para deixar de 
aplicar o dispositivo, já que o texto legal não faz distinção, desde que o entorpecente se destine ao tráfico. Com 
efeito, se a pessoa reclusa tem a droga para consumo próprio, não se aplica a causa de aumento em questão, que só 
alança os crimes descritos nos arts. 33 a 37, nos exatos termos do art. 40, caput. 


A parte final do dispositivo refere-se ao tráfico de drogas cometido em transporte público. De acordo com a 
jurisprudência, é preciso que a própria comercialização ocorra em transporte público ou em suas proximidades 
(estações de trem ou metrô, rodoviárias, terminais de ônibus etc.) não bastando a utilização de trens ou ônibus para 
o transporte da droga. 


Art. 40, IV — o crime tiver sido praticado com vioência, grave ameaça, emprego de arma de fogo, 
ou qualquer processo de intimidação dfusa ou coktiva; 


O dispositivo é extremamente abrangente, de modo a agravar a pena de quem ameaça outrem a fim de fazé-lo 
utilzar entorpecente, bem como de quem emprega violência para ministrar droga em terceiro. Além disso, as 
facções de traficantes em que uma parte dos integrantes faz a segurança de seus pontos de venda com armas de 
fogo e com intimidações aos moradores da região, terão, também, a pena agravada, sem prejuizo da punição pelo 
crime autônomo de associação para o tráfico. No que diz respeito às armas de fogo, a aplicação da majorante 
pressupõe que os traficantes efetivamente empreguem a arma em suas atividades ilicitas, caso contrário, não incidirá 
o dispositivo em estudo, podendo haver punição por crime de posse ou porte ilegal de arma de fogo previsto no 
Estatuto do Desarmamento (Lei n. 10.826/2003), em concurso material com o crime de tráfico. 


Art. 40, V — caracterizado o tráfico entre Estados da Federação ou entre estes e o Distrito Federal; 


Trata-se de inovação da Lein. 11.343/2006, que passa a prever 0 agravamento da pena quando a conduta do 
traficante consiste em levar a droga de um Estado para outro, ou para o Distrito Federal, ou vice-versa. 


O Superior Tribunal de Justiça aprovou a Súmula 587 nesse sentido: “Para a incidência da majorante prevista no art. 
40, V, da Lein. 11.343/2006, é desnecessária a efetiva transposição de fronteiras entre estados da Federação, sendo 
suficiente a demonstração inequívoca da intenção de realizar o tráfico interestadual”. 


Art. 40, VI — sua prática envolver ou visar a atingir criança ou adokscente ou a quem tenha, por 
qualquer motivo, diminuída ou suprimida a capacidade de entendimento e determinação; 


Quem, no crime de tráfico, “visa” a criança ou adolescente, ou pessoa que tenha sua capacidade diminuída ou 
suprimida, é aquele que busca neles um consumidor. A causa de aumento é bastante pertinente, pois é óbvia a maior 
suscetibilidade dos jovens de se envolver com as drogas, quer pela curiosidade, quer pela inexperiência ou 


necessidade de afirmação perante seu grupo. Já a incapacidade de resistência a que se refere a lei pode ser de 
qualquer espécie, parcial ou total. Abrange, portanto, as hipóteses de venda ou entrega de droga a pessoa 
embriagada, doente mental, dependente de drogas etc. O Estatuto do Idoso havia acrescentado na Lein. 6.368/76 
causa de aumento se a venda visasse a pessoa idosa, mas como a regra não foi repetida na Lei Antidrogas, restou 
prejudicada. 


Na vigência da Lein. 6.368/76 não existia a causa de aumento para os casos em que a prática do tráfico envolvesse 
menor, de modo que o traficante que se unisse a menores para, juntos, venderem drogas responderia por tráfico do 
art. 12 e pelo delito do art. 14 ou pelo art. 18, II, 1º figura — dependendo da espécie de associação (prolongada ou 
eventual) — e também pelo crime de corrupção de menores do art. IE da Lei n. 2.252/54 (atual crime do art. 244-B 
do Estatuto da Criança e do Adolescente). Seria punido pelo art. 14 ou 18, II, E figura, pela associação, e, 
finalmente, pela corrupção de menores, por ter-se unido a um menor para o cometimento do delito. Como a nova Lei 
prevê aumento de pena para o traficante que envolva menor no delito, a sua punição, atualmente, é feita da seguinte 
forma: pela venda da droga em conjunto com um menor ou doente mental, responde pelo crime de tráfico (art. 33, 
caput), com a pena aumentada de um sexto a dois terços, em face do art. 40, VI; se tiver havido efetiva associação 
com o menor, responde também pelo crime do art. 35, caput. 


Art. 40, VII — o agente financiar ou custear a prática do crime. 


Considerando que o art. 36 da Lei prevê crime especifico para o agente que financia ou custeia o tráfico, e que para 
tal delito é prevista pena de oito a vinte anos de reclusão, torna-se necessária uma diferenciação entre o crime 
autônomo e a presente causa de aumento. O crime do art. 36 exige que o agente atue como financiador contumaz, 
que invista valores de forma reiterada no tráfico (v. tópico 2.8.). Na causa de aumento, o que se verifica é a 
ocorrência de um único tráfico em que alguém atua, de forma isolada, como financiador e, por isso, responde pelo 
crime do art. 33, caput, com a pena aumentada em razão do art. 40, VI, da Lein. 11.343/2006. 


Observação: É possível que o juiz reconheça mais de uma dessas causas de aumento de pena. Ex.: policial que 
vende droga para preso (ines. II e 11). Nos termos do art. 68, parágrafo único, do Código Penal, o juiz pode aplicar 
apenas uma vez o índice de aumento. É claro, porém, que, nesse caso, não deverá fazê-lo no minimo legal já que a 
tei possibilita um aumento de um sexto a dois terços. 


2.11. CAUSA DE DIMINUIÇÃO DE PENA 


Art. 41 — O indiciado ou acusado que colaborar voluntariamente com a investigação polcal e o 
processo criminal na identificação dos demais coautores ou partícipes do crime e na recuperação total 
ou parcal do produto do crime, no caso de condenação, terá pena reduzida de um terço a dos 
terços. 


Para a incidência da causa de diminuição, além de ser voluntária a colaboração, exige-se que as informações 
passadas pelo agente efetivamente impliquem a identificação de todos os demais envolvidos no crime, bem como a 
recuperação de algum produto do delito (bens comprados pelos traficantes com o lucro obtido com a venda ou 
recebidos como forma de pagamento). 


Quanto maior a colaboração, maior será a redução da pena pelo juiz. 


2. CONDUÇÃO DE EMBARCAÇÃO OU AERONAVE APÓS O CONSUMO DE DROGA 


Art, 39 — Conduzir embarcação ou aeronave após o consumo de drogas, expondo a dano potencial 


EM 


VISTA 


39). “Brasília, cidade de maior violência 
contra a mulher” (id. 27.1.88, 51). 


VIOLENTADO a. «: a: Alguém violentado 
a fazer algo. Testemunha violentada a 
desmentir-se. Coração “'violentado a cur- 
var-se para a terra” (Sena Freitas: Cruz). 
= em: Alguém violentado em suas cren- 
ças, em seus ideais. “Um crente ou um 
herege violentado na sua consciência” 
(Humberto de Campos: id.) 


VIOLENTO a. “: com (...em); em: Violento 
com alguém (em algo). Policial violen- 
to com populares (na repressão e desor- 
dens). Chefe violento (com os subordi- 
nados) nas punições. 


VIRADO a. « a, para: Costas viradas a 
alguém. /a: “Quatro grandes cidades 
se interpuseram..., cada uma virada ao 
seu ponto cardeal” (Saramago, OQ, 66). 
/para: “Viradas para a cidade, dezenas 
de peças de artilharia formavam um 
arco de circulo” (id., ib., 107). “Meu 
novo quarto/ Virado para o nascente” 
(Bandeira, P, 386). “Falar num micro- 
fone virado para o porvir” (Corção, 
DO, 118). “Arrastou-se... até a cerca 
do bebedouro, encostou-se a ela, o rosto 
virado para a água barrenta”” (Graci- 
liano, VS, 90). “Os puristas, gente no 
geral pouco compreensiva e virada sem- 
pre para o passado” (Lapa, ELP, 36). 
* contra: “Uma espécie de Deus, já 
meio virado contra ele” (Érico, Inc., 87). 


VIRAGEM s.f. & para: “Minha viragem 
para os problemas do presente” (J. H, 
Rodrigues, TS, 151). 


VIRGEM a. de: “Chave de aço, virgem 
de qualquer uso” (Cascudo, S, 87). 
“Alma virgem [isenta] de paixões” 
(Fernandes, DSA). “As enxadas roncei- 
ras tiniam na crosta endurecida, virgem 
de exploração mecânica” (José Américo 
de Almeida: Fernandes). 


VISANTE a. x: a: “Exercícios de estilo [de 
Mário de Andrade], visantes a sistemati- 
zar o emprego daquilo que ele mesmo 
chamou “fala brasileira” ** (Barbadinho, 
TCLM, 20). “Medidas visantes ao bem- 
-estar coletivo” (Aurélio). “Providência 
visante a sanear a situação” (Aulete). 


f. e de; “Uma visão técnica e 
a que não oblitere a visão total 


VISITA s.f. 


VISITAÇÃO sf, x a, de: 


do homem" (P. Freire, EPL, 97). “Uma 
visão da Sorbonne” (Gilb. Amado, TL, 
196). “Visão geral de um ficcionista” 
(A. Lins, JC vi, 54). “Sua visão do caso 
é prejudicada pelo seu sectarismo”” (Au- 
rélio). % para: Visão [vista] para o mar, 
para um parque. “O homem afastou 
com as mãos... os ramos espinhosos que 
lhe tapavam a visão para o lado da pla- 
nície” (Saramago, OQ, 115). +: sobre: 
“As múltiplas visões que possuímos 
sobre nossa condição humana” (J. H. 
Rodrigues, TS, 26). “Introjetando a 
visão européia sobre 0 Brasil” (P. Freire, 
EPL, 98). “Uma visão de conjunto sobre 
a política do país” (Ramalho) (cf. VIS- 
TA). “O filme é a visão de um artista 
sobre um simbolo importante da huma- 
nidade” (Veja 2.11.88, 110). 


dr a: Visita a alguém ou a 
algum lugar. “Visita a um profeta” 
(Erico, IA, 207). “Ele agora está no 
Minho, de visita a uma tia” (Ramalho). 
“Visita à casa de Tatá” (poema de 
Drummond, NR, 607). “Visita à casa 
paterna” (poema de Cassiano, PC, 410). 
“Primeiras visitas ao Rio” (H. Senna, 
RL, 211). “Visita à casa paterna” (so- 
neto de Luís Guimarães Jr.). & para: 
“Foi a sua primeira visita para mim” 
(Cruz). 


“Mais um dia 
de visitação ao navio” (ZH 25.5.89, 44). 
“Feriados e domingos... são dias de 
grande visitação a museus" (id. 1.4.88, 
3); a visitação de museus. 


VISÍVEL a. 4 a: “Filiações subjacentes 


— 56 visíveis a especialistas de larga eru- 
dição no gênero” (Guilhermino, HLRS, 
43). “Eclipse visível aos habitantes do 
sul do pais'” (Fernandes). 


“Vou dar uma vista à lição 
(Ramalho). “Tenho de dar 
de olhos aos livros” [dar uma 
rápida leitura] (id.), “Estudo dos textos 
impressos, com vista à elaboração de 
repertórios” (Aurélio, v. bibliografia). 
Var. com vistas a (cf. Aurélio): “A pri- 
meira tentativa persistente de instituir 
um núcleo com vistas a um pacto social 
amplo no Brasil” GM 16.12.88) 
Haja vista a algo ou a alguém (OBS.): 
A inflação continua, haja vista aos pre- 
ços que não param de subir. + OBS. 


a incolumidade de outrem: 
Pena — detenção, de seis meses a três anos, além da apreensão do veículo, cassação da 
habitação respectiva ou probição de obtê-la, pelo mesmo prazo da pena privativa de Iberdade 
apicada, e pagamento de duzentos a quatrocentos dias-muta. 
Parágrafo único — As penas de prisão e muta, apicadas cumulativamente com as demais, serão de 
quatro a seis anos e de quatrocentos a seiscentos dias-muta, se o veículo referido no caput deste 
artigo for de transporte coketivo de passageiros. 


O presente tipo penal, que tutela a segurança no espaço aéreo e aquático, pune a condução perigosa de aeronave ou 
embarcação decorrente da utilização de substância entorpecente. Para a configuração do delito é necessário que, 
em razão do consumo da droga, o agente conduza a aeronave ou embarcação de forma anormal, expondo a perigo a 
incolumidade de outrem. Não é necessário, entretanto, que se prove que pessoa determinada foi exposta a uma 
situação de risco, bastando a prova de que houve condução irregular da aeronave ou embarcação. Estas, aliás, 
podem ser de qualquer categoria ou tamanho (ex. avião a jato, monomotor, turboélice, lancha, jet-ski, veleiro, 
navio). Em se tratando de condução de veículo automotor em via pública (automóvel, motocicleta, caminhão etc.), 
sob o efeito de entorpecente, a conduta se enquadra no crime do art. 306 da Lein. 9.503/97 (Código de Trânsito 
Brasileiro — CTB), cujas penas são as mesmas. Na modalidade simples, do caput, é cabivel a suspensão condicional 
do processo (art. 89 da Lei n. 9.099/95), já que a pena mínima é inferior a 1 ano. O mesmo não ocorre com à 
modalidade qualificada do parágrafo único, em que a pena mínima é de 2 anos, quando a embarcação ou aeronave 
for de transporte coletivo de passageiros. 


O crime se consuma no momento em que o agente inicia a condução anormal da aeronave ou embarcação, e a ação 
penal é pública incondicionada. 


2.13. CRIME CULPOSO 


Art, 38 — Prescrever ou ministrar, cupposamente, drogas, sem que delas necessite o paciente, ou 
fazê-o em doses excessivas ou em desacordo com determinação legal ou regulamentar: 
Pena — detenção, de seis meses a dois anos, e pagamento de cinquenta a duzentos das-muta. 


A lei descreve apenas duas condutas típicas: prescrever, que é o mesmo que receitar, e ministrar, que é inocular, 
introduzir a substância entorpecente no organismo de alguém. 


Trata-se de crime que, normalmente, é cometido por médico, dentista, farmacêutico ou profissional de enfermagem. 
Veja-se que os dois últimos podem praticar o crime exclusivamente na modalidade ministrar, já que apenas médicos 
e dentistas podem prescrever substâncias entorpecentes — para tratamento de algum tipo de distúrbio da saúde ou 
para fins terapêuticos em geral (diminuição de dor, p. ex.) 


O delito em análise, conforme dispõe expressamente a lei, é culposo, uma vez que prescrever ou ministrar 
dolosamente constitui tráfico (art. 33, caput), 


Os crimes culposos geralmente possuem o tipo aberto, isto é, a lei não descreve em que deve consistir a 
imprudência, negligência ou imperícia, devendo o juiz, no caso concreto, verificar se o réu agiu ou não com as. 
cautelas necessárias. No entanto, o delito culposo do art. 38 da Lei Antidrogas não possui o tipo aberto, visto que a 
fei menciona exatamente quais condutas culposas tipificam-no: 


a) quando o paciente não necessita da droga. Só se aplica quando ocorre um erro de avaliação, ou seja, o agente 
supõe que o quadro do paciente indica a necessidade de aplicação de droga, quando, em verdade, isso não é 


efetivamente necessário. Ex.: o médico prescreve morfina a um paciente que tem câncer para fazer diminuir a dor 
e, depois, descobre-se que a dor referida pelo paciente não era causada pelo tumor; 


b) dose receitada ou ministrada de forma excessiva. Ocorre quando a dose é maior do que a necessária. Só haverá 
crime quando houver uma diferença razoável entre a dose recomendável para o tratamento e a efetivamente 
prescrita ou aplicada. Se, em razão do excesso, a vitima morre ou sofre lesão corporal, o agente responderá também 
por crime de homicídio culposo ou lesão corporal culposa; 


€) substância ministrada em desacordo com determinação legal ou regulamentar. Quando ocorre outra espécie de 
engano, em desatenção ao que estabelece a lei ou o regulamento. 


O crime na modalidade “prescrever” consuma-se no momento em que a receita é entregue ao paciente. Em virtude 
da redação do dispositivo, não é necessário que o paciente consiga adquirir a droga. Vicente Greco Filho, ao 
comentar a antiga Lei Antitóxicos, defende ser possível a tentativa quando a receita é enviada por correio e não 
chega às mãos do paciente destinatário. Esse posicionamento é questionável, pois sabe-se que não existe tentativa 
de crime culposo. Com efeito, na tentativa, o agente quer o resultado e não o atinge por circunstâncias alheias à sua 
vontade. No caso em tela, o médico não quer o resultado, ou seja, não quer prescrever em excesso, fazendo-o de 
forma culposa. 


Na modalidade “ministrar”, o delito consuma-se no instante em que a substância é inoculada na vitima 
3 DO PROCEDIMENTO PENAL 
3.1. INTRODUÇÃO 


A Lein, 11.343/2006 prevê um procedimento especial para apurar os crimes descritos em seus arts. 33 a 39, 
procedimento este que será estudado adiante. O art. 48, entretanto, ressalva que, nas omissões, aplica-se 
subsidiariamente o Código de Processo Penal. 


Para os crimes previstos no art. 33, $ 3º (oferta de droga para pessoa de seu relacionamento para consumo 
conjunto), e no art. 38 (prescrição ou administração culposa de droga), deverá ser adotado integralmente o rito da 
Lein. 9.099/95, já que esses delitos se enquadram no conceito de infração de menor potencial ofensivo, pois suas 
penas máximas não excedem dois anos, 


3.2, FASE POLICIAL 


O art, 50 estabelece que, ocorrendo prisão em flagrante, a autoridade policial fará, imediatamente, comunicação ao 
juiz competente, remetendo-lhe cópia do auto lavrado, do qual será dada vista ao órgão do Ministério Público, em 
vinte e quatro horas. O Ministério Público e o juiz devem analisar se o flagrante está formalmente em ordem e se o 
caso era mesmo de flagrante delito, pois, do contrário, a prisão deverá ser relaxada. A comunicação da prisão é 
decorrência do art. 5º, LXIL, da Constituição Federal. 


Para a lavratura do auto de prisão e estabelecimento da materialidade, dispõe o art. 50, $ 1º, que é suficiente o laudo 
de constatação da natureza e a quantidade da droga, firmado por perito oficial ou, na falta deste, por pessoa idônea. 


Estando o indiciado preso, o inquérito deverá ser concluído em trinta dias. Se estiver solto, o prazo será de noventa 
dias (art. 51). Esses prazos, porém, podem ser duplicados pelo juiz após ter ouvido o Ministério Público, mediante 
pedido justificado da autoridade policial (arts. 51, parágrafo único, e 52, 11. 


Findos os prazos, a autoridade policial deverá encaminhar o inquérito ao juizo. Para tanto, deverá elaborar “relatório” 
narrando sumariamente os fatos e justificando as razões que a levaram à classificação do delito, indicando a 
quantidade e a natureza da substância ou do produto apreendido, o local e as condições em que se desenvolveu a 
ação criminosa, as circunstâncias da prisão, a conduta, a qualificação e os antecedentes do agente (art. 52, 1), ou 
requerer a devolução dos autos para a realização de diligências necessárias. 


Estabelece o art. 52, parágrafo único, que a remessa do inquérito a juízo far-se 
complementares: 


sem prejuizo de diligências. 


1- necessárias ou úteis à plena elucidação do fato, cujo resultado deverá ser encaminhado ao juizo competente até 
três dias antes da audiência de instrução e julgamento; 


11 - necessárias ou úteis à indicação dos bens, direitos e valores de que seja titular o agente, ou que figurem em seu 
nome, cujo resultado deverá ser encaminhado ao juizo competente até três dias antes da audiência de instrução é 


julgamento. 


Já o art. 53 dispõe que, em qualquer fase da persecução criminal relativa aos crimes previstos na Lei, são 
permitidos, além dos previstos em lei, mediante autorização judicial e ouvido o Ministério Público, os seguintes 
procedimentos investigatórios: 


1- infiiração por agentes de polícia, em tarefas de investigação, constituida pelos órgãos especializados pertinentes: 


11 = não atuação policial sobre os portadores de drogas, seus precursores químicos ou outros produtos utilizados em 
sua produção, que se encontrem no território brasileiro, com a finalidade de identificar e responsabilizar maior 
número de integrantes de operações de tráfico e distribuição, sem prejuízo da ação penal cabível. Nesta hipótese, a 
autorização será concedida desde que sejam conhecidos o itinerário provável e a identificação dos agentes do delito 
ou de colaboradores (art. 53, parágrafo único). 


- DA INSTRUÇÃO CRIMINAL 


De acordo com o art. 54, sendo recebidos em juízo os autos de inquérito policial, de investigação feita por Comissão 
Parlamentar de Inquérito, ou peças de informação, dar-se-á vista ao Ministério Público para, no prazo de dez dias, 
adotar uma das seguintes medidas: 


— requerer o arquivamento; 
11 — requisitar as diligências que entender necessárias; 
HI — oferecer denúncia. 


Se o Ministério Público requerer o arquivamento e o juiz concordar com a manifestação, os autos irão diretamente 
para o arquivo. O art. 7º da Lein. 1.521/51 prevê que o juiz deve recorrer de ofício sempre que determinar o 
arquivamento de inquérito que apure crime contra a saúde pública. É pacífico, entretanto, que tal dispositivo não se 
aplica aos crimes da Lei Antidrogas que, apesar de atingirem a saúde pública, possuem rito especifico que não 
determina tal providência. O recurso de ofício, portanto, só vale para outros crimes contra a saúde pública. 


Se o juiz discordar do pedido de arquivamento, deverá aplicar a regra do art. 28 do Código de Processo Penal e 
remeter os autos ao Procurador-Geral de Justiça, que dará a palavra final, insistindo no arquivamento ou 
determinando o oferecimento de demúncia. 


Por sua vez, se o Órgão do Ministério Público se convencer da existência de indícios de autoria e de materialidade, 
deverá oferecer denúncia. Nesse caso, se o crime imputado tiver pena mínima não superior a um ano, deverá ser 
analisada a possibilidade de proposta de suspensão condicional do processo. Feita a proposta pelo Ministério Público, 
sendo ela aceita pelo réu e homologada pelo juiz, será decretada a suspensão, nos termos da Lei n. 9.099/95. Na 
grande maioria dos crimes da Lei Antidrogas, todavia, a pena mínima é bem superior à um ano, de forma que o 
benefício em análise é incabível. 


Na denúncia, poderão ser arroladas até cinco testemunhas, independentemente de o crime ser punido com reclusão 
ou detenção, devendo também o Ministério Público requerer as diligências necessárias (art. 54, IT). 


Em juízo, o procedimento deverá observar as seguintes fases: 
a) defesa prévia; 

b) recebimento da denúncia: 

o) citação; 

d) audiência para oitiva de testemunhas, interrogatório e debates orais; 

e) sentença. 

Nos termos do art. 55, caput, oferecida a denúncia, o juiz ordenará a notificação do acusado para oferecer defesa 
prévia, por escrito, no prazo de dez dias. Nessa defesa, o denunciado poderá arguir preliminares (prescrição, p. ex.) 
e exceções, além de invocar todos os argumentos que entenda pertinentes no sentido de convencer 0 juiz a não 
receber a denúncia. Para tanto, poderá oferecer documentos e justificações. É nessa defesa que o denunciado deve 


elencar as provas que pretende produzir, antes e depois de eventual recebimento da denúncia, e arrolar até cinco 
testemunhas. 


As exceções a que a lei se refere são aquelas previstas nos arts. 95 a 113 do Código de Processo Penal (suspeição 
ou impedimento, incompetência do juizo, ltispendência, ilegitimidade de parte e de coisa julgada) e, nos termos do 
art. 55, 8 28, da Lein. 11.343/2006, serão processadas em apartado. 


Caso o denunciado não apresente a defesa prévia, o juiz nomeará defensor para oferecê-la, fixando, para tanto, mais. 
dez dias de prazo e abrindo, no ato de nomeação, vista dos autos ao defensor (art. 55, 5 39) 


Apresentada a defesa, o juiz, no prazo de cinco dias, terá de tomar uma das seguintes decisões: a) receber a 
denúncia: b) rejeitá-la; e) determinar a realização de diligências que entenda imprescindíveis. Nesta última hipótese, 
o juiz fixará prazo máximo de dez dias para a realização de diligências, exames ou perícias determinadas e, em 


seguida, terá mais cinco dias para decidir se recebe ou rejeita a denúncia. 
Caso a denúncia seja rejeitada, caberá recurso em sentido estrito (art. 581, 1, do CPP). 


Recebida a demúncia, o juiz designará dia e hora para a audiência de instrução e julgamento, ordenará a citação 
pessoal do acusado, a intimação do Ministério Público, do assistente, se for o caso, e requisitará os laudos periciais. 
faltantes (art. 56, caput). Embora a Lei não mencione expressamente, é evidente que também deverá ser intimado o 
defensor do acusado, bem como determinada sua requisição, caso esteja preso. 


Em se tratando dos crimes previstos nos arts. 33, caput e $ 18, e 34 a 37, o juiz, ao receber a denúncia, poderá 
decretar o afastamento cautelar do denunciado de suas atividades, se for funcionário público, comunicando a decisão 


ao órgão onde atua o réu (art. 56, $ 19). Esse dispositivo se aplica, por exemplo, se o acusado for policial. 


Se o réu for citado pessoalmente e não comparecer na audiência, será decretada sua revelia, de modo que ele não 
será mais intimado para os demais atos processuais (art. 367 do CPP). Caso compareça, será devidamente 
interrogado. Se o réu não for encontrado para citação pessoal, o juiz determinará a citação por edital; nesse caso, se 
o réu não comparecer ao interrogatório designado nem nomear defensor, o juiz decretará a suspensão do processo e 
do prazo prescricional, nos termos do art. 366 do Código de Processo Penal, que se aplica subsidiariamente à Lei 
“Antidrogas (art. 48). Esta hipótese só ocorrerá, na prática, se o réu estiver solto, e, por tal razão, o juiz analisará se a 
decretação da prisão preventiva se mostra necessária 


A audiência de instrução e julgamento deverá ser realizada dentro do prazo de trinta dias, a contar do despacho em 
que foi recebida a denúncia, salvo se tiver sido determinada a realização de avaliação para atestar a dependência de 
drogas do acusado, hipótese em que deverá ser realizada no prazo de noventa dias. 


Na audiência, o juiz ouvirá inicialmente as testemunhas, primeiro as de acusação e depois as de defesa. O 
depoimento de policiais (militares ou civis) tem o mesmo valor que em qualquer outro processo penal (furto, roubo, 
porte de arma etc. ), devendo ser aferido pela harmonia com os demais depoimentos, pela firmeza com que foi 
prestado etc. Nada obsta a condenação fundada apenas em depoimento de policiais, uma vez que é extremamente 
comum que as testemunhas civis não queiram ser mencionadas na ocorrência policial por temerem depor contra 
traficantes. É óbvio, todavia, que o juiz não poderá aceitar depoimentos completamente contraditórios de policiais 
como fundamento para eventual condenação. 


De acordo com o art. 49, sempre que as circunstâncias recomendarem, o juiz empregará os instrumentos protetivos 
para testemunhas previstos na Lei n. 9.807/99. 


Ouvidas as testemunhas, o juiz interrogará o acusado. De acordo com o art. 57 da Lei de Drogas, o interrogatório 
deveria ser feito antes da oitiva das testemunhas, mas o Plenário do Supremo Tribunal Federal, no julgamento do HC 
127.900, em março de 2016, decidiu que o interrogatório deve ser feito após a oitiva das testemunhas. Entendeu a 
Corte Suprema que o art. 400 do Código de Processo Penal - que após as modificações da Lein. 11.709/2008 
passou a prever o interrogatório ao final no rito ordinário — prevalece sobre os ritos previstos em leis especiais. 


O interrogatório deve ser feito na forma estabelecida no Código de Processo Penal. Deverá, ainda, o magistrado 
indagar ao acusado acerca de eventual dependência toxicológica, caso o incidente não tenha sido anteriormente 
instaurado. Essa providência deve ser tomada qualquer que seja o crime, já que a lei não faz distinção. Se o réu 
declarar-se dependente e existirem indícios nesse sentido, o juiz deverá determinar a realização de exame para 
atestar a dependência do acusado. Aliás, mesmo que o acusado não se declare dependente, o juiz deverá determinar 
o exame se, diante das provas colhidas ou de outras evidências, perceber que ele é dependente 


O art. 57, parágrafo único, estabelece a possibilidade de as partes fazerem perguntas ao réu no final do 
interrogatório, sempre, porém, por intermédio do juiz. Essa medida já havia sido adotada no art. 188 do Código de 
Processo Penal, com a redação dada pela Lein. 10.792/2003. 


Findo o interrogatório, as partes terão, cada qual, tempo de vinte minutos, prorrogáveis por mais dez (a critério do 
juiz), para a sustentação oral. Por fim, o juiz proferirá sentença ou, se não se julgar habilitado a fazê-lo de imediato, 
ordenará que os autos lhe sejam conclusos para, no prazo de dez dias, proferi-a (art. 58, caput) 


Em tese, essa audiência deveria ser una, pois, em um só ato processual, deveriam ser realizadas a instrução, os 
debates e, se possível, o julgamento. É, porém, muito comum que seja desdobrada, quer pela ausência de uma 
testemunha (ouvem-se as presentes e marca-se nova data para as faltantes), quer por não haver chegado o exame 


quimico-toxicológico ou o laudo do exame de dependência. O rito desta lei especial, aliás, não comporta a 
substituição dos debates orais pela entrega de memoriais (breves alegações finais por escrito, apresentadas no prazo 
de cinco dias). Contudo, tal providência é extremamente comum no dia a dia forense, uma vez que os tribunais não 
têm reconhecido qualquer nulidade nessa atitude: 


Estando devidamente provado que o réu tinha a droga em seu poder, é necessário que o juiz decida e fundamente 
por qual crime irá condená-lo. Nesse sentido, para o magistrado verificar se a droga se destinava ao tráfico ou ao 

consumo pessoal do agente, deverá levar em conta vários fatores apontados no art. 28, $ 2º: natureza e quantidade 
da droga apreendida, local e condições em que se desenvolveu a ação criminosa, circunstâncias pessoais e sociais 
do agente, bem como sua conduta e antecedentes. 


Lembre-se de que, observados todos esses critérios e quaisquer outros considerados relevantes pelo juiz, caso 
persista dúvida, deverá ele optar pela condenação pelo crime menos grave (in dubio pro reo). 


Na sentença, além das fases indispensáveis — relatório, fundamentação e dispositivo —, o juiz também deverá: 


a) analisar a decretação da perda do cargo ou função pública (art. 92, 1, do CP) se o crime tiver sido cometido com 
abuso da função pública e a pena for superior a um ano; 


b) decretar a perda de veículos, embarcações ou aeronaves, bem como de maquinismos, utensílios, instrumentos e 
objetos de qualquer natureza utilizados para a prática do crime (art. 63) — v. item 10; 


e) fixar o regime de cumprimento da pena; 
d) verificar a possibilidade de o réu apelar em liberdade, ou a necessidade de decretar-lhe a prisão. 


Observaç 


De acordo com o art. 50, $ 3º, da Lei Antidrogas, com a redação dada pela Lein. 12.961/2014, recebida a cópia do 
auto de prisão em flagrante, o juiz, no prazo de dez dias, certificará a regularidade formal do laudo de constatação 
e determinará a destruição das drogas apreendidas, guardando-se amostra necessária à realização do laudo 
definitivo. Referida destruição será executada pelo delegado de polícia competente no prazo de quinze dias na 
presença do Ministério Público e da autoridade sanitária (art. 50, $ 49. O local será vistoriado antes e depois de 
efetivada a destruição das drogas referida no $ 3º, sendo lavrado auto circunstanciado pelo delegado de polícia, 
certificando-se neste a destruição total delas (art. 50, $ 59) 


Já o art. 72 dispõe que encerrado o processo penal ou arquivado o inquérito polícia, o juiz, de ofício, mediante 
representação do delegado de polícia ou a requerimento do Ministério Público, determinará a destruição das 
amostras guardadas para contraprova, certificando isso nos autos. 


Por fim, prevê o art, 50-A que a destruição de drogas apreendidas sem a ocorrência de prisão em flagrante será 
feita por incineração, no prazo máximo de trinta dias contados da data da apreensão, guardando-se amostra 
necessária à realização do laudo definitivo, aplicando-se, no que couber, o procedimento dos $$ 3ºa º do art. 50. 


4 COMPETÊNCIA 


Nos termos do art. 109, V, da Constituição Federal, são julgados pela Justiça Federal os crimes previstos em tratado 
ou convenção internacional, quando, iniciada a execução no País, o resultado tenha ou devesse ter ocorrido no 
estrangeiro, ou reciprocamente. Assim, por ser objeto de tratado internacional, o dispositivo abrange os crimes de 


tráfico, de forma que se pode concluir que o tráfico internacional de entorpecentes é de competência da Justiça 
Federal, enquanto o tráfico doméstico é apurado na esfera estadual. Nesse sentido, o art. 70, caput, da Lein. 
11.343/2006, que estabelece que o processo e o julgamento dos crimes previstos nos arts. 33 a 37, se caracterizado 
ilcito transnacional, são de competência da Justiça Federal Já o art. 70, parágrafo único, trouxe importante inovação 
ao dispor que os crimes praticados nos Municípios que não sejam sede de vara federal serão processados e julgados 
na vara federal da circunscrição respectiva. Assim, se em uma pequena cidade próxima a Ribeirão Preto for 
efetuada uma apreensão de carregamento de droga proveniente da Colômbia, os traficantes serão julgados em 
Ribeirão Preto porque nesta cidade existe vara da Justiça Federal, enquanto naquela, não. 


O crime de porte para consumo próprio (art. 28) e os demais delitos da Lei com pena máxima não superior a dois 
anos serão julgados pelo Juizado Especial Criminal (art. 48, $ 1º), salvo se houver concurso com crime de tráfico ou 
outro crime comum mais grave. Nestes casos, ambos os delitos serão julgados na Vara Comum, nos termos do art. 
48, $ 18, da Lei Antidrogas e art. 60, parágrafo único, da Lei n. 9.099/95, com a redação dada pela Lein. 
11.313/2006. 


Normalmente o crime de porte para consumo próprio será julgado no Juizado Especial Criminal Estadual; se, porém, 
o crime tiver sido cometido a bordo de embarcação ou aeronave, o julgamento caberá ao Juizado Especial Criminal 
Federal, nos termos do art. 109, IX, da CF. 


No caso de conexão entre crime de competência do jári e delito da Lei Antidrogas, prevalecerá a competência do 
júri, ainda que o crime doloso contra a vida tenha pena menor. Os jurados julgarão os dois crimes. 


Na conexão entre tráfico e crime eleitoral, prevalece a competência da Justiça Eleitoral, já que se trata de jurisdição 
especial. 


Se houver conexão entre tráfico e crime militar, haverá separação de processos, porque, apesar de a Justiça Militar 
ser especial, o art. 79, 1, do Código de Processo Penal estabelece que ela não julga crime comum conexo. 


Na conexão entre tráfico internacional e doméstico (praticado apenas no território nacional), prevalece a 
competência da Justiça Federal para ambos os delitos (Súmula 122 do STJ). 


No caso de conexão entre tráfico doméstico e outro crime comum, prevalece a competência do local em que for 
praticado o crime mais grave, isto é, daquele que tiver a maior pena máxima. Ex.: uma pessoa rouba grande 
quantidade de drogas de uma farmácia em São Paulo e vende-as em Santos. A pena máxima do tráfico é de quinze 
anos, e a do roubo é dez. Assim, o julgamento ficará a cargo da Justiça Estadual de Santos. Nesse caso, qual rito 
deve ser seguido, o ordinário (roubo) ou o da Lein. 11,343/2006 (tráfico)? O rito que proporcione maiores, 
possibilidades de defesa ao acusado. 


5 LAUDO DE CONSTATAÇÃO E TOXICOLÓGICO 


Apreendida a substância entorpecente, dois exames periciais deverão ser realizados. Com base nesses exames, os 
peritos deverão apresentar suas conclusões pelas seguintes peças: 


a) Laudo de constatação (art. 50, 5 1º). É um laudo provisório, feito de forma superficial e, portanto, sem caráter 
científico, logo após a apreensão da droga, por um perito oficial ou por pessoa idônea, de preferência com 
habiltação, a respeito da natureza da droga apreendida. Como só existe crime se for constatada a existência do 
princípio ativo, e considerando que um exame científico demora para ser feito, a lei criou esse exame provisório que, 
restando positivo, permite a lavratura do auto de prisão em flagrante pela autoridade policial, bem como o 
oferecimento de denúncia pelo Ministério Público e seu recebimento pelo juiz. 


Existindo o laudo de constatação, o Ministério Público não pode devolver o inquérito à delegacia de polícia para a 
juntada do exame definitivo, uma vez que o art. 16 do Código de Processo Penal só admite a devolução quando a 
diligência é imprescindível para o oferecimento de denúncia, e o art. 50, $ 1º, da Lei Antidrogas dispensa a juntada 
do exame definitivo para que a ação penal seja intentada. 


A doutrina considera o laudo de constatação uma condição de procedibilidade, pois, sem sua presença, a denúncia 
não pode ser recebida. Dessa forma, oferecida a denúncia desacompanhada do laudo, o juiz deve determinar sua 
juntada antes de decidir se a recebe ou rejeita. 


b) Laudo definitivo. É o que resulta do exame quimico-toxicológico, feito de forma científica e minuciosa, É esse 
laudo que comprova a materialidade do delito — a existência do princípio ativo. O art. 50, $ 28, estabelece que o 
perito que elaborou o laudo de constatação não está proibido de participar do exame quimico-toxicológico. 


O laudo deve ser juntado aos autos antes da audiência de instrução e julgamento, justamente para que as partes 
possam conhecer seu teor com alguma antecedência. É comum, porém, que as testemunhas sejam ouvidas antes da 
chegada do laudo definitivo, de forma que a audiência, que deveria ser una, acaba sendo desmembrada para 
aguardar o laudo, designando-se nova data para os debates e julgamento. Essa providência, apesar de contrária ao 
texto legal, tem contado com a benevolência dos tribunais, que, pela inexistência de prejuizo para as partes, não 
decretam a nulidade do feito. 


No laudo definitivo devem constar a existência do princípio ativo, a quantidade da droga e a metodologia empregada 
para a realização do exame. 


6 A INIMPUTABILIDADE NA LEI ANTIdrogaS 
O art. 45, caput, da Lein. 11.343/2006 prevê três hipóteses de inimputabilidade: 


1) Quando o réu, em razão de dependência, era, ao tempo da ação ou da omissão criminosa, inteiramente incapaz de 
entender o caráter ilícito do fato ou de determinar-se de acordo com tal entendimento. 


2) Se o réu, por estar sob o efeito de substância entorpecente ou que determine dependência física ou psíquica, 
proveniente de caso fortuito, era, ao tempo da ação ou omissão criminosa, inteiramente incapaz de entender o 
caráter ilicito do fato ou de determinar-se de acordo com tal entendimento. Existe caso fortuito, p. ex., quando a 
pessoa ingere acidentalmente uma substância entorpecente. 


3) Quando o réu, por estar sob o efeito de substância entorpecente ou que determine dependência fisica ou psíquica, 
proveniente de força maior, era, ao tempo da ação ou omissão criminosa, inteiramente incapaz de entender o caráter 
ilcito do fato ou de determinar-se de acordo com tal entendimento. Ocorre força maior, p. ex., quando a pessoa é 
forçada mediante violência ou grave ameaça a ingerir a substância entorpecente 


A inimputabilidade, portanto, pressupõe que o agente não tenha capacidade de entendimento ou autodeterminação no 
momento da prática do iliito penal, 


Nas três hipóteses, comprovada pericialmente a inimputabilidade, o réu ficará isento de pena, qualquer que tenha 
sido o crime por ele cometido — da própria Lei Antidrogas ou não. Ex.: prática de furto ou roubo para sustentar o 
vicio; venda de droga para conseguir dinheiro para comprar suas próprias substâncias etc. Assim, nos termos do art. 
45, caput, da Lein. 11.343/2006, o juiz deverá absolver o réu e, se for ele dependente, submetê-lo a tratamento 
médico. 


7 A SEMI-IMPUTABILIDADE NA LEI ANTIdrogaS 
O art. 46 da Lein. 11.343/2006 trata dos semi-imputáveis, assim considerando quem: 


1) em razão de dependência, estava, ao tempo da ação ou omissão criminosa, parcialmente privado de sua 
capacidade de entendimento ou autodeterminação; 


2) por estar sob o efeito de substância entorpecente ou que provoque dependência física ou psíquica, proveniente de 
caso fortuito, estava, ao tempo da ação criminosa, parcialmente privado de sua capacidade de entendimento ou 
autodeterminação; 


3) por estar sob o efeito de substância entorpecente ou que provoque dependência física ou psíquica, proveniente de 
força maior, estava, ao tempo da ação criminosa, parcialmente privado de sua capacidade de entendimento ou 
autodeterminação. 

Nos termos da lei, os semi-imputáveis não são isentos de pena e, portanto, devem ser condenados. Haverá, 


entretanto, uma redução de um a dois terços do montante da reprimenda. Se o sentenciado for dependente, deverá 
ser submetido a tratamento no local em que tiver de cumprir a pena imposta (art. 47), 


8 O TRATAMENTO DOS TOXICÔMANOS 
A Lein, 11.343/2006 estabelece as seguintes regras: 


a) o inimputável em razão de dependência deve ser absolvido, e o juiz, na sentença, deve encaminhá-lo para 
tratamento médico de recuperação (art. 45, parágrafo único); 


b) o condenado imputável ou semi-imputável por dependência (que esteja cumprindo pena privativa de liberdade ou 
medida de segurança) deve ser submetido a tratamento no próprio sistema penitenciário (art. 26); 


c) o condenado dependente que esteja cumprindo pena fora do sistema prisional deverá ser submetido a tratamento 
por profissional da saúde com competência específica na forma da lei (art. 47); 


d) ao usuário de droga, o juiz determinará ao Poder Público que coloque à sua disposição, gratuitamente, 
estabelecimento de saúde, preferencialmente ambulatorial, para tratamento especializado (art. 28, 8 7) 


9 EXAME DE DEPENDÊNCIA 


O exame de dependência toxicológica deve ser determinado pelo juiz se o réu se declarar dependente ou quando 
houver indícios nesse sentido. A instauração desse incidente não suspende o andamento da ação penal, mas, se 
houver dois ou mais réus, e o exame de dependência for determinado apenas em relação a um, o juiz desmembrará 
o processo, 


O art. 56, $ 28, da Lei diz que o juiz, ao receber a denúncia, deve marcar a audiência de instrução e julgamento em 
um prazo de trinta dias, ou de noventa dias, caso tenha determinado a realização do exame de dependência. Esta 
hipótese, porém, só ocorrerá quando a realização do exame tiver sido anteriormente determinada pelo juiz. Na 
prática, entretanto, o que normalmente ocorre é que o réu se declara dependente na própria audiência, ao ser 
interrogado, já que, no rito da nova Lei, o interrogatório é realizado na mesma data da audiência de instrução e 
julgamento. Nesse caso, o juiz deve fazer a audiência e determinar a realização do exame, marcando uma nova 
audiência em continuação, dentro do prazo de noventa dias, para que, à luz do laudo, sejam feitos os debates é 


prolatada a sentença. 


Determinado o exame pelo juiz, as partes poderão apresentar quesitos. Dependendo das conclusões dos peritos, 
poderá ser o réu considerado imputável, inimputável ou semi-imputável 


10 DA APREENSÃO, ARRECADAÇÃO E DESTINAÇÃO DOS BENS DO ACUSADO 


O Capítulo IV do Título IV da Lein. 11.343/2006 dispõe a respeito dos bens do acusado relacionados aos crimes 
nela previstos (arts. 60 a 64) 


10.1. DOS BENS OU VALORES OBTIDOS COM O TRÁFICO 


Em se tratando de bem, móvel ou imóvel, ou de valores, consistentes em produtos dos crimes, ou que constituam 
proveito auferido com sua prática, o juiz poderá decretar sua apreensão ou outras medidas assecuratórias, na forma 
dos arts. 125 a 144 do Código de Processo Penal (art. 60). 


Decretada a apreensão, o juiz facultará ao acusado que, no prazo de cinco dias, apresente ou requeira a produção de 
provas acerca da origem lícita do produto, bem ou valor (art. 60, 8 1º). Comprovada a origem licita, o juiz 
determinará sua liberação (art. 60, $ 29. O pedido de restituição, porém, não será conhecido sem o comparecimento 
pessoal do acusado (art. 60, $ 38 


O art. 61, por sua vez, estabelece que, havendo interesse público ou social, o juiz poderá autorizar o uso dos bens 
apreendidos por órgãos ou entidades que atuam na prevenção do uso indevido, na reinserção de usuários ou na 
repressão ao tráfico. Já o art. 61, parágrafo único, dispõe que, recaindo a autorização sobre veículos, embarcações 
ou aeronaves, o juiz ordenará à autoridade de trânsito a expedição de certificado provisório de registro e 
licenciamento, em favor da instituição a que tenha deferido o uso, ficando esta livre do pagamento de multas, 
encargos e tributos anteriores, até o trânsito em julgado da decisão que decretar seu perdimento em favor da União. 


10.2. DOS BENS UTILIZADOS PARA O TRÁFICO 


O art. 62, caput, diz que os veículos, embarcações, aeronaves e quaisquer outros meios de transporte, bem como os. 
maquinários, instrumentos, utensilios e objetos de qualquer natureza, utilizados para a prática dos crimes definidos na 
Lei, serão apreendidos e ficarão sob custódia da autoridade policial, exceto as armas, que serão recolhidas na forma 
da legislação especifica. 


Tal como estudado no tópico anterior, se houver interesse público poderá o juiz autorizar o uso do bem apreendido 
para a prevenção e repressão de delitos e, em se tratando de veiculo, deverá a autoridade de trânsito expedir 
certificado provisório de registro e licenciamento em favor da autoridade policial ou do órgão a que tenha sido 
deferido o uso. 


O art. 62, em seus $$ 2e 38 trata da apreensão de dinheiro e cheques emitidos como pagamento ao traficante. 
Esses valores deverão ser depositados em conta judicial. Em se tratando de cheques, deverão antes ser 
compensados, e, caso a apreensão seja de moeda estrangeira, deverá ser convertida em moeda nacional antes de 
depositada na conta judicial. 


A Lei permite, ainda, a alienação cautelar de bens apreendidos, durante o tramitar da ação, e mediante leilão, caso a 
providência se mostre necessária em razão do risco de deterioração. Os valores obtidos serão também depositados 
em conta judicial (art, 62, 88 4º a 9º) 


VISTO 532 


Expressão variável: (1) haja vista aos 
preços; (2) haja vista dos preços; (3) 
hajam vista os preços (preços: sujeito]; 
(4) haja em vista os preços e (5) haja 
vista os preços — e atualmente, na fala, 
(6) haja visto os preços (haja visto com 
função de nexo argumentativo, por 
influência de visto e visto que). + de: 
Haja vista de algo (cf. OBS. acima). 
Loc. à vista de (algo ou alguém) 
* para: “Mera ostentação burguesa a 
desses jardins com vista para a rua, 
quando todo jardim devia ser interior 
(nos dois sentidos do termo)” (Quintana, 
PMT, 54). “Viviamos numa casa de 
praia, com vista para o mar” (Rama- 
lho). s: sobre: “Tem [um quarto) uma 
vista notável sobre a região” (Bessa 
Luís, SF, 141). “Camilo ou Eça nos ofe- 
recem vistas de conjunto sobre a socie- 
dade do seu tempo” (Trigueiros, NP, 
50) (cf. VISÃO). 


VISTO a. : como PRED: “Ainda há bem 
pouco tempo ele era visto como um 
charlatão” (Ramalho). & de: Algo ou 
alguém visto de certo lugar, de cima, 
de baixo, do lado, etc. 


VISTORIA s.f. 5+ a, de, em: Fazer (a) vis- 
toria a (ou de, em) um prédio, casa, etc. 
7a: “Fazer vistoria a” (Aurélio, v. visto- 
riar). “Uma comissão de técnicos veio 
fazer uma vistoria às instalações da 
fábrica” (Ramalho). “Fez uma rápida 
vistoria às costelas e verificou que não 
estavam em salada” (Rebelo da Silva: 
Aulete). /de: “Fizeram a vistoria do 
prédio” (Aulete). /em: “Fazendo-se 
diligência e vistoria nas ditas casas se 
acharam furadas” (Camilo: Aulete). 


VITAL a a, para! (...para?); para?: 
Uma coisa vital a (ou para) alguém ou 
algo, que lhe é vital (para algo). Em- 
preendimento vital à economia do 
Estado. /a: A liberdade, a opção livre 
e responsável, é vital ao ser humano 
(para seu pleno desenvolvimento). /pa- 
ra: A compreensão das relações entre 
linguagem e classe social, entre lingua- 
gem e dominação, é vital para uma polí- 
tica de ensino da língua materna. “Um 
projeto vital para a segurança nacional” 
(Veja 20.7.88, 49). 


VITIMADO a. % a: Pai vitimado ([sacrifi- 
cado] à felicidade, ao bem-estar dos 


filhos. Alguém “vitimado à calúnia” 
(Camilo: Cruz), “vitimado à paixão” 
(id.: id). 


VITÓRIA s.f. contra, sobre, (menos 
us.) de: Vitória contra (ou sobre) algo 
ou alguém. Alcançar ou ter vitória de 
algo ou alguém (< vencer algo ou 
alguém). /contra: “A vitória obtida con- 
tra O invasor já havia consolidado a 
expressão política do descendente luso” 
(Guilhermino, HLRS, 31). “A vitória 
dos povos contra os déspotas”” (Rui: 
Cruz). “Uma vitória contra a corrup- 
ção” (Tit. edit. ZH 20.2.88). /sobre: “O 
verso é uma vitória sobre os limites da 
linguagem” (Drummond, OADC, 163). 
A arte “'se afirma... como uma vitória 
sobre os conflitos” (Corção, DO, 113). 
“Uma grande obra é quase sempre uma 
vitória sobre o ambiente, muito mais 
do que um furto dele” (A. A. Lima, EL, 
126). “O produto da vitória da voritade 
sobre as fraquezas da carne” (Érico, SC, 
15). /de: “Alcançar vitória das paixões” 
(Morais). * em: Vitória em algo, num 
debate, num jogo, numa questão, num li- 
tígio. 

VITORIOSO a. contra, sobre, de: Vito- 
rioso contra (ou sobre, de) algo ou 
alguém. Povos vitoriosos contra os dés- 
potas (cf. VITÓRIA). /sobre: ““Gene- 
ral... vitorioso sobre todos os inimigos 
da sua pátria” (Sena Freitas: Cruz). 
Alguém “vitorioso sobre o adversário” 
(Fernandes). /de: “Aníbal, muitas vezes 
vitorioso de Roma” (Camilo: Cruz); vi- 
torioso contra (ou sobre) Roma. % em: 
Vitorioso em alguma coisa, num debate, 
numa disputa, num jogo, etc. O presi- 
dente, “vitorioso em sua arregimentação 
parlamentar, no Congresso constituin- 
te” (Edit. FSP 30.3.88). 


VIÚVO a. » de: “Ramos viúvos [priva- 
dos] das flores recém-abertas”” (Euclides: 
Fernandes). Alguém “órfão de mimos, 
viúvo de esperanças” (Antônio Nobre: 
Aurélio). Mãe “viúva dos carinhos da 
filha” (E. C, Ribeiro, SG, 674). 


VIVA s.m. % a: Um viva [saudação] a algo 
ou alguém. “Dois vivas à social-demo- 
cracia” (Merquior, NP, 163). “Ele entu- 
siasmava-se e dava vivas às forças 
armadas” (Ramalho). 


A perda efetiva do produto, bem ou valor apreendido será declarada pelo juiz apenas na sentença (art. 63). A perda 
é declarada em favor da União, sendo revertida ao Fundo Nacional Antidrogas — Funad. Em geral, essa sentença 
será condenatória, mas é também possivel que o juiz declare a perda do bem apesar de ter absolvido o réu. 
Suponha-se que traficantes escondam grande quantia de droga no tanque de combustivel de um caminhão e, em 
seguida, contratem um motorista dizendo a ele que se trata do transporte de madeira. Durante o trajeto, policiais 
param o caminhão e localizam o entorpecente, sendo o motorista acusado pelo tráfico. Ao final, contudo, o juiz 
absolve o motorista, por entender que ele fora enganado pelos traficantes — que, entretanto, não foram identificados. 
Apesar da absolvição, deve ser decretada a perda do caminhão (que não pertencia ao motorista) 


É evidente, por outro lado, que estão assegurados os direitos de terceiros de boa-fé. Ex.: uma pessoa compra um 
caminhão com alienação fiduciária e utilza-o para traficar. Nesse caso, a decretação da perda do bem iria 
prejudicar a instituição financeira. 


Saliente-se que, apesar de o dispositivo ter redação genérica, dando a entender que a perda ocorrerá qualquer que 
seja o crime praticado, é lógico que a interpretação da doutrina e da jurisprudência acabou sendo restritiva, ou seja, a 
perda limita-se aos bens que estejam direta e intencionalmente ligados à prática do crime e não possam dissociar-se 
da sua forma de execução. Desse modo, não se decreta a perda de um carro apenas porque o dono tinha uma 
pequena quantia de droga em seu interior para uso próprio. Por outro lado, se alguém usa seu carro para traficar, ou 
seu avião ou lancha para o mesmo fim, a perda será decretada. 


11 DESAPROPRIAÇÃO DE TERRAS UTILIZADAS PARA O CULTIVO DE 
CULTURAS ILEGAIS 


O art. 243 da Constituição Federal prevé a desapropriação, sem indenização, de terras onde forem localizadas 
culturas ilegais de substância entorpecente e o confisco de bens apreendidos em decorrência do tráfico. A 
desapropriação das terras foi regulamentada pela Lein. 8.257/91, que dispõe acerca do procedimento, da 
decretação da perda de terras em favor da União, de sua destinação para o assentamento de colonos etc 


O Plenário do Supremo Tribunal Federal, no julgamento do RE 635.336, em 14 de dezembro de 2016, ao apreciar o 
tema n. 399 (em sede de repercussão geral), aprovou a seguinte tese: “A expropriação prevista no art. 243 da 
Constituição Federal pode ser afastada, desde que o proprietário comprove que não incorreu em culpa, ainda que tin 
vigiando” ou tin elegendo”. Por sua vez, no julgamento do RE 638.491, em 17 de maio de 2017, o Pleno da Corte 
Suprema, ao julgar 0 tema n. 647, aprovou a seguinte tese: “É possível o confisco de todo e qualquer bem de valor 
econômico apreendido em decorrência do tráfico de drogas, sem a necessidade de se perquirir a habitualidade, 
reiteração do uso do bem para tal finalidade, a sua modificação para dificultar a descoberta do local do 
acondicionamento da droga ou qualquer outro requisito além daqueles previstos expressamente no art. 243, 
parágrafo único, da Constituição Federar”. 


Quadro sinótico — Tráfico de drogas 


Objetividade À .ajde pública. 
jurídica 
a) Condutas típicas: importar, exportar, remeter, preparar, produzir, 
fabricar, adquirir, vender, expor à venda, oferecer, ter em depósito, 
transportar, trazer consigo, guardar, prescrever, ministrar, entregar a 


Tipo 


objetivo 


Sujeito ativo 


Sujeito 
passivo 


Elemento 
subjetivo 


Consumação 


Tentativa 


Pena 


consumo ou fornecer, ainda que gratuitamente. Trata-se de tipo misto 
alternativo em que a realização de mais de uma conduta em relação à 
mesma droga constitui crime único. 


b) Objeto material: droga. De acordo com o art. 1º, parágrafo único, 
da Lei Antidrogas, consideram-se como drogas as substâncias ou 
produtos capazes de causar dependência, assim especificadas em lei 
ou relacionadas periodicamente em listas publicadas pelo Poder 
Executivo. Trata-se, pois, de norma penal em branco. 


€) Elemento normativo: que a conduta seja realizada sem autorização 
ou em desacordo com determinação legal ou regulamentar. 


Pode ser qualquer pessoa. Trata-se de crime comum. 
A coletividade, 


O dolo de entregar a droga a terceiro, ainda que gratuitamente. Para 
verificar se a droga se destinava ao tráfico ou a consumo pessoal, o 
juiz deve analisar a natureza e a quantidade da substância apreendida, 
o local e as condições em que se desenvolveu a ação, bem como as 
circunstâncias pessoais do agente (conduta social, antecedentes etc.). 


No momento em que for realizada a conduta típica. Algumas delas 
enquadram-se no conceito de crime permanente (transportar, ter em 
depósito etc.). 


Teoricamente possível, mas de difícil ocorrência na prática. 


Reclusão, de cinco a quinze anos, e multa. Na fixação da pena, o juiz 
deve levar em conta a natureza e a quantidade da droga, bem como à 
personalidade e a conduta social do agente. 


Nos termos do art. 28, $ 18, da Lei n. 8.072/90, regime inicial deve 
ser necessariamente o fechado. O Plenário do STF, todavia, declarou 
a inconstitucionalidade deste dispositivo. Assim, devem ser seguidas 
as regras comuns do Código Penal para a fixação do regime inicial. 


A progressão de regime somente pode ser obtida com o cumprimento 


Figuras 
equiparadas 


Causas de 
diminuição 
de pena 


Figura 
privilegiada 


de 2/5 da pena, se o réu for primário, ou 3/5, se reincidente. 


A pena não pode ser substituída por restritiva de direitos (exceto se 
igual ou inferior a 4 anos) ou pelo sursis. 


O livramento condicional só pode ser obtido após o cumprimento de 
dois terços da pena, vedada sua concessão ao reincidente específico. 


A rendemadronão nodsabtrr anistiaeraça Qu intlulionas previstas no 
caput para quem: realiza qualquer das condutas típicas em relação a 
matéria-prima, insumo ou produto químico destinado à preparação de 
droga (inc. 1); semeia, cultiva ou faz a colheita de plantas que 
constituam matéria-prima para a preparação de droga (inc. Il); utiliza 
local ou bem de sua propriedade, posse, administração, guarda ou 
vigilância para o tráfico de droga, ou consente para que terceiro o 
faça (inc. HI). 


O art. 33, $ 4º, prevê uma redução da pena de um sexto a dois terços, 
se o réu for primário e de bons antecedentes, e desde que não se 
dedique às atividades criminosas nem integre organização criminosa. 


Já o art, 41 estabelece uma redução de um terço a dois terços da pena 
ao indiciado ou acusado que colaborar voluntariamente com a 
investigação policial e o processo criminal a fim de que sejam 
identificados os demais coautores ou partícipes do crime, bem como 
recuperado, total ou parcialmente, o produto do crime. 


De acordo como art. 33, $ 4, a pena dos delitos descritos no caput e 
no $ 1º do art. 33 poderá ser reduzida de 1/6 a 2/3 desde que o agente 
seja primário, de bons antecedentes, não se dedique às atividades 
criminosas nem integre organização criminosa. O Plenário do STF 
decidiu que o tráfico privilegiado não se equipara aos crimes 
hediondos (HC 118.533, Rel. Min. Cármen Lúcia, julgado em 23-6- 
2016). 


Nos arts. 34, 35, 36 e 37 da Lei Antidrogas estão elencadas outras 
condutas criminosas ligadas ao tráfico: 


a) fabricar, adquirir, utilizar, transportar, oferecer, vender, 
distribuir, entregar a qualquer título, possuir, guardar ou fornecer, 
ainda que gratuitamente, maquinário, aparelho, instrumento ou 


Outos qualquer objeto destinado à fabricação, preparação, produção ou 
delitos transformação de drogas, sem autorização ou em desacordo com 
relacionados determinação legal ou regulamentar (art. 34); 

ao tráfico 


b) associarem-se duas ou mais pessoas para o fim de praticar, 
reiteradamente ou não, qualquer dos crimes de tráfico ou equiparados 
(art. 35); 


C) financiar ou custear de qualquer forma o tráfico (art. 36); 


d) colaborar, como informante, com grupo organizado ou associação 


destinados ao tráfico (art. 37). - - - 
De acordo com o art. 40, as penas dos crimes relacionados ao tráfico 


(art. 33 a 37) serão aumentadas de um sexto a dois terços: a) se 
evidenciada a transnacionalidade do delito; b) se o agente cometer o 
crime prevalecendo-se de função pública ou no desempenho de 
missão de educação, poder familiar, guarda ou vigilância; C) se o 
crime for cometido em locais como estabelecimentos prisionais, de 

Causas de ensino, hospitalares, de recreação, esportivos etc.; d) se o delito for 

aumento de cometido com violência, grave ameaça, emprego de arma ou qualquer 

pot outro método intimidativo difuso ou coletivo; e) no caso de tráfico 
interestadual ou entre Estado e Distrito Federal; f) se o tráfico 
envolver ou visar criança ou adolescente, ou quem tenha, por 
qualquer motivo, diminuída ou suprimida sua capacidade de 
entendimento e determinação; 9) se o agente financiar ou custear o 
tráfico, desde que ausentes os requisitos do crime autônomo do art. 
36. 


Ação penal É pública incondicionada em todas as figuras. 
Quadro sinótico — Porte de droga para consumo próprio (art. 28) 


Objetividade 
A saúde pública. 


jurídica 


Tipo 
objetivo 


Elemento 
subjetivo 


Sujeito ativo 


Sujeito 
passivo 


Consumação 


Tentativa 


Figura 
equiparada 


Penas 


Ação penal 


a) Condutas tipicas: adquirir, guardar, ter em depósito, transportar 
ou trazer consigo. O uso pretérito constatado em exame de sangue ou 
urina não constitui crime. 


b) Objeto material: droga. Trata-se de norma penal em branco, tal 
como mencionado no crime de tráfico. 


c) Elemento normativo: que a conduta seja realizada sem autorização 
ou em desacordo com determinação legal ou regulamentar. 


Intenção de consumo pessoal da droga. 
Pode ser qualquer pessoa. Trata-se de crime comum. 

A coletividade. 

No instante em que o agente realiza a conduta típica. Algumas são 
permanentes, como ter em depósito ou transportar. 


Possível na tentativa de aquisição. 


Semear, cultivar ou colher plantas destinadas à preparação de 
pequena quantidade de droga para consumo pessoal. 


Advertência sobre os efeitos das drogas, prestação de serviços à 
comunidade ou comparecimento a programa ou curso educativo. O 
prazo máximo nas duas últimas hipóteses é de cinco meses ou, se o 
réu for reincidente, de dez meses. Para garantia do cumprimento das 
medidas, o juiz poderá admoestar verbalmente o acusado ou aplicar- 
lhe pena de multa. 


A prescrição se dá em dois anos. 


É pública incondicionada, de competência do Juizado Especial 
Criminal, 


Quadro sinótico — Outros crimes 


Ministração 


De acordo como art. 38 da Lei Antidrogas, será punido com detenção, 


rescrição de Seis meses a dois anos, e multa, quem prescrever ou ministrar, 
oa culposamente, drogas, sem que delas necessite o paciente, ou em doses 
da excessivas ou em desacordo com determinação legal ou regulamentar. 
Condução Tal conduta é incriminada no art 39 da Lei Antidrogas, desde que o 
EE condutor, em razão do consumo da droga, exponha a dano potencial a 
embarcação incolumidade de outrem. A pena é de detenção, de seis meses a três 
a anos, além da apreensão do veículo e cassação da habilitação 
aeronave Tespectiva ou proibição de obtê-la pelo mesmo prazo da condenação, 
: e multa, 
após o 
FR de O crime é qualificado quando o veículo for de transporte de 
oga 


passageiros. 


Procedimentos nos crimes da Lei Antidrogas 


Nanfação do acusar para Recebimento 


aoresentação de cfasa prova deminca fem 
Ly omesrars 4 codes) »| Slução » 


instério Púbico e 
say 
ci sonronça, 


Se entender imprescnh 


o que no 


person 
cendo-re vstadds aros arace 


areapo 


de de das, 
la rca, e 
lgéncas, semes 


prazo mx mina a 


ação de 


nán foraorncantada 


muszdas cum 


Capítulo II 
TERRORISMO 


1 INTRODUÇÃO 


Quando a Constituição Federal (art. 5º, XLII) e a Lei dos Crimes Hediondos (art. 1º, parágrafo único, da Lein. 
8.072/90) fizeram menção ao crime de terrorismo, conferindo-lhe tratamento mais rizoroso do que aos crimes 
comuns, surgiu questionamento acerca da existência de delito dessa natureza na legislação em vigor à época. 


Encontrou-se apenas no art. 20 da Lein. 7.170/83 (Lei de Segurança Nacional) um tipo penal que fazia menção ao 
terrorismo: 


Art. 20, caput — Devastar, saquear, extorqui, roubar, sequestrar, manter em cárcere privado, 
incendiar, depredar, provocar explosão, praticar atentado pessoal ou atos de terrorismo, por 
inconformismo poltco ou para obtenção de fundos destinados à manutenção de organizações 
politicas clandestinas ou subversivas. A pena prevista é de reclusão, de três a dez anos. 


Ocorre que alguns autores, como Alberto Silva Franco (Crimes hediondos, São Paulo: Revista dos Tribunais, 1991, 
p. 46), sustentavam que esse dispositivo, por se referir genericamente a atos de terrorismo, sem definir seu 
significado, feria o princípio constitucional da legalidade por não delimitar o âmbito de sua incidência 


Não concordávamos com tal posicionamento. Defendiamos que, como o art. 20 continha um tipo misto alternativo 
em que as várias condutas típicas se equivaliam pela mesma finalidade — inconformismo político ou obtenção de 
fundos destinados à manutenção de organizações políticas clandestinas ou subversivas —, não haveria afronta ao 
princípio da legalidade. Da mesma forma, Heleno Cláudio Fragoso (Terrorismo e criminalidade política, Rio de 
Janeiro: Forense, 1981, p. 98-99) afirmava que “não existe uma ação delituosa específica denominada terrorismo. 
Essa expressão se aplica a várias figuras de ilícito penal que se caracterizam por causar dano considerável a 
pessoas e coisas na perspectiva do perigo comum: pela criação real ou potencial de terror ou intimidação, e pela 
finalidade político-social. (..) O intérprete de nossa lei é levado à perplexidade, com o emprego, na conduta típica 
(..) da expressão “praticar terrorismo (...). Sendo, como é, o princípio da reserva legal, entre nós, garantia 
constitucional, é óbvio que definir crime através das expressões “praticar terrorismo” viola a Carta Magna. A lei, 
porém, emprega outras expressões. Temos devastar, incendiar, depredar ou praticar atentado pessoal e sabotagem. 
Qualquer dessas ações pode constituir crime de terrorismo”. No mesmo sentido, o entendimento de Fernando Capez 
(Cursa de direito penal. Legislação penal especial, 1. ed., São Paulo: Saraiva, 2016, v. 4, p. 421-422) 


Tal controvérsia, contudo, perdeu o sentido com a aprovação da Lein. 13.260/2016, que regulamentou o disposto no 
inciso XLII do art. 5º da Constituição Federal, disciplinando detalhadamente os crimes de terrorismo, tratando de 
disposições investigatórias e processuais e formulando o conceito de organização terrorista. 


2 TIPO OBJETIVO 


Ao contrário do que ocorria com a Lein. 7.170/83, criticada por conter conceito vago de atos terroristas, a lei atual 
descreve de forma detalhada as condutas típicas, bem como esclarece o elemento subjetivo específico dos agentes 
para que haja o enquadramento nesta infração penal. O texto legal, concomitantemente, enumera hipóteses em que 
resta afastado o enquadramento como ato de terrorismo. 


As condutas típicas estão elencadas no $ 1º do art. 2º da Lein. 13.260/2016, assim redigido: 


Art. 2º, 6 1º — São atos de terrorismo: 

1 - usar ou ameaçar usar, transportar, guardar, portar ou trazer consigo explosivos, gases tóxicos, 
venenos, conteúdos binlógicos, químicos, nuckares ou outros meios capazes de causar danos ou 
promover destruição em massa; 

IV = sabotar o funcionamento ou apoderar-se, com vioênca, grave ameaça a pessoa ou servindo- 
se de mecanismos cbeméticos, do controk total ou parcial, ainda que de modo temporário, de meio 
de comunicação ou de transporte, de portos, aeroportos, estações ferroviárias ou rodoviárias, 
hospitais, casas de saúde, escoks, estádios esportivos, instalações públicas ou locais onde funcionem 
serviços públcos essenciais, instalações de geração ou transmissão de energia, instalações mitares, 
instalações de exploração, refino e processamento de petróko e gás e instiuições bancárias e sua 
rede de atendimento. 

V = atentar contra a vida ou a integridade física de pessoa. 


Os incisos II e III desse artigo foram vetados. 


Note-se que, no inciso |, é necessário que as condutas sejam capazes de provocar danos ou promover destruição em 
massa, Fora dessas condições o enquadramento será na legislação comum. 


A configuração do crime de terrorismo pressupõe intenção especifica por parte dos agentes, elencada no caput do 
art. 28:"O terrorismo consiste na prática por um ou mais indivíduos dos atos previstos neste artigo, por razões de 
xenofobia, discriminação ou preconceito de raça, car, etnia e religião, quando cometidos com a finalidade de 
provocar terror social ou generalizado, expondo a perigo pessoa, patrimônio, a paz pública ou a incolumidade 
pública”, 


O dispositivo, em verdade, exige dupla motivação: 
a) agir por razões de xenofobia, discriminação ou preconceito de raça, cor, etnia e religião; e 


b) finalidade de provocar terror social ou generalizado, expondo a perigo pessoa, patrimônio, a paz pública ou a 
incolumidade pública. 


Interessante notar que parte das elementares do crime de terrorismo encontra-se no caput do art. 2º (elemento 
subjetivo) e parte em seu 5 1º (condutas típicas e objeto material). 


O $ 2 doart. 2º, por sua vez, exclui a tipificação da conduta como crime de terrorismo quando se tratar de “conduta 
individual ou coletiva de pessoas em manifestações políticas, movimentos sociais, sindicais, religiosos, de classe ou 
de categoria profissional, direcionados por propósitos sociais ou reivindicatórios, visando a contestar, criticar, 
protestar ou apoiar, com o objetivo de defender direitos, garantias e liberdades constitucionais, sem prejuizo da 
tipificação penal contida em ker” 


Entendemos que o não enquadramento como crime de terrorismo em razão desse dispositivo somente será possível 
quando restar plenamente comprovado no caso concreto que o intuito dos envolvidos na manifestação ou no 
movimento era exclusivamente o de contestar, criticar, apoiar ou defender direitos, garantias, liberdades etc. De 
outro lado, se ficar provado que apenas usaram o movimento como “fachada” para, em verdade, de algum modo 
provocar terror social ou generalizado — tal como mencionado no caput -, estará tipificado o delito. 


3 SUJEITO ATIVO 


Pode ser qualquer pessoa. Trata-se de crime comum. 


« Sujeitos passivos 


O Estado e a coletividade. 
5 Consumação 


No momento em que realizada a conduta típica, ainda que o agente não consiga provocar terror social ou 
generalizado, expondo a perigo pessoa, patrimônio, a paz pública ou a incolumidade pública. Trata-se de crime 
formal. 


6 Tentativa e atos preparatórios de terrorismo 


A tentativa é possível em algumas hipóteses, desde que o agente inicie a execução do ato terrorista, mas não 
consiga concluir a conduta típica. Em tal hipótese, deve ser aplicada a regra do art. 14, parágrafo único, do CP, que 
prevê redução da pena de 1/3 até 2/3. De ver-se, por sua vez, que, no art. 5º da Lei Antiterror, o legislador 
estabeleceu que quem realiza atos preparatórios de terrorismo com o propósito inequívoco de consumar tal delito 
incorre na pena do delito consumado, diminuída de 1/4 até a 1/2. Tal redução de pena é menor do que aquela 
prevista no Código Penal para o crime tentado, embora, nesta última hipótese (tentativa), o agente já tenha 
percorrido parte maior do iter criminis. Parece-nos, pois, que, como este dispositivo (art. 5) permite a punição de 
atos preparatórios, a redução deve ser aquela prevista no Código Penal (diminuição de 1/3 a 2/3), em atenção ao 
princípio da proporcionalidade. 


O ato preparatório a que o dispositivo se refere não pode ser a formação de uma organização terrorista porque, se o 
for, estará tipificado crime autônomo, previsto no art. 3º da Lei. 


Saliente-se, outrossim, que o art. 10 da Lein. 13.260/2016 dispõe que, mesmo antes de iniciada a execução do crime 
de terrorismo, na hipótese do art, 5º desta Lei (atos preparatórios), aplicam-se as disposições do art. 15 do Código 
Penal, ou seja, será possível aplicar as regras referentes à desistência voluntária e ao arrependimento eficaz. 


Se o integrante de uma organização terrorista envolve-se em atos preparatórios de um atentado terrorista específico, 
mas se arrepende antes do início da execução e desiste de tomar parte no delito, não incorrerá no delito do art. 5º 
(tomar parte em ato preparatório de ato terrorista), em razão da regra do art. 10. Responderá, contudo, pelo delito do 
art. 3 por ter integrado a organização terrorista. 


Quem integra organização terrorista e vem efetivamente a cometer ato terrorista responde pelos dois crimes em 
concurso material. 


O $ Idoart. 5, por fim, dispõe que incorrerá nas mesmas penas (a do crime consumado reduzida de 1/4 até a 1/2) 
o agente que, com o propósito de praticar atos de terrorismo: 


1-recrutar, organizar, transportar ou municiar indivíduos que viajem para país distinto daquele de 
residência ou nacionalidade; ou 


11- fornecer ou receber treinamento em pais distinto daquele de sua residência ou nacionalidade. 


Em tais hipóteses, quando a conduta não envolver treinamento ou viagem para país distinto daquele de sua 
residência ou nacionalidade, a pena será a correspondente à do delito consumado, diminuída de 1/2 a 2/3 (art. 5º, 


7 Pena 


A pena prevista para o crime de terrorismo é de reclusão, de doze a trinta anos, além das sanções correspondentes. 
à ameaça ou à violência. 


A punição pelo delito de terrorismo, portanto, não impede a condenação concomitante por conduta típica que atinja 
bens individuais. Dessa forma, a provocação de mortes que se enquadrem nessa lei — pela motivação — será 
também punida na forma da legislação comum, por atingir a vida das vitimas. Não fosse dessa maneira, o terrorista 
seria beneficiado com pena menor. O Supremo Tribunal Federal já possuía interpretação semelhante no sentido de 
ser possível a punição concomitante pelos crimes de genocídio e homicídio (RE 351.487/RR). Quanto ao terrorismo, 
a regra agora encontra-se expressa no texto legal. Em suma, se os terroristas colocam uma bomba em um ônibus e 
provocam a morte de vinte passageiros, responderão por um delito de terrorismo e por vinte homicídios dolosos. 


O art, 7º da Lei prevê que “salvo quando for elementar da prática de qualquer crime previsto nesta Lei, se de algum 
deles resultar lesão corporal grave, aumenta-se a pena de um terço, se resultar morte, aumenta-se a pena da 
metade”. Parece-nos que tais majorantes são exclusivamente preterdolosas, ou seja, só se aplicam quando o 
resultado agravador (lesão grave ou morte) for culposo, pois, como já mencionado, os crimes dolosos que decorrem 
da prática de ato terrorista são punidos autonomamente em concurso material — tal como prevê o preceito 
secundário do art, 2º. Suponha-se que um grupo — com fins terroristas — coloque uma bomba em um prédio 
abandonado imaginando não haver pessoas no imóvel, mas acabe provocando a morte de um morador de rua que 
havia adentrado no prédio. Será aplicada a majorante ora em análise — exceto se as circunstâncias indicarem a 
presença do dolo eventual. 


8 Organização terrorista 


O art 3º da Lein. 13.260/2016 prevê pena de reclusão de cinco a oito anos para quem “promover, constituir, 
integrar ou prestar auxilio, pessoalmente ou por interposta pessoa, a organização terrorista”. O art. 28, $ 28, 11, da Lei 
n. 12.850/2013, introduzido pela Lei ora em estudo, define organização terrorista como aquela voltada para a prática 
dos atos de terrorismo legalmente definidos, ou seja, para os crimes de terrorismo descritos na própria Lein. 
13.260/2016. Apesar de o dispositivo não mencionar o número mínimo de integrantes que o grupo deve ter para ser 
enquadrado como organização terrorista, o fato de ter sido inserido na Lein. 12.850/2013 leva à conclusão de que 
devem ser ao menos quatro os integrantes efetivos da organização. 


O tipo penal prevê que aquele que “presta auxilio” à organização “pessoalmente ou por interposta pessoa” também. 
responde pelo crime. 


Para que seja considerada uma organização terrorista, é necessário que os envolvidos tenham se associado com a 
intenção de cometer atos terroristas de forma reiterada. Trata-se de crime formal que se consuma no momento da 
associação. Caso seus integrantes venham efetivamente a cometer algum dos crimes de terrorismo descritos no art. 
2º da Lei responderão pelas duas infrações penais em concurso material. 


9 Financiamento ao terror 
De acordo com o art. 6º da Lei Antiterror, incorre na pena de reclusão, de quinze a trinta anos, quemreceber, 


prover, oferecer, obter, guardar, manter em depósito, solicitar, investir, de qualquer modo, direta ou indiretamente, 
recursos, ativos, bens, direitos, valores ou serviços de qualquer natureza, para o planejamento, a preparação ou a 
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VOLTA 


VIZINHANÇA sf. 


VIVÊNCIA s.f. em: Ter vivência [expe- 


riência] em algo, no ensino, na política, 
etc. Colaborador de um jornal “de 
vivência nas atividades econômicas do 
pais” (Prado Jr., RB, 254). 


com, de: A vizi- 
nhança com (ou de) criminosos pode 
levar ao crime. /com; “Hão de corrom- 
per-se de morte e continuar em vizi- 
nhança com o Mundo" (Bessa Luís, SF, 
120). “Esta palavra tem vizinhança 
[analogia] com outras de que me lem- 
bro” (Jucá). /de: “Nas vizinhanças do 
prédio não faltavam lojas” (Ramalho). 


VIZINHO a. + a, com, (mais us.) de; Uma 


coisa ou pessoa vizinha a (ou com, de) 
outra. Edifícios vizinhos de uma lagoa, 
vizinhos do mar. /a: “A pequena lagoa 
vizinha ao cemitério municipal ficou 
completamente congelada” (Érico, SC, 
89). “Com o seu [idioma] alemão vizinho 
ao flamengo, o velho Rabbi desatou à 
falar” (Cascudo, S, 81). “Vizinha à sala 
de jantar ficava a cozinha” (Ramalho). 
“com: (ef. CONTÍGUO): “Meu prédio 
é vizinho com o dele” (Fernandes); é 
vizinho ao dele, vizinho de seu. /de: O 
italiano, idioma “mais vizinho do portu- 
guês” (Rui: Fernandes). “A história dos 
reinados mais vizinhos [próximos] dos 
nossos dias” (Rebelo da Silva: Aulete). 


VOCAÇÃO s.f. + à ou (mais us.) para, 


de (PRED): Vocação ao (ou para o, do) 
magistério, vocação para (ou de) profes- 
sor. /a: “A vocação de Osvaldo Cruz a 
seu ofício de benemérito” (Afrânio Pei- 
xoto: Cruz). “Vocação à vida religiosa" 
(Camilo: id.); vocação para a vida reli- 
giosa. “O benefício da vocação à festa” 
(Bluteau; id.). /para: “Há homens que 
nascem com vocação para o governo, 
mas a sorte lhes reserva o posto de vigia” 
(Drummond, OADC, 69), “O artista 
verdadeiro é o homem dotado da vo: 
ção para a arte, como o verdadeiro cien- 
tista possui a vocação da ciência” (A. 
A. Lima, + 77). “Os delicados podem 
ter vocação para o piano. Para o teatro. 
Para a poesia, Para o magistério” (Lygia, 
DA, 44); vocação para (ser) pianista, 
para poeta, etc. “Trabalhar naquilo 
para que se tem vocação é a grande feli- 
cidade” (Bandeira, FP, 160). “Este 


VOCIFERAÇÃO s.f. 


VOLTA s.f, 


romancista [Lima Barreto), nossa maior 
vocação para o gênero” (Rego, GM, 
171); vocação para (ser) romancista. 
“Tem vocação para o comércio" (Aule- 
te); vocação para comerciante. “Voca- 
ção para pai"' (Eça: Fernandes); vocação 
para a paternidade. /de (PRED): 
“Gramático, dialetólogo, historiador, 
Coruja teve sobretudo a vocação do hu- 
manismo” (Guilhermino, HLRS, 121); 
vocação de (ou para) humanista. “Aten- 
dendo à irresistível vocação de pai de 
família, casci-me aos 23 anos” (P. Freire, 
C, 15). “O verdadeiro cientista possui 
a vocação da ciência” (A. A. Lima, EL, 
77 — cf. acima: para). 


“ contra; Vocifera- 
ção contra algo ou alguém, “Suas voci- 
ferações contra o governo já se tornaram 
um hábito” (Fernandes); vociferações 
contra O presidente, contra o governador. 


“Volta ao assunto; a 
França e modas brasileiras de mulher” 
(Freyre, MHMM, 133-5). “*A volta à 
natureza, fonte de todo bem, é o lema 
do Émile de Rousseau” (Bosi, HCLB, 
55). “Volta à mocidade" (Grieco, RMP, 
276). “Volta ao heroismo" (H. Senna, 
RL, 31). “A volta à simplicidade clássi- 
ca” (Afrânio Peixoto: Cruz), & de (...a, 
para); a, para: A volta de um lugar (a 
ou para outro); a volta (do exterior, da 
Europa) a ou para o Brasil: a volta à 
(ou para a) terra natal, /de: "Sua volta 
da França está marcada para janeiro” 
(Fernandes). /a: “Volta a Pernambu- 
co” (poema de Melo Neto, PC, 266). 
“Aguardemos sua volta à pátria” (Auré- 
lio). “para: “Não há nada tão aventu- 
roso e tão fascinante como a volta para 
a casa” (Corção, DO, 151). “'De volta 
para casa encontrei pelo caminho o 
Henrique” (Ramalho). “Volta de cati- 
vos e renegados cristãos para as suas 
terras" (Garrett: Cruz). sr por, a, ao 
redor de, em torno de: Dar uma volta 
por algum lugar. /por: “Uma volta pela 
cidade, Roma, tão cavalheiresca na sua 
indolência"" (Bessa Luís, SF, 152). “Dera 
uma volta pelo engenho" (José Américo 
de Almeida: Fernandes); “uma volta 
pelo jardim” (Eça: id.). /u: “Dá a terra 
uma volta completa ao Sol; e que outra 
coisa pode fazer senão dar outra?” 


execução dos crimes previstos nesta Lei”. 


Além disso, o parágrafo único do mesmo dispositivo prevê as mesmas penas para “quem oferecer ou receber, 
obtiver, guardar, mantiver em depósito, solicitar, investir ou de qualquer modo contribuir para a obtenção de ativo, 
bem ou recurso financeiro, com a finalidade de financiar, total ou parcialmente, pessoa, grupo de pessoas, 
associação, entidade, organização criminosa que tenha como atividade principal ou secundária, mesmo em caráter 
eventual, a prática dos crimes previstos nesta Lei”. 


10 Vedações 


O art. 5º, XLIII, da Constituição Federal dispõe que “a lei considerará crimes inafiançáveis e insuscetíveis de graça 
ou anistia a prática da tortura, o tráfico ilícito de entorpecentes e drogas afins, o terrorismo e os definidos 
como crimes hediondos, por eles respondendo os mandantes, os executores e os que, podendo evitá-los, se 
omitirem” 


Por sua vez, o art, 28, caput, da Lein. 8.072/90 proibiu também o indulto em relação ao terrorismo, e o seu $ 1º 
estabeleceu a necessidade do regime inicial fechado aos condenados por tal crime — dispositivo que, todavia, foi 
declarado inconstitucional pelo Supremo Tribunal Federal no julgamento do HC 111.840/MS (v. comentários ao art. 
28, 5 1º, da Lein. 8.072/90 — tópico 4 do Cap. 1). O art, 17 da Lein. 13.260/2016 reafirma a incidência da Lein. 
8.072/90 aos crimes de terrorismo. 


11 Ação penal 


De acordo com o art. 11 da Lei, considera-se que os crimes nela previstos são praticados contra o interesse da 
União, cabendo à Polícia Federal a investigação criminal, em sede de inquérito policial, e à Justiça Federal seu 
processamento e julgamento, nos termos do inciso IV do art. 109 da Constituição Federal. A ação penal é pública 
incondicionada, devendo ser promovida pelo Ministério Público Federal 


O art, 16 da Lei prevê que as disposições da Lein. 12.850/2013 se aplicam para a investigação, processo e 
julgamento dos crimes nela previstos. O art, 19 da Lein. 13.260/2016, inclusive, determinou a inclusão das. 
organizações terroristas no rol dos delitos submetidos às regras da Lein. 12.850/2013, regra esta que passou a 
constar do art. 28, $ 28,11, desta última Lei. 


Foi também inserida regra no art. 18, HI, p, da Lein. 7.960/86, permitindo a prisão temporária para os envolvidos em 
crime de terrorismo quando tal providência for imprescindível para as investigações durante o inquérito policial. 
Saliente-se que esta forma de prisão cautelar só é permitida nos delitos expressamente elencados na mencionada 
Lei razão pela qualo legislador resolveu inserir expressamente o delito de terrorismo no rol. Vê-se, entretanto, que o 
art. 28, $ 4º da Lein. 8.072/90 (Lei dos Crimes Hediondos) já continha regra tornando possivel a decretação da 
prisão temporária para o crime de terrorismo. Em tal hipótese, inclusive, a prisão temporária pode ser decretada por 
até trinta dias, prorrogáveis por igual período em caso de extrema e comprovada necessidade. 


A prisão preventiva, por sua vez, será possível sempre que presentes os requisitos legais, nos termos dos arts. 312 
do Código de Processo Penal. 


Capítulo IV 
TORTURA 


1 INTRODUÇÃO 


A Declaração Universal dos Direitos do Homem, proclamada pela Assembleia Geral das Nações Unidas, em 10 de 
dezembro de 1948, consagrou, em seu artigo V, o princípio básico de que ninguém será submetido a tortura, nem a 
tratamento ou castigo cruel, desumano ou degradante, 


A Constituição Federal de 1988 estabeleceu em seu art. 5º, III, que ninguém será submetido a tortura nem a 
tratamento desumano e degradante. 


A Convenção contra a Tortura e Outros Tratamentos ou Penas Cruéis, Desumanos ou Degradantes, adotada pela 
Assembleia Geral das Nações Unidas, em 10 de dezembro de 1984, assinada pelo Brasil em 1985 e ratificada em 
1989, determinou, em seu art, 2º, que “cada Estado-Parte tomará medidas eficazes de caráter legislativo, 
administrativo, judicial ou de outra natureza, a fim de impedir a prática de atos de tortura em qualquer território sob 
sua jurisdição”. Além disso, em seu art. 4º, enfatizou que “cada Estado-Parte assegurará que todos os atos de 
tortura sejam considerados crime segundo a sua legislação penal”. No mesmo sentido, a Convenção Americana 
sobre Direitos Humanos, conhecida como Pacto de São José da Costa Rica, de 1969. 


A Constituição Federal, em seu art. 5º, XLII, determinou que a lei considerará crimes inafiançáveis e insuscetiveis 
de graça ou anistia a prática da tortura, o tráfico ilícito de entorpecentes e drogas afins, o terrorismo e os definidos 
como crimes hediondos, por eles respondendo os mandantes, os executores e os que, podendo evitá-los, se omitirem. 


Esse dispositivo constitucional foi inicialmente regulamentado pela Lei n. 8.072/90, conhecida como Lei dos Crimes 
Hediondos, que, conforme já estudado, estabeleceu um rol dos delitos dessa natureza, e tomou uma série de outras 
providências, de cunho penal e processual penal, envolvendo esses crimes, bem como a prática da tortura, do tráfico 
ilicito de entorpecentes e o terrorismo. 


Não havia, entretanto, uma tipificação específica para os crimes de tortura. 


Assim, para suprir essa lacuna, foi, inicialmente, criado o delito de tortura contra menores, descrito no art. 233 do 
Estatuto da Criança e do Adolescente, com a seguinte redação: 


Art. 233 - Submeter criança ou adolescente, sob sua autoridade, guarda ou vigência a tortura: 
Pena — reclusão, de um a cinco anos. 
5 1º Se resultar ksão corporal grave: 
Pena — reclusão, de dois a oito anos. 
5 29 — Se resultar ksão corporal gravíssima: 
Pena — reclusão, de quatro a doze anos. 
53º —Se resultar morte: 
Pena — reclusão, de quinze a trinta anos. 
Esse dispositivo, apesar de considerado constitucional pelo Supremo Tribunal Federal, foi duramente criticado pela 


doutrina por possuir o tipo aberto, já que não esclarece exatamente em que consiste a prática da tortura e qual deve 
ser a intenção (elemento subjetivo) do torturador. Além desses defeitos, continuou a existir lacuna na legislação, uma 


vez que o Estatuto da Criança e do Adolescente não abrangia a tortura contra adultos. 


Para sanar todas essas falhas, foi aprovada e promulgada, em 7 de abril de 1997, a Lein. 9.455, que regulamentou 
todo o tema, é expressamente revogou o art. 233 do Estatuto da Criança e do Adolescente 


2 DOS CRIMES EM ESPÉCIE 


O art. 1º da Lein. 9.455/97 descreve vários ilícitos penais ligados à prática da tortura, cada qual com caracteristicas 
próprias. 


3 TORTURA-PROVA, TORTURA PARA A PRÁTICA DE CRIME E TORTURA 
DISCRIMINATÓRIA 


Art. 1º, caput — Constitui crime de tortui 


1 — constranger alguém com emprego de vioência ou grave ameaça, causando-he sofrimento 
físco ou mental: 


a) com o fim de obter informação, deckaração ou confissão da vitima ou de terceira pessoa; 
b) para provocar ação ou omissão de natureza criminosa; 

c) em razão de discriminação rackal ou religiosa; 

Pena — reclusão, de dois a oito anos. 


Esse dispositivo (inc. 1) contém três figuras caracterizadoras do crime de tortura. São, portanto, três espécies. 
delituosas sob o mesmo nomem juris, sendo, em razão disso, necessária a adoção de outras designações para 
diferenciá-las (tortura-prova, tortura para a prática de crime e tortura discriminatória). Porém, quanto à objetividade 
jurídica, meios de execução, sujeitos ativo e passivo, consumação, tentativa e ação penal, as regras são as mesmas 
para todos eles, que, dessa forma, se diferenciam apenas no que se refere à motivação do agente torturador. 


1. Objetividade jurídica. A incolumidade física e mental das pessoas. 


2. Meios de execução. A Lei estabelece como formas de execução desses crimes de tortura a violência e a grave 
ameaça. Violência consiste no emprego de qualquer desforço físico sobre a vítima, como socos, pontapés, choques 
elétricos, pauladas, chicotadas, submersão temporária em água, prisão etc. A grave ameaça consiste na promessa 
de mal grave, injusto e iminente, como ameaça de morte, de estupro, de lesões ete. 


3. Sujeito ativo. O crime de tortura não é próprio, vale dizer, pode ser cometido por qualquer pessoa e não apenas 
por policiais civis ou militares. Essa opção do legislador não retrata fielmente a Convenção Internacional assinada 
pelo Brasil, na qual o pais se compromete a combater a tortura cometida “por agentes públicos”. A lei, portanto, 
mais abrangente que à convenção e, além disso, prevê, em seu art. 18, $ 4, 1, que o crime terá sua pena aumentada 
de um sexto a um terço, se o delito for cometido por agente público. 


4. Sujeito passivo. A pessoa contra quem é empregada a violência ou grave ameaça e, eventualmente, outras 
pessoas prejudicadas pela conduta (ex.: tortura contra uma pessoa para obter confissão de outra), 


5. Consumação. Nesse tipo penal, o legislador descreve o resultado, qual seja, a provocação de sofrimento físico ou 
mental. É justamente nesse momento que o crime se consuma. 


6. Tentativa. É possível, quando o agente emprega a violência ou grave ameaça, sem conseguir provocar 


sofrimento à vítima. É o que ocorre, por exemplo, quando a violência empregada não a atinge. 
7. Ação penal. Todos os crimes previstos nessa lei apuram-se mediante ação pública incondicionada. 


8. Elemento subjetivo. O art. 1º, 1, da Lein. 9.455/97 descreve três hipóteses caracterizadoras do crime de 
tortura. A diferença entre esses ilícitos reside exatamente na motivação do agente 


A tortura-prova (alínea a) está presente quando a intenção do sujeito, ao torturar a vítima, é obter alguma 
informação, declaração ou confissão dela ou de terceira pessoa (ex.: empregar violência contra o filho para obter 
declaração dos pais). 


Pouco importa a natureza da informação visada pelo agente: comercial, criminosa, pessoal etc. O crime de tortura, 
entretanto, ficará absorvido se constituir meio direto e imediato para a prática de delitos como roubo ou extorsão, 
como ocorre, p. ex., quando o agente emprega violência ou grave ameaça para obrigar a vitima a fornecer a senha 
de seu cartão bancário ou o segredo de um cofre (principio da consunção). 


A denominada tortura para a prática de crime (alínea b), por sua vez, ocorre quando o torturador usa de violência ou 
grave ameaça para obrigar a vítima a realizar uma ação ou omissão criminosa. Nesses casos, o agente responderá 
pelo crime de tortura em concurso material com o delito cometido pela vítima. Assim, se o agente tortura alguém 
para obrigá-lo a cometer um furto, será responsabilizado pela tortura e pelo furto. A vítima obviamente não 
responderá pelo crime, uma vez que foi coagida a praticá-l. Antes da Lein. 9.455/97, o agente responderia por 
furto e por constrangimento ilegal (art. 146 do CP), delito que, por ser subsidiário, fica atualmente absorvido pelo 
delito da lei especial. 


Veja-se que essa forma de tortura não abrange o emprego de violência ou grave ameaça para a provocação de 
ação contravencional que, assim, continua a caracterizar o constrangimento ilegal em concurso com a contravenção 
realizada pela vítima. 


Nas hipóteses das alíneas a e b, o crime de tortura consuma-se independentemente de o agente alcançar o objetivo 
almejado (informação, declaração, confissão ou prática de crime pela vitima) 


Por fim, na tortura discriminatória (alinea c), a lei pune o emprego da violência ou grave ameaça motivadas por 
discriminação racial ou religiosa. É possível que, nesses casos, além de responder pela tortura, seja o agente 
responsabilizado também pelo crime de racismo (art. 20 da Lein. 7.716/89). 


Veja-se que a lei não descreveu no crime de tortura as hipóteses de a motivação do agente ser a vingança ou o 
simples sadismo (prazer de ver a vítima sofrer). Por isso, em face da ausência de previsão legal, as condutas não 
poderão ser enquadradas nessa lei, restando apenas eventual responsabilização por crime de lesões corporais ou 
constrangimento ilegal, 


4 TORTURA-CASTIGO 


Art. 1º, caput, II — submeter alguém, sob sua guarda, poder ou autoridade, com emprego de 
violência ou grave ameaça, a intenso sofrimento fico ou mental, como forma de apicar castigo 
pessoal ou medida de caráter preventivo. 

Pena — reclusão, de dois a oito anos. 


1. Objetividade jurídica. A incolumidade física e mental da pessoa sujeita a guarda, poder ou autoridade de 
outrem. 


2. Sujeitos ativo e passivo. Trata-se de crime próprio, pois somente pode ser cometido por quem possui 
autoridade, guarda ou vigilância sobre a vítima. Essas palavras utilizadas pela lei abrangem a vinculação no campo 
público ou privado, bem como qualquer poder de fato do agente em relação à vítima. Assim, pode ser cometido 
contra filho, tutelado, curatelado, preso, interno em escola ou hospital ete. Sujeito passivo, portanto, é quem está 
sujeito ao poder do agente e que, em decorrência disso, sofra alguma violência ou grave ameaça capaz de causar- 
lhe intenso sofrimento físico ou mental, As mulheres não estão sob a guarda, poder ou autoridade de seus maridos e, 
por isso, não podem ser sujeito passivo do crime em análise. Eventual agressão contra elas caracterizará crime de 
tesões corporais ou constrangimento ilegal com a pena agravada pela violência doméstica. 


3. Meios de execução. Trata-se de crime de ação livre que pode ser praticado por qualquer meio (omissivo ou 
comissivo): privação de alimentos ou de cuidados indispensáveis, castigos imoderados ou excessivos, privação da 
liberdade ete, 


4. Consumação. No momento em que a vitima é submetida a intenso sofrimento físico ou mental. 
5. Tentativa. Somente é possível na modalidade comissiva, já que não existe tentativa de crime omissivo. 


6. Elemento subjetivo. Intenção de expor a vítima a grave sofrimento, como forma de aplicação de castigo ou 
medida de caráter preventivo. Exige-se, pois, o chamado animus corrigendi 


Essa forma de tortura muito se assemelha ao crime de maus-tratos (art. 136 do CP). A diferença está no elemento 
normativo da tortura, existente apenas nesse inciso II, que exige que a vitima seja submetida a intenso sofrimento 
físico ou mental. A caracterização desse dispositivo, assim, é reservada para situações extremadas. 


7. Ação penal. Pública incondicionada. 


5 ABSORÇÃO 
A configuração do crime de tortura absorve delitos menos graves decorrentes do emprego da violência ou grave 


ameaça, como, p. ex., os crimes de maus-tratos, lesões corporais leves, constrangimento ilegal, ameaça, abuso de 
autoridade ete. 


6 TORTURA DO PRESO OU DE PESSOA SUJEITA A MEDIDA DE SEGURANÇA 


Art. 1º, 6 1º - Na mesma pena incorre quem submete pessoa presa ou sujeita a medida de 
segurança a sofrimento físico ou mental, por intermédio da prática de ato não previsto em ki ou não 
resultante de medida legal, 


Esse dispositivo é corolário do art. 5º, XLIX, da Constituição Federal, que assegura aos presos o respeito à 
integridade fisica e corporal. 


Assim, a adoção de medidas não previstas na Lei de Execuções Penais, como cela escura, solitária, aplicação de 
choques etc., caracterizam essa figura criminal, uma vez que sujeitam a vitima a sofrimento físico ou mental. 


7 OMISSÃO PERANTE A TORTURA 


Art. 19, 6 2 — Aquek que se omite em face dessas condutas, quando tinha o dever de evtá-Bs 
ou apurá-Bs, incorre na pena de detenção de um a quatro anos. 


Esse dispositivo contém um equívoco, uma vez que tipifica como crime menos grave a conduta de quem tem o dever 
de evitar a tortura e deixa de fazê-lo. Ora, nos termos do art. 13, $ 2º, do Código Penal, responde pelo resultado, na 
condição de participe, aquele que deve e pode agir para evitá-lo e não o faz. Por consequência, quando uma pessoa 
tortura a vitima para obter dela uma confissão, e outra, que podia e devia evitar tal resultado, se omite, ambas 
respondem pelo crime de tortura do art. 18,1, a, da Lein. 9.455/97 (que é delito mais grave), e não por este crime 
descrito no $ 2º. Essa solução atende ao preceito constitucional que estabelece que também responde pela tortura 
aquele que, podendo evitar o resultado, deixa de fazê-lo (art. 5º, XLIII, da CF), 


Dessa forma, o $ 2º da Lein. 9.455/97 somente será aplicável âquele que tem o dever jurídico de apurar a conduta 
delituosa e não o faz. Como tal dever jurídico incumbe às autoridades policiais e seus agentes, torna-se evidente a 
impossibilidade de aplicação do aumento do $ 4º, 1, da lei (crime cometido por agente público), já que isso constituiria 
bis in idem, 


Atente-se que esse delito, apesar de previsto na Lein. 9.455/97, não constitui crime de tortura. 


se, por fim, que pelo fato de a pena mínima não exceder um ano, é, em tese, cabivel o benefício da 
suspensão condicional do processo, desde que presentes os demais requisitos do art. 89 da Lei. 9.099/95. 


8 FORMAS QUALIFICADAS 


Art. 1º, 6 3º — Se resulta lesão corporal de natureza grave ou gravíssima, a pena é de reclusão de 
quatro a dez anos; se resulta morte, a reclsão é de oo a dezesseis anos. 


As lesões graves e gravissimas são aquelas descritas no art. 129, $$ 1º e 2º, do Código Penal: incapacidade para as. 
ocupações habituais por mais de trinta dias, perigo de vida, debilidade permanente de membro, sentido ou função, 
aceleração do parto, incapacidade permanente para o trabalho, enfermidade incurável, perda ou inutilização de 
membro, sentido ou função, deformidade permanente ou aborto. As lesões leves sofridas em razão da tortura ficam 
absorvidas por esta. 


Em relação à qualificadora da morte, há que se fazer uma distinção com o crime de homicídio qualificado pela 
tortura, previsto no art. 121, $ 28, NI, do Código Penal, cuja pena é de reclusão, de doze a trinta anos, ou seja, 
superior à da Lei de Tortura. 


No crime de homicídio, o agente quer a morte da vitima ou assume o risco de produzi-la; vale dizer, existe dolo em 
relação ao resultado morte e o meio escolhido para concretizar seu intento é a tortura. Essa, portanto, é a causa 
direta e eficiente da morte visada pelo agente. Já no crime de tortura da lei especial, o sofrimento que o agente 
impõe à vítima deve ter por finalidade um dos objetivos mencionados na lei (obter informação, declaração ou 
confissão de alguém; provocar ação ou omissão criminosa; por discriminação racial ou religiosa: para impor castigo 
ou medida preventiva). Acontece que, por excessos na execução do crime, o agente acaba causando culposamente 
a morte da vítima. Assim, a figura do crime de tortura qualificada pela morte (art. 1£, $ 3º, da Lein. 9.455/97) é 
exclusivamente preterdolosa. 


Há, portanto, duas situações absolutamente distintas: 


a) tortura empregada como meio para provocar a morte, que o agente quer ou assume o risco de produzir, constitui 
homicídio qualificado pela tortura, cuja pena é de reclusão, de doze a trinta anos. Nesse caso, o crime é julgado pelo 
Júri; 


b) tortura empregada sem dolo de produzir a morte, que é provocada de forma culposa, caracteriza crime de tortura 


qualificada pela morte, cuja pena é reclusão, de oito a dezesseis anos. É o que ocorre, por exemplo, quando o agente 
se utiliza de um pedaço de ferro contaminado com ferrugem para cometer a tortura, e a vítima, algum tempo depois, 
apresenta quadro de tétano que a leva à morte. O julgamento cabe ao juizo comum (singular 


Não há como negar, por sua vez, que é possível a existência autônoma do crime de tortura simples em concurso 
material com o homicídio. Suponha-se que os torturadores empreguem a violência ou grave ameaça para obter uma 
informação da vítima e, após conseguirem a informação visada, provoquem sua morte com disparos de arma de 
fogo. Nesse caso, a tortura não foi a causa da morte e, assim, não pode qualificar o homicídio, pois, conforme já 
mencionado, essa hipótese somente é possível quando a tortura é causa direta do óbito. Temos, na hipótese, um 
crime de tortura simples em concurso material com o delito de homicídio (qualificado por visar o agente, com a 
morte da vítima, assegurar a ocultação ou impunidade de crime anterior), 


9 CAUSAS DE AUMENTO DE PENA 


Art. 1º, 6 4º — Aumenta-se a pena de um sexto até um terço: 
1-se o crime é cometido por agente púbico. 


Ao se referir a agente público, a lei não se utilizou de qualquer outra expressão com a finalidade de aumentar ou 
restringir o alcance do dispositivo. Parece-nos, portanto, que o aumento será aplicável a qualquer funcionário público, 
na forma como define o art. 327 do Código Penal, que abrange qualquer pessoa que exerça cargo, emprego ou 
função pública, ainda que transitoriamente ou sem remuneração. Não nos parece razoável, entretanto, considerar 
que o dispositivo alcança também o conceito de funcionário público por equiparação, contido no art. 327, 5 18, do 
Código Penal, que assim considera quem exerce função em entidade paraestatal (correios, INSS etc.) e em empresa 
prestadora de serviço, contratada ou conveniada, para a execução de atividade típica da Administração Pública 


A lei tampouco exige que o agente esteja no exercício de suas funções, ao contrário do que costumeiramente faz É 
evidente, entretanto, que o aumento somente será aplicável quando a tortura aplicada tiver algum nexo de 
causalidade com a função desempenhada pelo agente. 


O dispositivo não revoga a Lein. 4.898/65, que trata dos crimes de abuso de autoridade, uma vez que continuam 
sendo aplicáveis aos casos em que a conduta não se amoldar a qualquer dos delitos tipificados na Lei de Tortura. 
Ex.: policiais que empregam violência ou grave ameaça contra alguém por vingança. 


Saliente-se, ainda, que essa causa de aumento de pena não poderá ser aplicada a certas hipóteses de tortura em que 
a condição de funcionário público já é requisito da própria existência do tipo penal, como ocorre na figura do art. 1º, 
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Art. 19, 5 49, II — se O crime é cometido contra criança, gestante, portador de deficênci, 
adolescente ou maior de sessenta anos. 


Criança é a pessoa menor de 12 anos, enquanto adolescente é quem possui 12 anos ou mais, e menos de 18. 


No tocante às gestantes, exige-se que o agente tenha ciência da gravidez, pois, caso contrário, haveria 
responsabilidade objetiva. 


Por fim, a deficiência da vítima que permite a exasperação da pena pode ser a física ou a mental. 


O aumento em relação às vítimas com mais de sessenta anos foi acrescentado nesse inciso pela Lein. 10.741/2003 
(Estatuto do Idoso). 


Art. 1º, 6 49, III — se o crime é cometido mediante sequestro. 


Sequestro é a privação da liberdade da vítima mediante violência ou grave ameaça. Veja-se, entretanto, que à 
privação da liberdade por curto espaço de tempo é decorrência quase sempre necessária à prática da tortura, uma 
vez que esta pressupõe, na maioria das vezes, uma ação lenta e repetitiva no sentido de causar o sofrimento físico 
ou mental à vítima, de forma a permitir que o agente alcance a finalidade para a qual está empregando a violência ou 
grave ameaça. Nesses casos, não se aplica a causa de aumento de pena. Percebe-se, pois, que o dispositivo só será. 
aplicado quando houver privação da liberdade por tempo prolongado, absolutamente desnecessário, ou quando 
houver deslocamento da vítima para local distante. 


Mesmo que o juiz reconheça mais de uma causa de aumento de pena, poderá aplicar apenas um acréscimo, nos 
termos do art. 68, parágrafo único, do Código Penal. Nesse caso, por óbvio, poderá aplicar o aumento acima do 
mínimo legal de um sexto. 


As causas de aumento de pena aplicam-s 


e às formas qualificadas? 


Apesar de respeitáveis opiniões em sentido contrário, não vemos motivos para que não se possam aplicar as causas 
de aumento às formas qualificadas do $ 3º, já que nenhuma incompatibiidade existe entre os institutos. 


10 EFEITOS DA SENTENÇA CONDENATÓRIA 


Art. 19, 6 59 — A condenação acarretará a perda do cargo, função ou emprego público e a 
interdição para seu exercício pelo dobra do prazo da pena apicada. 


Além da pena privativa de liberdade, o juiz deverá declarar, como efeito da sentença condenatória, a perda do cargo, 
emprego ou função pública e a interdição para o exercício de nova função pelo dobro do prazo da pena. A razão de 
tal efeito condenatório é o fato de se ter demonstrado, de forma inequívoca, que o agente público violou seus. 
deveres funcionais de uma tal forma que 9 Estado e a sociedade não podem mais confiar em seus serviços. Por se 
tratar de consequência prevista expressamente no texto legal, não é necessária motivação especifica quanto a este 
aspecto, É preciso, contudo, que conste da sentença a perda do cargo, incumbindo ao Ministério Público interpor 
embargos de declaração em caso de omissão por parte do juiz. 


11 ASPECTOS PROCESSUAIS E PENAIS 


Art. 1º, 6 6º O crime de tortura é inafiançável e insuscetível de graça ou anista. 


O dispositivo repete apenas as vedações constantes do texto constitucional (art. 5º, XLII), contrariando a Lei dos 
Crimes Hediondos — que também proibe a concessão do indulto para o crime de tortura. Por se tratar de norma 
especial, possibilitaria a concessão do indulto aos condenados por esse crime. O STF, todavia, entende que a palavra 
“praça” contida na Carta Magna abrange o indulto. Assim, o texto constitucional ao vedar a graça aos crimes, 
hediondos, tráfico de drogas, terrorismo e tortura teria também proibido o indulto a este último. 


12 DO REGIME INICIAL DA PENA 


Art, 19, 6 72 - O condenado por crime previsto nesta Lei salvo a hipótese do 5 22, inkiará o 
cumprimento da pena em regime fechado. 


O art. 28,5 1º, da Lein. 8.072/90, que teve sua redação alterada pela Lein. 11.464/2007, prevé que para os crimes 
hediondos, o tráfico de entorpecentes, o terrorismo e a tortura, o regime inicial a ser fixado pelo juiz na sentença 


deve ser sempre o fechado, independentemente do montante da pena aplicada e de ser o réu primário ou 
reincidente. Acontece que o Plenário do Supremo Tribunal Federal, em 27 de junho de 2012, declarou, por oito votos 
contra três, a inconstitucionalidade deste art. 2º, $ 1º, por entender que a obrigatoriedade de regime inicial fechado 
para crimes com pena não superior a 8 anos fere o princípio constitucional da individualização da pena (art. 5º, 
XLVI, da CF). Assim, mesmo para crimes hediondos, tráfico de drogas, terrorismo e tortura, o regime inicial só 
poderá ser o fechado (quando a pena fixada na sentença não for maior do que $ anos), se o acusado for reincidente 
ou se as circunstâncias do caso concreto indicarem uma gravidade diferenciada daquele crime especifico, o que 
deverá constar expressamente da fundamentação da sentença. Essa decisão ocorreu no julgamento do HC 
111.840/ES e apesar de somente mencionar a inconstitucionalidade do art. 28,8 18, da Lein. 8.072/90, estende seus 
efeitos ao art 18,5 7º, da Lein. 9.455/97, uma vez que a redação do dispositivo da Lei dos Crimes Hediondos (Lei 
n. 8.072/90), que menciona também o crime de tortura, é posterior — decorre da Lein. 11.464/2007. Além disso, a 
razão da decisão do Supremo Tribunal Federal é a mesma qualquer que seja o dispositivo em questão. 


A pessoa condenada por crime de tortura poderá obter progressão para regime prisional mais brando após o 
cumprimento de dois quintos da pera, se primária, ou três quintos, se reincidente (art. 2%, 8 28, da Lein. 8.072/90 — 
coma nova redação decorrente da Lein. 11.464/2007) 


A leisilencia quanto ao livramento condicional, de tal sorte que deve ser aplicado o art. 83, V, do Código Penal, que 
exige o cumprimento de dois terços da pena (caso o agente não seja reincidente especifico) para a concessão desse 
benefício aos crimes de tortura. 


Aos condenados por crime de tortura, ainda que a pena fixada na sentença não seja superior a 4 anos, será incabível 
a substituição da pena privativa de liberdade por restritiva de direitos, uma vez que estes crimes envolvem o 
emprego de violência contra pessoa ou grave ameaça e o art. 44, 1, do Código Penal proíbe o benefício em tais 
casos. Apenas em relação ao crime de omissão perante a tortura (art. 18, 8 28, da Lei n. 9.455/97) que tecnicamente 
não constitui efetivo crime de tortura e que não é cometido mediante emprego de violência contra pessoa ou grave 
ameaça, é cabível a substituição por pena restritiva de direitos. 


13 EXTRATERRITORIALIDADE DA LEI 


Art. 2º — O disposto nesta Lei apica-se ainda quando o crime não tenha sido cometido em território 
nacional, sendo a vitima brasieira ou encontrando-se o agente em local sob jurisdição brasieia. 


Para que o dispositivo seja aplicado é necessário, portanto, que ocorra uma das duas hipóteses descritas: que a 
vitima seja brasileira ou que o autor da tortura esteja em local em que a legislação pátria seja aplicável. 


14 REVOGAÇÃO DO ART. 233 DO ESTATUTO DA CRIANÇA E DO 
ADOLESCENTE 


Art. 42 — Revoga-se o art. 233 da Lein. 8.069/90 — Estatuto da Criança e do Adokscente. 


Conforme já mencionado, os ilitos penais envolvendo a prática da tortura passaram a ser regulados integralmente 
pela Lein. 9.455/97, revogando-se expressamente o dispositivo do Estatuto da Criança e do Adolescente que tratava 
do tema. Atualmente, o fato de a tortura ser cometida contra menor faz com que a pena seja aumentada de um 
sexto a um terço (art, 18,8 4º, 11, da Lein. 9.455/97). 


Quadro sinótico — Tortura 


Tortura-prova 


Tortura para a 
prática de 
crime 


Tortura 
discriminatória 


Tortura- 
castigo 


Tortura de 
preso ou 
pessoa sujeita 
a medida de 


segurança 


Omissão 
perante a 
tortura 


Consiste em constranger alguem com emprego de violencia ou 
grave ameaça, causando-lhe sofrimento físico ou mental como fim 
de obter informação, declaração ou confissão da vítima ou terceira 
pessoa. 


Consiste em constranger alguém com emprego de violência ou 
grave ameaça, causando-lhe sofrimento fisico ou mental para 
provocar ação ou omissão de natureza criminosa. 


O agente responde pela tortura e pelo crime praticado pela vítima, 
em concurso material, 


Se o fim for forçar a vítima a cometer contravenção, o agente 
responderá por crime de constrangimento ilegal e não por tortura. 


Consiste em constranger alguém com emprego de violência ou 
grave ameaça, causando-lhe sofrimento fisico ou mental em razão 
de discriminação racial ou religiosa. 


Ocorre quando o agente submete alguém sob sua guarda, poder ou 
autoridade, com emprego de violência ou grave ameaça, à intenso 
sofrimento físico ou mental, como forma de aplicar castigo pessoal 
ou medida de caráter preventivo. 


Distingue-se do crime de maus-tratos porque, neste, a vítima não é 
submetida a intenso sofrimento. 


Comete este crime quem submete pessoa presa ou sujeita a medida 
de segurança a sofrimento fisico ou mental por intermédio da 
prática de ato não previsto em lei ou não resultante de medida 
legal. 


Nesta figura pune-se aquele que se omite em face das condutas 
anteriores, quando tinha o dever de evitá-las ou apurá-las. 


Esse tipo penal contém um equívoco, já que a pessoa que tinha o 
dever de evitar a tortura e se omitiu é participe de tal crime e 
responde também pela tortura, nos termos do art. 5º, XLIII, da 
Constituição Federal, e art. 13, 8 28, do CP. Assim, o $ 2º do art. 1º 


VOLTADO 
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(Braga, PM, 155). 4 volta ao mundo 
(obra de Ferreira de Castro, 1944). “Uma 
volta ao mundo em trinta dias” (Bopp, 
L, 21). “Magalhães deu a primeira volta 
ao mundo” (Morais). /ao redor de: “Um 
dia fiz a ameixeira transformar-se no 
projétil que me levou com outras perso- 
nagens numa volta ao redor da Lua” 
(Érico, SC, 119). /em torno de: “Voltas 
em torno de um problema essencial” 
(A. Cândido, VE, 126). & sobre: “Re- 
flexão significa: volta sobre si mesmo” 
(Chaui, I, 40). “Reflexão supõe uma 
interiorização, uma volta sobre si e para 
si” (id., ib., 52). “Deu uma volta sobre 
si mesmo, deixando o cigarro cair” 
(Érico, Inc., 84). “A sociedade inicia a 
volta sobre si mesma e descobre-se ina- 
cabada” (P. Freire, EPL, 55). “Após 
dar três voltas sobre a Praça Vermelha... 
pousou tranquilamente a poucos metros 
do Kremlin” (Veja 30.12.87, 137). 
% Loc. à volta (de), em volta (de), por 
volta de: Estava tudo calmo à volta (de- 
le), à sua volta; estava tudo calmo em 
volta (dele), em toda a volta (do quartei- 
rão). Eles sairam por volta de uma hora, 
por volta do meio-dia. “Em 1824, à 
volta dos vinte e um anos” (Camilo: 
Aulete); por volta dos 21 anos. 


VOLTADO a. =: a ou para, contra: Vol- 
tado para norte (sul, leste, etc.), voltado 
para o mar, para a serra, etc. /a: Vinte 
canções voltadas a norte (obra de Fer- 
nando Guedes, port., 1956). “A serra 
da Estrela... sempre voltada a sul, até 
lá baixo” (Antero de Figueiredo: Fer- 
nandes). “Os olhos, voltados ao poente, 
recebiam os últimos esplendores do sol” 
(Manuel Ribeiro: Cruz). “Edificações... 
voltadas ao mar” (Ramalho Ortigão: 
id.). /para: “A estátua voltada para o 
mar” (Montello, AGAB, 394). “A face 
da montanha, voltada para mim, ilu- 
mina-se agora toda, branca e solene” 
(V. Ferreira, A, 125). “Os olhos dos 
gramáticos estão sempre voltados para 
o passado” (H. Couto, PB, 23). /contra: 
“Lubino permanece voltado contra a 
parede”' (Buarque, FM, 120). “A frente 
do edifício está voltada contra leste” 
(Fernandes). 5: para: Alguém voltado 
[orientado, com interesse] para uma coisa 
ou pessoa. “Poeta subjetivo [Junqueira 
Freire), voltado para si mesmo, para 


suas dores e misérias” (R. Carvalho, 
PHLB, 232). “O homem... mais voltado 
para o ser e menos para O ter” 
(NURC/SP II, 130, 1310-1). Alguém 
“mais voltado para a área das químicas” 
(id., 85, 1031-2). + sobre: “Sua etnolo- 
gia [de Gilberto Freyre), voltada sobre 
si mesma como uma cobra que come a 
própria cauda” (D. Ribeiro, EI, 78-9). 


VOLUBILIDADE 5 V. VOLÚVEL. 


VOLUNTARIADO s.m. : a, para: “Aquele 
voluntariado trágico ao sacrifício parecia- 
-Jhe uma falta de solidariedade” (Menotti 
del Picchia: Cruz); voluntariado para o 
sacrifício. 

VOLUNTÁRIO a., sm. & para: “Os 
dicionários não podem ser meros regis- 
tros civis de nascimento, mas antes de 
voluntários para a batalha da expressão 
humana” (B. L. Sobrinho, LPUB, 148). 


VOLUPTUOSIDADE s.f. 4 em: “Sente- 
-se voluptuosidade em comer quando se 
tem fome” (Aulete). “Há voluptuosi- 
dade [gozo espiritual) na virtude” (id). 


VOLUPTUOSO a., s.m. x de: (Indivíduo) 
voluptuoso de algo. Velhotes ““apaixo- 
nados da Verdade...: voluptuosos do 
verbo, comprazem-se no puro jogo de 
palavras com que expõem suas idéias” 
(Érico, IA, 142). 


VOLÚVEL a. VOLUBILIDADE s.f. 
ir em: Alguém volúvel / sua volubili- 
dade em algo. Homem volúvel / sua 
volubilidade nas decisões, nas compa- 
nhias, na escolha de programas. “Ra- 
paz... volúvel nos pensamentos, nas 
resoluções e nas simpatias” (Sena Frei- 
tas: Cruz); a volubilidade do rapaz nas 
resoluções, nas simpatias... 


VOLVIDO a. a, para: Olhos volvidos 
[voltados] ao (ou para 0) passado, volvi- 
dos para (ou a) alguém. /para: “Face 
volvida para os céus” (Euclides: Fernan- 
des); face volvida ao céu. “Vistas volvi- 
das para um objetivo único” (id.: id). 

VOMITADO a. & a, para: Restos de nau- 
frágio vomitados à (ou para a) praia. 

VONTADE s.tf. « de: “A vontade de vin- 
gança só pode desviar a revolução dos 
seus objetivos verdadeiros” (Lygia, DA, 
110). “Estimulam no escritor princi- 


Figuras 
qualificadas 
dos crimes de 
tortura 


Causas de 
aumento de 
pena 


Consumação 
Tentativa 


Sujeito ativo 


Sujeito 
passivo 


Vedações 


Regime inicial 


pune apenas quem tinha o dever de apurar a tortura e não o fez. A 
pena para tal conduta é menor do que as anteriores e tal crime não 
se enquadra no conceito de tortura. 


Se resulta lesão grave ou morte. 


Estas qualificadoras são exclusivamente preterdolosas, isto é, só se 
aplicam se tiver havido dolo na tortura e culpa no resultado 
agravador. 


A pena é aumentada de um sexto a um terço: 


a) se o crime é cometido por agente público. Nesse caso a 
condenação acarretará também a perda do cargo, função ou 
emprego e a interdição para seu exercício pelo dobro do prazo da 
pena aplicada; 


b) se o crime é cometido contra criança, adolescente, gestante, 
portador de deficiência ou pessoa com mais de 60 anos; 


€) se o crime é cometido mediante sequestro. 


No momento em que a vítima é submetida a grave sofrimento fisico 
ou mental, 


Possível nas modalidades comissivas. 


Pode ser qualquer pessoa. Trata-se de crime comum. Se for agente 
público, a pena será aumentada de um sexto a um terço. 


Qualquer pessoa. Se for criança, adolescente, gestante, portador de 
deficiência ou maior de 60 anos, a pena será aumentada de um 
sexto a um terço. 


O crime de tortura é insuscetível de anistia, graça, indulto e fiança. 


Nos termos do art. 28, $ 1º, da Lei n. 8.072/90, regime inicial deve 
ser necessariamente o fechado. O Plenário do STF, todavia, 
declarou a inconstitucionalidade deste dispositivo. Assim, devem 
ser seguidas as regras comuns do Código Penal para a fixação do 
regime inicial. 


A progressão de regime somente pode ser obtida como 
cumprimento de 2/5 da pena, se o réu for primário, ou 3/5, se 
reincidente, 


Ação penal Pública incondicionada. 


Capítulo V 
ARMAS DE FOGO (ESTATUTO DO DESARMAMENTO) 


1 INTRODUÇÃO 


O porte ilegal de arma de fogo foi, por muito tempo, considerado somente contravenção penal, prevista no art. 19 da 
Lei das Contravenções Penais, porém, diante da enorme escalada de violência que assolou o País, o legislador 
resolveu transformar a conduta em crime, o que acabou se concretizando com a promulgação da Lei n. 9.437/97. 
Essa lei todavia, além de possuir vários defeitos redacionais, não colaborou muito na diminuição da criminalidade, 
fazendo com que o legislador se esforçasse na aprovação de outra lei, ainda mais rigorosa, qual seja, a Lein. 
10.826/2003, conhecida como Estatuto do Desarmamento, que, além de penas maiores para o crime de porte de 
arma, trouxe várias outras providências salutares, como a restrição à venda, registro e autorização para o porte de 
arma de fogo, a tipificação dos crimes de posse e porte de munição, tráfico internacional de armas de fogo, dentre 
outros. 


O Capítulo I do Estatuto regulamenta o Sistema Nacional de Armas (Sinarm), órgão instituído no Ministério da 
Justiça, no âmbito da Polícia Federal, com circunscrição em todo o território nacional, a quem incumbe, basicamente, 
cadastrar as características das armas de fogo e suas eventuais alterações; a propriedade das armas de fogo e suas 
respectivas transferências, bem como eventuais perdas, extravios, furtos, roubos, e, ainda, aquelas que forem 
apreendidas, mesmo que vinculadas a procedimento policial ou judicial; as autorizações para porte de arma de fogo e 
as renovações expedidas pela Polícia Federal; os armeiros em atividade no País, bem como os produtores, 
atacadistas, varejistas, exportadores e importadores autorizados de armas de fogo. As atribuições do Sinarm 
encontram-se elencadas no art. 2º do Estatuto, bem como em alguns outros dispositivos da Lein. 10.826/2003 e do 
Decreto n. 5.123/2004 (conhecido como Regulamento do Estatuto), não se aplicando, entretanto, às armas de fogo 
das Forças Armadas ou Auxiliares, 


Os Capítulos II e HI tratam, respectivamente, das questões atinentes ao registro e ao porte de arma de fogo, e suas 
regras serão enfocadas em conjunto com os tipos penais descritos no Capítulo IV. 


Já o Capítulo V cuida das denominadas “disposições gerais” e seus principais dispositivos serão estudados também. 
em conjunto com os tipos penais. 


2 DOS CRIMES E DAS PENAS (CAPÍTULO IV) 
2.1. Posse irregular de arma de fogo de uso permitido 


Art. 12 — Possuir ou manter sob sua guarda arma de fogo, acessório ou munição, de uso 
permitido, em desacordo com determinação legal ou regulamentar, no interior de sua residência ou 
dependência desta, ou, ainda no seu local de trabalho, desde que seja o ttulr ou o responsável legal 
do estabekeccimento ou empresa: 

Pena — detenção, de um a três anos, e multa, 


1. Objetividade jurídica. A incolumidade pública e o controle da propriedade das armas de fogo. 
2. Sujeito ativo. Qualquer pessoa. 


3. Sujeito passivo. A coletividade. 


4. Elementos do tipo. Pelo regime atual da Lein. 10.826/2003, a pessoa interessada na aquisição de arma de fogo 
deve ter mais de 25 anos (art. 28) e atender aos requisitos do art. 4 da mencionada lei e do art. 12 do Decreto n. 
5.123/2004, como, por exemplo, comprovar idoneidade, ocupação licita e residência; capacidade para manuseio da 
arma ete. Demonstrados esses requisitos, o Sinarm expedirá autorização para a compra da arma — em nome do 
requerente e para a arma indicada. A aquisição de munição, por sua vez, somente poderá ser feita no calibre 
correspondente à arma adquirida (art, 4£, 5 


Efetuada a aquisição, o interessado deverá observar a regra do art. 3º do Estatuto, que estabelece a obrigatoriedade 
do registro da arma de fogo no órgão competente. Em se tratando de arma de uso permitido, o Certificado de 
Registro de Arma de Fogo será expedido pela Polícia Federal, após anuência do Sinarm, com validade em todo o 
território nacional, e autoriza o seu proprietário a mantê-la exclusivamente no interior de sua residência ou 
dependência desta, ou, ainda, no seu local de trabalho, desde que seja ele o titular ou o responsável legal do 
estabelecimento ou empresa. Para trazer a arma consigo em outros locais ou em via pública, o sujeito deve obter a 
autorização para porte, nos termos dos arts. 6º e seguintes da lei (v. comentários ao art. 14). 


Para a obtenção do registro devem, ainda, ser atendidos os requisitos do art. 15 do Decreto n. 5.123/2004. 


Assim, o crime do art. 12 consiste exatamente em possuir ou manter a guarda de arma de fogo, acessório ou 
munição, de uso permitido, no interior de residência ou dependência desta, ou no local de trabalho, na condição de 
titular ou responsável legal do estabelecimento ou empresa, sem o devido registro. O legislador estabeleceu pena 
menor para esse caso por entendê-lo de menor gravidade, já que a arma está no interior de residência ou 
estabelecimento comercial. Por sua vez, quem portar ou detiver arma de fogo, por exemplo, em via pública ou no 
interior de residência ou estabelecimento alheios, responderá pelo crime de porte ilegal de arma, caso não possua 
autorização para fazê-lo. Neste caso, se a arma for de uso permitido, estará configurado o crime do art. 14, e se for 
de uso proibido ou restrito, o crime do art. 16 da Lein. 10.826/2003. A respeito da definição de arma, acessório ou 
munição de uso permitido, proibido ou restrito, v. comentários aos arts. 14 e 16 


O crime do art. 12 — posse irregular de arma de fogo de uso permitido — pressupõe que o fato ocorra no interior da 
própria residência do agente ou em dependência desta, Assim, a detenção de arma de fogo, acessório ou munição, 
de uso permitido, em residência alheia, conforme já mencionado, caracterizará crime mais grave — o do art. 14, A 
mesma regra valerá se a detenção da arma ocorrer em empresa ou estabelecimento comercial, mas o agente não 
for o seu titular ou responsável legal. 


A posse na própria residência ou estabelecimento comercial de arma de uso proibido ou restrito configura sempre o 
crime do art. 16, cuja pena é maior. 


Observação: A pessoa que possua arma de fogo registrada em casa pode ter o seu registro suspenso pelo juiz, caso 
cometa violência doméstica ou familiar contra mulher, e, nesse caso, o juiz deve comunicar sua decisão à autoridade 
competente. O art. 22, 1, da Lein. 11.340/2006 diz que essa medida pode ser decretada cautelarmente, antes da 
condenação pelo crime de violência doméstica, e visa proteger a mulher do perigo representado pelo agressor, que 
continuaria a ter uma arma em casa. Se o agente mantiver arma de fogo em casa após a decisão judicial, incorrerá 
no crime do art, 12 do Estatuto. 


5. Crime de perigo. O delito em análise é de perigo abstrato e de mera conduta porque dispensa prova de que 
pessoa determinada tenha sido exposta a efetiva situação de risco (a lei presume a ocorrência do perigo), bem como 
a superveniência de qualquer resultado. 


O STJ entende também que é inaplicável o princípio da insignificância ao delito em análise para a hipótese de 
apreensão de pequena quantidade de munição: “Nos termos da jurisprudência desta Corte, o princípio da 


ância não é aplicável aos crimes de posse e de porte de arma de fogo, por se tratarem de crimes de perigo 
abstrato, sendo irrelevante inquirir a quantidade de munição apreendida” (HC 338.153/RS, Rel. Min. Ribeiro Dantas, 
5º Turma, julgado em 3-5-2016, DJe 10-5-2016). 


6. Consumação. No momento em que a arma dá entrada na residência ou estabelecimento comercial. Trata-se de 
crime permanente em que a prisão em flagrante é possível enquanto não cessada a conduta. 


7. Tentativa. É possível. 


8. Suspensão condicional do processo. Sendo de um ano a pena mínima prevista para o crime, é cabível o 


benefício, desde que presentes os demais requisitos do art. 89 da Lein. 9.099/95. 


9. Vigência do dispositivo. O art. 30 do Estatuto do Desarmamento (com a redação dada pelas Leis n 
11.706/2008 e 11.922/2009) concedeu prazo aos possuidores e proprietários de armas de fogo de uso permitido ainda 
não registradas para que solicitassem o registro até 31 de dezembro de 2009 mediante apresentação de nota fiscal 
ou outro comprovante de sua origem lícita, pelos meios de prova em direito admitidos. 


Por isso, as pessoas que tenham sido flagradas antes de 31 de dezembro de 2009 com arma de fogo de uso 
permitido no interior da própria residência ou estabelecimento comercial, sem o respectivo registro, não podem ser 
punidas porque a boa-fé é presumida, de modo que se deve pressupor que iriam solicitar o registro da arma dentro 
do prazo. O crime do art. 12 é norma penal em branco, que pune a posse da arma em residência ou local de trabalho 
em desacordo com determinação legal ou regulamentar, dependendo, portanto, de complemento. Em princípio esse 
complemento se encontra na própria Lei, fora do capítulo “dos crimes e das penas”, em seu art. 5º, que declara que 
o registro autoriza o proprietário a manter a arma em sua casa ou em seu estabelecimento comercial. Dai por que a 
ausência do registro tipifica a conduta, pois o agente está em desacordo com a determinação legal. Ocorre que a 
própria Lei, no art. 30, trouxe outro complemento para a norma penal em branco, de caráter temporário, permitindo a 
regularização das armas não registradas, no prazo já mencionado. Em suma, quem tiver sido flagrado com arma de 
fogo de uso permitido em casa entre a entrada em vigor do Estatuto e o dia 31 de dezembro de 2009 não agiu em 
desacordo com determinação legal e, por isso, não pode ser punido. Essa regra, porém, só vale para as armas de uso 
permitido, nos expressos termos do art, 30. 


Saliente-se, por fim, que, caso se trate de arma de fogo de uso restrito ou com numeração raspada, os crimes 
configurados são respectivamente aqueles do art. 16, caput, e 16, parágrafo único, IV, do Estatuto. Em relação a 
estes, a abolítio criminis temporária vigorou apenas até 23 de outubro de 2005. Nesse sentido, a Súmula 513 do 
STJ: “A abolítio criminis temporária prevista na Lein. 10.826/2003 aplica-se ao crime de posse de arma de fogo 
de uso permitido com numeração, marca ou qualquer outro sinal de identificação raspado, suprimido ou adulterado, 
praticado somente até 23/10/2005 


10. Entrega da arma. De acordo com o art. 32 do Estatuto, com a redação dada pela Lein. 11.706/2008, o 
possuidor ou proprietário de arma de fogo pode entregá-la espontaneamente, e a qualquer tempo, à Polícia Federal, 
hipótese em que se presume sua boa-fé e extingue-se sua punibilidade em relação ao crime de posse irregular de 
referida arma. Se o agente for flagrado com a arma em casa responderá pelo delito. A extinção da punibilidade 
pressupõe sua efetiva entrega — este dispositivo não está sujeito a prazo. 


11. Registro federal. O art. 5º, $ 3º, do Estatuto (modificado pelas Leis n. 11.706/2008 e 11.922/2009) estabelece 
que o proprietário de arma de fogo com certificados de registro de propriedade expedidos por órgão estadual ou do 
Distrito Federal até a data da publicação desta Lei que não optar pela entrega espontânea prevista no art. 32 desta 
Lei deverá renová-lo, mediante o pertinente registro federal, até o dia 31 de dezembro de 2009. Até esta data, 
portanto, todos deveriam ter providenciado o registro federal de suas armas de fogo. Se não o fizeram e forem 


flagrados com a arma no interior da própria residência, estarão em desacordo com determinação legal e incorrerão 
no crime do art. 12. 


O art. 18, $ 3º, do Decreto n. 5.123/2004 estabelece que o registro deve ser renovado a cada três anos. O Superior 
Tribunal de Justiça, porém, firmou entendimento de que a posse de arma de fogo em residência após a expiração do 
prazo do registro sem a renovação constitui mera infração administrativa (HC 294.078/SP). O fundamento é o de 
que o Estado tem conhecimento da existência da arma na residência do proprietário em razão do registro anterior 


Omissão de cautela 


Art. 13, caput — Deixar de observar as cauteks necessárias para impedir que menor de dezoto 
anos ou pessoa portadora de deficiência mental se apodere de arma de fogo que esteja sob sua 
posse ou que seja de sua propriedade: 

Pena — detenção, de um a dois anos, e multa. 


1. Objetividade jurídica. A incolumidade pública em face do perigo decorrente do apoderamento da arma de fogo 
por pessoa despreparada, e ainda a própria integridade física do menor de idade ou deficiente mental, que também 
fica exposta a risco em tal situação. 


2. Sujeito ativo. Qualquer pessoa que tenha a posse ou propriedade de arma de fogo. 
3. Sujeito passivo. A coletividade, bem como o menor ou deficiente mental. 


4. Crime de perigo. O delito em análise é de perigo abstrato porque se configura pelo simples apoderamento pelo 
menor ou doente mental, independentemente de ter ele apontado a arma para alguém ou para ele próprio. Em suma, 
não é necessário que se prove que pessoa determinada tenha sido exposta a risco. 


5. Elementos do tipo. A conduta incriminada é tipicamente culposa, na modalidade de neplizência, já que se pune 
a omissão do agente, que não observa as cautelas devidas para evitar o apoderamento pelo menor ou deficiente, 
como, por exemplo, deixando a arma no banco do carro e não trancando a sua porta, ou, ainda, deixando-a em uma 
gaveta destrancada da sala de casa etc. 


6. Consumação. Pela redação do dispositivo é possível notar que, ao contrário dos demais crimes da lei, esse delito 
não é de mera conduta, e sim material. Com efeito, o crime não se consuma com a omissão do possuidor ou 
proprietário da arma, exigindo-se para tanto que o menor ou doente mental efetivamente se apoderem da arma. 
Assim, se alguém deixa uma arma em local de fácil apoderamento, mas isso não ocorre, não se aperfeiçoa o ilicito 
penal. 


7. Tentativa. Não se admite, já que se trata de crime culposo. Se o menor ou deficiente se apossar da arma, o 
crime estará consumado; se não o fizer, o fato será atípico, conforme já mencionado. 


2.3. Omissão de comunicação de perda ou subtras 


de arma de fogo 


Art. 13, parágrafo único — Nas mesmas penas incorrem o proprietário ou diretor responsável de 
empresa de segurança e transporte de valores que deixarem de registrar ocorrência polcal e de 
comunicar à Polcia Federal perda, furto, roubo ou outras formas de extravio de arma de fogo, 
acessório ou munição que estejam sob sua guarda, nas primeiras vinte e quatro horas depois de 
ocorrido o fato. 


1. Objetividade jurídica. A veracidade dos cadastros de armas de fogo junto ao Sinarm e do respectivo registro 
perante os órgãos competentes. 


2. Sujeito ativo. Trata-se de crime próprio, que só pode ser cometido pelo proprietário e pelo diretor responsável 
por empresa de segurança ou de transporte de valores. 


3. Sujeito passivo. A coletividade, já que a veracidade dos cadastros é de interesse coletivo e não apenas dos 
órgãos responsáveis 


4. Elementos do tipo. Nos termos do art, 7º, caput, do Estatuto do Desarmamento, as armas de fogo utilizadas 
pelas empresas de segurança e transporte de valores deverão pertencer a elas, ficando também sob sua guarda e 
responsabilidade. O dispositivo estabelece, outrossim, que o registro e a autorização para o porte, expedida pela 
Polícia Federal, deverão ser elaborados em seu nome. A empresa deverá ainda apresentar ao Sinarm, 
semestralmente, a relação dos empregados habilitados — nos termos da lei — que poderão portar as armas. Tal porte 
evidentemente só poderá ocorrer em serviço. 


Dessa forma, como a responsabilidade pela arma de fogo recaiu precipuamente sobre a empresa, o Estatuto 
estabeleceu também a obrigatoriedade de seu proprietário ou diretor de comunicar a subtração, perda ou qualquer 
outra forma de extravio a ela referentes. Assim, se não for efetuado o registro da ocorrência e não houver 
comunicação à Polícia Federal, em um prazo de vinte e quatro horas a contar do fato, o crime se aperfeiçoará 


5. Consumação. Com o decurso do prazo de vinte e quatro horas mencionado no tipo penal. É evidente que esse 
prazo não corre enquanto não tiver sido descoberta a subtração, perda ou extravio. Como a ki estabelece um 
periodo de tempo para o delito se aperfeiçoar, ele pode ser classificado como crime a prazo. 


6. Tentativa. Em se tratando de crime omissivo próprio, não admite a figura da tentativa. 
2.4. Porte ilegal de arma de fogo de uso permitido 


Art. 14 — Portar, deter, adquiri, fornecer, receber, ter em depósito, transportar, ceder, ainda que 
gratutamente, emprestar, remeter, empregar, manter sob sua guarda ou ocutar arma de fogo, 
acessório ou munição, de uso permitido, sem autorização e em desacordo com determinação legal ou 
regulamentar: 

Pena — reclusão, de dois a quatro anos, e muta. 

Parágrafo único — O crime previsto neste artigo é inafiançável, salvo quando a arma de fogo estiver 
registrada em nome do agente. 


1. Objetividade jurídica. A incolumidade pública, no sentido de se evitar que pessoas armadas possam colocar em 
risco a vida, a incolumidade fisica ou o patrimônio dos cidadãos. 


2. Sujeito ativo. Qualquer pessoa. Trata-se de crime comum. 


Se o delito for cometido por qualquer das pessoas elencadas nos arts. 6º, 7º e & da Lei, a pena será aumentada em 
metade (art. 20 — v. comentários). 


3. Sujeito passivo. A coletividade. 


4. Crime de perigo. O crime em análise é delto de perigo abstrato, em que a lei presume, de forma absoluta, a 


existência do risco causado à coletividade por parte de quem, sem autorização, portar arma de fogo, acessório ou 
munição. É, portanto, totalmente desnecessária prova de que o agente tenha causado perigo a pessoa determinada. 
Por isso, pode-se também dizer que se trata de crime de mera conduta, que se aperfeiçoa com a conduta típica, 
independentemente de qualquer resultado. 


Em se tratando de crime de perigo, a jurisprudência fixou entendimento de que o porte concomitante de mais de uma 
arma de fogo caracteriza situação única de risco à coletividade, e, assim, o agente só responde por um delito, não se 
aplicando a regra do concurso formal. O juiz pode levar em conta a quantidade de armas na fixação da pena-base, 
em face da maior gravidade do fato (art. 59 do CP). Se uma das armas for de uso proibido e a outra, de uso 
permitido, configura-se o crime mais grave, previsto no art. 16, caput, da Lei. 


Quando se diz que o crime é de perigo presumido ou abstrato, conclui-se apenas que é desnecessária prova de 
situação de risco a pessoa determinada. Exige-se, porém, que a arma possa causá-lo, pois, do contrário, não se diria 
que o crime é de perigo. Por isso, a própria Lei (art. 25) exige a elaboração de perícia nas armas de fogo, acessórios. 
ou munições que tenham sido apreendidos, bem como a sua juntada aos autos, com o intuito de demonstrar a 
potencialidade lesiva da arma. Assim, pode-se afirmar que não há crime no porte de armas obsoletas ou quebradas. 


Em relação à configuração do delto em face de arma desmuniciada, a Lei n. 9.437/97, ao prever a conduta típica 
“transportar” arma de fogo — inexistente no art, 19 da Lei das Contravenções Penais —, trouxe à tona forte 
entendimento no sentido da caracterização do ilícito penal. Não se pode, porém, esquecer a existência de consistente 
entendimento em sentido contrário, argumentando ser atípica a conduta, com o fundamento de que a punição do 
agente estaria em desacordo com o princípio da lesividade. Critica-se essa interpretação, com o argumento de que 
referido princípio é construção doutrinária que não encontra clara sustentação no corpo da Constituição Federal, e 
que os seus defensores não teriam avaliado a possibilidade de a arma desmuniciada ser utilizada para lesar o 
patrimônio alheio, como se o crime colocasse em risco apenas a vida e não outros bens jurídicos. 


A questão, contudo, parece ter sido solucionada pelo Estatuto do Desarmamento, que equiparou o porte de munição 
ao de arma de fogo. Assim, se há crime no porte de munição desacompanhada da respectiva arma de fogo, não há 
como negar a tipificação da conduta ilícita no porte da arma sem aquela. O STF entendeu que o fato não constitui 
crime no julgamento do RHC 81.057/SP, que, todavia, se refere a fato anterior à aprovação do Estatuto do 
Desarmamento. Embora referido julgamento tenha sido muito noticiado à época, a verdade é que, posteriormente, o 
STF reverteu tal entendimento e passou a interpretar que existe crime ainda que a arma de fogo não esteja 
municiada (HC 96.072RJ, HC 91.553/DF, HC 104.206/RS, dentre inúmeros outros), reconhecendo que o crime é de 
perigo abstrato. O Tribunal mostrou-se também sensível ao argumento da Procuradoria-Geral da República no 
sentido de que, se a circunstância de a arma estar desmuniciada tornasse o fato atípico, não haveria crime por parte 
de quem transportasse enorme carregamento de armas, desde que desacompanhada dos respectivos projéteis, o que 
é absurdo. 


As armas de brinquedo, simulaeros ou réplicas não constituem armas de fogo, de modo que o seu porte não está 
abrangido na figura penal. Na Lein. 10.826/2003 não foi repetido o crime do art. 10, 8 18,1, da Lein. 9.437/97, que 
punia com detenção de um a dois anos, e multa, quem utilzasse arma de brinquedo ou simulacro de arma capaz de 
atemorizar outrem, para o fim de cometer crimes. Houve, portanto, abolítio criminis em relação a tais condutas. O 
Estatuto do Desarmamento se limita a proibir a fabricação, a venda, a comercialização e a importação de 
brinquedos, réplicas e simulacros de armas de fogo, que possam com estas se confundir, exceto para instrução, 
adestramento ou coleção, desde que autorizados pelo Comando do Exército (art. 26). 


5. Elementos do tipo 


a) Ações nucleares: portar, deter, adquirir, fornecer, receber, ter em depósito, transportar, ceder, ainda que 


uitamente, emprestar, remeter, empregar, manter sob sua guarda ou ocultar. 


Observações 


Embora a denominação legal do delito seja “porte ilegal de arma de fogo de uso permitido”, é fácil notar que o texto 
legal possui abrangência muito maior, já que existem inúmeras outras condutas típicas. Trata-se, porém, de crime de 
ação múltipla — também chamado de crime de conteúdo variado ou de tipo misto alternativo — em que a realização 
de mais de uma conduta típica, em relação ao mesmo objeto material, constitui crime único, na medida em que as. 
diversas ações descritas na lei estão separadas pela conjunção alternativa “ou”. Assim, se o agente adquire e, em 
seguida, porta a mesma arma de fogo, comete apenas um crime. 


Em se tratando de arma de uso permitido, temos duas situações: a posse em residência ou no local de trabalho 
caracteriza o crime do art. 12, se a arma não for registrada, enquanto o porte, em outros locais, caracteriza o crime 
do art. 14, se o agente não tiver a devida autorização expedida pela Polícia Federal, ainda que a arma seja 
registrada. Em se tratando de arma de uso proibido ou restrito, tanto a posse em residência quanto o porte 
caracterizam crime mais grave, previsto no art. 16, caput, da Lein. 10.826/2003. Se a arma estiver coma 
numeração, marea ou qualquer outro sinal identificador raspado, suprimido ou alterado, a posse ou o porte 
caracterizará, indistintamente, o crime do art. 16, parágrafo único, IV, do Estatuto. 


Os doutrinadores costumam dizer que aquele que oculta revólver utilizado por outra pessoa na prática de um delito 
comete favorecimento pessoal, previsto no art. 348 do Código Penal. Ocorre que tal conduta, atualmente, se 
enquadra no art. 14 da Lein. 10.826/2003, que pune, com pena mais grave, a ocultação de arma de fogo. 


b) Objeto material: armas de fogo são os instrumentos que, mediante a utilização da energia proveniente da pólvora, 
lançam a distância e com grande velocidade os projéteis. Possuem várias modalidades, como, por exemplo, 
revólveres, pistolas, garruchas, espingardas, metralhadoras, granadas etc. Veja-se, contudo, que esse crime do art 
14 do Estatuto do Desarmamento só abrange as armas de fogo de uso permitido, já que o porte de arma de fogo de 
uso proibido ou restrito constitui crime mais grave previsto no art. 16 da mesma Lei 


O art, 10 do Decreto n. 5.123/2004 — mais conhecido como “Regulamento do Estatuto” — dispõe que armas de uso 
permitido são aquelas cuja utilização pode ser autorizada a pessoas físicas, bem como a pessoas jurídicas, de acordo 
com as normas do Comando do Exército e nas condições estabelecidas na Lei n. 10.826/2003. 


O rol das armas de uso permitido, proibido ou restrito é disciplinado em ato do Chefe do Poder Executivo Federal, 
mediante proposta do Comando do Exército (art. 23 do Estatuto). Trata-se, pois, de norma penal em branco. 
Atualmente, o rol de armas de uso permitido encontra-se no art. 17 do Decreto n. 3.665/2000. Tal dispositivo, 
considera de uso permitido, por exemplo, as armas de fogo curtas (pistolas, revólveres) de repetição ou 
semiautomáticas de calibres .22 Long Rifle e .22 Short, 25 Auto (ou 6,35 mm ou 6,35 Browning), .32 Auto (ou 7,65 
mm ou 7,65 Browning), 32 Short Colt, .38 S&W, .380 Auto Pistol (ou 9 mm Corto ou .380 ACP); as armas de fogo 
longas raindas, de repetição ou semiautomáticas de calibres .22 Long Rifle, 32-20, .38-40, e 44-40; as armas de 
fogo de alma lisa, de repetição ou semiautomáticas, calibre 12 ou inferior, com comprimento de cano igual ou maior 
do que 24 polegadas, ou seiscentos e dez milimetros te. 


O Decreto utiliza denominações técnicas para descrever tais armas, mas, na prática, o maior número dos crimes 
envolve o porte de revólveres de calibre nominal 22, 32 ou 38, ou de pistolas de calibre 380 ou 765. 


Munição é tudo quanto dê capacidade de funcionamento à arma, para carga ou disparo (projéteis, cartuchos, 
chumbo ete.). O STJ entende que é inaplicável o princípio da insignificância ao delito em análise: “Nos termos da 
jurisprudência desta Corte, o princípio da insignificância não é aplicável aos crimes de posse e de porte de arma de 


fogo, por se tratarem de crimes de perigo abstrato, sendo irrelevante inquirir a quantidade de munição apreendida” 
(HC 338.153/RS, Rel. Min. Ribeiro Dantas, 5t Turma, julgado em 3-5-2016, DJe 10-5-2016). Assim, ainda que o 
agente esteja portando uma única munição, o crime estará configurado. 


Acessório é aquilo que não integra a arma de fogo, mas que a ela está relacionado por ter alguma utilidade. O art. 
17 do Decreto n. 3.665/2000 menciona, por exemplo, como acessório de uso permitido os dispositivos óticos de 
pontaria com aumento menor do que seis vezes e diâmetro da objetiva menor do que 36 mm. 


€) Elemento normativo do tipo: encontra-se na expressão “sem autorização e em desacordo com determinação legal 
ou regulamentar”. Com efeito, só comete o crime quem porta arma de fogo e não possui autorização para tanto, ou 
o faz em desacordo com as normas que disciplinam o tema. 


O “porte” para trazer consigo arma de fogo de uso permitido é expressamente vedado, como regra, em todo o 
território nacional, nos termos do art. 6º da Lein. 10.826/2003. A própria lei, todavia, traz algumas exceções, 
estabelecendo que ele será admitido em algumas hipóteses, quer em decorrência da função do sujeito (art. 6º), quer 
pela obtenção de autorização junto à Polícia Federal, após a concordância do Sinarm. 


O art, 6º do Estatuto estabelece que, além das hipóteses previstas em lei própria (como no caso dos membros do 
Ministério Público ou da Magistratura), podem portar arma de fogo os integrantes das Forças Armadas, os policiais. 
civis ou militares, os integrantes das guardas municipais das capitais dos Estados e dos Municípios com mais de 
500.000 habitantes, os integrantes das guardas municipais dos Municípios com mais de 50.000 é menos de 500.000 
habitantes, quando em serviço, os agentes operacionais da Agência Brasileira de Inteligência e os agentes do 
Departamento de Segurança do Gabinete de Segurança Institucional da Presidência da República, os policiais da 
Câmara dos Deputados ou do Senado Federal, os agentes e guardas prisionais, os integrantes de escolta de presos, 
os guardas portuários, os trabalhadores de empresas de segurança privada e de transporte de valores que estejam 
devidamente habilitados, os integrantes das entidades de desporto legalmente constituídas cujas atividades esportivas 
demandem o uso de armas de fogo, os integrantes da Carreira de Auditor da Receita Federal do Brasil e de 
Auditoria-Fiscal do Trabalho, cargos de Auditor-Fiscal e Analista Tributário e, por fim, os servidores dos tribunais do 
Poder Judiciário descritos no art. 92 da Constituição Federal e dos Ministérios Públicos da União e dos Estados que 
efetivamente estejam no exercício de funções de segurança, na forma do regulamento emitido pelo Conselho 
Nacional de Justiça — CNJ e pelo Conselho Nacional do Ministério Público — CNMP. 


Em alguns casos, como dos integrantes das Forças Armadas e dos policiais civis e militares, a autorização é pura 
decorrência legal, em consequência da função exercida (art. 33 do Dec. n. 5.123/2004), enquanto para outros exige- 
se o preenchimento de certos requisitos, como na hipótese dos guardas municipais, agentes e guardas prisionais, 
agentes da ABIN, policiais da Câmara dos Deputados e do Senado, Auditores da Receita ou Fiscais do Trabalho 
(55 2e E doar. 69 


Por sua vez, o art, 10 do Estatuto estabelece que a pessoa interessada poderá obter autorização para portar arma de 
fogo junto à Polícia Federal, mediante anuência do Sinarm, e desde que demonstre efetiva necessidade, por exercício 
de atividade profissional de risco ou da existência de ameaça à sua integridade física, que apresente documento de 
propriedade da arma e seu respectivo registro junto ao órgão competente, que comprove sua idoneidade mediante 
juntada de certidões de antecedentes criminais, que apresente documento comprobatório de ocupação licita e 
residência certa, é que demonstre capacidade técnica e aptidão psicológica para o manuseio de arma de fogo. Se 
não for feita prova de qualquer desses requisitos, a autorização será negada. 


A autorização para o porte pode ser concedida com eficácia temporária e territorial (art. 10, $ 18). Além disso, 
perderá automaticamente sua eficácia caso o portador seja com ela detido ou abordado em estado de embriaguez ou 
sob o efeito de substâncias químicas ou alucinógenas (art. 10, 8 23 


nas: 


voz 


vÔO s.m. 


VOTIVO a. 


VOTO sm. 4 


piante a vontade de criar” (Érico, SC, 
161). "Essa vontade de música é outra 
das graças do meu espirito dramático” 
(F. Pessoa: J. G. Simões, CFP, 102). 
“Vontade de ir passear” (Lello). +: para: 
“Quem possuisse sentidos para aprender 
e vontade para realizar, havia aí todo 
um mundo novo de sugestões e de pro- 
messas” (Afrânio Peixoto: Fernandes, 
v. sentido). 


+ (de...) a, para: Vôo de um 
lugar a (ou para) outro. Um vôo de São 
Paulo para Brasília. /a: “A oração é 
um vôo da alma a Deus” (Domingos 
Vieira); vôo da alma para Deus. /para: 
“O vôo teológico para regiões mais 
altas” (Boff, DL, 26). “O restante 
aguardava lugar em vôos para o Brasil” 
(Veja 24.8.88, 39). “Não há que pensar 
nesses vôos para o futuro” (Rui: Fer- 
nandes). entre: Vôo entre um ponto 
e outro. “Acordo amplia vôos entre 
EUA co Brasil” (Tit. GM 18.3.89, 1). 
* sobre; Vôo sobre uma cidade, sobre 
uma região. “O vôo sobre as igrejas” 
(poema de Drummond, NR, 48). 


VOTADO a. % a: Alguém votado [dedi- 


cado, devotado] a uma causa. Algo ou 
alguém votado ao esquecimento [total- 
mente esquecido]. “Xaxim/ Vegetal 
votado ao sacrifício para garantir a vida 
de outros vegetais” (Drummond, OADC, 
169). “Programa regionalista votado à 
conservação mítica dum passado já irre- 
cuperável” (F. L. Chaves, EVRS, 4). 
“De coração votado a iguais perigos” 
(Cecilia, RI, 12). “Uma literatura intei- 
ramente votada ao culto das irrealidades 
poéticas” (J, G. Simões, QE, 12). “Os 
cirurgiões da literatura, votados à explo- 
ração minuciosa da obra de arte” (Tri- 
gueiros, NP, 250). “Uma erudita alemã, 
votada ao estudo da nossa literatura 
— Carolina Michaêlis” (J. O. Oliveira, 
PLP, 29). 


= a: “Há dias votivos ao San- 
tíssimo Nome de Jesus, 2 de janeiro, 
Doce Nome de Maria, 31 de agosto, c 
Santissimo Nome de Maria, 12 de setem- 
bro" (Cascudo, S, 79). 


a: Voto a Deus. “Não pode 
renum Ordens. Está preso a um 
voto a Deus!” (Antero de Figueiredo: 


voz 


Cruz). 
us., para) um candidato. “Dois, trí 
mil votos aos candidatos da chapa" 
(Afrânio Peixoto: Fernandes); votos 
para os candidatos... a ou em favor 
de, por / contra: Votos a favor de (ou 
por) / contra algo ou alguém. /por: 
“Ai está O meu voto dissidente, o meu 
voto pela federação” (Rui: id.); voto a 
favor da federação. “Líder garante votos 
pelos cinco anos” (Tit. ZH 3,2.88, 10); 
votos a favor dos cinco anos (de man- 
dato do presidente). /contra: “Pela pri- 
meira vez surgem votos contra 0 gover- 
no” [na Rússia] (Tit. GM 31.10.88, 2). 
“Votos do Senado contra este ministé- 
rio” (Rui: Fernandes); votos a favor do 
ministério. de (INF): Voto de obede- 
cer aos superiores, voto de obediên- 
cia; voto de (guardar a) castidade. (Dar 
um) voto de confiança, um voto de lou- 
vor, de pesar. Enviar votos de felicida- 
des. “Fiz um voto de andar sempre por 
mar” (Nicolau Tolentino: Aulete). 
“Aquele monge teve de quebrar o seu 
voto de silêncio quando soube que iam 
castigar um inocente” (Ramalho). + 
em: O voto em determinado candidato, 
voto em candidatos da esquerda. “Voto 
em candidato não registrado não se apu- 
ra” (Nascentes, PR). “Voto em candi- 
datos avulsos quase sempre é perdido” 
(Fernandes). “Estrangeirismo usado por 
quem não tem voto [autoridade, voz] 
em assuntos de linguagem" (Sá Nunes; 
Cruz). + para PRED: “Teve votos pa 
representante do povo” (Camilo: id.). 
“Obteve trezentos votos para deputa- 
do” (Aulete). por: Fazer votos [de- 
sejo intimo ardente) por algo, votos pelo 
sucesso de alguém, pela sua saúde ou 
felicidade. “Os mais ardentes votos pela 
glória do nosso pavilhão” (Otoniel Mota: 
Cruz). “Eles fizeram votos pelas melho- 
ras do amigo” (Ramalho). & sobre: 
Dar seu voto [pronunciamento, parecer 
votado] sobre uma matéria. “O voto 
do senado sobre as emendas” (Rui: 
Cruz). “Emitir voto sobre uma sentença 
ou parecer" (Fernandes). 


a, para: Os votos a (ou, mais 


em; Ter voz [autoridade; poder 
decisório] em algo, num assunto, numa 
questão. Metade do País “não teria 
absolutamente voz alguma nos negócios 


O art. 22,1, da Lein. 11.340/2004 estabelece que o juiz pode restringir o direito ao porte de arma de fogo, com 
comunicação ao órgão competente, quando verificar a prática de violência doméstica ou familiar contra mulher e 
constatar que a manutenção integral de tal direito expõe a perigo a vitima agredida. O juiz deve especificar os limites. 
da restrição, e o desrespeito a esses limites implicará a tipificação do crime do art. 14 do Estatuto. 


Nos termos do art. 26 do Decreto n. 5.123/2004, a autorização não dá direito de portar ostensivamente a arma de 
fogo, ou de adentrar, ou com ela permanecer, em locais públicos, tais como igrejas, escolas, estádios desportivos, 
clubes ou outros locais onde haja aglomeração de pessoas, em virtude de eventos de qualquer natureza. A 
inobservância dessa regra importará na cassação da autorização e apreensão da arma de fogo. 


No caso de empresas de segurança privada ou de transporte de valores, a autorização será concedida pela Polícia 
Federal, em nome da empresa, e possibilitará o porte, em serviço, dos empregados que previamente tenham 
comprovado idoneidade mediante certidão de antecedentes, residência fixa e capacidade técnica e psicológica para 
o manuseio de arma (art. 38 do Dec. n. 5.123/2004). 


O porte de trânsito para desportistas, colecionadores e caçadores será concedido pelo Comando do Exército (art. 32 
do Dec. n. 5.123/2004). 


O porte na categoria de “caçador de subsistência” poderá ser concedido pela Polícia Federal aos residentes em 
áreas rurais que comprovem depender do emprego de arma de fogo para prover a subsistência alimentar familiar, 
desde que se trate de arma portátil de uso permitido, de tiro simples, com um ou dois canos, de alma lisa e de calibre 
igual ou inferior a 16 (art. 68, $ 5º da Lein. 10.826/2003, c/c o art. 27 do Dec. n. 5.123/2004), 


Observação: Nos termos do art. 29 do Estatuto, as autorizações para porte já existentes quando da entrada em vigor 
da nova Lei perderiam a sua validade no prazo de noventa dias. Esse prazo foi alterado pelo art. 1º da Lein. 
10.884/2004, de modo que o prazo de noventa dias passou a ser contado a partir de 23 de junho de 2004, tendo-se 
encerrado, portanto, em 20 de setembro do mesmo ano. O parágrafo único do mencionado art. 29, entretanto, 
permite que os detentores de referidas autorizações vencidas pleiteiem sua renovação perante a Polícia Federal, 
desde que satisfeitas as exigências dos arts. 4, 6º e 10 da Lei, 


6. Consumação. Em se tratando de crime de mera conduta, a consumação ocorre no momento da ação, 
independentemente de qualquer resultado. 


7. Tentativa. Em tese é possível, como, por exemplo, tentar adquirir arma de fogo. 


8. Absorção e concurso. Atualmente, a interpretação adotada pela grande maioria dos doutrinadores e julgadores 
é no sentido de só considerar absorvido o crime de porte ilegal de arma quando a conduta tiver sido realizada única e 
exclusivamente como meio para outro crime. 


Assim, se o agente se desentende com outrem em um bar e vai para casa buscar uma arma de fogo, retornando em 
seguida ao bar para matar o desafeto, responde apenas pelo homicídio. Igualmente só responde pelo roubo — 
agravado pelo emprego de arma (art. 157, $ 28,1, do CP) — quem sai armado com o intuito especifico de utilizá-la 
em um roubo, ainda que seja preso logo depois do assalto em poder da arma. Há, todavia, concurso material, se o 
agente, por exemplo, já está portando um revólver e, ao ser abordado por policiais, saca a arma e os mata, 
exatamente para evitar a prisão em flagrante em razão do porte. É que, nesse caso, o agente não estava portando a 
arma com o intuito de matar aqueles policiais. Assim, responde pelo porte em concurso material com homicídio 
qualificado porque matou para garantir a impunidade de outro crime — o porte ilegal. Igualmente existe concurso 
material se alguém utiliza um revólver para roubar um carro e dias depois é encontrado dirigindo o veiculo, estando 
com a arma em seu poder. Nesse caso, o porte da arma no dia da prisão não constitui meio para o roubo, já que a 


subtração tinha acontecido dias antes, 


9. Crime inafiançável. O parágrafo único do art. 14 expressamente declara ser inafiançável o crime de porte ilegal 
de arma de fogo, salvo se a arma estiver registrada em nome do agente 


O Supremo Tribunal Federal, todavia, por julgamento em Plenário, declarou a inconstitucionalidade do dispositivo ao 
apreciar ação direta de inconstitucionalidade (ADIn 3.112) no dia 2 de maio de 2007. Assim, no crime de porte ilegal 
de arma é possível a concessão de fiança, ainda que a arma não esteja registrada em nome do agente. É claro, 
porém, que a fiança só será concedida se ausentes as vedações do art. 324 do Código de Processo Penal, ou seja, 
desde que o réu não tenha quebrado a fiança anteriormente concedida, que não tenha descumprido as obrigações de 
comparecimento a todos os atos do processo e que estejam ausentes os requisitos da prisão preventiva. 


O argumento para a declaração da inconstitucionalidade pelo Supremo foi o de que o delito em tela não pode ser 
equiparado aos crimes hediondos para os quais a Carta Magna veda a fiança. 


10. Suspensão condicional do processo. Tendo em vista que a pena minima para o delito é de dois anos, é 
incabivel o benefício da suspensão condicional do processo, nos termos do art. 89 da Lein. 9.099/95, 


Disparo de arma de fogo 


Art. 15 — Disparar arma de fogo ou acionar munição em lugar habitado ou em suas adjacências, 
em via públca ou em direção a eba, desde que essa conduta não tenha como finalidade a prática de 
outro crime: 

Pena — reclusão, de dois a quatro anos, e muta. 

Parágrafo único — O crime previsto neste artigo é inafiançável. 


1. Objetividade jurídica. A segurança pública. 
2. Sujeito ativo. Qualquer pessoa. Trata-se de crime comum. 


Se o delito for cometido por qualquer das pessoas elencadas nos arts. 6º, 7º e 8º da Lei, a pena será aumentada em 
metade (art. 20 — v. comentários). 


3. Sujeito passivo. Em primeiro plano, a coletividade. Em segundo, as pessoas que, eventualmente, tenham sofrido 
perigo de dano decorrente do disparo da arma. 


4. Crime de perigo. Trata-se de delito de perigo abstrato, em que não é necessária prova de que pessoa 
determinada tenha sido exposta a risco. O perigo é presumido porque o disparo em via pública ou em direção a ela, 
por si só, coloca em risco a coletividade. Assim, quem efetua disparo na rua, de madrugada, sem ninguém por perto, 
mas em local habitado, comete o crime. 


5. Elementos do tipo 


a) Disparar: significa atirar, deflagrar projéteis de arma de fogo (revólver, espingarda, garrucha etc.). Efetuar vários 
disparos, em um mesmo momento, configura um só delito, não se aplicando a regra do concurso formal ou da 
continuação delitiva dos arts. 70 e 71 do Código Penal, já que a situação de risco à coletividade é única. O juiz, 
entretanto, pode levar em conta o número de disparos na fixação da pena-base, em face da maior gravidade da 
conduta (art. 59 do CP). 


O projétil tem de ser verdadeiro. Balas de festim não configuram a infração porque não causam perigo, nem mesmo 
em tese, 


Se o disparo é efetuado porque o agente está sendo ameaçado de agressão, afasta-se a ilicitude da conduta em 
razão da legítima defesa. 


b) Acionar munição: é de alguma outra forma detonar, deflagrar a munição (cartucho, projétil etc.). Não se 
confunde munição com artefato explosivo, como bombas e dinamites, cuja detonação constitui crime mais grave 
previsto no art. 16, parágrafo único, do Estatuto do Desarmamento, ou com a deflagração perigosa e não autorizada 
de fogos de artifício, que constitui contravenção penal, descrita no art. 28, parágrafo único, da Lei das 
Contravenções Penais, 


e) Lugar habitado: é aquele onde reside um núcleo de pessoas ou famílias. Pode ser uma cidade, uma vila, povoado 
ou região onde morem poucas pessoas. 


d) Adjacências: local próximo àquele habitado. Não se exige que seja dependência de moradia ou local contiguo, 
bastando que seja perto de local habitado. Por consequência, disparar em local descampado ou em uma floresta não 
configura a infração. 


e) Via pública ou em direção a ela: via pública é o local aberto a qualquer pessoa, cujo acesso é sempre permitido. É 
todo local aberto ao público, quer por destinação, quer por autorização de particulares. Exs.: rua, avenida, praça, 
estrada. 


Nos termos do texto legal, também existe o crime quando o disparo não é efetuado na via pública, mas a arma é 
apontada para ela, como, por exemplo, do quintal de uma residência em direção à rua 


Colocar alvo no quintal de casa e disparar em sua direção, sem possibilidade de atingir a via pública, não configura a 
infração. 


O disparo efetuado para o alto caracteriza o crime, desde que seja feito em via pública ou em sua direção. 


6. Absorção. A própria lei somente confere autonomia ao crime de disparo de arma de fogo quando essa conduta 
não tem como objetivo a prática de outro crime. Assim, quando o disparo visa, por exemplo, matar ou lesionar 
alguém, o agente responde por homicídio ou lesões corporais — consumados ou tentados, dependendo do resultado. 
Se a intenção do agente era matar a vítima, mas o disparo não a atinge, temos a chamada tentativa branca de 
homicídio. 


7. Porte e disparo. Existem duas correntes. A primeira, mais antiga, no sentido de que o porte é sempre crime- 
meio para o disparo e, por isso, fica sempre absorvido em face do princípio da consunção. A segunda no sentido de 
haver absorção apenas quando ficar provado que o agente só portou a arma com a finalidade específica de efetuar o 
disparo. É a corrente que adotamos. Por ela, se o agente já estava portando a arma e, em determinado instante, 
resolveu efetuar o disparo, responderá pelos dois crimes, se não possuia autorização para o porte, ou só pelo disparo, 
se possuia tal autorização. Por outro lado, se uma pessoa tem uma arma em casa, mas não tem autorização para 
porte e, para efetuar uma comemoração, leva-a para a rua apenas com a finalidade de efetuar disparos e, de 
imediato, retoma para casa, responde pelo crime de disparo — o porte fica absorvido — e eventualmente pela posse 
da arma (art. 12), se esta não for registrada. 


8. Crime inafiançável. O parágrafo único do art. 15 expressamente declara ser inafiançável o crime de disparo de 
arma de fogo. Não há, porém, vedação à concessão de liberdade provisória 


Em relação à vedação da fiança é preciso mencionar, todavia, que o Supremo Tribunal Federal declarou a 
inconstitucionalidade do art. 15, parágrafo único, do Estatuto, no julgamento da ADin 3.112, ocorrido no dia 2 de 
maio de 2007. Por isso, no crime de disparo de arma de fogo em via pública, é possível a concessão de fiança. É 
claro, porém, que ela só será concedida se ausentes as vedações do art. 324 do Código de Processo Penal, ou seja, 
desde que o réu não tenha quebrado a fiança anteriormente concedida, que não tenha descumprido as obrigações de 
comparecimento a todos os atos do processo e que estejam ausentes os requisitos da prisão preventiva 


O argumento para a declaração da inconstitucionalidade pelo Supremo foi o de que o delito em tela não pode ser 
equiparado aos crimes hediondos para os quais a Carta Magna veda a fiança 


9. Suspensão condicional do processo. Tendo em vista que a pena minima para o delito é de dois anos, é 
incabível o benefício da suspensão condicional do processo, nos termos do art. 89 da Lein. 9.099/95, 


2.6. Posse ou porte ilegal de arma de fogo de uso restrito 


Art. 16, caput — Possuir, deter, portar, adquiri, fomecer, receber, ter em depósto, transportar, 
ceder, ainda que gratutamente, emprestar, remeter, empregar, manter sob sua guarda ou ocutar 
arma de fogo, acessório ou munição de uso probido ou restrito, sem autorização e em desacordo 
com determinação legal ou regulamentar: 

Pena — reclusão, de três a seis anos, e muta. 


1. Objetividade jurídica. É também a incolumidade pública, no sentido de se evitar a exposição a risco da vida, 
integridade física e patrimônio dos cidadãos. 


2. Sujeito ativo. Pode ser qualquer pessoa, Trata-se de crime comum. 


Se o delito for cometido por qualquer das pessoas elencadas nos arts. 6º, 7º e & da Lei, a pena será aumentada em 
metade (art. 20 — v. comentários). 


3. Sujeito passivo. A coletividade. 
4. Crime de perigo. O delto em análise é uma espécie de figura qualificada dos crimes de posse e porte de arma, 
previsto, porém, em um tipo penal autônomo. A pena maior se justifica em virtude da maior potencialidade lesiva das 


armas de fogo de uso proibido ou restrito, que, por tal razão, elevam o risco à coletividade. 


Cuida-se, também, de crime de perigo abstrato e de mera conduta, em que é desnecessária prova de que pessoa 
determinada tenha sido exposta a risco e cuja configuração independe de qualquer resultado. 


5. Elementos do tipo 


a) Ações nucleares: as condutas típicas são possuir, deter, portar, adquirir, fornecer, receber, ter em depósito, 
transportar, ceder, ainda que gratuitamente, emprestar, remeter, empregar, manter sob sua guarda ou ocultar 


Note-se que, em se tratando de arma de fogo de uso proibido ou restrito, o crime configurado é sempre o mesmo, 
quer a arma esteja no interior de residência sem ser registrada (posse), quer esteja na cintura do agente em uma via 
pública (porte). Se a arma fosse de uso permitido, a posse configuraria o crime do art. 12, e o porte tipificaria aquele 
do art. 14. 


b) Objeto material: armas de fogo de uso restrito, nos termos do art. 11 do Decreto n. 5.123/2004, são aquelas de 


uso exclusivo das Forças Armadas, de instituições de segurança pública e de pessoas físicas ou jurídicas habilitadas, 
devidamente autorizadas pelo Comando do Exército, de acordo com legislação especifica. 


Nos termos do art. 16 do Decreto n. 3665/2000, são consideradas de uso restrito, exemplificativamente, as armas 
automáticas, de qualquer calibre (metralhadoras, p. ex.), as armas de fogo dissimuladas (em forma de caneta, p. 
ex.), as de pressão por gás comprimido ou por ação de mola, com calibre superior a 6 mm, as de alma lisa (parte 
interna do cano sem raias) de calibre doze ou maior com comprimento de cano menor que vinte e quatro polegadas 
ou seiscentos e dez milimetros, as de ar comprimido, simulacro do Fz 7.62 mm, M964, FAL, armas de fogo curtas 
(revólveres, pistolas) que utilizem munição .357 Magnum, 9 Luger, .38 Super Auto, 40 S&W, .44 SPL, 44 Magnum, 
45 Colte .45 Auto, e as armas de fogo longas (espingardas, rifles) raiadas que utilizem munição .22-250, .223 
Remington, .243 Winchester, .270 Winchester, 7 Mauser, 30-06, .308 Winchester, 7.62 x 39, .357 Magnum, .375 
Winchester e .44 Magnum. 


Acessórios de uso restrito são aqueles que são agregados a uma arma para aumentar sua eficácia, como, por 
exemplo, miras especiais que aumentem seis vezes ou mais o tamanho do alvo, visores notumos, ou para dissimular 
seu uso, como silenciadores, por exemplo. 


Armas de uso proibido são aquelas em que há vedação total ao uso, como, por exemplo, as que possuam agentes 
químicos ou biológicos. Elas, na verdade, não foram definidas no Decreto. 


€) Elemento normativo do tipo: está contido na expressão *sem autorização e em desacordo com determinação legal 
ou regulamentar”, 


No que diz respeito ao registro, por exemplo, temos várias regras. O art. 27 da Lein. 10.826/2003 diz que a 
aquisição de arma de uso restrito poderá ser autorizada, excepcionalmente, pelo Comando do Exército, e seu art. 3%, 
parágrafo único, estabelece que o registro também será feito em tal Comando. As armas de uso permitido, conforme 
já estudado, são registradas na Polícia Federal. 


6. Consumação. Em se tratando de crime de mera conduta, a consumação ocorre no momento da ação, 
independentemente de qualquer resultado. 


7. Tentativa. Em tese é possível, como, por exemplo, tentar adquirir arma de fogo. 


8. Natureza hedionda. A Lein. 13.497, de 26 de outubro de 2017, introduziu o crime em estudo no rol dos crimes 
hediondos. 


9. Absorção e concurso. Só haverá absorção se o porte da arma de uso restrito for meio para outro crime. Assim, 
se após uma discussão, o agente vai até sua casa e pega a arma com o intuito especifico de matar o desafeto, a 
jurisprudência entende que o crime de porte fica absorvido. Veja-se, porém, que, se o agente não tiver o registro da 
arma de uso restrito, responderá pela posse anterior da arma (art. 16), em concurso material com o homicídio. 
Apenas o porte ficará absorvido em tal caso. 


10. Vedação de liberdade provisória. O art. 21 da Lein. 10.826/2003 proibe a concessão de liberdade provisória 
ao crime em análise. O Supremo Tribunal Federal, todavia, declarou a inconstitucionalidade desse dispositivo, em 2 
de maio de 2007, no julgamento da ADin 3.112, de modo que o juiz pode conceder a liberdade provisória aos autores. 
desse tipo de infração penal, desde que presentes os requisitos exigidos para o benefício pelo Código de Processo 
Penal 


11. Entrega da arma. De acordo com o art. 32 do Estatuto, com a redação dada pela Lein. 11.706/2008, o 


possuidor ou proprietário de arma de fogo pode entregá-la espontaneamente, e a qualquer tempo, à Polícia Federal, 
hipótese em que se presume sua boa-fé e extingue-se sua punibilidade em relação ao crime de posse irregular de 
referida arma. Se o agente, todavia, for flagrado com a arma em casa, responderá pelo delito. À extinção da 
punibilidade pressupõe sua efetiva entrega. 


2.7. Figuras com penas equiparadas 


Nesse art. 16, parágrafo único, o legislador descreve vários tipos autônomos, já que cada qual possui condutas 
típicas e objetos materiais próprios, tendo sido aproveitada tão somente a pena do art. 16, caput. Não há, portanto, 
nenhuma exigência de que as condutas típicas sejam ligadas a arma de uso proibido ou restrito. Para que se chegue 
a essa conclusão basta notar, por exemplo, que o art. 16, caput, já pune, com reclusão de três a seis anos, e multa, 
quem fornece arma de uso restrito para qualquer outra pessoa. Assim, a figura do art. 16, parágrafo único, V, que 
pune, com as mesmas penas, quem fomece arma para criança ou adolescente, tem a evidente finalidade de 
abranger quem fomece arma de uso permitido para menores de idade. Aliás, se as figuras desse parágrafo único só 
se referissem a arma de fogo de uso proibido ou restrito, ficaria sem sentido o inciso II, que pune quem modifica 
arma de fogo para torná-la equivalente às de uso proibido ou restrito — referindo-se, obviamente, às de uso permitido 
que venham a ser alteradas. 


Art. 16, parágrafo único — Nas mesmas penas incorre quem: 


1 — suprimir ou alterar marca, numeração ou qualquer sinal de identificação de arma de fogo ou 
artefato. 


Esse dispositivo pune o responsável pela supressão (eliminação completa) ou alteração (mudança) da marca ou 
numeração. Assim, quando existir prova de que o réu foi o autor da supressão, responderá por tal delito, mas se não 
tiver sido ele o autor da adulteração, a posse ou o porte de arma com numeração suprimida ou alterada tipificará a 
conduta do art. 16, parágrafo único, IV, do mesmo Estatuto. 


O bem jurídico tutelado é a veracidade do cadastro das armas no Sinarm. 
O crime pode ser cometido por qualquer pessoa. 


Art. 16, parágrafo único, II — modificar as características de arma de fogo, de forma a tomá-b 
equivalente a arma de fogo de uso probido ou restrito ou para fins de dificultar ou de qualquer modo 
induzir a erro autoridade poicial, perto ou juiz. 


É conhecida a conduta de serrar o cano de espingarda, tornando maior o seu potencial lesivo. Nesse exemplo, se tal 
conduta tornar o cano inferior a vinte e quatro polegadas, a espingarda terá se tornado equivalente a arma de uso 
restrito — art, 16, VI, do Decreto n. 3.665/2000. 


O dispositivo em análise pune o autor da modificação. Qualquer outra pessoa que porte a arma já modificada estará 
incursa no art. 16, caput, da Lein. 10.826/2003 — porte de arma de fogo de uso restrito. 


Na segunda figura, o agente altera as características da arma para, por exemplo, evitar que o exame de confronto 
balístico tenha resultado positivo. Pela redação legal, o delito se caracteriza ainda que o agente não consiga enganar 
a autoridade, perito ou juiz. Trata-se de crime formal. 


O crime de fraude processual do art. 347 do Código Penal deixou de ser aplicável em tal hipótese para existir agora 
figura especifica. 


Art. 16, parágrafo único, III — possui, detiver, fabricar ou empregar artefato explosivo ou 
incendirio, sem autorização ou em desacordo com determinação legal ou regulamentar. 


Esse tipo penal. por ser norma mais recente e com pena maior, torna inaplicável o art. 253 do Código Penal, no que 
se refere a artefatos explosivos. O art. 253 pune com detenção, de seis meses a dois anos, e multa, quem fabrica, 
fornece, adquire, possui ou transporta, sem licença da autoridade, substância ou engenho explosivo, gás tóxico ou 
asfixiante, ou material destinado à sua fabricação. Embora o novo tipo penal não mencione alguns verbos contidos 
no art. 253, como, por exemplo, “transportar” ou “adquirir”, a verdade é que tais condutas estão abrangidas pelo 
verbo “possuir” existente na Lei n. 10.826/2003, 


O art. 253 continua em vigor em relação a gases tóxicos ou asfixiantes, bem como em relação a subs! 
explosivas (tolueno, p. ex.), já que a nova lei só se refere a artefato explosivo (dinamite já pronta, p. ex.) 


ias 


A Lein. 10.826/2003 incrimina também a posse ou transporte de artefato incendiário, como, por exemplo, de 
coquetel molotov. Como a Lei não menciona substância, mas apenas artefato incendiário, a posse irregular de álcool 
não caracteriza o delito. 


Deve-se notar, outrossim, que em caso de efetiva explosão ou incêndio decorrentes dos artefatos, duas situações 
podem ocorrer. Se a explosão ou incêndio expuser a perigo concreto número elevado e indeterminado de pessoas ou 
coisas, estarão configurados os crimes de incêndio ou explosão dos arts. 250 e 251 do Código Penal. Se não houver 
tal consequência, estará configurado o crime do art. 16, parágrafo único, II, do Estatuto do Desarmamento, na 
figura “empregar artefato explosivo ou incendiário”. Embora as penas atualmente sejam iguais, os crimes dos arts. 
250 e 251 continuam em vigor pelo princípio da especialidade e por possuirem causas de aumento de pena 
inexistentes no Estatuto. 


A deflagração perigosa de fogo de artifício ou balão aceso continua a configurar a contravenção penal descrita no 


art. 28, parágrafo único, da Lei das Contravenções Penais. 


Art. 16, parágrafo único, IV — portar, possuir, adquiri, transportar ou fornecer arma de fogo com 
numeração, marca ou qualquer outro shal de identificação raspado, suprimido ou aduterado. 


Esse dispositivo veio atender a um anseio dos aplicadores do Direito, na medida em que a Lei n. 9.437/97 só punia o 
responsável pela supressão da numeração, delito cuja autoria quase sempre era ignorada, pois, em geral, os policiais 
apreendiam a arma em poder de alguém já com a numeração raspada, sendo, na maioria das vezes, impossível 
desvendar a autoria de tal adulteração. Com a nova lei, todavia, a posse, ainda que em residência, ou o porte, de 
arma de fogo com numeração raspada, por si só, torna a pena maior, pela aplicação do dispositivo em análise. Por 
sua vez, se for também identificado o próprio autor da adulteração, será ele punido na figura do art. 16, parágrafo 
único, 1, da Lein. 10.826/2003 — já estudado. 


O delito em tela descreve as condutas típicas — portar, possuir, adquirir, transportar e fornecer — e o objeto material 
— arma de fogo com numeração, marca ou qualquer outro sinal de identificação raspado, suprimido ou adulterado. 
Trata-se, portanto, de delito autônomo, que não guarda relação com a figura do caput, de modo que se caracteriza 
quer a arma de fogo seja de uso permitido, quer de uso proibido ou restrito. O próprio dispositivo não fez qualquer 
distinção. 


De acordo com o art. 32 do Estatuto, com a redação dada pela Lein. 11.706/2008, o possuidor ou proprietário de 
arma de fogo pode entregá-la espontaneamente, e a qualquer tempo, à Polícia Federal, hipótese em que se presume 
sua boa-fé é extingue-se sua punibilidade em relação ao crime de posse irregular de referida arma. Se o agente, 

todavia, for flagrado com a arma em casa, responderá pelo delito. A extinção da punibilidade pressupõe sua efetiva. 


entrega. 


Art. 16, parágrafo único, V — vender, entregar ou fornecer, ainda que gratutamente, arma de 
fogo, acessório, munição ou explosivo a criança ou adokscente; e 


Pela comparação desse tipo penal com outros da Lein. 10.826/2003, pode-se concluir que: 


a) Quem vende, entrega ou fornece arma de fogo, acessório ou munição, intencionalmente (dolosamente) a menor 
de idade, comete o crime do art. 16, parágrafo único, V. O dispositivo se aplica qualquer que seja a arma de fogo. 


O art, 242 da Lein. 8.069/90 (Estatuto da Criança e do Adolescente) pune com reclusão de três a seis anos a venda 
ou fornecimento de arma, munição ou explosivo a criança ou adolescente. Embora esse crime tenha tido sua pena 
alterada pela Lein. 10.764/2003, acabou sendo derrogado pelo dispositivo em análise do Estatuto do Desarmamento, 
que entrou em vigor em 22 de dezembro de 2003, e que pune as mesmas condutas. O art. 242 só continua aplicável 
a armas de outra natureza (que não sejam armas de fogo). 


b) Quem deixa de observar as cautelas necessárias para impedir que menor de idade ou deficiente mental se 
apodere de arma de fogo, que esteja sob sua posse ou que seja de sua propriedade, responde pelo crime do art. 13. 
Trata-se de conduta culposa. Se quem se apodera da arma é pessoa maior de idade, o fato é atípico, porque a 
modalidade culposa não mencionou tal hipótese. 


e) O sujeito que fornece, empresta ou cede dolosamente arma de fogo de uso permitido a pessoa maior de idade 
pratica o crime do art. 14. 


d) Quem fornece, empresta ou cede dolosamente arma de fogo de uso proibido ou restrito a pessoa maior de idade 
incide no crime do art. 16, caput. 


e) Aquele que fornece explosivo a pessoa menor de 18 anos comete o crime do art. 16, parágrafo único, V, mas, se 
o destinatário for pessoa maior de idade, o crime será o do art. 253 do CP. 


Art. 16, parágrafo único, VI — produzi, recarregar ou recikr, sem autorização legal, ou adulerar, 
de qualquer forma, munição ou explosivo. 


A finalidade desse dispositivo é a de abranger algumas condutas não elencadas nos arts. 14 e 16 do Estatuto do 
Desarmamento, em relação a munições e explosivos. 


2.8. Comércio ilegal de arma de fogo 

Art. 17 — Adquiri, alugar, receber, transportar, conduzi, ocular, ter em depósito, desmontar, 
montar, remontar, aduterar, vender, expor à venda, ou de qualquer forma utizar, em proveto 
próprio ou aheio, no exercício de atividade comercial ou industrial arma de fogo, acessório ou 
munição, sem autorização ou em desacordo com determinação legal ou regulamentar: 

Pena — reclusão de quatro a oto anos, e muta. 

Parágrafo único — Equipara-se à atividade comercial ou industrial, para efeto deste artigo, qualquer 
forma de prestação de serviços, fabricação ou comércio irregular ou clandestino, inclusive o exercido 
em residência. 


1. Objetividade juric 


a. A incolumidade pública, no sentido de se evitar que armas ilegais, acessórios ou 


munições entrem em circulação. 


2. Sujeito ativo. Trata-se de crime próprio, já que o tipo penal exige que o delito seja cometido por comerciante ou 
industrial. Ocorre que o dispositivo é de grande abrangência na medida em que o seu parágrafo único equiparou à 
atividade comercial ou industrial qualquer forma de prestação de serviços, fabricação ou comércio irregular ou 
clandestino, inclusive o exercido em residência. 


Se o delito for cometido por qualquer das pessoas elencadas nos arts. 6º, 7º e & da Lei, a pena será aumentada em 
metade (art. 20 — v. comentários). 


3. Sujeito passivo. A coletividade. 


4. Crime de perigo. O delito em análise é também crime de perigo abstrato e de mera conduta porque dispensa 
prova de que pessoa determinada tenha sido exposta a efetiva situação de risco, bem como a superveniência de 
qualquer resultado. 


5. Elementos do tipo 


a) Ações nucleares: são aquelas típicas de comerciantes e industriais, como, adquirir, alugar, receber, transportar, 
conduzir, ocultar, ter em depósito, desmontar, montar, remontar, adulterar, vender, expor à venda, ou de qualquer 
forma utilizar arma de fogo, acessório ou munição. O dispositivo não faz distinção entre arma de uso permitido ou 
restrito, mas o art. 19 da Lei determina que a pena será aumentada em metade no último caso (v, comentários). 


b) Elemento normativo do tipo: é contido na expressão “sem autorização ou em desacordo com determinação legal 
ou regulamentar”. Assim, comete o crime o agente que não tem autorização para vender arma, ou aquele que 
descumpre determinação legal, como, por exemplo, não mantendo a arma registrada em nome da empresa antes da 
venda da arma (art. 4, $ 4º da Lein. 10.826/2003), ou vendendo munição de calibre diverso (art. 4º, $ 2%); ou 
regulamentar, como no caso do industrial que não fornece à Polícia Federal a relação de saída de armas do estoque 
(art. 7º do Dec. n. 5.123/2004), ou do comerciante que não encaminha à Polícia Federal, em quarenta e oito horas, a 
contar da venda, os dados identificadores da arma e de seu comprador. Igualmente haverá crime na venda de 
munição sem a apresentação do registro da arma, ou em quantidade superior à permitida ete. 


6. Consumação. Em se tratando de crime de mera conduta, a consumação ocorre no momento da ação, 
independentemente de qualquer resultado. 


7. Tentativa. Em tese é possível, como, por exemplo, tentar adquirir arma de fogo. 


8. Vedação de liberdade provisória. O art. 21 da Lein. 10.826/2003 proibe a concessão de liberdade provisória 
ao crime em análise. O Supremo Tribunal Federal, todavia, declarou a inconstitucionalidade desse dispositivo, em 2 
de maio de 2007, no julgamento da ADin 3.112, de modo que o juiz pode conceder a liberdade provisória aos autores. 
desse tipo de infração penal, desde que presentes os requisitos exigidos para o benefício pelo Código de Processo 
Penal 


2.9. Tráfico internacional de arma de fogo 


Art. 18 — Importar, exportar, favorecer a entrada ou saída do território nacional, a qualquer tubo, 
de arma de fogo, acessório ou munição, sem autorização da autoridade competente: 
Pena — reclusão de quatro a oto anos, e muta. 


1. Objetividade jurídica. A incolumidade pública, no sentido de se evitar o comércio internacional de arma de 
fogo, acessório ou munição. 


2. Sujeito ativo. Pode ser cometido por qualquer pessoa, Trata-se de crime comum. 


Se o delito for cometido por qualquer das pessoas elencadas nos arts. 6º, 7º e 8 da Lei, a pena será aumentada em 
metade (art. 20 — v. comentários). Não se tratando de uma dessas pessoas, mas sendo o agente funcionário público, 
responderá também por crime de corrupção passiva, caso tenha recebido alguma vantagem para facilitar a entrada 
ou saída da arma no território nacional. 


3. Sujeito passivo. A coletividade. 


4. Crime de perigo. O delito em análise é também crime de perigo abstrato e de mera conduta porque dispensa 
prova de que pessoa determinada tenha sido exposta a efetiva situação de risco, bem como a superveniência de 
qualquer resultado. 


5. Elementos do tipo. Importar é fazer entrar a arma, acessório ou munição no território nacional, e exportar é 
fazer sair. A lei também pune quem favorece tal entrada ou saída, de modo que o agente é considerado autor e não 
participe do crime. 


O dispositivo não faz distinção entre importação ou exportação de arma de uso permitido ou restrito, mas o art. 19 
da Lei determina que a pena será aumentada em metade no último caso (v. comentários). 


6. Consumação. O crime se consuma quando o objeto material entra ou sai do território nacional. No caso de 
importação, se o agente entrar com a arma no Brasil é for preso na alfândega, o crime já estará consumado. 


7. Tentativa. É possível, 


8. Vedação de liberdade provisória. O art. 21 da Lein. 10.826/2008 proibe a concessão de liberdade provisória 
ao crime em análise. O Supremo Tribunal Federal, todavia, declarou a inconstitucionalidade desse dispositivo, em 2 
de maio de 2007, no julgamento da ADin 3.112, de modo que o juiz pode conceder a liberdade provisória aos autores. 
desse tipo de infração penal, desde que presentes os requisitos exigidos para o benefício pelo Código de Processo 
Penal. 


2.10. Causas de aumento de pena 


A Lein, 10.826/2003, em dois artigos, determinou o acréscimo de metade da pena para alguns de seus ilcitos 
penais: 


Art. 19 — Nos crimes previstos nos arts. 17 e 18, a pena é aumentada da metade se a arma de 
fogo, acessário ou munição forem de uso restrito ou probido. 


O acréscimo só é aplicável aos crimes de comércio ilegal (art. 17) e tráfico internacional de armas de fogo (art. 18) 
O aumento decorre da maior lesividade das armas de uso proibido ou restrito, assim definidas no art. 16 do Decreto 
m. 3.665/2000, 


Art. 20 — Nos crimes previstos nos arts. 14, 15, 16, 17 e 18, a pena é aumentada da metade se 
forem praticados por integrante dos órgãos e empresas referidas nos arts. 6º, 74 e 8 desta Lei 


VULGAR 


536 


públicos” (J. U. Ribeiro, P, 124). “Tu 
não tens voz na matéria, portanto deixa- 
-te estar calado” (Ramalho). “Ele não 
tem voz ativa nos assuntos da adminis- 
tração” (id.). 


VULGAR a. + a: Algo vulgar [familiar] a 


alguém, que lhe é vulgar. “O espírito 
conceituoso dos prolóquios... vulgares à 
terra toda” (Alberto Rangt 'ernandes). 
% em: Alguém vulgar [banal, reles) em 
sua linguagem, nas maneiras. “Escritor... 
vulgar no seu estilo e mais ainda na sua 
linguagem" (Delfim Maia: Cruz). 
em, entre: Usos, costumes vulgares em 
algum lugar, entre pessoas. /em: “Ri- 
ma... vulgarissima em autores portugue- 
ses” (Júlio Nogueira: Fernandes), rima 
vulgar entre poetas portugueses. /entre: 
“Sentimento... de dependência vulgar 
entre as tribos primitivas” (Rui: 


VULNERABILIDADE & V. VULNE- 


RÁVEL. 


VULNERADO a. « em: O sistema da lin- 


gua, “vulnerado [ferido] em sua orde- 
nação sintática” (Merquior, IF, 101). 


VULNERÁVEL a. VULNERABILIDADE 


s.f. + a: Alguém vulnerável / sua vul- 
nerabilidade a críticas, O indivíduo pouco 
confiante em si, emocionalmente depen- 
dente dos outros, é o mais vulnerável a 
feridas emocionais. Coração “mais vul- 
nerável à ternura, mais dócil à confian- 
ça” (Bessa Luís, SF, 45). “Em Paris... 
ele [Cícero Dias] se tornou mais vulne- 
rável aos modismos das artes plásticas” 
(Veja 5.10.88, 137, 3. col.). “Mesmo 
que se viesse a reduzi-los [os gastos 
públicos], mantido o inadequado sistema 
fiscal, continuaria a vulnerabilidade à 
inflação” (Furtado, FO, 184). 


Essa regra vale para os crimes de porte ilegal de arma de fogo de uso permitido (art. 14), disparo de arma de fogo 
(art. 15), porte ilegal de arma de uso proibido ou restrito (art. 16), comércio ilegal (art. 17) e tráfico internacional de 
armas de fogo (art. 18). 


Refere-se a crimes cometidos por integrantes das Forças Armadas, policiais civis ou militares, integrantes das 
guardas municipais de Municípios com mais de 50.000 habitantes, agentes operacionais da Agência Brasileira de 
Inteligência e do Departamento de Segurança do Gabinete de Segurança Institucional da Presidência da República, 
policiais da Câmara dos Deputados ou do Senado Federal. agentes e guardas prisionais, integrantes de escolta de 
presos, guardas portuários, funcionários de empresas de segurança privada ou de transporte de valores, seguranças 
dos tribunais do Poder Judiciário e do Ministério Público e integrantes de entidades desportivas. 


Segundo Damásio de Jesus, o aumento só se justifica quando o delito for praticado no exercício da função ou em 
razão dela, ainda que fora da atividade funcional, ou da realização da atividade profissional (Informativo Phoenix, 
março de 2004, n. 6). 

3 VEDAÇÃO DE LIBERDADE PROVISÓRIA 


Art. 21 — Os crimes previstos nos arts. 16, 17 e 18 são insuscetíveis de iberdade provisót 


A keise refere a todos os crimes do art. 16, bem como ao comércio ilegal (art. 17) e tráfico internacional de armas 
de fogo (art. 18). O Supremo Tribunal Federal, todavia, no julgamento da ADIn 3.112, ocorrido em 2 de maio de 
2007, declarou a inconstitucionalidade desse dispositivo, de modo que, atualmente, a pessoa presa em flagrante por 
um desses crimes poderá obter a liberdade provisória, desde que ausentes as vedações do art. 324 do CPP, ou seja, 
que o réu não tenha quebrado a fiança anteriormente concedida, que não tenha descumprido as obrigações de 
comparecimento a todos os atos do processo e que estejam ausentes os requisitos da prisão preventiva 


4 DESTRUIÇÃO DOS OBJETOS APREENDIDOS 


O art. 25 do Estatuto dispõe que as armas de fogo, acessórios e munições que não mais interessarem à persecução 
penal, ou que não constituam prova em inquérito policial ou ação penal, deverão ser encaminhados pelo juiz 
competente ao Comando do Exército, no prazo máximo de quarenta e oito horas, para destruição ou posterior 
doação aos órgãos de segurança pública ou às Forças Armadas. 


5 REFERENDO POPULAR 


No Capítulo VI da Lein. 10.826/2003, que trata das chamadas “disposições finais”, estabeleceu o legislador uma 
regra que só entraria em vigor se fosse aprovada por referendo popular. Esse dispositivo (art. 35, caput, e $ 18) 
proibia a comercialização de arma de fogo é munição em todo o território nacional, exceto para as entidades. 
previstas no art. 6º. O referendo foi realizado no dia 23 de outubro de 2005 e o dispositivo foi rejeitado por 63,94% 
dos eleitores, de modo que não se encontra proibida a venda de armas e munições no território nacional, embora a 
aquisição pressuponha certas condições, conforme já estudado no tópico 2.1, no subtítulo Elementos do tipo. 


Em suma, o Estatuto do Desarmamento dificultou a aquisição e a autorização para o porte de arma de fogo e 
munição, mas a efetiva proibição foi rechaçada pelo referendo popular. 


6 REVOGAÇÃO DA LEIN. 9.437/97 


O art, 36 da Lein. 10.826/2003 revogou expressamente a Lei n. 9.437/97. 


Essa revogação tem grande relevância no que se refere à qualificadora elencada no art. 10, $ 3, IV, da Lein. 
9.437/97, que estabelecia pena maior a quem cometesse um dos crimes da lei e possuísse condenação anterior por 
crime contra pessoa, patrimônio ou tráfico de entorpecentes, já que tal dispositivo não foi repetido no Estatuto do 
Desarmamento, de modo que, atualmente, a circunstância de possuir condenação anterior só pode ser reconhecida 
na forma da agravante genérica da reincidência (art. 61, 1, do CP), como, aliás, sempre ocorreu com os demais 
delitos. Houve, portanto, novario legis in mellius (art. 28, parágrafo único, do CP), inviabilizando a aplicação da 
referida qualificadora até mesmo para fatos ocorridos antes da entrada em vigor do novo Estatuto, bem como 
beneficiando as pessoas já condenadas. Com efeito, estabelece o Código Penal que a lei posterior, que de qualquer 
modo favoreça o agente, aplica-se aos fatos anteriores (art. 2º, parágrafo único), tendo, portanto, caráter retroativo. 


Quadro sinótico — Armas de fogo (Estatuto do Desarmamento) 


Segundo o art. 5º do Estatuto do Desarmamento, o registro da arma 
regularmente adquirida dá direito ao proprietário de mantê-la no interior 
Registro de sua residência ou dependência desta, ou em seu local de trabalho, 
eporte desde que seja o titular ou responsável pelo estabelecimento. O 
procedimento para a obtenção do registro consta do próprio Estatuto e de 
seu Regulamento (Dec. n. 5.123/2004). 


O porte de arma é, em regra, proibido em todo território nacional, exceto 
para determinadas autoridades que, por lei, têm direito a ele (juízes, 
Registro promotores de justiça, policiais etc.) e para aqueles que, demonstrando a 
eporte — necessidade, obtenham autorização para o porte junto à Polícia Federal, 
desde que preencham os requisitos legais. O porte autoriza o seu titular a 
trazer a arma consigo. 


As armas de fogo foram divididas pelo Estatuto da seguinte forma: 


a) armas de uso permitido — para as quais teoricamente é possível a 
obtenção do porte em caso de comprovada necessidade e preenchimento 
dos requisitos legais; 


b) armas de uso proibido ou restrito — para as quais não é possível a 
Objeto obtenção do porte. 
material 
A classificação em uma ou outra categoria consta do Decreto n. 
3.665/2000 e leva em conta fatores como calibre, comprimento do cano, 
forma de repetição (automática, semiautomática etc.). Trata-se, pois, de 
norma penal em branco. 


Inovação do Estatuto foi a de punir também a posse e o porte de munição 


Crimes 
de posse 
e porte 
de arma, 
munição 
ou 
acessório 


Outros 


ou acessório de arma de fogo. 


Os principais tipos penais do Estatuto levam em conta os fatores: 
inexistência de registro ou de porte, e espécie de armamento (de uso 
permitido ou proibido). 


No art. 12, pune-se com detenção, de um a dois anos, a posse de arma de 
uso permitido, na própria residência ou local de trabalho, sem o devido 
registro, Pune-se também a posse da respectiva munição ou acessório. 


No art. 14, pune-se com reclusão, de dois a quatro anos, o porte de arma 
de fogo de uso permitido, sem a devida autorização. Ex.: pessoa que está 
em via pública com uma arma de fogo de calibre 32 na cintura e que não 
possui o porte de arma. O dispositivo pune também o porte de munição 
ou de acessórios de armas de fogo, bem como outras condutas 
envolvendo arma de fogo de uso permitido: aquisição, fornecimento a 
terceiro, transporte, empréstimo etc. 


Caso se trate de arma de uso proibido ou restrito, o enquadramento será 
sempre no art. 16, caput, do Estatuto, quer se trate de posse de arma sem 
o devido registro, quer se trate de porte não autorizado. A pena nesse 
caso é de reclusão, de três a seis anos. 


Em se tratando de posse ou porte de arma com numeração raspada ou 
suprimida, o enquadramento será sempre no art. 16, parágrafo único, IV, 
do Estatuto, ainda que se cuide de arma que, em relação ao calibre, seja 
considerada de uso permitido. 


Existem vários outros crimes previstos no Estatuto: 


No art. 13, caput, é punido quem deixa de observar as cautelas 
necessárias para impedir que menor de 18 anos ou portador de doença 
mental se apodere de arma de fogo. Em seu parágrafo único, pune-se o 
dono ou diretor de empresa de segurança ou de transporte de valores que 
deixa de registrar, no prazo de 24 horas, o furto, roubo, perda ou outra 
forma de extravio de arma de fogo, acessório ou munição que estejam 
sob sua guarda. 


No art. 15 pune-se o disparo de arma de fogo em via pública ou em 


ilícitos | direção a ela, em local habitado ou suas adjacências. 


penais do . À 
Estatuto No parágrafo único do art. 16 punem-se várias condutas, como as de 


suprimir ou alterar numeração de arma de fogo; modificar as 
características de arma para torná-la equivalente a uma de uso proibido 
ou restrito; possuir, fabricar ou empregar artefato explosivo ou 
incendiário; vender arma de fogo ou fornecê-la, ainda que gratuitamente, 
a pessoa menor de 18 anos; produzir, recarregar ou reciclar munição ou 
explosivo. 


Além disso, no art. 17 está incriminado o comércio ilegal de arma de 
fogo, crime próprio que só pode ser cometido por comerciante ou 
fabricante de arma, munição ou acessório e, no art. 18, o tráfico 
internacional de armas. 


Capítulo VI 
CONTRAVENÇÕES PENAIS 
I- PARTE GERAL DAS CONTRAVENÇÕES 


1 INTRODUÇÃO 


As contravenções estão previstas, em regra, no Decreto-Lei n. 3.688/41, conhecido como Lei das Contravenções 
Penais, Há, entretanto, algumas outras contravenções previstas em leis especiais, como as do Decreto-Lein. 
6259/44, 


1.1. Classificação das infrações penais 
As infrações penais, no Brasil, dividem-se em: 
a) crimes; 

b) contravenções, 


A estrutura jurídica de ambas, todavia, é a mesma, ou seja, as infrações, incluindo os crimes e as contravenções, 
caracterizam-se por serem fatos típicos e antijurídicos. Em razão disso é que Nélson Hungria definiu a contravenção 
como “crime anão”, já que nada mais é do que um “delito” com menores consequências e sanções de menor 
gravidade. Por isso é que se diz que a tipificação de um fato como crime ou contravenção depende exclusivamente 
da vontade do legislador. Um fato considerado mais grave deve ser tipificado pelo legislador como crime e um 
menos grave, como contravenção. 


Como, então, diferenciá-los? 

A diferença mais importante é dada pelo art. 1 da Lei de Introdução ao Código Penal e refere-se à pena: 

“Art [E Considera-se crime a infração penal a que a lei comina pena de reclusão ou de detenção, quer isoladamente, 
quer alternativa ou cumulativamente com a pena de multa; contravenção, a infração penal a que a lei comina, 


isoladamente, pena de prisão simples ou de multa, ou ambas, alternativa ou cumulativamente”. 


Temos, portanto, as seguintes possibilidades em relação à pena para os crimes: a) reclusão; b) reclusão e multa: e) 
reclusão ou multa; d) detenção; e) detenção e multa; 1) detenção ou multa. 


A pena de multa nunca é cominada isoladamente aos crimes. 


Com relação às contravenções, temos as seguintes hipóteses: a) prisão simples: b) prisão simples e multa; e) prisão 
simples ou multa; d) multa. 


Existem, ainda, outras diferenças importantes: 


a) os crimes podem ser de ação pública (condicionada ou incondicionada) ou privads 
apuram mediante ação penal pública incondicionada; 


s contravenções sempre se 


b) nos crimes, a tentativa é punível: nas contravenções, não: 


c) em certos casos, os crimes cometidos no exterior podem ser punidos no Brasil, desde que presentes os requisitos 
legais. Já as contravenções cometidas no exterior nunca podem ser punidas no Brasil. 


2 APLICAÇÃO DAS REGRAS GERAIS DO CÓDIGO PENAL 


Art. 1º — Aplicam-se às contravenções as regras gerais do Código Penal, sempre que a presente 
Lei não disponha de modo diverso. 


Esse artigo consagra o princípio da especialidade. De acordo com ele, quando a Lei das Contravenções Penais 
regular um assunto de determinada forma, será ela aplicada. Se a Lei das Contravenções Penais, porém, nada 
dispuser sobre tal assunto, aplicar-se-ão as regras gerais do Código Penal, como, por exemplo, aquelas referentes às 
excludentes de ilicitude, concurso de agentes e de infrações penais, causas extintivas da punibilidade ete. 


3 TERRITORIALIDADE 


Art. 29 A ki brasieira só é apitável à contravenção praticada no terrário nacional 


Esse artigo consagrou o princípio da territorialidade exclusiva em relação às contravenções. A Lei das 
Contravenções Penais só tem aplicação para os fatos praticados dentro do território nacional. Veja-se que, com 
relação aos crimes, é possível a aplicação da lei brasileira a fatos cometidos no exterior, desde que presentes certos 
requisitos previstos no art. 7º do Código Penal. É a chamada extraterritorialidade da lei penal brasileira, que vigora 
apenas em relação aos crimes. 


4 VOLUNTARIEDADE, DOLO E CULPA 


Art. 3º — Para a existência da contravenção, basta a ação ou omissão voluntária. Deve-se, 
todavia, ter em conta o dob ou a cupa, se a ki faz depender, de um ou de outra, qualquer efeto 
jurídico, 


Com relação aos crimes, a conduta é sempre dolosa ou culposa. De acordo com o art. 3º da Lei das Contravenções. 
Penais, porém, para a existência da contravenção, basta a ação ou a omissão voluntária, independentemente de dolo 
ou culpa. Por esse dispositivo, não se analisa a intenção do agente. Investiga-se, simplesmente, se ele realizou ou 
não a conduta. É a chamada voluntariedade, que significa a simples vontade de realizar a conduta do tipo, despida de 
qualquer intenção ou direção. O art. 3, entretanto, faz uma ressalva, possibilitando que a Parte Especial da Lei das 
Contravenções Penais traga exceções a tal regra, exigindo em uma ou outra contravenção a existência do dolo ou 
da culpa. Nesses casos, a contravenção só estará configurada com a ocorrência desses elementos. Exs.: a) os arts, 
26, 29 (2º parte), 30 e 31 (2º parte) da Lei das Contravenções Penais exigem culpa; b) o art. 21 exige dolo. 


Temos, assim, as contravenções típicas ou próprias (regra) e as contravenções atípicas ou impróprias, que incluem 
dolo ou culpa. 


Muitos autores, todavia, entendem que esse dispositivo não tem mais aplicação. Damásio de Jesus, por exemplo, 
cuidando da matéria, assim se manifestou: “hoje, .., adotada a teoria finalista da ação e vedada a responsabilidade 
objetiva pela reforma penal de 1984, o disposto na última parte do art. 3, em que se diz prescindir a contravenção de 
dolo ou culpa, salvo casos excepcionais, está superado: a contravenção, assim como o crime, exige dolo ou culpa, 
conforme a descrição típica. O dolo se apresenta como elemento subjetivo implícito no tipo; a culpa, como elemento 
normativo. Ausentes, o fato é atípico. Veja-se, entretanto, que a admissão da modalidade culposa, nas 


contravenções, é diferente do sistema do Código Penal. Neste, a culpa deve ser expressa (art. 18, parágrafo único). 
Nas hipóteses em que a infração é culposa, a Lei das Contravenções Penais não emprega as expressões usuais do 
Código Penal, como 'se o crime é culposo”, *no caso de culpa” etc. A existência da modalidade culposa, nas 
contravenções, decorre da própria descrição legal do fato. Ex.: 'dar causa a desabamento de construção por erro no 
projeto” (art. 31, caput). A culpa decorre da própria natureza do fato definido na norma. É necessário, portanto, que 
a lei contravencional contenha referência à modalidade culposa, empregando termos indicativos da ausência de 
cuidado na realização da conduta, Ausentes, significa que a contravenção só admite dolo, sendo atípico o fato 
culposo. Assim, as vias de fato são estritamente dolosas, uma vez que o art. 21 da Lei das Contravenções Penais 
não contém redação recepeionando o comportamento culposo” (Damásio de Jesus, Lei das Contravenções Penais 
anotada, 8. ed., São Paulo, Saraiva, 2001). 


5 TENTATIVA 


Art, 42 — Não é punível a tentativa de contravenção. 


A maioria das contravenções é infração de mera conduta e unissubsistente, nas quais não é possível a ocorrência da 
tentativa. Há, porém, algumas contravenções em que seria possível a sua existência, como nas vias de fato do art. 
21 da Lei das Contravenções Penais (vias de fato: agressão perpetrada sem intenção de lesionar). Ora, se alguém 
quer dar um tapa no rosto de outro e é impedido, pratica, sem sombra de dúvidas, tentativa de vias de fato. O 
tegislador, entretanto, preferiu afastar expressamente essa possibilidade, declarando não ser punível a tentativa de 
contravenção. 


Na verdade, o legislador adotou esse critério por política criminal, em virtude da pequena potencialidade lesiva de 
uma eventual tentativa de contravenção. Hipótese muito comum de tentativa impunivel ocorre na contravenção do 
jogo do bicho, quando o apostador é flagrado antes de entregar o dinheiro ao tentar efetuar uma aposta. Teriamos, 
nesse caso, tentativa de jogo do bicho, mas a lei considera o fato impunivel. 


6 PENAS PRINCIPAIS 


Art, 59 — As penas principais são: 
1- prisão simpes; 
1 -muta, 


1. Prisão simples (art. 6º, capu, da LCP). É cumprida, sem rigor penitenciário, em cadeia pública, no regime 
semiaberto ou aberto (a espécie de regime dependerá da pena aplicada e de eventual reincidência). O preso ficará 
sempre separado dos condenados a penas de reclusão ou detenção (art. 6º, $ 18). O trabalho será facultativo se a 
pena aplicada não exceder a quinze dias (art. 68, $ 28 


Observações 


a) É incabível prisão preventiva nas contravenç 
espécie de prisão só é possível nos crimes. 


s, Isso porque o art. 312 do Código de Processo Penal diz que esta 


b) Como todas as contravenções são consideradas infrações de menor potencial ofensivo, aplica-se em relação a 
elas o art. 69, parágrafo único, da Lei n. 9.099/95, que veda a lavratura do auto de prisão em flagrante e a exigência 
de fiança sempre que o agente for de imediato conduzido ao Juizado Criminal ou assumir o compromisso de fazê-lo 
assim que possível. 


e) Aplica-se às contravenções o art. 11 do Código Penal, que diz que as frações de dia devem ser desprezadas na 
pena, Por isso, se o juiz aumentar de metade uma pena de quarenta e cinco dias de prisão simples, aplicará pena 
final de sessenta e sete dias. A fração restante (doze horas) não será computada 


2. Multa. Originariamente, o seu valor era tratado em contos de réis ou cruzeiros. Atualmente, aplica-se o critério 
de dias-multa previsto no Código Penal. A quantidade de dias-multa varia de dez a trezentos e sessenta dias, e o 
valor do dia-multa pode variar de um trinta avos a cinco vezes o maior salário mínimo vigente no País. Na fixação do 
número de dias-multa devem-se levar em conta as circunstâncias judiciais do art. 59 do Código Penal. Na fixação do 
valor de cada dia-multa deve ser considerada, principalmente, a situação econômica do condenado (art. 60, caput, 
do CP). 


As frações de dia-multa também devem ser desprezadas, bem como as frações da unidade monetária. 


A regra do art. 9 da Lei das Contravenções Penais — que possibiltava a conversão da pena de multa em prisão 
simples em caso de inadimplemento do condenado, acompanhando as regras do Código Penal foi revogada pela 
Lein. 9.268/96, que alterou a redação do art. 51 do Código Penal, estabelecendo que a pena de multa não paga deve 
ser executada. 


7 REINCIDÊNCIA 


Art. 79 — Verfica-se a reincidência quando o agente pratica uma contravenção depois de passar em 
julgado a sentença que o tenha condenado, no Brasi ou no estrangeiro, por qualquer crime, ou, no 
Brasi, por motivo de contravenção. 


De acordo com a legislação penal vigente, pela conjugação do art. 7º da Lei das Contravenções Penais com o art. 
63 do Código Penal, temos as seguintes hipóteses em relação à reincidência: 


a) quem pratica nova contravenção após ter sido condenado por outra contravenção no Brasil é reincidente (art. 7º 
da LCP); 


b) quem comete nova contravenção após ter sido condenado por outra contravenção no exterior não é reincidente, 
já que a hipótese não foi mencionada pelo art. 7º da Lei das Contravenções Penais; 


e) quem pratica crime após ter sido condenado por contravenção não é reincidente, pois a hipótese não foi prevista 
no art. 63 do Código Penal e tampouco no art. 7º da Lei das Contravenções Penais; 


d) quem comete crime depois de ter sido condenado por outro crime, no Brasil ou no exterior, é reincidente (art. 63 
do CP); 


e) quem comete contravenção depois de ter sido condenado por crime, no Brasil ou no exterior, é reincidente (art. 7º 
da LCP). 


& ERRO DE DIREITO 


Art, 8º — No caso de ignorância ou de errada compreensão da ki, quando escusáveis, a pena pode 
deixar de ser apicada. 


O art. 21 do Código Penal, em sua parte inicial, prevê que o desconhecimento da lei é inescusável. Todavia, o art. 8º 
da Lei das Contravenções Penais traz um caso de perdão judicial para a hipótese de haver desconhecimento 


escusável da lei (considera-se escusável o erro em que qualquer pessoa comum incidiria, nas mesmas 
circunstâncias). O perdão judicial tem natureza jurídica de causa extintiva da punibilidade, nos termos do art. 107, IX, 
do Código Penal. Desse modo, após reconhecer a existência da contravenção e a culpabilidade do agente, o juiz 
pode deixar de aplicar a pena respectiva, conforme a previsão do art. 8. 


Damásio de Jesus, com o aplauso de vários outros doutrinadores, entende, no entanto, que o art. &º da Lei das 
Contravenções Penais se encontra revogado desde 1984, O raciocinio é o seguinte: o art. 8º da Leidas 
Contravenções Penais foi elaborado na mesma época do antigo art. 16 do Código Penal. Esse artigo dizia ser 
irrelevante o erro de direito quanto aos crimes, ainda que fosse escusável. Com a reforma penal de 1984, ele foi 
substituído pelo art. 21, que trata do chamado erro de proibição. Nesse dispositivo, o legislador diz que o erro sobre a 
ilicitude do fato, se inevitável (isto é, escusável), exclui a culpabilidade, devendo o réu ser absolvido. Ora, se no 
crime, que é infração mais grave, o desconhecimento da lei exclui a culpabilidade, seria injusto que nas 
contravenções (infrações de menor gravidade) tal circunstância funcionasse como mero perdão judicial. Por isso, 
entende-se que o art. 8º foi revogado pelo art. 21 do Código Penal e, assim, desde que escusávelo erro, haverá 
exclusão da culpabilidade com a consequente absolvição. 


9 LIMITE DAS PENAS 


Art. 10 — A duração da pena de prisão simples não pode, em caso algum, ser superior a cinco 
anos, nem a importância das mutas ultrapassar cinquenta contos de rés. 


O limite da pena de prisão vale mesmo em caso de concurso de contravenções, 


A menção à pena de multa encontra-se revogada, conforme já estudado. 
10 SUSPENSÃO CONDICIONAL DA PENA E LIVRAMENTO CONDICIONAL 


Art, 11 — Desde que reunidas as condições legais, o juiz pode suspender, por tempo não inferior a 
um ano nem superior a três, a execução da pena de prisão simples, bem como conceder ivramento 
condicional, 


Os requisitos para o sursis são os mesmos do Código Penal, ou seja, aqueles previstos no art. 77: a) que a pena 
imposta na sentença não seja superior a dois anos; b) que não seja cabivel a substituição por pena restritiva de 
direitos; e) que as circunstâncias judiciais do art. 59 do Código Penal sejam favoráveis ao condenado; d) que o réu 
não seja reincidente. 


O período de prova para as contravenções é de um a três anos, enquanto nos crimes é de dois a quatro. 


As regras de revogação e prorrogação do sursis, previstas no art. 81 do Código Penal, aplicam-se às 
contravenções, 


É também cabível nas contravenções o livramento condicional que é uma antecipação provisória da liberdade do 


condenado a pena igual ou superior a dois anos, mediante o cumprimento de parte da pena e o preenchimento dos 
demais requisitos do art. 83 do Código Penal. 


11 MEDIDAS DE SEGURANÇA 


Art. 13 — Apicam-se, por motivo de contravenção, as medidas de segurança estabelecidas no 


Código Penal, à exceção do exi local, 


As medidas de segurança previstas no Código Penal são a internação em hospital de custódia e tratamento 
psiquiátrico e o tratamento ambulatorial. Como as contravenções têm menor potencial ofensivo, é normalmente 
indicado o tratamento ambulatorial (art. 97 do CP), 


A referência ao exílio local foi revogada, uma vez que essa modalidade de medida de segurança foi extinta pela 
reforma penal de 1984. 


O art. 16 da Lei das Contravenções Penais prevê que o prazo mínimo de duração da internação em manicômio 
judiciário ou em casa de custódia e tratamento é de seis meses. Em seu parágrafo único, diz que o juiz pode, em vez 
de decretar a internação, submeter o individuo a liberdade vigiada. A regra deste parágrafo, contudo, também se 
encontra revogada, pois não existe mais liberdade vigiada na legislação penal, 


Art, 12 da LCP — revogado pela Lein. 7.209/84. 
Art, 14 da LCP — revogado pela Lein. 7.209/84. 
Art, 15 da LCP — revogado pela Lein. 7.209/84. 


12 AÇÃO PENAL 
Art, 17 — A ação penal é púbica, devendo a autoridade proceder de oficio. 


O art. 26 do Código de Processo Penal previa que, nas contravenções, a ação penal iniciava-se pelo auto de prisão 
em flagrante ou por portaria baixada pelo juiz. O rito era o sumaríssimo previsto nos arts. 531 a 537 do Código 
Processual. Esses dispositivos, entretanto, não foram recepcionados pela Constituição de 1988, que, em seu art. 129, 
1, atribuiu ao Ministério Público a titularidade exclusiva da ação pública. Assim, a ação penal deve se iniciar por 
denúncia do Ministério Público, já que nas contravenções a ação é pública de acordo com o art. 17 da Lei das 
Contravenções Penais, 


Atualmente, o rito para a apuração das contravenções é o rito sumarissimo estabelecido nos arts. 77 e seguintes da 
Lein. 9.099/95, uma vez que todas as contravenções são infrações de menor potencial ofensivo, admitindo-se, 
inclusive, a transação penal e a suspensão condicional do processo, desde que presentes os requisitos legais 


As contravenções penais são sempre julgadas na Justiça Estadual, ainda que conexas com crime de competência da 
Justiça Federal ou que atinjam bens, serviços ou interesses da União, uma vez que o art. 109, IV, segunda parte, da 
Constituição Federal, expressamente previu que a Justiça Federal não julga contravenções penais. Nesse sentido, a 
Súmula 38 do STJ: Compete à Justiça Estadual Comum, na vigência da Constituição de 1988, o processo por 
contravenção penal, ainda que praticada em detrimento de bens, serviços ou interesse da União ou de suas 
entidades. 


HW — PARTE ESPECIAL DAS CONTRAVENÇÕES 


Tendo em vista as características desta obra, serão abordadas apenas as principais contravenções de cada capítulo. 
13 DAS CONTRAVENÇÕES REFERENTES À PESSOA (Capítulo I) 


13.1. Fabrico, comércio ou detenção de arma ou muni 


XEQUE XEQUE-MATE s.m. a: (Dar) 
um xeque ao rei, à rainha. “Estava-me 
dando xeque à rainha” (Jucá), “Xeque 
à dama” (Aulete). 


XINGAÇÃO % V. XINGAMENTO. 


XINGADA s.f. XINGÃO s.m. «r em: (Dar) 
uma xingada, um xingão, em alguém, 
nas crianças desordeiras. 


XINGADO a. 4 com: Alguém xingado com 
nomes feios, com insultos. +: de PRED: 
Menino xingado de preguiçoso, de 
desordeiro. Homem xingado de canalha, 
de patife. 


XINGAMENTO XINGO sm. XINGAÇÃO 
s.£. 4 de: O xingamento das crianças 
(< xingar as crianças). 


XINGÃO & V. XINGADA. 
XINGO = V. XINGAMENTO, 


XODÓ s.m. % com: Estar de xodó [na- 
moro; amor; paixão] com alguém. O 
patrão está de xodó com uma funcioná- 
ria nova. “Conheço tudo que é mulher 
em Ilhéus e sei com quem cada uma está 
de xodó” (J. Amado, GCC, 228). 


Art. 18 — Fabricar, importar, exportar, ter em depósito ou vender, sem permissão da autorid ade, 
arma ou munição: 

Pena — prisão simpks, de três meses a um ano, ou muta, ou ambas cumubtivamente, se o fato 
não constitui crime contra a ordem poltica ou social. 


Essa contravenção perdeu muito de sua importância, pois, em relação às armas de fogo e munições, o fabrico, o 
comércio e a detenção passaram a constituir crimes previstos na Lein. 10.826/2003 (Estatuto do Desarmamento — 
v. comentários). O art. 18 da Lei das Contravenções Penais só continua tendo aplicação para as armas brancas: 
faca, punhal, soco inglês, espada etc. 


13.2, Porte de arma 


Art. 19 — Trazer consigo arma fora de casa ou de dependência desta, sem icença da autoridade: 
Pena — prisão simples, de quinze dis a seis meses, ou muta, ou ambas cumulativamente. 


1. Introdução. O art. 19 da Lei das Contravenções Penais deixou de ter aplicação em relação às armas de fogo, 
desde o advento da Lein. 9.437/97, que transformou tal conduta em crime. Atualmente, os crimes envolvendo a 
posse e o porte de arma de fogo estão previstos na Lein. 10.826/2003 (Estatuto do Desarmamento). O dispositivo, 
portanto, continua tendo incidência apenas para as armas brancas, como facões, punhais, sabres, espadas, soco 
inglês etc. 


A jurisprudência, porém, tem se mostrado condescendente perante o porte de canivete, de faca de pequeno tamanho 
ou de faca trazida como meio de trabalho no meio rural. Diversa a situação de quem é surpreendido em um bar, 
trazendo consigo faca de trinta centimetros de comprimento, atingindo a lâmina quase dois terços dessa extensão 
(JTACrimSP, 90/387), ou portando em via pública um facão ou uma peixeira, uma navalha que não seja seu 
instrumento de trabalho etc. 


Existe, ainda, entendimento amplamente minoritário de que o art. 19 estaria totalmente revogado, uma vez que não 
existe licença para portar arma branca (v. comentários adiante), 


2. Objetividade jurídica. A incolumidade física e a saúde dos cidadãos. 
3. Sujeito ativo. Trata-se de contravenção comum, que pode ser cometida por qualquer pessoa. 
4. Sujeito passivo. O Estado. 


5. Natureza jurídica. Trata-se de contravenção de perigo, que pune a mera possibilidade de dano que a pessoa 
armada pode causar. Assim, dispensa-se indagação quanto à intenção do agente ao portar a arma. 


6. Elementos do tipo 


a) Trazer consigo: equivale a portar a arma, tê-la junto a sk, com possibilidade de usá-la a qualquer momento para 
ataque ou defesa. Não se exige, entretanto, que o agente a mantenha junto a seu corpo, bastando que a tenha ao seu 
akance, de modo a poder usá-la a qualquer instante, Configura-se, pois, o porte com a detenção da arma, de forma 
que possa ser facilmente usada, trazendo-a na cintura, no bolso, sob o banco do carro, no porta-luvas etc. 


by Fora de casa ou da dependência desta: só existe a contravenção se o agente está fora de casa ou de suas 
dependências (pátios, jardins, garagem ete.). A jurisprudência entende que o porte de arma no território da própria. 
fazenda do agente constitui o ilcito, pois nem toda propriedade deve ser considerada como “casa” para fins penais, 


devendo esse termo ser entendido como habitação, moradia. 


O art. 150, $ 4º, do Código Penal aplica-se à Lei das Contravenções Penais e prevê que estão compreendidos na 
expressão “casa” 


1 qualquer compartimento habitado — casa, apartamento, barraco (a cela do preso, todavia, não pode ser 
considerada sua casa); 


11 — aposento ocupado de habitação coletiva (o porte de faca em quarto de pensão não configura a contravenção); 


HI compartimento não aberto ao público, onde alguém exerce sua profissão (consultório, escritório etc.; repartição 
pública não pode ser considerada casa), 


O art. 150, 5 5º, do Código Penal, por sua vez, exclui da expressão “casa” 


1 hospedaria, estalagem ou qualquer outra habitação coletiva, enquanto aberta (diz respeito às partes comuns do 
estabelecimento); 


1 = tavena, casa de jogo e outras do mesmo gênero (portar faca no interior de um bar caracteriza a contravenção). 


Observação: Automóvel não é prolongamento da casa. O mesmo se diga acerca de caminhões (mesmo que o 
caminhoneiro o utilize para dormir), trens, aviões, navios etc. Nessas hipóteses, estará configurada a contravenção. 


e) Sem licença da autoridade: trata-se do elemento normativo do tipo dessa contravenção. A opção de conceder ou 
não o porte a uma determinada pessoa está dentro do poder discricionário da autoridade responsável. Ocorre que, 
como não existe licença para o porte de armas brancas e considerando que o art. 19 da Lei das Contravenções 
Penais somente estaria em vigor em relação a estas, tal parte do dispositivo encontra-se sem aplicação prática. 


7. Concurso de crimes 


a) Com relação ao porte e aos crimes de homicídio e lesões corporais, aplica-se o princípio da consunção, segundo o 
qual o delito menos grave (meio) considera-se absorvido pelo crime-fim. O porte, dessa forma, é absorvido pelo 
homicídio ou pela lesão corporal. Se o agente, no entanto, portava um facão e matou a vitima a pauladas, há 
concurso material, porque o facão não foi utilizado como meio para a prática do homicídio. 


b) Se alguém carrega duas armas ao mesmo tempo, responde por uma só contravenção, não havendo aplicação da 
regra do concurso formal. Isso porque há uma única situação de perigo. 


8. Confisco da arma. Segundo o art. 91, II, a, do Código Penal, constitui efeito da condenação a perda em favor da 
União dos instrumentos do crime se o seu porte constitui fato ilícito. Diverge a jurisprudência acerca da incidência 


de tal norma às contravenções: a) não pode haver confisco porque o artigo fala em instrumento de crime e não em 
instrumento de contravenção. Impossível, pois, a interpretação ampliativa; b) há o confisco porque a palavra crime 
foi usada em sentido genérico, lato sensu, abrangendo também as contravenções. Além disso, o art. 1º da Lei das 
Contravenções Penais prevê que as normas do Código Penal aplicam-se às contravenções, desde que não haja 
disposição em contrário nesta Lei. Ora, como ela é omissa em relação ao confisco, é cabivel a aplicação subsidiária 
do Código Penal, que possibilita ao juiz decretar a perda da arma. Ademais, interpretação diversa acabaria gerando 
situações absurdas, como a não aplicação às contravenções das regras da legitima defesa (art. 23) ou do concurso 
de pessoas (art. 29), uma vez que, em ambos os casos, a ei só se refere a crime. É a tese majoritária. 


9. Causa de aumento de pena. Nos termos do art. 19, $ IE, da Lei das Contravenções Penais, a pena é 


aumentada de um terço até a metade se o agente já foi condenado, em sentença irrecorrivel, por violência contra 
pessoa. Ex.: se já foi condenado por homicídio, roubo com emprego de violência, lesões corporais etc. 


10. Figuras equiparadas. Segundo o art. 19, 5 2º, incorre na pena de prisão simples, de quinze dias a três meses, 
ou multa, quem, possuindo arma ou munição: 


a) deixa de fazer comunicação ou entrega à autoridade, quando a lei o determina: 
b) permite que alienado, menor de dezoito anos ou pessoa inexperiente no manejo da arma a tenha consigo; 


e) omite as cautelas necessárias para impedir que dela se apodere facilmente alienado, menor de dezoito anos ou 
pessoa inexperiente em manejá-la. 


Em relação às armas de fogo, tais condutas tipificam, atualmente, crime da Lein. 10.826/2003 (Estatuto do 
Desarmamento). 


13.3. Vias de fato 


Art, 21 — Praticar vias de fato contra alguém: 
Pena — prisão simples, de quinze dis a três meses, ou muta, se o fato não constiui crime. 


1. Objetividade jurídica. A incolumidade pessoal, 


2. Sujeitos ativo e passivo. Qualquer pessoa. 


3. Elemento objetivo do tipo. O emprego de vias de fato consiste na violência ou no desforço físico sem a 
intenção de provocar dano à integridade corporal da vítima. Poderiamos dizer que é a agressão praticada sem 
intenção de lesionar. Ex.: empurrão, tapa, puxar o cabelo, beliscão etc. Aqui é desnecessária a realização de exame 
de corpo de delito, porque a vítima não sofre lesões corporais. 


O que distingue a contravenção de vias de fato e o crime de tentativa de lesão corporal é a intenção do agente. No 
crime de lesão corporal o agente quer lesionar mas não consegue, enquanto na contravenção não existe tal intenção 
por parte do agressor. A provocação de eritema, isto é, vermelhidão da pele de pequena duração, não constitui lesão, 
caracterizando a contravenção, salvo se o agente queria machucar a vítima e só conseguiu causar o eritema. Quanto 
ao edema (inchaço), há divergência acerca da configuração de crime de lesões corporais ou da contravenção. Para 
alguns, depende do tamanho do edema. 


A equimose e o hematoma configuram lesão corporal. Equimose é a mancha escura, resultante de rompimento de 
pequenos vasos sob a pele ou mucosas. É a roxidão. Hematoma é o tumor passageiro formado por sangue 
extravasado. É a equimose com inchaço. 


De acordo com a Súmula n. 589 do Superior Tribunal de Justiça: “É inaplicável o princípio da insignificância nos 
crimes ou contravenções penais praticados contra a mulher no âmbito das relações domésticas”. 


Já a Súmula n. 588 do mesmo Superior Tribunal de Justiça diz que “A prática de crime ou contravenção penal 
contra a mulher com violência ou grave ameaça no ambiente doméstico impossibilita a substituição da pena privativa 
de liberdade por restritiva de direitos”. 


4. Subsidiariedade. As vias de fato constituem contravenção subsidiária, pois só se configuram se a violência não 


for meio de execução de algum crime. O próprio art. 21 prevê para as vias de fato penas de quinze dias a três 
meses, ou multa, se o fato não constitui crime. Trata-se de hipótese de subsidiariedade expressa ou explícita, pois 
consta do próprio texto legal. Assim, eventuais vias de fato empregadas para a prática de roubo, extorsão, estupro, 
ficam absorvidas. 


5. Causa de aumento de pena. A pena será aumentada de um terço até a metade se a vitima é maior de 60 anos 
(art. 21, parágrafo único, da LCP, com redação dada pela Lein. 10.741/2003 — Estatuto do Idoso). 


6. Ação penal. Apesar de o art. 17 da Lei das Contravenções Penais estabelecer que todas as contravenções se 
apuram mediante ação pública incondicionada, a jurisprudência vem entendendo que, nas vias de fato, a ação 
depende de representação, por analogia in bonam partem. Com efeito, após a Lein. 9.099/95 ter passado a exigir 
representação no crime de lesão leve, por analogia deve a regra ser estendida à contravenção em análise, já que se 
trata de agressão de menor gravidade, pois nem sequer causa lesão. 


14 DAS CONTRAVENÇÕES REFERENTES AO PATRIMÔNIO (Capítulo II) 
14.1. Instrumento de emprego usual na prática de furto 


Art. 24 — Fabricar, ceder ou vender gazua ou instrumento empregado usualmente na prática de 
crime de furto: 


Pena — prisão simples, de seis meses a dois anos, e muta. 


1. Objetividade jurídica. O patrimônio. A norma visa evitar que se facilite o ataque ao patrimônio alheio, 
2. Sujeito ativo. Qualquer pessoa. 


3. Sujeito passivo. A coletividade, pois não ocorre efetiva lesão ao patrimônio de alguém. Trata-se de 
contravenção de perigo. 


4. Condutas típicas 


a) Fabricar: dar origem, manufaturar, criar, confeccionar. Compreende, ainda, a transformação de um objeto já 
existente, fazendo com que se tome apto a ser utilizado em furtos. 


b) Ceder: emprestar, dar, fornecer, trocar. 
€) Vender: alienar por qualquer forma, transferindo a propriedade. 


Trata-se de contravenção de ação múltipla. A realização de mais de uma conduta, com relação ao mesmo objeto, 
constitui, portanto, contravenção única. Ex.: o sujeito fabrica gazua e depois a vende. 


Quem simplesmente adquire o objeto não pratica a contravenção em estudo (já que não está prevista a modalidade 
“adquirir”) nem receptação, que exige que o objeto seja produto de crime. Dependendo do caso, todavia, pode o 
agente responder pela contravenção do art. 25 da Lei das Contravenções Penais. 

5. Objeto material 


a) Gazua: chave falsa ou “mixa” (todo instrumento capaz de abrir uma fechadura ou cadeado). Normalmente é um 
pedaço de um ferro curvo. 


b) Outro instrumento empregado normalmente para a prática de furtos: abrange os ganchos, pés de cabra, 
alavancas, limas, pinças etc. Com relação a estes, que podem ter outra destinação, a contravenção fica afastada se 
o agente provar a sua boa-fé. 


6. Absorção. Se, após fabricar o objeto, o agente utiliza-o na prática de um furto, só responde por este, qualificado 
pelo emprego de chave falsa (art, 155, $ 48, HI, do CP). A contravenção é mero meio para a execução do furto e 
fica por ele absorvida (princípio da consunção). 


14.2, Posse não justificada de instrumento de emprego usual na prática de furto 


Art, 25 — Ter alguém em seu poder, depos de condenado por crime de furto ou roubo, ou 
enquanto sujeto à liberdade vigiada ou quando conhecido como vadio ou mendigo, gazuas, chaves 
falsas ou aeradas ou instrumentos empregados usualmente na prática de crime de furto, desde que 
não prove destinação giima: 

Pena — prisão simples, de dois meses a um ano, e muta. 


1. Objetividade jurídica. O patrimônio. 


2. Sujeito ativo. Trata-se de contravenção própria. Só pode ser praticada por pessoa que já foi anteriormente 
condenada por crime de furto ou roubo. Havendo previsão expressa na Lei, não pode haver interpretação extensiva 
para abranger pessoas condenadas por outros crimes contra o patrimônio, como estelionato, receptação etc. A 
condenação já deve ter transitado em julgado na data do fato. Além disso, se o agente já foi reabiltado (art. 94 do 
CP), não se configura a contravenção. 


Podia também ser sujeito ativo aquele que estivesse sob liberdade vigiada. A liberdade vigiada, porém, espécie de 
medida de segurança, não existe mais em nossa legislação desde a reforma da Parte Geral do Código Penal, em 
1984. Em razão disso, a norma está derrogada. 


Por fim, o vadio (v. conceito junto ao art. 59 da LCP) e o mendigo (aquele que vive de esmolas) também podem ser 
autores dessa contravenção, desde que conhecidos como tais, conforme exige a descrição típica. 


3. Sujeito passivo. A coletividade. 


4. Conduta típica. Consiste em ter em seu poder algum dos objetos citados no tipo. Ter a posse abrange a 
detenção física e a disponibilidade imediata do instrumento, como no porta-luvas do carro etc. Se o agente, estando 
na posse do objeto, utliza-o na prática de furto, só responde por este crime, ficando absorvida a contravenção. 


5. Objeto material. São os mesmos da contravenção do art. 24. 


6. Iegitimidade da posse. Sem esta, não existe a contravenção. Trata-se de exigência da própria lei Assim, se o 
agente justifica a posse do objeto, não responde pela infração. Em razão da descrição típica, verifica-se que essa 
contravenção possui uma carateristica que a diferencia dos demais ilícitos penais. Normalmente, a prova das 
elementares de uma infração cabe ao órgão acusador. Aqui a lei prevê a responsabilidade do agente “desde que não 
prove destinação legitima”, cabendo, pois, o ônus da prova da destinação âquele que é encontrado na posse do 
objeto. 


7. Não recepção do dispositivo pela Constituição Federal. O Plenário do Supremo Tribunal Federal, em 3 de 
outubro de 2013, ao julgar o Recurso Extraordinário 583.523, por unanimidade, “declarou não recepcionado pela 
Constituição Federal de 1988 o artigo 25 da Lei de Contravenções Penais, que considera como contravenção o porte 


injustificado de objetos como gazuas, pés de cabra é chaves michas por pessoas com condenações por furto ou 
roubo ou classificadas como vadios ou mendigos, Segundo o ministro Gilmar Mendes, relator do processo, o 
dispositivo da LCP é anacrônico e não foi recepcionado pela CF por ser discriminatório e contrariar o princípio 
fundamental da isonomia. A matéria teve repercussão geral reconhecida. O ministro Gilmar Mendes lembrou que a 
Lei de Contravenções Penais foi instituída por meio de decreto-lei, em 1941, durante o período ditatorial conhecido 
como Estado Novo. “Não há como deixar de reconhecer o anacronismo do tipo penal que estamos a analisar. Não 
se pode admitir a punição do sujeito apenas pelo fato do que ele é, mas pelo que faz”, afirmou. *Acolher o aspecto 
subjetivo como determinante para caracterização da contravenção penal equivale a criminalizar, em verdade, a 
condição pessoal e econômica do agente, e não fatos objetivos que causem relevante lesão a bens jurídicos 
importantes ao meio social O RE 583.523 teve repercussão geral reconhecida pelo Supremo por tratar da 
admissibilidade constitucional da punição criminal de alguém pelo fato de já ter sido anteriormente condenado e, 
ainda, por discutir os limites constitucionais da noção de crime de perigo abstrato, o que demonstrou a necessidade 
de análise da constitucionalidade da norma da LCP, Na ocasião em que foi reconhecida a repercussão geral, o STF 
considerou que o tema tem profundo reflexo no “ius libertatis”, bem jurídico fundamental, e, por este motivo, 
ultrapassa os limites subjetivos da causa”. (Notícias STF — 3-10-2013: 

<bttp: www stf jus, briportal'ems/ver NoticiaDetalhe asp?idConteudo=250053>). 


14.3. Exploração da credulidade pública 


Art, 27 — Explorar a creduldade púbica mediante sortiégios, predição do futuro, explicação de 
sonho, ou práticas congêneres: 
Pena — prisão simples, de um a seis meses, e mula. 


Essa conhecida contravenção foi expressamente revogada pela Lein. 9.521/97. 


15 DAS CONTRAVENÇÕES REFERENTES À INCOLUMIDADE PÚBLICA (Capítulo 
nn 


15.1. Disparo de arma de fogo 
Art. 28, caput — Disparar arma de fogo em lugar habiado ou em suas adjacências, em via pública 


ou em direção a el 
Pena — prisão simples, de um a seis meses, ou muta. 


Essa conduta atualmente constitui crime previsto no art. 15 da Lein. 10.826/2003 (Estatuto do Desarmamento). 
15.2. Deflagração perigosa de fogo de artifício 


Art. 28, parágrafo único — Incorre na pena de prisão simples, de quinze das a dois meses, ou 
muta, quem, em lugar habitado ou em suas adjacências, em via pública ou em dreção a ek, sem 
icença da autoridade, causa deflagração perigosa, queima fogo de artfício ou sota balão aceso. 


Deflagração significa a detonação de fogos de artifício, como rojões, bombas de São João, busca-pés etc. De acordo 
com o texto legal, a contravenção só se aperfeiçoa se o fato causar perigo. 


Balão é o invólucro de papel ou tecido que, com a injeção de ar quente, eleva-se pelo ar. Atualmente, a conduta se 
enquadra no art. 42 da Lei Ambiental (Lei n. 9.605/98). 


Para que se caracterize a infração, o fato deve ser realizado “sem licença da autoridade” (elemento normativo do 
tipo). Se houver autorização, o fato será atípico. 


A contravenção se consuma no momento da deflagração perigosa. Se atingir alguém provocando-lhe lesões 
corporais, configura-se o crime do art. 129 do Código Penal. 


15.3. Omissão de cautela na guarda ou condução de animais 


Art. 31, caput — Deixar em iberdade, confiar à guarda de pessoa inexperiente, ou não guardar com 
a devida cautela animal perigoso: 
Pena — prisão simples, de dez dias a dois meses, ou muta. 


1. Objetividade jurídica. A incolumidade pública 

2. Sujeito ativo. Qualquer pessoa, proprietária ou possuidora do animal. 

3. Sujeitos passivos. A coletividade e, eventualmente, as vítimas do perigo provocado pelo animal. 

4. Contravenção de perigo. Cuida-se de contravenção de perigo abstrato, não sendo necessário que alguém seja 
efetivamente exposto à situação de perigo, pois a Lei o presume com a realização das condutas do tipo. Assim, se o 
dono deixa solto o animal bravio, configura-se a contravenção mesmo que este não tenha investido contra alguém. É 
de ressaltar que, se o agente deixa animal bravio solo e este morde alguém, causando-lhe lesões, responde por 
infração mais grave, ou seja, pelo crime de lesões corporais culposas, em face da negligência na guarda do animal. 


5. Elementos do tipo 


a) Deixar em liberdade: deixar solto, a seu próprio destino, sem grades ou impeditivos à sua locomoção. 


b) Pessoa inexperiente: aquela que não tem conhecimentos adequados para o trato com determinados animais, que 
exigem certa habilidade em seu acompanhamento. 


e) Não guardar com as cautelas devidas: deixar o animal preso, mas de forma insatisfatória. A situação concreta 
ditará as medidas e cautelas necessárias a cada espécie de animal, de acordo com suas características próprias. 


d) Animal perigoso: é o animal bravio, não domesticado, a fera, o animal selvagem. Inclui-se, também, aquele animal 
que, por sua irracionalidade ou por seu estado de saúde, possa oferecer risco à integridade física ou saúde de 
alguém, que não o seu próprio dono. Ex.: um cão manso pode tornar-se perigoso se estiver acometido de hidrofobia. 


Art. 31, parágrafo único — Incorre na mesma pena quem: 

a) na via pública abandona animal de tio, carga ou corrida, ou o confia a pessoa inexperiente. 
Abandonar significa deixar solto, desamarrado para que possa mover-se livremente sem qualquer fiscalização. 
Soltas, as animais podem estragar jardins ou plantações ou provocar perigo, caso se assustem com outros animais ou 
até com as pessoas ao seu redor. 


Animal de tiro é aquele que transporta veículos. Animais de carga são os burros, as mulas, jegues, bois. Animais de 
corrida são os cavalos. 


Corriqueira também a hipótese de deixar cavalos ou bois soltos, próximos a estradas de rodagem, que configura a 


infração penal, já que o animal não tem capacidade de discernimento e acaba atravessando a pista ou ficando 
parado no asfalto ocasionando sérios riscos de acidente. 


Art. 31, parágrafo único, b — excita ou iria animal, expondo a perigo a segurança aheia. 


Excitar significa estimular o animal a correr, a pular etc. Por sua vez, consegue-se a irritação do animal soltando-se 
bombas ou assustando-o por qualquer modo. 


Pela redação desse dispositivo, o fato só será punido se expuser pessoa determinada a perigo (perigo concreto), já, 
que a Lei exige perigo à segurança de alguém. 


O agente não pode ter agido com intenção de lançar o animal contra outrem, pois, nesse caso, haveria crime de 
tesão corporal ou homicídio. 


Art. 31, parágrafo único, c — conduz animal, na via públca, pondo em perigo a segurança ahei. 


Significa conduzir com imperícia ou omitindo as cautelas necessárias para a espécie de animal ou pelas 
circunstâncias do percurso. Exs.: exibição de equitação na via pública, corridas de cavalo em via pública; condução 
de boiada sem as cautelas devidas em região habitada, gerando “estouro” da manada; pessoas que conduzem cães 
em via pública sem a devida coleira de forma que o animal avance na direção de outras pessoas, sendo necessário 
ser contido pelo dono etc. também pressupõem perigo concreto. 


15.4, Falta de habilitação para dirigir veículo 


Art. 32 — Dirk, sem a devida habitação, veítulo na via públca, ou embarcação a motor em águas 
públicas: 
Pena — muta. 


1. Introdução. O Código de Trânsito brasileiro derrogou esta contravenção no que se refere à condução de veiculo 
automotor, que, assim, só continua tendo aplicação em caso de condução de embarcação motorizada. Com efeito, o 
Código de Trânsito pune apenas como infração administrativa o fato de dirigir veiculo sem habilitação de forma 
normal (art. 162, 1, do CTB), tipificando como crime apenas a condução de veiculo que provoque perigo de dano 
(art. 309 do CTB). Em suma, o Código de Trânsito ao regular 0 tema deixou de considerar ilcito penal a conduta de 
dirigir veiculo sem habilitação, mas de forma regular. Ao tratar o assunto como mera infração administrativa, 
derrogou o art. 32. Nesse sentido a Súmula 720 do Supremo Tribunal Federal: “O art. 309 do Código de Trânsito 
Brasileiro, que reclama decorra do fato perigo de dano, derrogou o art. 32 da Lei das Contravenções Penais no 
tocante à direção sem habilitação em vias terrestres”. 


2. Objetividade jurídica. A incolumidade pública, no que se refere à segurança em águas públicas. 
3. Sujeito ativo. Qualquer pessoa. Trata-se de contravenção comum. O pai que fornece a embarcação a filho 
menor não habiltado incorre na contravenção na condição de participe. 


4. Sujeito passivo. A coletividade. 


5. Elementos do tipo. Trata-se de contravenção de perigo abstrato, que se caracteriza pela simples conduta de 
dirigir embarcação, independentemente de expor alguém a perigo concreto. É necessário, porém, que se trate de 
embarcação provida de motor (lanchas, jet-skis, barcos a motor etc.) e que o fato ocorra em águas públicas, como 
rios, mares etc. A condução de barco a motor em açude existente no interior de propriedade particular não 


caracteriza a contravenção em razão de não se tratar de águas públicas, conforme exige o tipo. 


Para a condução de embarcações motorizadas exige-se também habilitação. Assim, caracteriza a contravenção o 
simples ato de manobrar ou ancorar uma lancha, de nada importando o fato de o condutor ser experiente, se não é 
regularmente habilitado. Também não tem o condão de excluir a contravenção o fato de o agente estar 
providenciando a habilitação, mas ainda não ser efetivamente habilitado. 


6. Absorção. Discute-se se a contravenção do art. 32 fica absorvida se o agente, na condução da embarcação, 
comete crime culposo. A primeira corrente diz que sim, porque é meio para o crime culposo. A segunda diz que não, 
porque as objetividades jurídicas são diferentes (uma de perigo abstrato e outra de dano) e os momentos 
consumativos também são diversos. Já a terceira corrente defende que só ocorre absorção se o crime culposo tiver 
sido cometido por imperícia, porque o art. 32 da Lei das Contravenções Penais pune o condutor da embarcação 
justamente por presumir que ele é imperio. 


15.5. Direção perigosa de veículo na via pública 


Art, 34 — Dirigir veículos na via pública, ou embarcações em águas públicas, pondo em perigo a 
segurança aheia: 
Pena — prisão simples, de quinze dis a três meses, ou muta. 


1. Objetividade jurídica. A incolumidade pública, no aspecto da segurança no trânsito 
2. Sujeito ativo. Qualquer pessoa, habilitada ou não. 


3. Sujeitos passivos. Em primeiro plano, a coletividade. Também o serão aqueles que sejam expostos à situação 
de perigo. Não se exige, todavia, a existência de vítima determinada para a ocorrência da contravenção, bastando 
que a conduta possa colocar pessoas em perigo. 


4. Contravenção de perigo. Apesar de divergências, prevalece o entendimento de que a contravenção em tela é 
de perigo abstrato ou presumido. 


5. Elementos do tipo 
a) Dirigir significa ter sob seu direto controle os comandos de velocidade e direção do veiculo ou embarcação. 


b) Veiculo: nessa contravenção, a lei não exige que o veículo seja motorizado, de modo que abrange todo e qualquer 
meio de transporte de pessoas ou de carga, qualquer que seja sua propulsão ou tração. Ex.: automóvel, caminhão, 
bonde, trator, motocicleta, veículo de propulsão animal, como carroça ou charrete, ou, ainda, de propulsão humana, 
como bicicleta, triciclo etc. 


e) Via pública: é o local aberto a qualquer pessoa, cujo acesso seja sempre permitido. Abrange ruas, avenidas, 
estradas (mesmo que de terra), praças etc. As ruas dos condomínios particulares, em face do que dispõe a Lein. 
6.766/79, pertencem ao Poder Público e, portanto, são consideradas vias públicas. Por outro lado, não constitui via 
pública o interior de fazenda particular, garagem de residência particular, estacionamento particular ete. 


d) Pondo em perigo a segurança alheia: caracterizam a infração: dirigir em excesso de velocidade, na contramão, 
ultrapassar veículo em local inadequado, ultrapassar semáforo desfavorável, efetuar cavalo de pau, dirigir em zigue- 
zague, empinar motocicleta ete. 


O fato de dirigir embriagado era suficiente para configurar a contravenção, pois a embriaguez altera o 
comportamento humano, prejudicando, de forma sensível, a atenção, a automação e a capacidade de agir 
prontamente diante do imprevisto. Veja-se, entretanto, que o Código de Trânsito transformou em crime a conduta de 
dirigir embriagado (art. 306 do CTB), bem como a de participar de “racha” (art. 308) ou dirigir em velocidade 
excessiva nas proximidades de escolas, hospitais etc. desde que ocorra perigo de dano. 


6. Absorção. Se, dirigindo de forma perigosa, o agente causa acidente de trânsito, o crime de homicídio ou lesões 
culposas absorve a contravenção. 


7. Distinção. A contravenção do art. 34 se diferencia do crime do art. 132 do Código Penal, porque este exige que 


o agente vise a pessoa determinada. Ex.: passar muito perto de uma pessoa, em alta velocidade, para assustá-la, 
configura o crime, 


16 DAS CONTRAVENÇÕES REFERENTES À PAZ PÚBLICA (Capítulo IV) 
16.1. Provocação de tumulto e conduta inconveniente 


Art. 40 — Provocar tumuto ou portar-se de modo inconveniente ou desrespetoso, em sobnidade 
ou ato oficial, em assembleia ou espetáculo públco, se o fato não constitui infração penal mais grave: 
Pena — prisão simples, de quinze dês a seis meses, ou muta. 


1. Objetividade jurídica. A tranquilidade pública. 

2. Sujeito ativo. Qualquer pessoa. 

3. Sujeito passivo. A coletividade. 

4. Elementos do tipo. A lei prevê duas condutas distintas: 

a) Provocar tumulto: causar desordem, alvoroço, confusão, agitação. Sua caracterização não depende de análise da 
finalidade do agente. O modo de execução pode ser qualquer um, como soltar animais (ratos, baratas) no interior de 
um cinema, fazer protestos durante solenidade ete. Veja-se, por sua vez, que anunciar incêndio inexistente no 
transcorrer de um espetáculo público, provocando tumulto, caracteriza a contravenção do art. 41 da Lei das 
Contravenções Penais denominada “falso alarma”. 

b) Portar-se de modo inconveniente ou desrespeitoso: assumir comportamento contrário às regras de convivência 
em sociedade. Agir de modo grosseiro, impróprio para a situação. Ex.: risadas em momento inadequado, gritarias, 
atirar objetos no palco durante encenação de peça teatral, intervir em um discurso público etc. 

Esclarece a Lei que o fato só será típico se ocorrer em algum dos locais expressamente elencados: 


a) solenidade ou ato oficial: refere-se a festas cívicas, inaugurações de obras, discursos de governantes etc.; 


by assembleia: reunião de uma determinada categoria para discussão de assuntos de seu interesse. Se o fato ocorre 
em reuniões particulares, é atípico; 


e) espetáculos públicos: cinemas, teatros, shows em estádios, em via pública ou ginásios de esporte, circo ete. 


Observação: Desde a aprovação da Lein. 12.299/2010, comete crime apenado com reclusão, de 1 a 2 anos, e multa, 


ZANGA s.f. 


ZEBRADO 


ZELO s.m 


com: Ter zanga a alguém, 
ter-lhe zanga; ter zanga, andar de zanga 
[estar aborrecido] com alguém ou algo. 
/a: “Eu sempre tive zanga a esta gente” 
(Mário Barreto: Fernandes). “A zanga 
endiabrada que Miquelina lhe tinha a 
ela” [Eusébia] (Camilo: id.). /com: 
“Tenho zanga com isto” [ando zangado 
com isto). “Não sei por que semelhante 
zanga com as crianças" (Morais). 


ZANGADO a. «: com (...por); por: Alguém 


zangado com alguma pessoa (por algo). 
O menino está zangado pelo que lhe fez 
o irmão mais velho. /com...por: “Mor- 
reu zangado com o imperador por nunca 
ter merecido a sua preferência...” (L. 
Viana Filho: Fernandes). “O pai está 
muito zangado contigo por não teres ido 
à festa de anos da avó” (Ramalho). /com: 
“Não era com Tuisca, não, que ele estava 
zangado” (J. Amado, GCC, 251). 
“Quando ficamos zangados com alguém, 
deixamos de lhe falar” (Corção, DO, 
231). “Em casa todo mundo ficou triste 
e zangado comigo” (Lispector, MMP, 
29). “— Que tem o pai, mãe? Por que 
estará ele zangado com à gente?” (Na- 
mora, TJ, 191). /por: “Estaria zangado 
por Tuísca ter-se contratado de artista sem 
consultá-lo?” (J. Amado, GCC, 251). 


de; “E os negros mons- 
tros das comijas, com as faces zebradas 
de relâmpagos, silenciosamente garga- 
lhavam” (Quintana, P, 142). “Espécie 
de dormitório monástico, um leviatã de 
granito zebrado de vidraças enormes e 
pontas alterosas” (Camilo: Aulete) 


a, de, para (com), (mais us.) 
por: Zelo a (ou de... por) algo ou 


ZELOSO a. 


alguém. Zelo de uma causa. /a: “Meu 
profundo zelo [dedicação] à sua causa” 
(Fialho de Almeida: Fernandes). /d 
“Zelo do bem público” (E. C. Ribeiro, 
SG, 671). Cidadão que se tornou “um 
criminoso no seu zelo de defender a 
Ordem e a Justiça” (Érico, Inc., 387). 
“Zelo da nossa honra todos temos” 
(Nascentes, PR). “O santo zelo da justi- 
ça” (Herculano: Cruz). /para: “Um zelo 
extremo para O serviço de Deus” (Do- 
mingos Vieira). “Extremado zelo... para 
as coisas da honra” (Vieira: Ramalho). 
“para com: “*Conseguirá o pregador este 
fim pela estima e zelo para com seus 
ouvintes” (Roquete: Cruz). /por: “Mal 
disfarçava o seu zelo por ela” (Aníbal 
Machado: Nascentes, PR). “Tamanha 
indiferença a lucros pessoais e tão refi- 
nado zelo pelos haveres da nação” (Rui: 
Fernandes). “O zelo pela salvação da 
sua alma e pela glória de Deus” (Sena 
Freitas: Cruz). %: em: O zelo em alguma 
coisa, no cumprimento do dever, zelo 
na execução de tarefas. “O zelo nas 
miudezas do apuro literário” (Rui: Fer- 
nandes). “Zelo no cumprimento dos 
seus deveres” (Sena Freitas: Cruz). 


de, (para) com, (mais us.) 
por: Alguém zeloso de algo, de seus titu- 
los, de seus direitos, e dos direitos 
alheios. Pessoa zelosa para com (ou 
com) ou por algo ou alguém. /de: 
Alguém ““zeloso de sua honra” (E. C. 
Ribeiro, SG, 674), etc. “Toda a gente 
diz, por exemplo, zeloso dos seus deve- 
res" (Carneiro Ribeiro: Nascentes, PR). 
Homem “muito zeloso das suas três 
filhas” (Ramalho). /para com, com 
Alguém zeloso para com as tradições (cf. 


quem provoca tumulto em estádios ou ginásios, ou em seus arredores, por ocasião de evento esportivo, bem como 
quem invade local restrito aos competidores. Referidos crimes estão previstos no art. 41-B da Lei. 


5. Subsidiariedade expressa. O legislador, ao cuidar da pena da contravenção, ressaltou que ela só é aplicável se 
não constituir infração mais grave, como no caso já citado do falso alarma, ou, ainda, se do tumulto resultarem 
lesões, hipótese em que estará caracterizado o crime de lesões corporais culposas. 


16.2. Perturbação do trabalho ou do sossego alheios 


Art. 42 — Perturbar alguém, o trabalho ou o sossego a 
1- com gritaria ou algazarra; 

II — exercendo profissão incômoda ou ruídosa, em desacordo com as prescrições legais; 

II — abusando de instrumentos sonoros ou sinais acústicos; 

IV = provocando ou não procurando impedir baruho produzido por animal de que tem guarda: 
Pena — prisão simples, de quinze dês a três meses, ou muta. 


jos: 


1. Objetividade jurídica. A paz pública 
2. Sujeito ativo. Qualquer pessoa, 


3. Sujeito passivo. A coletividade. Não basta que uma pessoa ou um número reduzido de pessoas sintam-se 
atingidas pela perturbação. Exige-se que um número considerável de pessoas sejam incomodadas. Isso porque a Lei 
se utiliza da palavra “alheios”, no plural, 


Não se deve levar em conta a maior ou menor suscetibilidade do incomodado. É necessário que se utilize do critério 
do homem médio para se verificar se o barulho provocado é realmente incômodo. 


Devem ser também considerados os costumes, a cultura de um povo etc. Ex.: festas cívicas, camaval, copa do 
mundo de futebol, serenatas etc. Nessas ocasiões, o barulho referente às festas não configura a contravenção. 


Observe-se que o legislador, na descrição típica, utilizou-se da palavra “alguém”, referindo-se ao autor da 
perturbação e não à vítima. 


4. Elementos do tipo 


a) Gritaria ou algazarra: a gritaria consiste em barulho produzido pela voz humana. Algazarra significa barulho 
produzido por outra forma qualquer (exceto as previstas nos demais incisos). Exs.: quebrar garrafas, chutar latas 
ete. 


b) Exercício de profissão incômoda ou ruidosa: para que exista a contravenção é preciso que o fato ocorra em 
desacordo com as prescrições legais. Trata-se, assim, de norma penal em branco, que exige complementação. 
Deve-se, portanto, analisar: as posturas e regulamentos municipais, a existência de autorização ou de licença, à 
região onde é produzido o barulho (se comercial, residencial ou industrial), o horário, qual o limite de decibéis 
admitido para a área, se o estabelecimento tem licença da Prefeitura, se eventual licença admite funcionamento 
noturno ete. 


Se o estabelecimento estiver atuando dentro das normas ditadas e estiver incomodando pessoas, não haverá 
contravenção. Os incomodados terão de procurar as autoridades para tentar alterar a regulamentação para fazer 


cessar o problema, A jurisprudência tem exigido habitualidade na configuração da hipótese prevista nesse 
dispositivo. 

€) Abuso de instrumentos sonoros ou de sinais acústicos: pune-se o excesso de aparelhagem de som ou dos meios. 
que têm destinação especifica de chamar a atenção alheia. Sinais acústicos abrangem apitos, sinos, buzinas etc. É 
comum a responsabiização de músicos que tocam em bares em alto volume e incomodam os vizinhos ou de clientes 
que tocam instrumentos até altas horas da madrugada, por exemplo. Se ficar patenteada a omissão do proprietário 
em coibir o abuso, este poderá também ser responsabilizado. 

d) Provocar ou não procurar impedir barulho provocado por animal de que tenha a guarda: há duas formas típicas. A 


primeira é ativa, consistente em provocar o animal para que ele faça barulho. A segunda é omissiva e se traduz pela 
ausência de ação no sentido de impedir que o animalo faça. 


17 DAS CONTRAVENÇÕES REFERENTES À FÉ PÚBLICA (Capítulo V) 
17.1. Simulação da qualidade de funcionário público 


Art. 45 - Fingi-se funcionário público: 
Pena — prisão simples, de um a três meses, ou muta. 


1. Objetividade jurídica. A lei visa a evitar que, por fingir-se funcionário público, venha o agente a cometer delitos 
contra a fé pública. 


2. Sujeito ativo. Qualquer pessoa. A infração pode ser praticada até por funcionário público que finja possuir 
função diversa da que realmente exerce, 


3. Sujeito passivo. O Estado. 
4, Elementos do tipo 
a) Fingir: significa fazer-se passar por funcionário público. 


Para a configuração da contravenção não se exige reiteração ou continuidade de condutas. Basta uma ação para 
consumá-la. 


b) Funcionário público: qualquer que seja, quer da esfera federal, estadual ou municipal. 


5. Distinção. Se a intenção do agente, ao se passar por funcionário público, é obter vantagem ou causar prejuizo a 
outrem, pratica o crime de falsa identidade do art. 307 do Código Penal. Na contravenção, a finalidade do agente é 
apenas satisfazer sua vaidade. 


A contravenção do art. 45 admite qualquer modo de execução, como palavras, gestos, escritos etc. Porém, se o 
agente usa, publicamente, uniforme ou distintiva de função pública que não exerce, pratica a contravenção do art. 
46. 


Se o agente se limita a passar por funcionário público, sem assumir especificamente a função de qualquer 
funcionário e sem praticar atos inerentes ao cargo, pratica a contravenção. Se vai além, chegando a praticar atos 
próprios e exclusivos da função pública, pratica crime de usurpação de função pública, previsto no art. 328 do 
Código Penal. 


Se o agente se faz passar por policial militar, ameaça prender alguém por um fato qualquer e exige dinheiro para não 
o fazer, o crime será o de extorsão (art. 158 do CP), por ter havido grave ameaça 


18 DAS CONTRAVENÇÕES RELATIVAS À ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO 
(CAPÍTULO vi) 


18.1. Exercício ilegal de profissão ou atividade 
Art. 47 — Exercer profissão ou atividade econômica ou anuncir que a exerce, sem preencher as 


condições a que por ki está subordinado o seu exercício: 
Pena — prisão simples, de quinze dês a três meses, ou muta. 


1. Objetividade jurídica. A norma visa a proteger o interesse social, assegurando que certas profissões sejam 
exercidas somente por pessoas qualificadas. 


2. Sujeito ativo. Qualquer pessoa. 
3. Sujeito passivo. O Estado. 


4. Elementos do tipo. O tipo exige, para a existência da contravenção, que o agente exerça ou anuncie profissão 
ou função econômica, não preenchendo as condições a que por lei está subordinado o seu exercício. Trata-se, 
portanto, de norma penal em branco a ser integrada por outro dispositivo legal. Se não houver uma lei que 
regulamente a profissão ou a atividade econômica exercida ou anunciada, o fato será atípico. 


Há profissões, tais como a de advogado (Estatuto da Ordem dos Advogados — Lein. 8.906/94) e engenheiro (Dec. 
federal n. 23.569/33), que possuem regulamentação, e cujo exercicio ilegal, portanto, pode caracterizar a 
contravenção. Da mesma forma, há atividades econômicas, tais como a de relações públicas (Lein. 5.337/67) é 
taxista (Lein. 12.468/2011), que, por serem devidamente regulamentadas, também são abrangidas pelo art. 47. 


A norma atinge também o profissional suspenso ou impedido de exercer a profissão por determinação de sua 
entidade. Existem, porém, julgados dizendo que, quando se trata de advogado suspenso pela OAB, configura-se o 
crime do art. 205 do Código Penal por ser a Ordem uma autarquia profissional com regime especial (“Art. 205. 
Exercer atividade de que está impedido por decisão administrativa. Pena — detenção de 3 meses a 2 anos, ou 
multa”) 


Cumpre ressaltar que, no tocante às profissões de médico, dentista e farmacêutico, não há falar em enquadramento 
no art. 47 da Lei das Contravenções Penais, uma vez que existe crime especifico, previsto no art. 282 do Código 
Penal 


Para a configuração da contravenção, não é necessário que haja qualquer espécie de vantagem patrimonial, visto 
que se trata de uma infração de perigo. 


Há divergência na jurisprudência a respeito da necessidade de reiteração de atos para a caracterização da infração. 
A maioria dos doutrinadores entende que sim porque o verbo “exercer” seria indicativo de atuação repetida em 
profissão ou atividade econômica em relação à qual não preencha os requisitos legais. 


19 DAS CONTRAVENÇÕES RELATIVAS À POLÍCIA DE COSTUMES (Capítulo 
vin 


19.1. Jogo de azar 


Art. 50 — Estabelecer ou explorar jogo de azar em lugar púbico ou acessível ao públco, mediante 
pagamento de entrada ou sem e: 

Pena — prisão simples, de três meses a um ano, e muta, estendendo-se os efeitos da condenação 
à perda dos móveis e objetos de decoração do local. 


1. Objetividade jurídica. Os bons costumes. 


2. Sujeito ativo. Qualquer pessoa. A Lei pune no caput do dispositivo o dono do local e o responsável pelo negócio 
(inclusive de cassinos clandestinos). O funcionário responsável pelo estabelecimento que coordena o funcionamento 
da casa é participe da contravenção. Nos termos do $ 1º do art. 50, a pena será aumentada de um terço, se existe 
entre os empregados ou participa do jogo pessoa menor de dezoito anos. Essa causa de aumento se aplica ao 
responsável pela exploração do jogo. 

Além disso, o $ 2º estabelece que incorre na pena de multa quem é encontrado a participar do jogo, como ponteiro 
ou apostador. Apostador é o jogador, aquele que participa do jogo. Ponteiro é o croupier, a pessoa responsável por 
colher as apostas ou coordenar o jogo (distribuir cartas, rodar a roleta etc.) 

3. Elementos do tipo 

a) Estabelecer: organizar, instituir, criar, fundar um local onde se pratique o jogo. 

b) Explorar: é auferir lucro com o jogo fora da condição de apostador, direta ou indiretamente 

e) Jogo de azar: o art. 50, $ 3% esclarece o que se considera jogo de azar: 

1) O jogo em que o ganho ou a perda dependem exclusivamente ou principalmente da sorte (alinea a) 

Abrange certos jogos de cartas (vinte e um, sete é meio), roleta, bozó, dados ete 


O chamado jogo de chapinhas, muito comum em praças públicas, constitui jogo de azar. 


Se o agente empregar alguma fraude que impossibilite a vitória do apostador, responderá por crime de estelionato e 
não pela contravenção. 


Os jogos que dependem principalmente da habilidade do jogador não se incluem nesta categoria, como a sinuca. Em 
relação ao póquer e ao pife-pafe existem duas correntes. Alguns entendem que constituem jogo de azar porque 
dependem da sorte na distribuição das cartas. Para outros, a vitória depende da habilidade do jogador (com os blefes 
ete.), não configurando jogo de azar 


“Apesar do silêncio da lei, é claro que só ocorre a contravenção se o jogo de azar for praticado mediante aposta. Um 
jogo de roleta ou de pôquer que não seja a dinheiro não caracteriza a infração, pois não há potencialidade lesiva. 


Eventual finalidade beneficente não afasta a contravenção, salvo se houver autorização da autoridade competente 


A conduta de obter ou tentar obter ganhos ilícitos em detrimento do povo ou de número indeterminado de pessoas 
mediante as chamadas “pirâmides”, “cadeias”, “pichardismo” ou “bolas de neve” constitui crime específico descrito 
no art. 28, IX, da Lein. 1.521/51 (crime contra a economia popular), 


2) As apostas sobre corrida de cavalos fora do hipódromo ou de local onde sejam autorizadas (alinea b), 


A aposta em corrida de cavalos é permitida, porém, com a observância de formalidades legais. Sem estas, é 
clandestina e tipifica a contravenção. 


3) As apostas sobre qualquer outra competição esportiva (alinea c) 


Veja-se que a lei pune as apostas acerca do resultado de determinado jogo ou acerca do vencedor de certa 
competição. O chamado bolão, quando toma proporções públicas, admitindo que pessoas indeterminadas dele 
participem, caracteriza a infração. 


d) Local público ou acessível ao público: de acordo com o caput, só existe a contravenção se o jogo ocorre em lugar 
público ou acessível ao público. O 5 4, então, cuidou de esclarecer que determinados locais equiparam-se a lugar 
acessível ao público, para efeitos penais. São eles: a casa particular em que se realizam jogos de azar, quando deles 
habitualmente participam pessoas que não sejam da família de quem a ocupa; o hotel ou casa de habitação coletiva, 
a cujos hóspedes e moradores se proporciona jogo de azar; a sede ou dependência de sociedade ou associação, em 
que se realiza jogo de azar; o estabelecimento destinado à exploração de jogo de azar, ainda que se dissimule esse 
destino, 


4, Efeito da condenação. Além da pena de prisão simples e multa, constitui efeito da condenação a perda dos 
móveis existentes no local, bem como dos objetos de decoração. 


19.2. Jogo do bicho 
Essa contravenção era prevista no art. 58 da Lei das Contravenções Penais (Dec.-Lein. 3.688/41). Foi revogada 
pelo art. 58 do Decreto-Lein. 6.259/44, que regulamentou e complementou as disposições legais sobre a 
contravenção, in verbis: 


Art. 58. Reaizar o denominado “jogo do bicho”, em que um dos participantes, considerado 
comprador ou ponto, entrega certa quantia com a indicação de combinações de algarismos ou nome 
de animais, a que correspondem números, ao outro participante, considerado o vendedor ou 
banqueiro, que se obriga medinte qualquer sorteio ao pagamento de prêmios em dinhero: 

Penas — de seis meses a um ano de prisão simpks e mula ao vendedor ou banqueiro, e de 
quarenta a trinta dias de prisão celuar ou mula ao comprador ou ponto. 


1. Conceito. O “jogo do bicho” é uma espécie de loteria particular, cujo conceito encontra-se no próprio texto legal 
e abrange as figuras do banqueiro e do apostador (a pena daquele, contudo, é maior). Ocorre que, normalmente, o 
jogo do bicho não é feito diretamente entre apostador e banqueiro. Existem, também, os intermediários que colhem 
as apostas junto aos apostadores e as encaminham ao banqueiro. Por isso, o art. 58, $ 1£, a, do Decreto-Lei pune 05 
que servirem de intermediários na efetuação do jogo com as mesmas penas estabelecidas para os banqueiros. 


Note-se que o texto legal também chama o banqueiro de “vendedor”. Assim, apesar de ser o intermediário quem 
colhe as apostas, não podemos chamá-lo de “vendedor”. 


Fora o banqueiro e o intermediário, há muitas outras pessoas que podem colaborar para a efetivação de todo o 
mecanismo do jogo. Ex. transportadores (normalmente motociclistas, que recolhem as apostas junto aos 
intermediários e as levam até a sede do jogo), pessoas que fazem os sorteios, que conferem os prêmios etc. Por 
esse motivo as alíneas , c e d do $ 1º do art. 58 do Decreto-Lein. 6.259/44 preveem grande número de condutas 
puníveis, Assim, incorrem também nas mesmas penas do banqueiro: 


b) os que transportarem, conduzirem, possuírem, tiverem sob sua guarda ou poder, fabricarem, derem, cederem, 
trocarem, guardarem em qualquer parte, listas com indicações do jogo ou material próprio para a contrave 
como de qualquer forma contribuirem para a sua confecção, utilização, curso ou emprego, seja qual for a sua 
espécie ou quantidade; 


e) os que procederem à apuração de listas ou à organização de mapas relativos ao movimento do jogo: 
d) os que por qualquer modo promoverem ou faciltarem a realização do jogo. 


2. Sujeito ativo. Todas as pessoas mencionadas no caput do art. 58, bem como aquelas que realizarem as. 
condutas previstas nas alíneas a, b, c e d do $ 1º. 


3. Sujeito passivo. O Estado. 
Observações 


a) O jogo do bicho não deixou de ser punido em virtude de o Estado explorar diversos jogos similares ou por ser 
socialmente aceito. Em primeiro lugar, porque os costumes não revogam as leis. Assim, estando em vigor o art. 58 
do Decreto-Lein. 6.259/44, tal jogo deve ser punido. Em segundo lugar, porque o dinheiro arrecadado pelos jogos 
oficiais é aplicado, ao menos teoricamente, em obras de interesse público, enquanto aquele arrecadado pelo jogo do 
bicho fica com os banqueiros. 


b) O intermediário pode ser punido mesmo se não forem descobertos o banqueiro e o apostador. O Superior 
Tribunal de Justiça, aliás, editou a Súmula 51, concluindo que “a punição do intermediário no jogo do bicho independe 
da identificação do apostador ou do banqueiro” 


e) O rito processual era previsto no art. 3º da Lein. 1.508/51. Esse procedimento, entretanto, não pode mais ser 
adotado, uma vez que a Lein. 9.099/95 estabeleceu o procedimento sumariissimo para as infrações de menor 
potencial ofensivo, que abrange todas as contravenções penais. 


d) Nos termos do art. 58, $ 2º, do Decreto-Lein. 6.259/44, consideram-se idôneas para a prova do ato 
contravencional quaisquer listas com indicações claras ou disfarçadas, uma vez que a perícia revele se destinarem a 
perpetração do jogo do bicho, Percebe-se, pois, que é sempre necessária a realização de uma perícia para 
comprovar que o material apreendido é próprio do jogo, já que as apostas são feitas por meio de simbolos e 
abreviaturas próprias que o leigo normalmente não consegue decifrar. 


19. 


- Vadiagem 


Art. 59 — Entregar-se alguém habitualmente à ociosidade, sendo válio para o trabaho, sem ter 
renda que he assegure meios bastantes de subsistência, ou prover a própria subsistência medante 
ocupação iícta: 

Pena — prisão simples, de quinze dias a três meses. 


1. Objetividade jurídica. O legislador considera que o ocioso, que não tem como manter sua subsistência, tende a 
praticar crimes contra o patrimônio. 


2. Sujeito ativo. Qualquer pessoa. O tipo, entretanto, exige que o agente seja válido para o trabalho, isto é, que não 
seja portador de moléstia ou defeito físico que o tome absolutamente incapaz de exercer alguma atividade útil. Além 
disso, só é punível aquele que não trabalha e que não tem meios de prover sua própria subsistência. Caso o ocioso 
possua imóveis alugados, pensão alimentícia, aplicações financeiras ou seja mantido por familiares, afasta-se a 
contravenção. 


3. Sujeito passivo. O Estado. 


4. Condutas típicas. O tipo prevê duas modalidades de infração: 


a) Entregar-se à ociosidade: aqui a conduta é omissiva. Ociosidade é a característica do vadio, ou seja, daquele que, 
sendo apto para o trabalho, não o faz porque não quer. 


O tipo exige que a ociosidade seja habitual. Por isso, o desemprego temporário e eventual, pela falta de oportunidade 
de propostas de emprego, não caracteriza a infração. Nesses casos, a ociosidade não é voluntária. Assim, verifica-| 
se que a exigência de habitualidade faz com que a contravenção só se tipifique quando o agente, intencionalmente, 
opte por viver sem trabalhar. Deve ficar provado que o agente não trabalha e não se interessa por procurar 

emprego, justamente porque quer viver na ociosidade. Por isso o dispositivo não é inconstitucional, pois a todos é 
dada a possibilidade de conseguir emprego ou obter renda suficiente para sua manutenção, não havendo tratamento 
desigual tão somente pela condição natural do sujeito, fato que caracterizaria infringência ao princípio da igualdade, 
assegurado pela Carta Magna. Apesar disso existe projeto de lei em tramitação, já aprovado na Câmara dos 
Deputados, revogando a contravenção de vadiagem. 


Tratando-se de contravenção habitual, é difícil apontar, na prática, o exato momento consumativo. Pode-se afirmar, 
todavia, que a contravenção estará consumada a partir do instante em que houver a reiteração na ociosidade, 
demonstrando ser um estilo de vida. 


O parágrafo único do art. 59 prevê que “a aquisição superveniente de renda que assegure ao condenado meios de 
subsistência extingue a pena”. Embora não haja previsão expressa na Lei, se a aquisição de renda ocorrer durante à 
ação penal, ficará extinta a punibilidade. 


b) Prover a própria subsistência mediante ocupação ilcita: refere-se âqueles que optam por trabalhar em profissão 
ilcita. Se a atividade ilita, no entanto, caracteriza crime autônomo, o agente só responde por esse crime. Ex. 
indivíduo que vive da prática de furtos responde por esse crime e não pela contravenção. 


É muito comum que pessoas ganhem a vida como cambistas em shows. Tal conduta caracteriza a contravenção. Já 
a atuação como cambista em evento esportivo, em que o agente vende ingressos por preço superior ao estampado 
no bilhete, constitui atualmente crime do art. 41-F da Lein. 12.299/2010 (Estatuto do Torcedor), cuja pena é de 
reclusão, de 1 a 2 anos, e multa. A mencionada lei tem como principal objetivo coibir a violência em estádios e nos 
seus arredores, porém trata também de outros temas correlatos. 


A jurisprudência majoritária entende não haver a contravenção nos casos de prostituição (atividade imoral, mas não 
ilcita), trottoir, de lavadores e guardadores de carros, ambulantes ete. 


19.4, Men 


ância 


Art. 60, caput — Mendigar, por ociosidade ou cupidez: 
Pena — prisão simples, de quinze das a três meses. 


Essa contravenção penal foi expressamente revogada pela Lein. 11.983/2009. 


19.5. Importuna 


ofensiva ao pudor 


Art. 61 — Importunar alguém, em lugar público ou acessível ao público, de modo ofensivo ao pudor: 
Pena — muta. 


1. Objetividade jurídica. Os bons costumes, 
2. Sujeito ativo e passivo. Qualquer pessoa, homem ou mulher. 


3. Elementos do tipo. Importunar significa causar transtorno, molestar. O fato deve atingir o pudor da vítima 
Pudor, segundo Nélson Hungria, é o sentimento de timidez ou de vergonha de que se sente possuída a pessoa normal 
diante de certos fatos ou atos que ferem a decência. 


A contravenção se caracteriza pela utilização de palavras, atos ou gestos. Ex.: cantadas dirigidas a uma pessoa 
desconhecida com a utilização de palavras grosseiras, encostar-se lascivamente na vítima ou passar as mãos em seu 
corpo sem empregar violência ou grave ameaça (muito comum em locais lotados, como no interior de ônibus), 
convites reiterados para práticas sexuais ete. 


Essa contravenção só se configura se ocorrer em local público ou acessivel ao público (cinema, ônibus, estádios, 
clubes ete.). Não se tipificará, portanto, se ocorrer em locais privados, quando poderá, eventualmente, haver 
enquadramento no art. 65 da Lei das Contravenções Penais. 


4 


tinção 


a) Ato obsceno (art. 233 do CP): o uso de palavras para fazer cantadas ou convites indecorosos a pessoa 
desconhecida constitui a contravenção. Já a realização de atos indecentes pode caracterizar um ou outro ilcito. No 
crime, o apente quer ser visto ou assume o risco de sê-lo, praticando ato onde expõe suas partes pudendas ou de 
caráter sexual que pode ser visto por qualquer pessoa que passe pelo local. Ex.: andar nu pelas ruas, masturbar-se 
em praça pública, manter relação sexual no interior de carro estacionado em local público etc. Na contravenção, o 
agente não quer e não assume o risco de ser visto por número indeterminado de pessoas. Ex.: passar as mãos nas 
nádegas da vitima, encostar nela etc. 


b) Estupro (art. 213 do CP): é um crime que se caracteriza pela prática de conjunção camal ou pela prática de ato 


libidinoso diverso da conjunção camal, mediante violência ou grave ameaça. A contravenção é praticada sem 
violência ou grave ameaça. 


19.6. Embriaguez 


Art. 62 — Apresentar-se publicamente em estado de embriaguez, de modo que cause escândalo ou 
ponha em perigo a segurança própria ou aheia: 
Pena — prisão simples de quinze dis a três meses, ou muta. 


1. Objetividade jurídica. A norma protege os bons costumes e a incolumidade pública 


2. Sujeito ativo. Qualquer pessoa. 


3. Sujeito passivo. A coletividade. 
4. Elementos do tipo. Para a ocorrência da contravenção exige-se a coexistência de três elementos: 


a) Que o sujeito esteja embriagado: embriaguez é uma intoxicação aguda provocada pelo áleoo! ou substância de 
efeitos análogos, que pode levar a pessoa de um estado inicial de exaltação para a agressividade e, na última fase, 
ao estado de coma. 


A embriaguez, em princípio, deve ser demonstrada por exame pericial. Deve-se dar prioridade à perícia química 
feita no sangue coletado do agente. Caso ele se recuse a autorizar a retirada de sangue, poderá ser usado o 
bafômetro, mas, caso haja também recusa por parte do agente, a solução será a realização do exame clínico, em que 
o médico perito afirmará ou não a embriaguez, verificando o equilivrio, os reflexos, o hálito, a conversa do sujeito 

ete. 


Na impossibilidade de realização de perícia, a jurisprudência tem admitido prova testemunhal. Nessa hipótese, 
aceita-se a ocorrência da embriaguez quando as testemunhas afirmarem que o estado de embriaguez do agente era 
perceptível. 


b) Que se apresente neste estado publicamente: a Lei menciona a palavra “publicamente”, que tem maior 
abrangência do que a expressão “local público ou aberto ao público”. Aqui o fato pode ocorrer em praças, ruas, 
estádios, cinemas, clubes, bares, festas (inclusive particulares, quando presentes inúmeras pessoas) ete. 


e) Exposição própria ou alheia à situação de perigo ou escândalo: escândalo é o alvoroço, tumulto por meio de 
palavras, gestos ou movimentos do corpo. 


A hipótese de exposição a perigo deve ser demonstrada no caso concreto. 


Se o agente estiver dirigindo embriagado, estará configurado o crime do art. 306 do Código de Trânsito, chamado 
embriaguez ao volante. 


5. Medida de segurança. O art. 62, parágrafo único, estabelece que se for habitual a embriaguez, o contraventor 
será internado em casa de custódia ou tratamento. A Lei se refere ao alcoolismo patológico. 


Se a embriaguez é patológica, aplica-se medida de segurança de internação em casa de custódia ou tratamento. 
19.7. Bebidas alcoólicas 


Art. 63 — Servir bebidas aktoóicas: 

1a menor de dezoto anos (revogado); 

1[—a quem se acha em estado de embriaguez; 

HI —a pessoa que o agente sabe sofrer das faculdades mentais; 


IV — a pessoa que o agente sabe estar judicaimente probida de frequentar lugares onde se 
consome bebida de tal natureza: 


Pena — prisão simples, de dois meses a um ano, ou muta. 


1. Objetividade jurídica. Os bons costumes. 


2. Sujeito ativo. Qualquer pessoa. 


3. Sujeito passivo. A coletividade. 
4, Elementos do tipo 
a) Servir: significa entregar a alguém, fornecer mediante paga ou não. 


A expressão, portanto, é mais abrangente do que vender, mas abrange esta. Assim, também responde pela 
contravenção quem vende para consumo posterior (ex.: vender em loja de conveniência) ou para consumo imediato. 
Igualmente incorre no tipo penal aquele que serve gratuitamente a um amigo ou parente, ou o garçom que serve a 
bebida gratuitamente (em uma festa) ou mediante paga (em bar, restaurante etc.) 


Parte da doutrina e jurisprudência sustenta que a conduta típica “servir” não abrange a venda desacompanhada da 
entrega da bebida para consumo imediato. Assim, além do garçom que entrega a garrafa de bebida aberta na mesa 
para um doente mental ou a coloca em seu copo, seria também punível o dono do estabelecimento que vende à 
bebida para consumo no local. Não seria, entretanto, possível a punição de donos de supermercado ou de lojas de 
conveniência que vendam a bebida à vítima para consumo posterior. Existem, porém, julgados do STJ em sentido 
contrário, admitindo a infração penal em tais casos. 


b) A menores de 18 anos:a redação originária do art. 243 do Estatuto da Criança e do Adolescente considerava 
crime punido com detenção, de dois a quatro anos, e multa, a venda, o fornecimento ou a entrega, a criança ou 
adolescente, de substância capaz de causar dependência física ou psíquica. O Superior Tribunal de Justiça, porém, 
firmou entendimento de que referido dispositivo não alcançava a venda de bebida alcoólica a menor de idade porque 
o art. 81 do próprio Estatuto, em seus incisos II e III, expressamente diferencia bebidas alcoólicas de outras 
substâncias provocadoras de dependência. Referido tribunal superior, portanto, decidiu que o crime do art. 243 só se 
aplicava à venda de outras substâncias como, por exemplo, a cola de sapateiro. A venda de bebida alcoólica para 
menores, de acordo com a Corte, continuava a tipificar a contravenção penal. Em razão disso, o legislador aprovou a 
Lein. 13.106/2015, que expressamente acrescentou ao art. 243 a venda de bebida alcoólica a menor. Assim, não há 
dúvida de que a partir da entrada em vigor de tal lei, em 18 de março de 2015, a venda, o fornecimento ou a entrega 
de bebida alcoólica ou de qualquer outra substância capaz de causar dependência a menor de idade configura crime 
A referida lei, aliás, revogou expressamente o art. 63, 1, da Lei das Contravenções Penais; contudo, os fatos 
ocorridos antes da entrada em vigor do novo texto legal continuam a ser puniveis como contravenção — já que não 
houve abolítio criminis, pois a nova lei não deixou de considerar 0 fato como ilcito penal, tendo, ao contrário, 
tornado mais gravosa a conduta. 


e) A pessoa em estado de embriaguez: é necessário que a embriaguez seja nítida, isto é, perceptível a qualquer 
pessoa. Assim, se alguém tem no interior de seu estabelecimento pessoa já embriagada, não pode continuar a lhe 
servir bebida. Se o fizer, responderá pela contravenção e de nada adiantará alegar que cedeu a pedidos insistentes 
do ébrio. 


d) A pessoa que sabe sofrer das faculdades mentais: nesse dispositivo a Lei não faz distinção acerca de 
incapacidade plena ou parcial das faculdades mentais. Abrange, pois, qualquer das hipóteses. É necessário, porém, 
que o agente tenha efetivo conhecimento acerca de tal circunstância, quer por ter sido informado por terceiros, quer 
por ser evidente a deficiência mental 


e) A pessoas proibidas de frequentar lugares onde se consomem bebidas alcoólicas: essa proibição deve ser 
decorrente de determinação judicial e o agente tem de saber que ela existe. Ambas são exigências constantes do 
tipo. A contravenção se aplica, por exemplo, na hipótese do sursis especial, quando o juiz proibe o condenado de 
frequentar bares durante o período de prova (art. 78, $ 28,a, do CP). Se o condenado vai até um bar e o dono lhe 
serve bebida alcoólica, sabendo da proibição, infringe o art. 63 da Lei das Contravenções Penais. 
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ZUNZUM 


Castilho: Cruz), zeloso para com os 
ouvintes (cf. ZELO). “X., zeloso com 
a carreira do ex-aluno e atual colega, 
não gosta de opinar sobre a fase atual 
de Y.” (Veja 4.1.89, 85). /por: Alguém 
“zeloso pelo futuro nacional” (Castilho: 
Fernandes). Homens ““zelosos pelos 
interesses gerais do império” (Rebelo 
da Silva: Cruz). & em: Alguém zeloso 
em algo, zeloso no cumprimento dos 
deveres, “*zeloso em guardar o respeito 
eo culto da lei antiga” (id.: id.). Homem 
zeloso em combater as discriminações e 
as injustiças sociais. 


ZOMBARIA s.f. + a, (mais us.) de: Zom- 


baria de (ou a) algo ou alguém. /a: “O 
virus da zombaria às coisas da ignorân- 
cia religiosa” (Camilo: Cruz); zombaria 


das coisas da ignorância... /de: “Peca- 
dores calejados fazem zombaria e graça 
dos pecados" (Lucena: Morais). “Todo 
o meu cuidado é que ninguém faça 
zombaria de vós” (Bluteau: Cruz). 


ZONZO a. % de: Alguém zonzo da baru- 


lheira, da agitação; zonzo de sono. 
Homem zonzo de uma bebedeira. 


ZUNZUM s.m. % de (OBS.), sobre: O 


zunzum (boato, diz-que-diz) de (ou 
sobre) sua renúncia. Corre um zunzum 
sobre demissões. “Andou correndo um 
zunzum que o Olímpio amanheceu morto 
na cadeia” (Rute Guimarães: Aurélio); 
um zunzum de que amanheceu morto. 
um zunzum sobre sua morte. & OBS. 
Preposição omissível diante de que, 
como no ex. transcrito. 


19.8. Crueldade contra animais 


Art. 64 — Tratar animal com crueldade ou submetê-lo a trabalho excessivo: 
Pena - prisão simpks, de dez dias a um mês, ou muta. 


Essa conhecida contravenção penal foi revogada pelo art. 32 da Lein. 9.605/98 (Lei de Proteção ao Meio 
Ambiente), que transformou as condutas em crime, 


19.9. Perturbação da tranquilidade 


Art. 65 — Mokestar alguém ou perturbar-he a tranquikiade, por acinte ou por motivo reprovável: 
Pena — prisão simples, de quinze dias a dois meses, ou muta, 


1. Objetividade jurídica. A tranquilidade pessoal. 

2. Sujeito ativo e sujeito passivo. Qualquer pessoa. 

3. Elementos do tipo 

a) Molestar: atormentar, iritar, incomodar. 

b) Perturbar a tranquilidade: atrapalhar o sossego, a paz. 

O fato deve ser provocado por acinte (maldade) ou por motivo reprovável (censurável, sem justificativa, contrário 


aos sentimentos morais, sociais e jurídicos). Ex. passar trotes para um desafeto, atirar sujeira na casa de alguém, 
fazer barulho para incomodar determinada pessoa. 


4, Distinção. Na contravenção do art. 65, o agente visa incomodar pessoa ou pessoas determinadas. Na 
contravenção de perturbação do sossego (art. 42), o agente incomoda número indeterminado de pessoas. É de se 
ver, ainda, que, no art. 42, o resultado perturbação do sossego não é visado intencionalmente pelo agente, enquanto 
na contravenção do art, 65, o agente realiza a conduta visando, desde o início, a atingir a tranquilidade de uma certa 
pessoa. Age, assim, com dolo específico de perturbar alguém. 


O assédio sexual pode configurar a contravenção de perturbação da tranquilidade, desde que o agente não se 
prevaleça de sua superioridade hierárquica em relação à vitima ou da ascendência inerente ao exercício de seu 
emprego, cargo ou função, porque, em tais casos, configura-se o crime de assédio sexual do art. 216-A do Código 
Penal 


20 DAS CONTRAVENÇÕES REFERENTES À ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA 
(Capítulo VII) 


20.1. Omissão de comunicação de crime — por funcionário público 


Art. 66 — Deixar de comunicar à autoridade competente: 

1 - crime de ação pública, de que teve conhecimento no exercicio de função pública, desde que a 
ação penal não dependa de representação; 

E.) 


Pena — mula. 
1. Objetividade jurídica. O bom andamento da administração da Justiça. 


2. Sujeito ativo. Trata-se de contravenção própria. Só pode ser praticada por funcionário público. Não basta, 
contudo, esta condição, pois só haverá a contravenção se tiver tomado conhecimento do crime de ação pública, no 
exercício de suas funções. 


3. Sujeito passivo. O Estado. 


4. Conduta típica. A contravenção em tela é modalidade de infração omissiva própria. A conduta punida é a de 
deixar de comunicar crime de ação pública à autoridade competente 


Só haverá tipicidade se o crime de que o funcionário público tomou conhecimento for de ação pública 
incondicionada. Ressalte-se, outrossim, que a omissão na comunicação de contravenção é atípica, já que a lei se 
refere expressamente a crime. 


Para a não caracterização da contravenção, faz-se necessário que a comunicação seja endereçada às autoridades 
competentes, que são os juízes, os membros do Ministério Público e os Delegados de Polícia. Não se exige que o 
funcionário tenha conhecimento da autoria do crime, mas apenas que tenha ficado sabendo de sua ocorrência. 


5. Distinção. Dependendo da finalidade do agente, a contravenção poderá deixar de existir em face da 
caracterização de infração penal mais grave, como crime de prevaricação (art. 319 do CP), se a omissão ocorreu 
para satisfazer sentimento ou interesse pessoal, ou condescendência criminosa (art. 320 do CP), se a omissão for 
para beneficiar subordinado que tenha praticado infração no exercício do cargo. 


6. Consumação. Tratando-se de contravenção omissiva, a consumação dependerá da ausência de comunicação 
por tempo juridicamente relevante, a ser analisada no caso concreto. 


7. Tentativa. É inviável, pois não existe tentativa de infração penal omissiva. 
20.2. Omissão de comunicação de crime — por médico ou profissional da área de saúde 


Art. 66, II — crime de ação pública, de que teve conhecimento no exercício da medicina ou de 
outra profissão sanitária, desde que a ação penal não dependa de representação e a comunicação 
não exponha o ciente a procedimento criminal: 

Pena — muta, 


1. Sujeito ativo. Trata-se também de contravenção própria. Só pode ser praticada por médicos ou profissionais da 
área sanitária. Exige-se também que o conhecimento do crime tenha ocorrido no desempenho das atividades. 


2. Conduta típica. É também omissiva. Refere-se à não comunicação de crime de ação pública incondicionada às 
autoridades competentes. 


Exclui-se a tipicidade se a comunicação puder expor o cliente a procedimento criminal. Ex.: médico que atende em 
seu consultório paciente que se submeteu a autoaborto e está se sentindo mal. 


No que se refere a objetividade jurídica, sujeito passivo, consumação, tentativa e pena, aplicam-se as mesmas regras 
do inciso 1 


20.3. Recusa de dados sobre a própria identidade ou qualificação 


Art. 68 — Recusar à autoridade, quando por esta justiicadamente solctados ou exigidos, dados ou 
indicações concementes à própria identidade, estado, profissão, domicio e residência: 
Pena — muta. 


1. Objetividade jurídica. O normal funcionamento da Administração Pública. 
2. Sujeito ativo. Qualquer pessoa. 

3. Sujeito passivo. O Estado. 

4. Conduta típica. O que se pune é a recusa em se identificar, desde que a autoridade competente (policial, 


judiciária ou administrativa) tenha previamente solicitado (pedido) ou exigido (determinado). É de se ver que só 
existe a contravenção quando a ação da autoridade é legítima, conforme determina a descrição típica. 


5. Figura qualificada. Nos termos do art. 68, parágrafo único, incorre na pena de prisão simples, de um a seis 
meses, é multa, se 0 fato não constitui infração penal mais grave, quem, nas mesmas circunstâncias, faz declarações 
inverídicas a respeito de sua identidade pessoal, estado, domicilio e residência, 


Na figura do caput, o sujeito se recusa a fornecer seus dados, enquanto no parágrafo único ele presta informações. 
falsas acerca de sua identidade. 


Essa contravenção se diferencia do crime de falsa identidade do art. 307 do Código Penal porque, neste, o sujeito 
visa obter vantagem para si ou para terceiro, enquanto na contravenção a recusa é uma finalidade em si mesma, ou 


seja, o agente não visa à obtenção de qualquer espécie de vantagem. 


Quadro sinótico — Parte geral da Lei das Contravenções Penais 


As regras da Parte Geral do Código Penal aplicam-se às 
contravenções (art. 1º). 


Apenas as contravenções cometidas no Brasil são punidas 
pela lei brasileira (art. 2º). 


Para que seja punida a contravenção, basta que a ação ou 
omissão sejam voluntárias, exceto quando o próprio tipo 
penal exigir dolo ou culpa (art. 3º). 


Não se pune a tentativa de contravenção (art. 4º). 


As penas principais previstas para as contravenções são a 
prisão simples e a multa (art. 5º). 


Principais regras da 


Parte Geral das 
Contravenções 
Penais 


Parte especial 


Principais 
contravenções 
ainda em 
vigor 


A prática de contravenção só gera reincidência se o réu já 
tiver sido condenado em definitivo por algum crime ou, no 
Brasil, por outra contravenção (art. 7º). 


A pena pode deixar de ser aplicada em caso de ignorância ou 
errada compreensão da lei, desde que o erro seja escusável 
(art. 8º). 


A pena da prisão simples não pode exceder a cinco anos (art. 
10). 


O juiz pode conceder o sursis, por prazo de uma três anos, 
bem como conceder livramento condicional, se presentes os 
requisitos da Parte Geral do Código Penal (art. 11). 


A ação é pública (art. 17), incondicionada (art. 129, 1, da 
cr). 


Fabrico, comércio ou detenção de arma branca (art. 18). 
Porte de arma branca sem licença da autoridade (art. 19). 


Vias de fato (art. 21). Trata-se da agressão perpetrada sem intenção 
de lesionar. Ex.: empurrão, tapa etc. Sempre fica absorvida quanto 
constituir meio para a prática de crime. 


Fabricação, cessão ou venda de gazua ou instrumento usualmente 
empregado na prática de fito (art. 24). Gazua é a chave falsa. O 
dispositivo abrange também pés de cabra, limas, pinças etc. 


Posse não justificada de gazuas ou chaves falsas normalmente 
utilizadas na prática de furto por pessoa já condenada por furto ou 
roubo ou quando conhecido como vadio ou mendigo (art. 25). 


Deflagração perigosa de fogos de artifício (art. 28, parágrafo 
único). É necessário que o fato ocorra em via pública ou em direção 
a ela, em local habitado ou suas adjacências. 


Principais 
contravenções 
ainda em 
vigor 


Omissão de cautela na guarda de animais, em que o agente deixa em 
liberdade animal perigoso ou não o guarda com a devida cautela ou 
o confia a guarda a pessoa inexperiente (art. 31). 


Dirigir embarcação em águas públicas sem a devida habilitação 
(art. 32). 


Dirigir veículo em via pública ou embarcação em águas públicas, 
pondo em perigo a segurança alheia (art. 34). O fato fica absorvido 
se a conduta se enquadrar em crime de perigo descrito no Código de 
Trânsito ou se sobrevier acidente do qual resulte lesão grave ou 
morte. 


Provocação de tumulto ou comportamento inconveniente ou 
desrespeitoso em solenidade, ato oficial, espetáculo público ou 
assembleia (art. 40). 


Perturbação do trabalho ou sossego alheios com gritaria ou 
algazarra, ou pelo exercício de profissão incômoda ou ruidosa, pelo 
abuso de instrumentos sonoros ou sinais acústicos, ou, ainda, 
provocando ou não procurando impedir barulho produzido por 
animal sob sua guarda (art. 42). 


Simulação da qualidade de funcionário público (art. 45). Só se 
configura se o fato não constitui crime. 


Exercício ilegal de profissão (art. 47). Caso se trate de médico, 
farmacêutico ou dentista, a conduta constitui crime previsto no art. 
282 do Código Penal. 


Exploração de jogo de azar em local público ou acessível ao 
público (art. 50). 


Exploração ou participação em jogo do bicho (art. 58 do Dec.-Lei n. 
6.259/44), 


Vadiagem, que ocorre quando alguém se entrega habitualmente à 
ociosidade, sendo válido para o trabalho sem ter renda que lhe 
assegure a subsistência, ou quando mantém sua subsistência 


Principais 
contravenções 
ainda em 
vigor 


mediante ocupação ilícita (art. 59). 


Importunação ofensiva ao pudor, desde que o fato ocorra em local 
público ou acessível ao público (art. 61). Se houve emprego de 
violência ou grave ameaça e a prática efetiva de ato de libidinagem, 
configura-se o crime de estupro. 


Embriaguez, que se configura quando o agente se apresenta 
publicamente em tal estado, causando escândalo ou pondo em perigo 
a segurança própria ou alheia (art. 62). 


Venda de bebida alcoólica a menor de 18 anos, a pessoa já 
embriagada, a pessoa que o agente sabe ser doente mental ou a quem 
está proibido de frequentar o estabelecimento por ordem judicial 
(art. 63). 


Perturbação da tranquilidade, que se configura quando o agente 
molesta alguém ou lhe perturba a tranquilidade por acinte ou por 
motivo reprovável (art. 65). 


Omissão de comunicação de crime de ação pública incondicionada 
por parte de funcionário público que dele tenha tomado 
conhecimento no desempenho das funções ou por parte de médico 
(art. 66). 


Recusa de dados concernentes à própria identidade quando 
justificadamente solicitados ou exigidos por autoridade (art. 68) ou 
declarações inverídicas à autoridade a respeito de sua identidade 
pessoal, estado, profissão, domicílio ou residência, salvo se o fato 
constitui infração penal mais grave. 


Capítulo VII 
CRIMES DE TRÂNSITO 


1 DISPOSIÇÕES GERAIS (Seção 1) 
1.1. Procedimento nos crimes de trânsito 


Art. 291 — Aos crimes cometidos na direção de veículos automotores, previstos neste Código, 
apicam-se as normas gerais do Código Penal e do Código de Processo Penal, se este Capitulo não 
dispuser de modo diverso, bem como a Lein. 9.099, de 26 de setembro de 1995, no que couber. 

5 19 — apica-se aos crimes de trânsito de lesão culposa o disposto nos arts. 74, 76 e 88 da Lein. 
9.099/95, de 26 de setembro de 1995, exceto se o agente estiver: 

1--sob a influência de álcool ou qualquer outra substância psicoativa que determine dependência; 

11 — participando, em via públca, de corrida, disputa ou competição automobilstica, de exibição ou 
demonstração de perícia em manobra de veículo automotor, não autorizada pela autoridade 
competente; 

HI — transitando em velocidade superior à máxima permitida para a via em 50 km/h; 

529 Nas hipóteses previstas no & 1º deste artigo, deverá ser instaurado inquérito pokcial para a 
investigação da infração penal. 


O art. 291, caput, do Código de Trânsito determina a aplicação subsidiária aos crimes cometidos na direção de 
veiculo automotor das normas gerais do Código Penal e do Código de Processo Penal, bem como da Lein. 9.099/95, 
no que couber. Esta ressalva tem justamente a finalidade de esclarecer que as normas da Lei n. 9.099/95 só terão 
aplicação aos crimes de trânsito que se ajustem ao conceito de infração de menor potencial ofensivo regulamentados 
por referida Lei (aqueles cuja pena máxima não excede dois anos): omissão de socorro (art. 304), fuga do local do 
acidente (art. 305), violação da suspensão ou omissão da entrega da habilitação (art. 307), direção sem habilitação 
(art. 309), entrega de veículo a pessoa não habilitada (art. 310), excesso de velocidade em determinados locais (art. 
311) e fraude no procedimento apuratório (art. 312). 


O crime de lesão culposa na direção de veículo automotor, que tem pena máxima de 2 anos, possui regras próprias 
no art. 291, 88 1ºe 2º, do Código de Trânsito. De acordo com o $ 18, o autor da infração pode ser beneficiado pela 
transação penal, bem como pela extinção da punibilidade em caso de composição quanto aos danos civis 
homologada pelo juiz. Além disso, a ação penal continua condicionada à representação. Acontece que, nos incisos 
do próprio $ 18, o legislador expressamente afastou esses institutos (transação, composição civil e necessidade de 
representação), se o autor da lesão culposa estiver: 1 — sob a influência de álcool ou qualquer outra substância 
psicoativa que determine dependência; II — participando, em via pública, de corrida, disputa ou competição 
automobilstica, de exibição ou demonstração de perícia em manobra de veiculo automotor, não autorizada pela 
autoridade competente; III — transitando em velocidade superior à máxima permitida para a via em 50 km/h. Nestas. 
hipóteses, portanto, o crime de lesão culposa na direção de veiculo apura-se mediante ação pública incondicionada e 
o acusado não faz jus aos demais benefícios já mencionados. Ademais, de acordo com o $ 25, deverá ser instaurado 
inquérito policial para a apuração do delito. 


Para os crimes de embriaguez ao volante (art. 306) e participação em racha (art. 308), cuja pena máxima é de três 
anos, não se aplicam os benefícios da Lei n. 9.099/95, e a apuração deve dar-se mediante inquérito policial. 


Por fim, para o crime de homicídio culposo na direção de veículo automotor (art. 302), que possui pena de detenção 


de dois a quatro anos, deve também ser instaurado inquérito e adotado o rito sumário, estando vedadas a transação 
penal a suspensão condicional do processo (já que a pena minima é superior a um ano). 


1.2. Conceito de veículo automotor 


A definição de veículo automotor é de grande importância, já que a maioria dos tipos penais do Código de Trânsito 
exige que o agente esteja conduzindo um desses veículos, Nos termos do art. 4º, a definição encontra-se no Anexo 1 
de tal Código, que assim considera “todo veículo a motor de propulsão que circule por seus próprios meios, e que 
serve normalmente para o transporte viário de pessoas e coisas, ou para a tração viária de veiculos utilizados para o 
transporte de pessoas e coisas. O termo compreende os veiculos conectados à uma linha elétrica e que não circulam 
sobre trilhos (ônibus elétrico)”. Abrange, portanto, os automóveis, caminhões, vans, motocicletas, motonetas, 
quadriciclos, ônibus, micro-ônibus, ônibus elétricos que não circulem em trilhos ete 


O anexo esclarece também que os caminhões-tratores, os tratores, as caminhonetes e utilitários também são 
considerados veículos automotores, 


É claro que os veículos de propulsão humana (bicicletas, patinetes etc.) e os de tração animal (carroças, charretes) 
não se amoldam ao conceito. 


1.3. Suspensão e proibição da hal 


itação ou permissão para dirigir veículo 

Art, 292 — A suspensão ou a probição de se obter a permissão ou a habitação para dirigi veículo 
automotor pode ser imposta isolada ou cumulativamente com outras penalidades. 

Art. 293 — A penalidade de suspensão ou de probição de se obter a permissão ou a habitação, 
para dirigir veículo automotor, tem a duração de dos meses a cinco anos. 

& 1º Transtada em julgado a sentença condenatória, o réu será intimado a entregar à autoridade 
judiciária, em quarenta e oo horas, a Permissão para Dirigir ou a Carteira de Habitação. 

522 A penalidade de suspensão ou de probição de se obter a permissão ou a habitação para 
dirigir veículo automotor não se iniia enquanto o sentenciado, por efeto de condenação penal, estiver 
recohido a estabelecimento prisional. 


De acordo com o Código de Trânsito, o candidato aprovado nos exames para habilitação receberá um certificado de 
Permissão para Dirigir, com validade de um ano. Ao término desse período, receberá a habilitação, desde que não 
tenha cometido nenhuma infração grave ou gravissima, nem seja reincidente em infração média. 


Segundo o disposto no art. 292 do Código de Trânsito, a suspensão ou proibição pode ser imposta como penalidade 
principal, isolada ou cumulativamente com outras penas, devendo ter a duração de dois meses a cinco anos. 


A suspensão pressupõe permissão ou habilitação já concedida, enquanto a proibição aplica-se âquele que ainda não 
obteve uma ou outra. 


Nos crimes de homicídio culposo e lesões corporais culposas praticados na condução de veiculo automotor, direção 
em estado de embriaguez, violação de suspensão ou proibição, e participação em disputa não autorizada (racha), a 
lei prevê de forma expressa a aplicação dessas penas, conjuntamente com a pena privativa de liberdade e, em 
alguns casos, concomitantemente também com a pena de multa. 


Nos demais crimes, em que não há previsão específica de pena de suspensão ou proibição de obter a permissão ou 
habilitação, tais penalidades poderão ser aplicadas apenas quando o réu for reincidente na prática de crime previsto 


no Código, sem prejuizo das demais sanções cabiveis, como dispõe o art. 296, 
Assim, apesar do texto legal, não se vislumbra a hipótese em que essa pena seja aplicada isoladamente. 


No sistema do Código de Trânsito, a suspensão ou a proibição de permissão ou habilitação apresentam as seguintes 
caracteristicas: 1) não têm caráter substitutivo, isto é, não substituem a pena privativa de liberdade fixada; 2) sua 
dosagem obedece aos mesmos critérios previstos no art. 68, caput, do Código Penal, dentro dos limites de dois 
meses a cinco anos; 3) tratando-se de pena não substitutiva, nada impede seja aplicada cumulativamente com pena 
privativa de liberdade, pouco importando tenha esta sido ou não suspensa condicionalmente, ou substituída por pena 
restritiva de direitos. 


Nas hipóteses do Código de Trânsito, havendo imposição conjunta, a interdição do direito não se iniciará enquanto o 
condenado estiver recolhido a estabelecimento prisional (art. 293, $ 28) 


De acordo com o disposto no art. 293, $ 18, do Código de Trânsito, transitada em julgado a decisão condenatória que 
impuser a penalidade de suspensão ou proibição de se obter a permissão ou habilitação, o réu será intimado a 
entregar à autoridade judiciária, em quarenta e oito horas, a Permissão para Dirigir ou a Carteira de Habilitação. Se 
não o fizer, cometerá o crime previsto no art. 307, parágrafo único, da Lei. 


1.4. Efeito extrapenal da condenação 


O condutor condenado por qualquer dos delitos previstos no Código de Trânsito Brasileiro ficará obrigado a 
submeter-se a novos exames para poder voltar a dirigir, de acordo com as normas estabelecidas pelo CONTRAN. 
Trata-se de efeito extrapenal e automático da condenação, que independe de expressa motivação na sentença 
(CTB, art. 160). 


5. Suspensão ou proibição cautelar 


Art. 294 — Em qualquer fase da investigação ou da ação penal, havendo necessidade para garantia 
da ordem pública, poderá o juz, como medida cautelar, de ofício, ou a requerimento do Ministério 
Público ou ainda medante representação da autoridade poicial decretar, em decisão motivada, a 
suspensão da permissão ou da habitação para dirigir veículo automotor, ou a probíção de sua 
obtenção. 

Parágrafo único — Da decisão que decretar a suspensão ou a medida cautelar, ou da que indeferir o 
requerimento do Ministério Púbico, caberá recurso em sentido estrito, sem efeto suspensivo. 


Da decisão que decretar a providência cautelar ou da que indeferir o requerimento do Ministério Público, caberá 
recurso em sentido estrito, sem efeito suspensivo. 


Trata-se de decisão cautelar de natureza processual, que tem por finalidade impedir que o condutor continue à 
provocar danos ou a colocar em perigo a coletividade enquanto aguarda o desfecho definitivo do processo. 


A medida pode ser decretada pelo juiz, de ofício, ou em razão de requerimento do Ministério Público ou de 
representação da autoridade policial. A decisão deverá, como sempre, ser fundamentada. 


1.6. Comunicação da suspensão ou proibição da permissão ou habilita 


Art, 295 — A suspensão para dirigir veículo automotor ou a probição de se obter a permissão ou a 


habitação será sempre comunicada peb autoridade judicária ao Conseho Nacional de Trânsito — 
CONTRAN, e ao órgão de trânsto do Estado em que o indicado ou réu for domiciado ou residente. 


Conforme se verá adiante, a penalidade de suspensão ou proibição de obter a Permissão para Dirigir ou a Carteira 
de Habilitação pode ser imposta judicial ou administrativamente. Esse dispositivo, entretanto, refere-se à penalidade 
imposta pela autoridade judiciária, no sentido de que esta comunique sua aplicação ao CONTRAN e ao órgão de 
trânsito do Estado em que o indiciado for domiciliado ou residente (DETRAN/CIRETRAN). A norma se aplica às 
suspensões ou proibições cautelares ou definitivas. 


1.7. Reincidência específica e suspensão ou proibição da permissão ou habilitação 


Art, 296 — Se o réu for reincidente na prática de crime previsto neste Código, o juiz apicará a 
penalidade de suspensão da permissão ou habitação para dirigir veículo automotor, sem prejuizo das 
demais sanções cabíveis. 


Nos crimes em que a Lei já prevê a pena de suspensão da permissão ou habilitação para dirigir veiculo (arts. 302, 
303, 306, 307 é 308), a reincidência atua como circunstância agravante genérica (art. 61, 1, do CP); naqueles em que 
o Código de Trânsito não comina essa modalidade de sanção (arts. 304, 305, 309, 310, 311 e 312), o juiz deverá 
aplicá-la, em se tratando de reincidência em crimes do Código de Trânsito, sem prejuizo das demais penas previstas. 


1.8. Multa reparatória 


Art. 297 = A penalidade de muka reparatória consiste no pagamento, mediante depósito judicial em 
favor da vitima, ou seus sucessores, de quantia calculada com base no disposto no 5 1º do art. 49 
do Código Penal, sempre que houver prejuizo material resultante do crime. 

& 1º A mula reparatória não poderá ser superior ao valor do prejuizo demonstrado no processo. 

& 28 — Apica-se à mula reparatória o disposto nos arts. 50 e 52 do Código Penal. 

$ 3º — Na indenização civi do dano, o valor da muta reparatória será descontado. 


Como se vê, o juiz criminal poderá, por ocasião da prolação da sentença condenatória por delito previsto no Código 
de Trânsito, fixar um valor liquido e certo a ser pago pelo condenado, após o trânsito em julgado. O instituto aplica- 
se somente aos crimes do Código do qual decoram prejuízos para pessoa determinada. Não se aplica aos delitos de 
perigo porque a lei somente se refere a dano material. 


Trata-se de efeito secundário da condenação, que não é automático, exigindo menção expressa na sentença, mesmo 
porque o juiz tem de apontar o seu valor. Tem uma eficácia maior do que o efeito genérico do art. 91, 1, do Código 
Penal (obrigação de reparar o dano). Com efeito, na multa reparatória, não há simples formação de título executivo, 
condicionado a uma futura liquidação. O juiz já fixa um valor, bastando à parte executá-lo. Cuida-se, em verdade, de 
prefixação das perdas e danos ou, pelo menos, de parte desse montante 


Esta multa, portanto, não é pena, pois não tem tal finalidade punitiva, sendo meramente reparatória. Reforça esse 
entendimento o disposto no $ 1º do art. 297, segundo o qual “a multa reparatória não poderá ser superior ao valor do 
prejuízo demonstrado no processo”. 


Apesar de a multa reparatória ser uma prefixação das perdas e danos, não impede que, em sendo superior o 
montante do prejuizo suportado, o restante seja calculado em ação de liquidação por artigos e executada a diferença 
(art. 297, 5 32). Nesse caso, a multa reparatória vale como uma antecipação de parte do valor devido, em 
decorrência do dano. 
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A execução da multa reparatória segue o disposto nos arts. 50 a 52 do Código Penal. No entanto, somente no que 
toca ao procedimento, já que a cobrança será feita pelo próprio interessado (vítima ou sucessor) e não pela 
Procuradoria da Fazenda ou pelo Ministério Público. Não teria sentido retirar a legitimidade do ofendido, já que essa 
multa, ao contrário da penal, tem nítido caráter indenizatório e somente interessa à vitima. 


1.9. Agravantes genéricas 


O legislador, no art. 298 do Código de Trânsito, estabeleceu um rol de agravantes genéricas aplicáveis somente para 
os delitos de trânsito (dolosos ou culposos). Essas circunstâncias deverão ser consideradas na segunda fase da 
fixação da pena (art. 68 do CP), em relação às penas privativas de liberdade, multa e suspensão ou proibição de se 
obter a permissão ou habilitação para dirigir veiculo automotor. 


Art. 298 — São circunstâncias que sempre agravam as penalidades dos crimes de trânsito ter o 
condutor do veículo cometido a infração: 

1 - com dano potencial para duas ou mais pessoas ou com grande risco de grave dano patrimonial 
a terceiros. 


A expressão “dano potencial” equivale a perigo. Assim, nos crimes de homicídio e lesões culposas na direção de 
veiculo automotor (arts, 302 e 303), que são crimes de dano, se o fato atingir duas ou mais pessoas, será aplicada a 
regra do concurso formal (art. 70 do CP), que implica a aplicação da pena do delito mais grave, aumentada de um 
sexto até a metade. Fica, pois, afastada a agravante genérica em análise, que somente se aplica aos diversos crimes. 
de perigo descritos no Código quando mais de uma pessoa for efetivamente exposta a situação de risco. 


A segunda parte do dispositivo, também referente aos delitos de perigo, será aplicada, a critério do juiz, quando ficar 
evidenciado que a conduta se revestiu de tamanha intensidade que, em caso de acidente, os danos seriam 
extremamente elevados ao patrimônio de terceiro. 


Art. 298, II — utiizando o vektulo sem phcas, com phcas falsas ou aduteradas. 


Essa agravante não se aplica quando o próprio autor da infração de trânsito é quem falsifica ou adultera as placas do 
veiculo, hipótese em que haverá concurso material do crime de trânsito com o delito descrito no art. 311 do Código 
Penal, que estabelece pena de reclusão de três a seis anos, e multa, para quem “adulterar ou remarcar número de 
chassi ou qualquer sinal identificador de veículo automotor, de seu componente ou equipamento”. 


Art. 298, II — sem possuir Permissão para Dirigir ou Cartera de Habitação. 


Essa agravante não se aplica aos crimes de homicídio e de lesão culposa, uma vez que nesses delitos a circunstância 
caracteriza causa de aumento de pena de um terço até a metade (arts. 302, 8 18,1, e 303, parágrafo único), 
Também não se aplica ao crime de direção sem permissão ou habilitação (art. 309), uma vez que constituem 
elementar desse delito, e tampouco ao crime de entrega de veiculo a pessoa não habilitada, porque, nesse crime, o 
sujeito ativo não é o seu condutor. 


Para os demais crimes a agravante genérica é aplicável. 


Art. 298, IV — com Permissão para Digi ou Carteira de Habitação de categoria diferente da do 
veículo. 


A conduta de conduzir veículo com permissão ou habilitação de categoria diversa gerando perigo de dano 
caracteriza o crime do art. 309, e, portanto, a agravante em tela não se aplica a tal delito. Em relação aos demais 


delitos a regra tem aplicação. Ex.: pessoa habilitada apenas para dirigir motocicleta que causa lesão culposa dirigindo 
caminhão. 


Art. 298, V — quando a sua profissão ou atividade exigir cuidados especiais com o transporte de 
passageiros ou de carga. 


Lembre-se de que, para os crimes de homicídio e lesão culposa na direção de veiculo automotor, caracteriza causa 
de aumento de pena especifica o fato de o condutor do veículo, no exercício de sua profissão ou atividade, estar 
conduzindo veiculo de transporte de passageiros (arts. 302, 8 18, IV, e 303, parágrafo único). Assim, a regra só vale 
para os outros delitos. 


Art. 298, VI — utizando veículo em que tenham sido aduterados equipamentos ou características 
que afetem a sua segurança ou o seu funcionamento de acordo com os imies de velocidade 
prescritos nas especificações do fabricante. 


A keise refere aos chamados motores “envenenados”, pneus tala-larga, frentes rebaixadas etc. Nos crimes de 
homicídio é lesões corporais culposas, a agravante somente poderá ser aplicada se a adulteração não tiver sido a 
própria causa do acidente, hipótese em que sua aplicação autônoma implicaria bis in idem. 


Art. 298, VII — sobre faixa de trânsito temporária ou permanentemente destinada a pedestres. 


O dispositivo visa aumentar a segurança dos pedestres nos locais especificamente a eles destinados. Essa agravante 
não incide sobre os crimes de homicídio e lesão culposa, para os quais existe previsão legal de causa de aumento de 
pena para a mesma hipótese (arts. 302, $ 18,11, e 303, parágrafo único). 


Art. 299 — (vetado). 
Art. 300 - (vetado). 


1.10. Prisão em flagrante e fiança 


Art. 301 — Ao condutor de veículo, nos casos de acidentes de trânsito de que resulte vitima, não se 
imporá a prisão em flagrante, nem se exigirá fiança, se prestar pronto e integral socorro àquela. 


Esse artigo deixa absolutamente evidente a possibilidade de prisão em flagrante nos crimes de homicídio e lesões 
corporais culposas, como também nos demais delitos da lei de trânsito 


Acontece que, visando estimular o socorro às vítimas, o legislador veda a efetivação da prisão em flagrante 
(lavratura do respectivo auto de prisão), bem como dispensa a fiança âquele condutor de veiculo envolvido em 
acidente que venha a prestar imediato e completo socorro à vitima. Em contrapartida, aquele que não o fizer, 
responderá pelo crime de homicídio ou lesões corporais culposas, com acréscimo de um terço até a metade da pena 
(arts. 302, 8 18, HI, e 303, parágrafo único). 


L.11. Penas restritivas de di 


itos específicas 

A Lein. 13.281/2016 inseriu no art. 312-A do Código de Trânsito regras para a substituição das penas privativas de 
liberdade dos crimes de trânsito por restritivas de direitos, desde que presentes os requisitos legais para a 
substituição. 


De acordo com tal dispositivo, “para os crimes relacionados nos arts. 302 a 312 deste Código, nas situações em que 


o juiz aplicar a substituição de pena privativa de liberdade por pena restritiva de direitos, esta deverá ser de 
prestação de serviço à comunidade ou a entidades públicas, em uma das seguintes atividades: 


1--trabalho, aos fins de semana, em equipes de resgate dos corpos de bombeiros e em outras unidades móveis 
especializadas no atendimento a vítimas de trânsito; 


T1 = trabalho em unidades de pronto-socorro de hospitais da rede pública que recebem vítimas de acidente de 
trânsito e politraumatizados; 


HI = trabalho em clínicas ou instituições especializadas na recuperação de acidentados de trânsito; 


IV — outras atividades relacionadas ao resgate, atendimento e recuperação”. 
2 DOS CRIMES EM ESPÉCIE (Seção II) 
2.1. homicídio e lesão culposa na direção de veículo automotor 


Art. 302 — Praticar homicídio cujoso na direção de veiculo automotor: 

Penas — detenção, de dois a quatro anos, e suspensão ou probição de se obter a permissão ou a 
habitação para dirigir veítulo automotor. 

Art. 303 — Praticar lesão corporal cuposa na direção de veículo automotor: 

Penas — detenção de seis meses a dois anos e suspensão ou probição de se obter a permissão ou 
habitação para dirigir veículo automotor. 


1. Introdução. O Código de Trânsito tipificou crimes de homicídio e lesão culposa na direção de veículo automotor, 
diferenciando-os, portanto, dos crimes homônimos descritos nos arts. 121, $ 3º, e 129, $ 6º, do Código Penal, que 
possuem penas mais leves. Não basta, entretanto, que o fato ocorra no trânsito. Suponha-se que um pedestre 
desrespeite a sinalização e seja atropelado por um motociclista que esteja conduzindo corretamente o seu veiculo, e 
este venha ao solo, sofrendo lesões corporais. A imprudência foi do pedestre e ele deve ser responsabilizado 
criminalmente pelo crime de lesão culposa do Código Penal, já que não estava na direção de veículo automotor, não 
obstante o fato tenha se passado no trânsito. Se, entretanto, o autor da imprudência fosse o motociclista, seria 
aplicável o Código de Trânsito, concluindo-se, portanto, que suas regras somente são cabíveis a quem esteja no 
comando dos mecanismos de controle e velocidade de um veiculo automotor. Por não serem veículos dessa 
natureza, também não são aplicáveis os crimes do Código de Trânsito no caso de infrações culposas cometidas por 
pessoas conduzindo charretes, carroças, bicicletas ete. 


Não obstante o art. 1º do Código de Trânsito estabeleça que “o trânsito de qualquer natureza nas vias terrestres do 
território nacional, abertas à circulação, rege-se por este Código”, e o art. 2º defina via terrestre de forma a excluir 
as vias particulares (estacionamentos privados, pátio de postos de gasolina, vias internas de fazendas particulares), 
entende-se que devem ser aplicados os crimes de homicídio e lesão culposa do Código de Trânsito ainda que o fato 
não ocorra em via pública. Com efeito, quando o legislador quis exigir que o fato deliuoso fosse caracterizado 
apenas quando ocorresse em via pública, o fez de forma expressa no tipo penal, como nos crimes participação em 
competição não autorizada (art. 308) e direção sem habilitação (art. 309). Assim, fica evidente a intenção do 
legislador em excepcionar a regra, para permitir a aplicação dos crimes de homicídio e lesão culposa qualquer que 
seja o local do delito, desde que o agente esteja na direção de veiculo automotor. 


Eventuais crimes culposos praticados por condutores de aviões, helicópteros, ultraleves, lanchas, jet-skis ou barcos 
não estão abrangidos pelo Código de Trânsito, que só trata de fato ocorrido em vias terrestres, configurando, assim, 


crime culposo do Código Penal, 


2. Objetividade jurídica. A vida humana extrauterina, no homicídio culposo, e a incolumidade fisica, na lesão 
corporal culposa. 


3. Tipo objetivo. O tipo penal é aberto, devendo o juiz, no caso concreto, por meio de um juizo de valor, concluir se 
o agente atuou ou não com imprudência, negligência ou imperícia. 


Imprudência é a prática de um fato perigoso, como dirigir em velocidade excessiva. 


Negligência é a ausência de uma precaução, como, por exemplo, a falta de manutenção no freio ou de outros 
mecanismos de segurança do automóvel. 


Imperícia é a falta de aptidão para a realização de certa conduta, como, por exemplo, perder o controle de um 
automóvel é causar um acidente, sem que tenha havido excesso de velocidade ou qualquer outro motivo para 
justificar o evento. 


Note-se que a caracterização da culpa nos delitos de trânsito provém, em regra, do desrespeito às normas 
disciplinares contidas no próprio Código de Trânsito (imprimir velocidade excessiva, dirigir embriagado, transitar na 
contramão, desrespeitar a preferência de outros veículos, efetuar conversão ou retorno em local proibido, avançar o 
sinal vermelho, ultrapassar em local proibido etc.). Estas, entretanto, não constituem as únicas hipóteses de 
reconhecimento do crime culposo, pois o agente, ainda que não desrespeite as regras disciplinares do Código, pode 
agir com inobservância do cuidado necessário e, assim, responder pelo crime. A ultrapassagem, por exemplo, se 
feita em local permitido, não configura infração administrativa, mas, se for efetuada sem a necessária atenção, pode 
dar causa a acidente e implicar crime culposo. 


A existência de culpa exclusiva da vítima afasta a responsabilização do condutor, mas, no caso de culpa reciproca, o 
motorista responde pelo delito, já que as culpas não se compensam. Aliás, quando dois motoristas agem com 
imprudência, dando causa, cada qual, a lesões no outro, respondem ambos pelo crime, pois, conforme já mencionado, 
não existe compensação de culpas em direito penal, Por fim, quando a soma das condutas culposas de dois 
condutores provoca a morte de terceiro, existe a chamada culpa concorrente, em que ambos respondem pelo crime. 


4, Lesão culposa. No crime de lesões culposas continua a não existir diferenciação em face da gravidade das 
tesões para fim de tipificação da infração penal. Deve a gravidade ser considerada como circunstância judicial no 
momento da fixação da pena-base (consequências do crime), 


As demais regras referentes ao homicídio culposo aplicam-se às lesões culposas, sendo necessário ressalvar, 
entretanto, que a ação penal na lesão culposa depende de representação, nos termos do art. 291, $ 1º, do Código de 
Trânsito, salvo se o condutor estiver embriagado ou sob o efeito de droga, participando de competição não 
autorizada em via pública ou conduzindo o veículo acima de 50 km/h em relação ao limite máximo permitido para o 
local, hipóteses em que a ação será pública incondicionada. 


A Lein, 13.546, publicada em 20 de dezembro de 2017, inseriu uma figura qualificada no $ 28, do art. 303, 
estabelecendo pena de reclusão, de 2 a 5 anos, sem prejuizo das outras penas previstas neste artigo, se o agente 
conduz o veiculo com capacidade psicomotora alterada em razão da influência de álcool ou de outra substância 
psicoativa que determine dependência, e se do crime resultar lesão corporal de natureza grave ou gravíssima. As 
formas de demonstração da embriaguez são as mesmas que serão estudadas na ocasião da análise do crime do art. 
306. Tal dispositivo entrará em vigor após decorridos 120 dias da publicação da lei 


A circunstância de estar embriagado o motorista do veículo automotor que comete o crime de lesão corporal culposa 


de natureza leve não toma o crime qualificado, mas retira-lhe a possibilidade de certos benefícios, conforme já 
mencionado, bem como pode ser considerada pelo juiz na fixação da pena-base (art. 59 do CP). 


Na modalidade qualificada pela embriaguez, a lesão culposa deve ser de natureza grave ou gravíssima. Como a pena 
máxima prevista nesses casos é de 5 anos não se insere na competência do Juizado Criminal, de modo que não cabe 
a aplicação das regras da Lein. 9.099/95, 


5. Consumação. Ocorre no momento em que a vítima morre ou sofre as lesões corporais. 
6. Tentativa. Não existe tentativa nos crimes culposos, 


7. Perdão judicial. Não menciona o Código de Trânsito a possibilidade de aplicação de perdão judicial para 
hipóteses em que as circunstâncias do delito atinjam o agente de forma tão grave que a imposição da penalidade se 
torne desnecessária (morte de cônjuge, companheiro ou parente próximo, graves lesões no próprio autor do crime 
etc.). Veja-se, ainda, que o art. 291, caput, menciona apenas a possibilidade de aplicação subsidiária das regras 
gerais do Código Penal (Parte Geral), que, em princípio, não abrangem o perdão judicial que está previsto nos arts. 
121,5 5º,e 129, $ 8º, do Código Penal, isto é, em sua Parte Especial. 


Não nos parece, todavia, que tenha sido intenção do legislador afastar o perdão judicial dos delitos de trânsito, uma 
vez que na redação originária constava a possibilidade de sua aplicação (art. 300), dispositivo que acabou sendo 
vetado pelo Presidente da República, sob o fundamento de que o Código Penal disciplina o tema de forma mais 
abrangente. As razões do veto, portanto, demonstram que o perdão judicial pode ser aplicado também aos delitos 
culposos da lei de trânsito. 


8. Concurso de crimes e absorção. A Lein. 9.503/97 criou diversos crimes que se caracterizam por uma 
situação de perigo (dano potencial) e que ficarão absorvidos quando ocorrer o dano efetivo (lesões corporais ou 
homicídio culposo na direção de veículo automotor). É o caso dos crimes de direção de veiculo sem habilitação e 
excesso de velocidade em determinados locais (arts. 309 e 311). 


Se o agente, com uma única conduta culposa, provocar a morte ou lesões corporais em duas ou mais vítimas, aplica- 
se a regra do concurso formal — art. 70 do Código Penal, em que o juiz aplica somente a pena do crime mais grave, 
aumentada de um sexto até metade. 


9. Jurisprudência. Tem sido admitido o crime culposo nas seguintes hipóteses: velocidade inadequada para o local, 
desrespeito às vias preferenciais, ingresso em rodovia sem as devidas cautelas, derrapagem em pista escorregadia, 
embriaguez ao volante, falta de distância do veículo que segue à frente, direção pela contramão, ultrapassagem em 
local proibido ou sem as devidas cautelas, excesso de velocidade em curvas, falta de manutenção nos freios, 
manobra de marcha à ré sem os cuidados necessários, desrespeito à faixa de pedestres, queda de passageiro de 
coletivo com as portas abertas ou de boia-fria da carroceria de caminhão ete. 


Por outro lado, não se tem admitido o crime culposo nas seguintes hipóteses de culpa exclusiva da vitima: travessia 
em pista de rodovia de alta velocidade ou de madrugada, saida repentina da calçada para a rua ou por trás de outros 
carros ete. 


10. Ação penal. No homicídio culposo a ação é pública incondicionada, e na lesão culposa é pública condicionada a 
representação, salvo se o condutor estiver embriagado ou sob o efeito de droga, ou participando de competição não 
autorizada em via pública ou conduzindo o veículo acima de 50 km/h em relação ao limite máximo permitido para o 
local, hipóteses em que a ação é pública incondicionada 


11. Causas de aumento de pena. Estabelece a lei em seus arts. 302, $ 18, e 303, parágrafo único, hipóteses em 
que as penas sofrerão acréscimo de um terço até a metade. 


1-- Se o agente não possuir Permissão para Dirigir ou Carteira de Habilitação. É óbvio que, nesse caso, não pode 
ser reconhecido concomitantemente o crime de dirigir veiculo na via pública sem permissão ou habilitação (art. 309). 


11 Se o crime é cometido na faixa de pedestres ou na calçada. Entendeu o legislador que a conduta culposa é mais 
grave nesses casos, uma vez que a vítima é atingida em local destinado a lhe dar segurança, demonstrando 
desrespeito do motorista em relação à área. 


HI - Deixar de prestar socorro, quando possível fazê-lo sem risco pessoal, à vitima do acidente. Essa hipótese 
evidentemente só é aplicável ao condutor do veículo que tenha agido de forma culposa. Caso não tenha agido com 
imprudência, negligência ou imperícia e deixe de prestar socorro à vitima, estará incurso no crime de omissão de 
socorro no trânsito (art. 304). 


O aumento terá aplicação quando o socorro for possível sem risco pessoal para o condutor (ameaça de agressão, 
grande movimentação de veiculos etc.), e quando o agente puder concretizá-lo por possuir meios para tanto. Assim, 
se o agente não possui condições de efetuar o socorro ou quando também ficou lesionado no acidente de forma a 
não poder ajudar a vítima, não terá aplicação o dispositivo. 


O instituto também não será aplicado se a vítima for, de imediato, socorrida por terceira pessoa, ou se ela estiver 
evidentemente morta, hipótese em que o socorro não teria qualquer efeito útil 


IV — Se o agente no exercício de sua profissão ou atividade, estiver conduzindo veiculo de transporte de passageiro. 
Trata-se de hipótese cuja finalidade é ressaltar a necessidade de cuidado e zelo por parte daqueles que têm como 
seu ganha-pão a condução de veículo de transporte de passageiros, já que o número maior de pessoas transportadas 
justifica o tratamento diferenciado. Aliás, para a própria obtenção da habilitação são exigidos exames especificos. 


A leinão se refere apenas aos motoristas de ônibus ou táxi, mas também a qualquer motorista que atue no 
transporte de passageiros como motoristas de lotações, de vans escolares etc. 


Veja-se, ainda, que o aumento será aplicado ainda que o resultado tenha alcançado pessoa que não estava no 
interior do veiculo. 


12. Homici 


culposo cometido por pessoa embriagada. 


É necessário dizer, inicialmente, que a Lein. 11.275/2006 acrescentou neste art. 302, $ 18, causa de aumento de 
pena para os casos em que o autor do homicídio culposo na direção de veiculo automotor estivesse sob a influência 
de álcool ou substância tóxica ou entorpecente de efeitos análogos. Tratava-se do inciso V do referido parágrafo, 
que, todavia, foi revogado pela Lein. 11.705/2008, na medida em que o legislador entendeu que a existência de tal 
dispositivo dificultava o enquadramento do autor do delito na modalidade dolosa do homicídio — dolo eventual por 
parte de quem dirige embriagado e provoca morte. 


Ocorre que o Supremo Tribunal Federal, em diversas decisões, definiu que a pessoa que dirige embriagada e que 
provoca morte no trânsito pode ser punida por homicídio culposo ou doloso (dolo eventual), dependendo das 
circunstâncias do caso concreto — quantidade de bebida ingerida, forma e local de condução do veiculo etc. A 
propósito: “Não cabe na pronúncia analisar e valorar profundamente as provas, pena inclusive de influenciar de 
forma indevida os jurados, de todo suficiente a indicação, fundamentada, da existência de provas da materialidade e 
autoria de crime de competência do Tribunal do Júri, 3. Mesmo em crimes de trânsito, definir se os fatos, as provas 
e as circunstâncias do caso autorizam a condenação do paciente por homicídio doloso ou se, em realidade, trata-se 


de hipótese de homicídio culposo ou mesmo de inocorrência de crime é questão que cabe ao Conselho de Sentença 
do Tribunal do Júri. 4. Habeas corpus extinto sem resolução do mérito” (HC 109.210, Rel Min. Marco Aurélio, 
Relator(a) p/ Acórdão: Min. Rosa Weber, 1º Turma, julgado em 21-8-2012, processo eletrônico DJe 154, 7-8-2013, 
public. 8-8-2013). 


Em razão disso, o legislador resolveu novamente aprovar lei para tornar mais grave a pena do homicídio culposo 
quando cometido por pessoa embriagada ou drogada, o que se materializou com a aprovação da Lein. 12.971/2014, 
que passou a prever pena de reclusão de 2 a 4 anos para tais casos, além da suspensão ou proibição de obter a 
habiltação ou permissão para dirigir (art. 302, $ 28), Ocorre que tal dispositivo acabou sendo também revogado pela 
Lein. 13.281/2016. Posteriormente, em 20 de dezembro de 2017 foi publicada a Lein. 13.546/2017, criando figura 
qualificada para o crime de homicídio culposo na direção de veículo automotor para a hipótese em que o agente 
comete o crime conduzindo o veiculo sob a influência de álcool ou de qualquer outra substância psicoativa que 
determine dependência (art. 302, $ 3º, do CTB). Em tal hipótese, a pena passará a ser de reclusão, de 5 a $ anos, e 
suspensão ou proibição do direito de se obter a permissão ou a habilitação para dirigir veiculo automotor. As formas 
de comprovação da embriaguez são as mesmas que serão analisadas no estudo do crime do art. 306 do CTB — 
embriaguez ao volante, Saliente-se que tal li tem vacatio legis de 120 dias a contar de sua publicação. 


Quadro sinótico — Homicídio culposo na direção de veiculo automotor 


Objetividade À ,iga humana extrauterina. 
jurídica 


Praticar homicídio culposo na direção de veículo automotor. 


O art. 1º do Código de Trânsito Brasileiro restringe seu alcance a 
fatos ocorridos em via terrestre, de modo que a morte decorrente de 
imprudência, imperícia ou negligência na condução de aeronave ou 

Tipo embarcação constitui crime de homicídio culposo comum do art. 121, 

objetivo $3º, do Código Penal. Igualmente se a conduta culposa ocorrer no 
trânsito, mas for causada por pedestre ou passageiro de veículo, já 
que tais pessoas não estão na condução de veículo. Aplica-se, ainda, 
o crime culposo do Código Penal se a conduta for praticada por 
condutor de bicicleta ou charrete, já que não são veículos 
motorizados. 


Sujeito ativo Qualquer pessoa. Trata-se de crime comum. 


Sujeito Qualquer pessoa. 
passivo 


Consumação No momento da morte. 


Tentativa Não é possível. 


Haverá anráscima de mm terna atá matado da nona: 


PEN NS 
1--se o agente não possuir Permissão para Dirigir ou Habilitação; 


II se o crime for cometido na faixa de pedestres ou sobre a calçada; 


Causas de 
aumento de py. so o agente deixar de prestar imediato socorro à vítima quando 
puta, possível fazê-lo sem risco pessoal; 

IV se a conduta culposa tiver sido praticada no exercício de 

profissão (motorista profissional) ou quando se tratar de veículo de 

transporte de passageiros. 

Nos termos do art, 302, $ 3º, a pena será de reclusão, de 5 a $ anos, 
Figura se o homicídio culposo é cometido por condutor de veículo 
qualificada automotor que está sob a influência de álcool ou de qualquer outra 
pela substância psicoativa que determine dependência (dispositivo com 


embriaguez — entrada em vigor em 19 de abril de 2018, nos termos da Lei n. 
13.546/2017). 


Ação penal É pública incondicionada. 


Lesão culposa na direção de veículo automotor 


Objetividade 4 ;ncolumidade fisica. 


jurídica 
Praticar lesão corporal culposa na direção de veículo automotor. O 
art. 1º do Código de Trânsito Brasileiro restringe seu alcance a fatos 
ocorridos em via terrestre, de modo que a lesão decorrente de 
imprudência, imperícia ou negligência na condução de aeronave ou 
Tipo embarcação constitui crime de lesão culposa comum do art. 129, $ 6º, 
Po. do Código Penal. Da mesma forma se a conduta culposa ocorrer no 
objetivo 


trânsito, mas for causada por pedestre ou passageiro de veículo, já 
que tais pessoas não estão na condução de veículo. Aplica-se, ainda, 
o crime culposo do Código Penal se a conduta for praticada por 
condutor de bicicleta ou charrete, já que não são veículos 
motorizados. 


Sujeito ativo Qualquer pessoa. Trata-se de crime comum. 


Sujeito 
passivo 
Consumação 


Tentativa 


Causas de 
aumento de 
pena 


Figura 
qualificada 
pela 

embriaguez 


Ação penal 


Qualquer pessoa. 


Quando a vítima sofre a lesão. 
Não é possível. 


Haverá acréscimo de um terço até metade da pena; 
I--se o agente não possuir Permissão para Dirigir ou Habilitação; 
II se o crime for cometido na faixa de pedestres ou sobre a calçada; 


III — se o agente deixar de prestar imediato socorro à vitima quando 
possível fazê-lo sem risco pessoal; 


IV se a conduta culposa tiver sido praticada no exercício de 
profissão (motorista profissional) ou quando se tratar de veículo de 
transporte de passageiros. 


Nos termos do $ 2, do art. 303, a pena será de reclusão, de 2 a 5 
anos, se o agente conduz o veículo com capacidade psicomotora 
alterada em razão da influência de álcool ou de outra substância 
psicoativa que determine dependência, e se do crime resultar lesão 
corporal de natureza grave ou gravissima (dispositivo com entrada 
em vigor em 19 de abril de 2018, nos termos da Lei n. 13.546/2017) 


É pública condicionada à representação, salvo se o agente estava 
embriagado ou sob efeito de substância psicoativa no momento do 
crime, se estava participando de racha em via pública ou se conduzia 
o veículo em velocidade superior à máxima permitida para o local 
em 50 km/h, hipóteses em que a ação é incondicionada. 


2.2. Omissão de socorro 


Art. 304 — Deixar o condutor do veículo, na ocasão do acidente, de prestar imedisto socorro à 
vitima, ou, não podendo fazê- diretamente, por justa causa, deixar de soictar auxo da autoridade 


pública: 


Penas — detenção, de seis meses a um ano, ou muta, se o fato não constituir ekmento de crime 


mai grave. 


1. Objetividade jurídica. A vida e a saúde das pessoas. 


2. Sujeito ativo. O crime em estudo somente pode ser cometido por condutor de veículo envolvido em acidente 
com vitima que deixa de prestar socorro ou de solicitar auxílio à autoridade. Assim, se na mesma oportunidade 
motoristas de outros veículos, não envolvidos no acidente, deixam também de prestar socorro, incidem no crime 
genérico de omissão de socorro descrito no art, 135 do Código Penal. O mesmo ocorre em relação a pessoas que 
não estejam na condução de veículos automotores e que não prestem socorro. 


É também requisito desse crime que o agente não tenha agido de forma culposa, pois, nesse caso, o crime será de 
homicídio ou lesões culposas com a pena aumentada pela omissão de socorro (arts. 302, $ 18, 1, e 303, parágrafo 
único). 


3. Sujeito passivo. A vítima do acidente que necessite de socorro. 
4. Tipo objetivo. Trata-se de crime omissivo puro, para o qual a lei descreve duas condutas típicas. 


A primeira é deixar de prestar imediato socorro à vítima. Esse dispositivo somente se aplica quando o auxilio pode 
ser prestado sem que o agente corra risco pessoal. 


A segunda consiste em deixar de solicitar auxílio à autoridade pública (quando, por justa causa, não for possível o 
socorro direto). 


É possível que tanto o socorro quanto o pedido de auxilio à autoridade pública sejam inviáveis: o condutor também se 
encontrava lesionado ou desorientado em face do acidente; falta de condições materiais para o socorro (veículos 
quebrados, em local afastado); risco de agressões por populares etc. Nesses casos, não haverá crime. 


5. Consumação. Dá-se no momento da omissão. Ao contrário do que ocorre na legislação comum, não existe 
previsão legal de aumento de pena quando, em face da omissão, a vítima sofre lesões graves ou morre. 


6. Tentativa. Tratando-se de crime omissivo próprio, não se admite a figura da tentativa 
7. Ação penal. É pública incondicionada. 


8. Norma penal explicativa. Nos termos do art. 304, parágrafo único, incide nas penas previstas neste artigo o 
condutor do veículo, ainda que sua omissão seja suprida por tereeiros ou que se trate de vítima com morte 
instantânea ou com ferimentos leves. 


Esse dispositivo, porém, deve ser interpretado com algumas ressalvas: 


a) Socorro por terceiro: o condutor somente responderá pelo crime no caso de ser a vítima socorrida por terceiros, 
quando a prestação desse socorro não chegou ao conhecimento dele, por já se ter evadido do local. Assim, se, após 
o acidente, o condutor se afasta do local e, na sequência, a vitima é socorrida por terceiro, existe o crime. É 
evidente, entretanto, que não há delito, quando, logo após o acidente, terceira pessoa se adianta ao condutor e presta 
o socorro. Não se pode exigir que o condutor chame para si a responsabilidade pelo socorro quando terceiro já o fez 
(muitas vezes até em condições mais apropriadas). 


b) Morte instantânea: no caso de vítima com morte instantânea, o dispositivo é inaplicável, uma vez que o delito não 
tem objeto jurídico, já que o socorro seria absolutamente inócuo. 


€) Vítima com lesões leves: o conceito de lesões corporais de natureza leve é muito extenso, de tal sorte que o crime 
de omissão de socorro somente será cabivel quando, apesar de os ferimentos serem leves, esteja a vitima 
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necessitando de algum socorro (fraturas, cortes profundos etc.). É evidente que o socorro não se faz necessário 
quando a vítima sofre simples escoriações ou pequenos cortes. 


2.3. Fuga do local do x 


lente 


Art. 305 - Afastar-se o condutor do veiculo do local do acidente, para fugir à responsabidade penal 
ou cvi que lhe possa ser atrbuída: 
Penas — detenção, de seis meses a um ano, ou muta. 


1. Objetividade jurídica. Cuida-se de infração penal que tutela a administração da justiça, que fica prejudicada 
pela fuga do agente do local do evento, uma vez que tal atitude impede sua identificação e a consequente apuração 
do ilícito na esfera penal e civil. Não se trata de prisão por divida, pois o agente é punido pelo artifício utilizado para 
burlar a administração da justiça e não pela divida decorrente da ação delituosa. 


Existe forte corrente doutrinária e jurisprudencial no sentido de que a tipificação da fuga do local do acidente como 
crime fere o princípio do privilégio contra a autoincriminação, segundo o qual ninguém é obrigado a fazer prova 
contra si mesmo. O dispositivo seria, portanto, inconstitucional. 


2. Sujeito ativo. O condutor do veículo. É evidente, entretanto, que todas as pessoas que tenham estimulado a fuga 
ou colaborado diretamente para que ela ocorresse responderão pelo crime na condição de partícipes. 


3. Sujeito passivo. O Estado e, secundariamente, a pessoa prejudicada pela conduta. 


4. Tipo objetivo. A conduta incriminada é o afastamento, a fuga do local do acidente, com a intenção de não ser 
identificado e, assim, não responder penal ou civilmente pelo ato. 


5. Consumação. Dá-se com a fuga do local, ainda que o agente seja identificado e não atinja a sua finalidade de se 
eximir da responsabilidade pelo evento. Trata-se de crime formal 


6. Tentativa. É possível, desde que o agente não obtenha êxito em se afastar do locus delicti. 

7. Concurso. O agente que comete um crime e foge do local, responde pelos dois delitos em concurso material. 
8. Ação penal. É pública incondicionada. 

2.4. EMBRIAGUEZ AO VOLANTE 


Art. 306 — Conduzir veículo automotor com capacidade psicomotora alterada em razão da influência 
do álcool ou de outra substância psicoativa que determine dependência 

Penas — detenção de seis meses a três anos, muta, e suspensão ou probição de se obter a 
permissão ou a habitação para dirigir veículo automotor. 

& 18 As condutas previstas no caput serão constatadas por: 

1 - concentração igual ou superior a 6 decigramas de álcool por ltro de sangue ou igual ou superior 
a 0,3 migrama de álcool por tro de ar alveokr; ou 

II — sinais que indiquem, na forma discpinada pelo Contran, ateração da capacidade psicomotora. 

522 — A verficação do disposto neste artigo poderá ser obtida mediante teste de alcookmi ou 
toxicológico, exame cínico, perícia, vídeo, prova testemunhal ou outros meios de prova em direto 


admitidos, observado o direto à contraprova. 
53º —O Contran disporá sobre a equivalência entre os distintos testes de aloolemia ou toxicológico 
para efeito de caracterização do crime tipficado neste artigo. 


1. Objetividade jurídica. O art. 5º, caput, da Constituição Federal assegura que todos os cidadãos têm direito à 
segurança. O art. 18,8 28, do Código de Trânsito Brasileiro estabelece que “o trânsito, em condições seguras, é um 
direito de todos ...”, e em seu art. 28 dispõe que o motorista deve conduzir 0 veiculo “com atenção e cuidados. 
indispensáveis à segurança do trânsito 


É fácil concluir, portanto, que a segurança viária é o objeto jurídico principal do delito. O direito à vida e à saúde 
constituem, em verdade, a objetividade jurídica secundária do tipo penal. 


2. Sujeito ativo. Qualquer pessoa. 
3. Sujeito passivo. Considerando que o bem jurídico principal é a segurança viária, pode-se concluir que o interesse 


atingido é público e, portanto, a coletividade aparece como sujeito passivo. Secundariamente, pode-se considerar 
como vítima a pessoa eventualmente exposta a risco pela conduta. 


4. Tipo objetivo. Durante muitos anos a conduta de dirigir embriagado constituiu mera contravenção de direção 
perigosa (art. 34 da LCP). 


Com a aprovação do Código de Trânsito Brasileiro, referida conduta foi erigida à categoria de crime (art. 306 do 
CTB). Para a configuração do delito, entretanto, não eram suficientes os sinais de embriaguez, exigindo o tipo penal 
que o condutor dirigisse o veiculo de forma a expor a dano potencial a incolumidade de outrem. Assim, se o sujeito 
estivesse dirigindo corretamente ao ser parado por policiais, não incorreria no crime. A tipificação pressupunha uma 
direção anormal em razão da influência do álcool: em zigue-zague ou na contramão, dando “cavalo de pau”, 
empinando motocicleta ete. 


Posteriormente, a Lein. 11.705/2008 (que ficou popularmente conhecida como “Lei Seca” retirou essa exigência, 
transformando em crime a conduta de dirigir veículo com concentração de álcool por ltro de sangue igual ou 
superior a seis decigramas, independentemente de qualquer outro fator, ou seja, ainda que o acusado fosse parado 
em fiscalização de rotina conduzindo o veículo normalmente. O legislador, ao aprovar tal lei, entendeu que 0 simples 
fato de estar com mencionada concentração de álcool no sangue é sempre suficiente para expor a perigo a 
segurança viária. Acontece que, por exigir uma concentração minima de álcool no sangue, a comprovação do delito 
só poderia ser feita por exame de sangue ou pelo bafômetro (que atestam exatamente o volume de álcool no 
organismo do condutor), mas o Superior Tribunal de Justiça firmou entendimento de que os condutores não são 
obrigados a se submeter a tais exames em razão do princípio do “privilégio contra a autoincriminação”, segundo o 
qual ninguém pode ser obrigado a fazer prova contra si mesmo. Com isso, na imensa maioria dos casos, os 
motoristas parados pela polícia passaram a se recusar a fazer os referidos exames, inviabilizando a comprovação do 
crime. Por conta disso, em 21 de dezembro de 2012 foi publicada a “nova Lei Seca”, ou seja, a Lein. 12.760, que 
conferiu a atual redação do art. 306. 


De acordo com o texto legal em vigor, basta, para a existência do crime, que o agente esteja dirigindo veiculo 
automotor com capacidade psicomotora alterada em razão da influência do álcool ou de outra substância psicoativa 
que determine dependência (maconha, cocaina, crack, ecstasy etc.) 


Também de acordo com o texto legal, considera-se alterada a capacidade psicomotora do condutor quando: 


1- houver concentração igual ou superior a 6 decigramas de álcool por litro de sangue ou igual ou superior a 03 


miligrama de álcool por láro de ar alveolar. 


De acordo com o art. 306, 5 2º, do Código de Trânsito, a verificação desses indices se dá mediante testes de 
aleoolemia — exame de sangue ou pelo aparelho conhecido como etilômetro (ou “bafômetro”), que analisa o ar 
alveolar (ar expelido pela boca). No caso do “bafômetro”, a Resolução n. 432/2013 do CONTRAN admite pequena 
margem de erro nos aparelhos, de modo que o delito só estará configurado quando o aparelho marcar 0,34 
miligramas de álcool por ltro de ar ou mais (que, na prática, equivalerá aos 0,3 miligramas a que a lei se refere). A 
Lein. 12.971/2014 acrescentou a possibilidade de a prova ser feita por meio de exame toxicológico (saliva, suor, 
cabelos, pelos, urina). 


11 — presentes sinais que indiquem referida alteração, na forma disciplinada pelo Contran. No caso do uso do álcool, 
esses sinais são a fala pastosa, o odor etílico característico, a alteração no equilibrio ou na coordenação motora, a 
sonolência, os olhos vermelhos, os soluços, o comportamento alterado, a desordem nas vestes etc. A Resolução n. 
432/2013 do CONTRAN regulamenta o tema (sinais de embriaguez alcoólica). 


A própria Lein. 12.760/2012, que deu redação ao art. 306, $ 1º, do Código de Trânsito, estabelece que a 
comprovação da existência desses sinais poderá ser obtida mediante exame clínico, perícia, vídeo, prova testemunhal 
ou outros meios de prova em direito admitidos, observado o direito à contraprova. 


Com isso, se uma pessoa for abordada dirigindo veiculo automotor e se recusar inicialmente a fornecer sangue ou a 
passar pelo exame do bafômetro e a ela for dada voz de prisão em flagrante por apresentar sinais que indiquem 
alteração na capacidade psicomotora em razão da influência do álcool, embasada, por exemplo, no testemunho de 
policiais ou de exame clínico, poderá cla, de imediato, solicitar a contraprova, que se dará exatamente pela realização 
dos exames anteriores (de sangue ou bafômetro). Se tais exames resultarem negativos, a prisão deverá ser 

relaxada. 


Outro requisito do crime em questão é que o sujeito esteja conduzindo veiculo automotor, ou seja, dirigindo, tendo sob 
seu controle direto os aparelhamentos de aceleração, freio e direção de um automóvel, ônibus, caminhão, trator, van, 
motocicleta ete. Considera-se ter havido condução ainda que o veiculo esteja desligado (mas em movimento) ou 
quando o agente se limita a efetuar uma pequena manobra. 


5. Consumação. No momento em que o agente dirige o veículo estando com a capacidade psicomotora alterada em 
razão do áleool ou outra substância psicoativa que determine dependência. Não é necessário que o motorista esteja 
conduzindo o veiculo de forma anormal ou que tenha causado risco a pessoas determinadas, já que se trata de crime 
de perigo abstrato. 


6. Tentativa. Não é admissível. Se o agente queria dirigir um automóvel, mas seus amigos esconderam a chave, o 
fato é considerado atípico. 


7. Coneurso 


a) Até a entrada em vigor da Lein. 13.546, publicada em 20 de dezembro de 2017, se o agente provocasse 
homicídio ou lesão culposa, responderia apenas por tais crimes se ficasse demonstrado que a causa especifica do 
evento tivesse sido a embriaguez, ou seja, em tais hipóteses o crime de embriaguez ao volante ficava absorvido. Os 
julgados colacionados abaixo são nesse sentido. Com a entrada em vigor da referida Lei n. 13.546/2017 (após 
decorridos 120 dias de sua publicação), a embriaguez ao volante passará a constituir qualificadora dos crimes de 
homicídio culposo e de lesão culposa, desde que a lesão seja grave ou gravíssima. Em tais hipóteses, não será 
possível a punição pelo crime de embriaguez ao volante pois constituiria bis in idem. Quando se tratar de lesão 
culposa leve, continuará valendo a interpretação anterior, conforme julgados abaixo: 


“1 = A violação da norma que regula o fato de menor gravidade, relacionada, em termos, à proibição de um ato que 
conduza ao fato mais grave, esgota-se concretamente no resultado desse último. 2. O crime de embriaguez (art. 306 
da Lein. 9.503/1997) ao volante é antefato impunível do crime de homicídio culposo no trânsito (art. 302 da Lein. 
9.503/1997), porquanto a conduta antecedente está de tal forma vinculada à subsequente que não há como separar 
sua avaliação (ambos integram o mesmo conteúdo de injusto). Precedentes. 3. Recurso especial provido, a fim de 
que seja o réu absolvido do crime descrito no art. 306 da Lein. 9.503/1997" (STJ — REsp 1.481.023/DF, Rel. Min. 
Rogerio Schietti Cruz, 6º Turma, julgado em 7-5-2015, DJe 8-5-2015). “O delito previsto no art. 306 do CTB 
(condução de veiculo automotor sob influência de constituir crime de perigo, tendo o dano se materializado na efetiva 
colisão entre o veículo do acusado e a motocicleta das vítimas, causando-lhes lesão corporal (art. 303 do CTB), de 
modo que, considerando-se a completa vinculação entre as condutas, o primeiro delito restou absorvido pelo 
segundo. Precedentes” (STJ — AgRg no AREsp 611.237/MS, Rel Min. Nefi Cordeiro, 6º Turma, julgado em 15-12- 
2016, DJe 2-2-2017). “Em casos análogos, o Superior Tribunal de Justiça adotou a orientação de que a incidência do 
princípio da consunção pressupõe a existência de um crime-meio, que constitua fase normal da execução de um 
crime-fim. Ainda que diversos os bens jurídicos tutelados, como na hipótese, tal fato não configura impedimento à 
aplicação do citado princípio” (STJ — AgRg no AREsp 993.670/MG, Rel. Min. Nefi Cordeiro, 6º Turma, julgado em 
20-6-2017, DJe 26-6-2017). “A pretensão de reconhecimento da consunção entre os delitos de embriaguez ao 
volante e lesão corporal culposa na direção de veículo automotor exigiria reconhecer que fatos incontroversos. 
demonstrassem a prática da embriaguez como meio necessário à prática das lesões corporais, contudo, isto foi 
negado nas instâncias de origem” (STJ — AgRg no HC 380.761/MS, Rel. Min. Sebastião Reis Júnior, 6º Turma, 
julgado em 9-3-2017, DJe 15-3-2017) 


Se o crime for o de lesão culposa na direção de veículo automotor, o fato de o condutor estar embriagado ou 
drogado faz com que a ação penal, que em regra depende de representação, passe a ser pública incondicionada (art. 
291,5 18,1, do Código de Trânsito) 


Em situações extremadas, em que a conduta do motorista embriagado é de tal forma inaceitável, tem-se admitido 
que ele seja responsabilizado por homicídio ou lesão corporal com dolo eventual. Ex.: motorista que dirige em estrada 
de pista simples com indice muito elevado de áleool no sangue, invadindo a pista contrária e causando a morte de 
outro motorista. O STF já firmou entendimento, entretanto, que não é em todo e qualquer caso de homicídio causado 
por condutor que se encontra sob os efeitos do álcool que a conduta pode ser enquadrada como homicídio com dolo 
eventual. Assim, conforme salientado, apenas para casos extremados se admite tal capitulação. 


bj Se o autor do crime de embriaguez ao volante também não é habilitado para dirigir veículo, responde apenas pelo 
crime do art. 306, aplicando-se, entretanto, a agravante genérica do art. 298, II, do Código de Trânsito. Não pode 
incidir o crime autônomo de condução de veículo sem habilitação (art. 309), já que a situação de perigo gerada foi 
uma só, não sendo possível, dessa forma, falar em concurso material ou formal de crimes. 


8. Ação penal. É pública incondicionada. 
2.5. Violação da suspensão ou proibição imposta 


Art. 307, caput — Violar a suspensão ou a probição de se obter a permissão ou a habitação para 
dirigir veículo automotor imposta com fundamento neste Código: 

Penas — detenção, de seis meses a um ano e muta, com nova imposição adicional de idêntico 
prazo de suspensão ou de probição. 


1. Introdução. A pena de suspensão da permissão ou da habilitação pode ser imposta judicial ou 
administrativamente às pessoas legalmente habilitadas. 


A suspensão judicial ocorre nas hipóteses em que o agente é condenado em definitivo pela prática de crime de 
trânsito para o qual é cominada esta modalidade de sanção penal (homicídio culposo, lesão culposa, embriaguez ao 
volante e participação em disputa não autorizada) ou, para as demais infrações penais, quando o acusado for 
reincidente na prática de crimes previstos no Código de Trânsito (art. 296). O prazo da suspensão é de dois meses a 
cinco anos (art. 293, 8 18) 


A suspensão administrativa será aplicada por decisão fundamentada da autoridade de trânsito competente, em 
processo administrativo, assegurado ao infrator amplo direito de defesa (art. 265), 


De acordo com o art. 261 do CTB, com a redação que lhe foi dada pela Lein. 13.281/2016, a penalidade de 
suspensão do direito de dirigir será imposta nos seguintes casos: 1 — sempre que o infrator atingir a contagem de 
vinte pontos, no período de doze meses, conforme a pontuação prevista no art. 259; II — por transgressão às normas 
estabelecidas neste Código, cujas infrações preveem, de forma especifica, a penalidade de suspensão do direito de 
dirigir. De acordo com o $ 1º, do referido art. 261, os prazos para aplicação da penalidade de suspensão do direito de 
dirigir são os seguintes: 1 - no caso do inciso | do caput: de seis meses a um ano e, no caso de reincidência no 
período de doze meses, de oito meses a dois anos; II — no caso do inciso II do caput: de dois a oito meses, exceto 
para as infrações com prazo descrito no dispositivo infracional, e, no caso de reincidência no periodo de doze meses, 
de oito a dezoito meses, respeitado o disposto no inciso II do art. 263, sempre que este atingir a contagem de vinte 
pontos referentes ao cometimento de infrações administrativas de trânsito (arts. 261, $ 1º, e 259). Haverá, também, 
suspensão quando o motorista dirigir sob a influência de álcool ou de qualquer outra substância psicoativa que 
determine dependência, e, nesse caso, o prazo da suspensão é de doze meses, nos termos do art. 165 do Código. 


A suspensão também deverá ser determinada, por exemplo, em casos de disputa de corrida, participação em 
competição não autorizada de exibição ou demonstração de perícia, ou utilização de veiculo para demonstrar ou 
exibir manobra perigosa, mediante arrancada brusca, derrapagem ou frenagem com deslizamento ou arrastamento 
de pneus (arts. 173, 174 e 175 do CTB). Em tais hipóteses, a reincidência, no prazo de doze meses, tem como 
consequência a cassação da habilitação, nos termos do art. 263, II, do CTB. 


A pena de proibição, por outro lado, pressupõe que o agente não possua a permissão ou habilitação e somente é 
aplicável judicialmente às pessoas que cometam crime do Código para os quais haja previsão legal desta espécie de 
reprimenda. 


Ao condenado por infração a este art. 307 do Código Penal, o juiz imporá novo prazo de suspensão ou proibição de 
obter a permissão ou habilitação pelo mesmo prazo anteriormente imposto. 


2. Objetividade jurídica. O respeito à penalidade imposta por transgressão cometida no trânsito 


3. Tipo objetivo. A conduta típica consistente em “violar” a suspensão ou proibição implica dirigir veículo, 
automotor durante o período em que esta conduta está vedada. Ao contrário do que ocorre nas figuras penais do art. 
309 do Código, basta a conduta de dirigir o veículo, independente de expor alguém a risco. 


4. Sujeito ativo. Qualquer pessoa que se encontre proibida de obter a permissão ou habiltação ou com tal direito 
suspenso, 


5. Sujeito passivo. O Estado, em face do desrespeito à penalidade imposta. 


6. Consumação. Dá-se com a simples conduta de dirigi, colocar 0 veículo em movimento. 


7. Tentativa. É inadmissível. Se o agente coloca o veículo em movimento, o crime está consumado: caso contrário, 


o fato é penalmente irrelevante. 
8. Ação penal. É pública incondicionada. 
2.6. Omissão na entrega da permissão ou habilitação 


Art. 307, parágrafo único — Nas mesmas penas incorre o condenado que deixa de entregar, no 
prazo estabelecido no 5 1º do art. 293, a Permissão para Dirigir ou a Carteira de Habitação. 


1. Introdução. Trata-se de infração penal em que o individuo necessariamente torna-se reincidente, uma vez que o 
tegislador tipificou, como delito autônomo, a conduta de não colaborar com o cumprimento de pena anteriormente 
imposta em razão de condenação por outro crime de trânsito. Perceba-se que, ao contrário do que ocorre no crime 
previsto no caput, a conduta incriminada dispensa a transgressão efetiva à penalidade imposta. Basta, em verdade, 
que o agente não colabore com o início do cumprimento da reprimenda, deixando de entregar à autoridade judiciária, 
no prazo de quarenta e oito horas a contar da intimação, a Permissão para Dirigir ou a Carteira de Habilitação. 


2. Objetividade jurídica. Como no crime de desobediência, o que se procura tutelar é o prestígio e a dignidade da 
Administração Pública e das decisões judiciais. 

3. Sujeito ativo. O condenado que, intimado, deixa de apresentar a Permissão ou Carteira de Habilitação à 
autoridade judiciária. 


4. Sujeito passivo. O Estado, titular da atividade administrativa e do princípio da autoridade. 
5. Consumação. Dá-se no momento em que decorre o prazo de quarenta e oito horas a contar da intimação. 


6. Tentativa. Por se tratar de crime omissivo próprio, não admite a figura do conatus. 
7. Participação em competição não autorizada 


Art. 308! — Participar, na direção de veitulo automotor, em via públca, de corrida, disputa ou 
competição automobiistica não autorizada pela autoridade competente, gerando stuação de risco à 
incolumidade púbica ou privada: 

Penas — detenção, de seis meses a três anos, mula e suspensão ou probição de se obter a 
permissão ou a habitação para dirigi veículo automotor. 

5 12 - Se da prática do crime previsto no caput resutar lesão corporal de natureza grave, e as 
circunstâncias demonstrarem que o agente não quis o resukado nem assumiu o risco de produzHo, a 
pena privativa de iberdade é de recsão, de três a seis anos, sem prejuizo das outras penas 
previstas neste artigo. 

& 2º — Se da prática do crime previsto no caput resular morte, e as circunstâncias demonstrarem 
que o agente não quis o resultado nem assumiu o risco de produzHo, a pena privativa de iberdade é 
de reclusão de cinco a dez anos, sem prejuizo das outras penas previstas neste artigo. 


1. Introdução. O elevado indice de acidentes praves decorrentes de disputas automobilístcas conhecidas como 
“rachas” levou o legislador a deslocar a conduta, que antes configurava mera contravenção de direção perigosa, 
para a parte penal do Código de Trânsito, transformando-a em crime. 


2. Objetividade jurídica. A segurança viária. 


3. Sujeito ativo. Qualquer pessoa. Quando a disputa envolve dois ou mais veiculos, haverá concurso entre os. 
condutores. Espectadores e passageiros que estimulem a corrida serão também responsabilizados na condição de 
partícipes (art, 29 do CP), 


4. Sujeito passivo. A coletividade e, de forma secundária e eventual, a pessoa exposta a risco em virtude da 
disputa, 


5. Tipo objetivo. O núcleo do tipo é a palavra “participar”, que pressupõe que o agente se envolva, tome parte na 
disputa, estando na direção de veículo automotor. 


A lei se refere a corrida, disputa ou competição, de forma a abranger o maior número possível de condutas: disputa 
em velocidade por um determinado percurso envolvendo dois ou mais veiculos; tomada de tempo entre vários. 
veiculos, ainda que cada performance seja individual: disputa de acrobacias (freadas, cavalos de pau, direção sobre 
uma única roda no caso de motocicleta etc.) 


O fato somente caracterizará crime se: 


a) ocorrer na via pública, ou seja, em local aberto a qualquer pessoa, cujo acesso seja sempre permitido e por onde 
seja possível a passagem de veiculos automotores (ruas, alamedas, avenidas, passagens, vielas, estradas, rodovias 
etc). As ruas dos condomínios particulares, nos termos da Lein. 6.766/79, pertencem ao Poder Público e, portanto, a 
participação em competição não autorizada nesses locais, constitui crime. De outro lado, não se considera via 
pública o interior de fazenda particular, o interior de estacionamentos particulares de veiculos ou de shopping 
centers ete.; 


b) não houver autorização das autoridades competentes; 


€) gerar perigo à incolumidade pública ou privada. É desnecessário provar que pessoa certa e determinada foi 
exposta a perigo. Na realidade, a disputa entre dois veículos em altíssima velocidade na via pública, por si só, rebaixa 
o nível de segurança viária, de tal forma a estar caracterizado o delito. Basta à acusação provar que a disputa foi 
realizada de maneira a atentar contra as normas de segurança do trânsito para ser possível a condenação. 


Com a entrada em vigor da Lein. 13.546/2017 (120 dias após sua publicação — em 20 de dezembro de 2017), 
também estará caracterizado o delito, ainda que não haja uma competição, caso o agente realize exibição ou 
demonstração de perícia em manobra em via pública, sem licença da autoridade, desde que o fato gere risco à 
incolumidade pública ou privada. 


6. Consumação. Dá-se no momento da disputa, corrida ou competição não autorizada 
7. Tentativa. É inadmissível. 
8. Elemento subjetivo. É a vontade livre e consciente de participar da disputa, corrida ou competição. 


9. Concurso. Se em decorrência da disputa ocorre um acidente do qual resulta a morte, será aplicada a 
qualificadora do art. 308, $ 2º (ver comentário abaixo). Dependendo do caso concreto (modo como se desenrolou a 
disputa) é até possivel o reconhecimento de homicídio doloso, pois não é demasiado entender que pessoas que se 
dispõem a tomar parte em disputas imprimindo velocidade extremamente acima do limite e ainda em locais públicos 
assumem o risco de causar a morte de alguém (dolo eventual). Existem diversos casos em que houve condenação 


por homicídio com dolo eventual e que foram mantidas pelos tribunais superiores. 


Quando três ou mais pessoas se unem para, frequentemente, realizar em via pública rachas (“pegas”) não 
autorizados, podem ser punidas também por crime de associação criminosa (art. 288 do CP), em concurso material 
com o delito deste art. 308 do Código de Trânsito. 


10. Formas qualificadas. Dispõe o art. 308, 5 1º, com a redação dada pela Lein. 12.971/2014, que se da prática do 
crime previsto no caput resultar lesão corporal de natureza grave, e as circunstâncias demonstrarem que o agente 
não quis o resultado nem assumiu o risco de produzi-lo, a pena privativa de liberdade será de reclusão, de 3 a 6 anos, 
sem prejuízo das outras penas previstas neste artigo. Já o $ 2º dispõe que se da prática do crime previsto no caput 
resultar morte, e as circunstâncias demonstrarem que o agente não quis o resultado nem assumiu o risco de produzi- 
o,a pena privativa de liberdade é de reclusão de 5 a 10 anos, sem prejuizo das outras penas previstas neste artigo. 


Há de se salientar, em primeiro lugar, que estas qualificadoras são exclusivamente preterdolosas (dolo na 
competição não autorizada e culpa na lesão grave ou morte). De ver-se, entretanto, que, em regra, quando dois ou 
mais motoristas resolvem disputar corrida (“racha”, “pega”) em via pública, imprimindo velocidade extremamente 
elevada para o local e disso decorre colisão, capotamento ou atropelamento com resultado morte (de um dos 
competidores, de passageiro ou de terceiro), o fato é enquadrado em regra como homicídio com dolo eventual. 
Ocorre, todavia, que as figuras qualificadas poderão ser aplicadas em hipóteses menos extremas de competição, em 
que fique caracterizada apenas culpa em relação ao evento agravador. Com efeito, não são raros os casos de 
competição de “empinadas” de motocicletas ou de outros tipos de malabarismos em veiculos (cavalos de pau, 
cantadas de pneu ete.). Se tais condutas forem realizadas durante competição não autorizada e delas resultar 
culposamente a morte de outrem, haverá enquadramento na figura qualificada do art. 308, $ 2º 


28. 


ireção de veículo sem permissão ou habilitação 


Art. 309 — Dirigir veículo automotor, em via pública, sem a devida Permissão para Diigr ou 
Habitação ou, ainda, se cassado o direto de dirgr, gerando perigo de dano: 
Penas — detenção, de seis meses a um ano, ou muta. 


1. Introdução. A conduta de dirigir veiculo sem habilitação, anteriormente definida como simples contravenção 
penal (art. 32 da LCP), foi elevada à categoria de crime, sofrendo, entretanto, algumas alterações quanto a seus 
requisitos. 


2. Tipo objetivo. O núcleo do tipo é a conduta de dirigir, que significa ter sob seu controle os mecanismos de 
direção e velocidade de um veículo, colocando-o em movimento por um determinado trajeto. É necessário, ainda, 
que o fato ocorra em via pública (v. comentários ao art. 308). 


Para que exista o crime, é necessário que o condutor do veiculo não possua Permissão para Dirigir (documento 
válido por um ano aos candidatos aprovados nos exames) ou Habilitação. 


Deve-se levar em conta o momento em que o agente é flagrado dirigindo, de nada adiantando a obtenção posterior 
da Permissão ou Habilitação. 


No caso de Habiltação com prazo de validade expirado, somente se pode cogitar de crime se o vencimento ocorreu 
há mais de trinta dias, pois, antes disso, o fato sequer constitui infração administrativa (art. 162, V). 


Se o agente está com a Permissão ou a Habilitação suspensas, a conduta tipifica o crime do art. 307. 


Existe crime na hipótese de o agente ser habilitado para conduzir veículo de uma determinada categoria e ser 
flagrado dirigindo veiculo de outra (art. 143). Ex.: pessoa habilitada somente para conduzir automóveis que dirige 
motocicleta. 


Se o agente é legalmente habilitado, configura mera infração administrativa o fato de dirigir veiculo sem estar 
portando o documento (art, 232). 


Quando uma pessoa está dirigindo veiculo de forma a gerar perigo de dano e, ao ser parado por policiais, apresenta 
habiltação falsa, responde pelo crime do art. 309 do Código de Trânsito em concurso material com o crime de uso 
de documento falso (art. 304 do CP). 


Há de se lembrar que o estado de necessidade exclui o crime: quando o agente dirige sem habilitação para socorrer 
pessoa adoentada ou acidentada que necessite de atendimento médico, ou, ainda, em outras situações de extrema 
urgência. 


O art. 141 da Lein. 9.503/97 estabelece que, para os ciclomotores, exige-se autorização para dirigir e não 
habiltação. Pode-se concluir, portanto, que a direção de ciclomotor sem autorização não está abrangida pelo tipo 
penal De acordo com a definição constante do Anexo I do Código de Trânsito Brasileiro, ciclomotor é todo veiculo 
de duas ou três rodas, provido de um motor de combustão interna, cuja cilindrada não exceda a cinquenta 
centimetros cúbicos e cuja velocidade máxima não exceda a cinquenta quilômetros por hora. 


Existe crime também na conduta de dirigir veículo pela via pública com o direito de dirigir cassado, nas hipóteses do 
art. 263 do CTB. A cassação é aplicada por decisão fundamentada da autoridade de trânsito competente, em 
processo administrativo, assegurado ao infrator amplo direito de defesa. 


Por fim, a existência do crime pressupõe que a conduta provoque perivo de dano. Basta, entretanto, demonstrar que 
o agente conduzia o veículo sem habilitação e de forma anormal, irregular, de modo a atingir negativamente o nível 
de segurança de trânsito, que é o objeto jurídico tutelado pelo dispositivo (dirigir na contramão, em zigue-zague, 
desrespeitando preferencial etc.). É, portanto, desnecessário que se prove que certa pessoa sofreu efetiva situação 
de risco, pois, conforme já mencionado, não se trata de crime de perigo concreto. Trata-se de crime que 
efetivamente lesa o bem jurídico "segurança viária”, de forma que o sujeito passivo é toda a coletividade e não 
pessoa certa e individualizada. À acusação, portanto, incumbe provar que o agente não possuia habilitação e que 
dirigia desrespeitando as normas de tráfego, ainda que não tenha exposto diretamente alguém a risco. 


Uma questão muito importante que se coloca é saber se o art. 32 da Lei das Contravenções continua em vigor para 
a hipótese em que o agente conduz regularmente o veiculo, sem possuir a habilitação. 


A resposta é negativa. 


Com efeito, a simples conduta de dirigir sem habilitação passou a configurar apenas infração administrativa (art. 162, 
1), demonstrando que o legislador quis afastar a incidência de normas penais para o caso. 


Pela sistemática antiga, o ato de dirigir sem habilitação configurava concomitantemente a contravenção penal do art. 
32 e a infração administrativa prevista no art. 89, 1, do antigo Código Nacional de Trânsito. O novo Código, 
entretanto, tratou tanto da questão administrativa quanto da penal, dispondo que, se a conduta gerar perigo de dano, 
haverá crime, mas, se não gerar, haverá mera infração administrativa. Assim, atento ao que dispõe o art. 28, $ 1º, da 
Lei de Introdução às Normas do Direito Brasileiro, no sentido de que há revogação tácita quando a lei posterior trata 
de toda a matéria e de forma diversa da anterior, pode-se concluir que o novo Código, o dispor em seu corpo sobre 
matéria penal é também administrativa, revogou o art. 32 da Lei das Contravenções Penais quanto à direção sem 
habilitação. Nesse sentido, a Súmula 720 do Supremo Tribunal Federal: “o art. 309 do Código de Trânsito Brasileiro, 


que reclama decorra do fato perigo de dano, derrogou o art. 32 da Lei das Contravenções Penais no tocante à 
direção sem habiltação em vias terrestres”. Assim, o art. 32 só continua tendo aplicação em sua parte final, isto é, 
para hipóteses de direção de embarcação a motor em águas públicas, sem habilitação. 


3. Sujeito ativo. Qualquer pessoa. Trata-se de crime de mão própria, que admite o concurso de pessoas apenas na 
modalidade de participação, sendo incompatível com a coautoria. É participe do crime aquele que, por exemplo, 
estimula ou instiga o agente a dirigir de forma anormal, ciente de que este não é habilitado. O ato de entregar o 
veiculo a pessoa não habilitada constitui crime específico do art. 310. 


4. Sujeito passivo. A coletividade e, de forma secundária e eventual, a pessoa exposta a perigo pelo agente. 


5. Consumação. Dá-se no instante em que o agente dirige o veiculo de forma irregular. 


6. Tentativa. É inadmissível. 


7. Absorção. Se o agente, ao dirigir sem habilitação, infringe também os crimes dos arts. 306 (embriaguez ao 
volante), 308 (participação em competição não autorizada) ou 311 (excesso de velocidade), responderá apenas por 
essas infrações penais, aplicando-se pelo fato de não possuir habilitação, a agravante genérica do art. 298, II, do 
Código de Trânsito. 


8. Ação penal. É pública incondicionada. 
2.9. Entrega de veículo a pessoa não habilitada 
Art. 310 — Permki, confiar ou entregar a direção de veículo automotor a pessoa não habitada, 
com habitação cassada ou com o direto de dirigir suspenso, ou, ainda, a quem, por seu estado de 


saúde, física ou mental, ou por embriaguez, não esteja em condições de conduziHo com segurança: 
Penas — detenção, de seis meses a um ano, ou muks 


1. Introdução. A lei crigiu à categoria de crime autônomo condutas que, na ausência do dispositivo, configurariam 
participação no crime de dirigir sem habilitação. Quis o legislador, entretanto, estabelecer a divisão para deixar 
evidente a existência do crime por parte de quem entrega o veiculo ainda que o condutor dirija de forma regular 
(tipificação que seria impossível para o mero participe). Nesse sentido, existe a Súmula 575 do Superior Tribunal de 
Justiça: “Constitui crime a conduta de permitir, confiar ou entregar a direção de veiculo automotor a pessoa que não 
seja habilitada, ou que se encontre em qualquer das situações previstas no art. 310 do CTB, independentemente da 
ocorrência de lesão ou de perigo de dano concreto na condução do veiculo”. 


2. Objetividade jurídica. A segurança viária. 


3. Tipo objetivo. São as condutas de permitir, confiar ou entregar a direção de veiculo automotor a alguém. Essas 
condutas possuem praticamente o mesmo significado. 


Entregar significa passar o veículo às mãos ou à posse de alguém. A conduta pressupõe a entrega material do 
automóvel, da motocicleta etc. Nas modalidades permitir e confiar, o agente expressa ou tacitamente consente no 
uso do veiculo. O crime, portanto, pode ser praticado por ação ou por omissão. 


Apesar de não haver menção no texto legal, é necessário que a pessoa receba o veiculo para conduzi-lo na via 
pública, uma vez que esta é a sistemática adotada pelo Código. 
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Para que o crime se aperfeiçoe é necessário que o veiculo seja franqueado a uma das pessoas enumeradas no tipo 
penal: 


a) pessoa não habilitada. Apesar do texto legal, é evidente que não há crime quando a pessoa possui permissão para 
dirigir; b) pessoa com habilitação cassada ou direito de dirigir suspenso; e) pessoa que por seu estado de saúde física 
ou mental não esteja em condições de dirigir com segurança; d) pessoa que não esteja em condições de dirigir com 
segurança por estar embriagada. 


4. Sujeito ativo. Qualquer pessoa que possa permitir, confiar ou entregar o veiculo a outrem. 
5. Sujeito passivo. A coletividade. 


6. Consumação. Ocorre apenas quando, após ter recebido o veiculo do agente, ou a permissão para usá-lo, o 
terceiro coloca o veículo em movimento. Esta parece a solução mais adequada, pois, antes de o sujeito colocar o 
veiculo em movimento, é possível que o agente mude de ideia e impeça a sua condução. 


7. Tentativa. Somente será possível o seu reconhecimento se o terceiro for impedido de dirigir em momento 
imediatamente anterior quele em que iria colocar o veiculo em movimento, v.g., se já havia acionado o motor de um 
automóvel, mas ainda não havia saído do local, quando veio a ser abordado por policiais. Antes disso, não se pode 
afirmar ter havido início de execução. 


8. Ação penal. É pública incondicionada. 
2.10. Excesso de velocidade em determinados locais 


Art. 311 — Trafegar em velocidade incompatível com a segurança nas proximidades de escobs, 
hospitais, estações de embarque e desembarque de passageiros, logradouros estretos, ou onde haja 
grande movimentação ou concentração de pessoas, gerando perigo de dano: 

Penas — detenção de seis meses a um ano, ou muta. 


1. Introdução. O legislador, preocupado em proteger a segurança viária de locais onde exista elevado número de 
pessoas, criminalizou a conduta de imprimir velocidade incompatível em suas proximidades. Entretanto, teria agido 
melhor se tivesse dado redação mais genérica ao dispositivo, de forma a abranger quaisquer manobras perigosas na 
direção do veículo, realizadas nas proximidades de hospitais, escolas etc. Dessa forma, como a lei menciona apenas 
o excesso de velocidade, as demais condutas tipificarão apenas a contravenção de direção perigosa (art. 34 da 
LCP). 


2. Objetividade jurídica. A segurança viária. 


3. Tipo objetivo. A conduta incriminada consiste em imprimir velocidade incompatível com a segurança do local, 
Não se exige que a prova seja feita por meio de radares ou equivalentes, podendo as testemunhas atestar o excesso. 


A infração penal pressupõe que o fato ocorra nas redondezas de hospitais, escolas, estações de embarque ou 
desembarque (abrangendo inclusive pontos de ônibus, trólebus ete.), logradouros estreitos ou onde haja grande 
movimentação ou concentração de pessoas. A fórmula genérica utilizada ao final deixa evidenciado que somente 
existe o crime, mesmo em relação a hospitais ou escolas, quando há concentração de pessoas no local A conclusão 
só pode ser esta, uma vez que, durante a madrugada, por exemplo, não existe diferença entre dirigir em excesso de 
velocidade ao lado de uma escola ou de qualquer outro lugar. 


É evidente que não há crime em situações especiais, como de ambulâncias, viaturas policiais e de bombeiros quando 
imprimem alta velocidade para atender emergências. 


4. Sujeito ativo. O condutor do veiculo que imprime velocidade excessiva, ciente de que se encontra próximo aos 
locais mencionados na lei. 


5. Sujeito passivo. A coletividade e, de forma secundária e eventual, a pessoa exposta a perigo. 


6. Elemento subjetivo. A intenção livre e consciente de dirigir em velocidade excessiva, ciente de que se encontra 
próximo a hospitais, escolas etc. Não se exige que o agente tenha intenção especifica de expor alguém a risco. 


7. Consumação. Ocorre quando o agente, imprimindo velocidade incompatível com a segurança, passa com o 
veiculo por um dos locais protegidos pela lei, gerando perigo de dano. 


8. Tentativa. É inadmissível. 
9. Absorção. Ocorrendo acidente do qual resulte morte ou lesão culposa, ficará absorvido o crime em análise 


10. Ação penal. É pública incondicionada. 
2.11. Fraude No procedimento apuratório 


Art. 312 — Inovar artficosamente, em caso de acidente automobistico com vitima, na pendência 
do respectivo procedimento polcial preparatório, inquério poical ou processo penal, o estado do 
lugar, de coisa ou de pessoa, a fim de induzir a erro o agente poicil, o perto ou juz: 

Penas — detenção, de seis meses a um ano, ou muta. 

Parágrafo único — Apica-se o disposto neste artigo, ainda que não iniciados, quando da inovação, o 
procedimento preparatório, o inquérito ou o processo aos quais se refere. 


1. Introdução. O dispositivo toma inaplicável em relação à apuração de acidentes de trânsito o crime de fraude 
processual previsto no art. 347 do Código Penal. 


2. Objetividade jurídica. A administração da justiça. 


ER 


ipo objetivo. A existência do delito pressupõe, inicialmente, a ocorrência de acidente de trânsito com vitima. 


A conduta típica consiste na modificação do estado do lugar, de coisa ou de pessoa. Abrange, portanto, as ações de 
apagar marca de derrapagem, retirar placas de sinalização, alterar o local dos carros, limpar estilhaços do chão, 
alterar o local do corpo da vítima etc. 


A lei deixa absolutamente clara a aplicação do dispositivo qualquer que seja o momento da ação, ainda que os 
peritos sequer tenham chegado ao local para iniciar o procedimento apuratório. Esse, aliás, o momento em que 
normalmente ocorrem as fraudes. 


O crime pode ser cometido pelo próprio causador do acidente, por terceiro, ou por ambos em concurso. 
4. Elemento subjetivo. O tipo penal exige que a fraude ocorra com a finalidade de enganar policiais, peritos ou o 


juiz. Está implícito, entretanto, que a verdadeira intenção do agente é evitar a sua punição ou a de terceiro causador 
do evento. 


5. Consumação. Ocorre no exato momento em que o agente altera o estado do lugar, coisa ou pessoa, ainda que 
não atinja sua finalidade de enganar as autoridades. Trata-se de crime formal. 


6. Tentativa. É possível quando o agente é flagrado ao iniciar a fraude. 


7. Ação penal. É pública incondicionada. 


1 A Lein. 13.546, publcada em 20 de dezembro de 2017, e que entrará em vigor após o transcurso de 
120 das da publicação deu nova redação ao art. 308, caput, do Código de Trânsito. A nova redação é 
a seguinte: “Art. 308. Participar, na direção de veículo automotor, em via públca, de corrida, disputa ou 
competição automobikstica ou ainda de exibição ou demonstração de perícia em manobra de veículo 
automotor, não autorizada pela autoridade competente, gerando situação de risco à incoumidade 
pública ou privada”, A dferença é que com a nova redação também passarão a tpficar o deito as 
exbições ou demonstrações de perícia em manobra de veículo automotor, como cavalos de pau, por 
exemph, desde que não haja autorização e que o fato provoque risco à incoumidade púbica ou 
privada, 
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Exercícios com Gabarito de Português 
Sintaxe - Período Simples 


1) (Cesgranrio-1995) Assinale a opção que traz corretas 
classificações do sujeito e da predicação verbal. 

a) "Houve uma considerável quantidade" - sujeito 
inexistente; verbo transitivo direto. 

b) "que jamais hão-de ver país como este" - sujeito 
indeterminado; verbo transitivo indireto. 

c) "mas reflete a pulsação da inenarrável história de cada 
um"- sujeito simples; verbo transitivo direto e indireto. 
d) "que se recebe em herança” - sujeito indeterminado; 
verba transitivo indireto. 

e) "a quem tutela" - sujeito simples; verbo intransitivo. 


2) (UFC-2002) No trecho: “Eu não creio, não posso mais 
acreditar na bondade ou na virtude de homem algum; 
todos são mais ou menos ruins, falsos, e indignos; há 
porém alguns que sem dúvida com o fim de ser mais 
nocivos aos outros, e para produzir maior dano, têm o 
merecimento de dizer a verdade nua e crua, (.. (p.65): 
1. algum e alguns são pronomes indefinidos. 
1. alguns é sujeito do verbo haver. 
ML algum equivale a nenhum 
Assinale a alternativa correta sobre as assertivas acima: 
a) apenas | é verdadeira. 
b) apenas l é verdadeira. 
c) apenas | e Il são verdadeiras. 
d) apenas | e Ill são verdadeiras. 
e) Llle lil são verdadeiras. 


3) (PUCCamp-1995) A questão da descriminalização 
das drogas se presta a frequentes simplificações de caráter 
maniqueísta, que acabam por estreitar um problema 
extremamente complexo, permanecendo a discussão 
quase sempre em torno da droga que está mais em 
evidência. 

Vários aspectos relacionados ao problema (abuso 
das chamadas drogas lícitas, como medicamentos, inalação 
de solventes, etc.) ou não são discutidos, ou não merecem 
a devida atenção. A sociedade parece ser pouco sensível, 
por exemplo, aos problemas do alcoolismo, que 
representa a primeira causa de internação da população 
adulta masculina em hospitais psiquiátricos. Recente 
estudo epidemiológico realizado em São Paulo apontou 
que 8% a 10% da população adulta apresentavam 
problemas de abuso ou dependência de álcool. Por outro 
lado, a comunidade mostra-se extremamente sensível ao 
uso e abuso de drogas ilícitas, como maconha, cocaína, 
heroína, etc. 

Dois grupos mantém acalorada discussão. O 
primeiro acredita que somente penalizando traficantes e 
usuários pode-se controlar o problema, atitude essa 
centrada, evidentemente, em aspectos repressivos. 


Essa corrente atingiu o seu maior momento logo 
após o movimento militar de 1964, Seus representantes 
acreditam, por exemplo, que "no fim da linha" usuários 
fazem sempre um pequeno comércio, o que, no fundo, os 
igualaria aos traficantes, dificultando o papel da Justiça. 
Como solução, apontam, com frequência, para os 
reconhecidamente muito dependentes, programas 
extensos a serem desenvolvidos em fazendas de 
recuperação, transformando o tratamento em um 
programa agrário. 

Na outra ponta, um grupo "neoliberal" busca uma 
solução nas regras do mercado. Seus integrantes, 
acreditam que, liberando e taxando essas drogas através 
de impostos, poderiam neutralizar seu comercio, seu uso e 
seu abuso. As experiências dessa natureza em curso em 
outros países não apresentam resultados animadores. 

Como uma terceira opção, pode-se olhar a 
questão considerando diversos ângulos. O usuário 
eventual não necessita de tratamento, deve ser apenas 
alertado para os riscos. O dependente deve ser tratado, e, 
para isso, a descriminalização do usuário é fundamental, 
pois facilitaria muito seu pedido de ajuda. O traficante e o 
produtor devem ser penalizados. Quanto ao argumento de 
que usuários vendem parte do produto: é fruto de 
desconhecimento de como se dão as relações e as trocas 
entre eles, 

Duplamente penalizados, pela doença 
(dependência) e pela le, os usuários aguardam melhores 
projetos, que cuidem não só dos aspectos legais, mas 
também dos aspectos de saúde que são inerentes ao 
problema. 


(Adaptado de Marcos P.T. Ferraz, Folha de São Paulo) 


Como solução, apontam, com frequência, para os 
reconhecidamente muito dependentes, programas 
extensos. 


Sobre a frase anterior é INCORRETO afirmar-se que: 
a) o sujeito é inexistente. 

b) "com frequência" é um adjunto adverbial 

c) "os reconhecidamente muito dependentes" é o objeto 
indireto. 

d) "programas extensos" é o objeto direto. 

e) "extensos" é adjunto adnominal. 


4) (UFMG-1998) Já não basta ficarem mexendo toda hora 
no valor é no nome do dinheiro? Nos juros, no crédito, nas. 
alíquotas de importação, no câmbio, na Ufir e nas regras. 
do imposto de renda? 

Já não basta mudarem as formas da Lua, as 
marés, a direção dos ventos e o mapa da Europa? E as 
regras das campanhas eleitorais, o ministério, o 
comprimento das saias, a largura das gravatas? Não basta 
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os deputados mudarem de partido, homens virarem 
mulher, mulheres virarem homem e os economistas 
virarem lobisomer, quando saem do Banco Central e 
ingressam na banca privada? 

Já não basta os prefeitos, como imperadores 
romanos, tentarem mudar o nome de avenidas cruciais 
coma a Vieira Souto, no Rio de Janeiro, ou se lançarem à 
aventura maluca de destruir largos pedaços da cidade para 
rasgar avenidas, como em São Paulo? Já não basta 
mudarem toda hora as teorias sobre o que engorda e o 
que emagrece? Não basta mudarem a capital federal, o 
número de estados, o número de municípios e até o nome 
do país, que já foi Estados Unidos do Brasile depois virou 
República Federativa do Brasil? 

Não, não basta. Lá vêm eles de novo, querendo. 
mudar as regras de escrever o idioma 

"Minha pátria é a língua portuguesa”, escreveu 
Fernando Pessoa pela pena de um de seus heterônimos, 
Bernardo Soares, autor do Livro do Desassossego. 
Desassossegados estamos. Querem mexer na pátria 
Quando mexem no modo de escrever o idioma, póem a 
mão num espaço íntimo e sagrado como a terra de onde 
se vem, o clima a que se acostumou, o pão que se come. 

Aprovour-se recentemente no Senado mais uma 
reforma ortográfica da ngua Portuguesa É a terceira nos 
últimos 52 anos, depois das de 1943 e 1971 “muita 
reforma, para pouco tempo. Uma pessoa hoje com 60 anos 

prendeu a escrever "idés”, depois, em 1943, mudou para 
idéia”, ficou feliz em 1971 porque "idéia" passou 
incólume, mas agora vai escrever “ideia”, sem acento. 


Reformas ortográficas são quase sempre um 
exercício vão, por dois mativos. Primeiro, porque tentam. 
banhar de lógica o que, por natureza, possui extensas 
zonas infensas à lógica, como é o caso de um idioma. 
Escreve-se 


Egito", e não "Egipto', mas “egípcio”, e não 
egcio", e daí? Escreve-se "muito”, mas em geral se fala 
“muinto”. Segundo, porque, quando as reformas se regem 
pela obsessão de fazer coincidir a fala com a escrita, como 
é o caso das reformas da Língua Portuguesa, estão. 
correndo atrás do inalcançável. A pronúncia muda no 
tempo e no espaço. A flor que já foi "azálea' está virando 
"azaléa" e não se pode dizer que esteja errado o que todo 
o povo vem consagrando. “Poder” se pronuncia "poder" no 
Sul do Brasil e puder” no Brasil do Nordeste. Querer que a 
grafia coincida sempre com a pronúncia é como correr 
atrás do arco-íris, e a comparação não é fortuita, pois uma 
língua é uma coisa bela, mutável e misteriosa como um 
arcoris. 

Acresce que a atual reforma, além de vê, é frivola 
Sua justificativa é unificar as grafias do Português do Brasil 
e de Portugal. Ora, no meio do caminho percebeu-se que 
seria uma violência fazer um português escrever "fato" 
quando fala "facto", brasileiro escrever "facto! ou 
"receção” (que ele só conhece, e bem, com dois ss, no 
sentido inferno astral da economia). Deixour-se, então, que 
cada um continuasse a escrever como está acostumado, 
no que se fez bem, mas, sea reforma era para unificar e 


não unifica, para que então fazê-la? Unifica um pouco, 
responderão os defensores da reforma. Mas, se é só um 
pouco, o que adianta? Aliás, para que unificar? O último 
argumento dos propugnadores da reforma é que, afinal, 
ela é pequena - mexe com a grafia de 600, entre as cerca 
de 110.000 palavras da Língua Portuguesa, ou apenas 
0,54% do total. Se é tão pequena, volta a pergunta: para 
que fazê-la? 

Fala-se que a reforma simplifica o idioma e, assim, 
torna mais fácil seu ensino. Engano. A representação 
escrita da língua é um bem que percorre as gerações, 
passando de uma à outra, e será tão mais bem transmitida 
quanto mais estável for, ou, pelo menos, quanto menos 
interferências arbitrárias sofrer. Não se mexa assim na 
língua. O preço disso é banalizá-la como já fizeram com a 
moeda, no Brasi 
Roberto Pompeu de Toledo - Veja, 24.05.95. 

Texto adaptado pela equipe de Lingua Portuguesa da 
COPEVEJUFMG 


Todas as alternativas contêm trechos que, no texto, 
apresentam imprecisão do agente da ação verbal, exceto: 


a) Já não basta mudarem toda hora as teorias sobre o que 
engorda e o que emagrece? 

b) Já não basta ficarem mexendo tada hora no valor e no 
nome do dinheiro? 

c) Lá vêm eles de novo, querendo mudar as regras de 
escrever o idioma. 

d) Já não basta os prefeitos, como imperadores, tentarem 
mudar o nome de avenidas cruciais (..)? 


5) (Mack-1996) "Há uma gota de sangue em cada poema. 
Assinale a alternativa que contém uma observação correta 
sobre a sintaxe dessa frase 

a) sujeito: uma gota de sangue. 

b) verbo intransítivo. 

c) adjuntos adverbiais: uma e de sangue. 

d) complemento nominal: em cada poema. 

e) predicado verbal: toda a oração. 


6) (UFV-1996) "Paquera, gabiru, flerte, caso, transa, 
envolvimento, até paixão é fácil” As gramáticas diriam que 
esta flexão verbal está correta porque o sujeito é 
composto: 

a) de diferentes pessoas gramaticais, 

b) constituído de palavras mais ou menos sinônimas. 

c) posposto ao verbo. 

d) ligado por preposição. 

e) oracional. 


7) (Mack-2001) ... E surgia na Bahia o anacoreta sombrio, 
cabelos crescidos até aos ombros, barba inculta e longa; 
face escaveirada; olhar fulgurante; monstruoso, dentro de 
um hábito azul de brim americano; abordoado ao clássico 
bastão em que se apóia o passo tardo dos peregrinos. 
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É desconhecida a sua existência durante tão longo período, 
Um velho caboclo, preso em Canudos nos últimos dias da 
campanha, disse-me algo a respeito, mas vagamente, sem 
precisar datas, sem pormenores característicos. 
Conhecera-o nos sertões de Pernambuco, um ou dous 
anos depois da partida do Crato. 


Considere as afirmações. 
1-0 anacoreto sombrio e a sua existência desempenham 
função sintática de sujeito. 

11 Os pronomes obliquos assinalados desempenham 
funções sintáticas diferentes. 

l- Depois da conjunção mos há elipse de um verbo. 
Assinale: 

a) se apenas le ll estiverem corretas. 

b) se apenas Il e Ill estiverem corretas. 

c) se apenas Il estiver correta 

d) se todas estiverem corretas, 

e) se apenas le ll estiverem corretas. 


8) (UECE-2006) "Além, muito além daquela serra, que 
ainda azula no horizonte, nasceu Iracema. 

Iracema, a virgem dos lábios de mel, que tinha os cabelos 
mais negros que a asa da graúna e mais longos que seu 
talhe de palmeira. 

O favo da jati não era doce como seu sorriso; nem a 
baunilha recendia no bosque como seu hálito perfumado. 
Mais rápida que a ema selvagem, a morena virgem corria o 
sertão e as matas do Ipu, onde campeava sua guerreira 
tribo, da grande nação tabajara. O pé grácil e nu, mal 
roçando, alisava apenas a verde pelúcia que vestia a terra 
com as primeiras águas. 

Um dia, ao pino do sol, ela repousava em um claro da 
floresta. Banhava-lhe o corpo a sombra da oiticica, mais 
fresca do que o orvalho da noite. 

Rumor suspeito quebra a harmonia da sesta. Ergue a 
virgem os olhos, que o sol não deslumbra; sua vista 
perturba-se, Diante dela, e todo a contemplá-la, está um 
guerreiro estranho, se é guerreira e não algum mau 
espírito da floresta. Tem nas faces o branco das areias que 
bordam o mar, nos olhos o azul triste das águas profundas. 
Ignotas armas e tecidos ignotos cobrem-lhe a corpo. 

Foi rápido como o olhar o gesto de Iracema. A flecha 
embebida no arco partiu. Gotas de sangue borbulham na 
face do desconhecido. 

De primeiro ímpeto, a mão lesta calu sobre a cruz da 
espada; mas logo sorriu. O moço guerreiro aprendeu na 
religião de sua mãe, onde a mulher é símbolo de ternura e 
amor. Sofreu mais da alma que da ferida. 

O sentimento que ele pôs nos olhos e no rosto, não sei eu. 
Porém a virgem lançou de sio arco e a iraçaba e correu 
para o guerreiro, sentida da mágoa que causara. A mão, 
que rápida ferira, estancou mais rápida e compassiva o 
sangue que gotejava. Depois Iracema quebrou a flecha 
homicida; deu a haste ao desconhecida, guardando 
consigo a ponta farpada. 


O guerreiro falou: 
- Quebras comigo à flecha da paz? 

- Quem te ensinou, guerreiro branco, a linguagem de meus 
irmãos? Donde vieste a estas matas que nunca viram outro 
guerreiro como tu? 

- Venho de longe, filha das florestas. Venho das terras que 
teus irmãos já possuiram, e hoje têm os meus. 

- Bem-vindo seja o estrangeiro aos campos dos tabajaras, 
senhores das aldeias, e à cabana de Araquém, pal de 
Iracema” 

(losé de Alencar, do romance Iracema) 


“ergue a virgem os olhos, que o sol não deslumbra”.(inhas 
17 18). O agente de deslumbra é 

a) avirgem 

bjos olhos 

c)a palavra que 

djosol 


9) (UFSC-2007) 


TEXTO A 


1 “Capitu deu-me as costas, voltando-se para o 
espelhinho. Peguei-lhe dos cabelos, colhi-os todos e 
entrei a alisá-los com o pente, desde a testa até as 
últimas pontas, que lhe desciam à cintura. Em pé não 

5. dava jeito: não esquecestes que ela era um nadinha 
mais alta que eu, mas ainda que fosse da mesma 
altura. Pedi-lhe que se sentasse”. 

LI 
“Agora, por que é que nenhuma dessas caprichosas 
10 me fez esquecer a primeira amada do meu coração? 
LJ 
E bem, qualquer que seja a solução, uma 
coisa fica, e é a suma das sumas, ou o resta dos restos, 
a saber, que a minha primeira amiga e o meu maior 
amigo, tão extremosos ambos e tão queridos 
também, quis o destino que acabassem juntando-se e 
enganando-me... A terra lhes seja leve 


ASSIS, Machado de, Dom Casmurro. São Paulo: FTD, 
1991, p. 65, 208 e 209. 


A respeito do TEXTO 4 e da obra Dom Casmurro, assinale 
als) proposição(ões) CORRETA(S) 


01. Em “Peguei-he dos cabelos...” (linhas 1-3), “..que lhe 
desciam (linha 3) e “Pedi-lhe que se sentasse” (linhas 4-5), 
a palavra destacada, embora sendo um pronome pessoal 
obliquo, tem valor possessivo. 

02. Os pronomes destacados em “Capitu deu-me as 
costas” (linha 1), “voltando-se para o es-pelhinho” (linha 1) 
e“... que se sentasse! (linhas 4-5) são todos reflexivos, 
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pois o mesmo indivíduo ao mesmo tempo que exerce à 
ação expressa pelo verbo, recebe os efeitos dessa ação. 

04. Em “Em pé não dava jeito” (linha 3), a elipse do sujeito 
nos remete a Capitu, que não conseguia pentear seus 
cabelos sem o auxílio do narrador. 

08. Dom Casmurro é um romance com fortes tendências. 
realistas, em que Machado exercita com maestria os. 
longos textos descritivos e explicativos, prolongando a 
história e protelando o desfecho. 

16. A narrativa gira em torno do triângulo Bentinho, Capitu 
e Escobar. Bentinho é o narrador que está vivo e relatando 
o triste desfecho da história de sua vida, cujos pilares. 
foram Capitu e Escobar, que já estão mortos. 

32. Bentinho tem certeza de que foi traído, e o romance 
oferece pistas para sua comprovação, como, por exemplo, 
a semelhança de Ezequiel com Escobar e uma carta 
reveladora deixada por Capitu. 

64. Com a frase “A terra lhes seja level” (linha 13), 
Bentinho revela acreditar que os dois possíveis amantes 
não merecem punição. 


10) (PUC-SP-2006) A animalização do país 
Clóvis Rossi, Folha de São Paulo, 21 de fevereiro de 2006 


SÃO PAULO - No sóbrio relato de Elvira Lobato, lia-se 
ontem, nesta Folha, a história de um Honda Fit 
abandonado em uma rua do Rio de Janeiro “com uma 
cabeça sobre o capô e os corpos de dois jovens negros, 
retalhados a machadadas, no interior do veículo”. 
Prossegue o relato: "A reação dos moradores foi tão 
chocante como as brutais mutilações. Vários moradores 
buscaram seus celulares para fotografar os corpos, e os 
mais jovens riram e fizeram traça dos corpos. 
Os próprios moradores descreveram a algazarra à 
reportagem. "Eu gritei: Está nervoso e perdeu a cabeça?”, 
relatou um motoboy que pediu para não ser identificado, 
enquanto um estudante admitiu ter ido e feito piada so 
ver que o coração e os intestinos de uma das vitimas 
tinham sido retirados e expostos por seus algozes 

i porque é engraçado ver um corpo todo picado”, 
respondeu o estudante ao ser questionado sobre a causa 
de sua reação 
O crime em si já seria uma clara evidência de que bestas- 
feras estão à solta e à vontade no pais. Mas ainda daria, 
num esforço de auto-engano, para dizer que crimes 
bestiais ocorrem em todas as partes do mundo, 
Mas a reação dos moradores prova que não se trata de 
uma perversidade circunstancial e circunscrita. Não. O país 
perde, crescentemente, o respeito à vida, a valores 
básicos, ao convívio cilizado. O anormal, o patológico, o 
bestial,vra normal. "É engraçado”, como diz o estudante. 
O processo de animalização contamina a sociedade, a 
partir do topo, quando o presidente da 
República diz que seu partido está desmoralizado, mas vai 
à festa dos desmoralizados e confraterniza com 
trambiqueiros confessos. Também deve achar 
“engraçado” 


Alguma surpresa quando é declarado inocente o 
comandante do massacre de 111 pessoas, sob aplausos de 
parcela da sociedade para quem presos não têm direito à 
vida? São bestas-feras, e deve ser "engraçado" matá-los. É 
a lei da selva, no asfalto. 


No primeiro parágrafo do texto, lê-se o seguinte trecho: 
“No sóbrio relato de Elvira Lobato, lia-se ontem, nesta 
Folha, a história de um Honda Fit abandonado...”. Em 
relação a esse trecho, a ação de ler expressa em "lia-se, 
tem como agente 

a) Um grupo generalizado de leitores. 

b) Apenas Elvira Lobato, uma vez que ela é a autora do 
artigo referido pelo autor. 

c) Apenas o relato de Elvira Lobato, pois é ele que exerce a 
ação expressa pelo verbo. 

d) Exclusivamente o próprio autor deste artigo (Clóvis 
Rossi), porque só ele pôde ter acesso ao texto. 

e) Somente os jovens negros referidos no artigo, pois o 
que aconteceu com eles é o centro deste artigo. 


11) (Vunesp-2003) A questão abaixo toma por base um 
fragmento da Poética, do filósofo grego Aristóteles (384- 
322a.C), um fragmento de Corte na Aldeia, do poeta 
clássico português Francisco Rodrigues Lobo (1580-1622), 
e um fragmento de uma crônica do escritor realista 
brasileiro Machado de Assis (1839-1908), 


Poética 
Pelas precedentes considerações se manifesta que não é 
ofício de poeta narrar o que aconteceu; é, sim, o de 
representar o que poderia acontecer, quer dizer: o que é 
possível segundo a verossimilhança « a necessidade. Com 
efeito, não diferem o historiador e o poeta, por 
escreverem verso ou prosa (pois que bem poderiam ser 
postas em verso as obras de Heródoto, e nem por ssa 
deixariam de ser história, se fossem em verso o que eram 
em prosa) - diferem, sim, em que diz um as coisas que 
sucederam, e outro as que poderiam suceder. Por isso a 
poesia é algo de mais filosófico e mais sério do que a 
história, pois refere aquela principalmente o universal, 
esta o particular. Por “referir-se ao universal” entendo eu 
atribuir a um indivíduo de determinada natureza 
pensamentos e ações que, por liame de necessidade e 
verossimilhança, convêm a tal natureza; e ao universal, 
assim entendido, visa a poesia, ainda que dê nomes aos 
seus personagens; particular, pelo contrário, é o que fez 
Aleibfades ou o que lhe aconteceu 

(Aristóteles, Poética) 


Corte na Aldeia 
- Aminha inclinação em matéria de livros (disse ele, de 
todos os que estão presentes é bem conhecida; somente 
poderei dar agora de novo a razão dela. Sou 
particularmente afeiçoado a livros de história verdadeira, 
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e, mais que às outras, às do Reino em que vivo e da terra 
onde nasci; dos Reis e Príncipes que teve; das mudanças 
que nele fez o tempo e a fortuna; das guerras, batalhas e 
ocasiões que nele houve; dos homens insignes, que, pelo 
discurso dos anos, floresceram; das nobrezas e brasões 
que por armas, letras, ou privança se adquiriram. [..] 

[mm] 

- Vós, senhor Doutor (disse Solino) achareis isso nos vossos 
cartapácios; mas eu ainda estou contumaz. Primeiramente, 
nas histórias a que chamam verdadeiras, cada um mente 
segundo lhe convém, ou a quem o informou, ou favoreceu 
para mentir; porque se não forem estas tintas, é tudo tão 
misturado que não há pano sem nódoa, nem légua sem 
mau caminho. No livro fingido contam-se as cousas como 
era bem que fossem e não como sucederam, e assim são 
mais aperfeiçoadas. Descreve o cavaleiro como era bem. 
que os houvesse, as damas quão castas, os Reis quão 
justos, os amores quão verdadeiros, as extremos quão 
grandes, as leis, as cortesias, o trato tão conforme com a 
razão. E assim não lereis livro em o qual se não destruam 
soberbos, favoreçam humildes, amparem fracos, sirvam. 
donzelas, se cumpram palavras, guardem juramentos e 
satisfaçam boas obras. [.] 

Muito festejaram todos o conto, e loga prosseguiu o 
Doutor: 

- Tão bem fingidas podem ser as histórias que merecem 
mais louvor que as verdadeiras; mas há poucas que o 
sejam; que a fábula bem escrita (como diz Santo 
Ambrósio), ainda que não tenha força de verdade, tem 
uma ordem de razão, em que se podem manifestar as. 
cousas verdadeiras. 

(Francisco Rodrigues Lobo, Corte na Aldeia) 


Crônica 
(15.03.1877) 

Mais dia menos dia, demito-me deste lugar. Um 
historiador de quinzena, que passa os dias no fundo de um 
gabinete escuro e solitário, que não vai às touradas, às 
câmaras, à rua do Ouvidor, um historiador assim é um 
puro contador de histórias. 

E repare o leitor como a língua portuguesa é engenhosa. 
Um contador de histórias é justamente o contrário de 
historiador, não sendo um historiador, afinal de contas, 
mais do que um contador de histórias. Por que essa 
diferença? Simples, leitor, nada mais simples.O historiador 
foi inventado por ti, homem culto, letrado, humanista; o 
contador de histórias foi inventado pelo povo, que nunca 
leu Tito Lívio, e entende que contar o que se passou é só 
fantaslar. O certo é que se eu quiser dar uma descrição 
verídica da tourada de domingo passado, não poderei, 
porque não a vi. 

LJ 

(Ioaquim Maria Machado de Assis, História de Quinze Dias. 
In: Crônicas) 


A leitura do último período do fragmento de Rodrigues 
Lobo revela que o escritor valeu-se com elegância do 


recurso à elipse para evitar a repetição desnecessária de 
elementos. Com base nesta observação, 

a) aponte, na série enumerativa que começa com a oração 
“se não destruam soberbos”, os vocábulos que são 
omítidos, por elipse, nas outras orações da série; 

b) considerando que as sete orações da série enumerativa 
se encontram na chamada "voz passiva sintética”, indique 
o sujeito da primeira oração e as características de flexão e 
concordância que permitem identificá-lo. 


12) [FGV-2006) Amor de Salvação 
Escutava o filho de Eulália o discurso de D. José, lardeado 
de facécias, e, por vezes, atendivel por umas razões que se 
lhe cravavam fundas no espírito. As réplicas safam-lhe 
frouxas e mesma timoratas. Já ele se temia de responder 
coisa de fazer rir o amigo. Violentava sua condição para o 
igualar na licença da idéia, e, por vezes, no desbragado da 
frase, Sentia-se por dentro reabrir em nova primavera de 
alegrias para muitos amores, que se haviam de destruir 
uns aos outros, a bem do coração desprendido 
salutarmente de todos. A sua casa de Buenos Aires 
aborreceu-a por afastada do mundo, boa tão somente 
para tolos infelizes que fiam do anjo da soledade o 
despenarem-se, chorando. Mudou residência para o 
centro de Lisboa, entre os salões e os teatros, entre o 
rebuliço dos botequins e concurso dos passeios. Entrou em 
tudo. As primeiras impressões enjoaram-no; mas, à beira 
dele, estava D. José de Noronha, rodeado dos próceres da 
bizarriz (sic) todos porfiados em tosquiarem um 
dromedário provinciano, que se escondera em Buenos 
Aires a delir em prantos uma paixão calosa, trazida lá das 
serranias minhotas. Ora, Afonso de Teive antes queria 
renegar da virtude, que já muito a medo lhe segredava os 
seus antigos ditames, que expor-se à irrisão de pessoas 
daquele quilate. É verdade que às vezes duas imagens 
agrimosas se lhe antepunham: a mãe, e Mafalda. Afonso 
desconstrangia-se das visões importunas, e a si se acusava 
de puerl visionário, não emancipado ainda das crendices 
do poeta inesperto da prosa necessária à vida. 

Escrever, porém, a Teodora, não vingaram as sugestões de 
D. José. Porventura, outras mulheres superiormente belas, 
e agradecidas às suas contemplações, o traziam 
preocupado e algum tanto esquecido da morgada da 
Fervença. 

Mas, um dia, Afonso, numa roda de mancebos a quem 
dava de almoçar, recebeu esta carta de Teodora: 
“Compadeceu-se o Senhor, Passou o furacão. Tenho a 
cabeça fria da beira da sepultura, de onde me ergul. Aqui 
estou em pé diante do mundo. Sinto o peso do coração 
morto no seio; mas vivo eu, Afonso. Meus lábios já não 
amaldiçoam, minhas mãos estão postas, meus olhos não 
choram. O meu cadáver ergueu-se na imobilidade da 
estátua do sepulcro. Agora não me temas, não me fujas. 
Pára aí onde estás, que as tuas alegrias devem ser muito 
falsas, se a voz duma pobre mulher pode perturb-las. 
Olha... se eu hoje te visse, qual foste, ao pé de mim, anjo 
da minha infância, abraçava-te. Se me dissesses que a tua 
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inocência se baqueara à voragem das paixões, repelia-te. 
Eu amo a criança de há cinco anos, e detesto o homem de 
hoje 

Serena-te, pois. Esta carta que mal pode fazer-te, Afonso? 
Não me respondas; mas Iê. À mulher perdida relanceou o 
Cristo um olhar de comiseração e ouviu-a. E eu, se visse 
passar o Cristo, rodeado de infelizes, havia de ajoelhar e 
dizer-he: Senhor! Senhor! É uma desgraçada que vos. 
ajoelha e não uma perdida. Infâmias, uma só não tenho 
que a justiça da terra me condene. Estou acorrentada a um 
dever imoral, tenho querido espadaçá-lo, mas estou pura. 
Dever imoral. por que, não, Senhor! Vós vistes que eu era 
inocente; minha mãe e meu pai estavam convosco.” 

A propósito do trecho “Compadeceu-se o Senhor. Passou o 
furacão. Tenho a cabeça fria da beira da sepultura, de 
onde me ergul.” (L. 22-23), pode-se dizer que: 

A) Teodora diz que Deus havia tido dé de seus sofrimentos. 
Assim, o termo Senhor é sujeito de compadeceu-se. 

8) A autora da carta dirige-se a Deus; assim, a função 
sintática de Senhor é vocativo 

C) Teodora havia falecido. O autor recorre a um artifício 
para dar-lhe voz. 

D) Teodora declara já ter conseguido retomar 
completamente o controle de sua vida porque tinha 
sofrido demais 

E) Em passou o furacão, identifica-se a figura chamada 
silepse 


13) (Unicamp-1995) Ao lero texto a seguir, alguns leitores 
podem ter a impressão de que o verbo "achar está 
flexionado equivocadamente: 


ERA DO TERROR 
Assessores de Itamar filosofam que o governo justo é 
aquele que entra do lado do mais fraco. Como consideram 
a inflação resultado de conflito na distribuição de renda, 
apregoam cadeia para quem acham que "abusa" nos 
preços. 

(Painel, Folha de S. Paulo, 11.03.94) 


a) a quem o jornal atribui a opinião de que quem abusa 
nos preços deve ir para a cadeia? 

b) do ponto de vista sintático, o que produz a sensação de 
que há um erro de concordância? 

c) explique por que não há erro algum. 


14) (FGV-2004) Assinale a alternativa em que a oração 
sublinhada funciona como sujeito do verbo da oração 


principal. 


a) Não queria que José fizesse nenhum mal ao garoto. 


e) Nossas esperanças eram que a viatura pudesse voltar a 
tempo de sair atrás do bandido. 


15) (FGV-2002) Assinale a alternativa em que estrelas tem 
a mesma função sintática que em: 


“Brilham no alto as estrelas.” 


a) Querem erguer-se às estrelas. 
b) Gostavam de contemplar as estrelas. 

c) Seus olhos tinham o brilho das estrelas. 
d) Fui passear com as estrelas do tênis 

e) As estrelas começavam a surgir. 


16) (FGV-2003) Assinale a alternativa em que o pronome 
você exerça a função de sujeito do verbo sublinhado. 

a) Cabe a você alcançar aquela peça do maleiro. 

b) Não enchas o balão de ar, pois ele pode ser levado pelo 
vento. 

€) Ao chegar, vi você perambulando pelo shopping center 
da Mooca. 

é) Ei, você, posso entrar por esta rua? 

e) Na Estação Trianon-Masp desceu a Angelina; na 
Consolação, desceu você 


17) (I8MEC-2006) Assinale a alternativa em que o termo 
sublinhado não é sujeito da oração. 

a) “João amava Teresa que amava Raimundo 

que amava Maria que amava Joaquim que amava Lili 

que não amava ninguém.” (Carlos Drummond de Andrade) 
b) “E vendo os vales e os montes 

Ea pátria que Deus nos deu, 

Possamos dizer contentes: 

Tudo isso que vejo é meu!” (Gonçalves Dias) 

€) “São aqueles que empurram as águas 

e as fazem servir de alimento” (Mário de Andrade) 

d) “Eu amo a noite solitária e muda, 

Quando no vasto céu fitando os olhos, 

Além do escuro, que lhe tinge a face, 

Alcanço deslumbrado...” (Gonçalves Dias) 

e) "Mas precisamos agora 

deter o sabotador 

que instala a bomba da fome 

dentro do trabalhador.” (Ferreira Gullar) 


18) (FGV-2002) Assinale a alternativa que completa. 
corretamente as lacunas da frase: 

“Eu encontrei ontem, mas nã 
porque anosquenão. via 


reconheci 


b) Não interessa se o trem solta fumaça ou não, 
c) As principais ações dependiam de que os componentes 
do grupo tomassem a iniciative 

d) Era uma vez um sapo que não comia moscas. 


a) lhe, lhe, há, lhe. 
b)o,0, haviam, o. 

c) lhe, o, havia, lhe. 
d)o, lhe, haviam, o. 
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ejo,o, havia o. 


19) (UFMG-2005) Considere este conceito: 
“O sujeito é o ser sobre o qual se faz uma declaração.” 
CUNHA, C.; CINTRA, L. Nova gramática do português. 
contemporâneo. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1985. p. 
119, 

REDUA um texto, explicitando por que esse conceito não 
se aplica a cada uma das seguintes frases: 

4. Eu vos declaro marido e mulher. 

2. Dessa água, nós não bebemos de jeito nenhum. 


20) (ITA-2005) Considere o uso do particípio nas frases 
abaixo: 

1 Considerado um dos principais pensadores da 
educação no país, o economista Cláudio de Moura Castro 
sintetiza a relação atual do diploma com o mercado de 
trabalho em uma frase (...). 

1 Equilirados demais acessórios igualado o preço, 
o motor pode desempatar escolha do consumidor. 

ll. Brasileiro nascido na China, Wong observa que é 
em países como esses (...). 

Considere ainda a seguinte regra gramatical 

“L.]aoração de particípio tem sujeito diferente do sujeito 
da oração principal e estabelece, para com esta, uma 
relação de anterioridade” 

(Cunha, C; Cintra, L. Nova gramática do português 
contemporâneo. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1985:484) 
Esta regra se aplica 

a) apenasal. 

bjalell. 

ejalelil 

dl apenas a 

ejalleli 


21) (Fuvest-2004) Conversa no ônibus 
Sentaram-se lado a lado um jovem publicitário e um 
velhinho muito religioso. O rapaz falava animadamente 
sobre sua profissão, mas notou que o assunto não 
despertava o mesmo entusiasmo no parcelro. Justificou-se, 
quase desafiando, com o velho chavão: 

“A propaganda é a alma do negócio. 

- Sem dúvida, respondeu o velhinho. Mas sou 
daqueles que acham que o sujeito dessa frase devia ser o 
negócio. 


a) A palavra alma tem o mesmo sentido para ambas as. 
personagens? Justifique, 

b) Seguindo a indicação do velhinho, redija a frase na 
versão que a ele pareceu mais coerente. 


22) (FGV-2003) Diga, da perspectiva da norma culta, se a 
frase abaixo está correta ou incorreta. Justifique sua 
resposta 


Este livro trata-se da melhor forma de você se 
divertir sem gastar muito. 


23) (UFV-1996) Dizem algumas gramáticas que o sujeito 
não pode ser regido de preposição. Assinale a alternativa 
em que aparece exemplo ilustrativo de obediência a essa 
proscrição: 

a) "A proteção dele não precisa ser parruda. 
b) ".. quem não se chateia com o fato de o seu bem ser 
paquerado.” 


c)". quando se chega ao lado dele a gente trem 
d) *... quem nunca sentiu o gosto de ser lembrado. 
e)". quem não fala sozinho, não ri de si mesmo... 


24) (Mack-2002) Embalo da canção 
01 Que a voz adormeça 

02 que canta canção! 

03 Nem o céu floresça 

04 nem floresça o chão. 


OS (Só - minha cabeça, 
06 Só - meu coração. 
07 Solidão.) 


08 Que não alvoreça 
09 nova ocasião! 

10 Que o tempo se esqueça 
11 de recordação! 


12 (Nem minha cabeça 
13 nem meu coração. 
14 Solidão!) 

Cecília Meireles 


Assinale a afirmação correta sobre o texto. 
a) Na primeira estrofe, o eu cita experiências do passado. 
b) alvorecer e florescer expressam o desejo de um mundo 
melhor. 

c) Em nem floresça o chão tem-se oração sem sujeito. 

d) A quarta estrofe retoma a segunda para aprofundar a 
idéia de solidão. 

e) A forma verbal adormeça expressa o apelo a um tu, a 
quem o eu se dirige. 


25) (Cesgrancio-1994) Entre as frases a seguir somente 
UMA apresenta sujeito indeterminado. Assinale-a, 

a) Há a marca da vida nas pessoas, 

b) Não se necessita de lavadeira. 

c) Vai um sujeito pela rua. 

d) Não se engomou seu paletó 
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e) Pede-se um pouco de paciência. 


26) (LIFPE-1996) ERRO DE PORTUGUÊS 


Quando o português chegou 
Debaixo de uma bruta chuva 
Vestiu o índio 
Que penal 
Fosse uma manhã de sol 
O índio tinha despido 

o português, 
(Oswald de Andrade) 


“O Índio' tinha despido ..”, os termos entre aspas simples 
exercem, respectivamente, as funções de objeto direto e 
sujeito agente. 
Assinale o par de frases em que, para os destaques, à 
classificação sintática é, respectivamente, a mesma 
é perdeu a 'calma.” 
' “calma! voltou à estabelecer-se." 
b) "Do mundo, 'nada! se levê 
"Nada! se cria; tudo se recria. 
€) "O diretor exibiu 'cenas! do filme.” 


'As 'cenas! foram exibidas na noite de estréia. 


) "Encontraram-se 'vestígios' da ação. 
'Dos 'vestígios!, nada fora encontrado. 
Fundiam-se no 'personagem' sentimentos 
contraditórios.” 

"O 'personagem' exibia sentimentos contraditórios.” 


27) (PUC-SP-2005) Estradas de Rodagem 

Comparados os países com veículos, veremos que os 
Estados Unidos são uma locomotiva elétrica; a Argentina 
um automóvel; o México uma carroça; & o Brasi um carro 
de boi. 

O primeiro destes países voa; o segundo corre a 50 km por 
hora; o terceira apesar das revoluções tia 10 léguas por 
dia; nós... 

Nós vivemos atolados seis meses do ano, enquanto dura a 
estação das águas, e nos outros 6 meses caminhamos à 
ratão de 2 léguas por dia. A colossal produção agricola e 
industrial dos americanos voa para os mercados com à 
velocidade média de 100 km por hora. Os trigos e carnes 
argentinas afluem para os portos em autos e locomotivas 
que uns 50 km por hora, na certa, desenvolvem. 

As fibras do México saem por carroças e se um general 
revolucionário não as pilha em caminho, chegam a salvo 
com relativa prestera. O nosso café, porém, o nossa milho, 
onosso feijão e a farinha entram no carro de boi, o 
carreiro despede-se da família, o fazendeiro coça a cabeça 
e, até um dial Ninguém sabe se chegará, ou como 
chegará, Às vezes pensa o patrão que o veículo já está de 
volta, quando vê chegar o carreiro 

prEntão? Foi bem de viagem? 


O carreiro dá uma risadinha. 
ENão vê que o carro atolou ali no iguaçu e... 

GRE o quê? 

a. é está atolado! Vim buscar mais dez juntas de bois 
para tirar ele. 

E lá seguem bois, homens, o diabo para desatolar o carro. 
Enquanto isso, chove, a farinha embolora, a rapadura 
derrete, o feijão caruncha, o milho grela; só o café resiste e 
ainda aumenta o peso. 

(LOBATO, M. Obras Completas, 14º ed, São Paulo, 
Brasiliense, 1972, v. 8, p.74) 


A sintaxe de concordância é determinada por regras 
presentes na Gramática Normativa da Língua 

Portuguesa. Uma delas refere-se ao sujeito constituído por 
palavras que têm forma plural precedidos ou não de 
artigo. Identifique o caso em que o sujeito é um plural 
aparente: 

a) “Comparados os países com veículos, veremos que os 
Estados Unidos são uma locomotiva elétrica; a Argentina 
um automóvel; o México uma carroça; e o Brasil um carro 
de boi” 

b) “A colossal produção agricola e industrial dos. 
americanos voa para os mercados com a velocidade média 
de 100 km por hora.” 

c) “Ostrigos e carnes argentinas afluem para os portos em 
autos e locomotivas que uns 50 km por 

hora, na certa, desenvolvem.” 

d) “As fibras do México saem por carroças e se um general 
revolucionário não as pilha em caminho, chegam a salvo 
com relativa presteza” 

e) “E lá seguem bois, homens, o diabo para desatolar o 


28) (Mack-2001) Ficávamos sonhando horas inteiras, 
Com os alhos cheios de visões piedosas: 

Éramos duas virginais palmeiras, 

Abrindo ao céu as palmas silenciosas. 


As nossas almas, brancas, forasteiras, 
No éter sublime alavam-se radiosas. 
Ao redor de nós dois, quantas roseiras.. 
O áureo poente coroava-nos de rosas. 


Era um arpejo de harpa todo o espaço: 
Mirava-a longamente, traço a traço, 
No seu fulgor de arcanjo proibido. 


Surgia a lua, além, toda de cera... 
Ai como suave então me parecera 

A voz do amor que eu nunca tinha ouvido! 
Alphonsus de Guimaraens 


Assinale a alternativa correta, 
a) Os versos 3 e 4 expressam, por meio de metáforas, à 
desistência da busca de alturas. 


8 | Projeto Medicina — www. projetomedicina.com.br 


EDICINA 


b) No último verso, uma vírgula depois de amor mantém o 
sentido inalterado. 

€) Na segunda estrofe, nomes e verbos representam um 
mundo carnal, 

d) No verso 8, há a sugestão do tempo da cena por meio 
do sujeito sintático. 

e) Os versos 9 e 12 apresentam sujeito anteposto ao 
verbo. 


29) (UFMG-1998) Já não basta ficarem mexendo toda hora 
no valor e no nome do dinheiro? Nos juras, no crédito, nas 
alíquotas de importação, no câmbio, na Ure nas regras 
do imposto de renda? 

Já não basta mudarem as formas da Lua, as marés, a 
direção dos ventos e o mapa da Europa? E as regras das. 
campanhas eleitorais, o ministério, o comprimento das 
saias, a largura das gravatas? Não basta os deputados 
mudarem de partido, homens virarem mulher, mulheres 
virarem homem e os economistas virarem lobisomen, 
quando ssem do Banco Central e ingressam na banca 
privada? 

Já não basta os prefeitos, como imperadores romanos, 
tentarem mudar o nome de avenidas cruciais como a 
Vieira Souto, no Rio de Janeiro, ou se lançarem à aventura 
maluca de destruir largos pedaços da cidade para rasgar 
avenidas, como em São Paulo? lá não basta mudarem toda 
hora as teorias sobre o que engorda e o que emagrece? 
Não basta mudarem a capital federal, o número de 
estados, o número de municípios e até o nome do país, 
que já foi Estados Unidos do Brasile depois virou 
República Federativa do Brasil? 

Não, não basta. Lá vêm eles de novo, querendo mudar as 
regras de escrever o idioma 

“Minha pátria é a língua portuguesa”, escreveu Fernando 
Pessoa pela pena de um de seus heterônimos, Bernardo 
Soares, autor do Livro da Desassossego. Desassossegados 
estamos, Querem mexer na pátria. Quando mexem no 
modo de escrever o idioma, póem a mão num espaço 
Íntimo e sagrado como a terra de onde se vem, o clima à 
que se acostumou, o pão que se come. 

Aprovour-se recentemente no Senado mais uma reforma 
ortográfica da Lingua Portuguesa. É a terceira nos últimos 
52 anos, depois das de 1943 e 1971 - muita reforma, para 
pouco tempo. Uma pessoa hoje com 60 anos aprendeu a 
escrever "idéa", depois, em 1943, mudou para “idé 

ficou feliz em 1971 porque "idéia" passou incólume, mas 
agora vai escrever Ideia”, sem acento. 

Reformas ortográficas são quase sempre um exercício vão, 
por dois motivos. Primeira, porque tentam banhar de 
lógica o que, por natureza, possul extensas zonas infensas 
àlégica, como é o caso de um idioma. Escreve-se "Egito", e 
não “Egipto”, mas "egípcio", e não "egício", e daí? Escreve- 
se "muito”, mas em geral se fala “muinto”. Segundo, 
porque, quando as reformas se regem pela obsessão de 
fazer coincidir a fala com a escrita, como é o caso das 
reformas da Língua Portuguesa, estão correndo atrás do 


inalcançável. A pronúncia muda no tempo e no espaço. A 
for que já foi "azálea” está virando "azaléa" e não se pode 
dizer que esteja errado o que todo o povo vem 
consagrando. "Poder" se pronuncia "poder" no Sul do 
Brasil e "puder” no Brasil do Nordeste. Querer que a grafia. 
coincida sempre com a pronúncia é como correr atrás do 
arco-íris, e a comparação não é fortuita, pois uma língua é 
uma coisa bela, mutável e misteriosa como um arco-fis. 
Acresce que a atual reforma, além de vã, é frívola. Sua 
justificativa é unificar as grafias do Português do Brasil e de 
Portugal. Ora, no meio do caminho percebeu-se que seria 
uma violência fazer um português escrever "fato" quando 
fala “facto”, brasileiro escrever "facto" au "receção” (que 
ele só conhece, e bem, com dois ss, no sentido inferno 
astral da economia). Deixou-se, então, que cada um 
continuasse a escrever como está acostumado, no que se 
fez bem, mas, se a reforma era para unificar e não unifica, 
para que então fazê-la? Unifica um pouco, responderão os. 
defensores da reforma. Mas, se é só um pouco, o que 
adianta? Aliás, para que unificar? O último argumento dos 
propugnadores da reforma é que, afinal, ela é pequena - 
mexe com a grafia de 600, entre as cerca de 110.000 
palavras da Língua Portuguesa, ou apenas 0,54% do total 
Se é tão pequena, volta a pergunta: para que fazê-la? 
Fala-se que a reforma simplíica o idioma e, assim, torna 
mais fácil seu ensino. Engano. A representação escrita da 
língua é um bem que percorre as gerações, passando de 
uma à outra, e será tão mais bem transmitida quanto mais 
estável for, ou, pelo menos, quanto menos interferências. 
arbitrárias sofrer. Não se mexa assim na língua. O preço 
disso é banalizá-la como já fizeram com a moeda, no Brasil 
Roberto Pompeu de Toledo - Veja, 24.05.95. Texto 
adaptado pela equipe de Língua Portuguesa da 
COPEVE/UFMG 


Todas as alternativas contêm trechos que, no texto, 
apresentam imprecisão do agente da ação verbal, EXCETO 
a) Já não basta os prefeitos, como imperadores, tentarem 
mudar o nome de avenidas cruciais (..)? 

b) lá não basta mudarem toda hora as teorias sobre o que 
engorda e o que emagrece? 

c) Lá vêm eles de novo, querendo mudar as regras de 
escrever o idioma. 

d) Já não basta ficarem mexendo toda hora no valor e no 
nome da dinheiro? 


30) (FGV-2003) Leia atentamente o texto e responda à 
questão que a ele se refere. 


O Mundo das Não-palavras 


Já o disseram muitos, e de várias maneiras, que os 
problemas do conhecer e do 

compreender centralizam-se em torno da relação entre a 
linguagem e a realidade, entre o 

símbolo e o fato. Estas marcas de tinta sobre as quais 
correm nossos olhas, essas marcas de tinta 
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que concordamos em chamar palavras, e estas palavras 
que concordamos em aceitar como 

“moeda legal” para a troca de informações, por que 
mágica, por que regras prosaicas, exercem 

elas suas estranhas funções? Se olharmos demoradamente 
para uma palavra, ela se converterá, 

de fato, para nós em meras marcas de tinta dentro de um 
padrão peculiar de linhas. A princípio, 

parece escrita corretamente, depois já não podemos ter 
certeza disso, e finalmente somos 

dominados pela impressão de que o simples cogitar de sua 
grafia é penetrar nos mais 

Intrincados labirintos da Humanidade. 

Está claro que, se olharmos reflexivamente para qualquer 
coisa por um espaço de tempo 

suficientemente longo, como um bezerro olha para uma 
porteira nova, ela tende a aparecer 

afinal como se fosse totalmente inexplicável. Um grande 
filósofo observou, de uma feita, que a 

mais estranha invenção em toda a História era essa 
cobertura peculiar para o pé humano que nós 
denominamos meia. Ele estivera olhando para uma delas 
durante vários minutos. Há momentos, 

contudo, em que parece impossível que qualquer outra 
invenção humana pudesse ser mais 

surpreendente e estranha do que uma palavra - a palavra 
meia, por exemplo. 

Wendell ohnson, tradução de Octavio Mendes Cajado. 


No texto, encontra-se o fragmento Jó o disserom muitos, e 
de vários maneiras, que os problemas do conhecer (.. 
Esse fragmento poderia ter sido apresentado sob a forma 
Jó disseram, e de várias maneiras, que os problemas do 
conhecer (.). Nesse caso, seria correto concluir que: 


a) O sujeito da oração passaria a ser obrigatoriamente eles 
b) A forma verbal disseram, no plural, continuaria à indicar 
que o seu sujeito seria plural 

c) Não estaria determinado o agente da ação verbal: o 
sujeito estaria indeterminado. 

) A forma verbal disseram estaria no plural porque 
problemas está no plural 

e) Ocorreria um erro de concordância, pois o sujeito desse 
verbo, sendo uma oração, deveria tê-lo levado ao singular. 


31) (6V-2003) Leia atentamente o texto e responda à 
questão que a ele se refere, 


Pode-se abordar o estudo das organizações asseverando a 
unicidade de toda estrutura social e evitando qualquer 
generalização, até que se tenha à mão prova empírica de 
similaridade bem aproximada. Foi esse o ponto de vista 
aconselhado à equipe de pesquisa da Universidade de 
Michigan pelos líderes de quase todas as organizações 
estudadas.- Nossa organização é única; de fato, não 
podemos ser comparados a qualquer outro grupo, 
declarou um líder ferroviário. Os ferroviários viam seus 


problemas organizacionais como diferentes de todas as 
demais classes; o mesmo acontecia com os altos 
funcionários do governo. Os dirigentes das companhias de 
seguros reagiam da mesma forma, o que também era feito 
pelos diretores de empresas manufatureiras, grandes e 
pequenas. 

Entretanto, no momento em que começavam a falar de 
seus problemas, as reivindicações que faziam de sua 
unicidade tornavam-se invalidadas. Através de uma análise. 
de seus problemas teria sido dificil estabelecer diferença 
entre o diretor de uma estrada de ferro e um alto 
funcionário público, entre o vice-presidente de uma 
companhia seguradora e seu igual de uma fábrica de 
automóveis. Conquanto haja aspectos únicos em qualquer 
situação social, também existem padrões comuns e, 
quanto mais nos aprofundamos, maiores se tornam as. 
similaridades genotípicas. 

Por outro lado, o teorista social global pode ficar tão 
envolvido em certas dimensões abstratas de todas as 
situações sociais que ele será incapaz de explicar as 
principais origens de variação em qualquer dada situação. 
O bom senso indica para esse problema a criação de uma 
tipologia. Nesse caso, são atribuídos às organizações certos 
tipos a respeito dos quais podem ser feitas 

generalizações. Assim, existem organizações voluntárias e 
involuntárias, estruturas democráticas e autocráticas, 
hierarquias centralizadas e descentralizadas, associações 
de expressão e aquelas que agem como instrumentos. As. 
organizações são classificadas de maneira ainda mais. 
comum, 

de acordo com suas finalidades oficialmente declaradas, 
tais como educar, obter lucros, promover saúde, religião, 
bem-estar, proteger os interesses dos trabalhadores e 
recreação. 

Adaptado de KATZ, Daniel e KAHN, Robert L, p. 134-135. 
Psicologia Social das Organizações. São Paulo: Atlas, 1970. 
Obs.: Asseverando significa afirmando com certeza, 
assegurando. 


Assinale a alternativa correta referente ao período 
“Conquanto haja aspectos únicos em qualquer situação 
social, também existem padrões comuns e, quanto mais 
nos aprofundamos, maiores se tornam as similaridades 
genotípicas” 

a) A primeira palavra da primeira oração indica uma 
conclusão do que foi dito anteriormente. 

b) A segunda oração expressa uma concessão em relação à 
primeira. 

€) O verbo haver (primeira oração) tem sujeito claro. 

d) O verbo existir (segunda oração) não tem sujeito. 

e) Nesse período, há um erro de pontuação, pois não pode 
ocorrer vírgula após a conjunção e. 


32) (FGV-2003) Leia o fragmento abaixo, do conto A 
cartomante de Machado de Assis. Depois, responda às 
perguntas. 


10 | Projeto Medicina — www. projetomedicina.com.br 


EDICINA 


“Separaram-se contentes, ele ainda mais que ela. Rita 
estava certa de ser amada; Camilo, não só o estava, mas 
via-a estremecer e arriscar-se por ele, correr às 
cartomantes, e, por mais que a repreendesse, não podia 
deixar de sentir-se lisonjeado. A casa do encontro era na 
antiga Rua dos Barbonos, onde morava uma 
comprovinciana de Rita. Esta desceu pela Rua das 
Mangueiras na direção de Botafogo, ande residia; Camilo 
desceu pela da Guarda Velha, olhando de passagem para a 
casa da cartomante” 

Qual é o sujeito de ser amada, no texto. Explique. 


33) (FGV-2003) Leia o texto abaixo, fragmento de um 
conto chamado “A nova Califórnia”, de Lima Barreto. 
Depois, responda à pergunta correspondente. 


Ninguém sabia donde viera aquele homem. O agente do 
correio pudera apenas informar que acudia ao nome de 
Raimundo Flame (.......). Quase diariamente, o carteiro lá 
fa a um dos extremos da cidade, onde morava o 
desconhecido, sopesando um maço alentado de cartas. 
vindas do mundo inteiro, grossas revistas em línguas 
arrevesadas, livros, pacotes. 

Quando Fabrício, o pedreiro, voltou de um serviço em casa 
do novo habitante, todos na venda perguntaram-lhe que 
trabalho lhe tinha sido determinado. 

- Vou fazer um forno, disse o preto, na sala de jantar 
Imaginem o espanto da pequena cidade de Tubiacanga, ao 
saber de tão extravagante construção: um forno na sala de 
jantar! E, pelos dias seguintes, Fabrício pôde contar que 
vira balões de vidros, facas sem corte, copos como os da 
farmácia - um rol de coisas esquisitas a se mostrarem pelas 
mesas e prateleiras como utensílios de uma bateria de 
cozinha em que o próprio diabo cozinhasse. 


Observe as frases abaixo. Entre elas há diferença na função 
sintática das palavras Fabrício e pedreiro. Explique essa 
diferença. 

Quando Fabrício, o pedreiro, voltou de um serviço. 
Quando o pedreiro Fabrício voltou de um servi 


34) (FGV-2004) Leia o texto abaixo; depois, responda à 
pergunta 

TEXTOA 
1 Ejustaaalegriados lexicólogos e dos editores 
2 quando, ao som dos tambores e das trombetas 
3 da publicidade, aparecem a anunciar-nosa 


de uns quantos milhares de palavras novas 
nos seus dicionários. Com o andar do tempo, a 
língua foi perdendo e ganhando, tornou-se, em 
cada dia que passou, simultaneamente mais rica 
e mais pobre: as palavras velhas, cansadas, fora 
de uso, resistiram mal à agitação frenética das, 
10. palavras recém-chegadas, e acabaram por cair 
11. numa espécie de limbo onde ficam à espera da 


12. morte definitiva ou, na melhor hipótese, do toque 
13. davarinha mágica de um erudito obsessivo ou de 
14. um curiosa ocasional, que lhe darão (sic) ainda 
15. um lampejo breve de vida, um suplemento de 

16. precária existência, uma derradeira esperança. O 
47. dicionário, imagem ordenada do mundo, 
constróise 

18. — e desenvolve-se sobre palavras que viveram 

19. uma vida plena, que depois envelheceram e 
definharam, 

20. — primeiro geradas, depois geradoras, 

21. comoo foram os homens e as mulheres que as 
22. fizeram e de que iriam ser, por sua vez, e ao 

23. mesmo tempo, senhores e servos. 


SARAMAGO, José. Cadernos de Lanzarote .São 
Paulo: Companhia das Letras, 1999, p. 303/304. 


Qual o sujeito e qual o objeto direto de "..aparecem 
anunciar...” (L. 3)? 


35) (IBMEC-2006) Me devolva o Neruda 
(que você nem leu) 

Quando o Chico Buarque escreveu o verso acima, ainda 
não tinha o “que você nem leu”. A palavra Neruda - prêmio 
Nobel, chileno, de esquerda - era proibida no Brasil. Na 
sala da Censura Federal o nosso poeta negociou a 
proibição. E a música foi liberada quando ele acrescentou 
o “que você nem leu”, pois ficava parecendo que ninguém 
dava bola para o Neruda no Brasil. Como eram burros os. 
censores da ditadura militar! E coloca burro nisso!!! 

Mas a frase me veio à cabeça agora, porque eu gosto 
demais dela. Imagine a cena. No meio de uma separação, 
um dos cônjuges (me desculpe a palavra) me solta esta: 

me devolva o Neruda que você nem leu! Pense nisso. 

Pois eu pensei exatamente nisso quando comecei a 
escrever esta crônica, que não tem nada a ver com o 
Chico, nem com o Neruda e, muito menos, com os 
militares. 

É que eu estou aqui para dizer um tchau. Um tchau breve 
porque, se me aceitarem - você e o diretor da revista -, eu 
volto daqui a dois anos. Vou até ali escrever uma novela na 
Globo (o patrão vai continuar o mesmo) e depois eu volto. 
Esperando que você já tenha lido o Neruda. 

Mas aí você vai dizer assim: pó, escrever duas crônicas por 
mês, fora a novela, o cara não consegue? O que é uma 
crônica? Uma página e meia. Portanto, três páginas por 
mês e o cara me vem com esse papo de Neruda? 
Preguiçoso, no mínimo. 

Quando faço umas palestras por aí, sempre me perguntam 
o que é necessário para se tornar um escritor. E eu sempre 
respondo: talento e sorte. Entre os 10 e 20 anos, recebia 
na minha casa O Cruzeiro, Manchete e o jornal Última 
Hora. E lá dentro eu lia (me invejem): Paulo Mendes 
Campos, Rubem Braga, Fernando Sabino, Millôr 
Fernandes, Nelson Rodrigues, Stanislaw Ponte Preta, 
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Carlos Heitor Cony. E pensava, adolescentemente: quando 
eu crescer, vou ser cronista. 

Bem au mal, consegui meu espaço. E agora, aa pedir de 
volta o livro chileno, fico pensando em como eu me 
sentiria se, um dia, um desses aí acima escrevesse que iria 
dar um tempo. Eu matava o caral Isso não se faz com o 
leitor (desculpe, minha amiga, não estou me colocando no 
mesmo nível deles, não!) 

E deixo aqui uns versinhos do Neruda para as minhas 
leitoras de 30 e 40 anos (e para todas) 

Escuchas otras voces en mi voz dolorida 

Lanto de viejas bocas, sangre de viejas súplicas, 

Amame, compafiera. No me abandones. Sigueme, 
Sigueme, compafiera, en esa ola de angústia. 

Pero se van tifiendo con tu amor mis palabras. 

Todo lo ocupas tú, todo lo ocupas 

Voy haciendo de todas un collar infinito. 

Para tus blancas manos, suaves como las uvas. 

Desculpe o mau jeito: tchau! 

(Prato, Mario. Revista Época. São Paulo. Editora Globo, Nº- 
324, 02 de agosto de 2004, p. 99) 


É exemplo de frase em que o sujeito é representado por 
um substantivo sobrecomum: 

a) “E deixo aqui uns versinhos do Neruda para as minhas 
leitoras de 30 e 40 anos (e para todas):” 

b) “Eumatava o caral” 

€) “Mas a frase me velo à cabeça agora, porque eu gosto 
demais dela” 

d) "Quando o Chico Buarque escreveu o verso acima, ainda 
não tinha o “que você nem leu'.” 

e) "No meio de uma separação, um dos cônjuges (me 
desculpe a palavra) me solta esta.. 


36) (PUCCamp-1995) MEU CARO DEPUTADO 


O senhor nem pode imaginar o quanto eu e a minha 
família ficamos agradecidos. A gente imaginava que o 
senhor nem ia se lembrar de nós, quando saiu a nomeação 
do Otavinho meu filho. Ele agora está se sentindo outro. 

Só fala no senhor, diz que na próxima campanha vai 
trabalhar ainda mais para o senhor. No primeiro dia de 
serviço ele queria ir na repartição com a camiseta da 
campanha mas eu não deixei, não ia ficar bem, apesar que 
eu acho que o Otavinho tem muita capacidade e merecia o 
emprego. Pode mandar puxar por ele que ele da conta, é 
trabalhador, responsável, dedicado, a educação que ele 
recebeu de mim e da mãe foi sempre no caminho do bem 
Faço questão que na próxima eleição o senhor mande mais 
material que eu procuro todos os amigos e os conhecidos. 
O Brasil precisa de gente como o senhor, homens de 
reputação despojada, com quem a gente pode contar. 

Meu vizinho Otacílio, a mulher, os parentes todos também 
votaram no senhor. Ele tem vergonha, mas eu peço por 
ele, que ele merece: ele tem uma sobrinha, Maria Lúcia 
Capistrano do Amara, que é professora em Capão da Serra 


e é muito adoentada, mas o serviço de saúde não quer dar 
aposentadoria. Posso lhe garantir que a moça está mesmo 
sem condições, passa a maior parte do tempo com dores 
no peito e na coluna que nenhum médico sabe o que é. Eu 
disse que ia falar com o senhor, meu caro deputado, não 
prometi nada, mas o Otavinho e a mulher tem esperanças 
que o senhor vai dar um jeitinho. É gente muito boa e 
amiga, o senhor não vai se arrepender. 

Mais uma vez obrigado por tudo, Deus lhe pague. O 
Otavinho manda um abraço para o senhor. Aquivai o 
nosso abraço também. O senhor pode contar sempre com 
a gente. 


Miroel Ferreira 
(Mirá) 


Em relação à frase O Brasi precisa de gente como o 
senhor, homens de reputação despojada, com quem a 
gente pode contar”, a única afirmação correta é: 

a) A expressão "homens de reputação despojada” funciona 
como aposto de um sujeito. 

b) As duas ocorrências de GENTE referem-se ao mesmo 
segmento humano. 

c) O termo BRASIL é equivalente a TERRITÓRIO NACIONAL. 
) A regência do verbo CONTAR não fo respeitada. 

e) O adjetivo DESPOJADA está empregado 
inadequadamente 


37) (UFSCar-2007) Monsenhor Caldas interrompeu a 
narração do desconhecida: 

— Dálicença? é só um instante. 

Levantou-se, foi ao interior da casa, chamou o preto velho 
que o servia, e disse-lhe em voz baixa: 

— João, vai ali à estação de urbanos, fala da minha parte 
ao comandante, e pede-lhe que venha cá com um ou dois 
homens, para livrar-me de um sujeito doido. Anda, vai 
depressa. 

E, voltando à sala 

— Pronto, disse ele; podemos continuar. 

— Como ia dizendo a Vossa Reverendissima, morri no dia 
vinte de março de 1860, às cinco horas e quarenta e três. 
minutos da manhã. Tinha então sessenta e oito anos de 
ade. Minha alma voou pelo espaço, até perder a terra de 
vista, deixando muito abaixo a lua, as estrelas e o Sol; 
penetrou finalmente num espaço em que não havia mais 
nada, e era clareado tão-somente por uma luz difusa. 
Continuei a subir, e comecei a ver um pontinho mais 
luminoso ao longe, muito longe. O ponto cresceu, fez-se 
sol. Fui por ali dentro, sem arder, porque as almas são 
incombustíveis 

A sua pegou fogo alguma vez? 

— Não, senhor. 

— São incombustíveis. Fui subindo, subindo; na distância, 
de quarenta mil léguas, ouvi uma deliciosa música, e logo 
que cheguei a cinco mil léguas, desceu um enxame de 
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almas, que me levaram num palanquim feito de éter e 
plumas. 

(Machado de Assis, À segunda vida. Obras Completas, vol 
11, p. 440-441.) 


A frase desceu um enxame de almas, no último parágrafo, 
tem o sujeito posposto. Assinale a alternativa em que o 
sujeito também aparece posposto. 

a) De um atentado, um soldado consegue salvar seu 
companheiro. 

b) Segunda-feira faltou, de novo, um pouco de tinta de 
impressão. 

€) No salão de Paris, há um Audi com motor de 4,2 litros. 
d) Ler biografia de homens célebres é bastante 
e) O mercado financeiro recebeu bem a inclusão das ações. 
do Bradesco, 


38) (Fuvest-2000) O casa triste, e digno da memória. 
Que do sepulcro os homens desenterra, 

Aconteceu da mísera e mesquinha 

Que depois de ser morta foi rainha. 


Para o correto entendimento destes versos de Camões, é 
necessário saber que o sujeito do verbo desenterra é 

a) os homens (por licença poética) 

b) ele (oculto) 

c) o primeiro que. 

d)o casa triste 

e) sepulcro, 


39) (Faap-1996) O Tejo é mais belo que o rio que corre 
pela minha aldeia 

Mas o Tejo não é mais belo que o rio que corre pela minha 
aldeia 

Porque o Tejo não é o rio que corre pela minha aldeia. 


O Tejo tem grandes navios 
E navega nele ainda, 
Para aqueles que vêem em tudo o que lá não está, 
A memória das naus, 


O Tejo desce de Espanha 
E o Tejo entra no mar em Portugal 

Toda a gente sabe isso. 

Mas poucos sabem qual é o rio da minha aldeia 
E donde ele vem. 

E por isso, porque pertence a menos gente, 

É mais livre e maior o rio da minha aldeia, 


Pelo Tejo vai-se para o mundo. 
Para além do Tejo há a América 

E a fortuna daqueles que a encontram. 
Ninguém nunca pensou no que há para além 
Do rio da minha aldeia. 


O rio da minha aldeia não faz pensar em nada. 
Quem está ao pé dele está só ao pé dele. 
(Fernando Pessoa) 


Tejo é mais belo que o rio que corre pela minha aldei 
Rigorasamente a sujeito do verbo correr é: 

a) Tejo 

bjrio 

c) que (no lugar de rio) 

d) aldeia 

e) indeterminado 


40) (FGV-2002) Observe a frase: 
“Esta pequena ilha abundava de belas aves...” Transcreva 
essa frase, mas use belas aves como sujeito. 

Mantenha o tempo da verbo abundar e faça as adaptações 
necessárias. 


41) (FEI-1997) CONSIDERAÇÃO DO POEMA. 
(Fragmento) 


Não rimarei a palavra sono 
com a incorrespondente palavra outono. 
Rimarei com a palavra carne 

ou qualquer outra, que TODAS ME convêm. 
As palavras não nascem amarradas, 

ELAS saltam, se beijam, se dissolvem, 

no céu livre por vezes um desenho, 

são PURAS, largas, autênticas, indevassáveis 


Observe as palavras indicadas no texto: "todas" (verso 4); 
“me" (verso 4); "elas" (verso 6) e "puras" (verso 8). 
Assinale a alternativa em que a função sintática destes 
termos esteja corretamente analisada: 

a) sujeito - predicativo do sujeito - objeto - sujeito. 

b) predicativo do sujeito - objeto - sujeito - objeto, 

c) objeto - sujeito - objeto - predicativo do sujeito. 

d) objeto - predicativo do sujeito - sujeito - objeto. 

e) sujeito - objeto - sujeito - predicativo do sujeito 


42) (FGV-2003) Observe os termos sublinhados nas 
seguintes frases: 


Chegou a hora do público se manifestar contra o 
publicação desse impostor. 

As palmos do público ecoavam pelo teatro, em apoio à 
proposta de Nobuco. 

Vista do público, a cantora parecia bonita; da coxio, 
percebia-se que era feia. 


Sobre eles, é correto afirmar: 
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a) Para o segundo exemplo, vários gramáticos 
recomendam a forma de o em lugar de do, porque a 
preposição está regendo o sujeito. 

b) Para o terceiro exemplo, vários gramáticos recomendam. 
a forma de o em lugar de do, porque a preposição está 
regendo o sujeito. 

c) Nos três exemplos, os termos sublinhados exercem a 
mesma função sintática de adjunto adverbial 

d) No primeiro e no segundo exemplos, os termos 
sublinhados exercem a mesma função sintática de adjunto 
adnominal 

e) Para o primeiro exemplo, vários gramáticos 
recomendam a forma de o em lugar de do, porque o 
público é sujeito, que não deve ser iniciado por 
preposição. 


43) (PUC-SP-2003) Os cinco sentidos 
Os sentidos são dispositivos para a interação com o mundo 
externo que têm por função receber informação 
necessária à sobrevivência. É necessário ver o que há em 
volta para poder evitar perigos. O tato ajuda a obter 
conhecimentos sobre como são as objetos. O olfato e o 
paladar ajudam a catalogar elementos que podem servir 
ou não como alimento, O movimento dos objetos gera 
ondas na atmosfera que são sentidas como sons. 

As informações, baseadas em diferentes fenômenos físicos 
e químicos, apresentam-se na natureza de formas muito 
diversas. Os sentidos são sensores cujo desígnio é 
perceber, de modo preciso, cada tipo distinto de 
informação. A luz é parte da radiação magnética de que 
estamos rodeados. Essa radiação é percebida através dos. 
olhos. O tato e o ouvido baseiam-se em fenômenos que 
dependem de deformações mecânicas. O ouvido registra 
ondas sonoras que se formam por variações na densidade 
do ar, variações que podem ser captadas pelas. 
deformações que produzem em certas membranas. 
Ouvido e tato são sentidos mecânicos. Outro tipo de 
informação nos chega por meio de moléculas químicas 
distintas que se desprendem das substâncias. Elas são 
captadas por meio dos sentidos químicos, o paladar e o 
olfato, Esses se constituem nos tradicionais cinco sentidos 
que foram estabelecidos já por Aristóteles, 

SANTAELLA, Lucia. Matrizes da Linguagem e Pensamento. 
São Paulo: luminuras, 2001. 


A palavra relacional que aparece quatro vezes no 1º 
parágrafo exercendo, pela ordem, as seguintes funções: 
a) sujeito, objeto direto, sujeito, sujeito. 

b) sujeito, sujeito, sujeito, sujeito. 

c) sujeito, sujeito, sujeito, objeto direto. 

d) objeto direto, objeto direto, sujeito, sujeito. 

e) objeto direto, sujeito, objeto direto, sujeito. 


44) (ITA-2003) Para uma pessoa mais exigente no que se 
refere à redação, especificamente a construções em que 
está em jogo à omissão do sujeito, só seria aceitável a 
alternativa 


a) As mulheres devem evitar o uso de produtos de higiene 
feminina perfumados, pois podem causar irritações (..) 
(infecção urinária. In A Cidade. Lorena, março/2002, ano 
1,1. 42) 

b) É recomendável também não usar roupas justas, pois 
assim permite uma boa ventilação (..), o que reduz as 
chances de infecção. (Infecção urinária. In A Cidade. 
Lorena, março/2002, ano IV, n. 42) 

c) Alguns medicamentos devem ser ingeridos ao levantar- 
se (manhã), e outros antes de dormir (noite), aproveitando 
assim seu efeito quando ele é mais necessário. (Boletim 
informativo sobre o uso de medicamentos, produzido por 
MR Comunicações) 

d) Já a rouquidão persistente é sinal de abuso excessivo da 
voz, o que pode levar à formação de nódulos (calos) ou 
pólipos, e merecem atenção especial. (Rouquidão: o que é 
e como ela afeta sua saúde vocal. Panfleto de divulgação 
do curso de Fonoaudiologia. Lorena, abril de 2001) 

e) As sequelas [causadas pelo herpes) variam de paciente 
para paciente e podem ou não ser permanentes. (Folha 
Equilíbrio. Folha de S. Paulo, 27/06/2002, p. 3) 


45) (Cesgranrio-1997) Quando estou, quando estou 
apaixonado 

tão fora de mim eu vivo 

que nem sei se vivo ou morto 

quando estou estou apaixonado. 


Não pode a fera comigo 
quando estou, quando estou apaixonado, 
mas me derrota a formiga 
se é que estou apaixonado. 


Estarei, quem, e entende, apaixonado 
neste arco de danação? 

Ou é amorta paixão 

que me deixa, que me deixa neste estado? 


Carlos Drummond de Andrade 


ale à opção em que se encontra exemplo de elipse. 
ão fora de mim eu vivo" (v.2) 

ue nem sei se vivo ou morto" (v.3) 

c) "Não pode a fera comigo" (v.5) 

d) "mas me derrota a formiga" (v.7) 

e) "Ou é a morta paixão" (v.11) 


46) (UFBA-1996) RESTOS DO CARNAVAL 

1 NÃO, não deste último carnaval. Mas não sei por 
que este me transportou para a minha infância e para as 
quartas-feiras de cinzas nas ruas mortas onde esvoaçavam 
despojos de serpentina e confete. Uma ou outra beata 
com um véu cobrindo a cabeça ia, à igreja, atravessando à 
rua tão extremamente vazia que se segue ao carnaval Até 
que viesse o outro ano. E quando a festa ia se 
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aproximando, como explicar a agitação íntima que me 
tomava? Como se enfim o mundo se abrisse de botão que 
ra em grande rosa escarlate. Como se as ruas e praças do 
Recife enfim explicasse para que tinham sido feitas 
Como se vozes humanas enfim cantassem a capacidade de 
prazer que era secreta em mim. Carnaval era meu, meu 

2 Noeentanto, na realidade, eu dele pouco 
participava. Nunca tinha do a um baile infantil nunca me 
haviam fantasiado. Em compensação deixavam-me ficar 
até umas 11 horas da noite à porta do pé da escada do. 
sobrado onde morávamos, olhando ávida os outros se 
divertirem. Duas coisas preciosas eu ganhava então e 
economizava-as com avareza para durarem os três dias: 
um lança-perfume e um saco de confete, Ah, está se 
tornando difícil escrever. Porque sinto como ficarei de 
coração escuro ao constatar que, mesmo me agregando 
tão pouco à alegria, eu era de tal modo sedenta que um 
quase nada já me tomava uma menina feliz 

3 Easmáscaras? Eu tinha medo, mas era um medo 
vital e necessário porque vinha de encontro à minha mais 
profunda suspeita de que o rosto humano também fosse 
uma espécie de máscara. À porta do meu pé de escada, se 
um mascarado falava comigo, eu de súbito entrava no 
contato indispensável com o meu mundo interior, que não 
era feito só de duendes e príncipes encantados, mas de 
pessoas com o seu mistério. Até meu susto com os 
mascarados, pois, ra essencial para mim. 

4 Nãomefantasiavam:no meio das preocupações 
com minha mãe doente, ninguém em casa tinha cabeça 
para carnaval de criança. Mas eu pedia a uma de minhas 
irmãs para enrolar aqueles meus cabelos lisos que me 
causavam tanto desgosto tinha então a vadade de 
possuir cabelos fisados pelo menos durante três dias por 
ano, Nesses três dias, ainda, minha irmã acedia ao meu 
sonho intenso de ser Uma moça eu mal podia esperar pela 
saída de uma infância vulnerável - e pintava minha boca de 
batom bem forte, passando também ruge nas minhas 
faces, Então eu me sentia bonita e feminina, eu escapava 
da meninice 

5 Mashouveum carnaval diferente dos outros. Tão 
milagroso que eu não conseguia acreditar que tanto me 
fosse dado, eu, que já aprendera a pedir pouco. É que à 
mãe de uma amiga minha resolvera fantasiar a filha e o 
nome da fantasia era no figurino Rosa, Para isso comprara 
folhas e folhas de papel crepom cor-de-rosa, com as quais, 
suponho, pretendia imitar as pétalas de uma flor. 
Soquiaberta, eu assistia pouco a pouco à fantasia tomando 
forma e se criando, Embora de pétalas o papel crepom 
nem de longe lembrasse, eu pensava seriamente que era 
uma das fantasias mais befas que jamais vira 

6 Foiquando aconteceu, por simples acaso, o 
inesperado: sobrou papel creom, e muito. £ a mãe de 
minha amiga - talvez atendendo a meu apelo mudo, so 
meu mudo desespero de inveja, ou talvez por pura 
bondade, já que sobrara papel - resolveu fazer para mim 
também uma fantasia de rosa com o que restara de 
material, Naquele carmaval, pois, pela primeira vez na vida 


eu teria o que sempre quisera: ia ser outra que não eu 
7 Até os preparativos já me deixavam tonta de 
felicidade, Nunca me sentira tão ocupada: 
minuciosamente, minha amiga e eu calculávamos tudo, 
embaixo da fantasia usaríamos combinação, pois se 
chovesse e a fantasia se derretesse pelo menos estaríamos 
de algum modo vestidas - à idéia de uma chuva que de 
repente nos deixasse, nos nossos pudores femininos de 
oito anos, de combinação na rua, morriamos previamente 
de vergonha - mas ah! Deus nos ajudaria! não choverial 
Quanto ao fato de minha fantasia só existir por causa das. 
sobras de outra, engoli com alguma dor meu orgulho que 
sempre fora feroz, e aceitei humilde o que o destino me 
dava de esmola. 

8 Mas por que exatamente aquele carnaval, o único 
de fantasia, teve que ser tão melancólico? De manhã cedo 
no domingo eu já estava de cabelos enrolados para que 
até de tarde o frisado pegasse bem. Mas os minutos não 
passavam, e tanta ansiedade, Enfim, enfim! chegaram três. 
horas da tarde: com cuidado para não rasgar o papel, eu 
me vesti de rosa, 

9 Muitas coisas que me aconteceram tão plores que 
estas, eu já perdoei. No entanto essa não posso sequer 
entender agora: o jogo de dados de um destino é 
irracional? É impiedoso. Quando eu estava vestida de 
papel crepom todo armado, ainda com os cabelos 
enrolados e ainda sem batom e ruge - minha mãe de 
súbito piorou muito de saúde, um alvoroço repentino se 
criou em casa é mandaram-me comprar depressa um 
remédio na farmácia. Fui correndo vestida de rosa -mas o 
rosto ainda nu não tinha a máscara de moça que cobriria 
minha tão exposta vida infantil -, fui correndo, correndo, 
perplexa, atônita, entre serpentinas, confetes e gritos de 
carnaval. A alegria dos outros me espantava. 

10 Quando horas depois a atmosfera em casa 
acalmou-se, minha irmã me penteou e pintou-me. Mas 
alguma coisa tinha morrido em mim. E, como nas histórias 
que eu havia lido sobre fadas que encantavam e 
desencantavam pessoas, eu fora desencantada; não era 
mais uma rosa, era de novo uma |simples menina. Desci 
até a rua e ali de pé eu não era uma flor, era um palhaço 
pensativo de lábios encarnados. Na minha fome de sentir 
êxtase, às vezes começava a ficar alegre mas com remorso 
lembrava-me do estado grave de minha mãe e de novo eu 
11 Sóhoras depois é que veio a salvação. E se 
depressa agarrei-me a ela é porque tanto precisava me 
salvar. Um menino de uns 12 anos, o que para mim 
significava um rapaz, esse menino muito bonito parou 
diante de mim e, numa mistura de carinho, grossura, 
brincadeira e sensualidade, cobriu meus cabelos, já lisos, 
de confete: por um instante ficamos nos defrontando, 
sorrindo, sem falar. E eu então, Smulherzinha de 8 anos, 
considerei pelo resto da noite que enfim alguém me havia 
reconhecido: eu era, sim, uma rosa. 
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LISPECTOR, Clarice. FELICIDADE CLANDESTINA: CONTOS. 7 
ed. Rio de Janeiro: Francisco Alves, 1991. p. 31-5. 


Nals) questão(ões) a seguir escreva nos parênteses a soma 
dos itens corretos, 


O núcleo do sujeito está corretamente destacado em: 
(01) *... ruas mortas onde esvoaçavam despojos de 
SERPENTINA E CONFETE.” (parágrafo 1) 
(02) "Até que viesse o outra ANO.” (parágrafo 1) 
(04) "Mas houve um CARNAVAL diferente dos outros.” 
(parágrafo 5) 

a mãe de uma AMIGA minha resolvera fantasiar a 
.” (parágrafo 5) 
(16) "Embora de pétalas o PAPEL crepom nem de longe 
lembrasse..” (parágrafo 5) 
(82) "Quando horas depois a atmosfera em CASA acalmou- 
(parágrafo 10) 
(64) "Sá horas depois é QUE velo a salvação.” (parágrafo 
nu) 
Aresposta é a soma dos pontos das alternativas corretas. 


47) (Mack-2007) Texto 
Estou estudando gramática e fico pasmo com os milagres 
de raciocínio empregados para enquadrar em linguagem 
“objetiva” os fatos da língua. Alguns convencem, outros 
não. Estes podem constituir esforços meritórios, mas se 
trata de explicações que a gente sente serem meras 
aproximações de algo no fundo inexprimível, irrotulável, 
inclassifcável, impossível de compreender integralmente 
Meu consolo é que muitas das coisas que me afligem 
devem aflgir vocês também. Ou pelo menos coisas 
parecidas. 

João Ubaldo Ribeiro 


Afirma-se com correção que: 
a) o pronome Estes (linha 03) se refere às idéias expressas 
em Alguns convencem, outros não. 

b) o emprego do verbo “estudar” (linha 01) constitui 
“gerundismo”, infração à norma culta da língua. 

c) a oração introduzida por para (inha 02) expressa 
finalidade dos estudos gramaticais empreendidos por João 
Ubaldo Ribeiro. 

d) integralmente (linha 06) apresenta prefixo de sentido 
equivalente ao que comparece em inclassificável e 
impossível (inha 06) 

e) em muitas das coisas que me afligem (linha 07), o 
pronome que constitui sujeito do verbo “aflg 


48) (VUNESP-2007) Um velho 

—Por que empalideces, Solfieri? - A vida é assim. Tu o 
sabes como eu o sei. O que é o homem? É a escuma que 
ferve hoje na torrente e amanhã desmaia, alguma coisa de 
louco e movediço como a vaga, de fatal como o sepulcro! 
O que é a existência? Na mocidade é o caleidoscópio das 
ilusões, vive-se então da seiva do futuro. Depois 


envelhecemos: quando chegamos aos trinta anos e o suor 
das agonias nos grisalhou os cabelos antes do tempo e 
murcharam, como nossas faces, as nossas esperanças, 
oscilamos entre o passado visionário e este amanhã do 
velho, gelado e ermo — despido como um cadáver que se 
banha antes de dar à sepultura! Miséria! Loucura! 

- Muito bem! Miséria e loucura! - interrompeu uma voz 
O homem que falara era um velho. A fronte se lhe 
descalvara, e longas e fundas rugas a sulcavam: eram as 
ondas que o vento da velhice lhe cavara no mar da vida. 
Sob espessas sobrancelhas grisalhas lampejavam-lhe olhos 
pardos e um espessa bigode lhe cobria parte dos lábios. 
Trazia um gibão negro e roto e um manto desbotado, da 
mesma cor, lhe caía dos ombros. 

— Quem és, velho? — perguntou o narrador. 

— Passava lá fora, a chuva cafa a cântaros, a tempestade 
era medonha, entrei. Boa noite, senhores! Se houver mais 
uma taça na vossa mesa, enchei-a até às bordas e beberei 
- Quem és? 

= Quem sou? Na verdade fora difícil dizê-lo: corri muito 
mundo, a cada instante mudando de nome e de vida. (.) — 
Quem eu sou? Fui um poeta aos vinte anos, um libertino 
aos trinta sou um vagabundo sem pátria e sem crenças 
aos quarenta. 


A linguagem do fragmento, a qual reflete o estilo 
romântico, caracteriza-se por um léxico típico, às vezes por 
um tratamento em segunda pessoa e por uma sintaxe 
peculiar. Com base nessa reflexão, aponte um segmento 
de Um velho em que há inversão na ordem sujeito-verbo. 
Reescreva o seguinte trecho, passando o verbo que está no 
imperativo para a terceira pessoa do plural e fazendo as 
adequações de concordância necessárias: Se houver mais 
uma taça na vossa mesa, enchei-a até às bordas e beberei 
convosco. 


49) (Unifesp-2002) Uma feita em que deitara numa sombra 
enquanto esperava os manos pescando, o Negrinho do 
Pastorelo pra quem Macunaíma rezava diariamente, se 
apledou do panema e resolveu ajudá-lo. Mandou o 
passarinho uirapuru. Quando sinão quando o herói 
escutou um tatalar inquieto e o passarinho uirapuru 
pousou no joelho dele. Macunaíma fez um gesto de 
caceteação e enxotau o passarinho ulrapuru. Nem bem 
minuto passado escutou de novo a bulha e o passarinho 
pousou na barriga dele. Macunaíma nem se amolou mais. 
Então o passarinho uirapuru agarrou cantando com doçura 
e o herói entendeu tudo o que ele cantava. E era que 
Macunaíma estava desinfeliz porque perdera a muiraquitã 
na praia do rio quando subia no bacupari. Porém agora, 
cantava o lamento do uirapuru, nunca mais que 
Macunaíma havia de ser marupiara não, porque uma 
tracajá engolira a muiraquitá e o mariscador que apanhara 
a tartaruga tinha vendido a pedra verde pra um regatão 
peruano se chamando Venceslau Pietro Pietra. O dono do 
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talismã enriquecera e parava fazendeiro e baludo lá em 
São Paulo, a cidade macota lambida pelo igarapé Tietê. 
[Mário de Andrade, Macunaíma, o herói sem nenhum 
caráter.) 


O sujeito da oração Mandou o passarinho uirapuru pode 
ser identificado por meio da análise do contexto lingústico 
interno. Trata-se de: 

a) sujeito indeterminado. 

b) “uirapuru” = sujeito expresso. 

c) “passarinho” = sujeito expresso. 

d) Ele ("o herói" = sujeito oculto. 

e) Ele (“o Negrinho do Pastoreio”) = sujeito oculto. 


50) (IBMEC-2006) Assinale a alternativa correta 
considerando o período abaixo. 

Saímos apressados daquela reunião. 

a) Tem-se predicação verbal, já que o núcleo do predicado 
é saímos — verbo intransitivo. 

b) Tem-se predicação nominal, já que o núcleo do 
predicado é apressados — predicativo do sujeito. 

c) Tem-se predicação verbal, já que o núcleo é saímos e 
apressados é um complemento nominal 

d) Tem-se predicação verbo-nominal, já que saímos e 
apressados constituem núcleos do predicado. 

e) Tem-se predicação verbo-nominal, já que apresenta dois 
núcleos: saímos e reunião. 


51) (FEI-1997) CONSIDERAÇÃO DO POEMA 
(Fragmento) 


Não rimarei a palavra sono 
com a incorrespondente palavra outono. 
Rimarei com a palavra carne 

ou qualquer outra, que TODAS ME convêm. 
As palavras não nascem amarradas, 

ELAS saltam, se beijam, se dissolvem, 

no céu livre por vezes um desenho, 

são PURAS, largas, autênticas, indevassávei. 


Observe o verso: 
"As palavras não nascem amarradas" 

Assinale a alternativa em que o sujeito e o predicado da 
oração estejam corretamente analisados: 

a) sujeito composto e predicado nominal. 

b) sujeito simples e predicado verbo-nominal. 

c) sujeito composto e predicado verbal, 

d) sujeito simples e predicado nominal. 

e) sujeito simples e predicado verbal. 


52) (IFV-1996) Dependendo da frase, um verbo 
normalmente empregado como transitivo direto pode 
tornar-se verbo de ligação. Assinale a alternativa em que 
aparece um exemplo: 


ão tem namorado... 
quem transa sem carinho..' 
“quem acaricia sem vontade. 
de virar sorvete ou lagartixa 
e quem ama sem alegria.” 


53) (UFV-1996) Dependendo do contexto, um verbo 
normalmente intransitivo pode tornar-se transitivo. 
Assinale a alternativa em que ocorre um exemplo: 
a) "Ponha intenções de quermesse em seus olhos. 
sorria lírios para quem passe debaixo da jane! 
beba licor de contos de fadas...” 

inde como se a chão estivesse repleto de sons. 
e do céu descesse uma névoa de borboletas 


54) [Mack-1997) |- Na oração 
Eu considerava aquele homem meu amigo, 

o predicado é verbo-nominal com predicativo do objeto. 
1-No período 

O jovem anseia que os mais velhos conflem nele, a oração 
subordinada é substantiva objetiva indireta, mas está 
faltando a preposição regida pelo verbo ansiar. 

- No período 

A ser muito sincero, não sei como sto aconteceu, a oração 
subordinada é adverbial final reduzida de infinitivo. 


Quanto às afirmações anteriores, assinale: 
a) se apenas | está correta. 

b) se apenas Il está correta, 

c) se apenas ll está correta. 

d) se todas estão corretas 

e) se todas estão incorretas. 


55) (UEL-1995) Na frase "Nomeá-los nossos 
REPRESENTANTES é revesti-los do direito AO MANDATO 
por três anos", as palavras em maiúsculo são, 
respectivamente: 

a) predicativo do sujeito - adjunto adnominal. 

b) objeto direto - objeto indireto. 

c) predicativo do objeto - complemento nominal. 

d) objeto direto - adjunto adnominal. 

e) predicativo do objeto - objeto indireto. 


56) (GV-2003) Observe a seguinte frase: 
Recorrendo a elas, arrisco-me a usar expressões técnicas, 
desconhecidas do público, e a ser tido por pedante. 

Das alternativas abaixo, assinale aquela em que a palavra 
sublinhada exerça a mesma função sintática de pedante, 
dessa frase. 


a) As estações tinham passado rápido, sem que tivesse 
sido possível vê-las direito. 
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b) Fui julgado culpado, embora não houvesse provas 
decisivas a respeito da crime. 

€) Ele era difícil de convencer, mas concordou quando a 
quantia foi oferecida, 

d) Caminhou depressa por entre os coqueiros. 

e) Ele passeou demasiado ontem; hoje, doem-lhe as 
pernas. Vai ser obrigado a deitar-se mais cedo. 


57) (Unírio-1995) POESIA AINDA VIAJA PELAS ÁGUAS DO 
MUNDO 


1 Acordei pensando em rios - que dão sempre um 
toque feminino a qualquer cidade - e me dizendo que o 
único possível defeito do Rio de Janeiro é não ter um rio. 
Pior ainda, é de ter sufocado o seu rio, exatamente o rio 
chamado Carioca, do vale das Laranjeiras. 

2 Esserio, hoje secreto, que corre como um 
malfeitor debaixo de ruas, ninguém, nenhum poeta o 
cantou melhor e mais ternamente do que Alceu Amoroso 
Lima. 

3 Nascido à beira do Carioca quando o Carioca ainda 
se fazia ver e ouvir na malor parte do seu breve curso, 
Alceu parece ter guardado à vida inteira o rumor do rio no 
ouvido. Ele nasceu al, na Chácara da Casa Azul 

4 Quando o Rio completou 400 anos, em 1965, 
Alceu escreveu para "Aparência do Rio de Janeiro”, de 
Gastão Cruls, então reeditado pela José Olympio, um 
artigo que é um verdadeiro poema em prosa, chamado "O 
Nosso Carioca”. 

5 Começa assim: "Muito antes de existir o Rio de 
Janeiro, hoje quatrocentão, existia o rio Carioca. Aquele 
ficou sendo rio por engano. O Carioca, esse já o era, havia 
séculos. Talvez por isso a contradança das coisas humanas 
fez do que não era rio um Rio para sempre, e do que o era 
de fato, ao nascer o outro, uma reles galeria de águas 
pluviais, quando o falso rio completa o seu quarto 
centenário. Das Caboclas' era também seu nome” 

6 *“Cariocal, que nos dizem significar casa de 
branco, e outros, com mais probabilidade, casa de pedra, 
foi o nome dado em virtude do depósito de pipas de água 
fresca (..) para a aguada das caravelas e dos bergantins 
“Das Caboclas' por outros motivos, menos aquáticos que 
afrodíticos. O rio acompanhava, descoberto, o vale das 
Laranjeiras, desde a encosta do Corcovado até o 
Flamengo” 

7 No meio de sua deliciosa evocação, em que diz 
que cada casa do vale, como a sua, tinha sua ponte sobre o 
rio, e que cada ponte parecia estar sempre sendo 
atravessada por meninas em flor, Alceu, numa breve e 
certeira observação do grande crítico literário que era, põe 
o humilde Carioca a fluir entre os grandes rios clássicos e 
eternos. 


8 Pessoalmente, só vio Carioca à luz da sol uma 
vez, por ocasião das terríveis chuvaradas do ano de 1967. 
9 Atromba d'água que descia do Corcovado foitão 
persistente e se infltrou pelo solo tão caudalosa que 
começou de repente a fraturar o próprio leito da rua das 


Laranjeiras, que afinal se rachou em duas partes. Acho que 
foi esta a única vez que o rejeitado Carioca teve fúria de 
grande rio. 

10 Eu não conheço o assunto mas arriscaria o palpite 
de que nenhum pais do mundo contém mais água doce do 
que o Brasil. Temos rios descomunais. Só que em geral 
vadios, desocupados. 

11 Ao contrário do que fizeram a Europa, os Estados 
Unidos, a antiga União Soviética, que comunicaram e 
intercomunicaram seus rios, montando um tapete rolante 
de gente e de riquezas, aqui deixamos os rios na 
vagabundagem. 

12  Emtermos de literatura, quem quiser sentiro que 
a operosidade dos europeus tem feito para pôr os rios a 
trabalhar para os homens, basta ler Simenon. Os canais, 
diques e eclusas estão tão presentes em seus livros quanto 
os desesperados e os criminosos. São romances em que a 
humanidade sofre e envereda pelos caminhos errados, 
mas as barcaças e navios não se enganam nunca, 

13 Osriostêm leito, rumo, juizo. Os homens que 
continuem cometendo seus desvarios que eles, ainda que 
subindo e descendo de nível quando necessário, deslizam 
no maior sossego pelas águas ensinadas 

14 Enquanto isso nós, no Brasil olhamos com tédio 
as correias de transmissão de poderosos rios a rolarem 
vazias entre estradas esburacadas e arquejantes de 
caminhões. 

15 Sóno Brasil otransporte mais caro, ode 
caminhões, é muito maior que o de vias férreas e fluviais. 
Com exceção do rio Tietê, que é praticamente do tamanho 
do Reno e que pelo jeito acaba ficando tão navegável e 
próspero quanto o Reno. Obcecado com o interior de São 
Paulo, o Tietê corre de costas para o mar, para percorrer 
todo o Estado e acabar no Paraná, na bacia do rio da Prata. 
16 OParanáco Tietê já estão quase prontos para 
entrar num romance de Simenon, com seus canais, 
artificiais e suas eclusas, e os navios abarrotados de 
calcário, de soja, de milho, álcool de cana. 

17 — De qualquer forma ainda estamos, no Brasi, longe 
dos meus sonhos, que são tde um país ativisimo mas 
silencioso. Desde que já faz muito tempo, uma 
monografia sobre hidrovias e a interligação de nossas 
bacias hidrográficas, fiquei escravo da miragem 

18 — Aidéia da monografia, escrita por gente do ramo, 
do Departamento Nacional de Portos e Vias Navegáveis, 
era nada mais nada menos que a ligação pelas águas de 
Belém do Pará a Buenos Aires. Um mapa todo aquoso 
mostrava uma grande hidrovia artificial na altura de 
Cáceres, em Mato Grosso, no rio Paraguai, e mais umas 
barragens e eclusas nas bacias do Prata e do Amazonas. 
19 Pronto! Estava completa a ligação de Belém com 
Buenos Aires, à bagatela de uns nove mil quilômetros de 
imponderável mas indestrutível estrada. Se o Brasi, do 
tempo em que eu lia monografia para cá, tivesse gasto 
menos dinheiro em quarteladas, Transamazônicas e 
Angras, teríamos atado para sempre esse nó de águas 
amazônicas e platinas 
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20 Para um romance nesse cenário, Simenon não 
dava mais. Seria preciso convocar o Rosa. 

“Antonio Callado - in Folha de São Paulo. 
09/04/1994. 


"CARIOCA (...) FOI O NOME DADO EM VIRTUDE DO 
DEPÓSITO DE PIPAS DE ÁGUA FRESCA.” (parágrafos) 
A opção correta, quanto à sintaxe da oração acima, é: 
a) o predicado é nominal. 

b) o predicado é verbal, 

€) o verbo, na oração, é transitivo direto. 

d) EM VIRTUDE DO DEPÓSITO ... FRESCA é adjunto 
adverbial de consequência. 

) DE ÁGUA FRESCA é complemento nominal. 


58) (IBMEC-2006) Sapos, desculpas e proxenetas 
Do “vão ter que me engolir” à cafetina Jane: 

fecundos capítulos da novela do mensalão 

(fragmento) 

Em Zagallo já era feio. O então técnico da seleção tinha o 
resto transtornado de fúria, a voz cheia de rancor, e 
encarava a câmera de TV com ganas de pit bull ferido, 
quando despejou sua famosa frase: “ VOCÊS VÃO TER QUE 
ME ENGOLIR”. Na presidente da República fica muito pior. 
O “eles vão ter que engolir” destinado pelo presidente Lula 
aos adversários na semana passada inscreve-se na galeria 
das grandes grosserias já disparadas pelos presidentes do 
Brasil. Lembra o “Me esqueçam” do general João 
Figueiredo quando, em sua última entrevista como. 
presidente, o jornalista Alexandre Garcia lhe perguntou 
que palavras gostaria de endereçar naquele momento ao 
povo brasileiro. Com a ameaça de adentrar goela abaixo de 
uma parcela de brasileiros, o “Lulinha paz e amor” dava 
abrupta marcha a ré em direção aos tempos espinhudos 
do sapo barbudo. 

O presidente Lula tem andado exaltado em seus 
pronunciamentos. Um dia diz que “ninguém tem mais 
morale ética” do que ele, no outro que a “elite brasileira” 
não vai fazê-lo baixar a cabeça. Por duas vezes, bateu na 
tecla de que, se se deve investigar até o fim as denúncias 
que sacodem o país e punir os culpados, deve-se, também, 
absolver os inocentes e pedir-lhes desculpas. “Que pelo 
menos a imprensa brasileira divulgue e peça desculpas 
àqueles que foram acusados injustamente”, disse, no 
mesmo discurso do “vão ter que me engolir”. É nessa hora 
que eleva o tom de voz e embica num fraseado 
compassado, sinal para a claque dos comícios de que é 
hora de aplaudir. Fica a impressão de que a pregação que 
veio antes, de punição aos culpados, foi, além de 
obrigatório tributo à obviedade, mero contraponto 30 
apelo à absolvição, o ponto que realmente interessa ao 
presidente. "Vamos inocentar!”, isso, na verdade, é o que 
ele mais está querendo dizer. 


(TOLEDO, Roberto Pompeu de. Revista Veja. Ensaio. São 
Paulo. Editora Abril. Ano 38, Nº- 32, 10 de agosto de 2005, 
p.142) 


Assinale a alternativa que apresenta exemplo de verbo 
usado no sentido figurado caracterizando predicado 
nominal, 

a) “Vamos inocentar!” 

b) “eles vão ter que engolir 
c) “O presidente Lula tem andado exaltado em seus 
pronunciamentos.” 

d)*... quando despejou sua famosa frase. 
e)“. ninguém tem mais moral e ética! do que ele. 


59) (Faap-1996) SONETO DE SEPARAÇÃO 


De repente do riso fez-se o pranto 
Silencioso e branco como a bruma 

E das bocas unidas fez-se a espuma 

E das mãos espalmadas fez-se o espanto. 


De repente da calma fez-se o vento 
Que dos olhos desfez a última chama 
E da paixão fez-se o pressentimento 

E do momento imóvel fez-se o drama. 


De repente, não mais que de repente 
Fez-se de triste o que se fez amante 
E de sozinho o que se fez contente 


Fez-se do amigo próximo o distante 
Fez-se da vida uma aventura errante 
De repente, não mais que de repente. 

(Vinícius de Morais) 


“E das bocas unidas fez-se a espuma”. Sujeito do verbo 
fazer 

a) bocas 

b) alimentação 

c)eco 

d) espuma 

e) indeterminado 


60) (Uniri 


1998) TERRA 


Tudo tão pobre. Tudo tão longe do conforto e da 
civilização, da boa cidade com as suas pompas e as suas. 
obras. Aqui, a gente tem apenas o mínimo e até esse 
mínimo é chorado. 

Nem paisagem tem, no sentido tradicional de 
paisagem. Agora, por exemplo, fins d'águas e começos de 
agosto, o mato já está toda zarolho. E o que não é zarolho 
é porque já secou. Folha que resta é vermelha, caíram as 
últimas flores das catingueiras e dos paus-d'arco, e não 
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haveria mais flor nenhuma não fossem as campánilas das 
salsa, roxas e rasteiras 

No horizonte largo tudo vai ficando entre sépia e 
cinza, salvo as manchas verdes, aqui e além, dos velhos 
juazeiros ou das novatas algarobas. E os serrotes de pedra 
quando o sol bate neles de chapa, ira fascas de arco-ris, 
E a égua, a própria água, não dá impressão de fresca: nos 
pratos-dágua espelhantes ela tem reflexos de aço, que dói 
nos olhos. 

A casa fica num alto lavado de ventos. Casa tão 
rústica, austera como um convento pobre, as paredes 
caiadas, as ladilhos vermelhos, osoalho areado. As 
instalações rudimentares, a lenha a queimar o fogão, a 
água de beber a refrescar nos potes, O encanamento novo 
é um anacronismo, a geladeira entre os móveis primitivos 
de camaru parece sentir-se ma 

Não tem jardim: as zinias e os manjericões que 
levantavam um muro colorido ao pé dos estacotes, estão 
ressequidos como ramos bentos guardados num baú 
Também não tem pomar, fora os coqueiros e as 
bananeiras do baixo. 

Não tem nada dos encantos tradicionais do 
campo, como os conhecimentos pelo mundo além. Nem. 
sebes floridas, nem regatos arrulhantes, nem sombrios 
frescos da bosque - só se a gente der para chamar a 
caatinga de bosque. 

Não, aqui não há por onde tentar a velha, 
comparação, a clássica comparação dos encantos do 
campo aos encantos da cidade. Aqui não há encantos. 
Pode-se afirmar com segurança que isto por aqui não. 
chega sequer a ser campo. É apenas sertão e caatinga. As 
delgadas, escuras cercas de pau-a-pique cavalgando as. 
lombadas, o horizonte redondo e desnudo, o vento. 
nordeste varrendo os ariscos 

Comparo este mistério do Nordeste ao mistério 
de Israel. Aquela terra árida, aquelas águas mornas, 
aqueles pedregulhos, aqueles cardos, aquelas oliveiras de 
parca folhagem empoeirada - por que tanta luta por ela, 
milênios de amor, de guerra e saudade? 

Por que tanto suor e carinho no cultivo daquele 
chão que aparentemente só dá pedra, espinho e 
garrancho? 

Não sei. Mistério é assim: está aí e ninguém sabe. 
Talvez a gente se sinta mais puros, mais nus, mais lavados. 
E depois a gente sonha. Naquele cabeço limpo vou plantar 
uma árvore enorme. Naquetas duas ombreiras a cavaleiro 
da grota dá para fazer um açudinho. No pé da parede 
caberão uns coqueiros e no choro da revência, quem sabe, 
há de dar umas leiras de melancia em novembro. 

Aqui tudo é diferente. Você vê falar em ovelhas -e 
evoca prados relvosos, os brancos cameirinhos redondos 
de lã. Mas as nossas ovelhas se confundem com as cabras 
etêmo pélo vermelho e curto de cachorro-do-mato; 
verdade que os cordeirinhos são lindos. 

Sim, só comparo o Nordeste à Terra Santa. 
Homens magros, tostados, ascéticos. A came de bode, o 
queijo duro, à fruta de lavra seca, o grão cozido m'água e 


sal. Um poço, uma lagoa é como um sol líquido, em torno 
do qual gravitam as plantas, os homens e os bichos. 
Pequenas ilhas d'água cercadas de terra por todos os lados 
e em redor dessas Ilhas a vida se concentra, 

O mais é paz, o sol, o mormaço. 
Raquel de Queirós 


Assinale a opção correta quanto à predicação atribuída ao 
verbo sublinhado na passagem do texto: 


a) "A casa fica num alto lavado de ventos.” (parágrafo 5) - 
ligação 

b) "Aqui não há encantos.” (parágrafo 8) - Intransitivo 

c)". que levantavam um muro colorido ao pé dos 
estacotes,* (parágrafo 6) -transitivo direto e indireto 

d) "Sim, só comparo o Nordeste à Terra Santa.” (parágrafo 
7) -intransitivo 

e) "..em torno do qual gravitam as plantas, os homens e 
os bichos.” (parágrafo 13) -intransitivo 


61) (Cesgranrio-1997) Tomava café, quando um 
empregado subiu para dizer que lá embaixo estava um 
senhor, acompanhado de duas praças, e que desejava falar 
ao dono da casa, 

- Vou já, respondeu este. E acrescentou para 
Botelho: - São eles! 

- Deve ser, confirmou o velho. 

E desceram logo. 

- Quem me procura?... exclamou João Romão com 
disfarce, chegando ao armazém. 

Um homem alto, com ar de estróina, adiantou-se 
e entregou-lhe uma folha de papel 

João Romão, um pouco trêmulo, abriu-a defronte 
dos olhos e leu-a demoradamente, Um silêncio formou-se 
em torno dele: os caixeiros pararam em meio do serviço, 
intimidados por aquela cena em que entrava a polícia. 

- Está aqui com efeito... disse afinal o negociante. 
Pensei que fosse livre. 

- É minha escrava, afirmou o outro. Quer 
entregar-ma?. 

- Mas imediatamente. 

- Onde está ela? 

- Deve estar lá dentro. Tenha a bondade de 
entrar... 

O sujeito fez sinal aos dois urbanos que o 
acompanharam logo, e encaminharam-se todos para o 
interior da casa, Botelho, à frente deles, ensinava-lhes o 
caminho. João Romão a atrás, pálido, com as mãos. 
cruzadas nas costas. 

Atravessaram o armazém, depois um pequeno 
corredor que dava para um pátio calçado, chegaram 
finalmente à cozinha. Bertoleza, que havia já feito subir o 
jantar dos caixeiros, estava de cócoras, no chão 
escamando peixe, para a ceia do seu homem, quando viu 
parar defronte dela aquele grupo sinistro. 

Reconheceu logo o filho mais velho do seu 
primitivo senhor, e um calafrio percorreu-lhe o corpo. Num 
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relance de grande perigo compreendeu a situação; 
adivinhou tudo com a lucidez de quem se vê perdido para 
sempre: adivinhou que tinha sido enganada; que a sua 
carta de alforria era uma mentira, e que o seu amante, não 
tendo coragem para matá-a,resttuía-a ao cativeiro 

Seu primeiro impulso foi o de fugir. Mal, porém 
circunvagou os olhos em torno de si, procurando escapula, 
o senhor adiantou-se dela e segurou-lhe o ombro. 

- É esta! disse aos soldados que, com um gesto, 
intimaram a desgraçada a seguios. - Prendam-nal É 
escrava minhal 

A negra, imóvel, cercada de escamas e tripas de 
peixe, com uma das mãos espalmada no chão e com a 
outra segurando a faca de cozinha, olhou aterrada para 
eles, sem pestanejar 

Os policiais, vendo que ela se não despachava, 
desembainharam os sabre Bertoleza então, erguendo-se 
com ímpeto de anta bravia, recuou de um salto, e antes. 
que alguém conseguisse alcançá-a, já de um só golpe 
certeiro e fundo rasgara o ventre de lado à lado. 

E depois emborcou para a frente, rugindo e 
esfocinhando moribunda numa lameira de sangue. 

João Romão fugira até ao canto mais escuro do 
armazém, tapando o rosto com as mãos, 

Nesse momento parava à porta da rua uma 
carruagem. Era uma comissão de abolicionistas que vinha, 
de casaca, trazerlhe respeitosamente o diploma de sócio 
benemérito 

Ele mandou que os conduzissem para a sala de 
visitas 
Aluísio de Azevedo" O Cortiço" 


Em relação à predicação verbal, marque a opção em que à 
classificação apresentada corresponde ao verbo do 
respectivo exemplo. 

a) Verbo transitivo direto - "entrava a políci 
b) Verbo transitivo direto - "Quer entregar-ma?. 
€) Verbo de ligação - "Onde está ela?” (20) 

d) Verbo intransitivo - "ia atrás, pálido, com as mãos 
cruzadas nas costas" (25) 

e) Verbo transitivo direto e indireto - “parava à porta da 
rua uma carruagem" (58) 


us) 
(18) 


62) (UERI-2002) UM BOI VÊ OS HOMENS 


Tão delicados (mais que um arbusto) e correm 
e correm de um para outro lado, sempre esquecidos 
de alguma coisa. Certamente, faltahes 

não sei que atributo essencial, posto se apresentem 
nobres 

e graves, por vezes, Ah, espantosamente graves, 

até sinistros. Coltados, dir-se-ia que não escutam 
nem o canto do ar nem os segredos do feno, 

como também parecem não enxergar o que é visível 
é comum a cada um de nós, no espaço. E ficam tristes 


e no rasto da tristeza chegam à crueldade. 
Toda a expressão deles mora nos olhos - e perde-se 

a um simples baixar de cílios, a uma sombra. 

Nada nos pêlos, nos extremos de inconcebível fragilidade, 
e como neles há pouca montanha, 

e que secura e que reentrâncias e que 

impossibilidade de se organizarem em formas calmas, 
permanentes e necessárias. Têm, talvez, 

certa graça melancólica (um minuto) e com Isto se fazem 
perdoar a agitação incômoda e o translúcido 

vazio interior que os torna tão pobres e carecidos 

de emitir sons absurdos e agônicos: desejo, amor, ciúme 
(que sabemos nós?), sons que se despedaçam e tombam 
no campo 

como pedras afitas e queimam a erva e a água, 

e difícil, depois disto, é ruminarmos nossa verdade. 
(ANDRADE, Carlos Drummond de. Reunião: 10 livros de 
poesia. Rio de Janeiro: José Olympio, 1977.) 


É comum encontrar nos livros escolares a definição de 
predicado como aquilo que se declara sobre o sujeito de 
uma oração. Essa definição de predicado, entretanto, não 
é suficiente para identificá-lo em todas as suas 

O exemplo em que não se poderia identificar o predicado 
pela definição dada é: 


a) “falta-lhes / não sei que atributo essencial,” (v. 3 - 4) 
b) “Toda a expressão deles mora nos olhos” (v. 11) 

c) “neles há pouca montanha,” (v. 14) 

) “sons que se despedaçam” (v. 22) 


63) (PUCCamp-1998) UMA FOTOGRAFIA DO ACIDENTE 


Paparazzo é um tipo de mosquito que prolifera na 
costa italiana durante o verão. Seria o correspondente no 
Brasil ao borrachudo, pium ou maruim. Mas paparazzo se 
tornou palavra com sentido comum em todas as linguas do 
mundo depois que o cineasta Federico Fellini colocou um 
fotógrafo com este sobrenome no filme La dolce vita, de 
1960. Sua missão era flagrar ricos e famosos. Desde então, 
invadindo praticamente todos os lugares do mundo, 
especialmente Hollpuood e as praias mais nobres do verão 
europeu. 

Há poucos meses, alguns paparazzi se tornaram 
objeto das lentes dos colegas, quando o foca das 
investigações sobre a causa do acidente que matou a 
princesa de Gales virou contra eles. É uma acusação que 
pode servir para os monarquistas ingleses compensarem a 
ira que têm dos tablóides sensacionalista, para os 
republicanos franceses reafirmarem os dogmas da 
inviolabilidade da vida privada ou para os americanos 
criarem mais um espetáculo de mídia, o confronto entre 
artistas e jornalistas. Mas não serve para fazer justiça 
quando se sabe que ao volante havia um motorista. 
embriagado (consumira o equivalente a uma garrafa e 
meia de vinho) e irresponsável (estava mais de 160 
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quilômetros por hora num lugar em que a velocidade 
máxima era de 50 quilômetros. 

“Talvez o dinheiro pago hoje aos fotógrafos leve- 
os a cometerem excessos”, sugeriu o fotógrafa que 
inspirou o personagem do filme de Fellini. "Mas não 
existem justificativas para culpá-los.” Fotos de Diana 
valiam muito porque ela era sucesso de público, e suas 
aparições eram virtuosas performances para que se 
tirassem fotos e se tivesse uma história. 

Se o motorista tivesse respeitado o limite de 
velocidade, a tragédia teria sido evitada. Em relação aos 
paparazzi, talvez seja prudente ficar com o escritor 
colombiano Gabriel Garcia Márquez, que definiu o 
jornalismo como "uma profissão incompreensível e voraz, 
cuja obra termina depois de cada notícia, mas que não 
concede um instante de paz enquanto não torna a 
começar com mais ardor do que nunca no minuto 
seguinte.” Os paparazzi certamente levam isso às últimas 
consequências. 


(Adaptado da Isto É, nº 1458, 10/9/97) 


Mas não existem justificativas para culpá-los. 
A justificativa correta para a concordância verbal da frase 
acima grifada é: 


a) Nas orações impessoais, o verbo de ligação concorda 
com o presicativo 

b) Os verbos unipessoais só admitem um sujeito, seja da 
3º pessoa do singular ou do plural 

€) O verbo concorda em número e pessoa com o seu 
sujeito, venha ele claro ou subentendido. 

d) O verbo que tem mais de um sujeito (sujeito composto) 
vai para o plural, para a 3º pessoa, se os sujeitos forem da 
38 pessoa. 

e) Nas orações de sujeito indeterminado, o verbo vai para 
a 3º pessoa do plural, 


64) (FATEC-2006) [.] Acordei aos gritos do coronel, e 
levantei-me estremunhado. Ele, que parecia delirar, 
continuou nos mesmos gritos, e acabou por laçar mão da 
moringa e arremessá-la contra mim. Não tive tempos de 
desviar-me: a moringa bateu-me na face esquerda, e tal foi 
a dor que não vi mais nada: atirei-me ao doente, pus-lhe as 
mãos ao pescoço, lutamos, e esganei-o. 

Quando percebi que o doente espirava, recuei aterrado, e 
dei um grito: mas ninguém me ouviu. Voltei à cama, agitei- 
o para chamá-lo à vida, era tarde: arrebentara o 
aneurisma, e o coronel morreu. Passei à sala contingua, e 
durante duas horas não ousei voltar ao quarto. 

[em] 

Antes do alvorecer curei a confusão da face, Só então 
ousei voltar ao quarto.Recuei duas vezes, mas era preciso 
& entrei: ainda assim, não cheguei logo à cama. Tremiam- 
me as pernas, o coração batia-me: cheguei a pensar na 


fuga: mas era confessar o crime, e, ao contrario, urgia fazer 
desaparecer os vestígios dele. Fui até a cama: vi o cadáver, 
com os olhos arregalados e a boca aberta, como deixando 
passar a eterna palavra dos séculos: “Caim, que fizeste de 
teu irmão?” Vi no pescoço o sinal das minhas unhas: 
abotoei alto a camisa e cheguei ao queixo a ponta do 
lençol. Em seguida, chamei um escravo, disse-lhe que o 
coronel amanhecera morto; mandei recado ao vigário e ao 
médico, 

A primeira idéia foi retirar-me logo cedo, a pretexto de ter 
meu irmão doente, e, na verdade, recebera carta dele, 
alguns dias antes, dizendo-me que se sentia mal. Mas. 
adverti que a retirada imediata poderia fazer despertar 
suspeitas, e fiquei. Eu mesmo amortalhei o cadáver, com o 
auxilio de um preto velho e míope. 

(Machado de Assis, “ O enfermeiro”) 


Em -a moringa bateu-me na face esquerda - o pronome 
obliquo me esta sendo utilizado com a mesma função 
sintática que ocorre em 

a)...e levantei-me estremunhado. 

b) Não tive tempo de desviar-me. 

c) .atirei-me ao doente. 

d) ... mas ninguém me ouviu. 

e) Tremiam-me as pernas, 
65) (Faap-1996) OLHOS DE RESSACA 
Enfim, chegou à hora da encomendação e da partida. 
Sancha quis despedir-se do marido, e o desespero daquele 
lance consternou a todas. Muitos homens choravam 
também, as mulheres todas. Só Capitu, amparando a 
viúva, parecia vencer-se a si mesma. Consolava a outra, 
queria arrancá-la dali. A confusão era geral. No meio dela, 
Capitu olhou alguns instantes para o cadáver tão fixa, tão 
apaixonadamente fixa, que não admira lhe saltassem 
algumas lágrimas poucas e caladas. 

As minhas cessaram logo. Fiquei a ver as dela; Capitu 
enxugou-as depressa, olhando a furto para a gente que 
estava na sala. Redobrou de carícias para a amiga, e quis 
levá-la; mas o cadáver parece que a retinha também. 
Momentos houve que os olhos de Capitu fitaram o 
defunto, quais os da viúva, sem o pranto nem palavras 
desta, mas grandes e abertos, como a vaga do mar lá fora, 
como se quisesse tragar também o nadador da manhã, 
(Machado de Assis) 


Só um destes verbos é transitivo direto, ao lado do qual 
aparece o objeto direto: 

a) chegou a hora da encomendação. 

bj a confusão era geral, 

c) lhe saltassem algumas lágrimas. 

d) Capitu enxugou-as. 

e) asminhas cessaram logo. 
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66) (Faap-1997) Durante este período de depressão 
contemplativa uma coisa apenas magoava-me: não tinha o 
ar angélico do Ribas, não cantava tão bem como ele. Que 
faria se morresse, entre os anjos, sem saber cantar? 

Ribas, quinze anos, era felo, magro, linfático. Boca 
sem lábios, de velha carpideira, desenhada em angústia - a 
súplica feita boca, a prece perene rasgada em beiços sobre 
dentes; o queixo fugia-lhe pelo rosto, infinitamente, como 
uma gota de cera pelo fuste de um círio. 

Mas, quando, na capela, mãos postas ao peito, de 
joelhos, voltava os olhos para o medalhão azul do teto, 
que sentimento! que doloroso encanto! que piedade! um 
olhar penetrante, adorador, de enlevo, que subia, que 
furava o céu como à extrema agulha de um templo gótico! 

E depois cantava as orações com a doçura 
feminina de uma virgem aos pés de Maria, alto, trêmulo, 
aéreo, como aquele prodígio celeste de garganteio da 
freira Virginia em um romance do conselheiro Bastos. 

Ohl não ser eu angélico como o Ribas! Lembro-me 
bem de o ver ao banho: tinha as omoplatas magras para 
fora, como duas asas! 


O ATENEU. Raul Pompéia 


“Eu não tinha o ar angélico de Riba: 
objeto direto pleonástico: 

a) Eu o ar angélico de Ribas não tinha 

b) Eu, só eu, não tinha o ar angélico de Ribas 

c) O ar angélico de Ribas não o tinha eu 

d) Eu não tinha, não tinha o ar angélico de Ribas 
e) O ar angélico de Ribas não era tido por mim. 


Aíngua conhece o 


67) (Faap-1996) "O professor usava paletó curto demais". 
A Lingua conhece o objeto direto pleonástico: 

a) Ao paletó curto demais usava o professor 

b) Paletá curto demais usava o professor 

€) Paletá curto demais usava-o o professor 

d) Paletó curto demais era usado pelo professor 

e) O professor - ele mesmo - usava paletó curto demais 


68) (Mack-1996) (..) "Do Pantanal, corra até Bonito, onde 
um mundo de águas cristalinas faz tudo parecer um 
imenso aquário." 

(O Estado de São Paulo) 

Assinale a alternativa que apresenta a correta classificação 
dos verbos do período acima, quanto à sua predicação. 

a) Intransitivo - transitivo direto - de ligação 

b) transitivo indireto - transitivo direto - de ligação 

c) intransitivo - transitivo direto - transitivo direto 

d) transitivo indireto - transitivo direto - transitivo direto 
e) intransitivo - intransitivo - intransitivo 


69) (Faap-1996) +. homem QUE de certo modo eu amava. 
A palavra QUE exerce no texto a função sintática de: 


a) sujeito 
b) objeto direto 

c) objeto indireto 

d) complemento nominal 
e) agente da passiva 


70) (Mack-2005) “Aurélia pousara a mão no ombro do 
marido (..., colocou-se 

“º diante de seu cavalheiro e entregou-lhe a cintura 

“Era a primeira vez, e já tinham mais de seis meses de 
casados; era 

** a primeira vez que o braço de Seixas enlaçava a cintura 
de Aurélia. Explica- 

“se pois o estremecimento que ambos sofreram ao 
mútuo contacto (..). 

“º As senhoras não gostam da valsa, senão pelo prazer de 
“ sentirem-se arrebatadas no turbilhão.(...) Mas é 
justamente aí que o 

“está perigo. Esse enlevo inocente da dança entrega a 
mulher 

“ palpitante, inebriada, às tentações do cavalheiro, 
delicado embora, 

“º mas homem, que ela sem querer está provocando com o 
casto requebro 

** de seu talhe e traspassando com as tépidas emanações 
de seu corpo. 

José de Alencar 


Assinale a alternativa correta. 
a) No primeiro parágrafo, entregou é forma verbal que 
expressa ação realizada no passado antes de outra 
ocorrida também no passado. 

b) O advérbio já (inha 03) está empregado com o mesmo 
sentido de “ainda”. 

) As expressões de Seixas (linha 04), de Aurélia (linha 04) e 
da valsa (linha 06) exercem a mesma função sintática: 
objeto indireto. 

d) Substituindo senão (inha 06) por “unicamente”, o 
sentido original não é prejudicado. 

e) O emprego de justamente (linha 07) revela o desejo de 
precisão na indicação feita. 


71) (Mack-2005) “Aurélia pousara a mão no ombro do 
marido (..., colocou-se 

“ diante de seu cavalheiro e entregou-lhe a cintura 

“Era a primeira vez, e já tinham mais de seis meses de 
casados; era 

“* a primeira vez que o braço de Seixas enlaçava a cintura 
de Aurélia. Explica- 

*º se pois o estremecimento que ambos sofreram ao 
mútuo contacto (.... 

** As senhoras não gostam da valsa, senão pelo prazer de 
“” sentirem-se arrebatadas no turbilhão.(..) Mas é 
justamente aí que o 
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“ está perigo. Esse enlevo inocente da dança entrega à 
mulher 

“º palpitante, inebriada, às tentações do cavalheiro, 
delicado embora, 

“º mas homem, que ela sem querer está provocando com o 
casto reguebro 

“ de seu talhe e traspassando com as tépidas emanações 
de seu corpo. 

José de Alencar 


Esse enlevo inocente da dança entrega a mulher às 
tentações do cavalheiro. 

Assinale a alternativa em que os complementos verbais 
são do mesmo tipo dos encontrados na frase acima. 

a) Considerou irrecuperável aquele velho piso de madeira. 
b) Essa moça sempre responde indelicadamente à 
qualquer pergunta. 

c) Ditou a carta ao filho recém-alfabetizado. 

d) O navio zarpou às primeiras horas de calmaria. 

e) Bem no alto cintilam as estrelas mais atraentes, 


72) (UFSC-2007) 


texto3 


1 “Quando a noite está escura, e cai o vento noroeste, 
vê-se dois vultos brancos como a neve atravessarem o 
mar, vindos da Ilha do Mel à Ponta Grossa, e irem 
costeando até a Ponta da Pedreiro. Dali se 

5 transformam em duas pombas brancas, e voam pelo 
mesmo caminho que vieram; porém então são 
perseguidas por três corvos que procuram agarrá-las 
com seus bicos hediondos, grasnando horrivelmente: 
chegando bem no meio do mar, os corvos se 
transformam em Meninos queimados, e lançam gritos 
tão agudos que fazem acordar as crianças em seus 
berços, iluminando todo o mar com o clarão de suas 
caudas inflamadas.” 


CASTRO, Ana Luísa de Azevedo. D. Narcisa de Vilar. 4. 
ed. Florianópolis: Ed. Mulheres, 2000, p. 126. 


Considerando ainda o TEXTO 3, assinale a(s) 
proposição(ões) CORRETA(S) 


O1. De acordo com a norma culta, na frase “vê-se dois 
vultos brancos como a neve atravessarem o mar [..]” 
(linhas 1-2) há problema de concordância verbal, uma vez 
que o verbo “vê” deveria estar no plural, por ter como 
sujeito “dois vultos brancos como a neve” 

02. Em... três corvos que procuram agarrá-las..” (linhas 
4-5) o pronome oblíquo faz referência à palavra “crianças! 
(linha 7) 


04. Em “Dalise transformam em duas pombas brancas” 
(linha 3), houve elipse do sujeito que pode ser resgatado 
no período anterior. 

08. De acordo com as informações do Texto 3, é possível 
avistar os “vultos brancos como a neve atravessarem o 
mar” (linhas 1-2) sob duas condições: que a noite esteja 
escura e sem vento noroeste. 

16. Em “. lançam gritos tão agudos que fazem acordar as 
crianças em seus berços! (linhas 

677) temos, na segunda oração, uma relação de 
consequência, 

32, Os vocábulos está, vê-(se), porém, três, agarrá-(las), 
sublinhados no Texto 3, recebem acento gráfico pela 
mesma regra, ou seja, por serem todos oxitonos, condição 
suficiente para que os vocábulos sejam acentuados, 


73) (PUC-SP-2006) A animalização do país 
Clóvis Rossi, Folha de São Paulo, 21 de fevereiro de 2006 


SÃO PAULO - No sóbrio relato de Elvira Lobato, lia-se 
ontem, nesta Folha, a história de um Honda Fit. 
abandonado em uma rua do Rio de Janeiro "com uma 
cabeça sobre o capô e os corpos de dois jovens negras, 
retalhados a machadadas, no interior do veicul 
Prossegue o relato: "A reação dos moradores foi tão 
chocante como as brutais mutilações. Vários moradores. 
buscaram seus celulares para fotografar os corpos, e os 
mais jovens riram e fizeram troça dos corpos. 

Os próprios moradores descreveram a algazarra à 
reportagem. "Eu gritei: Está nervoso e perdeu a cabeça?”, 
relatou um motoboy que pediu para não ser identificado, 
enquanto um estudante admitiu ter ido e feito piada ao 
ver que o coração e os intestinos de uma das vitimas 
tinham sido retirados e expostos por seus algozes. 

“Ri porque é engraçado ver um corpo todo picado”, 
respondeu o estudante ao ser questionado sobre a causa 
de sua reação. 
Ocrime em si 


á seria uma clara evidência de que bestas- 
feras estão à solta e à vontade no país. Mas ainda daria, 
num esforço de auto-engano, para dizer que crimes. 
bestiais ocorrem em todas as partes do mundo. 

Mas a reação dos moradores prova que não se trata de 
uma perversidade circunstancial e circunscrita. Não. O país 
perde, crescentemente, o respeito à vida, a valores 
básicos, ao convívio civilizado. O anormal, o patológico, o 
bestial, vira normal. "É engraçado”, como diz o estudante. 
O processa de animalização contamina a sociedade, a 
partir do topo, quando o presidente da 

República diz que seu partido está desmoralizado, mas val 
à festa dos desmoralizados e confraterniza com 
trambiqueiros confessos. Também deve achar 


Alguma surpresa quando é declarado inocente o 
comandante do massacre de 111 pessoas, sob aplausos de 
parcela da sociedade para quem presos não têm direito à 
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vida? São bestas-feras, e deve ser "engraçado! matá-los. É 
a lei da selva, no asfalto. 


No trecho "Os próprios moradores descreveram a 
algazarra à reportagem, pode-se dizer que os dois termos 
grifados são, respectivamente, 


a) o sujeito e o predicado do verbo “descreveram. 
b) o adjunto adnominal e o adjunto adverbial do verbo 
"descreveram". 

c) o objeto direto e o objeto indireto do verbo 
“descreveram”. 

d) o aposto e o vocativo do verbo "descreveram". 

e) o complemento nominal e o agente da passiva do verbo 
“descreveram”. 


74) (UECE-2007) A PEDREIRA 


Daí à pedreira, restavam apenas uns cinquenta passos e o 
chão era já todo coberta por uma farinha de pedra moída 
que sujava como a cal, 

Aqui, ali, por toda a parte, encontravam-se trabalhadores, 
uns ao sol, outros debaixo de pequenas barracas feitas de 
lona ou de folha de palmeira. De um lado cunhavam pedra 
cantando; de outro a quebravam a picareta; de outro 
afeiçoavam lajedos a ponta de picão; mais adiante faziam 
paralelepípedos a escopro e macete. E todo aquele 
retintim de ferramentas, e o martelar da forja, e o corpo 
dos que lá em cima brocavam a racha para lançar-lhe fogo, 
ea surda zoada ao longe, que vinha do cortiço, como de 
uma aldeia alarmada; tudo dava a idéia de uma atividade 
feroz, de uma luta de vingança e de ódio. Aqueles homens 
gotejantes de suor, bêbedos de calor, desvairados de 
insolação, a quebrarem, a espicaçarem, a torturarem a 
pedra, pareciam um punhado de demônios revoltados na 
sua impotência contra o impassível gigante que os 
contemplava com desprezo, imperturbável a todos os 
golpes e a todos os tiras que lhe desfechavam no dorso, 
deixando sem um gemido que lhe abrissem as entranhas 
de granito. O membrudo cavouqueiro havia chegado à 
fralda do orgulhoso monstro de pedra; tinha-o cara a cara, 
mediu-o de alto a baixo, arrogante, num desafio surdo. 

A pedreira mostrava nesse ponto de vista o seu lado mais 
imponente. Descomposta, com o escalavrado flanco 
exposto ao sol, erguia-se altaneira e desassombrada, 
afrontando o céu, muito Íngreme, lisa, escaldante e cheia. 
de cordas que, mesquinhamente, lhe escorriam pela 
clctópica nudez com um efeito de teias de aranha. Em 
certos lugares, muito alto do chão, lhe haviam espetado 
alfinetes de ferro, amparando, sobre um precipício, 
miseráveis tábuas que, vistas cá de baixo, pareciam palitos, 
mas em cima das quais uns atrevidos pigmeus de forma 
humana equilibravamse, desfechando golpes de picareta 
contra o gigante. 


(AZEVEDO, Aluísio de. O Cortiço. 25a ed. São Paulo. Ática, 
1992, 48-49) 


Em três das quatro frases que se seguem, o pronome LHE 
apresenta a mesma função. Assinale a alternativa na qual o 
pronome LHE apresenta função DIFERENTE da que foi 
empregada nas demais frases. 

a) “..imperturbável a todos os golpes e a todos os tiros 
que lhe desfechavam no dorso...” (linhas 22 e 23) 

b) ”...deixando sem um gemido que lhe abrissem as 
entranhas de granito.” (linhas 24 e 25) 

c) “..cheia de cordas que, mesquinhamente lhe escorriam 
pela ciclópica nudez..” (linhas 33 a 35) 

d) “Em certos lugares muito alto do chão, lhe haviam 
espetado alfinetes de ferro...” (linhas 35 a 37) 


75) (F6V-2003) Assinale a alternativa em que, pelo menos, 
um verbo esteja sendo usado como transitivo direto. 


a) Dependeu o coveiro de alguém que rezasse. 
b) Oremos, irmãos! 

c) Chega o primeiro raio da manhã. 

d) Loureiro escolheu-nos como padrinhos. 

e) Contava com o auxílio de Marina para cuidar do evento. 


76) (Faap-1997) BAILADO RUSSO 
Guilherme de Almeida 


A mão firme e ligeira 
puxou com força a fieira: 
eopião 

fez uma elipse tonta 
noarefincou a ponta 
no chão. 


É o pião com sete listas 
de cores imprevistas, 
Porém, 

nas suas voltas doudas, 
não mostra as cores todas 
que tem: 


- fica todo cinzento, 

no ardente movimento... 
Eaté 

parece estar parado, 
teso, paralisado, 

de pé. 


Mas gira. Até que, aos poucos, 
em torvelins tão loucos 

já tonto, bamboleia, 

e bambo, cambaleia, 


Enfim, 
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tomba. E, como uma cobra, 
corre mole e desdobra 
então, 

em hipérboles lentas, 

sete cores violentas. 

no chão. 


"O pião fez uma elipse tont: 
direto pleonástico: 

a) O pião - ele mesmo - fez uma elipse tonta. 
b) Uma elipse tonta foi feita pela pião. 

c) Uma elipse tonta fez a pião. 

d) Uma elipse tonta fê-la o pião. 

e) Fezo pião uma elipse tonta. 


A Língua conhece o objeto 


77) (Faap-1997) Barcos de Papel 


Quando a chuva cessava e um vento fino 
franzia a tarde tímida e lavada, 

eu saía a brincar pela calçada, 

nos meus tempos felizes de menino. 


Fazia de papel toda uma armada 
e, estendendo meu braço pequenino, 
eu soltava os barquinhos, sem destino, 
ao longo das sarjetas, na enxurrada. 


Fiquei maço. E hoje sei, pensando neles, 
que não são barcos de ouro os meus ideais: 
são feitos de papel, tal como aqueles, 


perfeitamente, exatamente iguais... 
- que os meus barquinhos, lá se foram eles! foram-se 
embora e não voltaram mais! 


Guilherme de Almeida 


“Fazia de papel toda uma armada / e estendendo meu 
braço pequenino, / eu soltava os barquinhos, sem destino, 
/ ao longo das sarjetas, na enxurrada... 

A Língua conhece o objeto direto pleonástico: 

a) os barquinhos eu os soltava, sem destino. 

b) eu, eu mesmo soltava os barquinhos, sem destino. 

c) eu soltava e soltava os barquinhos, sem destino. 

d) sem destino, eu soltava os barquinhos. 

e) soltavam-se os barquinho, sem destino. 


78) (Vunesp-1998) CONVITE A MARÍLIA 


Já se afastou de nós o Inverno agreste 
Envolto nos seus úmidos vapores; 

A fértil Primavera, a mãe das flores. 

O prado ameno de boninas veste: 


Varrendo os ares a sutil nordeste 
Os torna azuis; as aves de mil cores 
Adejam entre Zéfiros e Amores, 
Etoma o fresco Tejo a cor celeste: 


Vem, ó Marília, vem lograr comigo 
Destes alegres campos a beleza, 
Destas copadas árvores o abrigo: 


Deixa louvar da corte a vã grandeza: 
Quanto me agrada mais estar contigo 

Notando as perfeições da Natureza! 

BOCAGE. Obras de Bocage. Porto: Lello & Irmão, 1968, p. 
142, 


O estilo neoclássico, do qual Bocage foi um dos grandes 
expoentes em Língua Portuguesa, se caracteriza, entre 
outros aspectos, pelo uso de hipérbatos, isto é, de 
inversões da ordem normal das palavras na oração ou da 
ordem das orações no período. Levando em conta esta 
informação, releia o soneto Convite a Marília e, a seguir 


a) Apresente dois versos em que ocorrem hipérbatos e os 
reescreva na ordem sintática normal 

b) Identifique a função sintática exercida pelos termos 
cujos núcleos são, respectivamente, os substantivos beleza 
eabrigo, na terceira estrofe. 


79) (Mack-2002) Cuido haver dito, no capítulo XIV, que 
Marcela morria de amores pelo Xavier. Não morria, vivia. 
Viver não é a mesma coisa que morrer; assim o afirmam 
todos os joalheiros deste mundo, gente muito vista na 
gramática. Bons joalheiros, que seria do amor se não 
fossem os vossos dixes* e fiados? Um terço ou um quinto 
do universal comércio dos corações. (..) O que eu quero 
dizer é que a mais bela testa do mundo não fica menos 
bela, sea cingir um diadema de pedras finas; nem menos 
bela, nem menos amada. Marcela, por exemplo, que era 
bem bonita, Marcela amou-me (..) durante quinze meses e 
onze contos de réis; nada menos. 

* Dixes: jóias, enfeites, 

Machado de Assis - Memórias póstumas de Brás Cubas 


Assinale a alternativa correta sobre o texto. 
a) Em morria de amores pelo Xavier, de amores tem a 
função de adjunto adverbial de intensidade. 

b) Em assim o afirmam todos os joalheiros , o pronome 
oblíquo o retoma o período Não morria, viva. 

€) Em assim o afirmam todos os joalheiros , Joalheiros é 
complemento do verba afirmar. 

d) O narrador surpreende o leitor ao utilizar o aposto 
gente muito visto na gramática para caracterizar 
joalheiros. 

e) Ao dizer Não morria, vivia, o narrador, através de uma 
antítese, confirma que Marcela padecia de amores por 
Xavier 
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80) (FGV-2002) Em cada uma das alternativas abaixo, está 
sublinhado um termo iniciado por preposição. Assinale a 
alternativa em que esse termo não é objeto indireto. 


a) O rapaz aludiu às histórias passadas, quando nossa bela 
Eugênia ainda era praticamente uma criança. 

b) Quando voltei da Romênia, o Brasil todo assistia à 
novela da Globo, todos os dias, 

€) Quem disse a Joaquina que as batatas deveriam cozer-se 
devagar? 

d) Com a aterrissagem, o aviador logo transmitiu ao 
público a melhor das impressões. 

€) Foi fiel à le durante todos os anos que passou nos 


Açores. 


81) (PUC - MG-2007) ESCOLA DA PONTE 6" 

Rubem Alves. 

Imagino que você, que procura minhas crônicas aos 
domingos, deve estar cansado. Pois esse é o quinto 
domingo em que falo sobre a mesma coisa. Pessoas que 
falam sempre sobre as mesmas coisas são chatas. Além do 
que, essa insistência em uma coisa só é contrária ao estilo 
de crônicas. Crônicas, para serem gostosas, devem refletir 
a imensa variedade da vida. Um cronista é um fotógrafo. 
Ele fotografa com palavras. Crônicas são dádivas aos olhos. 
Ele deseja que os leitores vejam a mesma coisa que ele viu 
Se normalmente não sou chato, deve haver alguma razão 
para essa insistência em fotografar uma mesma coisa. 
Quem fotografa um mesmo objeto repetidas vezes deve 
estar apaixonado. 

Comporta-se coma as fotógrafos de modelos, eli, clic, clic, 
clic, clic... dezenas, centenas de fotos, cada uma numa 
pose diferente! Um dos meus pintores favoritos é Monet. 
Pois ele fez essa coisa insólita: pintou um monte de feno 
muitas vezes. [..] 

Pois estou fazendo com as minhas crônicas o que Monet 
fe: ele, diante do monte de feno; eu, diante de uma 
pequena escola por que me apaixonei - pois ela é a escola 
com que sempre sonhei sem ter sida capaz de desenhar. 
Nunca fui professor primário. Fui professor universitário. O 
Vinícius, descrevendo a bicharada saindo da Arca de Noé, 
disse: (Os fortes vão na frente tendo a cabeça erguida e os. 
fracos, humildemente, vão atrás, como na vida... Pois é 
exatamente assim que acontece na “Arca de Noé' dos 
professores: os professores universitários vão na frente 
tendo a cabeça erguida, e os primários, humildemente, vão 
atrás, como na vida... Professor universitário é doutor, 
cientista, pesquisador, publica em revistas internacionais 
artigos em inglês sobre coisas complicadas que ninguém 
mais sabe e são procurados como assessores de governo e 
de empresas. Professor primário é professor de 3º classe, 
não precisa nem ter mestrado e nem falar inglês, dá aulas 
para crianças sobre coisas corriqueiras que todo mundo 
sabe. Crianças — essas coisinhas insignificantes, que ainda 
não são... Haverá atividade mais obscura? 


Professores universitários gostam das luzes do palco. 
Professores primários vivem na sombra...] A velhice me 
abriu os olhos. Quando se chega no topo, quando não há 
mais degraus para subir, a gente começa a ver com uma 
clareza que não se tinha antes. “Tenho a lucidez de quem 
está para morrer”, dizia Fernando Pessoa na Tabacaria 
Fiquei lúcido! E o que eu vi com clareza foi o mesmo que 
viu Joseph Knecht, o personagem central do livro de Hesse 
O Jogo das Contas de Vidro: depois de chegar no topo 
percebeu o equivoco. E surgiu, então, o seu grande desejo: 
ensinar uma criança, uma única criança que ainda não 
tivesse sido deformada (essa é a palavra usada por Hesse) 
pela escola. Também eu: quero voltar para as crianças. A 
razão? Por elas mesmas. É bom estar com elas. 

Crianças têm um olhar encantado. Visitando uma reserva 
florestal no estado do Espírito Santo, a bióloga 
encarregada do programa de educação ambiental me disse 
que é fácil lidar com as crianças. Os olhos delas se 
encantam com tudo: as formas das sementes, as plantas, 
as flores, os bichos. Tudo, para elas, é motivo de 
assombro. E acrescentou: Com os adolescentes é 
diferente. Eles não têm olhos para as coisas. Eles só têm 
olhos para eles mesmos...” Eu já tinha percebido Isso. Os 
adolescentes já aprenderam a triste lição que se ensina 
diariamente nas escolas: aprender é chato. O mundo é 
chato. Os professores são chatos. Aprender, só sob 
ameaça de não passar no vestibular. 

Por isso quero ensinar as crianças. Elas ainda têm olhos 
encantados. Seus olhos são dotados daquela qualidade 
que, para os gregos, era o início do pensamento: à 
capacidade de se assombrar diante do banal Tudo é 
espantoso: um ovo, uma minhoca, um ninho de guacho, 
uma concha de caramujo, o vôo dos urubus, o zinir das 
cigarras, o coaxar dos sapos, os pulos dos gafanhotos, uma 
pipa no céu, um pião na terra. Dessas coisas, invisíveis aos. 
eruditos olhos dos professores universitários (eles não 
podem ver, coitados. A especialização os tornou cegos 
como toupeiras. Só vêem dentro do espaço escura de suas 
tocas. E como vêem bem!), nasce o espanto diante da vida; 
desse espanto, a curiosidade; da curiosidade, a fuçação 
(essa palavra não está no Aurélio!) chamada pesquisa; 
dessa fuçação, o conhecimento; e do conhecimento, a 
alegria! 

Pensamos que as coisas a serem aprendidas são aquelas 
que constam das programas. Essa é a razão por que os. 
professores devem preparar seus planos de aula. Mas as 
coisas mais importantes não são ensinadas por meio de 
aulas bem preparadas. Elas são ensinadas 
inconscientemente. Bom seria que os educadores lessem 
ruminativamente (também não se encontra no Aurélio) o 
Roland Barthes. 

Ele descreveu o seu ideal de aula como sendo a criação de 
um espaço — isso mesmo! um espaço! 

— parecido com aquele que existe quando uma criança 
brinca ao redor da mãe. Explico. A criança pega um botão, 
leva para a mãe. A mãe r, e faz um corrupio. (Você sabe o 
que é um corrupio?). Pega um pedaço de barbante. Leva 
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para a mãe. A mãe ri e lhe ensina a fazer nós. Ele concluí 
que o importante não é nem o botão e nem o barbante, 
'mas esse espaço lúdico que se ensina sem que se fale 
sobre ele 

Na Escola da Ponte o mais importante que se ensina é esse 
espaço. Nas nossas escolas: salas separadas; o que se 
ensina é que a vida é cheia de espaços estanques. Turmas 
separadas e hierarquizadas: o que se ensina é que a vida é 
feita de grupos sociais separados, uns em cima dos outros. 
Consegdência prática: a competição entre as turmas, 
competição que chega à violência (os trotes! 

Saberes ministrados em tempo definidos, um após o outro 
o que se ensina é que os saberes são compartimentos 
estanques (e depois reclamam que os alunos não 
conseguem integrar o conhecimento. 

Apelam então para a 'transdisciplinaridade!, para corrigir o 
estrago feito. [.]). Ah! Uma vez cometido o erro. 
arquitetônico, o espírito da escola já está determinado! 
Mas nem arquitetos e nem técnicos da educação sabem 
disto. 

Escola da Ponte: um único espaço, partilhado por todos, 
sem separação por turmas, sem campainhas anunciado o 
fim de uma disciplina e o início de outra. A lição social: 
todos partilhamos de um mesmo mundo. Pequenos e 
grandes são companheiros numa mesma aventura. Todos 
se ajudam 

Não há competição. Há cooperação. Ao ritmo da vida: os 
saberes da vida não seguem programas. É preciso ouvir os 
“miúdos, para saber o que eles sentem e pensam. É 
preciso ouvir os “graúdos!, para saber o que eles sentem e 
pensam. São as crianças que estabelecem as regras da 
convivialidade: a necessidade do silêncio, do trabalho não 
perturbado, de se ouvir música enquanto trabalham. São. 
as crianças que estabelecem os mecanismos para lidar com 
aqueles que se recusam a obedecer as regras. 

Pois o espaço da escola tem de ser como o espaço do jogo: 
o jogo, para ser divertido e fazer sentido, tem de ter 
regras Já imaginaram um jogo de vôlei em que cada. 
jogador pode fazer o que quiser? 

Avida social depende de que cada um abra mão da sua 
vontade, naquilo em que ela se choca com a vontade 
coletiva. E assim vão as crianças aprendendo as regras da 
convivência democrática, sem que elas constem de um 
programa... 

Minha cabeça está coçando com o sonho de fazer uma 
escola parecida... Você matricularia seu filho numa escola 
assim? Me mande uma mensagem com sua resposta com 
suas razões. Estou curioso. 

Mas, para fazer essa escola tenho de resolver um 
problema como é que o guaxo* coloca o primeiro graveto 
para construir o seu ninho? 

“Guaxo é um pássaro que constrói ninhos do tamanho e 
forma de uma jaca. São feitos com pauzinhos trançados 
em toma de um ramo pendente de uma árvore. Já tentei 
desmontar um - não consegui, tão bom era o tecido dos 
pauzinhos. Minha pergunta, desde menino: Como é que o 
guoxo pôs o primeiro pouzinho em torno do ramo? Quem o 


segurou enquanto ele ia buscar o outro? Como foi que o 
diretor da Escola da Ponte, o professor José Pacheco, 
“guaxo-mor”, colocou o primeiro pauzinho para fazer a 
Escola da Ponte? 


“Rubem Alves escreveu várias crônicas sobre a “Escola da 
Ponte”, com o mesmo título, apenas alterada a 
numeração. Essa escola portuguesa, segundo informações 
do site da Embaixada de Portugal, acredita na autonomia 
dos estudantes e trabalha com três valores: liberdade, 
responsabilidade e solidariedade. Lá não há turmas, séries 
ou testes. Também não há salas de aulas ou professores 
específicos para as disciplinas; o aluno escolhe qual à área 
de seu interesse e, a partir disso, são desenvolvidos 
trabalhos de pesquisas tanto em grupo como individuals, 
através da orientação de professores. À escola emprega o 
modelo há 31 anos e trabalha com alunos de 5a 17 anos. 


(Retirado de 
http://www rubemalves. com br/escolada ponte. htm. 
Publicado originalmente com o título: A Escola da Ponte 5. 
Correio Popular, Caderno C, 18/06/2000) 


Leia os exemplos a seguir e responda, depois, ao que se 
pede. 

1 A velhice me abriu os olhos. (4º 6) 

" [..] diante de uma pequena escola por que me 
apaixonei... (2º 6) 

ul. [Ja bióloga encarregada do programa de 
educação ambiental me disse que é fácil idar com as 
crianças. (5º 6) 

IV. Me mande uma mensagem com sua resposta com 
suas razões. (10º 6) 

Em todos os exemplos, ocorre o pronome “me”. Em 
termos dos papéis que esse pronome pode exercer, existe 
igualdade na função exercida por ele em 

a) apenas el 

b) apenas le 

c) apenas lite . 

d)apenas le IV. 


82) (Mack-2005) Eu também já fui brasileiro 
Ponteei viola, gulei forde 

e aprendi na mesa dos bares 

que o nacionalismo é uma virtude. 

Mas há uma hora em que os bares se fecham 
e todas as virtudes se negam. 

Carlos Drummond de Andrade 


Assinale a afirmativa correta. 
a) Do segundo ao quinto verso, detalha-se o sentido de fui 
brasileiro (primeiro verso), 

b) A palavra também (primeiro verso) é índice de um 
pressuposto: todos os leitores são brasileiros. 


28 | Projeto Medicina — www. projetomedicina.com.br 


EDICINA 


€) O modo e o tempo de todos os verbos indicam ações 
inconclusas no passado. 

d) No trecho há uma hora em que os bares se fecham 
(sexto verso) ocorre ambigdidade: uma pode ser artigo 
indefinido ou numeral 

e) Os termos bares (quarto verso), viola e forde (terceiro 
verso) são complementos verbais 


83) (Vunesp-2001) INSTRUÇÃO: A questão a seguir toma 
por base um fragmento do poema Em Defesa da Língua, 
do poeta neoclássico português Flinto Elísio (1734-1819), 
uma passagem de um texto em prosa do poeta simbolista 
brasileiro Cruz e Sousa (1861-1898) e uma passagem de 
um texto em prosa do poeta modernista brasileiro Tasso 
da Silveira (1895-1968) 


Em Defesa da Língua 
Lede, que é tempo, os clássicos honrados; 
Herdai seus bens, herdai essas conquistas, 
Que em reinos dos romanos e dos gregos 
Com Indefesso estudo conseguiram. 
Vereis então que garbo, que facúndia 
Orna o verso genti, quanto sem eles. 

É delambido e peco o pobre verso. 


Abra-se a antiga, veneranda fonte 

Dos genuínos clássicos e soltem-se 

As correntes da antiga, sá linguagem. 
Rompam-se as minas gregas e latinas 
(Não cesso de o dizer, porque é urgente); 
Cavemos a facúndia, que abasteça 

Nossa prosa eloquente e culto verso. 
Sacudamos das falas, dos escritos 

Toda a frase estrangeira e frandulagem 
Dessa tinha, que comichona afeia 

O gesto airoso do idioma luso. 

Quero dar, que em francês hajam formosas 
Expressões, curtas frases elegantes; 

Mas índoles dif'rentes têm as linguas; 
Nem toda à frase em toda a língua ajusta. 
Ponde um belo nariz, alvo de neve, 

Numa formosa cara trigueirinha. 
(Trigueiras há, que às louras se avantajam): 
O nariz alvo, no moreno rosto, 

Tanto não é beleza, que é defeito. 

Nunca nariz francês na lusa cara, 

Que é filha da latina, e só latinas. 

Feiçães lhe quadram. São feições parentas, 
In: ELÍSIO, Filinto. Poesias. Lisboa: Livraria Sá da Costa- 
Editora, 1941, p. 44 e 51 


OEstilo 
O estilo é o sol da escrita. Dá-lhe eterna palpitação, eterna 
vida. Cada palavra é como que um tecido do organismo do 
período. No estilo há todas as gradações da luz, toda a 
escala dos sons. 


O escritor é psicólogo, é miniaturista, é pintor - gradua a 
luz, tonaliza, esbate e esfuminha os longes da paisagem. 

O princípio fundamental da Arte vem da Natureza, porque 
um artista faz-se da Natureza. Toda a força e toda a 
profundidade do estilo está em saber apertar a frase no 
pulso, domá-la, não a deixar disparar pelos meandros da 
escrita. 

O vocábulo pode ser música ou pode ser trovão, conforme 
o caso. À palavra tem a sua anatomia; é é preciso uma rara 
percepção estética, uma nitidez visual, olfativa, palatal e 
acústica, apuradíssima, para a exatidão da cor, da forma e 
para a sensação do som e do sabor da palavra. 

In: CRUZ E SOUSA. Obra completa. Outras evocações. Rio 
de Janeiro: Aguilar, 1961, p. 677-8. 


Técnicas 
A técnica artística, incluindo a literatura, se constitui, de 
começo, de um conjunto de normas objetivas, extraídas da 
longa experiência, do trato milenário com os materiais 
mais diversos. Depois que se integra na consciência e no 
instinto, na inteligência e nos nervos do artista, sofre 
profunda transfiguração. O artista “assimilou-a” 
totalmente, o que significa que a transformou, a essa 
técnica, em si mesmo. Quase se poderia dizer que 
substituiu essa técnica por outra que, tendo nascido 
embora da primeira, é a técnica personalíssima, seu 
instrumento de comunicação e de transfiguração da 
matéria. Só aí adquiriu seu gesto criador a autonomia 
necessária, a força imperativa com que ele se assenhoreia 
do mistério da beleza para transfundi-o em formas no 
mármore, na linha, no colorido, na linguagem. 

A técnica de cada artista fica sendo, desta maneira, não 
um “processo”, um elemento exterior, mas a substância 
mesma de sua originalidade. Inútil lembrar que tal 
personalissima técnica se gera do encontro da luta do 
artista com o material que trabalha. 

In: SILVEIRA, Tasso da. Diálogo com as raízes (jornal de fim 
de caminhada). Salvador: Edições GRD-INL, 1971, p. 23. 


Os falantes e os escritores muitas vezes se servem do 
emprego de elementos que, mesmo desnecessários à 
estrutura da frase, porque redundantes, podem reforçar, 
dinamizar ou enfatizar à expressão. Considerando este 
comentário, observe atentamente o terceiro período da 
fragmento de Tasso da Silveira e, a seguir, 

a) demonstre, com base em elementos da estrutura da 
oração, que a locução “a essa técnica” é redundante; 

b) justifique a razão de o escritor haver empregado a 


preposição “a” antecedendo à mencionada locução. 


84) [Vunesp-2002) INSTRUÇÃO: A questão abaixo toma por 
base as primeiras quatro estrofes da Canção do Tamoio, 
do poeta romântico Antânio Gonçalves Dias (1823-1864), 
“um trecho da Oração aos Moços, de Rui Barbosa de 
Oliveira (1849-1923), e o Hino do Deputado, do poeta 
modernista Murilo Monteiro Mendes (1901-1975). 
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Canção do Tamoio 


' 
Não chores, meu filho; 
Não chores, que a vida 

É luta renhida: 

Viver é lutar. 

Avida é combate, 

Que os fracos abate, 
Que os fortes, os bravos, 
Só pode exaltar. 


n 
Um dia vivemos! 

O homem que é forte 
Não teme da marte; 
Só teme fugir; 

No arco que entesa 
Tem certa uma presa, 
Quer seja tapuia, 
Condor ou tapir. 


m 
O forte, o cobarde 
Seus feitos inveja 
Deo ver na peleja 
Garboso e feroz; 

E os tímidos velhos. 
Nos graves concelhos, 
Curvadas as frontes, 
Escutam-lhe a voz! 


y 
Domina, se vive; 

Se morre, descansa 

Dos seus na lembrança, 

Na voz do porvir. 

Não cures da vida! 

Sê bravo, sê fortel 

Não fujas da morte, 

Que a morte há de vir! 

(GONÇALVES DIAS, Antônia. Obras Poéticas. Tomo ll. São 
Paulo: Companhia Editora Nacional, 1944, p. 42-43.) 


Oração aos Moços 


Magistrados ou advogados sereis. Suas duas carreiras 
quase sagradas, inseparáveis uma da outra, e, tanto uma 
como à outra, imensas nas dificuldades, responsabilidades 
e utilidades. 

Se cada um de vós meter bem a mão na consciência, certo 
que tremerá da perspectiva. O tremer próprio é dos que se 
defrontam com as grandes vocações, e são talhados para 
as desempenhar. O tremer, mas não o descorçoar. O 
tremer, mas não o renunciar O tremer, com o ousar. O 
tremer, com o empreender. O tremer, com o confiar. 
Confiai, senhores. Ousai. Reagj. E haveis de ser bem 


sucedidos. Deus, pátria e trabalho. Metei no regaço essas 
três fés, esses três amores, esses três signos santos. E 
segui, com o coração puro. Não hajais medo a que a sorte 
vos ludibrie, [..] 

Idealismo? Não: experiência da vida. Não há forças, que 
mais à senhoreiem, do que essas. Experimentai-o, coma eu 
o tenho experimentado. Poderá ser que resigneis certas 
situações, como eu as tenho resignado. Mas meramente 
para variar de posto, e, em vos sentindo incapazes de uns, 
buscar outras, onde vos venha ao encontro o dever, que a 
Providência vos haja reservado. 

(BARBOSA, Rui. Oração aos moços[discurso de paraninfo 
dos formandos da Faculdade de Direito de S.Paulo, em 
1920]. Rio de Janeiro: Casa de Rui Barbosa, 1956, p. 58-59.) 


Hino do Deputado 


Chora, meu filho, chora. 
Ai, quem não chora não mama, 
Quem não mama fica fraco, 
Fica sem força pra vida, 

Avida é luta renhida, 

Não é sopa, é um buraco. 

Se eu não tivesse chorado 
Nunca teria mamado, 

Não estava agora cantando, 
Não teria um automóvel, 
Estaria caceteado, 

Assinando promissória, 

Quem sabe vendendo imóvel 
A prestação ou sem ela, 

Ou esperando algum tigre 

Que talvez desse amanhã, 

Ou dando um tiro no ouvido, 
Qu sem olho, sem ouvido, 

Sem perna, braço, nariz 

Chora, meu filho, chora, 
Anteontem, ontem, hoje, 
Depois de amanhã, amanhã 
Não dorme, filho, não dorme, 
Se você toca a dormir 

Outro passa na tua frente, 
Carrega com a mamadeira. 
Abre a alho bem aberto, 

Abre a boca bem aberta, 
Chore até não poder mais. 
(MENDES, Murilo. História do Brasi), XLII In: Poesia 
completa e prosa. Rio de Janeiro: Editora Nova Aguilar, 
1994, p. 177-178)) 


No versa do Hino do Deputado "A prestação ou sem ela”, 
o pronome pessoal do caso reto "ela! faz referência ao 
antecedente "prestação". Fundamentado nesta 
informação e neste exemplo, 

a) aponte o antecedente a que se refere o pronome "as" 
no seguinte período de Oração aos Moços: "Paderá ser 
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que resigneis certas situações, como eu as tenho 
resignado.”, 

b) ainda considerando o período "Poderá ser que resigneis 
certas situações, como eu as tenho resignado”, identifique 
a função sintática exercida pelo pronome "as" e por seu 
antecedente nas respectivas orações de que fazem parte. 


85) (FEI-1997) INVESTIMENTO SEM RISCO 


“Em julho do ano passado, EXAME encomendou ao 
jornalista Stephen Hugh-lones”, editor da seção de 
assuntos internacionais da centenária revista inglesa The 
Economist, um artigo? para a edição especial sobre o 
primeiro ano do Plano Real. (..) Aqui, chocou-o 
profundamente a constatação de que quase um quinto da 
população brasileira com idade superior a 15 anos não 
sabia ler nem escrever. Em números absolutos, isso 
significa quase 20 milhões de pessoas materialmente 
incapacitadas, em função da ignorância, para fruir do 
desenvolvimento ou colaborar com ele. Essa cifra triplica 
caso sejam incluídos os chamados analfabetos funcionais, 
isto é, aquelas pessoas que não completaram a 4º série do 
primário. (..) Não se trata, apenas, de uma questão 
elementar de justiça. O sistema educacional brasileiro 
simplesmente não faz sentido do ponto de vista 
econômico. As dezenas de milhões de brasileiros. 
desprovidos de educação não têm (nem terão) chances 
reais de obter renda, não consomem mais do que produtos 
básicos, não pagam impostos, não produzem bens ou 
serviços com real valor econômico, não estão aptos a ser 
empregados num número crescente de atividades”. 
(EXAME, 17/07/1996) 

Observe os termos indicados no texto: "ao jornalista 
Stephen Hugh-lones” (ref. 1) e "um artigo" (ref. 2) 

Em análise sintática, classificamos os termos destacados. 
respectivamente como: 

a) objeto direto e objeto indireto. 

b) complemento nominal e objeto direto. 

c) adjunto adverbial e aposto. 

d) objeto indireto e objeto direto. 

e) objeto indireto e adjunto adverbial 


86) (ESPM-2007) Leia: 
Vou retratar Marília 


Vou retratar a Marília, 
à Marília, meus amores; 

porém como? se eu não vejo 
quem me empreste as finas cores: 
dar-mas a terra não pode; 

não, que a sua cor mimosa 

vence o lírio, vence a rosa, 

o jasmim e as outras flores. 

AhI socorre, Amor, socorre 

ao mais grato empenho meu! 


Voa sabre os astros, voa, 
Traze-me as tintas do céu. 
(Tomás Antonio Gonzaga) 


A fusão de dois pronomes oblíquos em “mas” tem como 
referentes: 

a) Marilia e “flores” 

b) Marília e “finas cores” 

c) “eu” poético e “flores”. 

d) "eu" poético e “finas cores”. 

e) “eu” poético e “as tintas do céu”. 


87) (Cesgranrio-1994) MEU POVO, MEU POEMA 


Meu povo é meu poema crescem juntos 
como cresce no fruta 
a árvore nova 


No povo meu poema val nascendo 
como no canavial 
nasce verde o açúcar 


No povo meu poema está maduro 
como o sol 
na garganta do futuro 


Meu povo em meu poema 
se reflete 
como a espiga se funde em terra fértil 


Ao povo seu poema aqui devolvo 
menos como quem canta 
do que planta 

(Ferreira Gullar) 


Os termos "No povo" (v.7) e “Ao povo" (v.1 3), exercem, 
respectivamente, as funções sintática de: 

a) objeto indireto - adjunto adverbial, 

b) objeto indireto - complemento nominal, 

c) complemento nominal - objeto indireto. 

d) adjunto adverbial - adjunto adverbial, 

e) adjunto adverbial - objeto indireto. 


88) (UFF-2001) O meu fim evidente era atar as duas pontas 
da vida, e restaurar na velhice a adolescência. Pois, senhor, 
não consegui recompor o que foi nem o que fui. Em tudo, 
se o rosto é igual, a fisionomia é diferente. Se só me 
faltassem os outros, vá; um homem consola-se mais ou 
menos das pessoas que perde; mas falto eu mesmo, e esta 
lacuna é tudo. O que aqui está é, mal comparando, 
semelhante à pintura que se põe na barba e nos cabelos, e 
que apenas conserva o hábito externo, como se diz nas 
autópsias; o interno não agúenta tinta. Uma certidão que 
me desse vinte anos de idade poderia enganar os 
estranhos, como todos os documentos falsos, mas não a 
mim. Os amigos que me restam são de data recente; todos 
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os antigos foram estudar a geologia dos campos santos. 
Quanto às amigas, algumas datam de quinze anos, outras 
de menos, e quase todas crêem na mocidade. Duas ou três 
fariam crer nela aos outras, mas a língua que falam obriga 
muita vez a consultar os dicionários, e tal frequência é 
cansativa. 

Entretanto, vida diferente não quer dizer vida pior; é outra 
coisa. A certos respeitos, aquela vida antiga aparece-me 
despida de muitos encantos que lhe achel; mas é também 
exato que perdeu muito espinho que a fez molesta, e, de 
memória, conservo alguma recordação doce e feiticeira, 
Em verdade, pouco apareço e menos falo. Distrações raras, 
O mais do tempo é gasto em hortar, jardinar e ler; como 
bem e não durmo mal 

Ora, como tudo cansa, esta monotonia acabou por exaurir- 
me também. Quis variar, e lembrou-me escrever um livro. 
Jurisprudência, filosofia e política acudiram-me, mas não. 
me acudiram as forças necessárias. Depois, pensei em 
fazer uma História dos Subúrbios menos seca que as. 
memórias do padre Luís Gonçalves dos Santos relativas à 
cidade; era obra modesta, mas exigia documentos e datas 
como preliminares, tudo árido e longo. Foi então que os 
bustos pintados nas paredes entraram a falar-me e a dizer- 
me que, uma vez que eles não alcançavam reconstituir-me 
os tempos idos, pegasse da pena e contasse alguns. Talvez 
a narração me desse a lusão, e as sombras viessem 
perpassar ligeiras, como ao poeta, não o do trem, mas o do 
Fausto: Aí vindes outra vez, inquietas sombras 2. 

ASSIS, Machado de. Dom Casmurro. Capítulo I, Rio de 
Janeiro: José Aguilar, 1971, v. Lp. 810-11. 


“Duas ou três fariam crer nela aos outros, mas a língua que 
falam obriga multa vez a consultar os dicionários, e tal 
frequência é cansativa” 


O termo sublinhado (contração da preposição em com o 
pronome reto ela) retoma um outro de 
mesma função sintática. Identifique-o: 


a) certidão 
b) mocidade 
c)mim 

d) lacuna 

e) pintura 


89) (FAC-1997) O PRIMO 
Primeira noite ele conheceu que Santina não era moça. 
Casado por amor, Bento se desesperou. Matar a noiva, 
suicidar-se, e deixar o outro sem castigo? Ela revelou que, 
havia dois anos, o primo Euzébio lhe fizera mal, por mais 
que se defendesse. De vergonha, prometeu a Nossa 
Senhora ficar solteira. O próprio Bento não a deixava 
mentir, testemunha de sua aflição antes do casamento. 
Santina pediu perdão, ele respondeu que era tarde - noiva 
de grinalda sem ter direito. 

(Cemitério de elefantes. Apud CARNEIRO, Agostinho Dias) 


“O próprio Bento não a deixava mentir... Se o autor 
tivesse escrito "O próprio Bento não lhe deixava mentir 
a) estaria acertando, porque tanto "a" quanto" 
pronomes que exercem sempre a mesma função sintática. 
b) estaria errando, porque "a" é pronome de 3º pessoa e 
“lhe”, de 28 

c) estaria errando, porque "a" não pode exercer a mesma 
função sintática que "lhe", pelo menos como pronome 
oblíquo em função objetiva, como é o caso do exemplo em 
apreço. 

d) estaria acertando, porque "a" pode exercer a mesma 
função sintática que "lhe", em especial como pronome 
oblíquo em função objetiva, como é o caso do exemplo em 
estudo, 
e) estaria errando, porque "a" e "lhe", nesse tipo de 
construção, só exercem função sintática idêntica quando à 
forma verbal infinitiva é transitiva direta. 


90) (PUC-SP-2002) O TIO AQUÁTICO 

Os primeiros vertebrados, que no Carbonífero deixaram a 
vida aquática pela vida terrestre, derivavam dos peixes 
ósseos pulmonados, cujas nadadeiras podiam ser roladas 
sob o corpo e usadas como patas sobre a terra. 

Agora já estava claro que os tempos aquáticos haviam 
terminado, recordou o velho Qfwfq, e aqueles que se 
decidiam a dar o grande passo eram sempre em número 
maior, não havendo família que não tivesse algum dos 
seus entes queridos lá no seco; todos contavam coisas 
extraordinárias sobre o que se podia fazer em terra firme, 
e chamavam os parentes. Então, os peixes jovens, já não 
era mais possível segurá-los; agitavam as nadadeiras nas 
margens lodosas para ver se funcionavam como patas, 
como haviam conseguido fazer os mais dotados. Mas 
precisamente naqueles tempos se acentuavam as 
diferenças entre nós: existia a família que vivia em terra 
havia várias gerações e cujos jovens ostentavam maneiras 
que já não eram de anfíbios mas quase de répteis; e 
existiam aqueles que ainda insistiam em bancar o peixe e 
assim se tornavam ainda mais peixes do que quando se 
usava ser peixe. 

(3 

Daquela vez a visita à lagoa foi mais longa. Estendemo-nos 
os três sobre uma das margens em declive: a tio mais para 
o lado da água, mas nós também a meio banho, de ta! 
maneira que se alguém nos visse de longe, estirados uns 
ao lado dos outros, não saberia dizer quem era terrestre e 
quem aquático. 

O peixe atacou um de seus refrãos preferidos: a 
superioridade da respiração na água sobre a respiração 
aérea, com todo o repertório de suas difamações. Agora LIl 
toma as dores e lhe dá o merecido troco!, pensava. Mas 
eis que se viu aquele dia que LIl usava uma outra tática 
discutia com ardor, defendendo nossos pontos de vista, 
mas ao mesmo tempo levando muito a sério os. 
argumentos do velho N'ba N'ga. 

As terras emersas, segundo o tio, eram um fenômeno 
limitado: iriam desaparecer assim como vieram à tona, ou, 
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de qualquer forma, ficariam sujeitas à mutações continuas 
vulcões, glaciações, terremotos, enrugamentos do terreno, 
mutações de clima e de vegetação. E nossa vida nesse 
meio devia enfrentar transformações contínuas, mediante 
as quais populações inteiras iriam desaparecer, e só 
haveria de sobreviver quem estivesse disposto a modificar 
de tal forma a base de sua existência, que as razões 
anteriormente passíveis de tornar a vida bela de viver 
seriam completamente transtornadas e esquecidas. 
Calvino, | (1994). As Cosmicômicas, São Paulo, Companhia 
das Letras, p. 71-83. 


Leia com atenção o seguinte trecho do texto: 
“Então, os peixes jovens, já não era mais possível segurá- 
los; agitavam as nadadeiras nas margens lodosas para ver 
se funcionavam como patas, como haviam conseguido 
fazer os mais dotados. 

Mas precisamente naqueles tempos se acentuavam as 
diferenças entre nós..” 

Com relação ao pronome “los” em “segurá-los”, indique a 
alternativa correta 

a) É objeto direto pleonástico e enfatiza a atitude dos 
peixes jovens em oposição aos que “insistiam em bancar o 
peixe”, 

b) É objeto direto referente 30 aposto “peixes jovens” e 
enfatiza a atitude dos peixes mais velhas em oposição aos 
mais jovens. 

€) É objeto direto e determina as diferenças entre os mais 
e os menos dotados. 

d) É predicativo do sujeito e caracteriza o termo “peixes 
jovens” 

ey É predlicativo do objeto e enfatiza a atitude dos peixes 
jovens em oposição aos que “insistiam em bancar o peixe” 


91) (FGV-2005) Observe a frase Comeu muito, na linha 27. 
Agora observe a frase Comeu pipocas. Que diferenças de 
sentido e de regência há entre as duas ocorrências do 
verba comer? 


1. HORA DA SESTA. Um grande silêncio no casarão. 
2. Faz sol, depois de uma semana de dias sombrios e 
úmidos. 

3, Clarissa abre um livro para ler. Mas o silêncio é tão 
grande que, inquieta, ela torna a pôr o 

4 volume na prateleira, ergue-se e vai até a janela, para 
ver um pouco de vida 

5. Na frente da farmácia está um homem metido num 
grosso sobretudo cor de chumbo. Um 

6. cachorro magro atravessa a rua. A mulher do coletor 
aparece à janela. Um rapaz de pés 

7. descalços entra na Panificadora. 

8. Clarissa olha para o céu, que é dum azul timido e 
desbotado, olha para as sombras fracas 

9. sobre a rua e depois se volta para dentro do quarto. 

10. Aqui faz frio. Lá no fundo do espelho está uma Clarissa 
indecisa, parada, braços caídos, 

11. esperando. Mas esperando quê? 


12, Clarissa recorda. Foi no verão. Todos no casarão 
dormiam. As moscas dançavam no ar, 

13. 2umbindo, Fazia um solão terrível, amarelo e quente. 
No seu quarto, Clarissa não sabia que 

14, fazer. De repente pensou numa travessura. Mamãe 
guardava no sótão as suas latas de 

15. doce, os seus bolinhos e os seus pães que deviam durar 
toda a semana. Era proibido entrar 

16. lá. Quem entrava, dos pequenos, corria o risco de levar 
palmadas no lugar de 

17. costume, 

18. Mas o silêncio da sesta estava cheio de convites. 
tralçoeiros. Clarissa ficou pensando. 

19. Lembrou-se de que a chave da porta da cozinha servia 
no quartinho do sótão. 

20. Foi buscá-la na ponta dos pés. Encontrou-a no lugar. 
Subiu as escadas devagarinho. Os 

21. degraus ranglam e a cada rangido ela levava um 
sustinho que a fazia estremecer. 

22. Clarissa subia, com a grande chave na mão. Ninguém... 
Silêncio. 

23. Diante da porta do sótão, parou, com o coração aos 
pulos. Experimentou a chave. A 

24, princípio não entrava bem na fechadura. Depois. 
entrou. Com muita cautela, abriu a porta e 

25. se viu no meio duma escuridão perfumada, duma 
escuridão fresca que cheirava a doces, 

26. bolinhos e pão. 

27. Comeu muito. Desceu cheia de medo. No outro dia D. 
Clemência descobriu a violação, e 

28, Clarissa levou meia dúzia de palmadas. 

29. Agora ela recorda... E de repente se faz uma grande 
claridade, ela tem a grande idéia. "A 

30. chave da cozinha serve na porta do quarto do sótão.” O 
quarto de Vasco fica no sótão. 

31, Vasco está no escritório... Todos dormem... Oh! 

32, E se ela fosse buscar a chave da cozinha e sublsse, 
entrasse no quarto de Vasco e 

33, descobrisse o grande mistério? 

34. Não. Não sou mais criança. Não. Não fica direito uma 
moça entrar no quarto dum rapaz. 

35. Mas ele não está lá... que mal faz? Mesmo que 
estivesse, é teu primo. Sim, não sejas 

36. medrosa. Vamos. Não. Não vou. Podem ver. Que é que 
vão pensar? Subo a escada, 

37. alguém me vê, pergunta: “ Aonde vais, Clarissa?” Ora, 
vou até o quartinho das malas. 

38. Pronto. Ninguém pode desconfiar. Vou. Não, não vou. 
Vou, sim! 


(Porto Alegre: Globo, 1981. pp. 132-133) 


92) (FGV-2001) Observe as duas frases abaixo. Que 
diferenças existem entre elas? 
a) Pega ladrão! 
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b) Pega, ladrão! 


93) (Mack-2004) Ornemos nossas testas com as flores, 
e façamos de feno um brando leito; 

prendamo-nos, María, em laço estrito, 

gozemos do prazer de sãos amores (..) 
(..)aproveite-se o tempo, antes que faça 

o estrago de roubar ao corpo as forças 

e 30 semblante a graça 

Tomás Antônio Gonzaga 


No poema, roubar exigiu objeto direto e indireto. Assinale 
a alternativa que contém verbo empregado do mesmo 
modo. 

a) Ele insistiu comigo sobre a questão da assinatura da 
revista. 

b) Emendou as peças para formar o desenho de uma casa, 
€) Encontrou ao fim do dia o endereço desejado. 

d) Eles alinharam aos trancos a ferragem da bicicleta. 

e) Só ontem avisou-me de sua viagem. 


9a) (ITA-1996) OS CÃES 


- Lutar, Podes escachá-los ou não; o essencial? é que lutes, 
Vida é luta, Vida sem luta* é um mar morto no centra do 
organismo universal. 

DAÍ A POUCO demos COM UMA ERIGA de cãest; fato que 
AOS OLHOS DE UM HOMEM VULGAR não teria valor, 
Quincas Barba fez-me parar e observar os cães. Eram dois. 
Notou que ao pé deles* estava um osso, MOTIVO DA 
GUERRA, e não deixou de chamar a minha atenção para a 
circunstância de que o osso não tinha carne. Um simples. 
osso nu. Os cães mordiam-se*, rosnavam, COM O FUROR. 
NOS OLHOS... Quincas Borba meteu a bengala DEBAIXO 
DO BRAÇO, e parecia em êxtase. 

- Que belo que isto é! dizia ele de quando em quando. Quis 
arrancá-lo dal, mas não pude; ele estava arraigado AO 
CHÃO, e só continuou A ANDAR, quando a briga cessou* 
INTEIRAMENTE, e um dos cães, MORDIDO e vencido, foi 
levar a sua fome A OUTRA PARTE. Notei que ficara 
sinceramente ALEGRE, posto* contivesse a ALEGRIA, 
segundo convinha a um grande filósofo. Fez-me observar à 
beleza do espetáculo, relembrou o objeto da luta, concluiu 
que os cães tinham fome; mas a privação do alimento era 
nada para os efeitos gerais da filosofia. Nem deixou de 
recordar que em algumas partes do globo o espetáculo é 
mais grandioso: as criaturas humanas é que disputam! aos 
cães os ossos e outros manjares menos APETECÍVEIS; luta 
que se complica muito, porque entra em ação 
inteligência do homem, com todo o acúmulo de 
sagacidade que lhe deram os séculos etc. 


Quanto à predicação, os verbos "mordiam, cessou, 
disputam" 

classificam-se, no texto, respectivamente como: 
a) t direto e indireto, transitivo, t. direto. 


b) t direto e indireto, intransitivo, t direto. 
c) transitivo, ligação, t. direto e indireto 

d) t direto, intransitivo, t. direto e indireto. 
e) intransítivo, intransitivo, transitivo. 


95) (Faap-1997) Os gatos. 


Deus fez o homem à sua imagem e semelhança, e 
fez o crítico à semelhança do gato. Ao crítico deu ele, como 
ao gato, a graça ondulosa e o assopro, o ronrom e a garra, 
a língua espinhosa. Fê-lo nervoso e ágil, refletido e 
preguiçoso; artista até ao requinte, sarcasta até a tortura, 
e para os amigos bom rapaz, desconfiado para os 
indiferentes, e terrivel com agressores e adversários. 

Desde que o nosso tempo englobou os homens 
em três categorias de brutos, o burro, o cão e o gato - Isto 
é, o animal de trabalho, o animal de ataque, e o animal de 
humor e fantasia - por que não escolheremos nós o 
travesti do último? É o que se quadra mais ao nosso tipo, e 
aquele que melhor nos livrará da escravidão do asno, e das 
dentadas famintas do cachorro. 

Razão por que nos acharás aqui, leitor, miando 
“um pouco, arranhando sempre e não temendo nunca. 


Fialho de Almeida 


“Deus fez o homem à sua imagem e semelhança". 
A Língua conhece o objeto direto pleonástico e 
preposicionado: 

a) Ao homem fê-lo Deus à sua imagem e semelhança. 
b) O homem foi feito por Deus à sua imagem e 
semelhança. 

€) O homem fez Deus à sua imagem e semelhança. 
d) O homem Deus fez à sua imagem e semelhança. 
e) À sua imagem e semelhança fez Deus o homem, 


96) (UFSCar-2003) Para responder à questão abaixo, leia o 
trecho extraído de Gabriela, cravo e canela, obra de Jorge 
Amado. 


O marinheiro sueco, um loiro de quase dois metros, entrou 
no bar, soltou um bafo pesado de álcool na cara de Nacib e 
apontou com o dedo as garrafas de “Cana de Ilhéus”. Um 
olhar suplicante, umas palavras em língua impossível. Já 
cumprira Nacib, na véspera, seu dever de cidadão, servira 
cachaça de graça aos marinheiros. Passou o dedo indicador 
no polegar, a perguntar pelo dinheiro. Vasculhou os bolsos 
o loiro sueco, nem sinal de dinheiro. Mas descobriu um. 
broche engraçado, uma sereia dourada. No balcão colocou 
a nórdica mãe-d'água, Yemanjá de Estocolmo. Os olhos do 
árabe fitavam Gabriela a dobrar a esquina por detrás da 
Igreja. Mirou a sereia, seu rabo de peixe. Assim era a anca 
de Gabriela. Mulher tão de fogo no mundo não havia, com 
aquele calor, aquela ternura, aqueles suspiros, aquele 
Iangor. Quanto mais dormia com ela, mais tinha vontade. 
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Parecia feita de canto e dança, de sol e luar, era de cravo e 
canela. Nunca mais lhe dera um presente, uma tolice de 
feira. Tomou da garrafa de cachaça, encheu um copo 
grosso de vidro, o marinheiro suspendeu o braço, saudou 
em sueco, emborcou em dois tragos, cuspiu. Nacib 
guardou na bolso a sereia dourada, sorrindo. Gabriela ria 
contente, diria a gemer: “precisava não, maço bonito 

E aqui termina a história de Nacib e Gabriela, quando 
renasce a chama do amor de uma brasa dormida nas 
cinzas do peito. 


A oração Vasculhou os bolsos o loira sueco, com a 
substituição do complemento verbal por um pronome 
oblíquo, equivale à 

a) Vasculhou-o os bolsos. 

b) Vasculhou-se o loiro sueco. 

c) Vasculhou-lhe os bolsos. 

d) Vasculhou-lhes o loiro sueco. 

e) Vasculhou-os o loiro sueco. 


97) (Unifesp-2002) Texto | 
ho longo do sereno 

Tejo, suave e brando, 

Num vale de altas árvores sombrio, 
Estava o triste Almeno 

Suspiros espalhando 

ha vento, e doces lágrimas ao rio. 
(Luis de Camões, Ao longo do sereno.) 


Texto 
Ballemos nós ia todas tres, ay irmanas, 

so aqueste ramo destas auelanas 

e quen for louçana, como nós, louçanas, 

se amigo amar, 

so aqueste ramo destas auelanas 

uerrá baylar. 

(Aires Nunes. In Nunes, 1.1, Crestomatia arcaico.) 


Texto Il: 
Tão cedo passa tudo quanto passa! 
morre tão jovem ante os deuses quanto 
Morre! Tudo é tão pouco! 

Nada se sabe, tudo se imagina. 
Circunda-te de rosas, ama, bebe 

E cala. O mais é nada. 

[Fernando Pessoo, Obra poética.) 


Texto IV. 
Os privilégios que os Reis 

Não podem dar, pode Amor, 

Que faz qualquer amador 

Livre das humanas leis. 

mortes e guerras cruéis, 

Ferra, frio, fogo e neve, 

Tudo sofre quem o serve. 

(Luis de Camões, Obra completo.) 


Texto V 
As minhas grandes saudades 
São do que nunca enlacei 

Ai, como eu tenho saudades 
Dos sonhos que não sonheil..) 
(Mário de Sá Carneiro, Poesias.) 


No texto IV, em “quem o serve”, o “o” exerce determinada 
função sintática. Esta função é a mesma que é exercida por 
a) “suspiros”, em. 

b) "ramo", em 

o) “rosas”, em. 

d) “Amor”, em lv. 

e) “sonhos”, em V. 


98) (UFSCar-2000) Tu amarás outras mulheres 
E tume esquecerás! 

É tão cruel, mas é a vida. Eno entretanto 
Alguma coisa em ti pertence-me! 

Em mim alguma coisa és tu. 

O lado espiritual do nosso amor 

Nos marcou para sempre. 

Oh, vem em pensamento nos meus braços! 
Que eu te afeiçoe e acarície... 
(Manuel Bandeira: A Vigília de Hero. In: O Ritmo Dissoluto. 
Poesia Completa e Prosa.2º ed. Rio de Janeiro: José 
Aguilar, 1967, p. 224.) 


Há dois pronomes que exercem no texto mais de uma 
função sintática; um dos dois, entretanto, admite uma 
análise diferente que elimina essa duplicidade funcional, 
Desse modo, a única forma pronominal que exerce mais de 
uma função sintática, sem ambiguidade, é 

ajtu 

bjeu. 

me 

djnos. 

alte 


99) (PUC-SP-2002) POÇAS D'ÁGUA. 


As poças d'água são um mundo mágico 
Um céu quebrado no chão 

Onde em vez de tristes estrelas. 

Brilham os letreiros de gás Néon. 

Mario Quintano, Preparativos de viagem, São Paulo, 
Globo, 1994 


Refletindo-se sobre a relação entre os termos da oração, 
pode-se afirmar que 

a) o termo d'água complementa sintaticamente o termo 
poças. 

b) o termo mundo mágico complementa sintaticamente o 
termo as poças d'água. 

c) o termo em vez de tristes estrelas complementa o termo 
brilham. 

d) não há complementos verbais nem nominais. 


35 | Projeto Medicina — www.projetomedicina.com.br 


EDICINA 


e) há simplesmente complementos nominais. 


100) (UEL-1994) Relativamente "a esse assunto", tenho 
muito que dizer. 

A expressão entre aspas na frase anterior classifica-se, 
sintaticamente, como: 

a) objeto indireto. 

b) adjunto adverbial, 

c) adjunto adnominal. 

d) objeto direto preposicionado. 

e) complemento nominal 


101) (UFPE-1996) "Sobre a história do arquipélago, 
explicou que fora doado pelo Rei de Portugal, em 1504, a 
Fernão de Noronha. O primeiro nome fora ilha de São 
João. Naqueles tempos era comum batizar os lugares com 
o nome da festa religiosa do dia da descoberta. Pode-se 
dizer, então, que ela foi vista pela primeira vez por olhos 
de navegantes europeus num dia 24 de junho, entre 1500 
e 1503. 

(Abdias Moura, em o SEGREDO DA ILHA) 


Em qual alternativa a expressão não exerce, no texto, à 
função de adjunto adverbial? 

a)"..em 1504... 

b) "Naqueles tempos ..” 

c)".. pela primeira vez... 
d)".. pelo Rei de Portugal... 
e)... num dia 24 de junho 


102) (ITA-2005) A manchete abaixo apresenta 
ambiglidade sintática, que é desfeita pelo conteúdo do 
texto que lhe segue. 


Reino Unido pode taxar fast food contra obesidade 
O Reino Unida estuda cobrar taxa de empresas de fast 
food para financiar instalações esportivas e o combate à 
obesidade. Segundo um relatório, a obesidade no país 
cresceu quase 400% em 25 anos, e, se continuar 
aumentando, pode superar o cigarro como maior causa de 
mortes prematuras. Governo e empresas locais têm sido 
criticados por não combaterem o problema. 

(Folha de S. Paulo, 7/06/2004) 


a) Quais as interpretações sugeridas pela manchete? 
b) Qual dessas interpretações prevalece na notícia? 


103) (FGV-2005) Com a migração dos investimentos. 
surgem novos desafios, onde o tempo de retorna do 
capital investido tem que ser o menor possível, 

Indique qual a circunstância expressa por - Com a migração 
dos investimentos. 


104) (PUC-SP-2005) Estradas de Rodagem 

Comparados os países com veículos, veremos que os 
Estados Unidos são uma locomotiva elétrica; a Argentina 
um automóvel; o México uma carroça; e o Brasil um carro 
de boi. 

O primeiro destes países voa; o segundo corre a 50 km por 
hora) o terceiro apesar das revoluções tira 10 léguas por 
dia; nós. 

Nós vivemos atolados seis meses do ano, enquanto dura a 
estação das águas, e nos outros 6 meses caminhamos à 
razão de 2 léguas por dia. A colossal produção agricola e 
industrial dos americanos voa para os mercados com à 
velocidade média de 100 km por hora. Os trigos e carnes 
argentinas afluem para os portos em autos e locomotivas 
que uns 50 km por hora, na certa, desenvolvem. 

As fibras do México saem por carroças e se um general 
revolucionário não as pilha em caminho, chegam a salvo 
com reiativa presteza. O nosso café, porém, o nosso milho, 
o nosso feijão e a farinha entram no carro de boi, o 
carreiro despede-se da família, o fazendeiro coça a cabeça. 
e, até um dial, Ninguém sabe se chegará, ou como 
chegará, As vezes pensa o patrão que o veículo já está de 
volta, quando vê chegar a carreiro. 

Então? Foi bem de viagem? 

O carreiro dá uma risadinha. 

Não vê que o carro atolou al no iguaçu e.. 

Bm o quê? 

Bm. e está atolado! Vim buscar mais dez juntas de bois 
para trarele. 

Elá seguem bois, homens, o diabo para desatolar o carro 
Enquanto isso, chove, a farinha embolora, a rapadura 
derrete, o feijão caruncha, o milho grela; só o café resiste e 
ainda aumenta o peso. 

(LOBATO, M. Obras Completos, 14º ed, São Paulo, 
Brasiliense, 1972, v. 8, p.74) 


“A colossal produção agricola e industrial dos americanos 
voa para as mercados com a velocidade 

média de 100 km por hora. Os trigos e carnes argentinas. 
afluem para os portos em autos e locomotivas que uns 50 
km por hora, na certa, desenvolvem.” 

As circunstâncias sublinhadas indicam, respectivamente, a 
idéia de 

a) lugar, meio e finalidade. 

b) finalidade, meio e afirmação. 

c) finalidade, tempo e dúvida. 

d) lugar, meio e afirmação. 

e) lugar, instrumento e lugar. 


105) (PUC-SP-2005) Nos trechos ..numa homenagem 
também aos salgueirenses que, no Carnaval de 1967, 
entraram pelo cano /...deslumbram, saboreiam, de 
Madureira à Gávea, na unidade do prazer desencadeado, 
assinale a alternativa que indica função sintática de 


36 | Projeto Medicina — www. projetomedicina.com.br 


BIBLIOGRAFIA 546 


MORAIS Siva, Antônio de. Dicionário da lingua portuguesa. 6. ed. Lisboa, Tip. Antô- 
nio J, da Rocha, 1858. [Morais] 

Namora, Fernando. O trigo e o joio. Porto Alegre, Globo, 1970. [Namora, TJ] 

NASCENTES, Antenor. Dicionário da língua portuguesa. Rio de Janeiro, ABL/Imprensa 
Nacional, 1961-1966. 4 v. [Nascentes, DLP] 

—— . Dicionário de sinônimos. 3. ed. Rio de Janeiro, Nova Fronteira, 1981. [Nascen- 

tes, DS] 

——.. O problema da regência. 2. ed. Rio de Janeiro, Freitas Bastos, 1960. [Nascentes, 
PR] 

Novo Dicionário BRASILEIRO MELHORAMENTOS ILUSTRADO. 5. ed. São Paulo, Melhora- 
mentos, 1969, 5 v. [Melhoramentos] 


NURC — SP. A linguagem falada culta na cidade de São Paulo. v. 1 — Elocuções for- 
mais. São Paulo, T. A. Queiroz, 1986. INURC/SP 1] 


A linguagem falada entra na cidade de São Paulo. v. U — Diálogos entre dois 
informantes. São Paulo, T. A, Queiroz, 1986-1987. [NURC/SP Ui 


OLisTO, Antônio. Cadernos de crítica. Rio de Janeiro, J. Olympio, 1959. [Olinto, CC] 

OLiveiRa, José Osório de. Panorama da literatura portuguesa. Lisboa, Ática, 1947. [J. 
O. Oliveira, PLP] 

PaLméRio, Mário de Ascensão. Seleta. Rio de Janeiro, J. Olympio, 1973. (Col. Brasil 
Moço, 11.) [Palmério, SJ 

PEPETELA. Mayombe. São Paulo, Ática, 1982. [Pepetela, MJ 


PEREGRINO JÚNIOR. Seleta. Rio de Janeiro, J. Olympio, 1971. (Col. Brasil Moço, 7.) [Pe- 
regrino Jr., SJ 

Pereira, Eduardo Carlos. Gramática expositiva; curso superior. 107. ed. São Paulo, 
Ed. Nacional, 1957. [Pereira, GE] 

Pessoa, Fernando. Páginas de estética e de teoria e crítica literárias. Lisboa, Ática [5. 
d.]. [Pessoa, PE] 

PortELLA, Eduardo. Dimensões 
[Portella, DJ 

——. Literatura e realidade nacional. 2. ed. Rio de Janeiro, Tempo Brasileiro, 1971. 
[Poriella, LRN] 

Pravo, Paulo. Retrato do Brasil; ensaio sobre a tristeza brasileira. 6. ed. Rio de Janeiro, 
1. Olympio, 1962. [P. Prado, RB) 

PRADO JR., Caio. À revolução brasileira. 7. ed. São Paulo, Brasiliense, 1987. [Prado Jr., 
RB] 

Prov(érbio), v. Chaves, Pedro. 

Quriroz, Rachel de. Seleta. Rio de Janeiro, J. Olympio, 1973. (Col. Brasil Moço, 8.) 
[Rachel, S] 

Quixtaxa, Mário. Apontamentos de história sobrenatural. Porto Alegre, Globo, IEL/ 
SEC, 1976. [Quintana, AHS) 

- Caderno H. Porto Alegre, Globo, 1973. [Quintana, CH) 
- Poesias. Porto Alegre, Globo, 1962. [Quintana, PJ 
Porta giratória. São Paulo, Globo, 1988. [Quintana, PG) 


Da preguiça como método de trabalho. Rio de Janeiro, Globo, 1987. [Quintana, 
PMT] 


=. A vaca e 0 hipogrifo. Porto Alegre, € 
Rachel, v. Queiroz. 


RamaLHO, Enio. Dicionário estrutural, estilístico 
Lello & Irmão, 1985. [Ramalho] 


Ramos, Graciliano. São Bernardo. 11, ed. São Paulo, Martins, 1969. [Graciliano, SB] 
- Vidas secas. 24. ed. São Paulo, Martins, 1970. [Graciliano, VS] 
Viventes das Alagoas. 2. ed. São Paulo, Martins, 1970. [Graciliano, VA] 
REGO, José Lins do. À casa e o homem. Rio de Janeiro, Org. Simões, 1954, [Rego, CH] 


ritica literária. 2. ed. Rio de Janeiro, Agi 


atuja, 1977. (Quintana, VH] 


sintático da lingua portuguesa. Porto, 


EDICINA 


adjunto adverbial dos termos que, entre vírgulas, 
exprimem circunstâncias de 

a) tempo lugar. 

b) tempo/modo. 

c) lugar/assunto, 

d) companhia/ tempo. 

e) intensidade/lugar. 


106) (PUC-SP-2005) Nos trechos ..numa homenagem 
também aos salgueirenses que, no Carnaval de 1967, 
entraram pelo cano / ..deslumbram, saboreiam, de 
Madureira à Gávea, na unidade do prazer desencadeado... 
assinale a alternativa que indica função sintáica de adjunto 
adverbial dos termos que, entre vírgulas, exprimem 
clrcunstâncias de 

a) tempo lugar. 

b) tempo/modo 

c) lugar/assunto, 

d) companhia/ tempo. 

e) intensidade/lugar. 


107) (ITA-2002) O Programa Mulheres está mudando. 
Novo cenário, novos apresentadores, muito charme, mais 
informação, moda, comportamento e prestação de 
serviços. Assista amanhã, a revista eletrônica feminina que 
é a referência do gênero na TV. 


a) Por que não está adequada a vírgula empregada após à 
palavra “amanhã”? 

b) A inclusão de uma vírgula após o termo “feminina! 
alteraria o entendimento da frase, Nesse caso, o que seria 
modificado em relação ao significado de “revista eletrônica 
feminina"? 


108) (Unifesp-2002) Texto |: 
Perante a Morte empalidece e treme, 
Treme perante a Morte, empalidece. 
Coroa-te de lágrimas, esquece 

O Mal cruel que nos abismos geme. 
(Cruz é Souza, Perante a morte.) 


Texto 
Tu choraste em presença da morte? 
Na presença de estranhos choraste? 
Não descende o cobarde do forte; 
Pois choraste, meu filho não és! 
(Gonçalves Dias, | Juca Pirama.) 


Texto Il: 
Corrente, que do peito destilada, 

Sois por dous belas olhos despedida; 

E por carmim correndo dividida, 

Deixais a ser, levais a cor mudada. 

[Gregório de Matos, Aos mesmos sentimentos.) 


Texto IV: 
Chora, irmão pequeno, chora, 

Porque chegou o momento da dor. 

A própria dor é uma felicidade... 

(Mário de Andrade, Rito do irmão pequeno.) 


Texto V 
Meu Deus! Meu Deus! Mas que bandeira 
éesta, 

Que impudente na gávea tripudia?! 
Silêncio! .. Musa! Chora, chora tanto 
Que o pavilhão se lave no teu pranto... 
(Castro Alves, O navio negreiro.) 


No texto V, o sintagma no teu pranto desempenha a 
função sintática de adjunto adverbial. Esta mesma função 
vem desempenhada por 

a) perante a Morte (em 1) e nos abismos (em 1). 

b) de lágrimas (em 1) e do forte (em 1). 

c) momento da dor (em IV) e uma felicidade (em IV). 

d) em presença da morte (em ll e correndo dividida (em 
E) 

e) Mal cruel (em |) e Na presença de estranhos (em 11) 


109) (I8MEC-2007) ..] Pus-me a ler o jornal, os anúncios 
de “precisa-se”, Dentre eles, um pareceu aceitável. 
Tratava-se de um rapaz de conduta afiançada para 
acompanhar um cesto de pão. Era nas Laranjeiras. Estava. 
resolvido a aceitar; trabalharia um ano ou mais; guardaria, 
dinheiro suficiente que me desse tempo para pleitear mais 
tarde um lugar melhor. Não havia nada que me impedisse: 
eu era desconhecido, sem família, sem origens... Que mal 
havia? 

Mais tarde, se chegasse a alguma coisa, não me 
envergonharia, por certo?! Fui, contente até, Falei ao 
gordo proprietário do estabelecimento. Não me recordo 
mais das suas feições, mas tenho na memória as grandes 
mãos com um enorme “solitário” e o seu alentado corpo 
de arrabas, 

— Foio senhor que anunciou um rapaz para. 

— Foi; é o senhor? respondeu-me logo sem me dar tempo 
de acabar. 

— Sou, pois não. 

O gordo proprietário esteve um instante a considerar, 
agitou os pequenos olhos perdidos no grande rosto, 
examinou-me convenientemente e disse por fim, voltando- 
me as costas com mau humor: 

— Não me serve, 

— Por quê? atrevi-me eu. 

— Porque não me serve. 

E velo vagarosamente até uma das portas da rua, 
enquanto eu saía literalmente esmagado. Naquela recusa 
do padeiro em me admitir, eu descobria uma espécie de 
sítio posto à minha vida. Sendo obrigado a trabalhar, o 
trabalho era-me recusado em nome de sentimentos 
injustificáveis. Facilmente generalizei e convenci-me de 
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que esse seria o preceder geral Imaginei as longas 
marchas que teria que fazer para arranjar qualquer coisa 
com que viver; as humilhações que teria que tragar; e, de 
novo, me veio aquele ódio do bonde, quando de volta da 
casa do Deputado Castro. Revoltava-me que me 
obrigassem a despender tanta força de vontade, tanta 
energia, com 

coisas em que os outros pouco gastavam. Era uma 
desigualdade absurda, estúpida, contra a qual se iam 
quebrar o meu pensamento angustiado e os meus 
sentimentos liberais que não podiam acusar 
particularmente o padeiro 

Que diabo! Eu oferecia-me, ele não queria! que havia nisso 
demais? 

Era uma simples manifestação de um sentimento geral e 
era contra esse sentimento, sos poucos descoberto por 
mim, que eu me revoltava, Vim descendo a rua, e 
perdendo-me aos poucos no meu próprio raciocínio 
reliminarmente descobriadhe absurdos, voltava ao 
interior, misturava os dois, embrulhava-me No largo do 
Machado, contemplei durante momentos aquela igreja de 
frontão grego e colunas dóricas e tive a sensação de estar 
em país estrangeiro 

(lima Barreto. Recordações do escrivão Isaías Caminha 3. 
Ed. São Paulo: Ática, 1994, p. 69-70.) 


Lendo o trecho “No largo do Machado, contemplei durante 
momentos aquela igreja de frontão grego e colunas 
dóricas e tive a sensação de estar em pais estrangeiro.”, 
pode-se afirmar que a vrgula foi empregada pelo mesmo 
motivo em: 

a) Rodrigo, guarde as armas! — disse o velho ao neto. 

b) No meio do salão, a mesa de jantar. 

c) Um dia, ele me puxou a barra do paletá e me fez 
examinar seu pequenino dedo machucado. 

d) O camarada desafivelou o cinturão de botões prateados, 
onde o velho carregava o dinheiro. 

e) É linda a igreja, mas sua beleza é triste 


110) (UFPA-1997) "Concordei, para dizer alguma coisa, 
para sair da espécie de sono magnético, ou o que quer que 
era que me tolhia a língua e os sentidos. Queria e não 
queria acabar a conversação: fazia esforço para arredar os 
olhos dela, e arredava-os por um sentimento de respeito; 
mas a idéia de parecer que era aborrecimento, quando 
não era, levava-me as olhos outra vez para Conceição. A 
conversa la morrendo. Na rua, o silêncio era completo. 
(Missa do Galo - Machado de Assis) 


Em"... levava-me os olhos outra vez para Conceição. a 
função sintática de me é 

a) objeto direto. 

b) adjunto adverbial, 

c) objeto indireto. 

d) adjunto adnominal. 


e) agente da passiva. 


111) (UECE-2007) A PEDREIRA 


Daí à pedreira, restavam apenas uns cinguenta passos e o 
chão era já todo coberto por uma farinha de pedra moída 
que sujava como a cal. 

Aqui, al, por toda a parte, encontravam-se trabalhadores, 
uns ao sol, outros debaixo de pequenas barracas feitas de 
lona ou de folha de palmeira. De um lado cunhavam pedra 
cantando; de outro a quebravam a picareta; de outro 
afeiçoavam lajedos a ponta de picão; mais adiante faziam 
paralelepípedos a escopro e macete. E todo aquele 
retintim de ferramentas, e o martelar da forja, e o corpo 
dos que lá em cima brocavam a rocha para lançar-lhe fogo, 
ea surda zoada ao longe, que vinha do cortiço, como de 
uma aldeia alarmada; tudo dava a idéia de uma atividade 
feroz, de uma luta de vingança e de ódio. Aqueles homens 
gotejantes de suor, bêbedos de calor, desvairados de 
insolação, a quebrarem, a espicaçarem, a torturarem a 
pedra, pareciam um punhado de demônios revoltados na 
sua impotência contra o impassível gigante que os 
contemplava com desprezo, imperturbável a todos os 
golpes e a todos os tiros que lhe desfechavam no dorso, 
deixando sem um gemido que lhe abrissem as entranhas 
de granito. O membrudo cavouqueiro havia chegado à 
fralda do orgulhoso monstro de pedra; tinha-o cara a cara, 
mediu-o de alto a baixo, arrogante, num desafio surdo. 

A pedreira mostrava nesse ponto de vista o seu lado mais 
imponente. Descomposta, com o escalavrado flanco 
exposto ao sol, erguia-se altaneira e desassombrada, 
afrontando o céu, muito íngreme, isa, escaldante e cheia 
de cordas que, mesquinhamente, lhe escorriam pela 
ciclópica nudez com um efeito de teias de aranha. Em 
certos lugares, muito alto do chão, lhe haviam espetado 
alfinetes de ferro, amparando, sobre um precipício, 
miseráveis tábuas que, vistas cá de baixo, pareciam palitos, 
mas em cima das quais uns atrevidos pigmeus de forma 
humana equilibravamse, desfechando golpes de picareta 
contra o gigante. 

(AZEVEDO, Aluísio de. O Cortiço. 25a ed. São Paulo. Ática, 
1992, 48-49) 


Na frase “Aqueles homens gotejantes de suar, bbedos de 
calor, desvairados de insolação ..” (linhas 16 a 18), as 
expressões sublinhadas indicam 

ajmeio 

b) modo. 

c)causa, 

d) consequência, 


112) (Mack-2005) Considerando o texto abaixo, assinale a 
alternativa correta. 


Eis os versos que outrora, é Mãe Santíssima, 
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te prometi em voto 
vendo-me cercado de feroz inimigo. 

Enquanto entre os Tamoios conjurados, 

pobre refém, tratava as suspiradas pazes, 

tua graça me acolheu 

em teu materno manto 

e teu poder me protegeu intactos corpo e alma. 
José de Anchieta 


a) O terceiro verso - vendo-me cercado de feroz inimigo - 
expressa uma hipótese. 

b) Em cercado de feroz inimigo, expressa a mesma idéia 
notada em “vestido de festa” 

c) A expressão pobre refém caracteriza o eu lírico. 

d) Enquanto introduz a idéia de sucessividade entre a ação 
de “tratar” e a de “acolher”. 

e) O adjetivo intactos exerce a mesma função sintática do 
termo grifado em “As águas serenas eram o espelho da 
lua” 


113) (IBMEC - SP-2007) É o contrário do que pregava o 
refrão da música que Caco, o melancólico sapo do 
"Muppet Show", cantava no programa "Vila Sésamo”, que 
dominava as manhãs de muito marmanjo de minha. 
geração, nos anos 70. Nunca foi tão fácil ser verde, no 
sentido de ecologicamente correto. Ainda mais nos 
Estados Unidos, o país das culpas identificadas e expiadas 
em tempo recorde e ritmo industrial 

A última delas é a culpa ambiental, que criou uma legião 
dos tais ecologicamente corretos. Você conhece o tipo: 
adora fregentar eventos de gala a favor da reprodução 
assistida dos leões-marinhos do Oregon, aos quais vai 
usando smoking feito de fibra de cânhamo e a bordo de 
uma limusine híbrida - a nova onda em Hollywood -, que 
consome apenas três litros de gasolina por quilômetro, em 
vez do 1,5 litro habitual, ou algo ineficaz e beberrão assim. 
Retrato acabado da hipocrisia local, tem na garagem um 
Prius e um Humvee, A combinação é o equivalente 
ambiental da frase celebrizada por Theodore Roosevelt a 
partir de um ditado africano, "Fale macio e leve um 
porrete", usada pelo presidente para definir a Doutrina 
Monroe, que dava aos EUA a primazia de "zelar" pela 
América Latina, "direito adquirido" que Chávez ameaça e 
Bush tenta reaver. 

Mas divago. 

Falei em Hollywood e lembro que AI Gore é o profeta da 
turma. No último Oscar, ao lado de Leonardo Di Caprio, 
anunciou que aquela cerimônia tinha virado oficialmente 
"verde". Como escrevi no dia seguinte à madrugada da 
festa, isso queria dizer que as cédulas de votação foram 
feitas parcialmente com papel reciclado, parte das 
celebridades chegou em veículos híbridos, as comidas do 
Baile do Governador eram orgânicas e as sobras seriam. 
distribuídas para entidades beneficentes, segundo explicou 
a organização da festa. 


Depois, foi revelado que o organizador tinha comprado 
também créditos do equivalente do total de gás carbônico 
que teria emitido na ocasião (há um cálculo 
convencionado para chegar à soma). Pois existe um 
mercado mundial florescente de corretores de emissão de 
gás carbônico e até entidades, como a Organização das 
Nações Unidas, com programas voltados para iniciativas 
semelhantes. 

Resumindo grosseiramente, você (pessoa física, instituição, 
país) polui à vontade e depois compra os tais créditos, que 
certficam que o total de poluição lançada por você na 
atmosfera será economizado ou compensado em algum 
lugar do planeta, geralmente um país pobre ou em 
desenvolvimento, que deixará de poluir o mesmo tanto ou 
plantará o equivalente em árvores e ganhará parte do seu 
dinheiro para isso. 

É aqui que eu queria chegar. Esse tipo de "peque-e-pague!” 
não é novidade nos Estados Unidos, nem no mundo; a 
venda dos indultos celestiais foi o gatilho que levou Lutero 
a fazer aquela confusão toda em 1517 (a comparação foi 
feita primeiro pelo colunista Charles Krauthammer na 
revista "Time" de algumas semanas, no ótimo artigo sobre 
esse tema intitulado "Hipocrisia liberal da limusine") 

Além disso, o sistema todo cria distorções hilariantes, não 
fosse a gravidade do assunto. Segundo reportagem 
recente do "New York Times”, há fazendeiros africanos 
sendo expulsos das terras em que criam gado, como 
faziam seus antepassados por milhares de anos, para que 
possam ser plantadas as árvores que vão pagar pela 
poluição do jato do executivo de Wal Street. 

Para voltar aos anos 70, sugiro um tema para a iniciativa 
“Plante, que o AI Gore garante”. 

(Sérgio Dávila, Revista da Folha, 01/04/2007) 


Assinale à única alternativa em que os termos em. 
destaque correspondem à função sintática apontada. 

a) “..tem na garagem um Prius e um Humvee" — objeto 
direto 

b) “As cédulas de votação foram feitas parcialmente com 
papel reciclado” — agente da passiva 

c)”...foi revelado que o organizador tinha comprado 
também créditos do equivalente do total de gás 
carbônico! — sujeito 

d) “A venda dos indultos celestiais foi o gatilho...” 
adjunto adnominal 

e)”. .há fazendeiros africanos senda expulsos das terras” — 
predicativo do sujeito 


114) (Mack-1996) Em todos, nos corpos emagrecidos e nas. 
vestes em pedaços, liam-se as provações sofridas. 

Euclides da Cunha 

Aponte a alternativa correta sobre a frase acima 

a) O sujeito provações sofridas confirma a idéia de 
sofrimento contida nos adjuntos adverbiais 
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b) O objeto direto provações sofridas ratifica a idéia de 
sofrimento dos adjuntos adverbiais. 

€) A indeterminação do sujeito em liam-se, aponta para um 
observador que não assume a própria palavra 

d) O sujeito nos corpos emagrecidos completa-se, no 
horror da descrição, por meio de outro sujeito, nas vestes 
em pedaços. 

e) A ordem direta da frase expressa um raciocínio retilíneo, 
sem meandros de expressão, 


115) (FGV-2003) Leia o fragmento abaixo, do conto A 
cartomante de Machado de Assis. Depois, responda às 
perguntas. 

“Separaram-se contentes, ele ainda mais que ela. Rita 
estava certa de ser amada; Camilo, não só o estava, mas 
via-a estremecer e arriscar-se por ele, correr às 
cartomantes, e, por mais que a repreendesse, não podia 
dejyar de sentir-se lisonjeado. A casa do encontro era na 
antiga Rua dos Barbonos, onde morava uma 
comprovinciana de Rita. Esta desceu pela Rua das 
Mangueiras na direção de Botafogo, onde residia; Camilo 
desceu pela da Guarda Velha, olhando de passagem para à 
casa da cartomante” 

No final do texto, pode-se ler o seguinte período: 

Camilo desceu pela (Rua) da Guardo Velha, olhando de 
passagem para a casa da cartomante. 

Compare esse período com o seguinte, que não está no 
texto; 

Camilo desceu pela (Rua) da Guarda Velha, olhando de 
passagem para caso. 

Explique a diferença de sentido entre essas duas orações, 
Explique por que essa diferença acontece. 


116) (Unifor-2003) A mesma função sintática da expressão 
sublinhada na frase Nas relações de emprego esse 
preconceito transformou-se em lei é a da expressão 
sublinhada em: 
a) ..tornou a situação ainda mais dramática. 

não precisava ser muito velho para ser velho, 

«o velho foi sendo recolhido a um mundo limitado. 
não houve mudanças significativas na qualidade de 


117) (Mack-2001) A moça não era formosa, talvez nem 
tivesse graça; os cabelos caíam despenteados, e as 
lágrimas 

faziam-lhe encarquilhar os olhos. 


Assinale a alternativa correta em relação ao fragmento 
a) formosa e graça são, sintaticamente, predicativos do 
sujeito maça. 

b) Na estrutura sintática predomina a subordinação. 


c) A anteposição do adjetivo despenteados ao verbo 
alteraria o sentido da oração. 

d) O pronome oblíquo refere-se a lágrimas. 

e) O ponto e vírgula estabelece a relação de concessão 
entre as orações, 


118) (FEI-1994) Assinalar a alternativa cuja oração contém 
o predicado do mesmo tipo da seguinte oração: 

“A marquesa, no centro do cadafalso, chorou muito 
ansiada" 

a) Frequentes são também os desvios da estrada. 

b) A imagem da pátria continuava viva em sua lembrança. 
€) Os inoportunos roubam-nos o tempo. 

d) Busco anelante o palácio encantado da Ventura. 

e) De repente, os sons melancólico de um clarim 
prolongaram-se pelo ar. 


119) (Vunesp-2005) INSTRUÇÃO: A questão a seguir toma 
por base um soneto do simbolista brasileiro Augusto dos. 
Anjos (1884-1914), uma passagem de um texto escrito em 
Bristol, em 1879, por Eça de Queirós (1845-1900) e um 
trecho do Prefácio Interessantissimo de Mário de Andrade 
(1893-1945) 


Soneto 
Podre meu Pai! A Morte a olhar lhe vidra, 
Em seus lábios que os meus lábios osculam 
Micro-organismos fúnebres pululam 
Numa fermentação gorda de cidra. 


Duras leis as que os homens e a hárrida hidra, 
A uma só lei biológica vinculam, 

E a marcha das moléculas regulam, 

Com a invariabilidade da clepsidra!... 


Podre meu Pai! E a mão que enchi de beijos 
Roída toda de bichos, como os queijos. 
Sobre a mesa de orgiacos festins! 


Amo meu Pai na atômica desordem 
Entre as bocas necrófagas que o mordem 
Ea terra infecta que lhe cobre os rins! 
(Augusto dos Anjos. Eu. 1935.) 


Idealismo e Realismo 
Eu sou pois associado a estes dois movimentos, e se ainda 
ienora o que seja à idéia nova, sei pouco mais ou menos o 
que chamam aía escolo realista. Creio que em Portugal e 
no Brasil se chama realismo, termo já velho em 1840, ao 
movimento artístico que em França e em Inglaterra é 
conhecido por “naturalismo” ou “arte experimentar”. 
Aceitemos, porém, realismo, como a alcunha familiar e 
amiga pela qual o Brasil e Portugal conhecem uma certa 
fase na evolução da arte. 


() 
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Não - perdoem-me - não há escola realista. Escola é à 
imitação sistemática dos processos dum mestre. 
Pressupõe uma origem individual, uma retórica ou uma 
maneira consagrada. Ora o naturalismo não nasceu da 
estética peculiar dum artista; é um movimento geral da 
arte, num certo momento da sua evolução. A sua maneira 
não está consagrada, porque cada temperamento 
individual tem a sua maneira própria: Daudet é tão 
diferente de Flaubert, como Zola é diferente de Dickens. 
Dizer “escola realista” é tão grotesco como dizer “escola 
republicana”. O naturalismo é a forma científica que toma 
aarte, como a república é a forma política que toma a 
democracia, como 

o positivismo é a forma experimental que toma a filosofia 
Tudo ista se prende e se reduz à esta fórmula geral: que 
fora da observação dos factos e da experiência dos 
fenômenos, o espírito não pode obter nenhuma soma de 
verdade, 

Outrora uma novela romântica, em lugar de estudar o 
homem, inventava-o. Hoje o romance estuda-o na sua 
realidade social. Outrora no drama, no romance, concebi 
se o joga das paixões a priori; hoje, analisa-se a posteriori, 
por processos tão exactos como os da própria fisiologia. 
Desde que se descobriu que a lei que rege os corpos 
brutos é a mesma que rege os seres vivos, que a 
constituição intrínseca duma pedra obedeceu às mesmas 
leis que a constituição do espírito duma donzela, que há no 
mundo uma fenomenalidade única, que a lei que rege os 
movimentos dos mundos não difere da lei que rege as 
paixões humanas, o romance, em lugar de imaginar, tinha 
simplesmente de observar. O verdadeiro autor do 
naturalismo não é pois Zola - é Claude Bernard. A arte 
tornou-se o estuda dos fenômenos vivos e não 
idealização das imaginações inatas. 

(Eça de Queirás. Cartas Inéditas de Fradique Mendes. In 
Obras de Eça de Queirós.) 


Prefácio Interessantíssimo 
24 Belo da arte: arbitrário, convencional, transitório - 
questão de moda. Belo da natureza: imutável, objetivo, 
natural - tem a eternidade que a natureza tiver. Arte não 
consegue reproduzir natureza, nem este é seu fim. Todos 
os grandes artistas, ora consciente [Rafael das Madonas, 
Rodin do Balzac, Beethoven da Pastoral, Machado de Assis 
do Brás Cubas), ora inconscientemente (a grande maioria) 
foram deformadores da natureza. Donde infiro que o belo 
artístico será tanto mais artístico, tanto mais subjetivo 
quanto mais se afastar do belo natural. Outros infiram o 
que quiserem. Pouco me importa. 

25 Nossos sentidos são frágeis. A percepção das coisas 
exteriores é fraca, prejudicada por mil véus, provenientes 
das nossas taras físicas e morais: doenças, preconceitos, 
indisposições, antipatias, ignorâncias, hereditariedade, 
circunstâncias de tempo, de lugar, etc... Só idealmente 
podemos conceber os objetos como os atos na sua 
inteireza bela ou feia. A arte que, mesmo tirando os seus 


temas do mundo objetivo, desenvolve-se em comparações 
afastadas, exageradas, sem exatidão aparente, ou indica os 
objetos, como um universal, sem delimitação qualificativa 
nenhuma, tem o poder de nos conduzir a essa idealização 
livre, musical, Esta idealização livre, subjetiva, permite 
criar tado um ambiente de realidades ideais onde 
sentimentos, seres e coisas, belezas e defeitos se 
apresentam na sua plenitude heróica, que ultrapassa a 
defeituosa percepção 

dos sentidos. Não sei que futurismo pode existir em quem 
quase perfilha a concepção estética de Fichte. Fujamos da 
natureza! Só assim a arte não se ressentirá da ridícula 
fraqueza da fotografia... colorida. 

(Mário de Andrade. Paulicéia Desvairada. In: Poesias 
completas. 1987.) 


Os processos de coordenação e de subordinação, quando 
surgem de modo recorrente ao longo de um mesmo 
período, podem produzir sequências bastante simétricas, 
que facilitam não apenas a compreensão, mas também o 
reconhecimento da própria estrutura sintática adotada. 
Releia o último período do segundo parágrafo do 
fragmento de Eça de Queirós e, a seguir, 

a) indique o substantivo que, repetido simetricamente ao 
longo do período, apresenta sempre a mesma função 
sintática nas orações em que se insere; 

b) fazendo as eliminações de conectivos que julgar 
necessárias e alterando a pontuação, transforme esse 
período composto por coordenação e subordinação em 
três períodos. 


120) (FGV-2004) Na frase abaixo, observe a função 
sintática do termo sublinhado. Depois, assinale a. 
alternativa em que a função sintática da oração ou do 
termo sublinhado seja a mesma. 

*...definia a dobradinha 'educação-corrupção” como a 
“nica causadora do desemprego e da paralisia econômica 
nessas plagas ” 


a) Era justificada a preocupação da moça. Como teria José 
subido sem risco até a altura do balcão? 

b) O rapaz deverá agir exatamente como aquele que ocupa 
o mesmo cargo na legislatura atual 

c) Daquela vez, o Congresso tinha elegido o candidato de 
São Paulo como o mais adequado para dirigir os destinos. 
da Nação. 

d) Como estão faltando sementes no viveiro, devemos 
trazer as de São Caetano. 

e) Não sabe como agir em relação à empreiteira, já que 
houve aumento exagerado no preço dos insumos. 
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121) (UFV-2005) 


Dadas as informações da tira, assinale a afirmativa 
INCORRETA: 

a) A expressão “fiquei sabendo que refere-se a uma 
terceira pessoa, sugerindo um tom de fofoca, 

b) A expressão “mundo nas mãos” imprime um sentido 
hiperbólico às ações do Manolito. 

c) Em “Nós, as crianças, vamos”, o termo “as crianças” não 
se liga zo antecedente, com o objetivo de esclarecer. 

d) A expressão "Ô cara” indica que Mafalda está se 
dirigindo ao Manolo 

e) Em “Agora nenhuma”, o termo “agora” pode ser 
substituído por “neste momento” 


122) (Faap-1997) Durante este periodo de 
depressão contemplativa uma coisa apenas magoava-me: 
não tinha o ar angélica do Ribas, não cantava tão bem 
como ele. Que faria se morresse, entre os anjos, sem saber 
cantar? 

Ribas, quinze anos, era feio, magro, linfático, Boca 
sem lábios, de velha carpideira, desenhada em angústia - a 
súplica feita boca, a prece perene rasgada em beiços sobre 
dentes; o queixo fugia-lhe pelo rosto, infinitamente, como 
uma gota de cera pelo fuste de um círio.. 

Mas, quando, na capela, mãos postas ao peito, de 
joelhos, voltava os olhos para o medalhão azul do teto, 
que sentimento! que doloroso encanto! que piedade! um 
olhar penetrante, adorador, de enlevo, que subia, que 
furava o céu como à extrema agulha de um templo gótico! 

E depois cantava as orações com a doçura 
feminina de uma virgem aos pés de Maria, alto, trêmulo, 
aéreo, como aquele prodígio celeste de garganteio da 
freira Virgínia em um romance do conselheiro Bastos. 

Ohl não ser eu angélico como o Ribas! Lembro-me 
bem de o ver ao banho: tinha as omoplatas magras para 
fora, como duas asas! 


O ATENEU. Raul Pompéia 


"Durante este período de depressão contemplativa uma 
coisa apenas magoava-me: NÃO TINHA O AR ANGÉLICO DE 
RIBAS, não cantava tão bem como ele.”, A oração em 
maiúsculo, em relação ao substantivo coisa, funciona 

a) sujeito 

b) objeto direto 

€) objeto indireto 

d) complemento nominal 


eJaposto 


123) (Mack-1996) "Sete anos de pastor Jacó servia 
Labão, pai de Raquel, serrana bela.” 

Assinale a alternativa em que aparece uma função 
sintática que se repete no texto. 

a) objeto direto. 

b) complemento nominal. 

c) sujeito. 

d) aposto. 

e) predicativo do sujeito. 


124) (UFC-2007) a) Leia os textos 1 e 2, extraídos de A 
casa, que servirão de base para esta questão. 


Texto1 
Invisível como o vento e os encantos, a Marte apossara-se 
do frágil sopro do menino pagão na noite em que a porta 
se abrira dando-lhe passagem. Assisti assim também, pela 
primeira vez, à estranha permuta que sempre ocorreria 
quando Ela cumpria sua missão: deixava na criança uma 
estranha imobilidade e carregava sua miúda e irrequieta 
sombra, 

CAMPOS, Natércia. A casa, Fortaleza: Edições UFC, 2004, p. 
17 


Texto2 
Era uma noite de luar, ela com extrema cautela saiu do 
quarto e retornou com o tamborete da cozinha. 
Surpreendi-me ao sentir que, ao voltar a bela Maria para 
seu quarto, Ela viera na sua companhia. Ambas trancaram- 
se, aferrolhando a grande porta (..). Do quarto Ela saiu 
com aquela vida, deixando ficar seu rastro no torturado 
rosto de Maria. 

CAMPOS, Natércia. A casa. Fortaleza: Edições UFC, 2004, p. 
sá-55, 


Escreva V ou F, conforme seja verdadeiro ou falso o que se 
afirma a seguir. 

ad(  )Notexto 1, os pronomes lhe (linha 02) e Ela 
(linha 03) referem-se à mesma personagem 

a2( )O termo aquela vida (texto 2, linha 04) remete à 
vida da bela Maria (texto 2, linha 02) 

a3(  )Notexto 2, Ela (linha 03) tem como referente a 
bela Maria (linha 02), 

a4( — ) Têm sujeitos elípticos as formas verbais Assisti 
(texto 1, linha 02) e ocorreria (texto 1, linha 03), 

a5( | | Classificam-se como pronomes relativos: que 
(texto 1, linha 02) e que (texto 2, linha 02) 

a6( | Há prefixo e sufixo na formação das palavras 
Invisível (texto 1, linha 01) e imobilidade (texto 1, linha 04). 
a7( | A acentuação gráfica das palavras Invisível (texto 
1, linha 01) e miúda (texto 1, linha 04) 

justifica-se pela mesma regra. 
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b) Leia o que abaixo se afirma acerca do aposto. 
Pode-se ampliar, explicar, desenvolver ou resumir a idéia 
contida num termo que exerça qualquer função sintática 
por meio de um termo acessório a ele equivalente: o 
aposto. O aposto pode ser classificado, de acordo com seu 
valor na oração, em: explicativo, enumerativo, resumidor 
ou recapitulativo, comparativo e espeificativo. 

DE NICOLA, José; INFANTE, Ulisses. Gramática 
contemporânea da língua portuguesa. São Paulo: Scipione, 
1997, p. 281 


Nos períodos a segui, os trechos em negrito exercem a 
função de aposto. Classifique-os de acordo com seu valor 
na oração. 

b.L Invisível como o vento e os encantos, a Morte 
apossara-se do frágil sopro do menino pagão na noite em 
que a porta se abrira dando-lhe passagem. 

b.2. Quando a Velha-do-Chapéu-Grande, assim o 
empalhador de cangalhas para montarias chamava a fome, 
empoleirou-se de vez, assistindo ao padecer dos viventes, 
há muito haviam se apartado as águas (... 


€) Construa uma frase em que Bisneto figure como aposto 
especificativo. 


125) (UNICAMP-2006) Lea o trecho a seguir e responda: 
- Vovô, eu quero ver um cometa! 

Ele me levava até a janela. E me fazia voltar os olhos para o 
alto, onde o sol reinava sobre a Saracena. 

- Não há nenhum visível no momento, Mas você há de ver 
um deles, o mais conhecido, que, muito tempo atrás, 
passou no céu da Itália 

Muito tempo atrás... atrás de onde? Atrás de minha 
memória daquele tempo. 

E vovô Leone continuava: 

- Um dia, você há de estar mocinha, e eu já estarei 
morando junto das estrelas. E você há de ver a volta do 
grande cometa, lá pelo ano de 2010... 

Eu me agarrava à cauda daquele tempo que meu avô 
astrônomo me mostrava com os alhos do futuro e saía de 
sua casa. Na rua, com a cabeça nas nuvens, meus olhos 
brilhavam como estrelas errantes. Só baixavam à terra 
quando chegava à casa de vovô Vincenzo, o camponês. 
(llke Brunhilde Laurito, A menina que fez a América. São 
Paulo: FTD, 1999, p. 16.) 


Releia o seguinte recorte: “Eu me agarrava à cauda 
daquele tempo que meu avô astrônomo me mostrava com 
os olhos do futuro e safa de sua casa. Na rua, com à cabeça 
nas nuvens, meus alhos brilhavam como estrelas errantes, 
Só balxavam à terra quando chegava à casa de vovô 
Vincenzo, o camponês”. 

a) Explique as relações que as expressões (cauda daquele 
tempo”, 'olhos do futuro' e “cabeça nas nuvens” 
estabelecem entre si 


b) No mesmo trecho, explique a relação do aposto como 
movimento dos olhos da personagem. 


126) (Faap-1996) "podes partir de novo, Ó NÔMADE 
FORMOSA". A expressão em maiúsculo exerce a função 
sintática de: 

a) vocativo 

b) aposto 

o) sujeito 

d) predicativo 

e) objeto direto 


127) (UFSCar-2003) A questão seguinte baseia-se nos 
textos a seguir. 


Iracema, de José de Alencar. 
Foi rápido, como o olhar, o gesto de Iracema. A flecha 
embebida no arco partiu. Gotas de sangue borbulham na 
face do desconhecido. 

De primeiro ímpeto, a mão lesta caiu sobre a cruz da 
espada; mas logo sorriu. O moço guerreiro aprendeu na 
religião de sua mãe, onde a mulher é símbolo de ternura e 
amor. Sofreu mais d'alma que da ferida. 

(3 

A mão que rápida ferira, estancou mais rápida e 
compassiva o sangue que gotejava. Depois Iracema 
quebrou a flecha homicida; deu a haste ao desconhecido, 
guardando consigo a ponta farpada. 

O guerreiro falou: 

- Quebras comigo a flecha da paz? 

- Quem te ensinou, guerreiro branco, a linguagem de meus 
irmãos? Donde vieste a estas matas, que nunca viram 
outro guerreiro como tu? 

- Venho de bem longe, ilha das florestas. Venho das terras 
que teus irmãos já possuíram, e hoje têm os meus. 

- Bem-vindo seja o estrangeiro aos campos dos tabajaras, 
senhores das aldeias, e à cabana de Araquém, pai de 
Iracema, 


Rosinha, minha canoa, de José Mauro de Vasconcelos. 
Achava-se contente da vida, pescando e salgando o seu 
peixinho, quando a canoa do índio atracou na praia. 

- Que é que foi Andedura? 

Andedura sungou a canoa na areia. 

- Zé Orocó, tem lá um home. Diz que é dotô. Quando dá fé 
é mesmo, purque ele tem uma mala cheia de ropa e outra 
cheia de munto remédio, 

- E que é que ele quer comigo? 

- Sei não. (..) Tu vai? 

O coração de Zé Orocó fez um troque-troque meia 
agoniado. Franziu a testa, tentando vencer, afastar um 
mau pressentimento. 

- Como é que é o homem? 

Grandão, meio laranjo no cabelo. Forte, sempre mudando 
a camisa pur causa do calô. Se tira a camisa, num gUenta 
“mororã” purque tem pele branquinha, branquinha. Peitão 
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melo gordo, ansim que nem ocê, chelo de sucusirl. Quano 
chegô, tinha barriga meio grande, mais parece que num 
gosta munto de cumida da gente; tá ficano inxuto. Eu 
pensei que ele fosse irmão daquele padre Gregoro, que 
pangalô aqui pelo Araguaia já vai pra uns cinco ano .. 
Feito o retrato o Índio descansou 


Em Iracema, Alencar traz como personagem central uma 
índia, 

a) Como se define a personagem Iracema, mulher e índia, 
em relação ao movimento literário a que pertenceu 
Alencar? 

b) Os vocativos presentes nas falas de Iracema e do moço 
desconhecido permitem analisar como cada um deles 
concebia o outro. Transcreva esses vocativos do texto é 
explique a imagem que Iracema tinha do desconhecido e a 
imagem que ele tinha de Iracema. 


128) (ESPM-2007) O vocábulo “Amor” exerce função 
sintática de: 

a) Aposto, constituindo-se também numa Apóstrofe. 

b) Vocativo, constituindo-se também numa Apóstrofe. 

c) Predicativo, constituindo-se também num Eufemísmo. 
d) Vocativo, constituindo-se também num Anacoluto. 

e) Aposto, constituindo-se também numa Perifrase. 


129) (UFRI-2003) Passou pela sala, sem parar avisou ao 
marido: vamos sairl e bateu a porta do apartamento. 
Antônio mal teve tempo de levantar os olhos do livro - e 
com surpresa espiava a sala já vazia. Catarina! Chamou, 
mas já se ouvia o ruído do elevador descendo. Aonde 
foram? perguntou-se inquieto, tossindo e assoando o 
nariz. Porque sábado era seu, mas ele queria que sua 
mulher e seu filho estivessem em casa enquanto ele 
tomava o seu sábado. Catarina! chamou aborrecido 
embora soubesse que ela não poderia mais ouvi-lo. 
Levantou-se, foi à janela e um segundo depois enxergou 
sua mulher e seu filho na calçada. 

(LISPECTOR, Clarice. Laços de Família, In: -. Laços de 
Família, 1960) 


Do Texto, descreva dois mecanismos lingdlísticos que 
sirvam para caracterizar o comportamento do marido. 


130) (Unifesp-2002) Texto |: 
Perante a Morte empalidece e treme, 
Treme perante a Morte, empalidece. 
Coroa-te de lágrimas, esquece 

O Mal cruel que nos abismos geme. 
(Cruz é Souza, Perante a morte.) 


Texto 
Tu choraste em presença da morte? 
Na presença de estranhos choraste? 
Não descende o cobarde do forte; 
Pois choraste, meu filho não és! 


(Gonçalves Dias, Huca Pirama.) 


Texto ll: 
Corrente, que da peito destilada, 

Sois por dous belas olhos despedida; 

E por carmim correndo dividida, 

Deixais o ser, levais a cor mudada. 

(Gregório de Matos, Aos mesmos sentimentos.) 


Texto IV: 
Chora, irmão pequeno, chora, 

Porque chegou o momento da dor. 

A própria dor é uma felicidade... 

(Mário de Andrade, Rito do irmão pequeno.) 


Texto 
Meu Deus! Meu Deus! Mas que bandeira 
éesta, 

Que impudente na gávea tripudia?! 
Silêncio! .Musa! Chora, chora tanto 
Que o pavilhão se lave no teu pranto... 
(Castro Alves, O navio negreiro.) 


O texto em que apenas o uso do vocativo oferece a pista 
para se esclarecer se o verbo está em terceira pessoa do 
indicativo ou em segunda pessoa do imperativo é: 

ajt 

bat 

qu. 

du. 

ev. 


131) (UFAC-1998) "No restaurante, notavam-se, entre os 
clientes, olhares de desaprovação, por estarem as galochas 
debaixo da mesa." 

Na frase acima, a forma verbal NOTAVAM-SE corresponde 


a) foram notados 
b) haviam-se notado 
c) são notados 

d) eram notados 

e) seriam notados 


132) (Faap-1996) E das bocas unidas fez-se a espuma”. A 
partícula se! é o: 

a) sujeito 

b) índice da indeterminação do sujeito 

c) objeto direto 

d) objeto indireto 

e) pronome apassivador 


133) (Mack-2005) “Aurélia pousara a mão no ombro da 
marido (..), colocou-se 
“2 diante de seu cavalheiro e entregou-lhe a cintura 
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“ Era a primeira ve, e já tinham mais de seis meses de 
casados; era 

“ a primeira vez que o braço de Seixas enlaçava a cintura 
de Aurélia, Explica- 

se pois o estremecimento que ambos sofreram ao 
mútuo contacto (..) 

“ As senhoras não gostam da valsa, senão pelo prazer de 
“” sentirem-se arrebatadas no turbilhão. (...) Mas é 
justamente aí que o 

“ estã perigo. Esse enlevo inocente da dança entrega a 
mulher 

“ palpitante, inebriada, às tentações do cavalheiro, 
delicado embora, 

“ mas homem, que ela sem querer está provocando com o 
casto requebro 

“de seu talhe e traspassando com as tépidas emanações 
de seu corpo. 

José de Alencar 


Passando a frase “ela sem querer está provocando o 
cavalheiro” para a voz passiva, a forma verbal obtida é 
a) “estaria sendo provocado”. 

b) “foi provocado”. 

€) “havia sido provocado”, 

d) “tinha provocado”. 

e) “está sendo provocado”. 


134) (Mack-2005) 1. Me sinto com a cara no chão, 
mas a verdade precisa ser dita ao 


2. menosumavez: 20552 anos eu lgnorava a 
admirável forma lírica da. 
3 canção paralelística (..). 
4, O “Cantar de amor” foi fruto de meses de leitura 
dos cancioneiros. 
5 Litanto e tão seguidamente aquelas deliciosas 
cantigas, que fiquei 
6 com a cabeça cheia de “velidas” e “mha senhor” e 
“nula ren”; 
7 sonhava com as ondas do mar de Vigo e com 
romarias a San Servando. 
8 O único jeito de me livrar da obsessão era fazer 
uma cantiga. 

Manuel Bandeira 


Respeitando os preceitos gramaticais, a forma passiva 
analítica de Li tanto e tão seguidamente aquelas deliciosas 
cantigas (linha 05) é: 

a) Aquelas deliciosas cantigas foram lidas seguidamente. 

b) Aquelas deliciosas cantigas eram lidas seguidamente. 

€) Havia lido seguidamente aquelas deliciosas cantigas. 

d) Tinham sido lidas seguidamente aquelas deliciosas. 
cantigas, 

e) Aquelas deliciosas cantigas seguidamente estavam 
sendo lidas. 


135) (PUC-SP-2005) A partir dos seguintes trechos: . e 
nunca mais se soube o que era blasfêmia.../dentro dos 
sons movem-se cores.., assinale a alternativa CORRETA. 
a) o pronome átono se exerce a função de partícula 
apassivadora na vaz passiva analítica. 

b) o pronome átono se exerce a função de partícula 
apassivadora na voz passiva pronominal. 

c)o pronome átono se exerce a função de partícula 
apassivadora na vos ativa. 

d) o pronome átono se é parte integrante do verbo. 

e) o pronome átono se exerce a função de pronome 
reflexivo 


136) (UFSE-1997) A pesquisa em ciências humanas 
apresenta condições muita peculiares. Dentre os míltplos 
fenômenos por que se interessa, raros são aqueles que 
podem ser submetidos à verificação direta, à 
experimentação, ao tratamento em laboratório. A 
construção e a validação dos modelos assume, desse 
modo, considerável importância e ocupa significativa 
proporção no processo de investigação, caracterizando-o 
nitidamente. Como todo discurso clentífico se fundamenta. 
nos discursos anteriores, de que depende seu pleno 
desenvolvimento, impõe-se ao pesquisador informar-se 
continuamente - tarefa, na realidade, interminável - a 
respeito de uma produção científica que não cessa de 
crescer. A bibliografia alentada e sempre renovada 
desempenha nas "humanidades” um papel que seria 
impensável nas chamadas ciências naturais. Largo tempo 
exige a preparação do pesquisador e trabalhosa é a 
iniciação à pesquisa, 


Transpondo para a voz passiva a frase "Largo tempo exige 
a preparação do pesquisador", obtém-se a forma verbal. 
a) é exigida, 

b) é exigido. 

c) exige-se, 

d) exigir-será. 

e) tinha sido exigido. 


137) (Fuvest-2001) a) "Se eu não tivesse atento e olhado o 
rótulo, o paciente teria morrido”, declarou o médico. 
Reescreva a frase acima, corrigindo a impropriedade 
gramatical que nela ocorre. 


b) A econologia, combinação de princípios da economia, 
sociologia e ecologia, é defendida por ambientalistas como 
maneira de se viabilizarem formas alternativas de 
desenvolvimento. 

Reescreva a frase acima, transpondo-a para a voz ativa. 


138) (UDESC-1998) Assinale a alternativa INCORRETA: 
a) O vocábulo invejoso é formado por derivação 


parassintética. 
b) Em viajaram-ram corresponde a uma desinência verbal. 
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€) Em auto-estima o hifen é obrigatório, como em contra- 
chegue e extra-oficial. 

d) A frase A publicidade suscita invejas ficaria, na voz 
passiva, Invejas são suscitadas pela publicidade. 

e) As palavras sobretudo, ressaltar e inimigo são formadas 
por derivação prefixal; os prefixos latinos significam, 
respectivamente, posição superior, repetição e negação. 


139) (UEL-1994) Assinale a alternativa que preenche 
corretamente as lacunas da frase apresentada, 
Transpondo da voz ativa para a passiva a frase "Os alunos 
haveriam de ouvir os conselhos do mestre", obtém-se a 
forma verbal 

a) teriam sido ouvidos. 

b) haveriam de ser ouvidos. 

c) haveria de ser ouvido. 

d) seriam ouvidos. 

e) ouvir-se-iam. 


140) (UEL-1994) Assinale a alternativa que preenche 
corretamente as lacunas da frase apresentada. 
Transpondo da voz passiva para a voz ativa a frase "Os 
avisos terão sido dados pelo coordenador”, obtém-se à 
forma verbal 

a) deu. 

b) dará 

c) terá dado. 

d) terão dado. 

e) foram dados. 


141) (UFSCar-2005) Assinale a frase que apresenta a 
mesma construção sintática de: assinaram-se tratados com 
a aprovação dos governos do Brasil e de Portugal, 


a) Na Declaração do Milênio, divulgaram-se metas de 
preservação dos recursos hídricos. 

b) O lance foi acidental: chocaram-se dois jogadores numa 
disputa normal de bola 

c) Os agentes russos conseguiram inftrar-se no coração 
político da Alemanha Ocidental 

d) Alguns chefes da Gestapo arrependeram-se de seus 
crimes, depois da derrota nazista. 

e) Na feira do Masp, aos domingos, vendia-se muito até 
1998. 


142) (UEL-1995) Assinale a letra correspondente à 
alternativa que preenche corretamente as lacunas da frase 
apresentada. 

Transpondo para a voz ativa a frase "As datas das provas. 
estavam sendo fixadas pela comissão de exames", obtém- 
se a forma verbal... 

a) estava fixando. 

b) fravam-se, 

c) eram fixadas, 

d) fava. 

e) estavam fixando. 


143) (UEL-1996) Assinale a letra correspondente à 
alternativa que preenche corretamente as lacunas da frase 
apresentada. 

Transpondo para a voz passiva a frase "Não os 
enganaríamos por muito tempo', obtém-se a forma verbal 


a) teriam sido enganados. 
b) enganar-se-iam. 

c) teríamos enganado. 

d) seriam enganados. 

e) serão enganados. 


144) (UEL-1995) Assinale a letra correspondente à 
alternativa que preenche corretamente as lacunas da frase 
apresentada. 

Transpondo para a voz passiva a frase "Os examinadores. 
teriam questionado os vestibulandos', obtém-se a forma 
verbal... é 
a) seriam questionados. 
b) tinham sido questionados. 

c) questionariam. 

d) teriam sido questionados. 

e) haveriam de ser questionados. 


145) (PUC-SP-2005) Carnaval 
Maravilha do ruído, encantamento do barulho. Zé Pereira, 
bumba, bumba. Falsetes azucrinam, zombetelam. Viola. 
chora e espinoteia. Melopéia negra, melosa, feiticeira, 
candomblé. Tudo é instrumento, flautas, violões, reco- 
recos, saxofones, pandeiros, lras, gaitas e trombetas 
Instrumentos sem nome inventadas subitamente no 
delírio da improvisação, do ímpeto musical. Tudo é 
encanto, Os sons se sacadem, berram, lutam, arrebentam 
no arsonora dos ventos, valas, Klaxons, aças estrepitosos. 
Dentro dos sons movem-se cores, vivas, ardentes, 
pulando, dançando, desfilando sob o verde das árvores, 
em face do azul da baía no mundo dourado. Dentro dos. 
sons e das cores, movem-se as cheiros, cheira de negro, 
cheiro mulato, cheiro branco, cheira de todos os 

matizes, de todas as excitações e de todas as náuseas. 
Dentro dos cheiros, o movimento dos tatos violentos, 
brutais, suaves, lúbricos, meigos, alucinantes. Tatos, sons, 
cores, cheiros se fundem em gostos de gengibre, de 
mendubim, de castanhas, de bananas, de laranja, de bocas 
e de mucosa. Libertação dos sentidos envolventes das 
massas frenéticas, que maxixam, gritam, tresandam, 
deslumbram, saboreiam, de Madureira à Gávea, na 
unidade do prazer desencadeado. 

(Graça Aranha, A viagem maravilhosa. Apud William Cereja 
e Thereza Magalhães. Português: linguagens. São Paulo: 
Atual, p.178) 


A partir dos seguintes trechos: .. e nunca mais se soube o 
que era blasfêmia. (dentro dos sons movem-se cores... 
assinale a alternativa CORRETA. 

a) o pronome átono se exerce a função de partícula 
apassivadora na voz passiva analítica 
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b) o pronome átono se exerce a função de partícula 
apassivadora na voz passiva pronominal. 

c) o praname átono se exerce a função de partícula 

apassivadora na voz ativa. 

d) o pronome átono se é parte integrante do verbo. 

e) o pronome átono se exerce a função de pronome 
reflexivo. 


146) (FGV-2005) Com a migração dos investimentos 
surgem novos desafios, onde o tempo de retorno do 
capital investido tem que ser o menor possível. 

A passagem - retorno do capital investido - pode ser 
redigida de duas outras maneiras, na voz passiva, dando 
sequência à construção - retorno do capital que... 
Apresente as duas redações possíveis. 


147) [VUNESP-2007) Com os medicamentos disponíveis é 
possível curar praticamente todos os casos de tuberculose, 
Entretanto, a longa duração do tratamento, a necessidade 
do emprego de vários medicamentos em associação e o 
seu uso contínuo fazem com que a terapêutica seja pouco 
prática. 

As pesquisas atuais vão em dois sentidos: um, a duração, e 
outro, o emprego intermitente de drogas. Os resultados. 
obtidos até agora são animadores. (..) 

A elevação da resistência geral do paciente constituiu até 
há poucos anos a base do tratamento da tuberculose. 
Aconselhava-se o repouso absoluto no leito durante as 24 
horas, aliado à superalimentação. 

Embora o repouso continue a ser fundamental, a maneira 
de encará-lo mudou bastante, 

Indica-se um repouso relativo, permitindo que o paciente 
deixe o leito para sua tollette. Além disso, é essencial o 
repouso psíquico, procurando iniciar a psicoterapia e a 
reabilitação do paciente desde o início do tratamento. 

A duração deste repousa dependerá do tipo de lesão e da 
constituição psicossomática do paciente, havendo 
tendência cada vez maior à sua redução. 

No que se refere à alimentação, aconselha-se uma dieta 
balanceada, de acordo com as necessidades energéticas do 
paciente. Em caso de anorexia, raramente há necessidade 
de medicação especial, pois com o uso da isoniazida 
verifica-se rápido retorno do apetite, 

A antiga superalimentação é condenada. 

(Atualização terapêutica.) 


No fragmento, há um distanciamento do enunciador, que 
se traduz pelo emprego constante da voz passiva sintética, 
na qual aparece a palavra se. Com base nessa constatação, 
reescreva o último período do texto, passando-o para esse 
tipo de voz passiva. Explique por que razão o recurso de 
distanciamento é usado nesse texto. 


148) (Fuvest-2003) Décadas atrás, vozes bem afinadas 
cantavam no rádio esta singela quadrinha de propaganda: 
As rosas desabrocham 

Com a luz do sol, 

Ea beleza das mulheres 

Com o creme Rugol. 

Os versos nunca fizeram inveja a Camões, mas eram 
bonitinhos. E sabe-se lá quantas senhoras não foram atrás. 
do creme Rugol para se sentirem novinhas em folha, rosas 
resplandecentes, 

(Quintino Miranda) 


a) Reescreva o primeiro parágrafo do texto, substituindo 
“Décadas atrás” por “Ainda hoje” e transpondo a forma 
verbal para a voz passiva. Faça as adaptações necessárias. 
b) Que expressões da quadrinha justificam o emprego de 
novinhas em folha e de resplandecentes, no comentário 
feito pelo autor do texto? 


149) (FGV-2005) Estamos comemorando a entrega de mais 
de mil imóveis. São mais de 1000 sonhos realizados. Mais 
de oito imóveis são entregues todo dia. Quer ser o 
próximo? Então vem para a X Consórcios. Entre você 
também para o consórcio que o Brasil inteiro confia. 
(Texto de anúncio publicitário, editado.) 

Reescreva a frase - Estamos comemorando a entrega de 
mais de mil imóveis - na voz passiva, com agente expresso. 


150) (FGV-2001) Explique a ambiguidade da frase 
sublinhada ababo. 

“Nessa região, a densidade demográfica é muito baixa: há 
apenas uma pessoa por quilômetro quadrado. É gente que 
nunca se vê” 


151) (Mack-2007) Há exatamente dois anos, parei de 
fumar. Desde então, só fumei uns três charutos 
incompletos. Em casamentos. E dos bons. 

Depois de um ano, você é considerado um ex por muitos 
pneumologistas. A vontade passou. Você está com outra 
cara. A pele melhorou. O otimismo reacende. Você até 
acha que o Brasil tem jeito, que o pessoal reclama de 
barriga cheia. Falando em barriga... 

Você não se importa em engordar um pouquinho? 
Marcelo Rubens Paiva 


Depois de um ano, você é considerado um ex par muitos 
pneumologistas. Transpondo o trecho acima para a voz 
ativa, o segmento destacado corresponde a: 

a) pode considerá-lo. 

b) lhe considerarão. 

c) consideram-no. 

d) vão estar considerando-o. 

e) devem considerar-lhe. 
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152) (GV-2003) Lea atentamente o texto e responda à 
questão que a ele se refere. 


Pode-se abordar o estudo das organizações asseverando a 
unicidade de toda estrutura social e evitando qualquer 
generalização, até que se tenha à mão prova empírica de 
similaridade bem aproximada. Foi esse o ponto de vista 
aconselhado à equipe de pesquisa da Universidade de. 
Michigan pelos líderes de quase todas as organizações 
estudadas.- Nossa organização é única; de fato, não 
podemos ser comparados a qualquer outro grupo, 
declarou um líder ferroviário. Os ferroviários viam seus 
problemas organizacionais como diferentes de todas as 
demais classes; o mesmo acontecia com os altos 
funcionários do governo. Os dirigentes das companhias de 
seguros reagiam da mesma forma, o que também era feito 
pelos diretores de empresas manufatureiras, grandes e 
pequenas. 

Entretanto, no momento em que começavam a falar de 
seus problemas, as reivindicações que faziam de sua 
unicidade tornavam-se invalidadas. Através de uma análise 
de seus problemas teria sido difícil estabelecer diferença 
entre o diretor de uma estrada de ferro e um alto 
funcionário público, entre o vice-presidente de uma 
companhia seguradora e seu igual de uma fábrica de 
automóveis. Conquanto haja aspectos únicos em qualquer 
situação social, também existem padrões comuns e, 
quanto mais nos aprofundamos, maiores se tornam as 
similaridades genotípicas. 

Por outro lado, o teorista social global pode ficar tão 
envolvido em certas dimensões abstratas de todas as 
situações sociais que ele será incapaz de explicar as. 
principais origens de variação em qualquer dada situação. 
O bom senso indica para esse problema a criação de uma 
tipologia. Nesse caso, são atribuídos às organizações certos 
tipos a respeito dos quais podem ser feitas generalizações. 
Assim, existem organizações voluntárias e involuntárias, 
estruturas democráticas e autocráticas, hierarquias 
centralizadas e descentralizada, associações de expressão 
e aquelas que agem como instrumentos. As organizações 
são classificadas de maneira ainda mais comum, de acordo 
com suas finalidades oficialmente declaradas, tais como 
educar, obter lucros, promover saúde, religião, bem-estar, 
proteger as interesses dos trabalhadores e recreação. 
Adaptado de KATZ, Daniel e KAHN, Robert L., p. 134-135 
Psicologia Social das Organizações. São Paulo: Atlas, 1970. 
Obs.: Asseverando significa afirmando com certeza, 
assegurando. 


Observe o seguinte periodo: "Nesse caso, são atribuídos às 
organizações certos tipos a respeito dos quais podem ser 
feitas generalizações”. Nele, ocorre voz passiva analítica; a 
voz ativa correspondente está indicada em. 

a) Nesse caso, são atribuídos (por alguém) certos tipos a 
respeito dos quais podem fazer-se certas generalizações. 
b) Nesse caso, (alguém) pode atribuir às organizações 
certos tipos a respeito dos quais podem ser 


feitas generalizações. 
c) De fato, (alguém) não pode nos comparar a qualquer 
outro grupo. 

d) Nesse caso, (alguém) atribui às organizações certos 
tipos a respeito dos quais (alguém) pode fazer 
generalizações. 

e) Nesse caso, atribuem-se às organizações certos tipos a 
respeito dos quais se podem fazer generalizações. 


153) (FGV-2004) Leia atentamente o texto e responda à 
questão, 

1. Cita-se com fregiência o lado empirista anglo-saxão em 
face da propensão latina à abstração, ao pensamento 
conceitual e aos princípios. Henri Poincarré já tinha 
observado que se ensinava a mecânica (dita “racional” em 
fisica) de forma diferente, de acordo com o lado da 
Mancha de onde se olhava. 

2. Na França, nós a ensinávamos como a matemática, 
partindo dos teoremas, dos princípios, da base teórica de 
onde se derivava e, a seguir, dedutivamente, as 
consequências práticas, assim como os diversos exemplos. 
Na Inglaterra, ao contrário, partia-se dos fatos 
experimentais, de onde se inferia, a seguir, por indução, os 
princípios teóricos. 

3. Bertrand Russel, por sua vez, observava com humor que, 
na literatura sobre a psicologia animal experimental, os 
animais estudados pelos americanos agitam-se com frenesi 
e entusiasmo e, finalmente, atingem, por acaso, o 
resultado visado. Os animais observados pelos alemães 
param para pensar e, finalmente, descobrem a solução por 
um processo voluntário e consciente (..). Uma anedota de 
origem desconhecida ilustra, igualmente, esta oposição. 
Pergunta-se à um inglês se ele gosta de espinafre. Ele coça 
a cabeça, pensativo, e depois responde: “Provavelmente, 
pois eu como com bastante frequência.” A mesma 
pergunta formulada a um italiano, de acordo com a 
história, provoca a resposta imediata: “Espinafre? Eu 
adora!” Depois, este entusiasta, sendo perguntado 
quando ele comeu espinafre pela última vez, coça então a 
cabeça, reunindo suas lembranças para admitir: “OhI Deve 
fazer bem uns dez anos!” 

4. Cada um pode, facilmente, achar numerosas ilustrações. 
das diferenças entre as formas de pensamento ou de 
raciocínio dos ingleses e dos latinos. Descobrir as raízes é 
menos evidente. A comparação das práticas jurídicas 
oferece um exemplo interessante destas diferenças. 

5. O direito consuetudinário, tal como está consolidado e 
perpetuado na common law inglesa, está fundado na 
tradição. Em cada litígio, para arbitrar, o júri popular 
procura na memória coletiva da comunidade um “caso” 
precedente no qual se possa buscar inspiração para julgar 
eqditativamente, por analogia, de acordo com o costume, 
o caso em questão. É, pois, a partir de um ou de diversos 
casos similares que se infere a conduta a sustentar, 
sempre levando em conta as particularidades do caso 
específico em julgamento. 
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6. ho contrário, o direito romano é um direito escrito e 
abstrato. Um jurista familiarizado com este direito e 
investido da autoridade do Estado é chamado a julgar as 
demandas que lhe são feitas e a decidir entre as partes 
presentes, Ele procura num texto a fórmula jurídica que se 
aplica a esta situação particular e apresenta sua decisão 
apoiando-se sobre a jurisprudência. 


AMADO, G., FAUCHEUX, c, é LAURENT, A. Mudança 
Organizacional e Realidades Culturais: contrastes franco: 
americanas. Em CHANLAT, Jean-François (coord.), O 
Indivíduo na Organização- Dimensões Esquecidas, vol. 1 
São Paulo: Atlas, 1994, p. 154-155. 


No texto ocorre a concordância entre o verbo e seu sujeito 
passivo, EXCETO em 

a Pergunta-se a um inglês se ele gosta de espinafre 
(terceiro parágrafo) 

b) Cita-se com frequência o lado... (primeiro parágrafo) 

c) ..que se ensinava a mecânica... (primeiro parágrafo). 

d) ..de onde se inferia, a seguir, por indução, os princípios 
teóricos (segundo parágrafo) 

e) ..no qual se possa buscar inspiração.. (quinto 
parágrafo) 


154) (ITA-2003) Leia o texto seguinte 


“No dia 13 de agosto de 1979, dia cinzento e triste, que me 
causou arrepios, fui para o meu laboratório, onde, por 
sinal, pendurei uma tela de Bruegel, um dos meus 
favoritos. Lá, trabalhando com tripanossomas, e vencendo 
uma terrivel dor de dentes... Não. De saída tal artigo seria 
rejeitado, ainda que os resultados fossem soberbos. O 
estilo... O cientista não deve falar. É o objeto que deve 
falar por meia dele. Daí o estilo impessoal, vazio de 
emoções e valores 

Observa-se 

Constata-se 

Obtém-se 

Conclui-se 

Quem? Não faz diferença. 

(RUBEM ALVES. Filosofia da ciência. São Paulo: Brasiliense, 
1991, p. 149) 


a) Do primeiro parágrafo, que simula um artigo científico, 
extraia os aspectos da forma e do conteúdo que vão contra 
a idéia de que “o cientista não deve falar” 

b) O autor exemplifica com uma sequência de verbos a 
idéia de que o estilo deve ser impessoal. Que estratégia de 
construção é usada para transmitir o ideal de 
impessoalização? 


155) (PUC - R1-2007) Na Idade Média, no início dos tempos 
modernos, e por muito tempo ainda nas classes populares, 
as crianças misturavam-se com os adultos assim que eram 
consideradas capazes de dispensar a ajuda das mães ou 


das amas, poucos anos depois de um desmame - ou seja, 
aproximadamente, aos sete anos de idade. A partir desse 
momento, ingressavam imediatamente na grande 
comunidade dos homens, participando com seus amigos 
jovens ou velhos das trabalhos e dos jogos de todos os 
dias. O movimento da vida coletiva arrastava numa mesma 
torrente as idades e as condições sociais, sem deixar a 
ninguém o tempo da solidão e da intimidade. Nessas 
existências densas e coletivas, não havia lugar para um 
setor privado. A família cumpria uma função - assegurava a 
transmissão da vida, dos bens e dos nomes - mas não 
penetrava muito longe na sensibilidade. 

(3 

A família moderna retirou da vida comum não apenas as. 
crianças, mas uma grande parte do tempo da preocupação 
dos adultos. Ela correspondeu à uma necessidade de 
intimidade e também de identidade: os membros da 
família se unem pelo sentimento, o costume e o gênero de 
vida. As promiscuidades impostas pela antiga sociabilidade 
lhes repugnam. Compreende-se que essa ascendência 
moral da família tenha sido originariamente um fenômeno 
burguês: à alta nobreza e o povo, situados nas duas 
extremidades da escala social conservaram por mais 
tempo as boas maneiras tradicionais, e permaneceram 
indiferentes à pressão exterior. As classes populares 
mantiveram até quase nossos dias esse gosto pela 
multidão. Existe portanto uma relação entre o sentimento 
da família e o sentimento de classe, Em várias ocasiões, ao 
longo deste estudo, vimos que eles se cruzavam. Durante 
séculos os mesmos jogos foram comuns às diferentes. 
condições sociais; a partir do início dos tempos modernos, 
porém, operou-se uma seleção entre eles: alguns foram 
reservados aos bem-nascidos, enquanto outras foram 
abandonados ao mesmo tempo às crianças e ao povo. As 
escolas de caridade do século XVII, fundadas para os 
pobres, atraíam também as crianças ricas. 

Mas a partir do século XVII as famílias burguesas não 
aceitaram mais essa mistura, e retiraram suas crianças 
daquilo que se tornaria um sistema de ensino primário 
popular, para colocá-las nas pensões ou nas classes. 
elementares dos colégios, cujo monopólio conquistaram. 
Os jogos e as escolas, Inicialmente comuns ao conjunto da 
sociedade, ingressaram então num sistema de classes. Foi 
como se um corpo social polimorto e rígido se desfizesse e 
fosse substituído por uma infinidade de pequenas 
sociedades - as famílias - e por alguns grupos maciços - as 
classes, As famílias e as classes reuniam indivíduos que se 
aproximavam por sua semelhança moral e pela identidade 
de seu gênero de vida. O antigo corpo social único, ao 
contrário, englobava a malor variedade possível de idades 
e condições. 

Ariês, Philippe, Historia Social da Criança e da Família 28. 
ed. Rio de Janeiro: LTC Editora, 1981. 

pp. 194.6. 


a)-Observe: 


48 | Projeto Medicina — www. projetomedicina.com.br 


EDICINA 


(1) “Mas a partir do século XVII, as famílias burguesas não 
aceitaram mais essa mistura (..J" — voz ativa 

(2) Mas a partir do século XVIII, essa mistura não foi mais. 
aceita pelas famílias burguesas... - voz passiva analítica 
Realize a transposição da frase abaixo para a voz passiva 
analítica, processando modificações, se necessárias: 

“O antigo corpo social único, ao contrário, englobava à 
maior variedade possível de idades e condições.” 


b)-No texto 1 - Feliz Aniversário, a festa de aniversário da 
matriarca é motivo para o encontro da família, De acordo 
com a texto 2, “os membros da família se unem pelo 
sentimento, o costume e o gênero de vida” Qual desses 
três fatores melhor se relaciona com a reunião familiar 
descrita no texto 1? 

Justifique a sua resposta. 


156) (PUC - R1-2007) Na Idade Média, no início dos tempos 
modernos, e por muito tempo ainda nas classes populares, 
as crianças misturavam-se com os adultos assim que eram 
consideradas capazes de dispensar a ajuda das mães ou 
das amas, poucos anos depois de um desmame - ou seja, 
aproximadamente, aos sete anos de idade. A partir desse 
momento, ingressavam imediatamente na grande 
comunidade dos homens, participando com seus amigos. 
jovens ou velhos dos trabalhos e dos jogos de tados os. 
dias, O movimento da vida coletiva arrastava numa mesma 
torrente as idades e as condições sociais, sem deixar a 
ninguém o tempo da solidão e da intimidade. Nessas 
existências densas e coletivas, não havia lugar para um 
setor privado. A família cumpria uma função - assegurava à 
transmissão da vida, dos bens e dos nomes - mas não 
penetrava muito longe na sensibilidade. 

(ud 

A familia moderna retirou da vida comum não apenas as 
crianças, mas uma grande parte do tempo da preocupação 
dos adultas. Ela correspondeu a uma necessidade de 
Intimidade e também de identidade: os membros da 
família se unem pelo sentimento, o costume e o gênero de 
vida. As promiscuidades impostas pela antiga sociabilidade 
lhes repugnam. Compreende-se que essa ascendência 
moral da família tenha sido originariamente um fenômeno 
burguês: a alta nobreza e o povo, situados nas duas 
extremidades da escala social conservaram por mais 
tempo as boas maneiras tradicionais, e permaneceram 
indiferentes à pressão exterior. As classes populares. 
mantiveram até quase nossos dias esse gosto pela 
multidão. Existe portanto uma relação entre o sentimento 
da família e o sentimento de classe, Em várias ocasiões, ao 
longo deste estudo, vimos que eles se cruzavam. Durante 
séculos os mesmos jogos foram comuns às diferentes. 
condições sociais; a partir do início dos tempos modernas, 
porém, operou-se uma seleção entre eles: alguns foram 
reservados aos bem-nascidos, enquanto outros foram 
abandonados ao mesmo tempo às crianças e ao povo. As 


escolas de caridade do século XVII, fundadas para os 
pobres, atraíam também as crianças ricas. 

Mas a partir do século XVII as famílias burguesas não 
aceitaram mais essa mistura, e retiraram suas crianças 
daquilo que se tornaria um sistema de ensino primário 
popular, para colocá-las nas pensões ou nas classes. 
elementares dos colégios, cujo monopólio conquistaram. 
Os jogos e as escolas, Inicialmente comuns ao conjunto da 
sociedade, ingressaram então num sistema de classes. Foi 
como se um corpo social polimorto e rígido se desfizesse e 
fosse substituído por uma infinidade de pequenas 
sociedades - as famílias - e por alguns grupos maciços - as 
classes, As famílias e as classes reuniam Indivíduos que se 
aproximavam por sua semelhança moral e pela identidade 
de seu gênero de vida. O antigo corpo social único, ao 
contrário, englobava a maior variedade possível de idades 
e condições. 

Ariês, Philippe. Historia Social da Criança e da Família 2º. 
ed. Rio de Janeiro: LTC Editora, 1981. 

pp. 1946. 


a) Em “a partir do início dos tempos modernos, porém, 
operou-se uma seleção entre eles (..”, a palavra se é um 
pronome apassivador, que constitui também um recurso 
linguístico de indeterminação do agente da ação verbal. 
Transcreva do texto 2 outro exemplo em que a palavra se 
tenha sido empregada com essa mesma função. 

b) Reescreva o trecho a seguir, empregando os sinais de 
pontuação adequados. 

A evolução da família medieval para a famí 
XVII e para a família moderna durante muito tempo se 
limitou aos nobres aos burgueses aos artesãos e aos 
lavradores ricos ainda no início do século XIX uma grande 
parte da população a mais pobre e mais numerosa vivia 
como as famílias medievais com as crianças afastadas da 
casa dos pais. 


doséculo 


157) (Unip-1997) NÃO HOUVE LEPRA 

Não houve lepra, mas há febres por todas essas terras 
humanas, sejam velhas ou novas. Onze meses depois, 
Ezequiel morreu de uma febre tifóide, e foi enterrado nas 
imediações de Jerusalém, onde os dois amigos da 
universidade lhe levantaram um túmulo com esta 
inscrição, tirada do profeta Ezequiel, em grego: "Tu eras 
perfeito nos teus caminhos". Mandaram-me ambos os 
textos, grego e latino, o desenho da sepultura, a conta das 
despesas e o resto do dinheiro que ele levava; pagaria o 
triplo para não tornar a vê-lo. 

Como quisesse verificar o texto, consultei a minha Vulgata, 
e achei que era exato, mas tinha ainda um complemento: 
“Tu eras perfeito nos teus caminhos, desde o dia da tua 
criação". Parei e perguntei calado: "Quando seria o dia da 
criação de Ezequiel?” Ninguém me respondeu Eis aí mais 
um mistério para ajuntar aos tantos deste mundo. Apesar 
de tudo, jantei bem e fui ao teatro. 

(Machado de Assis - Dom Casmurro) 
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Colocando-se a oração "... onde os dois amigos da 
universidade lhe levantaram um túmulo com esta inscrição 
(..)emgrego:...”, na voz passiva, obtém-se a forma 
verbal 

a) era levantado; 

b) seria levantado; 

c) teria levantado 

d) terão levantado; 

e) foi levantado. 


158) (UERI-2002) O Brasil ainda não é propriamente uma 
nação. Pode ser um Estado nacional, no sentida de um 
aparelho estatal organizado, abrangente e forte, que 
acomoda, controla ou dinamiza tanto estados e regiões 
como grupos raciais e classes sociais. Mas as desigualdades. 
entre as unidades administrativas e os segmentos sociais, 
que compõem a sociedade, são de tal monta que seria 
dificil dizer que o todo é uma expressão razoável das 
partes - se admitimos que o todo pode ser uma expressão 
na qual as partes também se realizam e desenvolvem. 

Os estados e as regiões, por um lado, e os grupos e as 
classes, por outro, vistos em conjunto e em suas relações 
mútuas reais, apresentam-se como um conglomerado 
heterogêneo, contraditário, disparatado. O que tem sido 
um dilema brasileiro fundamental, ao longo do Império e 
da República, continua a ser um dilema do presente: o 
Brasil se revela uma vasta desarticulação. O todo parece 
uma expressão diversa, estranha, alheia às partes. E estas 
permanecem fragmentadas, dissociadas, reiterando-se 
aqui ou lá, ontem ou hoje, como que extraviadas, em 
busca de seu lugar. 

É verdade que o Brasil está simbolizado na lingua, hino, 
bandeira, moeda, mercado, Constituição, história, santos, 
heróis, monumentos, ruínas. Há momentos em que o país 
parece uma nação compreendida como um tado em 
movimento e transformação. Mas são frequentes as. 
conjunturas em que se revelam as disparidades inerentes 
às diversidades dos estados e regiões, dos grupos raciais e 
classes sociais. Acontece que as forças da dispersão 
frequentemente se impõem àquelas que atuam no sentido 
da integração. As mesmas forças que predominam no 
âmbito do Estado, conferindo-lhe a capacidade de 
controlar, acomedar e dinamizar, reiteram continuamente 
as desigualdades e os desencontros que promovem a 
desarticulação. 

(IANNI, Octávio. À idéia de Brasil moderno. São Paulo: 
Brasiliense, 1992.) 


“o Brasil se revela uma vasta desarticulação” 
A organização do trecho acima disfarça a condição 
sintaticamente passiva do termo sujeito. Para remover o 
disfarce e manter o sentido, deve-se reescrever a sentença 


da seguinte forma: 


a) O Brasil é percebido de maneira desarticulada. 


b) O Brasil indica sua desarticulação aos brasileiros. 
c)O Brasi é desarticulado em fragmentos dissociados. 
é) O Brasil é mostrado como uma vasta desarticulação. 


159) (FATEC-2006) O mundo já dispõe de informação e 
tecnologia para resolver a maioria dos problemas 
enfrentados pelos pais pobres, mas falta implementar esse 
conhecimento na escala necessária. Foi a partir desse 
pressuposto que a Organização das nações Unidas (ONU) 
lançou no Brasil o Projeto do Milênio das Nações Unidas. A 
novidade propõe um conjunto de ações praticas para que 
o mundo alcance os Objetivos de Desenvolvimento do 
Milênio — uma serie de metas socioeconômicas com os 
paises da ONU se comprometerem a atingir até 2015, 
abrangendo áreas como renda, educação, saúde, meio 
ambiente. 

Uma grande mudança nas políticas globais é necessária em 
2005, para que os paises mais pobres do mundo avancem 
para alcançar os Objetivos, alerta o projeto. Se forem 
alcançados, mais de 500 milhões de pessoas sairão da 
pobreza e 250 milhões não passarão mais fome. 

O relatório do projeto recomenda que cada pais mapeie as 
principais dimensões da extrema pobreza e faça um plano 
de ação, incluindo os investimentos públicos necessários. 
Recomenda também que os governos trabalhem. 
ativamente com todos os segmentos, particularmente com 
a sociedade civil organizada e o setor privado. 

* Este triunfo do espírito humano nos da a esperança e a 
confiança de que a extrema pobreza pode ser reduzida 
pela metade até o ano de 2015, e até mesmo eliminada 
totalmente nos próximos anos. A comunidade mundial 
dispõe de tecnologias políticas, recursos financeiros e, o 
mais importante, coragem e compaixão humana para fazer 
isso acontecer”, diz o coordenador no prefacio do 
relatório. 

(texto adaptado da revista Fórum número 24, de 2005) 


Considere as seguintes afirmações sobre trechos do texto: 
O mundo já dispõe de informação e tecnologia / para 
resolver a maioria dos problemas enfrentados pelos paises 
pobres, / mas falta implementar esse conhecimento na 
escala necessária. Nesse período, a relação de sentido 
entrea 1ºea 2º oração é de finalidade: na 3º oração, a 
substituição de MAS por CONTUDO matem o sentido do 
original. 

A passagem — problemas enfrentados pelos paises pobres 
— está redigida na voz passiva: sua adequada redação em 
voz ativa: os paises mais pobres enfrentam problemas. 

Se [os Objetivo] forem alcançados, / mais de 500 milhões 
de pessoas sairão da pobreza. A oração que inicia esse 
período expressa condição em relação à sequência de 
idéias expressas 

Caso [os Objetivos] fossem alcançados, mais de 500 
milhões de pessoas sairão da pobreza. Essa versão do 
trecho está redigida de acordo com a norma culta 
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Deve-se concluir que está correto o que se afirma em 
a) le ll somente. 

b) le lllsomente. 

c)l Ile ll somente. 

d)  llle IV somente. 

eJLLtteiv. 


160) (FGV-2003) O pronome se tem o mesmo significado e 
a mesma função nas frases abaixo? Explique, 

- Os recém-casados se amavam intensamente: os olhares. 
que trocaram após a cerimônia anunciaram vivamente a 
dedicação de cada um ao seu consorte 

- Amatrona feriu-se ao tropeçar no tapete estendido na 
varanda. 

- Romualdo arrependeu-se de ter tocado no tema, 
especialmente diante de Marisa, 


161) (FGV-2004) Observe a seguinte oração: 
*,.as portugueses não haviam sido por uma tempestade 
empurrados para a terra de Santa Cruz” 


a) Nessa oração, há uma locução verbal. Identifique-a. 
b) Em que vox ela está? 
€) Qual é o verbo principal dessa oração? 


162) (UEL-1996) Obtém-se a forma verbal "prejudica-os", 
transpondo para a voz ativa a frase: 

a) Eles são prejudicados pelos próprios amigos. 

b) Ele vem sendo prejudicado pelos empresários. 

c) Ele é prejudicado pelos sucessivos equívocos. 

d) Eles foram prejudicados pelo chefe. 

e) Eles são prejudicados pela ambição. 


163) (UERI-1997) OS SERTÕES 

Preso o jagunço válido e capaz de aguentar o peso 
da espingarda, não havia malbaratar-se um segundo em 
consulta inútil. Degolava-se; estripava-se. Um ou outro 
comandante se dava ao trabalho de um gesto expressivo. 
Era uma redundância capaz de surpreender. 

Dispensava-a o soldado atreito à tarefa. 

Esta era, como vimos, simples. Enlear ao pescoço 
da vítima uma tira de couro, num cabresto ou numa ponta 
de chiqueirador; impeli-la por diante, atravessar entre as. 
barracas, sem que ninguém se surpreendesse; e sem 
temer que se escapasse a presa, porque ao mínimo sinal 
de resistência ou fuga um puxão para trás faria que o laço 
se antecipasse à faca e o estrangulamento à degola. 
“Avançar até à primeira covanca profunda, o que era um 
requinte de formalismo; e, ali chegados, esfaqueá-la 
Nesse momento, conforme o humor dos carrascos, 
surgiam ligeiras variantes. Como se sabia, o supremo pavor 
dos sertanejos era morrer a ferro frio, não pelo temor da 
morte senão pelas suas consequências, porque 


acreditavam que, por tal forma, não se lhes salvaria a 
alma. 

(.) Pronto. Sobre a tragédia anônima, obscura, 
desenrolando-se no cenário pobre e tristonho das encostas 
eriçadas de cactos e pedras, cascalhavam rinchavelhadas 
lúgubres, e os matadores volviam para o acampamento. 
Nem lhes inquiriam pelos incidentes da empresa, O fato 
descambara lastimavelmente à vulgaridade completa. Os 
próprios jagunços, ao serem prisioneiros, conheciam a 
sorte que os aguardava. Sabia-se no arraial daquele 
processo sumarissimo e isto, em grande parte, contribui 
para a resistência doida que patentearam. Render-se-jam, 
certo, atenuando os estragos e o aspecto odioso da 
campanha, a outros adversários. Diante dos que lá 
estavam, porém, lutariam até à morte. 

(CUNHA, Euclides da. Os Sertões. Rio de Janeiro, Ediouro, 
s/d) 


VOCABULÁRIO: 
malbaratar-se = desperdiçar 
atreito = acostumado 
rinchavelhadas = gargalhadas 


Observe o emprego dos verhos conhecer e aguardar no 
trecho: 

Os próprios jagunços conheciam a sorte que os aguardava 
Reescreva duas vezes (ambas integralmente) o periodo 
acima, fazendo, em cada uma das modificações pedidas, 
apenas as adaptações necessárias. 

a) Transponha a oração principal para a voz passiva. 

b) Substitua o verbo aguardar pela expressão estar 
reservado, 


164) (Unifor-2003) Passando para a voz ativa a frase O 
velho foi sendo recolhido a sua inferioridade, obtêm-se à 
forma verbal 

a) foi recolhido. 

b) estava sendo recolhido. 

c) fora recolhido. 

d) foram recolhendo. 

e) iam recolhendo. 


165) (Covest-1997) Reescreva a frase abaixo na VOZ 
PASSIVA, passando para o PLURAL os substantivos 
compostos (sublinhados) 


O pesquisador capturou o peixe-boi e o gavião-do-mangue 
e transportou-os para a reserva biológica do IBAMA, a fim 
de reintegrá-los ao ambiente. 


166) (Fuvest-2003) Responda ao que se pede: 
a) Noticiando o lançamento de um dicionário de filmes 
brasileiros, um jornal fez o seguinte comentário a 
propósito do filme 

“Aluga-se moças”, de 1981: O título traz um dos maiores 
erros ortográficos já vistos no cinema brasileiro. O título 
correto do longa seria "Alugam-se moças”. 
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O comentário e a correção feitos pelo jornal são 
justificáveis do ponto de vista gramatical? Por quê? 

b) Ao lado de um caixa eletrônico de um grande banco, 
pode ser lido o seguinte aviso: 


Em caso de dúvida, somente aceite ajuda de funcionário 
do banco. 


Reescreva a frase, posicionando adequadamente o termo 
sublinhado, de modo a eliminar a ambiguidade nela 
existente, 


167) (IBMEC - SP-2007) Samba do avião 
(Tom Jobim) 


Minha alma canta 
Vejo o Ria de Janeiro 

Estou morrendo de saudades 

Rio, seumar, praias sem fim, 

Rio, você foi feito pra mim 

Cristo Redentor 

Braços abertos sobre a Guanabara 
Este samba é só porque 

Rio, eu gosto de você 

Amorena vai sambar 

Seu corpo todo balançar 

Rio de so, de cáu, de mar 

Dentro de um minuto 

Estaremos no Galeão 

Rio de Janeiro, 

Rio de Janeiro, 

Rio de Janeiro, 

Rio de Janeiro, 

Cristo Redentor 

Braços abertos sobre a Guanabara 
Este samba é só porque 

Rio, eu gosto de você 

A morena vai sambar 

Seu corpo todo balançar 

Aperte o cinto vamos chegar 
Água trilhando, olha a pista chegando 
E vamos nós 

aterrar 


Das orações abaixo, pode ir para a voz passiva: 
a) “Vejo o Rio de Janeiro...” 

b) “Estou morrendo de saudades...” 
c)“..estaremos no Galeão” 

d) “Rio, eu gosto de você...” 

e) * Amorena vai sambar...” 


168) (Fuvest-2004) Texto para a questão a seguir 


Olhar para o céu noturno é quase um privilégio em nossa 
atribulada e iluminada vida moderna. (.) Companhias de 


turismo deveriam criar “excursões noturnas”, em que 
grupos de pessoas são transportados até pontos 
estratégicos para serem instruídos por um astrônomo 
sobre as maravilhas do céu noturno. Seria o nascimento do 
“turismo astronômico”, que complementaria 
perfeitamente o novo turismo ecológico. E por que não? 
Turismo astronômico ou não, talvez a primeira Impressão 
ao observarmos o céu noturno seja uma enorme sensação 
de paz, de permanência, de profunda ausência de 
movimento, fora um eventual avião ou mesmo um satélite 
distante (uma estrela que se movel). Vemos incontáveis 
estrelas, emitindo sua radiação eletromagnética, 
perfeitamente indiferentes às atribulações humanas. 

Essa visão pacata dos céus é completamente diferente da 
visão de um astrofísico moderno. As inocentes estrelas são 
verdadeiras fornalhas nucleares, produzindo uma 
quantidade enorme de energia a cada segundo. A morte 
de uma estrela modesta como o Sol, por exemplo, virá 
acompanhada de uma explosão que chegará até a nossa 
vizinhança, transformando tudo o que encontrar pela 
frente em poeira cósmica. (O leitor não precisa se 
preocupar muito. O Sol ainda produzirá energia 
“docilmente” por mais uns 5 bilhões de anos.) 

(Marcelo Gleiser, Retalhos cósmicos) 


Transpondo-se corretamente para a voz ativa a oração 
“para serem instruídos por um astrônomo (..”, obtém-se: 
a) para que sejam instruídos por um astrônomo (..) 

b) para um astrônomo os instruírem (.. 

c) para que um astrônomo lhes instruissem (..). 

d) para um astrônomo instruíos (..) 

e) para que fossem instruídos por um astrônomo (..) 
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GABARITO 

1) Alternativa: A 

2) Alternativa: D 

3) Alternativa: A 

4) Alternativa: D 

5) Alternativa: E 

6) Alternativa: 8 

7) Alternativa: D 

8) Alternativa: 8 

9) Resposta: 06 

or 

02v 

04 

08-+ 

16 

32+ 

ser 

10) Alternativa: A 

11) a) não se favoreçam humildes, não se amparem fracos, 
não se sirvam donzelas, não se cumpram palavras, não se 
guardem juramentos e não se satisfaçam boas obras, 

b) Soberbos. 

O verbo - destruam - está concordando com soberbos, e o 
verbo concorda com o sujeito. 

12) Alternativa: A 

13) a) aos assessores de Itamar 

b) porque achar está no plural, dando a impressão de que 
abusa e acham têm o mesmo sujeito 

€) a concordância de abusa se faz com o relativo quem, 
que exige a terceira pessoa singular 

14) Alternativa: 8 

15) Alternativa: A 

16) Alternativa: A 

17) Alternativa: 8 

18) Alternativa: A 


19) O sujeito da frase 1 é “Eu” e a declaração é feita sobre 
o objeto direto; na segunda frase, o sujeito é "nós" ea 


declaração é feita sobre o objeto indireto, “dessa água. 
Essas duas orações contrariam a definição “clássica” de 
sujeito, mostrando suas falhas. Poderíamos definir sujeito, 
seguindo as orientações de Ulisses Infante em sua 
Gramática Aplicada aos Textos, como o termo que 
desempenha uma função sintática, estabelecendo uma 
relação de concordância verbal entre ele e o verbo que ele 
conjuga. Poderíamos ainda dizer que o sujeito é uma 
função substantiva da oração, por ser desempenhada por 
substantivos. 


INFANTE, Ulisses. Gramática Aplicada aos textos. São 
Paulo: Scipione, 1995. 


20) Alternativa: D 


21) a) Sim. Nas duas construções a palavra alma significa 
“essência”, “condição primordial para a existência”, força 
motriz. 

b) O negócio é a alma da propaganda. 


22) Incorreta. O pronome se, acompanhando o verbo 
tratar, um Verbo Transitiva Indireta, comporta-se como 
Índice de Indeterminação do Sujeito. Assim, não faz 
sentido a presença de este livro, que na frase desempenha 
o papel de sujeito. Uma possível adaptação à norma culta 
seria: Este ro é a melhor forma de você se aivertir sem 
gastar muito 

23) Alternativa: B 

24) Alternativa: D 

25) Alternativa: & 

26) Alternativa: A 

27) Alternativa: A 

28) Alternativa: D 

29) Alternativa: A 

30) Alternativa: € 

31) Sem resposta correta. 

Embora 3 GV tenha dado a alternativa E como correta, é 
plenamente possível aceitar a virgula após a conjunção e, 
visto que após ela há a intercalação de uma oração 


adverbial 


32) Rita (está elíptico, subentendido). 
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33) Na primeira, Fabrício funciona como núcieo do sujeito 


do verbo voltou, e pedreiro como apasto de Fabrício. 52) Alternativa: D 
Já na segunda ocorre a inverso, pedreiro é o núcleo do 

sujeito e Fabrício, o aposto. 53) Alternativa: B 
34) O sujeito está oculto ou elíptico (eles), referindo-se a 54) Alternativa: A 
lexicólogos e editores. 

O objeto direto é “a entrada de uns quantos milhares de 55) Alternativa: C 


palavras novas”. 
56) Alternativa: B 


35) Alternativa: E 57) Alternativa: 8 
36) Alternativa: € 58) Alternativa: 
37) Alternativa: 8 59) Alternativa: D 
38) Alternativa: € 60) Alternativa: E 
Embora o pronome relativo que esteja substituindo o caso 
triste, na oração do verbo desenterra o pronome é 61) Alternativa: D 
sujeito. 

62) Alternativa: 
39) 

63) Alternativa: 
40) Belas aves abundavam nesta pequena ilha 64) Alternativa: E 
41) Alternativa: E 65) Alternativa: D 
42) Alternativa: A 66) Alternativa: 
43) Alternativa: A 67) Alternativa: 
44) Alternativa: C 68) Alternativa: 
45) Alternativa: 8 69) Alternativa: B 
46) Resposta: 18 70) Alternativa: E 
47) Alternativa: E 71) Alternativa: € 


48) Várias orações no texto apresentam inversão na ordem 72) Resposta: 24 


sujeito-verbo: “O que é o homem?” “O que é a oLF 
existência?” o2F 
*. murcharam, como nossas faces, as nossas our 
esperanças...”,”. lampejavam-lhe olhos pardos...” 08v 


Na oração dada, passando-se o verbo no imperativo paraa 16 
terceira pessoa do plural, tem-se: Se houver mais uma taça 32-F 
na sua mesa, encham-na até às bordas e beberei com ar 
vocês (ou com os senhores) 
73) Alternativa: € 


49) Alternativa: A 78) Alternativa: D 
50) Alternativa: D 75) Alternativa: D 
51) Alternativa: 8 76) Alternativa: O 
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77) Alternativa: A 


78) a) objeto direto 
b) 

Vem, é Marília, vem lograr comigo 
Destes alegres campos a beleza, 
Destas copadas árvores o abrigo: 


Vem , ó Marília, vem lograr comigo a beleza destes. 
campos, o abrigo destas copadas árvores, 


79) Alternativa: D 
80) Alternativa: A 
81) Alternativa: € 
82) Alternativa: A 


83) a) No terceiro período - “que a transformou, a essa 
técnica, em simesmo” - o pronome a está substituindo o 
termo 'a técnica artística”, anteriormente mencionado. 
Assim, a presença do termo “a essa técnica! juntamente 
com a pronome a é redundante sintaticamente. 

b) Para evitar que ela fosse ida como o sujeito da oração. 


84) 3) “certas situações”. 
b) O pronome "as" e o seu antecedente, “certas 
situações”, têm a mesma função sintática: objeto direto do 
verbo resignar. 


85) Alternativa: D 
86) Alternativa: D 
87) Alternativa: A 
88) Alternativa: 8 
89) Alternativa: € 
90) Alternativa: A 


91) O verbo “comer”, no sentido de engolir para se 
alimentar, ingerir alimentos, pressupõe um sujeito agente 
e um complemento que específica o tipo de alimento 
ingerido. 

Esse sentido e essa regência da verbo ocorrem na frase: 
“comeu pipocas”. 

Na frase “comeu muito”, o sentido básica é o mesmo 
(engolir alimentos) com uma diferença: com o apagamento 
do objeto, o verbo se torna intransitivo e o significado se 


concentra na ação verbal, não importando o objeto 
específico. 


92) Ema) ladrão funciona como o Objeto Direto de pegar. 
É, portanto, aquele que deve ser pego. Já em b), ladrão 
funciona como Vocativo. É, portanto, aquele a quem se 
dirige o falante. Pode, neste caso, também ser 
interpretado como uma justificativa para a oração 


93) Alternativa: E 
94) Alternativa: D 

95) Alternativa: A 

96) Alternativa: A 

97) Alternativa: A 

98) Alternativas: € 

99) Alternativa: D 

100) Alternativa: E 

101) Alternativa: D 

102) 3) A manchete “Reino Unido pode taxar fast-food 
contra obesidade” pode ser interpretada das seguintes 

+ o governo do Reino Unido, para combater a obesidade 
dos cidadãos, pode taxar fast-food; 

+ o governo pode taxar fast-food que combate a 
obesidade. 

b) Levando em conta o contexto e o conhecimento que se 
tem do mundo, só se pode interpretar que o governo do 


Reino Unido taxará fast-food com a finalidade de combater 
a obesidade da população. 


103) O termo “com a migração dos investimentos” 
expressa circunstância de causa (provoca como efeito o 
surgimento de novos desafios) 

104) Alternativa: D 

105) Alternativa: A 

106) Alternativa: A 

107) 3) A palavra amanhã funciona como Adjunto 


Adverbial, Como é uma palavra pequena e vem intercalada 
na oração, há duas possibilidades de pontuação: 
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- isolando a palavra amanhã, com uma virgula antes e 
outra depois; 

- eliminando-se a virgula após amanhã, para que se evite a 
separação de termos essenciais da oração (verbo assisti e 
seu complemento revista eletrônica). 

b) Sem a vírgula, imagina-se a existência de vários tipos de 
“revista eletrônica feminina”, pois a oração que éa 
referência do gênero na TV torna-se uma oração 
subordinada adjetiva restritiva; com a vírgula, imagina-se 
só haver um tipo de “revista eletrônica feminina”, pois a 
oração que é a referência do gênero na TV passa a ser 
oração subordinada adijetiva explicativa. 

108) Alternativa: A 

109) Alternativa: € 

110) Alternativa: O 

111) Alternativa: € 

112) Alternativa: € 

113) Alternativa: C 

114) Alternativa: A 

115) No primeiro, a casa está especificada pelo adjunto 
adnominal do cortomante. Já na segunda, com a ausência 
do artigo ou de algum outro adjunto adnominal, a casa não 
mais é especificada, passando-se a subentender a casa 
como sendo a do próprio Camilo 

116) Alternativa: A 

117) Alternativa: € 

118) Alternativa: D 

119) a) forma (funciona com Predicativo do Sujeito) 

b) O naturalismo é a forma científica que toma a arte. A 
república é a forma política que toma a democracia. O 
positivismo é a forma experimental que toma a filosofia. 
120) Alternativa: € 

121) Alternativa: € 

122) Alternativa: E 

123) Alternativa: D 

124) Item A.:V=V=F=F-F-v-E; 


Item B: comparativo, explicativo; 


item C, uma frase como “Era na Trindades que a 
personagem Bisneto mais gostava de viver ou O menino 
Bisneto viera gêmeo com uma menina.” 


125) a) As expressões “cauda daquele tempo” e “olhos do 
futuro” remetem à profecia do avô de que, um dia, à 
narradora veria “a volta do grande cometa, lá pelo ano de 
2010". A expressão “cabeça nas nuvens”, enfatiza as 
características referentes ao espaço celeste, característicos. 
dos devaneios provocados na narradora pela conversa, 

b) O aposto “um camponês” sugere que cada avô interferia 
de um mada diferente na visão de mundo da menina: 
Leone, o “astrônomo”, levava-a para o espaço etéreo do 
céu, das nuvens, das estrelas, dos sonhos - por isso ela 
olha para o céu; Vincenzo, “o camponês”, fazia-a voltar os 
olhos para o chão, para a terra, retornando ao plano da 
realidade. 


126) Alternativa: A 


127) 3) Iracema é descrita como uma mulher guerreira, 
forte, honrada, gentil.. Em suma, é o índio idealizado pelo 
Romantismo. 

b) Iracema chama Martim de “Guerreiro branco”. O uso 
deste vocativo revela que Iracema via Martim também. 
como um guerreiro. Já Martim chama Iracema de “filha 
das florestas”, o que evidencia a visão de que a india era 
para ele parte inerente da natureza. 


128) Alternativa: 8 
129) A recorrência do uso de possessivos: o Sábado era seu 
('seu Sábado"), sua mulher, seu filho. A evocação da 
mulher, sob a forma do vocativo: “Catarina!” (.) 
“Catarinar”. 

130) Alternativa: O 

131) Alternativa: O 

132) Alternativa: A 

133) Alternativa: E 

134) Alternativa: A 

135) Alternativa: 8 

136) Alternativa: 8 

137) 3) Se eu não estivesse atento e não tivesse olhado o 
rótulo, o paciente teria morrido. 

b) Ambientalistas defendem a econologia, combinação de 
princípios da economia, sociologia e 


ecologia, como maneira de viabilizar formas alternativas 
de desenvolvimento, 
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Obs: Há outras ordens possíveis, tal como 
Como maneira de viabilizar formas alternativas de 
desenvolvimento, ambientalistas defendem a econologia, 
combinação de princípios da economia, sociologia e 
ecologia. 

138) Alternativa: A 

139) Alternativa: 8 

140) Alternativa: C 

141) Alternativa: A 

142) Alternativa: A 

143) Alternativa: D 

144) Alternativa: D 

145) Alternativa: 8 

146) A passagem pode ser reescrita, na voz passiva, das 
seguintes maneiras: 

+ retorno do capital que foi investido (voz passiva 


analítica); 
+ retorno do capital que se investiu (voz passiva sintética) 


147) O último período do texto — "A antiga 
superalimentação é condenada" — reescrito na voz passiva 
sintética fica Condena-se a antiga superalimentação. 

O uso da vaz passiva sintética permite o distanciamento do 
enunciador, uma vez que, nessa estrutura, o enunciador 
ou agente da ação (agente da passiva) não vem expresso 
Tal recurso é adequado à natureza do texto, de caráter 
informativo e científico. 


148) a) Ainda hoje, esta singela quadrinha de propaganda 
é cantada no rádio por vozes bem afinadas. 

b) “novinhas em folha! está associado a as rosas 
desabrocham” e resplandecentes' a com a luz do sol. 


149) Reescrevendo a frase na voz passiva (analítica) com 
agente expresso, tem-se 

A entrega de mais de 1000 imóveis está sendo 
comemorada pela X Consórcios 


150) A expressão É gente que nunca se vê, pode ser 
interpretada de forma reflexiva recíproca, ou seja, uma 
pessoa não vê a outra, ou de forma apassivada, ouseja, as 
pessoas não são vistas 


151) Alternativa: € 


152) Alternativa: D 
153) Alternativa: D 


154)a) 

De forma: 

Uso da primeira pessoa: me, fui, pendurei, meus 

De conteúdo: 

Digressão: onde, por sinal, pendurei uma tela de Bruege), 
“um dos meus favoritos. 

Subjetividade e emotividade: dia cinzento e triste, um dos 
meus favoritos 

Apresentação dos sentimentos e estados do cientista: me 
causou arrepios, uma terrível dor de dentes 

b) O uso da voz passiva sintética, em que o agente é 
indeterminado. 


155) a) Ao contrário, a maior variedade possível de idades 
e condições era englobada pelo antigo corpo social único. 
b) O costume é o fator que se relaciona com o texto 1. No 
conto, as personagens reúnem-se apenas para atender à 
“um costume, a uma regra social: a comemoração do 
aniversário da matriarca da família. Não havia sentimento 
que as mobilizasse para esse encontro, e seus valores e 
estilos de vida eram completamente diferentes. 


156) a) “Compreende-se que essa ascendência moral da 
família tenha sido originariamente um fenômeno 
burguês(.." 

bj A evolução da familia medieval para a família do século 
XVII e para a família moderna, durante muito tempo, se 
limitou aos nobres, aos burgueses, aos artesãos e aos 
lavradores ricos. Ainda no início do século XIX, uma grande 
parte da população, a mais pobre e mais numerosa, vivia 
como as famílias medievais, com as crianças afastadas da 
casa dos pais. 


157) Alternativa: E 
158) Alternativa: D 
159) Alternativa: € 


160) Em “Os recém-casados se amavam intensamente”, o 
se é pronome reflexivo-recíproco e exerce a função 
sintática de objeto direto 

Em “A matrona feriu-se ao no tapete estendido no 
varanda”, o se é pronome reflexivo (mas não reciproco) e 
também exerce a função sintática de objeto direto. 

Em “Romualdo arrependeu-se de ter tocado no temo, 
especialmente diante de Marisa, o se é parte integrante 
do verbo (também conhecido como pronome fosslizado) e 
não exerce nenhuma função sintática 

Conclusão: o pronome não tem o mesmo significado nem a 
mesma função sintática nas três frases. 


58 | Projeto Medicina — www. projetomedicina.com.br 


EDICINA 


161) 3) A locução verbal é haviam sido empurrados. 
b) A oração está na voz passiva analítica. 
€) O verbo principal é empurrar 


162) Alternativa: A 


163) 3) A sorte que os aguardava era conhecida pelos 
próprios jagunços 

b) Os próprios jagunços conheciam a sorte que lhes estava 
reservada, 


164) Alternativa: D 


165) Os peixes-boi e os gaviões-do-mangue foram 
capturados pelo pesquisador e transportados para a. 
reserva biológica do IBAMA, a fim de serem reintegrados 
ao ambiente. 


Obs: o dicionário Aurélio registra também a forma peixes- 
bois. 


166) a) O Comentário não é justificável, mas a correção 
O problema apresentado no título do filme é de 
concordância verbal, não se trata portanto de um erro 
ortográfico. No entanto a correção é adequada, uma vez 
que o verbo alugar deve concordar com o seu sujeito 
passivo moços. 

b) Em caso de dúvida, aceite ajuda somente de funcionário 
do banco, 


167) Alternativa: A 


168) Alternativa: D 
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(NTIVIDADES 
PARYA 
PRE-SILÁBICOS 


Dicas de trabalho com pré-silábico 


O aluno considerado como pré 


lábico em sua hipótese de escrita tem algumas 
particularidades e, de um caso para outro, a forma de fazê-lo desenvolver habilidades de leitura e 
escrita pode variar. 

Para não ficar muito na teoria, veja algumas considerações essenciais antes de iniciar seu 


trabalho com este material: 


1. Não force o pré-silábico em palavras; esse aluno precisa, antes de mais nada, reconhecer as 
letras e os sons correspondentes. De nada adianta você trabalhar direto com sons mais 
complexos, de palavras inteiras, sem que ele conheça o básico, que é o som das letras. 


2. Estimule o reconhecimento das letras: 


sempre que possível, peça que ele soletre letras de 
palavras. Não se importe com o fato de ele não saber o que está escrito. Nessa fase, o 
importante é saber reconhecer a letra e qual som ela tem. 

3. Trabalhe com observação: atualmente, um grande número de crianças chega à fase em que 
teria de ser alfabetizada com dificuldade de perceber detalhes. Isso acontece principalmente 
pela falta de estímulo anterior. Sempre que puder, peça que perceba detalhes em imagens 
ou leve-a a perceber pequenas partes de um todo. É assim que começa, verdadeiramente, o 
ensino da leitura e da escrita. 

4, Use os colegas: se você tem um aluno mais rápido, que pode usar para ajudar seus pré- 
silábicos, aproveite! Muitas crianças se sentem mais confortáveis com colegas. Apenas 
oriente a criança em como ajudar o colega e explique a lição. Ficará surpresa com os 
resultados! 

5. Esqueça isso de primeira letra! : quando começaram a falar de hipótese de escrita, as 
crianças eram outras, já estamos praticamente na geração seguinte e nem tudo o que era 
usado na época se aplica às crianças de hoje. É por esse motivo que nem sempre dá certo o 


uso daqueles recursos hoje. Aliás, acho até que quase nunca dão certo... mas deixa pra lá, 


pois é uma explicação longa. Como o pobre pré-silábico vai identificar primeira letra, se nem 
as letras ele conhece direito? Pois é, não faz sentido, não é mesmo! Preocupe-se com letras e 
sons de letras. Deixe a primeira letra para silábicos. Esses sim precisam deste tipo de 


intervenção! Só use primeira letra se estiver realmente fixando-a. 


Janaína Spolidorio 


NOME: 


+ (eo) a 
DATA: PROFESSOR: a A $ 


lavra já 


OBSERVE AS LETRAS DE CADA PALAVRA. ENCONTRE-AS NO 
ALFABETO E PINTE-AS. DEPOIS, REESCREVA CADA PALAVRA. 


ABCDEFGHI S 
EM | KLMNOPORST 


EE UVWURVZ 


UVWUXKVZ 


ABCDEE GI IS 
bs KLMNOPAORST 
ÁRVORE UWMXYZ 


ABCDEFGUIS A 
fe 


QUAL É A PRIMEIRA LETRA DE TODAS AS PALAVRAS QUE 
VOCÊ USOU NA PÁGINA ANTERIOR? 


[] 


PARA LEMBRAR BEM DA LETRA, ESCREVA-A REPETIDAS VEZES, 
UMA VEZ EM CADA QUADRINHO ABAIXO. SEMPRE QUE A 
ESCREVER, LEMBRE-SE DO NOME DELA! 


OBSERVE AS IMAGENS ABAIXO E PINTE SOMENTE OS 
DESENHOS CUJO NOME COMEÇAM COM ESSA LETRA. 


NOME: 
DATA: PROFESSOR: 


Objetivo: identificar a grafia de letras, desenvolver a coordenação motora final e aprimorar a observação. 


COLANDO LETRAS 


RECORTE AS LETRAS DO ANEXO. DEPOIS, OBSERVE AS 
PALAVRAS E COLE AS LETRAS CORRESPONDENTES NA MESMA 
SEQUÊNCIA. FORMANDO AS PALAVRAS NOVAMENTE. 


FORMIGA 


FAMÍLIA 


FOGO 


FIA/IG/IIM FIA|O|F 

OA RIA FI FIO 
M|O[I|C€ 

FIA IIM|FIA|O|F 

OA RIA FI FIO 
M|O[I|C€ 

FIA IIM|FIA|O|F 

OA RIA FI FIO 
M|O[I|C€ 


NOME: 
DATA: PROFESSOR: 


Objetivo: identificar a grafia de letras, desenvolver a atenção e registrar letras com base em palavra 


fomecida, 


A LETRA INTRUSA 


OBSERVE AS PALAVRAS. EM CADA QUADRINHO FORAM USADAS 
AS MESMAS LETRAS DAS PALAVRAS, MAS UMA LETRA É INTRUSA. 
IDENTIFIQUE, CIRCULE E ANOTE-A NO CÍRCULO. DEPOIS, COPIE A 
PALAVRA. 


A LETRA 


[A T INTRUSA É... 
N 


ELEFANTE E 


A LETRA 


INTRUSA É... 


PIRULITO 


A LETRA 


INTRUSA É... 


CENOURA 


549 


Textos jurídicos, legais, oficiais 


Código Civil Brasileiro [CCB] 
Código Civil de Portugal [CCP] 

Código Comercial [CC] 

Código de Processo Civil [CPC] 

Código de Processo Penal [CPP] 

Código Penal [CP] 

Código Tributário Nacional [CTN] 

Consolidação das Leis do Trabalho [CLT] 

Constituição da República Federativa do Brasil, 1988 [CB 88] 
Constituição Federal, 1969 [CF/69] 


Jornais, revistas 


Correio do Povo. Porto Alegre [CP] 
Diário do Sul (DS) 

Folha de S. Paulo. São Paulo [FSP] 

Gazeta Mercantil. São Paulo, Rio de Janeiro, Brasília, Porto Alegre, Salvador [GM] 
Jornal da Tarde. São Paulo [JT] 

Jornal do Brasil. Rio de Janeiro [JB] 

Leia. São Paulo [Leia] 

Manchete. Rio de Janeiro [Manchete] 

O Estado de S. Paulo. São Paulo [OESP] 

O Globo. Rio de Janeiro [0G] 

Veja. São Paulo [Veja] 

Zero Hora. Porto Alegre [ZH] 


NOME: 
DATA: PROFESSOR: 


Objetivo: identificar letras, aprender técnicas de organização, notar que usamos mesmas letras, 


organizadas de modo diferente, para formar palavras distintas e estimular a aprendizagem da leitura. 


LETRAS IGUAIS, CORES IGUAIS 


OBSERVE AS PALAVRAS. PINTE AS BORDAS DAS LETRAS 
IGUAIS, DE CORES IGUAIS. SE VOCÊ PINTAR A BORDA DO A DE 
AZUL, DEVE PINTAR AS BORDAS DE TODAS AS LETRAS A DE 
AZUL E ASSIM POR DIANTE. 


B LIJA 


M 


> 


£ 


OJ/OHiOH|2HIO 
[90] 


»|j|jOIjO 


DATA: PROFESSOR: 


atenção e aprimorar a formação de estratégias básicas 


CADÊ A PALAVRA? 


LEIA AS PALAVRAS. ELAS ESTARÃO ESCONDIDAS NA BARRA DE 
LETRAS. IDENTIFIQUE ONDE ESTÁ A PALAVRA E PINTE-A NA 
BARRA. 


LA 

Sl PILIPIA 

» Ny 

di 
BITIS|PIE|PIA|PILIPIA 


PEER NEC 


NOME: 
DATA: PROFESSOR: 


Objetivo: 


RECONHECENDO LETRAS 2 


OBSERVE AS LETRAS DE CADA PALAVRA. ENCONTRE-AS NO 
ALFABETO E PINTE-AS. DEPOIS, REESCREVA CADA PALAVRA. 


KLMINOPOARST 
UVWURVZ 


Giamopáis 


RKLMNOPARST 
UVWUXKVAZ 


LÁPIS 


ddndbaaao 


5 ABCDEFGHIS 
KLHNOPORST 
UVUXVZ 


LUPA 


QUAL É A PRIMEIRA LETRA DE TODAS AS PALAVRAS QUE 
VOCÊ USOU NA PÁGINA ANTERIOR? 


EE) 


PARA LEMBRAR BEM DA LETRA, ESCREVA-A REPETIDAS VEZES, 
UMA VEZ EM CADA QUADRINHO ABAIXO. SEMPRE QUE A 
ESCREVER, LEMBRE-SE DO NOME DELA! 


OBSERVE AS IMAGENS ABAIXO E PINTE SOMENTE OS 
DESENHOS CUJO NOME COMEÇAM COM ESSA LETRA. 


NOME: 


DATA: PROFESSOR: 


Objetivo: identificar a letra R, perceber particularidades de seu som e registrar a letra autonomamente. 


O MESTRE DO R 


TODAS AS PALAVRAS ABAIXO COMEÇAM COM A LETRA R. 
VAMOS FALAR SEUS NOMES EM VOZ ALTA E PRESTAR BASTANTE 


ATENÇÃO AO SOM DO R: 


ha RE 


RELÓGIO 


RINOCERONTE 


ENCONTRE EM REVISTAS VÁRIAS LETRAS R E COLE-AS 


ABAIXO: 


QUAL É MESMO O NOME DA LETRA QUE ESTAMOS 


ESTUDANDO? 


PREENCHA AS PALAVRAS COM A LETRA QUE ESTAMOS 
ESTUDANDO. DEPOIS, REESCREVA AS PALAVRAS COMPLETAS, 
DIZENDO OS NOMES DAS LETRAS. 


NOME: 
DATA: PROFESSOR: 


Objetivo: identificar letras, notando ainda a importância de determinada ordem nas letras de modo a 


formar palavras e aprimorar a organização em lições. 


CRAQUE NA OBSERVAÇÃO 


PINTE AS BORDAS DE CADA PALAVRA: 


DO EA? 
O 


QUEIJO JACARÉ MACACO 


AS MESMAS PALAVRAS ESTÃO ESCRITAS ABAIXO, MAS AS 
LETRAS ESTÃO EMBARALHADAS NOS QUADROS. DESCUBRA A 
QUAL QUADRO SE REFERE CADA PALAVRA E PINTE O CÍRCULO 
DA MESMA COR USADA NA BORDA. DEPOIS, ESCREVA O NOME 
DAS PALAVRAS CORRETAMENTE. 


Cc MjjJ A Q E 
A ÇA. o 
A E J 
Co R U 1 
N 


Frase que não apresenta 


Período formado por apenas verbo. 


uma oração (possui apenas um 
verbo ou uma locução verbal). — Cuidado! 


Parte da gramática que estuda a VIA : / 
Sample disposição das palavras na frase e 


das frases no discurso. 


— A Covid-19 mata. 


Todo enunciado formado por 


uma ou mais orações e que 2) 


produza sentido. 


Período formado por mais de 
uma oração (possui mais de é? 
um verbo ou uma locução 


verbal). a Frase que apresenta verbo. 
— A Covid-19 é uma doença = Fique em casa! 


viral e pode levar à morte. 


Todo enunciado que produza 
sentido completo. 


AD 
o: — As aulas estão suspensas 
E jlaxe or causa do coronavírus. 


Todo enunciado, de sentido 
completo ou não, que possua 
verbo. 


[1 — Multos já morreram devido à b 
iudenico Meta pandemia. 


Pra dig gm 


Verbos na 3º pessoa do plural 
— Anunciaram muitas mortes por 


coronavírus. O sujeito existe, mas não se 
pode ou não se quer 
determina-lo. 


Verbos na 3º pessoa do singular + 
SE 


— Vive-se com medo do contágio. PSA SEDE é 


-* Fenômenos da natureza: 
— Choveu ontem. 


* Ser, estar, parecer, ficar: indicando 
fenômeno da natureza. 


— Está rio hoje. 


“+ Fazer. indicando fenômeno da natureza 
ou tempo decorrido. 


— Faz mais de dois meses que as aulas foram 
suspensas. Verbos impessoais, 


possuem sujeito. 
Haver, no sentido de existir, acontecer ou 

indicando tempo decorrido. 
—Há dois meses estamos em isolamento social 


= Ser indicando horas, distância ou datas. 1 


—São cinco horas da tarde. 


Termo essencial da oração 
sobre o qual se faz uma 
declaração. 


Possui apenas um núcleo 
(ss (substantivo ou pronome). 


— Márcia usa máscara ao sair de 


não 


Possui mais de um núceo 
(substantivo ou pronome). 


— Médicos e enfermeiros 
trabalham na linha de frente ao 
combate do coronavirus. 


Qu Na 


Não está explícito na oração; é 
determinado pela flexão número- 
pessoa do verbo ou identificado 
pelo contexto. Também chamado 
de sujeito elíptico ou desinencial 


— Uso álcool em gel para higienizar 
as mãos. (eu) 


550 


Outras abreviaturas 


a. = artigo (de texto legal) 
adj. = adjetivo(a) 

art. = artigo 

bras. = brasileiro(a) 

Cad. = Caderno (de jornal) 

col. = coluna (de jornal ou revista) 
comp. = complemento 

conj. = conjunção 

Disp. trans. = Disposições transitórias 
Econ. = Economia 

edit. = editorial 

etseg. = e O seguinte 

expr. lat. = expressão latina 


i.é = isto é 
Jorn. = Jornal 
lusitano(a) 
observação 
Padre 


port, = português 
reprod. = reproduzido(a) 


sé: século 
subtit. = subtítulo 
tb. = também 
tít. = título 


trad. = tradução, traduzido(a) 
ún. = único 


Aquele cujo núcleo é um verbo 
significativo (os que indicam ação 
ou fenômeno da natureza); podem 
ser — verbos 
intransitivos. 


transitivos ou 


Tudo de uma frase que não seja 
sujeito, pois é tudo o que se diz 
deste. 


Assim como o sujeito, é um termo 
essencial da oração. 


Possui dois núcleos: um nome e um 
verbo significativo. 


— As crianças já não correm livres. 


(verbo + adjetivo) e. 


Aquele cujo núcleo é representado 
por um nome (substantivo ou 
adjetivo). Apresenta verbo de 
ligação (ser, estar, permanecer, 

tornar-se, andar, parecer, 
virar, continuar, viver) 


— Ela parece doente. 


Elemento que atribui uma 


característica, 


qualidade ao objeto. 
- A covid-19 deixou 
Pedro debilitado. 


' 
i 
estado ou | 
i 


pa de dq Pra 


É a característica ainbuída 
«o sujeito por meio do verbo 
de ligação. (Encontra-se 


dentro do predicado). 
= José está doente. 


Forma de ligar o sujeito 

ao predicado da oração 

E ou ao predicativo do 

sujeito. No que respeita 

sa à predicação, os verbos 

dh [Eu 4 podem ser intransitivos, 
E transitivos o de 


pa = ligação. L 


Diferente do 
transitivos e intransitivos, os 
verbos de ligação não 
expressam ação, mas 


exprimem estado, mudança 
ou continuidade do estado. 


sujeito. 
— José está doente. 


á u bene w alivitdo 7 Verbos que não têm 
E il sentido sozinhos, 


Após identificar o sujeito e o predicado: que precisam de 
“ Verbo Intransitivo (VI): Não precisa perguntar nada complementos. 

ao verbo ou, no máximo, algo sobre circunstância 

(onde, como, quando, etc.). I) 


“ Verbo transitivo direto (VTD): quem? Ou O quê? A 
“ Verbo transitivo indireto (VTI): (preposição) + Transitividade verbal 
quem? Ou (preposição) + quê? -—. necessidade que um 
“ Verbo transitivo direto e indireto (VTDI): O quê? Ou verbo tem de ser 
Quem? + (preposição) + quem? Ou (preposi completado por algo. 
quê? 


Verbos que expressam sentido 


que não seja”, 
exigido, após o verbo; 
pode ser acrescentada 
mais alguma informação. 
= Caio saiu sem máscara. 


Dinda São aqueles cujo 


complemento não exige 
A preposição. 
= Ana guardou a máscara. 


São aqueles que ligam o a 
sujeito ao predicativo do o a " 
antilivos Trtinitog” 


São” aqueles cujo 
complemento exige 
preposição 

Cláudia permaneceu 


E em casa durante a 
Dinilero quarentena. 
São aqueles que possuem 
dois complementos um sem 
e outo com preposição. 


Beatriz pagou a máscara 
para a vendedora. 


Completa o sentido de um 
verbo transitivo direto, ou 
seja, aquele cuja preposição 
não é obrigatória. 

Ana guardou 3 máscara. 


iandentee Herz 


Agir e pa tips 


O objeto direto caracteriza-se por não 
possuir preposição obrigatória, no 
entanto, há alguns casos em que ele 
pode apresentar-se preposicionado. 
Trata-se, porém, de uma faculdade, 
não obrigatoriedade. 


Há uma única situação 


por pronome pessoal obliquo tônico. 
—Você prometeu a mim que usaria 
máscara ao sair. 


[ FiQUe em que o objeto direto é | 
Atento preposicionado de | 

e maneira obrigatória: 1 
Quando ele for expresso | 

] 


| 
] 
] 
v 


E 


É o termo da oração que 
completa o sentido dos 
verbos transitivos diretos e 
transitivos indiretos, verbos 
estes que não têm sentido 
completo em si. 


Completa o sentido de um 
verbo transitivo indireto, ou 
seja, aquele cuja preposição 
é obrigatória. 

Muitas pessoas não gostam 
de usar máscara. 


São aqueles que se repetem 
com o objetivo de chamar a 

atenção. Podem ocorrer com 
objetos diretos ou indiretos. 

0 álcool em gel, comprou- 
o no mercado. 


São três as razões ou finalidades para o 


emprego do objeto direto 
preposicionado. meme mamae mam 
“ Clareza da frase: Não existe verbo com | 
+. Nessa luta, vencerá ao virus a dois objetos diretos ou sá 
humanidade. dois objetos indiretos. O 


objeto pleonástico é 
expresso na frase duas 
vezes, sob a forma de 
um pronome pessoal 
obliquo átono 


«> Harmonia da frase: 
++ Maria teme ao contágio por Covid-19. 
« Ênfase ou força da expressão: 

t+ A pessoas doentes ninguém roube. 


É regido pelas mesmas 
preposições do objeto indireto. 
Difere deste apenas porque, em 
vez de complementar verbos, 
complementa nomes 
(substantivos, adjetivos) e 
alguns advérbios terminados em 


-mente. 


um nome. 


Há carência de recursos 
para se combater o 
coronavirus. 


Representa o recebedor, 
o paciente, o alvo da 
declaração expressa por 


Termo de valor adjetivo que 
vem associado a um 
substantivo (nome) 


A Covid-19 é modificando, especificando ou 


uma — doença precisando o seu sentido no 
grave. contexto, em qualquer que seja 
a função dele. 
E 
Locução dpois Artigo 


Um dia o mundo 


CR Aineminal 


No mercado falta pa 
álcool em gel. : 
Cd A E renemes 
y Ya ' Numeral E 
par corneta ANajotivos 
As duas pessoas estão á 
Op, , É Não esquecerei minha 
Complanczto Vbminaf contaminadas rias 
» Completa ASA -— Adjetivo, casa. 


Substantivo Abstrato e Advérbio. 
«> Uso obrigatório da preposição. 


gesto April 


«> Acompanha, apenas, o substantivo 
abstrato ou concreto. 

«> Possui preposição apenas quando 
se tratar de locução adjetiva. 


Ema de qa tg 


Toda palavra que 
na classe gramatical é adjunto 
: adverbial na função sintática. 


Termo da oração que 
intensifica um verbo (Eles se 
respeitam muito), um 
adjetivo (Seu projeto é muito 
interessante) ou um advérbio 
(O time jogou muito mal) ou 
acrescenta circunstâncias 
específicas a um verbo. 


* Instrumento: Cortei-me com a faca. 
* Intensidade: Fala-se muito sobre a pandemia. 
* Tempo: Voltarei das férias na próxima semana. 


* Negação: Algumas pessoas não acreditam na 
vacina, 

* Conformidade: — Devemos nos prevenir 
conforme as orientações sanitárias. 


* Interesse: Por você, sou capaz de qualquer 


Circunstáncias 


coisa. 

* Lugar: Se puder, fique em casa. 

* Preço: A gasolina está sendo vendida a preços 
muito altos. 

* Matéria: O anel que perdi era de ouro. 


A * Acréscimo: Além da tristeza, sentia profundo 
( cansaço. 
* Afirmação: Ele certamente virá à reunião. 


* Dúvida: Talvez eu esteja contaminado. 
* Meio: Prefiro viajar de avião. 

* Fim: Estudem bastante para a prova. 

* Condição: Não se consegue vencer sem 
esforço. 

* Companhia: Gosto de viajar com meus pais. 
* Assunto: As pessoas conversam sobre a covid- 
19. 


* Concessão: Q ginásio ficou lotado, apesar da 
chuva. 


* Causa: Não sai de casa por medo do 
coronavírus. 


* Modo: As lesmas andam devagar. 


Qlsudenice Mota 


Epa big Pies 


Circunstâncias 


V MN 

Nem sempre é possível apontar com 
precisão a circunstância expressa 
por um adjunto adverbial. 


Em alguns casos, as diferentes possibilidades de 
interpretação dão origem a orações sugestivas 
(Entreguei-me calorosamente àquela causa — 
modo ou intensidade?). Por isso, é fundamental 


levar em conta o contexto em que surgem os 
adjuntos adverbiais. 


Termo que, acrescentado a 
outro termo da oração, tem a 
função de ampliar, resumir, 
explicar ou desenvolver mais 
o conteúdo do termo ao qual 


EN se refere. 


Assisti a um documentário 
sobre Chuck Jones, criador do 


Rec apitulativo 


Lápis, cadernos, borrachas, 
canetas, todos esses objetos, 
atraem a atenção das 
crianças nas — papelarias 


Ra 


é: VA licativo 


Pernalonga, na TV a cabo. 


necessárias três qualidades 


Cnumerativo 


Gompa talivo 


O rio caudaloso, serpente 
negra, traz o progresso para 


as populações ribeirinhas. 


Termo que tem a função de 
interpelar diretamente 
(chamar) o interlocutor. 


Para vencer na vida, são A 


coragem, determinação e 


paciência. 
a 


* SELiRA NA DECA! 


Na escrita, o aposto é sempre 
antecedido por vírgula ou 
dois-pontos; O explicativo e 
comparativo são antecedidos 
e seguidos por vírgula. 


A 


Por estar isolado no enunciado, não 
exerce função de sujeito e nem de 
predicado, aparecendo geralmente 
separados do restante da oração 
por meio da vírgula. 


Amiga, você sabe que horas são? 
Venha ver isso, pessoal! 
Você sabe, Pedro, que eu te amo. 


Frase que não apresenta 


Período formado por apenas verbo. 


uma oração (possui apenas um 
verbo ou uma locução verbal). — Cuidado! 


Parte da gramática que estuda a VIA : / 
Sample disposição das palavras na frase e 


das frases no discurso. 


— A Covid-19 mata. 


Todo enunciado formado por 


uma ou mais orações e que 2) 


produza sentido. 


Período formado por mais de 
uma oração (possui mais de é? 
um verbo ou uma locução 


verbal). a Frase que apresenta verbo. 
— A Covid-19 é uma doença = Fique em casa! 


viral e pode levar à morte. 


Todo enunciado que produza 
sentido completo. 


AD 
o: — As aulas estão suspensas 
E jlaxe or causa do coronavírus. 


Todo enunciado, de sentido 
completo ou não, que possua 
verbo. 


[1 — Multos já morreram devido à b 
iudenico Meta pandemia. 


Pra dig gm 


Verbos na 3º pessoa do plural 
— Anunciaram muitas mortes por 


coronavírus. O sujeito existe, mas não se 
pode ou não se quer 
determina-lo. 


Verbos na 3º pessoa do singular + 
SE 


— Vive-se com medo do contágio. PSA SEDE é 


-* Fenômenos da natureza: 
— Choveu ontem. 


* Ser, estar, parecer, ficar: indicando 
fenômeno da natureza. 


— Está rio hoje. 


“+ Fazer. indicando fenômeno da natureza 
ou tempo decorrido. 


— Faz mais de dois meses que as aulas foram 
suspensas. Verbos impessoais, 


possuem sujeito. 
Haver, no sentido de existir, acontecer ou 

indicando tempo decorrido. 
—Há dois meses estamos em isolamento social 


= Ser indicando horas, distância ou datas. 1 


—São cinco horas da tarde. 


Termo essencial da oração 
sobre o qual se faz uma 
declaração. 


Possui apenas um núcleo 
(ss (substantivo ou pronome). 


— Márcia usa máscara ao sair de 


não 


Possui mais de um núceo 
(substantivo ou pronome). 


— Médicos e enfermeiros 
trabalham na linha de frente ao 
combate do coronavirus. 


Qu Na 


Não está explícito na oração; é 
determinado pela flexão número- 
pessoa do verbo ou identificado 
pelo contexto. Também chamado 
de sujeito elíptico ou desinencial 


— Uso álcool em gel para higienizar 
as mãos. (eu) 


Aquele cujo núcleo é um verbo 
significativo (os que indicam ação 
ou fenômeno da natureza); podem 
ser — verbos 
intransitivos. 


transitivos ou 


Tudo de uma frase que não seja 
sujeito, pois é tudo o que se diz 
deste. 


Assim como o sujeito, é um termo 
essencial da oração. 


Possui dois núcleos: um nome e um 
verbo significativo. 


— As crianças já não correm livres. 


(verbo + adjetivo) e. 


Aquele cujo núcleo é representado 
por um nome (substantivo ou 
adjetivo). Apresenta verbo de 
ligação (ser, estar, permanecer, 

tornar-se, andar, parecer, 
virar, continuar, viver) 


— Ela parece doente. 


Elemento que atribui uma 


característica, 


qualidade ao objeto. 
- A covid-19 deixou 
Pedro debilitado. 


' 
i 
estado ou | 
i 


pa de dq Pra 


É a característica ainbuída 
«o sujeito por meio do verbo 
de ligação. (Encontra-se 


dentro do predicado). 
= José está doente. 


Forma de ligar o sujeito 

ao predicado da oração 

E ou ao predicativo do 

sujeito. No que respeita 

sa à predicação, os verbos 

dh [Eu 4 podem ser intransitivos, 
E transitivos o de 


pa = ligação. L 


Diferente do 
transitivos e intransitivos, os 
verbos de ligação não 
expressam ação, mas 


exprimem estado, mudança 
ou continuidade do estado. 


sujeito. 
— José está doente. 


á u bene w alivitdo 7 Verbos que não têm 
E il sentido sozinhos, 


Após identificar o sujeito e o predicado: que precisam de 
“ Verbo Intransitivo (VI): Não precisa perguntar nada complementos. 

ao verbo ou, no máximo, algo sobre circunstância 

(onde, como, quando, etc.). I) 


“ Verbo transitivo direto (VTD): quem? Ou O quê? A 
“ Verbo transitivo indireto (VTI): (preposição) + Transitividade verbal 
quem? Ou (preposição) + quê? -—. necessidade que um 
“ Verbo transitivo direto e indireto (VTDI): O quê? Ou verbo tem de ser 
Quem? + (preposição) + quem? Ou (preposi completado por algo. 
quê? 


Verbos que expressam sentido 


que não seja”, 
exigido, após o verbo; 
pode ser acrescentada 
mais alguma informação. 
= Caio saiu sem máscara. 


Dinda São aqueles cujo 


complemento não exige 
A preposição. 
= Ana guardou a máscara. 


São aqueles que ligam o a 
sujeito ao predicativo do o a " 
antilivos Trtinitog” 


São” aqueles cujo 
complemento exige 
preposição 

Cláudia permaneceu 


E em casa durante a 
Dinilero quarentena. 
São aqueles que possuem 
dois complementos um sem 
e outo com preposição. 


Beatriz pagou a máscara 
para a vendedora. 


Completa o sentido de um 
verbo transitivo direto, ou 
seja, aquele cuja preposição 
não é obrigatória. 

Ana guardou 3 máscara. 


iandentee Herz 


Agir e pa tips 


O objeto direto caracteriza-se por não 
possuir preposição obrigatória, no 
entanto, há alguns casos em que ele 
pode apresentar-se preposicionado. 
Trata-se, porém, de uma faculdade, 
não obrigatoriedade. 


Há uma única situação 


por pronome pessoal obliquo tônico. 
—Você prometeu a mim que usaria 
máscara ao sair. 


[ FiQUe em que o objeto direto é | 
Atento preposicionado de | 

e maneira obrigatória: 1 
Quando ele for expresso | 

] 


| 
] 
] 
v 


E 


É o termo da oração que 
completa o sentido dos 
verbos transitivos diretos e 
transitivos indiretos, verbos 
estes que não têm sentido 
completo em si. 


Completa o sentido de um 
verbo transitivo indireto, ou 
seja, aquele cuja preposição 
é obrigatória. 

Muitas pessoas não gostam 
de usar máscara. 


São aqueles que se repetem 
com o objetivo de chamar a 

atenção. Podem ocorrer com 
objetos diretos ou indiretos. 

0 álcool em gel, comprou- 
o no mercado. 


São três as razões ou finalidades para o 


emprego do objeto direto 
preposicionado. meme mamae mam 
“ Clareza da frase: Não existe verbo com | 
+. Nessa luta, vencerá ao virus a dois objetos diretos ou sá 
humanidade. dois objetos indiretos. O 


objeto pleonástico é 
expresso na frase duas 
vezes, sob a forma de 
um pronome pessoal 
obliquo átono 


«> Harmonia da frase: 
++ Maria teme ao contágio por Covid-19. 
« Ênfase ou força da expressão: 

t+ A pessoas doentes ninguém roube. 


É regido pelas mesmas 
preposições do objeto indireto. 
Difere deste apenas porque, em 
vez de complementar verbos, 
complementa nomes 
(substantivos, adjetivos) e 
alguns advérbios terminados em 


-mente. 


um nome. 


Há carência de recursos 
para se combater o 
coronavirus. 


Representa o recebedor, 
o paciente, o alvo da 
declaração expressa por 


Termo de valor adjetivo que 
vem associado a um 
substantivo (nome) 


A Covid-19 é modificando, especificando ou 


uma — doença precisando o seu sentido no 
grave. contexto, em qualquer que seja 
a função dele. 
E 
Locução dpois Artigo 


Um dia o mundo 


CR Aineminal 


No mercado falta pa 
álcool em gel. : 
Cd A E renemes 
y Ya ' Numeral E 
par corneta ANajotivos 
As duas pessoas estão á 
Op, , É Não esquecerei minha 
Complanczto Vbminaf contaminadas rias 
» Completa ASA -— Adjetivo, casa. 


Substantivo Abstrato e Advérbio. 
«> Uso obrigatório da preposição. 


gesto April 


«> Acompanha, apenas, o substantivo 
abstrato ou concreto. 

«> Possui preposição apenas quando 
se tratar de locução adjetiva. 


Ema de qa tg 


Toda palavra que 
na classe gramatical é adjunto 
: adverbial na função sintática. 


Termo da oração que 
intensifica um verbo (Eles se 
respeitam muito), um 
adjetivo (Seu projeto é muito 
interessante) ou um advérbio 
(O time jogou muito mal) ou 
acrescenta circunstâncias 
específicas a um verbo. 


* Instrumento: Cortei-me com a faca. 
* Intensidade: Fala-se muito sobre a pandemia. 
* Tempo: Voltarei das férias na próxima semana. 


* Negação: Algumas pessoas não acreditam na 
vacina, 

* Conformidade: — Devemos nos prevenir 
conforme as orientações sanitárias. 


* Interesse: Por você, sou capaz de qualquer 


Circunstáncias 


coisa. 

* Lugar: Se puder, fique em casa. 

* Preço: A gasolina está sendo vendida a preços 
muito altos. 

* Matéria: O anel que perdi era de ouro. 


A * Acréscimo: Além da tristeza, sentia profundo 
( cansaço. 
* Afirmação: Ele certamente virá à reunião. 


* Dúvida: Talvez eu esteja contaminado. 
* Meio: Prefiro viajar de avião. 

* Fim: Estudem bastante para a prova. 

* Condição: Não se consegue vencer sem 
esforço. 

* Companhia: Gosto de viajar com meus pais. 
* Assunto: As pessoas conversam sobre a covid- 
19. 


* Concessão: Q ginásio ficou lotado, apesar da 
chuva. 


* Causa: Não sai de casa por medo do 
coronavírus. 


* Modo: As lesmas andam devagar. 


Qlsudenice Mota 


Epa big Pies 


Circunstâncias 


V MN 

Nem sempre é possível apontar com 
precisão a circunstância expressa 
por um adjunto adverbial. 


Em alguns casos, as diferentes possibilidades de 
interpretação dão origem a orações sugestivas 
(Entreguei-me calorosamente àquela causa — 
modo ou intensidade?). Por isso, é fundamental 


levar em conta o contexto em que surgem os 
adjuntos adverbiais. 


Termo que, acrescentado a 
outro termo da oração, tem a 
função de ampliar, resumir, 
explicar ou desenvolver mais 
o conteúdo do termo ao qual 


EN se refere. 


Assisti a um documentário 
sobre Chuck Jones, criador do 


Rec apitulativo 


Lápis, cadernos, borrachas, 
canetas, todos esses objetos, 
atraem a atenção das 
crianças nas — papelarias 


Ra 


é: VA licativo 


Pernalonga, na TV a cabo. 


necessárias três qualidades 


Cnumerativo 


Gompa talivo 


O rio caudaloso, serpente 
negra, traz o progresso para 


as populações ribeirinhas. 


Termo que tem a função de 
interpelar diretamente 
(chamar) o interlocutor. 


Para vencer na vida, são A 


coragem, determinação e 


paciência. 
a 


* SELiRA NA DECA! 


Na escrita, o aposto é sempre 
antecedido por vírgula ou 
dois-pontos; O explicativo e 
comparativo são antecedidos 
e seguidos por vírgula. 


A 


Por estar isolado no enunciado, não 
exerce função de sujeito e nem de 
predicado, aparecendo geralmente 
separados do restante da oração 
por meio da vírgula. 


Amiga, você sabe que horas são? 
Venha ver isso, pessoal! 
Você sabe, Pedro, que eu te amo. 


- nota da ledora - informações úteis: nos exercícios do livro, as lacunas foram 
substituídas por abertura e fechamento de parênteses, ex: (). Nos mesmos exercícios, 
quando surgem as palavras grifado ou destacado, a expressão ou palavra, recebeu 
parênteses visando destacá-la. As notas de ledora visam transformar informações 
visual, através da interpretação da 

ledora, em complementação de informação para o leitor; as mesmas serão sempre 
precedidas de - nota da ledora, e fim da nota; a ledora pede, especial, atenção para a 
existência de palavras grafadas erradas, na parte de exercícios, embora a fonética seja 
parecida com a grafia correta, as vezes a diferença entre o certo e o errado, é de apenas 
uma letra. 

- fim da nota. 
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APRESENTAÇÃO: 

A Gramática é instrumento fundamental para o domínio do padrão culto da língua. A 
Gramática, e não as gramatiquices. A Gramática que mostra o lado lógico, inteligente, 
racional dos processos lingilísticos. 


A Gramática que esmiúíça a estrutura da frase, do texto.A Gramática que mostra o 
porquê. 


Para o estudo dos variados tópicos gramaticais, este livro toma como referência a 
chamada língua viva -textos de jornais e revistas, mensagens publicitárias, letras de 
músicas e obras literárias contemporâneas, sem deixar de lado os clássicos. Boa parte 
dos textos foi selecionada durante anos de convivência direta com a língua dos meios de 
comunicação. 


O aluno pode sempre praticar o que aprendeu, com exercícios estruturais, com análise e 
interpretação de textos e com questões dos mais variados e importantes vestibulares de 
muitas regiões do pais. Queremos que este livro ajude o aluno a desenvolver o senso 


crítico necessário para compreender os processos lingiísticos e, com eles - por que não? 
- compreender a realidade. 


Os autores 


A Paulo Freire, mestre dos mestres 
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CAPÍTULO 1 - INTRODUÇÃO GERAL 


- nota da ledora: dois terços da página é ocupado pela fotografia de um quadro, com 
uma maçã, pintada, e a legenda em francês: Ceci nºest pas une pomme, 
- fim da nota da ledora. 


O título deste quadro de René Magritte - Isto não é uma maçã (1964) - destaca o fato de 
que a sua obra constitui uma mera representação pictórica da realidade, não devendo ser 
confundida com a própria fruta. 

Nesta introdução, estudaremos, entre outros tópicos, o signo lingúístico, a representação 
verbal dos elementos do mundo. Tais signos devem ser combinados segundo regras 
convencionais para cumprir sua missão comunicativa. 


1. Língua: CONCEITOS BÁSICOS 
Na origem de toda a atividade comunicativa do ser humano esta a linguagem, que é à 
capacidade de se comunicar por meio de uma língua. Língua é um sistema de signos 


convencionais usados pelos membros de uma mesma comunidade. Em outras palavras: 
um grupo social convenciona e utiliza um conjunto organizado de elementos 
representativos. 


Um signo linguístico é um elemento representativo que apresenta dois aspectos: um 
significante e um significado, unidos num todo indissolúvel. Ao ouvir a palavra árvore, 
você reconhece os sons que a formam. Esses sons se identificam com a 

lembrança deles que esta presente em sua memória. Essa lembrança constitui uma 
verdadeira imagem sonora, armazenada em seu cérebro - é o significante do signo 
árvore. Ao ouvir essa palavra, você logo pensa num "vegetal lenhoso cujo caule, 
chamado tronco, só se ramifica bem acima do nível do solo, ao contrário do arbusto, que 
exibe ramos desde junto ao solo”. Esse conceito, que não se refere a um vegetal 
particular, mas engloba uma ampla gama de vegetais, é o significado do signo árvore - e 
também se encontra armazenado em seu cérebro. 


Ao empregar os signos que formam a nossa língua, você deve obedecer a certas regras 
de organização que a própria língua lhe oferece. Assim, por exemplo, é perfeitamente 
possível antepor-se ao signo árvore o signo uma, formando a segiência uma árvore. Já a 
segilência um árvore contraria uma regra de organização da língua portuguesa, o que faz 
com que a rejeitemos. Perceba, pois, que os signos que constituem a língua obedecem a 
padrões determinados de organização. O conhecimento de uma língua engloba não 
apenas a identificação de seus signos, mas também o uso adequado de suas regras 
combinatórias. 


Como a língua é um patrimônio social, tanto os signos como as formas de combiná-los 
são conhecidos e acatados pelos membros da comunidade que a emprega. 
Individualmente, cada pessoa pode utilizar a língua de seu grupo social de uma maneira 
particular, personalizada, desenvolvendo assim a fala (não confunda com o ato de falar; 
ao escrever de forma pessoal e única você também manifesta a sua fala, no sentido 
científico do termo). Por mais original e criativa que seja, no entanto, sua fala deve estar 
contida no conjunto mais amplo que é a língua portuguesa; caso contrário, você estará 
deixando de empregar a nossa língua e não será mais compreendido pelos membros da 
nossa comunidade. 


Estudar a língua portuguesa é tornar-se apto a utilizá-la com eficiência na produção e 
interpretação dos textos com que se organiza nossa vida social. Por meio desses estudos, 
amplia-se o exercício de nossa sociabilidade - e, consequentemente, de nossa cidadania, 
que passa a ser mais lúcida. Ampliam-se também as possibilidades de fruição dos 
textos, seja pelo simples prazer de saber produzi-los de forma bem-feita, seja pela 
leitura mais sensível e inteligente dos textos literários. Conhecer bem a língua em que se 
vive e pensa é investir no ser humano que você é. 


- nota da ledora: quadro em destaque na págin: 
Linguagem - capacidade humana de comunicar por meio de uma língua. 

Língua - conjunto de signos e formas de combinar esses signos partilhado pelos 
membros de uma comunidade. 

Signo - elemento representativo; no caso do signo lingúístico, é a união indissolúvel de 
um significante e um significado. 

Fala - uso individual da língua, aberto à criatividade e ao desenvolvimento da liberdade 
de compreensão e expressão. 


- nota da ledora: fim da nota e do quadro de destaque, na página. 


2. Língua: UNIDADE E VARIEDADE 
Vários fatores podem originar variações linguísticas: 

a) geográficos - há variações entre as formas que a língua portuguesa assume nas 
diferentes regiões em que é falada. Basta pensar nas evidentes diferenças entre o modo 
de falar de um lisboeta e de um carioca, por exemplo, ou na expressão de 

um gaúcho em contraste com a de um mineiro, como observamos nos anúncios abaixo. 
Essas variações regionais constituem os falares e os dialetos. 

b) sociais - o português empregado pelas pessoas que têm acesso à escola e aos meios 
de instrução difere do português empregado pelas pessoas privadas de escolaridade. 
Algumas classes sociais, assim, dominam uma forma de língua que goza de prestígio, 
enquanto outras são vitimas de preconceito por empregarem formas de língua menos 
prestigiadas. Cria-se, dessa maneira, uma modalidade de língua a norma culta -, que 
deve ser adquirida durante a vida escolar e cujo domínio é solicitado como forma de 
ascensão profissional e social. O idioma é, portanto, um instrumento de dominação é 
discriminação social. 

Também são socialmente condicionadas certas formas de língua que alguns grupos 
desenvolvem a fim de evitar a compreensão por parte daqueles que não fazem parte do 


grupo. 


- nota da ledora: na página, dois desenhos de propaganda de um Guia da Fiat, um 
dirigido ao Rio Grande do Sul, com o seguinte texto : É um baita guia , Tchê; o outro, 
dirigido a Minas Gerais, com o seguinte texto : Estava na hora de Minas ter um trem 
destes. 

- fim da nota da ledora. 


O emprego dessas formas de língua proporciona o reconhecimento fácil dos integrantes 
de uma comunidade restrita, seja um grupo de estudantes, seja uma quadrilha de 
contrabandistas. Assim se formam as gírias, variantes linglísticas sujeitas a contínuas 
transformações. 

c) profissionais - o exercício de algumas atividades requer o domínio de certas formas 
de língua chamadas línguas técnicas. Abundantes em termos específicos, essas variantes 
têm seu uso praticamente restrito ao intercâmbio técnico de engenheiros, médicos, 
químicos, linguistas e outros especialistas. 


d) situacionais em diferentes situações comunicativas, um mesmo indivíduo emprega 
diferentes formas de língua. Basta pensar nas atitudes que assumimos em situações 
formais (por exemplo, um discurso numa solenidade de formatura e em situações 
informais (uma conversa descontraída com amigos, por exemplo). 

A fala e a escrita também implicam profundas diferenças na elaboração de mensagens. 
A tal ponto chegam essas variações, que acabam surgindo dois códigos distintos, cada 
qual com suas especificidades: a língua falada e a língua escrita. 

- nota da ledora: quadro em destaque, na página, ilustrado com uma caricatura de 
Fernando Pessoa, por Loredano. - fim da nota da ledora. 

A língua literária : Quando o uso da língua abandona as necessidades estritamente 
práticas do cotidiano comunicativo e passa a incorporar preocupações estéticas, surge a 
língua literária. Nesse caso, a escolha e a combinação dos elementos lingilísticos, 
subordinam-se a atividades criadoras e imaginativas. Código e mensagens adquirem 


uma importância elevada, deslocando o centro de interesse para aquilo que a língua é 
em detrimento daquilo para que ela serve. Isso ocorre, por exemplo, nos 

seguintes versos de Fernando Pessoa: 

“O mito é o nada que é tudo. 

O mesmo sol que abre os céus 

É um mito brilhante e mudo 

O corpo morto de Deus, 

Vivo e desnudo." 


3. HISTÓRIA E GEOGRAFIA DA LÍNGUA PORTUGUESA: 

A formação, o desenvolvimento e a expansão da língua portuguesa estão obviamente 
vinculados à história dos povos que a criaram e ainda hoje a empregam e transformam. 
O português é uma língua neolatina, novilatina ou românica, pois foi formado a partir 
das transformações verificadas no latim levado pelos dominadores romanos à região da 
Península Ibérica. Em seu desenvolvimento histórico, podem ser apontados os seguintes 
períodos: 


a) protoportuguês - do século IX ao século XII. A documentação desse período é muito 
rara: são textos redigidos em latim bárbaro, nos quais se encontram algumas palavras 
portuguesas; 


b) português histórico - do século XII aos dias atuais. Esse período subdivide-se em 
duas fases: 
- fase arcaica: do século XII até ao século XV. Nessa fase, houve inicialmente uma 
língua comum ao noroeste da Península Ibérica (regiões da Galiza e norte de Portugal), 
o galego-português ou galaico-português, fartamente documentado em textos que 
incluem uma literatura de elevado grau de elaboração (a lírica galego-portuguesa). Com 
a separação política de Portugal e sua posterior expansão para o sul, o português e o 
galego se foram individualizando, transformando-se o primeiro numa língua nacional e 
o segundo num dialeto regional.- fase moderna: do século XVI aos dias atuai 

Devemos distinguir o português clássico (séculos XVI e XVIL) do português pós- 
clássico (do século XVIII aos nossos dias). Na época do português clássico, tiveram 
início os estudos gramaticais e desenvolveu-se uma extensa literatura, em grande parte 
influenciada por modelos latinos. No período pós-clássico, a língua começou a assumir 
as características que hoje apresenta. A partir do século XV, as navegações portuguesas 
iniciaram um longo processo de expansão lingilística. Durante alguns séculos, a língua 
portuguesa foi sendo levada a várias regiões do planeta por conquistadores, colonos e 
emigrantes. Atualmente, a situação do português no mundo é aproximadamente a 
seguinte: 

a) em alguns países, é a língua oficial, o que lhe confere unidade, apesar da existência 
de variações regionais e da convivência com idiomas nativos. Incluem-se nesse caso o 
Brasil, Portugal, Angola, Moçambique, Guiné-Bissau, Cabo Verde, São Tomé e 
Príncipe. 

b) em regiões da Ásia (Macau, Goa, Damão, Diu) e da Oceania (Timor), é falado por 
uma pequena parcela da população ou deu origem a dialetos. 


- nota da ledora: nesta página, representação cartográfica, dos países que falam 
português, 
- fim da nota da ledora. 


4. GRAMÁTICA é uma palavra de origem grega formada a partir de grámma, que quer 
dizer letra. Originalmente, Gramática era o nome das técnicas de escrita e leitura. 
Posteriormente, passou a designar o conjunto das regras que garantem o uso modelar da 
língua a chamada Gramática normativa, que estabelece padrões de certo e errado para 
as formas do idioma. Gramática também é, atualmente, a descrição científica do 
funcionamento de uma língua. Nesse caso, é chamada de Gramática descritiva. 


A Gramática normativa estabelece a norma culta, ou seja, o padrão lingilístico que 
socialmente é considerado modelar e é adotado para ensino nas escolas e para a redação 
dos documentos oficiais. Há línguas que não têm forma escrita, como algumas línguas 
indígenas brasileiras. Nesses casos, o conhecimento linguístico é transmitido oralmente. 
As línguas que têm forma escrita, como é o caso do português, necessitam da Gramática 
normativa para que se garanta a existência de um padrão lingúístico uniforme no qual se 
registre a produção cultural. Conhecer a norma culta é, portanto, uma forma de ter 
acesso a essa produção cultural e à linguagem oficial. 


DIVISÃO DA GRAMÁTICA 

Divide-se a Gramática em: 

a) Fonologia - estuda os fonemas ou sons da língua e a forma como esses fonemas dão 
origem às sílabas. Fazem parte da Fonologia a ortocpia ou ortoépia (estudo da 
articulação e pronúncia dos vocábulos), a prosódia (estudo da acentuação tônica dos 
vocábulos) e a ortografia (estudo da forma escrita das palavras). 


b) Morfologia estuda as palavras e os elementos que as constituem. A Morfologia 
analisa a estrutura, a formação e os mecanismos de flexão das palavras, além de dividi 
las em classes gramaticais. 


c) Sintaxe - estuda as formas de relacionamento entre palavras ou entre orações. Divide- 
se em sintaxe das funções, que estuda a estrutura da oração e do período, e sintaxe das 
relações, a qual inclui a regência, a colocação e a concordância. 


MORFOSSINTAXE 
A classificação morfológica de uma palavra só pode ser feita eficientemente se observar 
sua função nas orações. Esse fato demonstra a profunda interligação existente entre a 
morfologia e a sintaxe. É por isso que se tem preferido falar atualmente em 
morfossintaxe, ou seja, a apreciação conjunta da classificação morfológica e da função 
sintática das palavras. O enfoque morfossintático da língua portuguesa será prioritário 
neste livro, uma vez que facilita a compreensão de muitos mecanismos da língua. 


PARTE 1 - FONOLOGIA 
CAPÍTULO 2 - FONOLOGIA 


- nota da ledora: um terço da página está ocupado por um anúncio ecológico, português, 
sobre a visitação de verão aos parques, com os seguintes termos: Troque as bichas pelos 
bichos. (no cartaz, o desenho de um esquilo) 

- fim da nota da ledora. 


Neste capítulo, estudaremos basicamente os fonemas, que são as menores unidades 
linguísticas capazes de estabelecer diferenças de significado. 

Com apenas uma troca de fonema, cria-se uma palavra totalmente distinta, como no 
anúncio acima: bichas torna-se bichos. (Em tempo: em Portugal, bichas significa "filas"; 
o parque convida os habitantes da cidade a trocar as irritações da vida urbana pelo 
sossego da vida em meio à natureza.) 


1. CONCEITOS BÁSICOS 

Fonologia é uma palavra formada por elementos gregos: fono ('som”, "voz") e logia 
(estudo", "conhecimento"). Significa literalmente "estudo dos sons". Os sons que essa 
parte da Gramática estuda são os fonemas (fono + -ema, "unidade 

distintiva". Para compreender claramente o que é um fonema, compare as palavras 
abaixo: 


solitário solidário 


Lendo em voz alta as duas palavras, você percebeu que cada uma das letras destacadas 

(te d) representa um som diferente, Como as palavras têm significados diferentes e a 

única diferença sonora que apresentam é a provocada por esses dois sons, somos 

levados a concluir que o contraste entre esses dois sons é que produz a diferença de 

significado entre as duas palavras. Cada letra representa, no caso, um fonema, ou seja, 

uma unidade sonora capaz de estabelecer diferenças de significado. 

Em outras palavras, os fonemas são os sons característicos de uma determinada língua. 

Com um número relativamente pequeno desses sons, cada língua é capaz de produzir 

milhares de palavras e infinitas frases. 

Observe que falamos em sons representados pelas letras. Isso porque não se devem 

confundir fonemas e letras: os fonemas são sons; as letras são sinais gráficos que 

procuram representar esses sons. Essa representação, no entanto, nem sempre é perfeita: 

a) há casos em que a mesma letra representa fonemas diferentes (como a letra g, em 

galeria e ginástica); 

b) há fonemas representados por letras diferentes (como o fonema que as letras g e j 

representam em ginástica e jiló); 

) há fonemas representados por mais de uma letra (como em barra ou assar); 

d) há casos em que uma letra representa dois fonemas (como o x de anexo, que soa 
ks; 

e) há casos em que a letra não corresponde a nenhum fonema (o h de hélice, por 

exemplo). 

Para evitar dúvidas, acostume-se a ler as palavras em voz alta quando estiver estudando 

Fonologia. Afinal, o que interessa nesse caso é o aspecto sonoro dessas palavras. Não 

devem ser confundidas com os fonemas, que são sons. 


- nota da ledora: quadro em destaque, na página: 
Fonologia - parte da Gramática que estuda os fonemas. 

Fonemas - unidades sonoras capazes de estabelecer diferenças de significado. 
Letras - sinais gráficos criados para a representação escrita das línguas. 


ATIVIDADE 
Leia em voz alta as palavras abaixo e depois diga quantas letras e quantos fonemas 
possui cada uma delas: 

a) hora bjacesso  c)arrastar — d)tóxico 

o)distinguir Dquerer — g)água h) quarto 


1) banho obsessão — I)obcecado — m) queijinho 


2. OS FONEMAS DA LÍNGUA PORTUGUESA 

Como não há necessariamente correspondência entre as letras e os fonemas, foi criado 
um sistema de símbolos em que a cada fonema corresponde apenas um símbolo. Esse 
sistema é o alfabeto fonético, muito usado no ensino de línguas para indicar a forma de 
pronunciar as palavras. 


- nota da ledora: fotografia do Coliseum, em Roma, com legenda em italiano (com tipos 
minúsculos., e pequena legenda do postal em português) 

- fim da nota da ledora. 
Como vemos neste dicionário de italiano, os símbolos fonéticos são usados para indicar 
a pronúncia das palavras. Em homenagem a este verbete, mostramos ao lado o Coliseu, 
uma das principais atrações turísticas de Roma, capital da Itália. 


A língua portuguesa do Brasil apresenta um conjunto de 33 fonemas, que podem ser 
identificados no quadro abaixo. A cada um deles corresponde um único símbolo escrito 
do alfabeto fonético. Por convenção, esses símbolos são colocados entre barras 
oblíquas. 


FONEMAS DA LÍNGUA PORTUGUESA DO BRASIL E SUA TRANSCRIÇÃO 
FONOLÓGICA, 


consoantes: 
Símbolo Exemplo — Transcrição fonológica 

tp/ paca Ipakar 

ti bula fbulaf 

Eua tara Iara 

tdi data Idata/ 

my cara, quero Ikaral, Mkero/ 

1g gola, guerra Igolal, fgeral 

nr faca aka/ 

o) vala ivalaí 

Isy sola, assa, moça Isolaí, asa!, /mosa/ 

mw asa, zero Jazal, (zero! 

Ist mecha, xá, Imesal, (saí 

- nota da ledora: símbolo representado por uma letra esse alongada, 
tm jaca, gela !jakal, /gela/ 


- nota da ledora: símbolo representado por uma letra zê, de zebra, alongada, lembrando 
um caractere grego. 


tm mola Imola/ 
ty nata tnata/ 
ty ninho Inino/ 


- nota da ledora: letra ene, com a perninha da esquerda mais alongada para baixo, 
caractere estranho ) 

mv lata Nataí 

ÃO calha lkaÃa! 

- nota da ledora: este símbolo apresenta-se bastante assemelhado a letra A maiúscula, 
com til, ou com um símbolo de Pi, grego, porém não é conhecido pela ledora. 

ny Mara Imara! 

IR rota, carroça /Rotaí , /kaRoja 


semi- vogais: 


cai, põe Ikajy, 1pôjd 
vogais 
pau, pão Ipawi, ipâwl 

Símbolo Exemplo Transcrição fonológica 
ta cá Mar 
ter mel Imel/ 
ter seda Isedar 
nr rica IRikar 
Ist sola Issla/ 
tor soma /soma/ 
tu gula Igulaf 
ta manta, maçã Imantaí, /maçã/ 

tenda Ati daí 

cinta sinta 
tal conta, põe Jkôta”, fpôjd 
tu-til/ fundo Hu-dor 


: a ledora acredita que os fonemas não serão bem traduzidos pelo 
sistema de sintetizador de voz, devido à grafia que é utilizada para descreve-los, melhor 
sistema seria o próprio leitor pronunciar às palavras e observar os sons produzidos pelas 
mesmas. 

- fim da nota da ledora. 


Observação: O uso dos símbolos para transcrição fonológica permite-nos perceber com 
clareza alguns problemas da relação entre fonemas e letras. Note, por exemplo, como o 
símbolo /k transcreve como um mesmo fonema o som representado pela letra c em cara 
e pelas letras qu em quero. 


Os fonemas da língua portuguesa são classificados em vogais, semivogais e consoantes. 
Esses trôs tipos de fonemas são produzidos por uma corrente de ar que pode fazer vibrar 
ou não as cordas vocais. Quando ocorre vibração, o fonema é chamado sonoro; quando 
não, o fonema é surdo. Além disso, a corrente de ar pode ser liberada apenas pela boca 
ou parcialmente também pelo nariz. No primeiro caso, o fonema é oral; no segundo, é 
nasal. 


VOGAIS 
As vogais são fonemas sonoros produzidos por uma corrente de ar que passa livremente 
pela boca. Em nossa língua, desempenham o papel de núcleo das sílabas. Em termos 
práticos, isso significa que em toda sílaba há necessariamente uma única vogal. 

As diferentes vogais resultam do diferente posicionamento dos músculos bucais (língua, 
lábios e véu palatino). Sua classificação é feita em função de diversos critérios: 

a) quanto à zona de articulação, ou seja, de acordo com a região da boca em que se dá a 
maior elevação da língua; assim, podem ser anteriores, centrais e posteriores; 

b) pela elevação da região mais alta da língua; podem ser altas, médias e baixas; 

o) quanto ao timbre; podem ser abertas ou fechadas. 


Além desses critérios, as vogais podem ser orais ou nasais. Todos os fonemas vocálicos 
são sonoros. 

O quadro abaixo apresenta a classificação das vogais portuguesas de acordo com esses 
critérios. 


Classificação das vogais 
Anteriores Centrais Posteriores 

- nota da ledora: representação esquemática de sons provocados pelos fonemas, já 
descritos na página anterior. 

- fim da nota da ledora. 


SEMIVOGAIS 
Há duas semivogais em português, representadas pelos símbolos /j/ e /w/ e produzidas 
de forma semelhante às vogais altas /i/ e /u/. A diferença fundamental entre as vogais e 
as semivogais está no fato de que estas últimas não desempenham o papel de núcleo 
silábico. Em outras palavras: as semivogais necessariamente acompanham alguma 
vogal, com a qual formam sílaba. 
As letras utilizadas para representar as semivogais em português são utilizadas também 
para representar vogais, o que cria muitas dúvidas. A única forma de diferenciá-las 
efetivamente é falar e ouvir as palavras em que surgem: 

país-pais baú -mau 
Em país e baú, as letras i e u representam respectivamente as vogais /i/ e /u/. Já em pais 
e mau, essas letras representam as sem vogais /j/ e /w!. Isso pode ser facilmente 
percebido se você observar como a articulação desses sons é diferente em cada caso; 
além disso, observe que país e baú têm ambas duas sílabas, enquanto pais e mau têm 
ambas uma única sílaba. 
Em algumas palavras, encontramos as letras “e” e “o” representando as semivogai 
mãe (/majo) 
pão (pâw)) 


- nota da ledora: foto de uma camiseta com a seguinte legenda, estampada na mesma: 
São Paulo comeu a bola. São Paulo campeão do mundo. 
- fim da nota da ledora. 


Na palavra São, vemos um caso em que a semivogal /w/ é representada pela letra o. 


CONSOANTES 
Para a produção das consoantes, a corrente de ar expirada pelos pulmões encontra 
obstáculos ao passar pela cavidade bucal. Isso faz com que as consoantes sejam 
verdadeiros "ruídos", incapazes de atuar como núcleos silábicos. Seu nome provém 
justamente desse fato, pois, em português, sempre soam com as vogais, que são os 
núcleos das sílabas. 

A classificação das consoantes baseia-se em diversos critérios: 

a) modo de articulação - indica o tipo de obstáculo encontrado pela corrente de ar ao 
passar pela boca. São oclusivas aquelas produzidas com obstáculo total; são constritivas 
as produzidas com obstáculo parcial. As constritivas se subdividem 

em fricativas (o ar sofre fricção), laterais (o ar passa pelos lados da cavidade bucal) e 
vibrantes (a língua ou o véu palatino vibram); 


b) ponto de articulação - indica o ponto da cavidade bucal em que se localiza o 
obstáculo à corrente de ar. As consoantes podem ser bilabiais (os lábios entram em 
contato), labiodentais (0 lábio inferior toca os dentes incisivos superiores), 
linguodentais (a língua toca os dentes incisivos superiores), alveolares (a língua toca os 
alvéolos dos incisivos superiores), palatais (a língua toca o palato duro ou céu da boca) 
e velares (a língua toca o palato mole, ou véu palatino); 

c) as consoantes podem ser surdas ou sonoras, de acordo com a vibração das cordas 
vocais, e ainda orais ou nasais, de acordo com a participação das cavidades bucal e 
nasal no seu processo de emissão. 

O quadro abaixo reúne esses diversos critérios de classificação. 


- nota da ledora: tabela de bilabiais, labiodentais, linguodentais, alveolares, 
palatares, velares, conforme o descrito acima. 
- fim da nota da ledora. 


Classificação das consoantes portuguesas 
Observação: 

Em alguns casos, as consoantes distinguem-se uma da outra apenas pela vibração das 
cordas vocais. É o que ocorre, por exemplo, com /p/ e /b/ (compare pomba e bomba) ou 
JU, e (di (compare testa e desta). Nesses casos, as consoantes 

são chamadas homorgânicas, 


ATIVIDADES 
1. Classifique Os fonemas representados pelas 
letras destacadas em vogais ou semivogai: 
a) sou 
b) são 
o) luar 
d) averigúe 
e) mágoa 
f) cães 
£) mais 
h) Taís 
) soe 


2. Substitua as vogais orais representadas pelas letras destacadas nas palavras seguintes 
por vogais nasais 
a) mato 
b) seda 
o) cito 
d) pote 
e) mudo 


3. Substitua cada uma das consoantes representadas pelas letras destacadas nas palavras 
seguintes pela respectiva consoante homorgânica: 

a) gado 

b) teto 

o) pato 

d) peixinho 


e) chato 
9) vale 


4. Leia atentamente, em voz alta, as palavras de cada par seguinte. Procure pronunciá- 
las nitidamente: 

a) tomtão 

b) somisão 

c) saiafceia 

d) comprido/cumprido 

e) quatro/quadro 

f) aceitar/ajeitar 

£) xingar/gingar 


4.SILABAS 
As sílabas são conjuntos de um ou mais fonemas pronunciados numa única emissão de 
voz. Em nossa língua, o núcleo da sílaba é sempre uma vogal: não existe sílaba sem 
vogal e nunca há mais do que uma única vogal em cada sílaba. 

Cuidado com as letras i e u (mais raramente com as letras “e” e “o”), pois, como já 
vimos, elas podem representar também semivogais, que não são nunca núcleos de sílaba 
em português. 

Revista Propaganda Leia e assine OBO-154555 

Pro-pa-gan-da é exemplo de palavra polissílaba. 


As sílabas, agrupadas, formam vocábulos. De acordo com o número de sílabas que os 
formam, os vocábulos podem ser: 

a) monossílabos - formados por uma única sílaba: é, há, ás, cá, mar, flor, quem, quão; 
b) dissílabos - apresentam duas sílabas: a-i, a-li, de-ver, cle-ro, i-ra, sol-da, trans-por; 
) trissílabos - apresentam três sílabas: ca-ma-da, O-da-ir, pers-pi-caz, tungs-tê-nio, 
felds-pa-to; 

d) polissílabos - apresentam mais do que três sílabas 
to-craci-a, o-tor-ri-no-la-rin-go-lo-gis-ta. 


Nr 


-ro, psi-co-lo-gi-a, a-ris- 


5. ENCONTROS VOCÁLICOS 

Os encontros vocálicos são agrupamentos de vogais e semivogais, sem consoantes 
intermediárias. E importante reconhecê-los para fazermos a correta divisão silábica dos 
vocábulos. Há três tipos de encontros: 

a) hiato - é o encontro de duas vogais num vocábulo, como em saída (sa-i-da). Os hiatos 
são sempre separados quando da divisão silábica: mô-o, ru-im, pa-ís; 

b) ditongo - é o encontro de uma vogal com uma semivogal ou de uma semivogal com 
uma vogal; em ambos os casos, vogal e semivogal pertencem obviamente a uma mesma 
sílaba. O encontro vogal + semivogal é chamado de ditongo decrescente (como em moi 
ta, cai, mói). O encontro semivogal + vogal forma o ditongo crescente (como em qual, 
pá-tria, sério). Os ditongos podem ser classificados ainda em orais (todos os 
apresentados até agora) e nasais (como mãe ou pão); 

C) tritongo - é a segiiência formada por uma semivogal, uma vogal e uma semivogal, 
sempre nessa ordem. O tritongo pertence a uma única sílaba: Pa-ra-guai, quão. Os 
tritongos podem ser orais ( Paraguai) ou nasais (quão). 


Observações 
1. A terminação -em (/8)/) em palavras como ninguém, alguém, também, porém e a 
terminação -am (/áw/) em palavras como cantaram, amaram, falaram representam 
ditongos nasais decrescentes. 

2. É tradicional considerar hiato o encontro entre uma semivogal e uma vogal ou entre 
uma vogal e uma semivogal que pertencem a sílabas diferentes. Isso ocorre quando há 
contato entre uma vogal e um ditongo, como em i-déi-a, io-iô. 

3. Há alguns encontros vocálicos átonos e finais que são chamados de instáveis porque 
podem ser pronunciados como ditongos ou como hiatos: -ia (pátria), -ie (espécie), -io 
(pátio), -ua (árdua), -ue (tênue), -uo (vácuo). A tendência predominante é pronunciá-los 
como ditongos. 


6. ENCONTROS CONSONANTAIS 
O agrupamento de duas ou mais consoantes, sem vogal intermediária, recebe o nome de 
encontros consonantai 


a) consoante + “1” ou “r” - são encontros que pertencem a uma mesma sílaba, como nos 
vocábulos pra-to, pla-ca, bro-che, blu-sa, trei-no, a-tle-ta, cri-se, cla-ve, fran-co, flan-co; 


b) duas consoantes pertencentes a sílabas diferentes - 
so-lo, ad-vo-ga-do, ad-mi-ti r, al-ge-ma, cor-te. 

Há grupos consonantais que surgem no início dos vocábulos; são, por isso, inseparáveis: 
pneu-mo-ni-a, psi-co-se, gno-mo. 


o que ocorre em ab-di-car, sub- 


7. DÍGRAFOS 

A palavra dígrafo é formada por elementos gregos: di, "dois", e grafo, "escrever". O 
dígrafo ocorre quando duas letras são usadas para representar um único fonema. 
Também se pode usar a palavra digrama (di, "dois"; gramma, "letra" para 

designar essas ocorrências. 

Observação 

Gu e qu nem sempre representam digrafos. Isso ocorre apenas quando, seguidos de e 
OU i, representam os fonemas /g/ e /k/: guerra, quilo. Nesses casos, a letra u não 
corresponde a nenhum fonema. Em algumas palavras, no entanto, o u representa uma 
semivogal ou uma vogal: aguentar, lingliça, frequente, tranquilo; averigúe, argúi - o que 
significa que gu e qu não são dígrafos. Também não há dígrafo quando são seguidos de 
a ou u: quando, aquoso, averiguo. 


Podemos dividir os dígrafos da língua portuguesa em dois grupos: os consonantais e os 
vocálicos. 

a) digrafos consonantais 

ch - representa o fonema /f/: chuva, China; 

lh - representa o fonema N: alho, milho; 

nh - representa o fonema /D/: sonho, venho; 

rr - representa o fonema /R/, sendo usado unicamente entre vogais: barro, birra, burro; 
ss - representa o fonema /s/, sendo usado unicamente entre vogais: assunto, assento, 
isso; 

se - representa o fonema /s/: ascensão, descendente; 

sg - representa o fonema /s/: nasço, cresça; 

xc - representa o fonema /s/: exceção, excesso; 

xs - representa o fonema /s/: exsuar, exsudar; 


gu - representa o fonema /g/: guelra, águia; 

qu - representa o fonema /k/: questão, aquilo. 

b) dígrafos vocálicos 

am e an - representam o fonema /à/: campo, sangue; 
em e en - representam o fonema /ê/: sempre, tento; 
im e in - representam o fonema /i - il/: limpo, tingir; 
om e on - representam o fonema /ô/: rombo, tonto; 
um e un - representam o fonema /ú/: nenhum, sunga. 


8. DIVISÃO SILÁBICA 

A divisão silábica gramatical obedece a algumas regras básicas, que apresentaremos a 
seguir. Se você observar atentamente essas regras, vai perceber que os conceitos que 
estudamos até agora servem para justificá-las: 


a) ditongos e tritongos pertencem a uma única sílaba: au-tô 
U-ru-guai, i-guais; 

b) os hiatos são separados em duas sílabas: du-e-to, a-mên-do-a, ca-a-tin-ga; 

c) os dígrafos ch, lh, nh, gu e qu pertencem a uma única sílaba: chu-va, mo-lha, es-ta- 
nho, guel-ra, a-que-la; 

d) as letras que formam os dígrafos rr, ss, sc, sç, xs e xc devem ser separadas: bar-ro, as- 
sun-to, des-cer, nas-ço, es-xu-dar, ex-ce-to; 

e) os encontros consonantais que ocorrem em sílabas internas devem ser separados, 
excetuando-se aqueles em que a segunda consoante é | ou 1: con-vic-ção, as-tu-to, ap-to, 
cír-cu-lo, ad-mi-tir, ob-tu-rar, etc.; mas a-pli-ca-ção, a-pre-sen-tar, a-brir, re-tra-to, de- 
ca-tio. Lembre-se de que os grupos consonantais que iniciam palavras não são 
separáveis: gnós 
O conhecimento das regras de divisão silábica é útil para a tranlineação das palavras, ou 
seja, para separá-las no final das linhas. Quando houver necessidade da divisão, ela deve 
ser feita de acordo com as regras acima. Por motivos estéticos e de clareza, devem-se 
evitar vogais isoladas no final ou no início de linhas, como a-/sa ou jundia/-í. Também 
se aconselha a repetição do hífen quando a divisão coincidir com a de um hífen 
preexistente (pré-datado e disse-me, por exemplo, transli- 

neados pré-f-datado e disse-/-me). 


no-mo, ou-to-no, di-nhei-ro; 


Ortoepia ou Ortoépia 
Formado por elementos gregos (orto, "correto"; epos, "palavra", ortoepia ou ortoépia é 
o nome que designa a parte da Fonologia que cuida da correta produção oral das 
palavras. Colocamos abaixo uma relação que você deve ler cuidadosamente em voz 
alta: lembre-se de que estamos falando da forma de pronunciar essas palavras de acordo 
com o padrão culto da língua portuguesa, importante para você comunicar-se 
apropriadamente em vários momentos de sua 

vida, 

advogado aforismo aterrissagem adivinhar babadouro bebedouro bandeija barganha 
beneficência, beneficente cabeçalho cabeleireiro caranguelo cataclismo digladiar 
disenteria empecilho engajamento estourar (estouro, estouras, etc.) 

estupro/estuprar fratricídio frustração, frustrar lagarto, lagartixa manteigueira mendigar, 
mendigo meritíssimo meteorologia mortadela prazeroso, prazerosamente privilégio 


propriedade, próprio prostração, prostrar reivindicar roubar (roubo, roubas, etc.) salsicha 
tireóide umbigo 


ATIVIDADES 

1. Classifique os encontros vocálicos das palavras abaixo: 
a) alguém 
b) trouxeram 
o) diáspora 
d) Mooca 
e) tuiuiú 
D Piauí 
g) idéia 
h) gênio 
i) tireóide 
j) claustrofobia 
1) melancia 
m) saíram 
n) sobressai 
0) sobressaí 
p) iguais 
q) circuito 
1) balões 
s) ação 


2. Indique, nas palavras a seguir, os dígrafos consonantais e os encontros consonantais: 
a) digrama 
b) adquirir 
o) brita 
d) nascer 
e) excelente 
£) massa 
g) pleno 
h) chave 
d) crítico 
j nasça 
1 flexa 
m) bloqueio 
n) interpretar 
0) classificação 
p) oftalmologista 
q) terodáctilo 


3. Divida em sílabas as palavras seguintes: 
a) substância 
b) surpreendente 
o) adquiri 
d) adivinhar 
e) ruim 
D gratuito 
£) atualização 


COnariopraticO0luft 


DDT 


h) abscesso 
id) psiquiatria 
j) melancia 
D pneumático 
m) adventício 
n) introspecção 
0) feldspato 


TEXTOS PARA ANÁLISE 

- nota da ledora: nesta página, anúncio do carro Astra, ocupando meia página, com a 
legenda: O Astra não é mais Caro. É mais CARRO. 

- fim da nota da ledora. 


TRABALHANDO TEXTO: 
Observe o texto publicitário acima e responda: de que forma seus conhecimentos de 
Fonologia podem explicar os efeitos sonoros obtidos? 


Está na cara, está na cura 
Está na cara, você não vê, 

Que a caretice está no medo, 

Você não vê. 

Está na cara, você não vê, 

Que o medo está na 

Medula, você não vê. 

Está na cara, você não vê, 

Que o segredo está na 

Cura, está na cara, 

Está na cura desse medo. 

Quem tem cara tem medo, 

Quem tem medo tem cura, 

Essa história de medo é caretice pura. 
Vou brincar, que ainda é cedo, 

Que o brinquedo está na 

Cara, está na cara. 

Está na cara 

Que o segredo está na cura do medo. 


(GIL. Gilberto. In: Gilberto Gil. São Paulo, 

Abril, 1982. p. 87- 8. Literatura comentada). 

1. Defina fonema a partir da comparação entre as palavras cara e cura. 

2. Diga quantos fonemas e quantas letras têm as palavras: que, história, desse, ainda. 
3. Retire do texto exemplos de: 

a) ditongos crescentes e decrescentes; 


h) dígrafos vocálicos e dígrafos consonantais; 
c) encontros consonantais; 


d) hiatos. 
4, A letra u representa o mesmo fonema em vou e cura? Explique. 
5. O texto explora sonoridades de forma expressiva? Comente. 


6. O segredo está realmente na cura do medo? Comente. 


Como um samba de adeus 


Quanto tempo 
Mina d'água do meu canto 
Manso 

Piano e voz 

Vento 

Campo 

Dentro 

Antro 

Onde reside o lamento 
Preto 

Da minha voz 

Tanto 

Tempo 

Como nunca mais, eu penso 
Como um samba de adeus 
Com que jeito acenar 

O meu lenço 

Branco 

Quanto tempo 

Pode durar um espanto 
Onde lançar a voz 

Tempo 

Tanto 


(HOLLANDA. Chico Buarque de, e VELOSO, Caetano. 
In: Nina d'água do meu canto - Gal Costa - CD Sonopress (7432126323-2,1995.) 


TRABALHANDO TEXTO 
1. Defina fonema a partir do contraste entre os vocábulos canto e tanto 


2. Retire do texto exemplos de ditongos e hiatos. 


3. Retire do texto exemplos de encontros consonantais. Em qual sequência do texto 
esses encontros são particularmente expressivos? 


4. Explique a diferença entre os elementos destacados nas palavras que e quando. 


5. Faça um levantamento dos dígrafos vocálicos presentes no texto e responda: há 
algum tipo de fonema predominante na canção? Comente. 


6. A construção do texto se baseia no conteúdo das palavras ou na sua sonoridade? 
Comente. 


QUESTÕES E TESTES DE VESTIBULARES 

1. (Univ. Alfenas-MG) Assinale a alternativa que identifica os encontros vocálicos é 
consonantais presentes nos três grupos de palavras abaixo, na mesma ordem de 
ocorrência em cada um deles. Os três grupos apresentam os mesmos encontros 
vocálicos e consonantais, pela ordem. 

1. poema, reino, pobre, não, chave 

1. realize, perdeu, escrevê-lo, estão, que 

LIL. dia, mais, contempla, então, lhe 

a) ditongo crescente, ditongo crescente, encontro consonantal, ditongo decrescente, 
dígrafo 

b) ditongo crescente, ditongo decrescente, encontro consonantal, dígrafo, encontro 
consonantal 

) ditongo decrescente, hiato, digrafo, ditongo decrescente, encontro consonantal 
d) hiato, ditongo crescente, encontro consonantal, ditongo decrescente, dígrafo 

e) hiato, ditongo decrescente, encontro consonantal, ditongo decrescente, dígrato 


2. (PUCSP) Nas palavras enquanto, queimar, folhas, hábil e grossa, constatamos a 
seguinte segiência de letras e fonemas: 

a)8-7,7-6,6-5,5-4,6-5 

b)7-6,6-5,5-5,5-5,5-5 

0)8-5,7-5,6-4,5-45-4 

d)8-67-6,6-55-4,6-5 

0)8-5,7-6,6-55-55-5 


3. (PUCSP) Indique a alternativa em que todas as palavras têm a mesma classificação 
no que se refere ao número de sílabas: 

a) enchiam, saíam, dormiu, noite 

b) feita, primeiro, crescei, rasteiras 

o) ruído, saudade, ainda, saúde 

d) eram, roupa, sua, surgiam 

e) dia, sentia, ouviam, loura 


4. (PUCSP) Indique a alternativa onde constatamos, em todas as palavras, a semivogal i: 
a) cativos, minada, livros, tirarem 

b) oiro, queimar, capoeiras, cheiroso 

o) virgens, decidir, brilharem, servir 

d) esmetil, fértil, cinza, inda 

e) livros, brilharem, oiro, capoeiras 


5. (PUCC-SP) Assinale a alternativa que apresenta tritongo, hiato, ditongo crescente e 
dígrafo: 

a) quais, saúde, perdoe, álcool 

b) cruéis, mauzinho, quais, psique 

o) quão, mais, mandiú, quieto 

d) agiei, caos, mágoa, chato 


nda. 


6. (ITA-SP) Dadas as palavras: 
1) des-a-ten-to 

2) sub-es-ti-mar 

3) trans-tor-no 

constatamos que a separação silábica está correta: 
a) apenas em 1 

b) apenas em 2 

c) apenas em 3 

d) em todas as palavras 

onda. 


7. (ITA-SP) Dadas as palavras: 
1) tungstênio 

2) bis-a-vô 

3) du-e-lo 

constatamos que a separação silábica está correta: 
a) apenas em 1 

b) apenas em 2 

o) apenas em 3 

d) em todas as palavras 

nda. 


8. (UnB-DF) Marque a opção em que todas as 
palavras apresentam um dígrafo: 

a) fixo, auxílio, tóxico, exame 

b) enxergar, luxo, bucho, olho 

o) bicho, passo, carro, banho 

d) choque, sintaxe, unha, coxa 


9. (FASP) Indique a alternativa cuja sequência 
de vocábulos apresenta, na mesma ordem, 

o seguinte: ditongo, hiato, hiato, ditongo: 

a) jamais, Deus, luar, daí 

b) jóias, fluir, jesuíta, fogaréu 

c) ódio, saguão, leal, poeira 

d) quais, fugiu, caiu, história 


10. (FASP) Assinale a alternativa que apresenta os elementos que compõem o tritongo: 
a) vogal + semivogal + vogal 

b) vogal + vogal + vogal 

o) semivogal + vogal + vogal 

d) semivogal + vogal + semivogal 


11. (ACAFE-SC) Assinale a alternativa onde há somente palavras com ditongos orais: 
a) acordou, estações, distraído 

b) coordenar, Camboriú, cidadão 

c) falei, família, capitães 

d) jamais, atribui, defendeis 


e) comprimiu, vieram, averigúem 


12. (F. Caxias do Sul-RS) A alternativa em que, nas três palavras, há um ditongo 
decrescente é: 

a) água, série, memória 

b) balaio, veraneio, ciência 

c) coração, razão, paciência 

d) apóio, gratuito, fluido 

e) jóia, véu, área 


13. (ACAFE-SC) Assinale, na segiência abaixo, a alternativa em que todas as palavras 
possuem dígrafos: 

a) histórias, impossível, máscaras 

b) senhor, disse, achado 

c) passarinhos, ergueu, piedade 

d) errante, abelhas, janela 

e) homem, caverna, velhacos 


14. (UFSC) A única alternativa que apresenta palavra com encontro consonantal e 
dígrafo é 

a) graciosa 

b) prognosticava 

o) carrinhos 

d) cadeirinha 

e) trabalhava 


15. (ACAFE-SC) Assinale a alternativa em que há erro na partição de sílabas: 
a) en-trar, es-con-der, bis-a-vô, bis-ne-to 

b) i-da-de, co-o-pe-rar, es-lô-ma-go, ré-gua 

o) des-cen-der, car-ra-da, pos-so, a-tra-vés 

d) des-to-ar, tran-sa-ma-zo-ni-co, ra-pé, on-tem 

e) pre-des-ti-nar, ex-tra, e-xer-cí-cio, dançar 


CAPÍTULO 3 - ORTOGRAFIA 


- nota de ledora: metade da página é ocupada por um desenho com as palavras: 
COMICS de A ( representado com a figura do Capitão Asa, herói infantil) a z, 
(representado pelo, também super-herói, Zorro). 

- fim da nota. 


Não é admissível que com um alfabeto tão restrito (apenas 23 letras!) se cometam tantos 
erros ortográficos pelo Brasil afora. Estude com cuidado este capítulo para integrar o 
grupo de cidadãos que sabem grafar corretamente as palavras da língua portuguesa. 


1. CONCEITOS BÁSICOS 

A palavra ortografia (formada pelos elementos gregos orto, "correto", e grafia, "escrita" 
dá nome à parte da Gramática que se preocupa com a correta representação escrita das 
palavras. É a ortografia, portanto, que fixa padrões de correção para a grafia das 


palavras. Atualmente, a ortografia em nossa língua obedece a uma combinação de 
critérios etimológicos (ligados à origem das palavras) e fonológicos (ligados aos 
fonemas representados). 

É importante compreender que a ortografia é fruto de uma convenção. A forma de 
grafar as palavras é produto de acordos ortográficos que envolvem os diversos países 
em que a língua portuguesa é oficial. Grafar corretamente uma palavra significa, 
portanto, adequar-se a um padrão estabelecido por lei. As dúvidas quanto à correção 
devem ser resolvidas por meio da consulta a dicionários e publicações oficiais ou 
especializadas. 


2.0 ALFABETO PORTUGUÊS 
O alfabeto ou abecedário da nossa língua é formado por vinte e três letras que, com 
pequenas modificações, foram copiadas do alfabeto latino. Essas vinte e trôs letras são: 


Letras de imprensa 
Aa BbCc Dd Ee Ff Gg Hh li Jj LI Mm Nn Oo Pp Qq Rr Ss Tt Uu Vv Xx Zz (nota da 
ledora: a leitura dupla das letras, é porque apresentam-se em maiúsculas e minúsculas - 
fim da nota). 


Gratia cursiva (nota da ledora: aqui, o abecedário apresenta-se em maiúsculas é 
minúsculas, manuscritas - fim da nota ). 

Além dessas letras, empregamos o Kk, o Ww e o Yy em abreviaturas, siglas, nomes 
próprios estrangeiros e seus derivados. Emprega-se, ainda, o ç, que representa o fonema 
1s/ diante de a, o ou u em determinadas palavras. 


O x pertence ao nosso alfabeto; já o w é usado em siglas e nomes próprios estrangeiros, 
como no caso acima, em que o W é logo tipo da fábrica alemã Volkswagen. 


- nota da ledora: metade da página está ocupada por uma propaganda da Volkswagen, 
ilustrando o uso da letra w. 
- fim da nota. 


3. ORIENTAÇÕES ORTOGRÁFICAS 

A competência para grafar corretamente as palavras está diretamente ligada ao contato 
íntimo com essas mesmas palavras. Isso significa que a frequência do uso é que acaba 
trazendo a memorização da grafia correta. Além disso, deve-se criar o hábito de 
esclarecer as dúvidas com as necessárias consultas ao dicionário. Trata-se de um 
processo constante, que produz resultados a longo prazo. 

Existem algumas orientações gerais que podem ser úteis e que devem constituir material 
de consulta para as atividades escritas que você desenvolver. Vamos a elas. 


NOÇÕES PRELIMINARES 

Entre os sons das palavras e também entre as letras que os representam podem ocorrer 
coincidências. Isso acontece quando duas (às vezes três) palavras apresentam identidade 
total ou parcial quanto à grafia e à pronúncia. Observe: luta (substantivo) e luta (forma 
do verbo lutar) apresentam a mesma grafia e a mesma pronúncia. São palavras 
homônimas; almoço (substantivo, nome de uma refeição) e almoço (forma do verbo 


almoçar) possuem a mesma grafia, mas pronúncia diferente. São palavras homógrafas; 
cesta (substantivo) e sexta (numeral ordinal) possuem a mesma pronúncia, mas grafia 
diferente. São palavras homótonas. 

Há ainda casos em que as palavras apresentam grafias ou pronúncias semelhantes, sem 
que, no entanto, ocorra coincidência total. São chamadas parônimas e costumam 
provocar dúvidas quanto ao seu emprego correto. E o caso, por exemplo, de pares como 
flagrante/fragrante, pleitopreito, vultoso/vultuoso e outros, cujo sentido e emprego 
estudaremos adiante. 


ALGUNS FONEMAS E ALGUMAS LETRAS 
A relação entre os fonemas e as letras não é de correspondência exata e permanente. 
Como a ortografia se baseia também na tradição e na etimologia das palavras, ocorrem 
problemas que já conhecemos, como a existência de diferentes formas de grafar um 
mesmo fonema. Estudaremos alguns desses problemas a partir de agora. 


O FONEMA (s/ (nota da ledora: esse fonema já foi descrito pela ledora, em capítulo 
anterior, como a letra esse (de sal) alongado. - fim da nota) (LETRA “x” OU 
DÍGRAFO “ch”) 

A letra x representa esse fonema: 
a) após um ditongo: ameixa, caixa, peixe, eixo, frouxo, trouxa, baixo, encaixar, paixão, 
rebaixar, 

Cuidado com a exceção recauchutar e seus derivados. 

b) após o grupo inicial en: enxada, enxaqueca, enxerido, enxame, enxovalho, enxugar, 
enxurrada. 

Cuidado com encher e seus derivados (lembre-se de cheio) e palavras iniciadas por ch 
que recebem o prefixo en-: encharcar (de charco), enchapelar (de chapéu), enchumaçar 
(de chumaço), enchiqueirar (de chiqueiro). 

c) após o grupo inicial me: mexer, mexerica, mexerico, mexilhão, mexicano. A única 
exceção é mecha. 

d) nas palavras de origem indígena ou africana e nas palavras inglesas aportuguesadas: 
xavante, xingar, xique-xique, xará, xerife, xampu. 


Atente para a grafia das seguintes palavras: capixaba, bruxa, caxumba, faxina, graxa, 
laxante, muxoxo, praxe, puxar, relaxar, rixa, roxo, xale, xaxim, xenofobia, xícara. 
Atente para o uso do dígrafo ch nas seguintes palavras: arrocho, apetrecho, bochecha, 
brecha, broche, chalé, chicória, cachimbo, comichão, chope, chuchu, chute, debochar, 
fachada, fantoche, fechar, flecha, linchar, mochila, pechincha, 

piche, pichar, salsicha, tchau. 
Uma boa dica para fixar a grafia de lixo é associá-la a faxina: depois da faxina, refugos 
no lixo. 


Há vários casos de palavras homófonas cuja grafia se distingue pelo contraste entre o 
“x” e 0 “ch”, Eis algumas delas: 

brocha (pequeno prego) e broxa (pincel para caiação de paredes); 

chá (planta para preparo de bebida) e xá (título do antigo soberano do Irã); 

chácara (propriedade rural) e xácara (narrativa popular em versos); 

cheque (ordem de pagamento) e xeque (jogada do xadrez); 

cocho (vasilha para alimentar animais) e coxo (capenga, imperfeito); 


tacha (mancha, defeito; pequeno prego) e taxa (imposto, tributo); daí, tachar (colocar 
defeito ou nódoa em alguém) e taxar (cobrar impostos). 


O FONEMA (g/ (letras “g” e “j”) 
- nota da ledora: este fonema já foi descrito em capítulo anterior, é o que se parece com 
um número 3, com a peninha inferior, mais alongada. Sua representação lembra 
vagamente uma letra grega. 

- fim da nota. 


A letra g somente representa o fonema /g/ diante das letras e e i. Diante das letras “a”, 
“o” e “u”, esse fonema é necessariamente representado pela letra j. 


Usa-se a letra g: 
a) nos substantivos terminados em -agem, -igem, -ugem: agiotagem, aragem, 
barragem, contagem, coragem, garagem, malandragem, miragem, viagem; fuligem, 
impigem (ou impingem), origem, vertigem; ferrugem, lanugem, rabugem, salsugem. 
Cuidado com as exceções pajem e lambujem. 

b) nas palavras terminadas em -ágio, -égio, -igio, -ógio, -úgio: adágio, contágio, estágio, 
pedágio; colégio, egrégio; litígio, prestígio; necrológio, relógio; refúgio, subterfúgio. 
Preste atenção ainda às seguintes palavras grafadas com g: aborígine, agilidade, algema, 
apogeu, argila, auge, bege, bugiganga, cogitar, drágea, faringe, fugir, geada, gengiva, 
gengibre, gesto, gibi, herege, higiene, impingir, monge, rabugice, tangerina, tigela, 
vagem. 


Usa-se a letra j: 
a) nas formas dos verbos terminados em -jar: arranjar (arranjo, arranje, arranjem, por 
exemplo); despejar (despejo, despeje, despejem); enferrujar (enferruje, enferrujem), 
viajar (viajo, viaje, viajem). 

b) nas palavras de origem tupi, africana, árabe ou exótic 
alfanje, alforje, canjica, jerico, manjericão, Moji. 

c) nas palavras derivadas de outras que já apresentam j: gorjear, gorjeio, gorjeta 
(derivadas de gorja); cerejeira (derivada de cereja); laranjeira (de laranja); lisonjear, 
lisonjeiro (de lisonja); lojinha, lojista (de loja); sarjeta (de sarja); rijeza, enrijecer (de 
rijo); varejista (de varejo). 

Preste atenção ainda às seguintes palavras que se escrevem com j: berinjela, cafajeste, 
granja, hoje, intrujice, jeito, jejum, jerimum, jérsei, jiló, laje, majestade, objeção, objeto, 
ojeriza, projétil (ou projetil), rejeição, traje, trejeito. 


ê, jibóia, pajé, jirau, caçanje, 


- nota da ledora: anúncio de meia página, da fábrica de brinquedos Estrela, com à 
legenda: Não dá pra compreender como te supermercado que vende jiló, e não vende 
brinquedo. Pelo visto nosso amiguinho é daqueles que consideram jiló ruim 

pra chuchu (na foto, criança fazendo cara feia! ) 

- fim da nota. 


ATIVIDADES 
1. Complete as lacunas ( nota da ledora: as lacunas estão representadas pela 
abertura e fechamento de parênteses - fim da nota ) das frases abaixo com as 
letras apropriadas: 


a) Os pei( Jes haviam sido encai( Jotados na origem. 
b) Sentia-se rebai( Jado porque os pneus de seu carro eram recau( )utados. 

o) A en( Jurrada causou muitos transtornos a população de bai( Ja renda. Muitas 
pessoas ficaram com seus pertences en( Jarcados. 

d) Não me( Ja nisso! E não seja me(. )eriqueiro! Deixe as me( Jas do cabelo de sua 
irmã em paz! 

e) Gastava um frasco de ( Jampu a cada banho. 

£) A filha da faQjineira pegou ca( Jumba. Foi por isso que a pobre senhora não veio 
trabalhar e não porque seja rela( Jada, como você quer dar a entender com um 

mu( Jo( Jo. 

£) Suas bo( Je( Jas estavam ro( Jas de frio. E mesmo assim ela não queria usar o ( Jale 
que eu lhe oferecia. 


2. Complete as lacunas das frases abaixo com as letras apropriadas: 
a) Foi à feira e comprou ( Ju( Jus, berin( Jelas, tan( Jerinas, ( Jen( Jibre e um quilo de 
va( Jem. 

b) A via( Jem foi adiada por alguns dias. Os pais não querem que os filhos via( Jem 
com um tempo horrível destes. 

c) Deixaram que a ferru( Jem tomasse conta de todos aqueles velhos objetos. E possível 
que deixem enferru( Jar coisas tão bonitas e valiosas? 

d) Sentiu forte verti( Jem durante a conta( Jem dos votos. 

e) Sinto-me lison( Jeado com a homena( Jem prestada pelos vare( Jistas desta re( 
e garanto que nunca me faltará. cora( Jem para prosseguir na luta. 

£) Seu prestí( Jio declinava à proporção que a ori(. Jem de seus bens era investigada. 
£) Com a( Jilidade, apanhou a ti( Jela e encheu-a de ar( Jila. A seguir, com alguns 
(estos, modelou alguma coisa que não consegui distinguir. 


3. Escreva uma frase com cada uma das seguintes palavras: tachar, taxar; cheque, 
xeque; cocho, coxo. 


O FONEMA (2) (LETRA “s” e “2") 
A letra s representa o fonema /z/ quando é intervocálica: asa, mesa, riso. Usa-se a letra 
s: 

a) nas palavras que derivam de outra em que já existe s: 

casa - casinha, casebre, casinhola, casarão, casario; 

liso - lisinho, alisar, alisador; 

análise - analisar, analisador, analisante. 

b) nos sufixos: 

ôs, -esa (para indicação de nacionalidade, título, origem): chinês, chinesa; 

marquês, marquesa; burguês, burguesa; calabrês, calabresa; duquesa; baronesa; 

-ense, -oso, -osa (formadores de adjetivos); paraense, caldense, catarinense, portense; 
amoroso, amorosa; deleitoso, deleitosa; gasoso, gasosa; espalhafatoso, espalhafatosa; 
-isa (indicador de ocupação feminina): poetisa, profetisa, papisa, sacerdotisa, pitonisa. 
c) após ditongos: lousa, coisa, causa, Neusa, ausência, Eusébio, náusca. 

d) nas formas dos verbos pôr (e derivados) e querer: pus, pusera, pusesse, puséssemos; 
repus, repusera, repusesse, repuséssemos; quis, quisera, quisesse, quiséssemos. 

Atente para o uso da letra s nas seguintes palavras: abuso, aliás, anis, asilo, atrás, 
através, aviso, bis, brasa, colisão, decisão, Elisabete, evasão, extravasar, fusível, hesitar, 
Isabel, lilás, maisena, obsessão (mas obcecado), ourivesaria, revisão, usura, vaso. 


Usa-se a letra 2: 
a) nas palavras derivadas de outras em que já existe 2: 

deslize - deslizar, 

baliza - abalizado; 

razão - razoável, arrazoar, arrazoado; 

raiz - enraizar 

Como batizado deriva do verbo batizar, também se grafa com z. 


- nota da ledora : propaganda do videocassete Toshiba, com legenda: tecla exclusiva 
para vídeos de batizados - avanço rápido. 
- fim da nota. 


b) nos sutixos: 
ez, -eza (formadores de substantivos abstratos a partir de adjetivos); rijo, rijeza; rígido, 
rigidez; nobre, nobreza; surdo, surdez; inválido, invalidez; intrépido, intrepidez; sisudo, 
sisudez; avaro, avareza; macio, maciez; singelo, singeleza. 

-izar (formador de verbos) e ção (formador de substantivos); civilizar, civilização; 
humanizar, humanização; colonizar, colonização; realizar, realização; hospitalizar, 
hospitalização. Não confunda com os casos em que se acrescenta o sufixo -ar a palavras 
que já apresentam s: analisar, pesquisar, avisar. 

Observe o uso da letra z nas seguintes palavras: assaz, batizar (mas batismo), bissetriz, 
buzina, catequizar (mas catequese), cizânia, coalizão, cuscuz, giz, gozo, prazeroso, 
regozijo, talvez, vazar, vazio, vemiz. 


- nota da ledora: quadro de destaque na página 
Há palavras homófonas em que se estabelece distinção escrita por meio do contraste s/z: 
cozer (cozinhar) e coser (costurar); 

prezar (ter em consideração) e presar (prender, apreender); 

traz (forma do verbo trazer) e trás (parte posterior). 

- fim do quadro de destaque e da nota da ledora. 


Em muitas palavras, o fonema /z/ é representado pela letra x: exagero, exalar, exaltar, 
exame, exato, exasperar, exausto, executar, exemplo, exequível, exercer, exibir, exílio, 
exímio, existir, êxito, exonerar, exorbitar, exorcismo, exótico, exuberante, inexistente, 
inexorável. 


O FONEMA (5! (LETRAS “S”, “€”, “3” e “x” ou DÍGRAFOS “se”, “SC”, “ss”, “xe” e 
“xs” 

Observe os seguintes procedimentos em relação à representação gráfica desse fonema: 
a) a correlação gráfica entre nd e ns na formação de substantivos a partir de verbo: 
ascender, ascensão; distender, distensão; expandir, expansão; suspender, suspensão; 
pretender, pretensão; tender, tensão; estender, extensão. 

b) a correlação gráfica entre ced e cess em nomes formados a partir de 

verbos: ceder, cessão; conceder, concessão; interceder, intercessão; exceder, excesso, 
excessivo; aceder, acesso. 

c) a correlação gráfica entre ter e tenção em nomes formados a partir de verbos: 
abster, abstenção; ater, atenção; conter, contenção; deter, detenção; reter, retenção. 


Observe as seguintes palavras em que se usa o digrafo sc: acrescentar, acréscimo, 
adolescência, adolescente, ascender (subir), ascensão, ascensor, ascensorista, ascese, 
ascetismo, ascético, consciência, crescer, descender, discente, disciplina, fascículo, 
fascínio, fascinante, piscina, piscicultura, imprescindível, intumescer, irascível, 
miscigenação, miscível, nascer, obsceno, oscilar, plebiscito, recrudescer, reminiscência, 
rescisão, ressuscitar, seiscentos, suscitar, transcender. 
Na conjugação dos verbos acima apresentados, surge s 
Cuidado com sucinto, em que não se usa sc. 

Em algumas palavras, o fonema /s/ é representado pela letra x: auxilio, auxiliar, 
contexto, expectativa, expectorar, experiência, experto (conhecedor, especialista), 
expiar (pagar), expirar (morrer), expor, expoente, extravagante, extroveisão, 
extrovertido, sexta, sintaxe, têxtil, texto, textual, trouxe. 

Cuidado com esplendor e esplêndido. 


nasço, nasça; cresço, cresça. 


- nota da ledora - quadro em destaque na página. 
Há casos em que se criam oposições de significado devido ao contraste gráfico. 
Observe: 

acender (iluminar, pôr fogo) e ascender (subir); 

acento (inflexão de voz ou sinal gráfico) e assento (lugar para se sentar); 

caçar (perseguir a caça) e cassar (anular); 

cegar (tornar cego) e segar (ceifar, cortar para colher); 

censo (recenseamento, contagem) e senso (juízo); 

cessão (ato de ceder), seção ou secção (repartição ou departamento; divisão) e 

sessão (encontro, reunião); 

concerto (acordo, arranjo, harmonia musical) e conserto (remendo, reparo); 
espectador (o que presencia) e expectador (o que está na expectativa); 

esperto (ágil, rápido, vivaz) e experto (conhecedor, especialista); 

espiar (olhar, ver, espreitar) e expiar (pagar uma culpa, sofrer castigo); 

espirar (respirar) e expirar (morrer); 

incipiente (iniciante, principiante) e insipiente (ignorante); 

intenção ou tenção (propósito, finalidade) e intensão ou tensão (intensidade, esforço); 
paço (palácio) e passo (passada). 

- fim da nota de destaque e da ledora. 


Podem ocorrer ainda os dígrafos xc, e, mais raramente, xs: exceção, excedente, exceder, 
excelente, excesso, excêntrico, excepcional, excerto, exceto, excitar; exsicar, exsolver, 
exsuar, exsudar. 


AINDA A LETRA “x” 
Esta letra pode representar dois fonemas, soando como "ks": afluxo, amplexo, anexar, 
anexo, asfixia, asfixiar, axila, boxe, climax, complexo, convexo, fixo, flexão, fluxo, 
intoxicar, látex, nexo, ortodoxo, óxido, paradoxo, prolixo, reflexão, reflexo, 
saxofone, sexagésimo, sexo, tóxico, toxina. 


AS LETRAS “e” E “ip” 
a) Cuidado com a grafia dos ditongos: 
os ditongos nasais /ãjf e /aj/ escrevem-se ãe e de: mãe, mães, cães, pães, cirurgiães, 
capitães; põe, põem, depõe, depõem; 

- só se grafa com i o ditongo (aj), interno: cãibra (ou câimbra). 


b) Cuidado com a grafia das formas verbais: 
- as formas dos verbos com infinitivos terminados em -oar, e -uar são grafadas com “e” 
abençoe, perdoe, magoe; atue, continue, efetue; 

- as formas dos verbos infinitivos terminados em -air, -oer, e -uir, são grafadas com “?” 
cai, sai; dói, rói, mói, corrói; influi, possui, retribui, atribui. 

c) Cuidado com as palavras se, senão, sequer, quase e irrequieto. 


- nota da ledora: quadro de destaque da página: 
A oposição ei é responsável pela diferenciação de várias palavras: 

área (superfície) e ária (melodia); 

deferir (conceder) e diferir (adiar ou divergir); 

delação (denúncia) e dilação (adiamento, expansão); 

descrição (ato de descrever) e discrição (qualidade de quem é discreto); 
descriminação (absolvição) e discriminação (separação); 

emergir (vir à tona) e imergir (mergulhar); 

emigrar (sair do país onde se nasceu) e imigrar (entrar em país estrangeiro); 
eminente (de condição elevada) e iminente (inevitável, prestes a ocorrer); 
vadear (passar a vau) e vadiar (andar à toa). 

- fim da nota de destaque e da ledora. 


AS LETRAS “o” E “w” 
A oposição otu é responsável pela diferença de significado entre várias palavras: 
comprimento (extensão) e cumprimento (saudação; realização); 

soar (emitir som) e suar (transpirar); 

sortir (abastecer) e surtir (resultar). 


A LETRA “h” 
É uma letra que não representa fonema. Seu uso se limita aos dígrafos ch, lh e nh, a 
algumas interjeições (ah, hã, hem, hip, hui, hum, oh) e a palavras em que surge por 
razões etimológicas. Observe algumas palavras em que surge o h inicial: 

hagiografia, haicai, hálito, halo, hangar, harmonia, harpa, haste, hediondo, hélice, Hélio, 
Heloisa, hemisfério, hemorragia, Henrique, herbívoro (mas erva), hémia, herói, hesitar, 
hífen, hilaridade, hipismo, hipocondria, hipocrisia, hipótese, histeria, 

homenagem, hóquei, horror, Hortênsia, horta, horto (jardim), hostil, humor, húmus. 

Em Bahia, o h sobrevive por tradição histórica. Observe que nos derivados ele não é 
usado: baiano, baianismo. 


- nota da ledora - quadro de destaque na págin: 
Nomes próprios 

Você deve ter notado que acrescentamos nomes próprios aos exemplos que vimos 
apresentando. Isso tem uma explicação muito simples: os nomes próprios, como 
qualquer palavra da língua, estão sujeitos às regras ortográficas. Existe, portanto, uma 
forma correta de grafar esses nomes. Se, no entanto, seu nome foi registrado com uma 
grafia equivocada, você pode usá-lo da forma como ele se encontra em seus 
documentos. Esse tem sido o uso mais fregiente em nossa cultura. Além disso, a grafia 
dos nomes de todos os que se tornam publicamente conhecidos aparece corrigida em 
publicações feitas após a morte dessas pessoas. 

Observe na relação seguinte mais alguns nomes próprios na sua grafia correta: 


Aírton, Alcântara, Ânderson, Ângelo, Antônio, Artur, Baltasar, Cardoso, César, Elisa, 
Ênio, Félix, Filipe, Heitor, Helena, Hercílio, Hilário, Iberê, Inês, Íris, Isa, Isidoro, laci, 
Jacira, Jéferson, Juçara, Juscelino, Leo, Lis, Lisa, Luis, Luísa, Luzia, Macedo, Mansa, 
Minam, Morais, Natacha, Odilon, Priscila, Rosângela, Selene, Sousa, Taís, Teresa, 
Zósimo. 

- fim do quadro de destaque, e da nota da ledora. 


- nota da ledora - 
propaganda do Banco Itaú com os seguintes dizeres: 

A família de Luís Guilhemie Davidson convida parentes e amigos para o luau de 70. dia 
a realizar-se em Cancun, onde ele passa férias com a mulher e os filhos. 

- Vida em Vida Itaú - o seguro que você recebe em vida. 

- fim da nota. 


Os nomes próprios do português também estão sujeitos a regras ortográficas, como 
Luís, no anúncio acima. 


ATIVIDADES 
1. Observe o sentido com que foram empregadas as palavras destacadas nas frases 
abaixo. Copie cada uma dessas palavras em seu caderno e procure atribuir-lhes 
sinônimos: 


- nota da ledora : como as palavras estão destacadas por negrito, visualmente, serão 
destacadas aqui, entre parênteses 
- fim da nota da ledora. 


a) A imprensa reprovou o gesto (imoral) feito publicamente pelo governante. 
- É uma criança! Suas atitudes são (amorais! 

b) O (comprimento) do terreno não atendia às necessidades da construtora. 

Ao chegar, fez um (cumprimento) discreto com a cabeça. 

Exigem dele o (cumprimento) de tarefas muito difíceis. 

c) O mergulhador (emergiu) trazendo uma ânfora. 

O submarino (imergiu) por completo, desaparecendo da nossa vista. 

d) O assaltante foi preso em (flagrante). 

Sua (fragrante) presença me faz pensar em flores campestres. 

e) Cuidado para não lhe (infligir) uma desmoralização injusta! 

Foi multado ao (infringir) pela duodécima vez a mesma lei do trânsito. E ainda acha que 
tem razão! 

f) Seu (mandato) foi encerrado quando o oficial de justiça lhe apresentou o mandado de 
prisão. 

£) O deputado resolveu abandonar à vida pública. Não se disputariam mais (pleitos!) 
Organizou-se um cerimonioso (preito) para receber o governador. 

h) O investimento foi (vultoso); o retorno, praticamente nulo. 

Seu rosto (vultuoso) fê-lo procurar um médico. 


2. Copie as frases abaixo em seu caderno, fazendo a opção pelo homônimo ou pelo 
parônimo adequado a cada caso: 

a) Não sei o que é mais útil: (*) as próprias roupas ou (*) a própria comida. 

(coser, cozer) 


b) É provável que poucas pessoas (*) nestas férias. O preço de uma (*) é proibitivo! 
(viagem, viajem) 

c) O deputado foi (*) de fisiológico. Aliás, seu programa era (*) ainda mais os 
produtores e trabalhadores. (taxado, rachado; tachar, taxar) 

d) Resolveu tomar uma chávena de (*) após ter-se encontrado com um lunático que 
dizia ser o (*) da Pérsia. (chá; xá) 

e) Fui colocado em (*) quando o gerente da loja se recusou a aceitar meu (*) 
(cheque, xeque) 

BA (') de terras aos posseiros foi decidida pela Assembléia Legislativa em (*) extra- 
ordinária. A legalização das doações de verá ser feita pela (*) competente do Ministério 
Público. (cessão, seção, sessão) 

£) Não teve tempo de (*) as culpas antes de (*) (espiar, expiar; espirar, expirar) 

h) Há (*) de fazer um (*) em 1999. (tenção, tensão; censo, senso) 

) A () tecnologia naval brasileira não encontra estímulos ao seu desenvolvimento. 
(insipiente, incipiente) 

j) A (*) da Câmara decretou que o deputado corrupto tivesse seu (*) (*) (cessão, seção, 
sessão; mandado, mandato; caçado, cassado) 

1) A vontade de (*) socialmente o fazia um hipócrita inescrupuloso. Rendia (*) à 
diversos figurões, sem nenhuma exceção. (acender, ascender, pleitos, preitos) 

m) Agiu com (*) ao ser convocado para fazer a (*) dos envolvidos no caso. 
(descrição, discrição) 

n) Inutilmente, várias entidades protestaram contra a (*) pela qual os jurados haviam 
decidido. Afinal, tratava-se de um crime de (*) racial. (descriminação, 
discriminação) 

0) Pediu-me que o ajudasse a (*) as despesas. (descriminar, discriminar) 

p) Finalmente vai (*) o sinal! Com este calor, não paro de (*) (soar, suar) 


3, Escolha no quadro ao lado a letra ou dígrafo apropriado para preencher as lacunas do 
texto abaix 
gj.6,6,5,55,x,x6,2 

Novo fenômeno 

A chamada globali( Ja( Jão da economia, que redu( Jiu a importân( Jia das fronteiras 
nacionais, ampliou o hori( Jonte de opera( Jão e planejamento das empre( Jas e tornou 
os mercados mais dependentes uns dos outros, tra(.) consigo um grande potencial de 
democrati( Ja( Jão para o qual se tem dado pouca aten( Jão. Se de fato informa( Jão é 
poder, a revolu( Jão nas telecomunica( )ões e a di( Jemina( Jão de redes como a 
recém-anunciada Welcom - que promete conectar estadistas, empre( Jários é 
especialistas em tempo real - e a mais ampla e conhecida Intemet podem ter o efeito de 
proporcionar, junto com a informa( Jão, a capa( Jidade de influir. Há fatores que 
restrin( Jem, ho( Je, o alcan( Je dessa globali( Ja( Jão da informa( Jão. Mas a 

po( Jibilidade de que tal fenômeno adquira grande importân( Jia social e mesmo 
política é inegável. Atualmente a capa( Jidade informativa dos avan( Jos tecnológicos 
na divulga( Jão de fatos ocorridos em quaisquer partes do mundo esbarra na e( Je( Jiva 
fragmenta( Jão das informa( Jôes e nas defi( Jiências dos sistemas de educa( Jão. 

A televi( Jão pode mostrar o que ocorre neste e( Jato momento no Sri Lanka, mas a 
grande maioria dos tele( )pectadores não faz a menor idéia nem sequer de onde fica 
esse país, quanto mais do que lá ocorria ontem, ou há um ano.0 a( Je( Jo à Intemet, por 
e( Jemplo, ainda está restrito a um pequeno número de pessoas, não só devido ao preço 
do computador, como também pelas limita( Jôes à entrada na rede. E é claro que a 


di( Jemina( Jão das redes de informática implica custos com os quais alguém terá de 
arcar. Mas se todas essas limita( Jões sugerem cautela quanto à real influên( Jia da 
revolu( Jão nas comunica( )ôes, é certo que o mundo está diante de um novo fenômeno 
cujo potencial democrático - entre outras tantas facetas - ainda é minimamente 

e( Jplorado. 


(Folha de S. Paulo, 5 fev. 1996.) 
TEXTO PARA ANÁLISE 


-nota da ledora: o texto dado para a análise, é uma propaganda da Sharp, com os 
seguintes dizeres: Para você nunca mais ter de assistir à Orquestra de Berlim, ao som 
do conserto do encanamento de seu vizinho. 

- novos TVs Sharp com fones de ouvido sem fio, os barulhos fora da sua programação. 
- fim da nota da ledora. 


TRABALHANDO O TEXTO 
Esse texto explora criativamente a homofonia. Explique como. 


QUESTÕES E TESTES DE VESTIBULARES 

1 (UFPE) Assinale a alternativa em que todas as palavras devem ser completadas 
com a letra indicada entre parêntes 
a) *ave, *alé, *ícara, *arope, *enofobia (x) 

b) previlégio, requ”sito, *ntitular, *mpedimento (i) 
c) matà, exce*ão, exceto, rota (6) 

e) pure*a, portugue*a, cortê*, anali*ar (2) 


2 (Univ. Alfenas-MG) Organizamos um ( ) musical ( ) e tivemos o ( ) de contar com 
um público educado que teve o bom ( ) de permanecer em silêncio durante o 
espetáculo. 

a) conserto, beneficiente, privilégio, senso 

b) concerto, beneficente, privilégio, censo 

c) concerto, beneficente, privilégio, senso 

d) conserto, beneficente, previlégio, senso 

e) concerto, beneficiente, previlégio, censo 


3 (Univ. Alfenas-MG) Assinale a alternativa em que todas as palavras estão grafadas 
corretamente, 

a) disenteria, páteo, siquer, goela 

b) capoeira, empecilho, jabuticaba, destilar 

c) boliçoso, bueiro, possue, crânio 

d) borburinho, candieiro, bulir, privilégio 

e) habitue, abotoe, quase, constróe 


4 (Univ. Alfenas-MG) Apenas uma das frases abaixo está totalmente correta quanto 
à ortografia. Assinale-a, 

a) Espalhei as migalhas da torrada por todo o trageto. 

b) Meu trabalho árduo não obteve hêsito algum. 

c) Quiz fazer coisas que não sabia. 


d) Ao puxar os detritos, eles voaram no tapete persa. 
e) Acrecentei algumas palavras ao texto que corrigi. 


5 (UM-SP) Aponte, entre as alternativas abaixo, a única em que todas as lacunas devem 
ser preenchidas com a letra u: 

a) e( Jrtume, escap( )lir, man( sear, sin( )site 

b) esg( Jelar, reg( Jrgitar, p( )leiro, ent( )pir 

c) emb( Jlia, e( Jrtir, emb( Jtir, el )ringa 

d) (Orticária, s( Jaque, m( Jcama, Z( Jar 

e) mí Jchila, tab( )leta, m( Jela, b( Jeiro 


6 (PUC-SP) Barbarismos ortográficos acontecem quando as palavras são grafadas em 
desobediência à lei ortográfica vigente. Indique a única alternativa que está de acordo 
com essa lei e, por isso, correta: 

a) exceção, desinteria, pretensão, secenta 

b) ascensão, intercessão, enxuto, esplêndido 

) rejeição, beringela, xuxu, atrazado 

d) geito, mecher, consenso, setim 

e) discernir, quizer, herbívoro, fixário 


7 (UNICAMP-SP) A linguagem é figura do entendimento (...). Os bons falam virtudes e 
os maliciosos, maldades (.... Sabem falar os que entendem as coisas: porque das coisas 
nascem as palavras e não das palavras as coisas. 

O trecho citado extraído da primeira gramática da língua portuguesa (Fernão de 
Oliveira, 1536), tinha, na primeira edição dessa obra, a seguinte ortografia: 

A Lingoagem e figura do entendimento (...) os bos falão virtudes e os maliçiosos 
maldades (...) sabe ( nota da ledora: sabe com til no e, - fim da nota) falar os q etere 
(nota da ledora: q étéré, com o til nas letras q, 1o. 20. e 30. e ) as cousas: porq 

(nota da ledora: porq, com acento til no q - fim da nota ) das cousas naçe (nota da 
ledora: naçe, com acento til no e, - fim da nota ) as palauras e não das palauras as. 
cousas. 


- nota da ledora: lembramos ao leitor que este pequeno texto, é reproduzido com grafia 
do ano de 1536, e a configuração do editor de texto não permite alteração nos oito 
idiomas que trabalhamos, já que acentuações em determinadas letras, não são aceitas 
nos mesmos. Por este motivo, fizemos um comentário maior a respeito do texto, pelo 
que nos desculpamos, na tentativa de elucidar melhor à grafia utilizada, na época. Mas 
programas são limitados. 

- fim da nota da ledora. 


A ortografia do português já foi, portanto, bem diferente da atual, e houve momentos 
em que as pessoas que escreviam gozavam de relativa liberdade na escolha das letras. 
Hoje em dia, a forma escrita da língua é regida por convenções ortográficas rígidas, que 
não devem ser desobedecidas em contextos mais formais. 

Leia com atenção os trechos abaixo, tirados de edições de setembro de um jornal de São 
Paulo. Identifique as palavras em que foi violada a convenção ortográfica vigente. 
Escreva-as, em seguida, na forma correta. 

a) Os atuais ministro e prefeito são amissíssimos de longa data. 

b) Mais de metade desses policiais extrapola os limites do dever por serem mau 
preparados. 


c) Desde o início, o animal preferido em carrosséis é o cavalo, mas há excessões. 


8 (F. Londrina-PR) O jovem falava com muita ( ) e grande ( ) de gestos. 
a) expontaneidade, exuberância 
b) espontaneidade, exuberancia 
c) expontaniedade, exuberancia 
d) espontaneidade, exuberância 
e) espontaniedade, exuberância 


9 (F. Londrina-PR) Numa ação espetacular, os pilotos ( ), em pleno ( ), os () de um 
jato comercial. 

a) apreenderam, voo, sequestradores 

b) apreenderam, vôo, sequestradores 

c) aprenderam, voo, sequestradores 

d) apreenderam, vôo, sequestradores 

e) aprenderam, vôo, sequestradores 


10 (E. Londrina-PR) A ( ) entre os membros do partido acabou provocando uma ( ) 
interna. 

a) discidência, cisão 

b) dissidência, cizão 

c) dissidência, cissão 

d) discidência, cizão 

e) dissidência, cisão 


1 (ECMSCSP) Assinale a alternativa que completa corretamente as lacunas: 
Não( )os( )de( ) desse tipo. 

a) perdoo, deslizes, individuos 

b) perdôo, deslizes, indivíduos 

c) perdôo, deslises, individuos 

d) perdoo, deslises, individuos 

e) perdoo, deslizes, individuos 


12 (ECMSCSP) Todos os documentos ( ), sem ( ), aparentavam grande ( ). 
a) inidônios, exceção, verossemelhança 

b) inidônios, excessão, verossemelhança 

) inidônios, exceção, verossimilhança 

d) inidôneos, excessão, verossimilhança 

e) inidôneos, exceção, verossimilhança 


13 (FCMSCSP) Não ( ) a porta desse ( ), que ela já está meio ( ). 
a) puche, jeito, pensa 

b) puxe, jeito, pensa 

o) pucbe, geito, pença 

d) puxe, geito, pença 

e) puxe, geito, pensa 


14 (FUVEST-SP) 
a) Forme substantivos femininos a partir das palavras abaixo, empregando 
convenientemente s ou z: limpo, defender, barão, surdo, freguês 


b) Forme verbos a partir de: análise, síntese, paralisia, civil, liso 


15 (UFPR) Assinale a alternativa correspondente à grafia correta dos vocábulos: 
desli( Je, vi( Jinho, atravé( ), empre( Ja. 

aJz2ss 

bzszs 

szss 

dss,,s 

LL 


16 (FUVEST-SP) Preencha os espaços com as palavras grafadas corretamente. 
A ( ) de uma guerra nuclear provoca uma grande ( ) na humanidade e a deixa ( ) 
quanto ao futuro. 

a) espectativa, tensão, exitante 

b) espectativa, tenção, hesitante 

c) expectativa, tensão, hesitante 

d) expectativa, tenção, hezitante 

e) espectativa, tenção, exitante 


17 (UFV-MG) Observando a grafia das palavras destacadas nas frases abaixo, assinale a 
alternativa que apresenta erro: ( nota da ledora: as palavras destacadas foram colocadas 
entre parênteses - fim da nota da ledora. ) 

a) Aquele (hereje) sempre põe (empecilho) porque é muito (pretencioso). 

b) Uma falsa meiguice encobria-lhe a (rigidez) e a falta de (compreensão). 

o) A (obsessão) é prejudicial ao (discernimento). 

d) A (hombridade) de caráter eleva o homem. 

e) Eles (quiseram) fazer (concessão) para não (ridicularizar) o (estrangeiro). 


18 (F. Londrina-PR) As questões da prova eram (), ( ) de ( ). 
a) suscintas, apesar, difíceis 

b) sucintas, apezar, dificeis 

o) suscintas, apezar, dificeis 

d) sucintas, apesar, difíceis 

e) sucintas, apezar, difíceis 


19 (F. São Marcos-SP) Assinale a alternativa cujas palavras estão todas corretamente 
grafadas: 

a) pajé, xadrês, flecha, misto, aconchego 

b) abolição, tribo, pretensão, obsecado, cansaço 

o) gorjeta, sargeta, picína, florescer, consiliar 

d) xadrez, ficha, mexerico, enxame, enxurrada 

e) pagé, xadrês, flexa, mecheríco, enxame 


20 (UFE-RJ) Assinale, nas séries abaixo, aquela em que pelo menos uma palavra 
contém erro de grafia: 

a) capixaba, através, granjear 

b) enxergar, primazia, cansaço, majestade 

c) flexa, topázio, pagé, desumano 

d) chuchu, Inês, dossel, gíria 

e) piche, Teresinha, classicismo, jeito 


21 (FUVEST-SP) Assinale a alternativa em que todas as palavras estejam corretamente 
grafadas: 

a) tecer, vazar, aborígene, tecitura, maisena 

b) rigidez, garage, dissenção, rigeza, cafuzo 

c) minissaia, paralisar, extravasar, abscissa, co-seno 

d) abscesso, rechaçar, indu, soçobrar, coalizão 

e) lambujem, advinhar, atarraxar, bússola, usofruto 


22 (F. C. Chagas-SP) Estavam ( ) de que os congressistas chegassem ( ) para a ( ) de 
abertura, 

a) receosos, atrasados, sessão 

b) receosos, atrazados, seção 

o) receinsos, atrazados, seção 

d) receiosos, atrasados, sessão 

e) receíosos, atrazados, sessão 


23 (F. C. Chagas-SP) A ( ) das ( ) levou à ( ) dos trabalhos do departamento. 
a) contenção, despezas, paralisação 

b) contensão, despezas, paralisação 

c) contenção, despesas, paralisação 

d) contensão, despesas, paralização 

e) contenssão, despesas, paralização 


24 (UNIMEP-SP) Assinale a alternativa que contém o período cujas palavras estão 
grafadas corretamente: 

a) Ele quiz analisar a pesquisa que eu realizei 
b) Ele quiz analizar a pesquisa que eu realizei. 
c) Ele quis analisar a pesquisa que eu realizei. 
d) Ele quis analizar a pesquisa que eu realisei. 
e) Ele quis analisar a pesquisa que eu realisei. 


25 (UM-SP) Aponte a alternativa correta: 
a) exceção, excesso, espontâneo, espectador 
b) excessão, excesso, espontâneo, espectador 
c) exceção, exceço, expontânco, expectador 
d) excessão, excesso, espontâneo, expectador 
e) exeção, exeço, expontâneo, expectador 


26 (UM-SP) Assinale a alternativa que preencha os espaços corretamente. 
Com o intuito de ( ) o trabalho, o aluno recebeu algumas incumbências: ( ) datas, () 
o conteúdo e (.) um estilo mais moderno. 

a) finalisar, pesquisar, analisar, improvisar 

b) finalizar, pesquisar, analisar, improvisar 

c) finalizar, pesquizar, analisar, improvisar 

d) finalisar, pesquisar, analizar, improvizar 

e) finalizar, pesquisar, analisar, improvizar 


27 (ITA-SP) Em qual das alternativas as palavras estão grafadas corretamente? 
a) receoso, reveses, discrição, umedecer 


b) antidiluviano, sanguissedento, aguarraz, atribue 
c) ineludivel, engolimos, sobressaem, explendoroso 
d) encoragem, rijeza, tecitura, turbo-hélice 

e) dissensão, excurcionar, enxugar, asimétrico 


28 (E. C. Chagas-SP) Com ( ) não raro ( ), ele persegue a fama. 
a) tenacidade, obscecado 

b) tenacidade, obcecada 

) tenascidade, obscecada 

d) tenacidade, obcecada 

e) tenacidade, obsecada 


29 (F.C. Chagas-SP) Não creio que este fato constitua ( ) para sua ( ) na carreira. 
a) empecilho, ascensão 
b) empecilio, ascenção 
o) impecilho, ascensão 
d) empecílio, ascensão 
e) empecilho, ascenção 


30 (ITA-SP) Examinando as palavras: 
viajens gorgeta maizena chícara constatamos que: 
a) apenas uma está escrita corretamente. 

b) apenas duas estão escritas corretamente. 

c) três estão escritas corretamente. 

d) todas estão escritas corretamente. 

e) nenhuma está escrita corretamente. 


31 (PUC-RJ) Preencha as lacunas com 5,85, ç, s€, sç, xc ou x: 
a) Exigiu ser re( Jarcido da quantia que havia pago. 

b) O perfume da vela re( Jendia por toda a casa. 

O) A el Jentricidade era sua característica mais marcante. 


32 (E. C. Chagas-SP) Estou ( ) de que tais ( ) devem ser ( ) 
a) cônscio, privilégios, extintos 
b) cônscio, privilégios, estintos 
o) cônscio, previlégios, estintos 
d) côncio, previ légios, estintos 
e) cônscio, previlégios, extintos 


33 (F. C. Chagas-SP) Tantas ( ) constituem ( ). 
a) excessões, previlégio inadmissível 

b) exceções, privilégio inadmissível 

o) esceções, privilégio inadmissivel 

d) excessões, privilégio inadimissível 

e) exceções, previlégio inadimissivel 


34 (F. C. Chagas-SP) Em seu olhar não havia ( ); havia ( )e(). 
a) mágua, escárneo, desprezo 
b) mágoa, escárneo, despreso 
c) mágoa, escárnio, desprezo 


| À iniciativa 
- de publicar o Dicionário 
Prático de Regência Verbal, que tão 
“boa acolhida mereceu junto ao público 
brasileiro, completa-se agora com o 
lançamento desta nova obra: o 
* Dicionário Prático de Regência Nominal. 
“ Otrabalho, de autoria do professor 
Celso Pedro Luft, responde à 
necessidade de uma descrição 
competente e autorizada dos padrões 
de regência realmente praticados no 
português contemporâneo. 
Apoiando-se em abonações de fontes 
as mais diversas, o dicionário registra 
e documenta, de forma didática, as 
possibilidades que a lín 
a como é usada nos 
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d) mágua, escárnio, desprêzo 
e) mágoa, escárneo, desprezo 


CAPÍTULO 4 - ACENTUAÇÃO 


- nota da ledora: dois terços da página são ocupados por um anúncio do Grupo Pão de 
Açúcar com os seguintes dizeres: Os tubarões do orçamento, os elefantes das estatais, os 
cobras da informática, as zebras do futebol, as gatas da moda, e os dinossauros do rock. 
Para lidar com todos esses bichos, só começando como foca. - Homenagem do Pão de 
Açúcar, Extra, Superbos, Peg e Faça, e Eletro às feras do jornalismo. Nós sabemos 
como é difícil estar em todos os lugares ao mesmo tempo. 

- fim da nota da ledora. 


Lendo este anúncio, você perceberá um fato (aparentemente) espantoso: a maioria das 
palavras não recebe acento gráfico. O princípio que presidiu à elaboração das regras de 
acentuação do português foi justamente o da economia, reservando os acentos gráficos 
para as palavras minoritárias da língua. Você se convencerá disso a seguir. 


1. CONCEITOS BÁSICOS 

Neste capítulo, estudaremos as regras de acentuação. Elas foram criadas para 
estabelecer um sistema que organize a questão da tonicidade (intensidade de pronúncia) 
da sílaba portuguesa. 


Quando você diz café, uma das sílabas é pronunciada com mais intensidade do que a 
outra. 


Você deve ter percebido que a sílaba mais forte é fé, que é a tônica. A outra sílaba, “ca”, 
é fraca, ou seja, é pronunciada com pouca intensidade tonal. Por isso é átona. A parte da 
acentuação que estuda a posição dessas sílabas nas palavras recebe o nome de 
acentuação tônica, 

Na língua escrita, há elementos que procuram apresentar a posição da sílaba tônica e 
outras particularidades, como timbre (abertura) e nasalização das vogais. Esses 
elementos são os chamados acentos gráficos. O estudo das regras que disciplinam o uso 
adequado desses sinais é a acentuação gráfica. 


2 ACENTUAÇÃO TÔNICA 

Quem é que não conhece aquela famosa brincadeira que se faz com as palavras 
sabialsabiá? "Você sabia que o sabiá sabia assobiar?" A brincadeira se baseia na 
diferente posição da sílaba tônica de sabia (bi) e de sabiá (á). Seria possível, ainda, 
acrescentar à brincadeira a palavra sábia, cuja sílaba tônica é “sá”. 

Na língua portuguesa, a sílaba tônica pode aparecer em três diferentes posições; 
consequentemente, as palavras podem receber três classificações quanto a esse aspecto: 
a) oxítonas são aquelas cuja sílaba tônica É a última: você, café, jiló, alguém, ninguém, 
paul, ruim, carcará, vatapá, anzol, condor; 

b) paroxitonas são aquelas cuja sílaba tônica é a penúltima: gente, planeta, homem, 
alto, âmbar, éter, dólar, pedra, caminho, amável, táxi, hífen, álbum, vírus, tórax; 


o) proparoxítonas - são aquelas cuja sílaba tônica é a antepenúltim: 
xícara, úmido, Alcântara, mágico, lâmpada, ótimo, médico, fanático. 

Você observou que, nos exemplos dados para os três casos, só há palavras com mais de 
uma sílaba. Quanto às de apenas uma sílaba, os chamados monossílabos, há 
divergências quanto à sua classificação tônica. Quando apresentam tonicidade, como no 
caso de má, pó, fé, há quem as considere simplesmente monossílabos tônicos. Outros 
preferem dizer que são "oxítonas de apenas uma sílaba". A questão é polêmica, mas a 
primeira tese (monossílabos tônicos) tem mais adeptos. 


lágrima, trânsito, 


- nota da ledora: propaganda da Samello com a seguinte legenda: Deckshoes Samello. 
Seus pés prontos para o verão - representação dos cinco dedos do pé, cada um usando 
óculos de sol, proporcional ao seu tamanho. 

- fim da nota. 


É importante destacar que só se percebe se um monossilabo é tônico ou átono 
pronunciando-o numa sequência de palavras, ou seja, numa frase, Experimente com o 
verbo pôr e a preposição por. Leia a frase "Fazer por fazer" e depois substitua o verbo 
fazer pelo verbo pôr ("Pôr por pôr"). Que tal? Fica clara a diferença entre o verbo, que é 
tônico, e a preposição, que é átona. Note que o “o” da preposição por tende a ser lido 
como u ("pur"), o que é um sintoma da atonicidade. 

Qual é a sílaba tônica de pele? Como você pronuncia o segundo e? Como i (“pel 
é? O e átono é pronunciado como “>”, e o “o”, como u.Veja esta frass 
Há pessoas extremamente más, mas há outras extremamente boas. 
Percebeu a diferença entre más e mas? A primeira é um monossílabo tônico; a segunda 
é um monossílabo átono. Em português, existem algumas palavras dissílabas átonas, 
como a preposição para. 


Prosódia 
A língua culta determina a posição correta da sílaba tônica de uma palavra. É muito 
comum a divergência entre a pronúncia praticada no dia-a-dia e a recomendada pelos 
dicionários e gramáticas. Quase ninguém pronuncia "dúplex" (paroxítona), como 
recomendam os dicionários. O que se ouve mesmo é "duplex" (oxitona). A parte da 
Fonologia que estuda e fixa a posição da sílaba tônica é a prosódia. Quando ocorre um 
erro de prosódia, ou seja, a troca da posição da sílaba tônica, verifica-se o que se chama 
de silabada. É bom lembrar que a pronúncia culta sempre prevalece nesses casos. 

Leia em voz alta as palavras a seguir, destacando a sílaba tônica. Procure memorizar e 
empregar a forma culta desses vocábulos. 

São oxítonas: cateter, condor, ruim, ureter, Nobel, mister ("Para viver um grande amor, 
mister é ser homem de uma só mulher” - Vinicius de Moraes). 

São paroxítonas: avaro, austero, aziago, ciclope, filantropo, ibero, pudico, juniores, 
látex, recorde, rubrica, têxtil. 

São proparoxítonas: aerólito, ínterim, aríete, levedo, ômega, bávaro, crisântemo, 
monólito, transfuga. 

Existem palavras que admitem dupla pronúncia: acróbata/acrobata; 
hieróglifo/hieroglifo; projétil/projetil; reptil'reptil; Oceânia/Oceania; 
transistor/transistor; xérox/xerox. O melhor mesmo é não "chutar". Dúvidas quanto à 
prosódia devem ser resolvidas por meio de consulta a um bom dicionário. 


ATIVIDADES 


1. Classifique as palavras destacadas nas frases abaixo, de acordo com a posição da 
sílaba tônica: 


- nota da ledora: as palavras destacadas foram colocadas entre parênteses 
- fim da nota. 


a) Ninguém (sabia) o que fazer. 
b) Era uma pessoa (sábia). 

c) Vivo querendo ver o tal (sabiá) que canta nas palmeiras. 

d) Anos antes ele (cantara) no Teatro Municipal. 

e) Anunciaram que ele (cantará) no Teatro Municipal. 

£) Não (contem) com a participação dele. Ele alega que nosso movimento (contém) 
interesses particulares e que, por isso, não (está) disposto a contribuir para (esta) causa. 
£) Tudo não passou de um (equívoco). 

h) Raramente me (equivoco). 

1) Você conhece alguém que saiba tocar (cítara)? 

j) Ele (citara) o nome do amigo durante o primeiro depoimento. Todos aguardam para 
saber se ele o (citará) novamente, 


Classificação das palavras quanto à tonicidade 
a) palavras de uma sílaba: 

monossílabos átonos e monossílabos tônicos. 

b) palavras de mais de uma sílaba: 

oxítonas, quando a sílaba tônica é a última; 

paroxítonas, quando a sílaba tônica é a penúltima; 
proparoxítonas, quando a sílaba tônica é a antepenúltima. 


2. Classifique os monossílabos destacados nas frases seguintes, de acordo com a 
tonicidade: 
a) O caminho (por) onde vou para casa é sempre o mesmo. 

b) Suas malas? Vou (pôr) onde houver espaço. 

€) (Que) tipo de candidato você elegeu na última eleição? E (por quê)? 
d) Eram pessoas (más), (mas) poucos sabiam disso. 

e) Eles (se) conheceram (há) poucos meses. 

f) (SO) feliz com teus sonhos, meu amigo, (e) constrói (a) tua vida. 


3. Substitua cada uma das palavras ou expressões destacadas nas frases seguintes por 
uma única palavra. As palavras procuradas costumam oferecer problemas de prosódia; 
por isso, esteja atento e não cometa silabadas. 
a) O (grande pássaro andino) é o símbolo da América do Sul. 

b) Foi necessário introduzir um (instrumento médico tubular) em seu antebraço. 

c) É (necessário) fiscalizar a atividade dos prefeitos e vereadores. 

d) O sabor da comida não era (mau), mas seu aspecto era desanimador. 

e) É um indivíduo (que evita o convívio social). Sua conduta (é cheia de gravidade e 
seriedade). 

) Ele se diz um especialista em (leitura das mãos e leitura das cartas). E jura que só 
presta serviços (que não custam nada). 

£) A partida entre o time dos (mais jovens) e o time dos (mais velhos) bateu (a melhor 
marca) anterior de pontos marcados. 

h) Não foi possível obter a (assinatura abreviada) dos participantes do encontro. 


1) O (modelo) do avião estava em exposição nos arredores do (campo de pouso e 
decolagem). 
j) Fomos e voltamos em poucos minutos; nesse (intervalo), ele desapareceu. 


ACENTUAÇÃO GRÁFICA 

OS ACENTOS 

A acentuação gráfica consiste na aplicação de certos sinais escritos sobre algumas letras 
para representar o que foi estipulado pelas regras de acentuação, que estudaremos 
adiante. Esses sinais, que fazem parte dos diacríticos - além dos acentos, o trema, o til, o 
apóstrofo e o hífen -,são: 

a) o acento agudo (') - colocado sobre as letras a, à, u e sobre o e do grupo -em, indica 
que essas letras representam as vogais tônicas da palavra: carcará, caí, súdito, armazém. 
Sobre as letras “e” e “o”, indica, além de tonicidade, timbre aberto: lépido, céu, léxico, 
apóiam; 

b) o acento circunflexo (1) - colocado sobre as letras “a”, “e” e “o”, indica, além de 
tonicidade, timbre fechado: lâmpada, pêssego, supôs, vêem, Atlântico; 

o) o trema () - indica que o u é semivogal, ou seja, é pronunciado atonamente nos 
grupos gue, gui, que, qui: ungiento, sagli, sequestro, equino; 

d) o til (-) - indica que as letras a e o representam vogais nasais: alemã, órgão, portão, 
expõe, corações, im; 

e) o acento grave (') - indica a ocorrência da fusão da preposição a com os artigos a e as, 
com os pronomes demonstrativos a e as e com a letra a inicial dos pronomes aquele, 
aquela, aqueles, aquelas, aquilo: à, às, âquele, àquilo. 


ASPECTOS GENÉRICOS DAS REGRAS DE ACENTUAÇÃO 

As regras de acentuação foram criadas para sistematizar a leitura das palavras 
portuguesas. Seu objetivo é deixar claros todos os procedimentos necessários para que 
ninguém tenha nenhuma dúvida quanto à posição da sílaba tônica, o timbre da vogal, o 
fonema representado pela letra u, a nasalização da vogal. 


As regras fundamentais de acentuação gráfica baseiam-se numa constatação que pode 
facilmente ser observada nas palavras que aparecem na canção "Onde anda você", de 
Hermano Silva e Vinicius de Moraes, cuja letra di 


E, por falarem saudade, onde anda você? 
Onde andam seus olhos, que a gente não vô? 

Onde anda esse corpo, que me deixou morto de tanto prazer? 

E, por falarem beleza, onde anda a canção que se ouvia na noite, 
Nos bares de então, onde a gente ficava, onde a gente se amava 
Em total solidão? 

Hoje eu saio na noite vazia, numa boemia sem razão de ser 

Na rotina dos bares, que, apesar dos pesares, me trazem você 

E, por falarem paixão, em razão de viver 

Você bem que podia me aparecer 

Nesses mesmos lugares, na noite, nos bares 

Onde anda você? 


Há no texto 106 palavras. Você pode conferir, se não confiar na contagem. Aproveite e 
procure as palavras proparoxitonas do texto. Procurou? Quantas há? Nenhuma. 

Das palavras de mais de uma sílaba (sessenta e duas), quarenta e três são paroxítonas. 
Esses dados correspondem exatamente ao perfil básico da tonicidade das palavras da 
língua portuguesa: as proparoxítonas são pouco comuns, as paroxítonas são maioria e as 
oxítonas ocupam a vice-liderança. 

Além disso, é possível observar que todas as paroxítonas do texto terminam em “a”, “e” 
e “o”, e nenhuma recebe acento gráfico. Esses fatos provam que as regras foram feitas 
para evitar a acentuação das palavras mais comuns na língua. Aliás, você deve ter 
percebido que, das 106 palavras do texto, apenas oito recebem algum tipo de acento, 
incluindo o ti, e que só a palavra você apareceu quatro vezes. 


- nota da ledora: propaganda da Bradesco Seguros de automóveis: na foto, um 
pincel de barbeiro, usado para espalhar o creme de barbear no rosto do cliente, e 
a legenda: Esta cidade está cheia de barbeiros. - alusão aos maus motoristas 

- fim da nota. 


As regras de acentuação se regem por princípio da economia: por isso esta (paroxitona) 
não recebe acento, mas está (oxitona) sim. 


E por que você, oxítona terminada em e, leva acento? Porque as oxitonas terminadas em 
e são menos numerosas que as paroxítonas terminadas em “e”. Para comprovar isso, 
basta verificar que quase todos os verbos apresentam pelo menos uma forma paroxítona 
terminada em e (fale, pense, grite, estude, corre, sofre, perde, vende, permite, dirige, 
assiste, invade). E o que se acentua, a maioria ou a minoria? A minoria, sempre a 
minoria. 

Que tal, então, parar de dizer que há muitos acentos em português? 


AS REGRAS BÁSICAS 

Como vimos, as regras de acentuação gráfica procuram reservar os acentos para as 
palavras que se enquadram nos padrões prosódicos menos comuns da língua portuguesa. 
Disso, resultam as seguintes regras básicas: 


a) proparoxitonas - são todas acentuadas. E o caso de: lâmpada, Atlântico, Júpiter, 
ótimo, flácido, relâmpago, trôpego, lúcido, víssemos. 


b) paroxitonas - são as palavras mais numerosas da língua e justamente por isso as que 
recebem menos acentos. São acentuadas as que terminam em: 

à, is: táxi, beribéri, lápis, grátis; 

us, um, uns: vírus, bônus, álbum, parabélum (arma de fogo), álbuns, parabéluns; 

1,n, £,x, ps: incrível, útil, próton, elétron, éter, mártir, tórax, ônix, bíceps, fórceps; 

à, às, ão, àos: imã, órfã, ímãs, órfãs, benção, órgão, órtãos, sótãos; 

ditongo oral, crescente ou decrescente, seguido ou não de s: água, árduo, pônci, vôlei, 
cáries, mágoas, pôneis, jóqueis. 

c) oxiítonas - são acentuadas as que terminam ei 
a, as: Pará, vatapá, estás, irás; 

e, es: você, café, Urupês, jacarés; 

o, os: jiló, avô, retrós, supôs; 

em, ens: alguém, vintém, armazéns, parabéns. 


Verifique que essas regras criam um sistema de oposição entre as terminações das 
oxítonas e as das paroxítonas. Compare as palavras dos pares seguintes e note que os 
acentos das paroxítonas e os das oxitonas são mutuamente excludentes: 

portas (paroxítona, sem acento) e atrás (oxítona, com acento); 

pele (paroxítona, sem acento) e café (oxítona, com acento); 

corpo (paroxítona, sem acento) e maiô (oxítona, com acento); 

garantem (paroxitona, sem acento) e alguém (oxítona, com acento); 

hífens (paroxítona, sem acento) e vinténs (oxítona, com acento); 

táxi (paroxítona, com acento) e aqui (oxítona, sem acento). 

d) monossílabos tônicos - são acentuados os terminados em: 

a, as: pá, vá, gás, Brás; 

e, es: pé, fé, mês, três; 

o, 05: só, xô, nós, pôs. 


- nota da ledora: propaganda do bombom Sonho de Valsa, da Lacta, com o 
seguinte teor: Foi bombom para você também? - apresentando uma foto do 
bombom 

- fim da nota. 


Temos acima duas oxítonas acentuadas: você (porque termina em e) e também (pois sua 
terminação é em). 


ATIVIDADES 
1. A relação abaixo é formada por palavras inventadas. Observe atentamente cada uma 
delas e, baseado no seu conhecimento sobre o sistema de regras de acentuação da língua 
portuguesa, coloque os acentos gráficos que julgar necessários: 

a) astrider (proparoxitona) 

b) sensinen (paroxitona) 

) felo (oxitona, o fechado) 

d) nerta (oxítona, a nasal) 

e) mardo (paroxitona) 

£) aminho (proparoxítona) 

£) carpips (paroxítona) 

h) crestons (oxitona) 

1) explons (paroxítona, e fechado) 

j) mirmidens (paroxítona) 

D curquens ( oxítona) 

m) artu (paroxitona) 

n) quistuns (oxítona) 

0) ardovel (paroxítona, o aberto) 

p) cipodeis (paroxítona, o aberto) 

q) ormar (oxítona) 

1) senser (paroxítona, e fechado) 

s) lolux (oxítona) 

1) atonde (paroxítona) 

u) cliclex (paroxitona) 


2. Nas frases seguintes, cada palavra ou expressão destacada substitui um monossílabo 
cujo número de letras vem indicado entre parênteses. Procure identificar esse 
monossílabo, grafando-o corretamente: 
a) (Entregue) (2) os papéis a ele. Diga-lhe que não (coloquei) (3) minha rubrica em 
nenhum deles porque não concordo com as idéias expostas. 

b) (Existem) (2) motivos para temer as pessoas ruins (3). 

o) Ele nos faz uma visita a cada (trinta dias) (3). 

d) Colocou (3) as mãos em operação e tentou desfazer os (emaranhados) (3) que as 
crianças haviam deixado na linha. 

e) Comprou diversas (ferramentas para cavar) (3). 

£) Hoje ele deu duro: espanou (poeira) (2), carregou botijões de (combustível para fogão 
de cozinha) (3), lavou o piso (4) e ainda (colocou) (2) nossa única cabeça de gado (3) 
no pasto. 

£) Sentimos pena (2) e revolta. 


AS REGRAS ESPECIAIS: 
Além dessas regras que você acabou de estudar e que se baseiam na posição da sílaba 
tônica e na terminação, há outras, que levam em conta aspectos específicos da 
sonoridade das palavras. Essas regras são aplicadas nos seguintes casos: 


HIATOS 
Quando a segunda vogal do hiato for i ou u, tônicos, acompanhados ou não de s, haverá 
acento: saída, proíbo, faísca, caíste, saúva, viúva, balaústre, camaúba, país, aí, baú, 
segunda vogal: i ou u tônico. 

Cuidado: se o i for seguido de nh, não haverá acento. É o caso de: rainha, moinho, 
tainha, campainha. Também não haverá acento se a vogal i ou a vogal u se repetirem, o 
que ocorre em poucas palavras: vadiice, sucuuba, mandriice, xiita. 

Convém lembrar que, quando a vogal i ou a vogal u forem acompanhadas de outra letra 
que não seja s, não haverá acento: ruim, juiz, paul, Raul, cairmos, contribuiu, 
contribuinte. 


Quando, nos grupos ee e 00, à primeira vogal for tônica, haverá acento circunflexo: 
crêem, dêem, lêem, vêem, descrêem, relêem, prevêem, revêem, côo, vôo, enjôo, magõo, 
abotão. 

Note que a terminação Gem é exclusiva dos verbos crer, dar, ler, ver e derivados 
(descrer, reler, prever, rever, antever e outros). Não ocorre a terminação Gem nos verbos 
ter, vir e derivados (deter, manter, entreter, conter, reter, obter, abster, intervir, convir, 
provir e outros). 


DITONGOS 
Ocorre acento na vogal tônica dos ditongos ei, eu, oi, desde que sejam abertos, como em 
anéis, aluguéis, coronéis, idéia, geléia, céu, chapéu, réu, véu, troféu, apóiam, heróico, 
jóia, estóico, esferóide. 

Cuidado: não haverá acento se o ditongo for aberto, mas não tônic: 
chapeuzinho, heroizinho, aneizinhos, pasteizinhos, ideiazinha. Você notou que, em 


todas essas palavras, a sílaba tônica é “zi”. Se o ditongo apresentar timbre fechado, 


também não haverá acento, como em azeite, manteiga, eu, judeu, hebreu, apoio, arroio, 
comboio. 


Coloca-se trema sobre a letra u pronunciada atonamente nos grupos gue, gui, que, qui, 
nos quais acaba ocorrendo ditongo crescente: lingiiça, sequestro, equino, aguentar, 
ungúento, trangúilo, consegiência, argiiir. 

Cuidado: se nesses mesmos grupos (gue, gui, que, qui) a letra u for pronunciada 
tonicamente, haverá acento agudo, como em apazigúe, obliqúe, argúi, argúem, averigúe, 
averigúem, obliquem. 


FORMAS VERBAIS SEGUIDAS DE PRONOMES OBLÍQUOS 

Para acentuar as formas verbais associadas a pronomes oblíquos, leve em conta apenas 
o verbo, desprezando o pronome. Considere a forma verbal do jeito que você a 
pronuncia e aplique a regra de acentuação correspondente. Em cortá-lo, considere cortá, 
oxítona terminada em a e, portanto, acentuada. Em incluí-lo, considere incluí, em que 
ocorre hiato. Já em produzi-lo, não há acento, porque produzi é oxítona terminada em i. 


-nota da ledora: Propaganda da Manufatura de Cinema, com a palavra Segiência - e a 
seguinte legenda: O trema em sequência assinala a letra u pronunciada atonamente no 
grupo que. 

- fim da nota. 


ACENTOS DIFERENCIAIS 
Existem algumas palavras que recebem acento excepcional, para que sejam 
diferenciadas, na escrita, de suas homônimas. São casos muito particulares e, por isso 
mesmo, pouco numerosos. Convém iniciar a relação lembrando o acento que diferencia 
a terceira pessoa do singular da terceira pessoa do plural do presente do indicativo dos 
verbos ter e vir: 


ele tem - eles têm 
ele vem - eles vêm 

Com os derivados desses verbos, é preciso lembrar que há acento agudo na terceira 
pessoa do singular e circunflexo na terceira do plural do presente do indicativo: 

ele detém - eles detêm 

ele mantém - eles mantêm 

ele intervém - eles intervêm 

ele provém - eles provêm 

ele obtém - eles obtêm 

ele convém - eles convêm 


- nota da ledora: - nesta página, apresentam-se quatro logotipos usados por 
guardadores de carros 
- fim da nota. 


No 20.e no 30. quadros, pára recebe acento porque é forma do verbo parar. O acento 
serve para distingui-la de para (sem acento), preposição. 


Existe apenas um acento diferencial de timbre em português: pôde (terceira pessoa do 
singular do pretérito perfeito do verbo poder), diferencial de pode (terceira do singular). 
Há ainda algumas palavras que recebem acento diferencial de tonicidade, ou seja, são 
palavras que se escrevem com as mesmas letras, mas têm oposição tônica (uma é tônica, 
a outra é átona). São as seguintes: 


pôr (verbo) 
por (preposição) 


pára (forma do verbo parar, também presente em algumas palavras compostas: 
pára-brisa, pára-quedas, pára-raios, pára-lama) 

para (preposição) 

cõas, côa (formas do presente do indicativo do verbo coar) 
coas, coa (preposição com + artigo a e as, respectivamente; essas formas são comuns 
em poesia) 

péla, pélas (formas do verbo pelar, ou substantivos) 

pela, pelas (contrações de preposição e artigo) 

pêlo, pêlos (substantivos) 

pélo (forma do verbo pelar) 

pelo, pelos (contrações de preposição e artigo) 

pêra (substantivo) 

péra (substantivo) 

pera (preposição arcaica) 

pêro, Pêro (substantivos) 

pero (conjunção arcaica) 

póla (substantivo) 

póla (substantivo) 

pola (contração arcaica de preposição e artigo) 

pólo (substantivo) 

pólo (substantivo) 

polo (contração arcaica de preposição e artigo) 


TEXTOS PARA ANÁLISE 


- nota da ledora: anúncio do Jornal do Brasil - classificados - com os seguintes dizeres: 
- se é pra vender como água, pra quê chover no molhado? Seja direto com quem 
interessa, Anuncie no Classificado que interessa. 

- fim da nota. 


TRABALHANDO O TEXTO 
Há, no texto acima, um erro de acentuação gráfica. Aponte-o e explique por que ele 
ocorre. 


- nota da ledora: propaganda da Companhia Vale do Rio Doce, nos termos seguintes: 
Transparência, Eficiência, Coerência. Consegiência: a Vale ganhou o Prêmio Mauá. 
- fim da nota. 


TRABALHANDO O TEXTO 
1 Justifique a acentuação gráfica das palavras transparência, eficiência e coerência. 


2. Observe como está grafada, no texto, a palavra consequência. Essa grafia está 
correta? Explique. 


Construção 


Amou daquela vez como se fosse a última 
Beijou sua mulher como se fosse a última 
E cada filho seu como se fosse o único 

E atravessou a rua com seu passo tímido 


Subiu a construção como se fosse máquina 
Ergueu no patamar quatro paredes sólidas 
Tijolo com tijolo num desenho mágico 
Seus olhos embotados de cimento e lágrima 


Sentou pra descansar como se fosse sábado 
Comeu feijão com arroz como se fosse príncipe 
Bebeu e soluçou como se fosse um náutrago 
Dançou e gargalhou como se ouvisse música 

E tropeçou no céu como se fosse um bêbado 

E flutuou no ar como se fosse um pássaro 

E se acabou no chão feito um pacote flácido 
Agonizou no meio do passeio público 

Morreu na contramão atrapalhando o tráfego 


Amou daquela vez como se fosse o último 
Beijou sua mulher como se fosse a única 

E cada filho seu como se fosse o pródigo 

E atravessou a rua com seu passo bêbado 
Subiu a construção como se fosse sólido 
Ergueu no patamar quatro paredes mágicas 
Tijolo com tijolo num desenho lógico 

Seus olhos embotados de cimento e tráfego 


Sentou pra descansar como se fosse um príncipe 
Comeu feijão com arroz como se fosse o máximo 
Bebeu e soluçou como se fosse máquina 

Dançou e gargalhou como se fosse o próximo 


E tropeçou no céu como se ouvisse música 
E flutuou no ar como se fosse sábado 

E se acabou no chão feito um pacote tímido 
Agonizou no meio do passeio náutrago 
Morreu na contramão atrapalhando o público 


Amou daquela vez como se fosse máquina 
Beijou sua mulher como se fosse lógico 
Ergueu no patamar quatro paredes flácidas 
Sentou pra descansar como se fosse um pássaro 


| | pe |] 
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E flutuou no ar como se fosse um príncipe 
E se acabou no chão feito um pacote bêbado 
Morreu na contramão atrapalhando o sábado. 


(HOLLANDA, Chico Buarque de, In: Chico Buarque. São Paulo, Abril Educação, 
1980. p. 
28-9, Literatura comentada.) 


- nota da ledora : na página um desenho, alongado, de uma construção estilizada. 
- fim da nota. 


TRABALHANDO O TEXTO 
1. Observe a última palavra de cada um dos versos do texto. Por que todas são 
acentuadas graficamente? 

2. Por que as palavras do tipo a que se refere a questão anterior são todas acentuadas 
graficamente? 

3, Além da última palavra de cada verso, só há uma outra acentuada no texto. Qual é e 
por que recebe acento gráfico? 

4. A partir do que se vê no texto e nas três questões anteriores, pode-se concluir que em 
português as palavras que recebem acento gráfico são maioria ou minoria? Explique. 

5. Classifique quanto à tonicidade estas palavras, retiradas do texto: última, máquina, 
náufrago, música, público, tráfego, último. Se fosse eliminado o acento gráfico, as 
palavras continuariam existindo? Explique. 

6. Que efeito causa o emprego de palavras de mesma acentuação tônica no final de cada 
verso? Comente. 

7. "Morreu na contramão atrapalhando o sábado." Por que se pode dizer que essa é uma 
maneira irônica e patética de sintetizar o espírito do texto? 


QUESTÕES E TESTES DE VESTIBULARES 

1 (Univ. Alfenas-MG;) Assinale a alternativa em que todas as palavras prescindem de 
acentuação gráfica, se forem seguidas as regras da gramática normativa atual: 

a) até, ôlho-de-boi, le 

b) ôlho-de-boi, pôde, já 

o) prêto, aquêle, capéta 

d) até, já, dôido 

e) êle, só, ninguém 


2 (Univ. Alfenas-MG) A mesma regra de acentuação que vale para rápida, vale também 
para: 

a) mutável, estaríamos, vírgula, admissíveis 
b) vírgula, simbólica, símbolo, hieróglifos 
c) ortográfico, colégios, egípcios, língua 

d) básicos, difícil, colégios, língua 

e) português, inglês, símbolos, língua 


3 (FAAP-SP) Justifique a acentuação dos seguintes vocábulos: 
a) históricos 

b) índio 

o) país 


d) herói 


4 (ACAFE-SC) Assinale a alternativa incorreta: 
a) Esôfago, órgão e afóito são palavras acentuadas graficamente. 
b) Bêbado, bálsamo e binóculo são proparoxítonas. 

o) Exausto, arroio e ofício são palavras trissílabas. 

d) Lei e lua apresentam ditongo e hiato, respectivamente. 

e) Caminho apresenta sete letras e seis fonemas. 


5 (CEFET-PR) Observando a grafia e acentuação, indique a alternativa em que todas as 
palavras estão corretas: 

a) privilégio, espontâneo, ressurreição 

b) má-criação, abstração, exitação 

c) maciço, sisudez, classissismo 

d) acessor, sargeta, senzala 

e) incursão, propenção, mixto 


6 (FUVEST-SP) Assinale a alternativa em que o texto está acentuado corretamente. 
a) A princípio, metia-me grandes sustos. Achava que Virgilia era a perfeição mesma, 
um conjunto de qualidades sólidas e finas, amorável, elegante, austera, um modêlo. 
b) A princípio, metia-me grandes sustos. Achava que Virgília era a perfeição mesma, 
um conjunto de qualidades sólidas e finas, amorável, elegante, austera, um modelo. 
o) A princípio, metia-me grandes sustos. Achava que Virgília era a perfeição mesma, 
um conjunto de qualidades solidas e finas, amoravel, elegante, austera, um modêlo. 
d) A principio, metia-me grandes sustos. Achava que Virgilia era a perfeição mesma, 
um conjunto de qualidades sólidas e finas, amorável, elegante, austera, um modelo. 
e) A princípio, metia-me grandes sustos. Achava que Virgília era a perfeição mesma, 
um conjunto de qualidades sólidas e finas, amoravel, elegante, austera, um modelo. 


7 (ITA-SP) Assinale a alternativa em que todas as palavras podem estar corretas quanto 
à acentuação gráfica: 

a) seco, sozinhas, récorde, contens, rebõos, pêlos 

b) pára, pôr, vêm, cas, provêm, contêm 

c) pêlos, pélo, pêras, póde, argúem, avaros 

d) pélo, intervém, têm, itens, reúnem, corrói 

e) vem, averigúem, pôde, esfíncter, heroína, pospôr 


8 (ITA-SP) Assinale a alternativa cujas palavras devem ser graficamente acentuadas, 
respectivamente, pelas mesmas regras de feiura, apazigue, paranoico, texteis, interim: 
a) Adail, enxague, heroico, orfão, homografas 

b) ruídos, averiguem, caracoizinhos, fosseis, bramane 

) juizes, frequente, bachareis, bençãos, pudico 

d) substituidas, arguem, escarceu, nevoa, bigamo 

e) baus, apaziguemos, onomatopeico, alcoois, biotipo 


9 (PUCC-SP) Assinale a série em que todos os vocábulos estão escritos de acordo com 
as normas vigentes de acentuação gráfica: 

a) item, juizes, juri, córtex, magõo 

b) Luís, vírus, eletron, hífens, espírito 

o) espontâneo, táxi, rúbrica, bênção, apazigue 


d) através, intuito, álbuns, varíola, sauna 
e) dolar, zebi, ritmo, atraí-lo, bangalô 


10 (PUCC-SP) Assinale a alternativa correspondente à frase em que não há nenhum 
erro de ortografia e acentuação. 

a) Embora quisesse pôr o caso em discussão, hesitou muito ao perceber o 
constrangimento de todos. 

b) À exceção do representante do corpo doscente, puzeram-se a favor da proposta do 
ex-reitor sómente seus ex-discípulos. 

c) Atraz de tanta segurança, estava a ocultar todo o ressentimento que remoia a anos. 

d) De tanto remexer na memória o que lhe escapava à compreensão, já não sabia mais o 
quê dava tanta vida àquele amontoado de lembranças. 

e) Arrependia-se sempre da rispidez com que a recebia, pois não precisava ser advinho 
para saber que dali há instantes choraria por ela. 


11 (PUCC-SP) Assinale a alternativa correspondente à frase em que não há nenhum 
erro de ortografia e acentuação. 

a) Estavam estranhando no seu geito, e não entendiam o por que de tanta controvérsia se 
ela já se pronunciara à favor da nova tese. 

b) O trabalho supunha análise minuciosa de vários itens, o que justificava a exigência de 
mais tempo para sua execução e de mais material à disposição dos pesquizadores. 

c) Obrigado à fazer o que ninguém quiz, sentiu-se humilhado, mas de repente suspos 
que, atravéz da difícil tarefa, poderia alcançar notoriedade. 

d) Pressentiu que eles não tinham percebido a extensão do problema que apontara, e 
pôde comprovar sua impressão quando se referiram aquilo que dissera, sem dar o 
devido peso a suas palavras. 

e) Hora aqui, hora ali, corria atrás de suas pretensões, sem nenhum excrúpulo de tirar 
vantagem do que quer que fôsse. 


12 (UNESP) justifique a acentuação nos seguintes vocábulos: 
a) conveniência 

b) também 

o) matéria 

d) espírito 


13 (UNESP) Ruínas é uma palavra acentuada. Explique por quê. A seguir, responda: 
O vocábulo ruim deve ou não levar acento? justifique. 


14 (EGV-RJ) Assinale a alternativa que completa corretamente as frases: 
1. Cada qual faz como melhor lhe ( ). 

IL. O que( ) estes frascos? 

IL. Neste momento os teóricos ( ) os conceitos. 

IV. Eles ( ) a casa do necessário. 

a) convém, contém, revêem, provêem 

b) convém, contêm, revêem, provêm 

€) convém, contém, revêm, provém 

d) convêm, contém, revêem, provêem 

e) convêm, contêm, revêem, provêem 


15 (ITA-SP) Assinale a sequência sem erro de acentuação: 


a) pára (verbo), pêlo (subst.), averigúe, urutu 
b) para (verbo), pelo (subst.), averigúe, urutu 
o) pára (verbo), pêlo (subst.), averigie, urutu 
d) pára (verbo), pelo (subst.), averigie, urutá 
e) para (verbo), pelo (subst.), averigue, urutu 


16 (UM-SP) Assinale a única alternativa em que nenhuma palavra é acentuada 
graficamente: 

a) bonus, tenis, aquele, virus 

b) repolho, cavalo, onix, grau 

o) juiz, saudade, assim, flores 

d) levedo, carater, condor, ontem 

e) caju, virus, niquel, ecloga 


17 (E. C. Chagas-SP) Por favor, ( ) com esse ( ), pois precisamos de ( ) 
a) para, ruído, tranquilidade 
b) para, ruído, tranquilidade 
c) para, ruído, tranquilidade 
d) pára, ruído, trangjiilidade 
e) pára, ruido, tranquilidade 


18 (PUCC-SP) A última reforma ortográfica aboliu o acento gráfico da sílaba subtônica 
e o acento diferencial de timbre. Por isso, não há erro de acentuação na alternativa: 

a) surpresa, pelo (contração), sozinho 

b) surpresa, pelo (contração), sózinho 

o) surprêsa, pélo (verbo), sozinho 

d) surpresa, pêlo (substantivo), sôzinho 

nda. 


19 (PUCC-SP) Assinale a alternativa de vocábulo corretamente acentuado: 
a) hífen 

b) item 

o) ítens 

d) ritmo 

onda. 


20 (CESGRANRIO-R]) Assinale a opção em que os vocábulos obedecem à mesma 
regra de acentuação gráfica: 

a) terás/límpida 

b) necessário/verás 

0) dá-lhes/necessário 

d) incêndio/também 

e) extraordinário/incêndio 


21 (FEI-SP) Reescreva as palavras abaixo, colocando o acento gráfico conveniente: 
perdoo, orfã, filantropo, textil 


22 (FUVEST-SP) Assinale a alternativa em que todas as palavras estão corretamente 
acentuadas: 
a) Tietê, órgão, chapéuzinho, estrêla, advérbio 


b) fluido, geléia, Tatui, armazém, caráter 
o) saúde, melância, gratuito, amendoim, fluído 
d) inglês, cipó, cafézinho, útil, Itú 

e) canãa, heroísmo, crêem, Sergipe, bambú 


23 (UM-SP) Assinale a alternativa em que a acentuação da forma verbal está incorreta: 


- nota da ledora: a palavra grifada foi colocada entre parêntese. 
- fim da nota. 


a) Os pais não (vêem) graça nos atos dos filhos indisciplinados. 
b) Toda sua conversa (contém) palavras ora de revolta, ora de temura. 

c) Nada me perturba a paz interna, nem mesmo quando a minha consciência me (argui). 
d) Em quase todas a reuniões, os ministros (retêm) as reformas dos planos de ensino. 

e) Seus atos inconscientes (intervêm) constantemente na minha tranqiilidade. 


24 (UFF-R]) Só numa série abaixo estão todas as palavras acentuadas corretamente. 
Assinale-a. 

a) rápido, séde, côrte 

b) Satanás, ínterim, espécime 

c) corõa, vatapá, automóvel 

d) cometi, pêssegozinho, viúvo 

e) lápis, raínha, côr 


25 (FGV-RI) Assinale a alternativa em que todas as palavras estão corretamente 
grafadas: 

a) raiz, raízes, sai, apóio, Grajau 

b) carretéis, funis, índio, hifens, atrás 

o) juriti, ápto, âmbar, difícil, almoço 

d) órão, afável, cândido, caráter, Cristovão 

e) chapéu, rainha, Bangú, fossil, conteúdo 


26 (UEV-MG;) Assinale a alternativa em que há erro de acentuação gráfica: 
a) apóiam, obligúe, averigúe 

b) inexcedível, influi, enjôo 

c) cauím, egoísta, contém 

d) órgão, estréiam, saúva 

e) conclui, além-túmulo, médium 


27 (UNESP) Abaixo relacionamos algumas palavras: 
República, porém, reações, vitima, Gegê, emissários, estória, também, contrário, 
memória, até, água, caique, conclusão 

Marque a alternativa que contém regra de acentuação gráfica que não seja aplicável a 
nenhuma das palavras da relação acima: 
a) Põe-se o acento agudo no i e no u tônicos que não formam ditongo com a vogal 
anterior. 

b) Todas as palavras proparoxítonas devem ser acentuadas graficamente. Incluem-se 
neste preceito os vocábulos terminados em encontros vocálicos que podem ser 
pronunciados como ditongos crescentes. 

c) Assinala-se com acento agudo o u tônico precedido de g ou q e seguido de e ou i. 


d) Assinalam-se com o acento agudo os vocábulos oxitonos que terminam em a, e, o 
abertos, e com o acento circunflexo os que acabam em e, o fechados, seguidos ou não 
des. 

e) Usa-se o til para indicar a nasalização, e vale como acento tônico se outro acento não 
figura no vocábulo. 


PARTE 2 - MORFOLOGIA 
CAPÍTULO 5 - ESTRUTURA E FORMAÇÃO DAS PALAVRAS 


- nota da ledora: propaganda com os seguintes teores: Os Gordos - com Nicolau 
Breyner - domingo, no canal 1, e do Diet Shake - não faça lipo (referência a 
lipoaspiração) , faça aspiração (mostrando um copo vazio, de diet shake, com um 
canudo - e uma propaganda 

- fim da nota. 


A língua portuguesa apresenta dois processos básicos para a formação das palavras: a 
derivação e a composição. 


“Os gordos" constitui exemplo de derivação imprópria: a palavra gordos, originalmente 
adjetivo, converteu-se em substantivo sem sofrer qualquer acréscimo ou supressão em 
sua forma. 

O segundo exemplo alude a uma palavra formada por composição (lipoaspiração) e, 
decompondo-a, tenta convencer o leitor a gastar seu dinheirinho com guloseimas, em 
vez de fazê-lo com cirurgia estética. 


CONCEITOS BÁSICOS 

Sabemos que a Morfologia estuda a estrutura, a formação, a classificação e as flexões 
das palavras. Neste capítulo, iniciamos nossos estudos de Morfologia: vamos investigar 
a estrutura e os processos de formação das palavras de nossa língua. 

Se pensarmos em palavras que mantêm alguma semelhança com o substantivo governo, 
poderemos encontrar o seguinte grupo: 


goveno 
governa 
desgoverno 
desgovernado 
governadores 
ingovernável 
ingovernabilidade 


Todas essas palavras têm pelo menos um elemento comum: à forma goven-. Além 
disso, em todas elas há elementos destacáveis, responsáveis pelo acréscimo de algum 
detalhe de significação. Compare, por exemplo, governo e desgoverno: o elemento 
inicial des- foi acrescentado à forma governo, trazendo o significado de “falta, ausência, 
carência". 

Continuando esse trabalho de comparação entre as diversas palavras que selecionamos, 
podemos depreender a existência de diversos elementos formadores: 


govem-o 
goven-a 

des-govern-o 
des-govern-a-do 
govern-a-dor-es 
in-govem-á-vel 
in-govem-a-bil-i-dade 


Cada um desses elementos formadores é capaz de fornecer alguma noção significativa à 
palavra que integra. Além disso, nenhum deles pode sofrer nova divisão. Estamos diante 
de unidades de significação mínimas, ou seja, elementos significativos 
indecomponíveis, a que damos o nome de morfemas. 


ATIVIDADES 
Comparando as palavras a seguir, faça a depreensão dos morfemas que as 
constituem: 

a) desatualização 

b) atualizar 

o) atual 

d) atualizado 

e) atualizada 

f) atualizados 

£) atualmente 

h) reatualizar 

1) atualizador 


- nota da ledora: quadro em destaque na página, fim da nota - Selecionando e 
comparando palavras que contêm alguma semelhança formal entre si, podemos fazer a 
depreensão dos elementos formadores dessas palavras. Esse trabalho nos mostra que as 
palavras são formadas por unidade mínimas de significado, os morfemas. 


2. CLASSIFICAÇÃO DOS MORFEMAS 

É o morfema govern-, comum a todas as palavras observadas na página anterior, que faz 
com que as consideremos palavras de uma mesma família de significação. Ao morfema 
comum de uma família de palavras chamamos radical; às palavras que pertencem a uma 
mesma família, chamamos cognatos. O radical é a parte da palavra responsável pela sua 
significação principal. Já sabemos que o morfema des-, que surge em desgoverno, é 
capaz de acrescentar ao significado da palavra governo a idéia de "negação, falta, 
carência". Dessa forma, o acréscimo do morfema des- cria uma nova palavra a partir de 
governo. A nova palavra formada tem o sentido de "falta, ausência de governo”. De 
maneira semelhante, o acréscimo do morfema -dor à forma governa- criou a palavra 
governador, que significa “aquele que governa”. Observe que des- e -dor são morfemas 
capazes de mudar o sentido do radical a que são anexados. Esses morfemas recebem o 
nome de afixos. 

Quando são colocados antes do radical, como acontece com des-, os afixos recebem o 
nome de prefixos. Quando, como -dor, surgem depois do radical, os afixos são 
chamados de sutixos. Prefixos e sufixos são capazes de introduzir modificações de 
significado no radical a que são acrescentados. São também, em muitos casos, capazes 


de operar mudança de classe gramatical da palavra a que são acrescentados. Nas 
palavras que estamos analisando, merecem destaque alguns afixos: 

prefixos: 

des-, em desgoverno, desgovernado 

in-, em ingovenável, ingovernabilidade 

sufixos 

vel, em ingovernável 

-dor, em governadores 

-dade, em ingovernabilidade 


- nota da ledora: quadro de destaque na página - 
OBSERVAÇÕES : Optamos pelo uso do termo radical para designar o morfema que 
concentra a significação principal da palavra e que pode ser depreendido por meio de 
simples comparações entre palavras de uma mesma família. Intencionalmente, não 
empregamos o termo raiz, que está ligado à origem histórica das palavras. Para 
identificar a raiz de uma família de vocábulos é necessário um conhecimento específico 
de etimologia. 

- fim do quadro e da nota. 


Se você agora pluralizar a palavra governo, encontrará a forma governos. Isso nos 
mostra que o morfema -s, acrescentado ao final da forma governo, é capaz de indicar a 
flexão de número desse substantivo. 

Tomando o verbo governar e conjugando algumas de suas formas, você irá perceber 
modificações na parte final dessa palavra: governava, governavas, governava, 
governávamos, governáveis, governavam. Essas modificações ocorrem à medida que o 
verbo vai sendo flexionado em número (singular/plural) e pessoa (primeira, segunda ou 
terceira). Também ocorrem se modificarmos o tempo e o modo do verbo 
(governava/governara (governasse, por exemplo). 

Podemos concluir, assim, que existem mortemas que indicam as flexões das palavras. 
Esses morfemas sempre surgem na parte final das palavras variáveis e recebem o nome 
de desinências. Há desinências nominais (indicam flexões nominais, ou seja, o gênero e 
o número) e desinências verbais (indicam flexões do verbo, como número, pessoa, 
tempo e modo). 

Observe que entre o radical govern- e as desinências verbais surge sempre o morfema - 
a-. Esse morfema que liga o radical às desinências é chamado vogal temática. Sua 
função é justamente a de ligar-se ao radical, constituindo o chamado tema. E ao tema 
(radical + vogal temática) que se acrescentam as desinências. Tanto os verbos como os 
nomes apresentam vogais temáticas. 

Há ainda um último tipo de morfema que podemos encontrar: as vogais ou consoantes 
de ligação. São mortemas que surgem por motivos eufônicos, ou seja, para facilitar ou 
mesmo possibilitar a leitura de uma determinada palavra. Temos um exemplo de vogal 
de ligação na palavra ingovernabilidade: o -i- entre os sufixos -bil- e -dade facilita a 
emissão vocal da palavra. Outros exemplos de vogais e consoantes de ligação podem ser 
vistos em palavras como gasômetro, alvinegro, tecnocracia; paulada, cafeteira, chaleira, 
tricotar. 


- nota da ledora: anuncio de praia de nudismo, com um maiô colocado em cima 
da placa de aviso: Praia de Nudismo. 
- fim da nota. 


Neste metonímico anúncio (os corpos nus estão sugeridos pelo solitário maiô), vemos 
uma consoante de ligação na palavra nudismo, ligando o adjetivo nu ao sufixo -ismo. 


ATIVIDADE 
Faça a depreensão e a classificação dos morfemas formadores das seguintes 
palavras e flexõe: 
a) realizar 

b) irreal 

areal 

d) realmente 

e) realizável 
realizava 

g) realizáramos 
h) realismo 

1) realista 


- nota da ledora: quadro de destaque na página: 
Classificação dos morfemas 

a) radical - morfema comum às palavras que pertencem a uma mesma família de 
significado. Nele se concentra a significação básica dessas palavras; 

b) afixos - morfemas capazes de alterar a significação básica de um radical. Podem 
também operar mudanças de classe gramatical. Subdividem-se em prefixos e sufixos; 

) desinências - morfemas que indicam as flexões das palavras variáveis. Subdividem-se 
em desinências nominais (indicam as flexões de gênero e número dos nomes) e 
desinências verbais (indicam as flexões de tempo/modo e número/pessoa dos verbos); 
d) vogal temática - mortema que serve de elemento de ligação entre o radical e as 
desinências. O conjunto radical + vogal temática recebe o nome de tema; 

e) vogal ou consoante de ligação - mortema de origem geralmente eutônica, capaz de 
facilitar a emissão vocal de determinadas palavras. 


ESTUDOS DOS MORFEMAS LIGADOS ÀS FLEXÕES DAS PALAVRAS 


VOGAIS TEMÁTICAS 

A vogal temática é um morfema que se junta ao radical a fim de formar uma base à qual 
se ligam as desinências. Essa base é chamada tema. Além de atuar como elemento de 
ligação entre o radical e as desinências, a vogal temática também marca grupos de 
nomes e de verbos. Isso significa que existem vogais temáticas nominais e vogais 
temáticas verbais. 

a) vogais temáticas nominais - são-a, -e e -o, quando átonas finais, como em mesa, 
artista, busca, perda, escola; triste, base, combate, destaque, sorte; livro, tribo, amparo, 
auxílio, resumo. Nesses casos, não poderíamos pensar que essas terminações são 
desinências indicadoras de gênero, pois livro, escola e sorte, por exemplo, não sofrem 
flexão de gênero. É a essas vogais temáticas que se liga a desinência indicadora de 
plural: carro-s, mesa-s, dente-s. 

Os nomes terminados em vogais tônicas (sofá, café, caqui, mandacaru e cipó, por 
exemplo) não apresentam vogal temática; podemos considerar que os terminados em 
consoante (feliz, roedor, por exemplo) têm o mesmo comportamento. 


b) vogais temáticas verbais - são a, -e e -i, criando três grupos de verbos a que se dá o 
nome de conjugações. Assim, os verbos cuja vogal temática é -a pertencem à primeira 
conjugação; aqueles cuja vogal temática é -e pertencem à segunda conjugação e os que 
têm vogal temática -i pertencem à terceira conjugação. Podemos perceber claramente a 
vogal temática atuando entre o radical e as desinências nos seguintes exemplos: 
primeira conjugação: goven-a-va, atac-a-va, realiz-a-sse; 

segunda conjugação: estabelec-e-sse, cr-e-ra, mex-e-rá; 

terceira conjugação: defin-i-ra, imped-i-sse, ag-i-mos. 


DESINÊNCIA: 

As desinências são morfemas que indicam as flexões de nomes e verbos, dividindo-se, 
por isso, em desinências nominais e verbais Note que as desinências indicam flexões de 
uma mesma palavra, enquanto os afixos são usados para formar novas palavras. As 
flexões ocorrem obrigatoriamente quando precisamos inserir uma palavra numa 
segiiência ou frase: 


O ministro não foi convidado para a reunião. 
Os ministros não foram convidados para a reunião. 

A ministra não foi convidada para a reunião. 

As ministras não foram convidadas para a reunião. 

As flexões sofridas pelas palavras nas frases acima são obrigatórias para o 


estabelecimento da concordância. Já o uso de afixos não se deve a uma obrigatoriedade, 
mas sim a uma opção 


O ex-ministro não foi convidado para a reunião. 


A ministra não foi convidada para as reuniõezinhas. 


Não há nenhum mecanismo lingúístico que torne obrigatório o uso do sutixo - 
(g)inhou do prefixo ex- nessas duas frases. Além disso, reuniãozinhas (plural 
'reuniõezinhas") e ex-ministro são duas palavras novas formadas a partir de ministro e 
reunião, respectivamente; já ministros, ministra e ministras são consideradas formas de 
uma mesma palavra, ministro. 
a) desinências nominais - indicam o gênero e o número dos nomes. Para a indicação de 
gênero, o português costuma opor as desinências -o / - 
garoto/garota; menino/menina. Você já sabe como distinguir essas desinências das 
vogais temáticas nominais: lembre-se de que, enquanto as desinências são comutáveis 
(podem ser trocadas uma pela outra), as vogais temáticas não são (quem pensaria 
seriamente em formar "livra" ou "carra" para indicar formas "femininas"?). 
Para a indicação de número, costuma-se utilizar o morfema -s, que indica o plural em 
oposição à ausência de mortema que indica o singular: garoto/garotos; garota/garotas; 
menino/meninos; menina/meninas. No caso dos nomes terminados em -r e -z, à 
desinência de plural assume a forma -es: mar/mares; revólver/revólveres; cruz/cruzes; 
juizijuízes. 
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b) desinências verbais - em nossa língua, as desinências verbais pertencem a dois tipos 
distintos. Há aquelas que indicam o modo e o tempo verbais (desinências modo- 
temporais) e aquelas que indicam o número e a pessoa verbais (desinências número- 
pessoais). Observe, nas formas verbais abaixo, algumas dessas desinência: 


estud-á-va-mos 
estud-: radical 

-á-: vogal temática 

-va-: desinência modo-temporal (caracteriza o pretérito imperfeito do indicativo) 
-mos: desinência número-pessoal (caracteriza a primeira pessoa do plural) 


estud-á-sse-is 
-sse-; desinência modo-temporal (caracteriza o pretérito imperfeito do subjuntivo) 
«is: desinência número-pessoal (caracteriza a segunda pessoa do plural) 


estud-a-ria-m 
-ria-: desinência modo-temporal (caracteriza o futuro do pretérito do indicativo) 
-m: desinência número-pessoal (caracteriza a terceira pessoa do plural) 


- nota da ledora: 
fotografia do apinel de exposição da galeria do Banco Safra, anunciando a Exposição de 
mulheres com corpo escultural, com a seguinte legenda: Em mulher, -es e a desinência 
de plural, pois trata-se de nome cujo singular termina em -r. Mas o interessante neste 
anúncio é o emprego do adjetivo escultural geralmente usado em sentido figurado. O 
redator obteve um belo efeito explorando seu sentido literal. - no anúncio, a foto de uma 
escultura do corpo de uma mulher. 

- fim da nota. 


ATIVIDADES 
Aponte as desinências e as vogais temáticas das seguintes palavras e flexões: 
a) amor, amores 

b) deputado, deputada 

<) comemorava, comemorávamos, comemorássemos 

d) pusesse, puséramos, pusésseis 

e) pente, pentes 

D) garrafa, garrafas 

£) boné, bonés. 

h) caso, casos 

1) moço, moços 


- nota da ledora: quadro em destaque nesta página: 
Morfemas ligados aos mecanismos de flexão 

Vogais temáticas - atuam como elemento de ligação entre o radical e as desinências. 
a) nominais - dividem os nomes em três classes; 

b) verbais - dividem os verbos em três conjugações. 

Desinências - indicam as flexões das palavras variáveis da língua. 

a) nominais - indicam o gênero (masculino / feminino) e o número (singular / plural) 
dos nomes, pronomes e numerais variáveis; 

b) verbais - indicam as flexões verbais, podendo ser modo-temporais ou número- 


pessoais. 
- fim do quadro de destaque da página. 


4. PROCESSO DE FORMAÇÃO DAS PALAVRAS 

A língua portuguesa apresenta dois processos básicos para formação de palavras: a 
derivação e a composição. 

Há derivação quando, a partir de uma palavra primitiva, obtemos novas palavras 
chamadas derivadas) por meio do acréscimo de afixos. Isso ocorre, por exemplo, 
quando, a partir da palavra primitiva piche, formamos pichar, da qual por sua vez se 
forma pichação, pichador; também ocorre quando obtemos impessoal a partir de pessoal 
ou ineficiente a partir de eficiente. Como veremos mais adiante, a derivação também 
pode ser feita pela supressão de morfemas ou pela troca de classe gramatical, mas nunca 
pelo acréscimo de radicais. 

A composição ocorre quando formamos palavras pela junção de pelo menos dois 
radicais. Nesse sentido, diferencia-se da derivação, que não lida com radicais. As 
palavras resultantes do processo de composição são chamadas palavras compostas, em 
oposição àquelas em que há um único radical, chamadas simples. 

Eis alguns exemplos de palavras compostas: 

lobisomem (em que se notam os radicais das palavras lobo e homem), girassol (gira + 
sol), beila-flor (beija + flor), otorrinolaringologia (formada por radicais eruditos, 
trazidos diretamente do grego: oto + rino + laringo + logia). 


DERIVAÇÃO 

A derivação consiste basicamente na modificação de determinada palavra primitiva por 
meio do acréscimo de afixos. Dessa forma, temos a possibilidade de fazer sucessivos 
acréscimos, criando, a partir de uma base inicialmente simples, palavras de estrutura 
cada vez mais complexa: 


escola 
escolar 
escolarizar 
escolarização 
subescolarização 


Observe, assim, que a derivação deve ser vista como um processo extremamente 
produtivo da língua portuguesa, pois podemos incorporar os mesmos afixos a um 
número muito grande de palavras primitivas. Esses acréscimos podem alterar o 
significado da palavra (como em escolarização/subescolarização) e também mudar à 
classe gramatical da palavra (como em escolarizar/escolarização, que são, 
respectivamente, verbo e substantivo). 

A derivação, quando decorre do acréscimo de afixos, pode ser classificada em três tipos: 
derivação prefixal, derivação sufixal e derivação parassintética. 


DERIVAÇÃO PREFIXAL OU PREFIXAÇÃO 

Resulta do acréscimo de prefixo à palavra primitiva, que tem o seu significado alterado; 
veja, por exemplo, alguns verbos derivados de pôr: repor, dispor, compor, contrapor, 
indispor, recompor, decompor. Tradicionalmente, os estudiosos da língua portuguesa 
afirmam que a prefixação não produz mudanças de classe gramatical; na língua atual, 
entretanto, essas modificações têm ocorrido. Veja, por exemplo, as palavras antiinflação 
e interbairros, que, em expressões como pacto antiinflação e transporte interbairros 
atuam como adjetivos, apesar de terem sido formadas de substantivos. 


DERIVAÇÃO SUFIXAL OU SUFIXAÇÃO 

Resulta do acréscimo de sufixo à palavra primitiva, que pode sofrer alteração de 
significado ou mudança de classe gramatical. Em unhada, por exemplo, houve 
modificação de significado: o acréscimo do sufixo trouxe a noção de "golpe", "ataque 
feito com a unha", ou mesmo a idéia de "ferimento provocado pela unha". Já em 
alfabetização, o sufixo -ção transforma em substantivo o verbo alfabetizar. Esse verbo, 
por sua vez, já resulta do substantivo alfabeto pelo acréscimo do sufixo -izar. 

Como já vimos, o acréscimo de atixos pode ser gradativo. Nada impede que, depois de 
obter uma palavra por prefixação, se forme outra por sufixação, ou vice-versa. Veja, por 
exemplo, desvalorização (valor valorizar desvalorizar desvalorização); indesatável 
(desatar desatável indesatável); desigualdade (igual igualdade desigualdade). São 
palavras formadas por prefixação e sufixação ou por sufixação e prefixação. 


DERIVAÇÃO PARASSINTÉTICA OU PARASSÍNTESE 

Ocorre quando a palavra derivada resulta do acréscimo simultâneo de prefixo e sufixo à 
palavra primitiva. É um processo que dá origem principalmente a verbos, obtidos a 
partir de substantivos e adjetivos. Veja alguns exemplos de verbos obtidos de 
substantivos: abençoar, amaldiçoar, ajoelhar, apoderar, avistar, apregoar, enfileirar, 
esfarelar, abotoar, esburacar, espreguiçar, amanhecer, anoitecer acariciar, engatilhar, 
ensaboar, enraizar, afunilar, apavorar, empastelar, expatriar. 

Agora, alguns formados de adjetivos: enrijecer, engordar, entortar, endireitar, esfriar, 
avermelhar, empobrecer, esclarecer, apodrecer, amadurecer, aportuguesar, enlouquecer, 
endurecer, amolecer, entristecer, empalidecer, envelhecer, expropriar. 


- nota da ledora: quadro de destaque na página: 
OBSERVAÇÃO: Não se deve confundir a derivação parassintética, em que o acréscimo 
de sufixo e prefixo é obrigatoriamente simultâneo, com casos como os das palavras 
desvalorização e desigualdade, que vimos há pouco. Nessas palavras, os afixos são 
acoplados em sequência; assim, como vimos, desvalorização provém de desvalorizar, 
que provém de valorizar, que por sua vez provém de valor.É impossível fazer o mesmo 
com palavras formadas por parassíntese: não se pode, por exemplo, dizer que expropriar 
provém de "propriar” ou de "expróprio”, pois tais palavras não existem; logo, expropriar 
provém diretamente de próprio, pelo acréscimo concomitante de prefixo e sufixo. 

- fim do quadro de destaque. 


DERIVAÇÃO REGRESSIVA 

Ocorre quando se retira a parte final de uma palavra primitiva, obtendo por essa redução 
uma palavra derivada. E um processo particularmente produtivo para a formação de 
substantivos a partir de verbos principalmente da primeira e da segunda conjugações. 


Esses substantivos, chamados por isso de verbais, indicam sempre o nome de uma ação. 
O mecanismo para sua obtenção é simples: substitui-se a terminação verbal formada 
pela vogal temática + desinência de infinitivo (-ar ou -er) por uma das vogais temáticas 
nominais (-a, -e ou -0); 

buscar - busca 

alcançar - alcance 

tocar - toque 

apelar - apelo 

censurar - censura 

atacar- ataque 

sacar - saque 

chorar - choro 

ajudar - ajuda 

cortar - corte 

abalar- abalo 

recuar - recuo 

perder - perda 

debater - debate 

afagar - afago 

sustentar - sustento 

vender - venda 

resgatar - resgate 


É interessante perceber que a derivação regressiva é um processo produtivo na língua 
coloquial: surgiram recentemente na língua popular palavras como agito (de agitar), 
amasso (de amassar) e chego (de chegar). 


- nota da ledora: quadro de destaque na página; 

Os substantivos deverbais são sempre nomes de ação: isso é importante porque há casos 
em que é o verbo que se forma a partir do substantivo, como planta plantar, perfume 
perfumar, escudo escudar. Planta, perfume e escudo não são nomes de ação; por isso 
não são substantivos deverbais . Na verdade, eles é que são palavras primitivas, 
enquanto os verbos são derivados. 


DERIVAÇÃO IMPRÓPRIA 
Ocorre quando determinada palavra, sem sofrer qualquer acréscimo ou supressão em 
sua forma, muda de classe gramatical. Isso acontece, por exemplo, nas frases: 


Não aceitarei um não como resposta. 
É um absurdo o que você está propondo. 
Na primeira frase, não, um advérbio, converteu-se em substantivo. Na segunda, o 


adjetivo absurdo também se converteu em substantivo. Já em: 
Você está falando bonito: o amar é indispensável. 


O adjetivo bonito surge na função típica de um advérbio de modo, enquanto o verbo 
amar se converteu em substantivo. 


- nota da ledora: anúncio na página, campanha de educação no trânsito, da cidade de 
Curitiba, com os seguintes dizeres: Curitiba levou 300 anos para aprender à respeitar o 
verde, só falta o amarelo e o vermelho (cores referentes aos sinais de trânsito) . 
Acidente de trânsito não é falta de sorte, é falta de educação, legenda do anúncio: 
Verde, amarelo e vermelho são adjetivos que, por derivação imprópria (note a 
anteposição do artigo aos três), converteram-se em substantivos. - fim do anúncio. 

- nota da ledora: quadro em destaque, na página: 


Tipos de derivação 
a) derivação prefixal ou prefixação - resulta do acréscimo de prefixo à palavra primitiva, 
que tem o seu significado alterado; 

b) derivação sufixal ou sufixação - resulta do acréscimo de sufixo à palavra primitiva, 
que pode sofrer alteração de significado ou mudança de classe gramatical; 

c) derivação parassintética ou parassíntese -ocorre quando a palavra derivada resulta do 
acréscimo simultâneo de prefixo e sufixo à palavra primitiva. É um processo que dá 
origem principalmente a verbos, obtidos a partir de substantivos e adjetivos; 

d) derivação regressiva - ocorre quando se retira a parte final de uma palavra, obtendo 
por essa redução uma palavra derivada. É um processo particularmente produtivo para a 
formação de substantivos a partir de verbos principalmente da primeira e da segunda 
conjugações; 

e) derivação imprópria - ocorre quando determinada palavra, sem sofrer qualquer 
acréscimo ou supressão em sua forma, muda de classe gramatical. 


PREFIXOS 
Os prefixos são morfemas que se colocam antes dos radicais basicamente a fim de 
modificar-lhes o sentido; raramente esses morfemas produzem mudanças de classe 
gramatical. 

Ôs principais prefixos da língua portuguesa são de origem latina. Na relação que se 
segue, colocamos as diversas formas que esses prefixos costumam assumir, o tipo de 
modificação de significado que introduzem no radical e vários exemplos. 
Muitos desses prefixos originaram-se de preposições e advérbios, e não será di 
você relacioná-los com preposições e advérbios da língua portuguesa. 

Leia a relação com cuidado, concentrando-se principalmente nos exemplos. 


- nota da ledora: as três páginas seguintes, trazem palavras com prefixos de 
origem latina, em tabela bastante extensa. Esta tabela foi alterada, em sua forma, 
durante a edição, contudo, o teor da mesma esta conforme o original. 

- fim da nota. 


Prefixo e significado 


Prefixo 
a-, ab-, abs- (separação, afastamento, privação) 

Exemplos 

abdicar, abjurar, abster, abstrair, abuso, abusar, amovível, abster 

Prefixo 

a-, ad- (aproximação, direção, aumento, transformação) 

Exemplos 

achegar, abraçar, aproveitar, amadurecer, adiantar, avivar, adjunto, administrar, admirar, 
adventício, assimilar 


Prefixo 
além- (para o lado de lá, do lado de lá) 
Exemplos 

além-túmulo, além-mar, além-mundo 


Prefixo 
ante- (anterioridade no espaço ou no tempo) 

Exemplos 

antebraço, antepasto, ante-sala, antevéspera, antepor, anteontem 
Prefixo 

aquém- (para o lado de cá, do lado de cá) 

Exemplos 

aquém-mar, aquém-fronteiras 


Prefixo 
bem-, ben- (de forma agradável, positiva ou intensa) 

Exemplos 

bem-aventurado, bem-vindo, benfeitor, benquisto, bem-apanhado, bem-apessoado, bem- 
nascido, bem-querer, bem-visto 


Prefixo 
circum-, circun- (ao redor de, em torno de) 

Exemplos 

circuncentro, circunscrever, circunvizinhança, circunvagar 

Prefixo 

cis- (posição aquém, do lado de cá) 

Exemplos 

cisandino, cisplatino, cisalpino 

Prefixo 

co-, com- (contigilidade, companhia, agrupamento) 

Exemplos 

coabitar, coadjuvante, coadquirir, condiscípulo, combater, correligionário, conjurar, 
consoante, confluência, compor, cooperar, corroborar, conviver, co-irmão, co-herdeiro 


Prefixo 
contra- (oposição, ação conjunta, proximidade) 

Exemplos 

contra-atacar, contra-argumento, contradizer, contrapor, contraprova, contrabalançar, 
contracheque, contracultura, contra-exemplo, contracapa, contracanto, contramestre 


Prefixo 
de- (movimento de cima para baixo) 

Exemplos 

decrescer, decompor, depor, depender, decapitar, deliberar, decair 

Prefixo 

des- (separação, ação contraria, negação, privação) 

Exemplos 

despedaçar, desfazer, desumano, desintegrar, desigual, desconforme, desobedecer, 
desmatar, desenganar, desunião, desfolhar; (as vezes serve apenas para reforço) 
desafastar, desinfeliz, desinquieto 


Prefixo 
dis-, di- (separação, movimento para diversos lados, negação) 

Exemplo 

difícil, dissidente, dilacerar, disseminar, distender, disforme, dissabor, divagar, difundir 


Prefixo e significado 


e-, es-, ex- (movimento para fora, separação, transformação) 
emigrar, evadir, expor, exportar, exprimir, expatriar, extrair, esquentar, esfriar, 
esburacar, ex-presidente, ex-ministro, ex-namorada 


en-, em, i-, in-, im- (posição interior, movimento para dentro) 
enraizar, enterrar, embarcar, embeber, imigrar, irromper, importar, importação, ingerir, 
inocular 


entre-, inter- (posição intermediária, reciprocidade) 
entreabrir, entrechoque, entrelaçar, entrevista, entretela, entrever, interação, 
intercâmbio, intervir, interromper, intercalar 

extra- (posição exterior, fora de) 

extraconjugal, extrajudicial, extra-oficial, extraordinário, extranumerário, extraterrestre, 
extravasar, extraviar 

E-, lfl-, Em- (negação, privação) 

imoderado, inalterado, ilegal, ilegítimo, irrestrito, incômodo, inútil, incapaz, impuro, 
impróprio 

intra- (posição interior) intro- (movimento para dentro) 

intrapulmonar, intravenoso, intra-ocular 

intro- (movimento para dentro) introduzir, intrometer, intrometido, introverter, 
introjeção, introspecção 


justa- (posição ao lado) 
justapor, justaposição, justalinear 


mal: (de forma irregular, desagradável ou escassa) 
mal-humorado, mal-educado, mal-arrumado, mal-assombrado, malfeito, mal-assado, 
mal-aventurança, malcriado 


ob-, o- (posição em frente, diante, oposição) 
objeto, obstar, obstáculo, obstruir, obstrução, opor, oposição 

j ção, opor, oposiç; 
per (movimento através) pos-, pós- (posterioridade, posição posterior) 
perpassar, percorrer, percurso, perfurar, perseguir, perdurar posfácio, pospor, 
pós-escrito, pós-graduação, pós-eleitoral 
pre-, pré- (anterioridade, antecedência) 
premeditar, preestabelecer, predizer, predispor, pré-história, pré-adolescente, pré- 
amplificador 


pro-, pró- (movimento para a frente, a favor de) 
promover, propelir, progredir, progresso, proeminente, proclamar, prosseguir, 
pró-socialista, pró-britânico, pró-anistia 

re- (movimento para trás, repetição) 


refluir, reagir, reaver, reeditar, recomeçar, reviver, renascer, reanimar 


retro- (movimento para trás) 
retroação, retrocesso, retroceder, retroativo, retrógrado, retrospectivo, retrovisor 
semi- (metade de, quase, que faz o papel de) 

semicirculo, semibreve, semicondutor, semiconsciente, semi-escravidão, semi- 
analfabeto, semivogal, semimorto 


sobre-, super-, supra- (posição acima ou em cima, excesso, superioridade) 
sobrepor, superpor, sobrescrito, sobrescrever, sobrevir, supersensível, super-homem, 
supermercado, superdotado, supercivilização 


soto-, sota- (debaixo, posição inferior) 
sotopor, sotavento, sota-proa, sota-voga, sota-soberania 

sub-, su”, sob-, 50- (movimento de baixo para cima, inferioridade, quase) 
sobraçar, soerguer, soterrar, sujeitar, subjugar, submeter, subalimentado 
subdesenvolvimento, subliteratura, subumano, submarino, subverter 

tras-, tres-, trans- (movimento ou posição para além de, através) 

traspassar ou transpassar, trasbordar ou transbordar, tresandar, tresvariar, 
transatlântico, transalpino, transandino, transplantar 

ultra- (posição além de, em excesso) 

ultrapassar, ultramar, ultravioleta, ultramicroscópico, ultraconservador, ultra- 
romântico, ultra-som, ultra-sofisticado 

vice- (em lugar de, em posição imediatamente inferior) 

vice-presidente, vice-diretor, vice-cônsul, vice-almirante, vice-rei, vice-campeão, 
vice-artilheiro 


Prefixo e significado 


an-, a- (privação, negação) 
anarquia, anônimo, ateu, acéfalo, amora, anestesia, afônico, anemia 


arcanjo, arquiduque, arquétipo, arcebispo, arquimilionário 


an(a) - (movimento de baixo para cima, movimento inverso, repetição, afastamento, 
intensidade) 


anacronismo, anagrama, análise, anabatista, anáfora, analogia, anatomia, 
anafilaxia 


anf(i)- Ide Um e de outro lado, ao redor 
anfiteatro, anfíbio, anfipode 


ant(i)- (ação contrária, oposição) 
antagonista, antítese, antiaéreo, antípoda, antídoto, antipatia, anticonstitucional, 
anticorpo, antifebril, antimonárquico, anti-social 


ap(o)- (afastamento, separação) 
apóstata, apogeu, apóstolo 
arc(a)-, arce-, arque-, arqui-(superioridade, primazia ) 


arcanjo, arquiduque, arquétipo, arcebispo, arquimilionário 
cata- (movimento de cima para baixo, oposição, em regressão) 
cataclismo, catacumba, catarro, catástrofe, catadupa, catacrese, catálise, catarata 


di(a)- (através, por meio de, separação) 
diagnóstico, diálogo, dialeto, diâmetro, diáfano 

dis- (mau estado, dificuldade) 

dispnéia, disenteria, dislalia, dispepsia 

ec-, ex- (movimento para fora) 

eclipse, exantema, êxodo 

en-, e-, em- ( posição interior, dentro) 

encéfalo, emplastro, elipse, embrião 

end(o)- (movimento para dentro, posição interior) 

endocarpo, endotérmico, endoscópio 

ep(i)- (posição superior, sobre, movimento para, posterioridade) 
epiderme, epígrafe, epílogo, epícarpo, epidemia 

eu-, ev- (bem, bom) 

eufonía, eugenia, eufemismo, euforia, eutanásia, evangelho 

hiper- posição superior, excesso, além) 

hipérbole, hipertensão, hipercrítico, hiperdesenvolvimento, hiperestesia, 
hipermercado, hipermetropia, hipertrofia, hipersônico 


hipo- (posição inferior, escassez) 
hipodérmico, hipótese, hipocalórico, hipogeu, hipoglicemia, hipotensão, hipoteca 


met(a)- (mudança, sucessão, posterioridade, além) 
metáfora, metamorfose, metafísica, metonímia, metacarpo, metátese, metempsicose 


par(a)- (perto, ao lado de, elemento acessório) 
paradoxo, paralelo, parágrafo, paramilitar, parábola, parâmetro 

peri- (movimento ou posição em torno) 

perifrase, periferia, período, periarto, pericarpo 

pro- (movimento para diante, posição em frente ou anterior) 

programa, prólogo, prognóstico, pródromo, próclise 

sin-, sim- (ação conjunta, companhia, reunião, simultaneidade) 

sinestesia, sincronia, síntese, sinônimo, sinfonia, simpatia, sílaba, sintaxe, sistema 


PREPOSIÇÕES E ADVÉRBIOS QUE TEM SIDO USADOS COMO PREFIXOS 
Preposição/advérbio: significado e exemplos; 

sem- (falta, privação, ausência) sem-amor, sem-terra, sem-teto, sem-fim, sem- 
vergonha, sem-família 

quase- (perto, aproximadamente, por pouco, pouco menos) quase-delito, quase- 
equilíbrio, quase-posse, quase-suicida 

não- (negação por exclusão) não-alinhado, não-euclidiano, não-violência, não- 
engajamento, não-essencial, não-ficção, não-metal, não-participante 


ATIVIDADES 
1. Substitua cada conjunto destacado por uma única palavra, formada por prefixação. 


- nota da ledora: as palavras que estiverem grifadas, no texto, aparecerão aqui entre 
parênteses 
- fim da nota. 


a) O juiz (lerá novamente) os documentos do processo. 
b) É necessário (fazer outra vez) todos os cálculos. 

c) Depois de vários anos, vou (tornar a ver) meus pais. 

d) Não havia motivo para pôr os interesses individuais (antes dos) interesses 
coletivos. 

e) Não há como (dizer o contrário do) que eu afirmei. 

£) Deixou a todos (sem proteção). 

£) Seu comportamento (despido de honestidade) foi punido. 

h) Queria uma liberdade (sem restrições). 

1) Os documentos foram (datados com antecedência). 

j) Depois de (passar além) destes limites, descansaremos. 


2, Este exercício é igual ao anterior. 
a) Nem todos os países conseguem competir no mercado (de todas as nações.) 

b) Foi construída uma passagem (debaixo da terra) para evitar atropelamentos. 

c) (Passe uma linha por baixo) das palavras cujo significado você desconhece. 

d) Descobriram restos de homens (que viveram antes do período histórico) no Piauí. 
e) Há rastros de animais (que viveram antes do Dilúvio) naquela região. 

£) As civilizações (que existiam antes da chegada de Cristóvão Colombo) deixaram 
marcas na vida da América do Sul. 

£) Precisava tomar injeções (dentro do músculo). 


3. Baseando-se em seu conhecimento do valor dos prefixos, procure explicar o 
significado das seguintes palavras: 

a) reencontro, desencontro 

b) premeditar, pressentir 

o) importar, exportar 

d) imigrante, emigrante 

e) imergir, emergir, submergir 

1 intersecção 

£) imoral, amoral 

h) circunlóquio, colóquio 

1) cisandino, cisalpino, transandino, transalpino 
j) co-gestão 

1 digressão, regressão, progressão 

m) expatriar, repatriar 

n) introvertido, extrovertido 

0) prefácio, postácio 

p) refluxo, defluxo 

q) introspecção, retrospecção 

1) subestimar, sobreestimar 

s) ultraleve 


SUFIXOS 


Digitized by the Internet Archive 
in 2016 with funding from 
Kahle/Austin Foundation 


https://archive.org/details/dicionariopratic00luft 


Os sufixos são capazes de modificar o significado do radical a que são acrescentados. 
Sua principal característica, no entanto, é a mudança de classe gramatical que 
geralmente operam. Dessa forma, podemos utilizar o significado de um verbo, por 
exemplo, num contexto em que se deve usar um substantivo. 

Por isso, vamos observar os principais sufixos da língua portuguesa em relações que 
colocam em evidência as diversas classes de palavras envolvidas no processo de 
derivação. Perceba que, como o sufixo é colocado depois do radical, a ele são 
incorporadas as desinências que indicam as flexões das palavras variáveis. 


1. Formam substantivos a partir de outros substantivos 


-ada 
a) ferimento, golpe ou marca produzida por instrumento: facada, punhalada, navalhada, 
martelada, pedrada, bicada, chifrada, dentada, unhada; penada, pincelada. 

b) medida ou quantidade: garfada, batelada, fornada, tigelada, carrada, colherada. 

c) multidão: boiada, carneirada, estacada, ramada, papelada, meninada. 

d) alimentos ou bebidas: cajuada, laranjada, limonada, cocada, marmelada, goiabada, 
feijoada. 

e) movimentos ou atos rápidos, enérgicos ou de duração prolongada: risada, gargalhada, 
cartada; jornada, noitada, temporada. 


-ado, -ato 
títulos honoríficos, territórios governados, cargos elevados, instituições: viscondado, 
arcebispado, principado, pontificado, protetorado, condado, almirantado, eleitorado, 
apostolado, noviciado, bacharelado, reitorado, consulado; clericato, tribunato, sindicato, 
triunvirato, baronato, cardinalato. 


-agem 
a) noção coletiva: folhagem, ferragem, plumagem, ramagem, pastagem. 
b) ação ou resultado da ação; estado: aprendizagem, ladroagem, vadiagem. 


-al 
a) sentido coletivo: bananal, cafezal, feijoal, batatal, laranjal, morangal, pinhal, olival, 
jabuticabal, areal, lamaçal, lodaçal. 

b) relação, pertinência: dedal, portal, pantanal. 


-alha 
noção coletiva de valor pejorativo: gentalha, canalha, politicalha, miuçalha. 


-ama, -ame 
noção coletiva ou de quantidade: dinheirama, mourama, velame, vasilhame, cordoame. 


ana, -eria 
a) ramo de negócio ou estabelecimento:chapelaria, livraria, alfaiataria, drogaria, 
tinturaria, confeitaria, leiteria, sorveteria. 

b) noção coletiva: pedraria, sacaria, caixaria, fuzilaria, gritaria, infantaria ou infanteria. 
c) atos ou resultados dos atos de certos indivíduos: patifaria, velhacaria, pirataria, 
galantaria ou galanteria. 


-ário 


a) atividade, ofício, profissão: boticário, operário, secretário, bancário. 
b) lugar onde se coloca algo: campanário, aquário, relicário, vestiário. 
c) noção coletiva: rimário, anedotário, erário. 


-edo 
a) sentido coletivo: arvoredo, vinhedo, olivedo, passaredo. 
b) objeto isolado, de grande vulto: penedo, rochedo. 


-eiro, -eira 
a) ofícios e ocupações: barbeiro, sapateiro, parteira, peixeiro, carteiro, bombeiro, 
sineiro, toureiro, marinheiro, livreiro, copeiro, pedreiro. 

b) nomes de árvores ou arbustos: cajueiro, laranjeira, roseira, amendoeira, coqueiro, 
cafeeiro, pessegueiro, mangueira, jaqueira, goiabeira, craveiro, figueira, castanheiro ou 
castanheira, espinheiro ou espinheira. 

o) objetos ou lugares que servem para guardar: cigarreira, manteigueira, paliteiro, 
cinzeiro, tinteiro, compoteira, açucareiro, agulheiro, saladeira. 

d) objetos de uso pessoal em geral: pulseira, perneira, joelheira, munhequeira, banheira, 
chuteira. 

e) noção coletiva, de quantidade ou de intensidade: nevoeiro, poeira, lameira, chuveiro; 
pedreira, carvoeira, ostreira; vespeiro, formigueiro; cabeleira. 


ia 
a) profissão, dignidade ou lugar onde se exerce profissão: advocacia, baronia, chefia, 
chancelaria, delegacia, reitoria, diretoria. 

b) sentido coletivo: confraria, clerezia, penedia. 


-io 
noção coletiva: mulherio, rapazio, poderio, gentio. 
ite 

inflamação 


ronquite, gastrite, rinite, estomatite, esplenite, otite, enterite. 


-ugem 
semelhança ou idéia de porção: ferrugem, lanugem, penugem, babugem. 


-ume 
a) noção coletiva, de quantidade ou intensidade: cardume, negrume, azedume, chorume. 
b) ação ou resultado da ação: curtume, urdume. 


2. Formam substantivos de adjetivos 
Os substantivos derivados de adjetivos indicam qualidades, propriedades ou estados. 
-dade 

crueldade, maldade, bondade, divindade, sociedade, umidade, liberalidade, fragilidade, 


facilidade, legalidade, amabilidade, possibilidade, solubilidade. 


-dão 
mansidão, podridão, escuridão, gratidão. 


-ez, -eza 
altivez, mudez, surdez, sordidez, intrepidez, honradez, mesquinhez, pequenez, pureza, 
firmeza, nobreza, fraqueza, estranheza, delicadeza, sutileza. 


-ia 
valentia, ufania, cortesia, alegria, melhoria. 


-ice, -ície 
velhice, meninice, criancice, beatice, tolice, modemice; calvície, canície, planície; 
imundice ou imundície. 


-or 
alvor; amargor, dulçor; negror. 


-lude 
amplitude, magnitude, latitude, longitude. 


-ura 
brancura, amargura, loucura, frescura, verdura, doçura, largura, espessura. 


3. Formam substantivos de verbos 


-ança (cância), -ença (-ência) 
nomes de ação ou de resultados dela; nomes de estado: esperança, lembrança, vingança, 
constância, importância, relevância; crença, descrença, diferença, detença; regência, 
conferência, obediência. 


-ante, -ente, -inte 
agente: ajudante, emigrante, navegante, combatente, pretendente, ouvinte, pedinte. 
Em muitos casos, houve especialização de sentido: poente, restaurante, estante, 
minguante, vazante, afluente. 


-dor, «tor, -sor, -or 
nome de agente ou de instrumento: roedor, salvador, pescador, carregador, tradutor, 
jogador, poupador, investidor, investigador, inspetor; regador, aquecedor; raspador; 
interruptor, disjuntor. 


-ção, -são, -ão 
ação ou resultado dela: coroação, nomeação, posição, traição, adulação, consolação, 
obrigação, negação, declaração, audição, solução, invocação, extensão, agressão, 
repercussão, discussão, puxão, arranhão, escorregão. 


-douro, «tório 
lugar ou instrumento para prática da ação: miradouro, ancoradouro, desaguadouro, 
logradouro, matadouro, bebedouro, babadouro; purgatório, dormitório, laboratório, 
vomitório, oratório. 


-dura, -tura, -sura, -ura 


resultado ou instrumento da ação: atadura, armadura, escritura, fechadura, clausura, 
urdidura, benzedura, mordedura, torcedura, pintura, magistratura, formatura. 


-mento 
ação, resultado da ação ou instrumento: acolhimento, apartamento, pensamento, 
conhecimento, convencimento, esquecimento, fingimento, impedimento, ferimento, 
ornamento, instrumento, armamento, fardamento. 


4. Formam substantivos e adjetivos de outros substantivos e adjetivos 


-ismo 
a) doutrinas ou sistemas religiosos, filosóficos, políticos, artísticos: calvinismo, 
bramanismo, budismo, materialismo, espiritismo, socialismo, capitalismo, federalismo, 
gongorismo, simbolismo, modernismo, impressionismo. 
b) maneira de proceder ou de pensar: heroísmo, pedantismo, patriotismo, servilismo, 
ufanismo, nepotismo, filhotismo, arrivismo, oportunismo, revanchismo. 

c) formas de expressão que apresentam particularidades: vulgarismo, latinismo, 
galicismo, arcaísmo, neologismo, solecismo, barbarismo. 

d) terminologia científica: magnetismo, galvanismo, alcoolismo, reumatismo, 
traumatismo. 


-ista 
a) sectários de certas doutrinas: calvinista, bramanista, budista, materialista, espiritista, 
socialista, capitalista, federalista, gongorista, simbolista, modernista, impressionista. 
b) ofícios, agentes: flautista, florista, telefonista, maquinista, latinista, dentista, 
acionista, tenista, esportista. 

c) adeptos de determinadas formas de agir ou pensar: oportunista, golpista, saudosista, 
emancipacionista, desenvolvimentista, arrivista, revanchista. 

d) nomes pátrios ou indicadores de origem: nortista, sulista, paulista, santista, 
campista. 


5. Formam adjetivos de substantivos ou de outros adjetivos 


-aco 
estado íntimo; pertinência; origem: maníaco, demoníaco, austríaco, siríaco. 


- nota da ledora: quadro em destaque na página : 
OBSERVAÇÃO: 

A relação entre as palavras tormadas pelos sufixos -ismo e -ista é óbvi: 
modernismo/modemista; calvinismo/calvinista, etc. Note, no entanto, que não é uma 
relação obrigatória: protestantismo/protestante; maometismo/maometano; 
islamismo/islamita. 

- fim do quadro. 


-ado 
a) provido, cheio de: barbado, ciliado, dentado. 
b) que tem caráter de: adamado, afeminado, amarelado, avermelhado. 


-aico 
referência, pertinência; origem: prosaico, onomatopaico, judaico, caldaico, aramaico. 


-ano 
a) pertinência; proveniência; relação com: humano, mundano, serrano. 

b) adeptos de doutrinas estéticas, religiosas, filosóficas: maometano, luterano, 
anglicano, camoniano, shakespeariano, horaciano. 

c) nomes pátrios: americano, baiano, pernambucano, peruano, prussiano, açoriano, 
alentejano. 


-ão 
proveniência, origem: alemão, coimbrão, beirão, aldeão. 
-al, -ar 


relação, pertinência: dorsal, causal, substancial, anual, pessoal; escolar, palmar, vulgar, 
solar, lunar; consular; familial ou familiar. 


-eiro, -ário 
relação; posse; origem: verdadeiro, rasteiro, costeiro, originário, ordinário, diário, 
subsidiário, tributário, mineiro, brasileiro. 


-engo, -enho, -eno 
relação; procedência, origem: mulherengo, avoengo, solarengo, flamengo; ferrenho, 
estremenho, madrilenho, panamenho, portenho; nazareno, terreno, tirreno, chileno. 


-ento 
provido ou cheio de; que tem o caráter de: sedento, rabugento, peçonhento, cinzento, 
ciumento, corpulento, turbulento, opulento, barrento, vidrento. 


-ês, -ense 
relação; procedência, origem: francês, inglês, genovês, milanês, escocês, irlandês; 
paraense, cearense, maranhense, vienense, parisiense, catarinense, forense. 


-co 
relação; semelhança; matéria: róseo, férreo. 


«esco, -isco 
referência; semelhanç 


: burlesco, dantesco, mourisco. 


«este, -estre 
relação: agreste, celeste; campestre, terrestre, alpestre, silvestre. 


-eu 
e relação; procedência, origem: europeu, judeu, caldeu, hebreu, filisteu, cananeu. 
-ico, icio 

relação; procedência: bíblico, melancólico, pérsico, céltico, britânico, ibérico, 
geométrico; alimentício, natalício. 


«il 


referência; semelhança: febril, infantil, senhoril, servil, varonil, estudantil, fabril. 


-ino 
relação; origem; natureza: argentino, florentino, bizantino, cristalino, leonino, 
alabastrino, diamantino, londrino, bovino. 


-ita 
relação; origem: ismaelita, israelita, jesuíta. 


-onho 
propriedade; hábito: medonho, risonho, enfadonho, tristonho. 


-oso 
provido, cheio de; que provoca: orgulhoso, furioso, desejoso, rigoroso, noticioso, 
leitoso, sulfuroso, montanhoso, pedregoso, temeroso, lamentoso, lastimoso, vergonhoso, 
angustioso. 


-tico 
relação: aromático, problemático, asiático, rústico. 


-udo 
provido de, cheio de ou com a forma de, muitas vezes com idéia de desproporção 
sisudo, pontudo, bicudo, peludo, cabeludo, narigudo, espadaúdo, repolhudo, 
bochechudo, carnudo, polpudo. 


6. Formam adjetivos de verbos 


«ante, -ente, -inte 
ação; qualidade; estado: semelhante, tolerante; doente, resistente; constituinte, seguinte. 


-io, «ivo 
ação; referência; modo de ser: escorregadio, erradio, fugidio, tardio, prestadio; 
pensativo, lucrativo, fugitivo, afirmativo, negativo, acumulativo. 


-iço, icio 
referência; possibilidade de praticar ou sofrer ação: abafadiço, movediço, quebradiço, 
alagadiço, metediço; acomodatício, factício, translatício, sub-reptício. 


-doiro, -douro, tório 
ação, muitas vezes de valor futuro; pertinêncii 


casadoiro; duradouro, vindouro; 


-vel 
possibilidade de praticar ou sofrer ação: 

desejável, vulnerável, remediável, substituível, suportável, louvável, admissível, 
reduzível, removível, corrigível, discutível. 


7. Forma advérbios de adjetivos 


-mente 
justamente, vaidosamente, livremente, burguesmente, perigosamente, firmemente, 
fracamente. 


8. Formam verbos de substantivos e adjetivos 


-ar 
murar, jardinar, telefonar, ancorar, ordenar; almoçar. 


-car 
sapatear, floretear; golpear, saborear, saquear; mastrear; folhear; sanear; clarear. 


-cjar 
lacrimejar, gotejar; gaguejar, voejar. 


«entar 
amolentar; aformosentar. 


-ecer, -escer 
favorecer; escurecer; florescer; rejuvenescer. 


-ficar 
falsificar, petrificar, exemplificar, fortificar, dignificar; purificar. 


ilhar 
dedilhar; fervilhar. 


-inhar 
escrevinhar, cuspinhar. 


-iscar 
chuviscar; lambiscar. 


citar 
saltitar, dormitar. 


-izar 
organizar, civilizar; harmonizar, fertlizar, esteri 
simpatizar; economizar; arborizar. 


ar; tranquilizar; vulgarizar, 


9. Sufixos aumentativos 


-ão, -eirão, -arrão, -alhão, -zarrão 
casarão, caldeirão, paredão; chapeirão; grandalhão, vagalhão; homenzarrão. 


-aça, -aço, -uça 
barcaça, barbaça; ricaço, doutoraço, mulheraço; dentuça. 


-alha 
fornalha 


-anzil 
corpanzil 


- nota da ledora: quadro em destaque na página- 
OBSERVAÇÃO 

Os verbos novos da língua são criados pelo acréscimo da terminação -ar a substantivos 
adjetivos. Essa terminação é formada pela vogal temática da primeira conjugação 
seguida pela desinência do infinitivo impessoal, atuando como um verdadeiro sufixo. 

Os demais sufixos costumam conferir detalhes de significado aos verbos que formam. 
Observe: 

car 

indica ação repetida (cabecear folhear) ou ação que se prolonga (clarear). O mesmo 
acontece com -ejar: gotejar, velejar. 


«entar 
indica processo de atribuição de uma qualidade ou estado (amolentar). O mesmo se dá 
com -ficar e -izar: clarificar, solidificar, civilizar, atualizar. 


-iscar 
indica ação repetida e diminuída; chuviscar, lambiscar. O mesmo ocorre com -itar 
(dormitar; saltitar), -ilhar e outros. No caso de -inhar, muitas vezes há sentido 
depreciativo, como em escrevinhar. 


-a réu 
fogaréu, povaréu, mundaréu. 


-arra, -orra 
bocarra, naviarra; beiçorra, cabeçorra. 


-az, alhaz, arraz 


ladravaz, linguaraz, fatacaz, machacaz; facalhaz; pratarraz. 


astro 
medicastro, poetastro. 


10. Sufixos diminutivos 


«acho, -icho, -ucho 
riacho, fogacho; governicho, barbicha; gorducho, papelucho, casucha. 


-ebre 
casebre 


eco, -ico 
livreco, soneca, padreco; burrico, marica. 


-cjo 
lugarejo, animalejo. 


-ela 
ruela, viela, magricela. 


-elho, -ilho, -ilha 
folhelho, rapazelho; pecadilho; tropilha. 


-ete, -cta, -eto 
tiranete, fradete, artiguete, lembrete, diabrete; saleta, lingúeta; esboceto. 


-inho, -inha, -zinha, -zinho 
livrinho, pratinho, branquinho, novinho, bonitinho, toquinho, caixinha, florzinha, 
vozinha. 


“im 
espadim, lagostim, camarim, fortim. 


-ino 
pequenino 


-isco, -usco 
chuvisco, petisco; velhusco. 


-ito, -ita, -zito 
casita, rapazito, copio; amorzito, jardinzito, florzita. 


-ola 
rapazola, bandeirola, portinhola, fazendola. 


-ote, -oto, -ota 
rapazote, caixote, velhote, fidalgote, saiote; perdigoto; velhota. 


-ulo, -ula, -culo, -cula 
glóbulo, grânulo, nódulo, régulo; corpúsculo, minúsculo, homúnculo, montículo, 
opúsculo, versículo; radícula, gotícula; partícula, película, questiúncula. 


- nota da ledora; quadro de destaque na página - 
OBSERVAÇÃO: É fácil notar que muitas vezes os sufixos aumentativo e diminutivos 
sugerem deformidade (como em beiçorra, cabeçorra), admiração (carrão), desprezo 
(asneirão, poetastro, artiguete), carinho (paizinho, pequenino), intensidade (alegrinho), 
ironia (safadinha) e vários outros matizes semânticos. No caso dos sufixos pertencentes 
ao último grupo apresentado, temos a formação de diminutivos eruditos - diretamente 
importados do latim -, os quais são muito usados na terminologia científica. 

- fim do quadro de destaque. 


ATIVIDADES 


1. Responda a cada um dos itens a seguir com uma palavra formada por sufixação. 
Como se chama: 

a) o golpe dado com a cabeça? 

b) um grupo de rapazes? 

o) o conjunto de eleitores de uma dada região? 
d) a ação de lavar? 

e) uma plantação de jabuticabeiras? 

1) um grupo de políticos desonestos? 

g) o estabelecimento onde se vendem queijos? 
h) o comerciante de queijos? 

1) a planta cujo fruto é o café? 

j) o recipiente onde se guarda manteiga? 


2. Substitua os verbos destacados por substantivos formados por derivação. Faça todas 
as modificações necessárias para obter frases inteligívei 
a) Todos (decidiram) manter as reivindicações. 

b) Todos decidiram (manter) as reivindicações, 

c) Esperamos que os prazos estipulados (sejam cumpridos). 

d) Atenderemos a todos de acordo com a ordem segundo a qual (chegaram). Não haverá 
exceções. 

e) Continuaremos até que (tenhamos obtido) êxito. 

f) Os moradores querem que as obras sejam (continuadas). 

£) Os representantes dos países envolvidos no processo recomendaram que as contas 
(fossem bloqueadas). 

h) Os representantes dos países envolvidos no processo (recomendaram) que as contas 
fossem bloqueadas. 


3. Substitua as expressões destacadas por nomes formados por sufixação. Faça todas as 
modificações necessárias para obter frases inteligíveis. 

a) (Aqueles que mantêm) esta entidade decidiram tomar providências (que saneiem suas 
finanças). 

b) É um candidato (que não se pode eleger). Suas idéias privilegiam (aqueles que 
desrespeitam) as instituições. 

o) (Aquelas que conduzem) o movimento (de reivindicação) devem ser cercadas por 
medidas (que as protejam). 

d) (Os que venceram) a competição receberão prêmios (que não se podem descrever). 

e) A presença (dos que defendem) nossa posição é fator (de que não se pode prescindir). 
) Foi uma decisão que agradou aos que lutam para que a floresta (seja preservada). 

£) Ele entrou de (forma atabalhoada). 


4. Não é apenas na língua portuguesa que se estuda na escola que os sufixos são usados 
para formar novas palavras: isso acontece também na língua portuguesa do cotidiano e 
dos veículos de comunicação de massa. Baseado no seu conhecimento do valor dos 
sufixos, explique o sentido das seguintes palavras: 

a) tietar, tietagem 

b) badalação, esnobação 

c) sanduicheria, danceteria 

d) roqueiro, grafiteiro 

e) pichador, pichação 

[ prefeiturável, ministeriável, presidenciável 


£) carreata 
h) bacanão, durão 


TEXTO PARA ANÁLISE 
Pátria minha 


A minha pátria é como se não fosse, é íntima 
Doçura e vontade de chorar; uma criança dormindo 
É minha pátria. Por isso, no exílio 

Assistindo dormir meu filho 

Choro de saudades da minha pátria. 


Se me perguntarem o que é a minha pátria, direi: 
Não sei. De fato, não sei 

Como, por que e quando a minha pátria 

Mas sei que a minha pátria é a luz, o sal e a água 
Que elaboram e liquefazem a minha mágoa 

Em longas lágrimas amargas. 


Vontade de beijar os olhos de minha pátria 
De niná-la, de passar-lhe a mão pelos cabelos. 

Vontade de mudar as cores do vestido (auriverde!) tão feias 
De minha pátria, de minha pátria sem sapatos 

E sem meias, pátria minha 

Tão pobrinha! 


Porque te amo tanto, pátria minha, eu que não tenho 
Pátria, eu semente que nasci do vento 

Eu que não vou e não venho, eu que permaneço 

Em contato com a dor do tempo, eu elemento 

De ligação entre a ação e o pensamento 

Eu fio invisível no espaço de todo adeus 

Eu, o sem Deus! 


Tenho-te no entanto em mim como um gemido 
De flor; tenho-te como um amor morrido 

A quem se jurou; tenho-te como uma fé 

Sem dogma; tenho-te em tudo em que não me sinto ajeito 
Nesta sala estrangeira com lareira 

E sem pé-direito. 


Ah, pátria minha, lembra-me uma noite no Maine, Nova Inglaterra 
Quando tudo passou a ser infinito e nada terra 

E eu vi alfa e beta de Centauro escalarem o monte até o céu 
Muitos me surpreenderam parado no campo sem luz 

A espera de ver surgir a Cruz do Sul 

Que eu sabia, mas amanheceu. 


Fonte de mel, bicho triste, pátria minha 
Amada, idolatrada, salve, salve! 

Que mais doce esperança acorrentada 
O não poder dizer-te: aguarda... 

Não tardo! 


Quero rever-te, pátria minha, e para 
Rever-te me esqueci de tudo 

Fui cego, estropiado, surdo, mudo 

Vi minha humilde morte cara a cara 
Rasguei poemas, mulheres, horizontes 
Fiquei simples, sem fontes. 


Pátria minha... A minha pátria não é florão, nem ostenta 
Lábaro não; a minha pátria é desolação 

De caminhos, a minha pátria é terra sedenta 

E praia branca; a minha pátria é o grande rio secular 
Que bebe nuvem, come terra 

E urina mar. 


Mais do que a mais garrida a minha pátria tem 
Uma quentura, um querer bem, um bem 

Um libertas quae sera tamen 

Que um dia traduzi num exame escrito: 
“Liberta que serás também" 

E repito! 


Ponho no vento o ouvido e escuto a brisa 
Que brinca em teus cabelos e te alisa 
Pátria minha, e perfuma o teu chão. 

Que vontade me vem de adormecer-me 
Entre teus doces montes, pátria minha 
Atento à fome em tuas entranhas 

E ao batuque em teu coração. 


Não te direi o nome, pátria minha 
Teu nome é pátria amada, é patriazinha 
Não rima com mãe gentil 

Vives em mim como uma filha, que és 
Uma ilha de ternura: a Ilha 

Brasil, talvez. 


Agora chamarei a amiga cotovia 
E pedirei que peça ao rouxinol do dia 
Que peça ao sabiá 
Para levar-te presto este avigrama: 
'Pátria minha, saudades de quem te ama. 
Vinicius de Moraes". 
(MORAES, Vinicius de, Poesia completa e prosa. 
2. ed, Rio de Janeiro, Nova Aguilar, 1985. p. 267-9.) 


TRABALHANDO O TEXTO 
1. Identifique o sufixo presente nas palavras doçura, quentura e ternura e indique o tipo 
de modificação que produz nas palavras primitivas. 


2. Identifique o afixo que surge na palavra sedenta e explique que tipo de modificação 
ele introduz na palavra primitiva. 


3. Qual o processo de formação das palavras amanhecer e acorrentar? Explique o que 
particulariza esse processo em relação à prefixação e à sufixação. 


4. Explique o processo de formação da palavra invisível. 
5. Retire do texto um caso de derivação imprópria. Comente-o. 
6. "Eu, o sem Deus!" Que tipo de papel exerce a preposição sem nessa frase? Comente. 


7. A relação do sujeito lírico com a pátria incorpora um processo de personificação: a 
pátria tem cabelos, não tem sapatos nem meias, tem vestido. 
Observe o papel exercido pelos sufixos diminutivos nesse processo e comente-o. 


Para mascar com chiclets 

Quem subiu, no novelo do chiclets, 
ao fim do fio ou do desgastamento, 
sem poder não sacudir fora, antes, 

a borracha infensa e imune ao tempo; 
imune ao tempo ou o tempo em coisa, 
em pessoa, encarnado nessa borracha, 
de tal maneira, e conforme ao tempo, 
o chiclets ora se contrai ora se dilata, 
e consubstante ao tempo, se rompe, 
interrompe, embora logo se reemende, 
e fique a romper-se, a reemendar-se, 
sem usura nem fim, do fio de sempre. 
No entanto quem, e saberente que ele 
não encarna o tempo em sua borracha. 
quem já ficou num primeiro chiclets 
sem reincidir nessa coisa (ou nada). 


2. 

Quem pôde não reincidir no chiclets, 

e saberente que não encarna o tempo: 

ele faz sentir o tempo e faz o homem 

sentir que ele homem o está fazendo. 

Faz o homem, sentindo o tempo dentro, 

sentir dentro do tempo, em tempo-firme. 

e com que, mascando o tempo chiclets, 

imagine-o bem dominado, e o exorcize. 

(MELO NETO, João Cabral de. Poesias completas ( 1940-1965) . 4. ed. Rio de 


Janeiro. José Olympio, 1986. p. 43.) 


TRABALHANDO O TEXTO 
1. Faça a depreensão dos morfemas presentes nas palavras desgastamento e encarnado 
explique os processos de formação que lhes deram origem. 


2. Quais afixos podem ser percebidos na palavra consubstante? Qual o sentido que tem 
essa palavra? 


3. A aproximação das palavras rompe e interrompe revitaliza o valor do prefixo presente 
nesta última? Explique. 


4, Retire do texto as palavras em que surge o prefixo re- e comente as modificações que 
ele produz nas palavras primitivas. 


5. Qual o sentido da palavra saberente? Que tipo de atixo participa de sua formação? 


6. É possível relacionar o prefixo presente na palavra exorcizar com o significado que 
tem essa palavra? Comente. 


7. Os prefixos são considerados um recurso muito eficiente para apresentar idéias e 
conceitos de forma sintética. Isso acontece no texto? Comente. 


8. Explique a relação que o texto estabelece entre o chiclets e o tempo. Que tipo de 
dimensão adquire o ato de mascar chiclets? 


- nota da ledora: propaganda, na página, com o seguinte teor: « A cada vida que 
começa, recomeça a História da Nestlé, Lembre-se de sua infância. Você, sem dúvida 
vai se lembrar de alguma história sua com a Nestlé, pra contar. Esse é o nosso maior 
alimento. A satisfação de manter uma amizade que cresce, fica forte, se renova e nunca 
termina. Nestlé, sua vida, nossa história » 

- fim da nota. 


TRABALHANDO O TEXTO 
Aponte no texto a exploração expressiva de um dos processos de formação de palavras e 
comente-a. 


- nota da ledora: propaganda da General Motors: Bi Bi. Duas vezes Bicampeã do carro 
do ano. 
- fim da nota. 


Analise a expressão bi bi baseado no seu conhecimento dos processos de formação de 
palavras e nas sugestões sonoras que produz. 


COMPOSIÇÃO 

A composição produz palavras compostas a partir da aproximação de palavras simples. 
As palavras simples são aquelas em que há um único radical, como amor e perfeito. 
Para que ocorra o processo de composição, é necessário estabelecer entre essas palavras 


um vínculo permanente, que faz com que surja um novo significado: é o que ocorre 
quando formamos o composto amor-perfeito, que dá nome a uma flor. O significado 
não é o mesmo da expressão amor perfeito, na qual cada palavra mantém seu 
significado original: trata-se do sentimento amoroso manifestado de forma perfeita. Em 
amor-perfeito há uma única palavra que dá nome a um organismo vegetal. 

A composição também pode ser feita por meio do uso de radicais que não têm vida 
independente na língua. Isso ocorre basicamente na formação de palavras que recebem 
o nome de compostos eruditos por serem formadas com radicais gregos e latinos. E o 
caso, por exemplo, de democracia, patogênese, alviverde, agricultura e outras, usadas 
principalmente na nomenclatura técnica e científica. 


TIPOS DE COMPOSIÇÃO 

Quanto à forma que adquire a palavra composta, costumam-se apontar dois tipos de 
composição: 
a) composição por justaposição - ocorre quando os elementos que formam o composto 
são simplesmente colocados lado a lado (justapostos), sem que se verifique 

qualquer alteração fonética em algum deles: segunda-feira, pára-raios, corre-corre, 
guarda-roupa, amor-perfeito, pé-de-moleque, girassol, passatempo. O que caracteriza a 
justaposição é a manutenção da integridade sonora das palavras que formam o 
composto, e não a forma de grafá-lo: passatempo e girassol, apesar de serem escritos 
sem hífen, são compostos por justaposição; 

b) composição por aglutinação - ocorre quando os elementos que formam o composto se 
aglutinam, o que significa que pelo menos um deles perde sua integridade sonora, 
sofrendo modificações. Observe os exemplos e note as transformações sofridas pelas 
palavras formadoras: vinagre (vinho + acre), aguardente (água + ardente), pernalta 
(perna + alta), planalto (plano + alto). 

Também se incluem neste caso muitos compostos eruditos (como retilíneo, crucifixo, 
ambidestro, demagogo e outros), cuja identificação requer conhecimentos mais 
especializados. 

As possibilidades de composição são imprevisíveis: podem-se formar compostos pelo 
relacionamento de palavras pertencentes a praticamente todas as classes gramaticais, 
Há, por exemplo, compostos formados por substantivo + substantivo (porco-espinho), 
substantivo + adjetivo (amor-perfeito), advérbio + adjetivo (sempre-viva), verbo + 
substantivo (pára-choques). 

A principal função do processo de composição é a criação de novas palavras para 
denominar novos objetos, conceitos ou ocupações. Essa função denominadora pode ser 
dada de forma descritiva ou metafórica. Palavras como papel-alumínio, relógio-pulseira 
ou lava-louças são descritivas porque buscam dar nome a objetos por meio de suas 
características ou finalidades mais relevantes. 

Louva-a-deus e arranha-céu são compostos de origem metafórica, pois resultam de um 
evidente uso figurado da linguagem. 

O surgimento de novas palavras compostas na língua é constante, uma vez que a 
necessidade de encontrar nomes específicos para novos objetos e conceitos é 
ininterrupta. Dessa forma, podemos perceber na língua atual a transformação de 
expressões em novas palavras. Pense, por exemplo, na expressão três em um (que na 
linguagem publicitária já aparece "três-em-um", que dá nome a certas combinações de 
aparelhos de som. Aliás, pense na própria expressão aparelho de som, que já é 
praticamente uma palavra composta (como máquina de lavar ou máquina de costura). 
Em alguns casos, podemos observar que já existe a consciência de que se está lidando 


com uma palavra composta, como é o caso de ponto de vista e meio ambiente, 
expressões que vêm sendo grafadas "ponto-de-vista” e "meio-ambiente" com frequência 
cada vez maior. 


- nota da ledora: propaganda do diet shake, fazendo referência ao vocábulo 
lipoaspiração. Este anúncio já foi descrito pela ledora em página anterior. 
- fim da nota. 


Lipoaspiração constitui exemplo de formação de novas palavras compostas na língua. O 
anunciante aproveitou o mote para decompô-la e incentivar jocosamente o consumo. 


ATIVIDADE 
Identifique o processo de formação das seguintes palavras: 
a) palidez 

b) empalidecer 

o) boquiaberto 

d) pára-quedas 

e) invulnerável 

£) pontiagudo 

£) audiovisual 

h)o recuo 

1) correntista (fantasma) 


- nota da ledora: quadro de destaque na página - 
A composição 

A composição é o processo de formação que dá origem a palavras compostas (aquelas 
em que há pelo menos dois radicais) pela aproximação de palavras simples ou de 
radicais eruditos. Se os elementos formadores mantiverem sua integridade sonora, 
ocorre composição por justaposição. Se pelo menos um deles sofre alterações na sua 
configuração sonora, ocorre composição por aglutinação. 

- fim do quadro. 


RADICAIS E COMPOSTOS ERUDITOS 
O mecanismo da composição é utilizado para a formação de um tipo especifico de 
palavras conhecidas como compostos eruditos, assim chamados porque em sua 
formação se utilizam elementos de origem grega e latina que foram diretamente 
importados dessas línguas com essa finalidade. Por isso, esses compostos são também 
chamados de helenismos e latinismos eruditos. São palavras como pedagogia e 
quiromancia (formadas de elementos gregos) ou arborícola e uxoricida (formadas por 
elementos latinos), normalmente criadas para denominar objetos ou conceitos 
relacionados com as ciências e as técnicas. Muitas delas acabam se tornando cotidianas 
(telefone, automóvel, democracia e agricultura, por exemplo). 

Apresentamos a seguir duas relações de radicais gregos e duas relações de radicais 
latinos. A primeira relação de radicais gregos e a primeira relação de radicais latinos 
agrupa os elementos formadores que normalmente são colocados no início dos 
compostos; a segunda relação de radicais agrupa, em cada caso, os elementos 
formadores que costumam surgir na parte final dos compostos. 


Adotamos esse procedimento a fim de facilitar seu trabalho de consulta: ao encontrar 
determinado exemplo na relação dos radicais que costumam ser o primeiro elemento do 
composto, você poderá mais rapidamente verificar o valor do segundo elemento na 
relação dos radicais que costumam figurar no final dos compostos. Atente para o fato de 
que determinados radicais costumam aparecer em determinadas posições nos 
compostos; nada os impede de surgir em posição diferente. 

Alguns dos radicais que colocamos nas relações a seguir são considerados prefixos por 
alguns autores; outros estudiosos preferem chamá-los "elementos de composição". 
Acreditamos que essas questões terminológicas são pouco importantes para você, que 
tem finalidades mais práticas. Observe que muitas palavras que fazem parte das suas 
aulas de Biologia, Química e Física podem ser encontradas nas relações abaixo; 
observe, principalmente, que o conhecimento do significado dos elementos que as 
constituem muitas vezes nos ajuda a compreender os conceitos e seres que denominam. 


RADICAIS GREGOS 
Elementos que normalmente surgem na parte inicial do composto 


Radical, significado e exemplo: 
acr-, acro- (alto, elevado) acrópole, acrofobia, acrobata 

aer-, aero- (ar) aeródromo, aeronauta, aeróstato, aéreo 

agro- (campo) agrologia, agronomia, agrografia, agromania 
al. alo- (outro, diverso) alopatia, alomorfia 

andr-, andro- (homem, macho) androceu, andrógino, andróide, androsperma 
anemo- (vento) anemógrafo, anemômetro 

angel-, angelo- (mensageiro, anjo) angelólatra, angelogia 

ant-, anto- (flor) antologia, antografia, antóide, antomania 
antropo- (homem) antropógrafo, antropologia, filantropo 
aritm-, aritmo- (número) aritmética, aritmologia, aritmomancia 
arque- (primeiro, origem) arquétipo, arquegônio 

arqueo- (antigo) arqueografia, arqueologia, arqueozóico 

aster-, astro- (estrela, astro) asteróide, astrólogo, astronomia 
auto- (próprio) autocracia, autógrafo, autômato 

bari-, baro- (peso) barômetro, barítono, barisfera 

biblio- (livro) bibliografia, biblioteca, bibliófilo 

bio- (vida) biografia, biologia, macróbio, anfíbio 

caco- (mau) cacofonia, cacografia 

cali- (belo) califasia, caligrafia 

cardi-, cardio- (coração) cardiologia, cardiografia 

cin-, cine-, cines- (movimento) cinestesia, cinemática 

core-, coreo- (dança) coreografia, coreógrafo 

cosmo- (mundo) cosmógrafo, cosmologia 

cript-, cripto- (escondido) criptônimo, criptograma 

cris-, criso- (ouro) crisálida, crisântemo 

crom-, cromo- (cor) cromossomo, cromogravura, cromoterapia 
crono- (tempo) cronologia, cronometro, cronograma 

datilo- (dedo) datilografia, datiloscopia 

demo- (povo) demografia, democracia, demagogia 

dinam-, dinamo- (força, potência) dinamômetro, dinamite 

eco- (casa) ecologia, ecossistema, economia 

eletro- (âmbar, eletricidade) elétrico, eletrômetro 


enter-, entero- (intestino) enterite, enterogastrite 
ergo- (trabalho) ergonomia, ergometria 

estere-, esterco- (sólido, fixo) estereótipo, estereografia 
estomat-, estomato- (boca, orifício) estomatite, estomatoscópio 
etno- (raça) etnografia, emologia 

farmaco- (medicamento) farmacologia, farmacopéla 

filo- (amigo) filósofo, filólogo 

fisio- (natureza) fisiologia, fisionomia 

fono- (voz) eufonia, fonologia 

fos-, foto- (luz) fósforo, fotofobia 

gastr-, gastro- (estômago) gastrite, gastrônomo 


Radical e significado e exemplo 
gen-, geno- (que gera) genótipo, hidrogênio 

geo- (terra) geografia, geologia 

ger-, gero- (velhice) geriatria, gerontocracia 

helio- (sol) heliografia, helioscópio 

hemi- (metade) hemisfério, hemistíquio 

hemo-, hemato- (sangue) hemoglobina, hematócrito 
hetero- (outro) heterônimo, heterogêneo 

hidro- (água) hidrogênio, hidrografia 

hier-, hiero- (sagrado) hieróglifo, hierosolimita 

hipo- (cavalo) hipódromo, hipopótamo 

homo-, homeo- (semelhante) homeopatia, homógrafo, homogêneo 
icono- (imagem) iconoclasta, iconolatria 

idio- (peixe) ictiófago, ictiologia 

iso- (igual) isócrono, isósceles 

lito- (pedra) litografia, litogravura 

macro- (grande) macrocéfalo, macrocosmo 

mega-, megalo- (grande) megatério, megalomaníaco 
melo- (canto) melodia, melopéia 

meio- (meio) mesóclise, Mesopotâmia 

micro- (pequeno) micróbio, microcéfalo, microscópio 
miso- (que odeia) misógino, misantropo 

mito- (fábula) mitologia, mitômano 

necro- (morto) necrópole, necrotério 

neo- (novo) neolatino, neologismo 

neuro-, nevr- (nervo) neurologia, nevralgia 

odonto- (dente) odontologia, odontalgia 

ofi, oflo- (cobra, serpente) ofiologia, ofiomancia 
oftalmo- (olho) oftalmologia, oftalmoscópio 
onomato- (nome) onomatologia, onomatopéia 

omit-, omito- (ave) omitologia, ornitóide 

oro- (montanha) orogenia, orografia 

orto- (reto, justo)ortografia, ortodoxo 

oste-, osteo- (osso) osteoporose, osteodermo 

oxi- (ácido, agudo) oxítona, oxígono, oxigênio 

paleo- (antigo) paleografia, paleontologia panteismo, 
pan- (todos, tudo) pan-americano 

pato- (doença, sentimento) patologia, patogenético, patético 


pedi-, pedo- (criança) pediatria, pedologia 
piro- (fogo) pirólise, piromania, pirotecnia 

pluto- (riqueza) plutomania, plutocracia 

poli- (muito) policromia, poliglota, polígrafo, polígono 
potamo- (rio) potamografia, potamologia 

proto- (primeiro) protótipo, protozoário 

pseudo- (falso) pseudônimo, pseudópode 

psico- (alma, espírito) psicologia, psicanálise 

quiro- (mão) quiromancia, quiróptero 

rino- (nariz) rinoceronte, rinoplastia 

rizo- (raiz) rizófilo, rizotônico 

sider- (ferro) siderólito, siderurgia 

sismo- (abalo, tremor) sismógrafo, sismologia 

taqui (rápido taquicardia, taquigrafia 

tax-, taxi-, taxio- (ordem, arranjo) taxiologia, taxidermia 
tecno- (arte, oficio, indústria) tecnologia, tecnocracia, tecnografia 
tele- (longe) telegrama, telefone, telepatia 

teo- (deus) teocracia, teólogo 

term”, termo- (calor) termômetro, isotérmico 

tipo- (figura, marca) tipografia, tipologia 

topo- (lugar) topografia, toponímia 

xeno- (estrangeiro) xenofobia, xenomania 

xilo- (madeira) xilógrafo, xilogravura 

z00- (animal)zoógrafo, zoologia 


NUMERAIS 
Radical, significado, e exemplos: 

mon-, mono- (um) monarca, monogamia 

di- (dois) dipétalo, dissílabo 

tri- (três) trilogia, trissílabo 

tetra- (quatro) tetrarca, tetraedro 

pent-, penta- (cinco) pentatlo, pentágono 

hexa- (seis) hexágono, hexâmetro 

hepta- (sete) heptágono, heptassílabo 

octo- (oito) octossílabo, octaedro 

enea- (nove) encágono, encassílabo 

deca- (dez) decaedro, decalitro 

hendeca- (onze) hendecassílabo, hendecaedro 

dodeca- (doze) dodecassílabo 

icos- (vinte) icosaedro, icoságono 

hecto-, hecato- (cem) hectoedro, hecatombe, hectômetro, hectograma 
quilo- (mil) quilograma, quilômetro 

miria- (dez mil - inumerável) miriâmetro, miríade, miriápode 


Elementos que normalmente surgem na parte final do composto 
Radical , significado e exemplos 

-agogia (condução) pedagogia, demagogia 

-agogo (que conduz) demagogo, pedagogo 

-algia (dor) cefalalgia, nevralgia 

arca (que comanda) heresiarca, monarca 


-arquia (comando, governo) autarquia, monarquia 


RADICAL, SIGNIFICADO E EXEMPLOS 
- astenia(debilidade) neurastenia, psicastenia 

-céfalo (cabeça) macrocétalo, microcéfalo 

ciclo (círculo) bicicleta, hemiciclo 

-cracia (poder) democracia, plutocracia, gerontocracia 
-derme (pele) endoderme, epiderme 

-doxo (que opina) ortodoxo, heterodoxo 

-dromo (lugar para correr) hipódromo, velódromo 
-edro (base, face) pentaedro, poliedro 

-cido, -óide (forma, semelhança) caleidoscópio, asteróide, aracnóide 
-fagia (ato de comer) aerofagia, antropofagia 

-fago (que come) antropófago, necrófago 

-filia (amizade) bibliofilia, lusofília 

fobia (inimizade, aversão) fotofobia, hidrofobia 
-fobo (que tem aversão) xenófobo, zoófobo 

foro (que leva ou conduz) fósforo, semaforo 

-gamia (casamento) monogamia, poligamia 

-gamo (que casa) bígamo, polígamo 

-glota, -glossa (língua) poliglota, isoglossa 

-gono (ângulo) pentagono, polígono 

grafia (escrita, descrição) ortografia, geografia 
grafo (que escreve) calígrato, polígrafo 

-grama (escrito, peso) telegrama, quilograma 

-logia (discurso, tratado, ciência) arqueologia, fonologia 
logo (que fala ou trata) dialogo, teólogo 

-mancia (adivinhação) necromancia, quiromancia 
-mania (Ioucura, tendência) megalomania, piromania 
-mano (louco, inclinado) bibliômano, mitômano 
-maquia (combate) logomaquia, tauromaguia 

-metria (medida) antropometria, biometria 

-metro (que mede) hidrômetro, pentâmetro 

-morfo (que tem forma de) antropomorfo, polimorfo 
-nomia (lei, regra) agronomia, astronomia 

-nomo (que regula) autônomo, metrônomo 

-orama (espetáculo) panorama, cosmorama 

-péia (ato de fazer) melopéia, onomatopéia 

«pólis, -pole (cidade) Petrópolis, metrópole 

ptero (asa) díptero, helicóptero 

-scopia (ato de ver) macroscopia, microscopia 
-scópio (instrumento para ver) microscópio, telescópio 
-sofia (sabedoria) filosofia, teosofia 

-stico (verso) dístico, monóstico 

-teca (lugar onde se guarda) biblioteca, discoteca 
-terapia (cura) fisioterapia, hidroterapia 

-tomia (corte, divisão) dicotomia, neurotomia 

tono (tensão, tom) barítono, monótono 

«trof, «trofia (nutrição) atrofia, hipertrofia 
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Ca 


RADICAIS LATINOS 
Elementos que normalmente surgem na parte inicial do composto 


Radical , significado e exemplo: 


agri-, agro- (campo)agrícola, agricultura 
ali- (asa) alígero, alípede, aliforme 

alti- (alto) altissonante, altiplano 

alvi- (branco) alviverde, alvinegro 

ambi- (ambos) ambidestro 

api- (abelha) apicultura, apiário, apícola 
arbori- (arvore) arborícola 

auri- (ouro) auriverde, auriflama 

avi- (ave) 

bis-, bi (duas vezes) bisavô 

avi- (ave) avicultura 

bel, beli- (guerra) belígero, beligerante 
ferri-, ferro- (ferro) ferrovia 

calori- (calor) calorífero 

cruci- (cruz) crucifixo 

curvi- (curvo) curvilíneo 

cent- (cem) centavo, centena, centopéia 
equi-, egui- (igual) equilátero, equivalência ou equivalência 
fili- (filho) filicídio, filial 

fratri-, frater- (irmão) fratricida, fraternidade 
igni- (fogo) ignívomo 

lati- (grande, largo) latifoliado, latifúndio 
loco- (lugar) locomotiva 

matri- (mãe) matrilinear, matriarcal 

maxi- (muito grande) maxidesvalorização, maxissaia 
mili- (mil, milésima parte) milípede, milímetro 
mini- (muito pequeno) minissaia, minifúndio 
morti- (morte) mortífero 

multi- (muito) multiforme, multidimensional 
nocti- (noite, trevas) noctívago, nocticolor 
nubi- (nuvem) nubívago, nubífero 

oni- (todo) onipotente 

patri- (pai) patrilinear, patrilocal 

pedi- (pé) peditúvio 

pisci- (peixe) piscicultor 

pluri- (muitos) pluriforme, plurisseriado 
quadri- (quatro) quadrimotor, quadrúpede 
reti- (reto) retilíneo 

tri- (três) tricolor 

umbri- (sombra) umbrívago, umbrifero 

uni- (um) uníssono 

uxori- (esposa) uxório, uxoricida 

vermi- (verme) vermífugo 


Elementos que normalmente surgem na parte final do composto 


Radical , significado, e exempl 
cida (que mata) regicida, fratricida 

cola (que cultiva ou habita) vitícola, arborícola 
cultura (ato de cultivar) apicultura, piscicultura 

fero (que contém ou produz) aurífero, flamífero 

-fico (que faz ou produz) benéfico, frigorífico 

forme (que tem forma de) cuneiforme, uniforme 
-Iugo (que foge ou que faz fugir) centrífugo, febrifugo 
-gero (que contém ou produz) armígero, belígero 
«paro (que produz) multíparo, ovíparo 

«pede (pé) palmípede, velocípede 

-sono (que soa) borrissono, uníssono 

-vago (que anda) nubivago, noctivago 

-vomo (que expele) fumívomo, ignívomo 

-voro (que come) camívoro, herbívoro 


- nota de ledora: quadro em destaque na página: 
OBSERVAÇÃO: 

Há palavras que combinam elementos gregos e latinos: televisão, automóvel, 
genocídio, homossexual e outras. São chamadas de hibridismos. Existem 
hibridismos em que se combinam elementos de origens bastante diversas, como 
goiabeira (tupi e português), abreugrafia (português e grego), sambódromo 
(quimbundo - uma língua africana - e grego), surfista (inglês e grego), burocracia 
(francês e grego), e outros. Como você vê, trata-se de palavras muito usadas no 
cotidiano comunicativo, o que torna absurda a intenção de certos gramáticos de 
considerar os hibridismos verdadeiras aberrações devido à sua origem "mestiça". 
- fim do quadro de destaque. 


ATIVIDADES 
1. Identifique os elementos formadores e dê o significado de cada um dos compostos 
abaixo: 

a) democracia 

b) gerontocracia 

o) tecnocracia 

d) plutocracia 

e) talassocracia 

) teocracia 

£) autocracia 

h) aristocracia 

1) burocracia 


2. Faça o mesmo com os compostos abaixo: 
a) quiromancia 

b) oniromancia 

o) piromancia 

d) omitomancia 

e) onomatomancia 

£)aritmomancia 


3. Idem: 
a) entomologia 
b) zoologia 

o) fitologia 

d) geologia 

e) omitologia 
5 ictiologia 

£) biologia 

h) filologia 

1) fonologia 

)) morfologia 

1 cardiologia 
m) ginecologia 
n) psicologia 
0) sociologia 
p) teologia 

q) antologia 

s) enologia 


4. Idem: 
a) cistalgia 
b) ostealgia 
o) cefalalgia 
d) odontalgia 
e) mialgia 
Dotalgia 


5. Idem: 
a) anônimo 

b) homônimo 
) heterônimo 
d) criptônimo 
e) pseudônimo 
Bortônimo 

£) antropônimo 
h) topônimo 

1) sinônimo 

j) antônimo 


6. Idem: 
a) sintaxe 

b) cleptomania 
c) megalomania 
d) nefelibata 

e) acrobata 

£) acrofobia 

£) tanatofobia 
h) semáforo 

1) economia 


)) rinoceronte 
1 hipopótamo 
m) estereótipo 
n) poliglota 

0) ortopedia 
p) hematófago 
q) metafísica 


7. Idem: 
a) agricultura 
b) piscicultura 
o) triticultura 
d) rizicultura 
e) fruticultura 
D avicultura 


8. Reescreva as frases seguintes, substituindo as expressões destacadas por compostos 
eruditos: 

a) Certos políticos têm (incontinência de linguagem). 

b) Sua (paixão exagerada pela música) fazia-o gastar muito em discos importados. 

c) Era um especialista no (estudo da escrita), 

d) Eis no que deu (o governo dos técnicos). 

e) Tal procedimento só é possível porque existe (um controle do mercado por algumas 
poucas empresas). 

f) É um animal (que se alimenta de sangue). 

£) Especializou-se (no estudo dos insetos). 

h) É uma pessoa capaz de sofrer verdadeiras (mudanças de forma). 

1) Fazia questão de que suas roupa fossem (de uma só cor). 

j) O estudo dos (nomes de lugares e localidades) pode revelar muito sobre a história de 
uma região. 


OUTROS PROCESSOS DE FORMAÇÃO DE PALAVRAS 


ABREVIAÇÃO VOCABULAR 

A abreviação vocabular consiste na eliminação de um segmento de uma palavra a fim 
de se obter uma forma mais curta. Ocorre, portanto, uma verdadeira truncação, obtendo- 
se uma nova palavra cujo significado é o mesmo da palavra original. 

Esse processo é particularmente produtivo na redução de palavras muito longas: 
cinematógrafo - cinema - cine 

pneumático - pneu 

otorrinolaringologista - otorrino 

analfabeto - analta 

extraordinário - extra 

pornográfico - pornô 

vestibular - vestiba 

metropolitano - metrô 

violoncelo - celo 

telefone - fone 

automóvel auto 


psicologia - psico 


- nota da ledora: propaganda de Donuts: CALIBRE SEU PNEU (referência bem 
humorada aos pneus de gordura) 


O "pneu" do anúncio acima, exemplo de abreviação vocabular, não designa, 
obviamente, o componente do automóvel. 


Observe que a forma abreviada é de amplo uso coloquial, embora em muitos casos 
passe a fazer parte da língua escrita. Esse traço de coloquialidade pode ser sentido em 
abreviações como as que colocamos abaixo, impregnadas de emotividade (carinho, 
desprezo, preconceito, zombaria): 


professor - fessor 
português - portuga 
chinês - china 
japonês - japa 
comunista - comuna 
militar - mílico 
confusão - confa 
reboliço rebu 
neurose - neura 
botequim - boteco 
delegado - delega 
grâ-fino granfa 

São Paulo - Sampa 
Florianópolis - Floripa 


Há um certo tipo de abreviação que se vem tornando muito frequente na língua atual. 
Consiste no uso de um prefixo ou de um elemento de uma palavra composta no lugar do 
todo: 

ex, por ex-namorada, ex-marido, ex-esposa; 

micro, por microcomputador; 

vídeo, por videocassete; 

mini, por minissaia; 

máxi, por maxissaia ou maxidesvalorização; 

midi, para saia que chega até o joelho ou desvalorização cambial moderada; 

e vice, por vice-presidente, vice-governador, vice-prefeito e outros. 

O uso dos prefixos em substituição à palavra toda deve ocorrer dentro de contextos 
determinados, em que é possível estabelecer o significado que se pretende. Prefixos 
como vice ou máxi só adquirem sentido em função dos outros elementos do texto em 
que surgem. 


SIGLONIMIZAÇÃO 
Essa palavra dá nome ao processo de formação de siglas. As siglas são formadas pela 
combinação das letras iniciais de uma sequência de palavras que constitui um nome: 


EGTS - Fundo de Garantia do Tempo de Serviço 
CPF Cadastro de Pessoas Físicas 


MOBRAL - Movimento Brasileiro de Alfabetização 
IOF - Imposto sobre Operações Financeiras 
PIB - Produto Interno Bruto 


As siglas incorporam-se de tal forma ao vocabulário do dia-a-dia, que passam a sofrer 
flexões e a produzir derivados. É frequente o surgimento de construções como as ZPEs 
(Zonas de Processamento de Exportações), os peemedebistas (membros do PMDB - 
Partido do Movimento Democrático Brasileiro), os petistas (membros do PT - Partido 
dos Trabalhadores), a mobralizaçao do ensino, campanha pró-FGTS, e outras. 

Algumas siglas provieram de outras línguas, principalmente do inglês: 

UFO - Unidentified Flying Object (objeto voador não-identificado), que concorre com à 
criação nacional OVNI 

VIP- Very Important Person (pessoa muito importante); 

AIDS - Acquired Immunological Deliciency Syndrome (sindrome da imunodeficiência 
adquirida), cuja forma em Portugal é SIDA. 


- nota da ledora: propaganda de um serviço de Limousine, dizendo que pelo tamanho, 
a limousine deveria pagar IPTU. 
- fim do anúncio. 


A sigla IPTU significa Imposto Predial e Territorial Urbano. Trata-se de um tributo da 
cidade de São Paulo- SP. 


- nota da ledora: propaganda da campanha contra à AIDS: Aproveite o dia mundial da 
AIDS e faça um cheque ao portador. Campanha do Bradesco. 


AIDS sigla infelizmente muito bem conhecida, proveio ao inglês. Apesar da gravidade 
do assunto, não podemos deixar de admirar a criatividade do redator, na exploração que 
fez da expressão "cheque ao portador". 

Há casos de siglas importadas que se transformaram em verdadeiras palavras. Algumas 
só são vistas como siglas se conhecermos sua origem: 

JIPE. adaptação do inglês Jeep, que por sua vez originou-se de GP (General Purpose - 
uso geral); 

LASER- de Light Amplification by Stimulated Emission of Radiation (amplificação da 
luz por emissão estimulada de radiação); 

RADAR - de Radio Detecting and Ranging (detecção e busca por rádio). 


PALAVRA-VALISE 
A palavra-valise resulta do acoplamento de duas palavras, uma das quais pelo menos 
sofreu truncação. É também chamada palavra-centauro e permite a realização de 
verdadeiras acrobacias verbais. Observe: 

brasiguaio ou brasilguaio - formada de brasileiro e paraguaio para designar o povo 
fronteiriço entre os dois países, particularmente os brasileiros que retornaram do 
Paraguai atraídos pelo anúncio de reforma agrária; 

portunhol - formada de português e espanhol para designar a língua resultante da 
mistura dos dois idiomas; 

portinglês - formada de português e inglês, criada por Carlos Drummond de Andrade 
('secretária portinglês"); 


tomarte - formada de tomate e Marte, criada por Murilo Mendes ("Ou tomarte, 
vermelho que nem Marte"). Note a possibilidade de ver nessa palavra também a palavra 
arte; 

fraternura, elefantástico e copoanheiro - criações de Guimarães Rosa cuja formação não 
é difícil de perceber; 

proesia - formada de prosa e poesia, utilizada por Décio Pignatari com referência a uma 
das obras do escritor irlandês James Joyce. 

Note que a criação dessas palavras ocorre tanto na língua coloquial como na língua culta 
e literária. Na língua coloquial, o processo já produziu palavras como bebemorar, 
Grenal (clássico de futebol entre Grêmio e Internacional de Porto Alegre), Atletiba 
(Aulético Paranaense e Curitiba), Sansão (Santos e São Paulo), Flaflu (Flamengo e 
Fluminense), Bavi (Bahia e Vitória), Comefogo (Comercial e Botafogo de Ribeirão 
Preto). Na linguagem jornalística, há termos como cantriz (cantora/atriz), estagnação 
(estagnação (inflação) e showmício (show/comício); na literatura, além das palavras já 
citadas, há ainda criações como noitícia (Carlos Drummond de Andrade) ou 
diversonagens suspersas, de Paulo Leminski. 


ONOMATOPÉIA 

A onomatopéia ocorre quando se forma uma nova palavra por meio da imitação de sons. 
A palavra formada procura reproduzir um determinado som, adaptando-o ao conjunto 
de fonemas de que a língua dispõe. Dessa forma, surgem palavras com( 
cacarejar; zumbi, arrulhar, crocitar, troar e outros verbos que designam vozes de 
animais e fenômenos naturais; tique-taque, teco-teco, reco-reco, bangue-bangue (a partir 
do inglês bangbang), pingue-pongue, xixi, triquetraque (fogo de artifício), saci (nome de 
uma ave e, por extensão, de ente mitológico), cega-rega (cigarra; por extensão, pessoa 
tagarela), chinfrim (coisa sem valor), quiquiriqui (pessoa ou coisa insignificante), 
blablablá, zunzunzum, pimpampum e outras, sempre sugestivas. 


-nota da ledora: quadro de destaque na página: 
Outros processos de formação de palavras 

a) abreviação vocabular - consiste na eliminação de um segmento de uma palavra à 
fim de se obter uma forma mais curta; 

b) siglonimização - processo de formação de siglas. As siglas são formadas pela 
combinação das letras iniciais de uma sequência de palavras que constitui um nome; 
c) palavra-valise - resulta do acoplamento de duas palavras, uma das quais pelo menos 
sofreu truncação; 

d) onomatopéia - ocorre quando se forma uma nova palavra por meio da imitação de 
sons. A palavra formada procura reproduzir um determinado som, adaptando-o ao 
conjunto de fonemas de que a língua dispõe. 

- fim do quadro de destaque. 


- nota da ledora: cinco desenhos representando formas de onomatopéia: Na segiência 
ao lado, Fortuna criou uma série de onomatopéias para imitar os sons da mastigação e 
da digestão. Não se preocupou, porém, em adaptá-las ao conjunto de fonemas da língua 
portuguesa, Comendo uma rosca: nhac!, croc! gut, arout! 

- fim da nota. 


OUTROS PROCESSOS DE ENRIQUECIMENTO DO LÉXICO 


Léxico é a palavra com que se costuma denominar o conjunto de palavras que integra 
uma língua. É, em termos práticos, um sinônimo de vocabulário, embora tecnicamente 
se possam estabelecer distinções entre as duas palavras. Os processos de criação de 
palavras que estudamos até aqui devem ter mostrado a você que há um constante 
enriquecimento lexical na língua, resultante principalmente do dinamismo das 
modificações culturais, que constantemente criam novos objetos, novos fatos, novos 
conceitos. Além disso, há outros fatores de pressão sobre a língua, como vínculos de 
dependência econômica e cultural, capazes de impor formas de pensar e de dizer que se 
manifestam também no vocabulário. 

Os processos de criação lexical que vimos até agora operam transformações formais nas 
palavras, seja por meio do acréscimo ou supressão de morfemas, seja por meio da 
combinação de palavras inteiras para a formação de outras. São, basicamente, processos 
morfológicos, pois lidam com a forma das palavras. 

Há outros processos de ampliação lexical na língua portuguesa. Como não são 
processos morfológicos, não vamos estudá-los pormenorizadamente. São, no entanto, 
importantes; por isso, vamos falar um pouco sobre eles. 


NEOLOGISMO SEMÂNTICO 

Frequentemente, acrescentamos significados a determinadas palavras sem que elas 
passem por qualquer processo de modificação formal. Pense, por exemplo, na palavra 
arara, nome de uma ave, que também é usada para designar pessoa nervosa, irritada. 
Arara, com o sentido de "irritado, nervoso , e um neologismo semântico, ou seja, um 
novo significado que se soma ao que a palavra já possuía. 

Essa forma de enriquecimento do vocabulário é extremamente produtiva. Em alguns 
casos, chega-se a perder a noção do significado inicial da palavra, passando-se a 
empregá-la apenas no sentido que foi um dia adicional. É o caso, por exemplo, de 
emérito, cujo sentido original é "aposentado", mas que atualmente se usa como 
“distinto”, "elevado; ou dissabor, cujo sentido original era "falta de sabor". 

Perceba que a chamada derivação imprópria aproxima-se bastante deste processo de 
ampliação de significado. A derivação imprópria resulta da passagem de uma palavra a 
uma classe gramatical diferente sem modificações na sua forma. Na realidade, ocorre 
uma ampliação do significado original da palavra. 

Isso pode ser percebido em casos em que esse processo está tão cristalizado, que 
chegamos a perder a noção do sentido e da classe originais da palavra. 

Pense, por exemplo, em palavras como alvo (em expressões como tiro ao alvo), clara 
(de ovo), estreito (acidente geográfico), marginal (bandido ou via pública), santo 
(pessoa virtuosa), refrigerante - você já notou que se trata de adjetivos convertidos em 
substantivos? 


EMPRÉSTIMOS LINGUÍSTICOS 
O contato entre culturas produz efeitos também no vocabulário das línguas. No caso da 
língua portuguesa, podem-se apontar exemplos de palavras tomadas de línguas 
estrangeiras em tempos muito antigos. Esses empréstimos provieram de línguas célticas, 
germânicas e árabes ao longo do processo de formação do português na Península 
Ibérica, Posterior-mente, o Renascimento e as navegações portuguesas permitiram 
empréstimos de línguas européias modernas e de línguas africanas, americanas e 
asiáticas. 


Depois desses períodos, o português recebeu empréstimos principalmente da língua 
francesa. Atualmente, a maior fonte de empréstimos é o inglês norte-americano. Deve- 
se levar em conta que muitos empréstimos da língua portuguesa atual do Brasil não 
ocorreram em Portugal e nas colônias africanas, onde a influência cultural e econômica 
dos Estados Unidos é menor. 

As palavras de origem estrangeira normalmente passam por um processo de 
aportuguesamento fonológico e gráfico. Quando isso ocorre, muitas vezes deixamos de 
perceber que estamos usando um estrangeirismo. Pense em palavras como bife, futebol, 
beque, abajur, xampu, tão frequentes em nosso cotidiano que já as sentimos como 
portuguesas. Quando mantêm a grafia da língua de origem, as palavras devem ser 
escritas entre aspas (na imprensa, devem surgir em destaque - normalmente itálico: 
shopping center; show, stress). 


Atente para o fato de que os empréstimos lingúísticos só fazem sentido quando são 
necessários. É o que ocorre quando surgem novos produtos ou processos tecnológicos. 
Ainda assim, esses empréstimos devem ser submetidos ao tratamento de conformação 
aos hábitos fonológicos e morfológicos da língua portuguesa. São condenáveis abusos 
de estrangeirismos decorrentes de afetação de comportamento ou de subserviência 
cultural. A imprensa e a publicidade muitas vezes não resistem à tentação de utilizar à 
denominação estrangeira de forma apelativa, como em expressões do tipo os teens (por 
adolescentes) ou high technology system (sistema de alta tecnologia). 


- nota da ledora: quadro de destaque na página: 
Outros processos de enriquecimento do léxico 

a) neologismo semântico - acréscimo de significados a determinadas palavras sem que 
elas passem por qualquer processo de modificação formal; 

b) empréstimos linguísticos - o contato entre culturas produz efeitos também no 
vocabulário das línguas, que incorpora palavras provindas de línguas estrangeiras. As 
palavras de origem estrangeira normalmente passam por um processo de 
aportuguesamento fonológico e gráfico. 

- fim do quadro de destaque. 


Olimpíadas: A Rio 2004 falhou, mas o pessoal persevera pela manutenção dos nossos 
recordes 

Exemplo de palavra de origem estrangeira submetida à adaptação gráfica e fonológica 
do português: recorde proveniente do francês record. Ao ser aportuguesada, recebeu um 
e final e ganhou a pronúncia "recórde'; à moda francesa. 


ATIVIDADE 
Explique e denomine o processo de formação das seguintes palavras: 
a) INSS 

b) "conta" 

o) estresse 

d) teco-teco 

e) caipiródromo 

1) sofatleta 


TEXTOS PARA ANÁLISE 


- nota da ledora: nesta página, quatro anúncios do camaval, de estilos diferentes, o 
carnaval tradição, o multidão, o fascinação, e o curtição: em clube, em Olinda, atrás do 
trio elétrico, e numa praia paradisíaca. 


TRABALHANDO O TEXTO 
Qual processo de formação de palavras o anúncio explora? Aponte as novas palavras 
obtidas e qual seu significado. 


O homem: as viagens 
O homem, bicho da Terra tão pequeno 
chateia-se na Terra 

lugar de muita miséria e pouca diversão, 
faz um foguete, uma cápsula, um módulo 
toca para a Lua 

desce cauteloso na Lua 

pisa na Lua 

planta bandeirola na Lua 

experimenta a Lua 

coloniza a Lua 

civiliza a Lua 

humaniza a Lua. 


Lua humanizada: tão igual à Terra. 
O homem chateia-se na Lua. 

Vamos para Marte - ordena a suas máquinas. 
Elas obedecem, o homem desce em Marte 
pisa em Marte 

experimenta 

coloniza 

civiliza 

humaniza Marte com engenho e arte, 


Marte humanizado, que lugar quadrado. 
Vamos a outra parte? 

Claro - diz o engenho 

sofisticado e dócil. 

Vamos a Vênus. 

O homem põe o pé em Vênus, 

vê o visto - é isto? 

idem 

idem 

idem. 


O homem funde a cuca se não for a Júpiter 
proclamar justiça junto com injustiça 
repetir a fossa 

repetir o inquieto 

repetitório. 
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Outros planetas restam para outras colônias. 
O espaço todo vira Terra-a-terra. 

O homem chega ao Sol ou dá uma volta 

só para tever? 

Não-vê que ele inventa 

roupa insiderável de viver no Sol. 

Põe o pé e: 

mas que chato é o Sol, falso touro 

espanhol domado. 


Restam outros sistemas fora 
do solar a colonizar. 

Ao acabarem todos 

só resta ao homem (estará equipado?) 

a dificílima dangerosíssima viagem 

de si a si mesmo: 

pôr o pé no chão do seu coração 

experimentar 

colonizar 

civilizar 

humanizar 

o homem 

descobrindo em suas próprias inexploradas entranhas 

a perene, insuspeitada alegria 

de con-viver. 

(ANDRADE, Carlos Drummond de. As impurezas do branco, da. ed. Rio de 
Janeiro, José Olympio, 1978 p. 20-2.) 


TRABALHANDO O TEXTO 
1, De que forma o poema explora a sufixação nos últimos versos da primeira estrofe? 
Comente. 

2. A palavra quadrado constitui um neologismo semântico? Comente. 


3. Explique o significado da passagem "vê o visto” e comente o valor adquirido pela 
palavra visto nesse contexto. 


4. Qual o sentido da palavra fossa? Como você analisaria sua utilização no poema? 
5. Como foi formada a palavra tever? Que significados ela sugere? 

6. Que efeito produz a divisão col-/onizar? 

7. Comente o uso da palavra dangerosíssima. 


8. Que efeito produz a forma con-viver? 
Comente. 


9. Qual viagem você considera mais importante para o homem? A sideral ou a 
“dangerosíssima"? Porquê? 


Jecocentrismo globalizado 
Esquecido de uma cultura riquíssima, FHC usa o tom pejorativo para chamar o 
brasileiro de caipira 


Estava o brasileiro posto em sossego, fumando o seu cigarrinho de palha, quando, em 
entrevista a um jornal lusitano, o presidente Fernando Henrique Cardoso resolveu 
teorizar sobre o caráter nacional. Depois de dizer que o Brasil é um país provinciano, 
como "Estados Unidos" (olha a comparação), ele partiu para a globalização pesada: 
“Como vivi fora do Brasil durante muitos anos, dei conta disso. Os brasileiros são 
caipiras, desconhecem o outro lado e, quando conhecem, se encantam. O problema é 
esse". Melhor resistir, por enquanto, à tentação de fazer paralelos entre o viajado 
Fernando Henrique e a deslumbrada madame Bovary, personagem do escritor francês 
Gustave Flaubert. Pois se o presidente viveu fora do Brasil, na França. no Chile, na 
Argentina", como esclareceu, o que lhe teria garantido uma visão nítida do que acontece 
por aqui, na caipirolândia, madame Bovary também reformulou suas opiniões sobre o 
mundo e as pessoas ao sair da província - para ir a um baile, Não, não pegou mal o 
presidente ter, mais uma vez, posado de sabichão cosmopolita. O que provocou 
protestos, do PFL ao PT, foi ter chamado os brasileiros, seus conterrâneos e eleitores, de 
provincianos. de caipiras. 

Não há dúvida de que Fernando Henrique usou o termo “caipira” com conotação 
depreciativa. como quem dissesse que a Comunidade dos Países de Língua Portuguesa, 
que foi inaugurar em Lisboa, é uma invenção caipira do caipiríssimo José Aparecido de 
Oliveira, por sua vez cupincha do caipirésimo Itamar Franco. Mas há outro sentido para 
essa palavra de origem tupi, possível corruptela de (caipora), "habitante do mato”. O 
termo também serve para designar uma cultura rústica que, do interior de São Paulo, se 
espalha por um pedaço de Minas Gerais e de Goiás. "A cultura caipira, que resulta da 
miscigenação do branco com o índio, é integral”, explica o poeta e ensaísta José Paulo 
Paes. "Ela abarca desde hábitos alimentares até costumes religiosos, conservando um 
vocabulário riquíssimo." 

Na década de 20, autores como Comélio Pires e Amadeu Amaral debruçaram-se sobre a 
maneira de falar dos caipiras e descobriram que vários de seus erros de português são, 
na verdade, preciosidades Linglísticas. Por exemplo: a expressão 'estâmago" 
(estômago) remonta ao português castiço do século XVI, e concordâncias exóticas como 
“a multidão falaram" são encontradas em versos de Camões. O modo de vida do caipira 
também foi objeto de um livro de Antonio Candido, Os Parceiros do Rio Bonito, de 
1964, cujo prefácio traz um agradecimento "ao antigo aluno e já então colega" Fernando 
Henrique Cardoso, que ajudou a revisar os originais. A arqueologia sociológica de 
Antonio Candido é uma resposta enviesada à imagem maledicente do caipira, 
cristalizada por Monteiro Lobato em Urupês. Publicado em 1918, o artigo ridiculariza o 
Jeca-Tatu, o caboclo ignorante, imune ao progresso e supersticioso.Destila Monteiro 
Lobato, entre outras linhas venenosas: "Perguntem ao Jeca quem é o presidente da 
República." 

- O homem que manda em nós tudo? 

- Sim. 

- Pois de certo que há de ser o imperador.” 


O imperador Fernando Henrique Bovary poderia prestar mais atenção às palavras que 
usa para rotular seus súditos. Ricos e pobres, cultos e ignorantes. os brasileiros têm uma 
relação ambígua com o termo caipira. Talvez porque sofram daquela nostalgia do 
campo que os estudiosos chamam de têm uma relação ambígua com o termo caipira. 
Talvez porque sofram daquela nostalgia do campo que os estudiosos chamam de 
“síndrome pastoril", É uma saudade envergonhada, que se extravasa nas festas juninas, 
na audiência de novelas com temas agrários, nos jipes metidos a besta que rodam nas 
grandes cidades, no sucesso da música sertaneja, um arremedo que a indústria cultural 
forjou para as modinhas caipiras. O produto desse jecocentrismo pode não ser tão 
globalizado quanto o chapéu de Mickey que se compra na Disney World. Mas é mais 
autêntico que o bovarismo. 

(SABINO, Mário. In Veja, 24 jul. 1996) 

TRABALHANDO O TEXTO 


1. Como foram formadas as palavras que constituem o título do texto? 
2. Como se formaram as palavras caipirolândia e cosmopolita? 


3. Há no primeiro parágrafo do texto sufixos diminutivos e aumentativos. Aponte as 
palavras de que fazem parte e o significado que transmitem. 


4. Explique como se formaram caipiríssimo e caipirésimo e que relação de significado 
estabelecem com caipira. 


5. Como se formaram as palavras miscigenação, arqueologia e sociológica? 
6. Como se formou a palavra extravasar? 
7. Qual a origem da palavra jipe? 


8. Baseado em elementos fornecidos pelo próprio texto, explique o sentido da palavra 
bovarismo. 


9. Você é caipira e desconhece o outro lado? 


Eco da anterior 
Que dúvida Que dívida Que dádiva 
Que duvidávida afinal a vida 


(MOURÃO-FERREIRA, David. Antologia poética 
(1948 - 1983). Lisboa. D. Quixote. 1983. p. 158. 


Explique o conceito de palavra-valise a partir da leitura do poema acima. 


QUESTÕES E TESTES DE VESTIBULARES 

1 (Univ. Alfenas-MG;) O infinitivo correspondente à forma verbal negrejava está 
formado por: 

a) derivação imprópria. 


b) derivação parassintética. 
) derivação sutixal 

d) derivação regressiva. 

e) composição. 


2 (Univ. Alfenas-MG) O vocábulo almanaques: 
a) é de origem latina. 

b) é erudito, composto de radicais gregos. 

) é erudito, híbrido, composto de radicais latino e grego. 
d) é de origem árabe. 

e) é uma composição erudita, com prefixo e radical latinos. 


3 (Univ. Alfenas-MG) Assinale a alternativa que contém a correspondência correta 
entre o composto de origem grega e o seu significado. 

a) anarquia = falta de cabeça 

b) aristocracia = governo dos plebeus 

) teocracia = governo de religiosos 

d) oligarquia = governo de um pequeno grupo 

e) plutocracia = governo exercido por estrangeiros 


4 (UEPE) Quanto à formação de palavras: 
a) (preconceito) é formação prefixal. 

b) (pluralismo) e (fragilidade) são formações sufixais. 

) (incontroverso), (individual) e (interna) são formadas com o prefixo latino in, com 
sentido de negação. 

d) (ampliação), (repetência), (preparação) e (cidadania) são substantivos formados à 
partir de formas verbais. 

e) em (fragilizar), (modemizar) e (democratizar) o sufixo izar forma verbos a partir de 
adjetivos. 


5 (UFCE) Complete os espaços abaixo com o substantivo que corresponde ao verbo 
destacado nas passagens: 

a) ... (acendeu) nela o desejo... 

A( ) do desejo. 

b)..... e (repetia) puxando-me 

A( ) do chamado. 

) ... um gesto que eu não (descrevo) 

A( ) do gesto. 

Marque a alternativa que completa corretamente os espaços acima: 
a) acenção - repetisão - descrição 

b) acensão - repetição - descreção 

c) acenção - repetição - discrição 

d) acensão - repetissão - descrisão 

e) acensão - repetição - descrição 


6 (UFCE) Empregando o sufixo mente, substitua as expressões destacadas por uma só 
palavra, cujo sentido seja equivalente ao da expressão substituída. 

a) (Pouco a pouco), o poeta aprenderia a partir sem medo. 

b) (Sem dúvida alguma), a lua nova é mais alegre que a cheia. 

o) Ele ganhou um novo quarto e a aurora, (ao mesmo tempo). 


d) Passou dez anos, (sem interrupção), com a janela virada para o pátio. 
e) O poeta, (por exceção), prefere a lua nova. 


7 (Univ. Alfenas-MG) Assinale a alternativa que contém, pela ordem, o nome do 
processo de formação das seguintes palavras: 

ataque, tributária e expatriar. 

a) prefixação, sutixação, derivação imprópria 

b) derivação imprópria, sufixação, parassíntese 

c) prefixação, derivação imprópria, parassíntese 

d) derivação regressiva, sufixação, prefixação e sufixação 

e) derivação regressiva, sufixação, parassíntese 


8 (PUCSP) O vocábulo (ostentando) apresenta em sua estrutura os seguintes elementos 
mórficos: 

a) o radical ostenta e o prefixo -ndo. 

b) radical ostent-, a vogal temática -a, o tema ostenta e a desinência -ndo. 

o) o prefixo os-, o radical tent-, a vogal temática -a e a desinência -ndo. 

d) o radical ostenta, o tema ostent- e a desinência -ndo. 

e) o radical -ndo, o tema ostent- e a vogal temática -a. 


9 (ESALq-SP) São palavras formadas por prefixação: 
a) luminoso, fraternidade. 

b) liberdade, sonhador. 

o) conselheiro, queimado. 

d) linguagem, escravidão. 

e) percurso, ingrato. 


10 (PUCSP) As palavras (azuladas), (esbranquiçadas), (bons-dias) e (lavagem) foram 
formadas, respectivamente, pelos processos de: 

a) derivação parassintética, derivação prefixal e sufixal, composição por aglutinação, 
derivação prefixal e sufixal. 

b)derivação sufixal, derivação parassintética, composição por justaposição, derivação 
sufixal. 

) derivação parassintética, derivação parassintética, composição por aglutinação, 
derivação sufixal. 

dJderivação prefixal e sufixal, derivação prefixal, composição por justaposição, 
derivação parassintética. 

e) derivação sufixal, derivação imprópria, composição por justaposição, derivação 
sufixal. 


11 (ACAFE-SC) Quanto à formação de palavras, aponte o exemplo que não corres- 
ponde à afirmação 
a) infeliz - derivação prefixal 

b) inutilmente - derivação prefixal e sufixal 
€) couve-flor - composição por justaposição 
d) planalto - composição por aglutinação 

e) semideus - composição por aglutinação 


12 (CEFET-PR) Em qual das alternativas não há relação entre as duas colunas quanto 
ao processo de formação das seguintes palavras: 


a) magoado derivação sufixal 
b) obscuro — derivação prefixal 

o) infernal — derivação prefixal e sufixal 
d) aterrador derivação prefixal e sufixal 
e) descampado — derivação parassintética 


13 (FUVEST-SP) Foram formadas pelo mesmo processo as seguintes palavras: 
a) vendavais, naufrágios, polêmicas. 

b) descompõem, desempregados, desejava. 

c) estendendo, escritório, espírito. 

d) quietação, sabonete, nadador. 

e) religião, irmão, solidão. 


14 (FUVEST-SP) Assinalar a alternativa que registra a palavra que tem o sufixo 
formador de advérbio. 

a) desesperança 

b) pessimismo 

c) empobrecimento 

d) extremamente 

e) sociedade 


15 (ITA-SP) Considere as seguintes significações: 
“nove ângulos" - "governo de poucos" - 

“som agradável" - "dor de cabeça" 

Escolha a alternativa cujas palavras traduzem os significados apresentados 
acima. 

a) pentágono, plutocracia, eufonia, mialgia 

b) eneágono, oligarquia, eufonia, cefalalgia 

c) nonangular, democracia, cacofonia, dispnéia 

d) eneágono, aristocracia, sinfonia, cefalalgia 

e) hendecágono, monarquia, sonoplastia, cefaléia 


16 (ITA-sp) Considere as seguintes palavras, cujos prefixos são de origem grega: 
diáfano, endocárdio, epiderme, anfíbio. 

Qual alternativa apresenta palavras cujos prefixos, de origem latina, correspondem, 
quanto ao significado, aos de origem grega? 

a) translúcido, ingerir, sobrepor, ambivalência 

b) disseminar, intramuscular, superficial, ambiguidade 

c) disjungir, emigrar, supervisão, bilíngie 

d) transalpino, enclausurar, supercílio, ambicionar 

e) percorrer, imergir, epopéia, ambivalência 


17 (PUCC-SP) Sabendo-se que prefixo é um morfema que se antepõe ao radical, 
alterando sua significação, assinale a alternativa que apresenta as quatro palavras 
iniciadas por um prefixo. 

a) perfazer, decifrar, disparidade, reposição 

b) retidão, dissonância, divindade, insatisfação 

c) discorrer, entrever, perguntar, reler 

d) inamovível, bisavô, comprimento, descansar 

e) surpresa, asmático, esbravejar, anulação 


18 (VUNESP) As palavras (perda), (corredor) e (saca-rolhas) são formadas, 
respectivamente, por: 

a) derivação regressiva, derivação sufixal, composição por justaposição. 

b) derivação regressiva, derivação sufixal, derivação parassintética. 

c) composição por aglutinação, derivação parassintética, derivação regressiva 

d) derivação parassintética, composição por justaposição, composição por aglutinação. 
e) composição por justaposição, composição por aglutinação, derivação prefixal. 


19 (CESGRANRIO-RIO) Assinale a opção em que o processo de formação de palavras 
está indevidamente caracterizado. 

a) vagalume composição 

b) irritação - sutixação 

o) cruzeiro - sutixação 

d) baunilha - sufixação 

e) palmeira - sufixação 


20 (UFRJ) Assinale a alternativa cujo prefixo sub tem o sentido de posteridade. 
a) sublinhar 

b) subsequente 

o) subdesenvolvido 

d) subjacente 

e) submisso 


21 (FUVEST-SP) Assinale a alternativa em que uma das palavras não é formada por 
prefixação. 

a) readquirir, predestinado, propor 

b) irregular, amoral, demover 

c) remeter, conter, antegozar 

d) irrestrito, antípoda, prever 

e) dever, deter, antever 


22 (UM-SP) Dentre as alternativas abaixo, assinale aquela em que ocorrem dois 
prefixos que dão idéia de negação. 

a) impune, acéfalo 

b) pressupor, ambíguo 

o) anarquia, decair 

d) importar, soterrar 

e) ilegal, refazer 


23 (UFF-R]) O vocábulo catedral, do ponto de vista de sua formação, 
a) primitivo. 

b) composto por aglutinação. 

) derivado sufixal. 

d) parassintético. 

e) derivado regressivo de catedrático. 


24 (PUC-SP) Assinale a classificação errada do processo de formação indicado. 
a) o porquê - conversão ou derivação imprópria. 
b) desleal - derivação prefixal 


c) impedimento - derivação parassintética 
d) anoitecer - derivação parassintética 
e) borboleta - primitivo 


25 (UFPR) A formação do vocábulo destacado na expressão "o (canto) das sereias" é: 
a) composição por justaposição. 

b) derivação regressiva. 

) derivação sutixal. 

d) palavra primitiva. 

e) derivação prefixal. 


26 (PUC-RJ) Relacione os sinônimos nas duas colunas abaixo e assinale a 
resposta correta. 

1. translúcido ( ) contraveneno 

2. antídoto ( ) metamorfose 

3. transformação ( ) diáfano 
4, adversário ( ) antítese 
5. oposição ( ) antagonista 
a)1,3,4,2,5 

b 

o 

d 


27 (UFSC) Assinale a alternativa em que o elemento mórfico em destaque está 
corretamente analisado. 

a) menin(a) (-a) desinência nominal de gênero 

b) vend(e)ste (-c-) - vogal de ligação 

c) gas(ô)metro (0) - vogal temática de segunda conjugação 

d) ama(ss)em (-sse-) - desinência de segunda pessoa do plural 

e) cantaríe(is) (is) - desinência do imperfeito do subjuntivo 


28 (FEI-SP) Dê o significado dos prefixos: 
a) (anti)pático 

b) (sim)pático 

o) (a)pático 


29 (UFSC) Relacione a coluna IL com a coluna 1, estabelecendo a correspondência entre 
o significado dos prefixos gregos e latinos. 


coluna 1 coluna Il 
1) (transporte () (hipertrofia 
2) (circun)lóquio — ( ) (parasita 

3) (bene)fício () (hipocrisia 


4) (supra)citado () (periferia 
5) (subterrâneo ( ) (diálogo 
6) (ad)vogado () (eugenia 


30) (UFPel-RS) Os vocábulos da primeira coluna possuem prefixos latinos; os da 
segunda, prefixos gregos. A alternativa em que os dois prefixos não se correspondem 
semanticamente é: 


a) subdesenvolvimento/sintonia 
b) ambidestro/anfíbio 

o) previsão/programa 

d) infiel/anêmico 

e) transparente/diálogo 


31 (FUVEST-SP) Dos vocábulos da relação seguinte, transcreva apenas aqueles 
cujos prefixos indiquem privação, negação ou oposição: 

indiciado, anarquia, aprimorar, península, amoral, antípoda, antediluviano, ateu, 
antigo, imberbe 


32 (FUVEST-SP) Dos vocábulos da relação seguinte, transcreva apenas aqueles que 
indiquem inferioridade ou posição inferior: 

sotopor, retroceder, supra-renal, sublingual, infravermelho, obstruir, hipodérmico, 
sobestar, hipertensão, périplo 


CAPÍTULO 6 
ESTUDO DOS VERBOS (1) 


- nota da ledora: gravura nas páginas 120 e 121, com a representação de um 
eletrocardiograma com a legenda da Sport TV, mostrando as alterações de um coração, 
durante uma partida de futebol, no campo. 

- fim da nota. 


Embora seja sempre lembrado como a palavra que denota ação (veja quantas delas 
ocorrem no anúncio acima), o verbo indica ainda uma série de outros fenômenos ou 
processos. 

O que distingue fundamentalmente os verbos são as suas flexões, e não os seus 
possíveis significados. Afinal de contas, o verbo é a classe de palavras que possui o 
maior número de flexões, na língua portuguesa. 


1INTRODUÇÃO 

Conjugar verbos é algo que faz parte da vida de qualquer indivíduo, alfabetizado ou 
não, escolarizado ou não; no entanto, poucas pessoas se dão conta de que há nesse 
processo uma organização interna, um verdadeiro sistema, de que trataremos a seguir. 
Os verbos desempenham uma função vital em qualquer língua, e no português não seria 
diferente. E em torno deles que se organizam as orações e os períodos, 
consequentemente é em torno deles que se estrutura o pensamento. 

Verbo significa, originariamente, "palavra". Esse significado pode ser notado em 
expressões como "abrir o verbo" ou "deitar o verbo”, utilizadas para indicar o uso 
abundante e desimpedido das palavras. Outra expressão muito conhecida é 
"verborragia”, utilizada para indicar uso desmedido de palavras. Uma pessoa 
verborrágica fala muito. E o que significa comunicação verbal? Comunicação com 
palavras. 

Os verbos receberam esse nome justamente porque, devido a sua importância na língua, 
foram considerados as palavras por excelência pelos gramáticos. 

Conjugar um verbo é, portanto, exercer o direito pleno de empregar a palavra. 

O estudo de uma classe gramatical tão importante representa, obviamente, um passo 
decisivo para a obtenção de um desempenho linguístico mais satisfatório. 


Neste primeiro capítulo dedicado aos verbos, vamos concentrar nossa atenção nos 
paradigmas de conjugação, cujo conhecimento é indispensável à produção de textos 
representativos da modalidade culta do português. 


2 CONCEITO 


Verbo é a palavra que se flexiona em número (singular/plural), pessoa (primeira, 
segunda, terceira), modo (indicativo, subjuntivo, imperativo), tempo (presente, 
pretérito, futuro) e voz (ativa, passiva, reflexiva). Pode indicar ação (fazer, copiar), 
estado (ser, ficar), fenômeno natural (chover, anoitecer), ocorrência (acontecer, 
suceder), desejo (aspirar, almejar) e outros processos. 

O que caracteriza o verbo são suas flexões, e não seus possíveis significados. 
Observe que palavras como feitura, cópia, chuva, acontecimento e aspiração têm 
conteúdo muito próximo ao de alguns verbos mencionados acima; não apresentam, 
porém, todas as possibilidades de flexão que esses verbos possuem. 


3 ESTRUTURA DAS FORMAS VERBAIS 
Há três tipos de morfemas que participam da estrutura das formas verbais: o radical, a 
vogal temática e as desinências, 

a) radical - é o elemento mórfico (morfema) que concentra o significado essencial do 
verbo: 

opin-ar 

aprend-er 

nutrir 

amar 

beb-er 

partir 

cant-ar 

escond-er 

proib-ir 


Você notou que, para obter o radical de um verbo, basta eliminar as duas últimas letras 
do infinitivo. Podem-se antepor prefixos ao radical: 

des-nutr-ir 

re-aprend-er 


b) vogal temática - é o morfema que permite a ligação entre o radical e as desinências. 
Em português, há três vogais temáticas: 

-a- - caracteriza os verbos da primeira conjugação: solt-a-r; deix-a-r; perdo-a-r; 

-e- - caracteriza os verbos da segunda conjugação: esquec-e-r; sofr-e-r; viv-e-r. 

O verbo pôr e seus derivados (supor, depor, repor, compor etc.) são considerados da 
segunda conjugação, pois sua vogal temática é -e-, obtida da forma portuguesa arcaica 
poer, do latim ponere; «i- - caracteriza os verbos da terceira conjugação: assist-i-r; 
permit-i-r, decid-i-r. O conjunto formado pelo radical e pela vogal temática recebe o 
nome de tema. 


c) desinências - são morfemas que se acrescentam ao tema para indicar as flexões do 
verbo. Há desinências número-pessoais e desinências modo-temporais: 


falá-sse-mos 
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falá-: tema (radical + vogal temática) 
-sse-; desinência modo-temporal (indica o modo - subjuntivo - e o tempo «pretérito 
imperfeito - em que o verbo está conjugado) 

-mos: desinência número-pessoal (indica que o verbo se refere à primeira pessoa do 
plural) 


Você conhecerá as outras desinências verbais quando apresentarmos os modelos das 
conjugações. 


- nota da ledora: quadro em destaque, na página: 
Estrutura das formas verbais 

a) radical elemento mórfico (morfema) que concentra o significado essencial do verbo; 
b) vogal temática - mortema que permite a ligação entre o radical e as desinências. 

Em português, há três vogais temáticas: -a-, -e-, -i-; 

) desinências - morfemas que se acrescentam ao tema para indicar as flexões do verbo. 
Há desinências número-pessoais e desinências modo-temporais. 

Combinando seus conhecimentos sobre a estrutura dos verbos com o conceito de sílaba 
tônica, você poderá facilmente descobrir o que são formas verbais rizotônicas e 
arrizotônicas. Nas formas rizotônicas, o acento tônico está no radical do verbo: estudo, 
compreendam, consigo, por exemplo. Nas formas arrizotônicas, o acento tônico não está 
no radical, mas na terminação verbal: estudei, venderão, conseguiríamos. 


4 FLEXÕES VERBAIS 
Você já sabe que os verbos apresentam flexão de número, pessoa, modo, tempo e voz. 
Vamos agora estudar mais minuciosamente essas flexões. 


FLEXÃO DE NÚMERO E PESSOAS 

Os verbos podem se referir a um único ser ou a mais de um ser; no primeiro caso, estão 
no singular; no segundo, no plural. Essa indicação de número é acompanhada pela 
indicação da pessoa gramatical a que o verbo se refere. 

Observe: 

estudo é forma da primeira pessoa do singular; 

estudas é forma da segunda pessoa do singular; 

estuda é forma da terceira pessoa do singular; 

estudamos é forma da primeira pessoa do plural; 

estudais é forma da segunda pessoa do plural; 

estudam é forma da terceira pessoa do plural. 

Essas indicações de número e pessoa são claramente identificadas quando se relaciona 
cada forma verbal acima com o pronome pessoal correspondente: 

eu estudo 

tu estudas 

elejela estuda 

nós estudamos 

vós estudais 

elesfelas estudam 


No português atual do Brasil, o pronome tu, de segunda pessoa, tem uso limitado a 
algumas regiões, muitas vezes de forma diferente da que prega a gramática oficial. É 


comum o emprego de formas como "tu foi”, “tu pega”, “tu falou". O pronome é de 


segunda pessoa, mas o verbo é conjugado na terceira. O pronome vós aparece em textos 
literários ou litúrgicos. 

Para o tratamento direto, difundiu-se no Brasil o emprego dos pronomes você/vocês, 
que levam o verbo para à terceira pessoa: 


ele/ela você estuda 
eles/efas/vocês estudam 


- nota da ledora: nesta página, tira de quadrinhos com sotaque português: (2) e a 
seguinte legenda: general pergunta a tropa, se quer canhões ou manteiga - quereis 
canhões ou manteiga? e um engraçadinho da tropa responde alto, que quer canhões. Na 
mesa, estão passando a faca em canhõeszinhos e depois no pão, ao que outro soldado 
comenta: Porque é que nunca fechas essa maldita 

boca? 

- fim da nota. 


A forma verbal correspondente ao pronome vós caiu em desuso no Brasil mas ainda é 
corrente em Portugal (quereis na tira acima). 


FLEXÃO DE TEMPO E MODO 

No momento em que se fala ou escreve, o processo verbal pode estar em plena 
ocorrência, pode já estar concluído ou pode ainda não ter ocorrido. Essas três 
possibilidades básicas, mas não únicas, são expressas pelos três tempos verbais: o 
presente, o pretérito (que pode ser perfeito, imperfeito ou mais-que-perfeito) e o futuro 
(que pode ser do presente ou do pretérito). Compare as formas estudo, estudei e 
estudarei para perceber essa distribuição em três tempos básicos. 

A indicação de tempo está normalmente ligada à indicação de modo, ou seja, a ex- 
pressão da atitude de quem fala ou escreve em relação ao conteúdo do que fala ou 
escreve. Quando se considera o que é falado ou escrito uma certeza, utilizam-se as 
formas do modo indicativo (são exemplos estudo, estudei, estudava, estudarei). 


- nota da ledora: anúncio de seguros do Banco Itaú, com os seguintes dizeres: 
Uma pessoa que não entende nada de seguro me convenceu a fazer um Itauvida. 
Na foto, uma graciosa menininha de aproximadamente 2 anos de idade. 

- fim da nota. 


Entende e convenceu são formas verbais do modo indicativo, empregado para dar 
status de certeza àquilo que se declara. 

As formas do modo subjuntivo indicam que o conteúdo do que se fala ou escreve é 
tomado como incerto, duvidoso, hipotético (estudasse, por exemplo). Além disso, o 
verbo pode exprimir um desejo, uma ordem, um apelo: nesse caso, utilizam-se as 
formas do modo imperativo (estude/não estude, por exemplo). 

O esquema a seguir apresenta os modos e tempos verbais da língua portuguesa: 
MODO INDICATIVO: 
presente (estudo) 
pretérito 

futuro 


pretérito: perfeito (estudei), imperfeito (estudava) , mais-que-perfeito (estudara) 
futuro: do presente (estudarei), do pretérito (estudaria) 


MODO SUBJUNTIVO 
presente (estude) 

pretérito imperfeito (estudasse) 
futuro (estudar) 


MODO IMPERATIVO 
presente afirmativo ( estuda) 
presente negativo ( não estudes) 


- nota da ledora: quadro de destaque na página: 
OBSERVAÇÃO: 

1. O modo imperativo é dividido em duas formas: o afirmativo e o negativo. Não se 
conjuga a primeira pessoa do singular do imperativo, por motivo óbvio. 

2. O esquema acima apresenta apenas os chamados tempos simples; além deles, há os 
tempos compostos, que apresentaremos mais adiante. 

3. Os verbos possuem, além dos modos e tempos já apresentados, três formas nominais: 
o infinitivo (pessoal e impessoal), o gerúndio e o particípio. Essas formas são chamadas 
nominais porque podem assumir comportamento de nomes (substantivos, adjetivos e 
advérbios) em determinados contextos. No caso do verbo estudar, temos: 

FORMAS NOMINAIS - infinitivo pessoal ( estudar, estudares...) 

infinitivo impessoal ( estudar) 

gerúndio (estudando) 

particípio (estudado) 


FLEXÃO DE VOZ 
A voz verbal indica fundamentalmente se o ser a que o verbo se refere é agente ou 
paciente do processo verbal. Há três situações possíveis 


a) voz ativa - o ser a que o verbo se refere é o agente do processo verbal. Em "O 
Juventus derrotou o Palmeiras”, a forma verbal "derrotou" está na voz ativa porque 
Juventus" é o agente do processo verbal. 

b) voz passiva - o ser a que o verbo se refere é o paciente do processo verbal. Em 
“O Palmeiras foi derrotado pelo juventus", a locução verbal "foi derrotado” está na voz 
passiva porque "o Palmeiras” é o paciente da ação verbal. 

Há duas formas de voz passiva em português: a voz passiva analítica, em que ocorre 
uma locução verbal formada pelo verbo ser mais o particípio do verbo principal (como 
em "O técnico foi demitido do clube", e a voz passiva sintética, em que se utiliza o 
pronome se (nesse caso chamado pronome apassivador, ou partícula apassivadora) ao 
lado do verbo em terceira pessoa (como em "Alugam-se casas na praia". Essas duas 
formas de voz passiva serão estudadas detalhadamente nos capítulos dedicados à 
Sintaxe. 

o) voz reflexiva- o ser a que o verbo se refere é, ao mesmo tempo, agente e paciente do 
processo verbal, pois age sobre si mesmo. Em "O rapaz cortou-se com uma tesoura", à 
forma verbal cortou-se está na voz reflexiva, pois o rapaz é, a um só tempo, agente e 
paciente: ele cortou a si mesmo. 


- nota da ledora: propaganda do metrô de São Paulo, com os seguintes dizeres: 
- Tiradentes foi enforcado. Sardinha foi devorado por índios. Getúlio se matou. 
Felizmente, existe um jeito mais fácil de você entrar para a história. 


Venha gravar seu depoimento para o Museu do Metrô. 
- fim do anúncio. 


As tragédias enumeradas no anúncio exemplificam a voz passiva ("foi enforcado'; "foi 
devorado") e a voz reflexiva ("se matou"). 


ATIVIDADES 
1, Indique os morfemas presentes em cada uma das formas Verbais abaixo: 
a) falássemos 

b) pensáramos 

o) estudarei 

d) perderias 

e) decidissem 

£) produzo 

£) corrompias 

h) tratávamos 

1) permitistes 


2, indique o tempo, o modo, o número e a pessoa de cada uma das formas verbais 
destacadas nas frases abaixo: 


a) Não (trataríamos) de alguém como ele, 
b) Ninguém (relatara) nada a ela. 

c) Se você ao menos (provasse).. 

d) Talvez (obtenhas) o que nós não obtivemos. 

e) Se eu o (localizar), (transmitirei) seu recado. 

1) (Queixava)-se constantemente de que ninguém ali (dava) importância a ele, 
£) (Pedistes) a verificação de vossos projetos? 

h) (Digo) o que (penso). 


5 CONJUGAÇÕES 

Quando se fala em conjugar um verbo, fala-se em dispor sistematizadamente todas as 
formas que ele pode assumir ao ser flexionado. Isso se faz com a exposição dos diversos 
tempos e modos de acordo com uma ordem convencionada. Observe que se trata de um 
recurso didático ligado à memorização e à observação de particularidades morfológicas. 
Os verbos da língua portuguesa podem ser divididos em três grupos de flexões, as 
chamadas conjugações, identificadas respectivamente pelas vogais temáticas -a-, -e- e - 
i-. Para cada uma dessas conjugações, há um modelo - chamado de paradigma - que 
indica as formas verbais consideradas regulares. De acordo com a relação que 
estabelecem com esses paradigmas, os verbos podem ser classificados em: 

a) regulares - obedecem precisamente a um paradigma da respectiva conjugação; 

b) irregulares - não seguem nenhum paradigma da respectiva conjugação: podem 
apresentar irregularidades no radical ou nas terminações. Os verbos ser e ir, por 
apresentarem profundas alterações nos radicais em sua conjugação, são chamados 
anômalos; 

c) defectivos - não são conjugados em determinadas pessoas, tempos ou modos; 

d) abundantes - apresentam mais de uma forma para determinada flexão. 

Os verbos empregados para, com o infinitivo, o gerúndio ou o particípio, formar as 
locuções verbais ou os tempos compostos (devo ir/estava falando/tinha procurado) são 
chamados de auxiliares. Os quatro mais usados nessa função são ser, estar, ter e haver. 


A conjugação desses quatro verbos, rica em particularidades, será apresentada mais 
adiante, quando estudarmos os principais verbos irregulares. 

O outro verbo do tempo composto ou locução verbal é chamado de principal. Na 
prática, torna-se fácil identificar o auxiliar e o principal: o auxiliar é sempre o primeiro; 


o principal é sempre o segundo. 


PARADIGMA DOS VERBOS REGULARES 
Você encontrará a seguir paradigmas dos verbos regulares das três conjugações. 
Para conjugar qualquer verbo regular basta substituir o radical do verbo usado como 
exemplo pelo radical do verbo que se pretende conjugar. A vogal temática e as 


desinências não se alteram. 


TEMPOS SIMPLES 
1a. conjugação 2a. conjugação 
modelo: estudar, vender, permitir 


MODO INDICATIVO 
presente : 

estudo, vendo, permito, 

estudas, vendes, permites , 

estuda, vende, permite, 

estudamos, vendemos, permitimos, 
estudais, vendeis, permitis, 
estudam, vendem, permitem; 


pretérito imperfeito: 
estudava, vendia, permitia, 

estudavas, vendias, permitias, 
estudava, vendia, permitia, 
estudávamos, vendíamos, permitíamos, 
estudáveis, vendíeis, permiteis, 
estudavam, vendiam, permitiam 


pretérito perfeito: 
estudei, vendi, permiti 

estudaste, vendeste, permitiste, 
estudou, vendeu, permitiu, 
estudamos, vendemos, permitimos, 
estudastes, vendestes, permitistes, 
estudaram, venderam, permitiram; 


pretérito mais-que-perfeito: 
estudara, vendera, permitira, 

estudaras, venderas, permitiras, 
estudara, vendera, permitira, 
estudáramos, vendêramos, permitíramos, 
estudáreis, vendêreis, permitireis, 
estudaram, venderam, permitiram, 


futuro do presente: 


3a. conjugação 


estudarei, venderei, permitirei, 
estudarás, venderás, permitirás, 
estudará, venderá, permitirá, 
estudaremos, venderemos, permitiremos, 
estudareis, vendereis, permitreis, 
estudarão, venderão, permitirã 


futuro do pretérito: 
estudaria, venderia, permitiria, 

estudarias, venderias, permitrias, 
estudaria, venderia, permitiria, 
estudaríamos, venderíamos, permitiríamos, 
estudaríeis, venderíeis, permitiríeis, 
estudariam, venderiam, permitiriam 


MODO SUBJUNTIVO 
presente: 

estude, venda, permita, 

estudes, vendas, permitas, 

estude, venda, permita, 

estudemos, vendamos, permitamos, 
estudeis, vendais, permitais, 
estudem , vendam, permitam 


pretérito imperfeito: 
estudasse, vendesse, permitisse, 

estudasses, vendesses, permitisses, 
estudasse, vendesse, permitisse, 
estudássemos, vendêssemos, permitíssemos, 
estudásseis, vendêsseis, permitísseis 
estudassem, vendessem, permitissem 


futuro: 
estudar, vender, permitir, 

estudares, venderes, permitires, 
estudar, vender, permitir, 
estudarmos, vendermos, permitimos, 
estudardes, venderdes, permitirdes, 
estudarem, venderem, permitirem 


MODO IMPERATIVO 
afirmativo 

estuda tu, vende tu, permite tu, 

estude você, venda você, permita você, 
estudemos nós, vendamos nós, permitamos nós, 
estudai vós, vendei vós, permiti vós, 

estudem vocês, vendam vocês, permitam vocês, 


negativo: 


não estudes tu, não vendas tu, não permitas tu, 

não estude você, não venda você, não permita você, 

não estudemos nós, não vendamos nós, não permitamos nós, 
não estudeis vós, não vendais vós, não permitais vós, 

não estudem vocês, não vendam vocês, não permitam vocês 


FORMAS NOMINAIS 
infinitivo impessoal: 
estudar, vender, permi 
infinitivo pessoal: 
estudar, vender, permitir, 

estudares, venderes, permitires, 
estudar, vender, permitir, 
estudarmos, vendermos, permitirmos, 
estudardes, venderdes, permitirdes, 
estudarem, venderem, permitirem 


gerúndio: 
estudando, vendendo, permitindo 


particípio: 
estudado, vendido, permitido 


- nota da ledora- quadro de destaque na página - 
1. Tome cuidado especial com as formas verbais que recebem acento gráfico, pois a 
omissão desse acento pode causar problemas na língua escrita: analise atentamente as 
formas de primeira e segunda pessoas do plural dos vários tempos e compreenda que 
algumas devem ser acentuadas porque são proparoxítonas; atente para as formas do 
futuro do presente do indicativo que são acentuadas graficamente (oxitonas terminadas 
em -a, -as - estudarás, estudará; venderás, venderá; permitirás, permitirá) e perceba que 
a omissão desse acento causa confusão com as formas correspondentes do pretérito 
mais-que-perfeito do indicativo (paroxitonas - estudaras, estudara; venderas, vendera; 
permitiras, permitira). 

2. Compare a terceira pessoa do plural do pretérito perfeito do indicativo com a terceira 
pessoa do plural do futuro do presente: a primeira é paroxítona e termina em -am 
(estudaram, venderam, permitiram); a segunda é oxitona e termina em -ão (estudarão, 
venderão, permitirão). 

3. Compare a segunda pessoa do singular com a segunda pessoa do plural do pretérito 
perfeito do indicativo: a primeira termina em -ste (estudaste, vendeste, permitiste); a 
segunda termina em -stes (estudastes, vendestes, permitistes). 

4, Atente para as particularidades do modo imperativo: não se conjuga a primeira 
pessoa do singular; além disso, na terceira pessoa se utilizam os pronomes 

você!vocês, senhor/senhores, ou qualquer outro pronome de tratamento. 


TEMPOS COMPOSTOS 
MODO INDICATIVO 


pretérito perfeito: tenho/hei, tens/hás, tem/há, temos/havemos, tendes/haveis, 
têm/hão 


estudado, vendido, permitido 
pretérito mais-que-perfeito: tinha/havia, tinhas/havias, tinhafhavia, 
tínhamos/havíamos, tínheisMhavíeis, tinham/haviam. 

estudado, vendido, permitido 


futuro do presente : terei/haverei, terás/haverás, teráhaverá, teremos/haveremos, 
tereis/havereis, terão/haverão. 
estudado, vendido, permitido 


futuro do pretérito: teria/haveria, terias/haverias, teriaMaveria, 
teríamos/haveríamos, terfeis/haveríeis, teriam/haveriam, 
estudado, vendido, permitido 


MODO SUBJUNTIVO 
pretérito perfeito: tenha/haja, tenhas/hajas, tenha/haja, tenhamos/hajamos, 
tenhais/hajais, tenham/hajam, 
estudado, vendido, permitido 


pretérito mais-que-perfeito: tivesse/houvesse, tivesses/houvesses, tivesse/houvesse, 
tivéssemos/houvéssemos, tivésseis/houvésseis, tivessem/houvessem, 
estudado, vendido, permitido 


futuro: tiver/houver, tiveres/houveres, tiver/houver, tivermos/houvermos, 
tiverdes/houverdes, tiverem/houverem. 
estudado, vendido, permitido 


FORMAS NOMINAIS 


infinitivo pessoal (pretérito) : ter/haver, teres/haveres, ter/haver, termos/havermos, 
terdes/haverdes, terem/haverem, 

estudado, vendido, permitido 

infinitivo impessoal (pretérito) : ter/haver, 

estudado, vendido, permitido 


gerúndio (pretérito) tendo/havendo, 
estudado, vendido, permitido 


- nota da ledora: quadro de destaque na página: 
OBSERVAÇÕES: 

1. Você notou que os tempos compostos são formados pelos verbos auxiliares ter e 
haver mais o particípio do verbo principal. Apenas os auxiliares se flexionam. 

2. No Brasil, há uma acentuada tendência ao emprego do auxiliar ter; o uso do auxiliar 
haver restringe-se à língua formal falada escrita. 

3. O pretérito mais-que-perfeito composto do indicativo é largamente usado no 
português falado e escrito do Brasil, confinando a forma simples ao uso escrito formal. 
4. As formas compostas do infinitivo e do gerúndio têm valor de pretérito. 

- fim do quadro de destaque. 


ATIVIDADES 
1. Complete as lacunas das frases com a forma verbal indicada entre parênteses: 

a) Se efetivamente ( ), serias mais insistente. (necessitar, pretérito imperfeito do 
subjuntivo) 

b) Seu pai não ( ) às reuniões com fregiência. (comparecer, pretérito imperfeito do 
indicativo) 

c) O diretor não nos ( ) ontem. (auxiliar, pretérito perfeito do indicativo) 

d) Você sempre ( ) às oito horas? (chegar, presente do indicativo) 

e) Quem ( ) esta rotina tão tranqúlila? (alterar, futuro do pretérito do indicativo) 

) Já fazia muito tempo que eu ( ) a importância de ser solidário. (perceber, pretérito 
mais-que-perfeito do indicativo) 

£) Não te ( ) em situação delicada se me prestares ajuda? (colocar, futuro do presente 
do indicativo) 

h) Talvez eu ( ) alguma alteração no seu ânimo. (perceber, presente do subjuntivo) 

i) Quando ( ) a verdade, mostrai-a a todos. (descobrir, futuro do subjuntivo) 


2. Complete as lacunas com as formas verbais solicitadas entre parênteses: 
a) Quando você ( ) o trabalho, poderá sair. (terminar, futuro composto do subjuntivo) 
b) ( ) constantemente, mas ainda não conseguiste êxito. (insistir, pretérito perfeito 
composto do indicativo) 

c) Nós já ( ) aquelas entidades assistenciais alguns anos atrás. (ajudar, pretérito mais- 
que-perfeito composto do indicativo) 

d) É provável que tudo ( ) até então. (acabar, pretérito perfeito composto do subjuntivo) 
e) Será que (.) em todos os meus exames até dezembro? (passar, futuro do presente 
composto do indicativo) 

f) Se ( ) antes, teríamos obtido a vaga. (comparecer, preté 
composto do subjuntivo) 

£) Tudo ( ) como imagináramos se ele não tivesse desistido no último momento. 
(ocorrer, futuro do pretérito composto do indicativo) 


ito mais-que-perfeito 


3, Passe para o plural cada uma das frases seguintes, mantendo o tempo e o modo dos 
verbos. 

a) Agradava-me caminhar à beira-mar. 

b) Fazias sempre questão de ajudar. 

o) Ele estivera acamado. 

d) Até ontem, eu desconhecia que voltaras. 

e) Se quisesses, eu não seria infeliz. 

£) Se fosses solidário, eu teria melhor sorte. 

£) Ele dormirá aqui amanhã. 

h)Você chegou às três horas? 

1) Ele fixara o encontro com antecedência. 

j) Ela fixará o encontro com antecedência. 

1) Agiste como te recomendei 


6 FORMAÇÕES DOS TEMPOS SIMPLES 

Depois de observar os tempos e modos dos verbos regulares, é importante você saber 
que existe uma maneira eficiente, racional e organizada de conjugá-los. 

Basta empregar os conceitos de tempos primitivos e tempos derivados e explorar as 
relações entre eles: 


a) tempos primitivos - são tempos cujos radicais ou temas são usados na formação de 
outros tempos. É o caso do presente do indicativo e do pretérito perfeito do indicativo. 
Além deles, o infinitivo impessoal é usado na formação de outros tempos; 

b) tempos derivados - são aqueles cujos radicais ou temas são obtidos de um dos tempos 
primitivos ou do infinitivo impessoal. Com exceção do presente e do pretérito perfeito 
do indicativo e do infinitivo impessoal, todos os tempos e formas nominais são 
derivados. 

O conhecimento da conjugação dos tempos primitivos e da forma como se obtém a 
partir deles a conjugação dos tempos derivados constitui um instrumento muito útil para 
evitar erros de conjugação. Com a prática e a repetição, o processo se tornará 
automático. Você perceberá que, em alguns casos, como na formação do imperativo e 
na obtenção de certos tempos de alguns verbos irregulares, esse processo de conjugação 
é eficiente e seguro. 


Sem dúvida é importante aprender o esquema de formação do imperativo (para isso, 
veja a tabela na página seguinte). Porém, tão importante quanto é refletir um pouco 
antes de obedecer a um verbo no imperativo. 


TEMPOS DERIVADOS DO PRESENTE DO INDICATIVO 
O presente do indicativo forma o presente do subjuntivo; dos dois, é formado o modo 
imperativo: 

a) presente do subjuntivo - forma-se a partir do radical da primeira pessoa do singular 
do presente do indicativo. Esse radical é obtido pela eliminação da desinência -o da 
primeira pessoa do singular: opin-o, cant-o, conheç-o, venh-o, dig-o; a ele, acrescentam- 
se as desinências -e, -es, -e, «emos, -eis, -em, para verbos da primeira conjugação, e -a, - 
as, -a, -amos, -ais, -am, para verbos da segunda e terceira conjugações; 

b) imperativo afirmativo - a segunda pessoa do singular e a segunda pessoa do plural 
são retiradas diretamente do presente do indicativo, suprimindo-se o-s final: tu estudas - 
estuda tu; vós estudais - estudai vós. As formas das demais pessoas são exatamente as 
mesmas do presente do subjuntivo. Lembre-se de que não se conjuga a primeira pessoa 
do singular no modo imperativo; 

c) imperativo negativo - todas as pessoas são idênticas as pessoas correspondentes do 
presente do subjuntivo. 


ESQUEMA DE FORMAÇÃO DOS TEMPOS DERIVADOS DO PRESENTE DO 
INDICATIVO 
(exemplo: verbo optar) 


- nota da ledora: o esquema mencionado, esta muito bem explicado no ponto acima, não 
há condição de mantê-lo no formato de esquema, por truncar-se no momento da leitura, 
já que o programa não lê pulando linhas, escritas, e respeitando chaves. O esquema é 
apenas um acréscimo visual, ao minuciosamente exposto. 

- fim da nota. 


- quadro em destaque na página: 
OBSERVAÇÕES: 


1. Para os verbos da segunda e terceira conjugações, as desinências do presente do 
subjuntivo são: -a, -as, -a, -amos, -ais, -am. 


2. Observe atentamente as diferenças entre as segundas pessoas do imperativo 
afirmativo e as segundas pessoas do imperativo negativo. Para passar uma frase do 
imperativo afirmativo para o negativo e vice-versa não basta acrescentar ou retirar um 
não: optainão optes; optainão opteis. 

3. É muito comum na língua coloquial o emprego das formas verbais de segunda pessoa 
do singular do imperativo afirmativo com o pronome você: - "Vem pra Caixa você 
também!”, por exemplo, fez parte de um famoso texto publicitário poucos anos atrás. 
Essa mistura de tratamentos não é admissível na língua culta; para evitá-la, deve-se 
uniformizar o tratamento na segunda pessoa ("Vem... tu") ou na terceira pessoa 

('venha... você"). 


ATIVIDADES 
1. Passe para a forma negativa: 

a) Procura-me. 

b) Procure-me. 

c) Entoa aquela velha canção de ninar. 

d) Entoe aquela velha canção de ninar. 

e) Conta o que viste. 

£) Conte o que viu. 

£) Aciona os motores. 

h) Acione os motores. 

1) Estende os panos. 

j) Estenda os panos. 

1) Sai daí! 

m) Saia dai! 

n) Belisca-me para eu perceber que estou acordado. 
o) Belisque-me para eu perceber que estou acordado. 
p) Assiste ao filme! 

q) Assista ao filme! 


2. Passe as frases do exercício anterior para o plural. A seguir, passe-as para a forma 
negativa. 


3. Leia atentamente o texto seguinte, trecho da canção "Nosso estranho amor”, de 
Caetano Veloso: 

Não quero sugar todo seu leite 

Nem quero você enfeite do meu ser 
Apenas te peço que respeite 

O meu louco querer. 

Não importa com quem você se deite 
Que você se deleite seja com quem for 
Apenas te peço que aceite 

O meu estranho amor. 

Ah! Mainha 

Deixa o ciúme chegar 

Deixa o ciúme passar 

E sigamos juntos 

Ah! Neguinha 

Deixa eu gostar de você 

Pra lá! do meu coração 


Não me diga nunca não. 
O que ocorre com as formas de tratamento empregadas no texto? 

De que maneira o modo imperativo é afetado por essas formas? Comente, 
explicando os efeitos obtidos no texto e apresentando maneiras de adequá-lo à 
língua culta. 


4. Explique a formação do modo imperativo a partir do presente do indicativo. 
Use o verbo suar como exemplo. 


TEMPOS DERIVADOS DO PRETÉRITO DO INDICATIVO 

ito perfeito do indicativo fornece o tema para a formação de três outros tempos: 
o pretérito mais-que-perfeito do indicativo, o pretérito imperfeito do subjuntivo e o 
futuro do subjuntivo. Para obter o tema do pretérito perfeito, basta retirar a desinência - 
ste da forma correspondente à segunda pessoa do singular (estuda-ste, vende-ste, parti- 
ste, trouxe-ste, soube-ste); a seguir, acrescentam-se a esse tema as desinências 
características de cada um dos três tempos derivados: 

a) pretérito mais-que-perfeito do indicativo: “ra, -ras, -ra, ramos, -reis, -ram; 

b) pretérito imperfeito do subjuntivo: -sse, -sses, -sse, -ssemos, -sseis, -ssem; 

c) futuro do subjuntivo: -r,-res, -r, -rmos, -rdes, -rem. 


nota da ledora: anúncio publicitário da Seguradora Itaú : uma mulher falando ao 
telefone, com cara de triste, e a seguinte legenda: se alguém bater em você, chame a 
gente, 

- fim da nota. 


Em muitos verbos, a 3a. pessoa do singular do futuro do subjuntivo (bater, no anúncio 
acima) é formalmente idêntica ao infinitivo impessoal o que gera frequentemente erros 
de conjugação. Por isso, fique sempre atento ao esquema de derivação desse tempo 
verbal 


ESQUEMA DE FORMAÇÃO DOS TEMPOS DERIVADOS DO PRETÉRITO 
PERFEITO DO INDICATIVO 


(exemplo: Verbo fazer) 
Pretérito perfeito do indicativo 
fiz 

fize-ste 

fez 

fizemos 

fizestes 

fizeram 


Pretérito mais-que-perfeito do indicativo 
fize-ra 

fize-ras 

fize-ra 

fizé-ramos 

fizé-reis 

fize-ram 


Pretérito imperfeito do subjuntivo 
fize-sse 

fize-sses 

fize-sse 

fizé-ssemos 

fizé-sseis 

fize-ssem 


Futuro do subjuntivo 
fize-r 

fize-res 

fizer 

fize-rmos 

fize-rdes 

fize-rem 


-nota de destaque na página: As desinências dos tempos derivados são as mesmas para 
as três conjugações. 


ATIVIDADES 
1. Quais os tempos derivados do pretérito perfeito do indicativo? Explique sua formação 
usando o verbo ir como exemplo. 

2. Observe a frase abaixo: 

"Se você não se manter calmo, poderá fazer algo errado”. 

Sabendo que o verbo (manter) segue o modelo de conjugação do verbo ter, 

procure adequar a frase acima ao padrão culto da língua portuguesa. Utilize o esquema 
de formação de tempos derivados a partir do pretérito perfeito do indicativo para 
comprovar a eficácia de sua correção. 


TEMPOS E FORMAS NOMINAIS DE DERIVADOS DO INFINITIVO PESSOAL 
O infinitivo impessoal (estudar, vender, permitir é a base para a formação de três 
tempos do modo indicativo: o pretérito imperfeito, o futuro do presente e o futuro do 
pretérito. 

Além disso, é base também das formas nominais: o infinitivo pessoal, o particípio e o 
gerúndio. 

a) pretérito imperfeito do indicativo - forma-se pelo acréscimo das terminações -ava, 
-avas, -ava, -ávamos, -áveis, -avam (para os verbos da primeira conjugação) ou -ia, - 
ias, ia, -/amos, -Íeis, -iam (para os verbos da segunda e terceira conjugações) ao 
radical do infinitivo impessoal (estud-ar, vend-er, permit-ir); 

b) futuro do presente do indicativo - forma-se pelo acréscimo das desinências -rei, -rás, 
-ra, -remos, «reis, -rão ao tema do infinitivo impessoal (estuda-r, vende-r, permiti-r); 
) futuro do pretérito do indicativo - forma-se pelo acréscimo das desinências -ria, 
-rias, ria, -ríamos, -ríeis, -riam ao tema do infinitivo impessoal; 

d) infinitivo pessoal - acrescentam-se as desinências -es (para a segunda pessoa do 
singular) e -mos, -des, -em (para as três pessoas do plural) ao infinitivo impessoal 
(estudar-, vender-, permitir-); 

e) particípio regular - acrescenta-se a desinência -ado (para verbos da primeira 
conjugação) ou -ido (para verbos da segunda e terceira conjugações) ao radical do 
infinitivo impessoal; 

f) gerúndio acrescenta-se a desinência -ndo ao tema do infinitivo impessoal. 


ESQUEMA DE FORMAÇÃO DOS TEMPOS E FORMAS NOMINAIS DERIVADOS 
DO INFINITIVO IMPESSOAL 

(exemplo: verbo cantar) 

Infinitivo impessoal: cant-ar 


Partícipio: cant-ado 


Pretérito imperfeito do indicativo : cant-ava, cant-avas, cant-ava, cant-ávamos, cantá- 
veis, cant-avam 


Infinitivo impessoal: canta-r 
Futuro do presente do indicativo: canta-rei, canta- 
canta-rão. 

Futuro do pretérito do indicativo: 
ríeis, canta-riam. 

Gerúndio: canta-ndo 


is, Canta-rá, canta-remos, canta-reis, 


canta-ria, canta-rias, canta-ria, canta-ríamos, canta- 


- nota da ledora - anúncio da revista placar: foto composta de uma bola, um 
preservativo, e um autofalante, com a seguinte legenda: O mundo é uma bola. Num 
planeta quadrado não haveria futebol, sexo ou rock'nºroll. 

- fim da nota. 


O futuro do pretérito do indicativo (haveria) deriva do infinitivo impessoal. Quanto à 
derivação dos objetos estéricos, a hipótese do anúncio até que é engenhosa. 


Infinitivo impessoal : cantar 
Infinitivo pessoal: cantar, cantar-es, cantar, cantar-mos, cantar-des, cantar-em. 

- quadro de destaque na página: 

OBSERVAÇÃO: 

Alguns poucos verbos não obedecem à um ou outro dos esquemas expostos; isso, no 
entanto, não chega a afetar a grande eficiência desses mecanismos de conjugação. 
Quando estudarmos os verbos irregulares, faremos mensão às mais importantes. 


- nota - quadro de destaque na página: 
OBSERVAÇÕES 

1. Para os verbos da segunda e terceira conjugações, as desinências são diferentes das 
que surgem no esquema de formação do particípio e pretérito imperfeito do indicativo: - 
ido para o particípio e -ia, -ias, -ia, -Íamos, deis, -iam para o imperfeito. 

2. Atente para o fato de que o infinitivo pessoal e o futuro do subjuntivo têm origens 
diferentes, o que implicará diferenças formais significativas em alguns verbos, como 
fazer (fazer, fazeres; fizer, fizeres), expor (expor, expores; expuser, expuseres), dizer 
(dizer, dizeres; disser, disseres) e outros.- tim do quadro. 


ATIVIDADES 
1. Preencha as lacunas com as formas verbais solicitadas entre parênteses: 

a) Você nunca ( ) de nada. (reclamar, pretérito imperfeito do indicativo) 

b) Desde o ano passado, o time não ( ) uma partida com tanta facilidade. (vencer, 
pretérito imperfeito do indicativo) 


c) Não ( ) a idéia de ter de partir justamente quando lhe ( ) uma oportunidade daquelas. 
(aceitar, pretérito imperfeito do indicativo; surgir, pretérito imperfeito do indicativo) 

d) Não ( ) minha inteligência para defender causa tão sórdida! (empregar, futuro do 
presente do indicativo) 

e) Quem ( ) contra nossa união? (tramar, futuro do pretérito do indicativo) 

B() a questão, ( ) dar prosseguimento a nossos projetos. (solucionar, particípio; 

poder, futuro do pretérito do indicativo) 

g) Dirigiu-se a nós ( ) de nossa inoperância e ( ) nosso despreparo. (reclamar, gerúndio; 
denunciar, gerúndio) 

h) Depois que nos identificamos, ela fez o possível e o impossível para ( ) em sua casa. 
(ficar, infinitivo pessoal) 


2. Identifique as formas verbais destacadas na frase abaixo e explique por meio dos 
esquemas de formação de tempos verbais a origem de cada uma delas: 

Se você não (fizer) o que determina o manual de instruções, será impossível para os 
técnicos (fazer) o serviço. 


7 ALGUNS VERBOS REGULARES QUE MERECEM DESTAQUES 
O verbo optar é um típico verbo regular cuja conjugação apresenta detalhes importantes. 
Atente principalmente no presente do indicativo e tempos derivados: a pronúncia culta 
das formas verbais aí presentes é opto, optas, opta, optam; opte, optes, opte, optem. O 
mesmo vale para os verbos captar, adaptar, raptar, compactar etc. O problema é 
prosódico e não morfológico e ocorre de forma semelhante no verbo obstar: obsto, 
obstas, obsta, obstam; obste, obstes, obste, obstem. 

Alguns outros verbos regulares cuja pronúncia culta merece destaque são: 


apaziguar 
Presente do indicativo: apaziguo apaziguas apazigua apaziguamos apaziguais 
apaziguam 

Presente do subjuntivo: apazigúe apazigúes apazigúe apazigilemos apazigieis 
apazigúem 


- nota da ledora: quadro de destaque, na página: 
OBSERVAÇÕES 

1. O verbo averiguar apresenta exatamente as mesmas características tônicas, que, aliás, 
são iguais às de quase todos os verbos terminados em -uar, como continuar, efetuar, 
habituar etc. 

2. Atente na acentuação gráfica dessas formas verbais. - fim do quadro. 


1. os verbos aguar, desaguar, e minguar têm comportamento tônico semelhante. 
2, atente para a acentuação tônica dessas formas verbais. 

3, alguns autores defendem para esse grupo o mesmo comportamento prosódico dos 
verbos averiguar e apaziguar ( enxaguo, enxaguas, enxagua, aguo, aguas agua- todas 
com intensidade tonal na vogal u) ou seja , o comportamento padrão dos verbos 
terminados em -aur. 

Enxaguar - presente do indicativo: enxáguo, enxáguas, enxágua, enxaguamos, 
enxaguais, enxaguam 

Presente do subjuntivo: enxágue, enxágues, enxágie, enxagilemos, enxagúeis, 
enxagiem 

1, Esse verbo é mais empregado em sua forma pronominal (dignar-se). 


2. Apresentam a mesma acentuação tônica aos verbos impugnar e indignar-se 
Presente do indicativo: digno, dignas, digna, dignamos, dignais, dignam. 
Presente do subjuntivo: digne, dignes, digne, dignemos, digneis, dignem 


mobiliar 
presente do indicativo: mobílio, mobilias, mobília, mobiliamos, mobiliais , mobíliam 
presente do subjuntivo: mobílie, mibílies, mobílie, mobiliemos, mobilieis, mobíliem 
Há também verbos foneticamente regulares, mas irregulares no que diz respeito á 
manutenção da estrutura formal. E o caso, por exemplo, do verbo dirigir: dirijo, diriges, 
dirige, dirigimos, dirigis, dirigem; dirija, dirijas, dirija, dirijamos, dirijais, dirijam. É 
fácil conjugar esse verbo oralmente; as dificuldades surgem no momento de escrever as 
formas verbais. É necessário, então, substituir a letra g, que faz parte do radical (dirig-) 
pela letra j, justamente para manter o padrão fonético. Se fosse mantida a letra g do 
radical em toda a conjugação de verbos como dirigir, agir, fugir, fingir, haveria formas 
como 'eu dirigo", 'eu ago", "eu fugo”, "eu fingo”, "que eu diriga", "que eu fuga". 

Você notou que só será necessário trocar o g por j diante de a e o. 

Para eliminar essas dificuldades, você deve dominar com segurança as relações (já 
estudadas em nosso livro) entre fonemas e letras. Os problemas surgem, obviamente, 
nos verbos que apresentam letras que servem para representar mais de um fonema ou 
naqueles que apresentam fonemas que podem ser representados por mais de uma letra. 
- nota da ledora: propaganda das sandálias havaianas, com os seguintes termos: 

para ter um verão de verdade, exija estas marcas (a marca da sandália, feita pelo sol, no 
pé bronzeado), 

- fim da nota. 


Exigir é exemplo de verbo foneticamente regular, porém com irregularidade gráfica. 
Para manter o som /z/ do infinitivo, o g transforma-se em j no imperativo (exija) 

É ocaso dos verbos cujo infinitivo se escreve com c, ç, g, gu: 

ficar: fico, fique; fiquei, ficaste; 

descer: desço, desça; desci, desceste; 

atiçar: atiço, atice; aticei, atiçaste; 

carregar: carrego, carregue; carreguei, carregaste; 

fingir: finjo, finges; fingi, fingiste; 

erguer: ergo, ergues; ergui, ergueste. 

Merecem destaque extinguir e distinguir: nesses verbos, como em erguer, as letras gu 
representam um dígrafo (note que não há trema sobre o u). Ao conjugá-los, obtêm-se as 
formas extingo extingues, extingue etc.; distingo, distingue, distingue etc. Portanto 
você não deve pronunciar a letra u durante a conjugação desses verbos. 


ATIVIDADES 
1. Complete as lacunas com as formas verbais solicitadas entre parênteses: 

a) É provável que ( ) a esperança depois destes tempos negros. (renascer, presente do 
subjuntivo) 

b) ( ) imediatamente! Tu não tens mais nada a fazer aqui! (fugir, imperativo afirmativo) 
€) Parece imprescindível que os senadores ( ) com seriedade neste momento delicado. 
(agir, presente do subjuntivo) 

d) Não é recomendável que você ( ) seu próprio sucessor. (indicar, presente do 
subjuntivo) 

e) Ela quer uma cor que ( ) as dimensões da obra. (realçar, presente do subjuntivo) 


f) É provável que eles ( ) suas contas antes do vencimento. (pagar, presente do 
subjuntivo) 

£) Não creio que se ( ) um monumento típico do antigo regime. (reerguer, presente 
do subjuntivo) 


2. Complete as lacunas com as formas verbais solicitadas entre parênteses. A seguir, leia 
atentamente as frases em voz alta, prestando atenção à forma culta de pronunciar essas 
formas verbais: 

a) Eu não ( ) esse eterno candidato de seus velhos comparsas. (distinguir, presente do 
indicativo) 

b) Nada ( ) a que alteremos nosso procedimento. (obstar, presente do indicativo) 

c) É mais do que provável que as fontes de energia ( ) até o final do próximo século. 
(minguar, presente do subjuntivo) 

d) Você nunca ( ) as roupas depois da aplicação desses produtos? (enxaguar, presente 
do indicativo) 

e) Essas manifestações populares espontâneas talvez ( ) num movimento mais 
organizado. (desaguar, presente do subjuntivo) 

f) O senador sugere que uma Comissão Parlamentar de Inquérito ( ) as denúncias. 
(averiguar, presente do subjuntivo) 

g) A nova lei não ( ) determinações anteriores. (extinguir, pretérito perfeito do 
indicativo) 

h) () de forma consciente para não se arrependerem depois. (optar, imperativo 
afirmativo) 


TEXTOS PARA ANÁLISE 

Tempo rei 

Não me iludo 

Tudo permanecerá do jeito que tem sido 
Transcorrendo, transformando 

Tempo e espaço navegando todos os sentidos 
Pães de Açúcar, Corcovados, 

Fustigados pela chuva 

E, pelo eterno vento 

Água mole, pedra dura 

Tanto bate que não restará 

Nem pensamento 

Tempo rei, ó tempo rei, ó tempo rei 
Transformai as velhas formas do viver 
Ensinai-me, ó pai, o que eu ainda não sei 
Mãe senhora do perpétuo, socorrei 
Pensamento 

Mesmo o fundamento singular do ser humano 
De um momento para o outro 

Poderá não mais fundar nem gregos nem baianos 
Mães zelosas, pais corujas, 

Vejam como as águas de repente ficam sujas 
Não se iludam, não me iludo 

Tudo agora mesmo pode estar 

Por um segundo 

Tempo rei, ó tempo rei, ó tempo rei 


GIL, Gilberto. In: raça humana. LP EMI-ODEON BR 36.201, 1984. Lado A, faixa 4.) 


TRABALHANDO O TEXTO 
1. Retire do texto três formas do presente do indicativo e indique a pessoa e o número 
em que estão conjugadas. 

2. Retire do texto três formas do gerúndio. 

3, Indique a forma verbal que, no texto, funciona como substantivo. Que processo de 
formação de palavras ocorre? 

4. Em que modo, tempo, pessoa e número estão as formas permanecerá, restará e 
poderá? De que forma nominal deriva esse tempo? 

5. Em que modo, pessoa e número estão as formas transformai, ensinai e socorrei? 
Como são obtidas essas formas? 

6. A forma vejam está no mesmo modo que as três citadas na questão anterior, mas em 
pessoa e número diferentes. Por quê? 

7. Fustigados é uma forma verbal? Explique. 
8. No texto, o tempo é tratado como uma divindade. Que recursos de linguagem o poeta 
utilizou para concretizar esse tratamento? 

9. Na sua opinião, o tempo tem efetivamente essa dimensão? 


QUESTÕES E TESTES DE VESTIBULARES 
1 (UFCE) No quadro abaixo, apresenta-se uma lista de verbos em ordem alfabética. 
atribuir - chamar - dizer - escrever - existir -fluir - lidar - merecer - ser - transformar 
Preencha as lacunas abaixo usando, sem repetir, os verbos do quadro acima, no presente 
do indicativo, de maneira que as frases fiquem corretas, segundo a norma gramatical, e 
aceitáveis do ponto de vista semântico. 

(1) ... muitos que se (2) .. poetas, mas, na verdade, não (3) ...Os verdadeiros poetas 

(4)... com a emoção. 

O que eles (5). 

(6)...-se, com justiça, poesia. 

O sonho, a fantasia, a alegria, a dor, tudo se (7)... em verso. E em verso, a vida, quer 
alegre, quer triste, (8) 

Já aqueloutros não (9)... o nome de poetas que se lhes (10) 


2 (Univ. Alfenas-MG) Leia os versos abaixo e responda ao que se pede. 
“Convive com teus poemas, antes de escrevê-los. 

Tem paciência, se obscuros. Calma, se te provocam." 

Caso o poeta tivesse optado pela forma você, em vez de tu, a alternativa que contém as 
mudanças corretas seria.. 

a) Conviva com teus poemas, antes de escrevê-los. 

Tenha paciência, se obscuros. Calma, se o provocam. 

b) Convive com seus poemas, antes de escrevê-los. 

Tende paciência, se obscuros. Calma, se lhe provocam. 

c) Conviva com seus poemas, antes de escrevê-los. 

Tenha paciência, se obscuros. Calma, se o provocam. 

d) Convivei com seus poemas, antes de escrevê-los. 

Tenha paciência, se obscuros. Calma, se lhe provocam. 

e) Convivei com vossos poemas, antes de escrevê-!os. 

Tende paciência, se obscuros. Calma, se vos provocam. 


3 (ESALq-SP) Considerando os verbos destacados nas frases abaixo, relacione a coluna 
da esquerda com a da direita. Depois marque a segiência numérica que corresponde à 
resposta certa. 

1 infinitivo impessoal 

2. presente do indicativo 

3, infinitivo pessoal 

4, futuro do pretérito do indicativo 

5. imperfeito do subjuntivo 

6. perfeito do indicativo 

() Ser livre - como (diria) famoso conselheiro - é não ser escravo. 

( ) (Somos), pois, criaturas nutridas de liberdade. 

() Diz-se que o homem (nasceu) livre. 

() Diz-se que (renunciar) à liberdade é renunciar à própria cond 
() Os papagaios vão pelos ares até onde os meninos de outrora não acreditavam que se 
(pudesse) chegar com um fio de linha. 

() Os loucos que sonharam sair de seus pavilhões usando a fórmula do incêndio para 
(chegarem) à liberdade, morreram. 


4 (PUCSP) Nos trechos: 
(Vejam), continuou ele, como não dá. 

e 

Cante esta, convidou o major. 

alterando-se o sujeito dos verbos destacados para tu e depois para vós, teremos, 
respectiva mente: 

a) vê - canta vede - cantai 

b) vejas - cantes vejais cantais 

o) vês - cantas vedes - cantais 

d) veja - cante vejai - cantei 

e) vês - cantas vede - cantai 


5 (PUCSP) Em relação aos trechos: 
A questão (era) conseguir o Engenho Vertente, 
e 

Ele (tinha) os seus planos na cabeça. (Via) as usinas de Pernambuco crescendo de 
capacidad 
se substituirmos os verbos destacados pelo futuro do pretérito do indicativo, teremos: 
a) fora, tivera, vira. 

b) seria, teria, veria. 

o) seria, teria, viria. 

d) fora, teria, veria. 

e) será, terá, verá. 


6 (FUVEST-SP) Preencha os claros da frase transformada com as formas 
adequadas dos verbos assinalados na frase original. 


Original: 
Para você (vir) à Cidade Universitária é preciso (virar) à direita ao (ver) a ponte da 
Alvarenga. 

Transformada: 

Para tu ( ) à Cidade Universitária e preciso que ( ) à direita quando ( ) a ponte da 
Alvarenga. 

a) vir vire - ver 

b) vires - vires - veres 

o) venhas - vires - vejas 

d) vir - virar - ver 

e) vires - vires - vires 


7 (UEM-PR) Assinale toda vez que os verbos do imperativo, em cada dupla, se 
referirem à mesma pessoa. 


O1. a) Enxágua a louça, mana. b) Filha, seja mais otimista! 
02. a) Crede sempre no bem! b) Não digais tudo o que vem à mente. 
04, a) Sigamos nosso caminho... b) Criemos nosso destino! 


08.2) Papai, descola uma grana aí. b) Psiu! vem mais perto, vem. 


8 (PUCSP) Observe os verbos dizer, rolar e varrer, assim empregados: 
dizei-me 

rolai 

varrei 

a) Indique em que modo e pessoa estão conjugados. 

b) Mantendo o modo, conjugue os referidos verbos na 3a. pessoa do singular. 


9 (UFRS) Substituir a expressão destacada por um verbo. 
a) Este texto é (proveniente) de um programa teatral. 
b) Somos (inclinados) a crer que ele diz a verdade. 


10 (UNIMEP-SP) "Não fales! Não bebas! Não fujas!" Passando tudo para a forma 
afirmativa, teremos: 
a) Fala! Bebe! Foge! 
b) Fala! Bebe! Fuja! 
o) Fala! Beba! Fuja! 
d) Fale! Beba! Fuja! 
e) Fale! Bebe! Foge! 


11 (UFV-MG) Dada a lista de verbos: ser, estar, ter, haver, continuar, permanecer, ficar, 
amar, dever, partir, dar, ir, vir, dormir e arguir, distribua-os em conjugações e depois 
explique o critério adotado. 

Primeira conjugaçã 
Segunda conjugação: 
Terceira conjugação 
Escreva agora o crit 
distintas. 


o adotado para a distribuição dos verbos em três conjugações 


12 (VUNESP) Alternativa em que o verbo auxiliar destacado estiver atuando na 
construção da voz passiva: 
a) Não (haviam) preparado a mínima homenagem. 


INTRODUÇÃO 


Pressupostos teóricos 


1. Regência: conceito 


Regência deriva de reger. Como este verbo significa 'comandar, dirigir, 
governar, administrar”, é natural que regência signifique: “comando, direção, 
governo, administração”. 

Reger (governar) um país; a regência (o governo) de um país. Reger (diri- 
gir, administrar) uma empresa: a regência (direção, administração) de uma 
empresa, Reger (dirigir como maestro) uma orquestra: a regência (direção) de 
uma orquestra. 


Na nomenclatura gramatical, tem-se empregado o termo regência em sen- 
tido amplo e restrito. Em sentido amplo, regência equivale aproximadamente 
a “subordinação” em geral — subordinação sintática. 

Nas frases e locuções (ou sintagmas), umas palavras subordinam (coman- 
dam, governam) outras. Em um livro novo, por exemplo, o substantivo livro 
rege (isto é, subordina) o artigo um e o adjetivo novo. Em ensina muito, o 
verbo ensina rege (subordina) o advérbio muito. Assim, livro e ensina são as 
palavras que regem, palavras regentes (subordinantes); um, novo e muito são 
as palavras regidas (subordinadas). 

Artigos, numerais, pronomes adjetivos e (nomes) adjetivos são regidos 
pelos (nomes) substantivos. Estes, pelo processo da concordância nominal, 
comandam à forma daqueles impondo as flexões de gênero (-a) e número (-s): 

um LIVRO novo / uma REVISTA nova 

uns LIVROS novos / umas REVISTAS novas. 

Quando sujeito, o substantivo (nome ou pronome) rege ainda a forma 
do verbo impondo-lhe, pelo processo da concordância verbal, as flexões de 
número e pessoa: 

o LIVRO ensina / os LIVROS ensinam 

EU ensino / TU ensinas / NÓS (eu e tu ou você(s)) ensinamos 

Como se depreende, a concordância — nominal (dos adjetivos) e verbal 
efeito da regência em sentido amplo, ou seja, efeito e marca da subordina- 
ção sintática. 


2. Regência: verbal / nominal 


Em sentido restrito, e mais habitual, o termo regência serve para desig- 
nar à subordinação peculiar de certas estruturas a palavras que as requerem 
ou prevêem na sua significação ou em seus traços semânticos. Essas estruturas 
compõem, com as palavras que as requerem (i.é, regem"), um complexo sig- 
nificativo — estruturas regidas “completam” com os núcleos regentes um todo 
semântico, motivo por que se denominam “complementos”. 

Temos assim regência como “exigência ou previsão de complementação” 
— traço de palavras semanticamente não auto-suficientes. Em casos extremos 
isso é bem claro, Não faria sentido alguém dizer: 


b) Os que lá se encontravam (tinham) respondido friamente à saudação dele. 
c) Apanhara aquela velha revista e (começara) a folheá-la. 

d) Esforçando-se para dar a entender que sua ausência não (seria) sentida. 

e) Nunca, porém, (haveria) de esquecer aquela frágil armação de lona e tabique. 


13 (VUNESP) Observe a frase abaixo: 
A grosseria de Deus me feria e insultava-me. 
Transcreva-a no: 

a) pretérito perfeito do indicativo; 

b) pretérito mais-que-perfeito do indicativo. 


14 (VUNESP) "(...) mas, a quinhentos metros, tudo se torna muito reduzido: sois uma 
pequena figura sem pormenores; vossas amáveis singularidades fundem-se numa 
sombra neutra e vulgar." 

Transcreva o trecho acima: 

a) no futuro do pretérito do indicativo, mantendo a segunda pessoa do plural; 

b) na segunda pessoa do singular, mantendo o modo e o tempo verbais do texto de 
Cecilia Meireles. 


15 (UFV-MG) Nos períodos de C. D. de Andrade citados abaixo, assinale a opção 
em que o verbo está na voz passiva. 

a) "E não soubemos, ah, não soubemos amá-las, 

E todas sete foram mortas.” 

b) "E patati patatá...Sete quedas por nós passaram.” 

c) "Sete fantasmas, sete crimes 

Dos vivos golpeando a vida Que nunca mais renascerá." 

d) "Sete quedas por mim passaram E todas sete somem no ar. 

e) "Aqui outrora retumbaram vozes Da natureza imaginosa, fértil 

Em teatrais encenações de sonhos.” 


16 (UNIMEP-SP) "Assim eu (quereria) a minha última crônica: que (fosse) pura como 
esse sorriso." (Fernando Sabino) 

Assinale a série em que estão devidamente classificadas as formas verbais em destaque. 
a) futuro do pretérito, presente do subjuntivo 

b) pretérito mais-que-perfeito, pretérito imperfeito do subjuntivo 

) pretérito mais-que-perfeito, presente do subjuntivo 

d) futuro do pretérito, imperfeito do subjuntivo 

e) pretérito perfeito, futuro do pretérito 


17 (EUVEST-SP) " () em ti, mas nem sempre ( dos outros." 
a) creias, duvides 

b) crê, duvidas 

o) creias, duvidas 

d) creia, duvide 

e) crê, duvides 


18 (UCS-RS) "Não ( ) os dons que recebeste; 
() sempre que a felicidade se ( ) aos 
poucos." 

a) esquece, lembre, constrói 


b) esqueça, lembra, constrói 
o) esqueça, lembre, constrói 

d) esqueças, lembra, constrói 
e) esqueças, lembre, constrói 


19 (FAMEIFUPAC-MG) Em: (Sei) de uma moça... Se alguém (escrevesse) a sua 
história, (diriam) como o senhor (...)", há verbos empregados respectivamente no: 
a) presente do indicativo, pretérito imperfeito do subjuntivo, futuro do pretérito do 
indicativo. 

b) presente do indicativo, pretérito imperfeito do indicativo, futuro do pretérito do 
indicativo. 

) presente do indicativo, pretérito imperfeito do indicativo, pretérito imperfeito do 
subjuntivo. 

d) presente do indicativo, futuro do pretérito do indicativo, pretérito imperfeito do 
indicativo. 

e) presente do indicativo, futuro do pretérito do subjuntivo, pretérito imperfeito do 
subjuntivo. 


20 (FECAP-SP) Numa das alternativas, há formas rizotônicas. Assinale-a. 
a) virei, respeitou, estava 

b) comprando, negaceou, virou 

o) conto, entra, imagina 

d) pensou, tossindo, fazia 

e) respondi, serrar, elogiando 


21 (UFSCar-SP) O acordo não ( ) as reivindicações, a não ser que ( ) os nossos 
direitos e ( ) da luta. 

a) substitui, abdicamos, desistimos 

b) substitue, abdicamos, desistimos 

) substitui, abdiquemos, desistamos 

d) substitui, abdiquemos, desistimos 

e) substitue, abdiquemos, desistamos 


22 (FUVES]-SP) Reescreva o texto mudando o tratamento para a terceira pessoa. 
“Donde houveste, ó pélago revolto, Esse rugido teu?" 


23 (PUCC-SP) Reescreva, passando para o futuro do presente, toda a oração: 
e somem-se logo nas trevas do esquecimento." 


24 (FAAP-SP) Destaque os verbos dos versos que seguem, indicando em que 
pessoa, tempo e modo estão. 
“Ilumina, 

Ilumina, 

Ilumina, 

Meu peito, canção. 

Dentro dele 

Mora um anjo, 

Que ilumina 

O meu coração. 

Ai, ai, amor, 


Misterioso segredo, 
Entra na vida da gente, Iluminando...” 


25 (FGV-SP) A segunda pessoa do singular do imperativo do verbo submergir: 
a) submerja 

b) submerjas 

o) submerge 

anda. 


26 (F. C. Chagas-SP) Para que você ( ) isso, precisa ser ambicioso; quem ( ) sem 
que ( ), certamente é ambicioso. 

a) deseja, deseja, estima 

b) deseje, deseja, estime 

) deseje, descja, estima 

d) deseja, deseje, estime 

e) deseje, deseje, estima 


27 (UFMG) Qual dos verbos destacados não se acha no infinitivo? 
a) Os avós devem (ter-se modernizado) também. 

b) A idéia de (ser montado) - e por mim -não era das mais aprazívei: 

c) Estranho apartamento, se (juntarmos), em sua representação, os móveis modernos aos 
objetos remotos. 

d) Um desejo de nos (pacificarmos), de (atingirmos) a bondade e a compreensão, nos 
tornava indiferentes à matéria cotidiana. 

e) Luís engoliu o pão com geléia como se fosse o último alimento sobre a terra, e sua 
salvação dependesse de (tê-lo ingerido). 


28 (UFF-Rj) Assinale a série em que estão devidamente classificadas as formas verbais 
em destaque: "Ao chegar da fazenda, espero que já tenha terminado a fest 
a) futuro do subjuntivo, pretérito perfeito do indicativo 

b) infinitivo, presente do subjuntivo 

) futuro do subjuntivo, presente do subjuntivo 

d) infinitivo, pretérito imperfeito do subjuntivo 

e) infinitivo, pretérito perfeito do subjuntivo 


CAPÍTULO 7 

ESTUDO DOS VERBOS (2) 

Neste capítulo, vamos continuar o estudo dos verbos, dedicando especial atenção aos 
verbos irregulares, defectivos e abundantes. Na capa da revista, encontramos dois 
exemplos de verbos irregulares: dizer e ver, em suas formas participiais. 

No decorrer do capítulo, conheceremos diversos outros, sempre recorrendo aos 
esquemas de tempos primitivos e tempos derivados, que você já aprendeu no capítulo 6. 


DITO & VISTO 
1. INTRODUÇÃO 

No capítulo anterior, você estudou os paradigmas dos verbos regulares das trôs 
conjugações (-ar, «er, «ir) e o esquema de formação dos tempos simples. É necessário 
que, a partir de agora, você identifique as formas verbais típicas de cada tempo e modo 


com segurança; também é fundamental que você domine com desenvoltura todos os 
mecanismos da relação que existe entre os tempos primitivos e os derivados. 

Neste capítulo, vamos observar detalhadamente os principais verbos irregulares, 
defectivos e abundantes de nossa língua. Esse estudo terá como base o esquema de 
formação dos tempos simples. 


2 VERBOS IRREGULARES 
Você já sabe que os verbos irregulares são aqueles que não seguem os paradigmas das 
conjugações, ou seja, apresentam variações de forma nos radicais ou nas desinências. 
Para que o estudo desses verbos se torne mais fácil e prático, tenha sempre em mente o 
esquema de formação dos tempos simples, pois as irregularidades dos tempos primitivos 
geralmente se estendem aos tempos derivados correspondentes. Por isso vamos 
organizar nosso estudo a partir desse esquema de formação dos tempos simples. 


VERBOS IRREGULARES APENAS NA CONJUGAÇÃO DO PRESENTE DO 
INDICATIVO E TEMPOS DERIVADOS 

Você encontrará a seguir os principais verbos que apresentam irregularidades no 
presente do indicativo e, consequentemente, no presente do subjuntivo e no imperativo. 
Serão conjugados apenas o presente do indicativo e o presente do subjuntivo desses 
verbos: para obter o imperativo, basta seguir o esquema já conhecido. Colocaremos 
observações sempre que for necessário chamar a sua atenção para alguma 
particularidade. 


PRIMEIRA CONJUGAÇÃO 


recear 
Presente do indicativo: recei-o, receias, receia, receamos, receais, receiam 
Presente do subjuntivo: recei-e, recei-es, recei-e, receemos, receeis, recei-em 


incendiar 

Presente do indicativo: incendei-o, incendeias, incendeia, incendiamos, incendiais, 
incendeiam 

Presente do subjuntivo: incendei-e, incendei-es, incendei-e, incendiemos, 
incendieis, incendei-em 


- nota da ledora; quadro de destaque na página - 
OBSERVAÇÕES: 

1. Atente para a segunda pessoa do plural, em o radical apresenta modificação. 

2. Seguem esse modelo os demais verbos terminados em -car: apear, atear, arrear, 
bloquear, cear, enlear, folhear, frear, hastear, granjear, lisonjear, passear, semear, 
titubear, etc. 

3. Os verbos terminados em -iar são regulares, com exceção de mediar, ansiar, remediar, 
incendiar, odiar e seus derivados. Um derivado importante de mediar é intermediar. - - - 
- fim do quadro. 


O verbo odiar é irregular e conjuga-se como incendiar, ao lado. 


- nota da ledora: propaganda do jornal O Estado de São Paulo com os seguintes dizeres: 
Eu odeio oligopólios. E quando souber o que é isso vou odiar mais ainda. 
- fim da nota. 


SEGUNDA CONJUGAÇÃO 

ler 

Presente do indicativo: lei-o lês Iê lemos ledes lêem 

Presente do subjuntivo: lei-a lei-as lei-a lei-amos lei-ais lei-am 


- nota da ledora: quadro em destaque na página: 
OBSERVAÇÕES 

1. Atente para as formas da segunda e terceira pessoas do plural do presente do 
indicativo. 

2. Seguem esse modelo os verbos reler, crer e descrer. 

3, O pretérito perfeito do indicativo desses verbos é regular (li/ cri/leste/ creste, 
leufcreu, lemos/cremos, lestes/ crestes, lestes/ creram ) 

- fim do quadro 


Não confunda perda (substantivo) com perda (forma verbal): 
É possível que ele perca o emprego. 
A perda do emprego levará o pobre homem ao desespero. 


requerer 
Presente do indicativo: requeir-o, requeres, requer, requeremos, requereis, requerem 
Presente do subjuntivo: requeir-a, requeir-as, requeir-a, requeir-amos, requeir-ais, 
requeir-am 


perder 
Presente do indicativo: perc-o, perdes, perde, perdemos, perdeis, perdem 
Presente do subjuntivo: perc-a, perc-as, perc-a, perc-amos, perc-ais, perc-am 


- nota da ledora: quadro de destaque na página: 
O pretérito perfeito do indicativo desse verbo é regular (requeri, requereste, requereu, 
requeremos, requerestes, requereram). Consegientemente o pretérito mais-que-perfeito 
do indicativo, o imperfeito do subjuntivo e o futuro do subjuntivo também são 
regulares: eu requerera, se eu requeresse, quando eu requerer. 

- fim do quadro 


valer 
Presente do indicativo: valh-o, vales, vale, valemos, valeis, valem 

Presente do subjuntivo: valh-a, valh-as, valh-a, valh-amos, valh-ais, valh-am 
- Segue essa conjugação o verbo equivaler 


TERCEIRA CONJUGAÇÃO 

divertir 

Presente do indicativo: divirt-o, divertes, diverte, divertimos, divertis, divertem 
presente do subjuntivo: divirt-a, divirt-as, divirt-a, divirt-amos, divirt-ais, divirt-am 


Atente para a irregularidade desse verbo: a primeira pessoa do singular do presente do 
indicativo apresenta i em lugar do e do radical do infinitivo. Há muitos outros verbos 
que apresentam esse mesmo comportamento: aderir, advertir, compelir, competir, 
conferir, despir, digerir, discemir, divergir, expelir, ferir, inserir, investir, perseguir, 
preferir, referir. repelir. repetir, seguir, sentir, servir, sugerir, etc. 


- nota da ledora: propaganda do jornal Folha da tarde com a seguinte legenda: 
Fotos que valem mais que mil palavrões. ( foto de uma pessoa passando por uma 
área inundada ) 

- fim da nota. 


Veja na tabela acima as formas em que o verbo valer apresenta irregularidades. 


progredir 
Presente do indicativo 
progrid-o 

progrides 

progride 

progredimos 

progredis 

progridem 


Presente do subjuntivo 
progrid-a 

progrid-as 

progrid-a 

progrid-amos 

progrid-ais 

progrid-am 

A troca do e do infinitivo pelo i só não ocorre na primeira e segunda pessoas do plural. 
Seguem esse modelo: agredir, denegrir, prevenir, regredir, transgredir. 

dormir 

Seguem esse modelo cobrir e seus derivados (descobrir, encobrir, recobrir), além de 
encobrir e tossir. 


Presente do indicativo 
peç-o 

pedes 

pede 

pedimos 

pedis 

pedem 


Presente do subjuntivo: 
peç-a 

peç-as 

peç-a 

peç-amos 

peç-ais 

peç-am 


Presente do indicativo: 
durm-o 

dormes 

dorme 

dormimos 

dormis 

dormem 


Presente do subjuntivo: 
durm-a 

durm-as 

durm-a 

durm-amos 

durm-ais 

durm-am 


Seguem esse modelo: despedir, impedir, medir. Ouvir apresenta conjugação 
semelhante: ouço, ouves, ouve...; ouça, ouças, ouça. 


fugir 
Presente do indicativo: 
fujo 

foges 

foge 

fugimos 

fugis 

fogem 


Presente do subjuntivo 
fuja 

fuj-as 

fuja 

fuj-amos 

fuj-ais 

fuj-am 

Segue esse modelo o verbo sortir. 


Há alguns verbos que apresentam particularidades na terceira pessoa do singular do 
presente do indicativo. Como essas particularidades não ocorrem na primeira pessoa do 
singular, não interferem nos tempos derivados do presente do indicativo. São os verbos 
terminados em -air (cair; decair, sair, por exemplo), -oer (doer, moer, roer) e -uir 
atribuir, contribuir, retribuir). Em todos esses verbos, a terceira pessoa do singular do 
presente do indicativo apresenta desinência -i e não -e (cai, decai, sai; dói, mói, rói; 
atribui, contribui, retribui). Isso explica por que muita gente erra a grafia de formas 
verbais como atribui, possui, mói, substitui, colocando -e no lugar do -i final. Nos 
verbos terminados em -uzir (conduzir; produzir, reduzir; traduzir), essa mesma pessoa 
não apresenta a desinência -e (conduz, produz, reduz, traduz). 


Seguem esse modelo: acudir, bulir, consumir, cuspir, entupir, sacudir, subir, 


sumir. 


polir 
Presente do indicativo 
pulo 

pules 

pule 

polimos 

polis 

pulem 


Presente do subjuntivo 
pula 

pul-as 

pula 

pul-amos 

pul-ais 

pulam 


ATIVIDADES 


1. Observe o modo e o tempo verbais nas frases abaixo: 
Quase sempre (freio) meu ímpeto no momento certo. 

E necessário que você (freic) seu ímpeto no momento certo. 

Complete as lacunas das frases abaixo utilizando os verbos indicados nos mesmos 
tempos e modos apresentados nas frases-modelo: 

a) Não ( ) fogo ao mato seco! Não provoco queimadas! (atear) 

É necessário que não se ( ) fogo ao mato seco! Não se devem provocar queimadas! 

b) Os garotos daquele bairro frequentemente ( ) a praça com seus carros. Isso não é 
certo! (bloquear) 

Algo tem de ser feito para que os garotos daquele bairro não ( ) mais a praça com seus 
carros. 

c) Sempre ( ) os cabelos imediatamente depois que os lavo. (pentear) 

E recomendável que você ( ) os cabelos imediatamente depois de lavá-los. 

d) ( ) que não poderei participar do evento. (recear) 

Não quero que você ( ) participar do evento. 

e) Ela ( ) todas as noites com o pai. (passear) 

É necessário que você ( ) com seu pai. 

f) Notei que não ( ) no momento de exigires teus direitos. (titubear) 

É imprescindível que não ( ) no momento de exigir teus direitos. 


2. Passe para o plural cada uma das frases abaixo: 
a) Ceio diariamente. Tu não ceias? 

b) Sempre folheio um livro. Tu não folheias nunca? 

c) Freio com firmeza antes das curvas. Tu não freias? 

d) Não granjeio simpatias com facilidade. Tu granjeias? 

e) Nunca lisonjeio ninguém. Tu lisonjeias? 

f) Não semeio ventos para não colher tempestades. Tu semeias? 


3. Observe o modo, o tempo, o número e a pessoa das formas verbais da frase-modelo. 
A seguir, complete as lacunas utilizando formas verbais flexionadas como as do 
modelo. 

Não (denuncio) ninguém. Não quero que você (denuncie). 

a) Não ( ) confusões com meus vizinhos. Não quero que você ( ). (criar) 

b) Não ( ) desconhecidos. Não quero que você ( ) (credenciar) 

c) Não ( ) com inescrupulosos.Não quero que você ( ). (negociar) 

d) Não ( ) esse tipo de transação. Não quero que você ( ). (intermediar) 

e) Não ( ) os individualistas. Não quero que você ( ). (premiar) 

£) Não ( ) ninguém. Não quero que você ( ). (odiar) 

£) Não ( ) conquistar o que não mereço. Não quero que você ( ). (ansiar) 

h) Não ( ) aos quatro cantos minhas conquistas. Não quero que ( ) (anunciar) 
i) Não ( ) o que não tem remédio. Não quero que você ( ) (remediar) 

j) Não ( ) o ânimo com promessas vãs. Não quero que você ( ) (incendiar) 


4, Passe para o plural as frases do exercício anterior. 


5. Siga o modelo: 
Não (creio) em propostas mirabolantes. É pouco provável que eles (creia). 

a) Não descreio das palavras dele. É pouco provável que você ( ) 

b) Não leio essas revistas. É pouco provável que tu ( ), 

c) Quando posso, releio as melhores obras. É pouco provável que vocês não ( ), 
d) Nunca perco um bom jogo de futebol. É pouco provável que tu ( ), 

e) Requeiro o estrito cumprimento de meus direitos. É pouco provável que vocês 
não () 

f) Não valho tão pouco! É pouco provável que vocês ( ), 


6. Observe o modelo: 
Sempre (advirto) quem não age de acordo com o regulamento. E bom que você também 
(advirta). 

a) Nunca ( ) aos modismos ditados pelos meios de comunicação. É bom que você 
também não ( ), (aderir) 

b) Não ( ) ninguém a fazer o que não quer. É bom que você também não ( ), (compelir) 
c) Sempre ( ) 0 troco. É bom que você também ( ), (conferir) 

d) Nunca ( ) pelo simples prazer de divergir. É bom que você também não ( ) (divergir) 
e) Sempre me ( ) com as crianças. É bom que você também se ( ), (divertir) 

£) Nunca ( ) o amor-próprio de ninguém. É bom que você também não ( ), (ferir) 

£) Não me ( ) daquilo em que creio. É bom que você também não se ( ) daquilo em que 
crê (despir) 

h) Sempre ( ) o que meus princípios determinam. É bom que você também ( ) o que 
determinam os seus. (seguir) 

i) Só ( ) o que me deixa à vontade, É bom que você também só ( ) o que o deixa à 
vontade. (vestir) 


7. Observe o modelo: 
É inadmissível que alguém o ( ). (perseguir) 

É inadmissível que alguém o (persiga). 

a) É imperativo que você o ( ), (prevenir) 

b) É essencial que nós ( ), (progredir) 

c) É inaceitável que a situação social do país ( ), (regredir) 


d) É insuportável que se ( ) a lei continuamente. (transgredir) 
e) É desnecessário que ( ) a imagem dele. (denegrir) 
f) É improvável que ela ( ) estas peças de roupa. (cerzir) 


8. Observe o modelo: 
O diretor da área financeira do Banco Central não quer que se ( ) esse tipo de falcatrua. 
(encobrir) 

O diretor da área financeira do Banco Central não quer que se (encubra) esse tipo de 
falcatrua. 

a) Espero que você não ( ) essas agressões. (engolir) 

b) O terapeuta sugere que nós (. ) melhor. (dormir) 

o) Aquele professor, rabugentíssimo, não permite nem mesmo que alguém ( ) durante a 
aula. (tossir) 

d) Ela espera que eu não ( ) seus segredos. (descobrir) 

e) Os executivos querem que os consumidores ( ) os prejuízos advindos da má 
administração das empresas. (cobrir) 

f) O mestre-de-obras acha melhor que se ( ) a parede com algum produto 
impermeabilizante. (recobrir) 


9. Observe o modelo: 
Fique à vontade e ( ) o que achar melhor. (pedir) 

Fique à vontade e (peça) o que achar melhor. 

a) Pegue o disco e ( ) a música. (ouvir) 

b) Interfira com rigor e ( ) essa trapaça. (impedir) 

0) Leve os instrumentos e ( ) todo o terreno. (medir) 

d) Compareça à secretaria e ( ) dos funcionários. (despedir-se) 
e) Crie coragem e ( ) esses degraus. (subir) 

f) Saia já daí e ( ) depressa. (fugir) 

£) Levante-se, ( ) a roupa e ( ) de uma vez. (sacudir; sumir) 
h) Mexa-se e ( ) os que precisam. (acudir) 

1) Mantenha a calma e não ( ) com quem está quieto. (bulir) 

j) Civilize-se e não ( ) no chão. (cuspir) 


10. Reescreva as frases do exercício anterior, passando-as para a segunda pessoa do 
singular. 


VERBOS IRREGULARES NO PRESENTE E NO PRETÉRITO PERFEITO DO 
INDICATIVO E RESPECTIVOS TEMPOS DERIVADOS 


Apresentamos a seguir vários verbos que mostram irregularidades tanto no presente do 
indicativo e tempos derivados, como no pretérito perfeito do indicativo e tempos 
derivados. Na conjugação de alguns verbos mais problemáticos, aparece também o 
pretérito imperfeito do indicativo. 


PRIMEIRA CONJUGAÇÃO 
Pretérito Pretérito Pretérito 


perfeito do mais-que-imperfeito do Futuro do indicativo 
perfeito do subjuntivo subjuntivo 


INTRODUÇÃO 6 


(1) *O rapaz coloca. 

Colocar exige, prevê ou pressupõe, na sua significação, além do agente, 
objeto(s) a movimentar e um lugar-meta. Por exemplo: 

(2) O rapaz colocou os livros na estante. 

Isto é: o verbo colocar rege dois complementos obrigatórios — um sem 
preposição (objeto direto), outro com preposição (objeto indireto); respectiva- 
mente, no caso, Os livros e na estante —, dois complementos verbais. 

Semelhantemente, a palavra conluio, na sua significação ou em seus tra- 
ços semânticos, prevê ou implica 'combinação ou companhia" e “ato negativo”. 

(3) Foi provado o conluio do diretor com funcionários nos desfalques 
do banco. 

Aqui se observa que o (nome) substantivo, por aqueles seus traços semân- 
ticos, também rege dois complementos: com funcionários e nos desfalques do 
banco. 


Ao fato de o verbo reger complementos chama-se “regência verbal"; 
outros casos de palavras que regem complementos constituem o que se deno- 
mina “regência nominal” — como se expõe a seguir. 


3. Regência nominal: regência de “'nomes'* 


Complemento de verbo é o que se chama “'complemento verbal” e a pre- 
visão deste pelo verbo constitui a “'regência verbal". 

De forma análoga e paralela, leva o nome de “complemento nominal” 
o complemento de palavras que não são verbos, e “'regência nominal”, o res- 
pectivo fenômeno semântico-sintático, ou seja, a exigência ou previsão de com- 
plementação por parte de tais palavras. 

Como o termo “*nominal”, na sua estrutura, está dizendo “*de ou rela- 
tivo a nome”, os termos “'complemento/regência nominal” correspondem a 
complemento/regência de nome(s). 

Ora, esse termo “'nome”” não consta da Nomenclatura Gramatical Brasi- 
leira — NGB, a tabela de termos de Gramática vigente no País desde 1960. 
Lacuna incompreensível numa lista que arrola derivados da palavra ausente: 
“nominal” (desinência nominal, formas nominais do verbo, concordância nomi- 
nal, predicado (verbo-Jnominal, complemento nominal, oração completiva- 
-nominal [sic] e ... regência nominal), “adnominal” (adjunto adnominal) e 
“pronome” (“*pronome”, numa lista que ignora o “nome”...). 

No exemplo de complemento/regência nominal dado acima (3) aparece 
conluio como a palavra regente; mas poderíamos ter também conluiado, regendo 
os mesmos complementos 

(4) O diretor esteve conluiado com funcionários nos desfalques do banco. 

Ora, conluio, segundo a dita Nomenclatura, é substantivo, e contuiado, 
adjetivo. Há, portanto, substantivos e adjetivos que regem complemento 
— “complemento nominal", e não “complemento verbal”, como teríamos com 
o verbo derivado conluiar: 

(5) Conluiou-se o diretor com funcionários nos desfalques do banco. 


Compare-se agora: a) distanciar-se da capital; b(1) distância/ distancia- 
mento da capital; b(2) distante/ distanciado da capital; b(3) longe/perto da capital. 


indicativo 
estive estive-ra - estive-sse  estive-r 

estás estejas estive-ste estive-ras estive-sses  estive-res está esteve 
estive-ra  estive-sse estiver estejamos — estivemos  estivé-ramos estivé-ssemos 
estive-rmos estejais  estivestes  estivé-reis — estivé-sseis — estive-rdes 
estejam — estiveram estive-ram — estivessem . estive- rem 


Presente do indicativo: estou, estás, está, estamos, estais, estão 
Presente do subjuntivo: esteja, estejas, esteja, estejamosm estejais, estejam 
Pretérito perfeito do indicativo: estive, estive-ste, esteve, estivemos, estivestes, 
estiveram 

pretérito mais-que-perfeito: estive-ra, estive-ras, estive-ra, estivé-ramos, estivé-reis, 
estive-ram 

pretérito imperfeito do subjuntivo: estive-sse, estive-sses, estive-sse, estivé-ssemos, 
estivé-sseis, estive-ssem 


futuro do subjuntivo: estive-r, estive-res, estive-r, estive-rmos, estive-rdes, estive-rem 


- nota da ledora: quadro de destaque na página: 
OBSERVAÇÕES: 

1. O presente do subjuntivo não utiliza o radical do presente do indicativo. Isso ocorre 
com todos os verbos cuja primeira pessoa do singular do presente do indicativo termina 
em -ci ou em -ou (scifsaiba, dou/dê, heilhaja, vou/vá, sou/seja), além do verbo-querer 
(quero/queira). A conjugação do imperativo segue o esquema estudado. 

2. Atente para as formas do presente do subjuntivo: na língua culta, deve-se usar 

esteja e não "esteje". 

- fim da nota. 


Presente do indicativo: dou dás dá damos dais dão 

Presente do subjuntivo: dê dês dê demos deis deem 

Pretérito perfeito do indicativo: dei de-ste deu demos deste deram 

Pretérito mais-que -perfeito do indicativo: de-ra de-ras de-ra dé-ramos dé-reis de-ram 
Pretérito imperfeito do subjuntivo: de-sse de-sses de-sse dé-ssemos dé-sseis de-ssem 
Futuro do subjuntivo: de-r de-res de-r de-rmos de-rdes de-rem 


SEGUNDA CONJUGAÇÃO 

aprazer 

presente do indicativo: apraz-o aprazes apraz aprazemos aprazeis aprazem 
presente do subjuntivo: apraz-a apraz-as apraz-a apraz-amos apraz-ais apraz-am 
pretérito perfeito do indicativo: aprouve aprouve-ste aprouve aprouvemos aprouvestes 
aprouveram 

pretérito mais-que-perfeito: aprouve-ra arouve-ras aprouve-ra aprouvé-ramos 
aprouvé-reis aprouve-ram 

pretérito imperfeito do subjuntivo: aprouve-sse aprouve-sses aprouve-sse 
aprouvé-ssemos aprouvé-sseis aprouvessem 

futuro do subjuntivo: aprouve-r aprouve-res aprouver aprouve-rmos aprouver-des 
aprouve-rem 


- nota da ledora: quadro em destaque, na página 


1. A única irregularidade no presente do indicativo desse verbo e dos que a ele se 
assemelham - prazer, comprazer e desprazer - é a terceira pessoa do singular, que não 
apresenta a desinência -e. 
2. Desprazer e prazer seguem o modelo de aprazer em todos os tempos. Acredite: prazer 
é verbo ("Prouve a Deus que o filho não sofresse") e normalmente é usado apenas na 
terceira pessoa do singular e na terceira pessoa do plural. 

3, Comprazer segue o modelo de aprazer. 

No pretérito perfeito do indicativo e tempos derivados, pode também ser conjugado 
regularmente; há, portanto, duas formas possíveis para esses tempos: 
comprouve/comprazi, comprouveste/comprazeste,... 

- fim da nota. 


presente do indicativo: 
caib-o 

cabes 

cabe 

cabemos 

cabeis 

cabem 


presente do subjuntivo: 
caib-a 

caib-as 

caib-a 

caib-amos 

caib-ais 

caib-am 


pretérito perfeito do indicativo: 
coube 

coube-ste 

coube 

coubemos 

coubestes 

couberam 


pretérito mais-que-perfeito do indicativo: 
coube-ra 

coube-ras 

coube-ra 

coube-ramos 

coube-reis 

coube-ram 


pretérito imperfeito do subjuntivo: 
coube-sse 

coube-sses 

coube-sse 

coubé-ssemos 

coubé-sseis 


coube-ssem 


futuro do subjuntivo: 
coube-r 

coube-res 

coube-r 

coube-rmos 
coube-rdes 
coube-rem 


dizer 
presente do indicativo: dig-o dizes diz dizemos dizeis dizem 

presente do subjuntivo: dig-a dig-as dig-a dig-amos dig-ais dig-am 

pretérito imperfeito do indicativo: disse disse-ste disse dissemos dissestes disseram 
pretérito-mais-que perfeito: disse-ra disse- ras disse-ra dissé- ramos dissé-reis disse- ram 
pretérito imperfeito do subjuntivo: disse-sse disse-sses disse-sse dissé-ssemos 
dissé-sseis disse-ssem 

futuro do subjuntivo: disse-r disse- res disse-r disse- rmos disse- rdes disse-rem 


- nota da ledora: quadro de destaque na página - 
OBSERVAÇÕES 

1. Seguem esse modelo os derivados: bendisse- condizer, contradizer, desdizer, 
maldizer; predizer. 

2. Os futuros do indicativo desse verbo e seus derivados são irregulares, já que perdem a 
sílaba ze: direi, dirá, contradirei, desdirá são formas do futuro do presente; diria, 
contradiria, desdiria, bendiríamos são formas do futuro do pretérito. 

3. O particípio desse verbo e seus derivados é irregular: dito, bendito, contradito. 
- fim do quadro. 


fazer 
presente do indicativo: faço fazes faz fazemos fazeis fazem 

presente do subjuntivo: faç-a faç-as faç-a faç-amos faç-ais faç-am 

pretérito perfeito do indicartivo: fiz fize-ste fez fizemos fizestes fizeram 

pretérito mais-que-perfeito: fize-ra fize-ras fize-ra fizé-ramos fizé-reis fize-ram 
pretérito imperfeito do subjuntivo: fize-sse fize-sses fize-sse fizé-ssemos fizé-sseis 
fizessem 

futuro do subjuntivo: 


ze-r fize-res fize-r fize-rmos fize-rdes fize-rem 


- nota da ledora: quadro de destaque na página: 
OBSERVAÇÕES 

1. Seguem esse modelo: desfazer, liquefazer; perfazer; rarefazer; satisfazer; refazer. 

2. Os futuros do indicativo desse verbo e seus derivados são irregulares; já que perdem a 
sílaba ze: farei, refará, satisfaremos desfarão a forma do futuro do presente; faria, 
desfaria, refaríamos, satisfariam são formas do futuro do pretérito. 

3. O particípio desse verbo e seus derivados é irregular: feito, desfeito, liquefeito, 
satisfeito. - fim do quadro. 

- fim da nota. 


haver 
presente do indicativo: hei hás há laja houve havemos haveis hão 


presente do subjuntivo: haja hajas haja hajamos hajais hajam 
pretérito perfeito do indicativo: houve houveste houve houvemos houvestes 
houveram 

pretérito-mais-que-perfeito do indicativo: houve-ra houve-ras houve-ra houvé-ramos 
houvé-reis houve-ram 

pretérito imperfeito do subjuntivo: houve-sse houve-sses houve-sse houvé-ssemos 
houvé-sseis houve-ssem 

futuro do subjuntivo: houve-r houve- res houve-r houve-rmos houve-rdes houve-rem 


- nota da ledora: quadro de destaque na página- 
OBSERVAÇÃO: 

O presente do subjuntivo não utiliza o radical do presente do indicativo (heifhaja). 
O imperativo é obtido de acordo com o esquema conhecido. 

- fim do quadro. 


poder 
presente do indicativo: poss-o podes pode podemos podeis podem 

presente do subjuntivo: poss-a poss-as poss-a poss-amos poss-ais poss-am 

pretérito perfeito do indicativo: pude pudeste pôde pudemos pudestes puderam 

pretérito mais-que-perfeito do indicativo: pude-ra pude-ras pudera pudé-ramos pudé-reis 
pude-ram 

pretérito imperfeito do subjuntivo: pude-sse pude-sses pude-sse pudé-ssemos pudé-sseis 
pude-ssem 

futuro do subjuntivo: pude-r pude-res pude-r pude-rmos pude-rdes puderem 


- nota da ledora: quadro de destaque, na página: 
OBSERVAÇÃO 

A terceira pessoa do singular do pretérito perfeito do indicativo (pode) recebe acento 
circunflexo, diferencial de timbre de pode, terceira do singular do presente do 
indicativo. 

- fim do quadro. 


pôr 
presente do indicativo: 
ponh-o 

pões 

põe 

pomos 

pondes 

põem 


presente do subjuntivo: 
ponh-a 

ponh-as 

ponh-a 

ponh-amos 

ponhrais 

ponh-am 


pretérito imperfeito do indicativo: 


punha 
punhas 
punha 
púnhamos 
púnheis. 
punham 


pretérito perfeito do indicativo: 
pus 

puse-ste 

pôs 

pusemos 

pusestes 

puseram 


pretérito mais-que-perfeito do indicativo: 
puse-ra 

puse-ras 

puse-ra 

pusé-ramos 

pusé-reis 

puse-ram 


pretérito imperfeito do subjuntivo: 
puse-sse 

puse-sses 

pusesse 

pusé-ssemos 

pusé-sseis 

pusessem 


futuro do subjuntivo: 
puse-r 

puse-res 

puse-r 

puser-mos 

puse-rdes 

puse-rem 


- nota da ledora: quadro de destaque na página: 


OBSERVAÇÕES 


1. Atente para a diferença entre a terceira pessoa do singular e a terceira pessoa do 
plural do presente do indicativo (põe/ põem). 

2. Analise com atenção as formas do pretérito imperfeito do indicativo. 

3, Destaque-se a grafia das formas de toda a família : não existe a letra z (pus, pusemos, 
puseram, puser, pusermos, puserem pusesse, puséssemos, pusesses) 

4. O fato de o verbo pôr receber acento (diferencial da preposição por) não significa que 
seus derivados também serão acentuados (depor, propor, impor etc). 


derivado de pôr é acentuado. 


5. Preste atenção às formas do futuro do subjuntivo ("Se você puser a carta no correio”, 
e não "Se você pôr a carta no correio"). 

6. Todos os derivados do verbo pôr seguem exatamente esse modelo de conjugação: 
indispor; interpor; opor; pospor; predispor; pressupor, propor, recompor, repor, 
sobrepor; supor; transpor são alguns deles ("Se você compuser uma canção”, e não "Se 
você compor uma canção”; Se eles expuserem os quadros", e não "Se eles exporem os 
quadros"). 

7. O particípio do verbo pôr e seus derivados é irregular: posto, anteposto, composto, 
decomposto. 

- fim do quadro de destaque. 


querer 
presente do indicativo: 
quero 

queres 

quer 

queremos 

quereis 

querem 


presente do subjuntivo: 
queira 

queiras 

queira 

queiramos 

queirais 

queiram 


pretérito perfeito do indicativo: 
quis 

quise-ste 

quis 

quisemos 

quisestes 

quiseram 


pretérito mais-que-perfeito do indicativo: 
quise-ra 

quise-ras 

quise-ra 

quisé-ramos 

quisé-reis 

quise-ram 


pretérito perfeito do subjuntivo: 
quise-sse 

quise-sses 

quise-sse 

quisé-ssemos 

quisé-sseis 


quise-ssem 


futuro do subjuntivo: 
quise-r 

quise-res 

quise-r 

quise-rmos 
quise-rdes 
quise-rem 


- nota da ledora: quadro de destaque na página: 
1. O presente do subjuntivo não utiliza o radical da primeira pessoa do singular do 
presente do indicativo (quero/queira). 

2. Atente para a grafia: não existe a letra z em nenhuma forma do verbo querer (quis, 
quisemos, quiseram, quiser, quisermos, quiserem, quisesse, quiséssemos, quisessem). 
3. Como já vimos, requerer não segue a conjugação de querer. É irregular na primeira 
pessoa do singular do presente do indicativo (requeiro) e formas derivadas (requeira, 
requeiramos, requeiram). É regular no pretérito perfeito do indicativo e formas 
derivadas (requeri, requereu, requereram, requeresse, requerêssemos, requeressem). 

- fim do quadro. 


saber 
presente do indicativo: sei sabes sabe sabemos sabeis sabem 

presente do subjuntivo: saiba saibas saiba saibamos saibais saibam 

pretérito perfeito do indicativo: soube soube-ste soube soubemos soubestes souberam 
pretérito mais-que-perfeito do indicativo: soube-ra soube-ras soube-ra soubé-ramos 
soubé-reis soube-ram 

pretérito imperfeito do subjuntivo: soube-sse soube-sses soube-sse soubé-ssemos 
soubé-sseis soube-ssem 

fuuturo do subjuntivo: soube-r soube-res soube-r soube-rmos soube-rdes soube-rem 


- nota da ledora: quadro de destaque na página: 
OBSERVAÇÃO: 

O presente do subjuntivo não apresenta o radical da primeira pessoa do singular do 
presente do indicativo (sei/saiba). 

- fim da nota. 


ser 
Presente do indicativo: 
sou 


somos 
sois 
são 


Presente do subjuntivi 
seja 
sejas 
seja 


sejamos 
sejais 
sejam 


Pretérito imperfeito do indicativo: 
era 

eras 

era 

éramos 

éreis 

eram 


Pretérito perfeito do indicativo: 
fui 

fo-ste 

foi 

fomos 

fostes 

foram 


Pretérito mais-que-perfeito do indicativo: 
fo-ra 


fo-ras 


Pretérito imperfeito do subjuntivo: 
fo-sse 

fo-sses 

fo-sse 

fô-ssemos 

fô-sseis 

fo-ssem 


Futuro subjuntiv 
for 

fo-res 

for 

fo-rmos 

fo-rdes 

fo-rem 


- nota da ledora: quadro de destaque na página: 
1. O verbo ser é considerado anômalo, por apresentar grandes irregularidades. Atente 
para os diferentes radicais que existem em sua conjugação (sou/era/fui. 

2. O presente do subjuntivo não se forma a partir do radical do presente do indicativo 
(souiseja). O imperativo do verbo ser é o único que não obedece integralmente ao 


esquema conhecido. As duas segundas pessoas (tu e vós) do imperativo afirmativo 
apresentam formas independentes: sê (tu) e sede (vós), 
- fim do quadro. 


ter 
presente do indicativo: tenh-o tens tem temos tendes têm 

presente do subjuntivo: tenh-a tenh-as tenh-a tenh-amos tenh-ais tenh-am 

pretérito imperfeito do indicativo: tinha tinhas tinha tínhamos tínheis tinham 
pretérito perfeito do indicativo: tive tive-ste teve tivemos tivestes tiveram 

pretérito mais-que-perfeito do indicativo: tive-ra tive-ras tive-ra tivé-ramos tivé-reis 
tive-ram 

pretérito imperfeito do subjuntivo: tive-sse tive-sses tive-sse tivé-ssemos tivé-sseis 
tive-ssem 

futuro do subjuntivo: tive-r tive-res tive-r tive-rmos live-rdes tive-rem 


- nota da ledora: quadro de destaque na página: 
OBSERVAÇÕES 

1. Seguem esse modelo os derivados (ater, conter, deter, entreter, manter, reter, obter, 
suster). 

2. Note a diferença gráfica entre a terceira pessoa do singular e a terceira pessoa do 
plural do presente do indicativo: ele tem/eles têm. Nos verbos derivados, a diferenciação 
se faz de outra maneira: ele contém/eles contêm, ele mantém/eles mantêm. 

- fim do quadro. 


trazer 
presente do indicativo: 
trag-o 

trazes 

traz 

trazemos 

trazeis 

trazem 


presente do subjuntivo: 
trag-a 

trag-as 

trag-a 

trag-amos 

trag-ais 

trag-am 


pretérito perfeito do indicativo: 
trouxe 

trouxe-ste 

trouxe 

trouxemos 

trouxestes 

trouxeram 


pretérito mais-que-perfeito do indicativo: 


trouxe-ra 
trouxe- ras 
trouxe-ra 
trouxé- ramos 
trouxé-reis 
trouxe- ram 


pretérito imperfeito do subjuntivo: 
trouxe-sse 

trouxe-sses 

trouxe-sse 

trouxé-ssemos 

trouxé-sseis 

trouxe-ssem 


futuro do subjuntivo: 
trouxe-r 

trouxe-res 

touxe-r 

trouxe-rmos 
trouxe-rdes 
trouxe-rem 


- nota da ledora: quadro de destaque na página: 
OBSERVAÇÃO 

Os futuros do indicativo desse verbo são irregulares, já que perdem a sílaba ze; 

trarei, trarás, trará... (para o futuro do presente); traria, trarias, traria... (para o futuro do 
pretérito). 

- fim do quadro. 


ver 
Presente do indicativo: vej-o vês vê vemos vedes vêem 

presente do subjuntivo: vej-a vej-as vej-a vej-amos vej-ais vej-am 

Pretérito imperfeito do indicativo: vi vi-ste viu vimos vistes viram 

Pretérito mais-que-perfeito do indicativo: vi-ra vi- ras vi-ra ví-ramos ví-reis vi-ram 
pretérito imperfeito do subjuntivo: vi-sse vi-sses vi-sse ví-ssemos ví-sseis vi-ssem 
futuro do subjuntivo: vi-r vi-res vi-r vi-rmos vi-rdes vi-rem 


- nota da ledora: anúncio de um Biscoito, e o paralelo feito pela propaganda, com a foto 
de uma mulher africana, tendo em torno do pescoço vários colares em formato de 
argola, que a mantém com o pescoço ereto e longilíneo, com a seguinte legenda: 
Anúncio mais para ser visto do que comentado. Linda foto da mulher; espirituosa 
associação entre seu "colar" e os biscoitos Calipso. Mas aproveite o ensejo para estudar 
as irregularidades do verbo ver. - a seguir: quadro de destaque na página: 


OBSERVAÇÕES: 

1. Atente para a forma da terceira pessoa do plural do presente do indicativo: vêem. Não 
confunda com a forma correspondente do verbo vir: vêm. 

2. Seguem esse modelo os derivados: antever, entrever, prever, rever. 

3. O particípio de ver e seus derivados é irregular: visto, previsto, revisto. 


2 INTRODUÇÃO 


Está claro que a estrutura da capital é igualmente ''complemento” em 
todas essas construções: “completa” as palavras que a precedem. Em a, é com- 
plemento do verbo distanciar — complemento verbal; em b, é complemento 
de substantivos (distância e distanciamento), de adjetivos (distante e distancia- 
do) e de advérbios (longe — e podia ser distante adv. — e perto) — comple- 
mento nominal, complemento de ''nomes”. 


Como se vê, nome! é termo abrangente — abrange as classes substantivo, 
adjetivo e advérbio: nome substantivo, nome adjetivo e nome advérbio. 

Podemos apresentar as palavras regentes — as grandes palavras da fra- 
se, aquelas que regem outras? — numa figuração binária de diagrama-árvore 
classificatório: 


palavras regentes 


verbo nomes 
ss a 
Ea E 
nuclear pentoRoo 
substantivo adjetivo advérbio 


Concluindo: assim como há verbos que, por seus traços semânticos, pre- 
vêem, exigem ou regem complemento(s), há também nomes na mesma situação: 
substantivos, adjetivos e advérbios que regem complemento(s). É o que se chama 
“regência nominal”, matéria deste dicionário. 


4. Nomes ““transitivos” 


Voltemos à frase-exemplo (2) O rapaz colocou os livros na estante, Um 
verbo (colocar) com dois complementos (os livros e na estante). 

Verbos assim, que regem complemento(s), levam a classificação tradicio- 
nal de ““transitivos"": a significação do verbo passa, “'transita”"3, para o(s) com- 
plemento(s), com o qual (ou os quais) se “completa”. 


Está claro que essa terminologia difere das que usam “nome” como sinônimo de “'subs- 
tantivo”, Mas a NGB, que lista “pronome: substantivo, adjetivo”, devia ter levado a 
coerência a “nome: substantivo, adjetivo” e, nos dois casos, completado com “advérbio” 
Embora palavra instrumental, não “grande palavra”, a preposição também rege: seu 
complemento (complemento preposicional ou objeto da preposição) é sempre um sin- 
tagma nominal (Prep + SN). 

Interpretação tradicional, porque originariamente pensava-se esse “transitar” como 
passar de uma voz para outra, da ativa para a passiva: vendem terrenos — terrenos são 
vendidos, vendem-se. Nesta visão, verbos que regem complemento mediante preposição 
eram dados como “intransitivos"* (precisam de livros =* “os livros são precisados); para 
diferençá-los dos intransitivos que não regem complemento, houve à classificação de 
“(intransitivos) relativos”. 


4, Prover, que significa "abastecer, suprir”, segue a conjugação do verbo ver apenas no 
presente do indicativo e formas derivadas (provejo, provês, provê, provemos, provedes, 
provêem; proveja, provejas, proveja, provejamos, provejais, provejam), Nos demais 
tempos, prover é absolutamente regular (provi, proveu, proveram, provera, provesse, 
provêssemos, provessem, provermos, proverem). - 

fim do quadro. 


TERCEIRA CONJUGAÇÃO 


ir 
Presente do indicativo: vou vais vai vamos ides vão 

presente do subjuntivo: vá vás vá vamos vades vão 

pretérito imperfeito do indicativo: ia ias ia íamos feis iam 

pretérito perfeito do indicativo: fui fo-ste foi fomos fostes foram 

pretérito mais-que-perfeito do indicativo: fo-ra fo-ras fo-ra fô-ramos fô-reis foram 
pretérito imperfeito do subjuntivo: fo-sse fo-sses fo-sse fô-ssemos fô-sseis fo-ssem 
futuro do subjuntivo: fo-r fo-res fo-r fo-mos fo-rdes fo-rem 


- nota da ledora: quadro de destaque na página: 
1. O verbo ir também é considerado anômalo, dadas as acentuadas irregularidades que 
apresenta. Note a variação dos radicais (vou, ia, fui). 

2. Atente para a diferença entre a segunda pessoa do plural do presente do indicativo e a 
segunda pessoa do plural do presente do subjuntivo: ides/vades. 

3. As formas do pretérito perfeito e tempos derivados dos verbos ir e ser são idênticas: 
somente pelo contexto em que se encontram é que se pode perceber de qual verbo se 
trata (Fui ao cinema e fui maltratado pelo bilheteiro" - a primeira forma fui é do verbo 
ir; a segunda é do verbo ser. Ponha a frase no futuro para que se evidencie a diferença: 
"Irei ao cinema e serei maltratado pelo bilheteiro). 

4. O verbo ir, além de anômalo, é considerado abundante, já que apresenta duas formas 
para o mesmo caso ( nós vamos ou imos, no presente do indicativo) 

- fim do quadro. 


vir 
Presente do indicativo: venh-o vens vem vimos vindes vêm 

presente do subjuntivo: venh-a venh-as venh-a venh-amos venh-ais venh-am 
pretérito imperfeito do indicativo: vinha vinhas vinha vínhamos vínheis vinham 
pretérito perfeito do indicativo: vim vie-ste veio viemos viestes vieram 

pretérito mais-que-perfeito do indicativo: vie-ra vie-ras vie-ra vié-ramos vié-reis 
vie-ram 

pretérito imperfeito do subjuntivo: vie-sse vie-sses vie-sse vié-ssemos vié-sseis vie- 
ssem 

fututo do subjuntivo: vie-r vie-res vie-r vie-rmos vie-rdes vie-rem 


- nota da ledora: quadro de destaque na página: 
OBSERVAÇÕES 

1. Atente para a diferença gráfica entre as terceiras pessoas do presente do indicativ 
ele vem/eles vêm. Compare essas formas com as correspondentes do verbo ver ele 
vêteles vêem). 


2. Seguem esse modelo os verbos advir, convir, desavir-se (desentender-se), intervir, 
provir, sobrevir. Nesses verbos, a diferenciação gráfica entre as terceiras pessoas do 
presente do indicativo se faz de outra maneira: ele convém/eles convêm, ele 
intervém/eles intervêm. Atente nas formas desses verbos no pretérito perfeito e tempos 
derivados ("Eu intervim na discussão entre os dois"; "O problema só será resolvido se 
você intervier"). 

3.0 particípio de vir e seus derivados é irregular: vindo, convindo, intervindo. Essa 
família de verbos é a única da língua portuguesa que apresenta particípio e gerúndio 
iguais ("Vem chegando a madrugada"/ "Vem vindo a madrugada"; "Já tinham chegado 
todos os alunos""á tinham vindo todos os alunos". 

- fim do quadro. 


ATIVIDADES 
1. Observe o modelo: 

Estou muito cansado. Não acredito que você não ( ). (estar) 
Estou muito cansado. Não acredito que você não (esteja). 

a) Estamos muito chateados. Não é possível que vocês não ( ). 
b) Estou muito contente. Não é possível que tu não ( ). 

c) Estás muito alegre. Não é possível que ela não ( ) 

d) Estais muito preocupados. É possível que eles também ( ) 
e) Estou muito ansioso! É impossível que vós não ( ). 

) Eles estão muito satisfeitos. Não é possível que nós não ( ) 


2. Observe o modelo: 
Jamais ( ) lá; se um dia ( ), ficará satisfeito. (ir) Jamais (foi) lá; se um dia (for), ficará 
satisfeito. 

a) Jamais ( ) lá; se um dia ( ), ficaremos satisfeitos. (estar) 

b) Jamais ( ) seu donativo; se um dia ( ), será bem-vindo. (dar) 

) Jamais nos ( ) esse comportamento; se um dia nos ( ), teremos abandonado nossos 
princípios. (aprazer) 

d) Jamais ( ) três carros nessa garagem; se um dia ( ), será um verdadeiro milagre. 
(caber) 

e) Jamais ( ) esse tipo de coisa; se um dia ( ), terei mudado de nome. (dizer) 

£) Jamais o ( ); se um dia o ( ), terás mais orgulho de ti. (contradizer) 

£) Jamais ( ) esse tipo de proposta; se um dia ( ), poderás arrepender-te. (fazer) 

h) Jamais ( ) suas vontades; se um dia ( ), ficarei desapontado comigo. (satisfazer) 

1) Jamais ( ) algo entre eles; se um dia ( ), será uma surpresa. (haver) 

j) Jamais ( ) sua presença; se um dia ( ), teremos mudado de opinião. (querer) 

1) Jamais ( ) a verdade; se um dia ( ), ficará desiludida. (saber) 

m) Jamais ( ) infelizes; se um dia ( ), farão o possível para que as coisas mudem. (ser) 
n) Jamais ele ( ) seus amigos; se um dia ( ), serão bem-vindos. (trazer) 


3. Observe o modelo: 
Se eu ( ) escolher, ( ) aqui definitivamente. (poder, ficar). 

Se eu pudesse escolher, ficaria aqui definitivamente. 

a) Se nós ( ) os causadores da tragédia, (. ) nossa responsabilidade. (ser; assumir) 
b) Se ele ( ) auxílio, nós ( ) o carro e ( ) a viagem. (trazer; consertar; continuar) 
c) Se a roupa ( ), você ( ) com ela à reunião. (caber; ir) 

d) Se ele se ( ) a ajudar, as coisas ( ) mais fáceis. (dispor; ser) 

e) Se o diretor nos ( ) mais tempo, ( ) o trabalho. (dar; terminar) 


f) Se seu procedimento ( ) com o cargo que ocupa, não ( ) tantos protestos. 
(condizer; haver) 

g) Se a mistura se ( ), a experiência ( ) um sucesso. (liquefazer; ser) 

h) Se todos os convidados ( ) ao concerto, o teatro ( ) superlotado. (ir; ficar) 
i) Se nós ( ), ( ) uma oportunidade a ela. (poder; dar) 

j) Se você ( ), nossa vida ( ) melhor. (querer; ser) 

1) Se eles ( ) a verdade, ( ) revoltados. (saber; ficar) 

m) Se ninguém ( ) lá, não ( ) problema para cancelar o evento. (estar; haver) 
n) Se ele a ( ) com essa roupa, ( ) enlouquecido. (ver; ficar) 

0) Se você ( ) a serenidade, ( ) condição de pensar melhor. (manter; ter) 


4. Reescreva as frases abaixo, substituindo a forma verbal composta pela forma verbal 
simples correspondente, Há alguma alteração de significado nas frases com a 
substituição? 

a) Eles jamais (tinham vindo) aqui. 

b) Ele (tinha feito) aquilo por vingança. 

o) (Haviamos trazido) o equipamento necessário para a experiência. 

d) (Tinha havido) um problema com o motor do carro. 

e) Ela o (tinha visto) com outra mulher na festa. 

£) (Tinhas anteposto) teus interesses aos da classe. 

£) Notamos que o ar se (tinha rarefeito). 

h) Nada se (tinha apurado) até então. 

1) Nunca (tínhamos estado) ali. 

j) Soubemos que ele (havia dito) a verdade no tribunal. 

1) Custou-me crer que todo o estoque (havia cabido) numa única caixa. 

m) Já (havias ido) lá? 

n) Percebi que ele se (havia mantido) sereno durante o debate e que um simples gesto 
seu (havia detido) os mais nervosos. 


5. Reescreva as frases propostas, transformando os tempos verbais de acordo com o 
modelo: 

Ele sempre (toma) atitudes estranhas. 

Ele sempre (tomava) atitudes estranhas. 

a) Eu sempre (ponho) os livros na biblioteca. 

bJEla sempre (dispõe) de argumentos irrefutáveis. 

c) Sempre (contrapomos) teses consistentes ao que ele diz. 
d) Você sempre (supõe) erros dos adversários. 

e) Nós sempre (vamos) ao teatro. 

f) Ele sempre (vem) a este restaurante. 

£) Essas atitudes não (convêm) a ninguém. 

h) (Prevemos) um futuro melhor. 

1) Nunca (revôs) teu projeto de vida? 

j) Ela nunca se (indispõe) com os pais? 

1) Você não se (predispõe) a interceder? 

m) Você nunca (intervém) nessa briga? 

n) De que (provém) sua desconfiança? 


6. Observe o modelo: 
Seeu( ),( ) à Grécia. (poder, ir) 


Se eu puder, irei à Grécia 
a) Se ele se ( ) a ajudar, tudo ( ) bem. (dispor; terminar) 

b) Se você ( ) favoravelmente a nós, ( ) absolvidos. (depor; ser) 

c) Se nós nos ( ) um com o outro, ( ) a sociedade. (indispor; desfazer) 

d) Se você não se ( ) financeiramente, ( ) para a casa paterna. (recompor; voltar) 
e) Se ( ) as últimas barreiras, ( ) nossa esperança transformar-se em realidade. 
(transpor; ver) 

f) Se a substância se ( ), (.) um precipitado escuro no fundo do tubo de ensaio. 
(decompor; surgir) 

£) Se você a ( ), ( ) que não é mais a mesma pessoa. (ver; perceber) 

h) Se nós ( ) os cálculos, ( ) os resultados para os acionistas. (rever; trazer) 

1) Se você ( ) suas vontades, ( ) sua própria futilidade. (satisfazer; perceber) 

j) Se ninguém se ( ) veementemente, ele não ( ) (opor; desistir) 

1) Se( ) nosso projeto, ( ) a adesão de todos. (expor; obter) 

m) Se tu nos ( ) as provas documentais, ( ) apoio a tua causa. (trazer; dar) 

n) Se o interesse da sociedade se ( ) aos privilégios individuais, ( ) um novo país. 
(sobrepor; haver) 

0) Se você ( ) o ímpeto, certamente ( ) o melhor possível. (conter; fazer) 


7. Utilize os verbos entre parênteses no tempo e modo apresentados na frase-modelo: 
Ele ainda não (compôs) nenhuma canção de sucesso. 

a) Eu não ( ) nenhum recurso. (interpor) 

b) Ela não se ( ) a colaborar? (predispor) 

o) Por que você não ( ) para pôr ordem na casa? (intervir) 

d) Poucos ( ) durante a discussão. (intervir) 

e) Criticaram-me porque não ( ) no conflito. (intervir) 

£) De onde ( ) esse material suspeitíssimo? (provir) 

£) Os congressistas (. ) que aquela não era a melhor forma de redigir a lei. (convir) 
h) Por que te ( ) a um projeto tão inovador? (opor) 

i) As maiores empresas não ( ) no processo. (intervir) 

j) Eu me ( ) com os colegas por não aceitar o sistema de trabalho vigente. (desavir) 
1) Todos desejam saber por que você não ( ) na briga. (intervir) 

m) Não ( ) porque não nos convocaram. (intervir) 

n) Os líderes ( ) que nenhum outro recurso deveria ser tentado. (convir) 

0) Os alunos se ( ) calados durante a conferência. No final, não se ( ) é externaram, 
com aplausos calorosos, a admiração pelo escritor. (manter; conter) 


3 VERBOS DEFECTIVOS 
Chamam-se defectivos os verbos que não possuem conjugação completa, ou seja, 
deixam de ser flexionados em algumas formas. 

Em geral, o fator determinante da classificação de um verbo como defectivo é de 
natureza morfológica ou cufônica. Se fosse completo, o verbo falir, por exemplo, 
apresentaria, no presente do indicativo, "eu falo, tu fales, ele fale". Falo é forma do 
presente do indicativo de falar; fales e fale são do presente do subjuntivo do mesmo 
verbo falar. Isso implicaria um problema morfológico, ou seja, formas iguais para 
verbos diferentes. 

Convém dizer que esse argumento não se aplica a todos os verbos que apresentam 
formas iguais. Trazer e tragar, por exemplo, não são defectivos, mas apresentam formas 
idênticas (trago é primeira pessoa do singular do presente do indicativo dos dois 


verbos). Ir e ser também apresentam formas idênticas (fui, fora, fosse, for), mas não são 

defectivos. 

Se fosse completo, o verbo computar apresentaria no presente do indicativo formas 

como "computo, computas, computa" - palavras de sonoridade um tanto quanto 

"suspeita". Por isso o verbo computar é dado nas gramáticas e dicionários como 

defectivo. 

Esses motivos nem sempre conseguem impedir o uso efetivo de formas verbais 

consideradas oficialmente "erradas". O próprio verbo computar é um exemplo disso. 

Com o desenvolvimento e a popularização dos computadores, não há quem não diga 
'computa". Na prática, esse verbo acaba sendo conjugado em todos os tempos, modos e 

pessoas. 

Insistimos em que os preceitos colocados pela gramática normativa nem sempre 

condizem com o uso cotidiano da língua. Mas, no texto formal escrito, é mais do que 

recomendável que você procure seguir os padrões da língua culta. 

Você verá a seguir que o problema dos verbos defectivos ocorre basicamente no 

presente do indicativo e formas derivadas (presente do subjuntivo e imperativos). 


Para estudar os verbos defectivos, convém dividi-los em dois grupos. 


PRIMEIRO GRUPO 
Verbos que, no presente do indicativo, deixam de ser conjugados apenas na primeira 
pessoa do singular. Consequentemente, não apresentam presente do subjuntivo e 
imperativo negativo. O imperativo afirmativo se limita às pessoas diretamente 
provenientes do presente do indicativo (tu e vós). E o caso de abolir, aturdir, banir, 
carpir, colorir, delinguir, demolir, exaurir, explodir, extorquir, retorquir, entre outros. 


abolir 

Presente do indicativo: 
eu- 

tu aboles 

ele abole 

nós abolimos 

vós abolis 

eles abolem 


Imperativo afirmativo: 


abole tu 


aboli vós 


SEGUNDO GRUPO 
Verbos que, no presente do indicativo, são conjugados apenas na primeira e na segunda 
pessoas do plural (nós e vós). Quando você procura um verbo deste grupo no dicionário, 
costuma encontrar explicações técnicas como "no presente do indicativo, só é 
conjugado nas formas arrizotônicas". Você já sabe que forma arrizotônica é aquela em 


que a tonicidade está fora do radical, como em falamos. A tonicidade está no -a-, fora 
do radical (fal-). 

Os verbos deste grupo não possuem presente do subjuntivo e imperativo negativo. O 
imperativo afirmativo se limita à forma diretamente retirada do presente do indicativo. 
E o caso de adequar, aguerrir, combalir, comedir-se, falir, fornir, foragir-se, precaver, 
reaver, remir. 


falir 
presente do indicativo: 
eu- 

tu- 

ele- 

nós falimos 

vós falis 

eles 


imperativo afirmativo: 


fali vós 


adequar 
presente do indicativo: 
eu 

u 

ele 

nós adequamos 

vós adequais 

eles - 


imperativo afirmativo: 


adequai vós 


precaver 
presente do indicativo: 
eu- 

uu- 

ele- 

nós precavemos 

vós precaveis 

eles - 


imperativo afirmativo: 


precavei vós 


nota da ledora: quadro de destaque na página: 
Precaver não deriva de ver, nem de vir. Não existem as formas “precavejo, precavo, 
precavenho". No pretérito perfeito do indicativo e tempos derivados, comporta-se como 
verbo regular: precavi, precaveste, precaveu 
Alguns autores admitem a conjugação do verbo adequar nas formas arrizotônicas do 
presente do subjuntivo (adegemos, adegueis), o que permitiria também a conjugação 
dessas mesmas formas do imperativo negativo e da primeira do plural do imperativo 
afirmativo. 

- fim do quadro. 


rever 
Presente do indicativo: eu - tu - ele-, nós reavemos, vós reaveis, eles- 
Imperativo afirmativo: eu - tu- ele- nos-, reavei vós, - 


- nota da ledora; quadro de destaque na página: 
OBSERVAÇÕES 

Na prática, pode-se dizer que reaver é conjugado como haver, mas só existe nas formas 
em que o verbo haver apresenta a letra v. Observe com atenção o pretérito perfeito do 
indicativo: reouve, reouveste, reouve, reouvemos, reouvestes, reouveram. 

1. Convém repetir que os verbos defectivos são conjugados normalmente nos pretéritos 
e futuros. São mais do que corretas as formas como aboli, adeguei, explode, fali, 
precavi, demoli, aboliu, adequou, explodiu, faliu, precaveu, demoliu. 

2. para suprir uma forma dada como inexistente costuma-se recorrer a verbos sinônimos 
ou a expressões equivalentes. Em vez de dizer - eu me precavo/precavenho/precavejo - 
diga - eu me acautelo/previno; em vez de a empresa fale, diga - a empresa vai à 
falênciafvai falir; em vez de - o texto se adequa, diga - o texto se adapta/ é adequado. 

3. São considerados verbos defectivos também os verbos impessoais e os unipessoais, 
conjugados apenas de algumas formas por questão de significado. Não faz sentido, por 
exemplo, dizer "Eu chovo", ou "Ela alvoreceu ". Chover e alvorecer, como todos os 
verbos que indicam fenômenos naturais, são impessoais e, por isso não têm sujeito, e 
são conjugados apenas na terceira pessoa do singular. Também são impessoais 
amanhecer, anoitecer, chuviscar, estiar, gear, orvalhar, relampejar, trovejar e ventar. 

Os unipessoais exprimem vozes de animais e são geralmente conjugados na terceira 
pessoa do singular e na terceira pessoa do plural: "O cão latia insistentemente”, " 
cavalos relinchavam assustados” . observe que também não faz sentido dizer " eu 
relincho" ou *” tu latiste " . Os outros verbos unipessoais exprimem acontecimento, 
necessidade; acontecer, convir, ocorrer, suceder. É possível empregar os verbos 
impessoais ou unipessoais em sentido figurado. É o que acontece com " Quando esse 
dia chegar, os brasileiros amanhecerão para um novo tempo" ou " choveram faltas 
violentas durante o jogo". 

- fim do quadro de destaque. 


4 VERBOS ABUNDANTES 

Verbos abundantes são aqueles que apresentam mais de uma forma para determinada 
flexão. Esse fenômeno costuma ocorrer no particípio, em que, além das formas 
regulares, terminadas em -ado ou -ido, surgem as formas irregulares, também chamadas 
curtas ou breves. Observe a relação abaixo: 

primeira conjugação: 

Infinitivo impessoal, particípio regular, e particípio irregular 


aceitar aceitado aceito 
entregar entregado entregue 
enxugar enxugado enxuto 
expressar expressado expresso 
expulsar expulsado expulso 
findar findado findo 
isentar isentado isento 
limpar limpado limpo 
matar matado morto 
salvar salvado salvo 
segurar segurado seguro 
soltar soltado solto 


segunda conjugação: 
no infinitivo impessoal, no particípio regular e no particípio irregular. 


acender acendido aceso 
benzer benzido bento 
eleger elegido eleito 
morrer morrido morto 
prender prendido preso 
suspender suspendido suspenso 


terceira conjugação: 
no infinito pessoal, no particípio regular e no particípio irregular 


emergir emergido emerso 
expelir expelido expulso 
exprimir exprimido expresso 
extinguir extinguido extinto 
imergir imergido imerso 
imprimir imprimido impresso 
inserir inserido inserto 
omitir omitido omisso 
submergir submergido submerso 


- nota da ledora: quadro de destaque na página; 

1. Os particípios regulares são empregados normalmente com os auxiliares ter e haver; 
os particípios irregulares são normalmente empregados com os auxiliares ser, estar: 
ler/haver elegido - serfestar eleito 

ter/haver imprimido - ser/estar impresso 

2. Ganhar, gastar e pagar são abundantes: 


ganhado/ganho; gastado/gasto; pagado/ pago são seus particípios. As formas irregulares 
podem ser usadas com os auxiliares ser, estar, ter e haver; as formas regulares, somente 
com ter e haver: ter/haver/ser/estar/ganho/gasto/pago, ter/haver ganhado/gasto/pagado. 
3. pegar e chegar, na língua culta, apresentam apenas o particípio regular: pegado e 
chegado. 

4. Abrir ( e derivados ) , cobrir (e derivados ), escrever ( e derivados ), apresentam 
particípios irregulares, aberto, reaberto, entreaberto; coberto, recoberto; encoberto; 
descoberto; escrito; reescrito; subscrito. 

- fim do quadro. 


ATIVIDADES 


1. Nas frases abaixo, seria preciso empregar um verbo defectivo justamente numa das 
flexões condenadas pela língua culta. Sugira formas de completar as frases, utilizando 
sinônimos ou locuções verbais: 

a) É possível que se ( ) aquela casa na semana que vem. (demolir) 

b) É desejável que se ( ) essa exigência descabida. (abolir) 

c) É provável que se ( ) aquele muro. (colorir) 

d) É possível que as fontes de energia se ( ) antes do tempo previsto. (exaurir) 

e) É indispensável que se ( ) daqui todo foco de corrupção. (banir) 


2. Proceda como no exercício anterior. 
a) É indispensável que eu ( ) meus documentos. (reaver) 

b) É preciso que nós nos ( ) (precaver) 

c) É desejável que os novos funcionários se ( ) às necessidades da empresa. 
(adequar) 

d) Eu sempre me ( ) contra riscos. (precaver) 

e) Muitas pessoas não ( ) sua linguagem à situação em que se encontram. 
(adequar) 

£) Ele só ( ) seus direitos quando recorre à justiça. (reaver) 


3, Utilize os verbos entre parênteses no tempo e modo do modelo: 
O retirante não se precaveu contra as dificuldades da viagem. 

a) Ela ( ) o patrimônio perdido? (reaver) 

b) Eu não me ( ) e ( ) prejuízos com a enchente. (precaver; ter) 

o) Nós ( ) tudo o que nos pertencia. (reaver) 

d) Você ( ) a carga ao espaço disponível? (adequar) 

e) O Congresso ainda não ( ) muitas das leis do tempo da ditadura. (abolir) 

£) Muitas empresas () por causa da queda do poder aquisitivo da classe média. (falir) 
g) Elase ( )e( ) 0 pior. (precaver; afastar) 

h) A herdeira ( ) os bens deixados pelo paí. (reaver) 

i) () o que nos pertencia. (reaver) 


4. Preencha as lacunas com a forma apropriada do particípio verbal. Indique as frases 
em que se pode usar mais de uma forma. 

a) O candidato foi ( ) com mais de duzentos mil votos. Muitos dos que o haviam ( ) 
na eleição anterior votaram nele novamente. (eleger) 

b) Ele jamais foi ( ) pelos colegas de trabalho. Diziam que no passado ele tinha ( ) 
gordas propinas de uma poderosa multinacional. (aceitar) 


c) O imposto já foi ( ). Menos mal, porque todo o dinheiro deste mês já foi ( ), e não 
há perspectiva de que outro seja ( ) (pagar, gastar; ganhar) 

d) Aquela altura, já poderia ter ( ) seus débitos, se não tivesse ( ) todo o dinheiro 
que tinha ( ) (pagar, gastar; ganhar) 

e) Assim que cheguei, fui informado de que a polícia já havia ( ) e já o tinha ( ), 
(chegar; pegar) 

£) Ele havia ( ) o portão. De lá, podia ver o que se passava sem ser ( ) Dessa forma, 
foi-lhe possível certificar-se de tudo o que havia sido ( ) e ( ) pelo ex-proprietário do 
imóvel, Valera a pena ter ( ) (entreabrir; ver; dizer, escrever, ir) 


5 AS PARTICULARIDADES DA CONJUGAÇÃO DOS VERBOS E OS 
DICIONÁRIOS 

Você estudou neste capítulo os principais verbos irregulares, defectivos e abundantes. 
Você deve ter notado que vários desses verbos são de uso muito frequente - como pôr, 
ver, vir, ser, haver, estar. Nesses casos, é necessário que você esteja apto a usá-los com 
segurança a fim de não desrespeitar o padrão culto da língua. Você estudou também 
verbos de uso mais limitado - como cerzir, carpir, remir. Nesses casos, é bastante 
provável que, mesmo depois de tê-los visto em nosso livro, você tenha alguma dúvida 
quando precisar empregá-los. 

Eles estão aqui justamente para constituir um arquivo que você possa consultar a fim de 
esclarecer suas incertezas. É pouco provável que um dia você precise usar um verbo 
como moscar, normalmente pronominal (moscar-se). Mas, se realmente for necessário, 
consulte um dicionário. Reproduzimos, a seguir, o verbete moscar do dicionário de 
Aurélio Buarque de Holanda Ferreira. Além do significado do verbo, você encontra 
valiosas informações sobre sua conjugação: moscar. V. int. e p. 1. Fugir das moscas, 
como o gado. 2. Fig. Desaparecer, sumir-se, safar-se: "nada mais tenho que fazer aqui! 
Musco-me! Ponho-me ao fresco!" (Aluísio Azevedo, O mulato, p. 246). (irreg. O o da 
raiz muda-se em u nas formas rizotônicas. 

Além disso, o c transforma-se em qo antes de e (v. trancar). Pres. ind.: musco, moscas, 
musca, moscamos, moscais, muscam; imperat.: mosca, moscai, etc.; pres. sub).:musque, 
musques, musque, mosquemos, mosqueis, musquem.) 


TEXTOS PARA ANÁLISE 

-nota da ledora: propaganda na Dupont, na página, com o seguinte teor: 

Você come, dorme, anda., fala, escuta, ri, chora, mora, estuda, trabalha, viaja, voa, 
cozinha, veste, usa, sobe, desce, para, dirige, Iê, corre, joga, sara, imprime, segura, 
veleja, vai a praia com a Du Pont e nem está sabendo disso. A comida que você come 
chega a sua casa graças aos defensivos agrícolas da Du Pont. O sapato que você usa é 
feito com matéria prima fornecida pela Du Pont A tinta do seu automóvel é da 

Du Pont Os explosivos da Du Pont são responsáveis pela extração de 80% do nosso 
minério de ferro Os gases que gelam sua geladeira e seu ar condicionado tem o nome de 
Freon um produto da Du Pont Lycra você conhece. Está em maiôs, jeans e roupas 
intimas Lycra é da Du Pont Muita coisa que você lê talvez até mesmo este anúncio é 
feito com material apropriado fornecido pela Du Pont industria gráfica Agora você já 
sabe a Du Pont está o tempo todo ao seu lado Nisso tudo e em toda uma infinidade de 
coisas que fazem parte do nosso cotidiano Dia e noite Sempre DuPont. 


INTRODUÇÃO 8 


Ora, o verbo colocar tem correspondentes nominais por derivação sufi- 
xal: colocação, colocado. Com o primeiro destes podemos usar os mesmos 
dois complementos do verbo derivante: 

(6) Foi rápida a colocação dos livros na estante. 

Com o derivado adjetivo, colocado, feito núcleo ou sujeito o primeiro 
complemento, só é viável o segundo complemento, o complemento adverbial 
de lugar: 

(7) Os livros colocados na estante desapareceram. 

Semelhantemente ocorre com a maioria dos verbos: abandonar um pro- 
jeto: o abandono de um projeto; buscar subsídios: a busca de subsídios; care- 
cer de alimentos: a carência de alimentos; emigrar de um país para outro: emi- 
gração/emigrante de um país para outro; obedecer a alguém: obediente/obediên- 
cia a alguém; etc. 

Vale então a coerência: se a verbos que regem complemento(s) se dá o 
nome de ““transitivos”, cabe esta mesma designação aos nomes (substantivos, 
adjetivos e advérbios) seus derivados ou cognatos, e, por extensão, a quaisquer 
nomes nas mesmas circunstâncias. Nomes que regem complemento(s) são “'no- 
mes transitivos”. 

Os nomes transitivos são a matéria deste livro. 


Há três classes de nomes transitivos: a) os nomes derivados ou cognatos 
de verbos transitivos, como acabamos de mostrar; b) adjetivos e seus deriva- 
dos que regem complemento(s); e c) outros nomes que regem complemento(s) 
de maneira semelhante. 


Para os primeiros, transcrevo aqui uma representação gráfica que usei 
na Moderna gramática brasileira, p. 39: 


Ve *— CV, — (CV) —— (cv; 
| | | | 
N <— CN — (CN) — (cn) 


O quadro mostra que “o complemento nominal (CN) está para o nome 
(N) — substantivo, adjetivo, advérbio — assim como o complemento verbal 
(CV) está para o verbo (V). É o resultado da transformação de nominalização 
dos verbos transitivos (caso em que o sujeito e os adjuntos adverbiais são trans- 
formados em adjuntos adnominais)” (id., ib.). 


A segunda classe de nomes transitivos pode ser exemplificada com as fra- 
ses que seguem: 

(8) “O [povo] mais avesso à declamação” (Rego, GM, 341). 

(9) Homem “louco por lenços, sapatos, sobretudos de meia-estação”” 
(Bessa Luís, SF, 211). 

(10) “A nossa História não é rica em dramas pessoais”* (Érico, Inc., 89). 

Avesso à declamação é comparável a “opor-se à declamação”, 'não gos- 
tar de/detestar declamação”; ser louco por algo é “gostar muito de algo”; rico/ 
pobre em (ou de) algo é como “ter muito/pouco” ou “abundar em/carecer de 


TRABALHANDO O TEXTO 
1. Observe as formas verbais presentes no texto acima e a seguir divida-as em dois 
grupos: as que pertencem a verbos regulares e as que pertencem a verbos irregulares. 
2. Por que, na sua opinião, o texto enumera todas essas formas verbais? 


- nota da ledora: propaganda da rádio jovem-pan, onde aparece um menino, na foto, e o 
seguinte texto : eu (o desenho de um ovo) jovem-pan. Todo mundo ouve. 

(como se ovo, fosse verbo ouvir, pra uma criança que ainda não fala direito, mas 

já ouve a citada rádio) 

- fim da nota. 


TRABALHANDO O TEXTO 
Comente a brincadeira que se está fazendo no texto e indique qual é a forma verbal 
envolvida. 


Haiti 
Quando você for convidado pra subir no adro 

Da Fundação Casa de Jorge Amado 

Pra ver do alto a fila de soldados, quase todos pretos 
Dando porrada na nuca de malandros pretos 

De ladrões mulatos e outros quase brancos 

Tratados como pretos 

Só pra mostrar aos outros quase pretos 

(E são quase todos pretos) 

E aos quase brancos pobres como pretos 

Como é que pretos, pobres e mulatos 

E quase brancos quase pretos de tão pobres são tratados 
E não importa se olhos do mundo inteiro 

Possam estar por um momento voltados para o largo 
Onde os escravos eram castigados 

E hoje um batuque um batuque 

Com a pureza de meninos uniformizados de escola secundária em dia de parada 
E a grandeza épica de um povo em formação 

Nos atrai, nos deslumbra e estimula 

Não importa nada: nem o traço do sobrado 

Nem a lente do Fantástico, nem o disco de Paul Simon 
Ninguém, ninguém é cidadão 

Se você for ver a festa do Pelô, e se você não for 

Pense no Haiti, reze pelo Haiti 

O Haiti é aqui, o Haiti não é aqui 


E na TV se você vir um deputado em pânico mal dissimulado 
Diante de qualquer, mas qualquer mesmo, qualquer 

Plano de educação que pareça fácil 

Que pareça fácil e rápido 

E vá representar uma ameaça de democratização 

Do ensino de primeiro grau 

E se esse mesmo deputado defender a adoção da pena capital 
E o venerável cardeal disser que vê tanto espírito no feto 


E nenhum no marginal 
E se, ao furar o sinal, o velho sinal vermelho habitual 

Notar um homem mijando na esquina da rua sobre um 

Saco brilhante de lixo do Leblon 

E quando ouvir o silêncio sorridente de São Paulo 

Diante da chacina 

cento e onze presos indefesos, mas presos são quase todos pretos 
Ou quase pretos, ou quase brancos quase pretos de tão pobres 

E pobres são como podres e todos sabem como se tratam os Pretos 
E quando você for dar uma volta no Caribe 

E quando for trepar sem camisinha 

E apresentar sua participação inteligente no bloqueio a Cuba 
Pense no Haiti, reze pelo Haiti 

O Haiti é aqui, o Haiti não é aqui. 

(GIL, Gilberto & VELOSO. caetano. In: Tropicália 2. LP 
PolyGram no.518178-1, 1993. Lado A, faixa 1.) 


TRABALHANDO O TEXTO 

1. Em que modo, tempo, pessoa e número está a forma verbal for, do primeiro verso do 
texto? 

2. Em que modo, tempo, pessoa e número está a forma verbal destacada em "E na TV se 
você vir um deputado em pânico mal dissimulado"? A que verbo pertence essa forma? 
De que tempo cla é obtida? 

3. O que diferencia a forma verbal ver, do terceiro verso, da forma verbal analisada na 
questão anterior? 

4. Das formas verbais subir, mostrar, defender, furar, notar, ouvir e apresentar, algo- 
mas pertencem ao futuro do subjuntivo e outras, ao infinitivo. Releia atentamente o 
texto e separe-as em dois grupos. 

5. Observando a forma verbal pareça, diga se o verbo parecer é regular ou irregular. 
Explique. 

6. Em que modo e tempo está a forma verbal destacada em "E não importa se olhos do 
mundo inteiro/Possam estar por um momento voltados para o largo"? Como se obtém 
essa forma? 

7. Em que modo e tempo está a forma verbal em "E o venerável cardeal disser que vê 
tanto espírito no feto/E nenhum no marginal"? Como se obtém essa forma? 

8. A canção nos fala de uma realidade social em que o preconceito racial é evidente. 
Aponte passagens do texto em que é possível identificar esse fato. 

9. O texto afirma que "Ninguém, ninguém é cidadão". Relacione a idéia contida nessa 
frase com as noções de "democratização do ensino, adoção da pena capital" e 
desobediência aos sinais de trânsito ("furar o sinal, o velho sinal vermelho habitual"). 
10. Afinal, o Haiti é aqui ou não é? 


QUESTÕES E TESTES DE VESTIBULARES 

1 (Univ. Alfenas-MG) Mesmo que nós ( ), não conseguiríamos que eles ( ) os papéis 
que os chefes ( ) em segredo. 

a) interviéssemos, requeressem, mantêm 

b) intervissemos, requeressem, mantém 

0) interviéssemos, requisessem, mantêm 


d) intervissemos, requisessem, mantém 
€) interviéssemos, requeressem, mantêem 


2 (Univ. Alfenas-MG) Assinale a alternativa que contém a forma correta dos verbos 
medir, valer, caber e datilografar, na primeira pessoa do singular do presente do 
indicativo, pela ordem. 

a) meço, valo, cabo, datilógrafo 

b) meço, valho, caibo, datilografo 

c) mido, valo, caibo, datilógrafo 

d) mido, valho, caibo, datilografo 

e) meço, valho, caibo, datilógrafo 


3 (Univ. Alfenas-MG) Eles não ( ) em bancos e nós sabemos que vocês não ( ) 
dinheiro para que eles lhes ( ) o aval exigido. 

a) crêem, têm, dêem 

b) crêem, têem, dêem 

o) creem, têm, deem 

d) crêm, têm, dêm 

e) creêm, teêm, deem 


4 (Fac. Santo André-SP) Dentre as frases abaixo, assinale a que apresentar erro na 
flexão dos verbos. 

a) Ele não creu em nenhuma das histórias contadas por nós. 
b) Quando eu vir seu pai, avisá-lo-ei sobre a dívida. 

c) Será muito melhor para todos, se você manter a calma. 

d) Eles intervieram em nossa disputa, depois de um tempo. 
e) Assim que puserdes a roupa no armário, poderemos sai 


5 (UFRPE/UFPE) Relacione as frases cujos verbos destacados estão no mesmo 
tempo, modo e pessoa gramatical. 

1) Que todo homem é um diabo não há mulher que o (neguc) 
2) (Vem), eu te farei da minha vida participar. 

3) (Ide) em paz, o Senhor vos acompanhe. 

4) Estou preso à vida e (olho) meus companheiros. 

5) Tu não me (tiraste) a natureza. 

( ) (Cala) essa canção soturna. 

( ) (interrogai)-as agora que os reis tremem no seu trono. 

() (Debruço)-me na grade da banca e respiro penosamente. 
() (Trouxeste)-a para o pé de mim 

() Mesmo assim elas procuram o diabo que as (carregue) 

A segilência correta é: 

a)3,2,4,5,e1. 

b)4,3,21e5. 

)51,4,2€3. 

d)1,4,5,302. 

)2,3,4,5e1. 


6 (Univ. Alfenas-MG) Assinale a alternativa que o verbo está conjugado de forma 
correta na norma culta 
a) O juiz não interviu no resultado do jogo. 


b) Só um jogador manteu a calma na confusão. 
c) Quando seu pai ver seu boletim, vai ficar alegre. 
d) Eu requeri transferência para outra escola. 

e) Quando ela vir de São Paulo e ver você, vai gostar. 


7 (ACAFE-SC) Corrija a frase. Depois, justifique. 
Eles não reaveram os seus bens. 


8 (ACAFE-SC) Somente uma das opções está incorreta. Assinale-a: 
a) leio - lês - Iê - lemos - ledes - leem 

b) valho vales - vale - valemos - valeis- valem 

o) venho - vens - vem - vimos - vindes - vem 

d) vou - vais - vai - vamos - ides - vão 

e) divirjo - diverges - diverge - divergimos - divergides - divergem 


9 (ITA-SP) Assinale o item em que as formas dos verbos trazer, ser, pôr e ir 
correspondam ao seguinte exemplo: "Preferir, prefere!" 

a) tragas!, sejas!, ponhas!, vás! 

b) trazei!, sede!, pondes!, ide! 

o) traga! se!, ponha!, vá! 

d) traze!, sê!, põe! vá! 

e) traga!, seja!, ponha, vai! 


10 (PUCC-SP) Assinale a alternativa em que os verbos estejam correta e 
adequadamente empregados. 

a) Quando você o vir, dize-lhe que já demos nossa contribuição, para que sirva-mos de 
exemplo a todos. 

b) Quando você o ver, di: 
exemplo a todos. 

<) Quando você o ver, diga-lhe que já demos nossa contribuição, para que sirvamos de 
exemplo a todos. 

d) Quando você o vir, diga-lhe que já demos nossa contribuição, para que sirvamos de 
exemplo a todos. 

e) Quando você o vir, diz-lhe que 
exemplo a todos. 


lhe que já demos nossa contribuição, para que sirvamos de 


demos nossa contribuição para que servimos de 


11 (PUCC-SP) Assinale a alternativa em que os verbos estão correta e adequadamente 
empregados. 

a) Para que possamos discutir tudo com calma, pretendo vir às cinco horas, a não ser 
que não dê para sair em tempo e tenha de deixar nosso encontro para mais tarde. 

b) Quero que vocês tentam novamente e progridam nesses estudos, para que 
comprovamos a validade dessa nova teoria. 

c) Se supormos que eles desistem do empreendimento na hora da decisão final, talvez 
devemos providenciar outros profissionais que estejam realmente interessados. 

d) Será que existem cientistas que retêm o segredo que fará com que, numa bela manhã, 
acordamos sem a ameaça da guerra atômica? 

e) Quando eles proporem o acordo que tanto aguardamos, é necessário que nos 
comprometemos a cumprir nossa parte. 


12 (PUCSP) Conjugue os verbos conforme se pede nos parênteses e assinale a 
alternativa que preencha, pela ordem, corretamente as lacunas abaixo. 

1. Todos ( ) sangue no ar. (verbo ver - presente do indicativo) 

2. Quando você ( ) um desastre como este, ficará aterrorizado. (verbo ver - futuro 

do subjuntivo) 

3. As moças, adormecidas na cabine, ( ) dormindo. (verbo vir - presente do indicativo) 
4. Quando você ( ) aqui, ainda encontrará marcas do desastre. (verbo vir - futuro do 
subjuntivo) 

a) vêem, ver, vêm, vier 

b) vêm, ver, vem, vir 

o) vêem, vir, vêm, vir 

d) vêm, ver, virão, vir 

e) vêem, vir, vêm, vier 


13 (PUCSP) Em relação aos versos: 
"És, a um tempo, esplendor e sepultura:" 

“Que tens o trom e o silvo da procela" e 

“Em que da voz materna ouvi: meu filho.”, 

se substituirmos os verbos destacados pelo presente do subjuntivo, teremos: 
a) sejas, tenhas, ouças. 

b) serias, terias, ouvirias. 

o) sejais, tenhais, ouçais. 
d) fores, tiveres, ouvires. 
e) fóreis, tivéreis, ouvíreis. 


14 (UNIMEP-SP) Alguns verbos apresentam irregularidades no radical da 1a. pessoa do 
singular do indicativo presente. A alternativa que contém as formas verbais corretas é: 
a) requeiro (requerer), ouço (ouvir), valho (valer) 

b) digo (dizer), medo (medir), trago (trazer) 

c) meço (medir), digo (dizer), perdo (perder) 

d) caibo (caber), perco (perder), requero (requerer) 

e) posso (poder), cabo (caber), valo (valer) 


15 (UNIMEP-SP) Quando você o ( ), ( J-lhe que eu já ( ) os livros que me haviam 
roubado. 

A alternativa que preenche corretamente as lacunas 
a) vir, diga, reouve 

b) vir, diz, reouve 

o) ver, diga, reavi 

d) ver, diz, reouve 

e) ver, dize, reavi 


16 (UNICAMP-SP) Nas suas aulas de gramática, você deve ter estudado a conjugação 
dos verbos irregulares. Esse conhecimento é necessário na escrita padrão. Nos trechos 
abaixo encontram-se formas verbais inadequadas: 

1 (Os astecas) não só conheciam o banho de vapor, tão prezado na Europa, como 
mantiam o hábito de banhar-se diariamente. (Superinteressante, out. 1992) 

11. Um grupo de defesa dos direitos civis ameaçou intervir se o juiz Mike Mc Spaden ir 
adiante com seu plano de aprovar o pedido de castração. (Folha de S.Paulo, 13 fev. 
1992) 


a) Identifique as formas verbais inadequadas. 
b) Que formas deveriam ter sido empregadas? 

<) Como se poderia explicar a ocorrência das formas inadequadas nos trechos 
acima? 


17 (UFV-MG) Segundo o exemplo, assinale a alternativa correta: 
jogar? jogai vós. 

Faça o mesmo Com os verbos: trazer, tragar, ir, ler. 

a) trazei, tragai, ide, lede 

b) tragam, traguem, vão, leiam 

) trazeis, tragais, ides, ledes 

d) tragais, tragueis, vades, leiais 

e) traze, traga, vão, leia 


18 (UEL-PR) Requeiro a dispensa de taxa concedida aos que ( ), como eu, os bens 
que (). 

a) reouveram, pleiteiaram 

b) reaveram, pleiteiaram 

o) rehouveram, pleiteiaram 

d) reouveram, pleitearam 

e) rehaveram, pleitearam 


19 (UNICAMP-SP) No texto abaixo, ocorre uma forma que é inadequada em 
contextos formais, especialmente na escrita. 

Trombada 

Lula e Meneguelli divergem sobre o pacto. Concordam em negociar, mas Lula só 
aprova um acordo se o governo retirar a medida provisória dos salários, suspender os 
vetos à lei da Previdência e repor perdas salariais. (Painel, Folha de Paulo, 21 set. 1990) 
a) Identifique essa forma e reescreva o trecho em que ocorre, de modo a adequá-lo à 
modalidade escrita. 

b) Como se poderia explicar a ocorrência de tal forma (e outras semelhantes), dado que 
os falantes não "inventam" formas linguísticas sem alguma motivação? 


20 (UEL-PR) Ainda que vários fatores ( ) a seu favor, estava claro que ele não ( ) as 
consegiências que ( ) de seu impensado gesto. 

a) intervissem, previra, adveriam 

b) interviessem, prevera, adviriam 

) intervissem, prevera, adviriam 

d) intervissem, prevera, adveriam 

e) interviessem, previra, adviriam 


21 (UEL-PR) Os ouvintes ( )-se de opinar, temendo que se ( ) as criticas e os ânimos 
não se () 

a) absteram, mantivessem, refazessem 

b) absteram, mantessem, refizessem 

c) abstiveram, mantivessem, refizessem 

d) absteram, mantessem, refazessem 

e) abstiveram, mantessem, refizessem 


22 (FUVESJ-SP) Assinale a alternativa que preenche corretamente as lacunas: 


Não ( ) cerimônia, ( ) que a casa é ( ), e ( ) à vontade. 
a) faças, entre, tua, fique 

b) faça, entre, sua, fique 

c) faças, entra, sua, fica 

d) faz, entra, tua, fica 

e) faça, entra, tua, fique 


23 (FATEC-SP) Aponte o emprego errado do verbo destacado. 
a) Se a resposta (condissesse) com a pergunta... 
b) Poucos (reaveram) o que arriscaram em jogos. 
c) Não que não (antepuséssemos) alguém a você 
d) Não tenha dúvida, (refaremos) tantas vezes quantas forem necessárias. 
e) Se não nos (virmos) mais... tenha boas férias. 


24 (CESGRANRIO-R]) Assinale o período em que aparece uma forma verbal 
incorretamente empregada com relação à norma culta da língua. 

a) Se o compadre trouxesse a rabeca, a gente do oficio ficaria exultante. 

b) Quando verem o Leonardo, ficarão surpresos com os trajes que usava. 

c) Leonardo propusera que se dançasse o minueto da corte. 

d) Se o Leonardo quiser, a festa terá ares aristocráticos. 

e) O Leonardo não interveio na decisão da escolha do padrinho do filho. 


25 (FUVEST-SP) Assinale a alternativa em que uma forma verbal foi empregada 
incorretamente. 

a) O superior interveio na discussão, evitando a briga. 

b) Se a testemunha depor favoravelmente, o réu será absolvido. 

c) Quando eu reouver o dinheiro, pagarei a dívida. 

d) Quando você vir Campinas, ficará extasiado. 

e) Ele trará o filho, se vier a São Paulo. 


26 (F. C. Chagas-SP) Não te (. ) com essas mentiras que ( ) da ignorância. 
a) aborreces, provêem 

b) aborreça, provém 

c) aborreças, provêm 

d) aborreça, provêem 

e) aborreças, provém 


27 (CESESP-PE) Assinale a altemativa que estiver incorreta quanto à flexão dos 
verbos. 

a) Ele teria pena de mim se aqui viesse e visse o meu estado. 

b) Paulo não intervém em casos que requeiram profunda atenção. 

c) O que nós propomos a ti, sinceramente, convém-te. 

d) Se eles reouverem suas forças, obterão boas vitórias. 

e) Não se premiam os fracos que só obteram derrotas. 


28 (FEMPA-MG) Complete as lacunas com os verbos (intervir) e (deter) no pretérito 
perfeito do indicativo. 
A polícia ( ) no assalto e ( ) os ladrões. 


29 (FUVEST-SP) Reescreva as frases abaixo, substituindo convenientemente as formas 
verbais destacadas pelos verbos colocados entre parênteses. 

a) Se você se (colocasse) em meu lugar, perceberia melhor o problema. (pôr) 

b) Quando (descobrirem) o logro em que caíram, ficarão furiosos. (ver) 


30(FUVEST-SP) Reescreva as frases abaixo, obedecendo ao modelo: "Se ele voltou 
cedo, eu também voltei.""Se ele voltar cedo, eu também voltarei." 

a) Se ele viu o filme, eu também vi. 

b) Se tu te dispuseste, eu também me dispus. 


31(UCS-RS) Assinale a alternativa que preenche corretamente as lacunas: 
Se tudo ( ) conforme ele ( ), o trabalho já ( ). 

a) for feito, preveu, vai ser concluído 

b) fosse feito, prevera, teria sido concluído 

o) é feito, preveu, estaria pronto 

d) tivesse sido feito, havia previsto, estaria concluído 

e) tiver sido feito, preverá, será concluído 


32 (FGV-SP) ( ), homem ( ) criatura que me deixe, que (). 
a) corre, di: ão aflij 

b) corra, diz, se não aflija 
o) corre, dize, não aflija-se 
dicorra, diz, não se aflija 
e) corre, dizei, não aflija 


33 (FCMSCSP) Nas alternativas estão as flexões do imperativo de cinco verbos. 
Assinale a alternativa em que há erro. 

a) saber: sabe/saiba/saibamos/sabei/saibam 

b) ver: vêlvide/vejamos/vejais/vejam 

c) ir: vai/válvamos/ideivão 

d) ouvir: ouve/ouça/ouçamos/ouvi/ouçam 

e) valer: vale/valha/valhamos/valeifvalham 


34 (FEI-SP) Na expressão "Deus te favoreça”, substitua o verbo favorecer por: 
a) abençoar 

b) ouvir 

) proteger 


35 (FCMSCSP) Assinale a alternativa correta quanto ao uso de verbos abundantes. 
a) Por haver aceitado as normas, o candidato foi aceito na Faculdade. 

b) Por haver morto o passarinho, o menino chorou. Realmente, o bicho estava bem 
morto. 

o) Foi elegido pelas mulheres apesar de haver eleito a maioria dos homens. 

d) O pastor tinha emergido os crentes depois de ter emergido ele mesmo pelo bispo. Era 
emersão que não acabava mais. 

e) Todos os casos serão omitidos da pauta tal como você já tivera omisso os seus casos 
ontem. 


36 (IMES-SP) Assinale a alternativa que corresponde ao que se pede: 
- verbo ver - 3a. pessoa do singular do pretérito mais-que-perfeito do indicativo 


- verbo ser - 3a. pessoa do singular do presente do subjuntivo 
- verbo haver - 3a, pessoa do singular do pretérito perfeito do indicativo 
- verbo vir - 2a. pessoa do singular do imperativo afirmativo 

a) vera, seja, houve, vem 

b) vera, seja, havi, venha 

o) vira, seja, houve, vem 

d) vira, seje, houve, venha 

e) vira, seje, havi, vem 


37 (F. C. Chagas-SP) Ele ( ) que lhe ( ) muitas dificuldades, mas enfim ( ) a verba para 
a pesquisa. 

a) receara, opusessem, obtera 

b) receara, opusessem, obtivera 

c) receiara, opossem, obtivera 

d) receiara, opossem, obtera 

e) receara, opossem, obtera 


38 (F. C. Chagas-SP) Caso ( ) realmente interessado, ele não ( ) de faltar. 
a) estiver, haja 

b) esteja, houve 

o) estivesse, houvesse 

d) estivesse, havia 

e) estiver, houver 


39 (Fundação Lusíada) Assinale a alternativa que se encaixe no período seguinte: 
"Se você ( ) e o seu irmão ( ), quem sabe você ( ) o dinheiro. 
a) requeresse, interviesse, reouvesse 

b) requisesse, intervisse, reavesse 

o) requeresse, intervisse, reavesse 

d) requeresse, inteiviesse, reavesse 

e) requisesse, intervisse, reouvesse 


40 (UFMG) Em qual dos períodos abaixo há incorreção no uso de formas verbais, 
de acordo com as regras da gramática normativa? 

a) Sugira o que lhe aprouver; só nos absteremos de lutar quando virmos que todos os 
recursos foram esgotados. 

b) Todos aqueles que vêem o espetáculo voltam novamente; só não vem quem não tem 
dinheiro. 

c) Detive-me à frente deles e intervi na discussão que já se estava tornando séria. 

d) Se dispuserem de algum tempo, entretenham-se a caminhar por aqueles bosques e 
satisfarão toda a sua nostalgia de infância. 

e) Se nos desfizéssemos de nossos poucos pertences, não teríamos como enfrentar os 
rigores do inverno. 


41 (F. C. Chagas-SP) Quem ( ) o Pedro, ou pelo menos ( ) falar com ele, ( Jo em meu 
nome. 

a) ver, poder, advirta 

b) vir, puder, adverta 

o) vir, puder, advirta 

d) ver, puder, adverta 


e) vir, poder, adverta 


42 (F. C. Chagas-SP) Sem que ninguém tivesse ( ), o próprio menino ( )-se contra os 
falsos amigos. 

a) intervindo, precaviu 

b) intervindo, precaveio 

o) intervido, precaveu 

d) intervido, precaveio 

e) intervindo, precaveu 


43 (UM-SP) Assinale a alternativa em que não há erro na forma verbal. 
a) Minha mãe hesitou; tu não hesitastes. 

b) Esta página vale por meses; quero que valha para sempre. 

c) Tu tiveste dezessete anos; vós tivesteis sempre a mesma idade. 

d) A análise das minhas emoções é que entrava no meu plano, vós não entrávais. 
e) Achavam-me lindo e diziam-mo; achavais-me lindo e dizieis-mo. 


44 (FMIt-MG) Em que frase a forma verbal não está flexionada corretamente? 
a) Eu águo as flores que sua mãe planta. 

b) Ninguém creu no que ela declarou. 

c) Se pores tudo em ordem, ficarei satisfeito. 

d) Foi aos gritos que ela interveio na discussão. 

e) Eu mõo o grão, você depois faz o pão. 


45 (UFE-RJ) Das frases que seguem, uma traz errado emprego de forma verbal. 
Assinale-a. 

a) Cumpre teus deveres e terás a consciência tranquila. 

b) Suporta-se com paciência a cólica do próximo. 

c) Nada do que se possui com gosto se perde sem desconsolação. 

d) Não voltes atrás, pois é fraqueza desistir-se da coisa começada. 

e) Dizia Rui Barbosa: "Fazei o que vos manda a consciência, e não fazei o que vos 
convém aos apetites. 


CAPÍTULO 8 
ESTUDO DOS VERBOS (3) 


- nota da ledora: anúncio do Lar Escola São Francisco, trazendo uma foto do físico, 
conhecido mundialmente, Dr. Stephen Hawking (portador de deficiência múltipla - 
cadeirante) respeitado internacionalmente pelo seu trabalho na área da física. Texto do 
anúncio: - este eficiente físico é um deficiente físico. 

- fim da nota. 


Depois de estudar detidamente os mecanismos de conjugação e os principais verbos 
irregulares e defectivos, você vai investigar o funcionamento dos modos e tempos 
verbais no uso efetivo, ou seja, nas frases e textos de nossa língua. 

Nosso objetivo é fazer você refletir sobre o valor e o significado das diferentes formas 
verbais, tornando-o apto a empregá-las com precisão e sensibilidade. No texto acima, 


9 INTRODUÇÃO 


algo”. Isto é: temos ai (nome) adjetivo + estrutura preposicionada comparável 
a verbo + complemento; ou seja, há também (nomes) adjetivos que regem com- 
plemento — adjetivos transitivos. 

À maioria desses adjetivos correspondem substantivos derivados ou cop- 
natos, que podem reger os mesmos complementos: avessidade (p. us.) a elogios, 
à declamação; loucura por viagens; pobreza/riqueza em minerais, de detalhes, 
E assim: apto/aptidão para algo; afável/afabilidade (para) com alguém; ávido/ 
avidez de ganhos; capaz/capacidade de reação; conivente/conivência ou eúm- 
plice/cumplicidade com alguém em algo; fiel/fidelidade a alguém ou algo; 
rápido/rapidez nas respostas; etc. 

Eis a segunda classe de nomes transitivos: adjetivos e derivados ou cogna- 
tos cujo significado prevê complementação. 

Há uma relação entre verbo e adjetivo + complemento: trata-se de abs- 
tratos — abstratos de ação (verbos) e abstratos de qualidade (adjetivos); no 
caso que interessa, verbos/adjetivos transitivos. 


Observem-se agora estas frases: 

(11) “O medroso até da sombra tem medo” (Prov.). 

(12) “Parecia estranho... um remoque tão pérfido contra o velho ami- 
go” (Broca, RP, 58). 

(13) “Nunca senti saudades da infância” (F, Pessoa: J. G. Simões, 
CFP, 99), 

Temos aí substantivos — medo, remoque, saudades — sem relação com 
verbos transitivos, nem derivados de adjetivos transitivos, mas que também 
completam significação com estruturas preposicionadas. Paralelos como medo/ 
temor da sombra: temer a sombra; remoque contra/zombaria de alguém: zom- 
bar de alguém; saudade/lembrança da infância: lembrar-se da infância eviden- 
ciam bem a transitividade de tais substantivos, na comparação com verbos tran- 
sitivos via sinonímia. 

Assim, ciúme de: invejar/inveja/invejoso; horror de (ou a, por): execrar/ 
execração de; ojeriza a (ou contra, de, por): aborrecer/aborrecimento, detestar; 
tédio a (ou de, por): aborrecer, desgostar, odiar/ódio; etc. 

Esse o terceiro grupo de nomes transitivos — substantivos geralmente, 
mas também adjetivos derivados, como ciime/ciumento, saudade/saudoso, 
medo/medroso, ete. 


Observem-se finalmente estas frases; 

(14) “Perto da igreja, longe de Deus" (Prov.). 

(15) “Os cascos da égua passaram-lhe rente ao peito, raspando o gibão” 
(Graciliano, VS, 85). 

(16) “Os preços de insumos, 
preços de venda” (Furtado, FO, 179). 

(17) Euclides da Cunha procedia “contrariamente ao vício decadentista 
de jogar com os sons e as formas à deriva de uma sensualidade fácil” (Bosi, 
HCLB, 346). 

Aqui as estruturas preposicionadas são regidas por palavras que não são 
(nomes) substantivos nem (nomes) adjetivos: longe/ perto, rente, relativamente 
e contrariamente, palavras invariáveis, são advérbios. Logo, há também (no- 
mes) advérbios transitivos. 


mportados declinando relativamente aos 


por exemplo, o verbo encontra-se no modo indicativo, empregado quando se da como 
certo, real ou verdadeiro o conteúdo daquilo que se declara. 


105 MODOS VERBAIS 
Em português, existem três modos verbais: o indicativo, o subjuntivo e o imperativo. O 
modo indicativo é empregado quando se dá como certo, real ou verdadeiro o conteúdo 
daquilo que se fala ou escreve: 

Faz muito calor nesta época do ano. 

Fez muito calor no último verão. 

O serviço meteorológico informa que fará muito calor neste verão. 

O modo subjuntivo é empregado quando se dá como provável, duvidoso ou hipotético o 
conteúdo daquilo que se fala ou escreve: 

Talvez faça muito calor neste verão. 

Se fizesse calor nestes dias, a safra estaria perdida. 

O modo imperativo é empregado para exprimir ordem, pedido, súplica, conselho: 
"Cala a boca, Bárbara!" 

“Seu garçom, faça o favor de me trazer depressa... 

Socorram-me! 

“Vai e diz a ela as minhas penas." 

De um modo geral, podem-se relacionar os modos verbais a três atitudes diferentes de 
quem fala ou escreve: o indicativo mostra uma atitude mais objetiva diante dos fatos e 
processos, que são apresentados como fenômenos positivos e independentes; o 
subjuntivo traduz a expressão de conteúdos emocionais (O desejo, a dúvida, a 
incerteza), impregnando os fatos e processos com a subjetividade de quem fala ou 
escreve; o imperativo procura impor o processo verbal ao interlocutor, com a intenção 
de que este aja de acordo com aquilo que o emissor da mensagem pretende. 


ATIVIDADE 
Observe o emprego dos verbos destacados em cada um dos pares de frases abaixo. 
Justifique o modo verbal empregado em cada caso: 

a) Ele vem diariamente. É possível que ele venha hoje. 

b) Estou certa de que foi ele o culpado de tudo. Acredito que tenha sido ele o culpado de 
tudo. 

c) Ele era indicado para todas as atividades. Talvez não fosse ele o indicado para todas 
as atividades. 

d) Eu a verei amanhã. 
Quando a vir outra vez, direi a ela toda a verdade. 

e) Todo cidadão que efetivamente ama seu país é capaz de julga-lo com critério. 
Todo cidadão que efetivamente ame seu país é capaz de julgá-lo com critério. 


208 TEMPOS VERBAIS 


OS TEMPOS DO INDICATIVO 


PRESENTE 


As gramáticas costumam definir o presente do indicativo como o "tempo que indica 
processos verbais que se desenvolvem simultaneamente ao momento em que se fala ou 
escreve": 

Estou em São Paulo. 

Não confio nele. 

Na verdade, o presente do indicativo vai muito além. Pode também expressar 
processos habituais, regulares, ou aquilo que tem validade permanente: 

Tomo banho diariamente. 

Durmo pouco. 

Todos os cidadãos são iguais perante a lei. 

A Terra gira em torno do Sol. 

O presente do indicativo pode ser empregado para narrar fatos passados, conferindo- 
lhes atualidade. É o chamado presente histórico: 

No dia 17 de dezembro de 1989, pela primeira vez em quase trinta anos, o povo 
brasileiro elege diretamente o presidente da República. Iludida pelos meios de 
comunicação, a população não percebe que está diante de um farsante, Mas a verdade 
não demora a chegar. O presidente-atleta logo mostra quem é. Seu braço direito, PC 
Farias, saqueia o país. Forma-se uma Comissão Parlamentar de Inquérito, que investiga 
as atividades ilícitas da dupla. Em alguns meses, os escândalos apurados são tantos que 
só resta ao aventureiro renunciar. 


- nota da ledora: fotografia de Fernando Collor de Mello. 
- fim da nota. 


O presente também pode ser usado para indicar um fato futuro próximo e de realização 
tida como certa: 

Daqui à pouco, a gente volta. 

Embarco no próximo sábado. 

Utilizado com valor imperativo, o presente constitui uma forma delicada e familiar de 
pedir ou ordenar alguma coisa: 

Artur; agora você se comporta direitinho. 

Depois vocês resolvem esse problema para mim. 


PRETÉRITO IMPERFEITO 

O pretérito imperfeito tem varias aplicações. Pode transmitir uma idéia de continuidade, 
de processo que no passado era constante ou frequente: 

Estavam todos muito satisfeitos com o desempenho da equipe. 

Entre os índios, as mulheres plantavam e colhiam; os homens caçavam e pescavam. 
Naquela época, eu almoçava lá todos os dias. 


- nota da ledora: desenho de um quadrinho de jornal, representando Getúlio Vargas, 
como se fosse pintor, tendo ao fundo, como modelo, uma mulher esfaimada, esquálida, 
e miserável; portando uma faixa onde lemos: Situação financeira do Brasil - esta 
mesma mulher é retratada, em uma tela, pelo pintor Getúlio Vargas, como uma jovem 
linda, rechochudinha, cheia de graça e saúde. Na legenda do quadrinho: "O sr. Ministro 
da Fazenda declarou que a situação financeira deixada pelo Estado Novo é calamitosa." 
(dos jornais) Mas o "artista" só pintava coisas encantadoras... 

- fim da nota. 


“Pintar coisas encantadoras" (apesar das evidências contrárias...) era um hobby 
frequente do "artista" Getúlio Vargas. Por isso o verbo pintar está flexionado no 
pretérito imperfeito do indicativo, adequado para exprimir esse tipo de processo. 


Ao nos transportarmos mentalmente para o passado e procurarmos falar do que então 
era presente, também empregamos o pretérito imperfeito do indicativo: 

Eu admirava a paisagem. A vida passava devagar Quase nada se movia. Uma pessoa 
aparecia aqui, um cão latia ali, mas, no geral, tudo era muito quieto. 

O imperfeito é usado para exprimir o processo que estava em desenvolvimento quando 
da ocorrência de outro: 

O Sol já despontava quando a escola entrou na passarela. 

A torcida ainda acreditava no empate quando o time levou o segundo gol. 


Usado no lugar do presente do indicativo, o pretérito imperfeito denota cortesia: 
Queria pedir-lhe uma gentileza. 
Pode substituir o futuro do pretérito, tanto na linguagem coloquial como na literária: 

Se ele pudesse, largava tudo e ficava com ela. "Se eu fosse você, eu voltava pra mim. 


PRETÉRITO PERFEITO 

O pretérito perfeito simples exprime os processos verbais concluídos e localizados num 
momento ou período definido do passado. Veja os exemplos: 

Em 1983, o campeão brasileiro da Segunda Divisão foi o Juventus. 

O concerto foi encerrado às vinte e três horas. 

Os primeiros imigrantes italianos chegaram ao Brasil no século passado. 

O pretérito perfeito composto exprime processos que se repetem ou prolongam até o 
presente: 

Tenho visto coisas em que ninguém acredita. 

Os professores não têm conseguido melhores condições de trabalho. 


- nota da ledora: quadro de destaque na página: 
Atente para a distinção entre o pretérito imperfeito e o pretérito perfeito simples: 
Quando o encontrava, ficávamos horas conversando. 

Quando o encontrei, ficamos horas conversando. 

Tinha certeza de que não seria aprovado. 

Teve certeza de que não seria aprovado. 


PRETÉRITO MAIS-QUE-PERFEITO 
O pretérito mais-que-perfeito exprime um processo que ocorreu antes de outro processo 
passado: 

Era tarde demais quando ela percebeu que ele se envenenara (ou: tinha/havia 
envenenado). 

O fato de ele ter-se envenenado é anterior ao fato de ela ter percebido. Envenenara é, 
por isso, mais-que-perfeito, ou seja, mais velho que o perfeito (percebeu). 

Na linguagem do dia-a-dia, usa-se muito pouco a forma simples do pretérito mais-que- 
perfeito, E comum, entretanto, na linguagem formal e literária, bem como em algumas 
expressões cristalizadas ("Quem me dera!"; "Quisera eu"). Quando usado no lugar do 
futuro do pretérito do indicativo ou do pretérito imperfeito do subjuntivo, o mais-que- 
perfeito simples confere solenidade à expressão: 


Compare com: 
“E, se mais mundo houvera, lá chegara." (Camões) 
E, se mais mundo houvesse, lá chegaria. 


FUTURO DO PRESENTE. 
O futuro do presente simples expressa basicamente processos tidos como certos 
ou prováveis, mas que ainda não se realizaram no momento em que se fala ou 
escreve: 

Será realizada amanhã a partida decisiva. 

Estarei lá no próximo ano. 

Jamais a terei a meu lado. 

Pode-se usar esse tempo com valor de imperativo, com tom enfático e categórico: 
“Não furtarás!" 

Você ficará aqui a noite toda. 
Em outros casos, essa forma imperativa parece mais branda e sugere a necessidade de 
que se adote certa conduta: 

Você compreenderá a minha atitude. 

Pagarás quando puderes. 

O futuro do presente simples também pode expressar dúvida ou incerteza em relação a 
fatos do presente: 

Ela terá atualmente trinta e cinco anos. 

Será Cristina quem está lá fora? 

Quando expressa circunstância de condição, o futuro do presente se relaciona com o 
futuro do subjuntivo para indicar processos cuja realização é tida como possívi 
Se tiver dinheiro, pagarei à vista. 

Se houver pressão popular as reformas sociais virão. 

O futuro do presente simples é muito pouco usado na linguagem cotidiana. Em seu 
lugar, é normal o emprego de locuções verbais com o infinitivo, principalmente as 
formadas pelo verbo ir: 

Vou chegar daqui a pouco. 

Estes processos vão ser analisados pelo promotor 

O futuro do presente composto expressa um fato ainda não realizado no momento 
presente, mas já passado em relação a outro fato futuro. Observe: 

Quando estivermos lá, o dia já terá amanhecido. Quando eu voltar ao trabalho, 
você já terá entrado em férias. 


FUTURO DO PRETÉRITO 

O futuro do pretérito simples expressa processos posteriores ao momento passado a que 
nos estamos referindo: 

Conclui que não seria feliz ao lado dela. 

Muito tempo depois, chegaria a sensação de fracasso. 

Também se emprega esse tempo para expressar dúvida ou incerteza em relação a um 
fato passad 
Estariam lá mais de vinte mil pessoas. 

Ela teria vinte anos quando gravou o primeiro disco. 

Quando expressa circunstância de condição, o futuro do pretérito se relaciona com o 
pretérito imperfeito do subjuntivo para indicar processos tidos como de difícil 
concretização: 

Se ele quisesse, tudo seria diferente. 


Viveria em outro lugar se pudesse. 
O futuro do pretérito composto expressa um processo encerrado posteriormente a uma 
época passada que mencionamos no presente: 

Partiu-se do pressuposto de que às cinco horas da tarde o comício já teria sido 
encerrado. 

Anunciou-se que no dia anterior o jogador já teria assinado contrato com o outro clube. 
Esse tempo também expressa dúvida sobre fatos passados: 

Teria sido ele o mentor da fraude? 

Quando expressa circunstância de condição, o futuro do pretérito composto relaciona-se 
com o pretérito mais-que-perfeito do subjuntivo, exprimindo processos hipotéticos ou 
de realização desejada, mas já impossível: 

Se ele me tivesse procurado antes, eu o teria ajudado. 

O país teria melhorado muito se tivessem sido feitos investimentos na educação e na 
saúde, 


ATIVIDADES 
1. Complete as lacunas com as formas adequadas dos verbos indicados entre parênteses. 
Em alguns casos, pode haver mais de uma opção. 

a) Não ( ) ontem ao teatro com eles porque já ( ) anteontem. (ir) 

b) Nós ( ) à estação logo depois que o trem ( ) (chegar; sair) 

€) Todos ( ) que o ano se ( ) em quatro estações. (saber; dividir) 

d) Quando jovem, eu ( ) cedo e ( ) no parque. Hoje, ( ) pouco e mal e não ( ) 
disposição para nada. (acordar; correr; dormir; ter) 

e) Todos os domingos ele ( ) aqui e ( ) se alguém ( ) de alguma coisa. (vir; perguntar; 
precisar) 

f) Depois daquilo, não me ( ) e ( ), exigindo que ele parasse. (conter; gritar) 

£) Ele sempre ( ) aos colegas que se empenhem. (sugerir) 

h) Ele sempre ( ) aos colegas que se empenhassem. (sugerir) 

i) Dali onde ( ), ( ) o céu claro e ( ) o canto dos pássaros. A manhã ( ) linda! (estar; 
ver; ouvir; ser) 

j) Antes do advento do "futebol-força”, todas as equipes ( ) um jogador cerebral. A 
bola ( ) mansa, a categoria ( ), os jogos não ( ) violentos. ( ) a pena ir aos estádios. 
(ter; rolar; imperar; ser; valer) 

1) Assim que ( ) a porta, ( ) que algo estranho se ( ) naquele recinto. (abrir; notar; 
passar) 


2, Preencha as lacunas com as formas adequadas dos verbos indicados entre parênteses. 
Em alguns casos, pode haver mais de uma opção 
a) No próximo sábado, ( ) cedo e ( ) o primeiro ônibus para o Rio de janeiro. (acordar; 
pegar) 

b) Tudo ( ) muito diferente se você ouvisse nossos conselhos. (ser) 

c) Tudo ( ) muito diferente se você ouvir nossos conselhos. (ser) 

d) Quem ( ) aqui durante a madrugada para estragar o jardim? (vir) 

e) O Corinthians ( ) da fila em 1977; dois anos depois, ( ) de novo o Campeonato 
Paulista. (sair; ganhar) 

£) Tu não ( ) sem o meu consentimento! (sair) 

£) Quando ela chegar, ( ) tudo arrumado. (encontrar) 

h) Quando chegarmos à cidade, tudo já ( ) (terminar) 

) Quando chegássemos à cidade, tudo já ( ). (terminar) 


j) Muitos anos depois, ele ( ) repetindo as mesmas palavras, que ( ) as mesmas 
idéias. (continuar; expressar) 
1) Tudo ( ) ser diferente se eles não tivessem tentado nos enganar. (poder) 


3. Nos grupos de frases a seguir, você encontrará tempos verbais diferentes exprimindo 
idéias semelhantes. Procure explicar as diferenças de sentido e de emprego entre as 
frases de cada conjunto. 

a) Farei isso amanhã. 

Faço isso amanhã. 

b) Segue até o fim! 

Agora segues até o fim. 

Seguirás até o fim! 

o) Se ele colaborasse, eu dava um jeito na situação. 

Se ele colaborasse, eu daria um jeito na situação. 

d) Não fora a intervenção do diretor, ficáramos a ver navios. 

Não fosse a intervenção do diretor, ficaríamos a ver navios. 


4. Relate uma passagem de sua vida em um parágrafo. Use a terceira pessoa e o 
chamado presente histórico. 


5. Conte em um parágrafo alguma coisa que frequentemente acontecia em sua 
infância. A seguir, observe os tempos verbais empregados e justifique seu uso. 


OS TEMPOS DO SUBJUNTIVO 


PRESENTE 
O presente do subjuntivo normalmente expressa processos hipotéticos, que muitas vezes 
estão ligados ao desejo, à suposição: 

“Quero que tudo vá para o inferno!" 

Suponho que ela esteja em Roma. 

Caso você vá lá, não deixe que o explorem. 

Talvez ela esteja aqui amanhã. 

Ficam excluídos os que não amem a cultura. 


PRETÉRITO IMPERFEITO 

O imperfeito do subjuntivo expressa processos de limites imprecisos, anteriores ao 
momento em que se fala ou escreve: 

Fizesse sol ou chovesse, não dispensava uma volta no parque. 

Os baixos salários que o pai e a mãe ganhavam não permitiam que ele estudasse. 

O imperfeito do subjuntivo é o tempo que se associa ao futuro do pretérito do indicativo 
quando se expressa circunstância de condição ou concessão: 

Se ele fosse politizado, não votaria naquele farsante. 

Embora se esforçasse, não conseguiria a simpatia dos colegas. 


- nota da ledora: propaganda da Brastemp, foto de máquina de lavar, antiga, com o 
seguinte texto: - se fosse seu carro, você já teria trocado 
- fim da nota. 


Neste caso de correlação com o futuro do pretérito do indicativo (teria), o pretérito 


imperfeito do subjuntivo (fosse) expressa circunstância de condição. 
Também se relaciona com os pretéritos perfeito e imperfeito do indicativo: 
Sugeri-lhe que não vendesse a casa. 
Esperava-se que todos aderissem à causa. 

Pretérito perfeito 

Só ocorre na forma composta e expressa processos anteriores tidos como concluídos no 
momento em que se fala ou escreve: 

Imagino que ela já tenha procurado uma solução. 


PRETÉRITO MAIS-QUE-PERFEITO 

Também só ocorre na forma composta. Expressa um processo anterior a outro processo 
passado: 

Esperei que tivesse exposto completamente sua tese para contrapor meus argumentos. 
Esse tempo pode associar-se ao futuro do pretérito simples ou composto do indicativo 
quando são expressos fatos irreais e hipotéticos do passadt 
Se me tivesse apresentado na data combinada, já seria funcionário da empresa. 
Mesmo que ela o tivesse procurado, ele não a teria recebido. 


FUTURO 
Na forma simples, indica fatos possíveis, mas ainda não concretizados no momento em 
que se fala ou escreve: 

Quando comprovar sua situação, será inscrito. 

Quem obtiver o primeiro prêmio receberá bolsa integral. 

Se ela for a Siena, não quererá mais sair de lá. 

Esse tempo normalmente se associa ao futuro do presente do indicativo quando se 
expressa circunstância de condição: 

Se fizer o regime, emagrecerá rapidamente. 

O futuro do subjuntivo composto expressa um processo futuro que estará terminado 
antes de outro, também futuro: 

Quando tiverem concluído os estudos, receberão o diploma. 

Iremos embora depois que ela tiver adormecido. 


ATIVIDADES 


1. Preencha as lacunas com a forma adequada dos verbos entre parênteses. Em alguns 
casos, pode haver mais de uma opção. 

a) Talvez todas as blusas ( ) na gaveta. (caber) 

b) É inacreditável que ( ) ele o autor do projeto. (ser) 
c) Se o árbitro não ( ) os ânimos, as consequências seriam imprevisíveis. (conter) 
d) Desejo que você já ( ) a bateria de testes quando eu tiver regressado. (encerrar) 
e) Depois que tudo ( ) resolvido, poderemos dormir o sono dos justos. (estar) 

£) Quando eles () os cálculos, descobrirão grossas falcatruas. (rever) 


2. Observe o modelo; a seguir, aplique-o às frases apresentadas. 
Leio o manual. 

Sugiro-lhe que leia o manual 

Sugeri-lhe que lesse o manual. 

a) Faço um bom chá. 

b) Vejo um bom filme. 


c) Trago respostas convincentes. 
d) Redijo claramente. 

e) Confiro o dinheiro. 

£) Mostro o melhor caminho. 


3. Observe o modelo; a seguir, aplique-o às frases apresentadas. Explique a mudança de 
sentido obtida. 

Suponho que ela tenha participado da conversa. 

Supunha que ela tivesse participado da conversa. 

a) Suponho que ele tenha convencido os filhos. 

b) Suponho que a empresa tenha superado as dificuldades. 

c) Suponho que tenhamos eliminado todas as dúvidas. 

d) Suponho que hajam visto os melhores filmes. 


4. Observe o modelo; a seguir, aplique-o às frases apresentadas. Explique a 
mudança de sentido obtida. 

É possível que todos aceitem. 

Era possível que todos aceitassem. 

a) É provável que ela adote a criança. 

b) É insuportável que não se elimine o cólera do país. 
c) É imprescindível que participemos do evento. 

d) É indispensável que façamos o convite. 

e) É necessário que todos permaneçam unidos. 

f) É preciso que se altere o calendário. 

g) É inacreditável que ele se deixe envolver. 


5. Observe o modelo; a seguir, aplique-o às frases apresentadas. Explique a 
mudança de sentido obtida. 

Se você fizer o trabalho, ele o recompensará. 

Se você fizesse o trabalho, ele o recompensaria. 

Se você tivesse feito o trabalho, ele o teria recompensado. 

a) Se você quiser, certamente fará melhor. 

b) Se ele requerer novo exame, conseguirá. 

c) Se você previr os obstáculos, irá até o fim da prova. 

d) Se a população lutar por seus direitos, surgirão governantes mais capazes, 
e) Se os governantes fizerem o que devem, este país será grandioso. 

£) Se forem satisfeitas as necessidades sociais elementares, o país crescerá. 


3 VALOR E EMPREGO DAS FORMAS NOMINAIS 
O verbo apresenta três formas nominais: o infinitivo, o gerúndio e o particípio. Você j 
sabe que essas formas são chamadas nominais porque podem ter comportamento de 
nomes (substantivos, adjetivos e advérbios) em certas situações. 


O INFINITIVO 
O infinitivo apresenta o processo verbal em si mesmo, sem nenhuma noção de tempo ou 
modo. É a forma utilizada para nomear os verbos: 

É proibido conversar com o motorista. 

Estudar é um direito de qualquer cidadão. 


Quero ver você daqui a dez anos. 
É normal a transformação do infinitivo em substantivo pelo uso de um determinante: 
“Quando você foi embora, fez-se noite em meu viver." 

Quando usado como substantivo, o infinitivo pode apresentar flexão de número: 

São muitos os falares brasileiros. 

Em português, o infinitivo pode ser pessoal ou impessoal. Quando se emprega o 
pessoal, o processo verbal é relacionado a algum sei 
Perguntei-lhe se havia algo para eu ler. 

Com o impessoal, o processo verbal não é restrito a um ser em particular: 

Ler é obrigação de qualquer cidadão. 

No primeiro exemplo, pode-se notar que o infinitivo ler se refere ao mesmo ser a que se 
refere a forma perguntei: eu. No segundo exemplo, não há qualquer referência desse 

tipo: trata-se do processo verbal considerado em si mesmo. 

O infinitivo pessoal pode flexionar-se para concordar em número e pessoa com o ser a 
que se refere: 
Ela deseja saber se há algo para lermos. 

Essa flexão pode ocorrer até mesmo em situações em que o infinitivo tenha papel 
nominal: 

O comparecermos atrasados será tomado como menoscabo. 

Em sua forma composta, o infinitivo tem valor de passado, indicando um processo já 
concluído no momento em que se fala ou escreve: 

Ter trabalhado duro permitiu-nos belas viagens à Itália. 


O PARTICÍPIO 

O particípio é a forma nominal que tem, simultaneamente, características de verbo 
e de adjetivo. 

Sua natureza verbal se manifesta nas locuções verbais, nos tempos compostos e em 
orações reduzida: 
A casa será desocupada até terça-feira. 

Não existe nada que possa ser comprovado. 

Se ele me tivesse avisado, teria conseguido resolver a situação. 

Terminada a festa, o abatimento tomará conta de todos. 

Calado num canto, ele nos observava atentamente. 

Observe que nas duas últimas frases o particípio pode apresentar um processo completo 
anterior a outro (o abatimento tomará conta de todos após o término da festa) ou um 
processo que é simultâneo a outro (ele estava calado enquanto nos observava). 

O particípio assume função de adjetivo quando caracteriza substantivos: 

Tem comportamento destacado no dia-a-dia do Congresso. 

Tem atuação destacada no dia-a-dia do Congresso. 

- nota da ledora: quadro, de desenho, onde dois homens se cumprimentam 
efusivamente, e um cola um cartaz nas costas do outro, sem ser percebido pelo 
interlocutor, escrito: vendido. 

Para ilustrar o risco de certas parcerias empresariais, o cartunista serviu-se do particípio 
do verbo vender, com função de adjetivo. 


O GERÚNDIO 

Além da natureza verbal, pode desempenhar função de advérbio e de adjetivo. 

Atua como verbo nas locuções verbais e orações reduzidas. Indica normalmente um 
processo em curso ou prolongado: 


Estou ouvindo o disco que você me deu. 
Está estudando para melhorar profissionalmente, 

Sua característica de advérbio pode ser percebida em frases em que indica circunstância 
de modo: 

Gritando muito, ela chamava pelo pai. 

O uso do gerúndio com valor de adjetivo é menos comum. Ocorre quando se liga a um 
substantivo, caracterizando-o: 

“Eu vi o menino correndo 

eu vi o tempo correndo ao redor do caminho daquele menino."(Caetano Veloso) 

A forma composta do gerúndio tem valor de pretérito e indica processo já concluído no 
momento em que se fala ou escreve: 

Tendo feito, por telefone, várias reclamações que não foram atendidas, resolvi ir 
pessoalmente à Administração Regional. 


4 AS LOCUÇÕES VERBIAIS 

As formas nominais dos verbos são muito utilizadas na formação das locuções verbais 
ou perífrases verbais, conjuntos de verbos que, numa frase, desempenham papel 
equivalente ao de um verbo único. Nessas locuções, o último verbo, chamado principal, 
sempre é empregado numa de suas formas nominais; as flexões de tempo, modo, 
número e pessoa se dão nos verbos auxiliares: 

Nenhum aluno poderá sair antes do término da prova. 

Está havendo uma profunda transformação na sociedade. 

É provável que ele seja convocado para a Copa. 

Começou a gritar sem nenhuma explicação. 


- nota da ledora; anúncio da Monark, ( bicicletas e triciclos), na foto um bebe deitado 
com as perninhas para o alto, lembrando o movimento de pedalar, no texto o seguinte: 
LEMBRA QUANDO VOCÊ COMEÇOU A PEDALAR? 

- fim da nota. 


Locução verbal: começou a pedalar. Verbo principal (pedalar) 
no infinitivo; as inflexões ocorrem no verbo auxiliar (começou). 

Nossa língua apresenta uma grande variedade dessas locuções, que exprimem os mais 
variados "tons" de significado. Os auxiliares ter e haver são empregados na formação 
dos chamados tempos compostos, dos quais já falamos detalhadamente, Ser (estar, em 
algumas construções) é usado nas locuções verbais que exprimem a voz passiva 
analítica do verbo, da qual também já falamos. Poder e dever são auxiliares que 
exprimem a potencialidade ou a necessidade de que determinado processo se realize ou 
não. Observe: 

Pode ocorrer algo surpreendente durante o jogo. 

Deve ocorrer algo surpreendente durante o jogo. 

Eles podem estudar. 

Eles devem estudar. 

A esses dois, podemos acrescentar querer, que exprime vontade, desejo: 
Quero ver um novo país. 

Outros auxiliares largamente usados são: começar a, deixar de, voltar a, continuar 
a, pôr-se a; ir, vir e estar; todos ligados à noção de aspecto verbal, que 
estudaremos a seguir. 


INTRODUÇÃO 10 


Em suma: os nomes transitivos se tripartem em substantivos, adjetivos 
e advérbios. 


5. Padrões: verbais > nominais 


No Dicionário prático de regência verbal, para disciplinar e classificar 
os diversos casos de regência de verbos, recorri à noção de “padrões oracio- 
nais”: [S V OD] com verbos pessoais transitivos diretos, [S V OI] com verbos 
pessoais transitivos indiretos, [S V OD OI] com verbos transitivos diretos e indi- 
retos, etc. 

Tais padrões fornecem naturalmente a base para as construções nomi- 
nais derivadas: 


5.1. conhecer a lei [V OD] — 
conhecimento/conhecedor da lei 


5.2. obedecer aos pais [V OI] — 
obediente/obediência aos pais 


5.3. falar a alguém sobre algo [V OI! OP] — 
a fala a alguém sobre algo 


5.4. entregar documentos à polícia [V OD OI] + 
a entrega de documentos à polícia 


5.5. traduzir textos do alemão para o português [V OD OI! OR] — 
tradução/tradutor de textos do alemão para o português 


a 


enviar cartas a alguém de um país a outro [V OD OI! OP OP] + 
envio de cartas a alguém de um pais a outro. 


Como se observa, nas construções nominais: a) os complemêntos mantêm 
as mesmas preposições das construções verbais; b) a preposição de introduz o 
complemento correspondente ao objeto direto. Exemplos: a) obedecer/obe- 
diente e obediência aos pais; falar/a fala a alguém de ou sobre algo; traduzir/ 
tradução e tradutor do alemão para o português; etc.; b) conhecer a lei/conhe- 
cimento e conhecedor da lei; entregar documentos/a entrega de documentos; etc. 


6. Prepo: 


es, semântica e regência 


Todos os complementos nominais são indiretos, i.é, ligados mediante pre- 
posição ao nome transitivo. 

Na correspondência com o complemento verbal (objeto) direto — [V 
SNJ: (=) [N de SN], onde SN quer dizer “sintagma nominal” — a preposição 
é de, que gera ambigiiidades; o amor de próximo = to próximo ama”/'amar 
o próximo”; o temor do inimigo = 'o inimigo teme'/'temer o inimigo”. Quer 
dizer: a preposição pode marcar agente ou paciente. A solução é substituí-la: 
o amor dos pais > o amor por parte dos pais (aos filhos)/o amor aos pais (o 
amor dos pais por parte dos filhos), o amor pelos pais; o temor do inimigo — 
o temor por parte do inimigo/o temor ao inimigo. 


5 ASPECTO VERBAL 
Já sabemos que os verbos são capazes de transmitir informações relacionadas ao modo, 
ao tempo, ao número, à pessoa e à voz. Uma outra informação que os verbos conseguem 
transmitir diz respeito ao aspecto, ou seja, à duração do processo verbal. 

Durante o estudo do valor e do emprego dos tempos verbais, você pôde perceber as 
diferenças entre o pretérito perfeito e o pretérito imperfeito do indicativo: o primeiro 
indica processos concluídos e localizados num momento ou período do passado; o 
segundo, processos verbais cujos limites imprecisos sugerem que estavam em 
desenvolvimento. Na verdade, a diferença básica entre esses tempos é de aspecto, 
conceito que se liga à duração do processo verbal: 

Quando o encontrei, saudei-o. 

O aspecto é perfeito, porque o processo está concluído. 

Quando o encontrava, saudava-o. 

.O aspecto é imperfeito, porque o processo não tem limites claros, prolongando-se no 
passado por período impreciso de tempo.. 

Se você voltar às considerações feitas sobre o valor dos tempos verbais, vai notar que 
essa informação sobre a duração do processo verbal não é restrita aos pretéritos perfeito 
e imperfeito do indicativo, mas também está presente em outros tempos. O presente do 
indicativo e o presente do subjuntivo, por exemplo, apresentam aspecto imperfeito, pois 
não impõem limites precisos ao processo verbal: 

Tomo banho todos os dias. 

Espera-se que ele tome banho todos os dias, 

Já o pretérito mais-que-perfeito, como o próprio nome indica, apresenta aspecto perfeito 
em suas formas do indicativo e do subjuntivo, pois traduz processos já concluídos e 
anteriores a outros, também já concluídos: 

Quando chegamos lá, encontramos a mensagem que o andarilho deixara (ou: tinha/havia 
deixado) uma semana antes. 

Se tivesse acordado antes, teria conseguido fazer o exame. 


Outra informação aspectual que a oposição entre perfeito e imperfeito pode fornecer diz 
respeito à localização do processo no tempo. Os tempos perfeitos podem ser usados para 
exprimir processos localizados num ponto preciso do tempo: 

No instante em que o vi, chamei-o. 

Tinha-o saudado assim que o vira. 

Já os tempos imperfeitos podem indicar processos frequentes e repetidos: 

Sempre que viajava, fazia detalhada revisão no carro. 

O aspecto permite a indicação de outros detalhes relacionados com a duração do 
processo verbal. Observe as frases a segui 
Tenho tido dissabores em meu trabalho. 
Esse tempo, conhecido como pretérito perfeito composto do indicativo, indica um 
processo repetido ou frequente, que se prolonga até o presente. 

Estou trabalhando. 

A forma composta pelo auxiliar estar seguido do gerúndio do verbo principal indica um 
processo que se prolonga. É largamente empregada na linguagem cotidiana, não só no 
presente, mas também em outros tempos (estava trabalhando, estive trabalhando, estarei 
trabalhando, etc.). Em Portugal, costuma-se utilizar o infinitivo precedido da 
preposição a em lugar do gerúndio (estou a trabalhar). 


- nota da ledora: anúncio do repelente de insetos Autan; foto de uma mulher de biquíni, 
na praia, e o seguinte texto: - Olha quem eu tô comendo no fim de semana - disse o 
borrachudo para o pernilongo. Autan, salve sua pele. 

- fim da nota. 


Se a garota protegesse melhor o seu corpinho, o borrachudo não teria oportunidade de 
empregar o gerúndio. 


Tudo estará resolvido quando ele chegar. 
Tudo estaria resolvido quando ele chegasse. 

As formas compostas “estará resolvido” e “estaria resolvido”, conhecidas como futuro 
do presente e futuro do pretérito compostos do indicativo, exprimem processo 
concluído - é a idéia do aspecto perfeito que já conhecemos - ao qual se acrescenta a 
noção de que os eleitos produzidos permanecem uma vez realizada a ação. 


Os animais noturnos terminaram de se recolher mal começou a raiar o dia. 
Nas duas locuções destacadas, mais duas noções ligadas ao aspecto verbal: a 
indicação do término e do início do processo verbal. 


Eles vinham chegando à proporção que nós íamos saindo. 
As locuções formadas com os auxiliares vir e ir exprimem processos que se 
prolongam. 


Ele voltou a trabalhar depois de deixar de sonhar projetos irrealizáveis. 
As locuções destacadas exprimem o reinício de um processo interrompido e a 
interrupção de outro, respectivamente. 


ATIVIDADES 


1. Complete as lacunas com uma das formas nominais dos verbos apresentados. 
a)() as provas, teriam início as férias. (encerrar) 

b) Saiu da sala ( ). (esbravejar) 

o) (0) os problemas, poderemos descansar. (resolver) 

d) Eles vêm ( ) pela estrada principal; por isso, vou-me ( ) pela estrada secundária. 
(vir; ir) 

e) Haviam ( ) seus nomes nas paredes; agora, teriam de ( ) todas elas. (escrever; pintar) 
£) Trouxe o livro para tu ( ). (examinar) 


2. Explique as noções de aspecto transmitidas pelas formas verbais ou locuções 
destacadas nas frases abaixo. 

a) Só sairia quando tudo (estivesse terminado). 

b) Sempre (dizia) a mesma coisa. 

c) (Começou a chover) assim que vocês se (puseram a andar). 

d) (Voltei a jogar) há duas semanas, depois de ter ficado seis meses inativo. 

e) (Ando tentando mudar) de emprego, mas não (tenho conseguido) nada. 

£) (Íamos notando) o adensamento da mata à medida que nos (aproximávamos) da 
região da reserva. 

£) (Venho) sempre aqui 
h) Não se (têm conseguido) bons resultados no combate à pobreza. 


3. Complete as lacunas das frases abaixo com verbos auxiliares. Atente para as 
indicações de tempo fornecidas em cada frase para completá-las corretamente. 
a) ( ) vir aqui todos os sábados. 

b)( ) fazer ginástica depois de vários meses de ócio. 

o) ( ) reclamar da vida quando percebi que aborrecia meus amigos. 

d) Mal ( ) amanhecer, os apitos das fábricas () tocar. 

e) ( ) feito o possível para realizar meus sonhos e ainda me restam muitos deles. 
B)() ser que nada disso seja decisivo para o país, mas ainda assim () ser feito. 


TEXTO PARA ANÁLISE 

Raízes 

Rio de Janeiro No momento em que trapalhadas mil ocorrem por aqui, cismei de me 
preocupar com os drusos. Não entendo de política internacional, mas acho estranhas 
essas minorias que atravessam a história e não encontram um lar, uma gruta, um chão 
que possam chamar de seu. 

Não é bem o caso dos drusos, mas dos curdos, que estão sendo sacaneados pelos turcos 
e, periodicamente, por outros povos. Mas não conheço nenhum curdo. Quanto aos 
drusos eu os vi, na fronteira de Israel com o Líbano, no breve espaço de uma trégua 
entre duas batalhas. 

São homens altos, imponentes, as roupas invariavelmente brancas. Ao contrário 

dos beduínos, que vivem amarrados ao deserto que é a pátria e a casa deles, os drusos 
dão impressão de hóspedes educados que não querem atrapalhar ninguém, nem seus 
hospedeiros nem seus vizinhos. 

Houve época em que os drusos, como os curdos, não estavam em lugar nenhum. 
Havia sempre uma fronteira separando dois irmãos da mesma raça. Precisavam de um 
salvo-conduto para que um pudesse abraçar o outro. 

Isso acontece em outros continentes onde há minorias que se recusam à integração, na 
secular fidelidade às raízes que se perdem no tempo. Raízes que não penetram nenhum 
chão, mas assim mesmo recolhem a seiva que lhes garante a teimosia e a sobrevivência. 
Muitas vezes me sinto como um curdo ou um druso. Em anos mais difíceis, andei pelo 
mundo com um papel amarelo que me identificava mais ou menos como apátrida. Ao 
atravessar qualquer fronteira era obrigado a exibir o tal papel. Não sei o que tinham 
contra ele: bastava mostrá-lo e logo se detonava um ritual complicado, apareciam 
guardas com metralhadoras e cães farejadores. 

E o meu problema não era falta de raízes. 

Faltava-me apenas a capacidade de aderir à maioria que violentava meu gosto e meu 
gesto. 

(CONY. Carlos Heitor, In Folha de São Paulo, 02 mar 1996) 


TRABALHANDO O TEXTO 
1. No trecho "...essas minorias que atravessam a história e não encontram um lar, uma 
gruta, um chão que possam chamar de seu" (primeiro parágrafo) são empregados o 
presente do indicativo e o presente do subjuntivo. Explique a diferença de valor que há 
entre eles. 


2. Qual o valor da forma verbal composta (estão sendo sacaneados) (segundo 
parágrafo)? 


3. ("Houve) época..." / ('Havia) sempre uma fronteira..." (quarto parágrafo). Dê o nome 
dos tempos em que estão empregadas as formas verbais e explique a diferença de valor 
entre ambas. 


4. "Precisavam de um salvo-conduto para que um pudesse abraçar o outro." (quarto 
parágrafo) 

Fazendo as adaptações necessárias, reescreva a frase, substituindo precisavam por: 
a) precisam; 

b) precisaram; 

o) precisarão. 


5. "Em anos mais difíceis, andei pelo mundo com um papel amarelo, que me 
identificava mais ou menos como apátrida." (sexto parágrafo) 

Fazendo as adaptações necessárias, reescreva o trecho, substituindo andei por: 
a) andarei; 

b) só andarei. 


6. A partir de "Não sei o que tinham...” (sexto parágrafo), há uma segiência de verbos 
no pretérito imperfeito do indicativo: tinham, bastava, detonava, apareciam, era, faltava 
e violentava. Justifique o valor desse tempo no trecho em questão. 


7. No último parágrafo do texto, o autor diz que não adere à vontade da maioria. 
Você também se sente violentado em seu gosto e em seu gesto pela ditadura da maioria? 
Comente. 


QUESTÕES E TESTES DE VESTIBULARES 

1(FUVEST-SP) "Ao trazer a discussão para o campo jurídico, o antigo magistrado 
(tentou) amenizar o que (dissera); a rigor, no entanto, suscitou dúvidas cruéis: que quer 
dizer 'por sua própria força"? (Será) a força física do posseiro, ou essa mais aquela que a 
ela se soma pelo emprego de armas?" 

Observando no texto as formas verbais destacadas, é correto concluir que: 

a) tentou denota evento contemporâneo de dissera. 

b) dissera situa o evento em ponto do tempo anterior a (tentou). 

) (será) indica evento imediatamente posterior a (tentou). 

d) (soma) situa o evento referido no mesmo ponto do tempo indicado em (será). 

e) (dissera) descreve o quadro em que ocorrem os eventos denotados pelas 

demais formas. 


2 (FUVEST-SP) 
“(O antropólogo Claude Lévi-Strauss detestou a Baía de Guanabara . 
Pareceu-lhe uma boca banguela. 

E eu, menos a conhecera mais a amara? 

Sou cego de tanto vê-la, de tanto tê-la estrela 

O que é uma coisa bela?" 

(Caetano Veloso, O estrangeiro.) 


a) Na linguagem literária, muitas vezes, o mais-que-perfeito do indicativo substitui 
outras formas verbais, como no verso: "E eu, menos a conhecera mais a amara?”. 


Reescreva-o, usando as formas que o mais-que-perfeito substituiu. 
b) Tanto (sou) como (é) são formas de presente do indicativo. Apesar disso, a visão de 
tempo que elas transmitem não é a mesma em uma e outra. Em que consiste essa 
diferença? 


3) (FUVEST-SP) "Por onde passava, ficava um fermento de desassossego, os homens 
não reconheciam as suas mulheres, que subitamente se punham a olhar para eles, com 
pena de que não tivessem desaparecido, para enfim poderem procurá-los. Mas esses 
mesmos homens perguntavam, lá se foi, com uma inexplicável tristeza no coração, e se 
lhes respondiam, Ainda anda por aí, tornavam a sair com a esperança de a encontrar 
naquele bosque, na seara alta, banhando os pés no rio ou despindo-se atrás dum 
canavial, tanto fazia, que do vulto só os olhos gozavam, entre a mão e o fruto há um 
espigão de ferro, felizmente ninguém mais teve de morrer." 

(José Saramago, Memorial do convento.) 

Nesta narrativa, o emprego predominante do imperfeito do indicativo visa a: 

a) destacar os elementos descritivos inseridos, trazendo-os para o primeiro plano. 

b) apresentar a peregrinação de Blimunda como um fenômeno dinâmico e continuo. 

c) desenhar como pano de fundo os traços de cenário em que decorre a ação. 

d) marcar o tom dissertativo, em contraposição ao tom descritivo dos trechos em que 
ocorre o perfeito. 

e) levar a entender Blimunda como personagem consciente do decorrer do tempo. 


4 (FUVEST-SP) 
“Folha - De todos os ditados envolvendo o seu nome, qual o que mais lhe agrada? 
Satã - O diabo ri por último. 

Folha - Riu por último. 

Satã - Se é por último, o verbo não pode vir no passado." 

(O inimigo cósmico. Folha de S.Paulo, 3 set. 1995.) 

Rejeitando a correção ao ditado, Satã mostra ter usado o presente do indicativo com o 
mesmo valor que tem em: 

a) Romário recebe a bola e chuta. Gooool! 

b) D. Pedro, indignado, ergue a espada e dá o brado de independência. 

€) Todo dia ela faz tudo sempre igual 
d) O quadrado da hipotenusa é igual à soma dos quadrados dos catetos. 
e) Uma manhã destas, Jacinto, apareço no 202 para almoçar contigo. 


5) (FUVEST-SP) Considerando a necessidade de correlação entre tempos e modos 
verbais, assinale a alternativa em que ela foge às normas da língua escrita padrão. 

a) A redação de um documento (exige) que a pessoa (conheça) uma fraseologia 
complexa e arcaizante. 

b) Para alguns professores, o ensino de língua portuguesa será sempre melhor, se 
(houver) domínio das regras de sintaxe. 

c) O ensino de Português (tornou-se) mais dinâmico depois que textos de autores 
modernos (foram introduzidos) no currículo. 

d) O ensino de Português já (sofrera) profundas modificações, quando se (organizou) 
um Simpósio Nacional para discutir o assunto. 

e) Não (fora) a coerção exercida pelos defensores do purismo lingúústico, todos 
(teremos) liberdade de expressão. 


6) (FUVEST-SP) "Eles pediram que a Petrobrás garanta que não haverá inquéritos 
administrativos contra os grevistas.” (Folha de S.Paulo, 3 jun. 1995.) 

a) Redija a frase acima de duas maneiras diferentes, situando o pedido referido em duas 
perspectivas diversas, conforme o início dado: 

1 Eles haviam pedido que a Petrobrás. 

IL. Se eles tivessem pedido, a Petrobrás... 
b) Cada nova frase irá permitir uma interpretação diferente, em relação à atitude dos que 
pedem e à atitude da Petrobrás. Exponha as interpretações, indicando o mecanismo 
gramatical que leva a cada uma delas. 


7) (UNICAMP-SP) Publicadas à exata distância de um século pelo jornal O Estado de 
S. Paulo, as duas notícias transcritas a seguir têm em comum o fato de se referirem a 
catástrofes provocadas pelo mau tempo. No momento de sua publicação, as duas 
notícias se referiam a acontecimentos recentes, mas os recursos gramaticais empregados 
para expressar passado recente diferem de uma notícia para a outra. 

29/11/1895: Constantinopla - Tem havido no Mar Negro grande tempestade, 
naufragando grande número de embarcações. Até agora o mar tem arrojado à praia mais 
de 80 cadáveres, que estão sendo recolhidos. 

(Há um século. O Estado de S. Paulo.) 

29/11/1995: Campinas- Um tornado com ventos de 180 quilômetros por hora destruiu 
anteontem a cobertura do ginásio multidisciplinar da Universidade Estadual de 
Campinas(...) 

O Tornado rompeu presilhas de aço de uma polegada de espessura. Ele levantou e 
retorceu a estrutura do telhado, também de aço, de 100 metros de extensão e 200 
toneladas. (...) Dez árvores foram arrancadas com a raiz e os ventos arremessaram longe 
vidros da Biblioteca Central. 

(Tomado provoca destruição na Unicamp. O Estado de S. Paulo.) 

a) Transcreva, das duas notícias, as expressões que situam os fatos relatados no passado. 
b) Como seria redigida, hoje, a primeira notícia? 

c) Redija uma continuação para uma notícia escrita hoje, que começasse por "Tem 
havido no Mar Negro 


8 (CEFET-PR) "Sê propícia para mim, 
socorre quem te (adorara), 

se adorar (pudera)." 

(Alphonsus de Guimaraens) 

As formas verbais acima destacadas correspondem a: 
a) adorará, podia. 

b) adorasse, puder. 

c) adorava, poderá. 

d) adoraria, pudesse. 

e) adorar, puder. 


9 (FUVEST-SP) "Se eu (convencesse) Madalena de que ela não tem razão... Se lhe 
explicasse que (6) necessário vivermos em paz... Não me (entende). Não nos 
entendemos. O que vai acontecer (será) muito diferente do que (esperamos). 

No trecho acima, a personagem reflete sobre fatos presentes. Se ela os colocasse no 
passado, como ficariam os verbos destacados? 

a) tivesse convencido - foi - entendeu - seria - esperaríamos 


b) convencesse - seria - entendia - será - esperássemos 
c) convencesse - era - entenderia - seria - esperávamos 

d) convencia - era - entendia - seria - esperávamos 

e) tivesse convencido - era - entendia - seria - esperávamos 


10 (FUVEST-SP) "(Ficam) desde já excluídos os sonhadores, os que (amem) o mistério 
e (procurem) justamente esta ocasião de comprar um bilhete na loteria da vida." 

Se a primeira frase fosse volitiva, e o segundo e terceiro verbos destacados conotassem 
ação no plano da realidade, teríamos, respectivamente, as seguintes formas verbais: 
a) fiquem, amassem, procurassem. 

b) ficavam, tenham amado, tenham procurado. 

c) ficariam, amariam, procurariam. 

d) fiquem, amam, procuram. 

e) ficariam, tivessem amado, tivessem procurado. 


1 (FUVEST-SP) "...e a flor de milho não será a mais linda.” 
a) Explique o valor do futuro do presente nessa frase. Reescreva-a substituindo a forma 
verbal por uma expressão equivalente. 

b) Lembre dois outros empregos do futuro do presente. Dê exemplos e esclareça o valor 
de cada um deles. 


12 (UFGO) No modo indicativo há três tempos simples que indicam passado: o 
pretérito perfeito, o pretérito imperfeito e o pretérito mais-que-perfeito. 

Redija uma frase para cada um desses tempos verbais do pretérito, explicando seu 
emprego. 


13 (UNIMEP-SP) Assinale a alternativa em que a oração destacada indica que um 
fato é anterior a outro em relação ao momento em que o emissor fala. 

a) Assim que tomar banho, (vou-me deitar). 

b) Caso você o encontre, (dê-lhe minhas lembranças). 

c) Quando cheguei, (todos já haviam saído). 

d) Se você quiser, (irei ao seu escritório). 

e) Enquanto trabalhava, (cantava). 


14 (VUNESP) Alternativa cuja forma verbal destacada exprime futuridade com relação 
ao tempo passado em que se situam as ações narradas: 

a) "() contemplou o lugar onde tantas vezes se (aprestara) para os seus breves triunfos 
no trapézio." 

b) "a despedida iminente, só ele (sentia)." 

c) "Em algum ponto do corpo ou da alma, doía-lhe (ver) o lugar do qual se 

despedia ( )" 

d) "No dia seguinte, (desarmariam) o Circo. 
e) () os que lá se encontravam tinham respondido friamente à saudação dele, 
como se (fizessem) um favor." 


15 (UFMG) Em todas as alternativas, a lacuna pode ser preenchida com o verbo 
indicado entre parênteses, no subjuntivo, exceto em: 

a) Olhou para o cão, enquanto esperava que lhe ( ) a porta. (abrir) 

b) Por que foi que aquela criatura não ( ) com franqueza? (proceder) 

c) É preciso que uma pessoa se ( ) para encurtar a despesa. (trancar) 


d) Deixa de luxo, minha filha, será o que Deus ( ) (querer) 
e) Se isso me ( ) possível, procuraria a roupa. (ser) 


16 (E. C. Chagas-SP) Mesmo que você lhe (. ) um acordo amigável, ele não ( ) 
a) proponha, aceitará 

b) propor, aceitava 

o) proporia, aceitaria 

d) proporá, aceitará 

e) propôs, aceitava 


17 (FUEL-PR) Pode ser que eu ( ) levar as provas, se você ( ) tudo para que eu ( ) 
onde estão. 

a) consiga, fará, descobriria 

b) consiga, fizer, descubra 

o) consigo, fizer, descobrir 

d) consigo, fizer, descubro 

e) consigo, fará, descobrirei 


18 (CESGRAN RIO-RJ) Não há a devida correlação temporal das formas verbais em: 
a) Seria conveniente que o leitor ficasse sem saber quem era Miss Dollar. 

b) É conveniente que o leitor ficaria sem saber quem é Miss Dollar. 

c) Era conveniente que o leitor ficasse sem saber quem foi Miss Dollar. 

d) Será conveniente que o leitor fique sem saber quem é Miss Dollar. 

e) Foi conveniente que o leitor ficasse sem saber quem era Miss Dollar. 


19 (IMES-SP) Tempo verbal que expressa um fato anterior a outro acontecimento que 
também é passado: 

a) pretérito imperfeito do indicativo 

b) pretérito imperfeito do subjuntivo 

c) pretérito perfeito do indicativo 

d) pretérito mais-que-perfeito do indicativo 

e) futuro do pretérito do indicativo 


20 (CESGRANRIO-R)) Assinale a opção em que a forma verbal não tem valor 
imperativo. 

a) Lança teu grito ao vento da procela. 

b) Bandeira - talvez rasgue-te a metralha. 

c) Ergue-te ó luz! estrela para o povo. 

d) Traze a bênção de Deus ao cativeiro. 

e) Levanta a Deus do cativeiro o grito! 


21 (F. C. Chagas-SP) É possível que ( ) novidades interessantes, que ( ) e ( )ao 
mesmo tempo. 

a) surjam, divertem, instruam 

b) surjam, divirtam, instruam 

o) surjam, divirtam, instruem 

d) surgem, divertem, instruem 

e) surgem, divirtam, instruem 


22 (FEI-SP) Com relação à frase: "Todos perceberam que João Fanhoso dera rebate 
falso.", responda: 

a) em que tempo está a forma verbal (dera)? 

b) como se justifica o seu emprego? 


23 (CESGRANRIO-R)) Assinale a opção que completa corretamente as lacunas da 
seguinte frase: "Quando ( ) mais aperfeiçoado, o computador certamente ( ) um 
eficiente meio de controle de toda a vida social.” 

a) estivesse, será 

b) estiver, seria 

o) esteja, era 

d) estivesse, era 

e) estiver, será 


24 (FCMSCSP) Se eu conseguir ( ) as pessoas no lugar assim que elas ( ), tudo 
estará em ordem, 

a) manter, chegarão 

b) manter, cheguem 

c) mantiver, chegarem 

d) manter, chegariam 

e) mantiver, chegam 


25 (FCMSCSP) Não ( ) preguiçoso: ( ) os livros nessa mesa e ( ) logo recomeçar o 
trabalho. 

a) sê, ponha, vem 

b) sê, põe, venha 

o) sejas, põe, vem 

d) sejas, ponha, venha 

e) seja, põe, vens 


26 (PUCC-SP) Preencha as lacunas com os verbos vir, ver (futuro do subjuntivo) e 
entregar (futuro do indicativo), 

a) Seeu ( )e( ) Mário, ( ) o livro a ele. 

b) Se tu ( )e( ) Mário, ( ) o livro a ele. 

o) Se ele () e () Mário, ( ) o livro a ele, 

d) Se nós ( )e( ) Mário, ( ) o livro a ele. 

e) Se vós ( ) e (.) Mário, ( ) o livro a ele. 

f) Se eles ( ) e ( ) Mário, ( ) o livro a ele. 


27 (UFMG) Qual o valor do futuro do pretérito na frase seguinte: "Quando chegamos ao 
colégio, em 1916, a cidade teria apenas cinquenta mil habitantes." 

(Contos de aprendiz, p. 23.) 

a) fato futuro, anterior a outro futuro 

b) fato futuro, relacionado com o passado 

o) suposição, relativamente a um momento do futuro 

d) suposição, relativamente a um momento do passado 

e) configuração de um fato já passado 


28 (MAPOFEI-SP) 


1. Empregar o verbo da subordinada de conformidade com as exigências da principal, 
nas frases que seguem: 

a) Duvido que eles (vir) hoje; afirmo-te, porém, que eles (vir) amanhã. 

b) Saí, conquanto eu (estar) doente. 

o) Ela se alegrará quando (ver) as cores de novo. 

d) Caso (estar) lá amanhã, e (poder) vê-lo, chama-o. 

IL. Pôr os verbos seguintes no presente do subjuntivo começando as frases com as 
palavras "É preciso que nós": 

a) nascer 

b) ver 

o) divertir-se 

d) cantar 

e) querer 

8) dormir 

8) instruir-se 

h) saber 

1) crer 

jJdescer 

1) envelhecer 

m) morrer 


29 (UM-SP) Que alternativa contém as palavras adequadas para o preenchimento das 
lacunas? 

Ao lugar de onde eles ( ), ( ) diversas romarias. 

a) provém, afluem 

b) provêm, aflue 

o) provêm, aflui 

d) provêem, afluem 

e) provêm, afluem 


30 (AMAN-R]) Há uma frase com incorreção de flexão verbal. Assinale-a. 
a) É preciso que nos penteamos bem para a cerimônia. 

b) Convém que vades ver vosso pai doente. 

o) Ele freou o carro bem perto da criança que corria. 

d) Desavieram-se os dois amigos, ante a vitória do Corinthians. 

e) Todas as frases acima estão incorretas. 


31 (ITA-SP) Assinale o caso em que o verbo es tiver empregado corretamente: 
a) Se você não requiser a tempo, perderá a inscrição. 

b) Circundemos todo o quarteirão e não o encontramos. 

c) São soluções por que todos ansiam. 

d) Ainda que me tivesse abstido de ir, de que adiantaria? 

e) Atenhai-vos ao que vos for pedido. 


32 (ITA-SP) Assinale o caso em que o verbo destacado estiver correto: 
a) Eu me precavo deve ser substituído por eu me (precavejo). 

b) Eu me (precavenho) contra os dias de chuva. 

o) Eu (reavi) o que perdera há dois anos. 
d) Problemas graves me reteram no escri 
e) Nenhuma das frases é correta. 


n INTRODUÇÃO 


No caso de temer o inimigo > o temor do inimigo ou conhecer a lei — 
o conhecimento da lei, a preposição não tem semântica própria; ela simples- 
mente liga, subordina. Já em amor aos filhos, amor para (com) os filhos (E. 
€. Ribeiro, SG, 671), amor pelos filhos (v. verbete amor) é difícil não perceber 
que a é para, além de ligar e subordinar, implicam direção” (do afeto); e, assim, 
(para) com trelação, comunicação"; por tenção, desejo, impulso”; entre (amor. 
entre pais e filhos) “reciprocidade”. 

Isso contraria certo pensamento tradicional de que a preposição seja pala- 
vra vazia de sentido. Vazio é esse de citado acima (como também é em constru- 
ções como a cidade de Porto Alegre, o louco do Fulano...), mas não é o caso 
normal das preposições. A própria forma de ocorre expressando 'posse” (a casa 
de alguém), *origem" (homem de Portugal), “fim (caderno de exercícios), “con- 
teúdo” (copo de água), “material” (corrente de prata), “assunto” (falar de músi- 
ca), “causa” (tremer de febre), etc. — o que sugere que há várias preposições 
de. Neste Dicionário há casos de combinação marcados como de!...de?: “'ex- 
pulsão de brasileiros de sua pátria” (J. H. Rodrigues, TS, 37), com de! vazio 
(liga o objeto direto subjacente) e de? “afastamento, separação”. (Assim foi feito 
em casos análogos: a!...a2, para!...para?, etc.) 

A variabilidade no uso das preposições, portanto, não é caprichosa, alea- 
tória, mas semanticamente governada: são os traços semânticos da palavra 
regente, primários ou secundários, que comandam a ocorrência desta ou daquela 
preposição. Ou seja: a preposição é efeito da palavra-núcleo da estrutura, via 
semântica. 

Retranscrevo a observação do lingúista dinamarquês Viggo Brôndal a 
esse respeito (Nascentes, PR, 19): 


Para as preposições, aínda as mais abstratas..., pode-se pôr como le; que 
elas têm sempre uma definição precisa (parte em razão de sua classe, parte em 
razão de seu conteúdo particular)... e que há sempre uma diferença se, em dada 
siluação, se emprega uma preposição ou outra. 


Veja-se de/sobre com palavras regentes como análise, estudo, pesquisa; 
a) análise de um livro não é o mesmo que b) análise sobre um livro; o de é sim- 
ples marca de subordinação, de objeto, ao passo que sobre traduz idéia de “as- 
sunto, matéria, base” e permite sinonímia (acerca de, a respeito de, em relação 
4...) O que claramente prova seu caráter semântico. 

Enfim, “*as preposições contêm traços semânticos que se relacionam com 
os traços das palavras que as regem” (Luft, MGB, 14). 


7. Complemento/adjunto 


Nessas questões de regência de verbos e nomes, o que se tem normal- 
mente em vista é “regência em sentido restrito”, ou seja, aquela complementa- 
ção determinada pelos traços semânticos do núcleo regente. 

Isso não inclui casos de regência em sentido amplo, aqueles em que a 
construção preposicionada independe daqueles traços semânticos: conhecer (e 
conhecimento, conhecedor de) alguém desde a infância, em profundidade, etc; 
falar (e a fala) a alguém com calma, na rua, etc. 

É a diferença que tradicionalmente se faz entre “complemento” e “ad- 
junto”, “termo integrante” e “termo acessório" da oração, respectivamente, 
segundo à Nomenclatura Gramatical Brasileira. 


33 (ITA-SP) Assinale o caso em que o verbo estiver empregado corretamente: 
a) Foram eles que não susteram o peso; faltou-lhes equilíbrio. 

b) Quando o ver, avise-me, por obséquio. 

c) Se voc6e não prover, quem proverá? 

d) Quando advir o que previ, dar-me-ás razão. 
e) Ainda que provejeis agora, será bastante tarde. 


34 (FUVEST-SP) Escreva na folha de respostas as formas dos verbos 
indicados que preencham corretamente as lacunas: 

a) Quando eu ( ) os livros, nunca mais os emprestarei. (reaver) 

b) Os alienados sempre ( ) neutros. (manter-se) 

c) As provas que ( ) mais erros seriam comentadas. (conter) 

d) Quando ele ( ) uma canção de paz, poderá descansar. (compor) 


35 (F. C. Chagas-SP) Se você vem para apoi 
(O no caso, os amigos não se ( ). 

a) viemos, interveio, desaviram 

b) vimos, interveio, desavieram 

o) vimos, interviu, desavieram 

d) viemos, interviu, desouveram 

e) viemos, interveiu, desouveram 


-lo, não ( ) por outra razão; já que ele 


36 (F. C. Chagas-SP) Os sentimentos altruístas ( ) e ( ) a aperfeiçoar-se, à medida que 
o homem se ( ) tornando um ser social. 

a) nasceram, continuarão, foi 

b) nasceram, continuaram, for 

c) nascem, continuam, vai 

d) nascem, continuam, foi 

e) nasceram, continuam, ia 


37(F. C. Chagas) Se eu ( ) isso, se ( ) os meus direitos, não ( ) que me desatiem 
novamente, 

a) quiser, requerer, consentirei 

b) querer, requerer, consentirei 

o) quizer, requerer, consentirei 

d) quiser, requerer, consintirei 

e) quiser, requiser, consentirei 


38 (E. C. Chagas-SP) Ainda que ( ) e nossas opi 
termos agido de má-fé. 

a) dissentimos, divirjam, infere 

b) dissentimos, divergem, infere 

c) dissintamos, divergem, infira 

d) dissintamos, divirjam, infira 

e) dissintamos, divirjam, infere 


jões ( ), não é justo que se ( ) daí 


39 (E. C. Chagas-SP) Se ( ) o material necessário, anotaremos tudo o que vocês ( ) 
no dia em que nos ( ) novamente. 
a) obtivermos, propuzerem, veremos 


b) obtivéssemos, proporem, virmos 
c) obtermos, propuserem, vermos 
d) obtivermos, propuserem, virmos 
e) obtermos, proporem, virmos 


40 (E. C. Chagas-SP) ( ) tranquilo se esta pasta ( ) todos os documentos. 
a) ficaria, continha 

b) ficaria, contivesse 

o) ficava, continha 

d) ficaria, contesse 

e) ficaria, conter 


CAPÍTULO 9 
ESTUDO DOS SUBSTANTIVOS 


- nota da ledora: anúncio do dicionário visual do Jornal da Tarde, com o seguinte texto: 
- Este treco serve pra você nunca mais esquecer o nome daquele coiso. 
- fim da nota. 


Conhecer bem os substantivos constitui tarefa crucial para quem deseja se expressar 
com precisão na norma culta. Caso contrário, corre-se o risco de apelar para 
substantivos" como "trecos” e "coisos". 


1 CONCEITO 
Substantivo é a palavra que nomeia os seres. O conceito de seres deve incluir os nomes 
de pessoas, de lugares, de instituições, de grupos, de indivíduos e de entes de natureza 
espiritual ou mitológica: 


Mulher sociedade vegetação alma 
Maria senado paineira anjo 
Brasil cidade cavalo sereia 
Teresina comunidade — cidadão saci 


Além disso devem incluir nomes de ações, estados, qualidades, sensações, sentimentos: 
acontecimento, honestidade, amor, correria, miséria, liberdade, encontro, integridade, 
cidadania, etc. 


2 CLASSIFICAÇÃO 

Quanto à sua formação, os substantivos são classificados em simples e compostos, 
primitivos ou derivados. Quanto ao seu significado e abrangência, em concretos e 
abstratos, comuns e próprios. 


SUBSTANTIVOS SIMPLES E COMPOSTOS 
Os substantivos simples apresentam um único radical em sua estrutura: chuva, livro, 
livreiro, guarda, flor, desenvolvimento 


SUBSTANTIVOS PRIMITIVOS E DERIVADOS 
Os substantivos que não provêm de qualquer outra palavra da língua são chamados de 
primitivos: árvore, folha, flor, carta, dente, pedra. 


Os substantivos formados a partir de outras palavras da língua pelo processo de 
derivação são chamados de derivados: arvoredo, folhagem, florista, florada, carteiro, 
dentista, pedreiro, cartada. 


SUBSTANTIVOS CONCRETOS E ABSTRATOS 
Os substantivos que dão nome a seres de existência independente, reais ou 
imaginários, são chamados concretos. São exemplos de substantivos concretos: 


armário cidade formiga 
sereia abacateiro Deus 
homem vento Brasil 


Note que são considerados concretos os substantivos que nomeiam divindades ou seres 
fantásticos, pois, existentes ou não, são tomados sempre como seres dotados de vida 
própria. 


Os substantivos que dão nome a estados, qualidades, sentimentos ou ações são 
chamados abstratos. São exemplos de substantivos abstratos: 


tristeza amor maturidade 
atenção clareza brancura 
beijo ética abraço 


honestidade conquista paixão 
Em todos esses casos, nomeiam-se conceitos cuja existência depende sempre de um ser 
para manifestar-se: é necessário alguém ser ou estar triste para a tristeza manifestar-se; é 
necessário alguém beijar ou abraçar para que ocorra um beijo ou um abraço. 


- nota da ledora: foto de mulher escovando os dentes ( purificação) e foto de uma 
mulher ( cartaz de teatro, da peça - o suplício) com instrumento de tortura medieval, 
cravado no olho. 

- fim da nota. 


Purificação e suplício são exemplos de substantivos abstratos: para que haja punição 
ou suplício, é necessário que alguém se purifique ou se suplicie. 


SUBSTANTIVOS COMUNS E PRÓPRIOS 
Os substantivos que designam todo e qualquer indivíduo de uma espécie de seres são 
chamados comuns. E o caso de substantivos como: 


homem montanha professor 
mulher planeta país 
rio animal estrela 


Aqueles que designam um indivíduo particular de uma determinada espécie são 
chamados próprios: 


José Coimbra Angola 
Ana Marte Gibraltar 
Araguaia Simão Brasil 


SUBSTANTIVOS COLETIVOS 
Há um tipo de substantivo comum que nomeia conjuntos de seres de uma mesma 
espécie: é o chamado substantivo coletivo. Colocamos a seguir uma relação dos 
principais coletivos da língua portuguesa; lendo-a atentamente, você vai perceber que 


muitos deles são de uso bastante comum e facilitam a construção de frases mais 
concisas e precisas. 


COLETIVOS QUE INDICAM GRUPOS DE PESSOAS 


Coletivo 
assembléia -— pessoas reunidas 

banca - examinadores 

banda - músicos 

bando - desordeiros ou malfeitores 
batalhão - soldados 

camarilha - — bajuladores 

cambada -  desordeiros ou malfeitores 
caravana - viajantes ou peregrinos 
caterva- — desordeiros ou malfeitores 
choldra - assassinos ou malfeitores 
chusma- pessoas em geral 

claque- pessoas pagas para aplaudir 
clero - religiosos 

colônia- imigrantes 

comitiva- acompanhantes 

corja - ladrões ou malfeitores 

coro - cantores 

corpo - eleitores, alunos, jurados 
elenco - atores de uma peça ou filme 


COLETIVOS QUE INDICAM GRUPOS DE PESSOAS 


falange - tropas, anjos, heróis 
horda - bandidos, invasores 
médicos, examinadores, credores 
jurados 


soldados, anjos, demônios 
presos, recrutas 
malfeitores ou desordeiros 


multidão - pessoas em geral 
orquestra - — músicos 

pelotão - soldados 

platéia- espectadores 

plêiade - poetas ou artistas 

plantel - atletas, bovinos ou egúinos selecionados 
prole - filhos 

quadrilha - — ladrões ou malfeitores 

roda - pessoas em geral 

ronda - policiais em patrulha 

súcia - desordeiros ou malfeitores 

tertúlia - amigos, intelectuais 

tripulação - — aeroviários ou marinheiros 

tropa - soldados, pessoas 

turma - estudantes, trabalhadores, pessoas em geral 


COLETIVOS QUE INDICAM CONJUNTOS DE ANIMAIS OU VEGETAIS 


alcatéia - lobos 
buquê - flores 

cacho - frutas 

cáfila - camelos 

cardume - peixes 

colmeia ou colmeia - abelhas 

colônia - bactéria, formiga, cupins 
enxame - abelhas, vespas, marimbondos 
fato - cabras 

fauna - animais de uma região 

feixe - lenha, capim 

flora - vegetais de uma região 

junta - bois 

manada - animais de grande porte 
matilha - cães de caça 


COLETIVOS QUE INDICAM CONJUNTOS DE ANIMAIS OU VEGETAIS 
molho - verduras 


ninhada - filhotes de aves 
nuvem- insetos (gafanhotos, mosquitos, etc.) 
panapaná - — borboletas 

plantel- animais de raça 

ramalhete - — flores 

rebanho - gado em geral 

récua - animais de carga 

réstia - alhos ou cebolas 

revoada- pássaros 

tropa - animais de carga 

vara - porcos 


COLETIVOS QUE INDICAM OUTROS TIPOS DE CONJUNTOS 
acervo - obras artísticas 

antologia - trechos literários selecionados 

armada - navios de guerra 

arquipélago - ilhas 

arsenal - armas e munições 

atlas - mapas 

baixela - objetos de mesa 

bateria - peças de guerra ou de cozinha, instrumentos de percussão 
biblioteca - livros catalogados 

cancioneiro - poemas, canções 

cinemateca - filmes 

constelação - estrelas 

enxoval - roupas 

esquadra - navios de guerra 

esquadrilha - aviões 

frota - navios, aviões ou veículos em geral (ônibus, táxis, caminhões etc.) 
girândola - fogos de artifício 

hemeroteca - jornais e revistas arquivados 

molho - chaves 


pinacoteca - quadros 
trouxa - roupas 
vocabulário - palavras 


ATIVIDADES 


1. Reescreva cada uma das frases abaixo, substituindo a palavra destacada por um 
substantivo abstrato e fazendo todas as transformações necessárias. 
a) Era um sujeito tão (altivo) que nos indignava. 

b) Seu olhar é tão (triste) que ficamos tentados a ajudá-lo. 

c) Seu caráter era tão (rijo) que impressionava até mesmo seus adversários. 
d) Todos sentem que seu coração é (nobre). 

e) É um material tão (rígido) que suporta os maiores esforços. 


2, Este exercício é semelhante ao anterior. 
a) Todos conhecem seu comportamento (honesto). 

b) É fundamental que todos sejam (participativos) e (fiscalizadores). 

c) Sua prática (questionadora) desagradava aos mais conservadores. 

d) O ambiente era tão (claro) que turvava a vista dos presentes. 

e) Seus artigos sempre foram tão (claros) que qualquer um os podia entender. 
f) Seu comportamento (inquieto) preocupava os mais conservadores. 


3, Nas frases seguintes, substitua as expressões destacadas por substantivos coletivos. 
a) O (grupo de jogadores) do clube não é dos melhores. 

b) O (grupo de condôminos reunidos) decidiu cortar despesas. 

c) Devemos proteger o (conjunto de animais) e o (conjunto de vegetais) desta região. 

d) A empresa aérea prometeu renovar seu (conjunto de aeronaves). 

e) Formou-se um grupo de (médicos experientes) para estudar o caso. 

1) (O conjunto dos jurados) condenou-o por crime de corrupção. 

£) Um (grupo de músicos) alegrou a festa. 

h) Aonde quer que fosse, o ministro era acompanhado por um (grupo de bajuladores). 
1) As palmas que se ouviam provinham de um (grupo de pessoas pagas para aplaudir). 
j) Aonde quer que fosse, o ministro era acompanhado por um (grupo de acompanhantes 
e auxiliares). 

1) O (grupo de atores) da peça é dos melhores. 

m) Naquela fotografia, ele aparece rodeado de um numeroso (grupo de filhos e filhas). 
n) A biblioteca teve seu (conjunto de obras literárias) ampliado recentemente. Também 
foi finalmente instalado um (arquivo de jornais e revistas). 

0) Comprei uma (seleção de poemas e crônicas) de Carlos Drummond de Andrade. 


4. Construa frases com os seguintes coletivos: 
bando, cambada, caterva, choldra, chusma, corja, malta, multidão, quadrilha, súcia, 
turma. Quais desses coletivos têm valor pejorativo? 


3 FLEXÕES 
FLEXÕES DE GÊNERO 


Os substantivos em português podem pertencer ao gênero masculino ou ao gênero 
feminino. São masculinos os substantivos a que se pode antepor o artigo o: 


ohomem — ogato odia 
omenino — omar opó 


São femininos os substantivos a que se pode antepor o artigo 
amulher agata — asemana 
amenina aterra — amesa 


O uso das palavras masculino e feminino costuma provocar confusão entre a categoria 
gramatical de gênero e a característica biológica dos sexos. Para evitar essa confusão, 
observe que definimos gênero como um fato ligado à concordância das palavras em seu 
relacionamento lingústico: pó, por exemplo, é um substantivo masculino pela 
concordância que estabelece com o artigo o, e não porque se possa pensar num possível 
comportamento sexual das partículas de poeira. Só faz sentido relacionar o gênero ao 
sexo quando se trata de palavras que designam pessoas e animais, como, por exemplo, 
os pares professor/professora ou gato/gata. Ainda assim, essa relação não é obrigatória, 
pois há palavras que, mesmo pertencendo exclusivamente a um único gênero, podem 
indicar seres do sexo masculino ou feminino. E o caso de criança, palavra do gênero 
feminino que pode designar seres dos dois sexos. 


FORMAÇÃO DO FEMININO 


SUBSTANTIVOS BIFORMES 
Os substantivos que designam seres humanos ou animais podem apresentar uma forma 
para o masculino e outra para o feminino; são, por isso, considerados substantivos 
biformes. 

Essas duas formas podem apresentar um mesmo radical ou radicais diferentes; no 
primeiro caso, a formação do feminino está ligada principalmente à terminação da 
forma masculina: A maior parte dos substantivos terminados em -o átono forma o 
feminino pela substituição desse -o por -a: 

menino/menina 

terminação -o átono 

gato/gata 

pombo/pomba 


Destaquem-se os pares galo/galinha e maestro/maestrina, 


- nota da ledora: tira de quadrinhos com uma galinha e um galo conversando: à galinha 
pergunta ao galo: nossa, Eulália, ...é você? Responde o galo: chegando do Marrocos, 
Edna, insiste a galinha: - e como foi a sua operação de troca de sexo?, o galo 
orgulhoso responde: - Ah! Foi um sucesso!!,, de repente o galo diz ops!, olha pra trás 
espantado e verifica que acabou de colocar um ovo. 

- fim da nota. 


A excetricidade gramatical do par galo/galinha é a formação do feminino, diferente de 
gato/gata, por exemplo. Detalhe: há erro em "do Marrocos" O certo é "de Marrocos". 


A maior parte dos substantivos terminados em consoante forma o feminino pelo 
acréscimo da desinência -a: 
freguês/freguesa 


camponês/camponesa 
terminação em consoante 
remador/remadora 
professorprofessora 
deus/deusa 

juizijuíza 


Destaquem-se os pares ator/atriz, czar/czarina e imperador/imperatriz; para embaixador, 
existem as formas embaixatriz (esposa do embaixador) e embaixadora (mulher que 
ocupa o cargo). 


A maior parte dos substantivos terminados em -ao forma o feminino pela substituição 
de -ão por - ou -oa: 

cidadão!cidadã 

órtãolória 

terminação -ão 

anfitrião/anfitriã 

leão/leoa 

patrão/patroa 

leitãofleitoa 


Nos aumentativos, a substituição é por -ona: 
sabichão/sabichona 

valentão/valentona 

Destaquem-se os pares sultão/sultana; cão/cadela; ladrão/ladra; perdigão/perdiz; 
barão/baronesa. 


Alguns substantivos ligados a títulos de nobreza, ocupações ou dignidades formam 
femininos em -esa, -essa, -isa: 
abade/abadessa 
condefcondessa 
visconde/viscondessa 
cônsul/consulesa 
duque/duquesa 
barão/baronesa 

poeta/poetisa 
profeta/profetisa 
sacerdote/sacerdotisa 


Alguns substantivos terminados em -e formam o feminino Com a substituição 
desse -e por -+ 
terminação -e 
mestre/mestra 
elefantefelefanta 
infante/infanta 
monge/monja 
parente/parenta 


Alguns substantivos apresentam formações irregulares para o feminino: 
feminino irregular 


avôiavó 
silfoisílfide 
réuiré 
herói/heroina 
reifrainha 
marajá/marani 


Entre os substantivos biformes cujas formas masculinas e femininas apresentam radicais 
diferentes, merecem destaque os seguintes pares: 
relativos a seres humanos: 

radicais diferentes para as formas masculinas e femininas 
cavaleiro/amazona 

freifsóror ou soror 

padrasto/madrasta 

cavalheiro/dama 

genronora 

padrinho/madrinha 

compadre/comadre 

homem/mulher 

pai/mãe 

fradeifreira 

marido/mulher 


e relativos a animais: 
boi, touro/vaca 
cameiro/ovelha 

zangão ou zângão/abelha 
bode/cabra 

cavalo/égua 


SUNSTANTIVOS COMUNS-DE-DOIS OU COMUNS DE DOIS GÊNEROS 

Há substantivos que apresentam uma única forma para os dois gêneros; são, por isso, 
chamados de uniformes. Nesses casos, a distinção entre a forma masculina e a feminina 
é feita pela concordância com um artigo ou outro determinante: o agente/a agente; 
aquele jornalista/aquela jornalista. Esses substantivos são tradicionalmente conhecidos 
como comuns-de-dois ou comuns de dois gêneros. 

Eis alguns exemplos: 

ofa agente 

ola dentista 

ofa intérprete 

o/a artista 

o/a estudante 

ofa jornalista 

o/a camarada 

ola gerente 

ola mártir 

o/a colega 

ofa imigrante 

o/a pianista 

ofa cliente 


ofa indígena 
ofa suicida 


SUBSTANTIVOS SOBRECOMUNS E EPICENOS 
Há ainda substantivos que designam seres humanos, animais ou vegetais e que são 
sempre do mesmo gênero, quer se refiram a seres do sexo masculino, quer se refiram a 
seres do sexo feminino. Os substantivos de um único gênero que se referem a seres 
humanos são tradicionalmente conhecidos como sobrecomuns. 

Eis alguns exemplos: 

ocôniuge — atestemunha o indivíduo 

acriança — acriatura a vítima 


Os substantivos de um único gênero que designam animais e algumas plantas são 
tradicionalmente conhecidos como epicenos. Eis alguns exemplos: 
a águia a cobra o jacaré 

a baleia obesouro a palmeira 

a borboleta o crocodilo o mamoeiro 


O gênero dos substantivos sobrecomuns e epicenos é sempre o mesmo; o que pode 
variar é o sexo do ser a que se referem. Quando se quer especificar esse sexo, 
constroem-se expressões como "criança do sexo masculino"; "um mamoeiro macho", 
“um mamoeiro fêmea"; "um macho de jacaré”, "uma fêmea de jacaré”. As palavras 
macho e fêmea podem concordar em gênero com o substantivo a que se referem: "onça 


macho" ou "onça macha”, "tigre fêmea” ou tigre fême: 


- nota da ledora: cartaz da campanha da LBV-Rio 92 ( em referência a Eco-92 - 
campanha de preservação do meio ambiente), com a foto de um menino de rua, 
dormindo na calçada, e a seguinte legenda: Gente também é bicho. Preserve a criança 
brasileira. 

- fim da nota. 


No noticiário ou nas campanhas institucionais, criança é um dos exemplos mais 
frequentes de substantivo sobrecomum. 


SUBSTANTIVOS DE GÊNERO VACILANTE 

Há muitos substantivos cujo emprego, mesmo na língua culta, apresenta oscilação de 
gênero. Em alguns casos, pode-se recomendar a adoção de um dos dois gêneros; em 
outros, consideram-se aceitáveis ambos os usos. 

Apresentamos a seguir os principais casos 
gênero masculino: 


o aneurisma oclã oecrema o matiz 
o apêndice o dó o guaraná o plasma 
o champanha oeclipse  omagma — otracoma 


gênero feminino 
aagravante — acouve a comichão a entorse 
a aguardente a couve-flor a derme a gênese 
a alface acal adinamite a omoplata 


INTRODUÇÃO 12 


Normalmente esses adjuntos — nessa relação verbos : nomes — indicam 
“circunstâncias” (modo, tempo, lugar, etc.) ou sujeito subjacente: conversar/ 
uma conversa com desenvoltura, discutir/discussão na rua, estudar/estudo à 
noite, etc.; ruído de motor (motor que faz ruído), o vôo dos pássaros (os pássa- 
ros voam); etc. 

Há contudo estruturas de circunstância regidas por traços semânticos 
do núcleo — ir/ida (de um lugar) a ou para outro, passar/passagem por um 
lugar (de um ponto/a ou para outro), etc. — onde temos “complementos” (e 
não ““adjuntos””) adverbiais de lugar, regidos pelo verbo ou nome. 

Não são poucos os casos em que não é clara a diferença entre comple- 
mento e adjunto. Neste Dicionário tratei de ser generoso no registro de ocorrên- 
cias, passando por cima de querelas de complemento/adjunto, já que a inten- 
ção aqui é, sobretudo, exemplificar amplamente a variada opção de preposi- 
ções ligadas a nomes. 

Certamente não há dúvidas sobre o caráter de adjunto das estruturas de 
“agente da passiva”, o equivalente de um sujeito básico: algo condenado por 
todos + todos condenam algo. Mas como há adjetivos-particípios que se com- 
binam com várias preposições, achei útil ao consulente registrar a variabilida- 
de: amado por (ou de) todos, respeitado pelos (ou dos) que o conhecem, ator- 
doado pelo (ou do, com 0) que ouviu, etc. Naturalmente não se registram todos 
aqueles casos em que a preposição é exclusivamente por. 


8. Pronomes como complemento nominal 


A estrutura do complemento nominal é [Prep SN], preposição + sintagma 
nominal: amor [a Deus), evasão [do campo), estudo [sobre a metáfora), etc. 

Há casos, contudo, em que a preposição é implícita, não aparente: 

(18) O aluno não esperava sua reprovação no exame. 

(19) Homem, cuja expulsão do país era iminente. 

(20) O filho era-lhes submisso. 

(21) “Achou-lhe dentro [do peixe] o anel de oiro” (Guerra Junqueiro: 
Aurélio, v. lhe). 

Sua reprova reprovação dele (— reprová-lo); cuja expulsão = sua 
expulsão = a expulsão do qual, dele (+ expulsá-lo); cra-lhes submisso = sub- 
misso q eles (pais); achou-/he dentro = achou dentro dele (complemento de 
advérbio). As equivalências mostram que esses pronomes são formas sintéticas, 
com preposição implícita e função de complemento nominal (de reprovação, 
expulsão, submisso e dentro). 


Observe-se como [he (e outras formas pronominais: me, te, se, nos), forma 
átona, precisa apoiar-se no verbo, dando impressão de complemento verbal, o 
que evidentemente não é: nem ser (como estar, ficar, continuar, parecer...) nem 
achar regem objeto indireto (ou dativo). 

(22) “Próximo [he fica [a Oto Lara Resende] o também mineiro Fernando 
Sabino” (Bosi, HCLB, 471). 

Próximo lhe fica = próximo a ele: este a ele (e podia ser dele: próximo 
dele), como o sintético lhe, é complemento nominal de próximo (= nome advér- 
bio), e não verbal (de fica: não é verbo transitivo indireto). 


a bacanal a cataplasma a ênfase a sentinela 


usados em ambos os gêneros 
olaaluvião — o/acaudal o/a personagem ola tapa 
ola amálgama ofa sabiá o/a suéter oia usucapião 


GÊNETO E MUDANÇA DE SIGNIFICADO 
Há substantivos cuja mudança de gênero acarreta mudança de significado. Observe a 
seguir os principais casos: 


o cabeça: chefe, líder 
a cabeça: parte do corpo ou de um objeto, pessoa muito inteligente 
o capital: conjunto de bens 

a capital: cidade onde se localiza a sede do Poder Executivo 

o crisma: óleo usado num dos sacramentos religiosos 

a crisma: cerimônia religiosa 

o cura: sacerdote 

a cura: ato ou efeito de curar 

o língua: intérprete 

a língua: músculo do aparelho digestivo; idioma 

o moral: ânimo, brio 

a moral: conjunto de valores e regras de comportamento 


Em alguns casos, o que ocorre não é flexão de gênero, e sim homonímia: trata-se de 
palavras iguais na forma, mas de origem, gênero e significado diferentes. As principais 
são: 

o cisma: separação, dissidência 

a cisma: preocupação, suspeita 

o grama unidade de massa 

a grama relva, planta rasteira 

o lente: professor 

a lente: instrumento óptico 


ATIVIDADES 


1. complete as frases de acordo com o modelo proposto. 
A polícia buscava um (homem) e acabou encontrando (uma mulher). 


a) Queria um compadre e acabou encontrando ( ) 
b) Queriam contratar um cavaleiro e acabaram contratando ( ) 

c) Não gostava do genro, mas adorava ( ) 

d) Não só não caçou marajás, como acabou criando ( ) 

e) Esperavam absolver o réu e acabaram condenando ( ). 

£) Aguardava carta de um parente e acabou recebendo a de ( ). 

£) Não aceitaram o novo cônsul; faziam questão de que fosse ( ) 
h) Não encontrou o anfitrião; agradeceu, então, ( ) 

1) Meu filho será um cidadão consciente; minha filha será () 

j) Os músicos não aceitaram o novo maestro: queriam o retorno ( ) 


1) Aguardávamos a chegada do novo embaixador quando fomos surpreendidos pela 
notícia de que era ( ) 

m) Cada rapaz da turma é um valentão; cada moça, ( ) 

n) Cada rapaz da turma é um cavalheiro; cada moça, ( ) 


2. Complete as frases abaixo de acordo com o modelo proposto. 
Ele não consegue distinguir um (gato) de uma (gata). 

a) Ele não consegue distinguir um boi de ( ). 

b) Ele não sabe distinguir um carneiro de ( ). 

c) Ele não pode distinguir um bode de ( ). 

d) Ele não é capaz de distinguir um cão de ( ) . 

e) Ele não tem capacidade para distinguir um elefante de () . 
f) Ele é incapaz de distinguir um leitão de ( ). 

£) Ele não distingue um pavão de ( ). 

h) Ele não saberia distinguir um perdigão de ( ) 


3. Complete as lacunas das frases abaixo de forma a estabelecer a concordância de 
gênero. 

a) Senti muit( ) dó quando vi ( ) couves e ( ) alfaces que o granizo destruíra. 

b) Abriu ( ) champanha que comprara na véspera. Depois, proferiu um discurso em que 
cada palavra era dita com muit( ) ênfase. Todos os membros d( ) clã o aplaudiram. 

c) Sua saúde era muito problemática: superad( ) () eczema, surgiu-lhe ( ) tracoma. 
Depois, sofreu ( ) entorse, quebrou ( ) omoplata, extraiu ( ) apêndice. Morreu quando 
lhe estourou ( ) aneurisma. 

d) Foi condenado com ( ) agravante: vendeu aguardente falsificad( ) anos a fio. 

e) O pênalti foi marcado e a bola, colocada na marca d( ) cal. 

£) O guaraná vendid( ) nas farmácias é considerad( ) um estimulante. 


4. Estabeleça a concordância de gênero nas frases abaixo. 
a) ( ) cabeça da rebelião foi decapitad( ). ( ) cabeça foi expost(.) em praça pública. 
b) Tod( ) ( ) capital da empresa está aplicad( ) em bancos d( ) capital do país. 

o) ( ) cura confessou-se incapaz de proporcionar remédios para ( ) cura dos pacientes. 
d) ( ) moral dos jogadores era pequen( ), 

e) Quem sabe consigamos construir ( ) moral mais voltad( ) para a eliminação das 
desigualdades sociais? 

£) Quant ) gramas de ouro teriam sido espalhados pel( ) grama? 


FLEXÃO DE NÚMERO 

Os substantivos flexionam-se também em número: podem assumir a forma do singular 
(referem-se a um único ser ou a um único conjunto de seres) ou do plural (referem-se a 
mais de um ser ou conjunto de seres). 


FORMAÇÃO DO PLURAL 


SUBSTANTIVOS SIMPLES 
Acrescenta-se a desinência -s aos substantivos terminados em vogal, ditongo oral ou 
ditongo nasal -ãe: 

terminação em vogal, ditongo oral ou ditongo nasal -Je 

casalcasas pero/perus pai/pais 


dente/dentes  sofáfsotás lei/leis sacilsacis ipêripês 
heróilheróis  cipóicipós maçã/maçãs mãe/mães 


Destaquem-se as formas avôs (o avô materno e o paterno) e avós (casal formado por vô 
e avó, ou plural de avó; também indica os antepassados de um modo geral). 


A maioria dos substantivos terminados em -ão forma o plural substituindo essa 
terminação por -des (incluem-se nesse grupo os aumentativos): 
terminação -ão 


balão/balões eleição/eleições  figurão/figurões 
botão/botões leãofleões sabichão/sabichões 
coraçãolcorações  opinião/opiniões — vozeirão/vozeirões 


Os paroxítonos terminados em -ão e alguns poucos oxítonos e monossílabos formam o 
plural pelo simples acréscimo de -s: 


sótão!sótãos cidadão!cidadãos  chão/chãos 
bênção/bênçãos  cristão/cristãos grãolgrãos 
órtãolóriãos irmão/irmãos vãoivãos 
órgão/órgãos mão/mãos 


Alguns substantivos terminados em -ão formam o plural substituindo essa 
terminação por -ães 


alemão(alemães  capitão/capitães pãoipães 
cãoicães charlatão/charlatães — sacristão(sacristães 
capelão!capelães  escrivão/escrivães  tabelião/tabeliães 


Em alguns casos, há mais do que uma forma aceitável para esses plurais; a tendência da 
língua portuguesa atual do Brasil é utilizar a forma de plural em -des: 

ancião anciões, anciães, anciãos 

guardião - guardiões, guardiães 

ermitão - ermitões, ermitães, ermitãos 

verão - verões, verãos 

anão - anões, anãos 

vilão - vilões, vilãos 

Acrescenta-se a desinência -s aos substantivos terminados em -m. Essa letra é 
substituída por -n- na forma do plural: 

homem/homens — jardimvjardins 


Os substantivos terminados em -r e -z formam o plural com o acréscimo de -es: 
mar/mares 
açúcar/açúcares 
hambúrguer hambúrgueres 
terminação -m 

som/sons 

atum/atuns 

terminações -r e -z 
raiz/raízes 

rapaz/rapazes 

cruzicruzes 


Destaquem-se os plurais de caráter, júnior e sênior: caracteres, juniores e seniores, 
formas em que ocorre também deslocamento da sílaba tônica. 


Os substantivos terminados em -s formam o plural com acréscimo de -es; quando 
paroxítonos ou proparoxítonos, são invariáveis - o que faz com que a indicação de 
número passe a depender de um artigo ou outro determinante: 

gásigases 

obus/obuses 

um lápis/dois lápis 

mês/meses 

o atlas/os atlas 

algum ônibus/vários ônibus 

país/países 

o pires/os pires 

o vírus/os vírus 


Os substantivos terminados em -al,-el, -ol e -ul formam o plural pela transformação 
do -1 dessas terminações em -is: 

terminações -ai, -ei, ol, «ul 

canalicanais 

álcool/álcoois 

papel/papéis 

paul/pauis 

anzol/anzóis 


Destaquem-se os plurais de mal, real (quando nome de moeda) e cônsul, 
respectivamente males, réis e cônsules. Para gol, já houve quem propusesse goles ou 
ois, mas a forma consagrada pelo uso é gols, estranha aos mecanismos da língua 
portuguesa, 


Os substantivos oxítonos terminados em -il trocam o -I pelo -s; os paroxítonos trocam 
essa terminação por -eis: 
barril/barris 

ardil/ardis 

funil/funis 

fuzil/fuzis 

fóssil/fósseis. 
projétiliprojéteis 
réptiltrépteis 


Além das formas paroxítonas apresentadas acima, existem as formas oxítonas projetil e 
reptil, que fazem os plurais projetis e reptis, oxítonos. 


Os substantivos terminados em -n formam o plural pelo acréscimo de -s ou -es: 
abdômen/abdomens ou abdômenes 

gérmen/germens ou gérmenes 

hífenihífens ou hífenes 

líquenfliquens ou líquenes 


No português do Brasil, há acentuada tendência para o uso das formas obtidas pelo 
acréscimo de -s. Observe que, quando paroxitonas, essas formas de plural não recebem 
acento gráfico. 


Destaque-se cânon, cujo plural é a forma cânones. 


Os substantivos terminados em -x são invariáveis; a indicação de número depende da 
concordância com algum determinante: 

o tórax/os tórax 

um clímax/alguns clímax 


Existem alguns substantivos terminados em -x que apresentam formas variantes 
terminadas em -ce; nesses casos, deve-se utilizar a forma plural da variante: 

o cálix ou cálicey os cálices 

o códex ou códice/ os códices 


Nos diminutivos formados pelo acréscimo do sufixo -zinho (mais raramente -zito), 
a formação do plural deve ser feita tanto na terminação do substantivo primitivo (com 
posterior supressão do -s) como na do sufixo: 

balãozinho/balôezinhos 

colarzinhocolarezinhos 

anzolzinho/anzoizinhos 

papelzinho/papeizinhos 

pãozinho/pãezinhos 

florzinha/florezinhas 


No caso de diminutivos formados a partir de substantivos terminados em -r, há 
acentuada tendência na língua atual do Brasil para limitar-se o plural à terminação da 
forma derivada: colarzinho/colarzinhos; florzinha/florzinhas; 
mulherzinha/mulherzinhas. Essa forma de plural é repudiada pela norma culta. 


- nota da ledora: quadro de destaque na página: 
Metafonia 

Há muitos substantivos cuja formação do plural não se manifesta apenas por meio de 
modificações morfológicas, mas também implica alteração fonológica. 

Nesses casos, ocorre um fenômeno chamado metafonia, ou seja, a mudança de som 
entre uma forma e outra. Trata-se da alternância do timbre da vogal, que é fechado na 
forma do singular e aberto na forma do plural. Observe os pares 

abaixo: 

singular (5) plural (6) 

aposto. apostos 

caroço caroços 

como - comos 

corpo corpos 

corvo — corvos 

esforço esforços 

fogo” fogos 

imposto impostos 

miolo miolos 

osso ossos 


poço poços 
porto — portos 
povo — povos 
socorro socorros 
fomo — fomos 
jogo jogos 
olho olhos 
ovo ovos 
porco — porcos 
posto — postos 
reforço reforços 
tijolo tijolos 


É importante que você atente na pronúncia culta desses plurais quando estiver utilizando 
a língua falada em situações formais. - fim do quadro de destaque. 


SUBSTANTIVOS COMPOSTOS 
A formação do plural dos substantivos compostos depende da forma como são grafados, 
do tipo de palavras que formam o composto e da relação que estabelecem entre si. 
Aqueles que são grafados ligadamente (sem hífen) 

Comportam-se como os substantivos simples: 


aguardente/aguardentes 
malmequer/malmequeres 
girassol'girassóis 
pontapéipontapés 


O plural dos substantivos compostos cujos elementos são ligados por hífen 
costuma provocar muitas dúvidas e discussões. Algumas orientações são dadas 
a seguir. 


Nos compostos em que o primeiro elemento é um verbo ou uma palavra invariável 
(normalmente um advérbio) e o segundo elemento é um substantivo ou um 
adjetivo, coloca-se apenas o segundo elemento no plural: 

beija-flor/beija-flores alto-falante/alto-falantes 

bate-boca/bate-bocas grão-duque/grão-duques 

sempre-viva/sempre-vivas 


Assemelham-se a esses substantivos aqueles formados pelo acréscimo de um prefixo 
ligado por hífen: 

vice-presidente/vice-presidentes 

abaixo-assinado/abaixo-assinados 

auto-elogio/auto-elogios 

recém-nascido/recém-nascidos 

ex-namorado/ex-namorados 


- nota da ledora: tira de desenho, na página: o frade encontra uma mulher e o marido de 
braços dados, com a criança do lado, e diz ; - Sextas-feiras é pecado comer carne. A 
criança grita: Cane??? O que é isso ?, e a mulher diz ao frade: - agora conta! 


- fim da nota. 


Sextas-feiras (1o. quadro) pluraliza os dois elementos que a compõem, pois ambos são 
variáveis. 


Nos compostos em que os dois elementos são variáveis, ambos vão para o plural: 
dois elementos variáveis 

guarda-civil/guardas-civis 

bóia-fria/bóias-frias 

cota-partefcotas-partes 

sexta-feira/sextas-feiras 


peso-mosca/pesos-moscas 


Nos casos em que o segundo elemento dá idéia de finalidade ou semelhança ou limita o 
primeiro, manda a tradição que só se pluralize o primeiro. Note que isso se restringe aos 
substantivos compostos formados por dois substantivos: 
pombo-correio/pombos-correio 

salário-família/salários-família 

banana-maçã/bananas-maçã 

escola-modelo/escolas-modelo 

café-concertofcafés-concerto 

navio-escola'navios-escola 

A tendência na língua portuguesa atual do Brasil é a pluralização dos dois elementos 
mesmo nesse caso. É o que se nota quando se consulta o Novo Dicionário Aurélio da 
Língua Portuguesa, em que alguns dos substantivos acima surgem com duas formas 
abonadas para o plural (salários-família e salários-famílias, por exemplo). 


Nos compostos em que os elementos formadores são unidos por preposição, apenas o 
primeiro elemento vai para o plural: 

palma-de-santa-rita/palmas-de-santa-rita 

pé-de-moleque/pés-de-moleque 

mula-sem-cabeça/mulas-sem-cabeça 


pão-de-lóipães-de-! 


Nos Compostos formados por palavras repetidas ou onomatopaicas, apenas o segundo 
elemento varia: 
reco-reco/reco-recos 


tique-taqueftique-taques 
pingue-pongue/pingue-pongues 


Merecem destaque os seguintes substantivos composto: 
o bota-fora/os bota-fora 

o topa-tudo/os topa-tudo 

o pára-quedas/os pára-quedas 

o salva-vidas/os salva-vidas 

o diz-que-diz/os diz-que-diz 

o bem-te-vi/ os bem-te-vis 

o faz-de-conta/os faz-de-conta 


o arco-iris/os arco-íris 
o louva-a-deus/os louva-a-deus 

o pisa-mansinho(os pisa-mansinho 
e também 

o bem-me-quer/os bem-me-queres 


ATIVIDADES 
1. Complete as frases de acordo com o modelo proposto. 

Não posso comprar sequer um (funil). Como quer que eu compre vários (funis)? 

a) Não posso formar sequer um único jardim. Como quer que eu forme vários ()? 
b) Nunca soltei um único balão. Como quer que eu solte vários ( )? 

c) Não conheço um único figurão. Como quer que eu lhe apresente vários ( ) ? 

d) Infelizmente, não consegui encontrar um único cidadão de verdade nesta classe. 
Como quer que eu lhe aponte vários ( )? 

e) Não conheço um único capitão do exército. Como quer que eu lhe apresente 
vários ()? 

£) Não posso comprar sequer um hambúrguer. Como quer que eu compre vários ( )? 


2. Complete as frases de acordo com o modelo proposto. 
Não quebrou só um pires: quebrou todos os pires. 

a) Não roubaram só um barril: roubaram todos os ( ) 

b) Não deixaram só um leão fugir: deixaram todos os ( ) . 

c) Não fraudaram só uma eleição: fraudaram todas as ( ) . 

d) Não ludibriou só um cidadão: ludibriou todos os ( ) 

e) Não comeu apenas um pão: comeu todos os ( ) . 

£) Não é amigo de um escrivão e de um tabelião apenas: é amigo de todos os ( ) 

£) Não corrompeu apenas um caráter: corrompeu todos os ( ). 

h) Não promoveu tão-somente um júnior para o time principal: promoveu todos os ( ) . 
i) Não depredaram apenas um ônibus: depredaram todos os ( ) . 

j) Não lançaram só um projétil: lançaram todos os ( ) . 

1) Não lançaram somente um projetil: lançaram todos os ( ) 

m) Não se esqueceu apenas de um hífen: esqueceu-se de todos os ( ) 

n) Não devorou um pastelzinho apenas: devorou todos os ( ) . 


3. Leia atentamente em voz alta as frases abaixo. 
a) Comeu as uvas e jogou os caroços no lixo. 

b) Não aceitaremos um novo aumento de impostos. É bom que o governo abra os olhos 
e realize esforços mais sérios para controlar suas contas. 

c) Não se instalam chiqueiros de porcos nas proximidades de poços. 

d) Compramos fogos de artifício para a festa de abertura dos jogos estudantis, 

e) Acredito na convivência harmoniosa dos diferentes povos. 

f) Um médico que passava por ali prestou os primeiros socorros às vítimas do 
acidente. 


4. Complete as frases de acordo com o modelo. Em várias frases, você terá mais 
de uma opção correta. 

Costumava viajar todas as ( ) (quinta-feira) 

Costumava viajar todas as quintas-feiras. 

a) Tinha direito a vários ( ) (salário-família) 


b) Nunca tinha visto tantos (. ) ao mesmo tempo. (beija-flor) 
c) Sua intervenção pôs fim a todos os ( ). (bate-boca) 

d) Anunciaram seu nome por intermédio dos ( ) (alto-falante) 

e) Todos os ( ) concordam com esta reivindicação. (abaixo-assinado) 

£) Venho aqui todas as ( ) (segunda-feira) 

£) Vários ( ) transformaram-se em presidentes da República no Brasil. (vice-presidente) 
h)0s() partiram para Pequim. (recém-casado) 

1) Ocorreu mais um acidente com caminhões que transportavam ( ) Isso é jeito de 

se transportar gente! (bóia-fria) 

j) Passou mal após ter comido várias ( ) e várias (.) (banana-maçã/manga-rosa). 

1) Combinaram várias ( ) (palavra-chave) 

m) Tiveram de comprar vários ( ) para mobiliar a casa. (guarda-roupa) 

n) Ele já perdeu três ( ) este ano. (guarda-chuva) 

0) Seu canteiro de ( ) está primoroso! (couve-flor) 

p) É o autor de várias ( ) (obra-prima) 

q)Vários ( ) construíram seus ninhos nos postes de iluminação. (joão-de-barro) 

1) Fotografaram várias (. ) em sua viagem pela Amazônia. (vit 
s) Vários ( ) japoneses foram interceptados pelos ativistas do Greenpeace. (navio- 
fábrica) 

1) Os( ) da empresa haviam sido roubados. (livro-caixa) 

u) Não se deviam construir esses ( ) em cidades tão pequenas! (arranha-céu) 

v) Vários ( ) do banco foram acusados de corrupção. (ex-diretor) 

x) Teve de instalar vários (. ) para proteger as instalações da fábrica. (pára-raios) 
2) Assisto a todos os ( ) de que tenho noticia. (bumba-meu-boi) 


FLEXÃO DE GRAU 
Os substantivos podem ser modificados a fim de exprimir intensificação, exagero, 
atenuação, diminuição ou mesmo deformação de seu significado. Essas modificações, 
que constituem as variações de grau do substantivo, são tradicionalmente consideradas 
um mecanismo de flexão. Você perceberá, no entanto, que não se trata de mecanismos 
de flexão - obrigatórios para a manutenção da concordância nas frases -, mas sim de 
processos de derivação e de caracterização sintática. 


FORMAÇÃO DE GRAU 

Os graus aumentativo e diminutivo dos substantivos podem ser formados por dois 
processos: 

a) o sintético - consiste no acréscimo de sufixos aumentativos ou diminutivos à forma 
normal do substantivo. É, na verdade, um típico caso de derivação sufixal: 

rato - ratão (aumentativo sintético) 

rato - ratinho (diminutivo sintético) 


b) o analítico - a forma normal do substantivo é modificada por adjetivos que indicam 
aumento ou diminuição de proporções. E um caso típico de determinação sintática: 
rato - rato grande (aumentativo analítico) 

rato pequeno (diminutivo analítico) 


- nota da ledora: propaganda da cademeta de poupança banespa, com a foto de três 
porquinhos, e o seguinte texto: procuram-se cofrinhos. Entregar na.. caderneta de 
poupança banespa. 

- fim da nota. 


Neste caso, o diminutivo não indica apenas tamanho. É. evidente também seu valor 
afetivo. 


No uso efetivo da língua, as formas sintéticas de indicação de grau são normalmente 
empregadas para conferir valores afetivos aos seres nomeados pelos substantivos. 
Observe formas como amigão, partidão, bandidaço, mulheraço; livrinho, ladrãozinho, 
rapazola, futebolzinho - em todas elas, o que interessa é transmitir dados como carinho, 
admiração, ironia ou desprezo, e não noções ligadas ao tamanho físico dos seres 
nomeados. 


ATIVIDADES 
1. Procure indicar o sentido de cada uma das palavras destacadas nas frases abaixo. 
a) É um (sujeitinho). 

b) É um (mulherão)! 

c) É um (timaço)! 

d) É um (timeco)! 

e) Não passa de um (beberrão). 

£) Vou passar uns (diazinhos) na praia. 

£) Que (gentalha)! 

h) Por que você se envolve com essa (gentinha)? 

i) O (Carlito) chegou ontem à noite. 

j) Ele pegou um (peixão)! Quatro quilos! 

1) A namorada dele é um (peixão)! 


2. Que palavras você pode usar para descrever as dimensões avantajadas ou diminutas 
de: 

a) uma boca? 

b) um corpo? 

o) um nariz? 

d) uma casa? 
e) um pé? 

£) uma mão? 
£) um cão? 

h) um gato? 

1) um homem? 
j) uma mulher? 
D) um animal? 


TEXTO PARA ANÁLISE 


- nota da ledora: propaganda da Petrobrás com o seguinte texto: 
o petróleo está em tudo. 


13 INTRODUÇÃO 


Possessivos pospostos a lembrança, notícia, saudade, etc. expressam com- 
plemento nominal desses (nomes) substantivos transitivos: lembrança rua (= 
de ti), diferente de tua lembrança (aquela que tens); aguardam notícias nossas 
(= de ou sobre nós); etc. 

(23) “Esperava notícias tuas para de novo te escrever” (Antônio Nobre: 
Cunha & Cintra, NGPC, 311). 


9. Sintaxe de colocação: ordem dos complementos 


No caso de núcleos que regem vários complementos, observa-se variabili- 
dade na ordenação destes. 

Digamos que há uma ordem básica, como [objeto direto + objeto indi- 
reto (+ objeto indireto?)] na construção verbal: transportar/uma carga/do 
navio/ao armazém. Vale para a construção nominal: transporte/da carga/do 
navio/ao armazém, 

(24) “A transferência da corte portuguesa... de Lisboa para o Rio de 
Janeiro” (Freyre, MHMM, 130). 

(25) “A transplantação da poesia de uma lingua para outra” (Monteiro, 
RTC, 110). 

Essa ordenação dos complementos é flexível e pode depender da massa 
ou extensão dos sintagmas preposicionais ou de exigências de clareza, fuga a 
ambigiidades, e também de opções estilísticas. 

Assim: 

(26) “Adaptações ao português de obras do geral patrimônio medievo 
— tais como a História do mui Nobre Imperador Vespasiano...” (Figueiredo, 
HLP, 104) 

e não: * Adaptações de obras do geral patrimônio medievo — tais como 
a História... ao português 

(27) “A transplantação a terras desconhecidas... de uma ordem econô- 
mica e social” (Sodré, HLB, 39). 

(28) “Transcrições para o órgão dos concertos para violino de Vivaldi” 
(Aurélio) 

e não: *Transcrições dos concertos para violino de Vivaldi para o órgão. 


Estruturas oracionais são pospostas, como é o caso das orações subjeti- 
vas nas construções verbais: é necessário que se contratem colaboradores, e 
não *que se contratem colaboradores é necessário; orações objetivas diretas se 
pospõem ao objeto indireto: dizer aos alunos que foram aprovados, e não *di- 
zer que foram aprovados aos alunos. 

(29) À afirmação do ministro aos repórteres de que estaria demissionário 

e não: *A afirmação do ministro de que estaria demissionário aos repórteres. 

(30) “Simulação ao público de que estamos acabando com algumas 
empresas” (Veja 30.12.87, 37). 


10. Pontuação: complementos entre vírgulas 


De norma, não cabe pontuação entre os complementos já que direta- 
mente presos ao nome regente; mas esses deslocamentos, assim como imposi- 
ções de clareza ou ênfase, explicam infrações dessa norma: 


Escovas de dentes, maquiagem, roupas, calçados, artigos esportivos, discos, fitas de 
áudio e vídeo, brinquedos, eletrodomésticos, remédios, fertilizantes, tintas, pneus, 
adesivos, impermeabilizantes, equipamentos cirúrgicos, tecidos sintéticos, óleo 
combustível, gasolina, gás de cozinha, lubrificantes. 

Praticamente tudo o que você utiliza no seu dia-a-dia tem petróleo em sua composição. 
A lista é quase infinita. 

Mas estamos trabalhando duro para ampliá-la ainda mais. Porque descobrir, transportar, 
refinar e comercializar petróleo é a nossa missão para tomar a sua vida cada vez mais 
confortável. PETROBRAS 

- fim da nota. 


TRABALHANDO O TEXTO 
1. Aponte no texto substantivos derivados por sufixação. 

2. Aponte um substantivo formado por abreviação vocabular. 

3. Aponte no texto substantivos compostos. 

4. Predominam no texto substantivos abstratos ou concretos? É possível relacionar sua 
resposta com o assunto de que fala o texto? 

5. Que efeito se consegue com a longa enumeração de substantivos utilizada no texto? 
Comente. 


Sexa 


- Pai 
- Hmmm? 

- Como é o feminino de sexo? 

-O quê? 

- O feminino de sexo. 

- Não tem. 

- Sexo não tem feminino? 

- Não. 

- Só tem sexo masculino? 

- É. Quer dizer, não. Existem dois sexos. Masculino e feminino. 

- E como é o feminino de sexo? 

- Não tem feminino. Sexo é sempre masculino. 

- Mas tu mesmo disse que tem sexo masculino e feminino. 

- O sexo pode ser masculino ou feminino. A palavra “sexo” é masculina. O sexo 
masculino, o sexo feminino. 

- Não devia ser "a sexa"? 

- Não. 

- Por que não? 

- Porque não! Desculpe. Porque não. "Sexo" é sempre masculino. 

- O sexo da mulher é masculino? 

- É. Não! O sexo da mulher é feminino. 

- E como é o feminino? 

- Sexo mesmo. Igual ao do homem. 

- O sexo da mulher é igual ao do homem? 

- É. Quer dizer... Olha aqui. Tem sexo masculino e sexo feminino, certo? 
- Certo. 

- São duas coisas diferentes. 

- Então como é o feminino de sexo? 


- É igual ao masculino. 

- Mas não são diferentes? 

- Não. Ou, são! Mas a palavra é a mesma. Muda o sexo, mas não muda a palavra. 
- Mas então não muda o sexo. É sempre masculino. 

- A palavra é masculina. 

- Não. "A palavra" é feminino. Se fosse masculina seria "o pal...” 

- Chega! Vai brincar, vai. 

O garoto sai e a mãe entra. O pai comenta: 

- Temos que ficar de olho nesse guri... 

- Porquê? 

- Ele só pensa em gramática. 

(VERISSIMO, Luiz Fernando. A mãe do Freud. São Paulo, Círculo do Livro, 1985. p. 
83-84) 


TRABALHANDO O TEXTO 

1. Aponte a origem da confusão apresentada pelo texto. 

2. Aponte a passagem do texto em que se pode perceber a relação entre gênero 
gramatical e concordância nominal. 

3, É possível explicar a forma "sexa" pelas regras de formação do feminino que 
aprendemos? De acordo com essas regras, como deveria ser completada a frase 
interrompida "Se fosse masculina seria 'o pal...”? 

4. O diálogo nos permite perceber como o pai procura tratar 0 filho? Comente essa 
relação, exemplificando com passagens do texto. 

5. Aponte passagens em que se evidencia o uso familiar e descuidado da linguagem. 
Esse nível de linguagem é adequado ao texto? Comente. 

6. O final do texto é irônico? Comente, 


A linha e o linho 


É a sua vida que eu quero bordar na minha 
Como se eu fosse o pano e você fosse a linha 
E a agulha do real nas mãos da fantasia 

Fosse bordando ponto a ponto nosso dia-a-dia 
E fosse aparecendo aos poucos nosso amor 
Os nossos sentimentos loucos, nosso amor 

O ziguezague do tormento, as cores da alegria 
A curva generosa da compreensão 

Formando a pétala da rosa da paixão 

A sua vida, o meu caminho, nosso amor 
Você a linha e eu o linho, nosso amor 

Nossa colcha de cama, nossa toalha de mesa 
Reproduzidos no bordado 

A casa, a estrada, a correnteza 

O sol, a ave, a árvore, o ninho da beleza. 
(GIL, Gilberto. Extra .CD Warner Music Brasil, (1983.) 


TRABALHANDO O TEXTO 


1. Observe os dois substantivos presentes no titulo da canção e responda: estamos diante 
de um caso de flexão de gênero? Explique. 

2. A que classe gramatical pertence a palavra (real) (30. verso) ? Explique. 

3, Retire do texto exemplos de substantivos primitivos. 

4, Retire do texto exemplos de substantivos compostos. 

5. (Fantasia) é, no texto, um substantivo abstrato ou concreto? 

6. Releia atentamente os dois últimos versos do texto e responda: que recurso foi 
utilizado pelo compositor? Comente. 

7. Você pensa em "bordar" sua vida na vida de alguém? 


QUESTÕES E TESTES DE VESTIBULARES 


1 (E. Santo André -SP) Dentre as frases abaixo, escolha aquela em que há, de fato, 
flexão de grau para o substantivo. 

a) O advogado deu-me seu cartão. 

b) Deparei-me com um portão, imenso e suntuoso. 

c) Moravam num casebre, à beira do rio. 

d) A abelha, ao picar a vítima, perde seu ferrão. 

e) A professora distribuiu as cartilhas a todos os alunos. 


2 (PUCSP) Indique a alternativa correta no que se refere ao plural dos substantivos 
compostos casa-grande, flor-de-cuba, arco-íris e beija-flor. 

a) casa-grandes, flor-de-cubas, os arco-íris, beijas-flor 

b) casas-grandes, flores-de-cuba, arcos-íris, beijas-flores 

o) casas-grande, as flor-de-cubas, arcos-íris, os beija-flor 

d) casas-grande, flores-de-cuba, arcos-íris, beijas-flores 

e) casas-grandes, flores-de-cuba, os arco-íris, beija-flores 


3 (CEFET-PR) Assinale a alternativa em que há gênero aparente na relação 
masculino/feminino dos pares. 

a) boi - vaca 

b) homem - mulher 

c) cobra macho - cobra fêmea 

d) o capital - a capital 

e) o cônjuge (homem) - o cônjuge (mulher) 


4 (CEFET-PR) Assinale a alternativa em que a palavra tem o gênero indicado 
incorretamente. 

a)atapa 

b) grama 

o) ohélice 

d) o crisma 

e) o ágape 


5 (CEFET-PR) Das opções a seguir, assinale a que apresenta um substantivo que só tem 
uma forma no plural. 

a) guardião 

b) espião 

o) peão 


d) vulcão 
e) cirurgião 


6 (UNIMEP-SP) O plural de fogãozinho e cidadão é: 
a) fogãozinhos e cidadãos. 
b) fogãosinhos e cidadãos. 
c) fogõezinhos e cidadãos. 
d) fogôezinhos e cidadões. 
e) fogõesinhos e cidadões. 


7 (UEL-PR) Viam-se ( ) junto aos ( ) do jardim. 
a) papelsinhos, meios-fio 

b) papeizinhos, meios-fios 

c) papeisinhos, meio-fios 

d) papelzinhos, meio-fios 

e) papeizinhos, meio-fios 


8 (PUCSP) Assinale a alternativa incorreta. 
a) (Borboleta) é substantivo epiceno. 

b) (Rival) é comum de dois gêneros. 

c) Omoplata é substantivo masculino. 

d) Vítima é substantivo sobrecomum. 

e) nda, 


9 (FMU-FIAM-SP) Indique a alternativa em que só aparecem substantivos abstratos. 
a) tempo, angústia, saudade, ausência, esperança, imagem 

b) angústia, sorriso, luz, ausência, esperança, inimizade 

o) inimigo, luto, luz, esperança, espaço, tempo 

d) angústia, saudade, ausência, esperança, inimizade 

e) espaço, olhos, luz, lábios, ausência, esperança, angústia 


10 (UM-SP) Numere a segunda coluna de acordo com o significado das expressões da 
primeira coluna e assinale a alternativa que contém os algarismos na sequência correta. 


(1) 0 óleo santo () amoral 
(2)a relva (Da crisma 
(3) um sacramento ()omoral 
(4) a ética (90 crisma 
(5) a unidade de massa ( Ja grama 
(6) 0 ânimo (Do grama 
a)6,1,4,35,2 
b)6,34,12,5 
)4,16,3,5,2 
d)4,36,1,2,5 
0)6,1,4,3,2,5 


11 (UM-SP) Indique o período que não contém um substantivo no grau diminutivo. 
a) Todas as moléculas foram conservadas com as propriedades particulares, 
independentemente da atuação do cientista. 

b) O ar senhoril daquele homúnculo transformou-o no centro de atenções na tumultuada 
assembléia. 


c) Através da vitrina da loja, a pequena observava curiosamente os objetos decorados 
expostos à venda, por preço bem baratinho. 

d) De momento a momento, surgiam curiosas sombras e vultos apressados na silenciosa 
viela. 

e) Enquanto distraía as crianças, a professora tocava flautim, improvisando cantigas 
alegres e suaves. 


12 (UM-SP) Assinale a alternativa em que a flexão do substantivo composto está errada. 
a) os pés-de-chumbo 

b) os corre-corre 

) as públicas-formas 

d) os cavalos-vapor 

e) os vaivéns 


13 (ITA-SP) Dadas as palavras; 
1. esforços 

2. portos 

3. impostos 

verificamos que o timbre da vogal tônica é aberto: 
a) apenas na palavra 1 

b) apenas na palavra 2. 

o) apenas na palavra 3. 

d) apenas nas palavras 1 e 3. 

e) em todas as palavras. 


14 (UFJF-MG;) Assinale a alternativa em que aparecem substantivos simples, 
respectivamente, concreto e abstrato. 

a) água, vinho 

b) Pedro, Jesus 

) Pilatos, verdade 

d) Jesus, abaixo-assinado 

e) Nova lorque, Deus 


15 (ITA-SP) Dadas as sentenças: 
1. Ele não chegou a falar com a Presidenta. 

2, Ele sofreu um entorse grave. 

3. A tracoma é uma doença contagiosa. deduzimos qu 
a) apenas a sentença 1 está correta. 

b) apenas a sentença 2 está correta. 

c) apenas a sentença 3 está correta. 

d) todas estão corretas. 

nda. 


16 (UFE-RJ) Assinale a única frase em que há erro no que diz respeito ao gênero das 
palavras. 

a) O gerente deverá depor como testemunha única do crime. 

b) A personagem principal do conto é o Seu Rodrigues. 

o) Ele foi apontado como a cabeça do motim. 

d) O telefonema deixou a anfitriã perplexa. 

e) A parte superior da traquéia é o laringe. 


17 (UM-SP) Assinale a alternativa em que há um substantivo cuja mudança de gênero 
não altera o significado. 

a) cabeça, cisma, capital 

b) águia, rádio, crisma 

o) cura, grama, cisma 

d) lama, coral, moral 

e) agente, praça, lama 


18 (UFE-RJ) Numa das frases seguintes, há uma flexão de plural totalmente errada. 
Assinale-a 
a) Os escrivães serão beneficiados por essa lei. 

b) O número mais importante é o dos anôezinhos. 
c) Faltam os hífens nesta relação de palavras. 

d) Fulano e Beltrano são dois grandes carateres. 
e) Os reptis são animais ovíparos. 


19 (UM-SP) Relacione as duas colunas, de acordo com a classificação dos substantivos, 
e assinale a alternativa correta. 
(1) padre () próprio 
(2) seminário () coletivo 
(3) Dias () derivado 
(4) ano (O comum 
a)3,4,2,1, 

b) 1,243 

91342 

321,4 

92,431 


20 (UFU-MG;) Dentre os plurais de nomes compostos aqui relacionados, há um que está 
errado. Qual? 

a) escolas-modelo 

b) quebra-nozes 

c) chefes-de-sessões 

d) guardas-notumos 

e) redatores-chefes 


21 (UM-SP) Numa das opções, uma das palavras apresenta erro de flexão. Indique-a. 
a) mãos-de-obra, obras-primas 

b) guardas-civis, afro-brasileiros 

) salvos-condutos, papéis-moeda 

d) portas-bandeira, mapas-múndi 

e) salários-família, vice-diretores 


22 (UNIMEP-SP) Classificam-se como substantivos as palavras destacadas, exceto em: 
o (idiota) com quem os moleques mexem. 
visava a me acostumar à morna (tirania) 


o 
b) 
€) (Adeus), volto para meus caminhos. 
d) "... conheço até alguns (automóveis). 
e) "... todas essas (coisas) se apagarão em lembranças. 


23 (ACAFE-SC) A alternativa em que o plural dos nomes compostos está 
empregado corretamente 
a) pé-de-moleques, beija-flores, obras-pri -mas, navios-escolas. 
b) pés-de-moleques, beija-flores, obras-primas, navios-escolas. 
c) pés-de-moleque, beija-flores, obras-primas, navios-escola. 
d) pé-de-moleques, beija-flores, obras-primas, navios-escola. 
e) pés-de-moleques, beija-flores, obras-prima, navios-escolas. 


24 (UFV-MG;) Assinale a alternativa em que há erro na flexão de número. 
a) as águas-marinhas, as públicas-formas, os acórdãos 

b) abajures, caracteres, os ônus 

o) auto-serviços, alto-falantes, lilases 

d) capitães-mor, sabiás-pirangas, autos-de-fé 

e) guardas-florestais, malmequeres, AveMarias 


CAPÍTULO 10 
ESTUDOS DOS ARTIGOS 


- nota da ledora: tira de quadrinhos, ocupando a página inteira, com Hagar, o terrível. 
Conversa entre Hagar e o marinheiro: 

Hagar: - eu preciso de um «braço direito forte» 

marinheiro : que tal eu? 

Hagar: você? Você é um homem de decisão? Você é um homem que pode dizer 
rapidamente sim, ou não? 

Marinheiro olha, com atenção pra Hagar. 

Hagar olha pensativo pra o marinheiro e... 

marinheiro diz para Hagar: Poderia repetir a pergunta? 

- fim da nota. 


A opção pelo artigo indefinido ou definido depende, em geral, do contexto maior em 
que se insere a frase. No último quadrinho da história, o leitor já conhece "a pergunta”, 
pois ela foi formulada no terceiro quadrinho. 


1 CONCEITO 
Artigo é a palavra que acompanha o substantivo, servindo basicamente para generalizar 
ou particularizar o sentido desse substantivo. É o que se nota no contraste entre: 

(um) cidadão/(o) cidadão 

(um) portão/(o) portão 

(um) animal/(o) animal 

(uma) flor/(a) flor 


Em muitos casos, o artigo é essencial na especificação do gênero e do número do 
substantivo: 

O jornalista recusou o convite do representante dos artistas. 

A jornalista recusou o convite da representante das artistas. 

A empresa colocou em circulação o ônibus de três eixos. 


A empresa colocou em circulação os ônibus de três eixos. 
Quando antepostos a palavras de qualquer classe gramatical, os artigos as transformam 
em substantivos. Nesses casos, ocorre a chamada derivação imprópria, que já 
estudamos: 

É um falar que não tem fim. 

O assalariado vive um sofrer interminável. 

O aqui e o agora nem sempre se conjugam favoravelmente. 


2. CLASSIFICAÇÃO 
Em função da sua capacidade de generalizar ou particularizar o sentido do substantivo 
com que se relaciona, o artigo é classificado em definido e indefinido. 


O artigo indefinido indica seres quaisquer dentro de uma mesma espécie; seu sentido é 
genérico. Assume as formas um, uma; uns, umas: 


Gosto muito de animais: queria ter um cachorro, uma gata, uns tucanos e umas araras. 


O artigo definido indica seres determinados dentro de uma espécie; seu sentido é 
particularizante. Assume as formas 0, a; 0s, as: 


Meu vizinho gosta muito de animais: você precisa ver o cachorro, a gata, os tucanos e as 
araras que ele tem em casa. 


3. COMBINAÇÕES DOS ARTIGOS 
É muito frequente a combinação dos artigos definidos e indefinidos com preposições. O 
quadro seguinte apresenta a forma assumida por essas combinações. 


Preposição: a, de, em por (per) 


Artigo: 0, os, à, as, um, uns, uma, umas 
combinações: ao, aos, à, às, do, dos, da, das, dum, duns, duma, dumas, no, nos, 
na, nas, num, nuns, numa, numas, pelo, pelos, pela, pelas. 


- nota da ledora: quadro de destaque na página: 
OBSERVAÇÕES: 

1. As formas à e às indicam a fusão da preposição a com o artigo definido. Essa fusão e 
vogais idênticas é conhecida por crase. O uso do acento grave que indica a ocorrência 
da crase será estudado na parte do nosso livro, dedicado à sintaxe. 

2. As formas pelo(s) / pela(s) resultam da combinação dos artigos definidos com a 
forma per, equivalente a por. 

- fim do quadro de destaque. 


ATIVIDADES 
1. Os artigos são responsáveis por diversos detalhes de significação nas diferentes 
situações comunicativas em que são empregados. Leia atentamente as frases seguintes e 
comente o valor dos artigos destacados. 

a) Estou levando produtos d(a) região. 


b) O menino estava tão encabulado que não sabia o que fazer com as mãos. Em poucos 
instantes, pôs-se a chorar e a chamar pel(a) mãe, 

c) A came esta custando três reais (0) quilo. 

d) Aquele era (o) momento de minha vida. 

e) Aquilo sim é que é (um) homem. 

£) Deve ter passado (uma) meia hora desde que ele saiu. 

£) Ela tem (um) talento! 


2. Explique as diferenças de significado entre as frases de cada par. 
a) Todo dia ele faz isso. 

Todo o dia ele faz isso. 

b) Pedro não veio. 

O Pedro não veio. 

o) Essa caneta é minha. 

Essa caneta é a minha. 

d) O dirigente sindical apresentou reivindicações dos trabalhadores na reunião. 
O dirigente sindical apresentou as reivindicações dos trabalhadores na reunião. 
e) Chico Buarque, grande compositor brasileiro, é também escritor. 

Chico Buarque, o grande compositor brasileiro, é também escritor. 


3, Uma emissora de TV anunciava as transmissões dos jogos do campeonato alemão de 
futebol com a seguinte frase: "Na (nome da emissora), o futebol tricampeão do mundo. 
Há alguma inverdade nessa frase? Comente. 


TEXTOS PARA ANÁLISE 


- nota da ledora: publicidade de futebol com fotografia de um sutiã e duas bolas 
de futebol como se fossem seios; com o seguinte texto: Uma programação para quem é 
tarado por futebol. Se você é do tipo que fica todo assanhado quando o assunto é 
futebol, então não pode perder a programação da TVA. 

- fim da nota. 


TRABALHANDO O TEXTO 
Comente o uso do artigo definido e do artigo indefinido nas expressões "uma 
programação" e "a programação". 


O grande amor 
Haja o que houver 

Há sempre um homem para uma mulher 

E há de sempre haver 

Para esquecer um falso amor 

E uma vontade de morrer 

Seja como for 

Há de vencer o grande amor 

Que há de ser no coração 

Como um perdão para quem chorou. 

(Antônio Carlos Jobim & Vinicius de Moraes.) 


TRABALHANDO O TEXTO 

1. No segundo verso da canção, os substantivos homem e mulher são usados em sentido 
genérico ou específico? Comente. 

2. Coração, no penúltimo verso, é usado em sentido genérico ou específico? Comente. 
3. Comente o efeito produzido pelo contraste entre os artigos em "um falso amor" e "o 
grande amor”. 

4. Há, na sua opinião, "o grande amor" de que fala a canção? 


QUESTÕES E TESTES DE VESTIBULARES 

1 (FUVEST-SP) 

“Ele é o homem, 

eu sou apenas 

uma mulher.” 

Nesses versos, reforça-se a oposição entre os termos homem e mulher. 

a) Identifique os recursos lingilísticos utilizados para provocar esse reforço. 
b) Explique por que esses recursos causam tal efeito. 


2 (EFM-SP) A palavra homem aparece duas vezes na frase que segue, com significados 
diferentes. Explique essa diferença. 

Suponho que nunca ter visto um homem e não sabia, portanto, o que era o homem." 
(Machado de Assis) 


3 (FATEC-SP) Indique o erro quanto ao emprego do artigo. 

a) Em certos momentos, as pessoas as mais corajosas se acovardam. 
b) Em certos momentos, as pessoas mais corajosas se acovardam. 
c) Em certos momentos, pessoas as mais corajosas se acovardam. 
d) Em certos momentos, as mais corajosas pessoas se acovardam. 


4 (UM-SP) Assinale a alternativa em que há erro. 
a) Li a notícia no Estado de S. Paulo. 

b) Li a notícia em O Estado de S. Paulo. 

c) Essa notícia, eu a vi em A Gazeta. 

d) Vi essa notícia em A Gazeta. 

e) Foi em O Estado de S. Paulo que li a noticia. 


5) (UM-SP) Em qual das alternativas o artigo definido feminino corresponderia a 
tos os substantivos? 

a) sósia, doente, lança-perfume 

b) dó, telefonema, diabete 

o) clã, eclipse, pijama 

d) cal, elipse, dinamite 

e) champanha, criança, estudante 


CAPÍTULO 11 

ESTUDO DOS ADJ ETIVOS 

No mundo das palavras, usamos o adjetivo para qualificar o substantivo, como na 
expressão “economia brasileira". já no universo do cartum, o mesmo conjunto 


INTRODUÇÃO 14 


(31) A comunicação, a todos os interessados no concurso, de que as ins- 
crições estavam abertas... 

(32) “Outra interferência indébita, na pureza do gênero [de novela poli- 
cial], são as mulheres. As mulheres enchem as escadarias de gritos” (Quintana, 
CH, 38). 

(33) “A interposição, entre o sujeito e o objeto, de um segundo sujeito” 
(Corção, DO, 213). 

Interferência indébita na pureza do gênero poderia sugerir ligação incor- 
reta: indébita (indevida) no gênero... 

A interposição de um segundo sujeito entre o sujeito e o objeto seria a 
ordem básica, direta — sem possibilidade de vírgula — mas coin o prejuízo esti- 
lístico de ... sujeito entre o sujeito ... 


11. Variação de regência 


Há variações de regência verbal que naturalmente se refletem nas constru- 
ções nominais derivadas ou paralelas. Normalmente a variação envolve dife- 
rença semântica. 

Assim, por exemplo: a) ressarcir algo a alguém, ressarcir-lhe algo, ou b) 
ressarcir alguém de (ou por) algo, ressarci-lo de (ou por) algo tem como corres- 
pondência nominal: a) ressarcimento de algo a alguém, ou b) o ressarcimento 
de alguém por algo. 

Ressarcimento de algo a alguém é tação de reparar, refazer, compensar”, 
e ressarcimento de alguém por algo é “ação de indenizar, desforrar”. 

a) Incumbir algo a alguém, ou b) incumbir alguém de algo; equivalente 
nominal: a) a/go incumbido ('confiado”) a alguém, b) alguém incumbido (en- 
carregado”) de algo. 

(34) “Negócio incumbido a alguém” (Morais). 

(35) Euclides da Cunha, “incumbido de importantes missões do Gover- 
no” (Amora, HLB, 141). É 

a) Renunciar algo, b) renunciar a algo; correspondente nominal: a) rentn- 
cia de algo, e b) renúncia a algo — na semântica: a) “abandonar/abandono, 
recusar/recusa', e b) *abdicar/abdicação" tb. com regência a. 

(36) “Há povos que se entregam a senhores como coisas, com renúncia 
de tudo" (Rego, GM, 300). 

(37) “A sua renúncia ao cargo de Presidente da República” (Érico, Inc., 
14). 


12. Regência de derivados prefixais 


Há variações de regência decorrentes da estrutura do nome (substantivo 
ou adjetivo). 

No meu Dicionário prático de regência verbal (p. 14-5) chamei a atenção 
para “*um condicionamento morfossemântico entre prefixos e preposições"! 
— O caso em que a preposição regida pela base reflete/repete o prefixo desta: 
depender de, incluir/inserir em, perpassar por. Regência “especular”: a prepo- 
sição espelha o prefixo e vice-versa. Isso naturalmente se repete nos derivados 
ou cognatos nominais: dependente/dependência de, inclusão/inserção em... 


substantivo + adjetivo designa duas personagens radicalmente distintas. Magia da arte 
ou da política? 


- nota da ledora: charge parecida com a de Getúlio Vargas "pintor", descrita em 
capítulos anterior. 
- fim da nota. 


1 CONCEITO 

Adjetivo é a palavra que caracteriza o substantivo, atribuindo-lhe qualidades (ou 
defeitos) e modos de ser, ou indicando-lhe o aspecto ou o estado: 

sindicato fictício, eficiente, deficitário, representativo 

Observe que é necessário apresentar a relação que se estabelece entre o substantivo e o 
adjetivo para poder conceituar este último. Na realidade, substantivos e adjetivos 
apresentam muitas características semelhantes e, em muitas situações, a distinção entre 
ambos só é possível a partir de elementos fornecidos pelo contexto: 

O jovem brasileiro tomou-se participativo. 

O brasileiro jovem enfrenta dificuldades para ingressar no mercado de trabalho. 

Na primeira frase, jovem é substantivo, e brasileiro é adjetivo. Na segunda, invertem-se 
esses papéis: brasileiro é substantivo, e jovem passa a ser adjetivo. 

Ser adjetivo ou ser substantivo não decorre, portanto, de características morfológicas da 
palavra, mas de sua atuação efetiva numa frase da língua. 

Há conjuntos de palavras que têm o valor de um adjetivo: são as locuções adjetivas. 
Essas locuções são normalmente formadas por uma preposição e um substantivo ou por 
uma preposição e um advérbio; para muitas delas, existem adjetivos equivalentes: 
conselho (de pai) (=paterno) 

inflamação (da boca) (= bucal) 

atitude (sem qualquer cabimento) 

alma (em frangalhos) 

jornal (de ontem) 

gente (de longe) 


2 CLASSIFICAÇÃO 

Quanto à sua estrutura e formação, os adjetivos têm classificação idêntica à dos 
substantivos: são primitivos ou derivados, simples ou compostos. 

Os adjetivos primitivos não são formados por derivação de nenhuma outra palavra: 
deles é que se formam outras palavras. São exemplos: azul branco brando claro curto 
grande livre triste verde 


Adjetivos derivados são aqueles formados por derivação de outras palavras: 

cheiroso invisível infeliz esverdeado desconfortável azulado entristecido 

Os adjetivos simples apresentam um único radical em sua estrutura. E o caso de todos 
os exemplos apontados no item anterior. Os compostos apresentam pelo menos dois 
radicais em sua estrutura: ítalo-brasileiro luso-africano socioeconômico político- 
institucional sul-rio-grandense 


ADJETIVOS PÁTRIOS 


Os adjetivos referentes a países, estados, regiões, cidades ou localidades são conhecidos 
como adjetivos pátrios. Conhecê-los é importante para evitar erros e construir frases 
mais concisas. Por isso, leia com atenção as relações de adjetivos pátrios colocadas a 
seguir. Para facilitar seu estudo, dividimos esses adjetivos em quatro blocos: os que se 
referem ao Brasil, os que se referem a Portugal e outros países de língua portuguesa, os 
que se referem à América e os que se referem aos demais países e continentes. Nos dois 
primeiros blocos, procuramos fornecer os adjetivos pátrios referentes aos estados, às 
principais regiões, às capitais de estado e principais cidades, além das formas que 
costumam provocar dúvidas. Nos dois últimos blocos, fornecemos apenas as formas que 
costumam provocar dúvidas. 


ADJETIVOS PÁTRIOS REFERENTES AO BRASIL 
Estado ou cidade 

Acre acreano 

Alagoas alagoano 

Amapá - amapaense 

Amazonas - amazonense ou baré 

Anápolis (GO) - anapolino 

Angra dos Reis (RJ) - angrense 

Aracaju - aracajuano ou aracajuense 

Bahia - baiano 

Belém (PA) - belenense 

Belo Horizonte - belo-horizontino 

Boa Vista - boa-vistense 

Brasil - brasileiro 

Brasília - brasiliense 

Cabo Frio (RJ) - cabo-friense 

Campo Grande - campo-grandense 

Ceará - cearense 

Cuiabá - cuiabano 

Curitiba - curitibano 

Duas Barras (RJ) - bibarrense 

Espírito Santo - espírito-santense ou capixaba 
Florianópolis - florianopolitano 

Fortaleza - fortalezense 

Goiânia - goianiense 

Goiás - goiano 

João Pessoa - pessoense 

Juiz de Fora (MG; - Juiz-forano, ou juiz-forense 
Macapá - macapense 

Maceió - maceioense 

Manaus - manauense ou manauara 

Marajó (ilha) - marajoara 

Maranhão - maranhense 

Mato Grosso - mato-grossense 

Mato Grosso do Sul - mato-grossense-do-sul 
Minas Gerais - mineiro 

Natal - natalense ou papa-jerimum 

Niterói - niteroiense 


Novo Hamburgo (RS) - hamburguense 
Palmas (TO) - palmense 

Pará - paraense ou paroara 

Paraíba - paraibano 

Paraná - paranaense 

Pernambuco - pernambucano 

Petrópolis (RJ) - petropolitano 

Piauí - piauiense 

Poços de Caldas (MG; - caldense 

Porto Alegre - porto-alegrense 

Porto Velho - porto-velhense 

Recife - recifense 

Rio Branco - rio-branquense 

Rio de Janeiro (cidade) - carioca 

Rio de Janeiro (estado) - fluminense 

Rio Grande do Norte - rio-grandense-do-norte, norte-rio-grandense ou potiguar 
Rio Grande do Sul - rio-grandense-do-sul, sul-rio-grandense ou gaúcho 
São Luís - são-luisense ou ludovicense 

São Paulo (cidade) - paulistano 

São Paulo (estado) - paulista 

Rondônia - rondoniense ou rondoniano 

Sergipe - sergipano 

Roraima - roraimense 

Teresina - teresinense 

Salvador (BA) - salvadorense ou soteropolitano 
Tocantins - tocantinense 

Três Corações (MG) - tricordiano 

Santa Catarina - catarinense, catarineta ou barriga-verde 
Três Rios (RJ) - trirriense 

Vitória (ES) - vitoriense 

Santarém (PA) - santareno 


ADJETIVOS PATRIOS REFERENTES A PORTUGAL, PAÍSES E TERRITÓRIOS 
DE LÍNGUA PORTUGUESA 

Açores - açoriano 

Alentejo - alentejano 

Algarve - algarvio ou algarviense 

Angola - angolano ou angolense 

Aveiro - aveirense 

Beira - beirão ou beirense 

Beja - bejense 

Braga - bracarense, brácaro ou braguês 

Bragança - bragantino, bragançano, branganção, brigantino ou bragancês 
Cabo Verde - cabo-verdiano ou cabo-verdense 

Castelo Branco - albicastrense 

Coimbra - coimbrão, conimbricense, conimbrigense ou colimbriense 
Dio - dioense 

Douro - duriense 

Entre Douro e Minho - interamnense 

Estremadura - estremenho 


Évora - eborense 

Faro - farense 

Funchal - funchalense 

Guimarães - vimaranense 

Guiné-Bissau - guineense 

Leiria - leiriense 

Lisboa - lisboeta, lisbonense,lisboês, lisbonino, lisbonês, olissiponense ou ulissiponense 
(há também a forma jocosa "alfacinha") 

Luanda - luandense 

Macau - macaense ou macaísta 

Madeira - madeirense 

Minho - minhoto 

Moçambique - moçambicano 

Portalegre - portalegrense 

Setúbal - setubalense 

Porto - portuense 

Timor - timorense 

Ribatejo - ribatejano 

Trás-os-Montes - trasmontanos ou transmontanos 
Santarém - santareno, escalabitano 

Viana do Castelo - vianense ou vianês 

São Tomé e Príncipe - são-tomense ou são-tomeense 
Vila Real - vila-realense 

Viseu - visiense 


ADJETIVOS PÁTRIOS REFERENTES AS AMÉRICAS 
País ou cidade, e adjetivos pátrios 

Alasca - alasquense ou alasquiano 

Assunção - assuncionenho 

Bogotá - bogotano 

Boston - bostoniano 

Buenos Aires - buenairense, bonaerense ou portenho 
Caracas - caraquenho 

Caribe - caribenho 

Chicago - chicaguense 

Costa Rica - costa-riquenho ou costa-riquense 

El Salvador - salvadorenho 

Equador - equatoriano 

Estados Unidos - estadunidense, norte-americano ou ianque 
Guatemala - guatemalteco 

Guiana - guianense 

Honduras - hondurenho 

La Paz - pacenho 

Lima - limenho 

Manágua - managenho ou managuense 
Montevidéu - montevideano 

Nicarágua - nicaragiense ou nicaraguano 

Nova lorque - nova-orquino 

Panamá - panamenho 

Patagônia - patagão 


Porto Rico - porto-riquenho 
Quito - quitenho 

Suriname - surinamês 
Tegucigalpa - tegucigalpenho 
Terra do Fogo - fueguino 
Trinidad e Tobago - trinitário 


OUTROS ADJETIVOS PÁTRIOS 
Pais, cidade ou região e adjetivo pátrio 
Ateganistão - afegão ou afegane 
Andaluzia - andaluz 

Argélia - argelino ou argelano 
Armênia - armênio 

Azerbaijão - azerbaijano 

Bagdá - bagdali 

Bangladesh - bengali 

Barcelona - barcelonês ou barcelonense 
Baviera - bávaro 

Belém (Jordânia) - belemita 
Bélgica - belga 

Bielo-Rússia ou bielo-russo 
Belarus 

Bilbau - bilbaíno 

Bizâncio - bizantino 

Bulgária - búlgaro 

Cairo - cairota 

Camarões - camaronês 

Canárias - canarino 

Cartago - cartaginês ou púnico 
Catalunha - catalão 

Ceilão - cingalês 

Chipre - cipriota 

Congo - congolês 

Córsega - corso 

Costa do Marfim - marfinense 
Croácia - croata 

Curdistão - curdo 

Damasco - damasceno 

Egito - egípcio 

Estônia - estoniano 

Etiópia - etíope 

Florença - florentino 

Galiza - galego 

Geórgia - georgiano 

lêmen - iemenita 

Índia - indiano ou hindu 

Israel - israelense ou israelita 
Japão - japonês ou nipônico 
Java - javanês ou jau 

Jerusalém - hierosolimita ou hierosolimitano 


Letônia - leto ou letão 
Lituânia - lituano 

Madagáscar - malgaxe 

Madri - madrilenho ou madrilense 
Málaga - malaguenho 

Malásia - malaio 

Malta - maltês 

Manchúria - manchu 

Mántua - mantuano 

Meca - mecano 

Moldávia - moldávio 

Mônaco - monegasco 

Mongólia - mongol ou mongólico 
Nápoles - napolitano ou partenopeu 
Nazaré - nazareno samarinês 
Nova Zelândia - neozelandês 

Pais de Gales - galês 

Parma - parmesão ou parmense 
Pequim - pequinês 

San Marino - samarinês 

Sardenha - sardo 

Somália - somali 

Tadjiquistão - tadjique 

Tirol - tirolês 

Trento - tridentino 

Túnis - tunisino 

Ucrânia - ucraniano 

Varsóvia - varsoviano 

Zâmbia - zâmbio 


Em muitas situações, é necessário utilizar adjetivos próprios compostos, como euro- 
asiático, anglo-americano, italo-francês. Nesses casos, o primeiro dos elementos do 

composto assume uma forma reduzida, de origem normalmente erudita. Note que nem 
todos os adjetivos pátrios possuem formas reduzidas 


quadro a seguir. 


s principais se encontram no 


FORMAS REDUZIDAS DE ADJETIVOS PÁTRIOS 
País, região ou continente, e Adjetivo pátrio 


África - afro- 
Alemanha - germano- ou teuto- 
América - américo- 
Ásia - ásio- 

Austrália - australo- 
Áustria - austro- 
Bélgica - belgo- 
China - sino- 
Dinamarca - dano- 
Espanha - hispano- 
Europa - euro- 
Finlândia - fino- 


França - franco- 
Galiza - galaico- ou galego- 
Grécia - greco- 

Índia - indo- 

Inglaterra - anglo- 

Itália - ítalo- 

Japão - nipo- 

Portugal - luso- 


ATIVIDADES 
1. Explique a diferença entre os adjetivos pátrios destacados. 

a) Ele é fluminense, mas não é carioca, 

b) Nem todo paulista é paulistano. 

c) Eu pensava que ele fosse belenense, Na verdade, ele é belemita. 
d) Não confunda as coisas: ela é portuense e não portenha. 

e) Todo brasileiro é brasiliense? 


2. Substitua os adjetivos pátrios destacados por formas equivalentes. 
a) Ela é norte-rio-grandense; o marido, sul-rio-grandense. 

b) Meu filho é catarinense; minha filha, espírito-santense. 

c) Há anos não vejo meu amigo salvadorense. 

d) A seleção húngara encantou o mundo na Copa de 1954. 

e) Elogia-se muito a vida noturna buenairense. 

) Procura-se imitar o estilo de vida estadunidense. 

£) A tecnologia japonesa invadiu o mundo. 


3. Complete as frases abaixo com os adjetivos pátrios correspondentes às expressões 
entre parênteses. 

a) As praias ( ) são inesquecíveis. (de Florianópolis) 

b) O entardecer ( ) muitas vezes realça a solidão do poder. (de Brasília) 

o) O carnaval ( ) atrai muitos turistas. (de Salvador) 

d) O clima ( ) é muito apreciado. (de Petrópolis) 

e) A pobreza ( ) parece não ter solução; o mesmo ocorre com a miséria ( ) (do Piauíldo 
Maranhão) 

£) Um velho amigo ( ) mostrou-me a beleza arquitetônica da cidade. (de São Luis) 

£) Trouxe algumas peças de cerâmica ( ) como lembrança de minhas aventuras () . 
(de Marajóido Pará) 

h) Para ele, não basta dizer que é ( ) : é necessário acrescentar que é ( ) (de 

Goiás/de Goiânia) 

1) (Como andam as economias ( ) e ( ) ? (de Tocantins /de Rondônia) 

j) Qual a população ( )? E a ( ) ? (do Acreide Rio Branco) 


4, Este exercício é semelhante ao anterior. 
a) Tenho um amigo ( ) e outro ( ) Preciso fazer amigos ( ) e ( ) (de Angola / de 
Moçambiqueída Guiné-Bissau/de Cabo Verde) 

b) Em sua viagem a Portugal, você conheceu o litoral ( ) ? E as praias ( ) ? (da 
Estremadura/do Algarve) 

o) Fui conhecer as belezas ( ) e as maravilhas ( ) (de Braga / do Entre Douro e 
Minho) 

d) já provaste o azeite ( ) ? (da Beira) 


e) As tradições ( ) são comparáveis às ( ) e às ( ) (do Porto/de Coimbra/de Lisboa) 
£) Seu amigo português é ( ) 2 Eu o supunha ( ) (de Castelo Branco/de Viseu) 


5, Este exercício é semelhante ao anterior. 
a) Seu sonho ( ) converteu-se num pesadelo ( ). Ele embarcou no avião errado! (de 
Nova lorqueíde Assunção) 

b) A população ( ) é pequena. (da Terra do Fogo) 

) Parece ter chegado ao fim a guerra civil ( ) (de El Salvador) 

d) O time ( ) surpreendeu os times ( ) e ( ) na Copa de 1990. (da Costa Rica / da 
Escócialda Suécia) 

e) Nosso basquete derrotou novamente o time ( ),, mas perdeu do time ( ) (de Porto 
Ricoídos Estados Unidos) 

£) Vou dar um passeio pela América Central: quero conhecer as realidades ( ), ()e() 
(da Nicarágua / da Guatemala / do Panamá) 

£) A infra-estrutura urbana ( ) é tão precária quanto a ( ) Aliás, o mesmo se pode dizer 
da ( ) e da de muitas capitais de estado ( ) (de La Paz/de Limaíde Quito/do Brasil) 


6. Este exercício é semelhante ao anterior. 
a) Napoleão era ( ) (da Córsega) 

b) Foi à Itália estudar dialetos ( ) ; acabou especializando-se em arte ( ) (da Sardenha 
Ide Florença) 

o) As guerras ( ) ocupam boa parte dos livros de história antiga. (de Cartago) 

d) Eu sabia que ele era ( ). Desconhecia se era ( ) ou ( ) (da Espanhaída Galiza/da 
Andaluzia) 

e) Eleé()? É( )? (de Israel/de Jerusalém) 

D Eleé ()?É()? (da Sírialde Damasco) 

£) As decisões do Conselho ( ) espalharam terror pela Europa. (de Trento) 

h) Uma das princesas ( ) costuma envolver-se em escândalos. (de Mônaco) 

i) Eleé(),( )ou( )? (da Letônialda Lituânia (da Estônia) 


7. Que adjetivos pátrios compostos você empregaria para designar: 
a) um acordo entre Alemanha e Itália? 

b) um tratado entre China e Vietnã? 

c) uma iniciativa conjunta entre a Finlândia e a Lituânia? 

d) uma literatura comum à Galiza e Portugal? 

e) uma exposição reunindo artistas da África e da América? 

£) um império que abrangesse Aústria e Hungria? 

£) uma cultura comum a gregos e romanos? 

h) uma empresa formada por investidores da Bélgica e do Brasil? 

1) um instituto de pesquisa financiado pelos governos da Inglaterra e da França? 


8. Depois de conhecer melhor os adjetivos pátrios, você pode tentar explicar alguns 
nomes fregientes em nosso dia-a-dia. Por que será, por exemplo, que: 

a) um certo tipo de queijo se chama parmesão? 

b) um time de futebol se chama Fluminense? 

o) um certo tipo de cão se chama pequinês? 

d) certo tipo de canção se chama malaguenha? 

e) certo tipo de lingiiça se chama calabresa? 


3 CORRESPONDÊNCIA ENTRE ADJETIVOS E LOCUÇÕES ADJETIVAS 

Há muitos adjetivos que mantêm certa correspondência de significado com locuções 
adjetivas, e vice-versa. E o caso dos exemplos já citados paterno/de pai e bucalída boca. 
A correspondência de significado nesses casos não significa que a substituição da 
locução pelo adjetivo correspondente seja sempre possível. 

Tampouco a substituição contrária é sempre admissível. Colar de marfim, por exemplo, 
é uma expressão cotidiana: seria pouco recomendável passar a dizer colar ebúmeo ou 
ebóreo, pois esses adjetivos têm uso restrito à linguagem literária. 

Contrato leonino é uma expressão usada na linguagem jurídica: é muito pouco provável 
que os advogados passem a dizer contrato de leão. Em outros casos, a substituição é 
perfeitamente possível, transformando a equivalência entre adjetivos e locuções 
adjetivas em mais uma ferramenta para O aprimoramento dos textos, pois oferece 
possibilidades de variação vocabular. É o que ocorre na sequência de frases a segui 
A população das cidades tem aumentado demasiadamente no Brasil. Isso tem conduzido 
ao caos urbano. 


- nota da ledora: anúncio de consumo, com as letras dos Estados Unidos, USE, escritas 
nas cores da bandeira americana, vermelho, azul e branco, com a legenda: sociedade de 
consumo. 

- fim da nota, 


De consumo é uma locução corresponde ao adjetivo consumista. 


Fornecemos a seguir uma relação de locuções adjetivas e adjetivos correspondentes. 
Muitos desses adjetivos são de origem erudita, tendo uso restrito à linguagem técnica ou 
literária. Baseando-se em sua experiência lingilística, procure detectar os casos em que o 
adjetivo e a locução podem ser substituídos um pelo outro sem grandes alterações de 
sentido. 


LOCUÇÕES ADJETIVAS E ADJETIVOS CORRESPONDENTES 
de abdômen abdominal 
deabelha — apícola 


de águia aquilino 
dealuno discente 
deasno  asinino 

da audição — ótico, auditivo 
debispo episcopal 
deboca  bucalouoral 
de ano anual 

de boi bovino 

de cabelo capilar 
delebre  leporino 

de cabra caprino 


de leitelácteo láctico 
do campo rural, campesino, bucólico 


de lobo lupino 
de lua lunar, selênico 
de cão canino 


de macaco — simiesco 


de cavalo 
de mãe 

de chumbo 
de manhã 
de chuva 
de martim 
de cidade 
de mármore 
de cinza 

de mestre 
de cobra 

de monge 
de coração 
de morte 
de crânio 
de nádegas 
de criança 
de nariz 

de diamante 
de neve 

de noite 

de estômago 
de nuca 

de estrela 
de olho 

de face 

de orelha 
de fera 

de osso 

de fígado 
de ouro 

de filho 

de ovelha 
de fogo 

de pai 

de frente 

de paixão 
de garganta 
de pedra 

de gato 

de pele 
degelo 

de pescoço 
de gesso 

de porco 

de guerra 
de prata 

de homem 
de professor 
de idade 


equino, egídeo 
maternal, materno 
plúmbeo 
matinal 
pluvial 
ebúrneo, eboreo 
citadino, urbano 
marmóreo 
cinéreo 
magistral 
ofídico 
monacal 
cardíaco, cordial 
mortal, letal 
craniano 
glúteo 
pueril, infantil 
nasal 
diamantino, adamantino 
níveo, nival 
noturno 
estomacal, gástrico 
occipital 
estelar 
ocular 
facial 
auricular 
ferino 
ósseo 
figadal, hepático 
áureo 
filial 
ovino 
ígneo 
paternal, paterno 
frontal 
passional 
gutural 
pétreo 
felino 
epidérmico, cutâneo 
glacial 
cervical 
gípseo 
suíno, porcino 
bélico 
argênteo 
viril, humano 
docente 
etário 


15 INTRODUÇÃO 


Ora, casos há em que se dão aí variações porque, além da regência do 
prefixo, pode a baste projetar a sua própria: descrente de, descrente em (como 
crente em: crer em; tb. crente de, v. crente). 

(38) “O filho mais velho... descrente de que o professor morresse” (Bessa 
Luís, SF, 194). 

(39) Graciliano Ramos e “'sua imensa descrença nos homens” (Monteiro, 
RTC, 168). 

Desiludido de e desiludido com: 

(40) “Qualquer brotinho desiludido do namorado” (Bandeira, SPV, 38). 

(41) “Vinha já desiludido com o seu candidato” (Érico, Inc., 114). 

Desiludido de é como “desesperançado de” / desiludido com, como 'de- 
cepcionado com": regência do des- / regência de iludido. 

E assim desapego de, desapego a ou por, etc. 

Outros exemplos dessa regência especular (Prefixo a... Preposição q): 
convívio ou convivência com, demissão e demissionário, demitido de, encer- 
rado em, enfiado em, imersão e imergido ou imerso em, instalação e instalado 
em, interessado e interesse em, intercalação e intercalado entre, supremacia 
sobre... E até a relação entre preposição e prefixo grego: antídoto contra, anti- 
patia contra (ao lado da regência a e outras)... 


13. Complementos a distância 


Nem sempre o complemento nominal segue imediatamente ao nome 
regente (substantivo, adjetivo, advérbio). É o que se pode observar nos exem- 
plos que seguem. 

(42) “Contra fatos, não há argumentos” (Prov.). 

(43) “Entre ricos e pobres, não há parentesco” (id.). 

Temos aí inversão: não há argumentos contra fatos > contra fatos não 
há argumentos; não há parentesco entre ricos e pobres > entre ricos e pobres 
não há parentesco. 

E assim em outros provérbios: “Com raposas é bom ser manhoso” < é 
bom ser manhoso com raposas. “A navio roto todos os ventos são contrários” 
< todos os ventos são contrários a navio roto. 

(44) “Uma dolorosa desproporção parece existir entre a nossa natureza 
e nossos maiores anseios” (Corção, DO, 120). 

(45) “Mostrava com as empregadas uma servidão que não estava no seu 
feitio” (Bessa Luís, SF, 57). 

Em (44) ocorreu a antecipação do núcleo transitivo. Em vez de Parece 
existir uma dolorosa desproporção entre..., esta ordem: uma dolorosa despro- 
porção parece existir entre... 

Já em (45) o que se antecipa é o complemento nominal: uma servidão 
com as empregadas > com as empregadas uma servidão... Com a antecipação, 
o complemento aparece apoiado no verbo, à maneira de complemento verbal, 
o que naturalmente não é, porque mostrar não é transitivo indireto, não tem 
traços semânticos para isso ("mostrar algo com alguém). 

(46) “Todas as tentativas que fez aquele profissional para que pronuncias- 
sem bem o seu nome foram infrutiferas”” (Júlio Nogueira: Fernandes) 


de proteína protéico 
de ilha insular 

de pulmão pulmonar 

de intestino celíaco, entérico, intestinal 
dos quadris ciático 


de rim renal 
de inverno hibemal 

de rio fluvial 

de irmão fraternal, fraterno 
de rocha rupestre 

de lado lateral 

de selva silvestre 

de lago lacustre 

de sonho onírico 

de leão leonino 

desintaxe sintático 

de tarde vesperal, vespertino 
da terra terreno, terrestre, telúrico 
de vento eólico, cólio 

de verão estival 

devíbora  viperino 

de tórax torácico 

de vidro vítreo 

de touro taurino 

devirgem  virginal 

de umbigo umbilical 

de visão óptico ou ótico 

de veias venoso 

da voz vocal 

de velho senil 
ATIVIDADES 


1. Explique o sentido dos adjetivos destacados. 

a) São rios de regime (nival) e (pluvial). 

b) Há quem acredite que ter um comportamento viril equivale a deixar de agir como ser 
(humano), 

c) Nosso vizinho tem um grave problema (cardíaco). É uma pena, pois ele é uma pessoa 
muito (cordial). 

d) O corpo (discente) da escola resolveu apoiar as reivindicações do corpo (docente). 

e) Trouxeram-nos um quilo de mel (silvestre). 

) Estão querendo dinamitar a gruta em que há inscrições (rupestres)! 

£) Seu inimigo (figadal) vive sofrendo de males hepáticos. 

h) Infelizmente, a criança nasceu com lábios (leporinos). 

i) Percebeu que estava tomando-se (senil) quando as dores (renais), (cervicais) e 
(ciáticas) não o abandonaram mais. 

j) Não toque nisso! É um veneno letal! 1) Foi condenado pelo crime passional que 
cometeu há dois anos. 

m) Fale alto: ele tem um sério problema (ótico). 

n) Não adianta gesticular diante dele: ele tem um sério problema (ótico). 


2. Releia as frases m e n no exercício anterior e proponha formas de substituir os 
termos destacados por outros que evitem ambigilidades. 


3. Complete as frases seguintes com os adjetivos correspondentes às locuções entre 
parênteses. 

a) Todos admiram seu andar ( ) Eu tenho medo de sua língua ( ). (de gataíde cobra) 

b) Saiu para sua caminhada ( ) é acabou voltando somente na hora da refeição ( ) - 
(da manhãída tarde) 

c) Houve um significativo crescimento nos rebanhos ( ), ( ), ( ) e ( ) (de bois/de ove- 
lhastde cabras/de porcos) 

d) Seus problemas ( ) e ( ) requerem os cuidados de um especialista. (de estômago/de 
intestino) 

e) Passou por uma cirurgia ( ) (da boca) 

£) A população ( ) apresenta distribuição ( ) equilibrada. (das ilhas/de idade) 

£) Após o acidente, foi levado ao hospital com fortes dores ( ) e suspeita de 
traumatismo ( ) (do tórax/do crânio) 

h) A navegação ( ) é muito praticada no Norte do país. (dos rios) 

1) É um alimento de elevado teor ( ) Pena que seja inacessível à população mais pobre! 
(de proteínas) 

j) Cobravam de mim um comportamento ( ),, como se me houvessem tratado com 
atenções ( ) ou ( ) (de filho/de mãeide pai) 


4 FLEXÕES 


Os adjetivos se flexionam em gênero e número e apresentam variações de grau bem 
mais complexas que as dos substantivos. 


O adjetivo concorda em gênero com o substantivo a que se refere: 
um comportamento estranho 

uma atitude estranha 

um jornalista ativo 

uma jomalista ativa 

Os adjetivos também são classificados em biformes e uniformes. 


Adijetivos biformes 
Possuem uma forma para o gênero masculino e outra para o gênero feminino. A 
formação do feminino desses adjetivos costuma variar de acordo com a terminação da 
forma masculina, de modo semelhante ao que acontece com os substantivos. 


Os adjetivos terminados em -o trocam essa terminação por -a: 
ativolativa 

branco/branca 

honestohonesta 

Em alguns casos, além da mudança na terminação, há alteração no timbre da vogal 
tônica, que de fechado passa a aberto: 

brioso/briosa 

formoso/formosa 

grosso!grossa 


Os adjetivos terminados em -ês, -or, -e, -u geralmente recebem a terminação -a: 
português/portuguesa 

sedutor/sedutora 

cru/crua 


Destaquem-se hindu, cortês, pedrês, incolor, multicor, bicolor, tricolor e as formas 
comparativas maior, melhor, menor, pior, superior, inferior, anterior, posterior, que são 
invariáveis. Destaque-se também o par mau/má. 


Os adjetivos terminados em -ão trocam essa terminação por -a, -ona e, mais raramente, 
por -oa: 

são/sã 

chorãochorona 

beirão/beiroa 

catalão/catalã 

comilão(comilona 


Os adjetivos terminados em -eu trocam essa terminação por « 
por -oa: 

plebeu/plebéia 

ateu/atéia 

tabaréu/tabaroa 

ilhéwvilhoa 

Destaquem-se judeu/judia e sandeu/sandia. 


a; Os terminados em 


Nos adjetivos compostos formados por dois adjetivos, apenas o último elemento sofre 
flexão; aqueles em que o segundo elemento é um substantivo são 

invariáveis 
cidadão luso-brasileiro 

cidadã luso-brasileira 

casaco verde-escuro 

saia verde-escura 

clínica médico-dentária 

consultório médico-dentário 

tecido amarelo-ouro 

roupa amarelo-ouro 

papel verde-mar 

tinta verde-mar 

Destaque-se surdo-mudo, em que variam os dois elementos: 
rapaz surdo-mudo 

moça surda-muda 


Adjetivos uniformes 
São os adjetivos que possuem uma única forma para o masculino e o feminino: 
pássaro frágil 

ave frágil 

ator ruim 

atriz ruim 

empresa agrícola 


planejamento agrícola 
vida exemplar 
comportamento exemplar 


- nota da ledora: quadrinho da famosa Radical Chic, de Miguel Paiva, em retrospectiva 
96, apresentando-a sentada e pensativa, se auto-definindo, com o seguinte texto: 
arrogante, prepotente, agressiva, impaciente, exigente, insensível, possessiva, teimosa, 
tarada, chata, e louca. 

- fim da nota. 


O quadrinho ao lado nos oferece uma rica lista de adjetivos uniformes: arrogante, 
prepotente, impaciente, exigente, insensível. 


São uniformes os adjetivos compostos em que o segundo elemento é um substantivo: 
casaco amarelo-limão 

carro verde-garrafa 

camisa amarelo-limão 

bicicleta verde-garrafa 

Também são uniformes os compostos azul-marinho e azul-celeste. 


FLEXÃO DE NÚMERO 

O adjetivo concorda em número com o substantivo a que se refere: 
governante capaz - governantes capazes 

salário digno - salários dignos 


A formação do plural dos adjetivos simples segue as mesmas regras da formação do 
plural dos substantivos simples. Já o plural dos adjetivos compostos segue os mesmos 
procedimentos da variação de gênero desses adjetivos. 

Nos adjetivos compostos formados por dois adjetivos, apenas o segundo elemento vai 
para o plural: 

tratado luso-brasileiro - tratados luso-brasileiros 
intervenção médico-cirúrgica - intervenções médico- 


Destaque-se novamente surdo-mudo: 
rapaz surdo-mudo 
rapazes surdos-mudos 


Os adjetivos compostos em que o segundo elemento é um substantivo são 
invariáveis também em número: 

recipiente verde-mar recipientes verde-mar 

uniforme amarelo-canário uniformes amarelo-canário 


Também são invariáveis azul-marinho e azul-celeste: 
camisa azul-marinho camisas azul-marinho 
camiseta azul-celeste camisetas azul-celeste 


- nota da ledora: quadro de destaque na página: 
OBSERVAÇÃO: 
Os adjetivos compostos podem ser divididos em três tipos: 


a) os que são formados por dois adjetivos, como verde-escuro e médico-dentário - 
nesses casos, é o segundo elemento que varia para indicar gênero e número ( verde- 
escura, verde-escuros, verde escuras; médico-dentária, médico-dentários, médico 
dentárias); 

b) os que apresentam como um segundo elemento um substantivo, como amarelo-ouro é 
verde-mar - adjetivos desse tipo são invariáveis em gênero e número; 

o) os que indicam cores esão formados expressão cor + substantivo - adjetivos desse 
tipo são invariáveis, mesmo quando a expressão cor de estiver subtendida ( papel cor- 
de-rosa, papéis cor-de-rosa; giz ( cor de ) laranja; gizes ( cor de) laranja, carro (cor de ) 
creme, carros ( cor de ) creme; camisa ( cor de ) cinza, camisas ( cor de ) cinza, etc. ) - 
fim do quadro de destaque. 


FLEXÃO DE GRAU 

Os adjetivos variam em grau quando se deseja comparar ou intensificar as 
características que atribuem. Há, portanto, dois graus do adjetivo: o comparativo e o 
superlativo. 


COMPARATIVO 
Nesse grau, compara-se a mesma característica atribuída a dois ou mais seres ou duas 
ou mais características atribuídas a um mesmo ser. O comparativo pode ser de 
igualdade, de superioridade ou de inferioridade, e é formado por estruturas analíticas de 
que participam advérbios e conjunções. Observe as frases seguintes: 


comparativo de igualdade: Ele é tão exigente quanto justo. 
Ele é tão exigente quanto (ou como) seu irmão. 


comparativo de superioridade: Estamos mais atentos (do) que eles. 
Estamos mais atentos (do) que ansiosos. 


comparativo de inferioridade: Somos menos passivos (do) que eles. 
Somos menos passivos (do) que tolerantes. 


Os adjetivos bom, mau, grande e pequeno têm formas sintéticas para o grau 
comparativo de superioridade: melhor, pior, maior e menor, respectivamente: 
Essa solução é melhor (do) que a outra. 

Minha voz é pior (do) que a sua. 

O descaso pela miséria é maior (do) que o senso humanitário. 

A preocupação social é menor (do) que a ambição individual. 


As formas analíticas correspondentes (mais bom, mais mau, mais grande, mais 
pequeno) só devem ser usadas quando se comparam duas características de um mesmo 
ser: 

Ele é mais bom (do) que inteligente. 

Todo corrupto é mais mau (do) que esperto. 


Meu salário é mais pequeno (do) que justo. 
Este país é mais grande (do) que equilibrado. 
Atente para o fato de que as formas menor e pior são comparativos de superioridade, 


pois equivalem a mais pequeno e mais mau, respectivamente. 


SUPERLATIVO 
Nesse grau, a característica atribuída pelo adjetivo é intensificada de forma relativa ou 
absoluta. 

No grau superlativo relativo, essa intensificação é feita em relação a todos os demais 
seres de um conjunto que a possuem. O superlativo relativo pode exprimir superioridade 
ou inferioridade e é sempre expresso de forma analítica: 


SUPERLATIVO RELATIVO DE SUPERIORIDADE: 
Ele é o mais atento de todos. 
Ele é o mais exigente de todos os irmãos. 


SUPERLATIVO RELATIVO DE INFERIORIDADE: 
Você é o menos crítico de todos. 
Você é o menos passivo de todos os amigos. 


As formas do superlativo relativo de superioridade dos adjetivos bom, mau, grande e 
pequeno também são sintéticas: o melhor, o pior, o maior e o menor. 


- nota da ledora: quadro de anúncio da Zoomp, apresentando uma moça sozinha no 
carro, com três extraterrestres como companhia, e o seguinte texto: 

ETs são as melhores companhias para terça-feira à noite. 

Bebem, dançam, fumam, dizem bobagem, e na sexta não ligam querendo saber o que 
você vai fazer no fim de semana. 

- fim da nota. 


No trecho "as melhores companhias”, subentende-se "as melhores companhias de 
todas”. As melhores constitui, portanto, forma do superlativo relativo de superioridade 
do adjetivo bom. 


No grau superlativo absoluto, intensifica-se a característica atribuída pelo adjetivo a um 
determinado ser, transmitindo idéia de excesso. O superlativo absoluto pode ser 
analítico ou sintético: 

a) o superlativo absoluto analítico é formado normalmente com a participação de 
um advérbio: 

Você é muito crítico. 

Ele é demasiadamente exigente. 

Somos excessivamente tolerantes. 

b) o superlativo absoluto sintético é expresso com a participação de sufixos. O mais 
comum deles é -issimo; nos adjetivos terminados em vogal, esta desaparece ao ser 
acrescentado o sufixo do superlativo: 

Trata-se de um artista originalíssimo. 

Ele é exigentíssimo. 

Seremos tolerantíssimos. 


Muitos adjetivos possuem formas irregulares para exprimir o grau superlativo absoluto 
sintético. Muitas dessas irregularidades ocorrem porque o adjetivo, ao receber o sufixo, 
reassume a forma latina. É o caso dos terminados em -vel, que assumem a terminação - 


bilíssimo (volúvel - volubilíssimo, indelével - indelebilíssimo). Na relação abaixo, você 
encontrará muitas formas irregulares do superlativo absoluto sintético. Observe que 
algumas são de uso comum (facílimo e dificílimo, por exemplo), enquanto outras 
pertencem a linguagem formal (acérrimo, pulquérrimo, por exemplo). 


FORMAS DO SUPERLATIVO ABSOLUTO SINTIETICO DIGNAS DE NOTA 
Adjetivo e superlativo absoluto sintético 


acre acérrimo 

doce dulcíssimo 

ágil agílimo 

eficaz eficacíssimo 
agradável agradabilíssimo 
fácil facilimo 

agudo acutíssimo 

feliz felicíssimo 

alto altíssimo, supremo 
feroz ferocíssimo 
amargo amaríssimo 

fiel fidelíssimo 
amável amabilíssimo 
frágil fragílimo 

amigo amicíssimo 

frio frigidíssimo, friíssimo 
antigo antiquíssimo 
geral generalíssimo 
áspero aspérrimo 

grande máximo 

atroz atrocíssimo 
humilde humílimo 

audaz audacíssimo 
incrível incredibilíssimo 
benéfico beneficentíssimo 
infame infamérrimo 
benévolo — benevolentíssimo 
inimigo inimicíssimo 
bom bonissimo, ótimo 
jovem juvenilíssimo 
capaz capacíssimo 
livre libérrimo 
célebre celebérrimo 
magnífico magnificentíssimo 
cruel crudelíssimo 
magro macérrimo, magríssimo 
difícil dificílimo 

manso mansuetíssimo 
mau péssimo 
miserável miserabilissimo 
miúdo minutissimo 
negro nigérrimo, negrissimo 


nobre nobilíssimo 


notável notabilíssimo 


pequeno mínimo 
perspicaz perspicacíssimo 
pessoal personalíssimo 

pobre paupérrimo, pobríssimo 
possível possibilissimo 

pródigo prodigalíssimo 
próspero prospérrimo 

provável probabilíssimo 

público publicíssimo 

pudico pudicíssimo 

pulcro pulquérrimo 

rústico rusticissimo 

sábio sapientíssimo 

sagrado sacratíssimo 

salubre salubérrimo 

sensível sensibilissimo 
simpático simpaticíssimo 

simples simplícimo, simplicíssimo 
soberbo superbíssimo 

tenaz tenacissimo 

tenro teneríssimo 

terrível terribilíssimo 

veloz velocíssimo 

visível visibilissimo 

volúvel volubilíssimo 

voraz veracíssimo 

vulnerável vulnerabilíssimo 


Os adjetivos terminados em -io não precedidos de e formam o superlativo absoluto 
sintético em iíssimo: 

- sério - seriíssimo 

necessário - necessarifssimo 

frio - friíssimo 

feio - feíssimo 

mais cheio - cheíssimo 


ATIVIDADDES 


1. Complete as frases abaixo com a forma apropriada dos adjetivos colocados entre 
parênteses. 

a) Apesar de ser uma dentista ( ),, possuía já uma ( ) clientela. (recém- 
formado/numeroso) 

b) Comprei uma camisa ( ) e um chapéu ( ) para desfilar no Camaval. (amarelo- 
claroicor-de-rosa) 

c) Aquela moça é ( ). Onde já se viu dar tanto dinheiro por uma motocicleta ( ) ! (san- 
deu/amarelo-limão) 

d) Todas aquelas famílias ( ) são de origem ( ) (sulino/europeu) 

e) Sou do tempo em que se usava camisa ( ), calça ( ) e sapatos () como uniforme 


nos colégios ( ) (branco/azul-marinho /preto/estadual) 
f) A alma daquela criatura é ( ) (azul-celeste) g) A atual conjuntura ( ) levou aquela 
tradicional empresa ( ) à falência. (socioeconômico/anglo-saxão) 

h A pobreza ( ) parece não sensibilizar a comunidade ( ) (latino-americano / Ítalo- 
franco-germânico) 

1) Vários jovens ( ) ganharam medalhas nas olimpíadas para deficientes físicos. 
(surdo-mudo) 

j) Sua presença () sequer foi notada pela bela jovem ( ) que ele pretendia paquerar. 
(incolornorueguês) 

1) Ele diz que uma ordem ( ) o obriga a adotar uma prática tão ( ) 
(superior/conservador) 

m) A jovem estava perfeitamente ( ) quando saiu daqui. (são) 


2. Complete as lacunas das frases abaixo com a forma apropriada dos adjetivos entre 
parênteses. 

a) Várias clínicas ( ) foram fiscalizadas durante a semana. (médico-cirárgico) 

b) Ele é um excêntrico. As paredes de sua casa são ( ), suas camisas costumam 

ser ( ) ; além disso, ele costuma exibir uma boina ( ) . Apelidaram-no "Amarelão". 
(amarelo-canário/amarelo-ouro/amarelo-limão) 

c) Os métodos ( ) pelos especialistas não têm sido ( ) Talvez sejam ( ) medidas 
menos ( ) para resolver o problema. (empregado /eficaz/necessário!tradicional 

d) Várias entidades ( ) de defesa dos direitos ( ) protestaram contra as ações ( ) 
(latino-americano/humano policial) 

e) Alguns torneios ( ) ( ) foram ( ) devido à falta de empresas ( ), (esportivo / afro- 
asiático/suspenso /patrocinador) 

£) Mulheres ( ) fizeram um protesto contra a discriminação de que são vítimas 
quando procuram emprego. (surdo-mudo) 

£) Os documentos do ano passado estão nas pastas ( ) ; os deste ano, nas pastas 

O (azul-marinho/azul-celestel 

h) Ela tem cabelos ( ) e olhos ( ) Não há como confundi-la com outra. (castanho- 
escuro/azul-turquesa) 

i) Aquelas cortinas (. ) dão um tom trágico ao ambiente. É melhor substitui-las por 
outras mais ( ) (vermelho-sangue/sóbrio) 

j) Olhos ( ) e cabelos ( ): é assim que a imagino em meus devaneios. (verde-esmeralda 
1 castanho-claro) 

1) Suas roupas ( ) e seus gestos ( ) renderam muitos comentários ( ) (lilás / 
audaz/venenoso) 


3. Complete as frases de acordo com o modelo: 
É um poema belo. Não: é belíssimo! 

a) A vida é frágil. Não: é (), 

b) Era um homem talentoso. Não: era ( ) 
c) É um jogador ágil. Não: é () 

d) Foi um lugar agradável. Não: foi ( ) 
e) Será uma pessoa amável. Não: será ( ) 
f) É uma moeda antiga. Não: é ( ), 

g) É um corredor audaz. Não: é ( ) 

h) Seria um homem bom. Não: seria ( ) . 
1) É uma solução boa. Não: é ( ) 

j) É uma criança doce. Não: é () 


1) Teria sido um animal feroz. Não: teria sido ( ). 
m) Fora um espírito livre, Não: fora ( ) . 

n) É um sujeito magro. Não: é (). 

O) É um país pobre. Não: é () 

p) Tinha sido uma pessoa simpática. Não: tinha sido ( ) 
q) É uma alma volúvel. Não: é ( ), 


4. Na língua coloquial, utilizamos formas superlativas nem sempre aceitáveis na língua 
formal. Observe algumas dessas formas coloquiais nas frases abaixo; a seguir, reescreva 
as frases utilizando o superlativo absoluto apropriado à língua formal. 

a) É um piloto hiperveloz! 

b) Crianças subnutridas têm uma constituição vulnerável, vulnerável. 

c) Ela adotou uma posição supercrítica, 

d) É superpossível que a gente vá viajar. 

e) Tem uma cabeça arquipequena! 

f) É um cão supermanso. 

£) Ele é arquiamigo de meu irmão. 

h) É uma planta fragilzinha. 

1) Saiu daqui felizinho da silva! É um cara sabidão! 

j) É um cara sabichão 


TEXTO PARA ANÁLISE 


- nota da ledora: propaganda da revista Quatro Rodas, com o seguinte texto: Carros 
clássicos Quatro Rodas. Já virou um Clássico. 
- fim da nota. 


Classifique a palavra clássico em suas duas ocorrências no texto ao lado e explique qual 
o processo de derivação envolvido nessa mudança de classe gramatical. 


- nota da ledora: quadrinhos da Radical Chic, no primeiro quadro: Retrospectiva 96 
( Radical sentada na poltrona) falando : arrogante, prepotente, agressiva, impaciente, 
exigente, insensível, possessiva, teimosa, tarada, chata e louca. - no segundo quadro, 
retrospectiva 97: ( Radical de pernas cruzadas, na poltrona) falando: modesta, humilde, 
pacífica, despojada, sensível, desprendida, compreensiva, calma, legal, e careta. 

- fim da nota. 


TRABALANDO O TEXTO 
Pense no conceito de adjetivo e justifique por que o texto é quase exclusivamente 
formado por adjetivos. 


Mundo novo, vida nova 
Buscar um mundo novo, vida nova 

E ver, se dessa vez, faço um final feliz 
Deixar de lado 

Aquelas velhas histórias 

O verso usado 

O canto antigo 


INTRODUÇÃO 16 


(47) “Para ficar lembrança da grande vitória que alcançara dos mouros”* 


(Domingos Vieira: id.). 

(48) Era grande a pressão que os sindicatos exerciam sobre os empresários. 

Aqui, entre o núcleo transitivo e a preposição introdutória do comple- 
mento (tentativas...para; vitória...de; pressão...sobre), há uma oração adjetiva 
ou relativa (que fez aquele profissional; que alcançara; que os sindicatos exer- 
ciam). Compare-se: tentativas para pronunciarem...; vitória dos (= sobre os) 
mouros; pressão sobre os empresários. 

Observem-se as estruturas subjacentes: 

(46) todas as tentativas [aquele profissional fez tentativas para [... pro- 
nunciar(em) bem o seu nomeJ] foram infrutíferas 

(47) para ficar lembrança da grande vitória [ele alcançara (grande) vitó- 
ria dos mouros) 

(48") a pressão [os sindicatos exerciam pressão sobre os empresários) era 
grande. 

Os nomes que regem o complemento estão em orações relativas (adjeti- 
vas) e por isso aparecem como pronomes relativos nas estruturas transforma- 
das: ...tentativas que (= as quais tentativas); vitória que (= a qual vitória); 
pressão que (= a qual pressão). E, assim sendo, na verdade o complemento 
nominal acaba complemento do pronome relativo que substituiu o nome (subs- 
tantivo). Como o pronome relativo sempre encabeça, como subordinador, a 
oração respectiva, está claro que estará sempre afastado, a distância do comple- 
mento do nome que lhe deu origem. 


Por fim, estas frases: 

(49) “O Cruzeiro, que a linda Sofia não quis fitar,... está assaz alto para 
não discernir os risos e as lágrimas dos homens"* (Machado de Assis: Aurélio, 
v. assaz). 

(50) “Algum jornal suficientemente corajoso para publicar artigos seus 
contra as arbitrariedades do governo” (Érico, SC, 46). 

As estruturas preposicionadas — para não discernir, para publicar... — 
não complementam os adjetivos que as precedem — alto e corajoso —, e sim 
os advérbios modificadores desses adjetivos: está assaz [para não discernir...) 
alto; suficientemente [para publicar...) corajoso. Em que medida assaz? Em 
que medida suficientemente? Ou seja: as estruturas preposicionadas [para + 
Oração Infinitiva] quantificam aqueles quantificadores. 

Vale para outros advérbios desse campo semântico: muito/ pouco, dema- 
siadamente, bastante (sin. de suficientemente), etc. A estrutura Adv [para Ora- 
ção Infinitiva] Adj é transformada em Adv Adj [para Oração Infinitiva] 
— transformação que lembra a das orações comparativas: mais/menos [(do) 
que Oração Comparativa] Adj, transformada em mais/menos Adj I(do) que 
Oração Comparativa], como em: Maria é mais/menos [(do) que Teresa é inteli- 
gente] inteligente » Maria é mais/menos inteligente (do) que Teresa é inteli- 
gente + Maria é mais/menos inteligente (do) que Teresa. 


Vou dizer adeus 
Fazer de tudo e todos bela lembrança 

Deixar de ser só esperança 

E por minhas mãos, lutando, me superar 

Vou traçar no tempo meu próprio caminho 

E assim abrir meu peito ao vento 

Me libertar 

De ser somente aquilo que se espera 

Em forma, jeito, luz e cor 

E vou 

Vou pegar um mundo novo, vida nova 

Vou pegar um mundo novo, vida nova 

(GONZAGA Júnior, Luís. In: Elis Regina. Saudades do Brasil. CD Warner Music do 
Brasil m250678-2, 1989.) 


TRABALHANDO O TEXTO: 
1, Utilize o título da canção para explicar como se relacionam adjetivos e substantivos. 


2. Final e feliz são duas palavras que costumam andar juntas. Classifique-as 
morfologicamente. A seguir, utilize a palavra final numa frase em que tenha 
classificação morfológica diferente da que tem no texto. 


3. Observe as expressões "velhas histórias” e "canto antigo". Se mudarmos a posição 
das palavras (histórias velhas e antigo canto), ocorrerão também mudanças de 
significado? Comente. 


4. Abrir o peito ao vento, libertar-se, encontrar um mundo novo, uma vida nova: essas 
propostas lhe parecem interessantes? O que você pensa sobre elas? 


Em novas vozes 
Obra de Edu Lobo ganha versões cuidadosas 


Inventiva, vigorosa e sofisticada, a obra de Edu Lobo poucas vezes experimentou 
grande sucesso popular. Ao contrário de seus parceiros Chico Buarque e Vinicius de 
Moraes, o compositor de "Ponteio" não figura entre os nomes mais lembrados do 
cancioneiro nacional. Portanto, é oportuno o lançamento de seu songbook. O CD duplo 
produzido por Almir Chediak é excelente por vários motivos. Primeiro, por se tratar de 
um dos maiores harmonizadores da música brasileira. Segundo, porque Edu dividiu sua 
obra com letristas irrepreensíveis. Além de Vinicius e Chico, compôs com Capinam, 
Torquato Neto, Ruy Guerra e Gianfrancesco Guarnieri. Sempre fez boas músicas para 
boas letras. Terceiro, porque as gravações, inéditas, reúnem um time de feras. 

Na escolha das músicas e dos intérpretes aparecem algumas das melhores surpresas do 
disco. Hermeto Pascoal toca "Corrupião”, faixa-título do último disco de Edu, 
acompanhado pelo Quinteto Villa-Lobos (que, estranhamente, tem dez músicos) e mais 
dois percussionistas. Usam instrumentos como garrafão de plástico, tampa de caneta e 
caixa de papelão. Por mais anárquico que seja Hermeto, a gravação esbanja 
musicalidade. Já "Zanzibar" foi arranjada e executada por Egberto Gismonti. Nela, o 
talento de Edu Lobo salta aos ouvidos em grande estilo. Nas canções mais conhecidas 
também aparecem versões surpreendentes. E o caso de "Ponteio" na voz de Alceu 


Valença, "Arrastão" com Tim Maia e "Upa, neguinho" com Caetano Veloso, num sutil 
arranjo de voz e violão. Gal Costa canta a belíssima "Beatriz", música sobre letra que 
Chico Buarque fez para a mulher, Marieta Severo. O acompanhamento é de Jaques 
Morelembaun, que sobrepôs vários cellos e fez um bordado instrumental comovente. 
Maneirismo - Tirando inspiração de vários gêneros musicais, do samba ao 
impressionismo, Edu é criativo não só nas harmonias, mas também na rítmica de suas 
canções. Isso permite ao compositor sair-se bem seja no foxtrote "A história de Lily 
Braun" (cantada por Leila Pinheiro), seja na sincopada "Lero-lero", parceria com 
Cacaso que foi tema de novela e aparece no CD pelas vozes do coral Garganta 
Profunda. As 33 faixas do álbum, se não deixam nenhuma lacuna grave da obra de Edu, 
também desviam ao máximo de um problema que costumava aparecer nos songbooks 
assinados por Chediak. Ao reunir tantos artistas em torno da obra de um único 
compositor, abria-se o espaço para "exotismos" de gente que quase nada poderia 
acrescentar a ela. Desta vez, apenas Ed Motta parece fora de lugar, forçando uma 
interpretação cheia de maneirismos em "Bancarrota blues". O resto faz jus à estatura do 
homenageado. 

(MASSON, Celso. In: Veja, 21 ago. 1996) 


TRABALHANDO O TEXTO 
Faça um levantamento dos adjetivos presentes no texto e a seguir responda: eles 
indicam a opinião do redator sobre a coletânea da obra de Edu Lobo ou fornecem 
informações sobre ela? Comente. 


QUESTÕES E TESTES DE VESTIBULARES 

1 (EUVEST-SP) "(...) No fundo o imponente castelo. No primeiro plano a íngreme 
ladeira que conduz ao castelo. Descendo a ladeira numa disparada louca o fogoso 
ginete. 

Montado no ginete o apaixonado caçula do castelão inimigo de capacete prateado com 
plumas brancas. E atravessada no ginete a formosa donzela desmaiada entregando ao 
vento os cabelos cor de carambola.” (A. de Alcântara Machado, Carmela.) 
"(..)famos, se não me engano, pela rua das Mangueiras, quando voltando-nos, vimos 
um carro elegante que levavam a trote largo dois fogosos cavalos. Uma encantadora 
menina, sentada ao lado de uma senhora idosa, se recostava preguiçosamente sobre o 
macio estofo e deixava pender pela cobertura derreada do carro a mão pequena que 
brincava com um leque de penas escarlates." José de Alencar, Luciola.) 

Nesses excertos, observa-se que a maioria dos substantivos são modificados por 
adjetivos ou expressões equivalentes. Comparando os dois textos: 

a) aponte em cada um deles o efeito produzido por tal recurso lingiistico; 

b) justifique sua resposta. 


2 (FEBASP) "Os homens são os melhores fregueses" os melhores encontra-se no grau: 
a) comparativo de superioridade. 

b) superlativo relativo de superioridade. 

o) superlativo absoluto sintético. 

d) superlativo absoluto analítico de superioridade. 


3 (PUCC-SP) O (desagradável) da questão era vê-lo de (mau) humor depois da (troca) 
de tuo. 


Na frase acima, as palavras destacadas comportam-se, respectivamente, como: 
a) substantivo, adjetivo, substantivo. 

b) adjetivo, advérbio, verbo. 

o) substantivo, adjetivo, verbo. 

d) substantivo, advérbio, substantivo. 

e) adjetivo, adjetivo, verbo. 


4 (UNIMEP-SP) Em algumas gramáticas, o adjetivo vem definido como sendo "a 
palavra que modifica o substantivo". Assinale a alternativa em que o adjetivo destacado 
contraria a definição. 

a) Li um livro lindo. 

b) Beber água é saudável. 
€) Cerveja gelada faz mal. 
d) Gente fina é outra coisa! 
e) Ele parece uma pessoa simpática. 


5 (FATEC-SP) Indique a alternativa em que não é atribuída a idéia de superlativo ao 
adjetivo. 

a) É uma idéia agradabilíssima. 

b) Era um rapaz alto, alto, alto. 

c) Saí de lá hipersatisfeito. 

d) Almocei tremendamente bem. 

e) É uma moça assustadoramente alta. 


6 (FEI-SP) Siga o modelo: 
modificação da paisagem : modificação paisagística 
a) água dá chuva 

b) exageros da paixão 

) atitudes de criança 

d) soro contra veneno de Serpente 


7 (EEM-SP) Dê o superlativo absoluto sintético de: 
a) feliz 
b)livre 


8 (EEM-SP) Faça conforme o modelo: 
alma de fora : alma exterior 

a) imagem do espelho 

b) parede de vidro 

o) imposição da lei 

d) comprimento da linha 


9 (EPM-SP) Dê os adjetivos equivalentes às expressões em destaque. 
a) programa (da tarde) 

b) ciclo (da vida) 

) representante (dos alunos) 


10 (EEM-SP) Passe para o plural. 
a) borboleta azul-clara 
b) borboleta cor-de-laranja 


11 (ITA-SP) Dadas as afirmações de que os adjetivos correspondentes aos substantivos: 
1. enxofre 2.chumbo 3. prata 

são, respectivamente, 

1sulfúreo 2.plúmbeo 3.argênteo 

verificamos que está (estão) correta(s): 

a) apenas a afirmação 1. 

b) apenas a afirmação 2. 

o) apenas a afirmação 3. 

d) apenas as afirmações 1 e 2. 

e) todas as afirmações. 


12 (UnB-DF) Relacione a primeira coluna à segunda. 
(1) água 

(2) chuva 

(3) gato 

(4) martim 

(5) prata 

(6) rio 

(7) não consta da lista 
(O pluvial 

( ) ebúmeo 

() felino 

(O aquilino 
(Dargênteo 

a seqiência correta é: 
a)7,7,3,1,7. 


13 (ITA-SP) Os superlativos absolutos sintéticos de comum, soberbo, fiel, mitido são, 
respectivamente: 

a) comuníssimo, super, fielissimo, minúsculo. 

b) comuníssimo, sobérrimo, fidelíssimo, minúsculo. 

<) comuníssimo, superbíssimo, fidelíssimo, minutíssimo. 

d) comunérrimo, soberrimo, fidelíssimo, miudérrimo. 

e) comunérrimo, sobérrimo, fielíssimo, mi-nutíssimo. 


14 (ITA-SP) Os adjetivos lígneo, gípseo, níveo, braquial significam, respectivamente: 
a) lenhoso, feito de gesso, alvo, relativo ao braço. 

b) lenhoso, feito de gesso, nivelado, relativo ao crânio. 

) lenhoso, rotativo, abalizado, relativo ao crânio. 

d) associado, rotativo, nivelado, relativo ao braço. 

e) associado, feito de gesso, abalizado, relativo ao crânio. 


15 (UM-SP) Aponte a alternativa incorreta quanto à correspondência entre a locução e o 
adjetivo. 

a) glacial (de gelo); ósseo (de osso) 

b) fraternal (de irmão); argênteo (de prata) 


c) farináceo (de farinha); pétreo (de pedra) 
d) viperino (de vespa); ocular (de olho) 
e) ebúrneo (de marfim); insípida (sem sabor) 


16 (ITA-SP) O plural de terno azul-claro, temo verde-mar é, respectivamente: 
a) ternos azuis-claros, ternos verdes-mares. 

b) ternos azuis-claros, ternos verde-mares. 

o) ternos azul-claro, ternos verde-mar. 

d) temos azul-claros, ternos verde-mar. 

e) ternos azuis-claro, ternos verde-mar. 


17 (UFJF-MG) Marque: 
a) se le Il forem verdadeiras 
b) se Le III forem verdadeiras 
o) se Ile III forem verdadeiras 
d) se todas forem verdadeiras 
e) se todas forem falsas 
eu não sou propriamente um autor defunto, mas um defunto autor... " 
1. No primeiro caso, autor é substantivo; defunto é adjetivo. 
IL. No segundo caso, defunto é substantivo; autor é adjetivo. 
IL. Em ambos os casos, tem-se um substantivo composto. 


18 (CESGRANRIO-R]) Assinale a alternativa em que o termo cego(s) é um adjetivo. 
a) "Os cegos, habitantes de um mundo esquemático, sabem aonde ir.” 

b) "O cego de Ipanema representava naquele momento todas as alegorias da noite 
escura da alma... ” 

€) "Todos os cálculos do cego se desfaziam na turbulência do álcool." 

d) "Naquele instante era só um pobre cego." 

e). da Terra que é um globo cego girando no caos." 


19 (UFSC) Observe as proposições abaixo: 
OL. Poucos autores escrevem poemas herói-cômicos. 

02. Os cabelos castanhos-escuros emolduravam-lhe o semblante juvenil. 
04, Vestidos vermelhos e amarelo-laranja foram os mais vendidos na exposição. 
08. As crianças surdo-mudas foram encaminhadas à clínica para tratamento. 

16. Discutiu-se muito a respeito de ciências político-sociais na última assembléia 
dos professores, 

32. As sociedades luso-brasileira adquiriram novos livros de autores portugueses. 
Marque as frases corretas e some os valores que lhes são atribuídos. 


20 (UNIMEP-SP) O adjetivo está mal flexionado em grau em: 
a) livre: libérrimo 

b) magro: macérrimo 

o) doce: docílimo 

d) triste: tristíssimo 

e) fácil: facílimo 


21 (CEFET-PR) Siga o exemplo: 
Não chame a torre de alta, mas de altíssima. 


Não considero sua atitude nobre, mas ( ) . 


22 (PUCSP) No trecho ".... o homem não fala simplesmente uma língua, não a usa, 
como (mero) instrumento de comunicação”, o termo sublinhado é um 

- nota da ledora: em todos os exercício do livro, em que as palavras são sublinhadas ou 
um termo é destacado, o mesmo encontra-se entre parênteses, por motivos óbvios. 

- fim da nota. 

a) substantivo e significa "simples". 

b) advérbio e significa "genuíno ”. 

o) adjetivo e significa "quase". 
d) advérbio e significa "estrems 
e) adjetivo e significa “puro”. 


23 (UM-SP) Assinale a alternativa em que ambos os adjetivos não se flexionam em 
gênero. 

a) elemento motor, tratamento médico-dentário 

b) esforço vão, passeio matinal 

) juiz arrogante, sentimento fraterno 

d) cientista hindu, homem célebre 

e) costume andaluz, manual lúdico-instrutivo 


24 (UFF-RJ) Das frases abaixo, apenas uma apresenta adjetivo no comparativo de 
superioridade. Assinale-a. 

a) A palmeira é a mais alta árvore deste lugar. 

b) Guardei as melhores recordações daquele dia. 

c) A Lua é menor do que a Terra. 

d) Ele é o maior aluno de sua turma. 

e) O mais alegre dentre os colegas era Ricardo. 


25 (FMIt-MG) DÊ o grau normal dos superlativos: 
a) macérrimo 

b) tetérrimo 

o) minutíssimo 

d) personalíssimo 

e) ferocíssimo 


26 (UFU-MG;) Relativamente à concordância dos adjetivos compostos indicativos de 
cor, uma, dentre as seguintes alternativas, está errada. Qual? 

a) saia amarelo-ouro 

b) papel amarelo-ouro 

o) caixa vermelho-sangue 

d) caixa vermelha-sangue 

e) caixas vermelho-sangue 


CAPÍTULO 12 
ESTUDO DOS ADVÉRBIOS 


- nota da ledora: propaganda da revista Veja com o seguinte texto: "em jornalismo, não 
existe " politicamente correto". Só existe "correto". 


- fim da nota. 


Um equívoco muito comum associa o advérbio exclusivamente ao verbo. No anúncio 
acima, porém, vemos um advérbio (politicamente) modificando um adjetivo (correto), 
papel que também faz parte do comportamento gramaticalmente correto do advérbio. 


1INTRODUÇÃO 

Na palavra advérbio, assim como na palavra adjetivo, existe o prefixo latino ad, que 
indica idéia de "proximidade", "contigiidade". Portanto o nome praticamente já diz o 
que é o advérbio: é palavra capaz de caracterizar o processo verbal, indicando 
circunstâncias em que esse processo se desenvolve. E o caso, por exemplo, da palavra 
humildemente, que, no "Poema só para Jaime Ovalle", de Manuel Bandeira, caracteriza 
o processo expresso pela forma verbal pensando ("E fiquei pensando, humildemente 
pensando na vida e nas mulheres que amei"). 

O papel básico dos advérbios é, por isso, relacionar-se com os verbos da língua, 
caracterizando os processos expressos por eles. Essa caracterização pode ter finalidade 
descritiva, procurando representar objetivamente os dados da realidade. Quando se diz, 
por exemplo, que todos estavam "dormindo profundamente”, descreve-se a maneira 
intensa como todos dormiam. 

A caracterização adverbial pode, no entanto, indicar a subjetividade de quem analisa um 
evento: o advérbio deixa de ter papel descritivo e passa a traduzir sentimentos e 
julgamentos de valor de quem escreve ou fala. É o que se verifica, por exemplo, no 
poema "Madrugada", de Ferreira Gullar: 

Do fundo de meu quarto, do fundo 

de meu corpo 

clandestino 

ouço (não vejo) ouço 

crescer no osso e no músculo da noite 

a noite 

A noite ocidental obscenamente acesa 

sobre meu país dividido em classes 


O advérbio obscenamente é um ótimo exemplo desse outro valor dos advérbios. 
Madificando o adjetivo acesa, ele transmite um forte juízo de valor. 


2 CONCEITO 
Advérbio é a palavra que caracteriza o processo verbal, exprimindo circunstâncias em 
que esse processo se desenvolve. Observe: 

'Hoje não ouço mais as vozes daquele tempo." 
(circunstâncias de tempo, negação e tempo, respectivamente) 

Todos os maridos funcionam regularmente." 
(circunstância de modo) 
Diferentemente do que seu nome indica, o advérbio não é modificador exclusivo do 
verbo. Os advérbios de intensidade e os de modo podem modificar também adjetivos é 
advérbios: 
Esse é o procedimento menos adequado para quem se diz politicamente correto. 
(o advérbio menos modifica o adjetivo adequado; o advérbio politicamente modifica 
o adjetivo correto) 


Ela procedeu muito mal. 
(o advérbio muito modifica o advérbio mal) 

Em alguns casos, os advérbios podem se referir a uma oração inteira; nessa situação, 
normalmente transmitem a avaliação de quem fala ou escreve sobre o conteúdo da 
oração: 

Infelizmente, o Congresso não aprovou o projeto. 
Lamentavelmente, ele não estará conosco na próxima semana. 


As locuções adverbiais são conjuntos de duas ou mais palavras que têm valor de 
advérbio. Normalmente, são formadas por preposição e substantivo ou por preposição e 
advérbio: 


Moravam lá. 
Moravam ao lado da estação. 


Acordei cedo. 
Acordei no meio da noite. 


Fiquem aqui. 
Fiquem por perto. 


3 CLASSIFICAÇÃO 

Os advérbios e locuções adverbiais são classificados de acordo com as circunstâncias 
que expressam. Na relação a seguir, você encontrará as principais circunstâncias 
adverbiais e alguns advérbios e locuções que podem exprimi-las. 

a) lugar- aqui, aí, ali, cá, lá, acolá, além, longe, perto, dentro, adiante, defronte, onde, 
acima, abaixo, atrás, algures ( = em algum lugar), alhures ( = em outro lugar), nenhures 
(= em nenhum lugar); em cima, de cima, à direita, à esquerda, ao lado, de fora, por 
fora, ete. 

b) tempo - hoje, ontem, anteontem, amanhã, atualmente, brevemente, sempre, nunca, 
jamais, cedo, tarde, antes, depois, logo, já, agora, ora, então, outrora, aí, quando; à noite, 
à tarde, de manhã, de vez em quando, às vezes, de repente, hoje em dia, etc. 

c) modo - bem, mal, assim, depressa, devagar, rapidamente, lentamente, facilmente (e a 
maioria dos terminados em -mente); às claras, às pressas, à vontade, à toa, de cor, de 
mansinho, de cócoras, em silêncio, com rancor, sem medo, frente a frente, face a face, 
ete. 

d) afirmação - sim, decerto, certamente, efetivamente, seguramente, realmente; sem 
dúvida, por certo, com certeza, etc. 

e) negação - não, absolutamente, tampouco; de modo algum, de jeito nenhum, etc. 

1) intensidade - muito, pouco, mais, menos, ainda, bastante, assaz, demais, bem, tanto, 
deveras, quanto, quase, apenas, mal, tão; de pouco, de todo, etc. 

£) dúvida - talvez, quiçá, acaso, porventura, possivelmente, provavelmente, 
eventualmente, etc. 


Você notou que as circunstâncias citadas acima podem ser expressas por um simples 
advérbio ou por uma locução adverbial. Há outras circunstâncias, que só podem ser 
expressas por locuções, como a de causa e a de finalidade. Observe: 

Muitas crianças estão morrendo de fome/devido à desnutrição/por razões ignóbeis. 
(circunstância de causa) 


Preparou-se para o exame/para aquela oportunidade. 
(circunstância de finalidade) 


- nota da ledora: um anúncio, na página, onde uma mulher mostra-se séria, enquanto 
caem flores no quadro ao lado dela, com o seguinte texto: Pra mim só existe uma coisa 
mais fora de moda que receber flores... no anúncio ao lado, a mesma mulher, 
sorridente, segurando uma braçada de flores, e um quadro ao lado mostrando só o talo 
de uma rosa com espinhos, e o seguinte texto: ...não receber. 

- fim da nota. 


Neste anúncio, vemos dois advérbios: mais (advérbio de intensidade, neste caso 
intensificando a locução adjetiva "fora de moda")...e não, advérbio de negação, 
modificando o verbo receber. 


Alguns gramáticos citam outras circunstâncias adverbiais. Muitas delas parecem 
subdivisões das apontadas acima, como a de fregiência (subdivisão da circunstância de 
tempo). 

Merecem destaque os chamados advérbios interrogativos, empregados em orações 
interrogativas diretas ou indiretas. Esses advérbios podem exprimir lugar, tempo, modo 
ou causa: 


Onde foram parar os livros? 
Quero saber onde foram parar os livros. 

Quando será a reunião? 

Quero saber quando será a reunião. 

Como proceder num momento tão importante? 

Quero saber como proceder num momento tão importante. 
Por que você aceita tudo passivamente? 

Quero saber por que você aceita tudo passivamente. 


Você vai estudar mais detalhadamente as circunstâncias adverbiais nos capítulos 
relativos à Sintaxe (adjuntos adverbiais e orações subordinadas adverbiais).. 


4 FLEXÃO 


Normalmente, os advérbios são considerados palavras invariáveis, por não apresentarem 
flexão de gênero e número. No entanto alguns deles - principalmente os de modo - 
apresentam variações de grau semelhantes às dos adjetivos. 


GRAU COMPARATIVO 
Como ocorre com os adjetivos, o grau comparativo pode ser de igualdade, de 
superioridade e de inferioridad 


Ele agia mais friamente (do) que o comparsa. 
Ele agia menos friamente (do) que o comparsa. 
Ele agia tão friamente quanto (ou como) o comparsa. 


Para os advérbios bem e mal, as formas de comparativo são sintéticas (melhor e pior): 


Ele agia melhor/pior (do) que o comparsa. 
Cuidado: diante de particípios que atuam como adjetivos, são empregadas as formas 
analíticas mais bem e mais mal: 

Ele é o mais bem informado dos jornalistas (e não o melhor informado). Este edifício é 
o mais mal construído de todos (e não o pior construído). 


GRAU SUPERLATIVO 
O superlativo dos advérbios é absoluto e pode ser formado de dois modos: 

a) analítico o superlativo é obtido por meio do uso de um advérbio de intensidad 
Ele procedeu muito calmamente. 

Investigaram desleixadamente demais as causas do acidente. 

Certamente estão muito perto da cidade procurada. 

b) sintético - o superlativo é obtido por meio do uso do sufixo -íssimo: 

Ela crê muitíssimo em suas convicções. 

As transformações sociais estão ocorrendo lentissimamente. 

Acordo cedíssimo todos os dias. 

Na linguagem coloquial e familiar, é comum o emprego do sufixo diminutivo para 
dar aos advérbios o valor superativi 
Amanhã vamos acordar cedinho. 
Ela faz tudo devagarinho. 


ATIVIDADES 
1. Aponte os advérbios e locuções adverbiais presentes nos trechos abaixo e classifique- 
os. 

a) “ No dia seguinte almoçamos num restaurante e tomamos três garrafas de tinto; 
depois, num bar fiquei a alisar ternamente a sua mão fina, de veias azuis.” 

(Rubem Braga) 

b) “ Talvez um ruído de elevador, uma campainha tocando no interior de outro 
apartamento, o fragor de um bonde lá fora, sons de um radio distante, vagas vozes - e, 
me lembro, havia um feixe de luz oblíquo dando no chão e na parte de baixo de uma 
porta, recordo vagamente a cor rósea da parede." (Rubem Braga) 

c) “se é difícil arrancar um (não) do brasileiro em geral, mais difícil ainda é arrancar 
um (sim) do mineiro em particular.” (Fernando Sabino) 

d) “ Naquela solene ocasião, diante das figuras ilustres a olhar boquiabertas as 
dimensões ciclópicas do monumento, sobreveio a catástrofe providencial: a imensa 
massa de argila, amolecida pelos sucessivos baldes d'água que o escultor, temeroso de 
seu endurecimento, despejava sobre o trabalho, começou a desfazer-se feito melado, e 
de súbito desmoronou fragorosamente.” (Fernando Sabino) 

e) "Aos três meses de vida, passa muito bem o primeiro macaco-aranha nascido em 
cativeiro, proeza realizada no Centro de Primatologia, no Rio de Janeiro, único lugar do 
mundo onde essa espécie pode ser legalmente criada." (Superinteressante, mar. 1992.) 
£) "O mestre-cervejeiro não é um profissional comum: em qualquer fábrica de bebida, 
pequena ou grande, ele é, desde os tempos da Idade Média, o guardião da receita da 
cerveja daquela marca e o responsável pela qualidade da bebida produzida ali." (Globo 
Ciência, abr. 1992.) 


2. Troque as locuções adverbiais destacadas nas frases a seguir por advérbios 
terminados em mente. 


17 INTRODUÇÃO 


Apresentação dos verbetes 


Algumas palavras sobre o corpus ou material deste dicionário e a respec- 
tiva apresentação — critérios, características, pormenores metodológicos e 
sinais usados. 

1. Como dito anteriormente, o objetivo foi fazer deste manual um amplo 
documentário do uso moderno das preposições com nomes — substantivos, 
adjetivos, advérbios —, no português escrito padrão (linguagem falada, só, 
por exceção, a do material da NURC/SP), de preferência em linguagem não- 
-marcada, de prosa (há um mínimo de consulta à poesia e prosa ficcional); daí 
a predominância de exemplos tirados de jornais, revistas e textos de ensaio de 
autores contemporâneos — autores menos atuais também são citados, princi- 
palmente em documentação indireta de dicionários, gramáticas e dos pesquisa- 
dores que me antecederam no campo (Francisco Fernandes, Dicionário de regi- 
mes de substantivos e adjetivos; Antônio da Cruz, Regimes de substantivos e 
adjetivos). 

O critério de exemplificar o ““uso moderno” fez incluir neologismos e 
gírias contemporâneas e recorrer largamente a textos da imprensa do dia. 

2. Os verbetes figuram classificados como substantivos (s.), masculinos 
(s.m.) ou femininos (s.f.), como adjetivos (a.) e advérbios (adv.). Estes, pouco 
numerosos; achei desnecessário registrar sistematicamente as formas em -mente, 
porque nesses “advérbios”, aliás estruturas de [Adj + mente], a regência é, 
de norma, a do adjetivo em jogo: adequadamente/adequado «a algo; compara- 
velmente/comparável a, com; complacentemente/complacente (para) com; des- 
favoravelmente/desfavorável a; extrinsecamente/extrinseco a; etc. Naturalmente 
foi forçoso registrar aquelas formas já tipicamente advérbios, sem interpreta- 
ção |Adj + mente), como p. ex, felizmente (felizmente para). 

3. Para economia de espaço, colocaram-se num mesmo verbete duplas 
de substantivo e adjetivo derivado ou cognato, ou (caso mais comum) adjetivo 
e substantivo derivado, desde que compartilhassem a mesma regência, Assim, 
p. ex.: ambição/umbicioso de, por; conformismo/conformista a, com; desaten- 
ção/desatencioso (para) com; ete.; afúvel/afabilidade (para) com; ávido /avidez 
de, por; sincero/sinceridade em... (para) com; etc. 

A condição de compartilhar a mesma regência naturalmente explica todos 
os casos em que, regendo preposições diferentes ou a mais, substantivos e adje- 
tivos tiveram de formar verbetes próprios, distintos. Assim, semelhante e seme- 
lhança: há semelhança com, mas não “semelhante com; tolerância de, por, 
mas não “tolerante de, por; aparece zelo a, mas não *zeloso a; etc. 

Também por abundância de material exemplificativo fez-se necessário 
separar os verbetes, mesmo com identidade de regência, a fim de facilitar e cla- 
rear as consultas. 

4. Nos casos de variabilidade de regência — duas preposições ou mais 
—, as preposições foram dispostas em ordem alfabética, ou de maior ou me- 
nor uso. 

Verbetes mais complexos 


» aqueles em que o nome — substantivo, adje- 
tivo — comporta duas ou mais acepções ou valores semânticos. Sempre que 


a) Recebeu-nos (com afeto) 
b) Agiu (com pudor). 

c) Sempre canta (com prazer). 

d) (Sem dúvida), não há mais nada a fazer. 

e) Ofendeu a todos (sem distinção). 

f) A política econômica atinge (sem piedade) os mais pobres. 
£) Resolvi o problema (aos poucos). 

h) Estava lá (por acaso). 

i) Apresente a proposta (com nitidez). 

j) Entendem-se (sem palavras). 


3. Troque os advérbios terminados em -mente destacados nas frases seguintes por 
locuções adverbiais. 

a) Conduzia a bola (habilmente). 

b) Os alunos receberam o professor (ruidosamente). 

o) Ele sofreu as conseguências do que fez (impensadamente) 
d) Agiu (friamente) 

e) (Delicadamente), beijei-lhe a mão. 

£) (Repentinamente) nuvens negras cobriram o céu. 

£) Ofendia (despudoradamente) a quem o contradissesse. 

h) (Frequentemente) se vêem cobras nestas matas. 

1) Desejava-a (intensamente). 

j) Não imaginava ter agido (ingenuamente). 


4. Substitua as expressões destacadas nas frases a seguir por advérbios. 
a) (Por qual motivo) você não visita seu pai? 

b) Não pensei isso (em nenhum instante). 

o) (Em que tempo) os homens serão melhores com os outros homens? 
d) (Naquele lugar) existe vegetação nativa. 

e) (Neste lugar) existe muita poluição visual. 

£) O teatro fica (a grande distância); o cinema, (a pequena distância). 
£) Saia (neste exato instante)! 

h) Ela já me viu (em algum lugar). 

1) Ponha esse livro (em outro lugar). 


5. A palavra destacada tem valor diferente em cada uma das frases dos pares abaixo. 
Classifique-a, 

a) Faça isso (direito)! 

Entrou pelo lado (direito). 

b) Pagou (caro) o carro em que desfila pela cidade. 

É um carro (caro). 

o) (Breve) nos veremos. 

O discurso do presidente foi (breve). 

d) Fale (baixo)! 

O salário médio no Brasil é (baixo). 


6. Classifique as palavras destacadas nas frases seguintes. 
a) Ela está (meio) nervosa. 

b) Passou (meio) dia na fila do banco. 

c) Vai demorar à chegar, porque anda (meio) devagar. 


e) Vendeu (caro) o que havia comprado barato. É um especulador! 
£) Comprei um carro (barato) pelo preço de um (caro). 

£) Você é o (melhor) aluno da classe, mas seu irmão é o (pior). 

h) Escrevo (melhor) do que falo. 


7. Quando se colocam diversos advérbios terminados em -mente um após o outro, 
recomenda-se que essa terminação seja usada apenas no último deles: 

O novo tributo prejudicaria ampla e injustamente as pessoas de menor renda. 

Pensando nisso, comente o emprego desse tipo de advérbios na seguinte frase do 
escritor português Fernando Namora: 

“De repente, pus-me de pé e aproximei-me lentamente, ritmadamente, voluptuosamente, 
da janela." (Fernando Namora, apud CUNHA, Celso & CINTRA, Lindley.) 


TEXTOS PARA ANÁLISE 


É difícil imaginar uma rede de supermercados, com sete lojas em Salvador e 
faturamento anual de R$ 150 milhões, tenha, entre os seus 1,2 mil funcionários, 
aproximadamente 300 surdos-mudos. Mas é o que acontece na rede PetiPreço. 

Eles são empacotadores, embaladores, condutores de carrinho de compras e, que 
ninguém se surpreenda, até recepcionistas. Uma delas é a simpática e sorridente Sumaia 
Siqueira, do HiperPeti da Praia de Armação, na orla marítima. 

O diretor comercial e principal acionista do grupo, João Gualberto Vasconcelos, diz ter 
ficado sensibilizado quando procurado, em 1994, pela Associação dos Pais e Amigos 
dos Deficientes Auditivos de Salvador (Apada) com proposta de um convênio que 
permitisse o aproveitamento dos surdos-mudos. Aceitou a idéia e até hoje tem razões 
para comemorar. (Carta Capital, 30 abr. 1997.) 


-nota da ledora- o texto acima é acompanhado de foto da recepcionista, em atividade 
profissional, e uma faixa com o seguinte teor: A felicidade não custa caro. 
- fim da nota. 


TRABALHANDO O TEXTO 
A que classe gramatical pertence a palavra caro, na foto que ilustra a reportagem? 
Explique. 


O martelo 
As rodas rangem na curva dos trilhos 
Inexoravelmente. 

Mas cu salvei do meu naufrágio 

Os elementos mais cotidianos. 

O meu quarto resume o passado em 
todas as casas que habitei. 

Dentro da noite 

No cerne duro da cidade 

Me sinto protegido. 

Do jardim do convento 

Vem o pio da coruja. 

Doce como um arrulho de pomba. 


Sei que amanhã quando acordar 
Ouvirei o martelo do ferreiro 

Bater corajoso o seu cântico 

de certezas. 

(BANDEIRA, Manuel. Estrela da vida inteira. 

10. ed. Rio de Janeiro, José Olympio, 1983. p. 141.) 


TRABALHANDO O TEXTO 


1. Aponte um exemplo de advérbio de tempo e um de intensidade, 
2. Aponte um exemplo de locução adverbial de lugar. 
3. A palavra inexoravelmente, cujo x deve ser lido como o de exame, egiiivale a uma 


jo, que efeito produzo fato de a palavra inexoravelmente ser a única do 
segundo verso? 

5. À palavra dentro normalmente introduz idéia de lugar. No texto, a expressão "Dentro 
da noite" tem efetivamente a idéia de lugar? Comente. 

6. Reescreva os dois últimos versos, substituindo martelo por ferramenta. Faça as 
adaptações necessárias. 

7. No texto, a palavra corajoso tem valor de adjetivo ou de advérbio? Comente. 

8, Pode-se entender o ranger inexorável das rodas como uma metáfora da passagem do 
tempo. Dessa forma, como se pode entender o cântico de certezas" de que fala o poeta? 


QUESTÕES E TESTES DE VESTIBULARES 


1 (UEMG) As expressões destacadas correspondem a um adjetivo, exceto em: 
a) João Fanhoso anda amanhecendo (sem entusiasmo). 

b) Demorava-se (de propósito) naquele complicado banho. 

o) Os bichos (da terra) fugiam em desabalada carreira. 

d) Noite fechada sobre aqueles ermos perdidos da caatinga (sem fim). 

e) E ainda me vem com essa conversa de homem (da roça). 


2 (UFV-MG) Em todas as alternativas há dois advérbios, exceto em: 
a) Ele permaneceu muito calado. 

b) Amanhã, não iremos ao cinema. 

c) O menino, ontem, cantou desafinadamente. 

d) Tranguilamente, realizou-se, hoje, o jogo. 

e) Ela falou calma e sabiamente. 


3 (UFC-CE) A opção em que há um advérbio exprimindo circunstância de tempo é: 
a) Possivelmente viajarei para São Paulo. 

b) Maria teria aproximadamente 15 anos. 

€) As tarefas foram executadas concomitantemente. 

d) Os resultados chegaram demasiadamente atrasados. 


4 (FEI-SP) Substitua a expressão destacada por um advérbio de significação 
equivalente. 
a) Recebeu a repreensão (sem dizer palavras). 


b) Falava sempre (no mesmo tom). 
€) Aceitou tudo (sem se revoltar. 
d) Trataram-me (como irmão). 


5 (FUVEST-SP) Reescreva a passagem "Humildemente pensando na vida... " 
substituindo o advérbio por uma locução adverbial equivalente. 


6 (UNICAMP-SP) Leia atentamente o seguinte trecho de uma entrevista: 
Pergunta: O Sr. fala em respeito à Constituição. Não é contraditório, então, colocar à 
não-posse do vice Itamar em caso de impeachment? 

Resposta: Você não acha que um impeachment imposto não é rasgar a Constituição? 
(Entrevista com o governador Antônio Carlos Magalhães. Isto É, 24 jun. 1992.) Se 
tomada literalmente, a fala de A. C. M. tem um sentido que é o oposto do pretendido. 
a) Qual o sentido literal da fala de A. C. M.? 

b) Reescreva a fala de A. C. M. de forma a eliminar o eventual mal-entendido. 

c) A forma da pergunta pode ter influenciado a forma da resposta. Qual a característica 
formal que tona a resposta de A. C. M. semelhante à pergunta do repórter? 


7 (UNIMEP-SP) Em "... um (aborrecimento) quando (os) vejo e gostaria de (não) vê-los 
mais" as palavras destacadas são, respectivamente: 

a) adjetivo, artigo, advérbio. 

b) adjetivo, pronome, pronome. 

o) substantivo, pronome, advérbio. 

d) substantivo, artigo, pronome. 

e) verbo, pronome, preposição. 


8 (CESGRANRIO-R]) Assinale a alternativa em que a preposição (com) traduz uma 
relação de instrumento. 

a) "Teria sorte nos outros lugares, com gente estranha." 

b) "Com o meu avô cada vez mais perto do fim, o Santa Rosa seria um inferno.” 

c) "Não fumava, e nenhum livro com força de me prender." 

d) "Trancava-me no quarto fugindo do aperreio, matando-as com jornais." 

e) "Andavam por cima do papel estendido com outras já pregadas no breu. 


9 (MAPOFEL-SP) Lista dos advérbios: 
bisonhamente 
ironicamente 
quixotescamente 
desassombradamente 
laconicamente 
radicalmente 
estoicamente 
perfunctoriamente 
sibilinamente 
frugalmente 
prolixamente 
sofregamente 
inexoravelmente 
puerilmente 
sutilmente 


tacitamente 
Escolha, na lista acima, o advérbio mais adequado a cada uma das ações abaixo 
enunciadas, de acordo com o modelo. 

Falar com orgulho e arrogância 

Falar arrogantemente. 

a) Dizer com palavras enigmáticas e difíceis de compreender. 

b) Falar de maneira franca e corajosa. 

o) Exprimir-se com palavras excessivas. 

d) Concordar sem dizer palavras. 

e) Agir com a inexperiência de um principiante. 

£) Agir com impaciência e ambição. 

£) Agir como criança. 

h) Insinuar com perspicácia e delicadeza. 

1) Eliminar pela base. 

j) Eliminar sem se render a rogos. 


10 (PUCSP) No trecho: 
“Os trens (de) cana apitavam de quando em vez, mas (não) davam (vencimento) à 
(fome) das moendas”, as palavras destacadas correspondem, morfologicamente, pela 
ordem, a: 

a) preposição, advérbio, verbo, substantivo. 

b) conjunção, advérbio, substantivo, adjetivo. 

c) preposição, advérbio, adjetivo, adjetivo. 

d) preposição, advérbio, verbo, advérbio. 

e) preposição, advérbio, substantivo, substantivo. 


1I(PUCC-SP) Os seus projetos são os () elaborados, por isso garantem verbas ( ) para 
sua execução e evitam ( ) -entendidos. 

a) melhor - suficientes - mal 

b) mais bem - suficientes - mal 

c) mais bem - suficiente - mal 

d) melhor - suficientes - mau 

e) melhor - suficiente - mau 


12 (VUNESP) Observe os seguintes fragmentos: 
* viver em voz (alta)." e 

“que ligasse o rádio um pouco (alto)... 

Indique a classe gramatical das palavras destacadas e o processo de derivação que 
ocorre no segundo fragmento. 


13 (UMC-SP) Em: * uma cerca (de pedra-seca), do tempo dos escravos" e "Tudo é 
mato, crescendo "sem regra.”, as locuções destacadas são, respectivamente: 

a) adietiva e adjunto adnominal; adverbial e adjunto adverbial. 

b) adverbial e objeto indireto; adjetiva e predicativo. 

) adjetiva e adjunto adverbial; adverbial e adjunto adnominal. 

d) adjetiva e complemento nominal; adverbial e adjunto adnominal. 

e) adverbial e adjunto adnominal; adjetiva e complemento nominal. 


14 (CESGRANRIO-R]) Assinale a alternativa em que a locução destacada tem valor 
adjetivo. 


a) “ Comprei móveis e objetos diversos que entrei a utilizar (com receio). 
b) “ Azevedo Gondim compôs sobre ela (dois artigos)." 

o) “ Pediu-me (com voz baixa) cinquenta mil-réis. 
d) “ Expliquei em (resumo) a prensa, o dínamo, as serras 
e) “ Resolvi abrir o olho para que vizinhos (sem escrúpulos) não se apoderassem 
do que era delas." 


CAPÍTULO 13 
ESTUDO DOS PRONOMES 


- nota da ledora: gravura de página inteira, um negativo de ultra-sonografia uterina, com 
dois gêmeos, com o seguinte diálogo, entre os dois: 

- Você acredita em vida após o parto? 

- Não sei, Nunca ninguém voltou pra contar. 

- fim da nota. 


A diversidade dos pronomes os transforma numa ferramenta muito útil na comunicação 
cotidiana, falada ou escrita. Observe que, no curto diálogo do anúncio acima, ocorrem 
três pronomes: você, eu (elíptico, em "(eu) Não sei") e ninguém. Trata-se de uma classe 
de palavras cuja frequência e funcionalidade merecem uma investigação detalhada, 
como passaremos a fazer em seguida. 


1 CONCEITO 
Pronomes são palavras que representam os seres ou se referem a eles. Podem substituir 
os substantivos ou acompanhá-los, para tornar-lhes claro o sentido. Em "Eu pus os meus 
pés no riacho e acho que nunca os tirei" (da canção "Força estranha”, de Caetano 
Veloso), o pronome meus acompanha o substantivo pés, indicando noção de posse. O 
pronome os substitui o substantivo pés. 

Os pronomes permitem, ainda, identificar o ser como sendo aquele que utiliza a língua 
no momento da comunicação (eu, nós), aquele a que a comunicação é dirigida (tu, você, 
vós, vocês, Vossa Senhoria, Senhor) ou também como aquele ou aquilo que não 
participa do ato comunicativo, mas é mencionado (ele, ela, aquilo, outro, qualquer, 
alguém, etc.). O pronome também pode referir-se a um determinado ser, relacionando-o 
com as pessoas do discurso. Pode estabelecer outras relações, além da de posse, já 
citada, como a idéia de proximidade com a primeira pessoa (esta blusa, isto), com a 
segunda pessoa (essa blusa, isso) e com a terceira pessoa (aquela blusa, aquilo). 

Quando um pronome faz as vezes de um substantivo, ou seja, quando o representa, é 
chamado de pronome substantivo. E o caso do pronome os do trecho da canção "Força 
estranha". Esse pronome, que substitui o substantivo pés, é, justamente por isso, 
pronome substantivo. Também há pronomes que acompanham os substantivos a fim de 
caracterizá-los ou determiná-los, atuando em funções típicas dos adjetivos. São, 
justamente por isso, chamados pronomes adjetivos. É o caso do pronome meus, do 
mesmo trecho. Esse pronome acompanha, determina o substantivo pés. 

Há seis tipos de pronomes: pessoais, possessivos, demonstrativos, relativos, indefinidos 
e interrogativos. Você vai estudar agora cada um deles. 


2 PRONOMES PESSOAIS 


Os pronomes pessoais indicam diretamente as pessoas do discurso. Quem fala ou 
escreve assume os pronomes eu ou nós, emprega os pronomes tu, vós, você, vocês, 
Vossa Excelência ou algum outro pronome de tratamento para designar a quem se dirige 
e ele, ela, eles ou elas para fazer referência à pessoa ou ao assunto de que fala. 

Os pronomes pessoais variam de acordo com as funções que exercem nas orações, 
dividindo-se em pronomes do caso reto e pronomes do caso oblíquo. 

Também são considerados pessoais os chamados pronomes de tratamento. 

Para estudar os pronomes pessoais, será necessário fazer referências a vários termos da 
análise sintática. Se você tiver dúvidas sobre eles, procure esclarecê-las na parte do livro 
dedicada a Sintaxe. 


PRONOMES PESSOAIS DO CASO RETO 
São do caso reto os pronomes pessoais que nas orações desempenham a função de 
sujeito ou predicativo do sujeito: 

Primeira pessoa: eu (singular) - nós (plural) 

Segunda pessoa: tu ( singular) - vós (plural) 

Terceira pessoa: ele, ela ( singular ) - eles, elas ( plural) 


Na língua culta, formal - falada ou escrita -, esses pronomes não devem ser usados 
como complementos verbais. Frases como "Vi ele na rua”, "Encontrei ela na praça”, 

“Trouxeram eu até aqui”, comuns na língua oral cotidiana, não são aceitas no padrão 
formal da língua. Na língua culta, devem ser usados os pronomes oblíquos 


correspondentes: "Vi-o na rua”, "Encontrei-a na praça", "Trouxeram-me até aqui". 


PRONOME PESSOAL DO CASO OBLÍQUO 

São do caso oblíquo os pronomes pessoais que, nas orações, desempenham as funções 
de complemento verbal (objeto direto ou indireto) ou complemento nominal. A forma 
dos pronomes do caso oblíquo varia de acordo com a tonicidade com que são 
pronunciados nas frases da língua, dividindo-se em átonos e tônicos. 


PRONOMES OBLÍQUOS ÁTONOS 

primeira pessoa : me (singular); nós ( plural) 

segunda pessoa: te ( singular); vós (plural) 

terceira pessoa: 0, a, se, lhe, (singular); os, as, se, lhes (plural) 


Os pronomes me, te, nos e vos podem complementar verbos transitivos diretos ou 
indiretos. Em “Ela me ama", o me complementa o verbo amar, que não pede preposição 
(amar alguém). Em "O livro me pertence”, o me complementa o verbo pertencer, 
transitivo indireto (pertencer a alguém). Os pronomes 0, a, os e as atuam 
exclusivamente como objetos diretos; as formas lhe e lhes como objetos indiretos. Não é 
possível dizer, na língua culta, "Eu lhe amo”. Como os pronomes me, te, nos e vos, o 
pronome se pode ser objeto direto ou indireto. Nesse caso, é reflexivo, ou seja, indica 
que o sujeito pratica a ação sobre si mesmo ("Ela se cortou"). Esses pronomes também 
podem assumir várias outras funções, que serão estudadas mais adiante, na parte 
dedicada a Sintaxe, 

Os pronomes me, te, lhe, nos, vos e lhes podem combinar-se com os pronomes o, os, a, 
as, dando origem a formas como mo, mos, ma, mas; to, tos, ta, tas; lho, lhos, lha, lhas; 


no-lo, no-los, no-la, no-las, vo-lo, vo-los, vo-la, vo-las. Observe o uso dessas formas nos 
exemplos que seguem: 

- Com praste o livro? 

- Ora, entreguei-to ontem, não te lembras? 

- Não deram a notícia a vocês? 

- Não, não noda deram. 

No português falado no Brasil, essas combinações não são usadas. Na língua literária, 
no entanto, seu emprego não é raro, como se vê em Gonçalves Dias (Não te esqueci, eu 
to juro."), ou em Fernando Pessoa ("Dobrada à moda do Porto fria? Não é prato que se 
possa comer frio, mas trouxeram-mo frio."). Na língua oral de Portugal, essas 
combinações são frequentes. Os pronomes o, os, à, as podem sofrer adaptações 
fonológicas depois de certas terminações verbais: 
quando o verbo termina em -z, -s ou «1, 0 pronome assume a forma o, los, la ou las, 
ao mesmo tempo que a terminação verbal é suprimida: 

fiz + 0 = fi-lo fazeis + o = fazei-lo dizer + a = dizê-la 

e quando o verbo termina em som nasal, o pronome assume as formas no, nos, 


na, nas: 
viram + o = viram-no retém + a = retém-na 
repõe + os = repãe-nos 


tem + as = tem-nas 


PRONOMES OBLÍQUOS TÔNICOS 


Primeira pessoa mim (singular), nós (plural ) 
Segunda pessoa ti (singular), vós ( plural) 
Terceira pessoa ele, ela, si( singular), eles, elas, si (plural) 


Os pronomes do caso oblíquo tônicos são sempre regidos por preposições, como a, até, 
contra, de, em, entre, para, por, sem. A combinação da preposição com alguns desses 
pronomes originou as formas comigo, contigo, consigo, conosco e convosco. As 
preposições essenciais introduzem sempre pronomes pessoais do caso oblíquo e nunca 
pronomes do caso reto. Por isso, preste atenção às frases abaixo, em que se exemplifica 
a forma culta de utilizar esses pronomes: 

Não existe nada entre mim e ti. 

Não foi comprovada nenhuma ligação entre ti e ela. 

Não há nenhuma acusação contra mim. 

Não saia sem mim. 

Há construções em que a preposição, apesar de surgir anteposta a um pronome, rege a 
oração inteira, e não o pronome. Nesses casos, se o sujeito for um pronome, deverá ser 
do caso reto: 

Trouxeram vários livros para eu ler. 

Não saia sem eu permitir. 


Note que as orações podem ser desdobradas, o que daria origem a "Trouxeram vários 
livros para que eu lesse" e "Não saia sem que eu permita. Não resta dúvida de que o 
pronome a ser empregado é mesmo do caso reto (eu). 

As formas conosco e convosco são substituídas por com nós e com vós quando os 
pronomes pessoais são reforçados por palavras como outros, mesmos, próprios, todos, 
ambos ou algum numeral: 

Ela terá de ir com nós todos. 


Estavam com vós outros quando chegaram as encomendas? 
Ele assegurou que viajaria com nós dois. 

O pronome si é exclusivamente reflexivo no português do Brasil. O mesmo ocorre com 
a forma consigo. Observe seu emprego nas frases abaixo: 

Ela é extremamente egoísta. Só é capaz de pensar em si. 

Ele normalmente fala consigo mesmo em voz alta. 


A SEGUNDA PESSOA INDIRETA 
A chamada segunda pessoa indireta ocorre quando se empregam pronomes que, apesar 
de indicarem o interlocutor (portanto, a segunda pessoa), exigem o verbo na terceira 
pessoa. E o caso dos chamados pronomes de tratamento, que podem ser observados no 
quadro seguinte. 


- nota da ledora: quadro de destaque na página: 
Pronome de tratamento: Vossa Alteza, V.A., Usado para se dirigir a príncipes, duques 
Vossa Eminência, Abreviatura: V. Em.a, para se dirigir a cardeais 

Vossa Excelência, Abreviatura: V. Ex.a, para se dirigir a altas autoridades e oficiais- 
generais 

Vossa Magnificência, Abreviatura: V. Mag a, para se dirigir a reitores de universidades 
Vossa Majestade, Abreviatura: V.M., para se dirigir a reis, imperadores 

Vossa Santidade, Abreviatura: V.S., para se dirigir a papa 

Vossa Senhoria, Abreviatura: V.S.a, para tratamento cerimonioso 

- fim do quadro. 


Esses pronomes efetivamente representam uma forma indireta de tratamento de um 
interlocutor. Quando se trata um senador por "Vossa Excelência", por exemplo, faz-se 
referência à excelência que esse senador supostamente tem para poder ocupar 0 cargo. 
As formas da relação acima (Vossa Excelência, Vossa Majestade, Vossa Senhoria) 
devem ser usadas quando designamos a segunda pessoa do discurso, ou seja, o 
interlocutor; para designar a terceira pessoa, ou seja, aquela de quem se fala, é 
necessário substituir Vossa por Sua, obtendo os pronomes Sua Alteza, Sua Eminência, 
Sua Excelência, etc. 


- nota da ledora: desenho, de meia página, representando um rei falando ao povo, e atrás 
dele, seu séquito repetindo a sua fala, textualmente. O rei fala para o povo : Povo da 
minha terra. - e a corte, ao lado do rei, grita...- POVO DA MINHA TERRA. 
- segue-se a este quadro legenda, falada por alguém, em meio a multidão: - Sua 
majestade acaba de inventar a amplificação sonora! 

- fim da nota. 


Comentando a inovação tecnológica que o rei introduziu no comício, o homem do povo 
usa corretamente a forma "Sua Majestade acaba de...”; pois está se referindo à terceira 
pessoa (aquela de quem se fala). Se ele quisesse dirigir a palavra ao rei diretamente, 
devera dizer: - " vossa Majestade acaba de ..." 


Também são pronomes de tratamento o senhor, a senhora e você, vocês. O senhor e a 
senhora são empregados no tratamento cerimonioso; você e vocês, no tratamento 
familiar. Você e vocês são largamente empregados no português do Brasil, praticamente 
substituindo as formas tu e vós. 


É importante notar que esses pronomes de tratamento exigem o verbo e outros 
pronomes de terceira pessoa. Observe a frase seguinte: 

Vossa Excelência apresentará seu projeto na sessão de hoje? 

No caso de você e vocês, essas relações devem ser atentamente observadas. As formas 
você e vocês podem ser usadas no papel de pronomes pessoais do caso reto (atuando 
como sujeito ou predicativo) ou no de pronomes pessoais do caso oblíquo (atuando 
como complementos verbais e nominais): 

Você já foi a Roma? 

O mais indicado para o cargo é você. 

Vi você ontem na praça. 

Darei as respostas a você. 

Nunca houve nada entre mim e você. 


Também se usam as formas oblíquas o, a, os, as; lhe, lhes, se, si e consigo em 
combinação com você, vocês (e outros pronomes de tratamento): 
Você não foi porque não quis. Eu o havia avisado do encontro. 
Já lhe disse várias vezes que você não deve insistir. Você só é capaz de pensar em si? 
Você só se preocupa consigo mesmo? 

Na língua culta, não se devem misturar os tratamentos tu e você, como ocorre com 
fregência, no Brasil, na língua oral cotidiana. Devem-se evitar frases como: 

Se você precisar, vou te ajudar. 

Em seu lugar, devemos usar frases com tratamento uniforme: 

Se você precisar, vou ajudá-lo. (ou ajudar você) 

ou 

Se (tu) precisares, vou te ajudar. 

Na língua coloquial, utiliza-se com fregiência a forma a gente como pronome de 
primeira pessoa do plural. O verbo deve permanecer na terceira pessoa do singular: 
Com o tempo, a gente aprende cada coisa! 

Na língua formal, essa forma deve ser substituída por nós. 


ATIVIDADES 
1. Nas frases seguintes, ocorre ambigilidade, decorrente do emprego de pronomes 
pessoais. Comente essas ambigiidades e proponha formas de eliminá-las. 

a) É preciso que refaça o que havia feito. 

b) João disse a Pedro que ele seria o escolhido. 

o) Eu afirmei a Caio que conseguiria resolver a questão. 

d) Ela me garantiu que obteria o cargo. 

e) Sílvia disse a Flávia que ela seria a última a sair. 


2. Reescreva cada uma das frases seguintes, substituindo o termo destacado por um 
pronome pessoal oblíquo átono. 

a) Entregue (seus livros) aos colegas. 

b) Entregue seus livros (aos colegas). 

o) Envie (seus textos) ao editor. 

d) Envie seus textos (ao editor). 

e) Mostrei (o melhor caminho) aos turistas. 

£) Mostrei o melhor caminho (aos turistas). 

£) Apresentei (as provas) no tribunal. 

h) Paguei (aos meus credores). 


INTRODUÇÃO 18 


as várias significações determinam regências diferentes, impôs-se a distribuição 
do material em blocos semântico-sintáticos, com a devida especificação das pre- 
posições regidas. Veja-se isso num verbete polissêmico como queda: queda [ação 
de cair, caida] de certa altura; queda [incidência] em algo, no mau gost 
queda [inclinação, vocação] por algo, pela música; queda [atração, simpatia] 
por ou para alguém; etc. Nesses casos, como se pode observar, cada acepção 
vai entre colchetes ao lado do nome regente — foi outro recurso para economi- 
zar espaço. O ideal, naturalmente, seria abrir cada bloco semântico ou acepção 
com a respectiva definição e sinonímia apropriada, à maneira dos dicionários 
comuns. 

5. Há casos de combinação de preposições nas segiiências de dois ou 
mais complementos: viagem (da cidade) para o campo; zangado com alguém 
(por algo); envio de cartas (de uma cidade) (para outra); etc. Essas combina- 
ções são apresentadas da forma seguinte: (de...) a, para; com (...por); de (de...) 
(a, para...) — onde os parênteses assinalam o caráter facultativo dos comple- 
mentos (eles podem aparecer ou não): viagem (da capital) ao interior, viagem 
ao interior, mas não “viagem da capital; diferente, pois, de saída, que permite 
o uso isolado do complemento de origem, de destino, ou de ambos: saida do 
campo (para a cidade), saida para a cidade, saída do campo para a cidade. 

6. Naturalmente, os parênteses também sinalizam outras quaisquer estru- 
turas facultativas. Pronto a INE, para (INF) sinaliza que a preposição para, 
no caso, pode reger oração infinitiva além de outros complementos (não-oracio- 
nais): pronto para colaborar, pronto para a colaboração / pronto a colaborar, 
mas não “pronto à colaboração; pronto para a luta, mas não *pronto à luta. 

Repercussão em (LOC) onde o complemento pode ser locativo (de lugar) 
ou não: repercussão no pais, na cidade, no interior / repercussão na cultura, 
nas idéias. 

Depois da preposição sobre, o entre-parênteses e sin. lembra a possibili- 
dade de ocorrerem sinônimos como acerca de, a respeito de e semelhantes. 

7. Preposições são numeradas — a!, a2; de!, de? — para assinalar diferen- 
ças semânticas, uma espécie de homonímia preposicional — mesma forma, 
mas sentido e uso diferentes: a expulsão de! alguém de? um lugar; de proveito 
para! alguém, de proveito para? aumentar a experiência; etc. 

8. Como no Dicionário prático de regência verbal, fiz verbetes distintos 
de vocábulos homônimos cujos significados é difícil ligar, mesmo que, em 
alguns casos, tenham a mesma origem. Assim afeiçoado! (lig. a afeição) “que 
tem afeição a”, “dedicado, devotado”, e afeiçoado? (lig. a feição) “modelado, 
amoldado”; afirmação! (lig. a “declaração”) “asseveração” e afirmação? (lig. a 
firme) “estabelecimento, fixação”: etc. 

9. Por uma questão de estética gráfica, todas as citações abrem com letra 
maiúscula, mesmo nos casos em que não se trata de início de frase no original. 
Assim foi possível evitar transcrições demasiado longas. Pelo mesmo motivo 
de economia de espaço, passagens omitidas nessas citações são substituídas por 
reticências. 


1) Paguei (os meus débitos). 


3, Este exercício é semelhante ao anterior. 
a) Pediram (esmola) aos rapazes. 

b) Pediram esmola (aos rapazes). 

c) Mostraram (a realidade) ao pobre homem. 
d) Mostraram a realidade (ao pobre homem). 
e) Devem destruir (a ponte). 

£) Refiz (o trabalho). 

£) Metes (o nariz) onde não és chamado. 

h) Mete (o nariz) onde não é chamado. 

1) Você deve pôr (estas roupas) lá em cima. 
j) Desejo ver (seus primos). 


4. As frases seguintes são frequentes na língua coloquial e familiar, Reescreva-as de 
acordo com o padrão culto da língua. 

a) Vi ele ontem. 

b) Encontrei ela no cinema. 

o) Deixa eu quieto! 

d) Ela deixou alguns livros pra mim dar uma olhada. 
e) Está tudo acabado entre eu e você. 

f) Mandaram eu sair da sala. 

£) "Cantei pra ti dormir." 

h) Fizeram ele desistir da escola. 

i) Trouxe ele aqui pra dar uma força pra gente. 


5. Reescreva as frases de acordo com o modelo. 
Trouxeram algumas revistas. vou lê-las. 

Trouxeram algumas revistas (para eu ler). 

a) Apresentaram algumas sugestões. Vou analisá-las. 

b) Mandaram alguns documentos. Vou arquivá-los. 

c) Recomendaram alguns procedimentos. Vou adotá-los. 
d) Enviaram alguns exemplares. Vou examiná-los. 

e) Deixaram várias fitas. Vou vê-las. 


6. Complete as frases seguintes com a forma apropriada do pronome pessoal da primeira 
pessoa do singular. 

a) Este fichário é para ( ) fazer meus apontamentos. 

b) Discutimos, mas no fim tudo ficou resolvido. Não há mais nada pendente entre 
(Decle 

c) É difícil para ( ) aceitar sua ausência. 

d) Quem trouxe isto para ()? 

e) Não vá sem (1) 

£) Para ( ) já está claro que foi ele o responsável pelo desvio das verbas. 

£) Não tome nenhuma decisão sem ( ) saber. 


7. Passe para o plural o verbo destacado em cada uma das frases seguintes. Faça todas 
as modificações necessárias. 

a) Não me (esqueço) de que ele não simpatiza comigo. 

b) Não te (queixaste) de que ela não se preocupava contigo? 


c) Não me (lembro) da presença de alguém comigo naquele momento. 
d) Não te (recordas) das coisas ruins que te acontecem? 

e) Não me (propus) a cuidar melhor de mim mesmo? 

£) (Lembro)-me de que ela gostava de passear comigo. 

£) Não te (lembras) de quem estava contigo naquela ocasião? 


8. Leia atentamente as frases seguintes. A seguir, sugira soluções para os problemas 
pronominais que apresentam. 

a) Querida, gosto muito de si. 

b) Querida, gostaria muito de sair consigo. 

c) Falei consigo ontem, não se lembra? 

d) Apesar da distância que nos separa, creia que nunca me esqueço de si. 


9. Recentemente, uma campanha de prevenção da AIDS divulgou a frase "Se você não 
se cuidar, a AIDS vai te pegar". É possível criticar a combinação de pronomes adotada? 
Comente, 


- nota da ledora: desenho da campanha de esclarecimento sobre a AIDS, apresentando 
um rosto cortado pelas letras AIDS. 
- fim da nota, 


3 PRONOMES POSSESSIVOS 
Os pronomes possessivos fazem referência as pessoas do discurso, atribuindo-lhes a 
posse de algo. São os seguintes: 

primeira pessoa do singular: meu, meus, minha, minhas 

primeira pessoa do plural: nosso, nossos, nossa, nossas 

segunda pessoa do singular: teu, teus, tua, tuas 

segunda pessoa do plural: vosso, vossos, vossa, vossas 

terceira pessoa do singular: seu, seus, sua, suas 

terceira pessoa do plural: seu, seus, sua, suas 


- nota da ledora: propaganda de cunho ecológico, com o seguinte texto: - A RioCell 
apoia os pescadores da sua região - ilustração da propaganda, a foto de um pássaro 
martim-pescador, com um peixinho no bico. 

- fim da nota. 


Leia a explicação abaixo para entender a forma que os pronomes possessivos assumem 
na frase, 

A forma do possessivo depende da pessoa gramatical a que se refere, O gênero e o 
número concordam com o objeto possuído: 

Dou meu apoio e minha solidariedade. 


Meu e minha são pronomes possessivos relativos à primeira pessoa do singular, em 
sintonia com o pronome eu, também da primeira pessoa, implícito na forma verbal dou. 
Estão, respectivamente, no masculino e no feminino singular, em concordância com os 
substantivos apoio e solidariedade. Os pronomes de tratamento utilizam os possessivos 
da terceira pessoa: 

Vossa Excelência apresentou sua proposta na sessão de hoje? 

Você deve encaminhar seu relatório à direção do colégio. 


Esteja certo de que seus colegas o apoiarão. 
Na língua coloquial, a tendência é construir frases relacionando você com os 
possessivos da segunda pessoa do singular ("Você trouxe o teu livro?"). Essa tendência 
deve ser evitada na língua formal falada ou escrita. 

Em algumas construções, os pronomes pessoais oblíquos átonos assumem valor de 
possessivos: 

Vou seguir-lhe os passos. 

(= Vou seguir seus/os seus passos.) 

“E além de tudo me deixou mudo o violão." (Chico Buarque, "A Rita") 

(= deixou mudo meu/o meu violão.) 


Observe que o artigo é optativo antes dos possessivos: 
'Meu coração é um balde despejado"( Fernando Pessoa) 


"O meu amor sozinho é assim como um jardim sem flor" 
(Carlos Lira e Vinicius de Moraes, "Primavera" 


4 PRONOMES DEMONSTRATIVOS 
Os pronomes demonstrativos indicam a posição dos seres designados em relação às 
pessoas do discurso, situando-os no espaço, no tempo ou no próprio discurso. 
Apresentam-se em formas variáveis (em gênero e número) e invariáveis 

primeira pessoa: este, estes, esta, estas, isto 

segunda pessoa: esse, esses, essa, essas, isso 

terceira pessoa: aquele, aqueles, aquela, aquelas, aquilo 


As formas de primeira pessoa indicam proximidade de quem fala ou escreve: 
Este rapaz é um velho companheiro. 
Esta blusa que estou usando é confortável. 


Os demonstrativos de primeira pessoa podem indicar também o tempo presente em 
relação a quem fala ou escreve: 


Nestas últimas semanas, parece que o mundo mudou mais do que nos últimos séculos. 
As formas esse, esses, essa, essas e isso indicam proximidade da pessoa a quem se fala 
ou escreve: 

O que é isso que está em sua mão? 

Nunca imaginei que esse corpo conseguisse suportar tanto trabalho. 


“Esse seu olhar quando encontra o meu, fala de umas coisas...” ("Esse seu olhar”, 
Tom Jobim) 


Os demonstrativos de segunda pessoa também podem indicar o passado ou o futuro 
próximos de quem fala ou escreve: 

Meu rendimento aumentou nesses meses. 

(o emissor refere-se a meses que já passaram) 


Os pronomes aquele, aqueles, aquela, aquelas e aquilo indicam o que está distante tanto 
de quem fala ou escreve como da pessoa a quem se fala ou escreve: 
Veja aqueles monumentos. 


Quem é aquela moça que está do outro lado da rua? 
Esses pronomes também podem indicar um passado vago ou remoto: 

Naqueles tempos, o país era mais otimista. 

Naquela época, podia-se ir aos estádios e voltar vivo. 

Esses pronomes demonstrativos também podem estabelecer relações entre as partes do 
discurso, ou seja, podem relacionar aquilo que já foi dito numa frase ou texto com o que 
ainda se vai dizer. Observe: 

Minha tese é esta: crescimento econômico só se justifica quando produz bem-estar 
social, 
Crescimento econômico só se justifica quando produz bem-estar social Essa é minha 
tese. 


- nota da ledora: na página, uma tira de três desenhos, em quadrinhos, onde dois homens 
travam o seguinte diálogo: - gerente : dei uma olhada na sua sugestão. Decidi que é 
impossível. interlocutor: Já resolvi o problema. gerente: não vai dar certo. interlocutor: 
Está dando certo. gerente : Você escreveu errado essa palavra. interlocuto! 
algarismo. 

- fim da nota. 


No último quadrinho, o gerente diz "esta palavra " porque a palavra está próxima dele, 
Seu interlocutor usa a forma "Isso é um algarismo " porque o dito algarismo está 
próximo de seu gerente. 


Este (e as outras formas de primeira pessoa) se refere ao que ainda vai ser dito na frase 
ou texto; esse (e as outras formas de segunda pessoa) se refere ao que já foi dito na frase 
ou texto, 

Também se pode utilizar a oposição entre os pronomes de primeira pessoa e os de 
terceira na retomada de elementos anteriormente citados: 

Um amigo visitou Miami e Roma. Nesta (em Roma), emocionou-se, tropeçou em 
história e teve uma verdadeira aula de civilização e cultura; naquela (em Miami), 
comprou tênis e aparelhos eletrônicos. 

Há alguns pronomes demonstrativos que desempenham papel importantíssimo no inter- 
relacionamento das partes que constituem frases e textos, 


O, os, a, as são pronomes demonstrativos quando podem ser substituídos por isto, isso, 
aquilo ou aquele, aqueles, aquela, aquelas. É o que se verifica em frases como: 
Devemos transformar nosso quadro social: é preciso que o façamos logo. 

(=-...é preciso que façamos isso logo.) 

A que apresentar o melhor texto será aprovada. 

Aquela que apresentar o melhor texto...) 

Não se pode ignorar tudo o que já foi discutido. 

(=.. tudo aquilo que já foi discutido.) 


Tal, tais podem ter sentido próximo ao dos pronomes demonstrativos estudados acima 
ou de semelhante, semelhantes; nesses casos, são considerados pronomes 
demonstrativos, como ocorre nas frases: 


Tal foi a constatação de todos, inevitável àquela altura. 
Essa foi. 


Jamais supus que fossem capazes de pro ferir tal aberração! 
(= semelhante aberração!) 
Semelhante, semelhantes são demonstrativos quando equivalem a tal, tais: 


Não se veriam semelhantes grosserias se as pessoas tivessem um mínimo de 
sensibilidade. 
(= Não se veriam tais grosseria: 


Mesmo, mesmos, mesma, mesmas; próprio, próprios, própria, próprias são 


demonstrativos quando têm o sentido de "idêntico", 


Não é possível continuar insistindo nos mesmos erros. 


Ela própria deve fiscalizar a mercadoria que lhe é entregue. 


ATIVIDADES 
1, Nas frases seguintes, há casos de ambiguidade decorrentes do emprego dos pronomes 
possessivos. Aponte essas ambiguidades e proponha formas de evitá-las. 

a) Ao chegar à casa do primo, Sílvio encontrou-o com sua namorada. 

b) Você deve esperar seu irmão e levá-lo em seu carro até o hospital. 


2. Substitua os asteriscos das frases seguintes pelos pronomes possessivos adequados. 
- nota da ledora: lembramos ao leitor, que asteriscos e lacunas foram padronizados, nos 
exercícios, com sinais de abertura e fechamento de parênteses, visando facilitar a 
leitura. 

- fim da nota. 

a) Você já expôs ( ) conclusões? 

b) Já expuseste ( ) conclusões? 

€) Você deve cuidar do que é ( ). 

d) Deves cuidar do que é ( ), 

e) Estou muito interessado em conhecê-la melhor: fale-me de ( ) vida, 

de ( ) hábitos, de ( ) manias, de ( ) predileções e de ( ) aversões. 

£) Estou muito interessado em conhecer-te melhor: fala-me de ( ) vida, de 

() hábitos, de (.) manias, de ( ) predileções e de ( ) aversões. 

£) Não me apareça com ( ) habituais blastômias! 

h) Não comeces com ( ) queixas! 

1) Tente não ser muito hostil em ( ) críticas. 

j) Tenta não ser muito hostil em ( ) críticas. 


3. Substitua os asteriscos das frases seguintes pelos pronomes demonstrativos 
adequados. 

a) ( ) bola que tenho em minhas mãos foi a que esteve em disputa na partida 
decisiva do campeonato. 

b) Por que você nunca lava ( ) mãos? 

c) Observe ( ) que tenho ( ) caixa: são frutas que colhi (. ) pomar ali adiante. 
d) Você consegue ver ( ) rapazes lá do outro lado da rua? 

e) Por favor, traga-me ( ) livro que está aí do seu lado. 

£) Por favor, ajude-me a carregar ( ) caixas aqui. 
£) Por favor, ajude-me a trazer até aqui ( ) caixas que estão no outro andar. 


4, Este exercício é semelhante ao anterior. 
a) A grande verdade é ( ); foi ele o mentor do plano. 

b) Embora tenha sido o mentor do plano, ele nunca admitiu ( ) fato. 

c) Ninguém conseguiu provar sua culpa. Diante ( ), o júri teve de absolvê-lo. 

d) O país atravessa um momento delicado. 

() crise parece não ter fim. 

e) Compramos um programa capaz de gerenciar os dados armazenados em 

nosso microcomputador. Um programa ( ) é indispensável ao bom desempenho 

do equipamento. 

f) Ademir da Guia e Roberto Dias foram dois dos mais elegantes jogadores da 
história do futebol brasileiro. ( ) brilhou no São Paulo; ( ), filho do genial Domingos 
da Guia, brilhou no Palmeiras. 


5. Pronomes possessivos e demonstrativos muitas vezes são usados para exprimir 
detalhes interessantes de significação. Procure captar e comentar os detalhes expressos 
nas frases seguintes. 

a) Ela deve estar com os seus quarenta anos. 

b) Você não vai ter um dos seus ataques de tosse justamente agora, vai? 

o) O que quer aqui, meu senhor? 

d) Ande logo, minha amada. 

e) Ela não abre mão do seu batom. 

1) O quê? Ela quer namorar aquilo? 

£) O quê? Este é aquele?! 

h) Aonde vai você com essa empáfia? 


6. Os pronomes possessivos e demonstrativos são muito importantes para a coesão 
textual, pois permitem o inter-relacionamento entre as partes do texto e evitam 
repetições de palavras e frases. Nos parágrafos seguintes, sua função é completar as 
lacunas com pronomes possessivos ou demonstrativos a fim de obter um conjunto bem 
estruturado. 

a) "Ele sempre exerceu um estranho fascínio sobre os homens. Já foi venerado por 
alguns povos da antigilidade e tem () forma associada a um dos signos zodiacais. () 
capacidade de sobreviver até dois anos sem se alimentar, encerrado num vidro de 
laboratório, confere-lhe alguns recordes entre os seres vivos. ( ) 

antigiidade também causa admiração: ele existe há cerca de 400 milhões de anos 

- e pouco mudou desde ( ) época. Possui hábitos noturnos, é fluorescente à luz 
ultravioleta, pratica o canibalismo e, quando molestado, desfere uma terrível ferroada 
com o aguilhão que tem dependurado na extremidade de ( ) cauda anelada.” (Globo 
Ciência, abr. 1992.) 

b) "De inconvenientes, os bolores e mofos tornaram-se mais um instrumento dos 
cientistas nas pesquisas com medicamentos, desinfetantes, inseticidas e, mais 
recentemente, anticorrosivos e simplificadores dos mecanismos de produção de álcool. 
( ) fez crescer o interesse de várias indústrias pelos fungos, fato que está causando furor 
nas micotecas, os laboratórios que os criam, armazenam e distribuem, classificando-os 
segundo ( ) origem e características peculiares." (Superinteressante, mar. 1 992.) 


5 PRONOMES RELATIVOS 


Os pronomes relativos se referem a um termo anterior - chamado antecedente -, 
projetando-o na oração seguinte, subordinada a esse antecedente. Cumprem, portanto, 
duplo papel: substituem ou especificam um antecedente e introduzem uma oração 
subordinada. Atuam, assim, como pronomes e conectivos a um só tempo. Observe: 


“Bebi o café que eu mesmo preparei. "(Manuel Bandeira) 


A palavra que é, na frase acima, um pronome relativo. O antecedente a que se relaciona 
é o café; a oração que se subordina a esse antecedente é que eu mesmo preparei. 
Desdobrando o período composto acima em duas orações, percebemos claramente qual 
o papel desempenhado pelo pronome relativo que: 


Bebi o café, Eu mesmo preparei o café. 
Percebe-se que o relativo que, que introduz a segunda oração, substitui o café. 

Os pronomes relativos da língua portuguesa são divididos em variáveis e invariáveis: 
Invariáveis 

que 

quem 

quando 

como 

onde 


Variáveis 
qual, os quais, a qual, as quais 
cujo, cujos, cuja, cujas 
quanto, quantos, quantas 


Que é; sem dúvida o pronome mais usado. Por isso, e/e é chamado relativo universal. 
Pode ser usado com referência a pessoa ou coisa, no singular ou no plural: 

Aqui está o amigo de que lhe falei. 

Aqui estão os amigos de que lhe falei. 

Aqui está o livro que lerei nas férias. 

Aqui estão os livros que lerei nas férias. 


O qual, os quais, a qual e as quais são exclusivamente pronomes relativos. Por isso 
constituem recurso didático largamente empregado para verificar se palavras como que, 
quem e onde (que podem pertencer a mais de uma classe de palavras) são pronomes 
relativos. São usados com referência a pessoa ou coisa por motivo de clareza ou depois 
de determinadas preposições: 

Ele trabalha na maior unidade do grupo empresarial, a qual produz sofisticados 
equipamentos eletrônicos. 

(Note que o emprego de que nesse caso geraria ambiguidade, visto que poderia 
recuperar unidade ou grupo.) 


As únicas teses sobre as quais ninguém tem dúvidas já foram discutidas e rediscutidas. 
(Muitos autores não admitem o uso do que depois de sobre e outras preposições 
dissilábicas, como para.) 


Cujo e suas flexões equivalem a de que, do qual, de quem. Normalmente, estabelecem 
relação de posse entre o antecedente e o termo que especificam: 


Deve-se votar em candidatos cujo passado seja garantia de comportamento coerente. 
(= o passado desses candidatos deve ser garantia...) 


É um homem de cujas opiniões só se pode discordar. 
das opiniões desse homem só se pode discordar.) 


É importante notar que nunca se usa artigo depois de cujo: "cujo filho" e não "cujo o 
filho". 


Quem refere-se a pessoa ou a algo personificado: 
Este poeta, a quem o povo deveria respeitar; é o que melhor traduz a alma brasileira. 
Este é meu cão, a quem prezo como companheiro. 

Onde é pronome relativo quando equivale a em que; deve ser usado, portanto, 
unicamente na indicação de lugar: 
Você conhece uma cidade brasileira onde se possa atravessar a rua em segurança? 
Quero que você veja a escola onde fiz meus primeiros garranchos. 


Quanto, quantos e quantas são pronomes relativos quando usados depois dos pronomes 
indefinidos tudo, todos ou todas: 

Trouxe tudo quanto me pediram. 

Você deve perguntar a todos quantos estavam lá. 


Quando e como são relativos que exprimem noções de tempo e modo, respectivamente: 
É o momento quando o céu se torna infinitamente azul. 

Não aceito a forma como ela tratou você na reunião. 

É fácil observar que os pronomes relativos são elementos fundamentais para a boa 
articulação de frases e textos: sua propriedade de atuar como pronomes e conectivos 
simultaneamente favorece a síntese e evita a repetição de termos. 

Você poderá perceber melhor esse papel nas atividades que vêm adiante e no estudo das 
orações subordinadas adjetivas, na parte reservada a Sintaxe, 


- nota da ledora: quadro de destaque na página: 
OBSERVAÇÃO 

Alguns autores defendem a existência de pronomes relativos sem antecedentes, em 
frases como: 

Quem não deve não teme. 

Ficou quieto onde o deixaram. 

Nesses casos, os pronomes quem e onde seriam equivalentes a aqueles que e no 
lugar em que, respectivamente. 

- fim do quadro. 


- nota da ledora: propaganda da Feira de Utilidade Doméstica, UD 97, no Anhembi, em 
São Paulo, apresentando a seguinte: uma mulher sobre duas caixas de cadeira, olhando 
por cima de um muro, e a seguinte frase: - Quem é curioso vai. 

- fim da nota. 

No período "Quem é curioso vai "; observamos uma curiosa ocorrência gramatical: um 
pronome relativo sem antecedente. Para certos gramáticos, quem deve ser desdobrado 
em aquele que. 


ATIVIDADES 
1. Substitua os asteriscos das frases abaixo por pronomes relativos. Em alguns casos, 
você terá de colocar uma preposição antes do pronome. 

a) O museu ( ) 0 governo do estado quer recuperar é um dos mais importantes do país. 
b) Aquela médica ( ) me atendeu ontem é a diretora do hospital. 

c) As provas ( ) ele tentou mostrar que é inocente não convenceram ninguém. 

d) As teses, ( ) não duvido, foram rejeitadas por muitos dos presentes. 

e) Este é o disco ( ) repertório a crítica tem elogiado. 

f) Aquela é a garota ( ) irmão foi aprovado no vestibular. 

£) Lá fica a sede da seita ( ) líderes são acusados de charlatanismo. 

h) Aquela é a casa ( ) se ouvem barulhos estranhos. 

i) Só ela sabe o nome do remédio ( ) devo tornar. 


2. Em cada item a seguir, você encontrará dois períodos simples. Leia-os atentamente. 
Depois, una-os em um único período, composto, utilizando um pronome relativo para 
efetuar essa transformação. Faça todas as alterações que julgar necessárias à obtenção 
de frases bem construídas. 

a) Estudei algumas teses. Essas teses apresentam soluções inovadoras. 

b) Não tive tempo para ler todos os livros. Esses livros têm sido elogiados pelos críticos. 
o) Felizmente pude ver algumas peças. Um professor havia falado muito bem dessas 
peças. 

d) Preciso escrever uma carta ao senador. Na última eleição, votei nesse senador. 

e) É fundamental criar projetos sociais exeqiíveis. A eliminação da miséria deve ser a 
principal meta desses projetos. 

f) É preciso criar uma nação. A justiça social deve prevalecer nessa nação. 

£) Serão criados órgãos de incentivo à cultura. A principal finalidade desses órgãos será 
democratizar o acesso à cultura. 

h) Só consigo repudiar políticos conservadores. Para esses políticos, a questão dos 
meninos de rua só se resolve com repressão policial. 

1) Em toda eleição surgem candidatos oportunistas. Pouco se divulga sobre a vida desses 
candidatos. 


3. Explique a ambigilidade da frase seguinte e proponha alguma forma de resolvê-la. 
O projeto será encaminhado ao líder de uma das comissões, que deve estudar o assunto. 


6 PRONOME INDEFINIDO 
Os pronomes indefinidos referem-se à terceira pessoa do discurso de forma vaga, 
imprecisa ou genérica. É o que se verifica, por exemplo, na frase: 

Alguém esteve lá durante minha ausência e levou os documentos. 

Não é difícil constatar que o pronome alguém faz referência a uma pessoa da qual se 
fala (uma terceira pessoa, portanto) de forma imprecisa, vaga. É um termo que indica 
um ser humano de cuja existência se tem certeza, mas cuja identidade não é conhecida. 
Os pronomes indefinidos formam um grupo bastante numeroso. 

Alguns são variáveis; outros são invariáveis. 


Invariáveis 
alguém, ninguém, cada 


tudo, nada, outrem 
algo, mais, menos, demais 


Variáveis 
algum, alguns, alguma, algumas nenhum, nenhuns, nenhuma, nenhumas todo, 
todos, toda, todas, outro, outros, outra, outras muito, muitos, muita, muitas, 
pouco, poucos, pouca, poucas, certo, certos, certa, certas, vário, vários, vária, 
várias tanto, tantos, tanta, tantas, quanto, quantos, quanta, quantas um, uns, uma, 
umas, bastante, bastantes, qualquer, quaisquer. 


- nota da ledora: Detalhe de anúncio da Associação Desportiva para Deficientes Físicos; 
o cartaz traz a foto de um homem cadeirante, ( em cadeira de rodas ) com uma bola de 
basquete ao colo, e o seguinte texto: - Alguns paraplégicos reclamam da cadeira. Eu 
prefiro pensar nas rodas. 

- fim da nota. 


Eis aqui uma bela antítese baseada no uso de pronomes. A estática amargura de alguns 
(pronome indefinido) se contrapõe a dinâmica vontade do eu (pronome pessoal). 
Além desses pronomes, existem também as locuções pronominais indefinidas: 

cada um, cada qual, quem quer que, todo aquele que, tudo o mais etc. 


Se você analisar com atenção os pronomes indefinidos, vai perceber que existem alguns 
grupos que criam sistemas de oposição de sentido. É o caso, por exemplo, de: 
algumv/alguém! algo, que têm sentido afirmativo, e nenhum/ninguém/ nada, que têm 
sentido negativo; 

todoi tudo, que indicam uma totalidade afirmativa, e nenhum/ nada, que indicam uma 
totalidade negativa; 

alguém/ ninguém, que se referem a pessoa, e algo/ nada, que se referem a coisa; 

certo, que particulariza, e qualquer, que generaliza. 

Essa oposição de sentido é muito importante para construir frases e textos 

coerentes. Muitas vezes, a solidez e a consistência dos argumentos expostos dependem 
justamente dessa oposição. Verifique nas frases seguintes a força que os pronomes 
indefinidos destacados conferem às afirmações de que são parte: 


Nada do que se apurou produziu algum resultado prático. E ninguém se beneficiou com 
os milhões investidos nesses projetos megalomaníacos. 

Procure levar em conta todas as informações constantes do manual. Não há nenhuma 
possibilidade de que algo não possa ser resolvido com essas instruções. 

Algumas pessoas não se convencem de que certos assuntos não devem ser discutidos 
por pessoas quaisquer. 

O pronome qualquer não deve ser usado com o sentido de nenhum. Não se deve dizer 
“O time não tem qualquer possibilidade de classificação”. A construção indicada é "O 
time não tem nenhuma possibilidade de classificação”. Qualquer deve indeterminar, 
generalizar 
“A partir de amanhã, qualquer brasileiro poderá sacar suas cotas do PIS". 


7 PRONOMES INTERROGATIVOS 


Abreviaturas usadas 


a. = adjetivo 

adiv. = adivinha 
adv. = advérbio 
amb. = ambiguo 


ant. = antigo, antiquado 
ap. = apud 

arc. = arcaico 

art. = artigo 


cf. = confira, confronte 
cit. = citado 

cogn. = cognato 

cp. = compare 


desus. = desusado 


Eletr. = Eletricidade, Eletrônica 
erud erudito 
ex. = exemplo(s) 


f. = feminino 


« = figurado 
£. = gênero 
gir. = gíria 
ib. = ibidem 
id. = idem 
INF nfinitivo 
inov. = inovação, inovado(a) 
irôn. = irônico 


Joc. = jocoso 


lat. = latim, latinismo 


lig. = ligado, ligação 

lit. = literário 

loc. locução 

LOC = locativo, complemento de 
lugar 

Lóg. = Lógica 

lus. = lusitanismo 

m. = masculino 


Mod. = modismo, expressão 
idiomática, frase-feita 


neol, = neologismo 


p. = página(s) 

pl. = plural 

pop. = popular 

port. ant. = português antigo 
pr. = pronome 

PRED = predicativo 

Pref. = prefixo 

Prep. preposição 

Prov. provérbio 

p. us. = pouco usado 


s. = substantivo 
sin. = sinônimo(s) 
ss. seguintes 


us. = usado 


v. = ver, verbete 

variante 

versus, antônimo, contras- 
tante 


Os pronomes que, quem, qual e quanto, na teoria indefinidos, são classificados 
particularmente como interrogativos porque são empregados para formular 
interrogações diretas ou indiretas: 


Que foi isso? 
Quero saber que foi isso. 

Qual o melhor itinerário? 

Quero saber qual é o melhor itinerário. 
Quem é esse rapaz 
Quero saber quem é esse rapaz. 
Quanto custa? 

Quero saber quanto custa. 


ATIVIDADES 


1. Substitua as palavras ou expressões destacadas nas frases abaixo por pronomes 
indefinidos. Em alguns casos, você terá de fazer alterações na concordância para obter 
frases bem formadas. 

a) Ela pensa que é dona de todas (as coisas). É uma egocêntrica. (Nenhuma pessoa) a 
tolera, 

b) Nenhuma pessoa deve transferir a (outras pessoas) as tarefas que lhe cabem. 

o) Não é justo utilizar em proveito próprio os problemas das (outras pessoas). 

d) (Poucas pessoas) têm capacidade de discernir; (muitas pessoas) ainda se deixam 
enganar por promessas irrealizáveis. 

e) Existe gente que não crê em (nenhuma coisa) nem em (nenhum ser humano). 

£) É inaceitável que se faça isso a (um ser humano). (Nenhum ser humano) pode tolerar 
tanto escárnio. 


2. Explique a diferença de sentido entre as expressões destacadas nas frases de cada um 
dos pares seguintes. 

a) Aquilo tinha (algum valor) para ele. 

Aquilo não tinha (valor algum) para ele. 

b) (Certas pessoas) têm pouco senso de ridículo. 
Escolha sempre as (pessoas certas). 

c) Você não vai oferecer (nada)? 

Saiu do restaurante sem ter provado (nada). 

d) (Outro dia) estive lá. 

Estive lá no (outro dia). 

e) É trabalho que pode ser feito por (qualquer um). 
É trabalho que não pode ser feito por (um qualquer). 
£) "(Todo dia) ela faz tudo sempre igual. 

Ela faz tudo sempre igual (todo o dia). 


TEXTOS PARA ANÁLISE 
- nota da ledora: propaganda do Guia Quatro Rodas, com o seguinte texto: - Num país 


onde existem tantos feriados é um pecado você passar a maioria deles dentro de casa. 
- fim da nota. 


TRABALHADO O TEXTO 
Aponte e classifique todos os pronomes presentes no texto ao lado. 


Vou tirar você do dicionário 


Vou tirar do dicionário 
A palavra você 

Vou trocá-la em miúdos 

Mudar meu vocabulário 

E no seu lugar 

Vou colocar outro absurdo 

Eu vou tirar suas impressões digitais da minha pele 
Tirar seu cheiro dos meus lençóis 

O seu rosto do meu gosto 

Eu vou tirar você de letra 

Nem que tenha que inventar outra gramática 

Eu vou tirar você de mim 

Assim que descobrir 

Com quantos nãos se faz um sim 

Eu vou tirar 0 sentimento do meu pensamento 

Sua imagem e semelhança 

Vou parar o movimento 

A qualquer momento procurar outra lembrança 

Eu vou tirar, vou limar de vez 

Sua voz dos meus ouvidos 

Eu vou tirar você e eu de nós 

O dito pelo não tido 

Eu vou tirar você de letra 

Nem que tenha que inventar outra gramática 

Eu vou tirar você de mim 

Assim que descobrir 

Com quantos nãos se faz um sim 

(ASSUMPÇÃO, Itamar e RUIZ, Alice. In: DUNCAN, Zélia. 
Infimidade. CD WEA 063015836 - 2, 1996.) 


TRABALHANDO O TEXTO: 
1. A que palavra se refere o pronome destacado em "Vou trocá-(la) em miúdos"? 


2. “E no (seu) lugar vou colocar outro absurdo.” A que ou a quem se refere o pronome 
destacado? 


3. Retire do texto: 
a) um pronome de tratamento; 

b) quatro pronomes indefinidos; 

) dois pronomes pessoais do caso reto; 

d) três pronomes pessoais do caso oblíquo. 


4. "Eu vou tirar você e eu de nós." Empregado duas vezes no trecho, o pronome cu tem 
papéis distintos: um, próprio da forma reta; outro, não. Comente e explique o sentido do 
verso. 


5. Durante uma entrevista, um jogador de futebol disse a um repórter: "Quando você 
bate na bola como lado de fora do pé..." Ao empregar a palavra você, o jogador estava 
referindo-se ao repórter? Esse emprego do pronome está de acordo com a norma culta? 
Explique. 


6. Ao tirar a palavra você do dicionário, está-se tirando uma pessoa específica ou toda 
uma possibilidade de relacionamento sentimental com outra pessoa? Comente, 


7. A que classe gramatical pertencem normalmente as palavras não e sim? No texto, as 
palavras nãos e sim pertencem a essa classe? Comente. 


8. No texto, a invenção de uma outra gramática atende a um objetivo específico. Em 
alguma outra situação você julga que seria necessário criar uma nova 
gramática? Explique. 


QUESTÕES E TESTES DE VERTIBULARES 

1 (UFU-MG) Observe os trechos abaixo. 

1. "Positivamente , era um diabrete Virgilia, um diabrete angélico, se querem, mas 
era-(0) e então... Então apareceu o Lobo Neves, ...' (Machado de Assis) 

11. "Meu pai ficou atônito com o desenlace, e quer-me parecer que não morreu de outra 
coisa. Eram tantos os castelos que engenhara, tantos e tantíssimos os sonhos, que não 
podia vê-los assim esboroados, sem padecer um forte abalo no organismo. A princípio 
não quis crê-(lo). Um Cubas! um galho da árvore ilustre dos Cubas! E dizia isto com tal 
convicção, que eu já então informado da nossa tanoaria, esqueci um instante a volúvel 
dama, para só contemplar aquele fenômeno, não raro, mas curioso: uma imaginação 
graduada em consciência." (Machado de Assis) 

IL. "Ela era menos escrupulosa que o marido; manifestava claramente as esperanças que 
trazia no legado, cumulava o parente de todas as cortesias, atenções e afagos que 
poderiam render, pelo menos, um codicilo. Propriamente, adulava(o): mas eu observei 
que a adulação das mulheres não é a mesma coisa que a dos homens.” (Machado de 
Assis) 

Assinale a única alternativa em que as palavras podem substituir os termos em destaque. 
a) diabrete - desenlace - parente 

b) angélico - pai - legado 

o) Virgilia - abalo - marido 

d) diabrete - organismo - parente 

e) angélico - desenlace - legado 


2 (UFRRJ) "Há quem pense que as empresas jornalísticas, ao promover o uso de jornais 
na educação, (0) fazem unicamente com o objetivo de criar o leitor do futuro." 

Em relação ao termo destacado, a classificação e a justificativa de seu uso são as 
seguinte: 
a) artigo definido, pois determina um substantivo subentendido na oração. 

b) pronome demonstrativo, pois substitui a idéia expressa pela oração anterior. 

c) pronome pessoal, pois substitui um substantivo subentendido na oração anterior. 


d) pronome demonstrativo, pois situa cronologicamente a ação do verbo fazer. 
e) artigo definido, pois substantiva o verbo fazer, determinando-o. 


3 (FUVEST-SP) "Ensinar-me-lo-ias), se (o soubesses), mas não (sabes-0)." 
A frase acima estaria de acordo com a norma gramatical, usando-se, onde estão as 
formas destacadas: 

a) Ensinar-mo-ias - o soubesses - o sabes 

b) Ensinarias-mo - soubesse-lo - sabe-lo 

c) Ensinarias-mo - soubesses-o - o sabes 

d) Ensinar-mo-ias soubesses-o sabe-lo 

e) Ensinarias-mo - soubesse-lo - o sabes 


4 (FUVEST-SP) Na frase “(Todo) homem é mortal, porém o homem (todo) não é 
mortal”, o termo (todo) é empregado com significados diferentes. 

a) Indique o sentido em cada uma das expressões. 

b) Justifique sua resposta. 


5 (PUCSP) Nos trechos: 

“(aquelas) cores todas não existem na pena do pavão. 
(este) é o luxo do grande artista,..." e 

“Ele (me) cobre de glórias..." 

sob o ponto de vista morfológico, as palavras destacadas são, respectivamente: 

a) pronome demonstrativo, pronome demonstrativo, pronome pessoal. 

b) pronome indefinido, pronome indefinido, pronome pessoal. 

c) pronome demonstrativo, pronome demonstrativo, pronome relativo. 

d) pronome indefinido, pronome demonstrativo, pronome relativo. 

e) pronome relativo, pronome demonstrativo, pronome possessivo. 


6 (UFV-MG;) Das alternativas abaixo, apenas uma preenche de modo correto as lacunas 
das frases. Assinale-a. 

Quando saíres, avisa-nos que iremos ( ) 
Meu pai deu um livro para ( ) ler. 

Não se ponha entre ( ) e ela. 

Mandou um recado para você e ( ) 

a) contigo, eu, eu, eu 

b) com você, mim, mim, mim 

o) consigo, mim, mim, eu 

d) consigo, eu, mim, mim 

e) contigo, eu, mim, mim 


7 (FUVEST-SP) Conheci que (1) Madalena era boa em demasia... 
A culpa foi desta vida agreste que (2) me deu uma alma agreste. 

Procuro recordar o que (3) dizíamos. 

Terá realmente piado a coruja? Será a mesma que (4) piava há dois anos? 
Esqueço que (5) eles me deixaram e que (6) esta casa está quase deserta. 
Nas frases acima, o que aparece seis vezes; em três delas é pronome relativo. 
Quais? 

ajt-2-4 

b)2-4.6 

3-45 


dj2-3-4 
2:35 


8 (PUC-SP) Assinale a alternativa que preencha, pela ordem, corretamente as lacunas 
abaixo. 

1. A espécie nova ( ) se referia Meyer era uma borboleta. 

2. A espécie nova ( ) Meyer tratava era uma borboleta. 

3. A espécie nova ( ) Meyer se maravilhava era uma borboleta. 
4. A espécie nova ( ) Meyer descobriu era uma borboleta. 

a) que, de que, com que, que 

b) a que, de que, que, de que 

c) a que, que, com que, a que 

d) a que, de que, com que, que 

e) de que, a que, que, a que 


9 (PUCSP) No trecho que a seguir transcrevemos, há vários pronomes. 
“Com esta história eu vou me sensibilizar, e bem sei que cada dia é um dia roubado da 
morte. Eu não sou um intelectual, escrevo com o corpo. E o que escrevo é uma névoa 
úmida. 
Identifique, nele, dois pronomes demonstrativos, um pronome pessoal do caso reto e um 
pronome pessoal do caso oblíquo. 


10 (UNICAMP-SP) Leia com atenção o diálogo abaixo e responda: 
a) a que clemento(s) do texto fazem referência os termos destacados? 

b) que termo você utilizaria para relacionar as duas ultimas orações, de forma a 

manter o mesmo sentido decorrente da justaposição? 

“VEJA - Como o senhor avalia a situação atual do Plano Cruzado? 

SARNEY «(Neste momento) estamos passando de um estágio emocional para um 
estágio racional. Em fevereiro, a inflação - a inflação mais a correção monetária - estava 
nos conduzindo para uma situação na qual o Brasil seria um país absolutamente 
ingovernável. (Naquela ocasião), fizemos o que achamos que deveria ter sido feito, sem 
levar em consideração os custos políticos das nossas decisões, e sim o bem do povo. 
Convém lembrar que o ambiente político, (na época), não era dos melhores. Falava-se 
em resistências, descontentamento, até em greve geral. Uma vez anunciada a reforma 
econômica, porém, o que se viu foi uma extraordinária adesão popular. Não podíamos 
antever que a reação seria tão favorável. O povo tomou consciência da cidadania. 
Agora, oito meses depois, não estamos mais na fase dos "fiscais do Samey” - os 
“fiscais do Sarney”, que na realidade eram fiscais de seus direitos, nasceram de (um 
momento de emoção), e (esse momento) passou. Hoje o momento é de racionalidade, e 
é assim que temos de vivê-lo. Fiscalizar, participar, defender seus direitos são 
prerrogativas do cidadão. Mas o "fiscal do Samey" foi importante. Ele fez nascer uma 
consciência nova da cidadania". (Veja no. 949,12 nov. 1986.) 


11 (UNICAMP-SP) No trecho que segue há uma passagem estruturalmente ambígua 
(isto é, uma passagem que poderia ser interpretada de duas maneiras, se ignorássemos o 
que é geralmente pressuposto sobre a vida de John Kennedy). 

Identifique essa passagem, transcreva-a, aponte as duas interpretações possíveis e 
explique o que a torna ambígua do ponto de vista estrutural. 


“E se Os russos atacassem agora?", perguntou certa ocasião (...) Judith Exner, uma das 
incontáveis amantes de Kennedy, que, simultaneamente, mantinha um caso com o 
chefão mafioso Sam Giancana.” (Veja no. 1002,18 nov. 1987.) 


12 (UNIMEP-SP) "Eu não ( )vi na festa do clube ontem. Os diretores não ( ) 
convidaram? Não ( ) disseram que era ontem? Eu ( ) avisei de que não podia confiar 
neles!" 

a)0,0,0,0 

b)o, lhe, lhe, o 

0,0, lhe, o 

d) lhe, lhe, lhe, lhe 

e) lhe, lhe, 0,0 


13 (UNIMEP-SP) 
1 Este é Renato. 

IL. Eu posso contar com a ajuda de Renato. 

Se juntarmos as duas orações num só período, usando um pronome relativo, teremos: 
a) Este é Renato, com quem eu posso contar com a ajuda dele. 

b) Este é Renato, que eu posso contar com a ajuda dele. 

o) Este é Renato, o qual eu posso contar com sua ajuda. 

d) Este é Renato, com cuja ajuda eu posso contar. 

e) Este é Renato, cuja ajuda eu posso contar. 


14 1. Demos a (ele) todas as oportunidades. 
IL. Fizemos (o trabalho) como você orientou. 

IL. Acharam os (livros) muito interessantes. 

Substituindo as palavras destacadas por um pronome oblíquo, temos: 
a) 1. Demos-lhe; IL. Fizemo-lo; IL. Acharam-los. 

b) L Demos-lhe; II. Fizemos-lo; III. Acharam-os. 

c) 1. Demos-lhe; Il. Fizemo-lo; IL. Acharam-nos. 

d) 1. Demo-lhe; IL. Fizemos-o; III. Acharam-nos. 

e) 1. Demo-lhe, II. Fizemo-lhe; III. Acharam-nos. 


15 (UNIMEP-SP) "A exposição ( ) inauguração assisti mostrou os lindos quadros () 
me referi na nossa conversa do outro dia. Amanhã, haverá um leilão na mesma 

sala ( ) estão expostos." A alternativa que preenche corretamente as lacunas é: 

a) a cuia, aos quais, em que. 

b) a cuja, os quais, na qual. 

o) cuja, a que, em que. 

d) a qual, aos quais, na qual. 

e) à qual, que, que. 


16 (UNIMEP-SP) "Os dados que ( ) enviei são confidenciais. Chame seu secretário e 
instrua-( ) a não falar nada. Peça-( ) que destrua as folhas o mais rápido possível. 
Velo-( ) amanhã no escritório.” A alternativa que preenche corretamente as lacunas é: 
a)0,0, lhe, lhe. 

b)o, 0, lhe, o. 

o) lhe, lhe, lhe, o. 

d) lhe, 0, lhe, lhe. 

e) lhe, 0, lhe, o. 


17 (UNIMEP-SP) "Este é um assunto entre ( ). Não tem nada a ver ( )' Assinale a 
alternativa que preenche corretamente as lacunas. 

a) eu e ele, contigo 

b) eu e ele, consigo 

o) mim e ele, com você 

d) mim e ele, consigo 

e) mim e ti, consigo 


18 (UNIMEP-SP) 
1. Coloquem (os móveis) no lugar. 

IL. Enviamos cartas a (vocês), 

IL. Refez (a lição) que estava errada? 

Substituindo as palavras destacadas por pronomes, teremos: 
a) 1. Coloquem-nos; II. Enviamos-lhes; III. Refê-la. 

b) 1. Coloquem-nos; II. Enviamo-lhes; III. Refê-la. 

o) 1. Coloquem-os; II. Enviamo-las; IL. Refez-lhe. 

d) L. Coloquem-os; II. Enviamos-lhes; Il. Refi-la. 

e) 1. Coloque-os; II. Enviamo-los; III. Refez-lhe. 


19 (UEL-PR) Foram divididos ( ) próprios os trabalhos que ( ) em equipe. 
a) conosco, se devem realizar 
b) com nós, devem-se realizar 
c) conosco, devem realizar-se 
d) com nós, se devem realizar 
e) conosco, devem-se realizar 


20 (UEL-PR) Para ( ) poder terminar a arrumação da sala, guardem ( ) material em 
outro lugar até que eu volte a falar( ), dizendo que já podem entrar. 

a) eu, seu, com vocês 

b) eu, vosso, convosco 

o) eu, vosso, consigo 

d) mim, seu, com vocês 

e) mim, vosso, consigo 


21 (FUVEST/GV-SP) Assinale a alternativa que preenche corretamente as lacunas. 
Tomo a liberdade de levar ao conhecimento de V. Exa. que os ( ) que ( ) foram 
encaminhados defendem causa justa e ficam a depender tão-somente de ( ) decisão para 
que sejam atendidos. 

a) abaixos-assinados, lhe, sua 

b) abaixos-assinados, vos, vossa 

c) abaixo-assinados, lhe, sua 

d) abaixo-assinados, vos, vossa 

e) abaixo-assinados, lhe, vossa 


22 (FUVEST-SP) "Quanto a mim, se (vos disser) que li o bilhete três ou quatro vezes, 
naquele dia, (acreditai-o), que é verdade; se vos disser mais que o reli no dia seguinte, 
antes e depois do almoço, (podeis crê-lo), é a realidade pura. Mas se vos disser a 
comoção que tive, (duvidai) um pouco da asserção, e (não a aceiteis) sem provas." 


Mudando o tratamento para a terceira pessoa do plural, as expressões destacadas passam 
aser: 

a) lhes disser; acreditem-no; podem crê-lo; duvidem; não a aceitem. 

b) lhes disserem; acreditem-lo; podem crê-lo; duvidam; não a aceitem. 

o) he disser: acreditem-no; podem crer-lhe; duvidam; não a aceitam. 

d) lhe disserem; acreditam-no; possam crê-lo; duvidassem; não a aceiteis. 

e) lhes disser; acreditem-o; podem crê-lo; duvidem; não lhe aceitem. 


23 (UEL-PR) O suspeito do sequestro falava de forma evasiva, sem encarar os policiais, 
negando o (seu) envolvimento com o caso e dizendo desconhecer o local (onde se) 
achariam a vítima e o dinheiro do resgate. As palavras destacadas na frase são, 
respectivamente: 

a) pronome substantivo, advérbio de lugar, pronome reflexivo. 

b) pronome adjetivo, pronome relativo, pronome apassivador. 

c) pronome substantivo, advérbio de lugar, pronome apassivador. 

d) pronome adjetivo, pronome relativo, pronome reflexivo. 

e) pronome adjetivo, advérbio de lugar, pronome apassivador. 


24 (UNICAMP-SP) " 
Virou ave migratória. 
O comentário acima, do escritor Otto Lara Resende (Folha Ilustrada, 8 nov. 1992), 
refere-se ao fato de que o uso do pronome relativo "cujo" é cada vez menos frequente. 
Isso faz com que os falantes, ao tentarem utilizar esse pronome na escrita, construam 
sequências sintáticas que levam a interpretações estranhas. 

Veja o exemplo seguinte: 

“O povo não só quer o impeachment desse aventureiro chamado Collor, como o 
confisco dos bens nada honestos do sr. Paulo César Farias e companhia. E que a esse 
PFL e ao Brizola (cuja ficha de filiação ao PDT já rasguei) reste a vingança do povo..." 
(L.A.N., Painel do Leitor, Folha de S.Paulo, 30 jul. 1992) 

a) O que L. A. N. pretendeu dizer com a oração entre parênteses? 

b) O que ele disse literalmente? 

o) Que tipo de conhecimento deve ter o leitor para entender o que L.A.N. quis dizer? 


vejo na televisão e no rádio que o "cujo" bateu asas e voou. 


25 (FUVEST-SP) Dê o significado de (todo) em: 
a) "Ai! por que (todo) ser nasce chorando?" 
b) "Chegou com o rosto (todo) manchado. 


26 (EPM-SP) Escreva nos espaços eu ou mim. 
“Deram-na para ( ) ler, quanto entre ( ) e ela tudo ia bem." 


27 (ETE-PR) Use eu ou mim. 
"É difícil, para ( ), esquecer tantas iniustiças." 
“Se é para ( ) pagar, desista; não tenho dinheiro." 
Texto para as questões 28 e 29. 


Que me enganei, ora o vejo; 
Nadam-te os olhos em pranto, 
Arfa-te o peito, e no entanto 
Nem me podes encarar 

Erro foi, mas não foi crime, 


Não te esqueci, eu tu juro: 
Sacrifiquei meu futuro, 
Vida e glória por te amar! 
(Gonçalves Dias) 


28 (FUVEST-SP) Em dois versos do texto, um pronome substitui toda uma oração. 
Aponte os versos em que isso ocorre. 


29 (FUVEST-SP) Indique os dois versos do texto em que um pronome pessoal substitui 
um possessivo. 


30 (UFMG) Em todas as alternativas, a expressão destacada pode ser substituida pelo 
pronome lhe, exceto em: 

a) Tu dirás (a Cecília) que Peri partiu. 

b) Cecilia viu perto (a Isabel). 

c) O tiro fora destinado (a Peri) por um dos selvagens. 

d) Cecilia recomendou (a Peri) que estivesse quieto. 

e) Peri prometeu (a Antônio) levar-te à irmã. 


31 (ITA-SP) Dadas as sentenças: 
1. Ela comprou um livro para mim ler. 
2. Nada há entre mim e ti. 

3. Alvimar, gostaria de falar consigo. 
verificamos que está(estão) correta(s): 
a) apenas a sentença 1 

b) apenas a sentença 2. 

o) apenas a sentença 3. 

d) apenas as sentenças 1 e 2. 

e) todas as sentenças. 


32 (FCMSCSP) A carta vinha endereçada para ( ) e para ( ); ( ) é que a abri. 
a) mim, tu, por isso 

b) mim, ti, porisso 

o) mim, ti, por isso 

d) eu, ti, porisso 

e) eu, tu, por isso 


33 (FCMSC-SP) São excelentes técnicos, ( ) colaboração não podemos prescindir. 
a) cuja 

b) de cuja 

oquea 

d) de que a 

e) dos quais a 


34 (FCMSCSP) Por favor, passe ( ) caneta que está aí perto de você; ( ) aqui não 
serve para ( ) desenhar. 

a) aquela, esta, mim 

b) esta, esta, mim 

o) essa, esta, eu 

d) essa, essa, mim 


e) aquela, essa, eu 


35 (FUVEST-SPJEu ( ) desconheço. 
Roubaram-( ) o carro. 

Os carros? Roubaram-( )... 

Não ( ) era permitido ficar na sala. 
Obrigaram-( ) a sair daqui. 

a) o, lhe, nos, lhe, nos 

b) lhe, 0, 0,0, no 

c) 0,08, lhe, lhe, lhe 

d) lhe, lhe, lhe, se, os 

e)0,0,05, lhe, no 


36 (FUVEST-SP) 
a) Reescreva o período seguinte, substituindo o pronome destacado por outro, sem 
alterar o sentido da frase. 

“O barbeiro não parou de falar, enquanto cortava os (meus) cabelos." 

b) Empregando exatamente as mesmas palavras, reescreva a frase seguinte, alterando-a 
de modo a que adquira sentido negativo. 

“Algum amigo me ajudará.” 


37 (FUVEST-SP) Destaque a frase em que o pronome relativo está empregado 
corretamente, 

a) É um cidadão em cuja honestidade se pode confiar. 

b) Feliz o pai cujo os filhos são ajuizados. 

<) Comprou uma casa maravilhosa, cuja casa lhe custou uma fortuna. 

d) Preciso de um pincel delicado, sem o cujo não poderei terminar meu quadro. 
e) Os jovens, cujos pais conversam com eles, prometeram mudar de atitude. 


38 (ITA-SP) Dadas as sentenças: 
1. Confesso que fiquei fora de si quando recebi o telefonema. 
2. nome do sinal em forma de estrela * é asterístico. 

3, Ela é uma pessoa bastante arvoada. deduzimos que: 

a) Apenas a sentença 1 está correta. 

b) Apenas a sentença 2 está correta. 

c) Apenas a sentença 3 está correta. 

d) Todas estão corretas. 

onda. 


39 (FEI-SP) Substitua os termos destacados pelos pronomes oblíquos correspondentes. 
a) Encontraram o (corpo) na estufa. 

b) Arrancara do peito (uma cruz de ametistas). 

o) A disposição das plantas não permite (um esconderijo). 


40 (UFJF-MG) Marque: 
a) se Le II forem verdadeiras; 
b) se Le III forem verdadeiras; 
o) sele II forem verdadeiras; 
d) se todas forem verdadeiras; 
e) se todas forem falsas. 
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Convenções 


= iguala 
> transforma-se em; dá origem a 
< provém de 
* ingramatical ou agramatical 
aspas simples — indicam semântica, significação 
(.) elemento opcional 
—> resulta em 


2 ausência 


- seguida de preposição ou preposições, introduz cada possibilidade de 
regência 

- seguida de OBS., introduz comentários e/ou explicações do autor a res- 
peito de uma regência imediatamente anterior 


/ seguida de preposição, sinaliza documentação de uma regência 


Somente pronomes estão destacados em: 
1. (Algum) tempo hesitei se devia abrir estas memórias... 

1. ”... duas considerações (me) levaram a adotar diferente método: a primeira é que (eu) 
não sou. 
IL. "Moisés, (que) também contou a sua morte." 


41ACAFE-SC) Assinale a alternativa em que a palavra destacada exerce a função de 
pronome adjetivo. 

a) Partiu sem ao menos dizer-(me) adeus. 

b) Poderíamos reconhecê-lo com um dos (nossos) mártires. 

c) Aquela não foi uma obra de arte, mas (esta) será? 

d) Leio muito, porém não o que (me) desagrada. 

e) Sempre serei assim, mesmo que não (me) aceites. 


42 (PUCSP) No trecho: "O presidente não recebeu ninguém, não havia nenhuma 
fotografia sorridente dele, nenhuma frase imortal, nada que fosse supimpa”, tem-se: 
a) quatro pronomes adjetivos indefinidos, 

b) dois pronomes adjetivos indefinidos e dois pronomes substantivos indefinidos. 
c) um pronome substantivo indefinido e três pronomes adjetivos indefinidos. 

d) quatro pronomes substantivos indefinidos. 

e) um pronome adjetivo indefinido e três pronomes substantivos indefinidos. 


43 (FUVEST-SP) "Vi uma fotografia sua no metrô." 
Explique pelo menos dois dos vários sentidos que podem ser atribuídos à frase acima. 


44 (FUVEST-SP) Considere a validade das afirmações sobre o enunciado "cartas que 
não se escrevem". 

1. O termo (que) retoma o seu antecedente, introduzindo uma oração que tem o valor de 
um modificador desse mesmo antecedente. 

IL. O termo (que) é agente e paciente do processo expresso pelo verbo (escrever). 

IL. O enunciado não determina qual é o agente do processo expresso pelo verbo 
(escrever). 

a) Apenas a afirmação 1 está correta. 

b) Apenas a afirmação II está correta. 

c) Apenas as afirmações II e III estão corretas. 

d) Apenas as afirmações I e III estão corretas. 

e) Todas as três afirmações estão corretas. 


45 (FUVEST-SP) Na frase seguinte, o indefinido (alguma) tem valor positivo: 
“Muitas vezes encontro sua lembrança em alguma esquina da cidade”. Construa uma 
frase em que alguma tenha valor negativo, correspondendo a (nenhuma). 


CAPÍTULO 14 
ESTUDO DOS NUMERAIS 


- nota da ledora: propaganda da 1a. semana internacional de crialcão publicitária, no 
cartaz, uma tomada macho, com os dos pinos acrescentados de dois pequenos riscos, 
transformados, representando o número 11 

- fim da nota. 


Num mundo tão apegado à quantificação, a gramática não poderia manter-se à parte. 
Por isso ela também dispõe de palavras para contar, ordenar dividir e multiplicar. 
Multiplicação que parece não ter fim, aliás, é a criatividade dos publicitários, como 
percebe-mos pelo anúncio ao lado. 


1 CONCEITO 
Numeral é a classe de palavras que denota um número exato de coisas, seres ou 
conceitos ou indica a posição que ocupam numa determinada ordem. Quando apenas 
nomeia o número de seres, o numeral é chamado cardinal (um, dois, três..., cinquenta, 
cem mil, etc.). Quando indica a ordem que o ser ocupa numa série, o numeral é 
chamado ordinal (primeiro, segundo, terceiro..., qinquagésimo, centésimo milésimo, 
ec). 

Existem também os numerais multiplicativos e os numerais fracionários. Os multi- 
plicativos exprimem aumentos proporcionais de quantidade, indicando números que são 
múltiplos de outros (dobro, triplo, quádruplo, etc.). Os fracionários indicam a 
diminuição proporcional da quantidade, o seu fracionamento (metade, um terço, um 
décimo, etc.) 


2 QUADRO DOS NUMERAIS 
Apresentamos a seguir três quadros de numerais: no primeiro, você encontrará os 
cardinais e os ordinais, além dos algarismos arábicos e romanos; no segundo, os 
numerais multiplicativos; no terceiro, os fracionários. Após cada quadro faremos as 
observações pertinentes. 


- nota da ledora: quadro de destaque na página, tabela de numerais cardinais e 
ordinais 
- fim da nota. 


NUMERAIS CARDINAIS E ORDINAIS 
algarismo arábico 1, algarismo romano 1, cardinal um, ordinal primeiro; 

algarismo arábico 2, algarismo romano II, cardinal dois, ordinal segundo 

algarismo arábico 3, algarismo romano III, cardinal três, ordinal terceiro 

algarismo arábico 4, algarismo romano IV, cardinal quatro, ordinal quarto 

algarismo arábico 5, algarismo romano V, cardinal cinco, ordinal quinto 

algarismo arábico 6, algarismo romano VI, cardinal seis, ordinal sexto 

algarismo arábico 7, algarismo romano VII, cardinal sete, ordinal sétimo 

algarismo arábico 8, algarismo romano VIII, cardinal oito, ordinaloitavo 

algarismo arábico 9, algarismo romano IX, cardinal nove, ordinal nono 

algarismo arábico 10, algarismo romano X, cardinal dez, ordinal décimo 

algarismo arábico 11, algarismo romano XI, cardinal onze, ordinal décimo primeiro, 

undécimo, ou onzeno 

algarismo arábico 12, algarismo romano XII, cardinal doze, ordinaldécimo segundo, 

duodécimo ou dozeno 

algarismo arábico 13, algarismo romano XIII, cardinal treze, ordinal décimo terceiro, 
tércio décimo ou trezeno 


algarismo arábico 14, algarismo romano XIV, cardinal catorze ou quatorze, ordinal 
décimo quarto 

algarismo arábico 15, algarismo romano XV, cardinal quinze, ordinal décimo quinto 
algarismo arábico 16, algarismo romano XVI, cardinal dezesseis, ordinal décimo sexto 
algarismo arábico 17, algarismo romano XVII, cardinal dezessete, ordinal décimo 
sétimo 

algarismo arábico 18, algarismo romano XVIII, cardinal dezoito, ordinal décimo oitavo 
algarismo arábico 19, algarismo romano XIX, cardinal dezenove, ordinal décimo nono 
algarismo arábico 20, algarismo romano XX, cardinal vinte, ordinal vigésimo 
algarismo arábico 21, algarismo romano XXI, cardinal vinte e um, ordinal vigésimo 
primeiro 

algarismo arábico 30, algarismo romano XXX, cardinal trinta, ordinal trigésimo 
algarismo arábico 40, algarismo romano XL, cardinal quarenta, ordinal quadragésimo 


- nota da ledora: fim do quadro da página 309 
- -fimda nota. 


- nota da ledora: quadro de destaque na página: continuação 


50 L cinquenta quinquagéssimo 
60 IX sessenta sexagésimo 

70 LXX setenta setuagésimo ou septuagésimo 

8o  LXXX oitenta octogésimo 

90 XC noventa nonagésimo 

100 € cem centésimo 

200 CC duzentos ducentésimo 

300 CEC trezentos  trecentésimo 

400 CD quatrocentos  quadringentésimo 

500 D quinhentos  qiingentésimo 

600 DC seiscentos  seiscentésimo ou sexcentésime 

700 DEC setecentos setingentésimo ou septingentósimo 
800 DECC oitocentos octingentésimo 

900 CM novecentos — nongentésimo ou noningentésimo 
1000 M mil milésimo 

10000 -X dez mil décimo milésimo 


- nota da ledora: dez mil em algarismos romanos, escreve-se com uma sobre-linha no X, 
um tracinho sobre a letra x, o programa não aceita este caractere pois não esta 
rogramado, em nenhum dos oito idiomas que trabalhamos. 


- fim da nota, 
100000 -C  cemmil centésimo milésimo 
1000000  -M um milhão milionésimo 


1.000 000000 --M um bilhão ou bilião bilionésimo 


- nota da ledora: em algarismos romanos, no caso de cem mil, e de um milhão, coloca- 
se a sobre-linha nas letras C, e M respectivamente. No caso de bilhão, coloca-se duas 
sobre-linhas paralelas, horizontais, sobre a letra M. 

- fim da nota. 


- nota da ledora: quadro de destaque na página: 
OBSERVAÇÕES: 

1. Atente na possibilidade de usar as formas catorze ou quatorze, bilhão ou bilião. 
Aliás, é bom saber que bilhão, no Brasil, significa "mil milhões" (10 elevado a 9 
potência ou 1 000000 000); em Portugal, "um milhão de milhões" (LO elevado a 

12a. potência ou 1 000000000000). 

2. Atente na grafia das formas dezesseis, dezessete, cingienta e seiscentos. A forma 
"cincoenta" é incorreta. 

3, Atente nas formas cultas octogésimo e trecentésimo. A forma tricentésimo é aceita 
por alguns gramáticos e já se encontra dicionarizada - a segunda edição do Novo 
Dicionário Aurélio, por exemplo, abona essa forma. 

- fim do quadro de destaque. 


NUMERAIS MULTIPLICATIVOS 
duplo, dobro, ou dúplice; triplo ou tríplice; quádruplo, quíntuplo, sêxtuplo, séptuplo, 
óctuplo nônuplo, décuplo undécuplo duodécuplo céntuplo 


NUMERAIS FRACIONÁRIOS 
meio ou metade, terço, quarto, quinto, sexto, sétimo, oitavo, nono, décimo, onze avos, 
doze avos, centésimo, 


- nota da ledora: quadros em destaque na página: 
Observação 1: No lugar de qualquer multiplicativo pode ser usada a combinação 
numeral cardinal + vezes. Essa combinação supre os casos em que não há formas 
speciais , como treze vezes, quarenta e seis vezes, cinquenta e duas vezes, etc. - fim do 
quadro. 

Observação 2: os numerais fracionários propriamente ditos são meio (ou metade) e 
terço. Os demais são na verdade expressos pelos ordinal correspondente, seguido da 
palavra avos: onze avos, doze avos, vinte avos, quarenta avos. 

- fim do quadro. 


3 FLEXÃO 

Os numerais cardinais que variam em gênero são um/ uma, dois/duas e os que indicam 
centenas, de duzentos/duzentas em diante: trezentos! trezentas, 
quatrocentos/quatrocentas, etc. 

Cardinais como milhão, bilhão (ou bilião), trilhão, etc. variam em número: milhões, 
bilhões (ou biliões), trilhões, etc. Os demais cardinais são invariáveis. 

Os numerais ordinais variam em gênero e número: primeiro, primeira, primeiros, 
primeiras; segundo, segunda, segundos, segundas; milésimo, milésima, milésimos, 
milésimas. 

Os numerais multiplicativos são invariáveis quando atuam em funções substantivas: 
Fizeram o dobro do esforço e conseguiram o triplo de produção. 

Quando atuam em funções adjetivas, flexionam-se em gênero e número: 

Teve de tomar doses triplas do medicamento. 


Os numerais fracionários flexionam-se em gênero e número: um terço, uma terça 
parte; dois terços, duas terças partes 


É comum na linguagem coloquial a indicação de grau nos numerais, traduzindo 
afetividade ou especialização de sentido. É o que ocorre em frases como: 

Me empresta duzentinho... 

Aquela revista já está custando duzentão. 

Ele é sempre o primeirão nessas coisas. 

É artigo de primeiríssima qualidade! 

O time está arriscado a ir parar na segundona. (= Segunda Divisão) 


4 EMPREGO 
Para designar papas, reis, imperadores, séculos e partes em que se divide uma obra, 
quando o numeral vem depois do substantivo, utilizam-se os ordinais até décimo e a 
partir daí os cardinais. Observe: 

João Paulo II (segundo) 

D. Pedro II (segundo) 

Ato II (segundo) 

Canto IX (nono) 

Século VIII (oitavo) 

João XXII (vinte e três) 

Luís XVI (dezesseis) 

Capítulo XX (vinte) 

Tomo XV (quinze) 

Século XX (vinte) 


Para designar leis, decretos e portaras, utiliza-se o ordinal até nono e o cardinal de dez 
em diante: 

Artigo lo.(primeiro) Artigo 10(dez) 

Artigo 9o.(nono) Antigo 21 (vinte e um) 

Para designar dias do mês, utilizam-se os cardinais, exceto na indicação do primeiro dia, 
que é tradicionalmente feita pelo ordinal: 

Chegamos dia dois de setembro. 

Chegamos dia primeiro de dezembro. 

Quando o numeral estiver anteposto ao substantivo em algum dos casos descritos acima, 
será empregada a forma ordinal: 
o décimo segundo capítulo 

o vigésimo primeiro canto 

o décimo terceiro artigo do código 

o vigésimo segundo dia do mês de fevereiro 


Ambos/ambas são considerados numerais. Significam "um e outro, os dois" (ou "uma e 
outra, as duas") e são largamente empregados para retomar pares de seres anteriormente 
citados: 

Pedro e João parecem ter finalmente percebido a importância da solidariedade. 

Ambos agora participam das atividades comunitárias de seu bairro. 


Podem-se utilizar também as formas enfáticas ambos os dois, ambos a dois, ambos de 
dois, a ambos dois. 

Não se deve usar um antes de mil: O serviço custaria mil reais. "Um mil" e "hum mil" 
são formas tradicionais no preenchimento de cheques e devem limitar-se a esse uso. 


Milhão e milhar são palavras masculinas; por isso, o artigo que se refere a elas deve ser 
masculino: os dois milhões de doses de vacina, os cinco milhões de liras, os vinte 
milhões de mulheres; os dois milhares de crianças, os três milhares de mudas de 
árvores, etc. 


Um é numeral cardinal quando realmente indica quantidade exata. Nesse caso, seu 
plural é doi 
Um cão é suficiente para proteger a casa. 

Um é artigo indefinido quando indica um ser indeterminado. Nesse caso, seu plural é 
uns ou alguns: 

Precisamos de um cão para proteger a casa. 


- nota da ledora: desenho de um pirata, com a perna de pau, falando com um cidadão: 
eu só dei um passo errado, na vida. 

- fim da nota. 

Costuma-se usar a expressão dar um passo em falso, em sentido figurado, para designar 
uma atitude ou decisão errada. O personagem acima, porém, parece pouco dado à 
linguagem figurada; a palavra um, aí, é numeral cardinal. 


ATIVIDADES 
1, Escreva por extenso os numerais representados pelos algarismos seguintes. 
a)16 

b)17 

DE) 

d) 2834496016 

e) 800. 

1) 2060. 

g) 3140. 

h) 13050. 


2, Escreva por extenso os numerais representados por algarismos no paragráfo seguinte. 
“O Brasil ocupa a porção centro-oriental da América do Sul, entre as latitudes 50.16'N e 
330.45ºS e as longitudes 34047'W e 73059'W. Sua área total é de 8 511 965 km2, o que 
corresponde a 1,66% do globo terrestre, 5,77% dos continentes, 20,80% das Américas e 
47% da América do Sul. É cortado ao norte pela linha do Equador, que atravessa os 
estados do Amazonas, Roraima, Pará e Amapá e, a 23030" de latitude Sul, pelo Trópico 
de Capricórnio, que atravessa o Mato Grosso do Sul, Paraná e São Paulo. Assim, a 
maior parte do seu território (93%) situa-se no hemisfério sul e na zona intertropical 
(92%). 

Possui 23127 km de fronteiras, sendo 15 719 km com países vizinhos a maior com a 
Bolívia (3126 km) e a menor com o Suriname (593km). Os restantes 7 408 km fazem 
limites com o Oceano Atlântico." (Almanaque Abril91) 


3. Escreva por extenso os numerais representados por algarismos nas frases seguintes. 
a) Os poemas que você procura estão no volume IV da coleção. 

b) Releia o artigo 32 da convenção do condomínio e depois tente justificar o que fez! 
o) O episódio do Gigante Adamastor faz parte do Canto V de Os Lusíadas. 

d) Você já leu alguma coisa sobre o papa Inocêncio VIII? 


e) Quando participei da corrida de São Silvestre, cheguei em 3330. lugar. 
£) Estamos comemorando o 5020. ano do descobrimento da América. 


4. Comente o valor dos numerais destacados. 
a) Já lhe disse isso (um milhão) de vezes! 

b) É artigo de (primeira)! 

c) Isso é troca de (seis) por (meia dúzia). 

d) Comprou um carro de (segunda) e agora se arrepende. 
e) Dou (dez) pela aparência e (zero) pela sutileza. 


TEXTOS PARA ANÁLISE 

Podres poderes 

Enquanto os homens exercem seus podres poderes 
Motos e fuscas avançam os sinais vermelhos 

E perdem os verdes 

Somos uns boçais 


Queria querer gritar setecentas mil vezes 
Como são lindos, como são lindos os burgueses 
E os japoneses 

Mas tudo é muito mais 


Será que nunca faremos senão confirmar 
A incompetência da América Católica 

Que sempre precisará de ridículos tiranos? 

Será será que será que será que será 

Será que essa minha estópida retórica 

Terá que soar, terá que se ouvir 

Por mais zil anos? 

Enquanto os homens exercem seus podres poderes 
Índios e padres e bichas, negros e mulheres 

E adolescentes 

Fazem o camaval 


Queria querer cantar afinado com eles 
Silenciar em respeito ao seu transe, num êxtase 
Ser indecente 

Mas tudo é muito mau 


Ou então cada paisano e cada capataz 
Com sua burrice fará jorrar sangue de mais 

Nos pantanais, nas cidades, caatingas 

E nos gerais? 

Será que apenas os hermetismos pascoais 

Os tons, os mil tons, seus sons e seus dons geniais 
Nos salvam, nos salvarão dessas trevas 

E nada mais? 

Enquanto os homens exercem seus podres poderes 
Morrer e matar de fome, de raiva e de sede 


São tantas vezes gestos naturais 
Eu quero aproximar o meu cantar vagabundo 

Daqueles que velam pela alegria do mundo 

Indo mais fundo 

Tins e bens e tais 

(VELOSO, Caetano. In: velô). LP Philips 824024 1984 LadoA faixa ) 


Ser indecente Mas tudo é muito mau 


TRABALHANDO O TEXTO 
1. Comente o sentido do numeral (setecentas mil), presente na segunda estrole do texto. 
2. "Por mais (zil) anos?" 

A palavra destacada é um numeral? 

3. Os mesmos "podres poderes" continuam a ser exercidos no mesmo Brasil? 

Comente. 


QUESTÕES E TESTES DE VESTIBULARES 

1(UnB-DF) Assinale a alternativa em que meio funciona como advérbio. 
a) Só quero meio quilo. 

b) Achei-o meio triste. 

o) Descobri o meio de acertar. 

d) Parou no meio da rua. 

e) Comprou um metro e meio. 


2 (ITA-SP) Assinale o que estiver correto. 
a) Seiscentismo se refere ao século XVI. 

b) O algarismo romano da frase anterior se lê "décimo sexto”. 
c) Duodécuplo significa duas vezes; dodécuplo, doze vezes. 
d) Ambos os dois é forma enfática correr 
e) Quadragésimo, quarentena, quadragésima, quaresma só aparentemente se referem a 
quarenta, 


3 (TIBIRIÇÁ) Assinale a alternativa incorreta. 
a) 8740. - octingentésimo setuagésimo quarto 
b) 3980. - trecentésimo nonagésimo oitavo 

c) 4860. - quadringentésimo octogésimo sexto 
anda. 


4 (FASP) Ele obteve 0... (1230.) lugar. 
a) centésimo vigésimo terceiro 

b) centésimo trigésimo terceiro 

c) cento e vinte trigésimo 

d) cento e vigésimo terceiro 


5 (VUNESP) Assinale o caso em que não haja expressão numérica de sentido 
indefinido. 

a) Ele é o duodécimo colocado. 

b) Quer que veja este filme pela milésima vez? 


c) "Na guerra os meus dedos disparam mil mortes." 
d) "A vida tem uma só entrada; a saída é por cem portas." 
onda. 


6 (FSCS-SP) Associe o sentido ao respectivo numeral coletivo. 
(1) período de seis anos 

(2) período de cinco anos 

(3) estrofe de dois versos 

(4) período de cem anos 

(5) agrupamento de dez coisas 
() dístico 

( ) decúria 

() sexênio 

() centária 

(O lustro 


7 (EMU-SP) Triplo e tríplice são numerais: 
a) ordinal o primeiro e multiplicativo o segundo. 
b) ambos ordinais. 

c) ambos cardinais. 

d) ambos multiplicativos. 

e) multiplicativo o primeiro e ordinal o segundo. 


8 (FMU-SP) Sabendo-se que os numerais podem ser cardinais, ordinais, multiplicativos 
e fracionários, podemos dar os seguintes exemplos: 

a) uma (cardinal), primeiro (ordinal), Leão onze (multiplicativo) e meio (tracionário). 
b) um (cardinal), milésimo (ordinal), undécuplo (multiplicativo) e meio (fracionário). 
c) um (ordinal), primeiro (cardinal), Leão onze (multiplicativo) e meio (fracionário). 

d) um (ordinal), primeiro (cardinal), cêntuplo (multiplicativo) e centésimo (fracionário). 
e) um (cardinal), primeiro (ordinal), duplo (multiplicativo), não existindo numeral 
denominado fracionário. 


9 (ACAFE-SC) Assinale a alternativa correta. 
a) Os substantivos cão, tabelião, pão, alemão e cidadão fazem o plural mudando - 
ao em -ães. 

b) A torre é (altíssima). A palavra destacada é adjetivo e está no grau superlativo 
absoluto analítico. 

c) Vendi todos (os) livros a (uns) alunos. As palavras destacadas são pronomes 
definidos. 

d) O (dobro) do meu dinheiro é igual à (metade) do teu. As palavras destacadas são 
numerais multiplicadores. 

e) Levaram-(me) o caderno. A palavra destacada é pronome pessoal oblíquo. 


CAPÍTULO 15 
ESTUDO DAS PREPOSIÇÕES 


1 CONCEITO 
Preposição é a palavra invariável que atua como conectivo entre palavras ou orações, 
estabelecendo sempre uma relação de subordinação. Isso significa que, entre os termos 


ou orações ligados por uma preposição, haverá uma relação de dependência, em que um 
dos termos, ou uma das orações, assume o papel de subordinante e o outro, de 
subordinado: 

Obedeço (subordinado), aos meus princípios. (subordinante) 

Continuo obediente (subordinado), aos meus princípios.(subordinante) 

E uma pessoa (subordinado), de valor.(subordinante) 

Tive de agir (subordinado), com cautela. ( subordinante) 

Ao chegar, (subordinado), — foi recebido pelo encarregado da seção (subordinante) 


Em alguns casos (particularmente nas locuções adverbais), as preposições não apenas 
conectam termos da oração, mas também indicam noções fundamentais à compreensão 
da frase. Observe: 

Saí (com) pressa. 

Saí (sem) pressa. 

Pus (sob) a mesa. 

Pus (sobre) a mesa, 

Estou (com) vocês. 

Estou (contra) vocês. 

É evidente a diferença de sentido entre as frases de cada um dos pares acima; também é 
evidente que essa diferença de sentido resulta da utilização de preposições diferentes, 
capazes de indicar noções diferentes ao estabelecer relações entre os termos das 
orações. 


2 CLASSIFICAÇÃO 

As palavras da língua portuguesa que atuam exclusivamente como preposições são 
chamadas preposições essenciais. As preposições essenciais são:a, ante, após, até, 
com, contra, de, desde, em, entre, para, perante, por, sem, sob, sobre, trás, 


- nota da ledora: na página, reprodução de pintura de Renoir, retratando duas ninfas, 
bem nutridas, gordinhas, representantes da figura, saudável, de mulheres da renacença; 
logo abaixo, reprodução do mesmo quadro, apresentando as duas ex-ninfas como 
protótipo de mulheres da geração diet, atual, bem magrinhas, após tomarem iogurte diet 
chambourcy, e a legenda: viver em forma é possível. 

- fim da nota. 


Após pertence ao grupo das preposições essenciais. 


- nota da ledora: quadro de destaque, na página. 
OBSERVAÇÕES 

1. Não se deve confundir a preposição a com o artigo definido a e com o pronome a. A 
preposição é invariável; o artigo e o pronome se flexionam de acordo com o termo a que 
se referem: 

Não dou atenção (a) mexcricos. (preposição - observe que não estabelece concordância 
com o substantivo masculino plural mexericos.) 

(As) fofocas desses indivíduos, ignoro-as. (artigo definido e pronome - estabelecem 
concordância com o substantivo feminino plural fofocas.) 

2. No português atual, a preposição trás não é usada isoladamente; atua, sempre, como 
parte de outras expressões: por trás, por trás de, para trás. 

- fim do quadro. 


ABAFADO a 
fada com (ou em) roupas de lã. 
fado num cachenê, num paletó” (Eça: 
Fernandes). +: de: “Horizonte abafado 
de nuvens, de montes” (Morais). Alguém 
abafado de cólera, de raiva. Coração 
abafado de angústia. 


ABAIXADO a. 5: a, para, sobre: Corpo 
abaixado ao (ou para 0) chão. 
Galharia abaixada ao (ou para 0) solo. Os 
olhos abaixados (ou a vista abaixada) sobre 
um jornal. 


ABAIXAMENTO sm. & de (...para, 
sobre): Abaixamento de preços. O abai- 
xamento dos braços (para o chão). O 
abaixamento dos olhos para (ou sobre) 
as páginas de um livro, sobre (ou para) 
a multidão. O abaixamento do corpo 
(sobre a mesa). 


ABAIXO-ASSINADO s.m. * a favor de / 
contra, por: Um abaixo-assinado a fa- 
vor da libertação de presos políticos. 
““ Abaixo-assinado contra parada” [de 
ônibus] (Tit. ZH 11.1.88, 29). Abaixo- 
assinado pela preservação das florestas. 


ABALADO a. & a: “'Abalado [levado, 
movido] a mudar de vida” (Aulete). 
% com, por: Abalado com (ou por) 
uma notícia. % em: O reacionário sente- 
-se abalado na sua segurança quando 
ouve discutir velhos dogmas. Homem 
abalado em suas convici em seus 
propósitos. 

ABALÁVE en 
em suas crenças, dec 

ABALIZADO a. «: em: Pessoa abalizada 
entendida, competente, perita] em certa 
especialidade, em ciências naturais, em 


com, em: Criança aba- 
Aba- 


Pessoa abalável 
ões, etc. 


assuntos econômicos. “Gramáticos mais 
vistos e abalizados na especialidade" 
(Rui: Cruz). 


ABALO sm. & com: O abalo [comoção, 
emoção; perturbação] com um aconte- 
cimento, com uma notícia. em: Abalo 
[trepidação, tremor] de um prédio em 
suas estruturas, em seus fundamentos. 
Experimentar ou sofrer um abalo [per- 
turbação] em suas convicções, cren- 
ças, etc. 


ABALROAMENTO sm. & com, entre: 
O abalroamento [choque] de um barco 
com outro, Um abalroamento entre 
barcos, nav 


ABANCADO a. « a: Pessoas abancadas 
a uma mesa. Abancado à máquina de 
escrever, ao piano. “ ao redor de, em 
roda de, em torno de: Homens abanca- 
dos ao redor (em roda, em torno) de 
uma mesa. 


ABANDONADO a. : Pessoa abando- 
nada à sua sorte. Livros abandonados 
às traças. Casa abandonada ao cupim. 
Abandonado às próprias tendências 
desordenadas, mesmo o gênio raramente 

à fruto proporcional às suas pote 

lidades. +: de, por: Homem abandonado 

de (ou por) todos, até dos (ou pelos) 
amigos. “As mulheres abandonadas dos 

seus amantes” (Bessa Luis, SF, 274) 

+ em: “A comida abandonada [deixada, 
largada) nas mesas” (Rui: Fernandes) 

Roupas abandonadas no chão. 


ABANDONO s.m. +“: 4: Nos poetas român- 
ticos, o “abandono [entrega] à solidão, 
ao sonho, ao devaneio, às demasias da 
imaginação e dos sentidos” (Bosi, 
HCLB, 101). O abandono [conformida- 


Há palavras de outras classes gramaticais que, em determinados contextos, podem atuar 
como preposições. São, por isso, chamadas preposições acidentais. 

Podem atuar como preposições, por exemplo: como (= na qualidade de), conforme ( 
acordo com), consoante (= conforme), exceto, fora, mediante, salvo, segundo 
conforme), senão, tirante, visto (= por), etc. 


Conjuntos de duas ou mais palavras que têm o valor de uma preposição são chamados 
de locuções prepositivas. A ultima palavra dessas locuções é sempre uma preposição. 
Eis alguns exemplos: 

abaixo de, acerca de, acima de, ao lado de, a respeito de, de acordo com, dentro de, 
embaixo de, em cima de, em frente a, em redor de, graças a, junto a, junto de, perto de, 
por causa de, por cima de, por trás de. 


3 COMBINAÇÕES E CONTRAÇÕES 


Várias preposições se ligam a palavras de outras classes gramaticais, passando a 
constituir um único vocábulo. Essas ligações, que ocorrem espontaneamente na língua 
falada, acabam se refletindo muitas vezes na língua escrita. 


Ocorre combinação quando a preposição, ao unir-se a outra palavra, mantém todos os 
seus fonemas. É o que acontece entre a preposição a e o artigo masculino o, os: ao, aos. 
Ocorre contração quando a preposição, ao unir-se a outra palavra, sofre modificações 
em sua estrutura fonológica. As preposições de e em, por exemplo, formam contrações 
com os artigos e com diversos pronomes, originando formas como do, dos, da, das; 
num, nuns, numa, numas; disto, disso, daquilo; naquele, naqueles, naquela, naquelas, 
etc, As formas pelo, pelos, pela, pelas resultam da contração da antiga preposição per 
com os artigos definidos. 


A contração da preposição a com os artigos ou pronomes demonstrativos a, as ou com o 
a inicial dos pronomes aquele, aqueles, aquela, aquelas, aquilo recebe o nome de crase 
(que é, aliás, o nome que se dá a toda contração de vogais idênticas) e é assinalada na 
escrita pelo acento grave: à, às, aquele, àqueles, àquela, àquelas, âquilo. Estudaremos 
detalhadamente o uso desse acento num outro capítulo de nosso livro. 


ATIVIDADES 
1. Nas frases seguintes, identifique as preposições e indique o sentido da relação que 
estabelecem. 

a) Não se deve ir à praia ao meio-dia! 

b) Passei o dia à toa; à noite, senti-me vazio. 

c) Como não reagir ante tanta destaçatez 
d) Várias pessoas seguiam após eles. 

e) Após alguns minutos, resolvi intervir. 
£) Estou decidido: agora, vou até o fim! 
£) As discussões estão suspensas até segunda ordem. 

h) Tomou as necessárias decisões com rapidez. Quando percebemos, já tinha voltado 
com o irmão. 

1) Colava seu corpo contra o muro enquanto deslizava com agilidade. 


j) Todas as provas até agora encontradas atuam contra eles. 
1) Venho de longe, vou para longe... 

m) Desde aquele tempo, pouco se tem feito pelos mais humildes. 
n) Não desejava cair em descrédito perante a opinião pública. 

0) Sobre o anoitecer chegamos a Ouro Preto. 

P) Sob certos aspectos, ele está certo. 

q) Trazia a arma sob a camisa. 


2. Nas frases seguintes, indique o sentido da relação estabelecida pela preposição 
destacada. 

a) Muita gente ainda morre (de) fome no Brasil. Há quem evite falar (disso). 

b) Estou vindo (de) Metrô para a escola. 

o) Estou vindo (dJo Metrô para a escola. 

d) Acabei de chegar (n)o Metrô, 
e) Acabei de chegar (a)o Metrô, 
£) Eu caminhava calmamente (sob) este céu azul quando me ocorreu que ele poderia 
desabar (sobre) minha cabeça. 

£) O país viveu (sob) uma ditadura durante muitos anos. Hoje há quem não queira mais 
falar sobre (isso), como se o passado não fosse necessário à construção do futuro. 


3. Classifique as palavras destacadas nas frases seguintes. 
a) Vou sair daqui (a) pouco. 

b) Eu o vi passar (há) pouco. 

c) (Há) vários anos que não se investe em saúde e educação neste país. 

d) Estamos (a) uma longa distância dos nossos objetivos sociais. 

e) Passe-me (a) caneta, por favor. Eu (a) colocarei ali, (a) poucos centimetros da gaveta. 


4. Leia atentamente cada uma das frases dos pares seguintes e explique a diferença de 
sentido existente em cada caso. 

a) Tive de lutar contra o pai e contra o filho. 

Tive de lutar contra o pai e o filho. 

b) É uma medida favorável aos músicos e aos compositores. 

É uma medida favorável aos músicos e compositores. 


TEXTOS PARA ANÁLISE 


- nota da ledora: foto do planeta terra, tendo próximo um satélite de comunicação, 
apresentando como texto: A Odisséia dos brasileiros no espaço. Além de 2001 
- fim da nota. 


TRABALHANDO O TEXTO 
Aponte as preposições e locuções prepositivas presentes no texto acima e indique as 
relações que estabelecem. 


Lugar sem fim 
Acorda terra de um lugar sem fim 
Pára no tempo de uma terra com fim 
Encontra a casa em volta de mim 


Perto do longe 
A pensar em ti 

A cor da terra de um lugar assim 
Entra na casa, entra dentro de mim 
Dentro das horas 

Das horas sem fim 

Fora do nada 

A cor fica parada 

E a terra sem mim 


Fui ver, sem ver 
O mar em frente 

Meu amigo 

Eu vou ter contigo 

Para sempre 

(RAMIL. Kleiton & MELO E CASTRO, Eugenio. In: MELO E CASTRO, Eugênia 
Águas de todo o ano. LP Polygram 81066610, 1983) 


TRABALHANDO O TEXTO 
1. Aponte todas as preposições presentes na primeira estrofe do texto. 

2. Aponte as locuções prepositivas presentes na segunda estrofe do texto. 

3, Justifique a acentuação da palavra pára (segundo verso). 

4. A construção "entrar dentro de" é considerada um pleonasmo vicioso, ou seja, uma 
repetição desnecessária e inútil de uma mesma idéia. Baseado em seu conhecimento 
sobre as preposições, explique por quê. 

5. O texto nos fala de distância e aproximação. Aponte expressões que indicam essas 
idéias. 


QUESTÕES E TESTES DE VESTIBULARES 

1(FUVEST-SP) Ao ligar dois termos de uma oração, a preposição pode expressar, entre 
outros aspectos, uma relação temporal, espacial ou nocional. Nos versos: 

“Amor total e falho... Puro e impuro... Amor de velho adolescente...” 

A preposição (de) estabelece uma relação nocional. Essa mesma relação ocorre em: 
a) "Este fundo (de) hotel é um fim (de) mundo." 

b) "A quem sonha (de) dia e sonha (de) noite, 

sabendo todo sonho vão." 

c) "Depois fui pirata mouro, flagelo (da) Tripolitânia." 

d) "Chegarei (de) madrugada, quando cantar a seriema." 

e) "Só os roçados (da) morte compensam aqui cultivar.” 


2 (FUVEST-SP) "No final da Guerra Civil americana, o ex-coronel ianque (...) sai a 
caça do soldado desertor que realizou assalto a trem com confederados.* (O Estado de 
S. Paulo, 15 set. 1995.) 

O uso da preposição com permite diferentes interpretações da frase acima. 

a) Reescreva-a de duas maneiras diversas, de modo que haja um sentido 

diferente em cada uma. 

b) Indique, para cada uma das redações, a noção expressa pela preposição (com). 


3 (CESGRANRIO-R]) Assinale a opção em que a preposição com traduz uma relação 
de instrumento. 

a) "Teria sorte nos outros lugares, com gente estranha." 

b) “Com o meu avô cada vez mais perto do fim, o Santa Rosa seria um inferno.” 

c) "Não fumava, e nenhum livro com força de me prender." 

d) “Trancava-me no quarto fugindo do aperreio, matando-as com jornais." 

e) "Andavam por cima do papel estendido com outras já pregadas no breu.” 


4 (UNIMFP-SP) "Depois (a) mãe recolhe as velas, torna (a) guardá-I(as) na bolsa.”, os 
vocábulos destacados são, respectivamente: 

a) pronome pessoal oblíquo, preposição, artigo. 

b) artigo, preposição, pronome pessoal oblíquo. 

c) artigo, pronome demonstrativo, pronome pessoal oblíquo. 

d) artigo, preposição, pronome demonstrativo. 

e) preposição, pronome demonstrativo, pronome pessoal oblíquo. 


5 (FUVEST-SP) Na frase “Estamos a bordo." a preposição indica relação de lugar. 
Escreva duas frases em que o emprego dessa preposição indique, respectivamente: 
a) relação de tempo hahitual; 

b) relação de instrumento. 


6 (FUVEST-SP) Em "óculos sem aro”, a preposição sem indica ausência, falta. 
Explique o sentido expresso pelas preposições destacadas em: 

a) "Cale-se ou expulso a senhora da sala.” 

b) "Interrompia a lição com piadinhas." 


7 (CESGRANRIO-R1) Assinale a opção cuja lacuna não pode ser preenchida pela 
preposição entre parênteses. 

a) uma companheira desta, ( ) cuja figura os mais velhos se comoviam. (com) 

b) uma companheira desta, ( ) cuja figura já nos referimos anteriormente. (a) 

c) uma companheira desta, ( ) cuja figura havia um ar de grande dama decadente. (em) 
d) uma companheira desta, ( ) cuja figura andara todo o regimento apaixonado. (por) 
e) uma companheira desta, ( ) cuja figura as crianças se assustavam. (de) 


8 (UFU-MG).. foram intimados (a) comparecer... não (a) fizeram , ". 
oração...”. As três ocorrências de (a) são, respectivamente: 

a) preposição, pronome, preposição. 

b) artigo, artigo, preposição. 

c) pronome, artigo, preposic 
d) preposição, pronome, artigo. 
e) artigo, pronome, pronome. 


(a) sua 


9 (PUCSP) 
a folha (de um livro) retoma.” 

"como (sob o vento) a árvore que o doa." 

“e nada finge vento (em folha) de árvore." 

As expressões destacadas são introduzidas por preposições. Tais preposições são 
usadas, nesses versos, com a idéia de: 

a) origem, lugar, especificação. 

b) especificação, agente causador, lugar. 


) instrumento, especificação, lugar. 
d) agente causador, especificação, lugar. 
e) lugar, instrumento, origem. 


10 (UM-SP) Indique a oração que apresenta locução prepositiva. 
a) Havia objetos valiosos sohre a pequena mesa de mármore. 

b) À medida que os inimigos se aproximavam, as tropas inglesas recuavam. 
c) Seguiu a carreira militar devido à influência do pai. 

d) Agiu de caso pensado, quando se afastou de voce. 

e) De repente, riscou e reescreveu o texto. 


1ICESGRANRIO-R]) Assinale a opção que completa corretamente as lacunas da 
seguinte frase: 

“O controle biológico de pragas, () o texto faz referência, é certamente o mais eficiente 
e adequado recurso () os lavradores dispõem para proteger a lavoura sem prejudicar o 
solo." 

a) do qual, com que 

b) de que, que 

o) que, o qual 

d) ao qual, cujos 

e) a que, de que 


12 (UEV-MC) Assinale a opção cuja sequência completa corretamente as frases abaixo. 
A lei ( ) se referiu já foi revogada. 

Os problemas ( ) se lembraram eram muito grandes. 

O cargo ( ) aspiras é muito importante. O filme ( ) gostou foi premiado. 

O jogo ( ) assistimos foi movimentado 

a) que, que, que, que, que 

b) a que, de que, que, que, a que 

o) que, de que, que, de que, que 

d) a que, de que, a que, deque, a que 

e) a que, que, que, que, a que 


13 (OSEC-SP) Assinale a frase que não está correta. 
a) Entre mim e ti tudo acabou. 

b) lá lhe disse que entre nós nada é bom. 

o) Entre ela e nós existe de tudo. 

d) Entre eu e você deve haver respeito. 

e) Não é possível haver duvidas entre eles. 


14 (ITA-SP) Considerando que o pronome relativo deve ser examinado em relação ao 
verbo que lhe vem imediatamente depois, quais frases abaixo estão corretas? 

1. Apresento as provas do concurso de que fui por vós designado a elaborar. 

2. Apresento as provas do concurso a que fui por vós designado a fiscalizá-lo. 

3. Apresento as provas do concurso de cuja organização me destes a honra. 

4. Apresento as provas do concurso para cuja fiscalização fui por vós designado. 

a) Todas. 

b) Apenasa Lea 3. 

c) Apenasa 2 ea 4. 

dApenasa 3 ea 4. 


e) Apenasa lea2. 


15 (PUCC-SP) O projeto, ( ) realização sempre duvidara, exigiria toda a dedicação ( ) 
fosse capaz. 

a) do qual, a que 

b) cuja a, da qual 

o) de cuja, de que 

d) que sua, de cuja 

e) cuja, a qual 


16 (PUCC-SP) Os folhetos ( ) não temos cópia são exatamente aqueles ( ) conteúdo 
ele se fixou. 

a) que, cujo 

b) de que, cujo o 

c) de cujos, no qual 

d) dos quais, em cujo 

e) os quais, ao qual 


17 (UNIMEP-SP) "De todas as garotas da classe, Paula foi (a) que mais me 
impressionou. Gostaria de ter ido (a) sua festa com ela. Eu (a) convidei, mas ela não 
aceitou." 

As palavras destacadas são, respectivamente: 

a) pronome oblíquo, artigo, preposição. 

b) pronome demonstrativo, preposição, pronome oblíquo. 

c) pronome oblíquo, preposição, pronome oblíquo. 

d) pronome demonstrativo, preposição, artigo. 

e) preposição, artigo, pronome demonstrativo. 


18 (UNIMEP-SP) "( ) dois meses que não veio Paulo. Soube que ele esteve ( ) beira de 
uma crise nervosa (. ) menos de cinco dias do vestibular." 

A alternativa que preenche corretamente as lacunas é: 

a) Há, a,à 

bHáãa 

JHáã,à 

dA, aà 

Aa 


19 (UNICAMP-SP) No trecho abaixo, extraído de uma entrevista transcrita literalmente, 
há uma passagem que precisaria ser modificada para adequar-se ao português escrito 
culto. Identifique essa passagem e reescreva-a na forma que lhe parecer mais adequada. 
“A Universidade é muito mais eficiente do que a indústria porque ela é o único 
organismo da sociedade que pode especular sem grande ônus. A Universidade é o único 
organismo que você pode abandonar uma pesquisa sem nenhum trauma (...)" 


20 (UNICAMP-SP) Todos os trechos citados abaixo apresentam um problema 
semelhante. Diga que problema é esse e reescreva um dos trechos de modo a adequá-lo 
à modalidade escrita da língua portuguesa. 

- Se a gente ler esta reportagem daqui a um ano a gente vai perceber as marcas que esta 
reportagem não é moderna (...). (amostra de escrita de aluno do 10. grau) 


- Futebol, aquele esporte que faz o povo vibrar ao ver a vitória do time a qual se propõe 
a torcer. (amostra de escrita de aluno do 20. grau) 

- Existem escolas que as aulas da noite são iluminadas à luz de velas... (boletim de 
greve da Associação dos Professores do Estado de São Paulo) 


CAPÍTULO 16 
ESTUDO DAS CONJUNÇÕES 


1 CONCEITO 
Conjunções são palavras invariáveis que unem termos de uma oração ou unem orações. 
As conjunções podem relacionar termos de mesmo valor sintático ou orações 
sintaticamente equivalentes - as chamadas orações coordenadas - ou podem relacionar 
uma oração com outra que nela desempenha função sintática - respectivamente, uma 
oração principal e uma oração subordinada. Ohseive: 

Nossa realidade social é precária (e) nefasta. 

A situação social do país é precária, (mas) ainda existem aqueles que só buscam 
privilégios pessoais. 

Não se pode deixar de perceber (que) a situação social do país é precária. 


Na primeira frase, a conjunção e une dois termos equivalentes: precária e nefasta. 
Na segunda frase, a conjunção mas une duas orações coordenadas: "A situação social do 
país é precária" e "ainda existem aqueles que só buscam privilégios pessoais”. É fácil 
perceber que cada uma dessas orações é completa em si mesma, podendo até mesmo ser 
separada da outra por ponto. Na terceira frase, a conjunção que une a oração "Não se 
pode deixar de perceber" à oração "a situação social do país é precária”. Note que o 
sentido do verbo perceber, presente na primeira oração, é complementado pela segunda 
oração da frase: perceber, é, no caso, perceber que a situação social do país é precária" 
Isso significa que a segunda oração é subordinada à primeira, pois atua como 
complemento do verbo dessa primeira oração. A conjunção que está unindo uma oração 
subordinada à sua oração principal. As conjunções e as preposições são as chamadas 
palavras relacionais da língua. 


São chamados locuções conjuntivas os conjuntos de palavras que atuam como 
conjunções. Essas locuções geralmente terminam em que: visto que, desde que, ainda 
que, por mais que, à medida que, à proporção que, etc. 

Os mesmos critérios de classificação aplicados às conjunções simples são aplicados às 
locuções conjuntivas. 


2 CLASSIFICAÇÃO 
As conjunções são primeiramente classificadas em coordenativas e subordinativas, de 
acordo com o tipo de relação que estabelecem. As conjunções coordenativas ligam 
termos ou orações sintaticamente equivalentes. As conjunções subordinativas ligam 
uma oração a outra que nela desempenha função sintática; em outras palavras, ligam 
uma oração principal a uma oração que lhe é subordinada. 

De acordo com o sentido das relações que estabelecem, as conjunções coordenativas são 
classificadas em: 

aditivas (exprimem adição, soma): e, nem, não só... mas também, etc.; 


adversativas (exprimem oposição, contraste): mas, porém, contudo, todavia, entretanto, 
no entanto, não obstante, etc.; 

alternativas (exprimem alternância ou exclusão): ou, ou, ou, ora, ura etc. 

conclusivas (exprimem conclusão): logo, portanto, por conseguinte, pois (posposto ao 
verbo), etc; 

explicativas (exprimem explicação); pois (anteposto ao verbo), que, porque, porquanto. 
Etc. 


Já as conjunções subordinativas são classificadas em: 
integrantes (introduzem orações subordinadas substantivas): que, se, como; 
causais (exprimem causa): porque, como, uma vez que, visto que, já que, etc.; 


- nota da ledora: quadro de propaganda ecológica, composto de 5 quadros menores, com 
os seguintes dizeres: 1o. quadro: este filmee foi poduzido originalmente em preto é 
branco. 20. quadro: mico-leão-dourado. 30. quadro: ganso-cor-de-rosa, 40. quadro: se 
continuar assim, só vão sobrar cinzas. (referente a queimadas e a cor da mistura do preto 
com o branco), 5o. e último quadro: SOS MATA ATLANTICA ( com a bandeira do 
Brasil, em cores. ). 

- fim da nota. 


No penúltimo quadro, temos exemplo de conjunção subordinativa condicional: "Se 
continuar assim. 

concessivas (exprimem concessão): embora, ainda que, mesmo que, conquanto, apesar 
de que, etc.; 

condicionais (exprimem condição ou hipótese): se, caso, desde que, contanto que, etc.; 
conformativas (exprimem conformidade): conforme, consoante, segundo, como, etc.; 
comparativas (estabelecem comparação): como, mais... (do) que, menos... (do) que, etc.; 
consecutivas (exprimem consequência): que, de sorte que, de forma que, etc.; 

finais (exprimem-finalidade); para que, a fim de que, que, porque, etc.; 

proporcionais (estabelecem proporção): à medida que, à proporção que, ao passo que, 
quanto mais..., menos... etc.; 

temporais (indicam tempo): quando, enquanto, antes que, depois que, desde que, logo 
que, assim que, etc. 

A classificação das conjunções deve ser feita a partir de seu efetivo emprego nas frases 
da língua. Por isso, as relações que apresentamos não devem ser memorizadas: você 
deve consultá-las quando for necessário. O estudo efetivo do valor dessas conjunções só 
será possível quando observarmos atentamente sua atuação. Faremos isso nos capítulos 
de Sintaxe dedicados ao período composto. 


ATIVIDADES 
1, Procure unir as orações de cada um dos pares seguintes utilizando uma conjunção 
coordenativa. 

a) Este é um país rico. A maior parte de seu povo é muito pobre. 

b) Você se preparou dedicadamente. Será bem-sucedido. 

c) É um velho político corrupto. Não se deve reelegê-lo. 

d) Fique descansado. Eu tomarei as providências necessárias. 

e) Choveu durante a noite. As ruas estão molhadas. 

f) Você pode apresentar suas propostas esta noite. Pode ficar remoendo-as sozinho por 
muitas noites. 


£) Você deve conversar abertamente com ela sobre seus sentimentos. Deve esquecê-la 
definitivamente. 


2. A classificação de uma conjunção só pode ser realizada satisfatoriamente a partir de 
sua atuação efetiva numa frase. Observe os conjuntos de frases seguintes e procure 
indicar o tipo de relação estabelecida pela conjunção destacada. 

a) (Como) chovesse, decidi adiar a partida. 

Ele é compreensivo (como) um travesseiro. 

Fiz tudo (como) combináramos. 

b) A indignação foi tanta (que) produziu seguidas manifestações de rua. 

Tivemos de sair correndo, (que) a situação ficou difícil 
Será que os brasileiros são mais alegres (que) os outros povos? 
o) Por favor, fale mais alto, (que) eu também quero ouvir. 
Outro, (que) não eu, suportaria calado tudo isso. 


3. O emprego equivocado de uma conjunção prejudica a estruturação e a compreensão 
de frases e textos. Comente o uso da conjunção destacada na frase seguinte e proponha 
formas mais eficientes de reescrevê-la, 

A maior parte dos trabalhadores brasileiros não recebe um salário digno, mas enfrenta 
problemas de sobrevivência. 


TEXTOS PARA ANÁLISE 


- nota da ledora: propaganda da revista de decoração de interiores Casa Cláudia, com o 
seguinte texto: Viver (ou) Sonhar? Com esta dúvida você passa a vida sonhando. 
Viver (e) Sonhar: com esta decisão você começa a viver seus sonhos. 

- fim da nota. 


- TRABALHANDO O TEXTO: 
Explique o sentido da relação estabelecida pelas conjunções destacadas no texto ao 
lado. 


Moto-contínuo 


Um homem pode ir ao fundo do fundo, do fundo 
Se for por você 

Um homem pode tapar os buracos do mundo 

Se for por você 

Pode inventar quatquer mundo, como um vagabundo 

Se for por você 

Basta sonbar com você 

Juntar 0 suco dos sonhos, encber um açude 

Se for por você 

A fonte da juventude correndo nas bicas 

Se for por você 

Bocas passando saúde com beijos nas bocas 

Se for por você 

Homem também pode amar e abraçar e afagar seu ofício porque 


Vai habitar o edifício que faz pra você 
E, no aconchego da pele, na pele, da carne, na carne entender 

Que homem foi feito direito, do jeito que é feito o prazer 

Homem constrói sete usinas, usando a energia 

Que vem de você 

Homem conduz a alegria que sai das turbinas 

De volta a voce 

E cria o moto-continuo, da noite pro dia, 

Se for por você 

E quando um homem já está de partida, 

na curva da vida ele vô 

Que o seu caminho não foi um caminho 

Sozinho porque 

Sabe que um homem vai fundo, e vai fundo, e vai fundo 

Se for por você, 

(LOBO, Edu & BUARQUE, Chico. In: Edu & Tom - Tom, & Edu. LP Philips 
6328.378, 

1981) 


TRABALHANDO O TEXTO 
1. Classifique as palavras destacadas em "(Se) for por você" e (Como) um vagabundo" 
2. Classifique a palavra (porque) em suas duas ocorrências no texto. 
3. Classifique as palavras destacadas nos versos seguintes: 

“Vai habitar o edifício (que) faz pra você 

E no aconchego da pele, na pele, da carne, na carne entender 

(Que) homem foi feito direito...". 
4. Aponte no texto exemplos de conjunções coordenativas. 

5. (Polissíndeto) É nome que se dá à repetição de uma mesma conjunção na 
coordenação de termos ou orações. Aponte exemplos no texto e procure 
relacionar essa figura de linguagem com o conteúdo do texto. 

6. O amor pode realmente originar um moto-contínuo? Qual sua opinião? 


QUESTÕES E TESTES DE VESTIBULARES 


1 (FUVEST-SP) Nas frases abaixo, cada espaço pontilhado corresponde a uma 
conjunção retirada. 
1. "Porém já cinco sóis eram passados ( ) dali nos partíramos." 
2( ) estivesse doente faltei à escola 

3 ( ) haja maus nem por isso devemos descrer dos bons. 

4. Pedro será aprovado ( ) estude. 

5( ) chova sairei de casa. 

As conjunções retiradas são, respectiva-mente: 

a) quando, ainda que, sempre que, desde que, como. 

b) que, como, embora, desde que, ainda que. 

<) como, que, porque, ainda que, desde que. 

d) que, ainda que, embora, como, logo que. 

e) que, quando, embora, desde que, já que. 


ABARROTADO 


de] à vontade divina. + de: Abandono 
[desistência, renúncia) de emprego, do 
lar, ete. + de...por: O abandono [renún- 
cia, troca] de uma lingua nativa por uma 
de cultura; o abandono do tupi pelo 
português. 


ABARROTADO a. +: de, (menos us.) com: 
Estantes abarrotadas de livros. Despensa 
abarrotada de víveres. “Naus... abarro- 
tadas com a carga” (Morais). Um cai- 
xote abarrotado com (ou, mais us., de) 
livros. 


ABASTECIDO a. de, (menos us.) com; 
Casa abastecida de (ou com) todos os 
gêneros alimentícios necessários. Loja 
abastecida de mercadorias. 


ABASTECIMENTO s.m. +: de (...a, para): 
O abastecimento de água à (ou para a) 
população. Está falho o abastecimento 
de energia elétrica (aos bairros). « de 
(...em); em: “O abastecimento de Belém 
em gêneros de primeira necessidade” 
(Castro, GF, 64). O abastecimento em 
gêneros alimentícios está precário. 


ABATIDO a. % de, em: Porcentagem aba- 
tida de vinte cruzeiros do (ou no) preço 
de uma mercadoria. 

ABATIMENTO s.m. de (...em); em: 
Um abatimento de vinte por cento (no 
preço do calçado). sr de, em: Abati- 
mento dos (ou nos) preços. 


s.f. a, de; Abdicação à 
idade pessoal é abdicação da 
. “Sem a mínima abdicação 
daquelas conquistas positivas do moder- 
nismo” (Lessa, MBLP, 141). de 
(...em); em, em favor de: A abdicação 
da coroa (em seu filho), decidida pelo 
rei. A abdicação em seu filho. Abdica- 
ção em favor de seu filho. 


ABEBERADO a. “ em: Pão abeberado 
[embebido] na sopa. Uma geração abe- 
berada [instruída] em leituras de qua- 
drinhos, Escritor abeberado nos clássi- 
cos da lingua. 


ABEIRADO a. a, de: *'Pela estrada, 
abeirada à casa, passavam mulheres e 
meninos” (Domingos Olimpio: L. Frei- 
re). Casas abeiradas ao (ou do) rio. 


ABEIRANTE a. 4 a, de: Mulher abeirante 
aos cinquenta anos. “Autores menos 
apurados, mais objetivos, abcirantes da 
transposição direta” (Guilhermino, 
HLRS, 197). 


ABENÇOADO a. de, por: Criaturas 
abençoadas de (ou por) Deus. em: 
Família “abençoada em talentos e gló- 
rias” (Afrânio Peixoto: Fernandes). 


ABERRAÇÃO s.f. ABERRADO ABER- 
RANTE a. 4 de: Aberração do bom- 
-senso, das normas, do padrão comum. 
Indivíduo aberrado [degenerado] da 
espécie, “aberrado das qualidades de 
origem” (L. Freire). Conduta aberrante 
[desviada, destoante] das normas sociais. 


ABERTA s.f, para: “Ambiente criador 
de rotina, sem uma aberta [abertura] pa- 
ra a luz da mudança” (Sodré, HLB, 15). 


ABERTO a. a, para: Arquivo aberto à 
pesquisa cientifica. Exposição aberta 
[franqueada] ao público. Pessoa aberta 
ao (ou para o) mundo e harmoniosa- 
mente relacionada com ele. Governo 
aberto ao diálogo. /a: “A construção 
do futuro tem que estar aberta à audá- 
cia, mas não se faz sobre a destruição 
do passado” (Furtado, FO, 36). “Novos 
horizontes abertos [por Descartes] à 
razão humana” (Gen. Amado, PF, 85). 
/para: Casa aberta para os (ou aos) 
amigos. Alma aberta para os (ou aos) 
bons sentimentos. +: contra, para, sobre: 
Janela aberta [dando vista] contra um 
muro, para um rio, sobre um jardim. 
/para: “Uma janela aberta para à noite, 
para o mundo, para a vida” (Érico, SC, 
144). “Olhos abertos para a vida” 
(Quintana, PMT, 88). “Galeria” Os 
quadros são janelas abertas para o 
mundo deste mundo” (Quintana, CH, 
72). A coleção Nobel, “uma porta aberta 
para segmentos importantes do que se 
escrevia em nosso século” (O. Lins, 
ENT, 77). /sobre: “Uma frase reticente, 
aberta sobre os horizontes invisíveis do 
futuro” (Meyer, SE, 186). “Varandas 
abertas sobre os lilases” (Eça: Aurélio). 


ABERTURA s.f, de (...a, para); a, para: 
A abertura de um museu a (ou para) 
turistas. Abertura da Bolsa ao (ou 
para 0) capital estrangeiro. /de...a: “A 
abertura dos portos brasileiros às nações 
européias” (Freyre, MHMM, 130). 
“Abertura dos portos ao comércio livre 
com o mundo” (Amora, HLB, 42). /de: 
Abertura de uma sessão solene. Aber- 
tura de uma roupa. /a: “A real dimen- 


2 (UEL-PR) Não gostava muito de novelas policiais; admirava, porém, a técnica de 
seus autores. 

Comece com: Admirava a técnica... 

a) visto como 

b) enquanto 

o) conquanto 

d) porquanto 

e) à medida que 


3 (UEL-PR) A serem considerados os resultados, o trabalho foi eficiente. 
Comece com: O trabalho foi eficiente... 

a) desde que 

b) ainda que 

c) a menos que 

d) embora 

e) por isso 


4 (PUCSP) Assinale a alternativa que possa substituir, pela ordem, as partículas de 
transição dos períodos abaixo, sem alterar o significado delas. 

“Em (primeiro lugar), observemos o avô. (Igualmente), lancemos um olhar para a avó. 
(Também) o pai deve ser observado. Todos são altos e morenos. 

(Consegientemente), a filha também será morena e alta." 

a) primeiramente, ademais, além disso, em suma 

b) acima de tudo, também, analogamente, finalmente 

o) primordialmente, similarmente, segundo, portanto 

d) antes de mais nada, da mesma forma, por outro lado, por conseguinte 

e) sem dúvida, intencionalmente, pelo contrário, com efeito 


5 (CESGRANRIO-RJ) Assinale o período em que ocorre a mesma relação significativa 
indicada pelos termos destacados em "A atividade científica é tão natural (quanto 
qualquer outra atividade econômica)". 

a) Ele era tão aplicado, que em pouco tempo foi promovido. 

b) Quanto mais estuda, menos aprende. 

c) Tenho tudo quanto quero. 

d) Sabia a lição tão bem como eu. 

e) Todos estavam exaustos, tanto que se recolheram logo. 


6 (FUVEST-SP) "Podem acusar-me: estou com a consciência tranquila." Os dois pontos 
(9 do período acima poderiam ser substituidos por vírgula, explicitando-se o nexo entre 
as duas orações pela conjunção: 

a) portanto. 

be. 

o) como. 

d) pois. 

e) embora, 


7 (PUCSP) Em: 
ouviam-se amplos bocejos, fortes como o marulhar das ondas...”, a partícula como 

expressa uma idéia de: 

a) causa. 


b) explicação. 
o) conclusão. 
d) proporção. 
e) comparação. 


8 (FUVEST-SP) "Que não pedes um diálogo de amor, é claro, (desde que impões) a 
cláusula da meia-idade.” 

O segmento destacado poderia ser substituído, sem alteração do sentido da frase, por: 
a) desde que imponhas. 

b) se bem que impões. 

o) contanto que imponhas. 

d) conquanto imponhas. 

e) porquanto impões. 


9 (PUCC-SP) Assinale a alternativa correspondente à frase em que ocorre uso incorreto 
de conjunção. 

a) O homem criou a máquina para facilitar sua vida, e contudo ela correspondeu a essa 
expectativa. 

b) Diga-lhe que abra logo a porta, que eu estou com pressa. 

o) Ele tinha todas as condições para representar bem os colegas; nem todos lhe 
reconheciam os méritos, porém. 

d) O problema é que ainda não se sabe se ele agiu conforme as normas da empresa. 

e) Ao perceber o que tinham leito com seus livros, gritou que parecia um louco. 


10 (PUCSP) Nos trechos: 
“Vejo três meninas caindo rápidas, enfunadas, (como) se dançassem inda" 
e 

*... e a prima-dona com a longa cauda de lantejoulas riscando o céu (como) um 
cometa", as palavras sublinhadas expressam respectivamente idéias de: 

a) comparação, objeto. 

b) modo, origem. 

c) modo, comparação. 

d) comparação, instrumento. 

e) consequência, consegiiência. 


11 (PUCSP) No período: 
“Da própria garganta saiu um grito de admiração, que Cirino acompanhou, (embora) 
com menos entusiasmo", a palavra destacada expressa uma idéia de: 

a) explicação. 

b) concessão. 
o) comparação. 
d) modo. 

e) consegiência. 


12 (PUCSP) No trecho: 
“É uma espécie... nova... completamente nova! (Mas já) tem nome... Batizei-(a) logo... 
Vou-(lhe) mostrar. 
sob o ponto de vista morfológico, as palavras destacadas correspondem, pela ordem, a. 
a) conjunção, preposição, artigo, pronome. 
b) advérbio, advérbio, pronome, pronome. 


c) conjunção, interjeição, artigo, advérbio. 
d) advérbio, advérbio, substantivo, pronome. 
e) conjunção, advérbio, pronome, pronome. 


13 (UNICAMP-SP) Identifique no texto abaixo: 
1. o argumento utilizado pelo Ministro do Trabalho a favor da manutenção da legislação 
salarial que prevê reajustes indexados e automáticos; 

2, a palavra que marca sintaticamente a oposição entre os assalariados que ganham 
pouco e aqueles que ganham muito; 

3, a palavra que poderia ser substituida por (não obstante). 

'Não há (...) como se cogitar do abandono do sistema de reajustes indexados e 
automáticos. (...) Em suas linhas gerais a legislação salarial deve ser mantida, por ser 
tecnicamente melhor do que as suas antecessoras. Impõe-se, entretanto, um tratamento 
adequado ao piso salarial nacional e sua completa e definitiva desvinculação de outros 
salários. Exige-se, ainda, o estreitamento do amplo arco de salários. Não é justo que, 
enquanto alguns são pagos à razão de meio, um, dois ou três salários mínimos, outros 
consigam ganhar cinquenta, cem, duzentas ou trezentas vezes mais. É fundamental, 
finalmente, que as negociações sindicais ou com as empresas sejam livres e 
responsáveis, tomando como parâmetro os dados objetivos da realidade.” (Almir 
Pazzianoto. Folha de S Paulo, 30 nov. 1987.) 


14 (UNICAMP-SP) No texto abaixo, substitua embora por outra palavra ou expressão, 
de forma que o texto resultante dessa substituição, com as mínimas alterações 
necessárias, mantenha o sentido original. 

(..) ergueu-se rapidamente, passou para o outro lado da sala e deu alguns passos, entre 
a janela da rua e a porta do gabinete do marido. Assim, com o desalinho honesto que 
trazia, dava-me uma impressão singular. Magra (embora), tinha não sei que balanço no 
andar, como quem lhe custa levar o corpo; essa feição nunca me pareceu tão distinta 
como naquela noite." (Machado de Assis, "Missa do galo".) 


15 (UNICAMP-SP) Substitua a palavra destacada no trecho transcrito abaixo por outra 
que garanta o mesmo sentido ao texto (você poderá ainda fazer outras modificações, se 
as julgar (indispensáveis) . 

(Se) não chegam a configurar um processo de radicalização verbal e de alarmismo 
deliberado, ainda assim são preocupantes e lamentáveis as declarações do ministro da 
Indústria e Comércio, Roberto Cardoso Alves, de que partidos como o PT e os PCs não 
deveriam ter existência legal, por não possuírem, na opinião do ministro, compromisso 
com a democracia. (Folha de S.Paulo, 8 dez. 1988.) 


16 (UNIMEP-SP) "Apenas se viu cruzando a linha de chegada, começou a gritar de 
alegria." 

Comece com: Começou a gritar de alegria, 

a) conquanto 

b) à medida que 

) tanto que 

d) já que 

e) contudo 


17 (UNIMEP-SP) "Havendo tempo, irei à sua casa.” 
Comece com: Irei à sua casa, 


a) se houvesse 
b) embora haja 

o) exceto se houver 

d) desde que houvesse 
e) caso haja 


18 (UNIMEP-SP) "Ele insiste em trabalhar, conquanto mal tenha saído de uma 
pneumonia." Comece com: Mal saiu de uma pneumonia". 

a) no entanto 

b) por isso 

0) logo 

d) embora 

e) então 


19 (VUNESP-SP) ( ) a esposa estar, há muito tempo, longe de casa, o marido não sente 
sua falta, ( ) se rodeia de amigos, ( ) comemorar sua liberdade, 

Observando a coerência na indicação das circunstâncias, assinalar a alternativa que 
preenche adequadamente as colunas. 

a) em razão de; à proporção que; para 

b) apesar de; já que; a fim de 

) na hipótese de; desde que; por 

d) não obstante; quando; sem 

e) no caso de; conforme; de modo a 


20 (FECAP-SP) Classifique a palavra como nas construções seguintes, numerando, 
convenientemente, os parênteses. A seguir, assinale a alternativa correta. 
1. preposição 

2. conjunção subordinativa causal 

3, conjunção subordinativa conformativa 

4. conjunção coordenativa aditiva 

5, advérbio interrogativo de modo 

() Perguntamos como chegaste aqui. 

( ) Percorrera as salas como eu mandara. 

( ) Tinha-o como amigo. 

( ) Como estivesse muito frio, fiquei em casa. 

() Tanto ele como o irmão são meus amigos. 

a)2,4,5,3,1 

b)4,5,3,1,2 

531,24 

31245 

12453 


CAPÍTULO 17 
ESTUDO DAS INTERJEIÇÕES 


1 CONCEITO 
Interjeições são palavras invariáveis que exprimem emoções, sensações, estados de 
espírito, ou que procuram agir sobre o interlocutor, levando-o a adotar determinados 


comportamentos sem que se faça uso de estruturas lingiísticas mais elaboradas. 
Observe: 

Ah!- pode exprimir prazer, deslumbramento, decepção; 

Psiu! - pode indicar que se está querendo atrair a atenção do interlocutor ou que se quer 
que ele faça silêncio. 

Em alguns casos, há um conjunto de palavras que atua como uma interjeição: 

são as locuções interjectivas, como Valha-me Deus! ou Macacos me mordam! 


OUTRAS INTERJEIÇÕES E LOCUÇÕES INTERJECTIVAS 
Interjeições e locuções 

oht, ah!, oba!, viva! - expressam alegria. 

ai! ui! - expressam dor 

oht, ah!, ih!, opa!, caramba!, upa!, céus!, puxa!, xi!, gente!, hem?!, meu Deus!, uaí! 
olá!, alô!, 6!, oi!, psiut, psit!, ó! - expressam chamamento 

uh!, credo!, cruzes!, Jesus!, ai! - expressam medo 

tomara!, oxalá!, queira Deus!, quem me dera! - expressam desejo 
psiu!, caluda!, quieto!, bico fechado! - expressam pedido de silêncio 
eia!, avante!, upa!, firme!, toca! - expressam estímulo 

xô!, fora!, rua!, toca!, passa!, arreda! - espressam afugentamento 
ufa!, uf!, safa! - expressam alívio 

ufa! - expressam cansaço 


- nota da ledora: dezenho de quadrinho: um carro ingiçado, com o capô aberto, e o 
motorista ouvindo aproximar-se um caminhão, pensa: oba! Tomara que seja alguém 
com macaco! - e o caminhão que se aproxima é do Gran Circo, cheio de macacos. 

- fim da nota. 


No cartum acima, ocorrem duas interjeições: oba!. (que deve ser grafada sem o acento 
circunflexo) e tomara. Elas expressam, respectivamente, alegria e desejo. 


Poderíamos estender indefinidamente essa lista. Mais importante, no entanto, é você 
perceber que são consideradas interjeições algumas estruturas lingiísticas bastante 
diferenciadas entre si. Ah! e ui!, por exemplo, são sons que servem exclusivamente para 
a expressão de estados emotivos; já quieto! e viva! são formadas por palavras de outras 
classes gramaticais que, em determinados contextos, permitem a expressão de emoções 
súbitas. Em alguns casos, temos verdadeiros pedaços de frases, como acontece com 
quem me dera!. 

As interjeições são, na realidade, verdadeiras frases. Pode-se perceber isso facilmente 
quando se atenta para seu funcionamento na linguagem. Além de serem capazes de 
transmitir conteúdos significativos que correspondem a frases, as interjeições têm sua 
significação profundamente vinculada ao momento efetivo de sua utilização: basta 
perceber como um ah! pode exprimir desde desapontamento até o mais profundo prazer, 
de acordo com a situação em que é proferido (a qual determinará a entonação de voz 
com que será produzido). 

Outra evidência de que as interjeições pertencem ao campo das palavras em utilização 
efetiva e não ao das palavras tomadas isoladamente é sua forma de apresentação: elas 
são sempre seguidas de um ponto de exclamação (às vezes combinado com outros sinais 
de pontuação). Ora, o uso de sinais de pontuação faz sentido quando se lida com 
elementos lingiústicos que integram a comunicação efetiva - que se verifica na 


organização de frases e textos. Seria mais coerente, portanto, não considerar as 
interjeições uma classe de palavras à parte, mas sim mais um dos possíveis tipos de 
frases de que a língua portuguesa dispõe. 


ATIVIDADES 
1. Nos pequenos diálogos a seguir, substitua a fala do segundo interlocutor pela 
interjeição que julgar mais conveniente, 

a) Parece que todo mundo vem à festa hoje à noite! 

- Fico muito contente! 

b) Finalmente chegamos ao fim da escalada! 

- Estou bastante aliviado e satisfeito! 

o) - Ele conseguiu bater dois recordes mundiais de natação apesar de ter ficado 
alguns meses sem treinar! 

- Como estou admirado! 

d) - Para onde você estava olhando quando tropeçou? 

- Estou sentindo muita dor! 

e) - Por que a gente não vai junto ao cinema domingo? 

- Fico bastante feliz com o convite! 

F)-Vamos ter de dividir o quarto do alojamento com o Zezão - aquele que não 
gosta muito de banho! 

- Estou com muito nojo! 


2. Que interjeição ou interjeições você usaria se: 
a) abrisse a porta de seu quarto e nele encontrasse a mountain bike que estava querendo 
ganhar? 

b) recebesse uma carta daquele(a) garoto(a) com quem 'ficou" nas últimas férias e de 
quem sempre sentiu saudades? 

) recebesse um boletim repleto de boas notas? 

d) recebesse um boletim repleto de más notas? 

e) ganhasse um bom dinheiro num concurso de redação? 

) seu time fosse campeão de futebol depois de vinte anos de espera? 

£) seu(sua) namorado(a) ligasse para dizer que está tudo terminado entre vocês? 

h) recebesse a notícia de que os vestibulares foram definitivamente abolídos? 

1) visse uma barata? 


3. Nos diálogos dos textos narrativos, as interjeições permitem a expressão sintética de 
dados que demandariam falas mais longas; além disso, são muitas vezes sugestivas e 
bem-humoradas. Leia o trecho abaixo, extraído de uma crônica de Luis Fernando 
Verissimo, e comente o uso que nele se faz de uma curiosa interjeição. 

“O veraneio terminou mal. A idéia dos dois casais amigos, amigos de muitos anos, de 
alugarem uma casa juntos deu errado. Tudo por culpa do comentário que o Itaborá fez 
ao ver a Mirna, a comadre Mirna, de biquini fio dental pela primeira vez. 

Nem tinha sido um comentário. Mais um som indefinido. 

- Omnabnmon!" 

- nota da ledora: desenho na página: na praia um casal, e uma mulher, a mulher retira à 
parte de cima do bíquine, o homem olha fixamente, a gorda espôsa cruza os braços com 
cara feia, e o marido fica extasiado ao observar a mulher. O sol, ao alto, estilizado, faz 
cara de surpresa. 

- fim da nota. 


TEXTOS PARA ANÁLISE: 

- nota da ledora: quadrinho representando o adro de uma igreja, com algumas pessoas, é 
m primeiro plano, uma jovem vestida provocantemente, para quem todos dirigem o lhar. 
Na legenda: Ops! A fragrância Uau! 

- fim da nota. 

TRABALHANDO O TEXTO 

1. Classifique a palavra Ops!, e comente o seu significado. 

2. Snif-snif e uma interjeição? Comente. 


3. Uau! é, no texto, uma interjeição? Comente. 


Canção de exilio facilitada 


(PAUS, José Paulo. Um por todos - Poesia reunida. São Paulo, Brasiliense, 956. p. 67.) 


TRABALHANDO O TEXTO 
1. Indique o sentido das duas interjeições presentes no texto. 


2. A segunda estrofe do texto relaciona os elementos que fazem o lá melhor do que o cá. 
Comente esses clementos, procurando identificar a que país se refere o advérbio lá. 


3. Compare o texto acima com a "Canção do exílio”, de Gonçalves Dias. A seguir, 
comente a importância das interjeições na obtenção da versão simplificada. 
PARTE 3 - SINTAXE 

CAPÍTULO 18 

INTRODUÇÃO A SINTAXE 

A Sintaxe se ocupa do estudo das relações que as palavras estabelecem entre si nas 


orações e das relações que se estabelecem entre as orações nos períodos. Quando se 
relacionam palavras e orações, criam-se discursos, ou seja, utiliza-se efetivamente a 


língua para que se satisfaçam todas as necessidades de comunicação e expressão. O 
conhecimento da Sintaxe é, portanto, um instrumento essencial para o manuseio 
satisfatório das múltiplas possibilidades que existem para combinar palavras e orações. 


1 FRASE, ORAÇÃO E PERÍODO 

Dispor as palavras em frases é o primeiro passo para a construção dos discursos. 

Isso significa que a frase se define pelo seu propósito de comunicação, isto é, pela sua 
capacidade de, num diálogo, numa tese, enfim, em alguma forma de comunicação 
linguística, ser capaz de transmitir o conteúdo desejado para a situação em que é 
utilizada. Na fala, a frase apresenta uma entoação que indica com clareza seu início e 
seu fim; na escrita, esses limites são normalmente indicados pelas iniciais maiúsculas e 
pelo uso de ponto (final, de exclamação ou interrogação) ou reticências. O conceito de 
frase é, portanto, bastante abrangente, incluindo desde estruturas lingiísticas muito 
simples, como: 

Ai!, 

que em determinada situação é suficiente para transmitir um conteúdo claro, até 
estruturas complexas como: 

Assim, à idolatria da máquina de matar que corresponde a certas fantasias do 
tefespectador mas que nada tem a ver com a função de zelar pela segurança pública, 
acaba contribuindo para o surgimento dos valentões enlouquecidos dentro da tropa. 


As frases de estrutura mais complexa geralmente se organizam a partir de um ou mais 
verbos (ou locuções verbais). A frase, ou a parte de uma frase, que se organiza a partir 
de um verbo ou locução verbal recebe o nome de oração. A frase estruturada em orações 
constitui o período, que pode ser simples (formado por apenas uma oração) ou 
composto (formado por duas ou mais orações). Observe: 

A vida (vale) muito pouco neste paí 
Trata-se de um período simples, formado por apenas uma oração organizada a partir da 
forma verbal destacada. 


A vida neste país (vale) tão pouco (que) não se (sabe) (se) (há) limite para o pior. 
Trata-se de um período composto, formado por três orações organizadas a partir dos 
verbos destacados e conectadas pelas conjunções grifadas. 

A Sintaxe se ocupa do estudo do período simples e do período composto. 


- nota da ledora: Campanha da Casa do Hemofílico do Rio de Janeiro, um cartaz 
vermelho com as seguintes palavras: Você desmaia quando vê sangue? 
- fim da nota. 


Na frase acima, temos um período composto formado por duas orações, organizadas a 
partir das formas verbais desmaia e vê. 


2 TIPOS DE FRASES 
Muitas vezes, as frases assumem sentidos que só podem ser integralmente captados se 
atentarmos para o contexto em que são empregadas. É o caso, por exemplo, das 
situações em que se explora a ironia. Pense, por exemplo, na frase "Que educação!” 
usada quando se vê alguém invadindo, com seu carro, a faixa de pedestres. Nesse caso, 
ela expressa exatamente o contrário do que aparentemente diz. 


A entoação é um elemento muito importante da frase falada, pois nos dá uma ampla 
possibilidade de expressão. Dependendo de como é dita, uma frase simples como "É 
ele," pode indicar constatação, dúvida, surpresa, indignação, decepção, etc. Na língua 
escrita, os sinais de pontuação podem agir como definidores do sentido das frases: "É 
ele.”; "É ele?"; "É ele!"; "É ele?!"; "E ele..."; etc. 

Existem, na língua portuguesa, alguns tipos de frases cuja entoação é mais ou menos 
previsível, de acordo com o sentido que transmitem. Observe: 

ajfrases declarativas: informam ou declaram alguma coisa. Podem ser afirmativas, 
como: 

Começou a chover. 

ou negativas, como: 

Ainda não começou a chover. 


- nota da ledora: campanha da Casa do Hemofílico do Rio de Janeiro: cartaz, em preto, 
com o seguinte texto: Tem gente que morre porque não vê. 

- fim da nota. 

Acima, temos exemplo de frase declarativa. Esta, porém, só faz sentido quando lida 
como resposta à frase interrogativa da página anterior. (da mesma campanha) 


b) frases interrogativas: ocorrem quando se quer obter alguma informação. A 
interrogação pode ser direta, como nas frases: 

Começou a chover? 

Quem quer um louco na presidência? ou indireta, como nas frases: 

Quero saber se começou a chover. 

Não sei quem quer um um louco na presidência. 


o) frases imperativas: são empregadas quando se quer agir diretamente sobre o 
comportamento do interlocutor, o que ocorre quando se dão conselhos, ordens ou 
quando se fazem pedidos. Podem ser afirmativas, como: 

Manifeste claramente o seu pensamento ou negativas, como: 

Não seja inoportuno. 


d) frases exclamativas: são empregadas quando o emissor deseja expressar um estado 
emotivo. É o caso de: 

Começou a chover! 

Vai começar tudo de novo! 


e) frases optativas: são empregadas para exprimir desejo. São exemplos de frases 
optativas: 

Deus te guie! 

Bons ventos o levem! 


ATIVIDADES 
1. Leia atentamente as frases de cada um dos grupos seguintes. Em seguida, leia-as em 
voz alta, conferindo a cada uma a entonação adequada. 


a) Ele já prestou depoimento. 
Ele já prestou depoimento? 
Ele já prestou depoimento! 


Ele já prestou depoimento... 
Ele já prestou depoimento!? 


b) Não quero que você saiba. 
Não quero que você saiba! 
Não quero que você saiba? 
Não quero que você saiba. 


o) Já sei! 
Já sei? 
Já sei. 


2. Escreva: 
a) uma frase que também é uma oração; 

b) uma frase formada por mais de uma uma oração; 
c) uma frase que não é oração; 

d) uma oração que não é frase. 


3. Algumas das frases dadas como respostas aos itens da questão no. 2 constituem 
períodos. Quais são? Classifique-os em períodos simples ou compostos. 


4. O Manual de estilo da Editora Abril afirma: 
"Se você deseja ser compreendido, suas frases deverão atender a um requisito essencial: 
a clareza. É uma exigência para a qual não existe meio-termo. Se a frase for clara, você 
dirá o que quis dizer. Se a frase for obscura, você provocará confusão". Levando em 
consideração essas colocações, comente as frases seguintes, retiradas da mesma página 
desse Manual. 

Enfim, toda vez que você sentar-se à máquina, postar-se diante do terminal ou pegar a 
caneta com o propósito de escrever, lembre-se que sentenças de breve extensão, amiúde 
logradas por intermédio da busca incessante da simplicidade no ato de redigir, da 
utilização frequente do ponto, do corte de palavras inúteis que não servem mesmo para 
nada e da eliminação sem dó nem piedade dos clichês, dos jargões tão presentes nas 
laudas das matérias dos setoristas, da retórica discursiva e da redundância repetitiva - 
sem aquelas intermináveis orações intercaladas e sem o abuso de partículas de 
subordinação, como por exemplo 'que', 'embora!, onde”, 'quando', capazes de 
encompridá-las desnecessariamente, tirando em consequência o fôlego do pobre leitor - 
“isso para não falar que não custa refazê-las, providência que pode aproximar o verbo e 
o complemento do sujeito, tais sentenças de breve extensão, insistimos antes que 
comecemos a chateá-lo, são melhores e mais claras. Ou seja, use frases curtas.” 


3/AS FRASES E A PONTUAÇÃO 


Uma frase é um conjunto de elementos lingilísticos estruturados para que se concretize à 
comunicação. Na língua oral, esses conjuntos se estruturam em sequências cuja 
ordenação em boa parte é feita por recursos vocais, como a entoação, as pausas, a 
melodia e até mesmo os silêncios. Para perceber a importância da participação desses 
elementos sonoros na organização da linguagem falada, basta observar alguém que 
esteja se comunicando em voz alta: 


23 ABORRECÍVEL 


são da abertura ao mercado global” 
(Tit. DS 16.1.88, 14). Abertura ao diá- 
logo, ao debate, à crítica. “O país afir- 
mou o seu desejo de cooperação e aber- 
tura a todas as colaborações” (Ramalho, 
5). “Estar com o mundo resulta de sua 
[do homem) abertura à realidade” (P. 
Freire, EPL, 39), “Abertura às muitas 
faces da realidade” (Bosi, HCLB, 354). 
/para: Cada capitulação é uma abertura 
para (ou a) novas capitulações. “A 
abertura para a arte social” (id,, ib., 
405). & para, sobre: Abertura de um 
apartamento (quarto, etc.) para (ou so- 
bre) um jardim, sobre (ou para) um rio. 


ABESPINHADO a. ABESPINHAMENTO 
sm. & com, contra: Ficar abespinhado 
com (ou contra) alguém. Abespinha- 
mento contra (ou com) colegas. 


ABISMADO a. & com: Ficar abismado 
com algo. Abismado com a corrupção 
de certos homens públicos. + em; Ficar 
abismado em cogitações, num pensa- 
mento fixo, em devaneios, sonhos. 
Abismado em melancolia: “olhos pre- 
gados no espaço, abismado em melanco- 
lia”” (Graça Aranha: Cruz). “Sujeito 
magro... abismado em profundas refle- 
xões"" (Corção, DO, 59). “Chora, abis- 
mada no luto/ Das minhas desesperan- 
ças” (Bandeira, P, 28). 

A 


ABISMO s.m. % entre: Há um abismo 
[grande distância ou diferença) entre 
democracia e demagogia. Um abismo 
[grande desentendimento] entre oposição 
e governo, entre partidos. 


ABJETO a. + a: Atitude abjeta [baixa 
desprezível) aos olhos de todos. Decisão 
abjeta a consciências honradas. 


ABJURAÇÃO s.f. % de: Abjuração [re- 
núncia solene] de crenças, princípios, ete 
Abjuração [retratação] de erros, afirma- 
ções, etc. 


ABNEGAÇÃO s.f. & de: Abnegação [re- 
núncia] de honrarias e homenagens. 
““Abnegação das coisas temporais” (Au- 
lete). “Abnegação de si mesmo” (Vieira: 
Fernandes) [em benefício dos outros]. 


ABOMINÁVEL a. Conduta (proce- 
dimento, atitude, etc.) abominável a 
mentes sadias. O racismo é abominável 
“o verdadeiro cristão 


ABONAÇÃO s.f. % de: Nossos atos cons- 
tituem a abonação de nossas crenças 
Abonação [fiança] de uma dívida. +: de 
(...a): À abonação [adiantamento, ofere- 
cimento] de uma certa quantia (a 
alguém). 


ABONADO a. com: Expressão abonada 
[declarada boa, autorizada] com frases 
de escritores. Costume abonado com o 
testemunho de cidadãos honrados. 
“ de, como PRED: Notícias “abonadas 
de verdadeiras” (Castilho: Cruz). Notí- 
cias abonadas como verdadeiras. 


ABONADOR a., s.m. x a, de: “Apresen- 
tou um abonador à sua dívida” (Aulete). 
Ter um comportamento abonador das 
próprias crenças. “Seu passado se cons- 
titui excelente abonador de seus atos 
futuros” (Fernandes). 


ABONATÓRIO a. % de: Documentos 
abonatórios de costumes antigos. 


ABONO s.m. + de (...a, para); a, para: 
O abono de um salário emergencial aos 
(ou para os) trabalhadores. Abono [re- 
levação] de faltas (aos alunos, aos operá- 
rios). Espera-se um abono [auxílio 
monetário] aos (ou para os) assalariados. 
O abono de um meio salário. & de: O 
abono [crédito, autoridade] de uma 
expressão, palavra, etc. Diga-se, em 
abono [defesa, reforço] da verdade, que 
ele é honesto. 


ABORRECIDO a. % a: Ser aborrecido 
[enfadonho, molesto) a alguém; ser-lhe 
aborrecido. A primeira norma do homem 
cortês é não ser aborrecido a ninguém. 
“Gente aborrecida aos moradores” 
(Morais). +: com: Aborrecido [amolado, 
indisposto] com algo, com alguém. ““Es- 
tou aborrecido com o Padilha" (Graci- 
liano, SB, 141). & de, por: Ser aborre- 
cido [detestado] de (ou por) todos. 


ABORRECIMENTO s.m. « a, de, por: 
Ter ou tomar aborrecimento [aversão, 
asco, tédio] a (ou de, por) tudo. 
mou um grande aborrecimento ao jogo" 
(Aulete). 


ABORRECIV (coisa ou pes- 
soa) aborre alguém; ser-lhe abor- 
recivel. “Pode ser que a música em 
demasia doce... fosse aborrecivel ao seu 
gênio essencialmente trágico” (Machado 
Fernandes). 


você vai notar que essa pessoa controla os recursos vocais mencionados para que suas 
frases se articulem significativamente. Assim, as frases faladas e os recursos vocais que 
as organizam constroem os textos falados. 

Na escrita, os elementos vocais da linguagem são substituídos por um sistema de sinais 
visuais que com eles mantêm alguma correspondência. Esses sinais são conhecidos 
como sinais de pontuação e seu papel na língua escrita é semelhante ao dos elementos 
vocais na língua falada: participam da estruturação das frases na construção dos textos 
escritos. O estudo do emprego dos sinais de pontuação está ligado à percepção de seu 
papel estruturador na língua escrita. Isso significa que não se aprende a usá-los partindo- 
se do pressuposto de que eles representam na escrita as pausas e melodias da língua 
falada: não é esse o papel desses sinais. O estudo de seu emprego baseia-se na 
organização sintática e significativa das frases escritas e não nas pausas e na melodia 
das frases faladas. 

Levando em conta tudo isso, decidimos organizar o estudo da pontuação tomando como 
ponto de partida os estudos de Sintaxe. Você perceberá, assim, que o conhecimento da 
organização sintática da língua portuguesa é um poderoso instrumento para que se 
alcance a pontuação correta e eficiente. 

Neste primeiro capítulo, vamos falar dos sinais que delimitam graficamente as frases. 
Observe: 

a) o ponto final (.) é utilizado fundamentalmente para indicar o fim de uma frase 
declarativa: 

Não há país justo sem equilíbrio social. 

Não é possível que ainda se pense que há pessoas que têm mais direitos do que outras. 


“A vida é a arte do encontro, embora haja muito desencontro pela vida.” (Vinicius de 
Moraes) 


bjo ponto de interrogação (2) é o sinal que indica o fim de uma frase interrogativa 
direta: 

O que você quer aqui? 

Até quando os brasileiros vão se negar a entender que miséria e desenvolvimento 
são inconciliáveis? 

Nas frases interrogativas indiretas, uti 
Quero saber por que você não colabora. 


a-se ponto final: 


o) o ponto de exclamação (!) é o sinal que indica o fim de frases exclamativas ou 
optativas (as que expressam desejo): 

Que bela companheira você é! 

Que Deus te acompanhe! 


- nota da ledora: quadrinhos de Ziraldo, representando dois hones se encontrando, um 
bem humorado e o outro mau humorado: diálogo 

- bem humorado: tudo bem? 

- mau humorado: - em que sentido? 

- bem humorado: como vai? 

- mau humorado: por que pergunta? 

- bem humorado: quanto tempo? 
- mau humorado: duas e quinze. 
- bem humorado: Adeus! 

- mau humorado: ao diabo! 


- fim da nota. 


Aí estão os pontos de interrogação e de exclamação! Mas, diante de tantos diálogos 
bizarros, melhor renunciar às explicações, e apenas rir. 


Também pode ser usado para marcar o fim de frases imperativas: 
-Vá-seembora! 1 

É comum como recurso de ênfase a repetição do ponto de exclamação ou sua 
combinação com o ponto de interrogação: 

Quê?! De novo?! Não suporto mais isso! 
Ele outra vez?! Não! 


d) o sinal de reticências (...) indica uma interrupção da estrutura frasal. Essa interrupção 
pode decorrer de hesitação de quem tem sua fala representada ou pode indicar que se 
espera do leitor 0 complemento da frase (muitas vezes com finalidade irônica): 
Veja bem, não sei... Quem sabe seja... É, na verdade eu não sei... 

Bem, eu queria... Você sabe muito bem o que eu quero... 

O árbitro é muito eficiente, mas os auxiliares 
Pelo jeito, ainda será preciso esperar muito tempo para que os brasileiros compreendam 
em que consiste a verdadeira modernidade social. 

Também o sinal de reticências é constantemente combinado com pontos de interrogação 
ou exclamação, para acrescentar à frase particularidades de significado: 

Você faria isso por mim?. 
De novo! 


e) na representação gráfica de diálogos, utilizam-se os dois pontos (; 
Depois de um longo silêncio, ele disse: 

- É melhor esquecer tudo. 

- É melhor esquecer tudo - disse ele, depois de um longo silêncio. 

- É melhor - concordei. 

Também é possível empregar vírgulas no lugar dos travessões intermediários: 

- Convém tentar esquecer tudo, disse ele, para que ninguém mais seja prejudicado. 

A situação parece ter chegado a um impasse. "Muitos sem-terra atingiram os limites do 
desespero", afirmou o sociólogo, "e parecem decididos a ir até o fim". 


eos travessões (-): 


ATIVIDADES 
1. Foram retirados os pontos finais dos períodos que formam o parágrafo seguinte. 
Recoloque-os. 

a idéia de que a violência provém da má índole dos indivíduos que a praticam é bastante 
generalizada ouvem-se com bastante frequência grupos de cidadãos que exigem maior 
eficiência da policia e até mesmo a intervenção do Exército como forma de garantir a 
segurança dos indivíduos e seu patrimônio mais raras são as vozes que se levantam para 
denunciar uma sociedade hipócrita em que aqueles que pusam como pais de família 
exemplares se transformam em exterminadores sem escrúpulos assim que seguram o 
volante de um automóvel saliente-se que nesse caso a culpa é atribuida à neurose do 
trânsito das grandes cidades e não à má índole individual 


2. Foram retirados os sinais de pontuação que indicam o final dos períodos que formam 
o parágrafo seguinte. Recoloque-os. 


há efetivamente um conjunto de brasileiros que se comportam como se as leis não lhes 
dissessem respeito o convívio social não passa de uma forma de lhes satisfazer os 
desejos as obrigações inerentes a qualquer forma de sociedade pertencem 
excluvisamente aos outros seria importante saber o que efetivamente produzem esses 
indivíduos para o bem da comunidade são eles seres verdadeiramente sociais a resposta 
a essa pergunta pude dar inicio à redescoberta da noção de bem-comum 


3. Crie um diálogo em que você utiliza pontos de exclamação, pontos de interrogação, 
reticências e travessões. 


CAPÍTULO 19 
TERMOS ESSENCIAIS DA ORAÇÃO 


- nota da ledora: cartaz de campanha em defesa da escola pública, apresentando fotos 
de carteiras quebradas e completamente deterioradas, com o seguinte texto: ESCOLA 
PÚBLICA NÃO É PRIVADA. 

- fim da nota. 


Neste capítulo, inicia-se o estudo da sintaxe do período simples. Esse estudo se baseia 
na investigação das várias funções que as palavras desempenham quando se organizam 
em orações. Durante o estudo das diversas funções sintáticas, você poderá relacioná-las 
com as classes de palavras ja estudadas nos capítulos dedicados a Morfologia. A relação 
entre as classes de palavras e suas possíveis funções sintáticas recebe o nome de 
morfossintaxe. 

Observe uma frase de estrutura absolutamente simples: 

Escola pública não é privada. 

O que aconteceria se trocássemos a expressão “escola pública" pela expressão "escolas 
públicas"? O verbo (6), que esta na terceira pessoa do singular, deveria ser levado à 
terceira do plural (são), para adequar-se a flexão de pessoa e número da expressão 
alterada, Esse mecanismo sintático é a base da relação entre os termos essenciais da 
oração. Vamos estudá-lo mais atentamente. 


1. CONCEITOS 
Você já sabe que o período simples é aquele formado por apenas uma oração, que 
recebe o nome de absoluta. Você também já sabe que a oração é a frase ou membro de 
frase estruturada a partir de um verbo ou de uma locução verbal. O período simples, 
então, sempre apresentará um único verbo ou locução verbal, que será o ponto de 
partida para nosso trabalho de análise. A frase: 

Os agricultores participaram do protesto contra a política agrária do governo. 

constitui um período simples, formado por uma oração que se organiza a partir da forma 
verbal participaram. 


Se você observar mais atentamente essa forma verbal, vai perceber que ela está na 
terceira pessoa do plural, porque se relaciona com a expressão "os agricultores": é fácil 
perceber que o termo "os agricultores" equivale ao pronome de terceira pessoa do plural 
eles - e você sabe que a forma verbal exigida por esse pronome é justamente uma que 
esteja na terceira pessoa do plural. Se você modificar a flexão do substantivo 


(agricultores), colocando-o no singular (agricultor), vai perceber que o verbo também 
sofrerá flexão de número, passando a participou: 
O agricultor participou do protesto contra a política agrária do governo. 


Se você optar por modificar a pessoa gramatical do verbo (de terceira para segunda ou 
primeira), vai perceber que não se pode manter a expressão "os agricultores" nessa 
oração. No período seguinte, a forma verbal participei se relaciona com a primeira 
pessoa do singular (eu): Participei do protesto contra a política agrária do governo. 


Dessa forma, constata-se que existe entre o verbo e o termo "os agricultores" uma 
relação que os obriga a concordar em número e pessoa, Essa relação recebe o nome de 
concordância verbal, e o termo da oração com o qual o verbo concorda em número e 
pessoa é o sujeito. 


Só faz sentido falar em sujeito quando se está lidando com orações, ou seja, quando é 
possível perceber uma relação de concordância entre um determinado termo de uma 
oração e o verbo dessa mesma oração. Sujeito é, portanto, o nome de uma função 
sintática - o que significa dizer que é o nome que se atribui a um dos papéis que as. 
palavras podem desempenhar quando se relacionam umas com as outras. 


Sob a ótica da morfossintaxe, pode-se afirmar que sujeito é uma função substantiva, 
porque são os substantivos e as palavras de valor substantivo (pronomes e numerais 
substantivos ou outras palavras substantivadas) que podem atuar como núcleos dessa 
função nas orações portuguesas. Observe a classe gramatical a que pertencem os 
núcleos dos sujeitos seguinte: 


Os alunos (substantivo); Todos (pronome substantivo); Ambos (numeral substantivo); 
Os pobres (adietivo substantivado); protestaram veemente. 


Quando se identifica o sujeito de uma oração, identifica-se também o predicado dessa 
oração. Predicado é aquilo que se declara a respeito do sujeito; em termos práticos, 
equivale a tudo o que resta na oração, depois de eliminado o sujeito (e o vocativo, 
quando ocorrer). Observe, nas orações seguintes, a divisão entre sujeito e predicado: 


Os alunos; Os jogadores; (sujeito), protestaram veementemente; manifestaram sua 
insatisfação. (predicado) 


No verão, à temperatura aumenta. 
Sujeito : a temperatura 
predicado: no verão, aumenta. 


No predicado existe, obrigatoriamente, um verbo ou locução verbal. Para a devida 
análise da importância do verbo no predicado, deve-se considerar em primeiro lugar a 
possibilidade de dividir os verbos em dois grupos: os nocionais e os não-nocionais, 
Verbos nocionais são aqueles que exprimem processos; em outras palavras, indicam 
ação, acontecimento, fenômemo natural, desejo, atividade mental, como lutar, fazer, 
ocorrer, suceder, nascer, trovejar; querer, desejar, pretender; pensar, raciocinar, 
considerar; julgar, etc. Esses verbos são sempre núcleo dos predicados em que 
aparecem. Verbos não-nocionais são aqueles que exprimem estado; são mais 
conhecidos como verbos de ligação: ser, estar, permanecer, ficar, continuar, tornar-se, 


virar, andar, achar-se, passar, acabar, persistir, etc. Os verbos não-nocionais fazem parte 
do predicado, mas não atuam como núcleo. 

Só é possível perceber se um verbo é nocional ou não-nocional quando se considera o 
contexto em que é usado. Assim, na oração: 

Ela anda cinco quilômetros por dia. 

o verbo andar exprime uma ação, atuando como um verbo nocional. Já na oração: 
Ela anda amargurada. 

predomina a informação do estado do sujeito, dada pelo termo amargurada. O verbo 
indica que esse estado tem se mantido nos últimos dias ou semanas. Por isso se diz que, 
nesse caso, o verbo exprime o caráter do estado do sujeito, atuando como verbo não- 
nocional. 


Os verbos nocionais podem ser acompanhados ou não de complementos, de acordo com 
a sua transitividade. Um verbo que não é acompanhado de complemento é chamado de 
intransitivo. É o que ocorre na oração: 

Criança sofre! 

Nota-se que o verbo sofrer não apresenta nenhum complemento, já que o processo que 
expressa começa e acaba no próprio sujeito, ou seja, não transita, não passa do sujeito 
para um elemento que funcione como alvo ou objeto. E exatamente por isso que esse 
tipo de verbo é chamado de intransitivo. Como diz o nome, não transita, não passa. 


Um verbo acompanhado de complemento é chamado de transitivo. Quando se diz: 
“Os ombros suportam o mundo. "(Carlos Drummnnd de Andrade) nota-se que o ato de 
suportar tem um alvo, um objeto. O processo expresso por suportar se inicia nos ombros 
e passa, ou seja, transita para o mundo, alvo ou objeto desse processo. E por isso que 
esse tipo de verbo é chamado de transitivo. Como diz o nome, transita, passa. 


Quando o complemento de um verbo transitivo não é introduzido por preposição 
obrigatória, o verbo é transitivo direto; quando o complemento é introduzido por 
preposição obrigatória, o verbo é transitivo indireto. Há verbos acompanhados de dois 
complementos, um deles introduzido por preposição obrigatória e outro, não. 

São os verbos transitivos diretos e indiretos. Observe os exemplos: 
Levaram os livros. 

(verbo transitivo direto levar algo) 

Duvida-se de verdades indiscutíveis. 

(verbo transitivo indireto): duvidar de algo) 

Enviei o convite a todos. 

(verbo transitivo direto e indireto-, enviar algo a alguém) 


- nota da ledora: quadro de destaque na página: Os termos essenciais da oração são o 
sujeito e o predicado. Sujeito É o termo que estabelece com o verbo uma relação de 
concordância em número e pessoa. É sobre ele que recai a declaração contida no 
predicado. É uma função substantiva da oração. Predicado é aquilo que se declara a 
respeito do sujeito. Nele é obrigatária a presença de um verbo ou locução verbal. No 
predicado, o verbo pode ou não atuar como núcleo. Os verbos nocionais (intransitivos e 
transitivos) atuam como núcleos dos predicados; os verbos não-nocionais (verbos de 
ligação), não. 

Sujeito e predicado são essenciais porque constituem a estrutura básica das oraçoes mais 
comuns da língua portuguesa. Entretanto em português há orações formadas apenas pelo 
predicado, como você verá mais adiante. O que caracteriza a existência de uma oração é 


a presença de um verbo ou locução verbal e não a existência obrigatória de um sujeito 
ligado a um predicado. 
- fim do quadro. 


- nota da ledora: quadro de desenho, no corredor- um homem passa no corredor de um 
prédio, portando material de trabalho, e sua atenção é chamada por uma placa, onde se 
lê: -em caso de incêndio, quebre o vidro. - no local estão a mangueira de incêncio, um 
extintor de incêncio, e um bombeiro, sentado em uma cadeira. 

- fim da nota. 


O verbo quebrar se liga ao seu complemento ( no caso o o vidro), sem preposição 
obrigatória. Classifica-se, portanto, como verbo transitivo direto. 


ATIVIDADES 
1. Transforme cada uma das orações seguintes de acordo com o modelo proposto. A 
seguir, indique o sujeito de cada oração. 

Nunca levanto cedo. 

Nunca levantas cedo. 

Nunca levantamos cedo. 

Nunca levantais cedo. 

a) Cumpri a palavra dada. 

b) Fui surpreendido pela notícia. 


2. Passe para o plural cada uma das orações seguintes. Depois, indique o sujeito e o 
predicado de cada uma delas. 

a) Ocorreu um fato surpreendente. 

b) Sobrou muito pão na festa. 

c) Basta-me uma frase de incentivo. 

d) Faltou um bom quadro naquela exposição. 


£) Caiu um raio sobre aquela árvore. 
£) Desabou um temporal muito forte ontem à noite. 

h) Existe uma cultura muito rica no interior deste paí 

1) Teu trabalho foi elogiado por todos. Cometeu-se grande injustiça com aquele jogador. 


3) Passe para o plural cada uma das orações seguintes. Depois, indique o sujeito e o 
predicado de cada uma delas. 

a) Deve ter acontecido algum fato surpreendente. 

b) Deve ocorrer um forte temporal esta tarde. 

c) Poderia bastar-me uma frase de incentivo. 

d) Poderá faltar justamente o melhor quadro naquela exposição. 

e) Poderia estar doendo-me a perna. 

) Parece ter caído um raio sobre aquela árvore. 

£) Deve ter desabado um temporal muito forte ontem à noite. 

h) Parece ter existido uma cultura muito rica no interior deste pais. 
1) Teu trabalho deve ter sido elogiado por todos. 

j) Deve-se ter cometido grande injustiça com aquele jogador. 


4. Classifique os verbos das orações seguintes em nocionais e não-nocionais: 


a) Estou preocupado. 
b) Estou em Roma. 

c) Permaneceram calados durante o almoço. 

d) Permaneceram exatamente no mesmo lugar. 
e) O gato virou gata. 

£) O furacão virou alguns carros. 

£) Ficaria meses em Praga. 

h) Ficaria extasiado se fosse a Praga. 

1) Ela passou a chefe do departamento. 

)) O pior já passou. 

1) Persistimos em ser atendidos. 

m) A desigualdade social persiste imutável. 

n) Achei o livro. 

0) Acho-me acamado. 


2 TIPOS DE SUJEITOS 
O sujeito das orações da língua portuguesa pode ser determinado ou indeterminado. Há 
ainda orações formadas sem sujeito. 


SUJEITO DETERMINADO 
É o sujeito que se pode identificar com precisão a partir da concordância verbal. 
Observe as orações: 


Faltou-me coragem naquele momento. Sujeito ( coragem ) 
Música e literatura fazem bem à alma. ( música e literatura) 


Na primeira oração, o sujeito determinado apresenta um único núcleo: o substantivo 
coragem. E, por isso, um sujeito determinado simples. já na segunda oração, o sujeito 
apresenta dois substantivos como núcleos: musica e literatura. 

Os sujeitos determinados que apresentam dois ou mais núcleos são chamados sujeitos 
determinados compostos. 


- nota da ledora: desenho de um índio, na mata, entre duas árvores, sento que em uma 
esta afixada uma seta, na outra um revólver. O índio aponta para o revólver e diz: aqui 
começa a civilização. 

- fim da nota. 


A partir da concordância verbal, identificamos facilmente a civilização como sujeito 
determinado simples (apresenta um único núcleo). 


Chama-se sujeito determinado oculto ou sujeito determinado elíptico o núcleo do sujeito 
determinado que se encontra implícito na forma verbal ou no contexto. É o que ocorre 
quando a terminação verbal dispensa o uso do pronome pessoal correspondente, em 
orações como "Sinto muito a falta dela." (sujeito: eu) ou "Levamos os livros." (sujeito: 
nós). Em alguns casos, pode-se facilmente detectar 0 sujeito pelo contexto. Na 
segiiência de orações abaixo, o sujeito da forma verbal bloquearam é o pronome eles, 


implícito na terminação verbal -am. Esse pronome se refere a "os agricultores”, sujeito 
determinado simples do verbo da primeira oração, participaram: 

Os agricultores participaram das manifestações contra a política agrária do governo. 
Bloquearam a rodovia com suas máquinas. 


SUJEITO INDETERMINADO 
Quando não se quer ou não se pode identificar claramente a quem o predicado da oração 
se refere, surge o chamado sujeito indeterminado. Em português, há duas maneiras 

diferentes de indeterminar o sujeito de uma oração 


a) o verbo é colocado na terceira pessoa do plural, sem que se refira a nenhum termo 
identificado anteriormente (nem em outra oração, como no caso do sujeito determinado 
elíptico visto há pouco): 

Procuraram você ontem à noite. 

Estão pedindo sua presença lá lora. 


b) o verbo surge acompanhado do pronome se, que atua como índice de indeterminação 
do sujeito. Essa construção ocorre com verbos que não apresentam complemento direto 
(verbos intransitivos, transitivos indiretos e de ligação). O verbo obrigatoriamente fica 
na terceira pessoa do singular: 

Vive-se melhor fora das cidades grandes. 

Precisa-se de professores de português. 

Trata-se de casos delicadíssimos. 

É-se muito ingênuo na adolescência. 


Observe que, na primeira forma de indeterminar o sujeito, quem fala ou escreve não 
participa do processo verbal mencionado. Na segunda forma, não ocorre 
obrigatoriamente essa distância entre quem fala ou escreve e aquilo a que se refere. 
Compare as orações de sujeito indeterminado: 

Falam sobre reforma agrária. 

Fala-se sobre reforma agrária. 

Na primeira, é evidente que quem produz a oração não se inclui no grupo dos que falam 
sobre a reforma agrária; na segunda oração, essa inclusão é perfeitamente possível, já 
que quem fala ou escreve pode estar se referindo a algo que lhe é próximo ou de que 
participa. 


ORAÇÃO SEM SUJEITO 


Nessas orações, formadas apenas pelo predicado, aparecem os chamados verbos 
impessoais. Os casos mais importantes de orações sem sujeito da língua portuguesa 
ocorrem com: 


a) verbos que exprimem fenômenos da natureza: 
Anoiteceu docemente sobre a cidadezinha. 

Está amanhecendo. 

Choveu pouco no último mês de março. 

Quando usados de forma figurada, esses verbos podem ter sujeito determinado: 
Choveram pontapés durante a partida. 


Sujeito - pontapés 


b) os verbos estar, fazer, haver e ser, quando usados para indicar idéia de tempo ou 
fenômeno natural: 

Está cedo. 

É tarde. 

Eram nove e quinze. 

Faz muito frio na Europa. 

Há meses não vejo sua prima. 

Faz dois anos que não recebo cartas dela. 

Deve fazer alguns meses que não conversamos. 


c) o verbo haver, quando exprime existência ou aconteciment 
Há boas razões para suspeitarmos dele, 

Houve vários bate-bocas durante a assemblé 
Deve haver muitos interessados em livros antigos. 


Com exceção do verbo ser, que, quando indica tempo, varia de acordo com a expressão 
numérica que o acompanha (É uma hora / São nove horas), os verbos impessoais devem 
ser usados sempre na terceira pessoa do singular. Tome cuidado principalmente com os 
verbos fazer e haver usados impessoalmente. Não é possível usá-los no plural em frases 
como: 


- nota da ledora: quadro de destaque na página: Faz, Deve fazer - muitos anos que 
conversamos. 

Há, Houve, Havia, Haverá, Deve ter havido, Pode ter havido - muitas pessoas 
interessadas em participar do projeto. 

- fim do quadro. 


ATIVIDADES 
1. Aponte e classifique o sujeito das orações abaixo. 

a) Naquela hora, tocou o sino. 

b) Veio-me à lembrança uma imagem poética. 

c) Passou-me pela memória uma velha lembrança. 

d) Explodiu nova crise no Oriente Médio. 

e) Surgiu um novo medicamento contra a doença. 

f) Teria ele condição de enfrentar a crise econômica? 

£) São cada vez mais fregilentes as denúncias de abuso de autoridade contra a polícia. 
h) Industriais e industriários não se entenderam sobre salários e condições de trabalho. 


2. Reescreva cada uma das orações abaixo de acordo com o modelo proposto. 
Alguém precisa de ajuda. Precisa-se de ajuda. 

a) Alguém acredita em dias mais felizes. 

b) Alguém crê em tempos menos bicudos. 

o) Alguém necessita de auxílio. 

d) Alguém apelou para os mais poderosos. 

e) Alguém assistiu a filmes de terror. 

£) Alguém aspira ao bem-estar social. 

£) Alguém obedece aos impulsos mais nobres. 


h) Alguém tratou de assuntos sérios naquele debate. 


3. Complete cada um dos pequenos diálogos seguintes com uma frase em que surja o 
sujeito indeterminado, com o verbo na terceira pessoa do plural. 
a) - Existe alguma mensagem para mim? 

-(). 

b) - De onde vieram estes pacotes? 

(0). 

o) - Quem trouxe este recado? 

0). 

d) Onde você achou esse livro? 

(0). 

e) - Como você soube disso? 

(O). 

f) - Essa história é verdadeira? 


(0). 


4. Reescreva cada uma das frases seguintes de acordo com o modelo proposto. 
Faz dois anos que não a encontro. 

Deve fazer dois anos que não a encontro. 

a) Fazia cinco anos que não nos encontrávamos. 

b) Faz algumas semanas que não chove nesta cidade. 

c) Faz três anos que não a procuro. 


5. Reescreva cada uma das frases seguintes de acordo com o modelo proposto. 
Há muitos livros sobre o assunto. 

Havia muitos livros sobre o assunto. 

Houve muitos livros sobre o assunto. 

a) Há várias propostas em discussão. 

b) Há vários cargos em disputa. 

c) Há muitas maneiras de ajudar. 

d) Há infindáveis modos de colaborar. 

e) Há discussões intermináveis. 


6. Reescreva cada uma das frases seguintes de acordo com o modelo proposto. 
Deve haver várias razões para o cancelamento. 

Deve ter havido várias razões para o cancelamento. 

Pode ter havido várias razões para o cancelamento. 

a) Deve haver provas mais contundentes contra ele. 

b) Deve haver graves consequências. 

o) Deve haver questões mais sérias. 

d) Deve haver situações menos preocupantes. 

e) Deve haver leis mais duras. 


7. Monte orações a partir dos elementos oferecidos em cada um dos itens seguintes. 
Faça as necessárias relações de concordância verbal em cada caso. 

a) Bater /os sinos da igreja /de trinta em trinta minutos. 

b) Surgir / várias idéias revolucionárias / durante a noite, 

o) Faltar / vários alunos / na semana passada. 

d) Ocorrer / faltas violentas / durante o jogo. 


ABRAÇADO 
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ABRAÇADO a. «: a, com, contra, em: 
Abraçado a (com, contra, em) alguém 
ou algo. Criança abraçada à (ou com a, 
contra a, na) mãe, /a: ““Abraçado à 
mãe, pensou que nada, isso dança” 
(Buarque, FM, 122). “Crianças abraça- 
das a um cachorro” (Lygia, DA, 16). 
Lobo da Costa ''morreu dentro da noi- 
te... abraçado a roseiras silvestres, como 
num derradeiro e tresloucado gesto de 
poesia romântica” (Mozart V. Russo- 
mano: Guilhermino, HLRS, 237). 
Abraçado ao meu rancor (livro de João 
Antônio, 1987). /com: O homem ativo 
“julga que vive abraçado com as reali- 
dades” (Corção, DO, 91). “Viver na luz 
dos astros imortais./ Abraçado com to- 
das as estrelas” (Anjos, EOP, 147). “Uma 
criança triste abraçada com um carneiro 
branco” (Rego, GM, 236). /contra: 
Abraçado contra o travesseiro, contra 
um poste. /em: Mariscos abraçados nas 
(ou contra as) rochas. “Ficou abraçada 
em mim” (Camilo: Fernandes). « por, 
(menos us.) de: Teoria abraçada por 
(ou de) poucos. “Profundo conselho, 
digno de ser abraçado de todos os que 
tiverem fé e entendimento” (Vieira: id.). 


ABRAÇO sm. & a, em: Um abraço a 
todos os amigos. Abraço nos filhos. 
* com: “O herdeiro da coroa ingles. 
num enlevado abraço com lady Dale 
Tryon" (Veja 27.10.87, 87). 


ABRASADO a. de, em: Abrasado de 
(ou em) amor, cólera, etc. “A pobrezi- 
nha, abrasada também de amor, queria 
respirar o ar da noite” (Taunay: Fer- 
nandes). “Ficou sem cor e abrasado em 
ci (Morais). “Ardia abrasado em 
fé” (Coelho Neto: Fernandes). “Estava 
abrasado em ira” (Oiticica: Cruz). 


ABRIGADO a. “: a: Réu abrigado [ampa- 
rado] à lei. de, contra: Lugar abri- 
ido de (ou contra) ventos e tempesta- 
des. O rosto abrigado do sol. Corpo 
abrigado do (ou contra 0) frio. 


ABRIGO s.m. 5: a, para: Abrigo [amparo, 
refúgio] a (ou para) alguém. + contra, 
de: Procurar um abrigo contra o (ou do) 
sol. Abrigo de (ou contra) tempestades. 

em: “O abrigo no professor” (Lis. 
pector, PCS, 100). “O abrigo no 
homem" (id., ib., 144), 


AB-ROGAÇÃO s.f. & de: A ab-rogação 
de uma lei, de um uso, de um costume. 


ABSOLVIÇÃO s.f. ABSOLVIDO a. % de: 
Absolvição de culpas, erros, pecados. 
Absolvido da culpa, dos erros, dos 
pecados. 


ABSORÇÃO s.f. «% de...em: “A absorção 
[anexação] do ministério da Marinha 
no da Guerra” (Rui: Fernandes). A 
absorção do espírito no exame de um 
problema, na leitura. de: Absorção 
de vapores, de líquidos, de gases. 


ABSORTO a. : ante, diante de: Homens 
“atônitos e absortos ante o milagre 
estupendo”” (Euclides: Fernandes). 
Absorto diante de um pôr-do-sol. “Meus 
velhos ódios de iconoclasta/ Quedam- 
-se absortos diante da vasta,/ Pérfida 
vaga que tudo arrasta” (Bandeira, P, 
143). 5 em: Homem absorto na leitura, 
na contemplação de uma tela. “Estavam 
todos voltados para a vida./ Absortos 
na vida” (id., ib., 240). “Os rapazes 
estavam mesmo absortos no estudo” 
(Érico, SC, 139). 


ABSORVIDO a. em: Absorvido em 
pesquisas, no trabalho manual. “Intei- 
ramente absorvido na compilação de 
certos documentos” (Eça: Fernandes). 

távamos absorvidos em nossas tare- 

as dia e noite” (Furtado, FO, 59). 


ABSORVIMENTO s.m. & de: O absorvi- 
mento [absorção] de líquidos, de gases, 
de unidade, etc. +: em: O absorvimento 
fenleio] em recordações, projetos, preo- 
cupações, etc. 

ABSTÊMIO a., s.m. x de: O (indivíduo) 


abstêmio de prazeres, “de palavras” 
(Camilo: L. Freire). 


ABSTENÇÃO s.f. de: Abstenção de 
prazeres, de vícios, do fumo, etc. Abs- 
tenção de votar, do voto. «: em: “Abs- 
tenção da nossa cultura em abordar o 
tema da fome” (Castro, GF, 29-30). 


ABSTINÊNCIA s.f. % de: Abstinência de 
de bebidas alcoólicas, de prazeres, 
em: Abstinência no comer e no 


ABSTRAÇÃO s.f. 4 de; Fazer abstração 
[abstrair] de pequenos defeitos, de desli- 
zes. Abstração feita [abstraindo-se] de 
certos aspectos. 1: em: Abstração [con- 


e) Desabar / dois prédios / no ano passado. 


3 TIPOS DE PREDICADOS 
Você já sabe que o predicado é a parte da oração que contém a informação, a declaração 
a respeito do sujeito. Quando se classifica o predicado, quer-se verificar o que é 
essencial na informação relativa ao sujeito. Basicamente, pode-se informar a respeito do 
sujeito uma idéia de ação, praticada ou sofrida, ou uma idéia de estado. 


A partir disso, pode-se dizer que o núcleo informativo de um predicado pode ser um 
verbo ou um nome, Há também predicados que têm um verbo e um nome como núcleos 
ao mesmo tempo. 


PREDICADO VERBAL 
No predicado verbal, o núcleo é sempre um verbo. Para ser núcleo do predicado, é 
necessário que o verbo seja nocional. São verbais os predicados das seguintes orações: 
Os agricultores participaram do protesto contra a política agrária do governo. 

'Perdi o bonde e a esperança.” (Carlos Drummond de Andrade) 
“Eu faço samba e amor até mais tarde e tenho muito sono de manhã." 
(Chico Buarque) 
Os alunos foram informados da alteração. 


PREDICADO NOMINAL 
Nos predicados nominais, o núcleo é sempre um nome, que desempenha a função de 
predicativo do sujeito. O predicativo do sujeito é um termo que caracteriza o sujeito, 
tendo como intermediário um verbo. No predicado nominal, esse verbo intermediário é 
sempre de ligação. Os exemplos seguintes mostram como esses verbos exprimem 
diferentes circunstâncias relativas ao estado do sujeito, ao mesmo tempo que o ligam ao 
predicativo. Em todos os casos, o núcleo do predicado é o predicativo do sujeito, e o 
predicado é nominal: 

A vida é tênue. 

Ele está exausto. 

Permanecemos calados. 

A taxa de mortalidade infantil continua elevada. 

Um simples motorista virou celebridade nacional. 

O professor parece trangúilo. 

Ele se acha acamado. 

O salvador da pátria acabou cassado. 

A função de predicativo do sujeito pode ser exercida por termos que têm como núcleo 
um adjetivo, um substantivo ou uma palavra de valor substantivo: 


- nota da ledora: quadro de destaque na págin: 
A vida é muito frágil ( predicativo do sujeito - muito frágil, núcleo: frágil, adjetivo) 


A vida é um eterno recomeçar. 
predicativo do sujeito: um eterno recomeçar 
(núcleo: recomeçar, verbo substantivado) 

- fim do quadro. 


PREDICADO VERBO-NOMINAL 
O predicado verbo-nominal apresenta dois núcleos: um verbo (que será sempre 
nocional) e um predicativo (que pode referir-se ao sujeito ou a um complemento 
verbal). Na oração: 

Os alunos saíram da prova confiantes. 

O predicado é verbo-nominal porque seus núcleos informativos são um verbo nocional 
(saíram, verbo intransitivo), que indica uma ação praticada pelo sujeito, e um 
predicativo do sujeito (confiantes), que indica o estado do sujeito no momento em que 
se desenvolve o processo verbal. Observe que o predicado dessa oração poderia ser 
desdobrado em dois outros, um verbal e um nominal: 

Os alunos saíram da prova. Eles estavam confiantes. 

A oração: 

Considero inexequível o projeto exposto. 

também tem predicado verbo-nominal: seus núcleos são o verbo nocional (considero) e 
o predicativo do objeto (inexegiiível). Nessa oração, "o projeto exposto" é objeto direto 
da forma verbal considero, pois é o termo que complementa o verbo sem preposição 
intermediária. Inexegliivel caracteriza esse objeto direto, atuando como predicativo do 
objeto. Se você tem dificuldade para perceber que o verbo considerar participa da 
relação entre o objeto direto e seu predicativo, passe a oração analisada para a voz 
passivi 

O projeto exposto é considerado inexeguível por mim. 

- nota da ledora: propaganda das meias de seda, para mulheres, da marca Liz. No 
anúncio a letra R, tem em sua perna uma meia rendada, e o seguinte texto: - 

Qualquer perna fica mais bonita com Liz, 

- fim da nota. 


A frase acima possui predicado nominal ("fica mais bonita com Liz"). O núcleo do 
predicativo do sujeito é o adjetivo bonita. 


Nessa forma, fica evidente a intermediação verbal entre "o projeto exposto" e 
inexegiível. Note que o objeto direto passou a sujeito, e o predicativo do objeto passou 
a predicativo do sujeito. 

Outra forma de perceber o papel de predicativo do objeto do termo "inexequível" é 
substituir o objeto direto por um pronome oblíquo: "Considero-o inexegiível”. 

Você percebe que o pronome o substitui todo o objeto direto ("o projeto exposto", e o 
termo inexegiível se refere justamente a esse o. 


ATIVIDADES 


1. Classifique os predicados das orações seguintes. 
a) Ocorreram alguns fatos desagradáveis durante o seminário. 
b) Houve alguns fatos desagradáveis durante o seminário. 

c) Mandaram arrancar os trilhos da ferrovia. 

d) Veio-me à lembrança sua doce imagem. 

e) Choveu muito. 

£) Achuvafoiforte. 

£) Os trilhos de uma ferrovia são um monumento à civilização. 


h) O passeio deve ter sido fascinante. 
1) julgo selvagem o comportamento do motorista brasileiro. 
j) O fracasso da equipe deixou boquiabertos os torcedores. 


2. Aparentemente, os itens a e b não passam de duas formas diferentes de dizer a mesma 
coisa. Leia-os atentamente e responda: essa aparência é enganosa? 

Comente. 

a) Depois de uma curva na estrada, a cordilheira surgiu imensa à nossa frente. 

b) Depois de uma curva na estrada, a cordilheira surgiu à nossa frente. Era imensa. 


3. Em cada um dos itens seguintes, você contrará uma oração de predicado nominal. 
Leia atentamente cada uma delas e explique a diferença de sentido que apresenta em 
relação à oração: "Ela é muito rabugenta! 
a) Ela está muito rabugenta. 

b) Ela ficou muito rabugenta. 

o) Ela continua muito rabugenta. 

d) Ela anda muito rabugenta. 

e) Ela parece muito rabugenta. 

) Ela se tomou muito rabugenta. 

£) Ela permanece muito rabugenta. 


4 OS TERMOS ESSENCIAIS E PONTUAÇÃO 

Você viu que o sujeito e o predicado são chamados termos essenciais porque sujeito e 
predicado constituem a estrutura básica das orações mais típicas da língua portuguesa. 
Por isso a ligação que mantêm entre si não pode ser interrompida por uma vírgula, 
mesmo quando o sujeito é muito longo ou vem depois do predicado: 

Todas as tentativas de mudar a relação entre capital e trabalho resultaram em fracasso. 
Foram feitas várias manifestações contra a política industrial do governo. 


- nota da ledora: desenho de três quadrinhos, no primeiro- parecendo a entrada de um 
grande prédio, mostra um homem sozinho portando uma pasta. . No segundo, a legenda: 
= A reunião com o Dr. Mac Dowell me deixou meio zonzo, aqueles poucos minutos de 
convívio com o poder, o luxo, a riqueza, e a ostentação causaram um estranho efeito 
neste honesto e discreto profissional liberal -; no 30. quadro, o mesmo homem ao lado 
de um carro, com o seguinte texto: - quando achei o meu pobre carro estacionado na rua 
e no sol, passei direto e fingi que não o conhecia. 

- fim da nota. 


Na coluna do meio, observamos que o sujeito (bastante extenso) " Aqueles poucos 
minutos de convívio com o poder, o luxo, a riqueza e a ostentação" não foi separado de 
seu predicado por virgula (o predicado começa em "causaram" e se estende até 

liberal"). Pontuação corretíssima: mesmo que o sujeito seja longo, a ligação enfre ele e 
o predicado não pode ser interrompida por uma virgula. 


A intercalação de termos entre o sujeito e o predicado deve ser marcada por vírgulas. É 
indispensável que, nesses casos, haja uma vírgula antes e outra depois do termo 
intercalado: 

Os deputados, ontem à tarde, decidiram aceitar o projeto do presidente da república. 

A vida, meus amigos, é um mergulho na bruma. 


Usa-se vírgula para separar os núcleos de um sujeito composto: 
O presidente, o governador o prefeito, os senadores, os deputados manifestaram seu 
repúdio ao comportamento dos policiais. 


Quando o último desses núcleos é introduzido pelas conjunções e, ou ou nem, não será 
empregada a vírgula: 

Ônibus, automóveis e caminhões deveriam participar do rodízio. 

Um avião, um ônibus ou um automóvel não têm o mesmo charme de um trem. 

Não ocorreram protestos veementes nem intervenções exaltadas durante a reunião. 


Se cada um dos núcleos for introduzido por conjunção, deve-se empregar a vírgula: 
Sofrem com essa política os professores, e os alunos, e os pais, e a sociedade, enfim. 
Nem a música, nem o cinema, nem o teatro têm a magia do circo. 


Nas orações de predicado verbo-nominal em que o predicativo do sujeito é invertido ou 
intercalado, usam-se vírgulas para isolá-lo: 

Decepcionado, o velho ídolo afastou-se lentamente. 

O velho ídolo, decepcionado, afastou-se lentamente. 


A vírgula pode também indicar a omissão de um verbo: 
Eu trabalho com fatos; você, com boatos. 


ATIVIDADES 


1. Empregue as vírgulas necessárias à organização das frases seguintes. Há casos em 
que elas simplesmente não são necessárias. 

a) O irracional e exagerado investimento em rodovias ridiculamente planejadas virou 
poeira com algumas horas de chuva. 

b) Têm progredido muito os agricultores que investem nas culturas voltadas ao consumo 
interno. 

c) Foram deixados de lado os antigos ressentimentos as rusgas medíocres a estupidez 
mútua. 

d) Andam lado a lado nas calçadas e ruas trabalhadores e malandros e policiais e 
pessoas sem teto e vendedores ambulantes. 

e) Pedro ou Paulo será o novo líder do grupo. 

£) Seres humanos animais e vegetais sofrem com a poluição. 

£) Desiludido rasguei minha ficha de filiação. 


2. Explique a diferença de sentido entre as frases de cada um dos pares seguintes. 
a) O policial neurótico sacou a arma. 

O policial, neurótico, sacou a arma. 

b) Muitos espíritos sem dúvida passarão a duvidar. 

Muitos espíritos, sem dúvida, passarão a duvidar. 

o) Os atletas desnutridos deixaram o clube. 

Os atletas, desnutridos, deixaram o clube. 


TEXTOS PARA ANÁLISE 


Comente o uso da vírgula no texto publícitário ao lado. 
-nota da ledora: propaganda da Aerolincas Argentinas com o texto: Nossos jogadores de 
futebol, na Espanha, estão saudosos. Com Aerolineas Argentinas visite-os 5 vezes por 
semana. - fim da nota. 


- nota da ledora: propaganda do SEBRAE, com a campanha do novo estatuto da micro e 
pequena empresa, apresentando o texto:- precisa-se de pequenas empresas. - Tem que 
ser agora. 

- fim da nota. 


TRABALHANDO O TEXTO 
Classifique o sujeito da oração "Precisa-se de pequenas empresas". 


Firmamento 
O que é que eu vou fazer agora 

Se o teu sol não brilhar por mim? 
Num céu de estrelas multicoloridas 
Existe uma que eu não colori 


Forte, sorte na vida, lilhos feitos de amor 
Todo verbo que é forte 

Se conjuga no tempo 

Perto, longe, o que for 


Você não sai da minha cabeça 
E minha mente voa 
Você não sai, não sai, não sai, não sai 


Entre o céu e o firmamento 
Não há ressentimento 

Cada um ocupando o seu lugar 

Não sai não, não sai, não sai, não sai, não sai... 
O que é que eu vou. 


Entre o céu e o firmamento 
Existem mais coisas do que julga 

O nosso próprio pensar 

Que vagam como o vento 

E aquele sentimento de amor eterno 


Entre o céu e o firmamento 
Existem mais coisas do que julga 

O nosso próprio entendimento 

Que vagam pelo tempo 

Com aquele juramento de amor eterno 

(CIDADE NEGRA. In: O eré. CD Sony, 1996. Faixa 6.) 


TRABALHANDO O TEXTO 


1. Observe os verbos destacados em cada um dos trechos seguintes: 
“Num céu de estrelas multicoloridas, (existe) uma que eu não color" 

“Entre o céu e o firmamento, não (há) ressentimento” 

a) Quanto ao significado, são equivalentes? 

b) Qual o sujeito de cada um deles? 

c) Reescreva os dois trechos, trocando uma por algumas e ressentimento por mágoas. 
d) Reescreva os dois trechos obtidos no item c com os verbos no pretérito perfeito do 
indicativo. 


2. "Existem mais coisas do que (julga ) / O nosso próprio entendimento" 
Por que a primeira forma verbal está no plural e a segunda, no singular? 


3. Qual a função sintática do termo destacado no trecho: 
“Existem mais coisas do que julga 

O nosso próprio pensar 

Que vagam como o (vento) "? 

Explique. 


4. Observe os elementos destacados nos trechos seguintes: 
"O que é que eu vou fazer agora 
Se o (teu) sol não brilhar por mim?" 
(Você) não sai da minha cabeça" 
A combinação desses dois termos fere as normas da língua culta? Explique. 


5. No dicionário de Caldas Aulete, firmamento é “base, fundamento, o que serve de 
apoio, de sustentáculo" e também é "a abóbada celeste, a região do ar”. Na sua opinião, 
em qual desses sentidos a palavra é usada no texto? Comente. 


A raça humana 
A raça humana é uma semana 

Do trabalho de Deus 

A raça humana é a ferida acesa 
Uma beleza uma podridão 

O fogo eterno e a morte 

A morte e a ressurreição 

A raça humana é uma semana 

Do trabalho de Deus 

A raça humana é o cristal de lágrima 
Da lavra da solidão 

Da mina cujo mapa 

Traz na palma da mão 

A raça humana é uma semana 

Do trabalho de Deus 

A raça humana risca, rabisca, pinta 
A tinta a lápis, carvão ou giz 

O rosto da saudade 

Que traz do gênesis 

Dessa semana santa 

Entre parênteses 

Desse divino ousis 


Da grande apoteose 
Da perfeição divina 

Na Grande Síntese 

A raça humana é uma semana 

Do trabalho de Deus. 

(GIL, Gilberto, In Raça Humana, LP WB Record -35.201.1954, Lado B, faixa 5.) 


TRABALHANDO O TEXTO 
1."A raça humana é uma semana / Do trabalho de Deus" 

a) Separe o sujeito do predicado. 

b) Qual a função sintática da expressão "uma semana do trabalho de Deus"? 
o) Qual o núcleo dessa função sintática? 

d) A que classe de palavras pertence esse núcleo? 


2. Classifique o predicado da oração da questão anterior. Depois, localize no texto 
outras duas orações cujo predicado tenha a mesma classificação. 


3. "A raça humana risca, rabisca, pinta 
A tinta, a lápis, carvão ou giz 

O rosto da saudade" 

Há nesse trecho três verbos e, por isso, três orações. Pode-se afirmar que as três têm o 
mesmo tipo de predicado? Explique. 


4."A raça humana é uma semana do trabalho de Deus" 
A partir dessa frase e de todo o texto, é possível estabelecer o conceito que o autor tem 
da raça humana? Comente. 


QUESTÕES E TESTES DE VESTIBULARES 


1 (UEL-SP) () as providências necessárias para o saneamento da cidade. 
a) Haverá de ser tomado 

b) Haverão de ser tomadas 

c) Haverá de serem tomadas 

d) Haverão de serem tomadas 

e) Haverão de ser tomado 


2 (UEL-SP) Até ontem, já () duas mil pessoas desabrigadas em todo o estado, e muitas 
mais ( ) se ( ) as chuvas torrencia 

a) existiam, haverá, continuar 

b) existiam, haverão, continuarem 

c) existia, haverá, continuar 

d) existia, haverão, continuarem 

e) existiam, haverá, continuarem 


a PUCSP) 
a) Explique a diferença que existe entre o emprego do verbo (haver) nas orações "havia 
muitas estrelas" e "haviam contado muitas estrelas”. 


b) Observando essa diferença, empregue o verbo haver nas orações abaixo, mantendo o 
mesmo tempo em que foram construídas as orações indicadas em a. 

b. Quando pequenos, ( ) participado de muitos jogos. 

b2. No lugar onde construíram aquele conjunto residencial, ( ) apenas casas comerciais. 


4 (FUVESTIGV-SP) Assinale a alternativa que tem oração sem sujeito. 
a) Existe um povo que a bandeira empresta. 

b) Embora com atraso, haviam chegado. 

o) Existem flores que devoram insetos. 

d) Alguns de nós ainda tinham esperança de encontrá-lo. 

e) Há de haver recurso desta sentença. 


5 ( FUVEST-SP) Observar a oração: ( ) e Fabiano saiu de costas 
Assinalar a alternativa em que a oração também tenha verbo intransitivo. 
ay"... Fabiano ajustou o gado. 
bj"... acreditara na sua velha. 
o) "...davam-lhe uma ninharia.. 
d) "Atrevimento não tinha. 
e) "Depois que acontecera aquela misé 


6 (FEI-SP) No período: "Toda a humanidade estaria condenada à morte se houvesse um 
tribunal para os crimes imaginários. "( PauloBonfim) 

a) qual o sujeito da primeira oração? 

b) qual o sujeito da segunda oração? 


7 (PUCSP) O verbo ser, na oraçã 
“Eram cinco horas da manhã , é 
a) pessoal e concorda com o sujeito indeterminado. 
b) impessoal e concorda com o objeto direto. 

c) impessoal e concorda com o sujeito indeterminado. 
d) impessoal e concorda com a expressão numérica, 
e) pessoal e concorda com a expressão 


8 (PUCSP) Indique a alternativa correta no que se refere ao sujeito da oração "Da 
chaminé da usina subiam para o céu nuvens de fumaça". 

a) simples, tendo por núcleo (chaminé) 

b) simples, tendo por núcleo (nuvens) 

c) composto, tendo por núcleo (nuvens de fumaça) 

d) simples, tendo por núcleo (fumaça) 

e) simples, tendo por núcleo (usina) 


9. (PUCSP) Nas orações: 
“O pavão é um arco-íris de plumas." 

e 

“De água e luz ele faz seu esplendor.” 

temos, respectivamente; 

a) dois predicados nominais, cujos predicativos dos sujeitos são arco-íris e esplendor. 
b) um predicado nominal, cujo predicativo do sujeito é arco-íris, e um predicado verbo- 
nominal, cujo predicativo do objeto é esplendor. 


c) um predicado nominal, cujo predicativo do sujeito é arco-íris, e um predicado verbal, 
cujo objeto direto é esplendor. 

d) dois predicados verbais, cujos objetos diretos são arco-íris e esplendor. 

e) um predicado nominal, cujo verbo é de ligação, e um predicado verbal, cujo verbo é 
intransitivo. 


10 (PUCSP) No período: 
“As águias e os astros amam esta região azul, vivem nesta região azul, palpitam nesta 
região azul.” 

temos: 

a) um predicado verbal e dois verbo-nominais, havendo, nos dois últimos, o 
complemento predicativo do objeto. 

b) três predicados verbais, sendo que, no primeiro, o complemento é o objeto direto, e, 
nos dois últimos, o objeto indireto. 

) três predicados verbo-nominais, havendo, no último, o complemento predicativo do 
objeto. 

d) três predicados verbais, havendo, em apenas um deles, o complemento objeto direto. 
e) três predicados verbais formados por verbos intransitivos. 


11 (ACAFE-SC) Identifique no conjunto de orações a que não tem sujeito. 
a) Hei de vencer todas as dificuldades. 

b) Os operários fizeram um bom trabalho. 

c) Bateram à porta. 

d) As ondas são preguiçosas. 

e) Há muitas pessoas honestas. 


12 (FEBASP) Em todas as alternativas, o termo ou expressão destacados estão 
corretamente classificados, exceto em: 

a) "Revelam ainda (que eles vêm revelando um talento incrível) - . objeto direto 
b) "..os homens já estão se equiparando (às mulheres) na regência (aos 
supermercados)..." - objeto indireto, complemento nominal 
c)"...nas compras o (impulso) ocorre da classe média para cima. 
d) "Até mesmo porque se houvesse (impulso), não haveria (dinheiro)... 


- sujeito 
” sujeito, sujeito 


13 (PUCC-SP) Assinale a alternativa correspondente à frase em que a concordância 
verbal esteja correta. 

a) Discutiu-se a semana toda os acordos que têm de ser assinados nos próximos dias. 

b) Poderá haver novas reuniões, mas eles discutem agora sobre que produtos recairão, a 
partir de janeiro, a sobretaxa de exportação. 

o) Entre os dois diretores deveria existir sérias divergências, pois a maior parte dos 
funcionários nunca os tinha visto juntos. 

d) Faltava ainda dez votos, e já se comemoravam os resultados. 

e) Eles hão de decidir ainda hoje, pois faz mais de dez horas que estão reunidos naquela 
sala. 


14 (UNIMEP-SP) 
1. Paulo está adoentado. 

IL. Paulo está no hospital. 

a) O predicado é verbal em Le IL. 
b) O predicado é nominal em le II. 


c) O predicado é verbo-nominal em [e IL. 
d) O predicado é verbal em 1 e nominal em II. 
e) O predicado é nominal em I e verbal em IL. 


15(FGV-RJ) Aponte a correta análise do termo destacado. 
“Ao fundo, as pedrinhas claras pareciam (tesouros abandonados)" 
a) predicativo do sujeito 

b) adjunto adoominal 

o) objeto direto 

d) complemento nominal 

e) predicativo do objeto direto 


16 (PUCC-SP) Se mais oportunidades ( ), mais pessoas ( ) quanto ao novo 
regulamento. 

a) houvessem - haveriam de se pronunciar 

b) houvesse - haveria de se pronunciar 

c) houvessem - haveria de se pronunciarem 

d) houvessem - haveriam de se pronunciarem 

e) houvesse - haveriam de se pronunciar 


17 (PUCC-SP) Assinale a alternativa correspondente à frase em que a concordância 
verbal está correta. 

a) As análises dos especialistas e do presidente preve uma queda no setor, mas o boletim 
da empresa sobre as vendas efetuadas no último mês justificam que não se perca o 
otimismo. 

b) Restava, no momento, poucas esperanças de acordo, mas ela, e principalmente eu, 
não deixava transparecer nenhum desânimo. 

c) Podem existir, agora, poucas pessoas dispostas a enfrentar este pequeno problema, 
mas já houve muitas outras ocasiões em que sacrifícios bem maiores foram exigidos de 
nós. 

d) A vida e a dignidade das pessoas está posta em risco quando falta, por parte delas, 
recursos para atender às suas necessidades básicas. 

e) Foi encontrado no meio dos escombros muitos esqueletos, e já se levantou, entre os 
cientistas, hipóteses de que seja de animais pré-histó 


18 (PUCSP) No trecho: 
“E dessa música e dessa cor, dessa harmonia e desse virginal azul vem então alvorando, 
através da penetrante, da sutil influência dos rubros Cânticos altos do sol e das 
soluçadas lágrimas noturnas da lua, a (grande Flor original), maravilhosa e sensibilizada 
da Alma, mais azul que toda a irradiação azul e em torno à qual (as águias e os astros), 
nas majestade e delicadezas das asas e das chamas, descrevem claros, largos giros 
ondeantes e sempitemos.”, as expressões destacadas têm, respectivamente, função de: 

a) sujeito, sujeito. 

b) aposto, aposto. 

o) objeto direto, objeto direto. 

d) objeto direto, sujeito. 

e) sujeito, objeto direto. 


19(PUCSP) Em relação ao período: 


25 


ACANHAMENTO 


centração] em reflexões, em reminiscên- 
cias ou devaneios. 


ABSTRAÍDO a. & de: Pessoa abstraída 
[desligada] de interesses materiais, das 
coisas mundanas. Elemento abstraido 
[tomado à parte) do todo a que pertence. 
Abstraído [distraído] de coisas ou de pes- 
soas, do que se está discutindo. “O Pe- 
dro estava abstraído da nossa conversa” 
(Ramalho). x em: Abstraido [absorvido, 
concentrado] em reflexões, na contem- 
plação de algo ou de alguém. 


ABUNDÂNCIA s.f. de, em: Abundân- 
cia de (ou em) vegetais, frutas. Abun- 
dância em (ou de) metais e pedras pre- 
ciosas. 

ABUNDANTE a. % de, em: Terra abun- 
dante de (ou em) águas, árvores e recur- 
sos naturais. “A quinta era abundante 
em águas” (Ramalho). Estilo abun- 
dante em (ou de) palavras, metáforas. 
Rio abundante em peixes. “Livro abun- 
damte de informes (ou em informes)” (Jucá). 


ABUSADO a. 5: (a...) em: Indivíduo abu- 
sado [aborrecido] aos colegas em sua 
maneira de proceder. Abusado nas suas 
queixas, críticas, etc. Pessoa abusada 
nas palavras [í.é, fala demais). 


ABUSO s.m. 5 de: Abuso de autoridade, 
de poder. Abuso de confiança. Abuso 
do direito. “Abuso do poder, da liber- 
dade, da confiança” (Oiticica: Cruz). 

ntra: Confundir “o abuso contra o 

direito com a negação do direito” (Rui: 

Fernandes). 


ACABADO a. Y em: Um texto acabado 
[completo; primoroso] em sua estrutura, 
acabado nos detalhes. xr para: Atleta 
acabado [inutilizado; não mais aprovei- 
tável] para o futebol. 


ACABRUNHADO a. 1 com, por: Pessoa 
acabrunhada [atormentada] com a (ou 
pela) morte da mãe. Acabrunhado [de- 
sanimado] com (ou por) qualquer 
pequeno contratempo. & de: Acabru- 
nhado [prostrado] de dor, de saudades. 
Acabrunhado [oprimido] de preocupa- 
ções. “Os serviços de guerra traziam o 
tesouro acabrunhado (sobrecarregado, 
onerado] de privilégios, tenças e mercês” 
(João Ribeiro: Cruz). 

ACALENTADO a. «: com, de, por: Espi- 


rito acalentado [incentivado] com (ou 
de, por) sonhos de grandeza. Criança 


* 


acalentada [afagada) com os (ou pelos) 
beijos e carinhos da mãe. Acalentado 
por (ou com, de) palavras de entusiasmo, 
ele rende mais. 


ACALMADO a, 5: em: Homem acalmado 
[apaziguado, moderado] em seus ímpetos. 


ACALORADO a. 4 em: Pessoa acalorada 
[exaltada] em suas iniciativas, em suas 
intervenções num debate. 


ACAMADO a. em, sobre: “Secas pas- 
tagens acamadas nas abas das serrotas"” 
(Gustavo Barroso: Fernandes). Pasto 
acamado [deitado, disposto] numa (ou 
sobre uma) carroça. Poeira acamada 
[acumulada] sobre os móveis. Homens 
acamados [deitados] sobre sacos de arroz. 


ACAMARADADO a. + com (...em, para); 
em, para: Acamaradado [ligado; iman- 
comunado) com alguém em (ou para) 
alguma coisa. Indivíduo acamaradado 
com bandidos (no ou para o assalto a 
bancos). Homens públicos acamarada- 
dos [coniventes] com o empreguismo, 
com a corrupção. Rapazes acamarada- 
dos nos estudos. Acamaradados em (ou 
para) aventuras. 


ACAMPADO a., s.m. ACAMPAMENTO 
s.m. é em: Exército acampado na mon- 
tanha, na vila. “Acampados [colonos 
acampados] em Palmeira esperam por 
solução” (Tít. ZH 8.12.87, 37). Fazer 
acampamento na montanha, nos arredo- 
res da capital. 


ACANHADO a. & com, por: Menino 
acanhado [timido] com estranhos. Pes- 
soa acanhada [embaraçada, tímida) com 
a (ou pela) presença de estranhos. 
sr de: Acanhado [retraído, tímido] de 
gestos. “Tão expansivo era de coração, 
como acanhado de maneiras” (Machado: 
Aurélio). % de, em: Quarto acanhado 
[limitado, escasso] de (ou em) dimensões, 
espaço; acanhado de ar e de luz (cf. 
Cruz). Instituição acanhada em (ou de) 
recursos. Pessoa acanhada [embaraçada) 
em (ou de) contar toda a verdade, em 
pedir ajuda. 


ACANHAMENTO s.m. x com: Acanha- 

mento [timidez] com estranhos. x de; A- 
mento [embaraço] de ma- 
neiras. Acanhamento [estreiteza] de espi- 
rito. + de, em: Acanhamento [vergonha, 
embaraço] de (ou em) pedir ajud: 
acanhamento de tocar naquele 


'As águias e os astros abrem aqui, nesta doce, meiga e miraculosa claridade azul, um 
raro rumor de asas e uma rara resplandecência solenemente imortais.”, é incorreto 
afirmar que: 
a) há dois núcleos de sujeito, ligados pela conjunção coordenativa e. 

b) há dois núcleos de objeto direto, ligados pela conjunção coordenativa e. 

) há dois núcleos de predicativo do sujeito, ligados pela conjunção coordenativa 
aditiva e. 

d) há apenas uma oração. 

e) há mais de um adjunto adnominal. 


20 (F. Lorena-SP) "Sonham com bife a cavalo, batata frita. E a sobremesa é goiabada- 
cascão com muito queijo." 

Os substantivos sobremesa e goiabada-cascão, respectivamente, têm a função de núcleo: 
a) do predicativo e do sujeito. 

b) do objeto direto e do sujeito. 

) do sujeito e do objeto indireto. 

d) do vocativo e do predicativo. 

nda. 


21(FMU/FIAM-SP) Identifique a função sintática dos termos destacados, 
'A cara parecia uma perna.” e "Não vi mais nada." 

a) objeto direto e aposto 

b) predicativo do sujeito e aposto 

) objeto direto e predicativo do sujeito 

d) predicativo do sujeito e objeto direto 

e) aposto e predicativo do objeto 


Questões 22 e 23; indique a alternativa em que não há erro de concordância. 


22 (PUCSP) 
a) Devem haver poetas que pensam no desastre aéreo como sendo o arrebol. 
b) Deve existir poetas que pensam no desastre aéreo como sendo o arrebol. 
c) Pode existir poetas que pensam no desastre aéreo como sendo o arrebol. 
d) Pode haver poetas que pensam no desastre aéreo como sendo o arrebol. 
e) Podem haver poetas que pensam no desastre aéreo como sendo o arrebol. 


23 (PUCSP) 
a) Fazia dois anos que não aconteciam desastres desse tipo. 

b) Faz alguns anos que não acontece desastres desse tipo. 

c) Deve fazer um ano que aconteceu vários desastres aéreos. 

d) Fazia algum tempo que não acontecia desastres desse tipo. 

e) Devem fazer dois anos que aconteceu um desastre desse tipo. 


24 (PUCSP) Em relação ao trecho: 
“Pregada em larga tábua de pita, via-se formosa e grande borboleta, com asas meio 


abertas, como que disposta a tomar vôo. 
principal é: 

a) simples, tendo por núcleo implícito alguém. 

b) composto, tendo por núcleos formosa e grande. 


podemos afirmar que o sujeito da oração 


o) simples, tendo por núcleo asas. 
d) indeterminado, tendo por índice de indeterminação do sujeito a partícula se. 
e) simples, tendo por núcleo borboleta. 


25 (FCMSCSP) Examine as três frases abaixo: 
1. As questões de física (são difíceis). 

IL. O examinador (deu uma entrevista ao repórter do jornal). 
IL. O candidato (saiu do exame cansadíssimo). 

Os predicados assinalados nas três frases são: 
a) respectivamente, verbo-nominal, nominal, verbal. 
b) respectivamente, nominal, verbal, verbo-nominal. 
) todos nominais. 

d) todos verbais. 

e) todos verbo-nominais. 


26 (UFPR) 
1. Durante o carnaval, (fico agitadíssimo). (predicado verbal) 

IL. Durante o carnaval, (fico em casa). (predicado nominal) 

IL. Durante o carnaval, (fico vendo o movimento das ruas). (predicado nominal) 
Assinale a certa: 

a)lell 

b) Ile 

ten 

d) Todas as alternativas estão certas. 

é) Todas as classificações estão erradas. 


27 (UFSCar-SP) Indique a alternativa correta. 
a) Mal se distinguia, através da cerração da manhã, as casas da rua. 

b) Fazem muitos anos que estas obras foram publicadas. 

c) Resolvi não terminar o trabalho por motivos que não interessa expor agora. 

d) Se não haviam trabalhadores braçais suficientes, que os procurassem onde houvesse. 
e) Ninguém achou que valesse a pena tantos sacrifícios. 


28 (UNIMEP-SP) Existem muitas definições de sujeito. Uma delas é: "Sujeito é aquele 
que pratica a ação verbal". Das frases a seguir, qual contraria tal definição? 

a) O rato foi comido pelo gato. 

b) O rapaz leu o gíbi. 

c) A menina brinca com a boneca. 

d) O menino entregou o jornal 

e) Viajo todos os domingos. 


29 (FMU/FIAM-SP) Assinale a alternativa em que aparece um predicado verbo- 
nominal. 

a) Os viajantes chegaram cedo ao destino. 

b) Demitiram o secretário da instituição. 

c) Nomearam as novas ruas da cidade. 

d) Compareceram todos atrasados à reunião. 

e) Estava irritado com as brincadeiras. 


30 (ECMSCSP) Observar as seguintes orações: 


1. Rosária continua preocupada como preço da carne. 
IL. Zoraide andava, andava e andava pelas alamedas. 

IL. Encontrei-a dormindo. Respectivamente, os predicados sã 
a) nominal, verbo-nominal, verbal. 

b) nominal, verbal, verbo-nominal. 

o) verbo-nominal, verbal, nominal. 

d) verbo-nominal, nominal, verbal. 

e) verbal, verbo-nominal, nominal. 


31 (VUNESP) "(Amanhã faz um mês) que a senhora está longe de casa." 
Da oração destacada, na frase transcrita, é correto dizer: 

a) trata-se de uma oração em que o sujeito está elíptico, e o verbo é de ligação. 
b) a oração tem por sujeito a palavra amanhã, e o verbo é transitivo direto. 

c) a oração tem por sujeito um mês, e o verbo é intransitivo. 

d) trata-se de uma oração sem sujeito, e o verbo é transitivo direto. 

e) a oração tem sujeito indeterminado, e o verbo é de ligação. 


32 (UFMT) A propósito do trecho que segue, aponte o sujeito de supõe. 
“O idealismo supõe a imaginação entusiasta que se adianta à realidade no encalço da 
perfeição." 

a) a imaginação entusiasta 

b) o idealismo 

c) imaginação 

d) entusiasta 


33(FMU-SP) "Cheguei, chegaste. Vinhas (fatigada E triste, e triste e fatigado) eu 
vinha." (Olavo Bilac) 

Na passagem acima, os termos destacados exercem função sintática de: 

a) predicativo do sujeito acompanhando um predicado verbo-nominal. 

b) predicativo do sujeito acompanhando um predicado verbal. 
) predicativo do sujeito acompanhando um predicado nominal. 
d) sujeito do verbo da oração principal. e) adjunto adnominal do sujeito eu. 


34 (FOS-SP) Assinale a alternativa correta em relação a classificação dos 
predicados das orações abaixo. 

1. Todos nós consideramos a sua atitude infantil. 

2. A multidão caminhava pela estrada poeirenta. 

3. A criançada continua emocionada. 

a) 1- predicado verbal, 2 - predicado nominal, 3 - predicado verbo-nominal 
b) 1 - predicado nominal, 2 - predicado verbal, 3 - predicado verbo-nominal 
) 1- predicado verbo-nominal, 2 - predicado verbal, 3 - predicado nominal 
d) 1 - predicado verbo-nominal, 2 - predicado nominal, 3 - predicado verbal 
e) 1 - predicado nominal, 2 - predicado verbal, 3 - predicado verbo-nominal 


35 (FMU-SP) 
“Ouviram do Ipiranga as margens plácidas 
De um povo heróico o brado retumbante. 
O sujeito desta afirmação com que se inicia o Hino Nacional é: 
a) indeterminado. 

b) "um povo heróico". 


) "as margens plácidas”. 
d) "do Ipiranga". 
e) "o brado retumbante". 


36 (OSEC-SP) Nas seguintes orações: 
“Pede-se silêncio." 

'A caverna anoitecia aos poucos." 

“Fazia um calor tremendo naquela tarde." 

o sujeito se classifica respectivamente como: 
a) indeterminado, inexistente, simples. 

b) oculto, simples, inexistente. 

c) inexistente, inexistente, inexistente. 

d) oculto, inexistente, simples. 

e) simples, simples, inexistente. 


37 (PUCSP) "Que há entre a vida e a morte?" 
a) O sujeito do verbo haver é o pronome interrogativo que. 
b) Tem-se uma oração sem sujeito. 

o) O sujeito está oculto. 

d) O sujeito é indeterminado. 

e) O sujeito é "uma curta ponte". 
38 (UFG-GO) Em uma das alternativas abaixo, o predicativo inicia o período. 
Assinale-a. 

a) A dificílima viagem será realizada pelo homem. 

b) Em suas próprias inexploradas entranhas descobrirá a alegria de conviver. 
c) Humanizado tornou-se o sol com a presença humana 

d) Depois da dificílima viagem, o homem ficará satisfeito? 

e) O homem procura a si mesmo nas viagens a outros mundos. 


39 (UFMG) "Ele observou-a e achou aquele gesto (feio, grosseiro, masculinizado)." 
Os termos destacados são: 

a) predicativos do objeto. 

b) predicativos do sujeito. 

c) adjuntos adnominais. 

d) objetos diretos. 

e) adjuntos adverbiais de modo. 


40 (FATEC-SP) Indique o período em que o sujeito é apenas agente. 
a) Tu te atiraste escada abaixo, assim é que te machucaste? 

b) Por mim não seriam guardadas estas coisas. 

o) Coisas outras se apresentaram durante o processo. 

d) Você vai, ora se vai! 

nda. 


41 (UNIMAR-SP) Nas orações a seguir: 
1. As chuvas abundantes, pródigas, violentas, fortes anunciaram o verão. 
IL. Eu e você vamos juntos. 

IL. Vendeu-se a pá. 

o sujeito é, respectivamente: 


a) composto, simples, indeterminado. 
b) composto, composto, indeterminado. 
o) simples, simples, oculto. 

d) simples, composto, "a pá". 

e) composto, simples, "a pá". 


42 (UFG-GÔ) "O corpo, a alma do carpinteiro, não podem ser mais (brutos) do que a 
(madeira)." A função síntática dos termos em destaque é, pela ordem: 

a) objeto direto, predicativo do sujeito. 

b) sujeito, sujeito. 

) predicativo do sujeito, sujeito. 

d) objeto direto, predicativo do sujeito. 

e) predicativo do sujeito, predicativo do sujeito. 


43 (FOC-SP) Duas das orações abaixo têm sujeito indeterminado. Assinale-as. 
1. Projetavam-se avenidas largas. 

IL. Há alguém esperando voce. 

IL. No meio das exclamações, ouviu-se um risínho de mota. 

IV. Falava-se muito sobre a possibilidade de escalar a montanha. 

V. Até isso chegaram a dizer. 

a)leil. 

b)Lelv. 

QIVev. 

DVevE 


44 (UEPG-PR) Só num caso a oração é sem sujeito. Assinale- 
a) Faltavam três dias para o batismo. 

b) Houve por improcedente a reclamação do aluno. 

c) Só me resta uma esperança. 

d) Havia tempo suficiente para as comemorações. 

nda. 


45 (FESP) Em "Retira-te, criatura ávida de vingança.” o sujeito é: 
ajte. 

b) inexistente. 

o) oculto determinado. 

d) criatura. 

nda. 


CAPÍTULO 20 
TERMOS INTEGRANTES DA ORAÇÃO 


- nota da ledora: na página, foto de Paulo Cásar Faria, o PC do Governo Collor, no 
jornal a Folha, com o seguinte texto:- 1989. Collor eleito. A Folha prevê 5 anos de 
dúvidas e obscuridades. O concorrente prevê o resgate da moralidade no poder. 

- fim da nota. 


O processo expresso por um verbo nem sempre se encerra em si mesmo. O do verbo 
prever, por exemplo, só fica satisfatoriamente caracterizado quando se apresenta 


também o elemento que se prevê. Em outras palavras: prever não é simplesmente 
prever, mas sim "prever algo". Para obter uma unidade de significação completa, é 
necessário explicitar aquilo que se prevê, como no anúncio acima: "A Folha prevê 5 
anos de dúvidas e obscuridades. O concorrente prevê o resgate da moralidade no poder." 


Entre o verbo e os termos que com ele constituem uma unidade de significado existe 
uma relação que recebe o nome de transitividade. Essa relação se baseia na significação 
das palavras - o processo expresso pelo verbo transita do sujeito para o complemento do 
verbo, como você já viu no capítulo anterior. 

Essa relação de transitividade não é propriedade exclusiva dos verbos, pois também os 
nomes podem ser transitivos. A importância dos complementos é tão grande quanto a 
dos termos complementados: na realidade, o que é essencial para o funcionamento 
apropriado da língua é a relação que se estabelece entre 

uns e outros. 


108 COMPLEMENTOS VERBAIS 
Como você viu no capítulo anterior, os verbos nocionais podem ou não ser 
acompanhados de complementos. Os verbos nocionais que não são acompanhados de 
complementos são chamados de intransitivos. Os que apresentam complemento são 
chamados de transitivos. Os transitivos, por sua vez, são subclassificados em transitivos 
diretos, transitivos indiretos e transitivos diretos e indiretos. 

Há dois tipos de complementos verbais: o objeto direto e o objeto indireto. 

Chama-se objeto direto o complemento que se liga ao verbo sem preposição. 

Chama-se objeto indireto o complemento que se liga ao verbo por meio de uma 
preposição obrigatória. Para detectar esses complementos, podemos transformar à 
oração num esquema em que surgem os pronomes indefinidos algo e alguém. 

Observe: 

Ocorreu um fato surpreendente ontem à noite. 

O verbo ocorrer não requer complemento; seu processo se esgota no sujeito: o fato 
simplesmente ocorre, Esse verbo é, portanto, intransitivo. 

"Solto a voz nas estradas" (Milton Nascimento) 

Soltar algo: o verbo soltar faz-se acompanhar de um complemento, que se liga a ele sem 
preposição obrigatória; é, portanto, um verbo transitivo direto. "A voz" é objeto direto. 


O país necessita de grandes investimentos em saúde e educação. 
Necessitar de algo: o verbo necessitar faz-se acompanhar de um complemento 
introduzido por preposição obrigatória; é, portanto, um verbo transitivo indireto. 
“De grandes investimentos em saúde e educação" é objeto indireto. 


Informei os preços dos produtos aos clientes interessados. 
Informar algo a alguém: o verbo informar faz-se acompanhar de um complemento que 
se liga a ele sem preposição obrigatória e de outro introduzido por preposição 
obrigatória; é, portanto, um verbo transitivo direto e indireto. "Os preços dos produtos” 
é objeto direto; "aos clientes interessados" é objeto indireto. 


Sob a ótica da morfossintaxe, pode-se dizer que os complementos verbais são assim 
como o sujeito, funções substantivas da oração: em todas as orações acima, os núcleos 
dos objetos diretos e indiretos são substantivos (voz, investimentos, preços, clientes0. 


Além dos substantivos, podem desempenhar essas funções os pronomes e numerais 
substantivos e qualquer palavra substantivada. 


- nota da ledora: propaganda de biscoito, apresentando a foto de uma velha senhora com 
traços fisionômicos orientais, com a boca aberta, e o seguinte texto, no espaço escuro da 
boca: - Eu quero o meu biscoito de volta, vira logo a página e devolva para mim 

- fim da nota. 


Na fala acima, vimos dois objetos diretos: "meu biscoito" e "a página". Em ambos, o 
núcleo do objeto é um substantivo: biscoito e página. Há um terceiro objeto direto ("o 
biscoito", implícito), que complementa o verbo devolver. 


No caso dos pronomes pessoais do caso oblíquo, devemos relembrar que alguns deles 
desempenham funções específicas: 


a) Quando complementos verbais, os pronomes o, os, à, as atuam exclusivamente como 
objetos diretos, enquanto lhe e lhes atuam exclusivamente como objetos indiretos. 
Observe, nos pares de orações seguintes, como esses pronomes desempenham suas 
funções 
- Informei os preços dos produtos aos clientes interessados. 
Informei-os aos clientes interessados. (objeto direto) 

- Informei os preços dos produtos aos clientes interessados. 
Informei-lhes os preços dos produtos. (objeto indireto) 


b) Os pronomes me, te, se, nos e vos podem atuar como objetos diretos ou indiretos, de 
acordo com a transitividade verbal. Observe, nos pares de orações seguintes, o uso do 
pronome me, extensivo a te, se, nos e vos: 

Escolheram-me para representar a turma. 

Escolher alguém: o verbo é transitivo direto; o pronome me é, portanto, objeto direto. 
Não me pertencem os seus sonhos. 
Pertencer à alguém: o verbo é transitivo indireto; o sujeito é “os seus sonhos”; o 
pronome me é objeto indireto. 


- nota da ledora: quadro de destaque na página 
OBSERVAÇÕES 

A transitividade de um verbo só pode ser efetivamente determinada num dado contexto. 
Observe nas orações seguintes como um mesmo verbo pode apresentar transitividade 
diferente de acordo com o contexto em que ocorre: 

O pior já passou. (intransitivo) 

Nos últimos anos, a Fiat passou a GM na preferência dos consumidores brasileiros. 
(transitivo direto) 

Você precisa passar a novidade aos colegas. (transitivo direto e indireto). 


2. Em alguns casos, o objeto direto pode ser introduzido por preposição: é o chamado 
objeto direto preposicionado. Nesses casos, o verbo é sempre transitivo direto, e seu 
complemento é, obviamente, um objeto direto. A preposição é empregada por 
necessidades expressivas ou por razões morfossintáticas, mas nunca porque o verbo a 
exige (se isso ocorresse, o verbo seria transitivo indireto). Observe alguns casos de 
objeto direto preposicionado, com os respectivos comentários: 

- Cumpri com a minha palavra. 


Cumprir algo: o verbo é transitivo direto. 
A preposição com, estruturalmente dispensável, surge como elemento enfáticoe não 
porque o verbo a exija. 

= O novo horário incomoda a todos. 

O novo horário incomoda a mim. 

Incomodar alguém: o verbo é transitivo direto. A presença da preposição decorre do tipo 
de pronome que atua como objeto direto: um pronome indefinido relativo a pessoa 
(todos), que sempre admite a preposição, e um pronome pessoal oblíquo tônico (mim), 
que exige a preposição. 
- Notadamente aos mais desfavorecidos atingem essas medidas. 

Atingir alguém: o verbo é, novamente, transitivo direto. A preposição é fundamental, no 
caso, para evitar ambiguidade: os mais desfavorecidos são atingidos pelas medidas. Sem 
a preposição, a expressão "os mais desfavorecidos” passaria a sujeito, o que alteraria 
radicalmente o sentido da frase. Note o tom enfático da frase, típica de pronunciamentos 
mais exaltados. 


3. Por motivos expressivos, podem surgir os chamados objetos pleonásticos: 
tanto o objeto direto, como o objeto indireto podem ser colocados em destaque, no 
início da oração, sendo depois repetidos por um pronome pessoal na posição onde 
deveriam naturalmente estar. Observe: 

Suas músicas, ouço-as sempre com emoção. 

"Suas músicas" é objeto direto; as é objeto direto pleonástico. 

Aos filhos, dá-lhes o melhor de si. 

“Aos filhos” é objeto indireto; lhes é objeto indireto pleonástico. 


ATIVIDADES 
1. Em cada grupo de frases, um mesmo verbo é utilizado com transitividade diferente. 
Indique a transitividade verbal em cada oração. 

a) Quem deve falar agora? 

Não me falaste a verdade. 

Sempre fala asneiras. 

b) Só dois alunos faltaram ontem. 

Faltou-me coragem naquele instante. 

c) Alguns insetos transmitem doenças. 

Transmita meus cumprimentos a seu irmão. 

d) Ela vive a cantar. 

É um poema que canta as glórias passadas do povo português. 

Cantou suas mágoas a todos que o ouviam. 


2. Classifique o termo destacado em cada uma das frases seguintes. Depois, substitua-o 
por um pronome oblíquo átono. 

a) Falta seriedade (a muitos homens públicos). 

b) Diante da inevitável constatação, outra forma de entender à vida ocorreu (ao 
respeitável poeta). 

c) Muitos eleitores queriam demonstrar (sua indignação). 

d) Ouço (música popular brasileira). 

e) Comunico (a todos) meu pedido de demissão. 

£) Comunico a todos (meu pedido de demissão). 

£) Paguei (todos os meus débitos). 


h) Paguei (a todos os meus credores). 
1) Apresentei (nossas reivindicações) ao presidente da comissão. 
j) Apresentei nossas reivindicações (ao presidente da comissão). 


3. Compare cada par de frases e comente as diferenças de sentido existentes. 
a) Comemos o pão. 

Comemos do pão. 

b) "Como beber dessa bebida amarga?” 

Como beber essa bebida amarga? 

o) Sacou a arma. 

Sacou da arma. 


4, Forme orações a partir dos elementos fornecidos em cada um dos itens seguintes. 
Estabeleça as relações necessárias à obtenção de orações bem estruturadas. 

a) Acontecer / fatos surpreendentes / lhe / durante a viagem à Europa. 

b) Haver / poucos problemas / no seminário de ontem. 

c) Comunicar /a imprensa / novo preço dos combustíveis/ ontem à noite. 

d) Favorecer/ as novas regras de exploração do solo/ apenas alguns grupos empresariais. 
e) Necessitar / investimento em educação pública/o país. 

£) Apresentar / propostas de alteração constitucional / vários deputados / na sessão de 
ontem / aos colegas. 


2 COMPLEMENTO NOMINAL 
A transitividade não é privilégio dos verbos: há também nomes (substantivos, adjetivos 
e advérbios) transitivos. Isso significa que determinados substantivos, adjetivos é 
advérbios se fazem acompanhar de complementos. Esses complementos são chamados 
complementos nominais e são sempre introduzidos por uma preposição. Observe: 


Espero que você tenha feito uma boa leitura do texto. 
leitura é nessa oração, núcleo do objeto direto da locução verbal "tenha feito". 

Note que, nessa oração, fez-se a leitura de algo. leitura é, portanto, um nome transitivo, 
e "do texto" é seu complemento nominal. 


Você precisa ser fiel aos princípios do partido. 
Fiel é, nessa oração, núcleo do predicativo do sujeito você. No caso, é preciso ser fiel a 
algo. "Aos princípios do partido" complementa o adjetivo fiel; é, portanto, um 
complemento nominal. 


Ela mora perto de uma grande área industrial. 
Perto é, nessa oração, o núcleo de um adjunto adverbial de lugar. Perceba que o 
advérbio perto precisa de um complemento: perto de algo ou de alguém. "De uma 
grande área industrial" é complemento nominal do advérbio perto. 


Sob a ótica da morfossintaxe, pode-se dizer que o complemento nominal é mais uma 
função substantiva da oração: nos casos citados acima, o núcleo dos complementos é 
sempre um substantivo (texto, princípios, área). Pronomes e numerais substantivos, 
assim como qualquer palavra substantivada, podem desempenhar essa função. Observe 
o pronome lhe atuando como complemento nominal na oração seguinte: 


Não posso ser-lhe fiel: já empenhei minha palavra com outra pessoa. 
O pronome lhe tem o valor de a alguém (fiel a alguém: no caso, a você ou a ele/ela); é, 
portanto, o complemento nominal do adjetivo fiel, que atua como núcleo do predicativo 
do sujeito. 


Observe que o complemento nominal não se relaciona diretamente com o verbo da 
oração, e sim com um nome que pode desempenhar as mais diversas funções. 

Isso significa que o complemento nominal sempre fará parte de um outro termo 
sintático, subordinando-se a um nome que pertence a esse termo. Observe: 


A realização do projeto é necessária à população carente. 
(complemento nominal) do projeto 

(complemento nomínal) à população carente 

(sujeito) a realização do projeto 

(núcleo) realização 

(predicativo do sujeito) é necessária à população carente 
(núcleo) necessária 


- nota da ledora: quadrinhos do desenho Garfield. O dono do garfield diz pra ele: 
Garfield, precisamos conversar sobre essa sua obsessão com comida. Está ficando 
incontrolável. A geladeira esta cheia de marcas de lábios. Sonolento, Garfield pensa: - 
sou muito afetivo. Sabe? 

- fim da nota. 


Duas ocorrências de complemento nominal "obsessão com comida " e "cheia de marcas 
de lábios ". No primeiro caso o nome transitivo é o substantivo obsessão; no 20. caso, o 
adjetivo cheia. 


ATIVIDADES 
1, Reescreva as frases seguintes, substituindo os verbos destacados pelos nomes 
correspondentes. Faça todas as adaptações necessárias à obtenção de frases bem- 
estruturadas. 

a) O Banco Central decidiu (intervir) no mercado do dólar. 

b) O governo recusou-se a (negociar) com os grevistas. 

c) O candidato garantiu que, se fosse eleito, (investiria) em saúde e educação. 

d) Os empresários consideram melhor (suspender) as remessas de componentes 
eletrônicos. 


2. Aponte os complementos nominais presentes nas orações seguintes. 
a) Ele nunca foi muito tolerante com os mais jovens. 

b) Os investimentos em saúde e educação deveriam ser superiores a todos os outros. 
o) Fique bem longe de mim! 

d) Sou-lhe eternamente grato por tudo isso! 

e) Sua dedicação aos pobres não passava de demagogia eleitoreira. 

f) Os órgãos de preservação ambiental deveriam punir severamente os caçadores de 
animais em extinção. 


30 AGENTE DA PASSIVA 


AÇÃO 


delicado" (Graciliano, SB, 126). “Não 
tenha acanhamento em dizer-me toda a 
verdade” (Fernandes). 


AÇÃO s.f. 
contra alguém. “Produtores de trigo vão 
mover ação judicial contra União” (Tít. 
FSP 3.2.8, 32). “Ação contra médico 
de Caxias foi arquivada” (Tit 
8.12.87, 49). 5: em, sobre: “Um: 
linfluência) do árabe no portugu 
lio Nogueira: Fernandes). A ação do 
árabe sobre o português. “Ação do ani- 
drido acético... sobre a glicocola seca” 
(L. Freire, v. acetúrico). “A Ciência 
um conhecimento do universo. A arte, 
uma ação sobre o universo” (A. A. 
Lima, EL, 48). 4 para: “O processo 
de alfabetização como ação cultural 
para a liberdade” (P. Freire, C, 75). 
Uma ação para conscientizar alienados 
e adormecidos — eis o que é educar. 
* por: Ação [luta] pela justiça, pela 
paz. “PT e PCdoB mantêm ação pela 
Frente" (Tit. ZH 30.1.88, 11). 


ACAREAÇÃO s.f. (menos us.) ACAREA- 
MENTO s.m. & de (...com, entre); 
com, entre: O juiz procede à acareação 
(ou ao acareamento) das testemunhas 
com o réu. Proceder à acareação das 
partes (entre si, umas com as outras) 
A acareação [cotejo] de uma edi 
a outra, de (ou entre) duas edi 
feito “diz não temer uma acareação com 
quem lhe propôs negociatas” (Subtit. 
ZH 20.2.88, 13). Acarcação entre acu- 
sado e testemunhas. 


ACAREADO a. :: com, entre: Réu acarea- 
do com uma testemunha. Réus acarea- 
dos uns com os outros, acareados entre 
si. “Quando [o réu] se viu acarcado com 
a testemunha, entrou em contradições” 
(Ramalho). 


ACAREAMENTO :%: V. ACAREAÇÃO. 


ACASALAÇÃO s.f, ACASALAMENTO 
sm. (mais us.) & de...com; com, de: 
Promover a acasalação de um individuo 
com outro de espécie diferente (cf. Fer- 
nandes). Acasalamento (do macho) com 
fêmea importada. Acasalamento de 
animais de raça. 


ACATADO a. & de, por (...em); em: É 
um mestre acatado de (ou por) todos (em 
suas opiniões). Mestre acatado por (ou 
de) todos. Perito acatado em suas opi- 
niões. 


* contra: Uma ação (judicial) 


ACATAMENTO ACATO s.m. (menos us.) 
% a! Acatamento [respeito, veneração! 
a alguém, a uma autoridade. ““Acata- 
mento a um chefe e a um amigo" (Afrã- 
nio Peixoto: Fernandes). Acatamento 
[obediência] a algo, “às leis da polidez” 
(Camilo: Cruz). “O acato às vontades 
e deliberações do pai” (Mário Sete: Fer- 
nandes). % a, de: Acatamento [cum- 
primento] a (ou de) ordens. Acatamento 
de dispositivos legais. + para com: 
“Induzem os meninos a certo acatamento 
[respeito] para com a pessoa que os diri- 
ge” (Camilo: Cruz). 


ACAUTELADO a. contra; Indivíduo 
acautelado [precavido] contra alguém 
ou algo. Acautelado contra vigaristas, 
contra falcatruas. contra, de: Pessoa, 
família acautelada [resguardada) de (ou 
contra) surpresas desagradáveis, impre- 
vistos, infortúnios, etc. +: em: Dinheiro, 
capital acautelado [guardado com caute- 
la] em bancos estatais. Jóias acauteladas 
num cofre. 


ACAVALADO a. « em, sobre: Dentes 
acavalados uns nos (ou sobre os) outros. 
Menino acavalado no (ou sobre 0) por- 
tão. Óculos acavalados sobre o (ou no) 
nariz. 


ACEDÊNCIA s.f. & a (INF), em (INF): 
Acedência a [aceitação de] um convite, 
a um pedido. Acedência a (ou em) assu- 
mir um cargo. Acedência em (ou a) 
colaborar. 


ACEITAÇÃO s.f. & a, de: A aceitação 
de (ou, menos us., a) algo. Aceitação 
de um convite. “'Sua aceitação ao convi- 
te” (Domingos Monteiro: Aurélio). + 
de...como, por PRED: A aceitação de 
um fato como (ou por) verdadeiro. “Sua 
aparente aceitação do fato como coisa 
natural” (Érico, SC, 346). 5: (de...) em: 
Aceitação [receptividade] de produtos 
num mercado. Aceitação (de alguém) 
na sociedade. 


ACEITÁVEL a. a, para: Uma proposta 
aceitável a (ou para) todos os candida- 
tos. Sacrifício aceitável a Deus; que lhe 
é aceitável. “A construção é aceitável 
para o mais pechoso purista”" (Mário 
Barreto: Fernandes). 


a, de, por: Solução aceita 
a todos (ou de todos) aceita. 
“Passatempos que mais aceitos lhe são” 


Além da flexão de modo, tempo, pessoa e número, o verbo possui flexão de voz. 

Essa flexão indica a relação que ocorre entre o sujeito de um verbo e o processo que 

esse mesmo verbo expressa. Observe a oração seguinte: 

O presidente aprovou as medidas econômicas. 

O sujeito dessa oração é "o presidente"; "as medidas econômicas" é objeto direto da 

forma verbal aprovou. "O presidente" é também o agente do processo verbal, ou seja, é 

o termo que indica quem executa o processo expresso pelo verbo; "as medidas 

econômicas" é o paciente desse mesmo processo verbal, pois é o termo que indica 

aquilo ou aquele que sofre a ação expressa pelo verbo. 

Note que estamos lidando com conceitos bastante diferentes: sujeito é o termo que 

concorda em número e pessoa com o verbo; agente é quem pratica a ação expressa pelo 

verbo. Objeto direto é o termo que complementa o verbo sem preposição obrigatória; 

paciente é quem sofre a ação expressa pelo verbo. Na oração que estamos analisando, o 

sujeito é também o agente do processo verbal: 

isso ocorre porque o verbo está na voz ativa. Um verbo está na voz ativa quando o 

sujeito é também o agente do processo verbal que esse verbo expressa. 

Se for alterada a voz do verbo da oração inicial, surgirá a oração: 

As medidas econômicas foram aprovadas pelo presidente. 

O sujeito dessa oração é "as medidas econômicas”. Esse sujeito é o paciente do processo 

verbal. Um verbo apresenta sujeito paciente quando está na voz passiva. A locução 
foram aprovadas" é, portanto, uma forma passiva do verbo aprovar. Você já viu nos 

capítulos dedicados aos verbos que a voz passiva formada com o verbo auxiliar ser é 

chamada voz passiva analitica. 

“Pelo presidente" é o termo que exprime quem pratica a ação nessa construção na voz 

passiva. Esse termo é chamado, por isso, agente da passiva. O agente da passiva indica 

quem pratica a ação quando o verbo está na voz passiva (no português atual, o agente da 

passiva ocorre fundamentalmente na voz passiva analítica). Em temo sempre 

introduzido por preposição (normalmente por e suas formas contraídas com artigos pelo, 

pelos, pela, pelas -e com menor frequência de). 

Sob a ótica da morfossintaxe, pode-se dizer que o agente da passiva é mais uma função 

substantiva da oração: na oração que analisamos, seu núcleo é o substantivo presidente. 

Também podem atuar como agentes da passiva pronomes e numerais substantivos, além 

de outras palavras substantivadas. 

Observe os agentes da passiva destacados nas orações seguintes: 

Aquelas frutas foram colhidas por mim. 

O poema é composto de dizeres populares. 

Fui iludido por ambos. 


AS VOZES VERBAIS 
Há três vozes verbais: a ativa, a passiva e a reflexiva, Na voz ativa, o sujeito é o agente 
do processo verbal. Na voz passiva, o sujeito é o paciente do processo verbal. Na 
reflexiva, o sujeito age sobre si mesmo, sendo ao mesmo tempo agente e paciente do 
processo verbal. 

Observe: 

Os alunos obtiveram a aprovação. 

Essa oração está na voz ativa: 0 sujeito “os alunos" é também o agente do processo 
verbal. Passando-a para a voz passiva, surge a oração: 

A aprovação foi obtida pelos alunos. 


em que "a aprovação" é o sujeito e o paciente do processo verbal, enquanto “pelos 
alunos" é o agente da passiva. 


Numa oração com 
Um dos alunos cortou-se durante a brincadeira. 

O verbo está na voz reflexiva, pois o sujeito "um dos alunos" pratica a ação verbal sobre 
si mesmo. O pronome se é, no caso, objeto direto da forma verbal cortou. E como se se 
dissesse que João cortou João, ou seja, João cortou-se, por isso o se é objeto direto. 

A transformação de uma oração que esteja na voz ativa em uma oração que esteja na 
voz passiva obedece a um esquema fixo: o sujeito da voz ativa passa a agente da 
passiva; o verbo da voz ativa é convertido numa locução em que surge o auxiliar ser 
(com menor frequência estar e ficar): 


- nota da ledora - quadro de destaque na página: 
Os alunos obtiveram a aprovação. 

sujeito/agente - os alunos 

objeto direto/paciente 

A aprovação foi obtida pelos alunos. sujeito/paciente 
agente da passiva - pelos alunos 

- fim do quadro. 


Na obtenção da forma passiva do verbo, o auxiliar assume o tempo e o modo do verbo 
ativo (no caso, pretérito perfeito do indicativo), enquanto este assume a forma do 
particípio (obtiveram - obtida). 

Não pode haver voz passiva sem sujeito determinado e expresso. Por isso, é fácil 
perceber que somente os verbos que possuem objeto direto na voz ativa formam a voz 
passiva: afinal, é o objeto direto da voz ativa que dá origem ao Sujeito da voz passiva. 
Em outras palavras: somente os verbos transitivos diretos e os transitivos diretos e 
indiretos podem formar à voz passiva. 

Você já sabe que, na voz ativa, pode haver orações de sujeito indeterminado pelo verbo 
na terceira pessoa do plural. Um exemplo 
Desviaram seu destino. 

Nessa oração, o sujeito está indeterminado, mas é fácil perceber que esse sujeito é o 
agente do processo verbal - quem quer que tenha desviado seu destino praticou - e não 
sofreu - uma ação. Na voz passiva, teremos uma oração cujo agente da passiva estará 
indeterminado: 


Seu destino foi desviado. (por quem?) 
Ao lado dessa forma de voz passiva analítica (formada com um verbo auxiliar), 
podemos formar uma outra, a voz passiva sintética, da qual participa o pronome se: 


Desviou-se seu destino. 
Nessa oração, "seu destino" e o sujeito da forma verbal desviou-se, No plural, essa 
oração seria: 
Desviaram-se seus destinos. 

A voz passiva sintética tem como ponto de partida uma oração na voz ativa cujo sujeito 
está indeterminado, Para formá-la, utilizamos o pronome se, que recebe o nome de 
pronome apassivador ou partícula apassivadora. Essa forma de voz passiva (assim como 
a forma analítica) só ocorre com verbos transitivos diretos e transitivos diretos e 
indiretos. 


Observe: 
VOZ ativa: Invadiram aquela casa. 

e voz passiva analítica: Aquela casa foi invadida. 
voz passiva sintética: Invadiu-se aquela casa. 


O verbo na voz passiva sintética concorda em número e pessoa com o sujeito da oração: 
Alugou-se o apartamento. /Alugaram-se os apartamentos. 

Manipulou-se o resultado da eleição. / Manipularam-se os resultados da eleição. 
Divulgou-se mais um boato. / Divulgaram-se mais uns boatos. 

Entregou-se o prêmio ao atleta. / Entregaram-se os prômios ao atleta. 


- nota da ledora: anúncios na página; 

Cortador de Sisal contratam-se crianças entre 5 e 12 anos com experiência no manuseio 
do facão. R$ 3 por dia. Exigem-se dinamismo, polivalência, motivação e vontade de 
residir no interior. - e segundo anúncio, com o texto: Trabalho infantil é crime. 

Lugar de criança é na Escola. 

- fim da nota. 


Observe que, na voz passiva sintética, o verbo concorda em número e pessoa com o 
sujeito da oração (nos dois exemplos acima, o sujeito está na 3a. pessoa do plural, como 
o verbo). 


- nota da ledora: quadro de destaque na página 
OBSERVAÇÕES 

1. voz passiva é exclusiva dos verbos transitivos diretos e transitivos diretos e indiretos: 
somente em casos excepcionais se forma a voz passiva de verbos com outra 
transitividade. Por isso, o pronome se surge como formador da voz passiva síntética ao 
lado desses tipos de verbos; ao lado de verbos de ligação, intransitivos ou transitivos 
indiretos, o pronome se surge como indeterminador do sujeito. Observe: 

Vende-se uma casa de campo. 


Voz passiva sintética: vender é transitivo direto. 
Informou-se o resultado aos interessados. 

Voz passiva sintética: informar é transitivo direto e indireto. 

Nunca se está livre de equívocos. 

Oração com sujeito indeterminado: estar é verbo de ligação. 

Mata-se impunemente neste país. 

Oração com sujeito indeterminado: 

matar é verbo intransitivo. 

Sonha-se com reformas de base. 

Oração com sujeito indeterminado: sonhar é transitivo indireto. 

Você não pode esquecer que a voz passiva sintética tem sempre um sujeito como qual o 
verbo deve estabelecer concordância no singular ou no plural - o que não acontece com 
os casos de indeterminação de sujeito, em que o verbo deve estar obrigatoriamente no 
singular. 

Observe que há uma semelhança entre as estruturas em que o se atua como pronome 
apassivador e as estruturas em que o se atua como índice de indeterminação do sujeito , 
em ambos os casos , o agente do processo verbal está indeterminado : 

Imagina-se uma solução para o problema. 


Voz passiva sintética: o sujeito da oração "é uma solução para o problema"; o agente do 
processo verbal está indeterminado (não se pode precisar quem 

imagina a solução). 

Confia-se em teses suspeitíssimas. 


Oração com sujeito indeterminado: o agente do processo verbal está indeterminado (não 
pode precisar quem confia nas teses) . Em teses suspeitíssimas é objeto indireto. 


2. E possível indeterminar o sujeito dos verbos transitivos diretos utilizando o pronome 
se (que nesse caso será índice de indeterminação do sujeito). Para isso, o verbo deve ser 
acompanhado de um objeto direto preposicionado. Observe: 

Estima-se aos bons amigos. 

Ama-se aos pais. 

Nessas duas orações, temos verbos transitivos diretos acompanhados de objetos diretos 
preposicionados; trata-se, portanto, de casos de indeterminação do sujeito e não de voz 
passiva sintética. Essas construções evitam ambiguidades: observe que as formas 
*Estimam-se os bons amigos.” e "Amam-se os pais.” podem tanto indicar a voz passiva 
como a voz reflexiva. 


3, Na voz reflexiva, os pronomes pessoais do caso oblíquo me, te, se, nos e vos podem 
atuar como objetos diretos ou como objetos indiretos, de acordo com a transitividade do 
verbo: 

Não me julgo tão competente. 

Me é objeto direto (julgar algo ou alguém). 

Dou-me o direito de silenciar: 

Me é objeto indireto (dar algo a alguém). 

- fim do quadro. 


ATIVIDADES 
1, Em algumas das frases abaixo, ocorre o agente da passiva. Aponte-o. 

a) Prometeu lutar pelas camadas mais pobres da população. 

b) Faz muito tempo que esses animais vêm sendo caçados por gente inescrupulosa. 

c) As melhores teses foram representantes dos países latino-americano. 

d) O Corinthians foi inapelavelmente derrotado pelo Juventus na última rodada. 

e) Deveria ser veiculada pelos meios de comunicação uma campanha que tornasse mais 
civilizado o selvagem trânsito brasileiro. 


2. Fornecemos, a seguir, duas redações para uma mesma manchete de jornal. 
Compare-as e indique as diferenças de sentido que transmitem. 

“O técnico da Seleção não convocará jogadores dos times paulistas" 
“Jogadores dos times paulistas não serão convocados pelo técnico da Seleção" 


3, Passe cada uma das orações seguintes para a voz passiva. A seguir, responda: 
a forma ativa e a forma passiva das orações são exatamente equivalentes? 
Comente, 

a) Secretaria da Saúde vai divulgar novos dados sobre a dengue no interior de 

São Paulo. 

b) Pelé, Tostão e Gérson comandaram o time brasileiro na Copa de 70 no México. 


c) Várias emissoras de televisão haviam convidado os candidatos a prefeito para um 
debate. 

d) Algumas decisões do governo têm levado os agricultores ao desespero. 

e) O principal sindicato da categoria havia convocado uma greve para a semana 
seguinte. 

£) O movimento dos aposentados acaba de obter várias conquistas na Justiça. 


4, Cada uma das orações seguintes deve ser passada para a voz passiva. 
Lembre-se de que, neste caso, há duas formas possíveis de voz passiva para cada 
oração. 

a) Enviaram as cartas ontem à tarde. 
b) Publicaram vários livros premiados. 
c) Nomearam o novo diretor do colégio. 

d) Adotaram um novo critério de seleção dos candidatos. 
e) Salvaram uma criança durante o temporal. 
£) Fizeram ameaças à testemunha de acusação. 
£) Transformaram a cidade num caos. 


5. Reescreva cada uma das orações seguintes passando para o plural o termo destacado 
e fazendo as demais modificações necessárias. 

a) Elaborou-se (um projeto) para resolver a questão. 

b) Estipulou-se (um novo prazo para a entrega da declaração). 

c) Aspira-se a (uma vida mais digna). 

d) Localizou-se (o principal foco de disseminação da doença). 

e) Não se conhece a (real causa do acidente). 

£) Não se dispõe de (um meio eficiente) para combater o mal. 

g) É possível que se descubra (a origem de tudo isso). 

h) É recomendável que se parta de (um dado comprovável) para dar início aos trabalhos 
de manutenção. 

i) É evidente que se trata de (um caso de superfaturamento). 


6. Forme orações com os elementos disponíveis em cada um dos itens seguintes 
empregando o pronome se. Esteja atento à concordância verbal apropriada a cada caso. 
a) Procurar / alternativas para geração de energia. 

b) Precisar / novas fontes de energia. 

o) Liberar / as importações de produtos de informática / finalmente. 

d) Ultrapassar / últimas barreiras ao livre comércio. 

e) Pensar / soluções para a crise. 

£) Encontrar / cura para várias doenças. 
£) Atentar / índices de pobreza no paí 


7. Explique as possíveis interpretações das orações abaixo e proponha formas de 
eliminar a ambigilidade. 

a) Incentivam-se os alunos. 

b) Desmascaram-se os culpados. 

c) Acusam-se os responsáveis. 


4 OS TERMOS INTEGRANTES E A PONTUAÇÃO 


Os complementos verbais e o complemento nominal integram o sentido de verbos e 
nomes, estabelecendo com eles conjuntos significativos. Essa relação não deve ser 
interrompida por uma vírgula, mesmo que os complementos estejam antepostos ao 
termo que complementam: 

É preciso saber reagir às palavras dos provocadores com lucidez. 

Às palavras dos provocadores é preciso saber reagir com lucidez. 

A todos os presentes informamos os novos valores dos produtos que vendemos. 
Não há necessidade de tanta estupidez. 

De tanta estupidez não há necessidade. 


Quando os complementos verbais ou nominais são formados por mais de um núcleo, 
são adotados os mesmos procedimentos aplicados aos sujeitos compostos: 

visitei Roma, Florença, Siena, Turim. 

Ele ensina português, inglês ou matemática? 

Comprou flores, discos, jóias e roupas para a namorada. 
Sempre pede atenção, e carinho, e dedicação, e devoção. 
complementos verbais ou nominais com mais de um núcleo 


- nota da ledora: propaganda das motocicletas Honda: apresentando um avião no ar, e o 
seguinte texto: quem vai de São Paulo a Salvador de avião só perde 2 horas, 2180 km de 
praias, 157 baías, 230 rios, e milhares de coqueiros. 

- fim da nota. 


O complemento do verbo perder possui mais de um núcleo, os quais são separados por 
vírgula, menos o últmo: "perte 2 horas, 2180km de praias, 157 baías, 230 rios e 
milhares de coqueiros”. 


Os termos intercalados entre um verbo ou um nome e seus complementos devem ser 
isolados por vírgulas (é indispensável que se coloque uma vírgula antes e outra depois 
do termo intercalado); 

Note, senhor presidente, as vantagens de minha proposta. 


Nas construções em que surge objeto direto ou indireto pleonástico, deve-se usar a 
vírgula: 

Aquelas frutas, plantara-as na primavera. 

Aos pais, disse-lhes apenas secas palavras de adeus. 


Ao agente da passiva são aplicados esses mesmos princípios de pontuação. 


ATIVIDADES 
1. Empregue as vírgulas necessárias à organização das frases seguintes. Em alguns 
casos, não será necessária vírgula alguma. 

a) Enviei as saudações de meus colegas aos representantes das demais empresas da 
região. 

b) Várias versões foram apresentadas por rádios jornais e canais de TV. 

o) Aos que se sentem enganados cabe-lhes o direito de procurar a Justiça. 

d) Exijo mais dedicação mais interesse mais aplicação. 

e) Precisa-se de dois técnicos cinco operadores de retifica oito mecânicos de 
manutenção e dez ferramenteiros naquela fábrica de motores. 


£) A que tipo de código moral você diz que é fiel? 
g) A esse tipo de atitude conduzem as palavras insensatas daquele tresloucado. 

h) Não queria ver amigos nem parentes nem colegas do futebol ou das pescarias. 

) A manutenção desses níveis de desemprego e de retração econômica poderá conduzir 
a já combalida sociedade brasileira a atitudes de total descrédito nas possibilidades de 
organização democrática do Estado. 


2. Explique a diferença de sentido entre as frases seguintes. 
Do meu ponto de vista nada sabem os que me criticam. 
Do meu ponto de vista, nada sabem os que me criticam. 


TEXTOS PARA ANÁLISE 


- nota da ledora: propagande contra a dengue - cartaz com o seguinte texto: UM PAÍS 
INTEIRO NÃO PODE SER DERROTADO POR UM MOSQUITO. 
- fim da nota. 


TRABALHANDO O TEXTO 
Qual a função sintática dos termos "um país inteiro" e "por um mosquito"? 


O homem velho 


O homem velho deixa vida e morte para trás 
Cabeça a prumo, segue rumo e nunca, nunca mais 

O grande espelho que é o mundo ousaria refletir os seus sinais 
O homem velho é o rei dos animais 

A solidao agora é sólida, uma pedra ao sol 

As linhas do destino nas maos a mão apagou 

Ele já tem a alma saturada de poesia, soul e rock'n 'roll 

As coisas migram e ele serve de farol 


A carne, a arte arde, a tarde cai 
No abismo das esquinas 

A brisa leve traz o olor fugaz 
Do sexo das meninas 


Luz fria, seus cabelos têm tristeza de néon 
Belezas, dores e alegrias passam sem um som 

Eu vejo o homem velho rindo numa curva do caminho de Hebron 
E a seu olhar tudo o que é cor muda de tom 


Os filhos, filmes, livros, ditos como um vendaval 
Espalham-no além da ilusão do seu ser pessoal 

Mas ele dói e brilha único, indivíduo, maravilha sem igual 

Já tem coragem de saber que é imortal 

(VELOSO, Caetano In ve/ô LP Phdips 824024 1, 1984. Lado a, faixa 4.) 


TRABALHANDO O TEXTO 
1. Qual a função síntática do termo destacado em "O homem velho deixa (vida e morte) 
para trás"? 


2. Reescreva o trecho, substituindo o termo destacado na questão anterior pelo pronome 
pessoal oblíquo átono adequado. 


3. Qual o sujeito da oração "As linhas do destino nas mãos a mão apagou"? 


4 Reescreva a frase da questão anterior, colocando-a na ordem direta. Depois, passe-a 
para a voz passiva. 


5. Qual a função síntática do termo destacado em "O homem velho é (o rei dos 
animais) 


6. Qual a função sintática do termo destacado em “Ele já tem (a alma saturada de 
poesia, soul e rock'n'roll")? Classifique o predicado dessa oração. 


7. Localize no texto três exemplos de verbos intransitivos. 


8. Qual a função sintática do termo (único)? Classifique o predicado da oração em que 
esse termo está inserido. 


9. No trecho "Os filhos, filmes, livros, ditos como um vendaval / Espalham-no além da 
ilusão do seu ser pessoal", a quem se refere o pronome (no)? Qual é sua função 
sintática? 


10. O poeta atribui ao homem velho características que o fazem ser o "rei dos animais” 
Comente que tipo de realeza é essa. 


QUESTÕES E TESTES DE VESTIBULARES 


1(FMU/FIAM-SP) Assinale a alternativa que contenha, respectivamente, um pronome 
pessoal do caso reto funcionando como sujeito e um pronome pessoal do caso oblíquo 
funcionando como objeto direto. 

a) Eu comecei a reforma da Natureza por este passarinho. 

b) E mais uma vez me convenci da "tortura" destas coisas. 

c) Todos a ensinavam a respeitar a Natureza. 

d) Ela os ensina a fazer os ninhos nas árvores. 

e) Ela não convencia ninguém disso. 


2 (UNIMAR-SP) Classifique corretamente os termos integrantes destacados. 
“Mulher que (a dois) ama, a ambos engana.” 

a) objeto direto preposicionado e objeto direto preposicionado 

b) objeto indireto e objeto direto 

o) objeto indireto pleonástico e complemento nominal 

d) objeto direto e objeto direto preposicionado 

e) objeto direto preposicionado e objeto indireto 


3 (UFV-MG) Na frase “Ela atribui-se uma culpa que não tem", o pronome se é 
classificado como: 

a) pronome apassivador. 

b) índice de indeterminação do sujeito. 

) objeto direto. 

d) objeto indireto. 

e) partícula expletiva ou de realce. 


A(ACAFE-SC) Em relação à frase "Os gatos pretos pularam a cerca.”, podemos afirmar 
ue: 

3 o sujeito é composto. 

b) o verbo é transitivo direto. 

0) 0 objeto é indiret 

d) o predicado é nominal. 

nda. 


5 (FEBASP) Assinale a alternativa que completa corretamente as lacunas: Já ( ) muitos 
meses que não ( ) encontro e só daqui ( ) três anos é que irei reencontrá-( ) neste 
mesmo lugar. 

a) faz, lhe, a, lhe 

b) fazem, 0,a,0 

o) faz, 0,a, lo 

d) fazem, lhe, há, lo 


6 (FEBASP) 
“E agora, José? 

A festa (acabou) 

A luz (apagou) 

O povo (sumiu) 

A noite (esfriou) (Carlos Drummond de Andrade) 

Em relação aos verbos destacados, pode-se afirmar que: 

a) os verbos são todos transitivos diretos e estão no pretérito imperfeito. 

b) os verbos são todos transitivos diretos, embora o objeto direto não esteja expresso; e 
os verbos estão no pretérito perfeito. 

o) o primeiro e o segundo verbo são transitivos diretos e os dois últimos são transitivos 
indiretos e estão no pretérito mais-que-perfeito. 

d) todos os verbos destacados são intransitivos e estão no pretérito perfeito. 


7 (PUCSP) No trecho: 
“Corpos (irreconhecíveis) identificados (pelo Grande Reconhecedor)", os termos 
destacados têm, respectivamente, funções sintáticas de: 

a) complemento nominal, objeto indireto. 

b) adjunto adnominal, agente da passiva. 

c) adjunto adnominal, complemento nominal. 

d) objeto direto, objeto indireto. 

e) adjunto adverbial, complemento nominal. 


8 (PUCSP) No trecho: 


e no fim declarou-(me) que eu tinha (medo) de que você (me) esquecesse”, as 
palavras destacadas têm, respectivamente, funções sintáticas de: 

a) objeto indireto, objeto direto, objeto direto. 

b) objeto direto, objeto direto, objeto direto. 

o) objeto direto, predicativo do sujeito, objeto direto. 

d) objeto indireto, objeto indireto, objeto indireto. 

e) objeto direto, adjunto adverbial, objeto direto. 


9 (UNIMEP-SP) 
1. Demos (a ele) todas as oportunidades. 

IL. Fizemos (o trabalho) como você orientou. 

IL. Acharam (os livros) muito interessantes. 

Substituindo as palavras destacadas por um pronome oblíquo, temos: 
a) 1. Demos-lhe; Il. Fizemo-lo: IL. Acharam-los. 

b) L Demos-lhe; II. Fizemos-lo; III. Acharam-os. 

c) 1. Demos-lhe; IL. Fizemo- lo; IIL. Acharam-nos. 

d) L. Demo-lhe; Il. Fizemos-o; III. Acharam-nos. 

e) 1. Demo-lhe; II. Fizemo-lhe; III. Acharam-nos. 


10 (UNIMEP-SP) Quanto ao uso do se, a gramática tradicional não admite a construção: 
a) Vendem-se casas. 

b) Aluga-se apartamento. 

c) Não se vá tão cedo! 

d) Trabalhou-se muito hoje. 

e) Conserta-se sapatos. 


11 (UNIMEP-SP) 
1. Coloquem (os móveis) no lugar. 

IL. Enviamos cartas (a vocês). 

IL. Refez (a lição que estava errada)? 

Substituindo as palavras destacadas por pronomes, teremos 
a) 1. Coloquem-nos; 11. Enviamos-lhes; III. Relê-la. 

b) L Coloquem-nos; IL. Enviamo-lhes; III. Relê-la. 

o) 1. Coloquem-os; II. Enviamo-las; IL. Relez-lhe. 

d) L. Coloquem-os; IL. Enviamos-lhes; Reli-la. 

e) 1. Coloque-os; II. Enviamo-los; III. Refez-lhe. 


12 (VUNESP) 
a) "Por que (brilham) teus olhos ardentes.” 

b) "(Sou) o sonho de tua esperança," 

Classifique, quanto à predicação, os verbos destacados dos fragmentos acima. 


13 (VUNESP) "(..) e o Largo do Jardim está deserto na noite fria." 
“(...) não encontro nada." 

“(...) não pensei mais nem nela nem no altar, (...) " 

) vagou pelas ruas e becos (..) " 

Classifique, quanto à predicação, os verbos dos fragmentos acima. 


ACINTE 


(Castilho: Aurélio). Condições “aceitas 
à opinião” (Rui: Cruz). Obra de Deus 
aceita (cf. Morais). “Fui sempre aceito 
[benquisto] de todos”* (Oiticica: Cruz). 
% em: Produto aceito [bem acolhido, 
bem vendido] no mercado, Pessoa aceita 
em todas as rodas, aceita na elite. 
* como, por PRED: Homem aceito 
como (ou por) chefe, Versão aceita por 
(ou como) verdadeira. 


ACERTO sm. & (com, entre...) sobre; 
com, entre: Acerto com alguém (ou entre 
pessoas, partes) sobre algo. Houve acerto 
entre as partes sobre (quanto a, etc.) a 
construção de um supermercado. “Acerto 
do Brasil com credores agradou os EUA” 
(Tit. DS 7.3.88, 1). Acerto entre concor- 
rentes. Acerto sobre salários. “PSB e 
PCB impedem acerto sobre os comicios”” 
(id. 23,3.88, 3). 4 de: Um acerto [ajus- 
te] de contas. Promover um acerto de 
medidas, de iniciativas. + em: ''O acerto 
na escolha de idéias, de palavras” (Sodré, 
HLB, 23). “O grande acerto do docu- 
mento em assimilar a temática da liberta- 
ção” (Boff, DL, 44). 


ACESO a. & de, em: Olhos [olhar] acesos 
de (ou em) indignação, furor, etc. /de: 
“Um olhar aceso de ira” (Morais). 
“Quem pode dizer que está isento de 
culpa em nosso mundo apequenado pelas 
comunicações sob os olhos de uma 
juventude acesa de indignação moral?” 
(D. Ribeiro, EI, 56). /em: Olhar aceso 
em fúria, em ciúmes. “Companheiros 
de armas, acesos no zelo da fraternidade 
espiritual e da amizade” (Figueiredo, 
HLP, 489). 


ACESSÃO s.f. (p. us.) a: A acessão [ato 
de aceder] a um acordo, tratado, etc. A 
acessão [acesso, subida] a um cargo, 
posto, trono, etc. 


ACESSÍVEL a. ACESSIBILIDADE s.f. 
: A educação e o ensino devem ser 
acessíveis a todos. Lugar acessivel a 
qualquer cargo. “Essa arte [oratória 
sacra] não era muito acessivel a influên- 
s romântis uciredo, HLP, 399). 
Utilizar os resultados de tais pesqui: 
em obra acessível ao grande público” 
(Freyre, MHMM, 178). A acessibilidade 
da escola a todos. Acessibilidade da obra 
ao público. + (a...) em: Professor aces- 
sivel [inteligível] aos alunos em suas 
explicações. Texto acessível em sua lin- 


guagem, A acessibilidade do mestre (aos 
discípulos) em suas explicações. 


ACESSO s.m a: O acesso da criança à 
linguagem escrita começa muito antes 
de sua entrada na escola. Toda criança 
deve ter acesso [alcance] à escola, à ins- 
trução. O povo deve ter acesso aos bens 
de cultura. “Somente ela [revolução 
social] possibilitará a estas massas um 
acesso aos frutos da civilização” (D. 
Ribeiro, El, 187). “Longas discussões a 
que tinham acesso [alcance] uns poucos 
iniciados” (Furtado, FO, 202). “Acesso 
[aproximação] a papéis oficiais é barra- 
do” (Tit. FSP 23.2.88, 8). O acesso 
[promoção] a um cargo. a, para 
(...por); por: Acesso a (ou para) um 
lugar (por determinado percurso). O 
acesso para o (ou ao) interior se dava 
por estradas quase intransitáveis. O 
acesso (à montanha) pelo vale. 


ACESSÓRIO a. + a: Elementos acessórios 
ao todo. “As peças acessórias ao pro- 
cesso encontram-se naquela gaveta” 
(Ramalho). 


ACHEGA s.f. & a, para: Achegas a (ou 
para) um dicionário de sinônimos. 
Achegas a um dicionário de pseudôni- 
mos... (obra de Tancredo de Barros 
Paiva, Rio de Janeiro, 1929). ““Forneceu 
achegas [subsídios] para dicionários” 
(Aurélio). “O que nos dá Gilberto serão 
achegas a esta história” (D. Ribeiro, EI, 
72). “O depoimento [de Ionesco] como 

hega critica ao conhecimento da sua 

obra” (Trigueiros, NP, 217). 


ACHEGADO a. a, (menos us.) de: 
Achegado a (ou de) algo ou alguém. 
“Dedos achegados à boca” (Camilo: 
Fernandes). “Lilia dormia trangúila- 
mente, com a pequenita achegada ao 
seio” (Coelho Neto: id.). “O mais admi- 
rável em Gilberto Freyre, tão anglófilo 
e tão achegado aos norte-americanos, é 

que ele não se tenha colonizado cultu- 

ralmente” (D. Ribeiro, El, 80). "Capote 

chegado do pescoço” (Fernandes). 
Pessoa achegada de (ou a) livros 

ACIDENTAL a. “Fatos secundários 


ou acidentais a certos estados ou oportu- 
nidades" (Rui: Cruz). 


ACINTE sm fecanismos que “'cons- 
tituem um acinte [provo 


14 (VUNESP] "Mas para quem (vos) olha a uma distância de quinhentos metros, essas 
dimensões (que) levais convosco deixam de existir.” Dê a classe gramatical e a função 
sintática dos termos destacados. 


15 (VUNESP) "Vi ontem (um bicho) 
Na imundície do pátio 

Catando (comida) entre os detritos.” 

Faça o que é pedido: 

a) Reescreva a estrofe acima, substituindo os termos destacados pelo pronome pessoal 
correspondente e elimine as expressões adverbiais. 

b) Classifique os verbos do período reescrito, quanto à predicação. 


16 (VUNESP) "A pilha de jornais ali no chão, ninguém os guardou debaixo da escad: 
“As suas violetas, na janela, não lhes poupei água." 

Assinalar a alternativa que contiver a afirmação correta sobre as duas orações 
transcritas. 

a) Nas duas orações há sujeito composto precedendo verbo transitivo direto e indireto. 
b) Nas duas orações há sujeito indeterminado, e apenas o verbo da segunda oração é 
transitivo direto e indireto. 

c) Nas duas orações há inversão da ordem das palavras e ocorrência de complemento 
verbal pleonástico. 

d) Nas duas orações ocorre complemento verbal pleonástico, mas apenas na segunda há 
inversão da ordem das palavras. 

e) Nas duas orações a ordem é direta e o sujeito é composto. 


17 (FATEC-SP) Assinale a frase em que a palavra destacada indica o agente. 
a) Por (mim) foram exarados estes documentos 

b) De (mim) conseguirei o que quiserdes. 

c) Falou-se de (mim) na reunião? 

d) Contra (mim) estavam todos eles. 

nda. 


18 (ESPM-SP) "Quando percebi que o doente expirava, recuei aterrado, e dei um grito, 
mas ninguém me ouviu.” (Machado de Assis) 

A função sintática das palavras doente, grito, ninguém, me é, respectivamente: 

a) sujeito, objeto direto, objeto direto, objeto indireto. 

b) objeto direto, sujeito, objeto direto, sujeito. 

o) sujeito, objeto indireto, sujeito, objeto direto. 

d) objeto indireto, objeto direto, sujeito, objeto direto. 

e) sujeito, objeto direto, sujeito, objeto direto. 


19 (FEFASP) Em que alternativa há objeto direto preposicionado? 
a) Passou aos filhos a herança recebida dos pais. 

b) Amou a seu pai com a mais plena grandeza da alma. 

c) Naquele tempo era muito fácil viajar para os infernos. 

d) Em dias ensolarados, gosto de ver nuvens flutuarem nos céus de agosto. 


20 (FCMSCSP) Examinar as três frases abaixo e indicar onde ocorre tanto objeto direto 
como objeto indireto. 
1. Minam pediu dinheiro ao pai. 


IL. A cozinheira ofereceu torta de maçã à doutora. 
IL O geneticista confessou tudo à psiquiatra. 

a) Em Le Il apenas. 

b) Eme III apenas. 

o) Em Ile Il apenas. 

d) Em todas. 

e) Em Il apenas. 


21 (ESPM-SP) "(Sorvete Kibon) decora sua cozinha. E dá (nome às latas). Os termos 
destacados são, respectivamente: 

a) sujeito, objeto direto, objeto indireto. 

b) objeto direto, sujeito, objeto direto. 

o) sujeito, objeto direto, objeto direto. 

d) sujeito, sujeito, objeto indireto. 

e) objeto direto, sujeito, objeto direto. 


22 (FEMSCSP) Observar as duas frases a segui 
1. No ano passado, havia passas no meu pudim. 
IL. No ano passado, existiam passas no meu pudim. 

Em o verbo está no singular e em II está no plural porque, quando é sinônimo de 
existir, o verbo haver: 

a) tem sujeito e é transitivo direto. 

b) tem sujeito e é intransitivo. 

) não tem sujeito e é transitivo direto. 

d) não tem sujeito e é intransitivo. 

e) tem sujeito, mas não tem objeto. 


23 (PUCSP) Em: "Porque eu continuarei a chamar (guerra a toda esta época 
embaralhada) de inéditos valores...”, as expressões destacadas são, respectivamen 
a) objeto direto, objeto indireto. 

b) predicativo, objeto indireto. 

o) objeto direto, objeto direto preposicionado. 

d) predicativo, objeto direto pleonástico. 

e) objeto direto, objeto indireto. 


24 (CESESP-PE) Para classificar os verbos do trecho abaixo quanto a sua predicação, 
preencha os parênteses, obedecendo à seguinte instrução: 

a) intransitivo b) transitivo direto c) transitivo indireto 

d) transitivo direto e indireto "Viverás ( ) e para sempre, / na terra que aqui aforas 
(): e terás ( ) enfim tua roça." A alternativa que contém a segilência correta é: 

aja, ab. 

babb. 

bad. 

Abd. 

bbb. 


25 (UFMG) Observe: 
1. Queria muito aquele brinquedo. Queria muito ao amigo. 
2. Dormi muito esta noite. Dormi um sono agradável. 


A partir desses exemplos, explique a seguinte afirmativa: “A análise da transitividade 
verbal é feita de acordo com o texto e não isoladamente”. 


26 (CESGRANRIO-R)) Assinale a opção em que a substituição do pronome de 
primeira pessoa pelo de terceira está em desacordo com a norma da língua culta. 
a) Vieram-me as rugas. Vieram-lhe as rugas. 
b) Obriguci a fortuna a ser-me favorável. 
Obriguei a fortuna a ser-lhe favorável. 

c) Azevedo Gomes chamou-me patriota. 
Azevedo Gomes chamou-lhe patriota. 

d) O município devia auxiliar-me. 

O município devia auxiliar-lhe. 

e) Padilha pediu-me em voz baixa cinquenta mil-réis 
Padilha pediu-lhe em voz baixa cinquenta mil-réis. 


27 (CESESP-PE) Indíque a função do pronome relativo que, de acordo com o seguinte 
código: 

a) sujeito 

b) Objeto direto 

() "Viverás e para sempre, / na terra que aqui abras.” 

() "Era um anjo entre nuvens dalvorada. / Que em sonhos se banhava e se esquecia." 
()".. afora rendimentos que vêm de outra e qualquer origem...” 

() "Gastei uma hora pensando um verso que a pena não quer escrever.” 

A sequência conseguida foi: 

a)b,b,a a 

baabb 

Jabab 

db,a,b,a 

abaab 


28 (FUVEST-SP) A transformação passiva da frase "A religião te inspirou esse 
anúncio.” apresentará o seguinte resultado: 

a) Tu te inspiraste na religião para esse anúncio. 

b) Esse anúncio inspirou-se na tua religião. 

€) Tu foste inspirado pela religião nesse anúncio. 

d) Esse anúncio te foi inspirado pela religião. 

e) Tua religião foi inspirada nesse anúncio. 


29 (FUVEST-SP) "... como o vi em uma noite de luar. 
a) Reescreva, na voz passiva, a oração acima transcrita, sem desprezar nenhum dos 
componentes sintáticos que lhe dão forma. 

b) Indique a função sintática do pronome de terceira pessoa na frase original e na 
transformada. 


30 (PUCSP) Indique a alternativa em que a partícula se não tem valor de pronome 
apassivador. 

a"... ouviam-se gargalhadas e pragas 
destacavam-se risos...” 

. trocavam-se de janela para janela as primeiras palavras, os bons-dia: 
já não se destacavam vozes dispersas...” 


e) "... pigarreava-se grosso por toda a parte. 


31 (PUCC-SP) Assinale a alternativa em que se faz corretamente a transformação 
passiva da frase'. "O chefe não te perdoará as falhas.” 

a) Tu não serás perdoado pelo chefe por causa das falhas. 

b) As falhas não te serão perdoadas pelo chefe. 

c) Tuas falhas o chefe não perdoará. 

d) Tu não terás o perdão do chefe para tuas falhas. 

e) Não se perdoarão tuas falhas pelo chefe. 


32 (UNIMEP-SP) "Eu tenho plantado o meu futuro.” Passando-se a oração para a voz 
passiva, o verbo ficará assim: 

a) tem sido plantado 

b) tem estado sendo plantado 

c) está sendo plantado 

d) foi sendo plantado 

e) esteve sendo plantado 


33 (UNIMEP-SP) "O eleitor estava sendo convencido aos poucos pelo candidato." 
Passando-se a oração para a voz ativa, o verbo ficará assim: 

a) convencera 

b) estava convencendo 

c) tinha estado convencido 

d) tinha convencido 

e) estivera convencendo 


34 (ltajubá-MG) Todas as frases estão na voz passiva, exceto: 
a) Fazia-se a relação dos livros novos. 

b) Estuda-se novo processo de irrigação. 

c) Trata-se sempre do mesmo problema. 

d) Projetava-se um grande frigorífico. 

e) Arrisca-se a vida por tão pouca coisa. 


35 (UM-SP) Assinale a alternativa em que há agente da passiva. 
a) Nós seremos julgados pelos nossos atos. 

b) "Olha esta terra toda que se habita dessa gente sem lei, quase infinita.” 
c) Agradeço-lhe pelo livro. 

d) Ouvi a notícia pelo rádio. 

e) Por mim, você pode ficar. 


36 (PUCSP) Em: "... o homem não fala simplesmente uma língua, não a usa como mero 
instrumento de comunicação, mas é quase como se a língua falasse através do homem, a 
língua o usasse para (se) expressar”, a partícula se destacada refere-se a: 

a) homem e é sujeito do verbo expressar. 

b) língua e é objeto reflexivo de expressar. 

o) língua e é partícula apassivadora da ação verbal. 

d) homem e é objeto reflexivo de expressar. 

e) homem e é partícula apassivadora da ação verbal. 


37 (PUCSP) Em: "A língua já é em si uma interpretação do mundo..., ficando-(se) sob o 
seu domínio”, a partícula se destacada refere-se: 

a) a palavra interpretação e portanto é sujeito. 

b) à palavra língua e portanto é objeto reflexivo. 

c) a um ser indeterminado e portanto é índice de indeterminação do sujeito. 

d) à palavra interpretação e portanto é objeto direto reflexivo. 

e) a um ser indeterminado e portanto não tem função sintática. 


38 (UFV-MG) A passiva sintética está presente em todos os itens, exceto: 
a) Fala-se, aqui, uma bela língua. 

b) Assistiu-se o enfermo com desvelo. 

o) Procedeu-se à verificação de aprendizagem. 

d) Ouviu-se um barulho estranho. 

e) Abriu-se uma clareira naquela mata. 


39 (FEI-SP) Transforme a voz passiva analítica em passiva sintética, conservando o 
tempo e o modo. 
Hoje não são mais feitos carros como antigamente 


40 (ltajubá-MG) Transforme segundo o modelo. 
Foi socorrido por amigos. Amigos socorreram-no. 
a) Foste ajudado por muitos. 

b) Fomos aconselhados pelos mestres. 


41 (OSEC-SP) Coloque na voz passiva as frases que a admitam, dando o motivo por 
que escolheu apenas duas. 

a) Não a vi ontem. 

b) Iremos a Santos. 

o) O presidente assistirá ao desfile. 

d) O enfermeiro assistiu o paciente dia e noite. 


42 (FCMSCSP) Transpondo para a voz ativa a frase 
"O processo deve ser revisto pelos dois funcionários”, obtém-se a forma verbal: 
a) deve-se rever. 

b) será revisto. 

o) devem rever. 

d) reverão. 
e) rever-se- 


43 (OSEC-SP) Em: "... uns diziam isto; outros, aquilo... 
voz passiva, temos: 

a) tinham dito. 

b) foi dito. 

o) era dito. 
d) seria dito. 
e) haviam dito. 


, colocando-se o verbo na 


44 (F. C. Chagas-BA) Transpondo para a voz passiva a frase 
“O tempo aos poucos fora afastando da minha memória a sua imagem.”, obtém-se a 
forma verbal: 


a) era afastada. 
b) fora sendo afastada. 
c) fora afastada. 

d) ia-se afastando. 

e) estava-se afastando. 


45 (F. C. Chagas-BA) Transpondo para a voz passiva a frase 
“Daqui a cinquenta anos já teremos avaliado os futurólogos de hoje.”, obtém-se a forma 
verbal: 

a) se avaliaram. 

b) se avaliarão. 

c) serão avaliados. 

d) foram avaliados. 

e) terão sido avaliados. 


46 (F. C. Chagas-BA) Transpondo para a voz ativa a frase 
“A Guatemala foi, recentemente, arrasada por violentos terremotos”, obtém-se a forma 
verbal: 

a) tinha sido arrasada. 

b) tinham arrasado. 

) arrasaram. 

d) estiveram arrasando. 

e) fora arrasada. 


47 (F. C. Chagas-BA) Transpondo para a voz ativa a frase 
“Eles são obrigados a tarefas desagradáveis; e, além do mais, são criticados pelo 

público.”, obtêm-se as formas verbais: 

a) têm obrigado, criticou-os. 

b) foram obrigados, têm sido criticados. 

o) obrigaram-nos, criticaram-nos, 

d) obrigam-nos, critica-os. 

e) obrigam-se, criticam-se. 


48 (S. 1. Rio Preto-SP) Em que alternativa as frases não se equivalem? 
a) Comprar-se-iam jornais. Jornais serão comprados, 

b) Devem-se consultar os superiores. Os superiores devem ser consultados. 
c) Alugam-se casas. Casas são alugadas. 

d) Façam-se novas provas. Novas provas sejam feitas, 

e) Ouvir-se-ão vozes. Vozes serão ouvidas. 


49 (FAAP-SP) Dê nova redação à frase que segue, passando-a para a voz ativa, 
sem mudança de tempo e modo verbais: "Foi nomeada tutora”. 


50 (E. C. Chagas-BA) Transpondo para a voz ativa a oração "O dissídio já havia 
sido homologado.”, o verbo apresentará a forma: 

a) homologara-se. 

b) homologar-se-ia, 

c) homologariam. 

d) haviam homologado. 

e) houvera sido homologado. 


51 (F.C. Chagas-BA) Transpondo para a voz passiva a oração 
“Estava terminando o bordado naquele momento.”, o verbo apresentará a forma: 
a) fora terminado. 

b) estava sendo terminado. 

o) estava para ser terminado. 

d) estava a terminar. 

e) tendo terminado. 


52 (FEI-SP) Reescreva na voz passiva o trecho abaixo, conservando o verbo no mesmo 
tempo e modo. 

"Se os filhos dos pescadores ouvissem o ruído da vaga, eu escutaria o rangido longínquo 
dos carros de boi.” 


53 (FAAP-SP) Dê nova redação à frase que segue, passando-a para a voz ativa sem 
mudança de tempo e modo verbais. 

“A volta de Greta Garbo ao cinema foi anunciada ontem em Genebra, Suíça, pelo 
jornalista britânico Frederick Sands, autor de uma biografia da atriz.” 


54 (FUVEST-SP) Altere a redação do período abaixo, empregando os verbos na voz 
passiva. "...e se as vezes me repreendia, à vista de gente, fazia-o por simples 
formalidade." 


55 (UFV-MG;) A concordância verbal está correta em todas as formas abaixo, exceto: 
a) Assistiu-se à demonstração de força. 

b) Exigiam-se todas as documentações para concorrer à vaga. 

c) Precisam-se de professores de matemática. 

d) Construir-se-á o edifício neste local, ainda este ano. 

€) Incluíram-se no processo todas as dívidas existentes. 


56 (VUNESP) Explicou (que aprendera aquilo de ouvido). 
Transpondo a oração em destaque para a voz passiva, temos a seguinte forma verbal: 
a) tinha sido aprendido. 

b) era aprendido. 

c) fora aprendido. 

d) tinha aprendido. 

e) aprenderia. 


CAPÍTULO 21 
TERMOS ACESSÓRIOS DA ORAÇÃO E VOCATIVO 


- nota da ledora: quadrinhos representando dois soldados na guerra, em uma trincheira, 
com o seguinte diálogo: 

soldado: - Franz! Eh, Franz! Acorda! Ouvi um ruído... será algum comando inimigo? 
Franz: - Dorme idiota! Os comandos inimigos não fazem ruído ! 

soldado: - Franz! Eh, Franz! 

Franz:- Que chatice! Que foi agora? 

soldado, morrendo de medo: - Não estou a ouvir nada... 


- fim da nota. 


Neste capítulo, você vai estudar os termos acessórios da oração - o adjunto adverbial, o 
adjunto adnominal e o aposto. Vai estudar também o vocativo. 

Quando se fala em termos acessórios da oração, pode-se ter a falsa impressão de que se 
está tratando de elementos dispensáveis das orações e períodos. Na prática, essa 
impressão não corresponde à verdade: esses termos são acessórios porque não fazem 
parte da estrutura básica da oração, organizada a partir de um verbo e dos nomes ligados 
a ele pela concordância ou pela transitividade. No entanto as informações que 
transmitem são fundamentais para que se alcance uma comunicação satisfatória. 

Na tira acima, por exemplo, inimigo(s) (10. e 20. quadrinhos) se classifica como adjunto 
adnominal, um dos termos acessórios da oração. Mas a informação transmitida por esse 
termo é crucial para a graça da situação. 


1 ADJUNTO ADVERBIAL 
Como o nome já diz, o adjunto adverbial é essencialmente um modificador do verbo. 
Seu papel básico é indicar as circunstâncias em que se desenvolve o processo verbal 
(idéia de tempo, lugar, modo, causa, finalidade, etc.) ou intensificar um verbo, um 
adjetivo ou um advérbio. A semelhança entre esse conceito e o de advérbio, que você 
estudou nos capítulos sobre Morfologia, não é gratuita, já que o adjunto adverbial é uma 
função adverbial da oração, ou seja, é uma função desempenhada por advérbios e 
locuções adverbiais. 

A classificação do adjunto adverbial depende basicamente da circunstância que 
expressa. Observe: 


No Brasil, muitas crianças ainda morrem de fome. 
Há nessa oração três adjuntos adverbiais: de fome é adjunto adverbial de causa; ainda é 
adjunto adverbial de tempo; no Brasil é adjunto adverbial de lugar. 


Um grupo de policiais militares agrediu covardemente várias pessoas em Diadema na 
madrugada de ontem. 

Na madrugada de ontem é adjunto adverbial de tempo; em Diadema é adjunto adverbial 
de lugar; covardemente é adjunto adverbial de modo. 


Eles se respeitam muito. 
Seu projeto é muito interessante. 

O time jogou muito mal. 

Nessas três orações, muito é adjunto adverbial de intensidade. No primeiro caso, 
intensifica uma forma verbal (respeitam), que é núcleo de um predicado verbal. No 
segundo, intensifica um adjetivo (interessante), que é núcleo de um predicativo do 
sujeito. Na terceira oração, muito intensifica um advérbio (mal), que é núcleo de um 
adjunto adverbial de modo. 


Às vezes não é possível apontar com precisão a circunstância expressa por um adjunto 
adverbial. Em alguns casos, as diferentes possibilidades de interpretação dão origem a 
orações sugestivas. Ei 
Entreguei-me calorosamente àquela causa. 

é difícil precisar se calorosamente é um adjunto adverbial de modo ou de intensidad 
na verdade, parece ser uma forma de expressar ao mesmo tempo as duas circunstâncias. 


Por isso, é fundamental levar em conta o contexto em que surgem os adjuntos 
adverbiais. Isso é mais importante do que pura e simplesmente decorar classificações. A 
seguir, você encontrará uma relação em que aparecem algumas circunstâncias expressas 
por adjuntos adverbiais. Essa relação deve servir para você perceber a riqueza 
expressiva desse termo sintático e não para que você se "descabele" tentando decorá-la. 


Algumas das circunstâncias que os adjuntos adverbiais podem expressar afirmação: 
Sim, efetivamente participei da comissão. 

dúvida: Talvez seja melhor sair do pais. 

fim, finalidade: Prepararam-se para o exame. 

meio: Fui de avião. 

companhia: Fui ao cinema com sua prima. 

concessão: Apesar do estado precário do gramado, o jogo foi ótimo. 

assunto: Conversamos sobre literatura. 
condição: Sem minha autorização, você não irá. 
instrumento: Fiz a prova a lápis, 

causa: Com o calor, o poço secou. 

intensidade: O remédio é muito caro. 

lugar: Nasci em Guaratinguetá. / Morei em Milão. 

tempo: O gol foi marcado aos oito minutos.! Sinto-me melhor no inverno. 


- nota da ledora: cartaz dos anos 40. As 10 mais vilãs, com o seguinte texto: - a mais 
refinada e sensual vilã do Spirit vem fazendo das suas desde os anos 40, mas o herói 
perdoa tudo e a deixa em liberdade. 

Se este não é o crime perfeito, não sabemos o que é 

- fim da nota. 


'Desde os anos 40" constitui adjunto adverbial de tempo. 


modo: Beijei-a com ternura.! Receberam-me friamente. 
negação: Não aceito sua renúncii 
Como você já sabe, as locuções adverbiais são expressões normalmente introduzidas 
por uma preposição. Quando uma dessas locuções atua como adjunto adverbial numa 
oração, você deve prestar bastante atenção à preposição, pois, na expressão de 
circunstâncias adverbiais, essas palavras transmitem importantes conteúdos relacionais. 
Observe: 

Estão voltando de casa. 


Estão voltando para casa. 
Fui ao cinema com eles. 
Fui ao cinema sem eles. 


Nesses dois pares de orações, a troca das preposições implica alteração total de 
significado na circunstância expressa pelo adjunto adverbial: no primeiro caso, passa-se 
de um adjunto adverbial de lugar que indica a origem para um que indica o destino; no 
segundo caso, passa-se de um adjunto adverbial de companhia para um adjunto 
adverbial que indica justamente a ausência dela (e que seria classificável como adjunto 
adverbial de modo). 


Quando introduzem complementos verbais ou nominais, as preposições desempenham 
papel de mero conectivo, ligando um termo subordinante a um termo subordinado. Por 
isso, em muitos casos, são até mesmo omitidas sem prejuízo aparente de sentido. É o 
que ocorre, por exemplo, com a construção popular “Ela não obedece o pai.", em que se 
omite a preposição recomendada pela língua culta ("Ela não obedece ao pai."). No caso 
dos adjuntos adverbiais, a omissão da preposição acarreta modificações drásticas de 
sentido. Basta comparar, por exemplo, "Recomendaram-me sinceridade." a 
*Recomendaram-me com sinceridade.”, em que a ausência do com modifica 
completamente a função sintática e o sentido de sinceridade (que passa de núcleo do 
objeto direto a núcleo do adjunto adverbial de modo). 

É por isso que são considerados adjuntos adverbiais de lugar e não objetos indiretos os 
termos que se seguem aos verbos de movimento e permanência em construções como: 
Estou na mesma sala. 


Chegaram à cidade sãos e salvos. 


Ficamos ao lado da igreja. 
Voltou à terra natal. 
O avião procede de Manaus. 


Os verbos empregados são, nessas frases, intransitivos, mas seria questionável dizer que 
não necessitam de um termo que os complemente. Esses termos, no entanto, não são 
objetos indiretos, já que têm nítido valor adverbial - note como são significativas as 
preposições que os encabeçam em cada frase. Pela nomenclatura atualmente disponível 
nos estudos gramaticais, o mais recomendável é classificá-los como adjuntos adverbiais 
de lugar, considerando intransitivos os verbos a que se ligam. Alguns gramáticos 
propõem a denominação complemento circunstancial de lugar ou complemento 
adverbial locativo para esses termos. Mais importante do que classificá-los, no entanto, 
é perceber o seu significado e aprender a usá-los apropriadamente. 


ATIVIDADES 
1, Nas frases seguintes, aponte os adjuntos adverbiais e as circunstâncias que exprimem. 
a) "De repente, do riso fez-se o pranto.” 

b) Entrou em casa em plena madrugada, silenciosamente. 

) À noite é possível perceber com muita clareza os efeitos benéficos do silêncio. 

d) A rodovia foi entregue ao público sem plenas condições de tráfego. 

e) Viajei de trem por toda a Europa. 

f) Felizmente, todos se arrependeram. 

£) Meus sobrinhos moram muito longe daqui, no norte da Itália. 

h) Na próxima semana, não haverá expediente das sete às dez da manhã. 

1) O menino quase morreu de vergonha. 

j) Sem as chaves, ninguém poderá entrar. 

1) "Apesar de você, amanhã há de ser outro di 
m) Passei a vida à toa. 

n) Tenho o péssimo hábito de cortar barhantes e linhas com os dentes. 


2. Complete as frases seguintes com adjuntos adverbiais que exprimam as 
circunstâncias solicitadas entre parênteses. 
a) ( ) não seja possível consertar o carro. (dúvida) 


ACIRRADO 


ACIRRADO a. +“ contra: Acirrado [inci- 
tado] centra algo ou alguém. Povc acir- 
rado contra o governo. Filhos acirrados 
contra os pais. :: em: Acirrado [obsti- 
nado, teimoso] em algo. Homem aci 
rado em suas idéias, opiniões. 


ACIRRAMENTO sm. 5 de (...contra); 
contra: O acirramento (por políticos) 
do povo contra o governo, O acirra- 
mento [exasperação) das paixões, das 
massas. O acirramento contra as autori- 
dades. % em: Acirramento [obstinação] 
em idéias, opiniões. 


ACLAMADO a. ; como, em, para, por 
ou o PRED: Alguém aclamado como 
(para, por) chefe; aclamado chefe. 
“Lieber..., aclamado como o maior dos 
filósofos políticos nos Estados Unidos” 
(Rui: Fernandes). Principe aclamado 
(em) rei. Cidadão aclamado (em, como) 
líder. 


ACLIMAFAÇÃO s.f. % de (...a); a: 
“Aclimatação da sensibilidade poética 
da raça portuguesa à realidade brasilei- 
ra” (Amora, HÍB, 46). Aclimatação 
de plantas. Aclimatação ao frio. 


ACLIMATADO (p. us. a var. ACLIMA- 
DO) a. 5 a: Plantas aclimatadas ao frio, 
aos trópicos. Pessoa aclimatada a um 
ambiente, 


ACOBERTADO a. ; a, de: Fato acober- 
tado a (ou de) todos. *: com, sob; Auto- 
ria acobertada com (ou sob) um pseudô- 
nimo. 


ACOCORADO a. em, sobre, etc. 
(LOC): Acocorado num canto, ao pé 
da escada, junto à porta, sobre os cal- 
canhares, etc. Acocorados ao redor (ou 
em redor, em torno) da mesa. “'Casi- 
miro Lopes estava no jardim, acocorado 
ao pé da janela” (Graciliano, SB, 160). 
“Acocorado na travessa, um peru rece- 
bia aqueles louvores despropositados” 
(id., ib., 184). ““Acocorada junto às 
pedras..., Sinhá Vitória soprava o fogo” 
(id., VS, 76). 


AÇODADO a. AÇODAMENTO s.m. 
em: Açodado numa tarefa, em terminar 
um trabalho. O açodamento no traba- 
lho. O açodamento em resolver os pro- 
blemas. 


ACOIMADO a. + de PRED: Homem 
acoimado [tachado) de impostor. Poli- 
tica acoimada [censurada) de entreguista. 


ACOLHIDA s.f. «: a, de (...em); em: A 
acolhida a (ou de) alguém em uma casa, 
instituição, etc. Boa acolhida aos turis- 
tas. Ter boa acolhida em todos os luga- 
res visitados. 


ACOLHIDO a. : a, em: Acolhido a (ou 
em) um lugar seguro. Acolhido a uma 
(ou numa) casa de saúde. Acolhido 
numa agremiação. 


ACOLHIMENTO s.m. « a, de (...em); 
em: O acolhimento dos (ou aos) turistas 
nos hotéis. O acolhimento de Cristo a 
pecadores. Um bom acolhimento aos (ou 
dos) viajantes. O acolhimento de (ou a) 
idéias renovadoras. Suas idéias têm aco- 
lhimento nos meios universitários. 


ACOMETIDA s.f. % a, contra: A acome- 
tida das tropas às (ou contra as) forças 
inimigas. “A famosa acometida de D. 
Nuno sozinho contra os castelhanos, 
em Alcântara” (Figueiredo, HLP, 219). 
Ya, em: Acometida a aventuras, a 
lugares desconhecidos. “A acometida 
aparentemente aventurosa nos mares 
desconhecidos” (Sodré, HLB, 256). 


ACOMODAÇÃO s.f. de (...a); a: Aco- 
modação [ajuste, adaptação] de uma 
coisa a outra. “Acomodação da fantasia 
à realidade" (Aurélio). “A acomodação 
da literatura portuguesa à realidade eco- 
lógica e cultural brasileira” (Amora, 
HLB, 21). A acomodação dos móveis 
(à sala). Acomodação às idéias vigentes. 

de...com; com: “As acomodações 
prudentes do interesse com a realidade" 
(Figueiredo, HLP, 434). A acomodação 
com a realidade, com o ambiente. Aco- 
modação [acerto] com a parte contrária. 

de...em; em: Acomodação [aloja- 
mento) de hóspedes em casas particula- 
res. A acomodação em hotéis de luxo, 
“Movimentos lógicos de acomoda- 
ção [disposição] no terreno” (Cascu- 
do, S, 147). 

ACOMODADO a. :: a: Acomodado [ade- 
quado) a algo, ao meio, ao ambiente, 
às circunstâncias. “Acomodado a ajus- 
tamentos que lhe sejam impostos..., o 
homem sacrifica imediatamente a sua 


b) Não irei ao cinema ( ) . (causa) 
o) (0), foram feitos vários discursos contra o projeto ( ) . (temporlugar) 
d) O novo diretor executou ( ) todas as suas obrigações. (modo) 

e) Ensaiei muito ( ) (Fim) 

f) Trabalhava ( ) para as crianças carentes de sua cidade. (intensidade) 
£) Os retirantes não conseguem emprego ( ). (lugar) 

h) Nada será feito ( ) . (condição) 

1) as obras prosseguem. (concessão) 

j) Moldamos vários objetos de argila ( ) (instrumento) 

1) Fui ao cinema ( ) () (tempo/companhia) 

m) Julgo sua postura ( ) radical. (intensidade) 

n)(), conseguiremos chegar () ( ) (modo/ lugar/ tempo) 


3. Passe para o plural cada uma das frases seguintes. 
a) Ele pensou rápido. 

b) Ele pensou rapidamente. 

o) Ele foi rápido. 

d) Uma voz de protesto levantou-se inesperadamente. 

e) Uma voz de protesto levantou-se inesperada. 

£) O rapaz falava muito baixo. 

£) O rapaz era muito baixo. 

h) Fiquei calmo durante a discussão. 

i) Agi calmamente durante a discussão. 

j) Sua atitude ponderada súbito se converteu em gesto irritado. 

1) Sua atitude ponderada subitamente se converteu em gesto irritado. 
m) Seu gesto de irritação foi súbito e veemente. 


2 ADJUNTO ADONOMINAL 
Adjunto adnominal e o termo que caracteriza um substantivo sem a intermediação de 
um verbo. Sob a ótica da morfossintaxe, pode-se dizer que é uma função adjetiva da 
oração, sendo, portanto, desempenhada por adjetivos, locuções adjetivas, artigos, 
pronomes adjetivos e numerais adjetivos. Em qualquer função sintática que esempenhe, 
o substantivo pode ser caracterizado por um ou mais de um adjunto adnominal. 
Observe: 


As nossas primeiras experiências científicas fracassaram. 
Nessa oração, "as nossas primeiras experiências científicas" é sujeito. O núcleo desse 
sujeito é o substantivo experiências. Relacionados a ele, caracterizando-o, estão os 
adjuntos adnominais as, nossas, primeiras e científicas (respectivamente, um artigo, um 
pronome adjetivo possessivo, um numeral adjetivo ordinal e um adjetivo). 


Foi socorrido pelos dois médicos do hospital. Nessa oração, "pelos dois médicos do 
hospital é agente da passiva. O núcleo desse agente da passiva é o substantivo médicos, 
caracterizado pelos adjuntos adnominais os (artigo da contração per + 05), dois (numeral 
adjetivo) e do hospital (locução adjetiva). 


Para perceber como o adjunto adnominal faz parte efetiva do mesmo termo sintático que 
tem o substantivo como núcleo, basta substituir esse termo por um pronome 
substantivo: como estão diretamente subordinados ao substantivo, sem qualquer 


intermediação verbal, os adjuntos adnominais desaparecem quando da substituição. 
Observe: 


A nova política salarial prejudica os trabalhadores de menor poder aquisitivo. 


Ela prejudica-os. 

'A nova política salarial" e "os trabalhadores de menor poder aquisitivo" são, 
respectivamente, sujeito e objeto direto da oração. Subordinados aos núcleos dessas 
funções - os substantivos política e trabalhadores - os adjuntos adnominais desaparecem 
quando são substituidos pelos pronomes substantivos ela e os. 


Essa percepção de que o adjunto adnominal é sempre parte de um outro termo sintático 
que tem como núcleo um substantivo é importante para diferenciá-lo do predicativo do 
objeto. 

Observe: 

Noel Rosa deixou uma obra riquíssima. 

Nessa oração, riquíssima é adjunto adnominal de obra, que é o núcleo do objeto direto. 
Se substituíssemos esse objeto direto por um pronome pessoal, obteríamos "Noel Rosa 
deixou-a". 


Sua atitude deixou seus amigos perplexos. 
Nessa oração, perplexos é predicativo do objeto direto "seus amigos". Se 
substituíssemos esse objeto direto por um pronome pessoal, obteríamos: "Sua atitude 
deixou-os perplexos". Perceba que perplexos não é parte do objeto direto, e sim um 
termo sintático relacionado também com o verbo da oração. 


- nota da ledora: quadrinho de desenho, dos soldado na trincheira, com a seguinte 
legenda: - Dorme idiota! Os comandos inimigos não fazem ruídos! 
- fim da nota, 


Adjuntos adnominais: os e inimigos. 


- nota da ledora: quadro de destaque na página: 
É comum confundir adjunto adnominal na forma de locução adjetiva com complemento 
nominal. Para evitar essa confusão, considere o seguinte. 

a) somente os substantivos podem ser acompanhados de adjuntos adnominais; já os 
complementos nominais podem ligar-se a substantivos, adjetivos e advérbios. É óbvio, 
portanto, que o termo ligado por preposição a um adjetivo ou a um advérbio só pode ser 
complemento nominal; 

b) os complementos nominais são exigidos pela transitividade do nome a que se ligam; 
indicam, portanto, o paciente ou o alvo da noção expressa pelo substantivo. Já os 
adjuntos adnominais indicam o agente ou o possuidor da noção expressa pelo 
substantivo. Observe: 

- Os investimentos da iniciativa privada em educação e saúde deveriam ser 
proporcionais aos lucros de cada empresa. Nessa oração, o sujeito é "os investimentos 
da iniciativa privada em saúde e educação”. O núcleo desse sujeito é o substantivo 
investimentos; presos a esse núcleo por meio de preposição há os termos "da iniciativa 
privada" e "em educação e saúde”. Observe que o primeiro indica o agente ou possuidor 
dos investimentos (é a iniciativa privada que investe), enquanto o segundo indica o 
paciente ou alvo desses investimentos (saúde e educação recebem esses investimentos). 


'Da iniciativa privada" é adjunto adnominal, enquanto "em saúde e educação" é 
complemento nominal. 
- fim do quadro. 


ATIVIDADES 
1, Faça a análise sintática das frases seguintes. Indique quais são os núcleos das 
diferentes funções sintáticas e os adjuntos adnominais que se subordinam a eles. 
a) Um novo comportamento empresarial deve ser incentivado. 

b) Muitos candidatos despreparados pedem votos pouco críticos a eleitores 
desinteressados. 

o) Os garimpeiros têm transmitido doenças graves aos índios da Amazônia. 
d) Um redator eficiente deve comunicar informações claras e realmente importantes ao 
público interessado. 


2. Explique por meio de seu conhecimento das funções sintáticas a ambiguidade da 
seguinte frase: "Não posso julgar aquela atitude inusitada”. 


3. Explique por meio de seu conhecimento das funções sintáticas a ambiguidade das 
frases seguintes. 

a) Não serei mais um pichador desta cidade! 

b) É absurdo que tenhamos medo de criança! 


3 APOSTO 
Aposto é um termo que amplia, explica, desenvolve ou resume o conteúdo de outro 
termo. O termo a que o aposto se refere pode desempenhar qualquer função sintática. 
Sintaticamente, o aposto equivale ao termo com que se relaciona. 

Observe: 


Nossa terra, o Brasil, carece de políticas sociais sérias e consequentes. Nessa oração, 
“nossa terra" é o sujeito. "O Brasil" é aposto desse sujeito, pois amplia e especifica o 
conteúdo do termo a que se refere. Para perceber como sintaticamente “o Brasi 
equivalente ao sujeito, basta eliminar "nossa terra”. 

Observe: 


O Brasil carece de políticas sociais sérias e consequentes. 
“O Brasil" passa a exercer satisfatoriamente a função de sujeito, antes exercida pelo 
termo do qual era aposto. 


O aposto é mais uma função substantiva da oração, tendo como núcleo um substantivo, 
um pronome ou numeral substantivo ou uma palavra substantivada. 

De acordo com a relação que estabelece com o termo a que se refere, pode-se classificar 
o aposto em: 
a) explicativo: A Ecologia, ciência que investiga as relações dos seres vivos entre si e 
com o meio em que vivem, adquiriu grande destaque no mundo atual. 

b)enumerativo: Suas reivindicações incluíam muitas coisas: melhor salário, melhores 
condições de trabalho, assistência médica extensiva a familiares. 

) recapitulativo: Vida digna, cidadania plena, igualdade de oportunidades, tudo isso 

está na base de um país melhor. 


d) comparativo: Seu senso crítico, eterno indagador, levou-o a questionar aqueles dados. 
Há ainda o chamado aposto especificativo, que, por não vir marcado por sinais de 
pontuação (dois-pontos ou vírgulas), merece alguma atenção especial. Esse tipo de 
aposto é normalmente um substantivo próprio que individualiza um substantivo comum, 
prendendo-se a ele diretamente ou por meio de preposição. 

Observe: 

o compositor Chico Buarque de Holanda continua a produzir uma obra representativa. 
O rio Tietê atravessa o estado de São Paulo. 


Nessas orações, os termos destacados todos nomes próprios - são apostos 
especificativos dos substantivos comuns compositor, rio e estado. Compositor e rio 
atuam como núcleos dos sujeitos, enquanto estado é núcleo do objeto direto. 


- nota da ledora : propaganda da Trevisan Auditores, com o seguinte texto: 
SÓ EXISTE UMA ORGANIZAÇÃO QUE SABE GUARDAR UM SEGREDO TÃO 
BEM COMO A NOSSA. (na foto, um colarinho de sacerdote - fazendo referência 
subliminar ao voto de segredo de confissão, do padre, no confessionário.) 

- fim da nota. 


Neste anúncio de uma empresa de auditoria, o aposto está expresso por uma imagem: 
um padre, que representa metonimicamente a Igreja. Se a mensagem fosse apenas 
escrita, o anúncio poderia ser traduzido, da seguinte forma: "Só existe uma organiza 
ção que sabe guardar um segredo tão bem como a nossa: 'a Igreja". Este aposto, relafivo 
a todo o período, alude ao segredo do confessionário. 


40 VOCATIVO 
O nome vocativo nos faz pensar em várias palavras ligadas à idéia de "chamar", "atrair a 
atenção": evocar, convocar, evocação, vocação. Vocativo é justamente o nome do termo 
sintático que serve para nomear um interlocutor a que se dirige a palavra. É um termo 
independente: não faz parte nem do sujeito nem do predicado. E mais uma função 
substantiva da oração, sendo desempenhada por substantivos, pronomes e numerais 
substantivos ou palavras substantivadas. 

Observe: 

(Amigo), venha visitar-me no próximo domingo. 

(Senhor presidente), pedimos que se comporte de forma condizente com a importância 
de seu cargo. 

A vida, (amada minha), é um constante retomar. 

Não sei o que te dizer (meu amor). 

Nessas orações, os termos destacados são vocativos: indicam e nomeiam o interlocutor 
a que se está dirigindo a palavra. Numa oração como a primeira, não se deve confundir 
o vocativo amigo com o sujeito da forma imperativa venha, que é você. 


ATIVIDADES 
Nas frases seguintes, aponte os apostos e os vocativos. 

a) Meu velho amigo, não há mais nada que se possa dizer, 
b) Você, meu velho amigo, não tem nada para me dizer? 
c) Ó meus sonhos, aonde fostes? 


d) Uma casa na encosta da montanha, meu maior sonho, evaporou-se com o confisco da 
poupança. 

e) Não há mais nada a fazer, minha querida. 
£) Tu, que não sabes o que fazes, diz-me: há lei nesta terra? 

£) Um dia, meu bem, não haverá miséria. 

h) Ele não deseja muita coisa: um emprego, uma casinha, uns trocados para uma viagem 
de vez em quando. 


5 OS TERMOS ACESSÓRIOS, O VOCATIVO E A PONTUAÇÃO 


Como vimos, os adjuntos adnominais fazem parte do termo sintático a que pertence o 
substantivo a que se ligam. Por isso, não devem ser separados por vírgula desse 
substantivo: 

Os fregientes termos de baixo calão do deputado governista evidenciam seu pleno 
despreparo. 


Os adjuntos adverbiais podem ser separados por vírgula quando vêm após os verbos é 
seus complementos: 

Encontrei alguns amigos, ontem à noite, na praça. 

ou 

Encontrei alguns amigos ontem à noite na praça. 


Quando são antepostos ou intercalados, os adjuntos adverbiais devem ser 
obrigatoriamente separados por vírgulas. As vírgulas são dispensáveis quando o adjunto 
é de pequena extensão: 

Ontem à noite, encontrei alguns amigos na praça. 


Encontrei, durante aqueles dias de férias, alguns velhos amigos. 
Amanhã virei ajudá-lo. 
Ali se vendem esses produtos. 


- nota da ledora: propaganda da Varig - apresentando na foto, um avião no chão, e na 
porta do mesmo a inscrição, em um toldo, de Hotel - no texto: - Nova Varig. 
Aqui você não é passageiro. É hóspede. - fim da nota. 


O aposto é separado do termo a que refere por vírgulas ou dois-pontos. Somente o 
aposto especificativo não é marcado por sinais de pontuação: 
Seus olhos, duas bolas de pânico, impressionavam quem o via. 


É imprescindível que o país adote duas diretrizes: distribuição de renda e reconstrução 
do ensino público. 


Caetano Veloso, compositor consagrado, não suporta quem desrespeita sinal vermelho. 
O compositor Caetano Veloso não suporta quem desrespeita sinal vermelho. 
O vocativo deve ser sempre separado por vírgulas, qualquer que seja sua posição na 


frase: 
Participem das decisões nacionais, cidadãos. 


Cidadãos, participem das decisões nacionais. 


Participação critica, cidadãos, é o caminho para um país melhor. 


ATIVIDADES 
Pontue adequadamente as frases seguintes. Em alguns casos, pontuar corretamente 
significa não usar qualquer sinal de pontuação. 

a) O Brasil país que via seus jovens como garantia de um grande futuro parece ter 
optado por simplesmente eliminar boa parte desses jovens. 

b) Acorde menino e vá ver a vida lá fora. 

c) A cidadania essa ilustre desconhecida ainda passa ao largo de muitas mentes 
brasileiras. 

d) Sob aquelas velhas árvores ali perto do poço repousam muitos dos meus sonhos. 

e) Daqui a dois anos poderemos avaliar os efeitos dessas medidas. 

£) Poderemos daqui a dois anos avaliar os efeitos dessas medidas. 

£) Poderemos avaliar os efeitos dessas medidas daqui a dois anos. 

h) Uma imensa nuvem de fumaça e poeira deverá atingir a capital filipina nas próximas 
horas. 

1) Gostaria de saber o que está acontecendo Alfredo. 

j) A reação mais sensata dos envolvidos teria sido escolher um advogado competente. 
1) Tudo pode ser resumido numa única palavra incompetência. 

m) Gilberto Gil músico e compositor continua criativo e iluminado. 

n) O músico e compositor Gilberto Gil continua criativo e iluminado. 


- nota da ledora: propaganda do Jornal da Tarde, e seus cadernos especiais, tais como: 
jornal dos testes, jornal dos seguros, jornal dos usados, jornal dos O Km., jornal dos 
esportivos, jornal das motos, jornal das oficinas, jornais das auto-peças. Jornal do Carro. 
Toda da. noJT. 


TRABALHANDO O TEXTO 


Qual o termo sintático que tem evidente destaque no texto? É possível justificar esse 
destaque levando-se em conta a construção do texto? Comente. 


TRABALHANDO O TEXTO 


- nota da ledora: propaganda da kibon com o seguinte texto: CHEGOU O KIBONBON 
ALFAJOR - se você pensa que vai resistir, está redondamente enganado. ( foto 
ilustrativa 

do sorvete, que tem o formado redondo e aparência de um pão de mel.) - fim da nota. 
Dê a função sintática do termo redondamente. Como devemos interpretá-lo? 

Comente, 


TRABALHANDO O TEXTO 


Temura 


Eu te peço perdão por te amar de repente 
Embora o meu amor seja uma velha canção nos teus ouvidos 

Das horas que passei à sombra dos teus gestos 

Bebendo em tua boca o perfume dos sorrisos 

Das noites que vivi acalentado 

Pela graça indizível dos teus passos eternamente fugindo 

Trago a doçura dos que aceitam melancolicamente. 

E posso te dizer que o grande afeto que te deixo 

Não traz 0 exaspero das lágrimas nem a fascinação das promessas 
Nem as misteriosas palavras dos véus da alma... 

É um sossego, uma unção, um transbordamento de carícias 

E só te pede que te repouses quieta, muito quieta 

E deixes que as mãos cálidas da noite encontrem sem fatalidade o olhar extático 

da aurora. 

(MORAES, Vinicius de. Poesia completa e prosa. Rio de Janeiro, Nova Aguilar, 1986. 
p. 155-6) 


TRABALHANDO O TEXTO 
1. Qual a função sintática da expressão "de repent 
2. Morfologicamente, como se classifica essa expressão? E possível trocá-la por uma só 
palavra, equivalente. Qual é? 

3. As expressões "dos sorrisos", "das lágrimas”, "das promessas", "da noite" e "da 
aurora" têm, todas, a mesma função sintática. Diga qual é. 

4. A quem se refere o termo quieta do trecho "que te repouses quieta"? Qual sua função 
sintática? 

5. Retire do texto dois adjuntos adverbiais de modo não formados por locuções. 

6. Qual a função sintática exercida pelo adjetivo extático? A qual locução adjetiva 
corresponde? 

7. Qual a função sintática do adjetivo indizível? Substitua-o por uma expressão 
equivalente. 

8. A leitura do poema permite compreender por que, apesar de ser uma velha canção 
nos ouvidos da amada, o amor é repentino? Comente. 


QUESTÕES E TESTES DE VESTIBULARES 


1 (ESAL-SP) Não está corretamente analisado o seguinte termo em destaque: 
a) "Ser livre é ampliar a órbita (da vida)." (adjunto adnominal) 

b) "Por ela se tem até morrido (com alegria e felicidade) " (adjunto adverbial) 
c) "Ser livre é renunciar (à própria condição humana). (objeto indireto) 

d) "Deve existir nos homens (um sentimento profundo).” (obieto direto) 


e) "Ser livre - como dizia (o famoso conselheiro) - é não ser escravo.” (sujeito) 
2 (PUCSP) Nas estrofes: 

“Tu não verás, Marília, cem cativos tirarem o cascalho e a rica terra, ou dos cercos dos 
rios caudalosos, ou da minada serra." 

e 


“Não verás separar ao hábil negro do pesado esmeril a grossa areia, e já brilharem os 
granetes de oiro no fundo da bateia. 
há idéia de lugar em: 
a) cascalho, terra, arei 
b) serra, granetes de oiro, areia. 
) rios, serra, bateia. 

d) cascalho, serra, areia. 

e) rios, cascalho, areia. 


3 (PUCSP) No período: 
“Ele (me) cobre de glórias e (me) faz (magnífico)", os termos destacados têm, 
respectivamente, as funções sintáticas de: 

a) objeto direto, objeto indireto, objeto direto, 

b) objeto indireto, objeto indireto, predicativo do sujeito. 

c) adjunto adnominal, adjunto adnominal, objeto direto. 

d) objeto direto, objeto direto, predicativo do objeto. 

e) predicativo do sujeito, predicativo do sujeito, objeto direto. 


4 (FUVEST-SP) Nos enunciados abaixo, há adjuntos adnominais e apenas um 
complemento nominal. Assinale a alternativa que contém o complemento nominal. 
a) faturamento das empresas 

b) ciclo de graves crises 

o) energia desta nação 

d) história do mundo 

e) distribuição de poderes e renda 


5 (PUCC-SP) Só pessoas (sem visão) não admitem que, neste setor, existe (oferta) 
considerada condizente (com a procura). 

Assinale a alternativa em que se apresenta corretamente a função sintática dos termos 
destacados, respeitando-se a ordem em que eles ocorrem no período. 

a) adjunto adnominal, objeto direto, complemento nominal 

b) adjunto adverbial, objeto direto, adjunto adnominal 

c) adjunto adnominal, sujeito, complemento nominal 

d) adjunto adverbial, sujeito, complemento nominal 

e) adjunto adnominal, objeto direto, adjunto adnominal 


6 (PUCSP) Indique a alternativa que apresenta, respectivamente, as funções sintáticas 
das expressões destacadas nos verso: 
“Amo-te, (ó rude e doloroso idioma) 
"És, a um tempo, (esplendor e sepultura)" 

a) objeto direto, objeto direto 

b) sujeito, vocativo 

o) aposto, sujeito 

d) vocativo, predicativo do sujeito 

e) predicativo do objeto, predicativo do sujeito 


7 (PUCSP) Nos versos: 
“E em que Camões chorou no exílio amargo, 
O gênio sem (ventura) eu amor (sem brilho)" 
as expressões destacadas têm, respectivamente, funções sintáticas de: 


a) adjunto adverbial de modo, adjunto adverbial de modo. 
b) predicativo do sujeito, predicativo do sujeito. 

c) complemento nominal, complemento nominal. 

d) adjunto adnominal, predicativo do sujeito. 

e) adjunto adnominal, adjunto adnominal. 


8 (PUCSP) Nos trechos: 
“E fui eu que (0) descobri" 

“Veja, murmurou (0) mineiro...” e 

"Vou-(lhe) mostrar...” 

as palavras destacadas têm, respectivamente, funções de: 

a) objeto direto, adjunto adnuminal, objeto indireto. 

b) objeto direto, objeto direto, objeto indireto. 

c) adjunto adnominal, adjunto adnominal, adjunto adverbial. 
d) adjunto adnominal, adjunto adnuminal, objeto direto. 

e) objeto indireto, objeto direto, objeto indireto. 


9 (PUCSP) No trecho que a seguir transcrevemos, há vários pronomes: 
“Com esta história eu vou me sensibilizar, e bem sei que cada dia é um dia roubado da 
morte, Eu não sou um intelectual, escrevo com o corpo. E o que escrevo é uma névoa 
úmida. 

a) Identifique, nele, dois pronomes demonstrativos, um pronome pessoal do caso reto e 
um pronome pessoal do caso oblíquo. 

b) Dê suas respectivas funções sintáticas. 


10 (UNIMEP-SP) 
1. Ele é muito simpático. 

IL. Ela trabalhou muito pouco. 

IL. Há muito livro interessante. 

Muito é: 

a) adjunto adverbial em [e II e adjunto adnominal em HL. 
b) adjunto adverbial em [ e adjunto adnominal em 1 e IL. 
o) adjunto adverbial em II e adjunto adnominal em 1 e IL. 
d) adjunto adverbial em L II e Il. 

e) adjunto adnominal em 1, Ile IL. 


11 (VUNESP) "Os colegas - o equilibrista, aqueles dois que conversavam em voz baixa, 
todos enfim - sabiam de sua história e não haviam preparado a mínima homenagem." 
Na frase acima, o travessão é empregado para: 

a) destacar o aposto e deixar claro o nexo entre o sujeito e o predicado. 

b) indicar mudança de interlocutor. 

) indicar a coordenação entre os diferentes núcleos do sujeito composto. 

d) assinalar uma retificação do que se disse anteriormente, no início da frase. 

e) realçar ironicamente o valor significativo da palavra colegas. 


12 (VUNESP) "Não foi ausência (por uma semana); o batom ainda no lenço, o prato na 
mesa (por engano), a imagem de relance no espelho. 
Os termos destacados analisam-se, respectivamente, como: 
a) agente da passiva e objeto indireto. 

b) adjunto adverbial de tempo e adjunto adnominal. 


c) adjunto adverbial de tempo e adjunto adverbial de causa. 
d) predicativo do sujeito e predicativo do objeto. 
e) complemento nominal e agente da passiva. 


13 (FUVEST) Assinalar a oração que começa com um adjunto adverbial de tempo. 
a) Com certeza havia um erro no papel do branco. 

b) No dia seguinte Fabiano voltou à cidade. 

c) "Na porta, (...) enganchou as rosetas das esporas..." 

d) Não deviam tratá-lo assim. 

e) O que havia era safadeza. 


14 (UNICAMP-SP) A leitura literal do texto abaixo produz um efeito de humor: 
“As videolocadoras de São Carlos estão escondendo suas fitas de sexo explícito. 

A decisão atende a uma portaria de dezembro de 91,do juizado de Menores, que proibe 
que as casas de vídeo aluguem, exponham e vendam fitas pornográficas a menores de 
18 anos. À portaria proibe ainda os menores de 18 anos de irem a motéis e rodeios sem 
a companhia ou autorização dos pais.” (Folha Sudeste, 5 jun. 1992.) 

a) Transcreva a passagem que produz efeito de humor. 

b) Qual a situação engraçada que essa passagem permite imaginar? 

c) Reescreva o trecho de forma a impedir tal interpretação. 


15 (UNICAMP-SP) O comentário seguinte faz parte de uma reportagem sobre o decreto 
assinado este ano pelo presidente José Sarney, tornando eliminatórios, no vestibular, os 
exames de língua portuguesa e de redação: 

“Os estudantes que pretendem ingressar na Unicamp, no próximo vestibular, concordam 
com o decreto do governo. Estão reclamando, apenas, que a Universidade de Campinas 
está exigindo a leitura de um livro que entrará no exame inexistente no Brasi 
confissão de Lúcio, Mário de Sá-Carneiro. (Isto é Senhor, 991,14 set. 1988.) 
Conforme redigido, o texto contém uma passagem ambígua (que pode ter mais de uma 
interpretação). Identifique essa passagem, transcreva-a e explique por que ela é 
ambígua. Em seguida, reescreva-a de forma a tornar clara a interpretação pretendida 
pela revista, 


16 (VUNESP) Em "... (com as últimas chuvas, o verde) rebentou (verdíssimo), 
identifique as funções sintáticas dos segmentos em des taque. 


17 (UNIMEP-SP) Em: "... as empregadas das casas saem (apressadas), de latas e 
garrafas na mão, para a pequena fila (de leite)”, os termos destacados são, 
respectivamente: 

a) adjunto adverbial de modo e adjunto adverbial de matéria. 

b) predicativo do sujeito e adjunto adnominal. 

o) adjunto adnuminal e complemento nominal. 

d) adjunto adverbial de modo e adjunto adnominal. 

e) predicativo do objeto e complemento nominal. 


18 (UNIMEP-SP) "Três seres esquivos que compõem em torno à mesa a constituição 
tradicional da família, (célula da sociedade). O termo destacado é: 

a) complemento nominal. 

b) vocativo. 

c) agente da passiva. 


ACORDADO? 


capacidade criadora” (P, Freire, EPL, 
42). + com: Acomodado [conciliado] 
com o ambiente, com os colegas. Aco- 
modado [conformado] com o status quo. 
Estilo acomodado [condizente] com o 
assunto, < em (LOC): Acomodado 
[alojado] num quarto pequeno. Acomo- 
dados em torno (ao redor) da mesa, 
junto à lareira, ete. 


ACOMPANHADO a. :: de, por: Acom- 
panhado de (ou por) personagens ilus- 
tres, por (ou de) amigos e inimigos. 
“Documento social acompanhado do 
costumeiro sentimento polêmico” (Bosi, 
HCLB, 243). “Alzira voltou, acompa- 
nhada de mamãe” (Sabino, ME, 43). 


ACONCHEGADO a. “ 4, contra, de, em: 
Criança aconchegada ao (ou contra o, 
do, no) seio da mãe. 5 em: Criança 
aconchegada fabrigada, agasalhada) na 
manta, na blusa da mãe. « em, sobre; 
Xale aconchegado [ajeitado] no ombro, 
sobre o ombro. 


ACONCHEGO sm. % a, contra, em: “O 
aconchego a um peito carinhoso” (Fer- 
nandes). O aconchego ao (ou contra o, 
no) seio materno. 


ACONDICIONADO a. % a: Acondicio- 
nado ao meio. Peça acondicionada ao 
aparelho: + em: Louça acondicionada 
em caixotes. Leite acondicionado em 
(sacos) plásticos 


ACONDICIONAMENTO s.m. +: de (...a); 
a: O acondicisnamento [adaptação] de 
uma peça (a um aparelho). O acondi- 
cionamento dos programas à clientela 
do ensino, às necessidades da região. 
Acondicionamento às circunstâncias. 
& de (...em); em: O acondicionamento 
(disposição, arrumação) da louça (no 
caixote). Acondicionamento em sacos 
plásticos. 


ACONSELHADO a. & a: Pessoa aconse- 
lhada a procurar médico, +: em: Remé- 
dio aconselhado [indicado] no tratamento 
de resfriados. Aconselhado [orientado] 
no trabalho, nas iniciativas. 


ACONSELHADOR a, sm. + de (...em); 
em: Aconselhador de empresários em 
assuntos econômicos. O Marquês de S. 
Vicente, ““aconselhador certo de Caxias, 


nas matérias de politica e administra 
ção” (Rui; Cruz). Aconselhador de poli- 
ticos, Aconselhador em matéria religiosa 


ACONSELHAMENTO s.m. % de (...em); 
em; O aconselhamento de jovens nos 
estudos. Aconselhamento de professores, 
de secretários. Aconselhamento em negó- 
cios. & com (...sobre); sobre: Aconse- 
lhamento com especialistas sobre certa 
matéria. Procurou aconselhamento com 
um psicólogo sobre as medidas a tomar. 
Aconselhamento com amigo. Aconse- 
lhamento sobre métodos de ensino. 


ACONSELHÁVEL a. :* ai A prudência é 
aconselhável à todos. Tratamento acon- 
selhável a hipertensos. Isso lhes é acon- 
selhável. 


ACONTECIDO a., sm. & a, com: Fato 
acontecido a (ou com) alguém. Dissabor 
“acontecido... a um dos maiores esta- 
distas do império” (Rui: Fernandes). O 
(fato) acontecido com (ou a) operários. 


ACOPLADO a. % a, com: Módulo aco- 
plado à (ou com a) nave espacial. “A 
idéia de se voltar aos quatro anos veio 
acoplada com a de reeleição por uma 
vez” (Edit. JB 22.3.88). 


ACOPLAMENTO s.m. “ de (...a, com); 
a, com: Acoplamento de um circuito cle- 
trônico a (ou com) outro. Acoplamento 
de circuitos, de módulos, etc. Acopla 
mento a (ou com) sistemas elétricos 
+ entre: “Acoplamento entre dois cir- 
cuitos [elétricos ou eletrônicos), Aco- 
plamento entre dois pêndulos rigidos” 
(Aurélio). 


ACORDADO! (lig. à “despertar') a. + de: 
Acordado de um sonho, de um pesade- 
lo. +“ para: Acordado para um novo 
dia. Só a pessoa plenamente acordada 
[lúcida] para a vida está aberta ao outro 
e ao mundo. 


ACORDADO? (lig. a acordo) a, sm. 
com, entre (...sobre); em; sobre: 
Solução acordada com o amigo (entre 
os amigos) sobre (ou quanto a, etc.) o 
destino das mercadorias. Estavam acor- 
dados (ou acordes) entre si (com os 
colegas) em vender o terreno. Compa- 
nheiros acordados nas decisões. Acor 
dados sobre o que fazer. O acordado 


d) objeto direto. 
e) aposto. 


19 (UFV-MG) 
“Cessa (o estrondo das cachoeiras), e com ele A memória (dos índios), pulverizada, Ja 
não desperta o (mínimo arrepio)." (Carlos Drummond de Andrade) No texto acima, as 
expressões destacadas são, respectivamente: 

a) sujeito, complemento nominal, objeto direto, 

b) sujeito, adjunto adnominal, objeto direto. 

c) objeto direto, adjunto adnominal, sujeito. 

d) objeto direto, complemento nominal, objeto direto. 

e) adjunto adverbial, objeto indireto, sujeito. 


20 (UEL-PR) Ainda que surgissem poucos (recursos) para o projeto, todos mostravam- 
se satisfeitos com a boa vontade (do chefe). As palavras destacadas no período exercem, 
respectivamente, a função sintática de: 

a) objeto direto, complemento nominal. 

b) sujeito, objeto indireto. 

c) objeto direto, adjunto adnominal. 

d) objeto direto, objeto indireto. 

e) sujeito, adjunto adnominal. 


21 (UFSC) Observe os períodos abaixo e assinale a alternativa em que lhe é adjunto 
adnominal. 

a) "... anuncíou-lhe: Filho, amanhã vais comigo." 

b) O peixe caiu-lhe na rede. 

o) Ao traidor, não lhe perdoaremos jamais. 

d) Comuniquei-lhe o fato ontem pela manhã. 

e) Sim, alguém lhe propôs emprego. 


22 (UM-SP) Em "Aeromoça na burocracia me dá idéia de um pé de gerânio intimado a 
viver e florir dentro de um armário fechado.” 

as expressões "de um pé" e "de gerânio" são, respectivamente: 

a) adjunto adnominal, complemento nominal. 

b) complemento nominal, adjunto adnominal. 

c) objeto indireto, complemento nominal. 

d) adjunto adnominal, adjunto nominal. 

e) complemento nominal, complemento nominal. 


23 (ESPM-SP) "Continental 2001 Grand Prix II: 
nossa homenagem (ao bom gosto da mulher brasileira).” As expressões destacadas são, 
respectivamente; 

a) sujeito, complemento nominal. 

b) complemento nominal, sujeito. 

c) adjunto adnominal, objeto direto. 

d) complemento nominal, complemento nominal. 

e) complemento nominal, adjunto adnominal. 


24 (FCMSCSP) Examinar as três frases abaixo: 
1. Comumente a ira se acende com sentimentos desumanos. 


IL. No campo reina a paz. 
IL. Ao sétimo dia, quando bateu, por volta da meia-noite, à porta da residência, ouviu 
rebuliço extraordinário. 

Assinalar a alternativa correta quanto à existência de adjunto adverbial. 

a) Não existe em nenhuma. 

b) Existe nas três. 

o) Existe apenas em 1. 

d) Existe em Ile III. 

e) Existe apenas em III. 


25 (UFPel-RS) Preencha os parênteses da segunda coluna de acordo com o resultado da 
analise dos termos destacados na primeira. 
a) Permanecemos todos (calados). 

b) Diz-me, (meu filho), que fizeste hoje. 
o) (Este) vaso é o teu presente. " 

d) Dera-lhe tudo: (casa, roupa, comida). 
e) Aquele desastre foi feito (por ele). 

f) Temos necessidade (de ajuda). 

£) Ele chorou (de covarde). 

h) Elegeram-no (governador). 

1) Os pagãos (lhe) deram um tesouro. 

() complemento nominal 

(aposto 

( objeto direto 

() Objeto indireto 

( ) predicativo do sujeito 

( ) predicativo do objeto direto 

( ) adjunto adnominal 

( Jvocativo 

( agente da passiva 

() adjunto adverbial 


26 (FEI-SP) Resolva as questões a seguir conforme o código que segue. 
a) adjunto adverbial de lugar 

b) adjunto adverbial de tempo 

c) adjunto adverbial de mudo 

d) adjunto adverbial de causa 

1. (Segunda-feira) haverá um jogo importante. 

IL. (Com o mau tempo) não podemos trabalhar ao relento. 

IL. O livro foi acolhido (com entusiasmo) pelos leitores. 

IV. O automóvel parou (perto do rio). 


27 (UEM-PR) O Brasil (jovem) está "curtindo" (o vestibular). Os termos destacados 
são, respectivamente: 

a) adjunto adverbial e objeto direto. 

b) predicativo do sujeito e objeto direto. 

o) adjunto adnominal e complemento nominal. 

d) adjunto adoominal e objeto direto. 

e) adjunto adverbial e predicativo do sujeito. 


28 (ltajubá-MG) Em todas as orações o termo destacado está analisado corretamente, 
exceto em: 

a) Existe, nesta cidade, (um carpinteiro). (objeto direto) 

b) É importante (o apoio dos operários). (sujeito) 

) Já tínhamos certeza (da derrota). (complemento nominal) 

d) O estudante permaneceu (inalterável). (predicativo) 

e) Renato, (o engenheiro), logo protestou. (aposto) 


29 (F.C. ChagasS-BA> Analise o termo destacado: 
*Uniu-se à melhor das noivas, a (Igreja), e oxalá vocês se amem tanto." 
a) aposto 

b) adjunto adnominal 

o) adjunto adverbial 

d) pleonasmo 

e) vocativo 


CAPÍTULO 22 


ORAÇÕES SUBORDINADAS SUBSTANTIVAS 


- nota da ledora: fotografia de vista de estrada de ferro, onde vemos duas mãos se 
segurando na porta, é os trilhos e vegetação do lado de fora do trem. Pelo ângulo da 
foto, percebe-se que a mesma foi tirada de dentro do trem. Ao lado, o texto: 

Trago as mãos calejadas de vida, e nelas sinto, indiferente, unhas crescendo passageiras. 
- mais abaixo, o mesmo texto em ingles: [ bring in my hands, marks of handened life 
and in them I feel, unconcernedly, these nails fleetingly developing. 

- fim da nota. 


Neste capítulo, você começará a estudar a sintaxe do período composto. Poderá 
observar os processos sintáticos da subordinação e da coordenação, os tipos de orações 
subordinadas e, mais detalhadamente, as orações subordinadas substantivas. No poema 
acima, ocorrem duas orações coordenadas ("Trago as mãos caiejadas de vida / E nelas 
sinto, indiferente, unhas”) e uma subordinada ("crescendo passageiras."). 

O estudo do período composto consiste fundamentalmente em investigar as relações que 
se estabelecem entre orações que pertencem a um mesmo período. 

Neste capítulo, você verá que as orações que atuam sintaticamente como um substantivo 
são chamadas de orações subordinadas substantivas. 


1 CONCEITO BÁSICO 

Você já sabe que período é uma frase organizada em orações. Já sabe também que no 
período simples existe apenas uma oração, chamada absoluta, e que no período 
composto existem duas ou mais orações. Essas orações podem se relacionar por meio de 
dois processos sintáticos diferentes: a subordinação e a coordenação . 

Na subordinação, um termo atua como determinante de um outro termo. Essa relação se 
verifica, por exemplo, entre um verbo e seus complementos: os complementos são 
determinantes do verbo, integrando sua significação. Consequentemente, o objeto direto 
e o objeto indireto são termos subordinados ao verbo, que é o termo subordinante. 


Outros termos subordinados da oração são os adjuntos adnominais (subordinados ao 
nome que caracterizam) e os adjuntos adverbiais (subordinados geralmente à um verbo). 
No período composto, considera-se subordinada a oração que desempenha função de 
termo de outra oração, o que equivale a dizer que existem orações que atuam como 
determinantes de outras orações. Observe: 

Percebeu que os homens se aproximavam. 


Esse período composto é formado por duas orações: a primeira estruturada em torno da 
forma verbal percebeu; a segunda, em torno da forma verbal aproximavam. 
A análise da primeira oração permite constatar de imediato que seu verbo é transitivo 
direto (perceber algo). O complemento desse verbo é, no caso, a oração "que os homens 
se aproximavam" . Nesse período, a segunda oração funciona como objeto direto do 
verbo da primeira. Na verdade, o objeto direto de percebeu é “que os homens se 
aproximavam”. 


A oração que cumpre papel de um termo sintático de outra é subordinada; a oração que 
tem um de seus termos na forma de oração subordinada é a principal. No caso do 
exemplo dado, a oração "Percebeu" é principal; "que os homens se aproximavam” e 
oração subordinada. Diz-se, então, que esse período é composto por subordinação. 


Ocorre coordenação quando termos de mesma função sintática são relacionados entre si 
Nesse caso, não se estabelece uma hierarquia entre esses termos, pois eles são 
sintaticamente equivalentes. Observe: 

Brasileiros e portugueses devem agir como irmãos. 

Nessa oração, o sujeito composto "brasileiros e portugueses”, adjetivos substantivados, 
apresenta dois núcleos coordenados entre si: os dois substantivos desempenham um 
mesmo papel sintático na oração. 


No período composto, a coordenação ocorre quando orações sintaticamente 
equivalentes se relacionam. Observe: 

Comprei o livro, li os poemas e fiz o trabalho. 

Nesse período, há três orações, organizadas a partir das formas verbais comprei, lie fiz. 
A análise dessas orações permite perceber que cada uma delas é sintaticamente 
independente das demais: na primeira, ocorre um verbo transitivo direto (comprar) 
acompanhado de seu respectivo objeto direto ("o livro"); na segunda, o verbo ler, 
também transitivo direto, com o objeto direto "os poemas"; na terceira, outro verbo 
transitivo direto, fazer, com o objeto direto "o trabalho”. Nenhuma das três orações 
desempenha papel de termo de outra. São orações sintaticamente independentes entre si 
e, por isso, coordenadas. Nesse caso, o período é composto por coordenação. Note que a 
ordem das orações é fixada por uma questão semântica e não sintática (os fatos 
indicados pelas orações obedecem à ordem cronológica). 

Existem períodos compostos em que se verificam esses dois processos de organização 
sintática, ou seja, a subordinação e a coordenação. Observ: 
Percebi que os homens se aproximavam e saí em desabalada carreira. 

Nesse período, há três orações, organizadas respectivamente a partir das formas verbais 
percebi, aproximavam e sai. 

A oração organizada em torno de percebi tem como objeto direto a oração "que os 
homens se aproximavam” (perceber algo); "que os homens se aproximavam”, 


portanto, é oração subordinada a percebi. Entre as orações organizadas em torno de 
percebi e saí, a relação é de coordenação, já que uma não desempenha papel de termo da 
outra. O período é composto por coordenação e subordinação. 


ATIVIDADES 
1. Nas orações seguintes, indique se os termos destacados são subordinados ou 
coordenados e explique por quê. 

a) (O presidente e o governador) irão à Europa. 

b) (Hoje) não será possível circular (pelo centro da cidade). 

c) Considero o filme (brilhante, profundo, revolucionário). 

d) Queremos (o país civilizado e o povo mais feliz). 

e) (Cinema, futebol, boa conversa, nada) o animava. 


2. Observe os períodos compostos seguintes e indique os processos sintáticos pelos 
quais as orações se relacionam. 

a) Ninguém sabe se ela vai aceitar o convite. 

b) Informe aos presentes que a reunião será cancelada. 

c) Vá ao banco, pague as contas e traga os comprovantes. 

d) Vá ao banco, pague as contas e prove a todos que você é capaz de honrar seus 
compromissos. 


2 TIPOS DE ORAÇÕES SUBORDINADAS 

As orações subordinadas se dividem em três grupos, de acordo com a função sintática 
que desempenham e a classe de palavras a que equivalem. Podem ser substantivas, 
adjetivas ou adverbiais. Mais uma vez, valem os conceitos morfossintáticos, que, como 


você já sabe, combinam a morfologia e a sintaxe. 
Para notar as diferenças que existem entre esses três tipos de orações, tome como base a 
análise de um período simples: 

Só depois disso percebi a profundidade das palavras dele. 

Nessa oração, o sujeito é eu, implícito na terminação verbal. "A profundidade das 
palavras dele" é objeto direto da forma verbal percebi. O núcleo do objeto direto é 
profundidade. Subordinam-se ao núcleo desse objeto os adjuntos adnominais a e "das 
palavras dele". No adjunto adnominal "das palavras dele", o núcleo é o substantivo 
palavras, ao qual se prendem os adjuntos adnominais as e dele. "Só depois disso" é 
adjunto adverbial de tempo. 


É possível transformar a expressão "a profundidade das palavras dele", objeto direto, em 
oração. Observe: 

Só depois disso percebi que as palavras dele eram profundas. 

Nesse período composto, o complemento da forma verbal percebi é a oração "que as 
palavras dele eram profundas”. Ocorre aqui um período composto por subordinação, em 
que uma oração desempenha a função de objeto direto do verbo da outra. O objeto 
direto é uma função substantiva da oração, ou seja, é função desempenhada por 
substantivos e palavras de valor substantivo. E natural, portanto, que a oração 
subordinada que desempenha esse papel seja chamada de oração subordinada 
substantiva. 


Pode-se também modificar o período simples original transformando em oração o 
adjunto adnominal do núcleo do objeto direto, profundidade. Observe: 
Só depois disso percebi a profundidade que as palavras dele continham. 
Nesse período, o adjunto adnominal de profundidade passa a ser a oração "que as 
palavras dele continham". Você já sabe que o adjunto adnominal é uma função adjetiva 
da oração, ou seja, é função exercida por adjetivos, locuções adjetivas e outras palavras 
de valor adjetivo. E por isso que são chamadas de subordinadas adjetivas as orações 
que, nos períodos compostos por subordinação, atuam como adjuntos adnominais de 
termos das orações principais. 


Outra modificação que podemos fazer no período simples original é a transformação do 
adjunto adverbial de tempo em uma oração. Observe: 

Só quando cai em mim, percebi a profundidade das palavras dele, 

Nesse período composto, "só quando caí em mim” é uma oração que atua como adjunto 
adverbial de tempo do verbo da outra oração. O adjunto adverbial é uma função 
adverbial da oração, ou seja, é função exercida por advérbios e locuções adverbiais. 
Portanto, são chamadas de subordinadas adverbiais as orações que, num período 
composto por subordinação, atuam como adjuntos adverbiais do verbo da oração 
principal. 


- nota da ledora: propaganda da revista playboy, comemorando o prêmio colunista do 
ano de São Paulo, com uma folha em branco, e apenas o texto em letras pretas: - A 
gente nem tem roupa para receber o prêmio. - juntamente com o coelhinho, logotipo da 
Playboy. 

- fim da nota. 


“para receber o prêmio." e, quanto à forma, uma oraçao subordinada adverbial reduzida, 
pois apresenta o verbo numa forma nominal (no caso, o infinitivo) e não é introduzida 
por conjunção ou pronome relativo. 


É fácil perceber, assim, que a classificação das orações subordinadas decorre da 
combinação da função sintática que exercem com a classe de palavras que representam, 
ou seja, é a morfossintaxe que determina a classificação de cada oração subordinada. 
São subordinadas substantivas as que exercem funções substantivas (sujeito, objeto 
direto e indireto, complemento nominal, aposto, predicativo). São subordinadas 
adjetivas as que exercem funções adjetivas (atuam como adjuntos adnominais). São 
subordinadas adverbiais as que exercem funções adverbiais (atuam como adjuntos 
adverbiais, expressando as mais variadas circunstâncias). 


Quanto à forma, as orações subordinadas podem ser desenvolvidas ou reduzidas. 
Observe: 

Suponho que seja ela a mulher ideal. 

Suponho ser ela a mulher ideal. 

Nesses dois períodos compostos há orações subordinadas substantivas que atuam como 
objeto direto da forma verbal suponho. No primeiro período, a oração é "que seja ela a 
mulher ideal". Essa oração é introduzida por uma conjunção subordinativa (que) e 
apresenta uma forma verbal do presente do subjuntivo (seja). Trata-se de uma oração 
subordinada desenvolvida. Assim são chamadas as orações subordinadas que se 
organizam a partir de uma forma verbal do modo indicativo ou do subjuntivo e que são 


introduzidas, na maior parte dos casos, por conjunção subordinativa ou pronome 
relativo. 

No segundo período, a oração subordinada "ser ela a mulher ideal" apresenta o verbo 
numa de suas formas nominais (no caso, infinitivo) e não é introduzida por conjunção 
subordinativa ou pronome relativo. Justamente por apresentar uma peça a menos em sua 
estrutura, essa oração é chamada de reduzida. As orações reduzidas apresentam o verbo 
numa de suas formas nominais (infinitivo, gerúndio ou particípio) e não apresentam 
conjunção ou pronome relativo (em alguns casos, são encabeçadas por preposições). 


ATIVIDADES 
Transforme os períodos simples seguintes em períodos compostos por subordinação, 
substituindo os termos destacados por orações que de sempenhem a mesma função 
sintática. 

a) Sugeri ao prefeito (a suspensão da cobrança do imposto). 

b) Lembro com saudade os bons momentos (da infância). 

c) (Apesar da existência de provas incontestáveis), o réu foi absolvido. 

d) Ninguém quer que se chegue a uma crise (insuperável). 

e) Pedi a (liberação de mais recursos). 

£) (Durante o dia), nada foi feito. 


3 ESTUDO DAS ORAÇÕES SUBOORDINADDAS SUBSTANTIVAS 


Como você já viu, as orações subordinadas substantivas desempenham funções que no 
período simples normalmente são desempenhadas por substantivos. As orações 
substantivas podem atuar como sujeito, objeto direto, objeto indireto, complemento 
nominal, predicativo e aposto. Por isso são chamadas, respectivamente, de subjetivas, 
objetivas diretas, objetivas indiretas, completivas nominais, predicativas e apositivas. 
Essas orações podem ser desenvolvidas ou reduzidas. As desenvolvidas normalmente se 
ligam à oração principal por meio das conjunções subordinativas integrantes que e se. 
As reduzidas apresentam verbo no infinitivo e podem ou não ser encabeçadas por 
preposição. 


SUBJETIVAS 


As orações subordinadas substantivas subjetivas atuam como sujeito do verbo da oração 
principal. Observe: 

É fundamental o seu comparecimento à reunião. 

É fundamental que você compareça à reunião. 

É fundamental você comparecer à reunião. 

O primeiro período é simples. Nele, "o seu comparecimento à reunião" é sujeito da 
forma verbal é. Na ordem direta é mais fácil constatar isso: "O seu comparecimento à 
reunião é fundamental”. Nos outros dois períodos, que são compostos, a expressão "o 
seu comparecimento a reunião” foi transformada em oração ("que você compareça a 
reunião” e "você comparecer à reunião”). Nesses períodos, as orações destacadas são 
subjetivas, já que desempenham a função de sujeito da forma verbal é. A oração “você 
comparecer à reunião”, que não é introduzida por conjunção e tem o verbo no infinitivo, 
é reduzida. 


Quando ocorre oração subordinada substantiva subjetiva, o verbo da oração principal 
sempre fica na terceira pessoa do singular. As estruturas típicas da oração principal 
nesse caso são: 

a) verbo de ligação + predicativo - é bom... é conveniente..., é melhor..., é claro..., está 
comprovado..., parece certo..., fica evidente..., etc, Observe os exemplos: 

É preciso que se adotem providências eficazes. 

Parece estar provado que soluções mágicas não funcionam. 


b) verbo na voz passiva sintética ou analítica - sabe-se..., soube-se..., comenta-se. 
se-ia... foi anunciado..., foi dito..., etc. Exemplos: 

Sabe-se que o país carece de sistema de saúde digno. 

Foi dito que tudo seria resolvido por ele. 


c) verbos como convir, cumprir, acontecer, importar, ocorrer, suceder, parecer, constar, 
urgir, conjugados na terceira pessoa do singular. Exemplos: 

Convém que você fique. 

Consta que ninguém se interessou pelo cargo. 

Parece ser ela a pessoa indicada. 


- nota da ledora: anúncio de campanha contra as drogas, apresentando um grande 
quadro negro e, dentro dele, um quadro bem pequeno, a ponto de não se conseguir ler, 
com uma seta que o destaca e o coloca em evidência do lado de fora, do grande quadro 
negro, onde podemos ler, em destaque: - Quem usa drogas experimenta novas 
sensações. Solidão, angústia e depressão, por exemplo. 

- fim da nota. 


Muitos autores consideram que o relativo quem deve ser desdobrado em "aquele que" 
(como já vimos na página 295). Tem-se, assim, um relativo (que), que introduz oração 
adjetiva. Outros autores preferem entender que "Quem usa drogas” é o efetivo sujeito de 
experimenta. Esta nos parece a melhor solução. 


OBJETIVAS DIRETAS 


As orações subordinadas substantivas objetivas diretas atuam como objeto direto do 
verbo da oração principal: 

Todos querem que você compareça. 

Suponho ser o Brasil o país de pior distribuição de renda no mundo. 

Nas frases interrogativas indiretas, as orações subordinadas substantivas objetivas 
diretas podem ser introduzidas pela conjunção subordinativa integrante se e por 
pronomes ou advérbios interrogativos. Observe: 

Ninguém sabe / se ela aceitará a proposta. / como a máquina funciona. / onde fica o 
teatro. / quanto custa o remédio. / quando entra em vigor à nova lei. / qual é o assunto da 
palestra. 

Com os verbos deixar, mandar, fazer (chamados auxiliares causativos) e ver, sentir, 
ouvir, perceber (chamados auxiliares sensitivos) ocorre um tipo interessante de oração 
subordinada substantiva objetiva direta reduzida de infinitivo. Observe: 

Deixe-me repousar. 

Mandei-os sair. 


Ouvi-o gritar. 
Nesses casos, as orações destacadas são todas objetivas diretas reduzidas de infinitivo. 
E, o que é mais interessante, os pronomes oblíquos atuam todos como sujeitos dos 
infinitivos verbais. Essa é a única situação da língua portuguesa em que um pronome 
oblíquo pode atuar como sujeito. Para perceber melhor o que ocorre, convém 
transformar as orações reduzidas em orações desenvolvidas: 

Deixe que eu repouse. 

Mandei que eles saíssem. 

Ouvi que ele gritava. 

Nas orações desenvolvidas, os pronomes oblíquos foram substituídos pelas formas retas 
correspondentes. É fácil perceber agora que se trata, efetivamente, dos sujeitos das 
formas verbais das orações subordinadas. 


OBJETIVAS INDIRETAS 


As orações subordinadas substantivas objetivas indiretas atuam como objeto indireto do 
verbo da oração principal: 

Duvido de que esse prefeito dê prioridade às questões sociais. 

Lembre-se de comprar todos os remédios. 


COMPLETIVAS NOMINAIS 


As orações subordinadas substantivas completivas nominais atuam como complemento 
de um nome da oração principal: 

Levo a leve impressão de que já vou tarde. 

Tenho a impressão de estar sempre no mesmo lugar. 

Observe que as objetivas indiretas integram o sentido de um verbo, enquanto as 
completivas nominais integram o sentido de um nome. Para distinguir uma da outra, é 
necessário levar em conta o termo complementado. Essa é, aliás, a diferença entre o 
objeto indireto e o complemento nominal: o primeiro complementa um verbo; o 
segundo, um nome. Nos exemplos dados acima, as orações subordinadas 
complementam o nome impressão. 


PREDICATIVAS 
As orações subordinadas substantivas predicativas atuam como predicativo do sujeito da 
oração principal: 

A verdade é que ele não passava de um impostor. 

Nosso deseja era encontrares o teu caminho. 


APOSITIVAS 


As orações subordinadas substantivas apositivas atuam como aposto de um termo da 
oração principal: 

De você espero apenas uma coisa: que me deixe em paz. 

Só resta uma alternativa: encontrar o remédio. 


- nota da ledora: quadro de destaque na página: 
OBSERVAÇÃO: 

Num período composto, [e normal que um conjunto de orações subordinadas 
substantivas crie uma unidade sintática e semântica. Verifique o que ocorre no seguinte 
período: 

É fundamental que você demonstre que é favorável a queo o contratem . 


Qual o sujeito da forma verbal é? Responder a essa pergunta equivale a dizer o que é 
fundamental para quem fez a afirmação contida na frase. E a resposta é longa: "que 
você demonstre que é favorável a que o contratem"- afinal, é isso que é fundamental 
para quem fez a afirmação. Como classificar o bloco? Na verdade o bloo todo funciona 
como sujeito da forma verbal é, mas não pode dizer que tudo isso seja uma oração 
subordinada substantiva subjetiva, já que há no trecho tres orações. Deve-se dizer que o 
núcleo do sujeito da forma verbal é é a oração " que você demonstre", cujo verbo 
(demonstre ) é transitivodireto; seu objeto direto é " que é favorável a que o contratem ”, 
cujo núcleo é " que é favorável ". O nome favorável, por sua vez, é complementado pela 
oração " a que o contratem ”, oração subordinada substantiva completiva nominal. 


Você pode achar isso tudo meio complicado, mas é necessário ver a fundo como rações 
subordinadas substantivas podem constituir unidades sintático-semânticas. 
- fim do quadro. 


ATIVIDADES 
1. Transforme os termos destacados nos períodos seguintes em orações subordinadas 
substantivas. Depois, compare a frase original com a frase que você obteve, 
considerando dados como clareza, síntese, elegância. 

a) Pressenti (sua chegada). 

b) O sucesso do proieto depende (do teu esforço). 

c) Sou contrário (à condenação do réu). 

d) O importante é (a sobrevivência da nossa emoção). 

e) Não preciso (de sua ajuda), 

£) Anunciaram (a tua saída). 

£) Lamento (vosso pouco interesse pelo projeto). 


2. Classifique as orações subordinadas substantivas destacadas nos períodos seguintes. 
a) Ocorre (que o país necessita da reforma agrária) . 

b) Comenta-se (que o país necessita da reforma agrária). 

c) Nao negue (que o país necessita da reforma agrária). 

d) É óbvio (que o país necessita da reforma agrária). 

e) O fato é (que o país necessita da reforma agrária). 

£) Tenho certeza (de que o país necessita da reforma agrária). 

£) Não se pode duvidar (de que o país necessita da reforma agrária). 

h) Faço uma afirmação : (que o país necessita da reforma agrária). 


3. Observe atentamente os dois períodos compostos seguintes e indique a diferença de 
sentido que há entre eles. 

Diga se vocé me quer. 

Diga que você me quer. 


ACORDE 


(com eles, entre eles) sobre as medidas 
a tomar. 


ACORDE a. com, entre (...em, sobre); 
em; sobre: Pessoa acorde com outra 
(pessoas acordes entre si) em (ou sobre) 
algo. Estava acorde com os alunos em 
alterar O programa (ou sobre alterações 
no programa). Acorde com os sócios. 
Sócios acordes entre si. Acordes em rea- 
gir, acordes nas iniciativas. Acordes 
sobre decisões a tomar. “Todos são 
acordes em definir gramática como a 
classificação e sistematização dos fatos 
da língua literária atual” (Lessa, MBLP, 
125). x a, com: A estrutura “mais 
acorde [ajustada] ao sentimento estéti- 
co” (Oiticica: Aurélio). Gênero “acorde 
[afinado] com o nosso temperamento 
nacional” (Ricardo Jorge: Fernandes). 
Opinião acorde com a dos colegas. 


ACORDO s.m. & com, entre (...em, 
sobre, para, contra); contra; em; para; 
sobre: Acordo com alguém (ou entre 
pessoas) em (ou sobre, para) algo. 
Acordo americano com soviéticos 
(acordo entre eles) sobre mísseis. /en- 
tre...sobre: “O acordo de Cela-Nova, 
entre Afonso Henriques e Fernando II 
de Leão, sobre os direitos portugueses" 
(Figueiredo, HLP, 12). /com, entr 
em: Acordo dos russos com os america- 
nos (acordo entre eles) em reduzir as 
armas nucleares. /com...para: “Acordo 
com os bancos credores para a rencgo- 
ciação das dívidas” (Tit. ZH 29.1.88, 
24). /com: “Brasil assina acordo com 
credor” (Tit. CP 24.12.87, 8). “Tentativa 
de acordo com Centrão” (Tit. ZH 28.1.88, 
9). “Senado [americano] debate meio de 
verificar acordo com URSS” (Tit. OG 
24.2.88, 16). /contra: “Governo retoma 
acordo de cavalheiros [com empresários, 
etc.) contra a inflação” (Tit. DS 25.1.88, 
12). /em: Cumprimento do acordo em 
proteger a fauna. /entre: “Acordo tácito 
entre meu pai e eu” (L. Luft, E, 88). “A- 
cordo entre Brasil e Uruguai” (Tit. ZH 
19.11.87, 54). /para: “Busca de um 

acordo para votação” (id. 18.1.88, 9). 

“Grupos chegam a acordo para seguir 

votação” (Tit. CP 1.2.88, 1). /sobre: 

“*Gorbatchev confia em acordo sobre 

mísseis estratégicos” (Tit. FSP 23.2,88, 

11). “Comissão Especial de Acordos sobre 

Produtos Agrícolas — CEAPA,” 


ACOROÇOADO a. ACOROÇOAMENTO 
sm. * a: Cientistas acoroçoados [esti- 
mulados] a prosseguir nas pesquisas. O 
acoroçoamento [estímulo] a investigar 
o problema veio do próprio governo. 
Acoroçoamento à investigação, aos 
desmandos, etc. 


ACORRENTADO a. * a, em: Cão acor- 
rentado a um (ou num) poste, Prometeu 
preferiu ficar acorrentado ao seu rochedo 
a submeter-se aos deuses. “A ambigii- 
dade dos prisioneiros acorrentados a 
um barco completamente livre”" (Lygi 
DA, 26). A civilização helênica não 
esteve, “tanto quanto outras civilizações 
contemporâneas, acorrentada [submissa] 
ao poder sacerdotal” (Anísio, EMM, 
11). Homens acorrentados a (ou em) 
preconceitos. “O poeta de sonho é um 
melódico, um acorrentado na música 
dos seus versos” (Pessoa, PE, 157). 


ACOSTADO a. a, em: Navio acos- 
tado ao (ou no) cais. (fig.) Homem 
acostado [apoiado] a (ou em) convicções 
religiosas. 


ACOSTAMENTO. s.m. : de (...a, em); a, 
em: Efetuar o acostamento do bar- 
co ao (ou no) cais. O acosta- 
mento dos barcos, de carros. O a- 
costamento ao (ou no) cais do porto 
Acostamento à (ou na) parede. 


ACOSTUMADO a. a, com: Alguém 
acostumado a (ou com) algo ou alguém. 
Acostumado a trabalhar, ao (ou com 
9) trabalho. “Os velhos acostumados 
ao pais não queriam sair mais” (P. 
Prado, RB, 40). “As línguas indígenas 
são inteiramente diferentes das línguas 
a que estamos acostumados” (Mattoso, 
ILIB, 83). “O verdadeiro inventor da 
leitura dinâmica é esse numeroso público 
acostumado a ler os letreiros nas telas 
cinematográficas” (Quintana, CH, 71). 
“Os que estão acostumados com a cida- 
de” (NURC/SP II, 28-9). Acostumados 
com a gente. Graciliano Ramos, menino, 
“acostumado, em casa, com O trata- 
mento de bolos, chicotadas, cocorotes”” 
(A. Lins: Graciliano, VS, 22). 


ACOTOVELAMENTO s.m. com: Aco- 
tovelamento com transeuntes. (fig.) 
“Você procura muito acotovelamento 
[aproximação] com poderosos” (Nas- 
centes, PR) 


4 PONTUAÇÃO DAS SUBORDINADAS SUBSTANTIVAS 

A pontuação dos períodos compostos em que surgem orações subordinadas substantivas 
segue os mesmos princípios que se adotam no período simples para as funções sintáticas 
a que essas orações equivalem: 

- A vírgula não deve separar da oração principal as orações subjetivas, objetivas diretas, 
objetivas indiretas, completivas nominais e predicativas - afinal, sujeitos, complementos 
verbais e nominais não são separados por vírgula dos termos a que se ligam. O mesmo 
critério se aplica para o predicativo nos predicados nominais. 

- A oração subordinada substantiva apositiva deve ser separada da oração principal por 
vírgula ou dois-pontos, exatamente como ocorre com o aposto: 

O boato, de que o presidente renunciaria, espalhou-se rapidamente. 

Imponho-lhe apenas uma tarefa: que administre bem o dinheiro público. 


- nota da ledora: - quatro quadrinhos, na página : os quadrinhos, não teem em seus 
desenhos nada que justifiquem o diálogo que se seguirá, talvez porisso o título dos 
quadrinhos seja Intuindo. No primeiro quadro aparece um coração, em uma tela c à 
seguinte mensagem: no meio do amor ele pergunta:- você acha que eu tenho pouco 
músculo? - segundo quadrinho: um disco voador no espaço, cheio de ET: - ela responde 
que não e pergunta, no terceito quadrinho, que parece ser uma chaleira no fogo: - você 
acha que eu sou pelancuda?, no quarto quadrinho tem o desenho de um rolo de papel, 
aparentemente higiênico, e: - ele responde que não. 


Em todos os quadrinhos acima, temos orações subordinadas substantivas objetivas 
diretas. Todas, estão corretamente pontuadas: não há vírgulas separando-as das 
respectivas orações principais. 


- nota da ledora: quadrinho representando uma cidade espacial e o seguinte texto: - E 
concluem que o bom do amor é que ele não acha muito. 

Para concluir, a pontuação se mantém corretíssima nas duas substantivas finais: a 
objetiva direta e a predicativa. 


ATIVIDADES 
Pontue adequadamente as frases seguintes. Leve em conta a possibilidade de não usar 
nenhum sinal de pontuação. 

a) Sempre me pede que o auxilie que interceda em seu favor que faça as coisas por ele. 
b) Não duvido de que tudo possa ser resolvido por um simples aperto de mão. 

c) Em sua canção "Imagine" Lennon manifestava um sonho que a humanidade 

vivesse em paz. 

d) Não surpreende constatar que muitos brasileiros ainda imaginam ser possível resolver 
os graves problemas do país com promessas demagágicas. 

e) "Existirmos a que será que se destina?" 

£) Quero apenas uma coisa que você faça o que lhe convier. 

£) Não existe a menor possibilidade de que ele se interesse pelos problemas das classes 
menos favorecidas. 

h) Informamos a todos os interessados que José Joaquim Xavier Sampaio de Andrade é 
funcionário da Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos desde 1988. 


TEXTOS PARA ANÁLISE 
Democracia e desamor 


Sao Paulo Sábado à tarde, Caracas, Venezuela: o taxista que me leva do aeroporto ao 
hotel faz um veemente discurso contra a democracia. Chega ao ponto de responsabilizar 
o sistema democrático pelo contraste entre a imensa riqueza petrolífera do país e a 
miséria de uma fatia ponderável da população (50% dos venezuelanos vivem hoje 
abaixo da chamada linha de pobreza). 

Domingo de manhã, Caracas: saio para comprar jornais e, no semáforo da esquina, uma 
mulher, cuja roupa denuncia ser ela de classe média baixa, desanda a falar mal dos 
militares golpistas. Imagino que vá me fazer recuperar a é no vigor do sentimento 
democrático dos venezuelanos. Engano. Ela critica nos rebeldes não o fato de terem 
tentado um golpe, mas o de terem se rendido. "Faltam 'huevos' a esse pessoal”, diz, 
usando a gíria em castelhano para o símbolo da virilidade. 
Os puristas dirão que a amostragem é insuficiente, o que é verdade, mas persiste o fato 
de que, nas ruas de Caracas, a democracia encontra raros defensores. É desolador 
verificar que a democracia se tomou um ente mal-amado justamente no raro momento 
da história latino-americana em que vigora na grande maioria dos países do 
subcontinente. 

Desolador, injustificável, mas compreensível. Enquanto o taxista fala mal da 
democracia, o carro serpenteia pelos morros de Caracas, nos quais se pendura um 
crescente número de "ranchitos", versão venezuelana (melhorada) das favelas 
brasileiras, olhando para os arranha-céus lá embaixo, que simbolizam a opulência da 
Venezuela chamada "saudita", formando um contraste tão formidável como o que existe 
no Rio de Janeiro. 

A verdade é que a América Latina dos anos 80-90 acabou dando razão póstuma aos 
marxistas quando diziam que a democracia era uma coisa formal (ou burguesa). Com 
ela, pode-se votar e ser votado, tem-se todo o direito de reunião e de expressão e todas 
as demais liberdades públicas. 

Falta demonstrar que a democracia é também capaz de permitir que as massas de 
marginalizados melhorem de vida. Sem essa prova, ela será cada vez mais mal-amada. 
(ROSSI, Clóvis,. In: Folha de S. Paulo, 2 dez. 1992.) 


TRABALHANDO O TEXTO 
1. Aponte as orações subordinadas substantivas desenvolvidas presentes no segundo 
parágrafo e classifique-as. 

2. "É desolador verificar que a democracia se tornou um ente mal-amado. 
a) Qual o sujeito de é? 

b) Qual o objeto direto de verificar? 

c) A passagem "É desolador” exprime juízo de valor do autor do texto sobre o fato 
apresentado a seguir? 

3. "A verdade é que a América Latina dos anos 80-90 acabou dando razão póstuma aos 
marxistas..." 

“Falta demonstrar que a democracia é também capaz de permitir que as massas de 
marginalizados melhorem de vida." 

a) Qual o predicativo de "A verdade"? 

b) Qual o sujeito de "Falta demonstrar"? 

o) Qual 0 objeto direto de demonstrar? 


d) Qual o complemento do nome capaz? 
e) Qual o objeto direto de permitir? 

£) Qual a importância das expressões "A verdade 
argumentação desenvolvida no texto? 


e "Falta demonstrar" para a 


4. O texto evidencia a relação entre os períodos compostos que participam das orações 
subordinadas substantivas é os textos dissertativos? Comente. 


5. Democracia é fundamental? Por quê? 
Velho, só se for com gelo 


Sao Paulo - Foi do dia para a noite. Assim mesmo, um estalo repentino. Súbito, o país 
descobriu que tem velhos. Ou, por outra, lembrou-se de que os havia esquecido em 
depósitos absurdos, às vezes fétidos. 
Há os que, acometidos por variados tipos de moléstias, da esclerose ao câncer, morrem, 
suprema ironia, de mortes tão simples quanto banais. Ora a diarréia, ora a desnutrição. 
No filme de terror que estamos exibindo ao mundo nos últimos meses, o Brasil muda 
freneticamente de semblante. 

Há poucos dias, tinha a cara dos mortos de Caruaru. Ganhou na cena seguinte a 
fisionomia dos corpos de Eldorado de Carajás. 

Agora, o país tem a cara dos velhos da Santa Genoveva (que nome para uma casa de 
horrores!). E o que há por trás dessa nova cara? Já se disse que há escassez de verbas 
para a Saúde. Já se afirmou também que há pilantragem dos donos da clínica. 

Mas faltou dizer o principal. Sim, faltou o essencial. Por trás de mais essa face triste de 
nossa realidade, há o descaso abjeto do Brasil por seus velhos. 

Vivemos sob o ritmo da novidade, no embalo da pressa. Encontramos tempo para falar 
no celular, para ver a novela compacta da Globo, até para reformar uma Constituição 
que ainda engatinha. Só não achamos tempo para os velhos. 

E não se imagine que a chaga do abandono atazana apenas os velhos de famílias pobres 
ou remediadas. Não, não. Também o velhote de família rica oscila, feito alma penada, 
entre a amargura e o abandono. A diferença é que, em vez de ser depositado nos 
corredores de uma clínica com nome de santa, ganha a companhia remunerada de 
enfermeiras. 

No Brasil de hoje, embriagado com tantos problemas sociais, o único velho que tem o 
seu valor reconhecido é o escocês de 12 anos. Os outros, ah, os outros. Ou jazem 
mortos, ou aguardam a sua vez. 

(SOUZA, Josias de. In: Folha de S.Paulo, 10 jun. 1996.) 


1. Qual é o objeto direto de descobriu (primeiro parágrafo)? 
2. Qual é o objeto indireto de lembrou-se (primeiro parágrafo)? 

3. Classifique a oração "que há escassez de verbas para a Saúde" (quinto parágrafo). 
4. Classifique a oração "que há pilantragem dos donos da clínica" (quinto parágrafo). 


5. Classifique a oração "que a chaga do abandono atazana apenas os velhos de famílias 
pobres ou remediadas" (oitavo parágrafo). 


6. Classifique a oração 
(oitavo parágrafo). 


ganha a companhia remunerada de enfermeiras" 


7. O texto fala que o Brasil está “embriagado com tantos problemas sociais” e que "o 
único velho que tem o seu valor reconhecido é o escocês de 12 anos”. Que velho é esse? 
Comente, não deixando de relacionar esse velho com o termo (embriagado) e com o 
título do texto. 


QUESTÕES E TESTES DE VESTIBULARES 


1 (PUCSP) Em: 
“Considerei, por fim, (que assim é o amor..." 

a oração destacada tem, em relação à oração não destacada: 

a) valor de adjetivo e função sintática de predivativo do sujeito. 

b) valor de advérbio e função sintática de adjunto adverbial de modo. 
o) valor de substantivo e função sintática de objeto direto. 

d) valor de substantivo e função sintática de sujeito. 

e) valor de adjetivo e função sintática de adjunto adnominal. 


2 (FEBASP) "Se para os clássicos a realidade era clássica, para os românticos, 
romântica, supra-real para os surrealistas, econômica para os engajados para Duras à 
realidade é subjetiva e fragmentada. Assim ela se liberta da necessidade de contar 
histórias e de uma certa concepção balzaquiana de romance, que é a concepção que 
vigora ainda em muitas praças e que, feliz ou infelizmente, tem mais livre curso." (O 
Estado de S. Paulo) 

Considere o seguinte trecho: "Se para os clássicos a realidade era clássica, para os 
românticos, romântica, supra-real para os surrealistas, econômica para os engajados - 
para Duras a realidade é subjetiva... " 

No período acima há: 
a) um período composto de duas orações, pois há apenas dois verbos. 

bJum período simples de duas orações, pois são orações independentes entre si. 

c) um período composto de cinco orações, embora haja apenas dois verbos; os outros 
verbos, assim como os sujeitos, estão ocultos; ou seja, houve zeugma. 

d) um período composto de duas orações: uma condicional e uma coordenada 
assindética. 


3 (FUVEST-SP) "Anteontem aconteceu o que era inevitável, mas nos encantou como se 
fosse inesperado: meu pé de milho pendoou." (Rubem Braga) 

A oração a que pertence o verbo encantar é introduzida pela conjunção mas, que a toma 
coordenada; por outro lado, o pronome relativo que faz dela uma subordinada. Como 
você pode explicar essa dualidade? 


4 (VUNESP) "A conclusão é a de que mais vale um pássaro na mão do que nenhum.” 
a) Como se poderia analisar sintaticamente a oração em que ocorre o verbo vale? 
b) Descomplique o período acima, alterando-o de modo a evitar o uso do pronome a. 


5 (PUCSP) Em relação ao trecho: 
*...e no fim declarou-me (que eu tinha medo de que você me esquecesse)", 
as orações destacadas são, respectivamente: 


a) subordinada substantiva objetiva indireta, subordinada substantiva objetiva direta. 

b) subordinada substantiva predicativa, subordinada substantiva objetiva direta. 

c) subordinada substantiva objetiva direta, subordinada substantiva completiva nominal. 
d) subordinada substantiva objetiva direta, subordinada substantiva objetiva indireta. 

e) subordinada substantiva subjetiva, subordinada substantiva predicativa. 


6 (FEBASP) "Seria temerário afirmar que a melhor arte de São Paulo está hoje nos 
muros - cheios de grafites - e não na Bienal de Arte do Ibirapuera. Seria discutível dizer 
que os artistas mais expressivos não estão nas galerias de arte da cidade - e sim 
exatamente nos mesmos muros enfeitados com os grafites... É bom, no entanto, não 
confundir grafite com pichação! Pichação, diriam todos, é tudo aquilo que emporcalha a 
cidade, do nome do político impresso na parede à piada de mau gosto ou à declaração 
de amor..." (Revista Veja) 

Dos períodos retirados do texto, qual é aquele que não tem oração subordinada 
substantiva subjetiva? 

a) "Seria temerário afirmar que a melhor arte de São Paulo está hoje nos muros cheios 
de grafit 
b) "Pichação, diriam todos, é tudo aquilo que emporcalha a cidade, do nome do político 
impresso na parede à piada de mau gosto ou à declaração de amor...” 

c) "Seria discutível dizer que os artistas mais expressivos não estão nas galerias de arte 
da cidade e sim exatamente nos muros enfeitados com grafite..." 

d) "É bom, no entanto, não confundir grafite com pichação..." 


7 (UFRS) Substituir a oração destacada por um nome de sentido equivalente, efetuando 
as mudanças necessárias. 

a) Não importou, na época, (que os inimigos de Nostradamus aprovassem ou não seus 
métodos). 

b) Notou-se perfeitamente (que a sua atitude foi audaz). 


8 (UNIMEP-SP) Quatro alternativas a seguir contêm orações destacadas que 
desempenham a mesma função. Assinale a alternativa que contém a oração que não 
exerce a mesma função que as demai 
a) É conveniente (que você estude mais). 

b) Sua mãe quer (que você vá ao mercado). 
c) (Fazer a prova tranquilo) é importante. 

d) Bastava (que você lhe telefonasse ontem). 
e) Seria necessário (a inflação parar de subir). 


9 (VUNESP) Classifique a oração destacada do período abaixo. 
“Espantava-me (que um rato tivesse sido o meu contraponto). 


10 (UEL-PR) Ninguém mais acreditava que ainda houvesse meios de salvá-lo. 
Há, no período acima: 

a) três orações subordinadas. 

b) uma oração principal e uma subordinada. 

c) uma oração subordinada reduzida. 

d) uma oração subordinada subjetiva. 

e) uma oração subordinada objetiva indireta. 


11 (UFV-MG) As orações subordinadas substantivas que aparecem nos períodos abaixo 
são todas subjetivas, exceto: 

a) Decidiu-se que o petróleo subiria de preço. 

b) É muito bom que o homem, vez por outra, reflita sobre sua vida. 

) Ignoras quanto custou meu relógio? 

d) Perguntou-se ao diretor quando seríamos recebidos. 

e) Convinha-nos que você estivesse presente à reunião. 


12 (UNICAMP-SP) Os computadores facilitam a reelaboração de textos, pois permitem, 
entre outras coisas, incluir e apagar trechos. A introdução dessa tecnologia na 
composição de jornais começou a produzir um tipo especial de erro, devido 
provavelmente ao fato de que o autor se esquece de eliminar partes de versões 
anteriores, após introduzir modificações. No trecho abaixo, por exemplo, há duas 
expressões de sentido equivalente, uma das quais deveria ter sido eliminada: 

“Isso porque não é necessário que nesse estágio o Planalto não precisa ainda apresentar 
sua defesa." (Folha de S. Paulo, 5 set. 1992.) a) Identifique as expressões de sentido 
equivalente que não podem, neste trecho, ser usadas simultaneamente. 

b) Reescreva o trecho de duas maneiras, utilizando, a cada vez, apenas uma das 
expressões que você identificou. 


13 (FACCLÍBERO-SP) Qual a classificação sintática da oração destacada? 
É evidente (que ele não sabe." 


14 (FCMSCSP) A palavra se é conjunção subordinativa integrante (introduzindo oração 
subordinada substantiva objetiva direta) em qual das frases seguintes? 

a) Ele se morria de ciúmes pelo patrão. 

b) A Federação arroga-se o direito de cancelar o jogo. 

c) O aluno fez-se passar por doutor. 

d) Precisa-se de pedreiros. 

e) Não sei se o vinho está bom. 


15 (PUCSP) Assinale a alternativa cuja oração subordinada é substantiva predicativa. 
a) Espero que venhas hoje. 

b) O aluno que trabalha é bom. 

c) Meu desejo é que te formes logo. 

d) És tão inteligente como teu pai. 

nda. 


16 (PUCSP) Nos trechos ”... não é impossível que a notícia da morte me deixasse 
alguma tranquilidade, alívio, e um ou dois minutos de prazer” e "Digo-vos que as 
lágrimas eram verdadeiras”, a palavra que está introduzindo, respectivamente, orações: 
a) subordinada substantiva subjetiva, subordinada substantiva objetiva direta. 

b) subordinada substantiva objetiva direta, subordinada substantiva objetiva direta. 

c) subordinada substantiva subjetiva, subordinada substantiva subjetiva. 

d) subordinada substantiva completiva nominal, subordinada adjetiva explicativa. 

e) subordinada adjetiva explicativa, subordinada substantiva predicativa. 


17 (PUCSP) "Pode-se dizer (que a tarefa crítica é puramente formal)." 
No texto acima, temos uma oração destacada que é... e um se que é, 
a) substantiva objetiva direta, partícula apassivadora 


b) substantiva predicativa, índice de indeterminação do sujeito 
o) relativa, pronome reflexivo 

d) substantiva subjetiva, partícula apassivadora 

e) adverbial consecutiva, índice de indeterminação do sujeito 


18 (FAAP-SP) Substitua por substantivos as orações destacadas, fazendo as adaptações 
necessárias. 
Desejo (que vocês viajem bem e descansem bastante). 


19 (FAAP-SP) "Assim nos encontrou nesta contemplação de Zé Brás, com o doce aviso 
(de que estava na mesa a ceiazinha)." A oração destacada é: 

a) objetiva direta. 

b) objetiva indireta. 

o) completiva nominal. 

d) subjetiva. 

e) predicativa. 


20 (ACAFE-SC) No período: "Não me parece bonito (que o nosso Bentinho ande 
metido nos cantos com a filha do Tartaruga..."), a oração destacada é: 

a) subordinada substantiva objetiva indireta. 

b) subordinada substantiva objetiva direta. 

c) subordinada substantiva subjetiva. 

d) subordinada substantiva completiva nominal. 

e) subordinada substantiva predicativa. 


21 (PUCC-SP) Assinale o período em que a oração destacada é substantiva apositiva. 
a) Não me disseram (onde moravas). 

b) A rua (onde moras) é muito movimentada 

c) Só me interessa saber uma coisa: (onde moras). 

d) Morarei (onde moras). 

nda. 


22 (FUVEST-SP) Indique o objeto direto do verbo destacado. 
*.. (fui dizer) à minha mãe que a escrava é que estragara o doce...” 


23 (FUVEST-SP) Dos termos destacados nas orações que seguem, diga qual deles tem 
função sintática idêntica a "Ser objeto do ódio daquele homem" em "Tornara-se 
doloroso para mim ser objeto do ódio daquele homem." 

a) "Não seria conveniente (tramar toda aquela história). 

b) "Dizia (ser ele homem de moral forte)." 

0) "O pretexto era (sair daquele lugar incômodo). 


24 (UNIMAR-SP) A seguir estão exemplificadas três orações reduzidas de infinitivo: 
1, Era preciso tirar a pressão da gestante. 

IL. Deus o livre de ser logrado, ainda mais pela sogra! 

LIL. "Por ser da minha terra é que sou nobre, por ser da minha gente é que sou rico.” 
Entre elas, também é substantiva: 

a)a L apenas. 

ball apenas. 

ca HI apenas. 


daleall. 
ealealll. 


25 (UFMG) Dê a função sintática dos termos destacados. 
a) O criado e a ama, diziam, estavam lá dentro (em interrogatório). 

b) Na hora de dormir foi que senti de verdade a ausência (de minha mãe). 

c) Pela minha cabeça passavam, às pressas e truncados, (os sucessos do dia), 

d) Sempre que estava comigo, era a me beijar, a (me) contar histórias. 

e) Junto dela eu não sentia necessidade (dos meus brinquedos). 

£) Sempre que perguntava a minha mãe (por que não me levava para o engenho), ela se 
desculpava com o emprego de meu pai. 


CAPÍTULO 23 
ORAÇÕES SUBORDINADAS ADJETIVAS 


- nota da ledora: propaganda do jornal O Estadão, texto: - Sua última redação que fez 
sucesso foi "Minhas férias na Fazenda? " - ao lado, a foto de uma vaca e a seguinte 
frase, atribuída a ela: - É melhor voce começar a ler o Estadão. 

- fim da nota. 


Uma oração adjetiva nada mais é do que um adjetivo em forma de oração. Assim como 
é possível dizer "redação bem sucedida", em que o substantivo redação é caracterizado 
pelo adjetivo bem-sucedida, é possível dizer também "redação que fez sucesso", em que 
a oração "que fez sucesso" exerce exatamente o mesmo papel do adjetivo bem-sucedida, 
ou seja, caracteriza o substantivo redação. 


1 ESTRUTURA DAS ORAÇÕES SUBORDINADAS ADJETIVAS 


Como você já viu, as orações subordinadas adjetivas têm esse nome porque equivalem a 
um adjetivo. Em termos sintáticos, essas orações exercem a função que normalmente 
cabe a um adjetivo, a de adjunto adnominal. Observe: 

Não suporto gente mentirosa. 

Não suporto gente que mente. 

Comparando esses períodos, é fácil perceber que a oração "que mente” e a palavra 
mentirosa são morfossintaticamente equivalentes: têm papel morfológico de adjetivo e 
função sintática de adjunto adnominal do substantivo gente, que é núcleo do objeto 
direto da forma verbal suporto. "Que mente” e, portanto, uma oração subordinada 
adjetiva. 


A conexão entre oração subordinada adjetiva e o termo da oração principal que ela 
modifica é feita, no caso, pelo pronome relativo que. Vale relembrar um recurso 
didático largamente empregado - e já estudado neste livro, no capítulo destinado aos 
pronomes - para reconhecer o pronome relativo que: ele sempre pode ser substituído por 
ofa qual, os/as quais. "Gente que mente” equivale a "gente a qual mente"; "aluno 
estudioso" equivale a "aluno o qual estuda”. 


Convém lembrar também que é fundamental diferenciar o relativo que da conjunção 
integrante que, que introduz uma oração subordinada substantiva. Observe: 
“Diga às pessoas que me procurarem que estarei aqui depois do almoço". 


O primeiro que é pronome relativo (que = as quais). A oração "que me procurarem”, 
que caracteriza o substantivo pessoas, é adjetiva. O segundo que, que não pode ser 
substituido por nenhum outro termo, é conjunção integrante. À oração "que estarei aqui 
depois do almoço"é subordinada substantiva objetiva direta, já que funciona como 
complemento direto da forma verbal diga. 

Além de conectar (ou relacionar, daí o nome relativo) duas orações, o pronome relativo 
desempenha uma função sintática na oração subordinada: ocupa o papel que seria 
exercido pelo termo que o antecede. Observ 
É preciso comer alimentos. Esses alimentos não devem fazer mal à saúde. É preciso 
comer alimentos que não façam mal à saúde. 

No primeiro caso, há dois períodos simples. No primeiro período, o substantivo 
alimentos exerce a função sintática de objeto direto de comer; no segundo, é núcleo do 
sujeito da locução verbal devem fazer. Quando os dois períodos simples são unidos num 
período composto, o substantivo alimentos deixa de ser repetido: em seu lugar, 
exercendo a função de sujeito da forma verbal façam, surge o pronome relativo que. 
Note que, para os dois períodos se unirem num período composto, foi preciso alterar o 
modo verbal da segunda oração. 


Não é só o pronome relativo que que desempenha função sintática. Aos demais relativos 
(quem, o qual, a qual, os quais, as quais, cujo, cuja, cujos, cujas, onde, quanto, quando, 
como, ja estudamos no capítulo destinado aos pronomes) também se aplica o mesmo 
raciocínio. Ainda neste capítulo, você verá as funções sintáticas desses relativos. 
Quando são introduzidas por um pronome relativo e apresentam verbo no modo 
indicativo ou subjuntivo, as orações subordinadas adjetivas são chamadas 
desenvolvidas. Além delas, existem as orações subordinadas adjetivas reduzidas, que 
não são introduzidas por pronome relativo (podem ser introduzidas por preposição) e 
apresentam o verbo numa das formas nominais (infinitivo, gerúndio ou particípio). 
Observe: 

Ele foi o primeiro aluno que se apresentou. 

Ele foi o primeiro aluno a se apresentar. 

No primeiro período, há uma oração subordinada adjetiva desenvolvida, já que é 
introduzida pelo pronome relativo que e apresenta verbo conjugado no pretérito perfeito 
do indicativo. No segundo, há uma oração subordinada adjetiva reduzida de infinitivo: 
não há pronome relativo e seu verbo está no infinitivo. 


ATIVIDADE 


Reescreva as frases seguintes, substituindo os termos destacados por orações 
subordinadas que exerçam as mesmas funções sintáticas. Depois, comente as diferenças 
entre as frases originais e as que você obteve, considerando dados como clareza, síntese, 
elegância. 
a) Várias empresas tiveram prejuízos (incalculáveis). 

b) Em todas as discussões, sempre apresenta argumentos (indesmentíveis). 

c) Os italianos, (notáveis bebedores de vinho e comedores de pizza), negam-se a 
permitir a descaracterização de seus hábitos alimentares. 


d) O país, (grande exportador de matérias-primas), enfrenta uma crise econômica 
interminável. 

e) O pais, grande exportador de matérias-primas, enfrenta uma crise econômica 
(interminável). 


2 ASPECTOS SEMÂNTICOS: ORAÇÕES RESTRITIVAS E EXPLICATIVAS 

Na relação que estabelecem com o termo que caracterizam, as orações subordinadas 
adjetivas podem atuar de duas maneiras diversas. Há aquelas que restringem o sentido 
do termo antecedente, individualizando-o - são as chamadas subordinadas adjetivas 
restritivas - e aquelas que realçam um detalhe ou amplificam dados sobre o antecedente, 
que já se encontra suficientemente definido - são as subordinadas adjetivas explicativas. 
Observe: 

jamais teria chegado aqui, não fosse a gentileza de um homem que passava naquele 
momento. 

O homem, que se considera racional, muitas vezes age animalescamente. 

No primeiro período, a oração "que passava naquele momento” restringe e particulariza 
o sentido da palavra homem: trata-se de um homem específico, único, que se 
caracteriza, no caso, por estar passando por um determinado lugar num determinado 
momento. A oração, na verdade, limita o universo de homens, isto é, não se refere a 
todos os homens. E, portanto, uma oração subordinada adjetiva restritiva. No segundo 
período, a oração "que se considera racional" não tem sentido restritivo em relação à 
palavra homem: na verdade, essa oração apenas explicita uma idéia que já sabemos 
estar contida no conceito de homem. A oração não faz referência a um determinado 
homem, e sim ao conjunto de homens, a todos os homens, a qualquer homem. Trata-se, 
portanto, de uma oração subordinada adjetiva explicativa. 

Se você ler atentamente em voz alta os dois períodos acima, vai perceber que a oração 
subordinada adjetiva explicativa é separada da oração principal por uma pausa, que, na 
escrita, é representada pela vírgula. É comum, por isso, que a pontuação seja indicada 
como forma de diferenciar as orações explicativas das restritivas: de fato, as 
explicativas vêm sempre isoladas por vírgulas; as restritivas, não. Essa diferença é 
facilmente perceptível quando se está diante de um período escrito por outrem; no 
entanto, quando é preciso redigi-lo, é necessário levar em conta as diferenças de 
significado que as orações restritivas e as explicativas implicam (afinal, é quem está 
escrevendo que vai ter de colocar as vírgulas nesse caso!). Em muitos casos, a oração 
subordinada adjetiva será explicativa ou restritiva de acordo com o que se pretende 
dizer. Observe: 


Mandei um telegrama para meu irmão que mora em Roma. 
Mandei um telegrama para meu irmão, que mora em Roma. 

No primeiro período, é possível afirmar com segurança que a pessoa que fala ou escreve 
tem, no mínimo, dois irmãos, um que mora em Roma e um que mora em outro lugar. A 
palavra irmão, no caso, precisa ter seu sentido limitado, ou seja, é preciso restringir seu 
universo. Para isso se usa uma oração subordinada adjetiva restritiva. No segundo 
período, é possível afirmar com segurança que a pessoa que fala ou escreve tem apenas 
um irmão, o qual mora em Roma. À informação de que o irmão mora em Roma não é 
uma particularidade, ou seja, não é um elemento identificador, diferenciador, e sim um 
detalhe que se quer realçar. 


Observe as diferenças de sentido produzidas nos períodos seguintes pelo uso de orações 
subordinadas adjetivas restritivas e explicativas: 


31 


ACUSADO 


ACRE a. & de: Fruta acre de gosto. Flor 
acre de perfume. < de, em: Pessoa acre 
Irispida) de maneiras, nas suas maneiras, 
nas respostas, de (ou no) trato. 


ACREDITADO a. + com, entre: Pessoa 
acreditada com (ou entre) os colegas. 
“ em: Cientista acreditado em sua espe- 
cialidade. 


ACRESCENTADO a. “ a: Palavras acres- 
centadas a um texto. ““Todas essas cria- 
ções... acrescentadas a heranças euro- 
péias”” (Freyre, MHMM, 104). < com, 
de, em: O acervo da biblioteca acrescen- 
tado com (de ou, menos us., em) novos 
livros. Acrescentado de melhorias. 
“Acrescentado em honras” (Camilo: 
Cruz), “em bens da fortuna” (Domin- 
gos Vieira: Fernandes). 


ACRESCENTAMENTO ACRESCENTO 
ACRÉSCIMO s.m. “ de (...a); a: O 
acrescent(ament)o de notas a um texto 
“A cultura como o acrescentamento que 
o homem faz ao mundo que não fez" 
(P. Freire, EPL, 109). Acrescentos a 
um texto, a uma construção. /de...a: 
Epitese ou paragoge é “o acréscimo de 
um elemento ao fim do vocábulo” (Júlio 
Nogueira: Fernandes), como na evolução 
ante (lat.) > antes. /a: O hábito do 
rapé, “acréscimo à respeitabilidade 
daqueles provectos qui (Freyre, 
MHMM, 110). “O acréscimo ao palácio 
ficou muito bom” (Nascentes, PR). 


ACRIMÔNIA s.f. + em (...contra); contra: 
Muita acrimônia [amargura; aspereza) 
em suas palavras, contra a administra- 
ção pública. Acrimônia na censura, na 
crítica. Acrimônia contra profissionais. 
« (para) com; Acrimônia [rispidez] com 
(ou para com) alguém. 

ACUADO a. «+ a: Animal acuado a um 
canto, à parede, ao muro. ““Impasses à 
que parecia acuado [compelido] o plano 
Arias” (Edit. JB 25.1.88). Time acuado 
às últimas linhas do seu campo. 


AÇULADO a. a: Povo açulado [insti- 
gado] a se revoltar, açulado à revolta. 
* contra: Povo açulado contra o 
governo. “As proezas da capociragem 
policial, açulada contra o povo” (Rui: 
Fernandes). 


AÇULAMENTO sm. + (de...) à, contra: 
“O açulamento dos cães contra a caça” 


(Fernandes). O açulamento do povo à 
se revoltar, à revolta. Açulamento dos 
trabalhadores contra os patrões. O açu- 
lamento à rebelião, à retalias Açula- 
mento contra a obediência ci 


ACUMPLICIADO a., s.m. & com (...em); 
em: Os (indivíduos) acumpliciados com 
marginais no assalto a bancos. Acumpli- 
ciado com anarquistas. (Indivíduo) acum- 
pliciado na corrupção, em fraudes, etc. 


ACUMULAÇÃO s.f. & de...com, a (me- 
nos us.); de: Acumulação de um cargo 
com (ou a) outro. “A acumulação do 
cargo de secretário com o de assistente" 
(Nascentes, PR). O presente é também 
“a acumulação do atual com a soma 
de todos os elementos deixados em nós 
pelo passado ou já preexistentes do 
futuro” (A. A. Lima, EL, 150). Acumu- 
lação de bens, de capital, etc. Acumula- 
ção de cargos públicos. 


ACUMULADO a. « a, com: Um cargo 
acumulado com (ou, menos us., à) outro. 
Uns ressentimentos acumulados a (ou 
com) outros anteriores. 


ACUSAÇÃO s.f. a, contra: Acusação 
a (ou contra) alguém. Acusação contra 
algo. /a: “Acusação aos hospitais do 
governo” (ZH 9.1.88, 16). “Catarinen- 
ses apóiam acusações ao Itamaraty” 

id. 3.3.88, 14). “Fez uma acusação 

ula à sua mulher”! (Érico, SC, 153). 

Jeontra: “Acusação contra o correio" 

(NURC/SP II, 119). “Acusação velada 

contra certas posições” (O. Lins, ENT, 

217). “Novas acusações contra o diri- 

gente panamenho" (Tit. OG 3,2.88, 14). 

“Retaliações/acusações contra o prote- 

cionismo brasileiro” (Tit. DS 18.1.88, 

10). & de (...a): Acusação de colegas 

(ao superior). Acusação de irregularida- 

des. + sobre: “EUA e URSS trocam 

acusações sobre o acordo de desarma- 

mento” (Tit. FSP 3.12.87, 11). * (a...) 

de PRED: Acusação [imputação! ao 

governo (a um político) de corrupto. 

“Emílio Olivier, culpado da acusação 

de cúmplice” (Ricardo Jorge: Aurélio). 


ACUSADO a., sm. +: de; de (...a) PRED: 
Cidadão acusado (à receita) de sonegar 
impostos. Basilio da Gama foi “acu- 
sado de defender os jesuítas” (Amora, 
HLB, 33). “Acusado de irregularidades 


O país que não trata a educação como prioridade não pode fazer parte do rol das nações 
civilizadas. 

O país, que não trata a educação como prioridade, não pode fazer parte do rol das 
nações civilizadas. 


No primeiro período, faz-se uma afirmação de caráter genérico, irrestrito, que se aplica 
a todo e qualquer país que não trata a educação como prioridade. 

Restringindo a palavra país, a oração subordinada adjetiva restritiva limita, particulariza 
seu sentido, tornando-a aplicável a determinado grupo de países. No segundo período, 
faz-se referência a um pais cuja situação é bem conhecida por quem fala e por quem 
ouve. No caso, a informação de que ele não trata a educação como prioridade é 
considerada um fato notório, a que se quer dar destaque. 


Os homens cujos princípios não são sólidos acabam se corrompendo. 
Os homens, cujos princípios não são sólidos, acabam se corrompendo. 

No primeiro período, está-se afirmando que apenas alguns homens aqueles que não têm 
princípios sólidos são corruptíveis. O termo homens tem seu sentido particularizado, 
limitado pela oração subordinada adjetiva restritiva ("cujos princípios não são sólidos”, 
introduzida pelo relativo cujos). No segundo período, faz-se uma afirmação de caráter 
genérico: todos os homens de um determinado universo (um clube, um partido político, 
uma escola, uma cidade, um país ou até mesmo o planeta todo) são corruptíveis, porque 
se considera a falta de solidez dos princípios uma característica comum a todo é 
qualquer homem de um determinado conjunto, que, como já foi dito, pode até ser o 
planeta todo. A oração subordinada adjetiva é, nesse caso, explicativa. 


A empresa tem duzentos funcionários que moram em Guaratinguetá 
A empresa tem duzentos funcionários, que moram em Cuaratinguetá 
No primeiro período, afirma-se que a empresa tem mais de duzentos funcionários, dos 
quais duzentos moram em Guaratinguetá. A oração "que moram em Cuaratinguetá" 
limita, restringe o sentido da palavra funcionários. É subordinada adjetiva restritiva. No 
segundo período, afirma-se que a empresa tem exatamente duzentos funcionários e que 
todos, absolutamente todos, moram em Guaratinguetá. A oração subordinada adjetiva é 
explicativa. 


ATIVIDADE 


Leia atentamente as frases de cada um dos pares seguintes e explique as diferenças de 
sentido existentes entre elas. 

a) O time que não treina não consegue ganhar uma partida. 

O time, que não treina, não consegue ganhar uma partida. 

b) Esta comprovada a participação dos policiais, cujos nomes tinham sido encontrados 
na agenda do traficante. 

Está comprovada a participação dos policiais cujos nomes tinham sido encontrados na 
agenda do traficante. 

o) Os jogadores, de quem se esperava no mínimo amor à camisa, simplesmente andaram 
em campo. 

Os jogadores de quem se esperava no mínimo amor à camisa simplesmente andaram em 
campo. 


d) A Cetesb enviará fiscais às cidades do litoral onde a poluição das praias é alarmante. 
A Cetesb enviará fiscais às cidades do litoral, onde a poluição das praias é alarmante. 


3 PRONOMES RELATIVOS: USOS E FUNÇÕES 


QUE 
Você já viu neste livro, no capítulo destinado aos pronomes, que, por seu largo 
emprego, o relativo que é considerado relativo universal. Esse pronome pode ser usado 
para substituir pessoa ou coisa, que estejam no singular ou no plural. 

Sintaticamente, o relativo que pode desempenhar várias funções: 

a) sujeito: O homem que pensa vale por dois. 

b) objeto direto: "Bebi o café que eu mesmo preparei". (Manuel Bandeira) 

o) objeto indireto: "Alegria, alegria" é uma das músicas de que mais gosto. 

d) complemento nominal: As teses a que me mantenho fiel são muito polêmicas. 

e) predicativo: O pessimista que eu era deu lugar a um insuportável sonhador. 

£) agente da passiva: As teses por que você foi seduzido são puro delírio. 

£) adjunto adverbial (no caso, de lugar): A cidade em que nasci fica no Vale do Paraíba. 


Pelos exemplos acima, percebe-se que o pronome relativo deve ser precedido da 
preposição apropriada a cada função que exerce. E o caso do objeto indireto (gostar de 
algo), do complemento nominal (fiel a algo), do agente da passiva (ser seduzido por 
alguém ou algo) e do adjunto adverbial de lugar (nascer em algum lugar). Na língua 
escrita formal, a omissão da preposição nesses casos é considerada erro. 


- nota da ledora: propaganda da TVA, televisão à cabo, apresentando na foto, um casal 
sentado no sofá, o homem dormindo e a mulher assistindo televisão, entediada. Texto: - 
Foi essa a vida de aventura que você prometeu a ela? 

- fim da nota. 


Neste anúncio, o pronome relativo que desempenha a função sintática de objeto direto. 


QUEM 
Como você já sabe, o pronome quem refere-se a pessoa ou a coisa personificada, no 
singular ou no plural. É sempre precedido de preposição, podendo exercer diversas 
funções sintáticas: 

a) objeto direto preposicionado: Drummond, a quem admiro muito, influenciou-me 
profundamente. 

b) objeto indireto: Este é o jogador a quem me refiro sempre. 

c) complemento nominal: Este é o jogador a quem sempre faço referência. 

d) agente da passiva: O médico por quem fomos assistidos é um dos mais renomados 
especialistas 

e) adjunto adverbial (no caso, de companhia): A mulher com quem ele mora é grega. 


O QUAL, OS QUAIS, A QUAL, AS QUAIS 
O qual, a qual, os quais e as quais são usados com referência a pessoa ou coisa. 
Desempenham as mesmas funções que o pronome que; seu uso, entretanto, é bem 
menos frequente. Observe dois exemplos: 

a) sujeito: Conhecemos uma das irmãs de Pedro, a qual trabalha na Alemanha. 


Neste caso, o relativo a qual evita ambiguidade. Se fosse usado o relativo que, não seria 
ossível determinar quem trabalha na Alemanha. 

b) adjunto adverbial: Não deixo de cuidar da grama, sobre a qual as vezes gosto de um 
bom cochilo. 

A preposição sobre, dissilábica, tende a exigir o relativo sob as formas o/a qual, os/as 
quais, rejeitando a forma que. 


CUJO, CUJA, CUJOS, CUJAS 
Cujo e suas flexões equivalem a de que, do qual (ou suas flexões da qual, dos quais, das 
quais), de quem. Estabelecem normalmente relação de posse entre o antecedente e o 
termo que especificam, atuando na maior parte das vezes como adjunto adnominal e em 
algumas construções como complemento nominal. 

a) adjunto adnominal: Não consigo conviver com pessoas cujas aspirações sejam 
essencialmente materiais. (Não consigo conviver com pessoas / As aspirações dessas 
pessoas são essencialmente materiais) 

b) complemento nominal: O livro, cuja leitura agradou muito aos alunos, trata dos 
tristes anos da ditadura. (cuja leitura = a leitura do livro) 

No português falado no Brasil, esse pronome tem uso restrito às situações formais. 
Mesmo as pessoas de maior grau de escolaridade têm dificuldades para empregá-lo, 
optando por construções como: 

A mulher que a casa foi invadida quer ir embora do bairro. 

ou 

A mulher que a casa dela foi invadida quer ir embora do bairro. 

Essas construções são normais na língua falada informal, mas devem ser evitadas no 
padrão culto da língua. Em seu lugar, deve-se usar: 

A mulher cuja casa foi invadida quer ir embora do bairro. 

Observe que é erro grosseiro o emprego de artigo definido depois do pronome cujo. São 
erradas construções como "A mulher cuja a casa foi invadida...” ou "O garoto, cujo o tio 
é professor...”; basta dizer (cuja casa" ou "cujo tio". 


ONDE 
Onde só é pronome relativo quando equivale a em que. Quando se diz "Onde você 
nasceu?”, não é possível pensar em pronome relativo; afinal, o período é simples, e você 
sabe que o pronome relativo só aparece no período composto, para substituir numa 
oração subordinada um termo da oração principal. No caso, onde é advérbio 
interrogativo. 

Quando pronome relativo, onde só pode ser usado na indicação de lugar, atuando 
sintaticamente como adjunto adverbial de lugar: 

Quero uma cidade tranquila, onde possa passar alguns dias em paz. 

A cidade onde nasci fica no Vale do Paraíba. 


- nota da ledora: propaganda da camionete Pajero, em paisagem semelhante a Chapada 
dos Guimarães, região de grande beleza rústica, com o seguinte texto: Ideal num país 
onde os prefeitos iniciam estradas e os sucessores param no meio. 

- fim da nota. 


Onde substitui o termo um país e desempenha na oração subordinada adjetiva a função 
sintática de adjunto adverbial de lugar. 
Onde substitui o termo um país e desempenha na oração subordinada adjetiva afunção 
sintatica de adjunto adverbial de lugar. 


Há uma forte tendência, na língua portuguesa atual, em usar onde como relativo 
universal, um verdadeiro cola-tudo. Esse uso curiosamente tende a ocorrer quando um 
falante de desempenho lingilistico pouco eficiente procura “falar difícil". Surgem então 
frases como: 

Vai ser um jogo muito dificil, muito disputado, onde nós vamos tentar conseguir mais 
um resultado positivo. 

Vivemos uma época muito difícil, onde a violência gratuita é dominante. 

Não me alimentei bem, dormi mal, onde hoje não consegui uma boa marca. 

A economia está em franco processo de recessão, os salários estão congelados, onde à 
classe média não pode mais comprar como antes. 

Na língua culta, escrita ou falada, onde deve ser limitado aos casos em que há indicação 
de lugar físico, espacial. Quando não houver essa indicação, deve-se preferir em que, no 
qual (e suas flexões na qual, nos quais, nas quais) e, nos casos da idéia de causa / efeito 
ou de conclusão, portanto: 

Vivemos uma época muito difícil, em que (na qual) a violência gratuita impera. 

A economia está em franco processo de recessão, os salários estão congelados, portanto 
(por isso) a classe média não pode mais comprar como antes. 


QUANTO, COMO, QUANDO 
Quanto, quantos e quantas são pronomes relativos quando seguem os pronomes 
indefinidos tudo, todos ou todas. Atuam principalmente como sujeito e objeto direto. 
a) sujeito: Tente interrogar todos quantos participaram da selvageria. 

b) objeto direto: Comeu tudo quanto queria. 

Como e quando exprimem noções de modo e tempo, respectivamente; atuam, portanto, 
como adjuntos adverbiais de modo e de tempo: 

É estranho o modo como ele me trata. 

É a hora quando o sol começa a deitar-se. 


ATIVIDADES 
1. Em cada item abaixo, você encontrará duas orações que deverão ser 
transformadas num único período composto. Para isso, você deverá usar o 
pronome relativo adequado e em alguns casos, fazer outras modificações. 

a) Todas as crianças têm direito à escola. 

Muitas dessas crianças estão hoje nas ruas. 

b) Muitas crianças poderiam tornar-se profissionais competentes. 

A essas crianças não se dá nenhuma oportunidade de estudar. 

c) Boa parte da classe média brasileira tem comportamento extremamente violento. 
Tenho muito medo dessa boa parte da classe média brasileira. 

d) Muitas crianças brasileiras não têm direito à infância. 

A vida dessas crianças é, desde cedo, miséria e exploração. 

e) Não se pode sonhar com paz social no Brasil. 

No Brasil, existe a pior distribuição de renda do planeta. 


2. Substitua os asteriscos pela preposição adequada para que as frases sejam 
consideradas apropriadas ao padrão culto da língua portuguesa. Pode haver casos em 
que nenhuma preposição seja necessária. 

a) Esses problemas, ( ) cujas causas conhecemos muito bem, podem ser facilmente 
resolvidos. 


b) Algumas pessoas (. ) quem sempre lhe falo participarão do seminário. 
o) Esses amigos, ( ) os quais sempre envio cartões quando viajo, nunca retribuem 
a lembrança. 

d) São seres embrutecidos ( ) os quais não épossível manter amizade. 

e) Faz muito tempo que não vou à cidade ( ) onde costumava passar as férias. 

) Ele perdeu a chave da porta ( ) que costumamos entrar 
g) É um candidato ( ) cujas promessas não se pode confiar. 

h) É um candidato ( ) cujo passado não se tem conhecimento. 

1) Leve aquela calça, ( ) a qual você fica muito bem. 

JO filme ( ) que me refiro foi dirigido por Giuseppe Tomatore. 

1) Você vai conhecer os trens ( ) que sempre aludo com tanta saudade. 

m) O transporte ferroviário é uma alternativa inteligente, (. ) que sempre se esquecem os 
que fazem planejamento neste país, 

n) Ele perdeu a chave da porta ( ) onde costumava entrar. 


3. Os períodos seguintes são típicos da linguagem falada informal. Reescreva-os, 
adequando-os à linguagem formal escrita. 

a) É um grave problema que a solução não se consegue num passe de mágica. 

b) Conheci uma garota que o pai dela é vereador. 

o) O delegado suspeita de vários funcionários, que os nomes ele prefere manter em 
sigilo. 

d) É uma situação onde todos nos sentimos muito constrangidos. 

e) Estudei muito, dediquei-me de corpo e alma, onde acho que vou conseguir a vaga. 
) Foi um gesto onde todos nos sentimos recompensados. 

£) É um remédio que os efeitos colaterais só aparecem depois de alguns anos. 


4. As frases seguintes são ambíguas, truncadas, confusas ou não têm sentido. 
Proponha novas formas de redigi-las a fim de evitar os problemas verificados. 

a) Expus minhas sugestões à comissão de desenvolvimento tecnológico, que permitirá 
novas perspectivas de trabalho. 

b) O professor está interessado em defender todas as teses dos grupos ambientalistas, 
que, sem dúvida, apresentam problemas de interesse nacional. 

c) Um médico abriu um consultório no bairro, que atende todas as tardes. 

d) O time contratou um grande craque, que há muitos anos não ganha um título. 

e) Estão procurando o assessor do governador em cujo carro o governador sofreu o 
acidente. 

£) Viajou para o Rio de Janeiro Joana de França onde ficará hospedada no Palácio do 
Governo. 

£) Está fazendo sucesso com sua nova escolinha o jogador Arturzinho, que fica no 
bairro da Lapa. 


4 ORAÇÕES SUBORDINADAS ADJETIVAS E A PONTUAÇÃO 

Você já viu que existem dois tipos de oração subordinadas adjetivas: as restritivas e as 
explicativas. Como agem de forma diferente na caracterização do termo a que se ligam, 
essas duas orações devem ser claramente diferenciadas na língua escrita. As orações 
restritivas ligam-se intimamente ao termo cujo sentido particularizam, portanto não 
podem ser separadas desse termo por vírgulas. As orações explicativas agem como uma 
espécie de detalhe ou comentário adicional ao termo a que se ligam; portanto devem ser 


isoladas por vírgulas. Convém lembrar que o papel restritivo ou explicativo da oração 
depende muitas vezes do significado que se quer dar ao que se afirma: 

O país cuja distribuição de renda é indecente não tem perspectiva de civilizar-se, 

O país, cuja distribuição de renda é indecente, não tem perspectiva de civilizar-se. 

Na primeira frase, a oração adjetiva restritiva é empregada para delimitar o sentido da 
palavra país. A falta de perspectiva de civilizar-se aplica-se apenas âqueles países que 
têm renda concentrada e mal distribuída. Na segunda, a oração adjetiva explicativa torna 
explícito um dado já aceito como inerente a um país que já tinha sido citado. 


- nota da ledora: quadrinho de desenho: em um barco, médico diz pra pescador, com 
caniço: - olha o paciente que tem minhoca na cabeça não veio ! 
- fim da nota. 


Para azar do pescador, faltou justamente o paciente mais precioso Este é caracterizado 
pelo psicanalista numa oração adjetiva restritiva ("que tem minhoca na cabeça") 


É muito comum o emprego de uma vírgula depois de orações subordinadas adjetivas 
restritivas muito longas, principalmente quando o verbo dessa oração subordinada e o 
verbo da oração principal são contíguos, ou seja, estão lado a lad 
Muitas das estradas com que generais megalomaníacos, tecnocratas alucinados e 
empreiteiros inescrupulosos se locupletaram, estão abandonadas. 

Observe que a vírgula que aparece entre locupletaram e estão separa o sujeito do 
predicado. Seu emprego, consagrado como recurso de clareza, na verdade não condiz 
com o papel básico que cabe à pontuação, o de organizador das relações lógicas e dos 
significados. Estruturalmente, essa vírgula é inútil. 


ATIVIDADES 


1. Pontue adequadamente os períodos seguintes. Lembre-se de que, em alguns casos, 
não haverá necessidade de nenhuma vírgula. 

a) A medicina que estuda a prevenção e a cura de doenças tem tido notável 
desenvolvimento nos últimos anos. 

b) Entre 1955 e 1976, era muito comum fazer referências jocosas aos corintianos cujo 
time não sabia mais o que era ser campeão. 

c) O policial que me atendeu foi surpreendentemente civilizado. 

d) No país com que sonho não há lugar para esses bárbaros. 

e) Revi minha cidade natal onde não punha os pés desde 1991. 

f) Voltei à cidade onde nasci. 


2. Explique a diferença de sentido entre as frases de cada um dos pares seguintes. 
a) Os professores do departamento de Botânica que pediram demissão não poderão ser 
substituídos. 

Os professores do departamento de Botânica, que pediram demissão, não poderão ser 
substituídos. 

b) As construtoras que não concluíram as obras estão obrigadas a devolver o dinheiro 
aos clientes. 

As construtoras, que não concluíram as obras, estão obrigadas a devolver o dinheiro aos 
clientes. 


TEXTOS PARA ANÁLISE 


As crianças trabalhadoras 
Enxergar o trabalho infantil na TV com menos glamour atenuaria a mencantilização da 
infância 


A mão-de-obra infantil na TV cresce a cada dia, o que, parece, não incomoda ninguém. 
Embora já existam na opinião pública sinais de recusa à exploração do trabalho de 
crianças nas olarias, nas carvoarias ou na agricultura, a participação de atores mirins em 
propagandas, assim como nas novelas e nos filmes, não é encarada como trabalho. É 
como se fosse uma premiação. Qualquer mãe ficaria orgulhosa de ter o seu filhinho 
fazendo papel de mamífero numa campanha de leite, Ela dificilmente entenderia a coisa 
como um tipo de exploração injusta. Para o senso comum, estar na televisão é participar 
do estrelato, e no estrelato, acredita-se, não há relações trabalhistas. 

O fato é que o público aceita e aplaude os programas e as propagandas estrelados por 
crianças. Como essa que acaba de entrar no ar, de um automóvel. Um grupo de garotos 
em idade de frequentar o jardim-de-infância troca suas impressões sobre os carros dos 
pais. O do meu pai é alemão, anuncia um, o do meu pai é japonês, emenda outro, e cada 
um vai contando sua vantagem. No final, um deles garante que o carro do pai reúne 
todas as nacionalidades, pois é um modelo mundial e, portanto, melhor que todos os 
outros. O automóvel surge na cena e todos os coleguinhas ficam embasbacados. 

Mas então quer dizer que alunos de jardim-de-infância funcionam para vender até 
produtos para consumidores adultos? Sim, os publicitários já sabem disso há tempos: 
crianças pesam, e muito, na decisão de compra dos adultos. Pais compram carros é 
outras mercadorias na esperança de comprar junto a admiração do filho. Quanto aos 
filhos, motivados pela TV, repercutem a propaganda dentro de casa: 'compra, paiêr. 

É muito gracioso, espontâneo e bem dirigido o elenco da campanha do tal carro. Da 
mesma forma, são encantadores os protagonistas mirins dos comerciais de margarina, 
de sabão em pó, até de brinquedo. E provavelmente a aparição episódica em 
propagandas como essas não seja prejudicial à criança. Proibi-la seria uma violência 
absurda. Mas o telespectador e a sociedade não devem esquecer que se trata de um 
trabalho, que deve ser tratado e regulado enquanto tal. Enxergar esse tipo de trabalho 
com um pouco menos de glamour contribuiria bastante para atenuar essa consentida 
mercantilização da infância. 

O maior poeta brasileiro sonhou com uma canção que pudesse acordar os homens e 
adormecer as crianças. Atualmente, o uso de meninos e meninas na TV faz o contrário: 
desperta (e instrumentaliza) o consumismo nas crianças para inebriar os adultos. 
(Bucci. Eagênio. In: Veja, 26 mar. 1997.) 


Canção amiga 


Eu preparo uma canção 
em que minha mãe se reconheça, 
todas as mães se reconheçam, 

e que fale como dois olhos. 
Caminho por uma rua 

que passa em muitos países. 

Se não me vêem, eu vejo 

e saúdo velhos amigos. 


Eu distribuo um segredo 
como quem ama ou sorri. 
No jeito mais natural 

dois carinhos se procuram. 


Minha vida, nossas vidas 
formam um só diamante. 
Aprendi novas palavras 

e tomei outras mais belas. 


Eu preparo uma canção 

que faça acordar os homens 

e adormecer as crianças. 

(ANDRADE, Carlos Drummond de. Poesia Completa e prosa. Rio de Janeiro, 
Aguilar, 1973.) 


- nota da ledora: desenho de uma mulher, carregando um neném no colo, ilustrando o 
poema de Drummond. 
- fim da nota. 


TRABALHANDO O TEXTO 


1. Reescreva o título do primeiro texto, substituindo o adjetivo pela oração adjetiva 
equivalente. 


2. No último parágrafo do primeiro texto, há uma oração subordinada adjetiva. 
a) Transcreva-: 
b) Classifique-a. 

o) Que termo antecedente ela está modificando? 

d) Qual a classe gramatical da palavra que que a introduz? 
e) Qual à função sintática desse que? 


3. Classifique a oração "em que minha mãe se reconheça", do texto de Drummond. 
4. Classifique a oração "que passa em muitos países", do texto de Drummond. 


5. As três orações destacadas nas questões 2, 3 e 4 têm a mesma classificação. O que 
isso significa nos dois textos? 


6. De acordo com o texto de Eugênio Bucci, o sonho do "maior poeta brasileiro” está se 
concretizando? Comente. 


- nota da ledora: propaganda da margarina de milho, Milleto. Na foto, um casal de 
executivos, e o seguinte texto; - Fizemos Milleto para a dona de casa que também são 
donas do próprio nariz. Quem se gosta gosta de Milleto. 

- fim da nota. 


TRABALHANDO O TEXTO 
Milleto foi feito para todas as donas de casa ou somente para algumas? Explique. 
SAÚDE 


97,5% de culpa 
É o papel do fumo no câncer de pulmão 


Agora é definitivo. Uma pesquisa internacional coordenada pelo instituto francês de 
oncologia Gustave Roussy, abrangendo doze países, revelou que 97,5% dos casos de 
câncer do pulmão estão relacionados de alguma forma com o cigarro. O número quivale 
a dizer que apenas os fumantes ativos e passivos estão sujeitos a esse tipo de câncer. À 
pesquisa faz parte de um projeto científico internacional que busca novas formas de 
tratamento do câncer de pulmão e inclui, entre outros países, Brasil, Estados Unidos e 
Alemanha. No Brasil, a pesquisa foi feita pela Fundação Antonio Prudente, que mantém 
o Hospital do Câncer em São Paulo. Os números brasileiros seguem a média 
internacional. 

Os números mostraram que 95% dos pacientes com câncer pulmonar sao fumantes 
ativos. Dos 5% restantes, 2,5% são passivos, vítimas da fumaça dos outros. A 
porcentagem de pacientes que não fumam também é pequena demais - somente 2,5% - e 
é explicada por fatores genéticos. 

“As toxinas do cigarro são determinantes no aparecimento do câncer de pulmão”, diz 
Riad Younes, diretor clínico da Fundaçao Antonio Prudente. Estima-se que apareçam o 
mundo em média 600000 novos doentes por ano. A pesquisa do instituto Gustave 
Roussy, que apontou as causas da doença, também verificou a eficiência dos 
tratamentos à disposição daquelas pessoas. A constatação é que eles têm evoluído muito 
nas duas últimas décadas. Há novos produtos no mercado, menos agressivos e mais 
potentes, como a Carboplatina, por exemplo, que se tornaram fundamentais no 
tratamento quimioterápico do câncer pulmonar. 


Associaçao benéfica - O maior avanço nessa área está, no entanto, numa nova 
combinação de dois velhos tratamentos, a quimioterapia e a radioterapia. Na primeira 
ase de testes, a associação dos dois aumentou as chances de cura em 20%. A 
radioterapia é o mais comum dos tratamentos, principalmente por ter uma ação 
localizada. Já a quimioterapia sempre foi mais usada em casos extremos, como os de 
metástase, Mas eles nunca tinham sido utilizados juntos antes, e muito menos como 
terapias preventivas. 

“A associação desses tratamentos possibilita a operação de tumores que, de tão grandes, 
não poderiam ser removidos”, diz Sérgio Simon, oncologista do Hospital Albert 
Einstein. Agora, os tumores são reduzidos para depois ser operados. Na Fundação 
Antonio Prudente, sessenta voluntários participaram dos estudos sobre a eficiência 
desse novo tratamento, que vem apresentando bons resultados. Mas os 97,5% da 
pesquisa mostram, de uma vez por todas, que o melhor remédio para não ter câncer do 
pulmão é simplesmente apagar o cigarro - e repelir quem espalha fumaça para os outros. 
(Veja, 11 out. 1995.) 


TRABALHANDO O TEXTO 


1 Qual a classe gramatical da palavra destacada nos trechos ".. (que) 97,5% dos casos de 
câncer do pulmão estÃo relacionados de alguma lorma com o cigarro" e"... (que) busca 
novas formas de tratamento do câncer de pulmão...”, ambos retirados do primeiro 
parágráfo? 


2. Classifique cada uma das orações citadas na questão anterior. 


3. "A porcentagem de pacientes que não fumam também é pequena demais - somente 
2,5% - e é explicada por fatores genéticos." 

a) Quantas orações há no período acima? Separe-as. 

b) Classifique a oração "que não fumam”. 

c) Qual a classe gramatical e a função sintáticada palavra (que) citada no item anterior? 


4. "No Brasil, a pesquisa foi feita pela Fundação Antonio Prudente, que mantém o 
Hospital do Câncer em São Paulo.” 

a) Classifique a oração subordinada do período acima. 

b) Reescreva o trecho, transformando-o em período simples. 


5. Qual o termo recuperado pela palavra (que) no trecho "A pesquisa do Instituto 
Gustave Roussy, que apontou as causas da doença, também verificou a eficiência 
dos tratamentos à disposição daquelas pessoas."? Qual a importância da palavra 
(também) na identificação desse termo? Comente. 


6. No trecho "Há novos produtos no mercado, menos agressivos e mais potentes, como 
a Carboplatina, por exemplo, que se tornaram fundamentais no tratamento 
quimioterápico do câncer pulmonar.”, a forma verbal (tornaram) está no plural. 
Explique por quê. 


7. A expressão "por exemplo", presente depois de "como a Carboplatina", é pleonástica? 
Comente. 


8. Retire do último parágrafo do texto uma oração subordinada adjetiva restritiva e uma 
explicativa. 


9. De acordo com o texto, é uma atitude inteligente fumar ou continuar fumando? 


QUESTÕES E TESTES DE VESTIBULARES 


1 (FUVEST-SP) Conheci que (1) Madalena era boa em demasia... 
A culpa foi desta vida agreste que (2) me deu uma alma agreste. 

Procuro recordar o que (3) dizíamos. 

Terá realmente piado a coruja? Será a mesma que (4) piava há dois anos? 
Esqueço que (5) eles me deixaram e que (6) esta casa está quase deserta. 
Nas frases acima, o que aparece seis vezes; em três delas é pronome relativo. 


ACUSÁVEL 
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na sua gestão” (Figueiredo, HLP, 169). 
““Subprefeito acusado de retirar dunas” 
(Tit. ZH 3.2.88, 26). Cidadão acusado 
de (ser) sonegador. Acusado de (ser) 
cúmplice. Professor “acusado anoni- 
mamente de comunista militante às au- 
toridades policiais” (Érico, Inc., 133). 


ACUSÁVEL a. & de PRED: “Pessoa acu- 
sável de fraca” (Nascentes, PR). 


ADAPTABILIDADE s.f. « 2: Adaptabi- 
lidade ao meio, às circunstâncias. Em 
Guerra Junqueiro, “extraordinária 
adaptabilidade a novas circunstâncias” 
(Pessoa, PE, 354). 


ADAPTAÇÃO s.f. 


w de. 


a...de; a; 


de: Adaptação de uma coisa a outra. 
Adaptação de uma pessoa ao meio. A 
adaptação da linguagem às circunstân- 
cias do ato de fala é o que se chama 
registro. /de...a: Traduções do grego e 


do latim “representavam a adapta 
da língua à mais alta expressão literária! 
(Figueiredo, HLP, 102). “Adaptação 
das formas poéticas à realidade interior 
de cada artista” (Trigueiros, NP, 79-80). 
“Adaptação do barroco português ao 
Brasil” (NURC/SP 1, 85). /a...de: 
“Adaptações ao português de obras do 
geral patrimônio medievo” (Figueiredo, 
HLP, 104). /a: “A adaptação pessoal 
ao uso comum” (Mattoso, ILIB, 24). 
/de: Adaptação de músicas, de textos. 

entre: “Há uma tendência permanente 
para a melhor adaptação [ajuste] entre 
uma e outra” [entre língua e cultura) 
(id., ib., 20). 


ADAPTADO a: Plantas adaptadas 
ao clima, ao meio. Estilo adaptado ao 
assunto. “O Tupi estava melhor adap- 
tado a certas condições naturais e cultu- 
rais da colônia do que o português” 
(Mattoso, ILIB, 109). de: Edificio- 
-escola, apropriado à função, não 
“adaptado de um prédio já existente” 
(O. Lins, ENT, 90). Samba adaptado 
de uma canção antiga. Poema adap- 
tado de uma notícia de jornal. 4 para: 
“Peças teatrais adaptadas para a tela" 
(Veja 9.12.87, 153). 


ADAPTÁVEL a. & a: Uma coisa/pessoa 
adaptável a outra. “Porte de mu- 
her, adaptável a inovações predominan- 


temente juvenilizadas” (Freyre, MHMM, 
25). “Modas brasileiras adaptáveis a 
populações latino-americanas” (id., ib. 
101). “Pessoas adaptáveis a novos hábi- 
tos” (Nascentes, PR). 


ADENDO s.m. & a: Adendo a um texto. 
“Adendo ao extrato do editorial 01/87” 
(ZH 15.1.88, 42). 


ADENTRAMENTO s.m. + em: “A insis- 
tência na quantidade de leituras sem o 
devido adentramento nos textos... revela 
uma visão mágica da palavra escrita” 
(P. Freire, IAL, 19). O adentramento 
das equipes no gramado. x em, por: 
Adentramento na (ou pela) mata. 


ADEPTO s.m., a. (mais raro) +: de: Adepto 
de uma doutrina, teoria, de um credo, 
sistema, etc, “Os maiores adeptos do 
zolaísmo entre nós” (Guilhermino, 
HLRS, 308). Revolução, “de que era 
fervoroso adepto” (Aires da Mata 
Machado: Cruz). 


ADEQUAÇÃO s.f. 4 (de...) a; de: Ade- 
quação de uma coisa a outra. A adequa- 
ção da linguagem às circunstâncias do 
ato de fala é o que leva o nome de regis- 
tro. (de. A verdade é a adequação 
do nosso pensamento à coisa em si. 
-.. adequação do sujeito ao objeto” (A. 
A. Lima, EL, 178). “Cabal adequação 
da linguagem ao pensamento ou ao sen- 
timento” (Portella, D, 93). /a: A perfeita 
adequação aos usos e costumes sociais. 
“de: A adequação dos meios, das for- 
mas. 5: de...com; com: “A dicotomia 
bom-e-mau... está em regra subordi- 
nada à adequação ou inadequação do 
esforço humano com a meta visada” 
(A. A. Lima, EL, 77). “Uma adequação 
com as coisas pela via da vontade"! 
(Corção, DO, 88) . s entre: “O ideal 
do operário é sempre a adequação entre 
a tarefa e a inclinação” (A. A. Lima, 
EL, 77). “Só há verdadeiramente estilo 

. onde existe adequação entre o meio 
e o fim” (id., ib., 97). “Em cada situa- 
ção de vida o homem procura uma 
adequação entre si e uma realidade'* 
(Corção, DO, 93). «+ para: “Que é o 
dom? Adequação especial de certos 
homens para certas funções” (A. A. 
Lima, EL, 77). 
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2 (FUVEST-SP) Leia as frases abaixo e assinale a que está correta. 
a) A jovem que eu lhe falei à pouco vai ser entrevistada. 

b) A jovem que a pouco foi entrevistada é aquela que eu lhe falei. 

o) A jovem de cuja eu lhe falei há pouco é aquela que foi entrevistada. 
d) A jovem que há pouco foi entrevistada é aquela de que eu lhe falei. 
e) A jovem que há pouco foi entrevistada é aquela que eu lhe falei. 


3 (FUVEST-SP) "É da história do mundo que (1) as elites nunca introduziram 
mudanças que (2) favorecessem a sociedade como um todo. Estaríamos nos enganando 
se achássemos que (3) estas lideranças empresariais aqui reunidas teriam a motivação 
para fazer a distribuição de poderes e rendas que (4) uma nação equilibrada precisa ter.” 
O vocábulo que está numerado em suas quatro ocorrências, nas quais se classifica como 
conjunção integrante e como pronome relativo. Assinalar a alternativa que registra a 
classificação correta em cada caso, pela ordem. 

a) 1. pronome relativo, 2. conjunção integrante, 3. pronome relativo, 4, conjunção 
integrante 

b) 1. conjunção integrante, 2. pronome relativo, 3. pronome relativo, 4. conjunção 
integrante 

0) 1. pronome relativo, 2. pronome relativo, 3. conjunção integrante, 4. conjunção 
integrante 

d) 1. conjunção integrante, 2. pronome relativo, 3. conjunção integrante, 4. pronome 
relativo 

e) 1. pronome relativo, 2. conjunção integrante, 3. conjunção integrante, 4. pronome 
relativo 


4 (FUVEST/FGV-SP) "E como sempre tive a intenção de possuir as terras de S. 
Bernardo, considerei legítimas as ações que me levaram a obtê-las.” 

a) Este período está em primeira pessoa. Como ficaria em terceira pessoa? 

b) A quem se referem os pronomes: que, me, elas? 


5 (PUCSP) Sobre o trecho: 
“A questão era conseguir o Engenho Vertente, com o seu riacho que poderia descer em 
nível para irrigação das terras que dariam flor-de-cuba para uma Catunda", é correto 
afirmar que: 

a) há duas orações subordinadas adjetivas, introduzidas pelo pronome relativo que. 

b) há, respectivamente, uma oração subordinada substantiva, introduzida pela conjunção 
integrante que, e uma oração subordinada adjetiva, introduzida pelo pronome relativo 
que. 

c) a primeira oração É subordinada adverbial final. 

d) a última oração é subordinada adverbial final. 

e) o verbo descer marca o início de uma oração subordinada adverbial reduzida de 
infinitivo. 


6 (PUCC-SE) Observe as frases seguintes: 
1. O autor destes versos é Manuel Bandeira. 

IL. Estes versos fazem parte do soneto "Renúncia". 

Transformando-se estes dois períodos simples num período composto por subordinação, 
a alternativa que satisfaz essa exigência é: 


a) Estes versos cujos são de Manuel Bandeira, fazem parte do soneto "Renúncia! 
b) Estes versos de Manuel Bandeira fazem parte do soneto "Renúncia. 

o) Estes versos, cujo autor É Manuel Bandeira, fazem parte do soneto "Renúncia". 

d) Estes versos, que o autor é Manuel Bandeira, fazem parte do soneto "Renúncia". 

e) Estes versos de quem o autor é Manuel Bandeira, fazem parte do soneto "Renúncia". 


7 (PUCC-SP) Não revelou o que descobrira a ninguém. 
Assinale a alternativa em que se analise corretamente a classe gramatical e a função 
sintática das palavras sublinhadas, respeitando a ordem em que elas ocorrem. 

a) Artigo; adjunto adnominal. Conjunção integrante; conectivo. 

b) Pronome demonstrativo; sujeito. Conjunção integrante; conectivo. 

o) Artigo; adjunto adnominal. Pronome relativo; sujeito. 

d) Pronome demonstrativo; objeto direto. Pronome relativo; objeto direto. 

e) Artigo; adjunto adnominal. Pronome relativo; objeto direto. 


8 (PUCC-SP) 
1. Contou seu segredo a duas pessoas. 

IL. As duas pessoas eram de confiança. Observe as duas frases acima. Assinale a 
alternativa em que elas estão em correta reação lógica e sintática. 

a) Contou seu segredo para duas pessoas, por causa que elas eram pessoas de confiança. 
b) Pois as duas pessoas eram de confiança, então ele contou seu segredo para elas. 

c) As duas pessoas a quem contou seu segredo eram de confiança. 

d) Contou seu segredo a duas pessoas, conquanto fossem de confiança. 

e) Contou seu segredo a duas pessoas, conforme eram de confiança. 


9 (PUCSP) No período: 
“E há poetas míopes que pensam que é o arrebo 
a partícula que introduz, respectivamente, orações: 

a) subordinada substantiva completiva nominal e subordinada substantiva objetiva 
direta. 

b) subordinada substantiva objetiva direta e subordinada substantiva predicativa. 
o) subordinada adjetiva restritiva e subordinada adjetiva explicativa. 

d) subordinada substantiva predicativa e subordinada substantiva objetiva direta. 
e) subordinada adjetiva restritiva e subordinada substantiva objetiva direta. 


10 (PUCSP) Sob o ponto de vista morfológico, a partícula que, assinalada nas duas 
orações da questão anterior, classifica-se, respectivamente, como: 

a) pronome indefinido, pronome relativo. 

b) pronome relativo, conjunção integrante. 

c) pronome indefinido, conjunção integrante. 

d) conjunção integrante, conjunção integrante. 

e) conjunção consecutiva, conjunção comparativa. 


11 (PUCSP) Nos versos: 
“Amo-te, ó rude e doloroso idioma, 

(Em que) da voz materna ouvi: "meu filho 
E em que Camões chorou no exílio amarg: 
a expressão (em que), neles destacada, refere-se, respectivamente, a: 
a) idioma, voz. 

b) idioma, idioma. 


c) rude e doloroso, Camões. 
d) eu, eu. 
e) voz, Camões. 


12 (PUCSP) Em relação ao período: 
“E, entrando na sala, voltou sem demora com uma caixinha quadrada de folha-de- 
flandres, que trazia com toda a reverência e cujo tampo abriu cuidadosamente" 

É incorreto afirmar que: 

a) há duas orações subordinadas adjetivas. 

b) há uma oração subordinada adverbial. 

o) a partícula que introduz uma oração subordinada substantiva. 

d) uma das orações é reduzida de gerúndio. 

e) a última oração é subordinada adjetiva. 


13 (UNICAMP-SP) Observe que, os trechos abaixo, a ordem que foi dada às palavras, 
nos enunciados, provoca efeitos semânticos ( = de significado) "estranhos": 

“Fazendo sucesso com a sua nova clínica, a psicóloga Iracema Leite Ferreira Duarte, 
localizada na rua Campo Grande, 159." 

“Embarcou para São Paulo Maria Helena Arruda, onde ficará hospedada no luxuoso 
hotel Maksoud Plaza. 

(Notícias da Coluna Social do Correio de Mato Grosso, 28 ago. 1988.) 

Escolha um dos trechos, diga qual É a interpretação "estranha" que ele pode ter e 
reescreva-o de forma a evitar o problema. 


14 (UNIMEP-SP) 
1. Este é Renato. 

IL. Eu posso contar com a ajuda de Renato. 

Se juntarmos as duas orações num só período, usando um pronome relativo, teremos: 
a) Este é Renato, com quem eu posso contar com a ajuda dele. 

b) Este é Renato, que eu posso contar com a ajuda dele. 

o) Este é Renato, o qual eu posso contar com sua ajuda. 

d) Este é Renato, com cuja ajuda eu posso contar. 

e) Este é Renato, cuja ajuda eu posso contar. 


15 (UFV-MG) Dados os conjuntos constituídos por orações absolutas: 
a) O menino aprende. O menino é estudioso. 

b) O menino é feliz. O pai do menino o ama. 

c) A cidade fica longe. O menino nasceu nessa cidade. 

Reescreva cada conjunto formado por duas orações absolutas em um único 
período composto por subordinação, em que a segunda oração seja introduzida 
por pronome relativo. 


16 (VUNESP) Observar as orações destacadas nas transcrições abaixo. 
1. "Ergueu a cabeça e contemplou o lugar (onde tantas vezes se aprestara para os seus 
breves triunfos no trapézio). 

IL. "Em algum ponto do corpo ou da alma, doía-lhe ver o lugar (do qual se despedia). 
(at 

HI. "(...) semelhança esta que seria maior, não fosse a indiferença quase rancorosa (que 
o rodeava)" 

1V.'(...) esforçando-se para dar a entender (que sua ausência não seria sentida)” 


V. "Teriam inveja, talvez. Ou desprezo. (Que lhe importava, porém)?" 
A respeito delas, é correto dizer: 
a) Todas são subordinadas adjetivas. 

b) Com exceção de V, que é uma oração absoluta, todas as outras são adjetivas. 
c) Com exceção de 1, que é subordinada adverbial de lugar, todas as restantes são 
adjetivas. 

d) Somente a II e a III são adjetivas. 

e) Com exceção de IV e de V, as demais são adjetivas. 


17 (VUNESP) "Sentara-se então num banco, apanhara aquela velha revista (e) 
começara a folheá-la, sem interesse, (para) fugir ao contato dessas pessoas (que) já o 
haviam excluído de seu mundo e que, desde alguns dias, raramente lhe dirigiam a 
palavra - com uma simplicidade afetada, estorçando-se (para) dar a entender (que) sua 
ausência não seria sentida." 

Dos conectivos destacados no fragmento acima, somente um acumula em si os papéis 
de ligar orações e ser núcleo de uma função sintática na estrutura da oração introduzida. 
Assinale a alternativa que o contiver: 

aje 

b) o primeiro para 

o) o primeiro que 

d) segundo para 

e) o segundo que 


18 (VUNESP) "Mas para quem (vos) olha a uma distância de quinhentos metros, essas 
dimensões (que) levais convosco deixam de existir." Dê a classe gramatical e a função 
sintática dos termos destacados. 


19 (VUNESP) Observe o período: 
“Agora sei que outro dia eu disse uma palavra que fez bem a algué 
a) Substitua a segunda oração por um substantivo ou pronome substantivo. 
b) Substitua a terceira oração por um adjetivo. 


20 (VUNESP) Classifique as orações do período transcrito na questão anterior. 


21 (UNICAMP-SP) A organização sintática dada a certos trechos exige do leitor um 
esforço desnecessário de interpretação. Abaixo você tem um exemplo disso. 

“Ao chegar ao ancoradouro, recebeu Alzira Alves Filha um colar indígena feito de 
escamas de pirarucu e frutos do mar, que estava acompanhada de um grupo de adeptos 
do Movimento Evangélico Unido." (Folha de S. Paulo, 12 fev. 1992.) 

a) Reescreva o trecho, apenas alterando a ordem, de forma a tornar a leitura mais 
simples. 

b) Com base na solução que você propôs, explique por que, do ponto de vista da 
estrutura sintática do português, o trecho acima oferece dificuldade desnecessária para a 
compreensão. 


22 (PUCSP) Observe o emprego da partícula que em: 
esperou que a água marejasse...” 

2.º... olhando as estrelas, que vinham nascendo." 

a) Indique, respectivamente, o valor morfológico da referida partícula em 1 e em 2. 
b) Que tipo de oração introduz em 1? 


23 (UEL-PR) O homem, () méritos você se referiu, mostrou-se agradecido. 
a) cujos 

b)acujos 

O) cujos os 

d) para cujos 

e) de cujos 


24 (UEL-PR) Foram inócuas as medidas tomadas pela direção da escola. 
A expressão equivalente à palavra inócuas na frase acima é: 

a) que não agradaram. 

b) que não levaram a nenhum resultado. 

c) que não foram divulgadas, 

d) que não foram acatadas. 

e) que não foram oportunas. 


25 (FUVEST-SP) Explique as diferenças de sentido entre estes dois enunciados: 
a) Os homens, que têm o seu preço, são fáceis de corromper. 
b) Os homens que têm o seu preço são fáceis de corromper. 


26 (PUCSP) Assinale a alternativa que preenche corretamente as lacunas abaixo. 
a) Veja bem estes olhos ( ) se tem ouvido falar. 

b) Veja bem estes olhos ( ) se dedicaram muitos versos. 

o) Veja bem estes olhos ( ) brilho fala o poeta. 

d) Veja bem estes olhos ( ) se extraem confissões e promessas. 

a) de que, a que, cujo, dos quais 

b) que, que, sobre o qual, que 

o) sobre os quais, que, de que, de onde 

d) dos quais, aos quais, sobre cujo, dos quais 

e) em quais, aos quais, a cujo, que 


27 (CESESP-PE) "... trepado numa rede afavelada cujas varandas serviam-lhe de 
divisórias do casebre." Em qual das alternativas o uso de cujo não está conforme à 
norma culta? 

a) Tenho um amigo cujos filhos vivem na Europa. 

b) Rico é o livro cujas páginas há lições de vida. 

c) Naquela sociedade, havia um mito cuja memória não se apagava. 

d) Eis o poeta cujo valor exaltamos. 

e) Afirmam-se muitos fatos de cuja veracidade se deve desconfiar. 


28 (PUCC-SP) Assinale o período em que há uma oração adjetiva restritiva. 
a) À casa onde estou é ótima. 

b) Brasilia, que é a capital do Brasil, é linda. 

c) Penso que você é de bom coração. 

d) Vê-se que você é de bom coração. 

e) Nada obsta a que você se empregue. 


29 (UFPA) Há no período uma oração subordinada adjetiva: 
a) Ele falou que compraria a casa. 
b) Não fale alto, que ela pode ouvir. 


c) Vamos embora, que o dia está amanhecendo. 
d) Em time que ganha não se mexe. 
e) Parece que a prova não está difícil 


30 (CESGRANRIO-R)) Assinale a opção que completa corretamente as lacunas da 
frase seguinte, 

"O controle biológico de pragas, () o texto faz referência, é certamente o mais eficiente 
e adequado recurso () os lavradores dispõem para proteger a lavoura sem prejudicar o 
solo." 

a) do qual, com que 

b) de que, que 

o) que, o qual 

d) ao qual, cujos 

e) a que, de que 


31 (FAAP-SP) "Não compreendíamos a razão (por que o ladrão nao montava a cavalo." 
A oração em destaque é: 

a) subordinada adjetiva restritiva. 

b) subordinada adietiva explicativa. 

c) subordinada adverbial causal. 

d) subordinada substantiva objetiva indireta. 

e) subordinada substantiva completiva nominal. 


32 (CESGRANRIO-SP) A linguagem especial, emprego se opõe o uso da comunidade, 
constitui um meio () os indivíduos de determinado grupo dispõem para satisfazer o 
desejo de auto-afirmação. 

a) a cujo, de que 

b) do qual, ao qual 

o) cujo, que 

d) o qual, a que 

e) de cujo, do qual 


33 (PUC-PR) Combinando os conjuntos: 
1. O advogado que é pintor ficará uns dias aqui. 
2. O advogado, que é pintor, ficará uns dias aqui. 
( ) Refere-se a mais de um advogado. 

() Os outros advogados não são pintores. 

( ) Refere-se a um advogado apenas. 

() Há um advogado e ele é pintor. 

( ) Refere-se a mais de um pintor. 

A sequência correta é: 

a)2,2,1,1, nada 

b) 1,2,1,1, nada 

c) nada, 1,2,2,1 

d) 1,1,2,2, nada 

e) nada, 1,1,2,2 


34 (FATEC-SP) Há orações reduzidas que podem ser desenvolvidas em oração adjetiva. 
Exemplo: "Vi um rapaz (pedindo esmola a sua irmã). se desenvolve em "Vi um rapaz 
(que pedia esmola a sua irmã).” Aponte a alternativa em que isso também ocorre: 


a) Eram cadáveres a se erguerem dos túmulos. 
b) Volte aqui, chegando a hora. 

o) A solução era esperarmos. 

d) Estaríamos prontos, chegada a hora. 
onda. 


CAPÍTULO 24 
ORAÇÕES SUBORDI NADAS ADVERBIAIS 


- nota da ledora: propaganda de Valisere: adolescente vestindo calcinha e sutiã, 
mantendo um comportamento infantil, ( sentada à moda indígena-pernas cruzadas na 
cadeira), e o seguinte texto: - Quando uma menina vira mulher, os homens viram 
meninos. 

- fim da nota. 


Neste capítulo, você vai estudar a última parte do período composto por subordinação, 
com as orações subordinadas adverbiais, isto é, aquelas que exercem a função de 
adjunto adverbial do verbo da oração principal. No texto do anúncio acima, a oração 
subordinada adverbial é "Quando uma menina vira mulher”, que agrega uma 
circunstância de tempo à oração principal. 


1 INTRODUÇÃO 


Você já sabe que uma oração subordinada adverbial exerce a função de adjunto 
adverbial do verbo da oração principal. Observe: 

Naquele momento, senti uma das maiores emoções de minha vida. Quando vi a Pietá, 
senti uma das maiores emoções de minha vida. 

No primeiro período, "naquele momento" e um adjunto adverbial de tempo, que 
modifica a forma verbal senti. No segundo período, esse papel é exercido pela oração 
“Quando vi a Pietá”, que é, portanto, uma oraçao subordinada adverbial temporal. Essa 
oração é desenvolvida, já que é introduzida por uma conjunção subordinativa (quando) 
e apresenta uma forma verbal do modo indicativo (vi, do pretérito perfeito do 
indicativo). Seria possível reduzi-la, obtendo algo como: 

Ao ver a Pietá, senti uma das maiores emoções de minha vida. 

“Ao ver a Pietá" é uma oração reduzida porque apresenta uma das formas nominais do 
verbo (ver é infinitivo) e não é introduzida por conjunção subordinativa, mas sim por 
uma preposição (a, combinada com o artigo 0). 


ATIVIDADE 


Substitua os termos destacados nas frases seguintes por orações subordinadas. 
A seguir, compare os períodos originais aos que você obteve, levando em consideração 
itens como clareza, síntese, elegância. 

a) Nas tardes de domingo, diante da TV, morre-se (de tédio). 

h) (À noite), todos os gatos são pardos. 

o) (Apesar de sua dedicação ao estudo), avançava muito pouco. 


d) (Sem investimento em educação e cultura), o Brasil não chegará à civilização. 
e) Muita gente ainda morre (de fome). 
£) (Durante as férias), viajei pelo mundo. 


2 ASPECTOS SEMÂNTICOS: AS CIRCUNSTÂNCIAS 

Ao estudar os adjuntos adverbiais, você viu que sua classificação é feita com base nas 
circunstâncias que exprimem. Com as orações subordinadas adverbiais ocorre a mesma 
coisa. A diferença fica por conta da quantidade: há apenas nove tipos de orações 
subordinadas adverbiais, enquanto os adjuntos adverbiais são pelo menos quinze. As 
orações adverbiaisadquirem grande importância para a articulação adequada de idéias e 
fatos e por isso são fundamentais num texto dissertativo, como você poderá constatar a 
seguir. 

Você fará agora um estudo pormenorizado das circunstâncias expressas pelas orações 
subordinadas adverbiais. É importante compreender bem essas circunstâncias e observar 
atentamente as conjunções e locuções conjuntiva utilizadas em cada caso. 


CAUSA 


A idéia de causa está diretamente ligada àquilo que provoca um determinado fato. 
As orações subordinadas adverbiais que exprimem causa são chamadas causais. 

A conjunção subordinativa mais utilizada para a expressão dessa circunstância é porque. 
Outras conjunções e locuções conjuntivas muito utilizadas são como (sempre 
introduzindo oração adverbial causal anteposta à principal), pois, lá que, uma vez que, 
visto que. Observe: 

As ruas ficaram alagadas porque a chuva foi muito forte, 

Como ninguém se interessou pelo proleto, não houve outra alternativa a não ser cancelá- 
lo. 

Já que você não vai, eu não vou. 

Por ter muito conhecimento (= Porque/Como tem muito conhecimento), ésempre 
consultado. (reduzida de infinitivo) 


CONSEQUENCIA 


A idéia de consequência está ligada àquilo que é provocado por um determinado fato. 
As orações subordinadas adverbiais consecutivas exprimem o efeito, a conseguência 
daquilo que se declara na oração principal. Essa circunstância é normalmente 
introduzida pela conjunção que, quase sempre precedida, na oração principal, de termos 
intensivos, como tão, tal, tanto, tamanho. Observe: 

A chuva foi tão forte que em poucos minutos as ruas ficaram alagadas. 

Tal era sua indignação que imediatamente se uniu aos manifestantes. 

Sua fome era tanta que comeu com casca e tudo. 


- nota da ledora: 
OBSERVAÇÃO - É comum que o termo intensivo da oração principal fique 
subentendido, como na popular estrutura. - Ele é feio que dói -. A intensidade, no caso, 
é dada pela entonação, pelo modo de pronunciar a palavra feio: - ele é ffffeio que doi- 


(atenção: feio esta mesmo com quatro efes, no texto), ou seja, - Ele é tão feio que sua 
feiúra chega a doer . 
- fim da nota. 


CONDIÇÃO 

Condição é aquilo que se impõe como necessário para a realização ou não de um fato. 
As orações subordinadas adverbiais condicionais exprimem o que deve ou não ocorrer 
para que se realize ou deixe de se realizar 0 fato expresso na oração principal. A 
conjunção mais utilizada para introduzir essas orações é se; além dela, podem-se utilizar 
caso, contanto que, desde que, salvo se, exceto se, a menos que, sem que, uma vez que 
(seguida do verbo no subjuntivo). Observe: 

Uma vez que você aceite a proposta, assinaremos o contrato. 

Caso você se case, convide-me para a festa. 

Não saia sem que eu permita. 

Se o regulamento do campeonato for bem elaborado, certamente o melhor time será 

o campeão. 

Conhecendo os alunos (= Se conhecesse os alunos), o professor não os teria punido. 
(oração reduzida de gerúndio) 


CONCESSÃO 

A idéia de concessão está diretamente ligada à idéia de contraste, de quebra de 
expectativa. De fato, quando se taz uma concessão, não se faz o que é esperado, o que é 
normal. As orações adverbiais que exprimem concessão são chamadas concessivas. A 
conjunção mais empregada para expressar essa relação é embora; além dela, podem ser 
usadas à conjunção conquanto e as locuções ainda que, ainda quando, mesmo que, se 
bem que, apesar de que. Observe: 

Embora fizesse calor; levei agasalho. 

Conquanto a economia tenha crescido, pelo menos metade da população continua à 
margem do mercado de consumo. Foi aprovado sem estudar (= sem que 

estudasse / embora não estudasse). (reduzida de infinitivo) 


- nota da ledora: quadro de destaque na página; 

OBSERVAÇÃO 

A locução posto que é dada nos dicionários como equivalente a embora, ou seja, é 
indicada como concessiva: aprovado, posto que não estudasse". Na linguagem corrente, 
no Brasil, esse emprego não se verifica. Tem-se entanto, o uso dessa locução para idéia 
de explicação ou causa, como em um poema de Vinicius de Moraes, "Soneto de 
fidelidade", em que há uma célebre passage que diz: "Que não seja imortal, posto que é 
chama, mas que seja infinito enquanto dure". É evidente que o poeta não usou a locução 
posto que com o sentido que está nos dicionários. 

- fim do quadro. 


- nota da ledora: quadrinho de desenho, representando pai e filha, no sofá. A menina 
brinca com uma boneca. O pai diz: - apesar de ser muito madura, minha filha ainda 
gosta de brincar de boneca. - dirigindo-se a filha diz, marotamente: - que boneca linda, 
filha. Qual o nome dela? A menina com um olhar freudiano, ou quem sabe pensando 
como não sobrou muito, de inteligência útil, no pai-curuja, que parece embasbacado - 


responde: - É a Jane. Ela é cheia de problemas. Casou cedo, virgem, se apaixonou pelo 
primo, deixou o marido... - o pai aparenta estar apatetado. 
- fim da nota. 


Apesar de ser muito madura (10. quadrinho) é subordinada adverbial concessiva, pois 
estabelece contraste com a oração principal Mas como o leitor descobre no último 
quadrinho, a garotinha brinca de boneca de um modo nada inocente... 


ATIVIDADES 


1. Leia atentamente cada uma das frases seguintes. Depois, indique a relação existente 
entre a oração subordinada e a principal. 

a) O treinador decidiu ficar calado porque seus argumentos eram inconsistentes. 

b) Os argumentos do treinador eram tão inconsistentes que ele decidiu ficar calado. 

c) Se os argumentos do treinador fossem consistentes, ele os teria defendido com 
veemência. 

d) Embora dispusesse de argumentos consistentes, o treinador decidiu ficar calado. 


2. Reescreva a frase seguinte utilizando as conjunções e locuções conjuntivas 
apresentadas em cada item. Faça todas as modificações necessárias para a obtenção de 
frases bem estruturadas. 

Muitos brasileiros não possuem casa própria porque recebem salários baixos. 

a) como 

b) já que 

o) visto que 

d) tão... que... 


3, Este exercício e semelhante ao anterior. 
O quadro da educação no país é tão preocupante que até empresários tradicionalmente 
omissos estão interessados em participar de projetos que minimizem o problema. 

a) como 

b) porque 

o) de modo que 

d) uma vez que 


4, Este exercício é semelhante aos anteriores. 
Se elininar , o Grêmio, o Corinthians disputará a final do campeonato com o Cruzeiro. 
a) caso 

b) desde que 

o) contanto que 


5. Este exercício é semelhante aos anteriores. Apesar de existirem claros indícios de sua 
participação nas fraudes, o prefeito se diz inocente, 

a) embora 

b) conquanto 

c) ainda que 


6. Leia atentamente os dois períodos seguintes e responda à questão proposta. 


ADIANTAMENTO 


ADEQUADO a. % a, (menos us.) com: 
Uma coisa adequada a outra. “A única 
coisa que não era adequada à normali- 
dade de meus pulmões era o escritório” 
(Corção, DO, 64). “Orientação crítica 
adequada ao estilo arcádico”* (Castello, 
MLEC, 158). “Isto é adequado aos 
meus negócios (ou com os meus negó- 
cios)" (Jucá). 

ADERÊNCIA s.f. 4: a, (menos us.) com: 
Aderência da poeira à (ou com a) pele. 
“Os oprimidos assumem uma postura 
de aderência! ao opressor” (P, Freire, 
PO, 32). “Efeitos de aderência à vida e 
ao falar sertanejo” [em Valdomiro Sil- 
veira] (Bosi, HCLB, 237). “'Aderência 
ao solo” (Nascentes, PR). Acúleo, órgão 
que se desenvolve na casca de certos 
vegetais “mas sem nenhuma aderência 
com os tecidos fibrovasculares"" (L. 
Freire, v. actíleo). 


ADERENTE a, + a, (menos us.) com e 
de: Substância aderente à (ou com a, 
da) pele. “Nem tudo em Eça é o puro 
Eça normal, tão aderente às coisas” 
(Meyer, SE, 216). “Uma outra lingua- 
gem, mais aderente aos sentidos, ao 
corpo, aos objetos” (Bosi, HCLB, 245). 
Flutuador “aderente ao mar”” (Nascen- 
tes, PR). 


ADERIDO a. % a: “Aliado ou aderido a 
essa poesia andou certo pendor heréti- 
co” (Figueiredo, HLP, 75). 


ADESÃO s.f, « a: “A adesão de Menotti 
del Picchia ao novo governo” (NURC/ 
SP 1, 100). “A adesão aos oprimidos 
importa uma caminhada até eles” (P. 
Freire, PO, 161). “Adesão ao movimento 
[de greve] deve chegar aos 100% (Tit. 
ZH 9.12.87, 32). + contra: “Cresce ade- 
são contra compulsório” (id, 14,3.88, 25). 


ADESTRADO a. “% em: Homem ou ani- 
mal adestrados em alguma coisa. Eucli- 
des, “homem de pensamento, adestrado 
nas ciências exatas, perseguia a adequa- 
ção do termo à coisa” (Bosi, HCLB, 
346). “O General Osório, adestrado nas 
armas durante a insurreição farrapa” 
(Guilhermino, HLRS, 76). + para; para 
PRED: Adestrado para ensinar, para o 
ensino, para [ser] professor. “Ao contrá- 
rio do rapaz, adestrado para [ser] gara- 


nhão, a menina-moça era modelada para 
ser sempre fiel à castidade” (D. Ribeiro, 
EI, 89-90). 


ADESTRAMENTO s.m em: Adestra- 
mento em alguma coisa. Adestramento 
em exercícios manuais, no cálculo men- 
tal. E redigindo, redigindo e redigindo 
que se promove o adestramento na 
redação. < para: O adestramento para 
uma competição, corrida, etc. “Tudo 
quanto [Múcio Teixeira) escreveu antes 
das Flores do Pampa equivale a mero 
adestramento para iniciativas mais 
ousadas” (Guilhermino, HLRS, 229). 


ADEUS s.m. % a: Adeus a alguém, a algo. 
Ir embora, sem (dar, dizer) adeus a nin- 
guém. “Adeus ao colégio” (poema de 
Drummond, NR, 814). Adeus [renúncia] 
à disponibilidade e outros adeuses (obra 
de Alceu Amoroso Lima, 1969). “Adeus 
à crítica” (H. Senna, RL, 111). 


ADIADO a, +: (de...) para: Evento adiado 
de uma data para outra. Reunião adiada 
de segunda para sexta, do dia 8 para o 
dia 12. Encontro adiado para o mês 
que vem. 


ADIAMENTO s.m. % del... (de? ...para); 
de!...para; de2...para; para. Adiamento 
de uma festa (de um dia para outro). 
Adiamento das provas (de junho para 
julho). /det...para: “Deputado retirou 
pedido de adiamento da votação para 
após a Carta” (Subtit. ZH 3.3.88, 9) 
vitar adiamentos de uma 
data para outra muito distante. 


ADIANTADO a, :: de, sobre...em; de, 
sobre; em: Aluno adiantado de (ou 
sobre) seus colegas em cálculo. “Chegou 
adiantado de seus companheiros” (Fer- 
nandes), Criança adiantada sobre outras 
de sua idade. Rapaz adiantado nos 
estudos. Pessoa adiantada [avançada] 
em anos. 


ADIANTAMENTO s.m. «r de..a, para; 
de; a, para: Adiantamento de salário 
aos (ou para os) trabalhadores, O adian- 
tamento do almoço. Adiantamento a (ou 
pura) funcionários. (sobre...) em; 
sobre:"Adiantamento (sobre os colegas) 
em ciências exatas. Visível seu adianta- 
mento sobre os colegas. Adiantamento 
no trabalho, nos reicios. Adianta- 
mento em anos e méritos. & (de...) 


Se você não se dedicar, não obterá sucesso. Embora você se dedique, não obterá 
sucesso, 


7. Leia atentamente os dois períodos seguintes e responda à questão proposta. 
O treinador não será demitido, uma vez que o time se classifique para a semifinal. 
O treinador não será demitido, uma vez que o time se classificou para a semifinal. 
Explique as relações estabelecidas pela locução conjuntiva (uma vez que) em cada caso. 


8. Uma campanha publi 
vicioso. 

Vende mais porque é fresquinho ou é fresquinho porque vende mais? 

Qual relação entre fatos é explorada? Que tipos de oraçao são utilizados para expressar 
essa relação? 


ia de uma famosa marca de biscoitos explora um círculo 


COMPARAÇÃO 

As orações subordinadas adverbiais comparativas contêm fato ou ser comparado a fato 
ou ser mencionado na oração principal. A conjunção mais empregada para expressar 
comparação é como; além dela, utilizam-se com muita frequência as estruturas que 
formam o grau comparativo dos adjetivos e dos advérbios: tão... como (quanto), mais 
(do) que, menos (do) que. Observe: 

Ele dorme como um urso (dorme). 

Sua sensibilidade é tão afinada quanto sua inteligência (6). 


Como se pode perceber nos exemplos acima, é comum a omissão do verbo nas orações 
subordinadas adverbiais comparativas. Isso só não ocorre quando se comparam ações 
diferentes ("Ela fala mais do que faz.” - nesse caso, compara-se o falar e o fazer). 


CONFORMIDADE 
As orações subordinadas adverbiais conformativas indicam idéia de conformidade, ou 
seja, exprimem uma regra, um caminho, um modelo adotado para a execução do que se 
declara na oração principal. A conjunção típica para exprimir essa circunstância é 
conforme; além dela, utilizam-se como, consoante e segundo (todas com o mesmo valor 
de conforme). 

Observe: 

Fiz o bolo conforme ensina a receita. 

Consoante reza à Constituição, todos os cidadãos têm direitos iguais. 

Segundo atesta recente relatório do Banco Mundial, o Brasil é o campeão 

mundial de má distribuição de renda. 


FINALIDADE 


As orações subordinadas adverbiais finais exprimem a intenção, a finalidade do que se 
declara na oração principal. Essa circunstância é normalmente expressa pela locução 
conjuntiva a fim de que; além dela, utilizam-se a locução para que e, mais raramente, as 
conjunções que e porque ( = para que). Observe: 

Vim aqui a fim de que você me explicasse as questões. 

Fez tudo porque eu não obtivesse bons resultados. (- para que eu não obtivesse...) 


Suportou todo tipo de humilhação para obter o visto americano. ( 
(reduzida de infinitivo) 


ara que obtivesse...) 


- nota da ledora: anúncio da seguradora Itaú: foto de neném, de aproximadamente 6 
meses de idade, deitadinho de costas e nuzinho, apresentando o seguinte texto; -" Estão 
usando mulher pelada até para vender seguro de vida "- referência a nudez da criança 
que deve ser, objeto de amor maior e proteção, na figura de um filho, beneficiário de 
seguro. 

- fim da nota. 


“Para vender seguro de vida" é uma oração subordinada adverbial final. 


PROPORÇÃO 


As orações subordinadas adverbiais proporcionais estabelecem relação de proporção ou 
proporcionalidade entre o processo verbal nelas expresso e aquele declarado na oração 
principal. Essa circunstância normalmente é indicada pela locução conjuntiva à 
proporção que; além dela, utilizam-se à medida que e expressões como quanto mais, 
quanto menos, tanto mais, tanto menos. Observe: 

Quanto mais se aproxima o fim do mês, mais os bolsos ficam vazios. 

Quanto mais te vejo, mais te desejo. 

Á medida que se aproxima o fim do campeonato, aumenta o interesse da torcida pela 
competição. 

À proporção que se acumulam as dívidas, diminuem as possibilidades de que a empresa 
sobreviva. 


TEMPO 


As orações subordinadas adverbais temporais indicam basicamente idéia de tempo. 
Exprimem fatos simultâneos, anteriores ou posteriores ao fato expresso na oração 
principal, marcando o tempo em que se realizam. As conjunções e locuções conjuntivas 
mais utilizadas são quando, enquanto, assim que, logo que, mal, sempre que, antes que, 
depois que, desde que. Observe: 
“Quando você foi embora, fez-se noite em meu viver.” (Milton Nascimento & Fernando 
Brant) 


“Enquanto os homens exercem seus podres poderes, motos e fuscas avançam os sinais 
vemelhos e perdem os verdes: somoos uns boçais (Caetano Veloso) 

Mal você saiu, efa chegou. 

Terminada a festa, todos se retiraram. ( Quando terminou a festa) (reduzida de 
particípio) 


- nota da ledora: quadro de destaque na página 
OBSERVAÇÃO 

Mais importante no que aprender a classificar as orações subordinadas adverbiais é 
interpretá-las adequadamente e utilizar as conjunções e locuções conjuntivas de maneira 
eficiente, Por isso, é desaconselhável que você faça o que muita gente costuma indicar 
como forma de "aprender as orações subordinadas adverbiais”: "descabelar-se" para 


decorar listas de conjunções e, com isso, conseguir dar um rótulo as orações. Essa 
prática, além de fazer com que você se preocupe mais com nomenclaturas do que com o 
uso efetivo das estruturas lingllisticas, é inútil quando se consideram casos mais sutis de 
construção de frases. Observe, nas frases seguintes, o emprego da conjunção como em 
diversos contextos: em cada um deles, ocorre uma oração subordinada adverbial 
diferente. Como seria possível reconhecê-las se se par tisse de uma lista de conjunções 
'decoradas"? É melhor procurar compreender o que efetivamente está sendo declarado. 
Como dizia o poeta, "a vida é a arte do encontro" (valor de conformidade) 
Como não tenho dinheiro, não poderei participar da viagem. (valor de causa) 
“E cai como uma lágrima de amor.” (Antônio Carlos Jobim & Vinicius de Moraes) 
(valor de comparação) 
Há até casos em que a classificação depende do contexto: "Como o jornal noticiou, o 
teatro ficou lotado”. A oração subordinada adverbial pode ser causal ou conformativa, 
dependendo do contexto. 


ATIVIDADES 


1. Explique a relação estabelecida entre os fatos ou seres mencionados em cada um dos 
períodos seguintes. 

a) Saíram sem que ninguém notasse. 

b) Ela se comportou como criança mimada. 

o) Ela se comportou como prometera. 

d) Alguns córregos foram canalizados para que não haja inundações durante o verão. 
e) Sua cútis é tão suave quanto a de um nenê. 

£) Desde que ela se foi, ele tem tido crises de depressão. 

£) Desde que você estude, nenhuma surpresa ocorrera. 

h)Conseguiu tudo sem que se esforçasse. 

i) À medida que se aproxima a data do exame, cresce a ansiedade. 

j) Na medida em que o país não consegue diminuir os contrastes sociais, aumentam as 
tensões e os riscos. 

1) "Não permita Deus que eu morra sem que volte para lá. 


2. Construa períodos compostos relacionando as orações colocadas em cada item. 
Utilize a conjunção subordinativa que julgar mais apropriada a cada caso. 

a) As várias partes interessadas chegaram a um acordo. Tudo foi feito obedecendo aos 
termos desse acordo. 

b) Este técnico tem trabalhado muito. Os outros técnicos não têm trabalhado tanto. 

o) Ele tem aprendido muito. Curiosamente, ele quer aprender sempre mais 

d) Estamos mais próximos do fundo do vale. Podemos ouvir cada vez mais 
distintamente o som do riacho. 

e) Vou dar-lhe um presente. Não quero que ela saiba disso antecipadamente. 

f) Precisamos fomar um time, Assim, poderemos participar dos vários campeonatos 
estudantis. 

£) Deve-se investir em saúde e educação. Dessa forma, começarão a surgir perspectivas 
para o país. 


3. Este exercício é semelhante ao anterior. 
a) Caminhavamos a beira do rio. Ele me falava de sua vida na Europa. 


b) O ministro tomou posse ontem. Fez um discurso vazio e comovente sobre a miséria 
nordestina. 

c) Conseguimos sobreviver às vicissitudes do cotidiano. Muitos tecnocratas elaboram 
planos mirabolantes. 

d) Ela viajou para a Argentina. Sua mãe chegou ao aeroporto três horas depois. 

e) Abri a porta, Percebi que alguma coisa estranha acontecera naquela casa. 

£) Caminhamos várias horas. Lembramos, então, que as janelas da casa haviam ficado 
abertas. 


4. Substitua X e Y nas frases seguintes por fatos, seres ou conceitos que se alinem com 
as relações estabelecidas. Substitua, sempre que puder, as formas verbais de ser e 
acontecer. 

a) X é mais importante do que Y. 

b) X é menos agradável do que Y. 

“) X écomo Y. 

d) X acontece como Y acontece. 

e) X não acontece como Y acontece. 

f) X acontece conforme Y. 

£) Como Y aconteceu, X aconteceu. 

h) À medida que Y acontece, X acontece. 

1) X acontece a proporção que Y acontece. 


5. Este exercício é semelhante ao anterior. 
a) Enquanto Y acontece, X acontece. 

b) Enquanto Y acontecia, aconteceu X. 

c) Quando Y acontecer, acontecerá X. 

d) Antes que Y aconteça, acontecera X. 

e) Antes que Y acontecesse, aconteceu X. 
£) Assim que acontecer Y, acontecera X. 
£) Logo que acontecesse Y, aconteceria X. 


6. Transformar orações desenvolvidas em orações reduzidas é uma forma bastante 
produtiva de evitar períodos sobrecarregados de conjunções e pronomes relativos. 
Procure fazer isso com os períodos seguintes. 

a) Creio que tenhamos que suportar as exigências que ela faz 

b) Sinto que estão acontecendo fatos que poderiam ser evitados. 

c) Quando terminou a sessão, percebi que se tinha desperdiçado uma oportunidade que 
há muito procurávamos. 

d) As promessas que se faziam ali indicavam que o novo governo tinha nítido perfil 
populista, 

e) A expressão que mantinha em seu rosto indicava que ele não se corrígira ainda. 

£) Se fossem executadas as obras que o candidato prometera, o município assumiria 
dívidas que varias gerações não conseguiriam saldar. 

g) É importante que você tennha visto tudo a fim de que possa opinar mais tarde. 


3 AS ORAÇÕES SUBOORDINADAS ADVERBIAIS E A PONTUAÇÃO 


A pontuação dos períodos em que há orações subordinadas adverbiais obedece aos 
mesmos princípios observados em relação aos adjuntos adverbiais. Isso significa que a 


oração subordinada adverbial sempre pode ser separada por vírgulas da oração 
principal. Essa separação é optativa quando a oração subordinada está posposta à 
principal e é obrigatória quando a oração subordinada está intercalada ou anteposta: 
Tudo continuará como está se você não intervier. 
ou 

Tudo continuará como está, se você não intervier, 
Disse que, quando chegar tomará todas as providências. 
Quando chegar tomará todas as providências. 


- nota da ledora: quadrinhos na página; dois homens conversando. O primeiro di: 


perdão. Mesmo os doidões um dia param se casam têm filhos, emprego... o segundo 


responde: - ...é tô sabendo. E complementa: - mas isso so acontece quando o passado 
chega! - fim da nota. 


“Quando o passado chega!" (20. quadrinho) não está separada por vírgula da oração 
principal porque vem posposta a ela No caso, a vírgula é optativa. Mas no 1o. quadrinho 
observam-se dois deslizes de pontuação: faltam vírgulas em "E, Pedrão e se casam, 


ATIVIDADES 


Faça a pontuação correta dos períodos seguintes. 
a) Se você tivesse cumprido o que prometera não teria sido punido. 

b) Logo estaríamos em casa se tudo desse certo. 

<) Como choveu muito o jogo foi transferido. 

d) Os rios e as cidades são sujos porque o povo é sujo. 

e) À medida que avança o cólera expõe a miséria social do país. 

£) Os jogadores como se esperava atuaram sem disposição. 

£) Notamos quando ainda seria possível modificar o rumo das discussões a falta de 
interesse em aprimorar o debate. 


TEXTOS PARA ANÁLISE 


- nota da ledora: propaganda do IBGE, do censo populacional, com o seguinte texto: 
- Brasil vai ficar muito mais legal se você responder corretamente ao Censo. 

- segundo anúncio: propaganda ecológica, com o seguinte texto: - Quanto mais 
alimentos conseguirmos tirar da terra, menos terra iremos tirar da natureza. 

- terceiro anúncio: propaganda da Fundação Banco do Brasil, com o seguinte texto: 
- Cada vez que um brasileiro sai do campo para a cidade, o Brasil perde alimentos e 
ganha fome. - na foto, um homem do campo. 

- fim da nota. 


TRABALHANDO OS TEXTOS 
Aponte e classifique as orações subordinadas adverbiais presentes nos textos acima. 


Por que você faz cinema? 
Para chatear os imbecis. Para não ser aplaudido depois de sequências dor-de-peito. Para 
viver à beira do abismo. Para correr o risco de ser desmascarado pelo grande público. 


Para que conhecidos e desconhecidos se deliciem. Para que os justos e os bons ganhem 
dinheiro, sobretudo eu mesmo. Porque de outro jeito a vida não vale a pena. Para ver e 
mostrar o nunca visto. o bem e o mal o feio e o bonito. Porque vi Simão no deserto... 
Para insultar os arrogantes e poderosos quando ficam como cachorro dentro d' àgua no 
escuro do cinema. Para ser lesado em meus direitos autorais. (ANDRADE, Joaquim 
Pedro de. In Calcanhoto, Adriana. A fábrica do poema. CD Epic789/031/2 476644.2) 


TRABALHANDO O TEXTO 


1. Há vários casos de oração subordinada adverbial no texto. No entanto, há predominio 
de um tipo. Qual? 


2. Quanto a forma, essas orações subordinadas adverbiais predominantes são todas 
iguais? Explique. 


3. O título do texto, em forma de pergunta, induz um tipo de oração subordinaria 
adverbial como resposta. Que tipo é esse? Aponte os dois exemplos dessa adverbial 
presentes no texto. 


4, No trecho "... quando ficam como "cachorros dentro d'água” no escuro do cinema", 
há duas orações subordinadas adverbiais. Separe-as e classifique-as. 


5. No trecho destacado na questão anterior, ocorre ambiigilidade estrutural: a expressão 
“no escuro do cinema", adjunto adverbial de lugar, pode referir-se aos dois verbos. A 
qual dos verbos essa expressão se refere? Comente. 


6. Nenhum dos períodos do texto é simples. Aparrentemente todos são formados apenas 
por orações subordinadas. Há, na verdade, uma oração principal implícita, que é a 
mesma em todos os períodos. Qual é essa oração? 

7. As razões que levam Joaquim Pedro de Andrade a fazer cinema são de natureza 
variada. Algumas são ideológicas; outras, pragmáticas. Comente. 


QUESTÕES E TESTES DE VESTIBULARES 


1 (EUVEST-SP) "Maria das Dores entra e vai abrir o comutador. Detenho-a: não quero 
luz” 

Os dois pontos (:) usados acima estabelecem uma relação de subordinação entre as 
orações. Que tipo de subordinação? 

a) Temporal. 

b) Final, 

o) Causal, 

d) Concessiva. 

e) Conclusiva. 


2 (FUVEST/GV-SP) "Ninguém imaginará que, (topando) os obstáculos mencionados, 
eu haja procedido invariavelmente com segurança e percorrido, sem me (deter), 
caminhos certos. 

Desenvolva as orações reduzidas cujos verbos estão destacados. 


Instruções para as questões 3 e 4. Para que os enunciados soltos, apresentados nas 
questões 4 e 5 se reduzam a um só período, algumas adaptações são necessárias. 
Escolha a alternativa em que encontramos a estrutura que estilística e gramaticamente 
expressa, com a necessária clareza, ênfase e correção, a relação desse sentido sugerida 
pelos parênteses. 


3 (ITA-SPI) 
1. Conheço um florentino esguio e rijo. (oração principal) 

IL. Um punhal é esguio e rijo. (indicação de uma confirmação) 

IL. Ele condena a guerra com o espírito (atributo de objeto direto de 1 = oração 
subordinada adjetiva) 

IV. Ele a ama desesperadamente com a alma. 

(oposição à idéia do predicado de III) 

a) O florentino que conheço, esguio e rijo como um punhal, condena a guerra com o 
espírito, embora a ame com a alma. 

b) Conheço um florentino que, esguio e rijo como um punhal, condena a guerra com o 
espírito, mas a ama com a alma. 

c) Conheço um florentino que é esguio e rijo como um punhal, e ele, condenando a 
guerra com o espirito, a ama com a alma. 

d) Conheço um florentino esguio e rijo como um punhal que condena a guerra com o 
espírito e a ania com a alma. 

e) Um florentino, que é esguio e rijo como um punhal, e que é conhecido por mim, 
condena a guerra com o espírito, mas a ama desesperadamente com a alma. 


4 (ITA-SP) 
1. Houve certa vez uma festa no céu. (atributo de adjunto adverbial de II, sugerido pelo 
verbo it) 

IL. Todos os animais compareceram a ela. (atributo do objeto direto de 1, oração 
subordinada adjetiva) 

IL. O cágado não pôde ir. (oração principal) 

IV. O cágado anda muito devagar. (causa de HI) 

a) Na festa que houve certa vez, no céu, todos os aniniais compareceram, exceto o 
cágado que, por andar muito devagar, não pôde se fazer presente. 

b) Houve, certa vez, uma festa no céu em que compareceram todos os bichos, menos o 
cágado, que anda muito devagar e por isso não pôde ir nela. 

c) Certa vez houve uma festa no céu; todos os bichos lá foram; com exceção do cágado, 
o qual não pôde ir porque andava muito devagar. 

d) Com exceção do cágado que, como andava muito devagar, não pôde ir na festa, todos 
os bichos compareceram na mesma. 

e) Por andar muito devagar, o cágado não pôde ir à festa que certa vez houve no céu, à 
qual compareceram todos os bichos. 


5 (ITA-SP) Em qual dos períodos abaixo há uma oração subordinada adverbial que que 
expressa idéia de concessão? 

a) Diz-se que a obra de arte é aberta; possibilita, portanto, várias leituras. 

b) Pode criticar, desde que fundamente a sua crítica em argumentos. 

c) Tamanhas são as exigências da pesquisa científica, que muitos desistem de realizá-la. 
d) os animais devem ser adestrados, ao passo que os seres humanos devem ser 
educados, visto que possuem a faculdade de inteligência. 

e) Não obstante haja concluído dois cursos superiores, é incapaz de redigir uma carta. 


6 (PUCC-SP) Esta questão apresenta cinco propostas diferentes de redação. 
Assinale a alternativa em que a redação apresenta falhas na estruturação das frases ou na 
relação entre elas. 

a) Como o senhor não queria perder nenhum de seus trabalhadores, havia regras 
estipulando que os servos ou seus filhos não poderiam casar-se fora dos domínios, 
exceto com permissão especial. 

b) senhor não queria perder nenhum de seus trabalhadores; por isso havia regras que lhe 
garantiam que os servos - ou seus filhos não poderiam casar-se fora dos domínios, 
exceto com permissão especial. 

c) Para garantir ao senhor que os servos, ou seus filhos, não se afastassem - o que 
resultaria em perda de trabalhadores - havia regras estipulando que não poderia casar-se 
fora dos domínios, exceto com permissão especial. 

d) Salvo em alguns casos, e com permissão especial, não se permitia aos servos ou seus 
filhos casarem-se fora dos domínios, o que garantia ao senhor conservar seus 
trabalhadores. 

e) Para não perder-se nenhum dos próprios trabalhadores, é que o senhor estipulava 
regras para os servos e seus filhos, que então não podiam casar fora dos seus domínios, 
mas com permissão especial em certos casos, sim. 


7 (PUCC-SP) 
O homem age de forma predatória sobre a natureza. 

A natureza resiste a atuação predatória do homem. 

A natureza mantém vivas algumas de suas espécies. 

A natureza responde ao homem sob a forma de intempéries imprevisíveis 

Observe as frases acima. Assinale a alternativa em que elas estão em correta relação 
lógica e sintática. 
a) À natureza resiste ao homem para manter vivas algumas de suas espécies, e também 
lhe responde com intempéries imprevisíveis, conquanto o homem aja de maneira 
predatória sobre ela. 

b) Pois o homem age de forma predatória sobre a natureza, então ela lhe resiste 
mantendo vivas algumas de suas espécies, como também lhe responde, com intempéries 
imprevisíveis. 
c) Segundo o homem aja de maneira predatória sobre a natureza, ela lhe resiste, por 
manter vivas algumas de suas espécies, ou também lhe responde, sob a forma de 
intempéries imprevisíveis. 

d) A natureza resiste ao homem mantendo vivas algumas de suas espécies ou 
respondendo-lhe com intempéries imprevisíveis, a menos que ele aja de forma 
predatória sobre ela. 

e) Apesar de o homem agir de maneira predatória sobre a natureza, ela resiste, 
mantendo vivas algumas de suas espécies, e até lhe responde, sob a forma de 
intempéries imprevisíveis. 


8 (PUCSP) No període 
“Da própria garganta saiu um grito de admiração, que Cirino acompanhou, (embora) 
com menos entusiasmo" a palavra destacada expressa uma idéia de: 

a) explicação. 

b) concessão. 
c) comparação. 
d) modo... 


e) consequência 


9 (UNICAMP-SP) No texto abaixo, substitua embora por outra palavra ou expressão, de 
forma que o texto resultante dessa substituição, com as mínimas alterações necessárias, 
mantenha o sentido original 

ergueu-se rapidamente, passou para o outro lado da sala e deu alguns passos, entre 
a janela da rua e a porta do gabinete do marido. Assim, com o desalinho honesto que 
trazia, dava-me uma impressão singular. Magra embora, tinha não sei que balanço no 
andar, como quem lhe custa levar 0 corpo; essa feição nunca me pareceu tão distinta 
como naquela noite." Machado de Assis, "Missa do galo") 


10 (UNICAMP-SP) Escreva uma paráfrase da passagem destacada a seguir, mantendo 
as mesmas relações que o texto original estabelece entre o salário dos funcionários 
úblicos e a qualidade dos vários serviços por eles prestados a população. 

*No que diz respeito às universidades paulistas, a situação é de novo calamitosa. 

Um professor assistente doutor ganha a metade do que recebe seu congênere nas 
universidades federais.(...) Que fazer diante desse descalabro? Durante a ditadura essa 
mesma página se enchia de análises refinadas de nossos melhores economistas (alguns 
deles hoje no parlamento) execrando a predação do funcionalismo através de salários de 
fome. Hoje a situação está ainda mais agravada e um silêncio de morte se abate sobre os 
salários. (Cansativo lembrar que manter à míngua os funcionários do Estado é punir os 
cidadãos que se servem dos hospitais, das escolas, das delegacias, das faculdades) (...) 
Não se entende bem por que pretender criar mais universidades (o que teoricamente 
seria ótimo) se se insiste em negar condições adequadas de remuneração para os 
funcionários e professores da USP, da Unicamp e da Unesp.” (Paulo Sérgio Pinheiro, 
em: Folha de S.Paulo, 20 nov. 1987.) 


- nota da ledora: trecho destacado " Cansativo lembrar que manter à míngua os 
funcionários do Estado é punir os cidadãos que se servem dos hospitais, das escolas, das 
delegacias, das faculdades" 

- fim da nota. 


11 (UNICAMP-SP) Substitua a palavra destacada no trecho transcrito abaixo por outra 
que garanta o mesmo sentido ao texto ( você poderá ainda fazer outras modificações, se 
as julgar indispensáveis). 

(Se) não chegam a configurar um processo de radicalização verbal e de alarmismo 
deliberado, ainda assim são preocupantes e lamentáveis as declarações do ministro da 
Indústria e Comércio, Roberto Cardoso Alves, de que partidos como o PT e os PCs não 
deveriam ter existência legal, por não possuírem, na opinião do ministro, compromisso 
com a democracia. (Folha de S. Paulo, 8 dez. 1988.) 


12 (UNIMEP-SP) Assinale a alternativa que, embora tenha valor causaconsegiuência, 
não contém oração adverbial causal. 

a) Cheguei tarde, porque choveu muito. 

b) Como estava doente, não fui à escola. 

o) Estava tanto frio, que não saí de casa. 

d) Fiquei chateado, pois fui despedido. 

e) Devo ir mal na prova, já que não estudei. 


13 (UFV-MG) Dadas as frases: 


a) A prova de português está fácil; logo, muitos alunos passarão. 
b) A prova de português está fácil, mas muitos alunos a acham difícil. 

Tendo sempre em vista o uso das palavras e a eficiência da linguagem, reelabore-as, nos 
itens a.1 e b.1, em períodos formados por subordinação, 

- usando logicamente outras conjunções em outras posições; 

- usando, se necessário, outro modo verbal; 

atentando para a observação entre parênteses. 

a.1 (A informação contida em "A prova de português está fácil" é (causa.) 

b.i (A informação contida em "A prova de português está fácil" é (concessão.) 


14 (VUNESP) "Anda a espreitar meus olhos (para roê-los), (..)' 
Transcreva o período acima, desenvolvendo a oração reduzida destacada. A seguir, 
classifique-a. 


15 (VUNESP) Das alternativas abaixo, apenas em uma não se considera um fato natural 
as violetas murcharem, por receberem muita água. Assinale-a. 

a) Como as violetas foram muito molhadas murcharam. 

b) Desde que as violetas sejam muito molhadas, murcham. 

o) As violetas foram muito molhadas, de modo que murcharam. 

d) Embora as violetas tivessem sido muito molhadas, murcharam. 

e) As violetas foram tão molhadas, que murcharam. 


16 (VUNESP) () a esposa estar, há muito tempo, longe de casa, o marido não sente sua 
falta, ( ) se rodeia de amigos, ( ) comemorar sua liberdade. 

Observando a coerência na indicação das circunstâncias, assinalar a alternativa que 
preenche adequadamente as colunas: 

a) em razão de; à proporção que; para 

b) apesar de; já que; afim de 

c) na hipótese de; desde que; por 

d) não obstante; quando; sem 

e) no caso de; conforme; de modo a 


17 (UNICAMP-SP) O autor do texto abaixo conhece um tipo de raciocínio cuja 
estrutura lembra propriedarles de um círculo e tenta reproduzí-lo. No entanto, não é 
bem- sucedido. 

() Gera-se, assim, o círculo vicioso do pessimismo. As coisas não andam porque 
ninguém confia no governo. E porque niguém confia no governo as coisas não andam. 
(Gilberto Dimenstein, Folha de S.Paulo, 22 nov. 1990.) 

a) Reescreva o trecho de maneira que ele passe a ter a estrutura de um verdadeiro 
círculo vicioso. 

b) Comparando o que você fez e o que fez o autor, explique em que ele se equivocou. 


18 (UFV-MC) "Um dia, (como lhe dissessem) que iam dar o passarinho, (caso 
continuasse a comportar-se mal), correu para à área e abriu a porta da gaiola.” Paulo 
Mendes Campos) As orações destacadas são, respectivamente, subordinadas adverbiais: 
a) causal e condicional. 

b) comparativa e causal. 

o) conformativa e consecutiva. 

d) condicional e concessiva. 

e) comparativa e conformativa. 


ADIÇÃO 


sobre; sobre: Adiantamento (de certa 
quantia) sobre o 13º salário. “Consegui 
na Editora Globo o adiantamento duma 
importância sobre futuros direitos auto- 
rais” (Érico, SC, 258). Adiantamento 
sobre direitos autorais. 


ADIÇÃO s.f. : de...a; de; a: Adição de 
uma coisa a outra. “A adição desta par- 
cela à soma traz grande vantagem” 
(Nascentes, PR). “Não é difícil de fazer 
a adição de um termo ao outro” (Jucá). 
A adição de vários elementos ou termos 
(a um texto). “A adição de mais um dia 
nos anos bissextos”” (Quintana, CH, 
65), Adição à doutrina cristã do Padre 
Marcos Jorge (obra de Ps João Rabelo, 
port., 1602). 


ADICIONADO ADICIONAL a. a! 
Uma coisa adicionada a outra. Aditivo 
é uma “'substância adicionada a uma 
solução...” (Aurélio, v. aditivo). Maté- 
ria adicional à dissertação. “O ato adi- 
cional à carta constitucional” (Aulete). 


ADIDO s.m., (mais raro) a. a: Adido a 
uma embaixada, a uma delegação. Rio- 
baldo “ta princípio é uma espécie de escu- 
deiro, adido a Hermógenes” (A. Cândido, 
TA, 131). Laurindo Rabelo foi, pouco 
antes de morrer, “professor adido à 
Escola Militar” (Bosi, HCLB, 126). 


ADITAMENTO s.m,  de...a; de; a; Adi- 
tamento de uma coisa a outra. Adita- 
mento de novos dados aos anteriores, 
Aditamento de cláusulas a um contrato, 
Aditamento de notas e observações. 
Nenhum aditamento ao texto, Em adi- 
tamento ao já referido... 


ADITIVO a., s.m. « a: Um termo aditivo 
a outro. Oração (coordenada) aditiva à 
principal. “Um aditivo aos doze traba- 
lhos de Hércules"” (Sena Freitas: Cruz). 


ADJACENTE a. Uma coisa adjacente 
a outra. Casas adjacentes à igreja, à pre- 
feitura. Terra adjacente ao lago. 


ADJUDICAÇÃO s.f. & de...a; de; "EA, 
adjudicação de todos os bens imóveis à 
viúva”” (Fernandes). A adjudicação dos 
bens imóveis não foi fácil à vitiva. “O 
juiz ordenará a adjudicação a quem de 
direito” (Nascentes, PR). 


ADJUDICADO a. a: Bens imóveis adju- 
dicados (entregues, transferidos] à viuva 


“A missão de libertar os injustiçados e 
marginalizados... adjudicada [atribuída] 
ao Messias" (Boff, DL, 21). 


ADJUNÇÃO s.f.  de...a; de: Adjunção 
de uma coisa a outra. A adjunção de 
desinências a um tema. A adjunção de 
um prefixo mantém na palavra derivada 
a classe da palavra-base, 


ADJUNTO a., s.m. + a: Termos adjuntos 
ao substantivo e termos adjuntos ao 
verbo. Falou pela empresa um adjunto 
à diretoria. 


ADMIRAÇÃO sf. a; de; por, (mais 
raro) para (com); perante: /a: “Admira- 
ção exagerada a tudo que é inglês” (L. 
Freire, v. anglomania). “A admiração 
a Fabiano é que ia ficando maior” (Gra- 
ciliano, VS, 86). “Admiração às belezas 
da terra” (Afrânio Peixoto: Fernandes). 
““Tenho admiração a esse autor (ou por 
esse autor)” (Jucá). Tenho-lhe admira- 
ção. /de: “Uma sincera admiração do 
herói louvado” (Castello, MLEC, 55). 
/para: “Thomas Mann tinha grande 
admiração por Wagner" (O. Lins, ENT, 
70). “Tenho por São Paulo aquela 
admiração daquele que aqui nasceu” 
(NURC/SP II, 1461-2). /para (com): 
“Um culto de admiração para esse 
homem" (Camilo: Cruz). “Minha 
admiração para com as suas qualidades” 
(Rui: id.). /perante: “Enchia-se duma 
admiração imensa perante aquele mun- 
do” (Bessa Luís, SF, 249). Admiração 
(perjante um espetáculo. 


ADMIRADO a. :: de: Admirado de alguma 
coisa. Estava admirado do que via, da 
coragem dos seus amigos. de, por: 
Pessoa admirada de (ou por) todos. 


ADMIRÁVEL a. :: de, em: Batalhão 
admirável de (ou em) disciplina. «+ em: 
Ator admirável na expressão e nos gestos. 


ADMISSÃO s.f. & de. 
Admissão de novos mei 
academia. “Minha adm io ao gabine- 
te”, “no ministério” (Rui: Fernandes). 
Difícil a admissão de mais alunos. Escri- 
tor que sonha com a admissão à (ou na) 
Academia de Letras. /de...em: *“*Admis- 
são de novos membros na nossa comu- 
nidade" (Buarque, FM, 105), /a: “Com 
dificuldades enormes fiz meu exame de 
admissão ao ginásio aos 15 anos" (P, 
Freire, €, 14), 


em; de; a, em: 
bros na (ou à) 


“(Como anoitecesse), recolhi-me pouco depois e deitei-me.” Monteiro Lobato) 
a oração destacada 
a) coordenada sindética explicativa. 

b) subordinada adverbial causal. 

€) subordinarla adverbial conformativa. 
d) subordinada adjetiva explicativa. 

e) subordinada adverbial final. 


20 (UCMC) A classificação da oração destacada está correta em todas as opções, exceto 
em: 

a) Ela sabia (que ele estava fazendo o certo). 

(subordinada substantiva objetiva indireta) 

b) Era a primeira vez (que ficava assim tão perto de uma mulher). (subordiriada 
substantiva subjetiva) 

c) Mas não estava neles modificar um namoro (que nascera difícil, cercado, travado). 
(subordinada adjetiva) 

d) O momento foi tão intenso (que ela teve medo). (subordinada adverbial 
consecutiva) 

e) Solta (que você está me machucando). (coordenada sindética explicativa) 


21 (PUCC-SP) "Nunca chegara ao fim, (por mais depressa que ande)." A oração 
destacada é: 

a) subordinada adverbial causal. 

b) subordinada adverbial concessiva. 

c) subordinada adverbial condicional. 

d) subordinada adverbial consecutiva. 

e) subordinada adverbial comparativa. 


22 (FUVEST-SP) Classifique as orações em destaque no período abaixo. 
“(Ao analisar o desempenho da economia brasileira), os empresários afirmaram (que os 
resultados eram bastante razoáveis), uma vez que a produção não aumentou, mas 
tambem não caiu." 

a) principal, subordinada adverbial final 

b) subordinada adverbial temporal, subordinada adjetiva restritiva 

c) subordinada adverbial temporal, subordinada substantiva objetiva direta 

d) subordinada adverbial temporal, subordinada substantiva subjetiva 

e) principal. subordinaria substantiva objetiva direta 


23 (FUVEST-SP) No período "E possível (discernir no seu percurso momentos de 
rebeldia contra a estandardização e o consumismo ) a oração destacada é: 

a) subordinada adverbial causal, reduzida de particípio. 

b) subordinada objetiva direta, reduziria de infinitivo. 

c) subordinada objetiva direta, reduzida de particípio. 

d) sobordinada substantiva subjetiva, reduzida de infinitivo. 

e) subordinada solistantiva predi( ativa, redozirla (te i ii nitivo. 


24 (FUVEST-SP) 
“Sei que esperavas desde o início (que eu te dissesse hoje o meu canto solene). 


Sei que a única alma (que eu possuo) 
é mais numerosa (que os cardumes do mar) ” (Jorge de Lima) 

As orações destacadas são orações subordinadas, respectivamente: 
a) substantiva subjetiva, adjetiva, adverbial consecutiva 

b) adjetiva, substantiva objetiva direta, adverbial comparativa. 

o) substantiva objetiva direta, adjetiva, adverbial comparativa. 

d) adjetiva, substantiva subjetiva, adverbial correlativa. 

e) substantiva predicativa, adjetiva, adverbial consecutiva. 


25 (UCMC) Em "Orai porque não entreis em tentaçã 
período é de: 
a) causa. 

b) condição. 

o) conformidade. 
d) explicação. 

e) finalidade, 


", o valor da conjunção do 


26 (ltajubá-MC) Em que período a oração subordinada é adverbial concessiva? 
a) Peço-lhe permissão para voltar ao trabalho. 

b) Mesmo que faça calor, não poderemos nadar. 

o) possível que o rapaz tenha oportunidades. 

d) Se tudo correr bem, levar-te-ei à Europa. 

e) Ela era tão medrosa, que não saía de casa. 


27 (UM-SP) No período “Era tal a serenidade da tarde, que se percebia o sino de uma 
freguesia distante, dobrando a finados”, a segunda oração é: 

a) subordinada adverbial causal. 

b) subordinada adverbial consecutiva. 

c) subordinada adverbial concessiva. 

d) subordinada adverbial condicional 

e) subordinada adverbial temporal. 


28 (FEI-SP) Complete, segundo o modelo: 
Maria entrou na estufa, porque não topou com um desconhecido. 
Se Maria topasse com o desconhecido, não entraria na estufa. 


O velbo Leite raciocinou assim, porque havia muita cinza de cigarro no chão. 


CAPÍTULO 25 
ORAÇÕES COORDENADAS 


1LINTRODUÇÃO 

As orações coordenadas são sintaticamente independentes; uma não exerce função 
sintática em relação à outra. Note que na palavra coordenação existe o prefixo co-, que 
indica "nivelamento, igualdade, companhia ; e o mesmo prefixo de cooperar, co-líder, 
co-piloto. Na palavra subordinação existe o prefixo sub-, que indica posição inferior: a 
oração subordinada é sintaticamente dependente da principal. 


2 ORAÇÕES SINDÉTICAS E ASSINDÉTICAS 

Você já sabe que num período composto por coordenação as orações são independentes 

e sintaticamente equivalentes. Isso significa que as orações coordenadas não agem como 

se fossem termos de outra oração, nem têm um de seus termos na forma de oração. 

Observe: 
'Apita o árbitro, abrem-se as cortinas e começa o espetáculo.” (Fiori Gigliotti) 

Há três orações nesse período, organizadas a partir das formas verbais apita, abrem-se e 

começa. Essas orações 


- nota da ledora: cinco quadros de pequena propaganda. 
1o. quadro: com texto - Quando pequeno, adorava pintura. 

2o. quadro: criança riscando a parede. 

3o. quadro: texto - cresceu e foi trabalhar num banco. 

4o. quadro: texto - ainda há tempo de dar uma virada na sua vida. 
So. quadro: criança de aproximadamente cinco anos, chorando. 

- fim da nota. 


No 30. quadro, "Cresceu" é oração coordenada assindética, seguida de uma coordenada 
sindética ("e foi trabalhar num banco"). 

são sintaticamente equivalentes, já que nenhuma delas atua como termo sintático de 
outra. As orações são completas, não lhes falta nenhum termo. Não é difícil para você, 
que já conhece as orações subordinadas, perceber claramente isso. 

Trata-se, portanto, de um período composto por coordenação - e as três orações que o 
formam são coordenadas. 

A conexão entre as duas primeiras orações é feita exclusivamente por uma pausa, 
representada na escrita por uma vírgula. Entre a segunda e a terceira, é feita pela 
conjunção e. As orações coordenadas que se ligam umas às outras apenas por 

uma pausa, sem conjunção, são chamadas assindéicas. É o caso de "Apita o árbitro" e 
“abrem-se as cortinas”. As orações coordenadas introduzidas por uma conjunção são 
chamadas sindéticas. Sindéticas e assindéticas são palavras de origem grega; a raiz é 
syndeton, que significa "união". No exemplo acima, a oração "e começa o espetáculo" é 
coordenada sindética, porque é introduzida pela conjunção e. Costuma-se chamar de 
coordenada inicial a primeira oração de um período composto por coordenação. 

A classificação de uma oração coordenada leva em conta fundamentalmente o aspecto 
lógico-semântico da relação que se estabelece entre as orações. Você começa a perceber 
isso já nos nomes das cinco coordenadas sindéticas, que podem ser subdassificadas em 
aditivas, adversativas, alternativas, conclusivas e explicativas. 


3 CLASSIFICAÇÃO DAS ORAÇÕES COORDENADAS SINDÉTICAS 


ADITIVAS 
As coordenadas sindéticas aditivas normalmente indicam fatos ou acontecimentos 
dispostos em sequência. A palavra aditiva é da mesma família da palavra adição, que, 
como você sabe, significa "soma". Portanto, as coordenadas aditivas normalmente têm o 
papel de somar, sem acrescentar outro matiz de significação. As conjunções 
coordenativas aditivas típicas são e e nem (e + não): 

Caetano Veloso canta e compõe muito bem. 

Ela não trabalha nem estuda. 


Como a conjunção nem tem o valor da expressão "e não”, condena-se na língua culta a 
forma e nem para introduzir orações aditivas. 

A língua portuguesa dispõe também de estruturas correlativas para coordenar orações. 
Essas estruturas, conhecidas como séries aditivas enfáticas, costumam ser usadas 
quando se pretende enfatizar o conteúdo da segunda oração: 

Caetano Veloso não só canta, mas também (ou como também) compõe muito bem. 
Ele não só foi o melhor do time, mas também (ou como também) fez o gol da vitória. 


ADVERSATIVAS 
As orações coordenadas sintéticas adversativas exprimem fatos ou conceitos que se 
opõem ao que se declara na oração se declara na oração coordenada anterior, 
estabelecendo contraste ou compensação. A palavra adversativa é da mesma família da 
palavra adversário, que, como você sabe, significa "opositor". A conjunção 
coordenativa adversativa típica é mas; além dela, empregam-se porém, contudo, 
todavia, entretanto e as locuções no entanto, não obstante. Observe: 

“Eu queria querer-te e amar 0 amor construirmos dulcíssima prisão, encontrar a mais 
justa adequação, tudo métrica, rima, nunca dor, mas a vida é real e de viés." 

(Caetano Veloso) 


O Brasil tem potencial inesgotável; sua má administração, porém, tem produzido apenas 
a sociedade mais injusta do planeta. 
O time jogou muito hem, entretanto não conseguiu a vitória. 


- nota da ledora: quadro de destaque na página 
OBSERVAÇÃO 

Em textos clássicos, é possível encontrar a conjunção entando, que hoje só é empregada 
na locução no entanto. Quanto a esta locução, convém não imitar uma construção cada 
vez mais comum tanto na língua falada como na escrita: - Lutamos muito, mas, no 
entanto, não conseguimos o que queríamos. Mas e no entanto se equivalem; portanto, 
basta usar uma das duas. 

- fim do quadro. 


ALTERNATIVAS 
A palavra alternativa é da mesma família das palavras alternância, alternar. É óbvio, 
pois, que as orações coordenadas sindéticas alternativas exprimem fatos ou conceitos 
que se alternam ou que se excluem mutuamente. Essa relação é normalmente expressa 
pela conjunção ou (que pode surgir isolada ou em pares); além dela, empregam-se os 
pares ora... 

ora...ora..., ja... ja... quer... quer... Observe: 

Fale agora, ou cale-separa sempre. 

Ora age com calma, ora trata a todos com muita aspereza. 

Estarei lá quer você permita, quer você não permita. 

Nesse último raso, o par quer... quer... está coordenando entre si duas orações que, na 
verdade. expressam concessão em relação a "Estarei lá". É como se se dissesse "Embora 
você não permita, estarei la”. 


- nota da ledora: quadro de destaque na página 
OBSERVAÇÃO 


Na língua culta, não se aceita construções como : - Estarei la, quer chova ou faça sol - 
ou Esta sempre alegre, seja dia de trabalho ou de festa. É necessário manter o 
paralelismo, repetindo a conjunção - quer chova, quer faça sol -; seja dia de festa, seja 
dia de trabalho. - fim do quadro. 


CONCLUSIVAS 
A palavra conclusiva é da mesma família das palavras concluir, conclusão. 
Evidentemente, as orações coordenadas sindéticas conclusivas expressam uma 
conclusão lógica que se obtém a partir dos fatos ou conceitos expressos na oração 
anterior. A conjunção mais empregada na língua falada é por isso. Na língna escrita, 
aparecem outras, como logo, portanto e pois, esta obrigatoriamente posposta o verbo. 
Também se usam então, assim e as locuções por conseguinte, de modo que, em vista 
disso. Observe: 
Não tenho dinheiro, portanto não posso pagar. 

'Penso, logo existo." 
Ela é paulista; é, pois, brasileira. 
O time venceu, por isso está classificado. 


EXPLICATIVAS 


As orções coordenadas explicativas normalmente expressam a justificativa de uma 
ordem, sugestão ou suposição. As conjunções mais usadas são que, porque e pois, esta 
obrigatoriamente anteposta ao verbo. Observe: 

* Deixe em paz meu coração, que ele é um pote até aqui de mágo " (Chico Buarque) 
Choveu durante a noite, porque as suas estão molhadas. 

Comprimente-o, pois hoje é seu aniversário. 

É preciso tomar cuidado para não confundir explicação com causa, ou seja, não se 
devem confundir as orações coordenadas explicativas com as subordinadas adverbiais 
causais. Uma explicação é sempre posterior ao fato que a gerou; uma causa é sempre 
anterior à consegiiência resultante dela. Nas frases acima, é fácil perceber que não se 
estão indicando causas, e sim se apresentando explicações 

no primeiro caso, alguém pede que o deixem em paz e explica por que está fazendo o 
pedido; no segundo caso, alguém supõe que tenha chovido durante a noite e baseia sua 
suposição no fato de as ruas estarem molhadas. Note, nesse segundo caso, que seria 
absurdo pensar que as ruas molhadas são a causa da chuva - o que ocorre é exatamente 
o inverso. Se o fato de as ruas estarem molhadas fosse a causa da chuva, estaria 
resolvido o problema da seca no Brasil: 

bastaria molhar as ruas das cidades do sertão. 


- nota da ledora: desenho de quadrinhos. 
10. quadro - dois detetives observam um homem engravatado, e carregando uma pasta. 
Um detetive diz ao outro: - Algo não me cheira bem, Tuminha! Vamos dar campana ao 
elemento que ele deve ter culpa no cartório! - responde o outro: - positivo Tumão. Que 
faro! 

20. quadro:- Tuminha diz a Tumã 
jeito? 

3o. quadro: - Intuição Tuminha, pura intuição! - ao que responde Tuminha com um 
chorinho: - snif! - complementação da nota - a intuição do Tumão advém do rastro de 


- Como é que você consegue farejar pistas deste 


pó branco que esta caindo da maleta do elemento suspeito, e deixando uma fileira de 
rastro atrás dele, 
- fim da nota. 


No 10. quadro, ocorre uma oração coordenada sindética explicativa: 'que ele deve ter 
culpa no cartório'; infelizmente sem vírgula separando-a da oração precedente (estude a 
pontuação das orações coordenadas na página 471 deste livro). 


- nota da ledora: quadro de destaque na página. 

OBSERVAÇÕES 

1. É preciso, no caso das coordenadas, levar em conta que a classificação depende 

fundamentalmente da relação de sentido que se estabelece entre as orações. A 

conjunção e, por exemplo, é sempre vista como aditiva. Num período como “Deus cura, 

e o médico manda a conta.”, é evidente que seu valor não é aditivo. O período, na 

verdade, equivale a algo como "Deus cura, mas é o médico quem manda a conta.” Em 
'Você me quer forte, e eu não sou forte mais.”, ocorre o mesmo. A conjunção e equivale 

a mas, portanto tem valor adversativo e assim deveria ser classificada. Para a 

Nomenclatura Gramatical Brasileira, no entanto, vale a forma. A conjunção e é aditiva e 

fim, Nos vestibulares mais requintados, felizmente, essa visão limitada já está fora de 

moda. A classificação leva em conta o sentido efetivo. 

2. Há orações coordenadas assíndéticas que possuem claramente valor de sindéticas, 

porque apresentam um conectivo subentendido. Veja: 

Fiz o possível para prevenir-lhes o perigo; ninguém quis ouvir-me. 

Fale baixo: não sou surdo! 

A terceira oração do primeiro período ("ninguém quis ouvir-me") e a segunda do 

segundo ("não sou surdo"), apesar de formalmente assindéticas, já que não apresentam 

conjunção, têm sentidos bem marcados: a primeira tem valor adversativo (equivale a 
'mas ninguém quis ouvir-me"); a segunda, explicativo (equivale a "pois não sou 

surdo"), 

Por isso convém insistir em que você se preocupe mais com o uso efetivo das estruturas 

linguísticas do que com discussões às vezes intermináveis sobre questões de mera 

nomeclatura. - fim do quadro. 


ATIVIDADES 
1. Explique as relações existentes entre os fatos expressos nos períodos compostos 
seguintes. 

a) Ela já deve ter mudado, porque sua casa está vazia. 

b) Mantenha a calma, que tudo dará certo. 

o) É milionário e vive pedindo fiado. 

d) Vários parlamentares ausentaram-se intencionalmente da votação; essa ausência deve 
ser vista, pois, como uma tomada de posição. 

e) Venha amanhã, pois temos de tomar decisões importantes. 

£) Faça direito ou será obrigado a refazer. 


2. A partir dos períodos dados, construa períodos compostos por coordenação, unindo as 
orações na ordem conveniente, Utilize a conjunção coordenativa apropriada e faça as 
alterações necessárias. 

a) Aquele verão foi quente e ensolarado. Só pudemos sair de casa poucas vezes. 

b) Nesta terra de fartura, existem muitos pobres. Alguma coisa está errada. 


c) Visite-me. Quero estar com você mais tempo. 
d) A saíra de grãos será a maior da história. Muita gente passará fome. 

e) Não fomos capazes de resolver nossos problemas. Foi preciso procurar novas 
altemativas. 

£ Invista em seu futuro agora. Você poderá enfrentar dificuldades mais tarde. 
£) Chove torrencialmente, A seca castiga a tudo e a todos. 


3, Este exercício é semelhante ao anterior. 
a) Estou enganado. Escrevi um texto desnecessário. 

b) Não participei da reunião. Não posso opinar sobre o assunto. 

c) Irei à Europa nas férias. Não estarei em San Paulo. 

d) Vocês podem ir. Devem voltar cedo. 

e) Esperei um pouco. Telefonei para ela. Marquei um encontro para a noite. 
£) Venha logo para dentro. Está fazendo frio. 

£) Ela não pára de sorrir. Deve ser feliz. 

h) Tome cuidado na estrada. Está cheia de buracos. 

1) Há anos estudo espanhol. Estou começando a estudar francês. 

j) Vou dar o recado a ela. A reunião não pode ser adiada. 

1) Caiu violentamente. Não sofreu um arranhão. 


4, Ordene os fatos expressos nas orações de cada item e forme períodos compostos por 
coordenação. Utilize as conjunções ou sinais de pontuação apropriados a cada caso. 
a) Acendeu a fogueira. Juntou galhos e gravetos. 

b) Armou a barraca cuidadosamente, Escolheu um local plano e aberto. Limpou o 
terreno. 

o) A luz invadiu o quarto. Levantou-se da cama. Chegou até a janela. Caminhou 
cuidadosamente no escuro. Abriu-a. 

d) Não posso discutir o assunto. Nada sei sobre ele. 

e) Muitas pessoas já estão dormindo. Não faça barulho. 

£) Não se feriu com gravidade. Sofreu um acidente terrível. 

£) Não obterá sucesso. Faça tudo cuidadosamente. 


5. Em cada item seguinte, há um período composto por subordinação. Estude bem a 
relação estabelecida entre os fatos; depois, proponha um período composto por 
coordenação cujo sentido se aproxime do expresso pelo período original. 

a) Embora a acusação seja grave, o candidato nega-se a discuti-la 

b) Se você não se dedicar seriamente, os resultados não serão satisfatórios. 

c) Conclui que não há ninguém na casa porque janelas e portas estão trancadas. 


4 AS ORAÇÕES COORDENADAS E A PONTUAÇÃO 


Separam-se por vírgula as orações coordenadas assindéticas e as orações coordenadas 
sindéticas, com exceção das introduzidas pela conjunção e que não tenham sujeito 
diferente do da oração anterior: 

Alguns reclamam, um ou outro protesta, ninguém reivindica. 

A exploração racional dos recursos naturais pode ser lucrativa, logo deve ser 
incentivada num país pobre e subdesenvolvido. 

A queimada de florestas nativas representa grande desperdício, mas continua a ser 
praticada neste país. 


No caso das orações coordenadas introduzidas pela conjuoção e, devem-se anotar os 
mesmos procedimentos aplicados aos termos coordenados de um período simples, ou 
seja: 

a) quando a conjunção surge apenas entre a penúltima e a última oração de uma 
sequência, não se emprega vírgula: 

Apresentei meus argumentos e fiz minhas exigências. 

Participei da reunião, levei meu relatório. Apresentei meus pontos de vista e minhas 
exigências. 

b) quando a conjunção e é repetida, introduzindo várias orações de uma sequência, deve 
ser sempre precedida de vírgula: 

O menino girava em volta da mãe, e vinha, e torna a ir , é ainda mais uma vez voltava, e 
se afastava, e ameaçava falar o que queria, e fazia meia volta. 
c) a vírgula também deve ser usada quando a conjunção une orações que possuem 
sujeitos diferentes: 
O presidente convocou os ministros, e o Congresso começou a trabalhar. 


Também o ponto-e-vírgula pode ser utilizado na pontuação das orações coordenadas, 
especialmente com as orações adversativas e com as conclusivas: 

Aja como quiser; mas não me impeça de pensar. 

Os problemas se avolumam num ritmo alucinante; portanto é preciso adotar 
providências cócientes com rapidez. 


O uso do ponto-e-vírgula pode ocorrer também entre orações assindéticas que tenham 
nítido valor adversativo ou conclusivo: 

Fiz o possível para demovê- los daquela idéia; não consegui absolutamente nada. 

Os livros são raros; e preciso conservá-los com todo o cuidado. 


O ponto-e-vírgula é obrigatório para separar coordenadas sindéticas adversativas ou 
conclusivas que não sejam iniciarias pela conjunção. Note que, nesses casos, as 
conjunções deslocadas devem ser isoladas por vírgulas: 

Uns lutam, criam; outros, porém, só sabem explorar. 

O país investe pouco em educação; não há, portanto, perspectiva de eliminar o atraso. 


- nota da ledora: propaganda na página: foto de uma pão. Texto: - Todo mundo sabe 
qual é a receita . Mas você não compra de todo mundo. Propaganda depende de quem 
faz. Salles - 1966/ 1986. Vinte anos fazendo da propaganda o pãp de cada dia. 

- fim da nota. 


Para enfatizar a oração coordenada adversativa, alguns preferem separá-la da anterior 
por ponto final. Mas convém reservar esse recurso para momentos especiais, evitando 
transformá-lo num cacoete lingiístico. 


O ponto-e-vírgula permite organizar blocos de orações coordenadas que estabelecem 
contraste: 

Uns avançam os sinais vermelhos, oprimem os pedestres nas faixas de segurança, 
estacionam em fila dupla e ostentam pose de bons cidadãos; outros nascem na miséria, 
crescem nas ruas, vendem goma de mascar nas esquinas e acabam recebendo destaque 
nas reportagens policiais. 


O ponto-e-vírgula deve ser usado para separar os membros de uma enumeração: 
Numa eleição, é preciso levar em conta: 

a) o perfil ideológico e o programa de cada partido; 

b) a atuação dos membros do partido em gestões anteriores; 

c) a qualidade individrial dos candidatos do partido. 


ATIVIDADES 


Pontue adequadamente os períodos seguintes. 
a) O jogador queria participar da partida mas o médico do clube não permitiu. 

b) O álcool combustível é uma fonte renovável de energia portanto deveria ter seu uso 
ampliado e estimulado. 

c) O álcool combustível é uma fonte renovável de energia deveria ter seu uso ampliado 
e estimulado portanto. 

d) Insistiu muito e conseguiu o que queri 
e) Tentou uma vez e insistiu e tornou a tentar e conseguiu o que queria. 
f) Examinei notei a falta de estrutura do grupo e achei melhor interferir. 
£) Vários projetos têm sido apresentados para amenizar as tensões sociais do país 
nenhum deles contudo estabelece uma distribuição de renda menos indecente. 

h) Apresentei vários projetos nenhum foi sequer analisado. 

1) Chamava-se Pedro o amigo Paulo. 


TEXTOS PARA ANÁLISE 


Carlos, sossegue, o amor 
é isso que você está vendo: 
hoje beija, amanhã não beija, 
depois de amanhã é domingo 
e segunda-feira ninguém sabe 
o que sera. 

Inútil você resistir 

ou mesmo suicidar-se. 

Não se mate. oh não se mate, 
reserve-se todo para 

as bodas que ninguém sabe 
quando virão, se é que virão. 


O amor, Carlos você telúrico, 
a noite passou em você, 

e os recalques se sublimando, 
lá dentro um barulho inefável, 
rezas, 

vitrolas, 

santos que se persignam, 
anúncios do melhor sabão, 
barulho que ninguém sabe 

de quê praquê. 
Entretanto você caminha 


melancólico e vertical. 

Você é a palmeira, você é o grito 

que ninguém ouviu no teatro 

e as luzes todas se apagam. 

O amor no escuro, não, no claro, 

é sempre triste, meu filho, 

Carlos. mas não diga nada a ninguém, 

ninguém sabe nem saberá. 

(ANDRADE. Carlos Drummond. Reunião. 10. ed, Rio de Janeiro, José Olympio, 1980. 
p.40.) 


TRABALHANDO O TEXTO 


1. Qual é a função sintática do termo Carlos no primeiro verso do poema? 

2. O termo inútil faz parte de uma oração cujo verbo está implícito. Qual é esse verbo? 
Qual é o sujeito desse verbo? Não se esqueça de levar em conta o papel da conjunção 
ou. 

3, Classifique a oração "mas não diga nada a ninguém" 
4, Além das orações iniciadas por e, há outra sindética aditiva. Indique-a. 

5. Retire do texto outra oração que tenha a mesma classificação da oração citada na 
questão anterior. Com que passagem do texto ela se relaciona? 

6. No trecho "mas não diga nada a ninguém, / ninguém sabe nem saberá", pode-se 
pensar numa conjunção implícita. Qual é e em que oração ela poderia ser empregada? 
Como seria classificada essa oração? 

7. Que atitude o texto recomenda como forma de enfrentar a desilusão amorosa? 
Comente. 


- nota da ledora: propaganda da Alunorte, com o seguinte texto: O Brasil exportava 
bauxita e importava alumina, exportava bauxina e importava alumina, exportava bauxita 
e importava alumina, exportava bauxita e importava alumina, exportava bauxita e 
importava alumina para produzir alumínio. Agora o Brasil fechou esse cíclo. 

- fim da nota . 


1. Classifique as orações coordenadas presentes no texto ao lado. 
2. Por que, na sua opinião, o texto repete tantas vezes a mesma construção? 
Comente, 


QUESTÕES E TESTES DE VESTIBULARES 
1 (PUCSP) No períod 
“A roupa lavada, que ficara de véspera nos coradouros, umedecia o ar e punha-lhe um 
fartum acre de sabão ordinário." temos, respectivamente, as seguintes orações 

a) principal, subordinada adjetiva explicativa, coordenada sindética aditiva. 

b) inicial, subordinada adjetiva explicativa, coordenada sindética aditiva. 

o) principal, subordinada substantiva completiva nominal, coordenada sindética aditiva. 
d) inicial, coordenada sindética explicativa, coordenada sindética aditiva. 

e) principal, subordinada adjetiva explicativa, subordinada adverbial causal. 
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ADMISSIBILIDADE 5.1, + 4, em: Admis- 
sibilidade de não-diplomados a (ou em) 
cargos públicos, 


ADMISSÍVEL a. + a, em: Pessoas admis- 
síveis a (ou em) cargos públicos. “A tese 
só é admissível ao instinto artistico 
moderno” (Pessoa, PE, 90). “Anísio 
[Teixeira] tinha a única coerência admis- 
sivel num pensador, que é a fidelidade 
com a busca da verdade” (D. Ribeiro, 
EL, 31) 


ADMITIDO a. a, em: Novos membros 
admitidos à (ou na) academia. «» entre: 
Pessoa admitida entre cientistas, pesqui- 
sadores. Cidadão admitido entre gente 
fina. 

ADMOESTAÇÃO s.f.  a!...u2, para; al: 

+ para: Admoestação aos educadores 

a (ou para) que sejam compreensivos. 

É uma admoestação aos empresários 

Admocstação dos ecologistas para (ou 

a) um maior respeito à Natureza. 


ADOÇÃO s.f. « de...em; de; em: Adoção 
de um livro nas escolas. A adoção de 
uma criança. A adoção de uma teoria, 
de um sistema. Adoção do parlamenta- 
rismo ou do presidencialismo (no pais). 
A adoção nas escolas foi um reconheci- 
mento do valor da obra de...como, 
por PRED: A udoção de uma criança 
como (ou por) filho. 


ADORAÇÃO s.f. « a, de: Adoração [culto 
a uma divindade] a Deus, adoração de 
(ou a) Cristo. Adoração à (ou da) Cruz. 

a, por, para com; Adoração [grande 
afeto] às crianças, aos animais, aos livros, 
etc. Adoração pelos filhos, pela música. 
“Rendimentos de adoração para com o 
belo sexo” (Garrett: Cruz). 
ração a (ou por) Castro Alves” 


ADORADO a. = de, por: Homem adorado 
pelas (ou das) crianças, adorado de (ou 
por) todos, O Menino Deus “adorado 
de bichos e de anjos” (Rego, GM, 185). 


ADORMECIDO à. ADORMECIMENTO 
sm, 5 : Um teórico adormecido [es- 
tagnado, resignado] na tradição, na ro- 
tina. O adormecimento em velhos hábi- 
tos, em processos rotineiros, paralisa a 
vida, a ciência. “A fecunda vitória do 
homem sobre o hábito e o adormecimento 
na tradição" (Monteiro, RTC, 106). 


ADVERTÊNCIA 


ADORNADO a. com, de: Sala ador- 
nada com (ou de) flores. 


ADOTADO a. « em...para; em, entre; 
para; Compêndio adotado nas escolas 
para atualização na matéria. Linguagem 
adotada em certos meios, entre margi- 
nais. Poligrafos adotados para revisar 
conteúdos de ensino. Remédio adotado 
para (ou em) certos casos, =: como, por 
PRED; Criança adotada como (ou por) 


filho. 
ADSCRITO! a. & a: Adscrito [sujeito] a 
algo. Jovens adseritos à obrigação do 


serviço militar, ao serviço militar. 


ADSCRITO? a, sm. = a: Texto adscrito 
[anotado] à uma carta. Um adscrito ao 
texto, à carta 


ADSTRITO q. & u: “Mal feito, a pele 
mal adstrita [apertadamente unida] ao 
corpo” [falando do elefante) (Cassiano, 
PC, 459). Uma arte livre, não adstrita 
[presa] a regras inflexiveis. “Decisões 
cada ver mais adstritas [restritas] a 
pequenas minorias” (P. Freire, EPL, 
90). “Sempre se manteve adstrito [limi- 
tado) do programa” (Jucá). Profeta, 
“udstrito [sujeito) a todas as contingên- 
cias humanas” (Euclides; Fernandes). 


ADULAÇÃO s,f de, a: É própria dos 
fracos a adulação dos (ou aos) podero- 
sos. “Repugnância pela adulação ao 


branco” (P, Prado, RB, 111). 


ADÚLTERO a, “Mulher... adúltera 
ao mesmo Deus” (Vieira: Fernandes) 
“A república, adúltera ao regime legal" 
(Rui: ido). 


ADVERSÁRIO a, sm. de: (Cidadão) 
adversário do governo. Os (politicos) 
adversários da situação. 


ADVERSO a a, (mais raro) de: Gente 
adversa à (ou da) liberdade, Clima 
adverso [desfavorável] à cultura do ca 
Comunistas, “fatores adversos à revolu- 

ão e à vitória do socialismo” (Prado 

Jr RB, 18), “Devotadamente horaciano 

[Filinto Elísio] e adverso à galomania" 

(Figueiredo, HLP, 331), A arte de 

Hemingway, “adversa [contrária] à clo- 

quência” (Monteiro, RTC, 148). 


ADVERTÊNCIA s.f. x a (contra, de, 
para, sobre); contra; de; para; sobre: 


2 (FUVEST-SP) Dentre os períodos transcritos abaixo, um é composto por coordenação 
e contém uma oração coordenada sindética adversativa. Assinalar a alternativa 
correspondente a esse período. 

a) A frustração cresce e a desesperança não cede. 

b) O que dizer sem resvalar para o pessimismo, a crítica pungente ou a auto-absolvição? 
c) É também ocioso pensar que nós, da tal elite, temos riqueza suficiente para distribuir. 
d) Sejamos francos. 

e) Em termos mundiais somos irrelevantes como potência econômica, mas ao mesmo 
tempo extremamente representativos como população. 


3 (FUVEST-SP) "Anteontem aconteceu o que era inevitável, mas nos encantou como se 
fosse inesperado: meu pé de milho pendoou.” (Rubem Braga) 

A oração a que pertence o verbo encantar é introduzida pela conjunção mas, o que a 
torna coordenada; por outro lado, o pronome relativo que faz dela uma subordinada. 
Como você pode explicar essa dualidade? 


4 (PUCC-SP) Assinale a alternativa correspondente à frase em que ocorre uso incorreto 
de conjunção. 

a) O homem criou a máquina para facilitar sua vida, e contudo ela correspondeu a essa 
expectativa. 

b) Diga-lhe que abra logo a porta, que eu estou com pressa. 

o) Ele tinha todas as condições para representar bem os colegas; nem todos lhe 
reconheciam os méritos, porém. 

d) O problema é que ainda não se sabe se ele agiu conforme as normas da empresa. 

e) Ao perceber o que tinham feito com seus livros, gritou que parecia um louco. 


5 (PUCSP) No período: 
"Meyer, que estava sentado na soleira da porta com as compridas pernas encolhidas, 
ergueu-se precipitadamente ao avistar Cirino e correu ao seu encontro”, temos, 
respectivamente, as seguintes orações: 

a) principal, subordinada adjetiva explicativa, subordinada adverbial reduzida, 
coordenada sindética aditiva. 

b) inicial, subordinada adjetiva restritiva, principal, coordenada sindética aditiva. 

c) principal, subordinada substantiva completiva nominal, subordinada adverbial 
temporal, coordenada sindética aditiva. 

d) inicial, coordenada sindética explicativa, coordenada assindética, coordenada 
sindética aditiva. 

e) principal, subordinada adjetiva explicativa, coordenada assindética, coordenada 
sindética aditiva. 


6 (PUCSP) Na organização do período composto, podem ocorrer dois processos: 
a coordenação e a subordinação. 

a) Explique esses dois proressos. 

b) Analise o período composto que transcrevemos, dividindo suas orações e 
classificando-as. 

* Dentro dele um desejo abre-se em flor e cresce e ele pensam ao sentir esses sonhos 
ignotos, que a alma é como uma planta...” 


7 (UNIMEP-=SP) "Mauro não estudou nada e (foi aprovado). Apesar do e, normalmente 
aditivo, a oração sublinhada 


a) adversativa, 
b) conclusiva. 
o) explicativa. 
d) alternativa. 
e) causal. 


8 (UNIMEP-SP) 
1. Foi às Olimpíadas, mas perdi o ano na escola. 

11. Perdeu o emprego, mas passou três meses na Europa. 

IL. Todos ficaram apreensivos, mas a responsabilidade era grande. 

A conjunção mas introduz orações coordenadas adversativas que podem apresentar, no 
entanto, idéias ou valores diferentes. Em 1. II. e III há, respectivamente, idéia ou valor 
de: 

a) compensação, justificativa, contraste. 

b) compensação, compensação, justificativa. 

c) não-compensação, não-compensação, objeção. 

c) não-compensação, compensação, justificativa. 

eJcomparação, objeção, compensação. 


9 (FUVEST-SP) Assinalar a alternativa que apresenta orações de mesma classificacão 
que as deste período: "Não se descobriu o erro, e Fabiano perdeu os estribos". 

a) Pouco a pouco o ferro do proprietário queimava os bichos de Fabiano. 

b) Foi até a esquina, parou, tomou fôlego. 

c) Depois que aconteceu aquela miséria, temia passar ali. 

d) Tomavam-lhe o gado quase de graça ainda inventavam juro. 

e) Não podia dizer em voz alta que aquilo era um furto, mas era. 


10 (FCMSCSP) Chamando de : 
1. o período composto por coordenação sindétic: 
2. o período composto por coordenação assindética, assinale a alternativa correta. 

a) Colhemos frutos, jogamos bola. (1) 

b) Bem depressa chegou o trem: despedimo-nos sem demora. (1) 

c) Os dois anos de serviço acabaram em 1855, e o escravo ficou livre, mas continuou o 
ofício. (1) 

d) Dormi tarde, mas acordei cedo. (2) 

e) Fui bem em Física, mas não acertei nada de Quimica. (2) 


11 (FEI-SP) "Sem dúvida as árvores se despojaram e enegreceram, o (açude estancou), 
as porteiras dos currais se abriram, inúteis.” (Graciliano Ramos) 

Classitique sintaticamente a oração destacada. 

a) coordenada sindética aditiva 

b) coordenada sindética adversativa 

c) coordenarla sindética conclusiva 

d) coordenada assindética 


12 (ECMSCSP) Por definicão, oração coordenada que seja desprovida de conectivo e 
denominada assindética. Observando os períodos seguintes: 

1. Não caía um galho, não balançava uma folha. 

2. O filho chegou, a filha saiu, mas a mãe nem notou. 

3. O fiscal deu o sinal, os candidatos entregaram a prova. Acabara o exame. 


nota-se que existe coordenação assindética: 
a) apenas em 1. 

b) apenas em 2. 

o) apenas em 3. 

dem, 2,3. 

e) em nenhum deles. 


13 (UFV-MG) No seguinte período: 
"Choveu durante a noite, (porque as ruas estão molhadas)” 
a oração destacada é: 

a) subordinada adverbial consecutiva. 

b) coordenada sindética explicativa. 

c) subordinada adverbial causal. 

d) coordenada sindética conclusiva. 

e) subordinada adverbial concessiva. 


14 (FCMSCSP) Por definição, "oração coordenada que se prende a anterior por 
conectivo é denominada sindética e classilicada pelo nome da conjunção que a 
encabeça". Assinale a alternativa em que aparece uma coordenada sindética explicativa, 
conforme a definição. 

a) A casaca dele estava remendada mas estava limpa. 

b) Ambos se amavam, contudo não se falavam. 

<) Todo mundo trabalhando: ou varrendo o chão ou lavando as vidraças. 

d) Chora, que lágrimas lavam a dor. 

e) O time ora atacava, ora defendia e no placar aparecia o resultado favorável. 


15 (UFJF-MG) Só há oracões coordenadas em: 
a) "Faltou vinho em um casamento, e deu à água que corre a cor e o gosto do vinho.” 
b) "As ondas aplacavam-se a um gesto seu; os peixes, que se recusavam a Pedro, 
enchiam a rede que Jesus mandara lançar.” 

c) "Uma noite, perante os discípulos turbados, caminhou lisamente sobre o mar, como 
nós outros pisamos o chão.” 

d) "Acalmou possessos. Fez andar paralíticos. A leprosos sacava as feridas." 

e) "Todas essas respostas seriam impressionantes, e os evangelistas as consignariam 
respeitosamente em suas crônicas. 


16 (IMES-SP) Classifique as orações destacadas, de acordo com o código abaixt 
a) coordenada sindéica aditiva 

h) coordenada sindética adversativa 

c) coordenada sindéica explicativa 

d) coordenada sindética conclusiva 

e) coordenada assindética 

1.() "De outras ovelhas cuidarei, (que não de vós).” (Garrett) 

IL. ( ) José entendeu os testes, (portanto pode fazer as provas). 

IL. ( )Você não pode desanimar, (pois, afinal de contas, tudo anda muito bem). 


17 (E. C. Chagas-BA) Não chegue tarde, pois muita gente virá procurá-lo. 
Comece com: Muita gente vira... 

a) porquanto 

b) entretanto 


) por conseguinte 
d) dado que 
e) visto como 


Texto para as questões 18 e 19. 
“João amava Teresa que amava Raimundo / que amava Maria que amava Joaquim 
que amava Lili / que não amava ninguém. / João foi para os Estados Unidos, 
Teresa para o convento, / Raimundo morreu de desastre, Maria ficou para tia,/ 
Joaquim suicidou-se e Lili casou com J. Pinto Fernandes/ que não tinha entrado 
na história. (Carlos Drummond de Andrade) 


18 (PUCSP) A primeira parte do poema (três primeiros versos) é marcada, 
sintaticamente, pela presença de orações (), cujos termos introdutórios atuam como () 
a) subordinadas adjetivas restritivas, conectivo-sujeito 

b) coordenadas sindéticas explicativas, simples conectivo 

c) subordinadas adverbiais comparativas, simples conectivo 

d) subordinadas adjetivas explicativas, conectivo-sujeito 

e) coordenadas sindéticas aditivas, simples conectivo 


19 (PUCSP) A segunda parte do poema (quatro últimos versos) tem um ritmo 
diferente da primeira. Isso se deve, entre outras características, a estrutura sintática das 
orações, assim organizadas: 

a) coordenadas aditivas e subordinada adverbial conclusiva. 

b) coordenadas explicativas e subordinada adjetiva restritiva, 

c) coordenadas aditivas e subordinada adjetiva explicativa. 

d) coordenadas aditivas e subordinada adjetiva restritiva. 

e) coordenadas explicativas e subordinada adjetiva explicaivas. 


20 (FCMSCSP) Apesar de ter uma inteligência notável, não conseguia entender as 
razões alheias. 

Comece com: Tinha uma inteligênci: 
a) portanto 

b) sendo que 

) afim de que 

d) no entanto 

e) desde que 


21 (FCMSCSP) Seja racional, pois aqui não cabem critérios subjetivos. 
Comece com: Aqui não cabem... 

a) portanto 

b) visto que 

c) para isso 

d) posto que 

e) não obstante 


22 (CESGRANRIO-R]) Assinale a opção em que a conjunção e está empregada com 
valor adversativo. 

a) "Deixou viúva e órfãos miúdos.” 

b) "Para diminuir a mortalidade e aumentar à produção proibi a aguardente.” 

€) "Tenho visto criaturas que trabalham demais e não progridem." 


d) "Iniciei a pomicultura e a avicultura." 
e) "Perdi dois caboclos e levei um tiro de emboscada." 


23 (PUC-PR) Em: “Ele esteve na festa; sabe, pois, o que lá aconteceu”, o vocábulo pois 
encerra idéia de: 

a) causa. 

b) consequência. 

o) concessão. 

d) finalidade. 

e) condição. 


24 (UFMG) Nos itens abaixo apresentamos alguns períodos e considerações sobre eles. 
Em que alternativa essas considerações são erradas? 

a). 1. Isso aconteceu (porque você não me ouviu). 

2. Alguma coisa aconteceu, (porque você está muito assustado). 

No período 1, a oração sublinhada expressa a causa do que se informa na oração 
principal. No período 2, a oração sublinhada não expressa a causa do que se informa na 
principal. 


b) 1. A casa de Mário, que foi construída em 1945, conserva, até hoje, sua pintura 
primitiva. 

2. A casa de Mário que foi construída em 1945 conserva, até hole, sua pintura primitiva. 
Os dois períodos têm sentidos diferentes. No período 1 podemos concluir que Mário 
tem uma casa apenas. No período 2 indica-se que Mário tem mais de uma casa. 


o) 1. (Como tivesse terminado a apuração das eleições), os políticos vencedores 
festejaram, euforicamente, sua vitória. 

2. (Mal terminou a apuração das eleições), os políticos vencedores festejaram, 
euforicamente, sua vitória. 

Nos dois períodos observa-se entre a oração subordinada (destacada) e a principal uma 
relação de concessão. 


d) 1.(Mesmo não tendo obtido um bom resultado), conseguimos a aprovação. 
2. (Apesar de não ter obtido um bom resultado), conseguimos a aprovação. 

Nos dois períodos observa-se entre a oração subordinada (destacada) e a principal uma 
relação de concessão. 


e) 1. (A menos que sejam tomadas providências imediatas), toda a riqueza florestal da 
Amazônia será devastada. 

2. (Caso não sejam tomadas providências imediatas), toda a riqueza florestal da 
Amazônia será devastada. 

Nos dois períodos observa-se entre a oração subordinada (destacada) e a principal uma 
relação de condição. 


CAPÍTULO 26 
CONCORDÂNCIA VERBAL E NOMINAL 


1 CONCORDÂNCIA VERBAL 


- nota da ledora: anúncio da Adidas. Fotografia de uma perna, e um pé, dando destaque 
ao pé descalço, pintado com as três listras que são marca registrada da Adidas, e o 
seguinte texto: - 26 ossos, 200 músculos, 320 km/h na troca de mensagem com o 
cérebro. Para ficar perfeito, só lhe faltam três listras. 

- fim da nota. 


Neste capítulo, você vai estudar um dos aspectos mais ricos da sintaxe portuguesa: a 
concordância. 

Você ja aprendeu nos capítulos destinados à analise dos termos essenciais da oração que 
o verbo e o sujeito estão sempre ligados pelo mecanismo de concordância, mesmo que o 
sujeito venha posposto ao verbo, como no anúncio ao lado (o sujeito "três listras" esta 
em relação de CONCORDÂNCIA com o verbo faltavam). De acordo com essa 
relação, verbo e sujeito concordam em número e pessoa: 


Assumo meus inúmeros erros: sujeito da primeira pessoa do singular (cu), Assumimos 
nossos inúmeros erros: sujeito da primeira pessoa do plural (nós) 


Toda pessoa sensata assume os próprios erros: sujeito da terceira pessoa do singular 
Pessoas sensatas assumem os próprios erros: sujeito da terceira pessoa do plural 


REGRAS BÁSICAS: SUJEITO COMPOSTO 

Quando o sujeito é composto e anteposto ao verbo, a CONCORDÂNCIA se faz no 
plural; 

Pai e filho conversaram longamente, Pais e filhos devem conversar com frequência. 
Nos sujeitos compostos formados por pessoas gramaticais diferentes, a concordância no 
plural obedece ao seguinte esquema: a primeira pessoa prevalece sobre a segunda 
pessoa, que, por sua vez, prevalece sobre a terceira. Veja: 

Teus irmãos, tu e eu/ tomaremos a decisão. primeira pessoa do plural 

Tu e teus irmãos/ tomareis a decisão. segunda pessoa do plural 

Pais e filhos/ precisam respeitar-se. terceira pessoa do plural 


Quando o sujeito é composto, formado por um elemento da segunda pessoa e um da 
terceira, é possível empregar o verbo na terceira pessoa do plural, como se vê em muitos 
de nossos bons escritores. É possível, pois, aceitar a frase: "Tu e teus irmãos tomarão à 
decisão.”, ja legitimada por grande parte dos gramáticos. 


Você percebeu que, até agora, todos os exemplos trouxeram o sujeito anteposto ao 
verbo. No caso do sujeito composto posposto ao verbo, passa a existir uma nova 
possibilidade de concordância: em vez de concordar no plural com a totalidade do 
sujeito, o verbo pode estabelecer CONCORDÂNCIA com o núcleo do sujeito mais 
próximo. Convém insistir em que isso é uma opção, e não uma obrigação. Essa dupla 
possibilidade se estende aos demais casos de CONCORDÂNCIA entre verbo e sujeito 
composto que você estudara mais adiante. 


Faltaram coragem e competência. 
Faltou coragem e competência. 


Pouco falaram o presidente e os ministros. 


Pouco falou o presidente e os ministros. . 
Quando ocorre idéia de reciprocidade, no entanto, a CONCORDÂNCIA é feita 
obrigatoriamente no plural: 


Abraçaram-se vencedor e vencido. Ofenderam-se o jogador e o árbitro. 


ATIVIDADES 
1. Substitua os asteriscos das frases seguintes pela forma apropriada do verbo entre 
parênteses, no tempo que você julgar adequado. 

a)(.) vários fatos Inesperados ontem à noite. (ocorrer) 

b) () -nos alguns momentos de paz. (restar) 

o) () apenas alguns amigos fiéis no fim do debate. (ficar) 

d)() vinte reais. (sobrar) 

e) () alguns bons amigos para o alegrar. (bastar) 

f) Certamente ( ) bons motivos para que continuemos juntos. (dever existir) 

£) Ainda ( ) muitas surpresas neste campeonato. (poder ocorrer) 

b) É possível que ainda ( ) lembranças daqueles momentos. (sobreviver) 

1) Ainda ( ) vinte litros de combustível no tanque do carro. (caber) 


2, Este exercício é semelhante ao anterior. Em alguns casos você poderá flexionar o 
verbo em mais de uma pessoa gramatical. 

a) jogadores e torcedores ( ) depois do jogo. (discutir) 

b) () jogadores e torcedores depois do jogo. (discutir) 

c) Meus filbos e eu ( ) a Portugal nas próximas férias. (ir) 

d) ( ) a Portugal meus filbos e eu nas próximas férias. (ir) 

e) () a Portugal eu e meus filbos nas próximas férias. (ir) 

£) Tu e teus amigos ( ) das assembléias. (dever participar) 

g) Tue eu( ) das assembléias. (dever participar) 

h) Por que ( ) tu e teus amigos às reuniões do grupo? (faltar) 

i) (0) minha irmã e teu primo para o concurso. (inscrever-se) 
(O) minha irmã e teu primo quando se encontraram. (abraçar-se) 


3, Leia atentamente as duas frases seguintes e responda: que diferença estilística existe 
entre elas? Explique. 

Diante da crise insuperável, renunciaram o presidente e os ministros. 

Diante da crise insuperável, renunciou o presidente e os ministros. 


4. Leia atentamente a frase seguinte e indique formas de evitar as possíveis 
ambigiidades. Feriram-se a mãe e o filho. 


CASOS DE SUJEITOS SIMPLES QUE MERECEM DESTAQUES 


Há muitos casos em que o sujeito simples é constituído de formas que fazem o falante 
hesitar no momento de estabelecer à CONCORDÂNCIA com o verbo. Em alguns 
desses casos, a CONCORDÂNCIA puramente gramatical é contaminada pelo 
ignificado de expressões que nos transmitem noção de plural apesar de terem forma de 
singular ou vice-versa. Por isso, convém analisar com cuidado algumas delas. 


Quando o sujeito é formado por uma expressão partitiva (parte de, uma porção de, o 
grosso de, metade de, a maioria de, a maior parte de, grande parte de) seguida de um 
substantivo ou pronome no plural, o verbo pode ficar no singular ou no plural: 

A maioria dos jornalistas aprovou/aprovaram a idéia. 

Metade dos candidatos não apresentou /apresentaram nenhuma proposta interessante. 
Esse mesmo procedimento se aplica aos casos dos coletivos, quando especificados: 
Um bando de vândalos destruiu/destruíram o monumento. 

Nesses casos, o uso do verbo no singular enfatiza a unidade do conjunto; já a forma 
plural confere destaque aos elementos que formam esse conjunto. 


Quando o sujeito é formado por expressão que indica quantidade aproximada (cerca de, 
mais de, menos de, perto de) seguida de numeral e substantivo, o verbo concorda com o 
substantivo. Observe: 

Cerca de milpessoas participaram da manifestação. 

Perto de quinhentos alunos compareceram à solenidade. 

Mais de um atleta estabeleceu novo recorde nas últimas Olimpíadas. 

Quando a expressão mais de um se associar a verbos que exprimem reciprocidade, o 
plural é obrigatório: 
Mais de um deputado se ofenderam na tumultuada sessão de ontem. 


Quando se trata de nomes próprios, a CONCORDÂNCIA. deve ser feita levando-se em 
conta a ausência ou presença de artigo. 

Sem artigo, o verbo deve ficar no singular. Quando há artigo no plural, o verbo deve 
ficar no plural. Observe: 

Os Estados Unidos determinam o fluxo da atividade econômica no mondo. 

Minas Gerais produz queijo e poesia de primeira. 


- nota da ledora: 
OBSERVAÇÃO 

Com nome de obra no plural, com artigo no plural, o verbo ser pode ficar no singular, 
desde que o predicativo do sujeito esteja no singular: "Os sertões é a obra máxima de 
Euclides da Cunha”. 


As Minas Gerais são inesquecíveis. 
Alagoas impressiona pela beleza das praias e pela pobreza da população. 
Os sertões imortalizaram Euclides da Cunha. 


Quando o sujeito é um pronome interrogativo ou indefinido plural (quais, quantos, 
alguns, poucos, muitos, quaisquer, vários) seguido de de nós ou de vós, o verbo pode 
concordar com o primeiro pronome (na terceira pessoa do plural) ou com o pronome 
pessoal, Observe: 

Quais de nós são/somos capazes? 

Alguns de vós sabiam/sabíeis do caso? 

Vários de nós propuseram Ipro pusemos sugestões inovadoras. 


Observe que a opção por uma ou outra forma indica a inclusão ou a exclusão do 
emissor, Quando alguém diz ou escreve "Alguns de nós sabíamos de tudo e nada 
fizemos.”, está-se incluindo no grupo de omissos. Isso não ocorre quando alguém diz ou 


escreve "Alguns de nós sabiam de tudo e nada fizeram”, frase que soa como uma 
denúncia. 

Nos casos em que o interrogativo ou indefinido estiver no singular, o verbo ficará no 
singular: 

Qual de nós é capaz? 

Algum de vós fez isso. 


- nota da ledora: desenho em quadrinho, na página. Primeiro quadro: dois homens, um 
entregando uma mensagem ao outro, falando: - você não tem como errar, ele tem barba 
e chifres. Segundo quadro: o mensageiro encontra um palhaço barbudo, com uma flor 
no chapéu; um bode, e Hagar, pergunta em seguida: - quem de vocês é Hagar? 

- fim da nota. 


Não há como errar: pronome interrogativo no singular, verbo também (20. quadro). 


Quando o sujeito é formado por uma expressão que indica porcentagem seguida de 
substantivo, o verbo deve concordar com o substantivo. Observe: 

25% do orçamento do país deve destinar-se à Educação. 

85% dos entrevistados não aprovam a administração do prefeito. 

1% do eleitorado aceita a mudança. 

1% dos alunos faltaram à prova. 

Quando a expressão que indica porcentagem não é seguida de substantivo, o verbo deve 
concordar com o número. Veja: 


25% querem a mudança. 
1% conhece o assunto. 


Quando o sujeito é o pronome relativo que, a CONCORDÂNCIA em número e pessoa 
é feita com o antecedente desse pronome. Observe: 

-Fui eu que paguei a conta, 

Fomos nós que pintamos o muro. 

És tu que me fazes ver o sentido da vida. 

Ainda existem mulheres que ficam vermelhas na presença de um homem. 


- nota da ledora: propaganda da valisêre ; mulher deitada sobre um homem, todo de 
branco, e o seguinte texto: Ainda existem mulheres que ficam vermelhas na presença de 
um homem. 

- fim da nota. 


Com a expressão um dos que, o verbo deve assumir a forma plural: 
Ademir da Guia foi um dos jogadores de futebol que mais encantaram os poetas. 

Se você é um dos que admiram o escritor; certamente lerá seu novo romance. 

A tendência, na linguagem corrente, é a CONCORDÂNCIA no singular. O que se 
ouve efetivamente é "Ele foi um dos deputados que mais lutou para a aprovação da 
emenda.” Faça a comparação com um caso em que se use um adjetivo. Você diria "Ela 
é uma das alunas mais brilhante da sala."? Claro que não! Das alunas mais brilhantes da 
sala, ela é uma. Do mesmo modo, dos deputados que mais lutaram pela aprovação da 
emenda, ele é um. Então o raciocínio lógico mostra que o verbo no singular é 
inaceitável. 


Quando o sujeito é o pronome relativo quem, pode-se utilizar o verbo na terceira pessoa 
do singular ou em CONCORDÂNCIA com o antecedente do pronome. 
Observe: 


Fui eu quem pagou a conta. 
ou 

Fui eu quem paguei a conta. 
Fomos nós quem pintou o muro. 
ou 

Fomos nós quem pintamos o muro. 


ATIVIDADES 


1. Complete as frases seguintes com a forma apropriada dos verbos entre parênteses. 
a) Os preparativos para a conferência internacional sobre o meio ambiente ( ) ontem. 
(terminar) 

b) As acusações ao antigo presidente do partido ( ) a polícia a abrir investigações. () 
(levar) 

c) O valor das mensalidades do curso preparatório para a carreira jurídica ( ) muito no 
último semestre. (subir) 

d) Recente pesquisa feita pelo Ministério da Saúde revelou que a grande maioria dos 
adolescentes não se ( ) contra a AIDS. (prevenir) 

e) A maior parte dos acidentes de trânsito ( ) pela imprudência dos envolvidos. (ser 
provocado) 

f) Cerca de dez mil pessoas ( ) das manifestações contra a corrupção. (participar) 

£) Mais de um sonbador ( ) seu dinbeiro em loterias. (gastou) 


2. Explique as diferenças de significado que se podem perceber entre as frases de cada 
um dos pares seguintes. 

a) A maior parte dos brasileiros age animalescamente ao volante de um automóvel. 

A maior parte dos brasileiros agem animalescamente ao volante de um automóvel. 

b) Muitos de nós são omissos. 

Muitos de nós somos omissos. 

c) Mais de um jogador feriu-se durante a partida. 

Mais de um jogador feriram-se durante a partida. 


3. Complete as frases seguintes com a forma apropriada dos verbos entre parênteses. 
a) Quantos de vós ( ) conbecimento do fato e ( ) calar-se? (ter/preferir) 

b) Alguns de nós () merecedores dos privilégios de que ( ) . (ser/gozar) 

c) Qual de nós ( ) lazer isso? (poder) 

d) Algum de nós ( ) participar dessa negociata? (aceitar) 

e) Andradas ( ) no sul de Minas. (ficar) 

f) Os Estados Unidos ( ) parte da América do Norte. (fazer) 

£) Alguns americanófilos entendem que os Estados Unidos ( ) o máximo que a 
bumanidade pode produzir em termos de civilização. (representar) 

h) Alagoas ( ) praias belíssimas. (ter) 

1) Os cadernos de Turismo sempre afirmam que as Alagoas ( ) praias belíssimas. (ter) 
j) Os sertões ( ) jornalismo, história e literatura. (reunir) 


ADVERTIDO 


36 


Advertência à população contra os (ou 
dos, para os, sobre os) perigos da pro- 
miscuidade sexual. /a...de: “Daí a 
advertência ao leitor de conservar-se 
em constante estado de vigilância” (Frey- 
re, MHMM, 11). /a...para: ““Advertên- 
cia ao Bicho Tutu para que não ousasse 
descer do telhado” (Érico, SC, 60). 
*“Advertência do autor ao leitor: inclu- 
sive sobre métodos ou não-métodos 
seguidos neste livro” (Freyre, IRA, 52). 
“A conferência... é uma advertência 
sóbria aos mestres c aos discípulos” 
(Rego, GM, 286). /a: “Advertências... 
aos poetas amigos” (Figueiredo, HLP, 
138). “PT revoga advertência à prefei- 
tura de Fortaleza” (Tit. ZH 9.12.87, 11). 
(contra: Advertência contra perigos, 
contra infrações, etc. /de: Advertência 
de erros ou falhas. Advertência de peri- 
gos. /para: Advertência para algo. 
“Advertência para que não se perdesse 
de vista... que o homem é antes de tudo 
um ser político” (Furtado, FO, 226). 
sobre: Advertência sobre (acerca de, a 
respeito de) algo. “Ainda se fazem 
advertências sobre possíveis ambigiida- 
des” (Boff, DL, 45). “Uma pioneira 
advertência sobre ciência e moda” (Frey- 
re, MHMM, 100-2). 


ADVERTIDO a. & contra, de, sobre: 
Advertido contra (ou de, sobre) perigos, 
ciladas, etc. Jesuítas “advertidos... con- 
tra esse... desvio de inspirações cristãs 
seguidas por Portugal” (Freyre, MHMM, 
157). “Geração política... mais adver- 
tida sobre os perigos que no horizonte 
se acastelavam” (Figueiredo, HLP, 24). 
+ em; Advertido [discreto, prudente) 
em algo. “Andou advertido em aban- 
donar aquela pendência” (Aulete). 


ADVOGADO s.m. « de...contra, em; de; 
contra; em: Advogado dos pobres con- 
tra os exploradores, contra a exploração. 
Advogado dos trabalhadores na defesa 
dos interesses destes. Advogado das cau- 
sas democráticas. Advogado contra os 
corruptos, contra a corrupção. “Advo- 
gado na causa da natureza” (Latino 
Coelho: Cruz), “'na causa dos oprimi- 
dos” (Fernandes). 


AFÃ sm. & de, em: Afã de (ou em) algo. 
O afã de (ou em) romper os laços com 
o passado. Afã incontido em (ou de) 


vencer. st de: Afã de (não “em) vitória. 
* para, por: O afã [ânsia, zelo] para 
(ou por) algo. Afã para decidir logo. 
Afã por uma causa, pelo sucesso. 


AFABILIDADE & V. AFÁVEL. 


AFADIGADO a. t com, de: Afadigado 
(cansado; entediado] com (ou de) algo. 
Atletas afadigados com os exercícios, 
dos exercicios. = em: Afadigado [em- 
penhado; solícito) em conseguir algo. 
Aluno afadigado em revisar toda a maté- 
ria. Mulher afadigada em atender as 
visitas; afadigada no trabalho da casa. 


AFAGO s.m. & a, em, para: Afago [carí- 
cia] ao (ou no, para 0) filho. “Sutil afago 
em meus sentidos/ Foi para mim tua 
beleza”” (Bandeira, P, 56). “Tinha afa- 
gos para ela” (Afrânio Peixoto; Fernan- 
des). s para com; com, por: Afago 
[desvelo; ternura] para com (ou com, 
por) alguém. 


AFASTADO a. % de...para; de; para: 
Afastado de um lugar para outro, de 
uma coisa para outra. Afastado da capi- 
tal para o interior. Professor afastado 
[removido] do ensino para a pesquisa. 
/de: “Escondi-me num canto, afastado 
das portas abertas” (Graciliano, SB, 
106). ““Afastado embora da cátedra, 
continua dando aula” (Gen. Amado, 
PF, 191). “Há sempre, afastada das 
outras, uma nuvenzinha preguiçosa que 
ficou sesteando no azul” (Quintana, 
CH, 53). “Afastados do centro do 
poder, os militares estiveram no centro 
dos acontecimentos” (Veja 30.12.87, 
61). /para: Funcionário afastado para 
um cargo menor. 


AFASTAMENTO s.m. 5 del...de?; del; 
de?; Promover o afastamento de alguém 
de seu cargo. /del...de2: O afastamento 
da empregada de seu trabalho” (CLT, 
a. 392, 81). “O afastamento de Getúlio 
Vargas da Presidência da República” 
(Érico, Inc., 79). /de!; O afastamento 
[desligamento] de empregados. /de?: “O 
historiador precisa de certo afastamento 
dos quadros que contempla" (Euclides: 
Fernandes). “O afastamento dos impor- 
tunos evita mil aborrecimentos” (Nas- 
centes, PR). 


AFÁVEL a. AFABILIDADE s.f. + (para) 
com: Pessoa afável com (ou para com) 


1) As Memórias do cárcere ( ) fundamentais para quem tem fé na dignidade humana. 
(ser) 


4. Complete as frases seguintes com a forma apropriada dos verbos entre parênteses. 
a) 60% dos inscritos jamais ( ) de um concurso. (haver participado) 

b) 1% dos entrevistados ( ) seu voto. (negar-se a declarar) 

c) 29% da verba ( ) nos labirintos da burocracia. (desaparecer) 

d) 10% do dinbeiro necessário ( ) doado por mim. (ser) 

e) Fuieu que ( ) aquelas prateleiras. (montar) 

£) Fui eu quem ( ) aquelas prateleiras. (montar) 

£) Somos sempre nós que ( ) cedo. (acordar) 

h) Foste tu que ( ) o disco? (comprar) 

i) Não fui eu quem ( ) isso. (fa) ar) 

j) Ele é um dos que ( ) que a lei só deve existir para os pobres. (pensar) 
Í) Ela é uma das candidatas que ( ) a pena de morte. (repudiar) 


CASOS DE SUJEITOS COMPOSTOS QUE MERECEM DESTAQUE. 
Há casos de sujeito composto que merecem estudo particular. 


Quando o sujeito composto é formado por núcleos sinônimos ou quase sinônimos, o 
verbo pode ficar no plural ou no singular: 

núcleos sinônimos 

Descaso e desprezo marcam/marca seu comportamento. 


Quando o sujeito composto é formado por núcleos dispostos em gradação, o verbo pode 
ficar no plural ou concordar com o último núcleo do sujeito: 


Com você, meu amor uma hora, um minuto, um segundo me satisfazem/satisfaz. 

No primeiro caso, o verbo no singular enfatiza a unidade de sentido que há na 
combinação descaso/desprezo. No segundo caso, o verbo no singular enfatiza o último 
elemento da série gradativa. 


Quando os núcleos do sujeito composto são unidos por ou nem, o verbo deverá ficar no 
plural se a declaração contida no predicado puder ser atribuida a todos os núcleos: 


Drummond ou Bandeira representam a essência da poesia brasileira. 

Nem o professor nem o aluno acertaram a resposta. 

Se a declaração contida no predicado só puder ser atribuida a um dos núcleos do sujeito, 
ou seja, se os núcleos forem excludentes, o verbo deverá ficar no singular. Observe: 


Roma ou Buenos Aires será a sede da próxima Olimpíada. 

Você ou ele será escolhido. (Só será escolhido um.) 

Com as expressões um ou outro e nem um nem outro, a CONCORDÂNCIA costuma 
ser feita no singular, embora o plural também seja praticado. Com a locução um e outro, 
o plural é mais frequênte, embora também se use o singular. 

Não há uniformidade no tratamento dado a essas expressões por gramáticos e escritores. 


Quando os núcleos do sujeito são unidos por com, o verbo pode ficar no plural. 


Nesse caso, os núcleos recebem um mesmo grau de importância e a palavra com tem 
sentido muito próximo ao de e: 

O pai com o filho montaram o brinquedo. 

O governador com o secretariado traçaram os planos para o próximo semestre. 

Nesse mesmo caso, o verbo pode ficar no singular, se a idéia é enfatizar o primeiro 
elemento: 

O pai com o filho montou o brinquedo. 

O governador com o secretariado traçou os planos para o próximo semestre. 

Com o verbo no singular, não se pode falar em sujeito composto. O sujeito é simples. 
As expressões "com o filho" e "com o secretariado" são adjuntos adverbiais de 
companhia. Na verdade, é como se, houvesse uma inversão da ordem: “O pai montou o 
brinquedo com o filho.” / "O governador traçou os planos para o próximo semestre com 
o secretariado.". 


Quando os núcleos do sujeito são unidos por expressões correlativas como não só. 
também; não só... como também; nao só... mas ainda; não somente... mas ainda; não 
apenas... mas também; tanto... quanto, o verbo concorda de preferência no plural: 
Não só a seca mas também o pouco-caso castigam o Nordeste, 

Tanto a mãe quanto o filho ficaram surpresos com a notícia. 


mas 


Quando os elementos de um sujeito composto são resumidos por um aposto 
recapitulativo, a CONCORDÂNCIA é feita com esse termo resumidor: 

Pontes, viadutos, túneis, nada disso é prioritário em uma cidade como São Paulo. 
Filmes, novelas, boas conversas, nada o tirava da apatia. 


ATIVIDADES 


Complete as frases seguintes com a forma apropriada do verbo entre parênteses. 
a) O amor e a paixão ( ) aquele pobre coração. (incendiar) 

b) Uma foto, uma imagem, uma lembrança ( ) para fazê-lo chorar. (bastar) 

o) A dignidade ou a cidadania certamente ( ) fazer este país melhorar. (poder) 

d) Nem a omissão da maioria, nem a corrupção impune ( ) sinais de nação civilizada. 
(ser) 

e) Tenho absoluta convicção de que você ou seu irmão ( ) a eleição para a presidência 
do clube dos calvos. (ganhar) 

£) Nem um nem outro deputado ( ) a presidência da câmara. (ocupar) 

£) Nem um nem outro ( ) falta ao time. (fazer) 

h) Um e outro nada ( ) para o bem-estar da coletividade. (produzir) 

1) O presidente, com sua comitiva, ( ) ontem de manhã. (desembarcar) 

j) O treinador da seleção brasileira com seus auxiliares ( ) entrevista à noite. (conceder) 
1) Não apenas o menor abandonado mas também o menor carente ( ) direito à educação. 
(ter) 

m) Bombons, balas, pastéis, tudo ( ) devorado pelas crianças. (ser) 


O VERBOE A PALAVRASE — 
Merece destaque a CONCORDÂNCIA. das estruturas verbais formadas com a 
participação do pronome se, Entre as várias funções que esse pronome exerce, há duas 


de particular interesse para a CONCORDÂNCIA verbal: quando é índice de 
indeterminação do sujeito e quando é partícula apassivadora. 

Quando é índice de indeterminação do sujeito, o se acompanha verbos intransitivos, 
transitivos indiretos e de ligação, que obrigatoriamente são conjugados na terceira 
pessoa do singular: 

Aos domingos, assiste-se a programas medonhos na televisão. 

Aos sábados, costumava-se ir a bailes. 

Confia-se em teses absurdas. 

Era-se mais feliz no passado. 

Quando se é consciente, luta-se pelo bem-estar social. 

Precisa-se de governantes interessados em civilizar o país. 


Quando é pronome apassivador, o se acompanha verbos transitivos diretos e transitivos 
diretos e indiretos na formação da voz passiva sintética. Nesse caso, o verbo deve 
concordar com o sujeito da oração: 

Destruiu-se a base de uma sociedade igualitária. 

Destruíram-se as bases de uma sociedade igualitária. 

Construiu-se um posto de saúde, 

Construfram-se novos postos de saúde. Não se pouparam esforços para despoluir o rio. 
Não se devem poupar esforços para despoluir o rio. 


- nota da ledora: propaganda do jornal a Folha de S. Paulo, com o seguinte texto: O 
jornal que mais se compra é o que nunca se vende. 
- fim da nota. 


Neste anúncio, o pronome apassivador se acompanha dois verbos tansitivos diretos 
(comprar e vender). Nas duas ocorrências, o sujeito é o pronome relativo que 
subtituindo o jornal; por isso os verbos estão no singular. 


CONCORDÂNCIA COM VERBOS DE PARTICULAR INTERESSE 


HAVER E FAZER 
O verbo haver, quando indica existência ou acontecimento, é impessoal, devendo 
permanecer sempre na terceira pessoa do singular: 

Há graves problemas sociais no país. 

Havia graves problemas sociais no país. 

Sempre houve graves problemas sociais no país. 

Parece haver graves problemas sociais no país. 

Deve ter havido graves problemas sociais no país. 

Haver e fazer são impessoais quando indicam idéia de tempo (cronológico ou 
meteorológico). Nesse caso, devem permanecer na terceira pessoa do singular: 
Há anos não o procuro. 

Faz anos que não o procuro. 

Havia anos que não nos encontrávamos. 

Fazia anos que não nos encontrávamos. 

Deve fazer vinte anos que ela foi embora. 


SER 
A CONCORDÂNCIA do verbo ser é absolutamente particular, rica em detalhes. Em 
várias situações, esse verbo deixa de concordar com o sujeito para concordar com o 
predicativo. Em outras, pode concordar com um ou com outro, de acordo com o termo 
que se queira enfatizar. 


Quando colocado entre um substantivo comum no singular e outro no plural, o verbo ser 
tende a ir para o plural, independentemente da ordem dos substantivos. 

Poderá ficar no singular por motivo de ênfase: 

No meio da chuva, o coração do seu carro são as palhetas e os limpadores do pára-brisa. 
A cama são algumas tábuas retorcidas. 


Quando colocado entre um nome próprio e um comum, o verbo ser tende a concordar 
com o nome próprio. Entre um pronome pessoal e um substantivo comum ou próprio, o 
verbo concorda com o pronome: 

Garrincha foi as mais incríveis diabruras com a bola. 

O professor sou eu. 

Eu sou Pedro das Neves. 

Pedro das Neves sou eu. 


Quando colocado entre um substantivo e um pronome que não seja pessoal, o verbo ser 
tende a concordar com o substantiv 
Tudo eram sorrisos naquele ambiente hipócrita. 

Isso são manias de quem não tem o que fazer. 

Quem são os escolhidos? 

Dos dois primeiros casos, encontram-se, sobretudo em textos literários, exemplos em 
que se opta pela CONCORDÂNCIA com o pronome. 


Nas expressões que indicam quantidade (medida, peso, preço, valor), o verbo ser é 
invariável: 

Cinco quilos é muito. 

Mil reais é pouco para uma família viver em São Paulo. 

Dez minutos é muito tempo. 

Com você, duas horas é pouco. 


Nas indicações de tempo, o verbo ser concorda com a expressão numérica mais 
próxima: 

É uma hora. 

São duas horas. 

Eram quatro e vinte. 

Já é meio-dia. 

Já é uma e cingúenta e cinco. 

São cinco para o meio-dia. 

Hoje são trinta e um de dezembro. 

(Mas, cuidado: Hoje é dia trinta e um de dezembro.) 


- nota da ledora: desenhos de vários relógios mostrando diversas horas, mencionadas, 
apenas como ilustração da página. 
- fim da nota. 


ATIVIDADES 


1. Passe para o plural os termos destacados em cada uma das frases seguintes. 
Faça as mudanças necessárias em cada caso. 

a) Anunciou-se (a reforma administrativa). 

b) Amanhã se fará (o último exame). 

) Trata-se de (uma questão polêmica). 

d) Revogar-se-á (a lei). 

e) Apelou-se para o (médico mais experiente do hospital). 

£) Obteve-se um (microprocessador mais veloz). 

£) Definiu-se (o objetivo da reforma fiscal). 

h) Ele prefere não opinar quando se fala em (eleição). 

1) O ministro comunicou a todos que se estava preparando (um novo conjunto de 
medidas econômicas). 


2, Este exercício é semelhante ao anterior. 
a) Houve (um problema) durante a viagem. 

b) Ocorreu (um problema) durante a viagem. 

c) Não havia (motivo) para tanto. 

d) Existia (algum motivo) para tanto? 

e) Parece ter havido (uma dúvida) durante a realização da prova. 

f) Parece ter surgido (uma dúvida) durante a realização da prova. 

£) Ele acredita que deve ter havido (algum transtomo) durante a viagem. 
h) Ele acredita que deve ter ocorrido (algum transtorno) durante a viagem. 
1) Faz (um ano) que ele viajou. 

j) Faz (mais de uma hora) que ela saiu. 

1) Deve fazer (uma década) que o país está nessa situação. 


3. Complete as frases seguintes com a forma apropriada do verbo ser. 
a) Clarice ( ) as alegrias do pai, 

b) Tudo ( ) lamentações depois da derrota. 

o) Hoje ( ) dia dez de abril. 

d) Hoje ( ) dez de abril. 

e) Vinte milhões ( ) muito! 

B () quinze para as quatro. 

£) Seu problema ( ) nós? 

h)- Quem ()? ()eu. 

i) Tu ( ) 0 técnico da equipe. 

j) O país ( ) nós. Nós ( ) a nação brasileira. 

D)A vida ( ) momentos. 

m) Isso ( ) manias de um chato. 

n) Aquilo ( ) atitudes típicas de adolescente. 

0) Vinte metros ( ) pouco: preciso de pelo menos trinta. 


FLEXÃO DO INFINITIVO 


O infinitivo expressa um processo verbal sem indicação de tempo. Em português, o 
infinitivo pode ser impessoal, quando o que se considera é apenas o processo verbal, e 
pessoal, quando se atribui a esse processo verbal um agente. Observe: 

É proibido conversar com o motorista. (impessoal) 

É bom sairmos já. (pessoal, sujeito/agente nós) 

O infinitivo constitui um dos casos mais discutidos da língua portuguesa. 

Estabelecer regras para o uso de sua forma flexionada, por exemplo, é tarefa difícil. Em 
muitos casos, a opção é meramente estilística, como você verá adiante. 

Algumas recomendações, no entanto, podem ser feitas. 

A forma não flexionada deve ser usada: 

a) quando o verbo é usado indeterminadamente, assumindo valor substantivo: 

Dormir é fundamental para repor as energias. 

Viajar é a melhor alternativa de lazer. 

b) quando o infinitivo tem valor imperativo: 

Direita, volver! 

Honrar pai e mãe. 

c) quando o infinitivo, regido de preposição de, complementa um adjetivo e assume 
valor passivo: 

Suas constantes manifestações de desagrado são ossos duros de roer. 

(= de serem roídos) 

Vivi situações difíceis de esquecer. ( de serem esquecidas) 

d) quando o infinitivo é regido de preposição e funciona como complemento de um 
substantivo, adjetivo ou verbo da oração anterior: 

Foram obrigados a ficar. 

Acusaram-nos de praticar atos suspeitos. 

Eu os convenci a aceitar. 

Estão dispostos a colaborar. 

e) quando o infinitivo surge como verbo principal de uma locução verba 
Queiram, por gentileza, comparecer ao estacionamento. 

Precisamos lutar para podermos vencer os jogos que vamos disputar. 
Estão a dizer que fui eu? 

£) quando o infinitivo é empregado numa oração reduzida que complementa um verbo 
auxiliar causativo (deixar, mandar, fazer) ou sensitivo (ver sentir, ouvir perceber) e tem 
como sujeito um pronome oblíquo: 

Faça-os ficar. 

Não os vi entrar. 

Deixaram-nos sair. 


- nota da ledora: desenho ilustrativo da página - um homem, em postura de ordem, junto 
a um grupo de pessoas. 
- fim da nota. 


A forma flexionada deve ser usada obrigatoriamente quando tem sujeito diferente do 
sujeito da oração anterior: 

Suponho serem eles os responsáveis. 

Lembrei-me da recomendação médica de tomares sol todas as manhãs. (Pense no que 
aconteceria se não se flexionasse o infinitivo neste caso.) 

É hora de vocês passarem à ação. 

Ouvi gritarem meu nome. 


A flexão do infinitivo é optativa quando a oração reduzida que complementa um 
auxiliar causativo ou sensitivo apresentar como sujeito um substantivo. Observe: 
Mande os meninos entrarem. (ou entrar) 

Ouvi os pássaros cantarem. (ou cantar) 

Deixe os torcedores assistirem (ou assistir) ao treino. 

Quando o sujeito da oração reduzida de infinitivo for o mesmo da oração anterior, a 
flexão do infinitivo é desnecessária. Observe: 

Eles irão a Brasília para apresentar sua proposta ao presidente. 

Fizemos o possível e o impossível para aceitar sua indicação. 

Nesse caso, a flexão do infinitivo só se justifica se existir a clara intenção e a 
necessidade de enfatizar o agente do processo expresso pelo infinitivo: 

Eles irão a Brasília para apresentarem sua proposta ao presidente. 

Fizemos o possível e o impossível para aceitarmos sua indicação. 

Os bons autores não recomendam essa flexão. 

O verbo parecer pode relacionar-se de duas maneiras distintas com o infinitivo. 
Observe: 

Elas parecem querer. 

Elas parece quererem. 

Na primeira frase, parecer é verbo auxiliar de querer. Na segunda, ocorre na verdade um 
período composto. Parece é o verbo de uma oração principal cujo sujeito é a oração 
subordinada substantiva subjetiva reduzida de infinitivo "elas quererem". O 
desdobramento dessa reduzida gera algo como “Parece que elas querem." 


- nota da ledora: desenho de quadrinho, na página - um casal sentado à mesa, lendo um 
cardápio. Texto: No lugar do amor: - o nosso amor começou em uma pizzaria em que 
vibramos ao ver o baixo preço das pizzas. - casal se olhando nos olhos: - ( amar era 
olhar par a mesma beleza) 

- fim da nota. 


Na oração reduzida "ao ver o baixo preço das pizzas” (Lo. quadro), o infinitivo 
dispensou flexão porque seu sujeito e' o mesmo da oração anterior ("em que [nós] 
vibramos'. No 20. quadro, os verbos são usados indeterminadamente, assumindo valor 
substantivo; portanto mantêm-se na forma não flexionada. 


ATIVIDADES 


Complete as frases seguintes com a forma Ilexionada ou não flexionada do infinitivo 
entre parênteses. Indique os casos em que o uso é optativo. 

a) Pediram-me permissão para ( ). (ficar) 

b) Eles devem ( ) no assunto seriamente. (pensar) 

c) Admitiram ( ) relatado o caso a outras pessoas. (ter) 

d) Acabaram de ( ) o início das vendas do novo disco de Gilberto G; 
e) Não nos deixaram ( ) na reunião. (falar) 

£) Temos visto ( ) mais alunos interessados no assunto. (surgir) 

g) Euos fiz () (entrar) 

h) Fiz as crianças ( ). (sair) 

1) Fizeste o possível para eles ( ) apresentar os documentos necessários? (poder) 
|) Disse-lhe claramente que muitas de suas atitudes são difíceis de () (aturar) 
1) As chuvas de verão já começaram a ( ). (cair) 


. (anunciar) 


m) Estamos aqui para ( ) nossa tese. (expor) 
n) Seus olhos pareciam (') que eu me aproximasse. (pedir) 
0) Seus olhos parecia ( ) que eu me aproximasse. (pedir) 


2 CONCORDÂNCIA NOMINAL 
REGRAS BÁSICAS 


A CONCORDÂNCIA nominal se ocupa da relação entre os nomes, ou seja, entre as 
classes de palavras que compõem o chamado grupo nominal (substantivos, adjetivos, 
pronomes, artigos e numerais). Para estudar como essa relação se estabelece, é 
necessário lembrar que adjetivos e palavras de valor adjetivo podem atuar como 
adjuntos adnominais ou predicativos dos substantivos a que se referem. No estudo que 
você fará a partir de agora, considere que o comportamento dos adjetivos é extensivo às 
outras palavras de emprego 

adjetivo. 


Quando atuam como adjuntos adnominais de um único substantivo, os adjetivos 
concordam em gênero e número com esse substantivo: 


Suas mãos frias denunciavam o que sentia naquele momento. 


Quando atuam como adjuntos adnominais de dois ou mais substantivos, os adjetivos 
antepostos devem concordar com o substantivo mais próximo. Quando estão pospostos 
aos substantivos, os adjetivos pedem concordar com o substantivo mais próximo ou 
com todos eles. Observe: 

A empresa oferece perfeita localização e atendimento. 

A empresa oferece perfeito atendimento e localização. 

A empresa oferece localização e atendimento perfeitos. 

A emprésa oferece localização e atendimento perfeito. 

A empresa oferece atendimento e localização perfeita. 

A empresa oferece atendimento e localização perfeitos. 

A forma adotada no terceiro e no sexto exemplo é a mais clara, pois indica que o 
adjetivo efetivamente se refere aos dois substantivos. Você notou que, nesses casos, o 
adjetivo foi flexionado no plural masculino, que é o gênero predominante quando há 
substantivos de gêneros diferentes. 

O adjetivo anteposto a nomes próprios deve sempre concordar no plural: 

O disco Tropicália 2 é uma obra-prima dos brilhantes Caetano Veloso e Gilberto Gil. 


Quando um adjetivo atua como predicativo de um sujeito ou de um objeto compostos, 
concorda com todos os núcleos desses termos. Se o predicativo do sujeito estiver 
anteposto ao sujeito, pode concordar apenas com o núcleo mais próximo (coisa que 
acontece também com o verbo da oração; 
Mãe e filho são talentosos. 

Marido e mulher são bem-educados. 
Considero inteligentes a professora e a aluna. 
Julguei desconexas sua atitude e suas palavras. 
São vergonhosos a pobreza e o desamparo. 

É vergonhosa a pobreza e o desamparo. 


Quando um único substantivo é modificado por dois ou mais adjetivos no singular, 
podem ser usadas as construções: 

Admiro a cultura italiana e a francesa. 

Admiro as culturas italiana e francesa. 

A construção: 

Estudo a cultura italiana e francesa. provocaria incerteza (trata-se de duas culturas 
distintas ou de uma única, ítalo-francesa?). Por isso, deve ser evitada. 


No caso de numerais ordinais antepostos a um único substantivo, podem ser usadas as 
construções 
Convoquei os alunos da primeira e da segunda série 
ou 

Convoquei os alunos da primeira e segunda séries. 


ATIVIDADES 


1. Complete as frases seguintes com a forma apropriada do determinante colocado entre 
parênteses. Indique os casos em que mais de uma CONCORDÂNCIA é possível. 
a) Ele adora usar óculos ( ) (escuro) 

b) () estive em todos os países ( ) . (latino-americano) 

c) Dedica-se ao estudo das culturas ( ) (latino-americano) 

d)()) atitude e comportamento são ( ) (seu / deplorável) 

e) () comportamento e atitude são ( ) (seu/ deplorável) 

D(D foi (O) 0 viagem. (aquelefum/melancólico) 

£) Divisavam-se ( ) mangueiras e abacateiros. (robusto) 

h) Divisavam-se ( ) abacateiros e mangueiras. (robusto) 

1) É profundo conhecedor de plantas e animais ( ) (marinho) 

j) É profundo conhecedor de animais e plantas ( ) (marinho) 

1) Ela se exibe na praia, desfilando com seu corpo e cabelo ( ) (dourado) 

m) Estou à procura de uma casa com portões e janelas ( ) (branco) 

n) Estou à procura de uma casa com janelas e portões ( ) (branco) 


2. Comente a clareza obtida em cada uma das frases seguintes. 
a) Age sempre com calma e rigor britânico. 
b) Age sempre com calma e rigor britânicos. 


3. Complete as frases seguintes com a forma apropriada do determinante entre 
parênteses. 

a) Estuda a língua e a literatura ( ) (francês) 

b) Estuda o idioma e a literatura ( ).. (sueco) 

c) Sempre deixa ( ) livros e revistas sobre a mesa. (muito) 
d) Sempre deixa ( ) revistas e livros sobre a mesa. (muito) 
e) Considero ( ) os trabalhos da comissão. (inútil) 

£) Considero os trabalhos da comissão ( ) (inútil) 

£) São ( ) a altura e o peso do lutador. (excessivo) 

h) É ( )a altura e o peso do lutador. (excessivo) 

1) Considero ( ) a altura e o peso do lutador. (excessivo) 
j) O talento e a habilidade desse músico são ( ) (famoso) 


DÉ()o talento e a habilidade desse músico. (famoso) 

m) São ( ) o talento e a habilidade desse músico. (famoso) 

n) O time principal e o time de juniores terminaram ( ) o campeonato. (vitorioso) 
0) Terminaram ( ) o time principal e o time de juniores. (vitorioso) 

p) Terminou ( ) o time principal e o time de juniores. (vitorioso) 


4, Una as orações de cada item seguinte numa única oração. Atente para a 
CONCORDÂNCIA nominal. 

a) Estudo a cultura grega. Estudo também a cultura alemã. 
b) É um especialista na língua francesa. E também especialista na língua russa. 

o) Entregarei o pacote aos moradores do quinto andar. Entregarei o pacote também aos 
moradores do oitavo andar. 

d) Os alunos da sétima série organizaram a cerimônia. Os alunos da oitava série também 
organizaram a cerimônia. 

e) O presidente queria o poder político. O presidente queria também o poder econômico. 


EXPRESSÕES E PALAVRAS QUE MERECEM ESTUDO PARTICULAR 


Próprio, mesmo, anexo, incluso, quite e obrigado concordam em gênero e número com 
o substantivo ou pronome a que se referem. Observe: 

- Muito obrigadas, disseram elas, nós mesmas nos servimos. 

Seguem anexas as faturas requeridas. 

Seguêm inclusos os comprovantes solicitados. 

Já lhe paguei a dívida: estamos quites. 

A moça agradeceu: - Muito obrigada. 


Meio e bastante podem atuar como adjetivos ou como advérbios. No primeiro caso, 
referem-se a substantivos e são variáveis. No segundo, referem-se a verbos, adjetivos ou 
advérbios e são invariáveis: 

Pedi meia cerveja e meia porção de batatas fritas. 

Meia classe terá de permanecer após o sinal de meio-dia e meia. 

Ela ficou meio nervosa quando soube que precisaria esperar na fila até meio-di 
A aluna foi mal na prova porque estava meio tensa. 

Ficamos meio chateados. 


- nota da ledora: propaganda da Casa Olga, especializada em meias, com o seguinte 
texto; - Casa Olga. Sete décadas. E Meia. 
- fim da nota. 


O redator deste anúncio elaborou uma brilhante mensagem de aniversário empregando 
ambiguamente a palavra meia. A primeira leitura, entendemo-la como adjetivo ("sete 
décadas e meia (década"). Mas, quando atentamos para a pontuação do texto e para o 
ramo de negócios da Casa Olga, vem-nos à mente a hipótese de que meia está sendo 
usada como substantivo. 


O país não dispõe de recursos bastantes para a obra. 
Há bastantes pessoas insatisfeitas com o que ganham. 
O time perdeu bastantes oportunidades para marcar. 
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AFETADOS... 


as outras. Afável até para com (ou com) 
os inimigos. Sua afabilidade (para) com 
todos. Afabilidade de um superior (pa- 
ra) com os seus súditos. Afabilidade do 
professor (para) com os alunos. Sua afa- 
bilidade (para) com todos. “Ele foi afa- 
bilissimo comigo (ou para comigo)” 
(Jucá). 


AFECÇÃO s.f. 
na) pele. 


AFE(C)TO a. : “Empreendimentos 
como a fundação de jornais afectos 
lafeiçoados; sectários] à República” 
(Bessa Luis, SF, 49). 

AFEIÇÃO s.f. «: a, para (com), por: Afei- 
ção a (ou para, para com, por) alguém 
ou algo. /a: “Acabou por ganhar. 
afeição àquele profissional da enfermi- 
dade” (Bessa Luís, SF, 27). “Deus me 
livre de ganhar afeição a passarinho: 


“ de, em: Afecção da (ou 


eles morrem à-toa”” (Bandeira, FP, 65). 
“Tenho grande afeição às letras (ou 


/para (com): Afeição para (com) as 
crianças. /por: “Tomei afeição por essa 
imagem” (Corção, DO, 236). “Mi 
teve por ele, aliás, grande afeição 
dré, ME, 4). “Sentiam por ele uma afei- 
ão irresistível" (Érico, SC, 15). 


AFEIÇOADO! (lig. à afeição) a., sm. + 
a, de, por: Afeiçoado [tomado de afei- 
ção) a (ou de, por) alguém ou algo. “E 
me é afeiçoado. Sou afeiçoado a Fula- 
na'' (Jucá). Sou afeiçoado a ela; sou-lhe 

eiçoado, Os (homens) afeiçoados às 
letras, às crianças. “'Mancebos... afei- 
çoados do camarciro-menor” (Hercu- 
lano: Cruz). “Afeiçoado pelo jovem 
advogado" (Fernandes). 


AFEIÇOADO? (lig. a feição) a. x a: Roupa 
afeiçoada [adaptada, modelada) ao 
corpo. “Vestido... apenas afeiçoado 
[ajustado] à cinta por um cordão de 
ouro” (Antero de Figueiredo: Cruz). 

por [segundo]: “Códigos de moral... 
afeiçoados [modelados, moldados) pelo 
molde evangélico” (Camilo: ii Con- 
duta afeiçoada [moldada] por princípios 
éticos, 

AFEITO a. x a: Afeito [acostumado] a 
algo. “Homem afeito a regulamento” 


(Corção, DO, 62). Vieira, “homem afeito 
a outro meio e nele engrandecido” (So- 
dré, HLB, 88). Cavalos ““pouco afeitos 
àquela estranha carruagem que ronc: 
va” (Érico, SC, 17). “Mãos rudes, afei- 
tas a geadas e soalheiras” (id., ib., 291). 
“Bispos mais afeitos à segurança” (Boff, 
DL, 45). 


AFERRADO! a. AFERRO sm 
Homem aferrado [apegado] a suas idéias 
ou opiniões. O aferro às suas próprias 
idéias retardou o progresso mental. 
Marido ''aferrado às suas convi + 
(Corção, DO, 74). “Admiro o teu aferro 
a costumes antigos” (Nascentes, PR). 
* a, em: Homem aferrado [obstinado) 
a (ou em) resistir sozinho. Seu aferro 
em (ou a) resistir sozinho. 


AFERRADO? (lig. à ferro, “prender a. 

a, em: Barco aferrado no (ou ao) 
“Dentes aferrados na capa” (Do- 
mingos Vieira; Fernandes). “A âncora 
das suas esperanças aferrada na pátria 
celestial” (Morais). 

AFERRO « V, AFERRADO! 


AFETAÇÃO s.f, & de: Afetação [simula- 

ção] de algo. “Afetação de virtude e 
” (Mário Barreto: Fernandes) 
o de elegância, de originalidade 
Afetação [amaneiramento; vai- 


e 


“ em: 
dade] em algo. Afetação no falar e no 
escrever. 


AFETADO! (lig. a afetação) a. 4: em: Afe- 
tado no falar e no escrever 

AFETADO? (lig. a afecção, “doença') a. 
“ de: Afetado [contagiado] de tubercu- 
lose. “Uma pessoa afetada [atacada] 
desse liberalismo subjetivo” (Corção, 
DO, 82). & em: Pessoa afetada [conta- 
minada) em seus órgãos vitais, nas cor- 
das vocais, nos pulmões. (fig.) Homem 
“afetado [prejudicado, lesado] brusca- 
mente em seus interesses” (1. Amado, 
GCCc, 10) 

AFETADO), AFETO! a. Bens afe- 
tados [incumbidos] à fundação” (CCP, a. 
188). Questões ou problemas afet(ad)os 
à Previdência Social. “Essa função está 
afeta [pertinente] à Assembléia” (Melho- 
ramentos). “O parecer, afeto a Fulano, 

O teve solução” (Jucá). “O Anjo 


Os jogadores ainda acreditavam bastante em si mesmos, apesar de estarembastante 
cansados. 

Eles se amam bastante. E são bastante loucos a ponto de casar. 

Substantivos desacompanhados de determinantes (artigos, pronomes e numerais 
adjetivos) podem ser tomados em sentido amplo, genérico. Nesse caso, expressões 
como é proibido, é bom, é necessário, é preciso, é permitido e similares não variam: 
Em certas situações, é necessário paciência. 

Não é permitido entrada. 

Liberdade é necessário. 

É preciso cidadania. 

No inverno, sopa é bom. 

A paciência é necessária nessa situação. 

Esta sopa é ótima. 

É proibida a entrada de estranhos. 

A liberdade é necessária. 

São precisas várias medidas de urgência. 


ATIVIDADES 


1.Complete as frases seguintes com a forma apropriada do termo entre parênteses. 
a) Elas ( ) disseram à diretora que ela ( ) teria de resolver o problema. 
(mesmo/mesmo) 

b) Os professores garantiram que eles ( ) iriam controlar a entrega das fichas de 
inscrição, às quais seguiriam () os documentos necessários. (mesmo/anexo) 

o) A foto pedida segue ( ) à ficha de cadastro. (incluso) 

d) Envie () os comprovantes solicitados. (anexo) 

e) - Muito ( ). disse a moça. - Estou ( ) agora! (agradecido/quite) 

£) Muito ( ) - agradeceu a moça, com um sorriso sem graça nos lábios. - Acho que é 
hora de eu ( ) tomar uma atitude. (obrigadopróprio) 

g) Ela ( ) fará isso. (próprio) 

h) Seguem ( ) às fotocópias os documentos requeridos. (anexo) 


2. Este exercício é semelhante ao anterior. 
a) A verdura que nos serviram estava ( ) murcha. (meio) 

b) Faz duas horas e ( ) que ela chegou. (meio) 

o) No campo, o país vive uma situação ( ) preocupante: () famílias tiveram de 
vender suas terras e migrar para os centros urbanos. (bastante/bastante) 

d) Faça tudo com ( ) rapidez e esteja aqui antes de ( )-dia e ( ) . (bastante/meio/ 
meio) 

e) Já passava de ( )-noite e ( ) quando ela chegou. Estava ( ) chateada e () 
preocupada. (meio/meio/bastante/meio) 

f)( ) pessoas acham estranho este plural. É que estavam ( ) desinformadas sobre 
as coisas da língua portuguesa. (bastante/ meio) 

£) As professoras deste país estão ( ) desgastadas com a dupla jornada de 
trabalho que têm de cumprir. (meio) 


3, Explique por que as frases de cada par seguinte têm comportamento diferente quanto 
à concordância. 
a) Fé é necessário. 


A fé consciente, sem fanatismos e aberrações, é necessária. 
b) Não é permitido entrada. 

Só é permitida a entrada de funcionários. 

c) Água é bom. 

A água que muitos brasileiros bebem não é boa. 


3 CONCORDÂNCIA IDEOLÓGICA 


Você pôde ler neste capítulo que muitas vezes os mecanismos de CONCORDÂNCIA 
podem ser contaminados pela significação de palavras e expressões. Essa contaminação 
às vezes faz a CONCORDÂNCIA formal e lógica ser substituida pela 
CONCORDÂNCIA ideológica e psicológica. Em outras palavras: 0 falante às vezes é 
levado a colocar um verbo ou adjetivo no plural ou no singular não porque o sujeito ou 
substantivo tenha essa forma, mas sim porque significa isso. As vezes, a alteração diz 
respeito à pessoa gramatical ou ao gênero gramatical 

A CONCORDÂNCIA ideológica é chamada de silepse. Ocorrem silepses de número, 
gênero e pessoa. 


A silepse de número ocorre particularmente quando o sujeito é um coletivo e o verbo 
passa a concordar no plural: 

O público chegou muito cedo. Como o sol era forte e o calor, intenso, começaram a 
pedir aos bombeiros que jogassem água. 

Você notou que o sujeito da primeira oração é público, singular com idéia de plural. 
A forma verbal chegou está no singular. No período seguinte, o verbo passou para o 
plural (começaram). Isso se explica pelo distanciamento e pela consequente perda da 
força da forma da palavra público. Passa a prevalecer o seu significado, plural (as 
pessoas, ou algo equivalente). 

Outra forma de silepse de número ocorre quando se utiliza o chamado "plural de 
modéstia, em que a pessoa que fala ou escreve refere-se a si mesma como nós. 

Os adjetivos referentes ao falante surgem no singular: 


Nossas músicas fazem muito sucesso lá, o que nos deixa satisfeito e comovido. 


A silepse de gênero ocorre quando se troca o masculino pelo feminino ou vice-versa: 
Vossa Excelência está frustrado? 

Sua Santidade ficou impressionado com a acolhida. 

Alguém está com saudades e quer que você vá vê-la. 

São Paulo continua caótica, bárbara e violenta. 


A silepse de pessoa é bastante comum quando quem fala ou escreve se inclui num 
sujeito de terceira pessoa: 


Os brasileiros decentes queremos que acabem a impunidade e os privilégios. 
Todos sabemos quais as soluções de que o Brasil precisa. 


Na língua coloquial, é comum a silepse de pessoa com a forma "a gente 


“A gente somos inútil." 
No padrão culto, essa construção é inaceitável. 


ATIVIDADE 
Comente a concordância em cada uma das frases seguintes. 


a) A beleza de Maria e Teresa provocaram ciúmes e disputas. 
b) Queria saber como estava a família Gonçalves. Fiquei sabendo que estão bem. 

o) O grupo que comandava o clube, depois da crise, da pressão, das acusações e da 
revolta, renunciaram. 

d) Sugiro a Vossa Senhoria que não participe da reunião, porque está exausto. 

e) Decidimos participar desta reunião porque nos julgamos apto a contribuir de alguma 
forma. 

£) Vi alguém caminhando em minha direção e corri a abraçá-la. 

£) Durante a madrugada, Santos é calma e inspiradora. 

h) Os professores esperamos condições dignas de trabalho. 


TEXTOS PARA ANÁLISE 


nota da ledora: 
1a. propaganda, da Budget, texto: Entre num dos mercados que mais cresce no Brasil. 
Abra sua franquia Budget Rent a Car. 

2a. propaganda, da 3M com o seguinte texto: Já pensou poder gravar qualquer 
informação, som e imagem e protegê-los por toda a vida? 

3a. propaganda,: mapa do estado de Minas Gerais, com seguinte texto: Minas Gerais é o 
Estado que mais cresce no país. 

- fim da nota. 


TRABALHANDO OS TEXTOS 
1. Comente à concordância em "... num dos mercados que mais cresce...”. 
2. Comente a concordância em "Minas Gerais é o estado...”, 
3. Complete a frase "Minas Gerais e' um dos estados que mais..." e justifique sua 
resposta, 

4, justifique a concordância do pronome destacado na estrutura *. 
Governos não têm dados confiáveis sobre cortiços 

Precariedade das estatísticas oficiais mostra que problema não tem a atenção que 
merece 


e protegê-(Ios).. 


São Paulo desconhece o número de pessoas que vivem nos cortiços espalhados pela 
cidade. Dados desencontrados e desatualizados comprovam a falta de atenção dos 
governantes para o problema. Órgãos oficiais e movimentos dos encortiçados 
concordam apenas em um ponto: vive-se mal, muito mal, nesses locais. Novas 
ocupações, como a ocorrida no dia 9 na Alameda Cleveland, em Campos Elísios, na 
região central, estão sendo planejadas por esses movimentos, segundo eles, como forma 
de pressionar os governos a apresentar soluções. 

A Secretaria Municipal da Habitação e a Companhia de Desenvolvimento Habitacional 
e Urbano (CDHU), do governo estadual, tomam como base uma pesquisa feita pela 
Fundação Instituto de Pesquisas (Fipe) realizada entre 1993 e 1994. Naquela época, 6% 
da população paulistana vivia em cerca de 24 mil cortiços. Esse número corresponde a 
mais de 160 mil famílias. 


A União de Movimentos de Moradia (UMM), da qual fazem parte os movimentos 
Unificação das Lutas de Cortiços (ULC) e Fórum de Cortiços de São Paulo, prefere 
outros números: cerca de 30% dos paulistanos são encortiçados e as 820 mil famílias 
vivem em 88 mil imóveis, Os dados são de 1991 e foram obtidos pela Secretaria 
Municipal da Habitação durante o governo de Luíza Erundina (PT). 

“Pulmões" - Um projeto, ainda no papel e com recursos de R$ 200 milhões, está sendo 
destinado especificamente aos encortiçados. A CDHU pretende construir quatro 
“pulmões”, prédios onde eles habitariam por algum tempo, enquanto os locais onde 
vivem sofreriam intervenções. A UMM já forneceu à CDHU 11 regiões com maior 
concentração de cortiços na cidade. O governo estadual promete atender 10 mil famílias 
pelo programa. 

Para o diretor da Empresa Brasileira de Estudos de Patrimônio (Embraesp), Luís 
Antônio Pompéia, nenhum dado é confiável. "Ninguém tem estatística das habitações 
indecentes”, disse. Há 10 anos, a Embraesp chegou a estimar que pelo menos 60% dos 
paulistanos viviam em cortiços, favelas ou casa precárias. 

“Nada se fez nesta década", afirmou. 

O secretário municipal da Habitação, Lair Krahenbhul, acha que os favelados são a 
prioridade entre os que vivem em submoradias. Segundo ele, há cerca de 300 mil 
famílias em favelas, ante os cerca de 24 mil encortiçados, de acordo com a pesquisa da 
Fipe. "Optamos pela favela, não por minha vontade, mas pela falta de recursos”, disse. 
Mutirões - O secretário mostrou-se reticente em relação aos projetos de mutirão, uma 
das bandeiras do governo de Erundina. "A filosofia do mutirão só serve em outros 
municípios, onde os terrenos são mais baratos”, definiu. 

O mutirão, porém, é uma das principais propostas da Pastoral da Moradia e dos 
movimentos por moradia popular. Para a coordenadora da Pastoral, Evaniza Rodrigues, 
há poucos terrenos para mutirões já desapropriados. "Os governos precisam comprar ou 
desapropriar mais áreas”, alertou. 

Evaniza lembrou que os atuais mutirões estão sendo feitos em locais desapropriados 
uma década atrás. 'Desde então não se mexeu na questão da reforma urbana.” 
(NUNOMURA, Eduardo. In: O Estado de S. Paulo, 29 mar. 1997.) 


TRABALHANDO O TEXTO 
1. Justifique a ocorrência da forma acentuada têm, no título do texto. 


2.... que (vivem) nos cortiços espalhados pela cidade.” 
forma verbal destacada. 


ustifique a concordância da 


3. "Órgãos oficiais e movimentos dos encortiçados (concordam) apenas em um ponto: 
(vive)-se mal, muito mal, nesses locais. 
Qual o sujeito de cada uma das formas verbais destacadas? 


4. Explique a concordância da forma verbal vivia (segundo parágrafo). 


5. "...60% dos paulistanos (viviam)..." justifique a concordância da forma verbal 
destacada. 


6. Explique a concordância "... os favelados (são) a prioridade... 


7... (há) poucos terrenos para mutirões já desapropriados." 
a) Classifique o sujeito do verbo destacado. 

b) Reescreva a oração duas vezes, passando o verbo destacado para o pretérito 
imperfeito do indicativo e para o futuro do pretérito do indicativo. 

c) Reescreva a oração, substituindo o verbo haver por existir. 


8... onde os terrenos são mais baratos (sétimo parágrafo). Reescreva a oração, 
substituindo o verbo ser pelo verbo custar. 


9. Os dados apresentados pelo texto confirmam o que se afirma no título e no subtítulo? 
Comente. 


QUESTÕES E TESTES DE VESTIBULARES 


1 (ACAFE-SC) Assinale a alternativa que preenche corretamente os espaços na frase; 
Hoje, quem ( ) porque, ontem ( ) tu que( ) 

a) paga sou eu - foste - pagaste 

b) paga sou eu - foi - pagou 

c) paga sou eu - foste - pagou 

d) paga é eu - foi - pagaste 

e) paga sou eu - fostes - pagastes 


2 (FUVEST-SP) "Eu não sou o homem que tu (procuras), mas desejava (ver-te), ou, 
quando menos, possuir o (teu) retrato." 

Se o pronome tu fosse substituído por Vossa Excelência, em lugar das palavras 
destacadas no trecho acima transcrito, teríamos, respectivamente, as seguintes 
formas: 

a) procurais, ver-vos, vosso. 

b) procura, vê-la, seu. 

o) procura, vê-lo, vosso. 

d) procurais, vê-la, vosso. 

e) procurais, ver-vos, seu. 


3 (FUVEST-SP) "Mas aquele pendão firme, vertical, beijado pelo vento do mar, veio 
enriquecer nosso canteirinho vulgar com uma força e uma alegria que fazem bem.” 
(Rubem Braga) Suponha que o início desse período seja: 

"Mas aqueles . Reescreva o período, fazendo apenas as alterações que se tornarem 
gramaticalmente necessárias. 


4 (ITA-SP) Escolha a alternativa que melhor se ajuste ao padrão de língua culta 
proposto pela teoria gramatical, quanto à forma de tratamento e suas consegiiências no 
processo de concordância. 

“Tomamos a liberdade, Senhor Ministro, de pedir-( ) a ( ) interferência nos canais de 
televisão. Se ..., Vossa Excelência sera dos nossos veementes aplausos.” 

a) vos, vossa, intervirdes, merecedora 

b) lhe, sua, intervier, merecedora 

o) te, tua, intervieres, merecedora 

d) lhe, sua, intervir, merecedora 

e) vos, soa, intervir, merecedor 


5 (PUCC-SP) Assinale a alternativa correspondente à frase em que a concordância 
verbal esteja correta. 

a) Discutiu-se a semana toda os acordos que têm de ser assinados nos próximos dias. 

b) Poderá haver novas reuniões, mas eles discutem agora sobre que produtos recairão, a 
partir de janeiro, a sobretaxa de exportação. 
o) Entre os dois diretores deveria existir sérias divergências, pois a maior parte dos 
funcionários nunca os tinha visto juntos. 

d) Faltava ainda dez votos, e já se comemoravam os resultados. 

e) Eles hão de decidir ainda hoje, pois faz mais de dez horas que estão reunidos naquela 
sala. 


6 (PUCC-SP) Assinale a alternativa correspondente à frase em que a concordância 
verbal está correta. 

a) As análises dos especialistas e do presidente prevê uma queda no setor, mas o boletim 
da empresa sobre as vendas efetuadas no último mês justificam que não se perca o 
otimismo. 

b) Restava, no momento, poucas esperanças de acordo, mas ela, e principalmente eu, 
não deixava transparecer nenhum desânimo. 

c) Podem existir, agora, poucas pessoas dispostas a enfrentar este pequeno problema, 
mas já houve muitas outras ocasiões em que sacrifícios bem maiores foram exigidos de 
nós. 

d) A vida e a dignidade das pessoas está posta em risco quando falta, por parte delas, 
recursos para atenderás suas necessidades básicas 

e) Foi encontrado no meio dos escombros muitos esqueletos, e 
cientistas, hipóteses de que seja de animais pré-históricos. 


se levantou, entre os 


7 (UFG-GO) No conhecido verso de um rock "a gente somos inútil" - ocorre uma 
concordância que, apesar de ser condenada pelos padrões gramaticais da língua culta, é 
comum na fala popular. Como se explica esta possibilidade de construção na língua 
portuguesa? 


8 (UNICAMP-SP) No diálogo transcrito a seguir, um dos interlocutores é falante de 
uma variedade de português que apresenta uma série de diferenças com relação ao 
português culto. 

Identifique, na fala desse interlocutor, as marcas formais dessas diferenças e transcreva- 
as. Faça, a seguir, uma hipótese sobre quem poderia ser essa pessoa (sua classe social e 
seu grau de escolaridade). 

Interlocutor 1: Por que o senhor acha que o pessoal não está mais querendo tocar? 
Interlocutor 2: E... a rapaziada nova agora não são mais como era quando nós ia, não 
senhora. Quando nós saía com o Congo nós levava aquele respeito com o mestre que 
saía com nós, né? Então nós ficava ali, se fosse tomar arguma bebida só tomava na hora 
que nós vinhesse embora. 


9 (UNICAMP-SP) As declarações que seguem são atribuidas a uma alta autoridade do 
governo. Identifique e comente os trechos em que a transcrição sugere um falante que 
não foi capaz de expressar-se em português culto, de forma adequada ao seu papel ocial. 
“Alta autoridade do governo paulista garantiu ontem que as investigações para apurar os 
responsáveis pelo sequestro do ex-vice-presidente do Bradesco, Antônio Beltran 
Martinez, terão prosseguimento, mesmo que fique comprovada a participação de 


“pessoas influentes e importantes!, Tudo aquilo que a polícia necessitar de meios para 
chegar a esse objetivo, ela terá a responsabilidade de apurar até o fim, doa a quem doer 
esses fatos.” (Diário do Povo, 9 out. 1987.) 


10 (UNICAMP-SP) O jornal Folha de S.Paulo introduz com o seguinte comentário uma 
entrevista recente (8 dez. 1988) com o professor Paulo Freire: 

“A gente cheguemos” não será uma construção gramatical errada na gestão do Partido 
dos Trabalhadores em São Paulo.” Os trechos da entrevista nos quais a Folha se baseou 
para fazer tal comentário foram os seguintes: 

“A criança terá uma escola na qual a sua linguagem seja respeitada (...) Uma escola em 
que a criança aprenda a sintaxe dominante, mas sem desprezo pela sua.” "Esses oito 
milhões de meninos vêm da periferia do Brasil (..) Precisamos respeitar a sua sintaxe 
mostrando que sua linguagem é bonita e gostosa, às vezes é mais bonita que a minha. E, 
mostrando tudo isso, dizer a ele: 

'Mas para tua própria vida tu precisas dizer a gente chegou (em vez de a gente 
cheguemos). Isso é diferente, (a abordagem) é diferente. E assim que queremos 
trabalhar, com abertura, mas dizendo a verdade." Responda de forma sucinta: 

a) Qual é a posição defendida pelo professor Paulo Freire em relação à correção de erros 
gramaticais na escola? 

b) O comentário do jornal faz justiça ao pensamento do educador? Justifique a sua 
resposta, 


11 (UFV-MG) Dadas duas frases consideradas corretas: 
a) Fulano ou Beltrano será eleito em 15 de novembro Presidente da Repóblica. 
b) Calor intenso ou frio excessivo me fazem mal. 

Explique a razão de o verbo estar no singular em a e no plural em b. 


12 (UNICAMP-SP) 
Sem comentários 

Do delegado regional do Ministério da Educação do Rio, Antônio Carlos Reborado, ao 
ler ontem um discurso de agradecimento ao seu chefe, o ministro Eraldo Tinoco: "Os 
convênios assinados traduz (sic)* os esforços...". (Painel, Folha de S. Paulo, 12 set. 
1992.) 

+sic: palavra latina que significa assim no caso, é usada pelo jornal com o sentido de 
“exatamente desta forma". 

O título da nota, "Sem comentários , e, na verdade, um comentário que expressa o ponto 
de vista do jornal, motivado por um problema gramatical no discurso lido por A. C. 
Reborado. 

a) Que problema gramatical provocou o comentário do jornal? 

b) Explicite o comentário que está sugerido, neste caso específico, pela expressão "Sem 
comentários”, 


13 (UNICAMP-SP) Apesar de consideradas erradas, construções como "No segundo 
turno nós conversa”, "A gente fomos”, "Subiu os preços" obedecem a regras de 
concordância sistemáticas, características principalmente de dialetos de pouco prestígio 
social. 

O trecho abaixo, extraído de um editorial de jornal (portanto, representativo da 
modalidade culta) contém uma construção que é de fato um erro de concordância. 


“Pode-se argumentar, é certo, que eram previsíveis os percalços que enfrentariam 
qualquer programa de estabilização ...) necessário no Brasil.” (Folha de S.Paulo, 7 nov. 
1990.) 

a) Transcreva o trecho em que ocorre um erro de concordância. 

b) Lendo atentamente o texto, você descobrirá que existe uma explicação para esse erro. 
Qual é? 

c) Reescreva o trecho de forma a adequá-lo à modalidade escrita culta. 


14 (UFV-MG) Assinale a alternativa, cuja sequência enumera corretamente as frases: 
(1) concordância verbal correta 

(2) concordância verbal incorreta 

() Ireis de carro tu, vossos primos e eu. 

() O pai ou o filho assumirá a direção do colégio. 
() Mais de um dos candidatos se insultaram. 

() Os meninos parece gostarem dos brinquedos. 
() Faz dez anos todos esses fatos. 

a)1,2,2,2,1 

b)222,1,2 

JLLZLL 

12112 

21,112 


15 (UFV-MG( Em todas as frases abaixo a concordância verbal está incorreta, exceto: 
a) Qual de nós chegamos primeiro ao topo da montanha? 

b) Os Estados Unidos representa uma segurança para todo o Ocidente. 

c) Recebei, Vossa Excelência, os protestos de nossa estima. 

d) Sem a educação, não podem haver cidadãos conscientes. 

e) Sobrou-me uma folha de papel, uma caneta e uma borracha. 


16 (FATEC-SP( Assinale a alternativa em que o período 2 não corresponde à correta 
pluralização do período 1. 

a) 1. Mantenha-se calmo: não vai haver mais assalto. 

2. Mantenham-se calmos: não vai haver mais assaltos. 

b) 1. A notícia parece que correu muito rapidamente. 

2. As notícias parece que correram muito rapidamente. 

o) 1. Haja vista a ocorrência policial. 
2. Haja vista as ocorrências policiais. 
d) 1. É essa a objeção que se costuma fazer? 
2. São essas as objeções que se costuma fazer? 

e) 1. Haverá de existir solução menos traumática. 
2. Haverão de existir soluções menos traumáticas. 


17 (FAAP-SP) Nas frases abaixo, explique a concordância dos verbos destacados. 
a) (Costumava haver), na cama do finado Padre João da Mata, lençóis de linho, dum 
luxo raro naquelas alturas. 

b) Padre Antônio de Morais foi um dos que mais (sentiram) atração por Clarinha. 


18 (FATEC-SP) Assinale a alternativa incorreta. 


a) No período "Outro dia mesmo tinha um homem gordo cantando em alemão”, a forma 
verbal tinha, de largo uso, é considerada coloquial; a Gramática Normativa recomenda 
substitui-la por havia. 

b) A pluralização do termo sintático destacado em "Houve / teve grande festa para o 
craque" acarreta a flexão dos verbos para houveram e tiveram. 

c) Ter e haver possuem o mesmo sentido e o mesmo comportamento sintático (São 
verbos pessoais, ambos) em "tinha de conseguir" e "havia de tentar”; entretanto, 
possuem sentido e comportamento sintático diferentes em "Caso sério havia entre eles, 
mas ninguém sabia" e "Caso sério tinha nas mãos o advogado do distinto político". 

d) O verbo ter empregado em "e tem uma porção de gente diferente" possui sentido 
idêntico em "Por isso é que tem tanto fio na rua”, mas diferente em "A gente tem um 
rádio bacana em casa". 

e) Haver e fazer são equivalentes em "Há dez anos trabalho aqui" e "Faz dez anos que 
trabalho aqui". Nesse sentido, de tempo decorrido, não podem ser usados no plural. 


19 (FUVEST-SP) Reescreva as frases abaixo, substituindo existir por haver é vice- 
versa. 

a) Existiam jardins e manhãs naquele tempo: havia paz em toda parte. 

b) Se existissem mais homens honestos, não haveria tantas brigas por justiça. 


20 (FEI-SP) Passe para o plural: 
Houve uma conversa meio longa. 


21 (FUVEST-SP) Em "(Há em nosso pais duas constantes) que nos induzem a sustentar 
que o Brasil é o único país brasileiro de todo o mundo", reescreva o segmento 
destacado, substituindo o verbo haver por existir. 


22 (ITA-SP) Assinale a alternativa correta. 
a) Fazem anos que não te vejo. 

b) Devem haver pessoas honestas lá. 

c) Alvimar ou Caetano será escolhido para o cargo. 
d) Aspiramos um aumento salarial melhor. 

e) Custou-o a entender o que eu dizia. 


23 (F.C. Chagas-BA) A ocorrência de interferências ( )-nos a concluir que ( ) uma re- 
lação profunda entre homem e sociedade que os ( ) mutuamente dependentes. 

a) leva, existe, toma 

b) levam, existe, tornam 

c) levam, existem, tornam 

d) levam, existem, torna 

e) leva, existem, tornam 


24 (FUVEST-SP) Indique a alternativa correta. 
a) Filmes, novelas, boas conversas, nada o tiravam da apatia. 

b) A pátria não é ninguém: são todos. 

c) Se não vier as chuvas, como faremos? 

d) É precaríssima as condições do prédio. 

e) Vossa Senhoria vos preocupais demasiadamente com a vossa imagem. 


25 (UM-SP) Não ( ) razões para acreditarmos nele, pois ( ) provas suficientes e ( ) 


anotações memoráveis a seu favor. 
a) faltava, haviam, existiam 

b) faltavam, havia, existiam 

c) faltavam, haviam, existiam 

d) faltava, havia, existia 

e) faltavam, havia, existia 


26 (FUVEST-SP) Num dos provérbios abaixo não se observa a concordância 
prescrita pela gramática. Indique-o. 

a) Não se apanham moscas com vinagre. 

b) Casamento e mortalha no céu se talha. 

c) Quem ama o feio, bonito lhe parece. 

d) De boas ceias, as sepulturas estão cheias. 

e) Quem cabras não tem e cabritos vende, de algum lugar lhe vêm. 


27 (FCMSCSP) Por falta de verba, ( ) as expenências e os estudos que se ( ). 
a) foi suspenso, planejava fazer 

b) foram suspensos, planejava fazer 

c) foram suspensos, planejavam fazer 

d) foram suspensas, planejavam fazer 

e) foi suspenso, planejavam fazer 


28 (F.C. Chagas-BA) Assinale: 
a) se todos forem corretos, 

bjse forem corretos somente os textos 1 e 2. 
) se forem corretos somente os textos 1 e 3, 
d) se forem corretos somente os textos 2 e 3. 
e) se nenhum deles for correto. 

1. Vossa Excelência sois um ótimo professor. 
2. Tu e eles ireis à conferêncii 
3, Passará o céu e a terra, mas não passarão minhas palavras. 


29 (FUVEST-SP) Indique a alternativa correta. 
a) Tratavam-se de questões fundamentais. 

b) Comprou-se terrenos no subúrbio. 

o) Precisam-se de datilógrafas. 

d) Reformam-se temos. 

e) Obedeceram-se aos severos regulamentos. 


30 (FEMSCSP) Não chove (.) meses; mas a esperança e o vigor que sempre ( ) no 
sertanejo não o ( ) 

a) faz, existiu, abandonou 

b) faz, existiram, abandonaram 

c) fazem, existiu, abandonou 

d) fazem, existiram, abandonaram 

e) fazem, existiu, abandonaram 


31 (FCMSCSP) Suponho que ( ) meios para que se (. ) os cálculos de modo mais 
simples. 
a) devem haver, realize 


AFETO? 


38 


a que estava afeto o cuidado da Terra/ 
Dá de asas e come o ovo” (Quintana, 
H, 131). 


AFETO?a. + a: Afeto [afciçoado) a alguém 
ou algo, Eça de Queirós, “não muito 
afeto ao caráter inglês” (Figueiredo, 
HLP, 471). 


AFETOS s.m. « a, para (com), por: Afeto 
a (ou de, para, para com, por) alguém 
ou algo. /a: “Tenho grande afeto a este 
país (ou por este pais)” (Jucá). “Encon- 
trou-se a viver ao lado daquele rapaz 
como se há muito... lhe tivesse afeto" 
(Bessa Luis, SF, 184). Ter afeto ao 
rapaz, ter-lhe afeto, O afeto a uma 
causa. /para (com): “Um afeto quase 
como para a família, para a liberdade, 
para a terra natal” (Rui: Fernandes), 
“Deveres e afetos para com Deus" (Sena 
Freitas: Cruz). /por: “Tinha por todos 
nós iniludível afeto” (Érico, SC, 196). 


AFETUOSO a. « com, para (com): 
Homem afetuoso (para) com os seus, 
afetuoso para os seus. 


AFIADO a. % contra: Afiado [irritado] 
contra alguém ou algo. “+ em: Afiado 
[penetrante] na malícia, na ironia, etc 

em, para: Afiado [preparado, ades- 

trado] em todas as matérias, afiado em 

Português. Afiado para os exames, para 

tirar o primeiro lugar. Jogadores afia- 

dos [treinados] para vencer. 


AFICIONADO a., s.m. 4 a, de: Um (ei- 
dadão) aficionado do futebol, “Sou afi- 
cionado às corridas" (Jucá). “O caça- 
dor de leões, o explorador, o aficionado 
das corridas de touros" (Érico, SC, 299). 


AFILIAÇÃO s.f.  de...a; de; a: A afilia- 
ção de novos membros a um partido. 
A afiliação de clubes (a uma federação). 
A afiliação à CBD. 


AFILIADO a,, s.m. + a: Os (cidadãos) afi- 
liados a um partido. 


AFIM a. a, com, de (,..em); em: Lin- 
guas afins com o (ou ao, do) português 
na sua estrutura. Pessoa afim com (ou 
de) outra nos ideais, no sentimento. /a: 
O amor e os sentimentos afins a ele; que 
lhe são afins. “Afim a essas opções [abs- 
tracionismo, música concreta] é o estru- 
turalismo... E afins lhes são todas as 


correntes de cultura e de moda que pre- 
ferem deter-se nos códigos e nos sinais" 
(Bosi, HCLB, 443). /com: “O ideário 
cristão é mais afim com aquele socialista 
do que com aquele capitalista” (Boff, 

L, 18). “Uma alma afim com a nos- 
sa” (Alberto de Oliveira: Nascentes. 
PR). /de: Ciências afins da biologia, 
da medicina. Linguas afins do russo. 
/em: Pessoas afins nas idéias. 


AFINADO a. “ com, por: Um instrumento 
afinado com (ou por) outro. Violinos 
afinados pelo (ou com 0) piano, com 
(ou por) um diapasão. Artista afinado 
com (ou pelo) gosto popular. Gonzaga 
Duque, “um connaisseur de gosto afi- 
nado com os impressionistas” (Bosi, 
HCLB, 330). 


AFINCADO a. em, sobre (LOC); Pés 
afincados no solo, sobre a caixa, etc, 
(fig.) Pensamento, raciocínio afincado 
[firmado] em (ou sobre) princípios sóli- 
dos. Olhos afincados na (ou sobre a) 
multidão. a, em: Pessoa afincada 
laferrada] às suas idéias, afincada em 
preconceitos. 


AFINCAMENTO AFINCO s.m. (mais us.) 
* em: O afine(ament)o nos estudos. O 
afinco num erro. Afinco em negar um 
problema, em discordar. 


AFINIDADE s.f. «= com, entre (...em, 
para, por); em; para; por; Tem afini- 
dade com o irmão (há afinidade entre 
eles) na visão das coisas. Tem afinidade 
com ele para teorizar e discutir, pela 
música, /com: “Afinidades de outros 
iberotropicais com o Brasil” (Freyre, 
MHMM, 104-5), “Gerações tão marca- 
das por fortes afinidades com o povo, 
com o pago” (Guilhermino, HLRS, 
268). /entre: “Descoberta de afinidades 
entre o sânscrito e línguas européias” 
(Coutinho, PGH, 17). “Uma afinidade 
absoluta entre o gosto do público e o 
indianismo”” (Sodré, HLB, 266). /em: 
Afinidade nas idéias, nos sentimentos. 


AFIRMAÇÃO! (lig. a “declaração”) s.f. 
a (...de, sobre (e sin.)); sobre (e sin 
Afirmação [declaração] a alguém sobre 
algo. A afirmação do ministro aos 
repórteres de que estaria demissionário 
(OBS.); sobre sua demissão. Sua afir- 
mação aos repórteres (sobre a situação 


b) devem haver, realizem 
) deve haverem, realize 
d) deve haver, realizem 
e) deve haver, realize 


32 (CESGRANRIO-R]) Assinale a opção em que a lacuna pode ser preenchida por 
qualquer das duas formas verbais indicadas entre parênteses. 

a) Um dos seus sonhos (.) morrer na terra natal. (era, eram) 

b) Aqui não ( ) os sítios onde eu brincava. (existe, existem) 

c) Uma porção de sabiás ( ) na laranjeira. (cantava, cantavam) 

d) Não ( ) em minha terra belezas naturais. (falta, faltam) 

e) Sou eu que ( ) morrer ouvindo o canto do sabiá. (quero, quer) 


33 (UFC-CE) Complete as seguintes frases observando a concordância verbal e, 
depois, assinale a opção certa. 

1. Como ( ) haver pessoas tão generosas. (poder - imp. ind.) 
2. ( )-se, muito longe, os sinos da igreja. (ouvir- imp. ind.) 

3. ( ) muitos anos que ela não vai a festas. (fazer - pres. ind.) 
4. Eles sempre se ( ) com dignidade. (haver- perf. ind.) 

5. ( )-se muitas pessoas dirigindo-se á matriz. (ver - pres. ind.) 
a) podia, ouviam, faz, houveram, vêem 

b) podiam, ouvem, fazem, houveram, vêm 

o) podia, ouvia, faz, havia, vêem 

d) pôde, ouve, fazem, houveram, vêem 

nda. 


34 (PUC-RS) Asseguro a V. S. que nao ( ) incomodar-( ) com a elaboração dos testes; 
() ficar trangúilo. 

a) precisa, se, pode 

b) precisa, se, podes 

o) precisas, te, podes 

d) precisais, vos, podeis 

e) precisa, vos, pode 


35 (UFC-CE) Assinale a opção correta. 
a) Mais de um retirante se afastou do serviço. 
b) Qual de vós sabeis o destino do retirante? 
c) Podem haver, no campo, dias horríveis. 

d) Espera-se dias mais propícios. 


36 (FUVEST-SP) ( ) dez horas que se ( ) iniciado os trabalhos de apuração dos votos 
sem que se ( ) quais seriam os candidatos vitoriosos. 

a) fazia, haviam, previsse 

b) faziam, haviam, prevesse 

c) fazia, havia, previsse 

d) faziam, havia, previssem 

e) fazia, haviam, previssem 


37 (ACAFE-SC) Corrija a frase. Depois, justifique. 
“Ela está meia nervosa." 


38 (ACAFE-SC) Assinale a alternativa que completa corretamente os espaços. 
A entrada para o cinema foi ( ), mas o filme e o desenho ( ) compensaram, pois 
saímos todos ( ). 

a) caro apresentado - alegre 

b) cara - apresentado alegre 

) caro - apresentados - alegres 

d) cara - apresentados - alegres 

e) cara - apresentados - alegre 


39 (UEM-PR) Aponte a(s) frase(s) em que a palavra dos parênteses deve ir 
exclusivamente no plural. 
OL. Tu, eu e teu pai ( ) de ônibus. (ir) 

02. Os Estados Unidos, durante a noite, ( ) a Líbia. (atacar) 

04. ( ) você e seu colega. (passar) 

08. (.) muitos discursos, porém pouca argumentação. (haver) 

16. Parece inteligente e tem ( ) argumentos para se defender. (bastante) 
32. ( ) ao processo encontram-se as fotos. (incluso) 


40 (PUCC-SP) Apenas uma alternativa preenche corretamente os espaços existentes na 
sentença abaixo. Assinale-a, 

“Aquelas mulheres estão ( ) porque querem aproveitar a liquidação para comprar () 
vestidos ( ). 

a) alertas, bastantes, bege 

b) alerta, bastante, beges 

o) alerta, bastantes, bege 

d) alertas, bastante, beges 

e) alerta, bastantes, beges 


41 (PUCC-SP) Assinale a alternativa correspondente à frase em que a concordância 
verbal e nominal esteja correta. 

a) Qualquer que tivessem sido as decisões da chefia, a reação dos funcionários seria a 
mesma, pois discórdias é que não faltava lá. 

b) Eles são tão pouco esclarecidos, que com meias palavras não entendem nada; é 
necessário, sempre, as explicações mais detalhadas. 

c) Quando já passava das dez horas, atribuiu-se o atraso do juiz a problemas de saúde e 
dispensaram-se as testemunhas. 

d) Vai ser avaliado, no mês que vem, os danos da última seca e serão anunciados os 
prejuízos correspondente. 

e) Eles parecem, cada vez mais, serem os únicos responsáveis pelo ocorrido, por mais 
inacreditável que possa ser os fatos. 


42 (PUCC-SP) Não foi ( ) a pesada suspensão que lhe deram, porque você foi o 
que ( ) falhas apresentou; podiam ter pensado em outras penalidades mais ( ). 
a) justo - menas - cabível 

b) justa - menos - cabível 

) justa - menos - cabíveis 

d) justo - menos - cabível 

e) justo - menas - cabíveis 


43 (PUCC-SP) Tenha certeza, meu caro amigo, de que suas colegas queriam elas ( ) 
terminar o trabalho, mas não conseguiram falar ( ) por esse motivo é que ficou tudo 
para ( ) resolver. 

a) mesmo - consigo - mim 

b) mesmas - com você - eu 

c) mesmo - com você - mim 

d) mesmas - consigo - mim 

e) mesmas - contigo - eu 


44 (PUCC-SP) Assinale a alternativa correspondente à frase em que a concordância 
verbal e nominal está correta. 

a) Era oito horas e até aquela hora tinha sido evitado, graças à presença de 
correspondentes estrangeiros, uma série de assuntos sobre política econômica. 

b) Avaliou-se com muita calma, no encontro que se deu fazem uns quinze dias, as mais 
diferentes versões sobre o manifesto a favor da Ecologia, que havia sido publicada pela 
imprensa. 

o) Os estudos para a fusão das duas companhias dura mais de dois meses, mas o 
concurso para a escolha dos nomes dos novos produtos já tem sido amplamente 
divulgados. 

d) Seja quais forem as críticas que possam ser feitas, a verdade é que eles pretendiam, 
cada uma seu modo, defenderem seus pontos de vista, mesmo sabendo que nem todos 
eram igualmente defensável. 

e) Novas taxas, em virtude dos últimos aumentos, parecem inevitáveis; indicam-se os 
motivos do reajuste em documentos que encaminho anexos a este. 


45 (UNIMEP-SP) "Doei meu sapato e minha roupa...' Se formos colocar um adjetivo 
que se refira aos dois substantivos, deveremos usar: 

a) novo. 

b) novos. 

o) nova. 

d) novas. 

e) Qualquer das alternativas anteriores, 


46 (UFV-MG;) Todas as alternativas abaixo estão corretas quanto à concordância 
nominal, exceto: 

a) Foi acusado de crime de lesa-justiça. 

b) As declarações devem seguir anexas ao processo. 

c) Eram rapazes os mais elegantes possível. 

d) É necessário cautela com os pseudolíderes. 

e) Seguiram automóveis, cereais e geladeiras exportados. 


47 (F.C. Chagas-BA) Elas ( ) providenciaram os atestados, que enviaram ( ) às 
procurações, como instrumentos ( ) para os fins colimados. 

a) mesmas, anexos, bastantes 

b) mesmo, anexo, bastante 

c) mesmas, anexo, bastante 

d) mesmo, anexos, bastante 

e) mesmas, anexos, bastante 


48 (FCMSCSP) ( ) habilidade e ( ) empenho ( ) pelos participantes, a comissão 
julgadora teve dificuldade em apontar o vencedor. 

a) Dado a, o, demonstrado 

b) Dada à, do, demonstrados 

c) Dados à, o, demonstrados 

d) Dados a, ao, demonstrado 

e) Dados à, do, demonstrados 


49 (FAAP-SP) Observando as regras de cncordância verbal e nominal, reescreva a 
frase que segue: 

Ao meio-dia e meio, depois de penosa escalada, durante a qual houveram perigos o mais 
surpreendentes possíveis, o grupo de alpinistas franceses atingiu o ponto mais elevado 
da cordilheira. 


50 (PUC-RJ) Preencha as lacunas com a forma adequada das palavras entre parênteses, 
fazendo a flexão de gênero e número quando necessário. 

a) Por ( ) que sejam as consegiências, esta e a única tentativa possível. (pior) 

b) Seus propósitos estão ( ) claros. (bastante) 

c) As informações prometidas seguem ( ) a esta carta. (anexo) 


51 (UFSCar-SP) Reescreva o período abaixo. Corrija-o, se necessário, quanto à 
concordância. justifique, porém, sempre a sua resposta. 
É proibido a entrada de pessoas estranhas no recinto. 


52 (F.C. Chagas-BA) Assinale a alternativa em que a concordância verbal e 
nominal está correta. 

a) Já é meio-dia e meia; faltam poucos minutos para começar a reuni 
b) Comprei um óculos escoro nesta loja. Consegue-se bons descontos aqui. 

c) Vão fazer dez anos que trabalho aqui e ainda é proibido a minha entrada na sala da 
Diretoria 

d) Duzentas gramas de queijo são demais para fazer a torta. 

e) A gente fomos ao cinema no domingo, e lá haviam amigos nossos na fila. 


53 (UEL-PR) Ao esforço e à seriedade ( ) ao estudo é que ( ) os louvores que ele tem 
recebido ultimamente. 

a) consagrado, devem ser atribuidos 

b) consagrada, deve ser atribuído 

c) consagrados, devem ser atribuidos 

d) consagradas, deve ser atribuído 

e) consagrados, deve ser atribuído 


54 (UEL-PR) Caso ( ) recursos, os súcios mudarão os planos ( ) à compra do 
imóvel, 

a) venham a faltar, concernentes 

b) venha a faltarem, concernente 

c) venham a faltarem, concernente 

d) venha a faltarem, concernentes 

e) venha a faltar, concemente 


55 (F.C. Chagas-BA) ( ) a tempo as complexidades dos problemas, ( ) pareceres de 


técnicos na matéria. 
a) Lembradas, pediram-se 
b) Lembrado, pediu-se 

c) Lembradas, foi pedido 

d) Lembrado, pediram-se 

e) Lembrado, foram pedidos 


56 (F.C. Chagas-BA) Os Estados Unidos ( ) grandes universidades de ( ) fama e 
mérito. 

a) possuem, reputada 

b) possui, reputado 

o) possui, reputados 

d) possuem, reputado 

e) possui, reputada 


57 (F.C. Chagas-BA) Informo a Vossas Senhorias que ( ) seguem a carta, o 
relatório e a cópia que nos solicitaram, e que estão inteiramente à ( ) disposição 
para exame. 

a) incluso, vossa 

b) inclusos, sua 

) incluso, sua 

d) inclusa, vossa 

e) inclusos, vossa 


58 (UFSC) Aponte a alternativa em que a concordância nominal não é adequada. 
a) Obrigava sua corpulência a exercício e evolução forçada. 

b) Obrigava sua corpulência a exercício e evolução forçados. 

c) Obrigava sua corpulência a exercício e evolução forçadas. 

d) Obrigava sua corpulência a torçado exercício e evolução. 

e) Obrigava sua corpulência a forçada evolução e exercício. 


59 (UM-SP) Indique a alternativa que preenche corretamente as lacunas na frase. 
( ) na verdade, de tarefas árduas que um e outro ( ) com esforço e capacidade ( ) 
a) Tratam-se, executou, sobre-humana 

b) Tratam-se, executaram, sobre-humanas 

c) Trata-se, executou, sobre-humanas 

d) Trata-se, executaram, sobre-humanos 

€) Tratam-se, executou, sobre-humanos 


60 (F.C. Chagas-BA) Ainda ( ) furiosa, mas com ( ) violência, proferia injúrias ( ) para 
escandalizar os mais arrojados. 

a) meia, menas, bastantes 

b) meia, menos, bastante 

c) meio, menos, bastante 

d) meio, menos, bastantes 

e) meio, menas, bastantes 


61 (PUCC-SP) Assinale a concordância errada. 
a) Ali se vendia pão e outras provisões. 
b) Era meio-dia e meia. 


c) Na exposição vendeu-se oito cavalos árabes. 
d) Crime de leso-patriotismo. 
e) Os soldados ficaram alerta. 


62 (ltajubá-MG) Em todas as frases a concordância se fez corretamente, exceto: 
a) Os soldados, agora, estão todos alerta. 

b) Ela possuía bastante recursos para viajar. 

c) As roupas das moças eram as mais belas possíveis. 

d) Rosa recebeu o livro e disse: "Muito obrigada". 

e) Sairei de São Paulo hoje, ao meio-dia e meia. 


63 (PUCC-SP) Assinale a alternativa em que meio funciona como advérbio. 
a) Fica no meio do quarto. 

b) Quero meio quilo. 

o) Está meio triste. 

d) Achei o meio de encontrar-te. 

nda. 


64 (UnB-DF) Em todas as alternativas a concordância nominal fez-se corretamente, 
exceto em: 

a) Eu observava no velho guerreiro o destemor e a força quase lendários. 

b) Estavam emudecidos, para sempre, as almas, as vozes e os risos dos homens. 

c) Aquelas mesmas figuras pareceram a nós meio estranhas 
d) O presidente quero decreto o mais breve e incisivo possíveis. 


65 (UM-SP) Assinale a alternativa incorreta. 
a) O narrador pulou longos páginas e capítulos. 
b) Ele pulou longos capítulos e páginas. 

c) Ele escreveu capítulos e páginas compactas, 
d) Ele escreveu capítulos e páginas compactos. 
e) Ele escreveu páginas e capítulos compactos. 


66 (F.C. Chagas-BA) Água às refeições é ( ) para a saúde. Essa é uma das muitas 
precauções que ( ) tomar, se se quer conservar a silhueta. 

a) mau, é preciso 

b) mau, são precisas 

c) mal, é precisa 

d) má, são precisas 

e) má, é preciso 


CAPÍTULO 27 
REGÊNCIA VERBAL E NOMINAL 


- nota da ledora: propaganda da Umbro ( marca de uniformes e artefatos para praticantes 
e esportes). 

Foto: um pinheiro plantado, solitário, em uma imensa área verde; apresentando o 
seguinte texto: - Para nós é um centroavante livre de marcação. Umbro. ( A gente só 
pensa em futebol) 


- fim da nota. 


A expressão "livre de marcação" constitui objeto de estudo da regência nominal, ao 
passo que pensa em futebol" pertence ao domínio da regência verbal. 


1 INTRODUÇÃO 


Há algum tempo, um famoso cantor americano (Michael Jackson) foi acusado de 
assediar sexualmente menores de idade, Ao noticiar o fato, muitas emissoras de 
televisão falavam das "denúncias de abuso sexual contra Michael Jackson". Você 
percebe o que ocorre nessa construção? A frase é, no mínimo, ambígua. De réu, Jackson 
pode passar a vítima. Colocada depois de dois nomes (denúncias e abuso), a preposição 
contra pode relacionar-se a qualquer dos dois termos. Na verdade, por estar mais 
próxima de abuso, é a esse termo que a preposição parece ligar-se. Isso faz Jackson 
passar a ser vítima do abuso. 


Para que a frase fosse clara e fiel ao sentido pretendido, seria necessário aproximar a 
preposição contra do termo que efetivamente a rege denúncia. 

Surgiria a construção "as denúncias contra Michael Jackson de abuso sexual”. 

Outra solução seria "as denúncias de abuso sexual feitas contra Michael Jackson". O 
termo regente da preposição contra passaria a ser feitas. 

É disso que se ocupa a regência, ou seja, como estabelecer relações entre palavras, para 
criar frases que não sejam ambíguas, que expressem efetivamente o sentido desejado, 
que sejam corretas e claras. 


2 REGÊNCIA VERBAL 


A regência verbal se ocupa do estudo da relação que se estabelece entre os verbos e os 
termos que os complementam (objetos diretos e objetos indiretos) ou caracterizam 
(adjuntos adverbiais). Você sabe que o verbo gostar rege a preposição de (gostar de 
alguém ou de algo), que o verbo concordar rege com (concordar com alguém ou com 
algo), que o verbo confiar rege em (confiar em alguém ou em algo). E o verbo ir? No 
dia-a-dia, no Brasil, é muito comum ir em algum lugar” ("Fui no cinema", "Fui na 
praia"). Na língua culta, porém, o verbo ir rege as preposições a e para: "Fui ao 
cinema"; "Ele foi para a Grécia". A diferença entre o uso culto, formal, e o coloquial é 
um dos principais objetivos do estudo da regência. 


Outro aspecto que deve ser considerado é a mudança de significado que pode resultar 
das diferentes relações que se estabelecem entre um mesmo verbo e seus complementos: 
“agradar alguém" é diferente de "agradar a alguém”. No primeiro caso ("A mãe agrada o 
filho"), agradar significa "acariciar”, "contentar". 

No segundo ("A mãe agrada ao filho"), significa “causar agrado ou prazer”, "satisfazer". 
Para estudar à regência verbal, os verbos serão agrupados de acordo com sua 
transitividade. Lembre-se de que a transitividade não é um fato absoluto: um mesmo 
verbo pode atuar de diferentes formas em diferentes frases. Você verá a transitividade 
mais frequênte ou mais problemática dos vários verbos estudados. 

Num último grupo, foram reunidos os verbos cujas mudanças de transitividade estão 
relacionadas com mudanças de significado. 


VERBOS INTRANSITIVOS 


Os verbos intransitivos não possuem complementos. É importante, no entanto, destacar 
alguns detalhes relativos aos adjuntos adverbiais que costumam acompanhá-los. 
Chegar e ir são normalmente acompanhados de adjuntos adverbais de lugar. Na língua 
culta, as preposições usadas para indicar direção ou destino são a e para. 

Cheguei a Roma num domingo de Camaval. 

Fomos a Siena. 

Ele deve chegar a Brasília no próximo sábado. 

Ronaldo foi para a Espanha. 


VERBOS TRANSITIVOS DIRETOS 
Os verbos transitivos diretos são complementados por objetos diretos. Isso significa que 
não exigem preposição para o estabelecimento da relação de regência. Os pronomes 
pessoais do caso oblíquo da terceira pessoa que atuam como objetos diretos são o, os, a, 
as, Esses pronomes podem assumir as formas lo, los, la, las (após formas verbais 
terminadas em -r, -s ou -Z) ou no, nos, na, nas (após formas verbais terminadas em sons 
nasais). Não se devem usar como complemento desses verbos os pronomes lhe, lhes. 
São transitivos diretos, entre outros: 

abandonar alegrar conservar prejudicar 

abençoar ameaçar convidar prezar 

aborrecer amolar defender proteger 

abraçar amparar eleger respeitar acompanhar 

auxiliar estimar socorrer acusar castigar 

humilhar suportar admirar condenar namorar ver 

adorar conhecer ouvir visitar 


Na língua culta, esses verbos funcionam exatamente como o verbo amar: 
Amo aquele rapaz. /Amo-o. 

Amo aquela moça. /Amo-a. 

Amam aquele rapaz. /Amam-no. 

Ele deve amar aquela mulher. /Ele deve amá-la. 


Os pronomes lhe, lhes só acompanham esses verbos para indicar posse (caso em que 
atuam como adjuntos adnominais): 

Quero beijar-lhe o rosto. (= beijar seu rosto) 

Prejudicaram-lhe a carreira. (= prejudicaram sua carreira) 


VERBOS TRANSITIVOS INDIRETOS 


Os verbos transitivos indiretos são complementados por objetos indiretos. Isso significa 
que esses verbos exigem uma preposição para o estabelecimento da relação de regência. 
Os pronomes pessoais do caso oblíquo de terceira pessoa que podem atuar como objetos 
indiretos são lhe, lhes, para substituir pessoas. 

Não se devem usar os pronomes o, os, a, as como complementos de verbos transitivos 
indiretos. Com os objetos indiretos que não representam pessoas, usam-se os pronomes 


oblíquos tônicos de terceira pessoa (ele, ela) em lugar dos pronomes átonos lhe, lhes. 
Lembre-se de que os verbos transitivos indiretos não admitem voz passiva - as poucas 
exceções serão apontadas a seguir. 

São verbos transitivos indiretos, entre outros: 

antipatizar e simpatizar, que têm complemento introduzido pela preposição com: 
Antipatizo com aquela apresentadora. 

Simpatizo com os que condenam os políticos que governam para uma minoria 
privilegiada. 

Esses verbos não são pronominais. Não se deve dizer, portanto, "antipatizei-me com 
ela" ou “simpatizei-me com ela". 

consistir, que tem complemento introduzido pela preposição em: 

A modernidade verdadeira consiste em direitos iguais para todos. 

obedecer e desobedecer, que têm complemento introduzido pela preposição a: 
Obedeço ao código de trânsito. 

Os brasileiros desobedecem aos sinais de trânsito. Apesar de transitivos indiretos, 
admitem a voz passiva analític 
Leis devem ser obedecidas. 
Regras básicas de civilidade não podem ser desobedecidas. 

Observe que, para substituir uma pessoa que funcione como complemento desses 
verbos, pode-se usar lhe ou a ele/ela: "Obedeço ao mestre/Obedeço-lhe/Obedeço a ele”. 
Para substituir o que não for pessoa, só se pode usar a ele/ela: "Obedeço ao código / 
Obedeço a ele”. 


dignar-se, pronominal, que no padrão culto rege a preposição de: 
Ele não se dignou de olhar-me nos olhos. Ela ao menos se dignou de responder-me. 


É comum, em textos formais, encontrar esse verbo com a preposição de elíptica: 

"O reitor se dignou ouvir minhas palavras até o fim”. 

Convém lembrar que esse verbo na linguagem corrente, e usado com a preposição a, o 
que não é abonado por gramáticos e dicionaristas. 

responder, que tem complemento introduzido pela preposição a 

Respondi a todos os alunos interessados. 

O acusado responderá a inquérito. 

Também admite voz passiva analítica, desde que o sujeito seja aquilo, e não aquele, a 
que se responde: 

Todas as perguntas foram respondidas satisfatoriamente. 


- nota da ledora: na página, o mesmo anúncio do IBGE, descrito na página 459. 
- fim da nota. 


O Brasil vai ficar muito mais legal se responder corretamente o Censo. 
No anúncio acima, a preposição a! exigida pelo verbo transitivo indireto responder, está 
combinada com o artigo definido o. A construção, portanto, está correta: “responder ao 
Censo" 


ATIVIDADES 


1. Faça a substituição dos termos destacados nas frases seguintes pelos pronomes 
oblíquos atonos apropriados. 


a) Não desejo incomodar (aqueles rapazes), 
b) É preciso ajudar (as crianças de rua). 

c) Você não deve prejudicar (os alunos). 

d) Vamos enviar (estes pacotes de arroz) aos flagelados. 
e) Vamos enviar estes pacotes de arroz (aos flagelados). 
) Ele gostaria de namorar (Sílvia). 

£) Espero poder alegrar (os amigos). 

h) Prezo muito (aquele escritor). 

1) Por que você não obedece (a seus pais)? 

j) A comissão não respondeu (aos inscritos no concurso). 


2. Em cada item você encontrara uma frase típica da linguagem coloquial de várias 
regiões do Brasil. Adapte cada uma dessas frases à regência verbal da língua culta. 
a) Fique tranquila, querida: eu lhe amo muito. 

b) Desde que lhe vi, minha vida não é mais a mesma. 

c) Não me simpatizo muito com essa tese. 

d) O marginal urbano não obedece sinal vermelho. 

e) Não pude responder o bilhete que você me mandou. 

£) Que Deus lhe proteja! 

£) Se Deus lhe amparar, tudo vai dar certo. 

h) Ela ja parou de lhe amolar? 

1) Faço questão de lhe abraçar. 


3. Comente a regência verbal da frase seguinte: 
Essa medidas consistem basicamente de novas regras para o sistema financeiro e de um 
novo sistema de controle de entrada de divisas externas. 


VERBOS INDIFERENTEMENTE TRANSITIVOS DIRETOS OU INDIRETOS 
Alguns verbos podem ser usados como transitivos diretos ou transitivos indiretos, sem 
que isso implique alteração de sentido. Alguns deles são: 

abdicar (de) desdenhar (de) 

acreditar (em) gozar (de) 

almejar (por) necessitar (de) 

ansiar (por) preceder (a) 

anteceder (a) precisar (de) 

atender (a) presidir (a) 

atentar (em, para) renunciar (a) 

cogitar (de, em) satisfazer (a) 

consentir (em) versar (sobre) 

deparar (com) 


- nota da ledora: anúncios repetidos: da microempresa, na página 362; do dicionário da 
folha da tarde, na página 211; e da monark, na página 199 
- fim da nota. 


Também podem ser usados como transitivos diretos ou transitivos indiretos os verbos 
esquecer e lembrar. Nesse caso, porém, há um detalhe importante: 

quando transitivos indiretos, esses verbos são pronominais. Observe as formas corretas 
de usá-los: 
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AGARRADO 


do país) intranguilizou os empresários 
/a: “Sua afirmação a ele tinha base” 
(Nascentes, PR). /sobre (e sin.): O con- 
ferencista foi leviano em algumas afir- 
mações sobre o feminismo. “Algumas 
afirmações de Mário [de Andrade] sobre 
a modinha” (NURC/SP I, 88). «: OBS. 
Diante de que, a preposição de pode ser 
omitida: A afirmação, aos repórteres, 
que estaria demissionário.... 


AFIRMAÇÃO? (lig. a firme, auto-afirma- 
ção) s.f, +: em: A afirmação (de alguém) 
em algo. A afirmação de um profíssio- 
nal no seu meio, em seu ambiente 
Afirmação (de alguém) em sua especia- 
lidade, em um cargo, ete, + sobre: “A 
afirmação do espirito humano sobre a 
matéria” (Aranha, EV, 188). 


AFIXADO a. “: em: Cartazes afixados na 
parede. “A mão aperta a campainha 
afixada na madeira” (L. Luft, E, 134-5). 


AFLITO a. AFLIÇÃO s.f, 5: com, por: 
Mãe aflita com a saúde do filho, A afli- 
ção com a saúde do filho. Cidadãos afli- 
tos pela (ou com a) situação do país. 
Aflito com o (ou pelo) que tinha ouvido 
ou visto. A aflição com o (ou pelo que) 
tinha visto. :: para, por: “Fiquei aflito 
[ansioso] por que chegasse a hora do 
trabalho” (Ciro dos Anjos: Fernandes). 
Aflito para que se resolva o problema; 
para (se) resolver o problema. A aflição 
para (ou por) resolver o problema. 


AFLUÊNCIA s.f. AFLUXO sm 
(a, para); a, para: A afluên 
afluxo) de contingente humano do inte- 
rior para a (ou à) capital. Afluência de 
curiosos de todos os lados. “Afluência 
anormal do sangue aos vasos de um 
órgão” (Aurélio, v. congestão). A 
afluência para o espetáculo superou as 
expectativas. 


AFOGADO a. +: em: Homem afogado no 
mar, na lagoa. Pão afogado [ensopado] 
no vinho. Soluços afogados [reprimi- 

a garganta. “O animal não tem his- 

, vive afogado [imerso] num 

tempo totalmente unidimensional"” (P. 

Freire, EPL, 41). Coração afogado [mer- 

gulhado] em tristezas, em desespero, “Afo- 

gado em negócios” (Morais). = de: 

“Afogado [repleto] de dívidas, de perse- 

guições” (id). Casa “afogada de cru- 


zes familiares” (José Américo de Almei- 


Fernandes). 


AFREGUESADO a. %: em: Homem afre- 
guesado [feito freguês] em certo alfaiate, 
em certa loja, etc. 


AFRONTA s.f. +: a, (menos us.) para, de: 
Foi uma afronta ao (ou do) bom-senso. 
Uma afronta à (ou para a, da) família 
A afronta a Antônio Nobre (obra de 
César de Frias, Lisboa, 1920). ““Detes- 
tava os domingos e considerava-os uma 
afronta ao privilégio de se exibir em pas- 


seio” (Bessa Luís, SF, 127). “Uma 
afronta para a família” (Aulete). 
AFUGENTADO a, + de.. para; de; para: 


Animais afugentados da roça para a flo- 
resta. Afugentados do campo, Afugen- 
tados para o mato, para longe. 


AFUNDADO a. :: em: Um corpo afun- 
dado na lagoa. Barco afundado no mar 
(fig.) “Afundado na poltrona de couro, 
o fazendeiro... saboreava um licor fran- 
cês” (J. Amado, GCC, 171). 


AGACHADO a. AGACHAMENTO s.m 

«: a: Indivíduo agachado [servil, subser- 
viente] a seus superiores. Seu agacha- 
mento aos superiores. 


AGARRAÇÃO s.f. AGARRAMENTO 
sum. 5 a: Agarração ou agarramento 
[afeição; apego; ligação] a alguém. “Sua 
carolice, seu agarramento aos padres" 
(J. Amado, GCC, 260). Agarramento 
[apego avarento] ao dinheiro. +: com: 
Agarração ou agarramento [esfregação) 
com alguém. 


AGARRADO a. “: 4, em, com; Hera agar- 
rada [presa com força] à (ou com a, na) 
parede, Uma pessoa agarrada [muito 
afeiçoada) a (ou com, em) outra. Ag: 
rado [apaixonado] a (ou com) al 
/a: “Cardos agarrados a pedras 
clides: Fernandes). “Caseiro, fam 
agarrado aos filhos” (Cascudo, S, 
“O caçula é muito agarrado à n 
(Aurélio). /em: Homem rrado no 

o” (Domingos Vieira: Fernandes). 

“Agarrado numa âncora” 

DO, 104). “Passa para a 

rrado na de cima” (Sabino, ME, 60). 

(fis.) Menino muito agarrado na mãe 

“Mulher casada que vive agarrada em 

saia de padre não é boa bisca” (1 

Amado, GCC, 101). /com: Alface 


Esqueci o livro./ Esqueci-me do livro. 
Não esqueça os amigos./ Não se esqueça dos amigos. 

Não esquecemos suas palavras./ Não nos esquecemos de suas palavras. 

Não lembro nada./ Não me lembro de nada. 

Lembre que nada acontece por acaso./ Lembre-se de que nada acontece por acaso. 


Classifique o Sujeito da oração "Precisa-se de pequenas empresas”. 
Precisar pode ser verbo transitivo direto ou indireto. Neste exemplo, é transitivo 
indireto. 

Conhecer bem os substantivos constitui tarefa crucial para quem deseja se expressar 
com precisão na norma culta. Caso contrário corre-se o risco de apelar para 
“substantivos” 

Esperamos que você nunca mais se esqueça da regência do verbo esquecer. 


À semelhança do verbo esquecer, lembrar pode ser usado como transltivo direto 
(regência presente no anúncio) ou transltivo indireto. Se optássemos por esta última 
escreveríámos: "Lembra-se de quando você começou apedalar?”. 


Esses verbos também apresentam uma outra possibilidade de construção, hoje restrita à 
língua literária: 

Não me esquecem aqueles beijos que trocamos. (= não me saem da memória, não me 
caem no esquecimento) 

Desculpe-me, mas não me lembra a data de seu aniversário, (= não me vem à 
lembrança) 

Lembrar, no sentido de “advertir, notar, fazer recordar”, é usado com objeto indireto de 
pessoa e objeto direto que indica a coisa a ser lembrada. Observe: 

Lembrei a todos que tudo ainda estava por fazer. 


VERBOS TRANSITIVOS DIRETOS E INDIRETOS 
Os verbos transitivos diretos e indiretos são acompanhados de um objeto direto e um 
objeto indireto. Merecem destaque, nesse grupo: 

agradecer, perdoar e pagar, que apresentam objeto direto de coisa e objeto indireto de 
pessoa: 

Agradeço aos ouvintes a audiência. 

Cristo ensina que é preciso perdoar o pecado ao pecador. 

Paguei o débito ao cobrador. 

O uso dos pronomes oblíquos átonos deve ser feito com particular cuidado. 

Observe: 

Agradeci o presente. /Agradeci-o. 

Agradeço a você. /Agradeço-lhe. 

Perdoei a ofensa. /Perdoei-a. 

Perdoei ao agressor. /Perdoei-lhe. 

Paguei minhas contas. /Paguei-as. 


Paguei aos meus credores. /Paguei-lhes. 
É importante notar que, com esses verbos, a pessoa deve sempre aparecer como objeto 
indireto, mesmo que na frase não haja objeto direto. Observe: 

A empresa não paga aos funcionários desde setembro. Já perdoei aos que me acusaram. 
Agradeço aos eleitores que confiaram em mim. 


informar, que apresenta objeto direto de coisa e objeto indireto de pessoa, ou vice-versa: 
Informe os novos preços aos clientes. 

Informe os clientes dos novos preços. 

(ou sobre os novos preços) 


- nota da ledora: anúncio do carro Rolls Royce que, devido ao tamanho, deveria pagar 
IPTU ( voce já viu este anúncio na página 106) 
- fim da nota. 


No caso do verbo pagar, o imposto (IPTU) é objeto direto, Se quiséssemos identificar o 
beneficidrio do pagamento, devertamos introduzi-lo como objeto indireto: "Deveria 
pagar IPTU à Prefeitura". 

Quando se utilizam pronomes como complementos, podem-se obter as construções: 
Informe-os aos clientes. / Informe-lhes os novos preços. 

Informe-os dos novos preços. / Informe-os deles. (Ou sobre eles) 


No período composto, quando um dos complementos desse verbo é oracional, valem as 
mesmas orientações: 

Informe aos clientes que os preços não são mais os mesmos./ Informe-lhes que os reços 
não são mais os mesmos. 

Informe os clientes de que os preços não são mais os mesmos./ Informe-os de que os 
preços não são mais os mesmos. 

A mesma regência de informar cabe a avisar, certificar, notificar, cientificar, prevenir. 


preferir, que na língua culta deve apresentar objeto indireto introduzido pela preposição 
a: 

Prefiro trem a ônibus. 

Povo civilizado prefere democracia a ditadura. 

“Prefiro um asno que me carregue a. um cavalo que me derrube." 


- nota da ledora: anúncio da associação dos desportitas cadeirantes - voce já viu este 
anúncio na página 297 
- fim da nota. 


Esse verbo, na língua culta, deve ser usado sem termos intensificadores como muito, 
antes, mil vezes, um milhão de vezes. A ênfase já é dada pelo prefixo existente no verbo 
(pre. 

No 20. período, o objeto indireto do verbo preferir está elíptico, pois foi referido no 
período inicial. Se optássemos por explicitá-lo, escreveríamos: "Eu prefiro pensar nas 
rodas a reclamar da cadeira". 


ATIVIDADES 


1, Substitua os termos destacados pelo pronome pessoal oblíquo átono apropriado. 
a) Não deixe de pagar (as contas). 

b) O banco não paga (aos empregados) desde maío. 

c) Sempre se encontra um jeito de perdoar (aos empresários inadimplentes). 

d) Não perdoarei (essa atitude grosseira). 


e) Agradeço (todas as gentilezas). 
£) Agradeço (aos colegas que aqui estiveram). 


2. Observe a regência verbal empregada nas frases seguintes. Faça as alterações 
necessárias para torná-las adequadas ao padrão culto da língua portuguesa. 

a) Lembro sempre de você. 

b) Nunca esqueci do que passamos juntos. 

o) Ele se antipatizou comigo depois que lhe neguei apoio. 

d) Prefiro mil vezes ficar aqui do que sair e enfrentar filas. 

e) "Prefiro ser essa metamorfose ambulante do que ter aquela velha opinião formada 
sobre tudo." (Raul Seixas) 

£) Antes prefiro química à física. 

£) Preferimos dormir que trabalhar. 

h) Informo-lhe de que deve sair agora. 

1) Informo-a que o empréstimo não será concedido. 


VERBOS CUJA MUDANÇA DE TRANSITIVIDADE IMPLICA MUDANÇA DE 
SIGNIFICADO 


Há vários verbos cujas modificações de transitividade produzem mudanças de 
significado. Veja a seguir os principais. 

Agradar, no sentido de "fazer carinho", "acariciar", é transitivo direto: 

Sempre agrada o filho quando o revê. /Sempre o agrada quando o revê. Cláudia não 
perde oportunidade de agradar o gato. / Cláudia não perde oportunidade de agradá-lo. 
No sentido de "causar agrado a”, "satisfazer", "ser agradável a", é transitivo indireto e 
rege complemento introduzido pela preposição a: 

O cantor não agradou aos presentes. O cantor não lhes agradou. 

Aspirar, no sentido de "sorver”, “inspirar”, "inalar", é transitivo direto: 

Quem não fuma muitas vezes é obrigado a aspirar a fumaça dos cigarros de quem se 
acha dono do mundo. 

Quem não fuma muitas vezes é obrigado a aspirá-la. 

No sentido de "desejar", "almejar", "pretender", é transitivo indireto e rege a preposição 
a. Não se deve usar lhe ou lhes como objeto indireto desse verbo: 

Os brasileiros sensíveis aspiramos a um país mais justo. Os brasileiros sensíveis 
aspiramos a ele, 

Assistir, no sentido de "ajudar", "prestar assistência a”, é transitivo direto: 

As empresas de saúde negam-se a assistir os idosos. As empresas de saúde negam-se a 
assisti-los. 

No sentido de "ver", " presenciar”, "estar presente a” ou "caber", “pertencer”, é transitivo 
indireto. Nos dois casos, rege complemento introduzido pela preposição a; no primeiro, 
apresenta objeto indireto de coisa; no segundo, de pessoa. Observe: 

Assisti a um ótimo filme, /Assisti a ele. 

Não assisti as últimas sessões. /Não assisti a elas. 

Exigir qualidade é um direito que assiste ao consumidor. /Exigir qualidade é um direito 
que lhe assiste. 


Na linguagem corrente do Brasil, esse verbo é usado como transitivo direto, no sentido 
de "ver", "presenciar": "Não assisti o jogo". No padrão culto, não se aceita essa 
construção. Convém lembrar que não se pode fazer a passiva de verbos transitivos 
indiretos, portanto não se pode dizer "O jogo foi assistido por apenas mil pessoas". No 
padrão formal, deve-se optar pela construção ativa 

("Apenas mil pessoas assistiram ao jogo"). 


Alguns autores admitem que esse verbo seja usado como transitivo indireto com o 
sentido de "ajudar", "prestar assistência": 

O médico se negou a assistir aos idosos. 

O médico se negou a assistir-lhes. 

Em textos literários, pode aparecer com o sentido de "morar", "residir". Nesse caso, é 
intransitivo e normalmente vem acompanhado de adjunto adverbial de lugar introduzido 
pela preposição em: 

Qualquer pessoa sensível gostaria de assistir em Siena, Bruges ou Toledo. 


Chamar, no sentido de "convocar" 
“solicitar a atenção ou a presença de, dizendo o nome em voz alta”, é transitivo direto: 
Por gentileza, vá chamar sua prima. /Por favor, vá chamá-la. 

Chamei você várias vezes, mas você não ouviu. /(Chamei-o várias vezes, mas 

você não ouviu. 

No sentido de "denominar", "tachar”, "apelidar”, pode ser transitivo direto ou transitivo 
indireto, É normalmente usado com predicativo do objeto, que pode ser introduzido pela 
preposição de, Observe as diferentes possibilidades de construção: 
A torcida chamou o jogador mercenário. /A torcidachamou-o mercenário. 

A torcida chamou ao jogador mercenário. /A torcidachamou-lhe mercenário. 

A torcida chamou o jogador de mercenário. /A torcida chamou-o de mercenário. 

A torcida chamou ao jogador de mercenário. /A torcida chamou-lhe de mercenário. 


Contraternizar não é pronominal, o que equivale a dizer que não se aceitam construções 
como "Os atletas se confraternizaram" ou "Os professores se confratemizaram com os 
alunos”. Deve-se dizer "Os atletas confratemizaram"; “Os professores confraternizaram 
com os alunos”. 


Custar, no sentido de "ser custoso", "ser penoso", "ser dif 
oração subordinada substantiva reduzida. Observe: 

Ainda me custa aceitar sua ausência. 

Custou-nos encontrar sua casa. 


Custou-lhe entender a regência do verbo custar. 


1º, tem como sujeito uma 


- nota da ledora: quadrinhos, onde um gaúcho adulto e uma crinça conversam. A criança 
pergunta: - É verdade que a revolução farrupilha começou por causa do charque. - sim, 
o finado Tarquínio, meu trisavô farrupilha, entrou na guerra por causa do charque.- 
responde o adulto. - Não concordou com os preços Seu Tourinho? - volta a perguntar a 
criança. Não. Um soldado imperial chamou a trisavó de charque, e o velho se aporreou 
- finaliza o adulto. 

- fim da nota. 


Significando 'denominar' a regência mais frequente e coloquial do verbo chamar é a 
que lemos acima: "chamou a trisavó de charque". 


No Brasil, na linguagem cotidiana, são comuns construções como " Zico custou a 
chutar” ou "Custei para entender o problema”, em que o verbo custar pode significar 
"demorar" ou "ter dificuldade" e apresenta como sujeito uma pessoa. 

Na língua culta, essas construções em que custar apresenta sujeito indicativo de pessoa 
são rejeitadas. Em seu lugar, devem-se utilizar construções em que surja objeto indireto 
de pessoa: "Custou a Zico chutar" (- Custou-lhe chutar) e "Custou-me entender o 
problema". Se você estranhou essas construções, lembre-se de que você não diz 
“Quanto tu custas para acordar mais cedo?”, e sim "O que te custa acordar mais cedo?". 
Note que o sujeito de custar não é a pessoa, e sim a coisa, o fato: não és tu que custas 
para acordar mais cedo; é acordar mais cedo que te custa, custa para ti. 

Implicar, no sentido de "ter como consequência", "trazer como consequência”, 
“acarretar”, “provocar”, é transitivo direto: 

Sua decisão implicou o cancelamento do projeto 

Sua decisão implicou cancelar o projeto. 

Recessão implica desemprego. 

No Brasil, esse verbo é sistematicamente usado com a preposição em ("Sua decisão 
implica em cancelar o projeto"). Nenhum dicionário admite essa construção no padrão 
culto. 

No sentido de "embirrar", "ter implicância", é transitivo indireto e rege a preposição 
com: 

Sua sogra implica muito com você 
No sentido de “envolver”, “comprometer”, é transitivo direto e indireto: 
Acabaram implicando o ex-ministro em atividades criminosas. 


Proceder, no sentido de ter cabimento”, "ter fundamento”, "fazer sentido" ou "portar- 
se", "comportar-se", "agir 'é intransitivo. Nessa segunda acepção, vem sempre 
acompanhado de adjunto adverbial de modo: 

Seus argumentos não procedem. Você procede muito mal. 

No sentido de Aprovir, "originar-se", "ter origem", é transitivo indireto e rege a 
preposição de: 

Seu comportamento vil procede da ganância desmesurada que assola sua alma. 


- nota da ledora: foto da deficiente auditiva que trabalha no supermercado, em Salvador, 
em rede de lojas de empresário pioneiro, no setor, ao abrir este mercado de trabalho aos 
deficientes auditivos. Ao fundo, a frase: a felicidade não custa caro. - Você já viu este 
este anúncio, e esta foto na página 276. 

- fim da nota. 


No cartaz ao fundo, vemos o verbo custar numa construção pouco sujeita a erros. A 
expressão custar caro significa "estar à venda por preço alto 


Quando usado para indicar lugar de origem da ação de deslocamento, ponto de partida, 
é considerado intransitivo: 

O avião procede de Manaus. 

No sentido de "dar início”, "realizar", é transitivo indireto e rege a preposição a: 

O delegado procederá ao inquérito. O fiscal procedeu ao exame na hora marcada. 


Querer, no sentido de "desejar", "ter querer vontade de”, "cobiçar", é transitivo direto: 
Queremos um país melhor. 

Quero muitos beijos, meu amor. 

No sentido de "ter afeição”, "estimar", é transitivo indireto e rege a preposição a: 
Quero muito aos meus amigos. 

Despede-se o filho que muito lhe quer. 


- nota da ledora: quadrinho, na página: "quereis canhões ou manteiga? ". voce já viu 
esse quadrinho na página 125. 

visar, no sentido de "mirar", "apontar" ou "pôr visto", "rubricar”, é transitivo direto: 

O caçador visou o corpo do animal. O gerente não quis visar o cheque. 

No sentido de "ter em vista”, "ter como objetivo”, "ter como meta", é transitivo indireto 
e rege a preposição a: 

O ensino deve sempre visar ao progresso social. 

Só um projeto que vise à eliminação dos vergonhosos contrastes sociais pode levar o 
Brasil à verdadeira modernidade. 


- nota da ledora: quadro de destaque na página - 
OBSERVAÇÕES 

1. Na língua formal falada e escrita, não se deve atribuir a verbos de regências 
diferentes um mesmo complemento. Por isso, devem-se evitar construções como: 

“Ao toque da campainha, não entre, nem saia do trem.” 

Li e gostei do livro. 

Em seu lugar, devem ser usadas estruturas como: 

Ao toque da campainha, não entre no 

trem, nem saia dele, 

Lio livro e gostei dele. 

2. Não se deve esquecer que, no padrão culto, é preciso manter a regência determinada 
pelo verbo quando seu complemento ou modificador é um pronome relativo. Assim, são 
condenáveis construções como: "A rua que eu moro é esburacada", "Os países que eu 
fui são ricos”, "É o único amortecedor que eu contio”, "O filme que assisti é italiano”, 
“O cargo que eu aspiro é muito disputado", "O restaurante que eu comia no tempo de 
faculdade foi fechado". Essas frases devem ser corrigidas para: 

A rua em que moro é esburacada. Os países a que fui são ricos. 

É o único amortecedor em que confio. O filme a que assisti é italiano. 

O cargo a que aspiro é muito disputado. O restaurante em que eu comia no tempo da 
faculdade foi fechado. 

Note o que acontece particularmente nas duas últimas frases, quando empregadas no 
padrão coloquial: "O cargo que aspiro" indica que, no máximo, você sentirá o cheiro do 
cargo; "O restaurante que eu comia...” indica que você gosta de comer tijolos, mesas, 
toalha 
3. Neste capítulo, foram analisados os verbos cuja regência costuma suscitar dúvidas. 
Caso você tenha de lidar com algum verbo que não foi mencionado aqui, pode consultar 
dicionários especializados em regência verbal (o Dicionário de verbos e regimes, de 
Francisco Fernandes, e o Dicionário prático de regência verbal, de Celso Pedro Luft), 
manuais de redação e estilo de jornais e revistas ou simplesmente um bom dicionário, 
como o de Aurélio Buarque de Holanda, o de Antenor Nascentes, o de Laudelino Freire 
ou o de Caldas Aulete. 


ATIVIDADES 
1. Substitua as palavras destacadas pela forma apropriada do verbo entre parênteses. 
Faça todas as modificações necessárias. 

a) Nunca (sorvi) perfume tão agradável. (aspirar) 

b) (Almejo) um futuro melhor para o povo do meu país. (aspirar) 

c) Não é recomendável (acariciar) cães violentos. (agradar) 

d) Ele fez tudo para (satisfazer) o inexorável sogro que Deus lhe deu. (agradar) 

e) Os melhores médicos foram convocados para (cuidar) do paciente. (assistir) 

£) Não deixo de (ver) os filmes de Giuseppe Tornatore, diretor do memorável Cinema 
Paradiso. (assistir) 

£) Esse é um direito que (pertence) a todos nós. (assistir) 

h) Você deve (rubricar) todas as vias do contrato. (visar) 

1) O plano do governador (tem como objetivo) o saneamento das finanças estaduais, 
arruinadas pelo antecessor. (visar) 

j) (Tenho grande afeição por) ela. (querer) 

1) Sempre (cobicei) um exemplar da primeira edição da História do Brasil, de Murilo 
Mendes. (querer) 


2. Observe a regência verbal das frases seguintes e faça as modificações necessárias 
para que se tornem adequadas ao padrão culto da língua portuguesa. 

a) Ele custou para perceber o que estava acontecendo. 

b) Custamos para enxergar o óbvio. 

€) Custei para notar a encrenca que eu me meti. 

d) Cidadania implica em direitos e deveres. 

é) As atuais condições do sistema escolar público implicarão em maior evasão de alunos 
a curto e médio prazo. 

£) O juiz procedeu o exame dos documentos entregues pela testemunha. 


3. Aponte as diferenças de sentido existentes entre as frases dos pares seguintes. 
a) O estagiário disse que assistira a várias cirurgias enquanto estivera no hospital. 
O estagiário disse que assistira várias cirurgias enquanto estivera no hospital. 

b) Quero-a muito. Quero-lhe muito. 


4. É preciso acrescentar uma preposição a cada uma das frases seguintes para que se 
tornem adequadas ao padrão culto da língua portuguesa. Faça esse acréscimo. 

a) Não se esqueça que ele deve colaborar com os colegas. 

b) O filme que assisti ontem me deixou comovido. 

c) É uma ótima professora, que todos querem muito. 

d) O futuro que aspiramos ainda está um pouco longe. 

e) Os princípios que ele se nega a obeceder são elementares para uma pessoa civilizada. 
1) Federico Fellini, cujos filmes assisti sempre com prazer, dirigiu muitas vezes o genial 
Marcello Mastroianni. 

£) A estabilidade que se visa com as novas regras econômicas parece ainda 

distante. 


5. Forme frases organizando as palavras e expressões oferecidas em cada item. 
a) Muitos brasileiros / não obedecer / sinalização de trânsito. 
b) Sonhadores/ aspiram/mundo melhor. 


c) Quem / nunca aspirar / perfume de uma rosa? 
d) Tipos estranhos/assistir/filmes do Rambo. 

e) Protestar direito / assistir / todo ser pensante. 

f) Equipe médica/assistir/os doentes de AIDS. 

£) Eupreferir/futebo! vôlei. 

h) Ninguém! simpatizar/pessoas pernósticas. 

1) Sucesso / implicar / planejamento eficiente. 

j) Medidas econômicas/visar/distribuição de renda. 

1) Custar/ qualquer pessoa decente! conviver com tanta miséria. 


6. Quando perguntaram ao escritor Latino Coelho o que a mulher representava para ele, 
o mestre não teve dúvida. "- A mulher? Ora, quero-a e quero-lhe", respondeu. Explique 
a resposta do escritor. 


3 REGÊNCIA NOMINAL 


Regência nominal é o nome da relação existente entre um nome (substantivo, adjetivo 
ou advérbio) e os termos regidos por esse nome. Essa relação é sempre intermediada por 
uma preposição. 

No estudo da regência nominal, é preciso levar em conta que vários nomes apresentam 
exatamente o mesmo regime dos verbos de que derivam. Conhecer o regime de um 
verbo significa, nesses casos, conhecer o regime dos nomes cognatos. É o que ocorre, 
por exemplo, com obedecer e os nomes correspondentes: todos regem complementos 
introduzidos pela preposição a: obedecer a algo/a alguém, obediência a algo/a alguém; 
obediente a algo/a alguém; obedientemente a algo/a alguém. 

Você vai encontrar, a seguir, vários nomes acompanhados da preposição ou preposições 
que regem. Observe-os atentamente e compare o uso indicado com o uso que você tem 
feito. Além disso, procure associar esses nomes entre si ou aos verbos cognatos. 


SUBSTANTIVOS 
admiração a, por 

aversão a, para, por 

atentado a, contra 

bacharel em 

capacidade de, para 

devoção a, para com, por 
doutor em 

dúvida acerca de, em, sobre 
horror a 

impaciência com 

medo a, de 

obediência a 

ojeriza a, por 

proeminência sobre 

respeito a, com, para com, por 


- nota da ledora: quadrinho. No divã de um psicanalista: - Tenho medo do escuro, 
doutor - fala "a cliente", uma lâmpada elétrica. 
- fim da nota, 


O substantivo medo rege também a preposição a, mas surge mais frequentemente 
acompanhado da preposição de. 


ADJETIVOS 
acessível a 

contíguo a 

generoso com 
acostumado a, com 
contrário a 

grato a, por 

afável com, para com 
curioso de, por 
hábil em 

agradável a 
descontente com 
habituado a 

alheio a, de 
desejoso de 

idêntico a 

análogo a 

diferente de 
impróprio para 
ansioso de, para, por 
entendido em 
indeciso em apto a, para 
equivalente a 
insensível a 

ávido de 

escasso de 

liberal com 

benéfico a 

essencial a, para 
natural de 

capaz de, para 

fácil de 

necessário à 
compatível com 
fanático por 

nocivo à 
contemporâneo a, de 
favorável a 

paralelo a 

parco em, de 
propício a 
semelhante a 
passível de 

próximo a, de 
sensível a 

preferível a 


relacionado com 
sito em 

prejudicial a 

relativo à 

suspeito de 

prestes a 

satisfeito com, de, em, por 
vazio de 


ADVERBIOS 
longe de 

perto de 

Os advérbios em -mente tendem a seguir o regime dos adjetivos de que são formados: 
paralela a, paralelamente a; relativa a, relativamente a. 


- nota da ledora: quadro de destaque na página 
OBSERVAÇÃO 

Quando o complemento de um nome ou verbo tiver a forma de oração reduzida de 
infinitivo, não se deve fazer a contração da preposição com o eventual sujeito desse 
infinitivo - a preposição, afinal, introduz toda a oração, e não apenas o sujeito dela. É 
bom lembrar que o sujeito jamais é introduzido por preposição. 

Observe: 

Existe a possibilidade de eles participarem. (e não "deles participarem") 


É hora de as noções de civilização contaminarem as mentes e gestos dos brasileiros. (e 
não "das noções") 


A questão consiste em os brasileiros adotarem posturas mais críticas e menos 
individualistas em relação ao Estado. (e não "consiste nos ") 


ATIVIDADES 


1. Complete adequadamente as frases seguintes. 
a) Não é possível viver em sociedade sem respeito ( ) direitos dos outros. 

b) Tenho profunda aversão ( ) ególatras. 

€) Ainda hoje minha ojeriza ( ) certas atitudes preconceituosas causa frenesi. 

d) Aquele moleque mimado, eleito pelo povo, não teve capacidade ( ) governar o país 
satisfatoriamente. 

e) Existem muitos novos-ricos que ainda têm dúvidas ( ) a utilidade dos estudos 
linguísticos. 

£) Não tenho devoção ( ) futebol. 
£) Seu medo ( ) opressão é maior que sua obediência ( ) velhos dogmas. 
h) A ditadura é um verdadeiro atentado ( ) dignidade humana. 

1) Tenho admiração ( ) todos os que defendem os seus direitos. 


2. Faça a mesma coisa com as frases seguintes. 
a) A aprovação dessa lei é fundamental ( ) a proteção dos mananciais. 
b) Não se deve nunca ficar acostumado ( ) falta de liberdade. 


AGARRAMENTO 
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“agarrada com o chão” (Domingos 
Vieira: Fernandes). “Em seus momentos 
de dor, está sempre agarrado com Deus" 
(Fernandes). & a: Pessoa agarrada 
[apegada, aferrada) a suas idéias, opi- 
niões. Homem agarrado [avaramente 
apegado) ao dinheiro. 


AGARRAMENTO % V. AGARRAÇÃO. 


AGASTADO a. & com, contra: Uma pes- 
soa agastada com (ou contra) outra, com 
(ou contra) algo. Agastado com (ou con- 
tra) os colegas, com o seu meio, com tu- 
do que o cerca. +: de, com, por: Agas- 
tado de (ou com, por) tais palavras. 
Agastado disso, com (ou por) isso. 


AGASTAMENTO sm. com, contra: 
Agastamento com (ou contra) alguém 
ou algo. 


ÁGIL a. AGILIDADE s.f. : de: Ágil de 
mãos, de pés; agilidade de corpo, de 
movimentos. %: em: “Ágil em esgrima” 
(Fernandes). Ágil em cálculo mental, na 
expressão verbal, em resolver problemas. 
Agilidade em eserimir ou na esgrima. Agi- 
lidade em calcular, no cálculo. 


AGLOMERADO a. AGLOMERAÇÃO 
sf. 4 em: “Massa humana suarenta 
aglomerada na sala” (Érico, Inc., 207). 
Aglomeração de pessoas na sala, na 
praça, nas ruas, nos estádios, 


AGLUTINAÇÃO s.f, 5» de... a, com; Fazer 
a aglutinação de um elemento a (ou 
com) outro. Formou-se a palavra amora 
por aglutinação do artigo feminino à (ou 
com a) forma originária mora. 5 (de...) 
em: Aglutinação (de faculdades) em uni- 
versidade(s). Aglutinação em clubes. 


AGLUTINADO a. «: a, com: Um elemento 
aglutinado a (ou com) outro. & em: 
Escolas superiores “aglutinadas em uni- 
versidades” (D. Ribeiro, EI, 21). 


AGRACIADO a, com: Cidadão agra- 
ciado com um título, com uma comenda, 
etc. “Entre os agraciados com a bolsa 
que eu ia receber encontravam-se vários 
prêmios Nobel” (Furtado, FO, 197). 


AGRADADO a. “ de: Pessoa apradada 
[que toma agrado; satisfeita) de alguém 
ou de algo. Alunos agradados de seus 
professores, dos métodos de ensino. “Li- 
lia sorria feliz, como agradada do viver 
agreste” (Coelho Neto: Fernandes). 


AGRADÁVEL a. a: Ser agradável a 
alguém, ser-lhe agradável. “A mania 
que Sebastião Veríssimo tinha de ser 
agradável aos outros ia a extremos 
curiosos” (Érico, SC, 17). + a, para: “A 
vida na Europa ou no Rio deve ser 
muito agradável [recreativa; aprazível) 
para os que não têm o que fazer" (Afrã- 
nio Peixoto: Fernandes). Ocupação 
agradável para (ou a) ociosos. & de: 
Música agradável de ouvir. Livros agra- 
dáveis de ler. 


AGRADECIDO a. « a...por, (menos us.) 
de; a; por: Ser agradecido a alguém (ser- 
«lhe agradecido) por algo. Era agrade- 
cido aos mestres (era-lhes agradecido) 
por tudo o que haviam ensinado. /a: 
“De qualquer maneira, estou agradecida 
ao senhor, ouviu?” (Graciliano, SB, 
146). “Sepé Tiaraju... ficou-lhes agrade- 
cido e leal” (Guilhermino, HLRS, 52). 
/por: Agradecido por tudo! “Muito 
agradecida pela companhia” (Graciliano, 
SB, 139). + a (algo): “Desde muito 
menina mostrara-se pouco agradecida a 
caricias”” (Camilo: Fernandes). Súditos 
“agradecidos às mercês com que os deu- 
ses imortais os favoreciam” (Vieira: id.). 


AGRADECIMENTO s.m. :% a...por, (me- 
nos us.) de; a; por: Agradecimento a 
Deus pelo milagre da vida. Agradeci- 
mentos a todos. /a: “Agradecimentos à 
terra natal” (Aurélio, SPV, 174). “Saio 
com um agradecimento aos amigos que 
comigo lutaram" (Érico, Inc,, 118). 
/por: Meu agradecimento por tudo. 
“Carta de agradecimentos pela obra 
mural realizada”" (Rego, GM, 79). “Não 
recebeu agradecimentos pelo presente 
enviado” (Aurélio). /de: “Respondeu 
dando-lhe agradecimentos daquela ofer- 
ta” (Domingos Vieira: Fernandes). 


AGRADO s.m. « a: Agrado a alguém. 
““Agrado a todos revela hipocrisia” 
(Nascentes, PR). 


AGRAVADO a. : com, de, por: Crise 
agravada [tornada mais grave] com (ou 
de, por) novos incidentes. + em: Agra- 
vado [sobrecarregado, onerado] em algo. 
“Cortados no salário, agravados no tra- 
balho” (Rui: Fernandes). 


AGRAVO s.m. 5 a: Agravo [injúria, ofen- 
sa] a alguém. “O juiz considerou a frase 


c) É um assunto pouco acessível ( ) leigos. 

d) As medidas adotadas não foram agradáveis () bancários. 
e) Você deve dormir no quarto contíguo ( ) este. 

£) Este problema é análogo ( ) que foi apresentado ontem. 
g) É uma substância necessária ( ) vida. 

b) Ando meio escasso ( ) idéias. Este escritor foi contemporâneo ( ) outro? 
j) Há gente insensível ( ) miséria. 

1) É preferível fecbar a boca ( ) falar asneiras. 

m) Pretendo comprar o imóvel sito ( ) Socorro. 

n) É um bomem vazio ( ) emoções. 

0) Tente ser mais afável ( ) seus companbeiros. 


3. É preciso acrescentar uma preposição a cada uma das frases seguintes para que se 
tornem adequadas ao padrão culto da língua portuguesa. Faça esse acréscimo. 

a) Não há oposição que ele entre no grupo. 

b) Está acostumado que eu lhe telefone todos os domingos. 

o) Estou ansioso que esse problema seja resolvido logo. 

d) Fui contrário que incluíssem meu nome num manifesto de apoio ao atual prefeito. 
e) O povo está desejoso que se encontre uma saida para a crise. 

) Era um pequeno cão, cuja presença estávamos habituados. 

£) São crianças cujo futuro muita gente é insensível. 


4. Observe a frase seguinte, típica do padrão culto da língua, e explique a 
particularidade de regência que apresenta. 
O que me faz crer no futuro é o fato de ela ter aceitado candidatar-se. 


4 COMPLEMENTO: O USO DO ACENTO INDICADOR DE CRASE 
Crase é palavra de origem grega e significa "mistura", "fusão". Nos estudos de língua 
portuguesa, e o nome que se dá à fusão de duas vogais idênticas. Tem particular 
importância a crase da preposição a com o artigo feminino a(s), com o pronome 
demonstrativo a(s), com o a inicial dos pronomes aquele(s), aquela(s), aquilo e com o à 
do relativo a qual (as quais). Em todos esses casos, a fusão das vogais idênticas é 
assinalada na escrita por um acento grave. O uso apropriado do acento grave, ou acento 
indicador de crase, depende essencialmente da compreensão desse fenômeno. Aprender 
a colocar o acento consiste em aprender a verificar a ocorrência simultânea de uma 
preposição e um artigo ou pronome. 

Verificar a existência de uma preposição é, antes de mais nada, aplicar os 
conhecimentos de regência verbal e nominal que você acaba de obter. Observe: 
Conheço a diretora. 

Refiro-me à diretora. 

No primeiro caso, o verbo é transitivo direto (conhecer algo ou alguém), portanto não 
existe preposição e não pode ocorrer crase. No segundo caso, o verbo é transitivo 
indireto (referir-se a algo ou a alguém) e rege a preposição a, portanto a crase é possível, 
desde que o termo seguinte seja feminino e admita o artigo feminino a ou um dos 
pronomes já especificados. 


Para verificar a existência de um artigo feminino ou de um pronome demonstrativo após 
uma preposição a, podem-se utilizar dois expedientes práticos. O primeiro deles 
consiste em colocar um termo masculino de mesma natureza no lugar do termo 


feminino a respeito do qual se tem dúvida. Se surgir a forma ao, ocorrerá crase antes do 
termo feminino. Observe: 

Conheço o diretor. Conheço a diretora. 

Refiro-me ao diretor. /Re firo-me à diretora. 

Prefiro o quadro da direita ao da esquerda. /Prefiro a tela da direita à da esquerda. 

O outro recurso prático é substituir o termo regente da preposição a por um que reja 
outra preposição (de, em, por). Se essas preposições não se contraírem com o artigo, ou 
seja, se não surgirem as formas da(s), na(s) ou pela(s), não haverá crase, Observe: 
Refiro-me a você. - Gosto de você. Penso em você. Apaixonei-me por você. 

Começou a gritar. - Gosta de gritar. Insiste em gotar. Optou por gritar. 

Tome muito cuidado com esses "macetes". Não se esqueça de que é preciso olhar para 
os dois lados. Não basta provar que existe a preposição a, ou que existe o artigo a. E 
preciso provar que existem os dois. 


Você vai ver agora alguns casos em que são comuns as dúvidas relativas ao emprego do 
acento indicador de crase. Note que o que vem a seguir consiste na aplicação prática dos 
conceitos e dos expedientes estudados. 

A crase obviamente não ocorre diante de palavras que não podem ser precedidas de 
artigo feminino. É o caso: 

dos substantivos masculinos: 

Tenho um fogão a gás. Não compro a prazo. Fui a pé. Assisti a jogos memoráveis. 

Dos verbos: 

Disponho-me a colaborar. Cheguei a insistir. 

Começou a chorar. Pôs-se a gritar. 

e da maioria dos pronomes: 

Mostre a ela. Parabéns a você. 

Disse a mim. Refiro-me a Vossa Excelência. 

Isso não interessa a ninguém. 

a nenhuma pessoa aqui presente. 

a qualquer um de nós. 

Quero falar a todos. 

a poucas pessoas. 

a alguns amigos. 

a essas poucas pessoas. 

a qualquer pessoa. 

Os poucos casos de pronomes que admitem artigo podem ser facilmente detectados pela 
aplicação dos métodos descritos há pouco: 

Estou-me referindo à mesma pessoa. (ao mesmo homem) à própria Luisa. (ao próprio 
Luís) 

Informe o preço à senhora Sílvia. (ao senhor Sílvio) 


Como você já viu no capítulo destinado aos pronomes, antes dos possessivos, o artigo 
definido é optativo. Portanto, se o termo antecedente reger a preposição a, o acento 
grave será optativo: 

Refiro-me a minha velha amiga. /Refiro-me a meu velho amigo. Refiro-me à minha 
velha amiga. /Refiro-me ao meu velho amigo. 


de palavras femininas no plural precedidas de um a: 
A pesquisa não se refere a mulheres casadas. 
O prêmio só foi concedido a cantoras estrangeiras. 


É um assunto relativo a jornalistas especializadas. 


Nesses casos, o a é preposição, e os substantivos estão sendo usados em sentido 
genérico. Quando são usados em sentido específico, passam a ser precedidos do artigo 
as; ocorrera, então, a crase. Compare as frases seguintes: 

O estudo não se aplica a pessoas de índole nervosa. 

O estudo não se aplica às pessoas de que estávamos falando. 

Você está se referindo a secretárias? 

Você está se referindo às secretárias desta empresa? 


Com as expressões adverbiais de lugar formadas por nomes de cidades, países, estados, 
deve-se fazer a verificação da ocorrência da crase por meio da troca do termo regente: 
Vou à Bahia. Vim da Bahia. /Estou na Bahia. 

Vou à Itália. - Vim da Itália. /Estou na Itália. 

Vou a Florença. - Vim de Florença. (Estou em Florença. 

Vou à deslumbrante Florença. - Vim da deslumbrante Florença. / Estou na deslumbrante 
Florença. 

Tome cuidado! Não se esqueça de verificar os dois lados. Não basta constatar que surge 
da ou na antes de Itália, por exemplo. Isso não é garantia de acento indicador de crase; é 
garantia apenas de que existe artigo antes de Itália. Para que ocorra crase, é preciso que 
o termo anterior peça a preposição a. No caso de "Visitei a Itália", por exemplo, não há 
crase, já que visitar é verbo transitivo direto. 


Observe com atenção o comportamento das palavras casa e terra nestas expressões: 
Cheguei a casa. - Venho de casa. /Estou em casa. (casa designa a residência de quem 
fala ou escreve) 

Cheguei à casa do diretor. - Venho da casa do diretor. /Estou na casa do diretor. A 
tripulação do cargueiro desceu a terra. - A tripulação do cargueiro está em terra. 
(terra se opõe à noção de "estar em alto-mar”) 

A aeromoça chegou à terra de seus pais. - A aeromoça está na terra de seus pais. 


O acento indicador de crase é usado nas expressões adverbiais, nas locuções 
prepositivas e conjuntivas de que participam palavras femininas: 
à tarde, à chave, à noite, 

à escuta, à direita, à deriva, 

às claras, às avessas, às escondidas 

às moscas, à toa, à revelia 

à beça, à luz, à esquerda 

à larga, às vezes, às ordens 

às ocultas, às turras,à beira de 

à sombra de, à exceção de,, à força de 

à frente de, à imitação de, à procura de, 

à semelhança de, à proporção que, à medida que 


Incluem-se nessas expressões as indicações de horas especificadas: 
à meia-noite às duas horas 

à uma hora às três e quarenta 

Não confunda com as indicações não especificadas: 

Isso acontece a qualquer hora. 

Estarei lá daqui a uma hora. 


- nota da ledora: propaganda da rádio Transamerica , apresentando foto de uma jovem, 
com dois peniquinhos no lugar das orelhas, com o seguinte texto: Troque de estação. 
Transamerica, das 8 às 10 da manhã. - sugerindo que as outras emissoras só 

emitem ()!! 

- fim da nota. 


Merece destaque a expressão à moda de, que pode estar subentendida: 
Pedimos uma pizza à moda da casa. 

Atrevia-se a escrever à (moda de) Drummond. 

Pedimos arroz à (moda) grega. 

A expressão adverbial que indica as horas recebe acento indicador de crase: "das 8 às 10 
da manhã". 


Não ocorre crase nas expressões formadas por palavras femininas repetidas: 
cara a cara 

gota a gota 

face a face 

frente a frente 


É fácil perceber por quê. Basta usar expressões formadas por palavras masculinas: 
corpo a corpo 

lado a lado 

passo a passo 

dia a dia 


A crase é facultativa diante dos nomes próprios femininos e após a preposição até que 
antecede substantivos femininos, desde que o termo antecedente reja preposição a: 


- nota da ledora: encontramos, no texto, erro de imprensa (reja no lugar de seja). O erro 
foi mantido. 
- fim da nota. 


Enviei as flores a Sílvia. / Enviei as flores a Pedro. 
À Sílvia. ao Pedro. 

Vou até a escola. / Vou até o colégio. 

à escola. ao colégio. 

Fui até as últimas consequências. /Fui até os últimos motivos. 
às últimas consequências. aos últimos motivos. 


A crase não ocorrerá se o nome de pessoa for usado em situação formal, ou se se tratar 
de personalidade pública. Nesses casos, não se usa artigo: 

Envie a proposta a Sílvia de Araújo. /Envie a proposta a Sílvio de Araújo. 

Fez referências elogiosas a Clarice Lispector. /Fez referências elogiosas a Machado de 
Assis. 


A ocorrência da crase com os pronomes aquele(s), aquela(s) e aquilo depende apenas da 
verificação da presença da preposição que antecede esses pronomes: 


Veja aquele monumento. aquela praça. aquilo. 


ver é transitivo direto: 
não há preposição 


Refiro-me àquele jardim. 
referir-se é transitivo indireto 
àquela praça. e rege a preposição a àquilo. 


A crase com o demonstrativo a(s) é detectável pelo expediente da substituição do termo 
regido feminino por um termo regido masculino: 

Perguntarei à que chegar primeiro. / Perguntarei ao que chegar primeiro. 

Sua proposta é semelhante à dele. /Seu projeto é semelhante ao dele. 


O mesmo expediente deve ser usado para detectar a crase com os pronomes a qual e as 
quais: 


A professora à qual devo meu aprendizado já se aposentou. / O professor ao qual devo 
meu aprendizado já se aposentou. 

Muitas das alunas às quais ele dedicou seus estudos estiveram presentes à homenagem 
de ontem. /Muitos dos alunos aos quais ele dedicou seus estudos estiveram presentes à 
homenagem de ontem. 


ATIVIDADES 
1. Coloque o acento indicador de crase quando for necessário. 

a) Comunique nossos preços as empresas interessadas. 

b) Envie dinheiro a estas instituições beneficentes. 

c) Nunca disse nada a respeito disso. 

d) Sempre evitei comprar a crédito. 

e) O governador nada pode fazer a curto prazo. 

£) Não nego minha contribuição a cultura brasileira. 

£) O atendimento a pacientes conveniados está suspenso. 

h) Não há mais nada a fazer. 

1) Direi a vocês o que sei. 

j) Diga a Sua Excelência que não tenho nada a acrescentar as palavras que já disse, 


2 Este exercício é semelhante ao anterio 
a) Transmita a cada um dos presentes as instruções necessárias a continuidade da 
sessão. 

b) Não vou a festas, não assisto a novelas e não aspiro a grandes posses. Estou fora de 
moda. 

c) Diga as pessoas que me procurarem que tive de sair. 

d) Vamos a sua casa ou a minha? 

e) Vamos a Bahia ou a Santa Catarina nas próximas férias? 

f) Fui a Europa e depois a Ásia. 

£) Fui a Teresina e depois a Fortaleza. 
h) Fui a Natal das praias inesquecívei: 
1) Finalmente, chegamos a Florianópolis das quarenta e duas praias. 
j) Cheguei a casa tarde da noite ontem. 

1) Os pescadores queriam chegar a terra antes do entardecer. 

m) Fui a velha casa onde passei minha infância. 


n) Preciso ir a terra dos meus antepassados. 


3, Este exercício é semelhante ao anterior. 
a) Por que trazer a baila sempre as mesmas desavenças? 

b) Dizem a boca pequena que ele recusou a proposta. 

o) Vivo a cata de inspiração. 

d) A noite, é preciso ficar a espreita. 

e) Vire a esquerda depois da praça. 

BA vítima levara vários tiros a queima-roupa. 

£) Tente se manter a tona. 

h) Vários policiais a paisana observavam a manifestação a procura dos lideres do 
movimento. 

1) A loja estava as moscas quando chegamos, as quatro horas. 

j) Em Roma, Londres ou Lisboa, é possível sair a rua a meia-noite. 

DA proporção que se aproxima o fim do mês, a situação se agrava. 

m) Fique a vontade. Terá tudo de que precisa a mão. 

n) Traga um belo filé a parmiggiana. 

0) Não é fácil jogar a moda da seleção holandesa de 1974. 


4, Este exercício é semelhante ao anterior. 
a) Prefiro isto aquilo. 

b) Entregue tudo aquele homem. 

c) Transmita aquelas pessoas os meus cumprimentos. 

d) A mulher a que fiz referência não esteve presente a reunião. 

e) A mulher a qual fiz referência não esteve presente a cerimônia. 

1) A cantora a cuja voz sempre me refiro estará entre nós neste ano. 

£) Disse a candidata da direita que estava aprovada; a da esquerda disse que terá nova 
oportunidade no próximo concurso. 

h) Esta camisa é idêntica a que ganhei ontem. 


5. Explique a diferença de sentido entre as frases seguintes. 
a) Chegou à noite. 

Chegou a noite. 

b)Saiu à francesa. 

Saiu a francesa. 

c) Parecia agradável à primeira vista. 
Parecia agradável a primeira vista. 

d) As vencedoras enviaram felicitações. 

As vencedoras enviaram felicitações. 

e) À indústria nacional prejudicou o acordo. 
A indústria nacional prejudicou o acordo. 

) Fez seu trabalho à máquina. 

Fez seu trabalho a máquina. 

£) Permanece à distância. 

Permanece a distância. 


TEXTOS PARA ANÁLISE 


- nota da ledora: 1a. propaganda -de não-violência no futebol. Texto: Assista agora os 
resultados da última rodada do campeonato de futebol. Chega de violência no futebol. - 
na foto: várias radiografias, apresentando lesões, resultante de traumatismos sofridos em 
campo, pelos jogados de futebol em decorrência de jogo violento. - fim da nota. 

2a. propaganda: inseticida Rodox Mata Tudo. Texto: a maioria das pessoas 

prefere pagar do que matar com as próprias mãos. Aproveite. 

- fim da nota. 


TRABALHANDO O TEXTO 


Os textos acima apresentam dois verbos cuja regência merece atenção. Aponte-os e 
responda: foram usados corretamente? Comente, 


TRABALHANDO O TEXTO 


- nota da ledora: propaganda do carro Parati, com o seguinte texto: Até parece que o 
Brasil sabia que ia chegar a nova Parati.- na foto; várias placas de sinalização na 
estrada, placas de "Bem-vindo a São Paulo, a Minas Gerais, a Bahia, ao Rio de 
Janeiro, ao Ceará, a Góias. 

- fim da nota. 


Explique por que o acento indicador de crase deve ser usado em apenas uma das placas 
mostradas no anúncio. 


Petição ao presidente 


Sao Paulo - Caríssimo presidente, é com enorme constrangimento que lhe escrevo esta 
carta, a pedido de minha filha. Ela se entusiasmou com a informação de que o seu 
governo prepara-se para dar socorro financeiro a alguns bancos (sem falar na redução de 
impostos) e passou a achar que tem o mesmo direito. 

Alega que acaba de nascer seu segundo filho e que as despesas inevitáveis vão deixá-la 
“na maior dureza”. Tentei argumentar que esse linguajar é inadequado. Se ela ao menos 
dissesse que está passando por "uma crise de liquidez", como certos bancos, seria mais 
facilmente atendida. Mas não adianta, presidente. O linguajar da moçada de hoje é esse 
mesmo. 

Também procurei demonstrar que o pedido dela é injusto. Afinal, ela é professora, 
profissão que, no Brasil, como o senhor bem sabe, goza de salários elevadíssimos e 
privilégios sem conta. 

Já os bancos, coitados, estão sofrendo muito. Só os nove maiores grupos privados 
tiveram, em 1993, um lucro líquido de apenas US$1 bilhão. Como conseguem fazer 
para sobreviver é algo que não entendo. 

Mas minha filha definitivamente não tem a mesma consciência social e argumentou: 
“Se os bancos podem, eu também posso. Afinal, a lei é igual para todos". 

Não sei onde ela aprendeu conceitos tão subversivos, meu Deus. Deve ter sido algum 
professor de esquerda, desses empenhados em destruir os pilares da organização social e 
política brasileira. 


Só falta agora essa menina pretender passar pela alfândega sem a revisão de bagagem de 
praxe, justo no seu governo, presidente, que, nesse ponto, é da maior inflexibilidade, 
não é? 

Por mais que argumentasse, não consegui demovê-la. Por isso, estou sendo obrigado a 
enviar-lhe esta carta. Só o faço porque tenho certeza de que o senhor está em posição de 
me entender. Sabe, melhor do que ninguém, que coração de pai é como seu governo em 
relação aos bancos: absolutamente incapaz de resistir ao menor pranto. 

Certo de sua compreensão, aguardo um socorro tão rápido quanto o que está para ser 
concedido aos bancos. 

(ROSSI, Clovis In: Folha de S. Paulo, 29 jun. 1994.) 


TRABALHANDO O TEXTO 


Caríssimo presidente), é com enorme constrangimento que lhe escrevo esta carta, a 
pedido de minha filha." Qual a função sintática de cada um dos termos destacados? 


2. “Ela se entusiasmou com a informação de que o seu governo prepara-se para dar 
socorro financeiro a alguns bancos..." 

a) Qual a regência da forma verbal entusiasmou? 

b) O nome informação é transitivo? Explique. 

o) Substitua o termo "a alguns bancos" pelo pronome oblíquo átono apropriado. 


3." ) vão deixá-la ( )' (segundo parágrafo). justifique o emprego da forma pronominal 
oblíqua. 


4. "Deve ter sido algum professor de esquerda, desses (empenhados) em destruir os 
pilares da organização social e política brasileira.” 

Reescreva a frase, substituindo a palavra destacada por: 

a) dedicados 

b) obcecados 

) favoráveis 

d) contrários 


5. "Por isso, estou sendo obrigado a enviar-(lhe esta carta). 
a) Qual a função sintática de cada um dos termos destacados? 
b) Reescreva o trecho, substituindo "esta carta” pelo pronome oblíquo correspondente. 


6. "Só o faço porque tenho certeza de que o senhor está em posição de me entender." 
a) O nome certeza é transitivo? Explique. 

b) Reescreva o período, substituindo certeza por aversão e fazendo todas as alter- 
ações necessárias. 


7. A ironia é uma forma eficaz de crítica? Explique, baseando-se no texto lido. 


QUESTÕES E TESTES DE VESTIBULARES 


1 (UFPR) Assinale a alternativa que substitui corretamente as palavras destacadas. 
1. Assistimos (à inauguração da piscina). 


2. O governo assiste (os flagelados). 
3, Ele aspirava (a uma posição de maior destaque). 
4, Ele aspira (o aroma das flores). 

5. O aluno obedece (aos mestres). 

a) lhe, os, a ela, a ele, lhes 

b)a ela, os, a ela, 0, lhes 

cala, os, a, a ele, os 

d)a ela, a eles, lhe, lhe, lhes 

e) lhe, a eles, a ela, o, lhes 


2 (PUCC-SP) As sentenças abaixo, exceto uma, apresentam desvios relativos à regência 
verbal vigente na língua culta. Assinale a que não apresenta esses desvios. 

a) Vi e gostei muito do filme apresentado na Sessão de Gala de ontem. 

b) Eu me proponho a dar uma nova chance, se foro caso. 

o) Deve haver professores que preferem negociar do que trabalhar, devido os 
vencimentos serem irrisórios. 

d) Com o empréstimo compulsório, não se pode dar o luxo de ficar trocando de carro. 
e) A importância que eu preciso é vultosa. 


3 (UNIMEP-SP) "Eu não ( ) vi na festa do clube ontem. Os diretores não ( ) 
convidaram? Não ( ) disseram que era ontem? Eu ( ) avisei de que não podia confiar 
neles!" 

a)0,0,0,0 

b) o, lhe, lhe,o 

0,0, lhe, o 

d) lhe, lhe, lhe, lhe 

e) lhe, lhe, 0,0 


4 (UNIMEP-SP) Quando (implicar) tem sentido de “acarretar”, “produzir como 
consequência", constrói-se a oração com objeto direto, como se vê em: 

a) Quando era pequeno, todos sempre implicavam comigo. 

b) Muitas patroas costumam implicar com as empregadas domésticas. 

c) Pelo que diz o assessor, isso implica em gastar mais dinheiro. 

d) O banqueiro implicou-se em negócios escusos. 

e) Um novo congelamento de salários implicará uma reação dos trabalhadores. 


5 (UNIMEP-SP) "A exposição ( ) inauguração assisti mostrou os lindos quadros ( ) 
me referi na nossa conversa do outro dia. Amanhã, haverá um leilão na mesma sala () 
estão expostos.” A alternativa que preenche corretamente as lacunas é 

a) a cuja, aos quais, em que. 

b) a cuja, os quais, na qual. 

o) cuja, a que, em que. 

d) a qual, aos quais, na qual. 

e) à qual, que, que. 


6 (FATEC-SP) Indique a alternativa em que há erro quanto à regência. 
a) Eu o agradei, Antônio? 

b) Eu não lhe agradei, Antônio? 

c) Muito lhe ama, saiba disto. 

d) Você não é uma pessoa de que eu goste. 


e) Sua explanação, contra cuja oportunidade me volto, é bem agradável mas falha. 


7 (FATEC-SP) A regência verbal está conforme à gramática normativa na alternativa: 
a) Quero-lhe muito bem e vou assistir a seu casamento. 

b) Logo que lhe encontrar, aviso-lhe do ocorrido. 

c) Juliano desobedecia seus pais, mas obedecia ao professor. 

d) João namora com Maria mas prefere mais seus amigos de bar do que ela. 

e) Ele esqueceu do compromisso e não pagou ao médico. 


8 (UEL-PR) Importa ( ) com mais assiduidade. 
a) obrigá-lo trabalhar 

b) obrigar-lhe trabalhar 

) obrigá-lo à trabalhar 

d) obrigar-lhe a trabalhar 

e) obrigá-lo a trabalhar 


9 (UEL-PR) Cônscio ( ) sua grande responsabilidade, desempenhou-se muito bem ( ) 
tarefas ( ) foi incumbido. 

a) em, nas, que 

b) de, nas, que 

o) com, das, a que 

d) em, às, de que 

e) de, das, de que 


10 (UFV-MG) Assinale a alternativa que preenche corretamente as lacunas abaixo. 
A enfermeira procede ( ) exame do paciente. 

O gerente visa ( ) cheque do cliente. 

A equipe visa ( ) primeiro lugar no campeonato. 
O conferencista aludiu ( ) fato. 

Não podendo lutar, preferiu morrer ( ) viver. 

a) ao, 0, ao, ao, à 

b)ao, ao, 0, à, do que 

c) ao, a,0,0, que 

d)o,a, ao, ao, à 

e)a,ao, 0, ao, que 


11 (UFV-MG) Substituindo a expressão destacada, em cada uma das frases abaixo, 
pelo pronome oblíquo átono devidamente empregado, assinale a alternativa cuja 
substituição esteja incorreta. 

Enviaram o relatório (ao diretor). 

Dirão (ao juiz) o que souberem. 

Eis a história que narraram a (meu avô). 

Teremos iniciado (os debates) amanhã. 

Quem houver concluído (a prova) poderá sair. 

a) Dir-lhe-ão o que souberem. 

b) Eis a história que lhe narraram. 

o) Enviaram-no o relatório. 

d) Tê-los-emos iniciado amanhã. 

e) Quem a houver concluído poderá sair. 


AJUNTAMENTO 


AGRESSÃO s.f. 


AGRESSIVO a. AGRESSIVIDAD! 


AGRUPADO a. e 


como um agravo ao tribunal” (Fernan- 
des). * contra: “Que agravo [motivo 
de queixa) teria... sua pessoa contra a 
minha?” (Rui: Cruz). j 
Agravo de [recurso contra) deci: 
tença, etc. “Agravo de petição” (Aule- 
para com: “Os agravos [ressen- 
timentos] do clero português para com 
o rei” (Sena Freitas: Cruz). 


AGREGAÇÃO s.f. « de...a; a: Agregação 


de uma coisa a outra, de uma pessoa a 
algo. Agregação de notas ao texto. A agre- 
gação do moço ao exército. “Sua agrega- 
ção ao exército é recente” (Fernandes). 
“Tenho dois meses de agregação à tro- 
pa” (Nascentes, PR). 


AGREGADO a. «: a: Novos argumentos 


agregados aos anteriores, Soldados agre- 
gados a um batalhão. 


a, contra: /a: “Não 
se escuta um martelar... uma agressão 
do homem às coisas que o rodeiam" [em 
Cabo Frio] (Rego, GM, 191). “Uma 
espécie de ato de agressão à minha mãe" 
(Érico, SC, 238). “O Secretário de Edu- 
cação confirma a continuidade de medi- 
das de agressão ao magistério” (CPERS: 
CP 12.3.88, 11). “Agressões à fauna 
serão agora punidas com prisão” (Tít. 
ZH 8.3.88, 45). /contra; Agressão con- 
tra cidadãos indefesos. “Continuam... as 
agressões contra mim” (Rui: Fernandes). 


Ei 

contra: Agressivo / agressividade 
contra algo ou alguém. “ Agressividade 
romântico-liberal das classes médias con- 
tra o mundo d 
HCLB, 185). dade do ins- 
tinto contra a técnica” (id, ib., 397). 
“ (para) com; Agressivo / agressividade 
(para) com alguém. Linguagem “extra- 
ordinariamente agressiva para com o 
regente Feijó” (Guilhermino, HLRS, 73). 


AGRILHOADO a. « a: Agrilhoado a uma 


parede, a um muro. (fig.) Homem agri- 
lhoado a superst preconceitos 


lementos de um 
conjunto agrupados em subconjuntos. 
Índios agrupados em tribos. As acade- 
mias “podem ser agrupadas [dispostas] 
em três categorias, conforme a ampli- 
tude de seus objetivos” (Castello, MLEC, 
100). 4: com: Novatos agrupados [reu- 
nidos] com os veteranos. 


AGUDO a. AGUDEZA s 


AJOELHADO a. «= 


AJUDA s.f. + a. 


AJUDADO a. 


AJUNTAMENTO sm. de (. 


AGUARDO s.m. =: de, por: O aguardo 


de (ou por) noticias. 


- de: Agudo 
/ agudeza de inteligência, de pensamento, 
de raciocinio. + em: Agudo / agudeza 
na expressão, nas observações, em disse 
car problemas. “A agudeza na compreen- 
são do social e do humano” (Sodré, 
HLB, 500). 


a, ante, perante: “Três 
mulheres ajoelhadas à sua imagem” [de 
Deus] (Camilo: Fernandes). Ajoelhado 
ao altar, à mesa da comunhão. Ajoe- 
lhada aos pés de alguém. Ajoelhado 
(perante a Divindade. *'Ajoelhada ante 
o ministro do sacramento” (id.: id.) 
“*: em; sobre: Ajoclhado no chão, num 
banco, no genuflexório. Ajoelhado nas 
(ou sobre as) lajes. “Ajoelhado no pavi- 
mento/ que vai ser sua sepultura” (Ceci- 
lia, RI, 216). “Vi a cozinheira ajoelhada 
no chão" (Sabino, ME, 50). Ajoe- 
lhado sobre à sepultura, sobre uma (ou 
numa) banqueta. 


-em, contra (OBS.); a; 
em; contra; Ajuda a alguém em algo, 
contra algo ou alguém. Ajuda aos alu- 
nos nas suas tarefas. Ajuda aos pobres 
contra os exploradores. Faltava ajuda 
aos iniciantes. Uma ajuda na revisão 
da matéria. Foi uma boa ajuda na lim- 
peza da casa. A ajuda contra as intempé- 
ries foi escassa, > OBS. Como trans- 
formação do objeto direto em comple- 
mento nominal há também ajuda de na 
combinação em ajuda de , mais us. que 
em ajuda a: “Vir em ajuda de todos os 
que pensam como eu" (Mário Barreto: 
Fernandes). Correu em ajuda dos (ou 
aos) companheiros. x: a, para: “Es- 
quemas de ajuda (assistência) interna. 
cional aos paises pobres” (Furtado, FO, 
51). “Escolas particulares querem ajuda 
a alunos” (Pit. ZH 12.1.88, 30). “Ajuda 
a os fagelados” (Tit. CP 3,3.88, 6) 
Ajuda para América Latina” (it, DS 
8.12.87, 5). 


» de, por: O raciocinio aju- 
dado da (ou pela) memória. Homem 
ajudado pela (ou da) sorte 


a): Ajun- 
tamento de uma coisa a outra. Ajunta 
mento de novos dados (ao documento) 


12 (UM-SP) Assinale a alternativa que apresente um desvio no domínio da regência 
nominal, 

a) Estava ansiosa para saber se podia gerar filhos. 

b) Ela precisava domar os caprichos, dirigir suas forças para se sentir apta àquela 
situação conjugal. 

c) Bernardo moera com alegria o punhado de milho no salão contíguo à fazenda. 

d) Ávido de esperanças, abandonou seu abrigo e lançou-se entre os perseguidores. 
e) Com o espírito ambicioso com verdades, aplacou a ira daquele momento. 


13 (UM-SP) Aponte a alternativa em que a regência do verbo pagar contraria a norma 
culta. 

a) Aliviando-se de um verdadeiro pesadelo, o filho pagava ao paí a promessa feita no 
início do ano. 

b) O empregado pagou-lhe as polias e tachas roídas pela ferrugem para amaciar-lhe a 
raiva. 

c) Pagou-lhe a dívida, querendo oferecer-lhe uma espécie de consolo. 

d) O alto preço dessa doença, paguei-o com as moedas de meu hábil esforço. 

e) Paguei-o, com ouro, todo o prejuízo que sotrera com a destruição da seca. 


14 (FUVEST-SP) Indique a alternativa correta. 
a) Preferia brincar do que trabalhar. 

b) Preferia mais brincar a trabalhar. 

c) Preferia brincar a trabalhar. 

d) Preferia brincar à trabalhar. 

e) Preferia mais brincar que trabalhar. 


15 (FCMSCSP) Quando chamar tem sentido de qualificar, pode-se construir o período, 
por exemplo, com objeto direto mais predicativo. Tudo isso se observa na alternativa: 
a) João é alto, mas treinador nenhum chamou-o para jogar. 

b) Era a viúva a chamar pelo falecido. 

o) Os inimigos chamam-lhe de traidor do povo. 

d) Chamei pelo colega em voz alta. 

e) Alguns chamam-no de fiscal. 


16 (UM-SP) Assinale a alternativa incorreta quanto à regência verbal. 
a) Ele custará muito para me entender. 

b) Hei de querer-lhe como se fosse minha filha. 

c) Em todos os recantos do sítio, as crianças sentem-se felizes, porque aspiram o ar 
puro. 

d) O presidente assiste em Brasília há quatro anos. 

e) Chamei-lhe sábio, pois sempre soube decifrar os enigmas da vida. 


17 (UFMG) Em todas as alternativas, a regência verbal está correta, exceto em: 
a) Preferia-me às outras sobrinhas, pelo menos nessa época. 

b) Você chama isso de molecagem, Zé Lins. 

o) Eu lhe acordo antes que meu marido se levante. 

d) De Barbacena, lembro-me do frio e da praça. 

e) Um implica o outro que, por sua vez, implica um terceiro. 


18 (E. C. Chagas-BA) A mãe não ( ) bem, nem ( ) bem; isso talvez explique seu ( ) 


humor. 
a) o queria, lhe tratava, mau 
b) o queria, o tratava, mau 

o) lhe queria, lhe tratava, mau 
d) lhe queria, o tratava, mau 
e) lhe queria, o tratava, mal 


19 (UFUb-MG) Nas frases seguintes, há uma apenas em que a regência verbal está 
correta. Assinale-a. 

a) Nós fomos no cinema ontem. 

b) Ele aspirava uma posição mais elevada. 

c) Não os deixei sair. 

d) Força ele a devolver o que lhe pagaram demais. 

e) Eu o quero muito bem. 


20 (UFE-RJ) Assinale a frase que apresenta um erro de regência verbal. 
a) Esse autor tem idéias com que todos simpatizamos. 

b) Eis a ordem de que nos insurgimos. 

c) Aludiram a incidentes de que já ninguém se lembrava. 

d) Qual o cargo a que aspiras? 

e) Há fatos que nunca esquecemos. 


21 (ITA-SP) Assinale a frase correta, 
a) Prefiro mais um asno que me leve que um cavalo que me derrube. 
b) O cargo que aspiras, se conquista, não se ganha. 

c) Sua afirmação de agora redunda com o que antes disse. 

d) As do Nordeste são as frutas que mais gosto. 

e) O bom do amigo carregou-o, como a uma criança. 


22 (UFF-R]) Assinale a alternativa em que está usado indevidamente um dos pronomes 
oou lhe. 

a) Não lhe agrada semelhante providência? 

b) A resposta do professor não o satistez. 

c) Ajudá-lo-ei a preparar as aulas. 

d) O poeta assistiu-a nas horas amargas, com extrema dedicação. 

e) Vou visitar-lhe na próxima semana. 


23 (UFF-RJ) Assinale a frase em que o pronome que está empregado indevidamente. 
a) É este o quadro que eu te falei sobre ele ontem. 

b) Eis o homem que nos vem trazer uma palavra de estímulo. 

c) As dificuldades com que tive de lutar foram imensas. 

d) A casa em que eu morava há vinte anos foi vendida. 

e) Venceu o partido a que dei meu voto. 


24 (AMAN-RI) Escolha, abaixo, a exata regência do verbo chamar. 
a) Chamamo-lo inteligente. 

b) Chamamo-lo de inteligente. 

c) Chamamos-lhe inteligente. 

d) Chamamos-lhe de inteligente. 

e) Todas as regências acima estão corretas. 


25 (UM-SP) A regência verbal está errada em: 
a) Esqueceu-se do endereço. 

b) Não simpatizei com ele. 

c) O filme a que assistimos foi ótimo. 

d) Faltou-me completar aquela página. 

e) Aspiro um alto cargo político. 


26 (CESCRANRIO-RI) Assinale a alternativa que está de acordo com a norma culta. 
a) Visei a um passaporte e fui viajar. 

b) Aspirei ao perfume e achei-o delicioso. 

c) Perdõo aos teus erros, pois acho-os bem humanos. 

d) Ensino a você as regras do bem viver. 

e) Eu lhe vi e você não me viu. 


27 (PUCC-SP) Assinale a alternativa incorreta. 
a) Nunca me esqueceram aquelas cenas da praia. 
b) Chamei-lhe de covarde. 

) Prefiro mais cinema do que teatro. 

d) Não me lembra quanto tempo lá ficaste. 
nda. 


28 (UFG-GO) Indicar a alternativa correta. 
a) Sempre pago pontualmente minha secretária. 

b) Você não lhe viu ontem. 

o) A sessão fora assistida por todos os críticos. 

d) Custei dois anos para chegar a doutor. 

e) O ideal a que visavam os parnasianos era a perfeição estética. 


29 (FUVEST-SP) Assinale a alternativa que preencha corretamente os espaços. 
Posso informar ( ) senhores ( ) ninguém, na reunião, ousou aludir ( ) tão delicado 
assunto. 

a) aos, de que, o 

b) aos, de que, ao 

c) aos, que, à 

d)os, que, à 

e) os, de que, a 


30 (FEI-SP) Reescreva a frase "E o rio deu pra falar grosso”, substituindo deu por: 
a) cismou 

b) passou 

o) deliberou 


31 (PUCSP) Assinale a alternativa que preencha, pela ordem, corretamente as lacunas. 
*(.) seis horas da manhã, fá estávamos ( ) esperar o trem que nos levaria ( ) 
cidadezinha, de onde iríamos, ( ) cavalo, ( ) fazenda do Sr. Juca." 

a)As,,a,ã,à 

b)As,a,3,ã,a 

Asa, à,a,à 

d) Às,a,a,a,a 


e)As,3,3,a,a 


32 (ACAFE-SC) Assinale a alternativa que completa a frase. 

Trouxe ( ) mensagem ( ) Vossa Senhoria e aguardo ( ) resposta, ( ) fim de levar ( ) 
pessoa que me enviou. 

aa, a,ã,a,a 

ba à,a,ã,a 

qJãã,ã,ãa 

da aaa, à 

cãa,a,aa 


33 (UFSCar-SP) Leia as frases abaixo. 
A conclusão do inquérito foi prejudicial ( ) toda categoria. 

Mostrou-se insensível ( ) qualquer argumentação. 

Este prêmio foi atribuido ( ) melhor aluna do curso. 

Faço restrições ( ) ter mais elementos no grupo. 

Indique a alternativa que, na segiência, preenche as lacunas acima corretamente. 
a)aaãa 

DEE 

Jããaa 

dada 

Jaaãã 


34 (UNIMEP-SP) "( ) dois meses que não vejo Paulo. Soube que ele esteve ( ) beira 
de uma crise nervosa ( ) menos de cinco dias do vestibular.” A alternativa que preenche 
corretamente as lacunas é: 

a) Háa,a 

b) Háãa 

JHáãà 

DAaà 

JAãa 


35 (UEL-PR) Quanto ( ) mim, nada mais direi ( ) favor ou contra uma decisão sobre 
a qual já opinei ( ) muito tempo. 

a)a a há 

ba ãà 

Ja à há 

dãaã 

cá à há 


36 (UFV-MG;) Indique a alternativa em que o sinal indicativo de crase é facultativo. 
a) Voltou à casa do juiz. 

b) Chegou às três horas 

o) Voltou à minha casa. 

d) Devolveu as provas àquela aluna. 

e) Voltou às pressas. 


37 (FGV-SP) Leia a frase abaixo. 
“Mostrou-se submisso as decisões do chefe." Nessa frase, uma falha de acentuação 
gráfica denuncia um erro de: 


a) colocação pronominal. 
b) pontuação. 

o) regência nominal. 

d) regência verbal. 

e) concordância verbal. 


38 (FUVEST-SP) De ( ) muito, ele se desinteressou de chegar a ocupar cargo tão 
importante, ( ) coisas mais simples na vida e que valem mais que a posse momentânea 
de certos postos de relevo ( ) que tantos ambicionam por amor ( ) ostentação.” 
a)a,há,ãà 

b) háasaa 

o) há, há, a, à 

d)a, hão, aà 

háaaa 


39 (FUVEST-SP) O progresso chegou inesperadamente ( ) subúrbio. Daqui () 
poucos anos, nenhum de seus moradores se lembrará mais das casinhas que, () 
tão pouco tempo, marcavam a paisagem familiar. 

a) aquele, a, a 

b) àquele, à, há 

o) âquele, à, à 

d) àquele, a, há 

e) aquele, à, há 


40 (UEL-PR) ( ) contragosto, a comissão entregou ( ) imprensa ( ) listas dos 
aprovados. 

a)Ãaas 

b) Aãàs 

JA ãas 

d) À,aàs 

eJÃààs 


41 (PUC-RS) Foi ( ) mais de um século que, numa reunião de escritores, se propôs a 
maldição do cientista que reduzira o arco-íris ( ) simples matéria: era uma ameaça ( ) 
poesia. 

ajaaà 

b) háãa 

oháãà 

daaa, 

eháaã 


42 (FEMSCSP) Dê ciência ( ) todos de que não mais se atenderá ( ) pedidos que 
não forem dirigidos ( ) diretoria. 

aja aa 

baãa 

aa à 

dããa 

ãaà 


43 (FCMSCSP) Estamos ( ) poucas horas da cidade ( ) que vieram ter, () tempos, 


nossos avós. 
a)a,a há 
b)hãaa 

o) há, à, há 
dãaa 
ea ahá 


44 (FUVEST-SP) No texto abaixo, apenas um a deve receber acento de crase. 
Transcreva o segmento em que ele aparece e justifique a crase, 

*Dirigiu-se a ela a passos lentos e disse: estou disposto a contar tudo a senhora; não 
tenho coragem de falar a Mário sobre o ocorrido." 


45 (FAAP-SP) Assinale a alternativa que completa corretamente as lacunas da seguinte 
frase; 

Ficaram frente ( ) frente, ( ) se olharem, pensando no que dizer uma ( ) outra. 
ajããa 

ba ãa 

Jaaà 

dãaa 

caaa 


46 (FUVEST-SP) Assinale a alternativa que preenche corretamente as lacunas. 
( ) noite, todos os operários voltaram ( ) fábrica e só deixaram o serviço ( ) uma hora 
da manhã. 

a) Há, à,à 

b)A,a,a 

cJÃ,à, la 

d)À,a, há 

A ãa 


47 (FUVEST-SP) Indique a forma que não será utilizada para completar à frase 
seguinte. "Maria pediu ( ) sicóloga que ( ) ajudasse ( ) resolver o problema que ( ) 
muito ( ) afligi 
a) preposição a 
b) pronome pessoal feminino a 

c) contração da preposição a e do artigo feminino a (à) 
d) verbo haver indicando tempo (há) 

e) artigo feminino a 


48 (FAAP-SP) Explique o emprego do acento grave nas expressões destacadas. 
a) Eu a compro (à vista) aos donos do mundo. 
b) Digo adeus (à ilusão). 


49 (F. C. Chagas-BA) O fenômeno ( ) que aludi é visível ( ) noite e () olho nu. 
aaa, a 
bjaãã 
ga ãa 
dãaà 
Jâãa 


50 (F. C. Chagas-BA) lá estavam ( ) poucos metros da clareira, ( ) qual foram ter 
por um atalhoaberto ( ) foice. 

ajããa 

baãa 

aa à 

dãaã 

ER] 


51 (LTA-SP) Analisando as sentenças: 
1. A vista disso, devemos tomar sérias medidas. 
IL. Não fale tal coisa as outras. 

LIL. Dia a dia a empresa foi crescendo. 

IV. Não digo aquilo que me disso. 

deduzimos que: 

a) apenas a sentença III não tem crase. 

b) as sentenças III e IV não têm crase. 

) todas as sentenças têm crase. 

d) nenhuma sentença tem crase. 

e) apenas a sentença IV não tem crase. 


52 (PUCC-SP) ( ) hora, ( ) chegasse primeiro se entregaria ( ) condecoração ( ) 
fizera jus. 

a) Aquela, à que, a, a qual 

b) Aquela, a que, à, a qual 

o) Aquela, à que, a, à qual 

d) Âquela, à que, a, à qual 

nda. 


53 (FCMSCSP) Em qual alternativa a crase foi empregada corretamente? 
a) Não se esqueça de chegara casa cedo. 

b) Prefira isto aquilo, já que ao se fazer o bem não se olha à quem. 

) Já que pagaste àquelas dívidas à que situação aspiras? 

d) Chegaram até à região marcada e daí avançaram até à praia. 

e) Suas previsões não deixaram de ter razão, pois a uma hora da madrugada é um perigo 
andar a pé, sozinho. 


54 (UM-SP) "Agradeço () Vossa Senhoria ( ) oportunidade para manifestar minha 
opinião ( ) respeito." 

ajãa,a 

bjãaa 

gJaaà 

da aa 

oããa 


55 (FUVEST-SP) Daqui ( ) vinte quilômetros, O viajante encontrará, logo () 
entrada do grande bosque, uma estátua que ( ) séculos foi erigida em homenagem 
() deusa da floresta. 

a)a à há, à 

b) háaãa 

Ja há à 


da,a,9,a 
e) háahãa 


56 (PUC-PR) Assinale a alternativa que preenche corretamente as lacunas. 
1. Viu-se frente ( ) frente com o inimigo. 

IL. Observava, ( ) distância, o que estava acontecendo. 

HILNão se referira ( ) nenhuma das presentes. 

IV.Desandou ( ) correr ladeira abaixo. 

V. Chegou ( ) uma hora da madrugada. 


bjãa,a,a,à 
Jãã,ã,aà 
dDaaada 

ca,a,a,aà 


57 (UM-SP) Dados os períodos: 
1. À força de tanto emagrecer, acabou morrendo. 

IL. A assistente social prestou assistência as mais necessitadas pessoas. 

HI1.Com a eloguência habitual, falava a qualquer pessoa, sempre disposta a aumentar o 
prestígio. 

deduz-se que o sinal indicativo da crase está corretamente empregado: 

a) apenas no primeiro período. 

b) nos períodos Le II. 

o) nos períodos Il e HI. 

d) em todos os períodos. 

e) nos períodos Le III. 


58 (FCMSCSP) Assinale a letra correspondente ao segmento destacado incorreto. 
Se não houver erro, assinale a alternativa (E). 
(A) íris dos olhos é (suscetível de) reagir (à) intensidade da luz. ( Sem erro) 


(A) (B) (C) (D) (E) 


59 (FEMSCSP) ( ) certa altura, cansou-o ( ) demora, e pôs-se ( ) reclamar. 
aJA aa 
b)ÀÃ,a a 
JA ãà 
dA a à 
eJÃ à, à 


60 (ECMSCSP) ( ) cerca de quinhentos metros ( ) leste do farol, encontrou-se, () 
poucos dias, um navio antigo. 

a) Háãã 

b) Aà, há 

cJÃ,a,a 

d) Háahá 

Aa há 


PARTE 4 - APÊNDICE 


CAPÍTULO 28 
PROBLEMAS GERAIS DA LÍNGUA CULTA 
- nota da ledora: anúncio do Salão Internacional de Automóveis e Autopeças, em São 


Paulo. Texto do anúncio: Um desfile onde você passa a mão nos modelos. 
- fim da nota. 


Você afirmaria, com absoluta certeza, que a palavra onde esta empregada corretamente? 
Nao se deveria usar aonde? 

Neste capítulo, estudaremos expressões que, como onde/aonde, geralmente constituem 
pares de certa semelhança formal, que por isso mesmo nos colocam em xeque nas 
redações, provas e exames. 


1 INTRODUÇÃO 


Este capítulo pretende oferecer a você orientações sobre aspectos gerais da língua 
portuguesa culta. Consiste, portanto, numa oportunidade de aperfeiçoar seu desempenho 
no que diz respeito à grafia e ao emprego apropriado de formas e expressões que 
costumeiramente causam problemas a quem pretende falar ou redigir português culto. 
Acreditamos que muitas coisas que veremos a seguir já foram estudadas em sua vida 
escolar anterior. Nesses casos, aproveite o que vamos dizer para avaliar seu 
conhecimento. É importante que você definitivamente incorpore tais detalhes ao seu 
manuseio escrito (e falado, nas situações apropriadas) da língua portuguesa. 


2 FORMA E GRAFIA DE ALGUMAS PALAVRAS E EXPRESSÕES 


QUE / QUÊ 
Que é pronome, conjunção, advérbio ou partícula expletiva. Por se tratar de 
monossílabo atono, nao é acentuado. 


(0) Que você pretende? 
Você me pergunta (0) que vou fazer. (O) Que posso fazer? 
Que beleza! Que bela atitude! 

Convém que o assunto seja discutido seriamente. 

Quase que me esqueço de avisá-lo. 


Quê representa um monossílabo tônico. Isso ocorre quando encontramos um pronome 
em final de frase, imediatamente antes de um ponto (final, de interrogação ou 
exclamação) ou de reticências, ou quando quê é um substantivo (com o sentido de 
“alguma coisa", "certa coisa") ou uma interjeição (indicando surpresa, espanto): 
Afinal, você veio aqui fazer o quê? 

Você precisa de quê 
Há um quê inexplicável em sua atitude. 
Quê! Conseguiu chegar a tempo?! 


POR QUE / POR QUÊ / PORQUE / PORQUÊ 


A forma por que pode ser a sequência de uma preposição (por) e um pronome 
interrogativo (que). Em termos práticos, é uma expressão equivalente a "por qual 
razão”, “por qual motivo”. Veja alguns casos em que ela ocorre: 

Porque você agiu daquela maneira? 

Não se sabe porque tomaram tal decisão. 

Não é fácil saber por que a situação persiste em não melhorar. 

Leia à matéria intitulada: "Por que os corruptos não vão para a cadeia". É 
impressionante! 

Caso surja no final de uma frase, imediatamente antes de um ponto (final, de 
interrogação, de exclamação) ou de reticências, a segiência deve ser grafada por 

quê, pois, devido à posição na frase, o monossílabo que passa a ser tônico, devendo ser 
acentuado: 

- Ainda não terminou? Por quê? 

- Você tem coragem de perguntar por quê?! 

- Claro, Por qu 
- Não sei por quê! 


Há casos em que por que representa a sequência preposição + pronome relativo, 
equivalendo a "pelo qual" (ou alguma de suas flexões "pela qual”, "pelos quais”, 
“pelas quais"). Em outros contextos por que equivale a "para que”. Observe: 
Estas são as reivindicações porque estamos lutando. 

O túnel porque deveríamos passar desabou ontem. 
Lutamos por que um dia este país seja melhor. 

Já a forma porque é uma conjunção, equivalendo a "pois", " 
"como". Observe seu emprego em outros exemplos: 

A situação agravou-se porque muita gente se omitiu. 

Sei que há algo errado porque ninguém apareceu até agora. 
Você continua implicando comigo! É porque eu não abro mão de minhas idéias? 
Porque também pode indicar finalidade, equivalendo a "para que”, "a fim de". 
Trata-sede um uso pouco fregente na língua atual: 

Não julgues porque não te julguem. 


que”, 


'uma vez que”, 


A forma porquê representa um substantivo. Significa “causa”, "razão", "motivo" e 
normalmente surge acompanhada de palavra determinante (artigo, por exemplo). 
Como é um substantivo, pode ser pluralizado sem qualquer problema: 

Dê-me ao menos um porquê para sua atitude. 

Não é fácil encontrar o porquê de toda essa confusão. 

Creio que os verdadeiros porquês mais uma vez não vieram à luz. 


ONDE / AONDE 
Aonde indica idéia de movimento ou aproximação. Opõe-se a donde, que exprime 
afastamento. Veja nos exemplos que a forma aonde costuma referir-se a verbos de 
movimento: 

Aonde você vai? 

Aonde querem chegar com essas atitudes? 

Aonde devo dirigir-me para obter esclarecimentos? 

Não sei aonde 


AJUSTADO 


- com...contra; com; contra: Ajunta- 
mento faliança, coligação] com compa- 
nheiros (idealistas, etc.) contra a explo- 
ração. Evitar o ajuntamento com crimi- 
nosos. Ajuntamentos contra a ordem 
pública. “Seu ajuntamento com ele é 
censurável” (Nascentes, PR). com: 
O ajuntamento [mancebia, amigação) 
com um(a) aventureiro(a). 


AJUSTADO a. a: Chave inglesa ajus- 
tada [amoldada] ao rebite. Idéias ajus- 
tadas [adaptadas] ao nosso tempo. : a, 
em: Chave ajustada à (ou na) fechadura. 
Roupa ajustada ao (ou no) corpo. “Ve- 
rificar se a saia está ajustada na cintu- 
ra” (Cascudo, S, 28). = com: Ajustado 
coerente, concorde] com algo. Desen- 
lace ajustado com os cálculos de alguém 
(cf. Fernandes). Procedimento ajustado 
com a razão (id.). : com, entre: Algo 
ajustado [acertado ou concertado; apra- 
zado) com alguém, entre pessoas. Negó- 
cio ajustado com um corretor. Solução 
ajustada com a oposição, entre governo 
e oposição. 

AJUSTAMENTO s.m, & de..a; de; a: 
Ajustamento [adaptação; adequação; 
acomodação) de uma coisa a outra, “Os 
árcades zelaram pelo ajustamento da sua 
poesia àqueles cânones” (Bosi, HCLB, 
64). “Ajustamento do assunto tratado 
à época atual” (Prado Jr., RB, 239). O 
ajustamento das idéias, da linguagem, 
dos costumes, etc. Ajustamento ao meio 
social, aos usos c costumes, “Ajusta- 
mentos dos grupos humanos aos diferen- 
tes quadros naturais” (Castro, GF, 102). 

- com: ajustamento [afinação] de um 
conferencista com o tema, com o auditó- 
rio. “O condimento dispõe o sabor que 
é o ajustamento com o paladar” (Cas- 
cudo, S, 26).  de...com, entre; de; 
com; entre: Ajustamento (ou ajuste) de 
algo com alguém ou entre pessoas. 
Ajustamento de um negócio com um 
vendedor. Ajustamento do negócio entre 
as partes. Ajustamento (ou ajuste) de 
contas. Não houve ajustamento com os 
devedores, entre as partes. 


AJUSTÁVEL a. & a: Uma coisa ajustável 
a outra. “Eram as únicas [casas] ajustá- 
veis ao meio” (Euclides: Nascentes, PR). 
“Roupas feitas, nem sempre ajustáveis 


às formas do corpo da mulher predomi- 
nante na população brasileira"” (Freyre, 
MHMM, 144). 


AJUSTE s.m. 5 de. de; a; entre: Ajuste 
[adequação; harmonização) de uma coisa 
a outra, ou entre elas. Mais do que uma 
correção preestabelecida, interessa na 
linguagem o ajuste da expressão à situa- 
ção comunicativa, O ajuste da expressão, 
do estilo, da linguagem. O ajuste ao 
meio, aos objetivos. Ajuste entre lingua- 
gem e estilo. “Ajuste entre o indivíduo 
e o meio" (Saraiva, DC, 164). “Ajuste 
entre a minha sensibilidade e a minha 
inteligência” (Pessoa, PE, 135). + com, 
entre...sobre (ou quanto a, ctc.); com, 
entre; sobre: Ajuste [acerto, acordo] com 
alguém ou entre pessoas sobre algo. 
Ajuste com um corretor (sobre o preço 
de um imóvel). Ajuste com alguém ou 
entre as partes interessadas. Ajuste sobre 
as (ou quanto às) medidas cabiv 


AJUTÓRIO s.m. + a (...em); em: “Ajutó- 
rio a meu pai na lavoura” (M, P, Soa- 
res, PM, 19). Meu ajutório na lavoura 
era voluntário. 


ALAGADO a. com, de, por: Terreno 
alagado com a (ou da, pela) chuva. & 
de, em: Rosto alagado [banhado] de (ou 
em) suor. Faces alagadas em (ou de) 
lágrimas. Coração alagado [mergulha- 
do] de (ou em) tristeza. 


ALARIDO s.m. + sobre: Alarido [balbúr- 
dia, celeuma) sobre algo. “Fizeram um 
pavoroso alarido sobrs a beleza da viti- 
ma" (N. Rodrigues, OU, 117). 


ALARMADO a. & com, de: Povo alar- 
mado com as (ou das) últimas notícias. 
“Alarmados com o furioso ataque dos 
animais” (Coelho Neto: Fernandes). 


ALASTRADO a. & a, em, por, sobr 
**Relações capitalistas já suficientemen- 
te... alastradas ao campo inclusive" (So- 
dré, ME, 28). “Manifestação de idiotice 
alastrada no organismo social" (Furtado, 
FO, 223). Epidemia alastrada pelo pais, 
por uma região. “Nódoa alastrada sobre 
a superfície” (Fernandes); sobre a mesa, 
sobre a toalha. 


ALÇADO a. & a, para: Mãos alçadas ao 
(ou para 0) céu. Olhos alçados às (ou 


Onde indica o lugar em que se está ou em que se passa algum fato. Normalmente, 
refere-se a verbos que exprimem estado ou permanência. Observe: 

Onde você está 
Onde você vai ficar nas próximas férias? 

Discrimine os locais onde as tropas permanecem estacionadas. 

Não sei onde começar a procurar. 

O estabelecimento dessa diferença de significado tem sido uma tendência do português 
moderno. Na língua clássica, ela não existia; ainda hoje, é comum encontrar-se o 
emprego indiferente de uma ou outra forma. Para satisfazer os padrões da língua culta, 
procure observar essa diferença. 


- nota da ledora: propaganda do sapato countryside samello, o sapato chamado 
antiderrapante, pelo formato especial do solado. Foto: um bosque, ao entardecer, com 
terreno bastante desigual. Texto : - Quando você não sabe onde quer chegar, todos os 
caminhos estão errados. 

- fim da nota. 


Errado! Como temos idéia de movimento, o redator deveria ter grafado aonde, em vez 
de onde. 


MAS / MAIS 
Mas é uma conjunção adversativa, equivalendo a "porem", "contudo", "entretanto": 
Tentou, mas não conseguiu. 

O país parece ser viável, mas não consegue sair do subdesenvolvimento. 

Mais é pronome ou advérbio de intensidade, opondo-se normalmente a menos: 
Ele foi quem mais tentou; ainda assim, não conseguiu. 

É um dos países mais miseráveis do planeta. 


MAL / MAU 
Mal pode ser advérbio, substantivo ou conjunção. Como advérbio, significa 
“irregularmente”, "erradamente", "de forma inconveniente ou desagradável”. 

Opõe-se a bem: 

Era previsível que ele se comportaria mal. Era evidente que ele estava mal-intencionado 
porque suas opiniões haviam repercutido mal na reunião anterior. 

A seleção brasileira jogou mal mas conseguiu vencer a partida. 

Mal, como substantivo, pode significar "doença", “moléstia”; em alguns casos, significa 
“aquilo que é prejudicial ou nocivo”. 

A febre amarela é um mal de que já nos havíamos livrado e que, devido ao descaso, 
voltou a atormentar as populações pobres. O mal é que não se toma nenhuma atitude 
definitiva. 


O substantivo mal também pode designar um conceito moral, ligado à idéia de maldade; 
nesse sentido, a palavra também se opõe a bem: 
Há uma frase de que a visão da realidade nos faz muitas vezes duvidar: 
'O mal não compensa". 
Quando conjunção, mal indica tempo: 
Mal você chegou, ele saiu. 


Mau é adjetivo. Significa "ruim", "de má índole", "de má qualidade". Opõe-se a bom e 
apresenta a forma feminina má: 
Trata-se de um mau administrador. Tem um coração mau. 


APAR/ AO PAR 
A par tem o sentido de "bem informado”, "ciente": 

Mantenha-me a par de tudo o que acontecer. 

É importante manter-se a par das decisões parlamentares. 

Ao par é uma expressão usada para indicar relação de equivalência ou igualdade entre 
valores financeiros (geralmente em operações cambiais): 

As moedas fortes mantém o câmbio praticamente ao par. 


AO ENCONTRO DE / DE ENCONTRO A 
Ao encontro de indica "ser favorável a”, "aproximar-se de". Observe os exemplos: 
Ainda bem que sua opinião veio ao encontro da minha. Pudemos, assim, unir nossas 
reivindicações. 

Quando a viu, foi rapidamente ao seu encontro e a abraçou afetuosamente. 

De encontro a indica oposição, choque, colisão. Veja: 

Como você queria que eu o ajudasse se suas opiniões sempre vieram de encontro às 
minhas? Nós pertencemos a mundos diferentes. 

O caminhão foi de encontro ao muro. Ninguém se machucou, mas os prejuízos foram 
grandes. 


A HÁ NA EXPRESSÃO DE TEMPO 

O verbo haver é usado em expressões que indicam tempo já transcorrido: 
Tais fatos aconteceram há dez anos. 

Nesse sentido, é equivalente ao verbo fazer: 

Tudo aconteceu faz dez anos. 


A preposição a surge em expressões em que a substituição pelo verbo fazer é 
impossível: 

O lançamento do satélite ocorrerá daqui a duas semanas. 

Partiriam dali a duas horas. 


ACERCA DE / HÁ CERCA DE 
Acerca de significa "sobre", “a respeito de 
Haverá uma palestra acerca das consequências das queimadas sobre a temperatura 


ambiente, 


Há cerca de indica um período aproximado de tempo já transcorrido: 
Os primeiros colonizadores surgiram há cerca de quinhentos anos. 


AFIM / A FIM 
Afim é um adjetivo que significa "igual", "semelhante". Relaciona-se com a idéia 
de afinidade: 


Tiveram comportamentos afins durante os trabalhos de discussão. São espíritos 
afins. 


A fim surge na locução a fim de, que significa "para e indica idéia de finalidade: 
Tentou mostrar-se capaz de inúmeras tarefas a fim de nos enganar. 


DEMAIS / DE MAIS 
Demais pode ser advérbio de intensidade, com o sentido de "muito"; aparece 
intensificando verbos, adjetivos ou outros advérbios: 

Aborreceram-nos demais: isso nos deixou indignados demais. Estou até bem demais! 
Demais também pode ser pronome indefinido, equivalendo a "os outros”, "os restantes": 
Apesar de ter chegado até lá como integrante de um grupo, resolvi partir sozinho, 
deixando aos demais a liberdade de escolher. Fiquei sabendo posteriormente que os 
demais membros da comissão também acabaram abandonando os projetos. 


De mais opõe-se a de menos. Refere-se sempre à um substantivo ou pronome: 
Não vejo nada de mais em sua atitude! 
Decidiu-se suspender o concurso público porque surgiram candidatos de mais. 


SENÃO /SE NÃO 

Senão equivale a "caso contrário" ou " a não ser": 

É bom que ele chegue a tempo, senão não haverá como ajudá-lo. Não fazia coisa 
alguma senão criticar. 

Se não surge em orações condicionais. Equivale a "caso não”: 

Se não houver seriedade, o país não sairá da situação melancólica em que se encontra. 


NA MEDIDA EM QUE / À MEDIDA QUE 

Na medida em que exprime relação de causa e equivale a "porque 
ue": 

O fomecimento de combustível foi interrompido na medida em que os pagamentos não 

vinham sendo efetuados. 

Na medida em que os projetos foram abandonados, a população carente ficou entregue à 

própria sorte. 

Muitos autores não reconhecem essa forma como legítima. 

À medida que indica proporção, desenvolvimento simultâneo e gradual. Equivale a 

“a proporção que": 

Os verdadeiros motivos da renúncia foram ficando claros à medida que as investigações 

iam obtendo resultados. 

A ansiedade aumentava à medida que o prazo fixado ia chegando ao fim. 

Deve-se evitar a forma "à medida em que", resultante do cruzamento das duas locuções 

estudadas. 


, "já que”, "uma vez 


ATIVIDADES 
1 Complete as frases utilizando a forma apropriada dentre as fornecidas pelos 
parênteses. 

a) Tenho muito o ( ) fazer. (que/quê) 


b) E' preciso um ( ) de louco para poder fazer isso. (que/quê) 
c) Estamos rindo sem ter de ( ) (que/quê) 

d)() você quer saber? É ( ) sua curiosidade é maior que sua inteligência? (por que/ 
porque/por quê/porquê) 

e) Você quer saber ( ) ? Não lhe direi ( ) (por que/porque!porquê por quê) 

£) Resta ainda descobrir o ( ) dessas declarações. É difícil entender ( ) ele teria dito 
ludo aquilo. (porqueipor que/porquê /por quê) 

g)( ) está seu orgulho? (onde/aonde) 

h) Irei () você quiser que eu vá. (onde / aonde) 

i) Não gosto muito dela, ( ) tenho de admitir que é ( ) inteligente do que eu supu- 
nha. (mas/mais) 

j) Comportou-se ( ) durante a reunião. Não creio que seja um ( ) sujeito, porém. 
(mal /mau) 

1) Às vezes, penso que o ( ) anda vencendo o bem de goleada neste nosso mundo. Isso 
étão ()! (malímau) 

m) ( ) -humorados de todo o mundo, uni-vos! (mal/mau) 

n) Deixe-me ( ) de tudo o que estiver acontecendo. (a par /ao par) 

0) Várias pessoas expuseram opiniões que vieram ( ) minhas durante o debate, o 
que muito me animou. (ao encontro de/ de encontro à) 

P) Muitas pessoas têm opiniões que vêm ( ) minhas, o que não chega a me 
desanimar. (ao encontro de/de encontro a) 

q) (0) anos não nos vemos. E só poderei reencontrá-lo daqui ( ) dois meses! (háfa) 
1) Dali () três meses, eu mudaria de vida. (háfa) 

s) Nada sei ( ) das manifestações que ocorreram no país ( ) de dois anos. (acerca / 
há cerca) 

1) Já que temos idéias ( ),, deveríamos trabalhar juntos ( ) de conseguir melhores 
resultados. (afim/ a tim) 

u) Não há nada ( ) em gostar ( ) de doces. (de mais/demais) 

v)( ) se fizer alguma coisa, o país escorregará para o caos. E ainda há quem não faça 
nada ( ) perseguir privilégios. (se não/senão) 

x)(/) que caminhávamos, podíamos perceber a mudança da paisagem. (à medida 
que/na medida em que) 

2) A distribuição de renda melhorará ( ) forem feitos investimentos voltados para o 
mercado interno. (à medida que/na medida em que) 


2 Nos trechos a seguir, todos extraídos de jornais e revistas, destacamos algumas 
formas e palavras. Observe-as atentamente, justifique o emprego daquelas que você 
considerar corretas e corrija aquelas que você considerar erradas. 

a) "A atitude e a declaração são típicas de Menta, de 55 anos, indiano de (descendência) 
persa, um dos mais festejados maestros do mundo e também um dos que costumam 
associar a profissão ao charme e à badalação mais frequentes entre astros pop." (Veja, 
25 set. 1991.) 

b) "VEIA - (Por que) alguns maestros, como o senhor, tornaram-se também superstars, 
badalados como os astros de rock? 

MEHTA - Não concordo com essa colocação. Alguns regentes tornaram-se populares 
(porque) esta é uma profissão mística. (Por que) é mística eu não sei. 

Outros tornam-se muito populares por insistência.” (Veja, 25 set. 1991.) 

c) " MEHTA - Para começar, odeio rock'n'oil. Odeio! Gosto de jazz e gosto muito de 
música de camara (...). O (que) me faz enlouquecer é (que) quando vou ao cinema 
assistir a um belo filme a música de fundo não é feita (sob) medida para a cena - é só 


rock'n'roll. No final, nos créditos a lista é de centenas de músicas. (Porque) eu tenho de 
ser submetido a isto?” (Veja, 25 set. 1991.) 

d) "Com equipamento de menos e gente (de mais), os militares estão cada vez (mais) 
especializados em funções civis, sem contar as quinze vezes em que se meteram na vida 
política do pais, da independência em 1822 até o poder em 1964." (Veja, 25 set. 1991.) 
e) "Na hora de comprar um produto a aparência é fundamental. E aí vale tudo para fazer 
a mercadoria sair da prateleira: caixas, latinhas, vidros, frascos, potes e pacotes. O 
importante é chamar a atenção. E quem é que não se sente tentado a levar (pra) casa um 
produto bonito, cuidadosamente embalado? A indústria brasileira de embalagens 
movimenta 5,3 bilhões de dólares por ano, o que significa 2,1% do PIB. E não é (à-toa): 
a sociedade moderna simplesmente adora as embalagens.” Jornal da Tarde, 24 set. 
1991) 

f) "P-O sr. acaba de apresentar um projeto na Câmara propondo a antecipação das 
eleições. (Por que) antecipar plebiscito é bom neste momento? 

R - Importante não é antecipar o plebiscito, (mas) antecipar a revisão da Constituição. A 
antecipação do plebiscito passa a ser uma mera consequência disso. 

Não se (pode) fazer uma revisão da Constituição, que na pratica vai equivaler a uma 
nova Constituinte, e, em seguida, fazer um plebiscito e ver-se obrigado, caso ganhe o 
parlamentarismo, a revisar de novo a Constituição. Então, o aspecto basico é o da 
antecipação da revisão. (Por quê? Porque) ela esta marcada para após 5 de outubro de 
93, que é quando a Constituição completa cinco anos. Ora, fatalmente ela invadira 94 e 
você vai ter então uma quase Constituinte num ano (supereleitoral, onde) vão ser eleitos 
o presidente da República, governadores, dois terços do Senado, deputados estaduais e 
deputados federais.” (Entrevista do deputado José Serra a Isto é Senhor, 21 nov. 1990.) 
£) "Compare o leitor duas declarações. Uma delas, veemente e indignada, denunciava 
que o presidente da República estava 'no Palácio do Planalto cercado de corruptos, 
ladrões e assassinos' (apud Newton Rodrigues, Folha de S. Paulo, 12/11/90). A outra, 
genérica e vaga, lamenta: "Não posso dizer que o governo só tem ladrões, (porque) é 
injustiça, embora tenha ladrões no governo, (mas) não são todos”. (Jornal do Brasil, 
11/11/90). A primeira é da lavra do atual chefe do governo, no auge do seu entusiasmo 
eleitoral e moralizador. A segunda partiu do sr. Antônio Ermirio de Moraes. Nada 
impede que se trate também um empresário com justiça. 

O exame imperturbável do leitor sofre um abalo. O autor da primeira declaração, (que) 
não processou, no governo, nenhum corrupto, ladrão e assassino, de quantos 
anonimamente atacou, quer, pela voz de seu ministro de Justiça, interpelar o autor da 
segunda, para (que) ele caracterize ou não a injúria. Fique sem comentário, depois do 
registro, a incoerência: não é só o poeta que reivindica, com firmeza, o direito de 
(contradizer-se). (Por que) o candidato disse alguma coisa (mais) corrosiva do (que) o 
empresario? (Onde) esta a diferença a diferença que distingue a eventual injúria da 
simples e livre manifestação do pensamento?" (Istoé Senhor, 21 nov. 1990.) 

h) "Quando, (há) alguns meses, 'Ciência e sobrevivência! foi sugerido e adotado como 
tema geral da 43a. Reunião Anual da SBPC, a realizar-se de 14 a 19 de julho próximo 
na UFRJ, (mal) podíamos imaginar que, antes mesmo do encontro, a sobrevivência das 
principais instituições científicas do país estaria seriamente ameaçada.” (Ciência Hoje, 
abrimaio 1991.) 


30 USO DO HÍFEN 


Já vimos um dos empregos do hífen quando estudamos as regras para separação silábica 
e para transímeação de palavras. Além desse emprego, o hífen também é usado para 
ligar pronomes oblíquos a formas verbais e para relacionar elementos formadores de 
palavras. 

Usa-se o hífen para unir os pronomes oblíquos que seguem as formas verbais com que 
se relacionam: 

amam-se 

escutaram-nos 

disseram-me 

resumi-lo 

estruturá-la 

mostramos-lhe 

conceder-vos 

O hífen também é empregado quando o pronome vem colocado no interior da forma 
verbal, numa construção conhecida como mesóclise: 

encontrar-te-ei 

mostrar-nos-ão 

dir-nos-ia 

recolher-se-á 


Há casos em que ao verbo se ajuntam dois pronomes: 
dê-se-lhe 

mostre-se-lhe 

Para o relacionamento de elementos formadores de palavras, o emprego do hífen 
acarreta dificuldades provenientes das confusas orientações oficiais publicadas a 
respeito. Podemos, no entanto, apontar algumas orientações gerais. 


PALAVRAS COMPOSTAS 


Usa-se hífen para unir os elementos de uma palavra composta. É por isso que se deve 
usar hífen na grafia de palavras como: 

alto-forno alto-relevo amor-perfeito (a flor) à-toa ("vagabundo") bem-estar boa-fé 
bom-senso cara-de-pau dedo-duro deus-nos-acuda ("confusão") dia-a-dia ("cotidiano” 
dois-pontos dona-de-casa guarda-roupa louva-a-deus (o inseto) lugar-comum 
má-criação matéria-prima mau-caráter pão-duro pára-brisa pára-quedas pára-raios pé- 
de-cabra pé-de-meia ("economias") pé-de-moleque ponto-e-vírgula etc. 

Hífen unindo os elementos de uma palavra composta: arranha-céu 


Observe que muitas vezes o uso do hífen estabelece distinção entre a palavra composta 
e a expressão formada pela aproximação das mesmas palavras. Isso ocorre, por 
exemplo, com dia-a-dia (sinônimo de "cotidiano" e dia a dia (expressão adverbial de 
tempo); 

O dia-a-dia está cada vez mais difícil; dia a dia temos de conviver com perigos maiores 
nas grandes cidades. 

O mesmo ocorre com à-toa (adjetivo, sinônimo de "vadio”, "vagabundo" e à toa 
(expressão adverbial de modo) 
Não passa de um indivíduo à-toa: passa o dia inteiro à toa. 


PREFIXOS E ELEMENTOS DE COMPOSIÇÃO 


Usa-se o hífen com diversos prefixos e elementos de composição. Esse uso baseia-se em 
alguns critérios nem sempre muito claros e, pior, muitas vezes desrespeitados nos 
próprios textos oficiais. Basicamente, o problema consiste em evitar que determinados 
prefixos, que terminam em certas letras, formem uma única palavra com o elemento a 
que se antepõem. Isso porque a junção dos dois elementos produziria duplicação de 
consoantes ou pouca clareza gráfica. Assim, por exemplo, o prefixo contra, diante de 
palavra iniciada por r, deve ser separado por hífen, para evitar duplicação da consoante: 
contra-revolucionário e não con-trarrevolucionário. 

Podemos dividir os prefixos em grupos, de acordo com a letra em que terminam: 


Contra, extra, infra, intra, supra e ultra ligam-se por hífen às palavras iniciadas por h, r, 
se vogal: 

contra-indicação 

infra-estrutura 

supra-sensível 

contra-revolução 

infra-som 

supra-sumo 

contra-senso 

intra-ocular 

ultra-rápido 

extra-humano 

intra-arterial 

ultra -romântico 

extra-oficial 

supra-renal 

ultra -som 

A exceção, consagrada pelo uso, é extraordinário e seus derivados. 


Auto, neo, proto e pseudo ligam-se por hífen às palavras iniciadas por h, r, s e 
vogal: 

auto-análise 
neo-realismo 
auto-retrato 
neo-romântico 
auto-sugestão 
neo-simbolismo 
proto-histórico 
pseudo-etimológico 
pseudo-herói 


Ante e sobre ligam-se por hífen às palavras iniciadas por h, re s: 
ante-histórico 

ante-rosto 

ante-sala 

sobre-humano 

sobre-ronda 

sobre-selo 


Anti e arqui ligam-se por hífen às palavras iniciadas por h, re s: 
anti-hemorrágico 

anti-rábico 

anti-social 

anti-herói 

anti-reumático 

arqui-rabino 

anti-higiênico 

anti-semita 

arqui-secular 


O prefixo semi, apesar de terminado em -i, segue orientação diferente: 
hífen às palavras iniciadas por h, 1, e vogal: 

semi-aberto 

semi-extensivo 

semi-árido 

semi-inconsciente 


Super liga-se por hífen às palavras iniciadas por h e r: 
semi-reta 

semi-selvagem 

super-homem 

super-humano 

super-realismo 


O único prefixo terminado por -r citado nos textos oficiais é super; seria recomendável, 
no entanto, adotar o mesmo procedimento com os prefixos hiper e inter. 


Pan e mal ligam-se por hífen às palavras iniciadas por h e vogal: 
pan-africano 

pan-americano 

pan-eslavismo 

pan-helenismo 

mal-acabado 

mal-agradecido 

mal-educado 

mal-estar 

mal-humorado 


Ab, oh, sob e sub ligam-se por hífen às palavras iniciadas por: 
ab-reptício (exaltado, arrebatado) 

ab-rogar (pôr em desuso) 

ob-reptício (ardiloso, astucioso) 

sob-roda 

sub-região 

sub-reino 

sub-reitor 

sub-repúcio 


Ad liga-se por hífen às palavras iniciadas por 1: 
ad-renal 
ad-rogar 


O prefixo bem deve ser separado por hífen sempre que se ligar a um elemento que 
possui existência autônoma na língua: 
bem-amado 

bem-aventurado 

bem-casado 

bem-falante 

bem-humorado 

bem-vindo 

bem-comportado 

bem-educado 

bem-estar 


Mas os próprios vocabulários oficiais aceitam como corretas as formas bendizer e 
benquerer, ao lado de bem-dizer e bem-querer. 


Há prefixos e elementos formadores que são sempre ligados por hífen à palavra a 
que são acrescentados: além, aquém, recém; pós, pré, pró; ex e vice, por exemplo. 
Observe as seguintes palavras: 

prefixos e elementos sempre ligados por hífen 

além-fronteiras 

além-mar 

além-túmulo 

aquém-fronteiras 

ex-aluno 

ex-deputado 

ex-namorada 

ex-presidente 

pós-glacial 
pós-operatório 
pré-escolar 
pré-histórico 
pré-romântico 
pró-democracia 
pró-independência 
recém-casado 
recém-nascido 
vice-líder 
vice-presidente 
vice-rei vice-reitor 


- nota da ledora: propaganda do projeto Pró-Memória Farrupilha: Pró sempre se liga 
por hífen à palavra que lhe é acrescentada. 
- fim da nota. 


- nota da ledora: quadro de destaque na página 


OBSERVAÇÃO 

Como dissemos inicialmente, as determinações oficiais são confusas e contraditórias em 
muitos passos referentes ao emprego do hífen. Além de alguns casos que apontamos 
acima, pode-se tomar como exemplo o prefixo co, sobre o qual os textos oficiais não 
formulam qualquer regulamentação; além disso, a forma como foram registradas as 
palavras em que surge esse prefixo não nos permite formular qualquer procedimento 
teórico, Por isso, o melhor à fazer é habituar-se a consultar bons dicionários ou 
publicações especializadas no momento em que se redige, a fim de procurar solucionar 
as dúvidas que porventura surgirem. 

- fim do quadro. 


ATIVIDADES 


1 Una os elementos de cada item seguinte. 
a) arqui / milionário 
b) arqui / secular 

o) anti / escravismo 
d) anti / didático 

e) anti / hemorrágico 
anti / social 

£) anti / tetânico 

h) ante /sala 

1) ante / datar 

j) contra / ofensiva 
1) contra / ponto 

m) contra / senso 

n) auto / biografia 

0) auto / educação 
P) auto / suficiente 
q) extra / regulamentar 
1) extra / oficial 

s) infra / vermelho 

9 intra / venoso 

u) intra / muscular 
v) neo / latino 

x) mal / agradecido 
2) mal / criado 


2 Este exercício é semelhante ao anterior. 
b) semi / aberto 

o) pseudo / científico 
d) semi / deus 

e) semi / extensivo 

f) pseudo / etimologia 
£) proto / histórico 

h) pré / escolar 

1) pró / democracia 

)) neo / socialismo 

1) neo / modemismo 
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ALHEADO... 


para as) alturas. : a, em, para PRED: 
Príncipe alçado a (ow em, para) rei 


ALCANÇADO a. +: em: Firma alcançada 
[defraudada) em vários milhões. Cida- 
dão alcançado [empenhado, endividado) 
em altas somas. = de: Graças alcança- 
das do céu, Favores alcançados do 
governo. 


ALCANDORADO a. « em, sobre: Vila 
alcandorada [elevada] nas montanhas. 
“Cidades alcandoradas sobre serras"! 
(Euclides: Fernandes). 


ALCUNHADO, a. : de PRED: Jovem 
alcunhado de Poeta. 


ALEGORIA s.f. <: a, de, sobre: “A estória 
foi apresentada como uma alegoria ao 
*apodrecimento da sociedade burguesa" "” 
(Érico, Inc., 466). “Nossas alucinações 
são alegorias da realidade” (Drummond, 
OADC, 9). Uma alegoria [exposição 
metafórica] sobre algo. 


ALEGRE a. ALEGRIA s.f. com, de, 
em, por: Alegre / alegria com a notícia, 
de voltar para casa, em vencer, pelo 
sucesso dos amigos. /com: “Colonos 
encerram jejum alegres com os resulta- 
dos" (Tit. ZH 28.1.88, 37). /de: “A ale- 
gria limpida de criar” (Furtado, FO, 
125). /em: “Da alegria nas tribulações” 
(Quintana, P, 197). “Amélia sentiu uma 


grande alegria em apedrejá-la” (Bessa 
Luis, SF, 96). 
ALEIVE sm, ALEIVOSIA s.. contra: 


A multidão ““murmurando aleives 
[afrontas] contra o Messias" (Almáquio 
Dinis: Aurélio, v,. abespinhar). Aleivosia 
[deslealdade] contra alguém, contra 
colegas. 

ALENTO sm. 5 a...para; a; para: A vitó- 
ria é um alento aos que lutam para pros- 
seguirem lutando. Palavras de alento 
aos jovens. Sem alento para investigar 
O caso, para maiores pesquisas. 


ALERGIA s.f. ALÉRGICO a: Aler- 
gia / alérgico a frutas cítricas, a pêlo 
de gato, (fig.) ao estudo. “Sua posição 
critica não era fruto de sua alergia a 
tudo que estivesse inquinado de 'colonia- 
lismo"” (Furtado, FO, 162). “Alergia 
a maquilagem” (it, ZH 21.1,88, 11). 

por; “Tinha [Bertrand Nogaro] ver- 


dadeira alergia [aversão, repulsa) pela 
teoria quantitativa da moeda” (Furtado, 
FO, 35). 


ALERTA! s.f. a. contra, para, sobre; 
a; contra; para; sobre; Foi um alerta à 
população contra (ou sobre) os perigos 
de infecção. /a...sobre: “Alerta de Kis- 
singer aos americanos sobre o Pacifico”” 
(Tit. DS 2.2.88, 4). /a: Novo alerta à 
população. /contra: Alerta contra a 
promiscuidade. “Secretaria faz alerta 
contra droga usada em remédio para a 
diarréia” (Tit. FSP 3.2.88, 16). /para: 
Alerta para os perigos de uma epidemia. 
“Alerta para curandeirismo” (Tit. CP 
9.4.88, 11). /sobre: Alerta sobre os 
perigos de uma guerra nuclear. “Alerta 
sobre volta das Brigadas Vermelhas” 
(Tit, ZH 1.2.88, 18). “Um alerta sobre 
reforma tributária” (id. 27.4.88, 14), 


ALERTA? a. «= a, contra, para: 
lidade muito alerta ao sofi 
humano” (Guilhermino, HLRS, 369). 
Pessoa alerta contra (ou para) imprevis- 
tos, perigos, etc. “No olhar a expressão 
de quem está alerta para aquele chama- 
mento” (L. Luft, E, 16). 


ALERTADO a. “: de, sobre, contra, para: 
População alertada de (ou sobre) um 
perigo, contra a exploração. Cidadãos 
alertados para a possibilidade de enchen- 
tes, “Alertado para a realidade literária 
do mundo” (Trigueiros, NP, 38). 


ALFORRIADO a. > de: Negros alforria- 
dos da escravidão. (fig.) Almas alforria- 
das de vicios, do pecado. 


ALGEMADO a. Escravo algemado 
a um muro, à um tronco. (fig.) Homem 
algemado ao dever, a compromissos, a 
preconceitos. 


ALHEADO a, ALHEAMENTO s.m. «: a, 
de: Pessoa alheada a (ou de) tudo. O 
alheamento de (ou a) tudo, /a: “Sua 
ausência [de Vauthier) não significou 
alheamento à coisas brasileiras" (Freyre, 
MHMM, 168). /de: "Modelos estranhos 
e completamente alheados da realidade 
do pais” (Prado Jr., RB, 27). “Esse 
alheamento do que na vida é porosidade 
e comunicação” (Drummond: Nascen- 
tes, PR). “Seu alheamento das discór- 
dias entre os barões feudais” (Figueiredo, 
HLP, 75). 


3 Explique a diferença de significado entre os termos destacados nos pares de frases 
seguintes 
a) Vive (à toa). É um sujeito (à-toa). 

b) Quem os vê percebe que se trata de um (amor perfeito). 

Deu-me uma muda de (amor-perfeito). 

0) (O dia-a-dia) nos está massacrando. (Dia a dia) as coisas estão melhorando. 
d) Deu (pão duro) aos mendigos. Mais uma vez, bancou o (pão-duro). 

e) Depois que ele resolveu brigar, a festa transformou-se num (deus-nos-acuda). 
Ele vai voltar? (Deus nos acuda)! 


4 COLOCAÇÃO DOS PRONOMES PESSOAIS OBLÍQUOS ÁTONOS 

Os pronomes pessoais oblíquos átonos (me, te, se, o, à, lhe, nos, vos, se, os, as, lhes) 
atuam basicamente como complementos verbais. Em relação aos verbos, podem assumir 
três posições 
a) próclise - o pronome surge antes do verbo: 

Não nos mostraram nada. 

Nada me disseram. 

b) ênclise - o pronome surge depois do verbo: 

Apresento-lhe meus cumprimentos. 

Contaram-te tudo? 

c) mesóclise - o pronome é intercalado ao verbo, que deve estar no futuro do presente 
ou no futuro do pretérito do indicativo: 


Mostrar-lhe-ei meus escritos. Falar-vos-iam a verdade? 
Por muito tempo, perseguiram-se regras para orientar a colocação desses pronomes, 
normalmente criadas a partir de modelos da fala lusitana. Felizmente, nos últimos 
tempos, a discussão sobre as regras de colocação pronominal tem sido substituída por 
procedimentos norteados pelo bom-senso. Apresentamos a seguir algumas orientações 
básicas a esse respeito e salientamos que não se deve perder tempo com uma questão 
tão pouco relevante para o uso eficiente da língua. 

A ênclise pode ser considerada a colocação básica do pronome, pois obedece à 
segiiência verbo-complemento. Na língua culta, deve ser observada no início das 
frases: 

Apresentaram-se vários projetos durante a sessão. 

Contaram-me casos estranhíssimos. 

Parece-nos que o mais acertado seria retomar os programas de incentivo agrícola. 

A ênclise não ocorre com as formas dos futuros do indicativo e do particípio. Com os 
futuros, quando não é possível fazer a próclise, deve-se optar pela mesóclise, forma 
completamente desusada na língua coloquial do Brasil: 


Dir-nos-ão o que fazer? 
Entender-me-ia o estrangeiro? 

A próclise tende a ocorrer após pronomes relativos, interrogativos e conjunções 
subordinativas. Também tende a ocorrer nas negações: 
É a pessoa que nos orientou. 

Quem te disse isso? 

Gostaria de saber por que nos fizeram vir aqui. 
Nada foi feito, embora se conhecessem as consegiências da omissão. 


Não me falaram nada a respeito disso. 
Nunca nos encontraremos novamente. 

Jamais se cumprimentam. 

Em início de frase, a próclise é típica da língua coloquial brasileira e é usada na escrita 
quando se pretende reproduzir a língua falada: 
Me faça um favor. 

Nos falaram que era tudo mentira. 


Com as locuções verbais e tempos compostos, a tendência brasileira é colocar o 
pronome antes do verbo principal: 

Vou lhe mostrar meus trabalhos. 

Continuo pensando em lhe mostrar meus trabalhos. 

O pronome também pode surgir em outras posições. Observe: 

Eu lhes estou mostrando. 

Eu estou mostrando-lhes. 

O uso do hífen nos casos em que o pronome aparece em posição intermediária é 
considerado optativo: 

Eu estou-lhes mostrando. 

Eu estou lhes mostrando. 

Na verdade, a primeira forma tende a representar à fala lusitana, que "encosta" o 
pronome no verbo auxiliar ("Eu estou-lhes..."), enquanto a segunda forma tende à 
representar a fala brasileira, que "encosta" o pronome no verbo principal ("... lhes 
mostrando." 


TEXTOS PARA ANÁLISE 


- nota da ledora: 1a. propaganda - da indústria de medicamentos Hoechst . Foto: mãe 
com bebezinho recém-nascido, no colo. Texto da propaganda: Ele chega ao mundo 
hoje com uma expectativa de vida duas vezes maior do que há 100 anos. 

2a. porpaganda - folheto de turismo, na foto: templos eternos. Texto : Com o nome 
sugestivo de Petra, esta cidade do Oriente Médio desapareceu a muito tempo . Mas suas 
edificações esculpidas nas montanhas rochosas estão lá, para contar a história dos 
nabateus, nome antigo das tribos do deserto da Síria. 

- fim da nota. 


TRABALHANDO OS TEXTOS 
Compare os textos acima e responda: 
em qual deles ocorre erro? Explique. 


- nota da ledora: propaganda da GloboSat: um aparelho de televisão ultramoderno 
apagado, e o texto: tem gente que não vê nada de mais numa TV ultramoderna. - um 
aparelho de TV, dos antigos, ligado, com o logotipo da GloboSat,, e o texto: - agora está 
explicado porquê. 

2a. propaganda de livro: gravuras do homem de Neanderthal, texto: Porque o homem de 
Neanderthal desapareceu? O que teria determinado a extinção de um grupo tão próximo 
de nós? 

- fim da nota. 


TRABALHANDO OS TEXTOS 
Observe os textos acima, aponte os erros e corrija-os 
O livro dos porquês 


Por que é que o Ministério da Saúde adverte que o fumo é prejudicial à saúde e varios 
médicos continuam fumando? 

Por que é que quando alguém liga um número errado do outro lado a pessoa fica meio 
irritada? 

Por que é que quando se pergunta "Que número é aí?" do outro lado sempre dizem 
“Que número ligou?" 

Por que é que mesmo quando a operação é um sucesso dizem que o paciente "sofreu" 
uma cirurgia, apesar de ele estar anestesiado? 

Por que é que usam a frase "Eu alguma vez já menti para você?” A mentira só é mentira 
quando descoberta. 

Por que é que fabricam automóveis que atingem 200 quilômetros por hora se no trânsito 
não se consegue ir a mais de 20? 

Por que é que quando a gente encontra uma pessoa de quem não se lembra ela sempre 
diz "Está lembrado de mim?" 

E quando você diz, distarçando, “É claro que sim" ela insiste: "De onde?” 

Por que é que apesar da enorme onda de desemprego você nunca consegue arrumar uma 
empregada? 

Por que é que todo mundo só quer um táxi na mesma hora em que você precisa de um? 
Por que é que no trânsito a fila que você escolhe é sempre a mais lenta? 

Por que é que quando você diz para alguém "Bonito sapato" a resposta é sempre "Ah, é 
velho...'? 

Por que é que dentro do elevador todo mundo fica fingindo que não está olhando para 
ninguém? 

(SOARES, 6. In: Veja) 


TRABALHANDO O TEXTO 
1 Justifique a grafia porquês, do título do texto. 


2 Justifique a grafia por que, que surge em quase todos os itens do texto. 


3 Justifique o uso da forma meio, no segundo item do texto. 


“Por que é que quando a gente encontra uma pessoa (de) quem não se lembra ela 
sempre..." Justifique o uso da preposição destacada. 


5 Há algo comum a todas as perguntas propostas pelo autor? Comente-as. 


QUESTÕES E TESTES DE VESTIBULARES 


1(UEM-PR) Assinale todo período em que o termo em destaque está registrado 
incorretamente. 


O1. Não meta o nariz (aonde) não deve. 
02. Vestibulandos, (benvindos) à UEM! 

04, Foi fruto de um (mal)-entendido ou de mau-olhado? 

08. Nesta (cessão) trabalham somente moças. 

Isso é (descriminação). 

16. Ignoro (porque) meu colega ainda não chegou. 

32. Os (cidadãos, guardiães) da Pátria, tornaram-se os fiscais do Samey. 


2 (PUCC-SP) Das cinco alternativas apresentadas nesta questão, apenas uma completa 
adequadamente as sentenças abaixo. Aponte-a. 

1. Afinal, chegou o presente ( ) tanto esperávamos. 

IL. () você vai com tanta pressa? 

IL. ( ) de dois meses, mudamos para este bairro. 

a) por que, aonde, há cerca 

b) porque, onde, acerca 

c) por que, onde, a cerca 

d) porque, onde, há cerca 

e) porque, aonde, a cerca 


3 (PUCSP) Texto: 
“Senhor Deus dos desgraçados! 

Dizei-me vós, Senhor Deus! 

Se é loucura... se é verdade 

Tanto horror perante os céus... 

Ó mar! por que não apagas 

Coa esponja de tuas vagas 

De teu manto este borrão?... 

Astros! noites! tempestades! 

Rolai das imensidades! 

Varrei os mares, tufão!" 

(Castro Alves) 

A palavra (porque) tem diferentes grafias, dependendo do sentido em que é empregada. 
No texto em questão, ela aparece assim grafada: por que. 

a) Explique esse emprego. 

b) Preencha os espaços abaixo, grafando corretamente a referida palavra em cada 
um dos seguintes períodos. 

1. Não sei o ( ) deste horror. 

II. Ó mar! Não apagas este borrão, ( ) 

LIL. O poeta sente-se indignado ( ) a situação a que se refere é aviltante para o ser 
humano. 


4 (UNIMEP-SP) Suponha que você tenha que agregar o sufixo sub às palavras que 
aparecem nas alternativas a seguir. Assinale aquela que tem de ser escrita com hífen. 
a) (sub) chefe 

b) (sub) entender 

o) (sub) desenvolvido 

d) (sub) reptício 

e) (sub) liminar 


5 (UFV-MC) Assinale a única alternativa em que a expressão (porque) deve vir 
separada. 

a) Em breve compreenderás porque tanta luta por um motivo tão simples. 

b) Não compareci à reunião porque estava viajando. 

c) Se o Brasil precisa do trabalho de todos é porque precisamos de um nacionalismo 
produtivo. 

d) Ainda não se descobriu o porquê de tantos desentendimentos. 

e) Choveu durante a noite, porque as ruas estão molhadas. 


6 (CESGRANRIO-R)) Assinale a opção que completa corretamente as lacunas da frase 
abaixo: 

As transformações ( ) tem passado a sociedade parecem condenar o homem ( ) 
existência num mundo dominado pela máquina. 

a) porque, à 

b) porquê, à 

o) por que, a 

d) porque, a 

e) por que, à 


7 (UM-SP) Assinale a alternativa que apresenta erro quanto ao emprego do (porquê). 

a) Não sei por que as cousas ocultam tanto mistério. 

b) Os poetas traduzem o sentido das cousas sem dizer por quê. 

o) Eis o motivo porque os meus sentidos aprenderam sozinhos: as cousas têm existência. 
d) Por que os filósofos pensam que as coisas sejam o que parecem ser? 

e) Os homens indagam o porquê das estranhezas das cousas. 


8 (ITA-SP) Assinale a alternativa que preenche corretamente as lacunas. 

Quando ( ) dois dias disse ( ) ela que ia ( ) Itália para concluir meus estudos, pôs-se 
(O chorar. 

a)a,a,a,a 

b) há, à,3,a 

Ja âaà 

d)háaãa 

e)háa,a à 


9 (FUVEST-SP) Assinale a frase gramaticalmente correta. 
a) Não sei por que discutimos. 

b) Ele não veio por que estava doente. 

c) Mas porque não veio ontem? 

d) Não respondi porquê não sabia. 

e) Eis o porque da minha viagem. 


10 (ESPM-SP) Use (a fim) ou (afim), conforme a solicitação dos enunciados abaixo. 
a) A idéia dela era ( ) à minha. 
b) Ele não está ( ) de sair comigo. 


11 (FUEL-PR) Ainda ( ) pouco, fez-se referência ( ) possíveis mudanças para daqui 
( ) algumas semanas. 

aaa 

b) hãaa 


da, a há 
dháãã 
e)aà,há 


12 (FMU-SP) Assinale a alternativa correta. 

a) Porque se formam as ilhas de calor, com a redução de áreas verdes? 
b) Por quê se forma as ilhas de calor com a redução de áreas verdes? 
c) Por que formam-se as ilhas de calor, com a redução de áreas verdes? 
d) Por quê forma-se as ilhas de calor, com a redução de áreas verdes? 
e) Por que se formam as ilhas de calor, com a redução de áreas verdes? 


13 (UM-SP) Assinale a alternativa que completa corretamente as lacunas do período. 
Não sei a razão ( ) as pessoas daquela ( ) espírita ficaram debatendo sobre a ( ) dos 
mortos. 

a) por que, secção, reçurreição 

b) por que, sessão, ressurreição 

o) porque, seção, reçurreição 

d) porquê, cessão, ressurreição 

e) por que, sessão, ressureissão 


14 (UM-SP) Assinale a alternativa que completa adequadamente as lacunas do seguinte 
período. 

Algumas pessoas não determinam ( ) provém sua insatisfação, porque não sabem 

(0) vão os sentimentos, nem ( ) mora a consideração pelo próximo. 

a) donde, onde, onde 

b) donde, aonde, onde 

c) aonde, onde, aonde 

d) aonde, aonde, aonde 

e) donde, aonde, aonde 


15 (FUVEST-SP) Diga ( ) elas que estejam daqui ( ) pouco ( ) porta da biblioteca. 
a)áhãa 

b)aháã 

aa à 

dãaa 

caaa 


16 (E. C. Chagas-BA) Age com ( ), ( ) queres fazer ( ) à curiosidade alheia. 
a) discreção, senão, conseções 

b) discrição, se não, concessões 

) discrição, senão, conseções 

d) discreção, se não, concessões 

e) discreção, senão, concessões 


17 (ITA-SP) Preencha os claros das sentenças, 
Gastaram somas ( ) (vultosas, vultuosas) para evitar o perigo. 

Ela tem o grave ( ) (se não, senão) de ser invejosa. 

A cidade de que ( ) (há, a) pouco você falou não mais existe. 

Ainda vou descobrir o ( ) (porquê, porque, por quê, por que) dessa polémica. 
Temos, respectivamente: 


a) vultosas, senão, a, por quê 
b) vultuosas, senão, a, porquê 
o) vultuosas, senão, a, por que 
d) vultosas, senão, há, porquê 
e) vultosas, se não, há, porquê 


18 (ITA-SP) Assinalar a alternativa correta. 

a) Sinto-me contente quando minha bem amada não está mal humorada. 
b) Sinto-me contente quando minha bem-amada não está mal-humorada. 
c) Sinto-me contente quando minha bemamada não está mal humorada. 
d) Sinto-me contente quando minha bemamada não está mau humorada. 
e) Sinto-me contente quando minha bemamada não está mau-humorada. 


19 (FCMSCSP) Assinale a alternativa em que a palavra que está grafada erradamente. 
a) Quê! Você ainda não tomou banho este mê 
b) Depois de tomar banho, ficou com um quê irresistível. 
€) Você vive de quê? De brisa? 

d) Quê beleza! Estou acertando tudo. 

e) Poderiam ajudar em quê? Se nada entendiam... 


20 (F.C. Chagas-BA) Pense nos ideais ( ) batalhamos há tanto tempo e diga-me () 
fracassamos. Será ( ) fomos incapazes ou descuidados em algum ponto? 

a) por que, por que, por que 

b) por que, por que, porque 

c) porque, porque, por que 

d) porque, por que, porque 

e) por que, porque, por que 


21 (F.C. Chagas-BA) Minha ( ) está ( ) por culpa não sei de ( ) . 
a) pesquisa, atrazada, quê 
b) pesquiza, atrasada, quê 
o) pesquisa, atrazada, que 
d) pesquiza, atrasada, que 
e) pesquisa, atrasada, quê 


22 (FEMSCSP) Observar as orações seguintes, 
1. Por que não apontas a vendedora por que foste ludibriado? 

IL. A secretária não informa por que linha de ônibus chega-se ao exame. 
IL. Por que será que o governo não sabe o porquê da inflação? 

Há erro na grafia: 

a) em Lapenas. 

b) em duas apenas. 

c) em Il apenas. 

d) em III apenas. 

e) em nenhuma. 


23 (UFPR) Complete as lacunas, usando adequadamente mas, mais, mal, mau. 
Pedro e João ( ) entraram em casa, perceberam que as coisas não estavam bem, pois sua 
irmã caçula escolhera um ( ) momento para comunicar aos pais que iria viajar nas 


férias; ( ) seus dois irmãos deixaram os pais ( ) sossegados quando disseram que a 
jovem iria com as primas e a tia. 

a) mau, mal, mais, mas 

b) mal, mal, mais, mais 

c) mal, mau, mas, mais 

d) mal, mau, mas, mas 

e) mau, mau, mas, mais 


24 (FUVEST-SP) Reescreva, preenchendo as lacunas com por que, porque, porquê, 
por quê. 

=( ) é que você disse isso? 

- Não sei bem ( ) 

- Não será ( ) tem inveja dele? 

- Acho que não. Vou dizer-lhe a razão ( ) o disse. 


CAPÍTULO 29 


SIGNIFICAÇÃO DAS PALAVRAS 


- nota da ledora: dois desenhos infantis, representando uma escola. No primeiro, ercebe- 
se o desenho de uma casa...com suas formas, representando uma escola. . No segundo 
desenho, apresenta-se um amontoado de riscos e linhas desconexas. Texto: DESENHE. 
A INJUSTIÇA SOCIAL. 

- fim da nota. 


Neste bela anúncio, o antônimo de injustiça não está expresso verbalmente, mas 
graficamente, 


RELAÇÕES DE SIGNIFICADO ENTRE AS PALAVRAS 

Palavras de significados opostos como ausência e presença ou sim e não são chamadas 
antônimos. 

Palavras de significados próximos são chamadas sinônimos. É o que ocorre, por 
exemplo, com palavras como agradável, ameno, aprazível, deleitável, deleitoso, 
delicioso, grato, gostoso, saboroso. Observe que os sentidos dessas palavras são 
próximos, mas não são exatamente equivalentes. 

O uso de palavras sinônimas pode ser de grande utilidade nos processos de retomada de 
elementos que inter-relacionam as partes dos textos. Observe: 

Alguns segundos depois, apareceu um (menino). Era um (garoto) magro, de pernas 
compridas e finas. Um típico (moleque). 

Apesar de cada uma dessas palavras ter seus matizes próprios de significação, são 
usadas no texto para designar um mesmo ser. Perceba, assim, que a relação de 
sinonímia nãodepende exclusivamente do significado das palavras isoladas, mas resulta 
também do emprego que têm nos textos. 

Uma relação de significado muito importante para a construção de textos é a que se 
estabelece entre hiperônimos e hipónimos. Hiperônimo é uma palavra cujo significado é 
mais abrangente do que o do seu hipônimo: é o que acontece, por exemplo, com as. 
palavras veículo e carro veículo é hiperônimo de carro porque em seu significado está 
contido o significado de carro, ao lado do significado de outras palavras como carroça, 


trem, caminhão. Carro é um hipônimo de veículo. A relação entre hipônimos e 
hiperônimos é muito útil para a retomada de elementos textuais: 

Há muito tempo planejam derrubar aquele ipê. A velha árvore parece perturbar os 
administradores municipais. 

Proteja o lobo-guará. É um animal que corre risco de extinção. 

São hiperônimos muito importantes palavras de sentido genérico como coisa, fato, 
acontecimento, fenômeno, pessoa, ser. Essas palavras são muito frequentes nos 
mecanismos de retomada de elementos textuais. Seu uso, entretanto, deve ser limitado a 
essa função, pois elas carecem da precisão característica dos hipônimos: 

A ampliação da pobreza compromete a estabilidade social do país e é um fato que não 
pode ser omitido em qualquer proposta séria de planejamento governamental. A troca de 
insultos e sopapos entre os deputados ganhou destaque nos jornais. O acontecimento foi 
recriminado em vários editoriais. 


- nota da ledora: anúncio da TV Sharp, com fone de ouvido, apresentando o seguinte 
texto; Para você nunca mais ter de assistir à Orquestra de Berlim ao som do conserto do 
encanamento do vizinho. - voce já viu este anúncio na página 44 

- fim da nota . 


O anúncio explora criativamente um par de palavras homófonas. Se voce já se 
esqueceu desse par, revise o exercício da página 45 (Trabalhando o texto). 


- nota da ledora; quadro de destaque na página 
OBSERVAÇÃO 

As relações de significado que envolvem a semelhança ou igualdade de sons e grafias 
de palavras - a paronímia e homonímia - já foram exaustivamente estudadas na seção 
deste livro dedicada a Fonologia 

- fim da nota. 


ATIVIDADES 


1 Complete as frases seguintes com um hiperônimo ou com uma palavra de sentido 
genérico. 

a) O dono da fabrica negava-se a indenizar as famílias dos operários mortos com a 
explosão de uma caldeira. Esse ( ) revoltou a população da cidade. 

b) Vários automóveis foram arrastados pela correnteza. Alguns ( ) foram encontrados 
muito longe do local onde haviam sido deixados por seus donos. 

c) Cuidado com as bactérias com que você esta lidando no laboratório. São ( ) muitas 
vezes perigosos. 

d) Grupos de refugiados chegam diariamente do sertão castigado pela seca. São ( ) 
famintas, maltrapilhas, destruídas. 


2 Substitua a forma do verbo dar pela forma apropriada de um dos sinônimos 
relacionados a seguir. Observe que as frases se tornam mais precisas com a substituição. 
Demonstrar 

doar 

oferecer 

produzir 

dedicar 


atinar 
bater 


a) Dei vários livros à biblioteca da escola. 
b) O time dava sinais evidentes de cansaço. 
c) Não escovar os dentes da mau hálito. 

d) Este lugar não nos da nenhum conforto. 

e) Dão que tem de melhor aos filhos. 

£) Tive de dar garantias. 

£) Dava nos outros por qualquer coisa. 

h) Até que enfim deram com a resposta certa. 


3 Este exercício é semelhante ao anterior; o verbo a ser substituído agora é lazer. 
Produzir fingir-se conceber formar 

gravar 

causar 

construir 

montar 

gerar 

induzir 

forçar 

a) Sou capaz de fazer uma mesa em poucas horas. 

b) Faz um disco por ano. 

c) O medo faz mais admiradores que a paixão. 

d) Faz pena vê-lo assim. 

e) O trânsito brasileiro faz muitas vítimas. 

Ele se fez de desentendido. 

£) Fiz que tomasse uma atitude. 

h) Não se pode fazer uma idéia do sofrimento daquelas pessoas. 


TEXTOS PARA ANÁLISE 


- nota da ledora: propaganda da Golden Cross, assistência médica. Fotografia de ezenas 
de bêbes, todos juntinhos, um amontoado de bêbes usando fraldas, e o seguinte texto: 
Em 1992 a Golden Cross deu mais luz que Fuenas, Ilha Solteira e Angra dos Reis 
juntas. 

- fim da nota. 


Qual relação de significado o texto explora? Comente. 
O quereres 


Onde queres revólver sou coqueiro 
E onde queres dinheiro sou paixão 
Onde queres descanso sou desejo 

E onde sou só desejo queres não 

E onde não queres nada nada falta 

E onde voas bem alta eu sou o chão 
E onde pisas o chão minha alma salta 


ALHEIO 


44 


ALHEIO a. a, (menos us.) de (OBS.): 
Alheio à (ou de) tudo. /a: “Ela mos- 
trava-se alheia aos acontecimentos. 
Andava alheia de tudo” (Jucá). “O 
ensino de coisas ou noções alheias à 
experiência do aluno corre sempre o 
perigo de constituir algo de inútil ou de 
prejudicial ao seu desenvolvimento” 
(Anísio, EMM, 215). Cavalos “alheios 
às paixões dos donos” (Cecilia, RI, 227). 
“Passaste por mim/ Tão alheio a tudo” 
(Bandeira, P, 235). “A preocupação dos 
pequenos, alheios à conversa da gente 
grande, era observar a forma das 
nuvens” (Quintana, VH, 82). O erro de 
“fazer da arte uma cousa alheia à vida” 
(Rego, GM, 76). /de: “Assuntos alheios 
[desviados] da palestra” (Camilo: Fer- 
nandes). Um príncipe “tão alheio [apar- 
tado] dos interesses como da indole de 
seus povos” (Rui: id.). * OBS. Aparen- 
temente o de se explica por significados 
como “afastamento, apartamento; dis- 
tância; desencaminhamento, desvio”. 


ALIADO a., sm. a, com, de, entre 
(...contra / a favor de, em, para, por): 
Um povo aliado a (ou com) outro, alia- 
dos entre si contra a pobreza, contra o 
fascismo, pela (ou a favor da) liberdade, 
no combate à pobreza, para O progresso, 
etc. Compradores “aliados dos estran- 
geiros contra os chineses e suas milená- 
rias tradições" (Prado Jr., RB, 113). A 
Prússia, aliada com a Itália contra a 
Áustria. Um pais aliado a (ou com, de) 
outro para defender interesses comuns. 
“Federalistas aliados a republicanos di 
sidentes'" (Érico, SC, 166). a: 
“Grandes defeitos, aliados [somados] a 
grandes falhas” (Guilhermino, HLRS, 
365). “Mau tempo aliado [somado] a 
falha humana” (Veja 30.12.87, 42). tr 
com: “Atribuia aos médicos poderes 
aliados [combinados] ainda com anti- 
quissimos métodos feiticeiros” (Bessa 
Luís, SF, 174). “Aliada [combinada; 
harmonizada] a pocsia com a filosofia” 
(Camilo: Cruz). +: de: Um extremo que 
“se apresenta... aliado [acompanhado] 
de um brasileirismo social e cultural- 
mente importantíssimo” (Freyre, 
MHMM, 39). “Nunca o Poder é Aliado 
[amigo, partidário] da Criação Artísti- 
ca” (Tít. O. Lins, ENT, 207). 


ALIANÇA s.f. % com, entre...contra / à 
favor de, em, para, por; com, entre; 
contra / a favor de; em; para; por: 
Aliança de um povo com outro (ou 
aliança entre povos) contra ou a favor 
de... A aliança de Pedro II, rei de Por- 
tugal, com a Inglaterra, Holanda e 
Alemanha contra Filipe de Anju (a favor 
das pretensões do arquiduque Carlos de 
Áustria). Aliança dos índios com os 
invasores franceses, em 1585, na defesa 
da ilha de Villegaignon. Aliança de Tibi- 
riçá com os portugueses (ou aliança entre 
Tibiriçá e os portugueses). /com: 
“Aliança com forte é prejudicial ao fra- 
co” (Nascentes, PR). “A aliança dos 
integralistas com os alemães, os agentes 
do Partido Nazista” (J. H. Rodrigues, 
TS, 49). “Aliança de maragatos com dis- 
sidentes do Partido Republicano” (Érico, 
Inc., 30). /contra: “Aliança contra 
Rosas" (Batista Pereira: Cruz). “A 
aliança da Europa continental contra 
Luís Filipe” (Rui: Fernandes). /para: 
A Aliança para o Progresso: significa- 
dos e condições (C. Lacerda, PI, 241). 
“Aliança Brasileira para o Progresso 
— ABPP.” “Uma aliança de duas 
nações... para oprimirem outra é ilegi- 
tima” (Mário Barreto: Fernandes). + 
de...com; entre; com: /de...com: “Uma 
aliança [união] da imaginação com a 
documentação acientífica” (Figueiredo, 
HLP, 460). “Aliança da burguesia com 
o povo” (Sodré, HLB, 194). “Toda 
aliança [pacto, ligação] do artista com 
o poder é nociva para o artista” (O. 
Lins, ENT, 209). /entre: Em Cabo Frio 
“sente-se uma aliança [união, harmo- 
nia] amiga entre terra, água e homem” 
(Rego, GM, 191). “Rara aliança entre 
as virtudes do romancista e as do poe- 
ta” (Monteiro, RTC, 231). 


ALICERÇADO a. % em, sobre: Edifício 
alicerçado em bases firmes, sobre pedras, 
rochas. (fig.) “Escala de valores... ali- 
cerçada em anos de experiência” (Sodré, 

E, 16). Pensamento (raciocínio, ete.) 
alicerçado em (ou sobre) princípios filo- 
sóficos. 


ALICIAMENTO s.m. ALICIAÇÃO s.f. 
(menos us.) «“ de...contra, para; de; 
contra; para: Aliciamento de contingen- 
tes humanos (de mercenários, etc.) con- 
tra O governo ou para a derrubada do 


E ganha liberdade na amplidão 


Onde queres família sou maluco 
E onde queres romântico, burguês 
Onde queres Leblon sou Pernambuco 
E onde queres eunuco, garanhão 

E onde queres o sim e o não, talvez 
Onde vês eu não vislumbro razão 
Onde queres o lobo eu sou o irmão 

E onde queres cowboy eu sou chinês 


Ah! bruta flor do querer 
Ah! bruta flor bruta flor 


Onde queres o ato eu sou espírito 
E onde queres ternura eu sou tesão 
Onde queres o livre, decassílabo 
E onde buscas o anjo sou mulher 
Onde queres prazer sou o que di 
E onde queres tortura, mansidão 
Onde queres um lar, revolução 

E onde queres bandido sou herói 


Eu queria querer-te e amar o amor 
Construir-te dulcíssima prisão 


E encontrar a mais justa adequação 
Tudo métrica e rima e nunca dor 
Mas a vida é real e de viés 

E vê só que cilada o amor me armou 
Eu te quero (e não queres) como sou 
Não te quero (e não queres) como és 


Ah! bruta flor do querer 
Ah! bruta flor bruta flor 


Onde queres comício flipper-vídeo 
E onde queres romance, rock 'n roll 
Onde queres a lua eu sou o sol 

Onde a pura natura, o inseticídio 

E onde queres mistério eu sou a luz 
Onde queres um canto, o mundo inteiro 
Onde queres quaresma, fevereiro 

E onde queres coqueiro sou obus 


O quereres e o estares sempre a fim 
Do que em mim é de mim tão desigual 
Faz-me querer-te bem, querer-te mal 
Bem a ti, mal ao quereres assim 
Infinitivamente pessoal 


E eu querendo querer-te sem ter fim 
E, querendo-te. aprender o total 

Do querer que há e do que não há em mim. 

(VELOSO Caetano. In. velô. LP Philips 524024 1984. Lado a, faixa 1) 


TRABALHANDO O TEXTO 
1 Explique a expressão "infinitivamente pessoal". 


2 A seu ver, o que indicam as oposições entre: 
a) família/maluco 

b) romântico/burguês 

€) Leblon/Pernambuco 

d) lobofirmão 

e) cowboyichinês 

 livre/decassílabo 

£) anjo/mulher 

h) comício!flipper-vídeo 

1) romancefrockn'oll 


3 Explique e comente a imagem "dulcissima prisão 
4 Qual a importância da aproximação de antônimos para a construção do texto? 


5 A relação de antonímia é absoluta ou depende de contextos? Explique com base em 
elementos do texto. 


QUESTÕES E TESTES DE VESTIBULARES 


1(UEL-PR) A () com que agia, mascarava suas atitudes ( ) contra os mestiços. 
a) descrição, discriminatórias 

b) discreção, descriminatórias 

) discrição, descriminatórias 

d) descrição, descriminatórias 

e) discrição, discriminatórias 


2 (FUVEST-SP) A ( ) científica do povo levou-o a ( ) de feiticeiros os ( ) em 
astronomia. 

a) insipiência, tachar, expertos 

b) insipiência, taxar, expertos 

0) incipiência, taxar, espertos 

d) incipiência, tachar, expertos 

e) insipiência, taxar, espertos 


3 (FEB) Considerando a significação das palavras apresentadas abaixo, escolher a opção 
que relaciona seus sinônimos, atentando para a grafia deles. 

notável 

conceder 


principiante 
confirmar 

desterrar 

a) iminente, diferir, insipiente, retificar, proscrever 

b) eminente, deferir, insipiente, ratificar, prescrever 
o) iminente, diferir, incipiente, ratificar, prescrever 

d) eminente, deferir, incipiente, ratificar, proscrever 
e) eminente, diferir, insipiente, retificar, proscrever 


4 (tajubá-MG) Em que item os significados dos parônimos estão trocados? 
a) leroz = bravio, perverso; feraz = fértil, fecundo 

b) sortir = prover, abastecer; surtir = originar, produzir 

) prescrever = abolir, extinguir; proscrever = ordenar, determinar 

d) ratificar = validar, comprovar; retificar = corrigir, emendar 

e) destratar = insultar, descompor; distratar = anular, desfazer 


5 (FUVEST-SP) No último ( ) da orquestra sinfônica, houve ( ) entre os convidados, 
apesar de ser uma festa ( ) 

a) conserto - flagrantes descriminações - beneficente 

b) concerto - fragrantes discriminações “beneficiente 

o) conserto - flagrantes descriminações “beneficiente 

d) concerto - fragrantes discriminações -beneficente 

e) concerto - flagrantes discriminações «beneficente 


6 (UFMG) Assinale a alternativa em que o significado não corresponde à palavra dada. 


a) expiar = pagar (a culpa), remir 
b) secção = corte, divisão 
) sela = arreio 


d) hera = planta trepadeira 
e) concertar = remendar, tomar certo 


7 (Pouso Alegre-MG;) Assinale o item em que a palavra destacada está incorretamente 
aplicada. 

a) Trouxeram-me um ramalhete de flores (fragrantes). 

b) A justiça (infligiu) a pena merecida aos desordeiros. 

c) Promoveram uma festa (beneficiente) para a creche. 

d) Devemos ser fiéis ao (cumprimento) do dever. 

e) A (cessão) de terras compete ao Estado. 


8 (F.C. Chagas-BA) Como os gastos foram ( ), solicitamos que os preços sejam ( ) 
a) escessivos, discriminados 
b) excescivos, discriminados 
o) excessivos, descriminados 
d) excessivos, discriminados 
e) escessivos, descriminados 


9 (F.C. Chagas-BA) O ( ) do deputado foi ( ). 
a) mandado, caçado 

b) mandado, cassado 

c) mandato, cassado 


d) mandato, caçado 
e) mandato, casçado 


10 (PUCC-SP) Escolha, entre as alternativas, a que propõe a substituição dos termos ou 
expressões em destaque, sem que haja alteração do sentido da sentença apresentada 
abaixo. 

Parecia (estar prestes a acontecer) a desclassificação, pois os jogadores demonstraram 
usar métodos (pouco sábios) na (realização) dos preparativos finais para a partida 
decisiva. 

a) emimente, incípidos, concecussão 

b) eminente, insipientes, consegiência 

o) iminente, insipientes, consecução 

d) eminente, insípidos, concecussão 

e) iminente, incipientes, consequência 


4 (FUVEST-SP) Explique a diferença de sentido entre: 
a) Ele invocou o argumento precedente. 
b) Ele invocou o argumento procedente. 


12 (FUVEST-SP) Indique a alternativa correta. 
a) O ladrão foi apanhado em flagrante. 

b) Ponto é a intercessão de duas linhas. 

c) As despesas de mudança serão vultuosas. 

d) Assistimos a uma violenta coalizão de caminhões. 

e) O artigo incerto na Revista de Ciências foi lido por todos nós. 


13 (UFG-GO) Leia as frases seguintes. 
1. Assisti a um ( ) da máquina. 

2. Os ( ) não são ignorantes. 

3. Ele fez ao filho a ( ) de uma parte das terras. 

4, De tempo em tempo se faz um novo ( ) da população. 

Escolha a alternativa que oferece a sequência certa de vocábulos para a sequência das 
lacunas. 

a) conserto, incipientes, sessão, censo 

b) concerto, insipientes, seção, senso 

c) conserto, insipientes, secção, censo 

d) conserto, incipientes, cessão, censo 

e) concerto, incipientes, cessão, senso 


14 (FUVEST-SP) Assinale a alternativa em que a frase esteja gramaticalmente correta. 
a) Foi graças a interseção do diretor que consegui renovar a matrícula. 

b) Entre os índios, a pior ofensa era ser tachado de covarde. 

o) Li, na sessão policial do matutino, que "o criminoso cozera o desafeto a faca”. 

d) Apresentadas aquelas provas concludentes, o réu foi absorto. 

e) A falsificação da minha rúbrica não convenceu a ninguém. 


15 (FATEC-SP) Indique a frase em que as palavras destacadas apresentam a mesma 
relação semântica que (estranho) e (conhecido). 
a) A participação em nosso grupo provoca sentimentos de (segurança) e (bem-estar). 


b) No outro extremo, o estrangeiro provoca a nossa (desconfiança), às vezes, o nosso 
(medo), 

c) Sentimos que aqueles que mais nos (conhecem) são também capazes de (ignorar) o 
que de melhor trazemos conosco. 

d) As situações novas, além disso, são (atraentes) e (provocantes). 

e) Frequentemente sonhamos com (o país distante, a terra prometida) onde possamos 
realizar nossos desejos. 


16 (ITA-SP) Os sinônimos de ignorante, iniciante, sensatez, confirmar são, respectiva- 
ment 

a) incipiente, insipiente, descrição, retificar. 
b) incipiente, insipiente, discrição, ratificar. 
o) insipiente, incipiente, descrição, ratificar. 
d) insipiente, incipiente, discrição, ratificar. 
e) incipiente, insipiente, descrição, ratificar. 


CAPÍTULO 30 
NOÇÕES ELEMENTARES DE ESTILÍSTICA 


- nota da ledora: propaganda do guaraná diet da antartica. Foto, toráx de homem com 
musculatura delincada, e do lado, tampinha de guaraná diet. 
- fim da nota. 


A Estilística estuda a utilização da linguagem como meio de exteriorização de dados 
emotivos e estéticos. Seu objeto de estudo são os processos de manipulação da 
linguagem que permitem a quem fala ou escreve mais do que simplesmente informar - 
interessam principal mente as possibilidades de sugerir conteúdos emotivos e intuitivos 
por meio das palavras e da sua organização. 

A publicidade recorre frequentemente a esse tipo de manipulação, às vezes com 
pouguissimas palavras. No anúncio acima, bastou a justaposição de uma tampinha de 
guaraná dietético a um abdome masculino típico de atletas, para gerar uma mensagem 
com claro intuito persuasivo: "vocé também pode ter esse corpo escultural 
Neste capítulo, vamos fazer um estudo bastante breve dessas possibilidades, que fogem 
ao âmbito dos estudos gramaticais. 


1 RECURSOS FONOLÓGICOS 


Os sons da língua podem ser organizados de forma a transmitir sugestões e conteúdos 
intuitivos. Uma das formas de se conseguir isso é a alteração, ou seja, a repetição de 
uma mesma consoante numa sequência lingúística, como ocorre com /v/ e /1 no trecho 
seguinte: 

“Vozes veladas, veludosas vozes, 

Volúpias dos violões, vozes veladas, 

Vagam nos velhos vórtices velozes 

Dos ventos, vivas, vás, vulcanizadas." 

(Cruz e Sousa) 


A repetição de uma mesma vogal numa sequência lingúústica recebe o nome de 
assonância. É o que ocorre com /à/ e /ô/ em: 

“E bamboleando em ronda 

dançam bandos tontos e bambos 

de pirilampos." 

(Guilherme de Almeida) 


A tentativa de reproduzir lingiísticamente sons e ruídos do mundo natural constitui a 
onomatopéia: 
“Lá vem o vaqueiro pelos atalhos, tangendo as reses para os currais. 
Blem... blem... blem... cantam os chocalhos dos tristes bodes patriarcais. 
E os guizos finos das ovelhinhas ternas dím... dim... dím... 

Eu o sino da igreja velh 
bão... báu... báu..! 
(Ascenso Ferreira) 


A poesia, principalmente, explora esses e outros recursos sonoros da linguagem. 
O estudo dos ritmos e dos padrões métricos da linguagem poética foge ao âmbito dos 
estudos gramaticais. Para conhecê-los, devem-se procurar as obras especializadas e 
principalmente os bons poemas da língua portuguesa. 


2 RECURSOS MORFOLÓGICOS 

Os casos mais comuns de exploração expressiva de recursos morfológicos estão 
relacionados com o uso de determinados sufixos. E muito fregiênte o emprego dos 
sufixos aumentativos e diminutivos para exprimir conteúdos afetivos nem sempre 
relacionados com a dimensão física dos seres. É o caso de palavras como mulherão ou 
coitadinho, que fazem referência respectivamente à beleza e às características 
psicológicas dos seres designados. Tratamos desses e de outros casos quando estudamos 
a estrutura e a formação das palavras. 


3 RECURSO SINTÁTICO 


A Sintaxe é uma fonte inesgotável de recursos expressivos. Algumas formas de obter 
efeitos sutis de significação: 

a) o assíndeto, ou coordenação de termos ou orações sem utilização de conectivo. 

Esse recurso costuma imprimir lentidão ao ritmo narrativo: 

“Foi apanha; gravetos, trouxe do chiqueiro das cabras uma braçada de madeira meio 
ruida pelo cupim, arrancou touceiras de macambira, arrumou tudo para a fogueira. 
(Graciliano Ramos) 

b) o polissíndeto, ou repetição do conectivo na coordenação de termos ou orações. 
Esse recurso costuma acelerar o ritmo narrativo: 

"O amor que a exalta e a pede e a chama e a implora." 

(Machado de Assis) 

) a inversão da ordem normal dos termos da oração ou da frase, O termo deslocado de 
sua posição normal recebe forte ênfase. A inversão não é privilégio da linguagem 
literária, ocorrendo no uso cotidiano da linguagem: 
Das minhas coisas cuido eu! Professor já não sou. 


d) a repetição de termos ou de estruturas sintáticas (chamada esta última de anáfora). É 
um recurso de ênfase e coesão, de que falamos em vários momentos de nossos estudos, 
e) o anacoluto, ou ruptura da ordem lógica da frase. É um recurso muito utilizado nos 
diálogos, que procuram reproduzir na escrita a língua falada. Também permite a 
caracterização de estados de confusão mental: 

Deixe-me ver... E necessário começar por... Não, não, o melhor é tentar novamente o 
que foi feito ontem. 

f)a silepse ou concordância ideológica, estudada no capítulo dedicado à concordância 
verbal e nominal. 


4 RECURSOS SEMÂNTICOS 


A exploração dos significados das palavras gera duas figuras principais: a metáfora e a 
metonímia. 

A metáfora ocorre quando uma palavra passa a designar alguma coisa com a qual não 
mantém nenhuma relação objetiva. Na base de toda metáfora está um processo 
comparativo. 

Observe: 

Senti a seda do seu rosto em meus dedos. 

Seda, na frase acima, é uma metáfora. Por trás do uso dessa palavra para indicar uma 
pele extremamente agradável ao tato, há várias operações de comparação: a pele 
descrita é tão agradável ao tato quanto a seda; a pele descrita é uma verdadeira seda; a 
pele descrita pode ser chamada seda. 

A metonímia ocorre quando uma palavra é usada para designar alguma coisa com a qual 
mantém uma relação de proximidade ou posse. Observe: 

Meus olhos estão tristes por que você decidiu partir. 

Olhos, na frase acima, é uma metonímia. Na verdade, essa palavra, que indica uma parte 
do ser humano, esta sendo usada para designar o ser humano completo. 


- nota da ledora: propaganda do Jornal Notícias Populares. Foto: parece um jogo de 
futebol, onde a platéia é fotografada. Texto: Não ( em letras garrafais ), alimente os 
animais. Chega de violência no futebol. 

- fim da nota. 


O alambrado lembra as grades de uma jaula; a fisionomia dos torcedores expressa 
agitação ou fúria. Os recursos visuais se conjugam aos verbais para produzir esta 
metáfora, em que seres humanos são equiparados a animais. 


- nota da ledora: propaganda de macarrão: na foto, a massa em forma de macarrão tem 
as cores da bandeira da Itália. ( verde, vermelho e amarelo) 
- fim da nota. 


Metonímia: o macarrão (parte) pela Itália (todo). Para não haver dúvida, o macarrão tem 
as cores da bandeira italiana. 


Outras formas de explorar significados de maneira expressiva sã 
a) a antítese, ou aproximação de antônimos. Releia o texto "O quereres”, do capítulo 
anterior, para observar como esse recurso pode ser explorado à exaustão. 

b) o eufemismo, ou atenuamento intencional da expressão em certas situaçõe: 


Falta-lhe inteligência para compreender isso. 
0) a hipérbole, ou exagero intencional da expressão: 

Faria isso mil vezes se fosse preciso. 

d) a ironia, que consiste em, aproveitando-se do contexto, utilizar palavras que devem 
ser compreendidas no sentido oposto do que aparentam transmitir. É um poderoso 
instrumento para o sarcasmo: 

Muito competente aquele candidato! 

Construiu viadutos que ligam nenhum lugar a lugar algum. 

e) a gradação, que consiste em encadear palavras cujos significados têm efeito 
cumulativo 
Os grandes projetos de colonização resultaram em pilhas de papéis velhos, restos de 
obras inacabadas, hectares de floresta devastada, milhares de famílias abandonadas à 
própria sorte. 

f) a prosopopéia ou personificação, que consiste em atribuir características de seres 
animados a seres inanimados ou características humanas a seres não-humanos: 
A floresta gesticulava nervosamente diante do lago que a devorava. O ipê acenava-lhe 
brandamente, chamando-o para casa. 


TEXTOS PARA ANÁLISE 


- nota da ledora: 1a. propaganda: com desenhos, do dicionário do Jornal da Tarde, 
apresentando o texto: - O dicionário que o Aurélio lançaria se soubesse desenhar. - 

2a. propaganda: água mineral minalba, com o seguinte texto: A pureza dos 120 anos de 
Campos de Jordão, engarrafada para consumo. 

- fim da nota. 


- nota da ledora: 1a. propaganda - novo BMW 328i. O Carro é civilizado, o torqque 
que é estúpido. 

2a. propaganda - correios, foto com um cão rottwailler - a grafia da raça do cachorro 
pode estar errada, por não constar no texto, e a ledora não ter a informação correta, pelo 
que se desculpa - mordendo uma caixa de encomenda sedex, apresentando o seguinte 
texto: Os carteiros pedem, imploram: Vacine seu cão. 

3a. propaganda - Calça Jeans Wrangler. Texto: Dia dos namorados ponha uma muldura 
naque obra de arte. 

- fim da nota. 


Indique a figura de linguagem presente em cada um dos textos acima. 


- nota da ledora: foto de enchente. Sem palavras. 
- fim da nota. 


Pantanal, São Paulo. A "gôndola é a capota de uma perua, os rios são ruas inundadas: 
esse é o Jardim Pantanal, na zona leste da cidade. Jardim Pantanal vira "Veneza" 
quando chove 


“Cuidado com o tubarao!”, grita o alagoano Expedito Nunes da Silva para os 
passageiros de duas "gôndolas" que navegam pela Rua Pinha do Brejo, a "Rua da 
Praia”, Cada viagem custa R$ 0,50. O Serviço começa às 5 da manhã, ainda escuro, e 
termina no breu, às 20 horas. O movimento maior é o de empregadas que trabalham em 


casas de bairros distantes, também chamados de Jardins, como o Pantanal. A "gôndola" 
atraca no cais improvisado diante do Mercadinho Macau para o desembarque dos 
passageiros. O aposenta do Luís Oliveira Silva observa o movimento na "Rua da Praia". 
Ele é um ilhéu nato: migrou de Macau, ilha no Rio Grande do Norte, para o Jardim 
Pantanal, na zona leste de São Paulo, onde passa ilhado a temporada de enchentes. 
MOISÉS RABINOVICI 

(O Estado de São Paulo, 2 fev. 1997. ) 


TRABALHANDO O TEXTO 


Indique a figura de linguagem presente na "chamada" do texto jornalístico acima. 


O Cruzeiro do Sul 
Rio de Janeiro - Era mais do que um trem: era uma instituição, um símbolo de luxo, um 
emblema de grandeza, orgulho da Estrada de Ferro Central do Brasil em geral e, em 
particular, de Joaquim Pinto Montenegro, meu tio, que já andara nele, no dia em que o 
“Cruzeiro do Sul”, vindo de São Paulo, parou em Rodeio com um problema nos freios. 


Nessa histérica data, Joaquim Pinto Montenegro, que já era um rodeiense ilustre, 
tornou-se um ponto de referência social e ferroviário, um varão de Plutarco em termos 
de Serra do Mar. 


No silêncio das noites de rodeio, nunca chegando antes, nunca chegando depois, 
ouvíamos o "Cruzeiro do Sul" ainda ao longe, saindo do túnel II e vindo 
majestosamente, serpente de aço azulado, precisando cumprir o horário, nunca parando 
ali. Ninguém ia dormir sem que ele chegasse com seus vagões iluminados, deslizando 
sobre os trilhos como uma lagarta fosforescente, fazendo a estação rejeitada tremer de 
orgulho ferido, mas de vaidade também. 


Na casa de Joaquim Pinto Montenegro, todos já estávamos deitados. Ele anunciava com 
a voz dos que sabem, dos que conhecem as leis do mundo, do sol e das estrelas, dos 
mares e das montanhas, e, obviamente, dos trens da Central do Brasil: "É o Cruzeiro do 
Sul!” 

Quando passava pelas plataformas, vazias âquela hora, Rodeio inteiro tremia, tremia 
mansamente a casa de Joaquim Pinto Montenegro, bem embaixo da estação. 
Mansamente, eu tremia também. 


E o "Cruzeiro do Sul! ia se distanciando, preparando-se para fazer a grande curva sobre 
a ponte, armazenando em sua formidável caldeira, em suas entranhas de fogo, a pressito 
colossal para vencer o lúgubre, o infindável túnel 12. 

Assim eram os trens daquele tempo, assim era o "Cruzeiro do Sul”, que não dava bola 
para Rodeio e o humilhava com o seu desdém, passando lentamente com seus vagões 
iluminados e se perdendo na noite. Mesmo assim, Rodeio sentia que vivera mais um 
instante de glória. Podia adormecer, agora, no silêncio deixado pelo trem azul, silêncio 
magnífico, silêncio que cheirava a carvão e cheiraria a saudade. 

(CONY, Carlos Heitor. In: Folha de S. Paulo, 7 mar. 1996.) 

TRABALHANDO O TEXTO 


1.A enumeração que ocorre no primeiro parágrafo é um caso de gradação? Comente. 


2 O adjetivo histórica, no segundo parágrafo, está sendo usado de forma irônica? 
Comente. 


3 Identifique as figuras de linguagem relacionadas com o "Cruzeiro do Sul" presentes 
no terceiro parágrafo do texto e comente-as. 


4 A concordância verbal em "... todos já estávamos deitados" apresenta alguma 
particularidade? Comente. 


5 A cidade e o trem recebem, no texto, um tratamento afetivo bastante particular. Que 
figura de linguagem contribui para aumentar essa afetividade? Aponte exemplos 
retirados do texto. 


6 Dizer que o silêncio "cheiraria a saudade” é uma figura de linguagem? Comente. 


7 O Brasil é, infelizmente, um país quase sem trens. Pela leitura do texto se pode 
perceber que os trens adquirem nao só importância prática, mas também um valor 
sentimental na vida das comunidades. Pensando nisso, responda: os trens fazem falta em 
nossas vidas? Comente. 


QUESTÕES E TESTES DE VESTIBULARES 
1(PUCSP) Nos trechos: 


*...nem um dos autores nacionais ou nacionalizados de oitenta pra lá faltava nas 
estantes do major. 


e 


..o essencial é achar-se as palavras que o violão pede e deseja", encontramos, 
respectivamente, as seguintes figuras de linguagem: 

a) prosopopéia e hipérbole. 

b) hipérbole e metonímia. 

) perífrase e hipérbole. 

d) metonímia e eufemismo. 

e) metonímia e prosopopéia. 


2 (PUCSP) Nos trechos: 
“O pavão é um arco-Áris de plumas." 
e 


«de tudo que ele suscita e esplende e estremece e delira. 
enquanto procedimento estilístico, temos, respectivamente: 
a) metáfora e polissíndeto. 

b) comparação e repetição. 

c) metonímia e aliteração. 

d) hipérbole e anacoluto. 

e) anáfora e metáfora. 


3 (ACAFE-SC) Relacione as colunas. Depois assinale a alternativa construída. 
(1) Morrer de medo. () eufemismo 


ALOJAMENTO 


poder. Aliciação (de idealistas) para 
combater as injustiças sociais, contra o 
racismo, etc. Aliciamento [sedução] de 
menores para a prostituição. “A alicia- 
ção para fins condenáveis é punível por 
lei” (Fernandes). Aliciamento [suborno] 
de testemunhas para deporem a favor 
do réu. 


ALIENADO a. ALIENAÇÃO s.f. x de; 
O homem que se deixa manipular é alie- 
nado de si mesmo. A alienação de si 
mesmo, de seus poderes interiores. Alie- 
nado / alienação dos problemas políti- 
cos e sociais. 


ALIJADO a. & a: Carga (peso, corpo, 
etc.) alijada ao mar. (fig.) “O ensino 
de le II graus, alijado à notória incapa- 
cidade... da maioria dos Estados e 
Municípios brasileiros” (Edit. OG 
27.1.88). 4 de: Barco alijado laliviado, 
desembaraçado) de cargas excedentes. 
(fig.) Mente alijada de preocupações. 
Partido alijado do poder. 


ALIJAMENTO s.m. « de...a, para, em: 
Alijamento [arremesso; descarregamen- 
to] de cargas ao (ou para o, no) mar. 


ALIMENTADO a. 5: com, de, por: (fig.) 
Mente alimentada com (ou de, por) pre- 
conceitos. Espíritos “alimentados da rea- 
lidade, do sonho e da fantasia” (Amora, 
HLB, 128). 


ALINHADO. a. « a, com: Canteiros ali- 
nhados [acertados] ao (ou com 0) muro, 
à (ou com a) parede. (fig.) “Sua posição 
me parecia demasiado alinhada à orto- 
doxia local” (Furtado, FO, 182). “País 
alinhado à política americana” (J. H. 
Rodrigues, TS, 50). Partidos alinhados 
[ajustados; concertados] com o (ou ao) 
poder. 


ALINHAMENTO s.m. 1: de...a, com, por; 
a, com, por: O alinhamento dos cantei- 
ros com a (ou à, pela) parede. Alinha- 
mentos dos últimos pelos primeiros. O 
alinhamento por (ou com) ideologias exó- 
ticas. Visão dicotômica do mundo, “exi- 
gindo alinhamento a um ou outro bloco” 
(Furtado, FO, 166). 1% a, com (...em); 
em: Discípulos que perseguem o alinha- 
mento [nivelamento] ao (ou com 0) mes- 
tre (nas idéias). sr de (...em); em: Ali- 
nhamento dos soldados (em colunas de 
dois, três, etc.). 


ALISTADO a., s.m. 4 a, em; Cidadão alis- 
tado ao (ou no) exército. Os (homens) 
alistados à (ou na) causa da democracia, 
do socialismo. « entre: Os (cidadãos) 
alistados entre os socialistas. 


ALISTAMENTO s.m.  de...a, em, entre: 
Alistamento de jovens ao (ou no) exér- 
cito. Seu alistamento entre os progressis- 
tas, numa (ou a uma) ideologia. 


ALIVIADO a. « de: Barco aliviado da 
carga. Espirito aliviado de preocupações. 


ALÍVIO sm. + a, de, para: Alívio aos (ou 
) sofredores. “Provisãozi- 
ão barata, para alívio aos 
cativos” (Rui: Fernandes). “Alívio ao 
caixa: mais impostos” (Tít. edit. ZH 
26.11.87). Alívio de tristes (obra de 
Antônio Correia de Oliveira, poeta 
port., 1901). & de: Alívio [descarrega- 
mento] de algo, de uma carga, de um 
peso. *"Alivio de remorsos” (Camilo: 
Fernandes). +: de, para: Alívio [leniti- 
vo] de (ou para) algo. Alívio de dores, 
males, ete. “O alívio para todos os 
sofrimentos” (João Grave: Cruz). 


ALOCAÇÃO s.f. «: de...a, para: Alocação 
[destinação] de recursos às (ou para as) 
escolas. Alocação de uma verba para 
os hospitais. « de...em; de; em; Aloca- 
ção [colocação] de func s em certa 
repartição. Rever a alocação dos fun- 
cionários. A alocação nas secretarias 
do Estado, 


ALOCADO! a, a, para: Verbas alocadas 
às (ou para as) universidades. 


ALOCADO? a., s.m. em: Os (funcioná- 
rios) alocados nas empresas estatais, nas 
secretarias do governo. 

ALOCUÇÃO s.f. « sobre; q; sobre: 
Alocução [discurso breve) aos alunos 
sobre a importância da pesquisa. Não 
adiantou a alocução aos descontentes 
Uma alocução (aos operários) sobre a 
justiça soci 


ALOJADO a., sm. : em: Os (homens) 
alojados na montanha nos arredores da 
cidade. Bala alojada na cabeça. Idéias 
alojadas (acolhidas) no cérebro. “Im- 
pressão alojada na parte alta do cére- 
bro” (Lispector, PCS, 17). 


ALOJAMENTO s.m. sr de (... em); em: 
Providenciar o alojamento de hóspedes 


(2) Baticum! O TL amarelo mergulhou na lagoa. ( )hipérbole 
(3) Você faltou com a verdade. () prosopopéia 


4 (FEBASP) 
Se você gritasse, 

se você gemesse, 

se você tocasse a valsa vienense, 

se você dormisse, 

se você cansasse, 

se você morresse... 

Mas você não morre, 

você é duro, José..." 

(Carlos Drummond de Andrade) 

Considerando a repetição da expressão "se você" no inicio dos versos; a repetição dos 

sons cê (se, cê, sse) e a expressão "você é duro”, estilísticamente ocorrem: 

a) anáfora, aliteração, metáfora. 

b) pleonasmo, assonância, prosopopéia. 

c) anadiplose, polissíndeto, personificação. 

d) metáfora, silepse, anáfora. 


5 (PUCSP) Nos versos: 
"Última flor do Lácio, inculta e bela, És, a um tempo, esplendor e sepultura", temos, 
respectivamente 
a) metonímia e metáfora. 
b) metáfora e antítese, 
) hipérbole e prosopops 
d) pleonasmo e antítese, 

e) paronomásia e onomatopéia. 


6 (UNICAMP-SP) A conhecida ironia de Machado de Assis fica evidente na seguinte 
passagem do romance Memórias póstumas de Brás Cubas: 

Marcela amou-me durante quinze meses e onze contos de réis..." Nesse, como em 
muitos outros trechos de seus romances, o escritor usa com maestria as palavras, 
obtendo, através de sua combinação, o efeito cômico desejado. Diga qual é a ironia 
presente na passagem citada e explique de que maneira Machado consegue obter o 
efeito cômico através das relações de significação que se estabelecem entre as palavras 
que ele escolheu. 


7 (UFV-MG) 
Lua cheia 

“Boião de leite 

que a Noite leva 

com mãos de treva 

pra não sei quem beber. 
E que, embora levado 


muito devagarzinho, 

vai derramando pingos brancos 
pelo caminho.” 

(Cassiano Ricardo) 

No texto acima, boião de leite é um 
a) metáfora. 

b) hipérbole. 

o) metonímia. 

d) prosopopéia. 

e) repetição. 


8 (UEL-PR) 
"Senhor, nada valho. 

Sou a planta humilde dos quintais pequenos 
e das lavouras pobres. 

Meu grão, perdido por acaso, 

Nasce e cresce na terra descuidada. 


O justo não me consagrou Pão da Vida, 

nem lugar me foi dado nos altares.” 

(Cora Coralina) 

Nos versos transcritos acima, Cora Coralina, através de uma figura de linguagem, 
contrapõe dois cereais. Responda: 

a) Qual à figura empregada? 

b) Quais os cereais contrapostos? 

o) O que eles simbolizam? 


9 (FOC-SP) Observe a oração: 
"O (tique-taque) do relógio nos perturbava.” Qual a figura de linguagem da expressão 
destacada? 


10 (FOC-SP) "Sois Anjo, que me tenta, e não me guarda." Temos aqui a seguinte figura 
de linguagem, típica do Barroco: 

a) antítese 

b) pleonasmo 

o) elipse 

d) hipérbole 


11 (EMU-SP) Nos versos: 
"O vento voa 

a noite toda se atordoa. 
aparece a mesma figure 
a) metáfora 

b) metonímia 

) hipérbole 

d) personificação 

e) antítese 


12 (UM-SP) Aponte a alternativa em que não haja uma comparação. 
a) "Rio como um regato que soa fresco numa pedra." 


b)"É mais estranho do que todas as estranhezas que as cousas sejam realmente o que 
parecem ser." 

c) "Qual um filósofo, o poeta vive a procuraro mistério oculto das cousas." 

d) "Os pensamentos das árvores a respeito do mistério das cousas são tão estranhos 
quanto os dos rios." 

e) "Os meus sentidos estavam tão aguçados, que aprenderam sozinhos o mistério das 
cousas." 


13 (UM-SP) "Fitei-a longamente, fixando meu olhar na menina dos olhos dela.” No 
período acima, ocorre uma figura de palavra conhecida como: 

a) metáfora. 
b) catacrese, 
c) antonomásia. 
d) metonímia. 
e) sinédoque. 


14 (UM-SP) Aponte a alternativa que contenha a mesma figura de pensamento existente 
no período: 
Acenando para à fonte, o riacho despediu-se triste e partiu para a longa viagem de volta. 
a) O médico visualizou, por alguns segundos, a cara magra do doente, antes que a 
última paixão se calasse. 

b) Os arbustos dançavam abraçados com os pinheiros a suave valsa do crepúsculo. 

c) Contemplando aquela terna fisionomia, afastou-se com um sorriso pálido e irônico. 
d) Só o silêncio tem sido meu companheiro neste período amargo de intensa solidão. 

e) A mesquinhez de tua atitude é poço profundo, cavado no íntimo de teu espírito. 


15 (FESP-SP) Assinale a figura presente na estrofe abaixo. 
'Vi uma estrela tão alta 

Vi uma estrela tão iria! 

Vi uma estrela luzindo, 

Na minha vida vazia." 

(Manuel Bandeira) 

a) assíndeto 

b) pleonasmo 

c) anacoluto 

d) anáfora 

e) silepse 


16 (EMU-SP) Na expressão: "... a natureza parece estar chorando...”, do ponto de vista 
estilístico temos: 

a) antítese, 

b) polissíndeto. 

o) ironia. 

d) personificação. 

e) eufemismo. 


17 (FUVEST-SP) 
“No tempo de meu Pai, sob estes galhos, Como uma vela fúnebre de cera, (Chorei 
bilhões de vezes com a canseira de inexorabilíssimos trabalhos)!" 

Identifique a figura empregada nos versos destacados: 


a) antítese 
b) anacoluto 
) hipérbole 
d) litotes 

e) paragoge 


18 (PUCSP) Qual figura de linguagem existe em: 
*... vento ou ventania varrendo ? 

a) metonímia 

b) aliteração 

c) anacoluto 

d) cacótato 


19 (FUVEST-SP) Identifique a linguagem presente no verso em destaque. 
“(Quando a indesejada das gentes chegar) 

(Não sei se dura ou caroável), Talvez eu tenha medo, Talvez sorria e diga: 
Alô, iniludível!” 

a) climax. 

b) eufemismo 

o) sínquise 

d) catacrese 

e) pleonasmo 


20 (UM-SP) Aponte a figura: "Naquela terrível 
luta, muitos adormeceram para sempre". 

a) antítese 

b) eufemismo 

c) anacoluto 

d) prosopopéia 

e) pleonasmo 


21 (FMU-SP) Em "Dizem que os cariocas somos pouco dados aos jardins 
públicos.”, há: 

a) pleonasmo. 

b) hipérbato de pessoa. 

) silepse de gênero. 

d) silepse de pessoa. 

e) silepse de número. 


22 (UNIMEP-SP) Todas as frases a seguir são corretas. Assinale a única que encerra 


anacoluto. 
a) Aos homens parece não existir a verdade. 

b) Os homens parece-lhes não existir a verdade. 
c) Os homens parece que ignoram a verdade. 

d) Os homens parece ignorarem a verdade. 

e) Os homens parecem ignorar a verdade, 


23 (UFMG) "Meu pai e o proprietário sumiram-se, foram cuidar de negócios, numa 
daquelas conversas cheias de gritos. Minha mãe e eu ficamos cercados de saias." 


Considerando essa passagem, de Infância, de Graciliano Ramos, responda: 


a) Que figura de estilo ocorre no último período? 
b) Reescreva-o em linguagem denotativa. 
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- fim do livro. 
Você encontra os produtos da Editora Scipione nos seguintes endereços 


- nota da ledora: esta última página, está inteiramente tomada por nomes e endereços de 
livrarias, em todo o Brasil, que vendem produtos da Editora Scipione. 

Como os tipos são muito pequenos, não foram recolhecidos pelo processo de 
escaneamento, não poderam ser traduzidos pela ledora, por falta de lupa. Contudo, será 
dado aqui, o endereço e telefone da própria Scipione, para qualquer informação, de 
interesse do leitor. 
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O uso dos pronomes EU e 
MIM 


A regra é clara! 


Após preposições, os pronomes retos EU e TU 
mudam de forma, viram tônicos: MIM e TI. 


Enviaram o arquivo errado para 
Tudo certo entre e você. 
Falaram mal de hoje. 


Não parta sem 


LINGUA 
Rap 


“Baixa essa guarda e encurta a distância que 
existe entre EU e você”. 


2 HONDO 


fc pour 


ALONGADO 


46 


(em casas particulares). O alojamento 
dos turistas (em hotéis). O aloja- 
mento em pensões. 


ALONGADO a. “ em: “Clima emocio- 
nal, alongado em irracionalismos” (P. 
Freire, EPL, 56). “Este fatalismo [dos 
oprimidos], alongado em docilidade, é 
fruto de uma situação histórica e socio- 
lógica” (id., PO, 49). 


ALTERAÇÃO s.f. = de; em; O governo 
estuda a alteração das leis tributárias; 
estuda alterações nas leis tributá- 
rias (OBS.). Não haverá alteração na (ou 
da) política educacional. A alteração na 
(ou da) idéia acarreta alterações da (ou 
na) fala. “Basta uma leve alteração da 
idéia para impor... alterações da voz” 
(João Ribeiro: Fernandes). “ OBS. 
Diferença entre leis que são alteradas e 
algo nelas que é alterado: alteração 
delas, ou nelas. (det...) de2...em, 
para: Alteração [adulteração] do adje- 
tivo, de românxico para romântico. 
Alteração de filologia em (ou para) fito 
sofia. 


ALTERADO a. = (de...) para, em: Pala- 
vra alterada de propício em (ou para) 
próprio. Garei-Rodrigues, “nome... 
alterado para Garci-Ordonez” (Figuei- 
redo, HLP, 92). 


ALTERCAÇÃO s.f. - com, entre (...so- 
bre); sobre: Altercação [discussão forte] 
com alguém (ou entre pessoas) sobre 
algo. “Evite altercações com maleria- 
dos” (Nascentes, PR). Altercações entre 
(ou com) opiniáticos não levam a nada. 
Inúteis as altercações sobre gostos ou 
preferências pessoais. 


ALTERNADO a. “ com, de, por: Alegrias 
alternadas com (ou de, por) tristezas. 
Bens alternados de (ou com, por) males. 
“Momentos de depressão alternados com 
acessos de euforia” (Érico, SC, 302 


TERNÂNCIA s.f. « (de...) com; Con- 
vém promover a alternância da análise 
com a sintese, O trabalho em alternância 
com o repouso. A alternância com a 
arte alivia O espirito reflexivo, racioci- 
nador. 


ALTERNATIVA s.f, & a, para: Providen- 
ciar uma alternativa à (ou para a) ocu- 
pação diária. “Não se trata de nenhuma 


AL 


alternativa [opção] 
ção” (Boff, DL, 33 


ALTIVO a. ALTIVEZ s.t. + de: Altivo / 
altivez [brioso, digno] de ânimo, de espi- 


à teologia da liberta- 
). 


rito. 4 em: Altivo / altivez nas manci- 
ras, nas decisões. 
ALTO a, + de: Alto de corpo, de pernas. 


ALUCINADO a. > com, de, por: Homem 
alucinado com o (ou do, pelo) poder; 
da (ou pela, com a) paixão. “Alucinado 
por uma visão” (João Grave: Fernan- 
des). Alucinado por (ou de, com) qui- 
meras, ilusões. 


ALUGADO a. a, para: Casas ou apar- 
tamentos alugados a (ou para) estu- 
dantes. 


ALUGUEL sm, de (.. Aluguel 
de imóveis a operários. O aluguel da 
casa leva muito dinheiro. “O aluguel a 
ele foi condicional” (Nascentes, PR). “O 
preço do aluguel a você não sofrerá alte- 
ração” (Fernandes). 


ALUSÃO s.f. « a, (mais raro) sobre: Alu- 
são a alguém ou algo, “Alusões a um 
livro pouco conhecido” (Corção, DO, 
164). No Caramuru, “cópia de alusões 
à Mora brasilica e aos costumes indige- 
nas” (Bosi, HCLB, 75). “Uma alusão 
sobre o seu retiro na jângal malaia” (A. 
Cândido, TA, 83-4). 


LUSIVO a. = a: Alusivo a alguém ou 
algo. “Ouvi um dito alusivo a você” 
(Nascentes, PR). “Cantigas alusivas à 
festividade” (Érico, Inc. 476). Basilio 
da Gama compós “um Epitalâmio, alu- 
sivo ao casamento da filha do Marquês 
do Pombal” (Amora, HLB, 33). 


ALVEJADO a, a, contra: Arma alve- 
jada (apontada, mirada) a alguém, à 
um peito. Revólver alvejado contra o 
(ou ao) assaltante. 


ALVO sm. de: Alvo a setas, a fuzis. 
Alvo de ataques, das paixões, das iras 
do povo. Ser o alvo de todas as aten- 
ções, alvo de gentilezas. 


ALVOROÇADO a. contra: Povo alvo- 
roçado [rebelado, sublevado] contra o 
governo, por, para; Gente alvoroçada 
por (ou para) algo. Alvoroçados [moti- 
vados; incitados] para a luta. Povo 
alvoroçado por uma causa nobre. 


Quando a regra não vale? 
Mesmo após preposições, se o pronome funciona como 


SUJEITO de um verbo, ele deve assumir a forma RETA. (pronome 
pessoal do caso reto) 


a) Ela trouxe o presente para desembrulhar. 
b) Elatrouxe o presente para 
c) Minha mãe disse para. ficarem casa. 


LINGUA; 
ERRA O 


“Desejo “pra” você paz e saúde. Que o bom 
Deus te ajude, “pra” você cuidar dos seus, 
“pra” mim cuidar dos meus...” 


LINGUA, 
é ata 


O preconceito foi criado! 


fazer 


escrever 

Para anotar 
comprar 
sair 


LINCVA ; 


NO MIMINÃO CONIUGA , 
rg LINGUA, 


ECC 
A PESSOA ESCREVE: 
“PRA MIM FAZER” 


O 


AÍ VOCÊ DÁ UM COCAR E PEDE PRA 
ELA FAZER A DANÇA DA CHUVA 
EELA FICA CHATEADA 


LÍNcUA, 


Hlinguaafiadaaovivo 


O pronome “mim” pode vir antes do verbo! 


O médico pediu para fazer exercícios. 
Semprefoidifícil para | fazer exercícios. 

Basta para leros clássicos. 

Vou comprar um ventilador para dormir melhor. 


É essencial para dormir melhor. 


LINGUA, 
edad 


tmomentopraca 


Liliane Garcia 


AMEBÍGUO... 


ALVOROÇO s.m. =: contra: O alvoroço 
[motim, sublevação] contra o governo. 
para, por; O alvoroço [excitação] 
para lutar, para a luta. Alvoroço [entu- 
siasmo] por uma causa, por uma compe- 
tição, 
AMABILIDADE «: V. AMÁVEL. 


AMADO a. %: de, por: Pessoa amada de 
(ou por) todos. “Meu irmão, que tão 
amado é de meu pai" (Mário Barreto: 
Fernandes). “Talvez o mais amado das 
crianças/ pelo que tens de mágico” (Cas- 
siano, PC, 460). 


AMALDIÇOADO a. + de, por: “Morreu 
amaldiçoado de todos" (Fernandes) 
Povo amaldiçoado por (ou de) Deus. 


AMÁLGAMA s.f. ou m. <= com: A (ou 
o) amálgama de mercúrio com outros 
metais. "'Amálgama com patifes nunca 
dá bom resultado” (Nascentes, PR). 


AMALGAMAÇÃO s.f. de (...com); 
com: Amalgamação de um metal com 
outro. (fig.) Amalgamação [união bios- 
social] de uma etnia ou raça com outra. 
Amalgamação de espíritos. Amalgama- 
ção com estranhos. « de...em: “A 
amalgamação desta [sociedade brasilei- 
ra] num todo homogêneo" (Prado Jr., 
RB, 84). 


AMALGAMADO a. =: a, com: Um metal 
amalgamado a (ou com) outro. ““Escória 
amalgamada a metal precioso” (Fernan- 
des). (fig.) Crase é a preposição a amal- 
gamada com o (ou ao) artigo definido 
feminino (cf. id.). > em: A sociedade 
amalgamada em um todo homogêneo. 


AMANCEBADO a. % com: “Vivia à 
maneira do gentio, amancebado com à 
filha de um morubixaba” (P. Prado, 
RB, 19). (fig.) Religiosidade amance- 
bada com a superstição 


AMANTE! a. s.m. + de: (Homem) amante 
de mulher bem-casada. 


AMANTE? a. de: Homem amante do 
trabalho, do cinema, de esportes. 


AMARGO a. + (u, para...) de; a; para: De- 
ver amargo (a alguém) de cumprir. Dever 
amargo de cumprir (aos pais). De- 
ver amargo à alguém; dever que lhe é 
amargo. Derrota (punição, etc.) amarga 


aos nossos brios, Derrotas amargas de 
sofrer. Sentimento amargo para todos 


AMARGURADO a. +: com, por: Filho 
amargurado com à (ou pela) morte da 
mãe, * de, por: Amargurado de medo 
(ou pelo medo). Coração amargurado 
de (ou pelos) remorsos. 


AMARRADO a. : a, em: Cavalo amar- 
rado a um (ou num) poste. /a: “Vivia 
[Fabiano] preso como um novilho amar- 
rado ao mourão” (Graciliano, VS, 75). 
Cuia “amarrada ao cinturão” (id., ib., 
162). “Feroz casco sujo/ Amarrado ao 
cais” (Bandeira, P, 236). “Meus suces- 
sivos cadáveres amarrados aos mastros 
e gáveas” (Quintana, AHS, 104). “Pas- 
sei mais de quinze anos amarrado à téc- 
nica” (Corção, DO, 11). /em: “As varas 
estavam bem amarradas... nos esteios 
de aroeira” (Graciliano, VS, 105), “Um 
lenço de ramagens amarrado na cabe- 
ça" (J, Amado, GCC, 35). 


AMASIADO a, sm. AMASIO s.m 
* com: (Homem) amasiado com uma 
lavadeira. O amasio com uma empre- 
gada. 


AMÁVEL a, AMABILIDADE s.f. «: (pa- 
ra) com: Pessoa amável (para) com os 
colegas, (para) com todos. Cavalheiro 
amável (para) com as damas. Gestos de 
amabilidade (para) com todos, (para) 
com as visitas é amável com os 
jovens. Sua amabilidade com os jovens. 


AMBIÇÃO s.f. AMBICIOSO a., sm. 
de, por: Ambição de (ou por) honrarias, 
glórias, etc. Os (homens) ambiciosos de 
(ou por) glória, poder, mando, ete. /de: 
“Ambição do mando que o isolamento 
da montanha desenvolvia” (P. Prado, 
RB, 64), “Ambição de riquezas” (Vieira 
Fernandes). “Ambição mórbida de 
espantarem o mundo" (Oliveira Martins: 
Cruz), Homem “sedutor de mulheres, 

ambicioso de renome” (Guilhermino, 

HLRS, 310). /por: “Inquictas ambições 

pelo trono” (Oliveira Martins: Cruz) 

“As suas ambições pelo sentimento geral 

do Pais" (Rui! id.). 


AMBÍGUO a. AMBIGUIDADE s.f 
em: Homem ambiguo [dúbio] na sua 
linguagem, ambíguo [indeciso, inseguro] 
nas decisões, Texto ambiguo [impreciso 
nas conclusões. Ambigilidade [duplo sen 


PRM Moises Araujo k 
Liteu, 


O 
d 


aynara Alessandra 

“Oi professor! estou com uma dúvida! sabe quando a 
banca propõe que seja desfeita uma contração? isso é 
possível? torna a questão errada? ou depende do 
contexto? muito obrigada!” 
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Pontuação - Noções Introdu: as 


Olá, pessoal! Estamos de volta para aprender um assunto que vai te render uma 
ou duas questões garantidas na sua prova, fora a pontuação numa eventual 
prova discursiva. Vamos desmistificar esse assunto de uma vez por todas, 
adiante!!! 


A pontuação serve para dar sentido a um texto escrito. Ainda que você seja 
daqueles alunos que, pelo hábito da leitura, aprendeu a usar a pontuação de 
maneira intuitiva, é preciso saber que isso, por si só, não basta para concurso 
público. As bancas têm exigido a justificativa para o uso do sinal de 
pontuação e as explicações para a pontuação têm sempre fundamento na 
análise sintática. 


Nesta aula mostrarei os princípios básicos da pontuação, um raciocínio amplo 
para entender por que os termos devem vir pontuados de determinada maneira. 
Depois, vamos esmiuçar esses princípios em diversas regras de uso e suas 
justificativas gramaticais, do jeito que as bancas cobram. 


Obs: Não se assuste com o tamanho dessa aula, pois há mais de 100 questões 
recentes comentadas!! 


Como sabemos, a ordem natural da organização de uma sentença na nossa 
língua é SUVeCA. É a chamada “ordem direta”. 


Sujeito + Verbo + Complemento (+ Adjuntos) 


Eu comprei uma bicicleta semana passada 
Maria foi trabalhar de táxi 
Nós gostamos de comer em rodízios 


Essa ordem é fluída, intuitiva, natural. A inversão desses termos ou a inclusão 
de outros termos entre eles tem implicações na pontuação, para que ainda seja 
possível enxergar a relação de sentido e a sequência natural da frase. 
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Então, segue o primeiro princípio fundamental da 


pontuação: 

Na ordem direta, a vírgula não pode separar esses termos. Qualquer termo 
que vier entre eles deve estar entre vírgulas, devidamente isolado para não 
interferir nessa ordem direta. 


Suj 


ito, Verbo, Complemento, , Adjuntos, . 


Em outras palavras, isso significa que não pode haver 
separação entre: 


Sujeito e seu verbo. 
Verbo e seu complemento. 
Complemento e seu adjunto. 
Predicativo de seu sujeito ou objeto. 


Porém, se houver algum termo intercalado entre esses, ele deve estar isolado 
por pontuação: por vírgulas, parênteses, travessões. 


Pedro comprou um carro de corrida. 
Repito: não poderia haver nenhuma vírgula entre esses termos. Porém, poderia 
haver outros termos intercalados, isto é, entre um termo e outro, caso em que 
deve estar devidamente indicado e isolado por pontuação. 


Pedro, comprou,  umcarro, — , decorrida, 


Pedro, sem pensar muito, comprou, a prazo e sem poder pagar, um carro, que mais 
parecia uma nave, de corrida, ontem à noite — que louco! 


Os adjuntos, termos que indicam circunstância adverbial, devem vir no final 
segundo a ordem direta. Se estiverem deslocados, geralmente, devem ser 
pontuados, conforme veremos nas regras de uso das vírgulas. 


O segundo princípio relevante sobre a pontuação é: termo que 
indique “esclarecimento” deve estar separado por pontuação. Por 
“esclarecimento”, de forma ampla, devemos entender expressões que 
desenvolvam o sentido de termos anteriores, acrescentem informações, 
detalhes, explicações, adendos, extensões. Esses “esclarecimentos” podem 
tomar forma de adjuntos adnominais, adjuntos adverbiais, predicativos do 
sujeito, apostos explicativos, orações interferentes, entre outros. Vamos detalhar 
essas possibilidades; mas, para entender melhor, tente, desde já, incorporar o 


S: 
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princípio geral de que esses termos virão marcados por pontuação. 


Momento de reflexão... Pessoal, eu uso a palavra “princípios” e não “regras” 
por um motivo: há muita divergência entre gramáticos sobre o uso da pontuação 
e eventualmente você encontrará exemplos que contrariem em algum grau esses 
princípios, veja: 


Ex: O aluno, empolgado, estudou duas horas a mais. ia 


(predicativo, com verbo de ligação omitido, separado por vírgula) 


Ex: Que você já tinha jantado, eu já sabia. 
(objeto direto em forma de oração antecipado, separado do verbo) 


Ex: A casa, de madeira, não resistiu ao furacão. 
(adjunto adnominal separado do nome) 


No entanto, esses casos cabem no segundo princípio, pois são expressões de 
“explicação” ou ênfase e são pouco comuns, além de serem casos de 
pontuação não obrigatória. As questões de prova pedem quase sempre que você 
identifique um erro mais crasso, uma separação prejudicial entre termos que 
seguem uma ordem direta e fluída. 


Veja esse outro exemplo: 


Ex: Quem compra, compra algo. 
(sujeito separado do verbo??Com ou sem vírgula?) 


Segundo posicionamento da Academia Brasileira de Letras: “a vírgula é de regra. Não 
se estaria separando o sujeito do verbo, pois são duas orações, uma delas com o 
pronome relativo condensado. Eis a análise sugerida pelo Professor Rocha Lima para 
este tipo de período: (Aquele) compra algo=principal/que compra=subordinada 
adjetiva. Eis outros exemplos semelhantes: Quem tem boca, vai a Roma; Quem 
desdenha, quer comprar. Põe-se a vírgula quando se profere com pausa maior a 
segunda parte do enunciado.” 


Já o gramático Sacconi defende que é caso de vírgula facultativa. 


A língua portuguesa não é uma ciência exata e há bastante divergência entre 
gramáticos e até entre bancas. 


Portanto: não se preocupe em decorar ou entender profundamente a explicação 
acima, trouxe esses exemplos só para você ficar preparado para casos que 
podem ter uma explicação excepcional, ou de uma doutrina gramatical 
minoritária. REPITO: para a prova, guarde os princípios básicos e use-os 
para entender melhor as regras gerais que virão a seguir nessa aula. 


Moral da história: para pôr fim a essa polêmica, se vier em prova, 
marque a regra geral: não use vírgula. A visão tradicional é que não se 
coloca vírgula entre sujeito e verbo, mesmo que esse sujeito seja uma 
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oração. Veja o exemplo de prova: 


Quem cuida da saúde conta com os recursos do corpo, já quem cultiva uma 
amizade conta com o conforto moral. (Item correto, sem vírgula!!) 


Devemos saber que nas provas aparecem textos como o período destacado 
acima, enormes, fora da ordem direta, com várias intercalações de termos ou 
orações inteiras. Você deve tentar identificar os termos da ordem direta para 
poder organizar seu pensamento e ver aqueles que estão deslocados. Se você 
for capaz de identificar as funções sintáticas básicas, sujeito, complemento, 
adjuntos, e organizar o período, já vai ser capaz de acertar muitas questões, pois 
as bancas adoram inserir uma vírgula entre esses termos da ordem direta. Na 
confusão de um período longo, o aluno não percebe. 


Bem, só por saber esse princípio de marcar com pontuação um segmento que 


venha entre os termos básicos da oração, 
recente. 


podemos resolver uma questão 


1. (FGV / IBGE / 2016) - Adaptada 


A frase abaixo, de Millôr Fernandes, exemplifica o emprego da vírgula por 
inserção de um segmento entre sujeito e verbo: 


"O difícil, quando forem comuns as viagens interplanetárias, será a gente 
descobrir o planeta em que foram parar as bagagens”; 


Comentários: 
Vamos colocar em ordem direta: 


Verbo Predicativo 


Vamos focar no sujeito e no verbo: 


O difícil, quando forem comuns as viagens interplanetárias, será... 
Sujeito segmento intercalado Verbo 


De fato, as vírgulas foram usadas para isolar elemento intercalado entre o sujeito 
e o verbo, já que não pode haver termo solto entre eles. Ao longo da aula 
veremos que esse “segmento” pode ser várias coisas, orações explicativas, 
apostos, vocativos, orações adverbiais (como na questão). Mas o princípio por 
trás de todas essas regras é esse que foi explicado acima. Questão correta. 


2. (CESPE / TCU / 2015) - Adaptada 


Escreve H. Summer Maine que algumas experiências societárias, ao 
permitirem o declínio do poder real e o enfraquecimento de monarcas 
hereditários, acabaram por favorecer a emergência de aristocracias... 
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O emprego de virgula logo após “H. Summer Maine" prejudicaria a correção 
gramatical do período. 


Comentários: 


Vamos aplicar o princípio da ordem direta: 


H. Summer Maine Escreve [que algumas experiências societárias, ao 
permitirem o declínio do poder real e o enfraquecimento de monarcas 
hereditários, acabaram por favorecer a emergência de aristocracias...] 


H. Summer Maine Escreve [ISTO] 


Temos sujeito+verbo+complemento (objeto direto oracional). Não pode 
haver vírgula separando esses termos. A inclusão de vírgula após o verbo vai 
prejudicar a correção gramatical do período. Questão correta. 


3. (FGV/TJPI/ 2016) - Adaptada 


“Atualmente, a grande maioria dos casos de adultério é combinada por 
telefones pessoais, pois dessa forma não há tanto risco de outra pessoa 
atender às ligações". 


A afirmação correta sobre a estrutura desse segmento do texto 1 é: a 
primeira vírgula do segmento marca a presença de um termo deslocado da 
ordem direta. 


Comentários: 


Na ordem direta, os termos adverbiais (advérbios, locuções adverbiais, orações 
adverbiais) vêm ao final. Na questão, temos um advérbio de tempo logo na 
posição tópica, inicial do período. Por estar des! ocado, veio marcado por virgula. 
Questão correta. 


4. (CESPE / Téc. Judiciário / STJ / 2012) - Adaptada. 
A um coronel que se queixava da vida no quartel, um jornalista disse: 
— O senhor não sabe como é chato militar na imprensa. 


Com relação às ideias e aos aspectos linguísticos do trecho acima, julgue os 
itens a seguir. O emprego da vírgula após “quartel” é facultativo. 


Comentários: 


Essa questão é polêmica. Alguns gramáticos defendem a posição majoritária que 
os complementos verbais não devem ser separados do verbo nunca. Outros, 
como Rocha Lima, defendem que, se estiverem no começo do período, a vírgula 
é obrigatória. Diante dessa polêmica, para concursos, a vírgula é facultativa 
para separar objeto direto ou indireto que venha deslocado, no início do 
período.  Independemente da polêmica, guarde que isso é a posição do 
CESPE /UNB. Questão correta. 
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Vírgula, respiração e semântica 


Para aprender bem essa matéria, esqueça aquela história de que a vírgula é para 


respirar ou para fazer pausas. Um professor da minha adolescência já dizia: 


“vírgula não é para ajudar a respiração, ou seria remédio para asma e bronquite”. 
A virgula é essencialmente um marcador de funções sintáticas. 


A vírgula é o sinal de pontuação mais cobrado em prova e o que tem mais regras. 
A sua presença ou omissão altera sintática e semanticamente o texto: 


A imagem, retirada do pinterest, mostra bem como a ausência da vírgula pode 
mudar todo o sentido. 


O correto seria inserir uma vírgula após “comer”, para separar o vocativo 
“gente”: vou ali comer, gente. 


A ausência da vírgula faz que a palavra “gente” tenha função sintática de objeto 
direto do verbo "comer”. Nesse caso, em vez de "gente” ser um chamamento ao 
ouvinte, torna-se aquilo que é comido pelo falante! 


Vamos comparar outros exemplos de mudança de sentido por uso da vírgula. 


Ex: 
Ex: 


Ex: 
Ex: 


Ex: 
Ex: 


João, o Auditor multou a empresa. (João é vocativo, Auditor é sujeito) 
João, o Auditor, multou a empresa. (João é sujeito, Auditor é aposto explicativo) 


Os servidores que fizeram greve levaram falta. (alguns levaram falta) 
Os servidores, que fizeram greve, levaram falta. (todos levaram falta) 


Não espere por mim! (vá na frente.) 
Não, espere por mim! (vamos juntos.) 
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tido] na linguagem. Ambigúidade [im- 
precisão] nas conclusões. Pais “sem 
qualquer ambigiidade nos sentimentos” 
(Torga, T.U., 142). 


AMEAÇA s.f. 5% a (...de); de; Ameaça a 
alguém de (fazer) algo. Ameaça (do pai) 
ao filho de lhe bater. Não têm cabimento 
ameaças a crianças (de castigos corpo- 
rais). Ameaça de castigos, punições. 
“r a: Ameaça [perigo, risco; perspectiva 
funesta] a alguém ou algo. O humanismo 
é uma atitude espiritual de defesa contra 
qualquer ameaça ao Homem. O animal 
reage agressivamente a qualquer ameaça 
a seus interesses vitais. “'Retaliação, 
ameaça à performance brasileira” (Tit. 
ZH 18.1.88, 20). “Cresce ameaça às flo- 
restas tropicais” (Tit. DS 30.11.87, 7). 
+ contra: Ameaça [promessa de castigo, 
malfeito, etc.] contra alguém ou algo. 
A criatura ““se ergue numa ameaça con- 
tra o próprio criador” (Érico: Fernan- 
des). Ameaça contra o governo, contra 
as autoridades, contra o trono, etc. 
“Ameaças contra membros da família 
real” (Tít. ZH 7.4.88, 18). “Ameaça 
contra os governadores” (Tit. CP 
22.3.88, 6). st de: Ameaça (indício, 
prenúncio de algo negativo] de doença, 
de guerra, etc. & para: A corrida 
armamentista é uma ameaça [perigo] 
para a humanidade. 


AMEAÇADO a. + de: Alguém ameaçado 
de morte. País ameaçado de represálias. 
Operário ameaçado de perder o emprego. 
“Ameaçado de expulsão, [Rui Barbosa] 
foi para Londres" (J. H. Rodrigues, 
TS, 35). “Umas [gerações] são ame 
das da tuberculose, outras da poliomicl 
te” (Bessa Luís, SF, 261). “Assembléia 
[Constituinte] ameaçada de intervenção 
federal” (Tít, JB 1 
Animal ameaçado em seus interesses 
vitais reage com ataque e agressão. 
“Forças irracionalmente sectárias, amea- 
çadas nos seus privilégios” (P. Freire, 
EPL, 81). 


AMEDRONTADO a. & a: Invasores ame- 
drontados [levados pelo medo] a aban- 
donarem seus postos. «+ de, por: 
População “amedrontada por igual do 
jagunço e do soldado” (Euclides: Fer- 
nandes). Criança amedrontada pelo (ou 
do) ambiente hostil 


AMENO a. (para) com: Pessoa amena 
(afável, meiga] com (ou para com) os 
que a procuram. Homem “ameno para 
com todos” (Afonso Celso: Cruz). 


AMESTRADO a. *: em: Pessoa amestrada 
[adestrada; perita] em relações humanas. 
Funcionário subserviente amestrado em 
rapapés e salamaleques. 

AMIGADO a., sim. AMIGAÇÃO s.f. & 
com: Um (homem) amigado com uma 


estudante. “Amigação com menor é 
punida pelo Código” (Nascentes, PR). 


AMIGO a., sm. 5: de: Pessoa amiga de 
outra(s). (Um) amigo de seus amigos, 
do seu amigo [amigo verdadeiro, com 
quem se pode contar). “Quem de todos 
é amigo, ou muito pobre ou muito rico” 
(Prov.). “Amigo de Deus, inimigo do 
padre” (id.). “Amigo de todos, amigo 
de nenhum, tudo é um” (id.). Amigo 
[defensor] das artes. Os amigos [admi- 
radores, fas] de um artista, escritor, etc. 
“Clube dos Amigos do SESC e do 
SENAC — CASS.” 


AMIZADE s.f. « a, (para) com, entre, 
por (OBS.): Ter amizade a alguém, ter- 
-lhe amizade. Amizade com (ou para 
com, por) uma pessoa; amizade entre 
pessoas. /a: “Amizade às crianças” (Ju- 
cá). Fabiano “tomava amizade à casa, 
ao curral, ao chiqueiro das cabras, ao 
juazeiro” (Graciliano, VS, 55). “'Casi- 
miro Lopes era a única pessoa que lhe 
tinha amizade” (id., SB, 193). /com: 
“Tinha amizade com os vizinhos" (Ju- 
cá). “Assim se iniciara sua amizade com 
o remendão” (J. Amado, GCC, 222). 
“A amizade com o autor” (Sodré, ME, 
5). /entre: “Da amizade entre mulheres” 
(Quintana, P, 177). “A amizade entre 
os idosos” (Leia, dez. 87, 61). “A ami- 
zade entre Ilhéus e Itabuna” (J. Amado, 
GCC, 143). /por: “A minha amizade 
por Fulano” (Jucá). “A sua amizade 
por nós” (Mário Barreto: Fernandes). 
“A moça demonstrava grande amizade 
por sua velha mestra” (Aurélio). 
OBS. A prep. a, predominante, combina 
com os traços “afeição, amor, apego, 
dedicação”; (para) com e entre, onde 
predominam idéias de “relação (amisto- 
sa)' ou “carinho, desvelo"; amizade por... 
é como amor por..., com traços de 'atra- 
ção”, “simpatia, estima”. 
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Ex: “Vamos perder nada, foi resolvido.” (não haverá perda.) 
Ex: “Vamos perder, nada foi resolvido.” (haverá perda.) 


Ex: Se o homem soubesse o valor que tem, a mulher andaria de quatro à sua 
procura. (A mulher anda à procura do homem que sabe o próprio valor) 
Ex: Se o homem soubesse o valor que tem a mulher, andaria de quatro à sua 
procura. (O homem anda à procura da mulher porque sabe o valor dela) 


Eu trouxe esses exemplos porque a banca gosta de perguntar se uma vírgula 
pode ser suprimida ou mudar de posição. Nesse caso, devemos analisar as 
consequências sintáticas e semânticas. 


5. (CESPE / SEDF / 2017) 


Quando indaguei a alguns escritores de sucesso que manuais de estilo 
tinham consultado durante seu aprendizado, a resposta mais comum foi 
“nenhum”. Disseram que escrever, 4 para eles, aconteceu naturalmente. 


No que se refere ao texto precedente, julgue o item a seguir. 


Em "Disseram que escrever, para eles, aconteceu naturalmente”, a 
supressão das vírgulas preservaria a correção gramatical do período, mas 
prejudicaria seu sentido original. 


Comentários: 


Na redação original, a expressão adverbial “para eles” indica opinião: na opinião 
deles, aconteceu naturalmente. Poderíamos entender também que tem sentido 
de “com eles”: escrever aconteceu naturalmente com eles, na vida deles. 


Se tirarmos as vírgulas, "para eles” passa a ser objeto de “escrever”. Então, o 
sentido original muda, pois agora se escreve para alguém (escrever para 
eles). Portanto, a ausência de vírgulas mudou o sentido e a análise sintática. 
Questão correta. 


O uso da vírgula 


Agora vamos ver as principais regras de uso da vírgula. Vocês vão observar como 
elas se encaixam nos princípios que trouxe no início da aula. 


Não vamos ser rigorosos com nomenclatura, pois isso varia muito entre bancas 
e questões. De modo geral, "marcar”, “separar” e “isolar” serão sinônimos, 
embora “isolar” geralmente signifique mais especificamente que o termo está 
entre vírgulas ou sinal que as substitua. Do mesmo modo, “deslocado” significa 
que o termo está fora da posição tradicional, pode ser sinônimo de “anteposto”, 
se estiver antes do verbo ou oração a que se refere, e “intercalado”, se estiver 
entre termos, no meio. Esse é o vocabulário mais tradicional. Na sequência 
teremos tópicos com as principais finalidades das vírgulas. Vamos em frente!!!t!! 


+ Separar adjuntos adverbiais deslocados, 
antepostos, intercalados. (“circunstância”— 
termos ou orações. 
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Os adjuntos adverbiais expressam circunstância relacionada à ação verbal, 
como tempo, modo, motivo, condição, concessão, instrumento, finalidade. 
Podem vir na forma de orações subordinadas adverbiais, introduzidas pelas 
conjunções subordinativas adverbiais (quando, embora, porque, como, 
conforme, à medida que, na medida em que, para que, tanto...que). Então, essa 
regra vale para orações subordinadas adverbiais e termos adverbiais. 


Nem sempre você saberá classificar exatamente qual é a circunstância. Mas é 
importante lembrar que ela se referirá ao modo que o verbo é praticado. 


Na ordem direta, os termos e orações adverbiais vêm ao final. Se deslocados, 
como regra, devem vir separados por vírgula: 


Ex: Vou jogar xadrez na casa de minha namorada. (adjunto na posição final) 
Ex: Na casa de minha namorada, vou jogar xadrez. (adjunto deslocado) 

Ex: Vou jogar, em casa, xadrez até a madrugada. (adjunto deslocado) 

Ex: Inscrevi-me no concurso sem pensar muito. (adjunto na posição final) 
Ex: Sem pensar muito, inscrevi-me no concurso. (adjunto deslocado) 

Ex: Inscrevi-me, sem pensar muito, no concurso. (adjunto deslocado) 


No primeiro exemplo, temos uma circunstância de lugar: adjunto adverbial de 
lugar. 


No terceiro exemplo, temos uma circunstância de modo: adjunto adverbial de 
modo. 


Os termos ou orações que indiquem circunstância devem vir separados por 
vírgulas quando estiverem fora de sua posição natural, ou seja, quando não 
estiverem no final do período. 


Feita essa explanação, memorize: 


As vírgulas são usadas para separar orações 
subordinadas adverbiais, principalmente 
quando antepostas à oração principal. 

Ex: Quando cheguei, o cão ficou feliz. 

Ex: Se eu pudesse, viajaria mais. 

Ex: A terra estava molhada, porque tinha chovido muito. 

Ex: Embora seja gentil, costuma elevar a voz. 

Ex: Para que ele viesse, foi necessário muito incentivo. 

Ex: Conforme prescreve a lei, furto é crime o abandono de animais. 

Ex: A persistirem os sintomas, um médico deverá ser consultado. 

Ex: Havendo possibilidade, faça questões das melhores bancas. 

Ex: Feito o trabalho, você receberá o pagamento. 
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ATENÇÃO: se a circunstância (termo adverbial ou oração 
subordinada adverbial) estiver após a oração principal, na 
ordem direta, a vírgula é facultativa. Se estiver anteposta, 
deve vir marcada por vírgula. 


Juntamente com a regra acima, você deve ter outro detalhe em mente: se o 
adjunto adverbial vier fora de sua posição natural, mas for uma expressão 
simples e curta, de pequena extensão (um advérbio, por exemplo), a 
vírgula é facultativa. Se for um adjunto adverbial longo, a vírgula é obrigatória. 
Existe muita polêmica e subjetividade sobre o que seria longo ou curto. Para a 
prova, leve a opinião majoritária, que é confirmada pela Academia Brasileira de 
Letras: Adjunto curto é aquele que tem até duas palavras; três palavras ou 
mais forma um adjunto adverbial longo, que deve ser obrigatoriamente 
separado por vírgula quando for deslocado. 


Ex: Hoje (,) eu vou beber até perder a memória. (vírgula facultativa) 

Ex: Amanhã (,) vou acordar arrependido. (vírgula facultativa) 

Ex: De tarde (,) quero descansar... (vírgula facultativa) 

Ex: Depois de muito esforço e sacrifício (,) ela conseguiu. (Vírgula obrigatória) 
Ex: Embora fosse impossível (,) ela realizou a façanha. (Vírgula obrigatória) 


Ex: Se tudo der certo (,) o dólar vai baixar. (Vírgula obrigatória) 


Reitero: a função da vírgula de separar orações adver! deslocadas 
(antepostas, intercaladas) é muito cobrada em prova, especialmente 


com orações reduzidas. Oração deslocada pede víraula. Fique atent 


HORADE 
PRATICAR! 


6. (IESES / Assistente Social / 2017) 


Assinale C (certo) ou E (errado) para a justificativa do emprego da vírgula 
na proposição a seguir. 


() Em: "quando a prática do envio de SMS já está enraizada, após um ano, 
'não há nenhuma ligação entre o nível de ortografia tradicional e a forma 
dos SMS”, as vírgulas justificam-se por estar isolando um adjunto adverbial 
intercalado. 


Comentários: 


Veja: "quando a prática do envio de SMS já está enraizada, após um ano, “não 
há nenhuma ligação entre o nível de ortografia tradicional e a forma dos SMS”. 
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As vírgulas estão isolando circunstância adverbial de tempo, num termo 
intercalado. Questão correta. 


7. (CESPE / Suframa / 2014) 
Após fechar outubro com índice histórico de mão de obra direta (127.800 
trabalhadores), o Polo Industrial de Manaus (PIM) deu sequência aos bons 
resultados e encerrou novembro de 2013 com novo recorde de empregos: 
129.663 trabalhadores, entre efetivos, temporários e terceirizados. O 
faturamento acumulado do PIM no período de janeiro a novembro de 2013 
também avançou, totalizando R$ 76,6 bilhões (US$ 35.7 bilhões), 
registrando-se crescimento de 12,40% (2,04% na moeda americana) em 
relação ao mesmo período de 2012. 
Os dados fazem parte dos indicadores de desempenho do PIM, os quais são 
apurados mensalmente pela SUFRAMA junto às empresas incentivadas do 
parque industrial da capital amazonense. 
A virgula empregada após “(127.800 trabalhadores)” isola oração 
subordinada adverbial anteposta. 


Comentários: 


A oração subordinada adverbial temporal está no início, anteposta. Temos um 
caso de vírgula obrigatória. Questão correta. 


8. (IESES / Assistente Social / 2017) 


Assinale C (certo) ou E (errado) para a justificativa do emprego da vírgula 
na proposição a seguir. 


() Em: "Esse estudo mostra que, quando os jovens começam a escrever 

SMS, é o nível de escrita tradicional que determina a forma dos SMS 

enviados”, as vírgulas estão isolando uma oração subordinada adverbial. 
Comentários: 


Veja: “Esse estudo mostra que, quando os jovens começam a escrever 
SMS, é o nível de escrita tradicional que determina a forma dos SMS enviados” 


As vírgulas isolam oração adverbial de tempo, intercalada entre a oração 
principal: "Esse estudo mostra...” e "que determina a forma dos SMS 
enviados”, oração que funciona como objeto direto. Questão correta. 

9. (FCC/ TRF 32 REGIÃO / 2016) - Adaptada 


Mas foi com o samba que João Gilberto rompeu as estruturas da nossa 
canção. E se o rompimento não foi universal, culpa é do brasileiro, que não 
tem vocação pra exportar coisa alguma. 


Sem prejuizo para a correção e o sentido, pode-se acrescentar uma vírgula 
imediatamente após o termo "E", em E se o rompimento não foi universal. 


Comentários: 


E, se o rompimento não foi universal, culpa é do brasileiro, que não tem 
vocação pra exportar coisa alguma. 


Se incluirmos a vírgula, isolaremos a oração adverbial deslocada (oração 
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condicional), exatamente como manda a regra. Questão correta. 
10. (Instituto Excelência / Almoxarife / 2017) Adaptada 
Analise a pontuação do item abaixo: 


III - “E de repente, eu me vi em uma missã: 
Em III, a vírgula é utilizada a fim de separar o adjunto adverbial antecipado. 


Comentários: 
Exatamente. “De repente” indica a circunstância da forma verbal “vi”. Questão 
correta. 


11. (ESAF / ANAC-Técnico Administrativo / 2016) 


Assinale a opção em que a pontuação permanece correta, apesar de ter sido 
modificada. 


a) Há quase dois anos, fui empossado técnico administrativo (...) 
b) (...) na ANAC, de São Paulo e estou muito satisfeito de trabalhar lá. 
c) (...) na administração pública, porém; preferi, ficar onde estou (...) 


d) Sinceramente sou partidário, do "não se mexe, em time que está 
ganhando”. 


e) Trabalho na área administrativa, junto com outros técnicos e analistas, 
além de ser, gestor substituto (...) 


Comentários: 
Não é necessário o texto, pois a banca pede aquela que permanece correta. 


A única correta está logo na letra a, em que temos uma oração temporal 
antecipada (há quase dois anos), anteposta à principal. Nesse caso, a vírgula é 
obrigatória. 


Na letra b, separou-se o nome de seu adjunto. Na c, um verbo de outro numa 
locução. Na d, separou-se o verbo de seu objeto indireto “em time”. Na e, 
separou-se o “ser” de seu predicativo “gestor”. 

12. (CESPE / INSS / 2016) - Adaptada 


Consta-nos que o autor, solicitado pelos numerosos amigos, leu há dias a 
comédia em casa do Sr. Estêvão Soares... 


Acerca de aspectos linguísticos do texto, julgue o item a seguir. 


A correção gramatical e o sentido do texto seriam mantidos caso o termo 
“em casa” fosse isolado por vírgulas. 


Comentários: 
“Casa do Sr. Estêvão Soares” é uma expressão nominal composta de um nome 
“casa” e seu adjunto adnominal “do Sr. Estêvão Soares”. Não podemos separar 


com vírgula o nome de seu adjunto ou de seu complemento. Seria a mesma 
coisa que separar “casa, de madeira” ou “camisa, azul. Questão incorreta. 
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13. (CESPE / CPRM / 2016) - Adaptada 


Por meio de ações governamentais, todos os cidadãos devem ser 
constantemente instruídos... 


O emprego da vírgula que isola a expressão “Por meio de ações 
governamentais” é obrigatório. 


Comentários: 


A posição correta dos adjuntos adverbiais na ordem direta é no fim da frase. 
Quando está no início ou no meio, dizemos que está deslocado. Nesses casos, a 
virgula é obrigatória. Na questão, temos um adjunto adverbial antecipado, de 
grande extensão (3 ou mais palavras), expressando circunstância de “meio”; 
então, a vírgula é obrigatória. Questão correta. 


14. (CESPE / INSS / 2016) - Adaptada 


[...] Tanto que, quando seu Joaquim, ao preencher a nota de encomenda, 
perguntou-me onde seria entregue a estante, tive um momento de 
hesitação. 


No período "Tanto que, quando (...) momento de hesitação”, o emprego 
de todas as vírgulas deve-se à mesma regra de pontuação. 


Comentário: 


Havia duas maneiras de analisar essa questão: a mais fácil era observar que a 
oração principal está no final e todos os termos estão “deslocados” na ordem 
direta, pois estão antepostos. Essa seria a razão das vírgulas. 


A segunda seria mais sutil, mas também levaria ao mesmo resultado. 


Vejamos a ordem direta: 


A oração destacada em amarelo é a principal; a em azul, a adverbial de tempo 
Pense nela como um enorme advérbio de temp 
agora. Dentro dessa oração adverbial que expressa circunstância de tempo, há 
outra oração adverbial: ao preencher a nota de encomenda, reduzida de 
infinitivo, também com circunstância de tempo. Essa oração também é um 
adjunto adverbial de tempo. Em suma, as vírgulas estão isolando orações 
deslocadas que expressam circunstância de tempo. O fato de uma estar 
desenvolvida e outra estar reduzida de infinitivo não faz que sejam regras 
diferentes. Falando a “língua da banca”: essas vírgulas são obrigatórias porque 
isolam orações subordinadas adverbiais temporais deslocadas. 


Gabarito correta. 
15. (CESPE / TCE SC / 2016) - Adaptada 
Nesse sentido, a gestão de integridade refere-se às atividades 
empreendidas para estimular e reforçar a integridade e também para 
prevenir a corrupção e outros desvios dentro de determinada organização. 
O trecho “e também” poderia ser corretamente isolado por vírgulas, recurso 
que lhe conferiria ênfase. 
RR 0 FEET 
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Comentários: 


Veja que é uma estrutura aditiva clara, indicando finalidade: atividades 
empreendidas para 1 isso (estimular...) E para 2 aquilo (prevenir). Como a 
circunstância adverbial de finalidade está no final, não está deslocada, então não 
demanda vírgula. 


“Também” é um advérbio, tem função de adjunto adverbial. Por ter somente 
uma palavra, não precisa estar isolado por vírgulas, mesmo deslocado. Se 
estivesse, de fato, seria por motivo de ênfase. O problema é que a banca não 
isolou somente o advérbio, mas, além dele, a conjunção "e". Isso não pode, pois 
vai quebrar a sequência aditiva acima. Experimente subtrair o “e também” e veja 
que vai ficar faltando um conector entre dois termos coordenados: “para 
estimular e reforçar a integridade” e “para prevenir a corrupção". Questão 
incorreta. 


16. (CESPE / TJ DFT / 2015) - Adaptada 


Enquanto cientistas e governos buscam novas fontes de energias 
sustentáveis, faça sua parte. 


A vírgula empregada logo depois de “sustentáveis” é obrigatória, e sua 
supressão prejudicaria a correção gramatical do texto. 


Comentários: 


Enquanto é uma conjunção temporal e introduz uma oração adverbial temporal 
que está na frente da principal, ou seja, deslocada. Quando a oração adverbial 
estiver anteposta à principal, temos um caso de vírgula obrigatória. Questão 
correta. 


17. (CESPE / TELEBRAS / 2015) - Adaptada 
A partir de dados coletados com base em censos do Reino Unido, os 
pesquisadores verificaram diminuição de empregos que envolviam grande 
esforço, como trabalho e minas de carvão... 
A correção gramatical e o sentido do texto seriam mantidos caso, no início 
do segundo parágrafo, fosse inserida uma virgula imediatamente após 
“coletados” e suprimida a utilizada logo após “Reino Unido”. 
Comentário: 


A vírgula após Reino Unido se justifica pela presença de uma oração adverbial 
deslocada. Sua presença é obrigatória e não poderia ser suprimida sem prejuízo 
à correção gramatical. Só por isso já podemos dizer que o item está incorreto. 


Agora vamos explorar mais profundamente as possibilidades de pontuação desse 
período. Veja como ficaria a substituição proposta pela banca: 


A partir de dados coletados, com base em censos do Reino Unido 


Veja que não há mais vírgula para separar a oração adverbial que vem anteposta 
à principal, marcada em amarelo. Uma possibilidade que manteria a correção 
seria inserir uma vírgula após Unido, dessa forma, o termo entre vírgulas 


S: 
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ganharia um caráter explicativo e a oração adverbial deslocada continuaria 
marcada: 


A partir de dados coletados, com base em censos do Reino Unido, 


... Questão incorreta. 
18. (FGV / Fiscal ISS Niterói / 2015) - Adaptada 
Entre os segmentos do texto 1, aquele que mostra o emprego de vírgula em 


função de um adjunto adverbial deslocado 
questão de marketing". 


Comentários: 


Hoje é um advérbio que traz circunstância de tempo, tem função sintática de 
adjunto adverbial de lugar. Sua posição na ordem direta é ao final da frase. Como 
“hoje” apareceu deslocado, no início, foi marcado por vírgula. Lembre-se também 
de que, por ser um termo pequeno, de uma única palavra, essa virgula é 
facultativa. Questão correta. 


19. (CESPE / SEDF / 2017) 


Um estudo coordenado pela Fundação Getúlio Vargas aponta que, enquanto 
80% dos professores de educação infantil da rede pública do país têm nível 
superior completo, 65,6% dos 4 docentes dessa mesma etapa na rede 
privada têm igual escolaridade. 


Acerca dos sentidos e de aspectos linguísticos do texto anteriormente 
apresentado, julgue o item que se segue. 


A correção gramatical do texto seria mantida caso a vírgula empregada logo 
depois de “que” fosse suprimida. 


Comentários: 


A expressão “, enquanto 80% dos professores de educação infantil da 
rede pública do país têm nível superior completo,” está entre vírgulas por 
ser um adjunto adverbial deslocado, de grande extensão. Não é possível retirar 
as vírgulas. A retirada de uma vírgula só também vai separar a conjunção 
integrante “que” do restante da oração que introduz... 


"Hoje, tudo se reduz a uma 


Um estudo coordenado pela Fundação Getúlio Vargas aponta que, 65,6% dos 4 
docentes dessa mesma etapa na rede privada têm igual escolaridade. 

Questão incorreta. 

20. (CESPE / CONTADOR TEM / 2014) Adaptada 


Saiu finalmente a conta da contribuição da nova classe média brasileira — 
aquela que, na última década, ascendeu ao mercado de consumo, como 
uma avalanche de quase 110 milhões de cidadãos. 


No que se refere aos aspectos linguísticos e às ideias do texto acima, julgue 
o próximo item. 


O vocábulo “finalmente” poderia ser corretamente empregado entre 
vírgulas. 
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Comentários: 


Quando a banca diz “poderia”, ela declara o caráter facultativo das vírgulas para 
isolar adjunto adverbial de pequena extensão. Como regra geral, até duas 
palavras, o adjunto adverbial é considerado de pequena extensão e pode 
aparecer sem estar isolado por vírgulas. Se o adjunto vier entre vírgulas, também 
é correto e tem um efeito enfático. Questão correta. 


21. (IESES / Assistente Social / 2017) 


Assinale C (certo) ou E (errado) para a justificativa do emprego da vírgula 
na proposição a seguir. 

Em: "Uma vez que o celular e o SMS são usados com facilidade e entusiasmo 
por adolescentes, eles poderiam ser usados como um suporte de 
aprendizado escolar”, a vírgula justifica-se por estar isolando uma oração 
reduzida antecipada. 


Comentários: 


A vírgula justifica-se por estar isolando uma oração explicativa, que não está 
reduzida, pois o verbo está conjugado “são”. Orações reduzidas trazem o verbo 
nas formas nominais: infinitivo (ser), gerúndio (sendo) e particípio (sido). As 
orações reduzidas seguem as mesmas regras de pontuação que as 
desenvolvidas. Se vierem deslocadas, devem ser marcadas por pontuação. 


+ Separar orações interferentes: 


Essa regra é um subtipo da regra das orações intercaladas, pois a oração 
interferente é aquela que interrompe o período, que interfere na ordem direta, 
com um adendo, explicação ou comentário do autor: 


Ex: Acontece que a donzela, isso era segredo dela, também tinha seus 
caprichos. 


Ex: A vizinha, somente fiquei sabendo agora, guardava um corpo no freezer! 


Essas orações interferentes podem vir também marcadas por vírgula ou 
travessão. 


22. (IFPE / Técnico Eletrônica / 2017) 


Julgue a correção do item a seguir: Em "Com o tempo você vai se 
acostumando e percebe que, pasmem, ainda é português!”, as vírgulas que 
isolam a forma verbal “pasmem” poderiam ser substituídas por dois 
travessões. 


Comentários: 


Temos aqui, no meio do fluxo sintático, uma oração interferente, isto é, uma fala 
do autor interrompendo o que ia dizendo. Questão correta. 
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+ Separar o aposto: 


O aposto é um termo explicativo de valor substantivo que desenvolve ou 
esclarece um termo anterior. Por ter natureza explicativa e acessória, 
normalmente vêm marcado por vírgulas e pode ser retirado. 


Ex: Ares, o deus da guerra, inspirava os troianos. (aposto explicativo) 


Ex: O Presidente do Senado, Renan Calheiros, jurou ser inocente. (aposto 
explicativo) 


Se bater aquela dúvida sobre se realmente aquelas vírgulas estão bem 
posicionadas, retire o termo entre vírgulas e veja se ainda faz sentido. 


Ex: Ares inspirava os troianos. 
Ex: O Presidente do Senado jurou ser inocente. 


Viu? As frases continuam perfeitas. Isso corrobora o caráter explicativo e 
acessório do aposto. Ele pode ser retirado sem prejuízo da correção. 


Vamos prosseguir estudando outros tipos de aposto. 
Ex: Planejamento, disciplina, estudo, tudo é importante! (aposto resumitivo) 
Ex: Reprovei 4 vezes, o que abalou minha confiança. (aposto de oração) 


Ex: Chitãozinho e Xororó são cantores, este tem voz aguda e aquele tem voz 
grave. (aposto distributivo) 


Ex: Comprei duas canetas, uma azul e uma vermelha. (aposto distributivo) 
Ex: Queria dois atacantes no meu time, Messi e Suárez. (aposto distributivo) 


O aposto distributivo ou enumerativo também pode vir iniciado por dois-pontos 
CO. 

Ex: Chitãozinho e Xororó são cantores: este tem voz aguda e aquele tem voz 
grave. (aposto distributivo) 


Ex: Comprei duas canetas: uma azul e uma vermelha. 
Ex: Queria dois atacantes no meu time: Messi e Suárez. 


O aposto especificativo, aquele que especifica, distingue e individualiza, é o único 
que não vem pontuado. 


Ex: O estado de Minas Gerais possui grande área. 
Ex: A praia de Copacabana é super segura. 

Ex: Ele cometeu crime de latrocínio. 

Ex: O Poeta Fernando Pessoa era português. 


O aposto também pode estar antes do substantivo a que se refere, separado por 
pontuação: 
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AMPLIAÇÃO 


AMOLDADO a. % a, (menos us.) com: 
Estrutura econômica e organização social 
“amoldadas à natureza de suas ativida- 
des e aos interesses” (Prado Jr., RB, 
117). Linguagem amoldada às (ou com 
as) circunstâncias da comunicação. ““Es- 
tilo não amoldado com o assunto” 
(Fernandes). 


AMONTOADO a. & em (LOC): Objetos 
amontoados no chão, pelos cantos, sobre 
o sofá. “Bagagens alheias, amontoadas 
no banco” (Quintana, P, 103). 


AMOR sm. % a, de, para (com), por 
(OBS.): Ter amor a alguém ou algo, ter- 
-lhe amor. /a; “Não há diálogo... se 
não há um profundo amor ao mundo e 
aos homens” (P. Freire, PO, 79). “Por 
amor à verdade” (Gilb. Amado, TL, 
166). Epoismo e amor a si mesmo não 
são equivalentes; na verdade, são opos- 
tos. “Quem come e canta não tem amor 
[apreço] à garganta” (Prov.). /de: O 
amor de Deus e do próximo. “Em ti bri- 
lhou sem jaça/ O amor da grande pátria 
portuguesa” (Bandeira, P, 10). O amor 
das nossas coisas e alguns que bem o 
serviram (obra de Jaime de Magalhães 
Lima, port., 1933), /para com: “O meu 
amor para com a senhora” (Bernardo 
Guimarães: Jucá). “Um tipo de amor 
sádico que é próprio do menino para 
com os seus brinquedos” (Bessa Luis, 
SF, 69). /para: “O amor para os súdi- 
tos, o amor para os filhos” (Carneiro 
Ribeiro: Fernandes). /por: O amor pela 
solidão não se deve confundir com 
misantropia e autismo. O amor pelo (ou 
do, ao) próximo. O amor de Pedro por 
João (obra de Tabajara Ruas, 1982). 
Amor por anexins (obra de Artur Aze- 
vedo, 1879). “O seu amor por ela” 
(Alencar: Jucá). “Não morriam os alu- 
nos do secundário de amores pela gra- 
mática” (Vaz, PV, 114). “O diálogo não 
pode existir sem um grande amor pelo 
mundo e pelos homens” (P. Freire, C, 
83). w OBS. A respeito do uso vel 
das preposições, v. AMIZADE. + com: 
Amor(es) [relação amorosa) com alguém. 
“A lenda dos amores da Infante D. B 
triz com o poeta Bernardim Ribeiro” 
(Figueiredo, HLP, 381). “Uma senhora 
(por sinal bem bonita) passou um tele- 
grama a um cavalheiro, com quem 


andava de amores” (Braga, RP, 
“Tragédia acaba amor de patrc 


empregado” (Tit. ZH 16.1.88, 25 
AMORÁVEL a. “ (para) com, para 
Amorável (para) com as crianças. “Uma 


mulher baixinha e amorável pa 
crianças” (Bessa Luis, SF, 197) 


AMOROSO a. +: (para) com, para: Pu 
amorosos (para) com os filhos, amoro 
sos para eles. % de: Alguém amoroso 
[amante, apaixonado] de algo. “Oiho: 
amorosos de todas as paisagens” (Agri- 
pino Grieco: Cruz). Castro Alves “amo- 
roso de teatro” (Afrânio Peixoto: ic.) 


AMORTALHADO a. em: Hor 
amortalhado num hábito de mone 
“Corpo quase sem pensamento,/ amor- 
talhado em seda escura” (Cecilia, KI 
216). 


AMOTINADO a, contra: Os (ci 
dadãos) amotinados contra o governo. 
“Cubanos amotinados nos EUA contra 
repatriação” (Tit. ZH 24.11.87, 19) 


AMPARADO a. 1: à, em, contra: Ampa 
rado [apoiado] a um (ou num, contra 
um) muro, Homem amparado « uma 
(ou numa) bengala. “Descemos as esc 
das, eu amparada no seu braço 
Luft, E, 150). de, contra; Cusa 
amparada [protegida] do vento, contra 
o vento, 


AMPARO s.m. %: 4, em, contra: Amparo 

- a uma (ou numa, contra uma) bengala 
parede, etc. “Amparo a beng 
a marcha” (Nascentes, PR), Buscou 
amparo contra uma árvore a de 
(contra); contra: O amparo 4 (ou de) 
alguém contra algo. Amparo aos traba 
lhadores contra à exploração. “Amparo 
[ajuda] aos necessitados” (Aurélio) ou 
dos necessitados. “Fundo de Ampasc 
[apoio, assistência] à Pesquisa FAP 
“Procuraram um amparo [abrigo] e 
tra a tempestade” (Aurélio). Amp 
contra o (ou do) fno e o vento 


AMPLIAÇÃO s.f. de (ua 
amplição do número de vagas à (ou para) 
cingúenta. A ampliação [extensão] do 
ensino universitário ao (ou pars 0) 
rior, “A ampliação à guerra 1 
artigos da convenção de G 
Fernandes). O governo 
ampliação da jornada escolar 


às 


m 


praia) 


determinou 
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Ex: Destino inevitável, a morte ainda intriga a filosofia. (a morte é o destino...) 
23. (CESPE / FUB / 2015) 


a Estação do ano mais aguardada pelos brasileiros, o 
verão não é sinônimo apenas de praia, corpos à mostra e pele 
bronzeada. O calor extremo provocado por massas de ar quente 

+ — fenômeno comum nessa época do ano, mas acentuado na 
última década pelas mudanças climáticas — traz desconfortos 
e riscos à saúde. Não se trata somente de desidratação e 


Com relação às ideias e às estruturas do texto acima, julgue o item que se 
segue. 


Seria mantida a correção gramatical do período caso o fragmento "Estação 
do ano mais aguardada pelos brasileiros" (1.1) fosse deslocado e inserido, 
entre vírgulas, após "verão" (1.2) feitos os devidos ajustes de maiúsculas e 
minúsculas. 


Comentários: 


A redação que a banca propôs foi: O verão, estação do ano mais 
aguardada pelos brasileiros, não é sinônimo apenas de praia... 


Importante para questões de substituição: a banca fez menção ao ajuste de 
maiúsculas. Se não fizesse, o item estaria errado, pois é regra começar 
períodos com letra maiúscula. 

Qual é a estação mais aguardada pelos brasileiros? É o verão. Então, o termo 


entre vírgulas é um aposto explicativo do termo verão. Como sabemos, a vírgula 
é usada para isolar o aposto explicativo. Questão correta. 


24. (CESPE / TCE RN / 2015) - Adaptada 


Exercer a cidadania é muito mais que um direito, é um dever, uma 
obrigação. 


A substituição da última vírgula da frase pela conjunção e não acarreta erro 
gramatical ao texto nem traz prejuízo à sua interpretação original. 


Comentários: 


Vamos pensar um pouco: o “e” indica soma, geralmente de elementos 
diferentes: comprei um carro e uma moto. Ninguém diz “comprei um carro e 
um veículo” ou “você é bonita e bela”. 


A substituição da vírgula por uma conjunção aditiva “e” traria alteração de 
sentido, pois a vírgula marca um aposto explicativo: uma obrigação amplia e 
explica a ideia de dever; traz uma palavra e depois um sinônimo para explicá-lo. 


Se for colocada a conjunção “e” fica parecendo que são duas noções diferentes. 
Isso afeta a interpretação original. Questão incorreta. 
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+ Separar o vocativo: 
O vocativo é um chamamento, uma invocação do ouvinte: 
Ex: Bom dia, Brasil. 
Ex: Felipe, seja mais gentil com ela! 
Ex: Olha aqui, meu querido, não há milagre: você tem que estudar! 
Ex: A jornalista, Patrícia, perdeu 22 kg! 


Observe que, se retirarmos a vírgula, o vocativo passa a ser aposto 
especificativo: A jornalista Patrícia perdeu 22 kg! 


25. (Instituto Excelência / Almoxarife / 2017) Adaptada 
Analise a pontuação do item abaixo: 
1- “Eu vi a mais linda garota hoje no açougue, Garfield”. 
Em 1, a vírgula é utilizada a fim de separar o aposto. 
Comentários: 


O termo "Garfield" é um vocativo, um chamamento ao ouvinte. Por isso veio 
marcado por vírgulas. Aposto é um termo explicativo. Questão incorreta. 


26. (CESPE/ TJCE / 2014)- Adaptada 


Papel, amigo papel, não recolhas tudo o que escrever esta pena vadia. 
Querendo servir me, acabarás desservindo-me, porque se acontecer que eu 
me vá desta vida, sem tempo de te reduzir a cinzas, os que me lerem depois 
da missa de sétimo dia, ou antes, ou ainda antes do enterro, podem cuidar 
que te confio cuidados de amor. 


Não, papel. Quando sentires que insisto nessa nota, esquiva-te da minha 
mesa, e foge. A janela aberta te mostrará um pouco de telhado, entre a rua 
eo céu, e ali ou acolá acharás descanso. Comigo, o mais que podes achar 
é esquecimento, que é muito, mas não é tudo; primeiro que ele chegue, virá 
a troça dos malévolos ou simplesmente vadios. 


Escuta, papel. O que naquela dama Fidélia me atrai é principalmente certa 
feição de espírito, algo parecida com o sorriso fugitivo, que já lhe vi algumas 
vezes. Quero estudá-la se tiver ocasião. Tempo sobra-me, mas tu sabes que 
é ainda pouco para mim mesmo, para o meu criado José, e para ti, se tenho 
vagar e quê — e pouco mais. 

Sem prejuízo da correção gramatical do texto ou de seu sentido original, a 
vírgula empregada em “Escuta, papel” poderia ser suprimida. 


Comentários: 


A vírgula está sendo usada para separar o vocativo. O autor se dirige a um 
ouvinte, o papel. A vírgula é obrigatória e não pode ser suprimida. Questão 
incorreta. 


27. (Instituto Excelência / Almoxarife / 2017) Adaptada 
| Analise a pontuação do item abaixo: 
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1 - “Foi uma visão linda, ela em pé no balcão, bem em frente ao figado 
moído...”. 


Em II, as vírgulas são utilizadas a fim de separar o vocativo. 
Comentários: 


Em II, as vírgulas são utilizadas a fim de separar um termo explicativo 
intercalado, que esclarece qual era a 'visão linda”. Vocativo é um chamamento, 
invocação do ouvinte. Questão incorreta. 


E Enumerar termos repetidos e/ou de mesma 
função sintática: 


Umas das razões de uso da vírgula mais recorrentes em provas é a enumeração. 
As bancas gostam de chamar os itens de uma lista de “elementos coordenados 
de uma série enumerativa”. Grave esse nome! 


Ex: "Art. 6º São direitos sociais a educação, a saúde, a alimentação, o trabalho, 
a moradia, o transporte, o lazer, a segurança, a previdência social, a proteção à 
maternidade e à infância, a assistência aos desamparados, na forma desta 
Constituição. 


Ex: Comprei frutas, legumes, cereais e carnes magras. (enumeração de itens; 
os termos separados pelas vírgulas são objetos do verbo comprar.) 


Ex: Tenho medo de altura, da morte, da solidão e da Gretchen. (enumeração de 
itens; os termos separados pelas vírgulas são complementos nominais de 
“medo”) 


Ex: Os líderes eram machistas, tirânicos e corruptos. (enumeração de itens; os 
termos separados pelas vírgulas são predicativos do sujeito "os líderes”) 


FUNDO! 
Antes do último elemento da enumeração o uso do “e” indica que a enumeração 
acabou. Se for inserida vírgula antes do último item, sugere-se que há outros 
itens que não foram mencionados. 


Ex: Há grandes jogadores no Barcelona: Messi, Suárez, Neymar. (há outros 
grandes jogadores além desses, a lista é exemplificativa.) 


Ex: Há grandes jogadores no Barcelona: Messi, Suárez e Neymar. (Não há outros 
grandes jogadores além desses, a lista é taxativa.) 


Ex: É pau, é pedra, é o fim do caminho, é um resto de toco, é um pouco sozinho... 


(a vírgula separa a repetição de uma estrutura sintática; a repetição de um termo 
no início de um período ou oração é uma figura de linguagem chamada anáfora. 
Não precisa gravar esse nome, mas grave que a vírgula separa essa repetição.) 
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Ex: “Chorei, chorei, até ficar com dó de mim. 


Ex: Nadou, nadou, nadou e morreu na praia. 
(a vírgula separa palavras repetidas) 


Ex: “Muitos policiais estão envolvidos em corrupção, e tramas obscuras, e 
conluios, e todo tipo de intrigas escusas.” 


(a vírgula separa o polissíndeto, ou seja, a repetição de conectivos) 
28. (CESPE / FUNPRESP / 2016) - Adaptada 


Com relação às ideias e aos aspectos linguísticos do texto Um amigo em 
talas, julgue o item que se segue. 


As vírgulas em "Amadeu Amaral Júnior, em estado de desemprego, aceita 
esmolas, donativos, roupa velha, pão dormido" foram todas empregadas 
para separar itens de uma enumeração. 


Comentários: 


Questão maldosa. 


“Amadeu Amaral Júnior, em estado de desemprego, aceita “esmolas, 
2donativos, roupa velha, “pão dormido" 


As duas primeiras vírgulas estão isolando termo de natureza explicativa, 
intercalado entre o sujeito “Amadeu” e o seu verbo “aceita”. As outras vírgulas 
estão separando termos de mesma função sintática numa enumeraçã 
Esmolas, donativos, roupa velha, pão dormido são itens de uma lista de 
objetos diretos do verbo “aceita”. Assim sendo, há uso de vírgulas por razões 
diferentes e a banca erra quando dá a entender que todas são para separar 
itens de uma enumeração. Questão incorreta. 


29. (IESES / Assistente Social / 2017) 


Assinale C (certo) ou E (errado) para a justificativa do emprego da vírgula 
na proposição a seguir. 


(DEm: "Além disso, a escrita tradicional ensinada na escola e as mensagens 
de texto redigidas fora de qualquer quadro institucional 'dependem das 
mesmas habilidades cognitivas”, a virgula justifica-se por separar termos 
coordenados de uma oração. 


Comentários: 


Não há nenhum termo coordenado sendo enumerado aqui. A vírgula apenas 
marca a expressão adverbial anteposta (além disso,...) 


30. (CESPE / DEPEN / 2015) - Adaptada 


É preciso compreender que o preso conserva os demais direitos (educação, 
integridade física, segurança, saúde, assistência jurídica, trabalho e outros) 
adquiridos como cidadão... 


No trecho entre parênteses no início do primeiro parágrafo, as vírgulas 
foram empregadas para isolar elementos de mesma função sintática em 
uma enumeração. 
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Comentários: 


Essa é a regra da vírgula nas enumerações de termos de função sintática, nas 
próprias palavras da banca. Questão correta. 


+ Separar orações coordenadas com ou sem 
conjunção: 

A separação de orações coordenadas é semelhante a uma enumeração de termos 

coordenados. Por isso, também deve ser usada a vírgula. 

Ex: Cheguei, tomei banho, me arrumei e saí de novo. 

Ex: Ela amava intensamente, mas por pouco tempo. 

Ex: Vou embora, pois não aguento essa loucura. 

Ex: Saia, que já vai chover. 

Ex: Quero passar, logo evito perder tempo. 

Ex: Seja por bem, seja por mal, eu vou conseguir. 


Ex: *O meu pai era paulista, meu avô, pernambucano, o meu bisavô, mineiro, 
meu tataravô, baiano. 


*essa última sentença é especial, pois traz duas regras de pontuação. As vírgulas 
em negrito separam as orações coordenadas; as demais marcam a omissão do 
verbo. Por substituírem um verbo omitido numa Zeugma (forma de elipse), essas 
vírgulas são chamadas de vírgulas vicárias. 


Obs: Em regra, não se separam as orações coordenadas unidas por “e” ou “nem”. 
Obs: É possível inserir vírgulas após conjunção conclusiva iniciando periodo (Ex: 
Quero passar. Logo(, ) evito perder tempo.) 


31. (IFPE / Revisor / 2017) 


Julgue a correção do item a seguir: No trecho "Cada um releu seu conto, 
realizou outra entrevista com o parente-personagem e produziu uma 
segunda versão.”, a utilização da virgula se justifica por organizar orações 
coordenadas. 


Comentários: 


Temos uma sequência ter orações independentes, sem conectivos, separadas 
por vírgulas. Questão correta. 


FUNDO! 


A vírgula antes do “E 


É obrigatório o uso da vírgula após o " 
conjunção): 


" no polissíndeto (repetição de 
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Ex: Mas ela só reclama, e reclama, e reclama... 


É obrigatório o uso da vírgula após o “E” para desfazer ambiguidade: 
Ex: Ela comprou o gato, e o cachorro ficou com ciúme. 
(se tirar a vírgula, pode-se entender que ela comprou o gato e o cachorro.) 


É facultativo o uso da vírgula para separar orações aditivas com sujeitos 
diferentes. Porém, é recomendável usá-la. (esse uso cai muito!!) 


Ex: Eu trabalhava (,) e meu filho gastava o dinheiro. 


É facultativo o uso da vírgula para separar orações com relação 
adversativa, ou seja, com sentidos opostos. 


Ex: Fez dieta por muitos anos (,) e não emagreceu. 


Ex: Chovia muito (,) e foi nadar na piscina. 
(E com sentido de MAS; a vírgula é aconselhável, recomendável) 


É facultativo o uso da vírgula antes de etc. 


É “desaconselhável” a vírgula separar orações com sujeitos iguais. 
Ex: Dormi no sofá e acordei com dores na escápula. 


(o sujeito de ambos os verbos é “eu”: a vírgula estaria separando o sujeito do 
seu segundo verbo. Evite-a!) 

Notinha de rodapé (KURY,1999): Pode-se usar a vírgula, quando o sujeito for 
o mesmo, "como recurso estilístico” para “realçar a oração iniciada pela 
conjunção aditiva, ocasião em que a pausa é mais forte. Nesse caso, pode-se 
também usar também o travessão: 


Ex.:Na véspera deitara-se cedo, e sonhou. 
Ex.:Na véspera deitara-se cedo—e sonhou. 


Ressalto: esse uso acima é “estilístico", não deriva de regra gramatical. 
Trouxe aqui, pois pode aparecer no texto de prova e a banca perguntar 
o motivo do uso daquela pontuação. 


Obs: A banca geralmente pergunta se a vírgula foi utilizada por um dos motivos acima 

e o candidato deve reconhecer as possibilidades acima. É difícil a banca ser categórica 

e afirmar que é “impossível” ou “proibido” usar aquela vírgula. Normalmente se limita a 
E 
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dizer que a virgula foi inserida por haver sujeitos diferentes ou por haver sentido 
adversativo e perguntar se está certo! 


32. (CESPE / SEDF / 2017) 


Como qualquer profissional do ambiente escolar, os monitores também são 
educadores, e cabe à equipe gestora realizar ações formativas para que eles 
saibam como interagir com as crianças e os jovens nos diversos. 


Seria mantida a correção gramatical do texto caso a vírgula empregada 
imediatamente após “educadores” fosse suprimida. 


Comentários: 


As orações coordenadas pelo “E” têm sujeitos diferentes, logo é facultativa 
(embora recomendável) a utilização de vírgula antes da conjunção “E”. Na 
primeira oração, o sujeito é “monitores”, na segunda é uma oração: 


Como qualquer profissional do ambiente escolar, [os monitores] também são 


educadores, e cabe à equipe gestora [realizar ações formativas para que 
eles saibam como interagir com as crianças e os jovens nos diversos] 


Portanto, a vírgula utilizada na redação oficial é adequada, mas não é obrigatória, 
de modo que sua supressão manteria a correção gramatical do texto. Questão 
correta. 


33. (CESPE / FUNPRESP / 2016) 


Senti como se estivesse nascendo naquele momento. Uma vida nova, 
passada a limpo, me esperava em direção a um Norte mais nítido, a uma 
morte mais próxima e sem alternativa. Mas aquela casa me protegia, e 
dentro dela uma mulher se esforçava por me fazer feliz. Aquelas folhas de 
papel me esperavam também, intocadas, e era minha obrigação escurecê- 
las de ideias, histórias, sortilégios capazes, talvez, de fazer alguém parar no 
seu cotidiano e se pôr a sonhar. 


A respeito de aspectos linguísticos do texto, julgue o próximo item. 


A vírgula empregada logo após “protegia” separa orações aditivas que têm 
sujeitos distintos. 


Comentários: 


A vírgula antes do “E” é recomendável quando há sujeitos distintos. Na primeira 
oração, o sujeito é “aquela casa”; na segunda, é “uma mulher”: 


Mas aquela casa me protegia, e dentro dela uma mulher se esforçava por me 
fazer feliz. 


Questão correta. 
34. (CESPE / STJ / 2015) - Adaptada 


Desse modo, o termo justiça como conformidade da conduta a uma norma 
é empregado para julgar o comportamento da pessoa humana diante de 
uma norma, seja esta moral, seja de direito natural ou de direito positivo. 


Em "seja esta moral, seja de direito natural", é obrigatório o emprego da 
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vírgula para indicar a relação de alternância entre os elementos de orações 
de mesmo nível sintático. 


Comentários: 

A estrutura da questão traz duas orações coordenadas alternativas (seja A, seja 
B), que devem ser obrigatoriamente separadas por vírgulas. Como as duas 
orações são de mesma natureza e estão coordenadas, podemos dizer que estão 
no mesmo nível sintático, ou têm a mesma função sintática. Questão correta. 
35. (ESAF / ANAC / 2016) - Adaptada 


Assinale a opção correta quanto à justificativa em relação ao emprego de 
vírgulas. 


As vírgulas no trecho "... os maiores mercados são Estados Unidos, Brasil, 
França, Canadá, Alemanha, Inglaterra, Japão e México." separam: 


a) aposto explicativo que complementa oração principal. 

b) palavras de natureza retificativa e explicativa. 

c) oração subordinada adjetiva explicativa. 

d) complemento verbal composto por objeto direto. 

e) termos de mesma função sintática em uma enumeração. 
Comentários: 


Mudou a banca e a regra é cobrada exatamente da mesma maneira. A vírgula é 
usada na letra E para separar itens de mesma função sintática em uma 
enumeração. Qual a função sintática? Predicativos do sujeito “os maiores 
mercados”. Gabarito letra E. 
36. (FCC / TRT MT / 2016) - Adaptada 
Com respeito à pontuação, atente para as seguintes afirmações: 
No segmento O fato é que não me sobrou nenhuma e elas ganharam, 
talvez por isso... (5º parágrafo), pode-se acrescentar uma vírgula 
imediatamente antes de "e", sem prejuízo para a correção e o sentido. 


Comentários: 


A vírgula antes do “e” é recomendada para separar sujeitos diferentes. 
Questão correta. 


+ Marcar a omissão de palavra: elipse e zeugma. 


Ex: Ela gosta de instagram; eu, de estudar. (a vírgula substitui o verbo omitido 
gostar; a vírgula se justifica por ocorrência da Zeugma, omissão de termo já 
mencionado.) 


Ex: O meu pai foi peão, minha mãe, solidão. (minha mãe “foi” solidão. A vírgula 
substitui o verbo “ser”, que está omitido.) 

Elipse é a omissão de um termo que não foi expressamente mencionado, 
mas que pode ser facilmente identificado ou presumido no contexto. Zeugma é 
a omissão de um termo que expressamente já foi mencionado. 
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Veja um caso de elipse: 


Ex: Só faço o que mandam. (Eu faço o que eles(as) mandam; as palavras “Eu” 
e “Eles(as)” estão elípticas, mas podem ser facilmente inferidas pelas 
desinências) 


Agora veja um caso de elipse que justifica a vírgula: geralmente pela existência 
de um verbo implícito: 


Ex: Na casa de mamãe, roupa lavada; na minha, contas embaixo da porta. 

(Na casa de mamãe havia roupa lavada; na minha há contas embaixo da porta.) 
Ex: Sábado, balada; domingo, sono profundo. 

(Subentende-se que sábado alguém vai a balada e no domingo dorme muito) 
Ex: Aos amigos, tudo; aos inimigos; nada. 

(aos amigos oferecemos tudo; aos inimigos oferecemos nada) 

37. (CESPE / TCE RN / 2015) - Adaptada 


Ao Poder Legislativo é conferida a função de elaborar a lei; ao Poder 
Executivo, à função de administrar a aplicação da lei; ao Poder Judiciário, a 
função de dirimir os confiitos legais surgidos entre pessoas ou entre estas e 
o Estado. 


As vírgulas empregadas logo após os nomes “Executivo” e "Judiciário" 
indicam a elisão da forma verbal composta que as precede no texto. 


Comentários: 


Vamos traduzir: Elisão da forma verbal composta que as precede=elipse de 
verbo que apareceu antes. Temos aqui a vírgula da Zeugma: 


Ao Poder Legislativo é conferida a função de elaborar a lei 


Ao Poder Executivoy a função de administrar... 


(é conferida) 


Ao Poder Judiciárioy a função de dirimir os conflitos... 
(é conferida) 


A virgula indica a elipse da forma verbal composta “é conferida”, que está 
implícita nas outras orações. Repare também no uso do ponto e vírgula para 
enumerar orações coordenadas. Não foi o objeto da questão, mas às vezes é! 
Fique atento. Questão correta. 


38. (FCC / TRT MT / 2016) - Adaptada 
Com respeito à pontuação, atente para as seguintes afirmações: 
Na frase Conseguia às vezes juntar um punhado, outras vezes apenas dois 


ou três pode-se acrescentar uma vírgula imediatamente antes de apenas, 
mantendo-se a correção e o sentido. 


Comentários: 


Prof. Felipe Luccas 


sstrabegiaçon 


EB da Sar 


Aula 05- Prof. Fel 


Vejamos: Conseguia às vezes juntar um punhado, outras vezes, apenas dois 
ou três. (conseguia) 


A vírgula deve ser inserida para marcar a omissão do verbo “conseguia”. Questão 
correta. 


39. (FUNCAB / EMSERH / Radiologia / 2016) 


A última vírgula do trecho: "As crianças terão outras memórias, outras 
brincadeiras, outras alegrias; os adultos, novas sensações e possibilidades.” 
foi empregada para: 


a) marcar o aposto. 

b) separar o vocativo. 

c) separar elementos de mesma função sintática. 

d) indicara omissão de uma palavra. 

e) separar orações coordenadas. 
Comentários: 


A vírgula foi utilizada para marcar a omissão da palavra “terão”. Gabarito letra 
d. 


+ Separar orações adjetivas explicativas: 


Orações adjetivas explicativas basicamente são explicações que aparecem em 
forma de oração, por terem verbo. Assemelham-se a um aposto explicativo e 
acrescentam um comentário acessório (suprimível) ao substantivo. São iniciadas 
por pronome relativo: que, o qual, as quais, cuj 


Ex: Minha mãe, que era uma mulher sábia, nunca fez faculdade. 


Ex: O livro, cuja capa era metálica, caiu no chão. 
Ex: Chamei um policial, que me negou ajuda. 


Lembre-se de que as orações adjetivas restritivas também são introduzidas 
por pronome relativo, mas não são separadas por vírgulas. 


Ex: O homem, que estuda muito, vence na vida. (oração explicativa) 


Ex: O homem que estuda muito vence na vida. (nem todo homem vence na vida, 
somente aquele que estuda muito. O comentário restringe, limita homem) 


INDO MAIS. 


FUNDO! 


Em algumas situações, é inadequado omitir as vírgulas da oração adjetiva, pois 
a semântica não vai permitir o sentido restritivo: 


Ex: A minha mãe, que tem medo de avião, viaja de carro. (oração explicativa) 
Ex: *A minha mãe que tem medo de avião viaja de carro. (restrição inadequada) 
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AMPLIADO 


AMPLIADO a. +: a, para; Ensino univer- 
sitário ampliado [estendido] às (ou para 
as) cidades do interior. Benefícios sociais 
ampliados às classes mais humildes. 


AMUADO a. “ com, contra: Amuado com 
alguém ou algo, Aluno amuado com os 
colegas. “Andava amuado com a vida” 
(Eça: Fernandes). Amuado contra os 
companheiros. “Polícia, amuada contra 
as manifestações pacíficas” (Rui: id.). 


ANACRONISMO sm. « (de...) com: 
Anacronismo (de certo tempo) com al 
“A platéia fluminense estava em 
nismo de um século com as id 
escritor” (Alencar: Magaldi, PTB, 90). 


ANALFABETO a,, sm. » em: Ser anal- 
fabeto [ignorante] em alguma matéria, 
em Química, em Geografia. 


ANALISE s.f. de, sobre, (menos us.) a 
(OBS.!): Análise de (ou sobre) algo ou 
alguém. A análise de uma obra, de uma 
frase, de um texto. A análise do óbvio, 
segundo Whitehead, produziu alguns dos 
mais espetaculares feitos científicos do 
homem. Análises sobre uma obra não 
compõem à análise da obra (OBS.?). /a: 
“Análise crítica ao Vocabulário Resumido 
luso-brasileiro” (Amaral, ECLP, 7). 
Esboçar “uma análise ao spinozismo” 
(Camilo; Cruz). “Cerrada análise à pato- 
logia da ilusão burguesa” (Triguciros, NP. 
623). = OBS.! Análise a talvez pelo 
traço semântico “crítica”. OBS.? Uma 
análise sobre um livro não é o mesmo 
que a análise de um livro: é a diferença, 
respectivamente, entre assunto e objeto 
de análise, 


ANALOGIA s.f. 5 com, entre (...em); 
em: Anulogia de uma coisa com outra 
(analogia entre coisas) em algo. Analo- 
gia de um verbo com outro (analogia 
entre eles) na regência, /com; “Um fato 
não tem nenhuma analogia com o outro 
Acho analogia entre ambos” (Jucá), “A 
analogia dos tempos modernos com os 
de José Agostinho" (Figueiredo, HLP). 
“Eu faço analogia [quanto à cidade) com 
o individuo” (NURC/SP Il, 22). “entre: 
“Semelhanças ou analogias entre os 
vocábulos” (Coutinho, PGH, 145). /em: 
Buscar analogia nas formas das palavras 

com, de: Na locução por analogia 
com também ocorre de: Intemerato é 


interpretado como 'destemido" por analo- 
gia da (ou com a) palavra temer. *Exem- 
plo de curiosa metáfora, encaminhada 
por analogia da palavra alagar” (João 
Ribeiro: Fernandes). Por analogia de (ou 
com) comemorar criou-se um jocoso 
bebemorar. 


ANÁLOGO a. = a (...em); em: Uma coisa 
análoga a outra em algo. Uma palavra 
análoga a outra no significado ou na 
forma. Textos análogos na estrutura e 
na linguagem, “As relações entre a arte 
e a moral são análogas às entre a arte e 
a ciência” (Pessoa, PE, 54). “Fenômeno 
análogo ao moderno galego literário" 
(Figueiredo, HLP, 122) 


ANATEMA s.f. = a, contra: /a: “Aná- 
tema à corrupção dos costumes” (Ca- 
milo: Cruz). Anátema à Inglaterra (obra 
de Manuel D. da Almeida, port., 1980) 
Anátema aos traidores. /contra: “Aná 
tema contra o procedimento do minis- 
tro” (Aulete). Gramáticos que “fulmi- 
nam severos anátemas contra tudo o que 
não se encaixa nos seus estreitos mol- 
des” (Mário Barreto: Fernandes). 


NCORADO a, « em: Navio ancorado 
no porto. (fig.) Argumento ancorado 
na lógica. No romantismo, “'a volta aos 
motivos ancorados na alma popular” 
(Sodré, HLB, 192). A “poética” de Jorge 
Amado, “ancorada cm modelo oral- 
«convencional de narração regionalista” 
(Bosi, HCLB, 456). 


ANDANÇA s.L. + em, por; de...a, para: An- 
dança(s) em (ou por) algum lugar; 
andança(s) de um lugar a (ou para) 
outro. Andanças de sul à norte, da capi- 
tal ao (ou para 0) interior. /em: De um 
Rio Grande q outro. Andanças no tempo 
e no espaço (obra de Rodrigues Till, 
1971). /por: “Lembro sua andança [da 
mãe) pelos corredores, copo na mão” 
(L. Luft, E, 74). “As suas andanças por 
lá” (Bandeira, FP, 83). “Andanças pela 
literatura estrangeira” (Guilhermino, 
HLRS, 312). 


ANELO sm. ANELANTE a. < de, por: 
Anelo / anclante de (ou por) algo. Anelo 
/ anelante de (ou por) justiça, paz, per- 
feição, etc. *“ Anclo de espantosas rique- 
zas”” (Euclides: Fernandes). “Justifico 
teus anelos por um repouso” (Nascen- 
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Observe que, nesse caso, se retirarmos a vírgula, teremos inadequação, pois 
estaremos restringindo “minha mãe”, entidade que já é restrita por natureza. 
Não podemos dizer que “somente uma das minhas mães viaja de carro”. 


Pela mesma razão, não poderiamos omitir as vírgulas abaixo: 
Ex: O Canadá, que é um país frio, recebe muitos imigrantes. 
Ex: A Carta Magna de 1988, que trouxe muitos direitos difusos, é rígida. 


Só há um Canadá e uma Carta Magna de 1988, então não é possível transformar 
a oração em restritiva. As vírgulas se tornam obrigatórias! 


40. (CESPE / PMSP / 2016) - Adaptada 


“Os lixões deverão dar lugar a aterros sanitários, que, se não representam 
uma solução perfeita, ao menos são locais mais adequados para o depósito 
dos rejeitos, uma ez que evitam problemas como os citados anteriormente”. 


A supressão da vírgula empregada logo após “sanitários” preservaria o 
sentido do trecho. 


Comentários: 


Lembre-se de que a oração explicativa vem entre vírgulas e a restritiva vem sem 
vírgulas. 

Se suprimirmos a vírgula, a oração explicativa que está isolada: *, que, se não 
representam uma solução perfeita, ao menos são locais mais adequados 
para o depósito dos rejeitos,” passará a ser restritiva. Isso muda 
completamente o sentido. Repare que, dentro da própria oração explicativa, há 
outra oração intercalada ", se não representam uma solução perfeita, ”. Essas 
orações muitas vezes são chamadas de “orações interferentes”, pois vêm entre 
termos, interrompendo a ordem. A banca diz que o sentido vai ser preservado, 
mas não vai. Questão incorreta. 


41. (FCC / TRT SE / Analista / 2016) 
Atente para a construção das seguintes frases: 


1. Para o caso do escritor, apenas o segundo conceito é obrigatório. 


II. A solução de um problema não cabe aos escritores, cuja preocupação 
maior está em sua exposição. 


III. Ele não confia muito nos escritores, que apresentam soluções mais ou 
menos óbvias. 


A supressão da vírgula altera significativamente o sentido da frase que está 
em 


a)L Mell. 
b)IelI, apenas. 
c) Ile III, apenas. 


d) le III, apenas. 
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| e) II, apenas. 
Comentários: 
Nos itens II e III, temos orações adjetivas. Então, se retirarmos as vírgulas, elas 
deixarão de ter sentido explicativo para ter sentido restritivo: 


II. A solução de um problema não cabe aos escritores, cuja preocupação maior 
está em sua exposição. (explicativa: não cabe aos escritores em geral) 


II. A solução de um problema não cabe aos escritores cuja preocupação maior 
está em sua exposição. (restritiva: não cabe somente aos escritores que 
tenham essa preocupação maior) 

III. Ele não confia muito nos escritores, que apresentam soluções mais ou menos 
óbvias. (explicativa: não confia nos escritores em geral e eles em geral 
apresentam opções mais ou menos óbvias) 

III. Ele não confia muito nos escritores que apresentam soluções mais ou menos 
óbvias. (restritiva: não confia somente naqueles escritores específicos que 
apresentam soluções mais ou menos óbvias. Nem todos fazem isso.) 


Gabarito letra C. 
42. (CESPE / Funpresp / 2016) - Adaptada 


O homem que só tinha certezas quase nunca utilizava ponto de 
interrogação. 
Julgue o item seguinte, referente aos aspectos linguísticos e às ideias do 
texto O homem que só tinha certezas. O sentido original do texto seria 
alterado caso a oração “que só tinha certezas” fosse isolada por vírgulas. 
Comentários: 
Vamos lá: 
O homem que só tinha certezas não usava ponto de interrogação. (oração 
adjetiva restritiva. Há outros homens, mas esse especificamente é um que só 
tinha certezas.) 
O homem, que só tinha certezas, não usava ponto de interrogação. (oração 
adjetiva explicativa. O homem não usava ponto de interrogação porque só tinha 
certezas.) 
Moral da história, a inserção de vírgulas para isolar a oração adjetiva muda seu 
sentido original. Questão correta. 


43. (CESPE / TCU / 2015) - Adaptada 


Os tribunais de contas, de modo geral, são acionados pelo cidadão por meio 
de denúncias. 


Quando o caso que der origem à denúncia envolver dinheiro federal, a 
denúncia de ser feita ao TCU, que possui unidades em cada um dos estados 
do Brasil. 

O emprego das vírgulas no primeiro período do segundo parágrafo do texto 
justifica-se por regras distintas. 
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Comentários: 


Quando o caso que der origem à denúncia envolver dinheiro federal, a 
denúncia de ser feita ao TCU, que possui unidades em cada um dos estados 
do Brasil. 


“Quando” já denuncia a circunstância de tempo; temos a primeira vírgula 
justificada pela regra da oração subordinada adverbial temporal deslocada. A 
segunda virgula se justifica pela ocorrência de oração adjetiva explicativa, 
conforme o pronome relativo “que” anterior a ela já denuncia. Questão correta. 


44. (FGV / Pref. Niterói / Ag. Fazendário / 2015) Adaptada 


A redução da maioridade penal fere uma das cláusulas da Constituição 
Federal que não podem ser modificadas por congressistas. 


A redação do trecho acima apresenta erro no que diz respeito ao emprego 
da vírgula, por omissão ou uso indevido. 


Comentários: 


Questão de altissimo nível sobre a pontuação da oração adjetiva. Aprendemos 
que as orações adjetivas sem vírgulas são restritivas, ou seja, restringem o 
substantivo, destacando-o dentre vários elementos. 


Por exemplo: O menino que estuda é dedicado. (a restrição reside no fato de que 
nem todos os meninos são dedicados, somente aquele menino específico que 
tem a característica de estudar. Somente ele é dedicado.) 

Então, veja: 

A redução da maioridade penal fere uma das cláusulas da Constituição Federal 
que não podem ser modificadas por congressistas. 

A ausência de vírgulas torna a oração introduzida pelo pronome relativo “que” 
restritiva, o que dá a impressão de que somente uma das cláusulas pétreas não 
pode ser modificada por congressistas. Há sentido de restrição: nem todas são 
imutáveis. Ora, sabemos que isso é um erro, pois não podemos fazer essa 
restrição, uma vez que todas as cláusulas pétreas são imutáveis (po 
se chamam pétreas), não somente uma delas. Dessa forma, a oração adjetiva 
deveria vir obrigatóriamente com vírgula, porque somente é possível ter sentido 
explicativo. Questão correta. 


+ Separar expressões explicativas, retificativas 


e palavras de situação: 


As expressões explicativas se diferenciam das orações explicativas somente pela 
ausência de verbo e do pronome relativo. Um aposto explicativo também segue 
esse padrão. 

A vírgula também deve ser usada para separar palavras denotativas de situação, 
de retificação ou de continuidade: afinal, enfim, ora, agora, então (sem sentido 
conclusivo); por exemplo, ou melhor, isto é, ou seja, aliás, com efeito, do mesmo 
modo, ou antes, por assim dizer. 


Ex: Vários lutadores perderam, por exemplo, Aldo. 
RT JT 
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Ex: Gosto muito de livros, isto é, de ler. 

Ex: Então, você vai mesmo desistir de estudar? 
Ex: Afinal, quem poderá nos defender. 

Ex: Podemos, enfim, descansar. 

Ex: Ora, o que você tem a ver com isso? 

Ex: Bem, não posso negar que ela tem coragem. 
Ex: Aliás, ela tem muita coragem. 


OBS: Em expressões de natureza explicativa, podem ser usadas vírgulas, 
parênteses ou travessões: 


Ex: Messi, entre outros atacantes ilustres, nunca venceu a copa do mundo. 
Ex: Messi (entre outros atacantes ilustres) nunca venceu a copa do mundo. 
Ex: Messi— entre outros atacantes ilustres— nunca venceu a copa do mundo. 


Veja que essa pontuação reforça o caráter acessório das explicações, que 
poderiam ser retiradas: Messi nunca venceu a copa do mundo. 


45. (CESPE / SEDF / 2017) 


Pedir ao educador que situe o centro de gravidade na própria criança é pedir- 
lhe nada menos que fazer uma revolução, se é verdade que até agora o 
centro de gravidade foi situado fora dela. É essa revolução — exigência 
fundamental do movimento da educação nova — que Claparéde compara à 
que Copérnico realizou na astronomia 


Os travessões foram empregados no texto para isolar uma expressão de 
natureza explicativa. 


Comentários: 


Sim. A expressão entre travessões faz um comentário explicativo acessório sobre 
o termo 'revolução' e a qualifica como fundamental. Questão correta. 


46. (CESPE / DPU / 2016) - Adaptada 
Hoje, portanto, alguém que se vê incapaz de arcar com 

os custos que uma lide judicial impõe, mas necessita da 

«o imediata prestação jurisdicional, pode, mediante simples 
afirmativa, postular as benesses dessa prerrogativa, 
garantida pela Constituição Federal vigente. 

Ainda a respeito das ideias e dos aspectos linguísticos do texto, julgue o 

item subsecutivo. 


A supressão da vírgula empregada logo após “prerrogativa” (1.41) manteria 
a coerência do texto, embora alterasse o seu sentido. 


Comentários: 
Aqui vale o mesmo raciocínio das orações adjetivas. A presença da virgula dá 
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à expressão um caráter explicativo. 


A ausência dela deixa o termo “garantida” diretamente ligada ao nome 
“prerrogativa”, se tornando um adjunto adnominal, que não pode ser separado 
do nome. Se o adjetivo estiver ligado diretamente ao nome, ele o estará 
particularizando de forma restritiva e teremos um sentido de uma prerrogativa 
específica garantida pela constituição em oposição a outras que não são 
garantidas. 


Em termos mais simples, a supressão da vírgula manteria o termo correto e 
coerente, mas tiraria o caráter explicativo do termo por ela separado e faria 
dele um termo restritivo, com mudança de sentido. Questão correta. 


+ Isolar conjunção coordenativa na ordem 
indireta: 


O lugar “padrão” da conjunção é no início da oração que ela introduz. Pontanto, 
as conjunções coordenativas deslocadas devem vir isoladas por vírgulas, para 
“marcar” esse deslocamento da posição original. Ex: Porém, logo, todavia, 
portanto, pois. 


Ex: Seu lugar, portanto, não é aqui. 
Ex: Tinha algumas qualidades; tinha, porém, muitos defeitos. 


Lembrete: o “mas” não aceita deslocamento, devendo vir iniciando a oração 
adversativa. A vírgula vem antes do “mas”, não após. 


47. (IFPE / Revisor / 2017) 


Julgue a correção do item a seguir: Em "Um escritor proficiente, no entanto, 
não faz a revisão só no fim do trabalho.”, as vírgulas estão corretamente 
postas, pois separam expressão deslocada de sua posição original. 


Comentários: 


Questão correta. Na ordem direta, teríamos: no entanto um escritor proficiente 
não faz a revisão só no fim do trabalho 


Já na oração original, temos a conjunção “no entanto” deslocada, fora de sua 
posição esperada na ordem direta, isto é, no início da oração. Daí o uso correto 
das vírgulas. 


“Um escritor proficiente, no entanto, não faz a revisão só no fim do trabalho.” 
48. (FEPESE / Prefeitura de Criciúma-SC / 2016) - Adaptada 


Quanto à correção gramatical julgue o item a seguir: Todas as informações 
procediam de documentos, de testemunhas; havia, porém, algumas que 
vinham da própria vítima. 


Comentários: 


Observe que a conjunção adversativa “porém” está entre vírgulas, pois está 
deslocada. Se estivesse iniciando a oração, a vírgula seria desnecessária. 
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Questão correta. 


E Separar o Objeto Direto Pleonástico 
(repetido 


O objeto “pleonástico” é aquele complemento verbal que, por recurso estilístico 
ou de ênfase, aparece duas vezes, isto é, é repetido. 


Ex: Os meninos, já os levei para escola. 
Ex: Títulos relevantes, não ganhei nenhum deles. 


49. (ESAF / Técnico / ANAC / 2016) 
Leia o texio à seguir para responder às questões de 7 
10, 


Se você é um passageiro frequente, certamente 
já passou por uma lurbulência. A pior da minha vida 
foi no meio do nada, sobrevoando o Atlântico, e durou 
uma bos hora. Já que estou aqui escrevendo esse 

5 artigo, sobrevivi 

A turbulência significa que o avião vai cair? Ok, 
sabemos que não. Apesar de também sabermos que o 
avião é a forma mais segura de viagem, não é tão fácil 
lembrar disso em meio a uma turbulência. Então, não 

10 custa lembrar que, mesmo quando o ar está “violento”, 
é impossível que ele “arremesse” o avião para o chão. 


<htprovistogaltou gobo comyTecnologiotciaao15077 
tunulonca-dos-avioasa-pergosa Pri> Acesso am 18/122015 
(com adaptações). 
Sobre as vírgulas e as aspas empregadas no texto é correto afirmar que 
a) a primeira vírgula separa duas orações coordenadas. 


b) a vírgula antes do “e” (I. 3) ocorre porque o verbo da oração “e durou 
uma boa hora” é diferente do verbo da oração anterior. 


c) a vírgula antes de “sobrevivi” (1. 5) marca a diferença entre os tempos 
verbais de "estou escrevendo” e "sobrevivi”. 


d) a virgula que ocorre depois do “que” (l. 10) e a que ocorre depois de 
“violento” (1.10) estão isolando oração intercalada. 


e) as aspas nas palavras “violento” (1.10) e “arremesse" (1.11) se justificam 
porque tais palavras pertencem ao vocabulário técnico da aviação. 


Comentários: 


Questão recente que explora várias regras de pontuação. Serve como uma boa 
revisão. 


a) a primeira vírgula separa duas orações subordinadas, a oração principal de 
sua oração subordinada condicional. Questão incorreta. 


b) a vírgula antes do “e” (1. 3) ocorre porque existe um termo adverbial entre o 
sujeito e o verbo. O sujeito do verbo das orações é o mesmo: a pior (turbulência) 
da minha vida. Questão incorreta. 


c) a vírgula antes de “sobrevivi” (l. 5) marca a presença de uma oração 
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coordenada explicativa anteposta, ou deslocada. Questão incorreta. 


d) a vírgula que ocorre depois do "que” (1. 10) e a que ocorre depois de “violento” 
(1.10) estão isolando oração adverbial intercalada, indicando circunstância de 
tempo. Questão correta. 


e) as aspas nas palavras “violento” (1.10) e “arremesse” (1.11) se justificam 
porque tais palavras estão sendo usadas em sentido específico, figurado. 
Questão incorreta. 


50. (CESGRANRIO / IBGE / Agente de Pesquisas / 2016) 


O uso das vírgulas atende ao que é preconizado pela norma-padrão da 
língua portuguesa em: 


a) A retirada de madeira para uso doméstico é pontual e, portanto não 
deve ser comparada com os impactos, do desmatamento da Amazônia. 


b) Os principais benefícios dos fogões ecológicos são: o menor consumo 
de lenha e a utilização, de restos de madeira de demolição. 


c) É preciso reduzir o consumo de lenha para que se consiga controlar, na 
Mata Atlântica, o processo de desmatamento. 


d) Segundo a OMS, a exposição à fumaça dos fogões a lenha, é a causa 
da morte prematura de quase dois milhões de pessoas no mundo. 


e) Algumas atividades, provocam o desmatamento na Mata Atlântica: a 
caça, a abertura de trilhas, a criação de pequenas roças. 


Comentários: 


a) A conjunção "portanto" deve vir isolada com DUAS vírgulas. Esse erro é o 
típico caso da vírgula “perneta”, isto é, só uma em casos em devia haver duas. 
Questão incorreta. 


b) A vírgula está separando indevidamente o nome “utilização” de seu adjunto 
“de restos”. Incorreta. 


c) "Na mata atlântica” é expressão adverbial de lugar e está deslocada. Portanto, 
o uso entre vírgulas está perfeito. 


d) A segunda vírgula está entre o sujeito (exposição) e o verbo (é). Incorreto. 


e) A vírgula está separando indevidamente o sujeito (Algumas atividades) do seu 
verbo (provocam). Incorreta. Gabarito letra c. 


51. (CESGRANRIO / IBGE / Agente de Pesquisas / 2016) 
O emprego da virgula é gramaticalmente facultativo em 
a) Cristiano estudou todo o conteúdo, ou seja, todas as três apostilas. 
b) Aqui está, crianças, o que eu havia prometido. 
c) Queremos ir à praia. Não será, porém, nesta viagem. 
d) Hoje, mais da metade da população está acima de peso. 
e) Tua irmã, aluna do quarto ano, já está dispensada. 
Comentários: 
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Na letra D, temos um adjunto adverbial de tempo, de pequena extensão. Logo a 
vírgula é facultativa. Vejamos a justificativa das demais alternativas: 


a) Cristiano estudou todo o conteúdo, ou seja, todas as três apostilas. (as 
vírgulas isolam palavra denotativa de explicação) 


b) Aqui está, crianças, o que eu havia prometido. (as vírgulas isolam vocativo) 


c) Queremos ir à praia. Não será, porém, nesta viagem. (as vírgulas isolam 
conjunção adversativa deslocada) 


e) Tua irmã, aluna do quarto ano, já está dispensada. (as vírgulas isolam 
aposto explicativo de “irmã”.) 


Gabarito letra D. 


Uso do ponto e vírgula 


A definição clássica do ponto e vírgula (;) é ser uma pausa maior que a vírgula 
e menor que o ponto final, é uma pontuação intermediária entre os dois. As 
gramáticas não trazem regras absolutas e obrigatórias para essa pontuação, o 
que gera certa insegurança no seu uso, sentimento que foi tratado em uma 
crônica de Luis Fernando Veríssimo: 


“(..) Mas tenho um temor e uma frustração. Jamais usei um ponto e vírgula. Já usei 
outrossim", acho que já usei até 'deveras” e vivo cometendo advérbios, mas nunca me 
animei a usar ponto e virgula. Tenho um respeito reverencial por quem sabe usar ponto 
e vírgula e uma admiração maior ainda por quem não sabe e usa assim mesmo, sabendo 
que poucos terão autoridade suficiente para desafiá-lo. (..)” 


Então vamos ver os casos mais comuns de uso desse sinal. 


+ Antes de conectivos adversativos e 
conclusivos: 

É comum o uso de ponto e vírgula para separar orações coordenadas. Ele 

ocorre especialmente antes de conjunções adversativas: entretanto; mas; 


porém; contudo; todavia; ou conclusivas: logo; portanto; por isso; por 
conseguinte. 


Nada impede que seja usada a vírgula também, pois sabemos que a virgula deve 
ser usada para separar orações coordenadas. 


Ex: Eu sempre tive medo do mar; mas sempre amei praia. 
Ex: Ele foi condenado penalmente; portanto perdeu o emprego. 


Se a oração se inicia após (;) ou (.), a vírgula após o conectivo PODE ser 
utilizada, facultativamente: 


Ex: Ele foi condenado penalmente; portanto (,) perdeu o emprego. 
Ex: Ele foi condenado penalmente. Portanto (,) perdeu o emprego. 
Apesar disso, não se recomenda iniciar oração com “mas” após ponto final. 
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+ Enumerar e agrupar elementos em 
enumerações: 


A função principal do ponto e vírgula é atuar como um enumerador. Ele separa 
estruturas coordenadas que já tenham vírgulas internas. Ele é usado para 
separar partes independentes, razão por que não é aconselhável para separar 
orações subordinadas. 

Ex: Art. 7º São direitos dos trabalhadores urbanos e rurais, além de outros que 
visem à melhoria de sua condição social: 

1 - relação de emprego protegida contra despedida arbitrária ou sem justa causa, 
nos termos de lei complementar, que preverá indenização compensatória, dentre 
outros direitos; 


II - seguro-desemprego, em caso de desemprego involuntário; 
III - fundo de garantia do tempo de serviço; 
Ex: O concurseiro tem duas preocupações: uma é passar; outra é passar logo. 


Veja a organização interna dessa enumeração 


Ex: Viajei com dois casais e um amigo solteiro: Wandercleverson, Sâmila; 
Waldisney, Eyshylah; Douglas. (o ponto e vírgula indica quem eram os casais) 


Veja outra possibilidade: 


Ex: Viajei com dois casais e um amigo solteiro: Wandercleverson; Sâmila, 
Waldisney; Eyshylah, Douglas. (o ponto e vírgula indica outro agrupamento) 


Na fala, essa divisão e agrupamento seriam marcados pela entonação e pelas 
pausas. 


Ex: No mercadinho tem de tudo, carne, frango, peixe; frutas, legumes, cereais. 
(o ponto e vírgula separa subgrupos diferentes: alimentos de origem animal e 
de origem vegetal.) 


Ex: Os atacantes dos times são Messi, Neymar e Suárez; Cristiano, James e Bale. 
(o ponto e vírgula separa dois grupos de atacantes, um de cada time) 


52. (FEPESE / Ministério Público-SC / 2016) - Adaptada 
A frase abaixo está gramaticalmente correta. 


O índice de casos da gripe HINI neste ano está preocupando o governo; 
contribuíram para isso o número de doentes infectados e o de óbitos. 


Comentários: 


O ponto e vírgula está separando duas orações independentes, coordenadas. 
Poderia haver um ponto final entre elas; Porém, fica melhor o ponto e vírgula 
porque há entre as orações certa relação de explicação ou conclusão: a segunda 
seria uma das causas para a primeira. Questão correta. 

53. (ESAF / MPOG / 2015) - Adaptada 


| 9 nomem é um animal. Porém, não é "apenas mais um animal”. Ele é único. 
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O ponto final do primeiro período pode ser substituído por ponto e vírgula, 
sem contrariar as regras de pontuação. 


Comentários: 


O sinal de ponto e vírgula é corretamente usado antes de conjunções conclusivas 
e adversativas, sendo este último o caso da questão. 


Veja: O homem é um animal; porém, não é "apenas mais um animal" 


A banca não falou sobre o ajuste na letra maiúscula, mas isso não afetou o 
julgamento da assertiva. Fiquem atentos, para o CESPE/UNB, a falta de menção 
a esse ajuste tornaria a questão errada. 


Questão correta. 


Uso do sinal de d pontos ( 


Em essência, o sinal de dois pontos indica que há uma relação entre o que vem 
antes dele com o que vem depois. Essa relação geralmente é de explicação ou, 
de forma mais ampla, qualquer sentido que seja um desenvolvimento do que foi 
dito antes. 


+ Ligar orações coordenadas que tenham 
natureza de conclusão ou explicação: 
Ex: O dólar estava muito alto: não viajei. 
Ex: Ele era difícil de conviver: nunca se casou. 


Nesse caso, como são duas orações coordenadas, poderia também haver entre 
elas uma virgula. Por isso, a banca muitas vezes pergunta se é possível trocar a 
vírgula por dois pontos. Nesse caso, seria até possível trocar por (;). 


Essas orações introduzidas por (:) com sentido de esclarecimento de um termo 
anterior são chamadas de orações subordinadas substantivas apositivas, pois 
funcionam como um aposto explicativo, mas na forma de oração (com verbo). 


54. (IDECAN / INCA / 2017) 


"Por isso penso: o debate sobre a legalização das drogas está 
completamente ultrapassado.” O uso de dois-pontos ( : ) no trecho em 
destaque foram utilizados para anunciar: 


a) Uma causa. 

b) Uma explicação enumerativa. 

c) Uma síntese sobre o que foi exposto anteriormente. 

d) Uma informação ligada ao que foi anunciado anteriormente. 
Comentários: 


O sinal de dois-pontos foi utilizado para indicar a relação entre o que foi dito 
antes e que vem após a pontuação: aquilo que o locutor pensa. 


Gabarito letra D. 
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tes, PR). « de, para, por INF: Anelo 
/ anelante de fazer algo, “de dilatar a 
fé” (Sena Freitas: Cruz), “por fazer 
felizes aos seus"" (Fernandes). O anclo 
por (ou de, para) voltar ao útero 
materno é simultancamente anelo de 
proteção e destruição, vida e morte. 


ANEXAÇÃO s.f. = de (...a); 
de uma coisa a outra. Anexação de dados 
(a um documento). /de...a: “A anexa- 
ção das duas províncias ao império foi 
um erro" (Nascentes, PR). “A anexação 
da coroa portuguesa à de Espanha” (Fi- 
gueiredo, HLP, 46); sua anexação à 
Espanha, em 1580. /a: “Lombado Pi- 
nheiro quer anexação à Capital” (Tit. 
ZH 18.3.88, 29). 


ANEXO a. = a: Coisas anexas uma à 
outra, Órgãos anexos à boca, “órgãos 
que lhe estão anexos” (Coutinho, PGH, 
105). “Anexa à religião anda a boa 
intenção” (Figueiredo, HLP, 278). 
Parecer a que estão anexos os documen- 
tos. Livraria anexa à Faculdade. 


ANGÚSTIA s.f. & de, por: Angústia [an- 
seio] de (ou por) algo. 4 angustia do 
infinico (obra de Luis Delfino, 1936). 


ANGUSTIADO a, «r com, de, por: Pessoa 
angustiada com (ou de, por) algo. 
Angustiado com os (ou dos, pelos) pro- 
blemas a enfrentar. “Angustiado de 
muitos temores” (Roquere: Cruz). += de, 
por INF: Mãe angustiada de (ou por) 
ver o filho sofrer. 


ANIMAÇÃO s.f, “= para: Animação para 
algo. Animação pará lutar ou para a 
luta > com: A animação com uma 
campanha, com um negócio, 


ANIMADO a. 1 a, para: Alguém animado 
a (ou para) (fazer) algo. Jovens anima- 
dos para (continuar) estudos, animados 
para (iniciar) novos empreendimentos. 
Atletas animados para competir, para a 
competição. + a INF: Jovens animados 
a continuar os estudos, a iniciar novos 
empreendimentos. com, de, por: 
Animados com o (ou do, pelo) espirito 
de coleguismo, todos colaboraram, “Vós 
não sabeis com que espírito estais ani- 
mados"" (Gustavo Barroso: Cruz). 
Homem “animado de sincero ideal artis- 
tico” (Guilhermino, HLRS, 242). “0 


mundo inteiro é animado de certas for 
ças” (NURC/SP I, 61), por certas ener- 
gias. 


ANIMADVERSÃO s.f. = contra; “Senti- 
mentos de animadversão [aversão] con- 
tra Espanha” (Figueiredo, HLP, 208), 


NIMO s.m. < de, para: Ânimo de (ou 
para) alo. Ânimo de lutar, ânimo de 
luta. Não tenho (ou não me sinto com) 
ânimo para discutir ou para discussões. 
“Não teve ânimo de o fazer” (Coelho 
Neto: Fernandes). “Não tinha ânimo 
para completar” (Corção, DO, 15). 
(para) com: Ter bom ânimo (para) com 
alguém. “O bom ânimo del-rei para 
convosco” (Herculano: Cruz) 


ANIMOSIDADE s.f. = a, (para) com, 
entre (...em); em: Animosidade a (ou 
com, para com) uma pessoa (ou entre 
pessoas) em algo. Havia animosidade 
em (ou com, para com, contra) coisas 
de somenos. Animosidade entre jovens 
(na escolha de programas). “A animosi- 
dade no alemão era tão grande [nos 
tchecos] que'se negavam a falar essa lin- 
gua”? (Furtado, FO, 22). 


ANIMOSO a. de, para: Alguém ani- 
moso [cheio de ânimo] de (ou para) (fa- 
2er) algo. “Dai, dificilmente vivem [os 
imigrantes) animosos de trabalhá-la (a 
terra” (P. Freire, EPL, 68). « em: 
Alguém animoso [corajoso] no sofri- 
mento, na luta, etc 


ANINHADO a. 5% a, em (LOC): Criança 
aninhada ao (ou no, contra 0) peito da 
mãe, aninhada às (ou nas) saias da mãe, 
“contra as suas saias” (Eça: L. Freire). 
* Aninhada nesse limbo, suporto melhor 
a vida” (L. Luft, E, 62). “Maçarico 
aninhado na areia” (Bessa Luis, SF, 10). 
“Peixeiras aninhadas sobre as saias 
negras” (ido, ib., 29). 


ANISTIA s.f. & de (a, para); a, para: 
Anistia de delitos politicos a cidadãos 
exilados, cassados, cre. Anistia de cri- 
mes contra a pátria. Anistia a (ou para) 
políticos cassados. Anistia a (ou pa 
ra) devedores 


ANOMALIA s.f. de, em: Anomalia de 
(ou na) flexão (de uma palavra). Ano- 
mocromia é a anomalia na coloração 
da pele. 
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55. (FGV / PROCURADOR / Prefeitura de Paulínia / 2016) 
Observe a frase a seguir: 
“Os fantasmas são frutos do medo: quem não tem medo não vê fantasmas”. 


Os dois pontos entre os dois segmentos da frase podem ser adequadamente 
substituídos pelo seguinte conectivo: 


a) pois. b) logo. c) contudo. d) entretanto. e) no entanto. 
Comentários: 


Questão boa e maliciosa!!! Os dois pontos podem ser usados para unir orações 
com sentido de explicação e conclusão. No caso da questão, temos clara relação 
de explicação entre a primeira oração e a segunda, então era possível e 
adequado substituir perfeitamente por “pois”, que é uma conjunção explicativa. 


Para você que marcou a letra b. E) 
Em outros contextos, até faria sentido substituir por “logo”; no entanto, a relação 
na questão não é de conclusão. 


“Os fantasmas são frutos do medo, porque quem não tem medo não vê 
fantasmas”. 


Por essa razão, o gabarito é a letra a. 


E Isolar oração subordinada  substantiva 
apositiva (introduzida por conjunção integrante): 


Ex: Ela queria apenas uma coisa: que a prova viesse logo. (o aposto também 
pode vir na forma de uma oração desenvolvida.) 


Ex: Ela queria apenas uma coisa: passar logo. (o aposto também pode vir na 
forma de uma oração reduzida.) 


E Introduzir citação: 


O uso mais clássico do sinal de dois pontos é marcar o discurso direto e inserir 
uma fala alheia. 


Ex: Dizia ele: estou indo pra Brasília, neste país lugar melhor não há. 
Nesse caso, é comum haver aspas na reprodução literal do comentário citado. 
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+ Introduzir enumeração: 


O sinal de dois-pontos é utilizado para introduzir apostos distributivos e 
enumerativos, ou seja, enumerações. 


Ex: Eu aceito você de volta sob três condições: você vai pedir desculpas, devolver 
o dinheiro e nunca mais repetir esse comportamento. 


Ex: Encontrei na festa meus dois melhores amigos de infância: João e Pedro. 
56. (FCC / TRT 112 / Técnico / 2017) 


Freud uma vez recebeu carta de um conhecido pedindo conselhos diante de 
uma escolha importante da vida. A resposta é surpreendente: para as 
decisões pouco importantes, disse ele, vale a pena pensar bem. Quanto às 
grandes escolhas da vida, você terá menos chance de errar se escolher por 
impulso. 


De acordo com as estruturas linguísticas do texto, julgue o item: 


No primeiro parágrafo, o sinal de dois-pontos introduz uma síntese do que 
foi dito antes. 


Comentário: 


Não. Pelo contrário, o sinal de dois-pontos anuncia o que se vai dizer, 
introduzindo um esclarecimento do termo “resposta”. Questão incorreta. 


57. (FCC / TRE SP / ANALISTA / 2017) 


O museu não é uma estrutura sagrada e quem o frequenta deve permanecer 
em contato com a natureza do lado de fora... 

Quanto à pontuação do período acima, pode-se 

1. acrescentar uma vírgula imediatamente antes da conjunção “e”, uma vez 
que separaria orações com sujeitos diferentes. 


II. substituir a conjunção "e" por dois-pontos, pois o que se segue pode ser 
entendido como uma explicação da primeira parte da frase. 


III. isolar com vírgulas a expressão “em contato”, uma vez que se trata de 
locução adverbial, sem alteração do sentido original. 


Está correto o que consta em 
a) IL, apenas. 
bi Ie. 
c) Ile II, apenas. 
d)le II, apenas. 
eJlelI, apenas.. 
Comentários: 


I- Separar orações coordenadas com sujeitos diferentes é uma dos casos 
recomendados de virgula antes do “E”. A primeira oração tem como sujeito 
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“museu”; na segunda, o sujeito é “quem”. CORRETA. 


II- O “E” foi utilizado para unir orações com clara relação de explicação, portanto, 
pode ser substituído por dois-pontos, sinal que traz também essa exata 
finalidade. CORRETA. 


III- A expressão adverbial é tudo: “em contato com a natureza do lado de fora”. 
Isolar somente “em contato” criaria um fragmento, sem sentido. INCORRETA. 


Gabarito letra E. 
58. (CESPE / INSS / 2016) Adaptada 


Os monarcas portugueses, após o terremoto que dizimou Lisboa, se 
orgulhavam de, a despeito dos destroços, terem erguido uma grande 
biblioteca: A real Livraria. 


Acerca de aspectos linguísticos e dos sentidos do texto acima, julgue o 
item que se segue. O sinal de dois-pontos empregado imediatamente após 
“biblioteca” introduz um termo de natureza explicativa. 


Comentários: 


O sinal de dois pontos é usado para introduzir termos que explicam algo que 
foi dito antes. A real livraria é a explicação e o esclarecimento do termo “uma 
grande biblioteca”, é um aposto explicativo de “biblioteca”. Questão correta. 


59. (CESPE / TELEBRAS / 2015) - Adaptada 


Desde 1990, no Brasil, tem havido uma melhora sistemática do coeficiente 
de Gini, índice comumente utilizado para medir a desigualdade de 
distribuição de renda: melhorou dos 0,603 de 1993 para os 0.501 de 2013. 


No final do primeiro parágrafo, caso se substituíssem o sinal de dois-pontos 


por vírgula e a palavra “melhorou” por que passou, a correção gramatical 
do período seria mantida. 


Comentários: 
Vamos testar a sugestão da banca e ver se continua correto. 


Desde 1990, no Brasil, tem havido uma melhora sistemática do coeficiente de Gini, 
índice comumente utilizado para medir a desigualdade de distribuição de renda, que 
passou dos 0,603 de 1993 para os 0.501 de 2013. 

O sinal de dois pontos introduzia um aposto explicativo para o termo "melhora 
sistemática”. A introdução da vírgula manteve esse mesmo sentido por meio de 
uma oração adjetiva explicativa, que é introduzida pelo pronome relativo e deve 
ser marcada por vírgula. Questão correta. 


60. (CESPE / TRE RS / 2015) - Adaptada 


Mais uma vez, trata-se de uma falácia: desde sempre, figuras notórias 
puxam votos, sem que isso represente prejuizo irremediável para a 


democracia... 
Os dois-pontos empregados logo após “falácia” introduzem uma 
enumeração. 
Comentários: 
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O sinal de dois pontos pode, de fato, ser usado para introduzir enumerações. 
Porém, não é o caso da questão. Aqui, ele serve para introduzir um termo de 
natureza explicativa, ou seja, para explicar a palavra “falácia”. Questão incorreta. 
61. (CESPE / MEC / 2015) - Adaptada 
7 Lafargue é pouco lido hoje em dia. Genro do famoso 
Karl Marx, Lafargue escreveu O direito à preguiça em finais 
do século XIX. Para deixar uma mensagem otimista: a 
+o humanidade deixará o trabalho para trás porque o progresso 
tecnológico vai libertar os homens da condenação da jornada. 
Na linha 9, os dois-pontos têm a função de introduzir uma explicação 
referente à informação anterior. 
Comentários: 
Exatamente. Os dois-pontos introduzem a explicação do que seria a “mensagem 


otimista”, que era a libertação da condenação da jornada por meio do progresso 
tecnológico. Questão correta. 


62. (CESPE / DEPEN / 2015) - Adaptada 
Uma casa tem muita vez as suas relíquias, lembranças de um dia ou de 
outro, da tristeza que passou, da felicidade que se perdeu. 
O emprego de dois-pontos em substituição à vírgula logo após a expressão 
“suas relíquias” não geraria erro gramatical. 

Comentários: 


Primeiramente, não estranhe o “muita vez”, no singular. Esse trecho é de um 
texto antigo, de Machado de Assis. Leia como "muitas vezes”. 


Se incluíssemos o sinal de dois-pontos após relíquias, estaríamos 
estabelecendo uma relação de explicação entre o que vem antes e depois dessa 


pontuação: 
TE 


Uma casa tem muita vez as suas relíquias: lembranças de um dia ou de outro, 
da tristeza que passou, da felicidade que se perdeu. 

Com essa substituição, “lembranças” passa a ser explicação do que seriam as 
“relíquias”. Haveria mudança semântica, mas não haveria erro gramatical. 
Questão correta. 


63. (CESPE / FUB / 2015) - Adaptada 


O levantamento mostra significativo avanço da Unb. O salto qualitativo 
deve-se a três fatores: o corpo docente, o impacto na Internet e a reputação 
acadêmica. 


O sinal de dois-pontos empregado logo após “fatores” introduz uma 
enumeração. 


Comentários: 
Exatamente. O sinal de dois-pontos enumera os 3 fatores. Questão correta. 
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64. (FGV / CODEBA / 2016) - Adaptada 
Fantasma: o sinal exterior e visível de um medo interior. 


Nessa frase ocorre o emprego de dois pontos (:) com a seguinte finalidad: 


a) indicar o significado de um termo anterior. 
b) preceder uma enumeração de termos. 
c) marcar uma citação. 
d) introduzir uma síntese do que foi enunciado. 
e) separar o vocativo. 

Comentários: 


O sinal de dois-pontos foi usado para indicar o significado do termo anterior, 
“fantasma”. Isso é outra forma de dizer que estabelece uma relação de 
explicação. Gabarito letra a. 


65. (ESAF / FUNAI / Contador / 2016) 


Assinale o trecho em que foram plenamente atendidas as regras de emprego 
dos sinais de pontuação. 


a) No Brasil, a função do índio romântico foi significativa e extravasou do 
campo da literatura. Já inexistente nas regiões civilizadas, o índio se tornou 
a imagem ideal, que permitia, a identificação do brasileiro com o sonho de 
originalidade e de passado honroso; além de contribuir para reforçar o 
sentimento de unidade nacional. 


b) Como escreveu Roger Bastide, o índio romântico serviu de álibi para se 
conceituar, de maneira confortadora, a mestiçagem, que lhe foi atribuída 
estrategicamente. A mestiçagem com o negro, mais frequente, era 
considerada humilhante em virtude da escravidão. 


c) O indianismo criou um antepassado mítico a quem foram atribuídas 
arbitrariamente virtudes convencionais, incluindo-se, as relacionadas ao 
cavaleiro medieval, tão em voga, na literatura romântica. 


d) Até hoje é geral, o uso de prenomes e sobrenomes indígenas, não raro 
tomados de textos literários; a própria Monarquia ao distribuir títulos de sua 
nobreza improvisada, associouos à convenção nativista, em combinações 
pitorescas como: barão de Pindamonhangaba, marquês de Quixeramobim... 


e) Função paralela à do índio, foi exercida no Romantismo, pela exaltação 
à natureza. Com efeito, na falta de uma ilustre tradição local que permitisse 
evocar paladinos e varões sábios desde a Antiguidade (como ocorria na 
Europa) a natureza brasileira entrou, de certo modo, em seu lugar como 
motivo de orgulho. 


Comentários: 


Meus caros, na hora da prova, se você se deparar com uma questão deste 
tamanho, não se apavore. Procure logo uma separação entre 
sujeito/verbo/complemento ou entre nome/adjunto/CN. Achou o primeiro erro 
grave, não perca tempo, pule para a próxima e só volte para reler se achar erro 
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em mais de uma. Vamos praticar: 
a) ...o índio se tornou a imagem ideal, que permitia, a identificação... (separou 
verbo do objeto) 


b) Como escreveu Roger Bastide, (1) o índio romântico serviu de álibi para 
se conceituar, de maneira confortadora, (2) a mestiçagem, que lhe foi 
atribuída estrategicamente (3). A mestiçagem com o negro, mais 
frequente, (4) era considerada humilhante em virtude da escravidão. 


Em 1, temos uma oração adverbial conformativa anteposta: vírgula obrigatória. 


Em 2 e 4, temos oração adjetiva explicativa. Em 3, temos expressão adverbial 
isolada. A redação está perfeita. Gabarito letra B. 


c) ...incluindo-se, as relacionadas ao cavaleiro medieval (separou o verbo do 
sujeito paciente) 


d) Até hoje é geral, o uso de prenomes (separou o verbo do sujeito) 


e) Função paralela à do índio, foi exercida no Romantismo (separou o verbo do 
sujeito) 


66. (Vunesp / MPE SP / Analista Científico / 2016) 


Assinale a alternativa em que os sinais de pontuação estão empregados 
segundo os mesmos princípios da norma padrão adotados na passagem - 
com certa diferença na duração do mandato: o dos senadores, mais longo; 
o dos deputados, mais curto. 


a) A separação os fez perder muita coisa: ele, a guarda dos filhos; ela, a 
casa em que morava com as crianças. 


b) Há algo importante a explicar: a perda de clientes, muitos deles 
inadimplentes; entretanto, ninguém fala nada. 


c) Os meios de divulgação são os seguintes: internet, mensagem de celular 
e jornais; com eles, atingiremos o público. 


d) Foi o que disse o funcionário: o carregamento não chegou, ainda; e os 
pedidos estão se acumulando, mais e mais. 


e) Fui reticente, mas agora me explico: meu dinheiro acabou, nada me 
resta; e meu pai não pode me ajudar, coitado. 


Comentários: 


Sejamos práticos. A banca quer a opção que traga a mesma regra de pontuação 
do enunciado: a regra da Zeugma, omissão da palavra "mandato". 


o dos senadores, mais longo; o dos deputados, mais curto. 
Mandato Mandato 


Esse tipo de pontuação também ocorre na letra a: 


A separação os fez perder muita coisa: ele, a guarda dos filhos; ela, a casa 
Perder Perder 


Gabarito letra a. 


Uso das reticência: 
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As reticências, essencialmente, indicam uma interrupção de algo que ia 
continuar, ou seja, expressam interrupções no texto. O sinal de reticências 
sinaliza também uma ideia não concluída, algo que o escritor deixa no ar. 


Ex: Nós fizemos tudo para salvar seu filho, mas... 
Ex: O que eu ia dizer é...bem...deixa pra lá. 
As reticências entre parênteses indicam a supressão de parte do texto (...). 


Ex: "Do mesmo modo que a frase não é uma simples sequência de palavras, o 
texto não é uma simples sucessão de frases. São elos transfrásicos, (...), que 
fazem do texto um conjunto de informações.” 


67. (FUNCAB / EMSERH / Auxiliar Operacional / 2016) 
A carta de amor 


No momento em que Malvina ia por a frigideira no fogo, entrou a 
cozinheira com um envelope na mão. Isso bastou para que ela se tornasse 
nervosa. Seu coração pôs-se a bater precipitadamente e seu rosto se 
afogueou. Abriu-o com gesto decisivo e extraiu um papel verde-mar, sobre 
o qual se liam, em caracteres energéticos, masculinos, estas palavras: "Você 
será amada. 


Os “três pontos de reticências” na frase escrita no papel verde-mar indicam: 
a) introdução à fala de um personagem. 
b) realce da palavra anterior ao sinal. 
c) indicação de uma transcrição. 
d) interrupção da frase. 
e) fim da ação verbal. 
Comentários: 


As reticências servem para suspender o “fluxo” sintático, marcando uma 
interrupção da fala. Gabarito letra d. 


68. (Copeve / UFMS / 2016) 


As reticências "...” presentes nos balões de diálogo da charge são usadas para: 
a) Criar um suspense sobre o que está sendo discutido pela África. 
b) Indicar entusiasmo na fala da África. 
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c) Demonstrar que a fala da África tem continuidade. 
d) Evitar repetição. 
e) Deixar o texto ambíguo. - 
Comentários: 
Novamente, as reticências indicam que a fala foi interrompida. Gabarito letra c. 
69. (CESPE / Téc. Judiciário / STJ / 2012) - Adaptada 
A um coronel que se queixava da vida no quartel, um jornalista disse: 
— O senhor não sabe como é chato militar na imprensa. 


Com relação às ideias e aos aspectos linguísticos do trecho acima, julgue os 
itens a seguir. 


O ponto final empregado logo após “imprensa” poderia ser corretamente 
substituído por reticências. 


Comentários: 


A banca apenas pergunta se é possível substituir “corretamente”, ou seja, sem 
causar erro gramatical. A substituição do ponto final pelas reticências seria sim 
correta; apenas causaria uma “suspensão” no pensamento, que ficaria 
interrompido, sem desfecho, não concluído, “no ar”. Questão correta. 


As aspas servem para citações e para indicar o uso “especial” de uma palavra. 
Quando digo “especial”, quero dizer um uso daquela palavra com uma intenção 
diferente do esperado, fora do contexto habitual. 


+ Indicar citações: 


As aspas indicam a reprodução literal do texto, as exatas palavras, no discurso 
direto. 


Ex: Encheu o peito de ar com orgulho e gritou: “agora ferrou!” 
Ex: O padre começou a oração: “em nome do pai, do filho...” 


E Indicar estrangeirismo, neologismo, 
arcaísmo, expressão popular ou gíria: 
Ex: Para apagar caracteres, pressione “backspace” ou “delete”. 
Ex: Você é um “esquerdopata” crônico! 


Ex: “Vós-me-cê" vai querer que a escrava aqui faça tudo? 


Ex: Vamos ali tomar uma "birita” no bar? 
Ex: Ela posta fotos de biquíni para “causar” na “net”. 
Ex: Impetrei um "habeas corpus” com a “patroa” para poder sair na “night”. 


rar re O si ———e 
Prof:'Felipe'Eucens Wwypestrategiaçonçguisos. cam: br 


ria e 
Aula 05- Prof. F 


Atualmente, no entanto, tem sido tolerado o uso de itálico como forma de 
dispensar o uso de aspas, exceto na hipótese de citação textual. 


+ Indicar ironia e sentido figurado: 
Ex: Quem foi o “gênio” que tirou zero naquela prova fácil? 


Ex: Você, calado, é um "poeta"... 
Ex: O policial e o ladrão chegaram a um “entendimento”. 


Em citações literais, o ponto deve ficar dentro das aspas se a frase começa e 
termina com aspas. Exemplo: 


Ex: “Nunca fiz amigos bebendo leite!” (Vinícius de Morais) 


Se apenas uma parte da citação está dentro das aspas, a pontuação deve ficar 
fora das aspas. 


Ex: Minha mãe sempre dizia que “lágrimas não são argumentos”. 


E ) BRnicar 


70. (IESES / Bioquímico-Pref. SJC / 2017) 
Analise as proposições a seguir sobre a pontuação do seguinte trecho: 


Curiosamente, uma das formas de manifestar chateação, com perdão da 
expressão, é "p*** que o pariu"! Aqui, o pronome oblíquo aparece! 
Entretanto, ninguém vai dizer que esse é um argumento para sustentar que 
o pronome oblíquo está vivo. Se disser... 


1. A primeira vírgula é opcional, ou seja, sua presença é apenas um recurso 
de entonação. 


II. A segunda e a terceira vírgula estão isolando uma oração explicativa. 


III. As aspas foram empregadas para indicar que a expressão é própria da 
linguagem verbal. 


IV. O segundo ponto de exclamação que aparece no trecho foi empregado 
para indicar espanto. 


Agora assinale a alternativa que contenha análise correta sobre as 
proposições. 


a) Estão corretas apenas as proposições I, II e IV. 
b) Estão corretas apenas as proposições I, III e IV. 
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c) Estão corretas apenas as proposições II e IV. 
d) Estão corretas apenas as proposições I e III 
Comentários: 


I. A primeira vírgula é opcional porque “curiosamente” é adjunto adverbial 
antecipado de pequena extensão. 


II. A segunda e a terceira vírgula estão isolando um comentário interferente. Não 
há verbo para podermos classificar como oração. 


III. De fato, as aspas foram empregadas para indicar que a expressão foi 
reproduzida literalmente. Como palavrão, numa situação de fala, é própria da 
linguagem verbal. 


IV. De fato, o segundo ponto de exclamação que aparece no trecho foi 
empregado para indicar espanto, causado pelo fato de não usarmos 
normalmente pronomes oblíquos átonos na linguagem oral e, justamente na hora 
de falar um palavrão, esse pronome aparecer na fala. 


Gabarito letra B. 
71. (CESPE / TJ DFT / 2015) - Adaptada 


' Os juízes que se deparam com o tema dos conflitos 
familiares e da violência doméstica assistem a situações de 
violência extrema, marcadas pelo abuso das relações de afeto 

« e parentesco, pela deslealdade nas relações intimas de afeto e 
confiança. A violência doméstica exclui e segrega os 
integrantes da família, pois as vitimas são muitas vezes 

» consideradas responsáveis pelas agressões que sofrem. É a 
mulher agredida quem “gosta de apanhar”, é a criança 
espancada quem “provoca” os pais. Obviamente os membros 

» da família ficam apavorados diante da possibilidade da 
agressão e da exclusão e temem pela própria vida quando 
dependem da família para sobreviver emocional ou 

« materialmente. Assim, todos são atingidos pela agressão a um 
deles dirigida 


Acerca dos aspectos linguísticos do texto apresentado, julgue o item 
seguinte. 


No primeiro parágrafo, as aspas foram empregadas em trechos que 
reproduzem discursos de outras pessoas, e não da autora do texto. 


Comentários: 


A finalidade mais clássica das aspas é reproduzir o discurso de outras pessoas. 
Questão correta. 


72. (ESAF / MPOG / 2015) - Adaptada 
O homem é um animal. Porém, não é "apenas mais um animal”. Ele é único. 


O autor grafou a expressão "apenas mais um animal" entre aspas para 
atribuir-lhe um tom sarcástico e negativo. 
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ANOTAÇÃO s.f. < a, em: Fazer anotações 
fnotas, comentários) a um (ou num) texto. 
Anotações a um dicionário. = sobre: 
“Preciosas anotações sobre o caráter e a 
competência de cada um deles” [funcio- 
nários] (Érico, SC, 312). “Anotações 
sobre este negro-massa, trabalhador do 
cito” (D. Ribeiro, El, 96). 


ANSEIO sm. 5: de, por: Anseio de (ou 
por) (fazer) alo. Todo homem tem anseio 
de (ou por) algo em que possa ter fé e 
por que valha a pena lutar. /de: “Nos- 
sos anseios, às vezes até líricos, de liber- 
dade” (P, Freire, EPL, 80). “No anseio 
do enriquecimento cometeram todos os 
crimes” (P. Prado, RB, 65). “Este 
anseio.../ De possuir o que me possui” 
(Bandeira, P, 339). /por: “É grande o 
meu anseio por chegar” (Nascentes, PR). 


ÂNSIA s.f. & de, para, por, (raro) em 
(OBS.): Ânsia de perfeição, de liberdade, 
de justiça, etc. Ânsia para (ou por) che- 
gar em tempo. /de: “Tinha ânsia de vi 
lo (ou por vê-lo)” (Jucá). “Ânsia de 
manter bem viva a lembrança do passa- 
do” (Figueiredo, HLP, 217). “Ânsia 
de independência levada até o motim e 
a revolta” (P, Prado, RB, 64). /para: 

Tenho êxtases de santo... Ânsias para 
1 virtude...” (Bandeira, P, 48). “Ânsias 
para novas e mais belas expressões da 
vida” (Graça Aranha: Cruz). /por: A 
ânsia pelo cigarro pode exprimir angústia, 
frustração afetiva. “A ânsia irreprimível 
di tropa por abandoná-la”” (Euclide: 
Nascentes, PR). /em: “O seu último dia 
le gloria... de ânsia em amar” (Oliveira 
Martins: Cruz). “ OBS. Ansia de cor- 
responde à construção verbal com objeto 
direto; ansiar algo, ansiá-lo = ânsia de 
algo. Essa construção, originária, evo- 
luiu para ansiar por = ânsia por, com 
por de direção, alvo”, também expressa 
preposição para. Ânsia em, raro, 
combina com “estado, ocupação”. 


ANSIADO a, 1 com, de, por: “Estava tão 
aunsiada com o futuro” (L. Luft, E, 15). 
Ansiado de atingir os sonhos religio- 
sos” (Antero de Figueiredo: Cruz). 
Ansiado por terminar a tarefa. 
ANSIEDADE s.f. de, por; para IN 
Ansiedade de (ou por) algo. “O poema 
[Os simples) palpita de uma dolorosa 
ansiedade de repouso”' (Figueiredo, 


HLP, 423). “Que ansiedade por dançar 
com a Marilu” (Nascentes, PR); ansie- 
dade para dançar... 


ANSIOSO a. + de (OBS.!), por (OBS.?), 
para INF: Ansioso de (ou por) notícias. 
Pessoa ansiosa (de) que lhe dêem noti- 
cias. /de: “Eu estava ansioso de vê-lo 
(ou por vê-lo)” (Jucá) ou para vê-lo. 
“Amor à maneira romântica... ansioso 
de posse plena” (Figueiredo, HLP, 351). 
“—Que crepúsculo fez hoje! — disse-lhe 
eu, ansioso de comunicação" (Quintana, 
CH, 34). /por: Em épocas difíceis há 
pessoas ansiosas por milagres. “Opinião 
pública ansiosa por um desenlace” (Eu- 
clides: Fernandes). “Estava ansioso por 
voltar para minha terra” (Érico, SC, 
141). /para: “O Coronel Chico estava 
ansioso para saber das notícias” (Sarney: 
Aurélio). Estava ansioso para que tudo 
terminasse logo. sr OBS.! Preposição 
omissível antes de que: “Não preciso 
dizer que também eu ficara em brasas, 
ansioso que a aula acabasse" (Machado: 
Nascentes, PR). OBS.? Na segiiência 
por que prefere-se hoje para que. 


ANTAGÔNICO a: Uma coisa anta- 
gônica a outra. “Tão antagônico [o 
antidiálogo] ao clima de transição” (P. 
Freire, EPL, 108). 


ANTAGONISMO s.m. +: a: “O autorita- 
rismo dos pais e dos mestres se desvela 
cada vez mais aos jovens como antago- 
nismo [oposição] à sua liberdade” (P. 
Freire, PO, 152). Antagonismo aos 
direitos do povo. : com, entre: “Nunca 
encarei a ciência como a sistematização 
do antagonismo [incompatibilidade) com 
o espirito” (Rui: Fernandes). Antago- 
nismo entre religião e superstição. 
Antagonismo de uma classe social com 
outra. “Há antagonismos [rivalidades] 
entre classes sociais particulares” (Chaui, 
1, 68). Fazer do linguajar carioca a norma 
do português brasileiro é criar um anta- 
gonismo entre o Rio de Janeiro e as 
demais regiões do Pais. st com, contra, 
entre: Antagonismo [rivalidade; luta] 
com (ou contra) algo ou alguém, entre 
coisas ou pessoas. “Progressivo antago- 
nismo [da classe proprietária] com a 
coroa” (Sodré, HLB, 103). “Governa- 
dor teme antagonismo contra Estados 
Unidos" (Tit. ZH 24.11.87, 27). Criou- 
-Se um antagonismo entre as regiões. 


| Aula 05- Prof. F. 


Comentários: 


A presença dessas aspas se deve ao fato de o termo destacado ser reprodução 
da fala de terceiros, não do autor. A opinião dele não é essa e usa as aspas para 
marcar a reprodução literal dessa fala, da qual discorda. As aspas até podem ser 
corretamente utilizadas para indicar ironia e sarcasmo. Porém, não é o que 
ocorre nessa questão. O autor não quer dar sentido negativo ao termo. Pelo 
contrário, quer negar esse sentido. Pois logo adiante diz que o homem é um 
animal único. Questão incorreta. 
73. (CESPE / TRE RS / 2015) - Adaptada 
n O grande prejuízo se dá quando os partidos se viciam 
em dinheiro farto, transformando as campanhas eleitorais em 
espetáculos dirigidos por “marqueteiros” que hoje são, na 
» prática, os responsáveis por formular o programa dos 
candidatos. Assim, não será surpresa se, para substituir a 


fartura das “doações” empresariais, os partidos pleitearem 
= ainda mais dinheiro do Fundo Partidário e a ampliação da 
propaganda eleitoral dita “gratuit 


”, que de gratuita não tem 
nada, pois é financiada por meio de renúncia fiscal. Em ambos 

= os casos, o contribuinte banca as despesas de partidos com os 
quais não tem necessariamente alguma afinidade. 


As aspas foram empregadas tanto em 'doações! (1.21) quanto em 'gratuita' 
(1.23) com a mesma finalidade. 


Comentários: 


As aspas foram usadas para marcar ironia, figura utilizada para dizer o contrário 
do que se pensa. A prova disso no texto é o trecho: “que de gratuita não tem 
nada, pois é financiada por meio de renúncia fiscal". Questão correta. 


74. (FGV / CODEMIG / 2015) - Adaptada 


Desde 2008, o ibope pergunta à população em idade de votar quão satisfeita 
ela está com o funcionamento da democracia no Brasil. Os resultados nunca 
foram brilhantes ainda menos se comparados com países latino-americanos 
como Uruguai e Argentina, mas jamais haviam sido tão chocantes quanto 
agora. Só 15% dos brasileiros se dizem "satisfeitos" (14%) ou "muito 
satisfeitos" (1%) com o jeito que o regime democrático funciona no país. 
(Estado de São Paulo, 04/09/2015) 


Os termos "satisfeitos" e "muito satisfeitos" aparecem entre aspas porque: 
a) destacam elementos importantes no contexto; 


b) mostram termos técnicos da pesquisa; 
c) indicam respostas dos entrevistados; 
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d) apontam a presença de tom irônico; 


e) demonstram a precisão da pesquisa. 

Comentários: 

As aspas servem para reproduzir literalmente a fala de terceiros. 

Só 15% dos brasileiros se dizem "satisfeitos" (14%) ou “muito satisfeitos” 


No caso em tela, foram usadas para indicar as respostas dos entrevistados, para 
reproduzir como eles dizem que se sentem. Gabarito letra C. 


O travessão serve para indicar a mudança de interlocutor e muitas vezes 
funciona como a vírgula, nos casos em que ela é usada para isolar ou destacar 
palavras ou orações. Vááárias questões pedem para trocar um par de vírgulas 
isolando um termo por um travessão duplo. 


E Mudança de interlocutor no diálogo: 


Ex: — Pai, tirei 7.5 no exame! 
— Parabéns, filho! Qual exame? 
— O exame do bafômetro. Eles ficaram com seu carro... 


Ex: Meus "queridinhos”— disse ela— quero que vocês de explodam! 


E Isolar termos ou orações intercalados de 
caráter explicativo ou para dar destaque /ênfase: 
Ex: Esse seu carro — se é que pode ser chamado assim — é uma “carroça”. 
Ex: Meus amigos —todos casados— não querem mais saber de carnaval. 


Podem aparecer outros sinais de pontuação após o travessão, mas eles serão 
justificados por suas próprias regras de uso. Veja: 


Ex: Minha filha — amor da minha vida—, não faça mais isso! (a vírgula depois 
do travessão está ali para isolar o vocativo minha filha, que tem dentro dele uma 
fala isolada por travessões. Basta ler sem o termo entre os travessões que fica 
claro o motivo da vírgula: Minha filha, não faça mais isso!) 


75. (IDECAN / INCA / 2017) 


Em "Se insistirmos nos dogmas ditos revolucionários - como a luta de 
classes e a demonização da iniciativa privada -, não sairemos do 
impasse que inviabilizou o regime comunista onde ele se implantou.”, a 
vírgula logo após o segundo travessão 
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a) tem seu emprego justificado já que separa oração adverbial anteposta 
à principal, conferindo correção gramatical ao trecho. 


b) é facultativa, seu emprego advém da necessidade de ser atribuída uma 
maior ênfase à oração imediatamente posposta. 

c) é obrigatória e separa objetos pleonásticos conferindo à argumentação 
a ênfase necessária à compreensão do discurso apresentado. 

d) poderia ser omitida preservando-se a correção gramatical do texto já 
que seu emprego tem por objetivo apenas conferir ênfase à informação 
limitada pelos travessões. 


Comentários: 


Os travessões do texto estão isolando um termo explicativo, um exemplo. Por 
isso, esse comentário poderia ser retirado: 

"Se insistirmos nos dogmas ditos revolucionários, não sairemos do impasse que 
inviabilizou o regime comunista onde ele se implantou.” 

Ao retirarmos os travessões, percebemos que a vírgula foi utilizada para marcar 
uma oração subordinada adverbial condicional antecipada. Gabarito letra A. 


76. (CESPE / MEC / 2015) - Adaptada 


' Faço compras no supermercado. Encho o tanque do 
automóvel, Compro um livro, um filme, um CD. Vou almoçar, 
pago a conta, saio, E então reparo que não encontrei um único 
« ser humano em todo O processo. Só máquinas. Eu, o meu 
cartão de crédito — e uma máquina. Então penso: será que 
Paul Lafarzue (1842-191 1) tinha razão? 
Na linha 5, o emprego do travessão tem a função de enfatizar a ausência de 
contato humano nas atividades realizadas no cotidiano, que são narradas 
no primeiro parágrafo. 


Comentários: 


Além de marcar a mudança de interlocutor, o travessão serve para isolar 
comentários intercalados, interferentes, com a finalidade de dar a eles ênfase, 
destaque. No primeiro parágrafo, de fato, o autor lista diversas atividades que 
realiza sem ter contato humano, por meio exclusivamente de contato com 
máquinas. Questão correta. 


77. (FCC / SEDUS / 2016) - Adaptada 


Em 1596, William Shakespeare e seus atores tiveram de deixar o teatro 
isabelino The Theatre, localizado em Shoreditch, em Londres, até então o 
recanto da dramaturgia inglesa. O período de 21 anos de concessão do 
terreno ao ator e empresário James Burbage havia chegado ao fim, e o 
senhorio exigia as terras de volta. Desolados, Shakespeare e os homens de 
sua companhia, Lord Chamberlain's Men, se uniram para roubar o teatro — 
tábua por tábua, prego por prego - e reconstruí-lo em outro lugar. 


No texto, a função dos travessões em “- tábua por tábua, prego por prego 
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| —" é destacar o modo de realização da ação verbal. 
Comentários: 


O comentário isolado em travessões serve para destacar e dar ênfase. No caso 
em tela, destaca a maneira como a ação do verbo foi praticada, de forma 
paulatina, aos poucos. Questão correta. 


Uso dos parênteses: 


Essencialmente, os parênteses servem para isolar esclarecimentos acessórios. 
Ex: A faculdade em que estudei (UFRJ) era longe do centro. 
Ex: Os políticos estão sendo investigados (pela Polícia Federal) na “lava-jato”. 


Em vários casos, o uso dos parênteses vai ser justificado pelas mesmas regras 
do travessão duplo e das vírgulas que isolam termos ou orações acessórios. 


78. (CESPE / MEC / 2015) - Adaptada 


Em terra, se você subisse em uma construção de 150 metros— a catedral 
de Colônia ou o monumento de Washington, digamos—, a mudança de 
pressão, de tão pequena, seria imperceptível. 


Julgue: O emprego da virgula após o travessão é facultativo. 
Comentários: 


A maneira mais simples de resolver uma questão como essa é retirar os 
travessões e ver se a vírgula permanece lá por outra razão. 


Em terra, se você subisse em uma construção de 150 metros, a mudança de 
pressão, de tão pequena, seria imperceptível. 


Em terra, (adjunto adverbial de lugar deslocado) 


+ Se você subisse em uma construção de 150 metros, (oração subordinada 
condicional deslocada) 


, de tão pequena, (adjunto adverbial deslocado, com sentido de causa). 


Moral da história, todas as vírgulas presentes têm uma motivação. A vírgula após 
o travessão é obrigatória, pois separa uma oração subordinada condicional 
deslocada. Questão incorreta. 


79. (FCC/ TRT MT / 2016) - Adaptada 


Além disso, do manual de instruções de um aparelho eletrônico à numeração 
das linhas de ônibus, passando pelo desenho das vias urbanas, pelos 
impostos escorchantes e pelas regras que somos obrigados a obedecer - 
inclusive nos atos mais simples, como o de andar a pé —, há uma evidente 
arbitrariedade, às vezes melíflua, às vezes violenta, que se insinua no 
cotidiano. 


A vírgula colocada imediatamente após o travessão pode ser suprimida, sem 
prejuízo da correção e do sentido. 


Comentários: 
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A técnica para questões desse tipo é retirar o termo isolado entre travessões e 
ver se a vírgula permanece por outro motivo. 


Além disso, do manual de instruções de um aparelho eletrônico à numeração das 
linhas de ônibus, passando pelo desenho das vias urbanas, pelos impostos 
escorchantes e pelas regras que somos obrigados a obedecer, há uma evidente 
arbitrariedade, às vezes melíflua, às vezes violenta, que se insinua no cotidiano. 


A oração sublinhada é a oração principal. Os termos que vêm antes dela estão 
deslocados; logo, estão separados por vírgulas. Essa última vírgula pertence ao 
último termo deslocado anterior à oração principal e não poderia ser suprimida. 
O travessão traz um termo acessório e não influencia nessa pontuação. Questão 
incorreta. 


(FCC / TRT MT / 2016) - Adaptada 
Com respeito à pontuação, atente para as seguintes afirmações: 


Mas eu jamais seria capaz de reconhecer uma árvore de mulungu. Um 
dia, procurei no dicionário e descobri que mulungu é o mesmo que 
corticeira e que também é conhecido pelo nome de flor-de-coral. "Árvore 
regular, ornamental, da família das leguminosas, originária da Amazônia 
e de Mato Grosso, de flores vermelhas, dispostas em racimos multifloros, 
sendo as sementes do fruto do tamanho de um feijão (mentira!), e 
vermelhas com mácula preta (isto, sim)", dizia. 


No parágrafo, os parênteses indicam juízos da escritora, que, portanto, não 
constam da definição encontrada no dicionário. 


Comentário: 


Os parênteses isolam os comentários pessoais da autora em relação às 
informações que ela lê na definição do dicionário, que veio entre aspas, para 
indicar que é uma reprodução literal. Questão correta. 


81. (FGV / Prefeitura de Paulínia / 2016) 


“Para efeito de comparação,(1) a média de mortes no Iraque na última 
década, (2) país que está em guerra (3) foi de 550 mil. No mesmo 
período,(4) o Brasil registrou a mesma quantidade de mortes. Segundo o 
Relatório Global sobre Homicídios da ONU,(5) em 2012,(6) o país,(7) que 
representa 3% da população mundial, (8) registrou 10% dos homicídios 
ocorridos em todo o mundo”. 


Nesse segmento do texto 2, há oito ocorrências de vírgula, devidamente 
numeradas; a afirmação correta sobre o emprego desse sinal de pontuação 
é: 

a) os casos 7 e 8 marcam a presença de um aposto; 

b) os casos 1 e 5 mostram a mesma razão para a vírgula; 

c) os casos 2 e 3 marcam uma inversão de termos; 

d) o caso 4 marca uma explicação; 

e) o caso 6 indica uma enumeração. 


Comentários: 
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Vamos às regras que justificam as vírgulas. Os termos isolados estarão entre 
duas vírgulas, primeira e segunda. 


1) Adjunto adverbial deslocado 
2) Aposto explicativo isolado (primeira virgula) 
3) Aposto explicativo isolado (segunda vírgula) 
4) Adjunto adverbial deslocado 

5) Adjunto adverbial deslocado 

6) Adjunto adverbial deslocado 

7) Oração adjetiva explicativa (primeira vírgula) 
8) Oração adjetiva explicativa (segunda vírgula) 


As vírgulas 1 e 5 marcam adjuntos adverbiais deslocados (para efeito de 
comparação, e, em 2012,). Gabarito letra b. 
82. (ESAF / Despachante Aduaneiro / 2016) 


Assinale a opção que apresenta a versão que está gramaticalmente correta 
e que preserva as ideias gerais do Texto. 


Quem olhar a carta geográfica da região amazônica, verificará que essa 
larga faixa, representa uma vasta e praticamente desconhecida região. 


Comentários: 

Há uma vírgula enorme entre o sujeito (quem) e verbo (verificará 
Quem olhar a carta geográfica da região amazônica, verificará... 

Há outra vírgula enorme entre o sujeito (essa larga faixa) e verbo (representa): 


essa larga faixa, representa 

Não pode haver virgula entre sujeito e verbo. Questão incorreta. 

83. (ESAF / Despachante Aduaneiro / 2016) 
Julgue o item a seguir. 


A ideia de que tais áreas periféricas escapam das prioridades nacionais é 
um dos inúmeros mitos que cercam a região, porque essa região, não afeta 
a vida no resto desses países. 


Comentários: 

...essa região, não afeta a vida no resto desses países. 

Não pode haver virgula entre sujeito e verbo. Questão incorreta. 
84. (ESAF / Despachante Aduaneiro / 2016) 


"Quem olhar, com alguma atenção, a carta geográfica da América do Sul e, 
mais precisamente, da região amazônica, verificará que a larga faixa que se 
estende ao longo das fronteiras do Brasil com seus vizinhos a norte e a oeste 
representa uma vasta região praticamente desconhecida. " 
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Assinale a opção correta referente às estruturas linguísticas desse trecho. 


a) A retirada da segunda vírgula que separa o adjunto adverbial “com 
alguma atenção” manteria gramaticalmente correto esse trecho. 


b) As expressões “com alguma atenção” e "mais precisamente” estabelecem 
entre si uma relação de gradação de sentido. 


c) O sujeito de “verificará” é “região amazônica”, expressão que poderia ser 
corretamente substituída, nesse trecho, pelo pronome ela. 


d) A oração introduzida por “que”, após “verificará”, é uma oração 
subordinada substantiva subjetiva. 


e) O verbo “representa” tem como sujeito "uma vasta região praticamente 
desconhecida”. 


Comentários: 


a) Os termos isolados devem estar “entre vírgulas”, não pode retirar uma vírgula 
só. Se deixar uma só, haveria separação entre o sujeito e o verbo. Incorreta. 


b) As expressões “com alguma atenção” e "mais precisamente” estabelecem 
entre si uma relação de gradação do sentido de “foco”: quando mais atento, mais 
preciso, quase como se fosse um “zoom” no mapa da América do Sul que 
apontaria precisamente para a região da Amazônia. Questão correta. 


c) O sujeito de “verificará” é "Quem olhar"- “aquele que olhar”. Incorreta. 


d) A oração introduzida por “que”, após “verificará”, é uma oração subordinada 
substantiva objetiva direta. Verificará (algo-OD). Questão incorreta. 


e) O verbo “representa” tem como sujeito “a larga faixa...”. Questão incorreta. 
Gabarito letra b. 
85. (FCC / TRE SP / Analista / 2017) 

Atente para as seguintes frases: 


1. O sentido controverso da palavra discussão, deve-se ao modo pelo qual 
costumam agir, os contendores, ao exporem seus argumentos. 


II. Há discussões nas quais, por excesso de paixão, os argumentos sequer 
são considerados, dada a exacerbação dos ânimos. 


III. Parece improvável que numa discussão acirrada, possa imperar a 
racionalidade dos argumentos que sequer são analisados. 


Quanto à virgulação, está inteiramente correto o que consta APENAS em 
a). 
b)1. 
c) III. 
dell. 
ejlleli. 
Comentários: 
I- A vírgula separou o sujeito do verbo. INCORRETA. 
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II- As vírgulas separam o adjunto adverbial deslocado "por excesso de paixão” e 
o adjunto adverbial “dada a exacerbação”, este em posição final no período. Não 
seria obrigatório inserir as vírgulas quando o adjunto está ao final, mas contribui 
para a clareza. CORRETA. 


III- “numa discussão acirrada” é adjunto adverbial deslocado e deve vir entre 
duas vírgulas, não pode estar com uma vírgula só, pois acaba por separa o 
sujeito (a oração) do seu verbo. INCORRETA. 


Gabarito letra A. 
86. (ESAF / Adido Agrícola / 2017) 
Em relação às estruturas sintáticas do texto, assinale a opção correta. 


A agricultura no Brasil tem natureza dualista, pois coexistem a produção de 

grande escala e as propriedades agrícolas tradicionais, com milhares de 
pequenos agricultores produzindo, com recursos reduzidos, para próprio 
consumo ou para mercados locais. Porém, a lacuna no desempenho do 
trabalho na agricultura está declinando, com melhorias rápidas na 
produtividade, impulsionadas principalmente pela maior produção de capital 
intensivo. Parte desse crescimento ocorreu nas propriedades agrícolas de 
pequeno porte que produzem produtos de alto valor. 


a) O emprego de vírgula após “dualista” (1. 1) justifica-se porque isola 
oração subsequente com a noção de consequência. 

b) A expressão "com recursos reduzidos” (I. 3) está entre vírgulas porque 
se trata de aposto. 

c) O termo "Porém" (1. 4) confere ao período uma noção de condição em 
relação às informações anteriores. 

d) O termo “impulsionadas” (l. 6) está no plural para concordar com o 
antecedente "melhorias rápidas” (1.5). 


e) Mantém-se a mesma relação sintática entre as orações ao se empregar 
uma virgula após “pequeno porte"(I. 8). 
Comentários 
a) O emprego de virgula após “dualista” justifica-se porque separa a oração 
principal da oração coordenada explicativa subsequente. Portanto, a noção não 
é de consequência, é de explicação. INCORRETA. 
b) INCORRETA. A expressão “com recursos reduzidos" (l. 4 e 5) está entre 
vírgulas porque se trata de expressão adverbial. Além disso, essa expressão está 
numa lista de elementos coordenados: 
...propriedades agrícolas tradicionais, “com milhares de pequenos agricultores 
produzindo, 2com recursos reduzidos, “para próprio consumo ou para mercados locais. 
c) O termo “Porém” confere ao período uma noção de oposição, adversidade. 
INCORRETA. 
d) CORRETA. O termo “impulsionadas” está mesmo no feminino plural para 
concordar em número com o antecedente “melhorias rápidas”, também no 
feminino plural. 
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e) A relação entre as orações passaria a ser de “explicação” e não mais de 
restrição. 


Parte desse crescimento ocorreu nas propriedades agrícolas de pequeno porte 
,que produzem produtos de alto valor. (sentido de: o crescimento não 
ocorreu em todas as propriedades agrícolas, ocorreu somente em algumas, 
naquelas que produzem produtos de alto valor). 


Gabarito letra D. 


Pronto!! Fechamos mais uma aula importantíssima para sua aprovação. Admita, 
não foi tão difícil assim né rs... Espero que não. Pontuação não vai mais ser 
problema na sua prova! 


Lista de questões 


1. (FGV / IBGE / 2016) Adaptada 


A frase abaixo, de Millôr Fernandes, exemplifica o emprego da vírgula por 
inserção de um segmento entre sujeito e verbo: 


"O difícil, quando forem comuns as viagens interplanetárias, será a gente 
descobrir o planeta em que foram parar as bagagens”; 
2. (CESPE / TCU / 2015) Adaptada 


Escreve H. Summer Maine que algumas experiências societárias, ao 
permitirem o declínio do poder real e o enfraquecimento de monarcas 
hereditários, acabaram por favorecer a emergência de aristocracias... 


O emprego de vírgula logo após “"H. Summer Maine" prejudicaria a correção 
gramatical do período. 


3. (FGV/TJPI/ 2016) Adaptada 


“Atualmente, a grande maioria dos casos de adultério é combinada por 
telefones pessoais, pois dessa forma não há tanto risco de outra pessoa 
atender às ligações". 


A afirmação correta sobre a estrutura desse segmento do texto 1 é: a 
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primeira vírgula do segmento marca a presença de um termo deslocado da 
ordem direta. 


(CESPE / Téc. Judiciário / STJ / 2012) Adaptada 
A um coronel que se queixava da vida no quartel, um jornalista disse: 
— O senhor não sabe como é chato militar na imprensa. 


Com relação às ideias e aos aspectos linguísticos do trecho acima, julgue os 
itens a seguir. O emprego da vírgula após “quartel” é facultativo. 


(CESPE / SEDF / 2017) 


Quando indaguei a alguns escritores de sucesso que manuais de estilo 
tinham consultado durante seu aprendizado, a resposta mais comum foi 
“nenhum”. Disseram que escrever, 4 para eles, aconteceu naturalmente. 


No que se refere ao texto precedente, julgue o item a seguir. 


Em “Disseram que escrever, para eles, aconteceu naturalmente”, a 
supressão das vírgulas preservaria a correção gramatical do período, mas 
prejudicaria seu sentido original. 


(IESES / Assistente Social / 2017) 


Assinale C (certo) ou E (errado) para a justificativa do emprego da vírgula 
na proposição a seguir. 

() Em: "quando a prática do envio de SMS já está enraizada, após um ano, 
'não há nenhuma ligação entre o nível de ortografia tradicional e a forma 


dos SMS”, as vírgulas justificam-se por estar isolando um adjunto adverbial 
intercalado. 


(CESPE / Suframa / 2014) 


Após fechar outubro com índice histórico de mão de obra direta (127.800 
trabalhadores), o Polo Industrial de Manaus (PIM) deu sequência aos bons 
resultados e encerrou novembro de 2013 com novo recorde de empregos: 
129.663 trabalhadores, entre efetivos, temporários e terceirizados. O 
faturamento acumulado do PIM no período de janeiro a novembro de 2013 
também avançou, totalizando R$ 76,6 bilhões (US$ 35.7 bilhões), 
registrando-se crescimento de 12,40% (2,04% na moeda americana) em 
relação ao mesmo período de 2012. 


Os dados fazem parte dos indicadores de desempenho do PIM, os quais são 
apurados mensalmente pela SUFRAMA junto às empresas incentivadas do 
parque industrial da capital amazonense. 

A vírgula empregada após “(127.800 trabalhadores)” isola oração 
subordinada adverbial anteposta. 


(TESES / Assistente Social / 2017) 


Assinale C (certo) ou E (errado) para a justificativa do emprego da vírgula 
na proposição a seguir. 


() Em: "Esse estudo mostra que, quando os jovens começam a escrever 
SMS, é o nível de escrita tradicional que determina a forma dos SMS 


ssbrabegiaçon 


Pero da NE 


ANTINOMIA 


ANTECEDENTE a. +“ a: “No dia antece- 
dente ao aniversário ele caiu doente” 
(Nascentes, PR). 


ANTECEDIDO a. & de, por: A leitura 
da escrita é sempre antecedida da (ou 
pela) leitura do mundo, da vida. 


ANTECIPAÇÃO s.f. x de (...a): Anteci- 
pação [adiantamento] de algo a alguém. 
Antecipação do salário aos trabalhado- 
res. Antecipação das decisões (aos inte- 
ressados). de! ((...de?)...para): Ante- 
cipação das provas ((de julho) para 
junho). Antecipação dos trabalhos (em 
uma semana). Antecipação do exame 
para segunda-feira a (...em); em: 
Antecipação [precedência] a alguém em 
algo. Sua antecipação aos colegas na 
entrega do trabaho. “Foi muito censu- 
rada sua antecipação aos convidados de 
honra” (Fernandes). “Sua antecipação 
a todos foi muito notada” (Nascentes, 
PR). Chama a atenção a antecipação 
dele nas respostas. & de (,..sobre); 
sobre: Antecipação de certa quantia 
sobre um total, Antecipação de Cr$ 
10000 (sobre direitos autorais). “A divida 
flutuante é em geral uma antecipação 
sobre a cobrança das contribuições do 
ano” (Aulete) a: “Outras antecipa- 
ções [antevisões] do autor à sua atual 
perspectiva” (Freyre, IRA, 247). * (a...) 
de, sobre (e sin.): Antecipação [noticia 
prévia) a alguém de (ou sobre) algo. 
Antecipação (aos interessados) do que 
seria tratado na reunião. “Introdu: 
do autor em que se recordam suas ante- 

es... em torno de ressurgências 

amuais"(id,, ib., 15). 


ANTEPARO sm. a, contra; Ante- 
paro aos ventos, ao frio, o sol. Antepa- 
ro contra as intempéries. A Serra Geral 
“como anteparo aos alisios” (Euclides: 
Fernandes). “ Avidez estrangeira, contra 
a qual não se conhece anteparo decisi- 
vo” (Rui: id.). mtre: “A palavra à 


servir de anteparo entre o homem e as 
coisas e os fatos” (Bosi, 


HCLB, 357). 


é (,..n); de: 
Anteposição de uma coisa 4 outra. A 
anteposição de um pronome oblíquo ao 
verbo. Anteposição do interesse público 
ao particular. “A anteposição do inte- 
resse à amizade sempre existiu” (Nas- 
centes, PR). A anteposição dos prono- 
mes (ao verbo) leva o nome de próclise. 


OSTO a. “Obstáculo anteposto 
à organização racional de uma comuni 
dade agricola” (Castro, GF, 106). Artigo 
anteposto a um substantivo próprio. 


ANTERIOR a. 5x a! Ser anterior a algo 
ou alguém, ser-lhe anterior. “A paisagem 
de Porto Alegre é anterior ao impressio- 
nismo" (Quintana, CH, 35). “A grã-fina 
de 1929 parece anterior a Cleópatra, 
anterior à rainha de Sabá” (N. Rodri- 
gues, OU, 155). “A matéria épica é-lhe 
anterior [ao poeta épico] e é de criação 
coletiva” (Figueiredo, HLP, 176) 


ANTERIORIDADE s.f. x a: “A amerio- 
ridade ao séc. XII de qualquer das poe- 
sias” (Delfim Maia: Cruz). “ sobre: “O 
primeiro português castelhanizante, com 
anterioridade (precedência, primazia)... 
sobre o Condestável D. Pedro de Portu- 
gal" (Figueiredo, HLP, 87). 


ANTERIORMENTE adv. se pro- 
nunciou anteriormente às eleições. Ante- 
riormente a uma data. 


ANTÍDOTO s.m. & a, para, contra, de! 
O pensamento feminino, intuitivo, é 
um antídoto à (ou para a) nossa cultura 
racionalista, pragm: /a: “Há nele 
[Eça], para servir de antídoto ao eriti- 
cismo, a saúde da ação” (Meyer, SE, 
223). “O antidoto a esta manipul 
está na organização criticamente cons- 
ciente” (P. Freire, PO, 146). /para; 
“Uma espécie de antidoto para o veneno 
cinzento do dia” (Érico, SC, 77). /con- 
tra: Antídoto contra mordida de cobra 
(ef. Fernandes). /de: “A humildade é o 
antidoto da soberba” (Morais); antidoto 

(ou para a, contra a) soberba. 


ANTIGO a. ANTIGUIDADE s.f. «+ em: 
Antigo (ou antiguidade) numa profissão, 
num ramo, num cargo. 


ANTINOMIA s.f. = com, entre: Antino- 
mia de uma coisa com outra, entre coi- 
sas. "Tendências conservadoras, em 
antinomia com as antigas declarações"" 
(Afonso Celso: Cruz). Aparente antino- 
mia da razão com o sentimento, entre 
sentimento e razão. "Uma antinomia 
entre à história da lingua e a da própria 
cultura humana” (Mattoso, ILIB, 67) 
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enviados”, as vírgulas estão isolando uma oração subordinada adverbial. 
9. (FCC/ TRF 32 REGIÃO / 2016) Adaptada 


Mas foi com o samba que João Gilberto rompeu as estruturas da nossa 
canção. E se o rompimento não foi universal, culpa é do brasileiro, que não 
tem vocação pra exportar coisa alguma. 


Sem prejuizo para a correção e o sentido, pode-se acrescentar uma vírgula 
imediatamente após o termo "E", em E se o rompimento não foi universal. 


10. (Instituto Excelência / Almoxarife / 2017) Adaptada 
Analise a pontuação do item abaixo: 


III - “E de repente, eu me vi em uma missão!”. 


Em III, a vírgula é utilizada a fim de separar o adjunto adverbial antecipado. 
11. (ESAF / ANAC-Técnico Administrativo / 2016) 


Assinale a opção em que a pontuação permanece correta, apesar de ter sido 
modificada. 


a) Há quase dois anos, fui empossado técnico administrativo (...) 
b) (...) na ANAC, de São Paulo e estou muito satisfeito de trabalhar lá. 
c) (...) na administração pública, porém; preferi, ficar onde estou (...) 


d) Sinceramente sou partidário, do "não se mexe, em time que está 
ganhando”. 


e) Trabalho na área administrativa, junto com outros técnicos e analistas, 
além de ser, gestor substituto (...) 


12. (CESPE / INSS / 2016) Adaptada 


Consta-nos que o autor, solicitado pelos numerosos amigos, leu há dias a 
comédia em casa do Sr. Estêvão Soares... 


Acerca de aspectos linguísticos do texto, julgue o item a seguir. 


A correção gramatical e o sentido do texto seriam mantidos caso o termo 
“em casa” fosse isolado por vírgulas. 


13. (CESPE / CPRM / 2016) Adaptada 


Por meio de ações governamentais, todos os cidadãos devem ser 
constantemente instruídos... 


O emprego da vírgula que isola a expressão “Por meio de ações 
governamentais” é obrigatório. 


14. (CESPE / INSS / 2016) Adaptada 


[...] Tanto que, quando seu Joaquim, ao preencher a nota de encomenda, 
perguntou-me onde seria entregue a estante, tive um momento de 
hesitação. 
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No período “Tanto que, quando (...) momento de hesitação”, o emprego 
de todas as vírgulas deve-se à mesma regra de pontuação. 


15. (CESPE / TCE SC / 2016) Adaptada 
Nesse sentido, a gestão de integridade refere-se às atividades 
empreendidas para estimular e reforçar a integridade e também para 
prevenir a corrupção e outros desvios dentro de determinada organização. 


O trecho “e também” poderia ser corretamente isolado por vírgulas, recurso 
que lhe conferiria ênfase. 


16. (CESPE / TJ DFT / 2015) Adaptada 


Enquanto cientistas e governos buscam novas fontes de energias 
sustentáveis, faça sua parte. 


A vírgula empregada logo depois de "sustentáveis" é obrigatória, e sua 
supressão prejudicaria a correção gramatical do texto. 


17. (CESPE / TELEBRAS / 2015) Adaptada 


A partir de dados coletados com base em censos do Reino Unido, os 
pesquisadores verificaram diminuição de empregos que envolviam grande 
esforço, como trabalho e minas de carvão... 


A correção gramatical e o sentido do texto seriam mantidos caso, no início 
do segundo parágrafo, fosse inserida uma virgula imediatamente após 
“coletados” e suprimida a utilizada logo após “Reino Unido”. 


18. (FGV / Fiscal ISS Niterói / 2015) Adaptada 


Entre os segmentos do texto 1, aquele que mostra o emprego de vírgula em 
função de um adjunto adverbial deslocado é: "Hoje, tudo se reduz a uma 
questão de marketing". 


19. (CESPE / SEDF / 2017) 


Um estudo coordenado pela Fundação Getúlio Vargas aponta que, enquanto 
80% dos professores de educação infantil da rede pública do país têm nível 
superior completo, 65,6% dos 4 docentes dessa mesma etapa na rede 
privada têm igual escolaridade. 


Acerca dos sentidos e de aspectos linguísticos do texto anteriormente 
apresentado, julgue o item que se segue. 


A correção gramatical do texto seria mantida caso a vírgula empregada logo 
depois de “que” fosse suprimida. 


20. (CESPE / CONTADOR TEM / 2014) Adaptada 


Saiu finalmente a conta da contribuição da nova classe média brasileira — 
aquela que, na última década, ascendeu ao mercado de consumo, como 
uma avalanche de quase 110 milhões de cidadãos. 
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No que se refere aos aspectos linguísticos e às ideias do texto acima, julgue 
o próximo item. 


O vocábulo “finalmente” poderia ser corretamente empregado entre 
vírgulas. 


21. (IESES / Assistente Social / 2017) 


Assinale C (certo) ou E (errado) para a justificativa do emprego da vírgula 
na proposição a seguir. 


Em: "Uma vez que o celular e o SMS são usados com facilidade e entusiasmo 
por adolescentes, eles poderiam ser usados como um suporte de 
aprendizado escolar”, a virgula justifica-se por estar isolando uma oração 
reduzida antecipada. 


22. (IFPE / Técnico Eletrônica / 2017) 


Julgue a correção do item a seguir: Em "Com o tempo você vai se 
acostumando e percebe que, pasmem, ainda é português!” as vírgulas que 
isolam a forma verbal "pasmem” poderiam ser substituídas por dois 
travessões. 


23. (CESPE / FUB / 2015) 

Ê Estação do ano mais aguardada pelos brasileiros, o 
verão não é sinônimo apenas de praia, corpos à mostra e pele 
bronzeada. O calor extremo provocado por massas de arquente 

+ — fenômeno comum nessa época do ano, mas acentuado na 
última década pelas mudanças climáticas — traz desconfortos 
e riscos à saúde, Não se trata somente de desidratação e 


Com relação às ideias e às estruturas do texto acima, julgue o item que se 
segue. 


Seria mantida a correção gramatical do periodo caso o fragmento "Estação 
do ano mais aguardada pelos brasileiros" (1.1) fosse deslocado e inserido, 
entre vírgulas, após "verão" (1.2) feitos os devidos ajustes de maiúsculas e 
minúsculas. 


24. (CESPE / TCE RN / 2015) Adaptada 


Exercer a cidadania é muito mais que um direito, é um dever, uma 
obrigação. 


A substituição da última vírgula da frase pela conjunção e não acarreta erro 
gramatical ao texto nem traz prejuízo à sua interpretação original. 


25. (Instituto Excelência / Almoxarife / 2017) Adaptada 
Analise a pontuação do item abaixo: 


1- “Eu via mais linda garota hoje no açougue, Garfield”. 
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26. 


27. 


28. 


29. 


Prof. 


Em I, a vírgula é utilizada a fim de separar o aposto. 
(CESPE/ TJ CE / 2014) Adaptada 


Papel, amigo papel, não recolhas tudo o que escrever esta pena vadia. 
Querendo servir me, acabarás desservindo-me, porque se acontecer que eu 
me vá desta vida, sem tempo de te reduzir a cinzas, os que me lerem depois 
da missa de sétimo dia, ou antes, ou ainda antes do enterro, podem cuidar 
que te confio cuidados de amor. 


Não, papel. Quando sentires que insisto nessa nota, esquiva-te da minha 
mesa, e foge. A janela aberta te mostrará um pouco de telhado, entre a rua 
eo céu, e ali ou acolá acharás descanso. Comigo, o mais que podes achar 
é esquecimento, que é muito, mas não é tudo; primeiro que ele chegue, virá 
a troça dos malévolos ou simplesmente vadios. 


Escuta, papel. O que naquela dama Fidélia me atrai é principalmente certa 
feição de espírito, algo parecida com o sorriso fugitivo, que já lhe vi algumas 
vezes. Quero estudá-la se tiver ocasião. Tempo sobra-me, mas tu sabes que 
é ainda pouco para mim mesmo, para o meu criado José, e para ti, se tenho 
vagar e quê — e pouco mais. 


Sem prejuízo da correção gramatical do texto ou de seu sentido original, a 
vírgula empregada em “Escuta, papel” poderia ser suprimida. 


(Instituto Excelência / Almoxarife / 2017) Adaptada 
Analise a pontuação do item abaixo: 


II - “Foi uma visão linda, ela em pé no balcão, bem em frente ao fígado 
moído. 


Em IL, as vírgulas são utilizadas a fim de separar o vocativo. 


(CESPE / FUNPRESP / 2016) Adaptada 


Com relação às ideias e aos aspectos linguísticos do texto Um amigo em 
talas, julgue o item que se segue. 


As vírgulas em "Amadeu Amaral Júnior, em estado de desemprego, aceita 
esmolas, donativos, roupa velha, pão dormido" foram todas empregadas 
para separar itens de uma enumeração. 


(IESES / Assistente Social / 2017) 


Assinale C (certo) ou E (errado) para a justificativa do emprego da vírgula 
na proposição a seguir. 

(DEm: "Além disso, a escrita tradicional ensinada na escola e as mensagens 
de texto redigidas fora de qualquer quadro institucional 'dependem das 
mesmas habilidades cognitivas”, a virgula justifica-se por separar termos 
coordenados de uma oração. 
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30. (CESPE / DEPEN / 2015) Adaptada 


É preciso compreender que o preso conserva os demais direitos (educação, 
integridade física, segurança, saúde, assistência jurídica, trabalho e outros) 
adquiridos como cidadão... 


No trecho entre parênteses no início do primeiro parágrafo, as vírgulas 
foram empregadas para isolar elementos de mesma função sintática em 
uma enumeração. 


31. (IFPE / Revisor / 2017) 


Julgue a correção do item a seguir: No trecho "Cada um releu seu conto, 
realizou outra entrevista com o parente-personagem e produziu uma 
segunda versão.”, a utilização da vírgula se justifica por organizar orações 
coordenadas. 


32. (CESPE / SEDF / 2017) 


Como qualquer profissional do ambiente escolar, os monitores também são 
educadores, e cabe à equipe gestora realizar ações formativas para que eles 
saibam como interagir com as crianças e os jovens nos diversos... 


Seria mantida a correção gramatical do texto caso a vírgula empregada 
imediatamente após “educadores” fosse suprimida. 


33. (CESPE / FUNPRESP / 2016) 


Senti como se estivesse nascendo naquele momento. Uma vida nova, 
passada a limpo, me esperava em direção a um Norte mais nítido, a uma 
morte mais próxima e sem alternativa. Mas aquela casa me protegia, e 
dentro dela uma mulher se esforçava por me fazer feliz. Aquelas folhas de 
papel me esperavam também, intocadas, e era minha obrigação escurecê- 
las de ideias, histórias, sortilégios capazes, talvez, de fazer alguém parar no 
seu cotidiano e se pôr a sonhar. 


A respeito de aspectos linguísticos do texto, julgue o próximo item. 
A vírgula empregada logo após “protegia” separa orações aditivas que têm 
sujeitos distintos. 

34. (CESPE / STJ / 2015) Adaptada 


Desse modo, o termo justiça como conformidade da conduta a uma norma 
é empregado para juigar o comportamento da pessoa humana diante de 
uma norma, seja esta moral, seja de direito natural ou de direito positivo. 
Em "seja esta moral, seja de direito natural", é obrigatório o emprego da 
vírgula para indicar a relação de alternância entre os elementos de orações 
de mesmo nível sintático. 


35. (ESAF / ANAC / 2016) Adaptada 


Assinale a opção correta quanto à justificativa em relação ao emprego de 
vírgulas. 


As vírgulas no trecho "... os maiores mercados são Estados Unidos, Brasil, 
França, Canadá, Alemanha, Inglaterra, Japão e México." separam: 
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a) aposto explicativo que complementa oração principal. 
b) palavras de natureza retificativa e explicativa. 
c) oração subordinada adjetiva explicativa. 
d) complemento verbal composto por objeto direto. 
e) termos de mesma função sintática em uma enumeração. 
36. (FCC/ TRT MT / 2016) Adaptada 
Com respeito à pontuação, atente para as seguintes afirmações: 


No segmento O fato é que não me sobrou nenhuma e elas ganharam, 
talvez por isso... (5º parágrafo), pode-se acrescentar uma vírgula 
imediatamente antes de "e", sem prejuizo para a correção e o sentido. 


37. (CESPE / TCE RN / 2015) Adaptada 


| 40 Poder Legislativo é conferida a função de elaborar a lei; ao Poder 
Executivo, a função de administrar a aplicação da lei; ao Poder Judiciário, a 
função de dirimir os conflitos legais surgidos entre pessoas ou entre estas e 
o Estado. 


As vírgulas empregadas logo após os nomes “Executivo” e "Judiciário" 
indicam a elisão da forma verbal composta que as precede no texto. 


38. (FCC / TRT MT / 2016) Adaptada 
Com respeito à pontuação, atente para as seguintes afirmações: 
Na frase Conseguia às vezes juntar um punhado, outras vezes apenas dois 


ou três pode-se acrescentar uma vírgula imediatamente antes de apenas, 
mantendo-se a correção e o sentido. 


39. (FUNCAB / EMSERH / Radiologia / 2016) 


A última vírgula do trecho: "As crianças terão outras memórias, outras 
brincadeiras, outras alegrias; os adultos, novas sensações e possibilidades.” 
foi empregada para: 


a) marcar o aposto. 
b) separar o vocativo. 
c) separar elementos de mesma função sintática. 
d) indicara omissão de uma palavra. 
e) separar orações coordenadas. 

40. (CESPE / PMSP / 2016) Adaptada 


"Os lixões deverão dar lugar a aterros sanitários, que, se não representam 
uma solução perfeita, ao menos são locais mais adequados para o depósito 
dos rejeitos, uma vez que evitam problemas como os citados 
anteriormente”. 


A supressão da vírgula empregada logo após “sanitários” preservaria o 
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sentido do trecho. 
41. (FCC / TRT SE / Analista / 2016) 

Atente para a construção das seguintes frases: 

1. Para o caso do escritor, apenas o segundo conceito é obrigatório. 


II. A solução de um problema não cabe aos escritores, cuja preocupação 
maior está em sua exposição. 


III. Ele não confia muito nos escritores, que apresentam soluções mais ou 
menos óbvias. 


A supressão da vírgula altera significativamente o sentido da frase que está 
em 


al eli. 

b)le II, apenas. 

c) Ile II, apenas. 

d)le II, apenas. 

e) IL, apenas. 

42. (CESPE / Funpresp / 2016) Adaptada 


O homem que só tinha certezas quase nunca utilizava ponto de 
interrogação. 


Julgue o item seguinte, referente aos aspectos linguísticos e às ideias do 
texto O homem que só tinha certezas. O sentido original do texto seria 
alterado caso a oração "que só tinha certezas" fosse isolada por vírgulas. 
43. (CESPE / TCU / 2015) Adaptada 


Os tribunais de contas, de modo geral, são acionados pelo cidadão por meio 
de denúncias. 

Quando o caso que der origem à denúncia envolver dinheiro federal, a 
denúncia de ser feita ao TCU, que possui unidades em cada um dos estados 
do Brasil. 

O emprego das vírgulas no primeiro período do segundo parágrafo do texto 
justifica-se por regras distintas. 


44. (FGV / Pref. Niterói / Ag. Fazendário / 2015) Adaptada 


A redução da maioridade penal fere uma das cláusulas da Constitui 
Federal que não podem ser modificadas por congressistas. 


A redação do trecho acima apresenta erro no que diz respeito ao emprego 
da vírgula, por omissão ou uso indevido. 


45. (CESPE / SEDF / 2017) 
| Pedir ao educador que situe o centro de gravidade na própria criança é pedir- 
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lhe nada menos que fazer uma revolução, se é verdade que até agora o 
centro de gravidade foi situado fora dela. É essa revolução — exigência 
fundamental do movimento da educação nova — que Claparéde compara à 
que Copérnico realizou na astronomia 


Os travessões foram empregados no texto para isolar uma expressão de 
natureza explicativa. 


46. (CESPE / DPU / 2016) Adaptada 
Hoje, portanto, alguém que se vê incapaz de arcar com 

os custos que uma lide judicial impõe, mas necessita da 

« imediata prestação jurisdicional, pode, mediante simples 
afirmativa, postular as benesses dessa prerrogativa, 
garantida pela Constituição Federal vigente. 

Ainda a respeito das ideias e dos aspectos linguísticos do texto, julgue o 

item subsecutivo. 


A supressão da vírgula empregada logo após “prerrogativa” (1.41) manteria 
a coerência do texto, embora alterasse o seu sentido. 


47. (IFPE / Revisor / 2017) 


Julgue a correção do item a seguir: Em "Um escritor proficiente, no entanto, 
não faz a revisão só no fim do trabalho.”, as vírgulas estão corretamente 
postas, pois separam expressão deslocada de sua posição original. 

48. (FEPESE / Prefeitura de Criciúma-SC / 2016) Adaptada 


Quanto à correção gramatical julgue o item a seguir: Todas as informações 
procediam de documentos, de testemunhas; havia, porém, algumas que 
vinham da própria vítima. 
49. (ESAF / Técnico / ANAC / 2016) 
Leia o texto à seguir para responder és questões de 7 a 
10 


Se você é um passageira frequente, certamente 
já passou por uma turbulência. A pior da minha vida 
foi no meio do nada, sobrevoando o Atlântico, e durou 
uma boa hora. Já que estou aqui escrevendo esse 

5 artigo, sobreviv 

A turbulência significa que o avião vai cair? Ok, 
sabemos que não. Apesar de também sabermos que o 
avião é a forma mais segura de viagem, não é tão fácil 
lembrar disso em meio a uma turbulência. Então, não 

10 custa lembrar que, mesmo quando o ar está “violento”, 
é impossível que ele “arremesse” o avião para o chão. 

“<htp:!rovistagalãeu globo con Tecrologiafoticia/2015/07/ 
lurbulencia-dos-avioas--perigasa himi> Acesso am 18/12/2015 
(com adaptações) 


Sobre as vírgulas e as aspas empregadas no texto é correto afirmar que 
a) a primeira vírgula separa duas orações coordenadas. 


b) a vírgula antes do “e” (I. 3) ocorre porque o verbo da oração “e durou 
uma boa hora” é diferente do verbo da oração anterior. 
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c) a vírgula antes de “sobrevivi” (1. 5) marca a diferença entre os tempos 
verbais de "estou escrevendo” e "sobrevivi”. 


d) a virgula que ocorre depois do “que” (l. 10) e a que ocorre depois de 
“violento” (1.10) estão isolando oração intercalada. 


e) as aspas nas palavras “violento” (1.10) e “arremesse" (1.11) se justificam 


porque tais palavras pertencem ao vocabulário técnico da aviaçã 


50. (CESGRANRIO / IBGE / Agente de Pesquisas / 2016) 


O uso das vírgulas atende ao que é preconizado pela norma-padrão da 
língua portuguesa em: 


a) A retirada de madeira para uso doméstico é pontual e, portanto não 
deve ser comparada com os impactos, do desmatamento da Amazônia. 


b) Os principais benefícios dos fogões ecológicos são: o menor consumo 
de'lenha e a utilização, de restos de madeira de demolição. 


c) É preciso reduzir o consumo de lenha para que se consiga controlar, na 
Mata Atlântica, o processo de desmatamento. 


d) Segundo a OMS, a exposição à fumaça dos fogões a lenha, é a causa 
da morte prematura de quase dois milhões de pessoas no mundo. 


e) Algumas atividades, provocam o desmatamento na Mata Atlântica: a 
caça, a abertura de trilhas, a criação de pequenas roças. 


51. (CESGRANRIO / IBGE / Agente de Pesquisas / 2016) 
O emprego da vírgula é gramaticalmente facultativo em 
a) Cristiano estudou todo o conteúdo, ou seja, todas as três apostilas. 
b) Aqui está, crianças, o que eu havia prometido. 
c) Queremos ir à praia. Não será, porém, nesta viagem. 
d) Hoje, mais da metade da população está acima de peso. 
e) Tua irmã, aluna do quarto ano, já está dispensada. 
52. (FEPESE / Ministério Público-SC / 2016) Adaptada 
A frase abaixo está gramaticalmente correta. 


O índice de casos da gripe HIN1 neste ano está preocupando o governo; 
contribuíram para isso o número de doentes infectados e o de óbitos. 


53. (ESAF / MPOG / 2015) Adaptada 
O homem é um animal. Porém, não é "apenas mais um animal”. Ele é único. 


O ponto final do primeiro período pode ser substituído por ponto e vírgula, 
sem contrariar as regras de pontuação. 


54. (IDECAN / INCA / 2017) 


"Por isso penso: o debate sobre a legalização das drogas está 
completamente ultrapassado.” O uso de dois-pontos ( : ) no trecho em 
destaque foram utilizados para anunciar: 
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a) Uma causa. 
b) Uma explicação enumerativa. 
c) Uma síntese sobre o que foi exposto anteriormente. 
d) Uma informação ligada ao que foi anunciado anteriormente. 
55. (FGV / PROCURADOR / Prefeitura de Paulínia / 2016) 
Observe a frase a seguir: 


“Os fantasmas são frutos do medo: quem não tem medo não vê fantasmas”. 


Os dois pontos entre os dois segmentos da frase podem ser adequadamente 
substituídos pelo seguinte conectivo: 


a) pois. b)logo. c) contudo. d) entretanto. e) no entanto. 
56. (FCC/ TRT 112 / Técnico / 2017) 


| Freud uma vez recebeu carta de um conhecido pedindo conselhos diante de 
uma escolha importante da vida. A resposta é surpreendente: para as 
decisões pouco importantes, disse ele, vale a pena pensar bem. Quanto às 
grandes escolhas da vida, você terá menos chance de errar se escolher por 
impulso. 


De acordo com as estruturas linguísticas do texto, julgue o item: 


No primeiro parágrafo, o sinal de dois-pontos introduz uma sintese do que 
foi dito antes. 


57. (FCC/ TRESP/ ANALISTA / 2017) 


O museu não é uma estrutura sagrada e quem o frequenta deve permanecer 
em contato com a natureza do lado de fora... 

Quanto à pontuação do período acima, pode-se 

1. acrescentar uma vírgula imediatamente antes da conjunção “e”, uma vez 
que separaria orações com sujeitos diferentes. 


II. substituir a conjunção "e" por dois-pontos, pois o que se segue pode ser 
entendido como uma explicação da primeira parte da frase. 


III. isolar com vírgulas a expressão “em contato”, uma vez que se trata de 
locução adverbial, sem alteração do sentido original. 


Está correto o que consta em 
a) II, apenas. 
b)L Ielil. 
c) Ile III, apenas. 
d) le III, apenas. 
eJlelI, apenas. 
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ANTINÔMICO a. : com: Uma coisa 
antinômica com outra. “Romantismo 
político, antinômico com a realidade das 
coisas” (Afonso Celso: Cruz). “Um 
Jeová cômico, absolutamente anti- 
nômico com o da Biblia” (Sena Frei- 
tas: id). 


ANTIPATIA s.f. a, contra, de, por; 
com, entre (OBS.): Ter antipatia de (ou 
a, contra, por) tudo o que cheira a 
opressão. /a: “A antipatia quase geral 
ao canto do grilo” (Cascudo, S, 129). 
“Tenho antipatia a Fulano” (Jucá), 
tenho-lhe antipatia. /contra: * Antipatia 
contra o domínio estrangeiro” (Rebelo 
da Silva: Nascentes, PR). “A minha 
antipatia contra ele" (Jucá). /de: “A 
antipatia dos gentios”* (Aulete), na signi- 
ficação: antipatia aos gentios. /por: 
“Antipatia pelas massas” (Gonzaga 
Duque: Nascentes, PR). “Sentimentos 
de confessada antipatia pelo caráter 
inglês” [em Ramalho Ortigão] (Figuei- 
redo, HLP, 470). “Sinto antipatia por 
esse negócio” (Jucá). /com, entre: “A 
antipatia com a mentira” (Carneiro 
Ribeiro: Fernandes). “A antipatia de teu 
pai com Rafael” (Camilo: Cruz). Anti- 
patia de uns com os outros, antipatia 
entre cles. : OBS. A preposição q é à 
de traços como “aversão, ojeriza, repulsa, 
ódio”. De rege complemento à maneira 
de objero direto equivalente (odiar, 
aborrecer alguém) e gera ambigilidades 
— antipatia de alguém (como ódio de 
alguém) —, que se resolvem trocando o 
de por a. Por, preposição regida por 
palavras de sentimento (cf. amor, pai- 
xão, respeito, aborrecimento, etc.). Com 
ajusta-se a traços como “implicância, 
birra, zanga' e se relaciona com entre, 
como em tantos outros casos. E contra 
é regência espelho do prefixo (gr. anti 
contra). 


ANTIPÁTICO a. + a, com: Ser antipático 
a (ou com) alguém, ser-lhe antipático. 
“Sujeito antipático aos caixeiros"” (Ca- 
milo: Ramalho). +: a: Ser antipático 
[contrário] a algo, a uma iniciativa. 

ANTIPATIZADO a. : de, por: Alguém 
antipalizado por (ou de) todos. 

ANTÍPODA a., sum. = a, de: Uma coisa 


antípoda [contrária, oposta] a (ou de) 
outra. O antipoda [oposto] a (ou de) algo. 


“Política financeira, antípoda à anterior" 
(Rui: Cruz). Os antipodas aos (ou dos) 
habitantes de certa região. 


ANTÍTESE s.f. de: Uma coisa (que é) 
antitese [o oposto] de outra. A luz é a 
antítese das trevas, “'o Diabo é a anti- 
tese de Deus” (Aurélio). + a: “O con- 
cretismo afirmou-se como antitese [con- 
tradição, contraposição] à vertente inti- 
mista e estetizante dos anos de 40” 
(Bosi, HCLB, 529). 5: Loc. em antitese 
com: Uma literatura “'em antítese [con- 
traste] com a literatura que o Roman- 
tismo diligenciava por construir" 
(Amora, HLB, 


ANTÔNIMO a., sm. * de: Odiar é (0) 
antônimo de amar. O vocábulo antô- 
nimo de vida é morte. 


ANUÊNCIA s.f. + a; em INF; A anuência 
lo sim] a um convite, pedido, projeto, 
etc. “Conto com a sua anuência ao meu 
plano” (Nascentes, PR), A anuência dos 
empresários em (ou a) dar seu apoio a 
um pacto social. 


ANÚNCIO s.m. +: de (...2); a: O anúncio 
de alguma coisa a alguém. O anún- 
cio da decisão aos interessados. Governo 
prepara anúncio de novo pacote. Anin- 
cio de casamento e outras novelas (obra 
de Patricia Joyce, port., 1947). “O 
anúncio a todos é necessário” (Nascen- 
tes, PR). 


APADRINHADO a. : com, de, por: Tese 
apadrinhada com (ou de, por) nomes 
insignes de especialistas. 


APAGADO a. de: Fatos apagados da 
memória 

APAIXONADO a., sm. +: de, por (OBS.): 
Um (homem) apaixonado de (ou por) 
alguém ou algo. “Era um apaixonado 
da ópera e da opereta” (Érico, SC, 18). 
“Vais acabar apaixonada por esse ame- 
ricano” (id., ib,, 345). + OBS. Um “eu 
estava apaixonado contra ele””, em 
Filinto Elísio (cr. Cruz), se explica por 
uma semântica não usual de apaixonado 
como “encolerizado, irado”. 


APALAVRADO a. “ com (...para, sobre); 
para; sobre: Apalavrado com alguém 
para (ou sobre) algo. Funcionários apa- 
lavrados com o gerente para abrir mais 
cedo a loja, ou apalavrados com ele 
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58. (CESPE / INSS / 2016) Adaptada 


Os monarcas portugueses, após o terremoto que dizimou Lisboa, se orgulhavam 
de, a despeito dos destroços, terem erguido uma grande biblioteca: A real Livraria. 


Acerca de aspectos linguísticos e dos sentidos do texto acima, julgue o 
item que se segue. O sinal de dois-pontos empregado imediatamente após 
“biblioteca” introduz um termo de natureza explicativa. 


59. (CESPE / TELEBRAS / 2015) Adaptada 


Desde 1990, no Brasil, tem havido uma melhora sistemática do coeficiente 
de Gini, índice comumente utilizado para medir a desigualdade de 
distribuição de renda: melhorou dos 0,603 de 1993 para os 0.501 de 2013. 


No final do primeiro parágrafo, caso se substituíssem o sinal de dois-pontos 
por vírgula e a palavra “melhorou” por que passou, a correção gramatical 
do período seria mantida. 


60. (CESPE / TRE RS / 2015) Adaptada 


Mais uma vez, trata-se de uma falácia: desde sempre, figuras notórias 
puxam votos, sem que isso represente prejuízo irremediável para a 
democracia... 


Os dois-pontos empregados logo após “falácia” introduzem uma 
enumeração. 


61. (CESPE / MEC / 2015) Adaptada 
7 Lafargue é pouco lido hoje em dia. Genro do famoso 
Karl Marx, Lafargue escreveu O direito à preguiça em finais 
do século XIX. Para deixar uma mensagem otimista: a 
+o humanidade deixará o trabalho para trás porque o progresso 
tecnológico vai libertar os homens da condenação da jornada. 


Na linha 9, os dois-pontos têm a função de introduzir uma explicação 
referente à informação anterior. 


62. (CESPE / DEPEN / 2015) Adaptada 


Uma casa tem muita vez as suas relíquias, lembranças de um dia ou de 
outro, da tristeza que passou, da felicidade que se perdeu. 


O emprego de dois-pontos em substituição à vírgula logo após a expressão 
“suas relíquias” não geraria erro gramatical. 


63. (CESPE / FUB / 2015) Adaptada 


O levantamento mostra significativo avanço da Unb. O salto qualitativo 
deve-se a três fatores: o corpo docente, o impacto na Internet e a reputação 
acadêmica. 


O sinal de dois-pontos empregado logo após “fatores” introduz uma 
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| enumeração. 
64. (FGV / CODEBA / 2016) Adaptada 
Fantasma: o sinal exterior e visível de um medo interior. 


Nessa frase ocorre o emprego de dois pontos (:) com a seguinte finalidade: 
a) indicar o significado de um termo anterior. 
b) preceder uma enumeração de termos. 
c) marcar uma citação. 
d) introduzir uma síntese do que foi enunciado. 
e) separar o vocativo. 
65. (ESAF / FUNAI / Contador / 2016) 


Assinale o trecho em que foram plenamente atendidas as regras de emprego 
dos sinais de pontuação. 


a) No Brasil, a função do índio romântico foi significativa e extravasou do 
campo da literatura. Já inexistente nas regiões civilizadas, o índio se tornou 
a imagem ideal, que permitia, a identificação do brasileiro com o sonho de 
originalidade e de passado honroso; além de contribuir para reforçar o 
sentimento de unidade nacional. 


b) Como escreveu Roger Bastide, o índio romântico serviu de álibi para se 
conceituar, de maneira confortadora, a mestiçagem, que lhe foi atribuída 
estrategicamente. A mestiçagem com o negro, mais frequente, era 
considerada humilhante em virtude da escravidão. 


c) O indianismo criou um antepassado mítico a quem foram atribuídas 
arbitrariamente virtudes convencionais, incluindo-se, as relacionadas ao 
cavaleiro medieval, tão em voga, na literatura romântica. 


d) Até hoje é geral, o uso de prenomes e sobrenomes indígenas, não raro 
tomados de textos literários; a própria Monarquia ao distribuir títulos de sua 
nobreza improvisada, associouos à convenção nativista, em combinações 
pitorescas como: barão de Pindamonhangaba, marquês de Quixeramobim... 


e) Função paralela à do índio, foi exercida no Romantismo, pela exaltação 
à natureza. Com efeito, na falta de uma ilustre tradição local que permitisse 
evocar paladinos e varões sábios desde a Antiguidade (como ocorria na 
Europa) a natureza brasileira entrou, de certo modo, em seu lugar como 
motivo de orgulho. 


66. (Vunesp / MPE SP / Analista Cien o / 2016) 


Assinale a alternativa em que os sinais de pontuação estão empregados 
segundo os mesmos princípios da norma padrão adotados na passagem - 
com certa diferença na duração do mandato: o dos senadores, mais longo; 
o dos deputados, mais curto. 


a) A separação os fez perder muita coisa: ele, a guarda dos filhos; ela, a 
casa em que morava com as crianças. 


b) Há algo importante a explicar: a perda de clientes, muitos deles 
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inadimplentes; entretanto, ninguém fala nada. 


c) Os meios de divulgação são os seguintes: internet, mensagem de celular 
e jornais; com eles, atingiremos o público. 


d) Foi o que disse o funcionário: o carregamento não chegou, ainda; e os 
pedidos estão se acumulando, mais e mais. 


e) Fui reticente, mas agora me explico: meu dinheiro acabou, nada me 
resta; e meu pai não pode me ajudar, coitado. 


67. (FUNCAB / EMSERH / Auxiliar Operacional / 2016) 
A carta de amor 


No momento em que Malvina ia por a frigideira no fogo, entrou a 
cozinheira com um envelope na mão. Isso bastou para que ela se tornasse 
nervosa. Seu coração pôs-se a bater precipitadamente e seu rosto se 
afogueou. Abriu-o com gesto decisivo e extraiu um papel verde-mar, sobre 
o qual se liam, em caracteres energéticos, masculinos, estas palavras: "Você 
será amada...”. 


Os “três pontos de reticências” na frase escrita no papel verde-mar indicam: 
a) introdução à fala de um personagem. 
b) realce da palavra anterior ao sinal. 
c) indicação de uma transcrição. 
d) interrupção da frase. 
e) fim da ação verbal. 
68. (Copeve / UFMS / 2016) 


As reticências ”...” presentes nos balões de diálogo da charge são usadas para: 
a) Criar um suspense sobre o que está sendo discutido pela África. 
b) Indicar entusiasmo na fala da África. 
c) Demonstrar que a fala da África tem continuidade. 
d) Evitar repetição. 
e) Deixar o texto ambíguo. - 
69. (CESPE / Téc. Judiciário / STJ / 2012) Adaptada 


| A um coronel que se queixava da vida no quartel, um jornalista disse: 
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— O senhor não sabe como é chato militar na imprensa. 


Com relação às ideias e aos aspectos linguísticos do trecho acima, julgue os 
itens a seguir. 


O ponto final empregado logo após “imprensa” poderia ser corretamente 
substituído por reticências. 


70. (IESES / Bioquímico-Pref. SJC / 2017) 
Analise as proposições a seguir sobre a pontuação do seguinte trecho: 


Curiosamente, uma das formas de manifestar chateação, com perdão da 
expressão, é "p*** que o pariu"! Aqui, o pronome oblíquo aparece! 
Entretanto, ninguém vai dizer que esse é um argumento para sustentar que 
o pronome oblíquo está vivo. Se disser... 


1. A primeira vírgula é opcional, ou seja, sua presença é apenas um recurso 
de entonação. 


II. A segunda e a terceira vírgula estão isolando uma oração explicativa. 


III. As aspas foram empregadas para indicar que a expressão é própria da 
linguagem verbal. 


IV. O segundo ponto de exclamação que aparece no trecho foi empregado 
para indicar espanto. 


Agora assinale a alternativa que contenha análise correta sobre as 
proposições. 


a) Estão corretas apenas as proposições I, II e IV. 
b) Estão corretas apenas as proposições I, III e IV. 


c) Estão corretas apenas as proposições II e IV. 
d) Estão corretas apenas as proposições I e III 
71. (CESPE / TJ DFT / 2015) Adaptada 


' Os juízes que se deparam com o tema dos conflitos 
familiares e da violência doméstica assistem a situações de 
violência extrema, marcadas pelo abuso das relações de afeto 

« e parentesco, pela deslealdade nas relações intimas de afeto é 
confiança. A violência doméstica exclui e segrega os 
integrantes da família, pois as vitimas são muitas vezes 

» consideradas responsáveis pelas agressões que sofrem. É a 
mulher agredida quem “gosta de apanhar”, é a criança 
espancada quem “provoca” os pais. Obviamente os membros 

» da família ficam apavorados diante da possibilidade da 
agressão e da exclusão e temem pela própria vida quando 
dependem da família para sobreviver emocional ou 

" materialmente. Assim, todos são atingidos pela agressão a um 
deles dirigida 


Acerca dos aspectos linguísticos do texto apresentado, julgue o item 
seguinte. 
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No primeiro parágrafo, as aspas foram empregadas em trechos que 
reproduzem discursos de outras pessoas, e não da autora do texto. 
72. (ESAF / MPOG / 2015) Adaptada 
O homem é um animal. Porém, não é "apenas mais um animal". Ele é único. 
O autor grafou a expressão "apenas mais um animal" entre aspas 
para atribuir-lhe um tom sarcástico e negativo. 
73. (CESPE / TRE RS / 2015) Adaptada 
” O grande prejuízo se dá quando os partidos se viciam 
em dinheiro farto, transformando as campanhas eleitorais em 
espetáculos dirigidos por “marqueteiros” que hoje são, na 
» prática os responsáveis por formular o programa dos 


candidatos. Assim, não será surpresa se, para substituir a 


fartura das “doações” empresariai 
= ainda mais dinheiro do Fundo Partidário e a ampliação da 


os partidos pleitearem 


propaganda eleitoral dita “gratuita”, que de gratuita não tem 
nada, pois é financiada por meio de renúncia fiscal, Em ambos 

«sos casos, o contribuinte banca as despesas de partidos com os 
quais não tem necessariamente alguma afinidade. 


As aspas foram empregadas tanto em 'doações! (1.21) quanto em 'gratuita! 
(1.23) com a mesma finalidade. 


74. (FGV / CODEMIG / 2015) Adaptada 


Desde 2008, o ibope pergunta à população em idade de votar quão satisfeita 
ela está com o funcionamento da democracia no Brasil. Os resultados nunca 
foram brilhantes ainda menos se comparados com países latino-americanos 
como Uruguai e Argentina, mas jamais haviam sido tão chocantes quanto 
agora. Só 15% dos brasileiros se dizem “satisfeitos” (14%) ou “muito 
satisfeitos" (1%) com o jeito que o regime democrático funciona no país. 


(Estado de São Paulo, 04/09/2015) 


Os termos "satisfeitos" e "muito satisfeitos" aparecem entre aspas porque: 
a) destacam elementos importantes no contexto; 
b) mostram termos técnicos da pesquisa; 
c) indicam respostas dos entrevistados; 
d) apontam a presença de tom irônico; 
e) demonstram a precisão da pesquisa. 
75. (IDECAN / INCA / 2017) 


Em "Se insistirmos nos dogmas ditos revolucionários - como a luta de 
classes e a demonização da iniciativa privada -, não sairemos do 
impasse que inviabilizou o regime comunista onde ele se implantou.”, a 
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vírgula logo após o segundo travessão 


a) tem seu emprego justificado já que separa oração adverbial anteposta 
à principal, conferindo correção gramatical ao trecho. 


b) é facultativa, seu emprego advém da necessidade de ser atribuída uma 
maior ênfase à oração imediatamente posposta. 

c) é obrigatória e separa objetos pleonásticos conferindo à argumentação 
a ênfase necessária à compreensão do discurso apresentado. 

d) poderia ser omitida preservando-se a correção gramatical do texto já 


que seu emprego tem por objetivo apenas conferir ênfase à informação 
limitada pelos travessões. 


76. (CESPE / MEC / 2015) Adaptada 


' Faço compras no supermercado. Encho o tanque do 
automóvel. Compro um livro, um filme, um CD. Vou almoçar, 
pago a conta, saio. E então reparo que não encontrei um único 
« ser humano em todo O processo. Só máquinas. Eu, o meu 
cartão de crédito — e uma máquina. Então penso: será que 
Paul Lafarsue (1842-191 1) tinha razão? 
Na linha 5, o emprego do travessão tem a função de enfatizar a ausência de 
contato humano nas atividades realizadas no cotidiano, que são narradas 
no primeiro parágrafo. 


77. (FCC / SEDUS / 2016) Adaptada 


Em 1596, William Shakespeare e seus atores tiveram de deixar o teatro 
isabelino The Theatre, localizado em Shoreditch, em Londres, até então o 
recanto da dramaturgia inglesa. O período de 21 anos de concessão do 
terreno ao ator e empresário James Burbage havia chegado ao fim, e o 
senhorio exigia as terras de volta. Desolados, Shakespeare e os homens de 
sua companhia, Lord Chamberiain's Men, se uniram para roubar o teatro — 
tábua por tábua, prego por prego - e reconstruí-lo em outro lugar. 


No texto, a função dos travessões em “— tábua por tábua, prego por prego 
—" é destacar o modo de realização da ação verbal. 


78. (CESPE / MEC / 2015) Adaptada 
Em terra, se você subisse em uma construção de 150 metros— a catedral 


de Colônia ou o monumento de Washington, digamos—, a mudança de 
pressão, de tão pequena, seria imperceptível. 


Julgue: O emprego da virgula após o travessão é facultativo. 
79. (FCC / TRT MT / 2016) Adaptada 


Além disso, do manual de instruções de um aparelho eletrônico à numeração 
das linhas de ônibus, passando pelo desenho das vias urbanas, pelos 
impostos escorchantes e pelas regras que somos obrigados a obedecer - 
inclusive nos atos mais simples, como o de andar a pé —, há uma evidente 
arbitrariedade, às vezes melíflua, às vezes violenta, que se insinua no 
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cotidiano. 


A vírgula colocada imediatamente após o travessão pode ser suprimida, sem 
prejuízo da correção e do sentido. 


80. (FCC / TRT MT / 2016) Adaptada 
Com respeito à pontuação, atente para as seguintes afirmações: 


Mas eu jamais seria capaz de reconhecer uma árvore de mulungu. Um 
dia, procurei no dicionário e descobri que mulungu é o mesmo que 
corticeira e que também é conhecido pelo nome de flor-de-coral. "Árvore 
regular, ornamental, da família das leguminosas, originária da Amazônia 
e de Mato Grosso, de flores vermelhas, dispostas em racimos multifloros, 
sendo as sementes do fruto do tamanho de um feijão (mentira!), e 
vermelhas com mácula preta (isto, sim)", dizia. 


No parágrafo, os parênteses indicam juízos da escritora, que, portanto, não 
constam da definição encontrada no dicionário. 


81. (FGV / Prefeitura de Paulínia / 2016) 


“Para efeito de comparação,(1) a média de mortes no Iraque na última 
década, (2) país que está em guerra (3) foi de 550 mil. No mesmo 
período, (4) o Brasil registrou a mesma quantidade de mortes. Segundo o 
Relatório Global sobre Homicídios da ONU,(5) em 2012,(6) o país,(7) que 
representa 3% da população mundial, (8) registrou 10% dos homicídios 
ocorridos em todo o mundo”. 


Nesse segmento do texto 2, há oito ocorrências de vírgula, devidamente 
numeradas; a afirmação correta sobre o emprego desse sinal de pontuação 
é: 


a) os casos 7 e 8 marcam a presença de um aposto; 
b) os casos 1 e 5 mostram a mesma razão para a vírgula; 
c) os casos 2 e 3 marcam uma inversão de termos; 
d) o caso 4 marca uma explicação; 
e) o caso 6 indica uma enumeração. 
82. (ESAF / Despachante Aduaneiro / 2016) 


Assinale a opção que apresenta a versão que está gramaticalmente correta 
e que preserva as ideias gerais do Texto. 


Quem olhar a carta geográfica da região amazônica, verificará que essa 
larga faixa, representa uma vasta e praticamente desconhecida região. 


83. (ESAF / Despachante Aduaneiro / 2016) 
Julgue o item a seguir. 


A ideia de que tais áreas periféricas escapam das prioridades nacionais é 
um dos inúmeros mitos que cercam a região, porque essa região, não afeta 
a vida no resto desses países. 
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84. (ESAF / Despachante Aduaneiro / 2016) 


"Quem olhar, com alguma atenção, a carta geográfica da América do Sul e, 
mais precisamente, da região amazônica, verificará que a larga faixa que se 
estende ao longo das fronteiras do Brasil com seus vizinhos a norte e a oeste 
representa uma vasta região praticamente desconhecida. " 


Assinale a opção correta referente às estruturas linguísticas desse trecho. 


a) A retirada da segunda vírgula que separa o adjunto adverbial “com 
alguma atenção” manteria gramaticalmente correto esse trecho. 


b) As expressões “com alguma atenção” e "mais precisamente” estabelecem 
entre si uma relação de gradação de sentido. 


c) O sujeito de “verificará” é “região amazônica”, expressão que poderia ser 
corretamente substituída, nesse trecho, pelo pronome ela. 


d) A oração introduzida por “que”, após “verificará”, é uma oração 
subordinada substantiva subjetiva. 


e) O verbo “representa” tem como sujeito “uma vasta região praticamente 
desconhecida". 


85. (FCC/ TRESP / Analista / 2017) 
Atente para as seguintes frases: 


1. O sentido controverso da palavra discussão, deve-se ao modo pelo qual 
costumam agir, os contendores, ao exporem seus argumentos. 


II. Há discussões nas quais, por excesso de paixão, os argumentos sequer 
são considerados, dada a exacerbação dos ânimos. 


III. Parece improvável que numa discussão acirrada, possa imperar a 
racionalidade dos argumentos que sequer são analisados. 


Quanto à virgulação, está inteiramente correto o que consta APENAS em 
aj. 
b)L 
o) IL. 
dell. 
ele. 

86. (ESAF / Adido Agrícola / 2017) 
Em relação às estruturas sintáticas do texto, assinale a opção correta. 


A agricultura no Brasil tem natureza dualista, pois coexistem a produção de 
grande escala e as propriedades agrícolas tradicionais, com milhares de 
pequenos agricultores produzindo, com recursos reduzidos, para próprio 
consumo ou para mercados locais. Porém, a lacuna no desempenho do 
trabalho na agricultura está declinando, com melhorias rápidas na 
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produtividade, impulsionadas principalmente pela maior produção de capital 
intensivo. Parte desse crescimento ocorreu nas propriedades agrícolas de 
pequeno porte que produzem produtos de alto valor. 

a) O emprego de vírgula após “dualista” (1. 1) justifica-se porque isola 
oração subsequente com a noção de consequência. 

b) A expressão "com recursos reduzidos" (1. 3) está entre vírgulas porque 
se trata de aposto. 

c) O termo “Porém” (1. 4) confere ao período uma noção de condição em 
relação às informações anteriores. 

d) O termo “impulsionadas” (1. 6) está no plural para concordar com o 
antecedente "melhorias rápidas” (1.5). 

e) Mantém-se a mesma relação sintática entre as orações ao se empregar 
uma vírgula após “pequeno porte”(I. 8). 


1 CORRETA 20. CORRETA 39. LETRA D 
2. CORRETA 21.| INCORRETA 40. | INCORRETA 
3. CORRETA 22. CORRETA ai, LETRA C 
4. CORRETA 23. CORRETA 42. CORRETA 
5. CORRETA 24.| INCORRETA 43. CORRETA 
6. CORRETA 25.| INCORRETA 44. CORRETA 
7. CORRETA 26. | INCORRETA 45. CORRETA 
8 CORRETA 27.| INCORRETA 46. CORRETA 
9. CORRETA 28.| INCORRETA 47. CORRETA 
10. CORRETA 29.| INCORRETA as. CORRETA 
11. LETRA À 30. CORRETA 49. LETRA D 
12.| INCORRETA 31. CORRETA 50. LETRA C 
13. CORRETA 32. CORRETA 51. LETRA D 
14. CORRETA 33. CORRETA 52. CORRETA 
15.| INCORRETA 34. CORRETA 53. CORRETA 
16. CORRETA 35. LETRA E 5a. LETRA D 
17.| INCORRETA 36. CORRETA 55. LETRA À 
18. CORRETA 37. CORRETA 56. | INCORRETA 
19.| INCORRETA 38. CORRETA 57. LETRA E 
O cone 
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58. CORRETA 
59. CORRETA 
60.| INCORRETA 
61. CORRETA 
62. CORRETA 
63. CORRETA 
64. LETRA À 
65. LETRA B 
66. LETRA À 
67. LETRA D 
68. LETRA C 
69. CORRETA 
70. LETRA B 


71. CORRETA 
72. INCORRETA 
73. CORRETA 
74. LETRA C 
75. LETRA À 
76. CORRETA 
77. CORRETA 
78. INCORRETA 
79.| INCORRETA 
80. CORRETA 
81. LETRA B 
82. INCORRETA 
83. INCORRETA 


8a. LETRA B 
8s. LETRA À 
86. LETRA D 
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sur PERO da Sha o” 


et 


APEADO 


sobre um trabalho extra. Não estava 
apalavrado com ninguém. “Homens apa- 
lavrados para servirem de testemunhas" 
(Aulete). 


APANIGUADO a. «= a, de: Cidadão apa- 
niguado [ligado, sectário] a (ou de) 
poderosos. de, por: Apaniguado 
[amparado, protegido] de (ou por) gente 
rica. 

APARECIDO a. APARECIMENTO s.m, 

em (LOC): Homem aparecido na 
terra; seu aparecimento na terra. Apare- 
cimento de um gato no (ou sobre o) 
telhado. “A cultura marca o apareci- 
mento do homem no largo processo da 
evolução cósmica” (Fiori: P. Freire, 
PO, 18). & a (.,.em) (LOC): O suposto 
aparecimento de Nossa Senhora a crian- 
ças (numa gruta). 


APARELHADO a. & com, de, por (...pa- 
ra); a, para: Aparelhado com (ou de, 
por) todos os recursos ou instrumentos 
necessários para empreender a luta. 
Aparelhado com utensílios, armas. 
Cabeça aparclhada por uma cultura 
incomum. Tropa aparelhada para (ou 
a) lutar. /di aparelhada de toda 

Freitas: Cruz). /a: 

tá aparelhado a operar” (Jucá, v. 

uparelhar). / “Não estavam apare 

lhados para elucidar devidamente aqu 

relação" (Sodré, HLB, 5). 


APARENTADO! (lig. a aparente, “parecer') 
a. + q: Sistema “aparentado ao feuda- 
lismo em sua acepção própria” (Prado 
Jr. RB, 39), “Via Láctea e Sarças de 
Jogo revelavam outra fonte de lirismo 
mais próximo e aparentado ao nosso” 
(Bandeira: Cruz). OBS. É possível 
interpretar o adjetivo desses textos como 
emprego figurado de APARENTADO?. 


APARENTADO? (lig. à parente) a., sm. 


a, com, de, entre; Familias aparenta- 
das umas com as outras, aparentadas 
entre si. /a: “Índios aparentados aos 


guaicurus” (L. Freire, v. abipões). /com: 
“O Duque de Lafões, aparentado com 
a rainha” (Figueiredo, HLP, 318) 
* Aparentado com algumas das familias 
mais nobres de Portugal” (Oliveira Mar- 
tins; Cruz). (fig) A alma, “aparentada 
com as Formas e aprisionada no corpo” 
(Anísio, EMM, 13). “A Espanha per- 
manece tão aparentada com Portugal 


como era há séculos” (Figueiredo, HLP, 
493). /de: “Dona Sinhazinha era ainda 
aparentada dos Ávilas”" (J. Amado, 
GCC, 98). 


APARENTE a. & a (...em): Uma coisa 
aparente a alguém em traços, caracteris- 
ticas, ctc. Fenômeno aparente aos olhos 
de todos (ou a quem queira ver) em suas 
peculiaridades. Pormenor aparente aos 
observadores. < em: “Preocupação de 
esmero literário, aparente nos primei- 
ros elaboradores do projeto” (Rui: Fer- 
nandes). 


APARIÇÃO s.f. = a (...em); em (LOC): 
A aparição de Nossa Senhora a crianças 
numa gruta, “Aparição improvisa da 
mãe a um filho” (Camilo: Fernandes). 
Aparição de um fantasma num (ou sobre 
um) telhado. 


APARTADO a. de: “*Gente pobre e na 
sua maioria apartada dos interesses do 
espirito” (Figueiredo, HLP, 484). 


APARVALHADO =: V. APATETADO. 


APASSIVADO a. « a: Apassivado [sub- 
jugado] a algo. ““Terminaria a liderança 
revolucionária apassivada aquela visão” 
(P. Freire, PO, 182 


APATETADO a. = com, de, por: Alguém 
apatetado [assombrado, deslumbrado, 
aparvalhado] com o (ou do, pelo) que 
está vendo. 


APATIA s.f, a, para (com), de, por, 
perante: Apatia às (ou para (com) as, 
das, pelas) coisas da profissão. Apatia 
a tudo e a todos. Apatia de ganhos e 
lucros. Apatia pela competição, pelo 
trabalho. Apatia perante u natureza (cf. 
APÁTICO). “Apatia para a verdade é 
para o bem” (Sena Freitas: Cruz). “A- 
pátia por todos os seus admiradores" 
(Fernandes). 


APÁTICO a, & a, para (com), com, de, 
por, perante: Pessoa apática à (ou para 
(com) a, da, pela) competição, (para) 
com os outros. A falta de cultura faz o 
homem apático perante a natureza (er, 
Sar DC, 153). 


APAVORADO a. > com, por: Apavorado 
com (ou por) notie larmantes. 


APEADO a. < de; Homem apeado do 
cavalo, da carroça. (fig.) Ditador apeado 
do poder, do governo. 


EXERCÍCIOS 


(CESPE/PMES) *...um passo nesse sentido é o apa- 

recimento da máquina ultrashape. Não há cânulas 

nem agulhas no procedimento, apenas ondas de ultra- 

(7) A correção gramatical da oração será mantida 
se, no trecho “Não há cânulas nem agulhas” a 
forma verbal “há” for substituida pela forma ver- 
balexiste. 


(CESPE-ANATEL/2009) Não se trata de supor que há, 
de um lado, a coisa física ou material e, de outro, a 
coisa como Ideia e significação.” 

(7) Devido à organização da estrutura linguística em 
que ocorre a forma verbal "há" (1.1), sua substi- 
tuição por existem respeitaria as regras grama- 
tícais 


(CESPEYTCEITO) A fuga repetia-se, entretanto. Casos 

houve, ainda que raros, em que o escravo de contra- 

bando, apenas comprado no Valongo, deitava a correr, 

sem conhecer as ruas da cidade” 

(7) No trecho “Casos houve, ainda que raros”, a for- 
ma verbal "houve" é substiuvel por houveram, 
sem prejuizo para a correção gramatical e para o 
sentido original do texto. 


(CESPE/TRTIES) Se tanta companhia não vale como 

consolo, a vantagem de ter muita gente sofrendo com 

o problema é que isso estimula as pesquisas cienti- 

cas. “Há equipes estudando o uso de células-tronco 

para tratamento da calvície”, conta Leite dr 

(1) Na linha 2, o sujeito da forma verbal 'Há' é o 
substantivo 'equipes: 


(CESPEIMPOG/2008-S) “As chamadas cidades glo- 
bais fomecem a infraestrutura de que a economia mun- 
dll necessita para as suas transações. Fazem parte 
dessa infra-estrutura, entre outros, o sistema bancário, 
hoteleiro, de telecomunicação, bem como aeroportos, 
segurança. Precisa haver um número significativo de 
pessoas qualificadas e competentes para dar conta de 
todos os serviços demandados para a realização das 
grandes transações econômicas, manipulações das bot- 
sas de valores, transferências bancárias, entre outras, 

( ) Seria privilegiada a concisão do texto se, no tre- 
cho “Precisa haver um número significativo 
de pessoas qualificadas e competentes”, o seg- 
mento sublinhado fosse suprimido. Nesse caso, 
no entanto, seria necessária a alteração de “Pre-. 
cisa haver” para Precisam haver. 


CESGRANRIO Banco Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social - BNDES - Federal - BR. 

Transpondo o período * Há pai que nunca viu o próprio 
fiho” (. 36) para o plural e substiindo haver por outro 
verbo ou locução verbal de sentido equivalente, o período 
que NÃO apresenta ERRO quarto à concordância verbal é 


10. 


Existem país que nunca viram os próprios filhos. 
Devem haver pais que nunca viram os próprios filhos. 
Deve existir pais que nunca viram os próprios filhos. 
Hão de haver pais que nunca viram os próprios filhos. 
Há de existir pais que nunca viram os próprios filhos. 


renpe 


Prova: FCC - 2013 - TRT - 18º Região (GO) - Técnico 

Judiciário - Tecnologia da Informação 

O verbo empregado no singular que também poderia 

ter sido empregado no plural, sem prejuízo do respeito 

às normas de concordância verbal, está grifado em 

a. Uma pesquisa recente [..] procurou avaliar como 
o mundo corporativa se prepara para o fenômeno. 

b. Ajuniorização, por ser realizada com o propósito de 
reduzir custos, compromete a qualidade da gestão. 

c Então, o trabalho emperra, os clientes reclamam 
mas a planilha de custos fala mais alto. 

d. Em terceiro lugar há poucas iniciativas para garan- 
tir maior qualidade de vida e para ter quadros mais 
saudáveis no futuro. 

& Consequentemente, a maioria das empresas não 
possui mecanismos para araire manter tais quadros. 


Prova: FEG - 2013 - TRT - 9º REGIÃO (PR) - Técnico 
Judiciário 
O verbo que pode ser corretamente flexionado no plural 


está grifado em: 
a. Mais tarde, nas cidades, havia discussões em praça 
pública. 


b. Como letia sido a Primavera Árabe sem e-mail, 
Twilter e Facebook? 

c na úlima década surgiu a comunicação digital 

d. ..e parte das interações sociais adquiriu um caráter 
virtual, 

e. é dificl definir e medir separadamente a contri- 
buição. 


Prova: FCC -2013- TRT - 1º REGIÃO (RJ) Substituin- 

do-se o segmento em destaque pelo colocado en- 

tre parênteses ao final da frase, o verbo que deverá 

manter-se no singular está em: 

a Howe um sonho monumental. (sonhos monumentais) 

b. Bem disse Le Corbusier que Niemeyer... os que 
mais conheciam a sua obra) 

€ Assim pensava 9 maior arquiteto, 
tetos como Niemeyer) 

d. O comunismo resolve o problema da vida... (As re- 
voluções viloriosas da esquerda) 

e Niemeyer vira a possiblidade... (Os arquitetos da 
geração de Niemeyer) 


(grandes arqui- 


CETRO - Prefeitura Municipal de Pinheiral - Advogado 
Assinale a altemativa incorreta gramaticalmente na 
transcrição da frase grifada. 

“Para que os peixinhos não ficassem melancálicos, 
haveria grandes festas aquáticas de vez em quando, 
pois os peixinhos alegres têm melhor sabor do que 
os tristes.” 

poderia haver grandes festas aquáticas. 

existiriam grandes festas aquáticas. 

deveriam existir grandes festas aquáticas. 
poderiam existir grandes festas aquáticas. 
poderiam haver grandes festas aquáticas. 


Ea 


EEN 


14. 


15. 


CETRO Prefeitura Municipal de Mairinque — 201 — 
Agente Controlador de Vetores. 

Assinale a altemativa que apresenta a concordância 
correta, 

Cada um dos alunos fez sua parte. 

Haviam mais defeitos que qualidades naquele 
homem, 

Os homens e as mulheres daquela cidade é que 
sabe viver. 

Carla e André teve que refazer a prova. 

Ana ficou meia preocupada com os acontecimentos. 


Prova: CETRO - 2012 - TJRS - Oficial de Transportes. 

- Classe F 

De acordo com a norma-padrão da Língua Portuguesa, 

assinale a alternativa correta em relação ao verbo, 

a. Aexpectativa é a de que hajam mais alunos do que 
no ano passado. 

b Houveram discussões sobre a implantação do 

c Se haver desistentes, a empresa adotará uma 
nova medida de contratação. 

d. Embora muitos tenham trabalhado no curso, somente 
alguns poderão continuar. 

e Encerrau-se os prazos para candidatura ao novo cargo 


FUNCAB - 2012 - MPE-RO - Analista - Auditoria 
Assinale a opção correta quanto à concordância verbal 
a. Devem haver formas mais eficazes de mobilizar a 
sociedade, 

Haviam tantas pessoas na fla, que fecharam o guichê. 
Descobriu-se novas formas de resolver a problema. 
Eram eles quem fazia a ronda no local 

Surgiu, de repente, no final da rua, os dois comparsas 


Prova: UFMT -2012- COPEL Profissional de Nível Médio 

Aconcordância dos verbos haver e fazer merece cuidado 

também em texto de ordem prática Assinale a altemativa 

em que tais verbos estão corretamente empregados. 

a. O gerente concordou que houveram muitos 
problemas.Sabe que faziam anos que não o via? 

b Ele sabe que sempre haverão casos estranhos 
com esses indivíduos. Segundo o chefe, nem 
fazem 2 meses de sua contratação. 

€ Todos conhecem as etapas que haviam no procedi- 
mento padrão Comunicamos que já fazem 30 dias 
desde a última aquisição de material 

d. Há graves problemas sociais no país. Faz exata- 
mente 10 anos que estamos nesta empresa. 


Prova: FCC -2013- PGE-BA- Assistente de Procuradora. 

A concordância verbal está correta em: 

a. Haviam pessoas que não se importavam com seus 
vizinhos de viagem, falavam alto ao celular. 

b. Os usuários pareciam gostarem daquela bagunça: 
o som alto, mesmo de qualidade duvidosa. 

€ Já fazem meses que entro no ônibus, no mesmo 
horário, com as mesmas pessoas que sempre fa- 
lam ao celular. 

d, Sempre havia pessoas que não se importavam em 
expor sua vida particular, pareciam até se divertir. 

e. Sempre vai existir passageiros que se incomodem, 
com o som alto e com músicas de gosto duvidoso. 


16. 


EA 


Prova: CONSULPLAN - 2013 - PM-TO - Soldado da 
Polícia Militar 

O verbo “haver em “que haviam desaparecido no Rio 
Amazonas” aparece flexionado estabelecendo concor- 
dância com o sujeito a que se refere. De acordo com a 
ideia indicada pelo verbo “haver” a concordância está 
de acordo com a norma padrão em: 

a. Haviam anos que não conversávamos. 

b. Havia graves problemas sociais no país. 

€ Sempre houveram graves problemas sociais no pais. 
à Eleshaviasido os melhores funcionários daquele setor 


Prova: VUNESP 2013 -SEJUS-ES - Agente Penitenciário 


mesma sore 
Que você 


UMAS DUAS 
HORAS RA 
| consesum 


copas & 
DENOVO 


As lacunas da tirinha devem ser preenchidas, correta é 
respectivamente, com: 


a Fazem... fazem... conseguirei... eram 
b Faz... fazem... conseguisse ... eram 
c Havia... faz... conseguia... era 

d. Há... faz... consigo... eram 

e. Fazem... fazem... conseguiria... era 


18. 


18. 


20. 


a. 


a. 


a. 


2a. 


Assinale a alternativa em que a concordância do verbo 

grifado está CORRETA: 

à. Mesmo que se tratom de pessoas honestas, exija 
um fiador 

b. Eimportante que haja muitas faculdades de Letras 

€ Espero que, em fevereiro, façam dias menos 
ventosos. 

d. Haviam quatro semanas que o navio estava no porto 

e Senão houverem imprevistos, chegaremos amanhã. 


- Assinale a altemativa em que a concordância do verbo 

gifado está ERRADA: 

É Onde você andava? Fazem mais de três horas que 
a espero. 

Talvez houvesse soluções melhores do que aquela 

Você não acha que basta de provocações? 

Vão terminar acontecendo coisas desagradáveis. 

Haviam ocorrido vários acidentes naquele local, 


Assinale a alternativa em que a concordância do verbo 
grifado está ERRADA 

a. Acho que devem bastar duas colheres de açúcar. 

b. Há de haver outras saídas. 

c Hão de existir outras saídas, 

d. Podem tratar-se de virus desconhecidos, 

e. Deve passar das quatro horas, 


No domingo, seis meses que as aulas começaram; 
pode-se dizer que só trinta dias para as férias. 
a fará falta 


b. farão falta 
c fará- faltam 

d faz-falia 

e. fazem faltam 

Não condições para se os trabalhos; 
mesmo que as era tarde. 

a. havia - recomeçar - houvessem 

b. haviam - recomeçarem — houvessem 

€ haviam - recomeçar - houvesse 

d. haviam - recomeçar - houvessem 

e. havia - recomeçarem — houvesse. 


ainda muitos dias para que ele volte? Afinal, 
bem uns dois meses que ele foi viajar 

a Faltará - deve fazer 

b. Faltará - devem fazer 

c Faltarão - devem fazerem 

d. Faltarão — devem fazer 

e. Faltarão — deve fazer 

Já muitos anos que só ruínas das 

construções que........ nesta cidade. 

a. fazem - existe — haviam 

b. fazem - existe — havia 

€ fazem - existem — haviam 

d. faz — existem - havia 

e. faz - existem - haviam 


as. 


26. 


Todos os parafusos que 
noutros falta, 

a. havia - fazia - Havia 
havia - faziam — Havia 
haviam — faziam — Haviam 
haviam - fazia — Haviam 
haviam - faziam — Havia 


demais naquele relógio, 
dez anos que a queixa era 


rerg 


Faça a Concordância correta usando uma das duas 
formas entre parênteses: 

1 (Faz/ Fazem) inte minutos que estamos a sua espera. 
2) (Havia / Haviam) poucas vagas para o curso. 


3) Conhecido o resultado da votação, (choveu | choveram) 


4) Não (havia / haviam) vizinhos naquele deserto. 
5) (Havia / Haviam) já dois anos que não nos viamos 
6) Conhecera-o assim, (fazia / faziam) quase vinte anos. 


7) (Deverá haver / Deverão haver) cinco anos que 
ocorreu o incêndio. 


8) Aqui (faz fazem) verões terríveis 


9) (Vai fazer/ Vão fazer) cem anos que nasceu o genial 
artista 


10) (Começou a haver | Começaram a haver) abusos. 
11) Não (podem / pode) haver rasuras neste documento, 
12) (Haviam / Havia) muitos anos que não vinha ao Rio. 
13) (Choviam / Chovia) insultos entre os torcedores, 
após o jogo. 

14) Talvez ainda (haja / hajam) vagas naquela escola. 
15) Por cima do fogão (deviam / devia) haver fósforos. 
16) (Fazem / Faz) hoje precisamente sete anos. 


17) Não pode (haverem / haver) boas leis sem bons 
legisladores. 


18) (Vai Vão) haver grandes festas. 


19) Nas fazendas (haveriam / haveria) alimentos frescos. 
e baratos, 


20) Males inevitáveis (iam / ia) chover sobre mim. 

21) Naquela época (inha / tinham) muitos feriados 
religiosos. 

22) (Faz / Fazem) mil anos que aquela estrela está ai 

23) (Vai | Vão) haver desistências. 

24) Nessa época (haviam | havia) ali muitas rivalidades. 

25) (Faz / Fazem) alguns anos que nós viajamos 

26) (Há / Hão) de haver razões para ele não vi. 

27) Após a reunião (haverá / haverão) debates. 


28) (Houve / Houveram) alterações na folha de paga- 
mento. 


29) Nos rios e lagos não (havia / haviam) mais peixes. 
30) (Há / Hão) de existir ainda outro motivo. 

31) Na minha turma (havia / haviam) alunos brilhantes. 
32) No Rio de Janeiro (faz / fazem) dias muito bons. 
33) (Haveria / Haveriam) estrelas brilhando no céu? 


. db 
. 1)faz 24) deve 


34) (Deve | Devem) fazer uns cinco anos que não vou lá. 

35) Não parecia que dal (houvessem / houvesse) saído 
tantas riquezas. 

36) Na cidade (havia / haviam) poucos médicos. 

37) Cinco meses (vai / vão) fazer que não chove mais 
no sertão. 

38) (Deve / Devem) haver altemativas energéticas. 

39) (Deve / Devem) existir outras opções de investi. 
mentos, 

40) A noite está tão fra que (chove / chovem) tistszas 
em meu pensamento 


GABARITO 


Bjfaz 
9) vai fazer 
10) começou 
11) pode 
12) havia 
13) choviam 
14) haja 

15) devia 
16) faz 

17) pode 
18) vai 

19) Haveria 
20) lam 

21) tinham 
22) faz 

23) vai 

24) havia 
25) faz 

26) há 

27) haverá 
28) houve 
29) havia 
30) hão 

31) havia 
32) faz 

33) haveria 


2) havia 
35) houvessem 
3) choveram 36) havia 


4) havia a7)vai 
5)havia 28) deve 

B) fazia 39) devem 
T)deyerá 40) chovem 


“ 
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ESTUDO DOS VERBOS 


>>>>> SEMANA ESPECIAL COLÉGIO NAVAL 


É o termo que expressa ação, estado ou fenômeno e 
pode ser flexionado de acordo com modo, tempo, 
pessoa, número e voz. 


Exemplo: Comprar - compro, comprei, comprassem 
Vender - vendo, vendia, vendemos 
Ir- vou, fui, fomos 
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OS MODOS E TEMPOS VERBAIS 


* Indicativo - refere-se a fatos verdadeiros ou tidos como tais 
(certeza). O indicativo possui seis tempos: 


Perfeito 
Pretérito € Imperfeito 
Mais que perfeito 


Presente 


Presente 
Futuro LC a 
Pretérito 


>>>>> SEMANA ESPECIAL COLÉGIO NAVAL 
OS MODOS E TEMPOS VERBAIS 


« Subjuntivo — Faz referência a fatos incertos e possui três tempos. 
Pretérito imperfeito (se) 

Presente (que) 

Futuro (quando) 

* Imperativo — uma ordem, um convite ou pedido que se impõe ao 
agente. Não existe a primeira pessoa do singular do modo 
imperativo. 

Afirmativo 


Negativo 
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>>>>> SEMANA ESPECIAL COLÉGIO NAVAL 
CONJUGAÇÃO VERBAL 


Conjugar um verbo é representá-la em todas as suas flexões: modos, 
tempos, pessoas, números e vozes. E o agrupamento dessas flexões 
denomina-se conjugação verbal. São de três tipos, dependendo da vogal 
temática. 


+ 1º- Conjugação - Vogal temática “a” 
Exemplo: Gritar, Escutar. 

+ 2º - Conjugação - Vogal temática “e” 
Exemplo: Perder, Correr. 

+ 3º Conjugação - Vogal temática “” 
Exemplo: Ouvir, Pedir. 


>>>>> SEMANA ESPECIAL COLÉGIO NAVAL 


QUANTO À FLEXÃO, 05 VERBOS CLASSIFICAM-SE EM: 
e Regular - Não sofre modificação no radical quando 
conjugado. 
Exemplo: Falar — radical: fal 
Falo, falas, fala, falei, falaste, falou 


e Irregular - É o verbo cujo radical não sofre modificações 
quando conjugado. 


Exemplo: Ouvir — radical: ouv 
Ouço, ouves, ouvi, ouvimos 
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QUANTO À FLEXÃO, 05 VERBOS CLASSIFICAM-SE EM: 


* Defectivo - É o verbo que não se conjuga em todos os 
tempos, pessoas e modos. 
Exemplo: Abolir, colorir, falir 


e Abundante - São os verbos que apresentam duas ou mais 
formas, quase sempre no particípio. 


Exemplo: Gastar — gastado, gasto 
Pegar — pegado, pego 


>>>>> SEMANA ESPECIAL COLÉGIO NAVAL 


QUANTO À FLEXÃO, 05 VERBOS CLASSIFICAM-SE EM: 
* Anômalos - São os formados por mais de um radical. Sendo 
eles apenas, os verbos ser eir. 
Exemplo: Ser - sou, és, fui 
Ir- vou, fui 
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QUANTO À FUNÇÃO, 05 VERBOS CLASSIFICAM-SE EM: 


* Principal - É o mais importante na locução, encontra-se sempre 
por último. 

Exemplo: Quero estudar. 

* Auxiliar - Aparece sempre primeiro e ajuda o principal a ser 
conjugado. 

Exemplo: Estamos estudando 

* Modais - Juntam-se com o infinitivo pra indicar como se realiza a 
ação que o verbo expressa. 

Exemplo: Posso comer este bolo? 


>>>>> SEMANA ESPECIAL COLÉGIO NAVAL 


FORMAS NOMINAIS 
São elas: o infinitivo, particípio, e gerúndio. 


Exemplo: Formas nominais do verbo pular. 
Infinitivo — pular 
Gerúndio — pulando 
Particípio — pulado 
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FORMAS RIZOTÔNICA E ARRIZOTÔNICA 


e Rizotônica - Quando a vogal tônica se encontra no 
radical. 


Exemplo: Pulam, canta 


e Arrizotônica - Quando a vogal tônica se encontra fora 
do radical. 


Exemplo: Lutamos, chegamos 


>>>>> SEMANA ESPECIAL COLÉGIO NAVAL 


QUESTÃO 01 - CN 

Assinale a alternativa que apresenta a identificação correta do verbo grifado. 

a) “(...) aquele que bate em quem vir pela frente” — verbo ver, futuro do 
subjuntivo. 

b) “Pesquisas realizadas com jovens (...) demonstraram que os valores (...)” 
-— verbo demonstrar, pretérito mais-que-perfeito do indicativo. 

c) “(...) mas quem paga suas contas são os pais” — verbo pagar, presente do 
subjuntivo. 

d) “(...) ainda que o mercado de trabalho esteja (...) competitivo” - verbo 
estar pretérito imperfeito do subjuntivo. 

e) “Groisman conta que ele mesmo (...) decidiu que faria medicina (...)” - 
verbo conter, presente do indicativo. 


APEGADIÇO 


APEGADIÇO a. +: a: “Homens duma sen- 
timentalidade apegadiça ao berço” 
(Torga, T.U., 120). 


APEGADO a. & a: Pessoa apegada a 
alguém ou algo. O filho “era mais ape- 
gado ao pai do que eu sequer tinha 
sonhado” (L. Luft, E, 51). “Um desses 
homens apegados ao passado” (J. 
Amado, GCC, 22). “Brasileiros apega- 
dos a tradições” (Freyre, MHMM, 164). 


APEGO s.m. a, (p. us.) por (OBS.): 
“Apego bizantino aos livros” (S. B. 
Holanda, RB, 113). “Todo esse apego 
ao cachorro” (Quintana, PMT, 100). 
Três formas da tradiçãs o apego ao 
passado, que é a tradição vulgar; o apego 
ao presente, que é a moda; e o apego 
ao futuro, que é o ideal social em que 
se confia” (Pessoa, PE, 34). “Um apego 
provinciano pela sua metrópole” (Por- 
tela, D, 107). OBS. Apego por cer- 
tamente se molda em amor (afeto, 
estima, simpatia...) por... 


APELAÇÃO! s.f. «: del ((... de?) ... para); 
para: Apelação de uma sentença, de 
um tribunal para outro. Apelação de 
uma instância para outra (superior). 
Apelação da sentença. Apelação para o 
Supremo Tribunal. “Apelação pa- 
raa Santa Sé das sentenças interlocutó- 
rias injustas” (Herculano: Cruz); apela- 
ção das sentenças... para a Santa Sé. 
“Apelação das penas para a Sé Apos- 
tólica” (Camilo: id.). 

APELAÇÃO? (gir.) & para: A violência no 
futebol é uma apelação para a igno- 
rância. Jogar sem apelação para a 
brutalidade (ou para a violência). 

APELIDADO a, +: (de) PRED: Negocian- 
tes portugueses, apelidados de mascates 


(cf. Cruz). Homem apelidado (de) 
Alcântara [que tem o sobrenome]. 


APELO s.m. +“ (a...) para, em favor de; a: 
“(a...) em favor de: “ Apelo a meus seme- 
lhantes em favor da paz” (poema de 
Drummond, NR, 889). “Papa faz apelo 
em favor dos sem-teto” (Tit. OG 3.2.88, 
15). /a...para: “A Santa Sé fez ontem 
um apelo aos Governos para resolver... 
o problema da falta de moradias no 
mundo” (OG, ib., no texto). “Um dra- 
mático apelo à ausente, para que me 
salve das consegiiências da minha insen- 


satez” (Sabino, MV, 120). /para: “To- 
cantes apelos para que dele [de certo 
defeito] nos libertemos"" (Gen. Amado, 
PF, 83). /a: “Um apelo [chamamento] 
à comunhão dos homens” (Rego, CH, 
48). “'Heterogeneidade dialetal: um apelo 
à pesquisa” (art. de Miriam Lemle: 
Tempo Brasileiro, abr./set. 1978); um 
apelo para a pesquisa. *“Dólar/ Reação 
lenta no mercado ao apelo para estabili- 
dade” (Tit. DS 21.12.87, 12); apelo-à 
estabilidade. O socialismo humanista só 
pode ser atingido através do apelo [re- 
curso] à razão humana e a uma vida 
produtiva. “O apelo [ação de valer-se] 
a todos os recursos íntimos da persona- 
lidade” (A. Lins, JC v, 37). “O apelo 
ao realismo corretivo transcende as cor- 
rentes da Constituinte” (Edit. JB 
27.12.87). por: Apelo [clamor, cha- 
mamento, rogo) por algo. “Apelo por 
moradias” (Tit. ZH 3.2.88, 16). “Ape- 
los pela unidade do PDT gaúcho" (Tit. 
DS 29.3.88, 4). 


APÊNDICE sm. a, de: Apêndice a (ou 
de) uma obra, edição, etc. “Apêndice à 
oitava edição” (Castro, GF, 319). Maté- 
ria nova em apêndice da (ou à) obra ree- 
ditada. 


APENSO a. :: a: Matéria apensa [anexa- 
da] a um documento. Gráficos apensos 
ao texto duma tese. 


APERITIVO a., sm. & para, de: Uma 
caipirinha como bom aperitivo para (ou 
de) um churrasco. “O sangue de dez 
mil homens... simples aperitivo para o 
Moloch insaciável das campanhas” (Rui: 
Fernandes). 


APERTADO a. & a, contra, em, entre: 
Criança apertada ao (ou contra o, no) 
peito da mãe, ou entre seus braços. /a: 
“A criança apertada ao seio” (Coelho 
Neto: Fernandes), /contra: “Correu 
para dentro de casa, recorte apertado 
contra o peito” (Sabino, ME, 158). /em: 
Dólmã “apertado na farda” (Euclides: 
Fernandes). ''Mão apertada na da 
menina” (Camilo: id.); mãos apertadas 
uma na outra. /entre: “Cigarro aper- 
tado entre os dentes" (Érico, Inc., 56). 
* com, de, por: Apertado com (ou de, 
por) dificuldades, preocupações, etc 
* de: Stendhal “passou quase obscuro 
pela vida, enganado ou repelido pelas 
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QUESTÃO 02 
Leia: 
. “Quando você foi embora, fez-se noite em meu viver (...)” 
2. “Um dia ele chegou tão diferente do seu jeito de sempre chegar” 
3. Naquela época, ela não tinha perdido a inocência. 


Os verbos destacados nas orações acima, classificam-se, respectivamente, 
em: 


a) anômalo, irregular, regular, auxiliar 
b) auxiliar, irregular, regular, anômalo 
c) “irregular, anômalo, irregular, defectivo 
d) defectivo, irregular, regular, auxiliar 


>>> SEMANA ESPECIAL COLÉGIO NAVAL 


“É uma das minhas neuroses.” Se substituir o verbo destacado pelo 
tempo pretérito imperfeito do modo indicativo, ficará: 

a) Era 

b) 

e) 

d) 

e) 
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QUESTÃO 04 


Assinale a alternativa que preenche corretamente as lacunas da 
frase abaixo. 


“Caso você estudar nesta escola, com certeza, 
necessário trazer seus documentos” 

a) quer / fosse 

b) quisesse / fosse 

c) queira / será 


d) queria /é 


e) quiser / fosse 


Em “Dado que o inverno se manteve...” e “Deteve- se ante uma loj 
formas verbais foram conjugadas corretamente. Assinale a opção que 
completa corretamente as lacunas das frases abaixo, de acordo com a 
conjugação de cada verbo, respectivamente. 

Ospoliciais  ———— nabrigadosjovens. 

Os jovens muitas dúvidas no período da adolescência. 


. As mães sempre problemas na escolha das amizades de seus 
filhos. 


. Seeleme um jantar, sem dúvida, aceitarei. 


Eu tudo o que perdi naquele ano. 


27/08/2018 


>>5> SEMANA ESPECIAL COLÉGIO NAVAL (3) 
QUESTÃO 05 - CN 


Interviram / tem/ vêm/ propuser/ reouve 
Intervieram / tem/ veem/ propor/ reavi. 
Interviram / têm/ vêm/ propor/ reouve. 
Intervieram / têm/ veem/ propuser/ reavi 
Intervieram / têm/ veem/ propuser/ reavia. 


>>>>> SEMANA ESPECIAL COLÉGIO NAVAL O) 


27/08/2018 


PORTUGUÊS 
Professor Nei Xavier 


ESTUDO DOS VERBOS 


>>>>> SEMANA ESPECIAL COLÉGIO NAVAL 


É o termo que expressa ação, estado ou fenômeno e 
pode ser flexionado de acordo com modo, tempo, 
pessoa, número e voz. 


Exemplo: Comprar - compro, comprei, comprassem 
Vender - vendo, vendia, vendemos 
Ir- vou, fui, fomos 


27/08/2018 


>>> SEMANA ESPECIAL COLÉGIO NAVAL 
OS MODOS E TEMPOS VERBAIS 


* Indicativo - refere-se a fatos verdadeiros ou tidos como tais 
(certeza). O indicativo possui seis tempos: 


Perfeito 
Pretérito € Imperfeito 
Mais que perfeito 


Presente 


Presente 
Futuro LC a 
Pretérito 


>>>>> SEMANA ESPECIAL COLÉGIO NAVAL 
OS MODOS E TEMPOS VERBAIS 


« Subjuntivo — Faz referência a fatos incertos e possui três tempos. 
Pretérito imperfeito (se) 

Presente (que) 

Futuro (quando) 

* Imperativo — uma ordem, um convite ou pedido que se impõe ao 
agente. Não existe a primeira pessoa do singular do modo 
imperativo. 

Afirmativo 


Negativo 


27/08/2018 


>>>>> SEMANA ESPECIAL COLÉGIO NAVAL 
CONJUGAÇÃO VERBAL 


Conjugar um verbo é representá-la em todas as suas flexões: modos, 
tempos, pessoas, números e vozes. E o agrupamento dessas flexões 
denomina-se conjugação verbal. São de três tipos, dependendo da vogal 
temática. 


+ 1º- Conjugação - Vogal temática “a” 
Exemplo: Gritar, Escutar. 

+ 2º - Conjugação - Vogal temática “e” 
Exemplo: Perder, Correr. 

+ 3º Conjugação - Vogal temática “” 
Exemplo: Ouvir, Pedir. 


>>>>> SEMANA ESPECIAL COLÉGIO NAVAL 


QUANTO À FLEXÃO, 05 VERBOS CLASSIFICAM-SE EM: 
e Regular - Não sofre modificação no radical quando 
conjugado. 
Exemplo: Falar — radical: fal 
Falo, falas, fala, falei, falaste, falou 


e Irregular - É o verbo cujo radical não sofre modificações 
quando conjugado. 


Exemplo: Ouvir — radical: ouv 
Ouço, ouves, ouvi, ouvimos 


27/08/2018 


>>> SEMANA ESPECIAL COLÉGIO NAVAL 


QUANTO À FLEXÃO, 05 VERBOS CLASSIFICAM-SE EM: 


* Defectivo - É o verbo que não se conjuga em todos os 
tempos, pessoas e modos. 
Exemplo: Abolir, colorir, falir 


e Abundante - São os verbos que apresentam duas ou mais 
formas, quase sempre no particípio. 


Exemplo: Gastar — gastado, gasto 
Pegar — pegado, pego 


>>>>> SEMANA ESPECIAL COLÉGIO NAVAL 


QUANTO À FLEXÃO, 05 VERBOS CLASSIFICAM-SE EM: 
* Anômalos - São os formados por mais de um radical. Sendo 
eles apenas, os verbos ser eir. 
Exemplo: Ser - sou, és, fui 
Ir- vou, fui 


27/08/2018 


>>>>> SEMANA ESPECIAL COLÉGIO NAVAL 
QUANTO À FUNÇÃO, 05 VERBOS CLASSIFICAM-SE EM: 


* Principal - É o mais importante na locução, encontra-se sempre 
por último. 

Exemplo: Quero estudar. 

* Auxiliar - Aparece sempre primeiro e ajuda o principal a ser 
conjugado. 

Exemplo: Estamos estudando 

* Modais - Juntam-se com o infinitivo pra indicar como se realiza a 
ação que o verbo expressa. 

Exemplo: Posso comer este bolo? 


>>>>> SEMANA ESPECIAL COLÉGIO NAVAL 


FORMAS NOMINAIS 
São elas: o infinitivo, particípio, e gerúndio. 


Exemplo: Formas nominais do verbo pular. 
Infinitivo — pular 
Gerúndio — pulando 
Particípio — pulado 


27/08/2018 


>>>>> SEMANA ESPECIAL COLÉGIO NAVAL 


FORMAS RIZOTÔNICA E ARRIZOTÔNICA 


e Rizotônica - Quando a vogal tônica se encontra no 
radical. 


Exemplo: Pulam, canta 


e Arrizotônica - Quando a vogal tônica se encontra fora 
do radical. 


Exemplo: Lutamos, chegamos 


>>>>> SEMANA ESPECIAL COLÉGIO NAVAL 


QUESTÃO 01 - CN 

Assinale a alternativa que apresenta a identificação correta do verbo grifado. 

a) “(...) aquele que bate em quem vir pela frente” — verbo ver, futuro do 
subjuntivo. 

b) “Pesquisas realizadas com jovens (...) demonstraram que os valores (...)” 
-— verbo demonstrar, pretérito mais-que-perfeito do indicativo. 

c) “(...) mas quem paga suas contas são os pais” — verbo pagar, presente do 
subjuntivo. 

d) “(...) ainda que o mercado de trabalho esteja (...) competitivo” - verbo 
estar pretérito imperfeito do subjuntivo. 

e) “Groisman conta que ele mesmo (...) decidiu que faria medicina (...)” - 
verbo conter, presente do indicativo. 


27/08/2018 


>>>>> SEMANA ESPECIAL COLÉGIO NAVAL 


QUESTÃO 02 
Leia: 
. “Quando você foi embora, fez-se noite em meu viver (...)” 
2. “Um dia ele chegou tão diferente do seu jeito de sempre chegar” 
3. Naquela época, ela não tinha perdido a inocência. 


Os verbos destacados nas orações acima, classificam-se, respectivamente, 
em: 


a) anômalo, irregular, regular, auxiliar 
b) auxiliar, irregular, regular, anômalo 
c) “irregular, anômalo, irregular, defectivo 
d) defectivo, irregular, regular, auxiliar 


>>> SEMANA ESPECIAL COLÉGIO NAVAL 


“É uma das minhas neuroses.” Se substituir o verbo destacado pelo 
tempo pretérito imperfeito do modo indicativo, ficará: 

a) Era 

b) 

e) 

d) 

e) 


APLICADO 


apertado [em dificuldades) 
de dinheiro” (A. Cândido, TA, 143). 


APETECÍVEL a. & a; Ser apetecivel a 
alguém; ser-lhe apetecível. Comida só 
apetecivel a paladares pouco exigentes, 
Prato que não lhe era apetecível, 


APETITE s.m. « por, de, (menos us.) a, 
para: A propaganda visa aumentar 
constantemente o apetite do consumidor 
por novas mercadorias, Apetite de car- 
nes, de verduras, (fig.) de (ou por) novi- 
dades. “Um tremendo apetite pela vida” 
(Érico, SC, 8). “Apetite à presa inimi- 
ga” (Rui: Cruz e Fernandes), Adipsia é 
“privação de apetite para líquidos"! para 
Aulete e “privação de apetite de líqui- 
dos” para Laudelino Freire. 


APETRECHADO a. com, de: Apetre- 
chado com (ou de) instrumental 
moderno. Realistas e naturalistas “ape- 
trechados de novos recursos de observa- 
ção e análise da realidade” (Amora, 
HLB, 88). Apetrechados com novos 
recursos. 


APIEDADO a. de: Apiedado do sofri- 
mento alheio. Apiedado dos pobres. 


APINHADO a. & em, uo redor de, etc. 
(LOC): Gente apinhada na praça, ao 
redor do (junto ao) Palácio. & de: 
Árvore apinhada de frutas, Gabinete 
apinhado de livros. Ruas apinhadas de 
gente. “Estranha Nau que não demanda 
os portos!/ Toda apinhada de meninos 
mortos” (Quintana, P, 17). 


APLAUDIDO a. “ por, (menos us.) de: 
Artista aplaudido por (ou de) todos. 
“Aplaudido de todos, senti-me reani- 
mado para o certame” (Góis, SR, 97). 


APLAUSO s.m. & a, para, (p. us.) de 
(OBS.): Aplauso a (ou para) alguém ou 
algo. Aplauso aos vencedores, à vitória. 


Za: Voz “sufocada pelos aplausos ao 
agitador” (João Ribeiro: Cruz) 


“Aplausos à nova lei sobre fauna” 
(Tit. ZH 9.3.88, 35). /para: “Aplausos 
para essa atitude” (Rui ernandes) 
* OBS. Aplauso de gera ambigiúidade 
com agente / paciente humano: aplauso 
de alguém; mas não em contextos como 
em aplauso de: “expansão dos seus se) 
timentos em aplauso de um mestrt 
(id.: id). 


APLICABILIDADE s.f. x a: “A aplica 
lidade de esquema à realidade brasil 
ra” (Prado Jr., RB, 32). “A aplicabili- 
dade deles [pontos de vista] ao nosso 
caso” (Figueiredo, HLP, 78). 


bi- 


APLICAÇÃO s.f. « de (...a): Aplicação 
de uma teoria (a casos concretos). Apli- 
cação de princípios gerais a casos parti- 
culares. A crítica não é a aplicação 
mecânica de padrões pré-fixados ao jul- 
gamento das obras de arte. “Centro 
para Aplicação de Ciência e de Tecnolo- 
gia ao Desenvolvimento da América 
Latina — CECTAL,” Aplicação (aos 
infratores) de penas previstas em lei 
“ Aplicação aos policiais dos Territórios 
das carreiras da Policia Federal" 
(SEDAP: Veja 30.12.87, 139). = de 
(...em, sobre): Aplicação [aposição] de 
enfeites, renda, etc. numa roupa; de 
um emplastro no corpo, sobre uma 
ferida. “ de (...em):; Aplicação de 
dinheiro (na bolsa). Aplicação [ação de 
desferir] de um soco, de uma bofetada 
(em alguém). + a, em: Aplicação [dedi- 
cação; devoção] aos (ou nos) estudos. 
“A minha aplicação ao estudo da lingua 
inglesa” (Érico, SC, 138). “Sua aplica- 
ção aos estudos” (J. Amado, GCC, 170). 


APLICADO a. % a: Teorias aplicadas a 
fatos concretos. Penas aplicadas a infra- 
“Ciências sociais aplicadas a 
des brasileiras” (Freyre, MHMM, 
73). O termo anjos, “aplicado a elas 
[aeromoças), não é exagero nenhum. 
Pois não nos atendem em pleno céu?” 
(Quintana, CH, 170). +: a, em: Alguém 
aplicado [dedicado; ocupado] a (ou em) 
algo. Não há faculdades especificas para 
a Arte e para a Ciência: há um ser 
humano aplicado a esta ou âquela ativi- 
dade (ou aplicado nesta ou naquela. 
Missionários “aplicados a propugnar a 
difusão do cristianismo nas colônias” 
(Figueiredo, HLP, 263); aplicados em 
propugnar... + em: Dinheiro aplicado 
na bolsa. Estimulos elétricos “aplicados 
intermitentemente no músculo bulboca- 
vernoso” (Buarque, EM, 57). Bens 
“aplicados [investidos] em obras de 
assistência social” (CLT, a. 556, $ ún.) 
“Heroismo aplicado em velocidades e 
altitudes” (Corção, DO, 124). sr em, 
sobre: Emplastro aplicado numa (ou 
sobre uma) ferida ou parte doente 


27/08/2018 


>>>>> SEMANA ESPECIAL COLÉGIO NAVAL 


QUESTÃO 04 


Assinale a alternativa que preenche corretamente as lacunas da 
frase abaixo. 


“Caso você estudar nesta escola, com certeza, 
necessário trazer seus documentos” 

a) quer / fosse 

b) quisesse / fosse 

c) queira / será 


d) queria /é 


e) quiser / fosse 


Em “Dado que o inverno se manteve...” e “Deteve- se ante uma loj 
formas verbais foram conjugadas corretamente. Assinale a opção que 
completa corretamente as lacunas das frases abaixo, de acordo com a 
conjugação de cada verbo, respectivamente. 

Ospoliciais  ———— nabrigadosjovens. 

Os jovens muitas dúvidas no período da adolescência. 


. As mães sempre problemas na escolha das amizades de seus 
filhos. 


. Seeleme um jantar, sem dúvida, aceitarei. 


Eu tudo o que perdi naquele ano. 


27/08/2018 


>>5> SEMANA ESPECIAL COLÉGIO NAVAL (3) 
QUESTÃO 05 - CN 


Interviram / tem/ vêm/ propuser/ reouve 
Intervieram / tem/ veem/ propor/ reavi. 
Interviram / têm/ vêm/ propor/ reouve. 
Intervieram / têm/ veem/ propuser/ reavi 
Intervieram / têm/ veem/ propuser/ reavia. 


>>>>> SEMANA ESPECIAL COLÉGIO NAVAL O) 


27/08/2018 


PORTUGUÊS 
Professor Nei Xavier 


ESTUDO DOS VERBOS 


>>>>> SEMANA ESPECIAL COLÉGIO NAVAL 


É o termo que expressa ação, estado ou fenômeno e 
pode ser flexionado de acordo com modo, tempo, 
pessoa, número e voz. 


Exemplo: Comprar - compro, comprei, comprassem 
Vender - vendo, vendia, vendemos 
Ir- vou, fui, fomos 


27/08/2018 


>>> SEMANA ESPECIAL COLÉGIO NAVAL 
OS MODOS E TEMPOS VERBAIS 


* Indicativo - refere-se a fatos verdadeiros ou tidos como tais 
(certeza). O indicativo possui seis tempos: 


Perfeito 
Pretérito € Imperfeito 
Mais que perfeito 


Presente 


Presente 
Futuro LC a 
Pretérito 


>>>>> SEMANA ESPECIAL COLÉGIO NAVAL 
OS MODOS E TEMPOS VERBAIS 


« Subjuntivo — Faz referência a fatos incertos e possui três tempos. 
Pretérito imperfeito (se) 

Presente (que) 

Futuro (quando) 

* Imperativo — uma ordem, um convite ou pedido que se impõe ao 
agente. Não existe a primeira pessoa do singular do modo 
imperativo. 

Afirmativo 


Negativo 


27/08/2018 


>>>>> SEMANA ESPECIAL COLÉGIO NAVAL 
CONJUGAÇÃO VERBAL 


Conjugar um verbo é representá-la em todas as suas flexões: modos, 
tempos, pessoas, números e vozes. E o agrupamento dessas flexões 
denomina-se conjugação verbal. São de três tipos, dependendo da vogal 
temática. 


+ 1º- Conjugação - Vogal temática “a” 
Exemplo: Gritar, Escutar. 

+ 2º - Conjugação - Vogal temática “e” 
Exemplo: Perder, Correr. 

+ 3º Conjugação - Vogal temática “” 
Exemplo: Ouvir, Pedir. 


>>>>> SEMANA ESPECIAL COLÉGIO NAVAL 


QUANTO À FLEXÃO, 05 VERBOS CLASSIFICAM-SE EM: 
e Regular - Não sofre modificação no radical quando 
conjugado. 
Exemplo: Falar — radical: fal 
Falo, falas, fala, falei, falaste, falou 


e Irregular - É o verbo cujo radical não sofre modificações 
quando conjugado. 


Exemplo: Ouvir — radical: ouv 
Ouço, ouves, ouvi, ouvimos 


27/08/2018 


>>> SEMANA ESPECIAL COLÉGIO NAVAL 


QUANTO À FLEXÃO, 05 VERBOS CLASSIFICAM-SE EM: 


* Defectivo - É o verbo que não se conjuga em todos os 
tempos, pessoas e modos. 
Exemplo: Abolir, colorir, falir 


e Abundante - São os verbos que apresentam duas ou mais 
formas, quase sempre no particípio. 


Exemplo: Gastar — gastado, gasto 
Pegar — pegado, pego 


>>>>> SEMANA ESPECIAL COLÉGIO NAVAL 


QUANTO À FLEXÃO, 05 VERBOS CLASSIFICAM-SE EM: 
* Anômalos - São os formados por mais de um radical. Sendo 
eles apenas, os verbos ser eir. 
Exemplo: Ser - sou, és, fui 
Ir- vou, fui 


27/08/2018 


>>>>> SEMANA ESPECIAL COLÉGIO NAVAL 
QUANTO À FUNÇÃO, 05 VERBOS CLASSIFICAM-SE EM: 


* Principal - É o mais importante na locução, encontra-se sempre 
por último. 

Exemplo: Quero estudar. 

* Auxiliar - Aparece sempre primeiro e ajuda o principal a ser 
conjugado. 

Exemplo: Estamos estudando 

* Modais - Juntam-se com o infinitivo pra indicar como se realiza a 
ação que o verbo expressa. 

Exemplo: Posso comer este bolo? 


>>>>> SEMANA ESPECIAL COLÉGIO NAVAL 


FORMAS NOMINAIS 
São elas: o infinitivo, particípio, e gerúndio. 


Exemplo: Formas nominais do verbo pular. 
Infinitivo — pular 
Gerúndio — pulando 
Particípio — pulado 


27/08/2018 


>>>>> SEMANA ESPECIAL COLÉGIO NAVAL 


FORMAS RIZOTÔNICA E ARRIZOTÔNICA 


e Rizotônica - Quando a vogal tônica se encontra no 
radical. 


Exemplo: Pulam, canta 


e Arrizotônica - Quando a vogal tônica se encontra fora 
do radical. 


Exemplo: Lutamos, chegamos 


>>>>> SEMANA ESPECIAL COLÉGIO NAVAL 


QUESTÃO 01 - CN 

Assinale a alternativa que apresenta a identificação correta do verbo grifado. 

a) “(...) aquele que bate em quem vir pela frente” — verbo ver, futuro do 
subjuntivo. 

b) “Pesquisas realizadas com jovens (...) demonstraram que os valores (...)” 
-— verbo demonstrar, pretérito mais-que-perfeito do indicativo. 

c) “(...) mas quem paga suas contas são os pais” — verbo pagar, presente do 
subjuntivo. 

d) “(...) ainda que o mercado de trabalho esteja (...) competitivo” - verbo 
estar pretérito imperfeito do subjuntivo. 

e) “Groisman conta que ele mesmo (...) decidiu que faria medicina (...)” - 
verbo conter, presente do indicativo. 


27/08/2018 


>>>>> SEMANA ESPECIAL COLÉGIO NAVAL 


QUESTÃO 02 
Leia: 
. “Quando você foi embora, fez-se noite em meu viver (...)” 
2. “Um dia ele chegou tão diferente do seu jeito de sempre chegar” 
3. Naquela época, ela não tinha perdido a inocência. 


Os verbos destacados nas orações acima, classificam-se, respectivamente, 
em: 


a) anômalo, irregular, regular, auxiliar 
b) auxiliar, irregular, regular, anômalo 
c) “irregular, anômalo, irregular, defectivo 
d) defectivo, irregular, regular, auxiliar 


>>> SEMANA ESPECIAL COLÉGIO NAVAL 


“É uma das minhas neuroses.” Se substituir o verbo destacado pelo 
tempo pretérito imperfeito do modo indicativo, ficará: 

a) Era 

b) 

e) 

d) 

e) 


27/08/2018 


>>>>> SEMANA ESPECIAL COLÉGIO NAVAL 


QUESTÃO 04 


Assinale a alternativa que preenche corretamente as lacunas da 
frase abaixo. 


“Caso você estudar nesta escola, com certeza, 
necessário trazer seus documentos” 

a) quer / fosse 

b) quisesse / fosse 

c) queira / será 


d) queria /é 


e) quiser / fosse 


Em “Dado que o inverno se manteve...” e “Deteve- se ante uma loj 
formas verbais foram conjugadas corretamente. Assinale a opção que 
completa corretamente as lacunas das frases abaixo, de acordo com a 
conjugação de cada verbo, respectivamente. 

Ospoliciais  ———— nabrigadosjovens. 

Os jovens muitas dúvidas no período da adolescência. 


. As mães sempre problemas na escolha das amizades de seus 
filhos. 


. Seeleme um jantar, sem dúvida, aceitarei. 


Eu tudo o que perdi naquele ano. 


APLICÁVEL 


58 


APLICÁVEL a. = a: Teoria, princípio 
aplicável às relações humanas. Princi- 
pios que lhes são aplicáveis. “Qual a 
pena aplicável a este crime?” (Nascentes, 
PR). Dicionário bibliográfico português: 
estudos aplicáveis a Portugal e ao Brasil 
(obra de Inocêncio Francisco da Silva, 
Coimbra, 1927). “Está em moda intelec- 
tual no Brasil um ecologismo aplicável 
a vários setores” (Freyre, MHMM, 89). 

em: Dinheiro aplicável na bolsa. 

Substância medicamentosa aplicável em 

tumores. 


APODADO a. : (de) PRED: Homem 
apodado [apelidado] (de) Jacaré. Lau- 
rindo Rabelo, apodado (de) Poeta 
Lagartixa. 


APOIADO a, a, em, contra, sobre 
(LOC): Homem apoiado à (ou na) ben- 
gala, contra a (ou de encontro à) parede, 
sobre a mesa. Testa apoiada nas mãos. 
/a: Um policial, “que embasbacou, 
apoiado ao tronco” (Graciliano, VS, 
150). /em; “Costas apoiadas em seu 
tronco” (Érico, SC, 56). “Um distinto 
ancião... apoiado na sua bengala” 
(Quintana, CH, 20). /sobre: “Corpo 
apoiado sobre os braços” (Oiticica: 
Cruz). “Rostos apoiados sobre um pes- 
coço onde a maçã-de-adão parece um 
pequeno anão” (Bessa Luís, SF, 65). 
% em: Apoiado [fundado] em algo. 
Uma gramática apoiada na prática ver- 
bal dos falantes, na sua competência 
lingúistica. “Trabalho pedagógico cri- 
tico, apoiado em condições históricas 
propícias” (P. Freire, EPL, 61). Gregó- 
rio de Matos, na sua poesia religiosa, 
“apoiado na sugestão biblica” (Castello, 
MLEC, 79). 


APOIO sm. : a, em, contra (LOC): O 
apoio a uma (ou numa, contra uma) 
bengala, sobre uma mesa. “O apoio do 
corpo numa ou noutra pata” (Lispector, 
ME, 26). «: a, (menos us.) para, de 
(OBS.): Apoio a todas as medidas que 
elevem o padrão de vida da classe baixa, 
“Está fraco o apoio às emendas do Cen- 
trão" (Tit. ZH 13.1.88, 11). “Apoio 
Governamental à Implantação do Plano 
Nacional de Sementes — AGIPLAN.” 
O apoio de (ou a) qualquer candidatura. 
“Centro busca apoio para suas propos- 
tas” (id. 22.12.87, 8); apoio a suas pro- 


postas. + OBS. Apoio de pode gerar 
ambigiiidade com agente / paciente 
humano: o apoio de alguém; mas não 
em contextos como em apoio de (al- 
guém). 5 a favor de / contra: Apoio a 
favor de / contra uma proposta. “Apoio 
contra a retaliação” (id. 28.11.87, 20). 


APOLOGIA s.f. <: de: Apologia de alguém 
ou de algo. O Uraguai, de Basilio da 
Gama, “libelo contra a obra da Com- 
panhia... e apologia do Marquês” 
(Amora, HLB, 33). D. João de Castro 
“fez da apologia do messianismo sebas- 
tianista um gênero literário” (Figueiredo, 
HLP, 207). “Apologia do romance por- 
tuguês” (Monteiro, RTC, 269). 


APONTADO a. (a...) para (PRED); 
como PRED: Homem apontado (à opi- 
nião pública, a um partido) para o cargo 
de..., para substituir alguém, para minis- 
tro da Educação. Homem apontado (à 
policia) como responsável pelo crime. 
Y a, para, contra: Arma apontada ao 
(ou para o, contra o) peito de alguém. 
“Flechas apontadas ao peito” (Camilo: 
Cruz). “Carabinas apontadas para nos- 
sos peitos" co, SC, 169). “As fron- 
tes apontadas contra a Estância” (Buar- 
que, FM, 126). 


APONTAMENTO s.m. % de, sobre, para: 
Apontamento(s) de história natural, 
sobre a Guerra dos Farrapos, para a 
crônica da cidade. Apontamentos de 
história sobrenatural (obra de Quintana, 
1976). Apontamentos sobre os oradores 
parlamentares em 1853 (folheto de Cunha 
Rivara, port.). “Apontamentos sobre a 
critica de romances” (Monteiro, RTC, 
36). Apontamentos para a história con- 
temporânea (obra de Joaquim de Carva- 
lho, port). 


APOQUENTADO a. APOQUENTAÇÃO 
s.f. & com, de, por: Apoquentado 
/ apoquentação [aborrecido/aborreci- 
mento] com “alguém, com (ou de, por) 
algo. Apoquentado / apoquentação com 
os colegas. Apoquentado / apoquenta- 
ção com o (ou do, pelo) mau andamento 
de um negócio. 

APOSENTADO a., s.m. APOSENTADO- 
RIA s.f. & de, em: Aposentado / apo- 
sentadoria do exército, do magistério (ou 
no exército, no magistério). Pobres 
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>>5> SEMANA ESPECIAL COLÉGIO NAVAL (3) 
QUESTÃO 05 - CN 


Interviram / tem/ vêm/ propuser/ reouve 
Intervieram / tem/ veem/ propor/ reavi. 
Interviram / têm/ vêm/ propor/ reouve. 
Intervieram / têm/ veem/ propuser/ reavi 
Intervieram / têm/ veem/ propuser/ reavia. 
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Apresentação 


NÃO DEIXE DE LER! 


A interpretação de textos, tão comum em provas de Português, sempre foi um 
martírio para os alunos ou candidatos a concursos públicos ou vestibulares. 


A dificuldade é geral e, com certeza, oriunda da falta de treinamento. As pessoas 
têm pouca disposição de mergulhar no texto; elas conseguem, obviamente, lê-lo, mas 
não aprofundam a leitura, não extraem dele aquelas informações que uma leitura 


superficial, apressada, não permite. 


Ao tentar resolver o problema, as pessoas buscam os materiais que julgam poder 
ajudá-las. Caem, então, no velho vício de ler teoria em excesso, estudar coisas que nem 
sempre dizem respeito à compreensão e interpretação dos textos. Cansadas, não fazem o 
essencial: ler uma grande quantidade de textos — e tentar interpretá-los 


Este livro que chega às suas mãos é extremamente prático. A teoria apresentada 
é pequena, mas deve ser estudada com boa vontade e disposição de aprender. Depois, 
você vai encontrar uma enorme quantidade de textos, 112, para ser preciso. São 815 
questões, mais de 4000 itens, todos comentados. 


Fundamental é que você os leia na ordem em que são apresentados, resolvendo 
com atenção máxima as questões propostas. Começa-se por textos muito curtos, uma ou 
duas linhas, e vai-se aumentando, tanto em tamanho quanto em dificuldade, Cabe ainda 
ressaltar que não tivemos a preocupação de distinguir interpretação de compreensão. 
Levando-se em conta o objetivo da obra, isso seria absolutamente inútil 


Não tenha medo da interpretação de textos. Como qualquer outra atividade 
telectual, ela pede paciência e boa vontade, Não tente fazer apressadamente, pois isso 
prejudicará o seu estudo. Talvez o mais difícil seja começar. Depois, acredite, vem o 
o, objetivo maior de todos nós. 


IX 


APREÇO 


daqueles que, ao aposentar-se do 
emprego, já estão aposentados da (ou 
na) vida. “Aposentado não apenas do 
funcionalismo, mas de tudo” (Bandeira, 
FP, 134). Não é a aposentadoria do tra- 
balho que apressa o envelhecimento — 
é a aposentadoria da vida. & como 
PRED: Aposentado / aposentadoria 
como catedrático, como titular, como 
general, 


APOSIÇÃO s.f. < de (...a); à: Aposição 
de uma coisa a outra(s). A aposição de 
adjetivos (a substantivos), de sufixos 
ou desinências (a palavras). Palavra adje- 
tivada por aposição a um substantivo. 


APOSSADO a. «: de, (p. us.) em: Apos- 
sado de (ou em) algo. Homem apossado 
da terra, do dinheiro. 


APOSTA s.f, « de... (com...) em); com; 
em: A aposta de certa quantia (com 
alguém) em algo. A aposta de alta soma 
na vitória do São Paulo. Evite a aposta 
de valores elevados. A aposta num 
cavalo de raça, num time. “Se vocês 
quiserem fazer uma aposta comigo” 
(Érico, Inc., 78) & por...contra: “Rea- 
lismo que é uma aposta pelo animal con- 
tra o homem” (Monteiro, RTC, 202). 

- sobre: “Uma aposta sobre o valor 
insubstituível do tempo presente" (J. H. 
Rodrigues, TS, 21). 


APOSTADO a. % (com...) em: Quantia a- 
postada (com alguém) em algo. So- 
ma apostada (com um corintiano) na 
vitória do Palmeiras. 7 a, em: Homem 
apostado [determinado, empenhado] a 
(ou em) algo. Todos apostados em (ou 
a) terminar a pesquisa, apostados a (ou 
em) reformar o ensino caduco. “Grande 
idioma, que todos estão apostados a des- 
truir” (Ricardo Jorge: Fernandes). “Um 
homem apostado em se degradar” 
(Bandeira, FP, 37); apostado na sua 
degradação. A propaganda stalinista 
converteu Trotski num personagem 
apostado na destruição da Rússia (cf. 
Saraiva, DC, 11). 

APOSTASIA s.f. APOSTATA a., s. 2g. 

de: “Sua apostasia do catolicismo foi 
muito censurada” (Nascentes, PR). “Ele 
é um apóstata do catolicismo” (id., ib.). 

APOSTILA s.f. 4: u: Apostila «os dicioná- 
rios portugueses (obra de Gonçalves 


Viana, port., 1906). tensa apostila 
minha ao projeto” (Rui: Cruz). 


APOSTO a., s.m. & a: Um (termo) aposto 
ao substantivo. “As rubricas apostas a 
ela nem sempre merecem crédito” (Fi- 
gueiredo, HLP, 119). “Uma das mãos 
aposta à nuca” (Coelho Neto: Cruz). 
“Desinências apostas ao fim das pala- 
vras” (Góis, SR, 24). 

APÓSTROFE s.f. & a; contra: “Apóstrofe 


de Cicero a Catilina”” (Lello). “Após- 
trofe à carne” (soneto de Anjos, EOP, 


170). trofes violentas contra a 
ordem |” (Guilhermino, HLRS, 
286). ““Apóstrofes imortais contra o 


despotismo desse regime" (Rui; Fer- 
nandes). 


APOUCADO a. de, em: Homem apou- 
cado [pequeno, diminuído] de (ou em) 
recursos; apoucado em (ou de) talento. 
“ em: Mundo apoucado [envilecido, 
decaído] em vícios, em degradação. 


APRAZADO a. « com, entre (...para); 
para: Tempo aprazado com alguém (ou 
entre pessoas) para algo. Data aprazada 
com os alunos para (fazer) uma sabatina. 
Qual foi o dia aprazado com eles? A 
data foi aprazada entre nós. Não hã 
tempo aprazado para a conclusão da 
tarefa. 


APRAZÍVEL a. + a: Música aprazível ao 
ouvido. “Que paisagem aprazível à vis- 
ta!” (Nascentes, PR). de INF: Música 
aprazivel de ouvir, paisagem aprazivel 
de ver, de contemplar. em: Pessoa 
aprazível [afável, agradável] no trato. 


APRECIAÇÃO s.f. ;: de, sobre (e sin.): 
A apreciação [julgamento] de (ou sobre) 
um livro, “Ouvi apreciações sobre minha 
pessoa muito pouco amáveis” (Braga, 
RP, 172-3). Gilberto Freyre “abre seus 
livros com apreciações detalhadas sobre 
suas grandezas” (D. Ribeiro, El, 63). 
“Apreciações sobre à administração de 
D. Afonso V” (Figuciredo, HLP, 162) 

es à respeito de um trabalho, 

ão do Sr. Afonso Celso à meu 
respeito” (Rui: Fernandes). 


O sm. 5: a, de, por: O apreço à 
(ou da, pela) vida. /a: “Manifestações 
de apreço ao sr. diretor” (Bandeira, P, 
180). “No Brasil olha-se a simplicidade 


AP 


Palavras da Coordenação da Obra 


Você 


cha que não tem condições de estudar interpretação de textos? Está 
cansado de ser reprovado nas provas de Língua Portuguesa? Você, sinceramente, 
acredita que nunca vai conseguir entender o uso correto das figuras de linguagem ou 
alcançar o que dizem as famos o lhe tem causado uma enorme 
sensação de impotência e desânimo? 


Agora, estes 


problemas já podem acabar! 


A Editora Campus/Elsevier, orgulhosamente, apresenta a terceira obra do 


Professor Renato Aquino. 


Nela, o leitor-candidato encontrará respaldo necessário para resolver provas e, 
consegiientemente, ter êxito em diversos públicos, afastando de vez o 
fantasma da reprovação. 


concurs 


Isso mesmo! Logo nas primeiras páginas, você perceberá que não se trata apenas 
de mais um manual de interpretação de textos; antes, é um estímulo de auto-ajuda, que 
vai ensiná-lo a resolver todas aquelas deficiências que sempre o acompanharam e 
impediam-no de desenvolver técnicas de redação e interpretação, aplicáveis não 
somente em provas de Língua Portuguesa, mas na compreensão dos enunciados de 
questões de qualquer disciplina. 


Em trabalho minucioso, o Autor selecionou textos em ordem crescente de 
complexidade, além de mais de oitocentas questões, todas com gabarito criteriosamente 
comentado. Enfocando as variadas tendências, de acordo com as diversas bancas 
examinadoras, à obra é um verdadeiro marco na preparação de candidatos em geral. 


Outro aspecto a ser ressaltado é a sua universalidade: tanto pode ser adotada em 
colégios, quanto em cursos preparatórios, haja vista que abrange concursos de nível 
médio e superior. Em síntese: trata-se de um livro útil para todos aqueles que queiram 
ou precisem aperfeiçoar seus conhecimentos de Língua Portuguesa. 


A partir de agora, você dispõe de um instrumento eficaz e decisivo para o seu 


sucesso, tanto pessoal quanto profissional. 


Bom proveito. 


Sylvio Motta : 
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PARTEI 


GENERALIDADES 


CAPÍTULO 1 


EXPLICAÇÕES PRELIMINARES 


1) Para interpretar bem 


Todos têm dificuldades com interpretação de textos. Encare isso como algo normal, 
inevitável. Importante é enfrentar o problema e, com segurança, progredir. Aliás, 
progredir muito. Leia com atenção os itens abaixo. 


1) Desenvolva o gosto pela leitura. Leia de tudo: jornais, revistas, 
publicitários, listas telefônicas, bulas de remédios ete. Enfim, tudo o que estiver ao seu 
alcance, Mas leia com atenção, tentando, pacientemente, apreender o sentido. O mal é 
“ler por ler”, para se livrar. 


livros, textos 


2) Aumente o seu vocabulário. Os dicionários s 
Faça exercícios de sinônimos e antônimo 
que tem uma seção dedicada a isso.) 


ão amigos que precisamos consultar. 
(Consulte o nosso Redação para Concursos, 


3) Não se deixe levar pela primeira impress 
realidade, eles nos oferecem um mundo de informaé 


o. Há textos que metem medo. Na 
ões que nos formecerão grande 
mite, na 


prazer interior. Abra sua mente e seu coração para o que O texto lhe trans 
qualidade de um amigo silencioso. 


4) Ao fazer uma prova qualquer, leia o texto duas ou três vezes, atentamente, antes de 
tentar responder a qualquer pergunta. Primeiro, é preciso captar sua mensagem, entendê- 
lo como um todo, e isso não pode ser alcançado com uma simples leitura. Dessa forma, 
leia-o algumas vezes. A cada leitura, novas idéias serão assimiladas. Tenha a paciênc 
para agir assim. Só depois tente resolver as questões propostas. 


necessária 


5) As questões de interpretação podem ser localizadas (por exemplo, voltadas só para 
um determinado trecho) ou referir-se ao conjunto, às idéias gerais do texto. No primeiro 
caso, leia não apenas o trecho (às vezes uma linha) referido, mas todo o parágrafo em 
que ele se situa. Lembre-se: quanto mais você ler, mais entenderá o texto. Tudo é uma 
questão de costume, e você vai acostumar-se a agir dessa forma. Então - acredite nisso - 
alcançará seu objetivo. 


6) Há questões que pedem conhecimento fora do texto. Por exemplo, ele pode aludir a 
uma determinada personalidade da história ou da atualidade, e ser cobrado do aluno ou 
andidato o nome dessa pessoa ou algo que ela tenha feito. Por isso, é importante 
desenvolver o hábito da leitura, como já foi dito. Procure estar atualizado, lendo jorna 
e revist 


1) Paráfrase 


Chama 
interpretação com fregiência se baseiam nesse conhecimento, nes: 
recursos podem ser utilizados para parafrasear um texto. 


se paráfrase a reescritura de um texto sem alteração de sentido. Questões de 
a técnica. Vários 


1) Emprego de sinônimos. 


Ex.: Embora voltasse cedo, deixava os pais preocupados. 
Conquanto retornasse cedo, deixava os genitores preocupados. 


2) Emprego de antônimos, com apoio de uma palavra negativa. 


Ex.: Ele era fraco. 
Ele não era forte. 


3) Utilização de termos anafóricos, isto é, que remetem a outros já citados no texto. 


Ex.: Paulo e Antônio já saíram. Paulo foi ao colégio; Antônio, ao cinema. 
Paulo e Antônio já saíram. Aquele foi ao colégio; este, ao cinema. 


Aquele = Paulo 
este = Antônio 


4) Troca de termo verbal por nominal, e vice-versa. 


Ex.: É necessário que todos colaborem. 
É necessária a colaboração de todos. 
Quero o respeito do grupo. 
Quero que o grupo me respeite. 


5) Omissão de termos facilmente subentendidos. 


Ex.: Nós desejávamos uma missão mais delicada, mais importante. 
Desejávamos missão mais delicada e importante. 


6) Mudança de ordem dos termos no período. 


Ex.: Lendo o jornal, cheguei à conclusão de que tudo aquilo seria esquecido após três 
ou quatro meses de investigação. 
Cheguei à conclusão, lendo o jornal, de que tudo aquilo, após três ou quatro meses 
de pesquisa, seria esquecido. 


7) Mudança de voz verbal 


Ex.: À mulher plantou uma roseira em seu jardim. (voz ativa) 
Uma roseira foi plantada pela mulher em seu jardim. (voz passiva analítica) 


Obs.: Se o sujeito for indeterminado (verbo na 3º pessoa do plural sem o sujeito 
expresso na frase), haverá duas mudanças possíveis. 


Ex.: Plantaram uma roseira. (voz ativa) 
Uma roseira foi plantada. (voz passiva analítica) 
Plantou-se uma roseira. (voz passiva sintética) 


8) Troca de discurso 


Ex.: Naquela tarde, Pedro dirigiu-se ao pai dizendo: - Cortarei a grama sozinho. 
(discurso direto) 
Naquela tarde, Pedro dirigiu-se ao pai dizendo que cortaria a grama sozinho. 
(discurso indireto) 


9) Troca de palavras por expressões perifrásticas (vide perífrase, no capítulo seguinte) e 
vice-versa 


Ex.: Castro Alves visitou Paris naquele ano. 
O poeta dos escravos visitou a cidade luz naquele ano. 


10) Troca de locuções por palavras e vice-versa: 


Ex.: O homem da cidade não conhece a linguagem do céu. 
O homem urbano não conhece a linguagem celeste. 


Da cidade e do céu são locuções adjetivas e correspondem aos adjetivos urbano 
e celeste, É importante conhecer um bom número de locuções adjetivas. Consulte o 
assunto em nosso livro Redação para Concursos. 


Numa paráfrase, vários desses recursos podem ser utilizados concomitantemente, 
além de outros que não foram aqui referidos, mas que a prática nos apresenta. O 
importante é ler com extrema atenção o trecho e suas possíveis paráfrases. Se perceber 
mudança de sentido, a reescritura não pode ser considerada uma paráfrase. Há muitas 
questões de provas baseadas nisso, 


Vamos então fazer um exercício. Leia com atenção o trecho abaixo e anote a 
alternativa em que não ocorre uma paráfrase 


O homem caminha pela vida muitas vezes desnorteado, por não reconhecer no 
seu íntimo a importância de todos os instantes, de todas as coisas, simples ou 
grandiosas 


a) Fregiientemente sem rumo, segue o homem pela vida, por não reconhecer no seu 
íntimo o valor de todos os instantes, de todas as coisas, sejam simples ou grandiosas. 


b) Não reconhecendo em seu âmago a importância de todos os momentos, de todas as 
coisas, simples ou grandiosas, o homem caminha pela vida muitas vezes desnorteado. 


c) Como não reconhece no seu íntimo o valor de todos os momentos, de todas as coisas, 
sejam elas simples ou não, o homem vai pela vida fregilentemente desnorteado. 


d) O ser humano segue, com fregiência, vida afora, sem rumo, porquanto não 
reconhece, em seu interior, a importância de todos os instantes, de todas as coisas, 
simples ou grandiosas. 


e) O homem caminha pela vida sempre desnorteado, por não reconhecer, em seu mundo 
íntimo, o valor de cada momento, de cada coisa, seja ela simples ou grandiosa. 


O trecho foi reescrito cinco vezes. Utilizaram-se vários recursos. Em quatro 
opções, o sentido é rigorosamente o mesmo. Tal fato não se dá, porém, na letra e, que 


seria o gabarito. O texto original diz que “o homem caminha pela vida muitas vezes 
desnorteado...”, contudo à reescritura nos diz “sempre desnorteado”. Ora, muitas vezes 
é uma coisa, sempre é outra, bem diferente. 


Observações 


a) Tenha cuidado com a mudança de posição dos termos dentro da frase. Palavras 
ou expressões podem alterar profundamente o sentido de um texto. 


Ex.: Encontrei determinadas pessoas naquela cidade. 
Encontrei pessoas determinadas naquela cidade. 


Na primeira frase, determinadas é um pronome indefinido, equivalente a 
certas, umas, algumas: na segunda, é um adjetivo e significa decididas. 


b) Cuidado também com a pontuação, que costuma passar despercebida. 


Ex.: À criança agitada corria pelo quintal. 
A criança, agitada, corria pelo quintal. 


Na primeira frase, o adjetivo agitada indica uma característica da criança, 
algo inerente a ela, isto é, trata-se de uma pessoa sempre agitada. Na segunda, as 
vírgulas indicam que a criança está agitada naquele momento, sem que 
necessariamente ela o seja no seu dia-a-dia. 


CaPÍTULOZ | 
DENOTAÇÃO E CONOTAÇÃO. FIGURAS 
1) Denotação 


Consultando o dicionário Houaiss, encontramos para a palavra jóia as 
seguintes definições: 


1 objeto de metal precioso finamente trabalhado, em que muitas vezes se 
engastam pedras preciosas, pérolas etc. ou a que é aplicado esmalte, us. como 
acessório de vestuário, adorno de cabeça, pescoço, orelhas, braços, dedos etc. 


2 Pedra preciosa de grande valor. 


3 p. ext. qualquer objeto caro e trabalhado com arte (estatueta, relógio, cofre. 
vaso etc). 


As definições são claras, precisas. Todas giram em torno de um objeto de 
valor. A partir dessas definições, podemos criar frases com muita segurança. 


Ex.: Essa jóia em seu pescoço está há várias gerações em nossa família. 
O rubi é uma jóia que encanta meus olhos. 
Aquele vaso, provavelmente chinês, é uma jóia de raro acabamento. 


A palavra jóia, presente nas três frases citadas, foi empregada em seus 
sentidos reais, primitivos. A isso se dá o nome de denotação. 


11) Conotação 


Voltando ao dicionário citado, encontramos na segiiência da leitura o 
seguinte: 


4 fig. pessoa ou coisa muito boa e querida (sua sobrinha é uma jóia. 
O próprio dicionarista nos dá um exemplo. Vejamos outras frases abaixo. 


Ela é uma jóia de menina. 
Que jóia esse cachorrinho! 
Minha irmã se tornou uma jóia muito especial. 


Observe que, em todas as frases, a palavra jóia extrapolou o sentido 
original de objeto caro. Ela está se referindo a pessoas e animais, que, na 
realidade, não podem ser jóias, se levarmos em conta o sentido denotativo do 
termo. Há uma comparação implícita em cada frase: bonito ou bonita como uma 
jóia. Dizemos então que se trata de conotação. 


Vamos comparar as duas frases abaixo: 


Comi uma fruta deliciosa. 
Ela escreveu uma frase deliciosa. 


Na primeira, o adjetivo deliciosa está empregado denotativamente, pois 
indica o gosto agradável da fruta; trata-se do sentido real do termo. Na segunda, o 
adjetivo não pode ser entendido “ao pé da letra”, uma vez que frase não tem 
gosto, não tem sabor. É um emprego especial, estilístico da palavra deliciosa. 
Assim, ela está usada conotativamente. 


Muitas vezes, as perguntas de interpretação se voltam para o emprego 
denotativo ou conotativo dos vocábulos. E mais: o entendimento global do texto 
pode depender disso. Leia-o, pois, com atenção. A leitura atenta é tudo. 


HH) Figuras de linguagem 


As figuras constituem um recurso especial de construção, valorizando e 
embelezando o texto. Há questões de provas, inclusive em concursos públicos, 
que cobram, direta ou indiretamente, o emprego adequado da linguagem figurada. 
Vejamos as mais importantes, que você não pode desconhecer. Elas não serão, 
aqui, agrupadas de acordo com sua natureza: de palavras, de pensamento e de 
sintaxe. Não há importância nessa distinção, para interpretarmos um texto. 


1) Comparação ou simile 


Consiste, como o próprio nome indica, em comparar dois seres, fazendo 
uso de conectivos apropriados. 


Ex 


isse ligiúido é azedo como limão. 
A jovem estava branca qual uma vela. 


2) Metáfora 


Tipo de comparação em que não aparecem o conectivo nem o elemento 
comum aos seres comparados. 


Ex.: “Minha vida era um palco iluminado...” (Minha vida era alegre, bonita ete. 
como um palco iluminado.) 

Tuas mãos são de veludo. (Entenda-se: mãos macias como o veludo) 

“A vida, manso lago azul...” (Júlio Salusse) 


(Neste exemplo. nem o verbo aparece, mas é clara a idéia da comparação: a vida 


é suave, calma como um manso lago azul.) 


3) Metonímia 


APREENSÃO 
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de um homem que se dá às ciências 
como uma falta de apreço aos seus 
estudos” (Rego, GM, 273). /de: Fazer 
pouco apreço da vida (cf. Fernandes). 
“por: “Meu apreço por esta literatura 
portuguesa novecentista” (Figueiredo, 
HLP, 528). Homem “'sem nenhum 
apreço pelo dinheiro” (Érico, SC, 195). 
“Um novo apreço por ancas de mulher” 
(Freyre, MHMM, 176). % para com: 
Apreço [consideração, estima] para com 
alguém. “Apreço para com os virtuo- 
sos” (Filinto Elísio: Cruz); “'grande 
apreço para com os intelectuais” (Fer- 
nandes). 


APREENSÃO s.f. & com, de, por, sobre 
(e sin.): Apreensão com (ou de, por, 
sobre) algo. Apreensões de perigos, 
guerras, etc. Os pais têm apreensão com 
o (ou do, pelo, sobre 0) futuro dos filhos. 
“Começou a invadi-lo séria apreensão 
pelo futuro do filho” (Fernandes). 
“Garrett em 1829 sentia apreensões sobre 
o futuro das liberdades constitucionais” 
(Figueiredo, HLP, 277). “Sua apreensão 
quanto aos possíveis resultados” (Érico, 
Inc., 133). de (...a): Apreensão [toma- 
da] de algo a alguém. Apreensão de 
muamba a traficantes. Apreensão de do- 
cumentos. 


APREENSÍVEL a. x a: Princípios apreen- 
síveis ao homem comum. Beleza verbal 
apreensivel a poetas. 


APREENSIVO a. « com, de, por, sobre 
(e sin.): Apreensivo [preocupado] com 
(ou de, por, sobre) algo, “Minha mãe 
andava apreensiva com o caso” (Érico, 
SC, 184). Pai apreensivo pelo (ou com 
o, sobre o, quanto ao) futuro do filho. 
Empresariado apreensivo sobre a (ou 
quanto à) política econômica do governo. 


APRENDIDO a. de, com: Noções 
aprendidas de (ou com) alguém, dos (ou 
com os) pais. de, em: Noções apren- 
didas de (ou em) livros. Regra aprendida 
na escola. 


APRENDIZ s.m. & de: Aprendiz de feiti- 
ceiro, de feiti “Discípulo e apren- 
diz da experi (Morais). «+ em: 
“Aprendiz em diplomacias” (Aulete), 


“*em amores” (cf. Fernandes). 


APRESENTAÇÃO s.f. & de (.. 
Apresentação de pessoa ou coisa a 


alguém. Apresentação dos calouros aos 
veteranos. Apresentação das mercado- 
rias ao cliente. Apresentação de novos 
modelos. Apresentação de escusas ou 
desculpas (a alguém). “O texto final foi 
mimeografado para apresentação à con- 
ferência de La Paz” (Furtado, FO, 190). 
“Apresentação a boas pessoas traz sem- 
pre vantagens” (Nascentes, PR). Apre- 
sentação a estranhos. 


APRESENTADO a. 4 a: Ser apresentado 
a alguém, ser-lhe apresentado. Livro que 
“não pode ser resumido, nem mesmo 
apresentado ao leitor” (A. Lins: Graci- 
liano, VS, 35), “Grandes males nacio- 
nais apresentados pelos senhores do 
poder às classes médias” (J. H. Rodri- 
gues, TS, 62). “O custo apresentado ao 
bolso dos contribuintes” (Edit. JB 
30.3.88). 


APRESENTÁVEL a. x a: Ser apresentá- 
vel a alguém, ser-lhe apresentável. Pes- 
soa apresentável a gente de bem, “apre- 
sentável a qualquer sociedade" (Nascen- 
tes, PR). 


APRESSADO a. + a, para, em INF: Pes- 
soa apressada a (ou para, em) resolver 
seus problemas. + em; Apressado no 
trabalho, na fala. 


APRESTADO a. % a, para INF: Apres- 
tado [preparado] a (ou para) viajar. 
para: Aprestado para a viagem. 


APRIMORADO a. & em: Escritor apri- 
morado na linguagem, no estilo. Pessoa 
aprimorada no trajar. 


APRISIONADO a. % a, em: Alma apri- 
sionada ao (ou no) corpo. A alma, 
“aparentada com as Formas e aprisio- 
nada no corpo” (Anísio, EMM, 13). 
“Economistas menos aprisionados aos 
dogmas marxistas” (Delfim Neto: ZH, 
13.12.87, 4). 


APROFUNDAMENTO s.m. & de: O 
aprofundamento de uma estaca, (fig.) 
de uma questão, pesquisa, etc. x em; 
“O aprofundamento na parte histórica 
de uma lingua é legitimo" (Olinto, CC, 
22). O aprofundamento de uma raiz no 
solo, (fig.) da mente numa análise. 


APROPOSITADO a. % a, para: Meios, 
instrumentos apropositados aos (ou para 
os) fins ou objetivos. Linguagem apro- 
positada ao assunto. 


Troca de uma palavra por outra, havendo entre elas uma relação real, 
concreta, objetiva. Há vários tipos de metonímia. 


Ex.: Sempre li Érico Veríssimo, (o autor pela obra) 
Ele nunca teve o seu próprio teto. (a parte pelo todo) 
Cuidemos da infância. (o abstrato pelo concreto: infância / crianças) 
Comerei mais um prato. (o continente pelo conteúdo) 
Ganho a vida com meu suor. (o efeito pela causa) 


4) Hipérbole 
Consiste em exagerar as coisas, extrapolando a realidade. 


Ex.: Tenho milhares de coisas para fazer. 
Estava quase estourando de tanto rir. 
Vive inundado de lágrimas. 


5) Eufemismo 


a suavização de uma idéia desagradável. Chamado de linguagem 
diplomática. 


Ex.: Minha avozinha descansou. (morreu) 
Ele tem aquela doença. (câncer) 
Você não foi feliz com suas palavras. (foi estúpido, gro: 


6) Prosopopéia ou personificação 


Consiste em se atribuir a um ser inanimado ou a um animal ações próprias 
dos seres humanos. 


Ex. A areia chorava por causa do calor. 
As flores sorriam para ela. 


7) Pleonasmo 
Repetição enfática de um termo ou de uma idéia. 


Ex.: O pátio, ninguém pensou em lavá-lo. (lo = O pátio) 
Vi o acidente com olhos bem atentos. (Ver só pode ser com os olhos.) 


8) Anacoluto 


É a quebra da estruturação sintática, de que resulta ficar um termo sem 
função sintática no período. É parecido com um dos tipos de pleonasmo. 


Ex.: O jovem, alguém precisa falar com ele. 


Observe que o termo O jovem pode ser retirado do texto. Ele não se 
encaixa sintaticamente no período. Caso disséssemos Com o jovem, teríamos um 
pleonasmo: com o jovem = com ele. 


9) Antítese 
Emprego de palavras ou expressões de sentido oposto. 


Ex.: Era cedo para alguns e tarde para outros. 
“Não és bom, nem és mau: és triste e humano.” (Olavo Bilac) 


10) Sinestesia 
Consiste numa fusão de sentidos. 


Ex.: Despertou-me um som colorido. (audição e visão) 
Era uma beleza fria. (visão e tato) 


11) Catacrese 


É a extensão de sentido que sofrem determinadas palavras na falta ou 
desconhecimento do termo apropriado. Essa extensão ocorre com base na 
analogia. Por isso, ela é uma variação da metáfora. 


Ex.: Leito do rio. Dente de alho. Barriga da perna. Céu da boca. 


Curiosas são as catacreses constituídas por verbos: embarcar num trem, 
enterrar uma agulha no dedo etc. Embarcar é entrar no barco, não no trem; 
enterrar é entrar na terra, não no dedo. 


12) Hipálage 
Adjetivação de um termo em vez de outro. 


Ex.: O nado branco dos cisnes o fascinou, (brancos são os cisnes) 
Acompanhava o vôo negro dos urubus, (negros são os urubus) 


13) Quiasmo 


Ao mesmo tempo repetição e inversão de termos, podendo haver algumas 
alterações. 


Ex.: “No meio do caminho tinha uma pedra tinha uma pedra no meio do 
caminho “(C. D. Andrade) 
“Vinhas fatigada e triste, e triste e fatigado eu vinha.” (Olavo Bilac) 


14) Silepse 


Concordância anormal feita com a idéia que se faz do termo e não com o 
próprio termo. Pode ser: 


a) de gênero 
Ex.: V'Sa é bondoso. 


A concordância normal seria bondosa, já que V. Sa é do gênero feminino. 
Fez-se a concordância com a idéia que se possui, ou seja, trata-se de um homem. 


b) de número 
Ex.: O grupo chegou apressado e conversavam em voz alta. 

O segundo verbo do período deveria concordar com grupo. 

Mas a idéia de plural contida no coletivo leva o falante a botar o verbo no 
plural: conversavam. Tal concordância anormal não deve ser feita com o primeiro 
verbo. 

c) de pessoa. 


Ex.: Os brasileiros somos otimistas. 


Em princípio, dir-se-ia são, pois o sujeito é de terceira pessoa do plural. 
Mas, por estar incluído entre os brasileiros, é possível colocar o verbo na primeira 
pessoa: somos. 


15) Perífrase 
Emprego de várias palavras no lugar de poucas ou de uma só. 


Ex.: “Se lá no assento etéreo onde subiste. 


” (Camões) 


assento etéreo = céu. 
Morei na Veneza brasileira. 


Veneza brasileira = Recife 


Não provoque o rei dos animai 


rei dos animais = leão. 


Obs.: Questões que envolvem perífrase pedem, fregientemente, conhecimento 
independente do texto. 
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16) Assíndeto 


Ausência de conectivo. É um tipo especial de elipse, que é a omissão de 
qualquer termo. 


Ex.: Entrei, peguei o livro, fui para a rede. 
Ligando as duas últimas orações, deveria aparecer a conjunção e. 


17) Polissíndeto 
Repetição da conjunção, geralmente e. 


Ex.: “Trejeita, e canta, e ri nervosamente.” (Padre Antônio Tomás) 


“E treme, e cresce, e brilha, e afia o ouvido, e escuta.” (Olavo Bilac) 
18) Zeugma 
Omissão de um termo, geralmente verbo, empregado anteriormente. 


Variação da elipse. 


Ex.: “A moral legisla para o homem; o direito, para o cidadão.” (Tomás 
Ribeiro) 
“São estas as tradições das nossas linhagens; estes os exemplos de nossos 
avós.” (Herculano) 


Obs.:Na primeira frase, está subentendida a forma verbal legisla; na segunda, 
o. 


19) Apóstrofe 


Chamamento, invocação de alguém ou algo, presente ou ausente. 
Corresponde ao vocativo da análise sintática. 


Ex.: “Deus! ó Deus! onde estás que não respondes?!" (Castro Alves) 
“Erguei-vos, menestréis, das púrpuras do leito!” (Guerra Junqueiro) 


20) Ironia 


Consiste em dizer-se o contrário do que se quer. É figura muito importante 
para a interpretação de textos. 


Ex.: “Moça linda bem tratada, três séculos de família, burra como uma porta, 
um amor.” (Mário de Andrade) 


Observe que, após chamar a moça de burra, o poeta encerra a estrofe com 
um aparente elogio: um amor. 


o! 


21) Hipérbato 
É a inversão da ordem dos termos na oração ou das orações no período. 


Ex.: “Aberta em par estava a porta.” (Almeida Garrent) 
“Essas que ao vento vêm 
Belas chuvas de junho!” (Joaquim Cardozo) 


22) Anástrofe 


Variante do hipérbato. Consiste em se inverter a ordem natural existente 
entre o termo determinado (principal) e o determinante (acess 


Ex.: Sentimos do vento a carícia. 
Determinado: a carícia 
Determinante: do vento 


Obs.: Nem sempre é simples a distinção entre hipérbato e anástrofe. Há certa 
discordância entre os especialistas do assunto. 


23) Onomatopéia 
Palavra que imita sons da natureza. 


Ex.: O ribombar dos canhões nos assustava. 
Não agiientava mais aquele tique-taque insistente. 
“Não se ouvia mais que o plic-plic-plic-plic da agulha no pano.” (Machado 
de Assis) 


24) Aliteração 
Repetição de fonemas consonantais. 


Ex.: Nem toda tarefa é tão trangúila. 
“Ruem por terra as emperradas portas. ” (Bocage) 
“Os teus grilhões estrídulos estalam.” (Raimundo Correia) 


Obs.: Nos dois últimos exemplos, as aliterações procuram reproduzir, sons 
naturais, constituindo-se também em onomatopéias. 


25) Enálage 
Troca de tempos verbais. 
Ex.: Se você viesse, ganhava minha vida mais entusiasmo, 


Agora que murcharam teus loureiros 
Fora doce em teu seio amar de novo.” (Álvares de Azevedo) 
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Obs.: Na primeira frase, ganhava está no lugar de ganharia; na segunda, fora 
substitui seria. 


CAPÍTULO 3 


COESÃO E COERÊNCIA. CONECTORES 


1) Coesão e coerência 


O texto é um conjunto harmônico de elementos, associados entre si por 
processos de coordenação ou subordinação. Os fonemas (sons da fala), 
representados graficamente pelas letras, se unem constituindo as palavras. Estas, 
por sua vez, ligam-se para formar as orações, que passam a se agrupar 
constituindo os períodos. A reunião de períodos dá origem aos parágrafos. Estes 
também se unem, e temos então o conjunto final, que é o texto. 

No meio de tudo isso, há certos elementos que permitem que o texto seja 
inteligível, com suas partes devidamente relacionadas. Se a ligação entre as partes 
do texto não for bem feita, o sentido lógico será prejudicado. Observe 
atentamente o trecho seguinte. 

Levantamos muito cedo. Fazia frio e a água havia congelado nas torneiras. 
Até os animais, acostumados com baixas temperaturas, permaneciam, 
preguiçosamente, em suas tocas. Apesar disso, deixamos de fazer nossa 
caminhada matinal com as crianças. 

O trecho é composto por vários períodos, agrupados em dois segmentos 
distintos. No primeiro, fala-se do frio intenso e suas consegiiências; no segundo, a 
decisão de não fazer a caminhada matinal. O que aparece para fazer a ligação 
entre esses dois segmentos? A locução apesar disso. Ora, esse termo tem valor 
concessivo, liga duas coisas contraditórias, opostas: mas o que segue a ele é uma 
consegiiência do frio que fazia naquela manhã. Dessa forma, no lugar de apesar 
disso, deveríamos usar por isso, por causa disso, em virtude disso etc. 

Conclui-se o seguinte: as partes do texto não estavam devidamente ligadas. 
Diz-se então que faltou coesão textual. 

Consegiientemente, o trecho ficou sem coerência, isto é, sem sentido 
lógico. 

Resumindo, podemos dizer que a coesão é a ligação, a união entre partes 
de um texto; coerência é o sentido lógico, o nexo. 


11) Elementos conectores 


É extremamente importante, para que se penetre no texto, uma noção 
segura dos recursos de que a língua dispõe para estabelecer a coesão textual. 
Aliás, esse termo é ainda mais amplo: qualquer vínculo estabelecido entre as 


palavras, as orações, os períodos ou os parágrafos podemos chamar de coes 


Toda palavra ou expressão que se refere a coisas passadas no texto, ou mesmo 
que ainda virão, são elementos conectores. Os termos a que eles se referem 
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podem ser chamados de referentes. Muita atenção, pois, com os conectores. Eis 
os mais importantes: 


1) Pronomes pessoais, retos ou oblíquos 
Ex.: Meu filho está na escola. Ele tem uma prova hoje. 
Ele = meu filho (referente) 

Carlos trouxe o memorando e o entregou ao chefe. 

O = memorando (referente) 


2) Pronomes pos 


essivos 
Ex.: Pedro, chegou a sua maior oportunidade. 
Sua = Pedro (de Pedro) 


3) Pronomes demonstrativos 


Os demonstrativos estão entre os mais importantes conectores da língua 
portuguesa. Frequentemente se criam questões de interpretação ou compreensão 
com base em seu emprego. Veja os casos seguintes. 


a) O filho está demorando, e isso preocupa a mãe. 
Isso = O filho está demorando. 
b) Isto preocupa a mãe: o filho está demorando. 


Isto = o filho está demorando. 


Parecidos, não é mesmo? A diferença é que isso (esse, esses, essa, essas) é 
usado para fazer referência a coisas ou fatos passados no texto. Isto (este, estes, 
esta, estas) refere-se a coisas ou fatos que ainda aparecerão. Embora se faça uma 
certa confusão hoje em dia, o seu emprego adequado é exatamente o que 
acabamos de expor. 


c) O homem e a mulher estavam sorrindo. Aquele porque foi promovido; esta 
por ter recebido um presente. 


Aquele = homem 


esta = mulher 


Temos aqui uma situação especial de coesão: evitar a repetição de termos 
por meio do emprego de este (estes, esta, estas) e aquele (aqueles, aquela, 
aquelas). Não se usa, aqui, o pronome esse (esses, essa, essas). Com relação ao 
exemplo, a palavra aquele refere-se ao termo mais afastado (homem). enquanto 
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esta, ao mais próximo (mulher). Semelhante correlação também pode ser feita 
com numerais (primeiro e segundo) ou com pronomes indefinidos (um e outro). 


4) Pronomes indefinidos 


Ex.: Naquela época, os homens, as mulheres, as crianças, todos acreditavam na 
vitória. 


todos = homens, mulheres, crianças 

5) Pronomes relativos 

Ex.: Havia ali pessoas que me ajudavam. 
que = pessoas 


No caso do pronome relativo, o seu referente costuma ser chamado de 
antecedente. 


6) Pronomes interrogativos 


Ex.: Quem será responsabilizado? O rapaz do almoxarifado, por não ter 
conferido os materiais. 


Quem = rapaz do almoxarifado 
7) Substantivos 


Ex.: José e Helena chegaram de férias. Crianças ainda, não entendem o que 
aconteceu com o professor. 


José e Helena 


Criança! 
8) Advérbios 
Ex.: A faculdade ensinou-o a viver. Lá se tornou um homem. 


Lá = faculdade 


9) Preposições 


As preposições ligam palavras dentro de uma mesma oração. Em casos 
excepcionais, ligam duas orações. Elas não possuem referentes no texto, 
simplesmente estabelecem vínculos. 


Ex.: Preciso de ajuda. 


Morreu de frio. 


Nas duas frases, a preposição liga um verbo a um substantivo. Na 
primeira, em que introduz um objeto indireto (complemento verbal com 
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preposição exigida pelo verbo), ela é destituída de significado. Diz-se que tem 
apenas valor relacional. Na segunda, em que introduz um adjunto adverbial, ela 
possui valor semântico ou nocional, uma vez que a expressão que ela inicia tem 
um valor de causa. Veja, a seguir, os principais valores semânticos das 
preposições. 


+ De causa 
Ex.: Perdemos tudo com a seca. 
« De matéria 

Ex.: Trouxe copos de papel. 

* De assunto 

Ex.: Falavam de política. 

+ De fim ou finalidade 

Ex.: Vivia para o estudo. 

+ De meio 

Ex.: Falaram por telefone. 

+ De instrumento 


Ex.: Feriu 


se com a tesoura. 


+ De condição 
Ex.: Ele não vive sem feijão. 
« De posse 

Ex.: Achei o livro de André. 
+ De modo 

Ex.: Agiu com trangililidade. 
« De tempo 

Ex.: Retornaram de manhã. 

+ De companhia 


Ex.: Passeou com a irmã. 
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APROPRIADO a. :* a, para: Meios apro- 
* priados aos (ou para os) objetivos. Estilo 
apropriado ao assunto. /a: No Uraguai, 
o “maravilhoso apropriado ao tema” 
(Amora, HLB, 33). “Conselhos sobre a 
escolha dos emigrantes apropriados à 
colonização” (P. Prado, RB, 90). /para: 
“Sistema de leitura apropriado para 
outro tipo de obra” (O. Lins, ENT, 
213). “Todo o esqueleto das aves é 
apropriado para o ovo” (Camilo: Cruz). 


APROVAÇÃO s.f. & de (OBS.): Aprova- 
ção de decisões, de planos, projetos, 
etc. 4 OBS. Também aprovação a 
quando o significado é 'consentimento, 
beneplácito” ou “louvor: “Expressar 
no semblante uma aprovação aos con- 
ceitos do Pinto” (Mário Sete: Fernan- 
des). Aprovação a (ou de) projetos, a 
iniciativas. Aprovação à (ou da) conduta 
de alguém. & de (...em); em: Apro- 
vação de alunos em Matemática. A- 
provação dos candidatos, dos forma 
dos. Conseguiu aprovação em Quimi- 
ca. “Aprovação em concurso público” 
(Min. de Administração Pública: Veja 
30.12.87, 138). 


APROVADO a., s.m. + em; Os (candida- 
tos) aprovados em Física, Aluno apro- 
vado em todas as disciplinas, 


APROVEITADO a. “: em, para: Tempo 
aproveitado em (ou para) revisar uma 
matéria. Lazer aproveitado no (ou para 
0) estudo. Terreno aproveitado na (ou 
para a) construção de um prédio. 


APROVEITÁVEL a. & a, para (...em); 
em; Recursos aproveitáveis aos (ou para 
os) alunos na revisão da matéria ensi- 
nada. Talentos aproveitáveis ao governo 
na reforma administrativa. Livros apro- 
veitáveis a (ou para) adolescentes. Prin- 
cípios aproveitáveis na educação. 


APROXIMAÇÃO s.f. & (de...) a, com; 
de; Promover a aproximação do povo 
ao (ou com 0) governo. /de...a: O 
Patriota (jornal) desenvolveu esforço 
“visando à ampla aproximação do Bra- 
sil à Europa e ao progresso da cultura 
pátria” (Castello, MLEC, 205). “Mano- 
bra para facilitar a aproximação da 
Igreja ao governo” (Veja 9.12.87, 50). 
/de...com: “Uma aproximação da histó- 
ria com as ciências sociais” (J. H. 
Rodrigues, TS, 26). /a, com: “Movi- 


Es 


APTIDÃO 


mentos de aproximação com a realidade 
continental” (Edit. JB 25.1.88). A apro 
ximação ao (ou com 0) povo é necessã 
ria. & a, de: Aproximação a (ou de) 
um ponto. “Aproximação ao horizonte 
progride; breve o avião chegará lã” 
(Nascentes, PR). com, entre: Apro 
ximação com uma pessoa, entre pessoas 
ou coisas. /com: “Bossa Nova e a apro- 
ximação com escritores e formas novas 

(Sant'Anna, MP, 213). “Os homens 
esclarecerão as dimensões obscuras que 
resultam de sua aproximação com o 
mundo” (P. Freire, €, 27). /entre: “A 
aproximação cultural entre os nossos 
principais centros” (Castello, MLEC, 
119). “A aproximação entre a linguagem 
literária e a linguagem popular” (Sodré, 
HLB, 87). & com: Aproximação [rela 
ção. ligação) com algo. “Inesgotáveis 
possibilidades de aproximações com a 
atualidade” (Castello, ML + 96) 
aproximação com a realidade confere à 
ciência e à arte... o intrinseco sentido 
de mudança” (Sodré, ME, 364) 


APROXIMADO a. ir a, de: Brilho apro 
ximado ao de uma vela. Aproximados 
da (ou à) fronteira, procuraram os pas 
saportes. O Marquês de Maricá “pode 
ser aproximado à tradição de raízes 


coloniais” (Castello, MLEC, 202); apro- 
ximado da tradição... 

APRUMADO a. em, sobre: Cavaleiro 
aprumado na (ou sobre a) sela, Cor 


po aprumado no (ou sobre 0) banco. 
Estátua aprumada no pedestal. 


APTIDÃO s.f. a, para, de: Aptidão a 
(ou para, de) fazer algo. As crianças têm 
aptidão inata para operar análises gra 
maticais da língua que ouvem. /para 
“Aplidão para viver”, “para a vida 
longa” (Rui: Fernandes). “O humorismo 
é a aptidão para despertar nos outros à 
alegria que não sentimos” (Drummond, 
OADC, 79). Lúcio Cardoso “revelou 
muito cedo aptidão para as artes” (Bosi 
HCLB, 464). “Grupos já dotados de 
aptidão para o prazer da leitura” (Sodré 
HLB, 267). /de: “Possuirá realmente a 
alma humana aptidões inatas de farejar 

porvindouros sucessos?” (Afonso 
Celso: Cruz). ““Adequadas aptidões de 
servir o seu país? (A. Lins, JC iii, 7) 
Aptidões de (ou do, 40, para 0) mando 
& em: “Os artistas portugueses haviam 


+ De afirmação 
Ex.: Irei com certeza. 
+ De lugar 

Ex.: Ele veio de casa. 


10) Conjunções e locuções conjuntivas 


Conjunção é a palavra que liga duas orações ou, em poucos casos, dois 
elementos de mesma natureza. Pode-se entender também como a palavra que 
introduz uma oração, que pode ser coordenada ou subordinada. Não vai nos 
interessar aqui essa distinção. Se desejar, consulte o nosso livro Português para 
Concursos. 

É sumamente importante para a interpretação e a compreensão de textos o 
conhecimento das conjunções e locuções correspondentes. 

Chamaremos a todas, simplesmente, conjunções. 

Da mesma forma que as preposições, as conjunções não têm referentes 
propriamente ditos. Cumpre reconhecer o valor de cada uma, para que se entenda 
o sentido das orações em português e, consequentemente, do texto em que elas 
aparecem. 


Conjunções coordenativas 


São as que iniciam orações coordenadas. Podem ser: 


1) Aditivas: estabelecem uma adição, somam coisas ou orações de mesmo valor. 


Principais conjunções: e, nem. mas também, como também. senão também, 
como, bem como, quanto. 


Ex.: Fechou a porta e foi tomar café. 
Não trabalha nem estuda. 
Tanto lê como escreve. 
Não só pintava, mas também fazia versos. 
Não somente lavou, como também escovou os cães. 


2) Adversativas: estabelecem idéias opostas, contrastantes. 


Principais conjunções: mas, porém, contudo, todavia, entretanto, no entanto, não 
obstante, senão, que. 


Ex.: Correu muito, mas não se cansou. 
As árvores cresceram, porém não estão bonitas. 
Falou alto, todavia ninguém escutou. 
Chegamos com os alimentos, no entanto não estavam com fome. 
Não o culpo, senão a voc 
Peça isso a outra pessoa, que não a mim. 
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Observações 


a) Em todas as frases há idéia de oposição. Se a pessoa corre muito, deve ficar 
cansada. A palavra mas introduz uma oração que contraria isso. O mesmo ocorre 
com as outras conjunções e suas respectivas orações. 


b) Às vezes, a palavra e, normalmente aditiva, assume valor adversativo. 
Ex.: Fiz muito esforço e nada consegui, (mas nada consegui) 
3) Conclusivas: estabelecem conclusões a partir do que foi dito inicialmente. 


Principais conjunções: logo, portanto. por conseguinte, pois (colocada depois do 
verbo), por isso, então, assim, em vista disso. 


Ex.: Chegou muito cedo, logo não perdeu o início do espetáculo. 
Todos foram avisados, portanto não procedem as reclamações. 
É bastante cuidadoso; consegue, pois, bons resultados. 
Estava desanimado, por conseguinte deixou a empresa. 
É trabalhador, então só pode ser honesto. 


4) Alternativas: ligam idéias que se alternam ou mesmo se excluem. 


já. 


Principais conjunções: ou, ou...ou, ora...ora. 


. quer...quer. 
Ex.: Faça sua parte, ou procure outro emprego. 

Ora narrava, ora comentava. 

“Já atravessa as florestas, já chega aos campos do Ipu.” (José de Alencar) 
5) Explicativas: explicam ou justificam o que se diz na primeira oração. 


Principais conjunções: 


porque, pois, que, porquanto. 


Ex.: Chorou muito, porque os olhos estão inchados. 
Choveu durante a madrugada, pois o chão está alagado. 
Volte logo, que vai chover. 
Era uma criança estudiosa, porquanto sempre tirava boas notas. 


Observações 


a) Essas conjunções também podem iniciar orações subordinadas causai 
veremos adiante. 


, como 


b) Depois de imperativo, elas só podem ser coordenativas explicativas, como no 
terceiro exemplo. 
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Conjunções subordinativas 


São as que iniciam as orações subordinadas. Podem ser: 


1) Causais: iniciam orações que indicam a causa do que está expresso na oração 


principal. 


Principais conjunções: 
visto que, visto como. 


porque, pois, que, porquanto, já que, uma vez que, como, 


Ex.: O gato miou porque pisei seu rabo. 
Estava feliz pois encontrou a bola. 
Triste que estava, não quis passear. 
Já que me pediram, vou continuar. 
Visto que vai chover, sairemos agora mesmo. 
Como fazia frio, pegou o agasalho. 


2) Condicionais: introduzem orações que estabelecem uma condição para que 
ocorra o que está expresso na oração principal. 


Principais conjunções: se, caso, desde que, a menos que, salvo se, sem que, 
contanto que, dado que, uma vez que. 


Ex.: Explicarei a situação, se isso for importante para todos. 
Caso me solicitem, escreverei uma nova carta. 
Você será aprovado, desde que se esforce mais 
Sem que digas a verdade, não poderemos prosseguir. 
Contanto que todos participem da reumião, os projetos serão apresentados. 
Uma ve: que ele tente, poderá alcançar o objetivo. 


3) Concessivas 
à da oração principal. Cuidado especial com essas conjunções! El 
cobradas em questões de provas. 


começam orações com valor de concessão, isto é, idéia contrária 
io bastante 


Principais conjunções: embora, ainda que, mesmo que, conquanto, posto que, se 
bem que, por mais que, por menos que, suposto que, apesar de que, sem que, que, 
nem que. 


Ex.: Embora gritasse, não foi atendido. 
Perderia a condução mesmo que acordasse cedo. 
Conquanto estivesse com dores, esperou pacientemente. 
Posto que me tenham convidado com insistência, não quis participar. 
Por mais que tentem explicar, o caso continua confuso. 
Sem que tenha grandes virtudes, é adorado por todos. 
Doente que estivesse, participaria da maratona. 
Fale, nem que seja por um minuto apenas. 


4) Comparativas: introduzem orações com valor de comparação. 
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Principais conjunções: como, (do) que, qual, quanto, feito, que nem. 


Ex.: Ele sempre foi ágil como o pai. 
Maria estuda mais que a irmã. (ou do que) 
Nada o entristecia tanto quanto o sofrimento de seu povo. 
Estava parado feito uma estátua. 
Rastejávamos que nem serpente: 
Ele agiu tal qual eu lhe pedira. 


Observações 


a) Geralmente o verbo da oração comparativa é o mesmo da principal e fica 
subentendido. É o que ocorre nos cinco primeiros exemplos. 


b) As conjunções feito e que nem são de emprego coloquial. 


5) Conformai 
principal. 


principiam orações com valor de acordo em relação à 


Principais conjunções: conforme, segundo, consoante, como. 


Ex.: Fiz tudo conforme me solicitaram. 
Segundo nos contaram, o jogo foi anulado. 
Pedro tomou uma decisão consoante determinava a sua consciência. 
Carlos é inteligente como os pais sempre afirmaram. 


6) Consecutivas: 


iniciam orações com valor de consegiiência. 


Principais conjunções: que (depois de tão, tal, tanto, tamanho, claros ou ocultos), 
de sorte que, de maneira que, de modo que, de forma que. 


Ex.: Falou tão alto que acordou o vizinho. 
Gritava que era uma barbaridade. (Gritava tanto...) 
Eu lhe expliquei tudo, de modo que não há motivos para discussão. 


7) Proporcionais: começam orações que estabelecem uma proporção. 


Principais conjunções: à proporção que, à medida que, ao passo que, quanto (em 
correlações do tipo quanto mais..mais, quanto menos...menos, quanto 
mais...menos, quanto menos...mais, quanto maior...maior, quanto menor...menor). 


Ex.: Seremos todos felizes à proporção que amarmos. 
À medida que o tempo passava, crescia a nossa expectativa. 
O ar se tornava rarefeito ao passo que subíamos a montanha. 
Quanto mais nos preocuparmos, mais ficaremos nervosos. 
Quanto menos estudamos, menos progredimos. 
Quanto maior for o preparo, maior será a oportunidade. 


pal 


8) Finais 


: introduzem orações com valor de finalidade. 


Principais conjunções: para que, a fim de que, que, porque. 


Ex.: Fechou a porta para que os animais não entrassem. 


Trarei minhas anotações a fim de que você me ajude. 
Faço votos que sejas feliz. (= para que) 
Esforcei-me porque tudo desse certo. ( 


ara que) 


9) Temporais: introduzem orações com valor de tempo. 


Principais conjunções: quando, assim que, logo que, antes que, depois que, mal, 
apenas, que, desde que, enquanto. 


Ex.: Cheguei quando eles estavam saindo. 
Assim que anoiteceu, fomos para casa. 
Sentiu-se aliviado depois que tomou o remédio. 
Mal a casa foi reformada, a família se mudou. 
Hoje, que não tenho tempo, chegaram as propostas. 
Estávamos lá desde que ele começou a lecionar. 
Enquanto o filho estudava, a mãe fazia comida. 


10) Integrantes: são as únicas desprovidas de valor semântico: iniciam orações 
que completam o sentido da outra: tais orações são chamadas de subordinadas 
substantivas. 


São apenas duas: que e se 


Ex. 


bom que o problema seja logo resolvido 
Veja se ele já chegou. 


Obs.:As palavras que e se, nos exemplos acima, iniciam orações que funcionam. 
respectivamente, como sujeito e objeto direto da oração principal. 


Observações finais 


a) Apesar de e em que pese a são locuções prepositivas com valor de concessão. 
Ligam palavras dentro de uma mesma oração ou introduzem orações reduzidas de 
infinitivo. 


Ex.: Apesar do aviso de perigo, ele resolveu escalar a montanha. 
Apesar de ventar muito, fomos para a pracinha. 
Em que pese a vários pedidos do gerente, o caixa não fez serão. 
Em que pese a ter treinado bem, foi colocado na reserva. 


b) Algumas conjunções coordenativas às vezes ligam palavras dentro de uma 
mesma oração. 
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Ex. Carlos e Rodrigo são irmãos 
Não encontrei Sérgio nem Regina. 
Comprarei uma casa ou um apartamento. 


Casos especiais 
Você deve ter percebido que algumas conjunções têm valores semânticos 
diversos. Vamos destacar algumas abaixo. A classificação de suas orações 
depende disso, porém o mais importante é o sentido da frase. 
Mas 
a) Coordenativa adversativa 
Ex.: Pediu, mas ninguém atendeu. 
b) Coordenativa aditiva (seguida de também; egivale a como) 
Ex.: Não só dá aulas, mas também escreve. (= Dá aulas e escreve) 
a) Coordenativa aditiva 
Ex.: Voltou e brincou com o cachorro. 
b) Coordenativa adversativa 


Ex.: Leu o livro, e não entendeu nada. (= mas) 


a) Coordenativa conclusiva 

Ex.: Trabalhou a tarde inteira; estava, pois, esgotado. (= portanto) 
b) Coordenativa explicativa 

Ex.: Traga o jornal, pois eu quero ler. 

c) Subordinativa causal 


Ex.: A planta secou pois não foi regada. 
Como 


a) Coordenativa aditiva 


Ex.: Tanto ria como chorava. (= Ria e chorava) 
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b) Subordinativa causal 


Ex.: Como passou mal, desistiu do passeio. 


Porque) 
c) Subordinativa comparativa 

Ex.: Era alto como um poste. (= que nem) 

d) Subordinativa conformativa 


Ex.: Alterei a programação, como o chefe determinara. (= conforme) 


Porque 

a) Coordenativa explicativa 

Ex.: Não faça perguntas, porque ele ficará zangado. 
b) Subordinativa causal 

Ex.: As frutas caíram porque estavam maduras. 

e) Subordinativa final 


Ex.: Porque meu filho fosse feliz, fui para outra cidade. 


= para que) 


Uma vez que 
a) Subordinativa causal 

Ex.: Fiz aquela declaração uma vez que estava sendo pressionado. (= porque) 
b) Subordinativa condicional 


Ex.: Uma vez que mude de hábitos, poderá ser aceito no grupo. (= Se mudar de 
hábitos) 


se 
a) Subordinativa condicional 

Ex.: Se forem discretos, agradarão a todos. (= Caso sejam discretos) 
b) Subordinativa integrante 


Ex.: Diga-me se está na hora. 


Desde que 
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a) Subordinativa condicional 
Ex.: Desde que digam a verdade, não haverá problemas. 
b) Subordinativa temporal 


Ex.: Conheço aquela jovem desde que ela era um bebê. 
Sem que 


a) Subordinativa condicional 


Ex.: Não será possível o acordo, sem que haja um debate equilibrado. 
houver...) 


b) Subordinativa concessiva 


se não 


Ex.: Sem que fizesse muito esforço, foi aprovado no concurso. (= Embora não 


fizesse...) 


Porquanto 
a) Coordenativa explicativa 

Ex.: Ele deve ter chorado, porquanto seus olhos estão vermelhos. 
b) Subordinativa causal 

Ex.: Ficamos animados porquanto houve progresso no 


tratamento. 
Quanto 

a) Coordenativa aditiva 

Ex.: Eles tanto criticam quanto incentivam. (= Eles criticam e incentivam) 
b) Subordinativa comparativa 

Ex.: Ele se preocupa tanto quanto o médico. 

Que 

a) Coordenativa adversativa 


Ex.: Diga tal coisa a outro, que não a ele. (= mas não a ele) 
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b) Coordenativa explicativa 
Ex.: Faça as anotações, que você estudará melhor. 


e) Subordinativa causal 


Ex.: Nervoso que se encontrava, não conseguiu assinar o documento. 


d) Subordinativa concessiva 
Ex.: Sujo que estivesse, deitaria na poltrona. (= embora) 
c) Subordinativa comparativa 

Ex.: É mais trabalhador que o tio. 

f) Subordinativa consecutiva 

Ex.: Era tal seu medo que fugiu. 

£) Subordinativa final 


Ex.: Ele me fez um sinal que eu não dissesse nada. 


para que) 
h) Subordinativa temporal 

Ex.: Agora, que já tomaste o remédio, sairemos. (= quando) 

1) Subordinativa integrante 


Ex.: Queria que todos fossem felice: 
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CAPÍTULO 4 


TIPOLOGIA TEXTUAL 


Veremos neste capítulo apenas o essencial da tipologia, aquilo que, de uma 
forma ou de outra, costuma ser cobrado em questões de interpretação ou 
compreensão de textos. São, portanto, noções que podem ajudá-lo a acertar 
determinados tipos de testes. 


1) Descrição 


Um texto se diz descritivo quando tem por base o objeto, a coisa, a pessoa. 
Mostra detalhes, que podem ser físicos, morais, emocionais, espirituais. Nota-se 
que a intenção é realmente descrever, daí a palavra descrição. Veja o exemplo 
abaixo: 


Diante dela e todo a contemplá-la, está um guerreiro estranho, se é guerreiro e 
não algum mau espírito da floresta. Tem nas faces o branco das areias que 
bordam o mar, nos olhos o azul triste das águas profundas. Ienotas armas e 
tecidos ignotos cobrem-lhe o corpo.” (José de Alencar, Iracema) 


Uma característica marcante da descrição é a forte adjetivação que leva o 
leitor a visualizar o ser descrito. No trecho em estudo, o homem visto por Iracema 
é branco, tem olhos tristes (veja que bela hipálage criou o autor: azul triste em 
vez de olhos tristes): as águas são profundas, e os tecidos e armas, ignotos, ou 
seja, desconhecidos. Observe como a palavra todo revela a perplexidade do 
guerreiro, extático a observar a jovem índia à sua frente. 

Veja, agora, outro exemplo de trecho descritivo, na realidade uma 
autodescrição. 


“Meus cabelos eram muito bonitos, dum negro quente, acastanhado nos reflexos. 
Cafam pelos meus ombros em cachos gordos, com ritmos pesados de molas de 
espiral.” (Mário de Andrade, Tempo da Camisolinha) 


11) Narração 


Quando o texto está centrado no fato, no acontecimento, diz-se que se trata 
de uma narração. Palavra derivada do verbo narrar, narração é o ato de contar 
alguma coisa. Novelas, romances, contos são textos basicamente narrativos. São 
os seguintes os elementos de uma narração: 


1) Narrador 


É aquele que narra, conta o que se passa supostamente aos seus olhos. Quando 
participa da história, é chamado de narradorpersonagem. Então a narrativa fica, 
normalmente, em 1º pessoa. 
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APTO 


62 


atingido não pequeno grau de aptidão 
[habilidade, perícia] nos trabalhos deco- 
rativos” (Oliveira Martins: Cruz). 


APTO a. : a, para: Pessoa apta a (ou 
para) algo. Há quem ache a língua por- 
tuguesa pouco apta [apropriada] à (ou 
para a) linguagem filosófica. /a: “Sinhá 
dona de meia-idade, gorda... apta ao 
desempenho de mulher mãe de sucessi- 
vos filhos” (Freyre, MHMM, 81). “A 
nação está politicamente apta a receber 
a decisão para a forma de governo” 
(Edit. JB 22.3.88). /para: “Sentia-se 
apto para enfrentar mais uma campanha 
em sua vida” (Érico, Inc., 30). “En- 
quanto não for pensada conveniente- 
mente, uma lingua não estará apta para 
coisa alguma de definitivo” (A. Cândido, 
VE, 126). em: Pessoa apta [habilita- 
da] em algo, Foi considerado apto em 
Geografia. 

APURAÇÃO s.f. & de: Apuração de 
resultados, de votos, de lucros e perdas, 
etc. & de, sobre: Apuração [averigua- 
ção, indagação] de (ou sobre) algo. 


“Habitasul r apuração sobre os 
implicados” ( CP 19:12:87; 1): 
APURADO a, em!; Pessoa apurada 


[esmerada] em algo, no vestir, no falar. 

: em?, de; Dinheiro apurado [obtido] 
em (ou de) um negócio. 1 em3: (RS) 
Homem apurado [apressado] em decidir 
uma questão, apurado no trabalho. 


APURO s.m. +“ em, de: Apuro [esmero; 
requinte] em algo, no falar, no vestir. 
Apuro na linguagem, apuro de lingua- 
gem; apuro no estilo, apuro de estilo. 
“O apuro na construção” do texto 
(Lessa, MBLP, 138). & em, com; O 
apuro (pressa, azáfama) nos (ou com 
os) preparativos de viagem. 


AQUIESCÊNCIA s.f. a, em: A aquies- 
cência [consentimento] de alguém a (ou 
em) colaborar. “A aquiescência a um 
novo erro” (Tavares Bastos: Nascentes, 
PR). A aquiescência a um pedido ou 
convite. 

AQUINHOADO a. om, de: Terra 
aquinhoada de muita riqueza mineral e 
vegetal. “Classe dirigente do país, logo 
aquinhoada com sesmarias latifundiárias 
e vasta escravaria” (D. Ribeiro, EI, 21). 
Pessoa aquinhoada pela natureza com 
(ou de) saúde c talento. 


AQUISIÇÃO s.f, de (...paru), (para...) 
de: Aquisição de livros para a bibliote- 
ca. Aquisição para o museu de valiosas 
obras de arte. “A aquisição para a lit 
ratura duma angústia metafisica”” (Tri- 
gueiros, NP, 22). Aprender uma lingua 
estrangeira envolve a aquisição dos 
hábitos de fala dos nativos dessa língua. 


ARAUTO s.m. «> de: Os arautos do rei. 
(fig.) Arauto [mensageiro] do bem, da 
paz. “Ver nas cigarras arautos da liber- 
dade e da alegria” (Vivaldo Coaraci: 
Aurélio). ““O arauto da Semana da Arte 
Moderna” (Brito, AH, 10). 


ÁRBITRO s.m. « de, em: Árbitro de (ou 
em) um jogo, litígio, etc, = entre: Em 
Portugal, o rei foi o árbitro entre a 
nobreza feudal e a burguesia mercantil 
(cf. Saraiva, DC, 52). Árbitro entre 
situação c oposição. 


ARDENTE a. «º de, em: Coração ardente 
de (ou em) amor. Corpo ardente em (ou 
de) febre. 


ARDIL s.m. : de; para; contra: O ardil 
de manter entreaberta a porta. Ardil 
para iludir incautos. “O ardil de Pelágio 
para resistir com vantagem aos mocele- 
manos"* (Herculano: Aurélio). “O ardil 
contra Rui” (Reverbel, SA, 69). 


ARDOR s.m. «: de, em, por: O ardor [en- 
tusiasmo, paixão] de (ou em, por) algo. 
O ardor de lutar, da luta. “Cheios de 
ardor em corrigir à outrem” (Sena Frei 
tas: Cruz). Ardor em combater o erro, 
no combate ao erro. “Ardor pela glória 
de Deus"" (Rebelo da Silva: id.). “Meus 
ardores sentimentais pela moça” (Ciro 
dos Anjos: Fernandes). “Tinha verda- 
deiro ardor por estes assuntos” (Jucá). 


ARGÚIÇÃO s.f. (a...) de, de (...9): 
Argúição [acusação] a alguém de algo. 
A argiição, a um político, de venalidade 
ou corrupção. A argilição de incompe- 
tência (feita) a um empresário. “A 
argiição de cobardia que lhe fizeram é 
caluniosa” (Nascentes, PR). A argilição 
(a ministros) de malbaratar dinheiro 
público. 5: (a...) sobre: Argúição [exame, 
interrogatório] a alguém sobre algo. 
Argiição (aos alunos) sobre pontos do 
programa. 


ARGUIDO! a, a: Algo argiido [censu- 
rado] a alguém. Culpas argúidas a 


2) Personagens 


São os elementos, usualmente pessoas, que participam da história. Mas os 
personagens podem ser coisas ou animais, como no romance O Trigo e o Joio, de 
Fernando Namora, em que o personagem principal, isto é, protagonista, é uma 
burra. 


3) Enredo 


É a história propriamente dita, a trama desenvolvida em tomo dos 
personagens. 


4) Tempo 


O momento em que a história se passa. Pode ser presente, passado ou 
futuro. 


5) Ambiente 


O lugar em que a trama se desenvolve. Pode, naturalmente, variar muito, 
no desenrolar da narrativa. Eis, a seguir, um bom exemplo de texto narrativo, em 
que todos os elementos se fazem presentes. 


“Muitos anos mais tarde, Ana Terra costumava sentar-se na frente de sua casa 
para pensar no passado. E no seu pensamento como que ouvia o vento de outros 
tempos e sentia o tempo passar, escutava vozes, via caras c lembrava-se de 

O ano de 81 trouxera um acontecimento triste para o velho Maneco: 
o deixara a fazenda, a contragosto do pai, e fora para o Rio Pardo, onde 
asara com a filha dum tanoeiro e se estabelecera com uma pequena venda.” 
(Érico Veríssimo, O Tempo e o Vento) 


O trecho do grande romance de Érico Veríssimo está situado no tempo 
(81), faz menção a lugares onde a trama se desenvolve e apresenta personagens, 
como Ana Terra e Seu Maneco. E, é claro, alguém está contando: é o narrador da 
história. 

Veja mais um exemplo de narração, agora com o narradorpersonagem. 


Hoje estive na loja de Seu Chamun, uma tristeza. Poeira e cisco por toda parte, 
qualquer dia vira monturo. Os dois empregados do meu tempo foram embora, 
não sei se dispensados, e o dono não tem disposição para limpar.” (José J. Veiga, 
Sombras de Reis Barbudos) 


HT) Discurso 


Os personagens que participam da história evidentemente falam. É o que 
se conhece como discurso, que pode ser: 


1) Direto 
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O narrador apresenta a fala do personagem, integral, palavra por palavra. 
Geralmente se usam dois pontos e travessão. 


Ex.: O funcionário disse ao patrão: 
- Espero voltar no final do expediente. 


Rui perguntou ao amigo: 
- Posso chegar mais tarde? 


2) Indireto 


O narrador incorpora à sua fala a fala do personagem. O sentido é o 
mesmo do discurso direto, porém é utilizada uma conjunção integrante (que ou 
se) para fazer a ligação. 


Ex.: O funcionário disse ao patrão que esperava voltar no final do expediente. 
Rui perguntou ao amigo se poderia chegar mais tarde. 


Obs.: O conhecimento desse assunto é muito importante para as questões 
que envolvem as paráfrases. Cuidado, pois, com o sentido. Procure ver se está 
sendo respeitada a correlação entre os tempos verbais e entre determinados 
pronomes. Abaixo, outro exemplo, bem clucidativo. 


Minha colega me afirmou: 
starei aqui, se você precisar de mim. 


Minha colega me afirmou que estaria lá se eu precisasse dela. 


io fazer inúmeras 


O sentido é, rigorosamente, o mesmo. Foi nece: 
adaptações 


3) Indireto livre 


É praticamente uma fusão dos dois anteriores. Percebe-se a fala do 
personagem, porém sem os recursos do discurso direto (dois pontos e travessão) 
nem do discurso indireto (conjunções que ou se). 

Ex.: Ele caminhava preocupado pela avenida deserta. Será que vai chover, logo 
hoje, com todos esses compromissos!” 


IV) Dissertação 


Um texto é dissertativo quando tem como centro a idéia. É, pois, 
argumentativo, opinativo. Geralmente é o que se cobra em concursos públicos, 
tanto em interpretação de textos quanto na elaboração de redações. Divide-se em: 


1) Introdução 


Período de pouca extensão em que se apresenta uma idéia, uma afirmação 
que será desenvolvida nos parágrafos seguintes. É nele que se localiza o chamado 
tópico frasal, aquele período-chave em que se baseia todo o texto. 
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2) Desenvolvimento 


Um ou mais parágrafos de extensão variada, de acordo com a necessidade 
da composição. É nele que se argumenta, discute, opina, rebate. É o corpo da 
redação. 


3) Conclusão 


Parágrafo curto com que se encerra a descrição. É também chamado de 
fecho. Há várias modalidades de conclusão: resumo da redação, citação de 
alguém famoso, opinião final contundente etc. Veja exemplo de trechos 
dissertativos. 


“De muitas maneiras, o emprego de alto funcionário público é um sacerdócio, 
porém pior, pois é exercido sob os olhares atentos da imprensa. O cidadão 
comum, tornado autoridade, transforma-se, do dia para a noite, numa espécie de 
âncora de noticiário. Não deve gaguejar, improvisar nem correr riscos em temas 
polêmicos.” (Gustavo Franco, na Veja 1782) 


“Entende-se por juízo um pensamento por meio do qual se afirma ou nega 
alguma coisa, se enuncia algo; serve para estabelecer relação entre duas idéias. 
Emitir um juízo é o mesmo que julgar. A inteligência opera por meio de juízos: 
ar consiste em encadear juízos para tirar uma conclusão.” (Carlos Toledo 
Rizzini, Evolução para o Terceiro Milênio) 


racios 


“Insistamos sobre esta verdade: a guerra de Canudos foi um refluxo em nossa 
história. Tivemos, inopinadamente, ressurreta e em armas em nossa frente, uma 
sociedade velha, uma sociedade morta, galvanizada por um doido.” (Euclides da 
Cunha, Os Sertões) 


Observações 


a) Um texto, às vezes, apresenta tipologia mista. Uma narração, por exemplo, 
pode conter traços dissertativos ou descritivos. Aliás, isso é fregiente. Não há 
rigor absoluto. 


b) Se destacamos apenas um trecho de uma determinada obra, 
compreensivelmente todos os elementos que caracterizam sua tipologia podem 
não estar presentes. Por exemplo, os três trechos dissertativos apresentados, 
sendo parágrafos isolados, não contêm introdução, desenvolvimento e conclusão, 
o que não impede que os classifiquemos daquela forma. 


c) O tema costuma sugerir uma determinada tipologia, mas também aqui não há 
nada de absoluto. Digamos que se queira escrever sobre um passeio. A princípio. 
pensa-se numa narração. Porém. o autor pode prender-se a detalhes do lugar, das 
pessoas, do transporte utilizado et. Teríamos então uma descrição. Por outro 
lado, ele pode falar da importância do lazer na vida das pessoas, para a sua saúde 
física ou mental etc. Dessa forma, desenvolvendo idéias, cairíamos em uma 
dissertação. 


30 


CAPÍTULO 5 


SIGNIFICAÇÃO DAS PALAVRAS 


Veremos. neste capítulo, coisas importantes sobre a significação de 
palavras e expressões, que podem influir, direta ou indiretamente, na 
interpretação de um texto. Trata-se, em verdade, da semântica, à qual podemos 
somar a denotação e a conotação, vistas em outra parte da obra. 


1) Campos semânticos 


As palavras podem associar-se de várias maneiras. Quando se relacionam 
pelo sentido, temos um campo semântico. Não se trata de sinônimos ou 
antônimos, mas de aproximação de sentido num dado contexto. 


Ex.: perna, braço, cabeça, olhos, cabelos, nariz -> partes do corpo humano 
azul, verde, amarelo, cinza, marrom, lilás - cores 
martelo, serrote, alicate, torno, enxada -> ferramentas 
batata, abóbora, aipim, berinjela, beterraba -> legumes 


Observações 


a) Também constituem campos semânticos palavras como flor, jardim, perfume, 
terra, espinho, embora não pertençam a um grupo delimitado; mas a associação 
entre elas é evidente. 


b) As palavras podem pertencer a campos semânticos diferentes. Veja o caso de 
abóbora, citada há pouco. Ela também serve para indicar cor, o que a colocaria 
no segundo grupo de palavras 


TI) Polissemia 


É a capacidade que as palavras têm de assumir significados variados de 
acordo com o contexto. Não se trata de homonímia, que estudaremos adiante. 


Ex.: Ele anda muito. Mário anda doente. Aquele executivo só anda de avião. Meu 
relógio não anda mais. 


O verbo andar tem origem no latim ambulare. Possui inúmeros 
significados em português, dos quais destacamos apenas quatro. Trata-se, pois, de 
uma mesma palavra, de uso diverso na língua. Nas frases do exemplo. significa, 
respectivamente, caminhar, estar, viajar e funcionar. 


III) Sinonímia 
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Outro item de suma importância para a interpretação de textos. Há 
sinonímia quando duas ou mais palavras têm o mesmo significado em 
determinado contexto. Diz-se, então, que são sinônimos. 


Ex.: O comprimento da sala é de oito metros. 
A extensão da sala é de oito metros. 


A substituição de comprimento por extensão não altera o sentido da 
frase, pois os termos são sinônimos. 

Em verdade, as palavras são sinônimas em certas situações, mas podem 
não ser em outras. É a riqueza da língua portuguesa falando mais alto. Pode-se 
dizer, em princípio, que face e rosto são dois sinônimos: ela tem um belo rosto, 
cla tem uma bela face. Mas não se consegue fazer a troca de face por rosto numa 
frase do tipo: em face do exposto, aceitarei. 


IV) Antonímia 


Requer os mesmos cuidados da sinonímia. Na realidade, tudo é uma 
questão de bom vocabulário. Antonímia é o emprego de palavras de sentido 
contrário, oposto. 


Ex.: 


um menino corajoso. 
É um menino medroso. 


V) Homonímia 


Diz-se que há homonímia quando duas ou mais palavras possuem 
identidade de pronúncia (homônimos homófonos) ou de grafia (homônimos 
homógrafos). Em alguns casos, as palavras possuem iguais a pronúncia e a grafia 
(homônimos perfeitos). A classificação em si não é importante, mas sim o 
significado das palavras. 


Ex.: ceda - seda -> homônimos homófonos 
peso (A) -> peso (8) -> homônimos homógrafos 
pena - pena -> homônimos perfeitos (ou homófonos e homógrafos) 


Homônimos homófonos mais importantes 


acender - pôr fogo a 


ascender - elevar-se 


acento - inflexão da voz 


assento - objeto onde se senta 


asado - com asas 


azado — oportuno 


caçar - perseguir 


cassar — anular 


cegar - tirar a visão 


segar - ceifar, cortar 


cela - cômodo pequeno 


sela — arreio 


censo - recenseamento 


senso — juízo 


cerração - nevoeiro 


serração - ato de serrar 


cheque - ordem de pagamento 


xeque - lance do jogo de xadrez 


cidra - certa fruta 


sidra - um tipo de bebida 
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conserto - reparo 


concerto — harmonia. 


estático - firme, parado 


extático - em êxtase 


espiar - olhar 


expiar — sofrer 


estrato - camada; tipo de nuvem! 


extrato - que se extraiu 


passo - passada 


paço - palácio imperial 


incerto - duvidoso 


inserto — inserido 


incipiente - que está no início 


insipiente - que não sabe 


lasso - cansado 


laço - tipo de nó 


remissão - perdão 


remição - resgate 


seda - tipo de tecido 


ceda - flexão do verbo ceder 


taxa - imposto 


tacha - tipo de prego 


viagem - jornada 


viajem - flexão do verbo viajar 


VI) Paronímia 


Emprego de parônimos, palavras 
pessoa: 


muito parecidas e que confundem as 


Ex.: O tráfego era intenso naquela estrada. 
O tráfico de escravos é uma nódoa em nossa história. 


As palavras tráfego e tráfico 


homônimos, pois a pronúncia e a grafia s 


veículo; tráfico, comércio. 


Parônimos mais importantes 


são parecidas, mas não se trata de 
o diferentes. Tráfego é movimento de 


amoral - sem o senso da moral 


imoral - contrário à moral 


apóstrofe - chamamento 


apóstrofo - tipo de sinal gráfico 


arrear - pôr arreios 


arriar — abaixar 


astral - dos astros 


austral - que fica no sul 


cavaleiro - que anda a cavalo 


cavalheiro — gentil 


comprimento - extensão 


cumprimento — saudação 


conjetura - hipótese 


conjuntura — situação 


delatar - denunciar 


dilatar — alargar 


descrição - ato de descrever 


discrição - qualidade de discreto 


descriminar - inocentar 


discriminar — separar 


despercebido - sem ser notado 


desapercebido — desprevenido 


destratar - insultar 


distratar — desfazer 


docente - professor 


discente — estudante 


emergir - vir à tona, sair 


imergir — mergulhar 


emigrar - sair de um país 


imigrar - entrar em um país 


eminente - importante 


iminente - que está para ocorrer 


esbaforido - ofegante 


espavorido — apavorado 


estada - permanência de alguém 


estadia - permanência de veículo 


facundo - eloquente 


fecundo - fértil; criador 


Magrante - evidente 


fragrante - aromático 


fluir - correr; manar 


fruir -desfrutar 


inerme - desarmado 


inerte - parado 


inflação - desvalorização 


infração - transgressão 


infligir - aplicar pena 


infringir - transgredir 


intemerato - puro 


intimorato - corajoso 


lactante - que amamenta 


lactente - que mama 


lista - relação 


listra - linha, risco 


locador - proprietário 


locatário - inquilino 


lustre - candelabro 


lustro - cinco anos; brilho 


mandado - ordem judicial 


mandato - procuração 


pleito - disputa 


preito - homenagem 


preeminente - nobre, distinto 


proeminente - saliente 


prescrever - receitar; expirar (prazo) 


proscrever - afastar, desterrar 


ratificar - confirmar 


retificar - corrigir 


sortir - abastecer 


surtir - resultar 


sustar - suspender 


suster - sustentar 


tráfego - movimento de veículo 


tráfico - comércio 


usuário - aquele que 


usa usurário - avarento: agiota 


vultoso - grande 


vultuoso - vermelho e inchado 


VII) Palavras e expressões latinas 


Em português, fregientemente aparecem termos emprestados do latim, e 


isso pode dificultar o entendimento do texto. 


Veja os mais importantes. 
ab initio - desde o princípio 
ad hoc - para isso 
ad referendum - sujeito à aprovação 
ad usum - segundo o costume 
a priori - antes de qualquer argumento 
a posteriori - após argumentação 
apud - junto de 


curriculum vitae - 


data venia - com a devida permissão 


correr de vida, conjunto de informações pessoais 


errata - especificação dos erros de impressão 


et alii - e outros 


ex abrupto - de súbito 


ex cathedra - em virtude de autoridade decorrente do título 


ex consensu - com o consentimento 

ex jure - segundo o direito, por justiça 

ex officio - por obrigação de lei, por dever do cargo 
exempli gratia - por exemplo 

ex lege - de acordo com a lei 

fae-simile - cópia 

habeas-corpus - liberdade de locomoção , 

hie er nunc - aqui e agora 

honoris causa - por motivo de honra 

ibidem - no mesmo lugar 

idem - igualmente, também 

in limine - preliminarmente 

in loco - no lugar 

in totum - totalmente 

ipsis litteris - pelas mesmas letras, textualmente” 


ipsis verbis 


- pelas mesmas palavras, textualmente 
ipso facto - por isso mesmo, pelo próprio fato 
ipso jure - de acordo com o direito 

lato sensu - em sentido amplo 

mutatis mutandis - mudando o que deve ser mudado 
“opus - obra musical classificada e numerada 

pari passu - simultaneamente 

passim - aqui e ali, em toda parte 

prima facie - à primeira vista, sem maior exame 
pro labore - pagamento por serviço prestado 

r sie - assim mesmo, escrito desta maneira 

sine die - sem data fixa 

sine jure - sem direito 

sine qua non - indispensável 

sul judice - sob apreciação judicial 

sui generis - peculiar, sem igual 


stricto sensu - em sentido restrito 
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urb et orbi - em toda a parte 
verbi gratia - por exemplo 


verbo ad verbum - palavra por palavra 
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CAPÍTULO 6 


A PRÁTICA 


Neste capítulo, vamos treinar um pouco, mostrando variados tipos de 


questões de interpretação e compreensão de texto. 


Texto I 


Salustiano era um bom garfo. Mas o jantar que lhe haviam oferecido nada teve de 


abundante. 


- Quando voltará a jantar conosco? - perguntou-lhe a dona da casa. 


- Agora mesmo, se quiser. 
(Barão de Itara in Máximas e Mínimas do Barão de Itararé) 


1 A figura de linguagem presente no primeiro período do texto é: 


a) hipérbole 
b) eufemismo 
c) prosopopéia 
d) metonímia 
o) antítese 


2) Deduz-se do texto que Salustiano: 


a) come pouco. 
b) é uma pessoa educada. 

c) não ficou satisfeito com o jantar. 

d) é um grande amigo da dona da casa. 

c) decidiu que não mais comeria naquela casa. 


3) O adjetivo que não substitui sem alteração de 
“abundante” é: 


a) copiosa 
b) frugal 

c) opípara 
d) lauta 

c) abundosa 


Respostas 


sentido a palavra 


1) O gabarito é a letra d. Temos aqui um tipo de metonímia. Há uma troca: ser 
um bom garfo / comer bem. Há muitas questões hoje em dia envolvendo as 
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ARRAS 


alguém, que lhe são argúidas. “Vicio 
de harmonia, por mim argúido aos 
redatores do Código” (Rui: Cruz). 


ARGUIDO? a., sm. de (PRED): Os 
(homens) argúidos de malbaratar verbas 
públicas, Cidadão argúido de (ser) cor- 
rupto, de corrupção. 


ARGUMENTAÇÃO s.f. : a favor de / 
contra: Argumentação a favor das (ou 
contra as) eleições diretas para reitor. 


ARGUMENTO s.m. % u favor de / contra: 
Argumentos a favor da moratória, da 
paz, etc. “Contra fatos não há argu- 
mentos” (Prov.). “Argumentos passa- 
distas contra a grosseria dos burgueses” 
(Bosi, HCLB, 115). 


ARMADILHA s.f. * de, para: Armadilha 
de (ou para) apanhar pássaros. a: 
Armadilha [cilada] a incautos. Armadi- 
lha à vaidade, à cobiça, etc. 


ARMADO a. +: com, de: Armado com (ou 
de) espingardas, fuzis, etc. (fig.) Armado 
de (ou com) paciência, bravura, etc. “Os 
professores mais competentes c sobretudo 
os mais armados de autoridade moral" 
(D. Ribeiro, El, 146). contra: Armado 
contra o inimigo, contra assaltantes. (fig.) 
Armado [prevenido] contra incertezas, 
traições, etc. Armado contra o mau 
tempo, contra o frio / cal para: 
Pais e exército armados para a guerra. 
(fig.) Homem armado [preparado] para 
enfrentar qualquer dificuldade. 
Peça ou cilada armada [tramada) a 
alguém, peça que lhe foi armada, + em 
(PRED): Exército armado (disposto, pre- 
parado] em guerra. Homem armado em 
[metido a] valentão. “Sujeitinho armado 
em besta” (J. Amado, GCC, 340), “'Fu- 
lano armado [constituído] em técnico” 
(Jucá, v. armar). 


ARMISTÍCIO s.m. com, entre: Armisti- 
cio de um pais com outro, armistício 
entre paises. 


ARQUITETADO a. & a, contra: Cilada 
ou armadilha arquitetada a (ou contra) 
alguém. Isso lhe foi arquitetado [trama- 
do] por “amigos”. 


ARRAIGADO a, & a, em: Planta bem 
arraigada ao (ou no) solo. “Ele estava 
arraigado ao chão” (Machado de Assis 
Jucá). (fig.) Alguém arraigado fapei 
do] aos bens perecíveis. «- em: (fig.) A 


fé racional é uma convicção profunda 
arraigada [firmada] na própria experiên- 
cia afetiva e mental, “Vidas fictícias e 
contudo bem arraigadas em hábitos” 
(Bessa Luis, SF, 155). O homem — corpo 
e alma, animal c anjo — é uma contra- 
dição arraigada nas próprias condições 
da existência humana. 


ARRANCADA s.f. =: contra, sobre: 
Arrancada [investida] contra (ou sobre) 
o inimigo. “Arrancadas... contra os cas- 
telos árabes” (Euclides: Fernandes). 
para: Arrancada [avanço] para o pro- 
egresso, para o sucesso. “A arrancada 
para a navegação oceânica” (Sodré, 
HLB, 255). O golpe militar de 1964 
prometia “a arrancada para o desenvol- 
vimento” (Edit. JB 1.,2.88). 


ARRANCADO a. «: a, de: /a: “Um cha- 
péu de palha ornamentado com penas 
arrancadas a um velho espanador” 
(Érico, SC, 107). “Folhas de papel 
arrancadas a cadernos escolares" (id., 
Inc., 402). “Tesouro/ arrancado a estas 
Minas" (Cecília, R1, 12). (fig.) Segredo 
arrancado a alguém. “Nomes, arranca- 
dos aos cadernos da memória de conta- 
tos ou leituras” (Trigueiros, NP, 268). 
“Uma literatura arrancada às virtuali- 
dades pessoais do artista?” (id., ib., 32). 
/de: “Usinas que sejam feitas aqui com 
capital estrangeiro não serão arrancadas 
do solo” (Edit. JB 30.3.88). “Quero, 
arrancado das prisões carnais,/ Viver 
na luz dos astros imortais” (Anjos, 
EOP, 143). “Vibração profunda 
arrancada das coisas por hipnotismo” 
(Torga, T.U., 90). 


ARRANCO ARRANQUE sm. « contra, 
sobre: Arranco [investida] contra (ou 
sobre) o inimigo. “Último arranco sobre 
o arraial” (Euclides: Fernandes), 
para: “O primeiro arranco para o Oeste 
depois dos bandeirantes” (Rego, GM, 


139). “O arranque para um amplo 
movimento de integração literária” 
(Trigueiros, NP, 267) 

ARRANJADO a. 1 em PRED; “O seu 


hugoanismo humanitário, arranjado em 
socialismo"! (Meyer, SE, 219). 


ARRANQUE « V. ARRANCO. 


ARRAS s.m, « de (...4); à: Arras [pavantia; 
prova) de algo a alguém. “Dar ao gigante 
arras de um grande amor” (Luis Delfino 


figuras de linguagem. Estude bem o segundo capítulo, onde elas aparecem. Note 
que este tipo de metonímia não é tácil, porém, conhecendo bem as outras figuras, 
dá para fazer por eliminação. 


2) A resposta é a letra e. A letra a é eliminada, pois ser um bom garfo é comer 
muito. A letra b é errada, pois, se ele fosse realmente educado, não teria dado 
aquela resposta no final do texto, evidenciando a sua insatisfação. Nada no texto 
sugere que ele seja um grande amigo da dona da casa, o que descarta a alternativa 
d. A opção e pode ser desconsiderada, uma vez que, embora insatisfeito, ele não 
diz que jamais comerá naquela casa; aliás, chega mesmo a aceitar o novo convite. 
O gabarito só pode ser a letra e, pois ele era um bom garfo e a comida era pouca, 
o que o levou a querer repeti-la, aceitando o convite. 


3) Questão de sinonímia. A palavra frugal é o oposto de abundante. As outras 
quatro são sinônimas de abundante. Daí o gabarito ser a letra b. 


Texto IL 


A mulher foi passear na capital. Dias depois o marido dela recebeu um telegrama: 
“Envie quinhentos cruzeiros. Preciso comprar uma capa de chuva. Aqui está 
chovendo sem parar”. 

E ele respondeu: 

“Regresse. Aqui chove mais barato”. 

(Ziraldo, in As Anedotas do Pasquim) 


1) A resposta do homem se deu por razõe: 


a) econômicas 
b) sentimentais 
c) lúdicas 

d) de segurança 
e) de machismo 


2) Com relação à tipologia textual, pode-se afirmar que: 


a) se trata de uma dissertação. 
b) se trata de uma descrição com alguns traços narrativos. 
c) 0 autor preferiu o discurso direto. 

d) o segundo período é exemplo de discurso indireto livre. 
e) não se detecta a presença de personagens. 


3) Com relação aos elementos conectores do texto, não se pode dizer que: 


a) dela tem como referente mulher. 
b) o referente do pronome ele é marido. 
c) a preposição de tem valor semântico de finalidade. 
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d) A oração “Aqui está chovendo sem parar” poderia ligar-se à anterior, sem 
alteração de sentido, pela conjunção conquanto. 
e) O advérbio aqui, em seus dois empregos, não possui os mesmos referentes 


Respostas 


1) Letra a. Ao pedir à mulher que regresse logo, ele pensava que não precisaria 
comprar uma capa de chuva porque eles já possuem uma, ou que gastaria menos. 
já que em sua cidade a capa é mais barata. O risco da questão é a presença do 
adjetivo lúdicas, menos conhecido. É necessário melhorar o vocabulário. 
Lúdicas quer dizer “relativas a jogos, brinquedos, divertimentos”. 


2) A resposta só pode ser a letra e. As duas primeiras estão eliminadas, pois o 
texto é narrativo. Tanto a fala da mulher quanto a do marido são integrais, ou 
seja, exemplificam o que se conhece como discurso direto. O autor não usou o 
travessão, mais comum. preferindo as aspas. A letra d não tem cabimento, para 
quem conhece o discurso indireto livre. Não poderia ser a opção e, uma vez que o 
homem e a mulher são as personagens do texto. 


3) Gabarito: letra d. As duas primeiras altemativas são evidentes, dispensam 
comentários. A letra e está perfeita, pois se trata de uma capa para chuva, ou seja, 
com a finalidade de proteger a pessoa da chuva. A última alternativa também está 
correta, pois o primeiro “aqui” refere-se à “capital”, onde ela está passeando, e o 
segundo à cidade do interior, onde se encontra o marido. A resposta só pode ser à 
letra d porque o relacionamento entre as duas orações é de causa e efeito, pedindo 
conjunções como pois, porque, porquanto etc. Conquanto significa embora, 
tem valor concessivo, de oposição. Além disso. seu emprego acarretaria erro de 
flexão verbal, pois o verbo deveria estar no subjuntivo (esteja), o que não ocorre 
no texto original. 


Texto HI 


“Uma nação já não é bárbara quando tem historiadores.” 
(Marquês de Maricá, in Máximas) 

1) O texto é: 

a) uma apologia à barbárie 

b) um tributo ao desenvolvimento das nações 

c) uma valorização dos historiadores 
d) uma reprovação da selvageria 

e) um canto de louvor à liberdade 

2) Só não constitui paráfrase do text 
a) Um país já não é bárbaro, desde que nele existem historiadores. 
b) Quando tem historiadores, uma nação já é civilizada. 

c) Uma nação deixa de ser bárbara quando há nela historiadores. 
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d) Quando possui historiadores, uma nação não mais pode ser 
considerada bárbara. 

e) Desde que tenha historiadores, uma nação já não é mais bárbara. 
Respostas 

1) O gabarito é a letra c. A opção a é absurda por si mesma. A letra b não 
cabe, pois o texto não fala de homenagem à nação. Não pode ser a 

letra d, porque nada no texto reprova a barbárie (o leitor precisa aterse 

ao texto). A última opção é totalmente sem propósito. Na realidade, 

o autor valoriza os historiadores, uma vez que é a sua presença que 
garante estar a nação livre da barbárie. 

2) Letra e. O que responde à questão é o valor dos conectivos. A palavra 
quando introduz uma oração temporal. O mesmo ocorre com o desde 
que da letra a. (observe que o verbo se encontra no modo indicativo: 
existem.) Na letra e, a conjunção desde que (o verbo da oração está 

no subjuntivo: tenha) inicia oração com valor de condição, havendo, 
pois, alteração de sentido. 


Texto IV 


“A maior alegria do brasileiro é hospedar alguém, mesmo um desconhecido que 
lhe peça pouso, numa noite de chuva.” 
(Cassiano Ricardo, in O Homem Cordial) 


1) Segundo as idéias contidas no texto, o brasileiro: 


a) põe a hospitalidade acima da prudência. 
b) hospeda qualquer um, mas somente em noites chuvosas. 

c) dá preferência a hospedar pessoas desconhecidas. 

d) não tem outra alegria senão a de hospedar pessoas, conhecidas ou não. 
e) não é prudente, por aceitar hóspedes no período da noite. 


2) A palavra mesmo pode ser trocada no texto, sem alteração de sentido, por: 


a) certamente 
b) até 

c) talvez 

d) como 

e) não 


3) A expressão “A maior alegria do brasileiro” pode ser entendida como: 


a) uma personificação 
b) uma ironia 

c) uma metáfora 

d) uma hipérbole 

e) uma catacrese 
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4) O trecho que poderia dar segiiência lógica e coesa ao texto é: 


a) Não obstante isso, ele é uma pessoa gentil. 

b) Dessa forma, qualquer um que o procurar será atendido. 

c) A solidariedade, pois, ainda precisa ser conquistada. 

d) E o brasileiro ganhou fama de intolerante. 

e) Por conseguinte, se chover, ele dará hospedagem aos desconhecidos. 


Respostas 


1) Letra a. Na ânsia de ser hospitaleiro, o brasileiro hospeda, imprudentemente, 
em sua casa, pessoas desconhecidas. A letra b condiciona a hospedagem às noites 
chuvosas. A opção e não tem nenhum apoio no texto, que não fala em 
preferências. A letra d não cabe como resposta, pois o texto nos fala de “maior 
alegria”, ou seja, há outras, menores. A letra e poderia realmente confundir. Na 
verdade a falta de prudência não existe por aceitar hóspedes durante a noite, mas 
aceitá-los sendo eles desconhecidos. 


2) A resposta é a letra b. Mesmo é palavra denotativa de inclusão, da mesma 
forma que até. 


3) O gabarito é a letra d. Trata-se de um evidente exagero do autor. A figura do 
exagero chama-se hipérbole. 


4) Letra b. Na opção a, não obstante isso tem valor concessivo. Deveria ser por 
isso ou semelhantes. Na letra c, a conjunção pois é conclusiva, não pode estar 
seguida de ainda precisa, pois o texto diz que o brasileiro já conquistou a 
solidariedade. A alternativa d contraria inteiramente o texto. A letra e não dá 
segiiência ao texto, pois este não condiciona a hospedagem à chuva. 
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PARTEH 


INTERPRETAÇÃO I 


TEXTO I 


Não existe essa coisa de um ano sem Senna, dois anos s 
calendário para a saudade. 


(Adriane Galisteu, no Jornal do Brasil) 


1) Segundo o texto, a saudade: 


a) aumenta a cada ano. 
b) é maior no primeiro ano. 

c) é maior na data do falecimento. 
d) é constante. 

e) incomoda muito. 


2) A segunda oração do texto tem um claro valor: 


a) concessivo 
b) temporal 

c) causal 

d) condicional 
e) proporcional 


3) A repetição da palavra não exprime: 


a) dúvida 
b) convicção 
c) tristeza 

d) confiança 
c) esperança 


4) A figura que consiste na repetição de uma palavra no início de cada 
membro da frase, como no caso da palavra não, chama-se: 


a) anáfora 
b) silepse 

c) sinestesia 
d) pleonasmo 
o) metonímia 
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TEXTO II 


Passei a vida atrás de eleitores e agora busco os leitores. 


(José Samey, na Veja, dez/97) 


5) Deduz-se pelo texto uma mudança na vid: 


a) esportiva 
b) intelectual 
c) profissional 
d) sentimental 
o) religiosa 


6) O autor do texto sugere estar passando de: 


a) escritor a político 
b) político a jornalista 
c) político a romancista 
d) senador a escritor 

e) político a escritor 


7) Infere-se do texto que a atividade inicial do autor foi: 


a) agradável 
b) duradoura 
c) simples 
d) honesta 
e) coerente 


8) O trecho que justifica a resposta ao item anterior é: 


a) e agora 
b) os leitores 

c) passei a vida 

d) atrás de eleitores 
c) busco 


9) A palavra ou expressão que não pode substituir o termo agora é: 


a) no momento 
b)ora 

o) presentemente 
d) neste instante 

e) recentemente 
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TEXTO HI 


Os animais que eu treino não sao obrigados a fazer o que vai contra a 
natureza deles. 


(Gilberto Miranda, na Folha de São Paulo, 23/2/96) 


10) O sentimento que melhor define a posição do autor perante os animais é: 


a) fé 
b) respeito 

c) solidariedade 
d) amor 

e) tolerância 


11) O autor do texto é: 


a) um treinador atento 
b) um adestrador frio 

c) um treinador qualificado 
d) um adestrador consciente 
c) um adestrador filantropo 


12) Segundo o texto, os animais: 


a) são obrigados a todo tipo de treinamento. 
b) fazem o que não lhes permite a natureza. 

c) não fazem o que lhes permite a natureza. 

d) não são objeto de qualquer preocupação para o autor. 
c) são treinados dentro de determinados limites. 
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TEXTO IV 


Estou com saudade de ficar bom. Escrever é consegiiência natural. 


(Jorge Amado, na Folha de São Paulo, 22/10/96) 


13) Segundo o texto: 


a) o autor esteve doente e voltou a escrever. 
b) o autor está doente e continua escrevendo. 
c) O autor não escreve porque está doente. 


d) o autor está doente porque não escreve. 
e) 0 autor ficou bom, mas não voltou a escrever. 


14) O autor na verdade tem saudade: 


a) de trabalhar 
b) da saúde 

c) de conversar 
d) de escrever 
c) da doença 


15) “Escrever é consegiiência natural.” Consegiiência de 


a) voltar a trabalhar. 
b) recuperar à saúde. 

c) ter ficado muito tempo doente. 
d) estar enfermo. 

o) ter saúde. 
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TEXTO V 


A mente de Deus é como a Internet: ela pode ser acessada por 
qualquer um, no mundo todo. 


(Américo Barbosa, na Folha de São Paulo) 


16) No texto, o autor compara: 


a) Deus e internet 
b) Deus e mundo todo 

c) internet e qualquer um 
d) mente e internet 

e) mente e qualquer um 


17) O que justifica a comparação do texto é: 


a) a modernidade da informática 
b) a bondade de Deus 

c) a acessibilidade da mente de Deus e da internet 

d) a globalização das comunicações 

e) O desejo que todos têm de se comunicar com o mundo. 


18) O conectivo comparativo presente no texto só não pode ser substituído 
por: 


a) tal qual 
b) que nem 
o) qual 
d) para 
o) feito 


19) Só não constitui paráfrase do texto: 


a) A mente de Deus, bem como a internet, pode ser acessada por qualquer um, no 
mundo todo. 

b) No mundo todo, qualquer um pode acessar a mente de Deus e a internet. 

c) A mente de Deus pode ser acessada, no mundo todo, por qualquer um. da 
mesma forma que a internet. 

d) Tanto a internet quanto a mente de Deus podem ser acessadas, no mundo todo, 
por qualquer um. 

e) A mente de Deus pode acessar, como qualquer um, no mundo todo, a internet. 
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ARRASADO 


io); dar arras de amor, de fideli- 
“Sangue vertido... em arras à rea- 
eza” (Rui: Fernandes). “Dar arras a 
alguem, ... ser-lhe superior" (Aulete). 


ARRASADO a. < de, em: Olhos arrasa- 
dos de (ou em) lágrimas. Criança arra- 
ida em lágrimas, em pranto. * com, 
por: Torcedores arrasados com a (ou 
pela) derrota do seu time. 


ARRASTADO a. « de...a, para, até; de; 
a, para, até: Arrastado de um lugar a 
(ou para, até) outro, Homem arrastado 
de sua casa (pela polícia). Arrastado ao 
(ou para o, até 0) camburão. “O corpo 
da minha velha amiga... arrastado pela 
polícia para dentro duma viúva-alegre” 
(Erico, Ine., 324). (fig.) Farias Brito, 
homem “arrastado para o desconheci- 
do” (Rego, GM, 113). = por: Homem 
arrastado pela rua. Móveis arrastados 
pela casa, "ferros arrastados pelo sol- 
dado” (Rebelo da Silva: Fernandes). 


ARREBATADO a. « a, de: Algo/alguém 
arrebatado [tirado com violência) a (ou 
de)... Corpo arrebatado [arrancado] às 
(ou das) chamas. “Abolicionistas... vio- 
!entamente arrebatados de suas casas" 
(Rui: Fernandes). Aplausos arrebatados 
à (ou da) platéia. + com, de, por: 
Alguém arrebatado [extasiado] com (ou 
de, por) um espetáculo, com as palavras 

Iguém. + em: Arrebatado em êxtase, 

fúria, em esperanças, “em ardores 

juvenis” (Camilo: Cruz), “em esperan- 

(Rebelo da Silva: id.). 


NRREBATAMENTO sm. & de! 
de?): O arrebatamento de uma criança 
a (ou de) seus pais. O arrebatamento 
de pessoas ou coisas. : com, por: O 
irrebatamento [enlevo, êxtase; enfure- 
cimento] com um espetáculo, pelo (ou 
com 0) que se está vendo. 


ARREDADO a, : de..para; de; para: 
Objeto arredado de um lugar para outro 
Móvel arredado do centro da sala para 
um canto. Móvel arredado dali. Arre- 
dado para o canto. +: de: (fig.) Alguém 
arredado [dissuadido] de uma decisão. 
“Enfocamento falseado e arredado 

fastado] da realidade brasileira” (Prado 

RB, 22). 

ARREDIO a de: Indivíduo arredio 

fastado] ao (ou do) convívio humano, 


trabalho, etc. Manter-se arredio de (ou 
a) facções, grupinhos, partidos. 


ARREFECIMENTO s.m. + de, emi O 
arrefecimento [esfriamento] do entu- 
siasmo, do zelo. Arrefecimento no zelo, 
no entusiasmo, na energia. 4 (para) 
com: Arrefecimento [frieza] (para) com 
alguém, com ele. 


ARRELIA s.f. & com: Arrelia [zanga; 
implicância] com alguém. Deixe de arre- 
lia(s) com os meninos, 


ARREMESSO s.m. 5: de (... a, em, contra, 
sobre); a, em, contra, sobre: Arremesso 
de um objeto a (ou em, contra, sobre) 
alguém ou algo. Arremesso de pedras e 
pilhas ao (ou no, contra, sobre 0) árbi- 
tro. Arremesso de flechas, dardos (sobre 
o inimigo). Arremessos ao alvo. Arre- 
messo [investida] contra (ou sobre) o 
inimigo. 

ARREMETIDA s.f. «: a, em, contra, 
sobre: ““Arremetida ao inimigo” (Mo- 
rais). “Primeiras arremetidas da mulher 
brasileira na carreira de letras” (Lygia, 
DA, 17). “Arremetidas contra as redu- 
ções do Paraguai” (P. Prado, RB, 70), 
“as arremetidas contra Canudos" (Eu- 
clides: Fernandes). Arremetidas sobre 
as tropas inimigas. 


ARRENDADO a. +: a: Propriedade arren- 
dada [dada em arrendamento) a um 
amigo. « de; Fazenda arrendada [to- 
mada em arrendamento] de um amigo. 


ARRENDAMENTO sm. + de (...9); a: 
O arrendamento [ação de dar como 
arrendado] de uma propriedade (a um 
amigo). O arrendamento a um agrô- 
nomo (de terras). + del...de?: O arren- 
damento [ação de tomar arrendado] de 
um fazendeiro (de terras ociosas). 


ARREPENDIDO a. ARREPENDIMENTO 

sm. & de, por: Alguém arrependido 
do (ou pelo) que fez. Arrependimento 
pelo (ou do) que deixou de fazer. Arre- 
pendido dos erros, dos pecados. Arre- 
pendimento do mal que fez ou “pelo 
mal que fez”” (Fernandes). 


ARREPIADO a. com, de, por: Arre- 
piado [aterrorizado] com o (ou do, pelo) 
que viu. 


TEXTO VI 


Marx disse que Deus é o ópio do povo. Já sabemos que não 
entendia nem de Deus nem de ópio. Deus é uma experiência de fé. 
Impossível defini-lo. 

(Paulo Coelho, em O Globo, 25/2/96 


20) Segundo o período inicial do texto, para Marx Deus: 


a) traz imensa alegria ao povo. 
b) esclarece o povo. 

c) deixa o povo frustrado. 

d) conduz com segurança o povo. 

e) tira do povo a condição de raciocinar. 


21) Segundo o autor, Marx: 


a) mentiu deliberadamente. 
b) foi feliz com suas palavras. 

c) falou sobre o que não sabia. 

d) equivocou-se em parte. 

e) estava coberto de razão, mas não foi compreendido. 


22) O sentimento que Marx teria demonstrado e que justifica a resposta ao 


item anterior é: 


a) leviandade 
b) orgulho 

c) maldade 
d) ganância 
c) egoísmo 


23) Infere-se do texto que Deus deve ser: 


a) amado 

b) conceituado 
e) admirado 

d) sentido 

e) estudado 


24) A palavra que justifica o item anterior é: 


a) ópio 
b) lo 
o té 
d) povo 
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e) experiência 
25) A figura de linguagem presente no primeiro período é: 


a) metáfora 
b) metonímia 
c) prosopopéia 
d) pleonasmo 
c) hipérbole 


26) A palavra que poderia ter sido grafada com letra maiúscula é: 


b) povo 
c) experiência 
d) fé 
lo 
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TEXTO VII 


Quando vim da minha terra, 
não vim, perdi-me no espaço, 
na ilusão de ter saído. 
Ai de mim, nunca saí. 


(Carlos D. de Andrade, no poema A Ilusão do Migrante) 


27) O sentimento predominante no texto é: 


a) orgulho 
b) saudade 
o fé 

d) esperança 
c) ansiedade 


28) Infere-se do texto que o autor: 


a) não saiu de sua terra. 
b) não queria sair de sua terra, mas foi obrigado. 
c) logo esqueceu sua terra. 

d) saiu de sua terra apenas fisicamente. 

c) pretende voltar logo para sua terra. 


29) Por “perdi-me no espaço” pode-se entender que o autor: 


a) ficou perdido na nova terra. 
b) ficou confuso. 

c) não gostou da nova terra. 

d) perdeu, momentaneamente, o sentimento por sua terra natal. 
e) aborreceu-se com a nova situação. 


30) Pelo último período do texto, deduz-se que: 


a) ele continuou ligado à sua terra. 
b) ele vai voltar à sua terra. 

c) ele gostaria de deixar sua cidade, mas nunca conseguiu. 
d) ele se alegra por não ter saído. 

e) ele nunca saiu da terra onde vive atualmente. 


31) A expressão “ai de mim” só não sugere, no poema: 


a) amargura 
b) decepção 
c) tristeza 

d) vergonha 
o) nostalgia 
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TEXTO VIII 


Enquanto o Titanic ainda flutua, tentemos o impossível para 
mudar o seu curso. Afinal, quem faz a história são as pessoas e não o 
contrário. 


(Herbert de Souza, na Folha de São Paulo, 17/11/96) 


32) Infere-se do texto que o Titanic: 


a) é um navio real. 
b) simboliza algo que vai mal. 

c) é um navio imaginário. 

d) simboliza esperança de salvação. 

o) sintetiza todas as tragédias humanas. 


33) Pelo visto, o autor não acredita em: 


a) transformação 
b) elogio 

c) desgraça 

d) favorecimento 
c) determinismo 


34) A palavra “afinal” pode ser substituída, sem alteração de sentido, por: 


a) conquanto 
b) porquanto 
c) malgrado 
d) enquanto 
c) apenas 


35) Infere-se do texto que: 


a) há coisas que não podem ser mudadas. 
b) se tentarmos, conseguiremos. 

c) o que parece impossível sempre o é. 

d) jamais podemos desistir. 

o) alguns têm a capacidade de modificar as coisas, outros não. 


36) Para o autor, as pessoas não devem: 


a) exagerar 
b) falhar 

c) desanimar 
d) lamentar-se 
o) fugir 


TEXTO IX 


A função do artista é esta, meter a mão nessa coisa essencial do 
ser humano, que é o sonho e a esperança. Preciso ter essa ilusão: a de 
que estou resgatando esses valores. 


(Marieta Severo, na Folha de São Paulo) 


37) Segundo o texto, o artista: 


a) leva alegria às pó 
b) valoriza o sonho das pessoas pobres. 

c) desperta as pessoas para a realidade da vida. 

d) não tem qualquer influência na vida das pessoas. 
o) trabalha o íntimo das pessoas. 


ssoas. 


38) Segundo o texto: 


a) o sonho vale mais que a esperança. 
b) o sonho vale menos que a esperança. 

c) sonho e esperança têm relativa importância para as pessoas. 

d) não se vive sem sonho e esperança. 

c) têm importância capital para as pessoas tanto o sonho quanto a 
esperança. 


39) A palavra ou expressão que justifica a resposta do item anterior é: 


a) ilusão 

b) meter a mão 
e) essencial 

d) ser humano 
e) valores 


40) A expressão “meter a mão”: 


a) pertence ao linguajar culto. 
b) pode ser substituída, sem alteração de sentido, por intrometer-se. 
c) tem valor pejorativo. 

d) é coloquial e significa, no texto, tocar. 

e) é um erro que deveria ter sido evitado. 


41) Só não se encontra no texto: 


a) a influência dos artistas 
b) a necessidade da autora 

c) a recuperação de coisas importantes 
d) a conquista da paz 

e) a carência de sentimentos das pessoas 
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42) A palavra “esses” poderia ser substituída, sem alteração de sentido, por: 


a) bons 
b) certos 
c) tais 

d) outros 
e) muitos 


TEXTO X 


Um prêmio chamado Sharp, ou Shell, Deus me livre! Não 
quero. Acho esses nomes feios. Não recebo prêmios de empresas 
ligadas a grupos multinacionais. Não sou traidor do meu povo nem 
estou à venda. 


(Ariano Suassuna, na Veja, 3/7/96) 
43) A palavra que melhor define o autor do texto é: 


a) megalomaníaco 
b) revoltado 

c) narcisista 

d) nacionalista 

c) decepcionado 


44) Se aceitasse algum tipo de prêmio de empresas multinacionais, o autor, 
além de traidor, se sentiria: 


a) infiel 
b) venal 

c) pusilânime 
d) ingrato 

e) ímprobo 


45) O autor não recebe prêmios de empresas multinacionais porque: 


a) seus nomes são feios. 
b) estaria prestando um desserviço ao Brasil. 

c) detesta qualquer empresa que não seja brasileira 

d) esses prêmios não têm valor algum. 

e) não quer ficar devendo favores a esse tipo de empresa. 


46) O último período do texto tem claro valor: 


a) causal 
b) temporal 

c) condicional 
d) comparativo 
e) proporcional 


47) A expressão “Deus me livre!” demonstra, antes de tudo: 


a) revolta 
b) desprezo 
c) ironia 

d) certeza 
eira 
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TEXTO XI 


Inserto entre o 16º e o 18º, o século XVII permanece em 
meialuz, quase apagado, nos fastos do Rio de Janeiro, sem que sobre 
esse período se detenha a atenção dos historiadores, sem que o 
distingam os que se deixam fascinar pelos aspectos brilhantes da 
istória. 


(Vivaldo Coaracy, in O Rio de Janeiro) 


48) Segundo o texto, o século XVII: 


a) chamou a atenção dos historiadores por ser meio apagado. 
b) foi uma parte brilhante da história do Rio de Janeiro. 

c) assemelha-se aos séculos XVI e XVIIL 

d) foi importante, culturalmente, para o Rio de Janeiro. 

c) transcorreu sem brilho, para o Rio de Janeiro. 


49) A palavra ou expressão que pode substituir sem prejuízo do sentido a 


palavra “fastos” é 


a) anais 
b) círculos culturais 
c) círculos políticos 
d) administração 

c) imprensa 


50) A expressão “quase apagada”: 


a) retifica a palavra meia-luz. 
b) complementa a palavra meia-luz. 
c) reforça a palavra meia-luz. 
d) explica a palavra meia-luz. 
c) amplia a palavra meia-luz. 


51) Infere-se do texto que: 


a) os historiadores detestaram o século XVII. 

b) os mais belos momentos da história encantam certas pessoas. 
e) o século XVI foi tão importante quanto o século XVIII. 

d) a história do Rio de Janeiro está repleta de coisas interessantes. 


e) os historiadores se interessam menos pelos séculos XVI e XVIII do que pelo 


século XVII. 
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TEXTO XII 


Acho que foi uma premonição, uma vez que ele já tinha 
declarado que “A Fraternidade é Vermelha” seria seu último filme. Foi 
o cineasta contemporâneo que conseguiu chegar mais perto do 
conceito de Deus. Poderia ter feito muito mais filmes, mas foi vítima 
do totalitarismo socialista. 


(Leon Cakoff, no Jornal da Tarde, 14/13/96) 


52) O totalitarismo socialist: 


a) atrapalhou a carreira do cineasta. 
b) manteve-se alheio à carreira do cineasta. 
c) interrompeu a carreira do cineasta. 

d) incentivou a carreira do cineasta. 

c) fiscalizou a carreira do cineasta. 


53) “A Fraternidade é Vermelha”: 


a) foi um filme de repercussão nos meios religios 
b) foi o primeiro filme de sucesso do cineasta. 

c) não abordava o assunto Deus. 

d) foi o melhor filme do cineasta. 

e) foi o último filme do cincasta. 


54) Provavelmente, o cineasta: 


a) agradou, por ser materialista. 
b) agradou por falar de Deus 

c) desagradou por falar de Deus. 

d) desagradou por não falar de Deus. 
c) não sabia nada sobre Deus. 


55) Levando-se em conta o caráter materialista usualmente atribuído aos 
socialistas, o título do filme seria, em princípi 


a) uma redundância 
b) uma ambigiiidade 
c) um paradoxo 

d) uma qualificação 
e) uma incoerência 


56) A palavra “premonição” se justifica porque: 


a) seu filme foi um sucesso. 
b) o cineasta falava de Deus. 
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e) o cineasta não quis fazer mais filmes. 
d) a “Fraternidade é Vermelha” foi seu último filme. 
e) o cineasta foi vítima do totalitarismo socialista. 


57) A palavra “Vermelha” eqgiiivale no texto a: 


a) totalitária 
b) comunista 
c) socialista 

d) materialista 
o) espiritualista 


58) O conectivo que não poderia substituir “uma vez que” no texto é: 


a) porque 
b) pois 
o)jáque 

d) porquanto 
e) se bem que 
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ARVORADO 


- ARRIMADO a. « a, contra, em, sobre: 
Alguém arrimado [apoiado] a uma (ou 
contra uma, numa) bengala, parede, etc. 
“As lagartixas se seguem arrimadas uma 
à outra” (Cascudo, S, 153). Corpo 
arrimado sobre o parapeito, “sobre o 
bordão" (Fernandes) ou bastão. a, 
em: (fig.) Alguém arrimado à lógica, 
em argumentos seguros, a (ou em) teo- 
rias assentes. 


ARRISCADO a, “ a: “Ja imbele, arris- 
cado a semelhantes perigos” (Alberto 
Rangel: Fernandes, v. agravado). Arris- 
cado a perder tudo. 


ARROCHO s.m. «x de, em; contra: O 
arrocho [compressão] dos (ou nos) salá- 
rios. “O arrocho contra à microempre- 
sa” (Tit. ZH 29.1.88, 29). 


ARROGÂNCIA s.f, ARROGANTE a, « 
de, em (... (para) com); (para) com: 
Arrogância de (ou nas) maneiras (para) 
com alguém, (para) com ele. Arrogante 
7 arrogância de (ou nos) modos, Ser 
arrogante / ter arrogância (para) com 
os humildes. 


ARROJADO a. ir (de...) a, contra, em, 
sobre; de: Objeto arrojado [atirado] da 
janela à rua, contra (ou sobre, em) 
alguém. Pilhas arrojadas no (contra o, 
sobre 0) juiz. + de; em: Alguém arro- 
jado [ousado] de espirito, em seus negó- 
cios, em suas iniciativas. 


ARROJO s.m. 4: de; em; Arrojo de espi- 
rito, de coração. Arrojo [ousadia] nas 
decisões, nos empreendimentos, nas ini- 
ciativas. 


ARRUFADO a. «: com: Uma pessoa arru- 
fada [amuada] com outra. O rapaz 
andava arrufado com à noiva, com à 
namorada. 


ARRUFO s.m. 1: com, entre: Arrufo [res- 
sentimento, amuo passageiro) com 
alguém. Andava de arrufo(s) com a 
noiva. Arrufo entre noivos, entre namo- 
rados, etc. 

ARTE s.f. & de, em, para: Arte [habilida- 
de] de (ou em, para) dissimular emoções. 
Arte em aproveitar as ocasiões (cf, Cruz). 

ARTICULAÇÃO sf. com; de; 
com, entre: Fazer o de uma 
coisa com outra; articulação entre coisas. 


Articulação da linguagem com o pensa- 
mento, Garantir a articulação das peças 
de um todo. /de...com: Tratar da “arti- 
culação da idéia com a imagem” (Tri- 
gueiros, NP, 134). /com: Na escola tra- 
dicional, o “ensino de culturas passadas 
sem articulação com O presente” (Aní- 
sio, EMM, 215); articulação entre cultu- 
ras do passado e do presente. “Comis- 
são de Articulação com a Indústria 
Nacional — CAMIN.” /entre: “A arti- 
eulação justa entre fé e conflitos sociais” 
(Boff, DL, 35), da fé com os conflitos 
sociais. (de...) em: A articulação [es- 
truturação] dos homens em sociedade. 
Articulação em classes, 


ARTICULADO a. % a, com, entre: Uma 
peça articulada a (ou com) outra; peças 
articuladas umas com as (ou às) outras, 
articuladas entre si. /a: Um complexo 
“articulado a todos os aspectos da evo- 
lução espiritual do povo” (Amora, 
HLB, 102). /com: “Os intelectuai 
devem funcionar organicamente articu- 
lados com as bases” (Boff, DL, 34). 
Precisamos de uma escola redentora, 
articulada com os processos de trans- 
formação social. /entre: A linguagem é 
constituída de segmentos articulados 
entre si, articulados uns com os outros. 


ARTIFÍCIO sm. « para: Artifício para 
conseguir algo, “para comover os tolos” 
(Aurélio). 


ARTIGO sm. « sobre (e sin.) Artigo 
sobre teologia da libertação, acerca da 
reforma agrária, a respeito de questões 
sociais. 


ARTIMANHA s.f, 5: de: A artimanha de 
usar frases de duplo sentido, % com, 
contra: Usar de artimanhas [astúcias, 
manhas] com (ou contra) alguém. 
* para: Artimanhas para conseguir o 
que quer, para enganar alguém. 


ARTISTA s. 2. +: de, em: Artista larte: 
artífice] do aço, do couro, da cerâmica. 
“Os artistas do cobre reuniram-se numa 
cooperativa” (Aurélio). “O negrinho 
Filó era um artista no pente” (Quintana, 
P, 140), um artista do pente, no (ou do) 
cavaquinho, etc. 

ARVORADO a. em PRED: Cidadão 
arvorado [transformado] em líder. “Ato 
policial, arvorado em deliberação legisla- 
tiva” (Rui: Cruz). 


TEXTO XII 


Nem todas as plantas hortícolas se dão bem durante todo o ano; 
por isso é preciso fazer uma estruturação dos canteiros a fim de 
manter-se o equilíbrio das plantações. Com o sistema indicado, não 
faltarão verduras durante todo ano, sejam folhas, legumes ou 
tubérculos. 


(Irineu Fabichak, in Horticultura ao Alcance de Todos) 


59) Segundo o texto: 


a) todas as plantas hortícolas não se dão bem durante todo o ano. 
b) todas as plantas hortícolas se dão bem durante todo o ano. 

c) todas as plantas hortícolas se dão mal durante todo o ano. 

d) algumas plantas hortícolas se dão bem durante todo o ano. 

c) nenhuma planta hortícola se dá mal durante todo o ano. 


60) Para manter o equilíbrio das plantações é necessário: 


a) estruturar de maneira mais lógica e racional os canteiros. 
b) fazer mais canteiros, mas ordenando-os de maneira lógica e 
racional. 

c) fazer o plantio em épocas diferentes. 

d) construir canteiros emparelhados. 

e) manter sempre limpos os canteiros 


61) A conjunção “por isso” só não pode ser substituída por: 


a) portanto 
b) logo 

c) então 

d) porque 
o) assim 


62) Segundo o último parágrafo do texto: 


a) tubérculos não são verduras. 

b) legumes são o mesmo que tubérculos. 

c) folhas, legumes e tubérculos são a mesma coisa. 

d) haverá verduras o ano todo, inclusive folhas, legumes e tubérculos. 
c) haverá folhas, legumes e tubérculos o ano todo. 
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TEXTO XIV 


Aquisição à vista. A Bauducco, maior fabricante de panetones 
do país, está negociando a compra de sua maior concorrente, a 
Visconti, subsidiária brasileira da italiana Visagis. O negócio vem 
sendo mantido sob sigilo pelas duas empresas em razão da 
proximidade do Natal. Seus controladores temem que o anúncio dessa 
união - resultando numa espécie de AmBev dos panetones - melindre 
os varejistas. 


(Cláudia Vassallo, na Exame, dez./99) 


63) As duas empresas (/. 4) de que fala o texto são: 


a) Bauducco e Visagis 
b) Visconti e Visagis 
c) AmBev e Bauducco 
d) Bauducco e Visconti 
o) Visagis e AmBev 


64) A aproximação do Natal é a causa: 


a) da compra da Visconti 
b) do sigilo do negócio 

c) do negócio da Bauducco 
d) do melindre dos varejistas 
e) do anúncio da união 


65) Uma outra causa para esse fato seria: 


a) a primeira colocação da Bauducco na fabricação de panetones 
b) o fato de a Visconti ser uma multinacional 

c) o fato de a AmBev entrar no mercado de panetones 

d) o possível melindre dos varejistas 

e) o fato de a Visconti ser concorrente da Bauducco 


66) Por “aquisição à vista” entende-se, no texto: 


a) que a negociação é provável. 
b) que a negociação está distante, mas vai acontecer. 

c) que o pagamento da negociação será feito em uma única parcela. 
d) que a negociação dificilmente ocorrerá. 

e) que a negociação está próxima. 
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TEXTO XV 


Um anjo dorme aqui; na aurora apenas, 
disse adeus ao brilhar das açucenas 
em ter da vida alevantado o véu. 

- Rosa tocada do cruel granizo Cedo 
finou-se e no infantil sorriso passou do 
berço pra brincar no céu! 


(Casimiro de Abreu, in Primaveras) 


67) O tema do texto é: 


a) a inocência de uma criança 
b) o nascimento de uma criança 

c) o sofrimento pela morte de uma criança 
d) o apego do autor por uma certa criança 
c) a morte de uma criança 


68) O tema se desenvolve com base em uma figura de linguagem conhecida 
como: 


a) prosopopéia 
b) hipérbole 
c) pleonasmo 
d) metonímia 
o) eufemismo 


69) No âmbito do poema, podemos dizer que pertencem ao mesmo campo 
semântico as palavras: 


a) aurora e véu 
b) anjo e rosa 

c) granizo e sorriso 
d) berço e céu 

e) cruel e infantil 


70) As palavras que respondem ao item anterior são: 


a) uma antítese em relação à vida 
b) hipérboles referentes ao destino 
c) personificações alusivas à morte 
d) metáforas relativas à criança 

c) pleonasmos com relação à dor. 


71) Por “sem ter da vida alevantado o véu” entende-se: 
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a) sem ter nascido 
b) sem ter morrido cedo 

c) sem ter conhecido bem a vida 

d) sem viver misteriosamente 

e) sem poder relacionar-se com as outras pessoas 


72) “Na aurora apenas” é o mesmo que: 


a) somente pela manhã 
b) no limiar somente 
c) apenas na alegria 

d) só na tristeza 

e) só no final 
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TEXTO XVI 


Julgo que os homens que fazem a política externa do Brasil, no 
Itamaraty, são excessivamente pragmáticos. Tiveram sempre vida 
fácil, vêm da elite brasileira e nunca participaram, eles próprios, em 
combates contra a ditadura, contra o colonialismo. Obviamente não 
têm a sensibilidade de muitos outros países ou diplomatas que 
conheço. 


(José Ramos-Horta, na Folha de São Paulo, 21/10/96) 


73) Só não caracteriza os homens do Itamaraty: 


a) o pragmatismo 
b) a falta de sensibilidade 
c) a luta contra a ditadura 
d) a tranqúilidade da vida 
c) as raízes na elite do Brasil 


74) A palavra que não se liga semanticamente aos homens do Itamaraty é: 


a) o segundo que (/. 1) 
b) tiveram (1.2) 

c) vêm (1.3) 

d) eles (1.3) 

e) o terceiro que (1.5) 


75) Pelo visto, o autor gostaria de que os homens do Itamaraty tivessem 
mais: 


a) inteligência 
b patriotismo 
c) vivência 

d) coerência 
c) grandeza 


76) A oração iniciada por “obviamente” tem um claro valor de: 


a) consegiiência 
b) causa 

c) comparação 
d) condição 

c) tempo 


77) A palavra que pode substituir, sem prejuízo do sentido, a palavra 
“obviamente” (1. 4), é 
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a) necessariamente 
b) realmente 

c) justificadamente 
d) evidentemente 

e) comprovadamente 


78) Só não pode ser inferido do texto: 


a) nem todo diplomata é excessivamente pragmático. 


b) ter lutado contra o colonialismo é importante para a carreira de diplomata. 


c) Nem todo diplomata vem da elite brasileira. 
d) ter vida fácil é característica comum a todo tipo de diplomata. 
c) há diplomatas mais sensíveis que outros. 
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TEXTO XVII 


Se essa ainda é a situação de Portugal e era, até bem pouco, a 
do Brasil, havemos de convir em que no Brasil-colônia, 
essencialmente rural, com a ojeriza que lhe notaram os nossos 
historiadores pela vida das cidades - simples pontos de comércio ou de 
festividades religiosas -, estas não podiam exercer maior influência 
sobre a evolução da língua falada, que, sem nenhum controle 
normativo, por séculos “voou com as suas próprias asas”. 


(Celso Cunha, in A Língua Portuguesa e a Realidade Brasileira) 


79) Segundo o texto, os historiadores: 


a) tinham ojeriza pelo Brasil-colônia. 
b) consideram as cidades do Brasil-colônia como simples pontos de comércio ou 
de festividades religiosas. 

c) consideram o Brasil-colônia essencialmente rural. 

d) observaram a ojeriza que a vida nas cidades causava. 

e) consideram o campo mais importante que as cidades. 


80) Para o autor: 


a) as festas religiosas têm importância para a evolução da língua falada. 
b) No Brasil-colônia, havia a prevalência da vida do campo sobre a das cidades. 
c) a evolução da língua falada dependia em parte dos pontos de comércio. 

d) a evolução da língua falada independe da condição de Brasilcolônia. 

c) a situação do Brasil na época impedia a evolução da língua falada. 


81) A palavra “ojeriza” (1. 3) significa, no texto: 


a) medo 
b) admiração 
c) aversão 

d) dificuldade 
o) angústia 


82) A língua falada “voou com as suas próprias asas” porque: 


a) as cidades eram pontos de festividades religiosas. 
b) o Brasil se distanciava lingiisticamente de Portugal. 

c) faltavam universidades nos centros urbanos. 

d) não se seguiam normas lingiiísticas. 

e) durante séculos, o controle normativo foi relaxado, por ser o Brasil uma 
colônia portuguesa. 


83) Segundo o texto, a população do Brasil-colônia: 
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a) à vida do campo preferia a da cidade. 
b) à vida da cidade preferia a do campo. 
c) não tinha preferência quanto à vida do campo ou à da cidade. 


d) preferia a vida em Portugal, mas procurava adaptar-se à situação. 


e) preferia a vida no Brasil, fosse na cidade ou no campo. 
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TEXTO XVII 


Ainda falta um bom tempo para a aposentadoria da maior parte 
deles, mas a Andrade Gutierrez já tem pronto um estudo sobre a 
sucessão de 20 de seus principais executivos, quase todos na faixa 
entre 58 e 62 anos. Seus substitutos serão escolhidos entre 200 
integrantes de um time de aspirantes. Eduardo Andrade, o atual 
superintendente, que já integra o conselho de administração da 
empreiteira mineira, deverá ir se afastando aos poucos do dia-a-dia dos 
negócios. Para os outros executivos, que deverão ser aproveitados 
como consultores, a aposentadoria chegará a médio prazo. 


(José Maria Furtado, na Exame, dez./99) 


84) Se começarmos o primeiro período do texto por “A Andrade Gutierrez 


já tem pronto...”, teremos, como seqiiência coesa e coerente: 


a) visto que ainda falta um bom tempo para à aposentadoria da maior parte deles 
b) por ainda faltar um bom tempo para a aposentadoria da maior parte deles. 

c) se ainda faltar um bom tempo para a aposentadoria da maior parte deles. 

d) embora ainda falte um bom tempo para a aposentadoria da maior parte deles. 
c) à medida que ainda falta um bom tempo para à aposentadoria da maior parte 
deles. 


85) Segundo o texto: 


a) 20 grandes executivos da empresa se aposentarão a médio prazo. 
b) 20 grandes executivos da empresa acham-se na faixa entre 58 e 62 anos. 
c) nenhum dos 20 grandes executivos se aposentará a curto prazo. 

d) Eduardo Andrade é um executivo na faixa dos 58 a 62 anos. 

e) a empresa vai substituir seus vinte principais executivos a curto e médio 
prazos. 


86) A empresa, no que toca à aposentadoria de seus executivos, mostra-se: 


a) precipitada 
b) cautelosa 
c) previdente 
d) rígida 

o) inflexível 


87) Sobre o executivo Eduardo Andrade, não se pode afirmar: 


a) ocupa, no momento, a superintendência. 
b) é um dos conselheiros 
c) será substituído por um dos 200 aspirantes. 
d) está se afastando dos negócios da empresa. 
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e) será o primeiro dos 20 grandes executivos a se aposentar. 


88) Sobre a Andrade Gutierrez, não é correto afirmar 


a) é empresa de obras 
b) é do estado de Minas Gerais. 
c) preocupa-se com seus funcionários 
d) mantém-se alheia a qualquer tipo de renovação. 
e) procura manter vínculo com executivos aposentados. 
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ASCENDÊNCIA 
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ASCENDÊNCIA s.f, 4: sobre, (menos us.) 
em: Ter ascendência [influência, presti- 
gio] sobre (ou em) alguém. “A explica- 
ção da sua ascendência [de Capitu] sobre 
o companheiro” [Bentinho] (Meyer, SE, 
54). “Ascendência progressiva da Ingla- 
terra sobre Portugal” (Sodré, HLB, 
135). “Aurora tem ascendência sobre 
as demais” (Buarque, FM, 88). 


ASCENDENTE s.m. % em, sobre: “O 
ascendente (prestígio, predomínio] inglês 
na China” (Rui: Fernandes). “Ele é 
forte, e o seu ascendente sobre os outros 
fá-lo chefe do bando” (Monteiro, RTC, 
196). 


ASCENSÃO s.f. & a, para: A ascensão 
de Cristo ao (ou para 0) céu. Ascensão 
às (ou para as) alturas. “A ascensão de 
Moisés ao monte Sinai” (J. H. Rodri- 
gues, TS, 30). “Para os amantes do alpi 
nismo há a ascensão ao Itacolomi” 
(Bandeira: Aurélio). “A ascensão [pro- 
gresso] para a liberdade” (Albino For- 
jaz: Cruz). ir a: Ascensão (elevação, 
promoção] ao trono, a um cargo. “As- 
censão a postos mais altos da escala 
social” (D. Ribeiro, EI, 220). + de... 
“Este fundamental desafio — o da 
ascensão da ingenuidade à criticidade”” 
(P. Freire, EPL, 64). 


ASCO sm. & a, de, por: Ter asco a (ou 
de, por) algo ou alguém, “asco aos 
pobres” (Morais), dos pobres, pelos 
pobres. “Um vago asco por essa mulher” 
(Menotti del Picchia: Cruz). 


ASILO s.m. +: de, para: Asilo de (ou para) 
velhos, “para menores desamparados” 
(Fernandes) ou de menores desampara- 
dos. :r em: Pedir/receber asilo em certo 
pais. Asilo no México, na França. “Ame- 
ricanos explicam asilo em Moscou” (Tit. 
ZH 30.1.88, 17). “Noricga é pressionado 
a aceitar asilo na Espanha” (Tít. DS 
21.3.88, 1). 4 contra: (fig.) Asilo [abrigo, 
proteção] contra algo. “Lugar sagrado... 
asilo favorável contra as acometidas do 
vício” (Mário Barreto: Fernandes). 


ASPEREZA s.f. +“ (para) com: Aspereza 
[tratamento áspero] (para) com alguém. 
Aspereza (para) com as crianças não se 
justifica nunca. + de, em: Aspereza de 
modos (ou nos modos), de trato (ou no 
trato). 


ÁSPERO a. + a: Som áspero ao ouvido, 
fruta áspera ao gosto, ao paladar. + de, 
em; Ser áspero de maneiras (ou nas 
maneiras). Pessoa áspera de trato (ou 
no trato). * (para) com: Áspero [rude] 
(para) com alguém. Ser áspero (para) 
com as crianças é deseducativo. 


ASPERSÃO s.f. x de (...em, sobre): 
Aspersão de água em (ou sobre) algo 
ou alguém. Aspersão de água benta sobre 
os fiéis. A aspersão de um perfume. 
de; A aspersão de alguém ou algo 


(com água benta). 


ASPIRAÇÃO s.f. a, de (OBS.), para, 
por: Aspiração a algo, ao poder, à gló- 
ria. /a: Discussões, onde “'assomava a 
aspiração à reforma do Estado” (Figuei- 
redo, HLP, 25). “Rapaz da cidade com 
aspirações a elegante” (O. Lins, ENT, 
117). /de: *'Aspiração de loiros” [ou 
louros] (Rui: Fernandes), de glórias, de 
triunfos. “Nasceu a aspiração de uma 
epopéia nacional” (Figueiredo, HLP, 
46-7). “Entusiástica aspiração de uma 
poesia nova” (Amora, HLB, 77). “Tu 
trazias aquela aspiração divina de reali- 
zar na vida a perfeita beleza” (Bandeira, 
P, 25). /para: “A contínua aspiração 
para Deus” (Bernardo Guimarães: Jucá). 
Em Augusto dos Anjos, “uma aspiração 
contorcida para a imortalidade gélida, 
mas luminosa, de outros mundos” (Bosi, 
HCLB, 324). /por: “A aspiração pela 
liberdade” (Ladislau Batalha: Cruz). 
* OBS. Aspiração de, aqui, corresponde 
à regência verbal com objeto direto — 
aspirar algo — aspiração de algo —, tão 
persistentemente, e inutilmente, conde- 
nada pelo purismo gramatiquista. Aspi- 
ração de louros (Rui) — aspirar louros, 
contrastando com aspirar a louros — 
aspiração a louros . xs de: Aspiração 
de vapores ou perfumes, do ar, etc. 


ASPIRANTE a., sm. & a (PRED): Um 
(homem) aspirante a algo. Alma aspi- 
rante ao ideal, à perfeição. “O insucesso 
do jovem aspirante a escritor” (Mon- 
teiro, RTC, 12). “Modesto papel de 
simples pedinte queixoso e aspirante a 
um ou outro favor governamental” 
(Prado Jr., RB, 257). “Uma democra- 
cia só para a burguesia e os aspirantes 
a burguês” (id., ib., 267). & a, de 
PRED: Aspirante a oficial. Aspirante à 


TEXTO XIX 


Toda saudade é a presença da ausência 
de alguém. de algum lugar, de algo enfim. 
Súbito o não toma forma de sim 
como se a escuridão se pusesse a luzir. 
5Da própria ausência de luz 
o clarão se produz, 

o sol na solidão. 

Toda saudade é um capuz transparente 
que veda e ao mesmo tempo traz a visão 
l0do que não se pode ver 
porque se deixou pra trás 
mas que se guardou no coração. 


(Gilberto Gil) 


89) Por “presença da ausência” pode-se entender: 


a) ausência difícil 
b) ausência amarga 

c) ausência sentida 

d) ausência indiferente 

c) ausência enriquecedora 


90) Para o autor, a saudade é algo: 


a) que leva ao desespero. 
b) que só se suporta com fé. 
c) que ninguém deseja. 
d) que transmite coisas boas. 
e) que ilude as pessoas. 


91) O texto se estrutura a partir de antíteses, ou seja, emprego de palavras 
ou expressões de sentido contrário. O par de palavras ou expressões que não 


apresentam no texto essa propriedade antitética é: 


a) presença (/. 1) / ausência (/. 1) 

b) não (/. 3) / sim (/. 3) 

c) ausência de luz (/. 5) / clarão (/. 6) 
d) sol (/. 7) / solidão (/. 7) 
e) que veda (/. 9) / traz a visão (/. 9) 


92) Segundo o texto: 


a) sente-se saudade de pessoas, e não de coisas. 


b) as coisas ruins podem transformar-se em coisas boas. 
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c) as coisas boas podem transformar-se em coisas ruins. 
d) a saudade, como um capuz, não nos permite ver com clareza a situação que 
vivemos. 

e) a saudade, como um capuz, não nos deixa perceber coisas que ficaram em 
nosso passado. 


93) O que se guarda no coração é: 


a) a saudade 
b) o clarão 

c) o que se deixou para traz 
d)a visão 

e) o que não se pode ver 
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TEXTO XX 


Algum tempo hesitei se devia abrir estas memórias pelo 
princípio ou pelo fim, isto é, se poria em primeiro lugar o meu 
nascimento ou a minha morte. Suposto o uso vulgar seja começar pelo 
nascimento, duas considerações me levaram a adotar diferente método: 
a primeira é que eu não sou propriamente um autor defunto, mas um 
defunto autor, para quem a campa foi outro berço; a segunda é que o 
escrito ficaria assim mais galante e mais novo. Moisés, que também 
contou a sua morte, não a pôs no intróito, mas no cabo: diferença 
radical entre este livro e o Pentateuco. 


(Machado de Assis, in Memórias Póstumas de Brás Cubas) 


94) Pode-s 


a) de um texto jornalístico 
b) de um texto religioso 

c) de um texto científico 

d) de um texto autobiográfico 
c) de um texto teatral 


95) Para o autor-personagem, é menos comum: 


a) começar um livro por seu nascimento. 
b) não começar um livro por seu nascimento, nem por sua morte. 
c) começar um livro por sua morte. 

d) não começar um livro por sua morte. 

e) começar um livro ao mesmo tempo pelo ni 


cimento e pela morte. 


96) Deduz-s 


do texto que o autor-personagem: 


a) está morrendo. 
b) já morreu. 

c) não quer morrer. 
d) não vai morrer. 
o) renasceu. 


97) A semelhança entre o autor e Moisés é que ambos: 


a) escreveram livros. 
b) se preocupam com a vida e a morte. 
c) não foram compreendidos. 

d) valorizam a morte. 

c) falam sobre suas mortes. 


98) A diferença capital entre o autor e Moisés é que: 


e afirmar, com base nas idéias do autor-personagem, que se trata: 
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a) o autor fala da morte; Moisés, da vida. 
b) o livro do autor é de memórias; o de Moisés, religioso. 
c) o autor começa pelo nascimento; Moisés, pela morte. 

d) Moisés começa pelo nascimento; o autor, pela morte. 

e) o livro do autor é mais novo e galante do que o de Moisé: 


99) Deduz-se pelo texto que o Pentateuco: 


a) não fala da morte de Moisés. 
b) foi lido pelo autor do texto. 
c) foi escrito por Moisés. 
d) só fala da vida de Moisés. 

e) serviu de modelo ao autor do texto. 


100) Autor defunto está para campa, assim como defunto autor para: 


a) intróito 
b) princípio 
c) cabo 

d) berço 

o) fim 


101) Dizendo-se um defunto autor, o autor destaca seu (sua) 


a) conformismo diante da morte ; 
b) tristeza por se sentir morto 

c) resistência diante dos obstáculos trazidos pela nova situação 
d) otimismo quanto ao futuro literário 

o) atividade apesar de estar morto 


A 


TEXTO XXI 


Segunda maior produtora mundial de embalagem longa vida, a SIG 
Combibloc, principal divisão do grupo suíço SIG, prepara a abertura de 
uma fábrica no Brasil. A empresa, responsável por 1 bilhão do 1.5 bilhão 
de dólares de faturamento do grupo, chegou ao país há dois anos disposta 
5 a brigar com a líder global, Tetrapak, que detém cerca de 80% dos 
negócios nesse mercado. Os estudos para a implantação da fábrica foram 
recentemente concluídos e apontam para o Sul do país, pela facilidade 
logística junto ao Mercosul. Entre os oito atuais clientes da Combibloe na 
região estão a Unilever, com a marca de atomatado Malloa, no Chile, e a 
10 italiana Cirio, no Brasil. 


(Denise Brito, na Exame, dez. /99) 


102) Segundo o texto, a SIG Combibloc: 


a) produz menos embalagem que a Tetrapak. 
b) vai transferir suas fábricas brasileiras para o Sul. 

c) possui oito clientes no Brasil. 

d) vai abrir mais uma fábrica no Brasil. 

e) possui cliente no Brasil há dois anos, embora não esteja instalada 
no país. 


103) Segundo o texto: 


a) O Mercosul não influiu na decisão de instalar uma fábrica no Sul. 
b) a SIG Combibloc está entrando no ramo de atomatado. 

c) a empresa suíça SIG ocupa o 20 lugar mundial na produção de 
embalagem longa vida. 

d) a Unilever é empresa chilena. 

e) a SIG Combibloe detém 2/3 do faturamento do grupo. 


104) Os estudos apontam para o Sul porque: 


a) o clima favorece a produção de embalagens longa vida. 
b) está próximo aos demais países que compõem o Mercosul. 
c) a Cirio já se encontra estabelecida ali. -v-.v. 

d) nos países do Mercosul já há clientes da Combibloc. 

e) o Sul é uma região desenvolvida e promissora. 


105) < 
alterações 
original é: 


ue detém cerca de 80% dos negócios nesse mercado.” (/. 5-6) Das 
itas nessa passagem do texto, a que não mantém o sentido 


a) a qual detém cerca de 80% dos negócios em tal mercado. 
b) que possui perto de 80% dos negócios nesse mercado. 
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c) que detém aproximadamente 80% dos negócios em tais mercados. 
d) a qual possui aproximadamente 80% dos negócios nesse mercado. 
c) a qual detém perto de 80% dos negócios nesse mercado. 


106) “-..e apontam para o Sul do país...” O trecho destacado só não pode ser 
entendido, no texto, como: 


a) e indicam o Sul do pai 
b) e recomendam o Sul do país 
c) e incluem o Sul do país 
d) e aconselham o Sul do país 
e) e sugerem o Sul do país 


TEXTO XXII 


Pode dizer-se que a presença do negro representou sempre fator 
obrigatório no desenvolvimento dos latifúndios coloniais. Os antigos 
moradores da terra foram, eventualmente, prestimosos colaboradores 
da indústria extrativa, na caça, na pesca, em determinados ofícios 
5 mecânicos e na criação do gado. Dificilmente se acomodavam, 
porém, ao trabalho acurado e metódico que exige a exploração dos 
canaviais. Sua tendência espontânea era para as atividades menos 
sedentárias e que pudessem exercer-se sem regularidade forçada e 
sem vigilância e fiscalização de estranhos. 


(Sérgio Buarque de Holanda, in Raízes) 


107) Segundo o autor, os antigos moradores da terra: 


a) foram o fator decisivo no desenvolvimento dos latifúndios coloni 
b) colaboravam com má vontade na caça e na pesca. 

c) não gostavam de atividades rotineiras. 

d) não colaboraram com a indústria extrativa. 

c) levavam uma vida sedentária. 


108) “Trabalho acurado” (1. 6) é o mesmo que: 


a) trabalho apressado 
b) trabalho aprimorado 
c) trabalho lento 

d) trabalho especial 

e) trabalho duro 


109) Na expressão “tendência espontânea” (/. 7), temos uma(a): 


a) ambigilidade 
b) cacofonia 

c) neologismo 
d) redundância 
o) arcaísmo 


110) Infere-se do texto que os antigos moradores da terra eram: 


a) os portugueses 
b) os negros 

c) os índios 

d) tanto os índios quanto os negros 

e) a miscigenação de portugueses e índios 


111) Pelo visto, os antigos moradores da terra não possuíam muito (a 


a) disposição 
b) responsabilidade 
c) inteligência 

d) paciência 

e) orgulho 
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TEXTO XXIII 


Com todo o aparato de suas hordas guerreiras, não conseguiram as 
bandeiras realizar jamais a façanha levada a cabo pelo boi e pelo 
vaqueiro. Enquanto que aquelas, no desbravar, “sacrificavam 
indígenas aos milhares, despovoando sem fixarem-se, estes foram 
5 pontilhando de currais os desertos trilhados, catequizando o nativo 
para seus misteres, detendo-se, enraizando-se. No primeiro caso era o 
ir-evoltar; no segundo, era o ir-e-ficar. E assim foi o curral 
precedendo a fazenda e o engenho, o vaqueiro e o lavrador, 
realizando uma obra de conquista dos altos sertões, exclusive a 
pioneira. 


(José Alípio Goulart, in Brasil do Boi) 


112) Segundo o texto: 


a) tudo que as bandeiras fizeram foi feito também pelo boi e pelo vaqueiro. 
b) 0 boi e o vaqueiro fizeram todas as coisas que as bandeiras fizeram. 

c) nem as bandeiras nem o boi e o vaqueiro alcançaram seus objetivos. 

d) O boi e o vaqueiro realizaram seu trabalho porque as bandeiras abriram o 
caminho. 

e) 0 boi e o vaqueiro fizeram coisas que as bandeiras não conseguiram fazer. 


113) Com relação às bandeiras, não se pode afirmar que: 


a) desbravaram 
b) mataram 

c) catequizaram 
d) despovoaram 
o) não se fixaram 


114) Os índios foram: 


a) maltratados 
b) aviltados 

c) expulsos 

d) presos 

c) massacrados 


115) O par que não caracteriza a oposição existente entre as bandeiras e o 
boi e o vaqueiro é: 


a) aquelas (/. 3) / estes (/. 4) 
b) ir-e-voltar (/. 6/7) / ir-e-ficar (1. 7) 

c) no primeiro caso (/. 6) / no segundo (/. 7) 
d) enquanto (/. 3) /e assim [1.7) 
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e) despovoando (/. 4) / pontilhando (/. 5) 


116) “...catequizando o nativo para seus misteres...” Das alterações feitas na 
passagem acima, a que altera basicamente o seu sentido é: 


a) doutrinando o indígena para seus misteres 
b) catequizando o aborigine para suas atividades 
c) evangelizando o nativo para seus ofícios 

d) doutrinando o nativo para seus cuidados 

c) catequizando o autóctone para suas tarefas 


117) O elemento conector que pode substituir a preposição com (/. 1), 
mantendo o sentido e a coesão textual, é: 


a) mesmo 
b) não obstante 
c) de 

d) a respeito de 
o) graças a 


118) “...o aparato de suas hordas guerreiras. 
bandeirantes ocorreram com: 


” sugere que as conquistas dos 


a) organização e violência 
b) rapidez e violência 

c) técnica e profundidade 

d) premeditação e segurança 

c) demonstrações de racismo e violência 
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67 ASSESSOR... 


marinha (ou da marinha), ao sacerdócio 
(ou do sacerdócio). Aspirante-a-oficial, 
aspirante-a-oficial-voador (na hierarquia 
militar). Aspirante de piloto (ou a piloto). 


ASQUEROSO a. “ a: Coisa ou pessoa 
asquerosa a alguém. Ser-lhe asqueroso. 
Procedimento asqueroso a um caráter 
bem-formado. 


ASSACADO a. *: a, contra: Crime assa- 
cado [imputado] a (ou contra) alguém. 
Crime que lhe é assacado. “Incorreções 
assacadas aos clássicos"" (Mário Barreto: 
Fernandes), assacadas contra os clássicos. 


ASSALTADO a. + de, por: Espírito assal- 
tado de (ou por) dúvidas, tentações, 
temores, etc, Região assaltada por (ou 
de) bandidos, epidemias, etc. 


ASSALTO s.m. « a, de: Assalto a (ou de) 
uma loja. Assalto ao (ou do) trem 
pagador. Assalto de bancos, de residên- 
cias (ou a bancos, a residências). “A 
reunião dos chefes, o assalto a Caçapa- 
va” (Guilhermino, HLRS, 322). Um 
incidente conhecido como “'O Assalto 
ao Clube Comercial" (Érico, SC, 100). 
“Brigadiano comandava assaltos a apar- 
tamentos" (Tít. ZH 2.2.88, 46). “Vigia 
mata dois ladrões no assalto a loja” 
(Tit. CP 30.1.88, 13). % contra: “Dois 
assaltos contra taxistas" (id, 30.3.88, 17). 


ASSEDIADO a. & com, de, por: Pessoa 
assediada [assaltada] com dúvidas, de 
remorsos, por temores. Ministro asse- 
diado de perguntas. 


ASSÉDIO s.m. + a: O assédio [cerco, sítio) 
a uma cidade, fortaleza, praça de guerra. 
“Quem julgou o assédio a Canudos um 
crime... era, moralmente, um rebelde e 
um idealista” (Bosi, HCLB, 348). (fig.) 
O assédio [insistência importuna) a 
alguém (com perguntas, pedidos, pro- 
postas, etc.) 


ASSEGURADO a. 5 a: Algo assegurado 
[garantido] a alguém, que lhe é assegu- 
rado. Remuneração justa assegurada ao 
trabalhador. + de: Torcedores assegu- 
rados [convictos] da vitória do seu time 
“Assegurado [certificado] de que tudo 
estava em ordem, partiu” (Fernandes), 


ASSEMELHADO a. :: a, (menos us.) com 
(...em); em; Uma pessoa assemelhada 


a (ou com) outra em algo. Filhos asse- 
melhados aos pais. Indivíduos asseme- 
lhados no físico, nas preferências. “Res- 
valou [Vitor Valpirio] para o descritivo, 
dando-lhe em todos os momentos um 
tratamento assemelhado ao de Alencar” 
(Guilhermino, HLRS, 320). 


ASSENTADO a. « em, sobre: Assentado 
(ou sentado) numa cadeira, num sofá, 
numa (ou sobre uma) pedra. “Ver 
assentado na popa/ O vulto do meu 
amor" (Bandeira, P, 273), & em: (fig) 
Algo assentado [fundamentado] em bases 
sólidas, em princípios firmes. “Erudição 
assentada na realidade brasileira” (Por- 
tella, D, 82). “Pífias regrinhas de sínclise 
pronominal assentadas na prosódia lusi- 
tana” (Lessa, MBLP, 18). Proposta 
para um ensino produtivo da língua: 
uma prática intensa do idioma assentada 
no saber lingúístico intuitivo dos alunos. 


ASSENTE a. + em, sobre: Castelo assente 
em (ou sobre) rochas, (fig.) Novos 
padrões de escrita assentes na fala culta 
atual. Linguagem literária autorizada é 
aquela assente na prática dos escritores 
de maior prestígio. /em: “A velha Olin- 
da... assente nas colinas que dominam 
9 horizonte” (Sousa Bandeira: Aurélio). 
(sobre: Igreja “firmemente assente sobre 
o solo” (Euclides: Fernandes). ““Gomo 
floral... assente sobre um pequeno pra- 
to” (Castilho: Cruz). “Teatro doutriná- 
rio, assente sobre sistemas e ideologias" 
(Trigueiros, NP, 205). 


ASSENTIMENTO sm. : a, em: O assen- 
timento [anuência, apoio) aos erros do 
governo, aos erros dos filhos. “Seu 
assentimento [acordo] no casamento da 
Pupila era esperado” (Nascentes, PR). 


ASSENTO s.m. « em: “A falta de assento 
[apoio] na realidade de enredos e perso- 
nagens” (Monteiro, RTC, 390). Ter 
assento [posição, cargo, cadeira] no 
senado, numa academia. +: de: Assento 
[registro] de batismo. 

ASSÉPTICO a. % de: “Profissionais, 
advogados, médicos, engenheiros assép. 
ticos [incontaminados] de qualquer teo- 
logismo” (D. Ribeiro, EI, 21). 

ASSESSOR ASSESSORAMENTO sm. 


ASSESSORIA 5.f. « de, a (...em); em: 
Ser assessor de alguém em determinados 


TEXTO XXIV 


Você se lembra da Casas da Banha? Pois é, uma pesquisa mostra que 
mais de 60% dos cariocas ainda se recordam daquela que foi uma das 
maiores redes de supermercados do país, com 224 lojas e 20.000 
funcionários, desaparecida no início dos anos 90. Por isso, seus antigos 
5 donos, a família Velloso, decidiram ressuscitá-la. Desta vez, porém. 
apenas virtualmente. Os Velloso fizeram um acordo com a 
GW Commerce, de Belo Horizonte, empresa que desenvolve programas 
para supermercados virtuais. Em troca de uma remuneração sobre o 
faturamento, A GW gerenciará as vendas para a família Velloso. A 
família cuidará apenas das 10 compras e das entregas. 


(José Maria Furtado, na Exame, dez./99) 


119) Segundo o texto, a família Velloso resolveu ressuscitar as Casas da 


Banha porque: 


a) a rede teve 224 lojas e 20.000 funcionários. 
b) a rede foi desativada no início dos anos 90. 


c) uma empresa do ramo de programas para supermercados propôs um acordo 


vantajoso, em que a rede só entraria com as compras e as entregas. 
d) mais da metade dos cariocas não esqueceram as Casas da Banha. 
e) a rede funcionará apenas virtualmente. 


120) A palavra ou expressão que justifica a resposta ao item anterior é: 


a) Você (1. 1)... b) 
desaparecida (/. 4) 
c) Por isso (/. 4) 

d) Desta vez (1.5) 

e) acordo (1. 6) 


121) “Desta vez, porém, apenas virtualmente.” 


Com a passagem destacada acima, entende-se que as Casas da Banha: 
a) funcionarão virtualmente, ou seja, sem fins lucrativos. 

b) não venderão produtos de supermercado. 

c) estão associando-se a uma empresa de informática. 

d) estão mudando de ramo. 

c) não venderão mais seus produtos em lojas. 


122) O pronome “Ia” (/. 5) não pode ser, semanticamente, associado a: 


a) Casas da Banha (1. 1) 
b) pesquisa (/. 1) 

c) daquela (/. 2) 

duma (1.3) 

c) desaparecida (1. 4) 
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TEXTO XXV 


A fábrica brasileira da General Motors em Gravataí, no Rio Grande do 
Sul, será usada como piloto para a implementação do novo modelo de 
negócios que está sendo desenhado mundialmente pela montadora. A 
meta da GM é transformar-se numa companhia totalmente 
5 voltada para o comércio eletrônico. A partir do ano 2000, a Internet 
passará a nortear todos os negócios do grupo, envolvendo desde os 
fornecedores de autopeças até o consumidor final. “A planta de 
Gravataí representa a imagem do futuro para toda a GM”, afirma Mark 
Hogan, ex-presidente da filial brasileira e responsável pela nova 
divisão e-GM. 


(Lídia Rebouças, na Exame, dez./99) 


123) Segundo o texto: 


a) a GM é uma empresa brasileira instalada em Gravataí. 
b) a montadora fez da fábrica br: 


outras fábricas espalhadas pelo mundo. 


ileira de Gravataí um modelo para todas as 


e) no Rio Grande do Sul, a GM implementará um modelo de fábrica semelhante 


ao que está sendo criado em outras partes do mundo. 


d) a fábrica brasileira da GM vinha sendo usada de acordo com o modelo 


mundial, mas à montadora pretende alterar esse quadro. 


e) a GM vai utilizar a fábrica do Rio Grande do Sul como um protótipo do que 


será feito em termos mundiais. 


124) A opção que contraria as idéias contidas no texto é: 
a) A GM vai modificar, a partir de 2000, a forma de fazer negócios. 

b) Será grande a importância da Internet nos negócios da GM. 

c) O consumidor final só poderá, a partir de 2000, negociar pela Internet. 
d) O comércio eletrônico está nos planos da GM para o ano 2000. 

e) A fábrica brasileira é considerada padrão pelo seu ex-presidente. 


125)Deduz-se, pelo texto, que a fábrica brasileira: 


a) será norteada pela Internet. 
b) terá seu funcionamento modificado para adaptar-se às 
necessidades do mercado. 

c) será transferida para Gravataí. 


d) estará, a partir de 2000, parcialmente voltada para o comércio eletrônico. 


c) seguirá no mesmo ritmo de outras empresas da GM atualmente funcionando no 


mundo. 
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126) Por “implementação” (/. 2), pode-se entender: 


a) complementação 
b) suplementação 
c) exposição 

d) realização 

o) facilitação 


127) Segundo as idéias contidas no texto, a transformação que se propõe a 
GM: 


a) não tem apoio dos fornecedores. 
b) tem apoio do consumidor final. 
c) tem prazo estabelecido. 

d) é inexegiúível. 

c) não tem lugar marcado. 


so 


TEXTO XXVI 


MAR PORTUGUÊS 


Ó Mar salgado, quanto do teu sal são 
lágrimas de Portugal! 

Por te cruzarmos, quantas mães 
choraram! 

Quantos filhos em vão rezaram! 

5 Quantas noivas ficaram por casarpara 
que tu fosses nosso, ó mar! 

Valeu a pena? Tudo vale a pena se a 
alma não é pequena. 

Quem quer passar além do Bojador 
10 tem que passar além da dor. 

Deus ao mar 0 perigo e o abismo deu, 
mas nele é que espelhou o céu! 


(Fernando Pessoa, in Mensagem) 


128) Segundo o poeta, o sofrimento do povo ocorreu: 


a) apesar das conquistas portuguesas 
b) em virtude das conquistas portuguesas v 
c) para as conquistas portuguesas 

d) antes das conquistas portuguesas 

e) após as conquistas portuguesas 


129) A metáfora existente nos dois primeiros versos do poema estabelece: 


a) a força moral de Portugal 
b) a incoerência do sofrimento diante das conquistas 

c) a importância do sofrimento para que o povo deixe de sofrer 
d) a profunda união entre as conquistas e o sofrimento do povo 
o) a inutilidade das conquistas portuguesas 


130) Além da metáfora, os dois primeiros versos contêm: 


a) prosopopéia, epíteto de natureza, eufemismo 
b) antítese, pleonasmo, eufemismo 

c) apóstrofe, epíteto de natureza, metonímia 

d) prosopopéia, pleonasmo, antítese 

e) apóstrofe, hipérbole, sinestesia 


131) “Quantos filhos em vão rezaram!” Com este verso, entendemos que: 


a) o sofrimento do povo foi inútil. 


b) o povo português da época era muito religioso. 
c) muita gente perdeu entes queridos por causa das conquistas portuguesas. 
d) a força da fé contribuiu efetivamente para as conquistas do país. 

e) a religiosidade do povo português era inútil. 


132) As palavras que melhor definem o povo português, de acordo com as 
idéias contidas no texto, são: 


a) fé e competência 
b) inteligência e maturidade 
c) orgulho e religiosidade 
d) perseverança e ambição 
c) grandeza e tenacidade 


133) Segundo o texto, para se ir sempre adiante é necessári 


a) crer no destino 
b) aceitar a dor 

c) viver com alegria 

d) vencer o sofrimento 

e) objetivar sempre o progresso 


134) Por um processo anafórico, a palavra nele (/. 12) tem como referente no 
texto: 


a) Mar (1. 1) 
b) Deus (.11) 
c) perigo (1.11) 
d) abismo (1.11) 
o) céu (1.12) 
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TEXTO XXVII 


Vale recordar que foi nesse século (o XVIII) que apareceram e 
se generalizaram em certas regiões do Brasil as famosas “tropas de 
muares” que, daí por diante, até o fim do século XIX e mesmo nos anos 
transcorridos do séc. XX, dividiram com os carros de bois as tarefas dos 
5 transportes por terra no interior do Brasil. Nos caminho s rudimentares 
que então possuíamos, transformados em lamaçais na estação das chuvas 
e no verão reduzidos a ásperas trilhas, quase intransitáveis, foram os carros 
de bois e as tropas os únicos meios e ligação dos núcleos de povoamento 
entre si e entre eles e as roças e lavouras. De outra forma não se venceriam 
10 os obstáculos naturais. 


(B.]. de Souza, in Ciclo) 


135) Segundo o texto, os carros de boi: 


a) transportavam sozinhos pessoas e mercadorias no interior do Brasil. 
b) surgiram no século XVIII, juntamente com as tropas de muares. 

c) sucederam as tropas de muares no transporte de pessoas e mercadoria: 

d) só transportavam mercadorias. 

c) eram úteis, como as tropas de muares. por causa do estado ruim dos terrenos. 


136) A estação das chuvas e o verã 


a) contribuíram para o desaparecimento dos carros de bois a partir do século XX. 
b) não tiveram influência no uso das tropas de muares, pois os caminhos eram 
rudimentares. 

c) foram fator determinante para o progresso do interior do Brasil. 

d) contribuíram para a necessidade do uso de tropas de muares e de carros de 
bois 
c) impediam a comunicação dos núcleos de povoamento entre si. 


137) Os obstáculos naturais só foram vencidos 


a) por causa do clima 
b) por causa da força do povo 

c) porque nem sempre os caminhos se tornavam lamaçais 

d) porque os núcleos de povoamento continuavam ligados às roças e às lavouras 
e) por causa da utilização das tropas de muares e dos carros de bois 


138) As tropas de muares só não podem ser entendidas como tropas: 


a) de cavalos 
b) de mulos 
e) de burros 
d) de mus 
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e) de bestas 


139) O transporte de que fala o texto só não deve ter sido, na época: 


a) lento e penoso 
b) difícil, mas necessário 
c) duro e nostálgico 

d) vagaroso e paciente 
c) pachorrento, mas útil 
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TEXTO XXVIII 


O liberalismo é uma teoria política e econômica que exprime os anseios da 
burguesia. Surge em oposição ao absolutismo dos reis e à teoria econômica do 
mercantilismo, defendendo os direitos da iniciativa privada e restringindo o mais 
possível as atribuições do Estado. 

Locke foi o primeiro teórico liberal. Presenciou na Inglaterra as lutas pela 
deposição dos Stuarts, tendo se refugiado na Holanda por questões políticas. De 
lá regressa quando, vitoriosa a Revolução de 1688, Guilherme de Orange é 
chamado para consolidar a nova monarquia parlamentar inglesa. 


(Maria Lúcia de Arruda Aranha, in História da Educação) 


140) Segundo o texto, Locke: 


a) participou da deposição dos Stuarts. 
b) tinha respeito pelo absolutismo. 

c) teve participação apenas teórica no liberalismo. 

d) julgava ser necessário restringir as atribuições do Estado. 
e) não sofreu qualquer tipo de perseguição política. 


141) Infere-se do texto que os burgueses seriam simpáticos: 


a) ao absolutismo 
b) ao liberalismo 

c) às atribuições do Estado 

d) à perseguição política de Locke 
c) aos Stuarts 


142) A Revolução de 1688 foi vitoriosa porque: 


a) derrubou o absolutismo. 
b) implantou o liberalismo. 

c) preservou os direitos de iniciativa privada. 
d) baseou-se nas idéias liberais de Locke. 

e) permitiu que Locke voltasse da Holanda. 


143) “...que exprime os anseios da burguesia.” [1. 1/2) Das alterações feitas na 
passagem acima, aquela que altera substancialmente seu sentido é: 


a) a qual expressa os anseios da burguesia. 
b) a qual exprime os desejos da burguesia. 
c) que representa os anelos da burguesia. 
d) que expressa os valores da burguesia. 
e) que representa as ânsias da burguesia. 


144) A teoria política do liberalismo se opunha: 


8s 


a) a parte da burguesia 
b) ao mercantilismo 

c) à monarquia parlamentar 
d) a Guilherme de Orange 
e) ao absolutismo 


145) Infere-se do texto que Guilherme de Orange: 


a) não seria simpático aos burgueses. 
b) teria ligações com os reis absolutistas. 

c) teria idéias liberais. 

d) não concordaria com Locke. 

o) teria apoiado o exílio de Locke na Holanda. 
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TEXTO XXIX 


BUROCRATAS CEGOS 


A decisão, na sexta-feira, da juíza Adriana Barreto de Carvalho 
Rizzotto, da 7a Vara Federal do Rio, determinando que a Light e a Cerj 
também paguem bônus aos consumidores de energia que reduziram o 
consumo entre 100 kWh e 200 kWh fez justiça. 

5 A liminar vale para todos os brasileiros. Quando o Governo se lançou 
nessa difícil tarefa do racionamento, não contou com tamanha 
solidariedade dos consumidores. Por isso, deixou essa questão dos bônus 
em suspenso. Preocupada com os recursos que o Governo federal terá que 
desembolsar com os prêmios, a Câmara de Gestão da Crise de Energia 
10 tem evitado encarar essa questão, muito embora o próprio presidente da 
República, Fernando Henrique Cardoso, já tenha dito que o bônus será 
pago. 

Decididamente, os consumidores não precisavam ter lançado mão da 
Justiça para poder ter a garantia desse direito. Infelizmente, o 
15 permanente desrespeito ao contribuinte ainda faz parte da cultura dos 
burocratas brasileiros. Estão constantemente preocupados em preservar a 
máquina do Estado. Jamais pensam na sociedade e nos cidadãos. Agem 
como se logo mais na frente não precisassem da população para vencer as 
barreiras de mais essa crise. 


(Editorial de O Dia, 19/8/01) 


146) De acordo com o texto: 


a) a juíza expediu a liminar porque as companhias de energia elétrica se negaram 
a pagar os bônus aos consumidores. 

b) a liminar fez justiça a todos os tipos de consumidores. 

c) a Light e a Cerj ficarão desobrigadas de pagar os bônus se o Governo fizer a 
sua parte. 

d) o excepcional retorno dado pelos consumidores de energia tomou de surpresa o 
Governo. 

e) o Governo pagará os bônus, desde que as companhias de energia elétrica 
também o façam. 


147) Só não se depreende do texto que: 


a) os burocratas brasileiros desrespeitam sistematicamente o contribuinte. 
b) o governo não se preparou para o pagamento dos bônus. 

c) o chefe do executivo federal garante que os consumidores receberão o 
pagamento dos bônus. 

d) a Câmara de Gestão está preocupada com os gastos que terá o Governo com o 
pagamento dos bônus. 
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ASSESTADO 68 


assuntos. O assessoramento/a assessoria 
a (ou de) alguém em algo. Assessora- 
mento a (ou de) empresários. “Novos 
assessores ao poder civil” (Herculano: 
Cruz). “Instituto Nacional de Assessoria 
aos Municípios — INAM.” 


ASSESTADO a. « a, para, contra, em: 
Binóculos assestados [dirigidos, aponta- 
dos) a um camarote, “para o camarote 
da direita” (Afrânio Peixoto: Fernan- 
des), “contra o homem do caraman- 
chão” (cf. Artur Azevedo: Aurélio v. 
assestar). “*...óculo assestado constan- 
temente na heróica rainha de Sabá” 
(Camilo: Fernandes). Artilharia/arma 
assestada ao (ou contra o, no) inimigo. 


ASSÍDUO a. ASSIDUIDADE s.f. & a: 
Aluno assíduo [que comparece regular- 
mente) às aulas. Sócio assíduo às reu- 
niões. “Funcionário assíduo à reparti- 
ção” (Aurélio). Assiduidade às aulas, 
às reuniões. + em: Aluno assíduo [apli- 
cado, diligente) no estudo, nos exerci- 
cios. Operário assíduo nos trabalhos. 
Assiduidade / assíduo no cumprimento 
do dever. Assíduo [freguentador] em 
casa de alguém, em boates. “Serão assi- 
duos na sua casa para jantar” (Bessa 
Luís, SF, 155). 


ASSIMILAÇÃO s.f. « de (...a); a: A assi- 
milação [ação de fazer ou tornar seme- 
lhante] de uma coisa a outra. Assimila- 
ção de entidades desiguais, heterogêneas. 
Assimilação a algo diferente. *“Impossi- 
vel a assimilação pura e simples deles 
[países dependentes] aos países de eco- 
nomia capitalista madura” (Prado Jr., 
RB, 36). “O lento processo de assimila- 
ção de um elemento ao outro, indigena 
e português" (Castello, MLEC, 181). “É 
impossível a assimilação de um fonema 
ao outro” (Nascentes, PR), x de... 
entre; Assimilação [aproximação com- 
parativa] de uma coisa ou pessoa a 
outra. Assimilação entre pessoas ou coi- 
sas. “Assimilação entre a viagem pre: 
dencial de 1900 e a czárea de 1896 
(Rui: Fernandes). A assimilação entre 
gênios não leva a nada. 


ASSIMILADO a. a: Uma coisa assimi- 
lada [tornada semelhante] a outra. Um 
fonema assimilado a outro: nas pronún- 
cias [mininu] e [firidu] temos a primeira 
vogal assimilada à segunda 


ASSIMILADOR a., s.m. * de (...a): Indi- 
víduos assimiladores de novidades. 
Escritores que “foram outros tantos 
assimiladores de plebeismos ou popu- 
lismos a criações literárias de caráter 
erudito” (Freyre, MHMM, 45). 


ASSIMILÁVEL a. “ a: Uma coisa assi 
lável [que pode ser tornada semelhante, 
ou apropriada; comparável) a outra. 
Um fonema assimilável a outro. “Não 
há no Brasil... relações assimiláveis às 
do feudalismo” (Prado Jr., RB, 104). 
“Doutrina cristã... assimilável à razão 
natural” (Albino Forjaz: Cruz). 


ASSINADO a. :: com, de, por: Documento 
assinado com o (ou pelo) próprio punho, 
“do próprio punho do embaixador” 
(Soares d' Azevedo: Cruz). 


ASSINATURA s.f. 4: de, para: Assinatura 
de (ou para) espetáculos. “Passava entre 
amigos assinaturas para um certo número 
de espetáculos” (Érico, SC, 18). 


ASSISTÊNCIA s.f. « a, de (OBS.): Assis- 
tência às cerimônias públicas ou “das 
cerimônias públicas” (Camilo: Cruz). 
Assistência à missa. « OBS. Assistência 
de corresponde a uma construção verbal 
com objeto direto (assistir algo), em vez 
do indireto (assistir a algo) exigido pelo 
purismo conservador: assistir /assistência 
a algo — assistir/assistência de algo. 
“a: Assistência [amparo, proteção] a 
alguém ou algo. “Assistência religiosa 
aos colonos” (Sodré, HLB, 76). “Assis- 
tência aos municipários” (Tit. ZH 7.1.88, 
35). “Instituto de Proteção e Assistência 
à Infância — IPAL” “Associação Brasi- 
leira de Assistência aos Cancerosos — 
ABAC.” “Polêmica sobre assistência 
[ajuda profissional] técnica aos assenta- 
mentos" (Tit. DS 27.1.88, 11). 


ASSISTIDO a. % de, por: Alguém assi 
tido [ajudado] de Deus, por Deus. “Ao 
realizar a inspeção, o juiz poderá ser 
assistido de um ou mais peritos” (CPC, 
a. 441), assistido por perito(s). 

ASSOBERBADO a. « com, (mais us.) de, 
por: Alguém assoberbado [sobrecarre- 
gado] de (ou com, por) trabalhos, preo- 
cupações, etc. 

ASSOCIAÇÃO s.f. : de...a; de; a: Pro- 
mover a associação de trabalhadores a 


e) a única forma de os consumidores receberem o pagamento dos bônus é 


apelando para a Justiça. 
148) De acordo com o texto, a burocracia brasileira: 


a) vem ultimamente desrespeitando o contribuinte. 
b) sempre desrespeita o contribuinte. 

c) jamais desrespeitou o contribuinte. 

d) vai continuar desrespeitando o contribuinte. 

c) deixará de desrespeitar o contribuinte. 


149) A palavra que justifica a resposta ao item anterior é: 


a) infelizmente (1. 14) 
b) constantemente (/. 16) 
c) cultura (/. 15) 

d) jamais (1. 17) 

e) permanente (/. 15) 


150) Os burocratas brasileiros: 


a) ignoram o passado. 
b) não valorizam o presente. 
c) subestimam o passado. 
d) não pensam no futuro. 
c) superestimam o futuro. 


151) Pode-se afirmar, com base nas idéias do texto: 


a) A Câmara de Gestão defende os interesses da Light e da Cerj. 


b) O presidente da República espera poder pagar os bônus aos consumidores. 


c) Receber o pagamento dos bônus é um direito do contribuinte, desde que tenha 


reduzido o consumo satisfatoriamente. 


d) Os contribuintes não deveriam ter recorrido à Justiça, porque a Câmara de 


Gestão garantiu o pagamento dos bônus. 
c) A atuação dos burocratas brasileir 


deixou a Câmara de Gestão preocupada. 
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TEXTO XXX 


É consenso entre os economistas que o setor automobilístico é o que 
impulsiona a economia de qualquer país. QUATRO RODAS foi conferir 
e viu que os números são espantosos. A começar pelo mercado de 
trabalho. Estima-se que um emprego em uma fábrica de carros gera, 
5 indiretamente, 46 outros empregos. Por esse cálculo, 5 milhões de 
brasileiros dependem, em maior ou menor grau, dessa indústria. Até na 
construção civil a presença das rodas é enorme: 1 em cada 4 metros 
quadrados de espaço nas grandes cidades se destina a ruas ou 
estacionamentos. Na ponta do lápis, o filão da economia relacionado a 
10 automóveis movimentou, no ano passado, pelo menos 216 bilhões de 
dólares. Como o PIB brasileiro, nesse período, foi de 803 bilhões de 
dólares (e ainda não havia ocorrido a maxidesvalorização), cerca de 1 em 
cada 4 reais que circularam no país andou sobre rodas em 1998. 


(Quatro Rodas, março/99) 


152) Segundo o texto, a economia de um país: 


a) é ajudada pelo setor automobilístico. 
b) independe do setor automobilístico. 

c) às vezes depende do setor automobilístico. 
d) não pode prescindir do setor automobilístico. 
e) fortalece o setor automobilístico. 


153) A importância do setor automobilístico é destacada: 


a) por boa parte dos economistas 
b) pela maioria dos economistas 

c) por todos os economistas 

d) por alguns economistas 

e) pelos economistas que atuam nessa área 


154) Pelo texto, verifica-se que: 


a) alguns países têm sua economia impulsionada pelo setor automobilístico. 
b) o PIB brasileiro seria melhor sem o setor automobilístico. 

c) para os economistas, o setor automobilístico tem importância relativa na 
economia brasileira. 

d) cinco milhões de brasileiros têm seu sustento no setor automobilístico. 

e) em 1998, três quartos da economia brasileira não tinham relação com o setor 
automobilístico. 


155) “A começar pelo mercado de trabalho.” (/. 3/4) Das alterações feitas na 
passagem acima, aquela que lhe altera basicamente o sentido é: 
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a) a princípio pelo mercado de trabalho 
b) começando pelo mercado de trabalho 
c) em princípio pelo mercado de trabalho 
d) principiando pelo mercado de trabalho 
c) iniciando pelo mercado de trabalho 


156) Segundo o texto, o setor automobilístico: 


a) está presente em segmentos diversos da sociedade. 
b) limita-se às fábricas de veículos. 


e) no ano de 1988 gerou salários de aproximadamente 216 bilhões de dólares. 


d) ficou imune à maxidesvalorização. 
c) gera, pelo menos, 47 empregos por fábrica de automóveis. 


157) A palavra ou expressão que justifica a resposta ao item anterior é: 


a) qualquer (/. 2) 
b) gera (1.4) 

c)até (1.6) 

d) na ponta do lápis (1. 9) 
e) no país (1. 13) 
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TEXTO XXXI 


Vários planetas são visíveis a olho nu: Marte, Júpiter, Vênus, Saturno e 
Mercúrio. Esses astros já eram conhecidos não apenas dos gregos, mas 
também de povos ainda mais antigos, como os babilônios. 

Apesar de sua semelhança com as estrelas, os planetas eram identificados 
5 pelos povos da Antigilidade graças a duas características que os 
diferenciavam. Primeiro: as estrelas, em curtos períodos, não variam de 
posição umas em relação às outras. Já os planetas mudam de posição no céu 
com o passar das horas. À noite, esse movimento pode ser percebido com 
facilidade. Segundo: as estrelas têm uma luz que, por ser própria, 
10 pisca levemente. Já os planetas, que apenas refletem a luz do Sol, têm um 
brilho fixo. Os planetas mais distantes da Terra só puderam ser descobertos 
bem mais tarde, com a ajuda de aparelhos ópticos como o telescópio. “O 
primeiro deles a ser identificado foi Urano, descoberto em 1781 pelo 
astrônomo inglês William Herschel”, afirma a astrônoma Daniela Lázzaro, 
15 do Observatório Nacional do Rio de Janeiro. 


(Superinteressante, agosto/01) 


158) Com relação às idéias contidas no texto, não se pode afirmar que: 


a) os gregos não conheciam o planeta Urano. 
b) os gregos, bem como outros povos da Antiguidade, conheciam vários planetas 
do Sistema Solar. 

c) a olho nu, os planetas se assemelham às estrelas. 

d) os povos da Antigilidade usavam aparelhos ópticos rudimentares para 
identificar certos planetas. 

e) os povos antigos sabiam diferençar os planetas das estrelas, mesmo sem 
aparelhos ópticos. 


159) Infere-se do texto que a Astronomia é uma ciência que, em dadas 
circunstâncias, pode prescindir de: 


a) estrelas 
b) planetas 

c) instrumentos 

d) astrônomos 

o) estrelas, planetas e astrônomos 


160) A locução prepositiva “graças a” (/. 5) tem o mesmo valor semântico de: 


a) mas também (1. 3) 
b) apesar de (1. 3) 

c) com (1. 8) 

d) por(/.9) 
cJem(/. 13) 
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161) “Esses astros já eram conhecidos não apenas dos gregos, mas também 
de povos ainda mais antigos...” Das alterações feitas na passagem acima, 


aquela que apresenta sensível alteração de sentido 


a) Esses astros já eram conhecidos não somente dos gregos, como também de 
povos ainda mais antigos. 

b) Tais planetas já eram conhecidos não apenas dos gregos, mas também de 
povos ainda mais antigos. 

c) Esses astros já eram conhecidos não apenas pelos gregos, mas também por 
povos ainda mais antigos. 

d) Esses astros já eram conhecidos tanto pelos gregos, como por povos ainda 
mais antigos. 

e) Esses astros já eram conhecidos não apenas através dos gregos, mas também 
através de povos mais antigos. 


162) A diferença que os antigos já faziam entre estrelas e planetas era de: 


a) brilho e posição 
b) beleza e posição 

c) importância e disposição 
d) brilho e importância 

c) beleza e disposição 


163) Infere-se do texto que o planeta Netuno: 


a) era conhecido dos gregos. 
b) foi descoberto sem ajuda de aparelhos ópticos. 
c) foi descoberto depois de Plutão. 

d) foi descoberto depois de Urano. 

e) foi identificado por acaso. 


164) Segundo o texto, as estrelas: 


a) nunca mudam de posição. 
b) são iguais aos planetas. 

c) não piscam. 

d) só mudam de posição à noite. 

e) mudam de posição em longos períodos de tempo. 
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TEXTO XXXII 


Não faz muito tempo, a mata virgem, as ondas generosas e as arcias 
brancas da Praia do Rosa, no sul catarinense, despertaram a atenção de 
surfistas e viajantes em busca de lugares inexplorados. Era meados dos 
anos 70, e este recanto permanecia exclusivo de poucas famílias de 
5 pescadores. O tempo passou e hoje “felizmente”, conforme se ouve em 
conversas com a gente local, o Rosa não mudou. 

Mesmo estando localizada a apenas 70 quilômetros de Florianópolis 
e vizinha do badalado Balneário de Garopaba, a Praia do Rosa preserva, 
de forma ainda bruta, suas belezas naturais. É claro que 
10 houve mudanças desde sua descoberta pelos forasteiros. Mas, ao 
contrário de muitos lugarejos de nossa costa que tiveram a natureza 
devastada pela especulação imobiliária, esta região resiste intacta graças 
a um pacto entre moradores e donos de pousadas. Uma das medidas 
adotadas por eles, por exemplo, é que ningué m ocupe mais de 20% de 
15 seu terreno com construção. Assim, o verde predomina sobre os 
morros de frente para o mar azul repleto de baleias. Baleias? Sim, baleias 
francas, a mais robusta entre as espécies desses mamíferos marinhos, que 
chegam a impressionantes 18 metros e até 60 toneladas. 


(Sérgio T. Caldas, na Os caminhos da Terra, dez./00) 


165) Quanto à Praia do Rosa, o autor se contradiz ao falar: 


a) da localização 
b) dos moradores 
c) da mudança 
d) do tempo 

e) do valor 


166) O texto só não nos permite afirmar, com relação à Praia do Rosa: 


a) mantém intactas suas belezas naturais. 
b) manteve-se imune à especulação imobiliária. 

c) não fica distante da capital do Estado. 

d) no início dos anos 70, surfistas e exploradores se encantaram com 
suas belezas naturais. 
o) trata-se de um local trangúilo, onde todos respeitam a natureza. 


167) Pelo visto, o que mais impressionou o autor do texto foi a presença de: 


a) moradores 
b) baleias 

o) surfistas 

d) donos de pousadas 
c) viajantes 


168) O fator determinante para a preservação do Rosa é: 


a) a ausência da especulação imobiliária 
b) o amor dos moradores pelo lugar 

c) a consciência dos surfistas que frequentam a região 
d) o pacto entre moradores e donos de pensão 

c) a proximidade de Florianópolis 


169) O primeiro período do segundo parágrafo terá o seu sentido alterado se 


for iniciado por: 


a) a despeito de estar localizada 
b) não obstante estar localizada 
c) ainda que esteja localizada 

d) contanto que esteja localizada 
e) posto que estivesse localizada 


170) 0 adje! 


'o empregado com valor conotativo é: 


a) generosas (/ 1) 
b) exclusivo (/. 4) 
o) bruta (1.9) 

d) intacta (/. 12) 
o) azul (/. 16) 


171) O adjetivo “badalado” (/. 8): 


a) pertence à língua literária e significa importante. 
b) é linguagem jornalística e significa comentado. 

c) pertence à língua popular e significa muito falado. 
d) é linguagem científica e significa movimentado. 
o) pertence à língua coloquial e significa valiosa. 
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TEXTO XXXII 


A vida é difícil para todos nós. Saber disso nos ajuda porque nos 
poupa da autopiedade. Ter pena de si mesmo é uma viagem que não 
leva a lugar nenhum. A autopiedade, para ser justificada, nos toma um 
tempo enorme na construção de argumentos e motivos para nos 
5 entristecermos com uma coisa absolutamente natural: nossas 
dificuldades. 

Não vale a pena perder tempo se queixando dos obstáculos que 
têm de ser superados para sobreviver e para crescer. É melhor ter pena 
dos outros e tentar ajudar os que estão perto de você e — precisam de 
10 uma mão amiga, de um sorriso de encorajamento, de um abraço de 
conforto. Use sempre suas melhores qualidades para resolver 
problemas, que são: capacidade de amar. de tolerar e de rir. 

Muitas pessoas vivem a se queixar de suas condições 
desfavoráveis, culpando as circunstâncias por suas dificuldades ou 
15 fracassos. As pessoas que se dão bem no mundo são aquelas que 
saem em busca de condições favoráveis e se não as encontram se 
esforçam por criá-las. Enquanto você acreditar que a vida é um jogo 
de sorte vai perder sempre. A questão não é receber boas cartas, mas 
usar bem as que lhe foram dadas. 


(Dr. Luiz Alberto Py, in O Dia, 30/4/00) 


172) Segundo o texto, evitamos a autopiedade quand 


a) aprendemos a nos comportar em sociedade. 
b) nos dispomos a ajudar os outro: 

c) passamos a ignorar o sofrimento. 

d) percebemos que não somos os únicos a sofrer. 
e) buscamos o apoio adequado. 


173) Para o autor, o mais importante para a pessoa é: 


a) perceber o que ocorre à sua volta. 
b) ter pena das pessoas que sofrem. 

c) buscar conforto numa filosofia ou religião. 

d) esforçar-se para vencer as dificuldades. 

e) estar ciente de que, quando menos se espera, surge a dificuldade. 


174) A autopiedade, segundo o autor: 


a) é uma doença. 
b) é problema psicológico. 
c) destrói a pessoa. 

d) não pode ser evitada. 

c) não conduz a nada. 
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175) A vida é comparada a um jogo em que a pessoa: 


a) precisa de sorte. 
b) deve saber jogar. 

c) fica desorientada, 

c) geralmente perde. 

c) não pode fazer o que quer. 


176) A superação das dificuldades da vida leva: 


a) àpaz 
b) à felicidade 

c) ao equilíbrio 
d) ao crescimento 
o) à auto-estima 


177) Os sentimentos que levam à superação das dificuldade são: 


a) fé, tolerância, abnegação 
b) amor, desapego, tolerância 

c) caridade, sensibilidade, otimismo 
d) fé, tolerância, bom humor 

c) amor, tolerância, alegria 


178) Para o autor: 


a) não podemos vencer as dificuldades. 


b) só temos dificuldades por causa da nossa imprevidência. 


c) não podemos fugir das dificuldades. 
d) devemos amar as dificuldades. 
c) devemos procurar as dificuldades. 
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TEXTO XXXIV 


ESPERANÇAS 


Apesar de 4 bilhões de pessoas viverem na pobreza, entre os seis 

bilhões de habitantes da Terra, as pessoas simples continuam a 
acreditar num futuro melhor. Não importa se esse sentimento brota da 
emoção, da fé ou da esperança. 
5 O importante é ressaltar que a crise de uma concepção científica do 
mundo abre, agora, a perspectiva de que os caminhos da história não 
sejam apenas aqueles previstos pelas largas avenidas das ideologias 
modernas. 

Os atalhos são, hoje, as vias principais, como o demonstram 
o 10 Fórum Social de Porto Alegre e a força das mobilizações contra o 
atual modelo de globalização. Assim como o aparente perfil caótico da 
natureza ganha um sentido evolutivo e coerente na esfera biológica, do 
mesmo modo haveria um nível - que o Evangelho denomina amor - em 
que as relações humanas tomam a direção da esperança. 

15 É verdade que, com o Muro de Berlim. ruiu quase tudo aquilo 
que sinalizava um futuro sem opressores e oprimidos. Agora as leis do 
mercado importam mais do que as leis da ética. 

Mas, e a pobreza de 2/3 da humanidade? O que significa falar em 
liberdades quando não se tem acesso a um prato de comida? Esta é a 
20 grande contradição da atual conjuntura: nunca houve tanta 
liberdade para tantos famintos! Mesmo os povos que no decorrer das 
últimas décadas não conheceram a pobreza e o desemprego agora se 
deparam com esses flagelos, como ocorre nos países do leste europeu. 

A ironia é que, hoje, aqueles povos são livres para escolher 
25 seus governantes, podem circular por suas fronteiras e manifestar 
suas discordâncias em público. Mas lhes é negado o direito de escolher 
um sistema social que não assegure a reprodução do capital privado. 


(Frei Beto, in O Dia, 19/8/01) 


179) O texto pode ser entendido como um manifesto contrário ao: 


a) presidencialismo 
b) parlamentarismo 
c) comunismo 
d) socialismo 
c) capitalismo 


180) “Nunca houve tanta liberdade para tantos famintos.” No trecho 
destacado, o autor questiona o valor: 


a) da globalização 
b) da democracia 
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ASSUNTO 


um partido. Cuidar da associação (ao 
partido) de jovens idealistas. Trabalha 
isoladamente, sem associação a qualquer 
agremiação. + de...a, com; a, com: 
entre: Associação [ligação] de uma coisa 
a (ou com) outra; associação entre coi- 
sas. Os poetas buscam a associação de 
determinados sons a (ou com) imagens, 
sentimentos, sugestões. /de...com: “A 
forma lingúística é... a associação de 
uma emissão fônica com um valor que 
lhe atribui a lingua” (Mattoso, ILIB, 
26). “Associação íntima da história com 
a vida e o presente" (J. H. Rodrigues, 
TS, 39). “Associação de elementos pro- 
vindos do Romantismo e do Realismo 
com aproximações naturalistas” (Tri- 
gueiros, NP, 242). /a: Associação a um 
clube. /com: A associação com marginais 
levou-os à prisão, /entre: Ver uma asso- 
ciação entre fonemas abertos e alegria, 
fonemas fechados e tristeza, Associação 
entre história e vida, entre passado e 
presente. “Associação extrema entre 
vitalidade interior e contorno concreto” 
(id., ib., 123). “A associação entre a 
cultura e a língua (Mattoso, ILIB, 70), 
da cultura com a língua. & de...em: 
Composição é a associação de dois ou 
mais vocábulos numa nova unidade 
vocabular. com, entre: Associação 
[ligação de convivência] de uma pessoa 
com outra, entre clas. “Evite associa- 
ções com perversos” (Nascentes, PR). 
“Sua associação com rapazes vadios 
arruinou-lhe a vida" (Fernandes). Asso- 
ciação entre vadios dá em desordem e 
até em crime, 


ASSOCIADO a, « u, com (...em); em: 
Uma pessoa associada a (ou com) outra 
num trabalho, numa empresa ou cargo, 
etc. /com...em: Homem “associado na 
empresa com um espanhol" (Camil 
Fernandes). /em: Políticos “associados 
nos cargos. E nas crises internas” (Tit. 
ZH 1.2.88, 15). Os corporativistas vêem 
empresário e operário associados nos 
mesmos interesses (cf. Saraiva, DC, 52). 

a, com: Uma coisa associada [ligada] 

a (ou com) outra. Signos são significan- 

sociados a signil 

dos a (ou com) signifi es. /a: 

“O labéu associado aos trabalhos vis” 

(S. B. Holanda, RB, 12). “Nosso pen- 

dor ao bacharclismo, associado ao nosso 


cados, simbolos 


fraco por títulos doutorais” (D. Ribeiro, 
EI, 84). “O utilitarismo do nosso tempo 
associado à solidariedade” (O. Lins, 
ENT, 120). /com: *'O orador deve evi- 
tar todo gesto que não esteja associado 
com o teor do discurso” (Mattoso, 
MEOE, 25). 


ASSOCIÁVEL a, 4 a: Uma coisa associá- 
vel a outra. Um som associável a uma 
idéia. “Assuntos apenas indiretamente 
associáveis à matéria” (Figueiredo, 
HLP, 396). 

ASSOLADO a. : de, por: Região assolada 
de (ou por) secas. O centro da cidade 
assolado por (ou de) mendigos e pivetes. 


ASSOMADO a. “ a, em, sobre: Vulto 
assomado [aparecido] à porta, na janela, 
sobre o telhado. 


ASSOMBRADO a. com, de, por: 
Assombrado [apavorado] com (ou de, 
por) algo. Pessoa assombrada com a (ou 
pela, da) cena a que estava assistindo. 
Rua assombrada (ou, mais us., ensom- 
brada, sombreada) com árvores, de (ou 
por) jacarandás. + ante, diante de: Pes- 
soa assombrada ante (ou diante de) um 
espetáculo, cenário, etc. 


ASSOMBRO s.m. < ante, diante de: 
Assombro ante (ou diante de) algo. “Era 
geral o assombro ante tanta indiferença 
por um prato daqueles” (J. Amado, 
GCC, 98). 


ASSUADA s.f. : a, contra: Assuada [vaia] 
a (ou contra) alguém ou algo. Foi grande 
a assuada aos jogadores, contra O árbi- 
tro, “Assuadas violentas contra os cris- 
tãos-novos” (Rebelo da Silva: Aulete, v 
violento). 


ASSUNÇÃO s.f. & à: A Assunção [subi- 
da) de Maria Santíssima ao céu. “A 
assunção [elevação] de Pedro II ao trono 
do Brasil” (Melhoramentos). 
Assunção [ato de assumir] de um 
de responsabilidades, de compromissos, 
“Cristo se fez semelhante a nós pela 
assunção de nossa natureza” (id.). 


ASSUNTO sm. +: de, para, (menos us.) 
a: Assunto de (ou para, a) debates, dis- 
cussão, estudo, etc. O caso vai ser 
assunto de (ou para) muita discussão, 
“assunto de calorosa discussão” (Eucli- 
des; Fernandes), “assunto para conversa” 


c) das políticas econômicas 
d) das privatizações 
e) do governo 


181) No texto, só não há correspondência entre: 


a) esse sentimento (/. 3) e crença num futuro melhor (/. 2) 
b) atalhos (/. 9) e Fórum e força das mobilizações (/. 9) 

c) aparente perfil caótico (/. 11) e sentido evolutivo (/. 12) 
d) Muro de Berlim (/. 15) e opressores e oprimidos (/. 16) 
e) seus governantes (/. 25) e lhes (/. 26) 


182) Segundo o autor, os povos do antigo bloco comunista do leste europeu: 


a) continuam sem liberdade de expressão. 
b) hoje são mais felizes porque são livres. 
c) são irônicos, apesar de livres. 

d) não são totalmente livres. 

e) sofrem com a ironia do governo. 


183) O sinônimo adequado para “ressaltar” (/. 5) é: 


a) demonstrar 
b) dizer 

c) destacar 

d) apontar 

o) afirmar 


184) O grande paradoxo do mundo atual seria: 


a) simplicidade - esperança 

b) concepção científica - fé 

c) liberdade - fome 

d) esfera biológica - amor 

c) sistema social - capital privado 


185) “É verdade que, com o Muro de Berlim, ruiu quase tudo aquilo que 
sinalizava um futuro sem opressores e oprimidos.” Só não há paráfrase do 
trecho destacado acima em: 


a) Com o Muro de Berlim, certamente, caiu tudo que apontava para um futuro 
sem opressores e oprimidos. 

b) É certo que vieram abaixo, com o Muro de Berlim, todas as coisas que 
sinalizavam um futuro sem opressores e oprimidos. 

c) Com a queda do Muro de Berlim, na verdade, veio abaixo tudo aquilo que 
apontava para um futuro sem opressores e oprimidos. 
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d) É verdade que, por causa do Muro de Berlim, veio abaixo tudo que sinalizava 
um futuro sem opressores e oprimidos. 

e) Ruiu, certamente, com o Muro de Berlim, tudo aquilo que sinalizava um porvir 
sem opressores e sem oprimidos. 
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TEXTO XXXV 


O solvente, segundo a onda terrorista espalhada no país, é uma 
espécie de veneno químico que inescrupulosos donos de postos e 
distribuidoras mal-intencionadas deram de adicionar à gasolina. Com isso, 
esses bandidos estariam lesando os concorrentes (porque pagam barato 
5 pelos adulterantes), os cofres públicos (porque os impostos significam 
70% do custo da gasolina: mas são baixos quando aplicados diretamente 
sobre os solventes) e o consumidor, já que os produtos estranhos teriam 
uma atuação demoníaca na saúde do motor e dos componentes do carro, 
roendo mangueiras e detonando — no pior dos sentidos - o sistema de 
10 combustão. Pior: quando adicionado por especialistas, o solvente quase 
não deixa pistas. É indetectível em testes simples e imperceptível durante o 
funcionamento do veículo. 

Para cercar esse inimigo, QUATRO RODAS recorreu ao Instituto de 
Pesquisas Tecnológicas de São Paulo, o insuspeito IPT. Na tentativa de 
15 flagrar postos que estivessem misturando substâncias estranhas à 
gasolina, repórteres coletaram amostras de combustível Brasil afora, para 
submetê-las à cromatografia, um método capaz de revelar cada 
componente de uma amostra, bem como a quantidade de cada elemento na 
mistura. No primeiro lote, de doze amostras reunidas numa viagem 
20 entre Buenos Aires e São Paulo, uma revelação esperada: segundo o 
laudo do IPT, quatro delas estavam adulteradas pela presença de solventes 
em proporções acima das encontradas na gasolina de referência da 
refinaria Replan, de Paulínia, a 1 17 quilômetros da capital paulista. 


(D. Schelp e L. Martins, 


a Quatro Rodas, março/00) 


186) Segundo o texto: 


a) a gasolina brasileira é sempre adulterada nos postos de gasolina. 
b) a gasolina argentina é superior à brasileira. 

c) os donos de postos de gasolina e, principalmente, 
intencionadas têm adicionado solventes à gasolina. 

d) a situação é mais grave se o solvente é adicionado sob a orientação de pessoas 
que detenham uma técnica apurada. 

e) a situação é tão grave que nem a cromatografia tem sido capaz de mostrar a 
adulteração da gasolina. 


stribuidoras mal- 


187) Depreende-se do texto que o IPT: 


a) não tem estrutura para resolver o problema. 
b) deveria usar a cromatografia. 

c) dispõe de repórteres capazes de fazer a coleta de gasolina. 
d) examina as amostras coletadas em postos de gasolina. 

c) fica situado a 117 quilômetros da cidade de São Paulo. 
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188) A revista recorreu ao IPT porque: 


a) ele é um instituto insuspeito. 
b) ele fica em São Paulo, ponto final da viagem dos repórteres. 
c) a gasolina de referência é a da Replan. 

d) os cofres públicos estão sendo lesados. 

o) testes simples não podem resolver o problema 


189) A alternativa em que se substituem, sem alteração de sentido, os 
elementos conectores “segundo” (/. 1), “com isso” (/. 3), “já que” (/. 7) 
e”para”. 13) é 


a) conforme, apesar disso, porque, a fim de 
b) consoante, dessa forma, uma vez que, a fim de 
c) consoante, assim, uma vez que, por 

d) não obstante, dessa forma, porquanto, a fim de 
e) conforme, aliás, uma vez que, por 


190) Segundo o text 


a) a gasolina não pode ter nenhum tipo de solvente. 
b) há mais gasolina adulterada no Brasil, na faixa entre Buenos Aires e São 
Paulo. 

c) por detonar o sistema de combustão, os bandidos lesam os concorrentes, os 
cofres públicos e o consumidor. 

d) o IPT não seria o instituto adequado para fazer a avaliação da gasolina, por ser 
insuspeito. 

e) o resultado da pesquisa encaminhada ao IPT não causou estranheza aos 
elementos envolvidos. 


191) Com base nas idéias contidas no texto, pode-se afirmar que: 


a) solvente é sempre veneno químico. 
b) terroristas estão adulterando a gasolina. 

c) donos de postos de gasolina são inescrupulosos. 

d) os solventes adicionados à gasolina são baratos. por i 
vantagem sobre os concorrentes. 

e) durante a viagem entre Buenos Aires e São Paulo, os repórteres desconfiaram 
da presença de gasolina adulterada em seu carro. 


o os bandidos levam 


192) “...deram de adicionar à gasolina.” (/. 3) Por “deram de”, entende-se: 


a) começaram a 
b) acostumaram-se a 
c) insistem em 

d) precisam 

c) desejavam 
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193) De acordo com o texto, a gasolina ideal: 


a) leva poucos solventes. 
b) não leva solventes. 

c) é a da Replan. 

d) não rói mangueira. 

e) é a mais barata. 
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TEXTO XXXVI 


OS UMBRAIS DA CAVERNA 


RIO DE JANEIRO - Não sei por que(*) mas associei duas 
declarações da semana passada, feitas no mesmo dia, mas separadas por 
espaço e objetivo. 

No Brasil, o presidente da República declarou que “já vamos 
5 transpor os umbrais do atraso”. No Afeganistão, um tal de Abdul 
Rahman, ministro do novo governo que ali se instalou, acredita que o 
país será invadido por turistas de todo o mundo interessados em 
conhecer Tora Bora e Candahar. 

Louve-se o otimismo de um e de outro. Sempre ouvi dizer que 
10 o otimista é um cara mal-informado. As duas declarações, juntas ou 
separadas, são uma prova. Os umbrais do atraso que FHC anuncia 
transpor e os encantos turísticos do Afeganistão são boas intenções 
ainda distantes da realidade. Certo que não faltam progressos em nossa 
vida como nação e povo, mas o quadro geral ainda é lastimável, 
15 sobretudo pela existência de dois cenários contraditórios - um cada 
vez mais rico e outro cada vez mais miserável. 

Os umbrais que separam a riqueza da miséria não serão transpostos com 
as prioridades que sete anos de tucanato estabeleceram para o país 
Quando Maria Antonieta perguntou por que o povo não comia 
20 bolos à falta de pão, também pensava que a monarquia havia 
transposto os umbrais do atraso. 

Quanto ao interesse de as cavernas de Tora Bora provocarem uma 
invasão de turistas, acho discutível esse tipo de atração. Reconheço que 
há exageros na massificação do turismo internacional, mas não a esse 
25 ponto. 

Em todo o caso, não custa abrir um crédito de esperança para as burras 
do erário afegão. Se o ministro Abdul Rahman contratar um dos nossos 
marqueteiros profissionais, desses que prometem eleger um poste para a 
Presidência da República, é possível que muita gente vá conhecer 
30 as cavernas onde ainda não encontraram Osama bin Laden. 


(Carlos Heitor Cony, na Folha de São Paulo, 13/1/02) 


*A palavra aparece assim na edição eletrônica da Folha. No entanto, deve ser 
acentuada (quê). 


194) O autor não acredita: 


a) na boa intenção do presidente da República. 
b) que o Afeganistão será invadido por turistas de todo o mundo. 
c) que o ministro afegão seja otimista. 

d) que o otimista é um cara mal-informado. 

e) em semelhanças entre as declarações de FHC e Abdul Rahman. 
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195) Maria Antonieta é comparada a: 


a) Abdul Rahman 

b) turistas de todo o mundo 
e) Tora Bora 

d) FHC 

e) um cara mal-informado 


196) “...não custa abrir um crédito de esperança para as burras do erário 
afegão.” Neste trecho, “as burras do erário afegão” significam: 


a) as pessoas ignorantes do Afeganistão 
b) os animais de carga do Afeganistão 

c) os cofres do tesouro do Afeganistão 

d) o dinheiro da iniciativa privada do Afeganistão 

e) o dinheiro de empresas falidas do Afeganistão, confiscado pelo novo governo 


197) Ao definir o otimista, o autor valeu-se de uma linguagem: 


a) hermética 
b) culta 

c) chula 

d) coloquial 
e) ofensiva 


198) Para o autor, tanto FHC como Abdul Rahman: 


a) estão descontentes com a situação em seus países. 
b) têm ampla visão social. 

c) são demagogos. 

d) não têm preparo para ocupar seus cargos. 

c) são mal-informados. 


199) Se levarmos em conta a afirmação de FHC, teremos de concluir que o 
Brasil: 


a) não é mais um país atrasado. 
b) continuará a ser um país atrasado. 

c) levará muitos anos para se desenvolver. 

d) em pouco tempo deixará de ser um país atrasado. 
c) tem condições de ser um país adiantado. 


200) No último parágrafo do texto, o autor utiliza uma linguagem: 
a) metafórica 


b) hiperbólica 
c) irônica 
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d) leviana 
o) pessimista 


201) Para o autor, as declarações de FHC e do ministro só não têm em 
comum o fato de: 


a) serem equivocadas. 
b) partirem de pessoas otimistas. 

c) serem despropositadas. 

d) serem bem-intencionadas. 

e) supervalorizarem a capacidade turística de seus países. 
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TEXTO XXXVII 


TOLERÂNCIA 


Quando o mundo se torna violento, buscamos uma explicação em 
que a compreensão se expresse em atos e palavras. Mas como explicar a 
tortura. o assassinato, a censura, o imperialismo ou o terrorismo, 
ferramentas favoritas dos repressores que querem evitar qualquer opinião 
5 divergente? 

Histórias recentes da América Latina, da Europa e do Oriente 

Médio comprovam tais fatos: é o caso de Cuba de Castro, do Peru de 
Fujimori e dos radicalismos políticos, de triste memória, da Argentina e 
do Brasil; é a incompreensão de protestantes e católicos, na Irlanda; é a 
10 questão entre judeus e palestinos, que faz sangrar a Terra Santa. O 
fanatismo defensor de uma verdade aceita como única não é patrimônio 
exclusivo das ditaduras. Hoje os fundamentalismos religiosos, misturados 
a frustrações econômicas e sociais, são a expressão patológica de uma 
quebra de equilíbrio do universo. Como, então, enfrentá-los? 
15 Não há melhor antídoto contra a conduta intolerante que a liberdade, 
consegiiência da pluralidade, que consiste em defender idéias próprias, 
mas aceitando que o outro possa ter razão. Precisamos reconhecer velhas 
verdades: a violência gera violência; todo poder é abusivo; o fanatismo é 
inimigo da razão: todas as vidas são preciosas; a 
20 guerra jamais é gloriosa, exceto para os vencedores que créem que 
Deus está ao lado dos grandes exércitos. 

A solidariedade e a tolerância democrática, inexistentes no nosso 
tempo, implicam uma revolução em nossas mentalidades e na aceitação 
do que percebemos como diferentes, para se configurar uma 
25 sociedade multicultural. Esses são os desafios éticos que deveríamos 
enfrentar, sem a arrogância dos países desenvolvidos e sem a 
marginalização dos subdesenvolvidos, afundados na miséria e na fome. 


(Carlos Alberto Rabaça, em O Dia, 21/11/01) 


202) Para o autor, o maior problema do mundo atual é: 


a) o fanatismo religioso 
b) as ditaduras 

c) a intolerância 

d) a violência 

e) a miséria 


203) O autor faz alusão a problemas específicos de vários países. Aquele cujo 
problema é diferente do dos demais 


a) Brasil 
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b) Irlanda 
c) Argentina 
d) Cuba 
e) Peru 


204) Com base nas idéias contidas no texto, pode-se afirmar que: 


a) só as ditaduras aceitam uma verdade tida como única. 
b) o fundamentalismo religioso não colabora com a queda do equilíbrio universal. 
c) nada pode combater a intolerância de nossos dias. 

d) tudo pode ser explicado, inclusive a intolerância. 

e) o mundo atual não tem solidariedade e tolerância democrática. 


205) Em sua função anafórica, o pronome relativo “que” (/. 16) refere-se no 
texto a: 


a) antídoto 

b) pluralidade 
c) idéias 

d) conduta 

e) liberdade 


206) Não são elementos antagônicos: 


a) Brasil / Argentina 
b) protestantes / católicos 

c) judeus / palestinos 

d) arrogância / marginalização 
e) conduta intolerante / liberdade 


207) “Expressão patológica” (1. 13) é expressão: 


a) deturpada 
b) exagerada 
c) cotidiana 
d) mórbida 
e) sombria 


208) Segundo o texto, ser livre é: 


a) fazer o que se quer. 
b) valorizar as suas idéias, em detrimento das dos outros. 
c) ter suas idéias e admitir as dos outros. 

d) viver intensamente. 

o) não se preocupar com a intolerância do mundo. 
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ASSUSTADO 


(Afrânio Peixoto: id.). O aborto, assunto 
a polêmicas. 


ASSUSTADO a. «: com, de, por: O povo, 
assustado com a (ou da) inflação. 
Crianças assustadas com a (ou da, pela) 
demora do pai em chegar. /com: “Eu 
andava assustado com os credores'* 
(Graciliano, SB, 101). /de: “Com os 
seus OO de espanto, seus RR guturais, 
seu hirto H, HORROR é uma palavra 
de cabelos em pé, assustada da própria 
significação” (Quintana, P, 91). 


ASTÚCIA s.f. +: em: Usar de astúcia nas 
manobras, na linguagem, nos negócios 
Astúcia em ocultar segundas intenções. 


ATACADO a. 5: de, por: Atacado de (ou 
por) uma doença, um mal. Atacado de 
(uma) febre, “por uma súbita febre” 
(João Grave: Fernandes), de gripe, de 
tuberculose, etc. “Vai morrer [o cora- 
ção] atacado de si mesmo” (Quintana, 
P,35). + de: Atacado da garganta, “da 
laringe”* (Gastão Cruls: Fernandes), ata- 
cado dos nervos (com a garganta, a 
laringe, os nervos atacados). 


ATADO a. “ a, em: Animal atado a uma 
(ou numa) árvore, num (ou a um) pos- 
te. & a: (fig.) Atado [subordinado] a 
alguém ou algo. Pessoas atadas à von- 
tade (ao arbítrio, etc.) de alguém. Atado 
a um dever, ao destino. “Individuo atado 
a uma falsa vocação” (Bosi, HCLB, 
124). “Alma que se transia atada ao 
corpo enfermo” (Bandeira, P, 53). 


ATALHO s.m. para: Atalho para a roça, 
para a casa. (fig.) Descobrir um atalho 
[caminho abreviado] para o sucesso. “A 
discrição é atalho para fortunas” (Cons- 
tâncio: Fernandes). “A supercondutivi- 
dade... abriu neste fim de século um ata- 
lho para o futuro em que trens flutuarão 
sobre os trilhos sem tocá-los” (Veja 
30.12.87, 103). 


ATAQUE s.m. contra: Ataque ao (ou 
contra 0) inimigo. /a: “Um ataque de 
soldados portugueses a povoações asiá- 
ticas” (P. Prado, RB, 65). “Um ataque 
virulento não só ao livro como também 
pessoalmente ao autor” (Érico, SC, 
279). /contra: “O ataque contra o arraial 
era urgente” (Euclides: Fernandes). 
“Ataque contra caderneta de poupança 
Bamerindus” (Tit. ZH 11,3.88, 45). 


ATAREFADO a. : com, em; em INF: 
Mulher atarefada com a (ou na) prepa- 
ração de uma festa; atarefada em (não 

com) preparar a festa. Atarefada com 
as (ou nas) lides da casa. 


ATAVIADO a. :: com, de: Sala ataviada 
com (ou de) flores. Princesa ata- 
viada de (ou com) jóias, diamantes. 


ATÉ prep. +: a (OBS.!): “Mas se fosses 
mágico,/ Penetrarias até ao fundo desse 
homem triste” (Bandeira, P, 277). 
“Cumprir o seu mandato até ao fim” 
(Érico, Inc., 80). “Todos furtam, escala 
acima até aos reis e imperadores" (Fi- 
gueiredo, HLP, 275). “Nessa vila fez 
[Brás de Mascarenhas] os seus estudos 
e viveu até à juventude” (id., ib., 225). 
“Até às raízes do humano” (Monteiro, 
RTC, 204). “Com dinheiro, língua e 
latim vai-se do mundo até ao fim” 
(Prov.). “Até aos vinte evita a mulher, 
depois dos quarenta foge dela” (id.). 
“Gênio e figura, até à sepultura” (id.). 
“Até à morte, pé forte" (id.) oBS.! 
**Com substantivos apelativos [ou 
comuns] e próprios precedidos do artigo 
definido [OBS.?] usa-se hoje quase sem- 
pre com a preposição a: Até ao ano. 
Até ao mar. “Até à França” (Aulete). 
Assim, uma preposição (até) rege outra 
(a). Regência que em geral tem função 
de clareza, para evitar confusão com 
outro até, reforçável por mesmo: (a) 
Amar até (mesmo) a morte, diferente 
de (b) Amar até à morte (até que a morte 
chegue). No titulo de Casais Monteiro 
(cf. acima): “Até às raizes do humano” 
(até lá, em profundidade), diferente de 
Até as raizes do humano (mesmo ou 
inclusive as raizes...) Cf. tb. locuções 
como até à raiz dos cabelos, até às fezes, 
até às orelhas, até às últimas, até à vista, 
etc. Aparentemente esse até à é mais 
usual em Portugal (talvez pela abertura 
do a na pronúncia, recurso de clareza). 
OBS.? Com artigo indefinido, encontrei 
este exemplo: ““Conduziu-me através de 
uma baralhada de salas até a uma espé- 
cie de marquise” (V. Ferreira, A, 30). 


ATEADO a. +: a, em: Fogo ateado à (ou 
na) roupa, a (ou em) alguém. (fig.) 
“Ciúme ateado em ambos pela mesma 
rapariga” (Fernandes). Um são patrio- 
tismo ateado às (ou nas) consciências. 


TEXTO XXXVI 


QUENTE E FRIO 


Me dizem que, de acordo com uma convenção internacional, a 
torneira de um lado é sempre a da água quente e a do outro, logicamente, 
a da água fria. Mas nunca me lembro quais são os lados. Não usam mais 
os velhos Q e F, imagino, para não descriminar* os analfabetos, nem as 
5 cores vermelho para quente e azul para fria, para não descriminar* os 
daltônicos. Mas e nós, os patetas? Também precisamos tomar banho. 

Nunca nos lembramos de que lado é o quente e de que lado é o frio 
e estamos condenados a sustos constantes ou então a demorada 
experimentação até acertar a temperatura da água. Isso quando os 
10 controles não estão concentrados numa única supertorneira de 
múltiplas funções, na qual você pode escolher volume e temperatura 
numa combinação de movimentos sincronizados depois de completar um 
curso de aprendizagem do qual também sairá capacitado a pilotar um 
Boeing. 

A verdade é que existe uma conspiração para afastar do mundo 
15 do consumo moderno as pessoas, digamos, neuronicamente 
prejudicadas. Em alguns casos a depuração foi longe demais e o 
resultado é que hoje existem, comprovadamente, apenas dezessete 
pessoas em todo o mundo que sabem programar O timer para gravação 
num videocassete. Destas, quinze só revelam o que sabem por 
muito — dinheiro, 20 uma está muito doente e a outra se retirou para o 
Tibete e não quer ser incomodada. Na maioria dos casos, no entanto, as 
instruções para uso são dirigidas a pessoas normais, com um mínimo de 
acuidade e bom senso - quer dizer, são contra nós! Mas eu já me 
resignara a não saber programar 0 timer, ou sequer saber o que era 
um timer, ou jamais usar a 25 tecla Num Lock com medo de trancar 
todos os computadores num raio de um quilômetro, desde que me 
sentisse confortável no mundo que eu dominava. Como, por exemplo, no 
chuveiro. E enta'o a modernidade chegou às torneiras, e quente e frio 
também se transformaram em desafios intelectuais. Quente é a da 
esquerda e fria é a da direita, é isso? 
30 Ouéo contrário? É uma conspiração. 


(Luís F. Veríssimo, em O Globo, 13/1/02) 


* Escrita assim na página eletrônica consultada. O perfeito é discriminar. 
209) O texto nos fala: 


a) da inépcia de todos os analfabetos 
b) do problema dos daltônicos 

c) da dificuldade em se decidir entre água fria e água quente 
d) da dificuldade trazida pela modernidade 
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e) do caráter obsoleto de determinados aparelhos domésticos 


210) O tom predominante no texto é de: 


a) perplexidade 
b) humorismo 
c) decepção 

d) realismo 

c) determinismo 


211) O texto é formado a partir de hipérboles. Assinale o trecho que não 
denota nenhum tipo de exagero. 


a) “Nunca nos lembramos de que lado é o quente e de que lado é o frio...” (1.7) 
b) “...do qual também sairá capacitado a pilotar um Boeing.” (/. 13) 

c) “...existem, comprovadamente, apenas dezessete pessoas em todo o mundo... 
(11718) 

d) “Mas eu já me resignara a não saber programar 0 timer...” (1. 23/24) 

e) “É uma conspiração.” (/. 30) 


212) Pelo visto, a supertorneira: 


a) simplifica as coisas. 

b) agrada a todos. 

c) é mais um elemento complicador. 
d) não apresenta grandes utilidades. 
e) é uma peça totalmente inútil. 


213) Embora brincando, o autor se inclui entre: 


a) os analfabetos 

b) os daltônicos 

c) as pessoas neuronicamente prejudicadas 

d) as pessoas normais 

e) as que só revelam o que sabem por muito dinheiro 


214) Para o autor, não se usam mais Q e F ou o vermelho e o azul para 
evitar: 


a) que as pessoas tenham muitas coisas para decorar. 
b) o crescimento do número de patetas. 
c) que as pessoas neuronicamente prejudicadas fiquem sem entender o 
funcionamento das torneiras. 

d) a marginalização de determinados indivíduos. 

e) que as pessoas normais se sintam discriminadas. 


215) O texto fala da dificuldade do autor no dia-a-dia. Assinale o que não se 
enquadra nesse caso. 


a) o quente e o frio da torneira 
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b) o uso da supertorneira 
c) dirigir um Boeing 
d) o timer do videocassete 
e) a tecla Num Lock 


216) Na realidade, o problema do autor seria a falta de: 


a) inteligência 
b) paciência 

c) humildade 
d) concentração 
e) memória 


217) Que palavra pode substituir “acuidade” (L. 22) sem prejuízo do sentido 
original do texto? 


a) originalidade 
b) perspicácia 
c) inteligência 
d) vontade 

o) persistência 


218) Antes do desafio intelectual das novas torneiras, o autor se sen 


a) tranqúilo 
b) esperançoso 
c) desanimado 
d) um pateta 
c) inseguro 


219) O eufemismo é a figura que consiste em suavizar uma idéia 
desagradável. Assinale o trecho em que isso ocorre. 


a) “Não usam mais os velhos Q e F...” (/. 3/4) 

b) “Mas e nós, os patetas?” (1. 6) 

ambém precisamos tomar banho.” (/. 6) 

as pessoas, digamos, neuronicamente prejudicadas.” (1. 15/16) 


e) “E então a modernidade chegou às torneiras...” (/. 27/28) 


d+ 
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TEXTO XXXIX 
COMO NASCEM, VIVEM E MORREM AS ESTRELAS? 


A existência de um astro, que dura de 100 milhões a 1 trilhão de anos, 
passa por três fases: nascimento, meia-idade e maturidade. 

“Todas as estrelas nascem da mesma forma: pela união de gases”, diz o 
astrônomo Roberto Boczko, da Universidade de São Paulo (USP). Partículas 
5 de gás (geralmente hidrogênio) soltas no Universo vão se concentrando 
devido às forças gravitacionais que puxam umas contra as outras 

Formam, assim, uma gigantesca nuvem de gás que se transforma em 
estrela - isto é, um corpo celeste que emite luz. 

A gravidade espreme essa massa gasosa a tal ponto que funde 
10 os átomos em seu interior. Essa fusão é uma reação atômica que transforma 
hidrogênio em hélio, gerando grande quantidade de calor e de luz. Um 
exemplo de estrela jovem são as Pleiades, na Via Láctea, resultado de fusões 
que começaram há poucos milhões de anos. 

Durante a meia-idade - cerca de 90% da sua existência «a 
15 estrela permanece em estado de equilíbrio. Seu brilho e tamanho variam 
pouco, ocorrendo apenas uma ligeira contração. É o caso do Sol, que, com 4,5 
bilhões de anos, se encontra nessa fase intermediária de sua existência, 
sofrendo mínima condensação. 

Quando a maior parte do hidrogênio que a com põese esgota, 
20 a estrela entra na maturidade - este sim, um período de drásticas 
transformações. Praticamente todo o hidrogênio do núcleo já se converteu em 
hélio. Com isso, diminui a fusão entre as moléculas de gás e começa um 
período de contração e aquecimento violentos no corpo celeste. A quantidade 
de calor e luz gerados é tão grande que o movimento se inverte: 
25 O astro passa a se expandir rapidamente. Seu raio chega a aumentar 50 
vezes e o calor se dilui. À estrela vira uma gigante vermelha. Um exemplo é 
Antares, na constelação de Escorpião - uma amostra de como ficará o Sol 
daqui a 4.5 bilhões de anos, engolindo todo o Sistema Solar. 

Já na maturidade, a falta de hidrogênio torna-se crítica. Apesar 
30 da rápida expansão, a fusão entre os gases diminui continuamente: o astro 
caminha para o seu fim. O modo como ele morrerá depende da sua massa. 

Se ela for até duas vezes a do Sol, sua contração transformará o corpo 
celeste em um pequeno astro moribundo, cuja gravidade já não consegue 
segurar os gases da periferia. Mas se a massa for de duas a três vezes a do 
35 Sol, a contração final será muito forte, criando um corpo celeste 
extremamente denso chamado pulsar, ou estrela de neutrons. Quando a massa 
é maior, a condensação final é mais violenta ainda e o núcleo do antigo astro 
vira um buraco negro - sua densidade é tão alta que ele não deixa nem a 
luz escapar. Simultaneamente, os gases da camada mais 
40 periférica dessa estrela se transformam em uma supernova - massa de gás 
que brilha por pouco tempo até sumir de uma vez por todas. 


(Superinteressante, agosto de 2001) 


m 


220) A ciência de que trata o texto se chama: 


a) Biotecnia 
b) Exobiologia 
c) Astronomia 
d) Astrologia 
e) Ufologia 


221) Segundo o texto: 


a) nem todos os astros morrem. 

b) as Pleiades são estrelas na fase da maturidade. 

c) as estrelas nem sempre possuem luz própria. 

d) o Sol ainda não entrou na fase da maturidade. 

e) os astros têm um mesmo tipo de nascimento e morte. 


222) “A gravidade espreme essa massa gasosa a tal ponto que funde os 
átomos em seu interior.” Se começarmos o período acima por “A gravidade 
funde os átomos em seu interior”, o elemento conector que deverá ser usado 


para que se mantenha a coesão textual e o sentido original é: 


a) se bem que 
b) contudo 

e) porque 

d) caso 

o) a fim de que 


223) Só não diz respeito à maturidade de uma estrela: 


a) fase de grandes transformações 
b) expansão rápida 

c) conversão de hidrogênio em hélio 

d) escassez de hidrogênio 

c) aumento contínuo de calor, até a morte 


224) Sobre Antares, com base no texto, não se pode afirmar: 


a) é estrela na fase da maturidade. 
b) situa-se na constelação de Escorpião. 
c) é uma estrela vermelha. 

d) Seu raio aumentou muito. 

c) não pertence à Via Láctea. 


225) Sobre o pulsar, podemos inferir que: 


a) é um tipo de estrela de meia-idade. 
b) é um astro que surge com a morte de uma estrela. 
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c) é o mesmo que buraco negro. 
d) é um astro de massa semelhante à do Sol. 
e) os gases de sua camada periférica transformam-se em uma supernova. 


226) Com base nas idéias contidas no texto, só não se pode dizer que: 


a) o tempo de vida dos astros é bastante variado. 
b) toda estrela tem origem numa nuvem de gás. 

c) a maior parte da vida de um astro é a meia-idade. 

d) As Pleiades, o Sol e Antares têm em comum apenas o fato de serem estrelas. 
e) uma estrela de neutrons é tão densa quanto um buraco negro. 


227) Os dois pontos que aparecem depois de “continuamente” (/. 30) podem 
ser substituídos, sem alteração de sentido, por: 


a) porque 
be 

c) mas 

dou 

c) à medida que 


TEXTO XL 


GRITOS DE INDEPENDÊNCIA 


Comemora-se a independência do Brasil. Consta que não houve 
sangue, apenas o grito do Ipiranga, que marcou a ruptura com a tutela 
portuguesa, mantendo no poder o português D. Pedro 1, que se proclamou 
imperador do Brasil, mas terminou seus dias como duque de 
5 Bragança e figura, na relação dinástica, como o 28º rei de Portugal. 
Como se vê, na passarela da história, o samba não é o do crioulo doido. 

Entre O fato e a versão do fato, a história oficial tende à segunda. 
Ainda hoje se discute se o grito decorreu do sonho de uma pátria 
independente ou da ambição de um império tropical. Ficou o grito parado 
10 no ar, expresso nos rostos contorcidos das figuras de Portinari, no 
romanceiro de Cecília Meireles, na poesia agônica de Chico Burque, no 
coração desolado das mães brasileiras que enterram. por ano, cerca de 
300 mil recém-nascidos, precocemente tragados pelos recursos que 
faltam à área social. O número só não é maior graças ao voluntariado da 
15 Pastoral da Criança, monitorada pela doutora Zilda Arns. 

O Brasil, pátria vegetal, ostenta o semblante de uma cordialidade 
renegada por sua história. Sob o grito da independência ressoam os dos 
índios trucidados pela empresa colonizadora, agora restaurada pela 
assepsia émica proposta pelos integracionistas que julgam 
20 as reservas indígenas privilégio nababesco. Ecoam também os gritos 
das vítimas indefesas de entradas e bandeiras, Fernão Dias sacrificando o 
próprio filho em troca de um punhado de pedras preciosas, bandeirantes 
travestidos de heróis da pátria pelo relato histórico dos brancos, versão 
barroca do esquadrão da morte rural, diriam os índios se figurassem 
25 como autores em nossa historiografia. 

Abafam-se, em vão, os gritos arrancados à chibata dos negros 

arrastados de além-mar. sem contar as revoltas populares que minam o 
mito de uma pacífica abnegação que só existe no ufanismo de uma elite 
que se perfuma quando vai à caça. 
30 Pátria armada de preconceitos arraigados, casa-grande que traça os 
limites intransponíveis da senzala, na pendular política de períodos 
autoritários alternados com períodos de democracia tutelar, já que, neste 
país, a coisa pública é negócio privado. índios, negros, mulheres, 
lavradores e operários não merecem a cidadania, reza a prática daqueles 
35 que sequer se envergonham de serem compatriotas de 50 milhões de 
pessoas que não dispõem de R$ 80 mensais para adquirir a cesta básica. 

À galera, as tripas, marca indelével em nossa culinária, como a 
feijoada. Privatizam-se empresas e sonhos, valores e sentimentos, 
convocando intelectuais de aparência progressista para dar um toque de 
40 modernidade aos velhos e permanentes projetos da oligarquia. Vale 
tudo frente ao horror de um Brasil sujeito a reformas estruturais. Os que 
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querem governar a sociedade não suportam os que querem governar com 
a sociedade. 

Destroçada e endividada, a pátria navega a reboque do 
45 receituário neoliberal, que dilata a favelização, o desemprego, o poder 
paralelo do narcotráfico, a concentração de renda. Se o salário não paga a 
dívida, a vida parece não valer um salário. No Brasil. os hospitais estão 
doentes, a saúde encontra-se em estado terminal, a escola gazeteia, o 
sistema previdenciário associa-se ao funerário e a esperança se reduz a 50 
um novo par de tênis, um emprego qualquer, alçar a fantasia pelo consolo 
eletrônico das telenovelas. 

Amanhecia em Copacabana quando Antônio Maria gritou: “Não sei 

por onde vou, mas sei que não vou por aí”. Não vou pelas receitas 
monetaristas que salvam o Tesouro oficial e apressam a morte dos 
pobres. 
55 Vou com aqueles que sempre denunciam a injustiça, testemunham a 
ética na política, agem com escrúpulos, defendem os direitos indígenas, 
repudiam todas as formas de preconceitos, promovem campanhas de 
combate à fome, administram recursos públicos com probidade e lutam 
por uma nova política econômica. Vou com aqueles. que, esta semana, 
60 estarão mobilizados no Grito dos Excluídos, promovido pela CNBB, 
em parceria com entidades e movimentos populares. Nenhum país será 
independente se, primeiro, não o forem aqueles que o governam. 


(Frei Beto, no Jornal do Brasil, 3/9/01) 


228) Os sentimentos que melhor caracterizam o estado de espírito do autor 
são: 


a) ódio e desequilíbrio 
b) medo e pessimismo 

c) insegurança e descontrole 
d) revolta e angústia 

c) apatia e resignação 


229) Para o autor, a história do Brasil é apresentada aos brasileiro: 


a) de forma realista 
b) com poucos detalhes 
c) com preconceito 

d) cortada 

c) mascarada 


230) O trecho que justifica a resposta ao item anterior é: 


a) “Comemora-se a independência do Brasil.” 
b) “À galera, as tripas, marca indelével em nossa culinária, como a feijoada.” 
c) “índios, negros, mulheres, lavradores e operários não merecem a cidadania. 
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d) “Entre o fato e a versão do fato, a história oficial tende à segunda.” 
e) “O número só não é maior graças ao voluntariado da Pastoral da Criança.” 


231) O autor duvida: 


a) do futuro do Brasil 
b) dos artistas brasileiros 

c) da independência do Brasil 
d) das revoltas populares 

c) de Antônio Maria 


232) “Os que querem governar a sociedade não suportam os que querem 
governar com a sociedade.” Esse trecho sugere a dicotomia: 


a) governo militar / governo civil 
b) comunismo / capitalismo 

c) presidencialismo / parlamentarismo 
d) monarquia / república 

o) ditadura / democracia 


233) A autêntica história brasileira nos diz que o Brasil não é um país: 


a) cordial 
b) de futuro 

c) forte 

d) injusto 

e) de bons escritores 


234) “Não sei por onde vou, mas sei que não vou por aí”. Por esse trecho, 
pode-se entender: 


a) a dúvida de alguém que não sabe que decisão tomar 
b) a revolta diante de uma situação aceita por todos i 

c) a esperança e a certeza da mudança 

d) a não-aceitação do que ocorre no momento 

e) o desespero por não poder fazer alguma coisa pelo país 


235) “À galera, as tripas, marca indelével em nossa culinária, como à 
feijoada.” A palavra “indelével”, no trecho acima, significa: 


a) que não se pode desejar 
b) que não se pode apagar 
c) que não se pode aceitar 
d) que não se pode explicar 
e) que não se pode prever 


236) Os maiores problemas do Brasil, na atualidade, são creditados: 
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a) ao grito de independência 
b) ao ufanismo da elite 

c) à privatização das empresas 
d) ao neoliberalismo 

e) ao Tesouro oficial 


237) Segundo o autor, os intelectuais de aparência progressista são 
convocados para: 


a) melhorar a imagem do governo no exterior. 
b) integrar o Brasil na globalização. 

c) desviar a atenção do povo para coisas de somenos importância. 

d) levar o povo a se interessar pelos problemas sociais e políticos do país. 
e) levar o povo a achar que tudo está bem. 


238) A palavra “oligarquia” (L 40) significa governo: 


a) de ricos 
b) de nobres 
c) de poucos 
d) de muitos 
e) do povo 


239) Dentre os problemas do Brasil, o texto não faz menção: 


a) à escravidão dos negros 
b) à opressão dos índios 

c) ao voto-cabresto do Nordeste 
d) à discriminação da mulher 
e) à fome do povo 


240) A palavra que, metaforicamente empregada, melhor exprime a idéia do 
autor sobre a tirania do governo brasileiro é: 


a) casa-grande 
b) tripas 

c) império 

d) tutelar 

c) telenovelas 


241) Para o autor, o Brasil, na realidade, nunca foi ou teve: 


a) monarquia 
b) república 
c) ditadura 

d) capitalismo 
c) democracia 
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71 


ATENTO 


ATEMORIZADO a. & com, de, por: 
Atemorizado com o (ou do, pelo) perigo. 


ATENÇÃO s.f. & a, para: Atenção a (ou 
para) algo. Chamar a atenção para algo 
ou para alguém; chamar a atenção de 
que... (OBS.). Em atenção a algo ou 
alguém. Recompensar alguém em aten- 
ção aos serviços prestados. /a: “Atenção 
ao sábado” (Lispector, PNE, 97); aten- 

ão “às palavras do mancebo” (Hercu- 

Fernandes). “A regra de ouro é a 

atenção ao concreto” (Bosi, HCLB, 

191). /para: “Chamo sua atenção para 

o caso”" (Jucá). “Meillet chama a aten- 

ção para o fato” (Mattoso, ILIB, 143). 

“Mas atenção, muita atenção para os 

pés dos moços" (Lygia, DA, 49), “Um 

aumento da atenção pública para as 
colônias portuguesas" (Figueiredo, 

HLP, 512). “Vestibular começa hoje. 

Atenção para o horário” (Tit. ZH 9.1.88, 

31). & para com: “'Atenções especiais 

para com aquele logradouro” (J. 

Amado, GCC, 64). “Primeiros indícios 

de atenção para com a literatura ela- 

borada no nosso pais” (Sodré, HLB, 

214), & (para) com, para; a (em atenção 

—): Atenção ou atenções [amabilidade, 

gentileza) (para) com alguém, para 

alguém. /para com: “Suas atenções para 
com os fregueses” (J. Amado, GCC, 

63). “É todo atenção para com os ami- 

gos” (Aurélio). /para: Mulher “'pródiga 

de atenção para o hóspede” (Gastão 

Cruls: Fernandes). /a (em atenção —): 

“Buffon não podia escrever sem punho 

de rendas, creio que em atenção ao lei- 

tor. No entanto, o pessoal de hoje parece 
que tira as calças para escrever. Também 
em atenção ao leitor” (Quintana, VH, 

113). & por: “Um aumento da atenção 

interesse, curiosidade] pública pelas 

deliciosas puerilidades do homem que 
trocou a sua alma” (Figueiredo, HLP, 

514), O desenvolvimento material pode 

suscitar uma atenção exclusiva pelos 

aspectos quantitativos (cf. Saraiva, DC, 

25). & em: Prestar atenção em alguém 

ou algo; “Comecei a prestar atenção 

nele” (Érico, SC, 301). “Comecei a 

prestar atenção naquela tela pequena” 

(NURC/SP Il, 234, 17). “Procurei pres- 

tar atenção na tela” (Sabino, ME, 36). 

“Só prestei atenção na história pungente 

do pintor que tinha um cachorro muito 

amado” (Lygia, DA, 77. oBs. 


Chamar a atenção de que..., talvez para 
evitar o para que de “finalidade': Jesper- 
sen “chamava a atenção de que é pre- 
ciso levar em conta as mudanças de uma 
língua” (Mattoso, ILIB, 72). Outra 
solução é recorrer ao antecipador de 
oração o fato: chamar a atenção para o 
fato de que... +: sobre: Chamar ou des- 
pertar a atenção sobre alguém ou algo. 
“Isso poderia... despertar a atenção 
sobre nós! (Gastão Cruls: Fernandes) 
Os vaidosos gostam de chamar (ou des- 
pertar) a atenção sobre si. 


ATENCIOSO a. 4 (para) com: Ser aten- 
cioso (para) com alguém. Atencioso com 
os colegas, com as visitas. 


ATENDIMENTO s.m. +“ a, de: Atendi- 
mento a (ou de) alguém. Atendimento 
ao (ou do) menor abandonado. “Cor- 
reio multiplica serviços no atendimento 
ao público" (Tit. ZH 1.2.88, 23). “Fun- 
dação de Atendimento à Deficiência 
Múltipla — FADEM,” 


ATENTADO s.m. & 4, contra: Atentado 
aos direitos humanos, à liberdade, aos 
bons costumes, ao pudor, ao bom-senso. 
(a: “Atentados à ortografia” (Costa 
Franco: ZH 19.11.87, 2) ou contra a 
ortografia. “Envolvidos no processo do 
atentado a Aristóteles” (J. Amado, 
GCC, 294) ou contra Aristóteles. /con- 
tra; “O atentado contra a vida de Car- 
los Lacerda” (Érico, Inc., 77). Atentado 
contra Lacerda. 


ATENTATÓRIO a. « a, contra, de: Ato 
atentatório à (ou contra a, da) moral. 
“Ato atentatório à dignidade da justi- 
ça” (CPC, a. 599, 11). Comédia “imo- 
ral e atentatória contra os bons cost 
mes" (Camilo: Cruz). “Atos atentató- 
rios da boa ordem processual” (CLT, a. 
709, 11). 


ATENTO a. < a, em, para: /a: “Estava 
no meu trabalho..., atento ao serviço” 
(Corção, DO, 170). “la sem temor, 
calmo, atento à paisagem” (Bandeira, 
P, 116). Homem “atento a tudo quanto 
se inventava ou descobria no mundo” 
(Érico, SC, 136). “Deus nem sempre 
está atento à eleição de um Papa” 
(Drummond, OADC, 120). /em: “O 
senhor [patrão], atento no que poderia 
ganhar, tratava de alimentar as crias das 
negras” (D. Ribeiro, El, 94). “Atento 


242) O último parágrafo do texto difere dos demais pois nele o autor 
demonstra: 


a) alegria por ser brasileiro 
b) certeza da transformação próxima 

c) convicção de que o governo está melhorando 

d) esperança em um país melhor 

c) indiferença diante dos problema da atualidade brasileira 
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PARTE HI 


INTERPRETAÇÃO II 


n9 


TEXTO XLI 


PERITO CRIMINAL - SSP/MT 
TRINTA ANOS DE UMA FRASE INFELIZ 


Ele não podia ter arrumado outra frase? Vá lá que haja perpetrado 
grande feito indo à Lua, embora tal empreendimento soe hoje exótico 
como uma viagem de Gulliver. Mas Neil Armstrong, o primeiro 
astronauta a pisar na Lua, precisava ter dito: “Este é um passo pequeno 
5 para um homem, mas um salto gigantesco para a humanidade”? Não 
podia ter se contentado com algo mais natural (“Quanta poeira”, por 
exemplo), menos pedante (“Quem diria, conseguimos”). mais útil como 
informação (“Andar aqui é fácil/difícil/gostoso/dói a perna”) ou mais 
realista (“Estou preocupado com a volta”)? 

10 Não podia. Convencionou-se que eventos solenes pedem frases 
solenes. Era preciso forjar para a ocasião uma frase “histórica”. Não 
histórica no sentido de que fica guardada para a posteridade - a 
posteridade guarda também frases debochadas, como “Se eles não têm 
pão, comam brioches”. Histórica, no caso, egiivale à frase edificante. É a 
15 história em sua versão, velhusca e fraudulenta, de “Mestra da Vida”, a 
História rebaixada a ramo da educação moral e cívica. À luz desse 
entendimento do que é “histórico”, Armstrong escolheu sua frase. 
Armstrong teve tanto tempo para pensar, no longo período de 
preparativos, ou outros. tiveram tempo de pensar por ele, no caso de a 
20 frase lhe ter sido oferecida de bandeja, junto com a roupa e os 
instrumentos para a missão, e foi sair-se com um exemplar do primeiro 
gênero. Se era para dizer algo bonito, por que não recitou Shakespeare? 
Se queria algo inteligente, por que não encomendou a Gore Vidal ou 
Woody Allen? 


(Roberto Pompeu de Toledo. Veja, 21/07/99) 


243) O tema central do texto é: 


a) a indignação pelos poucos dados enviados sobre a aventura da ida do homem à 
Lua. 

b) a narrativa da aventura do primeiro homem a pisar na Lua. 

c) a importância do acontecimento do homem ter chegado à Lua. 

d) a discordância com respeito à frase escolhida para um momento grandioso. 

e) o impacto da frase dita no momento em que o homem pisou na Lua. 


244) A propósito do texto, o autor classifica a frase de Armstrong como 
infeliz, porque, 


a) apesar de ter sido edificante, a frase não foi humilde. 
b) apesar de ter sido bonita, a frase foi superficial. 
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c) apesar de ter ficado para a posteridade, a fase foi superficial, pedante, inútil e 
irreal. 

d) apesar de ter sido solene, a frase foi exótica. 

c) apesar de ter sido inteligente, a frase não foi edificante. 


245) “..embora tal empreendimento soe hoje exótico como uma viagem de 
Gulliver.” O autor do texto expressa: 


a) certa decepção, com o passar dos anos, quanto à ida do homem à Lua. 
b) a importância capital que teve o evento para a humanidade. 

c) 0 encantamento com que a ida do homem à Lua é vista até hoje. 

d) a necessidade de que o homem volte à Lua. 

c) certa incredulidade quanto à ida do homem à Lua. 


246) Para Roberto Pompeu de Toledo, a frase em apreço deveu-se ao fato de 
que: 


a) o astronauta recebeu a frase já pronta, junto com a roupa e os instrumentos 
para a missão. 

b) Armstrong não teve tempo para pensar em algo melhor. 

c) Armstrong foi motivado pela convenção de que eventos solenes pedem frases 
solenes 
d) Armstrong quis ser original, não copiando Shakespeare, Gore Vidal e Woody 
Allen. 

€) 0 astronauta não acreditou no êxito da missão. 


247) Na opinião do autor do ensaio, 


a) só frases edificantes são históricas. 
b) a frase de Armstrong revela uma visão ultrapassada da História. 
c) só frases bonitas ou inteligentes são históricas. 

d) eventos solenes pedem” frases solenes. 

c) a frase de Armstrong foi rapidamente esquecida. 


248) A figura de linguagem encontrada na fase “Com muito suor o 
funcionário conseguiu a promoção” é:* 


a) catacrese 

b) prosopopéia 

c) sinestesia 

d) metonímia 

e) metáfora 

Esta questão da prova não tem base no texto. 
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TEXTO XLII 


ANALISTA JUDICIÁRIO - TRT 17a REGIÃO 
DA INFLUÊNCIA DOS ESPELHOS 


Tu lembras daqueles grandes espelhos côncavos ou 
convexos que em certos estabelecimentos os proprietários 
colocavam à entrada para atrair os fregueses, achatando-os, 
alongando-os, deformando-os nas mais estranhas configurações? 
5 Nós, as crianças de então, achávamos uma bruta graça, por 
saber que era tudo ilusão, embora talvez nem conhecêssemos o 
sentido da palavra “ilusão”. 

Não, nós bem sabíamos que não éramos aquilo! 

Depois, ao crescer, descobrimos que, para os. outros, não 
10 éramos precisamente isto que somos, mas aquilo que os 
outros vêem. 

Cuidado, incauto leitor! Há casos, na vida, em que alguns 
acabam adaptando-se a essas imagens - enganosas, 
despersonalizandose num segundo “eu”. 

Que pode uma alma, ainda por cima invisível, contra o 
15 testemunho de milhares de espelhos? 

Eis aqui um grave assunto para um conto, uma novela, um 
romance, ou uma tese de mestrado em Psicologia. 


(Mário Quintana, Na volta da esquina. Porto Alegre, Globo, 1979, p. 79) 


249) Nesta crônica, Mário Quintana 


a) vale-se de um incidente de seu tempo de criança, para mostrar a importância 
que tem a imaginação infantil. 

b) alude às propriedades ilusórias dos espelhos, para mostrar que as crianças 
sentiam-se inteiramente capturadas por eles. 

c) lembra-se das velhas táticas dos comerciantes, para concluir que aqueles 
tempos eram bem mais ingênuos que os de hoje. 

d) alude a um antigo chamariz publicitário, para refletir sobre a personalidade 
profunda e sua imagem exterior. 

c) vale-se de um fato curioso que observava quando criança, para defender a tese 
de que o mundo já foi mais alegre e poético. 


250) Considere as seguintes afirmações: 


1. O autor mostra que, quando criança, não imaginava a força que pode ter a 
imagem que os outros fazem de nós. 


IL. As crianças deixavam-se cativar pela magia dos espelhos, chegando 
mesmo à confundir as imagens com a realidade. 
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HI. O autor sustenta a idéia de que as crianças são menos convictas da 
própria identidade do que os adultos. 


Em relação ao texto, está correto o que se afirma em: 


alem 
b) III, apenas 

c) Ile III, apenas 
d) Tel, apenas 
e) L apenas 


251) Está INCORRETO o seguinte comentário acerca do emprego de termos 
ou expressões do texto: 


a) A expressão “Há casos, na vida” indica que o autor está interessado em 
generalizar e absolutizar a verdade da tese que acaba de expor. 

b) Na frase “Nós bem sabíamos que não éramos aquilo”, o termo sublinhado 
acentua bem a distância e a superioridade com que as crianças avaliavam suas 
imagens deformadas. 

c) Na frase “Não éramos precisamente isto que somos, mas aquilo que os outros 
vêem”, os pronomes sublinhados reforçam a oposição entre somos e vêem. 

d) Ao afirmar que algumas pessoas despersonalizam-se “num segundo “eu”, o 
autor deixa implícito que todos temos um “eu” original e autêntico. 

e) No penúltimo parágrafo, “uma alma invisível” e “testemunho de milhares de 
espelhos”. representam, respectivamente, a personalidade verdadeira e suas 
imagens enganosas. 


252) Na interrogação “Que pode uma alma, ainda por cima invisível, contra 
o testemunho de milhares de espelhos?” há a admissão de que 


a) só a força do olhar e do interesse alheio capta as verdades de nossa alma. 
b) a verdade essencial da alma não tem como se opor às imagens que lhe 
atribuem. 

c) o essencial da alma só é reconhecível na soma de suas múltiplas imagens. 

d) a fragilidade da alma só é superada quando adquire a consistência de uma 
imagem. 

o) a legitimidade do nosso modo de ser depende inteiramente do reconhecimento 
alheio. 


253) Segundo Mário Quintana, a despersonalização num segundo “eu” 


a) é a causa, e as “imagens enganosas” são a sua consequência. 
b) e a adaptação às imagens enganosas são fatos paralelos e independentes. 
c) é uma consegiiência, cuja causa é a adaptação às imagens enganosas 

d) é uma consegiiência, cuja causa é a invisibilidade da alma. 

e) é a causa, cuja consegiiência é a invisibilidade da alma. 
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254) No segundo parágrafo do texto, a oração “por saber” exprime uma 


a) causa 
b) finalidade 
c) condição 
d) advertência 
o) alternativa , 
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TEXTO XLIII 


AUXILIAR EM PROPRIEDADE INDUSTRIAL DO INPI 
O PORCO VOADOR 


FILADÉLFIA - Há coisas que só acontecem nos Estados Unidos. A 
Federal Aviation Administration, FAA, investiga como um porco - isso 
mesmo, um porco - de 135 kg conseguiu embarcar na primeira classe de 
um Boeing 757. E mais, nele viajou por seis horas. Segundo os relatos, 
o 5 animal foi embarcado no dia 17 de outubro no vôo 107 sem escalas da 
companhia USAirways que saiu de Filadélfia para Seattle. A bordo, além 
do suíno, suas duas proprietárias e outros 198 “humanos”. O vôo, noturno, 
transcorreu tranqúilo durante o percurso, com a maioria dos passageiros 
dormindo. A paz acabou no pouso em Seattle. A FAA afirma que a 
10 confusão começou quando o Boeing 757 já taxiava na pista. Neste 
momento, o porco, estressado mesmo sem ter viajado na classe econômica, 
ficou descontrolado e começou a correr pelos corredores. 

Perseguido pela tripulação, defecou em vários pontos, tentou invadir a 
cabine de comando e acabou escondendo-se na cozinha, onde foi cercado. 
15 O encrenqueiro foi expulso - por um elevador de carga - pelas donas. 
De acordo com um jornal de Filadélfia, o porco embarcou no avião 
normalmente. Pelas escadas. Descrito como um animal de serviço — tipo 
guia de cegos - com peso declarado de apenas 5.8 kg, teve até direito a 
bilhete próprio adquirido no balcão. As aeromoças teriam tentado prendê- 
20 lo num compartimento na traseira, mas estava bloqueado. Instalaram o 
porco, então, entre as poltronas IA e IC da primeira classe. “Estamos 
investigando todos os aspectos, de segurança e sanitários, deste fato. 
Temos que ver que política é essa da companhia”, afirma o porta-voz da 
FAA, Jim Peters. Todos os tripulantes estão sendo  interrogados. A 
25 USAirways permite que gatos, aves e pequenos cães viajem com os 
passageiros, desde que em contêineres. Só abre exceção para “animais de 
serviço”, como O porco foi descrito. “Isto não acontecerá de novo”, 
garante um representante da empresa. 


(JB, 1/11/00) 


255) “Há coisas que só acontecem nos Estados Unidos.”; essa afirmação 


inicial prepara o leitor para algo: 


a) humorístico 
b) trágico 

c) surpreendente 
d) convencional 
c) aterrorizante 
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256) “A Federal Aviation Administration, FAA, investiga como um porco 
isso mesmo, um porco - de 135 kg...”; o segmento isso mesmo, um porco é 
justificado porqu 


a) o fato aludido provoca certa estranheza no leitor. 

b) o peso do porco é digno de admiração. 

c) a confirmação do fato pelo jornalista é indispensável. 
d) a FAA só cuida de passageiros “humanos”. 

c) é interessante causar surpresa no leitor. 


257) “...como um porco [...] de 135 kg conseguiu embarcar na primeira classe 
de um Boeing 757”; a forma como foi escrito este segmento produz maior 
impacto no leitor porque: 


a) atribui a iniciativa do embarque ao porco. 

b) mostra a sofisticação tecnológica do avião. 

c) indica a primeira classe como a destinada aos animais. 
d) assinala a desproporção entre peso/tamanho do porco. 
c) registra um fato incomum como normal. 


258) Embarcar, na sua origem, era empregado com referência a barco, mas 
no texto aparece com referência a avião; o item abaixo em que a palavra 
sublinhada também mostra desvio do sentido original é: 


a) O avião vai decolar com o porco a bordo. 

b) O porco chegou a enterrar as patas na comida. 

c) Os passageiros “humanos” estranharam o fato. 

d) A poltrona ficou estragada por causa do peso do porco. 
e) A investigação do incidente vai demorar. 


259) Na segiiência de frases de um texto há elementos que se referem a 
outros elementos anteriores; o vocábulo que, ao contrário dos demais, se 
refere a elementos posteriores, é: 


a) encrenqueiro (1.15) 
b) suíno (1.07) 

Cc) FAA (/.9) 

d) coisas (1.01) 

e) vôo (/.07) 


260) “Segundo os relatos...”; o elemento sublinhado é semanticamente 
equivalente a: 


a) após 
b) em segundo lugar 
c) conforme 

d) a posteriori 
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e) embora 
261) Um vôo “sem escalas” significa: 


a) sem destino certo 

b) fretado especialmente 

c) sem horário fixo 

d) com poucos passageiros 

c) sem paradas intermediárias 


262) Num momento do texto o vocábulo suíno (geral) substitui porco 
(específico); entre as substituições abaixo, aquela que apresenta estrutura 
diferente 


a) Boeing 757 - avião 

b) poltrona - assento 

c) comandante - tripulante 
d) USAirways - empresa 
o) passageiro - cliente 


263) Deduz-se da leitura do 20 parágrafo: 


a) A FAA não merece credibilidade. 

b) O passageiro da classe econômica é bem tratado. 
c) A tripulação do Boeing foi bem treinada. 

d) O porco estava acostumado a viajar. 

e) O porco também sofreu no incidente. 


264) “...e acabou escondendo-se na cozinha...”; o emprego do verbo acabar 
significa qu 


a) é a última de uma sequência de ações. 

b) a narrativa chegou ao seu fim. 

c) o personagem mostra decisão firme no que faz. 
d) o personagem vai sofrer uma derrota. 

c) a ação do personagem foi interrompida. 


265) “Estamos investigando todos os aspectos, de segurança e sanitários, 
deste fato.”; em outras palavras, a FAA está analisando: 


a) todos os aspectos do fato, mas principalmente os que envolvem segurança e 
higiene. 

b) alguns aspectos do caso, particularmente os que se prendem a seguro de vida 
dos passageiros e ao estado dos banheiros dos aviões. 

c) todos os aspectos do fato ligados à segurança e à saúde dos passageiros. 

d) somente os aspectos do fato de que participou o porco, ou seja, o da falta de 
atenção da tripulação. 
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ATENUANTE 


nos seus perseguidores”” (José Américo 
de Almeida: Fernandes). /para: “Para 
nada disto Gilberto Freyre está atento” 
(D. Ribeiro, EI, 92). Atento para o (ou 
ao) que pode acontecer. 


ATENUANTE a., s.f. 5 a, de: (Circuns- 
tância) atenuante a (ou de) um crime 
ou delito. “O combate fez-se-lhes... uma 
atenuante a maiores misérias” (Euclides: 
Cruz). 


ATERRADO ATERRORIZADO a. 
com, de, por: Aterrado com as (ou das, 
pelas) coisas que estavam acontecendo, 
“com a leitura dos jornais” (Coelho 
Neto: Cruz), “pelas novas alarmantes" 
(Euclides: Fernandes). Aterrorizado com 
(ou de, por) algo. 


ATESTADO a. de: “Carros atestados 
fabarrotados] de coroas de flores” (Érico, 
Inc., 213-4). Casas “atestadas de curio- 
sos" (Euclides: Fernandes). Ruas atesta- 
das de gente. 


ATIÇADO a. 5 a, contra: Cães atiçados 
a (ou contra) alguém. +: a: Meninos ati- 
gados [incitados) a brigar, à briga. + de, 
por; “Roída de medo e culpa, atiçada 
de paixão” (L. Luft, E, 19); atiçada 
pela paixão. 


ATIDO a. & a: Espírito atido [preso, liga- 
do) a ninharias. 


ATILADO a. & em: Homem atilado [cor- 
reto, escrupuloso; prudente] na conduta, 
em suas decisões. Atilado [elegante] no 
vestir. 5: para: Homem “atilado [esper- 
to] para o comércio” (Aluísio Azevedo; 
Fernandes). 


ATINENTE a. & a: “Problemas atinentes 
[relativos] a seu cargo” (Aurélio). “Prazo 
atinente ao mês em curso” (Jucá). 
“Documentação atinente a vocábulos 
como contratar, emoção, greve” (Lessa, 
MBLP, 16). 


ATINGIDO a. « de, por: Atingido de (ou 
por) algo. “O que elas [as guerras) con- 
seguem afinal é destruir parte da huma- 
nidade — quando esta é atingida da psi- 
cose do suicidio” (Quintana, VH, 43); 
atingida pela psicose. 5 em: “A rolinha 
é que tombou, atingida na cabeça” (Sa- 
bino, ME, 183). (fig.) Pessoa atingida 
na sua vaidade, no seu amor-próprio 
“Atingido em meus brios, resolvi reagir” 
(id., ib., 167). 


ATIRADO a. (de...) a, em (LOC): 
Objetos atirados da janela para a rua, 
à (ou contra a, na, sobre a) gente que 
passa. Bola atirada à (ou na, contra a) 
parede. /de...sobre: Boletins “atirados 
de sacadas sobre as calçadas” (Érico, 
Inc., 129). /a: “Corpos atirados ao 
fogo” (Camilo: Cruz). /em: “Quanto 
filhotinho de estrela atirado no lixo!” 
(Quintana, CH, 68). “Pássaros atirados 
no ar para sair voando” (Sabino, ME, 
188). /para: “O corpanzil atirado para 
a frente” (J. Amado, GCC, 59). ““Ca- 
beça atirada para trás contra o respal- 
do” (Érico, Inc., 227). “O Nimrod foi 
atirado para um canto” (id., SC, 66). 
/sobre: Corpo atirado sobre o sofá. 
Papéis atirados sobre a mesa, « a: 
Bilac, “atirado [entregue], por tempe- 
ramento, a uma vida agitada e intensa” 
(Amora, HLB, 83). “Teria gozado fama 
de invertido não fosse tão atirado às 
mulheres" (J. Amado, GCC, 326). 


ATITUDE s.f. + ante, perante, diante de, 
com relação a, em face de: Educar é 
desenvolver atitudes criticas ante os fatos 
cotidianos. /ante: “Nossa atitude ante 
os que nos precederam de milênios” 
(Quintana, CH, 29). /perante: “A sua 
atitude [de Eça] perante a vida... era 
uma atitude de reformador” (Rego, 
GM, 170). “O Simbolismo... enquanto 
atitude perante a vida” (Amora, HLB, 
12). /diante de: “Atitude inquieta e 
revolucionária diante da vida"(id., ib., 
97). “A tendência da intelligentsia a 
assumir atitude arrogante diante do 
povo” (Furtado, FO, 162). /com relação 
a: “Minha futura atitude com relação a 
problemas de justiça social” (Érico, SC, 
107). /em face de: “Uma posição, uma 
atitude em face dos homens e dos acon- 
tecimentos” (A. Lins, JC iv, 41). x: (pa- 
ra) com: Atitude [comportamento, tra- 
tamento) (para) com alguém. Pessoas 
que elogiam e adulam constantemente 
querem, no fundo, que tenhamos a 
mesma atitude (para) com elas, pois são 
inseguras. “Atitude paternal para com 
os pobres” (Erico, SC, 3). “A atitude 
de Pereira Gomes para com os seus 
pequenos heróis"" (Monteiro, RTC, 398). 


ATIVO a. & em: Ativo em algo. Letras, 
elementos “ativos na interpretação das 
idéias” (João Ribeiro: Fernandes). 


e) os aspectos de cuidados com a higiene nos aviões, além da preocupação com a 
revisão das aeronaves. 


266) O mais surpreendente da história narrada é que: 


a) o porco tenha viajado trangiiilamente na primeira parte da viagem. 

b) toda a tripulação tenha cuidado do porco como se fosse um passageiro 
“humano”. 

c) o animal tenha sido admitido na aeronave como “animal de serviço”. 

d) tenham atribuído ao porco um peso maior do que a realidade. 

e) o suíno tenha subido pelas escadas do avião e recebido com honras pelas 
aeromoças. 
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TEXTO XLIV 


AGENTE DE PESQUISA DO IBGE 
RELATÓRIO 


Jorge Miguel 
Senhor Superintendente 

Tendo sido designado por Vossa Senhoria para apurar as denún 
irregularidades ocorridas no aeroporto de Marília, submeto à aprec 
Vossa Senhoria o relatório das diligências que - nesse 


5 sentido efetuei. 
No dia 23 de julho de 1988 dirigi-me ao senhor Raimundo Alves Correia, 
encarregado do aeroporto daquela cidade, para que permitisse fo 
interrogado o funcionário João Romão, acusado de ter furtado uma máquina 
de escrever Olivetti n. 146.801, pertencente ao patrimônio do 

10 aeroporto. O acusado relatou-nos que realmente havia levado a máquina 
para casa na sexta-feira - 18 de março de 1988 - apenas para executar 
alguma tarefa de caráter particular. Não a devolveu na segunda-feira, dia 21 
de março, porque faltou ao serviço por motivo de doença. Quando retornou 
ao serviço dia 28 de março, devolveu a máquina. A doença do 
15 acusado está comprovada pelo atestado que segue anexo ao presente 
relatório; a devolução da máquina no dia 28 de março foi confirmada pelo 
senhor Raimundo Alves Correia. 

Do exposto conclui-se que me parece infundada a acusação. 

Não houve vontade de subtrair à máquina, mas apenas negligência do 

20 acusado em levar para casa um bem público para executar tarefa 
particular. Foi irresponsável. Não cometeu qualquer ato criminoso. 

Não me convence seja necessário impor-se a instauração de processo 
administrativo. O funcionário deve ser repreendido pela negligência que 
cometeu. É o que cumpre levar ao conhecimento de Vossa 
25 Senhoria. 

Aproveito a oportunidade para apresentar-lhe protestos de minha distinta 
consideração. 


São Paulo, 25 de julho de 1988 
Cláudio da Costa 


267) O relatório é um texto de tipo: 


a) descritivo 
b) narrativo 

c) argumentative 
d) poético 

e) dramático 


268) A finalidade principal do texto 


a) orientar o superior na tomada de uma decisão. 
b) documentar oficialmente um ato irregular. 
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c) discutir um tema polêmico. 
d) fornecer dados para uma investigação. 
c) indicar funcionários passíveis de punição. 


269) Não consta(m) do relatório lido: 


a) o cargo da autoridade a quem é dirigido 
b) o relato dos fatos ocorridos 

c) uma preocupação literária do autor 

d) as conclusões dos fatos analisados 

e) uma fórmula de cortesia final 


270) “Tendo sido designado por Vossa Senhoria...”; esta oração inicial do 


texto tem valor: 


a) concessivo 
b) temporal 

c) conclusivo 
d) causal 

e) consecutivo 


271) O estilo burocrático se caracteriza, entre outras coisas, pelo emprego de 
palavras desnecessárias; no primeiro parágrafo do texto são exemplos desse 


caso: 


a) denúncias; ocorridas: apreciação 
b) ocorridas: apreciação: relatório 
c) apreciação; relatório: nesse sentido 
d) relatório; denúncias; ocorridas 
c) nesse sentido; ocorridas; apreciação 


272) As datas presentes no texto têm a finalidade textual de: 


a) mostrar a evolução dos acontecimentos. 
b) documentar os fatos citados. 

c) criar a falsa impressão de verdade. 

d) valorizar o trabalho do autor do relatório. 
o) facilitar a leitura do relatório. 


273)"..me parece infundada a acusação”; o adjetivo 
corresponde semanticamente a: 


a) sem fundos 
b) sem fundações 
c) sem fundamento 
d) sem finalidade 
e) sem fingimento 


sublinhado 
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274) “Não cometeu qualquer ato criminoso.”; este segmento do texto 
corresponde a uma: 


a) conclusão a que chegou o autor do relatório 
b) alegação do acusado de roubo 

c) opinião do chefe do funcionário acusado 

d) opinião do superintendente 

c) decisão do juiz encarregado do caso 


275) “É o que me cumpre levar ao conhecimento...”; o verbo sublinhado tem 
por sinônimo correto: 


a) compreende 
b) cabe 

c) obriga 

d) capacita 

o) solicita 


276) A única irregularidade existente nos fatos narrados é: 


a) a ausência prolongada do funcionário. 
b) a não devolução da máquina de escrever. 

c) usar-se um bem público em tarefas particulares. 
d) não prevenir o chefe sobre ter levado a máquina. 
c) a intenção de roubar um bem público. 


277) Em “Vossa Senhoria parece preocupado com o furto da máquina de 
escrever” há uma figura conhecida por: 


a) metáfora 
b) silepse de gênero 

c) silepse de número 
d) silepse de pessoa 

e) catacrese 
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TEXTO XLV 


PESQUISADOR - CEPEL 
RAIZES 


Diante da minha janela havia uma pedra. 

Não, não vou fazer imitação de poesia. Nada tem de poética a história que 
vou contar. A pedra de que falo é na verdade uma imensa pedreira, de topo liso, 
coberto em alguns pontos pela vegetação rasteira, uma espécie de enclave rural 
em pleno Leblon. onde às vezes cabras pastavam e onde um galo alucinado 
insistia em cantar na hora errada, no início da madrugada. Era o lugar ideal para, 
nas tardes de domingo, uma menina se deitar, sentindo nas costas o calor do sol 
retido pela pedra, enquanto olhava as pipas agitando-se no ar. Eu ia com meus 
irmãos e seus amigos, quando eles subiam lá para soltar pipa. São só lembranças. 

Essa pedra não existe mais. Ou pelo menos não existe assim, como a 
descrevo agora, a pedra da minha infância. Hoje, é uma pedra nua - morta. 

Sua base ainda está lá e servirá, pelo que sei, de fundação para um 
shopping. Mas a superfície foi toda raspada, a vegetação desapareceu, a pedreira 
foi rebaixada em quatro ou cinco metros, retalhada durante dois anos por uma 
orquestra de britadeiras, e nela foram erguidos os primeiros andares do que seria 
um estacionamento. 

Assim que começaram a destruir a pedreira, pensei com alarme numa 
pequena árvore, uma muda de amendoeira cujo crescimento árduo eu vinha 
acompanhando havia anos. A árvore crescera numa das laterais da pedra e seu 
tronco se encorpava, equilibrando-se de forma improvável no paredão íngreme. 
Eu admirava sua bravura, tirando seiva de um lugar onde não havia terra, fazendo 
um esforço enorme para crescer na ranhura mínima que encontrara. E caminhei 
um dia até o local onde ela crescia, para ver se, com as obras que tinham 
começado, a pequena árvore sobreviveria. Mas cheguei tarde demais. Só 
encontrei o tronco, decepado. Em torno, as raízes, que por anos se haviam 
agarrado à pedra com tanto esforço, agora condenadas a secar, inúteis 

O tempo passou. E eu não pensei mais no assunto. Até que, outro dia, 
assistindo a um documentário sobre os talibãs, vi uma inglesa de origem afegã 
mostrando a foto de um jardim onde brincava na infância e que fora destruído 
pela guerra civil. O documentário, feito antes da guerra com os Estados Unidos, 
fora gravado em solo afegão, e a moça conseguira chegar ao local do tal jardim. 
Mas não encontrou nada. A comparação com a foto que trazia nas mãos era 
chocante. Todo o verde havia desaparecido. No meio de um descampado 
monocromático, restara apenas o círculo de pedra de uma velha fonte, seca. E a 
única coisa que não mudara na paisagem eram as montanhas, ao fundo, 
testemunhas da devastação que - hoje sabemos - estava apenas no princípio. 

Aquela mulher e seu jardim desaparecido me fizeram pensar na pequena 
amendoeira que crescera na pedra e que também fora decepada. E, com isso em 
mente, voltei ao ponto do paredão onde ela um dia se agarrara. Com surpresa, 
descobri que das raízes deixadas na pedra surgiam brotos, com folhas de um 
verde limpo. 


132 


A amendoeira teimava em renascer - como talvez fizesse o jardim afegão -, 
apesar da fúria dos homen: 


(Heloi 


a Seixas, Domingo, nº 1336) 


278) “Diante da minha janela havia uma pedra. Não, não vou fazer imitação 
de poesia.” O comentário da segunda oração se justifica porque: 


a) há um poema da nossa literatura com um verso semelhante à primeira oração. 
b) toda poesia se volta para os elementos da natureza. 

c) os poemas são compostos a partir de coisas aparentemente insignificantes. 

d) para um texto de um jornal, a composição de um poema seria inadequada. 

c) a autora do texto se declara incapaz de fazer um poema autêntico. 


279) “Nada tem de poética a história que vou contar.”; esse scegmento do 
texto traz implícita a idéia de que só é poético (a): 


a) o tema ligado à vida real 
b) a realidade pertencente à vida passada 

c) a temática das coisas, seres e fatos harmoniosos 
d) a discussão política de fatos atuais 
c) a análise dos pensamentos do homem universal 


280) “Nada tem de poética a história que vou contar.”: a história contada 


pela autora tem como ponto de partida cronológico: 


a) a existência de uma pedra diante da janela da autora. 
b) a foto de um jardim onde uma afegã brincara na infância 
c) o crescimento de uma pequena amendoeira na pedra 

d) a fato de a amendoeira ter sido decepada 

e) as lembranças da infância da autora. 


281) “E a única coisa que não mudara na paisagem eram as montanhas, ao 
fundo, testemunhas da devastação que - hoje sabemos — estava apenas no 
princípio.”; a devastação no Afeganistão estava apenas no princípio porque: 


a) os Estados Unidos ainda não haviam invadido o país. 
b) após a guerra EUA x talibãs, o país ficou devastado. 

c) o Afeganistão passou por outros conflitos após a guerra civil. 
d) o país não conseguiu reerguer-se e sua população emigrou. 
e) os males da guerra permanecem após o seu término. 


282) Entre o episódio do jardim da mulher e o da amendoeira da autora há 
um (a): 


a) oposição ideológica 
b) contigilidade temporal 
c) paralelismo espacial 


d) semelhança afetiva 
c) diferença de opiniões 


283) “Eu ia com meus irmãos e seus amigos, quando eles subiam lá para 
soltar pipas”; uma forma INCORRETA de reescritura desse mesmo 
segmento textual, por não manter o sentido original, ou criar ambigiiidade, 
é& 


a) Quando meus irmãos e seus amigos subiam lá para soltar pipas, eu ia com eles. 
b) Eu ia com meus irmãos e seus amigos quando eles lá subiam, para soltar pipas. 

c) Meus irmãos e seus amigos subiam lá para soltar pipas e eu, nesse momento, ia 
com eles 
d) Eu ia com eles, meus irmãos e seus amigos, quando lá subiam para soltar 
pipas. 

e) Quando lá subiam para soltar pipas meus irmãos e seus amigos, eu ia com eles. 


284) O título dado ao texto, raízes, se refer: 


a) exclusivamente às raízes da amendoeira, que voltaram a brotar. 
b) metaforicamente, a tudo o que nos prende ao passado. 

c) às nossas origens raciais e espaciais. 

d) às recordações da infância que desaparecem na idade adulta. 
e) a tudo o que amamos e que o tempo levou. 


285) O texto lido só NÃO pode ser visto como um (a) 


a) recordação sentimental de tempos infantis 
b) protesto contra a destruição patrocinada pelos homens 
c) lamento diante de mudanças causadas pelo progresso 
d) denúncia contra a ocupação irrefletida do espaço rural 
c) lembrança idealizada de momentos felizes da existência 
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TEXTO XLVI 


CORPO DE BOMBEIROS MILITAR - RJ 
TEXTO 1 
PELES DE SAPOS 


Em 1970 e 1971, houve, no Nordeste brasileiro, uma enorme 
procura por sapos, que eram caçados para que suas peles fossem 
exportadas para os Estados Unidos. Lá elas eram usadas para fazer 
bolsas, cintos e sapatos. Isso levou a uma drástica diminuição da 
5 população de sapos nessa região. 

O sapo se alimenta de vários insetos, principalmente mariposas 
grilos e besouros. É um animal voraz, isto é, comilão. Quando adulto 
chega a comer trezentos besouros por dia. 

Sem os sapos, seus inimigos naturais, as mariposas, os 
10 besouros e os grilos, proliferaram de maneira assustadora. 

Esses insetos invadiram as cidades. Mariposas e besouros 
concentraram-se em torno dos postes de iluminação pública e também 
entraram nas casas, causando grandes transtornos. Os grilos, com seu 
cricri, não deixavam as pessoas dormirem. 

15 Em maio de 1972, na cidade de lati, em Pernambuco, a população, 
em uma espécie de mutirão, varreu ruas e calçadas, amontoando 
principalmente besouros, e também mariposas e grilos mortos, para 
serem levados por caminhões de lixo. Em apenas três dias encheram-se 
mais de oitenta caminhões com esses bichos! 

20 O governo proibiu a caça de sapos e passou a fiscalizar a 
exportação de suas peles. 


(Ruth de Gouvêa Duarte) 


286) O título do texto, Peles de sapos, representa: 


a) o motivo da invasão dos insetos nas cidades 

b) o objetivo econômico dos exportadores 

c) a razão de ter aumentado o número de grilos e mariposas 
d) uma riqueza importante do Nordeste brasileiro 

e) a causa da extinção definitiva dos sapos 


287) Uma informação conta com uma série de elementos básicos: o que 
aconteceu, quem participou dos acontecimentos, onde e quando se passaram, 
como e por que ocorreram os fatos etc. Considerando que o acontecimento 
básico do texto 1 é a caça aos sapos, assinale a informação que não está 
presente no texto: 


a) onde ocorreu: no Nordeste brasileiro. 
b) quando ocorreu: em 1970 e 1971. 
c) para que ocorreu: exportação de peles 
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d) como ocorreu: armadilhas especiais. 
c) consegiiência da caçada: redução da população de sapos. 


288) Assinale a frase em que o vocábulo destacado tem seu antônimo 
corretamente indicado: 


para que suas peles fossem exportadas...” - compradas 
b) “..uma enorme procura por sapos...” - imens 
c) “.. levou a uma drástica diminuição da população...” - progresso 
d) “Quando adulto chega a comer...” - filhote 
e) “...seus inimigos naturais,...” - adversários 


as 


289) “O sapo se alimenta de vários insetos, principalmente mariposas, grilos 
e besouros.”; o emprego de principalmente nesse fragmento do texto indica 
que o sapo: 


a) também come outros insetos. 

b) só come mariposas, grilos e besouros. 
c) prefere mariposas a grilos e besouros. 
d) não come mariposas, grilos e besouros. 
e) só come insetos nordestinos. 


290/"Em 1970e 1971 houve, no Nordeste brasileiro, uma enorme procura 
por sapos, que eram caçados para que suas peles fossem exportadas para os 
Estados Unidos. Lá elas eram usadas para fazer bolsas, cintos e sapatos. Isso 
levou a uma drástica diminuição da população de sapos nessa região.”. Nesse 
primeiro parágrafo do texto os elementos sublinhados se referem a outros 
elementos do mesmo parágrafo; assinale a correspondência errada: 


a) suas - dos sapos 

b) Lá - Estados Unidos 

c) elas - as peles dos sapos 

d) isso - bolsas, cintos e sapatos 

c) nessa região - Nordeste brasileiro 


291) “É um animal voraz, isto é, comilão.”; o emprego de isto é nesse 
segmento do texto mostra que: 


a) voraz e comilão são palavras de significados diferentes. 

b) o autor empregou erradamente a palavra voraz. 

c) o autor quer explicar melhor o significado de voraz. 

d) comilão é vocábulo mais raro do que voraz. 

e) 0 autor não está interessado em que o leitor entenda o que escreve. 


292) Comilão é uma palavra que pertence, por relação de significado, ao 
grupo de: 
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a) comício, cômodo 
b) côncavo, convexo 

c) compadre, comadre 
d) colega, colaborador 
e) comida, comestível 


293) Abaixo estão colocados 5 fatos relacionados ao conteúdo do texto; 
indique o item em que esses fatos foram colocados em ordem cronológica, ou 
seja, na ordem em que aconteceram, segundo o texto: 


1. Houve proibição da caça aos sapos. 
II. Houve diminuição da população dos sapos. 

HI. Houve exagerado aumento na população dos insetos. 
IV. Houve uma intensa caça aos sapos. 

V. Ocorreram problemas em Pernambuco. 


a) EEIV-V 
b) V-IV-HE-T 
e) H-M-V-IV 
d) H-IV-V-H- 
e) IV-I-M-V-I 


294) O vocabulário relacionado aos humanos e aos animais varia: assim, o 
grilo não tem voz (como os humanos), mas cricri. Assinale o item em que a 
correspondência entre vocábulos humanos e animais não está correta: 


patas 
- garras 
c) nariz - focinho 
d) boca - goela 
e) filho - filhote 


295) A mensagem que se pode entender do texto 1 é: 


a) A matança indiscriminada de animais pode causar desequilíbrios ecológicos. 
b) A economia do país está acima do bem-estar da população. 

c) A união da população não resolve muitos de nossos problemas. 

d) Os insetos são inimigos dos homens. 

e) O governo não cuida da proteção aos animais. 
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ATRATIVO 


ATO sm. & contra / à favor de, por: 
Atos contra / a favor de alguém ou algo, 
contra o / a favor do governo, “'contra 
o transgressor” (Rui: Fernandes), contra 
a ordem. + (para) com: Os atos para 
com os violentos não devem ser de paga 
na mesma moeda. Ter, com os que 
sofrem, atos de solidariedade. 


ATOCHADO a. * de, (menos us.) com: 
Carroça atochada de (ou com) abóboras. 
Sacola atochada com (ou de) livros. 
em: “Rolha atochada na garrafa” ( 
nandes). 


ATOLADO a. & em; Carro atolado na 
lama, na areia. (fig.) Empresa atolada 
em dívidas. “Desilusões atoladas no 
lodo” (Torga, T.U., 105). Arcádicos 
““atolados num beatismo de sacristia” 
(id., ib., 83). “Estava atolado em peca- 
dos, principalmente em concupiscência” 
(Braga, RP, 109). 


ATÔNITO a. & ante (e sin.); com, de, por: 
“Os ministros militares pareciam atôni- 
tos ante o gesto de Jânio Quadros” 
(Érico, Inc., 115); atônitos com o (ou 
do) seu gesto. “A rapariga ficava um 
tanto atônita da sua desocupação" (Bessa 
Luís, SF, 147). Atônito pelo acontecido. 


ATOPETADO a. % de, (menos us.) com: 
Gabinete atopetado de (ou com) livros. 
Chão atopetado de flores. 


ATORDOADO a. “: com, de, por: Pessoa 
atordoada com o (ou do, pelo) que está 
ouvindo ou vendo, Atordoados com o 
(ou do, pelo) barulho, com a gritaria 
das crianças, “pela vitrola do vizinho” 
(Coelho Neto: Fernandes). & em: 
Atordoado nas id É 


ATORMENTADO a com, de, por: 
Pessoa atormentada com preocupações, 
de cuidados, por sentimentos de culpa. 


ATRACAÇÃO s.f. « de (...a, em); a, em: 
Preparar a atracação do barco ao (ou 
no) cais. A atracação do navio. “A 
atracação ao cais foi rápida” (Fernan- 
des). + (de...) com; A atracação de 
um barco com outro. A atracação [agar- 
ramento] com alguém. 


ATRACADO a. 


* 


a, em: Navio atracado 
ao (ou no) cais. Vapor argentino, “atra- 
cado no cais” (Érico, SC, 281). “Car- 
gueiros atracados nas docas do Canal 


Grande” (Bandeira, P, 185). & a, em; 
com: (fig.) Homem atracado aos (ou 
nos) livros. “Atracado ao in-fólio com 
os Termos de Fiança” (Alberto Rangel: 
Fernandes). “'Atracado com uma trou- 
xa” (Herculano: id.). “Uma jornalista 
platina de porte amazônico atracada 
[abraçada, agarrada] com um dos pas- 
sageiros” (Érico, SC, 282). « 
Atracado [em luta) com (ou em) alguém. 


ATRAÇÃO sf. 5: por, (menos us.) para: 
Atração por aventuras, pelo risco, para 
aventuras, para O risco. “A atração pelos 
aspectos dolentes da natureza"' (R. Car- 
valho, PHLB, 208). “Sentia por ela uma 
poderosa atração fisica” (Érico, SC, 49). 
“Em certo momento da experiência exis- 
tencial dos oprimidos, uma irresistível 
atração pelo opressor” (P. Freire, PO, 

de (...para): “Nossa política de 

ção de imigrantes para terras brasi- 
leiras"” (id., EPL, 81). A atração de 
colaboradores. 


ATRAENTE a. a, para: Atividade 
atraente aos (ou para os) alunos. “Criar 
condições politicas e sociais atraentes 
ao capital estrangeiro" (J. H. Rodrigues, 
TS, 54). Em geral as moças aprendem 
que devem agir menos inteligentemente 
para ser atraentes aos rapazes. 


ATRAIDO a. %: a, para: Homem atraído 
a (ou para) uma profissão, a um partido, 
para o comércio. “Não admira que 
letrados de imaginação se sentissem 
atraídos a tentar a sorte da ribalta” 
(Guilhermino, HLRS, 260). Observado- 
res “atraídos para a crônica mais do 
que para a história” (Sodré, HLB, 141). 


ATRAPALHAÇÃO s.f. ATRAPALHADO 
a.“ com: Homem atrapalhado com a 
gravata. A atrapalhação com a gravata 
enervou-o. 


ATRASADO a. ATRASO sm 
“Atrasado em quê?” (Monteiro, RTC, 
218). Atrasado nas artes, nas letras, nas 

ncias. Atraso em quê? Atraso na edu- 

ão, em tecnologia de ponta. +: de: 
omou de um jornal da Bahia, atra- 
sado de quase uma semana” (J. Amado, 

GCC, 136). Chegou com um atraso de 

um mês 


ATRATIVO sum. a, 
turistas, para jovens 


em: 


para: Atrativo a 
“e por: “Eu sentia 


TEXTO XLVII 


CORPO DE BOMBEIROS MILITAR - RJ 
TEXTO 2 
LÓGICA DA VINGANÇA 


No nosso cotidiano, estamos tão envolvidos com a violência, que 
tendemos a acreditar que o mundo nunca foi tão violento como agora: pelo 
que nos contam nossos pais e outras pessoas mais velhas, há dez, vinte ou 
trinta anos, a vida era mais segura, certos valores eram mais respeitados e 
cada coisa parecia ter o seu lugar. 

Essa percepção pode ser correta, mas precisamos pensar nas diversas 
dimensões em que pode ser interpretada. Se ampliarmos o tempo histórico, 
por exemplo, ela poderá se mostrar incorreta. 

Em um dos volumes da coleção História da vida privada, Michel 
Rouché afirma, em seu artigo sobre a criminalidade na Alta Idade Média 
(por volta do século VI). que, se fóssemos comparar o número de 
assassinatos que ocorriam naquele período, proporcionalmente à 
população mundial de então, com o dos dias atuais, veríamos que antes 
cles eram bem mais comuns do que são agora. Segundo esse autor, naquele 
época, “cada qual via a justiça em sua própria vontade”, e o ato de matar 
não era reprovado - era até visto como sinal de virilidade: a agressividade 
era uma característica cultivada pelos homens, fazia parte de sua educação. 

O autor afirma, ainda, que torturas e assassinatos, bastante comuns 
naqueles tempos, ocorriam em grande parte por vingança: “Cometido um 
assassinato, a linhagem da vítima tinha o imperioso dever religioso de 
vingar essa morte, fosse no culpado, fosse num membro da parentela”. 
Realizada a vingança e assassinado o culpado da primeira morte, a mesma 
lógica passava a valer para parentes deste, que deveriam vingá-lo, criando 
assim uma interminável cadeia de vinganças, que podia estender-se por 
várias gerações 


(A. Buoro/R Schilling/H. Singer/M. Soares) 


296) Deduz-se do texto qu 


a) a violência está presente em todas as épocas. 
b) a vingança era legal antigamente. 

c) antigamente a vida era menos segura. 

d) devemos fazer justiça com as próprias mã 
c) antigamente não havia leis contra a violência. 


297) O uso de aspas, em alguns segmentos do texto, indica que: 


a) devem ser lidos com mais atenção. 
b) são reproduções do texto de outro autor. 
c) foram traduzidos de outra língua. 
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d) correspondem a textos antigos. 
e) mostram o mais importante do conteúdo. 


298)"No nosso cotidiano...”; o vocábulo cotidiano, nesse caso, corresponde a: 


a) mundo atual 

b) atividade profissional 
c) relações familiares 

d) nas notícias dos jornais 
o) dia-a-dia 


299) Quando no texto se usa a forma da primeira pessoa do plural, em “No 
nosso cotidiano, estamos tão envolvidos com a violência...”, isto se refere a: 


a) todos os cidadãos do Rio de Janeiro. 

b) cidadãos que foram vítimas da violência. 
c) vítimas do trânsito. 

d) ele mesmo e aos leitores, em geral. 

c) cidadãos de hoje e de antigamente. 


300) O autor citado no texto diz que os assassinatos eram bem mais comuns 
na época antiga do que agora, mas isto só pode ser afirmado: 


a) porque naquela época não havia estatísticas de registro de crimes. 

b) levando-se em consideração a proporção populacional das duas épocas. 
c) porque hoje não é mais aceita a lógica da vingança. 

d) se acreditarmos no que nos dizem os mais velhos. 

c) considerando-se que a população antiga era mais violenta que a atual. 


301)”...que, se fôssemos comparar o número de assassinatos que ocorriam 
naquele período, proporcionalmente à população mundial de então, com o 
dos dias atuais, veríamos que antes eles eram bem mais comuns do que são 
agora.”; nesse segmento do texto, o vocábulo que não indica tempo é: 

a) período 

b) então 

c) dias atuais 

d) antes 

e) proporcionalmente 


302) “Segundo esse autor...”; o vocábulo correspondente a segundo, nesse 
caso, é: 


a) para 
b) quando 
c) conforme 
d)se 
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e) embora 


303)“. 


o ato de matar não era reprovado...” eqiivale 


a) o ato de matar não tinha aprovação. 
b) merecia reprovação o ato de matar. 

c) 0 ato de matar não era aprovado. 

d) sofria reprovação o ato de matar. 

c) não havia reprovação para o ato de matar. 


304) O segmento estamos tão envolvidos egiiivale a temos tanto 


envolvimento: o item em que essa equivalência é dada de forma incorreta 


a) a vida era mais segura - tinha mais segurança 
b) valores eram mais respeitados - tinham mais respeitabilidade 
c) eles eram bem mais comunicativos - tinham mais comunidade 
d) o ato de matar não era reprovado - não tinha reprovação 

e) a violência era mais intensa - tinha mais intensidade 


305) Vingança corresponde ao adjetivo vingativo, assim como: 


a) violência corresponde a violento. 
b) morte corresponde a mortandade. 

c) tempo corresponde a tempestade. 

d) religião corresponde a religiosidade. 
c) parente corresponde a parentela. 


306) “uma interminável cadeia de vinganças..” 
corresponde a: 


o adjetivo interminável 


a) que não há termos que a descrevem 
b) que não sofre penas ou sanções 

c) que não tem fim 

d) que já terminou há algum tempo 

e) que só terminará no futuro 


307) Parentela é termo coletivo específico para parentes; o vocábulo abaixo, 
que também apresenta valor coletivo específico, é: 


a) pilha 
b) monte 
c) cancioneiro 
d) grupo 
c) hipódromo 


308) “Realizada a vingança e assassinado o culpado...”; o segmento que não 
poderia ser colocado, de forma adequada, no início desse trecho é: 
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a) assim que tiver sido 
b) após 

c) depois de 

d) logo que tinha sido 
c) mal 


309) O fragmento de texto abaixo que não contém nenhum tipo de 
intensificação é: 


a) ...estamos tão envolvidos com a violência... 
b) ...o mundo nunca foi tão violento como agora... 

..pelo que nos contam nossos pais e outras pessoas mais velhas... 
d) .. bastante comuns naqueles tempos. 

Cada coisa parecia ter o seu lugar... 
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TEXTO XLVIIN 


ATENDENTE JUDICIÁRIO DO TALCRIM 
REQUERIMENTO 


Policarpo Quaresma, cidadão brasileiro, funcionário público, certo de 
que a língua portuguesa é emprestada ao Brasil; certo também de que, por 
esse fato, o falar e o escrever em geral, sobretudo no campo das letras, se 
vêem na humilhante contingência de sofrer continuamente 
5 censuras ásperas dos proprietários da língua: sabendo, além, que dentro 
do nosso país, os autores e os escritores, com especialidade os gramáticos. 
não se entendem no tocante à correção gramatical, vendo-se, diariamente, 
surgir azedas polêmicas entre os mais profundos estudiosos do nosso 
idioma - usando do direito que lhe confere a Constituição, vem pedir que 
10 o Congresso Nacional decrete o Tupi-Guarani como língua oficial e 
nacional do povo brasileiro. O suplicante, deixando de parte os 
argumentos históricos que milita em favor de sua idéia, pede vênia para 
lembrar que a língua é a mais alta manifestação da inteligência de um 
povo, é a sua criação mais viva e original; e, portanto, a emancipação 
15 política do País requer como complemento e consegiência a sua 
emancipação idiomática. Demais, Senhores Congressistas, o TupiGuarani, 
língua originalíssima, aglutinante, é verdade, mas que o polissintetismo dá 
múltiplas feições de riqueza, é a única capaz de traduzir as nossas belezas, 
de pór-nos em relação com a nossa natureza e adaptar 
20 se perfeitamente aos nossos órgãos vocais e cerebrais, por ser criação 
de povos que aqui viveram e ainda vivem, portanto possuidores da 
organização fisiológica e psicológica para que tendemos, evitando-se dessa 
forma as estéreis controvérsias gramaticais, oriundas de uma difícil 
adaptação de uma língua de outra região à nossa organização cerebral e 
25 ao nosso aparelho vocal - controvérsias que tanto empecem o progresso 
da nossa cultura literária, científica e filosófica. Seguro de que a sabedoria 
dos legisladores saberá encontrar meios para realizar semelhante medida e 
cônscio de que a Câmara e o Senado pesarão o seu alcance e utilidade. P. e 
E. Deferimento. 


(Lima Barreto) 


310) A afirmação falsa sobre o requerimento de Policarpo Quaresma é: 


a) O requerente deseja que o Tupi-Guarani seja declarada língua oficial e 
nacional do Brasil. 

b) O requerente apresenta inicialmente os dados pessoais necessários à sua 
identificação. 

c) Os destinatários do requerimento não estão registrados no texto. 

d) O requerente apresenta justificativas fisiológicas para o seu pedido. 

e) O requerimento inclui apreciações sobre língua transplantada. 
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311) A alternativa que apresenta um argumento que não está presente no 
requerimento é: 


a) a dependência lingúística dos brasileiros em relação a Portugal 
b) as divergências internas e externas no tocante às regras gramaticais 
c) a significação política de uma língua original 

d) a adaptação da língua ao meio ambiente 

c) a necessidade de editarem-se obras com a fala brasileira 


312) A alternativa em que o elemento sublinhado não se refere a nenhum 
elemento anteriormente presente no texto é: 


a) ...certo também de que, por esse fato, o falar e o escrever em geral... (linhas 2 e 
3 

b) ..de sofrer continuamente censuras ásperas dos proprietários da língua... 
(linhas 4 e 5) 

c) ..que, dentro do nosso país, os autores e os escritores... (linhas 5 e 6) 

d) .. que militam em favor de sua idéia... linha 12) 

o) ..é a sua criação mais viva e original:... (linhas 13 e 14) 


313) A linguagem empregada no requerimento é caracterizada por: 


a) formalíssima e bem afinada com a tradição gramatical lusitana. 
b) bastante formal, mas com pequenas influências da fala brasileira. 

c) informal, já que o requerente condena a própria língua que emprega. 

d) informal e descuidada no aspecto gramatical, ainda que com vocábulos cultos. 
e) convencional e artificial, com concessões à fala popular. 


314) A abreviatura final do requerimento significa: 


a) por e especial deferimento 
b) para e esperado deferimento 
c) pede e espera deferimento 

d) próprio e especial deferimento 
e) propõe e expõe deferimento 


315) O requerimento está dividido em quatro parágrafos e um fecho; a 
alternativa que indica a correlação equivocada entre cada uma dessas partes 
e seu conteúdo é: 


a) primeiro parágrafo - título, cargo que ocupa a pessoa a quem é dirigido o 
requerimento 

b) segundo parágrafo - justificativa do pedido 

c) terceiro parágrafo - ampliação da justificativa 

d) quarto parágrafo - expectativa esperançosa do requerente 

e) fecho - abreviação convencional de solicitação 


316) alternativa em que o adjetivo sublinhado expressa a 0] 
requerente é: 


a) Policarpo Quaresma, cidadão brasileiro... (linha 1) 

b) ...certo de que a língua portuguesa é emprestada ao Brasil:... linha 2) 

c) ..se vêem na humilhante contingência de sofrer continuamente censuras... 
(linhas 4 e 5) 

ão se entendem no tocante à correção gramatical, (linha 7) 

possuidores da organização fisiológica e psicológica para que tendemos 
(linhas 21 e 22) 


317) O requerente se refere a si mesmo na terceira pessoa; a alternativa em 
que, no entanto, se utiliza da primeira é: 


a) Policarpo Quaresma, cidadão brasileiro, funcionário público, certo de que à 
língua portuguesa é emprestada ao Brasil (linhas 1 e 2) 

b) ...sabendo, além, que, dentro do nosso país, os autores e os escritores, com 
especialidade os gramáticos, não se entendem... (linhas 5,6 e 7) + 

c) o suplicante, deixando de parte os argumentos históricos que militam em favor 
de sua idéia, pede vênia para lembrar... (linhas 11, 12 e 13) 

d) ...a emancipação política do País requer como complemento e consegiência a 
sua emancipação idiomática. (linhas 14, 15 e 16) 

e) ..por ser criação de povos que aqui viveram e ainda vivem... (linhas 20e21) 
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TEXTO XLIX 


AGENTE ADMINISTRATIVO - QUEIMADOS/RJ 
TEXTO 1 
DESAPARECIMENTO DOS ANIMAIS 

Tente imaginar esta cena: homens, animais e florestas convivendo 
em harmonia. Os homens retiram das plantas apenas os frutos 
necessários e cuidam para que elas continuem frutificando; não matam 
animais sem motivo, não sujam as águas de seus rios e não enchem de 
5 fumaça seu ar. Em outras palavras: as relações entre os seres vivos e o 
ambiente em que vivem, bem como as influências que uns exercem 
sobre os outros, estão em equilíbrio. 

Nossa preocupação (de brasileiros) não é só controlar a 
exploração das florestas, mas também evitar uma de suas 
piores 10 consegiências: a morte e o desaparecimento total de muitas 
espécies de animais. Apesar de nossa fauna ser muito variada, a lista 
oficial das espécies que estão desaparecendo já chega a 86 (dentre elas, 
a anta, a onça, o mico-leão, a ema e o papagaio). 

E a extinção desses animais acabará provocando o 
15 desequilíbrio do meio ambiente, pois o desaparecimento de um deles 
faz sempre com que aumente a população de outros. Por exemplo: o 
aumento do número de piranhas nos rios brasileiros é consegiência do 
extermínio de seus três inimigos naturais - o dourado, a ariranha e o 
jacaré. 


(Nosso Brasil, 1979) 


318) O autor propõe ao leitor que imagine uma cena para que ela funcione 


como: 


a) um ideal a ser alcançado 
b) uma fantasia que nunca se realizará 

c) um objetivo a que se deve dar as costas :, 
d) uma finalidade dos grupos religiosos 

c) uma mensagem de fraternidade cristã 


319) + 
continuidade do texto, o autor mostra que: 


a) esqueceu-se de referir-se aos rios. 
b) o homem é o agente desequilibrador da natureza. 

c) os animais não matam seus semelhantes sem motivo. 
d) a poluição do ar também tem causas naturais. 

e) os seres vivos vivem em equilíbrio no mundo atual. 


homens, animais, florestas e oceanos convivendo em harmonia.”; na 
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320) O item em que o elemento sublinhado tem um vocábulo correspondente 
indicado de forma adequada é: 


a) “...convivendo em harmonia.” - harmoniosas 
b) *...não matam animais sem motivo,...” - impensadamente 


c) “influências que uns exercem sobre os outros...” - recíprocas 
d) *...estão em equilíbrio.” - equilibradamente 


e) “..controlar a exploração das florestas...” - ecológica 


321) “Os homens retiram das plantas apenas os frutos necessários. 
parte da cena proposta pelo autor defende que: 


a) não deixe para amanhã o que pode fazer hoje. 
b) Deus provera o dia de amanhã 

c) se souber usar não vai faltar. 

d) a ciência prevê para poder prover. 

e) quem espera sempre alcança. 


322) No final do primeiro parágrafo aparecem dois parênteses com pontos; 
isso significa que: 


a) o autor deixou de dizer outras coisas importantes. 

b) o texto deixou de reproduzir uma parte do texto original. 
c) parte do original do texto esta ilegível. 

d) nesse espaço havia uma ilustração que foi omitida. 

c) havia originalmente trechos em outras línguas. 


323) O que o primeiro parágrafo tenta defender é: 


a) o equilíbrio ecológico 
b) a extinção dos animais 

c) a despoluição ambiental 

d) o reflorestamento 

e) a proteção dos rios e oceanos 


324) “Nossa preocupação (de brasileiros)...”; o que vai entre parênteses, 
nesse caso, 


a) a retificação de uma ambigilidade 
b) a explicação de um termo anterior 
c) a particularização de um significado 
d) a inclusão de uma idéia já explícita 
e) um comentário para o leitor 


325) O risco a que se refere o autor do texto com o último período do texto é: 


a) a extinção dos jacarés, ariranhas e dourados 
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b) o excesso de piranhas nos rios brasileiros 
c) a mortandade de outros peixes provocada pelas piranhas 
d) a desarmonia populacional das espécies animais 

o) a falta de alimento para o povo brasileiro 


326) A relação entre a morte do dourado e a piranha é a de: 


a) causa / consegiiência 
b) efeito / causa 

c) agente / paciente 

d) fato / agente 

e) motivação / ação 


327) Falando dos perigos que o desaparecimento dos animais provoca em 
nosso ambiente, o autor apela para: 


a) a sedução do leitor, mostrando as belezas do mundo natural. 
b) a intimidação do leitor, indicando os males que daí advêm. 

c) a provocação do leitor, desafiando-o a mudar seu comportamento. 

d) o constrangimento do leitor, deixando-o envergonhado por suas atitudes. 
e) a tentação do leitor, prometendo-lhe uma recompensa por seus atos. 
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ATRAVANCADO 74 


em mim... um atrativo [uma atração] 
irresistível pela ciência” (Rui: Fernandes). 


ATRAVANCADO a. :: com, de, por: 
Quarto atravancado de (ou com, por) 
móveis. Rua atravancada de gente, de 
curiosos, “pelos soldados” (Fernandes). 
“A memória é um sótão atravancado 
de objetos inúteis” (Quintana, CH, 100). 


ATRAVESSADO a. +: com, de, por: Peito 
atravessado com (ou por) uma lança, 
uma flecha. Corpo atravessado de (ou 
por) balas. «* em: Espinha atravessada 
na garganta. (fig.) “Tinha esta ameaça 
atravessada na garganta” (Graciliano, 
SB, 110). 1 em, sobre: Corpo atraves- 
sado na (ou sobre a) cama. 


ATREITO a. (p. us.) + a: Colonos “atrei- 
tos [sujeitos] ao vil trato” (Visconde de 
Aragua Nascentes, PR). Homem 
superior “atreito a tentações pequenas”” 
(Fidelino de Figueiredo: Aurélio). 
“Atreita [habituada] ao casamento” 
(Castilho: Aulete). 


ATRELADO a : a: Animal atrelado a 
uma carroça. (fig.) Pessoa atrelada a 
preconceitos, a ideologias. O homem 
atrelado a uma ideologia perde a liber- 
dade de pensar e julgar. Homens “atre- 
lados à aventura de López” (Guilher- 
mino, HLRS, 368). 


ATRELAMENTO s.m. * de (...a); a: O 
atrelamento de um cavalo a uma carroça. 
O atrelamento do animal. O atrelamento 
a um arado, (fig.) O atrelamento do 
espírito (de pessoas) a uma ideologia, a 
uma religião ou seita. O atrelamento a 
preconceitos atravanca o progresso. 


ATREVIDO a, ATREVIMENTO s.m, 
com (...em); em: Atrevido com alguém 
(na maneira de falar). Pessoa atrevida 
em criticar autoridades. Criança que tem 
atrevimentos com os adultos. Atrevi- 
mento em (ou de) distribuir conselhos e 
dar opiniões. 


ATRIBUIÇÃO s.f. & de..a, a..de: A 
atribuição de culpa a alguém. A atribui- 
ção de prêmios aos melhores atletas. 
“Atribuição de alma a objetos ou a 
plantas" (NURC/SP 1, 61). “A atribui- 
ção aos personagens femininos de quali- 
dades brilhantes de inteligência” (A 
Lins, JC v, 128). 


ATRIBUÍDO ATRIBUÍVEL a, & a: 
Sucesso atribuído a alguém. Sucesso que 
lhe é atribuído. Músicas atribuídas a 
Bach. Soneto atribuído a Camões. “Os 
significados atribuídos a modos e modas 
por vezes se confundem” (Freyre, 
MHMM, 17). “A competência atribuída 
a uma lei” (CCP, a. 336, 3). A criança 
elabora, a respeito da lingua, idéias pró- 
prias não atribuíveis à influência do 
meio ambiente, “Não cabe falar obv 
mente de méritos ou de culpas atribuí- 
veis a pessoas” (D. Ribeiro, EL, 125). 


ATRIBULAÇÃO s.f. ATRIBULADO a. 
* com: Pais de família atribulados com 
a falta de dinheiro. Sua atribulação com 
o comportamento dos filhos. 


ATRITO s.m. & com, entre: Atrito de 
uma pessoa com outra. Atrito entre pes- 
soas. Com quem foi o atrito? Entre nós 
não há atritos. “*Crescentes áreas de 
atrito com a legalidade” (D. Ribeiro, 
EI, 113). “'Área provoca atrito entre 
Acre e Rondônia” (ZH 13.12.87, 20). 


ATROPELAÇÃO s.f. ATROPELA- 
MENTO ATROPELO sm. « de, 
Agir sem atropelação (ou atropelamen- 
to, atropelo) das regras ou das leis. ““Es- 
peramos que não tenha havido qualquer 
atropelo ao regulamento interno do par- 
tido" (Ramalho). 


ATROZ a. & a, para: Guinchos atrozes 
ao (ou para 0) ouvido. Para ela foi atroz 
deixar os filhos. em: Ser atroz no 
trato, atroz na puni 


ATUAÇÃO s.f. 4 em, sobre: A atuação 
de um remédio num (ou sobre um) 
órgão. Atuação de um lider na massa 
eleitoral, sobre eleitores indecisos. 
* sobre (...para): Atuação [pressão] de 
um advogado sobre testemunhas (para 
não deporem). 


ATUALIZAÇÃO s.f. em: Curso de 
atualização em técnicas de ensino, em 
modelagem, etc, “Congresso Brasileiro 
de Atualização em Medicina 
COBAM.” 


ATUALIZADO a. & em: Professor atuali- 
zado em sistemas de avaliação. “Sai esta 
6º edição, revista, atualizada na biblio- 
grafia” (Amora, HLB, Prefácio). “Di- 
cionário atualizado na parte cientifica” 


TEXTO L 


AGENTE ADMINISTRATIVO - QUEIMADOS/RJ 
TEXTO 2 
PERDÃO 


Perdoar alguém é renunciar ao ressentimento, à ira ou a outras 
reações justificadas por algo que essa pessoa tenha feito. Isso levanta um 
problema filosófico: essa pessoa é tratada de forma melhor do que ela 
merece; mas como pode exigir-se, ou mesmo como permitir-se, tratar 
alguém de uma maneira que não merece? Santo Agostinho 
aconselhavanos a detestar o pecado, mas não o pecador, o que também 
indica uma atitude objetiva ou impessoal para com o pecador, como se o 
caráter do agente estivesse apenas acidentalmente ligado ao caráter 
detestável de suas ações. 


(Simon Blackburn) 


328) “Perdoar alguém é renunciar ao ressentimento...”; o vocábulo renunciar 
egiiivale semanticamente (sinônimo) a: 


a) denunciar 
b) anunciar 
c) abandonar 
d) retirar 

e) condenar 


329) O termo alguém da primeira frase do texto aparece referido com outras 
palavras no desenvolvimento do texto; o único termo destacado que NÃO o 
repete é: 


a) “...por algo que essa pessoa tenha feito.” 


b) “...é tratada de forma melhor do que ela merece:...” 
c) “..a detestar o pecado, mas não o pecador...” 
d) *..como se o caráter do agente...” 


e) “ligado ao caráter detestável de suas ações.” 


330) “Isso levanta um problema filosófico: essa pessoa é tratada de forma 
melhor do que ela merece;..”; esse segmento do texto diz-nos, 
implicitamente, que: 


a) todos devem ser tratados segundo seus ato: 
b) devemos tratar a todos de forma semelhante. 

c) todos devem ser tratados de forma melhor do que merecem. 
d) todos devem ser tratados de forma pior do que merecem. 

o) ninguém deve ser maltratado. 


331) Santo Agostinho ensina que: 
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a) não devemos confundir agente e paciente. 
b) devemos separar ato e agente. 
c) devemos confundir agente e ação. 


d) devemos perdoar o ato e condenar o agente. 


c) agente e ato são elementos idênticos. 
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TEXTO LI 


AUXILIAR MÉDIO I PROGRAMADOR - MP/RJ 
DESPERDÍCIO BRASIL 


Sempre que se reúnem para lamuriar, os empresários falam no Custo 
Brasil, no preço que pagam para fazer negócios num país com regras 
obsoletas e vícios incrustados. O atraso brasileiro é quase sempre atribuído 
a alguma forma de corporativismo anacrônico ou privilégio renitente que 
quase sempre têm a ver com o trabalho superprotegido, com leis sociais 
ultrapassadas e com outras bondades inócuas, coisas do populismo 
irresponsável, que nos impedem de ser modernos e competitivos. 
Raramente falam no que o capitalismo subsidiado custa ao Brasil. 

O escândalo causado pela revelação do que os grandes bancos 
deixam de pagar em impostos não devia ser tão grande, é só uma amostra 
da subtributação, pela fraude ou pelo favor, que há anos sustenta o nosso 
empresariado chorão, e não apenas na área financeira. A construção 
simultânea da oitava economia e de uma das sociedades mais miseráveis 
do mundo foi feita assim, não apenas pela sonegação privada e a 
exploração de brechas técnicas no sistema tributário - que, afinal, é 
lamentável, mas mostra engenhosidade e iniciativa empresarial - mas pelo 
favor público, pela auto-sonegação patrocinada por um Estado vassalo do 
dinheiro, cúmplice histórico da pilhagem do Brasil pela sua própria elite. 

O Custo Brasil dos lamentos empresariais existe, como existem 
empresários responsáveis que pelo menos reconhecem a pilhagem, mas 
muito mais lamentável e atrasado é o Desperdício Brasil, o progresso e o 
produto de uma minoria que nunca são distribuídos, que não chegam à 
maioria de forma alguma, que não afetam a miséria à sua volta por 
nenhum canal, muito menos pela via óbvia da tributação. Dizem que com 
o que não é pago de imposto justo no Brasil daria para construir outro 
Brasil. Não é verdade. Daria para construir dois outros Brasis. E ainda 
sobrava um pouco para ajudar a Argentina, coitada. 


(Luís Fernando Veríssimo) 


332) Para entender bem um texto, é indispensável que compreendamos 
perfeitamente as palavras que nele constam. O item em que o vocábulo 
destacado apresenta um sinônimo imperfeito é: 


a) “Sempre que se reúnem para LAMURIAR....” - lamentar-se 
b) “..um país com regras OBSOLETAS...” - antiquadas 

e vícios INCRUSTADOS.” - arraigados 

alguma forma de corporativismo ANACRÔNICO...” - doentio 
ou privilégio RENITENTE...” - persistente 


333) “Sempre que se reúnem para lamuriar, os empresários falam no Custo 
Brasil, no preço que pagam para fazer negócios num país com regras 
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obsoletas e vícios incrustados.”; o comentário INCORRETO feito sobre os 
conectores desse segmento do texto é: 


a) A expressão sempre que tem valor de tempo. 
b) O conectivo para tem idéia de finalidade. 

c) A preposição em no termo no Custo Brasil tem valor de assunto. 
d) A preposição em no termo num país tem valor de lugar. 

e) A preposição com tem valor de companhia. >-.,, 


334) O segmento do texto que NÃO apresenta uma crítica explícita ou 
implícita às elites dominantes brasileiras é: 


a) “Sempre que se reúnem para lamuriar, os empresários falam no Custo Brasil...” 
b) “Raramente (os empresários) falam no que o capitalismo subsidiado custa ao 
Brasil” 

c) “O escândalo causado pela revelação do que os grandes bancos deixam de 
pagar em impostos não devia ser tão grande...” 

d) “..pela fraude ou pelo favor, que há anos sustenta o nosso empresariado 
chorão...” 

e) “O Custo Brasil dos lamentos empresariais existe. 


335) “..no preço que pagam para fazer negócios num país com regras 
obsoletas e vícios incrustados.”; na situação textual em que está, o segmento 
país com regras obsoletas e vícios incrustados representa: 


a) uma opinião do empresariado 
b) o ponto de vista do autor do texto 

c) uma consideração geral que se tem sobre o país 
d) o parecer do capitalismo internacional 

e) a visão dos leitores sobre o país em que vivem 


336) O principal prejuízo trazido pelo Custo Brasil, segundo o primeiro 
parágrafo do texto, que retrata a opinião do empresariado, é: 


a) o corporativismo anacrônico 
b) o privilégio renitente 

c) trabalho superprotegido 

d) populismo irresponsável 

c) falta de modernidade e competitividade 


337) O corporativismo anacrônico, o privilégio renitente, o trabalho 
superprotegido e outros elementos citados no primeiro parágrafo do texto 
indicam, em sua totalidade: 


a) deficiências em nosso sistema socioeconômico 
b) a consciência dos reais problemas do país por parte dos empresários 
c) o atraso mental dos políticos nacionais 
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d) a carência de líderes políticos modernos e atuantes 
e) a posição ultrapassada do governo 


338) “Raramente falam no que o capitalismo subsidiado custa ao Brasil.” os 
empresários brasileiros raramente falam neste tema porque: 


a) são mal preparados e desconhecem o assunto. 
b) se trata de um assunto que não lhes diz respeito. 
c) se refere a algo com que lucram. 

d) não querem interferir com problemas políticos. 
e) não possuem qualquer consciência social. 


339) “...coisas do populismo irresponsável, ..” corresponde 


a) uma retificação do que antes vem expresso 
b) uma ironia sobre o que é dito anteriormente 
c) uma explicação dos termos anteriores 

d) mais um elemento negativo do país 

e) uma crítica sobre a política do país 


340) O fato de os bancos deixarem de pagar impostos; 


a) faz com que o Brasil se torne a oitava economia do mundo. 
b) é prova de nossa modernidade. 

c) é comprovação de que estamos seguindo os moldes econômicos internacionai: 
d) é mais uma prova de injustiça social. 

c) garante investimentos em áreas mais carentes. 


341)Subtributação só pode significar: 


a) sonegação de impostos 
b) ausência de fiscalização no pagamento dos impostos 
c) taxação injusta, por exagerada 

d) impostos reduzidos 

c) dispensa de pagamento de impostos 


342) “...pela fraude ou pelo favor...”; os responsáveis, respectivamente, pela 
fraude e pelo favor são: 


a) o empresariado e o poder político 
b) o Congresso e o Governo 

c) os sonegadores e o empresariado 

d) os banqueiros e o Congresso 

e) as leis e o capitalismo internacional , 


343) Ao dizer que nosso empresariado é chorão, o autor repete uma idéia já 
expressa anteriormente era: 
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a) bondades inócuas 
b) lamuriar 

c) populismo irresponsável 
d) atraso 

e) trabalho superprotegido 


344) Segundo o texto, o Governo brasileiro: 


a) prejudica o desenvolvimento da economia. 
b) colabora com a elite no roubo do país. 

c) não tem consciência dos males que produz. 

d) explora as brechas técnicas do sistema tributário. 
c) demonstra engenhosidade e iniciativa empresarial. 


345) As “brechas técnicas do sistema tributário” permitem: 


a) pagamento de menos impostos 
b) sonegação fiscal 

c) fraude e favor 

d) maior justiça social 

e) o aparecimento de queixas do empresariado 


346) O “Desperdício Brasil” se refere à: 


a) ausência de distribuição social das riquezas 
b) subtributação patrocinada pelo Estado 

c) perda de dinheiro pela diminuição da produção 

d) queda de arrecadação por causa do Custo Brasil 
e) redução do desenvolvimento na área financeira 


347)"...o progresso e o produto de uma minoria que nunca são distribuídos, 
que não chegam à maioria de forma alguma,..”; representam, 
respectivamente, a minoria e a maioria: 


a) banqueiros / empresariado 
b) elite econômica / trabalhadores em geral 
c) economistas / povo 

d) classes populares / classes abastadas 

c) desempregados / industriais 


348) “...que não afetam a miséria à sua volta por nenhum canal, muito menos 
pela via óbvia da tributação”; nesse segmento, o autor do texto diz que os 
impostos: 


a) deveriam ser cobrados de forma mais eficiente. 
b) impõem a miséria a todas as classes. 
c) causam pobreza nas elites e nas classes populares. 
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d) não retornam à população de forma socialmente justa. 
c) são o caminho mais rápido para o progresso. 
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TEXTO LIL 


AUXILIAR JUDICIÁRIO DO TRT - 9a REGIÃO 
PAÍS DO FUTURO 


Rio de Janeiro - Lembra-se de quando o Brasil era o país do 
futuro? 

Primeiro foi um gigante adormecido (“em berço esplêndido”), 
que um dia iria acordar e botar pra quebrar. 

5 Depois tomou-se o país do futuro, um futuro de riqueza, 
justiça social e bem-aventurança. 

Eram tempos. aqueles, de postergar tudo o que não podia ser 
realizado no presente. A dureza do regime militar deixava poucas 
brechas para que se ousasse fazer alguma coisa que não fosse aquilo 
10 já previsto, planejado, ordenado pelos generais no poder. 

Só restava então aguardar o futuro, que nunca chegava (mais 
uma vez vale lembrar: foram 21 anos de regime autoritário). 

O pior é que, mesmo depois de redemocratizado o país, a coisa 
continuou e continua meio encalacrada, com muitos sonhos tendo 
15 de ser adiados a cada dia, a cada nova dificuldade. Com a 
globalização, temos que encarar (e temer) até as crises que ocorrem 
do outro lado do mundo. Todavia há que se aguardar o futuro com 
otimismo, e alguma razão para isso existe. 

Dados de uma pesquisa claborada pela Secretaria de 
20 Planejamento do governo de São Paulo revelam que o Brasil 
chegará ao próximo século, que está logo ali na esquina, com o 
maior contingente de jovens de sua história. 

Conforme os dados da pesquisa, somente na faixa dos 20 aos s 

24 anos serão quase 16 milhões de indivíduos no ano 2000. 
25 Com esses dados, o usual seria prever o agravamento da 
situação do mercado de trabalho, já tão difícil para essa faixa de 
idade, e de problemas como a criminalidade em geral e o tráfico e o 
uso de drogas em particular. 

Mas por que não inverter a mão e acreditar, ainda que 
30 forçando um pouco a barra, que essa massa de novas cabeças 
pensantes simboliza a chegada do tal futuro? Quem sabe sairá do 
acúmulo de energia renovada dessa geração a solução de problemas 
que apenas se perpetuaram no fracasso das anteriores? 

Nada mal começar um milênio novinho em folha com o viço, 
a 35 ousadia e o otimismo dos que têm 20 anos. 


(Luiz Caversan - Folha de São Paulo, 28.11.98) 
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349) Encontra apoio no texto a afirmação contida na opção: 


a) A existência de 16 milhões de jovens brasileiros no ano 2000 constituirá um 
problema insolúvel. 

b) Com a população jovem brasileira na casa dos 16 milhões, só se pode esperar o 
pior. 

c) Não se pode pensar de forma otimista em relação ao próximo século. 

d) Pode-se pensar positivamente em relação ao nosso futuro, apesar de alguns 


pensar de forma positiva sobre nosso futuro a partir da previsão do 
agravamento do desemprego. 


350) A idéia de futuro vem representada no texto por uma seqiiência de 
conceitos. A opção que indica essa segiiência é: 


a) expectativa - gigantismo - idealização - otimismo 
b) otimismo - expectativa - idealização - gigantismo 
c) gigantismo - otimismo - idealização - expectativa 
d) expectativa - idealização - otimismo - gigantismo 
o) gigantismo - idealização - expectativa - otimismo 


351) A linguagem coloquial empregada no texto pode ser exemplificada pela 
expressão: 


a) “em berço esplêndido” 
b) botar pra quebrar 
c) bem-aventurança 
d) dados de uma pesquisa 
c) somente na faixa 


352) Postergar significa: 


a) polemizar 
b) preterir 
c) manifestar 
d) difundir 
c) incentivar 


353) Em “o maior contingente de jovens de sua história”, o substantivo 
“jovens”, embora masculino, refere-se tanto aos rapazes quanto às moças. É 
comum, porém, que na distinção de gêneros haja referência a conteúdos 
distintos. Nas alternativas abaixo, a dupla de substantivos cuja diferença de 
gêneros NÃO corresponde a uma diferença de significados é: 


a) novos cabeças - novas cabeças 
b) vários personagens - várias personagens 
c) outro guia - outra guia 
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d) o faixa preta - a faixa preta 
c) algum capital - alguma capital 


354) Em “começar um milênio novinho em folha com o viço, a ousadia e o 
otimismo dos que têm 20 anos”, a parte sublinhada é substituível, sem 
mudança do significado, por: 


a) a juventude, a audácia 
b) a competência, a imaginação 
c) a criatividade, a perseverança 
d) a criatividade, a coragem 
c) a imaginação, o destemor 
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AUSÊNCIA 


(Aurélio). = sobre: Atualizado [com 
informações atuais] sobre algo. Arquivo 
“bastante atualizado sobre as notícias” 
(NURC/SP 11, 125, 1107-8). «> com: 
Atualizado [em dia] com algo. “Senti 
que o historiador tinha que estar mais 
atualizado com o seu presente” (J, H. 
Rodrigues, TS, 151). 


ATUANTE a. = em, sobre: Lider atuante 
no (ou sobre 0) meio estudantil. Produ- 
tos materiais de culturas, atuantes sobre 
desenvolvimentos social e pessoalmente 
humanos” (Freyre, MHMM, 40). 


ATUFADO a, = de: Chão atufado [cheio, 
coberto] de flores. 5: em: Sol atufado 
[mergulhado] no mar. Caçadores atufa- 
dos [metidos] na selva, nas brenhas. 


ATULHADO a, + de, (menos us.) com: 
Malas atulhadas de (ou com) roupas. 
Despensa atulhada de viveres. Histórias 
da literatura “atulhadas de nomes de 
autores e de títulos de obras completa- 
mente esquecidos do público” (Amora, 
HLB, 45). “Terra ingovernável, atulh 
da de assassinos e criminosos” (J 
Ribeiro: Cruz). 


ATURDIDO a. com, de, por: Pessoa 
aturdida [atordoada] com (ou do, pelo) 
barulho. Aturdido com a notícia, do 
que está ouvindo (ou vendo), pelos boa- 
tos. “Cabeça aturdida de suspeitas" 
(Camilo: Fernandes). 


AUDACIA s.f. 5: de, em; contra: Audácia 
de (ou em) aconselhar especialistas 
Audácia nas atitudes, na expressão, nos 
negócios. Audácia contra o governo, 
contra à lei, contra Deus, 


AUDIÊNCIA s.f. & a (sobre); com 
(sobre); sobre; Audiência a políticos, 
a populares, a repórteres (sobre progra 
mas do governo). O Centro de Professo- 
res teve audiência com o governador 
sobre a questão salarial da categoria. 
“Uma audiência de cinco minutos com 
o ditador” (Érico, Ine., 52). “Uma 
audiência com o respectivo xá” (Quin- 
tana, PMT, 6). “Audiência da princesa 
Jinga com o governador de Angola” 
(Cascudo, S, 17). “ljui/ Sai audiência 
lcom o ministro das Minas e Energia) 
sobre construção de hidrelémica”” (Til 
CP 25.5,88, 12) 


AUFERIDO a. 


AUDITORIA, AUDITAGEM s.f. de, 


em (...sobre); sobre: Levar a efeito uma 
auditoria da (ou na) empresa, nas (ou 
das) operações contábeis da empresa. 
Auditagem (na empresa) sobre a situa- 
ção financeira. Auditoria (no Ministério 
da Fazenda) sobre a dívida externa do 
Pais. = contra: “Tribunal de Contas 
fará auditoria contra nova loteria” (Tit 
FSP 3.12.87, 15). 


de; Lucros auferidos do 
capital, dos negócios. 


AULA sf. + de, sobre (...a); a: Aula de 


Filosofia a universitários. Aula sobre 
administração de empresas. “Aula de 
inglês” (Braga, PM, 33). Aula a crian- 
ças (sobre noções de aritmética). 


AUMENTADO a. «: a: Notas aumentadas 


[acrescidas] a um texto, bens aumenta- 
dos ao patrimônio, Humilhação “au- 
mentada à uma grande dor” (Afrânio 
Peixoto; Fernandes). com, de: Pa- 
trimônio aumentado com (ou de) novos 
bens, Edição “aumentada também de 
desenhos" (Bandeira, FP, 97). & (de...) 
para; Patrimônio aumentado de 100 
para 160 milhões. Livro aumentado (de 
210) para 235 páginas. Operário aumen- 
tado (de 2) para 3 salários mínimos. 

em: Pessoa aumentada [melhorada] 
em prestígio, em bens materiais e espiri- 
tuais. Biblioteca aumentada em quanti- 
dade é qualidade, Salário aumentado 
em 10.000 cruzeiros 


AUMENTO sm. > a, em: "Governo já 


estuda novo aumento aos combustiveis” 
Cit. ZH 8.12.87, 21) ou nos combusti- 
veis. a, para: Esperado um aumento 
a (ou para) todos os assalariados. Para 
os taxistas quanto foi o aumento? « de, 
em: Constantes aumentos dos (ou nos) 
preços. Um aumento (de 
2) para 4 salários minimos. 


AUSÊNCIA s.f a, de, em: Ausência a 


(ou de, em) uma reunião, ausência à (ou 
da, na) sessão. “Sua ausência da reunião 
prejudicou o andamento dos trabalhos" 
(Fernandes), Com o abono, não se des 
contam “os dias de ausência do traba- 
lho” (Aurélio, v. abono, 9). 5: de, em 
A ausência de uma disciplina no (ou 


TEXTO LHI 


AUXILIAR SUPERIOR ANALISTA DE SISTEMAS - MP/RJ 
TEXTO 1 
XENOFOBIA E RACISMO (fragmento) 


As recentes revelações das restrições impostas, há mais de meio século, à 
imigração de negros, judeus e asiáticos durante os governos de Dutra e Vargas 
chocaram os brasileiros amantes da democracia. Foram atos injustos, cometidos 
contra estes segmentos do povo brasileiro que tanto contribuíram para o 
engrandecimento de nossa nação. 

Já no Brasil atual, a imigração de estrangeiros parece liberalizada e imune 
as manchas do passado, enquanto que no continente europeu marcha-se a passos 
largos na direção de conflitos raciais onde a marca principal é o ódio dos radicais 
de direita aos imigrantes. 

Na Europa, a história se repete com o mesmo enredo centenário: imigrantes 
são bem-vindos para reforçar a mão-de-obra local em momentos de reconstrução 
nacional ou de forte expansão econômica: após anos de dedicação e engajamento 
à vida local, começam a ser alvo da violência e da segregação. 


(O Globo, 1377/01) 


355) A seleção vocabular do primeiro período do texto permite dizer que: 


a) o adjetivo recentes traz como inferência que as revelações referidas no texto 
ocorreram nos dias imediatamente antes da elaboração do artigo. 

b) a escolha do substantivo revelações se refere a um conjunto de informações 
que, para o bem do país, deveria permanecer oculto. 

c) o substantivo restrições indica a presença de limitaçõ 
migratória do país. 

d) o adjetivo impostas se liga obrigatoriamente a um poder discricionário, como o 
presente nas ditaduras de Dutra e Vargas. 

c) em razão das referências históricas imprecisas do texto, o segmento há mais de 
meio século se refere a uma quantidade de anos superior a 50 e inferior a 100. 


oficiais na política 


356) Se as restrições de imigração eram impostas a negros, judeus e asiáticos, 
podemos dizer que havia, nesse momento, uma discriminação de origei 


a) racial e religiosa 
b) exclusivamente racial 

c) econômica e racial 

d) racial e geográfica 

c) religiosa, econômica, racial, geográfica e cultural 


357) Em relação ao primeiro período do texto, o segund 


a) explicita quais as revelações referidas. 
b) indica, como informação nova, que os atos cometidos eram negativos. 
c) esclarece qual a razão dos atos referidos terem chocado os brasileiros. 
d) mostra a consegiência dos fatos relatados anteriormente. 
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e) comprova as afirmativas iniciais do jornalista com dados históricos. 


358) Ao classificar os atos restritivos à imigração de injustos, o autor do 
texto mostra: 


a) somente a opinião dos brasileiros amantes da democracia 
b) a sua opinião e a de alguns brasileiros 

c) a sua opinião e a dos leitores 

d) somente a sua opinião 

e) a sua opinião e a dos brasileiros em geral 


359) Ao escrever que os atos injustos foram cometidos “contra esses 
segmentos do povo brasileiro...”, o autor do texto mostra que: 


a) a população brasileira da era Vargas sofria pela discriminação oficial. 

b) negros, judeus e asiáticos são vistos como brasileiros pelo autor do texto. 
c) 0 povo brasileiro é constituído de raças e credos distintos. 

d) alguns segmentos de nosso povo foram autores de atos injustos. 

e) o Brasil e seu povo já passaram por momentos históricos difíceis. 


360) O segundo parágrafo do texto é 
Brasil atual...”; tal segmento indica: 


ntroduzido pelo segmento “Já no 


a) uma oposição de local e tempo 
b) uma oposição de tempo 


c) uma consegiiência do primeiro parágrafo 
d) uma comparação de duas épocas 
c) uma indicação das causas dos fatos relatados 


361) Ao escrever que a imigração de estrangeiros parece “imune às manchas 
do passado”, o autor do texto quer indicar que: 

a) os estrangeiros já esqueceram as injustiças de que foram vítimas. 

b) a imigração ainda traz marcas dos atos injustos do passado. 

c) os imigrantes atuais desconhecem os fatos passados. 

d) nada mais há que possa manchar o nosso passado histórico. 

e) o processo migratório atual em nada lembra os erros do passado. 


362) De todas as idéias expressas abaixo, aquela que NÃO está contida direta 
ou indiretamente no texto é: 


a) Os imigrantes são bem-vindos no Brasil de hoje. 

b) A atual situação dos imigrantes na Europa faz prever conflitos futuros. 

c) Os estrangeiros acabam sendo perseguidos, em alguns países, apesar de seus 
bons serviços. 

d) A expansão econômica da Europa provocou a saída de emigrantes. 

e) Os imigrantes são fator de colaboração para o progresso das nações. 
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TEXTO LIV 


AUXILIAR SUPERIOR ANALISTA DE SISTEMAS - MP/RJ 
TEXTO 2 
RACISMO 


A imprensa brasileira vem noticiando uma proposta milionária do Lazio da 
Itália, que pretende adquirir o passe do zagueiro Juan por 10 milhões de dólares. 
Este é O time cuja torcida já agrediu o jogador brasileiro Antonio Carlos, do 
Roma, e perdeu o mando de campo por incitamento racista em pleno estádio. 
Aqui fica uma sugestão a este jovem negro, atleta brasileiro de 22 anos, com 
um brilhante futuro profissional: recuse o convite e não troque o Brasil pela 
Itália, pois moedas não resgatam a dignidade. Diga não aos xenófobos e racistas. 


(O Globo, 1377/01) 


363) “A imprensa brasileira vem noticiando...”; com a utilização do tempo 
verbal destacado, o autor do texto quer referir-se a uma ação que: 


a) acaba de terminar. 
b) acaba de começar. 

c) se iniciou antes de outra ação passada. 

d) se iniciou há pouco tempo e permanece no presente. 
e) se repete no passado e no presente. 


364) O segundo texto: (Para resolver esta questão, é necessário voltar ao 
texto anterior, nº LIII, pertencente à mesma prova.) 


a) comprova o pensamento expresso no terceiro parágrafo do texto 1. 
b) exemplifica a discriminação indicada no primeiro período do texto 1. 
c) mostra que os preconceitos raciais e religiosos não são coisas do passado. 


d) demonstra que xenófobos e racistas são maioria na Europa. 
c) aborda o mesmo tema do primeiro, mas de forma mais específica. 


365) “Este é o time cuja torcida já agrediu o jogador brasileiro”; este 
segmento do texto é fruto da união das duas orações seguintes: 

a) Este é o time / A torcida deste time já agrediu o jogador brasileiro. 

b) Este é o time / O jogador brasileiro já foi atingido pela torcida deste time. 

c) A torcida já agrediu o torcedor brasileiro / Esta é a torcida deste time. 

d) A torcida já agrediu o jogador brasileiro / Este é o time cuja. 

e) Este é o time cuja / A torcida agrediu o jogador brasileiro. 


366) O tom final do texto é de: 


a) advertência 
b) alerta 

o) conselho 
d) ordem 

e) repreensão 
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TEXTO LV 


OF, DE JUSTIÇA AVALIADOR DA CORREGEDORIA/RJ 
ENTREVISTA 


Aos 5l anos o médico paulista Geraldo Medeiros é um dos 
endocrinologistas brasileiros de maior e mais duradouro sucesso. Numa 
especialidade em que O prestígio dos profissionais oscila conforme a moda, há 
três décadas ele mantém sua fama em ascendência. Em seu consultório de 242 
metros quadrados, na elegante região dos Jardins, uma das mais exclusivas de 
São Paulo, Medeiros guarda as fichas de 32.600 clientes que já atendeu. Mais da 
metade o procurou para fazer regime de emagrecimento. Sua sala de espera está 
permanentemente lotada e à vezes é necessário marcar uma consulta com 
semanas de antecedência. 

Como professor de Clínica Médica e Endocrinologia da Faculdade de 
Medicina da Universidade de São Paulo, Medeiros já atendeu outros milhares de 
pacientes. A maioria, porém. foi parar em suas mãos em razão de outra 
especialidade da qual é mestre: as doenças da tireóide. 

(Revista Veja nº 567) 


367) Quais as informações fundamentais para o texto presentes em seu 
primeiro período? 


a) aos 51 anos - Geraldo Medeiros - endocrinologista 

b) Geraldo Medeiros - endocrinologista - de sucesso 

e) médico paulista - Geraldo Medeiros - endocrinologista 
d) aos 51 anos - médico - endocrinologista 

e) médico - Geraldo Medeiros - sucesso 


368) Qual a utilidade de ser dada a idade do médico entrevistado logo ao 
início do texto? 


a) Indicar sua experiência e capacidade. 
b) Mostrar sua vitalidade e competência. 

c) Demonstrar sua capacidade e perspicácia. 
d) Provar seu conhecimento e juventude. 

e) Aludir à sua juventude e vitalidade. 


369) O segundo período do texto é construído como explicitação de um dos 
termos do primeiro período. Qual? 


a) médico paulista 
b) endocrinologista brasileiro 
c) maior sucesso 

d) mais duradouro sucesso 

c) aos 51 anos 
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370) Muitos elementos do segundo período repetem elementos do primeiro. 
Indique a correspondência equivocada entre elementos dos dois períodos. 


a) especialidade - endocrinologista 
b) prestígio - sucesso 

c) profissionais - médico 

d) fama - sucesso 

c) décadas - 51 anos 


371) Que elemento do primeiro período é explicitado no terceiro período? 


a) aos 51 anos 
b) médico paulista 

c) endocrinologistas brasileiros 
d) maior sucesso 

c) mais duradouro sucesso 


372) Entre as duas ati 
opõem. Indique a oposi 


idades do médico há uma série de elementos que se 
o equivocada. 


a) endocrinologista - professor 
b) clientes - pacientes 

c) emagrecimento - doenças da tireóide 

d) marcar uma consulta - parar em suas mãos 
e) 32.600 - milhares 
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TEXTO LV1 


PERITO LEGISTA - FAEPOL 
TEXTO 1 
CORPO 

Na doença é que descobrimos que não vivemos sozinhos, mas sim 
encadeados a um ser de um reino diferente, de que nos separam abismos, que não 
nos conhece e pelo qual nos é impossível fazer-nos compreender: o nosso corpo. 
Qualquer assaltante que encontremos numa estrada, talvez consigamos torná-lo 
sensível ao seu interesse particular, senão à nossa desgraça. Mas pedir compaixão 
a nosso corpo é discorrer diante de um polvo, para quem as nossas palavras não 
podem ter mais sentido que o rumor das águas, e com o qual ficaríamos cheios de 
horror de ser obrigados a viver. 


(Proust) 


373) Segundo o texto, o nosso corpo: 


a) tem plena consciência de viver encadeado a um ser diferente. 
b) conhece perfeitamente o outro ser a que está encadeado. 

c) é separado de nossa alma por um abismo intransponível. 

d) se torna conhecido pouco a pouco. 

e) só na doença é que tem sua existência reconhecida. 


374) A conjunção mas (linha 1) opõe basicamente duas palavras do texto, 
que são: 


a) descobrimos / vivemos 
b) sozinhos / encadeados 
c) vivemos / encadeados 
d) doença / reino 

e) sozinho / ser 


375) “..pelo qual nos é impossível fazer-nos compreender.”; esse segmento 
do texto quer dizer que: 


a) não nos é possível fazer com que nosso corpo nos compreenda. 
b) é impossível compreender o nosso corpo. 

c) é possível fazer com que alma e corpo se entendam. 

d) é impossível ao corpo compreender o ser humano. 

e) 0 corpo humano pode compreender mas não pode ser compreendido. 


376) “Qualquer assaltante que encontremos...”; nesse segmento, o uso do 


subjuntivo mostra uma: 


a) certeza 
b) comparação 
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c) possibilidade 
d) previsão 
e) condição 


377) O item abaixo em que o pronome sublinhado tem seu antecedente 
corretamente indicado é: 


a) “ão seu interesse particular...”: corpo 


b) “..para quem as nossas palavras...”: assaltante 
c) “...de que nos separam abismos...”: sozinhos 


d) “..e com o qual ficaríamos...”: águas 
e) “. talvez consigamos torná-lo...”: assaltante 
378) É à nossa desgraça”; o vocábulo sublinhado egiiivale, nesse 


segmento, a: 4, 


a)ou 

b) exceto 
c) salvo 
d)e não 
e)se 


379)... discorrer diante de um polvo.”; esse segmento do texto representa 
uma tarefa: 


a) trabalhosa 
b) inútil 

e) frutífera 
d) temerosa 
e) destemida 
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TEXTO LVII 


PERITO LEGISTA - FAEPOL 
TEXTO 2 
LONGEVIDADE 


Pouquíssimas são as longevidades justificávei: 
deveria encerrar-s 
realizar uma obra, fazer uma guerra, perpetrar um crime... 


Existências exemplares que souberam quando terminar! 


Curta ou longa, a vida 
e logo ao cessar a missão de quem viveu: criar um filho, 


Desgraçadamente essa ciência a mais ninguém hoje se concede, empenhada 


que anda a medicina em proporcionar meras e miseráveis sobrevivências. 


(Walter Benevides) 


380) O termo longevidade significa: 


a) vida inútil 
b) vida distante 
c) vida indiferente 
d) vida miserável 
c) vida longa 


381) Pouquíssimas só não egiiivale semanticamente a: 


a) mínimas 
b) raríssimas 

c) muito poucas 

d) extremamente raras 
e) bastante poucas 


382) “Existências exemplares” são aquelas que: 


a) realizaram obras benéficas. 
b) tiveram longevidades injustificáveis 
c) souberam quando terminar. 

d) não cumpriram missões negativas. 

c) recusaram sobrevivências miseráveis. 


383) A “ciência” a que se refere o autor do texto é: 


a) a medicina, encarregada da sobrevivência humana 
b) a competência de criar um filho 

c) a possibilidade de realizar uma missão, curta ou longa 
d) a de ter consciência de saber quando morrer 

c) a possibilidade de ampliar a extensão da vida humana 
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384) O autor critica a Medicina porque ela: 


a) desconhece a origem dos male 
b) aceita missões positivas e negativ 
c) prolonga vidas inúteis. 

d) não é ensinada de forma competente a mais ninguém. 
e) só propicia vida melhor para uns poucos privilegiados. 


385) “Curta ou longa” é um exemplo de antítese, em que se opõem dois 
vocábulos de significação oposta; o item abaixo em que os dois vocábulos 
indicados possuem oposição semântica 


a) encerrar-se / iniciar-se 
b) realizar / imaginar 

c) pouquíssimas / reduzidíssimas 
d) cessar / interromper 

e) exemplares / inúteis 
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TEXTO LVIII 


PERITO LEGISTA - FAEPOL 
TEXTO 3 
A CIÊNCIA 


1- A ciência permanecerá sempre a satisfação do desejo mais alto da nossa 
natureza, a curiosidade; ela fornecerá sempre ao homem o único meio que ele 
possui para melhorar a própria sorte. (Renan) 

IL-A ciência, que devia ter por fim o bem da humanidade, infelizmente concorre 
na obra de destruição e inventa constantemente novos meios de matar o maior 
número de homens no tempo mais curto. (Tolstói) 

II -Faz-se ciência com fatos, como se faz uma casa com pedras; mas uma 
acumulação de fatos não é uma ciência, assim como um montão de pedras não é 
uma casa. (Poincaré) 


386)A(s) opinião(ões) que traduz(em) uma visão negativa da ciência é(são): 


al 
bj 
et 
dt 
e) LH 


387) Segundo o segmento I, a curiosidade é: 


a) a satisfação de nosso desejo 
b) o caminho de melhorar a própria sorte 
c) o único meio de obter satisfação 

d) o desejo mais alto da nossa natureza 
c) sinônimo da própria ciência 


388) O “desejo mais alto”, citado no segmento I, significa o desejo: 


a) mais contido 
b) mais difícil 

c) mais problemático 
d) mais intenso 

e) mais espiritual 


389) O emprego do futuro do presente do indicativo no segmento I significa: 


a) certeza dos fatos futuros 

b) possibilidade de fatos futuros 

€) incerteza dos fatos futuros 

d) dúvida sobre os fatos futuros 

e) desejo do autor sobre os fatos futuros 
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AUSENTE 


76 


do) currículo universitário. “A presença 
ou ausência de Deus nesta região da rea- 
lidade” (Boff, DL, 53); ausência desta 
região... 

AUSENTE a. «z a, de, em: Pessoa ausente 
a (ou de, em) uma reunião, sessão, aula, 
etc. * de, (menos us.) a: Ausente de (ou 
a) algo ou alguém. Fatos, figuras ausen- 
tes da memória. /a: “Estive ausente ao 
estúdio (ou do estúdio)” (Jucá). “Au- 
sente sempre à realidade, perguntou ao 
Luis por que divertiam tanto os amores 
do Sales" (Afrânio Peixoto: Fernandes). 
/de: Poeta “sempre abstrato, como que 
ausente [distraído, alheio] de si mesmo” 
(Agripino Grieco: Cruz); ausente a si 
mesmo. “'Ausente [afastado, distante) 
do companheiro, a cachorra Baleia 
tomou a frente do grupo” (Graciliano, 
VS, 45). Araújo Porto Alegre, “um 
gaúcho ausente dos quadros locais" 
(Guilhermino, HLRS, 107). *“Parecia 
um pouco ausente [abstraído, alheio] 
de tudo quanto dizia” (Bessa Luis, SF, 
141). 5: de: (p. us.) “Mora em Inhapi 
ausente [distante] de Carapim 30 qui 
metros” (Aurélio). 


AUSTERO a. AUSTERIDADE s.f. «5 (pa- 
ra) com, para (...em); em: Pai austero 
(para) com os filhos na escolha de ami- 
zades e divertimentos. Escola austera 
na disciplina, austera com (ou para com, 
para) os alunos. Austeridade (para) com 
os alunos em questões de disciplina. 
Austero / austeridade nos costumes. 
“Sociedade austera para uns, tolerante 
para outros” (Camilo: Fernandes). 


AUTÓGRAFO sm. a (em); em: 
os aos fãs (em fotos, discos, 
etc.). “Autógrafo em postais” (Montello, 
AGAB, 60). 


AUTORIDADE s.f. em: Autoridade na 
língua são os usuários dela: os falantes 
são autodeterminados em linguagem, 
“Maior autoridade [perito; especialista) 
que possuimos em critica literária hoje 
em dia” [Antônio Cândido] (A. Lins, 
JC v, 11). “Três das maiores autorida- 
des em subnutrição infantil” (ZH 
23.12.87, 3). com, sobre: Ter autori- 
dade [poder, dominio] com (ou sobre) 
alguém. “Perdi com ela toda a minha 
autoridade” (Mário Barreto: Fernandes) 
Autoridade de um comandante sobre a 


tropa. sobre: Autoridade (prestígio, 
influência] sobre alguém. Autoridade 
dos artistas sobre o homem comum. 
“Autoridade moral da monarquia sobre 
o espirito do soldado brasileiro” (Rui: 
id.). & para: Ter autoridade [crédi- 
to] para (fazer) algo. “Não tinha auto- 
ridade para dizer isto” (A. Cândido, 
VE, 68). 


AUTORIZADO a. +: a, (menos us.) para: 
Autorizado a (ou para) fazer algo, a (ou 
para) algo. Francisco de Morais “usou 
o nome de Palmeirim, a isso especial. 
mente autorizado pelo Rei D. João II” 
(Figueiredo, HLP, 144). Gerente autori- 
zado a tomar as medidas cabíveis. “Não 
pôde contrair o empréstimo a que estava 
autorizada” (Aires da Mata Machado: 
Cruz). “Presume-se a mulher autorizada 
pelo marido: | — para a compra... das 
coisas necessárias à economia domésti- 
ca” (CCB, a. 247, 1). 


AUXILIADO a. por, de (...em); em: 
Ausiliado pelos (ou, menos us., dos) 
amigos nos seus empreendimentos. Auxi- 
liado por (ou de) Deus contra o Espírito 
das Trevas. Auxiliado de (ou por) todos. 
Aluno auxiliado nos exercícios. 


AUXILIAR a.,s. 2g. (de...) em, para; 
de; Um verbo ausiliar de outro na (ou 
para a) expressão da categoria de aspecto. 
Um profissional auxiliar de outro (na 
resolução de um problema). “O dicioná- 
rio é um grande ausiliar para o estudo 
de uma língua” (Fernandes); grande 
auxiliar no estudo da lingua. Auxiliar 
de enfermagem. Auxiliar de ensino. 


AUXÍLIO s.m. = a, para! (... contra, em, 
para?); contra, em, para?: Auxílio aos 
(ou para os) pobres em suas dificulda- 
des financeiras; auxílio (aos remedia- 
dos) para viverem dignamente. Auxílio 
aos agricultores (para se recuperarem 
da crise na lavoura; contra as pragas). 
O cientista contou com pouco auxílio 
em (ou para) suas pesquisas. “Deputado 
esclarece auxílios ao Interior” (ZH 
1.2.87, 15). “URSS já prepara auxílio 
a desempregados” (id, 20.1.88, 18). 
Aunxílio (aos flagelados) contra a seca. 
“Manual de Auxílio à Navegação Aérea 
— MANAV.” 


390) “...para melhorar a própria sorte.”; o vocábulo sorte, nesse segmento, 
egiiivale semanticamente a: 


a) futuro 
b) felicidade 
c) infortúnio 
d) horóscopo 
c) destino 


391) No segmento II, o uso do pretérito imperfeito do indicativo em “...devia 
ter por fim o bem da humanidade...” significa que: 


a) a finalidade da ciência está equivocada. 
b) o ideal da ciência, no passado, era o bem da humanidade. 
c) a realidade é diferente da finalidade ideal da ciência. 

d) a realidade confirma o ideal científico. 

e) sob certas condições a ciência atinge o seu ideal. 


392) “infelizmente concorre na obra de destruição...”; nesse segmento, o 
verbo concorrer eqiiivale semanticamente a: 


a) compete; rivaliza 
c) prejudica : 

d) colabora 

e) combate 


393) “..bem da humanidade...” “...obra de destruição...”, “...novos meios de 
matar...” as expressões sublinhadas são respectivamente correspondentes a: 


a) humano, destrutiva, mortíferos 

b) humanitário, destruidora, homicidas 
€) humanista, destrutiva, assassinos 

d) humano, destruidora, violentos 

e) humanitário, destruidora, mortais 


394) Vocábulos que no segmento II mostram a opinião do autor do texto 
sobre o conteúdo veiculado é: 


a) infelizmente / devia 
b) constantemente / infelizmente 
c) por fim / devia 

d) destruição / ciência 

e) constantemente / destruição 


395) “...matar o maior número de homens no tempo mais curto”, como 
aparece no segmento II, demonstra: 
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a) violência inútil 
b) crueldade necessária 
c) qualidade suprema 
d) eficácia positiva 

o) eficiência mórbida 


396) “...como se faz uma casa com pedras...”, no segmento III, corresponde a 
uma: 


a) condição 
b) causa 

c) consegiiência 
d) comparação 
c) concessão 


397) No segmento III, os dois termos que se encontram nos mesmos postos de 
comparação são: 


a) ciência / pedras 
b) fatos / casa 

c) ciência / casa 
d) ciência / fatos 
e) casa / pedras 


398) O que nos três segmentos do texto 3 mostra um ponto comum da ciência 
é que ela é vista como: 


a) um bem para a humanidade 
b) um conhecimento subjetivo 
c) uma esperança de progresso 
d) uma certeza de sobrevivência 
e) uma atividade humana 
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TEXTO LIX 


MAGISTÉRIO MUNICIPAL - RIO 
PRISÃO DE VENTRE NA ALMA (fragmento) 


Todos estamos nos tornando, hoje, mais desconfiados do que no passado. 
Com exceção das pessoas que se dispõem a pagar um preço altíssimo por uma 
unidade monolítica, somos todos bastante divididos interiormente. 

Para o bem ou para o mal, vão rareando as convicções inabaláve 
parte de nós quer acreditar, outra é descrente. 

Gostaríamos de ter segurança para acreditar em coisas que ninguém pode 
assegurar que são inteiramente dignas de nossa confiança. 

As verdades do crente dependem da fé, enquanto a fé existe. 

Mas a fé também pode deixar de existir; ela não depende da razão, nem da 
ciência; depende de Deus, que a deu e pode tirá-la. O filósofo Pascal já no século 
XVI afirmava que a nossa razão serve, no máximo, para nos ajudar a fazer 
apostas mais convenientes 

As verdades científicas, por sua vez, dependem da história, são 
periodicamente revistas, reformulada. As novas descobertas e as novas 
invenções não se limitam a complementar os conhecimentos já adquiridos: 
exigem que eles sejam rediscutidos e às vezes drasticamente modificados. 

E as verdades filosóficas? Quanto maiores forem os pensadores que as 
cnunciam, mais acirrada será a controvérsia entre eles. As verdades filosóficas se 
contradizem, umas questionam as outras. 

Somos envolvidos, então, por uma onda de ceticismo. É possível que essa 
onda já tenha tido alguns efeitos favoráveis à liberdade espiritual dos indivíduos, 
ao fortalecimento neles do espírito crítico. É possível que ela tenha de algum 
modo *limpado o terreno” para um diálogo mais desenvolto entre as criaturas, 
para valores mais comprometidos com o pluralismo, contribuindo para a 
superação de algumas formas rígidas e dogmáticas de pensar. 

Dentro de limites razoáveis, o ceticismo atenua certezas, suaviza conclusões 
peremptórias e abre brechas no fanatismo. Na medida em que se espraia 
indefinidamente, contudo, ele traz riscos graves. A própria dinâmica de um 
ceticismo ilimitado apresenta uma contradição insuperável. 

O poeta Brecht expressou esse impasse num poeminha que tem apenas três 
versos e que não pode deixar de ser reproduzido aqui: “Só acredite no que seus 
olhos vêem e no que seus ouvidos escutam. Não acredite nem no que seus olhos 
vêem e seus ouvidos escutam. E saiba que, afinal, não acreditar ainda é 
acreditar” 

Realmente, quem não acredita, para estar convencido de que não está 
acreditando, precisa acreditar em seu poder de não acreditar. 

Aquele que não crê, curiosamente, está crendo na sua descrença. 


(Leandro Konder) 


s. Uma 
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399) “...as pessoas que se dispõem a pagar um preço altíssimo por uma 
unidade monolítica...”; com esse segmento o autor do texto quer referir-se: 


a) àquelas pessoas que, tendo possibilidades, procuram aumentar sua cultura a 
ponto de superarem as dúvidas. 

b) aos indivíduos que se sacrificam interiormente em troca de uma consistência 
psicológica que os defenda de divisões 
c) às pessoas que se dispõem a viver sozinha: 
fim de evitar sofrimento inútil. 

d) àqueles que imaginam viver em comunhão com Deus de modo fiel e, pela fé. 
superar os obstáculos. 

c) àqueles céticos que defendem seu ateísmo de forma a mostrarem uma unidade 
de pensamento que, na verdade, não possuem. 


nterna: 
separadas de todos os demais, a 


400) “Uma parte de nós quer acreditar, outra é descrente.” O par de 
vocábulos abaixo que não poderia substituir, respectivamente, de forma 
adequada, os elementos sublinhados é: 


a) quer ter fé / pecadora ; 

b) quer crer / incrédula 

c) quer confiar / desconfiada +. 
d) quer dar crédito / cética 

c) quer ter certeza / insegura 


401) A divisão interna do ser humano, segundo o texto: 


a) está mais ligada à perda da fé, que nos é dada ou tirada por Deus, do que à 
perda da credibilidade na ciência ou na filosofia. 

b) se prende unicamente à contradição das verdades filosóficas, que se apoiam na 
maior ou menor credibilidade de seus enunciadores. 

c) se origina da perda de nossas convicções, sejam na religião, na ciência ou na 
filosofia. 

d) é própria da natureza humana, que não consegue criar, nem na religião, nem na 
ciência ou na filosofia, algo confiável. 

e) é altamente positiva, já que nos livra do fanatismo e dos radicalismos de 
qualquer espécie. 


402) Segundo o texto, as novas descobertas e as novas invenções: 


a) servem para mostrar a força criativa do homem, opondo-se a “verdades 
definitivas”. 

b) mostram o progresso dos conhecimentos científicos, criado a partir da correção 
dos erros anteriores. 

c) discutem e modificam, além de desmascararem, todas as teorias científicas do 
passado. 

d) demonstram a incapacidade da ciência de atingir a verdade, pois estão sempre 
corrigindo o caminho percorrido. 
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e) comprovam que a ciência também tem suas verdades permanentemente 
renovadas, pela complementação ou correção do já descoberto. 


403) O ceticismo, segundo o texto, apresenta como aspecto positivo: 


a) o aparecimento de um forte radicalismo crítico 
b) a queda do pluralismo, que sempre desuniu os homens 

c) o reconhecimento da possibilidade de várias verdades 

d) o surgimento de formas mais rígidas e dogmáticas de pensar 
e) a possibilidade de ampliar as brechas do fanatismo 


404) O poeta Brecht é citado no texto para: 


a) trazer sensibilidade ao tratamento do tema. 
b) opor-se a uma teoria dominante. 

c) comprovar a falência dos sentidos humanos. 
d) ilustrar a contradição interna do ceticismo. 
e) valorizar a força da fé. 


405) O texto de Leandro Konder deve ser considerado como: 


a) didático 
b) informativo 
c) argumentativo 
d) expressivo 

o) narrativo 
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TEXTO LX 


AUXILIAR CENSITÁRIO DE APURAÇÃO - IBGE 
RECURSOS HUMANOS 


Li que a espécie humana é um sucesso sem precedentes. 

Nenhuma outra com uma proporção parecida de peso e volume se iguala à 
nossa em termos de sobrevivência e proliferação. E tudo se deve à agricultura. 
Como controlamos a produção do nosso próprio alimento, somos a primeira 
espécie na história do planeta a poder viver fora de seu ecossistema de nascença. 
Isso nos deu mobilidade e a sociabilidade que nos salvaram do processo de 
seleção, que limitou outros bichos de tamanho equivalente e que acontece quando 
uma linhagem genética dependente de um ecossistema restrito | fica 
geograficamente isolada e só evolui como outra espécie. É por isso que não temos 
mudado muito, mas também não nos extinguimos. 


(Luís Fernando Veríssimo) 


406) Segundo o texto, o sucesso da espécie humana é medido: 


a) por sua capacidade de viver fora de seu ecossistema 
b) por sua sobrevivência e proliferação 

c) por possibilidade de produzir seu próprio alimento 
d) por sua inalterabilidade e resistência à extinção 

e) por sua agricultura 


407) Dizer que a espécie humana “é um sucesso sem precedentes” eqiiivale a 
dizer que: 


a) não há explicações possíveis para esse sucesso. 
b) poucas espécies tiveram sucesso semelhante. 

c) nada ocorreu antes que pudesse explicar esse fato. 

d) nenhuma outra espécie já atingiu tal sucesso. 

e) nosso sucesso é independente de nossos antepassados. 


408) Precedente e procedente são palavras de forma semelhante, mas de 
significados distintos. A frase abaixo em que há ERRO no emprego da 
palavra destacada é: 


a) A nova pesquisa deve fazer emergir resultados interessantes. 
b) É necessário ter bom senso para julgar os questionários da pesquisa. 

c) Muitas informações mostram descriminação racial em pequena parte da 
população. 

d) alguns pesquisadores são destratados pelos entrevistados. 

e) alguns entrevistados indicam sua naturalidade em vez de sua nacionalidade. 


409) “Nenhuma outra com uma proporção parecida de peso e volume se 
iguala à nossa em termos de sobrevivência e proliferação”. Pode-se inferir 
desse segmento que: 


a) não há outras espécies com a mesma proporção de peso e volume que a espécie 
humana. 

b) só a espécie humana vai sobreviver. 

c) só a espécie humana proliferou de forma tão rápida e ampla. 

d) sobrevivência e proliferação são valores que medem o sucesso de uma espécie. 
e) nossa proporção de peso e volume ajudou a nossa espécie a ter sucesso. 


410) O termo destacado nos itens abaixo refere-se a algum termo anterior do 
texto; o item em que essa referência é esclarecida de forma ERRADA é: 


a) Nenhuma outra (espécie) com uma proporção parecida 
b) ...se iguala à nossa (proporção) em termos de sobrevivência... 

c) Isso (o fato de viver fora de nosso ecossistema de nascença) nos deu 
mobilidade... 

d) .. que (mobilidade e sociabilidade) nos salvaram do processo de seleção. 

e) ...e que (processo de seleção) acontece quando uma linhagem genética 


411) “Como controlamos a produção de nosso próprio alimento, somos a 
primeira espécie na história...”; a oração sublinhada apresenta, em relação à 
seguinte, o valor de: 


a) condição 
b) modo 

c) comparação 
d) conclusão 
e) causa 


412) O item em que o sinônimo da palavra destacada está corretamente 
indicado é: 


a) “...em termos de sobrevivência e proliferação.” - multiplicação 
b) “Isso nos deu mobilidade...” - rapidez 

c) “Isso nos deu mobilidade e a sociabilidade...” - negociação 

d) “..que limitou outros bichos...” - confirmou 

e) “... de um ecossistema restrito...” - selecionado. 


413) O item abaixo que apresenta uma afirmação correta em relação ao 


texto lido 


a) O autor declara sua esperança na sobrevivência da espécie humana. 
b) O texto analisa a independência da espécie humana em relação à produção de 
seus próprios alimentos. 
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c) O texto mostra certas peculiaridades da espécie humana em relação a outras 
espécies. 

d) O autor prevê certas dificuldades para a sobrevivência da espécie humana no 
planeta. 

e) O texto alude à possibilidade de a espécie humana ficar dependente de um 
ecossistema restrito. 


414) “Li que a espécie humana é um sucesso sem precedentes.”; a frase 


abaixo cuja estrutura ALTERA o sentido original desse segmento 


a) Li que o sucesso da espécie humana é sem precedentes. 
b) A espécie humana é um sucesso sem precedentes, segundo o que li 

c) Ser a espécie humana um sucesso sem precedentes foi o que foi lido por mim. 
d) Li ser a espécie humana um sucesso sem precedentes. 
e) Li que a espécie humana é um sucesso que não tem precedentes. 
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TEXTO LXI 
TEC 


Com franqueza, estava arrependido de ter vindo. Agora que ficava preso, ardia 
por andar lá fora, e recapitulava o campo e o morro, pensava nos outros meninos 
vadios, o Chico Telha, o Américo, o Carlos das Escadinhas, a fina flor do bairro e 
do gênero humano. Para o cúmulo de desespero, vi através das vidraças da escola, 
no claro azul do céu, por cima do morro do Livramento, um papagaio de papel 
alto e largo, preso de uma corda imensa que bojava no ar, uma cousa soberba. E 
cu na escola, sentado, pernas unidas, com o livro de leitura e a gramática nos 
joelhos. 

- Fui bobo em vir. disse eu ao Raimundo. 

- Não diga isso, murmurou ele. 

(“Conto de escola”. Machado de Assis. In: Contos, São Paulo, Ática, 1982, 9a 
cd.. p. 25-30) 


415) Indique o segmento que completa, de acordo com o texto, o enunciado 
formulado a seguir: No trecho transcrito, o narrador-personagem é um 
menino, que relata: 


a) as dificuldades que experimenta nas aulas de leitura e gramática. 
b) o desespero por não possuir um papagaio de papel tão soberbo como aquele 
que via no céu. 

c) os temores de ficar de castigo, sentado, os livros nos joelhos. 

d) o arrependimento por não ter acompanhado Raimundo nas estripulias com os 
meninos do morro. 

e) suas emoções em um dia de escola. 


416)Indique o segmento que completa, de acordo com o texto, o enunciado 
formulado a seguir: O menino se confessava “arrependido de ter vindo” 
porque: 


a) os outros meninos vadios passariam a chamá-lo de bobo. 
b) não gostava que os outros meninos empinassem seu papagaio de papel. 

c) preferia ter ficado com os outros meninos, a brincar na rua. 

d) tivera de cumprir a promessa de que viria, feita a Raimundo. 

o) sentia dor nas pernas, ao ficar muito tempo sentado, com os livros nos joelhos. 


417) Indique a letra que não apresenta uma relação semântica correta entre 
os termos emparelhados. 


a) menino-narrador - arrependido de ter vindo 
b) menino-narrador - preso de uma corda imensa 
c) papagaio de papel - uma cousa soberba 

d) papagaio de papel - bojava no ar 

c) papagaio de papel - alto e largo 
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418) Assinale o segmento que pode substituir no texto, sem prej 
significação original, o trecho: “Ardia por andar lá fora” 


a) Queimava de raiva por estar preso. 
b) Ansiava por estar lá fora. 

c) Fervia-me para caminhar pelas ruas. 
d) Recapitulava para saltar para a rua. 
e) Almejava dirigir-me para o refeitório. 
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AVESSO 


AVALIADO AVALIÁVEL a. em: “Bens 
avaliados em 73 milhões de marcos" (J. 
H. Rodrigues, TS, 49). “Programa ava- 
liado em 12,5 milhões de dólares, ou 1 
bilhão de cruzados” (Veja 27.1.88, 25). 
Quadro avaliável em alguns milhões de 
cruzeiros; bens avaliáveis em 73 milhões. 


AVANÇADA s.f. %: (de...) para: Avançada 
de um lugar para outro. Avançada do 
Sul para o Norte, “a avançada para o 
Norte'” (Castello, MLEC, 88). A avan- 
çada para o progresso, para o futuro, etc. 


AVANÇADO à : Homem avançado 
em anos [idoso]. “Nossos competidores 
já estavam avançados na casa dos vin- 
te” (Érico, SC, 127). & em (...sobre); 
sobre: Homem avançado, nas idéias, 
sobre seus contemporâneos. Homem 
avançado em suas concepções. Escritor 
“tão pessoal nos seus juízos, tão avan- 
çado sobre o seu tempo” (Figueiredo, 
HLP, 297). 


AVANÇO s.m. (de...) para, contra, 
sobre: Avanço de um lugar para outro. 
Avanço (do Sul) para o Norte, Toda 
evolução lingúistica é um avanço para 
melhor, um progresso. “Afonso II 
recomeçou o avanço para o sul” (Figuei- 
redo, HLP, 12). “O avanço para o inte- 
rior das terras” (Pedro Calmon: Cruz). 
O avanço contra (ou sobre) o inimigo. 
* em: Dar um bom avanço [adianta- 
mento] num trabalho. Avanço [progres- 
so] nas idéias, na ciência, nas artes. + 
contra: Avanço [progresso/investida] 
contra algo. “Avanço contra o câncer” 
(Vit. DS 21.3.88, 7). Os avanços contra 
a superstição e o obscurantismo, contra 
o analfabetismo, +: sobre: Avanço fme- 
lhoria, vantagem] sobre algo. O novo 
emprego representa um avanço sobre o 
anterior. “O politeísmo grego é um 
avanço sobre o grosseiro espiritualis- 
mo... dos indios e dos judeus” (Pessoa, 
PE, 23). “O avanço das seitas sobre os 
fiéis” (Tit. DS 2.4.88, 7). 


AVANTAJADO a. (a...) em; a: Uma 
pessoa avantajada a outra em algo. 
Avantajado (aos colegas) em idade, em 
cálculo mental. “Grandezas do céu tão 
avantajadas às da terra” (Bernardes; 
Morais). Colegas “avantajudos a mim 
no conhecimento destas noções” (Rui: 
Fernandes). 


AVARENTO AVARO a., sm. % de: O 
(homem) avarento [cobiçoso] 'do ouro, 
do poder e da fama. +: de, em: (Indivi- 
duo) avarento de (ou em) elogios, em 
louvar ou no louvor (i.é, escasso em dá- 
los). “A monarquia é avara de poderes, 
ea República os pulveriza"" (Drummond, 
OADC, 105). (para) com, para 
(...em): A natureza foi avarenta ou avara 
(para) com ele (em talento e beleza). 


AVERBADO a. em: Condições averba- 
das [registradas] em contrato. Neolo- 
gismos averbados num dicionário. Pro- 
moção de funcionário averbado no con- 
trato de trabalho. de PRED: Com- 
portamento averbado [tachado] de auda- 
cioso. Termos averbados de impróprios. 


AVERIGUAÇÃO s.f. 4 de, sobre; Averi- 
guação de (ou sobre) um fato. Ave- 
riguação das (ou sobre as) causas de 
um acidente. “Minhas averiguações sobre 
quatro mataduras duma égua” (Camilo: 
Fernandes); averiguações das mataduras. 


AVERSÃO s.f. % a, por: Aversão a (ou 
por) algo ou alguém. /a: “Tenho aver- 
são a esse trabalho” (Jucá). “Peguei 
aversão à ênfase” (Corção, DO, 154). 
“Aversão às virtudes econômicas" (S. 
B. Holanda, RB, 96). “A minha aversão 
aos ambientes confinados, às cavernas” 
(Érico, SC, 33). “Aversão invencível ao 
alimento” (Castilho: L. Freire). “Aver- 
são a hipócritas, a caluniadores"' (Cons- 
tâncio: Fernandes). /por: “Sentia aver- 
são por tudo aquilo” (Jucá). “Supo- 
nhamos que o leitor tenha uma acentuada 
aversão pelo arroz” (Corção, DO, 88). 
=: em INF: Sentir aversão em fazer algo. 
Mostrar “uma viva aversão em passar 
pela enfermaria” (João Grave: Cruz). 


SSO a, & a: Algo é avesso [mau, hos- 
til, adverso] a alguém, é-lhe avesso. “A 


AV 


sorte foi-lhe avessa” (Aurélio). “As 
combinações mo, ma, to, ta, avessas 
[contrárias] ao gênio da fala brasile 


(Bandeira, IP, 37). Povo inglês, "o mais 
avesso à declamação” (Rego, GM, 341) 
“Criar o tipo de livro que fosse avesso 
oposto, inverso) ao quadrinho” 
(NURC/SP Il, 127, 1202-3). em: 
Avesso [hostil, mau) em algo. “Belo 
homem... mas, de todo, avesso em 
gênio” (Camilo: Cruz). 


TEXTO LXII 


ANALISTA JUDICIÁRIO DO TRF - 3a REGIÃO 
O PARTO E O TAPETE 


RIO DE JANEIRO - Big nem era minha, era de um cunhado. 

Naquele tempo eu ainda não gostava de cachorros. pagando por isso um 
preço que até hoje me maltrata. Mas, como ia dizendo, Big não era minha, mas 
estava para ter ninhada, e meu cunhado viajara. 

De repente, Big procurou um canto e entrou naquilo que os entendidos 
chamam de “trabalho de parto”. Alertado pela cozinheira, que entendia mais do 
assunto, telefonei para o veterinário que era amigo do cunhado. Não o encontrei. 
Tive de apelar para uma emergência, expliquei a situação, 15 minutos depois veio 
um veterinário. Examinou Big. achou tudo bem. pediu um tapete. 

Providenciei um, que estava desativado, tivera alguma nobreza, agora 
estava puído e desbotado. O veterinário deitou Big em cima, pediu uma cadeira e 
um café. Duas horas se passaram, Big teve nove filhotes e o veterinário me 
cobrou 90 mil cruzeiros, eram cruzeiros naquela época, e dez mil por filhote. 
Valiam mais - tive de admitir. 

No dia seguinte, com a volta do cunhado, chamou-se o veterinário oficial. 
Quis informações sobre o colega que me atendera. 

Contei que ele se limitara a pedir um tapete e pusera Big em cima. Depois 
pedira um café e uma cadeira, cobrando-me 90 mil cruzeiros pelo trabalho. 

O veterinário limitou-se a comentar: “Ótimo! Você teve sorte, chamou um 
bom profissional!”. Como? A ciência que cuida do parto dos animais se limita a 
colocar um tapete em baixo? 

“Exatamente. Se tivesse me encontrado, eu faria o mesmo e cobraria mais 
caro, moro longe”. 

Nem sei por que estou contando isso. Acho que tem alguma coisa a ver com 
a sucessão presidencial. Muitas especulações, um parto complicado, que requer 
veterinário e curiosos. Todos darão palpites, todos se esbofarão para colocar o 
tapete providencial que receberá o candidato ungido, que nascerá por 
circunstâncias que ninguém domina. 

E todos cobrarão caro. 


(Carlos Heitor Cony, Folha de S. Paulo, 19-12-01) 


419)A associação entre o episódio narrado e a sucessão presidencial apôia-se 


a) no argumento de que dos dois nascerá algo de grande valia e importância. 

b) na idéia de que, num e noutro caso, cumprem-se rituais que pouco interferem 
nos fatos, mas que têm alto preço. 

c) no fato de que sempre se estendem tapetes aos líderes poderosos que estão por 
vir. 

d) na suposição de que as emergências são iguais por mais diferentes que 
pareçam. 
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c) na constatação de que a sucessão requer o envolvimento de especialistas e 
muita precisão. 
420) Observe as frases I e II, extraídas do texto. 


1. “Big nem era minha, era de um cunhado.” 
IL. “Big não era minha, mas estava para ter ninhada, e meu cunhado 
viajara”” 

É correto dizer que o narrador 


va a essa 


a) em I, sugere estar desobrigado em relação ao animal; em II, faz res: 
desobrigação. 

b) em I, afirma ser estranho ao animal; em II, reitera sua indiferença em relação à 
este. 

c) em 1, exprime desprezo pelo animal; em II, manifesta um mínimo de 
consideração pelo destino deste. 

d) em I, nega ter vínculos com o anim: 
deixando Big aos cuidados de outrem. 
e) em I, mostra-se longe de ter responsabilidade pelo animal; em II, invoca a 
responsabilidade do legítimo proprietário. 


m II, critica o cunhado que se ausentou, 


421) Ao afirmar “tive de admitir” (final do 381 parágrafo), o narrador dos 
fatos está indicando que 


a) constatou a verdadeira importância do profissional que 
trabalho de parto. 

b) tomou consciência de que pagara mais do que valiam os filhotes de Big no 
mercado. 

c) se curvou ao argumento empregado pelo veterinário para justificar o preço de 
seu serviço. 

d) se estarreceu com o valor que um filhote pode atingir e com o preço que 
cobram os veterinários. 

e) pagou pelos filhotes um preço justo, já que valiam mais do que dez mil 
cruzeiros. 


sistira Big, em seu 


422) “Se tivesse me encontrado, eu faria o mesmo e cobraria mais caro, moro 
longe.” O significado do período acima está corretamente expresso em 


a) Mesmo que tivesse me encontrado, eu faria o mesmo cobrando mais caro, 
portanto moro longe. 

b) Caso tivesse me encontrado, eu faria o mesmo, mas cobraria mais caro, pois 
moro longe. 

c) Embora tivesse me encontrado. eu faria o mesmo, porém cobraria mais caro: 
moro longe, pois 

d) Desde que tivesse me encontrado, eu faria o mesmo, pois cobraria mais caro, 
contanto que moro longe. 
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e) Salvo se tivesse me encontrado, eu faria o mesmo, porque cobraria mais caro, 
mesmo morando longe. 


423) A palavra que expressa corretamente o significado de ungido, em... 
“colocar o tapete presidencial que receberá o candidato ungido”..., é 


a) sacrificado 
b) usurpado 
c) surgido 

d) proposto 
c) sagrado 


424) A frase que traz implícita a idéia de mudança de situação é: 


a) Naquele tempo eu ainda não gostava de cachorros. 
b) Nem sei por que estou contando isso. 

c) Examinou Big, achou tudo bem. pediu um tapete. 

d) Quis informações sobre o colega que me atendera. 

e) Ótimo! Você teve sorte, chamou um bom profissional. 
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TEXTO LXIII 


CIÊNCIAS HUMANAS - IBGE 
TEXTO 
ENTREVISTA 


O ensaísta canadense Alberto Manguei, autor de Uma História da Leitura, 
explica por que a palavra escrita é a grande ferramenta para entender o 
mundo. 

Veja - Numa época em que predominam as imagens, por que a 
5 leitura ainda é importante? 

Manguei - A atual cultura de imagens é superficialíssima, ao contrário do 
que acontecia na Idade Média e na Renascença, épocas que também eram 
marcadas por uma forte imagética. Pense, por exemplo, nas imagens 
veiculadas pela publicidade. Elas captam a nossa atenção 
10 por apenas poucos segundos, sem nos dar chance para pensar. Essa é a 
tendência geral em todos os meios visivos. Assim, a palavra escrita é, mais 
do que nunca, à nossa principal ferramenta para compreender o mundo. A 
grandeza do texto consiste em nos dar a possibilidade de refletir e 
interpretar. Prova disso é que as pessoas estão lendo cada vez mai 
15 assim como mais livros estão sendo publicados a cada ano. Bill Gates, 
presidente da Microsoft, propõe uma sociedade sem papel. Mas. para 
desenvolver essa idéia, ele publicou um livro. Isso diz alguma coisa. 


(Veja, 7 de julho de 1999) 


425) ..a palavra escrita é a grande ferramenta para entender o mundo. 
(1023); o item abaixo que representa o papel da palavra escrita no 
entendimento do mundo é o de: 


a) instrumento 
b) motivo 

c) objetivo 

d) modo 

e) processo 


426)...a palavra escrita é a grande ferramenta para entender o mundo (/.02/3); 
o item abaixo em que o vocábulo grande apresenta o mesmo valor semântico 
que possui nesse segmento do texto é: 


a) Por um grande tempo pensou-se que o livro iria ser substituído pelo 
computador. 

b) Bill Gates tem grande interesse em mostrar a inutilidade da palavra escrita no 
mundo moderno. 

c) O computador ainda tem uma grande estrada a percorrer até atingir a 
importância do livro. 
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d) O entrevistado Alberto Manguei é um dos grandes conhecedores do valor da 
língua escrita. 
e) Os computadores mais modernos atingem grandes preços no mercado. 


427) O item abaixo em que o elemento destacado tem seu valor semântico 
corretamente indicado é: 


a)...a grande ferramenta PARA entender o mundo - meio 

b) ...explica POR QUE a palavra escrita... - finalidade 

por que a leitura AINDA é importante? - concessão 

...épocas TAMBÉM marcadas por uma forte imagética. - acréscimo 

e) ... ASSIM COMO mais livros estão sendo publicados a cada ano. modo 


428) Numa época em que predominam as imagens,... (104); a época a que se 
refere o repórter é: 


a) indeterminada 
b) a dos dias de hoje 

c) a da Idade Média e da Renascença 
d) a de um passado próximo 

c) hipotética 


429) Na pergunta do repórter há uma oposição implícita entre imagens e 
leitura porque: 

a) os livros teóricos não possuem ilustrações. 
b) imagens só estão presentes em livros infantis. 
c) a leitura só é a possibilidade de criar images 
d) as imagens independem de leitura. 

e) as letras não possuem sentido sem imagens. 


430) Segmento do texto que NÃO mostra, direta ou indiretamente, uma 
visão negativa da cultura de imagens é: 


a) a atual cultura de imagens é superficialíssima... (7.06) 
b) essa é a tendência geral em todos os meios visivos. (7.10/11) 

c) elas captam a nossa atenção por apenas poucos segundos... (109/10) 

d) ..sem nos dar chance para pensar. (110) 

e) Bill Gates, presidente da Microsofi, propõe uma sociedade sem papel. 
(1.15/16) 


431) Considerando que os vocábulos imagética e visivos aparecem há pouco 
tempo nos dicionários da língua portuguesa, isto pode significar que: 

a) são vocábulos erradamente criados pelo autor do texto. 

b) tais vocábulos são traduções inadequadas de vocábulos estrangeiros. 

c) representam realidades ainda ausentes de nosso cenário cultural. 

d) se trata de neologismos já reconhecidos oficialmente. 

e) os dicionários atuais não estão atualizados. 
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432) Segundo o que se depreende da resposta do entrevistado, em termos de 
cultura de imagens, a época moderna, em relação à Idade Média e à 
Renascença: 


a) é bem mais superficial no tratamento das imagens. 
b) prefere imagens profanas, ao invés de religiosas. 
c) apresenta semelhanças nas imagens publicitárias. 
d) mostra idênticas preocupações formais. 

c) possui tecnologia bem mais avançada. 


433) Pense, por exemplo, nas imagens veiculadas... (1.08/9); o termo 
sublinhado é muitas vezes confundido com vinculadas, seu parônimo. O item 
abaixo em que se empregou erradamente um vocábulo por seu parônimo é: 


a) O deputado dedicou seu mandado à defesa da língua escrita. 
b) Os monges medievais viviam imersos em leituras. 
c) Os livros medievais tinham as páginas cosidas umas às outras. 
d) Os livros imorais eram queimados pela Inquisição. 

e) Os valores dos livros passam despercebidos a muitos. 


434) Essa é a tendência geral em todos os meios visivos. (/.10/11); os meios 
visivos a que alude o entrevistado incluem certament: 


a) a pintura, a fotografia e o desenho 
b) a televisão, o cinema e a fotografia 
c) a pintura, a televisão e o cinema 
d) o cinema, a fotografia e a pintura 
e) o desenho, a pintura e a televisão 


435) A frase final do entrevistado - Isso diz alguma coisa - refere-se à: 

a) pouca importância do livro diante da importância do computador no mundo 
moderno 

b) contradição entre o pensamento e a ação de Bill Gates 

c) valorização da leitura através dos tempos 

d) desvalorização das imagens no mundo da Microsoft 

c) necessidade de novas pesquisas sobre o valor da leitura 


436) Idéia que NÃO está contida no texto lido é: 


a) A cultura de imagens na atualidade é menos profunda que em épocas 
anteriores. 

b) As imagens publicitárias não levam à reflexão pois duram pouco em nossas 
mentes. 

c) A compreensão integral do mundo só ocorre por meio da língua escrita. 

d) Apesar da atual cultura de imagens, a leitura vê crescido o seu número de 
adeptos. 

e) Uma sociedade sem papel, como propõe Bill Gates, é impossível. 


TEXTO LXIV 


CIÊNCIAS HUMANAS - IBGE 
TEXTO 2 
COMO SE PRECAVER DE ADVOGADOS 


Alguns procedimentos para não ser enrolado por um advogado desonesto: 
1. Pegue referências com antigos clientes: 

2. Procure a seção da OAB ou o fórum local par ver se o advogado está 
cumprindo, ou já cumpriu, suspensão e pesquise o motivo; 

3. Antes de acertar o valor dos honorários, consulte a tabela da OAB. Não é 
obrigatório segui-la, mas ela serve de base; 
4. Exija um contrato de prestação de serviços com duas testemunhas. De 
preferência, registre-o no cartório: 

5. Exija também no contrato um relatório mensal sobre o andamento do processo. 
Cheque as informações no fórum ou nos tribunais regularmente; 

6. Ao assinar uma procuração delegando poderes ao advogado, evite conceder à 
cle autonomia para “dar quitação e/ou receber valores”. 


(Veja, 7 de julho de 1999) 


437) Sobre o título do texto - Como se precaver de advogados - só NÃO é 
correto afirmar que: 


a) está implícito que o texto se refere aos maus advogados. 
b) o termo como refere-se ao modo da ação verbal. 

c) a ação verbal não está atribuída a um sujeito determinado. 

d) a forma correta da posição do pronome se na frase seria após o infinitivo: 
como precaver-se de advogade 
e) a forma verbal corresponde à 3a pessoa do singular. 


438) Se colocássemos o verbo precaver no imperativo, como os demais do 
texto, teríamos a forma: 


a) precavenha-se 
b) precaveja-se 

c) precava-se 

d) precaute-se 

e) não existe qualquer forma para o imperativo 


439) O tom do texto, criado pelo imperativo, é o de: 


a) ordem 
b) conselho 
c) desejo 
d) convite 
c) pedido 


184 


440) Alguns procedimentos para não ser enrolado por um advogado desonesto; 
pode-se deduzir do segmento destacado que: 


a) todo advogado é desonesto. 
b) há outros procedimentos que não foram citados. 
c) não é possível escapar de advogados desonestos. 
d) os procedimentos citados são um meio de enrolar os desonestos. 

e) a revista Veja não está preocupada em defender os leitores dos procedimentos 
citados. 


441) Não é obrigatório... é forma equivalente a Não há obrigação de... 
seguindo esse modelo, o item que apresenta uma correspondência 


equivocada é: 


a) não é legal - não há legalidade. 
b) não é proibido - não há proibição. 
c) não é possível - não há posse. 

d) não é justo - não há justiça. 

e) não é ético - não há ética. 


442) Não éobrigatório segui-LA... (item 3); ...registre-O no cartório... (item 4); 
nesses segmentos do texto, os pronomes destacados referem-se, 
respectivamente, a: 


a) tabela / contrato 
b) OAB / contrato 
c) OAB | cartório 

d) tabela / serviço 

c) base / valor 


443) Mensal corresponde a mês; a correspondência ERRADA entre os itens 
abaixo é: 


a) milenar - mil anos 
b) secular - cem anos 

c) biênio - dois anos 

d) bimestral - dois semestres 
e) quinzenal - quinze dias 


444) A grafia e/ou indica, entre os elementos e e ou, uma relação de: 


a) semelhança 
b) adição 

c) alternância 
d) correção 

o) substituição 
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TEXTO LXV 


CIÊNCIAS HUMANAS - IBGE 
TEXTO 3 
APAGUE A LUZ NA HORA DE DORMIR 


Os pediatras costumam pedir aos pais que apaguem todas as luzes do 
quarto da criança na hora de dormir, mas há aqueles que ficam com pena 
do filho e não seguem a instrução à risca. De acordo com estudo recente 
publicado na revista inglesa Nature, bebês que dormem com a luz 
5 acesa têm entre três a cinco vezes mais probabilidades de sofrer de 
miopia que as crianças acostumadas a repousar no escuro desde os 
primeiros dias de vida. Os pesquisadores da Universidade da Pensilvânia, 
nos Estados Unidos, ouviram 479 pais de crianças e adolescentes de 2 a 16 
anos. Eles perguntaram se, nos primeiros anos de vida, as crianças 
10 dormiam com a luz do quarto ou com o abajur aceso. Testes 
oftalmológicos mostraram que 34% das crianças que dormiram com o 
abajur ligado se tornaram míopes. O mesmo problema atingiu 55% dos 
que mantinham a luz do quarto acesa à noite. Apenas 10% das que sempre 
dormiram no escuro desenvolveram miopia. A hipótese mais provável é a 
15 de que a luz durante o sono prejudica o desenvolvimento da retina. Há 
outra razão, menos objetiva, envolvendo a luz e o sono da criança. O 
apagar da luz do quarto (sem direito à luz no corredor) é o marco do fim 
do dia. Se a luz fica acesa, a criança tende a se distrair, a olhar para cá e 
para lá, e isso é ruim. 


(Veja -7 de julho de 1999) 


445) Segundo o texto, deixando a luz acesa, os pais podem: 


a) combater a insegurança dos filhos. 
b) provocar a ansiedade nas crianças. 
c) evitar a chegada do medo noturno. 
d) aumentar as possibilidades de miopia nos filhos. 
e) evitar o desenvolvimento da retina. 


446) A relação luz acesa/miopia é: 


a) fruto da opinião do autor do texto 
b) indicada por pesquisa universitária 
c) comprovada pelos pediatras 

d) derivada da falta de cuidado dos pais 
c) estabelecida pela experiência 
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44T)De acordo com estudo recente..; o item que mostra um substituto 
adequado da expressão sublinhada é 


a) à proporção que 
b) assim como 

c) conquanto 

d) para 

c) conforme 


448)Testes oftalmológicos referem-se à visão; a relação abaixo 
INCORRETAMENTE indicada é: 


a) dermatológico - pele 
b) ginecológico - aparelho genital feminino 
c) fisiológico - músculos 

d) urológico - aparelho urinário 

e) neurológico - sistema nervoso 


449)Ao dizer que Apenas 10% das que sempre dormiram no escuro 
desenvolveram miopia, o autor do texto indica que: 


a) considera a quantidade detectada irrelevante para o estabelecimento seguro de 
uma relação. 

b) poucos dos entrevistados puderam dar a informação solicitada. 

c) considera poucos os que contrariam a indicação “da pesquisa. 

d) ainda são muitos os que desenvolvem miopia, apesar de dormirem no escuro. 
e) são poucos os que comprovam a relação miopia/escuro. 


450) Dizer que existe uma hipótese sobre determinado assunto equivale a 
dizer que existe: 


a) uma certeza comprovada 
b) uma possibilidade estabelecida 
c) uma opinião não-documentada 
d) uma dúvida a ser esclarecida 
c) um tema já pesquisado 


451) Se a luz fica acesa, a criança tende a se distrair...; a primeira oração 
desse segmento estabelece, em relação à segunda, uma relação de: 


a) tempo 
b) concessão 

c) condição 

d) causa 

e) consegiiência 
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AVEZADO 78 


AVEZADO a. % a: Avezado [acostumado, 
afeito] à algo. Homem avezado a lutar, 
avezado à luta. Padre “avezado a cami- 
nhar muito e comer pouco” (Frei Luís 
de Sousa: Fernandes). 


ÁVIDO a. AVIDEZ s.f. = de, por: Ávi- 
do / avidez de lucros, de riquezas. 
Homem ávido de (ou por) elogios; sua 
avidez por (ou de) elogios. /de: “Uma 
vizinhança a postos, ávida de mexericos”* 
(Eça: Fernandes); ávida por mexericos. 
Vizinhança alerta, na sua avidez de (ou 
por) mexericos. Sensibilidade “ávida de 
desvendar conexões novas entre o mundo 
do amor e o mundo natural” (Drum- 
mond: Aurélio); ávida por desvendar... 
“Os temperamentos ávidos de guerrear 
sofrem com a paz e distraem-se no 
amor” (Drummond, OADC, 12). “Avi- 
dez de saber e de criação de idéias" (Fi- 
gueiredo, HLP, 519); avidez por saber... 
/por: “Vê-se que está ávido por partir” 
(Aurélio); ávido de partir. 


AVINDO a. (p. us., arc.) + (com, entre...) 
em; com, entre: Uma pessoa avinda 
[combinada] com outra (pessoas avindas 
entre si) em algo. Avindos uns com os 
outros, avindos entre si. /em: “Avindos 
ambos no preço da venda, lavrou-se a 
escrita” (Aulete). “Avindos ambos neste 
propósito” (Morais). 


AVISADO a. % de, sobre: Homem avisado 
das (ou sobre as) medidas a tomar, do 
(ou sobre 0) que fazer. “Avisado pelos 
outros meninos da minha aventura” 
(Sabino, ME, 71) “Não há ninguém 
medianamente avisado destas coisas que 
o ignore” (Trigueiros, NP, 260). « con- 
tra: População “avisada [prevenida) 
contra a exploração dos gananciosos"” 
(Fernandes). em (p. us., arc.): Alguém 
avisado [discreto, prudente] em algo. 
Homem “*muito avisado no discorrer e 
muito prudente” (Camilo: Cruz). Muito 
avisado [acertado, sábio] em suas decisões. 


AVISO s.m. a (...de, sobre); de, sobre: 
Aviso a alguém de (ou sobre) algo. Aviso 
à população das (ou sobre as) medidas 
a tomar. /a...de: “Aviso ao Pravda dos 
dissident (Tit. ZH 28.12.87, 19). /a: 
“Aviso aos acionistas” [de uma empre- 
sa) (id. 20.1.88, 24). /de: Estrelas muito 
brilhantes, “aviso infalível de geada” 
(Coelho Neto: Fernandes). Aviso de (ou 


sobre) vencimento de titulo. 


AVIZINHADO a. % a, com, de: Cidadão 
avizinhado a (ou com, de) gente famosa. 


AVOCAÇÃO s.f. % (de...) a, para; de: A 
avocação [atribuição] de processo a (ou 
para) um determinado juiz. A avocação 
a si de direitos que não se tem. “O tri- 
bunal aprovou a avocação ao juiz da 
6: Vara” (Nascentes, PR); avocação 
para o juiz... Avocação de uma causa. 
Avocação de direitos, privilégios. 


AVOCADO a. :% a, para: “Causa avocada 
[atribuída] a mim (ou para mim) dire- 
tamente" (Jucá, v. avocar). Direitos/pri- 
vilégios avocados a (ou para) alguém. 


AVOLUMADO a. % com, de: Tomo avo- 
lumado com (ou de) novos textos “For- 
ças brasileiras... avolumadas de voluntá- 
rios e patriotas” (João Ribeiro: Cruz). 


AVULTADO a. «+ de: Menino/rapaz avul- 
tado [crescido] de corpo. + em: Figuras 
avultadas [representadas em relevo] na 
pedra, no mármore. Problemas avulta- 
dos [aumentados] em gravidade, em 
importância. 


AZADO a. & (a...) para: Ocasião azada 
[oportuna] a alguém para fazer algo. 
Momento azado (aos operários) para rei- 
vindicar direitos. “O momento é azado 
para prová-lo”” (Jucá). Estilo ““aza- 
do [adequado] para a exposição de cer- 
tas verdades” (Camilo: Cruz). 


AZAR sm. % com (...em); em: Azar com 
alguém (em algo). Ter azar com advo- 
gado, com moças, com repórteres e 
entrevistadores. Ter azar em loterias, 
em negócios, na bolsa, no jogo. 


AZEDO a. 4 em: Crítico azedo [áspero, 
acerbo] em seus julgamentos. Homem 
azedo em criticar, azedo nas críticas. 
“Rui, sempre azedo [violento, rude] em 

ixões”” (L. Viana Filho: Fernan- 

. % com; contra: Homem azedo [ir- 

ritado, mal-humorado] com alguém, 

contra os impostores. 


AZEDUME s.m. + em: Azedume nas cri- 
ticas, na réplica ou na resposta (a 
alguém). + com; contra: Azedume [irri- 
tação, mau-humor] com (ou contra) 
alguém. “Um azedume confidencial con- 


452) Há outra razão, menos objetiva, en volvendo a luz e o sono da criança...: o 
item abaixo que mostra corretamente o desenvolvimento da forma reduzida 
sublinhada é: 


a) quando envolve 
b) enquanto envolve 
c) porque envolve 
d) embora envolva 
e) que envolve 
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TEXTO LXVI 


TÉCNICO JUDICIAL JURAMENTADO - CGJ 
FACISMO SOCIAL NO PAÍS DO SOCIÓLOGO 


A definição dos objetivos fundamentais da República Federativa do Brasil 
está no artigo 30 de nossa Constituição. São todos de grande nobreza e esperança. 
Valem como pólos de concentração ideal para o povo, como destinos a serem 
alcançados pelo Brasil, na permanente viagem de nossos sonhos. 

O primeiro desses objetivos consiste em realizar uma sociedade livre, justa 
e solidária. Para ser livre, a sociedade terá liberdades públicas asseguradas a 
todos. Cidadania livre é cidadania sem intervenção excessiva do poder. No país 
das medidas provisórias, o cidadão acorda tolhido, dia após dia, com e sem 
“apagões” e “caladões”. Para que a sociedade possa ser tida por justa, é 
necessário diminuir as distâncias sociais, com pobres menos pobres. Depois que a 
moeda se estabilizou, durante o governo de Fernando Henrique Cardoso, honra 
seja feita, houve melhora nesse campo, mas o Brasil ainda é dos mais atrasados 
no mundo na satisfação das necessidades sociais do ser humano. 

A solidariedade proclamada no texto constitucional deve ser espontânea, 
colhida na consciência de cada um e, pelo menos, da população mais aquinhoada 
em favor dos que têm pouco. A solidariedade do artigo 30 da Constituição 
precisa, porém, ser catalisada pelo Estado para O trabalho espontâneo em favor 
dos menos favorecidos. O objetivo social exigirá da administração pública e de 
seus funcionários que atuem em favor dos cidadãos, com eles e não contra eles, 
como se os considerassem inimigos. O desenvolvimento nacional, segunda das 
grandes metas do país, tem ido bem no plano econômico. Progredimos em termos 
materiais, mas não o quanto baste. 

O terceiro e o quarto objetivos fundamentais, previstos no artigo 30, são 
projetos de um sonho estratosférico. Erradicar a pobreza e a marginalização e 
reduzir desigualdades sociais e regionais é trabalho para séculos. Não há nação 
do mundo sem faixas de miserabilidade - nem as mais ricas. A promoção do bem 
de todos, sem preconceito de origem, raça, sexo, cor, idade e quaisquer outras 
formas de discriminação carece de remédio forte, como criminalização das 
condutas contrárias. Sem a ameaça grave de sanções, a cobra raivosa do 
preconceito continuará agindo no coração de muitas pessoas. 

A Carta proíbe a discriminação entre o homem e a mulher (artigo 50, I, e 
artigo 226, parágrafo 5º), contra as liberdades fundamentais, e a prática do 
racismo (artigo 5o, incisos XLI e XLID. No trabalho, veda distinções quanto ao 
salário, ao exercício de funções e aos critérios de admissão por motivo de sexo, 
idade, cor ou estado civil (artigo 70, inciso XXX). O sociólogo português 
Boaventura de Souza Santos, professor da Faculdade de Economia da 
Universidade de Coimbra, falando recentemente a esta Folha, verberou a 
polarização da riqueza em muitos países, inclusive no nosso, em condições 
parecidas com a dos Estados fascistas tradicionais. Exemplificou com grupos 
criminosos que substituem o Estado em certas regiões (vide o PCC) e com a parte 
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corrupta da polícia, colaboradora do crime organizado, não se sabendo onde 
acaba a administração pública e começa a sociedade. 

Boaventura lembra a incapacidade de redistribuição da riqueza, permitindo 
que o capitalismo opere contra o pobre, e não a favor dele. Chama essa situação 
de fascismo social. Neste país, presidido por um sociólogo. precisamos meditar 
sobre as insuficiências gerais e as do direito em particular, afirmadas pelo sábio 
sociólogo português. Meditar para corrigi-las. 


(Walter Ceneviva - Folha de São Paulo, 16/06/01) 


453) Ao dizer que os objetivos fundamentais da República Federativa do 
Brasil são “de grande nobreza e esperança”, o autor do texto quer dizer que: 


a) nossos objetivos constitucionais estão fora da realidade atual de nosso país. 

b) apesar de serem nobres, os objetivos constitucionais até hoje não foram 
atingidos 
c) por serem nobres, esses objetivos 
profunda da sociedade brasileira. 

d) eles representam, por sua nobreza, algo que dificilmente será atingido pelo 
povo brasileiro. 

e) os objetivos constitucionais mostram algo nobre que funciona como ponto 
ideal de chegada. 


poderão ser alcançados com a mudança 


454) “Valem como pólos de concentração ideal para o povo, como destinos a 
serem alcançados pelo Brasil, na permanente viagem de nossos sonhos”; 
neste segmento do texto, os vocábulos que se aproximam semanticamente 
são: 


a) ideal / sonhos 

b) pólos / viagem 

c) povo / Brasil 

d) viagem / Brasil 

c) concentração / ideal 


455) No que diz respeito aos objetivos fundamentais do Brasil, presentes no 
artigo 3o de nossa Constituição, podemos dizer, segundo o texto, que: 


a) O primeiro dos objetivos só será atingido se a liberdade, a justiça e a 
solidariedade brotarem espontaneamente do povo. 

b) o segundo desses objetivos já foi alcançado, apesar de algumas injustiças 
sociais. 

c) O terceiro e o quarto objetivos só serão alcançados após um trabalho de 
séculos. 

d) o quarto objetivo vai de encontro à cobra raivosa do preconceito, que ainda age 
no coração de muitos. 

c) para se alcançarem os objetivos constitucionais é indispensável a 
criminalização das condutas contrárias. 
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456) O segmento do texto que NÃO mostra, explícita ou implicitamente, uma 
crítica ao governo atual 


a) “Cidadania livre é cidadania sem intervenção excessiva do poder.” 

b) “No país das medidas provisórias, o cidadão acorda tolhido, dia após dia, com 
e sem “apagões” e 'caladões” 

e) “O terceiro e o quarto objetivos fundamentais 
projetos de um sonho estratosférico.” 

d) “O objetivo social exigirá da administração pública e de seus funcionários que 
atuem em favor dos cidadãos, com eles e não contra eles....” 

e) “Neste país, presidido por um sociólogo, precisamos meditar sobre as 
insuficiências gerais e as do direito em particular...” 


previstos no artigo 30, sã 


457) Ao apelar para o depoimento do sociólogo português Boaventura de 
Souza Santos, o articulista pretend 


a) demonstrar a força do jornal para o qual trabalha, indicando a qualidade de 
seus colaboradores. 

b) comparar, por oposição, o pensamento de um sociólogo português com o de 
um sociólogo brasileiro, o Presidente da República. 

c) dar autoridade e credibilidade às opiniões veiculadas pelo artigo. 

d) condenar a discriminação de raça, sexo, cor e idade que aparecem em nossa 
sociedade. 

c) indicar o retrocesso de nosso país, comparando a nossa situação com a de 
outros países do primeiro mundo. 


458) “..são projetos de um sonho estratosférico.”; no contexto em que está 
inserido, o vocábulo sublinhado egiiivale semanticamente a: 


a) revolucionário 
b) utópico 

c) superior 

d) ultrapassado 
c) superado 


459) “..verberou a polarização da riqueza em muitos países...”; com essa 
frase o articulista quer dizer que o economista portuguê 


a) já apontou, em muitos países, a má distribuição da riqueza. 

b) condenou a concentração da riqueza que ocorre em muitos países 
c) mostrou a concentração da riqueza na mão de poucos, que ocorre em muitos 
países. 

d) abordou a má distribuição da renda nacional que existe em muitos países. 

e) criticou, em muitos países, que a produção econômica se tenha reduzido a um 
produto básico. 
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460) “carece de remédio forte, como criminalização das condutas 
contrárias”; o remédio proposto pelo jornalista é que: 


a) sejam consideradas criminosas todas as pessoas que praticarem qualquer tipo 
de discriminação. 

b) ele seja idêntico ao que é adotado para crimes hediondos. 

c) todos os que se opuserem às novas medidas de força sejam considerados 
criminosos. 

d) se considerem criminosos os que se oponham aos objetivos fundamentais de 
nossa Constituição. 

e) se contrariem todas as condutas que, criminosamente, defendam a 
discriminação. 


461) Os primeiros parênteses empregados no penúltimo parágrafo do texto 
foram utilizados para: 


a) explicitar a idéia anterior. 
b) localizar a proibição citada. 

c) acrescentar informações ao texto. 

d) documentar o artigo com textos de autoridade. 
e) comprovar a opinião do jornalista. 


462) “...que substituem o Estado em certas regiões (vide o PCC) e com a ! 
parte corrupta da polícia,...”; vide é forma latina correspondente ao verbo 
“ver”. O latinismo a seguir que tem seu significado corretamente indicado é: 


a) sic - nunca 
b) et alii - e assim 

c) ad hoc - isto é 

d) lato sensu - em sentido restrito 
c) verbi gratia - por exemplo 


463) O texto que serve de motivo a esta prova pode ser classificado, de forma 
mais adequada, como: 


a) argumentativo opinativo 
b) narrativo moralizante 

c) expositivo informativo 
d) argumentativo polêmico 
e) expositivo didático 
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TEXTO LXVII 


AUXILIAR DE TELECOMUNICAÇÕES - TCT/RJ 
OS COMILÕES E OS INSONES 


Eu e vocês já tínhamos ouvido falar do time do come-e-dorme. 

Era uma expressão da nossa infância que se confundia, acredito, 
com a própria infância do futebol. 

Para os torcedores mais jovens, eu poderia explicar que o time 
5 do come-e-dorme era aquele formado por jogadores que viviam 
encostados nos clubes, meio marginalizados, mas que pareciam até 
apreciar essa situação: eram reservas que treinavam, levavam seu 
dinheirinho para casa, mas quase não jogavam. 

Quando entravam no time, era geralmente no fimdo jogo, 
10 quando o resultado já estava definido, e a responsabilidade era 
pouca. No clube, levavam a vida sem muito compromisso; em casa, 
comiam e dormiam, naturalmente. 

Há muito tempo, não ouvia falar no time do come-e-dorme, 

Parece que foi se desintegrando com as exigências cada vez mais 
15 severas do regime profissional. 

Mas eis que agora ele ressurge com uma nova maquiagem, como 
vocês viram nas reportagens sobre o Flamengo durante a semana: é o 
time que come, come muito, mas não dorme, dorme pouco. (...) 

Voltando ao caso particular do Flamengo, parece que sexta 
20 feira foi dia de séria reprimenda dos dirigentes nos comilões e nos 
insones. Já não foi sem tempo, porque os jogadores dos times cariocas, 
não só os do Flamengo, têm uma tendência natural para mergulhar 
fundo nas águas do amadorismo. 

Vamos verificar se, repreendidos, retomam o caminho do 
25 futebol profissional. (...) 

(Fernando Calazans. Os Comilões e os Insones. O Globo, Rio de Janeiro, 06 de outubro de 
1991) 


464) “. time do come-e-dorme. Era uma expressão da nossa infância...” (/. 1 
e 2) Nesta passagem, o autor afirma, principalmente, que a expressão come- 
e-dorme foi: 


a) criada por um antigo clube. 

b) usada pelas crianças de sua época. 

c) vivenciada por todos os seus leitores. 

d) utilizada noutros tempos pelos reservas do time. 


465) O texto nos revela, em relação ao time do come-e-dorme, que seus 
jogadores eram: 


a) lentos 
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b) importantes 
c) apadrinhados 
d) privilegiados 


466) O texto tem como tema principal uma crítica aos jogadores de futebol. 
Entre as passagens abaixo, aquela que não constitui um aspecto dessa cri 
é& 


a) “Era uma expressão da nossa infância...” (1. 2) 
b) “.. levavam seu dinheirinho para casa, mas quase não jogavam...” (1. 7e8) 

o resultado já estava definido, e a responsabilidade era pouca.” (/. 0) 

d) “..têm uma tendência natural para mergulhar fundo nas águas do 
amadorismo.” (1. 22 e 23) 


467) Da linha 4 à 120 autor descreve: 


a) o treino cansativo dos reservas 
b) o modo do time finalizar o jogo 

c) a vida tácil de alguns jogadores de futebol 

d) a forma de pagamento do time do come-e-dorme 


468) O antigo time do come-e-dorme atualmente é o time do “come muito, 
mas não dorme”. Segundo o autor, este fato ocorreu em virtude de: 


a) preocupação com o aumento de treinos 
b) regras rígidas impostas pela profissão 

c) dedicação exclusiva dos jogadores ao clube 
d) estafa do time pela atuação em muitos jogos 


469) “Mas eis que agora ele ressurge com uma nova maquiagem...” (1. 16). A 
palavra que tem o mesmo significado da sublinhada acima é: 


a) reaparece 
b) treina 

o) volta 

d) atua 


470) “...exigências cada vez mais severas...” (/. 14) A palavra “severas” 
significa rígidas. De acordo com o texto, o antônimo para este termo é: 


a) rigorosas 
b) eficazes 
o) difíceis 
d) brandas 
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TEXTO LXVIII 


INSPETOR DE POLICIA - FAEPOL 
DROGAS: A MÍDIA ESTÁ DENTRO 


Há poucos dias, assistindo a um desses debates universitários que a 
gente pensa que não vão dar em nada, ouvi um raciocínio que não me saiu 
mais da cabeça. Ouvi-o de um professor - um professor brilhante, é bom 
que se diga. Ele se saía muito bem, tecendo considerações críticas 
5 sobre o provão. Aliás, o debate era sobre o provão, mas isso não vem ao 
caso. O que me interessou foi um comentário marginal que ele fez - e o 
exemplo que escolheu para ilustrar seu comentário. Primeiro, ele disse que 
a publicidade não pode tudo, ou melhor. que nem todas as atitudes 
humanas são ditadas pela propaganda. Sim, a tese é óbvia, ninguém 
10 discorda disso, mas o mais interessante veio depois. Para corroborar sua 
constatação, o professor lembrou que muita gente cheira cocaína e, no 
entanto, não há propaganda de cocaína na TV. Qual a conclusão lógica? 

Isso mesmo: nem todo hábito de consumo é ditado pela publicidade. 

A favor da mesma tese, poderíamos dizer que, muitas vezes, a 
15 publicidade tenta e não consegue mudar os hábitos do público. 
Inúmeros. esforços publicitários não resultam em nada. Continuemos no 
campo das substâncias ilícitas. Existem insistentes campanhas antidrogas 
nos meios de comunicação, algumas um tanto soporíferas, outras mais 
terroristas, e todas fracassam. Moral da história? Nem que seja para 
20 consumir produtos químicos ilegais, ainda somos minimamente livres 
diante do poder da mídia. Temos alguma autonomia para formar nossas 
decisões. Tudo certo? Creio que não. Concordo que a mídia não pode tudo, 
concordo que as pessoas conseguem guardar alguma independência em 
sua relação com a publicidade, mas acho que o professor cometeu 25 
duas impropriedades: anunciou uma tese fácil demais e, para demonstrá-la, 
escolheu um exemplo ingênuo demais. Embora não vejamos um comercial 
promovendo explicitamente o consumo de cocaína, ou de maconha, ou de 
heroína, ou de crack, a verdade é que os meios de comunicação nos 
bombardeiam, durante 24 horas por dia, com a 30 propaganda não 
de drogas, mas do efeito das drogas. A publicidade, nesse sentido, não 
refreia, mas reforça o desejo pelo efeito das drogas. Por favor, não se pode 
culpar os publicitários por isso - eles, assim como todo mundo. não sabem 
o que fazem. 


(EugênioBucci) 


471) DROGAS; A MÍDIA ESTÁ DENTRO; com esse título o autor: 


a) condena a mídia por sua participação na difusão do consumo de drogas. 
b) mostra que a mídia se envolve, de algum modo, com o tema das drogas. 

c) faz um jogo de palavras, denunciando o incentivo ao consumo de drogas pela 
mídia. 
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d) demonstra a utilidade da mídia em campanhas antidrogas. 
e) indica que a mídia é bastante conhecedora do tema das drogas. 


472) “Há poucos dias, assistindo a um desses debates universitários...”; se 
desenvolvermos a forma do gerúndio assistindo de forma adequada ao texto, 
teremos: 


d) logo que assisti 
e) porque assisti 


473) “Ele se safa muito bem tecendo considerações críticas sobre o 
provão,...”; o gerúndio tecendo mostra uma açã 


a) que antecede a do verbo da oração anterior. 
b) posterior à do verbo da oração anterior. * 

c) que é a consegiiência da ação da oração anterior. 
d) simultânea à do verbo da oração anterior. 

e) que mostra oposição à ação da oração anterior. 


4T4JA expressão destacada que tem seu significado corretamente expresso é: 


a) “..que a gente pensa que não vão dar em nada.” - que não vão chegar a ser 
publicados 

b) “ouvi um raciocínio que não me saiu mais da cabeça.” - que me deixou com 
dor de cabeça 

c) “..o debate era sobre o provão; mas isso não vem ao caso.” — tem pouca 
importância 

d) *...um professor brilhante, é bom que se diga.” - é importante destacar isso 

e) “Ele se safa muito bem...” - ele desviava do assunto principal 


475) “O que me interessou foi um comentário marginal..”; o vocábulo 
destacado significa: 


a) subliminar 
b) maldoso 
c) anormal 
d) desprezível 
c) paralelo 


476) “Primeiro, ele me disse que a publicidade não pode tudo, ou melhor, 
que nem todas as atitudes humanas são ditadas pela propaganda.”; a 
expressão ou melhor indic: 


a) retificação 
b) esclarecimento 
c) alternância 


196 


d) incerteza 
c) ratificação 


477) “Sim, a tese é óbvia...”; “Para corroborar sua constatação, o professor 
lembrou que muita gente cheira cocaína e, no entanto, não há propaganda de 
cocaína na TV.”; em termos argumentativos, podemos dizer, com base nestes 
dois segmentos, que: 


a) a tese é acompanhada de argumento que a defende. 

b) a tese leva a uma conclusão explícita. 

c) a tese parte de uma premissa falsa. 

d) a tese não é acompanhada de dados que a comprovem. 
o) a tese é falaciosa e não pode ser provada. 


478) “Para corroborar sua constatação...”; no caso do professor citado no 
texto, seu pensamento é apoiado por: 

a) opinião própria 

b) estatística 

c) testemunho de autoridade 

d) evidência 

c) analogia 


479) “Muitas vezes, a publicidade tenta e não consegue mudar os hábitos do 
público”; esta afirmação: 

a) funciona como mais um argumento para a tese emitida pelo professor. 

b) desmoraliza o falso argumento citado pelo professor no debate. 

c) confirma a tese de que a publicidade pode tudo. 

d) é mais um argumento do professor em defesa do que pensa. 

c) representa mais uma dúvida do jornalista sobre o tema debatido. 


480) Toda publicidade muda hábitos / X é publicidade contrária ao consumo 
de cocaína / X vai mudar o hábito de consumo da cocaína. Este silogismo, 
considerando-se o que é dito no texto, NÃO é verdadeiro porque: 


a) a premissa não é verdadeira. 

b) um dos termos do silogismo possui ambigilidade. 

c) a conclusão não é uma decorrência lógica da premissa. 
d) a premissa não é suficiente para a conclusão. 
c) a organização dos termos está fora da disposição padrão. 


481) Em alguns segmentos do texto, o autor interage com o leitor, dialogando 
com ele. O item em que essa estratégia está ausente é: 


a) “Por favor, não se pode culpar os publicitários por isso - eles, assim como todo 
mundo, não sabem o que fazem.” 
b) “Tudo certo? Creio que não.” 
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79 AZO 


tra o marido” (Bessa Luis, SF, 249). azo a que suspeitassem dele. “Sua res- 
Enfrentar a impopularidade sem ““aze- posta não pode dar azo a dúvidas”' (Au- 
dume contra os homens” (Rui: Fer- rélio). “A sua atitude dá azo a que se 
nandes), pense que está contra nós” (Ramalho). 
AZO sm. & a: Nenhum azo [ensejo, * de, para: “Procurei azo [ocasião] de 
motivo] a suspeitas depois da resposta da falar com Fonseca” (Camilo: Fernan- 


testemunha. A demora na resposta deu des); azo para falar com ele. 


c) “Qual a conclusão lógica? Isso mesmo: nem todo hábito de publicidade é 
ditado pela mídia” 

d) “Moral da história? Nem que seja para consumir produtos 

químicos ilegais, ainda somos minimamente livres diante do poder da mídia.” 

e) “Ouvi-o de um professor - um professor brilhante, é bom que se diga.” 


482) O item em que a palavra destacada tem um sinônimo corretamente 
indicado é: 

a) *..nem todas as atitudes humanas 
regulamentadas 

b) “Para CORROBORAR sua constatação...” - contrariar 

c) “Continuemos no campo das substâncias ILÍCITAS.” - perigosas 

d) “..algumas um tanto SOPORÍFERAS....” - maçantes 

e) “Temos alguma AUTONOMIA para formar nossas decisões.” inteligência 


são DITADAS pela propaganda.” - 


483) “Continuemos no campo das substâncias ilícitas”; o emprego da 
primeira pessoa do plural em continuemos se justifica porque o autor: 


a) se refere a ele e ao professor citado no texto. 

b) engloba o autor e os publicitário: 

c) quer escrever de forma mais simpática e popular. 

d) abrange o autor e os possíveis leitores. 

o) distraiu-se sobre o tratamento até então dado ao tema. 


484) “...campanhas antidrogas nos meios de comunicação, algumas um tanto 
soporíferas, outras mais terroristas, e todas fracassam.”; no segmento 
sublinhado, o autor do texto alude à estratégia publicitária do (da): 


a) sedução 

b) intimidação 

c) provocação 

d) constrangimento 
e) tentação 


485) “...campanhas antidrogas nos meios de comunicação, algumas um tanto 
soporíferas, outras mais terroristas, e todas fracassam.”; com esse segmento 
do texto, o autor nos diz que: 


a) todas as campanhas antidrogas fracassam porque empregam estratégias 
inadequadas. 

b) campanhas antidrogas fracassam mas nem todas são bem elaboradas. 

c) mesmo apelando a estratégias diversas, todas as campanhas antidrogas 
fracassam. 

d) campanhas antidrogas apelam para várias estratégias porque fracassam. 

c) as campanhas antidrogas trazem contradições internas, que as levam ao 
fracasso. 


198 


486) “Nem que seja para consumir produtos químicos ilegais, ainda somos 
minimamente livres diante do poder da mídia.”; com esse segmento do texto, 
o autor quer dizer que: 


a) nossa liberdade é completa diante das pressões da mídia. 
b) possuímos liberdade limitada diante da mídia, ainda que a empreguemos mal. 
c) como consumimos produtos químicos ilegais, temos reduzida liberdade. 

d) já que a mídia anuncia produtos ilegais, nossa liberdade de escolha é limitada. 
c) temos pouca liberdade diante da ação da mídia pois parte de sua ação é ilegal. 


487) “Tudo certo? Creio que não.”; o autor do texto acha que nem tudo está 
certo porque: 


a) discorda da tese defendida pelo professor. 
b) não concorda com a afirmação de que a mídia não faz propaganda de cocaína. 
c) acha que a mídia faz propaganda clara de substâncias químicas ilegais. 

d) o professor não apresenta qualquer argumento para a defesa de sua tese. 

o) as drogas continuam sendo consumidas, apesar das campanhas contrárias. 


488) Segundo o texto, as drogas: 


a) aparecem, na mídia, de forma explícita. 
b) não são exploradas pela mídia. 

c) são condenadas pela mídia de forma implícita 

d) aparecem na mídia por meio de referências indiretas 
c) são motivo central da propaganda midiática. 


489) “... tecendo considerações críticas sobre o provão.”; críticas significa: 


a) de ironia 
b) de condenação 
c) de apreciação 
d) de humor 

c) de negativismo 


490) O adjetivo cuja expressão correspondente é indicada ERRADAMENTE 
é 


a) debates universitários - debates de universidades 
b) professor brilhante - professor de brilho 

c) comentário marginal - comentário à margem 

d) atitudes humanas - atitudes do homem 

e) substâncias ilícitas - substâncias fora da lei 
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TEXTO LXIX 


TÉCNICO DE CONTROLE EXTERNO DO TCM/RIO 
REPUTAÇÃO ILIBADA 


Há, no Brasil, cargos para os quais a lei exige reputação ilibada, ou seja, 
fama ou renome sem mancha. Servem de exemplo ministros do STF (Supremo 
Tribunal Federal) e do STJ (Superior Tribunal de Justiça). 

Para outros, o que é verdadeiro paradoxo criado pelo constituinte de 1988, 
5 reputação ilibada não basta, pois para o ministro do Tribunal de Contas da 
União a Constituição também impõe a idoneidade moral. Não é fácil explicar 
para que serve a dupla imposição, quando dispensada nas duas mais importantes 
cortes judiciárias do país. Sugeriria a insuficiência da reputação sem mácula, o 
que levaria ao absurdo. 

10 As distinções oferecem outras curiosidades. Os ministros do STF e do STJ 
devem ter notável saber jurídico, mas basta, para os do Tribunal de Contas da 
União, o notório conhecimento jurídico, entre outras qualidades. 

A distinção é inócua, embora os juristas digam que a lei não contém 
vocábulos inúteis. Saber e conhecimento, tanto quanto notável e notório, são 
15 palavras ocas. Dependem dos valores subjetivos de quem as aplique. 

Para presidente da República, para deputado e senador, nada disso é 
exigido. Eleitos pelo voto popular, submetem-se a variáveis limites de idade. Não 
carecem de saber ou conhecimento. Basta que não sejam analfabetos. O 
presidente da República deve cumprir a lei e manter a 
20 probidade administrativa, mas nem sequer pode ser processado por crimes 
comuns, como aconteceria com o adultério não perdoado pela mulher. 

Nos Estados Unidos, sob desculpa de exigirem reputação ilibada de seu 
presidente, os discursos moralistas esquecem a história. 

Clinton errou e errou feio, mas não está só. Houve líderes de porte, mas 
25 maridos nem sempre fidelíssimos, como Roosevelt e John Kennedy, este com 
a vantagem do inegável bom gosto. (...) 

A palavra decoro tem uma certa vantagem para definir o que se espera dos 
líderes políticos. É lamentável que, muitas vezes, decoro seja confundido com a 
ação que, embora irregular, termina sem ser 
30 descoberta. No processo por ofensa ao decoro, o senso de justiça se afoga na 
valoração política e no escândalo da mídia, interferindo contra ou a favor do 
acusado. 


(Walter Ceneviva, Folha de S. Paulo, 12/09/99) 


491) O fragmento em que o autor explica o “verdadeiro paradoxo criado 
pelo constituinte de 1988” (/. 4) é: 


a) “..quando dispensada nas duas mais importantes cortes judiciárias do país” (1. 


718) 
b) “..a lei exige reputação ilibada, ou seja, fama ou renome sem mancha” (1. 1/2) 


200 


c) “Servem de exemplo ministros do STF (Supremo Tribunal Federal e do STJ 
(Superior Tribunal de Justiça)” (1. 2/3) 

d) “as distinções oferecem outras curiosidades” (1. 10) 

e) “a distinção é inócua...” (/. 13) 


492) “Dupla imposição” (1. 7), no texto, refere-se: 


a) a leis emanadas das duas mais importantes cortes judiciárias do país 
b) à redundância entre fama e renome sem mancha 

c) à exigência de reputação ilibada e idoneidade moral 

d) às penas aplicadas pelo Supremo Tribunal Federal e pelo Superior Tribunal de 
Justiça 

c) às atribuições dos ministros do Superior Tribunal de Justiça e do Tribunal de 
Contas da União 


493) “Dependem dos valores subjetivos de quem as aplique” (/. 15) significa 


a) modificam os valores de quem as enuncia. 
b) têm seus sentidos fixados apenas nos dicionários. 

c) tomam significado de acordo com padrões individuais. 
d) referem-se àqueles que a utilizam. 

c) caracterizam-se pela univocidade. 


494) Leia o fragmento abaixo. “É lamentável que, muitas vezes, decoro seja 
confundido com a ação que, embora seja irregular, termina sem ser 
descoberta.” (/. 28-30) A intenção do autor é 


a) ignorar a dicotomia pensamento/ação. 
b) legitimar o duplo sentido da palavra decoro. 

c) confundir decoro com punibilidade. 

d) denunciar a hipocrisia na preservação do decoro. 
e) dissociar o senso de justiça da valoração política. 


495) Os elementos que estabelecem a coesão entre o lo e o 20 parágrafos e 
entre o 20 e 0 30 são, respectivamente, 


a) “embora” (/. 13) e “como” (/. 25) 

b) “também” (1. 6) e “mas nem sequer” (/. 20) 

c) “mas” (. 11) e “probidade administrativa” (/. 20) 

d) “entre outras qualidades” (/. 12) e “de quem” (/. 15) 
e) “outras curiosidades” (/. 10) e “nada disso” (/. 16/17) 


TEXTO LXX 


AUXILIAR JUDICIÁRIO DA CORREGEDORIA/RJ 
VIVER EM SOCIEDADE 


A sociedade humana é um conjunto de pessoas ligadas pela 
necessidade de se ajudarem umas às outras, a fim de que possam garantir a 
continuidade da vida e satisfazer seus interesses e desejos. 

Sem vida em sociedade, as pessoas não conseguiriam 

5 sobreviver, pois o ser humano, durante muito tempo, necessita de outros 
para conseguir alimentação e abrigo. E no mundo moderno, com a grande 
maioria das pessoas morando na cidade, com hábitos que tornam 
necessários muitos bens produzidos pela indústria, não há quem não 
necessite dos outros muitas vezes por dia. 
10 Mas as necessidades dos seres humanos não são apenas de ordem 
material, como os alimentos, a roupa, a moradia, os meios de transporte e 
os cuidados de saúde. Elas são também de ordem espiritual e psicológica. 
Toda pessoa humana necessita de afeto, precisa amar e sentir-se amada, 
quer sempre que alguém lhe dê atenção e que todos a 
15 respeitem. Além disso, todo ser humano tem suas crenças, tem sua fé 
em alguma coisa, que é a base de suas esperanças. 

Os seres humanos não vivem juntos, não vivem em sociedade, 
apenas porque escolhem esse modo de vida, mas porque a vida em 
sociedade é uma necessidade da natureza humana. Assim, por exemplo, 
20 se dependesse apenas da vontade, seria possível uma pessoa muito rica 
isolar-se em algum lugar, onde tivesse armazenado grande quantidade de 
alimentos. Mas essa pessoa estaria, em pouco tempo, sentindo falta de 
companhia, sofrendo a tristeza da solidão, precisando de alguém com 
quem falar e trocar idéias, necessitada de dar e receber afeto. E muito 
25 provavelmente ficaria louca se continuasse sozinha por muito tempo. 

Mas, justamente porque vivendo em sociedade é que a pessoa 
humana pode satisfazer suas necessidades, é preciso que a sociedade seja 
organizada de tal modo que sirva, realmente, para esse fim. E não basta 
que a vida social permita apenas a satisfação de algumas 
30 necessidades da pessoa humana ou de todas as necessidades de apenas 
algumas pessoas. A sociedade organizada com justiça é aquela em que se 
procura fazer com que todas as pessoas possam satisfazer todas as suas 
necessidades, é aquela em que todos, desde o momento em que nascem, 
têm as mesmas oportunidades, aquela em que os benefícios e encargos 
35 são repartidos igualmente entre todos. 

Para que essa repartição se faça com justiça, é preciso que todos 
procurem conhecer seus direitos e exijam que eles sejam respeitados, 
como também devem conhecer e cumprir seus deveres e suas 
responsabilidades sociai 


(Dalmo de Abreu Dallari) 
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496) Segundo o primeiro parágrafo do texto: 


a) as pessoas se ajudam mutuamente a fim de formarem uma sociedade. 
b) a garantia da continuidade da vida é dada pela satisfação dos desejos das 
pessoas. 

c) a satisfação dos interesses e desejos das pessoas leva à vida em sociedade. 

d) não seria possível a sobrevivência se não existisse sociedade. 

c) sem a ajuda mútua, as pessoas levariam uma vida isenta de desejos. 


497) “-..pois o ser humano, durante muito tempo, necessita de outros para 
conseguir alimentação e abrigo.”; a expressão “durante muito tempo” se 
refere certamente ao período: 


a) da velhice 
b) da gravidez 
c) de doenças 
d) da infância 
e) do trabalho 


498) “E no mundo moderno, com a grande maioria das pessoas morando na 
cidade, com hábitos que tornam necessários muitos bens produzidos pela 
indústria, não há quem não necessite dos outros muitas vezes por dia.”; o 
item cuja substituição pelo termo proposto em maiúsculas é inadequada é: 


a) no mundo moderno = MODERNAMENTE 

b) produzidos pela indústria = INDUSTRIALIZADOS 
e) muitas vezes = FREQUENTEMENTE 

d) por dia = DIARIAMENTE 

e) na cidade = URBANAMENTE 


499) “Mas as necessidades dos seres humanos não são apenas de ordem 
material...” a presença do segmento “não são apenas de ordem material” 
indica que, na continuidade do texto, haverá: 


a) um termo de valor aditivo e pertencente a uma outra ordem 
b) um termo de valor adversativo e pertencente a uma ordem diferente da citada 
c) um termo de valor explicativo e pertencente à mesma ordem já referida 

d) um termo de valor concessivo e pertencente a uma ordem diversa 

e) um termo de valor conclusivo e pertencente à ordem citada anteriormente 


500) “Elas são também de ordem espiritual e psicológica.”; as palavras que 
exemplificam, respectivamente, na continuidade do texto as necessidades 
espiritual e psicológica, são: 


a) afeto / atenção 


b) crenças / afeto 
c) fé [crenças 
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d) amar / ser amada 
c) atenção / esperanças 


501)”. 


a vida em sociedade é uma necessidade da natureza humana.”; 


reescrevendo-se este segmento do texto com a manutenção de seu sentido 


original, temos como forma adequada: 


a) a natureza humana necessita da vida em sociedade. 

b) a vida em sociedade necessita da natureza humana. 

e) a necessidade da natureza humana é uma vida em sociedade. 
d) uma necessidade da natureza humana é a vida em sociedade. 
e) a natureza humana é necessária à vida em sociedade. 


502) “...sofrendo a tristeza da solidão,...”; isso significa que: 


a) a tristeza é semelhante à solidão. 
b) a solidão provoca tristeza. 

c) a tristeza leva à solidão. 

d) a solidão é fruto da tristeza. 

o) a tristeza causa solidão. 


503) “...ficaria louca se continuasse sozinha.”; a relação entre essas duas I 


orações mostra que: 


a) a segunda só se realiza se a primeira não realizar-se. 
b) a primeira se realiza contanto que a segunda não se realize. 
c) a segunda é consegiiência da primeira. 

d) a primeira é motivada pela segunda. 

c) a primeira é uma hipótese para a realização da segunda. 


504) “E não basta que a vida social permita apenas a satisfação de algumas 
necessidades da pessoa humana ou de todas as necessidades de apenas 


algumas pessoas.”; com o segmento sublinhado, o autor do text 


a) alude à discriminação racial. 
b) refere-se à falta de disciplina social. 

c) indica a existência de desigualdades sociai: 
d) mostra a justa distribuição de renda no Brasil. 

o) critica a falta de preocupação com a solidariedade. 
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TEXTO LXXI 


ASSISTENTE TÉCNICO DE PLENÁRIO - TCT/RJ 
TEXTO 1 


O “IMPEACHMENT” E A AUSÊNCIA DE RESPONSABILIDADE 
PRESIDENCIAL 


Tendo aludido ao lugar da obra de Rui Barbosa onde se lê “mais 
vale, no governo, a instabilidade que a irresponsabilidade” - essa nota 
dominante do presidencialismo - um dos nossos bons constitucionalistas 
retratou com suma clareza e singeleza a inoperância do impeachment, 
5 instituto de origem anglo-saxônica, acolhido pelas Constituições 
presidencialistas, ao afirmar que “sendo um processo de “formas” 
criminais (ainda que não seja um procedimento penal estrito”), repressivo. 
a posteriori, seu manejo é difícil, lento, corruptor e condicionado à prática 
de atos previamente capitulados como crimes”. 
10 Sobre o impeachment, esse “canhão de cem toneladas” (Lord Bryce), 
que dorme “no museu das antigilidades constitucionais” (Boutmy) é ainda 
decisivo o juízo de Rui Barbosa, quando assevera que “a responsabilidade 
criada sob a forma do impeachment se faz absolutamente fictícia, 
irrealizável, mentirosa”, resultando daí no presidencialimo um 
15 poder “irresponsável e, por consegiência, ilimitado, imoral, absoluto”. 
Essa afirmativa se completa noutra passagem em que Rui Barbosa, 
depois de lembrar o impeachmer nas instituições americanas como “uma 
ameaça desprezada e praticamente  inverificável”, escreve: “Na 
irresponsabilidade vai dar, naturalmente, o presidencialismo. O 
20 presidencialismo, se não em teoria, com certeza praticamente, vem a 
ser, de ordinário, um sistema de governo irresponsável”. Onde o 
presidencialismo se mostra pois irremediavelmente vulnerável e 
comprometido é na parte relativa à responsabilidade presidencial. O 
presidencialimo conhece tão-somente a — responsabilidade 
25 de ordem jurídica, que apenas permite a remoção do governante, 
incurso nos delitos previstos pela Constituição. Defronta-se o sistema 
porém com um processo lento e complicado (o impeachment, conforme 
vimos), que fora da doutrina quase nenhuma aplicação teve. Muito distinto 
aliás da responsabilidade política a que é chamado o Executivo na forma 
30 parlamentar, responsabilidade mediante a qual se deita facilmente por 
terra todo o ministério decaído da confiança do Parlamento. 


(BONAVIDES, Paulo. Ciência política, p. 384) 


505) Dentre as mazelas do presidencialismo que integram a crítica de Rui 
Barbosa, a que o texto mais destaca é: 


a) a irresponsabilidade 
b) a instabilidade 
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e) o absolutismo 
d) a imoralidade 


506) Dentre as citações do texto, a que mais se distancia dos recentes 
acontecimentos políticos ocorridos no Brasil é: 


a) *(..) um dos nossos bons constitucionalistas retratou com suma clareza e 
singeleza a inoperância do impeachment.” (/. 3/4) 

b) “sobre o impeachment, esse “canhão de cem toneladas” (Lord Bryce), que 
dorme “no museu das antigúidades constitucionais” (Boutmy) é ainda decisivo o 
juízo de Rui Barbosa (...)” - (/. 10-12) 

c) “defronta-se o sistema porém com um processo lento e complicado (...) que 
fora da doutrina quase nenhuma aplicação teve.” (/. 26-28) 

d) “(..) responsabilidade mediante a qual se deita facilmente por terra todo o 
ministério decaído da confiança do Parlamento.” (/. 30/31) 


507) Das referências ao impeachment feitas abaixo, a 


encontra no texto 


a) trata-se de um instituto criado por constitucionalistas brasileiros. 
b) pode ser incluído entre as falhas do sistema presidencialista 

c) carece, enquanto processo, de presteza e simplificação. 
d) constitui um instrumento constitucional ultrapassado. 


508) A referência explícita ao parlamentarismo, no texto, ocorre: 


a) somente no primeiro parágrafo “ 
b) nos dois primeiros parágrafos 
c) somente no último parágrafo 

d) nos dois últimos parágrafos 


509)"...) atos previamente capitulados como crime” (/. 9); o adjetivo 
sublinhado corresponde a: 


a) acatados 

b) condenados 
€) lastreados 
d) enumerados 


510) O primeiro parágrafo do texto revela que a alusão à máxima “mais 
vale, no governo, à instabilidade que a irresponsabilidade” se deve a: 


a) uma crítica de Rui Barbo: 
b) um estudioso das Constituições 

c) autores de origem anglo-saxônica 
d) alguns críticos do presidencialismo 
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TEXTO LXXII 


ASSISTENTE TÉCNICO DE PLENÁRIO - TCT/RJ 
TEXTO 2 
TRABALHO E AVENTURA 


Nas formas de vida coletiva podem assinalar-se dois princípios que se 
combatem e regulam diversamente as atividades dos homens. 

Esses dois princípios encarnam-se nos tipos do aventureiro e do trabalhador. 
Já nas sociedades rudimentares manifestam-se eles, segundo sua predominância, 
na distinção fundamental entre os povos caçadores ou coletores e os povos 
lavradores. Para uns, o objeto final, a mira de todo esforço, o ponto de chegada 
assume relevância tão capital, que chega a dispensar, por secundários, quase 
supérfluos, todos os processos intermediários. Seu ideal será colher o fruto sem 
plantar a árvore. 

Esse tipo humano ignora as fronteiras. No mundo tudo se apresenta a ele em 
generosa amplitude e, onde quer que se erija um obstáculo a seus propósitos 
ambiciosos, sabe transformar esse obstáculo em trampolim. Vive dos espaços 
ilimitados, dos projetos vastos, dos horizontes distantes. 

O trabalhador, ao contrário, é aquele que enxerga primeiro a dificuldade a 
vencer, não o triunfo a alcançar. O esforço lento, pouco compensador e 
persistente, que, no entanto, mede todas as possibilidades de esperdício e sabe 
tirar o máximo proveito do insignificante, tem sentido bem nítido para ele. Seu 
campo visual é naturalmente restrito. A parte maior do que o todo. 

Existe uma ética do trabalho, como existe uma ética da aventura. O 
indivíduo do tipo trabalhador só atribuirá valor moral positivo às ações que sente 
ânimo de praticar e, inversamente, terá por imorais e detestáveis as qualidades 
próprias do aventureiro - audácia, imprevidência. - irresponsabilidade, 
instabilidade, vagabundagem - tudo, enfim, quanto se relacione com a concepção 
espaçosa do mundo, característica desse tipo. 

Por outro lado, as energias e esforços que se dirigem a uma recompensa 
imediata são enaltecidos pelos aventureiros; as energias que visam à estabilidade, 
à paz, à segurança pessoal e os esforços sem perspectiva de rápido proveito 
material passam, ao contrário, por viciosos e desprezíveis para eles. Nada lhes 
parece mais estúpido e mesquinho do que o ideal do trabalhador. 


(HOLANDA, Sérgio Buarque de. Raízes do Brasil. Rio de Janeiro, José Olympio, 1978, p. 13) 


511) A respeito dos povos caçadores e dos povos lavradores, pode-se afirmar 
que: 


a) os caçadores esforçam-se mais do que os lavradores. 
b) os lavradores têm vida mais dura que os caçadores. 
c) lavradores e caçadores, ambos são do mesmo tipo. 
d) os caçadores integram o tipo do aventureiro. 
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BACHAREL sm. : em (...por); por: 
Bacharel em direito pela Universidade 
de São Paulo. Bacharel em Letras. 
Bacharel pela Sorbonne. “O poeta Fausto 
Pena, bacharel em ciências sociais” (J. 
Amado, TM, 21). “Bacharel em Letras 
— BL.” “Associação Paulista de Bacha- 
réis em Jornalismo — APBJ." 


BAFEJADO a. = a: (fig.) Sorte bafejada 
pelo destino aos audazes, aos fortes. 
* a, em: Brisa bafejada às (ou nas) 
faces. 5: de, por: Homem bafejado da 
(ou pela) sorte, da fortuna; livro bafe- 
jado “pelo favor do público” (Mário 
Barreto: Fernandes). 


BAIXADO a. & de (...a, para); a, para: 
O filho de Deus, baixado do céu à terra. 
“Tal deusa era dos céus baixada aos 
seus domínios” [de lo) (Castilho: Cruz). 
Ordens baixadas da capital do país às 
(ou para as) capitais dos Estados. Ins- 
truções baixadas do Ministério da Edu- 
cação. Ordens baixadas aos (ou para os) 
municípios. +: para, sobre: Um olhar 
baixado para os humildes, sobre o povo. 
Olhos baixados sobre a planície. 


BAIXO a. : de: Baixo de corpo, de per- 
nas. (fig.) Baixo [vil] de sentimentos. 


BAJULAÇÃO s.f. : a, de: Bajulação aos 
(ou dos) poderosos, dos (ou aos) ricos. 
Bajulação do poder, às (ou das) autori- 
dades. 


BALAÇO s.m. 
num homem. 


em: Balaço na parede, 
“Jovem é executado com 


um balaço no coração” (Tít. ZH 
21.12.87, 54). 
BALADA s.f. % a, para, de: /a “Balada 


a El-Rey Sol" (Cassiano, PC, 191). 


/para: “Balada para minha mãe" (id., 
ib., 228). “Balada para os carreteiro” 
(Meyer, P, 76). “Balada para Maria” 
(Vinicius, AP, 92). /de: “Balada do 
cavalo” (id., ib., 103). “Primeira balada 
do fuzileiro naval” (Cassiano, PC, 386). 


BALANÇO sm. ; de, em, sobre: Um 
balanço das atividades, dos negócios, do 
(ou no, sobre 0) ativo e passivo de uma 
empresa. /de: O ensaísta F. Escort “fez 
um balanço da vida de sua ilha” [Ingla- 
terra) (Rego, GM, 253). /em: “Dando 
balanço em meus negócios... botara as 
mãos na cabeça” (J. Amado, GCC, 336). 
/sobre: “Um balanço sobre as probabili 


dades de triunfo dos liberais” (L. Viana 
entre: “O balanço 


Filho: Fernandes). 
[exame comparativo, confrontação] entre 
esse custo e a renda” (Corção, DO, 17). 
“Fazer o balanço correto entre ganhos e 
perdas” (L. Luft, E, 46). Balanço [hesi- 
tação] entre uma coisa e outra, entre a 
direita e a esquerda. 


BALBÚRDIA s.f. «: em: Balbúrdia [con- 
fusão] no exame de um problema, nos 
debates, na conversação. =: sobre; Uma 
balbúrdia [boataria] sobre a possível 
renúncia do diretor. 


BALDO a. 5: de, em: Pessoa/empresa balda 
[carente] de (ou em) recursos. “Portos, 
baldos de comunicações fáceis” (Ri 
Fernandes). Baldo em (ou de) idéias, em 
planos, soluções, etc. a, em: “Baldo 
[que não tem certo naipe, no carteado) 
a ouros ou em ouros” (Morais). 


BALUARTE s.m. + de (...contra); contra: 
Um baluarte da liberdade contra a tira- 
nia. Baluarte da democracia (contra as 
ditaduras). Baluarte contra a corrupção. 


512) Das afirmativas feitas abaixo, aquela que está em consonância com o 
texto 2 é: 


a) O trabalhador apresenta desmotivação para o triunfo. 

b) A vagabundagem é prova da falta de caráter do aventureiro. 

c) O trabalhador desenvolve sua atividade num contexto espacial limitado. 

d) A paz, à segurança e a estabilidade são valores absolutamente relevantes para 
o aventureiro. 


513) Levando em conta o perfil traçado pelo texto 2 para os tipos do 
aventureiro e do trabalhador, pode-se afirmar que os navegantes ibéricos 
que conquistaram a América encarnam o tipo: 


a) trabalhador, pois a expansão marítima visava o aumento de produtividade 
agrícola para o Velho Mundo. 

b) aventureiro, pois tinham absoluto controle da situação em sua empreitada. 

c) aventureiro, pois caracterizava-se a busca dos “horizontes distantes”. 

d) trabalhador, pois souberam dar desenvolvimento às terras conquistadas. 


514) De acordo com o texto 2, só não se pode afirmar que: 


a) a audácia e a imprevidência caracterizam o aventureiro. 

b) a concepção espaçosa do mundo é típica do aventureiro. 

c) os lavradores só existiram nas sociedades rudimentares. 

d) o trabalhador não é afeito aos constantes deslocamentos e ao proveito material 
imediato. 


515) “Esses dois princípios encarnam-se nos tipos do aventureiro e do 
trabalhador.” Em cada alternativa abaixo, redigiu-se uma frase em 
continuação a esse trecho do texto 2. A alternativa cuja redação não está de 
acordo com o significado do texto é: 


a) Esses dois princípios encarnam-se nos tipos do aventureiro e do trabalhador. 
Se tem aquele visão espaçosa do mundo, esse caracteriza-se pelo campo visual 
restrito. 

b) Esses dois princípios encarnam-se nos tipos do aventureiro e do trabalhador. 
Deste lado, o objeto final é o fator relevante; daquele, apenas fruto do esforço 
pessoal. 

c) Esses dois princípios encarnam-se nos tipos do aventureiro e do trabalhador. 
Enquanto uns empenham-se nos projetos vastos, outros tiram o máximo proveito 
do insignificante. 

d) Esses dois princípios encamam-se nos tipos do aventureiro e do trabalhador. 
Se é cabível afirmar que, quanto ao primeiro, o ânimo é de romper barreiras, 
quanto ao segundo há que registrar-se a previdência e a responsabilidade. 


208 


516) Ao afirmar que “existe uma ética do trabalho, como existe uma ética da 
aventura”, o autor do texto 2 pretende afirmar que: 


a) ambos, aventureiro e trabalhador, integram-se numa comunhão ética. 
b) tanto na aventura quanto no trabalho erigem 
conduta. 

c) o que o trabalhador mais valoriza vai ao encontro do que o aventureiro 
preconiza. 

d) os princípios éticos do trabalho estão em consonância com as normas de 
comportamento do aventureiro. 


e princípios e normas de 
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TEXTO LXXIII 


ADMINISTRAÇÃO - IBGE 
UM ARRISCADO ESPORTE NACIONAL 


Os leigos sempre se medicaram por conta própria, já que de médico e 
louco todos temos um pouco, mas esse problema jamais adquiriu contornos 
tão preocupantes no Brasil como atualmente. 

Qualquer farmácia conta hoje com um arsenal de armas de guerra para 
5 combater doenças de fazer inveja à própria indústria de material bélico 
nacional. Cerca de 40% das vendas realizadas pelas farmácias nas 
metrópoles brasileiras destinam-se a pessoas que se automedicam. A 
indústria farmacêutica de menor porte e importância retira 80% de seu 
faturamento da venda “livre” de seus produtos, isto é, das vendas 
10 realizadas sem receita médica. 

Diante desse quadro, o médico tem o dever de alertar a população para 
os perigos ocultos em cada remédio, sem que necessariamente faça junto 
com essas advertências uma sugestão para que os entusiastas da 
automedicação passem a gastar mais em consultas 
15 médicas. Acredito que a maioria das pessoas se automedica por sugestão 
de amigos, leitura, fascinação pelo mundo maravilhoso das drogas “novas” 
ou simplesmente para tentar manter a juventude. Qualquer que seja a causa, 
os resultados podem ser danosos. 

É comum, por exemplo, que um simples resfriado ou uma 
20 gripe banal leve um brasileiro a ingerir doses insuficientes ou 
inadequadas de antibióticos fortíssimos, reservados para infecções graves e 
com indicação precisa. Quem age assim está ensinando bactérias a se 
tornarem resistentes a antibióticos. Um dia, quando realmente precisar de 
remédio, este não funcionará. E quem não conhece aquele tipo de gripado 
25 que chega a uma farmácia e pede ao rapaz do balcão que lhe aplique uma 
“bomba” na veia, para cortar a gripe pela raiz? Com isso, poderá receber na 
corrente sangiiínea soluções de glicose, cálcio, vitamina C, produtos 
aromáticos tudo sem saber dos riscos que corre pela entrada súbita destes 
produtos na sua circulação. 


(Dr. Geraldo Medeiros -Veja - 1995) 


517) Sobre o título dado ao texto - um arriscado esporte nacional -, a única 
afirmação correta é: 


a) mostra que a automedicação é tratada como um esporte sem riscos. 
b) indica quais são os riscos enfrentados por aqueles que se automedicam. 

c) denuncia que a atividade esportiva favorece a automedicação: 

d) condena a pouca seriedade daqueles que consomem remédio por conta própria. 
o) assinala que o principal motivo da automedicação é a tentativa de manter-se a 
juventude. 
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518) Os leigos sempre se medicaram por conta própria... Esta frase inicial do 
texto só NÃO eqiiivale semanticamente a: 


a) Os leigos, por conta própria, sempre se medicaram. 
b) Por conta própria os leigos sempre se medicaram. 
c) Os leigos se medicaram sempre por conta própria 
d) Sempre se medicaram os leigos por conta própria. 
e) Sempre os leigos. por conta própria, se medicaram. 


519) O motivo que levou o Dr. Geraldo Medeiros a abordar o tema da 
automedicação, segundo o que declara no primeiro parágrafo do texto, foi 


a) a tradição que sempre tiveram os brasileiros de automedicar-se. 
b) os lucros imensos obtidos pela indústria farmacêutica com a venda “livre” de 
remédios. 

c) a maior gravidade atingida hoje pelo hábito brasileiro da automedicação. 

d) a preocupação com o elevado número de óbitos decorrente da automedicação. 
e) aumentar o lucro dos médicos, incentivando as consultas. 


520) Um grupo de vocábulos do texto possui componentes sublinhados cuja 
significação é indicada a seguir; o único item em que essa indicação está 
ERRADA é: 


a) bélico - guerra 
b) metrópoles - cidade 
c) antibióticos - vida 
d) glicose - açúcar 

e) cálcio - osso 


521) O item em que o segmento sublinhado tem forma equivalente 
corretamente indicada é: 


a) . já que de médico e louco todos temos um pouco. - uma vez que 
b) ...vendas realizadas pelas farmácias... - entre as 

c) sem que necessariamente faça junto com essas advertências... embora 
d) ..para que os entusiastas da automedicação... - afim 

e) Quem age assim está ensinando bactérias... - mal 


522) Palavra que NÃO pertence ao mesmo campo semântico das demais é 


a) arsenal 
b) armas 
c) guerra 
d) combater 
o) inveja 
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523)A0 indicar as prováveis razões pelas quais os brasileiros se 
automedicam, o Dr. Geraldo Medeiros utiliza um argumento baseado em 
opinião e não numa certeza; o segmento que comprova essa afirmação é: 


a) É comun... (1. 19) 
b) Acredit 
o) ..por exemplo. 
d) Com isso... (1.26) 

e) Qualquer que... (1.17) 


524) A indústria farmacêutica de menor porte e importância retira 80% de seu 
faturamento da venda “livre” de seus produtos, isto é, das vendas realizadas 
sem receita médica. (/. 08-10). A expressão isto é, neste fragmento do texto, 
inicia uma: 


a) retificação 
b) explicação 
c) comparação 
d) conclusão 
o) dúvida 


525) A palavra que melhor define o objetivo central deste texto é: 


a) publicidade 
b) advertência 
c) conselho 
d) elogio 

o) repressão 


526)..sem que necessariamente faça junto com essas advertências uma 
sugestão para que os entusiastas da automedicação passem a gastar mais em 
consultas médicas, (/. 12-15); este comentário do autor do texto se faz 
necessário por razões: 


a) éticas 
b) legais 

c) religiosas 
d) econômicas 
o) políticas 
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TEXTO LXXIV 


UFRJ 
O HOMEM E A GALINHA 


Era uma vez um homem que tinha uma galinha. Era uma galinha como as outras. 
Um dia a galinha botou um ovo de ouro. O homem ficou contente. Chamou a 
mulher: 

- Olha o ovo que à galinha botou. 

A mulher ficou contente: 

- Vamos ficar rico 
E a mulher começou a tratar bem da galinha. Todos os dias a mulher dava mingau 
para a galinha. Dava pão-de-ló, dava até sorvete. E todos os dias a galinha botava 
um ovo de ouro. Vai que o marido disse: 

- Pra que esse luxo com a galinha? Nunca vi galinha comer pão-de-ló... 
menos tomar sorvete! 

- É, mas esta é diferente! Ela bota ovos de ouro! 

O marido não quis conversa: 

- Acaba com isso mulher. Galinha come é farelo. 

Aí a mulher disse: 

- E se ela não botar mais ovos de our 
- Bota sim - o marido respondeu. 

A mulher todos os dias dava farelo à galinha. E a galinha botava um ovo de ouro. 
Vai que o marido disse: 
- Farelo está muito caro, mulher, um dinheirão! A galinha pode muito bem comer 
milho. 

- E se ela não botar mais ovos de ouro? 

- Bota sim - o marido respondeu. 

Aí a mulher começou a dar milho pra galinha. E todos os dias a galinha botava 
um ovo de ouro. Vai que o marido disse: 

- Pra que esse luxo de dar milho pra galinha? Ela que procure o de-comer no 
quintal! 

- E se ela não botar mais ovos de ouro? - a mulher perguntou. 

- Bota sim - o marido falou. 

E a mulher soltou a galinha no quintal. Ela catava sozinha a comida dela. Todos 
os dias a galinha botava um ovo de ouro. Uma dia a galinha encontrou o portão 
aberto. Foi embora e não voltou mais. 

Dizem, eu não sei, que ela agora está numa boa casa onde tratam dela a pão-de- 
ló. 

(Ruth Rocha) 


Muito 


527) O texto recebe o título de O homem e a galinha. Por que a história 
recebe esse título? 


a) Porque eles são os personagens principais da história narrada. 
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b) Porque eles representam, respectivamente, o bem e o mal na história. 
c) Porque são os narradores da história. 

d) Porque ambos são personagens famosos de outras histórias. 

e) Porque representam a oposição homem-animal. 


528) Qual das afirmativas a seguir não é correta em relação ao homem da 
fábula? 


a) É um personagem preocupado com o corte de gastos. 

b) Mostra ingratidão em relação à galinha. 

c) Demonstra não ouvir as opiniões dos outros. 

d) Identifica-se como autoritário em relação à mulher 

e) Revela sua maldade nos maus-tratos em relação à galinha. 


529) Qual das características a seguir pode ser atribuída à galinha? 


a) avareza 
b) conformismo 
c) ingratidão 

d) revolta 

c) hipocrisia 


530) Era uma vez um homem que tinha uma galinha. De que outro modo 
poderia ser dita a frase destacada? 


a) Era uma vez uma galinha, que vivia com um homem. 
b) Era uma vez um homem criador de galinhas. 

c) Era uma vez um proprietário de uma galinha. 

d) Era uma vez uma galinha que tinha uma propriedade. 
e) Certa vez um homem criava uma galinha. 


531) Era uma vez é uma expressão que indica tempo: 


a) bem localizado 
b) determinado 
c) preciso 

d) indefinido 

c) bem antigo 


532) A segunda frase do texto diz ao leitor que a galinha era uma galinha 
como as outras. Qual o significado dessa frase? 


a) A frase tenta enganar o leitor, dizendo algo que não é verdadeiro. 
b) A frase mostra que era normal que as galinhas botassem ovos de ouro. 
c) A frase indica que ela ainda não havia colocado ovos de ouro. 

d) A frase mostra que essa história é de conteúdo fantástico. 

c) A frase demonstra que o narrador nada conhecia de galinha. 
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533) O que faz a galinha ser diferente das demais? 


a) Botar ovos todos os dias independentemente do que cofnia. 
b) Oferecer diariamente ovos a seu patrão avarento. 

c) Pôr ovos de ouro antes da época própria. 

d) Botar ovos de ouro a partir de um dia determinado. 

e) Ser bondosa, apesar de sofrer injustiças. 


534) O homem ficou contente. O conteúdo dessa frase indica um (a): 


a) causa 
b) modo 

c) explicação 

d) consegiiência 
e) comparação 


535) A presença de travessões no texto indica: 


a) a admiração da mulher 
b) a surpresa do homem 

c) a fala dos personagens 

d) a autoridade do homem 

c) a fala do narrador da história 


536) Que elementos demonstram que a galinha passou a receber um bom 
tratamento, após botar o primeiro ovo de ouro? 


a) pão-de-ló / mingau / sorvete 
b) milho / farelo / sorvete 

c) mingau / sorvete / milho 

d) sorvete / farelo / pão-de-ló 
o) farelo / mingau / sorvete 


537) Dizem, eu não sei... Quem é o responsável por essas palavras? 


a) o homem 
b) a galinha 
c) o narrador 
d) a mulher 
eJoovo 


TEXTO LXXV 


ANALISTA JUDICIÁRIO - TRE 
OS COITADINHOS 


SÃO PAULO - Anestesiada e derrotada, a sociedade nem está percebendo a 
enorme inversão de valores em curso. Parece aceitar como normal que um grupo 
de criminosos estenda faixas pela cidade e nelas fale de paz. 

Que paz? Não foram esses mesmos adoráveis senhores que decapitaram ou 
mandaram decapitar seus próprios companheiros de comunidade durante as 
recentes rebeliões? 

A sociedade ouve em silêncio o juiz titular da Vara de Execuções Penais, 
Otávio Augusto Barros Filho, dizer que não vai resolver nada a transferência e 
isolamento dos líderes do PCC (Primeiro Comando da Capital ou Partido do 
Crime). 

Digamos que não resolva. Qual é a alternativa oferecida pelo juiz? Libertá- 
los todos? Devolvê-los aos presídios dos quais gerenciam livremente seus 
negócios e determinam quem deve viver e quem deve morrer? 

Vamos, por um momento que seja, cair na real: os presos, por mais 
hediondos que tenham sido seus crimes, merecem, sim, tratamento digno e 
humano. Mas não merecem um micrograma que seja de privilégios, entre eles o 
de determinar onde cada um deles fica preso. 

Há um coro, embora surdo, que tenta retratar criminosos como coitadinhos, 
vítimas do sistema. Calma lá. Coitadinhos e vítimas do sistema, aqui, são os 
milhões de brasileiros que sobrevivem com salários obscenamente baixos (ou 
sem salário algum) e, não obstante, mantêm-se teimosamente honestos. 

Coitadinhos e vítimas de um sistema ineficiente, aqui, são os parentes dos 
abatidos pela violência, condenados à prisão perpétua que é a dor pela perda de 
alguém querido, ao passo que o criminoso não fica mais que 30 anos na cadeia. 

Parafraseando Millôr Fernandes: ou restaure-se a dignidade para todos, 
principalmente para os coitadinhos de verdade, ou nos rendamos de uma vez à 
Crime Incorporation. 


(Clóvis Rossi - Folha de São Pauto, 25/02/01) 


538) O texto foi elaborado a propósito das rebeliões de presos nas prisões 
paulistas no mês de fevereiro de 2002; a melhor explicação para a escolha do 
título os coitadinhos é: 


a) a referência ambígua aos presos e às pessoas que sofrem pela ineficiência do 
sistema 

b) a alusão às pessoas vítimas de salários baixos e teimosamente honestas 

c) a existência de presos que, por orquestração surda, são tidos como vítimas do 
sistema 

d) o fato de algumas pessoas padecerem eternamente pela perda de entes queridos 
o) a referência aos presos que sofrem maus-tratos nas prisões brasileiras 
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539) No início do texto, o jornalista fala de uma sociedade “anestesiada e 
derrotada”; o segmento do texto que melhor demonstra a derrota de nossa 
sociedade é: 


a) “Há um coro, embora surdo, que tenta retratar criminosos como coitadinhos, 
vítimas do sistema.” 

b) “A sociedade ouve em silêncio o juiz titular da Vara de Execuções Penais, 
Otávio Augusto Barros Filho, dizer que não vai resolver nada a transferência e 
isolamento dos líderes...” 

c) “os presos, por mais hediondos que tenham sido seus crimes, merecem, sim. 
tratamento digno e humano.” 

d) “Mas não merecem um micrograma que seja de privilégios, entre eles o de 
determinar onde cada um deles fica preso.” 

e) “Coitadinhos e vítimas de um sistema ineficiente, aqui, são os parentes dos 
abatidos pela violência...” 


540) “Parafraseando Millôr Fernandes: ou restaure-se a dignidade para 
todos, principalmente para os coitadinhos de verdade, ou nos rendamos de 
uma vez à Crime Incorporation”; o comentário correto a respeito deste 
último parágrafo do texto é: 


a) Uma paráfrase corresponde ao desenvolvimento das idéias de alguém, 
modificando-se levemente as idéias originais. 

b) Com o pronome todos o texto quer referir-se àqueles que, de fato, sofrem de 
verdade: os de baixos salário, os desempregados e os que perderam entes 
queridos. 

c) A segunda ocorrência da conjunção ou, neste segmento, tem valor de adição. 
d) O fato de a organização criminosa receber nome inglês é de cunho irônico. 

e) Para Millôr Fernandes, segundo o que foi parafraseado no texto, a dignidade 
deve ser restaurada somente para os coitadinhos de verdade. 


541) “..merecem, sim, tratamento digno e humano.”; o uso do vocábulo sim 
significa que: 


a) se trata de uma verdade universalmente aceita. 

b) o jornalista quer confirmar o que dizem os presos. 

c) o artigo escrito apresenta certo tom irônico. 

d) o jornalista afirma algo que pode receber opiniões opostas. 
c) nem todos os presos são bem tratados nas prisões brasileiras. 


542) “Digamos que não resolva.”; em termos argumentativos, o segmento 
anterior indica: 


a) uma hipótese sobre fato futuro sobre a qual o texto contraargumenta. 
b) uma inferência segura sobre fatos previsíveis que o jornalista condena. 
c) um argumento do juiz, condenado provisoriamente pelo jornalista. 

d) um argumento com o qual o jornalista pretende dar razão ao juiz. 
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BASTANTE 


BAMBO a. de: Bambo [frouxo, trópe- 
go) das pernas. 


BANDEADO a. : de (...para); para: Poli- 
ticos bandeados da situação (para a opo- 
sição). Situacionistas bandeados para a 
oposição. + com (...em): Bandeado [co- 
ligado em bando ou partido] com alguém 
em algo. Bandeado com subversivos (na 
conspiração contra o governo). 


BANHADO a. :: de, em: Rosto banhado 
de (ou em) lágrimas. Banhado de (ou 
em) pranto. “Quando a manhã se levan- 
ta/ Toda banhada de sol” (Bandeira, P, 
320). A realidade “banhada numa suma- 
realidade" (Corção, DO, 92-3). 


BANHO s.m. « de, em: Banho das (ou 
nas) crianças. “Obrigatório o banho 
preventivo nos ovinos” (Tit. CP 19.1.88, 
10). Banho dos ovinos, “banhos carra- 
paticidas em ovinos” (CP, ib., no texto). 


BANIDO a, & de (...para); para: Banido 
[desterrado) de um pais para outro. 
Banido (de Portugal) para a África. 
de; Sócios banidos [expulsos] da agre- 
miação. Idéias banidas do pensamento, 
da mente. “Formas de construção... 

felizmente banidas da linguagem escri- 

(Bandeira, SPV, 63). 

BARBARO a. « (para) com (...em); em: 
Bárbaro (para) com alguém (no trato, 
nos modos). Homem bárbaro na lingua- 
gem, na expressão, 

BARRADO! (lig. “coberto”, a. de, 
(menos us.) com: Pão barrado de man- 
teiga, de geléia. Barrado com marmelada. 

BARRADO? (lig. a “excluído; impedido") 
a. de: Jogador barrado [excluído] 


ta 


do time principal. : em: Homem bar- 
rado em suas pretensões. 
BARREIRA s.f. & a, para, contra: Não 


se faça da Gramática uma barreira à 
intimidade com a língua. Uma barreira 
aos (ou para 05) instintos, para à indisci- 
plina, à desordem. /a: “É preciso fazer 
algumas barreiras alfandegárias ao 
cinema estrangeiro” (NURC/SP |, 93). 
“Brigada suspende a barreira aos ônibus 
em Torres” (Tit. CP 12.1.88, 7). /con- 
tra: “A preocupação de ser entendido 
em Portugal valerá como uma barreira 
contra à diferenciação lingúistica”” (B. 
L. Sobrinho, LPUB, 107). Um mosteiro, 
“barreira contra a violência e a cobiça 


BASTA sum. > a, p 


dos “árabes” (Herculano: Fernandes). 
* entre: “As barreiras [demare: 
diferenciações rigorosas] tradicionais 
entre as artes sonoras e as artes plásti- 
cas” (Bosi, HCLB, 534). “É certo... 
não existir uma barreira entre os gêne- 
ros. ... Entre prosa e poesia não há tam- 
pouco a barreira Iregientemente eleva- 
da” (A. A. Lima, EL, 83). O Atlân- 
tico “há de ser sempre uma barreira 
[obstáculo] entre diversidades” (Torga, 
T.U.. 119). 


BASE s.f. 5 a, para, de: Bases a (ou para, 


de) um trabalho sério, de caráter cienti- 
fico. A base do “encontrar-se” e do 
'compreender” está na linguagem, se- 
gundo Heidegger (em Sein und Zeit). “A 
economia é a base da prosperidade” 
(Prov.); base para a prosperidade, Bases 
para uma reformulação no ensino da 
língua materna. < em (com base — ): 
Com base [baseado] em quê você afirma 
isso? “Preparou um patê com base em 
figado de galinha” (Aurélio). 


BASEADO a, * em, (menos us.) sobre: 
Argumentação bascada em princípios 
filosóficos, Uma educação baseada no 
medo forma cidadãos covardes e irres- 


ponsáveis. Conclusão baseada em (ou 
sobre) premissas errôneas. /em: “O voto 
baseado em fotos" (O. Lins, ENT, 35). 
/sobre: "Comédias bascadas sobre as 
de Terêncio” (Oliveira Martins: Cruz). 
“A conscientização não está bascada 
sobre a consciência, de um lado, e o 
mundo, do outro,.. está baseada na 
relação consciência-mundo” (P. Freire, 
C, 26). “Estandardização cosmopolita 
bascada sobre um direito quase divino 
de coloni de as tecnicamente 
menos avançadas” (Freyre, IB, 148). 


BASICO a. a, para: Aprendizado básico, 


conhecimentos básicos ao (ou para 0) 
exercicio da advocacia. “A confiança, 
ainda que básica ao diálogo, não é um 
a priori deste” (P, Freire, PO, 168) 


: (Dar) um basta 
às impunidades, à corrupção. “Um 
baste para a carne radioativa”: (Vit. 
OG 3.2.88, 10). 


BASTANTE a., s.m. é a, para: Agua bas- 


tante ao (ou para 0) consumo público e 
particular “Cereal bastante [que 
baste] à nova sementeira” (Gustavo Bar- 


e) um pensamento negativista e comum entre os membros de uma sociedade 
derrotada. 


543) “Não foram esses mesmos adoráveis senhores...”; neste segmento ocorre 
um exemplo de uma figura denominada; 


a) metáfora 
b) metonímia 
o) ironia 

d) eufemismo 
c) hipérbole 


544) “os presos, por mais hediondos que tenham sido seus crimes, 
merecem, sim, tratamento digno e humano. Mas não merecem um 
micrograma que seja de privilégios, entre eles o de determinar onde cada um 
deles fica preso.”; nesse segmento do texto há uma série de vocábulos que se 
referem a elementos anteriores. O item em que a correspondência entre os 
dois NÃO está perfeita é: 


a) “...por mais hediondos QUE tenham sido...” - seus crimes 
b) “..entre ELES...” - privilégios 

c) “..O de determinar...” - privilégio 

d) “..um micrograma QUE seja...” - micrograma 

e) “...o de determinar onde cada um DELES...” - presos 
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TEXTO LXXVI 


ENFERMAGEM - TRE 
QUESTÃO SOCIAL 


Apesar da urgência da organização da sociedade para exigir segurança de 
fato das autoridades, a redução da violência exige mudança profunda no enfoque 
da administração dos problemas sociais pelos governos federal, estadual e 
municipal. 

Uma pesquisa desenvolvida pela Fundação Getúlio Vargas, no ano passado, 
pelo pesquisador Ib Teixeira, constatou que a violência no país nos últimos dez 
anos matou 350 mil pessoas no período, mais do que as guerras do Timor Leste e 
de Kosovo juntas, e em menos tempo. 

O custo dessa violência, segundo o BID (Banco Interamericano de 
Desenvolvimento). é de US$ 84 bilhões ao ano, ou 10,5% do PIB (Produto 
Interno Bruto). 

Em São Paulo, cujo PIB nominal foi de US$ 241,58 bilhões em 1997, os 
custos da violência levantados em 1998 representam cerca de 3% do PIB, 
segundo dados da tese do sociólogo Rogério Sérgio de Lima. 


(Folha de São Paulo, 25/02/01) 


545) Segundo o texto, a redução da violência: 


a) depende tão-somente da mudança profunda no enfoque administrativo 
governamental. 

b) é de grande importância para o progresso econômico. 

c) exige organização social e mudanças governamentais. 

d) derivará exclusivamente da cobrança feita às autoridades. 

e) é de extrema importância no momento econômico do país. 


546) “Apesar da urgência da organização...”; nesse segmento do texto, a 
locução apesar de pode ser perfeitamente substituída por: 


a) não obstante 
b) entretanto 


547) Os argumentos em que se apoia o artigo do jornal para mostrar a 
necessidade da redução da violência são de cunho: 


a) social e religioso 
b) educativo e econômico 
c) social e econômico 

d) religioso e educativo 
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e) moral e social 


548) O fato de as siglas presentes no texto estarem “traduzidas” entre 
parênteses mostra qui 


a) é regra de clareza que todas as siglas sejam explicitadas para o leitor. 
b) algumas siglas do texto, segundo o seu redator, necessitam de “tradução”. 
c) os leitores de jornais pertencem à classe popular, menos informada. 

d) o Brasil é país de muitas siglas. 

c) 0 texto informativo “traduz” todas as siglas nele incluídas. 


549) “constatou que a violência no país nos últimos dez anos matou 350 mil 
pessoas no período, mais do que as guerras do Timor Leste e de Kosovo 
juntas, e em menos tempo.”; segundo o texto, o segmento e em menos tempo: 


a) indica que as guerras citadas levaram menos de dez anos. 
b) contraria a argumentação básica do texto. 

c) mostra a intensidade exagerada da violência no país. 

d) demonstra que as guerras modernas são rápidas e extremamente cruéis. 
e) é uma informação dispensável à argumentação do texto. 


550) Segundo o texto, em São Paulo: 


a) a violência ultrapassa a média estatística nacional de custos em relação ao PIB. 
b) é sensivelmente menor o número de atos de violência, comparado com outros 
estados brasileiros. 

c) a violência é a mais intensa entre os estados desenvolvidos. 

d) a violência apresenta sinais de crescimento contínuo. 

e) a violência colabora para que nossos índices, nessa área, sejam altos. 
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TEXTO LXXVII 


EMGEPRON 
TEXTO 1 
QUE PAÍS... 


Dissecando os gastos públicos no Brasil, um economista descobriu 
barbaridades no Orçamento da União deste ano. Por exemplo: Considerada a 
despesa geral da Câmara, cada deputado federal custa ao país, diariamente, R$ 
3.700. Ou R$ 1,3 milhão por ano. 

Entre os senadores, a loucura é ainda maior. pois o custo individual diário 
pula para R$ 71.900. E o anual, acreditem, para R$ 26 milhões. 

Comparados a outras “rubricas”, os números beiram o delírio. É o caso do 
que a mesma União despende com a saúde de cada brasileiro - apenas R$ 0,36 
por dia. E, com a educação, humilhantes R$ 0.20. 


(Ricardo Boechat, JB, 6/11/01) 


551) Considerando o sentido geral do texto, o adjetivo que substitui de forma 
INADEQUADA os pontos das reticências do título do texto 


a) autoritário 
b) injusto 

c) estranho 
d) desigual 
o) incoerente 


552) O termo “gastos públicos” se refere exclusivamente a: 


a) despesas com a educação pública 
b) pagamentos governamentais 

c) salários da classe política 

d) gastos gerais do Governo 

c) investimentos no setor oficial 


553) A explicação mais plausível para o fato de o economista citado no texto 
não ter sido identificado é: 


a) não ser essa uma informação pertinente. 
b) o jornalista não citar suas fontes de informações sigilosas. 
c) evitar que o economista sofra represálias. 

d) desconhecer o jornalista o nome do informante. 

c) não ser o economista uma pessoa de destaque social. 


554) O item do texto em que o jornalista NÃO incluiu termo que indique sua 
opinião sobre o conteúdo veiculado pelo texto é: 


a) im economista descobriu barbaridades no Orçamento da União...” 
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b) “Entre os senadores, a loucura é ainda maior...” 

e) “E com a educação, humilhantes R$ 0,20. 

d) “...os números beiram o delírio.” 

e) “...cada deputado federal custa ao país, diariamente, R$ 3.700.” 


55) O Orçamento da União é um documento que: 


a) esconde a verdade da maioria da população. 
b) só é consultado nos momentos críticos. 
c) mostra a movimentação financeira do Governo. 

d) autoriza os gastos governamentais. 

c) traz somente informações sobre as casas do Congresso. 


556) Os exemplos citados pelo jornalista: 


a) atendem a seu interesse jornalístico. 
b) indicam dados pouco precisos e irresponsávei: 
c) acobertam problemas do Governo. 
d) mostram que os gastos com a classe política são desnecessários. 
c) demonstram que o país não dispõe de recursos suficientes para as despesas. 


557) “Considerada a despesa geral da Câmara, cada deputado federal custa 
ao país, diariamente, R$ 3.700.”; o cálculo para se chegar ao custo diário de 
cada deputado federal foi feito do seguinte mod: 


a) a despesa geral da Câmara foi dividida pelo número de deputados federais. 
b) a despesa com os deputados federais foi dividida igualmente por todos eles. 
c) os gastos gerais da Casa foram repartidos por todos os funcionários. 

d) os gastos da Câmara com os deputados foram divididos pelo seu número total. 
e) as despesas gerais da Câmara foram divididas entre os deputados federais. 


58) “Comparados a outras “rubricas”, os números beiram o delírio.”; o 


comentário correto sobre o significado dos elementos desse segmento do 


texto é: 


a) O termo rubricas, escrito entre aspas, tem valor irônico. 
b) O delírio refere-se aos gastos ínfimos com saúde e educação. 

c) As outras rubricas referidas no texto são a educação e a saúde. 

d) Comparados com a educação, os gastos citados são humilhantes. 

e) Os números referem-se à grande quantidade de deputados e senadores. 
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TEXTO LXXVII 


EMGEPRON 
TEXTO 2 . 
AS VIRTUDES DA INTROMISSÃO 


A imprensa peca mais pela omissão que pela intromissão. Essa 
máxima muitas vezes é esquecida em meio à investigação, às vezes 
obsessiva, que as revistas e os jornais brasileiros fazem da vida de 
políticos e autoridades, tendência que se acentuou muito nos últimos 
anos. Os 5 órgãos de imprensa correm nesses casos o risco de parecer 
persecutórios ou de estar patrocinando campanhas gratuitas, movidas por 
interesses inconfessáveis, contra determinadas figuras públicas. Esta 
revista marcou sua presença na vida brasileira justamente pela convicção 
de que esse é um risco que vale a pena correr. É dever da imprensa 
investigar e divulgar 10 os fatos que cercam a ascensão dos políticos. 
Mesmo que, às vezes, eles estejam enterrados em pontos remotos de suas 
biografias. Quando esses fatos passados servem para iluminar a 
personalidade atual do político ou para desnudar as entranhas da atividade 
pública, eles precisam ser expostos à sociedade. 


(Veja, 7/11/01 


559) Entre as “virtudes da intromissão” está: 


a) investigar obsessivamente a vida de políticos brasileiros. 
b) patrocinar campanhas meritórias. 

c) desenterrar pontos remotos das biografias de políticos. 
d) explicar a prosperidade atual de políticos e autoridades. 
o) arriscar-se a fazer campanhas gratuitas 


560) “A imprensa peca mais pela omissão que pela intromissão”; deduz se 
desse primeiro período do texto que a imprensa: 


a) se intromete mais do que deve. 
b) peca pela omissão e pela intromissão. 
c) deveria omitir-se mais 
d) se intromete mais do que se omite. 
c) não peca quando se intromete. 


561) Segundo o texto, a revista VEJA: 


a) peca mais pela omissão que pela intromissão. 
b) patrocina campanhas gratuitas, desinteressadas. 
c) é movida por interesses inconfessávei: 
d) corre o risco consciente de investigar. 
o) evitar expor à sociedade fatos escabrosos. 
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562) O texto 2 tem a finalidade clara de: 


a) denunciar os maus políticos. 
b) incentivar a denúncia de crimes. 

c) promover a própria revista. 

d) mostrar a face oculta de muitos políticos. 

c) justificar a omissão da revista em alguns casos 
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TEXTO LXXIX 


EMGEPRON 
TEXTO 3 
CÃO E HOMEM 


Se você recolher um cachorro que morre de fome e o tomar próspero, ele 
não o morderá. É esta aí a diferença principal entre um cão e um homem. 


(Mark Twain) 


563) O defeito humano criticado pelo autor do texto 3 é: 


a) a violência 
b) a ingratidão 
c) o egoísmo 

d) o preconceito 
oa inveja 


564) O adjetivo que substitui convenientemente a oração que morre de fome 


a) famigerado 
b) moribundo 
c) defunto 
d) faminto 
c) necessitado 


565) O conectivo abaixo que apresenta seu valor corretamente indicado 


a) SE você recolher... - concessão 
b) morre DE fome - causa 

c) E o tornar próspero - adversidade 

d) QUE morre de fome - explicação 

e) ENTRE um cão e um homem - distância 


566) “..e O tornar próspero, ele não O morderá.”; as duas ocorrências do 
vocábulo em maiúsculas retomam, respectivamente: 


a) o cachorro / o cachorro 
b) o homem / 0 homem 
e) você / você 

d) o cachorro / você 

e) você / o cachorro 


567) Ao escrever cão em lugar de cachorro na última parte do texto, o autor: 


a) demonstra que se esqueceu do vocábulo que havia usado anteriormente. 
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b) mostra que quer mostrar diferença de sentido entre os dois vocábulos. 
c) economiza espaço gráfico ao preferir um vocábulo menor. 

d) prefere cão porque este vocábulo tem sentido negativo. 

e) procura evitar a repetição de vocábulos idênticos. 


568) O verbo tornar possui sentido diferente do que aparece no texto em: 


a) Os aviões se tornaram armas. 
b) Tornar-se rico é o anseio do jovem. 
c) Ele se tornou estrangeiro. 

d) Nunca mais tornou a falar. 
e) Elas se tornaram impaciente: 
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TEXTO LXXX 


PROCURADOR - MP/RS 


Todos, brasileiros ou não, somos seres de transição, divididos 
entre um sonho de paz e a velocidade da corrida que chamamos de 
sucesso, seja ele feito de abundância de bens que demonstram nosso 
status, de poder ou de notoriedade. Mais radicalmente, ficamos * 
5 entre dois desejos. O primeiro seria o desejo de um mundo em que 
- com a bênção da providência divina, irresistível dispensadora de destinos. 
saberíamos aceitar nossa condição e, dentro de seus limites, construir 
alguma felicidade; o segundo seria o desejo de um mundo indefinido, no 
qual nossa condição poderia ser mudada e melhorada. sendo que, para 
10 isso, poderíamos contar só com nossos esforços, sem esperar o bingo da 
graça divina. Em suma, praticamos duas representações — opostas 
da 

felicidade: a vida boa e o sucesso. 

A vida boa, em princípio, é o ideal de felicidade das sociedades 
tradicionais e era o ideal da nossa antes da modernidade (embora, como 
15 dissemos, continue conosco). Para a vida boa, é necessário satisfazer o 
essencial e cultivar a arte de fazer uma festa tranquila, com pouca coisa. A * 
técnica da vida boa é simples e antiga: precisamos saber nos satisfazer 
não só realizando nossos desejos, mas também. e sobretudo, conseguindo 
desejar um pouco menos. 
20 O ideal de sucesso, ao contrário, é um sonho moderno e, a 
rigor, não tanto uma representação da felicidade quanto o direito (e a 
obrigação) de correr atrás dela. Para a modernidade, o que conta é a 
procura que motiva a mobilidade social: ser insatisfeito é ser moderno. 
A 
felicidade como condição estável, do ponto de vi 
25 os primitivos. 

Entre esses dois sonhos - o desejo infinito de sucesso que 


ta moderno, sobra para 


nos 
empurra e a tranquilidade da vida boa - oscilamos, como entre cidade 
e 
subúrbio, entre vida ativa e aposentadoria, etc. 

Pois bem. Em recente pesquisa, os brasileiros (65%), 
30 perguntados se se consideravam pessoas felizes, responderam que sim. 
Como é possível? É que eles entenderam bem a pergunta, que concerne 
pessoas, e — responderam de olho no ideal mais privado de 
felicidade: 
o ideal da vida boa. 

Os itens mais importantes para a felicidade, conforme a 
35 pesquisa, não são os esperados índices do sucesso moderno, mas fé 
religiosa, cas a própria e saúde. Ou seja, o básico para gozar de prazeres 
discretos, com a condiçã o de não querer demais. Os itens mais incertos (e 
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BATALHA 


82 


roso: Fernandes) ou para a sementeira. 
“para: “Diferenças estilísticas, bastantes 
para comprovar serem as éclogas de 
autores diversos” (Figueiredo, HLP, 137). 
“Os residuos alimentares deparados são 
bastantes para o sustento substancial do 
escaravelho” (Cascudo, S, 142). “Acabei 
engordando... o bastante para não con- 
seguir mais voar” (Sabino, ME, 71). 


BATALHA s.f, : com, contra, entre 
(...para, por); contra; para, por: Batalha 
com um inimigo (ou entre países) para 
ou por algo. A batalha para conseguir 
um emprego, por um emprego. /com; 
“Batalha de Catarina com os filósofos" 
(Vieira: Fernandes). “Minha batalha com 
a cegueira foi áspera” (Nascentes, PR). 
fcontra: A batalha contra (ou com) o 
autoritarismo só faz sentido quando 
conduz à disciplina racional auto- 
imposta, “Dura e difícil batalha contra 
o governo do Estado" (J. Amado, GCC, 
162). “O governador de Alagoas perde 
a batalha contra os altos salários e con- 
testa decisão do STF” (Subtit. Veja 
9.12.87, 45). “Vencida a batalha contra 
o parlamentarismo” (Edit. FSP 30.3.88). 
/entre: A batalha entre os partidos (por 
secretarias ou ministérios). “A batalha 
entre os deuses e Jesus/ de novo em 
nossas almas principia!" (Quintana, 
AHS, 68). /por: “As batalhas do povo 
pela justiça social” (Ramalho). 


BATALHAÇÃO s.f. (fam.) <> por; para 
INF: A batalhação por um emprego. 
Uma batalhação para conseguir algo. 


BATE-PAPO s.m, “ com, entre (...sobre); 
sobre: Bate-papo com alguém (ou entre 
pessoas) sobre algo. *“Simples bate-papo 
com amigos" (Bandeira, FP, 7). Bate- 
-papo entre amigos. Bate-papo sobre 
futebol, 


BATIDA s.f. a: Uma batida [caçada) a 
lebres, a raposas, :: em: Batida no 
ombro. «: em, contra: Uma batida (de 
carro) num muro, contra um poste. 
a, em: Uma batida à (ou na) porta. « 
por: Batida [busca, investigação] por 
algo. Batida [exploração] pelas redonde- 
zas, pelo mato. 


BATIDO a, de, por: Barco batido do 
(ou pelo) vento, pelas (ou das) ondas 
rada batida de sol. 


BATISMO s.m. em: O batismo em uma 


ão ou seita. 


BÊBADO ou BÊBEDO a. de: (fig.) 
Bêbado de paixão, de amor, etc. “'Es- 
tava bêbedo [atordoado] de sono durante 


a festa” (Aurélio). 


BEBIDO a. com: (fig.) “Cultura bebida 
com os padres” (Aquilino Ribeiro: Fer- 
nandes). sr em: Lições bebidas nos clás- 
sicos, Sabedoria de vida bebida nos filó- 
sofos antigos. 


BELISCÃO s.m. % em: Um beliscão no 
braço, na bochecha. (fig.) Um beliscão 
[ofensa leve] na honra, na reputação 
alheia. 


BEM-AVISADO a. % em: Homem bem- 
-avisado [acertado] em recusar um cargo, 
bem-avisado [prudente, discreto] em 
suas decisões. 


BEM-DISPOSTO a. *: (para) com: Pessoa 
bem-disposta [de bom humor] com ou 
para com alguém. “Sentia-se bem dis- 
posta e feliz para com toda a gente” 
(Bessa Luis, SF, 243). % a, para: 
Homem bem-disposto ao (ou para 0) 
trabalho, a (ou para) trabalhar. 


BEM-DOTADO a. * para: Pessoa bem- 
«dotada para algo. “Alguém bem-dotado 
para coisas cujo entendimento não 
temos” (Bessa Luís, SF, 81). 


BEM-EDUCADO a, +: (para) com; Rapaz 
bem-educado (para) com seus colegas. 


BEM-SUCEDIDO a. 5: em: Para ser bem- 
sucedido no processo de aprender, o 
aprendiz precisa de comunicação, com- 
preensão e estimulo. Homem bem-suce- 
dido nos negócios. 


BEM-VINDO a. « a: Bem-vindo à cidade. 
“Bem-vindo sejas, poeta,/ A estas praias 
brasileiras!” (Casimiro de Abreu: Aurélio). 

BENÇÃO s.f. 4 a: Bênção Urbi et Orbi é 
a “bênção do papa à cidade (i. é, Roma) 
e ao mundo” (Melhoramentos). 

BENEFICÊNCIA s.f. & (para) com: Bene- 
ficência [caridade, generosidade] (para) 
com alguém. “O seu amor e a sua bene- 


ficência para convosco” (Teodoro de 
Almeida: Cruz). 


BENEFICIADO a. com, de, por: Plan- 
tações beneficiadas com as (ou das, 


modernos), que deixariam a felicidade eternamente em perspectiva (o 
próprio “sucesso”, por exemplo), acabam como lanterninha. Em suma, os 
40 brasileiros são felizes porque - declaram - sabem, segundo o preceito 
antigo, ser felizes com pouco. 

Não só a maioria dos brasileiros se considera feliz, mas eles 
também consideram que o Brasil é o país onde. há mais pessoas felize: 

Essas duas respostas são redundantes Pode, entretanto, parecer 
45 contraditória a essas a resposta pergunta: “Você acredita que os 
brasileiros são felizes?” à qual só 23% responderam sim. Mas a contradição 
é apenas aparente. Surpreendentemente, os entrevistados parecem fazer 
a diferença correta entre as pessoas e o grupo social: “os brasileiros” não 
são a mês ma coisa que “as pessoas” no Brasil. Como corpo político, 
como 
50 coletividade - organizada em uma sociedade moderna e, portanto, tomada 
pelo jogo da mobilidade social -, os brasileiros se consideram infelizes. 

A pesquisa, então, parece confirmar a leitur a do país feita por 
Roberto Da Matta. Dois universos caminham juntos no Brasil (embora 
não de mãos dadas): uma comunidade tradicional que sobrevive a um 
55 país liberal pretensamente avançado. A pesquisa acrescenta que os 
brasileiros saberiam fazer a diferença: como — coletividade, “os 
brasileiros” 
são infelizes, mas, no Brasil, “as pessoas” seriam felizes. Da 
Matta 
concluiria que os restos do Brasil arcaico fazem nossa identidade e 
nossa 
felicidade de vida boa, enquanto a modernidade azucrina nossa existência. 


(Adaptado de CALLIGARIS, Contardo. A vida boa e o país-paraíso. Folha de São Paulo, 25 
de maio de 1997) 


*As lacunas pontilhadas existem por causa das questões de crase. 


569) Desde o início do texto, o autor explora a temática de uma divisão que, 
na atualidade, os brasileiros vivenciariam, em relação à questão da 
felicidade. Os pares abaixo se relacionam com os dois pólos dessa divisão, à 
exceção de um deles. Assinale- 


a) aceitação da própria condição / desejo de mudança de sua condição 
b) contradição de concepções / coerência de concepções 

c) mundo tradicional / mundo moderno 

d) satisfação com o essencial / insatisfação constante 

e) “os brasileiros” / “as pessoas” no Brasil 


570) Em diversas passagens do texto, é possível identificar pressuposições: 
idéias que, embora não explicitadas, vêm embutidas no uso de diferentes 
expressões e formas verbais. Assinale, das afirmações abaixo, a que não é 
pressuposta por nenhuma passagem do texto. 
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a) Nossa sociedade atual é uma sociedade da modernidade. 
b) A resposta dos brasileiros de que se consideram pessoas felizes é, em alguma 
medida, surpreendente. 

c) Há contradições aparentes e outras que não o são. 

d) Nem sempre pesquisas de opinião têm resultados que coincidem com o ponto 
de vista de especialistas. 

e) O desejo de felicidade moderno está vinculado à conquista de um patamar 
estável. 


571) É fregiiente, na organização de um texto, a utilização de palavras e 
expressões que estabelecem conexões entre seus diversos segmentos. Esse é o 
caso das palavras e expressões abaixo, à exceção de: 


a) em suma (linha 11) 

b) ao contrário (linha 20) 

c) em recente pesquisa (linha 29) 
d) mas (linha 42) 

o) então (linha 52) 


572) As palavras dispensadora (linha 06) e conta (linha 22), conforme seu 
uso no texto, remetem, respectivamente, às idéias de 


a) concessão e relevância 
b) exclusão e enumeração 
c) desobrigação e importância 
d) doação e quantificação 
e) omissão e conveniência 


573) Os pares abaixo contêm um substantivo e um pronome que, 
possivelmente, o substitui ou o retoma no texto. 


« desejo (linha 5) - que (linha 5) 

« procura (linha 23) - que (linha 23) 

+ itens (linha 37) - que (linha 38) 

+ resposta (linha 45) - à qual (linhas 46) 
+ comunidade (linha 54) - que (linha 54) 


Em quantos dos pares acima a relação está incorreta? 


a) em nenhum 
b) em um 

c) em dois 
d)em três 

e) em quatro 


574) Em certas estruturas sintáticas, uma determinada preposição pode ser 
substituída por outra preposição simples, sem alteração do significado do 
contexto em que se encontra. Esse é o caso da preposição que ocorre em 
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a) sem esperar (linha 10) 
b) para a vida boa (linha 15) 

c) o ideal de sucesso (linha 20) 

d) entre esses dois sonhos (linha 26) 
e) com a condição (linha 37) 
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TEXTO LXXXI 


TECNOLOGISTA JÚNIOR 1 - IBGE 
DÍVIDA PÚBLICA CRESCE R$ 101,9 BILHÕES 


A alta dos juros e a desvalorização do real em relação ao dólar 
já elevaram a dívida líquida do setor público de 50,2% do PIB (Produto 
Interno Bruto) para 51,9%, um aumento de R$ 29,796 bilhões entre março 
e maio deste ano. Neste mês, a dívida deve superar os 53% do PIB, 
5 percentual elevado para o Brasil, que chegou a prometer ao Fundo 
Monetário Internacional (FMI) a estabilização em 46.5% do PIB. 

Para evitar o crescimento explosivo da dívida, devido à farta 
oferta de títulos atrelados ao câmbio para deter a alta do dólar, o 
governo 
será obrigado a fazer um novo aperto fiscal. “Se a dívida crescer muito, o 
10 país terá que gerar ganhos fiscais para pagá-la”, afirma Carlos Thadeu de 
Freitas, ex-diretor do Banco Central. 

De qualquer forma, a dívida vai crescer. Mas secla se estabilizar 
em torno de 54% do PIB não haverá grandes problemas, afirma o consultor 
Raul Veloso, especialista no assunto. 

15 A dificuldade, segundo ele, será estancar a tendência do 
crescimento. Isso exigirá “um sacrifício maior” da sociedade para que 
o 

governo possa aumentar o superávit primário, o que significa aumentar a 
arrecadação de impostos e reduzir as despesas. 


(Gilson Luiz Euzébio - Jornal do Brasil, 15/07/01) 


575) “..o governo será obrigado a fazer um novo aperto fiscal.” isto 
significa que o governo será obrigado a: 


a) modificar alguns impostos. 
b) intensificar a fiscalização. 
c) combater a sonegação. 

d) arrecadar mais com impost 
c) reduzir a devolução de impostos. 


576) O título do texto (a manchete do jornal) destaca: 


a) o aspecto mais favorável ao governo 
b) o fator de maior apelo afetivo 

c) o elemento mais inesperado do processo 
d) o sucesso maior do plano econômico 

e) o item de maior interesse público 


577) Como texto informativo que é, o texto lido: 


a) pretende divulgar algo que é do interesse exclusivo do informante. 
b) apoia suas informações em dados objetivos e em depoimentos de autoridades. 
c) tenta criar suspense e expectativa nervosa nos leitores. 

d) tem a intenção de ser claro em assunto que é do domínio comum 

c) é de interesse momentâneo e só pertinente à área econômica. 


578) O interesse do leitor comum ao ler o texto acima no jornal é: 


a) ilustração cultural 
b) informação privilegiada 

c) atualização de conhecimentos 
d) curiosidade mórbida 

c) atração pelo pitoresco 


579) Só NÃO pode estar entre os interesses do jornal ao publicar a 
informação contida no texto lido: 


a) criar confiabilidade do leitor em relação ao jornal. 
b) mostrar a situação difícil em que se encontram as finanças nacionais. 
c) combater politicamente o governo atual. 

d) criticar implicitamente a política econômica do governo. 

e) demonstrar a ineficiência do setor público em comparação com o privado. 


580) Ao indicar a tradução da sigla PIB entre parênteses, o autor do texto 
mostra que: 


a) entende pouco do setor econômico no nível internacional. 
b) escreve de forma específica para economistas. 

c) pretende ser entendido pelo grande público. 

d) a sigla é de criação recente e pouco conhecida. 

c) tem a intenção clara de mostrar a influência do FMI em nossa economia. 


581) Segundo o primeiro parágrafo do texto: 


a) o FMI deve tomar medidas punitivas em relação ao Brasil. 
b) o Brasil vai mal economicamente por não seguir as normas do FMI. 
c) o PIB aumentou progressivamente de 1999 a 2001. 

d) a alta de juros e a desvalorização do real aumentaram o PIB. 

e) o aumento da dívida pública é visto por maior percentual do PIB. 


582) Segmento do texto que NÃO traz, explícita ou implícita, uma ameaça à 
população é: 


a) “..o governo será obrigado a fazer um novo aperto fiscal.” 
b) “Se a dívida crescer muito, o país terá que gerar ganhos fis 
c) “De qualquer forma, a dívida vai crescer.” 

d) *...para que o governo possa aumentar o superávit primário....” 


ais para pagá-la. 


232 


e) “Mas se ela se estabilizar em torno de 54% do PIB não haverá grandes 
problemas.” 


583) O latinismo superávit significa: 


a) o lucro obtido com a venda de produtos 
b) o aumento da arrecadação de impostos 

c) a diferença favorável entre arrecadação e despesas 

d) a redução das despesas 

c) a diferença entre a alta dos juros e a desvalorização do real 


584) “De qualquer forma a dívida vai crescer. Mas se ela se estabilizar em 
torno de 54% do PIB não haverá grandes problemas.”; esta afirmação do 
consultor Raul Veloso, reescrita de forma a manter-se o sentido original, é: 


a) A dívida vai crescer inevitavelmente, independente de estabilizar-se em torno 
de 54% do PIB, o que não trará grandes problemas. 

b) Não haverá grandes problemas se a dívida se estabilizar em torno de 54% do 
PIB, mas, inevitavelmente, a dívida vai crescer. 

c) Se a dívida crescer até 54% do PIB não haverá grandes problemas, mas seu 
crescimento é inevitável. 

d) Se a dívida vai crescer ininterruptamente, não haverá grandes problemas se 
houver estabilização dos débitos em torno de 54% do PIB. 

e) De qualquer forma a dívida vai crescer embora a estabilização em torno de 
54% do PIB traga grandes problemas. 
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TEXTO LXXXII 
AUXILIAR MÉDIO 1 - MOTORISTA - MP/RJ 


O homem contemporâneo não é onívoro como seu antepassado pr 
histórico: nem todos os animais e vegetais da região figuram em sua 
cozinha. Nosso sertanejo, por exemplo, aprecia muito os peixes de água 
doce e a mandioca, mas não dá o menor valor aos crustáceos e às 
verduras. Os negros africanos também não valorizam as hortaliças e 
pouca atenção dão à carne de gado. O homem urbano do Ocidente, por 
sua vez, não tolera a idéia de mastigar os gafanhotos, as larvas e os 
besouros que fazem a delícia de tantos povos do Oriente e da África. Os 
hindus preferem morrer de fome a provar a carne das gordas reses que 
abundam em seu país. Todos os povos possuem limitações inarredáveis 
no tocante às coisas que comem. 


585) O último período do texto funciona como: 


a) explicitação 
b) contestação 

c) conclusão 

d) retificação 

c) repetição 

586) “O homem contemporâneo não é onívoro...”; o segmento sublinhado 
significa que o homem contemporâneo: 


a) não gosta de tudo 
b) não come tudo 

c) não é igual em todas as partes do mundo 
d) não se alimenta bem 

c) come muitas coisas inadequadas 


587) “O homem contemporâneo não é onívoro como seu antepassado pré- 
histórico;” esse segmento traz uma ambigiiidade que desapareceria se fosse 
reescrito, mantendo-se o sentido pretendido no texto, da seguinte forma: 


a) O homem contemporâneo não é onívoro como era seu antepassado pré- 
histórico. 

b) Como seu antepassado pré-histórico, o homem contemporâneo não é onívoro. 
c) O homem contemporâneo. como seu antepassado pré-histórico, não é onívoro. 
d) O homem contemporâneo e seu antepassado pré-histórico não são onívoros. 

e) O antepassado pré-histórico do homem contemporâneo não é onívoro como 
cle. 


588) ”...nem todos os animais e vegetais da região figuram em sua cozinha.”; 
esse segmento do texto significa que: 


a) o homem contemporâneo desconhece muitos alimentos de sua região. 


234 


b) o homem contemporâneo não se alimenta de forma adequada. 


c) alguns animais e vegetais não fazem parte do cardápio do homem 


contemporâneo. 
d) as regiões apresentam animais e vegetais distintos 
e) nem todos os homens se alimentam de animais e vegetais. 


589) NÃO servem de exemplo que comprovam a tese do texto: 


a) os sertanejos brasileiros 
b) os negros africanos 

c) os homens urbanos do Ocidente 
d) os povos do Oriente 

e) os hindus 


590) Ao designar de hindus os nascidos na índia, o autor do texto: 


a) preferiu esta designação à de indianos. 
b) errou, pois hindu se aplica somente aos adeptos do hinduísmo. 
c) quer referir-se somente a uma parte dos habitantes da índia. 

d) designa somente os que adoram a vaca como símbolo religioso. 
e) errou, visto que o vocábulo é grafado sem a letra H. 


591) “O homem urbano do Ocidente, 
homem: 


a) civilizado 
b) culto 

c) não-rural 

d) adulto 

e) contemporâneo 


“; 0 vocábulo sublinhado se aplica ao 
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TEXTO LXXXIII 


ARQUIVOLOGISTA - ELETROBRAS 
A MISÉRIA É DE TODOS NÓS 


Como entender a resistência da miséria no Brasil, uma chaga social 
que remonta aos primórdios da colonização? No decorrer das últimas 
décadas, enquanto a miséria se mantinha mais ou menos do mesmo 
tamanho, todos os indicadores sociais brasileiros melhoraram. 

5 Há mais crianças em idade escolar fregientando aulas atualmente do 
que em qualquer outro período da nossa história. As taxas de 
analfabetismo e mortalidade infantil também são as menores desde que se 
u a registrá-las nacionalmente. O Brasil figura entre as dez nações 
economia mais forte do mundo. No campo diplomático, começa a 
10 exercitar seus músculos. Vem firmando uma inconteste liderança 
política regional na América Latina, ao mesmo tempo que atrai a 
simpatia do Terceiro Mundo por ter se tornado um forte oponente das 
injustas políticas de comércio dos países ricos. Apesar de todos esses 
avanços, a miséria resiste. 

15 Embora em algumas de suas ocorrências, especialmente na zona 
rural, esteja confinada a bolsões invisíveis aos olhos dos brasileiros mais 
bem posicionados na escala social, a miséria é onipresente. Nas grandes 
cidades, com aterrorizante fregiiência, ela atravessa o fosso social 
profundo e se manifesta de forma violenta. A mais assustadora dessas 
20 manifestações é a criminalidade, que, se não tem na pobreza sua única 
causa, certamente em razão dela se tornou mais disseminada e cruel. 

Explicar a resistência da pobreza extrema entre milhões de 
habitante não é uma empreitada simples. 


(Vejaed. 1735) 


592) O título dado ao texto se justifica porque: 


a) a miséria abrange grande parte de nossa população. 
b) a miséria é culpa da classe dominante. 

c) todos os governantes colaboraram para a miséria comum. 
d) a miséria deveria ser preocupação de todos nós. 

e) um mal tão intenso atinge indistintamente a todos 


593) A primeira pergunta - “Como entender a resistência da miséria no 
Brasil, uma chaga social que remonta aos primórdios da colonização?”: 


a) tem sua resposta dada no último parágrafo. 
b) representa o tema central de todo o texto. 

c) é só uma motivação para a leitura do texto. 

d) é uma pergunta retórica, à qual não cabe resposta. 

€) é uma das perguntas do texto que ficam sem resposta. 
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594) Após a leitura do texto, só NÃO se pode dizer da miséria no Brasil que 
el 


a) é culpa dos governos recentes, apesar de seu trabalho produtivo em outras 
áreas. 

b) tem manifestações violentas, como a criminalidade nas grandes cidades. 

c) atinge milhões de habitantes, embora alguns deles não apareçam para a classe 
dominante. 

d) é de difícil compreensão, já que sua presença não se coaduna com a de outros 
indicadores sociais. 

c) tem razões históricas e se mantém em níveis estáveis nas últimas décadas. 


595) O melhor resumo das sete primeiras linhas do texto é: 


a) Entender a miséria no Brasil é impos 
sociais melhoraram. 
b) Desde os primórdi 
onipresente. 

c) A miséria no Brasil tem fundo histórico e foi alimentada por governos 
incompetentes. 

d) Embora os indicadores sociais mostrem progressos em muitas áreas, a miséria 
ainda atinge uma pequena parte de nosso povo. 

e) Todos os indicadores sociais melhoraram exceto o indicador da miséria que 
leva à criminalidade. 


ível, já que todos os outros indicadores 


ria existe no Brasil e se mantém 


da colonização a mis 


596) As marcas de progresso em nosso país são dadas com apoio na 
quantidade, exceto: 


a) fregiiência escolar 

b) liderança diplomática 
c) mortalidade infantil 

d) analfabetismo 

e) desempenho econômico 


597) “No campo diplomático, começa a exercitar seus músculos.”; com essa 
frase, o jornalista quer dizer que o Bras 


a) já está suficientemente forte para começar a exercer sua liderança na América 
Latina. 

b) já mostra que é mais forte que seus países vizinhos. 

c) está iniciando seu trabalho diplomático a fim de marcar presença no cenário 
exterior. 

d) pretende mostrar ao mundo e aos países vizinhos que já é suficientemente forte 
para tornar-se líder. 

c) ainda é inexperiente no trato com a política exterior. 


598) Segundo o texto, “A miséria é onipresente” embora: 
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83 


BIRRA 


pelas) chuvas. Solo beneficiado com (ou 
de, por) adubos. 


BENEFÍCIO s.m. * a, para: A multiplica- 
ção de escolas é um benefício para (ou 
a) todos. Grupo mercantil português 
“investia em benefícios à nobreza os 
seus lucros” (Sodré, HLB, 99). 


BENÉFICO a. * a, para: As chuvas foram 
benéficas à (ou para a) lavoura. Ventos 
benéficos [favoráveis] para a (ou à) 
navegação à vela. 


BENEPLÁCITO s.m. & a, em: Beneplá- 
cito [consentimento] a (ou em) algo. “O 
cômodo beneplácito a todos os vícios 
de linguagem” (Lessa, MBLP, 133). “O 
seu beneplácito [dos avós] neste casa- 
mento” (Camilo: Fernandes) 


BENEVOLÊNCIA s.f. (para) com 
(...em); para; em: Benevolência para com 
(ou com, para) alguém (em algo). Bene- 
volência (para) com os alunos na atribui- 
ção de notas ou conceitos. /com: ““Nin- 
guém espere de mim uma análise fria, 
nem benevolência com quem quer que 
seja” (D. Ribeiro, El, 110). /para com: 
“Uma constante benevolência para com 
todos” (Camilo: Cruz). /para: “A escola 
poderia trazer a benevolência do Gover- 
nador para certos favores que eu tencio- 
nava solicitar” (Graciliano, SB, 100) 
Benevolência no julgar, nos julgamentos. 


BENEVOLENTE BENÉVOLO a.  (pa- 
ra) com (...em); em; Mestre benévolo 
(para) com seus discípulos (no trato, nas 
avaliações). “Como poderíamos ser 
mais benévolos no apreciar dessas medi- 
das?" (Rui: Cruz c Fernandes). Bené 
los na apreciação, no julgamento. 


BENFAZEJO a. % a, para: Chuva benfa- 
zeja [útil, benéfica] às (ou para as) plan- 
tações. Medidas benfazejas para a (ou 
à) população. 

BENIGNO a, «a, para (com), com 
(...em); em: Benigno a (ou para, para 
com, com) alguém em algo. Homem 
benigno (para) com os seus (no trata- 
mento, úas maneiras). Juiz benigno nos 
seus julgamentos. “Nume que aos mor- 
tais sempre é benigno” (Castilho: Cruz); 
nume que lhes é benigno. 


BENQUISTO a. & a, de, por: Homem 
benquisto a (ou de, pot) todos os que o 


conhecem. “Escritor que era benquisto 
de todos que o conheciam" (Camilo: 
Cruz). com (OBS.): “Homens since- 
ros e virtuosos... benquistos com os 
principes” (Francisco Elísio: id.). 
OBS. Aparentemente, esse benquisto com 
corresponde ao particípio (var. reduzida 
de benquistado) de regência benquistar 
[tornar benquisto; conciliar] alguém com 
outrem, ou tem os traços de “dado, 
(bem-)relacionado”. 


BESUNTADO a. com, de: Roupa 
besuntada com (ou de) graxa, azeite, 
tinta, etc. Pão besuntado de (ou com) 
manteiga. 


BIBLIOGRAFIA s.f, «= de (OBS.), sobre: 
Bibliografia de (ou sobre) um assunto, 
tema, autor, escola, etc. Rever a biblio- 
grafia de (ou sobre) Machado de Assis, 
a bibliografia sobre o (ou do) simbo- 
lismo. « OBS. Bibliografia de é ambi- 
guo: bibliografia de um autor = “con- 
junto de livros (obras) desse autor” ou 
tid. sobre ele! 


BIFURCADO a. « em: Estradas bifurca- 
das em dois ramais. Estudo bifurcado 
em duas partes. em, sobre: Homem 
bifurcado no (ou sobre 0) cavalo. 


BILHETE sm. «= a (sobre (e sin.)); 
sobre: Bilhete a alguém sobre outrem 
ou algo. “Bilhete a Heráclito/ Tudo deu 
certo, meu velho Heráclito,/ porque eu 
sempre consigo/ atravessar esse teu outro 
rio/ com o meu eu eternamente outro...“ 
(Quintana, VH, 36). “Bilhete a Baude- 
luire” (Vinicius, AP, 190). “Bilhete a 
um candidato” (Braga, 200 CE, 234) 
O aluno escreveu um bilhete sobre (ou 
a respeito de) detalhes da aula 


BIPARTIÇÃO sf. = de (..em); em: À 
bipartição do trabalho em refutação de 
uma tese e defesa de uma tese oposta. 
A bipartição da classe foi aprovada. A 
bipartição (dos substantivos) em concre 
tos e abstratos 


BIRRA s.f. + a, com, de, por: Ter birra 
ersão] a (ou com, de, por) alguém 
algo. Birra [aversão] à pintura 
moderna, a progressistas. Ter birra de 
(ou por) música barulhenta. /com: 
“Tomar birra” (Domingos Vieira) ou 
“ter birra com alguém” (Aulete). /por: 
“Tomara-se de birra pela Eufrásia” 


a) apareça algumas vezes nas grandes cidades. 
b) se manifeste de formas distintas. 

c) esteja escondida dos olhos de alguns. 

d) seja combatida pelas autoridades. 

e) se torne mais disseminada e cruel. 


599)”. .não é uma empreitada simples” egiiivale a dizer que é uma 
empreitada complexa; o item em que essa equivalência é feita de forma 
INCORRETA é: 


a) não é uma preocupação geral = é uma preocupação superficial 
b) não é uma pessoa apática = é uma pessoa dinâmica 


c) não é uma questão vital = é uma questão desimportante 
d) não é um problema universal = é um problema particular 
c) não é uma cópia ampliada = é uma cópia reduzida 
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Texto LXXXIV 


ANALISTA DE REGULAÇÃO - ASEP-RJ 
TEXTO 2 
ENTREVISTA COM MICHAEL SERMER 


Repórter: Como o senhor justifica a vantagem do pensamento científico 
sobre o obscurantismo? 

MS - A ciência é o único campo do conhecimento humano com 
característica progressista. Não digo isso tomando o termo progresso 
5 como uma coisa boa, mas sim como um fato. O mesmo não ocorre na 
arte, por exemplo. Os artistas não melhoram o estilo de seus antecessores, 
cles simplesmente o mudam. Na religião, padres, rabinos e pastores não 
pretendem melhorar as pregações de seus mestres. Eles as imitam, 
interpretam e repetem aos discípulos. Astrólogos, médiuns e místicos não 
10 corrigem os erros de seus predecessores, eles os perpetuam. A ciência, 
não. Tem características de autocorreção que operam como a seleção 
natural. Para avançar, a ciência se livra dos erros e teorias obsoletas com 
cnorme facilidade. Como a natureza, é capaz de preservar os ganhos e 
erradicar os erros para continuar a existir. 


Veja, nº 1733) 


(Diretor da ONG contra superstiçõe: 


600) Em termos argumentativos, pode-se dizer que: 


a) a argumentação apresentada por M$ se apoia em testemunhos de autoridade. 
b) a tese apresentada está explícita em “a ciência se livra dos erros e teorias 
obsoletas com enorme facilidade”. 

c) o público-alvo a ser convencido é o conjunto de pessoas ligadas, de uma 
maneira ou outra, ao obscurantismo. 

d) os argumentos apresentados na defesa da tese se fundamentam ora na 
intimidação, ora na persuasão. 

e) por ser de caráter científico, a subjetividade do argumentador é completamente 
desprezada na argumentação. 


601) O segmento do texto que se volta para a própria construção do texto 


a) “Não digo isso tomando o termo progresso como uma coisa boa, mas 
como um fato.” 

b) “O mesmo não ocorre na arte, por exemplo.” 

c) “Na religião, padres, rabinos e pastores não pretendem melhorar as pregações 
de seus mestres.” 

d) “Para avançar, a ciência se livra dos erros e teorias obsoletas com enorme 
facilidade.” 

e) “Como a natureza, é capaz de preservar os ganhos e erradicar os erros para 
continuar a existir.” 


239 


602) Teorias obsoletas significa: 


a) que caíram em desuso, antiquadas. 
b) que foram construídas de forma errada. 
c) de cuja origem não se tem conhecimento. 
d) que se fundamentam em crendices. 

e) que foram estabelecidas há muito tempo. 


603) A característica da ciência que a torna superior à religião, à arte e à 
erendice é: 


a) a impossibilidade de errar 
b) a mudança contínua 

c) a preocupação teórica 

d) a permanente autocorreção 
c) a ausência de imitação 


604) O vocábulo em que o elemento auto NÃO tem o mesmo valor semântico 
presente em autocorreção 


a) autogestão 
b) autocrítica 
c) autômato 
d) autópsia 
c) autódromo 


605) Astrólogos, médiuns e místicos trabalham, respectivamente, com: 


a) astros, energia cósmica e truques 
b) astronomia, forças espirituais e magia 

c) astrologia, espíritos desencamados e falsificações 
d) astros, entidades espirituais e esoterismo 

e) astrologia, energia pura e comunicação 


606) Para valorizar a ciência em face do obscurantismo, os argumentos 
apresentados atribuem valor a uma ciência em especial, que é a: 


a) Sociologia 
b) Astronomia 
c) Física 

d) Biologia 

c) Matemática 


607) “Como a natureza, é capaz de preservar os ganhos e erradicar os erros 
para continuar a existir.”; a forma EQUIVOCADA de reescrever-se esse 
mesmo segmento é: 
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a) É capaz, como a natureza, de preservar os ganhos e erradicar os erros para 
continuar a existir. 

b) Como a natureza. para continuar a existir. é capaz de preservar os ganhos e 
erradicar os erros. 

c) Para continuar a existir, é capaz de preservar os ganhos e erradicar os erros, 
como a natureza. 

d) É capaz de preservar os ganhos, como a natureza, e erradicar os erros para 
continuar a existir. 

e) É capaz de preservar os ganhos e erradicar os erros, como a natureza, para 
continuar à existir. 
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TEXTO LXXXV 


CENSO - IBGE 
CHEGOU O FUTURO 


Parece mentira que ele tenha chegado. Para quem está hoje na 
terceira idade, o ano 2000 é como se fosse a chegada do futuro pelo qual 
se esperou achando que ele chamais chegaria. Parecia inatingível, tão 
distante era no tempo e na cabeça da gente. Sonhava-se com a data como 
5 se sonhava com a ida do homem à Lua ou a Marte, como sinônimo de 
conquista do impossível. 

O passado era embalado por uma promessa que se acreditava que 
jamais iria se realizar. “Pode esperar sentado”, diziam os mais velhos 
quando queriam desanimar um jovem, “isto só vai acontecer no ano 2000, 
10 no Dia de São Nunca”. 

E eis que bem ou mal ele está af, encerrando de uma só vez a década, 
o século e o milênio, dando início a uma nova era, não importa que o 
calendário diga o contrário; miticamente, no imaginário de todo mundo, é 
assim. 

15 Foi um percurso acidentado, dramático, o deste século, para falar 
apenas dele e não do milênio. Só de guerras mundiais, envolvendo as 
grandes potências, ameaçando se espalhar pelo planeta, foram dua: 
acompanhadas de centenas de conflitos regionalizados, morticínio, 
holocausto, extermínio em massa. A ciência e a tecnologia desenvolveram 
20 e aprimoraram como nunca a arte de destruir - as espécies, inclusive a 
própria, e o meio ambiente. 

A guerra foi o traço mais constante nesse “século da insensatez”. 
Chegou-se a inventar uma forma moderna e cínica de paz: a Guerra Fria. 

Apesar de tudo isso, porém, o ano 2000 chega trazendo também 
25 um certo ar de vitória sobre as previ: is pessimistas: o fato de ter 
resistido tantas vezes ao apocalipse anunciado demonstra que a vontade de 
vida da humanidade ainda foi maior do que sua pul: 


(Zuenir Ventura. Época. 3 de janeiro, 2000, c 


m adaptações) 


608) O texto informa que, quanto à data de encerramento do século XX, o 
calendário e o imaginário do povo: 


a) divergem 
b) convergem 

c) combinam 

d) complementam-se 
c) harmonizam-se 


609"Sonhava-se com a data (..), como sinônimo de conquista do 
impossível.” (/. 4-6) De acordo com o texto, justifica esse sentimento o (a); 
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a) clima de euforia reinante em certas datas 
b) inexperiência natural dos jovens da primeira metade do século 

c) frustração dos contemporâneos do cronista com a proximidade do novo século 
d) insegurança das pessoas mais velhas em relação ao seu próprio futuro 

c) distância existente entre aquele momento do passado do cronista e o ano 2000 


610) Durante o século XX a humanidade foi submetida a duras provas. Esta 
ja está configurada no trecho: 


(1.2) 
(1.9) 


é como se fosse a chegada do futuro. 
sto só vai acontecer no ano 2000, 
bem ou mal ele está aí, ..” (/. 11) 
de uma só vez a década, o século, o milênio...” (1. 11/12) 
...percurso acidentado, dramático, ...” (/. 15) 


611) O “certo ar de vitória” de que fala o cronista no último parágrafo 
devese: 


a) à insensatez do século 
b) à supremacia das emoções sobre a razão 
c) ao instinto de sobrevivência do homem 
d) ao conformismo diante das dificuldades 
e) aos avanços científicos e tecnológicos 


612) “Pode esperar sentado”, diziam os mais velhos quando queriam 
desanimar um jovem, “isto só vai acontecer no ano 2000, no Dia de São 
Nunca.” E eis que bem ou mal ele está aí,” (/. 8-11). No trecho, a conjunção 
sublinhada só NÃO pode ser substituída por: 


a) mas 
b) porque 
c) porém 
d) entretanto 
c) no entanto 
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TEXTO LXXXVI 


BIÓLOGO - QUEIMADOS/RJ 
O MEDO SOCIAL 


No Rio de Janeiro, uma senhora dirigia seu automóvel com o filho 
ao lado. De repente foi assaltada por um adolescente, que a roubou, 
ameaçando cortar a garganta do garoto. Dias depois, a mesma senhora 
reconhece o assaltante na rua. Acelera o carro, atropela-o e mata-o, com a 
5 aprovação dos que presenciaram a cena. Verídica ou não, a história é 
exemplar, ilustra o que é a cultura da violência, a sua nova feição no 
Bras 


Ela segue regras próprias. Ao expor as pessoas a constantes 
ataques à sua integridade física e moral, a violência começa a gerar 
expectativas, a fornecer padrões de respostas. Episódios truculentos e 10 
situações-limite passam a ser imaginados e repetidos com o fim de 
caucionar a idéia de que só a força resolve conflitos. A violência torna-se 
um item obrigatório na visão do mundo que nos é transmitida. Cria a 
convicção tácita de que o crime e a brutalidade são inevitáveis. O 
problema, então, é entender como chegamos a esse ponto. Como e por 
15 que estamos nos familiarizando com a violência, tornando-a nosso 
cotidiano. 

Em primeiro lugar, é preciso que a violência se torne corriqueira 
para que a lei deixe de ser concebida como o instrumento de escolha na 
aplicação da justiça. Sua proliferação indiscriminada mostra que as leis 
20 perderam o valor normativo e os meios legais de coerção, a força que 
deveriam ter. Nesse vácuo, indivíduos e grupos passam a arbitrar o que é 
justo ou injusto, segundo decisões privadas, dissociadas de princípios 
éticos válidos para todos. O crime é, assim, relativizado em seu valor de 
infração. Os criminosos agem com consciências felizes. Não se julgam 
25 fora da lei ou da moral, pois conduzem-se de acordo com o que 
estipulam ser o preceito correto. A imoralidade da cultura da violência 
consiste justamente na disseminação de sistemas morais particularizados 
e irredutíveis a ideais comuns, condição prévia para que qualquer atitude 
criminosa possa ser justificada e legítima. 


(Jurandir Freire Costa) 


613) “No Rio de Janeiro, uma senhora dirigia seu automóvel com o filho ao 
lado. De repente foi assaltada por um adolescente...”; a passagem do 
pretérito imperfeito para o pretérito perfeito marca a mudança de: 


a) um texto descritivo para um texto narrativo 
b) a fala do narrador para a fala do personagem 
c) um tempo passado para um tempo presente 
d) um tempo presente para um tempo passado 
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e) a mudança de narrador 


614) A narrativa contida no primeiro parágrafo tem a função textual d 


a) exemplificar algo que vai ser explicitado depois, 

b justificar a reação social contra a violência. 

c) despertar a atenção do leitor para o problema da violência. 
d) mostrar a violência nas grandes cidades 
c) relatar algo que vai justificar uma reação social. 


615) Idéia não contida no texto é: 


a) a violência cria regras próprias 
b) os criminosos agem segundo regras particulares; 

c) a violência aparece socialmente justificada. 

d) a violência aparece como algo inevitável. 

e) a violência requer uma ação governamental eficiente. 


616) Segundo o texto, para que a lei deixe de ser o remédio contra a violência 
é necessári 


a) que as leis se tornem obsoletas 
b) que os governos descuidem dos problemas. 
c) que a violência se banalize. 

d) que os marginais se tornem mais audaciosos. 
e) que a violência crie regras próprias. 


617) “Nesse vácuo, indivíduos e grupos passam a arbitrar o que é justo ou 
injusto...”; o comentário correto sobre esse segmento do texto é: 


a) O vácuo referido é o espaço vago deixado pela ação governamental. 
b) Indivíduos e grupos passam a tomar a lei em suas mãos. 

c) A justiça acaba sendo determinada pelos marginais. 
d) A injustiça acaba por elaborar as leis. 

e) Passa a vigorar a lei do mais esperto. 


618) “A imoralidade da cultura da violência consiste justamente na 
disseminação de sistemas morais particularizados e irredutíveis a ideais 
comuns...”; isso significa que: 


a) na cultura da violência todos os marginais pensam de forma semelhante. 
b) a imoralidade da cultura da violência se localiza em pequenos grupos. 
c) na cultura da violência todos saem perdendo. 

d) na cultura da violência, os ideais comuns inexistem. 

e) a violência dissemina ideais comuns irredutívei 
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619) “O crime é, assim, relativizado, em seu valor de infração.”; uma forma 
de reescrever-se a mesma frase, mas com perda do sentido original, 


a) O valor de infração do crime é, assim, relativizado. 

b) Assim, o crime foi relativizado em seu valor de infração. 
e) O crime tem seu valor de infração, assim, relativizado. 
d) Assim, o crime é, em seu valor de infração, relativizado. 
e) Relativiza-se, assim, o valor de infração do crime. 


246 


TEXTO LXXXVII 


PROFESSOR IVRIO 
HUMANISMOS E ANTI-HUMANISMOS 1 


Ciência e técnica se têm revelado, na sociedade atual, inadequadas a 
proporcionar ao homem meios para a sua autêntica realização. Mais ainda: 
utilizadas como estão, têm conspirado contra a felicidade humana. E a nova 
geração de intelectuais, cientistas e jovens, nos últimos vinte anos, tem sido 
porta-voz da frustração, do medo, do protesto contra a invasão da ciência e da 
técnica. 

Enquanto há anos atrás era difícil encontrar um nome de cientista que 
levantasse dúvida sobre a validez total de seu trabalho, hoje ocorre exatamente o 
contrário: não se conhece um só nome de grande cientista que acredite 
incondicionalmente no poder total da ciência e da técnica para resgatar o homem 
de seus males e torná-lo completamente feliz. Cientistas e pensadores não 
escondem seu ceticismo e sua preocupação com os resultados da ciência e da 
técnica. 

Acontece que este clima de desconfiança, insatisfação e pavor não se nota 
só entre os cientistas e sábios; ele está já se alastrando entre o povo e sensibilizou 
especialmente os jovens, sobretudo os estudantes. O fato de que as manifestações 
mais clamorosas de seu protesto pertençam ao passado não significa que ele tenha 
perdido em intensidade e universalidade. Muito pelo contrário: o terror dos anos 
70 é filho direto do protesto dos anos 60. 

Note-se bem: o protesto, a recusa por parte dos cientistas, dos intelectuais 
em geral e dos jovens não é propriamente contra a ciência e a técnica em si, mas 
contra sua valorização exclusiva, contra uma sociedade que pretende construir-se 
unicamente sobre estas pilastras, sem levar em conta outras exigências e 
componentes humanos que a ciência e a técnica não podem satisfazer. 


(Pedro Dalle Nogare) | 


620) Na introdução do texto, o autor declara que a ciência e a técnica se têm 
revelado inadequadas na realização do homem. Isto porque: 


a) elas têm conspirado contra a felicidade humana. 
b) nenhum cientista moderno acredita piamente no poder da ciência. 

c) os cientistas estão céticos quanto aos resultados da ciência e da técnica. 
d) deixam de lado algumas exigências e componentes humanos 
c) atingem não só cientistas e técnicos, mas também os joven 


621) “Ciência e técnica se têm revelado...”; a forma verbal desse segmento do 
texto mostra uma ação: 


a) que se iniciou em passado próximo e terminou no presente. 
b) que se repete no passado e se interrompe no presente. 
c) repetida com continuidade até o presente em que falamos 
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BLASFÊMIA 


(Aluísio Azevedo: Fernandes). + com: 
Birra [amuo, zanga) com alguém. Ter 
birra ou andar de birra com os colegas. 
+ em: Birra [teima, obstinação) em algo. 
A birra do menino em não sair de casa. 


BLASFÊMIA s.f. contra: Blasfêmia(s) 
contra Deus. Blasfêmia [praga, impreca- 
ção] contra a má-sorte, contra o desti- 
no, etc. 


BLINDADO a. «: com, de, por (...contra); 
contra: Aparelho blindado com (ou de) 
material especial contra a ferrugem. 
(fig.) Blindado de (ou com, por) um 
escudo (contra o inimigo). Cor 
blindado de coragem (contra o desâni- 
mo). Organismo blindado contra perigos 
de contaminação. 


BLOQUEIO s.m. <: a, de: O bloqueio a 
(ou de) um porto, cidade, rua, etc. Blo- 
queio ao (ou do) comércio de um pais. 
“Bloqueio ao poder executivo” (D. 
Ribeiro, El, 117). “Alguém se lembra 
ainda do bloqueio a Cuba?” (Trigueiros, 

contra: O bloqueio contra 

contra uma agremiação, uma 
sociedade. Bloqueio contra o inimigo. 


BOA-FÉ s.f. «: (para) com (...em); em: 
Boa-fé [sinceridade, lisura] (para) com 
alguém em algo. Usar de boa-fé (para) 
com a clientela nos negócios. Boa-fé num 
contrato. “O moderno em Euclides está 
na seriedade e boa-fé para com a pala- 
vra”' (Bosi, HCLB, 346). 


BOATO s.m. «: de, sobre: Boato de (ou 
sobre) algo. /de: “Correm boatos de 
crise ministerial” (Aulete). “Cireulavam 
boatos de que Getúlio Vargas ia mandar 
ao Congresso um pedido para o estabe- 
lecimento do estado de sítio no país” 
(Érico, Inc., 83). /sobre: “Boatos sobre 
a sua intimidade [de Rossini], intrigas 
de bastidor” (A. Cândido, TA, 163). 
“Boatos sobre máxi fazem dólar subir"" 
(Tit. OG 11.2,88, 29). 


BOA-VONTADE (para) com 
(...em); em: Boa-vontade (para) com 
alguém em alto. Boa-vontade do pro- 
fessor (para) com os alunos na condução 
do programa, na avaliação dos traba- 
lhos. Boa-vontade em dar explicações. 

por: “O ministro demonstrou boa- 
-vontade [interesse cordial) pelo meu 
caso" (Fernandes). 


Roi 


BOFETADA s.f. em: Bofetada em 
alguém. “Dar bofetadas em'* [alguém] 
(Aurélio, v. esbofetear). 


BOICOTE s.m. =: a, de, contra: Boicote 
contra (ou a, de) produtos importados. 
/a: “Criador de suíno analisa boicote 
aos frigoríficos” (Tit. CP 19.1.88). 
“Oposição haitiana prega boicote à elei- 
ção deste mês” (Tit. DS 8.1.88, 1). 
“Boicote ao pagamento de impostos” 
(Tit. ZH 1.2.88, 27); boicote do paga- 
mento. /contra: “Boicote contra Alago- 


as” (Tit. JB 3.12.87, 3). 
BOLACHA s.f. + em: Bolacha [bofetada) 
em alguém. “Uma bolacha nas ventas 


de Alzira” (Fialho d' Almeida: Aurélio). 


BOM a. + a, para: Bom [benéfico] a (ou 
para) alguém. “O ar da noite não é bom 
aos saudáveis, quanto mais aos doentes” 
(Camilo: Fernandes). Clima bom a (ou 
para) afetados de doenças pulmonares. 
*r para: Bom para algo. Casamento “até 
é bom para a saúde” (Graciliano, SB, 
143). Um chá (remédio, etc,) bom para 
tosse, Madeira boa [adequada; indicada] 
para a construção de móveis. “Há uma 
inteligência que é boa para o circo, mas 
não é boa para outras coisas” (R. Alves, 
EQGE, 14). & (para) com, para: Ser 
bom (para) com alguém. “Cristo, como 
pastor, foi particularmente bom para 
os maus” (Teodoro de Almeida: Cruz). 
“Tenho pena das baratas porque nin 
guém tem vontade de ser bom com elas" 
(Lispector, MMP, 14). “Teu pai nunca 
foi bom para mim” (Bessa Luis, SF, 
281). O vira-lata “'sentiu logo que eu era 
boa para os animais” (Lispector, MMP, 
21). “Quem não é bom para si, pior 

à para ti” (Prov.). = de, para: “Um 

dia de chuva é bom [adequado, próprio] 

para a gente comprar livros de poemas"” 

(Quintana, CH, 84); bom de a gente 

comprar livro de poesia. Pena de rato 

“eu tenho porque não é um bicho bom 

para a gente amar e fazer carinho” (Lis- 

pector, MMP, 11); bom de a gente amar. 

“ de: “Quem é bom [fácil] de conten- 

tar, menos tem de chorar” (Prov.). 

“Bom de convidar, mau de jantar” (id.). 

Bom [hábil] de bola, de briga, de papo, 

etc. “Subiam e desciam com mais facili- 

dade... por serem bons de salto” (Sa- 
bino, ME, 75). Mulher boa [plenamente 
satisfatória] de cama. ““Como era boa 


d) completamente passada. 
e) que se iniciou no presente com continuidade hipotética no futuro. 


622) “...não escondem seu ceticismo...”: no texto, um sinônimo adequado 
para o vocábulo sublinhado é: 


a) confiança 
b) descrença 
c) negativismo 
d) cinismo 

o) ateísmo 


623) “Acontece que este clima de desconfiança, insatisfação e pavor não se 
nota só entre cientistas e sábios;...”; após um segmento textual em que está 
presente a expressão “não só”, pode-se prever um segmento seguinte com o 
valor de: 


a) oposição 
b) concessão 
c) causa 

d) adição 

e) comparação 


624) “especialmente os jovens, sobretudo os estudantes...”; entre os 
vocábulos “jovens” e “estudantes” estabelece-se, respectivamente, uma 
relação d 


a) geral / específico 
b) específico / geral 
c) formal / informal 
d) nacional / regional 
e) popular / erudito 


625) “O fato de que as manifestações mais clamorosas de seu protesto 
pertençam ao passado não significa que ele tenha perdido em intensidade e 
universalidade.”; em outras palavras, pode-se dizer que: 


a) os protestos estudantis mais clamorosos pertencem ao passado, perdendo em 
intensidade e universalidade. 

b) apesar de os protestos estudantis terem perdido em intensidade e 
universalidade, eles continuam bastante clamorosos no presente. 

c) o fato de os protestos de estudantes não terem perdido em intensidade e 
universalidade é comprovado pelas manifestações clamorosas do passado. 

d) os protestos estudantis não perderam em intensidade e universalidade apesar 
de suas formas mais clamorosas já pertencerem ao passado. 

e) o fato de os movimentos estudantis pertencerem ao passado faz com que os 
vejamos hoje com a mesma intensidade e universalidade de outrora. 
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626) “o terror dos anos 70 é filho direto do protesto dos anos 60.”; pode-se 
dizer que entre os elementos citados nesse segmento do texto há uma relação 
respectiva de: 


a) causa / efeito 
b) fato / explicação 

c) consegiiência / fato 

d) antecedente / consegiente 
e) tempo / espaço 
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TEXTO LXXXVIII 


OFICIAL DE CARTÓRIO POLICIAL - FAEPOL 
QUANTO TEMPO DEMORA UM PROCESSO? 
(fragmento) 

É lugar comum a afirmação de que a Justiça é lenta, de que os 
processos judiciais demoram excessivamente. Afirma-se isso a todo 
instante. Os meios de comunicação de massa (imprensa escrita, rádio e 
televisão) repetem a observação, sem qualquer ressalva, e contribuem 
5 para tornar a lentidão judicial uma “verdade”. 

Os que assim procedem. certamente justificados por grande número 
de casos morosos, não sabem que muitos processos têm andamento 
célere, terminam rapidamente, que, com fregiência, os procedimentos 
judiciais são, na prática, mais rápidos do que os da esfera 
10 administrativa, apesar das garantias de igualdade entre as partes, 
oportunidades para intervir, e tudo o mais. 

Por outro lado, há quem sustente que a grande maioria dos 
processos acaba razoavelmente depressa, e que somente pequena parte 
deles é morosa. Alega-se então que, precisamente porque minoria, 
os 15 processos muito demorados constituem afastamento da regra geral 
e são curiosidades e, portanto, notícia. 

O debate desenvolve-se nesses termos, prevalecendo as vozes que 
apontam a morosidade judicial como um mal predominante nas coisas da 
Justiça. Não existem. porém, estudos “sérios a respeito. Ninguém 
20 procura pesquisar a verdade, a realidade do que efetivamente se passa 
na tramitação dos processos judiciais, e que constitui, afinal de contas, a 
maneira pela qual o Direito vive, deduzido pelas partes e proclamado 
pelos Tribunais. Desse modo, continuam as acusações ao Judiciário, cujo 
desprestígio é uma consegiência natural e lógica de tais conceitos 
25 correntes. 

O que ocorre realmente? Quais as verdadeiras dimensões do 

problema da afirmada lentidão judicial? É esse um fenômeno geral, 
dominante, ou setorial, ocorrente apenas em parte, em alguns setores do 
aparelho judicial, ou em certos tipos de procedimento? 
30 Essas e muitas outras questões podem ser suscitadas a propósito. O 
que está faltando, entretanto, é a formulação de perguntas certas a 
aspectos dos fatos relevantes, com a realização de um estudo da 
realidade, e não apenas do discurso (otimista em parte da doutrina, 
pessimista . nos veículos de comunicação de massa e na voz corrente da 
35 população). Ainda não se procurou verificar a realidade, com a 
utilização dos meios apropriados, com vistas ao efetivo conhecimento a 
respeito, e com a resultante possibilidade de se planejar, com dados 
concretos, as medidas destinadas a superar as deficiências existentes. 


(Felippe Augusto de Miranda Rosa, desembargador TJ/RJ. Revista da Emerj, vol4, n. 14, p. 


163/164) 
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627) A pergunta que serve de título ao texto: 


a) é respondida, alegando-se que a demora é um problema setorial, ocorrente 
apenas em parte. 

b) é respondida, indicando-se que a demora é “uma verdade” criada pela 
comunicação de massa. 

c) é respondida, retrucando-se que a demora, de fato, não existe. 

d) é respondida, reconhecendo-se a demora como um problema da Justiça. 

c) não é respondida no texto. 


628) Dizer que a Justiça é lenta, segundo o texto, é “um lugar comum”; isto 
significa que: 


a) a Justiça é, de fato, lenta. 

b) a Justiça é considerada lenta pelos meios de comunicação de massa. 
c) a afirmativa sobre a lentidão da Justiça é feita de forma irresponsável. 
d) a lentidão da Justiça é tema repetitivo. 

e) a Justiça é lenta nos casos em que estão envolvidas pessoas comuns. 


629) “É lugar comum a afirmação de que a Justiça é lenta, de que os 
processos judiciais demoram excessivamente.”; a terceira oração desse 
período funciona, em relação à segunda, como uma: 


a) retificação 
b) explicitação 

c) complementação 
d) adição 

c) alternativa 


630) Segundo o texto, os meios de comunicação de massa 


a) apontam a morosidade judicial como um mal predominante nas coisas da 
Justiça. 

b) já fizeram estudos a respeito da morosidade judicial. 

c) colaboram para que a imagem de lentidão na Justiça se acabe. 

d) fazem com que uma probabilidade se torne “verdade”. 

c) desconhecem que a maioria dos casos judiciais é rapidamente resolvida. 


631) A imprensa escrita, rádio e televisão são apontados como meios de 
comunicação “de massa”, e são assim denominados porque: 


a) envolvem grande quantidade de pessoas 
b) trabalham para receptores desconhecidos. 

c) mostram a realidade das classes mais populares. 
d) não revelam preocupações sociais. 

c) não defendem qualquer preconceito social. 
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632) “..os meios de comunicação de massa (imprensa escrita, rádio e 
televisão)...”; os termos entre parênteses, neste texto da revista da Escola de 
Magistratura: 


a) mostram a preocupação do autor com a clareza argumentativa. 
b) trazem uma explicação necessária, já que se trata de conhecimento novo. 

c) classificam os meios de comunicação de massa segundo os sentidos 
predominantes. 

d) esclarecem que o autor se limita a alguns dos meios de comunicação de massa. 
e) esclarecem, talvez desnecessariamente, o conteúdo semântico do termo 
anterior. 


633) “repetem a observação, sem qualquer ressalva, e contribuem para 
tornar a lentidão judicial uma verdade.”; considerando-se a mensagem do 
texto, o segmento “sem qualquer ressalva” nos diz, implicitamente, que a 
“ressalva” deveria conter: 


a) informações sobre a causa da lentidão judicial 
b) dados que atenuassem a idéia de que a Justiça é lenta 

c) indicações das péssimas condições de trabalho da Justiça 

d) protestos sobre os baixos salários do Judiciário 

c) a confissão de desconhecimento do assunto por parte da imprensa 


634) O vocábulo “ressalva” aparece no Michaelis - Moderno dicionário da 
língua portuguesa (Melhoramentos, SP, 1998, p. 1829) com 6 significados, 
dos quais relacionamos cinco nos itens abaixo; o significado mais adequado à 
situação desse vocábulo no texto é: 


a) nota em que se corrige um erro que passou no texto 

b) nota escrita que põe alguém a salvo; documento de garantia 
c) exceção, reserva 

d) cláusula 

c) reparação de erro: errata 


635) O fato de usarem-se aspas na palavra verdade, ao final do primeiro 
parágrafo, indica que: 


a) a palavra está empregada com valor humorístico. 
b) o autor pretende dar ao termo um novo significado. 

c) 0 autor não concorda totalmente que a lentidão judicial seja uma realidade. 
d) o texto quer destacar o termo, valorizando o seu sentido original. 

e) o vocábulo é empregado com valor pejorativo. 


636)"0s que assim procedem, certamente justificados por grande número de 
casos morosos, não sabem...” o segmento sublinhado quer dizer, no contexto 
em que se insere, que: 
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a) ocorrem muitos casos comprovadores de lentidão judicial, em que se apoiam 
os que acusam a Justiça por esse defeito. 

b) há um grande número de casos complicados na Justiça, o que certamente 
justifica a demora em sua apreciação. 

c) os que defendem a Justiça justificam a demora pelo grande número de casos a 
apreciar. 

d) o grande número de casos leva a que se justifique a demora da Justiça, 
alegando-se a preocupação com a certeza do julgamento. 

e) muitos casos demoram na Justiça muito mais do que o esperado. 


637) Segmento do texto que NÃO apresenta um argumento de defesa diante 
das acusações de lentidão judicial: 


a) “os que assim procedem, certamente justificados por grande número de casos 
morosos....” 

b) “...não sabem que muitos processos têm andamento célere. 
c) “terminam rapidamente;” 

d) *..que, com fregilência, os procediment 
rápidos do que os da esfera administrativa...” 
e) “..há quem sustente que a grande maioria dos processos acaba razoavelmente 
depressa;” 


s judiciais 


são, na prática, mais 


638) “apesar das garantias de igualdade entre as partes, oportunidades 
para intervir, e tudo o mais.”; dentro da situação do texto, os elementos 


sublinhados atuam como: 


a) causas de maior rapidez para os processos da área administrativa 
b) argumentos que justificam a maior rapidez na apreciação dos processos 

c) desvantagens no julgamento dos processos da área administrativa 

d) elementos que colaboram para a lentidão dos processos judiciais 

c) razões que confirmam a rapidez no julgamento dos processos administrativos 


639) “Por outro lado, há quem sustente que a grande maioria dos processos 
acaba razoavelmente depressa;”; a expressão por outro lado tem, neste caso, 
valor de: 


a) adição 
b) oposição 

c) comparação 

d) concessão 

o) explicação 

640) “. precisamente porque minoria, os processos muito demorados 
constituem afastamento da regra geral, são curiosidades e, portanto, 
notícia.”; infere-se desse segmento do texto que: 


a) quanto mais raro o fato, maior o interesse público por ele. 
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b) os jornais só se interessam pelos aspectos negativos dos fatos. 
c) a lentidão é a regra geral na apreciação dos processos judiciais. 
d) os processos julgados de forma rápida são exceção da regra. 

e) os processos com curiosidades raras provocam maior interesse dos jornais. 


641) As perguntas do quinto parágrafo do texto: 


a) representam dúvidas da população em geral sobre o tema abordado no texto. 
b) indicam questões que só os advogados experientes podem responder. 

c) introduzem novos pensamentos para a reflexão do autor. 

d) são questionamentos possíveis e ainda não respondidos. 

c) propõem uma nova maneira de encarar o problema discutido no texto. 


642) A principal mensagem do autor do texto é: 


a) a lentidão judicial é um mal real, mas que pode ser combatido e solucionado, 
se os meios de comunicação de massa prestarem a sua colaboração. 

b) antes de qualquer outra medida, é preciso que se verifique a realidade do 
problema da lentidão judicial para que só então se tomem as medidas adequadas. 
c) a lentidão judicial é vista de dois modos, daí que se torne confusa a situação 
entre otimistas e pessimistas. 

d) as deficiências existentes nos processos judiciais podem ser superadas se os 
interessados se apoiarem na experiência bem sucedida dos processos 
administrativos. 

e) cabe aos profissionais do Direito defender o seu prestígio, bastante abalado 
pela visão pessimista, divulgada pela imprensa, sobre a lentidão judicial. 
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TEXTO LXXXIX 


AUXILIAR JUDICIÁRIO DO TALCRIM 
DO PÚBLICO E DO PRIVADO 


A discussão sobre os limites do domínio público e do domínio privado 
ocupou um lugar quase inusitado nos debates da atualidade. 

Podemos, é claro, atribuir esse interesse à perspectiva, agora frustrada, 
da revisão da Carta Constitucional, que implicaria a possibilidade de 
5 redefinição do papel do Estado e, consegilentemente, do que se 
convencionou chamar de sociedade civil. Mas a simples possibilidade de 
rever a Carta Magna não parece ser um fator decisivo para tornar esse 
debate tão atual. Talvez seja mais sensato admitir que, nos últimos anos, e 
isso não somente no Brasil, mas em boa parte das sociedades 
10 industrializadas, as fronteiras entre o público e o privado se modificaram 
de forma radical, transformando os velhos parâmetros, que estabeleciam as 
obrigações e limites do Estado, em peças arcaicas de uma época que não 
conhecia as novas relações econômicas, nem as novas formas de 
organização nas sociedades pós-industriais. Seja como for, podemos 
15 situar nosso tema num terreno muito mais vasto do que no: 
permanente crise conjuntural, e, por isso mesmo, atribuir-lhe um significado 
muito maior do que devemos dispensar às eternas confusões de nossas 
despreparadas classes dirigentes. 


nos da Escola do Legislativo, nº 2, julho. dez. 1994, B. He 


(Newton Bignotto, Cad 
MG, 1994) 


643) No título, os vocábulos público e privado se opõem: 


a) sintática e semanticamente 
b) morfológica e sintaticamente 
c) fonética e morfologicamente 
d) semanticamente 

€) sintaticamente 


izonte, 


644) Os vocábulos público e privado tiveram sua classe morfossintática 


original modificada em função da: 


a) presença do artigo definido 
b) ausência dos substantivos determinados 

c) necessidade de dar-lhes outro valor semântico 
d) utilização da presença da preposição de 

c) ausência de advérbios determinantes 
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645) O primeiro período do texto acrescenta em relação ao título uma: 


a) retificação do significado dos termos empregados 
b) especificação do termo de discussão 

c) ampliação do termo de discussão 

d) oposição ao textualmente esperado 

o) justificativa da escolha temática do texto 


646) Podemos, é claro, atribuir esse interesse à perspectiva... A utilização 
textual do termo sublinhado indica: 


a) a necessidade de explicar algo 
b) o reconhecimento de uma evidência 

c) a obrigação de referir-se a tema bastante conhecido 
d) uma condição de tratamento do tema 

e) 0 objetivo de dar ênfase a determinado termo 


647) Em que item a seguir não ocorre uma localização temporal do texto em 
relação ao momento de sua produção e leitura? 


a) ...ocupou um lugar quase inusitado nos debates da atualidade. 
b) ...atribuir essa perspectiva, agora frustrada, de revisão da Carta 

1.0) ...não parece ser um fator decisivo para tornar esse debate tão atual. 
d) Talvez seja mais sensato admitir que, nos últimos anos, 

e) Seja como for, podemos situar nosso tema num terreno muito mais vasto... 


648) Podemos, é claro, atribuir esse interesse à perspectiva, agora frustrada, de 
revisão da Carta Constitucional... Esse argumento textual 


a) aparece como elemento central da argumentação textual. 
b) é simplesmente um argumento que vai ser descartado. 

c) mostra a idéia do autor contrária à opinião pública. 

d) indica um terreno vasto de nossa crise conjuntural. 

e) denuncia os políticos como responsáveis por nossa crise permanente. 


649) ...que implicaria a possibilidade de redefinição do papel do Estado, e, 
consegiientemente, do que se convencionou chamar de sociedade civil. O uso 
de consegiientemente indica que: 


a) há mais de uma consegilência da revisão da Carta Magna 
b) a redefinição de sociedade civil está ligada à do Estado. 

c) sociedade civil e Estado são elementos distintos. 

d) a redefinição de sociedade civil implica a redefinição de Estado. 
c) a redefinição de Estado cria a sociedade civil. 
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650) Talvez seja mais sensato admitir que, nos últimos anos, e isso não 
somente no Brasil, mas em boa parte das sociedades industrializadas, as 
fronteiras entre o público e o privado se modificaram de maneira radical, .. 
Assinale o comentário correto sobre a frase destacada: 


a) o autor apresenta sua opinião de forma peremptória. 
b) o texto coloca o Brasil entre as sociedades industrializadas. 

c) 0 autor afirma que há outras opiniões mais sensatas sobre O tema. 

d) o texto indica a diferença entre o Brasil e as sociedades industrializadas. 
e) no Brasil, as modificações não se processaram de forma radical. 


651) .. transformando os velhos parâmetros... O termo destacado na frase do 
texto não tem como significação adequada: 


a) regulamentos 
b) princípios 

c) modelos 

d) peças 

o) leis 


652) As críticas presentes no texto se dirigem claramente: 


a) aos jornalistas 
b) aos empresários 

c) ao povo brasileiro 

d) aos dirigentes do país 
e) aos intelectuais 
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BRIGADO 


de cama, pagar-lhe-iam muito bem'* 
(Lispector: Aurélio). = em: Ser bom 
[competente, perito] em algo. “Naquele 
tempo cu achava que cra bom em 
matématica” (Sabino, ME, 16). “O 
homem é bom em português” (Aurélio). 
em INF: Ele foi bom (compreensivo, 
gentil] em me esperar até ao meio-dia, 
“Você foi muito bom em me atender tão 
depressa” (Fernandes). “Como foi bom 
em vir!” (Garret: Cruz). 


BONDADE s.f. «: (para) com, para: Bon- 
dade (para) com as pessoas. Bondade 
para (com) os pobres. Um mestre é sua 
bondade (para) com os discípulos. 4 de 
INF; Tenha a bondade de aguardar um 
momento; de entrar. % em INF: Teve 
muita bondade (gentileza, benevolência] 
em nos atender, em transigir. 

BONDOSO a. « (para) com, para: Pessoa 
bondosa (para) com os humildes. Mestre 
bondoso para (com) os seus discípulos. 

BONOMIA s.f. = (para) com: O Brasil, 
“um gigante cheio de bonomia superior 
para com todas as nações do mundo” 
(S. B. Holanda, RB, 132). 


BORDADO a. a, com, de: Vestido bor- 
dado a ouro. Nuvens no poente borda- 
das de ouro, de carmim, de lilás, etc, /a: 
“Dossel negro [de pálio] bordado a estre- 
las de prata” (Antero de Figueiredo: 
Fernandes); bordado com (ou de) estre- 
las de prata, /com: “O manto sangúínco 
das suinãs todo bordado com o roxo das 


quaresm s” (Plinio Salgado: Cruz). 
“Vestido bordado com fios de prata” 
(Fernandes); bordado de fios de ouro e 


prata. /de: "O dia abriu seu pára-sol 
bordado/ De nuvens e de verde ramariz 
(Quintana, P, 19). Um riacho bordado 
de árvores, de salgueiros 
dada de eucaliptos, de 
bordada de espuma” (Aurélio). 


BORRIFADO a. : 


Faces 
borrifadas com (ou de, por) lágrimas, 


com, de, por: 


pelo pranto. Rosas borrifadas do (ou 
com o, pelo) orvalho da noite. Rosto 
borrifado pela (ou da, com a) chuva, 
Chão borrifado de sangue. 


BOSSA s.! 
bossa 
bossa para (escrever) poe: 


para: O rapaz tem a 
bossa de poeta. Tem 
“tem bossa 


para música” (Aurélio), tem a bossa da 
música; bossa de músico, 
BRABEZA «+ V. BRAVO 


BRABO * V. BRAVO. 


BRAÇOS s.m. pl. «= a braços com: Andar 
a braços [em luta, envolvido] com uma 
dificuldade, com problemas. 


BRADO sm. +: (a...) contra / à favor de, 
por; a: Um brado ao governo contra 
excessos de tributação. Lançar um brado 
(à sociedade) a favor de (ou por) uma 
educação libertadora e transformadora. 
Brado(s) contra a corrupção na adminis- 
tração pública. Brados do desengano 
contra o profundo sono do esquecimento 
(obra de Madalena da Glória, port., 
1749). Brados por (maior) justiça social. 
(Lançar) brados ao céu. 

BRANDO a, BRANDURA s.f. ; de, em 

- (para) com); (para) com: Pessoa 
branda de gênio (para) com outra(s) 
pessoa(s). Pai brando com (ou para) os 
filhos nas repreensões. Mestre brando 
nas punições. Brandura de trato (nas 
decisões) para com os subordinados. 
Brandura no trato. O pai usou de bran- 
dura com o filho. “Ele tentou ser brando 
comigo” (L. Luft, E, 78). “A brandura 
nos costumes” (Rui: Fernandes), nas 
maneiras. 

BRAVO, BRABO a. BRAVEZA, BRA- 
BEZA s.f. com: Bravo ou brabo [fu- 
rioso, irado] com alguém. Chefe brabo 
(ou bravo) com os subalternos. “*Por 
que ficou tão bravo com a moça?” (Au- 
rélio). A brabeza (ou braveza) do pai 
com o filho. 


EEE a. BREVIDADE s.f. em: Ser 
breve [conciso], usar de brevidade [con- 
cisão) em algo, numa comunie; 
declaração, etc. A testemunha foi breve 
nas declarações. Recomenda-se brevi- 
dade na narração, no texto. 


BRIGA s.f. < com, entre (...por); por: 
Briga [disputa, luta) com alguém ou 
entre pessoas por algo. A briga com 

erno por (maiores) ver- 

Vivia em permanente briga 
com esse marido ausente” (Bessa Luis, 

e 249). /entre: Partidas “interrompi- 
s por brigas entre os torcedores" 

“rico, SC, 189). /por: “Briga por 

mulher termina em crime” (Vit. ZH 

28.11.87, 46), 


BRIGADO com: Brigado [em briga, 
desavindo, aborrecido] com alguém ou 
alto. “O governador está no fim do 
mandato, brigado com muita gente” (1 


TEXTO XC 


NÍVEL TÉCNICO - MPU 
HISTÓRIA DE BEM-TE-VIS 


Com estas florestas de arranha-céus que vão crescendo, muita gente 
pensa que passarinho é coisa só de jardim zoológico: e outros até acham 
que seja apenas antigilidade de museu. Certamente, chegaremos lá... mas, 
por enquanto. ainda existem bairros afortunados, onde haja uma 
5 casa, casa que tenha um quintal, quintal que tenha uma árvore. Bom 
será que essa árvore seja a mangueira: pois nesse vasto palácio verde 
podem morar muitos passarinhos. 

Os velhos cronistas encantaram-se com canindés e araras, tuins e 
sabiás, maracanãs e “querejuás todos azuis de cor finíssima...” 

10 Nós esquecemos tudo: quando um poeta menciona um pássaro, o 
leitor pensa que é literatura. 

Pois há um passarinho chamado bem-te-vi. Creio que está para 
acabar. E é pena, pois, com esse nome que tem, e que é a sua própria voz, 
devia estar em todas as repartições públicas (e em muitos outros lugares), 
15 numa elegante gaiola, para no momento oportuno anunciar a sua 
presença. Seria um sobressalto providencial e sob forma tão inocente e 
agradável que ninguém, decerto, se aborreceria. 

Mas o que me leva a crer no desaparecimento do bem-te-vi são as 
mudanças que começo a observar na sua voz. O ano passado, aqui 
20 nas mangueiras dos meus simpáticos vizinhos, apareceu um bem-te-vi 
caprichoso, muito moderno, que se recusava a articular as três sílabas 
tradicionais do seu nome. Limitava-se a gritar: *... te vil... te vi!..” com a 
maior irreverência gramatical. Como dizem que as últimas gerações 
andam muito rebeldes e novidadeiras, achei natural que também os 
25 passarinhos estivessem contagiados pelo novo estilo humano. 

Mas logo a seguir, o mesmo passarinho - o seu filho, ou seu irmão, 
como posso saber, com a folhagem cerrada da mangueira? animou-se a 
uma audácia maior. Não quis saber das duas sílabas, e gritava apenas, 
daqui, dali, invisível e brincalhão: “.. Vi! vi! .vil.” -o que me 
30 pareceu ainda mais divertido. 

O tempo passou. O bem-te-vi deve ter viajado: talvez seja 
cosmonauta, talvez tenha voado com o seu time de futebol... Afinal tudo 
pode acontecer com bem-te-vis tão progressistas, que rompem com o 
canto da família e mudam os lemas dos seus brasões. Talvez tenha sido 
35 atacado por esses crioulos fortes que agora saem do mato de repente e 
disparam sem razão nenhuma contra o primeiro vivente que encontram. 
Mas hoje tornei a ouvir um bem-te-vi cantar. E cantava assim: “Bem- 
bembem-...te-vi!” Pensei: “É uma nova escola poética que se eleva das 
mangueiras!...” Depois o passarinho mudou. E fez: “Bem-te-te-te- 
40 Tomei a refletir: “Deve ser pequenino e estuda a sua cartilha. 
passarinho: “Bem-bem-bem-te-te-te-vi-vi-vi...!” 
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Os omitólogos devem saber se isso é caso comum ou raro. Eu 
jamais tinha ouvido coisa igual. Mas as crianças, que sabem mais do que 
cu, e vão diretas aos assuntos, ouviram, pensaram, e disseram: “Que 
45 engraçado! Um bem-te-vi gago!” Então, talvez seja mesmo 
gagueira... 


(Cecília Meireles, Quadrante 2, Rio de Janeiro, 1963, com adaptações) 


653) De acordo com a crônica, assinale a opção incorreta. 


a) Os jovens andam contagiados por um novo estilo de vida. 

b) Há uma tendência de que as pessoas esqueçam as coisas do passado. 

c) Nas grandes cidades, só se vê passarinho no jardim zoológico e nos museus. 

d) Os cronistas antigos ficavam admirados com a grande quantidade de pássaros 
existentes. 

c) A autora insinua que o bem-te-vi deveria estar nas repartições públicas como 
sinal de alerta. 


654) Assinale a opção correta. 


a) O cenário geral apresentado na crônica é uma pequena cidade do interior. 

b) A mangueira é comparada a um “palácio verde” (linha 6) pela sua dimensão e 
pela cor de sua folhagem; nesse “palácio” podem se abrigar muitos passarinhos. 
c) Os funcionários públicos ficariam contrariados, caso aparecesse um bem-te-vi 
na repartição. 

d) A razão que leva a autora a acreditar que o bem-te-vi sumiu é o fato de ele ter 
parado de cantar na mangueira. 

e) Está claro no texto que, na casa da autora, existiam muitas mangueiras. 


655) Nos três últimos parágrafos, a autora fala de dois bem-te-vis diferentes. 
Assinale a opção que corresponde ao sentido contido nesses parágrafos. 


a) A autora crê que os ornitólogos não sabem explicar ao certo o que aconteceu 
com o bem-te-vi. 

b) A autora concorda plenamente com as crianças acerca da gagueira do bem-te- 
vi. 

c) A autora tem certeza de que o primeiro bem-te-vi migrou para outra região. 

d) O segundo bem-te-vi é experiente e bom cantador. 

e) O segundo bem-te-vi modifica seu jeito de cantar. 


656) Era “achei natural que também os passarinhos estivessem contagiados 
pelo novo estilo humano” (linha 24/25), a expressão destacada corresponde 
semanticamente 


a) pela modernidade 
b) pela tradição 
c) pela antigiúidade 
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d) pela mudança 
o) pela literatura 


65TIA locução verbal, formada por um verbo auxiliar e uma forma nominal, 
expressa os diversos aspectos do desenvolvimento da ação verbal. Assinale a 
opção em que a locução não corresponde ao aspecto verbal indicado. 


a) “Com estas florestas de arranha-céus que vão crescendo” (linha 1) / ação 
progressiva 

b) “Creio que está para acabar” (linhas 12 e 13) / ação iminente 

c) “tudo pode acontecer” (linha 32/33) / ação possível 

d) “Mas hoje tornei a ouvir” (linha 37) / ação iterativa 

e) “O bem-te-vi deve ter viajado” (linha 31) / ação obrigatória 


658) Em “Limitava-se a gritar:”... te vil... te vi com a maior irreverência 


gramatical.” (linha 22/23), a autora refere-se 


a) ao uso da linguagem coloquial 
b) ao uso indevido da pontuação 

c) à colocação do pronome em próclise 
d) à colocação do pronome em êncli 
o) à articulação incorreta do bem-te-vi 
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TEXTO XCI 


ATENDENTE JUDICIÁRIO - TALCRIM 
HOMEM NO MAR 

De minha varanda vejo, entre árvores e telhados, o mar. Não há ninguém na 
praia, que resplende ao sol. O vento é nordeste, e vai tangendo, aqui e ali, no belo 
azul das águas, pequenas espumas que marcham alguns segundos e morrem, 
como bichos alegres e humildes: perto da terra a onda é verde. 

Mas percebo um movimento em um ponto do mar: é um homem nadando. 
Ele nada a uma certa distância da praia, em braçadas pausadas e fortes; nada a 
favor das águas e do vento, e as pequenas espumas que nascem e somem parecem 
ir mais depressa do que cle. 

Justo: espumas são leves, não são feitas de nada, toda sua substância é água 
e vento e luz, e o homem tem sua carne, seus ossos, seu coração, todo seu corpo a 
transportar na água. Ele usa os músculos com uma calma enérgica; avança. 
Certamente não suspeita de que um desconhecido o vê, e o admira porque ele está 
nadando na praia deserta. Não sei de onde vem essa admiração, mas encontro 
nesse homem uma nobreza calma, sinto-me solidário com ele, acompanho o seu 
esforço solitário como se ele estivesse cumprindo uma velha missão. Já nadou em 
minha presença uns trezentos metros; antes não sei: duas vezes o perdi de vista, 
quando ele passou atrás das árvores, mas esperei com toda confiança que 
reaparecesse sua cabeça, e o movimento alternado de seus braços. Mais uns 
cingienta metros, e o perderei de vista, pois um telhado o esconderá. Que ele 
nade bem esses 50 ou 60 metros: isto me parece importante; é preciso que 
conserve a mesma batida de sua braçada, e que eu o veja desaparecer assim como 
o vi aparecer, no mesmo rumo, no mesmo ritmo, forte, lento, sereno. Será 
perfeito: a imagem desse homem me faz bem. É apenas a imagem de um homem, 
e eu não poderia saber sua idade, nem sua cor, nem os traços de sua cara. Estou 
solidário com ele, e espero que ele esteja comigo. Que cle atinja o telhado 
vermelho, e então eu poderei sair da varanda trangúilo, pensando - “vi um 
homem sozinho. nadando no mar; quando o vi ele já estava nadando: 
acompanhei-o com atenção durante todo o tempo, e testemunho que ele nadou 
sempre com firmeza e correção: esperei que ele atingisse um telhado vermelho, e 
ele o atingiu”. 

Agora não sou mais responsável por ele: cumpri o meu dever, e ele cumpriu 
o seu. Admiro-o. Não consigo saber em que reside, para mim, a grandeza de sua 
tarefa; ele não estava fazendo nenhum gesto a favor de alguém nem construindo 
algo de útil; mas certamente fazia uma coisa bela, e a fazia de um modo puro e 
viril. 


Não desço para ir esperá-lo na praia e lhe apertar a mão; mas dou meu 
silencioso apoio, minha atenção e minha estima a esse desconhecido, a esse nobre 
animal, a esse homem, à esse correto irmão. 


(Rubem Braga) 
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659) As ondas são várias vezes comparadas a bichos. Na visão do autor, o 


que as “animaliza' 


a) a imagem entrecortada por árvores e telhados 
b) a distância em que ele se encontra do mar 

c) o vento que as empurra para a areia 

d) o movimento do homem que nada 


660) Para o autor, as ondas são classificadas como humildes porque: 


a) são vistas de longe pelo autor. 
b) ficam pequenas frente à grandeza do mar. 
c) parecem subjugadas pelo vento nordeste. 
d) obedecem à ordem para estourar na praia. 


661) O autor, durante o texto, se transforma de espectador em químico e 
juiz. Esta mudança se dá, respectivamente, em: 


a) ... “está nadando na praia deserta”... / ... “quando ele passou atrás das 
árvores”... /... “a esse homem, a esse correto irmão” 
b) ... “nade bem esses 50 ou 60 metros”... .. “a imagem desse homem me faz 


1... “e o perderei de vista” 

c) ... “é um homem nadando” / “toda sua substância é água e vento e luz”... / 
“mas dou meu silencioso apoio”. 

d) ... “nada a favor das águas” 
homem sozinho no mar” 


ima” - “um 


. “minha atenção e minha es 


662) “Ele usa os músculos com uma calma enérgica; 
autor, há uma: 


” Na afirmação do 


a) contradição, pois o adjetivo anula o sentido do substantivo 
b) complementação, feita pelo autor, dele com o nadador 

c) coerência de idéias, já que se trata de músculos 

d) integração do homem com o mar 


663) A admiração do autor pelo homem que nadava não está justificada em: 


a) fazia uma coisa esteticamente perfeita. 
b) lutava para ser mais forte que o mar. 
c) mostrava virilidade em seus gestos. 

d) havia grandeza na sua tarefa. 


664) “Estou solidário com ele:” Segundo seu emprego, no texto, a palavra 
sublinhada é antônimo de: 


a) indolente 
b) preocupado 
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c) atormentado 
d) descompromissado 


665) A narrativa do texto nos é dada através de uma percepção que é: 


a) táctil 

b) visual 
e) auditiva 
d) sensitiva 


TEXTO XCII 


CONTADOR - TRF da REGIÃO 


As condições em que vivem os presos, em nossos cárceres superlotados, 
deveriam assustar todos os que planejam se tornar delinguentes. Mas a 
criminalidade só vem aumentando, causando medo e perplexidade na população. 

Muitas vozes têm se levantado em favor do endurecimento das penas. da 
manutenção das penas, da manutenção ou ampliação da Lei dos Crimes 
Hediondos, da defesa da sociedade contra o crime, enfim, do que se 
convencionou chamar “doutrina da lei e da ordem”, apostando em tais caminhos 
como forma de dissuadir novas práticas criminosas. 

Geralmente valem-se de argumentos retóricos e emocionais, raramente 
escorados em dados de realidade ou em estudos que apontem ser esse o melhor 
caminho a seguir. Embora sedutora e aparentemente sintonizada com o 
sentimento geral de indignação, tal corrente aponta para o caminho errado, para o 
retorno ao direito penal vingativo e irracional, tão combatido pelo iluminismo 
jurídico. 

O coro dessas vozes aumenta exatamente quando o governo acaba de 
encaminhar ao Congresso o anteprojeto do Código Penal, elaborado por 
renomados juristas, com participação da sociedade organizada, com o objetivo de 
racionalizar as penas, reservando a privação da liberdade somente aos que 
cometerem crimes mais graves e, mesmo para esses, tendo sempre em vista 
mecanismos de reintegração social. 

Destaca-se o emprego das penas alternativas, como a prestação de serviços 
à comunidade, a compensação por danos causados, a restrição de direitos etc. 

Contra a idéia de que o bandido é um facínora que optou por atacar a 
sociedade, prevalece a noção de que são as vergonhosas condições sociais e 
econômicas do Brasil que geram a criminalidade; enquanto essas não mudarem. 
não há mágica: os crimes vão continuar aumentando, a despeito do maior rigor 
nas penas ou da multiplicação de presídios. 


(Adaptado de Carlos Weis. “Dos delitos e das penas”. Folha de São Paulo, Tendências e 
debates, 11/11/2000) 


666) O autor do texto mostra-se: 


a) identificado com o coro das vozes que se levantam em favor da aplicação de 
penas mais rigorosas 

b) identificado com doutrina que se convencionou chamar “da lei e da ordem” 

c) contrário aqueles que encontram nas causas sociais e econômicas a razão maior 
das práticas criminosas 

d) contrário à corrente dos que defendem. entre outras medidas, a ampliação da 
Lei dos Crimes Hediondos 

e) contrário àqueles que defendem o emprego das penas alternativas em 
substituição à privação da liberdade 
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667) Considere as seguintes afirmações: 


1. Não é mais do que uma simples coincidência o fato de que a intensificação 
das vozes favoráveis ao endurecimento das penas ocorre simultaneamente ao 
envio ao Congresso do anteprojeto do Código Penal. 


II. A afirmação de que há vozes em favor da manutenção da Lei dos Crimes 
Hediondos deixa implícito que a vigência futura dessa lei está ameaçada. 


HI Estabelece-se uma franca oposição entre os que defendem a “doutrina da 
lei e da ordem” e os que julgam ser o bandido um facínora que age por 
opção. 

Em relação ao texto, está correto SOMENTE o que se afirma em 

al 

bj 

om 

dell 

em 


668) Está corretamente traduzido o sentido de uma expressão do texto, 
considerando-se o contexto, em: 


a) Embora sedutora e aparentemente sintonizada = Malgrado atrativa e 
parcialmente sincronizada 

b) forma de dissuadir = modo de ratificar 

c) tão combatido pelo iluminismo jurídico = de tal modo restringido pelo 
irracionalismo jurídico 

d) a despeito do maior rigor nas penas = em conformidade com o agravamento 
das punições 

e) mecanismos de reintegração social = meios para reinserção na sociedade 


669) Por “iluminismo jurídico” deve-se entender a 


a) doutrina jurídica que defende o caráter vindicativo da legislação 
b) corrente dos juristas que representam a “doutrina da lei e da ordem” 

c) tradição jurídica assentada em fundamentos criteriosos e racionalistas 

d) doutrina jurídica que se vale de uma argumentação retórica 

e) corrente dos juristas que se identificam com o sentimento geral de indignação 
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TEXTO XCHI 


ASSISTENTE ADMINISTRATIVO - FIOCRUZ 
AIDS: PAÍS PLANEJA TESE DE VACINA EM MASSA 


Já começaram os preparativos para realizar no Brasil testes em larga 
escala de uma vacina experimental contra a Aids. Com financiamento de 
US$ 1,8 milhão do Governo americano, o laboratório de pesquisa em 
Aids do Hospital Clementino Fraga Filho (URFJ) inicia em 
5 abril a seleção de mil pessoas para determinar a incidência do HIV em 
homossexuais e bissexuais de 18 a 35 anos, nos próximos três anos, e 
avaliar um esquema viável de recrutamento de voluntários para testar 
uma vacina em milhares de brasileiros. 

Recentemente, nos Estados Unidos, uma vacina experimental 

10 atingiu as condições exigidas para ser testada em larga escala, mas 
não havia infra-estrutura para recrutar os cerca de 20 mil voluntários 
necessários. Com esse projeto, queremos criar essa infra-estrutura no 
Brasil antes que se desenvolva um produto eficaz - explicou Mauro 
Schechter, chefe do laboratório. 
15 Os voluntários serão recrutados entre os indivíduos que procuram os 
Centros de Testagem Anônima (CTA) do Hospital São Francisco de 
Assis (UFRJ). do Hospital Rocha Maia e de Madureira (a ser 
inaugurado). Os dois primeiros fazem entre 700 e mil testes de Aids por 
mês. Em 15% do total, aproximadamente, o resultado é positivo. Todos 
20 os indivíduos do grupo estudado que fizerem testes de HIV nos CTAs 
serão informados sobre o programa e como podem participar. 

- Comparando a quantidade de pessoas atendidas nesses centros 
com o número das que se interessarem em participar de um teste em larga 
escala, avaliaremos se a população a que se tem acesso é de 
25 tamanho suficiente para O teste - disse. 

Para determinar a incidência da infecção pelo vírus da Aids na 
amostra selecionada, serão feitos, a cada seis meses, exames laboratoriais 
para detectar a presença do HIV e de outros vírus causadores de doenças 
sexualmente . transmissíveis no sangue dos voluntários. Com o mesmo 
30 intervalo de tempo, essas pessoas deverão responder a questionários 
sobre seu comportamento com relação à Aids. 

- O objetivo é saber quais são os fatores biológicos e 
comportamentais que predispõem à infecção - informou Schechter. 

Os voluntários terão dois médicos à disposição para 
35 esclarecimento de dúvidas sobre Aids e doenças sexualmente 
transmissíveis. Além disso, poderão participar de oficinas sobre práticas 
de sexo seguro e receberão preservativos para evitarem a contaminação 
pelo vírus. 

No mês passado, a Fundação Instituto Oswaldo Cruz (Fiocruz) 
40 iniciou, em conjunto com a Secretaria de Saúde do Estado de São 
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Paulo e a Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), um projeto 
semelhante de verificação de incidência do HIV em homossexuais e 
bissexuais entre 18 e 50 anos. Somente no Rio serão acompanhados 500 
indivíduos durante um ano. 

45 O projeto, que será estendido a mulheres e crianças, tem o apoio da 
Organização Mundial de Saúde (OMS) e pretende fornecer dados 
estatísticos sobre a propagação da Aids no país. Os resultados ajudarão a 
calcular em que amostra da população deverão ser realizados os testes e 
uma vacina anti-HIV em massa. 


(O Globo, 15/01/95, p. 36) 


670) O texto só 


o faz menção ao seguinte assunto: 


a) esclarecimentos sobre doenças venéreas 
b) estudo sobre o comportamento humano em relação à Aids 

c) recrutamento de voluntários para uma vacina experimental 

d) verificação da incidência da Aids nos chamados “grupos de risco” 
e) o papel da Organização Mundial de Saúde no combate à Aids 


671) Dentre as afirmativas abaixo, a que não se encontra no texto é: 


a) Já há no Brasil um projeto que visa verificar a incidência do HIV em 
determinada faixa da população. 

b) Os questionários sobre comportamento poderão abrir caminho para uma nova 
droga contra a Aids. 

c) Os testes em larga escala de uma vacina contra a Aids estão condicionados a 
um esquema eficaz de recrutamento de voluntários. 

d) Os Centros de Testagem Anônima informarão aos interessados como poderão 
participar do teste de uma vacina contra a Aids. 

e) A seleção das pessoas para a pesquisa do Hospital Clementino Fraga também 
servirá para que se avalie a aplicação dos testes de uma vacina em milhares de 
voluntários. 


672) Segundo o texto, o convênio firmado entre a Fundação Oswaldo Cruz, a 
Secretaria de Saúde do Estado de São Paulo e a Universidade Federal de 
Minas Gerais visa atingir o seguinte objetivo: 


a) Dar condições às demais instituições brasileiras para aplicar em voluntários os 
testes de uma vacina experimental contra a Aids. 

b) Preparar a infra-estrutura necessária para a aplicação da vacina experimental 
contra a Aid: 
c) Levantar os fatores biológicos e comportamentais que predispõem o homem à 
infecção. 

d) Estender a mulheres e crianças o teste de uma vacina experimental contra a 
Aids. 
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BRILHANTE... B6 


Amado, GCC, 160). Homem ““saiu de 
casa... brigado com a familia” (JB 
18.2.88, 5). “Estou brigado com o tele- 
fone” (NURC/SP II, 120, 872). 


BRILHANTE a. BRILHO s.m. %: em: O 
conferencista foi brilhante em sua argu- 
mentação. Teve brilho na exposição. O 
brilho na linguagem, nas metáforas. O bri- 
lho de Ésquilo e Sófocles no teatro, de 
Homero na epopéia. 


BRINCALHÃO a, * com: Brincalhão com 
alguém, com as crianças. “Brincalhão 
até consigo próprio” (Agripino Grieco: 
Cruz). 


BRINDADO a. 4 a: Algo brindado [pre- 
senteado] a alguém, que lhe é brindado. 
“A primeira tulipa, brindada por um 
marujo à esposa de certo boticário” 
(Luis Gama Filho: Cruz). 5: com: 
Alguém brindado [mimoseado, presen- 
teado] com algo. Esposa de boticário 
brindada com uma tulipa. Aniversarian- 
te brindado com uma salva de prata. 
Aluno brindado (pelo professor) com 
elogios, (irôn.) com dois dias de punição. 


BRINDE s.m. +“ a: Brinde a alguém ou 
algo. “Um inestimável brinde a nossos 
leitores, este poema de Cecilia Meireles” 
(Quintana, PMT, 122). “O brinde de 
praxe ao Presidente da República” 
(Érico, Inc., 467). “Ergueria um brinde 
aos excluidos” (Cassiano, PC, 598). 
Capitulo “onde se ergue um último 
brinde à amizade e à gratidão” (J. 
Amado, TA, 404). 


BRIO sm. & contra: “Camponeses que 
viajam levando na alma uma espécie de 
brio renegado contra tudo que é diferen- 
te” (Bessa Luís, SF, 199). & de: Brio 
orgulho, garbo] de suas origens, de seu 
valor. s- em: Brio [coragem, valentia] 
em algo, nas atitudes, nas declarações, 
respostas, etc. Brio em atacar adversá- 
rios, brio na luta. 


BRIOSO a. : de; Homem brioso [orgu- 
lhoso] de suas origens, de seus titulos. 
+ em: Homem brioso [valente] em suas 
ações, atitudes; brioso na luta, na resis- 
tência. 


BROTADO a. 1 de: Flor brotada do ramo; 
planta brotada do solo. Sangue brotado 


das feridas. Água brotada da rocha. 
Idéia brotada de longa reflexão. “Um 
ranchinho de barro e sapé parece bro- 
tado da terra” (Quintana, CH, 7). 


BRUTO BRUTAL a. BRUTALIDADE s.f. 


* de, em (... (para) com); (para) com: 
Homem bruto de modos (ou nos modos, 
nas maneiras) para com (ou com) as 
crianças. Indivíduo “brutal de modos e 
seco" (Aquilino Ribeiro: Fernandes). 
Brutalidade nas palavras (para com as 
mulheres). 


BURLA sf. = a (..em); em: Burla a 


alguém (em algo). Uma burla aos desa- 
visados, aos incautos. Burla numa nego- 
ciação. Burla em cifras, em dados, etc. 


BURLADO a. « em: Pessoa burlada [en- 


ganada, defraudada) em suas esperanças 
ou expectativas. Homem burlado em 
seus planos, em suas pretensões. 


BUSCA s.f. & a, de, por (OBS.): /a: 


“Busca ao mentor do sequestro de Ijuí” 
(Tít. CP 24.12.87, 13). “Promotor quer 
comandar busca aos cemitérios" (Tit 
ZH 22.3.88, 51). “Começa a busca às 
ossadas da cadeia" (Tit. CP 3.5.88, 13). 
/de: “Uma das coisas mais patéticas na 
história da literatura foi a porfiada busca 
da felicidade a que se aplicou Stendhal” 
(A. Cândido, TA, 143). “A busca de 
inalcançáveis cátedras” (Brito, AH, 36). 
“A experiência adquirida pelos sertanis- 
tas na caça aos índios será a ponta de 
lança na busca de metais preciosos” 
(Furtado, FO, 207). “Outro elemento 
da poesia é a busca da forma (não da 
fôrma), a dosagem das palavras” (Quin- 
tana, PMT, 12). /por: “Essa busca pelo 
humanismo, essa possibilidade de doar- 
-se” (NURC/SP II, 133, 1444-5), “A 
busca pelos preços mais vantajosos nos 
artigos de vestuário” (Tít. ZH 14.3.88, 
II Cad., 8). & OBS. Buscar algo dá, 
ao natural, busca de algo, na substanti- 
vação. Busca a alguém evita a ambigii- 
dade da construção com paciente/agente 
humano. Busca por é como procurar 
por algo, onde “o posvérbio por traz 
carga afetiva (interesse, indagação)" 
(Nascentes, PR, 168) ou traduz 'empe- 
nho, esforço”. 


e) Verificar a incidência da Aids em um grupo de pessoas com características 
predeterminadas. 


673) Segundo o texto, a distribuição de preservativos tem o seguinte 
objetivo: 


a) Incentivar a prática do sexo seguro. 

b) Preservar a contaminação dos voluntário: 

c) Evitar a proliferação do vírus nos voluntários. 

d) Preparar os voluntários para as oficinas sobre prática do sexo seguro. 

e) Resguardar os voluntários de dúvidas quanto às doenças sexualmente 
transmissíveis. 


674) Quanto ao teste a ser aplicado no Brasil, o texto afirma que: 


a) sua aplicação está condicionada à criação de oficinas sobre práticas de sexo 
seguro. 

b) serão feitos exames mensais para detectar a presença do HIV no sangue dos 
voluntário: 

c) os voluntários serão escolhidos entre aqueles que procuram os Centros de 
Testagem Anônima. 

d) seu objetivo é elaborar um questionário eficiente para levantar o perfil 
comportamental dos voluntário: 

e) serão convocados dois médicos para esclarecer aos voluntários a melhor 
maneira de responder ao questionário sobre comportamento sexual. 


675) A Organização Mundial de Saúde ofereceu apoio ao projeto de que 
participa a seguinte instituição: 


a) Hospital Rocha Maia 
b) Hospital São Francisco de Assis 

c) Hospital Clementino Fraga Filho 

d) Universidade Federal de Minas Gerais 

e) Centro de Testagem Anônima de Madureira 


676) Segundo o texto, a vacina experimental norte-americana não foi testada 
devido ao seguinte fato: 


a) Não houve possibilidade de recrutamento dos voluntários necessários. 

b) A eficácia da vacina só poderá ser avaliada nos próximos três anos. 

c) havia necessidade de se desenvolver um produto mais eficaz antes de levar 
adiante a experiência. 

d) O financiamento de US$ 1,8 milhão foi concedido a uma instituição brasileira, 
o Hospital Clementino Fraga Filho. 

e) Como os testes só poderiam ser aplicados em mais de mil pessoas, não havia 
infra-estrutura para tal empreendimento. 
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677) O texto informa que será possível saber se o número de pessoas 
disponíveis para o teste da vacina experimental é suficiente em função dos 
seguintes dados: 


a) O número de pessoas atendidas nos Centros de Testagem Anônima e o número 
de pessoas interessadas em um teste de grandes proporções. 

b) O percentual de homossexuais e bissexuais que será pesqui 
número de pessoas interessadas em vacinas experimentais. 
c) O número de indivíduos excluídos dos Centros de Testagem Anônima e o 
percentual de pessoas dispostas a participar de um teste em larga escala. 

d) O percentual de indivíduos sadios que procuram os Centros de Testagem 
Anônima e o número de indivíduos que podem participar de testes em larga 
escala. 

e) O número de pessoas infectadas que procuram os Centros de Testagem 
Anônima e o percentual de pessoas não-infectadas que se interessam pela 
pesquisa. 


sado, somado ao 


678) O texto informa que uma pesquisa acerca da incidência do HIV, a ser 
desenvolvida nos próximos três anos, será aplicada em: 


a) mulheres e crianças 
b) cerca de 20 mil voluntários 

c) homossexuais entre 18 e 50 anos 

d) homossexuais e bissexuais de 18 a 35 anos 

e) voluntários que procuram os Centros de Testagem Anônima 


679) O texto vincula a participação da Organização Mundial de Saúde em 
um projeto desenvolvido por entidades brasileiras na forma de um: 


a) auxílio logístico 
b) apoio institucional 

c) incentivo pecuniário 

d) amparo organizacional 

c) assessoramento operacional 
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TEXTO XCIV 


ESCRITURÁRIO - BANCO DO BRASIL 

TEXTO 1 

CONSUMIR NÃO É PECADO 

A maneira como o consumo é visto no Brasil explica um bocado de coisas 


Muita gente no Brasil vê o consumismo como um gesto um pouco 
nobre. Atribuem-se à sua lógica coisas como a depauperação dos valores e o 
acirramento de desigualdades sociais. Essa postura está refletida já em 
nosso léxico. O verbo “consumir”, segundo O 
Aurélio, 5 significa: “1. Gastar ou corroer até a destruição: devorar, destruir. 
extinguir [...] 2. Gastar, aniquilar, anular [...] 3. Enfraquecer, abater [...] 4. 
Desgostar, afligir, modificar [...] 5. Fazer esquecer, apagar [...] 6. Gastar, 
esgotar [...]”. Os sentidos são negativos: as condições, pejorativas. Não há 
uma única referência à idéia de comprar ou adquirir. Muito menos uma 
10 associação com o ato de satisfazer uma necessidade ou saciar um desejo. 
Um marciano de boa índole, que tivesse chegado à Terra pelo Brasil e 
estivesse estudando a humanidade munido da língua portuguesa, certamente 
anotaria na agenda que “consumir” é uma das coisas ruins que se fazem por 
aqui. (...) 

15 Porque, enfim, tantas reservas em relação ao consumo? 

O primeiro foco de explicação para essa antipatia reside no fato de que 
nossa economia fechada sempre encurralou os consumidores no país. A 
falta de um leque efetivo de opções de compra tem deixado os 
consumidores à mercê dos produtores no Brasil. Não por acaso, os 
20 apologistas do consumo entre nós têm sido basicamente aqueles que 
podem exercer seu inchado poder de compra sem tomar conhecimento 
das fronteiras nacionais. O resto da população, mantida em situação 
vulnerável, ignora os benefícios de uma economia baseada no consumo. 

Mais do que isso, o entrincheiramento de consumidores no mercado 
25 doméstico fez, ao longo dos anos, com que a própria imagem do 
cliente se deturpasse no país. No capitalismo avançado, a oferta corre 
atrás da demanda - o vendedor lisonjeia o comprador, trata-o bem, 
estende à sua frente o tapete vermelho. 

No Brasil, ao contrário, os clientes servem às empresas 
30 documente. É como se o capital no país, ao produzir e vender, fizesse 
um favor aos consumidores. Quem tem chiliques para ter seus caprichos, 
desejos e necessidades atendidos por aqui são os produtores, e não os 
clientes - um disparate. (..) 

Só se pode falar efetivamente em sociedade de consumo se a 
35 competição entre os produtores for aberta, aguda e justa. Essa é a 
alavanca que coloca o consumidor no camarote, no centro e acima da 
arena econômica. (...) 
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A segunda explicação para as travas brasileiras em relação ao 
consumo está no fato de que ele, enquanto acesso a benesses materiais, 
40 sempre foi privilégio de poucos no país. Outra vez a estrutura social 
fendida em dois extremos, que arquitetamos no passado, azucrina nosso 
presente e atravanca nosso futuro. Com um detalhe: o aparecimento de 
hábitos de consumo avançados nos últimos anos, na porção abastada da 
sociedade brasileira, acarretou um aumento das tensões em relação à 
45 porção destituída. (..) 

Para responder a esse segundo foco de crítica, é necessário perceber 
que uma sociedade de consumo não funciona se não se fizer extensiva a 
todos os indivíduos. O acesso ao consumo é um direito individual sine 
qua non em uma economia desenvolvida. (...) 
50 Ao transformar o sertanejo, o peão, o matuto em consumidores, o 
consumo se revela um método extremamente eficaz para integrar os 
excluídos e estender a cidadania a todos os brasileiros. Passando ao largo 
de discursos grandilogilentes e demagogias ocas, o advento de uma 
sociedade de consumo no Brasil funcionaria como atalho 
55 econômico para a solução de muitas de nossas mazelas. (. 


(Adriano Silva-EXAME-3/12/97, adaptado) 


680) Com a alusão às definições do verbo consumir, o autor pretende: 


a) demonstrar o cuidado com o significado no uso de determinadas palavras. 

b) enfatizar a idéia de consumismo como algo prejudicial à sociedade. 

c) esclarecer qualquer dúvida que o leitor possa ter quanto à significação do 
termo. 

d) explicar o comportamento preconceituoso de muita gente quanto ao ato de 
consumi 

e) mostrar a incoerência entre o significado do termo e o comportamento das 
pessoas. 


681) Para o autor, o consumismo se constitui na(o): 


a) maneira mais fácil de manipular as massas 

b) forma de exacerbar os desníveis sociais 

c) estratégia que transforma o consumidor em cidadão 
d) estímulo à depauperação de valores 

e) hábito característico de países do terceiro mundo 


682) O texto aponta como uma das razões para a idéia deturpada de 
consumidor que há no paí 


a) o entrincheiramento de consumidores no mercado doméstico 

b) o advento de uma sociedade de consumo 

c) a sociedade de consumo extensiva a todos 

d) a transformação do sertanejo, do peão e do matuto em consumidores 
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o) discursos grandilogilentes e demagogias ocas 


683) Segundo o autor, existe uma tensão entre a classe privilegiada e a classe 
destituída. Essa tensão é causada por: 


a) avanço cultural das classes abastadas 
b) ignorância da porção destituída da sociedade 

c) resistência da sociedade a uma economia desenvolvida 
d) desigualdade de condições de acesso aos bens 

o) travas brasileiras em relação ao consumo 


684) A expressão “Não por acaso” (1. 19), ao iniciar o período, indica: 


a) justificativa 
b) ênfase 

c) indagação 
d) concessão 
c) finalidade 


685) Em ..o vendedor lisonjeia o comprador, trata-o bem, estende à sua 
frente o tapete vermelho.” (1. 27/28); estende o tapete vermelho seria uma 
comparação dos compradores a: 


a) consumidores desatentos 
b) apologistas do consumo 
c) produtores vulneráveis 
d) visitantes ilustres 

e) empresários eficientes 


686) A atitude dos produtores em relação aos consumidores e o fato de que 
só parte da sociedade tem a prerrogativa do consumo são apresentados pelo 
autor como: 


a) motivos da demanda da parte vulnerável da população 
b) consegiiências de uma apologia ao consumismo 

c) explicações para as reservas em relação ao consumo 

d) resultados da transformação dos destituídos em cidadãos 
e) soluções para o acesso indiscriminado ao consumo 
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TEXTO XCV 


ESCRITURÁRIO - BANCO DO BRASIL 
TEXTO H a 
MODERNIDADE É HUMANIDADE 


Pensar qual o processo de desenvolvimento que queremos é um dos 
pontos fundamentais da Ação pelo Emprego e o Desenvolvimento. Temos 
uma massa de desempregados de “quarto mundo” enquanto a classe 
empresarial, ao pensar em emprego, pensa 
5 em um mercado para país de “primeiro mundo”. Quando pensamos em 
emprego pensamos em crescimento, em integração no processo produtivo? 
O que passa exatamente pela cabeça da sociedade e dos empresários que 
convivem com a fantástica situação dos países do primeiro mundo que têm 
um PIB sensacional... e o desemprego igual? 
10 O grande desafio colocado hoje, principalmente para a ciência e a 
tecnologia, é: como podemos pensar uma sociedade onde haja lugar, 
espaço e ocupação para todos os seus membros? Um processo capaz de 
incorporar e não de excluir e marginalizar, até porque não inventamos 
ainda uma sociedade onde 5% trabalham e 95% vivem de bolsa de estudo, 
15 ou de bolsa de consumo. Seria uma forma de distribuir a riqueza, dar 
“vale cidadania” pra todo mundo. O sujeito iria com o seu vale e teria 
saúde, educação, bolsa de alimentação. Sem dúvida, um quadro 
formidável, mas totalmente irreal. 

O problema imediato é pensar primeiro o desenvolvimento 
20 humano. É essa a grande questão que desafia a ciência e, portanto, as 
pesquisas e a tecnologia a terem como principal parâmetro a sociedade. Na 
verdade, estamos diante de uma questão ética. A quem serve nosso 
conhecimento? A quem serve à economia? Para quem exatamente 
pensamos o desenvolvimento? Para darmos respostas à estes problemas. 
25 fica impossível olhar pelo retrovisor. É preciso pensar o futuro, em 
como reinventar a sociedade, isto é, as relações culturais e econômicas e as 
relações de poder. Com essa visão, a ciência e a tecnologia podem 
perfeitamente questionar o mundo atual e contribuir para criar um novo, 
porque este, definitivamente, não está dando certo. 
30 O que é importante perceber é que estamos hoje diante da consciência 
de que o desenvolvimento humano se constitui no grande desafio 
moderno. Modernidade é humanidade. E essa visão só é possível para 
quem pensa a sociedade do ponto de vista ético. (...) 

Ironias parte, entendo que, deste ponto de vista a 
35 contribuição das universidade e também do mundo empresarial, apesar 
de sua visão imediatista e muito ligada ao primeiro mundo, é da maior 
importância, porque, quando qualquer setor coloca como questão central a 
estabilização da economia, faz aterrissar no centro de nossa agenda um 
problema, quando a questão central é: como eliminar. num prazo digno. a 
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40 miséria, a indigência e a fome? E é para 
vontades têm que se dirigir. 

Quando colocamos o emprego como arma contra a miséria, 
apontamos caminhos e saímos Brasil afora cobrando essa resposta, porque 
não temos mais tempo. Estamos correndo contra o tempo, contra 
45 esta tragédia que se estabeleceu no país. O Brasil não pode mais 
aumentar a sua taxa de indigência, sua massa de indigentes. Não falamos 
mais de pobreza e sim de indigência - o estado extremo da miséria. 

A Ação da Cidadania contra a Miséria e pela Vida e a Ação pelo 
Empregoe o Desenvolvimento - existem, crescem e ecoam hoje em 
50 milhares de comitês, na mais densa corrente de solidariedade já 
construída nos últimos tempos. porque - mesmo sabendo que está fazendo 
o caminho da história pela contramão - a sociedade brasileira confia na 
mudança. 


(HERBERT DE SOUZA - Adaptado) 


que inteligências e 


687) Pode-se depreender da leitura do primeiro parágrafo que: 


a) há, no país, uma massa de desempregados de “quarto mundo” aguardando uma 
oportunidade de se incorporar à classe empresarial. 

b) há um descompasso entre as expectativas dos empresários quanto ao mercado 
co nível dos desempregados. 

c) para o autor, é a massa de desempregados de “quarto mundo” que fará subir o 
PIB nacional. 

d) ao pensar em mercado de primeiro mundo, a classe empresarial demonstra 
ignorar o problema do desemprego. 

e) a Ação pelo Emprego e o Desenvolvimento foi criada para que pudesse haver a 
estabilização da moeda. 


688) Em “Seria uma forma de distribuir a riqueza, dar ?vale cidadania” pra 
todo mundo”. (/. 15/16), a expressão sublinhada reflete uma ironia do autor 
porque: 


a) a cidadania não é conquistada através de um vale. 
b) a riqueza, num país, distribui-se por meio de donativos. 

c) a distribuição de vales não admite a exclusão social. 

d) as bolsas de consumo propiciam as transformações sociais. 
e) os subsídios desfazem a desigualdade social. 


689) No quarto parágrafo o autor afirma: “Modernidade é humanidade. E 
essa visão só é possível para quem pensa a sociedade do ponto de vista ético.” 
(1. 32-33). Assinale a opção que NÃO confirma esta idéia. 


a) Um país avança e se desenvolve satisfatoriamente quando há a adequada 
integração da sociedade ao processo produtivo. 
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b) Ciência e tecnologia constituem fatores indispensáveis ao desenvolvimento, se 
tiverem como parâmetro a sociedade. 

c) O crescimento de um país se dá à medida que há a prioridade para o 
desenvolvimento humano. 

d) O emprego deve ser sempre planejado em função do tipo de desenvolvimento 
que se quer para o país. 

e) O crescimento de um país mede-se pelo comportamento de primeiro mundo. 
demonstrado pela sociedade. 


690)Em “...e também do mundo empresarial, apesar de sua visão imediatista 
e muito ligada ao primeiro mundo...” (L. 35-36), a parte sublinhada pode ser 
substituída, sem alteração de sentido, por: 


a) quanto à sua visão imediatista 
b) caso seja sua visão imediatis 
c) em razão da sua visão imediatista 

d) enquanto sua visão é imediatista 

c) ainda que considerando sua visão imediatista 


691) Leia atentamente a afirmativa: 


A exclusão social poderá ser afastada pela. Analise os trechos abaixo, 
preenchendo os parênteses com (V) ou (F), conforme completem a afirmativa 
dada de modo verdadeiro ou falso, segundo o sentido geral do texto. A 
segiiência correta é: 


() possibilidade de ocupação para todos os membros da sociedade 
() distribuição equânime da riqueza 

() alienação do indivíduo do processo produtivo 

(O eliminação da taxa de indigência 

() volta aos processos de desenvolvimento do passado 


e) V-V-V-F-V 


692) Os textos 1 e II apresentam como preocupação comum o (a); (Para 
resolver esta questão, é necessário voltar ao texto anterior, nº XCIV, pois 
ambos pertencem à mesma prova.) 


a) desenvolvimento da tecnologia 
b) questionamento da modernidade 

c) competição entre os produtores 

d) distância entre as camadas sociais 

o) distribuição de parcelas do poder entre as classes 
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TEXTO XCVI 


OF. DE JUSTIÇA AVALIADOR - CORREGEDORIA/RJ 
A LIBERDADE E O CONSUMO 


Quantos morreram pela liberdade de sua pátria? Quantos foram presos ou 
espancados pela liberdade de dizer o que pensam? 

Quantos lutaram pela libertação dos escravos? 

No plano intelectual, o tema da liberdade ocupa as melhores cabeças, desde 
Platão e Sócrates, passando por Santo Agostinho, Spinoza, Locke, Hobbes, 
Hegel, Kant, Stuart Mill, Tolstoi e muitos outros. Como conciliar a liberdade com 
a inevitável ação restritiva do Estado? Como as liberdades essenciais se 
transformam em direitos do cidadão? Essas questões puseram em choque os 
melhores neurônios da filosofia, mas não foram as únicas a galvanizar 
controvérsias 

Mas vivemos hoje em uma sociedade em que a maioria já não sofre 
agressões a essas liberdades tão vitais, cuja conquista ou reconquista desencadeou 
descomunais energias físicas e intelectuais. Nosso apetite pela liberdade se 
aburguesou. Foi atraído (corrompido?) pelas tentações da sociedade de consumo. 

O que é percebido como liberdade para um pacato cidadão contemporâneo 
que vota, fala o que quer, vive sob o manto da lei (ainda que capenga) e tem 
direito de mover-se livremente? 

O primeiro templo da liberdade burguesa é o supermercado. Em que pesem 
as angustiantes restrições do contracheque, são as prateleiras abundantemente 
supridas que satisfazem a liberdade do consumo (não faz muitas décadas, nas 
prateleiras dos nossos armazéns ora faltava manteiga, ora leite, ora feijão). Não 
houve ideal comunista que resistisse às tentações do supermercado. Logo depois 
da queda do Muro de Berlim. comer uma banana virou ícone da liberdade no 
Leste Europeu. 

A segunda liberdade moderna é o transporte próprio. BMW ou bicicleta, o 
que conta é a sensação de poder sentar-se ao veículo e resolver em que direção 
partir. Podemos até não ir a lugar algum. mas é gostoso saber que há um veículo 
parado à porta, concedendo permanentemente a liberdade de ir, seja aonde for. 
Alguém já disse que à Vespa e a Lambretta tiraram o fervor revolucionário que 
poderia ter levado a Itália ao comunismo. 

A terceira liberdade é a televisão. É a janela para o mundo. É a liberdade de 
escolher os canais (restritos em países totalitários), de ver um programa imbecil 
ou um jogo, ou estar tão perto das notícias quanto um presidente da República - 
que nos momentos dramáticos pode assistir às mesmas cenas pela CNN. É estar 
próximo de reis, heróis, criminosos, superatletas ou cafajestes metamorfoscados 
em apresentadores de TV. 

Uma “liberdade” recente é o telefone celular. É o gostinho todo especial de 
ser capaz de falar com qualquer pessoa, em qualquer momento, onde quer que se 
esteja. Importante? Para algumas pessoas, é uma revolução no cotidiano e na 
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profissão. Para outras, é apenas o prazer de saber que a distância não mais cerceia 
a comunicação, por boba que seja. 

Há ainda uma última liberdade, mais nova, ainda elitizada: a internet e o 
correio eletrônico. É um correio sem as peripécias e demoras do carteiro, 
instantâneo, sem remorsos pelo tamanho da mensagem (que se dane o 
destinatário do nosso attachment megabáitico) e que está a nosso dispor, onde 
quer que estejamos. E acoplado a ele vem a web, com sua cacofonia de 
informações, excessivas e desencontradas, onde se compra e vende, consomem-se 
filosofia e pornografia, arte e empulhação. 

Causa certo desconforto intelectual ver substituídas por objetos de consumo 
as discussões filosóficas sobre liberdade e o heroísmo dos atos que levaram à sua 
preservação em múltiplos domínios da existência humana. Mas assim é a nossa 
natureza, só nos preocuparmos com o que não temos ou com o que está 
ameaçado. Se há um consolo nisso, ele está no saber que a preeminência de 
nossas liberdades consumistas marca a vitória de havermos conquistado as outras 
liberdades, mais vitais. Mas, infelizmente, deleitar-se com a alienação do 
consumismo está fora do horizonte de muitos. E, se o filósofo Joãosinho Trinta 
tem razão, não é por desdenhar os luxos, mas por não poder desfrutá-los. 


(Cláudio de Moura Castro. Veja 1712,08/08/01) 


693) O primeiro parágrafo do texto apresenta: 


a) uma série de perguntas que são respondidas no desenrolar do texto 
b) uma estrutura que procura destacar os itens básicos do tema discutido no texto 
c) um questionamento que pretende despertar o interesse do leitor pelas respostas 
d) um conjunto de perguntas retóricas, ou seja, que não necessitam de respostas 

c) umas questões que pretendem realçar o valor histórico de alguns heróis 
nacionais 


694) Nos itens abaixo, o emprego da conjunção OU (em maiúsculas) só tem 
nítido valor alternativo em 


a) “Quantos foram presos OU espancados pela liberdade de dizer o que pensam?” 


b) “A segunda liberdade moderna é o transporte próprio, BMW OU bicicleta. 
c) “...de ver um programa imbecil ou um jogo, OU estar tão perto das notícia: 
d) *...só nos preocupamos com o que não temos OU com o que está ameaçado.” 
e) “É estar próximo de reis, heróis, criminosos, superatletas OU cafajestes...” 


695) O item abaixo que indica corretamente o significado da palavra em 
maiúsculas no texto é: 


a) “...mas não foram as únicas a GALVANIZAR controvérsias.” discutir 
b) “..comer uma banana virou um ÍCONE da liberdade no Leste europeu.” - 
fantasia 

c) “..consomem-se filosofia e pornografia, arte e EMPULHAÇÃO.”: - grosseria 


271 


CABALA s.f. “ com, entre (...contra, 
para); contra, para: Cabala com ou entre 
cidadãos subversivos (contra uma insti- 
tuição, contra o governo). Cabala (entre 
revolucionários) para derrubar o governo. 


CABIDA s.f. & em: Ter cabida em algum 
lugar. Episódio que tem cabida em 
qualquer compêndio de história do pais. 
Verbas que têm cabida no orçamento 
da União. 


CABÍVEL a. em: Verbas cabíveis num 
projeto. Expressão cabível num discurso. 
“Um plano de pagamento em parcelas 
cabíveis em qualquer orçamento” 
(Buarque, FM, S1). 


CAÇA s.f. & a, de, por (OBS.): Caça de 
(ou a) animais. “A experiência adqui- 
rida pelos sertanistas na caça aos indios” 
(Furtado, FO, 207). “Bandeiras de caça 
ao gentio e bandeiras de mineração” (P. 
Prado, RB, 55). “Proibida a caça às 
baleias em todo o Pais” (Tit. ZH 
17.12.87, 16). “Protesto perturba caça 
à raposa na Inglaterra” (id. 28.12.87, 
17). “A caça [perseguição] ao criminoso 
teve lances incríveis” (Aurélio). (fig.) 
Caça de (ou por) notícias. + OBS. Vale 
o escrito em busca à respeito das prepo- 
sições u e por. /Caça a evita ambigii- 
dades da regência de = Caça de ani- 
mais, de índios, onde animais e índios 
podem ser interpretados como agente 
ou paciente. 


CAÇADA s.f. «: a, de: Caçada de (ou a) 
animais selvagens. Caçada de lebres, de 
capivaras. Caçada [perseguição) a (ou 
de) alguém (OBS.). “Noite da c 
Fagundes” (J. Amado, GC 


+ 296) 


“Caçada ao pistoleiro que baleou o fi 
cal" (Tit. ZH 20.3.88, 62) & OBS. 
Caçar algo/alguém corresponde a caça 
ou caçada de algo/alguém. Com com- 
plemento/paciente animado, ocorrem 
ambigiidades, que se evitam com a troca 
de — a: caçada a alguém, caçada ao tigre. 


CAÇADOR s.m. + de: Caçador de lebres. 
(fig.) Caçador de notícias, informações 
Caçadores de simbolos (obra de Agri- 
pino Grieco, 1923). 

CAÇOADA s.f. % com; Fazer caçoada 
[troça, zombaria) com alguém. “Deixe 
de caçoada com os velhos” (Fernandes). 


CAÍDO a. & de(...a, para; sobre); x, para; 
sobre: Folhas caídas da árvore, do alto, 
ao (ou para 0) chão, sobre a calçada 
Chaves caídas do bolso. /de: “Bolacha 
caída do bolso dos soldados” (Euclides: 
Fernandes). /a: “Está morta [rolinha), 
caída ao chão, asas semi-abertas” (Sa- 
bino, ME, 183). /para: “De súbito [o 
moribundo] ficou imóvel, a cabeça caida 
para um lado” (Érico, SC, 208). /sobre: 
Chapéu caído sobre os olhos. “Cabeça 
caída sobre o peito” (id. Inc. 95) 
“Laje de sombra caida/ sobre o suspiro 
dos presos" (Cecília, RI, 173). & em 
Folhas caídas no chão, na calçada. “No 
salão encontrei Madalena caida no sofá 
(Graciliano, SB, 171). (fig.) “As palavras 
caídas na água das calçadas" (Cassiano, 
PC, 524). (fig.) Palavras caidas em desuso. 
Nações caídas em decadência. Figuras 

caídas no esquecimento. Pessoa 

em desgraça (com alguém). Algt 
em engano ou logro. ““Vendera a besta 
ao primeiro ingênuo caído no ogro” 

(Namora, TJ, 189). 


d) “.cafajestes METAMORFOSEADOS em apresentadores de TV.” 
desfigurados 
e) “...que a distância não mais CERCEIA a comunicação...” - impede 


696) “Como conciliar a liberdade com a inevitável ação restritiva do 
Estado?”; nesse segmento do texto, o articulista afirma que: 


a) o Estado age obrigatoriamente contra a liberdade 
b) é impossível haver liberdade e governo ditatorial 

c) ainda não se chegou a unir os cidadãos e o governo 

d) cidadãos e governo devem trabalhar juntos pela liberdade 
e) o Estado é o responsável pela liberdade da população 


697) “O primeiro templo da liberdade burguesa é o supermercado. Em que 
pesem as angustiantes restrições do contracheque, são as prateleiras 
abundantemente supridas que satisfazem a liberdade do consumo..”; o 
segmento sublinhado corresponde semanticamente a: 


a) as despesas do supermercado são muito pesadas no orçamento doméstico. 
b) os salários não permitem que se compre tudo o que se deseja. 

c) as limitações de crédito impedem que se compre o necessário. 

d) a inflação prejudica o acesso da população aos bens de consumo. 

o) a satisfação de comprar só é permitida após o recebimento do salário. 


698) “Não houve ideal comunista que resistisse às tentações do 
supermercado”; com esse segmento do texto o autor quer dizer que: 


a) todo ideal comunista se opõe aos ideais capitalistas. 
b) a ideologia comunista sofre pressões por parte dos consumidores. 

c) os supermercados socialistas são menos variados que os do mundo capitalista. 
d) o ideal comunista ainda resiste à procura desenfreada por bens de consumo. 
e) as tentações do supermercado abalaram as estruturas capitalistas. 


699) “É a liberdade de escolher os canais (restritos em países 
totalitários)....”; o segmento sublinhado significa que: 


a) nos países totalitários a censura impede o acesso à programação 
capitalista. 

b) o número de canais disponíveis é bem menor do que n 
não-totalitários. 

c) a televisão, nos países totalitários, é bem de que só poucos dispõem. 
d) nos países totalitários todos os canais são do sistema de TV a cabo. 
o) nos países totalitários, a TV não sofre censura governamental. 


s países 


700) ““..consomem-se filosofia e pornografia, arte e empulhação”; a forma 
abaixo que modifica o sentido desse segmento do texto é: 
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a) filosofia e pornografia, arte e empulhação são consumidas. 
b) consomem-se não só filosofia e pornografia, como também arte e empulhação. 
c) consome-se filosofia e pornografia, arte e empulhação. 

d) consomem-se filosofia, pornografia, arte e empulhação. 

e) filosofia e pornografia são consumidas como arte e empulhação. 


701) “Essas questões puseram em choque os melhores neurônios da 
filosofia...”; esse segmento significa que: 


a) os maiores filósofos se opuseram nas discussões sobre liberdade. 
b) a liberdade e o consumo sempre foi motivo de discussão entre 
filósofos. 

c) as questões citadas foram motivo de muitas preocupações filosóficas. 
d) os filósofos brigaram entre si por causa da liberdade de consumo. 

e) as perguntas sobre liberdade foram respondidas pelos melhores 
filósofos. 


702) O item em que NÃO está presente uma crítica do jornalista é: 


a) “Foi atraído (corrompido?) pelas tentações da sociedade de 
consumo.” 

vive sob o manto da lei (ainda que capenga.” 

de ver um programa imbecil ou um jogo.. 
consomem-se filosofia e pornografia, arte e empulhação.” 
e) “O primeiro templo da sociedade burguesa é o supermercado... 


703) “O que é percebido como liberdade para um pacato cidadão 
contemporâneo que vota, fala o que quer, vive sob o manto da lei (ainda que 
capenga) e tem o direito de mover-se livremente?”; segundo o texto, a 
resposta abaixo que é INADEQUADA 


a) a liberdade de consumo 

b) a liberdade de movimento 
e) a liberdade de comunicação 
d) a liberdade política 

e) a liberdade religiosa 


704) O item em que o autor do texto NÃO faz crítica direta ou indireta aos 
regimes não-democráticos é: 


a) “Não houve ideal comunista que resistisse às tentações do supermercado.” 
b) “Logo depois da queda do Muro de Berlim. comer uma banana virou um ícone 
da liberdade no Leste Europeu.” 

c) “Alguém já disse que a Vespa e a Lambretta tiraram o fervor revolucionário 
que poderia ter levado a Itália ao comunismo.” 

d) “Como conciliar a liberdade com a inevitável ação restritiva do Estado? Como 
as liberdades essenciais se transformam em direitos do cidadão?” 
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e) “É a liberdade de escolher os canais (restritos em países totalitários). ..” 


705) “Mas, infelizmente, deleitar-se com a alienação do consumismo está 
fora do horizonte de muitos.”; o comentário adequado a esse segmento do 
texto é: 


a) “infelizmente” revela uma opinião do jornalista sobre o enunciado no 
segmento do texto. 

b) o consumismo é visto como fonte de alienação. 

c) muitos desejam ser consumistas, mas não podem sê-lo. 

d) o consumismo é também produtor de prazer para muitos. 

e) os “muitos” a que se refere o texto são os que vivem em regimes não- 
capitalistas. 
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TEXTO XCVII 


ANALISTA - TJ/RJ 
MELHOR QUALIDADE DE VIDA 


O exemplo de Los Angeles, onde grupos sociais se organizaram para 
buscar soluções para seus problemas, deve ser observado com atenção. 
Formando, inclusive, patrulhas civis para inibir a violência urbana, 
demonstraram o quanto a participação de todos é vital. Sem uma mudança 
5 radical de mentalidade jamais construiremos uma convivência tranquila 
e segura. Cada um por si é o caminho do suicídio. Contar apenas com o 
governo, com a polícia, para nossa proteção, é confiar demais na sorte. 
Temos que assumir nossas responsabilidades. Vizinhos, amigos, qualquer 
um que cruze por nossa calçada não pode ser encarado como um estranho. 

10 Devem ser como parte de nossas famílias. 


(Jornal da Semana - 18 de novembro de 1995) 


706) Segundo o texto, a melhor qualidade de vida depende: 


a) da ação da polícia 
b) da ação organizada do governo 

c) da ação integrada de toda a comunidade 
d) da formulação de patrulhas civis 

c) da ação individual 


707) O autor cita o exemplo de Los Angeles para: 


a) demonstrar que nos Estados Unidos tudo funciona melhor. 
b) poder abordar problemas semelhantes no Brasil. 

c) indicar caminhos equivocados na solução do problema da violência. 

d) provar que só a democracia pode consertar os erros sociais. 

e) mostrar que os americanos já resolveram os problemas que nos incomodam. 


708) “..para buscar soluções...” (1. 2); neste trecho, a preposição para indica: 


a) causa 
b) direção 

c) comparação 
d) concessão 
c) finalidade 


709) “...para seus problemas...” (/. 2); o possessivo destacado tem como 
antecedente: 


a) Los Angeles 
b) grupos sociais 
c) patrulhas civis 
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d) soluções 
c) famílias 


710) Quando o texto fala na primeira pessoa do plural, se refere a: 


a) todos os cidadãos brasileiros 
b) cidadãos que sofrem com a violência 

c) jornalista e seus leitores 

d) cariocas, em particular 

c) cidadãos de Los Angeles e do Rio de Janeiro 


711) “Cada um por si é o caminho do suicídio.” (1. 6). Nesta frase há uma 
condenação clara: 


a) da violência 
b) do individualismo 
c) da sociedade 

d) da polícia 

o) das autoridades 
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TEXTO XCVII 


ANALISTA DE PATENTES - INPI 
TEXTO 1 
COMPADRISMO 


O compadrismo é uma autêntica instituição nacional, nascida dessa nossa 
tendência para a aproximação e a camaradagem. Também a nossa política anda 
impregnada desses mesmos sentimentos, que têm levado o Brasil à beira do 
abismo, porque o governo tem de ser muito pessoal e individualista, cheio de 
vantagens e proteções, de abraços e intimidades. 


(A. da Silva Mello) 


712) Deduz-se da leitura do texto que: 


a) o compadrismo deve ser abolido para que a política bras 
positiva. 

b) o compadrismo é uma instituição nacional que se limita à política. 

c) os governos devem ser pessoais e individualistas para que não se contaminem 
pelo compadrismo. 

d) as vantagens e as proteções governamentais são frutos da recusa do 
compadrismo em nossa política. 

e) o compadrismo é uma instituição americana e tem feito a desgraça política de 
muitas nações do continente. 


leira tenha atuação 


713) Ao dizer que o compadrismo é uma autêntica instituição nacional, o 
autor não indica a que nação se refere, mas os leitores sabem que ele se 
refere ao Brasil; esse conhecimento deriva do fato de que: 


a) o autor é brasileiro. 
b) o texto foi produzido no Brasil e para ser lido aqui. 
c) a língua utilizada no texto é a portuguesa. 
d) só o Brasil possui o compadrismo. 

e) as informações do texto se referem ao Bras 


714) Ao dizer que o compadrismo nasce da nossa tendência para a 
aproximação e a camaradagem, o autor do texto comete um erro 
argumentativo, que é: 


a) atribuir a um efeito a posição de causa. 
b) partir de uma inferência para o seu raciocínio. 
c) misturar método dedutivo e indutivo. 

d) formular inadequadamente um silogismo. 

c) partir do geral para o particular. 


715) O autor empregou a palavra impregnada a fim de: 
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a) mostrar a enorme participação do compadrismo em nossas deci 
b) indicar uma visão negativa do compadrismo em nosso governo. 

c) melhorar o nível de linguagem empregada em texto destinado a leitores cultos. 
d) demonstrar sua preocupação com a clareza da linguagem utilizada. 

e) contaminar o texto com a linguagem médica, a fim de implicitamente dar a 
conhecer a sua profissão. 


s políticas. 


716) “.. porque o governo tem de ser muito pessoal e individualista, . 
caso, o autor: 


”; nesse 


a) indica um caminho a ser seguido pelos bons governos. 
b) mostra como deveria ser a realidade política nacional. 
c) condena a ausência do compadrismo na política. 

d) mostra uma tendência derivada do compadrismo. 

e) elogia a atitude de um governo democrático. 


717) O texto I pode ser classificado como: 


a) narrativo 
b) argumentativo 
c) informativo 
d) publicitário 

o) descritivo 


688) Em “Seria uma forma de distribuir a riqueza, dar ?vale cidadania” pra 
todo mundo”. (/. 15/16), a expressão sublinhada reflete uma ironia do autor 
porque: 


a) a cidadania não é conquistada através de um vale. 
b) a riqueza, num país, distribui-se por meio de donativos. 

c) a distribuição de vales não admite a exclusão social. 

d) as bolsas de consumo propiciam as transformações sociais. 
e) os subsídios desfazem a desigualdade social. 


689) No quarto parágrafo o autor afirma: “Modernidade é humanidade. E 
essa visão só é possível para quem pensa a sociedade do ponto de vista ético.” 
(1. 32-33). Assinale a opção que NÃO confirma esta idéia. 


a) Um país avança e se desenvolve satisfatoriamente quando há a adequada 
integração da sociedade ao processo produtivo. 

b) Ciência e tecnologia constituem fatores indispensáveis ao desenvolvimento, se 
tiverem como parâmetro a sociedade. 

c) O crescimento de um país se dá à medida que há a prioridade para o 
desenvolvimento humano. 

d) O emprego deve ser sempre planejado em função do tipo de desenvolvimento 
que se quer para o país. 


284 


e) O crescimento de um país mede-se pelo comportamento de primeiro mundo. 
demonstrado pela sociedade. 


690) Em “...e também do mundo empresarial, apesar de sua visão imediatista 
ada ao primeiro mundo...” (/. 35-36), a parte sublinhada pode ser 
substituída, sem alteração de sentido, poi 


a) quanto à sua visão imediatista 
b) caso seja sua visão imediatista 

c) em razão da sua visão imediatista 

d) enquanto sua visão é imediatista 

c) ainda que considerando sua visão imediatista 


691) Leia atentamente a afirmat 


A exclusão social poderá ser afastada pela . Analise os trechos abaixo, 
preenchendo os parênteses com (V) ou (F), conforme completem a afirmativa 
dada de modo verdadeiro ou falso, segundo o sentido geral do texto. A 
segiiência correta é: 

() possibilidade de ocupação para todos os membros da sociedade 

() distribuição equânime da riqueza 

() alienação do indivíduo do processo produtivo 

() eliminação da taxa de indigência 

(O volta aos processos de desenvolvimento do passado 

a) F-V-V-V-F 

b) F-FV. 


€) V-V-F-V-F 
d)V-V-F-V-V 
e) V-V-V-F-V 


692) Os textos 1 e II apresentam como preocupação comum o(a); (Para 
resolver esta questão, é necessário voltar ao texto anterior, nº XCIV, pois 
ambos pertencem à mesma prova.) 


a) desenvolvimento da tecnologia 
b) questionamento da modernidade 

c) competição entre os produtores 

d) distância entre as camadas sociais 

o) distribuição de parcelas do poder entre as classes 


TEXTO XCVI 


OF DE JUSTIÇA AVALIADOR - CORREGEDORIA/RJ 
A LIBERDADE E O CONSUMO 


Quantos morreram pela liberdade de sua pátria? Quantos foram presos ou 
espancados pela liberdade de dizer o que pensam? 

Quantos lutaram pela libertação dos escravos? 

No plano intelectual, o tema da liberdade ocupa as melhores cabeças, desde 
Platão e Sócrates, passando por Santo Agostinho, Spinoza, Locke, Hobbes, 
Hegel, Kant, Stuart Mill, Tolstoi e muitos outros. Como conciliar a liberdade com 
a inevitável ação restritiva do Estado? Como as liberdades essenciais se 
transformam em direitos do cidadão? Essas questões puseram em choque os 
melhores neurônios da filosofia, mas não foram as únicas a galvanizar 
controvérsias. 

Mas vivemos hoje em uma sociedade em que a maioria já não sofre 
agressões a essas liberdades tão vitais, cuja conquista ou reconquista desencadeou 
descomunais energias físicas e intelectuais. Nosso apetite pela liberdade se 
aburguesou. Foi atraído (corrompido?) pelas tentações da sociedade de consumo. 

O que é percebido como liberdade para um pacato cidadão contemporâneo 
que vota, fala o que quer, vive sob o manto da lei (ainda que capenga) e tem 
direito de mover-se livremente? 

O primeiro templo da liberdade burguesa é o supermercado. Em que pesem 
as angustiantes restrições do contracheque, são as prateleiras abundantemente 
supridas que satisfazem a liberdade do consumo (não faz muitas décadas, nas 
prateleiras dos nossos armazéns ora faltava manteiga, ora leite, ora feijão). Não 
houve ideal comunista que resistisse às tentações do supermercado. Logo depois 
da queda do Muro de Berlim. comer uma banana virou ícone da liberdade no 
Leste Europeu. 

A segunda liberdade moderna é o transporte próprio. BMW ou bicicleta, o 
que conta é a sensação de poder sentar-se ao veículo e resolver em que direção 
partir. Podemos até não ir a lugar algum, mas é gostoso saber que há um veículo 
parado à porta, concedendo permanentemente a liberdade de ir, seja aonde for. 
Alguém já disse que a Vespa e a Lambretta tiraram o fervor revolucionário que 
poderia ter levado a Itália ao comunismo. 

A terceira liberdade é a televisão. É a janela para o mundo. É a liberdade de 
escolher os canais (restritos em países totalitários), de ver um programa imbecil 
ou um jogo, ou estar tão perto das notícias quanto um presidente da República - 
que nos momentos dramáticos pode assistir às mesmas cenas pela CNN. É estar 
próximo de reis, heróis, criminosos, superatletas ou cafajestes metamorfoscados 
em apresentadores de TV. 

Uma “liberdade” recente é o telefone celular. É o gostinho todo especial de 
ser capaz de falar com qualquer pessoa, em qualquer momento, onde quer que se 
esteja. Importante? Para algumas pessoas, é uma revolução no cotidiano e na 
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profissão. Para outras, é apenas o prazer de saber que a distância não mais cerceia 
a comunicação, por boba que seja. 

Há ainda uma última liberdade, mais nova, ainda elitizada: a internet e o 
correio eletrônico. É um correio sem as peripécias e demoras do carteiro, 
instantâneo, sem remorsos pelo tamanho da mensagem (que se dane o 
destinatário do nosso attachment megabáitico) e que está a nosso dispor, onde 
quer que estejamos. E acoplado a ele vem a web, com sua cacofonia de 
informações, excessivas e desencontradas, onde se compra e vende, consomem-se 
filosofia e pornografia, arte e empulhação. 

Causa certo desconforto intelectual ver substituídas por objetos de consumo 
as discussões filosóficas sobre liberdade e o heroísmo dos atos que levaram à sua 
preservação em múltiplos domínios da existência humana. Mas assim é a nossa 
natureza, só nos preocuparmos com o que não temos ou com o que está 
ameaçado. Se há um consolo nisso, ele está no saber que a preeminência de 
nossas liberdades consumistas marca a vitória de havermos conquistado as outras 
liberdades, mais vitais. Mas, infelizmente, deleitar-se com a alienação do 
consumismo está fora do horizonte de muitos. E, se o filósofo Joãosinho Trinta 
tem razão, não é por desdenhar os luxos, mas por não poder destrutá-los. 


(Cláudio de Moura Castro. Veja 1712.08/08/01) 


693) O primeiro parágrafo do texto apresenta: 


a) uma série de perguntas que são respondidas no desenrolar do texto 
b) uma estrutura que procura destacar os itens básicos do tema discutido no texto 
c) um questionamento que pretende despertar o interesse do leitor pelas respostas 
d) um conjunto de perguntas retóricas, ou seja, que não necessitam de respostas 

c) umas questões que pretendem realçar o valor histórico de alguns heró 
nacionais 


694) Nos itens abaixo, o emprego da conjunção OU (em maiúsculas) só tem 
nítido valor alternativo ei 


a) “Quantos foram presos OU espancados pela liberdade de dizer o que pensam?” 


b) “A segunda liberdade moderna é o transporte próprio, BMW OU bicicleta. 
c) “...de ver um programa imbecil ou um jogo, OU estar tão perto das notícia: 
d) *...só nos preocupamos com o que não temos OU com o que está ameaçado.” 
e) “É estar próximo de reis, heróis, criminosos, superatletas OU cafajestes...” 


695) O item abaixo que indica corretamente o significado da palavra em 
maiúsculas no texto é: 


a) “...mas não foram as únicas a GALVANIZAR controvérsias.” discutir 
b) “..comer uma banana virou um ÍCONE da liberdade no Leste europeu.” - 
fantasia 

c) “..consomem-se filosofia e pornografia, arte e EMPULHAÇÃO.” 


- grosseria 
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CAIPORISMO 


CAIPORISMO s.m. + com, em: ““Caipo- 
rismo com a política” (Montello, AGAB, 
332). Caiporismo na política, no jogo. 


CALADO a. + a: “Ter resposta para tudo, 
não ficar calado a coisa alguma” (Au- 
lete, v. resposta). +: (para) com (...so- 
bre (e sin.)); sobre: Calado (para) com 
alguém sobre algo. “Permaneceu... 
calada para comigo” (Afonso Celso: 
Cruz). Manter-se calado sobre (ou a res- 
peito de, em relação a...) incidentes que 
presenciou. 


« a: Leis, principios calca- 
dos aos pés. +: em, (menos us.) sobre: 
O ensino da língua calcado em teoriza- 
ção gramatical é um equívoco pedagó- 
gico-didático. /em: Maleita, de Lúcio 
Cardoso, “romance calcado nas agruras 
do pai em Pirapora” (Bosi, HCLB, 465). 
Os descendentes de europeus “compuse- 
ram literaturas, também elas calcadas 
em modelos europeus” (D. Ribeiro, El, 
36). /sobre: “Idéias calcadas sobre o 
próprio real" (Chaui, 1, 25). Federação 
“calcada [modelada] sobre os princípios 
estabelecidos de uma carta constitucio- 
nal” (Fernandes, DVR, v. calcar). 


CALÇADO a, «: com, de, (menos us.) a: 
Rua calçada com (ou de) paralelepipe- 
do(s). “O inferno está calçado de boas 
intenções” (Prov.). “Angulosas vielas 
calçadas a pedregulho” (Coelho Neto: 
Fernandes). +: com, de, em: Calçado com 
(ou de, em) botas. “Pé calçado de bota 
alta” (Antero de Figueiredo: id.). “Ela 
apareceu sorrindo, calçada em chinelas” 
(J. Amado, GCC, 348). “Pernas calça- 
das em botas pretas com remendos ver- 
melhos"" (Graciliano, VS, 58). 


CALÇAMENTO s.m. «: de (...com); com: 
Calçamento da rua com paralelepípedos. 
Providenciar o calçamento de uma rua. 
Calçamento de (ou com) paralelepipe- 
dos, com (ou de) basalto. 


CALCULADO a. & em: O número dos 
aprovados, calculado em 120, em mais 
de uma centena. + por: “O mérito de 
seus amigos era calculado pelos serviços 
que lhe prestavam” (Fernandes). A vio- 
lência de um choque, calculada pela gra- 
vidade dos ferimentos. +: sobre: Direi- 
tos aduaneiros “calculados sobre 0 preço 
corrente dos gêneros” (Aulete: Fernan- 


des). Pagamento calculado sobre o valor 
da prestação de serviço. 


CÁLCULO s.m. * de: Cálculo das despe- 
sas, dos lucros. Cálculo de (ou das) pro- 
babilidades (em Matemática). « sobre: 
Cálculo [avaliação, conjetura] sobre algo. 
“Cálculos sobre a respeitabilidade do 
quarteirão” (Corção, DO, 177). “Cálcu- 
los sobre a conveniência duma atitude” 
(L. Viana Filho: Fernandes). 


CALDEADO a. «: com: Uma raça caldea- 
da [mestiçada] com outra. Um metal 
caldeado [soldado, ligado] com outro. 


CALDEAMENTO sm. & de (...com); 
com: O caldeamento de raças (umas com 
as outras). O caldeamento de metais, 
do ferro, do vidro, etc. O caldeamento 
com o índio e com o negro beneficiou 
o branco. 


CALEJADO a. em: Mãos calejadas no 
trabalho. (fig.) Homem calejado [experi- 
mentado, experiente] em relações huma- 
nas, em pesquisa de campo. “Homem 
calejado no oficio” (Namora, TJ, 15). 


CALOR s.m. + por: (fig.) O calor [entu- 
siasmo, paixão] por algo ou alguém, por 
uma questão. em: (fig.) O calor 
[energia, veemência] em algo, no com- 
bate, na defesa de uma idéia, numa 
disputa. 


CALÚNIA s.f. 5: contra: Calúnia contra 
alguém. “A lisonja ao vencedor e a 
calúnia contra o vencido” (Rebelo da 
Silva: Fernandes). 


CAMARADA! s. 2g. «: de: Ser camarada 
de alguém. “Você nunca foi camarada 
de ninguém" (Fernandes). 


CAMARADA? a. «: (para) com, para: Ser 
camarada [bom, compreensivo; simpáti- 
co] para com alguém. Professor cama- 
rada com os alunos. É camarada para 
os mais fracos. 


CAMARADAGEM s.f. «& com: “Fiz 
camaradagem [amizade, familiaridade] 
com a turma do Piancó. Era uma gente 
forte, disposta a tudo” (Rego, GM, 
219). “Vim a conhecer Monteiro Lobato 
pessoalmente, fazendo com ele excelente 
camaradagem” (Érico, SC, 161). “Só 
na camaradagem com os oprimidos 
podem os convertidos compreender sua 
maneira característica de viver e condu- 


d) “.cafajestes METAMORFOSEADOS em apresentadores de TV.” 
desfigurados 
e) “...que a distância não mais CERCEIA a comunicação...” - impede 


696) “Como conciliar a liberdade com a inevitável ação restritiva do 
Estado?”; nesse segmento do texto, o articulista afirma que: 


a) o Estado age obrigatoriamente contra a liberdade 
b) é impossível haver liberdade e governo ditatorial 

c) ainda não se chegou a unir os cidadãos e o governo 

d) cidadãos e governo devem trabalhar juntos pela liberdade 
e) o Estado é o responsável pela liberdade da população 


697) “O primeiro templo da liberdade burguesa é o supermercado. Em que 
pesem as angustiantes restrições do contracheque, são as prateleiras 
abundantemente supridas que satisfazem a liberdade do consumo..”; o 
segmento sublinhado corresponde semanticamente a: 


a) as despesas do supermercado são muito pesadas no orçamento doméstico. 
b) os salários não permitem que se compre tudo o que se deseja. 

c) as limitações de crédito impedem que se compre o necessário. 

d) a inflação prejudica o acesso da população aos bens de consumo. 

o) a satisfação de comprar só é permitida após o recebimento do salário. 


698) “Não houve ideal comunista que resistisse às tentações do 
supermercado”; com esse segmento do texto o autor quer dizer que: 


a) todo ideal comunista se opõe aos ideais capitalistas. 
b) a ideologia comunista sofre pressões por parte dos consumidores. 

c) os supermercados socialistas são menos variados que os do mundo capitalista. 
d) o ideal comunista ainda resiste à procura desenfreada por bens de consumo. 
e) as tentações do supermercado abalaram as estruturas capitalistas. 


699) “É a liberdade de escolher os canais (restritos em países 
totalitários)...º”; o segmento sublinhado significa que: 


a) nos países totalitários a censura impede o acesso à programação capitalista. 
b) o número de canais disponíveis é bem menor do que nos países não- 
totalitários. 

c) a televisão, nos países totalitários, é bem de que só poucos dispõem. 

d) nos países totalitários todos os canais são do sistema de TV a cabo. 

c) nos países totalitários, a TV não sofre censura governamental. 


700) ““..consomem-se filosofia e pornografia, arte e empulhação”; a forma 
abaixo que modifica o sentido desse segmento do texto é: 


a) filosofia e pornografia, arte e empulhação são consumidas. 
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b) consomem-se não só filosofia e pornografia, como também arte e empulhação. 
c) consome-se filosofia e pornografia, arte e empulhação. 

d) consomem-se filosofia. pornografia, arte e empulhação. 

e) filosofia e pornografia são consumidas como arte e empulhação. 


701) “Essas questões puseram em choque os melhores neurônios da 
filosofia...”; esse segmento significa que: 


a) os maiores filósofos se opuseram nas discussões sobre liberdade. 
b) a liberdade e o consumo sempre foi motivo de discussão entre filósofos. 
c) as questões citadas foram motivo de muitas preocupações filosóficas. 

d) os filósofos brigaram entre si por causa da liberdade de consumo. 

e) as perguntas sobre liberdade foram respondidas pelos melhores filósofos. 


702) O item em que NÃO está presente uma crítica do jornalista é: 


a) “Foi atraído (corrompido?) pelas tentações da sociedade de consumo.” 
b) “..vive sob o manto da lei (ainda que capenga) 
c) “...de ver um programa imbecil ou um jogo... 
d) *..consomem-se filosofia e pornografia, arte e empulhação.” 
e) “O primeiro templo da sociedade burguesa é o supermercado. 


7030 que é percebido como liberdade para um pacato cidadão 
contemporâneo que vota, fala o que quer, vive sob o manto da lei (ainda que 
capenga) e tem o direito de mover-se livremente?”; segundo o texto, a 
resposta abaixo que é INADEQUADA 


a) a liberdade de consumo 

b) a liberdade de movimento 
e) a liberdade de comunicação 
d) a liberdade política 

e) a liberdade religiosa 


704) O item em que o autor do texto NÃO faz crítica direta ou indireta aos 


regimes não-democráticos é: 


a) “Não houve ideal comunista que resistisse às tentações do supermercado.” 
b) “Logo depois da queda do Muro de Berlim. comer uma banana virou um ícone 
da liberdade no Leste Europeu.” 

c) “Alguém já disse que a Vespa e a Lambretta tiraram o fervor revolucionário 
que poderia ter levado a Itália ao comunismo.” 

d) “Como conciliar a liberdade com a inevitável ação restritiva do Estado? Como 
as liberdades essenciais se transformam em direitos do cidadão?” 

e) “É a liberdade de escolher os canais (restritos em países totalitários), ..” 
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705) “Mas, infelizmente, deleitar-se com a alienação do consumismo está 
fora do horizonte de muitos.”; o comentário adequado a esse segmento do 
texto é: 


a) “infelizmente” revela uma opinião do jornalista sobre o enunciado no 
segmento do texto. 

b) o consumismo é visto como fonte de alienação. 

c) muitos desejam ser consumistas, mas não podem sê-lo. 

d) o consumismo é também produtor de prazer para muitos. 

e) os “muitos” a que se refere o texto são os que vivem em regimes não- 
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TEXTO XCVII 


ANALISTA - TJRJ 
MELHOR QUALIDADE DE VIDA 


O exemplo de Los Angeles, onde grupos sociais se organizaram para 
buscar soluções para seus problemas, deve ser observado com atenção. 
Formando, inclusive, patrulhas civis para inibir a violência urbana, 
demonstraram o quanto a participação de todos é vital. Sem uma mudança 
5 radical de mentalidade jamais construiremos uma convivência tranquila 
e segura. Cada um por si é o caminho do suicídio. Contar apenas com o 
governo, com a polícia, para nossa proteção, é confiar demais na sorte. 

Temos que assumir nossas responsabilidades. Vizinhos, amigos, qualquer 
um que cruze por nossa calçada não pode ser encarado como um estranho. 


10 Devem ser como parte de nossas famílias. 
(Jornal da Semana - 18 de novembro de 1995) 


706) Segundo o texto, a melhor qualidade de vida depende: 


a) da ação da polícia 
b) da ação organizada do governo 

c) da ação integrada de toda a comunidade 
d) da formulação de patrulhas civis 

c) da ação individual 


707) O autor cita o exemplo de Los Angeles para: 


a) demonstrar que nos Estados Unidos tudo funciona melhor. 
b) poder abordar problemas semelhantes no Brasil. 

c) indicar caminhos equivocados na solução do problema da violência. 

d) provar que só a democracia pode consertar os erros sociais. 

e) mostrar que os americanos já resolveram os problemas que nos incomodam. 


708) “..para buscar soluções...” (/. 2); neste trecho, a preposição para indica: 


a) causa 
b) direção 

c) comparação 
d) concessão 
c) finalidade 


709) “...para seus problemas...” (/. 2); o possessivo destacado tem como 
antecedente: 


a) Los Angeles 


b) grupos sociais 
c) patrulhas civis 
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d) soluções 
o) famílias 


710) Quando o texto fala na primeira pessoa do plural, se refere a: 


a) todos os cidadãos brasileiros 
b) cidadãos que sofrem com a violência 

c) jornalista e seus leitores 

d) cariocas, em particular 

c) cidadãos de Los Angeles e do Rio de Janeiro 


711) “Cada um por si é o caminho do suicídio.” (1. 6). Nesta frase há uma 
condenação clara: 


a) da violência 
b) do individualismo 
c) da sociedade 

d) da polícia 

e) das autoridades 
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TEXTO XCVII 


ANALISTA DE PATENTES - INPI 
TEXTO 1 
COMPADRISMO 


O compadrismo é uma autêntica instituição nacional, nascida dessa nossa 
tendência para a aproximação e a camaradagem. Também a nossa política anda 
impregnada desses mesmos sentimentos, que têm levado o Brasil à beira do 
abismo, porque o governo tem de ser muito pessoal e individualista, cheio de 
vantagens e proteções, de abraços e intimidades. 


(A. da Silva Mello) 


712) Deduz-se da leitura do texto que: 


a) o compadrismo deve ser abolido para que a política brasileira tenha atuação 
positiva. 

b) o compadrismo é uma instituição nacional que se limita à política. 

c) os governos devem ser pessoais e individualistas para que não se contaminem 
pelo compadrismo. 

d) as vantagens e as proteções governamentais 
compadrismo em nossa política. 

e) o compadrismo é uma instituição americana e tem feito a desgraça política de 
muitas nações do continente. 


são frutos da recusa do 


713) Ao dizer que o compadrismo é uma autêntica instituição nacional, o 
autor não indica a que nação se refere, mas os leitores sabem que ele se 
refere ao Brasil; esse conhecimento deriva do fato de que: 


a) o autor é brasileiro. 
b) o texto foi produzido no Brasil e para ser lido aqui. 
c) a língua utilizada no texto é a portuguesa. 

d) só o Brasil possui o compadrismo. 

e) as informações do texto se referem ao Brasil. 


7l4)Ao dizer que o compadrismo nasce da nossa tendência para a 
aproximação e a camaradagem, o autor do texto comete um erro 
argumentativo, que é: 


a) atribuir a um efeito a posição de causa. 
b) partir de uma inferência para o seu raciocínio. 
c) misturar método dedutivo e indutivo. 

d) formular inadequadamente um silogismo. 

c) partir do geral para o particular. 
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715) O autor empregou a palavra impregnada a fim de: 


a) mostrar a enorme participação do compadrismo em nossas decisões políticas. 
b) indicar uma visão negativa do compadrismo em nosso governo. 

c) melhorar o nível de linguagem empregada em texto destinado a leitores cultos. 
d) demonstrar sua preocupação com a clareza da linguagem utilizada. 

e) contaminar o texto com a linguagem médica, a fim de implicitamente dar a 
conhecer a sua profissão. 


716) “.. porque o governo tem de ser muito pessoal e individualista, 
caso, o autor: 


”; nesse 


a) indica um caminho a ser seguido pelos bons governos. 
b) mostra como deveria ser a realidade política nacional. 
c) condena a ausência do compadrismo na política. 

d) mostra uma tendência derivada do compadrismo. 

e) elogia a atitude de um governo democrático. 


717) O texto I pode ser classificado como: 


a) narrativo 
b) argumentativo 
c) informativo 
d) publicitário 

o) descritivo 
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TEXTO XCIX 


ANALISTA DE PATENTES - INPI 
TEXTO y 
A INDUSTRIALIZAÇÃO 


O problema básico de nossa economia estará em breve sob novo signo. O país 
semicolonial, agrário, importador de manufaturas e exportador de matérias- 
primas poderá arcar com as responsabilidades de uma vida industrial autônoma, 
provendo as suas urgentes necessidades de defesa e aparelhamento. 


(Getúlio Vargas) 


718)Deduz-se da leitura do texto II que: 


a) não vão ocorrer mudanças no cenário econômico. 
b) o problema de nossa economia está na falta de industrialização. 
c) o Brasil vai deixar de dedicar-se à agricultura. 

d) o problema econômico do Brasil é fruto do colonialismo. 

e) o nosso país vai deixar de importar manufaturas. 


719) A situação referida no momento da enunciação do texto: 


a) vai ocorrer em breve, na dependência de algumas condições. 
b) vai certamente acontecer num futuro próximo. 

c) já ocorreu num passado recente. 

d) ocorreu num passado recente e vai continuar no futuro. 

o) é fruto da imaginação nacionalista de Getúlio Vargas. 


720) O item abaixo que NÃO representa uma mudança na realidade 
brasileira, segundo o texto, é: 


a) agrário / industrial 
b) importador / produtor : 

c) semicolonial / colonizado 
d) dependente / independente 
e) antigo / moderno 


721) Na primeira linha do texto, o vocábulo básico equivale semanticamente 
a: 


a) tradicional 
b) histórico 

e) fundamental 
d) estrutural 

e) clássico 
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722) Agrário se refere a campo; o vocábulo abaixo em que esse radical tem 
significado diferente é: 


a) agricultor 
b) agridoce 
c) agrimensor 
d) agreste 

o) agrícola 


723) “...as suas urgentes necessidades de defesa e aparelhamento”; levando- 
se em consideração o contexto, o vocábulo defesa pode aplicar-se aos 
campos: 


a) econômico e militar 
b) político e econômico 
c) político e social 

d) social e militar 

e) econômico e social 


724) O texto pode ser visto como: 


a) fruto da imaginação do governante 
b) uma promessa política 

c) uma realidade presente e tangível 
d) um protesto contra a exploração 
e) uma crítica aos países ricos 
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TEXTO C 


AUXILIAR ELEMENTAR - MP/RJ 
TEXTO1 E 
A SUBSISTÊNCIA INDÍGENA 


Os índios brasileiros provêem sua subsistência usando os recursos naturais de seu 
meio ambiente. A grande maioria das tribos indígenas pratica a agricultura. Seu 
processo agrícola, chamado coivara, consiste num sistema de queimadas e de 
fertilização da terra com as cinzas. A caça e a pesca não despertam o mesmo 
interesse em todos os grupos tribais. Certas tribos possuem alimentação 
predominantemente camnívora e são hábeis caçadoras. Algumas outras 
apresentam grande número de preceitos religiosos que proíbem comer a carne de 
certos mamíferos, tendo, por isso, a base de sua alimentação na pesca. A coleta de 
raízes, frutos silvestres e mel é praticada, em grau maior ou menor, por todas as 
tribos. Para aqueles que desconhecem a agricultura, constitui-se na principal 
fonte de alimento vegetal. 


(Superinteressante, n. 47) 


725) A palavra subsistência, presente no título do texto, significa: 


a) meio de sobreviver 
b) método de alimentação 
c) processo de cultivo 

d) modo de trabalhar 

c) sistema de caça 


726)"Os índios brasileiros provêem sua subsistência...”; o verbo destacado 
significa: 


a) fabricam 
b) adquirem 

c) compram 

d) providenciam 
c) atingem 


727) A expressão “meio ambiente” significa: 


a) um ambiente médio 
b) a metade de um ambiente 
c) um local pobre 

d) o espaço onde se vive 

e) 0 meio natural e primitivo 


728)A oração “usando os recursos naturais de seu meio ambiente” transmite 
idéia de: 

a) modo 

b) finalidade 
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89 


CANÇÃO 


zir-se” (P, Freire, C, 60). Faz parte 
duma educação sadia incentivar a cama- 
radagem das crianças com pais e mestres 
brincalhões (cf. Saraiva, DC, 146). 
“ (para) com, para: A camaradagem 
[bondade, compreensão, condescendên- 
cia] (para) com alguém. Camaradagem 
para (com) os subordinados. 


CAMBIADO a. % em: Dinheiro nacional 
cambiado [transformado] em marcos, 
em francos. Esperança cambiada [mu- 
dada] em desilusão. & por: Dinheiro 
nacional cambiado [trocado] por moeda 
estrangeira. 


CÂMBIO s.m. + de (...em); em: Câmbio 
de cruzeiros em austrais argentinos. 
Câmbio de dólares, de marcos. O câm- 
bio em liras não foi fácil, +: com, entre: 
“O câmbio com os países europeus tem 
sofrido grandes alterações” (Fernandes); 
o câmbio entre o Brasil e os países euro- 
peus, 


CAMINHADA s.f. « (de...) a, até; por: 
A caminhada (do bairro) até o (ou ao) 
centro da cidade. /até: “As [formigas] 
que iam mais à frente prosseguiam a 
caminhada até o formigueiro” (Sabino, 
ME, 15). “A caminhada que faz a lide- 
rança revolucionária até as massas” (P 
Freire, PO, 163). A “adesão aos opri- 
midos importa uma caminhada até eles” 
(id., ib., 161). /por: “Costumávamos 
fazer longas caminhadas pelas ruas e 
praças” (Érico, SC, 220). “Os Reis, 
nessa caminhada pelo deserto, fizer: 
-se acompanhar de guardas” (Cecília, 
OQ, 50). 


CAMINHO s para: O cami- 
nho da glória à infâmia, da virtude ao 
vício, pode ser brevíssimo. /de “Em 
certas circunstâncias, o caminho das 
uvas verdes ao limão doce é um impera- 
tivo da sabedoria” (Bisol, QCP, 75), 
/para: “'Descobriram a glória da 
embriaguez como um caminho para à 
embriaguez da glória”! (Corção, DO, 
193). O caminho para a distância (poe- 
ma de Vinicius de Morais, 1933). O 
caminho para lá (obra de Domingos 
Monteiro, port., 1943). 


CAMPANHA s.f. « (entre...) contra / a 
favor (ou em favor) de, por, pró: /en- 
tre...por; “Fez-se campanha entre os 


apaniguados da imprensa pela continua- 
ção do sítio” (Afrânio Peixoto: Cruz) 
/contra: “Começa-se a fazer... uma 
espécie de campanha contra a literatu- 
ra” (Rego, GM, 181). “Campanha con- 
tra AIDS está longe do êxito” (Tit. ZH 
28.1.88, 31). '*'Campanha Educativa 
Contra Incêndio — CECI.” “Campa- 
nha Nacional Contra a Tuberculose — 
CNCT.” /em favor de: “Campanha 
em favor da educação gencralizada” 
(Trigueiros, NP, 241). “Campanha em 
favor do pan-americanismo e contra a 
neutralidade do Brasil na Guerra de 
1914” (Amora, HLB, 83). /por: “Cam- 
panha pela libertação do escravo” (So- 
dré, HLB, 316). “Campanha da Mulher 
pela Democracia — CAMDE.” /pró: 
Campanha pró eleições diretas. “Cam- 
panha pró Educação do Surdo no Brasil 
— CESB.” & de: Campanha de alfabe- 
tização, de vendas, etc. “Campanha de 
Aperfeiçoamento do Pessoal do Ensino 
Secundário — CAPES.” “Campanha 
de Educação de Adultos — CEA." + 
para: “O início da campanha política 
para as cleições do começo do ano pró- 
ximo" (J. Amado, GCC, 158). “ma 
campanha, ampla e duradoura, para à 
sua recuperação” (Amora, HLB, 140). 
“Uma grande campanha publicitária 
para se vender um produto" (NURC/SP 
H, 10, 430-1). 


CAMPEÃO a., s.m. & de: “José do Patro- 
cínio foi campeão [defensor] do aboli- 
cionismo” (Aurélio). em: O (pais) 
campeão em atletismo. “Brasil é cam- 
peão em abortos” (Veja 13.7.88, 45). 


CANALIZAÇÃO s.f. +: det... (de2...) para: 
A canalização de águas (da represa) para 
a horta. (fig.) Canalização de verbas de 
um setor para outro. “A canalização 
do nosso excedente para o setor indus- 
trial” (Furtado, FO, 161). 


CANALIZADO a. 


de (...para); para: 
Águas canalizadas do açude (para a 
lavoura). (fig.) Energias canalizadas 
para o bem, para à produtividade, Ver- 
bas canalizadas para a educação. 


CANÇÃO s.f. & a, para: “A velha, pri- 
mordial canção da saparia às estrelas” 
(Quintana, PMT, 26). Canções a Camões 
(obra de José Albano, 1912). Canções 
a Curitiba (obra de Tasso da Silveira, 


c) meio 
d) tempo 
e) condição 


729) Entre os recursos naturais usados pelos índios NÃO se encontra: 
aacaça 

ba pesca 

o) frutos silvestres 
d) mel e raízes 

e) a coivara 


730) Ao dizer que a “a grande maioria das tribos pratica a agricultura”, o 
autor do texto quer informar ao leitor que: 


a) todas as tribos indígenas praticam a agricultura como meio de subsistência 
b) a agricultura é praticada de forma rudimentar pelas tribos indígenas brasileiras. 
c) nem todos os índios praticam a agricultura. 

d) os recursos naturais do meio ambiente são utilizados pelos indígenas. 

e) as tribos brasileiras estão num baixo estágio cultural. 


731) “Seu processo agrícola, chamado coivara, consiste num sistema de 
queimadas e de fertilização da terra com as cinzas.”; o item abaixo que está 
de acordo com o que é dito nesse segmento do texto é: 


a) a coivara é um processo agrícola só conhecido pelos índios 
b) a queimada é necessária para a fertilização do solo. 

c) as cinzas fertilizam o solo pouco antes de ocorrerem as queimadas. 
d) o processo agrícola dos índios já se utiliza da cultura dos brancos 
e) as cinzas são misturadas à terra para aumentar a intensidade das queimadas. 


732) “A caça e a pesca não despertam o mesmo interesse em todos os grupos 
tribais.” isto significa que: 


a)a caça e a pesca despertam menos interesse que a agricultura. 
b) os grupos tribais não possuem interesse idêntico pela caça e pela pesca. 
c) algumas tribos possuem mais interesse pela pesca que pela caça. 

d) algumas tribos possuem mais interesse pela caça que pela pesca. 

e) todas as tribos possuem interesse pela caça e pela pesca. 


733) “Certas tribos possuem alimentação predominantemente carnívora e 
são hábeis caçadoras.”; o fato de algumas tribos serem hábeis caçadoras é 
visto no texto com: 


a) causa de algumas tribos se alimentarem predominantemente de came 
b) consegiência de algumas tribos terem preferência pela carne como alimento 
c) condição de terem abandonado a agricultura como meio de subsistência .. 

d) demonstração de que a afirmação anterior é verdadeira 

c) explicação do fato de algumas tribos se alimentarem de carne 
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TEXTO CI 


AUXILIAR ELEMENTAR - MP/RJ 

TEXTO? | 

A INTELIGÊNCIA ANIMAL 

Há muito vem sendo estudada a possibilidade de haver, no reino animal, outros 
tipos de inteligência além da humana. Vejam, por exemplo, o golfinho. Dizem 
que esses simpáticos mamíferos pensam mais rápido do que o homem, têm 
linguagem própria e também podem aprender uma língua humana. Além disso, 
chegam a adquirir úlceras de origem psicológica e sofrem stress por excesso de 
atividade. 


(Cláudio Moreno) 


734)"...sofrem stress por excesso de atividade.”; o item abaixo que substitui 
INADEQUAMENTE a preposição por nesse segmento do texto é: 


a) em razão do 
b) por causa do 
c) devido ao 
d) visto o 
e)apóso 


735) A semelhança entre o golfinho e o homem só NÃO está: 


a) na possibilidade de sofrer distúrbios psicológicos 
b) na presença de inteligência 

c) no uso da linguagem 

d) na impossibilidade de aprender 

c) na utilização de várias linguagens : 


736) O golfinho serve de exemplo comprovador de que: 


a) há animais que não pensam tão rápido quanto o homem. 
b) outros animais também possuem inteligência humana. 
c) o homem não pode falar com os golfinhos. 

d) outros mamíferos também podem falar a nossa língua. 
e) há animais que pensam como os humanos. 


737) Ao dizer “Vejam...”, o autor do texto refere-se: 


a) aos amigos que o escutam 
b) a todos os homens 

c) aos que não crêem no que diz 
d) aos possíveis leitores 

e) aos biólogos, em geral 


738) Palavra que, no texto, se refere a golfinho, evitando a sua repetição, é: 


a) animal 
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b) mamíferos 
c) inteligência 
d) reino 

o) linguagem 


739) “Dizem que esses simpáticos mamíferos...”; a utilização da forma verbal 


dizem mostra que: 


a) a ciência já estudou a questão. 
b) há certeza no que se diz. 

c) 0 autor não acredita no que é dito por outros. 

d) ainda há possibilidades de haver erro no que é dito. 

c) ainda não houve livros publicados a respeito desse assunto. 


740) Após a leitura do texto, podemos dizer que os golfinhos: 
a) não são inteligentes. 

b) são pouco inteligentes. 

c) são humanamente inteligente: 
d) são diferentemente inteligentes 
c) talvez sejam inteligentes como os humanos. 
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TEXTO CII 


ANALISTA JUDICIÁRIO - TJDFT 
A CPLE A IMPRUDÊNCIA DO LEGISLATIVO 


Há mais de dez anos a magistratura clama por ampla reforma do Poder 
Judiciário. Logo após sua instalação em 1987, um conjunto de sugestões 
oriundo de órgãos superiores da Justiça foi levado ao exame da 
Assembléia Nacional Constituinte. Magistrados, membros do Ministério 
5 Público, juristas, conselheiros da Ordem dos Advogados do Brasil, 
professores, enfim a representação mais autêntica do universo jurídico 
sustentou na Assembléia debate ativo e esclarecedor sobre o tema. 

Mas 0 legislador constituinte ignorou as propostas mais consistentes para 
destinar ao Poder Judiciário os instrumentos aptos a 
10 levá-lo à progressiva dinamização de suas atividades. Conquanto o 
modelo que viesse a ser posto na Constituição não fosse suficiente para 
alcançar resultados automáticos, pelo menos abriria os espaços 
autorizativos para as transformações futuras. Todavia, as mudanças mal 
arranharam os subúrbios do problema. 

15 Agora, o poder que agiu de forma imprudente, desidiosa, se julga 
portador de autoridade moral para submeter 0 Judiciário à ação corrosiva, 
desmoralizante, de uma Comissão Parlamentar de Inquérito. E é 
indispensável anotar que as deficiências na atividade judicial resultam, de 
maneira substancial, de leis dissimuladas, contraditórias, aberrantes 20 
elaboradas pelo Congresso. 

No mais, à instituição não pode elevar os seus níveis de operacionalidade 
diante de uma legislação processual que consagra número quase infinito 
de rituais e formalidades. Como também se acha  manietada 
pelas oportunidades recursais, que opõem — distância 
25 insuportável entre o direito ofendido e a reparação via sentença 
irrecorrível. 

Por trás da noção mesquinha que as elites no poder cultivam em relação 
ao Judiciário viceja a ignorância. O Legislativo e o Executivo não se dão 
conta de que o magistrado não é funcionário público. Caso 
30 fosse, seu dever de lealdade não seria com a sociedade, cujos direitos 
e garantias lhe cumpre tutelar, mas com o Estado. O juiz é antes um 
agente da sociedade, por isso sua atividade está protegida pelo manto da 
independência. A CPI é um golpe contra a magistratura independente. 


(Josemar Dantas. Direito e justiça. In: Correio Braziliense, 5/4/99, p. 2 (com adaptações) 
RENATO AQUINO 377 
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741) Com base no conteúdo do texto, assinale a opção correta. 


a) O autor é francamente favorável à instalação de uma CPI para investigar os 
atos do Poder Judici: 
b) O clamor popular por uma ampla reforma do Poder Judiciário manifestou-se, 
há mais de dez anos, antes da instalação da Assembléia Nacional Constituinte. 

c) Uma CPI para a investigação do Poder Judiciário foi instalada em 1987. 

d) O legislador constituinte procurou incorporar à atual Constituição brasileira 
todas as propostas que visavam tomar o Poder Judiciário mais dinâmico e 
cficiente. 

e) Profissionais ligados ao universo jurídico muito contribuíram para que a 
questão da reforma do Poder Judiciário fosse ativa e esclarecedoramente debatida 
durante a Assembléia Nacional Constituinte. 


742) Tendo como referência as idéias contidas no texto, assinale a opção 
incorreta. 


a) As elites no poder têm em boa opinião o Poder Judiciário porque estão cientes 
dos problemas enfrentados pela Justiça brasileira. 

b) O conjunto de sugestões enviado pelos órgãos superiores da Justiça aos 
legisladores constituintes tinha objetivos a serem alcançados a longo prazo. 

c) Se a Justiça brasileira é ineficiente, isso se deve, em parte, à legislação 
elaborada pelo Congresso Nacional. 

d) A atual legislação processual brasileira é ritualística e formalista. 

e) A facilidade em impetrar recursos é parcialmente responsável pela morosidade 
da Justiça brasileira. 


743) Ainda com base no texto, assinale a opção correta. 


a) Se o magistrado fosse de fato um funcionário público, o seu dever de lealdade 
seria antes com a sociedade do que com o Estado. 

b) Os congressistas brasileiros têm a noção mesquinha de que o Poder Judiciário 
é constituído por um bando de ignorantes. 

c) O Poder Legislativo. que agiu de forma imprudente e desidiosa, não tem, na 
opinião do autor, autoridade moral para julgar os atos do Poder Judiciário. 

d) O manto aludido na linha 32 refere-se à toga do juiz. 

e) A CPI é um golpe da magistratura independente contra o Poder Judiciário. 


744) No texto, haverá alteração de sentido caso se substitua 


a) “Conquanto” (/. 10) por Mesmo que 
b) “subúrbios” (/. 14) por arrabaldes 
c) “desidiosa” (/. 15) por conflituosa 
d) “manietada” (/. 24) por entravada 
c) “tutelar” (1. 31) por defender 
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745) Nas opções abaixo, os fragmentos destacados em negrito são 
reescrituras do texto. Assinale aquela em que o fragmento reescrito 
apresenta sentido diferente do encontrado no texto. 


a) linhas 1 e 2: A magistratura clama, há mais de dez anos, por ampla reforma do 
Poder Judiciário. 

b) linhas 2 e 4: A Assembléia Nacional Constituinte levou a exame, logo após 
sua instalação em 1987, um conjunto de sugestões oriundo de órgãos superiores 
da Justiça. 

c) linhas 4 a 7: Enfim a representação mais autêntica do universo jurídico - 
magistrados, membros do Ministério Público, juristas, conselheiros da Ordem dos 
Advogados do Brasil, professores sustentou, sobre o tema, debate ativo e 
esclarecedor na Assembléia. 

d) linhas 27 e 28: Viceja, por trás da noção mesquinha que as elites no poder 
cultivam em relação ao Judiciário, a ignorância. 

o) linhas 29 a 31: Caso fosse, seu dever de lealdade seria com o Estado, não com 
a sociedade, cujos direitos e garantias lhe cumpre tutelar. 


746) No texto, para evitar repetições, alguns pronomes foram usados em 
substituição a seus referentes. Assinale a opção que apresenta associação 
correta entre o pronome e o seu referente. 


ua” (/. 2) - “do Poder Judiciário” (1.2) 
b) “lo” (/. 10) - “o legislador constituinte” (/. 8) 

c) “seu” (1. 30) - “o Legislativo e o Executivo” (1. 28) 
d) “cujos” (/. 30) - “funcionário público” (1. 29) 

e) “lhe” (1. 31) - “o magistrado” (/. 29) 
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TEXTO CHI 


ESCRITURÁRIO - CAIXA ECONÔMICA FEDERAL 
TEXTO 3 


Os velhos das cidadezinhas do interior parecem muito mais plenamente 
velhos que os das metrópoles. Não se trata da idade real de uns e outros. 
que pode até ser a mesma, mas dos tempos distintos que eles parecem 
habitar. Na agitação dos grandes centros, até mesmo a velhice 
5 parece ainda estar integrada na correria: os velhos guardam alguma 
ansiedade no olhar, nos modos, na lentidão aflita de quem se sente fora 
do compasso. Na calmaria das cidades pequeninas, é como se a velhice 
de cada um reafirmasse a que vem das montanhas e dos horizontes, 
velhice quase eterna, pousada no tempo. 

10 Vejam-se as roupas dos velhinhos interioranos: aquele chapéu de 
feltro manchado, aquelas largas calças de brim caqui, incontavelmente 
lavadas, aquele puído dos punhos de camisas já sem cor - tudo combina 
admiravelmente com a enorme jaqueira do quintal, com a generosa 
figueira da praça, com as teias no campanário da igreja. E os hábitos 
15 Pica-se oíumo de corda, lentamente, com um canivete herdado do 
século passado, enquanto a conversa mole se desenrola sem pressa e 
sem destino. 

Na cidade grande, há um quadro que se repete mil vezes ao dia, e que 
talvez já diga tudo: o velhinho, no cruzamento perigoso, decide- 
se, 

20 enfim, a atravessar a avenida, e o faz com aflição. um braço 
estendido em sinal de pare aos motoristas apressados, enquanto amiúda 
o que pode o próprio passo. Parece suplicar ao tempo que diminua seu 
ritmo, que lhe dê a oportunidade de contemplar mais demoradamente os 
ponteiros invisíveis dos dias passados, e de sondar com 
calma, nas nuvens mais 

25 altas, o sentido de sua própria história. 

Há, pois, velhices e velhices - até que chegue o dia em que ninguém 


mais tenha tempo para de fato envelhecer. 
(Celso de Oliveira) 


747) A frase “Os velhos das cidadezinhas do interior parecem muito mais 
plenamente velhos que os das metrópoles” constitui uma: 


a) impressão que o autor sustenta ao longo do texto, por meio de comparações 
b) impressão passageira, que o autor relativiza ao longo do texto 

c) falsa hipótese, que a argumentação do autor demolirá 

d) previsão feita pelo autor, a partir de observações feitas nas grandes e nas 
pequenas cidades 

e) opinião do autor, para quem a velhice é mais opressiva nas cidadezinhas que 
nas metrópoles 
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748) Considere as seguintes afirmações: 
1. Também nas roupas dos velhinhos interioranos as marcas do tempo 
parecem mais antigas. 

II. Na cidade grande, a velhice parece indiferente à agitação geral; 

HI. O autor interpreta de modo simbólico o gesto que fazem os velhinhos nos 
cruzamentos. 

Em relação ao texto, está correto o que se afirma SOMENTE em: 


al 

bj 
et 
d)let 
ee 


749) Indique a afirmação INCORRETA em relação ao texto: 


a) Roupas, canivetes, árvores e campanários são aqui utilizados como marcas da 
velhice. 

b) O autor julga que, nas cidadezinhas interioranas, a vida é bem mais longa que 
nos grandes centros. 

c) Hábitos como o de picar fumo de corda denotam relações com o tempo que já 
não existem nas metrópoles. 

d) O que um velhinho da cidade grande parece suplicar é que lhe seja concedido 
um ritmo de vida compatível com sua idade. 

e) O autor sugere que, nas cidadezinha interiorana: 
harmonizar-se com a própria natureza. 


a velhice parece 


750) O sentido do último parágrafo do texto deve ser assim entendido: 


a) Do jeito que as coisas estão, os velhos parecem não ter qualquer importância. 
b) Tudo leva a crer que os velhos serão cada vez mais escassos, dado o atropelo 
da vida moderna. 

c) O prestígio do que é novo é tão grande que já ninguém repara na existência dos 
velhos. 

d) A velhice nas cidadezinhas do interior é tão harmoniosa que um dia ninguém 
mais sentirá o próprio envelhecimento. 

e) No ritmo em que as coisas vão, a própria velhice talvez não venha a ter tempo 
para tomar consciência de si mesma. 


751) Indique a alternativa em que se traduz corretamente o sentido de uma 
expressão do texto, considerado o contexto. 


a) “parecem muito mais plenamente velhos” 
mais dos males da velhice 

b) “guardam alguma ansiedade no olhar” = seus olhos revelam poucas 
expectativas 

c) “fora do compasso” = num distinto andamento 

d) “a conversa mole se desenrola” = a explanação é detalhada 

e) “amiúda o que pode o próprio passo” = deve desacelerar suas passadas 


dão a impressão de se ressentirem 
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TEXTO CIV 


ESCRITURÁRIO - CAIXA ECONÔMICA FEDERAL 
TEXTO 4 


No início do século XX, a afeição pelo campo era uma característica 


comum a muitos ingleses. Já no final do século XVIII, dera origem ao 
sentimento de saudade de casa tão característico dos viajantes ingleses no 
exterior, como William Beckford, no leito de seu quarto de hotel, 
5 português, em 1787, “assediado a noite toda por idéias rurais da Inglaterra.” 

À medida que as fábricas se multiplicavam, a nostalgia do morador da 
cidade refletia-se em seu pequeno jardim, nos animais de estimação, nas férias 
passadas na s, no gosto pelas flores silvestres e 
a observação de pássaros, e no sonho com um chalé de fim de 
10 semana no campo. Hoje em dia, ela pode ser observada na popularidade que 
se conserva daqueles autores conscientemente “rurais” que, do século XVII ao 
XX, sustentaram o mito de uma Arcádia campestre. 

Em alguns ingleses, no historiador G. M. Trevelyan, por exemplo, o amor 
pela natureza selvagem foi muito além desses anseios 
15 vagamente rurais. Lamentava, em um dos seus textos mais elogientes, de 
1931, a destruição da Inglaterra rural e proclamava a importância do cenário da 
natureza para a vida espiritual do homem. Sustentava que até o final do século 
XVIII as obras do homem apenas se somavam às belezas, da natureza: depois, 
dizia, tinha sido rápida a deterioração A beleza não 
20 mais era produzida pelas circunstâncias econômicas comuns e só restava, 
como esperança, a conservação do que ainda não fora destruído. Defendia que 
as terras adquiridas pelo Patrimônio Nacional, a maioria completamente inculta, 
deveriam ser mantidas assim. 

Há apenas poucos séculos, a mera idéia de resistirã 
25 agricultura, ao invés de estimulá-la, pareceria ininteligível. Como teria 
progredido a civilização sem a limpeza das florestas, o cultivo do solo e a 
conversão da paisagem agreste em terra colonizada pelo homem? A tarefa do 
homem, nas palavras do Gênesis, era “encher a terra e submetê-la”. A 
agricultura estava para a terra como o cozimento para à cane crua. 
30 Convertia natureza em cultura. Terra não cultivada não significava homens 
incultos. E quando os ingleses seiscentistas mudaram-se para Massachusetts, 
parte de sua argumentação em defesa da ocupação dos territórios indígenas foi 
que aqueles que por si mesmos não submetiam e cultivavam a terra não tinham 
direito de impedir que outros o fizessem. 


cócia, ou no Distrito dos Lag: 
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752)Ao mencionar, no primeiro parágrafo do texto, a inclinação dos ingleses 
pelo espaço rural, o autor 


a) busca enfatizar o que ocorre no século XX, em que a afeição pelo campo lhe 
parece ser realmente mais genuína. 

b) a caracteriza em diferentes momentos históricos, tomando como referência 
distintas situações em que ela se manifesta. 

c) cita costumes do povo inglês destruídos pela aceleração do crescimento das 
fábricas, causa de sua impossibilidade de volta periódica ao campo. 

d) refere autores que procuraram conscientemente manter sua popularidade 
explorando temas “rurais” para mostrar como se criou o mito de um paraíso 
campestre. 

e) particulariza o espaço estrangeiro visitado pelos ingleses Portugal - para 
esclarecer o que os indivíduos buscavam e não podia ser encontrado na sua 
pátria. 


753) Leia com atenção as afirmações abaixo sobre o segundo parágrafo do 
texto. 


1 Em confronto com o primeiro parágrafo, o autor apresenta um outro 
matiz da relação do espírito inglês com o espaço rural. 

II. O autor assinala os pontos mais relevantes referidos por G.M. Trevelyan 
para comprovar a idéia universalmente aceita de que o contato com a 
natureza é importante para o espírito. 

HI. O historiador inglês revela pessimismo, a cujos fundamentos ele não faz 
nenhuma referência no texto. 

São corretas: 

a) 1, somente 

b) III, somente 

o) Ie IT, somente 

d) Ie III, somente 

LIL 


754) As indagações presentes no terceiro parágrafo representam, no texto, 


a) pontos relevantes sobre os quais a humanidade ainda não refletiu 
b) perguntas que historiadores faziam às pessoas para convencê-las da 
importância do culto à natureza 

c) os pontos mais discutidos quando se falava do progresso na Inglaterra, terra da 
afeição pelo campo 

d) questões possivelmente levantadas pelos que procurassem entender a razão de 
muitas pessoas não considerarem a agricultura um bem em si 

e) aspectos importantes sobre a relação entre a natureza e o homem, úteis como 
argumentos a favor da idéia defendida por Trevelyan 
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CANDIDATO 


90 


1955). “Canção da aia para o filho do 
rei” (poema de Quintana, P, 57). 


CANDIDATO s.m. :: a (...por): Candidato 
ao Senado (pelo PT). “Há outros candi- 
datos à compra da botica” (Érico, SC, 
197). *'O obediente funcionário, os can- 
didatos a emprego, o orador do sindica- 
to” (Cassiano, PC, 494). Múcio Teixeira, 
“contrariado em suas pretensões de can- 
didato à Assembléia Provincial, investe 
contra Silveira Martins” (Guilhermino, 
HLRS, 227). % a, de: “Centro de Sele- 
ção de Candidatos ao Ensino Superior, 
do Grande Rio — CESGRANRIO.” Can- 
didatos do (ou ao) magistério, “jovens 
candidatos do sacerdócio” (Sena Freitas: 
Cruz) ou ao sacerdócio. “Centro de Sele- 
ção de Candidatos das Escolas de Eco- 
nomia e Administração — CESCEA”; 
candidatos às escolas... 


CANDIDATURA s.f. * a (...por): “Can- 
didatura ao Senado e à Câmara federais 
pelo PTB e pelo PSD" (Érico, Inc., 56). 
“Frente Única que apoiou a candidatura 
de Vargas à presidência da República” 
(id., ib., 39). 

CANHESTRO a. « em: Homem “ani- 
mado de sincero ideal artístico, mas 
canhestro na execução” (Guilhermino, 
HLRS, 242). “Sou canhestro em estam- 
pilhas e corredores" (Corção, DO, 33), 
“em efusões” (id., ib., 37). 


CANSADO a, * com, de; de INF: Ando 
cansado de (ou com) suas lamentações. 
Cansado com as (ou das) lamúrias de 
alguém. Teresa Batista Cansada de 
Guerra (romance de J. Amado, 1972). 
Estar cansado de trabalhar, de falar, de 
avisar, etc. 


CANTO s.m. + a: Canto ao povo brasi- 
leiro. “Canto à raça” (poema de Costa 
e Silva, PC, 339). “Canto ao homem 
do povo Charlie Chaplin" (poema de 
Drummond, NR, 222). Canto ao Cavalo 
Crioulo, Lunarejo — Fronteira (obra 
de Sampaio da Silva, 1982). 


CAPACIDADE s.f. + de, para: Capaci- 
dade de (ou para) algo. O ser humano 
tem capacidade inata de (ou para) recriar 
e dominar sistemas lingúísticos. /de: 
“Nossa capacidade de amar é limitada, 
e o amor infinito; este é o drama” 
(Drummond, OADC, 11). Parando de 
fumar, fica “tudo melhor, desde a dispo- 


sição geral até a memória, a capacidade 
de trabalho, a respiração e... o vigor 
sexual” (Braga, RP, 23). “Extraor- 
dinária capacidade de improvisação” 
(Érico, SC, 16). /para: A criança tem 
capacidade inata para a análise lingúistica 
(sintática, semântica, fonológica, etc.). 
Em Alencar, “capacidade artística para 
trazer à ficção a paisagem brasileira” 
(Sodré, HLB, 290). “Uma capacidade 
inata para estabelecer relações humanas” 
(Erico, SC, 32). “Toda a nossa capaci- 
dade para o mal” (F. L. Chaves, EVRS, 
113). % em INF: “Desconfiança quanto 
à capacidade do Estado em conter a cor- 
rida inflacionária” (Edit. Veja 27.7.88). 


CAPACITADO a. «z a, para: “Mantido 
ignorante [o povo], ele não estará capa- 
citado a eleger seus dirigentes” (D 
Ribeiro, EI, 19). “Formação de gente 
capacitada para usar o método cientifi- 
co” (id., ib., 146) — papel principal dos 
cursos de pós-graduação. “Quanto mais 
conscientizados nos tornamos, mais 
capacitados estamos para ser anunciado- 
res e denunciadores" (P. Freire, C, 28). 


CAPAZ a. : de: Capaz de algo. Homem 
capaz de tudo. “Todo homem é capaz 
de direitos e obrigações na ordem civil” 
(CCB, a. 2). Sala capaz de conter uma 
dezena de pessoas, "cinema capaz de 
receber 2000 pessoas" (Aurélio). Medi- 
das capazes de resolver um problema. 
“Gaitas, é capaz de chover [é possível 
que chova] qualquer dia” (Namora, TJ, 
162). para: Cidadão capaz [apto] 
para algo, para o trabalho. “Vários tra- 
tantes e algumas pessoas capazes para 
intermédios” (Garrett: Cruz). “Casa 
capaz [à altura] para receber tão gran- 
des hóspedes” (Morais). 


CAPITAL a. « a, para; em: Elementos 
ou fatores capitais [essenciais] ao (ou 
para o, no) desenvolvimento da persona- 
lidade, Período “capital para a evolução 
industrial do Ocidente” (Afonso Arinos 
de Melo Franco: Cruz); período capital 
a essa (ou nessa) evolução. 


CAPITULAÇÃO s. a, ante: Capitula- 
ção do homem à (ou ante a) mulher. 
Capitulação de estados democráticos ao 
(ou ante 0) comunismo. Capitulação da 
razão à (ou ante a) força. “Uma capitu- 
lação do sexo feminino a um unissexo” 
(Freyre, MHMM, 56). 


755) No último parágrafo do texto, o comentário sobre os ingleses 
seiscentistas foi feito como: 


a) denúncia dos falsos argumentos utilizados por aqueles que ocupam territórios 
indígenas 

b) exemplo do caráter pioneiro dos ingleses na tarefa de colonização do território 
americano 

c) maneira de evidenciar a árdua tarefa dos que acreditavam na força da 
agricultura para o progresso da civilização 

d) confirmação de que terras incultas são entraves que, há 
homem o direito de progredir 

e) comprovação de que, há poucos séculos, o cultivo da terra era entendido como 
sinônimo de civilização 


culos, subtraem ao 


756) Assinale a afirmação INCORRETA. 


a) Infere-se do texto que as palavras do Gênesis foram entendidas por muitos 
como estímulo a derrubar matas, lavrar o solo, eliminar predadores, matar insetos 
nocivos, arrancar parasitas, drenar pântanos. 

b) O paralelo estabelecido entre o cultivo da terra e o cozimento dos alimentos é 
feito para se pôr em evidência a ação do homem sobre a natureza. 

c) O texto mostra que o amor pela natureza selvagem está na base da relação que 
se estabelece entre cultivo da terra e civilização. 

d) O texto mostra que o amor à natureza selvagem, considerado como barbárie, 
permitiu que certos povos se dessem o direito de apoderar-se dela. 

e) O Gênesis foi citado no texto porque o crédito dado às palavras bíblicas 
explicaria o desejo humano de transformar a natureza selvagem pensando no 
bem-estar do homem. 
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TEXTO CV 
UNL-RIO 


Neste momento, o bordado está pousado em cima do console e o interrompi 
para escrever, substituindo a tessitura dos pontos pela das palavras, o que me 
parece um exercício bem mais difícil. Os pontos que vou fazendo exigem de mim 
uma habilidade e um adestramento que já não tenho. Esforço-me e vou 
conseguindo vencer minhas deficiências. As palavras, porém, são mais difíceis de 
adestrar e vêm carregadas de uma vida que se foi desenrolando dentro e fora de 
mim, todos esses anos. São teimosas, ambíguas e ferem. Minha luta com elas é 
uma luta extenuante. 

Assim, nesse momento, enceto duas lutas: com as linhas e com as palavras, 
mas tenho a certeza que, desta vez, estou querendo chegar a um resultado 
semelhante e descobrir ao fim do bordado e ao fim desse texto algo de delicado, 
recôndito e imperceptível sobre o meu próprio destino e sobre o destino dos seres 
que me rodeiam. Ontem, quando entrei no armarinho para escolher as linhas, vi- 
me cercada de pessoas com quem não convivia há muito tempo, ou convivia 
muito pouco, de cuja existência tinha esquecido. Mulheres de meia-idade que 
compravam lãs para bordar tapeçarias, selecionando animadamente e com grande 
competência os novelos, comparando as cores com os riscos trazidos, contando 
os pontos na etamine, medindo o tamanho do bastidor. Incorporei-me a elas e 
comecei a escolher, com grande acuidade, as tonalidades das minhas meadas de 
linha mercerizada. Pareciam pequenas abelhas alegres (...) levando a sério as suas 
tarefas (...) Naquelas mulheres havia alguma coisa preservada, sua capacidade de 
bordar dava-lhes uma dignidade e um aval. 

Não queria que me discriminassem. conversei com elas de igual para igual, 
mostrando-lhes os pontos que minha pequena mão infantil executara. 


(JARDIM, Rachel. O penhor chinês. 4a ed. Rio de Janeiro: José Olympio, 1990) 


757) Nesse texto que você acaba de ler, estabelece-se uma relação entre 
bordar e escrever, ações que se desenvolvem no esforço da tessitura. Assinale 
a opção em que o comparativo “bem mais difícil”, aplicado ao tecido do 
texto, justifica-se com maior propriedade. 


a) As palavras são como os pontos do bordado: exigem adestramento de quem vai 
usá-las. 

b) Palavras e pontos sujeitam-se documente ao toque do artista. 

c) Palavras têm vida própria e exigem sensibilidade para se deixarem usar. 

d) Palavras são prenhes de significado e, portanto, podem independer de quem as 
emprega. 

e) Palavras são, por vezes, ambíguas, o que não ocorre com os pontos do 
bordado. 
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758) Com “Esforço-me e vou conseguindo vencer minhas deficiências”, a 
autora se refere: 


a) ao esforço para suplantar a inibição que as palavras lhe causam 
b) ao esforço que lhe custa o tecido do texto 

c) à deficiência visual que lhe dificulta tecer o bordado 

d) à sua própria dificuldade enquanto tecelã 

c) às muitas deficiências gramaticais que necessita vencer 


759) Pode-se depreender da leitura do 70 período que: 


a) o bordado, tanto quanto o texto tecido, permite o resgate de algo adormecido 
na memória. 

b) os pontos do bordado, mais que as palavras, contribuem para avivar, na 
memória, algo recôndito. 

c) os pontos do bordado, menos que as palavras, mostram a delicada tessitura da 
obra. 

d) as palavras, assim como os pontos do bordado, escondem a inexorabilidade do 
destino. 

c) as palavras, mais que os pontos do bordado, escondem o traçado imperceptível 
da obra. 


760) Neste momento (o período) e nesse momento (7o período) referem-se 
a(ao): 


a) um único momento: o da escolha 

b) dois tempos distintos: o do bordado e o da escrita 
€) tempo de retomada do bordado 

d) momento da ida ao armarinho 

e) momento da escritura e ao atual momento de vida 


761) A conjunção que, usada antes da oração “..de cuja existência tinha 
esquecido”, não altera o sentido do 8 período é: 


a) pois 
b)ou 
c) logo 
d) nem 
oe 


762JA expressão “abelhas alegres” (11º período) justifica, especificamente, 
a significação expressa, no 9o período, com: 


a) “mulheres de meia-idade.” 

b) “..para bordar tapeçarias...” 

c) “selecionando animadamente e com grande competência os novelos...” 
d) “comparando as cores com os riscos trazidos...” 
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e) “...medindo o tamanho do bastidor” 


763) O adjetivo preservada (“alguma coisa preservada” - 12º período) 
significa: 


a) passível de corrupção 
b) escondida 

c) defendida de perigos 
d) intacta ” 

o) vigiada 
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TEXTO CVI 


ASSISTENTE SOCIAL - TRF 3a REGIÃO 
TEXTO 1 
O MITO E O MUNDO MODERNO 


MOVYERS: Por que mitos? Por que deveríamos importar-nos com os 
mitos? O que eles têm a ver com minha vida? 

CAMPBELL: Minha primeira resposta seria: “Vá em frente, viva a sua 
vida, é uma boa vida - você não precisa de mitologia”. Não acredito que se possa 
ter interesse por um assunto só porque alguém diz que isso é importante. Acredito 
em ser capturado pelo assunto, de uma maneira ou de outra. Mas você poderá 
descobrir que, com uma introdução apropriada, o mito é capaz de capturá-lo. E 
então, o que ele poderá fazer por você, caso o capture de fato? 

Um de nossos problemas, hoje em dia, é que não estamos familiarizados 
com a literatura do espírito. Estamos interessados nas notícias do dia e nos 
problemas do momento. Antigamente, o campus de uma universidade era uma 
espécie de área hermeticamente fechada, onde as notícias do dia não se chocavam 
com a atenção que você dedicava à vida interior, nem com a magnífica herança 
humana que recebemos de nossa grande tradição - Platão, Confúcio, o Buda, 
Goethe e outros, que falam dos valores eternos, que têm a ver com o centro de 
nossas vidas. 

Quando um dia você ficar velho e, tendo as necessidades imediatas todas 
atendidas, então se voltar para a vida interior, aí bem, se você não souber onde 
está ou o que é esse centro, você vai sofrer. 

As literaturas grega e latina e a Bíblia costumavam fazer parte da educação 
de toda gente. Tendo sido suprimidas, toda uma tradição de informação 
mitológica do Ocidente se perdeu. Muitas histórias se conservaram., de hábito, na 
mente das pessoas. [...) 


(CAMPBELL, Joseph. O poder do mito. Com Bill Moyers. Org. Betty Sue Flowers. Tradução 
de Carlos Felipe Moisés. São Paulo: Associação Palas Athena, 1990. p. 3-4) 


766) A leitura do texto permite afirmar que a conjunção e, presente no título, 
sugere idéia de 


a) adição 
b) explicação 
c) consegiiência 
d) alternância 
e) contraste 
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767) Considerando que ironia seja um recurso com o qual se afirma o 
contrário do que se enuncia, aponte a alternativa em que tal recurso se 
manifesta. 


a) [..] as notícias não se chocavam com a atenção que você dedicava à vida 
interior. 

b) E então, o que ele poderá fazer por você, caso o capture de fato? 

c) [..] o campus de uma universidade era uma espécie de área hermeticamente 
fechada. 

d) Vá em frente, viva a sua vida, é uma boa vida - você não precisa de mitologia. 
e) Quando um dia você ficar velho [...]. se você não souber onde está [...], você 
vai sofrer. 


768) Da leitura do texto, pode-se depreender que 


a) entre outros, Platão, Confúcio. Goethe e Buda são os responsáveis pela 
mitologia. 

b) a satisfação das necessidades imediatas dos velhos propicia-lhes uma 
sobrevida feliz. 

c) o centro interior do homem idoso foi definido por Platão, Confúcio, Buda e 
Goethe, entre outros. 

d) o possível sofrimento do velho depende, entre outras coisas, da preocupação 
com a sua vida interior. 

e) a literatura do espírito não é acolhida nos campus das universidades 
declaradamente fechadas. 


769) Aponte a alternativa em que a reescrita da frase “Tendo sido 
suprimidas, toda uma tradição de informação mitológica do Ocidente se 
perdeu” conserva, de acordo com o texto, o conteúdo original. 


a) Após sua preservação, não se assegurou a transmissão da mitologia ocidental. 
b) Com sua supressão, desapareceu a tradição inteira de informação mitológica 
do Ocidente. 

c) O suprimento dessas literaturas acarretou o fim da mitologia ocidental. 

d) Com o seu desaparecimento. frustrou-se a mitologia do Ocidente. 


e) Sua eliminação determinou o desaparecimento de toda a mitologia do 
Ocidente. 
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TEXTO CVII 


ASSISTENTE SOCIAL - TRF 3a REGIÃO 
TEXTO 2 
É DISSO QUE O BRASIL PRECISA 


O grau de maturidade econômica de uma sociedade pode ser 
aferido com a ajuda de índices conhecidos, como o produto interno bruto 
do país. O estágio de maturidade política também conta com alguns 
indicadores. Um deles é a ocorrência segienciada de eleições livres, sem 
5 sustos nem  sobressaltos. E. como descobrir o grau de maturidade social 
de uma nação? Índices que medem a violência e a criminalidade são úteis 
para a avaliação. Mas de um tempo para cá surgiu um dado novo: a taxa 
de envolvimento das pessoas com o trabalho social. Não que a filantropia 
seja novidade ou invenção moderna. Mas a onda do bem tornou-se 
um 
10 fenômeno especialmente notável nos últimos trinta anos. 

Nos países mais civilizados, a presença da filantropia, 
também 
chamada de terceiro setor, é mais perceptível. Nas nações menos 
desenvolvidas socialmente, o trabalho voluntário é mais embrionário. 
o 
Brasil. estánum meio-termo. Do ponto de vista do resultado financeiro, 
15 está entre os países que menos investem no social. Mas, quando se analisa 
o voluntariado pelo exército envolvido, — alguma coisa espantosa 
está 
acontecendo. Há milhões de brasileiros dedicando-se a tarefas sociais [...]. 
(VEJA Especial, 8.12.2001, p. 8) 


770) Da leitura do texto, depreende-se que o pronome isso, do título, aponta 


para 


a) o grau de maturidade social de uma comunidade 
b) a ocorrência seqiienciada de eleições livres 

c) o grau de maturidade econômica de uma nação 
d) o envolvimento das pessoas no trabalho social 
c) a eliminação da distância entre ricos e pobres 


771) A preposição com na expressão “com a ajuda de índices conhecidos” 


possui idéia de 


a) companhia 
b) instrumento 
c) causa 

d) concessão 
o) dúvida 
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772) Em lugar de filantropia poderia, no texto, figurar 


a) antropofobia 
b) humanidade 
c) humanismo 
d) humanitarismo 
e) misantropia 


773) Em “Nos países mais civilizados, [...] a presença da filantropia [...] é 
mais perceptível”, depreende-se um julgamento de valor, segundo o qual o 
Brasil não compõe o grupo desses países. De acordo com o texto, pode-se 
contrapor a essa asserção 


a) o número de voluntários do trabalho social 
b) o acanhado investimento financeiro no social 
c) o surgimento do voluntariado nessas nações 
d) a presença, nesses países, do terceiro setor 
o) a atuação do terceiro setor em tais países 


774) Antepostos ou pospostos a outros, alguns vocábulos podem sofrer 
alteração de sentido, como ocorre, por exemplo, com novo: novo escrivão e 
escrivão novo. Indique a alternativa em que se manifesta um desses 
vocábulos. 


a) O estágio de maturidade econômica também conta com bons indicadores. 
b) Não que a filantropia seja novidade ou invenção moderna. 

c) [..] alguma coisa espantosa está acontecendo. 

d) [..] está entre os países que menos investem socialmente. 

e) [..] a onda do bem tornou-se um fenômeno especialmente notável. 


715) Em “índices que medem a violência e a criminalidade são úteis...”, o 
termo destacado poderá, sem prejuízo do sentido e com a necessária 
adequação sintática, ser substituído por 


a) mensuráveis 

b) incomensuráveis 
e) mensurais 

d) dimensíveis 

e) mensuradores 
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TEXTO CVIHI 


ASSISTENTE LEGISLATIVO - PE 


- Então, quando se casa, D. Ismênia? 

- Em março. Cavalcanti já está formado e... 

Afinal a filha do general pôde responder com segurança à pergunta 
que se lhe vinha fazendo há quase cinco anos. O noivo finalmente 
5 encontrara o fim do curso de dentista e marcara o casamento para daí a 
três meses. A alegria foi grande na família: e, como em tal caso, uma alegria 
não poderia passar sem um baile, uma festa foi anunciada para o sábado que 
se seguia ao pedido da pragmática. 

As irmãs da noiva, Quinota, Zizi, Lalá e Vivi, estavam mais 
10 contentes que a irmã nubente. Parecia que ela lhes ia deixar o caminho 
desembaraçado, e fora a irmã quem até ali tinha impedido que se casassem. 
Noiva havia quase cinco anos, Ismênia já se sentia meio casada. 

Esse sentimento junto a sua natureza pobre fê-la não sentir um pouco 

mais de alegria. Ficou no mesmo. Casar, para ela, não era negócio de 
15 paixão, nem se inseria no sentimento ou nos sentidos: era uma idéia, uma 
pura idéia. Aquela sua inteligência rudimentar tinha separado da idéia de 
casar o amor, o prazer dos sentidos, uma tal ou qual liberdade, a 
maternidade, até o noivo. Desde menina, ouvia a mamãe dizer: “Aprenda a 
fazer isso, porque quando você se casar...” ou senão: “Você precisa 
20 aprender a pregar botões, porque quando você se casar...”. 
A todo instante e a toda hora, lá vinha aquele - “porque, quando você se 
casar...” - e a menina foi se convencendo de que toda a existência só tendia 
para o casamento. A instrução, as satisfações íntimas, a alegria, tudo isso 
era inútil; a vida se resumia numa coisa: casar. 
25 — Deresto, não cra só dentro de sua família que ela encontrava aquela 
preocupação. No colégio, na rua, em casa das famílias conhecidas, só se 
falava em casar. “Sabe, D. Maricota, a Lili casou-se; não fez grande 
negócio, pois parece que o noivo não é lá grande coisa”; ou então: “A Zezé 
está doida para arranjar casamento, mas é tão feia, meu Deus!...” 


(BARRETO, Lima - Triste Fim de Policarpo Quaresma - Scipione, São Paulo. 1994 - p. 25) 


776) Segundo o texto, pode-se afirmar que a relação do casal de nubentes era 


a) de amor, pois já fazia quase cinco anos de noivado 
b) de acomodação, pois, pelo menos da parte de Ismênia, não havia paixão 

c) de equilíbrio, uma vez que não havia mais os arrebatamentos da paixão 

d) desejada pela família, apesar de esta não cobrar casamento das filhas 

e) de cumplicidade, pois sendo um relacionamento horizontal, os dois 
partilhavam sentimentos, projetos e decisões 
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777) Em relação ao texto, todas as alternativas abaixo são verdadeiras, 
exceto: 


a) A submissão anula a identidade do ser humano, faz dele um autômato sem 
desejos, sentimentos ou sonhos. 

b) Quando se adestra um ser humano em vez de educá-lo, quando seu destino é 
traçado pela cultura de que faz parte, prejudica-se o seu desenvolvimento afetivo 
c intelectual. 

c) O machismo diminui a figura feminina na sociedade a ponto de fazê-la pensar 
que, sem um marido, não consegue ser alguém ou até mesmo viver. 

d) O autor tratou o assunto sem fazer uso do humor ou da ironia, uma vez que 
esse é um tema sério que precisa ser visto e discutido pela sociedade. 

e) O casamento, visto como fim em si mesmo, não representa a realização afetiva 
da mulher, mas o único objetivo de sua vida. 


778) Podemos afirmar que Ismênia representa 


a) a mulher comedida, cautelosa que, para se defender da sociedade machista, não 
se deixa arrebatar pelas paixões desenfreadas 

b) o perfil de companheira ideal, pois sabe ser paciente e tolerante a ponto de 
esperar a formatura do noivo para traçar os planos para o casamento 

c) a mulher-objeto que não foi educada para sentir. para ser, mas para 
desempenhar apenas o papel de coadjuvante na sociedade 

d) o equilíbrio, pois mesmo sendo cobrada pela sociedade, esperou que seu noivo 
concluísse o curso superior para marcar a data do casamento 

e) uma exceção, pois dificilmente as mulheres de sua época seriam ou agiriam 
como ela 


779) A construção sintática “uma festa foi anunciada para o sábado”, sem 
modificar-lhe o sentido, pode ser substituída por: 


a) Uma festa esteve anunciada para o sábado. 
b) Uma festa tinha sido anunciada para o sábado. 
c) Anunciava-se uma festa para o sábado. 
d) Anunciou-se uma festa para o sábado. 
e) Anunciara-se uma festa para o sábado. 


780) Com base no texto, marque a opção em que é feita uma comparação: 


'smênia já se sentia meio casada.” 
b) “...estavam mais contentes que a irmã nubente.” 
c) “..fê-la não sentir um pouco mais de alegria.” 
d) *..o noivo não é lá grande coisa...” 

e) “..mas é tão feia, meu Deus!...” 
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CARINHOSO 


CAPÍTULO s.m. sobre (e sin.); contra 
/ a favor de: Capitulo sobre os direitos 
humanos, a favor da democracia e da 
liberdade, contra o autoritarismo. 


CAPRICHO s.m. CAPRICHOSO a. 
: Ter capricho (esmero) / ser 
caprichoso [esmerado] em algo. O 
capricho em pentear-se, no penteado. 
“Pretende-se algum capricho nas arru- 
mações” (S. C. Franco, QP, 48). Homem 
caprichoso no falar, na fala. * com: 
Capricho(s) / caprichoso [teima / tei- 
moso] com alguém. “A filha de Eusébio 
Macário não tinha caprichos com o 
marido” (Camilo: Cruz). 


CARACTERÍSTICO a. & de, a: Algo ca- 
racterístico de alguém, a alguém. É-lhe 
característico: “'a justeza, O vigor e a 
expressividade que lhe são característi- 
cos” [ao estilo de Graciliano] (A. Lins: 
Graciliano, VS, 29). 


CARÃO s.m. :: em: Carão [repreensão] 
em alguém. Um carão nas crianças. “Um 
carão no dono” (Montello, AGAB, 136). 


CARCOMIDO a. de, por: Madeira car- 
comida do (ou pelo cupim). (fig.) Insti- 
tuições carcomidas pela (ou da) desídia 
e corrupção. 


CARECEDOR CARECENTE CARECIDO 
CARENTE a. « de: Pessoa “enferma 
de tristeza, carecedora [necessitada] de 
ação” (Camilo: Fernandes). Criança 
carecente (ou carente, carecida) de afeto, 
“carecente de proteção” (Carneiro 
Ribeiro: id.); “almas carecidas de ver- 
dade" (Sena Freitas: Cruz); “uma cria- 
tura tão carecida de amparo” (Camilo: 
Fernandes). Escola carente de recursos. 


CARÊNCIA s.f. & de: Carência [necessi- 
dade; falta) de amparo, de proteção, de 
afeto. = de, em: Carência (deficiência) 
de (ou em) algo. “Se na Amazônia não 
há o raquitismo típico, exteriorizando a 
carência em cálcio, há, no entanto, uma 
grande incidência de cáries dentárias” 
(Castro, GF, 83); a carência de cálcio. 
Carência em (ou de) vitaminas. 


CARENTE  V. CARECEDOR. 


CARGA s.f. + a, contra, sobre: 
a (ou contra, sobre) algo ou alguém. “O 
Universal fazia cargas assassinas contra 
a nossa cidadela” (Érico, SC, 128) 


CARIDADE s.f. 5 (para) com, para: 
Caridade (para) com os pobres, com as 
crianças, para os humildes e oprimidos. 
/para com: “Jesus não se fartava de 
lhes lançar em rosto a sua falta de cari 
dade para com as pessoas de outra raça" 
(Manuel Ribeiro: Cruz). /para: “Uma 
ala do catolicismo... que prega a cari- 
dade para os negros, mas que contraria 
qualquer igualdade social” (Rego, GM, 
281). +: de: Ter a caridade [benevolência, 
gentileza) de fazer algo. O diretor teve 
caridade de me atender. Ter caridade 
[compaixão, piedade] de alguém. “Se, 
um dia, eu adoecer, então vocês terão 
caridade de mim? (João Grave: Cruz). 


CARIDOSO a. « (para) com, para: Cari- 
doso (para) com alguém, caridoso para 
(com) os oprimidos. “Caridoso com os 
pobres, para com os pobres” (E, C. 
Ribeiro, SG, 653). 


CARINHO sm. & (para) com, para, por: 
Carinho (para) com as crianças, para 
os necessitados, pelos pobres, O carinho 
dos pais (para) com os filhos é indispen- 
sável ao desenvolvimento harmônico da 
personalidade. “O carinho dos filhos 
para Os pais, para com os pais, com os 
pais" (E. C. Ribeiro, SG, 671). /para: 
Loas “tinha bruscos acessos de carinho 
para as pessoas, para as plantas! (Na- 
mora, TJ, 128). /por: “Mariana tinha 
um carinho especial pelo coelho” (Sa- 
bino, ME, 158). “Tinhamos carinho 
pela nossa bagagem de lembranças, pela 
experiência dos nossos mortos, que dese- 
jávamos honrar" (Cecilia, OQ, 25-6). 


CARINHOSO a. (para) com, para: Pai 
carinhoso com os filhos. A mãe super- 
protetora parece extremamente carinhosa 
com o filho; em realidade, reprime uma 
surda hostilidade contra o objeto de sua 
superproteção. /para com: “Mostrava- 
-se [Bernardo Guimarães] carinhoso 
para com as aves e as plantas” (R. Car- 
valho, PHLB, 257). “Carinhoso para 
com todos" (E. C. Ribeiro, SG, 674). 
/para: “Ama carinhosa para os meni- 
nos” (Morais). “Era bom, compreensivo, 
carinhoso para ela” (Guilhermino: Fer- 
nandes). “Barbaças reparou que o Loas 
era mais carinhoso para a burra” (Na- 
mora, TJ, 169). em: Homem cari- 
nhoso no trato, nas palavras. 


TEXTO CIX 
AUXILIAR CENSITÁRIO DE INFORMÁTICA - IBGE 


No início do mês o Instituto Vox Populi foi às ruas para saber 
o 

que a população pensa sobre os medicamentos genéricos. Colheu uma 
revelação surpreendente: 80% dos entrevistados já incorporaram essa 
alternativa a seus hábitos de consumo. Além dos ganhos econômicos, 
a 

5 nova realidade rendeu frutos políticos. O ministro da Saúde, José Serra, 
obteve a melhor avaliação entre toda a equipe de FHC, com 
percentuais 

capazes de causar inveja ao presidente. Os genéricos estão abrindo as 
portas do mercado para uma população que há anosera mantida à 
margem. Os medicamentos sem marca aprovados pela Vigilância Sanitária 
10 somam hoje 115 tipos e estão chegando às. farmácias a preços, em média, 
30% “mais baratos. Tamanha revolução foi ajudada pelos holofotes 
acesos 

pela CPI dos Medicamentes, que acabou inibindo um novo boicote dos 
laboratórios multinacionais bem-sucedidos na sua primeira investida, 
ainda em 1993. No ritmo desta verdadeira revolução, a indústria nacional 
15 disparou gordos investimentos. Hoje, entre os fabricantes de remédios já 
aprovados, apenas umé de origem estrangeira. Com tantos êxitos, os 
genéricos estão se tornando uma unanimidade nacional. 


(JB, 19/08/00) 


781) Ao dizer, no final do texto, que os genéricos estão se tornando uma 
unanimidade nacional, o autor quer dizer que: 


a) quase todos os brasileiros consideram o advento dos genéricos uma medida 
positiva. 

b) os genéricos já estão alcançando, em sua distribuição, todo o território 
nacional. 

c) todos os genéricos, em breve espaço de tempo, serão de fabricação brasileira. 
d) os genéricos estão alcançando, no Brasil todo, um sucesso imprevisível. 

e) os genéricos passaram a ser vistos, pelos brasileiros, como ótimos 
investimentos. 


782) O que a pesquisa do Vox Populi revelou de surpreendente foi que: 


a) os genéricos já são consumidos por grande parte da população. 
b) 80% da população brasileira tanto consomem genéricos quanto os remédios 
tradicionais. 
c) grande parte dos consumidores fazem parte de cooperativas que fornecem 
genéricos. 
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d) os genéricos só são consumidos por quem está bem informado sobre essa 
revolução. 
e) os genéricos estão rendendo frutos econômicos e políticos. 


783) A prova dos frutos políticos do advento dos genéricos é: 


a) a alta popularidade do ministério de FHC 
b) a avaliação pública do ministro José Serra 

c) a baixa popularidade do presidente 

d) a aceitação dos genéricos por parte da população 
e) os altos investimentos feitos no setor 


784) A população “que há anos era mantida à margem” se refere àquela 
parte da população que: 

a) não investia no setor farmacológico. 

b) desconhecia a utilidade dos genéricos. 

c) só se tratava com remédios de marca. 

d) não ficava doente. 

c) não tinha condições econômicas de adquirir remédios. 


785) Os genéricos marcam, segundo o texto, uma série de oposições em 
relação aos remédios tradicionais; a oposição NÃO indicada pelo texto é: 


a) sem marca X com marca 
b) mais baratos X mais caros 

c) fabricação nacional X fabricação estrangeira 
d) muito conhecimento X pouco conhecimento 
e) mais consumidores X menos consumidores 


786) A sigla CPI, presente no texto, significa: 


a) Centro de Proteção ao Investidor 
b) Comissão Parlamentar de Inquérito 

c) Cooperativa Parlamentar de Investigação 
d) Casa do Pequeno Investidor 

e) Comissão Privada de Investigação 


787) Segundo o texto, os laboratórios multinacionais: 


a) aceitaram passivamente a chegada dos genéricos. 
b) criaram uma CPI para os genéricos. 
c) passaram a investir na produção de genéricos. 
d) tentaram torpedear a revolução dos genéricos. 
e) auxiliaram na criação dos genéricos. 


788) “Hoje, entre os fabricantes de genéricos já aprovados, apenas um é de 
origem estrangeira.”; neste segmento, o vocábulo que mostra a opinião do 
autor do texto sobre o assunto abordado é: 


ajjá 
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b) apenas 
c) hoje 

d) estrangeira 
c) aprovados 


789) “Hoje, entre os fabricantes de remédios já aprovados, apenas um é de 
origem estrangeira.” Infere-se desse segmento que: 


a) para a fabricação dos genéricos é necessária uma aprovação de órgão 
competente. 

b) os fabricantes estrangeiros estão ganhando terreno na fabricação dos 
genéricos. ; 

c) os fabricantes estrangeiros não estão recebendo autorização para a fabricação 
de genéricos 
d) a situação atual de fabricação de genéricos é de baixa produção. 
e) só hoje o Governo intervém na fabricação de remédios. 


790) “Além dos ganhos econômicos, a nova realidade rendeu frutos 
políticos”; a locução além de expressa, neste caso: 

a) concessão 

b) explicação 

c) adição 

d) localização 

e) causa 


791) O item em que o termo sublinhado está empregado no sentido próprio 
original e não no sentido figurado é: 


a) “Além dos ganhos econômicos, a nova realidade rendeu frutos políticos.” 
b) “..com percentuais capazes de causar inveja ao presidente.” 

c) “Os genéricos estão abrindo as portas do mercado.” 

d) “..a indústria disparou gordos investimentos.” 

e) “Colheu uma revelação surpreendente: ..” 


792..que acabou inibindo um novo boicote dos laboratórios 
multinacionais...” neste caso, o verbo acabar apresenta o mesmo significado 
que em: 


a) A pesquisa da Vox Populi acabou há duas semanas. 
b) Acabamos de ler 0 texto. 

c) Os genéricos acabaram de chegar às farmácias. 

d) Isso não vai acabar bem. 

e) Ele se acabou na festa! 
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TEXTO CX 


ENGENHEIRO CIVIL - TRF 2a REG] 


A ÁRVORE E O HOMEM 


O PRIMEIRO... problema que as árvores parecem propor- 
nos 

é odenos conformarmos coma sua mudez. Desejaríamos que falassem. 
como - falam os animais, como . falamos nós mesmos. Entretanto, — elas e 
as 

pedras reservam-se o privilégio do silêncio, num mundo em que todos 
os 

5 seres têm pressa de se desnudar. Fiéis a si mesmas, decididas a guardar 
um silêncio que não está à mercê dos botânicos, procuram as árvores 
ignorar tudo de uma composição social que talvez se lhes afigure 
monstruosamente  indiscreta, fundada como está na linguagem articulada, 
no jogo de transmissão do mais íntimo pelo mais coletivo. Grave e solitário, 
10 0 tronco vive num estado de impermeabilidade ao som, a que os humanos 
atingem por alguns instantes e através da tragédia clássica. Não logramos 
comovê-lo, comunicar-lhe a nossa intemperança. Então, incapazes 
de 

trazê-lo para anossa domesticidade, consideramo-lo um elemento da 
paisagem, e pintamo-lo. Ele pende, lápis ou óleo, de nossa parede, mas 
15 esse artifício não nos ilude, não incorpora a árvore à atmosfera de 
nossos 

cuidados. O fumo dos cigarros, subindo até o quadro, parece vagamente 
aborrecê-la, e certas árvores de Van Gogh, na sua crispação, têm algo de 
protesto. 


(ANDRADE, C. Drummond de. Poesia completa e prosa. Rio de Janeiro: José Aguilar, 1973, 
p.798) 


793) É FALSO afirmar, a respeito do conteúdo desse texto, que: 


a) a capacidade da fala é atribuída a todos os seres animados. 
b) seu autor reforça a tese de que, para os seres humanos, a posse da linguagem 
articulada é um privilégio. 

c) o silêncio das árvores é um mistério para os cientistas 
d) o desenho e a pintura são simples artifícios para integrar as árvores no 
ambiente social e humano. 

e) parece às árvores que a socialização da intimidade através da linguagem 
articulada é uma indiscrição. 


794) No texto, a maioria das palavras e expressões refere-se basicamente a 
dois universos: o das árvores e o dos homens. A alternativa que reúne 
EXCLUSIVAMENTE palavras relativas ao universo dos homens é: 
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b) intemperança - botânicos 
c) paisagem - impermeabilidade 
d) cuidados - solitário 
c) atmosfera - mudez 


795) A atribuição de características humanas às árvores vem expressa no 
texto por várias expressões/palavras, EXCETO pela da opção: 


a) propor-nos 
b) fiéis 

c) grave 

d) ignorar 

c) domesticidade 


796) Os conectivos “Entretanto” e “Então” encadeiam partes do texto 
exprimindo, respectivamente: 


a) oposição e consegiiência 
b) oposição e tempo 
c) tempo e consegiiência 
d) tempo e conclusão 

e) tempo e tempo 
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TEXTO CXI 


REGULADOR - AGÊNCIA NACIONAL DE ÁGUAS 

ÁGUA INSALUBRE 

Estudo do Pacific Institute of Oakland, na Califórnia, prevê que 76 
milhões de pessoas morrerão de doenças relacionadas à água até 2002. 
As crianças serão as mais afetadas por males causados pelo uso e 
ingestão de água contaminada. No mesmo período, serão registrados 65 
milhões de casos fatais em consegiiência da Aids em todo o mundo. 


(Márcia Peltier, O Globo, 21/10/2002) 


797) O título dado à notícia é “Água insalubre”. Sabendo-se que “insalubre” 
significa “nocivo à saúde”, pode-se dizer que: 


a) o título nada esclarece sobre o conteúdo do texto. 
b) parte do conteúdo do texto é antecipado pelo título. 

c) 0 adjetivo “insalubre” contradiz o conteúdo do texto. 

d) o título pretende atrair o leitor pelo aspecto trágico. 

e) a menção da água contaminada introduz o assunto da Aids. 


798) O adjetivo atribuído ao substantivo água que NÃO tem sua significação 
corretamente indicada é: 


a) água contaminada: água que não contém sais minerais 
b) água insípida: água sem sabor 

c) água insossa: água sem sal 

d) água natural: água existente na natureza 

c) água potável: conveniente para consumo humano 


799) Logo ao início da notícia há a indicação da fonte de informação estudo 
do Pacific Institute of Oakland; isso ocorre porque: 


a) é obrigatória a presença da fonte de informações nos jornais. 
b) valoriza a notícia dizer que sua fonte é americana. 

c) atribui força de verdade ao que é veiculado. 

d) a identificação da fonte isenta a jornalista de responsabilidade. 
e) a fonte citada é de amplo conhecimento público. 


800)No segmento “morrerão de doenças”, o valor semântico da preposição 
sublinhada repete-se em: 


a) as águas ficaram contaminadas de bactérias. 
b) os estudos mostraram a contaminação das águas. 
c) as águas contaminadas são as causas de doenças. 
d) a água de rios é mais contaminada que a marinha. 
e) os habitantes do Sul padecem de frio. 
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801) Pode-se deduzir da leitura do texto que: 


a) a Aids é a doença que causa maior número de mortes na atualidade. 
b) as crianças morrem preferencialmente de doenças causadas pela água 
contaminada. 

c) as crianças são as mais afetadas porque se divertem na água. 

d) no período citado a Aids mata menos que a água contaminada. 

c) a contaminação da água só causará mortes num futuro próximo. 


802) Vocábulos do texto que NÃO apresentam o mesmo referente são: 


a) pessoas / as crianças 

b) doenças / males 

c) água / água contaminada 

d) até 2002 / mesmo período 

e) morrerão / serão registrados 65 milhões de casos fatais 


803) A referência à Aids no final do texto tem por finalidade: 


a) dar mais sensacionalismo ao texto. 
b) mostrar a gravidade da Aids. 

c) demonstrar o futuro negro da humanidade. 
d) destacar problemas ainda pouco divulgados. 
c) despertar interesse no leitor. 


804) Situação que poderia representar o uso e ingestão da água 
simultaneamente é: 


a) lavagem das calçadas 
b) preparação da comida 
c) banho diário 

d) lavagem de roupas 

c) limpeza da louça 


805) O texto lido poderia ser classificado como: 


a) didático 
b) informativo 
c) normativo 
d) preditivo 
o) publicitário 
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806) A conjunção que se poderia escrever entre os dois últimos períodos do 
texto de modo a manter o sentido original é: 


a) mas 
b) apesar de 
c) enquanto 
d) à media que 
c) contanto que 


807) Expressões que NÃO são equivalentes semanticamente são: 


a) prevê = faz a previsão de que 
b) mesmo período = período igual 

c) casos fatais = mortes 

d) em todo o mundo = mundialmente 
c) doenças = males 


808) Ao dizer que “as crianças serão as mais afetadas”, o texto mostra que: 


a) os adultos serão igualmente afetados. 
b) os adultos não serão afetados. 
c) só as crianças serão afetadas. 
d) os adultos serão menos afetados. 
e) os adultos serão mais ou menos afetados. 
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TEXTO CXII 


GUARDA MUNICIPAL DO RIO 
TEXTO 1 


Que país é este, que nega oportunidades às suas crianças e 
jovens, em qualquer que seja a profissão, de serem atores na vida? 
Milhões de brasileiros precisam, apenas, ter o direito à educação para 
dar, com dignidade, sua contribuição à sociedade. 

Milhares de crianças utilizam sua criatividade, inteligência e seus 
dons apenas para sobreviver. São artistas nos sinais de trânsito, pedintes 
do asfalto. No entanto, a grande e esmagadora maioria tem como 
alternativas a violência, o furto, as drogas e a morte prematura. 

É possível transformar essa realidade e isto custa muito pouco. 


(Maurício Andrade, Coordenador Geral da Ação da Cidadania) 


809) Este texto serve de introdução a um programa da peça teatral “Menino 
no meio da rua”, que aborda a esperança de mudar a vida de muitos 
meninos de rua; analise os trechos a seguir: 


1 - “Que país é este, que nega oportunidades às suas crianças e jovens, em 
qualquer que seja a profissão, de serem atores na vida?” 

1 - “Milhões de brasileiros precisam, apenas, ter o direito à educação para 
dar, com dignidade, sua contribuição à sociedade.” 
in - “Milhares de crianças utilizam sua criatividade, inteligência e seus dons 
apenas para sobreviver.” 
IV - “São artistas nos sinais de trânsito, pedintes do asfalto.” 


Os trechos do texto que fazem alusão ao mundo do teatro são: 


ap l-T 
b) LIV 
ev 
do) EH 
ep -IV 


S10)Ao perguntar, no texto 1, “Que país é este...?”, o autor deseja: 


a) satisfazer uma curiosidade. 
b) tomar conhecimento de algo. 
c) definir o seu país. 

d) protestar contra uma injustiça. 
c) revelar algo desconhecido. 


811) “Que país é este, que nega oportunidades às suas crianças e jovens, em 
qualquer que seja a profissão, de serem atores na vida?”; neste segmento do 
texto, com a expressão “de serem atores na vida”, o autor quer dizer que: 


a) muitos meninos e meninas poderiam trabalhar em teatro. 
b) crianças e jovens são atores para sobreviver. 
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c) ser ator é uma atividade que não requer muito estudo. 
d) trabalhar em circo pode ser a saída de sobrevivência para muitos. 
e) todos deveriam ter a oportunidade de ser alguém na vida. 


SIZJAo usar apenas no segmento “Milhares de crianças utilizam sua 
criatividade, inteligência e seus dons apenas para sobreviver.”, o autor quer 
dizer que: 


a) as crianças têm pouco a oferecer. 
b) o talento das crianças poderia ser mais bem empregado. 

c) milhares de crianças lutam pela sobrevivência. 

d) as crianças têm pouca criatividade e inteligência. 

c) a sobrevivência é apenas uma das preocupações das crianças. 


813) “São artistas nos sinais de trânsito, pedintes do asfalto.”; o comentário 
INCORRETO sobre esse segmento do texto é: 


a) ser artista no sinal de trânsito é mostrar criatividade para a sobrevivência. 
b) “artista” e “pedinte” são atividades que se opõem em dignidade. 

c) “asfalto” se opõe tradicionalmente a “morro”. 

d) todo o segmento se refere a “milhares de crianças”, no período anterior. 
c) “artistas” está usado, neste caso, com sentido pejorativo. 


814) “No entanto, a grande e esmagadora maioria tem como alternativas a 
violência, o furto, as drogas e a morte prematura”; a afirmativa correta a 
respeito desse segmento do texto é: 


a) a grande e esmagadora maioria das crianças que ficam nos sinais de trânsito 
são marginais 
b) grande parte das crianças que são artistas nos sinais de trânsito acabam vítimas 
da violência em que vivem. 
c) as doenças e a falta de a 
prematura. 

d) a maior parte das crianças de rua apelam para a marginalidade como 
alternativa de sobrevivência. 

e) o uso de drogas é a única causa de morte prematura das crianças. 


stência levam grande parte das crianças à morte 


815) A frase final desse segmento do texto - “É possível transformar essa 
realidade e isso custa muito pouco”. - soa como: 


a) condenação 
b) esperança 

c) desespero 

d) sentimentalismo 
e) protesto 
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CARO 


e 


CARO a. « a: Ser caro a alguém, ser-lhe 
caro [estimado, valioso, precioso]. O 
respeito à pessoa, à liberdade — idéias 
caras aos humanistas. “Que busca a 
escola conservar? As invenções mais 
caras ao espírito humano” (Anísio, 
EMM, 116). “A valorização do índio 
representava uma idéia cara à ascensão 
da burguesia” (Sodré, HLB, 267). + de 
INF: Grandezas “caras [dificeis, custo- 
sas] de adquirir” (Rebelo da Silva: Fer- 
nandes). 


CAROÁVEL a. + a: Ser caroável [cari- 
nhoso; afeiçoado] a alguém, ser-lhe 
caroável. “Um modelo caroável ao gosto 
do público” (R. Carvalho, PHLB, 141), 
“exotismos caroáveis ao paladar dos 
citadinos” (id., ib., 258). O vice-rei “'se 
lhe há de mostrar [a Camões] caroável 
em dias infelizes” (Figueiredo, HLP, 
169). +: de: (p. us.) “Terra caroável 
[produtora] de frutos, de animais” (Au- 
lete). 


CARREADO a. :: de (...a, para); a, para: 
Recursos carreados da União para os 
estados. Riquezas carreadas das minas 
“Dificuldades carreadas [ocasionadas, 
acarretadas] ao governo pelos atos preci- 
pitados de alguns ministros” (Fernan- 
des). Fardos carreados para o armazém. 


CARREGAÇÃO s.f. sobre: “Sente às 
vezes carregação sobre os olhos” (Na- 
mora, TJ, 209). 


CARREGADO a. : de: “A história sem- 
pre carregada de valores e fins não se 
confunde com a tradição” (J. H. 
Rodrigues, TS, 39). “Barca perdida que 
sabe o porto,/ Carregada de cântaros 
vazios...” (Quintana, P, 26). “Europa, 
palavra carregada de toda a significação 
possível na semântica do tempo” (Torga, 
T.U., 132). “O mistério do navio carre- 
gado de armas” (Tit. ZH 7.4.88, 16). 
“Burro carregado de livros é doutor” 
(Prov.). “Carregado de ferro, carregado 
de medo” (id.). « com; “Arma carre- 
gada com cartuchos de festim'* (Fernan. 
des). “Pistola carregada com três balas” 
(Ramalho Ortigão: Cruz). 


CARTA s.f. “ a, para obre (e sin.)); 
sobre (e sin.): Carta aos (ou para os) 
familiares sobre os últimos acontecimen- 
tos. /a: “Fragmento da carta à mãe em 


prantos” (Lygia, DA, 54-5). “Carta 
aos nascidos em maio” (Drummond, 
SPV, 14). “Carta a Stalingrado” (poe- 
ma de Drummond, NR, 200). /para: 
Cartas para el-rei (obra de Afonso de 
Albuquerque, port., Academia Real das 
Ciências, 1884). /sobre: Cartas sobre a 
Confederação dos Tamoios (de Alencar, 
1856). Cartas sobre a literatura brasileira 
(de Araripe Jr., 1869). “Carta sobre a 
usura: o onzenário” (Sant'Anna, MP, 
147). acerca de: “A famosa carta [de 
Vaz Caminha] acerca do descobrimento 
do Brasil” (João Ribeiro: Fernandes). 


CASADO a. «: com: “No decênio de 70, 
casado com Carolina Augusta de 
Novais... entrou [Machado de Assis] 
numa fase de vida mais definida, social 
e economicamente” (Amora, HLB, 89). 
“Predestinado [nome do peregrino), 
casado com a Razão e pai de dois filhos, 
Bom Desejo e Reta Intenção” (Figuei- 
redo, HLP, 255). & a, com: /a: (fig.) 
“Resto de selvageria que o sangue índio, 
casado [unido, ligado] ao negro, deixou 
na alma torva dos mestiços” (Gustavo 
Barroso: Fernandes). “A toada das har- 
pas casada a vozes celestiais” (Camilo: 
Cruz); casada com vozes celestiais. /com: 
Existência “casada [harmonizada] com 
a dos anjos" (Sena Freitas: id.); casada 
à dos anjos. “Para azar nosso, o pro- 
gresso tecnológico parece indissoluvel- 
mente casado com o barulho” (S. C. 
Franco, QP, 49); casado ao barulho. 


CASAMENTO s.m. x (de...) com, entre: 
Promover o casamento de uma pessoa com 
outra. Casamento com um(a) primo(a), 
casamento entre primos. Casamento de 
nobre com plebeu, entre nobres e ple- 
beus. O casamento [aliança, combina- 
ção] de uma coisa com outra, entre coi- 
sas diferentes. /com: “O seu casamento 
com D. Maria não é só um ato de mora- 
lidade...” (Aluísio Azevedo; Nascentes, 
PR). /entre: (fig.) “Casamento mórbido 
entre inflação em alta, inchaço burocrá- 
tico e corporativismo" (Edit. JB 
13.3.88), 


CASCUDO s.m. «: em: “A voz estridente 
de Sinha Vitória e o cascudo [coque, 
cocorote] no menino mais velho arran- 
caram Baleia da modorra” (Graciliano, 
VS, 99): 


GABARITO E 
COMENTARIOS 
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GABARITO E COMENTÁRIOS 
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COMENTÁRIOS 


Texto I 


1) Letra d 


Nada no texto fala de aumento ou diminuição da saudade. A palavra “calendário” 
é a chave. Ao dizer que “não há calendário para a saudade”, a autora diz que não 
existe data marcada para se ter mais ou menos saudade. Ou seja, a saudade não 
depende do tempo, simbolizado aqui pelo calendário: ela simplesmente existe. 


2)Letrac 


Há muitas questões em concursos públicos envolvendo o significado das orações. 
Procure ver qual conjunção poderia ser usada no texto. No início do livro, você 
tem uma boa lista dessas palavras. No caso da questão, poder-se-ia começar a 
segunda oração com a conjunção porque: porque não há calendário para a 
saudade. Sim, porque o fato de não haver calendário para a saudade faz com que 
não exista “essa coisa de um ano sem Sena, dois anos sem Senna”. 


3) Letrab 
Normalmente a repetição de uma palavra, nos moldes em que aqui foi feita, 
expressa uma confirmação. uma convicção do autor. As outras palavras, por si 


mesmas, se eliminam. 


4) Letra a 


Há várias figuras de sintaxe que consi 
importantes: 


tem na repetição de termos. Veja as mais 
a) anáfora: repetição de uma palavra ou expressão no início da frase, membro da 
frase ou verso. 

Ex.: “Vi uma estrela tão alta! 

Vi uma estrela tão fria! 


Vi uma 


strela luzindo...” (Manuel Bandeira) 
b) Epístrofe: repetição no final. 


Ex.: “Chegou a hora da névoa. No peito e nos olhos, névoa. Quero guardar-me da 
névoa. Porém é inútil: há névoa.” (Henriqueta Lisboa) 
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c) Símploce: repetição no início e no fim 
Ex.: Tudo ali precisa de explicação. Tudo ali merece uma boa explicação 


d) Pleonasmo: repetição de uma idéia ou de um termo da oração (objeto direto. 
objeto indireto ou predicativo do sujeito) 


Ex.: Vi tudo com meus próprios olhos, (repetição da idéia) 
Esse livro, já o li há muito, (o —> objeto direto pleonástico) 


e) Quiasmo: repetição e inversão simultâneas de termos; há uma espécie de 
cruzamento. 


Ex.: “No meio do caminho tinha uma pedra tinha uma pedra no meio do 
caminho.” (C. D. de Andrade) 


Texto II 


5) Letra e 


Há uma visível mudança profissional. Os comentários da questão seguinte 
servem a esta. , 


6) Letrae 

Quem corre atrás de eleitores é político. A palavra senador é específica. Veja 
bem: não se pode levar em conta que o autor, cujo nome aparece com o texto, 
seja conhecido. José Sarnei é senador da República. Mas o texto não sugere isso; 
cuidado, portanto! Quem corre atrás de leitores é escritor, que é o termo genérico. 
Jornalista e romancista são termos específicos, e nada no texto sugere essas 
profissões. 


7) Letrab 


Observe que se pergunta sobre a primeira atividade, não a que ele busca agora. 
Veja os comentários da questão seguinte. 


8) Letra c 


A expressão “passei a vida” dá nitidamente uma idéia de coisa duradoura. Passar 
a vida fazendo alguma coisa é, necessariamente, algo demorado. 


9) Letra e 
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Todas as palavras ou expressões indicam tempo. As quatro primeiras referem-se 
ao presente; a última, recentemente, ao passado. Agora é tempo presente; 
recentemente; tempo passado. 


Texto HI 


10) Letra b 


O autor demonstra respeito pelos animais, no momento em que não os força a 
fazer coisas para as quais sua natureza não está preparada. Ou seja, ele respeita os 
limites de cada um. Não se trata necessariamente de amor ou solidariedade, 
como alguns podem pensar. 


Pode-se respeitar sem que haja amor, no mais profundo sentido do termo. A 
solidariedade é uma atitude de apoio àquelas pessoas que se encontram em 
dificuldades de qualquer espécie. Fé e tolerância seriam escolhas absolutamente 
inadequadas. 


11) Letra d 


Se o autor fosse um adestrador frio, não hesitaria em forçar os animais. 
Treinador qualificado não serve como resposta, pois nada garante no texto que 
cle seja muito bom adestrador. Ele poderia respeitar os animais e não saber 
treiná-los devidamente. Adestrador filantropo é absurdo. Filantropia é caridade, 
ajuda incondicional aos necessitados do corpo ou do espírito. Talvez haja dúvidas 
entre as letras a (treinador atento) e d (adestrador consciente). Fica melhor a 
letra d, por duas razões: adestrador é termo adequado. por se tratar de 
treinamento de animais; consciente diz mais do que atento, pois o autor está 
consciente das limitações dos animai 


12) Letra e 
As duas primeiras opções dizem a mesma coisa e indicam o oposto do que o texto 
nos apresenta. A letra c não tem sentido algum, pois, se a natureza permitisse, o 


adestrador poderia tentar normalmente. 


A letra d dispensa comentários, em face do seu absurdo. A resposta só pode ser a 
letra e, pois fala do respeito que o autor tem pelos limites de seus animais. 


Texto IV 


13) Letra e 
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Ao dizer que está com saudade de ficar bom. o autor afirma, de maneira literária, 
que está doente. Isso elimina as letras a e e. “Escrever é consegiiência natural.” 
Consegiiência de quê? De ficar bom, ou seja. ficando bom, ele volta a escrever. 
Ele só não está escrevendo por estar doente. Daí o gabarito ser a letra c. 


14) Letra d 


A resposta pode parecer a letra b. Mas, numa análise mais profunda, observa-se 
que o autor tem vontade de ficar bom para voltar a escrever. Se escrever é uma 
consegiiência natural de ficar bom, é algo que ele não pretende deixar de fazer, é 
o que ele realmente mais almeja. Trabalhar não serve como resposta pois é um 
termo genérico, enquanto escrever é específico. 


15) Letra b 
Os comentários da questão anterior se ajustam também a esta. Cuidado apenas 


para não confundir as opções b e e. O autor não tem saúde, ele está doente e 
deseja recuperar a saúde para poder escrever. 


Texto V 


16) Letra d 


A comparação não é feita entre Deus e a internet, como possa parecer, mas sim 
entre a mente (de Deus) e a internet. É diferente. 


17) Letra e 


Veja bem o que o texto nos transmite: a mente (de Deus), da mesma forma que à 
internet, podem ser acessadas por qualquer um, ou seja, elas são acessíveis. Se 
são acessíveis, é porque têm acessibilidade. Daí o gabarito ser a letra c. 


18) Letra d 


O conectivo comparativo a que se refere o enunciado da questão é a conjunção 
como. Tal qual, que nem (popular). qual e feito (popular) poderiam ser usados 
sem alteração de sentido. A preposição para não tem esse valor, além de, nesse 
caso, deixar o texto sem coesão textual e coerência. 


19) Letra e 
Paráfrase é uma reescritura do texto, sem alteração de sentido. É comum em 


alguns tipos de concursos. Na letra e, ao se dizer que “a mente de Deus pode 
acessar”, o sentido se altera radicalmente, pois a mente passa a ser ativa, ou seja, 
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cla passa a praticar a ação, quando no texto ela sofre a ação, as pessoas é que a 
acessam, da mesma forma que acessam a internet. 


Texto VI 


20) Letra 


Ao dizer que “Deus é o ópio do povo”, Marx faz alusão aos efeitos dessa droga, 
por comparação, naturalmente. O ópio não deixa o usuário pensar direito, tanto é 
que ele faz uma série de bobagens que não faria se estivesse sem a droga no 
organismo. Assim, a idéia que ele quer passar é que Deus também não deixa o 
povo pensar. 


21) Letra 


O autor afirma que Marx não entendia de Deus, nem de ópio. Por isso a resposta 
só pode ser a letra c. 


22) Letra a 


Leviandade consiste em se falar sobre algo que não se conhece direito. As outras 
opções se excluem por si mesmas. 


23) Letrad 


Ter fé é sentir. de maneira profunda e inexplicável, alguma coisa. A fé se sente. 
Deus, sendo uma experiência de fé, naturalmente só pode ser sentido. Observe 
que as outras opções não são absurdas, mas não correspondem ao que o autor do 
texto quer transmitir. Temos de buscar as respostas sempre no texto. Não importa 
o que sabemos de antemão. A palavra fé é a chave para resolver essa questão. 


24) Letra 
O comentário da questão anterior serve também para esta. 
25) Letra a 


Metáfora é um tipo de comparação não enunciada, em que não se expressam o 
conectivo comparativo nem o elemento comum aos dois seres. Deus e ópio estão 
sendo comparados. Se o autor dissesse: “Deus é como o ópio”, haveria uma 
comparação ou simile, já que teríamos na frase o conectivo como. Afirmando 
diretamente, trata-se de uma metáfora, uma das mais importantes figuras de 
linguagem. 


26) Letra 
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Qualquer palavra que se refira a Deus ou a Jesus pode ser grafada com inicial 
maiúscula. É o caso, no texto, do pronome pessoal oblíquo átono lo, que tem 
como referente a palavra Deus. Não é obrigatório, dependendo apenas do gosto 
do escritor. 


Texto VII 


27) Letrab 


O autor saiu de sua terra, mas sente como se isso nunca tivesse ocorrido, pois seu 
sentimento é todo dela. 


28) Letra d 


O texto passa uma impressão de que o autor continua ligado, espiritualmente, à 
sua terra. Fisicamente, claro, ele não está lá, como se vê no primeiro verso. Já o 
último verso mostra que ele permaneceu ligado a ela, por seus sentimentos. 


29) Letra b 


Ao sair da terra natal e não se adaptar ao novo lugar, em virtude de sua ligação 
afetiva com ela, o autor se torna confuso. Não se entenda aqui o verbo perder 
(perdi-me) com o seu sentido original. A idéia é a de não se encontrar, 
mentalmente, no novo espaço ocupado. Outra justificativa seria a palavra ilusão, 
que por si só demonstra um estado de confusão. 


30) Letra a 
Como já vimos, o autor saiu apenas fisicamente, pois espiritualmente continuou 
preso à terra natal. Cuidado com a letra b. É claro que ele gostaria de retomar, 
mas em momento algum essa idéia é expressa no texto. 

31) Letrad 

As palavras amargura, decepção, tristeza e nostalgia pertencem ao mesmo 
campo semântico. O autor sofre por não estar em seu lugar de origem, e todas 
essas palavras associam-se à idéia de sofrimento. Não é o caso de vergonha. 
Isoladamente, a expressão ai de mim poderia indicar vergonha, mas o texto fala 


apenas do sofrimento do autor por estar ausente, nada ele fez que pudesse 
envergonhá-lo. 


Texto VII 


32) Letra b 
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Essa questão só pode ser resolvida com um conhecimento prévio, independente 
do texto. O Titanic, como se sabe, era um navio que naufragou, matando uma 
grande quantidade de pessoas. O autor apelou para essa imagem por querer falar 
de algo que também corre perigo de se tornar um desastre. 


33) Letra 


Determinismo é uma filosofia segundo a qual quando uma coisa tem que 
acontecer nada pode impedir. Pode ser associada à idéia de destino, em seu 
sentido mais radical. Ora, ele acredita que o curso pode ser mudado. Também 
justifica a resposta o fato de as pessoas fazerem a história, ou seja, clas podem 
criar e evitar determinadas situações. 


34) Letra b 


Conquanto e malgrado são conjunções concessivas, sinônimas de embora. Elas 
criam uma oposição, o que não ocorre no texto. Enquanto e apenas são 
conjunções temporais, egilivalendo a quando. Também não é essa a idéia. O 
gabarito só pode ser a letra b, pois a palavra porquanto tem valor de causa 
corresponde a porque. Esse é o valor da palavra afinal no texto. 


35) Letra d 


A opção a destoa completamente, já que o autor acredita nas transformações. A 
letra b pode enganar. Observe, no entanto, que ela garante que sempre 
conseguiremos, desde que tentemos. O texto não garante que isso vá ocorrer, 
apenas que se deve tentar. A letra c não pode ser a escolhida pois o autor diz para 
tentarmos o impossível. É lógico que, se conseguirmos, aquilo apenas teria tido a 
aparência de impossível. A afirmação da opção e não encontra nenhum apoio no 
texto, que não faz distinção entre quem pode conseguir e quem não pode. A 
resposta só pode ser a letra d: se não desistirmos, até o que parece impossível 
poderá ser alcançado. 


36) Letra 


Esta questão praticamente foi comentada na anterior. Não se pode desistir de 
algo, ou seja, não se pode desanimar. 


Texto IX 


37) Letrae 


O sonho e a esperança são coisas extremamente pessoais, que existem no mais 
profundo recanto de cada ser. O artista, segundo a autora, tem a capacidade de 
mexer ali, com o seu trabalho. A opção a poderia enganar alguns, já que a 


337 


CAUTELOSO 


CASO sm. & de, para: Caso [motivo cir- 
cunstanciado] de (ou para) muito estudo 
e reflexão, Caso de punição, para cas- 
tigo, para (ou de) vergonha. 


CASSAÇÃO s.f. +: de (...a): Cassação de 
direitos (a alguém). “PM pune tenente 
que criticou comandante/Ele considerou 
“ridícula' cassação de título a Krás Bor- 
ges” (Tit. ZH 14.3,88, 36). 


CASTIGADO a. « de, por: “Tenho o 
corpo castigado [maltratado] do traba- 
lho” (Aulete); castigado pelo trabalho. 
Corpo castigado [molestado] por (ou 
de) doenças. 


CASTIGO sm. « a, para, de (OBS. 
Segundo o Gênesis, a babelização lin- 
gúística foi um castigo de Deus ao orgu- 
lho dos humanos. “O sagii exercia... 
uma missão simpática no castigo severo 
aos grilideos”” (Cascudo, S, 134-5 
“PUBLICIDADE/ Castigos à nudez 
(Tit. Veja 2.12.87, 126). “E preciso 
que... haja também castigos para o 
vício” (Fernandes, v. prêmio). O castigo 
dos culpados. “: OBS. Castigo de, com 
ser animado de complemento, gera 
ambiguidade — castigo de homem ou 
animal, onde homem e animal podem 
ser entendidos como paciente ou agente 
—, O que se evita com a troca da prepo- 
sição (de — a). 


CASTRADO a. à (fig-) Homens cas- 
trados [tolhidos, mutilados] no seu poder 
criativo. 


CATADOR a., sm. + de (...em); Catador 
de algo (em algum lugar). Catador de 
conchas (na praia). “Velho catador de 
defeitos nos outros ou em si mesmo” 
(Quintana, VH, 120). 


CATEQUIZADO a. & a: Pessoa catequi- 
zada [introduzida, iniciada] a uma 
crença, à um partido, a uma verdade. 


CATILINÁRIA s.f. : contra: Catilinária 
[acusação violenta) contra alguém ou 
algo. “Uma catilinária contra o presi- 
dente do Estado” (Érico, SC, 179). 
“Uma catilinária patética contra o desa- 
proveitamento desse moço” (Leonardo 
Mota: Aurélio). 


CATIVADO a. * de, por: Visitas cativa- 
das da (ou pela) gentileza do anfitrião 
Achar-se cativado [apaixonado] por (ou 


se cativada, muito 
(Castilho: Cruz). 


de) alguém: “achavs 
cativada de D. Lui 


CATIVO a. % a, de (.., por): Cativo a (ou 
de) algo ou alguém (por um laço, vin- 
culo, etc.). Alma cativa [presa, escrava) 
de vícios. Cativo das gentilezas de 
alguém. /a...por: “O instrumento à ela 
cativo pelos vínculos do pacto..." (Rui: 
Fernandes). /a: “Assim como não admi- 
tiamos o Estado cativo [sujeito, submis- 
so] à Igreja, não podiamos admitir a 
Igreja cativa ao Estado” (id.: Cruz). 


CAUSA s.f. +: de: A(s) causa(s) de algo, 
de um acidente, de uma guerra, revolu- 
ção, doença, etc. <r para, de: Causas 
para que um organismo envelheça; cau- 
sas para o (ou do) envelhecimento de 
um organismo. “Há várias causas para 
que as palavras saiam da circulação” 
(Júlio Nogueira: Fernandes); causas para 
a (ou da) arcaização das palavras. 
« com, entre: Causa [demanda, pleito] 
com alguém, entre pessoas, partidos, etc. 
“As causas entre Estado estrangeiro... 
e Município ou pessoa...”; “as causas... 
com Estado estrangeiro” (CB 88, a. 109, 
HD. 


CAUSADO a. %: a: Algo causado a alguém. 
Mal/dano causado a ele, mal/dano que 
lhe é causado. ““Prejuizos causados às 
legitimas expectativas da outra parte” 
(CCPSaV BLZ): 


CAUTELA s.f. :: (para) com: Cautela (pa- 
ra) com alguém. Usar de cautela com 
(ou para com) pessoas estranhas. *“Usais 
vós da mesma cautela para com vossos 
filhos?” (Roquete: Cruz). :: com: Cau- 
tela [cuidado] com algo. Cautela com 
doutrinas modernas, com ofertas tenta- 
doras. “Cautela com o emprego do adje- 
tivo!” (Lapa, ELP, 102). contra: 
Cautela [prevenção] contra algo ou 
alguém. Cautela contra pessoas falsas, 
contra negócios duvidosos. +: em: Ter 

autela em algo, nas palavras, nos negó- 

cios, A cantela em manter fechadas a 

portas, Cautela em não assinar docu 

mentos sem os ler primeiro. “Uns dias 
de prisão... vão ensinar-te a teres mais 
cautela nos sócios que arranjas” (Na- 

mora, TJ, 96) 


CAUTELOSO a com: Pessoa cautelosa 
com estranhos. + em: Homem caute- 
loso nos seus pronunciamentos. Pessoa 


afirmação é indiscutível; mas não há nada no texto que diga isso. Assim, a 
resposta só pode ser a letra e, pois o sonho e a esperança, trabalhados pelo artista, 
estão no íntimo das pessoas. 


38) Letra 


As três primeiras opções estabelecem algum tipo de comparação entre o sonho 
a esperança, coisa que não aparece no texto. 


A letra d parece ser a resposta, mas apresenta um radicalismo que não se deduz 
do texto. que não diz que todos sonham e têm esperança, ou mesmo que é 
impossível viver sem os dois. A letra e, que é a resposta, fala da importância que 
o sonho e a esperança possuem. No texto, a palavra que melhor explica esse fato 
é o adjetivo essencial. Veja a associação: coisa essencial —> importância capital. 


39) Letra 
O comentário da questão anterior serve também para esta. 
40) Letra d 


Há muitas expressões que não pertencem à chamada língua culta, e sim à 
linguagem descontraída, familiar, que todos nós empregamos em determinadas 
situações. Meter à mão é uma dessas e tem. na realidade, mais de um significado. 
Pode ser entendida como roubar. Por exemplo: Ele é funcionário e, por causa 
disso, está metendo a mão. No texto, assumiu o valor de pegar, tocar. Cuidado 
para não optar pela letra b! A Idéia não é de intromissão, que tem valor 
pejorativo, mas de tocar o sentimento de alguém. 


41) Letra d 


O texto não faz nenhuma menção à paz. Por isso a resposta só pode ser a letra d. 
As três primeiras são evidentes. A “carência de sentimentos” da opção e se 
justifica com a palavra resgatando. Resgatando o quê? Dois sentimentos: o 
sonho e a esperança, que muitas pessoas perderam. Daí a palavra carência. 


42) Letra e 
Esses é pronome demonstrativo, refere-se a algo que passou no texto. A palavra 
tais tem o mesmo valor. Bons é adjetivo, estaria expressando uma qualidade que 


não se encontra no texto. Certos, outros e muitos são pronomes indefinidos e, da 
mesma forma que bons, mudariam o sentido da frase. 


Texto X 
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43) Letra d 


Ao dizer que não aceita “prêmios de empresas ligadas a grupos multinacionais”, 
o autor revela o seu amor pelo Brasil; também quando diz que não é traidor do 
seu povo. A esse sentimento se dá o nome de nacionalismo. Megalomaníaco é 
todo aquele que tem mania de grandeza. Narcisista é aquele que se acha bonito e 
se apaixona por sua própria imagem: a palavra tem origem na história do pastor 
Narciso, que, ao ver sua imagem refletida nas águas de uma fonte, apaixonou-se 
por ela. 


44) Letra b 


Venal significa “aquele que se vende, corrupto”; veja que ele diz que não está à 
venda. Pusilânime é covarde, fmprobo é desonesto. Na realidade, aceitar o 
prêmio não seria uma postura desonesta, apenas ele se sentiria como que vendido. 


45) Letra b 


O sentimento de nacionalismo do autor, que já comentamos, faz com que ele ache 
que aceitar um prêmio desse tipo seria voltar-se contra o seu país, ou seja, ele não 
estaria servindo ao Brasil, mas às multinacionais. Alguns podem ter pensado na 
alternativa e. Observe, contudo, que em momento algum ele diz ou sugere que 
detesta todas as empresas multinacionais. O que ele não quer é que lhe dêem 
prêmio algum, apenas isso. 


46) Letra a 


Esse período poderia ser iniciado pela conjunção subordinativa causai porque, ou 
um seu sinônimo. O fato de ele não ser traidor nem estar à venda faz com que não 
receba aqueles prêmios. 


47) Letra d 
É uma questão que pode confundir. Note que quando alguém usa essa expressão. 
cla não está necessariamente revoltada com alguma coisa, ou irada. Também não 
se poderia pensar em ironia ou desprezo. Esses sentimentos não afetam o autor 


ao longo do texto. Dizer “Deus me livre!” é o mesmo que garantir que não se 
quer, de jeito algum, uma determinada coisa. Daí o gabarito ser a letra d. 


Texto XI 


48) Letra e 


“Transcorrer sem brilho” corresponde semanticamente a ser quase apagado. Das 
outras opções, a única que talvez confunda o leitor é a primeira, letra a. Acontece 
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que o século XVII não chamou a atenção por ser meio apagado. Teria chamado a 
atenção dos historiadores se tivesse sido brilhante. Veja também que o autor diz 
“sem que sobre esse período se detenha a atenção dos historiadores”. 


49) Letra a 


A questão dispensa comentários, já que se trata de um mero problema de 
vocabulário. É só consultar um bom dicionário. 


50) Letra 


Meia-luz quer dizer pouca luz. Assim, quase pagada surge no texto como um 
elemento de reforço, um tanto redundante. Não se deve pensar que se trata de 
uma explicação (letra d), já que elas possuem o mesmo valor semântico. Não se 
pode dizer, por exemplo, a título de explicação, que um cão é um cachorro. 
se explica nada com o seu sinônimo. 


51) Letrab 


A letra a é impossível pois não se diz no texto que os historiadores detestaram o 
século XVII; ao contrário, esse século não chamou a atenção deles. Nas opções c 
e e, existem comparações envolvendo os séculos XVI, XVII e XVIII; o texto 
apenas situa, o que é uma coisa lógica, o século XVII entre os outros dois. A 
opção d nos fala das coisas interessantes da história do Rio de Janeiro; com 
certeza, elas existem, mas não no texto. A resposta da questão, letra b, se justifica 
com o que aparece no final do texto: *...os que se deixam fascinar pelos aspectos 
brilhantes da história”; esse “os” do trecho corresponde exatamente a certas 
pessoas, da alternativa b. 


Texto XII 


52) Letra 


As duas opções que poderiam confundir a cabeça do leitor são a e c. Na letra a, 
diz-se que O totalitarismo atrapalhou a carreira do cineasta; acontece que ele 
deixou de fazer filmes. Então não apenas atrapalhou, mas encerrou sua carreira. 
O texto diz que “A Fraternidade é vermelha” foi seu último filme: foi, por causa 
do totalitarismo socialista. 


53) Letra 
Veja os comentários da questão anterior. 


54) Letra 
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O sentido geral do texto leva a essa suposição. Podemos juntar duas coisas: ele 
foi vítima do totalitarismo socialista, que é materialista, e conseguiu chegar perto 
do conceito de Deus. O cineasta, assim, teria desagradado por sua posição em 
relação a Deus. 


55) Letrac” 


Fraternidade é palavra de valor positivo, lembra união, concórdia, religiosidade 
etc. Ela está associada no texto à palavra vermelha, que é usada para designar os 
socialistas e os comunistas e tem uma carga: emocional negativa: em princípio, é 
paradoxal dizer que a fraternidade é vermelha, pois são termos historicamente 
antagônicos. Redundância é um tipo de repetição desnecessária: por exempl 
erário público (erário é dinheiro público). Ambigiidade, também chamada de 
anfibologia, é duplo sentido: por exemplo: Paulo disse ao colega que seu irmão 
está doente (irmão de quem?). As outras palavras não apresentam dificuldade. 


56) Letra d 


O cineasta tinha declarado que aquele seria seu último filme. E foi realmente, 
como se ele tivesse previsto que sua carreira seria interrompida. Não confunda 
com a opção e. O fato de ele ter sido vítima do totalitarismo socialista fez com 
que sua carreira se encerrasse. A possível premonição estaria em o cineasta achar 
que aquele seria seu último filme, e isso realmente ocorrer. 


57) Letra 


Como vimos, a palavra vermelho tanto podia designar os socialistas como os 
comunistas. No texto, por causa da menção ao totalitarismo socialista, ela aparece 
ligada ao socialismo. Totalitária é palavra que se refere a um regime de força, 
centralizador, qualquer um, não apenas comunista ou socialista. Materialista é a 
filosofia que prega a existência apenas do elemento material. Espiritualismo é a 
crença em algo mais além da matéria e que sobrevive à morte do corpo: todas as 
religiões são espiritualistas: espiritismo, catolicismo, protestantismo, budismo, 
judaísmo, islamismo etc. Espiritualismo não é, portanto, sinônimo de espiritismo, 
como muitos pensam. 


58) Letra 


Uma vez que tem valor de causa. Porque, pois, já que e porquanto também são 
conectivos causais. O sentido mudaria radicalmente se usássemos se bem que, 
que tem valor concessivo, egiiivalendo a embora. 


Texto XIII 


59) Letra d 
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A primeira oração do texto diz: “Nem todas as plantas hortícolas se dão bem 
durante todo o ano...” Então, deduz-se, algumas se dão bem durante todo o ano. O 
fato de o autor escrever “nem todas” elimina todas as outras opções da questão. 
Convém ainda destacar que as opções a e c têm mesmo sentido: é uma questão de 
palavras. 


60) Letra a 


A resposta se justifica com a passagem “fazer uma estruturação dos canteiros a 
fim de manter-se o equilíbrio das plantações”. Na letra a isso é dito, porém com 
outras palavras. 


61) Letra d 


Por isso é conjunção coordenativa conclusiva. Também o são: portanto, logo, 
então e assim, pelo menos nesse texto, que não teria o seu sentido alterado. A 
palavra porque nunca tem esse valor de conclusão; o texto com ela ficaria sem 
coesão e coerência. 


62) Letra 


Verduras é, segundo o texto, o nome genérico para folhas, legumes e tubérculos. 
A letra a pode ser logo eliminada, já que os tubérculos são um tipo de verdura. As 
opções b e e são eliminadas pois eles não são a mesma coisa; todos são tipos de 
verduras, mas são tipos diferentes. Na letra d, a palavra inclusive altera o sentido 
do texto, em que aparece sejam. A letra e aponta exatamente o que diz o final do 
texto: haverá equivale a não faltarão. 


Texto XIV 


63) Letra d 


O texto diz que a Bauduco está comprando a Visconti. Não interessa de quem ela 
seja subsidiária. Com exceção da opção a, as demais alternativas são absurda: 


64) Letra b 


Se você observar bem, vai notar que as alternativas a e e têm o mesmo sentido. 
Na realidade, elas não indicam a consegiência da proximidade do Natal. A 
consegiiência é o sigilo do negócio. A expressão em razão de é o mesmo que por 
causa de, ou seja, tem valor de causa; assim, o sigilo é mantido por causa da 
proximidade do Natal. 


65) Letra d 
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A idéia do texto é que os varejistas poderiam ficar melindrados por causa do 
anúncio da união, daí o sigilo mantido pelas empresas. 


66) Letra 


A expressão à vista pode significar o oposto de a prazo ou algo que está se 
aproximando, que já pode ser visto ou sentido. No texto. o sentido é o segundo. A 
letra c, naturalmente, não tem razão de ser. A negociação é dada no texto como 
certa, apenas é mantida em sigilo; não cabe, então, a letra a como resposta. 
Quando se diz que alguma coisa está à vista, ela certamente está próxima, o que 
invalida a opção b. A opção d é totalmente contrária ao texto, uma vez que a 
negociação já está ocorrendo. O gabarito só pode ser a letra e. 


Texto XV 


67) Letrae 


O texto fala da morte de uma criança. Vários trechos comprovam isso: “um anjo 
dorme aqui” (no túmulo), “cedo finou-se” (finar-se significa morrer), “brincar no 
céu”. Talvez alguns tenham anotado a letra c; acontece que 0 autor apresenta o 
fato sem demonstrar a sua própria tristeza: apenas mostra, liricamente, a morte da 
criança. Também não se pode pensar em um possível apego do autor pela criançe 
em nenhum trecho isso fica evidenciado, podendo até tratar-se de uma criança 
desconhecida do autor. 


68) Letra 


O autor procura suavizar a idéia da morte. Usa, por exemplo. o verbo dormir, 
que transmite coisas boas, agradáveis. O próprio verbo finar-se é mais agradável 
do que o amedrontador morrer. Finalmente, todo o último verso tem essa 
finalidade, com força maior no verbo brincar. Trata-se de uma figura de 
linguagem conhecida como eufemismo. A prosopopéia consiste em se 
personificar alguma coisa; por exemplo: a árvore ficou triste. Hipérbole é a 
figura do exagero: por exemplo: estou morrendo de rir. Metonímia é uma troca 
de palavras, havendo entre elas uma relação real, concreta, objetiva: há vários 
tipos; por exemplo: ler Machado de Assis (autor/obra), não ter um teto onde 
morar (parte/todo) etc. Sobre o pleonasmo já falamos alguma coisa, ao comentar 
a questão 4. 


69) Letra b 
Normalmente anjo e rosa não pertencem ao mesmo campo semântico, já que não 


possuem nenhum tipo de relacionamento significativo. No entanto, no texto, 
ambos se referem à criança que morreu. 
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70) Letra d 


Anjo e rosa são dois termos metafóricos referentes à criança morta. É como se o 
autor dissesse: esta criança é um anjo, esta criança é uma rosa. Esse tipo de 
comparação chama-se metáfora. Veja os comentários da questão 25. Antítese é 
o emprego de palavras ou expressões de sentido contrário; por exemplo: às vezes 
ri, às vezes chora. Personificação é o mesmo que prosopopéia (veja comentários 
da questão 68). 


71) Letra e 


Levantar (ou alevantar, como escreveu o poeta) o véu significa perceber bem as 
coisas, esclarecer-se. A pessoa com um véu no rosto não enxerga bem. 
Levantando esse véu, percebe melhor as coisas. Quem morreu foi uma criança, 
portanto não teve tempo de conhecer bem a vida, ou seja, não teve tempo de 
levantar o véu que a sua pouca idade lhe colocava no rosto. É uma expressão 
metafórica. 


72) Letra b 


Aurora no texto significa o começo da vida. É uma metáfora. A palavra limiar 
significa o início, e somente corresponde a apenas. Por isso o gabarito só pode 
ser a letra b. 


Texto XVI 


73) Letra 


A resposta está presente na passagem: “...nunca participaram, eles próprios, em 
combates contra a ditadura”. Todas as outras características se encontram 
registradas no texto: o pragmatismo —> “excessivamente pragmáticos”: a falta 
de sensibilidade —> “não têm a sensibilidade”; a trangiiilidade da vida —> 
“vida fácil”; as raízes na elite do Brasil —> “vêm da elite brasileira” 


74) Letra 


O terceiro que do texto tem como antecedente o substantivo diplomatas, que não 
são os do Itamaraty. 


75) Letra 
Os homens do Itamaraty, segundo o autor, não têm vivência, porque tiveram vida 


fácil e não lutaram contra a ditadura. Por isso mesmo não têm a sensibilidade de 
outros diplomatas. 
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76) Letra a 


Várias coisas são afirmadas acerca dos homens do Itamaraty. A consegiiência é 
que eles ficaram sem sensibilidade. Poder-se-ia começar esse último período por 
uma conjunção como portanto, que expressa uma conclusão ou consegiência. 


77) Letra d 


inônimos. Uma coisa óbvia é uma coisa evidente, e não 
tificada ou comprovada. Obviamente tem como sinônimo 


É uma questão de s 
necessária, real, ju 
evidentemente. 


78) Letra d 


Ter vida fácil, para o autor, é uma característica dos diplomatas do Itamaraty. o 
que faz com que eles não tenham sensibilidade. Os outros diplomatas conhecidos 
do autor são sensíveis exatamente por não terem tido vida fácil. 


Texto XVII 


79) Letra d 


Há três alternativas com o verbo considerar. As três podem ser eliminadas, uma 
vez que o texto não diz que os historiadores consideram alguma coisa. Esse verbo 
implica algum tipo de julgamento, o que não ocorre em nenhum momento. Diz, 
sim, que eles notaram a ojeriza que havia pela vida nas cidades, isso porque o 
Brasil-colônia era essencialmente rural. A alternativa a é descabida. Por isso, o 
gabarito só pode ser a letra d. 


80) Letra b 


O fato de o Brasil-colônia ser, segundo o texto, essencialmente rural leva à 
conclusão lógica de que a vida do campo prevalecia sobre a da cidade. 


81) Letra 


Questão de sinônimos. Não há o que discutir. Na dúvida, consulte-se o 
dicionário. 


82) Letra d 
É importante, sempre, buscar no próprio texto os elementos necessários para se 
chegar à resposta da questão. Observe que a letra e, que parece ser a resposta, fala 


de um controle normativo da língua que i teria sido relaxado por ser o Brasil uma 
colônia de Portugal. Há aqui uma informação que não encontramos no texto, e 


345 


nem pode ser deduzida. O que se encontra é que as cidades, por serem simples 
pontos de comércio ou de festividades religiosas, não podiam influenciar a 
evolução da língua. Assim sendo, as pessoas não seguiam normas lingúísticas ao 
se expressarem, e a língua passou a voar com as próprias asas. Por isso, o 
gabarito deve ser a letra d. 


83) Letra b 


Esta questão depende, um pouco, do emprego do verbo preferir. A letra e diz 
que a população não tinha preferência quanto a viver no campo ou na cidade. O 
texto diz que ela dava preferência à vida no campo. As duas últimas opções 
também podem ser eliminadas pelo mesmo motivo: na letra d, a preferência seria 
pela vida em Portugal, enquanto na letra d, pela vida no Brasil: não há esse tipo 
de comparação no texto. Nas letras a e b. o verbo preferir aparece usado em 
frases na ordem inversa. Em ambas, a palavra vida está subentendida, depois do 
pronome demonstrativo “a”. Colocando na ordem direta a frase da opção b, 
teríamos: preferia a (vida) do campo à vida da cidade. Ou seja, gostava mais da 
vida do campo do que da vida da cidade, que é exatamente o que diz o texto. 
Cabe aqui uma outra observação. O objeto direto do verbo preferir é a coisa de 
que se gosta mais, que se prefere. Por exemplo: prefiro o futebol ao vôlei. O 
futebol, que é o objeto direto, é a coisa preferida. 


Texto XVIII 


84) Letra d 


É uma questão de coesão textual e coerência. A segunda oração do período inicial 
do texto começa pela conjunção coordenativa adversativa “mas”. Ou seja, a 
segunda oração é oposta, adversa, em relação à primeira. Sempre que isso ocorre, 
podemos eliminar a conjunção adversativa (mas, porém, contudo, todavia etc.) e 
colocar no início da outra oração uma conjunção subordinativa concessiva 
(embora, mesmo que, ainda que etc). É o que pode ser feito no texto. Agora, veja, 
abaixo, um outro exemplo, mais simples. Corri muito, mas não fiquei cansado. 
Embora tenha corrido muito, não fiquei cansado. Como se vê, o sentido básico de 
oposição é mantido. 


85) Letra 


Vejamos letra por letra. A letra a está errada pois Eduardo Andrade se aposentará 
logo, ou seja, em curto prazo: como ele pertence ao grupo de vinte grandes 
executivos, os outros dezenove é que se aposentarão em médio prazo. A letra b 
deve ser eliminada porque o texto diz que quase todos estão nessa faixa etária, 
não todos. A letra c deve ser descartada uma vez que Eduardo Andrade se 
aposentará em curto prazo. A letra d não está correta pois o texto não fala da 
faixa etária de Eduardo Andrade; ele pode ser um daqueles que não estão na faixa 
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entre 58 e 62 anos. O gabarito só pode ser a letra e, inteiramente de acordo com o 
texto. 


86) Letra 


A empresa se mostra previdente porque, mesmo faltando um bom tempo para à 
aposentadoria da maioria de seus grandes executivos, ela já faz estudos nesse 
sentido e prepara um grupo de duzentos aspirantes, dos quais sairão os 
substituto: 


87) Letra d 


Uma questão sutil que depende de um tempo verbal. A alternativa diz que ele está 
se afastando dos negócios da empresa. Não é verdade. Nas linhas 6 e 7, encontra- 
se o seguinte: *...deverá ir se afastando aos poucos...” Ele não está se afastando, 
irá se afastar. 


88) Letra d 


A opção d contém erro pois a empresa pensa, e com muito tempo de 
antecedência, na renovação de seu quadro de grandes executivos. A renovação se 
dará com a aposentadoria de cada um. 


Texto XIX 


89) Letra 


Há pessoas que não sentem a ausência de outras pessoas. Entende-se por 
“presença da ausência” que a ausência está presente, isto é, a pessoa sente essa 
ausência. Daí se poder entender como uma ausência sentida. 


90) Letra d 


O autor destaca, numa linguagem metafórica, coisas boas que a saudade traz. O 
não tomando a forma do sim, a escuridão passando a luzir, o sol na solidão. 


91) Letra d 


Presença é antônimo de ausência, isso constitui um antítese. Da mesma forma, 
não e sim. Ausência de luz se opõe semanticamente a clarão. Que veda (que 
fecha, que não deixa ver) se opõe a traz a visão. Sempre que palavras ou 
expressões são opostas quanto ao sentido, diz-se que constituem antíteses. Não há 
essa idéia de coisa contrária entre sol e solidão, porque solidão não é algo escuro. 
que se oporia à luz do sol. 
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CAVACO 


94 


cautelosa em disfarçar suas intenções 
secretas. O ensaísta Paulo Prado, “cau- 
teloso no uso das teses arianizantes” 
(Bosi, HCLB, 424). 


CAVACO s.m. * com, entre (...sobre (e 
sin.) sobre; Cavaco com alguém, entre 
pessoas (sobre algo ou outrem). Cavaco 
com um amigo (ou entre amigos) sobre 
política nacional. “O cavaco com o 
vizinho durou uma hora” (Nascentes, 
PR). Um longo cavaco sobre futebol. 


CAVALGADO a. «+ em, sobre: “Havia 
muito que levava a garota cavalgada nos 
ombros” (Namora, TJ, 206). Menino 
cavalgado sobre um muro, sobre um 
burrico. 


CAVALHEIRISMO s.m. « (para) com: 
Usar de cavalheirismo (para) com 
alguém. “Praticando para com a mãe- 
-pátria empobrecida e fraca um ato de 
cavalheirismo” (Afonso Celso: Cruz). 


CEDÊNCIA s.f. + de (...a): A cedência 
de algo (a alguém). A cedência (pelo 
Estado) de professores à Assembléia 
Legislativa. A cedência dos direitos 
autorais (a uma editora). “A cedência 
que um dos senhores de Barbacena... 
fez do antigo Pátio das Comédias aos 
perseguidos” (Camilo: Cruz) 


CEDIDO a. a: Algo cedido a alguém, 
que lhe é cedido. Direitos autorais cedi- 
dos a uma editora. “Governador daquela 
praça [Tânger], cedida à Grã-Bretanha 
no contrato nupcial de D. Catarina de 
Bragança com Carlos II” (Figueiredo, 
HLP, 249). 


CEDO adv. %: para: É cedo para sair, para 
voltar, ete. “Esquerda acha que é cedo 
para comemorar” [vitória numa vota- 
ção) (Tit. ZH 28.1.88, 8). 


CEGO a. 5 a; Cego a algo. (fig.) Cego à 
luz da verdade. O homem alienado é 
cego não só aos princípios morais mas 
também ao pensamento racional. Escri- 
tor “cego à evidência dos dramas que 
se ocultam sob a aparência idílica”” 
(Monteiro, RTC, 163). +: de: Homem 
cego de um olho. “Enxergava mal com 
um dos olhos, era até possivel que fosse 
cego dele” (Érico, SC, 9). < para: Cego 
para algo. Autores “cegos para o fato 
de que tais “vícios”... deviam ser atribuí- 


dos ao senhor que os favorecia” (D. 
Ribeiro, El, 93). “Políticos cegos para 
a história” (Edit. JB 1.2.8). “O amor, 
ainda que cego para ver, é lince para 
adivinhar” (Prov.). 


CEGUEIRA s.f. & a, para: Cegueira a (ou 
para) certas cores. Acromatopsia parcial: 
“Cegueira para certas cores, principal- 
mente o vermelho e o verde” (L. Freire). 
“Cegueira à luz da realidade” (Rui: 
Fernandes). « por: (fig.) Cegueira 
[afeição extrema; paixão cega] por 
alguém ou algo. A cegueira pelos filhos 
impedia o pai de notar seus defeitos. A 
cegueira pela moça foi a perdição do 
rapaz. 


CÉLEBRE a. 5: em, por: Homem célebre 
em (ou por) algo. “Dr. Caraita, célebre 
nas disputas do séc. XIII contra os tal- 
mudistas" (Pinheiro Chagas: Cruz); céle- 
bre por essas disputas. & (em...) por: 
Rapaz célebre (nas rodas boêmias) por 
suas anedotas e piadas. “Cidade célebre 
na história pela derrota do marechal 
Villars”” (Camilo: id.). Pisa, cidade ita- 
liana, célebre por sua torre inclinada. 


CELEUMA s.f. «: sobre (e sin.): Celeuma 
discussão; controvérsia] sobre algo, a 
respeito de um escândalo financeiro 
encoberto pelas autoridades. 


CENSOR s.m. + de: Censor de alguém 
ou de algo. Sobram censores de defeitos 
e erros, Censor do trabalho alheio. “O 
censor do poeta” (Montello, UPDO, 97). 


CENSURA s.f. % de (...a) ou (a...) de; a; 
de ou a: Censura de algo (a alguém). A 
censura (a um amigo) de pequenos defei- 
tos. A censura prévia da (ou à) imprensa 
é própria de governos fascistas. “Censura 
aos conceitos morais coetâneos"* (Figuei- 
redo, HLP, 151); censura dos conceitos 
morais. “Japão não comenta a censura 
ao capitão” (Tit. ZH 18.11.87, 16). “Pro- 
clama-se liberal [o Centrão] e propõe a 
censura aos meios de telecomunicação” 
(Edit. FSP 7.1.8). “O que ele [Vieira] 
escreveu: em defesa do índio; em censura 
à escravidão” (Castello, MLEC, 97). & 
contra: Censura contra desmandos, con- 
tra a libertinagem. “Murmurou fa socie- 
dade] uma censura, contra a nossa 
desonra” (Camilo: Cruz). 


92) Letra b 


No texto, várias coisas ruins se transformam em boas. Por exemplo, o não 
(ninguém gosta de uma negativa em determinadas situações) que se transforma 
em sim. 


93) Letra e 


Questão bastante delicada. Aparentemente, duas opções serviriam como respost: 
eee. A ligação da oração “mas que se guardou no coração” é com “do que não se 
pode ver”: do que não se pode ver mas se guardou no coração; então, o que está 
no coração é o que não se pode ver; por isso a resposta é a letra e. Mas por que a 
ligação não é com a oração começada por porque? Volte ao texto, por favor, e 
verifique que essa oração (porque se deixou pra trás) pode ser retirada do texto 
sem que com ela tenha que ser retirada também a oração iniciada por mas. Outra 
maneira de comprovar isso é observar o emprego do pronome relativo que: do 
que não se pode ver mas (do) que se guardou no coração. Realmente, as duas 
orações estão ligadas diretamente. 


Texto XX 


94) Letra d 


Um texto autobiográfico é aquele em que o autor fala de sua própria vida, de sua 
própria história. É o que ocorre no texto. 


95) Letra e 


O autor diz que o uso vulgar é começar o livro pelo nascimento. Assim, começar 
pela morte é uma coisa menos comum. Cuidado com os jogos de palavras que às 
vezes as alternativas apresentam. Na opção d, temos “não começar um livro por 
sua morte”, isto é, começar pelo nascimento, o que é uma coisa comum. 


96) Letra b 

Quando o autor diz estar em dúvida quanto a começar o livro por seu nascimento 
ou sua morte, na realidade está afirmando que já morreu. Também se pode chegar 
a essa conclusão quando ele se diz um defunto autor. 


97) Letra e 


Além de se colocar como um defunto autor, prestes a escrever sobre a própria 
morte, o autor afirma que Moisés também fez isso. Então, ambos falaram acerca 
de suas mortes. A resposta não deve ser a letra a, embora também seja uma 
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semelhança: mas é uma coisa genérica, de pouca importância para o texto. que 
trata da morte do próprio autor. 


98) Letra d 


O autor diz que Moisés contou a sua morte no cabo, isto é, no fim. E ele tinha 
agido diferente, como se vê na linha 4: “a adotar diferente método...” 


99) Letra e 


No livro do autor, a morte aparecerá em primeiro lugar: Moisés fez diferente: 
colocou-a no fim. E o autor afirma que a diferença entre seu livro e o Pentateuco 
é exatamente essa. Assim, deduz-se, o Pentateuco foi escrito por Moisés. 


100) Letra d 


Autor defunto pode scr entendido como um autor que morreu, daí sua ligação 
com a palavra campa. Já defunto autor seria alguém que morreu e que passa a 
atuar como autor, para o qual, como se vê na linha 6, a campa se transformou em 
berço. Berço, aqui, simbolizando o início de uma nova fase. Por isso a ligação 
entre defunto autor e berço. 


101) Letra e 


Como um defunto autor ele terá pela frente uma nova fase, em que atuará como 
autor. Diferentemente do autor defunto, que não teria atividade alguma. 


Texto XXI 


102) Letra e 


No início do texto, lê-se: “prepara a abertura de uma fábrica no Brasil.” Então, 
ainda não está instalada aqui. Logo depois, temos: *...chegou ao país há dois 
*, No final, é feita a citação da Cirio, cliente no Brasil. Juntando-se tudo 
. conclui-se que a resposta é a letra e. 


ano: 


103) Letra e 


A alternativa a está errada porque o texto fala da facilidade logística junto ao 
Mercosul. A Combibloc apenas produz as embalagens para o atomatado Malloa, 
por isso não procede a alternativa b. A letra e pode confundir o candidato: na 
realidade, especificamente é a SIG Combibloc que ocupa o 20 lugar mundial, a 
SIG é o grupo inteiro: o texto, nesse particular, se volta para a Combibloc. 
Quanto à opção d, o texto diz que a Unilever está instalada no Chile, o que não 
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garante que seja uma empresa chilena. A resposta se justifica com a terceira 
linha, pois 1 bilhão corresponde a 2/3 de 1,5 bilhão. 


104) Letra b 


A resposta se justifica com o trecho: “..pela facilidade logística junto ao 
Mercosul” A palavra junto é a chave da questão. A letra d, embora pareça 


satisfazer, é apenas uma conseqiiência disso. 


105) Letra e 
A que mercado se refere o texto? Ao de produção de embalagens longa vida. Na 
letra c, a palavra mercado está no plural, o que altera o sentido, uma vez que se 
trata apenas de um mercado. 


106) Letra 


É uma questão simples de sinônimos. Não há o que discutir. Incluir não é o 
mesmo que apontar. 


Texto XXII 


107) Letra e 


A resposta se justifica com o trecho: “Dificilmente se acomodavam, porém, ao 
trabalho acurado e metódico...”. A palavra-chave para a questão é o adjetivo 
metódico, que pressupõe rotina, coisa de que eles não gostavam. 


108) Letra b 


Questão de sinônimos. Basta consultar um dicionário para conferir. Acurado é o 
mesmo que especial. 


109) Letra d 


Cacofonia é o som desagradável que surge na união do final de uma palavra com 
o início da seguinte; por exemplo, nosso hino (suíno). Neologismo é palavra 
inventada, que não consta no vocabulário oficial da língua; por exemplo. 
imexível. Arcaísmo é o uso de termos antigos, em desuso; por exemplo, usar à 
palavra físico com o sentido de médico. Quanto à ambigiiidade, veja os 
comentários da questão 55. Em tendência espontânea temos uma redundância, 
uma vez que a tendência é sempre espontânea, ou não seria tendência. Veja mais 
explicações sobre redundância na questão 55. 


110) Letra e 


350 


Deduz-se que se trata dos índios, em razão de suas características e por serem 
chamados de antigos moradores da terra. Na realidade, é uma questão que exige 
conhecimentos extratexto. 


LI) Letra b 
Justifica-se a resposta com o trecho: “..e que pudessem exercer-se sem 
regularidade forçada e sem vigilância e fiscalização de estranhos.” Ou seja, eles 
eram livres, gostavam de fazer as coisas de acordo com sua vontade, na hora que 
bem entendessem. A vigilância e a fiscalização os perturbavam, pois não 
gostavam de regularidade no trabalho. 


Texto XXIII 


112) Letra e 


Quando o autor diz que “não conseguiram as bandeiras realizar jamais a façanha 
levada a cabo pelo boi e pelo vaqueiro”, está afirmando exatamente o que aparece 
na opção e, que é uma espécie de paráfrase desse trecho. A alternativa b é 
perigosa: o boi e o vaqueiro fizeram algumas coisas que as bandeiras fizeram, 
como a conquista de determinadas terras, mas O boi e o vaqueiro não fizeram as 
coisas ruins, como o sacrifício de indígenas. 


113) Letra 
Quem catequizou os nativos foram o vaqueiro e o boi, como se vê na linha cinco. 


114) Letra e 


A resposta aparece, bem clara, no trecho: “...sacrificavam indígenas aos 
milhares...”. Isso é massacre, sem dúvida alguma. Observe que não há menção a 
possíveis maus-tratos contra os índios: provavelmente ocorreram, mas o texto não 


diz nada a respeito. 


115) Letra d 
Enquanto é conjunção, parte da locução enquanto que, onde o que é expletivo. 
Assim é um advérbio. Elas não têm nenhuma relação com as bandeiras ou com o 
boi e o vaqueiro, muito menos indicam qualquer tipo de oposição. 


116) Letra d 


A palavra misteres significa tarefas, atividades, ofícios. Não é sinônima de 
cuidados, cujo emprego, então, altera radicalmente o sentido do trecho. As outras 
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palavras são sinônimas: catequizando, doutrinando evangelizando; nativo, 
indígena, aborigine, autóctone. 


117) Letra b 


A questão têm uma armadilha que muitas vezes derruba o candidato. A expressão 
“Com todo o aparato de suas hordas guerreiras...” é um adjunto adverbial de 
concessão, ou seja, é uma oposição ao que se expressa no verbo. Vários 
elementos podem iniciar esse tipo de adjunto, entre eles, não obstante. Daí a 
resposta ser a letra b. Agora, veja a armadilha: mesmo também pode ser usada no 
texto, sem alteração de sentido. Por que, então, a resposta não pode ser a letra a? 
Porque a palavra mesmo não poderia substituir, como pede a questão, a palavra 
com, mas antecedê-la. Teríamos, assim: “Mesmo com todo o aparato de suas 
hordas guerreiras...” Na letra d, a locução usada é a respeito de, com valor 
semântico de assunto. Não confunda com a despeito de, que poderia substituir a 
preposição com no trecho. 


118) Letra a 


O vocábulo aparato pode ser entendido como organização de determinados atos 
públicos. A expressão hordas guerreiras significa grupos indisciplinados ou 
bárbaros voltados para a guerra. A resposta só pode ser a letra a. 


Texto XXIV 


119) Letra d 


A oração começada pela conjunção por isso é conclusiva e expressa uma 
consegiiência em relação ao fato de mais de 60% dos cariocas ainda se 
recordarem das Casas da Banha. Daí a resposta ser a letra d. Não poderia ser a 
letra e, como possa parecer, porque o texto não fala de nenhum acordo proposto à 
família Velloso, apenas cita o acordo. 


120) Letra 


A resposta ao item anterior se ajusta a esta questão. A chave da compreensão é à 
palavra por isso. 


121) Letra e 
Funcionamento virtual não quer dizer sem fins lucrativos, o que invalida a letra a. 
A letra b poderia ser a resposta se a preposição utilizada fosse em, e não de: não 


venderão em supermercado, o que poderia sugerir a venda virtual. As opções e e 
d são facilmente descartadas; o que o trecho afirma é que as vendas serão feitas 
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apenas (veja a importância da palavra) virtualmente, isto é, pelo computador, e 
não em lojas, como antigamente. 


122) Letra b 


Trata-se de uma questão de coesão textual, ou seja, as devidas ligações que 
existem entre as palavras ou expressões de um texto. Na palavra ressuscitá-la, o 
pronome la é objeto direto, a coisa ressuscitada, isto é, as Casas da Banha. 
Daquela, uma e desaparecida referem-se também às Casas da Banha. Então. 
semanticamente, estão ligadas ao pronome la. Isso não ocorre com a palavra 
pesquisa. 


Texto XXV 


123) Letra 


O erro da primeira opção é que a GM não é empresa brasileira. A segunda está 
errada porque o texto diz que a fábrica de Gravataí será usada como piloto, ou 
seja, ainda vai acontecer. Na opção seguinte, o erro está na palavra semelhante; a 
fábrica de Gravataí não é semelhante ao que está sendo criado no mundo, ela será 
o modelo para as outras. A alternativa seguinte não tem o menor apoio no texto, 
que não fala em transformação da fábrica de Gravataí. A própria Gm é que vai se 
transformar. A última alternativa está de acordo com o texto. 


124) Letra e 


Dizer que “a Internet passará a nortear todos os negócios do grupo” não significa 
que os consumidores não poderão comprar em lojas. 


125) Letra a 
O texto nos diz que a “Internet passará a nortear todos os negócios do grupo”. 
Isso terá como partida a planta da fábrica brasileira, considerada piloto da 
transformação. Então, a resposta só pode ser a letra a. Na letra d, a palavra 
deveria ser totalmente, e não parcialmente, já que a fábrica do Rio Grande do 
Sul será o modelo para as demais espalhadas pelo mundo. 


126) Letra d 


Questão que dispensa comentários, pois se trata de sinonímia. Implementação é 
o mesmo que realização. 


127) Letra e 


O prazo estabelecido é o ano de 2000. 
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Texto XXVI 


128) Letra b 


A locução prepositiva em virtude de introduz termo com valor de causa. O 
relacionamento das conquistas com o sofrimento do povo é exatamente de causa 
e efeito. O povo sofreu por causa das conquistas, pois muita gente não voltou 
para casa. 


129) Letra d 


A metáfora existe na comparação feita entre o sal do mar e as lágrimas do povo 
português. Há, pois, uma fusão entre o mar. que simboliza as conquistas, e as 
lágrimas, que simbolizam o sofrimento. O poeta quer passar a idéia de que não 
haveria conquistas sem o sofrimento do povo, as duas coisas estão intimamente 
associadas. 


130) Letra 


Apóstrofe é a figura que consiste em chamar, interpelar alguém ou algo. Veja, 
como exemplo, o conhecido verso de Castro Alves: “Deus, ó Deus, onde estás 
que não respondes?” em que o poeta está interpelando, chamando Deus. Epíteto 
de natureza é um tipo de pleonasmo: leite branco, gelo frio. pedra dura; isto é, 
por sua natureza, O leite é sempre branco, o gelo sempre frio, a pedra sempre 
dura. Sinestesia é a figura que consiste em misturar sentidos (tato, visão etc.).: 
por exemplo: som colorido. mistura de audição e visão. As outras figuras já 
comentamos em questões anteriores. No poema, então, além da metáfora, 
encontramos uma apóstrofe (Ó mar salgado), um epíteto de natureza (mar 
salgado) e uma metonímia na palavra Portugal, palavra usada no lugar de 
portugueses (troca dos habitantes pelo lugar). 


131) Letra e 


Por causa da locução em vão, a resposta parece ser a letra a. O verso quer dizer 
que, apesar das orações dos filhos, muitos pais não regressaram. Mas o 
sofrimento do povo como um todo não pode ser considerado inútil, no momento 
em que o país conquistou, cresceu. A resposta só pode mesmo ser a letra e, pois, 
apesar das preces, muita gente perdeu seus entes queridos. 


132) Letra e 


O fato de se rezar em determinados momentos de aflição não significa 
necessariamente fé ou religiosidade. Qualquer um. mesmo sem ser religioso, 
pode orar em certos momentos da vida. É possível, assim, eliminar as alternativas 
aee. O povo português é, como qualquer povo, inteligente. Mas nada no texto 
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faz menção a isso. Elimina-se, então, a alternativa b. Também seria inadequado 
considerá-lo ambicioso, a partir dos elementos do texto. A resposta só pode ser 
mesmo a letra e: o povo demonstra grandeza e tenacidade ao sofrer pelo 
progresso do país. 


133) Letra d 


A resposta está, bem clara, na passagem: “Quem quer passar além do Bojador 
tem que passar além da dor.” isto é, tem que vencer a dor. 


134) Letra a 


Nele se refere a mar. Entenda-se: é no mar que espelhou o céu. 
Texto XXVII 


135) Letra e 


A resposta não pode ser a letra a porque os carros de bois dividiam a tarefa do 
transporte com as tropas de muares, como se pode constatar na linha 4. A letra b 
contém erro pois as tropas de muares é que surgiram no século XVIII, não 
havendo citação da época do aparecimento dos carros de bois. A letra c está 
errada porque os carros de bois foram usados juntamente com as tropas, e não 
após elas. A letra d também não está correta porque o texto não afirma tal coisa, 
diz apenas que eles ligavam os núcleos de povoamento entre si e com as roças e 
lavouras. O gabarito é a letra e pois o texto fala de lamaçais e trilhas quase 
intransitáveis, que só as tropas e os carros de bois poderiam vencer. 


136) Letra d 


Como vimos nos comentários da resposta anterior, o estado ruim dos caminhos, 
por causa das chuvas (lamaçais) e do verão (ásperas trilhas). favoreceu o uso das 
tropas e dos carros de bois. 


137) Letra e 
Os comentários das duas últimas questões se aplicam a esta. Vale destacar. aqui, 


dois trechos do texto: “...foram os carros de bois e as tropas os únicos meios de 
* (1. 7/8) e “De outra forma não se venceriam os obstáculos naturais.” (/. 


138) Letra a 


Questão de vocabulário. Muares, com possíveis variações de sentido, mulos, 
burros, mus e bestas. Os cavalos não têm relação com os muares. 
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139) Letra 


O único adjetivo que não se aplica àquele tipo de transporte é nostálgico. 
Nostalgia é a melancolia causada pela saudade da pátria, segundo os dicionários. 
Por extensão, melancolia causada por qualquer tipo de saudade. Nada no texto 
sugere um transporte nostálgico. 


Texto XXVIII 


140) Letra d 


O liberalismo restringe as atribuições do Estado. Locke foi o primeiro teórico do 
liberalismo. Assim, deduz-se que ele achava necessário restringir as atribuições 
do Estado. Mas cuidado com letra c. Ela afirma que a participação de Locke foi 
apenas teórica: não é verdade, se levarmos em conta que ele foi perseguido a 
ponto de precisar refugiar-se na Holanda. 


141) Letra b 


Se o liberalismo exprime os anseios da burguesia, segundo o primeiro período do 
texto, os burgueses só poderiam ser simpáticos a ele. Eles não poderiam ter 
simpatia pelo absolutismo ou pelos Stuarts, absolutistas por excelência. Não se 
esqueça de que o liberalismo se opunha ao absolutismo. A perseguição de Locke 
foi feita pelos absolutistas, o que invalida também a letra d. Agora, observe a 
letra c: os burgueses não seriam simpáticos às atribuições do Estado, e sim às 
suas restrições, conforme o final do segundo período do texto. 


142) Letra a 


Deduz-se do texto que a Revolução acabou com o absolutismo, tanto é que Locke 
pôde regressar da Holanda. A implantação do liberalismo foi consegiiência 
imediata da queda do absolutismo. 


143) Letra d 
A palavra valores não é sinônima de anseios. O texto teria o seu sentido 
radicalmente alterado. Convém dizer que não há sinônimos perfeitos, em língua 
alguma. Sinônimos são termos de mesmo significado ou, pelo menos, muito 
parecido. O enunciado fala em alterar substancialmente, e isso ocorre, sem 
dúvida, na troca de anseios por valores. 


144) Letra e 


Essa questão já foi comentada anteriormente. É, inclusive, o tema do texto. 
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145) Letra e 


O texto não diz quem foi Guilherme de Orange, mas ele foi chamado “para 
consolidar a nova monarquia parlamentar inglesa”. Isso só poderia ocorrer se ele 
tivesse idéias liberais, pois o liberalismo estava se implantando naquele 
momento. 


Texto XXIX 


146) Letra d 


A letra a pode parecer a resposta, mas contém um erro: as companhias de energia 
elétrica não se negaram a pagar os bônus. Segundo o texto, *...os consumidores 
nao precisavam ter lançado mao da Justiça para poder ter a garantia desse 
direito”, ou seja, as pessoas ficaram com medo de não receber, por isso apelaram: 
mas o texto não diz que as companhias se negaram a fazer o pagamento. A letra b 
é extremamente sutil e capeiosa; não se trata de todos os tipos de consumidores, 
mas apenas dos consumidores de energia elétrica. As letras c e e não têm nenhum 
respaldo no texto. O gabarito só pode ser a letra d. Veja o que o texto diz a 
respeito do governo: *..não contou com tamanha solidariedade dos 
consumidores.” 


147) Letra e 


A resposta desta questão está expressa no seguinte trecho: “Decididamente, os 
consumidores não precisavam ter lançado mão da Justiça para poder ter a garantia 
desse direito.” (/. 13/14), ou seja, os bônus seriam pagos de qualquer forma, 
mesmo porque o próprio presidente da República garantiu isso. 


148) Letra b 


A palavra-chave para responder a essa questão é permanente, na linha 15. 
Permanente é algo que sempre ocorre. 


149) Letra e 
Ver os comentários da questão anterior. 

150) Letra d 

A resposta aparece, clara, no trecho: “Agem como se logo mais na frente não 
precisassem da população...” (/. 17/18); esse “logo mais na frente” refere-se a um 


futuro próximo. Eles não estão preocupados com o que virá, pensam apenas no 
presente. 
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CESSÃO 


CENTRADO a. & em: Atenção centrada 
em algo ou em alguém. Mais produtivo 
é o ensino alunocêntrico, i.é, aquele cen- 
trado no aluno. “Educação desvincula- 
da da vida, centrada na palavra” (P. 
Freire, EPL, 94). “A efusão romântica, 
centrada no emissor da mensagem” 
(Bosi, HCLB, 88). 


CENTRALIZADO a. em: Educação 
humanística é aquela centralizada em 
atividades de investigação e aprendiza- 
gem por descoberta. “A utopia é essen- 
cialmente centralizada na esperança de 
um futuro melhor” (J. H. Rodrigues, 
TS, 157). 


CENTRAMENTO s.m. de (...em); em: 
O centramento do ensino no aluno. O 
centramento de objetos, de uma mesa. 
“Literatura como centramento na escri- 
ta” (Sant'Anna, MP, 35). 


CERCADO a. de, por: Pessoa cercada 
de (ou por) admiradores, por (ou de) 
amigos. “Já vai o mártir andando, / cer- 
cado da clerezia”” (Cecília, RI, 147); 
cercado pela clerezia. “A Lua estava cer- 
cada de um halo cor de leite”” (Graciliano, 
VS, 49). Homem cercado pela (ou da) 
admiração ou estima de todos. 


CERCEADO a. *: em; Cerceado [limitado, 
tolhido) em algo, Homem cerecado em 
suas iniciativas. Imprensa “cerceada nas 
aspirações” (Rui: Fernandes). + 
Horas “cerceadas ao trabalho" (Camilo: 
Cruz). 


CERCEAMENTO em, & a, de: O cer- 
ceamento às (ou das) iniciativas de 
alguém. “Cerceamento à imprensa irri- 
tou até o promotor” (Tit. ZH 30.12.87, 
45); o cerceamento da imprensa. 


CERCO s.m. a, de: /a: “O cerco perfeil 
aos moleques saindo das oficinas com 
os exemplares” (J. Amado, GCC, 177). 
“Hora do cerco à corrupção” (Tit. edit. 
ZH 10.2.88). ““Paraguaios aumentam o 
cerco aos homossexuais” Objetivo é 
identificar o maior número possivel de 
aidéticos” (Tít. ZH 18.3.88, 33). “Cerco 
à Matriz gera protesto de deputado” 
(Tit. CP 30.3.88, 33); cerco da Matriz. 
/de: “A peste... obrigou os castelhanos 
a levantar o cerco de Lisboa" (Ricardo 
Jorge: Fernandes). em redor de, em 
torno de: “O cerco em redor de Gabriela 


crescia e se apertava” (J, Amado, GCC, 
190). “A monotonia das flores... estabe- 
lecia um cerco em torno de minha 
cama” (Corção, DO, 171). 


CERRADO a. & a: Portas cerradas a 
estranhos. Janelas cerradas ao sol, jane- 
las “'cerradas ao sol faiscante” (Eça: 
Fernandes). “Olhos e ouvidos cerrados 
aos impulsos criadores do estro” (Albino 
Forjaz: Cruz). Um pensamento [o de 
Teófilo Braga) “cerrado à variedade 
infinita do mundo e da existência huma- 
na” (Figueiredo, HLP, 417). & com: 
Cerrado [fechado, unido) com alguém. 
“Os companheiros, cerrados com ele” 
(Camilo: Fernandes). « de: Céu cerrado 
de névoa, de nuvens. 


CERTEIRO a. <: em: Caçador certeiro na 
pontaria. Esgrimista certeiro nos golpes. 
Revisor certeiro nas emendas. para: 
Ter a mão certeira [que acerta bem) 
para o tempero da comida. 


CERTEZA s,f. : de, sobre: Certeza de (ou 
sobre) algo. “Nossa principal certeza... 
resulta em não termos à menor certeza 
de nossas opiniões” (Corção, DO, 125). 
Só os policiais da linguagem têm certeza 
absoluta sobre o (ou do) que é correto 
no falar e no escrever. Nenhum homem 
tem certeza de (ou sobre) suas próximas 
ações € reações. 


CERTO a. » com: Sá Carneiro pedia “que 
lhe emendassem a ortografia, para 
certa [ajustada, conforme] com a ofi- 
cial” (F. Pessoa: J. G. Simões, CFP, 
130). 5 de (OBS.); Estar certo de algo. 
Ninguém pode estar absolutamente certo 
de qualquer coisa: relatividade e erro 
não são meros termos da Fisica. “Duma 
coisa... eu estava certo” (Érico, SC, 
161). “Estamos certos [convencidos] de 
haver cumprido à promessa” (Aurélio). 
« OBS. Viável a elipse da prepos 
antes de que: “estou certa que me hás 
de compreender” (Alencar: Aurélio). 
*: em: Homem certo [seguro; firme] 
em algo, certo nas suas previsões. Certo 
[exato] nos cálculos. + pa Tem a 
mão certa [segura, certeira) para o tem- 
pero” (Aulete), 

CESSÃO s.f. «: de (...a); a: Cessão de algo 
(a alguém). “A cessão que o Rei Seleuco 
fizera da própria esposa ao filho" (Figuei- 


151) Letra 


A Câmara de Gestão defende os interesses do governo, não das companhias de 
energia. O presidente não espera pagar. como afirma a opção b: o bônus, segundo 
cle, será pago. A letra d também está errada, porque não foi a Câmara de Gestão 
que garantiu o pagamento dos bônus, mas o presidente da República. A letra e 
não encontra nenhum apoio no texto. A resposta é a letra c. Basta reunir duas 
coisas: a redução do consumo de energia (1º parágrafo) e o trecho: *...para poder 
ter a garantia desse direito” (1.14). 


Texto XXX 


152) Letra d 


Se o setor automobilístico impulsiona a economia de um país, como se vê no 
primeiro período, ele é de capital importância. Portanto, a economia não pode 
ficar sem o setor automobilístico. Corroboram essa afirmação os números 
apresentados ao longo do texto. 


153) Letra e 


A resposta surge, bem nítida, no trecho: “É consenso entre os economista: 
Consenso é acordo de opiniões, e o texto não fala, em momento algum, que se 
trata de economistas apenas ligados ao setor automobilístico. 


154) Letra e 


A letra à não satisfaz pois o texto nos informa da importância do setor 
automobilístico na economia de “qualquer país” (/. 2). As letras b e e são 
absurdas, totalmente contrárias ao tema do texto, que é a importância desse setor 
na economia. A letra d poderia confundir, mas ela fala de sustento, ou seja, todas 
as despesas de um indivíduo para que ele se mantenha; o texto diz apenas que 5 
milhões dependem. em maior ou menor grau, do setor automobilístico: depender 
em menor grau não pode ser entendido como tirar o seu sustento desse setor. A 
resposta é a letra e porque, como se afirma no último período do texto, 1 em cada 
4 reais foi gerado no setor automobilístico, o que quer dizer que três quartos não 
tiveram relação com a indústria de automóveis. 


155) Letra e 


A questão se bascia na diferença de sentido entre duas expressões muito 
conhecidas: a princípio e em princípio. A princípio é uma locução que só deve 
ser usada com o sentido de no começo, que é o que ocorre com a começar, no 
trecho destacado. Por isso, a princípio, começando, principiando e iniciando 
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podem ser usadas sem prejuízo do sentido. Em princípio equivale a em tese, 
teoricamente, não podendo, pois, substituir a começar. 


156) Letra a 


A resposta se encontra no trecho: “Até na construção civil a presença das rodas é 
enorme.” Assim, a letra b fica automaticamente eliminada. Os 216 bilhões de 
dólares é a quantia movimentada pelo setor automobilístico, não apenas com os 
salários. A letra d é facilmente descartada. A letra e pode parecer a resposta, mas 
contém erro: o que o texto diz é que cada emprego em uma fábrica de automóveis 
gera outros 46 empregos indiretos, isto é, sem ligação direta com a fábrica; não se 
podem somar esses números, o que daria 47. 


157) Letra e 


A palavra até indica inclusão. A construção civil seria mais um segmento em que 
está presente o setor automobilístico. Assim, existem alguns segmentos. 


Texto XXXI 


158) Letra d 


Os gregos antigos não conheciam o planeta Urano, que só foi descoberto em 
1781. No início do texto se diz que os gregos e povos ainda mais antigos 
conheciam determinados planetas. A semelhança, segundo o texto, realmente 
existe (1. 4). A letra d é a resposta porque traz uma afirmação não contida no 
texto (veja o enunciado da questão). A maneira que eles tinham de fazer a 
diferença não dependia do uso de aparelhos; é, por sinal, o que afirma a opção e. 


159) Letra e 


No momento em que algumas coisas podem ser descobertas a olho nu, a resposta 
só pode ser a letra c. 


160) Letra d 


A locução graças a tem valor de causa, mas também indica soma (é igual a e); 
apesar de, concessão, oposição; com, modo; em, tempo. Só a preposição por, no 
trecho, indica causa: por ser própria —> porque é própria. 


161) Letra e 


O trecho nos diz que os gregos e os povos mais antigos conheciam esses astros. 
Na letra e, com o emprego da locução prepositiva através de, o sentido se altera. 
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A idéia passa a ser que alguém conhecia esses astros, por intermédio dos gregos e 
de povos mais antigos. Muda o agente da ação verbal. 


162) Letra a 


O texto diz que “as estrelas não variam de posição” (/. 6/7) e que “os planetas 
mudam de posição no céu” (/. 7/8). Também afirma que “as estrelas têm uma 
luz.. que pisca levemente” (/. 9/10) e que “os planetas...têm um brilho fixo” (1. 
10/11). 


163) Letra d 


O texto diz que o primeiro planeta muito distante da Terra a ser descoberto foi 
Urano. Já eram conhecidos Marte, Júpiter, Vênus, Saturno e Mercúrio. Assim, 
Plutão só pode ter sido descoberto depois de Urano. 


164) Letra e 


A resposta se encontra no seguinte trecho: “...”as estrelas, em curtos períodos, 
não variam de posição umas em relação às outras.” Se elas não variam em curtos 
períodos, é que variam em períodos longos de tempo. 


Texto XXXII 


165) Letra e 


Comparemos dois trechos do texto: “...o Rosa não mudou.” (/. 6) e “É claro que 
houve mudanças desde sua descoberta pelos forasteiros.” (/. 9/10). Por isso, uma 
pequena contradição do autor. 


166) Letra d 


No primeiro parágrafo. o autor nos fala que, em meados dos anos 70, a Praia do 
Rosa permanecia exclusiva de poucas famílias de pescadores. Então, ela não 
despertou a atenção de surfistas e exploradores no início dos anos 70. 


167) Letra b 


O autor apresenta, com naturalidade, as excelências da Praia do Rosa. Até o 
momento em que fala das baleias. Ele mostra uma certa admiração, quando 
repete, numa interrogação, a palavra baleias. Mais admirado fica por se tratar de 
uma espécie não muito comum, as baleias francas, “que chegam a 
impressionantes 18 metros e até 60 toneladas”. As outras alternativas se eliminam 
naturalmente. 
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168) Letra d 


A resposta da questão se encontra claramente expressa no seguinte trecho: “...esta 
região resiste intacta graças a um pacto entre moradores e donos de pousadas.”. A 
locução prepositiva graças a introduz adjunto adverbial de causa. Assim. o que 
ocasionou a preservação do Rosa foi o pacto, que, inclusive, não permitiu a 
especulação imobiliária. 


169) Letra d 


A palavra mesmo que inicia o referido período tem no trecho um valor 
claramente concessivo, ou seja, sua oração se opõe à oração seguinte, que é a 
principal. A despeito de, não obstante, ainda que e posto que têm. todas elas, 
valor concessivo. Já a locução conjuntiva contanto que têm valor de condição. 
Seu emprego, naturalmente, altera o sentido do trecho, aliás, mais do que 
deixa-o sem coerência. 


170) Letra a 


A palavra possui, num dado texto, valor denotativo quando empregada com seu 
sentido normal, primitivo, real. Por exemplo, a palavra flor em “A flor é bonita”. 
Tem valor conotativo, quando usada com sentido especial, figurado. Como 
exemplo, a palavra flor em “Essa menina é uma flor”. Uma menina não pode ser 
uma flor, se se tratar realmente do vegetal. Ela só pode ser entendida se 
desdobrarmos a frase numa comparação: “Essa menina é bonita como uma flor.” 
A palavra generosas, no texto, não pode ser entendida como boas, caridosas etc. 
Literalmente, as ondas não podem ser generosas. 


171) Letra e 


A palavra badalado é um exemplo de linguagem descontraída, popular. Significa 
exatamente “muito falado”. Convém lembrar que nem sempre é fácil distinguir a 
linguagem culta, seja literária, jornalística ou outra qualquer, da linguagem dita 
popular ou coloquial. Um bom dicionário pode ajudar, pois costuma fazer a 
distinção entre uma coisa e outra. Considere linguagem popular, por exemplo, as 
gírias de um modo geral. 


Texto XXXIII 


172) Letra d 


A resposta se encontra no primeiro período do texto. Quando percebemos que à 
vida é difícil para todos, poupamo-nos da autopiedade. Cuidado com a opção b: 
na realidade, nós nos dispomos a ajudar os outros quando nos livramos da 
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autopiedade, ou seja, quando percebemos que as outras pessoas também sofrem. 
Veja o que aparece nas linhas 8 e 9: “É melhor ter pena dos outros...” 


173) Letra d 


O texto, como um todo, fala que não devemos ficar chorando pelo caminho, 
culpando o que quer que seja pelo que nos ocorre de ruim. Devemos, sim. lutar 
para vencer as dificuldades, que são naturais em nossa caminhada. Observe o 
trecho seguinte: “Não vale a pena perder tempo se queixando dos obstáculos que 
têm de ser superados para sobreviver e para crescer.” O autor afirma que os 
obstáculos têm de ser superados, e isso, naturalmente, pede esforço. 


174) Letra e 


A resposta está bem clara no trecho seguinte: “Ter pena de si mesmo é uma 
viagem que não leva a lugar nenhum.” Autopiedade é ter pena de si mesmo e não 
leva a lugar nenhum, isto é, a nada. 


175) Letra b 


No final do texto, encontramos o seguinte: “A questão não é receber boas cartas, 
mas usar bem as que lhe foram dadas.” Usar bem as cartas é o mesmo que saber 
jogar. 


176) Letra d 


É claro que todos esses sentimentos poderiam servir como resposta. No entanto, 
só uma opção tem realmente apoio no texto. A letra d é a resposta, como se 
observa no trecho: “obstáculos que têm de ser superados para sobreviver e para 
crescer.” (/. 7/8) 


177) Letra e 


Segundo o autor, para resolver problemas, devemos usar as nossas melhores 
qualidades, que são “capacidade de amar, de tolerar e de rir”. (/. 12). Por isso a 
resposta é amor (capacidade de amar), tolerância (capacidade de tolerar) e 
alegria (capacidade de rir). 


178)Letrac 


Para O autor, as nossas dificuldades são uma coisa absolutamente natural, como 
se vê nas linhas 5 e 6. Se elas são naturais, são inerentes ao ser humano, não 
dependem de nós, portanto não as podemos evitar. 


Texto XXXIV 
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179) Letra e 


Alguns trechos sugerem essa postura do autor, principalmente o seguinte, nas 
linhas 16 e 17: “Agora as leis do mercado importam mais do que as leis da ética.” 
As leis do mercado, evidentemente, dizem respeito ao capitalismo. Só que - e aí 
está a maior crítica - elas valem mais do que as leis da ética. 


180) Letra b 


A palavra-chave, aqui, é liberdade, intimamente associada à democracia. O 
questionamento - e isso está bem claro - é a quantidade de pessoas famintas, 
apesar da liberdade trazida pela democracia. 


181) Letra e 
O pronome pessoal “lhes” não tem como referente o termo “seus governantes”, e 


sim “aqueles povos” (/. 24). Entende-se: “Mas é negado àqueles povos o direito 
de escolher...” 


182) Letra d 


Eles não são totalmente livres porque, como se vê no último parágrafo, não têm o 
direito de escolher um sistema social que não assegure a reprodução do capital 
privado 


183) Letra e 


Questão de sinônimo. Não há o que discutir. A palavra ressaltar significa 
destacar. 


184) Letra e 


O paradoxo pode ser entendido como uma contradição, pelo menos na aparência. 
Os termos que, com base no texto, possuem essa característica são liberdade e 
fome. A liberdade não deveria contribuir para o aumento da fome, conforme 
coloca o autor. Aliás, o texto se baseia nesse paradoxo, nessa contradição que se 
tornou uma triste realidade. 


185) Letra e 


A paráfrase, como já vimos, é uma reescritura em que se mantém o sentido básico 
do texto. Esta questão é delicada e, com certeza, vai enganar muitas pessoas. O 
problema é como entender “com o muro de Berlim”. A tendência talvez seja 
achar que o autor quisesse dizer “com a queda do muro de Berlim”, já que esse é 
um fato histórico que marcou à humanidade e é recente, comparado com a sua 
construção. Mas aí O texto não teria lógica alguma. Na realidade, o significado é 
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de “com a construção do muro de Berlim”. Só assim tem sentido o restante do 
trecho: “ruiu quase tudo aquilo que sinalizava um futuro sem opressores e 
oprimidos”. Se fosse “com opressores”, a idéia seria realmente de queda do muro 
de Berlim. A alternativa c apresenta, assim, uma mudança de sentido absurda 


ao afirmar “Com a queda do muro de Berlim”. 
Texto XXXV 


186) Letra d 


As opções à e c apresentam o mesmo tipo de erro: a gasolina brasileira não é 
sempre adulterada nos postos, pois, por amostragem, isso ocorre apenas em 
quatro postos, num total de doze; da mesma forma, não se pode afirmar que os 
donos de postos de gasolina adulteram a gasolina, porque disso se entende que 
todos fazem tal coisa, quando essa prática só pode ser atribuída aos 
inescrupulosos. A letra b não tem qualquer apoio no texto. A letra e afirma o 
contrário do texto (veja o que o autor coloca nas linhas 17 e 18). A resposta se 
encontra no seguinte trecho: “Pior: quando adicionado por especialistas, o 
solvente quase não deixa pistas.” (/. 10/11) 


187) Letra d 


O IPT é o instituto que examina as amostras coletadas, como se vê no trecho 
“..segundo o laudo do IPT...” Os repórteres, claro, não são do IPT, mas da revista 
Quatro Rodas. 


188) Letra e 


O texto diz que a adulteração da gasolina é “indetectível em testes simples” (7. 
11). Assim, a revista recorreu ao IPT para que ele, com a cromatografia, pudesse 
resolver o problema (veja as linhas 13-19). O fato de o instituto ser insuspeito não 
pode ser entendido como a causa da escolha, que seria, como o texto bem coloca, 
a capacidade do IPT de descobrir a adição fraudulenta de solventes à gasolina. 


189) Letra b 


É uma questão de sinonímia e coesão textual. Segundo é conectivo conformativo, 
ficando eliminada a letra d, pois não obstante, que equivale a apesar de, tem 
valor concessivo. Com isso, no trecho destacado, tem valor de modo, o que 
descarta as letras a e e; apesar disso tem valor concessivo. e aliás, retificativo. Já 
que é conectivo causai, egiiivalendo a uma vez que, que aparece nas duas opções 
que não foram eliminadas. A palavra para tem valor de finalidade, 
correspondendo a a fim de, ficando, então, como resposta, a letra b. A palavra 
por, se colocada no texto, assumiria um valor causal. 
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190) Letra e 


Há erro na alternativa a porque os solventes só não podem aparecer em 
determinadas proporções. Veja o que se encontra no final do texto: “quatro 
delas estavam adulteradas pela presença de solventes em proporções acima das 
encontradas na gasolina de referência da refinaria Replan...”. A opção b não tem 
qualquer respaldo no texto. A alternativa e contém erro, porque, ao detonar o 
sistema de combustão, os bandidos lesam especificamente o consumidor. A 
opção d é absurda. A letra e está inteiramente de acordo com o texto. Eis o trecho 
que justifica a resposta: “...uma revelação esperada...” (1. 20). 


191) Letra d 


O texto diz que a gasolina de referência da replan contém solventes, em 
proporções aceitáveis. Nesse caso, então, o solvente deixa de ser um veneno 
químico. Nenhum terrorista está adulterando a gasolina: a alternativa b é absurda. 
Nem todos os donos de postos são inescrupulosos: o problema da alternativa e é, 
pois, a generalização. 


Observe a passagem seguinte: “Com isso, esses bandidos estariam lesando os 
concorrentes (porque pagam barato pelos adulterantes)...” Esta é a justificativa de 
a resposta ser a letra d. A letra e não satisfaz, já que em nenhum momento houve 
a desconfiança de que o problema ocorresse em seu próprio carro, e sim nos 
postos de gasolina. 


192) Letra a 


Questão de sinonímia. Deram de eqiivale no texto exatamente a começaram a. 
Todas as outras palavras ou expressões alterariam o sentido do trecho. 


193) Letra 


A gasolina ideal seria a da Replan porque ela apresenta solventes na proporção 
adequada. Não é propriamente uma questão de poucos ou muitos solventes, pois 
isso é relativo. O que conta é a proporção permitida. 


Texto XXXVI 


194) Letra b 


O autor declara que “o otimista é um cara mal-informado” (/. 10). Para ele, o 
ministro afegão é otimista em crer numa invasão de turistas. Agora, juntemos 
tudo isso com o trecho seguinte: “Os umbrais do atraso que FHC anuncia 
transpor e os encantos turísticos do Afeganistão são boas intenções ainda 
distantes da realidade.” A resposta, assim, só pode ser a letra b. 
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195) Letra d 


O presidente FHC disse que “já vamos transpor os umbrais do atraso” (/. 4/5). 
Mais adiante, nas linhas 19 a 21, o autor afirma: “Quando Maria Antonieta 
perguntou por que o povo não comia bolos à falta de pão, também pensava que à 
monarquia havia transposto os umbrais do atraso.” A comparação com FHC fica 
evidente na palavra também, no trecho destacado. Também une as duas pessoas, 
FHC e Maria Antonieta, no que toca à idéia de terem sido transpostos os umbrais 
do atraso. Daí a resposta ser a letra d. A letra e poderia parecer correta, mas está 
errada. Maria Antonieta não é comparada a um cara mal-informado, ela era 
malinformada. 


196) Letra e 


Burra é uma palavra de pouco uso no português atual, com o sentido de cofre. 
Erário é dinheiro público. Assim, o trecho destacado tem o sentido de cofres do 
tesouro do Afeganistão. O crédito de esperança seria a possibilidade de haver, de 
acordo com o otimismo do ministro Abdul Rahman. uma invasão de turistas 
ávidos por conhecer Tora Bora e Candahar, o que encheria os cofres do país. 


197) Letra d 


Ao considerar o otimista “um cara mal-informado” (/. 10), o autor se vale de uma 
linguagem descontraída, coloquial. Mais precisamente no emprego da palavra 
cara, com o sentido de pessoa. 


198) Letra e 


O texto não diz nem sugere que eles estejam descontentes com a situação em seus 
países, ao contrário, uma vez que se mostram ambos otimistas. Para o autor, eles 
não têm visão social, por estarem equivocados em seus pontos de vista. O autor 
não os acusa de demagogos, apenas os considera mal-informados, o que nos leva 
a aceitar a alternativa e como resposta. A letra d é absolutamente inadequada em 
relação às idéias contidas no texto. 


199) Letra d 


A resposta da questão se encontra claramente colocada no trecho: “já vamos 
transpor os umbrais do atraso” (/. 4/5). A palavra já transmite nitidamente a idéia 
de que o país deixará logo de ser atrasado. 


200) Letra e 
O autor ironiza ao dizer que o ministro afegão poderia conseguir que muita gente 


visitasse as cavernas do país se contratasse um dos marqueteiros profissionais do 
Brasil, que prometem até eleger um poste para a Presidência do Brasil. 
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201) Letra e 


Uma questão bastante sutil. Para alguns, parecerá que não há resposta. Acontece 
que só o ministro Abdul Rahman supervaloriza a capacidade turística do país; o 
presidente do Brasil fala em vencer O atraso, sem nenhuma citação ao setor do 
turismo. 


Texto XXXVII 


202) Letra e 


Todo o texto fala da intolerância entre os homens. Na realidade, o fanatismo, 
também abordado, é uma consegiência da falta de tolerância. O trecho que 
melhor explica a preocupação do autor com a intolerância é o seguinte: “Não há 
melhor antídoto contra a conduta intolerante que a liberdade...” (/. 15/16) 


203) Letra b 


Essa questão pede conhecimentos extratexto. O problema do Brasil, da 
Argentina, de Cuba e do Peru é de ditadura. O problema da Irlanda, mais 
precisamente da Irlanda do Norte, é a luta separatista envolvendo católicos e 
protestantes. 


204) Letra e 


A resposta se encontra, explícita, na passagem: “A solidariedade e a tolerância 
democrática, inexistentes no nosso tempo...” (/. 22/23) 


205)Letra e 


O antecedente do pronome relativo que não é a palavra pluralidade, colocada 
imediatamente antes dele, como possa parecer. Faça a substituição e você verá, 
pelo sentido, que o referente é liberdade: a liberdade consiste em defender idéias 
próprias. 


206) Letra a 
Nada no texto opõe o Brasil à Argentina. São apenas citados como países que 
passaram por problemas semelhantes no que toca à intolerância de seus governos 
autoritários. 
207) Letra d 
Questão de sinonímia. Basta consultar um bom dicionário para comprovar. O 


adjetivo patológico pode ser entendido como doentio, mórbido. 
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CETICISMO 
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CETICISMO s.m. 


CHAMADA sf, 


CHAMADO? a, % de (...a, para); 


redo, HLP, 174). Cessão de direitos auto- 
rais (a uma editora). “A cessão ao tutor 
não pode ser feita agora” (Nascentes, PR). 


acerca de, quanto a: 
“O ceticismo acerca do destino da civil 
zação” (F, L. Chaves, EVRS, 134); cei 
cismo quanto ao destino... “Saudável 
ceticismo quanto à exatidão “científica” 
das chamadas Ciências Sociais” (Érico, 
Inc., 126). diante de, em face de: 
Ceticismo diante de qualquer abordagem 
não científica do universo e do homem. 
“Exageros do seu espírito crítico, com 
decorrente ceticismo em face da reali- 
dade nacional” (Amora, HLB, 75). 


CÉTICO a. * acerca de, quanto a, sobre: 


Estar cético acerca do futuro da huma- 
nidade. “O folclore do seu ambiente 
no interior tornou-o cético quanto ao 
heroísmo” (A. Lins; Graciliano, VS, 23). 
“Sou muito cético sobre isso” [corrup- 
ção no governo] (Delfim Neto: Veja 
15.6.88, 8). & diante de, em face de: 
Homem cético diante de (ou em face de) 
certas propostas. 


CHAFURDADO a. «: em: “Peixoto, cha- 


furdado no assento, partiu em dispara- 
da” (Sabino, ME, 170). 


de (...a, para); a, para: 
Chamada de cidadãos à ordem, de sócios 
a (ou para) uma assembléia, A chamada 
dos alunos. “Chamadas à consciência 
individual ou coletiva” (Trigueiros, NP, 
79), “chamadas à atenção do público” 
(id., ib., 127). Chamada(s) para o traba- 
lho, para a luta. 


CHAMADO! sm. x de (..a, para); a, 


ra: O chamado de homens ao dever, 
à (ou para a) luta. O chamado para o 
trabalho. Chamado de cidadãos à ordem, 
ao dever. Um chamado de colaborado- 
res, de voluntários. /a: “O chamado à 
consciência da terra e do homem” (Bos, 
HCLB, 223). /para: “Para um homem 
de letras o apelo do fascismo é o cha- 
mado para a canga” (Rego, GM, 260). 
* para: “Os chamados patéticos para 
a casa dos médicos repetem-se”” (Érico, 
Inc., 375). 


. para: 
Homem chamado de um lugar à (ou 
para) outro. Médico chamado de casa 
(para o hospital). Alguém chamado a 


(ou para) opinar, colaborar, etc. /a: 
“Chamado ao Departamento de Ordem 
Política e Social, Martim Francisco teve 
a ocasião de verificar...” (Érico, Inc., 
133). /para: “Saí do Chile faz um ano 
— chamado para as tarefas que me 
ocupam agora no Peru” (D. Ribeiro, 
El, 111). & (de) PRED: Homem cha- 
mado (de) Pirata. “Cíntia sabia uma 
porção de melodias americanas, chama- 
das de fox-tror"" (Sabino, ME, 164). 


CHAMAMENTO s.m. * de (...a, para); 
a, para: O chamamento de homens ao 
dever, à (ou para a) luta. O chamamento 
(de alguém) à responsabilidade. Cha- 
mamento de médico para o hospital 
“Um saudável chamamento ao realis- 
mo” (Tít. edit. ZH 6.7.88). 


CHAMARIZ sm. & de: “As vitrines... 
chamarizes de coisas inexistentes” (Ceci- 
lia, OQ, 108). 


CHANCE s.f. iz a (...de, para); de, para: 
Chance a alguém de (ou para) algo. 
Chance aos jovens de (ou para) brilhar. 
Nova chance aos (ou para os) reprova- 
dos, aos vencidos. “Segunda chance ao 
bom senso” (Tít. edit. ZH 5.7.8). 
Chanee de brilhar. Chance de desforra, 
para a desforra. 


CHANCELA s.f. 4 de, a: A chancela 
[aprovação, sanção] de (ou a) algo. “A 
chancela pontifícia a esta corrente de 
pensamento [teologia da libertação) 
mostra muita coragem" (Boff, DL, 40). 


CHANTAGEM s.f. x com: “Gozava 
aquela chantagem com o nome dos 
irmãos” (J, Amado, GCC, 46). % con- 
tra: “Fazer chantagem contra (alguém)" 
(Aurélio: v. chantagear). 


CHARGE s.f. 4 contra: Charge contra 
Políticos, contra dirigentes de futebol. 


CHAVE s.f. & de: A chave [explicação, 
solução] de um problema. “A preguiça 
é a chave [base, origem] da pobreza” 
(Prov.). 


CHEGADA s.f. « a (OBS.): “A chegada 
da corte portuguesa ao Brasil” (P. Freire, 
EPL, 77). “Chegada à Bahia da arte 
moderna contemporânea” (J. Amado, 
BTS, 49). “A chegada ao poder é ape- 
nas um momento” (P. Freire, PO, 133). 
“Chegada ao céu” (Cassiano, PC, 340). 


208) Letra e 


Realmente muitos pensam que ser livre é fazer tudo aquilo que deseja, mas não é 
o que o texto nos diz. A letra a é absurda por si mesma. As alternativas b, d e e 
são parecidas, todas apontam para uma conduta egoística, que o texto procura 
combater. A resposta surge, clara, na passagem que segue: “..consiste em 
defender idéias próprias, mas aceitando que o outro possa ter razão.” (1. 16/17) 


Texto XXXVI 


209) Letra d 


Todo o texto se baseia, com muito humor, na dificuldade que tem o autor em 
utilizar determinados aparelhos e objetos do mundo moderno: as torneiras de 
água quente ou fria, o timer nos videocassetes, a tecla Num Lock nos 
computadores. 


210) Letra b 


É uma questão fácil. O autor brinca com o conceito de modernidade e a possível 
dificuldade dos usuários de aparelhos modernos. Ele mesmo se diz incapaz de 
reconhecer coisas sabidamente simples. 


211) Letra d 


A hipérbole, figura de linguagem. aparece em quatro alternativas, de maneira 
mais ou menos evidente. Na letra a, que talvez possa confundir o leitor. ela se 
expressa na palavra nunca. Na letra d não existe hipérbole, pois o fato de alguém 
não saber programar O timer não constitui exagero algum. 


212) Letra e 


Com bom humor, o autor diz que, para saber usar a supertorneira, é necessário 
fazer um curso de aprendizagem bastante difícil. Daí ser ela um elemento 
complicador na vida dos usuários. 


213) Letra e 
As pessoas neuronicamente prejudicadas seriam aquelas com pouca inteligência, 


entre as quais ele, brincando, se inclui, já que não consegue fazer determinadas 
coisas aparentemente simples, como se vê ao longo do texto. 


214) Letra d 
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No primeiro parágrafo do texto, o autor diz que o uso das letras Q e F 
marginalizaria os analfabetos, pois eles não reconhecem as letras: afirma também 
que o emprego das cores marginalizaria os daltônicos, que não conseguem 
distingui-las. 


215) Letra e 


O Boeing aparece apenas como ilustração de uma dificuldade sentida pelo autor. 
É claro que, em momento algum. cle fala na possibilidade de dirigir um avião. 


216) Letra e 


O autor afirma que não consegue gravar a posição das torneiras de água quente 
ou fria, entre outras coisas. É, nitidamente, um problema de memória. 


217) Letrab 


Questão de sinonímia. Acuidade pode, dependendo do texto, como este que 
estamos analisando, significar perspicácia, sagacidade, agudeza de espírito. 


218) Letra a 


Leia de novo o final do texto. Lá se diz que o autor estava confortável, ou seja, 
trangúilo, ao usar. por exemplo, o chuveiro. Af surgem os novos tipos de torneira. 


219) Letra d 


O eufemismo aparece na expressão “neuronicamente prejudicadas”, maneira mais 
suave de dizer sem inteligência, ignorantes etc. 


Texto XXXIX 


220) Letra e 


Biotecnia é a técnica da adaptação dos organismos vivos às necessidades dos 
homens. Exobiologia é a ciência que estuda a possibilidade de vida extraterrestre. 
Astrologia é o estudo da influência dos astros no destino e no comportamento 
dos seres humanos. Ufologia é a ciência que trata da presença na Terra de naves 
extraterrestres, popularmente chamadas de discos voadores. Astronomia é a 
ciência que trata da constituição, da posição relativa e dos movimentos dos astros. 
A resposta, assim, só pode ser a letra c. 


221) Letra d 
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O quarto parágrafo do texto mostra quando um astro entra na fase da maturidade. 
O exemplo dado é Antares, segundo o texto, “uma amostra de como ficará o Sol 
daqui a 4,5 bilhões de anos”. Ou seja, o Sol ainda não se encontra na maturidade, 
porém na meia-idade. 


222) Letra e 


Uma questão de coesão textual. O período apresentado é formado por duas 
orações, sendo que a primeira indica causa, e a segunda, consegiiência. É aquela 
estrutura que se aprende em gramática: tal..que, sendo a oração do que 
consecutiva. Ora, se começarmos pela segunda oração, com a eliminação desse 
que, a oração seguinte será subordinada causai. A única conjunção que tem esse 
valor é porque. 


223) Letra e 


O erro da letra e consiste em se afirmar que o aumento de calor se dá até a morte 
da estrela. Veja o que se encontra no 4o parágrafo: “Seu raio chega a aumentar 50 
vezes e o calor se dilui.” (/. 25/26). Deduzse, então, que o calor não aumenta 
continuamente até a morte do astro. Chega um momento em que ele, o calor, se 
dilui. 


224) Letra e 


Não há nenhuma informação no texto sobre Antares pertencer ou não à Via 
Láctea. O que se diz é que ela pertence à constelação de Escorpião. Com base no 
texto, como diz o enunciado, não se pode fazer a afirmação da letra e. Aqui, o 
conhecimento extratexto do leitor não vem ao caso. É necessário que o texto o 
diga. Mesmo que a opção fosse “pertence à Via Láctea”, que é a verdade, ela 
continuaria a ser falsa, porque essa informação não é dada pelo autor. 


225) Letra b 


A resposta se encontra no último parágrafo, em especial no trecho: “...criando um 
corpo celeste extremamente denso chamado pulsar, ou estrela de neutrons.” 


226) Letra e 


Como se vê no último parágrafo, o buraco negro tem maior densidade do que a 
estrela de neutrons, também chamada pulsar. As Pleiades são estrelas jovens, o 
Sol está na meia-idade, e Antares, na maturidade. São diferentes, mas são 
estrelas. As outras opções não oferecem maior dificuldade. 


227) Letra b 
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As conjunções porque, mas, ou e à medida que introduziriam, na frase, valores 
de, respectivamente, causa, adversidade, alternância e proporção, alterando 
totalmente o sentido dela. A idéia é de adição, seguimento, conclusão, valores 
expressos pela conjunção aditiva e. 


Texto XL 


228) Letra d 


Até por exclusão, chega-se naturalmente à opção d. As outras apresentam 
sentimentos que, em nenhum momento, o autor deixa transparecer: ódio, 
descontrole, apatia, medo. Na realidade, ele se mostra revoltado com a injustiça 
social, com os preconceitos etc. E angustiado, em face do sofrimento do povo 
brasileiro, que nada pode fazer. 


229) Letra e 


A maior revolta que o autor demonstra é exatamente o fato de mostrarem aos 
brasileiros os fatos históricos de maneira deturpada, escondendo-se a realidade. 


230) Letra d 


A alternativa diz que a história oficial, ou seja, a que é apresentada ao povo, 
tende à versão do fato, e não ao fato em si. Assim. a história acaba sendo 
mascarada, para enganar. 


231) Letra e 


Todo o texto expõe a dúvida do autor quanto à independência, que aqui deve ser 
entendida de maneira mais ampla, não apenas o rompimento histórico com 
Portugal. O Brasil, segundo o texto, não é independente, no momento em que o 
povo continua sujeito a decisões arbitrárias de governos autoritários. Assim, o 
povo não seria de todo livre. Aliás, nem os governantes, para o autor, são livres. 
Leia o último período do texto, que deixa tudo bem claro. 


232) Letra e 


Governar a sociedade sem a participação dela é ato de ditadura, seja de que tipo 
for. Opondo-se a isso, teríamos o governar com a sociedade, característica maior 
da democracia. 


233) Letra a 


Todas as coisas desagradáveis levadas a efeito contra o povo (negros, escravos, 
índios, mulheres, lavradores, operários), durante toda a história do país, apontam 
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para a alternativa a. Não se pode esquecer que, segundo o autor, tudo sempre foi 
camuflado. 


234) Letra d 


A frase deve ser entendida não apenas como a dúvida quanto a que caminho 
seguir, num determinado local. No contexto, ela surge como a convicção de que 
cle não vai fazer as mesmas coisas erradas que muita gente faz. Quer buscar um 
novo caminho no que tange às atitudes a serem tomadas na sociedade. É por isso 
que a frase de Antônio Maria foi aproveitada pelo autor. 


235) Letra b 


Questão de significado de palavras. É inquestionável. Indelével é o que não se 
pode delir, ou seja, apagar. 


236) Letra d 


O texto é uma crítica ao atual governo brasileiro, apesar de citar os governos 
como um todo. E o enunciado da questão fala em problemas brasileiros da 
atualidade. Veja o trecho seguinte: “...a pátria navega a reboque do receituário 
neoliberal...” No momento em que o texto é produzido (2001), o Brasil tem um 
presidente que se diz neoliberal. É um componente extratexto importante, mas 
não chega a ser essencial. 


237) Letra e 


É um modo de mascarar a realidade. O que o autor chama de intelectuais de 
aparência progressista seriam aquelas pessoas de renome, falando em 
modernidade como meio de evolução social, mas que acabam transmitindo idéias 
preconcebidas de maneira camuflada, de tal forma que o povo possa julgar que 
tudo está como deveria ser. Mesmo porque. segundo o autor, esses intelectuais 
estariam dando “um toque de modernidade aos velhos e permanentes projetos da 
oligarquia” (/. 39/40). Ou seja, nem tão modernos assim. 


238) Letra e 


Oligarquia é uma palavra de origem grega que pode ser assim dividida: olig / 
arqu / ia. Olig significa de poucos, arqu quer dizer governo e ia é um sufixo 
formador de substantivo. Assim, a palavra quer dizer governo de poucas 
pessoas. 


239) Letra e 


A escravidão dos negros é citada no trecho: *...os gritos arrancados à chibata dos 
negros arrastados de além-mar...” (/. 26/27): a opressão dos índios, na passagem: 
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...ressoam os dos índios trucidados pela empresa colonizadora...” (/. 18); a 
discriminação da mulher. no trecho: “índios, negros, mulheres, lavradores e 
operários não merecem a cidadania...” (/. 33/34); a fome do povo, na passagem: 
“...50 milhões de pessoas que não dispõem de R$ 80 mensais para adquirir a cesta 
básica.” (/. 35/36). Não há nenhuma citação ou alusão ao voto-cabresto do 


Nordeste. 
240) Letra a 
A casa-grande era a casa dos senhores; os escravos ficavam na senzala. O 


governo estaria na casa-grande, dominando o povo, como se este estivesse numa 
senzala. 


241) Letra e 


Todo o texto leva à idéia de que o povo nunca teve voz ativa no país. Sempre 
teve que aceitar o que lhe foi imposto. Daí a resposta ser a letra e, pois na 
democracia o povo tem participação ativa. 


242) Letra d 


Em todo o parágrafo, sente-se esse clima de esperança. Para o autor, nem tudo 
está perdido. O que melhor justifica essa resposta é a mobilização do Grito dos 
Excluídos. Se as entidades, religiosas ou não, estão agindo, ainda se pode ter 
alguma esperança. 


Texto XLI 


243) Letra d 


É uma questão fácil. Todo o texto trata da discordância do autor em relação à 
famosa frase do astronauta. Aliás, isso é dito logo no primeiro período: “Ele não 
podia ter arrumado outra frase?” Depois, o ensaísta apresenta os seus argumentos. 


244) Letra e 


A resposta está na segunda metade do primeiro parágrafo, quando diz que a frase 


poderia ter sido “mais natural”, “menos pedante”, “mais útil” ou “mais realista”. 
245) Letra à 
Observe que as opções b, c e d se opõem, pelo sentido, às outras duas. A dúvida 


maior fica por conta das alternativas a e e. Com uma leitura atenta, verifica-se 
que o autor, em nenhum instante, deixa transparecer que duvida de que o homem 
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tenha ido à Lua. A resposta é a letra a, porque o enunciado fala em algo exótico, 
ou seja, estranho. Aconteceu, mas é estranho, decepcionante, não encanta mais as 
pessoas, como a viagem de Gulliver encantava, quando de sua publicação. 


246) Letra e 


A resposta está, direta e integral, no segundo período do segundo parágrafo: 
“Convencionou-se que eventos solenes pedem frases solenes.” 


247) Letra b 


O que se afirma na opção a é descartado pelo ensaísta quando escreve que “a 
posteridade guarda também frases debochadas” (/. 12/13). O mesmo se aplica à 
alternativa c. A letra d pode confundir o leitor, mas o que ela apresenta não é a 
opinião do autor, como pede o enunciado, e sim uma convenção da sociedade. A 
última opção não tem nenhum apoio no texto. À alternativa b, que é a resposta, 
pode ser constatada no período: É a história em sua versão, velhusca e 
fraudulenta. ..” (/. 14/15) 


248) Letra d 


A questão é independente do texto. A metonímia é a troca de palavras quando 
entre elas existe uma relação objetiva, real. No caso da questão, a palavra suor 
está sendo usada no lugar de trabalho, ou seja, ocorreu a troca da causa pelo 
efeito. 


Texto XLII 


249) Letra d 


As opções a, b, c e e são parecidas. São todas superficiais, valorizando a 
imaginação e a alegria das crianças. a ingenuidade e a poesia dos tempos 
passados. O autor vai mais além, e a resposta pode ser percebida, principalmente, 
no 60 parágrafo, onde a alma sugere a personalidade profunda, enquanto que os 
espelhos dizem respeito ao exterior, que nem sempre reflete o que vai na 
profundidade do ser. 


250) Letra e 


O item I é correto em função do que aparece no trecho: “Depois, ao crescer, 
descobrimos...” (/. 9). O item II está errado, e isso fica evidente no 3o parágrafo: 
“Não, nós sabíamos que não éramos aquilo!”. Quanto ao item in, nada há no texto 
que garanta a sua autenticidade. Assim, somente o item I é correto, o que leva 
para a opção e. 
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251) Letra a 


Com “Há casos, na vida” o autor apenas mostra que a situação é possível, mas 
não se pode pensar em generalização. Afinal, são alguns casos, apenas, situações 
particulares para as quais o texto chama a atenção. Na letra b, a palavra aquilo 
mostra bem o afastamento, diferentemente de isto e isso. A opção € também se 
baseia na noção de perto ou longe inerente aos demonstrativos: isto, proximidade 
total, refere-se ao que o falante é, enquanto aquilo, afastamento total, refere-se 
aos outros, afastados do falante. A letra d é clara: se temos um segundo eu, é 
porque existe um primeiro, original. Para a compreensão da alternativa e, vide a 
resposta da questão 249. 


252) Letra b 


A resposta fica nítida quando analisamos o início da pergunta: “Que pode...?” Ou 
seja, a alma não pode, mesmo porque é invisível, fazer nada contra aquilo que 
dizem dela, da mesma forma que nada pode fazer a pessoa diante de um espelho 
que lhe deforma a imagem. Aliás, todo o texto se baseia nisso. 


253) Letra e 


A resposta se encontra no quinto parágrafo, quando o autor pede ao leitor que 
tenha cuidado. A idéia é a seguinte: às vezes, as pessoas acabam acreditando 
naquelas imagens enganosas que fazem a seu respeito e, consegiientemente, se 
despersonalizam, isto é, passam a assumir uma nova personalidade, um segundo 
cu. É a preocupação demonstrada pelo autor nesse parágrafo. 


254) Letra a 


“Por saber” equivale a “porque sabíamos”, com a conjunção subordinativa causai 
porque. 


Texto XLIH 


255) Letra e 


A afirmação destacada no enunciado cria suspense, e nesses casos aguarda-se 
algo que realmente surpreenda. 


256) Letra a 
O segmento reforça a palavra porco, uma vez que ela realmente causa surpresa, 


estranheza no leitor. É como se o autor quisesse dizer que não houve erro no 
emprego da palavra porco, realmente foi ela que o leitor leu. 
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257) Letra a 


As opções b, e e d se excluem naturalmente. Mas também não caberia a letra e, 
porque a palavra como transmite certa surpresa com o acontecimento, o que nos 
garante que ele realmente é incomum, não sendo registrado como normal. Da 
maneira como o autor redigiu o trecho em destaque, realmente O próprio porco 
teria providenciado seu embarque. Com o sujeito indeterminado, não haveria tal 
interpretação absurda: como conseguiram embarcá-lo. 


258) Letra b 


Temos aqui um caso de catacrese. Embarcar é entrar no barco. Na falta de 
palavras específicas para entrar no avião, no trem, no ônibus etc, usa-se o mesmo 
embarcar. Fenômeno idêntico ocorre com enterrar, na opção b. O verbo quer 
dizer entrar na terra; no texto, é usado em relação à comida. 


259) Letra d 


Quando uma palavra se refere a elementos que já apareceram no texto, diz-se que 
tem valor anafórico: quando a referência é a elementos que ainda virão, seu 
emprego é catafórico (há autores que chamam os dois de anafórico). A palavra 
coisas se refere à estranha viagem de um porco na primeira classe de um Boeing 
757. 


260) Letra e 


Segundo e conforme são sinônimos. Normalmente conjunções subordinativas 
conformativas, são aqui preposições acidentais, uma vez que não iniciam oração 
subordinada, mas um simples adjunto adverbial. 


261)Letra e 


Sem escalas é termo empregado usualmente no transporte aéreo. A questão não 
oferece dificuldades. 


262) Letra e 


Questão bastante complicada. Nas quatro primeiras alternativas, é nítida a idéia 
de geral e específico. Por exemplo, o Boeing 757 é um tipo de avião, a poltrona é 
um tipo de assento etc. Essa idéia não é clara na relação passageiro /cliente. Nem 
sempre o passageiro é um cliente. No carro de um amigo, você é o passageiro, 
mas não é cliente do amigo. 


263) Letra e 
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A resposta se encontra na palavra estressado, na linha LI. A viagem de avião, 
por não ser algo normal para um porco, deixou-o estressado, tanto que começou à 
correr desesperado, até ser capturado e expulso. 


264) Letra a 


O porco fez uma série de coisas: correu, defecou, tentou invadir a cabine de 
comando. A última ação foi a entrada na cozinha. Realmente o verbo acabar está 
empregado com o seu sentido próprio. 


265) Letra e 


A letra a não cabe como resposta pois fala de outros aspectos, além dos de 
segurança e higiene. A letra b fala de “alguns aspectos”, e não de todos. A opção 
d, entre outras coisas, emprega a palavra somente, que a elimina. A letra e diz da 
revisão das aeronaves, como se tivesse havido algum risco para os passageiros 
sob esse aspecto. A resposta só pode ser a opção c, uma espécie de paráfrase do 
trecho destacado. 


266) Letra a 


O texto, como um todo, leva a essa resposta. A letra b não tem nenhum apoio no 
artigo: em momento algum o animal foi servido em bandeja ou convidado a 
colocar o cinto de segurança. A letra e tem lógica, mas não se compara, em 
termos de surpresa, com a viagem do porco na primeira classe. As duas últimas 
alternativas são desconexas, principalmente a opção e. 


Texto XLIV 


267) Letra b 


Normalmente, o relatório é uma narração, expõe fatos para apreciação de uma 
autoridade qualquer. Pode apresentar alguns traços descritivos ou dissertativos 
(argumentativos), mas, por sua essência, é basicamente narrativo. 


268)Letra a 
As letras b, c, d e e referem situações específicas. Não é o caso, pois o autor foi 
designado para verificar as “denúncias de irregularidades” para que o seu 
superior pudesse tomar a decisão adequada. 

269) Letra e 

O autor valeu-se de uma linguagem inteiramente denotativa, objetiva, como 


convém a todo relatório. Não fez uso de linguagem figurada, nem se preocupou 
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ad 


CHUMBADO 


OBS. Há também chegada em algum 
lugar, no português brasileiro (Sua che- 
gada no local, em casa, ete.), sobretudo 
na fala, correspondente nominal da 
regência verbal chegar em algum lugar 
(v. Luft, DPRV, 116). “Desde a sua 
chegada [de Rubião] em Barbacena até 
à morte” (Gomes, ARB, 96). «r de: 
Chegada de algum lugar, do interior, 
do estrangeiro. 


CHEGADO a. + a: “Um rapaz de Cachoei- 
ro de Itapemirim chegado há pouco ao 
Rio” (Braga, RP, 9). “Último número 
do [sic] Playboy chegado a Antares” 
(Érico, Inc., 405). “Chegado ao meio 
do planalto, as penedias metiam medo” 
(Torga, B, 42). ““E assim temos o nosso 
Conde [de Monte Cristo], chegado ao 
cabo da sua missão, verificando a ilusão 
de tudo” (A. Cândido, TA, 25). Uma 
pessoa chegada [afeiçoada] a outra, que 
lhe é chegada. “Só mesmo as pessoas 
mais chegadas a Osmundo tiveram cora- 
gem de acompanhá-lo” (J. Amado, 
GCC, 131). A poesia de Joaquim Car- 
doso “'se recusa à intimidade dos que 
lhe são mais chegados" (Bandeira, SPV, 
45); pessoas mais chegadas a ele. a, 
contra: Chegado [achegado, conchegado, 
apertado] a (ou contra) um muro, “As 
doentes, chegadas contra as paredes, 
guardavam um silêncio medroso e quase 
hostil” (Bessa Luís, SF, 231); chegadas 
às paredes, + a, em; Homem chegado 
[dado; viciado] a (ou em) drogas, “che- 
gado a bebidas” (Aurélio). & de: Che- 
gado [vindo] de algum lugar. “Artigos 
de modas francesas, chegados de Paris”” 
(Freyre, MHMM, 148). 


CHEIO a. & de: Sala cheia [repleta] de 
gente, garrafa cheia [que se encheu] de 
água. “De longos sonos e grandes ceias 
as sepulturas estão cheias” (Prov.). 
Homem cheio [farto; enfastiado] de algo 
ou de alguém, “Eu não sabia explicar 
que estava cheio de América Latina e o 
que desejava era exatamente desintoxi- 
car-me um pouco” (Furtado, FO, 197). 


CHEIRO s.m. a, de: Cheiro a (ou de) 
certa flor, de (ou a) carne queimada 
“Havia no quarto um cheiro a bafio” 
(Ramalho). /a: “Um cheiro a alho e a 
fermentações crônicas” (José Américo 
de Almeida: Fernandes). “Um cheiro a 


perdigão lhe entrou em faca pelo nariz” 
(Torga, B, 20). “Aquele cheiro a fer- 
mento e à fumo de pinheiro” (Bessa 
Luis, SE, 98). “A sua mancira [de filó- 
logos e gramáticos) de escrever traz... 
um cheiro a bafio” (Lapa, ELP, 17). 
/de: “Cheiro de couro” (poema de 
Drummond, NR, 742). & de: Cheiro 
ou odor de (e não a) santidade. Monjas 
“justas e sofredoras, que morreram em 
cheiro de santidade” (Antero de Figuei- 
redo: Fernandes). 


CHISTE s.m. » contra: “Dai o seu [de 
Rachel de Queiroz) chiste contra os 
*guarda-noturnos [sic] literários, os api- 
tadores de pronomes”...” (Lessa, MBLP, 
129). 


CHOCADO a. 5: com: “D. Quitéria se sen- 
tiu chocada com esses modos de lobo" 
(Namora, TJ, 147). “Ficamos [os pau- 
listas] chocados com o esse e o erre exa- 
gerados dos cariocas” (NURC/SP 1, 
235, 55-6). 


CHOQUE s.m. vom, entre: O choque 
de um corpo com outro, o choque entre 
dois corpos. “Choque entre dois navios” 
(L. Freire, v. abalroação). (fig.) “Um 
prolongado choque [luta] entre coloni- 
zadores e indígenas" (Sodré, HLB, 265). 
“O choque [oposição] entre a fé e o 
racionalismo derrotista e cético" (Tri- 
gueiros, NP, 183). “O choque [conflito] 
entre as solicitações do “sentimento nati- 
vista" e a disciplina arcádica” (Castello, 
MLEC, 139). em, contra: O choque 
de um carro contra um (ou num) poste. 
(ig.) Um choque [abalo; escândalo] con- 
tra (ou em) alguém. 'Um verdadeiro 
choque contra o leitor” (A. Cândido, 
WET: 


CHORADO a. 4: de, por: Morte chorada 
de (ou por) todos. Homem “chora- 
do das multidões” (Camilo: Cruz); cho- 
rado pelas multidões. 

CHORO s.m. “ de, por: O choro do (ou 
pelo) tempo perdido. 

CHUMBADO a. + a, em: (fig.) O terror 
deixou-o com os pés chunbados ao (ou 
no) chão. Homens chumbados à pobreza, 
à mi ardas que parecem chum- 
badas na pele” (Bessa Luis, SF, 16); 
chumbadas à pele, 


com o esmero do vocabulário. Todos os outros itens são facilmente localizados 
no texto. Respectivamente, temos: primeira linha, todo o texto, linhas 18 a 21 e 
linhas 26 e 27. 


270) Letra d 


Desdobrando a oração reduzida de gerúndio numa desenvolvida, temos: “Porque 
fui designado por Vossa Senhoria...”. A conjunção porque introduz oração 
subordinada adverbial causal. A consegiência se encontra na oração principal, 
cujo verbo é submeto. 


271) Letra e 
Volte ao texto e veja que “nesse sentido”, “ocorridas” e “apreciação” (apreciação 
de) podem ser retiradas do texto sem qualquer alteração de sentido. Tente fazer o 
mesmo com as outras e não conseguirá. 

272) Letra b 

Em documentos como o relatório, é importante tudo aquilo que possa conferir 


veracidade ao texto, e as datas precisas colaboram sobejamente nesse sentido. É 
uma característica desse tipo de texto. 


273) Letra e 


Questão de sinônimos. Infundada quer dizer exatamente sem fundamento. É só 
conferir em um bom dicionário. 


274) Letra a 


É uma questão bem simples. Lendo o texto com um mínimo de atenção. verifica- 
se que essa frase pertence ao narrador, não a uma personagem qualquer. Além da 
fala geral do narrador, temos no texto as falas do encarregado do aeroporto e do 
acusado. Nenhum deles se pronuncia no antepenúltimo parágrafo, de onde 
provém o trecho destacado. 


275) Letra b 


Outra questão de sinônimos. Cumpre significa, no texto, cabe. Os outros termos 
são descabidos. 


276) Letra e 
A resposta só pode ser a letra c, embora também se possa pensar na opção d. 


Nesta última, diz-se que a irregularidade é “não prevenir o chefe”, quando na 
realidade é “ter levado a máquina”. Mesmo que tivesse prevenido o superior, o 
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funcionário teria errado, pois não se pode usar um bem público para fazer 
serviços pessoais, ainda que na própria repartição. 


277) Letra b 


A frase apresenta uma concordância nominal fora dos padrões da língua 
portuguesa. Vossa Senhoria é palavra feminina; preocupado, um adjetivo 
masculino. A concordância está sendo feita com a idéia que se tem sobre a 
pessoa, ou seja, trata-se de um homem. É o que se conhece como silepse de 
gênero. 


Texto XLV 


278) Letra a 


De certa forma, a questão pede algum conhecimento da literatura brasileira. A 
autora faz alusão a famosos versos de Carlos Drummond de Andrade: “No meio 
do caminho tinha uma pedra / tinha uma pedra no meio do caminho”. Por isso ela 
disse que não estava fazendo imitação de poesia. 


279) Letrac 


Quando a autora diz que não há nada de poético na história que será contada, que 
é uma história triste, melancólica, nostálgica, deduz se que só histórias de outra 
natureza, ou seja, harmoniosas, podem ser consideradas poéticas. 


280) Letra b 


Trata-se de uma questão delicada, que pode enganar, se nos deixarmos levar pela 
primeira impressão. O que fez com que a autora contasse a história foi ter visto, 
em um documentário, a foto do jardim onde a mulher afegã brincara quando 
criança. Isso fez com que ela se lembrasse da pequena amendoeira decepada. A 
história, pois, tem como ponto de partida esse fato: se não fosse ele, ela não teria 
sido narrada. A infância da autora pode até ser anterior (nada no texto garante 
isso), porém o que a questão quer é o ponto de partida cronológico da história, daí 
a resposta ser a letra b. 


281) Letra e 


A resposta se encontra no trecho: “O documentário, feito antes da guerra com os 
Estados Unidos, fora gravado em solo afegão...” O documentário era, pois, sobre 
a guerra civil, quando houve o início da devastação do país. A guerra contra os 
americanos aumentou-a. 


282) Letra d 
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Tanto a autora quanto a mulher afegã choram a perda de um bem natural pela 
atuação do homem. No caso da autora, pela necessidade do progresso; no da 
afegã, pela destruição causada pela guerra. A letra b fala em “contigiidade 
temporal”, mas O texto não permite qualquer dedução a esse respeito. Assim, 
sendo as outras opções descabidas, só podemos ficar com a letra d. 


283) Letra b 


A letra b sugere, em virtude da pontuação da frase, que a autora, criança na 
época, também ia soltar pipas. Observe que a única diferença entre essa 
reescritura e a frase do texto é a posição das vírgulas. A pausa dada à nova frase 
por meio de uma vírgula alterou o sentido. 


284) Letra b 

Denotativamente, raiz é a parte da planta que a prende ao solo. Figuradamente, 
passou a significar tudo aquilo que nos prende, nos fixa a um lugar ou a uma 
época. A autora do texto nos fala do passado, seu e da mulher afegã. As outras 
alternativas se excluem por si mesmas. 


285) Letra d 


A resposta dessa questão é óbvia. Não há sequer alusão, por breve que seja. à 
ocupação do espaço rural. 


Texto XLVI 


286) Letra b 

A resposta só pode ser a opção b porque, segundo o texto, as peles eram 
importadas para os Estados Unidos. O que interessava aos exportadores eram tão- 
somente as peles. 


287) Letra d 


O texto não fala sobre a maneira como os sapos eram caçados. Basta lê-lo uma 
outra vez para verificar isso. As outras opções estão perfeitas. 


288) Letra d 


Antônimos são palavras de sentido contrário, não apenas diferentes. Na letra a, as 
palavras não têm relação de sentido. Na b, temos dois sinônimos. Na e, que talvez 
engane algumas pessoas, elas não são antônimas. O antônimo de diminuição é 
aumento; progresso não quer dizer aumento. Inimigos e adversários, na letra 
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e, embora parecidos, não chegam a ser sinônimos, e muito menos antônimos. 
Realmente, adulto é o contrário de filhote, quando a referência é a animais. 


289) Letra a 


A palavra principalmente indica que os termos citados a seguir são os mais 
importantes, mas não os únicos. Assim, entende-se que o sapo come, além de 
outros insetos, mariposas, grilos e besouros. 


290) Letra d 


É questão de coesão textual. É necessário voltar ao texto e buscar as palavras 
destacadas. Não é difícil: pede atenção, apenas. O pronome isso não se refere aos 
substantivos colocados antes dele, mas sim ao fato de os sapos estarem sendo 
caçados. Ou seja, a enorme caça aos sapos fez com que sua população diminuísse 
drasticamente. 


291) Letra e 


A locução isto é possui valor explicativo. Tem largo uso em português e é 
empregada entre vírgulas, quando no meio da frase, o que é mais frequente. Com 
medo de que o leitor desconheça o significado da palavra voraz, o autor resolveu 
explicá-la, utilizando-se da expressão isto é e indicando, então, um sinônimo. 
uma palavra mais simples: comilão. 


292) Letra e 


A questão trata do conhecimento dos radicais, contudo é muito simples. Comilão 
é o que come muito, logo pertencem à sua família lingúística as palavras comida 
e comestível. 


293) Letra e 


O texto nos diz que primeiro houve a caça aos sapos (/. 1/2). Como consegiiência 
disso, ocorreu “drástica diminuição da população de sapos” (/. 4/5). Com a 
redução dos sapos, aumentou o número de insetos, já que não havia mais tantos 
sapos para devorá-los (/. 9/10). Então começaram a surgir problemas na região (/. 
11-14), com a invasão dos insetos. A consegiência das dificuldades trazidas 
pelos insetos foi a proibição da caça aos sapos (/. 20/21). É só ler o texto, 
procurando cada indicação colocada nos itens numerados. Assim se chega, sem 
problemas, à letra e. 


294) Letra d 


Tanto boca quanto goela referem-se, indiferentemente, a humanos e animais. 
questão pede conhecimentos extratexto. 
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295) Letra a 


A resposta é a letra a porque o texto se baseia nos problemas causados pela 
matança indiscriminada de sapos, a qual gerou um desequilíbrio ecológico que foi 
o aumento sem controle de determinados insetos. 


Texto XLVIL 


296) Letra a 


Com exceção da letra d, todas as opções, em princípio, servem como resposta. É 
aquele caso famoso de se ficar com a melhor. Se lermos o texto com muita 
atenção, veremos que seu objetivo é mostrar que em todas as épocas houve 
violência. Essa intenção do autor surge evidente no primeiro parágrafo, quando 
cle diz que “tendemos a acreditar que o mundo nunca foi tão violento como 
agora:...”. A partir daí ele vai tentar mostrar que a coisa não é bem assim. Vários 
fatos citados, que parecem servir como resposta da questão, são particularidades 
que, reunidas, provam a tese do autor. 


297) Letra b 


O emprego das aspas se deve a vários fatores. Um deles é a necessidade de 
reproduzir, com fidelidade, palavras de outrem. Há, no texto, dois trechos em que 
o autor cita palavras de Michel Rouché. Daí a resposta ser a letra b. 


298) Letra e 
Questão de sinonímia. Cotidiano (ou quotidiano) é o mesmo que dia-a-dia. Não 


confunda este substantivo com a locução adverbial dia a dia, sem hífen: estava 
evoluindo dia a dia. 


299) Letra d 


Muitos escritores usam essa técnica. Serve para aproximá-los de seus leitores. 
Com a primeira pessoa do plural, o autor se insere no conteúdo do texto, criando 
uma certa intimidade entre ele e os leitores. 


300) Letra b 


A resposta se encontra no trecho “.se fóssemos comparar o número de 
assassinatos que ocorriam naquele período, proporcionalmente à população 
mundial de então...” (30 parágrafo). 


301) Letra e 
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Questão de semântica, isto é, de significação. Não há, no advérbio 
proporcionalmente, noção alguma de tempo, e sim de modo (comparar de que 
modo?). 


302) Letra e 
Segundo e conforme são sinônimos. Veja os comentários da questão 260. 
303) Letra e 


Questão de paráfrase. A única frase que mantém o sentido da original está na 
opção e. Raciocine comigo: o ato de matar não era reprovado quer dizer que ele, 
o ato, não tinha reprovação, era aprovado, tinha aprovação. Partindo daí, pode- 
se eliminar quatro alternativas, sobrando, como resposta, a letra e. 


304) Letra e 


Também questão de paráfrase. Ser comunicativo não é ter mais comunidade, e 
sim comunicação. 


305) Letra a 


Observe que há, no enunciado, menção à classe gramatical: adjetivo violento. 
Assim, temos um substantivo (vingança) correspondendo a um adjetivo 
(violento). A resposta é a letra a porque o substantivo violência corresponde ao 
adjetivo violento. Em todas as outras opções, a segunda palavra não é adjetivo. 
Como se vê, a questão não é de formação de palavras, mas de classes gramaticais. 


306) Letra e 


Questão de semântica. Interminável é o que não termina, ou seja, que não tem 
fim. 


307)Letra e 


Cancioneiro refere-se especificamente a canções. Pilha, monte e grupo são 
coletivos gerais, não se referem a um único ser. Hipódromo não é coletivo, e sim 
o lugar onde se realizam corridas de cavalos. 


308) Letra a 


O que não permite que a expressão da letra a inicie o texto é a correlação de 
tempos verbais. Se o fizéssemos, teríamos a seguinte construção: Assim que tiver 
sido realizada a vingança e assassinado o culpado da primeira morte, a mesma 
lógica passava a valer para parentes deste...” Não há correspondência entre 
tiver e passava. Para que a frase ficasse perfeita, teríamos que usar o futuro do 


383 


presente: passará. Uma coisa, nesta questão, chama a nossa atenção: não se deve 
simplesmente encaixar a palavra no trecho destacado; antes, é preciso voltar a ele 
e olhar o período inteiro. Faça sempre assim, em questões semelhantes. 

309) Letra e 

São as seguintes as palavras que causam intensificação, pela ordem de 


aparecimento: tão, tão, mais e bastante. São todas advérbios de intensidade. Na 
letra e isso não acontece. 


Texto XLVIII 


310) Letra e 


Os destinatários do requerimento são os congressistas 
afirmação da letra e é falsa. 


por conseguinte a 


311) Letra e 


Em nenhum momento o autor do requerimento fala na possível necessidade da 
edição de obras no idioma tupi-guarani. Uma releitura atenta mostrará 


312)Letrab 


Questão de coesão textual. Na opção a, fato se refere à característica de 
empréstimo da língua portuguesa ao Brasil. Na letra e, nosso país tem como 
referente a palavra Brasil. Na alternativa d, sua refere-se a suplicante. Na opção 
e, sua tem como referente povo. Semelhante processo coesivo não se verifica 
com proprietários da língua, na letra b. que é a resposta. 


313) Letra a 


Até por eliminação, pode-se chegar à resposta. Na letra b. não se verifica no texto 
a presença de brasileirismos, termos próprios do nosso país. As letras c, d e e 
podem ser eliminadas, pois a linguagem do texto é culta, portanto formal, não 
apresentando palavras ou expressões de cunho popular. Na realidade, esta 
questão pede conhecimentos prévios sobre as diversas modalidades da língua. 


314)Letrac 
Trata-se de uma forma antiga, usada em requerimentos. A pessoa que escreve um 
requerimento está pedindo e, claro, aguardando deferimento, ou seja, aprovação 


do que é solicitado. 


315) Letra a 
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No primeiro parágrafo, o autor do texto fala de si próprio e faz a solicitação 
objeto do requerimento. 


316) Letra e 


Os adjetivos que aparecem nas opções a, b, d e e têm valor objetivo, não 
dependem da opinião de quem quer que seja. Já a palavra humilhante, na opção 
c, tem um claro valor subjetivo, pois para muitos essa contingência pode não ser 
considerada humilhante. Trata-se da opinião do autor, por isso a resposta é a letra 
e 


317) Letra b 


O autor foge à terceira pessoa ao empregar o pronome possessivo nosso, que se 
refere ao pessoal nós, primeira pessoa do plural. 


Texto XLIX 


318) Letra a 


As opções b e e são semelhantes e vão de encontro à idéia central do tema, que é 
a preocupação real com a extinção de animais. As opções dee também se 
assemelham e não têm apoio no texto, que é objetivo e não faz nenhuma menção 
a qualquer tipo de religiosidade. A letra a é a resposta porque, no primeiro 
parágrafo, o autor apresenta coisas que o homem não faz, mas deveria fazer, para 
que o equilíbrio fosse alcançado. 


319) Letrab 


A resposta se encontra, além do texto como um todo (e aí levaríamos em conta o 
que se conhece do homem a esse respeito, portanto um conhecimento extratexto). 
na preocupação em controlar a exploração das florestas (20 parágrafo), 
exploração esta feita evidentemente pelo homem e que tem causado problemas de 
desequilíbrio do meio ambiente. 


320) Letra e 


Os vocábulos adequados para cada item são, respectivamente: harmoniosos (por 
causa do masculino homens, presente na série) ou harmoniosamente; 
desmotivadamente; recíprocas, que é o gabarito: equilibradas (o verbo estar 
pede um adjetivo): florestal, que quer dizer das florestas, não deve ser utilizado 
aqui, pois se trata de um complemento nominal, e não adjunto adnominal. 


321) Letra e 
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Se as pessoas retirarem das plantas apenas o que vão comer, não haverá 
desperdício de alimento, isto é, não vai faltar comida mais tarde. Essa é a idéia do 
trecho, por isso a resposta só pode ser a letra c. Talvez alguns pensem na letra b. 
mas ela estaria incentivando o desperdício. Veja bem: tiraríamos tudo o que 
pudéssemos, inclusive aquilo que não utilizaríamos, e Deus colocaria tudo de 
novo no lugar. Quer dizer: arrancaríamos todos os frutos de uma árvore, até 
mesmo os verdes, e no dia seguinte a árvore estaria de novo cheia de frutos. 
Absurdo! 


322) Letra b 


Trata-se de uma prática de redação. Quando se omite uma parte do texto que se 
está reproduzindo, colocam-se pontos, entre parênteses ou não, para que a 
omissão fique evidenciada. É uma questão de respeito ao texto de outra pessoa ou 
ao de si mesmo. 


323) Letra a 


As letras b e c são inteiramente descabidas. As letras d e e particularizam. Já a 
letra a, que é o gabarito, fala do equilíbrio como um todo, ou seja, ecológico, sem 
especificar nada. 


324) Letra e 


Os parênteses têm múltiplo emprego. No caso da questão. o autor quis 
particularizar a significação do termo: não se tratava da preocupação de qualquer 
povo, apenas do brasileiro. A letra b poderia confundir; não é, no entanto, uma 
explicação; a palavra preocupação não é explicada pelo vocábulo brasileiros, e 
sim particularizada. Veja um exemplo de explicação, posta entre parênteses: Meu 
amigo (brasileiro por opção) não gostou da brincadeira. Neste caso, o termo 
poderia também aparecer entre vírgulas. 


325) Letra d 


O que o último período diz, em outras palavras e resumidamente, é que o 

aumento populacional de uma espécie ocasiona a diminuição de outra, e vice- 

versa. A consegiência lógica disso é a desarmonia populacional dessas espécies. 

As letras a e b não cabem como resposta, embora pareça, porque no período em 

questão temos apenas um exemplo do problema da extinção e do aumento 

populacional das espécies. O autor poderia usar quaisquer outros animais para 
so. 


326) Letra a 


Se o aumento do número de piranhas é a consegiiência do extermínio do dourado 
(bem como da ariranha e do jacaré), como diz o exemplo do autor, no último 
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período, a resposta só pode ser a letra a: a morte do dourado é a causa do aumento 
do número de piranhas. 


327) Letrab 
Todo o texto, praticamente, faz essa intimidação, mas ela fica bem evidente nos 


trechos: “..mas também evitar. espécies de animais.” [1 9-11) e “E à 
extinção...meio ambiente...” (1. 14/15) 


Texto L 


328) Letra e 


Questão de sinonímia. Renunciar c abandonar podem ser usados 
indiferentemente no texto. É claro que nem sempre esses vocábulos serão 
sinônimos. Se dissermos, por exemplo, “ele abandonou a cidade”, o verbo 
abandonar não poderá ser substituído por renunciar. Vale dizer que não 
existem sinônimos perfeitos, em língua alguma. 


329) Letra e 


Temos aqui uma questão envolvendo coesão textual, ou seja, a ligação entre os 
componentes de um texto. Volte ao texto e veja que “alguém” é o ser que 
praticou um ato errado. Leia com atenção as frases destacadas nas opções da 
questão. A única em que o termo destacado não se refere a “alguém” é a última. 


330) Letra a 
Se o autor acha que ser tratado de maneira melhor do que se merece é um 
problema filosófico, é porque o ideal seria tratar a todos de acordo com as suas 
atitudes, o que nos leva para a letra a. 

331) Letra b 

Santo Agostinho dizia que devíamos detestar o pecado, mas não o pecador. O 
pecador, ou seja, quem cometeu um delito, é o agente; o pecado, isto é, o delito 
cometido, é a ação. Ele achava que o erro, o ato infeliz cometido é que deveria 


ser detestado por todos nós, nunca O indivíduo que o praticou. Assim, ele 
separava o ato do agente que o praticou. 


Texto LI 


332) Letra d 
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CIÊNCIA... 


CIÊNCIA s.f. CIENTE a. +: de: Ter ciên- 
cia [conhecimento, informação] de algo. 
Estar ciente de algo. Homem ciente de 
seu papel, de suas responsabilidades. 


CILADA s.f. « a: (Armar) uma cilada aos 
incautos. “Não seria essa conferência 
uma cilada ao espirito liberal de nosso 
tempo?” (Rui: Fernandes). 


CIMENTADO a. +: com, de: Muro cimen- 
tado com (ou de) betume. União cimen- 
tada de (ou com) sangue. 


CINDIDO a. + de: Uma coisa cindida [se- 
parada] de outra. Não é saudável o pen- 
sar cindido do sentir: razão e sentimento 
devem harmonizar-se. +: em: “Socieda- 
des cindidas [divididas] em classes anta- 
gônicas como é a nossa” (Prado Jr., 
RB, 136). % entre: “O ego cindido entre 
o bem e o mal na tela do imaginário” 
(Sant' Anna, CA, 257). * por, de: Águas 
cindidas [cortadas, sulcadas] por (ou de) 
barcos. Ares ou céus cindidos de (ou 
por) relâmpagos. 


CINGIDO a. :: a: Roupa cingida ao corpo. 
“Camisola... cingida aos rins" (Aquilino 
Ribeiro: Fernandes). Criança cingida 
[apertada] ao peito. Decisão ou parecer 
cingido [restrito] ao espírito da lei. « de, 
por; Lugar cingido por (ou de) monta- 
nhas. Fronte cingida de (ou por) uma 
coroa. 


CIOSO a. % de: Homem ““cioso de seu 
poder, de sua autoridade”! (E. C. 
Ribeiro, SG, 674). “O autor cioso da 
perfeição” (Pessoa, PE, 89). “Daniela 
era muito ciosa das suas japoneiras” 
(Bessa Luis, SF, 235). em: Homem 
cioso [zeloso, cuidadoso] na linguagem, 
no trajar. “Homem de prol, e tão cioso 
em ostentar bem trajada... tanto a 
amante quanto a esposa” (Freyre, 
MHMM, 135). 


CIRCUITO s.m. x de...a: Circuito [volta, 
giro] de um lugar a outro. (fig.) A Natu- 
reza favorece o circuito incessante do 
homem a Deus e de Deus ao homem. 
* por: Distrair-se num circuito pela 
cidade, 

CIRCUNDADO a. +: de, por: Vila circun- 
dada de (ou por) montanhas. “Pinhal 


circundado por esteios de pedra" (Bessa 
Luís, SF, 9). 


CIRCUNJACENTE a. “ a: Terras circun- 
jacentes à cidade. “Terras circunjacen- 
tes a Canudos” (Euclides: Fernandes). 


CIRCUNSCRITO a. “ a: Palavras inde- 
componíveis, circunscritas [restritas] ao 
elemento radical. Problema da autoria 
das Cartas Chilenas “circunscrito a 
alguns nomes” (Sodré, HLB, 118). 


CIRCUNSPECTO a. CIRCUNSPECÇÃO 
s.f. + com (...em); em: Circunspecto 
[reservado] com alguém (em suas pala- 
vras). Ele é circunspecto com seus infe- 
rores. Homem circunspecto em suas 
declarações, em seus pareceres e julga- 
mentos. A circunspecção do chefe com 
os subordinados (nas palavras). 


CIRCUNVIZINHO a. + a, de: “Terrenos 
circunvizinhos à (ou da) abadia” (Nas- 
centes, PR). “As zonas circunvizinhas 
aos múcleos urbanos deveriam ser desti 
nadas ao cultivo de verduras e legum 
(Castro, GF, 109). 


CISÃO s.f. & de (...em); em: Lingúistica- 
mente, é falsa a cisão [separação, divi- 
são] das línguas em primitivas e de cul- 
tura, pois não há línguas “primitivas”. 
Evitar a cisão dos partidos. A falta de 
um programa levou o partido à cisão 
em alas. & entre: Érico Verissimo 
observa “sem concessões a cisão [sepa- 
ração, desarmonia] entre o social e o 
humano” (F. L. Chaves, EVRS, 122). 
“Antes do jogo houve uma cisão [desa- 
cordo] entre os dirigentes do clube” 
(Aurélio). 


CISMA s.f. CISMADO a. x com, de: 
Cisma [desconfiança, invocação] com 
(ou de) alguém ou algo. Cismado de (ou 
com) alguém ou algo. “Nós aqui temos 
muita cisma com pessoas que têm os 
olhos azuis" (Gastão Cruls: Fernandes). 
“Olhou para o papagaio, cismado com 
o silêncio dele” (Sabino, ME, 30). 


CIÚME s.m. CIUMENTO a. « de: Cit- 
me(s) de alguém ou de algo. Ciumento 
de alguém ou de algo, Homem com 
ciúmes) da mulher, ciumento de sua 
mulher. Ciúme / ciumento de suas atri- 
buições. “Era mesmo muito ciumento 
das suas atribuições” (Medeiros e Albu- 
querque: Fernandes). 


Questão de sinonímia. Anacrônico quer dizer fora da moda, fora do uso 
corrente. 


333) Letra e 


A preposição com possui inúmeros valores semânticos. Tem valor de companhia 
em frases do tipo: ele saiu com o irmão. No texto, não é nítida a relação, mas 
diríamos que seu valor nocional é de posse (país que tem regras obsoletas e vícios 
incrustados). O que não se pode aceitar é a idéia de companhia, que não existe no 
trecho em destaque. 


334) Letra e 


Na letra a, os empresários são criticados porque sempre lamuriam nas reuniões. 
Na b, o autor critica os empresários por quase não falarem no custo do 
capitalismo subsidiado. Na c, a crítica é aos grandes bancos por deixarem de 
pagar impostos. Na d, os empresários são criticados por causa da fraude ou do 
favor que os beneficiam. Não se depreende qualquer tipo de crítica na opção e. 


335) Letra a 


É necessário voltar ao texto, mesmo que a questão esteja calcada em um trecho. 
Este, por si só, não dá elementos para que se responda. É preciso saber quem 
paga. O texto diz, logo em seu primeiro parágrafo: “Sempre que se reúnem para 
lamuriar, os empresários falam no Custo Brasil, no preço que pagam para fazer 
negócios...”. O sujeito de pagam é eles, ou seja, os empresários. Assim o trecho 
destacado nesta questão representa a opinião do empresariado. 


336) Letra e 


A resposta aparece nítida no trecho “...que nos impedem de ser modernos e 
competitivos”. Só por curiosidade: o enunciado, por descuido, dá a resposta da 


questão anterior, quando diz *...que retrata a opinião do empresariado. 


337) Letra a 


A resposta só pode ser a letra a porque todos os termos apresentados são 
colocados pelo empresariado como obstáculos aos seus negócios. Assim, deduz- 
se que se trata de deficiências que atingem a 


ituação socioeconômica dos 
empresários, daí seus lamentos expostos em todo o primeiro parágrafo. As opções 
e, d e e são facilmente descartadas, porém a opção b poderia trazer alguma 
confusão. Ela não serve como resposta pois fala dos problemas do país. em geral, 
enquanto na realidade os empresários se lamentam pelos problemas que os 
atingem, não demonstrando preocupação com todos os tipos de problemas 
nacionais 
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338) Letra e 


O empresariado é, evidentemente, capitalista. Assim, lucrando com algo que traz 
prejuízos ao país (segundo o autor do texto), eles quase não falam a respeito. 
porque seriam naturalmente questionados. 


339) Letra b 
É necessário ler com muita atenção o trecho. “Coisas do populismo 
irresponsável” refere-se a três termos citados anteriormente: “trabalho 
superprotegido”, “leis sociais ultrapassadas” e “outras bondades inócuas”. Isso 
lembra (e aí temos a necessidade de conhecimento extratexto) o famoso 
populismo, tão citado em relação a determinados governos. A palavra populismo 
está usada ironicamente, pois as três coisas deram errado, tanto é que há o reforço 
da palavra irresponsável. 


340) Letra d 


A injustiça social ocorre porque, se alguns pagam, todos teriam de pagar 
impostos. Claro que para isso eu não preciso recorrer ao texto. Mas é perigoso 
raciocinar assim, pois o autor poderia estar contrariando, por qualquer motivo, 
esse axioma. Tente sempre localizar no texto. À vezes uma simples palavra ou 
expressão responde ao que se quer. Por exemplo, a palavra escândalo, no início 
do segundo parágrafo. Também nos dá essa idéia a expressão pela fraude ou 
pelo favor, algumas linhas adiante (há alguns favorecidos, outros não, eis a 
injustiça social). 


341) Letra d 


Subtributação pode ser entendida como o ato de tributar por baixo, de maneira 
reduzida. Por isso a resposta é a letra d, que fala de impostos reduzidos. A 
palavra não se refere ao não-pagamento de impostos, o que elimina as 
alternativas a c e. 


342) Letra a 


O texto diz, no segundo parágrafo, que a subtributação sustenta o empresariado e 
ocorre por fraude ou favor. Ora, a fraude é cometida pelo interessado, que no 
caso é o empresariado. E quem dá favores que levem a uma subtributação só 
pode ser o governo, pois só ele tem esse poder. 


343) Letra b 


Lamuriar é chorar. No primeiro período do texto, a ação de lamuriar ou chorar é 
atribuída aos empresários. 
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344) Letra b 


Ao favorecer o empresariado com a subtributação, o governo está colaborando 
com o roubo da elite, pois o dinheiro deixa de ser recolhido pelos cofres públicos, 
de onde sairia para bancar projetos sociais. Dessa forma, a população está sendo 
roubada. 


345) Letra à 


A subtributação, que é o pagamento de menos impostos, só existe porque há 
brechas no sistema tributário, devidamente exploradas para benefício do 
empresariado. Se não houvesse tais brechas, os empresários pagariam os 
impostos devidos. 


346) Letra à 


A resposta se encontra no trecho: *...mais lamentável e atrasado é o Desperdício 
Brasil, o progresso e o produto de uma minoria que nunca são distribuídos, que 
não chegam à maioria de forma alguma...” (30 parágrafo). 


347) Letra b 


A maioria, no texto, são os menos favorecidos; a minoria, aquela classe que 
possui em excesso. Com isso, a letra a é descartada, pois coloca dois grupos 
favorecidos. Na letra c, a palavra economistas destoa do que se imagina sobre 
uma classe poderosa, rica; economista é também trabalhador, pode ser rico ou 
pobre. Nas opções dee houve inversão: primeiro os menos favorecidos, depois os 
privilegiados. Assim, a resposta só pode ser a letra b. 


348) Letra d 


Afetar a miséria à sua volta seria fazer algo para acabar com ela ou, pelo menos, 
diminuí-la, sendo que o caminho lógico para isso é o da utilização dos impostos. 
a tributação. Como eles não retornam devidamente à população, como diz a letra 
d, que é o gabarito, a miséria continua a mesma. 


Texto LII 


349) Letra d 


O texto fala de inúmeros problemas brasileiros, em quase todos os seus 
parágrafos. Mas, nos dois últimos, muda o tom e mostra otimismo em relação ao 
que os jovens podem fazer pelo país. Isso fica bem claro no trecho: “Quem sabe 
sairá do acúmulo de energia renovada dessa geração a solução de problemas que 
apenas se perpetuaram no fracasso das anteriores?” 
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350) Letra e 


A questão se reporta à ordem de aparecimento dos conceitos. Assim, temos: 
gigantismo na linha 3 (“gigante adormecido”); idealização, linhas 5/6; 
expectativa, linha 11 ('só restava então aguardar o futuro”): otimismo, linhas 
178. 


351) Letra b 


Muitas vezes a expressão corrente não pertence à língua culta, sendo 
manifestação da inventividade e improvisação do falante. “Botar pra quebrar” é 
uma delas. Se a observarmos bem, veremos que ao pé da letra é destituída de 
significação, além de contar com a presença de uma forma contraída da 
preposição para, pra, igualmente sem guarida na língua padrão. 


352) Letra b 


Questão de sinonímia. Postergar significa, entre outras coisas, deixar atrás, 
preterir. 


353) Letra b 


Esta questão, na realidade, é independente do texto, tomado apenas como 
elemento motivador. Diferentemente do que ocorre com as outras palavras, 
personagem, sem alteração de sentido, pode ser masculino ou feminino: o 
personagem é o homem ou a mulher; a personagem, também. 


354) Letra a 
Outra questão de sinonímia. Não há o que discutir. Viço significa vigor de 


vegetação nas plantas. Figuradamente é juventude, fase da vida em que se tem 
muito vigor; ousadia é o mesmo que audácia. 


Texto LI 


355) Letra e 
A letra a não cabe como resposta pois, embora as revelações sejam recentes, o 
texto não diz que foram feitas dias antes da elaboração do artigo. Também não 
pode ser a letra b, pois o período não diz nada sobre o mal que seria, para os 
brasileiros, a revelação das informações. Para muitos, vai parecer que a resposta 
seja a letra d; acontece que o adjetivo impostas não se liga obrigatoriamente a um 
regime discricionário; isso pode ocorrer com regimes mais liberais. que sintam a 
necessidade de fazê-lo para o bem do povo. Quanto à letra e, nota-se, no texto, 
que “há mais de meio século” significa pouco mais de meio século; não há 
motivo para essa delimitação feita na alternativa, mesmo porque as informações 
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são imprecisas. A letra c é a resposta, pois restrições é o mesmo que limitações, 
impostas aos imigrantes pelos governos citados. 

356) Letra a 

Quanto aos negros, a discriminação é racial: com relação aos judeus e aos 
asiáticos, religiosa e também racial, isto porque eles professavam religiões 
diferentes daquelas comuns em nosso país. 

357) Letra e 

O segundo período afirma que os atos cometidos contra negros, asiáticos e judeus 
foram injustos, e é essa injustiça que chocou o povo brasileiro. 

3 58) Letrab 

O autor diz que quem se chocou foram os amantes da democracia, portanto uma 
parcela da sociedade. Assim, o trecho expressa a opinião do autor bem como à 
desses brasileiros. 

359) Letra e 

A letra b, que parece ser a resposta, não é correta porque negros e judeus podem 
ser autenticamente brasileiros, mas não os asiáticos, que nasceram em outros 
países. O gabarito é a letra c pois todos eles podem se integrar àquilo que se 
chama de povo. Em verdade, o povo de um país não é formado apenas pelos que 
nasceram, mas também pelos que vivem ali, trabalhando pelo progresso e pelo 
bem geral, inclusive se submetendo às suas leis 
360) Letra d 

O primeiro parágrafo fala do Brasil de meio século atrás; o segundo traz 
informações sobre o país na atualidade (veja a palavra “atual”, logo no início). 
361) Letra e 

Algo está imune quando não pode ser afetado. Se a imigração atual está imune às 
manchas do passado, ou seja, não sofre mais com a discriminação do governo, 
deduz-se que o processo imigratório também é outro, em nada lembrando o 
daquela época citada no início do texto. 

362) Letra d 

O último parágrafo do texto diz que os imigrantes, bem-vindos a princípio. por 
reforçarem a mão-de-obra em períodos de expansão econômica, passam a ser, 
depois, alvos de violência e segregação. A letra d está errada porque afirma que a 
expansão provocou a saída desses imigrantes, o que não se lê no parágrafo que 
trata do assunto, como acima mostramos. 


Texto LIV 


363) Letra d 
É uma questão de emprego de tempos verbais. O sentido da 

frase diz tudo. A união do presente do indicativo vem com o gerúndio noticiando 
confere essa idéia de ação no presente, mas que teve início há pouco tempo. Veja 
um outro exemplo: ele vem trabalhando exageradamente, ou seja, ultimamente 
(há pouco tempo) ele tem trabalhado exageradamente. 

364) Letra e 
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Esta questão remete o candidato ao primeiro texto da prova, que, aqui no livro, é 
O texto anterior a este, ou seja, o de nº LIL. Ao compará-los, verificamos que 
ambos tratam de racismo, porém o segundo, o que agora estamos analisando, cita 
uma situação atual e concreta, a do jogador Juan. É, portanto, mais específico do 
que o outro. Por isso a resposta só pode ser a opção e. Vejamos. para um 
entendimento maior, as outras opções. A letra a está errada, pois o jogador 
Antônio Carlos não emprestou a sua mão-de-obra em uma época de expansão 
econômica: ele é jogador de futebol. A letra b não cabe como resposta, pois o 
primeiro texto fala de imigrantes, o que não ocorre com este texto. A letra c está 
errada, porque o segundo texto não trata de preconceitos religiosos, apenas 
raciais. A opção d não está correta já que não há menção no texto quanto a ser 
maioria o número de xenófobos e racistas na Europa. 

365) Letra a 

É uma questão de coesão, pois se baseia no emprego de um conectivo, o pronome 
relativo cujo. Essa palavra equivale sempre a um possessivo, indica posse ou 
parte de. Na letra a, que é a resposta, existe essa noção de posse, na expressão 
“deste time” /A torcida deste time é o mesmo que a sua torcida). Veja outro 
exemplo: Chegou o homem / A filha do homem (o mesmo que sua filha) foi 
contratada. Teríamos então: Chegou o homem cuja filha foi contratada. 

366) Letra e 

O autor está fazendo uso do imperativo para aconselhar o jogador. Não se trata, 
como possa parecer, de um simples alerta. É o valor do imperativo, que pode 
expressar ordem ou conselho, este quando de maneira mais veemente, ostensiva. 


Texto LV 


367) Letra b 

A idade não é um fator importante para definir um profissional de sucesso, o que 
elimina as opções a e d. Na opção c, médico paulista é desnecessário, pois a 
especialidade está sendo citada. Na letra e, fala-se apenas médico, quando se sabe 
a sua especialidade, que deveria então aparecer. Assim, a letra b reúne os dados 
mais importantes: nome, especialidade e - a idéia central do texto - o sucesso. 
368) Letra a 

Uma pessoa de 51 anos já teve tempo de se tornar experiente em uma 
determinada atividade. A informação reforça a idéia de o sucesso ser duradouro. 
369) Letra d 

A resposta está no trecho: “..há três décadas ele mantém sua fama em 
ascendência”. Isso explicita o sucesso duradouro; afinal, três décadas é muito 
tempo de sucesso. 

370) Letra e 

Não há relação alguma entre décadas e a idade do médico. O trecho fala de 3 
décadas de fama e ascendência, simplesmente isso. 

371) Letra d 
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O sucesso do médico é explicitado, no terceiro período, pelo tamanho de seu 
consultório e pela elegância da região em que ele se situa, além da grande 
quantidade de clientes atendidos. 

372) Letra e 

Questão pouco clara. O médico tem duas atividades: sua clínica e a Universidade 
de São Paulo. Na letra a as palavras se opõem porque, como professor, ele 
atende, em sua maioria, pacientes com problemas de tireóide, havendo aqui à 
oposição à palavra endocrinologista. Na letra b, temos oposição entre clientes e 
pacientes; a primeira palavra é reservada no texto para as pessoas atendidas em 
sua clínica, e a segunda para as que ele atende na Universidade. Na opção e, 
emagrecimento está associado ao atendimento na clínica particular; doenças da 
tireóide, na Universidade; na opção d, temos a mesma coisa: marcar consulta 
associa-se à clínica particular; parar em suas mãos, à Universidade. Segundo a 
banca do concurso, o gabarito é a letra e porque os números são absolutos: na 
clínica, 32.600 pessoas, não apenas com problemas de emagrecimento, mas 
também de tireóide, a sua outra especialidade; o mesmo pode ser dito para os 
milhares de pacientes atendidos na Universidade. Observe, esse é o detalhe, que 
nas duas situações o autor fala de maioria. De qualquer forma, cabe dizer que não 
é uma questão, em meu ver, bem formulada. Peço-lhe que não se preocupe com 
cla. 


Texto LVI 


373) Letra e 
A resposta está, bem nítida, nas duas primeiras linhas do texto, principalmente no 
trecho: “Na doença é que descobrimos...” Adiante aparece, na função de aposto 
da palavra ser, o vocábulo corpo. A letra c, que pode confundir alguns, é 


é 
incorreta porque fala em abismo intransponível, quando o texto diz que estamos 
encadeados a ele. 

374) Letra b 

Questão de coesão textual. A conjunção mas é adversativa, cria oposição. 
Sozinhos se opõe a encadeados. Se estamos encadeados, ligados a alguma coisa, 
não estamos sozinhos. 

375) Letra a 

Questão de paráfrase. Embora o trecho destacado admita outra interpretação (não 
podemos, por meio do nosso corpo, fazer com que nos entendam), a letra a 
corresponde ao seu sentido. Cuidado com a opção d: ela é genérica, enquanto o 
texto é específico, trata de cada um em particular, tanto é assim que o autor se 
inclui ao usar a primeira pessoa do plural. 

376) Letra e 

O modo subjuntivo apresenta o fato de maneira duvidosa, hipotética, 
diferentemente do indicativo. Ao dizer eu canto, s! pessoa transmite a idéia de 
maneira real, indubitável, precisa: é o presente do indicativo; já ao falar que eu 
cante, transmite uma idéia imprecisa, vaga, pode ser que a ação não se concretiz. 
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é o presente do subjuntivo. Tal é o valor de encontremos no texto. Por isso a 
resposta é a letra c. 

377) Letra e 

Questão de coesão textual. Pela ordem, temos: seu —» assaltante; quem —> 
polvo; nos —> seu antecedente não está expresso, seria nós; o qual —> polvo (o 
pronome relativo o qual sempre concorda com o antecedente, que, então, não 
poderia ser águas). O gabarito é a letra e, pois o pronome átono lo (alteração de 
0). que significa ele, refere-se a assaltante: tornar o assaltante sensível. 

378) Letra a 

Questão de sinonímia. A palavra senão tem vários significados. No texto o seu 
sentido lógico só pode ser ou: ou à nossa desgraça. As outras opções se excluem 
naturalmente. 

379) Letra b 

Um polvo, evidentemente, não tem como entender o que se diz a ele. Seria uma 
atividade inútil. Popularmente, costuma-se usar a palavra porta para indicar essa 
inutilidade. 


Texto LVII 


380) Letra e 

Questão de sinonímia. Não há o que discutir. Longevidade significa vida longa. 
381) Letra a 

Embora seja também uma questão de semântica, tem alguma dificuldade. Raro é 
o que existe em pouca quantidade. Mínino não se refere a quantidade, mas a 
tamanho: é superlativo absoluto sintético de pequeno. Assim, a substituição de 
pouquíssimas por mínimas implicaria mudança de sentido. 

382) Letra e 

É necessário sempre buscar elementos no texto. Não responda a nenhuma questão 
baseado no que você acha, na sua experiência de vida, pois isso vai levá-lo a erro 
numa questão deste tipo. A resposta é clara, claríssima, desde que você realmente 
releia o texto. Lá está: “Existências exemplares que souberam quando terminar!” 
383) Letra d 

Observe o emprego do demonstrativo essa. Ele remete a algo que passou no 
texto, no caso “que souberam quando terminar”, ou seja, a consciência de saber 
quando morrer. 

384)Letra c 

A resposta está no trecho: “...empenhada que anda a medicina em proporcionar 
meras e miseráveis sobrevivências”. Não se esqueça do que pedimos no 
comentário da questão 382. Você pode perfeitamente discordar do autor, até 
achar um absurdo a sua posição, mas precisa se voltar para o texto, apenas para o 
que o texto transmite. 

385) Letra a 

Questão de figuras de linguagem, com base na antonímia. A antítese foi definida 
no enunciado, cabe ao candidato apenas procurar os antônimos, que aparecem na 
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opção a. Exemplares não é o contrário de inúteis, como possa parecer. A palavra 
significa o que serve de exemplo, não necessariamente que seja útil. 


Texto LVIII 


386) Letra b 

O primeiro segmento mostra a ciência como algo bom para o ser humano. O 
segundo traz uma visão negativa (“concorre na obra de destruição”) da ciência. O 
terceiro não a apresenta como algo positivo nem negativo. Por isso a resposta é a 
letra b. 

387) Letra d 

A análise sintática pode ajudar-nos a resolver a questão. A palavra curiosidade 
atua como aposto da palavra desejo. Do desejo é complemento nominal de 
satisfação (satisfação de quê?). Mas, se escrevermos a frase até o vocábulo 
desejo, sentiremos necessidade de uma explicação: que desejo é esse? a 
curiosidade. Dessa forma, a curiosidade é o desejo mais alto da nossa natureza. 
388) Letra d 

As três primeiras opções são facilmente eliminadas. O sentido real, se levarmos 
em conta todo o trecho, é de intensidade. Não se pode pensar em mais espiritual 
porque todo desejo é espiritual, é o espírito que quer. 

389) Letra a 

O futuro do presente tem exatamente esse valor indicado na opção a, que é à 
resposta. O que poderia suscitar alguma dúvida é a afirmação da alternativa e. 
Mas O texto tem caráter objetivo. não expressa em parte alguma a opinião do 
autor. 

390) Letra e 

Questão de sinonímia. O vocábulo sorte pode ser usado com o valor de destino. 
391) Letra e 

“Devia ter por fim o bem da humanidade” quer dizer que a ciência tem uma outra 
finalidade, que não o bem da humanidade (concorre na obra de destruição). 
Assim, a realidade (aquilo que a ciência faz) é diferente daquilo que seria a 
finalidade ideal (fazer o bem). 

392) Letra d 

Outra questão de sinonímia. Concorre pode ser substituído, no trecho, por 
colabora, sem alteração de sentido. 

393) Letra a 

A questão trata da correspondência entre as locuções adjetivas e os adjetivos. Só 
a letra a apresenta essa correspondência. Humanitário e humanista, são 
específicos, trazem implícita a idéia de bem feito a alguém. Destrutiva e 
destruidora podem ser usadas indistintamente no lugar da locução. Homicida e 
assassinos são termos específicos: matam seres humanos. Violentos não tem 
cabimento. Mortais é vocábulo que indica algo que causa a morte, não 
necessariamente por intermédio de um matador. 

394) Letra a 
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Há palavras que num texto expressam a opinião do autor. Procure ver se não há 
possibilidade de uma outra pessoa, no lugar daquela, pensar de maneira diferente. 
Por exemplo, se eu digo que um determinado indivíduo é maravilhoso, estou 
expressando a minha opinião, já que outra pessoa pode não achar. Agora, se eu 
digo que aquele indivíduo é gordo, mais alguém que olhe para ele vai ter de dizer 
a mesma coisa, porque ou se é gordo, ou não. O advérbio infelizmente tem esse 
caráter de subjetividade: pode ser que outra pessoa não ache aquilo uma coisa 
infeliz. Da mesma forma, o verbo devia expressa algo pessoal, e não geral. Todas 
as outras palavras têm valor objetivo, ou seja, não dependem da opinião do autor. 
395) Letra e 

Algo que consiga realizar tal façanha tem de ser considerado eficiente, 
abstraindo-se de valores morais. É mórbida porque atinge seres humanos, o que 
não é desejável. A resposta não pode ser a letra a, porque, embora se possa pensar 
em violência para o caso, não seria inútil, no momento em que atinge um 
determinado objetivo preestabelecido. 

396) Letra d 

É questão de coesão textual. A palavra como tem inúmeros valores. No trecho, 
introduz uma oração com sentido de comparação. Compara-se ciência com casa, 
mais precisamente o ato de fazer uma e outra coisa. 

397) Letra e 

Como se disse no comentário anterior, o autor compara ciência e casa, valendo- 
se de um conectivo comparativo, que é a conjunção como. 

398) Letra e 

Nos três segmentos, a ciência surge como uma atividade humana, para o bem ou 
para o mal, sujeita que está aos erros dos homens. As outras alternativas se 
excluem por s 


mesmas 


Texto LIX 


399)Letra b 
Questão muito delicada. Vamos começar pelo sentido da palavra monolítico, 
derivada de monólito. Este é o nome que se dá a qualquer obra feita de um só 
bloco de pedra. Monolítico que dizer. então, feito de um só bloco de pedra; 
sugere assim algo indivisível. No trecho destacado. a palavra tem sentido 
figurado, como também é figurado “pagar um preço altíssimo”. O que se pode 
entender do trecho é que há pessoas que, como um monólito. não se dividem 
interiormente, olham apenas para um lado, por isso mesmo pagando um preço 
alto (sofrem muito por causa dessa atitude unilateral). Por conseguinte, a resposta 
só pode ser a letra b. 

400) Letra a 

Pecador é o que peca, que erra. Descrente é tão-somente aquele que não 
acredita. Ser descrente não é ser pecador, não é ser errado em suas atitudes no 
mundo, diante de outras pessoas. 

401) Letrac 
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COERÇÃO 


- CLAMOR sm, » a (...por); por: Clamor(es) 
a Deus, aos céus (por justiça). Parece 
inútil o clamor às autoridades. Vão cla- 
mor ao céu. Multipliquemos os clamores 
pela justiça social. “É comum nas 
dicussões sobre a produção literária bra- 
sileira o clamor por uma literatura ver- 
dadeiramente nacional” (O. Lins, ENT, 
74). * contra: Clamor contra as injusti- 
ças, contra os políticos corruptos. 

CLARO a. CLAREZA s.f. +: em: Homem 
claro em suas atitudes. Clareza nas ati- 
tudes. Professor claro em suas explica- 
ções. A clareza nas explicações, 

CLASSIFICAÇÃO s.f. : de (...em): A clas- 
sificação das palavras (em variáveis e 


invariáveis). 
CLASSIFICADO a. = em: Individuo clas- 
sificado numa certa categoria ou espécie. 


“Fui classificado no primeiro time de 
futebol do ginásio, na posição de extrema- 
direita” (Érico, SC, 127). +: como, de 
PRED: Homem classificado como genial, 
como gênio. Livros classificados de (ou 
como) obscenos. /como: “Cores classi- 
ficadas como verde-garrafa, azul-escuro, 
roxo” (Freyre, MHMM, 131). “Mulhe- 
res classificadas como do tipo antropo- 
lógico iberóide" (id., ib., 180). /de: 
“Revista classificada de indecente” 
(Cruz) 

CLEMENTE a, CLEMÊNCIA s.f,  (pa- 
ra) com, para: Deus é clemente (para) 
com os pecadores arrependidos. O ven- 
cedor foi clemente para (com) os venci- 
dos. A clemência de Deus (para) com 
os pecadores arrependidos. A clemência 
do vencedor para (com) os vencidos. 
“Eu fui clemente para com os apóstolos 
da liberdade” (Castilho; Cruz). “Não 
pôde contudo ficar inativa a sua clemên- 
cia para com os seus patrícios” (id.: id,). 


COABITAÇÃO s.f. com, entres “A 
coabitação com à esposa não durou um 
mês” (Nascentes, PR). A coabitação 
entre eles durou menos de um mês, “A 
coabitação entre deuses do Olimpo € 
seres humanos não melhorou a quali- 
dade destes últimos” (Drummond, 
OADC, 131). A coabitação dos deuses 
do Olimpo com os seres humanos não 
melhorou estes, 


COAÇÃO sf. «sobre (...para); para: 
Coação sobre alguém para que se demita. 
Toda coação sobre o artista acaba adul- 
terando o processo de formação da 
consciência social (cf. Saraiva, DC, 126). 
Coação para obter mudanças. 


COAGIDO a. = a: Homem coagido a 
demitir-se, coagido à demissão do cargo. 


COALIZÃO s.f. < com, entre: Coalizão 
lacordo, aliança) de um partido com 
outro(s); coalizão entre partidos da 
direita e da esquerda. “A coalizão da 
maioria parlamentar centro-direitista 
com o poder judiciário” (D. Ribeiro, 
EI, 117). 


COBERTO a. = com, de, por: Chão 
coberto com (ou de, por) flores. Cabeça 
coberta com um manto, Estantes cober- 
tas de (ou com) livros. /com: “O tampo 
coberto com um pano verde” (Érico, 
SC, 68); coberto de um pano verde. /de 
“O mundo coberto de penas” (Gra 
liano, VS, 153). “E Verlaine que está/ 
Coberto de limo” (Quintana, P, 59). 


COBERTURA s.f. “O limite de 
cobertura (garantia, fiança) aos produ- 
tores rurais” [pelos bancos] (Edit. GM 
5.8.88). 


COBIÇA s 


. COBIÇOSO a. *: de, (menos 
us.) por: “A cobiça dos bens materiais" 
(Bandeira, FP, 13). “A cobiça estran- 
geira pelo Brasil” (Amora, HLB, 20). 
Homem cobiçoso de (ou por) bens mate- 
riais. 

CO-EDIÇÃO s.f. «: com: O livro é uma 
co-edição (da Ed. Globo) com o Insti- 
tuto Estadual do Livro. 


COERÇÃO sf. sobre (uu, para); a, 
para: A coerção sobre alguém (para 
intimidá-lo). A coerção coletiva para 
manter as normas sociais não anula a 
solidariedade na mudança. A estigmati- 
zação social ao “incorreto” funciona 
como coerção a (ou para) melhorar o 
desempenho na linguagem, mas também 
gera problemas de relacionamento 
humano, < de, a: “Proteção... que se 
devia conceder aos israelitas como coer- 
ção aos exageros desmedidos da Inquisi- 
ção! (Sílvio Romero: Cruz); coerção 
dos exageros. 


A resposta se acha no trecho: *...vão rareando as convicções inabaláveis”. Isto é, 
desaparece, em muitos de nós, aquela condição monolítica que algumas pessoas 
cultivam. O terceiro parágrafo acrescenta que essas perdas ocorrem na religião. 
na ciência ou na filosofia. 

402) Letrae 

Nesta questão, podemos eliminar logo as alternativas e e d, por absurdas. Não 
pode ser a letra a, uma vez que o texto não fala de verdades definitivas, muito ao 
contrário. A letra b não serve como resposta, porque nem todo progresso surge a 
partir da correção de erros anteriores, ele pode vir como uma complementação de 
conhecimentos já adquiridos, como se vê no quarto parágrafo. Por isso mesmo 
que acabamos de expor, com base no quarto parágrafo. o gabarito só pode ser a 
letra e. 

403) Letra 

Vamos reportar-nos ao que é dito no sexto parágrafo: “É possível que essa onda 
já tenha tido alguns efeitos favoráveis à liberdade espiritual dos indivíduos, ao 
fortalecimento neles do espírito crítico”. A liberdade espiritual seria a 
possibilidade de não se aceitar qualquer coisa imposta pela ciência, pela filosofia 
ou pela religião; o mesmo se pode dizer do espírito crítico, que, naturalmente, 
permite escolher entre o que se julga bom e o que se julga mal. 

404) Letra d 

Com o jogo de palavras apresentado, Brecht afirma que não há ceticismo 
absoluto; no momento em que você acredita que não cré, deixou de ser cético, por 
acreditar em algo. É contraditório. 

405) Letra 

O texto é uma dissertação, em que o autor defende seus pontos de vista, 
apresentando argumentos que julga necessários para tal. 


Texto LX 


406) Letra b 
A resposta pode ser localizada, com clareza, no segundo período, onde se destaca 
a expressão sobrevivência e proliferação. 

407) Letra d 

Precedente é o que vem antes. Assim, um sucesso sem precedentes é um sucesso 
que não teve outro igual, antes dele. Podemos entender, também, que a expressão 
sem precedentes quer dizer sem igual. Daí a resposta ser a letra d. 

408) Letra 

O enunciado dá uma definição que serve tanto para homônimos como para 
parônimos. O texto serviu apenas para motivar a questão, tomando por base a 
palavra precedente, Diz-se que precedente e procedente são parônimos. Todas 
as alternativas apresentam palavras que têm parônimos ou homônimo: 
emergir/imergir. sensolcenso, descriminação/discriminação. 
destratados/distratados, em vez de/ao invés de. Neste último caso, trata-se de 
expressões que podemos entender como parônimas. tal a sua semelhança. 
Emergir significa sair (de um líquido ou de algo), imergir que dizer entrar (no 
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líquido); senso é juízo, censo é recenseamento, pesquisa de opinião: destratados 
quer dizer tratados mal, distratados significa rescindidos (os contratos); em vez 
de é uma expressão que denota substituição, já ao invés de indica oposição. Na 
letra e houve troca no emprego dos parônimos. já que deveria ter sido usado o 
vocábulo discriminação, que significa separação. Descriminação é o ato de 
descriminar, absolver de crime. 

409) Letra d 

No trecho anterior a este, o autor diz que nenhuma espécie se iguala à humana em 
termos de sucesso alcançado (sucesso sem precedentes). Agora, no trecho do 
enunciado, o autor afirma que nenhuma outra espécie se iguala à humana no que 
toca à sobrevivência e à proliferação. Então. deduz-se que a sobrevivência e a 
proliferação é que medem o sucesso de uma espécie, o que nos leva para a opção 
d 

410) Letrab 

Questão de coesão textual. Nossa refere-se ao substantivo espécie, e não ao 
vocábulo proporção. Observe o emprego de isso, na opção c: refere-se a um fato 
passado, e não a uma palavra ou expressão. 

411) Letrae 

Mais uma questão envolvendo os significados da palavra como. No trecho, ela 
pode ser substituída por porque e inicia oração subordinada adverbial causal. 
Isso quer dizer que a primeira oração do período é a causa do que ocorre na 
segunda, que então expressa uma consegiiência. 

412) Letraa 

Questão de sinonímia. Proliferação egilivale, no texto, a multiplicação. Em 
todas as outras alternativas, não existem sinônimos. 

413) Letrac 

O texto destaca características próprias da espécie humana, como o controle da 
produção do próprio alimento e a sociabilidade e a mobilidade, estas por causa da 
capacidade de viver fora do seu ecossistema de nascença. São peculiaridades que 
distinguem a espécie humana de outras. Assim, o gabarito só pode ser a opção c. 
414) Letraa 

Questão de paráfrase. É quase imperceptível a diferença. O sentido da frase 
original é amplo: a espécie humana é um sucesso (no caso. sem precedentes): 
nenhuma outra se iguala a ela. Na variante, fala-se em sucesso da espécie 
humana, o que é mais restrito. 


Texto LXI 


415) Letrae 

O texto não fala de possíveis dificuldades do menino nas aulas de leitura e 
gramática, não cabendo pois a letra a como resposta. Também não pode ser à 
letra b porque o desespero de que fala o texto ocorre porque o menino gostaria de 
estar lá fora brincando com o papagaio, não que quisesse e não pudesse comprá- 
lo. A letra e está errada pois ele não se encontrava de castigo, apenas estava com 
os livros nos joelhos. A letra d é errada porque ele e Raimundo estavam juntos, 
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na escola. Na realidade, o texto apenas retrata as emoções de um dia de aula: por 
isso o gabarito é a letra e. 

416) Letrac 

A resposta se encontra no trecho “Agora que ficava preso, ardia por andar lá 
fora..”. Ou seja, queria estar na rua, brincando com os colegas, e não na sala de 
aula. Talvez a alternativa que possa trazer dúvida seja a d. Mas não há essa 
indicação no texto, inclusive no diálogo ocorrido entre os dois colegas. 

417) Letrab 

O que está preso por uma corda imensa é o papagaio, não o menino-narrador. Isso 
é dito de maneira clara nas linhas 6 e 7. As outras 

relações são perfeitas. 

418) Letrab 

É uma questão de paráfrase, de certa forma já comentada na questão 416. A 
forma verbal ardia tem valor conotativo e expressa a ansiedade do menino em 
estar fora da escola, brincando com os colegas. 


Texto LXII 


419) Letrab 
A principal comparação feita é a do tapete colocado por baixo da cadela e aquele 
por sobre o qual passará o candidato eleito. São rituais que aparecem num e 
noutro caso, mas que pouco interferem nos acontecimentos. Da mesma forma, 
tanto o parto de Big quanto a eleição presidencial custam caro. Por isso, a 
resposta só pode ser a letra b. 
420)Letra a 
Na primeira frase, o autor declara não ser sua a cadela, mas de um cunhado. 
Assim, não sendo ele o dono, não tinha qualquer obrigação para com o animal. 
Na segunda, ele repete que a cadela não lhe pertencia e entra com a conjunção 
adversativa mas, que introduz uma ressalva: Big estava para ter filhotes, e seu 
dono viajara, transferindo-se para ele, o autor, a responsabilidade de cuidar dela. 
421) Letrac 
O veterinário alegou que cobrara 90 mil cruzeiros por se tratar de 9 animaizinhos, 
saindo cada um a dez mil. Ele foi levado a reconhecer que o veterinário tinha 
razão. A oração “tive de admitir” equivale a “fui forçado a admitir”, em virtude 
dos argumentos apresentados. 
422) Letrab 
Questão de paráfrase e de coesão textual. A classificação das orações desse 
período é, respectivamente: subordinada adverbial condicional, introduzida pela 
conjunção se: principal: coordenada sindética adversativa, iniciada pela 
conjunção e (com valor de mas); subordinada adverbial causal, com a conjunção 
subentendida. Na letra b, que é a resposta, a conjunção caso substitui o se (elas 
ão sinônimas); a oração principal fica inalterada: a conjunção mas é usada em 
lugar de e (elas são sinônimas); a conjunção causai pois, que estava 
subentendida, aparece encabeçando a última oração. Assim, não houve alteração 
de sentido em relação ao período original. 
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423) Letrae 

Questão de sinonímia, inquestionável, portanto. Ungido quer dizer sagrado. 

424) Letraa 

Se o autor diz que, numa determinada época, ainda não gostava de cachorros, é 
porque agora gosta, tendo havido uma mudança de atitude. A palavra que bem 
expressa a mudança é ainda. Nas outras opções, não se reconhece qualquer tipo 
de mudança de situação. 


Texto LXIII 


425) Letraa 

A palavra ferramenta leva à idéia de instrumento, na tarefa de se entender o 
mundo atual. 

426) Letrad 

A palavra grande, no trecho. tem valor superlativo. eqiivalendo a maior 
(popularmente, mais grande). Observe que a palavra está precedida do artigo 
definido a. Isso só ocorre na letra d, onde podemos entender que “o entrevistado 
Alberto Manguei é um dos maiores conhecedores do valor da língua escrita”. 
427) Letrad 

Os valores semânticos dos termos destacados são, respectivamente: finalidade, 
causa, tempo, acréscimo (gabarito), comparação. 

428) Letrab 

A comprovação de que a frase se refere aos dias atuais é a presença do verbo 
predominam, no presente do indicativo, bem como de outro verbo, na segiiência 
do período, também no presente do indicativo: é 

429) Letra e 

É uma questão extremamente complexa. Acredito que a banca do concurso tenha 
tido o seguinte raciocínio: as imagens já existem, enquanto a leitura cria imagens: 
como as imagens predominam, segundo o repórter, surge a oposição: já existirem 
e serem criadas, ou seja, por que criar imagens se elas já existem, inclusive 
predominando na comunicação atual? 

430) Letrae 

A letra a é evidente, por causa da palavra superficialíssima. Na letra b, o fato de 
a tendência ser geral e em todos os meios visivos representa, na visão do autor, 
uma coisa ruim, por não dar opções às pessoas. A letra e tem como ponto 
negativo o fato de as imagens prenderem a nossa atenção por um tempo muito 
reduzido, não nos deixando raciocinar em cima daquilo que é exposto. À opção d 
cabe a mesma observação do item anterior. Já na alternativa e nada há que possa 
ser entendido como negativo no que se refere à cultura de imagens. 

431) Letrad 

Neologismos são termos criados para preencher lacunas na língua. Com o passar 
do tempo, são incorporados ao idioma, sendo registrados pelos dicionários. O 
enunciado diz que os vocábulos imagética e visivos aparecem há pouco nos 
dicionários. Deduz-se, então, que são neologismos (se não, estariam lá há muito 
tempo) já reconhecidos oficialmente (pelos dicionários). 
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432) Letraa 

A resposta se encontra, nítida, no primeiro período da resposta dada pelo 
entrevistado. 

433) Letraa 

Questão de semântica. Na frase da letra a, deveria ter sido usada a palavra 
mandato, poder político passado pelo povo por meio de uma eleição. Mandado 
é ordem judicial. Nas outras opções, temos, respectivamente: imersos: 
mergulhados (emersos: que vieram à tona); cosidas: costuradas (cozidas 
cozinhadas); imorais: que atentam contra a moral (amorais: que não têm o senso 
da moral); despercebidos: sem ser percebidos (desapercebidos: desprevenidos). 
434) Letrab 

O autor estava falando sobre meios publicitários. Assim, pintura e desenho, 
apenas artes, devem ser eliminados. Dessa maneira, a resposta fica sendo a letra 
b, pois os três elementos se prestam à publicidade, sendo chamados pelo autor de 
visivos. 

435) Letrab 

Se Bill Gates propõe uma sociedade sem papel, não poderia usar um livro, que é 
papel, para dar essa mensagem. Ele se contradisse, pois deveria ter usado o 
computador. 

436) Letrac 

A opção a se encontra justificada nas linhas 6 e 7. O conteúdo da alternativa b 
pode ser conferido nas linhas 9 e 10. Confira o que diz a letra d, nas linhas 14 e 
15. Quanto à letra e, pode-se dizer que o texto, em sua interpretação global, leva a 
tal conclusão. A própria contradição de Bill Gates justifica a impossibilidade de 
uma sociedade sem papel. Já a opção € não tem qualquer apoio no texto, o qual 
afirma que “a palavra escrita é, mais do que nunca, a nossa principal ferramenta 
para compreender o mundo”. Principal, não única. 


Texto LXIV 


437) Letrad 

Esta questão é de interpretação e de gramática. A opção a é evidente, mas precisa 
do que se diz no primeiro período do texto: “por um advogado desonesto”. A 
alternativa b é correta, uma vez que o conectivo como indica o modo de se 
precaver de advogados desonestos. A letra c é perfeita pois a palavra se está 
indeterminando o sujeito. A alternativa d está errada, por isso é o gabarito, pois 
os advérbios (como é um advérbio interrogativo de causa) atraem 
obrigatoriamente os pronomes átonos, estando correta a colocação pronominal do 
título. A letra e está correta pois o infinitivo é pessoal e se encontra na terceira 
pessoa. 

438) Letrae 

Questão totalmente de gramática. A 3a pessoa do singular do imperativo 
afirmativo é emprestada do presente do subjuntivo. Por exemplo: cante, cantes, 
cante, cantemos, canteis, cantem: assim, o imperativo de terceira pessoa será 
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cante (você). O verbo precaver-se, que é defectivo, não se conjuga no presente 
do subjuntivo, logo não tem as formas correspondentes do imperativo. 

439) Letrab 

A finalidade do imperativo é dar uma ordem, um conselho, um pedido mais 


veemente etc. O mais comum é usá-lo para mandar, dar ordens a alguém. No 
texto, até em função da temática, o que a revista faz é aconselhar o leitor. 

440) Letrab 

A palavra alguns é a chave da questão. Com ela, tem- 


e a certeza de que existem 


outros procedimentos que não foram citados. As outras alternativas são 
descabidas, com exceção da última. Mesmo assim, não há por que errar a 


questão, pois se a revista publica o texto, s 
condições de se defenderem dos maus advogados. 

441) Letra c 

A resposta é evidente. Não é possível corresponde a não há possibilidade. Posse, 
embora tenha o mesmo radical de possível, mudaria o sentido da expressão, se 
fosse usada. 

442) Leuaa 

Questão de coesão textual. É só voltar ao texto com atenção para acertar. Não é 
obrigatório segui-la corresponde a Não é obrigatório seguir a tabela; registre-o 
no cartório egiúivale a registre o contrato no cartório. Diz-se então que os 
referentes de la e o são, respectivamente, tabela e contrato. 

443) Letra d 

É uma questão de conhecimento de vocabulário. Bimestral é relativo a dois 
meses e quer dizer, precisamente, o que ocorre de dois em dois meses, a cada 
bimestre. Não confunda com bimensal, que se refere ao que ocorre duas vezes no 
mesmo mês. 

444) Letra b 

Não é fácil entender o enunciado. A questão pede a relação que existe entre as 
palavras e e ou, que aparecem ligadas por uma barra. No final do texto, temos 
“dar quitação e/ou receber valores”. O que se quer dizer é dar quitação e receber 
valores e dar quitação ou receber valores, sendo válidas as duas coisas. Assim, a 
barra existente entre e e ou indica uma adição. 


pode ser para dar aos leitores 


Texto LXV 


445) Letrad 

A resposta se encontra bem clara no trecho: *...bebês que dormem com a luz 
acesa têm três a cinco vezes mais possibilidades de sofrer de miopia..."Na 
verdade, esse é o tema do texto. 

446) Letrab 

A revista publicou a conclusão de uma pesquisa feita pela Universidade da 
Pensilvânia, nos Estados Unidos (/. 7/8). A pesquisa já havia sido divulgada pela 
revista inglesa Nature (/. 4). Assim, a resposta só pode ser a opção b. 

447) Letrae 
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De acordo com é uma locução prepositiva que indica conformidade. A palavra 
que pode substituí-la sem prejuízo de sentido é conforme, que, nesse caso, é uma 
preposição acidental. 

448) Letrac 

Questão de conhecimento de vocabulário. Fisiológico é um adjetivo que se refere 
ao estudo das funções orgânicas. Para músculos, temos o adjetivo miológico. 
449) Letrac 

Segundo a pesquisa, as crianças que dormem no claro têm muito mais 
possibilidades de desenvolver a miopia, donde se deduz que as que dormem no 
escuro têm reduzidas possibilidades. Destas, diz o trecho destacado, apenas 10% 
desenvolveram a miopia. Assim, com o vocábulo apenas o autor indica que são 
poucas as pessoas que contrariam o resultado da pesquisa. 

450) Letrab 

É uma questão de significado de palavras. Se algo é uma hipótese, é porque 
existe a possibilidade de se concretizar. Se fosse impossível, não seria hipótese. 
451) Letrac 

A conjunção se, nesse período, é condicional. Pode ser trocada por seu sinônimo, 
caso: caso a luz fique acesa, a criança tende a se distrair. 

452) Letrae 

Nesse tipo de questão, faça as trocas solicitadas e veja qual delas mantém o 
sentido e a correção gramatical. O gerúndio muitas vezes egiiivale a uma oração 
subordinada adjetiva. que é aquela normalmente iniciada por um pronome 
relativo. Veja um outro exemplo: vi um menino brincando é o mesmo que vi um 
menino que brincava. 


Texto LXVI 


453) Letrae 

No trecho, o autor somente destaca a nobreza e a esperança trazidas pelos 
objetivos fundamentais. Os comentários feitos nas quatro primeiras alternativas 
fogem a essa colocação simples. O trecho não fala de mudanças necessárias, da 
impossibilidade de eles serem alcançados ou do fato de ainda não terem se 
tornado realidade. Não importa que ao longo do texto muitas coisas sejam 
colocadas nesse sentido. A letra e é a resposta pois fala de algo nobre, como na 
passagem, e do ponto de partida, que pode ser associado à esperança. 

454) Letra a 
Todo ideal é um 
assim, um sonho. 
455) Letra d 

O quarto objetivo está exposto pelo autor no trecho: “A promoção do bem de 
todos, sem preconceito de origem, raça, sexo, cor, idade e quaisquer outras 
formas de discriminação...”. Mais adiante diz que, se não houver graves sanções 
impostas às condutas contrárias, “a cobra raivosa do preconceito continuará 
agindo no coração de muitas pessoas”. Assim, observa-se que tais pessoas são 
contrárias, por seu preconceito, ao quarto objetivo. Na letra d, o autor usou a 


sonho, que pode ou não realizar-se. A concentração ideal é, 
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locução de encontro a para expressar essa idéia contrária. Não a confunda com 
outra, parecida: ao encontro de, que não encerra qualquer valor de oposição. Por 
exemplo: ele foi ao encontro do amigo (na direção do amigo, para abraçar o 
amigo etc.) é diferente de ele foi de encontro ao amigo (esbarrou no amigo, ou foi 
contrário às idéias do amigo). 

456) Letra c 

Na opção e, gabarito da questão, o sonho estratosférico representa a opinião do 
autor a respeito dos objetivos terceiro e quarto, não tem nenhuma relação com a 
postura do governo. Nas outras, há sempre uma crítica ao governo atual. 

457) Letra c 

Referir as palavras de alguém especialista naquilo que o artigo expõe confere, 
sem dúvida, mais credibilidade. Imaginem que a revista tivesse veiculado a 
opinião de uma pessoa de outro ramo do saber, ou até, pegando-se um extremo, 
de um indivíduo iletrado, mesmo que de boa vontade. Os leitores não confiariam 
no que ele dissesse. Tratando-se, como é o caso, de um sociólogo, professor da 
Universidade de Coimbra, o artigo ganha maior respeito por parte de seus 
leitores 
458) Letra b 

Como a estratosfera, camada situada acima de 12.000 metros, é de difícil acesso, 
o adjetivo estratosférico passou a indicar aquilo que é impossível de se atingir. 
Utópico quer dizer exatamente irrealizável, quimérico. Por isso, no trecho, os 
vocábulos são sinônimos. 

459) Letra b 

É uma questão de paráfrase. Verberar pode significar condenar, polarização é 
o mesmo que concentração; além dessas trocas, houve o acréscimo de que 
ocorre, que estava subentendido no trecho destacado. Não houve, portanto, 
mudança de sentido. 

460) Letra a 

Se você voltar ao texto, vai verificar que as condutas são contrárias ao 40 
objetivo fundamental, previsto no artigo 30 da Constituição. Esse objetivo trata 
da discriminação de toda espécie. O remédio (meio adequado e lícito para se 
alcançar determinado fim de direito, segundo o Aurélio) proposto pelo jornalista 
é exatamente a criminalização dessas condutas contrárias, ou seja, que as pessoas 
sejam apenadas, punidas pela prática de qualquer tipo de discriminação. 

461) Letra b 

Os parênteses são usados em inúmeras situações. Aqui servem para mostrar em 
que artigos (e suas divisões) fica proibida a discriminação entre homem e mulher. 
462) Letra e 

Os significados dos latinismos são os seguintes: sie — assim mesmo; et alii - e 
outros; ad hoe - para isso; lato sensu - em sentido amplo. A letra e está perfeita: 
verbi gratia corresponde ao português por exemplo. 

463) Letra a 

O texto é uma dissertação, pois está baseado nas idéias. Assim, como qualquer 
dissertação, apresenta os argumentos do autor. É apenas opinativo, não chega a 
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criar polêmicas. Daí a resposta ser a letra a. Na realidade, bastaria que se dissesse 
argumentativo. A palavra opinativo poderia ser dispensada, por redundante. 


Texto LXVII 


464) Letrab 

A resposta se encontra logo no primeiro parágrafo, no emprego da expressão 
“nossa infância”. O autor está, no trecho, dirigindo-se aos leitores, por isso o 
emprego do possessivo nossa. Portanto, era uma expressão usada por ele e outras 
pessoas, em sua infância. 

465) Letra a 

A própria expressão come-e-dorme sugere a lentidão do jogador. Comer e 
dormir, jogando pouco, leva à idéia de morosidade desse tipo de jogador. E, para 
confirmar a resposta, as outras opções são facilmente descartadas: apadrinhados 
ou privilegiados seriam se estivessem sempre jogando, mesmo sem capacidade 
se fossem importantes, não ficariam sem jogar. 

466) Letra a 

Na letra b, o autor critica os jogadores pelo fato de ganharem e quase não 
jogarem. Na opção e, pelo fato de serem colocados em campo quando o resultado 
já estava definido. Na alternativa d, por mergulharem no amadorismo. A letra a 
não apresenta qualquer tipo de crítica. 

467) Letra 

Nesse trecho, o autor fala sobre a vida do jogador conhecido por come-e-dorme, 
repleta de facilidades: quase não jogavam, recebiam pagamento, tinham pouco 
compromisso no clube etc. 

468) Letrab 

O autor fala da transformação ocorrida com o time do come-e-dorme. Segundo 
cle, continua comendo, e comendo muito, mas não dorme. A transformação se 
deu “com as exigências cada vez mais severas do regime profissional” (/. 14/15). 
469) Letra a 

Questão de sinonímia. O verbo ressurgir (surgir de novo) é o mesmo que 
reaparecer (aparecer de novo). Não há qualquer tipo de dificuldade. 

470) Letra d 

Questão de antonímia, também sem dificuldade alguma. O adjetivo severas é o 
contrário de brandas. Diz-se que são dois antônimos. 


Texto LXVIII 


471) Letrab 

A palavra dentro responde à questão. A mídia está dentro de quê? Do problema 
das drogas. Assim, de uma forma ou de outra, a mídia se envolve com o 
problema. A letra e poderia confundir um pouco; ela seria o gabarito se o título 
fosse drogas: a mídia está por dentro. Popularmente, estar por dentro é 
conhecer bem alguma coisa. 

47) Letrac 
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O gerúndio, na frase, indica ação concomitante àquela expressa pela oração 
principal. É uma característica do gerúndio. A conjunção que exprime essa ação é 
enquanto. Prosseguindo a leitura, isso ficará provado com o emprego da forma 
verbal ouvi: enquanto as 
473) Letrad 

O emprego do gerúndio nesse trecho é idêntico ao da questão anterior. Veja que 
admite a troca por enquanto tecia considerações... Assim, a ação é concomitante, 
simultânea à expressa pela forma verbal safa. 

474) Letrad 

É uma questão de paráfrase. O trecho sublinhado aparece alterado. O único em 
que não há mudança de sentido, portanto é uma paráfrase, se encontra na opção 
d. As opções a e b são facilmente descartadas. A letra e não cabe, pois não vir ao 
caso não é ter pouca importância; uma coisa pode ser importante, mas não vir 
ao caso. Na letra e, o verbo sair não corresponde ao verbo desviar; quem se sai 
bem não desvia do assunto principal. 

475) Letrae 

Questão de sinonímia. Não há o que discutir. Marginal pode ser substituído por 
paralelo, sem que haja alteração de sentido: são sinônimos. 

476) Letrab 

A expressão ou melhor pode indicar retificação ou esclarecimento. Está usada no 
texto com o intuito de esclarecer a afirmação feita sobre a publicidade. Ela não 
está corrigindo algo que tenha sido dito. Veja um exemplo de retificação: Ele 
estuda Física, ou melhor, Matemática. 

477) Letraa 

Antes de mais nada, é preciso lembrar qual a tese do professor. que o autor do 
texto chamou de óbvia. A tese é que “a publicidade não pode tudo” (/. 8); em 
outras palavras: nem sempre nossos atos são influenciados pela publicidade. O 
argumento que a defende é o fato de muita gente cheirar cocaína embora não haja 
propaganda dessa droga na TV. 

478) Letra d 

O pensamento do professor é apoiado por algo que, naturalmente, o autor do 
texto considerou uma coisa lógica, ou seja, evidente: o fato de nem todo ato de 
consumo ser ditado pela publicidade. 

479) Letraa 

Em primeiro lugar, o início do parágrafo em que esse trecho se insere responde, 
sem problemas, à questão: “A favor da mesma tese...”. Em segundo, porque 
confirma a idéia do professor de que a publicidade não consegue tudo em relação 
aos consumidores; embora ela tente fazer isso, o consumidor muitas vezes 
caminha por outro lado, pois guarda, como se vê mais adiante no texto, “alguma 
independência em sua relação com a publicidade... ”(/. 23/24). 

480) Letra a 

Silogismo, segundo a Lógica, é a união de duas premissas, das quais, por 
inferência, se tira uma terceira, chamada conclusão. Por exemplo: Todo homem é 
racional (Ia premissa) / Paulo é um homem (2º premissa) / Logo, Paulo é racional 
(conclusão). O silogismo proposto pela questão não é verdadeiro porque a 


istia, ouvi um raciocínio. 


407 


COERÊNCIA 


100 


COERÊNCIA s.f. & com, entre (...em); 
em: Manter coerência com suas convic- 
ções íntimas (nas atitudes e decisões). 
Seus atos revelam coerência com seus 
princípios. Ter coerência consigo mesmo. 
A prática tem coerência com a teoria. 
Hã coerência entre teoria e prática, entre 
palavras e ações. A difícil coerência 
em todos os pormenores de uma disser- 
tação. 

COERENTE a. à com (...em); em: Ser 
coerente nos atos com as suas convie- 
ções de vida. O filósofo há de ser coe- 
rente com suas idéias-mestras nos seu: 
escritos; no ficcionista, são inevitávei 
ambigiidades e contradições. Ser coe- 
rente consigo mesmo (nas opções e ati- 
tudes). /com: ““Coerente com a teoria 
ou, melhor, com os sentimentos, procura 
[Stendhal] mostrar que o aspecto cômico 
das Núpcias de Figaro é acidental” (A. 
Cândido, TA, 158). /em: “O grupo 
militar brasileiro... foi coerente em sua 
atitude” (P. Freire, C, 66). “Amava o 
luxo mas não era... coerente na sua 
apresentação” (Bessa Luis, SF, 233). 


COERENTEMENTE adv. +“ com: Agir 
coerentemente com as próprias convicções. 


COESÃO s.f. 5+ a, com, entre: Coesão [li- 
gação, união; aderência) de umas partí- 
culas com outras; coesão entre partícu- 
las, moléculas, átomos. A coesão [união, 
harmonia] de uma pessoa com outra(s); 
a coesão entre pessoas. /a: “A força de 
coesão dos dentes às queixadas”” (Hercu- 
lano: Fernandes). /com: “A coesão do 
filho segundo com O lacaio” (Camilo: 
Cruz). /entre: “Os vários graus de coe- 
são entre as partes do grupo” [fraseoló- 
gico] (Lapa, ELP, 59). “A coesão entre 
os fatos e quem nos é dado como 
tendo-os vivido” (Monteiro, RTC, 210). 
“Havia falta de coesão entre os mem- 
bros do partido” (Aurélio). 


COETÂNEO a., sm. & de, (menos us.) 
com, : “Influências muito diver- 
sas, umas coetâneas da própria trans- 
formação inicial” (Figueiredo, HLP, 
34). “Instituição coetânea do trono” 
(Rui; Fernandes). /com: “Horrores coe- 
tâneos com as magníficas florescências 
da Grécia e Roma” (Castilho: Cruz). 
/a: “Consta ser a arquitetura militar 
coetânea ao princípio do mundo” (Do- 
mingos Vieira: Fernandes). 


COETERNO a. % com, de: “Matéria pre- 
existente, coeterna com Deus"" (Camilo: 
Cruz). “Grande Deusa,/ Coeterna do 
caos!" (José Bonifácio: Aurélio). 


COEVO a., s.m. & de, (menos us.) com, 
a: Os (homens) coevos de alguém. /de: 
O mosteiro de Alcobaça, “cuja funda- 
ção era quase coeva da fundação da 
monarquia” (Rebelo da Silva: Aulete). 
“Cabidelas de frango coevas da Mona: 
quia que enchem a alma” (Eça: Aur 
lio). “Castilho, coevo dos patriarcas 
românticos” (Albino Forjaz: Cruz). 
/com: “A biografia dos “Maiores” 
coeva com os princípios da nacionalida- 
de” (Melo e Alvim: id.). /a: “Na Europa 
coeva aos sucessos de 1789" (Rui: Fér- 
nandes). “Os setenta coevos a Alexan- 
dre Magno” (Vieira: id.). 


COEXISTÊNCIA s.f. com, entre: Coe- 
xistência de uma coisa ou pessoa com 
outra(s); coexistência entre coisas ou 
pessoas. /com: “É possível a coexistên- 
cia pacifica do capitalismo com o comu- 
nismo” (Nascentes, PR). “A sua obra 
[de poeta] será unificada só pelo estilo, 
último reduto... da sua coexistência con- 
sigo mesma” (Pessoa, PE, 68). /entre: 
“A coexistência entre o descomedido 
romântico e a vulgaridade romântica" 
(Sodré, HLB, 224). 


COGITAÇÃO s.f. 4 de: A cogitação [ima- 
ginação, ideação) de planos, projetos, 
medidas. & sobre: A arte é uma forma 
de cogitação [reflexão, meditação] sobre 
o sentido profundo da vida. “As cogita- 
ções sobre a sua essência” (Oliveira Mar- 
tins: Cruz). 


COINCIDÊNCIA s.f. «: com, entre (...em); 
em: A coincidência com as idéias de 
alguém (em detalhes teóricos). Coinci- 
dência entre pessoas (em algo). /com: 
“A coincidência com estes nomes reais 
foi meramente fortuita”” (Nascentes, 
PR). “Coincidências biográficas do 
homem com a obra” (Castelho, MLEC, 
91); coincidências entre o homem e a 
obra. /entre: “Significativa coincidência 
entre certas tendências fundamentais de 
certas obras'' (Monteiro, RTC, 75). 
“Coincidência plena e completa entre 
construção da justiça e Reino de Deus” 
(Boff, DL, 37). /em: Houve coincidên- 
cia nas idéias, mas não nas soluções. “É 


primeira premissa é falsa: ela diz que toda publicidade muda hábitos, o que 
contraria o texto. 

481) Letrae 

Na letra a, a expressão “Por favor” faz o elo entre o autor e os leitores. Nas 
opções b, c e d, o autor se dirige ao leitor através de perguntas: “Tudo certo?” 
“Qual a conclusão lógica?” e “Moral da história?”. Na última opção, não se usa 
semelhante recurso. 

482) Letrad 

Questão de sinonímia. Soporífero é o que produz sono: é usado, figuradamente, 
como maçante. Sinônimos que poderiam ter sido usados nas alternativas 
incorretas: impostas, confirmar, ilegítima, independência. 

483) Letra d 

Esta é uma técnica comum entre os escritores: usar a primeira pessoa do plural 
para uma aproximação maior com os leitores. Já tínhamos visto, na questão 481, 
que o autor do artigo usa termos voltados diretamente para o leitor, como que 
para conversar com ele. O emprego da Ia pessoa do plural só vem confirmar essa 
tendência do autor. 

484) Letrab 

A palavra terrorista sugere intimidação. Quando alguém diz, às vezes sem 
qualquer sustentação, que a empresa em que trabalha vai falir e todos ficarão, em 
consegiiência, desempregados, está metendo medo nas pessoas, intimidando-as 
em função da suposta iminência de uma derrocada financeira. Diz-se, então, que 
foi terrorismo por parte daquela pessoa que espalhou o boato. Daí a resposta ser a 
letra b. 

485) Letrac 

O trecho destacado mostra dois tipos diversos de campanhas antidrogas: as 
soporíferas e as terroristas, sendo que todas fracassam. A opção c diz exatamente 
isso, só que se utilizando de outra construção: mesmo apelando para estratégias 
diferentes (soporíferas e terroristas), as campanhas fracassam. 

486) Letrab 

Mais uma questão em que a opção correta reescreve o trecho do enunciado. Veja 
bem: “ainda somos minimamente livres” eqiivale a possuímos liberdade 
limitada; “Nem que seja para consumir produtos químicos ilegais” é o mesmo 
que ainda que a empreguemos mal (a liberdade). 

487) Letrab 

O autor acha, contrariando o professor, que a mídia faz propaganda de drogas, ao 
falar do efeito que elas produzem. Veja a segunda metade do último parágrafo. 
488) Letra d 

A resposta se acha no trecho: “Embora não vejamos um comercial promovendo 
explicitamente o consumo de cocaína... a verdade é que os meios de 
comunicação nos bombardeiam..com a propaganda não de drogas, mas do efeito 
das drogas” (terceiro parágrafo). Não se esqueça de que devemos procurar 
elementos no texto, mesmo que não concordemos com eles. Pelas alternativas 
apresentadas, a resposta só pode ser a letra d. A única que talvez suscite dúvidas é 
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a opção c; acontece que as drogas são condenadas de maneira explícita, o que 
parece chocarse com o gabarito. 

489) Letrac 

Questão de sinonímia. O professor estava fazendo apreciações sobre o provão. 


Assim, considerações críticas 
opções se excluem naturalmente. 
490) Letra a 

Correspondência entre as locuções adjetivas e os adjetivos. Se, em vez de 
debates, usássemos alunos, a correspondência seria válida: alunos 
universitários é o mesmo que alunos de universidades. Com a palavra debates, 
em virtude de seu sentido, a correlação não existe. Nem sempre se pode trocar 
uma locução adjetiva por um adjetivo, e vice-versa. 


io considerações de apreciação. As outras 


Texto LXIX 


491) Letrab 
O texto nos diz que a lei exige que os ministros do STF e do STJ tenham 
reputação ilibada. É um paradoxo, porque para o ministro do TCU, corte 
hierarquicamente abaixo das outras duas citadas, há uma dupla imposição: 
reputação ilibada e idoneidade moral. 

492) Letrac 

A resposta já foi dada na questão anterior: ao ministro do TCU são exigidas duas 
coisas: reputação ilibada e idoneidade moral, diferentemente dos ministros do 
STF e do STJ, dos quais só se exige reputação ilibada. 

493) Letrac 

Algo tem caráter subjetivo quando depende de opinião, ou seja, obedece a 
padrões individuais, e não coletivos. Por isso a resposta é a letra c. A letra e fala 
em univocidade, que significa homogeneidade, inequivocidade. Uma coisa é 
unívoca quando não dá margem a interpretações diversas, a ambiguidades. 
Valores subjetivos não são valores unívocos, pois podem ser múltiplos, embora 
digam respeito ao indivíduo. Alguém pode ter sobre uma mesma coisa idéias 
variadas. 

494) Letra d 

Decoro é decência, dignidade, recato no comportamento. O chamado decoro 
parlamentar é a postura digna requerida para o exercício do cargo. Ora, se à 
conduta é irregular, houve falta de decoro, mesmo que isso não seja descoberto. 
Assim, é hipócrita quem se diz possuidor de decoro, quando o que ocorre é que 
suas ações indevidas não foram descobertas. O autor está denunciando essa 
hipocrisia. 

495) Letra d 

Estabelecer a coesão entre parágrafos é uni-los através de determinados 
elementos, os chamados conectores. A expressão “outras curiosidades” faz 
menção a elementos do parágrafo anterior, preparando o leitor para novas 
informações, acréscimos que serão feitos no atual parágrafo. Da mesma forma, 
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“nada disso” conduz o leitor a algo citado no 20 parágrafo (já vimos que o 
pronome isso se presta a tal tipo de ligação). 


Texto LXX 


496) Letra d 

A resposta se encontra no trecho; “...a fim de que possam garantir a continuidade 
da vida...”: continuidade da vida é o mesmo que sobrevivência. 

497) Letra d 

Trata-se de uma questão que pede, naturalmente, um conhecimento independente 
do texto, porém é muito simples. A criança precisa de que a alimentem, ou não 
sobreviveria. É claro que o mesmo pode ocorrer com os idosos, mas não é uma 
regra geral: há velhinhos que podem fazê-lo por si mesmos. A resposta realmente 
éaletad. 

498) Letra e 

Questão de vocabulário. Procure sempre voltar ao texto e fazer nele as 
substituições propostas. Não tente resolver a questão apenas com base nas 
alternativas. Na cidade, que é um adjunto adverbial de lugar, não pode ser 
substituído por urbanamente, que transmitira à frase uma idéia de modo, 
inadmissível no contexto. 

499) Letra a 

É o sentido do trecho. Quando se diz “não são apenas”, esperase naturalmente 
que outros sejam citados adiante. Aí, volta-se ao texto para conferir. Lá 
encontramos: “...não são apenas de ordem material...Elas são também de ordem 
espiritual e psicológica” (/. 10-13). Note a correlação apenas / também. 

500) Letra b 

Esta questão leva em conta, ao falar de ordem espiritual, a idéia de religiosidade. 
Se fôssemos tomar o termo em seu sentido amplo, veríamos que todas as palavras 
apresentadas, por indicarem sentimentos, têm um caráter espiritual. Crença e fé, 
sob o aspecto da religiosidade, são valores de cunho espiritual, quase sinônimos, 
diria. Na opção e, elas aparecem juntas, não podendo estar aí a resposta. Como 
primeiro elemento do par, crenças só aparece na letra b, que é a resposta. E 
realmente, no desenvolvimento do texto, o autor separa a fé e as crenças, por 
meio da expressão “além disso” (/. 15), de todas as outras coisas, tão somente de 
caráter psicológico. 

501) Letra a 

Questão de paráfrase. O homem não pode viver fora da sociedade, pois isso é 
para ele uma necessidade. Tal é a idéia do trecho destacado. A letra a diz 
exatamente isso, com outras palavras. É uma questão de atenção, de leitura 
cuidadosa. Observe que as opções b e e invertem as coisas. 

502) Letra b 

O fato de se sentir sozinha faz com que a pessoa fique triste. Assim, a solidão é a 
causa da tristeza, daí a resposta ser a letra b. As três últimas opções têm o mesmo 
significado e inverte o sentido de causa e efeito. 

503) Letra d 
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A idéia do trecho é esta: continuar sozinha faria com que ela enlouquecesse. 
Assim, a primeira oração é motivada pela primeira. 

504) Letra e 

O segmento sublinhado denota o privilégio de certos indivíduos (todas as 
necessidades de algumas pessoas são satisfeitas) em detrimento de outros (os que 
têm apenas algumas de suas necessidades satisfeitas). Privilégio significa 
desigualdade social. . 


Texto LXXI 


505) Letra a ! 
A resposta se encontra, bem nítida, no início do texto: “mais vale, no governo, à 
instabilidade que a irresponsabilidade”. Ou seja, a irresponsabilidade vale ainda 
menos que à instabilidade. São palavras de Rui Barbosa, citadas pelo autor, que 
logo em seguida diz: *- essa nota dominante do presidencialismo”. Adiante, 
confirmando a tese, diz Rui Barbosa: “Na irresponsabilidade vai dar, 
naturalmente, o presidencialismo.” 

506) Letra e 

A questão exige do candidato conhecimentos da história recente do Brasil. Ela 
não dá ao candidato, em meu ver, condições reais de solução. Tudo indica que à 
banca faz, com a opção d, alusão ao parlamentarismo criado no Brasil logo após à 
posse de João Goulart, que lutaria, com sucesso, pelo retomo do 
presidencialismo. Mas, ficaremos com a letra e, que fala em um processo lento e 
complicado (impeachment) que quase não teve aplicação. Tal afirmação ignora o 
impeachment do presidente Collor, o qual já havia ocorrido na época em que o 
texto foi escrito. 

507) Letra a 

O que se afirma na opção b pode ser conferido no trecho, com palavras de Rui 
Barbosa: “a responsabilidade criada sob a forma do impeachment se faz 
absolutamente fictícia, irrealizável, mentirosa...”. O que se afirma na opção c se 
encontra na passagem: “Defronta-se o sistema porém com um processo lento e 
complicado (o impeachment, conforme vimos)...” Já a afirmação da letra d tem 
apoio na passagem: *..depois de lembrar o impeachment nas instituições 
americanas como uma ameaça desprezada e praticamente inverificável..” 
Também nesta outra: “Sobre o impeachment.... que dorme 'no museu das 
antigiúidades constitucionais” é ainda decisivo...” A afirmação da letra a não tem 
apoio no texto. 

508) Letra e 

O enunciado diz “referência explícita”. Assim, no último parágrafo, único onde 
isso ocorre, temos “...a que é chamado o Executivo na forma parlamentar...” 

509) Letra d 

Questão de sinonímia. Capitular é o mesmo que enumerar, ou pelo menos pode 
ser. Na passagem destacada, realmente capitulados é sinônimo de enumerados. 
510) Letra b 


am 


A resposta se encontra no trecho: “Tendo aludido..um dos nossos bons 
constitucionalistas retratou com suma clareza...”. Ou seja, um dos nossos bons 


constitucionalistas é que fez a alusão. 


Texto LXXII 


511) Letra d 

O primeiro parágrafo do texto diz que os dois princípios encarnam-se nos tipos 
do aventureiro e do trabalhador. Depois, acrescenta que eles (os princípios). nas 
sociedades rudimentares, distinguem os povos caçadores (ou coletores) dos povos 
lavradores. Assim, pode-se dizer que o tipo aventureiro está para os povos 
caçadores, assim como o tipo trabalhador para os povos lavradores. O caçador, 
por natureza, é aventureiro; o lavrador, por natureza, é trabalhador. Pode-se 
também resolver a questão por eliminação: as três outras alternativas não têm 
qualquer apoio no texto. 

512) Letra e 

A resposta se encontra na passagem, que se refere ao aventureiro:”- tudo, enfim, 
quanto se relacione com a concepção espaçosa do mundo, característica desse 
tipo”. Como o trabalhador é o inverso do aventureiro, conforme se verifica em 
todo o texto, o contexto espacial do trabalhador é limitado; ele não se expande 
como o aventureiro. Por conseguinte, a resposta só pode ser a alternativa c. 

513) Letra e 

Aparentemente, uma questão que não está centrada no texto. As alternativas a e d 
são naturalmente eliminadas. A letra b pode ser eliminada pois qualquer tipo de 
controle não diz respeito ao aventureiro. Fica-se, pois, com a letra c; a busca dos 
horizontes distantes está relacionada com “a concepção espaçosa do mundo” (4a 
parágrafo), característica do aventureiro. 

514) Letra e 

No primeiro parágrafo, o autor cita os lavradores, situando-os nas sociedades 
rudimentares, bem como os caçadores. Mas não diz, em momento algum, que 
eles só existiram nessas sociedades. Aliás, o advérbio já nos ajuda bastante; ele 
quer dizer que desde aquela época os dois princípios se manifestavam, na 
distinção entre povos caçadores e povos lavradores, não se excluindo a 
possibilidade de esses povos existirem em outras épocas. 

515) Letra b 

Na alternativa b, houve uma inversão. Deste lado refere-se, por uma questão de 
coesão, ao elemento mais próximo: trabalhador. Só que pelo sentido deveria 
referir-se ao aventureiro. O mesmo problema se deu com o termo daquele, que 
por um processo coesivo, se refere ao mais afastado: aventureiro, quando, na 
realidade, deveria referir-se ao trabalhador. 

516) Letra b 

A ética são princípios e normas de conduta. O trecho diz que o trabalho e à 
aventura possuem, ambos, a sua ética. Então, pode-se dizer que, para os dois, 
existem princípios e normas de conduta. Por isso a resposta é a letra b. 


Texto LXXIII 
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517) Letra d 

Quem consome remédio por conta própria mete-se em uma aventura perigosa, 
pois os males podem ser enormes. É como um esporte de alto risco, aliás esporte 
de âmbito nacional, em face da grande quantidade de pessoas que o praticam. 
Dessa forma, o autor condena a pouca seriedade com que tais pessoas consomem 
remédios sem a devida orientação médica. 

518) Letra d 

A idéia, quase imperceptível, é a seguinte: a expressão por conta própria 
colocada ao lado da palavra leigos, sem vírgula, passa a idéia de que eles são 
leigos por conta própria, e não que se medicam por conta própria. 

519) Letra e 

Veja o trecho seguinte, extraído do primeiro parágrafo: “...mas esse problema 
jamais atingiu contornos tão preocupantes no Brasil como atualmente” Mais 
adiante, no segundo parágrafo, ele afirma: “Diante desse quadro, o médico tem o 
dever de alertar a população para os perigos...” 

520) Letra e 

Trata-se de radicais de origem latina ou grega muito utilizados em português. O 
elemento cale, da palavra cálcio, é de origem latina e significa pedra calcária. 
Para osso, na língua portuguesa, temos o grego oste(o), como em osteologia, e o 
latim oss, como em ossada. 

521) Letra a 

A conjunção já que (mais precisamente uma locução conjuntiva), na passagem 
destacada, tem valor de causa. Uma vez que pode ser usada em seu lugar sem 
alteração de sentido. pois também é conjunção (locução conjuntiva) causai. Na 
letra d, o que poderia substituir a palavra para é a fim. 

522) Letra e 

As palavras pertencem ao mesmo campo semântico quando se associam, de 
alguma forma, pelo sentido. Por exemplo: flor, jardim, espinho, perfume; não são 
sinônimas, estão ligadas por uma idéia comum. Da mesma forma, arsenal, 
armas, guerra e combater; a palavra inveja não está associada semanticamente 
às outras. 

523) Letra b 

O próprio verbo acreditar encerra esse caráter de subjetividade. Usado na la 
pessoa do singular, confere o valor meramente opinativo para o autor do texto. 
524) Letra b 

A expressão das vendas realizadas sem receita médica, amplia, esclarece a 
significação de da venda livre de seus produtos. Cabe à locução isto é ligar as 
duas. Tem, pois, caráter explicativo. 

525) Letra b 

Há trechos que justificam plenamente o gabarito, embora nem fosse necessário 
citá-los, em função do que o texto como um todo nos apresenta. Nas linhas [1 e 
12, encontramos: *...o médico tem o dever de alertar a população...”. Nas linhas 
12e 13: “...sem que necessariamente faça junto com essas advertências...” 

526) Letra a 
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Quem escreve é um médico. Houve então a preocupação, por parte dele, de que o 
leitor não pensasse que a intenção do autor era conseguir novos clientes, 
exatamente aqueles que deixassem de se automedicar para procurar um médico. 
Isso seria, sem dúvida, falta de ética. 


Texto LXXIV 


527) Letra a 

A história toda gira em torno desses dois personagens, sendo que a mulher tem 
menos importância no texto, já que não interfere no relacionamento do animal 
com a família: por ela ficaria tudo na mesma, até o fim. Assim, o título faz alusão 
aos dois personagens centrais. 

528) Letra e 

A palavra maus-tratos pressupõe algum dano físico a um ser qualquer. O homem 
se limitava a trocar, por questão de economia, o alimento da galinha, mas ela não 
ficava sem comer. As outras opções são facilmente localizadas no texto. 

529) Letra b 

A resposta se justifica pelo fato de a galinha continuar pondo os ovos, apesar de 
perder as regalias alimentares. Ela se conformava com a situação e prosseguia na 
sua função de poedeira de ovos de ouro. 

530) Letra e 

A passagem em destaque no enunciado nos diz que o homem era dono de uma 
galinha. Na letra a, afirma-se que a galinha vivia com o homem, o que não quer 
dizer que ele fosse seu dono. Na letra b, há uma generalização: o homem cria 
galinhas, não apenas aquela da história, alterando-se o sentido do trecho. A letra 
d é descabida. A letra e pode confundir um pouco; o fato de o homem criar uma 
galinha não garante que seja cle seu dono: pode-se criar um animal para uma 
terceira pessoa. 

531) Letra d 

Essa expressão é muito utilizada em histórias infantis exatamente com a função 
de indeterminar o tempo em que ela se passa. 

532) Letra e 

A informação de que a galinha botou um ovo de ouro, fato que a tornava um ser 
especial, é dada após a frase destacada no enunciado. Portanto, até ali, tratava-se 
de uma galinha normal, como qualquer outra. 

533) Letra d 

A resposta está presente, sem margem a dúvidas, no terceiro período do texto: 
“Um dia a galinha botou um ovo de ouro”. E, como se observa pelo desenrolar da 
narrativa, não mais parou. A letra c fala em botar ovos de ouro antes da época 
própria, mas não existe essa época, pôs botar ovos de ouro é uma fantasia: o texto 
tem como base uma famosa história infantil, a de João e o pé de feijão. 

534) Letra d 

Os dois últimos períodos do primeiro parágrafo podem fundir-se em um só: o 
homem ficou contente porque um dia a galinha botou um ovo de ouro. A primeira 
oração se chama principal, e a segunda, começada por porque. subordinada 
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adverbial causal. Logo, o fato de a galinha ter botado um ovo de ouro teve como 
consegiiência o fato de o homem ficar contente. 

535) Letra e 

Uma das funções principais do travessão é indicar a fala do interlocutor. Ele é 
usado inúmeras vezes no texto, pois o homem e a mulher conversam no decorrer 
da narrativa. 

536) Letra a 

A primeira providência da mulher, logo após a galinha botar um ovo de ouro, foi 
dar-lhe mingau, pão-de-ló e sorvete (/. 7 e 8). 

537) Letra e 

Evidentemente, as opções bee são absurdas. Não poderia ser nem o homem, nem 
a mulher (opções a e d) pois, como personagens, sua fala seria introduzida por 
um travessão, ou mesmo colocada entre aspas. Outra possibilidade de um deles 
ser o responsável seria a construção da frase com discurso indireto; não é o caso: 
as palavras são mesmo do narrador. 


Texto LXXV 


538) Letra a 
O autor do artigo lembra, no sexto parágrafo. que os criminosos são tidos como 
“coitadinhos, vítimas do sistema”. No mesmo parágrafo, demonstra indignação e 
afirma que coitadinhos são “os milhões de brasileiros que sobrevivem com 
salários obscenamente baixos...”. Assim. o título se refere aos dois tipos de 
“coitadinhos”, daí o duplo sentido presente nele. 

539)Letrab, 

A frase do Juiz titular da Vara de Execuções Penais demonstra a impotência da 
justiça e da sociedade em geral diante do crime organizado; assim, a sociedade se 
encontra, nos dizeres do autor, anestesiada e derrotada, ou seja, vendo as coisas 
ruins acontecerem sem poder fazer nada. 

540) Letra d 

A letra à não cabe como resposta, pois numa paráfrase não pode haver alteração 
de sentido. A opção b pode levar a erro; a palavra principalmente, no trecho 
destacado, indica que há outros, além dos coitadinhos de verdade, para os quais a 
dignidade tem de ser restaurada, enquanto a alternativa limita a extensão do 
pronome todos aos coitadinhos de verdade. A letra c está errada, porque a 
conjunção ou tem valor de alternância, e não de adição. A opção e contém erro já 
que, como comentamos, a dignidade deve ser restaurada para todos, não apenas 
para os coitadinhos de verdade. O gabarito realmente é a alternativa d, pois o uso 
de um idioma estrangeiro confere uma certa pompa à expressão, que na realidade 
se refere a criminoso: 

541) Letra d 

Eis aqui um emprego curioso do advérbio sim. O autor dá sua opinião sobre algo 
polêmico. Como que prevendo possíveis objeções e querendo que sua opinião 
seja aceita por todos, ele se utiliza da palavra como uma espécie de reforço. É 
como se ele dissesse: não adianta acharem o contrário, eles merecem sim. 
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542) Letra a 
A idéia é a seguinte: o juiz dissera que a transferência de presos não resolveria o 
problema. No início do parágrafo seguinte, o autor escreve: “Digamos que não 
resolva”. Com o verbo digamos, ele apresenta uma hipótese; é uma hipótese 
sobre um fato futuro (que não resolva, que não venha no futuro a ser resolvido). 
Só que o texto vai contra-argumentar, como se vê no trecho: “Mas não merecem 
um micrograma que seja de privilégios, entre eles o de determinar onde cada um 
deles fica preso.” Ou seja, talvez a transferência não resolva, mas não se pode 
permitir que os próprios presos escolham onde querem ficar. 

543) Letra e 

“Adoráveis senhores” são os bandidos. Como bandido não tem nada de adorável, 
o autor usou a expressão querendo dizer exatamente o contrário. Isso só pode ser 
percebido no contexto. 

544) Letra à 

Questão de coesão textual. A palavra que, na alternativa a, não se refere a 
nenhum elemento anterior. Ela faz parte da locução conjuntiva por mais que, 
com a intercalação do adjetivo hediondos. Por mais que é o mesmo que 
embora: embora tenham sido hediondos 


Texto LXXVI 


545) Letra e 

A resposta da questão se encontra na passagem: “...a redução da violência exige 
mudança profunda no enfoque da administração dos problemas sociais pelos 
governos federal, estadual e municipal.” A letra e, que é o gabarito, é um resumo 
desse trecho. 

546) Letra a 

Apesar de e não obstante são expres de valor concessivo. É uma questão de 
sinônimos. Veja outro exemplo: apesar do calor, usou o agasalho (não obstante 
o calor, usou o agasalho). As duas partes da frase são opostas: não se usa, 
normalmente, agasalho quando faz calor. 

547) Letra e 

O segundo parágrafo apresenta um argumento de cunho social: o fato de 
morrerem, no país, em dez anos, mais pessoas do que nas guerras do Timor Leste 
e de Kosovo juntas. Os dois últimos mostram argumentos de cunho econômico, 
ao citar, em dólares, o custo da violência. 

548) Letra b 

Nenhum escritor é obrigado a explicar o significado das siglas que porventura 
utilize. Se ele quiser, não explica nenhuma, mesmo que seu leitor não entenda 
nada do que ele escreve. Assim, para o redator, houve necessidade de explicar 
algumas. É só uma questão de bom senso. 

549) Letra e 

A expressão e em menos tempo reforça a idéia da violência, já evidente pelo fato 
de morrerem mais pessoas no país do que naquelas duas guerras juntas. Quer 
dizer: além de morrerem mais pessoas, as mortes ocorreram num espaço de 
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tempo menor do que o das guerras citadas. Assim, torna-se clara a exagerada 
intensidade da violência no país. 

550) Letra e 

O estado de São Paulo é citado no texto em virtude dos altos índices de violência 
que abriga. Tão altos, que seus custos alcançam cerca de 3% do PIB. Logo, fica 
evidente que a violência nesse estado colabora, como se vê na alternativa e, para 
a elevação dos índices de violência no país. 


Texto LXXVII 


551) Letra a 
O que se quer com esta questão é que se coloquem, no título. os adjetivos 
propostos, como a completá-lo. Autoritário é um adjetivo que significa 
dominador, ditatorial, impositivo. Teríamos, desse modo: que país autoritário! 
Não é essa a idéia do texto: nele nada sugere que o país seja autoritário. Mas é, 
sem dúvida, injusto, estranho, desigual e incoerente. 

552) Letra d 

As opções a, c e e especificam os gastos: com a educação. com salários da classe 
política e com investimentos. A opção b pode causar problemas; na realidade, ela 
também especifica, pois pagamentos governamentais são apenas uma espécie 
de despesa pública: a despesa que o Governo tem com pagamentos (mas há 
outros gastos do Governo além de pagamentos). A resposta é a letra d, pois os 
gastos públicos são quaisquer movimentações financeiras que o governo faça, 
isto é, são gastos gerais do Governo. 

553) Letra a 

Embora não haja no texto elementos reais para se comprovar a resposta (veja que 
o enunciado diz “mais plausível”), dá para se chegar a ela por eliminação. É a 
mais lógica de todas. 

554) Letra e 

Têm grande carga de subjetivismo (opinião do autor), pela ordem de 
aparecimento: barbaridades, loucura, humilhantes, delírio. 

Essas palavras estão no texto por conta do emocional do autor. Na opção e, 
nenhuma palavra possui semelhante característica. 

555) Letra e 

Segundo o texto, o Orçamento da União é um documento que prevê os gastos 
com a Câmara, com o Senado, com a Saúde e com a Educação. Não autoriza 
gasto nenhum, como diz a letra d, apenas mostra a movimentação financeira. As 
outras opções se excluem naturalmente. 

556) Letra a 

O texto tem como finalidade informar os seus leitores. É objetivo por ser um 
texto jornalístico. Não se pode afirmar que os dados apresentados são imprecisos 
c irresponsáveis, nem que escondem problemas do Governo: nada no texto sugere 
isso. Também não há elementos que digam ser desnecessários os gastos com a 
classe política, mas sim desproporcionais aos dos indivíduos em geral. A última 
opção é descabida. 
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COLISÃO 


notável a coincidência [entre os povos) 
nas frases-feitas e nos provérbios” (Má- 
rio Barreto: Fernandes). 


COINCIDENTE a. & com (...em); em: 
Idéias coincidentes com as nossas (nos 
pressupostos filosóficos). “Um estado de 
inquietação literária coincidente com o 
da ordem política" (Guilhermino, HLRS, 
89). “Modas de expressão poemática em 
parte coincidentes com novas modas em 
música” (Freyre, MHMM, 172). 


COLABORAÇÃO s.f. + com (...em); em: 
Colaboração com alguém (em algo). A 
colaboração de todos os patriotas (com 
o governo) na reconstrução do pais. 
“com: “Sua colaboração com ele foi de 
toda eficiência” (Nascentes, PR). “Fo- 
cos comunistas em colaboração perma- 
nente com à Frente Popular" (Soares 
d'Azevedo: Cruz). /em: “A colaboração 
no descobrimento das duas costas da 
América do Norte” (Figueiredo, HLP, 
17). + a, para: “Sua colaboração à mas. 
sificação, à demissão do homem brasil 
ro” (P. Freire, EPL, 57); sua colabora- 
ção para a massificação. & de (...em); 
em: Colaboração de cinema (teatro, 
música, etc.) num jornal, numa revista. 
Colaboração de Química numa enciclo- 
pédia. “Sua colaboração de música apa- 
rece aos domingos” (Aurélio). “Depoi 
a colaboração no jornal do Gondim" 
(Graciliano, SB, 192). 


COLABORADOR s.m. « com, de (...em); 
em: Colaborador com (ou de) alguém 
em algo. Colaborador com os (ou dos) 
idealistas numa reforma educacional. 
“Bom colaborador em qualquer obra” 
(Torga, T.U., 131). & de, em: Colabo- 
radores de (ou em) algo, plano, projeto, 
reforma, etc. “Teodoro Sampaio, cola- 
borador de Os Sertões” (Freyre, PCA, 
96). Colaborador de (ou em) um jornal, 
uma revista, “Colaborador de À Epo- 
cu” (H. Senna, RL, 133). 


COLADO a. 4 a, em: Um objeto colado 
a (ou em) outro. Selos colados à (ou na) 
carta. /a: “Tinha folhas secas e grave- 
tos colados às feridas” (Graciliano, VS, 
130). “Sempre colado ao muro... o 
ladrão aproximou-se” (Érico, Ine., 229). 
“Seus escritos, colados à praxis” (Bosi, 
HCLB, 95). /em: “Por detrás dos seus 
óculos colados no rosto, o piloto me 


olhava” (Sabino, ME, 71), “A menina 
soluçava com os lábios colados na mão 
do pai” (Camilo: Fernandes). 


CÓLERA s.f. + com, contra: Cólera com 
(ou contra) alguém ou algo. /com: A 
“cólera com o [homem] que os não 
teme" [aos deuses] (Mário Barreto: Fer- 
nandes). /contra: “A tempestade pode 
ser a cólera da natureza contra os agra- 
vos que lhe infligimos" (Drummond, 
OADC, 152). “A opinião pública se 
encheu de cólera contra a corte” (Rui: 
Fernandes). 

COLÉRICO a. «4 com, contra; Colérico 
com (ou contra) alguém ou algo. Pai 
colérico com (ou contra) os filhos. 


COLHIDO a. & de, em (OBS.): Flores 
colhidas do (ou no) jardim. Citações 
colhidas em (ou de) livros. O livro de 
Cesário Verde, “um álbum de aquarelas 
colhidas do cotidiano” (Torga, T.U., 
91); colhidas no cotidiano. 4 OBS. As 
preposições frisando origem, fonte (de) 
ou lugar de origem (em); frutas colhidas 
das árvores ou nas árvores. 


COLIGAÇÃO s.f. «+ com, entre (...contra, 
para); contra, para: Coligação com um 
pais (ou entre países) contra outro país 
(ou para determinados objetivos). Coliga- 
ção com um partido (ou entre partidos) 
contra o governo. Coligação com as 
esquerdas (para reformar à política admi- 

istrativa). Coligação contra a ditadura. 

Coligação para a reforma eleitoral. 


COLIGADO a. & com, entre (...contra, 
para); contra, para: Paises coligados uns 
com os outros (ou entre si) contra o 
imperialismo, para a produção de ali- 
mentos. Natureza hostil, “coligada 
toda a e de atritos idos esoc 
(Torga, T. 
contra a corrui s parentes SEE 
coligados para enfrentar a São Félix 
(Lins do Rego: Fernandes). 

COLISÃO s.f. + com, entre: Colisão de 
um veículo com outro; colisão entre vei- 
eulos. (fig.) Colisão [divergência] de 
um ponto de vista com outro(s); a coli- 
são entre pontos de vi Foi 
horrível a colisão do ônibus com o 
trem” (Nascentes, PR). /entre: “Mortes 
na colisão entre O caminhão é o Santa 
na” (Tit. ZH 9.4.88, 52). (fig.) “Apesar 


557) Letra a 
Tudo na Câmara ocorre em função da atividade dos deputados, mesmo porque 
sem eles não haveria a Câmara. Assim, dividindo-se a despesa geral da Câmara 
(salário de deputados, assessores e funcionários, materiais utilizados, cópias 
xerográficas etc.) pelo número de deputados, chega-se ao que cada deputado 
custa ao país. 

558) Letra e 

O termo rubricas é técnico e se refere aos vários itens do Orçamento. O autor 
falara, até ali, sobre os gastos com a Câmara e o Senado, expressos por números 
astronômicos. Faz então uma comparação com outras rubricas, que são a saúde e 
a educação. A diferença é tão brutal, que o autor considerou um delírio os 
imensos gastos com a Câmara e o Senado. 


Texto LXXVIII 


559) Letra e 
O dever que a imprensa tem de investigar (/. 9) caracteriza a intromissão de que 
nos fala o artigo. Uma de suas virtudes aparece logo depois, no trecho: “Mesmo 
que, às vezes, eles estejam enterrados em pontos remotos de suas biografias.” Por 
isso, a resposta é a letra c. 

560) Letra b 

Se ela peca mais pela omissão, é porque ela se omite mais do que se intromete, 
isto é, ela se intromete pouco. Porém, nenhuma alternativa apresenta esse 
paralelo. A letra d, por exemplo, inverte os fatores. Na realidade, não interessa se 
há mais intromissão ou mais ão, e sim que as duas coisas existem: ela tanto 
peca por uma, quanto por outra. Dessa forma, o gabarito só pode ser a letra b. 
561) Letra d 

A resposta se acha no trecho: “Esta revista marcou sua presença na vida brasileira 
justamente pela convicção que esse é um risco que vale a pena correr.” Risco de 
quê? De investigar. Ou seja, o risco que os órgãos de imprensa correm com sua 
investigação (“risco de parecer persecutórios ou de estar patrocinando 
campanhas...”) 

562) Letra e 

A resposta se encontra, nítida, no trecho: “Esta revista marcou sua presença na 
vida brasileira...” 


omis 


Texto LXXIX 


563) Letra b 
O homem, segundo o texto, não age como o cão: se for beneficiado por você, ele 
lhe fará alguma coisa de ruim. É o sentimento chamado ingratidão, que consis 
em não reconhecer o benefício recebido. 

564) Letra d 

Famigerado é o mesmo que famoso; moribundo o que está morrendo; defunto 
o que já morreu; necessitado o que tem necessidade; faminto, da alternativa d, é 
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o que tem fome. A oração adjetiva que morre de fome representa uma hipérbole, 
um exagero, mas eqiiivale a faminto. 

565) Letra b 

A palavra se tem valor nocional de condição, eqiivalendo a caso; a conjunção e 
tem valor semântico de adição; que é pronome relativo, não tem valor nocional 
preposição entre, que introduz um complemento nominal, não tem valor 
semântico. Na alternativa b, que é a resposta, a preposição de introduz um 
adjunto adverbial de causa, podendo-se dizer: morre por causa da fome. Assim, 
seu valor nocional ou semântico é de causa. 

566) Letra d 

Questão de coesão textual. A oração e o tornar próspero equivale a e tornar o 
cachorro próspero. Já a oração ele não o morderá vale por ele não morderá você. 
Assim, usando uma linguagem muito comum em concursos, cachorro e você são 
os referentes dos pronomes átonos usados adiante. 

567) Letra e 

Mero recurso estilístico. Sempre que possível, o escritor usa sinônimos ou 
expressões equivalentes para não repetir enfadonhamente determinados termos. 
Às vezes, é bom que se diga, faz exatamente o contrário: repete para criar 
expressividade. As quatro primeiras opções são facilmente descartadas 
resposta só pode ser a letra e. 

568) Letra d 

No texto, o verbo tornar, embora transitivo direto (seu objeto direto é o pronome 
0) tem o valor de transformar, isto é, indica que seu objeto direto sofre uma 
transformação; está acompanhado de um predicativo, a palavra próspero. Na 
letra a, o predicativo é armas; na b, rico; na e, estrangeiro; na e, impacientes. 
Na opção d, não há predicativo porque o verbo tornar é um simples verbo 
auxiliar, com o sentido de voltar (nunca mais voltou a falar). 


Texto LXXX 


569) Letra b 

Os pólos da divisão a que se refere o enunciado da questão são a vida boa e o 
sucesso. Assim, podemos localizar, ao longo do texto, os pares assinalados em 
cada alternativa. Opção a: “..saberíamos aceitar nossa condição...” (/. 7); “..no 
qual nossa condição poderia ser mudada e melhorada...”(/. 8/9). Opção e: “A vida 
boa, em princípio, é o ideal de felicidade das sociedades tradicionais...” (1. 
13/14); *...e era o ideal da nossa antes da modernidade...” (/. 14). Opção d: “Para 
a vida boa, é necessário satisfazer o essencial...” (/. 15/16): *...ser insatisfeito é 
ser moderno.” (/. 23). Opção e: “.a diferença correta entre as pessoas e o grupo 
social: "os brasileiros” não são a mesma coisa que “as pessoas” no Brasil.” (1. 
48/49). A opção b não tem apoio no texto. 

570) Letra e 

A opção a é pressuposta pelo trecho: “..e era o ideal da nossa antes da 
modernidade...” (/. 14). A opção b é pressuposta no trecho: “Como é possível?” 
(1. 31). A opção e é pressuposta pela passagem: “Pode, entretanto, parecer 
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contraditória a essas a resposta...” (/. 44/45); o verbo pode pressupõe que haja 
contradições aparentes e contradições não aparentes. A opção d é pressuposta no 
trecho: “Surpreendentemente, os entrevistados parecem fazer a diferença 
correta...” (1. 47/48). O que se afirma na opção e não é pressuposto por nenhuma 
passagem do texto. 

571) Letra e 

Questão de coesão textual. Na linha 29, a expressão em recente pesquisa é um 
adjunto adverbial sem qualquer ligação com elementos passados ou que virão no 
texto. Nas outras opções, temos o seguinte: em suma introduz um resumo do que 
foi dito antes; ao contrário estabelece oposição entre o ideal de vida boa (todo o 
parágrafo anterior) e o ideal de sucesso; mas liga sua oração ao período anterior, 
criando uma idéia de adversidade, oposição: então, com valor de conclusão 
(egiiivale a portanto), liga a leitura feita por Roberto da Matta à pesquisa citada 
no parágrafo anterior. 

572) Letra a 

Dispensadora de destinos quer dizer que concede destinos, a que faz 
concessão de destinos. O termo O que conta quer dizer o que vale, o que tem 
relevância. Daí a resposta ser a letra a. 

573) Letra e 

Questão de coesão textual. A primeira correlação é errada, pois o pronome 
relativo que refere-se a mundo, e não a desejo. A segunda é correta, pois o 
pronome relativo que (igual a a qual) tem como antecedente a palavra procura. 
A terceira é correta, pois o pronome relativo que (igual a os quais) tem como 
antecedente o substantivo itens. A quarta é errada porque o pronome relativo à 
qual (na realidade preposição a mais pronome a qual) tem como antecedente 
pergunta, e não resposta (não se dá resposta a uma resposta, mas a uma 
pergunta). A quinta é correta pois o pronome relativo que (igual a a qual) refere- 
se à palavra comunidade. Resumindo, estão corretas a 2a, a 3a e a 5a: erradas a 
la e a 4a. Por isso o gabarito é a letra e, que diz haver dois erro 
574) Letra e 

A preposição com pode ser substituída sem alteração de sentido por sob: sob a 
condição de não querer demais. Também poderia ser trocada por em: na condição 
de não querer demais 


Texto LXXXI 


575) Letra d 

A expressão aperto fiscal é bastante usada hoje em dia e se refere a maior 
arrecadação fiscal de que o governo necessita para cumprir suas obrigações. A 
palavra aperto se deve ao fato de que o contribuinte será afetado, pois é ele que 
paga impostos e terá de pagar mais ainda. 

576) Letra e 

O título de qualquer texto jornalístico procura prender a atenção do leitor, para 
que ele leia a matéria. Enfim. tem de ser algo que desperte o interesse. No caso 
do título que estamos analisando, ele desperta o interesse dos leitores, pois 
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destaca algo - o crescimento da dívida pública - que pode afetar diretamente a 
vida de cada um. 

577) Letra b 

A característica maior de um texto informativo é a objetividade. Sua finalidade, 
como o nome diz, é informar com precisão e credibilidade. Este texto em especial 
apresenta dados precisos e cita organismos nacionais e estrangeiros, bem como 
pessoas renomadas e capacitadas para discorrer sobre o tema. Analisando as 
outras opções, temos o seguinte: a opção a é facilmente descartada; a e contraria a 
objetividade de um texto informativo, que não tenta criar suspense algum: a d 
fala que O texto trata de algo do domínio comum, o que não é verdade: poucas 
pessoas entendem realmente do assunto abordado: finalmente, a e fala de 
interesse momentâneo, o que é falso, pois um aperto fiscal pode se prolongar por 
muitos anos, afetando a vida das pessoas não apenas no momento em que o texto 
é publicado. 

578) Letra e 

Como é um texto informativo. apresentando dados e a opinião de especialistas, 
seu leitor busca nele exatamente uma atualização de conhecimentos. Repito: 
trata-se de um texto informativo, quem o lê quer somar as informações nele 
contidas às suas próprias. 

579) letra e 

O autor fala apenas do setor público; não há sequer alusões à iniciativa privada. 
Portanto, o gabarito só pode ser a letra e. As alternativas b, c e d são parecidas e 
se encontram disseminadas no texto, que tem como tema a situação econômica do 
país. A letra a é clara, pois o texto é cuidadoso com as informações, abonadas por 
especialistas e organismos conhecidos. 

580) Letra e 

É, como já dissemos, uma técnica que determinados escritores utilizam, para que 
o público de um modo geral possa compreender o texto. Mas não é um 
procedimento obrigatório. 

581) Letra e 

O parâmetro utilizado pelo autor para indicar o crescimento da dívida é o PIB. O 
melhor trecho em que isso se verifica é “Neste mês, a dívida deve superar os 53% 
do PIB.” (1.4). 

582) Letra e 

Na opção a, a ameaça é o aperto fiscal; na b, o que o governo poderá vir a fazer 
para gerar ganhos (geralmente do bolso do trabalhador); na c, o crescimento 
iminente da dívida; na d, o aumento do superávit primário. Já na alternativa e não 
existe qualquer tipo de ameaça à população. 

583) Letra e 

Questão de vocabulário. Superávit é um latinismo que se opõe a déficit e quer 
dizer a diferença para mais entre uma receita (arrecadação) e uma despesa. A 
diferença para menos é o déficit. 

584) Letra b 

Questão de paráfrase. As alternativas a, d e e alteram flagrantemente o sentido do 
trecho original. A letra b, que é a resposta, mantém o sentido da passagem. 
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Contudo, a letra e também parece manter o significado. Há duas coisas na opção 
que devem chamar nossa atenção. Dizendo se a dívida crescer até 54% do PIB, 
tem-se a idéia de que a dívida vai aumentar o equivalente a 54% do PIB, ou seja, 
seria somada a ela a importância correspondente a 54% do PIB. O certo é dizer se 
a dívida crescer a até 54% do PIB, isto é, o limite (trazido pela preposição a) 
seria um valor equivalente a 54% do PIB. Uma outra coisa é que, com a ordem 
dada aos termos da frase, o pronome seu ficou ambíguo: refere-se à dívida ou ao 
PIB? 


Texto LXXXII 


585) Letra e 

O autor do texto fala de hábitos alimentares de vários povos diferentes. Cada um 
come uma coisa e não admite comer outra. Assim, o último período tira uma 
conclusão, englobando, na palavra todos, os povos citados anteriormente. 

586) Letra b 

A palavra onívoro é formada por dois elementos latinos: oni (tudo, todos) e voro 
(o que come). Assim, onfvoro é o que come tudo. O enunciado diz que o homem 
não é onívoro, então ele não come tudo. 

587) Letra a 

A simples inserção da forma verbal era, proposta na opção a, elimina a 
ambigiiidade. Mas qual era a ambigiúidade? A frase original tem dois sentidos: o 
homem contemporâneo não é onívoro como era seu antepassado pré-histórico ou 
o homem contemporâneo não é onívoro como não era seu antepassado pré- 
histórico. Usando-se era ou não era damos um só sentido ao trecho. 

588) Letra e 

igurar na cozinha de alguém quer dizer fazer parte de sua alimentação, de seu 
cardápio. Se nem todos os animais e vegetais da região fazem parte da sua 
alimentação, é porque alguns não são comidos por ele, enquanto outros são, 
raciocínio que leva à alternativa c. 

589) Letra d 

Os povos do Oriente são citados como exemplo de devoradores de gafanhotos, 
larvas e besouros, mas o texto não diz do que eles não gostam; então eles podem 
ser onívoros, o que contraria a tese do texto, expressa no primeiro período. 

590) Letra a 

Hindu é sinônimo de indiano, o habitante da índia. A palavra não se aplica 
apenas à religião conhecida como hinduísmo. 

591)Letrac 

Questão de vocabulário. A palavra urbano é o adjetivo referente à cidade. 
Urbano é o contrário de rural, que diz respeito ao campo. Assim, o homem 
urbano é o da cidade, é o não-rural. 


Texto LXXXIII 


592) Letra d 
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O enunciado da questão se refere apenas ao título. A letra a pode ser eliminada, 
pois fala de grande parte da população, e o título diz de todos; além disso, ela se 
refere aos inúmeros miseráveis de nossa população, o que não se deduz do título, 
mesmo porque nem todos são miseráveis. As letras b e c podem ser facilmente 
descartadas. A letra e fala que a pobreza atinge a todos, o que sabemos não ser 
verdadeiro. Então o título só pode estar se referindo à preocupação e à 
responsabilidade que todos nós temos diante da miséria. 

593) Letra b 

Essa frase é o que se conhece como tópico frasal. aquela colocação que será 
analisada e ampliada ao longo do texto. Relendo-o atentamente, veremos que 
tudo gira em torno da resistência da miséria: as coisas ruins melhoraram no país. 
menos ela. 

594) Letra à 

O que se afirma na opção a não se encontra no texto. Vejamos as afirmações 
contidas nas outras opções: letra b: “A mais assustadora dessas manifestações é a 
criminalidade...” (/. 19/20); letra c: “esteja confinada a bolsões invisíveis aos 
olhos dos brasileiros mais bem posicionados na escala social...” (/. 16/17): letra d: 
“Como entender a resistência da miséria no Brasil...” (/. 1) e “..enquanto a 
miséria se mantinha mais ou menos do mesmo tamanho, todos os indicadores 
sociais brasileiros melhoraram.” (l. 3/4); letra e: “No decorrer das últimas 
décadas, enquanto a miséria se mantinha mais ou menos do mesmo tamanho...” 
(1.2-4). 

595) Letra a 

As alternativas b, c, d e e cortam informações importantes e apresentam outras, 
acessórias, que não devem figurar em um bom resumo. A opção a é a resposta 
pois a frase é clara e objetiva, traduzindo fielmente o que se diz nas sete linha 
iniciais do texto. 

596) Letra b 

Vamos localizar no texto: fregiiência escolar: linhas 5 e 6: mortalidade 
infantil: linhas 6 a $; analfabetismo: linhas 6 a 8; desempenho econômico: 
linhas 8 e 9. Quanto à liderança diplomática, não há no texto referência à 
quantidade; nas linhas 9 e 10, lê-se, apenas: “No campo diplomático, começa a 
exercitar seus músculos. Vem firmando uma inconteste liderança política...” 

597) Letra e 

É uma imagem utilizada pelo autor. Exercitar os músculos é uma expressão 
metafórica; seria preparar-se para exercer uma função difícil, da mesma forma 
que se preparam os músculos para uma disputa física. Atente para o emprego do 
verbo começa, batendo com está iniciando, da alternativa c. 

598) Letra e 

A resposta está no primeiro período do segundo parágrafo. Veja a estrutura: 
Embora inicia a primeira oração do período, cuja principal se encontra mais 
adiante: a miséria é onipresente. O texto poderia ter uma outra ordem: A miséria 
é onipresente, embora em algumas de suas ocorrência 
599) Letra a 
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A questão se baseia no emprego de antônimos, uma vez que a primeira parte das 
frases é sempre precedida de não. São antônimos: apática/dinâmica, 
vital/desimportante,. universal/particular, ampliada/reduzida. Na letra a, 
superficial não é antônimo de geral, e sim de profunda. O antônimo de geral é 
particular. 


Texto LXXXIV 


600) Letra e 
Ao dizer: “A ciência é o único campo do conhecimento humano com 
característica progressista.” (1. 3/4). o autor coloca a ciência acima de tudo (arte, 
religião etc). Ao argumentar ao longo do texto, faz comparações da ciência com 
esses outros segmentos da sociedade, como que para mostrar às pessoas que 
aquilo em que elas tanto acreditam são inferiores à ciência. 

601) Letra a 

Ao mencionar o vocábulo progresso, o autor retoma um termo usado linhas atrás, 
na tentativa de ressaltar a objetividade do seu emprego e, consegientemente, da 
própria ciência. 

602) Letra a 

Questão de semântica, que requer conhecimento das palavras. Obsoleto é um 
adjetivo que significa fora de uso, antiquado. 

603) Letra d 

As letras a, e e e podem ser facilmente descartadas. As outras duas talvez tragam 
alguma confusão. A letra b fala de mudança contínua, o que de certa forma 
ocorre com a ciência. Porém mudança é um termo vago, podendo referir-se a 
algo melhor ou pior. O texto fala em transformação para melhor. Se a pessoa se 
precipitar e não voltar ao texto, anotará essa opção. Vejamos como a resposta está 
evidente na seguinte passagem: “Tem características de autocorreção que operam 
como a seleção natural.” (1. 11/12). A palavra autocorreção é utilizada na 
alternativa d. Não se deixe levar pela primeira impressão trazida pelas 
alternativas. Volte sempre ao texto, para conferir. 

604) Letra e 

O elemento auto da palavra autocorreção é de origem grega e significa de si 
mesmo, por si mesmo. A palavra quer dizer a correção de si mesma, ela própria 
se corrigindo. Autogestão e autocrítica não oferecem dificuldade; literalmente, 
autômato é uma máquina que age por si mesma: autópsia (ou autópsia) quer 
dizer exame de si mesmo. Já na palavra autódromo, auto é redução de 
automóvel e dromo significa lugar de corrida. Por isso a resposta é a letra e. 

605) Letra d 

Esta questão é independente do texto, tomado apenas como elemento motivador. 
É problema de significado das palavras. Os astrólogos trabalham com os astros, 
não no sentido científico da Astronomia, mas com referência à Astrologia: os 
médiuns, como se vê no espiritismo e em outras filosofias, como a umbanda e o 
candomblé, lidam com entidades espirituais (também caberia espíritos 
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desencarnados); os místicos não são apenas os esotéricos, mas as outras palavras 
se excluem naturalmente. 

606) Letra d 

A resposta se encontra no trecho: “Tem características de autocorreção que 
operam como a seleção natural.” A seleção natural é pertinente à Biologia. Mais 
adiante, ele diz que a ciência tem essa capacidade, ao compará-la à natureza. (/. 
13/14) 

607) Letra d 

Questão de paráfrase. No trecho em destaque, a ciência é comparada à natureza 
pela sua capacidade de preservar os ganhos e erradicar os erros. Na alternativa d, 
temos uma grande mudança de sentido, trazida pela posição do termo como a 
natureza. Na nova frase, a comparação é feita apenas com base na capacidade de 
preservar os ganhos, ficando a idéia de que a natureza não consegue erradicar os 
erros. 


Texto LXXXV 


608) Letra a 

A resposta está nítida na passagem: “E eis que bem ou mal ele está aí, encerrando 
de uma só vez a década, o século e o milênio, dando início a uma nova era, não 
importa que o calendário diga o contrário; miticamente, no imaginário de todo 
mundo, é assim.” (/. 11-14) A divergência, em outras palavras, é a seguinte: para 
o imaginário do povo, o ano 2000 inicia um novo século e um novo milênio: para 
o calendário oficial, isso só ocorre no ano 2001. 

609) Letra e 

O verbo sonhar pressupõe, por si só, a idéia de algo distante, nebuloso, difícil de 
alcançar. Tal idéia vem reforçada pela palavra impossível. Assim, a sensação de 
impossível é justificada pelo afastamento no tempo: algo muito distante da pessoa 
parece um sonho, algo inatingível. 

610) Letra e 

Um percurso acidentado e dramático é aquele de quem sofre. O trecho da letra e, 
no texto, inicia o relato das dificuldades e do sofrimento de boa parte da 
humanidade no século XX. 

611) Letra e 

Num século complicado, com guerras e carnificinas em todas as regiões do globo. 
sobreviver confere, segundo o autor, “um certo ar de vitória”. No último 
parágrafo, o trecho que melhor explica esse instinto de sobrevivência do homem 
é: “demonstra que a vontade de vida da humanidade ainda foi maior do que sua 
pulsão pela morte.” 

612) Letra b 

A conjunção e, normalmente aditiva, pode assumir valor de adversativa, passando 
a significar mas, porém, contudo, todavia, no entanto, entretranto etc. A 
conjunção porque, que nunca é adversativa, não pode ser usada no texto. 


Texto LXXXVI 
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613) Letra a 
É uma questão mal formulada, pois não deixa nítida a idéia de descrição contida 
no pretérito imperfeito. Mas o pretérito perfeito, por indicar uma ação extinta 
praticada por um elemento que não a senhora (e aí temos personagens), nos 
permite classificar o trecho como narrativo. 

614) Letra a 

O primeiro parágrafo se limita a mostrar o problema da senhora assaltada que, 
dias depois, atropela e mata o assaltante. É como uma introdução. que será 
retomada e desenvolvida nos parágrafos seguintes. Observe que essa explicitação 
começa logo no primeiro período, ligado ao parágrafo anterior pela palavra ela, 
que se refere à violência. 

615) Letra e 

Vamos localizar o que se afirma em cada alternativa. Opção a: “Ela segue regras 
próprias” (1. 7). Opção b: *...pois conduzem-se de acordo com o que estipulam ser 
O preceito correto” (/. 25/26). Opção c: “..condição prévia para que qualquer 
atitude criminosa possa ser justificada e legítima” (/. 28/29). Opção d: “Cria à 
convicção tácita de que o crime e a brutalidade são inevitáveis” (/. 12/13). 

616) Letra e 

A resposta se acha no trecho: “Em primeiro lugar, é preciso que a violência se 
torne corriqueira para que a lei deixe de ser concebida como o instrumento de 
escolha na aplicação da justiça.” (/. 17-19) Na realidade, o enunciado apenas 
inverte O que aparece no trecho. O remédio de que fala a questão é “o 
instrumento de escolha na aplicação da justi 

617) Letra b 

No último parágrafo, o autor nos diz que quando as leis perdem o valor 
normativo e os meios legais de coerção ficam sem a força que deveriam ter, cria- 
se um vácuo, um vazio. Então, “indivíduos e grupos passam a arbitrar o que é 
justo ou injusto...” isto é, tomam a lei em suas mãos, já que ela nada consegue 
fazer. Arbitrar o que é justo ou injusto é o mesmo que tomar a lei em suas mãos. 
618) Letra d 

A cultura da violência dá origem a sistemas morais particularizados, em 
detrimento dos ideais comuns. Ou seja, cada um resolve o problema à sua 
maneira, e os ideais comuns deixam de existir. 

619) Letra b 

Questão de paráfrase, que pode enganar. Na realidade, o que é relativizado é o 
valor de infração do crime, e isso pode ser dito de várias maneiras. Na letra b, a 
simples troca do tempo verbal (é -> foi) altera o sentido da frase original. 


Texto LXXXVII 


620) Letra d 
A ciência e a técnica não levam em conta elementos propriamente humanos. 
como os sentimentos, que não podem ser medidos em laboratório, a religiosidade 
etc. Importante para a solução da questão é o trecho: “. utilizadas como estão...”. 
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Veja que a idéia é que elas deveriam ser utilizadas de outra forma, não como 
estão. 

621) Letra c 

É o valor do pretérito perfeito composto. Os tempos compostos são formados 
pelos auxiliares ter ou haver € o particípio do verbo principal. A união do 
presente (tem) com o particípio (revelado) constitui o pretérito perfeito composto. 
O valor desse tempo composto é exatamente esse. O que se quer dizer, para dar 
outro exemplo, com ele tem estudado muito? Que ele vem estudando 
repetidamente até o momento presente. 

622) Letra b 

Questão de sinonímia. Ceticismo (ou cepticismo) é o mesmo que descrença. Uma 
pessoa cética é aquela que não crê, descrente. 

623) Letra d 

O termo não só (não apenas, não somente) pede em correlação mas também 
(como também), e o nexo entre as duas orações será de adição. Por exemplo: Não 
só pinta mas também compõe, que quer dizer pinta e compõe. 

624) Letra a 

Para esse tipo de questão, procure ver quem (ou o que) contém e quem (ou o que) 
está contido. Jovens é o termo geral; estudantes, o específico. O termo 
estudantes está contido no termo jovens. Veja outro exemplo: trabalhador / 
pedreiro. Trabalhador é o termo geral, é o que contém; pedreiro é o termo 
específico, o que está contido. 

625) Letra d 

Questão de paráfrase. Importante é perceber que o pronome ele refere-se a 
protesto. As manifestações desse protesto eram mais clamorosas no passado, mas 
isso não quer dizer que ele, o protesto, tenha perdido em intensidade e 
universalidade. Bem entendido o trecho destacado, verifica-se que seu sentido 
permanece na alternativa d. 

626) Letra c 

O protesto dos anos 60 é um fato que tem como consegiiência o terror dos anos 
70. As letras a e d serviriam como resposta se os componentes estivessem 
invertidos: efeito/causa e consegiiente/antecedente. 


Texto LXXXVIIE 


627) Letra e 

Muitas vezes um texto se inicia com uma pergunta à qual não se dará nenhuma 
resposta. É só uma forma de introduzir um assunto e, talvez, prender a atenção do 
leitor. Este texto não fala de tempo exato, mas indeterminado (pouco ou muito). 
628) Letra d 

A palavra lugar-comum (é esta a grafia perfeita da palavra: com hífen) significa 
chavão, coisa repetida, batida, que todos usam. Sabendo-se a significação do 
vocábulo, a resposta fica fácil. 

629) Letra b 
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COLOCAÇÃO 


102 


de colisões entre nossos pontos de vista, 
continuaremos bons amigos" (Aurélio). 


COLOCAÇÃO s.f.  de...em (LOC): A 
colocação de um objeto em algum lugar 
(sobre a mesa, atrás de outros, dentro 
de uma gaveta, eic.). A colocação dos 
livros na estante. & de (...em): (fig.) “A 
colocação da história literária num plano 
exclusivamente artístico” (Amora, HLB, 
145). A colocação [emprego] de alguém 
numa empresa, loja. Cuidar da coloca- 
ção das parentes. “Arranjara-lhe colo- 
cação na mercearia de um parente” 
(Gilvã Lemos: Aurélio). < ante (e sin.): 
A colocação [posicionamento] de alguém 
ante algo. “A sua colocação em face 
das obras e dos fenômenos” (A. Lins, 
JCiv, 41). 


COLOCADO a. :* em (LOC): Livros colo- 
cados na estante, sobre a mesa, sob o 
banco, dentro do armário, fora do lugar, 
ete, “Alto-falantes colocados nos quatro 
ângulos da praça” (Érico, Ine., 60), “Re- 
lógios ingleses colocados dentro de caixas 
do mais nobre jacarandá” (Freyre, 
MHMM, 165). 


COLÓQUIO s.m, +: com, entre (...sobre); 
sobre: Colóquio com alguém (ou entre 
pessoas) sobre determinado assunto. 
Colóquio com amigos (sobre literatura). 
“Um rápido colóquio com o Presiden- 
te” (Érico, Inc., 43). Colóquio sobre arte. 


COMANDO s.m, + de, sobre (OBS.): O 
comando de (ou sobre) alguém ou algo, 
um batalhão, uma empresa, etc. “O 
comando unificado sobre as esquerdas 
militantes” (D. Ribeiro, El, 116). 
* OBS. A preposição de corresponde 
à regência do objeto direto do verbo 
comandar (comandá-lo > o comando 
dele) e sobre combina com traços como 
“autoridade”, 'dominio”, “liderança”. 


COMBALIDO a. < com, de, por: Orga- 
nismo combalido com a (ou da, pela) 
doença. Coração combalido com (ou 
de, por) repetidas emoções. 


COMBATE s.m. % a, de: Combate a (ou 
de) alguém ou algo. O combate ao (ou 
do) mal. O combate ao analfabetismo, 
O combate das (ou às) doenças. O com- 
bate aos (ou dos) preconceitos. A inser- 
ção consciente e crítica na realidade é 
condição essencial no combate à aliena- 
ção. /a: “Nossa tarefa máxima deveria 


ser o combate a todas as formas de pen- 
samento reacionário” (A, Cândido: D 
Ribeiro, EI, 63). “Liga Feminina de 
Combate ao Câncer — LFCC.” “'Ser- 
viço de Combate à Febre Amarela 
— SCFA.” /de: “A prescrição não é 
um obstáculo ao combate da violência” 
(Edit. FSP 3.2.88). = contra / por: O 
combate contra uma coisa e por outra. 
“Combate direto contra uma estrutura 
que [os cidadãos] consideravam errada” 
(Trigueiros, NP, 151). “Pio XI mou 
para si a quota de maior sacrifício no 
combate contra o século” (Rego, GM, 
283). O combate pela alfabetização, pela 
justiça social, contra a ignorância, con- 
tra a exploração. ''O combate ativo pela 
redenção do homem" (D. Ribeiro, El, 
7). « com, entre: “Este quadro repre- 
senta o combate de São Jorge com o 
dragão" (Nascentes, PR); o combate 
entre São Jorge e o dragão. “Combate 
entre contrabandistas e guardas adua- 
neiros” (Érico, Inc., 105). “A história 
dos nossos valores é, em grande parte, 
o espelho desse combate entre a terra e 
o homem” (R. Carvalho, PHLB, 363). 
“Diminuem os combates entre nicara- 
giienses e hondurenhos” (Tít. CP 
21.3.88, 5); combate dos nicaragiienses 
com os hondurenhos. 


COMBATIDO a. * de, por: Idéia comba- 
tida por (ou de) todos. “Corações com- 
batidos de perplexidades” (Morais); 
combatidos por perplexidades. em: 
Homem combatido em suas propostas, 
em suas teses. “Floriano, combatido na 
sua aspiração à ditadura, venceu a revol- 
ta” (Afrânio Peixoto; Cruz). 


COMBINAÇÃO s.f, «: de (...com); com: 
Combinação de uma coisa com outra, 
de vários fatores. Chama-se crase à 
combinação da preposição a com o artigo 
a. A combinação de talento com pertiná- 
cia; combinação de talento e pertinácia. 
Combinação de elementos heterogêneos, 
de substâncias. Combinação com ácidos. 
/de...com: “Combinação de sódio com 
cloro dá cloreto de sódio” (Nascentes, 
PR). “Essa combinação de trajos com 
calçados” (Freyre, MHMM, 109). 
*r entre: “A produção resulta da com- 
binação entre os meios de produção e a 
força de trabalho” (P. Freire, IAL, 82). 


Veja a divisão das orações, por meio de colchetes: [É lugar comum a afirmação) 
[de que a Justiça é lenta). [de que os processos judiciais demoram 
excessivamente.) A segunda oração apresenta uma afirmação de ordem geral: a 
Justiça é lenta. À terceira, em relação a ela, apresenta uma das coisas em que é 
lenta, ou seja, explicita a idéia nela contida: os processos judiciais demoram 
excessivamente. 

630) Letra d 

A resposta à questão se acha no trecho: “..e contribuem para tornar a lentidão 
judicial uma * verdade” ” (1. 4 e 5) Quer dizer, os meios de comunicação de massa 
passam adiante essa idéia, que o autor está questionando, de lentidão por parte da 
Justiça. Aos olhos do povo, o que é uma possibilidade passa a ser uma verdade. É 
uma crítica do autor aos meios de comunicação de massa. 

631) Letra a 

Há, naturalmente, outros meios de comunicação. Porém, por seu grande alcance, 
os mais importantes são a imprensa escrita (jornais e revistas, basicamente). o 
rádio e a televisão. Convencionou-se chamá-los de meios de comunicação de 
massa. 

632) Letra e 

O que se coloca entre parênteses fregiientemente se presta a dar esclarecimentos 
sobre termos passados no texto. Pela natureza do artigo e por serem bastante 
conhecidos das pessoas os meios de comunicação, o autor poderia, sim, ter 
prescindido de fazer a explicação. 

633) Letra b 

A posição inflexível dos meios de comunicação, segundo o autor, leva as pessoas 
a crer que a Justiça é lenta. Essa imagem negativa que eles passam da Justiça 
poderia ser atenuada se houvesse uma ressalva, com algo favorável a ela. Assim, 
o gabarito só pode ser a letra b. 

634) Letra e 

É uma questão de sinonímia e polissemia. Há palavras com vários sentidos; faz- 
se necessário analisar a frase para se saber com qual sentido um determinado 
vocábulo está sendo empregado. Como vimos na questão anterior, ressalva, no 
texto, seria uma espécie de exceção, algo bom em relação à Justiça, acusada por 
todos como lenta. 

635) Letra e 

Há vários motivos para se colocar uma palavra ou expressão entre aspas. 
Observa-se, ao longo do texto, que o autor não acha que a Justiça seja sempre 
lenta. Assim, para deixar clara a sua posição, destaca o termo com as aspas, 
chamando a atenção para ele, pois deve haver um motivo para que se faça tal 
coisa. Sem as aspas, poderia haver a idéia de que realmente, sem margem a 
dúvidas, a Justiça é lenta. 

636) Letra a 

Não podemos aqui nos ater somente ao trecho destacado: é necessário voltar ao 
texto. O pronome Os refere-se aos meios de comunicação de massa, citados no 
parágrafo anterior. Por Os que assim procedem pode-se entender aqueles que 
repetem a observação (a lentidão da Justiça). sem qualquer ressalva. Então, 
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segundo a passagem destacada, os que agem dessa forma se apoiam, se justificam 
no grande número de casos morosos da Justiça. Verifica-se que a letra a diz 
exatamente isso, com outras palavras. 

637) Letra a 

Vamos destacar os argumentos presentes em cada alternativa. Na b: tem 
andamento célere; na c: terminam rapidamente; na d: mais rápidos: na e: acaba 
razoavelmente depressa. 

638) Letra d 

Ao dar garantias de igualdade, oportunidades para intervir e outras coisas mais, à 
Justiça retarda um pouco o andamento dos processos. Atente para o valor 
concessivo da locução apesar de. Poderíamos escrever assim: apesar desses 
fatores de morosidade, com fregiiência os procedimentos judiciais são mais 
rápidos 
639) Letra b 

O “outro lado” da expressão é exatamente quem sustente que a maioria dos 
processos acaba razoavelmente depressa. Isso quer dizer que já foi citado um 
lado, que é a maioria dos processos não acaba razoavelmente depressa. Existe, 
pois, uma oposição, introduzida pela expressão por outro lado. 

640) Letra a 

Por serem minoria, os processos muito demorados podem ser considerados raros, 
tornando-se, assim, notícia. Então, deduz-se, quanto mais raro for O fato, tanto 
maior será o interesse do povo por ele. Daí a resposta ser a alternativa a. 

641) Letra d 

Logo após as perguntas, na primeira linha do 60 parágrafo, temos a chave desta 
questão: “Essas e muitas outras questões podem ser suscitadas a propósito.” 
Então, elas são possíveis. Nenhuma delas terá resposta no texto, o que nos leva 
para a opção d. 

642) Letra b 

Ao longo do texto, o autor solicita que não se aceite passivamente a idéia, 
amplamente exposta pelos meios de comunicação, de que a Justiça é lenta. Se for 
constatado o problema, as medidas cabíveis serão tomadas (veja o último período 
do texto). 


Texto LXXXIX 


643) Letra d 
A única oposição é de sentido, ou seja, semântica. São dois antônimos. palavras 
de sentidos opostos. 

644) Letra a 

Originalmente, público e privado são dois adjetivos: domínio público, domínio 
privado. No título, houve a substantivação dos vocábulos, em virtude do emprego 
do artigo o. Qualquer palavra, nessas circunstâncias, passa a substantivo: o não. o 
sorrir, o belo etc. 

645) Letra b 
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Fato comum em textos é usar-se um ou mais períodos do primeiro parágrafo para 
especificar o título. O autor deste texto amplia os termos utilizados no título, 
começa a falar sobre eles exatamente no primeiro período, que é a introdução. 
646) Letra b 

Há vários recursos em português para explicar, retificar, confirmar afirmações 


feitas no texto. Geralmente se utilizam expressões colocadas entre vírgulas, sem 
função sintática, para tal fim: isto é, ou melhor, ou seja, aliás, digo, é claro, é 
evidente etc. É o que ocorre com a locução é claro, utilizada pelo autor. Observe 
que, se alterarmos a ordem, teremos algo completamente diferente: É claro que 


podemos atribuir esse interesse à perspectiva. 
ituir uma oração seguida de sujeito oracional. 

647) Letra e 

Vamos verificar essa localização temporal em todas as opções em que ela ocorre: 
opção a: da atualidade: opção b: revisão da Carta (uma época em que se queria 
fazer a revisão da Constituição): opção c: tão atual; opção d: nos últimos anos. 
648) Letra b 

A possibilidade de atribuir tal interesse à perspectiva de revisão da Carta é um 
argumento do autor que será descartado mais adiante, ao afirmar: “Mas a simples 
possibilidade de rever a Carta Magna não parece ser um fator decisivo para tornar 
esse debate tão atual.” (/. 6-8) 

649) Letra b 

Na passagem destacada, nota-se um relacionamento de causa e efeito, 
estabelecido exatamente pela palavra consequentemente. A redefinição do papel 
do Estado é a causa; a sociedade civil (sua redefinição), a consegiiência. Observe 
que a alternativa d inverte a disposição causa/efeito das orações 
650) Letra b 

O termo não somente inclui o Brasil nas sociedades industrializadas, o que nos 
leva à opção b. A palavra peremptório, na alternativa a, quer dizer definitivo, 
decisivo; o autor não foi peremptório ao dizer “Talvez seja mais sensato...”. Na 
alternativa c, fala-se de opiniões sensatas, quando o autor atribuiu a sensatez ao 
ato de admitir. Na letra d, não há indicação alguma de possíveis diferenças entre 
o Brasil e as sociedades industrializadas. A letra e inverte as coisas: pelo texto, as 
modificações foram radicais também no Brasil. 

651) Letra d 

Questão de sinonímia. No texto, a única palavra que destoaria, alterando o 
significado, é peças. É claro que, em outro contexto, as quatro palavras propostas 
podem não ser consideradas sinônimas. 

652) Letra d 

A resposta surge nítida na última oração do texto: “...que devemos dispensar às 
eternas confusões de nossas despreparadas classes dirigentes.” 


endo que É claro passa a 


Texto XC 


653) Letra e 
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Confira a resposta no primeiro período do texto, donde sobressaem os trechos: “é 
coisa só de jardim zoológico” e “apenas antigilidade de museu”. Mas a autora 
deixa claro que isso é o que “muita gente pensa”, ou seja, não é a realidade. 

654) Letra b 

A mangueira é uma árvore grande e frondosa, que lembrou à autora um palácio: o 
verde, evidentemente, refere-se à cor de suas folhas. A autora usou uma metáfora, 
que é um tipo de comparação sem a presença do conectivo. 

655) Letra e 

A autora diz, na linha 42, que os omnitólogos “devem saber se isso é caso comum 
ou raro”, o que descarta a letra a, que afirma o contrário. No último período do 
texto, ela diz: “Então, talvez seja mesmo só gagueira...” (talvez é advérbio de 
dúvida), o que elimina a letra b, que diz que ela concorda plenamente. Na linha 
31, a autora diz que o bem-te-vi “deve ter viajado”, ou seja, não tem certeza; isso 
invalida a opção c. Ao dizer, na linha 40, que o passarinho deve ser pequeno e 
que estuda a sua cartilha, ela descarta a possibilidade de ele ser experiente 
cantador, o que elimina a opção d. A resposta é a letra e, porque o segundo bem- 
te-vi altera algumas vezes a sua voz, como se vê no penúltimo parágrafo. 

656) Letra a 

Questão simples de semântica. Um novo estilo eqiiivale a uma atitude moderna. 
Talvez a letra d possa causar algum problema, mas a palavra mudança tem 
caráter geral, e O texto fala de um tipo específico, que é a mudança de vida do 
homem na atualidade, em comparação com os tempos antigos. r ; 

657) Letra e 

Pode ser que o vocabulário atrapalhe um pouco a resolução da questão. Iminente 
quer dizer que está para acontecer, e iterativa significa repetida. Na letra e, 
gabarito da questão, deve ter viajado é ação duvidosa. Ação obrigatória seria se 
disséssemos tem de viajar. 

658) Letra e 

A língua culta rejeita a colocação do pronome átono (me, te, se, o, lhe, nos, vos) 
antes do verbo, em início de frase; é erro de colocação pronominal. Também se 
poderia pensar na alternativa a, mas a linguagem coloquial tem sentido geral, 
enquanto a colocação pronominal é específica. 


Texto XCI 


659) Letra e 

Não chega a haver várias comparações, como diz o enunciado da questão. Mas as 
ondas, mais precisamente a espuma que elas fazem, são comparadas, no primeiro 
parágrafo, a bichos, porque nascem e morrem. E o que lhes dá essa espécie de 
animalização, ou seja, o movimento, é exatamente o vento, empurrando-as para à 
areia. 

660) Letra e 

A resposta se encontra no primeiro parágrafo, do qual se infere que clas, sendo 
levadas pelo vento - e não podem fazer nada contra isso, pois são subjugadas -, 
aceitam passivamente a situação, como bichos alegres e humildes. 
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661) Letra e 
Vamos analisar os componentes da opção c, que é a resposta da questão. Ao 
dizer: *...é um homem nadando”, o autor lembra o que viu na praia, sendo, pois. 
um espectador; ao afirmar: “toda sua substância é água e vento e luz”, age como 
um químico analisando os constituintes das espumas; quando escreve: *..mas 
dou meu silencioso apoio...”, está julgando favoravelmente, sendo, dessa forma, o 
juiz. 

662) Letra a 

Trata-se de um recurso estilístico de grande efeito. O adjetivo enérgica não 
poderia, em princípio, determinar o substantivo calma; mas o que o autor quer é 
valorizar a calma com que O nadador avança na água: com tranqiilidade, mas 
firme, sem hesitar. 

663) Letra b 

As alternativas a, e e d indicam, de modo claro, a admiração do autor: a perfeição 
estética, a virilidade e a grandeza. Já na alternativa b, o autor não deixa 
transparecer isso, já que tentar ser mais forte que o mar é, de certa forma, uma 
presunção. 

664) Letra d 

Questão de antonímia, sem margem a discussões. Indolente, preocupado e 
atormentado têm sentidos diferentes de solidário, mas não indicam o contrário. 
A resposta só pode ser a letra d. 

665) Letra b 

O autor narra o que se passa aos seus olhos. Da varanda de sua casa, ele vê o 
homem nadando. 


Texto XCII 


666) Letra d 
No primeiro parágrafo, lê-se: “Muitas vozes têm se levantado em favor..da 
manutenção ou ampliação da Lei dos Crimes Hediondos...”. Mais adiante, no 
mesmo parágrafo, encontra-se: “Embora sedutora...tal corrente aponta para o 
caminho errado...”. Assim, fica evidente que o autor se mostra contrário a tal 
corrente de pensamento. 

667) Letra b 

O item I é incorreto, pois o povo, numa situação dessas, procura sempre 
pressionar os congressistas para alcançar os seus objetivos; não há, poi 
coincidência. O item II é correto, e a chave do entendimento é a palavra 
manutenção: se há pessoas querendo a manutenção da lei, é porque sua vigência 
está sendo ameaçada. O item in não é correto, pois indica exatamente o contrário 
do texto: os que defendem a “doutrina da lei e da ordem” são aqueles que acham 
que o bandido é um facínora que age por opção. 

668) Letra e 

Questão de paráfrase. A letra a altera substancialmente o trecho. Na letra b, 
dissuadir não é o mesmo que ratificar. Na opção e, combatido é diferente de 
restringido, e irracionalismo é o contrário de iluminismo. Na alternativa d, as 
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locuções prepositivas a despeito de c em conformidade com têm diferentes 
significados. 

669) Letra e 

Alusão ao movimento intelectual do século XVIII, conhecido como Iluminismo, 
caracterizado pela valorização da ciência e da racionalidade crítica. Esse século 
ficou conhecido como “Século das Luzes”. Atente, na alternativa e, para a 
palavra racionalistas, que é a chave da resposta. 


Texto XCIHII 


670) Letra e 
Vamos localizar no texto os assuntos indicados nas alternativas. Opção a: “Os 
voluntários terão dois médicos à disposição para esclarecimento de dúvidas sobre 
Aids e doenças sexualmente transmissíveis.” (1. 34-36). Opção b: “*..essas 
pessoas deverão responder a questionários sobre seu comportamento com relação 
à Aids.” (1. 30/31). Opção c: “. recrutamento de voluntários para testar uma 
vacina em milhares de brasileiros.” (/. 7/8). Opção d: “...um projeto semelhante 
de verificação de incidência do HIV em homossexuais e bissexuais...” (/. 41/42). 
Quanto à opção e, cabe dizer que a OMS é citada uma vez, na linha 43, apenas 
como apoio ao projeto da Fiocruz. 

671) Letra b 

A opção a pode ser conferida nas linhas 3-6; a opção e, nas linhas 10-12; a opção 
d, nas linhas 19 a 21; opção e, nas linhas 3 a 8. Sobre os questionários citados na 
opção b, o texto diz o seguinte: *- O objetivo é saber quais são os fatores 
biológicos e comportamentais que predispõem à infecção...” (/. 32/33). Portanto, 
o que se afirma na alternativa b não aparece no texto, embora, a partir desses 
questionários, a avaliação possa vir a ser feita. Em outras palavras: o que se diz 
na opção b é correto, mas não se encontra no texto. Cuidado com esse tipo de 
questão! 

672) Letra e 

A resposta se encontra no último parágrafo. Segundo ele, o projeto pretende 
fornecer dados estatísticos (o mesmo que verificar a incidência da Aids), e os 
resultados ajudarão a calcular em que amostra da população (o mesmo que um 
grupo de pessoas com características determinadas) os testes serão realizados. 
673) Letra e 

A resposta está bem clara no trecho: “e receberão preservativos para evitarem a 
contaminação pelo vírus.” (/. 37/38) A letra b, por causa da palavra 
contaminação, pode confundir, mas ela, realmente, traz um absurdo: “preservar a 
contaminação dos voluntários” quer dizer garantir que eles continuem 
contaminados. Se a frase fosse: “preservar os voluntários da contaminação”, 
teríamos duas respostas na questão. 

674) Letra e 

A resposta aparece, muito clara, no trecho: “Os voluntários serão recrutados entre 
os indivíduos que procuram os Centros de Testagem Anônima.” (/. 15/16). 
Todavia, é melhor ficar desconfiado quando a resposta for tão evidente. Procure 
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voltar um pouco no texto, para ver se há alguma armadilha. Realmente, esse 
trecho se refere ao teste que vai ser aplicado no Brasil, como se vê em algumas 
passagens do texto. 

675) Letra d 

No penúltimo parágrafo, vê-se que o projeto a que se refere o enunciado da 
questão foi iniciado pela Fiocruz, pela Secretaria de Saúde do Estado de São 
Paulo e pela UFMG. No último parágrafo, temos: “O projeto... tem o apoio da 
Organização Mundial de Saúde...” Assim, a resposta só pode ser a letra d. 

676) Letra a 

No segundo parágrafo, lê-se o seguinte: “Recentemente, nos Estados Unidos, 
uma vacina experimental atingiu as condições. .mas não havia infra-estrutura para 
recrutar os cerca de 20 mil voluntários necessários.” Não há dúvida quanto à 
resposta da questão. 

677) Letra a 

Vejamos o seguinte trecho (4Q parágrafo): “- Comparando a quantidade de 
pessoas atendidas nesses centros (1Q dado do enunciado) com o número das que 
se interessarem em participar de um teste em larga escala (2fi dado do 
enunciado), avaliaremos se a população a que se tem acesso é de tamanho 
suficiente (veja a palavra suficiente no enunciado) para o teste - disse.” 

678) Letra d 

O texto cita duas vezes homossexuais e bissexuais, nas linhas 6 e 42. Nas linhas 5 
e 6, lemos: *...para determinar a incidência do HIV em homossexuais e bissexuais 
de 18 a 35 anos...” Não padece dúvidas quanto à resposta, portanto. 

679) Letra b 

Pelo que se entende do texto, o apoio ao projeto brasileiro, por parte da OMS, se 
faz apenas pelo empréstimo do nome, na esperança de dar mais credibilidade. O 
nome da instituição pode ajudar a levar adiante o projeto. 


Texto XCIV 


680) Letra d 
O texto faz uma associação entre as definições de caráter negativo do 
consumismo e as idéias que as pessoas fazem dele. Para o autor, as definições do 
verbo levam as pessoas a ver o consumismo, num ato de preconceito, como um 
gesto pouco nobre (linhas 1 e 2). 

681) Letra e 

Observe o trecho seguinte, extraído do último parágrafo: *...o consumo se revela 
um método extremamente eficaz para integrar os excluídos e estender a cidadania 
a todos os brasileiros.” Estender a cidadania a todos os brasileiros e: 
transformar os consumidores em cidadãos, como se vê na alternativa c. 
682) Letra a 

A resposta aparece na seguinte passagem do texto: “Mais do que isso, o 
entrincheiramento de consumidores no mercado doméstico fez, ao longo dos 
anos, com que a própria imagem do cliente se deturpasse no país.” (/. 24-26) 

683) Letra d 
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A classe privilegiada é a que o autor chama de abastada (*...na porção abastada 
da sociedade brasileira...”, nas linhas 43 e 44); a classe destituída é aquela que 
não consegue acompanhar o consumismo dos privilegiados, gerando-se uma 
tensão entre as duas (*...acarretou um aumento das tenções em relação à porção 
destituída.” nas linhas 44/45). 

684) Letra a 

A expressão não por acaso serve como uma justificativa para o fato de os 
apologistas do consumo entre nós serem aqueles que podem exercer seu poder de 
compra. 

685) Letra d 

Aqui, faz-se necessário o conhecimento da expressão estender o tapete 
vermelho. Ela é utilizada quando alguém, por ser muito importante, é recebido 
com excesso de atenção e cuidado. É uma imagem utilizada pelo autor para 
designar, no texto, o tratamento especial conferido pelo vendedor ao comprador, 
consumidor em potencial. 

686) Letra e 

A resposta começa a se delinear no trecho: “Por que, enfim, tantas reservas em 
relação ao consumo?” (/. 15). A partir daí, o autor passa a responder à sua 
pergunta, explicando que reservas são essas. Mais adiante, ele diz: “A falta de um 
leque efetivo de opções de compra tem deixado os consumidores à mercê dos 
produtores no Brasil.” (/. 18/19). Depois, nas linhas 31-33, ele diz que atitude é 
essa dos produtores (ter chiliques), de que fala o enunciado. Já a segunda 
explicação para as reservas em relação ao consumo aparece no trecho: “...os 
apologistas do consumo têm sido basicamente aqueles que podem exercer seu 
inchado poder de compra...”. Ou seja, segundo o enunciado, a parte da sociedade 
que tem a prerrogativa do consumo. 


Texto XCV 


687) Letra b 

Pelo que se vê no segundo período do primeiro parágrafo, a classe empresarial, 
no que toca a empregos, pensa em um mercado para país desenvolvido, enquanto 
os desempregados brasileiros são de nível de “quarto “mundo”. 

688) Letra a 

Cidadania é algo que se conquista com valores éticos e morais. Existem vales- 
refeição, vales-transporte e outros mais, como forma de ajudar o trabalhador de 
baixa renda. O autor criou a palavra vale-cidadania (assim se deve escrever: com 
hífen), que evidentemente não poderia existir. para ressaltar a idéia de que todos 
precisam ter os mesmos direitos, todos precisam realmente ser cidadãos 
brasileiros 
689) Letra e + 

Vejamos o ponto de vista ético presente em cada alternativa. Na opção a, à 
adequada integração da sociedade: na opção b, o fato de a ciência e a tecnologia 
terem como parâmetro a sociedade; na opção c. a prioridade para o crescimento 
humano; na opção d, o desenvolvimento do país. Já na letra e, o crescimento não 
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está vinculado a nada que expresse um ponto de vista ético; o comportamento de 
primeiro mundo não caracteriza a preocupação com o respeito e a ética. 

690) Letra e 

A locução prepositiva apesar de tem valor concessivo, indica oposição. Na letra 
e, a conjunção ainda que introduz uma oração adverbial concessiva, mantendo. 
assim, o sentido da locução. 

691) Letra e 

Os dois primeiros itens se encontram no segundo parágrafo: ...uma sociedade 
onde haja lugar, espaço e ocupação para todos os seus membros?” e “Seria uma 
forma de distribuir a riqueza...”. O terceiro item fere o tema do texto, em que o 
autor pergunta: “Quando pensamos em emprego pensamos em crescimento, em 
integração no processo produtivo?”. O quarto item pode ser lido no quinto 
parágrafo: *..como eliminar, num prazo digno, a miséria, a indigência e a fome?” 
O quinto item vai de encontro a tudo que se diz no texto: o próprio título fala em 
modernidade. 


692) Letra d 
Para resolver a questão, você precisa comparar dois textos: este e o anterior, que 


é o de número XCIV pois ambos pertencem à mesma prova (Escriturário do 
Banco do Brasil). No texto XCIV, o autor opõe os consumidores de alta renda 
aos de baixa renda; neste texto, basicamente, os empregados e os desempregados, 
isto é, os excluídos (veja o primeiro período do segundo parágrafo). 


Texto XCVI 


693)Letra d 
Muitos escritores utilizam a técnica de introduzir seus textos com perguntas, 
numa forma de atrair a atenção dos leitores, sem que haja respostas para elas. É o 
que se conhece por perguntas retóricas, aquelas que não precisam de respostas. 
Leia cada uma delas e comprove, no texto, o que acabou de ser explicado. 

694) Letra b 

Nem sempre é fácil perceber se o ou tem valor aditivo ou alternativo. Procure ver 
se é cabível a troca pela conjunção e, quando então se tem um valor semântico de 
adição. A única opção em que a palavra não eqiiivale a e, ficando nítida a idéia de 
alternativa, é a b. 

695) Letra e 

Questão de sinonímia. Galvanizar significa dourar ou pratear; feone é algo ou 
alguém representativo, nas artes, nos esportes etc; empulhação entende-se por 
tapeação: metamorfoseados quer dizer transformados. O verbo cercear, da 
alternativa e, significa realmente impedir. 

696) Letra a 

Se a ação restritiva do Estado é inevitável (o Estado não pode permitir que os 
cidadãos façam tudo que querem, sob o risco de se criar o caos social). ele acaba 
agindo contra a liberdade dos cidadã: 
697) Letra b 
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A locução em que pese a (infelizmente mal utilizada pelo autor do texto, pois ela 
não se flexiona) egiiivale semanticamente a apesar de, tendo, pois, valor 
concessivo. A idéia é a seguinte: apesar das angustiante restrições do 
contracheque, são as prateleiras abundantemente supridas que satisfazem a 
liberdade do consumo. Então, as prateleiras estão cheias de produtos, mas os 
salários não permitem muitas compras (restrições do contracheque). 

698) Letra b 

Os comunistas também são consumidores, também compram coisas. Dessa 
forma, O ideal comunista (viver com pouco, equilibradamente) é abalado pela 
pressão exercida pelos consumidores (os próprios comunistas) em função da 
tentação que representa um supermercado com as prateleiras cheias de produtos. 
699) Letra b 

Restritos quer dizer limitados, em menor número. Entende-se, então. que nos 
países totalitários há menos canais disponíveis do que nos países não-totalitários. 
700) Letra e 

Questão de paráfrase. Segundo a frase destacada, filosofia, pornografia, arte e 
empulhação são consumidas. Na última alternativa, a colocação da palavra como 
altera o sentido, pois a idéia que a frase agora nos passa é a de que a filosofia e a 
pornografia são consumidas como sendo arte e empulhação. Nessa frase, 
desaparece a noção de soma que existe entre as quatro palavras 
701) Letra a 

A palavra neurônios, na passagem destacada, tem emprego metonímico. Ela 
egiiivale mais ou menos a sábios; houve uma troca de palavras de caráter 
objetivo: os sábios, como qualquer um. possuem neurônios. “Essa questões”, que 
aparece no enunciado. egiivale a discussões sobre a liberdade; colocar em 
choque é opor: “os melhores neurônios da filosofia” são “os maiores filósofos”. 
Por conseguinte, a resposta é a letra a. 

702) Letrae 

Na letra a, a crítica é feita aos consumidores em geral, cujo apetite pela burguesia 
foi atraído, corrompido: na b, a lei é chamada de capenga: na c, o autor chama o 
programa de imbecil; na d, critica o fato de se consumirem coisas ruins, como 
pornografia e empulhação. Nada há de crítica na opção e, que é a resposta. 

703) Letrae 

A liberdade de movimento se encontra em “tem o direito de mover-se 
livremente”; a liberdade de comunicação, em “fala o que quer”; a liberdade 
política, em “que vota”. A liberdade de consumo não aparece especificada, mas 
podemos entendê-la na reunião de todas essas características do cidadão 
contemporâneo. Já a liberdade religiosa, que é algo particular, não conseguimos 
depreender da passagem selecionada. 

704) Letra d 

Na letra a, a crítica é feita ao fato de o ideal comunista não ter sido forte o 
suficiente para resistir às tentações do consumo; na letra b, o autor critica o fato 
de que comer uma simples banana virou ícone de liberdade; na letra c, o fim do 
fervor revolucionário por causa da vontade de ter uma Vespa ou uma Lambreta; 
na letra e, a limitação do número de canais. Nada há de crítica aos regimes não- 


437 


103 comipo 


Livro, “prodígio de combinação entre 
realismo no presente e uma magia que 
vem do passado” (Veja 2.11.88, 120-1). 


COMBINADO a. + com, (menos us.) a: 
Uma coisa combinada com (ou, menos 
us., a) outra. /com: “Sensação de febre 
combinada com sonolência" (Érico, SC, 
245). “A magia negra... combinada com 
os sonhos de redenção da raça negra” 
(Monteiro, RTC, 197). /a: “Artigos tais 
e tais, combinados a outros” (Alberto 
Rangel: Fernandes). = (com, entre...) 
em: Pessoas combinadas [ajustadas, 
pactuadas) (com outras ou entre si) em 
fazer algo. “Fomos para a aula sem pas- 
tas, combinados em não discutir” 
(Trindade Coelho: Cruz); combinados 
entre nós em não discut 


COMEÇADO a. : a: Jornal começado a 
imprimir nos inícios do século. Livro 
“começado a estampar cinco anos depois” 
(Rui: Cruz). & com, por: Vocábulos 
começados com (ou por) prefixo. “Sen- 
tenças optativas e imprecativas começadas 
com o subjuntivo do verbo poder" (id.). 


COMEDIDO a. COMEDIMENTO sm. 

com (...em); em: Homem comedido 

com os colegas (em suas manifestações 

de opinião). O comedimento do chefe 

com os subalternos (em seus pronun- 

ciamentos). Comedido / comedimento 
nas palavras, nos gestos. 


COMEMORAÇÃO s.f, & de 
com: Comemoração de uma 
amigos). “Comemoração com amigos” 
(Tit. CP 30.3.88, 19). 


COMEMORATIVO a. = de: Selo come- 
morativo de um evento. “Pirâmide de 
granito, comemorativa da passagem da 
familia real” (Pedro Calmon: Cruz), 


COMENDA s.f, + a: Comenda [condeco- 

ação] a alguém. “Comenda a Mene- 
ghelli [presidente da CUT] gera contes- 
tações"” (Tit. ZH 18.3.88, 11). 


COMENTÁRIO sm. a, de, sobre (e 
sin.): /a: “Em vez de prefácio: comentá- 
rio de Prudente de Morais, neto, a uma 
possivel filosofia do autor” (Freyre, 
IRA, 9). A poesia de Antero de Quental 
“é como um comentário à obra de 
Deus” (Rego, GM, 110). Comentários 
à Populorum Progressio (obra de Alceu 


Amoroso Lima, 1969). Comentários à 
Constituição Federal (obra de Rui Bar- 
bosa, 1932). /de: Comentários dos últi- 
mos acontecimentos, Comentários dos 
Lusíadas (obra de Manuel Faria e Sousa, 
1639). /sobre: “Ouviamos os comentá- 
rios de nossos pais sobre todos esses fil- 
mes” (Erico, SC, 107). “Um comentário 
impiedoso sobre a cena americana" (Veja 
30.12.87, 147). +: de, sobre (e sin.) 
tom, entre: Comentários com (ou 
entre) amigos sobre algo ou alguém. 
“Comentário da vida alheia com a vi 
nhança" (J. Amado, GCC, 55). 


COMÉRCIO s.m. « de (...com, entre); 
com, entre: Comércio de algo com 
alguém (ou entre pessoas, povos, 
nações). O comércio de cereais (com 
ou entre países vizinhos). /com: “O 
comércio com a Flandres” (Sodré, 
HLB, 37). “A abertura dos portos ao 
comércio livre com o mundo" (Amora, 
HLB, 42). “Instituto Nacional para o 
Comércio com o Exterior — INCE.” 
(entre: “Uma literatura não é apenas 
um catálogo de obras, mas o comércio 
ativo entre um determinado contexto 
social e suas obras” (O. Lins, ENT, 
80). “A organização do comércio mari- 
timo entre o Oriente e a Europa” (Fi- 
gueiredo, HLP, 17). 


COMETIDO a. a: Função que é come- 
tida [confiada, incumbida) a alguém, 
que lhe é cometida. Tarefa cometida a 
incompetentes, “Nos Territórios Fede- 
rais, a jurisdição e as atribuições come- 
tidas aos juizes federais caberão aos jui- 
zes da justiça local” (CB 88, a. 110, $ 
único). “Essa oração cometida à minha 
convicta inabilidade, é a de Pio IX” 
(Sena Freitas: Cruz). 


COMÍCIO s.m. +: contra / à favor de, por: 
Comício contra o achatamento sala- 
rial. Comício contra a estatização, pe- 
la (ou a favor da) livre ini a. “Um 
comício contra a participação dos Esta- 
dos Unidos na tentativa de invasão de 


Cuba” 238). Comício por 
eleiçõ n Israel, comício por 
livre emigração” (Tít. ZH 8.12.87, 18). 

COMIDO a. 5: de, por: Móvel comido de 


(ou por) cupim. “Pais comido de divi- 
das” (Fialho d'Almeida: Fernandes); 
comido por dividas. 


democráticos na letra d. Não confunda! A ação restritiva do Estado, que é 
inevitável, não se refere especificamente àqueles de regime não-democráticos. 
705) Letra e 

O trecho pode ser entendido, com palavras mais simples, da seguinte form: 
muitas pessoas, infelizmente, não s 
claro que tais pessoas são aquelas que vivem em países não-democráticos e não 
se sentem felizes com as restrições (alienação do comunismo) a elas impostas. 


alegram com a alienação do comunismo. É 


Texto XCVII 


706) Letra c 

É o exemplo de Los Angeles, “onde grupos sociais se organizaram...”. O autor 
nos diz, ao longo do texto, que é necessário seguir esse exemplo de integração da 
cidade americana. 

707Letra b 

O exemplo de Los Angeles abre caminho para o desenvolvimento da idéia da 
união que nós, brasileiros, precisamos ter. Nas linhas 4 a 6, lê-se: “Sem uma 
mudança radical de mentalidade (como fizeram os moradores de Los Angeles) 
jamais construiremos uma convivência trangúila e segura.” 

708) Letra 

A preposição para pode apresentar valores semânticos diversos. Na passagem 
destacada, ela indica a finalidade da organização dos grupos sociais. Egiivale, 
como sempre ocorre quando tem esse sentido, a para que: para que se buscassem 
soluções. 

709) Letra b 

Questão de coesão textual. Entenda-se: para buscar soluções para problemas dos 
grupos sociais. Antecedente é o mesmo que referente, desde que já tenha sido 
utilizado no texto. Se ainda vai aparecer, o referente pode ser chamado de 
consegiente. 

710) Letra c 

A primeira pessoa do plural engloba, no texto, o autor e seus leitores. É uma 
prática corrente entre os escritores; ela cria uma aproximação, uma intimidade, 
além de mostrar que o autor não se situa acima do leitor, ambos caminham juntos. 
711) Letra b 

Cada um por si quer dizer cada qual agindo voltado apenas para si próprio, sem 
se importar com a coletividade. É um ato individualista e, consegiientemente, 
egoísta. 


Texto XCVIII 


712) Letraa 
Se o compadrismo está levando o Brasil ao abismo, ele precisa ser crradicado 


para que a política do país atue de maneira mais positiva, sem favorecimentos. 
713) Letra b 
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Isso pode ser comprovado no trecho: “Também a nossa política...que têm levado 
o Brasil à beira do abismo...”. As palavras nossa e Brasil indicam que o texto foi 
produzido aqui e, por conseguinte, para que nós, brasileiros, o leiamos. 

714Letra a 

O autor inverte, embora isso não seja fácil de perceber, a causa e o efeito. O 
compadrismo (os dicionários registram compadrice e compadrio) é que deu 
origem à nossa tendência para a aproximação e a camaradagem. Melhor ainda, 
ele é a própria aproximação e camaradagem. De qualquer forma, trata-se de uma 
questão discutível. 

715) Letrab 

A palavra impregnada tem. fregiientemente, valor pejorativo, lembra 
contaminação. No trecho em que ela aparece (“Também nossa política anda 
impregnada desses mesmos sentimentos...”), o autor faz uma ligação entre os 
sentimentos, que são negativos, e a política, utilizando-se da palavra 
impregnada; é como se dissesse que nossa política está contaminada por esses 
maus sentimentos. 

716) Letrad 

As pessoas, acostumadas ao compadri 
próximo delas, que ele seja pe: 
realidade governo não é para is 
717) Letra b 

O texto é uma dissertação, basicamente a apresentação de argumentos por parte 
do autor, que defende suas idéias sobre os possíveis malefícios do compadrismo 
no governo. 


smo, querem que o governo fique muito 
al, dando-lhes alguma vantagem, quando na 
o, governo é para o coletivo, e não o individual. 


Texto XCIX 


718) Letra d 

Se, como se vê na la linha, o problema básico da economia logo estará sob um 
novo signo, é porque a mudança ainda não ocorreu. Na linha seguinte, ele diz que 
o país é semicolonial, agrário etc. Portanto, o que causou esse problema atual é o 
colonialismo, de que o país ainda não conseguiu se livrar (ele é semicolonial). 
719Letrab 

A resposta se encontra, bem clara, no trecho: “estará em breve sob um novo 
signo.” É a união do verbo no futuro do presente, que garante que a ação vai se 
realizar, com a locução adverbial em breve, que indica a proximidade da ação 
verbal. 

720) Letrac 

O texto afirma que o país passará de semicolonial para industrializado. A 
característica destacada no último período não diz respeito a país colonizado. 
721) Letra e 

Questão de sinonímia. Não há dúvida de que a palavra básico significa 
fundamental. De qualquer forma, como já dissemos, procure melhorar seu 
vocabulário. 

722) Letrab 
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Na realidade, trata-se de dois radicais, e não um só, como afirma o enunciado da 
questão. Agrário tem o radical latino agri, que significa campo. Aparece em 
muitas palavras do português, inclusive em agricultor (o que cultiva o campo). 
agrimensor (o que mede o campo), agreste (relativo ao campo) e agrícola 
(relativo à agricultura), encontradas nas alternativas a, e, d e e. Agridoce é 
formado pelo radical latino agri, que quer dizer ácido ou azedo, mais a palavra 
doce, do latim dulce. 

723) Letra a 

O texto fala do problema básico de nossa economia, por isso a defesa é 
econômica: já a palavra aparelhamento sugere atividade militar. 

724) Letrab 

Levando-se em conta que a transformação ainda não se processou, ela só pode ser 
vista como uma promessa política, que pode realizar-se ou não. 


Texto C 


725) Letraa 

Questão de semântica. A palavra subsistência significa realmente meio de 
sobreviver. Provém do verbo subsistir. Curiosidade: tanto no verbo quanto no 
substantivo, a letra s representa o som de ss, e não de z. Pronúncia: subsistir e 
subsistência. 

726) Letra d 

Questão de sinonímia. O verbo prover (não confunda com provir) tem vários 
significados, entre eles o de providenciar. 

727) Letra d 

Outra questão de semântica. A expressão meio ambiente quer dizer espaço em 
que se vive. Detalhe: escreve-se sem hífen, como aparece no texto e no 
enunciado da questão. 

728) Letra e 

Embora a letra a pareça ser a resposta, a idéia da oração reduzida de gerúndio é 
de meio, uma vez que os índios provêem sua subsistência por meio da utilização 
dos recursos naturais de seu meio ambiente. 

729) Letra e 

A coivara não é um recurso natural, e sim um processo agrícola que consiste em 
utilizar as cinzas provenientes das queimadas. 

730) Letrac 

A expressão a grande maioria indica a maior parcela de um todo. Se a maioria 
faz alguma coisa, uma outra parcela, a minoria, não faz. Daí poder afirmar-se que 
nem todos os índios praticam a agricultura. 

731) Letrab 

Após as queimadas, os índios utilizam as cinzas delas provenientes para fertilizar 
a terra. Como só há cinzas por causa das queimadas, estas 5 
fertilização. 

732) Letrab 
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Há grupos tribais que se interessam pela pesca, enquanto outros se voltam para à 
caça. Assim, o interesse deles é diferente em relação à caça e à pesca. A letra b, 
que é a resposta, diz que os grupos tribais não possuem interesse idêntico pela 
caça e pela pesca, o que está de acordo com o trecho selecionado. 

733) Letra b 

A idéia é a seguinte: o fato de algumas tribos serem carnívoras faz com que sejam 
hábeis caçadoras. Assim, a causa é serem carnívoras; e a consegiência, serem 
hábeis caçadoras. Pode-se entender ainda que a necessidade que elas têm de 
comer carne faz com que desenvolvam boas técnicas de caça. 


Texto CI 


734) Letrae 

A preposição por, nesse trecho, tem valor nocional de causa. A preposição após, 
da letra e, conferiria à frase um valor de tempo (após o excesso de atividade, 
depois do excesso de atividade). 
735) Letra d 

A resposta se encontra no trecho: 
humana”. As outras semelhanças s 
736) Letra d 

Veja a resposta no trecho que segue: “...e também podem aprender uma língua 
humana.” A alternativa que poderia confundir um pouco é a c. Acontece que o 
próprio trecho destacado neste comentário nos ajuda a ver que ela está errada. Se 
os golfinhos podem aprender uma língua humana, os homens podem falar com 
cles. 

737) Letra d 

Muitos escritores se dirigem diretamente aos leitores, tentando criar uma 
aproximação que possa favorecer o entendimento do texto. No caso presente, foi 
utilizado o imperativo, mas há outros meios de se conseguir esse efeito. Já vimos, 
por exemplo, que o escritor às vezes usa a primeira pessoa do plural, unindo-se, 
assim, aos leitores. 

738) Letra b 

É um processo anafórico (referência a algo passado no texto) de coesão textual. O 
terceiro período poderia começar assim: dizem que esses simpáticos golfinho: 
739) Letra d 

A utilização da terceira pessoa do plural sem o sujeito presente na oração 
constitui o chamado sujeito indeterminado. Seu emprego, muitas vezes, transmite 
essa idéia de incerteza que se percebe no texto: pode ser que seja verdade ou não. 
740) Letra d 

O texto fala “na possibilidade de haver, no reino animal, outros tipos de 
inteligência além da humana”. Logo depois, admite que os golfinhos é que 
possuem essa inteligência. Eles teriam, então, um outro tipo de inteligência. 
Portanto, como diz a opção d, são diferentemente inteligentes. 


.e também podem aprender uma língua 
o facilmente localizadas no texto. 


Texto CHI 
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741) Letrae 

A opção a está errada pois na última linha do texto o autor diz: “A CPI é um 
golpe contra a magistratura independente.” A opção b está errada porque, como 
se vê no primeiro período do texto, quem clama por ampla reforma do Poder 
Judiciário é a magistratura. A opção c é incorreta porque a CPI foi instalada na 
mesma época da elaboração do texto, com se vê no terceiro parágrafo. A opção d 
não está certa, conforme se lê no trecho seguinte, início do segundo parágrafo: 
“Mas O legislador constituinte ignorou as propostas mais consistentes para 
destinar ao Poder Judiciário os instrumentos aptos...”. A resposta é a letra e, pelo 
que se acha no último período do primeiro parágrafo. 

742) Letraa 

O que se afirma na letra a não é verdadeiro pois, segundo o exposto nas linhas 27 
e 28, as elites no poder têm uma noção mesquinha em relação ao Poder 
Judiciário. 

743) Letrac 

Na letra a, houve uma inversão entre sociedade e Estado; quanto à letra b, o erro 
é que quem tem essa noção mesquinha, segundo o texto, são as elites no poder. 
não especificamente os congressistas; a letra d também não é correta, uma vez 
que a palavra manto é uma metáfora, podendo ser entendida como proteção; a 
letra e é absurda: o golpe não é da magistratura, e sim dos congressistas. Já a letra 
€ está correta e pode ser justificada pelo trecho: “Agora, o poder que agiu de 
forma imprudente, desidiosa, se julga portador de autoridade moral para submeter 
o Judiciário...” (/. 15/16). 

744) Letra e 

Questão de sinonímia. A palavra desidiosa pode ser indolente, preguiçosa, 
negligente. Este último significado é o que a palavra tem no texto. 

745) Letra b 

Questão de paráfrase. No trecho original, é dito que um conjunto de sugestões foi 
levado ao exame da Assembléia Nacional Constituinte, isto é, para que ela o 
examinasse. Na opção b, escreve-se que a Assembléia levou a exame, donde se 
conclui que um outro órgão, não especificado, faria o tal exame. 

746) Letra e 

Questão de coesão textual. Eis a correlação perfeita: o pronome sua tem como 
referente Assembléia Nacional Constituinte; lo refere-se a Poder Judiciário: o 
referente de seu é magistrado; o referente de cujos é sociedade. 


Texto CHI 


747) Letra a 

Essa impressão que o autor tem (ele diz “parecem” vai-se desenvolver por meio 
de inúmeras comparações entre os velhos da cidade e os do interior. Tal, 
inclusive, é o tema da crônica. A letra d pode confundir, porém ela é falsa pelo 
fato de falar em previsão, quando o autor apresenta tão-somente as suas 
impressões a respeito da velhice. 

748) Letrad 
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O item I é verdadeiro, podendo ser comprovado no trecho, início do segundo 
parágrafo: “Vejam-se as roupas dos velhinhos interioranos: aquele chapéu de 
feltro manchado...” O item II é falso; o que ocorre com os velhinhos da cidade é 
exatamente o contrário, como se verifica no trecho: “Na agitação dos grandes 
centros, até mesmo a velhice parece ainda estar integrada na correria...” (1. 415). 
O item in está correto, pois o autor vê no ato de levantar os braços um pedido 
simbólico ao tempo: “Parece suplicar ao tempo que diminua seu ritmo...” (1. 22). 
749) Letra b 

Em nenhum trecho da crônica, o autor diz que a vida é mais longa no interior. 
Chega mesmo a afirmar: “Não se trata da idade real de uns e outros, que pode até 
ser a mesma...” (/. 2/3) 

750) Letrae 

Ninguém ter tempo para de fato envelhecer é algo que não pode ser entendido 
literalmente. É como se a pessoa, com a evolução natural das coisas e com 
inúmeros afazeres, não mais se aperceba de sua própria velhice, ou, como diz à 
alternativa e, a própria velhice não tome consciência de si mesma. A letra d tem 
alguma lógica, mas ela alude apenas aos velhos do interior. 

751) Letra e 

Compasso é vocábulo de vários significados; usado figuradamente, tem o sentido 
de movimento cadenciado, andamento. É esse o sentido do texto. Assim, fora do 
compasso deve ser entendido como fora do andamento normal, ou, como na 
opção c, num distinto andamento. 


Texto CIV 


752) Letrab 
Várias passagens do texto justificam o gabarito. Por exemplo, a citação de 
William Beckford, em 1787 (veja nas linhas 4 e 5): a popularidade dos autores 
rurais, hoje em dia (veja nas linhas 10 a 12); o historiador G. M. Trevelyan, em 
1931 etc. 

753) Letra a 

O item I está correto pois, enquanto no primeiro parágrafo o sentimento do povo 
inglês em relação ao campo é de saudade e nostalgia, vontade de radicar-se 
novamente no campo, no segundo existe a preocupação com a conservação da 
natureza. O item II está errado, porque o autor não tira conclusões algumas com 
base nas idéias de Trevelyan. apenas as expõe. O item in está errado pois o 
historiador não se apresenta de maneira pessimista, apenas realista; mostrar 
coisas ruins não significa pessimismo, que é o sentimento segundo o qual as 
coisas vão dar errado, e isso não se encontra nas idéias dele. 

754) Letra d 

A pessoas que não considerassem a agricultura, por si só, um bem. alguém, 
tentando convencê-las, poderia perfeitamente perguntar: - Como teria progredido 
a civilização sem a limpeza das florestas, o cultivo do solo e a conversão da 
paisagem agreste em terra colonizada pelo homem? Sim, porque tudo isso é 
agricultura, daí sua importância. 
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755) Letrae 

Os indígenas não são considerados povos civilizados. Os ingleses seiscentistas 
(século XVII) queriam cultivar as terras dos indígenas, que não o faziam. 
Entendiam que as terras eram selvagens, como selvagens eram seus habitantes. 
Levando a agricultura a elas, estariam levando a civilização. 

756) Letrac 

A letra c não tem qualquer apoio no texto, muito pelo contrário. Esse amor pela 
natureza selvagem se opõe ao cultivo da terra e à civilização. Veja, no segundo 
parágrafo, as colocações do historiador G. M. Trevelyan. Por causa da 
civilização, para ele, “tinha sido rápida a deterioração”. Adiante, encontramos: 
“Defendia que as terras adquiridas pelo Patrimônio Nacional, a maioria 
completamente inculta, deveriam ser mantidas assim.” 


Texto CV 


757) Letra e 

As alternativas a, b e d podem ser descartadas com alguma facilidade, por não 
expressarem a idéia de “mais difícil” em relação ao bordado. Entre as outras 
duas, devemos ficar com a c pois o enunciado pede aquela que justifica com 
maior propriedade. A letra c atende bem ao enunciado, pois fala da vida própria 
das palavras e da sensibilidade que a pessoa tem de possuir para saber usá-las, o 
que expressa uma grande dificuldade para qualquer um. A dificuldade indicada 
na letra e não seria tão grande assim, mesmo porque nem sempre as palavras são 
ambíguas. 

758) Letra d 

A resposta encontra-se no período anterior: “Os pontos que vou fazendo exigem 
de mim uma habilidade e um adestramento que já não tenho.” Os pontos a que se 
refere são os do bordado; a dificuldade como tecelã, de que fala a opção d, é a 
falta de habilidade e adestramento. 

O período seguinte se liga semanticamente ao anterior, estando implícita a 
conjunção mas (Mas esforço-me e vou conseguindo...). 

759) Letra a 

O sétimo período começa por “Assim, nesse momento” e termina em “que me 
rodeiam”. As opções b, c e e podem ser eliminadas porque esse período não 
estabelece comparação, para mais ou para menos, entre os pontos do bordado e as 
palavras. A letra a cabe como resposta porque, além de igualar os pontos e as 
palavras, fala de algo adormecido na memória (esquecido, escondido na 
memória), exatamente com se vê em “...e descobrir. .algo de delicado, recôndito e 
imperceptível...”. Recôndito, vale dizer, é escondido. 

760) Letra e 

Gramaticalmente falando, o ideal seria que a autora tivesse usado neste momento 
nas duas situações. Mas, levando-se em conta o que nos diz o texto, há uma 
pequena diferença entre as duas: Neste momento indica o instante exato em que 
a autora começa a compor o texto; nesse momento, embora pareça a mesma 
coisa, não tem relação direta com o texto. mas com a vida da escritora, pois ela 
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parte para uma lucubração filosófica. O trecho pode ser entendido da seguinte 
forma: assim, nesse momento da minha vida, enceto (inicio) duas lutas: com as 
linhas e com as palavras. 

761) Letra e 

O enunciado desta questão não é claro. O que a banca do concurso quer saber é 
qual conjunção poderia ser usada antes da oração “..de cuja existência tinha 
esquecido”, sem lhe alterar o sentido. Realmente, se disséssemos e de cuja 
existência tinha esquecido, não haveria mudança de sentido. 

762) Letra e 

Outro enunciado confuso. Abelhas alegres é uma metáfora que justifica a 
significação do trecho: “...selecionando animadamente e com grande competência 
os novelos...” Veja a relação entre as duas colocações: as mulheres faziam a 
seleção animadamente, ou seja, alegres; e com competência. o que lembra as 
abelhas, sempre competentes em seu mister de produzir o mel. 

763) Letrad 

Questão de sinonímia. Não há o que discutir. reservada pode ser substituída 
sem alteração de sentido por intacta: são sinônimos. 

764) Letrab 

A letra b fala de uma habilidade e um adestramento que a autora já não tem. 
Deduz-se que ela já os teve, daí a frase “..que minha pequena mão infantil 
executara.” 

765) Letrac 

Questão de gramática, sem relação com a compreensão do texto. Já comentamos 
numa outra questão que os tempos compostos são formados pelo verbo auxiliar 
(ter ou haver) e o particípio do verbo principal. O tempo que forma o mais-que- 
perfeito composto é o pretérito imperfeito: tinha falado, havia estudado etc. 
Como o verbo da primeira oração é uma locução verbal, o mais-que-perfeito 
composto terá dois particípios: tinha estado pousado. 


Texto CVI 


766) Letra e 
Ao longo do texto, o mito e o mundo moderno são colocados como elementos 
contrastantes. A idéia do autor é que o mundo moderno não mais leva em conta 
os mitos. A conjunção e, no título, em função de tudo isso, só pode ser entendida 
como um elemento de contraste. 

767) Letra d 

Como o autor do texto assume uma posição claramente favorável aos mitos, essa 
frase não pode ser entendida literalmente. Esse recurso de afirmar algo contrário 
ao que se quer realmente dizer chama-se ironia. É claro que só no contexto ela 
pode ser reconhecida, como acontece aqui. 

768) Letra d 

O último período do terceiro parágrafo diz que a pessoa vai * sofrer quando, na 
velhice, tendo satisfeito suas necessidades imediatas (entenda-se materiais), olhar 
para dentro de si mesma e não reconhecer o seu centro, ou seja. aqueles “valores 
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eternos”, citados no período anterior. de que falam Platão, Confúcio, o Buda e 
Goethe, entre outros. Sob esse aspecto, a resposta passa a ser a letra d, que fala do 
sofrimento trazido pela preocupação com a vida interior. 

769) Letra b 

O particípio suprimidas, da passagem em destaque, refere-se às literaturas grega 
e latina e à Bíblia. As letras a e c não oferecem dúvidas, por absurdas que são. A 
opção d está errada, pelo emprego indevido da forma verbal frustrou-se. A letra 
e, embora pareça correta, peca pelo fato xí de falar em desaparecimento total da 
mitologia, enquanto o original diz que o que se perdeu foi a tradição de 
informação mitológica, o que é diferente. A resposta só pode ser a opção b. 


Texto CVII 


770) Letra d 
Todo o texto leva a essa idéia de que a filantropia é algo positivo no mundo. O 
Brasil é um dos países que menos investem no social. Assim. o país precisa de 
que o próprio povo se dedique cada vez mais à tarefas sociais. 

77 )Letra b”: 

A ajuda de índices conhecidos é um instrumento de aferição do grau de 
maturidade econômica de uma sociedade. Dessa forma-se, a preposição com tem 
valor semântico ou nocional de instrumento. 

772) Letra d 

Questão de sinonímia. A palavra filantropia poderia ser substituída, sem 
alteração de sentido, por humanitarismo. Elas são sinônimas. 

773) Letra a 

A “presença da filantropia”, que aparece nessa passagem do trecho, refere-se 
indistintamente ao governo e ao povo, pelo menos não há nada que diga o 
contrário. O Brasil estaria, então, numa posição de inferioridade em termos de 
filantropia. Mas a afirmação do último período (“Há milhões de brasileiros 
dedicando-se a tarefas sociais”) se opõe a essa afirmativa. 

774) Letrac 

A palavra alguma, colocada antes dos substantivos, tem valor positivo: colocada 
após eles, assume valor negativo, egiiivalendo a nenhuma. Observe que à 
inversão, na letra c, de alguma coisa para coisa alguma ocasiona uma mudança 
brutal de significado, a frase passa a ter o sentido oposto da outra. Isso sempre 
ocorre com o pronome algum (e flexões). 
775) Letra e 

O sufixo or da palavra mensuradores indica o agente da ação verbal, ou seja, 
aqueles que medem. Da mesma forma, pintor é o que pinta, cantor é o que 
canta etc. 


Texto CVIII 


776) Letrab 
A resposta fica evidente no seguinte trecho: “Casar, para ela, não era negócio de 
paixão, nem se inseria no sentimento ou nos sentidos...” 
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(1. 14/15) 

71) Letrad 

A personagem central do texto, Ismênia, vivia em função do que a sociedade e, 
em especial a mãe, lhe impunham. Como um autômato, ela fora preparada para o 
casamento. Sua submissão a tais valores sociais tirava-lhe os desejos, os sonhos, 
a felicidade, como se vê em inúmeras passagens do texto. Enfim, ela era 
simplesmente conduzida. Esse resumo serve para mostrar que estão corretas as 
alternativas a, b, e, e e. A letra d está errada, pois o texto é leve, bem-humorado 
(veja, entre outros, o trecho: “A Zezé está doida para arranjar casamento, mas é 
tão feia, meu Deus!...” (/. 28/29). E o autor ironiza, sutilmente, esse valores 
sociais a que as pessoas se apegavam na época, por meio dos sentimentos 
contraditórios da personagem. 

778) Letra e 

Ela não fora educada para sentir, mas para casar, sendo assim mera coadjuvante 
de uma sociedade que traçava previamente, por intermédio da família, o caminho 
que deveria seguir. 

779) Letrad 

Questão de paráfrase baseada no conhecimento de voz verbal. 

Na frase: “uma festa foi anunciada para o sábado”, o verbo anunciar se encontra 
na voz passiva analítica ou verbal, que é aquela formada pelo auxiliar (ser) e o 
particípio (anunciada). Na letra d, a frase “anunciou-se uma festa para o sábado” 
apresenta o verbo na voz passiva sintética ou pronominal, que é aquela formada 
pela partícula apassivadora se. O sentido é o mesmo, até porque não houve 
mudança de tempo verbal. 

780) Letra b. 

A comparação ou simile ocorre quando a frase apresenta um conectivo 
comparativo, geralmente como ou que. Por exemplo, ele é forte como o pai, em 
que há dois seres sendo comparados, atuando como conectivo a palavra como. Na 
frase da alternativa b, as irmãs são comparadas a Ismênia (a irmã nubente), 
utilizando-se o autor da conjunção comparativa que. 


Texto CIX 


781) Letra a 

Se os genéricos fossem uma unanimidade nacional, entenderse-ia que todos os 
brasileiros os consideram uma medida positiva: como o enunciado diz estão se 
tornando, entende-se que quase todos os consideram assim. 

782) Letraa 

A resposta se acha, bem clara, no segundo período do texto: 

“Colheu (o Instituto) uma revelação surpreendente: 80% dos entrevistados já 
incorporaram essa alternativa a seus atos de consumo.”, ou seja, grande parte da 
população (80%) já consome genéricos, daí a surpresa trazida pela pesquisa. 

783) Letra b 

Contira a resposta no item seguinte: “O minist 
melhor avaliação em toda a equipe de FHC.” 


ro da Saúde, José Serra, obteve a 
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COMINADO 


104 


COMINADO a. a: Pena cominada [im- 
posta] a alguém, que lhe é cominada 
Severas penas cominadas aos infratores 
da lei, “Penas cominadas ao falso tes- 
temunho” (CPP, a. 210). 


COMISERAÇÃO s.f. + (para) com, de, 
por; Comiseração para com (ou com, 
de, por) alguém. A comiseração dos (ou 
pelos, para com, com os) infelizes. “Ti- 
nha comiserações profundas por estas 
deserdadas”” (Camilo: Cruz). 


COMISSÃO s.f. + em, sobre: Receber/re- 
clamar uma comissão (de tanto por cen- 
to) nas (ou sobre as) vendas. 


COMOÇÃO s.f. + ante (e sin.); com; por: 
“Pesa mais nos seus leitores a comoção 
perante a sua existência do que a indig- 
nação perante a injustiça de que são 
vitimas” (Monteiro, RTC, 398); a 
comoção com a sua existência. A como- 
ção com a (ou perante a) miséria alheia. 
“Nossa comoção por essa moça é gra- 
tuita” (Braga, PM, 67). 


CÔMODO a. a, para: Algo cômodo a 
(ou para) alguém, algo que lhe é cômodo. 
Solução cômoda às (ou para as) autori- 
dades. 


COMOVIDO a. «: a: Comovido [induzido, 
impelido, movido] a algo. Espectador 
comovido a lágrimas, a(o) pranto. 
5: com, de; Comovido com o (ou do) 
sofrimento alheio. 


COMPADECIDO a. «: com, de; ante (e 
sin.): Compadecido com a (ou da) misé- 
ria dos pobres, Homem compadecido 
ante a desgraça alheia. /de: “Alguém, 
compadecido da misera pequenez daquela 
natureza” (Torga, B, 129); compadecido 
com a pequenez. /ante: “Vozes femini- 
nas, compadecidas... ante a solidão 
daquele espirito” (Veiga Miranda: Fer- 
nandes). 


COMPADRIO s.m. : com, entre: Com- 
padrio [intimidade] com certas pessoas. 
Compadrio entre vizinhos. 


COMPAIXÃO s.f. de, (para) com, para, 
por (OBS.): Ter compaixão dos (ou para 
com os, com os, para os, pelos) pobres. 
A autocomiseração, i.é, a compaixão 
para consigo mesmo, é doença de per- 
sonalidades fracas, /de: “Tende com- 
paixão de nós” (reza litúrgica, trad. do 


latim miserere nobis). “Não tenhas 
compaixão de quem tem cama e dorme 
no chão” (Prov.). /para: “Pedi a Deus 
compaixão para minha mãe” (Camilo: 
Fernandes). ““Um tributo de compaixão 
para as dores estranhas" (i 
/por: “A excessiva compai 
humanidade, p, ex., caracteriza o 
romantismo" (Pessoa, PE, 33). “A 
compaixão por Fr. Vasco era sincera e 
geral” (Herculano: Cruz). <= OBS. 
Regência predominante: compaixão de. 
(Para) com é a regência espelho do pre- 
fixo: com...com. Por é a regência de 
substantivos de “sentimento”, como 
amor, etc. Para resulta da redução de 
para com e do traço “relação, direção 
(emotiva)'. 


COMPANHEIRO s.m de (...em); em: 
Companheiro de alguém (em algo). 
Companheiro em (ou de) caçadas, brin- 
quedos, aventuras, lutas. /de: “Era uma 
criança..., sua constante companheira 
de brinquedos” (Afrânio Peixoto: Fer- 
nandes); companheira em (ou nos) brin- 
quedos. /em: “Companheiros na pre- 
mente realidade cotidiana” (Torga, B, 8). 


COMPARAÇÃO s.f. 5: de (...a, com); 
com, entre: A comparação de uma coisa 
ou pessoa com (ou a) outra. A compa- 
ração de obras de arte umas com as (ou 
às) outras. /de...a: “A comparação dos 
prodígios naturais do Rio aos panora- 
mas que os olhos do poeta viram na 
Europa” (Guilhermino, HLRS, 110). “A 
comparação das estrelas ao nó da tábua 
é repetida por Avelar" (L. A. Pereira 
da Silva: Cruz). /de...com: “Pareceu- 
-me baixa a comparação de um homem 
com um pássaro” (Camilo: Fernandes). 
“Desanimadora comparação das suas 

es com as do Supliciado do Calvá- 

rio” (Herculano: id.). /com: “No Impé- 

rio suportávamos comparação com a 

Inglaterra — e agora?” (A. Lins, GC, 

248). /entre: “Por vício velho, vivo eu 

a fazer comparação entre a imprensa 

antiga e a nova” (N. Rodrigues, OU, 

51). “Uma comparação entre o Brasil e 

os Estados Unidos quanto ao trigo” 

(Edit, ZH 13.12.87). & Loc. em compa- 

ração a (ou com, de): O que são seus 

defeitos em comparação às (ou com as, 
das) suas virtudes? 


784) Letrae 

Pelo fato de custarem. em média, menos 30% do que os remédios tradicionais, os 
genéricos acabaram beneficiando a população de menor renda, aquela “que há 
anos era mantida à margem”, sem condições de comprar remédios. 
margem é estar fora dos padrões ditos normais, marginalizado, de: 
normal é que as pessoas possam comprar seus remédios. 

785) Letrad 

Vamos localizar as alternativas no texto. Opção a: “Os medicamentos sem marca 
aprovados...” (/. 9). Opção b: “...em média 30% mais baratos.” (/. 10/11). Opção 
c: “Hoje, entre os fabricantes de remédios já aprovados, apenas um é de origem 
estrangeira.” (/. 15/16). Opção e: “80% dos entrevistados já incorporaram essa 
alternativa a seus hábitos de consumo.” (/. 3/4). A alternativa d não pode ser 
localizada no texto. 

786) Letra b 

Questão de vocabulário, no caso de siglas, que não depende do texto. CPI quer 
dizer Comissão Parlamentar de Inquérito. Cabe aqui ressaltar a importância da 
leitura, pois essa sigla é bastante utilizada pela imprensa brasileira. 

787) Letra d 

Os laboratórios multinacionais não tinham, por razões econômicas, interesse no 
sucesso dos genéricos, passando então a boicotá-los, ou seja, a torpedeá-los, 
como diz a alternativa d. Veja o trecho em que isso se mostra: *...que acabou 
inibindo um novo boicote dos laboratórios multinacionais - bem sucedidos na sua 
primeira investida, ainda em 1993.” (1. 12-14) 

788)Letrab 

A palavra apenas poderia não ter sido usada. Seu emprego sugere uma espécie de 
admiração do autor, como se ele dissesse: realmente isso é muito pouco e, 
consegilentemente, muito bom. É como também se ele exclamasse: apenas um! 
789) Letraa 

Se o autor fala em remédios já aprovados, é porque eles se submetem à aprovação 
de um órgão com competência técnica e legal para julgá-los; eles podem ser 
aprovados ou não. 

790) Letra 

Questão de semântica. O trecho destacado poderia ser redigido, sem alteração de 
sentido, da seguinte forma: a nova realidade rendeu frutos políticos e ganhos 
econômicos. A locução prepositiva além de egiivale à palavra e, conjunção 
aditiva. 

791) Letrab 

A palavra inveja está empregada em seu sentido denotativo, ou seja, comum, 
real, primitivo. As demais extrapolam o sentido original. Por exemplo, na letra a, 
frutos é algo que se come, mas não tem esse valor no texto. Diz-se então que tem 
um sentido conotativo ou figurado. O mesmo ocorre com os termos abrindo as 
portas, disparou e colheu. 

792) Letra d 

Na alternativa a, o verbo acabar quer dizer tão-somente ter fim, sendo 
dispensável o que segue no texto: a pesquisa da Vox Populi acabou. Nas 
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alternativas b e e, o verbo acabar significa vir de terminar uma ação, ter 
terminado há pouco; acabamos de ler o texto, da letra b, quer dizer que o ato de 
ler terminou há pouco, sendo que raciocínio idêntico se aplica à opção c. Na 
opção e, o verbo é pronominal e significa exaurir-se. No trecho destacado no 
enunciado, o verbo acabar está seguido de um gerúndio, que indica exatamente 
como a coisa vai acabar; na alternativa d, que é a resposta, a palavra bem assume 
esse mesmo valor (modo, como no caso do gerúndio) por causa do sentido do 
verbo acabar. 

Veja que se pode colocar no lugar dele uma oração de gerúndio: isso não vai 
acabar trazendo uma coisa boa (ou, mais claro, vai acabar não trazendo uma coisa 
boa). 


Texto CX 


793) Letrab 
Pelo contrário, o autor diz que o silêncio é um privilégio das plantas e das pedras. 
Veja o trecho em que isso aparece: “Entretanto, elas e as pedras reservam-se o 
privilégio do silêncio...” (1. 3/4) 

794) Letrab 

Na letra a, crispação e silêncio referem-se, ambas, às árvores; na opção e, 
paisagem e impermeabilidade, as duas, também se ligam às árvores; na 
alternativa d, cuidados diz respeito aos homens, enquanto solitário se liga às 
árvores (tronco): na opção e, atmosfera refere-se aos homens. porém mudez, às 
plantas. 

795) Letrae 

O enunciado da questão alude a uma figura de linguagem conhecida como 
prosopopéia ou personificação. Ela só não ocorre na palavra domesticidade, que 
não diz respeito às árvores, mas aos homens. 

796) Letra a 

Entretanto é uma conjunção adversativa, sinônima de mas 
egiiivale a consegilentemente, e é uma conjunção conclusiva. 


então, no texto, 


Texto CXI 


797) Letrab 
O texto fala sobre duas coisas: as mortes causadas pela água e as provocadas pela 
Aids. O título faz menção apenas à primeira, isto é, a uma parte do conteúdo. 

798) Letra a 

Questão de semântica. Contaminado quer dizer corrompido, viciado, 
contagiado: ínsípido vem do latim insipidu, é aquilo que não é sápido, ou seja, 
que não tem sabor; insosso provém do latim insulsu e significa sem sal; natural 
não oferece problema: potável, do latim potabile, significa que se pode beber. 
799)Letrac 

Essa técnica, comum em textos informativos, transmite confiança e credibilidade 
ao leitor. Evidentemente, não é obrigatória, como diz a letra a; as letras bee são 
facilmente descartadas; a letra d também está errada porque a responsabilidade é 
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sempre de quem escreve (a fonte, confirmando isso, pode ter sido citada 
indevidamente, sem que o leitor venha a perceber). 

800)Letra e 

Morrerão de doenças pode ser entendido como “morrerão por causa de 
doenças”. Assim, de doenças é um adjunto adverbial de causa, tendo valor 
semântico de causa a preposição de. O mesmo ocorre na opção e, onde de frio 
egitivale a “por causa do frio”, tendo o de valor semântico ou nocional de causa. 
801) Letra d 

O texto fala que 76 milhões de pessoas morrerão por causa da água, ao passo que 
a Aids matará, no mesmo período, 65 milhões. Então, está claro, menos pessoas 
morrerão por causa da Aids. 

802) Letra a 

As crianças são apenas parte dessas pessoas; não se pode dizer que o termo 
crianças substitui ou se refere diretamentente a pessoas. 

803) Letra d 

Vamos lembrar que o título é “Água insalubre”. O autor discorre sobre o tema, 
buscando alertar a população para um problema grave. 

Mas esse problema não é muito conhecido, não é divulgado devidamente. Então, 
cle faz uma comparação com a Aids, que é algo sempre em evidência, com a 
finalidade de chamar a atenção das pessoas para a gravidade do problema da 
água. 

804) Letra b 

Questão que não se baseia no texto. A resposta é a letra b porque, quando se 
prepara a comida, a água é usada para lavar 0 alimento e participar do cozimento. 
Ao ingeri-lo, a água, naturalmente, vai junto. As outras são evidentes: ninguém 
bebe água da lavagem das calçadas, do banho diário, da lavagem de roupas e da 
limpeza da louça, ocorrendo apenas o uso. 

805) Letra b 

O texto procura apenas informar o leitor, é uma dissertação de cunho 
informativo. A palavra preditivo significa “aquele que prediz”. O texto faz uma 
previsão (e não predição, que tem um cunho místico) baseada no estudo de uma 
instituição científica. 

806) Letra e 

A conjunção enquanto é temporal e pode ser usada entre os dois períodos, que 
têm entre si uma noção de tempo: *...pelo uso e ingestão de água contaminada, 
enquanto, no mesmo período. serão registrados 65 milhões...” Quanto à letra b. 
vale dizer que não se trata de uma conjunção, e sim de uma locução prepositiva. 
A conjunção, no caso, seria apesar de que, que também não poderia ser usada na 
frase. 

807) Letra b 

1 Mesmo é um pronome demonstrativo e, como tal, remete a algo passado no 
texto: “até 2002”. Igual é um adjetivo. qualifica o seu substantivo. Um exemplo 
mais simples: ele fez o mesmo trabalho (indicação de um trabalho já citado) não 
tem o mesmo sentido de ele fez o trabalho igual (o trabalho está sendo 
confrontado com outro trabalho, é o oposto de diferente). 
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808) Letra d 
As pessoas podem ser crianças ou adultos. Se as crianças serão as mais afetadas, 
é porque os adultos serão os menos afetados. Não há dificuldade alguma. 


Texto CXII 


809) Letra c 
As referências ao mundo do teatro são feitas nos itens I e IV, no emprego, 
respectivamente, das palavras atores e artistas. O item in pode confundir um 
pouco, por causa da palavra criatividade. Esta, no entanto, pode ser aplicada a 
qualquer ramo de atividade humana, ou seja, não apenas os artistas e autores 
teatrais são criativos. 

810) Letra d 

Todo o texto é um protesto contra o abandono das crianças de rua, impedidas de 
progredir e dar, no futuro, uma efetiva contribuição à sociedade. Com a pergunta, 
o autor se mostra indignado pelo fato de o país negar às crianças e jovens a 
oportunidade do progresso a que todo indivíduo tem direito. 

811) Letra e 

A palavra atores é uma metáfora com base na criatividade desse grupo de 
profissionais. Assim, as alternativas a, b e d devem ser eliminadas, pois tratam da 
atividade de ator, denotativamente falando. A opção c é inteiramente descabida, 
não tendo qualquer relação com o texto. 

Realmente, ser ator na vida significa fazer alguma coisa de bom, dar vazão à sua 
competência e criatividade, sendo isso o que se nega às crianças e jovens, 
segundo o autor. 

812)Letrab 

A palavra apenas é uma palavra denotativa de exclusão. Se a criatividade, a 
inteligência e os dons são usados, de acordo com o texto, apenas para sobreviver, 
é sinal de que eles deveriam ser usados também para outras coisas, ou seja, 
deveriam ser mais bem empregados, como diz a opção b. 

813) Letra e 

A palavra artistas nada tem de pejorativo no texto. Ao contrário, ela está sendo 
usada para destacar a criatividade das crianças e dos jovens. A letra c pede algum 
conhecimento extratexto, a oposição que se criou na sociedade entre o asfalto 
(onde teoricamente estariam as pessoas com melhor situação financeira) e o 
morro, que lembra indevidamente as favelas e abriga cidadãos de menor poder 
aquisitivo. 

Quanto à letra d, a ligação apontada é exata e constitui um processo de coesão 
textual. As alternativas a e b não oferecem dúvidas 
814) Letra d 

Essa questão é delicada, pela semelhança de algumas opções. 

Não se esqueça de que ela está centrada no trecho em destaque, e não em todo o 
texto. A palavra-chave é alternativas, que também se encontra na opção d, 
embora no singular. A idéia é a seguinte: como essas crianças não têm 
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oportunidades de vida, acabam optando pela alternativa do crime, como meio de 
sobrevivência. 

815) Letra b 

Algo possível é algo sobre o qual se pode ter esperança. Reforça a idéia o fato de 
que custa pouco. Outra maneira de ver: esperança vem do verbo esperar, ter 
expectativa. Só se espera alcançar alguma coisa quando ela é possível. 
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105 COMPATÍVEL... 


COMPARADO a. “: a, com, entre (...em) 
ou (em...) a, com: Uma pessoa ou coisa 
comparada a (ou com) outra, pessoas 
comparadas entre si (em algo). /com... 
em: “O índio é comparado em virtudes, 
em inteligência... com o europeu ou 
com o elemento izado colonizador” 
(Castello, MLEC, 123); comparado ao 
(ou com 0) europeu em virtudes. /a: 
“Um dos espantosos mistérios da poe- 
sia é que uma coisa só parece ela pró- 
pria quando comparada a outra coisa”! 
(Quintana, PMT, 64). “Um lampião 
de esquina/ Só pode ser comparado a 
um lampião de esquina” (id, AHS, 
160). A mulher, “comparada tanto às 
coisas divinas quanto aos aspectos mais 
delicados da natureza”' (Castello, 
MLEC, 72). “Sua felicidade conjugal 
pode ser comparada à sorte grande” 
(Machado: Cruz). /com: “O Brasil, 
comparado com as outras nações, é 
um país moço” (Érico, Inc., 102). O 
teatro, ''comparado com as outras 
formas de arte, não se manteve a par 
do séc. XIX” (Trigueiros, NP, 214). 
entre; Pessoas ou coisas comparadas 
entre si, “existências comparadas entre 
si” (Camilo; Fernandes). 


COMPARÁVEL a. «: a, com, entre (...em): 
Pessoa/coisa comparável a (ou com) 
outra, pessoas comparáveis entre si (em 
algo). Ninguém comparável a ela em 
elegância. Mulheres comparáveis entre 
si em beleza e simpatia. Há povos primi- 
tivos com linguas de complexidade 
comparável às das linguas dos povos 
mais cultos. /a...em; “Uma obra [a de 
Drummond] só comparável em triunfo 
e esplendor às de Machado de Assis, 
Guimarães Rosa ou Euclides da Cunha" 
(Veja 30.12.87, 141). /a: “A cozinha 
de um país é comparável à sua língua; 
há línguas que jamais falaremo: 
(Drummond, OADC, 40). “Lá nas pro- 
fundezas o amor é de uma ordem e de 
uma harmonia só comparável à abóbada 
celeste” (Lygia, DA, 121). /com: “Que 
livro cintilante... há aí comparável com 
essa abóbada celeste?” (Camilo: Cruz). 
“Escritor moderno, comparável com os 
melhores clássicos do séc. XIX” (Fer- 
nandes). 


COMPARECIMENTO sm. 
RÊNCIA s.f. :: a, em: Comparecimento 
ou comparência a (ou em) uma sessão 
ou reunião, em (ou a) algum lugar, ao 
(ou no) local de trabalho. /a: “O respeito 
à autoridade da Biblia e o comparcci- 
mento obrigatório à igreja” (P. Prado, 
RB, 91). “Comparência à sessão da 
Câmara” (Cruz). /em: “A comparência 
nas cerimônias” (Ricardo Jorge: Cruz). 


COMPARSA s. 2g. 1 em: Comparsa de 
alguém em algo. Comparsas em desor- 
dens, badernas. “Comparsas repugnantes 
nos ponches das vendas” (P. Prado, RB, 
143). 


COMPARTE a., s. 28. & de, em: Um (in- 
divíduo) comparte [participante] de (ou 
em) algo. (Cidadãos) compartes de um 
(ou num) empreendimento, em (ou de) 
lucros e perdas, negócios, etc. 


COMPARTICIPAÇÃO s.f. « em: “Não 
foi dificil obter a sua comparticipação 
no empréstimo” (Ramalho). 


COMPASSIVO a. « (para) com, para: 
Alma compassiva para com os (ou com 
os, para os, pelos) sofredores. Homem 
compassivo (para) com os pobres. /co 
“Companheiros piedosos e compassivos 
com os delingiientes"” (Magalhães Lim 
Cruz). /para: “Coração compassivo 
para as desventuras alheias” (Fernandes). 


COMPATÍVEL a. COMPATIBILIDADE 
&s * com, entre: Coisas compatíveis 
umas com as outras, compatíveis entre si 
A pluralidade de normas idiomáticas é 
compatível com a unidade básica do sis- 
tema lingústico. /com: “Todos os gên 


COMPA- 


ros de vida compatíveis com a sua condi- 
ção” (Humberto de Campos: Nascente: 
PR). O direito positivo, quando n 


ão é à 
aplicação do direito natural, é compativel 
com todas as formas de alienação econô 
mica (cf. Saraiva, DC, 151). “Serviços 
de infra-estrutura que transformam as 
condições de vida nos nossos municípios, 
tornando-os compatíveis com a dignidade 
do cidadão” (CEF: Veja 30.12.87, 98). 
“Compatibilidade do capitalismo com o 
calvinismo” (Moog, BP, 12). “Uma boa 
experiência da sua compatibilidade com 
O campo” (Fç centes, PRJ. /entre: 
“Deve haver certa compatibilidade entre 
o papel representado e à personalidade 
que o encarna” (D. Ribeiro, El, 122). 
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Apresentação 


NÃO DEIXE DE LER! 


A interpretação de textos, tão comum em provas de Português, sempre foi um 
martírio para os alunos ou candidatos a concursos públicos ou vestibulares. 


A dificuldade é geral e, com certeza, oriunda da falta de treinamento. As pessoas 
têm pouca disposição de mergulhar no texto; elas conseguem, obviamente, lê-lo, mas 
não aprofundam a leitura, não extraem dele aquelas informações que uma leitura 


superficial, apressada, não permite. 


Ao tentar resolver o problema, as pessoas buscam os materiais que julgam poder 
ajudá-las. Caem, então, no velho vício de ler teoria em excesso, estudar coisas que nem 
sempre dizem respeito à compreensão e interpretação dos textos. Cansadas, não fazem o 
essencial: ler uma grande quantidade de textos — e tentar interpretá-los 


Este livro que chega às suas mãos é extremamente prático. A teoria apresentada 
é pequena, mas deve ser estudada com boa vontade e disposição de aprender. Depois, 
você vai encontrar uma enorme quantidade de textos, 112, para ser preciso. São 815 
questões, mais de 4000 itens, todos comentados. 


Fundamental é que você os leia na ordem em que são apresentados, resolvendo 
com atenção máxima as questões propostas. Começa-se por textos muito curtos, uma ou 
duas linhas, e vai-se aumentando, tanto em tamanho quanto em dificuldade, Cabe ainda 
ressaltar que não tivemos a preocupação de distinguir interpretação de compreensão. 
Levando-se em conta o objetivo da obra, isso seria absolutamente inútil 


Não tenha medo da interpretação de textos. Como qualquer outra atividade 
telectual, ela pede paciência e boa vontade, Não tente fazer apressadamente, pois isso 
prejudicará o seu estudo. Talvez o mais difícil seja começar. Depois, acredite, vem o 
o, objetivo maior de todos nós. 


IX 


Palavras da Coordenação da Obra 


Você 


cha que não tem condições de estudar interpretação de textos? Está 
cansado de ser reprovado nas provas de Língua Portuguesa? Você, sinceramente, 
acredita que nunca vai conseguir entender o uso correto das figuras de linguagem ou 
alcançar o que dizem as famos o lhe tem causado uma enorme 
sensação de impotência e desânimo? 


Agora, estes 


problemas já podem acabar! 


A Editora Campus/Elsevier, orgulhosamente, apresenta a terceira obra do 


Professor Renato Aquino. 


Nela, o leitor-candidato encontrará respaldo necessário para resolver provas e, 
consegiientemente, ter êxito em diversos públicos, afastando de vez o 
fantasma da reprovação. 


concurs 


Isso mesmo! Logo nas primeiras páginas, você perceberá que não se trata apenas 
de mais um manual de interpretação de textos; antes, é um estímulo de auto-ajuda, que 
vai ensiná-lo a resolver todas aquelas deficiências que sempre o acompanharam e 
impediam-no de desenvolver técnicas de redação e interpretação, aplicáveis não 
somente em provas de Língua Portuguesa, mas na compreensão dos enunciados de 
questões de qualquer disciplina. 


Em trabalho minucioso, o Autor selecionou textos em ordem crescente de 
complexidade, além de mais de oitocentas questões, todas com gabarito criteriosamente 
comentado. Enfocando as variadas tendências, de acordo com as diversas bancas 
examinadoras, à obra é um verdadeiro marco na preparação de candidatos em geral. 


Outro aspecto a ser ressaltado é a sua universalidade: tanto pode ser adotada em 
colégios, quanto em cursos preparatórios, haja vista que abrange concursos de nível 
médio e superior. Em síntese: trata-se de um livro útil para todos aqueles que queiram 
ou precisem aperfeiçoar seus conhecimentos de Língua Portuguesa. 


A partir de agora, você dispõe de um instrumento eficaz e decisivo para o seu 


sucesso, tanto pessoal quanto profissional. 


Bom proveito. 


Sylvio Motta : 
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PARTEI 


GENERALIDADES 


CAPÍTULO 1 


EXPLICAÇÕES PRELIMINARES 


1) Para interpretar bem 


Todos têm dificuldades com interpretação de textos. Encare isso como algo normal, 
inevitável. Importante é enfrentar o problema e, com segurança, progredir. Aliás, 
progredir muito. Leia com atenção os itens abaixo. 


1) Desenvolva o gosto pela leitura. Leia de tudo: jornais, revistas, 
publicitários, listas telefônicas, bulas de remédios ete. Enfim, tudo o que estiver ao seu 
alcance, Mas leia com atenção, tentando, pacientemente, apreender o sentido. O mal é 
“ler por ler”, para se livrar. 


livros, textos 


2) Aumente o seu vocabulário. Os dicionários s 
Faça exercícios de sinônimos e antônimo 
que tem uma seção dedicada a isso.) 


ão amigos que precisamos consultar. 
(Consulte o nosso Redação para Concursos, 


3) Não se deixe levar pela primeira impress 
realidade, eles nos oferecem um mundo de informaé 


o. Há textos que metem medo. Na 
ões que nos formecerão grande 
mite, na 


prazer interior. Abra sua mente e seu coração para o que O texto lhe trans 
qualidade de um amigo silencioso. 


4) Ao fazer uma prova qualquer, leia o texto duas ou três vezes, atentamente, antes de 
tentar responder a qualquer pergunta. Primeiro, é preciso captar sua mensagem, entendê- 
lo como um todo, e isso não pode ser alcançado com uma simples leitura. Dessa forma, 
leia-o algumas vezes. A cada leitura, novas idéias serão assimiladas. Tenha a paciênc 
para agir assim. Só depois tente resolver as questões propostas. 


necessária 


5) As questões de interpretação podem ser localizadas (por exemplo, voltadas só para 
um determinado trecho) ou referir-se ao conjunto, às idéias gerais do texto. No primeiro 
caso, leia não apenas o trecho (às vezes uma linha) referido, mas todo o parágrafo em 
que ele se situa. Lembre-se: quanto mais você ler, mais entenderá o texto. Tudo é uma 
questão de costume, e você vai acostumar-se a agir dessa forma. Então - acredite nisso - 
alcançará seu objetivo. 


6) Há questões que pedem conhecimento fora do texto. Por exemplo, ele pode aludir a 
uma determinada personalidade da história ou da atualidade, e ser cobrado do aluno ou 
andidato o nome dessa pessoa ou algo que ela tenha feito. Por isso, é importante 
desenvolver o hábito da leitura, como já foi dito. Procure estar atualizado, lendo jorna 
e revist 


1) Paráfrase 


Chama 
interpretação com fregiência se baseiam nesse conhecimento, nes: 
recursos podem ser utilizados para parafrasear um texto. 


se paráfrase a reescritura de um texto sem alteração de sentido. Questões de 
a técnica. Vários 


COMPELIDO 
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COMPELIDO a. «: a: Compelido a algo. 
“Eles [sequestradores políticos] se vêem 
compelidos à injustiça necessária de 
sequestrar um inocente” (D. Ribeiro, 
EI, 57). “Homens simples, compelidos 
de um dia para o outro a defender uma 
causa apaixonante” (Guilhermino, 
HLRS, 75). “PMDB compelido a esco- 
lher candidato” (Tit. coluna do Castello, 
JB 18.2.88). & de, por: Homens compe- 
lidos pelos (ou, menos us., dos) instin- 
tos, compelidos da necessidade, pelas 
circunstâncias, da (ou pela) fome. 


COMPENDIADO a. =: em: Obra compen- 
diada em 5 volumes. 


COMPENETRADO a. = com, de; Um 
palhaço “'compenetrado de seu papel 
dramático” (Érico, SC, 116). “Compe- 
netrado com sua tarefa... o homem 
recomeçou a andar com muita força” 
(Lispector, ME, 26). 


COMPENSAÇÃO s.f. = de (...a) ou (a...) 
de; a, para: Compensação de algo a 
alguém, ou a alguém de algo, Compen- 
sação ao trabalhador de seus esforços, 
do tempo gasto. A alegria do triunfo é 
uma compensação aos (ou para os) que 
lutaram, + a, de: Compensação a (ou 
de) algo. O prêmio foi uma compensa- 
ção dos (ou aos) esforços. “Fórmula de 
compensação ao sofrimento, recurso à 
saudade viageira”” (Cascudo, S, 115). 
“Procurar na bebedeira dominical 


compensação à sua nostalgia de ilhéu 
desterrado” (Guilhermino, HLRS, 319). 


por: “Compensação financeira por 

essa exploração” (petróleo, gás natural, 

minerais, etc.) (CB 88, a. 20, XI, 8 1º). 
Loc. em compensação de (algo). 


COMPENSADO a. de (...com); com: 
Compensado dos sofrimentos com 
grandes alegrias. O estudante viu-se 
compensado (das noites maldormidas) 
com a aprovação nos exames. 


COMPETÊNCIA s.f. com, entre (...por): 
A competência [concorrência; confron- 
to] com alguém ou entre pessoas (por 
algo). Loc. em competência com: 

ntrava já [o português] em competên- 

cia com o latim bárbaro dos escrivães e 

tabeliães” (Figueiredo, HLP, 33), “Não 

desejo que me coloquem em competên- 
cia com semelhante homem” (Aulete) 


“Esta competência entre as melhores 
[nações] pela codificação do direito civil"” 
(Rui: Fernandes). <- de, para: Compe- 
tência de (ou para) fazer algo. A com- 
petência [idoneidade] de (ou para) deci- 
dir algo, dirimir uma questão, etc. “A 
competência para o julgamento dos cri- 
mes dolosos contra a vida” (CB 88, a. 
5%, XNNVII, d). * — O que é que o 
senhor acha do suicídio da Marilyn Mon- 
roe?/ — Não tenho competência para tra- 
tar do assunto, porque eu nunca tive 
coragem de me matar” (Quintana, VH, 
118). em: Competência (aptidão; 
idoneidade; perícia) em um assunto, 
matéria, etc. Ninguém nega sua compe- 
tência em cirurgia. “Tem grande com- 
petência em assuntos jurídicos” (Aulete). 


COMPETENTE a. < em: Competente [en- 
tendido, perito] em algo. “O departa- 
mento competente na matéria encami- 
nhou o caso a algumas fundações” 
(Furtado, FO, 197). “Era engenheiro 
de pontes e competente no seu ofício”! 
(Bessa Luis, SF, 267). = para: Compe- 
tente [apto; idôneo; suficiente] para algo. 
Homem competente para um cargo, 
uma função. “A autoridade administra- 
tiva competente para receber o pag 
mento” (CTN, a. 163). “Não tem a idade 
competente para se emancipar"" (Aule- 
te). = a: (p. us.) Competente [adequado, 
próprio] a algo: “iguarias mais próprias 
e mais competentes à sua indole e natu- 
reza” (Teodoro de Almeida: Cruz). 


COMPETIÇÃO s.t. = com, entre (...em, 
por); em, por: Competição com alguém 
ou entre pessoas (ou empresas, etc.) em 
algo, por algo. A competição com outras 
pessoas (em beleza), (por um prêmio). 
Competição feroz em (ou nas) vendas. 
A competição [disputa] por um lugar ao 
sol, A competição entre diferentes mar- 
cas das mesmas mercadorias cria no con- 
sumidor a ilusão de livre escolha. /com: 
“A competição do seu clube com o meu 
esteve magnifica" (Nascentes, PR); a 
competição entre os clubes. “Efeitos 
da competição profissional da mulher 
com o homem” (Freyre, MHMM, 70-1); 
a competição entre a mulher e o homem 
(no campo profissional). /entre: “O 
problema da competição entre o cinema 
e O teatro"! (Figueiredo, HLP, 498). 


1) Emprego de sinônimos. 


Ex.: Embora voltasse cedo, deixava os pais preocupados. 
Conquanto retornasse cedo, deixava os genitores preocupados. 


2) Emprego de antônimos, com apoio de uma palavra negativa. 


Ex.: Ele era fraco. 
Ele não era forte. 


3) Utilização de termos anafóricos, isto é, que remetem a outros já citados no texto. 


Ex.: Paulo e Antônio já saíram. Paulo foi ao colégio; Antônio, ao cinema. 
Paulo e Antônio já saíram. Aquele foi ao colégio; este, ao cinema. 


Aquele = Paulo 
este = Antônio 


4) Troca de termo verbal por nominal, e vice-versa. 


Ex.: É necessário que todos colaborem. 
É necessária a colaboração de todos. 
Quero o respeito do grupo. 
Quero que o grupo me respeite. 


5) Omissão de termos facilmente subentendidos. 


Ex.: Nós desejávamos uma missão mais delicada, mais importante. 
Desejávamos missão mais delicada e importante. 


6) Mudança de ordem dos termos no período. 


Ex.: Lendo o jornal, cheguei à conclusão de que tudo aquilo seria esquecido após três 
ou quatro meses de investigação. 
Cheguei à conclusão, lendo o jornal, de que tudo aquilo, após três ou quatro meses 
de pesquisa, seria esquecido. 


7) Mudança de voz verbal 


Ex.: À mulher plantou uma roseira em seu jardim. (voz ativa) 
Uma roseira foi plantada pela mulher em seu jardim. (voz passiva analítica) 


Obs.: Se o sujeito for indeterminado (verbo na 3º pessoa do plural sem o sujeito 
expresso na frase), haverá duas mudanças possíveis. 


Ex.: Plantaram uma roseira. (voz ativa) 
Uma roseira foi plantada. (voz passiva analítica) 
Plantou-se uma roseira. (voz passiva sintética) 


8) Troca de discurso 


Ex.: Naquela tarde, Pedro dirigiu-se ao pai dizendo: - Cortarei a grama sozinho. 
(discurso direto) 
Naquela tarde, Pedro dirigiu-se ao pai dizendo que cortaria a grama sozinho. 
(discurso indireto) 


9) Troca de palavras por expressões perifrásticas (vide perífrase, no capítulo seguinte) e 
vice-versa 


Ex.: Castro Alves visitou Paris naquele ano. 
O poeta dos escravos visitou a cidade luz naquele ano. 


10) Troca de locuções por palavras e vice-versa: 


Ex.: O homem da cidade não conhece a linguagem do céu. 
O homem urbano não conhece a linguagem celeste. 


Da cidade e do céu são locuções adjetivas e correspondem aos adjetivos urbano 
e celeste, É importante conhecer um bom número de locuções adjetivas. Consulte o 
assunto em nosso livro Redação para Concursos. 


Numa paráfrase, vários desses recursos podem ser utilizados concomitantemente, 
além de outros que não foram aqui referidos, mas que a prática nos apresenta. O 
importante é ler com extrema atenção o trecho e suas possíveis paráfrases. Se perceber 
mudança de sentido, a reescritura não pode ser considerada uma paráfrase. Há muitas 
questões de provas baseadas nisso, 


Vamos então fazer um exercício. Leia com atenção o trecho abaixo e anote a 
alternativa em que não ocorre uma paráfrase 


O homem caminha pela vida muitas vezes desnorteado, por não reconhecer no 
seu íntimo a importância de todos os instantes, de todas as coisas, simples ou 
grandiosas 


a) Fregiientemente sem rumo, segue o homem pela vida, por não reconhecer no seu 
íntimo o valor de todos os instantes, de todas as coisas, sejam simples ou grandiosas. 


b) Não reconhecendo em seu âmago a importância de todos os momentos, de todas as 
coisas, simples ou grandiosas, o homem caminha pela vida muitas vezes desnorteado. 


c) Como não reconhece no seu íntimo o valor de todos os momentos, de todas as coisas, 
sejam elas simples ou não, o homem vai pela vida fregilentemente desnorteado. 


d) O ser humano segue, com fregiência, vida afora, sem rumo, porquanto não 
reconhece, em seu interior, a importância de todos os instantes, de todas as coisas, 
simples ou grandiosas. 


e) O homem caminha pela vida sempre desnorteado, por não reconhecer, em seu mundo 
íntimo, o valor de cada momento, de cada coisa, seja ela simples ou grandiosa. 


O trecho foi reescrito cinco vezes. Utilizaram-se vários recursos. Em quatro 
opções, o sentido é rigorosamente o mesmo. Tal fato não se dá, porém, na letra e, que 


seria o gabarito. O texto original diz que “o homem caminha pela vida muitas vezes 
desnorteado...”, contudo à reescritura nos diz “sempre desnorteado”. Ora, muitas vezes 
é uma coisa, sempre é outra, bem diferente. 


Observações 


a) Tenha cuidado com a mudança de posição dos termos dentro da frase. Palavras 
ou expressões podem alterar profundamente o sentido de um texto. 


Ex.: Encontrei determinadas pessoas naquela cidade. 
Encontrei pessoas determinadas naquela cidade. 


Na primeira frase, determinadas é um pronome indefinido, equivalente a 
certas, umas, algumas: na segunda, é um adjetivo e significa decididas. 


b) Cuidado também com a pontuação, que costuma passar despercebida. 


Ex.: À criança agitada corria pelo quintal. 
A criança, agitada, corria pelo quintal. 


Na primeira frase, o adjetivo agitada indica uma característica da criança, 
algo inerente a ela, isto é, trata-se de uma pessoa sempre agitada. Na segunda, as 
vírgulas indicam que a criança está agitada naquele momento, sem que 
necessariamente ela o seja no seu dia-a-dia. 


CaPÍTULOZ | 
DENOTAÇÃO E CONOTAÇÃO. FIGURAS 
1) Denotação 


Consultando o dicionário Houaiss, encontramos para a palavra jóia as 
seguintes definições: 


1 objeto de metal precioso finamente trabalhado, em que muitas vezes se 
engastam pedras preciosas, pérolas etc. ou a que é aplicado esmalte, us. como 
acessório de vestuário, adorno de cabeça, pescoço, orelhas, braços, dedos etc. 


2 Pedra preciosa de grande valor. 


3 p. ext. qualquer objeto caro e trabalhado com arte (estatueta, relógio, cofre. 
vaso etc). 


As definições são claras, precisas. Todas giram em torno de um objeto de 
valor. A partir dessas definições, podemos criar frases com muita segurança. 


Ex.: Essa jóia em seu pescoço está há várias gerações em nossa família. 
O rubi é uma jóia que encanta meus olhos. 
Aquele vaso, provavelmente chinês, é uma jóia de raro acabamento. 


A palavra jóia, presente nas três frases citadas, foi empregada em seus 
sentidos reais, primitivos. A isso se dá o nome de denotação. 


11) Conotação 


Voltando ao dicionário citado, encontramos na segiiência da leitura o 
seguinte: 


4 fig. pessoa ou coisa muito boa e querida (sua sobrinha é uma jóia. 
O próprio dicionarista nos dá um exemplo. Vejamos outras frases abaixo. 


Ela é uma jóia de menina. 
Que jóia esse cachorrinho! 
Minha irmã se tornou uma jóia muito especial. 


Observe que, em todas as frases, a palavra jóia extrapolou o sentido 
original de objeto caro. Ela está se referindo a pessoas e animais, que, na 
realidade, não podem ser jóias, se levarmos em conta o sentido denotativo do 
termo. Há uma comparação implícita em cada frase: bonito ou bonita como uma 
jóia. Dizemos então que se trata de conotação. 


Vamos comparar as duas frases abaixo: 


Comi uma fruta deliciosa. 
Ela escreveu uma frase deliciosa. 


Na primeira, o adjetivo deliciosa está empregado denotativamente, pois 
indica o gosto agradável da fruta; trata-se do sentido real do termo. Na segunda, o 
adjetivo não pode ser entendido “ao pé da letra”, uma vez que frase não tem 
gosto, não tem sabor. É um emprego especial, estilístico da palavra deliciosa. 
Assim, ela está usada conotativamente. 


Muitas vezes, as perguntas de interpretação se voltam para o emprego 
denotativo ou conotativo dos vocábulos. E mais: o entendimento global do texto 
pode depender disso. Leia-o, pois, com atenção. A leitura atenta é tudo. 


HH) Figuras de linguagem 


As figuras constituem um recurso especial de construção, valorizando e 
embelezando o texto. Há questões de provas, inclusive em concursos públicos, 
que cobram, direta ou indiretamente, o emprego adequado da linguagem figurada. 
Vejamos as mais importantes, que você não pode desconhecer. Elas não serão, 
aqui, agrupadas de acordo com sua natureza: de palavras, de pensamento e de 
sintaxe. Não há importância nessa distinção, para interpretarmos um texto. 


1) Comparação ou simile 


Consiste, como o próprio nome indica, em comparar dois seres, fazendo 
uso de conectivos apropriados. 


Ex 


isse ligiúido é azedo como limão. 
A jovem estava branca qual uma vela. 


2) Metáfora 


Tipo de comparação em que não aparecem o conectivo nem o elemento 
comum aos seres comparados. 


Ex.: “Minha vida era um palco iluminado...” (Minha vida era alegre, bonita ete. 
como um palco iluminado.) 

Tuas mãos são de veludo. (Entenda-se: mãos macias como o veludo) 

“A vida, manso lago azul...” (Júlio Salusse) 


(Neste exemplo. nem o verbo aparece, mas é clara a idéia da comparação: a vida 


é suave, calma como um manso lago azul.) 


3) Metonímia 


Troca de uma palavra por outra, havendo entre elas uma relação real, 
concreta, objetiva. Há vários tipos de metonímia. 


Ex.: Sempre li Érico Veríssimo, (o autor pela obra) 
Ele nunca teve o seu próprio teto. (a parte pelo todo) 
Cuidemos da infância. (o abstrato pelo concreto: infância / crianças) 
Comerei mais um prato. (o continente pelo conteúdo) 
Ganho a vida com meu suor. (o efeito pela causa) 


4) Hipérbole 
Consiste em exagerar as coisas, extrapolando a realidade. 


Ex.: Tenho milhares de coisas para fazer. 
Estava quase estourando de tanto rir. 
Vive inundado de lágrimas. 


5) Eufemismo 


a suavização de uma idéia desagradável. Chamado de linguagem 
diplomática. 


Ex.: Minha avozinha descansou. (morreu) 
Ele tem aquela doença. (câncer) 
Você não foi feliz com suas palavras. (foi estúpido, gro: 


6) Prosopopéia ou personificação 


Consiste em se atribuir a um ser inanimado ou a um animal ações próprias 
dos seres humanos. 


Ex. A areia chorava por causa do calor. 
As flores sorriam para ela. 


7) Pleonasmo 
Repetição enfática de um termo ou de uma idéia. 


Ex.: O pátio, ninguém pensou em lavá-lo. (lo = O pátio) 
Vi o acidente com olhos bem atentos. (Ver só pode ser com os olhos.) 


8) Anacoluto 


É a quebra da estruturação sintática, de que resulta ficar um termo sem 
função sintática no período. É parecido com um dos tipos de pleonasmo. 


Ex.: O jovem, alguém precisa falar com ele. 


Observe que o termo O jovem pode ser retirado do texto. Ele não se 
encaixa sintaticamente no período. Caso disséssemos Com o jovem, teríamos um 
pleonasmo: com o jovem = com ele. 


9) Antítese 
Emprego de palavras ou expressões de sentido oposto. 


Ex.: Era cedo para alguns e tarde para outros. 
“Não és bom, nem és mau: és triste e humano.” (Olavo Bilac) 


10) Sinestesia 
Consiste numa fusão de sentidos. 


Ex.: Despertou-me um som colorido. (audição e visão) 
Era uma beleza fria. (visão e tato) 


11) Catacrese 


É a extensão de sentido que sofrem determinadas palavras na falta ou 
desconhecimento do termo apropriado. Essa extensão ocorre com base na 
analogia. Por isso, ela é uma variação da metáfora. 


Ex.: Leito do rio. Dente de alho. Barriga da perna. Céu da boca. 


Curiosas são as catacreses constituídas por verbos: embarcar num trem, 
enterrar uma agulha no dedo etc. Embarcar é entrar no barco, não no trem; 
enterrar é entrar na terra, não no dedo. 


12) Hipálage 
Adjetivação de um termo em vez de outro. 


Ex.: O nado branco dos cisnes o fascinou, (brancos são os cisnes) 
Acompanhava o vôo negro dos urubus, (negros são os urubus) 


13) Quiasmo 


Ao mesmo tempo repetição e inversão de termos, podendo haver algumas 
alterações. 


Ex.: “No meio do caminho tinha uma pedra tinha uma pedra no meio do 
caminho “(C. D. Andrade) 
“Vinhas fatigada e triste, e triste e fatigado eu vinha.” (Olavo Bilac) 


14) Silepse 


Concordância anormal feita com a idéia que se faz do termo e não com o 
próprio termo. Pode ser: 


a) de gênero 
Ex.: V'Sa é bondoso. 


A concordância normal seria bondosa, já que V. Sa é do gênero feminino. 
Fez-se a concordância com a idéia que se possui, ou seja, trata-se de um homem. 


b) de número 
Ex.: O grupo chegou apressado e conversavam em voz alta. 

O segundo verbo do período deveria concordar com grupo. 

Mas a idéia de plural contida no coletivo leva o falante a botar o verbo no 
plural: conversavam. Tal concordância anormal não deve ser feita com o primeiro 
verbo. 

c) de pessoa. 


Ex.: Os brasileiros somos otimistas. 


Em princípio, dir-se-ia são, pois o sujeito é de terceira pessoa do plural. 
Mas, por estar incluído entre os brasileiros, é possível colocar o verbo na primeira 
pessoa: somos. 


15) Perífrase 
Emprego de várias palavras no lugar de poucas ou de uma só. 


Ex.: “Se lá no assento etéreo onde subiste. 


” (Camões) 


assento etéreo = céu. 
Morei na Veneza brasileira. 


Veneza brasileira = Recife 


Não provoque o rei dos animai 


rei dos animais = leão. 


Obs.: Questões que envolvem perífrase pedem, fregientemente, conhecimento 
independente do texto. 
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16) Assíndeto 


Ausência de conectivo. É um tipo especial de elipse, que é a omissão de 
qualquer termo. 


Ex.: Entrei, peguei o livro, fui para a rede. 
Ligando as duas últimas orações, deveria aparecer a conjunção e. 


17) Polissíndeto 
Repetição da conjunção, geralmente e. 


Ex.: “Trejeita, e canta, e ri nervosamente.” (Padre Antônio Tomás) 


“E treme, e cresce, e brilha, e afia o ouvido, e escuta.” (Olavo Bilac) 
18) Zeugma 
Omissão de um termo, geralmente verbo, empregado anteriormente. 


Variação da elipse. 


Ex.: “A moral legisla para o homem; o direito, para o cidadão.” (Tomás 
Ribeiro) 
“São estas as tradições das nossas linhagens; estes os exemplos de nossos 
avós.” (Herculano) 


Obs.:Na primeira frase, está subentendida a forma verbal legisla; na segunda, 
o. 


19) Apóstrofe 


Chamamento, invocação de alguém ou algo, presente ou ausente. 
Corresponde ao vocativo da análise sintática. 


Ex.: “Deus! ó Deus! onde estás que não respondes?!" (Castro Alves) 
“Erguei-vos, menestréis, das púrpuras do leito!” (Guerra Junqueiro) 


20) Ironia 


Consiste em dizer-se o contrário do que se quer. É figura muito importante 
para a interpretação de textos. 


Ex.: “Moça linda bem tratada, três séculos de família, burra como uma porta, 
um amor.” (Mário de Andrade) 


Observe que, após chamar a moça de burra, o poeta encerra a estrofe com 
um aparente elogio: um amor. 


o! 


21) Hipérbato 
É a inversão da ordem dos termos na oração ou das orações no período. 


Ex.: “Aberta em par estava a porta.” (Almeida Garrent) 
“Essas que ao vento vêm 
Belas chuvas de junho!” (Joaquim Cardozo) 


22) Anástrofe 


Variante do hipérbato. Consiste em se inverter a ordem natural existente 
entre o termo determinado (principal) e o determinante (acess 


Ex.: Sentimos do vento a carícia. 
Determinado: a carícia 
Determinante: do vento 


Obs.: Nem sempre é simples a distinção entre hipérbato e anástrofe. Há certa 
discordância entre os especialistas do assunto. 


23) Onomatopéia 
Palavra que imita sons da natureza. 


Ex.: O ribombar dos canhões nos assustava. 
Não agiientava mais aquele tique-taque insistente. 
“Não se ouvia mais que o plic-plic-plic-plic da agulha no pano.” (Machado 
de Assis) 


24) Aliteração 
Repetição de fonemas consonantais. 


Ex.: Nem toda tarefa é tão trangúila. 
“Ruem por terra as emperradas portas. ” (Bocage) 
“Os teus grilhões estrídulos estalam.” (Raimundo Correia) 


Obs.: Nos dois últimos exemplos, as aliterações procuram reproduzir, sons 
naturais, constituindo-se também em onomatopéias. 


25) Enálage 
Troca de tempos verbais. 
Ex.: Se você viesse, ganhava minha vida mais entusiasmo, 


Agora que murcharam teus loureiros 
Fora doce em teu seio amar de novo.” (Álvares de Azevedo) 
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107 COMPRADO 


COMPETIDOR a,, sm. + com (...em); 
em: Competidor com alguém (em algo). 
(Moça) competidora com misses (em 
beleza). ““Atuações de mulheres compe- 
tidoras com homens” (Freyre, MHMM, 
9). "O meu competidor na obtenção do 
primeiro lugar” (Érico, SC, 125). 


COMPLACÊNCIA s.f. & (para) com, 
para (...em); em: Complacência [con- 
descendência] do professor (para) com 
os alunos nas faltas à aula. Complacên- 
cia com algo. Complacência com (ou 
para) os limitados de inteligência. Ter 
complacência na disciplina. /com: “Exi- 
bicionismo com o qual não pode haver 
complacência"! (Edit. OG 10.1.88). 
““Complacên com as neologias é a 
divisa... deste paladino da vernaculida- 
de” (Rui: Cruz). /para com: “Não se 
achou [Graciliano], por isso, obrigado 
a complacências para com os outros” 
(A, Lins; Graciliano, VS, 24). de, 
em INF: Ter complacência [benevolên- 
cia] de (ou cm) escutar as palavras 
(queixas, etc.) de alguém. “Complacên- 
cia de ver o inimigo abatido” (Teodoro 
de Almeida: Cruz). ““Responderia com 
o seguinte, se o leitor me desse ares de 
sua complacência em ouvi-lo" (Camilo; 
Fernandes). de, em, por: Complacên- 
cia [agrado] de (ou em, por) alguém ou 
algo. “Para Freud, ... a mulher tenderia 
a sentir extraordinária admiração por si 
mesma, além de grande complacência 
por si mesma” (Frevre, MHMM, 118). 
Complacência em si mesmo (cf. Cruz), 
nos seus filhos, nos amigos. 


COMPLACENTE a. (para) com, para 
(...em); em: Mestre complacente [con- 
descendente] (para) com os discipulos 
(na disciplina, nos estudos). Complacente 
para (com) os discípulos. Homem com- 
placente em escutar queixas, reclama- 
ções; complacente com os erros dos 
outros. /com: “A lei é complacente com 
os criminosos primários; ela conta os 
crimes pelos dedos" (Drummond, 
OADC, 38). “Uma publicidade compla- 
cente com os seus erros e os seus exces- 


sos" (Rui: Fernandes). 
COMPLEMENTO sm. COMPLEMEN 
TAR q. e a, de; entre: Esta lei é um 


complemento a (ou de) outra(s). Lei 
complementar a (ou de) outra(s). 


complemento ou complementar. Méto- 
dos que são complemento / complemen- 
tares um do outro, complementos / 
complementares entre si. Sintagma subs- 
tantivo que serve de complemento a (ou 
de) um verbo. /a: “Complemento às 
disposições de algum projeto ou lei"* (L. 
Freire, v. aditivo). 


COMPLICADO a com, de: Uma doença 
complicada [agravada] com outra. “D. 
Águeda morreu de indigestão de casta- 
nhas, complicada com enterite crônica” 
(Camilo: Cruz). “A heresia era evidente 
e, desta vez, complicada de desobediên- 
cia” (Inglês de Sousa: id.) & em: 
Homem complicado [envolvido, impli- 
cado] em algo. “Complicado nos inqué- 
ritos estava o cônsul Joseph Ray” (J. 
H. Rodrigues, TS, 175). “Complicado 
na Inconfidência... enlouqueceu” (Silvio 
Romero: Cruz) 


COMPLÔ sm. +: contra: “Denúncia de 
complô contra Caixa Estadual" (Tit. 
ZH 15.4,88, 25). 


COMPOSIÇÃO s.t. <- com, entre: Compo- 
sição [constituição, coordenação] poli- 
tica com partidos da esquerda. Compo- 
sição entre partidos da direita e do cen- 
tro. Composição [acordo] com um liti- 
gante, entre litigantes. “Indispensável a 
composição política entre os partidos" 
(Edit. JB 25.6.88). “A composição com 
ele demorou” (Nascentes, PR). 


COMPOSTO a. 


de, (menos us.) com 
Período composto [constituído] de várias 
orações. Time composto de jovens e vete- 
ranos. “Novos poemas cantam-se numa 
linguagem também nova, composta [orga- 
nizada, feita) com os detritos da lingua 
antiga” (Oliveira Martins: Cruz). <r com: 
(p. us.) Composto [conformado, ajeita- 
do] com algo. Homem composto [con- 
formado, resignado) com seus sentimen- 
tos de culpa. “Mas é o português de hoje 
mais consente consigo mesmo, mais com- 
posto com o seu estado" (Castilho: id.). 


COMPRA s.f. & de (.. : À compra 
de móveis (a um parente). Evitar com- 
pra a parentes, à amigos. 

COMPRADO a Gêneros alimentícios 


comprados a agricultores. a com- 
prada à um amigo. 


Obs.: Na primeira frase, ganhava está no lugar de ganharia; na segunda, fora 
substitui seria. 


CAPÍTULO 3 


COESÃO E COERÊNCIA. CONECTORES 


1) Coesão e coerência 


O texto é um conjunto harmônico de elementos, associados entre si por 
processos de coordenação ou subordinação. Os fonemas (sons da fala), 
representados graficamente pelas letras, se unem constituindo as palavras. Estas, 
por sua vez, ligam-se para formar as orações, que passam a se agrupar 
constituindo os períodos. A reunião de períodos dá origem aos parágrafos. Estes 
também se unem, e temos então o conjunto final, que é o texto. 

No meio de tudo isso, há certos elementos que permitem que o texto seja 
inteligível, com suas partes devidamente relacionadas. Se a ligação entre as partes 
do texto não for bem feita, o sentido lógico será prejudicado. Observe 
atentamente o trecho seguinte. 

Levantamos muito cedo. Fazia frio e a água havia congelado nas torneiras. 
Até os animais, acostumados com baixas temperaturas, permaneciam, 
preguiçosamente, em suas tocas. Apesar disso, deixamos de fazer nossa 
caminhada matinal com as crianças. 

O trecho é composto por vários períodos, agrupados em dois segmentos 
distintos. No primeiro, fala-se do frio intenso e suas consegiiências; no segundo, a 
decisão de não fazer a caminhada matinal. O que aparece para fazer a ligação 
entre esses dois segmentos? A locução apesar disso. Ora, esse termo tem valor 
concessivo, liga duas coisas contraditórias, opostas: mas o que segue a ele é uma 
consegiiência do frio que fazia naquela manhã. Dessa forma, no lugar de apesar 
disso, deveríamos usar por isso, por causa disso, em virtude disso etc. 

Conclui-se o seguinte: as partes do texto não estavam devidamente ligadas. 
Diz-se então que faltou coesão textual. 

Consegiientemente, o trecho ficou sem coerência, isto é, sem sentido 
lógico. 

Resumindo, podemos dizer que a coesão é a ligação, a união entre partes 
de um texto; coerência é o sentido lógico, o nexo. 


11) Elementos conectores 


É extremamente importante, para que se penetre no texto, uma noção 
segura dos recursos de que a língua dispõe para estabelecer a coesão textual. 
Aliás, esse termo é ainda mais amplo: qualquer vínculo estabelecido entre as 


palavras, as orações, os períodos ou os parágrafos podemos chamar de coes 


Toda palavra ou expressão que se refere a coisas passadas no texto, ou mesmo 
que ainda virão, são elementos conectores. Os termos a que eles se referem 
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podem ser chamados de referentes. Muita atenção, pois, com os conectores. Eis 
os mais importantes: 


1) Pronomes pessoais, retos ou oblíquos 
Ex.: Meu filho está na escola. Ele tem uma prova hoje. 
Ele = meu filho (referente) 

Carlos trouxe o memorando e o entregou ao chefe. 

O = memorando (referente) 


2) Pronomes pos 


essivos 
Ex.: Pedro, chegou a sua maior oportunidade. 
Sua = Pedro (de Pedro) 


3) Pronomes demonstrativos 


Os demonstrativos estão entre os mais importantes conectores da língua 
portuguesa. Frequentemente se criam questões de interpretação ou compreensão 
com base em seu emprego. Veja os casos seguintes. 


a) O filho está demorando, e isso preocupa a mãe. 
Isso = O filho está demorando. 
b) Isto preocupa a mãe: o filho está demorando. 


Isto = o filho está demorando. 


Parecidos, não é mesmo? A diferença é que isso (esse, esses, essa, essas) é 
usado para fazer referência a coisas ou fatos passados no texto. Isto (este, estes, 
esta, estas) refere-se a coisas ou fatos que ainda aparecerão. Embora se faça uma 
certa confusão hoje em dia, o seu emprego adequado é exatamente o que 
acabamos de expor. 


c) O homem e a mulher estavam sorrindo. Aquele porque foi promovido; esta 
por ter recebido um presente. 


Aquele = homem 


esta = mulher 


Temos aqui uma situação especial de coesão: evitar a repetição de termos 
por meio do emprego de este (estes, esta, estas) e aquele (aqueles, aquela, 
aquelas). Não se usa, aqui, o pronome esse (esses, essa, essas). Com relação ao 
exemplo, a palavra aquele refere-se ao termo mais afastado (homem). enquanto 
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esta, ao mais próximo (mulher). Semelhante correlação também pode ser feita 
com numerais (primeiro e segundo) ou com pronomes indefinidos (um e outro). 


4) Pronomes indefinidos 


Ex.: Naquela época, os homens, as mulheres, as crianças, todos acreditavam na 
vitória. 


todos = homens, mulheres, crianças 

5) Pronomes relativos 

Ex.: Havia ali pessoas que me ajudavam. 
que = pessoas 


No caso do pronome relativo, o seu referente costuma ser chamado de 
antecedente. 


6) Pronomes interrogativos 


Ex.: Quem será responsabilizado? O rapaz do almoxarifado, por não ter 
conferido os materiais. 


Quem = rapaz do almoxarifado 
7) Substantivos 


Ex.: José e Helena chegaram de férias. Crianças ainda, não entendem o que 
aconteceu com o professor. 


José e Helena 


Criança! 
8) Advérbios 
Ex.: A faculdade ensinou-o a viver. Lá se tornou um homem. 


Lá = faculdade 


9) Preposições 


As preposições ligam palavras dentro de uma mesma oração. Em casos 
excepcionais, ligam duas orações. Elas não possuem referentes no texto, 
simplesmente estabelecem vínculos. 


Ex.: Preciso de ajuda. 


Morreu de frio. 


Nas duas frases, a preposição liga um verbo a um substantivo. Na 
primeira, em que introduz um objeto indireto (complemento verbal com 
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preposição exigida pelo verbo), ela é destituída de significado. Diz-se que tem 
apenas valor relacional. Na segunda, em que introduz um adjunto adverbial, ela 
possui valor semântico ou nocional, uma vez que a expressão que ela inicia tem 
um valor de causa. Veja, a seguir, os principais valores semânticos das 
preposições. 


+ De causa 
Ex.: Perdemos tudo com a seca. 
« De matéria 

Ex.: Trouxe copos de papel. 

* De assunto 

Ex.: Falavam de política. 

+ De fim ou finalidade 

Ex.: Vivia para o estudo. 

+ De meio 

Ex.: Falaram por telefone. 

+ De instrumento 


Ex.: Feriu 


se com a tesoura. 


+ De condição 
Ex.: Ele não vive sem feijão. 
« De posse 

Ex.: Achei o livro de André. 
+ De modo 

Ex.: Agiu com trangililidade. 
« De tempo 

Ex.: Retornaram de manhã. 

+ De companhia 


Ex.: Passeou com a irmã. 
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+ De afirmação 
Ex.: Irei com certeza. 
+ De lugar 

Ex.: Ele veio de casa. 


10) Conjunções e locuções conjuntivas 


Conjunção é a palavra que liga duas orações ou, em poucos casos, dois 
elementos de mesma natureza. Pode-se entender também como a palavra que 
introduz uma oração, que pode ser coordenada ou subordinada. Não vai nos 
interessar aqui essa distinção. Se desejar, consulte o nosso livro Português para 
Concursos. 

É sumamente importante para a interpretação e a compreensão de textos o 
conhecimento das conjunções e locuções correspondentes. 

Chamaremos a todas, simplesmente, conjunções. 

Da mesma forma que as preposições, as conjunções não têm referentes 
propriamente ditos. Cumpre reconhecer o valor de cada uma, para que se entenda 
o sentido das orações em português e, consequentemente, do texto em que elas 
aparecem. 


Conjunções coordenativas 


São as que iniciam orações coordenadas. Podem ser: 


1) Aditivas: estabelecem uma adição, somam coisas ou orações de mesmo valor. 


Principais conjunções: e, nem. mas também, como também. senão também, 
como, bem como, quanto. 


Ex.: Fechou a porta e foi tomar café. 
Não trabalha nem estuda. 
Tanto lê como escreve. 
Não só pintava, mas também fazia versos. 
Não somente lavou, como também escovou os cães. 


2) Adversativas: estabelecem idéias opostas, contrastantes. 


Principais conjunções: mas, porém, contudo, todavia, entretanto, no entanto, não 
obstante, senão, que. 


Ex.: Correu muito, mas não se cansou. 
As árvores cresceram, porém não estão bonitas. 
Falou alto, todavia ninguém escutou. 
Chegamos com os alimentos, no entanto não estavam com fome. 
Não o culpo, senão a voc 
Peça isso a outra pessoa, que não a mim. 
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Observações 


a) Em todas as frases há idéia de oposição. Se a pessoa corre muito, deve ficar 
cansada. A palavra mas introduz uma oração que contraria isso. O mesmo ocorre 
com as outras conjunções e suas respectivas orações. 


b) Às vezes, a palavra e, normalmente aditiva, assume valor adversativo. 
Ex.: Fiz muito esforço e nada consegui, (mas nada consegui) 
3) Conclusivas: estabelecem conclusões a partir do que foi dito inicialmente. 


Principais conjunções: logo, portanto. por conseguinte, pois (colocada depois do 
verbo), por isso, então, assim, em vista disso. 


Ex.: Chegou muito cedo, logo não perdeu o início do espetáculo. 
Todos foram avisados, portanto não procedem as reclamações. 
É bastante cuidadoso; consegue, pois, bons resultados. 
Estava desanimado, por conseguinte deixou a empresa. 
É trabalhador, então só pode ser honesto. 


4) Alternativas: ligam idéias que se alternam ou mesmo se excluem. 


já. 


Principais conjunções: ou, ou...ou, ora...ora. 


. quer...quer. 
Ex.: Faça sua parte, ou procure outro emprego. 

Ora narrava, ora comentava. 

“Já atravessa as florestas, já chega aos campos do Ipu.” (José de Alencar) 
5) Explicativas: explicam ou justificam o que se diz na primeira oração. 


Principais conjunções: 


porque, pois, que, porquanto. 


Ex.: Chorou muito, porque os olhos estão inchados. 
Choveu durante a madrugada, pois o chão está alagado. 
Volte logo, que vai chover. 
Era uma criança estudiosa, porquanto sempre tirava boas notas. 


Observações 


a) Essas conjunções também podem iniciar orações subordinadas causai 
veremos adiante. 


, como 


b) Depois de imperativo, elas só podem ser coordenativas explicativas, como no 
terceiro exemplo. 
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Conjunções subordinativas 


São as que iniciam as orações subordinadas. Podem ser: 


1) Causais: iniciam orações que indicam a causa do que está expresso na oração 


principal. 


Principais conjunções: 
visto que, visto como. 


porque, pois, que, porquanto, já que, uma vez que, como, 


Ex.: O gato miou porque pisei seu rabo. 
Estava feliz pois encontrou a bola. 
Triste que estava, não quis passear. 
Já que me pediram, vou continuar. 
Visto que vai chover, sairemos agora mesmo. 
Como fazia frio, pegou o agasalho. 


2) Condicionais: introduzem orações que estabelecem uma condição para que 
ocorra o que está expresso na oração principal. 


Principais conjunções: se, caso, desde que, a menos que, salvo se, sem que, 
contanto que, dado que, uma vez que. 


Ex.: Explicarei a situação, se isso for importante para todos. 
Caso me solicitem, escreverei uma nova carta. 
Você será aprovado, desde que se esforce mais 
Sem que digas a verdade, não poderemos prosseguir. 
Contanto que todos participem da reumião, os projetos serão apresentados. 
Uma ve: que ele tente, poderá alcançar o objetivo. 


3) Concessivas 
à da oração principal. Cuidado especial com essas conjunções! El 
cobradas em questões de provas. 


começam orações com valor de concessão, isto é, idéia contrária 
io bastante 


Principais conjunções: embora, ainda que, mesmo que, conquanto, posto que, se 
bem que, por mais que, por menos que, suposto que, apesar de que, sem que, que, 
nem que. 


Ex.: Embora gritasse, não foi atendido. 
Perderia a condução mesmo que acordasse cedo. 
Conquanto estivesse com dores, esperou pacientemente. 
Posto que me tenham convidado com insistência, não quis participar. 
Por mais que tentem explicar, o caso continua confuso. 
Sem que tenha grandes virtudes, é adorado por todos. 
Doente que estivesse, participaria da maratona. 
Fale, nem que seja por um minuto apenas. 


4) Comparativas: introduzem orações com valor de comparação. 
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Principais conjunções: como, (do) que, qual, quanto, feito, que nem. 


Ex.: Ele sempre foi ágil como o pai. 
Maria estuda mais que a irmã. (ou do que) 
Nada o entristecia tanto quanto o sofrimento de seu povo. 
Estava parado feito uma estátua. 
Rastejávamos que nem serpente: 
Ele agiu tal qual eu lhe pedira. 


Observações 


a) Geralmente o verbo da oração comparativa é o mesmo da principal e fica 
subentendido. É o que ocorre nos cinco primeiros exemplos. 


b) As conjunções feito e que nem são de emprego coloquial. 


5) Conformai 
principal. 


principiam orações com valor de acordo em relação à 


Principais conjunções: conforme, segundo, consoante, como. 


Ex.: Fiz tudo conforme me solicitaram. 
Segundo nos contaram, o jogo foi anulado. 
Pedro tomou uma decisão consoante determinava a sua consciência. 
Carlos é inteligente como os pais sempre afirmaram. 


6) Consecutivas: 


iniciam orações com valor de consegiiência. 


Principais conjunções: que (depois de tão, tal, tanto, tamanho, claros ou ocultos), 
de sorte que, de maneira que, de modo que, de forma que. 


Ex.: Falou tão alto que acordou o vizinho. 
Gritava que era uma barbaridade. (Gritava tanto...) 
Eu lhe expliquei tudo, de modo que não há motivos para discussão. 


7) Proporcionais: começam orações que estabelecem uma proporção. 


Principais conjunções: à proporção que, à medida que, ao passo que, quanto (em 
correlações do tipo quanto mais..mais, quanto menos...menos, quanto 
mais...menos, quanto menos...mais, quanto maior...maior, quanto menor...menor). 


Ex.: Seremos todos felizes à proporção que amarmos. 
À medida que o tempo passava, crescia a nossa expectativa. 
O ar se tornava rarefeito ao passo que subíamos a montanha. 
Quanto mais nos preocuparmos, mais ficaremos nervosos. 
Quanto menos estudamos, menos progredimos. 
Quanto maior for o preparo, maior será a oportunidade. 


pal 


8) Finais 


: introduzem orações com valor de finalidade. 


Principais conjunções: para que, a fim de que, que, porque. 


Ex.: Fechou a porta para que os animais não entrassem. 


Trarei minhas anotações a fim de que você me ajude. 
Faço votos que sejas feliz. (= para que) 
Esforcei-me porque tudo desse certo. ( 


ara que) 


9) Temporais: introduzem orações com valor de tempo. 


Principais conjunções: quando, assim que, logo que, antes que, depois que, mal, 
apenas, que, desde que, enquanto. 


Ex.: Cheguei quando eles estavam saindo. 
Assim que anoiteceu, fomos para casa. 
Sentiu-se aliviado depois que tomou o remédio. 
Mal a casa foi reformada, a família se mudou. 
Hoje, que não tenho tempo, chegaram as propostas. 
Estávamos lá desde que ele começou a lecionar. 
Enquanto o filho estudava, a mãe fazia comida. 


10) Integrantes: são as únicas desprovidas de valor semântico: iniciam orações 
que completam o sentido da outra: tais orações são chamadas de subordinadas 
substantivas. 


São apenas duas: que e se 


Ex. 


bom que o problema seja logo resolvido 
Veja se ele já chegou. 


Obs.:As palavras que e se, nos exemplos acima, iniciam orações que funcionam. 
respectivamente, como sujeito e objeto direto da oração principal. 


Observações finais 


a) Apesar de e em que pese a são locuções prepositivas com valor de concessão. 
Ligam palavras dentro de uma mesma oração ou introduzem orações reduzidas de 
infinitivo. 


Ex.: Apesar do aviso de perigo, ele resolveu escalar a montanha. 
Apesar de ventar muito, fomos para a pracinha. 
Em que pese a vários pedidos do gerente, o caixa não fez serão. 
Em que pese a ter treinado bem, foi colocado na reserva. 


b) Algumas conjunções coordenativas às vezes ligam palavras dentro de uma 
mesma oração. 
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COMPRAZIMENTO 108 


COMPRAZIMENTO s.m. « a; Compra- 
zimento [agrado] a um amigo. Com- 
prazimento [condescendência, anuên- 
cia, cedência] a um pedido. «r com, de, 
em (OBS.): Comprazimento [benevolên- 
cia, complacência] com alguém ou algo. 
/de: “Seu [de Manuel Bandeira) aberto 
comprazimento de atmosferas românti- 
cas ou de ecos neoclássicos”” (Bosi, 
HCLB, 407). /em: ''Quase vicioso com- 
prazimento na hostilidade contra ele 
próprio” (Monteiro, RTC, 346). “Esse 
comprazimento em descrever situações, 
hábitos e seres anômalos”" (Bosi, HCLB, 
191). % OBS. Com infinitivo, compra- 
zimento em: comprazimento em (e não 
*com) descrever situações. 


COMPREENDIDO a. % em: Trechos 
compreendidos [abrangidos] numa anto- 
logia, nomes compreendidos numa lista. 
* entre: Espaço compreendido entre 
uma loja e outra. 


COMPREENSÃO s.f. de: Compreensão 
[entendimento] de algo, de problemas, 
de uma matéria. O gênio de Dostoievsky 
(em Crime e castigo) permitiu a compre- 
ensão de uma multidão de Raskólnikovs. 
“Uma profunda compreensão [percep- 
ção, penetração] dos dramas de todos 
os homens” (Monteiro, RTC, 395). 
para: “A geral compreensão [abertura 
compreensiva] para o que é da compe- 
tência profissional dos outros homens” 
(id., ib., 130). No movimento de 1964, 
“nenhuma compreensão [tolerância] 
para as divergências políticas naturais” 
(J. H. Rodrigues, TS, 36). “Ele demons- 
tra compreensão para O fato... de que 
a descentralização econômica e as liber- 
dades políticas são as duas faces da 
mesma moeda” (Delfim Neto, ZH 
13.12.87, 4). +: (para) com, para: Com- 
preensão [tolerância] (para) com (ou 
para) alguém. + por: “Esta juventude 
revelou um grau de compreensão pelo 
próximo digno de louvor” (Ramalho). 


COMPREENSÍVEL a. 1 a, para: Explica 
ções compreensíveis a (ou para) qual- 
quer leitor. “Questão compreensível a 
qualquer inteligência” (Fernandes). 
“Trabalho compreensível para o maior 
número" (Ladislau Batalha: Cruz). 


COMPREENSIVO a. (para) com, para: 
Chefe compreensivo [tolerante, condes- 
cendente] para com (ou com, para) seus 
subordinados. /para com: “E fácil ser 
justo e compreensivo para com os que 
morrem” (Érico, Inc., 222). “Foi 
Manuel Bandeira compreensivo... para 
com as tendências que apontariam na 
poesia brasileira” (E. Morais: Bandeira, 
SPV, 158). /com: Homem “indulgente 
e compreensivo consigo mesmo” (Érico, 
Inc., 63). 


COMPRIMIDO a. & em (LOC), entre: 
Comprimido numa sala. Comprimido 
dentro de uma caixa. Espectadores com- 
primidos entre quatro paredes. 


COMPROMETIDO a. % com (...a, em) 
ou a, em (...com): Está comprometido 
com os colegas a colaborar; comprome- 
tido com os colegas na colaboração. 
/ecom...a: “Estou há muitos dias com- 
prometido a isso com os senhores" (Júlio 
Dinis: Cruz). /com...em: “Um engenho 
em tanto comprometido nas suas relações 
de dinheiro com os comissários de açú- 
car” (Mário Sete: Fernandes); comprome- 
tido nisso (com eles), ou comprometido 
com eles (nisso). /com: “O homem alie- 
nado é um homem nostálgico, nunca ver- 
dadeiramente comprometido com seu 
mundo” (P. Freire, C, 87). “Está c« 
prometido demais com o seu públic 
(Lispector, CI, 10). Poesia comprometida 
com a minha e g tua vida (obra de Thiago 
de Mello, 1977). “A receita disponível pra- 
ticamente comprometida com o pagamento 
dos funcionários” (Edit. FSP 30.3.88). 
/a: Políticos comprometidos a defender 
os interesses do povo. Sindicato compro- 
metido a examinar a real situação dos 
trabalhadores. : em: Homens compro- 
metidos no mesmo empreendimento, na 
mesma tarefa, luta, cte. “Grupos com- 
prometidos na mudança da sociedade” 
(Boff, DL, 27). Solução “comprometida 
na complexidade de outros e novos pro- 
blemas” (Corção, DO, 100). 


COMPROMISSO s.m. (para) com, entre 
(...de, para, por); de, para, por: Com- 
promisso (para) com alguém. ou entre 
pessoas, de ou para (fazer) algo, ou por 
algo. Compromisso (para) com algo. A 
escola transformadora tem um compro- 
imisso com a sociedade de (ou para) lutar 
pela justiça social. /para com: “O amor 


Ex. Carlos e Rodrigo são irmãos 
Não encontrei Sérgio nem Regina. 
Comprarei uma casa ou um apartamento. 


Casos especiais 
Você deve ter percebido que algumas conjunções têm valores semânticos 
diversos. Vamos destacar algumas abaixo. A classificação de suas orações 
depende disso, porém o mais importante é o sentido da frase. 
Mas 
a) Coordenativa adversativa 
Ex.: Pediu, mas ninguém atendeu. 
b) Coordenativa aditiva (seguida de também; egivale a como) 
Ex.: Não só dá aulas, mas também escreve. (= Dá aulas e escreve) 
a) Coordenativa aditiva 
Ex.: Voltou e brincou com o cachorro. 
b) Coordenativa adversativa 


Ex.: Leu o livro, e não entendeu nada. (= mas) 


a) Coordenativa conclusiva 

Ex.: Trabalhou a tarde inteira; estava, pois, esgotado. (= portanto) 
b) Coordenativa explicativa 

Ex.: Traga o jornal, pois eu quero ler. 

c) Subordinativa causal 


Ex.: A planta secou pois não foi regada. 
Como 


a) Coordenativa aditiva 


Ex.: Tanto ria como chorava. (= Ria e chorava) 
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b) Subordinativa causal 


Ex.: Como passou mal, desistiu do passeio. 


Porque) 
c) Subordinativa comparativa 

Ex.: Era alto como um poste. (= que nem) 

d) Subordinativa conformativa 


Ex.: Alterei a programação, como o chefe determinara. (= conforme) 


Porque 

a) Coordenativa explicativa 

Ex.: Não faça perguntas, porque ele ficará zangado. 
b) Subordinativa causal 

Ex.: As frutas caíram porque estavam maduras. 

e) Subordinativa final 


Ex.: Porque meu filho fosse feliz, fui para outra cidade. 


= para que) 


Uma vez que 
a) Subordinativa causal 

Ex.: Fiz aquela declaração uma vez que estava sendo pressionado. (= porque) 
b) Subordinativa condicional 


Ex.: Uma vez que mude de hábitos, poderá ser aceito no grupo. (= Se mudar de 
hábitos) 


se 
a) Subordinativa condicional 

Ex.: Se forem discretos, agradarão a todos. (= Caso sejam discretos) 
b) Subordinativa integrante 


Ex.: Diga-me se está na hora. 


Desde que 
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a) Subordinativa condicional 
Ex.: Desde que digam a verdade, não haverá problemas. 
b) Subordinativa temporal 


Ex.: Conheço aquela jovem desde que ela era um bebê. 
Sem que 


a) Subordinativa condicional 


Ex.: Não será possível o acordo, sem que haja um debate equilibrado. 
houver...) 


b) Subordinativa concessiva 


se não 


Ex.: Sem que fizesse muito esforço, foi aprovado no concurso. (= Embora não 


fizesse...) 


Porquanto 
a) Coordenativa explicativa 

Ex.: Ele deve ter chorado, porquanto seus olhos estão vermelhos. 
b) Subordinativa causal 

Ex.: Ficamos animados porquanto houve progresso no 


tratamento. 
Quanto 

a) Coordenativa aditiva 

Ex.: Eles tanto criticam quanto incentivam. (= Eles criticam e incentivam) 
b) Subordinativa comparativa 

Ex.: Ele se preocupa tanto quanto o médico. 

Que 

a) Coordenativa adversativa 


Ex.: Diga tal coisa a outro, que não a ele. (= mas não a ele) 
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b) Coordenativa explicativa 
Ex.: Faça as anotações, que você estudará melhor. 


e) Subordinativa causal 


Ex.: Nervoso que se encontrava, não conseguiu assinar o documento. 


d) Subordinativa concessiva 
Ex.: Sujo que estivesse, deitaria na poltrona. (= embora) 
c) Subordinativa comparativa 

Ex.: É mais trabalhador que o tio. 

f) Subordinativa consecutiva 

Ex.: Era tal seu medo que fugiu. 

£) Subordinativa final 


Ex.: Ele me fez um sinal que eu não dissesse nada. 


para que) 
h) Subordinativa temporal 

Ex.: Agora, que já tomaste o remédio, sairemos. (= quando) 

1) Subordinativa integrante 


Ex.: Queria que todos fossem felice: 
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CAPÍTULO 4 


TIPOLOGIA TEXTUAL 


Veremos neste capítulo apenas o essencial da tipologia, aquilo que, de uma 
forma ou de outra, costuma ser cobrado em questões de interpretação ou 
compreensão de textos. São, portanto, noções que podem ajudá-lo a acertar 
determinados tipos de testes. 


1) Descrição 


Um texto se diz descritivo quando tem por base o objeto, a coisa, a pessoa. 
Mostra detalhes, que podem ser físicos, morais, emocionais, espirituais. Nota-se 
que a intenção é realmente descrever, daí a palavra descrição. Veja o exemplo 
abaixo: 


Diante dela e todo a contemplá-la, está um guerreiro estranho, se é guerreiro e 
não algum mau espírito da floresta. Tem nas faces o branco das areias que 
bordam o mar, nos olhos o azul triste das águas profundas. Ienotas armas e 
tecidos ignotos cobrem-lhe o corpo.” (José de Alencar, Iracema) 


Uma característica marcante da descrição é a forte adjetivação que leva o 
leitor a visualizar o ser descrito. No trecho em estudo, o homem visto por Iracema 
é branco, tem olhos tristes (veja que bela hipálage criou o autor: azul triste em 
vez de olhos tristes): as águas são profundas, e os tecidos e armas, ignotos, ou 
seja, desconhecidos. Observe como a palavra todo revela a perplexidade do 
guerreiro, extático a observar a jovem índia à sua frente. 

Veja, agora, outro exemplo de trecho descritivo, na realidade uma 
autodescrição. 


“Meus cabelos eram muito bonitos, dum negro quente, acastanhado nos reflexos. 
Cafam pelos meus ombros em cachos gordos, com ritmos pesados de molas de 
espiral.” (Mário de Andrade, Tempo da Camisolinha) 


11) Narração 


Quando o texto está centrado no fato, no acontecimento, diz-se que se trata 
de uma narração. Palavra derivada do verbo narrar, narração é o ato de contar 
alguma coisa. Novelas, romances, contos são textos basicamente narrativos. São 
os seguintes os elementos de uma narração: 


1) Narrador 


É aquele que narra, conta o que se passa supostamente aos seus olhos. Quando 
participa da história, é chamado de narradorpersonagem. Então a narrativa fica, 
normalmente, em 1º pessoa. 
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2) Personagens 


São os elementos, usualmente pessoas, que participam da história. Mas os 
personagens podem ser coisas ou animais, como no romance O Trigo e o Joio, de 
Fernando Namora, em que o personagem principal, isto é, protagonista, é uma 
burra. 


3) Enredo 


É a história propriamente dita, a trama desenvolvida em tomo dos 
personagens. 


4) Tempo 


O momento em que a história se passa. Pode ser presente, passado ou 
futuro. 


5) Ambiente 


O lugar em que a trama se desenvolve. Pode, naturalmente, variar muito, 
no desenrolar da narrativa. Eis, a seguir, um bom exemplo de texto narrativo, em 
que todos os elementos se fazem presentes. 


“Muitos anos mais tarde, Ana Terra costumava sentar-se na frente de sua casa 
para pensar no passado. E no seu pensamento como que ouvia o vento de outros 
tempos e sentia o tempo passar, escutava vozes, via caras c lembrava-se de 

O ano de 81 trouxera um acontecimento triste para o velho Maneco: 
o deixara a fazenda, a contragosto do pai, e fora para o Rio Pardo, onde 
asara com a filha dum tanoeiro e se estabelecera com uma pequena venda.” 
(Érico Veríssimo, O Tempo e o Vento) 


O trecho do grande romance de Érico Veríssimo está situado no tempo 
(81), faz menção a lugares onde a trama se desenvolve e apresenta personagens, 
como Ana Terra e Seu Maneco. E, é claro, alguém está contando: é o narrador da 
história. 

Veja mais um exemplo de narração, agora com o narradorpersonagem. 


Hoje estive na loja de Seu Chamun, uma tristeza. Poeira e cisco por toda parte, 
qualquer dia vira monturo. Os dois empregados do meu tempo foram embora, 
não sei se dispensados, e o dono não tem disposição para limpar.” (José J. Veiga, 
Sombras de Reis Barbudos) 


HT) Discurso 


Os personagens que participam da história evidentemente falam. É o que 
se conhece como discurso, que pode ser: 


1) Direto 
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O narrador apresenta a fala do personagem, integral, palavra por palavra. 
Geralmente se usam dois pontos e travessão. 


Ex.: O funcionário disse ao patrão: 
- Espero voltar no final do expediente. 


Rui perguntou ao amigo: 
- Posso chegar mais tarde? 


2) Indireto 


O narrador incorpora à sua fala a fala do personagem. O sentido é o 
mesmo do discurso direto, porém é utilizada uma conjunção integrante (que ou 
se) para fazer a ligação. 


Ex.: O funcionário disse ao patrão que esperava voltar no final do expediente. 
Rui perguntou ao amigo se poderia chegar mais tarde. 


Obs.: O conhecimento desse assunto é muito importante para as questões 
que envolvem as paráfrases. Cuidado, pois, com o sentido. Procure ver se está 
sendo respeitada a correlação entre os tempos verbais e entre determinados 
pronomes. Abaixo, outro exemplo, bem clucidativo. 


Minha colega me afirmou: 
starei aqui, se você precisar de mim. 


Minha colega me afirmou que estaria lá se eu precisasse dela. 


io fazer inúmeras 


O sentido é, rigorosamente, o mesmo. Foi nece: 
adaptações 


3) Indireto livre 


É praticamente uma fusão dos dois anteriores. Percebe-se a fala do 
personagem, porém sem os recursos do discurso direto (dois pontos e travessão) 
nem do discurso indireto (conjunções que ou se). 

Ex.: Ele caminhava preocupado pela avenida deserta. Será que vai chover, logo 
hoje, com todos esses compromissos!” 


IV) Dissertação 


Um texto é dissertativo quando tem como centro a idéia. É, pois, 
argumentativo, opinativo. Geralmente é o que se cobra em concursos públicos, 
tanto em interpretação de textos quanto na elaboração de redações. Divide-se em: 


1) Introdução 


Período de pouca extensão em que se apresenta uma idéia, uma afirmação 
que será desenvolvida nos parágrafos seguintes. É nele que se localiza o chamado 
tópico frasal, aquele período-chave em que se baseia todo o texto. 
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2) Desenvolvimento 


Um ou mais parágrafos de extensão variada, de acordo com a necessidade 
da composição. É nele que se argumenta, discute, opina, rebate. É o corpo da 
redação. 


3) Conclusão 


Parágrafo curto com que se encerra a descrição. É também chamado de 
fecho. Há várias modalidades de conclusão: resumo da redação, citação de 
alguém famoso, opinião final contundente etc. Veja exemplo de trechos 
dissertativos. 


“De muitas maneiras, o emprego de alto funcionário público é um sacerdócio, 
porém pior, pois é exercido sob os olhares atentos da imprensa. O cidadão 
comum, tornado autoridade, transforma-se, do dia para a noite, numa espécie de 
âncora de noticiário. Não deve gaguejar, improvisar nem correr riscos em temas 
polêmicos.” (Gustavo Franco, na Veja 1782) 


“Entende-se por juízo um pensamento por meio do qual se afirma ou nega 
alguma coisa, se enuncia algo; serve para estabelecer relação entre duas idéias. 
Emitir um juízo é o mesmo que julgar. A inteligência opera por meio de juízos: 
ar consiste em encadear juízos para tirar uma conclusão.” (Carlos Toledo 
Rizzini, Evolução para o Terceiro Milênio) 


racios 


“Insistamos sobre esta verdade: a guerra de Canudos foi um refluxo em nossa 
história. Tivemos, inopinadamente, ressurreta e em armas em nossa frente, uma 
sociedade velha, uma sociedade morta, galvanizada por um doido.” (Euclides da 
Cunha, Os Sertões) 


Observações 


a) Um texto, às vezes, apresenta tipologia mista. Uma narração, por exemplo, 
pode conter traços dissertativos ou descritivos. Aliás, isso é fregiente. Não há 
rigor absoluto. 


b) Se destacamos apenas um trecho de uma determinada obra, 
compreensivelmente todos os elementos que caracterizam sua tipologia podem 
não estar presentes. Por exemplo, os três trechos dissertativos apresentados, 
sendo parágrafos isolados, não contêm introdução, desenvolvimento e conclusão, 
o que não impede que os classifiquemos daquela forma. 


c) O tema costuma sugerir uma determinada tipologia, mas também aqui não há 
nada de absoluto. Digamos que se queira escrever sobre um passeio. A princípio. 
pensa-se numa narração. Porém. o autor pode prender-se a detalhes do lugar, das 
pessoas, do transporte utilizado et. Teríamos então uma descrição. Por outro 
lado, ele pode falar da importância do lazer na vida das pessoas, para a sua saúde 
física ou mental etc. Dessa forma, desenvolvendo idéias, cairíamos em uma 
dissertação. 
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CAPÍTULO 5 


SIGNIFICAÇÃO DAS PALAVRAS 


Veremos. neste capítulo, coisas importantes sobre a significação de 
palavras e expressões, que podem influir, direta ou indiretamente, na 
interpretação de um texto. Trata-se, em verdade, da semântica, à qual podemos 
somar a denotação e a conotação, vistas em outra parte da obra. 


1) Campos semânticos 


As palavras podem associar-se de várias maneiras. Quando se relacionam 
pelo sentido, temos um campo semântico. Não se trata de sinônimos ou 
antônimos, mas de aproximação de sentido num dado contexto. 


Ex.: perna, braço, cabeça, olhos, cabelos, nariz -> partes do corpo humano 
azul, verde, amarelo, cinza, marrom, lilás - cores 
martelo, serrote, alicate, torno, enxada -> ferramentas 
batata, abóbora, aipim, berinjela, beterraba -> legumes 


Observações 


a) Também constituem campos semânticos palavras como flor, jardim, perfume, 
terra, espinho, embora não pertençam a um grupo delimitado; mas a associação 
entre elas é evidente. 


b) As palavras podem pertencer a campos semânticos diferentes. Veja o caso de 
abóbora, citada há pouco. Ela também serve para indicar cor, o que a colocaria 
no segundo grupo de palavras 


TI) Polissemia 


É a capacidade que as palavras têm de assumir significados variados de 
acordo com o contexto. Não se trata de homonímia, que estudaremos adiante. 


Ex.: Ele anda muito. Mário anda doente. Aquele executivo só anda de avião. Meu 
relógio não anda mais. 


O verbo andar tem origem no latim ambulare. Possui inúmeros 
significados em português, dos quais destacamos apenas quatro. Trata-se, pois, de 
uma mesma palavra, de uso diverso na língua. Nas frases do exemplo. significa, 
respectivamente, caminhar, estar, viajar e funcionar. 


III) Sinonímia 
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Outro item de suma importância para a interpretação de textos. Há 
sinonímia quando duas ou mais palavras têm o mesmo significado em 
determinado contexto. Diz-se, então, que são sinônimos. 


Ex.: O comprimento da sala é de oito metros. 
A extensão da sala é de oito metros. 


A substituição de comprimento por extensão não altera o sentido da 
frase, pois os termos são sinônimos. 

Em verdade, as palavras são sinônimas em certas situações, mas podem 
não ser em outras. É a riqueza da língua portuguesa falando mais alto. Pode-se 
dizer, em princípio, que face e rosto são dois sinônimos: ela tem um belo rosto, 
cla tem uma bela face. Mas não se consegue fazer a troca de face por rosto numa 
frase do tipo: em face do exposto, aceitarei. 


IV) Antonímia 


Requer os mesmos cuidados da sinonímia. Na realidade, tudo é uma 
questão de bom vocabulário. Antonímia é o emprego de palavras de sentido 
contrário, oposto. 


Ex.: 


um menino corajoso. 
É um menino medroso. 


V) Homonímia 


Diz-se que há homonímia quando duas ou mais palavras possuem 
identidade de pronúncia (homônimos homófonos) ou de grafia (homônimos 
homógrafos). Em alguns casos, as palavras possuem iguais a pronúncia e a grafia 
(homônimos perfeitos). A classificação em si não é importante, mas sim o 
significado das palavras. 


Ex.: ceda - seda -> homônimos homófonos 
peso (A) -> peso (8) -> homônimos homógrafos 
pena - pena -> homônimos perfeitos (ou homófonos e homógrafos) 


Homônimos homófonos mais importantes 


acender - pôr fogo a 


ascender - elevar-se 


acento - inflexão da voz 


assento - objeto onde se senta 


asado - com asas 


azado — oportuno 


caçar - perseguir 


cassar — anular 


cegar - tirar a visão 


segar - ceifar, cortar 


cela - cômodo pequeno 


sela — arreio 


censo - recenseamento 


senso — juízo 


cerração - nevoeiro 


serração - ato de serrar 


cheque - ordem de pagamento 


xeque - lance do jogo de xadrez 


cidra - certa fruta 


sidra - um tipo de bebida 
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109 Comum 


é um ato de valor, não de medo, ele é 
compromisso para cem os homens” (P. 
Freire, €, 83). “Os compromissos que 
assumiu para com a literatura” (Mon- 
teiro, RTC, 228). Os constituintes “não 
podem agora rasgar seus diplomas e 
renegar seus compromissos para com a 
nação” (ZH 13.12.87, 3). /com: “Em 
Érico Verissimo a praxis literária cul- 
mina no compromisso com o próprio 
mundo em crise” (F. L. Chaves, EVRS, 
124). “Jesus, como disse Tertuliano, não 
tinha compromisso com a tradição, mas 
com a verdade” (J. H. Rodrigues, TS, 
40). “Porque é um ato de coragem, 
nunca de medo, o amor é compromisso 
com os homens” (P, Freire, PO, 80). “O 
público é que tem compromisso comigo, 
e não eu com ele” (J. Amado: Lispector, 
CI, 9). /entre: Compromisso entre os 
cidadãos conscientes por um mundo 
mais humano. /de: Compromisso de 
lutar pela justiça social. /por: “O com- 
promisso dos cristãos pelo econômico « 
pelo político implica também um com- 
promisso com Deus” (Boff, DL, 24); 
compromisso dos cristãos (para) com o 
econômico e o político. > em torno de: 
“Um compromisso em torno da produ- 
tivídade no setor público” (Edit. GM 
25.11.88). & entre: Compromisso 
[acordo] entre uns e outros, “entre ven- 
cedores e vencidos” (João Ribeiro: Fer- 
nandes). “Compromisso [acerto; meio- 
-Lermo; transigência] entre a tradição e 
a subversão” (Trigueiros, NP, 76). A 
lingua comum é sempre um compromisso 
entre dialetos e falares. “Compromissos 
entre expressão literária e música” (Frey 
re, MHMM, 14). & perante: Nas cartas 
de Herculano, "Não deixamos de ver 
uma espécie de prólogo teórico à sua 
obra, programa e compromisso perante 
o público” (Figueiredo, HLP, 362). 


COMPULSÃO s.f. +: a, para: Compulsão 
a (ou para) algo. A compulsão para (ou 
a) lavar repetidamente us mãos pode ser 
expressão física da necessidade moral 
de limpar-se de uma culpa. “A compal- 

ão do consumo é mais forte que todas 

as considerações da segurança e da pru- 

dência” (S. €. Franco, QP, 56). 


COMPUTADO a. « em: Despesas compu- 
tadas forçadas, calculadas) em vários 


milhões. 4 em, entre; Delito computado 
incluído] entre os (ou nos) passíveis de 
pena de 20 anos de reclusão. Livros com- 
putados na lista dos mais vendidos; 
computados entre os mais vendidos. 


COMUM a. a (...com); com, entre: 
/a...vom: “Necessidades não menos ine- 
vitáveis do que as que nos são comuns 
com as categorias subalternas e brutas 
da natureza” (Rui: Cruz); necessidades 
comuns a nós com as outras categorias 
(cp. que são comuns a eles — que lhes 
são comuns — com as outras categorias). 
“Partes do seu vocabulário « quase toda 
a sua sintaxe nos são comuns com a época 
dos Britos e Barros" (Rui: Fernandes). 
/a: Segundo Emerson, existe uma mente 
comum a todos os homens. Há princi- 
pios lingúisticos universais, comuns a 
todas as línguas. “Nativismo de paisa- 
gem, comum a barrocos e árcades" (Bosi, 
HCLB, 87). “Alimentação espiritual da 
época, de ordinário comum a toda a cris- 
tandade” (Figueiredo, HLP, 89). /com: 
“Tinhamos uma sacada comum com os 
ocupantes do quarto contiguo” (Érico, 
SC, 182). "Que têm estas considerações 
de comum com o livro do Dr. Austregési- 
lo” (Júlio Dantas: Cruz). “A arte não 
tem nada de comum com o artista, disse 
Flaubert” (R. Carvalho, PHLB, 270). 
fentre: Nada há de comum entre a arte 
e o artista. “A liberdade de reunião e a 
de cometer crimes em turbamulta nas 
ruas têm tanto de comum entre si, quanto 
o uso do fogo com o privilégio de incen- 
diar” (Rui: Fernandes). O que há de 
“comum entre a Ilíada e o Paraiso Per- 
dido” (Pessoa, PE, 371); o que um tem 
de comum com o outro, + de, a: “Ocea- 
no, campo comum de todos os povos 
navegadores” (Rui: Fernandes); campo 
comum a todos os povos navegadores 
“Dor, que eu não sei se é comum de 
todas as organizações” (Camilo: Cruz). 

Educação doméstica ou paternal, comum 
de ambos os sexos” (Garrett: id.). Subs- 
tantivo comum-de-dois (-gêneros ou, 
melhor, -sexos). Compaixão, “sentimento 
comum dos corações bem formados” 
(Fernandes); comum aos corações bem 
formados. x em, entre: “Qualidades 
mais comuns no comum dos escritores” 
(Rui: Fernandes); qualidades comuns 
entre eles. “Alteração moral... comum 


conserto - reparo 


concerto — harmonia. 


estático - firme, parado 


extático - em êxtase 


espiar - olhar 


expiar — sofrer 


estrato - camada; tipo de nuvem! 


extrato - que se extraiu 


passo - passada 


paço - palácio imperial 


incerto - duvidoso 


inserto — inserido 


incipiente - que está no início 


insipiente - que não sabe 


lasso - cansado 


laço - tipo de nó 


remissão - perdão 


remição - resgate 


seda - tipo de tecido 


ceda - flexão do verbo ceder 


taxa - imposto 


tacha - tipo de prego 


viagem - jornada 


viajem - flexão do verbo viajar 


VI) Paronímia 


Emprego de parônimos, palavras 
pessoa: 


muito parecidas e que confundem as 


Ex.: O tráfego era intenso naquela estrada. 
O tráfico de escravos é uma nódoa em nossa história. 


As palavras tráfego e tráfico 


homônimos, pois a pronúncia e a grafia s 


veículo; tráfico, comércio. 


Parônimos mais importantes 


são parecidas, mas não se trata de 
o diferentes. Tráfego é movimento de 


amoral - sem o senso da moral 


imoral - contrário à moral 


apóstrofe - chamamento 


apóstrofo - tipo de sinal gráfico 


arrear - pôr arreios 


arriar — abaixar 


astral - dos astros 


austral - que fica no sul 


cavaleiro - que anda a cavalo 


cavalheiro — gentil 


comprimento - extensão 


cumprimento — saudação 


conjetura - hipótese 


conjuntura — situação 


delatar - denunciar 


dilatar — alargar 


descrição - ato de descrever 


discrição - qualidade de discreto 


descriminar - inocentar 


discriminar — separar 


despercebido - sem ser notado 


desapercebido — desprevenido 


destratar - insultar 


distratar — desfazer 


docente - professor 


discente — estudante 


emergir - vir à tona, sair 


imergir — mergulhar 


emigrar - sair de um país 


imigrar - entrar em um país 


eminente - importante 


iminente - que está para ocorrer 


esbaforido - ofegante 


espavorido — apavorado 


estada - permanência de alguém 


estadia - permanência de veículo 


facundo - eloquente 


fecundo - fértil; criador 


Magrante - evidente 


fragrante - aromático 


fluir - correr; manar 


fruir -desfrutar 


inerme - desarmado 


inerte - parado 


inflação - desvalorização 


infração - transgressão 


infligir - aplicar pena 


infringir - transgredir 


intemerato - puro 


intimorato - corajoso 


lactante - que amamenta 


lactente - que mama 


lista - relação 


listra - linha, risco 


locador - proprietário 


locatário - inquilino 


lustre - candelabro 


lustro - cinco anos; brilho 


mandado - ordem judicial 


mandato - procuração 


pleito - disputa 


preito - homenagem 


preeminente - nobre, distinto 


proeminente - saliente 


prescrever - receitar; expirar (prazo) 


proscrever - afastar, desterrar 


ratificar - confirmar 


retificar - corrigir 


sortir - abastecer 


surtir - resultar 


sustar - suspender 


suster - sustentar 


tráfego - movimento de veículo 


tráfico - comércio 


usuário - aquele que 


usa usurário - avarento: agiota 


vultoso - grande 


vultuoso - vermelho e inchado 


VII) Palavras e expressões latinas 


Em português, fregientemente aparecem termos emprestados do latim, e 


isso pode dificultar o entendimento do texto. 


Veja os mais importantes. 
ab initio - desde o princípio 
ad hoc - para isso 
ad referendum - sujeito à aprovação 
ad usum - segundo o costume 
a priori - antes de qualquer argumento 
a posteriori - após argumentação 
apud - junto de 


curriculum vitae - 


data venia - com a devida permissão 


correr de vida, conjunto de informações pessoais 


errata - especificação dos erros de impressão 


et alii - e outros 


ex abrupto - de súbito 


ex cathedra - em virtude de autoridade decorrente do título 


ex consensu - com o consentimento 

ex jure - segundo o direito, por justiça 

ex officio - por obrigação de lei, por dever do cargo 
exempli gratia - por exemplo 

ex lege - de acordo com a lei 

fae-simile - cópia 

habeas-corpus - liberdade de locomoção , 

hie er nunc - aqui e agora 

honoris causa - por motivo de honra 

ibidem - no mesmo lugar 

idem - igualmente, também 

in limine - preliminarmente 

in loco - no lugar 

in totum - totalmente 

ipsis litteris - pelas mesmas letras, textualmente” 


ipsis verbis 


- pelas mesmas palavras, textualmente 
ipso facto - por isso mesmo, pelo próprio fato 
ipso jure - de acordo com o direito 

lato sensu - em sentido amplo 

mutatis mutandis - mudando o que deve ser mudado 
“opus - obra musical classificada e numerada 

pari passu - simultaneamente 

passim - aqui e ali, em toda parte 

prima facie - à primeira vista, sem maior exame 
pro labore - pagamento por serviço prestado 

r sie - assim mesmo, escrito desta maneira 

sine die - sem data fixa 

sine jure - sem direito 

sine qua non - indispensável 

sul judice - sob apreciação judicial 

sui generis - peculiar, sem igual 


stricto sensu - em sentido restrito 
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urb et orbi - em toda a parte 
verbi gratia - por exemplo 


verbo ad verbum - palavra por palavra 
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CAPÍTULO 6 


A PRÁTICA 


Neste capítulo, vamos treinar um pouco, mostrando variados tipos de 


questões de interpretação e compreensão de texto. 


Texto I 


Salustiano era um bom garfo. Mas o jantar que lhe haviam oferecido nada teve de 


abundante. 


- Quando voltará a jantar conosco? - perguntou-lhe a dona da casa. 


- Agora mesmo, se quiser. 
(Barão de Itara in Máximas e Mínimas do Barão de Itararé) 


1 A figura de linguagem presente no primeiro período do texto é: 


a) hipérbole 
b) eufemismo 
c) prosopopéia 
d) metonímia 
o) antítese 


2) Deduz-se do texto que Salustiano: 


a) come pouco. 
b) é uma pessoa educada. 

c) não ficou satisfeito com o jantar. 

d) é um grande amigo da dona da casa. 

c) decidiu que não mais comeria naquela casa. 


3) O adjetivo que não substitui sem alteração de 
“abundante” é: 


a) copiosa 
b) frugal 

c) opípara 
d) lauta 

c) abundosa 


Respostas 


sentido a palavra 


1) O gabarito é a letra d. Temos aqui um tipo de metonímia. Há uma troca: ser 
um bom garfo / comer bem. Há muitas questões hoje em dia envolvendo as 
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figuras de linguagem. Estude bem o segundo capítulo, onde elas aparecem. Note 
que este tipo de metonímia não é tácil, porém, conhecendo bem as outras figuras, 
dá para fazer por eliminação. 


2) A resposta é a letra e. A letra a é eliminada, pois ser um bom garfo é comer 
muito. A letra b é errada, pois, se ele fosse realmente educado, não teria dado 
aquela resposta no final do texto, evidenciando a sua insatisfação. Nada no texto 
sugere que ele seja um grande amigo da dona da casa, o que descarta a alternativa 
d. A opção e pode ser desconsiderada, uma vez que, embora insatisfeito, ele não 
diz que jamais comerá naquela casa; aliás, chega mesmo a aceitar o novo convite. 
O gabarito só pode ser a letra e, pois ele era um bom garfo e a comida era pouca, 
o que o levou a querer repeti-la, aceitando o convite. 


3) Questão de sinonímia. A palavra frugal é o oposto de abundante. As outras 
quatro são sinônimas de abundante. Daí o gabarito ser a letra b. 


Texto IL 


A mulher foi passear na capital. Dias depois o marido dela recebeu um telegrama: 
“Envie quinhentos cruzeiros. Preciso comprar uma capa de chuva. Aqui está 
chovendo sem parar”. 

E ele respondeu: 

“Regresse. Aqui chove mais barato”. 

(Ziraldo, in As Anedotas do Pasquim) 


1) A resposta do homem se deu por razõe: 


a) econômicas 
b) sentimentais 
c) lúdicas 

d) de segurança 
e) de machismo 


2) Com relação à tipologia textual, pode-se afirmar que: 


a) se trata de uma dissertação. 
b) se trata de uma descrição com alguns traços narrativos. 
c) 0 autor preferiu o discurso direto. 

d) o segundo período é exemplo de discurso indireto livre. 
e) não se detecta a presença de personagens. 


3) Com relação aos elementos conectores do texto, não se pode dizer que: 


a) dela tem como referente mulher. 
b) o referente do pronome ele é marido. 
c) a preposição de tem valor semântico de finalidade. 
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d) A oração “Aqui está chovendo sem parar” poderia ligar-se à anterior, sem 
alteração de sentido, pela conjunção conquanto. 
e) O advérbio aqui, em seus dois empregos, não possui os mesmos referentes 


Respostas 


1) Letra a. Ao pedir à mulher que regresse logo, ele pensava que não precisaria 
comprar uma capa de chuva porque eles já possuem uma, ou que gastaria menos. 
já que em sua cidade a capa é mais barata. O risco da questão é a presença do 
adjetivo lúdicas, menos conhecido. É necessário melhorar o vocabulário. 
Lúdicas quer dizer “relativas a jogos, brinquedos, divertimentos”. 


2) A resposta só pode ser a letra e. As duas primeiras estão eliminadas, pois o 
texto é narrativo. Tanto a fala da mulher quanto a do marido são integrais, ou 
seja, exemplificam o que se conhece como discurso direto. O autor não usou o 
travessão, mais comum. preferindo as aspas. A letra d não tem cabimento, para 
quem conhece o discurso indireto livre. Não poderia ser a opção e, uma vez que o 
homem e a mulher são as personagens do texto. 


3) Gabarito: letra d. As duas primeiras altemativas são evidentes, dispensam 
comentários. A letra e está perfeita, pois se trata de uma capa para chuva, ou seja, 
com a finalidade de proteger a pessoa da chuva. A última alternativa também está 
correta, pois o primeiro “aqui” refere-se à “capital”, onde ela está passeando, e o 
segundo à cidade do interior, onde se encontra o marido. A resposta só pode ser à 
letra d porque o relacionamento entre as duas orações é de causa e efeito, pedindo 
conjunções como pois, porque, porquanto etc. Conquanto significa embora, 
tem valor concessivo, de oposição. Além disso. seu emprego acarretaria erro de 
flexão verbal, pois o verbo deveria estar no subjuntivo (esteja), o que não ocorre 
no texto original. 


Texto HI 


“Uma nação já não é bárbara quando tem historiadores.” 
(Marquês de Maricá, in Máximas) 

1) O texto é: 

a) uma apologia à barbárie 

b) um tributo ao desenvolvimento das nações 

c) uma valorização dos historiadores 
d) uma reprovação da selvageria 

e) um canto de louvor à liberdade 

2) Só não constitui paráfrase do text 
a) Um país já não é bárbaro, desde que nele existem historiadores. 
b) Quando tem historiadores, uma nação já é civilizada. 

c) Uma nação deixa de ser bárbara quando há nela historiadores. 
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d) Quando possui historiadores, uma nação não mais pode ser 
considerada bárbara. 

e) Desde que tenha historiadores, uma nação já não é mais bárbara. 
Respostas 

1) O gabarito é a letra c. A opção a é absurda por si mesma. A letra b não 
cabe, pois o texto não fala de homenagem à nação. Não pode ser a 

letra d, porque nada no texto reprova a barbárie (o leitor precisa aterse 

ao texto). A última opção é totalmente sem propósito. Na realidade, 

o autor valoriza os historiadores, uma vez que é a sua presença que 
garante estar a nação livre da barbárie. 

2) Letra e. O que responde à questão é o valor dos conectivos. A palavra 
quando introduz uma oração temporal. O mesmo ocorre com o desde 
que da letra a. (observe que o verbo se encontra no modo indicativo: 
existem.) Na letra e, a conjunção desde que (o verbo da oração está 

no subjuntivo: tenha) inicia oração com valor de condição, havendo, 
pois, alteração de sentido. 


Texto IV 


“A maior alegria do brasileiro é hospedar alguém, mesmo um desconhecido que 
lhe peça pouso, numa noite de chuva.” 
(Cassiano Ricardo, in O Homem Cordial) 


1) Segundo as idéias contidas no texto, o brasileiro: 


a) põe a hospitalidade acima da prudência. 
b) hospeda qualquer um, mas somente em noites chuvosas. 

c) dá preferência a hospedar pessoas desconhecidas. 

d) não tem outra alegria senão a de hospedar pessoas, conhecidas ou não. 
e) não é prudente, por aceitar hóspedes no período da noite. 


2) A palavra mesmo pode ser trocada no texto, sem alteração de sentido, por: 


a) certamente 
b) até 

c) talvez 

d) como 

e) não 


3) A expressão “A maior alegria do brasileiro” pode ser entendida como: 


a) uma personificação 
b) uma ironia 

c) uma metáfora 

d) uma hipérbole 

e) uma catacrese 
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4) O trecho que poderia dar segiiência lógica e coesa ao texto é: 


a) Não obstante isso, ele é uma pessoa gentil. 

b) Dessa forma, qualquer um que o procurar será atendido. 

c) A solidariedade, pois, ainda precisa ser conquistada. 

d) E o brasileiro ganhou fama de intolerante. 

e) Por conseguinte, se chover, ele dará hospedagem aos desconhecidos. 


Respostas 


1) Letra a. Na ânsia de ser hospitaleiro, o brasileiro hospeda, imprudentemente, 
em sua casa, pessoas desconhecidas. A letra b condiciona a hospedagem às noites 
chuvosas. A opção e não tem nenhum apoio no texto, que não fala em 
preferências. A letra d não cabe como resposta, pois o texto nos fala de “maior 
alegria”, ou seja, há outras, menores. A letra e poderia realmente confundir. Na 
verdade a falta de prudência não existe por aceitar hóspedes durante a noite, mas 
aceitá-los sendo eles desconhecidos. 


2) A resposta é a letra b. Mesmo é palavra denotativa de inclusão, da mesma 
forma que até. 


3) O gabarito é a letra d. Trata-se de um evidente exagero do autor. A figura do 
exagero chama-se hipérbole. 


4) Letra b. Na opção a, não obstante isso tem valor concessivo. Deveria ser por 
isso ou semelhantes. Na letra c, a conjunção pois é conclusiva, não pode estar 
seguida de ainda precisa, pois o texto diz que o brasileiro já conquistou a 
solidariedade. A alternativa d contraria inteiramente o texto. A letra e não dá 
segiiência ao texto, pois este não condiciona a hospedagem à chuva. 
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PARTEH 


INTERPRETAÇÃO I 


COMUNHÃO 


no 


nos meninos que são alvo de complacên- 
cias excessivas" (Mário Barreto: id.); 
comuns entre esses meninos. Fenôme- 
nos comuns nos (ou entre os) indígenas. 


COMUNHÃO s.f. «: de (...com, entre); 
com, entre: Comunhão de algo com 
alguém, ou entre pessoas. Comunhão de 
idéias e sentimentos com amigos e cole- 
gas. /com: “O importante não são os 
caminhos e sim a comunhão com as 
massas" (P, Freire, C, 71); a comunhão 
de ideais e objetivos com as massas. “A 
comunhão íntima com a natureza” 
(Torga, B, 65). Portinari, “um pintor 
em plena comunhão com os santos” 
(Rego, GM, 80). “Que é a reza senão a 
comunhão com o infinito?” (Geraldo 
França de Lima: Aurélio). /entre: “Ação 
cultural e revolução cultural supõem 
comunhão entre os líderes e o povo como 
seres que transformam a realidade" (P 
Freire, €, 91); comunhão dos líderes com 
o povo, “A íntima comunhão entre a 
obra e o público" (Trigueiros, NP, 213); 
comunhão do público com a obra. = a: 
(p. us.) “A igreja é a comunhão de Cristo 
aos homens” (Tristão de Ataíde: Cruz) 
— comunhão com o sentido de “comuni- 
cação”, “participação'? 


COMUNICAÇÃO s.f. « de (..a); à: À 
comunicação [informação, participação] 
de algo a alguém. A comunicação dos 
resultados (aos candidatos). Comunica- 
ção de casamento, de falecimento. 
Comunicação periódica das (ou de) 
ocorrências. /de...a: “A comunicação 
do fato à autoridade foi feita com atra- 
so” (Fernandes). /a: “A comunicação 
ao governo é obrigatória neste caso” 
(Nascentes, PR). “Comunicação à pra- 
ça” (apedido em jornal — p. ex., ZH 
15.1.88, 42). de (...a): Comunicação 
[transmissão] de movimento a um 
maquinismo. Comunicação de movi- 
mento, de impulso, de energia, etc. 
com, entre: Comunicação com alguém, 
entre pessoas. As linguas existem para 
a comunicação entre os homens. /com: 
“O autor escreve, antes de tudo, para 
expressar-se. Sua comunicação com o 
leitor decorre unicamente daí. Por afini- 
dades” (Quintana, PMT, 37). “O objeto 
central dos missionários era a comunica- 
ção com os nativos” (Mattoso, ILIB, 


101). “Doutrina filosófico-religiosa, que 
se propõe a comunicação com Deus" 
(Figueiredo, HLP, 54); a comunicação 
entre o homem e Deus. com, entre; 
(de...) para: Comunicação [ligação; pas- 
sagem] com certo lugar, entre cidades; 
(de um lugar) para outro. A comunica- 
ção com a capital, entre o interior e a 
capital. As comunicações (do interior) 
para a capital. /com: “As comunicações 
com São Paulo foram restabelecidas" 
(Nascentes, PR); as comunicações entre 
o Rio e São Paulo. “A verdadeira poe- 
sia sempre foi um meio de comunicação 
com este e com o outro mundo” (Quin- 
tana, PMT, 110); comunicação entre 
este c o outro mundo. /para: “Esse beco 
é a única comunicação para o largo da 
Sé'* (Fernandes). 


COMUNICADO! a. «: a: Algo comuni- 
cado [informado, participado] a alguém; 
ser comunicado a alguém, ser-lhe comu- 
nicado. “Um poema é... uma idéia con- 
vertida em emoção, comunicada a outros 
por meio de um ritmo” (Pessoa, PE, 75). 


COMUNICADO: s.m. « de, sobre (...a); 
a: O governo fez um comunicado sobre 
a greve à população em geral. O comu- 
nicado da renúncia do ministro (aos jor- 
nais). /sobre: “O governo emitiu um 
comunicado sobre a greve dos funcioná- 
rios” (Ramalho), /a: “Comunicado à 
praça” (aviso publicado em jornais). 


COMUNICÁVEL a. +: a: Algo comunicá- 
vel a alguém; ser-lhe comunicável. O 
saber é comunicável a todos. “É assunto 

icável a meu pai?” (Nascentes, 

PR). com, entre: Uma sala comuni- 

cável com outra; salas comunicáveis entre 

si. “Este quarto é comunicável com 
aquele” (id., ib.). 


COMUTAÇÃO s.f. % de (...em); em: A 
comutação [substituição] de uma pena 
em outra (menor). A comutação da pena 
de morte em exílio. Pedir a comutação 
da pena. /de...em: “As comutações das 
penas em dinheiro” (Herculano: Cruz). 
em: “Os juízes condenaram à morte 
Os réus; a comutação em degredo foi 
feita pela rainha” (Nascentes, PR), < 
de...por (...com); de (...com): A comu- 
tação [troca] de uma coisa por outra 
(com alguém). A comutação de merca- 
dorias (com alguém). “A comutação das 


TEXTO I 


Não existe essa coisa de um ano sem Senna, dois anos s 
calendário para a saudade. 


(Adriane Galisteu, no Jornal do Brasil) 


1) Segundo o texto, a saudade: 


a) aumenta a cada ano. 
b) é maior no primeiro ano. 

c) é maior na data do falecimento. 
d) é constante. 

e) incomoda muito. 


2) A segunda oração do texto tem um claro valor: 


a) concessivo 
b) temporal 

c) causal 

d) condicional 
e) proporcional 


3) A repetição da palavra não exprime: 


a) dúvida 
b) convicção 
c) tristeza 

d) confiança 
c) esperança 


4) A figura que consiste na repetição de uma palavra no início de cada 
membro da frase, como no caso da palavra não, chama-se: 


a) anáfora 
b) silepse 

c) sinestesia 
d) pleonasmo 
o) metonímia 
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TEXTO II 


Passei a vida atrás de eleitores e agora busco os leitores. 


(José Samey, na Veja, dez/97) 


5) Deduz-se pelo texto uma mudança na vid: 


a) esportiva 
b) intelectual 
c) profissional 
d) sentimental 
o) religiosa 


6) O autor do texto sugere estar passando de: 


a) escritor a político 
b) político a jornalista 
c) político a romancista 
d) senador a escritor 

e) político a escritor 


7) Infere-se do texto que a atividade inicial do autor foi: 


a) agradável 
b) duradoura 
c) simples 
d) honesta 
e) coerente 


8) O trecho que justifica a resposta ao item anterior é: 


a) e agora 
b) os leitores 

c) passei a vida 

d) atrás de eleitores 
c) busco 


9) A palavra ou expressão que não pode substituir o termo agora é: 


a) no momento 
b)ora 

o) presentemente 
d) neste instante 

e) recentemente 
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TEXTO HI 


Os animais que eu treino não sao obrigados a fazer o que vai contra a 
natureza deles. 


(Gilberto Miranda, na Folha de São Paulo, 23/2/96) 


10) O sentimento que melhor define a posição do autor perante os animais é: 


a) fé 
b) respeito 

c) solidariedade 
d) amor 

e) tolerância 


11) O autor do texto é: 


a) um treinador atento 
b) um adestrador frio 

c) um treinador qualificado 
d) um adestrador consciente 
c) um adestrador filantropo 


12) Segundo o texto, os animais: 


a) são obrigados a todo tipo de treinamento. 
b) fazem o que não lhes permite a natureza. 

c) não fazem o que lhes permite a natureza. 

d) não são objeto de qualquer preocupação para o autor. 
c) são treinados dentro de determinados limites. 
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TEXTO IV 


Estou com saudade de ficar bom. Escrever é consegiiência natural. 


(Jorge Amado, na Folha de São Paulo, 22/10/96) 


13) Segundo o texto: 


a) o autor esteve doente e voltou a escrever. 
b) o autor está doente e continua escrevendo. 
c) O autor não escreve porque está doente. 


d) o autor está doente porque não escreve. 
e) 0 autor ficou bom, mas não voltou a escrever. 


14) O autor na verdade tem saudade: 


a) de trabalhar 
b) da saúde 

c) de conversar 
d) de escrever 
c) da doença 


15) “Escrever é consegiiência natural.” Consegiiência de 


a) voltar a trabalhar. 
b) recuperar à saúde. 

c) ter ficado muito tempo doente. 
d) estar enfermo. 

o) ter saúde. 
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TEXTO V 


A mente de Deus é como a Internet: ela pode ser acessada por 
qualquer um, no mundo todo. 


(Américo Barbosa, na Folha de São Paulo) 


16) No texto, o autor compara: 


a) Deus e internet 
b) Deus e mundo todo 

c) internet e qualquer um 
d) mente e internet 

e) mente e qualquer um 


17) O que justifica a comparação do texto é: 


a) a modernidade da informática 
b) a bondade de Deus 

c) a acessibilidade da mente de Deus e da internet 

d) a globalização das comunicações 

e) O desejo que todos têm de se comunicar com o mundo. 


18) O conectivo comparativo presente no texto só não pode ser substituído 
por: 


a) tal qual 
b) que nem 
o) qual 
d) para 
o) feito 


19) Só não constitui paráfrase do texto: 


a) A mente de Deus, bem como a internet, pode ser acessada por qualquer um, no 
mundo todo. 

b) No mundo todo, qualquer um pode acessar a mente de Deus e a internet. 

c) A mente de Deus pode ser acessada, no mundo todo, por qualquer um. da 
mesma forma que a internet. 

d) Tanto a internet quanto a mente de Deus podem ser acessadas, no mundo todo, 
por qualquer um. 

e) A mente de Deus pode acessar, como qualquer um, no mundo todo, a internet. 


47 


TEXTO VI 


Marx disse que Deus é o ópio do povo. Já sabemos que não 
entendia nem de Deus nem de ópio. Deus é uma experiência de fé. 
Impossível defini-lo. 

(Paulo Coelho, em O Globo, 25/2/96 


20) Segundo o período inicial do texto, para Marx Deus: 


a) traz imensa alegria ao povo. 
b) esclarece o povo. 

c) deixa o povo frustrado. 

d) conduz com segurança o povo. 

e) tira do povo a condição de raciocinar. 


21) Segundo o autor, Marx: 


a) mentiu deliberadamente. 
b) foi feliz com suas palavras. 

c) falou sobre o que não sabia. 

d) equivocou-se em parte. 

e) estava coberto de razão, mas não foi compreendido. 


22) O sentimento que Marx teria demonstrado e que justifica a resposta ao 


item anterior é: 


a) leviandade 
b) orgulho 

c) maldade 
d) ganância 
c) egoísmo 


23) Infere-se do texto que Deus deve ser: 


a) amado 

b) conceituado 
e) admirado 

d) sentido 

e) estudado 


24) A palavra que justifica o item anterior é: 


a) ópio 
b) lo 
o té 
d) povo 
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e) experiência 
25) A figura de linguagem presente no primeiro período é: 


a) metáfora 
b) metonímia 
c) prosopopéia 
d) pleonasmo 
c) hipérbole 


26) A palavra que poderia ter sido grafada com letra maiúscula é: 


b) povo 
c) experiência 
d) fé 
lo 
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TEXTO VII 


Quando vim da minha terra, 
não vim, perdi-me no espaço, 
na ilusão de ter saído. 
Ai de mim, nunca saí. 


(Carlos D. de Andrade, no poema A Ilusão do Migrante) 


27) O sentimento predominante no texto é: 


a) orgulho 
b) saudade 
o fé 

d) esperança 
c) ansiedade 


28) Infere-se do texto que o autor: 


a) não saiu de sua terra. 
b) não queria sair de sua terra, mas foi obrigado. 
c) logo esqueceu sua terra. 

d) saiu de sua terra apenas fisicamente. 

c) pretende voltar logo para sua terra. 


29) Por “perdi-me no espaço” pode-se entender que o autor: 


a) ficou perdido na nova terra. 
b) ficou confuso. 

c) não gostou da nova terra. 

d) perdeu, momentaneamente, o sentimento por sua terra natal. 
e) aborreceu-se com a nova situação. 


30) Pelo último período do texto, deduz-se que: 


a) ele continuou ligado à sua terra. 
b) ele vai voltar à sua terra. 

c) ele gostaria de deixar sua cidade, mas nunca conseguiu. 
d) ele se alegra por não ter saído. 

e) ele nunca saiu da terra onde vive atualmente. 


31) A expressão “ai de mim” só não sugere, no poema: 


a) amargura 
b) decepção 
c) tristeza 

d) vergonha 
o) nostalgia 
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TEXTO VIII 


Enquanto o Titanic ainda flutua, tentemos o impossível para 
mudar o seu curso. Afinal, quem faz a história são as pessoas e não o 
contrário. 


(Herbert de Souza, na Folha de São Paulo, 17/11/96) 


32) Infere-se do texto que o Titanic: 


a) é um navio real. 
b) simboliza algo que vai mal. 

c) é um navio imaginário. 

d) simboliza esperança de salvação. 

o) sintetiza todas as tragédias humanas. 


33) Pelo visto, o autor não acredita em: 


a) transformação 
b) elogio 

c) desgraça 

d) favorecimento 
c) determinismo 


34) A palavra “afinal” pode ser substituída, sem alteração de sentido, por: 


a) conquanto 
b) porquanto 
c) malgrado 
d) enquanto 
c) apenas 


35) Infere-se do texto que: 


a) há coisas que não podem ser mudadas. 
b) se tentarmos, conseguiremos. 

c) o que parece impossível sempre o é. 

d) jamais podemos desistir. 

o) alguns têm a capacidade de modificar as coisas, outros não. 


36) Para o autor, as pessoas não devem: 


a) exagerar 
b) falhar 

c) desanimar 
d) lamentar-se 
o) fugir 


TEXTO IX 


A função do artista é esta, meter a mão nessa coisa essencial do 
ser humano, que é o sonho e a esperança. Preciso ter essa ilusão: a de 
que estou resgatando esses valores. 


(Marieta Severo, na Folha de São Paulo) 


37) Segundo o texto, o artista: 


a) leva alegria às pó 
b) valoriza o sonho das pessoas pobres. 

c) desperta as pessoas para a realidade da vida. 

d) não tem qualquer influência na vida das pessoas. 
o) trabalha o íntimo das pessoas. 


ssoas. 


38) Segundo o texto: 


a) o sonho vale mais que a esperança. 
b) o sonho vale menos que a esperança. 

c) sonho e esperança têm relativa importância para as pessoas. 

d) não se vive sem sonho e esperança. 

c) têm importância capital para as pessoas tanto o sonho quanto a 
esperança. 


39) A palavra ou expressão que justifica a resposta do item anterior é: 


a) ilusão 

b) meter a mão 
e) essencial 

d) ser humano 
e) valores 


40) A expressão “meter a mão”: 


a) pertence ao linguajar culto. 
b) pode ser substituída, sem alteração de sentido, por intrometer-se. 
c) tem valor pejorativo. 

d) é coloquial e significa, no texto, tocar. 

e) é um erro que deveria ter sido evitado. 


41) Só não se encontra no texto: 


a) a influência dos artistas 
b) a necessidade da autora 

c) a recuperação de coisas importantes 
d) a conquista da paz 

e) a carência de sentimentos das pessoas 
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ma 


CONCERTO 


mercancias do Ocidente pelas da Chi- 
na” (Latino Coelho: Aurélio). 


CONATURAL a. + a: Ser conatural a 
ser-lhe conatural. “A prolixidade cona- 
tural à seu temperamento"! [de Coelho 
Neto] (Bosi, HCLB, 227). “Ambas as 
dimensões — cósmica e moral — 
determinam... a linguagem que lhes é 
conatural" (id., ib., 325); linguagem 
que é conatural a elas. “As aspirações 
mágicas mais inconfessáveis são cona- 
turais à consciência humana” (O. 
Lopes, LD, 71) 


CONCEDIDO a. = a: Algo concedido à 
alguém; que lhe é concedido. “Desta- 
ques concedidos a outras protuberâncias 
de mulheres elegantes” (Freyre, MHMM, 
67). "Os cuidados concedidos à tradu- 
ção por esse editor" [Henrique Bertaso) 
(O. Lins, ENT, 76, nota). “Um minuto 
de fraqueza, ou de piedade concedida a 
tamanho desespero” (Torga, B, 43). 


CONCEITO s.m. & de, sobre: O conceito 
que se tem de (ou sobre) algo ou alguém. 
Impossivel pensar e agir positivamente 
enquanto se alimentar um conceito nega- 
tivo sobre (ou de) si mesmo. /de: “O 
seu conceito da sociedade de Goa, capi- 
tal do império português do Oriente” 
(Figueiredo, HLP, 181). /sobre: “Con- 
ceitos sobre história literária” (A. Lins, 
1C iv, 167). 


CONCEITUAÇÃO sf. + de: Conceitua- 
ção de algo ou alguém. “Conceituação 
da narrativa (ou do contar)” (A. Lins, 
JC vii, 308). 

CONCENTRAÇÃO s.f. « de (...em); em: 
A concentração da atenção, dos interes- 
ses, dos investimentos. Concentração 
no estudo, nos negócios, /de...em: 
“Concentração da atenção num só 
assumo” (Figueiredo, HIP, 99). “No- 
vas armas de concentração da poupança 
no lado público” (Edit. JB 6.1.8). /em: 
“Uma concentração [de ativos] no over 
faz os rendimentos diminuirem” (CP 
13.1.88, 8). sobre: “A concentração 
sobre os elementos da realidade é con- 
substancial ao romance” (Monteiro, 
RTC, 9). 


CONCENTRADO a ir em; “Uma prospe- 
ridade que, não sendo generalizável, fica 


concentrada em poucas mãos” (D, 
Ribeiro, EI, 28). Linguagem “toda con 
centrada na sátira social” (A. Cândido, 
VE, 37). “O piloto... concentrado em 
subtrair-se às sugestões indébitas” (S. 
C. Franco, QP, 28). “Missão está con- 
centrada na política monetária” (Tit. 
ZH 14,5,88, 18). 


CONCÊNTRICO a. +: a, com: Ser concên- 
trico a...; ser-lhe concêntrico. “Superfi- 
cies concêntricas ao mundo” (L. A. 
Pereira da Silva: Cruz). “Estas onze 
esferas são concêntricas com a terra” 
(id. ido). 


CONCEPÇÃO sf. de, sobre (e sin.): 
Concepção de (ou sobre, a respeito de, 
acerca de) algo. /de; “Sua concepção 
de autoridade está bascada nos moldes 
tradicionais” (Aurélio). /sobre: “Ex- 
por ao governo provisório a minha 
concepção sobre a nova bandeira” 
(Fialho d'Almeida: Fernandes). “Con- 
cepções tradicionalistas sobre o metro, 
ritmo e rima” (Bosi, HCLB, 246). 
“Muitas das concepções sobre a pos- 
tura dos empregados são equivocadas” 
(Edit. JB 22.12.87). + de...como 
PRED: A concepção da vida como luta. 
“Essa concepção da prática como apli- 
cação de idéias” (Chaui, 1, 27). 


CONCERNENTE a. « a: Uma coisa con- 
cernente a outra. “Notas e observações 
concernentes à história pátria” (E. C. 
Ribeiro, SG, 675). “Obrigações concer- 
nentes à indústria, ou profissão que 

reer” (CCB, a. 247, 1). “A transa- 


ção concernente a obrigações resultantes 
de delito não perime a ação penal da jus- 
tiça pública" (id., a. 1033). 


em: Pessoa concertada [ajustada 
outra (ou pessoas concertadas entre si) 
em (fazer) algo. Homens concertados 
com os vizinhos (ou entre si) em limpar 
a rua, Medidas concertadas com o 
governo. Sócios concertados (entre si) 
em adiar à reunião. 


CONCERTO s.m. 4 


com: Concerto [com- 
paração, cotejo; acordo, ajuste) com 
algo ou alguém, sr Loc. de concerto 
com [de acordo com; combinado(s) com, 
em combinação com): “De concerto com 


42) A palavra “esses” poderia ser substituída, sem alteração de sentido, por: 


a) bons 
b) certos 
c) tais 

d) outros 
e) muitos 


TEXTO X 


Um prêmio chamado Sharp, ou Shell, Deus me livre! Não 
quero. Acho esses nomes feios. Não recebo prêmios de empresas 
ligadas a grupos multinacionais. Não sou traidor do meu povo nem 
estou à venda. 


(Ariano Suassuna, na Veja, 3/7/96) 
43) A palavra que melhor define o autor do texto é: 


a) megalomaníaco 
b) revoltado 

c) narcisista 

d) nacionalista 

c) decepcionado 


44) Se aceitasse algum tipo de prêmio de empresas multinacionais, o autor, 
além de traidor, se sentiria: 


a) infiel 
b) venal 

c) pusilânime 
d) ingrato 

e) ímprobo 


45) O autor não recebe prêmios de empresas multinacionais porque: 


a) seus nomes são feios. 
b) estaria prestando um desserviço ao Brasil. 

c) detesta qualquer empresa que não seja brasileira 

d) esses prêmios não têm valor algum. 

e) não quer ficar devendo favores a esse tipo de empresa. 


46) O último período do texto tem claro valor: 


a) causal 
b) temporal 

c) condicional 
d) comparativo 
e) proporcional 


47) A expressão “Deus me livre!” demonstra, antes de tudo: 


a) revolta 
b) desprezo 
c) ironia 

d) certeza 
eira 
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TEXTO XI 


Inserto entre o 16º e o 18º, o século XVII permanece em 
meialuz, quase apagado, nos fastos do Rio de Janeiro, sem que sobre 
esse período se detenha a atenção dos historiadores, sem que o 
distingam os que se deixam fascinar pelos aspectos brilhantes da 
istória. 


(Vivaldo Coaracy, in O Rio de Janeiro) 


48) Segundo o texto, o século XVII: 


a) chamou a atenção dos historiadores por ser meio apagado. 
b) foi uma parte brilhante da história do Rio de Janeiro. 

c) assemelha-se aos séculos XVI e XVIIL 

d) foi importante, culturalmente, para o Rio de Janeiro. 

c) transcorreu sem brilho, para o Rio de Janeiro. 


49) A palavra ou expressão que pode substituir sem prejuízo do sentido a 


palavra “fastos” é 


a) anais 
b) círculos culturais 
c) círculos políticos 
d) administração 

c) imprensa 


50) A expressão “quase apagada”: 


a) retifica a palavra meia-luz. 
b) complementa a palavra meia-luz. 
c) reforça a palavra meia-luz. 
d) explica a palavra meia-luz. 
c) amplia a palavra meia-luz. 


51) Infere-se do texto que: 


a) os historiadores detestaram o século XVII. 

b) os mais belos momentos da história encantam certas pessoas. 
e) o século XVI foi tão importante quanto o século XVIII. 

d) a história do Rio de Janeiro está repleta de coisas interessantes. 


e) os historiadores se interessam menos pelos séculos XVI e XVIII do que pelo 


século XVII. 
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TEXTO XII 


Acho que foi uma premonição, uma vez que ele já tinha 
declarado que “A Fraternidade é Vermelha” seria seu último filme. Foi 
o cineasta contemporâneo que conseguiu chegar mais perto do 
conceito de Deus. Poderia ter feito muito mais filmes, mas foi vítima 
do totalitarismo socialista. 


(Leon Cakoff, no Jornal da Tarde, 14/13/96) 


52) O totalitarismo socialist: 


a) atrapalhou a carreira do cineasta. 
b) manteve-se alheio à carreira do cineasta. 
c) interrompeu a carreira do cineasta. 

d) incentivou a carreira do cineasta. 

c) fiscalizou a carreira do cineasta. 


53) “A Fraternidade é Vermelha”: 


a) foi um filme de repercussão nos meios religios 
b) foi o primeiro filme de sucesso do cineasta. 

c) não abordava o assunto Deus. 

d) foi o melhor filme do cineasta. 

e) foi o último filme do cincasta. 


54) Provavelmente, o cineasta: 


a) agradou, por ser materialista. 
b) agradou por falar de Deus 

c) desagradou por falar de Deus. 

d) desagradou por não falar de Deus. 
c) não sabia nada sobre Deus. 


55) Levando-se em conta o caráter materialista usualmente atribuído aos 
socialistas, o título do filme seria, em princípi 


a) uma redundância 
b) uma ambigiiidade 
c) um paradoxo 

d) uma qualificação 
e) uma incoerência 


56) A palavra “premonição” se justifica porque: 


a) seu filme foi um sucesso. 
b) o cineasta falava de Deus. 
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e) o cineasta não quis fazer mais filmes. 
d) a “Fraternidade é Vermelha” foi seu último filme. 
e) o cineasta foi vítima do totalitarismo socialista. 


57) A palavra “Vermelha” eqgiiivale no texto a: 


a) totalitária 
b) comunista 
c) socialista 

d) materialista 
o) espiritualista 


58) O conectivo que não poderia substituir “uma vez que” no texto é: 


a) porque 
b) pois 
o)jáque 

d) porquanto 
e) se bem que 
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TEXTO XII 


Nem todas as plantas hortícolas se dão bem durante todo o ano; 
por isso é preciso fazer uma estruturação dos canteiros a fim de 
manter-se o equilíbrio das plantações. Com o sistema indicado, não 
faltarão verduras durante todo ano, sejam folhas, legumes ou 
tubérculos. 


(Irineu Fabichak, in Horticultura ao Alcance de Todos) 


59) Segundo o texto: 


a) todas as plantas hortícolas não se dão bem durante todo o ano. 
b) todas as plantas hortícolas se dão bem durante todo o ano. 

c) todas as plantas hortícolas se dão mal durante todo o ano. 

d) algumas plantas hortícolas se dão bem durante todo o ano. 

c) nenhuma planta hortícola se dá mal durante todo o ano. 


60) Para manter o equilíbrio das plantações é necessário: 


a) estruturar de maneira mais lógica e racional os canteiros. 
b) fazer mais canteiros, mas ordenando-os de maneira lógica e 
racional. 

c) fazer o plantio em épocas diferentes. 

d) construir canteiros emparelhados. 

e) manter sempre limpos os canteiros 


61) A conjunção “por isso” só não pode ser substituída por: 


a) portanto 
b) logo 

c) então 

d) porque 
o) assim 


62) Segundo o último parágrafo do texto: 


a) tubérculos não são verduras. 

b) legumes são o mesmo que tubérculos. 

c) folhas, legumes e tubérculos são a mesma coisa. 

d) haverá verduras o ano todo, inclusive folhas, legumes e tubérculos. 
c) haverá folhas, legumes e tubérculos o ano todo. 
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TEXTO XIV 


Aquisição à vista. A Bauducco, maior fabricante de panetones 
do país, está negociando a compra de sua maior concorrente, a 
Visconti, subsidiária brasileira da italiana Visagis. O negócio vem 
sendo mantido sob sigilo pelas duas empresas em razão da 
proximidade do Natal. Seus controladores temem que o anúncio dessa 
união - resultando numa espécie de AmBev dos panetones - melindre 
os varejistas. 


(Cláudia Vassallo, na Exame, dez./99) 


63) As duas empresas (/. 4) de que fala o texto são: 


a) Bauducco e Visagis 
b) Visconti e Visagis 
c) AmBev e Bauducco 
d) Bauducco e Visconti 
o) Visagis e AmBev 


64) A aproximação do Natal é a causa: 


a) da compra da Visconti 
b) do sigilo do negócio 

c) do negócio da Bauducco 
d) do melindre dos varejistas 
e) do anúncio da união 


65) Uma outra causa para esse fato seria: 


a) a primeira colocação da Bauducco na fabricação de panetones 
b) o fato de a Visconti ser uma multinacional 

c) o fato de a AmBev entrar no mercado de panetones 

d) o possível melindre dos varejistas 

e) o fato de a Visconti ser concorrente da Bauducco 


66) Por “aquisição à vista” entende-se, no texto: 


a) que a negociação é provável. 
b) que a negociação está distante, mas vai acontecer. 

c) que o pagamento da negociação será feito em uma única parcela. 
d) que a negociação dificilmente ocorrerá. 

e) que a negociação está próxima. 
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TEXTO XV 


Um anjo dorme aqui; na aurora apenas, 
disse adeus ao brilhar das açucenas 
em ter da vida alevantado o véu. 

- Rosa tocada do cruel granizo Cedo 
finou-se e no infantil sorriso passou do 
berço pra brincar no céu! 


(Casimiro de Abreu, in Primaveras) 


67) O tema do texto é: 


a) a inocência de uma criança 
b) o nascimento de uma criança 

c) o sofrimento pela morte de uma criança 
d) o apego do autor por uma certa criança 
c) a morte de uma criança 


68) O tema se desenvolve com base em uma figura de linguagem conhecida 
como: 


a) prosopopéia 
b) hipérbole 
c) pleonasmo 
d) metonímia 
o) eufemismo 


69) No âmbito do poema, podemos dizer que pertencem ao mesmo campo 
semântico as palavras: 


a) aurora e véu 
b) anjo e rosa 

c) granizo e sorriso 
d) berço e céu 

e) cruel e infantil 


70) As palavras que respondem ao item anterior são: 


a) uma antítese em relação à vida 
b) hipérboles referentes ao destino 
c) personificações alusivas à morte 
d) metáforas relativas à criança 

c) pleonasmos com relação à dor. 


71) Por “sem ter da vida alevantado o véu” entende-se: 
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a) sem ter nascido 
b) sem ter morrido cedo 

c) sem ter conhecido bem a vida 

d) sem viver misteriosamente 

e) sem poder relacionar-se com as outras pessoas 


72) “Na aurora apenas” é o mesmo que: 


a) somente pela manhã 
b) no limiar somente 
c) apenas na alegria 

d) só na tristeza 

e) só no final 
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TEXTO XVI 


Julgo que os homens que fazem a política externa do Brasil, no 
Itamaraty, são excessivamente pragmáticos. Tiveram sempre vida 
fácil, vêm da elite brasileira e nunca participaram, eles próprios, em 
combates contra a ditadura, contra o colonialismo. Obviamente não 
têm a sensibilidade de muitos outros países ou diplomatas que 
conheço. 


(José Ramos-Horta, na Folha de São Paulo, 21/10/96) 


73) Só não caracteriza os homens do Itamaraty: 


a) o pragmatismo 
b) a falta de sensibilidade 
c) a luta contra a ditadura 
d) a tranqúilidade da vida 
c) as raízes na elite do Brasil 


74) A palavra que não se liga semanticamente aos homens do Itamaraty é: 


a) o segundo que (/. 1) 
b) tiveram (1.2) 

c) vêm (1.3) 

d) eles (1.3) 

e) o terceiro que (1.5) 


75) Pelo visto, o autor gostaria de que os homens do Itamaraty tivessem 
mais: 


a) inteligência 
b patriotismo 
c) vivência 

d) coerência 
c) grandeza 


76) A oração iniciada por “obviamente” tem um claro valor de: 


a) consegiiência 
b) causa 

c) comparação 
d) condição 

c) tempo 


77) A palavra que pode substituir, sem prejuízo do sentido, a palavra 
“obviamente” (1. 4), é 


62 


CONCESSÃO 


12 


CONCESSÃO s. 


CONCHAVO sm. 


CONCHEGADO 


CONCILIAÇÃO s.f. 


a esquadra brasileira, iniciaram a cam- 
panha” (João Ribeiro: Cruz). 


f. + de (...a): Concessão 
de algo (a alguém). Concessão do título 
de Cidadão Emérito a figuras eminentes 
da cidade. Concessão de privilégios, 
regalias. Concessão de estações de rádio, 
de tv. Concessão de recursos naturais 
(pelo governo). “Concessão do 13º salá- 
rio aos estatutários e aos militares” 
(SEDAP: Veja 30.12.87, 139). a: 
Concessão [condescendência, transigên- 
cia) a algo. Macedo “escreveu romances 
cheios de concessões ao gosto do grande 
público” (Amora, HLB, 54). “Estilo 
seco, que não transige com qualquer 
concessão ao trivial” (Trigueiros, NP, 
45). “A liberdade de iniciativa e um 
processo produtivo competitivo não são 
concessões a uma ética econômica bur- 
guesa” (Edit. OG 30.3.88). “Pais faz 
concessões a credores” (Tit. ZH 
26.11.87, 22). & para; “Um cidadão 
teve concessão do Governo para pesqui- 
sar o metal” [cobre] (S. C. Franco, 
QP, 72). 


com, entre (...em, 
para); em, para: Conchavo com alguém 
(ou entre pessoas) em ou para (fazer) 
algo. Conchavo entre os moradores em 
(ou para) bloquear a rua. Conchavo com 
(ou entre) os colegas sobre as medidas 
a tomar. Conchavos para (ou em) impe- 
dir as aulas. /com; “O tempo tem um 
conchavo com a morte” (Corção, DO, 
41). “Não poderia viver mais um só dia 
em conchavo com aquela mentalidade” 
(id., ib., 162). 


“ a, com, de, em: 
Criança conchegada ao (ou com o, no, 
do) colo da mãe. Viver conchegado com 
a (ou à) natureza. Capa conchegada do 
(ou ao, com 0) rosto. “Um renque de 
cajueiros revelhos tão conchegados uns 
aos outros” (José Américo de Almeida: 
Fernandes). 


de (...com, entre); 


com, entre: Conciliação [harmoniza- 


ção, combinação] de umas coisas com 
outras. A conciliação de contrários. 
Conciliação [apaziguamento] de pes- 
soas (umas com as outras, entre si). 


/de...com: “Sua conciliação de arrojos 
de modernidade com preocupação de 
adaptação desses arrojos a situações 
especificamente nacionais” (Freyre, 
MHMM, 143). A “conciliação do rea- 
lismo com o teatro” (Figueiredo, HLP, 
440). /com: A conciliação com adver- 
sários, com desafetos. A conciliação 
com atitudes tradicionalistas. /entre: 
A conciliação entre desafetos. “A con- 
ciliação entre imitação de modelo e 
clima, ecologia e situação econômica” 
(Freyre, MHMM, 103). Em João de 
Deus, *“hábil conciliação entre a tradi- 
ção camoniana do neoplatonismo e o 
sentimentalismo burguês de curto hori- 
zonte” (Figueiredo, HLP, 409). 


CONCILIADO a. & com, entre: Uma pes- 


CONCLAMAÇÃO s.f. 


CONCLUSÃO s.t. 


CONCORDÂNCIA s.f. & 


soa conciliada [reconciliada] com outra 
pessoas conciliadas entre si. «: com: 
“Toques de masculinização..., concilia- 
dos [harmonizados] com predominân- 
cias feminis em conjuntos de aparências 
orientados por modas” (Freyre, MHMM, 
20). “Um solteirão conciliado [em har- 
monia, paz) com o seu estado” (Bessa 
Luis, SF, 126). 


de(...a); a: Con- 
clamação de cidadãos (à luta). A concla- 
mação dos vencedores, dos campeões (pelo 
público). A conclamação à luta. “Uma 
conclamação à unidade sindical" (Tit. 
DS 2.5.8, 9). 


» de; por; sobre (e 
sin.): A conclusão do juiz pela loucura 
da ré não surpreendeu a ninguém. Cer- 
tos erros de ortografia permitem conclu- 
sões desfavoráveis sobre a (ou a respeito 
da...) cultura de quem os comete. /de: 
“Cheguei à conclusão de que para mim 
ele [gravador] é tão inútil como um 
automóvel sem gasolina” (Sabino, MV, 
159). /sobre: “Conclusões distintas sobre 
o devenir histórico” (Furtado, FO, 224). 
“A conclusão sobre o caráter real ou 
fantástico da experiência vivida” (F. L. 
Chaves, EVRS, 120); a conclusão a res- 
peito do (ou quanto ao) caráter real... 


com, entre 
(...em, sobre (e sin.)): em, sobre (e sin.): 
Concordância [acordo, assentimento) 


a) necessariamente 
b) realmente 

c) justificadamente 
d) evidentemente 

e) comprovadamente 


78) Só não pode ser inferido do texto: 


a) nem todo diplomata é excessivamente pragmático. 


b) ter lutado contra o colonialismo é importante para a carreira de diplomata. 


c) Nem todo diplomata vem da elite brasileira. 
d) ter vida fácil é característica comum a todo tipo de diplomata. 
c) há diplomatas mais sensíveis que outros. 
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TEXTO XVII 


Se essa ainda é a situação de Portugal e era, até bem pouco, a 
do Brasil, havemos de convir em que no Brasil-colônia, 
essencialmente rural, com a ojeriza que lhe notaram os nossos 
historiadores pela vida das cidades - simples pontos de comércio ou de 
festividades religiosas -, estas não podiam exercer maior influência 
sobre a evolução da língua falada, que, sem nenhum controle 
normativo, por séculos “voou com as suas próprias asas”. 


(Celso Cunha, in A Língua Portuguesa e a Realidade Brasileira) 


79) Segundo o texto, os historiadores: 


a) tinham ojeriza pelo Brasil-colônia. 
b) consideram as cidades do Brasil-colônia como simples pontos de comércio ou 
de festividades religiosas. 

c) consideram o Brasil-colônia essencialmente rural. 

d) observaram a ojeriza que a vida nas cidades causava. 

e) consideram o campo mais importante que as cidades. 


80) Para o autor: 


a) as festas religiosas têm importância para a evolução da língua falada. 
b) No Brasil-colônia, havia a prevalência da vida do campo sobre a das cidades. 
c) a evolução da língua falada dependia em parte dos pontos de comércio. 

d) a evolução da língua falada independe da condição de Brasilcolônia. 

c) a situação do Brasil na época impedia a evolução da língua falada. 


81) A palavra “ojeriza” (1. 3) significa, no texto: 


a) medo 
b) admiração 
c) aversão 

d) dificuldade 
o) angústia 


82) A língua falada “voou com as suas próprias asas” porque: 


a) as cidades eram pontos de festividades religiosas. 
b) o Brasil se distanciava lingiisticamente de Portugal. 

c) faltavam universidades nos centros urbanos. 

d) não se seguiam normas lingiiísticas. 

e) durante séculos, o controle normativo foi relaxado, por ser o Brasil uma 
colônia portuguesa. 


83) Segundo o texto, a população do Brasil-colônia: 
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a) à vida do campo preferia a da cidade. 
b) à vida da cidade preferia a do campo. 
c) não tinha preferência quanto à vida do campo ou à da cidade. 


d) preferia a vida em Portugal, mas procurava adaptar-se à situação. 


e) preferia a vida no Brasil, fosse na cidade ou no campo. 
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TEXTO XVII 


Ainda falta um bom tempo para a aposentadoria da maior parte 
deles, mas a Andrade Gutierrez já tem pronto um estudo sobre a 
sucessão de 20 de seus principais executivos, quase todos na faixa 
entre 58 e 62 anos. Seus substitutos serão escolhidos entre 200 
integrantes de um time de aspirantes. Eduardo Andrade, o atual 
superintendente, que já integra o conselho de administração da 
empreiteira mineira, deverá ir se afastando aos poucos do dia-a-dia dos 
negócios. Para os outros executivos, que deverão ser aproveitados 
como consultores, a aposentadoria chegará a médio prazo. 


(José Maria Furtado, na Exame, dez./99) 


84) Se começarmos o primeiro período do texto por “A Andrade Gutierrez 


já tem pronto...”, teremos, como seqiiência coesa e coerente: 


a) visto que ainda falta um bom tempo para à aposentadoria da maior parte deles 
b) por ainda faltar um bom tempo para a aposentadoria da maior parte deles. 

c) se ainda faltar um bom tempo para a aposentadoria da maior parte deles. 

d) embora ainda falte um bom tempo para a aposentadoria da maior parte deles. 
c) à medida que ainda falta um bom tempo para à aposentadoria da maior parte 
deles. 


85) Segundo o texto: 


a) 20 grandes executivos da empresa se aposentarão a médio prazo. 
b) 20 grandes executivos da empresa acham-se na faixa entre 58 e 62 anos. 
c) nenhum dos 20 grandes executivos se aposentará a curto prazo. 

d) Eduardo Andrade é um executivo na faixa dos 58 a 62 anos. 

e) a empresa vai substituir seus vinte principais executivos a curto e médio 
prazos. 


86) A empresa, no que toca à aposentadoria de seus executivos, mostra-se: 


a) precipitada 
b) cautelosa 
c) previdente 
d) rígida 

o) inflexível 


87) Sobre o executivo Eduardo Andrade, não se pode afirmar: 


a) ocupa, no momento, a superintendência. 
b) é um dos conselheiros 
c) será substituído por um dos 200 aspirantes. 
d) está se afastando dos negócios da empresa. 
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e) será o primeiro dos 20 grandes executivos a se aposentar. 


88) Sobre a Andrade Gutierrez, não é correto afirmar 


a) é empresa de obras 
b) é do estado de Minas Gerais. 
c) preocupa-se com seus funcionários 
d) mantém-se alheia a qualquer tipo de renovação. 
e) procura manter vínculo com executivos aposentados. 
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TEXTO XIX 


Toda saudade é a presença da ausência 
de alguém. de algum lugar, de algo enfim. 
Súbito o não toma forma de sim 
como se a escuridão se pusesse a luzir. 
5Da própria ausência de luz 
o clarão se produz, 

o sol na solidão. 

Toda saudade é um capuz transparente 
que veda e ao mesmo tempo traz a visão 
l0do que não se pode ver 
porque se deixou pra trás 
mas que se guardou no coração. 


(Gilberto Gil) 


89) Por “presença da ausência” pode-se entender: 


a) ausência difícil 
b) ausência amarga 

c) ausência sentida 

d) ausência indiferente 

c) ausência enriquecedora 


90) Para o autor, a saudade é algo: 


a) que leva ao desespero. 
b) que só se suporta com fé. 
c) que ninguém deseja. 
d) que transmite coisas boas. 
e) que ilude as pessoas. 


91) O texto se estrutura a partir de antíteses, ou seja, emprego de palavras 
ou expressões de sentido contrário. O par de palavras ou expressões que não 


apresentam no texto essa propriedade antitética é: 


a) presença (/. 1) / ausência (/. 1) 

b) não (/. 3) / sim (/. 3) 

c) ausência de luz (/. 5) / clarão (/. 6) 
d) sol (/. 7) / solidão (/. 7) 
e) que veda (/. 9) / traz a visão (/. 9) 


92) Segundo o texto: 


a) sente-se saudade de pessoas, e não de coisas. 


b) as coisas ruins podem transformar-se em coisas boas. 
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c) as coisas boas podem transformar-se em coisas ruins. 
d) a saudade, como um capuz, não nos permite ver com clareza a situação que 
vivemos. 

e) a saudade, como um capuz, não nos deixa perceber coisas que ficaram em 
nosso passado. 


93) O que se guarda no coração é: 


a) a saudade 
b) o clarão 

c) o que se deixou para traz 
d)a visão 

e) o que não se pode ver 
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TEXTO XX 


Algum tempo hesitei se devia abrir estas memórias pelo 
princípio ou pelo fim, isto é, se poria em primeiro lugar o meu 
nascimento ou a minha morte. Suposto o uso vulgar seja começar pelo 
nascimento, duas considerações me levaram a adotar diferente método: 
a primeira é que eu não sou propriamente um autor defunto, mas um 
defunto autor, para quem a campa foi outro berço; a segunda é que o 
escrito ficaria assim mais galante e mais novo. Moisés, que também 
contou a sua morte, não a pôs no intróito, mas no cabo: diferença 
radical entre este livro e o Pentateuco. 


(Machado de Assis, in Memórias Póstumas de Brás Cubas) 


94) Pode-s 


a) de um texto jornalístico 
b) de um texto religioso 

c) de um texto científico 

d) de um texto autobiográfico 
c) de um texto teatral 


95) Para o autor-personagem, é menos comum: 


a) começar um livro por seu nascimento. 
b) não começar um livro por seu nascimento, nem por sua morte. 
c) começar um livro por sua morte. 

d) não começar um livro por sua morte. 

e) começar um livro ao mesmo tempo pelo ni 


cimento e pela morte. 


96) Deduz-s 


do texto que o autor-personagem: 


a) está morrendo. 
b) já morreu. 

c) não quer morrer. 
d) não vai morrer. 
o) renasceu. 


97) A semelhança entre o autor e Moisés é que ambos: 


a) escreveram livros. 
b) se preocupam com a vida e a morte. 
c) não foram compreendidos. 

d) valorizam a morte. 

c) falam sobre suas mortes. 


98) A diferença capital entre o autor e Moisés é que: 


e afirmar, com base nas idéias do autor-personagem, que se trata: 
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a) o autor fala da morte; Moisés, da vida. 
b) o livro do autor é de memórias; o de Moisés, religioso. 
c) o autor começa pelo nascimento; Moisés, pela morte. 

d) Moisés começa pelo nascimento; o autor, pela morte. 

e) o livro do autor é mais novo e galante do que o de Moisé: 


99) Deduz-se pelo texto que o Pentateuco: 


a) não fala da morte de Moisés. 
b) foi lido pelo autor do texto. 
c) foi escrito por Moisés. 
d) só fala da vida de Moisés. 

e) serviu de modelo ao autor do texto. 


100) Autor defunto está para campa, assim como defunto autor para: 


a) intróito 
b) princípio 
c) cabo 

d) berço 

o) fim 


101) Dizendo-se um defunto autor, o autor destaca seu (sua) 


a) conformismo diante da morte ; 
b) tristeza por se sentir morto 

c) resistência diante dos obstáculos trazidos pela nova situação 
d) otimismo quanto ao futuro literário 

o) atividade apesar de estar morto 


A 


TEXTO XXI 


Segunda maior produtora mundial de embalagem longa vida, a SIG 
Combibloc, principal divisão do grupo suíço SIG, prepara a abertura de 
uma fábrica no Brasil. A empresa, responsável por 1 bilhão do 1.5 bilhão 
de dólares de faturamento do grupo, chegou ao país há dois anos disposta 
5 a brigar com a líder global, Tetrapak, que detém cerca de 80% dos 
negócios nesse mercado. Os estudos para a implantação da fábrica foram 
recentemente concluídos e apontam para o Sul do país, pela facilidade 
logística junto ao Mercosul. Entre os oito atuais clientes da Combibloe na 
região estão a Unilever, com a marca de atomatado Malloa, no Chile, e a 
10 italiana Cirio, no Brasil. 


(Denise Brito, na Exame, dez. /99) 


102) Segundo o texto, a SIG Combibloc: 


a) produz menos embalagem que a Tetrapak. 
b) vai transferir suas fábricas brasileiras para o Sul. 

c) possui oito clientes no Brasil. 

d) vai abrir mais uma fábrica no Brasil. 

e) possui cliente no Brasil há dois anos, embora não esteja instalada 
no país. 


103) Segundo o texto: 


a) O Mercosul não influiu na decisão de instalar uma fábrica no Sul. 
b) a SIG Combibloc está entrando no ramo de atomatado. 

c) a empresa suíça SIG ocupa o 20 lugar mundial na produção de 
embalagem longa vida. 

d) a Unilever é empresa chilena. 

e) a SIG Combibloe detém 2/3 do faturamento do grupo. 


104) Os estudos apontam para o Sul porque: 


a) o clima favorece a produção de embalagens longa vida. 
b) está próximo aos demais países que compõem o Mercosul. 
c) a Cirio já se encontra estabelecida ali. -v-.v. 

d) nos países do Mercosul já há clientes da Combibloc. 

e) o Sul é uma região desenvolvida e promissora. 


105) < 
alterações 
original é: 


ue detém cerca de 80% dos negócios nesse mercado.” (/. 5-6) Das 
itas nessa passagem do texto, a que não mantém o sentido 


a) a qual detém cerca de 80% dos negócios em tal mercado. 
b) que possui perto de 80% dos negócios nesse mercado. 
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13 CONDENAÇÃO 


com alguém (ou entre pessoas) em algo, 
sobre also, Tiveram a concordância com 
os demais sócios em adiar a reunião, 
sobre o (ou quanto ao) adiamento da reu- 
nião. Quanto a isso, houve a concordân- 
cia com os lideres, à concordância entre 
direita e esquerda, Houve concordância 
em promover reformas. /sobre: “Nem 
todos nós estamos em concordância 
implícita sobre palavras como solidarie- 
dude, patriotismo, lealdade” (Martoso, 
MEOE, 181). “ com, entre: Concordân- 
cia do verbo com o sujeito, do adjetivo 
com o substantivo. Concordância entre 
verbo e sujeito, entre adjetivo e substan- 
tivo. <= a: (p. us.) Concordância [con- 
formidade, harmonização; adesão, con- 
sentimento) a algo, “A concordância ao 
programa partidário de um dos bandos 
em luta” (F. L. Chaves, EVRS, 130). 


“Ele afetava aborrecer tudo que fosse 


concordância gratuita à insubmissão de 
remissos” (Alberto Rangel; Fernandes). 


CONCORDE a. «: a, com: Coisa concorde 
[conforme] à (ou com a) razão. * com, 
entre (...em); em: Pessoas concordes 
umas com as outras, ou entre si (em 
algo). Peritos concordes entre si em ree- 
xaminar os documentos. Líderes concor- 
des com os liderados (em reformular o 
partido). Estavam todos concordes em 
promover cursos de alfabetização. / 
“Ponto em que hoje todos estão concor- 
des: o famoso Século XIX só foi termi- 
nar em 1914” (Quintana, VH, 10). “Ao 
nível de Shakespeare, todos somos mais 
ou menos concordes em que proibir a 
circulação da literatura imoral equivale- 
ria a uma violência” (Pessoa, PE, 63). 


CONCÓRDIA s.f. com, entre: A con- 
córdia com os povos vizinhos; a concór- 
dia entre os povos, entre os homens, 
entre us pessoas. "Concórdia com cle 
existe da minha parte” (Nascentes, 
PRJ; existe concórdia entre nós, entre 
mim e ele. 


CONCORRÊNCIA s.f. com, entre (...4); 
A concorrência com especialistas (ou 
entre especialistas) à um prêmio, a uma 
vaga, a um cargo. /com; “Não lhe caia 
bem a concorrência com nenhuma 


2H 


outra” (Bessa Luís, SE, 119), “a: “Novo 
cabaré... u fazer séria concon ia do 
Bataclan e no Trianon” (J, Amado, 


GCC, 305). “O latim ainda faz concor- 
rência ao português” [no séc. XIV] (Fi- 
gueiredo, HLP, 88). & para: “Uma 
concorrência para a aquisição de vinte 
aparelhos de rádio” (Veja 27.1.88, 25). 
Abrir concorrência para a construção 
de uma usina. “O governo abriu con- 
corrência para a construção duma estra- 
da'* (Aurélio). + a: Concorrência 
[afluência] a um lugar. Grande concor- 
rência ao estádio, ao hipódromo. 


CONCORRENTE! a., sm. 5: a: Os (ho- 
mens) concorrentes a um prêmio, a uma 
vaga. “Outros concorrentes à mesma 
espécie de celebridade” (Rui: Fernan- 
des). “Os concorrentes a uma empreita- 
da” (Aulete). 


CONCORRENTE? a. «+ em, para: Fatores 
concorrentes em (ou para) algo, para o 
bom êxito de uma iniciativa. “Elemen- 
tos concorrentes na gênese do vocábu- 
lo” (Rui: Fernandes). 


CONCRETIZAÇÃO s.f, «x de (...em): A 
concretização de idéias ou sonhos (em 
realidade). “Na obra de arte temos a 
concretização de uma idéia abstrata num 
ser concreto” (A. A. Lima, EL, 76). “A 
concretização da idéia nos costumes e 
instituições sociais” (Anísio, EMM, 132). 


CONCRETIZADO a. % em: Sonho concre- 
tizado em realidade. Características 
sociais “concretizadas em modos de 
conduta observáveis diretamente” (D. 
Ribeiro, El, 76). 


CONCURSO s.m. a: O concurso a um 
prêmio, a uma vaga. “Concurso à 
cadeira de Filosofia” (A. Cândido, VE, 
72). * para: “O concurso para profes- 
sor da Faculdade de Direito do Recife” 
(Sodré, HLB, 358). Aluísio Azevedo, 
em 1895, “aprovado em concurso para 
a carreira consular” (Amora, HLB, 93). 
“Você entrou nesse último concurso 
para procuradora?” (NURC/SP II, 147, 
453). 4 em: O concurso [colaboração, 
contribuição) em algo. “O concurso da 
coletividade brasileira... na determinação 
de seus destinos” (Prado Jr., RB, 251); 
concurso em determinar 

CONDENAÇÃO s.f. 4 de (. A 
condenação de alguém (a uma pena). 
A condenação (do criminoso) a 10 anos 
de prisão, à morte. & de, a: A tradição 


c) que detém aproximadamente 80% dos negócios em tais mercados. 
d) a qual possui aproximadamente 80% dos negócios nesse mercado. 
c) a qual detém perto de 80% dos negócios nesse mercado. 


106) “-..e apontam para o Sul do país...” O trecho destacado só não pode ser 
entendido, no texto, como: 


a) e indicam o Sul do pai 
b) e recomendam o Sul do país 
c) e incluem o Sul do país 
d) e aconselham o Sul do país 
e) e sugerem o Sul do país 


TEXTO XXII 


Pode dizer-se que a presença do negro representou sempre fator 
obrigatório no desenvolvimento dos latifúndios coloniais. Os antigos 
moradores da terra foram, eventualmente, prestimosos colaboradores 
da indústria extrativa, na caça, na pesca, em determinados ofícios 
5 mecânicos e na criação do gado. Dificilmente se acomodavam, 
porém, ao trabalho acurado e metódico que exige a exploração dos 
canaviais. Sua tendência espontânea era para as atividades menos 
sedentárias e que pudessem exercer-se sem regularidade forçada e 
sem vigilância e fiscalização de estranhos. 


(Sérgio Buarque de Holanda, in Raízes) 


107) Segundo o autor, os antigos moradores da terra: 


a) foram o fator decisivo no desenvolvimento dos latifúndios coloni 
b) colaboravam com má vontade na caça e na pesca. 

c) não gostavam de atividades rotineiras. 

d) não colaboraram com a indústria extrativa. 

c) levavam uma vida sedentária. 


108) “Trabalho acurado” (1. 6) é o mesmo que: 


a) trabalho apressado 
b) trabalho aprimorado 
c) trabalho lento 

d) trabalho especial 

e) trabalho duro 


109) Na expressão “tendência espontânea” (/. 7), temos uma(a): 


a) ambigilidade 
b) cacofonia 

c) neologismo 
d) redundância 
o) arcaísmo 


110) Infere-se do texto que os antigos moradores da terra eram: 


a) os portugueses 
b) os negros 

c) os índios 

d) tanto os índios quanto os negros 

e) a miscigenação de portugueses e índios 


111) Pelo visto, os antigos moradores da terra não possuíam muito (a 


a) disposição 
b) responsabilidade 
c) inteligência 

d) paciência 

e) orgulho 
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TEXTO XXIII 


Com todo o aparato de suas hordas guerreiras, não conseguiram as 
bandeiras realizar jamais a façanha levada a cabo pelo boi e pelo 
vaqueiro. Enquanto que aquelas, no desbravar, “sacrificavam 
indígenas aos milhares, despovoando sem fixarem-se, estes foram 
5 pontilhando de currais os desertos trilhados, catequizando o nativo 
para seus misteres, detendo-se, enraizando-se. No primeiro caso era o 
ir-evoltar; no segundo, era o ir-e-ficar. E assim foi o curral 
precedendo a fazenda e o engenho, o vaqueiro e o lavrador, 
realizando uma obra de conquista dos altos sertões, exclusive a 
pioneira. 


(José Alípio Goulart, in Brasil do Boi) 


112) Segundo o texto: 


a) tudo que as bandeiras fizeram foi feito também pelo boi e pelo vaqueiro. 
b) 0 boi e o vaqueiro fizeram todas as coisas que as bandeiras fizeram. 

c) nem as bandeiras nem o boi e o vaqueiro alcançaram seus objetivos. 

d) O boi e o vaqueiro realizaram seu trabalho porque as bandeiras abriram o 
caminho. 

e) 0 boi e o vaqueiro fizeram coisas que as bandeiras não conseguiram fazer. 


113) Com relação às bandeiras, não se pode afirmar que: 


a) desbravaram 
b) mataram 

c) catequizaram 
d) despovoaram 
o) não se fixaram 


114) Os índios foram: 


a) maltratados 
b) aviltados 

c) expulsos 

d) presos 

c) massacrados 


115) O par que não caracteriza a oposição existente entre as bandeiras e o 
boi e o vaqueiro é: 


a) aquelas (/. 3) / estes (/. 4) 
b) ir-e-voltar (/. 6/7) / ir-e-ficar (1. 7) 

c) no primeiro caso (/. 6) / no segundo (/. 7) 
d) enquanto (/. 3) /e assim [1.7) 
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e) despovoando (/. 4) / pontilhando (/. 5) 


116) “...catequizando o nativo para seus misteres...” Das alterações feitas na 
passagem acima, a que altera basicamente o seu sentido é: 


a) doutrinando o indígena para seus misteres 
b) catequizando o aborigine para suas atividades 
c) evangelizando o nativo para seus ofícios 

d) doutrinando o nativo para seus cuidados 

c) catequizando o autóctone para suas tarefas 


117) O elemento conector que pode substituir a preposição com (/. 1), 
mantendo o sentido e a coesão textual, é: 


a) mesmo 
b) não obstante 
c) de 

d) a respeito de 
o) graças a 


118) “...o aparato de suas hordas guerreiras. 
bandeirantes ocorreram com: 


” sugere que as conquistas dos 


a) organização e violência 
b) rapidez e violência 

c) técnica e profundidade 

d) premeditação e segurança 

c) demonstrações de racismo e violência 
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TEXTO XXIV 


Você se lembra da Casas da Banha? Pois é, uma pesquisa mostra que 
mais de 60% dos cariocas ainda se recordam daquela que foi uma das 
maiores redes de supermercados do país, com 224 lojas e 20.000 
funcionários, desaparecida no início dos anos 90. Por isso, seus antigos 
5 donos, a família Velloso, decidiram ressuscitá-la. Desta vez, porém. 
apenas virtualmente. Os Velloso fizeram um acordo com a 
GW Commerce, de Belo Horizonte, empresa que desenvolve programas 
para supermercados virtuais. Em troca de uma remuneração sobre o 
faturamento, A GW gerenciará as vendas para a família Velloso. A 
família cuidará apenas das 10 compras e das entregas. 


(José Maria Furtado, na Exame, dez./99) 


119) Segundo o texto, a família Velloso resolveu ressuscitar as Casas da 


Banha porque: 


a) a rede teve 224 lojas e 20.000 funcionários. 
b) a rede foi desativada no início dos anos 90. 


c) uma empresa do ramo de programas para supermercados propôs um acordo 


vantajoso, em que a rede só entraria com as compras e as entregas. 
d) mais da metade dos cariocas não esqueceram as Casas da Banha. 
e) a rede funcionará apenas virtualmente. 


120) A palavra ou expressão que justifica a resposta ao item anterior é: 


a) Você (1. 1)... b) 
desaparecida (/. 4) 
c) Por isso (/. 4) 

d) Desta vez (1.5) 

e) acordo (1. 6) 


121) “Desta vez, porém, apenas virtualmente.” 


Com a passagem destacada acima, entende-se que as Casas da Banha: 
a) funcionarão virtualmente, ou seja, sem fins lucrativos. 

b) não venderão produtos de supermercado. 

c) estão associando-se a uma empresa de informática. 

d) estão mudando de ramo. 

c) não venderão mais seus produtos em lojas. 


122) O pronome “Ia” (/. 5) não pode ser, semanticamente, associado a: 


a) Casas da Banha (1. 1) 
b) pesquisa (/. 1) 

c) daquela (/. 2) 

duma (1.3) 

c) desaparecida (1. 4) 
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TEXTO XXV 


A fábrica brasileira da General Motors em Gravataí, no Rio Grande do 
Sul, será usada como piloto para a implementação do novo modelo de 
negócios que está sendo desenhado mundialmente pela montadora. A 
meta da GM é transformar-se numa companhia totalmente 
5 voltada para o comércio eletrônico. A partir do ano 2000, a Internet 
passará a nortear todos os negócios do grupo, envolvendo desde os 
fornecedores de autopeças até o consumidor final. “A planta de 
Gravataí representa a imagem do futuro para toda a GM”, afirma Mark 
Hogan, ex-presidente da filial brasileira e responsável pela nova 
divisão e-GM. 


(Lídia Rebouças, na Exame, dez./99) 


123) Segundo o texto: 


a) a GM é uma empresa brasileira instalada em Gravataí. 
b) a montadora fez da fábrica br: 


outras fábricas espalhadas pelo mundo. 


ileira de Gravataí um modelo para todas as 


e) no Rio Grande do Sul, a GM implementará um modelo de fábrica semelhante 


ao que está sendo criado em outras partes do mundo. 


d) a fábrica brasileira da GM vinha sendo usada de acordo com o modelo 


mundial, mas à montadora pretende alterar esse quadro. 


e) a GM vai utilizar a fábrica do Rio Grande do Sul como um protótipo do que 


será feito em termos mundiais. 


124) A opção que contraria as idéias contidas no texto é: 
a) A GM vai modificar, a partir de 2000, a forma de fazer negócios. 

b) Será grande a importância da Internet nos negócios da GM. 

c) O consumidor final só poderá, a partir de 2000, negociar pela Internet. 
d) O comércio eletrônico está nos planos da GM para o ano 2000. 

e) A fábrica brasileira é considerada padrão pelo seu ex-presidente. 


125)Deduz-se, pelo texto, que a fábrica brasileira: 


a) será norteada pela Internet. 
b) terá seu funcionamento modificado para adaptar-se às 
necessidades do mercado. 

c) será transferida para Gravataí. 


d) estará, a partir de 2000, parcialmente voltada para o comércio eletrônico. 


c) seguirá no mesmo ritmo de outras empresas da GM atualmente funcionando no 


mundo. 
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126) Por “implementação” (/. 2), pode-se entender: 


a) complementação 
b) suplementação 
c) exposição 

d) realização 

o) facilitação 


127) Segundo as idéias contidas no texto, a transformação que se propõe a 
GM: 


a) não tem apoio dos fornecedores. 
b) tem apoio do consumidor final. 
c) tem prazo estabelecido. 

d) é inexegiúível. 

c) não tem lugar marcado. 


so 


TEXTO XXVI 


MAR PORTUGUÊS 


Ó Mar salgado, quanto do teu sal são 
lágrimas de Portugal! 

Por te cruzarmos, quantas mães 
choraram! 

Quantos filhos em vão rezaram! 

5 Quantas noivas ficaram por casarpara 
que tu fosses nosso, ó mar! 

Valeu a pena? Tudo vale a pena se a 
alma não é pequena. 

Quem quer passar além do Bojador 
10 tem que passar além da dor. 

Deus ao mar 0 perigo e o abismo deu, 
mas nele é que espelhou o céu! 


(Fernando Pessoa, in Mensagem) 


128) Segundo o poeta, o sofrimento do povo ocorreu: 


a) apesar das conquistas portuguesas 
b) em virtude das conquistas portuguesas v 
c) para as conquistas portuguesas 

d) antes das conquistas portuguesas 

e) após as conquistas portuguesas 


129) A metáfora existente nos dois primeiros versos do poema estabelece: 


a) a força moral de Portugal 
b) a incoerência do sofrimento diante das conquistas 

c) a importância do sofrimento para que o povo deixe de sofrer 
d) a profunda união entre as conquistas e o sofrimento do povo 
o) a inutilidade das conquistas portuguesas 


130) Além da metáfora, os dois primeiros versos contêm: 


a) prosopopéia, epíteto de natureza, eufemismo 
b) antítese, pleonasmo, eufemismo 

c) apóstrofe, epíteto de natureza, metonímia 

d) prosopopéia, pleonasmo, antítese 

e) apóstrofe, hipérbole, sinestesia 


131) “Quantos filhos em vão rezaram!” Com este verso, entendemos que: 


a) o sofrimento do povo foi inútil. 


b) o povo português da época era muito religioso. 
c) muita gente perdeu entes queridos por causa das conquistas portuguesas. 
d) a força da fé contribuiu efetivamente para as conquistas do país. 

e) a religiosidade do povo português era inútil. 


132) As palavras que melhor definem o povo português, de acordo com as 
idéias contidas no texto, são: 


a) fé e competência 
b) inteligência e maturidade 
c) orgulho e religiosidade 
d) perseverança e ambição 
c) grandeza e tenacidade 


133) Segundo o texto, para se ir sempre adiante é necessári 


a) crer no destino 
b) aceitar a dor 

c) viver com alegria 

d) vencer o sofrimento 

e) objetivar sempre o progresso 


134) Por um processo anafórico, a palavra nele (/. 12) tem como referente no 
texto: 


a) Mar (1. 1) 
b) Deus (.11) 
c) perigo (1.11) 
d) abismo (1.11) 
o) céu (1.12) 


82 


CONDENADO 


14 


humanista é uma condenação do (ou 
ao) estilo de vida hoje dominante. "A 
condenação ao emprego de formidável 
no sentido de excelente, magnífico, 
notável" (Lessa, MBLP, 136). “A con- 
denação à carne de porco vai gerar pro- 
testos dos suinocultores e frigoríficos” 
(S. €. Franco, QP, 21); a condenação 
da carne de porco. “Condenação às 
medidas é unânime entre parlamentares”” 
(Tit. ZH 8.4.88, 22); condenação das 
medidas. O plebiscito no Chile expressou 
“a condenação ao autoritarismo, à pei 
seguição política e à tutela milita 
(Edit. FSP 8.10.88). 

CONDENADO a., sm. % a: Os (homens) 
condenados à morte. “Os condenados 
à vida aprovam ou repelem a pena de 
morte, conforme o temperamento”* 
(Drummond, OADC, 125). “Quarta 
estação: a condenada à vida" (J. Amado, 
TA, 582). Condenados à vida (peça tea- 
tral de Luis Francisco Rebelo, port 
“Índio, escritor, árvore — as três esps 
cies em processo de extinção. Condena- 
dos ao aniquilamento” (Lygia, DA, 20). 
“OQ condenado à cadeira elétrica” (Ban- 
deira, FP, 87). “O Brasil não era ape- 
nas um pais condenado a viver da agri- 
cultura, era também um pais de solos 
pobres” (Furtado, FO, 66). «: como 
PRED: Cidadão condenado como 
desertor. Sujeito “condenado como regi- 
cida” (Camilo: Fernandes). <: por, de: 
Atitude condenada por (ou de) todos. 


CONDENSAÇÃO s.f. m): Con- 
densação de uma matéria (em algumas 
páginas). A condensação de práticas e 
usos em um sistema de conduta. 


CONDENSADO CONDENSÁVEL a, 
i: em: Conjunto de usos e costumes 
condensados em um sistema. Idéi 
condensadas num artigo, num livro. 
Toda comunidade humana segue princi 
pios e hábitos condensáveis em um sis- 
tema; um desses sistemas é o da lingua. 

de: Principios condensados (ou con- 
densáveis) de um livro. 

CONDESCENDÊNCIA s.f. “- (para) com, 
para (...em); em: Condescendência (pa- 
ra) com alguém em algo. A condescen- 
dência do pai (para) com o filho nas 
aventuras deste, Condescendência com 
alunos indisciplinados. Muita condes- 


cendência na avaliação dos alunos. /para 
com: ''Amor tem sido a minha condes- 
cendência para contigo” (Camilo: Cruz). 
/para: “Há paternalismo. Condescen- 
dência de adulto para menor” (P. Freire, 
EPL, 70). “Tinha grande condescendên- 
cia para os amorosos” (Afrânio Peixoto: 
Fernandes). 5: a, com: Condescendência 
a (ou com) algo. Condescendência com 
Os erros alheios. /a: “Todos notam sua 
pronta condescendência [anuência] a 
tudo quanto lhe pede a filha” (Fernan- 
des). “Esta pronta condescendência às 
opiniões alheias” (Júlio Dinis: Cruz). 
“com: Em Inverno em flor, de Coelho 
Neto, “certa condescendência com a 
temática posta em moda na década de 
80 [1880] pelos naturalistas” (Amora, 
HLB, 134). 


CONDESCENDENTE a. « (para) com 
(...em); em: Pessoa condescendente (pa- 
ra) com alguém (em algo). Pai condes- 
cente (para) com o filho (na disciplina). 
O sábio é condescendente com os que 
erram. Professor condescendente (com 
os alunos) em questões de método. 


CONDIÇÃO s.f. = de, para: A ordem é 
condição de progresso. Não tinha con- 
dições de (ou para) melhor desempenho. 
O objetivo da sociedade é oferecer ao 
homem condições para desenvolver ple- 
namente suas potencialidades. Bom pro- 
fessor não é o que dá soluções prontas 
à criança, mas O que cria condições para 
que ela as descubra por si mesma. /para: 
“Timido, não tem condição [caráter, 
indole] para mandar" (Aurélio). 


CONDICENTE = V. CONDIZENTE. 


CONDICIONADO a, a: À aquisição 
de qualquer língua não está condicio- 
nada a um grau superior de inteligência, 
e sim a uma capacidade inata a qual- 
quer ser humano. “O romance condi- 
cionado ao meio social” (Guilhermino, 
HLRS, 307). “A atividade literária, entre 
nós, ao tempo do indianismo, estava 
inteiramente condicionada à classe 
dominante" (Sodré, HLB, 278). “Atitu- 
des condicionadas à reação defensiva” 
(Meyer, SE, 61). 


CONDICIONAMENTO s.m. «: de (...a); 
a: O condicionamento da aprovação a 
uma melhoria no desempenho escolar. 


TEXTO XXVII 


Vale recordar que foi nesse século (o XVIII) que apareceram e 
se generalizaram em certas regiões do Brasil as famosas “tropas de 
muares” que, daí por diante, até o fim do século XIX e mesmo nos anos 
transcorridos do séc. XX, dividiram com os carros de bois as tarefas dos 
5 transportes por terra no interior do Brasil. Nos caminho s rudimentares 
que então possuíamos, transformados em lamaçais na estação das chuvas 
e no verão reduzidos a ásperas trilhas, quase intransitáveis, foram os carros 
de bois e as tropas os únicos meios e ligação dos núcleos de povoamento 
entre si e entre eles e as roças e lavouras. De outra forma não se venceriam 
10 os obstáculos naturais. 


(B.]. de Souza, in Ciclo) 


135) Segundo o texto, os carros de boi: 


a) transportavam sozinhos pessoas e mercadorias no interior do Brasil. 
b) surgiram no século XVIII, juntamente com as tropas de muares. 

c) sucederam as tropas de muares no transporte de pessoas e mercadoria: 

d) só transportavam mercadorias. 

c) eram úteis, como as tropas de muares. por causa do estado ruim dos terrenos. 


136) A estação das chuvas e o verã 


a) contribuíram para o desaparecimento dos carros de bois a partir do século XX. 
b) não tiveram influência no uso das tropas de muares, pois os caminhos eram 
rudimentares. 

c) foram fator determinante para o progresso do interior do Brasil. 

d) contribuíram para a necessidade do uso de tropas de muares e de carros de 
bois 
c) impediam a comunicação dos núcleos de povoamento entre si. 


137) Os obstáculos naturais só foram vencidos 


a) por causa do clima 
b) por causa da força do povo 

c) porque nem sempre os caminhos se tornavam lamaçais 

d) porque os núcleos de povoamento continuavam ligados às roças e às lavouras 
e) por causa da utilização das tropas de muares e dos carros de bois 


138) As tropas de muares só não podem ser entendidas como tropas: 


a) de cavalos 
b) de mulos 
e) de burros 
d) de mus 
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e) de bestas 


139) O transporte de que fala o texto só não deve ter sido, na época: 


a) lento e penoso 
b) difícil, mas necessário 
c) duro e nostálgico 

d) vagaroso e paciente 
c) pachorrento, mas útil 


84 


TEXTO XXVIII 


O liberalismo é uma teoria política e econômica que exprime os anseios da 
burguesia. Surge em oposição ao absolutismo dos reis e à teoria econômica do 
mercantilismo, defendendo os direitos da iniciativa privada e restringindo o mais 
possível as atribuições do Estado. 

Locke foi o primeiro teórico liberal. Presenciou na Inglaterra as lutas pela 
deposição dos Stuarts, tendo se refugiado na Holanda por questões políticas. De 
lá regressa quando, vitoriosa a Revolução de 1688, Guilherme de Orange é 
chamado para consolidar a nova monarquia parlamentar inglesa. 


(Maria Lúcia de Arruda Aranha, in História da Educação) 


140) Segundo o texto, Locke: 


a) participou da deposição dos Stuarts. 
b) tinha respeito pelo absolutismo. 

c) teve participação apenas teórica no liberalismo. 

d) julgava ser necessário restringir as atribuições do Estado. 
e) não sofreu qualquer tipo de perseguição política. 


141) Infere-se do texto que os burgueses seriam simpáticos: 


a) ao absolutismo 
b) ao liberalismo 

c) às atribuições do Estado 

d) à perseguição política de Locke 
c) aos Stuarts 


142) A Revolução de 1688 foi vitoriosa porque: 


a) derrubou o absolutismo. 
b) implantou o liberalismo. 

c) preservou os direitos de iniciativa privada. 
d) baseou-se nas idéias liberais de Locke. 

e) permitiu que Locke voltasse da Holanda. 


143) “...que exprime os anseios da burguesia.” [1. 1/2) Das alterações feitas na 
passagem acima, aquela que altera substancialmente seu sentido é: 


a) a qual expressa os anseios da burguesia. 
b) a qual exprime os desejos da burguesia. 
c) que representa os anelos da burguesia. 
d) que expressa os valores da burguesia. 
e) que representa as ânsias da burguesia. 


144) A teoria política do liberalismo se opunha: 


8s 


a) a parte da burguesia 
b) ao mercantilismo 

c) à monarquia parlamentar 
d) a Guilherme de Orange 
e) ao absolutismo 


145) Infere-se do texto que Guilherme de Orange: 


a) não seria simpático aos burgueses. 
b) teria ligações com os reis absolutistas. 

c) teria idéias liberais. 

d) não concordaria com Locke. 

o) teria apoiado o exílio de Locke na Holanda. 
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TEXTO XXIX 


BUROCRATAS CEGOS 


A decisão, na sexta-feira, da juíza Adriana Barreto de Carvalho 
Rizzotto, da 7a Vara Federal do Rio, determinando que a Light e a Cerj 
também paguem bônus aos consumidores de energia que reduziram o 
consumo entre 100 kWh e 200 kWh fez justiça. 

5 A liminar vale para todos os brasileiros. Quando o Governo se lançou 
nessa difícil tarefa do racionamento, não contou com tamanha 
solidariedade dos consumidores. Por isso, deixou essa questão dos bônus 
em suspenso. Preocupada com os recursos que o Governo federal terá que 
desembolsar com os prêmios, a Câmara de Gestão da Crise de Energia 
10 tem evitado encarar essa questão, muito embora o próprio presidente da 
República, Fernando Henrique Cardoso, já tenha dito que o bônus será 
pago. 

Decididamente, os consumidores não precisavam ter lançado mão da 
Justiça para poder ter a garantia desse direito. Infelizmente, o 
15 permanente desrespeito ao contribuinte ainda faz parte da cultura dos 
burocratas brasileiros. Estão constantemente preocupados em preservar a 
máquina do Estado. Jamais pensam na sociedade e nos cidadãos. Agem 
como se logo mais na frente não precisassem da população para vencer as 
barreiras de mais essa crise. 


(Editorial de O Dia, 19/8/01) 


146) De acordo com o texto: 


a) a juíza expediu a liminar porque as companhias de energia elétrica se negaram 
a pagar os bônus aos consumidores. 

b) a liminar fez justiça a todos os tipos de consumidores. 

c) a Light e a Cerj ficarão desobrigadas de pagar os bônus se o Governo fizer a 
sua parte. 

d) o excepcional retorno dado pelos consumidores de energia tomou de surpresa o 
Governo. 

e) o Governo pagará os bônus, desde que as companhias de energia elétrica 
também o façam. 


147) Só não se depreende do texto que: 


a) os burocratas brasileiros desrespeitam sistematicamente o contribuinte. 
b) o governo não se preparou para o pagamento dos bônus. 

c) o chefe do executivo federal garante que os consumidores receberão o 
pagamento dos bônus. 

d) a Câmara de Gestão está preocupada com os gastos que terá o Governo com o 
pagamento dos bônus. 
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e) a única forma de os consumidores receberem o pagamento dos bônus é 


apelando para a Justiça. 
148) De acordo com o texto, a burocracia brasileira: 


a) vem ultimamente desrespeitando o contribuinte. 
b) sempre desrespeita o contribuinte. 

c) jamais desrespeitou o contribuinte. 

d) vai continuar desrespeitando o contribuinte. 

c) deixará de desrespeitar o contribuinte. 


149) A palavra que justifica a resposta ao item anterior é: 


a) infelizmente (1. 14) 
b) constantemente (/. 16) 
c) cultura (/. 15) 

d) jamais (1. 17) 

e) permanente (/. 15) 


150) Os burocratas brasileiros: 


a) ignoram o passado. 
b) não valorizam o presente. 
c) subestimam o passado. 
d) não pensam no futuro. 
c) superestimam o futuro. 


151) Pode-se afirmar, com base nas idéias do texto: 


a) A Câmara de Gestão defende os interesses da Light e da Cerj. 


b) O presidente da República espera poder pagar os bônus aos consumidores. 


c) Receber o pagamento dos bônus é um direito do contribuinte, desde que tenha 


reduzido o consumo satisfatoriamente. 


d) Os contribuintes não deveriam ter recorrido à Justiça, porque a Câmara de 


Gestão garantiu o pagamento dos bônus. 
c) A atuação dos burocratas brasileir 


deixou a Câmara de Gestão preocupada. 
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TEXTO XXX 


É consenso entre os economistas que o setor automobilístico é o que 
impulsiona a economia de qualquer país. QUATRO RODAS foi conferir 
e viu que os números são espantosos. A começar pelo mercado de 
trabalho. Estima-se que um emprego em uma fábrica de carros gera, 
5 indiretamente, 46 outros empregos. Por esse cálculo, 5 milhões de 
brasileiros dependem, em maior ou menor grau, dessa indústria. Até na 
construção civil a presença das rodas é enorme: 1 em cada 4 metros 
quadrados de espaço nas grandes cidades se destina a ruas ou 
estacionamentos. Na ponta do lápis, o filão da economia relacionado a 
10 automóveis movimentou, no ano passado, pelo menos 216 bilhões de 
dólares. Como o PIB brasileiro, nesse período, foi de 803 bilhões de 
dólares (e ainda não havia ocorrido a maxidesvalorização), cerca de 1 em 
cada 4 reais que circularam no país andou sobre rodas em 1998. 


(Quatro Rodas, março/99) 


152) Segundo o texto, a economia de um país: 


a) é ajudada pelo setor automobilístico. 
b) independe do setor automobilístico. 

c) às vezes depende do setor automobilístico. 
d) não pode prescindir do setor automobilístico. 
e) fortalece o setor automobilístico. 


153) A importância do setor automobilístico é destacada: 


a) por boa parte dos economistas 
b) pela maioria dos economistas 

c) por todos os economistas 

d) por alguns economistas 

e) pelos economistas que atuam nessa área 


154) Pelo texto, verifica-se que: 


a) alguns países têm sua economia impulsionada pelo setor automobilístico. 
b) o PIB brasileiro seria melhor sem o setor automobilístico. 

c) para os economistas, o setor automobilístico tem importância relativa na 
economia brasileira. 

d) cinco milhões de brasileiros têm seu sustento no setor automobilístico. 

e) em 1998, três quartos da economia brasileira não tinham relação com o setor 
automobilístico. 


155) “A começar pelo mercado de trabalho.” (/. 3/4) Das alterações feitas na 
passagem acima, aquela que lhe altera basicamente o sentido é: 


89 


a) a princípio pelo mercado de trabalho 
b) começando pelo mercado de trabalho 
c) em princípio pelo mercado de trabalho 
d) principiando pelo mercado de trabalho 
c) iniciando pelo mercado de trabalho 


156) Segundo o texto, o setor automobilístico: 


a) está presente em segmentos diversos da sociedade. 
b) limita-se às fábricas de veículos. 


e) no ano de 1988 gerou salários de aproximadamente 216 bilhões de dólares. 


d) ficou imune à maxidesvalorização. 
c) gera, pelo menos, 47 empregos por fábrica de automóveis. 


157) A palavra ou expressão que justifica a resposta ao item anterior é: 


a) qualquer (/. 2) 
b) gera (1.4) 

c)até (1.6) 

d) na ponta do lápis (1. 9) 
e) no país (1. 13) 
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TEXTO XXXI 


Vários planetas são visíveis a olho nu: Marte, Júpiter, Vênus, Saturno e 
Mercúrio. Esses astros já eram conhecidos não apenas dos gregos, mas 
também de povos ainda mais antigos, como os babilônios. 

Apesar de sua semelhança com as estrelas, os planetas eram identificados 
5 pelos povos da Antigilidade graças a duas características que os 
diferenciavam. Primeiro: as estrelas, em curtos períodos, não variam de 
posição umas em relação às outras. Já os planetas mudam de posição no céu 
com o passar das horas. À noite, esse movimento pode ser percebido com 
facilidade. Segundo: as estrelas têm uma luz que, por ser própria, 
10 pisca levemente. Já os planetas, que apenas refletem a luz do Sol, têm um 
brilho fixo. Os planetas mais distantes da Terra só puderam ser descobertos 
bem mais tarde, com a ajuda de aparelhos ópticos como o telescópio. “O 
primeiro deles a ser identificado foi Urano, descoberto em 1781 pelo 
astrônomo inglês William Herschel”, afirma a astrônoma Daniela Lázzaro, 
15 do Observatório Nacional do Rio de Janeiro. 


(Superinteressante, agosto/01) 


158) Com relação às idéias contidas no texto, não se pode afirmar que: 


a) os gregos não conheciam o planeta Urano. 
b) os gregos, bem como outros povos da Antiguidade, conheciam vários planetas 
do Sistema Solar. 

c) a olho nu, os planetas se assemelham às estrelas. 

d) os povos da Antigilidade usavam aparelhos ópticos rudimentares para 
identificar certos planetas. 

e) os povos antigos sabiam diferençar os planetas das estrelas, mesmo sem 
aparelhos ópticos. 


159) Infere-se do texto que a Astronomia é uma ciência que, em dadas 
circunstâncias, pode prescindir de: 


a) estrelas 
b) planetas 

c) instrumentos 

d) astrônomos 

o) estrelas, planetas e astrônomos 


160) A locução prepositiva “graças a” (/. 5) tem o mesmo valor semântico de: 


a) mas também (1. 3) 
b) apesar de (1. 3) 

c) com (1. 8) 

d) por(/.9) 
cJem(/. 13) 
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161) “Esses astros já eram conhecidos não apenas dos gregos, mas também 
de povos ainda mais antigos...” Das alterações feitas na passagem acima, 


aquela que apresenta sensível alteração de sentido 


a) Esses astros já eram conhecidos não somente dos gregos, como também de 
povos ainda mais antigos. 

b) Tais planetas já eram conhecidos não apenas dos gregos, mas também de 
povos ainda mais antigos. 

c) Esses astros já eram conhecidos não apenas pelos gregos, mas também por 
povos ainda mais antigos. 

d) Esses astros já eram conhecidos tanto pelos gregos, como por povos ainda 
mais antigos. 

e) Esses astros já eram conhecidos não apenas através dos gregos, mas também 
através de povos mais antigos. 


162) A diferença que os antigos já faziam entre estrelas e planetas era de: 


a) brilho e posição 
b) beleza e posição 

c) importância e disposição 
d) brilho e importância 

c) beleza e disposição 


163) Infere-se do texto que o planeta Netuno: 


a) era conhecido dos gregos. 
b) foi descoberto sem ajuda de aparelhos ópticos. 
c) foi descoberto depois de Plutão. 

d) foi descoberto depois de Urano. 

e) foi identificado por acaso. 


164) Segundo o texto, as estrelas: 


a) nunca mudam de posição. 
b) são iguais aos planetas. 

c) não piscam. 

d) só mudam de posição à noite. 

e) mudam de posição em longos períodos de tempo. 
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ns CONFIADO 


O condicionamento das bolsas de estudo 
(a uma série de exigências). O condicio- 
namento ao clima. 


CONDIGNO a, de, (menos us.) a: Um 
tratamento condigno de seu nível social. 
“Pena condigna daquele atentado” 
(Herculano: L. Freire). “Um aparato 
condigno dos seus apelidos” (Camilo: 
Fernandes). ''Mercê condigna a seu 
merecimento” (Morais). 


CONDIZENTE CONDICENTE a. (menos 
us.) = com: Uma linguagem condizente 
com a sua cultura. “A profissão menos 
condizente com o seu temperamento” 
(Erico, SC, 172). “Um sistema educa- 
cional condizente com as nossas necessi- 
dades” (Amora, HLB, 7). “O seu vestir 
não é condizente com à posição que 
tem” (Aurélio). *Procurara outra forma 
de ganhar o pãozinho, mais condicente 
com o seu ser moral” (Antônio Sérgio: 
Aurélio). 


CONDOÍDO a, & de: Cristo, condoido 
dos pobres, dos sofredores. Homem 
condoido do sofrimento alheio. 


CONDUÇÃO s.f, = de! (de2...u, para); 
(de2,..) a, para: Condução de passagei- 
ros (de um lugar à ou para outro). A 
condução (do Rio) para São Paulo. 
Condução (do bairro) para o (ou ao) 
centro da cidade, 


CONDUCENTE a, & a; Disposições sociais 
conducentes a superar a alienação e 
mutilação do homem. Caminho condu- 
cente do sucesso, à glória. “A extrema 
variedade de processos conducentes à 
este mesmo resultado” (O. Lopes, LD, 
362). 


CONDUZIDO a. «& (de...) a, para: 
Objetos/individuos conduzidos de um 
lugar a (ou para) outro. /de...a; “A 
pesquisa deve ser conduzida da realidade 
social ao modelo” (J, H. Rodrigues, 
TS, 24). /u: “Sentia-se [Barbaças] con- 
duzido a um mundo sedutor e ignora- 
do” (Namora, TJ, 20). “para: Jovem 
“conduzida... para o cemitério, para o 
túmulo” (Veiga Miranda; Fernandes). 


CONEXÃO sf. & com, entre; Conexão 
de uma coisa com outra, conexão entre 
coisas. Conexão do passado com o 
futuro, entre passado e futuro. F 


es 


sem conexão entre si. Inegável a conexão 
entre a personalidade do falante e seu 
uso da lingua, /com; “Conexões com 
formas constituídas por curvas de ancas” 
(Freyre, MHMM, 176). /entre: “Des- 
vendar conexões novas entre o mundo 
do amor e o mundo natural" (Drum- 
mond: Aurélio). 


CONEXO a. = com, entre: Fatos conexos 
um com o outro, conexos entre si, “O 
homem conexo com o seu semelhante” 
(Trigueiros, NP, 26). “O réu pode 
reconvir ao autor no mesmo processo, 
toda vez que a reconvenção seja conexa 
com à ação principal” (CPC, a. 315), 


CONFABULAÇÃO s.f. “ com, entre 
(sobre); sobre: Confabulação com 
alguém (ou entre pessoas) sobre algo. 
Confabulação sobre encontros. 


CONF NCIA s,f. + com, entre (...so- 
bre); sobre (e sin.): Conferência do pre- 
sidente com o ministro da Fazenda (so- 
bre a política econômica). Conferência 
entre o presidente e os ministros (sobre 
a situação do pais). /sobre: “Tivera com 
o Conde de Oeiras uma conferência 
sobre o desgraçado acontecimento” 
(Camilo: Fernandes). “Conferência 
Intergovernamental sobre Pesquisas 
Oceanográficas — CISPO,” **Conferên- 
cia das Nações Unidas sobre Comércio 
e Desenvolvimento — CNUCD."" 


CONFERIDO a. Prêmio conferido 
[concedido] a alguém, que lhe é confe- 
rido. “O sentido social atribuído à lite- 
ratura e q estrutura conferida ao roman- 
ce” (F. L. Chaves, EVRS, 148). = com: 
Texto conferido [cotejado] com os ori- 
ginais. Negócios conferidos [tratados] 
com alguém. Exame das tradições fari- 
séias conferidas com a lei escrita (obra 
de Uriel da Costa, port., 1624). 


CONFIADO a. & a; Algo confiado a 
alguém, que lhe é confiado. Segredo con- 
fiado a um amigo. Trabalho confiado a 
um profissional. “A desatenção durante 
as partes confiadas a cantores secundá- 
rios” (A, Cândido, TA, 150). Meninos 
“confiados à guarda de D. Afonsina 
Masson" (Érico, SC, 97) & em: “E 
agora, confiado na conversa” (Lins do 
Rego: Nascentes, PR). “Confiado no 
tempo e na fortuna” (Torga, B, 60) 


TEXTO XXXII 


Não faz muito tempo, a mata virgem, as ondas generosas e as arcias 
brancas da Praia do Rosa, no sul catarinense, despertaram a atenção de 
surfistas e viajantes em busca de lugares inexplorados. Era meados dos 
anos 70, e este recanto permanecia exclusivo de poucas famílias de 
5 pescadores. O tempo passou e hoje “felizmente”, conforme se ouve em 
conversas com a gente local, o Rosa não mudou. 

Mesmo estando localizada a apenas 70 quilômetros de Florianópolis 
e vizinha do badalado Balneário de Garopaba, a Praia do Rosa preserva, 
de forma ainda bruta, suas belezas naturais. É claro que 
10 houve mudanças desde sua descoberta pelos forasteiros. Mas, ao 
contrário de muitos lugarejos de nossa costa que tiveram a natureza 
devastada pela especulação imobiliária, esta região resiste intacta graças 
a um pacto entre moradores e donos de pousadas. Uma das medidas 
adotadas por eles, por exemplo, é que ningué m ocupe mais de 20% de 
15 seu terreno com construção. Assim, o verde predomina sobre os 
morros de frente para o mar azul repleto de baleias. Baleias? Sim, baleias 
francas, a mais robusta entre as espécies desses mamíferos marinhos, que 
chegam a impressionantes 18 metros e até 60 toneladas. 


(Sérgio T. Caldas, na Os caminhos da Terra, dez./00) 


165) Quanto à Praia do Rosa, o autor se contradiz ao falar: 


a) da localização 
b) dos moradores 
c) da mudança 
d) do tempo 

e) do valor 


166) O texto só não nos permite afirmar, com relação à Praia do Rosa: 


a) mantém intactas suas belezas naturais. 
b) manteve-se imune à especulação imobiliária. 

c) não fica distante da capital do Estado. 

d) no início dos anos 70, surfistas e exploradores se encantaram com 
suas belezas naturais. 
o) trata-se de um local trangúilo, onde todos respeitam a natureza. 


167) Pelo visto, o que mais impressionou o autor do texto foi a presença de: 


a) moradores 
b) baleias 

o) surfistas 

d) donos de pousadas 
c) viajantes 


168) O fator determinante para a preservação do Rosa é: 


a) a ausência da especulação imobiliária 
b) o amor dos moradores pelo lugar 

c) a consciência dos surfistas que frequentam a região 
d) o pacto entre moradores e donos de pensão 

c) a proximidade de Florianópolis 


169) O primeiro período do segundo parágrafo terá o seu sentido alterado se 


for iniciado por: 


a) a despeito de estar localizada 
b) não obstante estar localizada 
c) ainda que esteja localizada 

d) contanto que esteja localizada 
e) posto que estivesse localizada 


170) 0 adje! 


'o empregado com valor conotativo é: 


a) generosas (/ 1) 
b) exclusivo (/. 4) 
o) bruta (1.9) 

d) intacta (/. 12) 
o) azul (/. 16) 


171) O adjetivo “badalado” (/. 8): 


a) pertence à língua literária e significa importante. 
b) é linguagem jornalística e significa comentado. 

c) pertence à língua popular e significa muito falado. 
d) é linguagem científica e significa movimentado. 
o) pertence à língua coloquial e significa valiosa. 
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TEXTO XXXII 


A vida é difícil para todos nós. Saber disso nos ajuda porque nos 
poupa da autopiedade. Ter pena de si mesmo é uma viagem que não 
leva a lugar nenhum. A autopiedade, para ser justificada, nos toma um 
tempo enorme na construção de argumentos e motivos para nos 
5 entristecermos com uma coisa absolutamente natural: nossas 
dificuldades. 

Não vale a pena perder tempo se queixando dos obstáculos que 
têm de ser superados para sobreviver e para crescer. É melhor ter pena 
dos outros e tentar ajudar os que estão perto de você e — precisam de 
10 uma mão amiga, de um sorriso de encorajamento, de um abraço de 
conforto. Use sempre suas melhores qualidades para resolver 
problemas, que são: capacidade de amar. de tolerar e de rir. 

Muitas pessoas vivem a se queixar de suas condições 
desfavoráveis, culpando as circunstâncias por suas dificuldades ou 
15 fracassos. As pessoas que se dão bem no mundo são aquelas que 
saem em busca de condições favoráveis e se não as encontram se 
esforçam por criá-las. Enquanto você acreditar que a vida é um jogo 
de sorte vai perder sempre. A questão não é receber boas cartas, mas 
usar bem as que lhe foram dadas. 


(Dr. Luiz Alberto Py, in O Dia, 30/4/00) 


172) Segundo o texto, evitamos a autopiedade quand 


a) aprendemos a nos comportar em sociedade. 
b) nos dispomos a ajudar os outro: 

c) passamos a ignorar o sofrimento. 

d) percebemos que não somos os únicos a sofrer. 
e) buscamos o apoio adequado. 


173) Para o autor, o mais importante para a pessoa é: 


a) perceber o que ocorre à sua volta. 
b) ter pena das pessoas que sofrem. 

c) buscar conforto numa filosofia ou religião. 

d) esforçar-se para vencer as dificuldades. 

e) estar ciente de que, quando menos se espera, surge a dificuldade. 


174) A autopiedade, segundo o autor: 


a) é uma doença. 
b) é problema psicológico. 
c) destrói a pessoa. 

d) não pode ser evitada. 

c) não conduz a nada. 
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175) A vida é comparada a um jogo em que a pessoa: 


a) precisa de sorte. 
b) deve saber jogar. 

c) fica desorientada, 

c) geralmente perde. 

c) não pode fazer o que quer. 


176) A superação das dificuldades da vida leva: 


a) àpaz 
b) à felicidade 

c) ao equilíbrio 
d) ao crescimento 
o) à auto-estima 


177) Os sentimentos que levam à superação das dificuldade são: 


a) fé, tolerância, abnegação 
b) amor, desapego, tolerância 

c) caridade, sensibilidade, otimismo 
d) fé, tolerância, bom humor 

c) amor, tolerância, alegria 


178) Para o autor: 


a) não podemos vencer as dificuldades. 


b) só temos dificuldades por causa da nossa imprevidência. 


c) não podemos fugir das dificuldades. 
d) devemos amar as dificuldades. 
c) devemos procurar as dificuldades. 
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TEXTO XXXIV 


ESPERANÇAS 


Apesar de 4 bilhões de pessoas viverem na pobreza, entre os seis 

bilhões de habitantes da Terra, as pessoas simples continuam a 
acreditar num futuro melhor. Não importa se esse sentimento brota da 
emoção, da fé ou da esperança. 
5 O importante é ressaltar que a crise de uma concepção científica do 
mundo abre, agora, a perspectiva de que os caminhos da história não 
sejam apenas aqueles previstos pelas largas avenidas das ideologias 
modernas. 

Os atalhos são, hoje, as vias principais, como o demonstram 
o 10 Fórum Social de Porto Alegre e a força das mobilizações contra o 
atual modelo de globalização. Assim como o aparente perfil caótico da 
natureza ganha um sentido evolutivo e coerente na esfera biológica, do 
mesmo modo haveria um nível - que o Evangelho denomina amor - em 
que as relações humanas tomam a direção da esperança. 

15 É verdade que, com o Muro de Berlim. ruiu quase tudo aquilo 
que sinalizava um futuro sem opressores e oprimidos. Agora as leis do 
mercado importam mais do que as leis da ética. 

Mas, e a pobreza de 2/3 da humanidade? O que significa falar em 
liberdades quando não se tem acesso a um prato de comida? Esta é a 
20 grande contradição da atual conjuntura: nunca houve tanta 
liberdade para tantos famintos! Mesmo os povos que no decorrer das 
últimas décadas não conheceram a pobreza e o desemprego agora se 
deparam com esses flagelos, como ocorre nos países do leste europeu. 

A ironia é que, hoje, aqueles povos são livres para escolher 
25 seus governantes, podem circular por suas fronteiras e manifestar 
suas discordâncias em público. Mas lhes é negado o direito de escolher 
um sistema social que não assegure a reprodução do capital privado. 


(Frei Beto, in O Dia, 19/8/01) 


179) O texto pode ser entendido como um manifesto contrário ao: 


a) presidencialismo 
b) parlamentarismo 
c) comunismo 
d) socialismo 
c) capitalismo 


180) “Nunca houve tanta liberdade para tantos famintos.” No trecho 
destacado, o autor questiona o valor: 


a) da globalização 
b) da democracia 
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c) das políticas econômicas 
d) das privatizações 
e) do governo 


181) No texto, só não há correspondência entre: 


a) esse sentimento (/. 3) e crença num futuro melhor (/. 2) 
b) atalhos (/. 9) e Fórum e força das mobilizações (/. 9) 

c) aparente perfil caótico (/. 11) e sentido evolutivo (/. 12) 
d) Muro de Berlim (/. 15) e opressores e oprimidos (/. 16) 
e) seus governantes (/. 25) e lhes (/. 26) 


182) Segundo o autor, os povos do antigo bloco comunista do leste europeu: 


a) continuam sem liberdade de expressão. 
b) hoje são mais felizes porque são livres. 
c) são irônicos, apesar de livres. 

d) não são totalmente livres. 

e) sofrem com a ironia do governo. 


183) O sinônimo adequado para “ressaltar” (/. 5) é: 


a) demonstrar 
b) dizer 

c) destacar 

d) apontar 

o) afirmar 


184) O grande paradoxo do mundo atual seria: 


a) simplicidade - esperança 

b) concepção científica - fé 

c) liberdade - fome 

d) esfera biológica - amor 

c) sistema social - capital privado 


185) “É verdade que, com o Muro de Berlim, ruiu quase tudo aquilo que 
sinalizava um futuro sem opressores e oprimidos.” Só não há paráfrase do 
trecho destacado acima em: 


a) Com o Muro de Berlim, certamente, caiu tudo que apontava para um futuro 
sem opressores e oprimidos. 

b) É certo que vieram abaixo, com o Muro de Berlim, todas as coisas que 
sinalizavam um futuro sem opressores e oprimidos. 

c) Com a queda do Muro de Berlim, na verdade, veio abaixo tudo aquilo que 
apontava para um futuro sem opressores e oprimidos. 
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d) É verdade que, por causa do Muro de Berlim, veio abaixo tudo que sinalizava 
um futuro sem opressores e oprimidos. 

e) Ruiu, certamente, com o Muro de Berlim, tudo aquilo que sinalizava um porvir 
sem opressores e sem oprimidos. 
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TEXTO XXXV 


O solvente, segundo a onda terrorista espalhada no país, é uma 
espécie de veneno químico que inescrupulosos donos de postos e 
distribuidoras mal-intencionadas deram de adicionar à gasolina. Com isso, 
esses bandidos estariam lesando os concorrentes (porque pagam barato 
5 pelos adulterantes), os cofres públicos (porque os impostos significam 
70% do custo da gasolina: mas são baixos quando aplicados diretamente 
sobre os solventes) e o consumidor, já que os produtos estranhos teriam 
uma atuação demoníaca na saúde do motor e dos componentes do carro, 
roendo mangueiras e detonando — no pior dos sentidos - o sistema de 
10 combustão. Pior: quando adicionado por especialistas, o solvente quase 
não deixa pistas. É indetectível em testes simples e imperceptível durante o 
funcionamento do veículo. 

Para cercar esse inimigo, QUATRO RODAS recorreu ao Instituto de 
Pesquisas Tecnológicas de São Paulo, o insuspeito IPT. Na tentativa de 
15 flagrar postos que estivessem misturando substâncias estranhas à 
gasolina, repórteres coletaram amostras de combustível Brasil afora, para 
submetê-las à cromatografia, um método capaz de revelar cada 
componente de uma amostra, bem como a quantidade de cada elemento na 
mistura. No primeiro lote, de doze amostras reunidas numa viagem 
20 entre Buenos Aires e São Paulo, uma revelação esperada: segundo o 
laudo do IPT, quatro delas estavam adulteradas pela presença de solventes 
em proporções acima das encontradas na gasolina de referência da 
refinaria Replan, de Paulínia, a 1 17 quilômetros da capital paulista. 


(D. Schelp e L. Martins, 


a Quatro Rodas, março/00) 


186) Segundo o texto: 


a) a gasolina brasileira é sempre adulterada nos postos de gasolina. 
b) a gasolina argentina é superior à brasileira. 

c) os donos de postos de gasolina e, principalmente, 
intencionadas têm adicionado solventes à gasolina. 

d) a situação é mais grave se o solvente é adicionado sob a orientação de pessoas 
que detenham uma técnica apurada. 

e) a situação é tão grave que nem a cromatografia tem sido capaz de mostrar a 
adulteração da gasolina. 


stribuidoras mal- 


187) Depreende-se do texto que o IPT: 


a) não tem estrutura para resolver o problema. 
b) deveria usar a cromatografia. 

c) dispõe de repórteres capazes de fazer a coleta de gasolina. 
d) examina as amostras coletadas em postos de gasolina. 

c) fica situado a 117 quilômetros da cidade de São Paulo. 
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188) A revista recorreu ao IPT porque: 


a) ele é um instituto insuspeito. 
b) ele fica em São Paulo, ponto final da viagem dos repórteres. 
c) a gasolina de referência é a da Replan. 

d) os cofres públicos estão sendo lesados. 

o) testes simples não podem resolver o problema 


189) A alternativa em que se substituem, sem alteração de sentido, os 
elementos conectores “segundo” (/. 1), “com isso” (/. 3), “já que” (/. 7) 
e”para”. 13) é 


a) conforme, apesar disso, porque, a fim de 
b) consoante, dessa forma, uma vez que, a fim de 
c) consoante, assim, uma vez que, por 

d) não obstante, dessa forma, porquanto, a fim de 
e) conforme, aliás, uma vez que, por 


190) Segundo o text 


a) a gasolina não pode ter nenhum tipo de solvente. 
b) há mais gasolina adulterada no Brasil, na faixa entre Buenos Aires e São 
Paulo. 

c) por detonar o sistema de combustão, os bandidos lesam os concorrentes, os 
cofres públicos e o consumidor. 

d) o IPT não seria o instituto adequado para fazer a avaliação da gasolina, por ser 
insuspeito. 

e) o resultado da pesquisa encaminhada ao IPT não causou estranheza aos 
elementos envolvidos. 


191) Com base nas idéias contidas no texto, pode-se afirmar que: 


a) solvente é sempre veneno químico. 
b) terroristas estão adulterando a gasolina. 

c) donos de postos de gasolina são inescrupulosos. 

d) os solventes adicionados à gasolina são baratos. por i 
vantagem sobre os concorrentes. 

e) durante a viagem entre Buenos Aires e São Paulo, os repórteres desconfiaram 
da presença de gasolina adulterada em seu carro. 


o os bandidos levam 


192) “...deram de adicionar à gasolina.” (/. 3) Por “deram de”, entende-se: 


a) começaram a 
b) acostumaram-se a 
c) insistem em 

d) precisam 

c) desejavam 
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193) De acordo com o texto, a gasolina ideal: 


a) leva poucos solventes. 
b) não leva solventes. 

c) é a da Replan. 

d) não rói mangueira. 

e) é a mais barata. 
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CONFIANÇA 


16 


CONFIANÇA s.f. + em: Confiança em 
Deus e suas promessas. Confiança 
em si e nos seus. “A confiança no can- 
didato deve ser temperada com a descon- 
fiança no eleito” (Drummond, OADC, 
25). “Quem tem confiança no cordeiro 
no meio dos lobos” (Bessa Luís, SF, 
272). A arte moderna “exige uma con- 
fiança no absoluto" (Corção, DO, 83). 
“A confiança das massas na liderança 
implica a confiança que esta tenha nelas” 
(P. Freire, PO, 167). “A confiança nos 
homens é a condição prévia indispensá- 
vel para uma mudança revolucionária” 
(id., C, 60). ++ com: Ter ou tomar con- 
fiança [familiaridade; atrevimento] com 
alguém. A confiança dos alunos com o 
professor prejudicou a disciplina. 


CONFIANTE a. 1 em: Atletas confiantes 
em suas possibilidades e por isso confian- 
tes na vitória. Bom aprendiz, confiante 
em sua capacidade de aprender. “Depu- 
tado confiante na aprovação da emen- 
da” (Tit. ZH 18.1.88, 8). 


CONFIDÊNCIA s.f. jr à (...sobre); sobre: 
Confidência(s) a alguém (sobre algo). 
“As próprias sombras faziam confidên- 
cias ao entendimento” (Torga, B, 65). 
“O presidente, em confidência a amigos, 
sobre sua sucessão” (ZH 28.5.88, 3, 3. 
col.). + com: “Abriu a sua alma em 
confidências com o céu” (Antero de 
Figueiredo: Cruz). “Místicas confidên- 
cias com as cinzas dos que passaram o 
dia chorando” (Camilo: id.). 


CONFINADO a. + a: Nossa percepção fica 
geralmente confinada [limitada] ao que 
a sociedade nos permite 
trução, confinada [restrita] a número 
diminuto de aulas particulares e públi- 
cas” (Guilhermino, HLRS, 119). x em: 
Crianças confinadas [enclausuradas] em 
orfanatos tendem a retardar-se até no 
desenvolvimento motor, por falta de 
estimulação do mundo livre. “Nos ôni- 
bus como nos bancos de praça os negros 
[no Sul dos EUA] eram confinados [cir- 
cunscritos] em certos locais” (Furtado, 
FO, 187). “Os marinheiros estão confi- 
nados em hotel” (Tít. ZH 20.2.88, 30). 
* com: O Brasil, confinado [limitrofe), 
ao sul, com o Uruguai. + em, sobre: À 
prosa de Frei Tomé de Jesus, “confi- 
nada [concentrada] sobre um tema único: 


a vida de Jesi (Figueiredo, HLP, 
190). Varnhagen, um historiador confi- 
nado num trabalho de traça, de pesquisa 
e paciência (cf. R. Carvalho, PHLB, 
269). 


CONFINANTE a. «: com, de: Países con- 
finantes [limitrofes] com o (ou do) Bra- 
sil. “Terras de Jangomá, confinantes 
da Tartária”” (Camilo: Fernandes). 


CONFIRMAÇÃO s.f. de (...a): A con- 
firmação de algo, de uma notícia, de 
um depoimento, de uma tese, de deci- 
sões ou instruções, de uma previsão (a 
alguém). + de (...em); em: A confir- 
mação [manutenção] de alguém num 
cargo. A confirmação dos assessores. 
Assessores esperam a confirmação no 
cargo. 


CONFIRMADO a. «: em: Homem con- 
firmado num cargo ou posto. 


CONFISSÃO s.f. x de (. : A confis- 

são de pecados (a um sacerdote). A con- 
issão do crime (à polícia). A confissão 
a um sacerdote estrangeiro. + sobre: 
“Confissões sobre as dificuldades de 
gerenciamento da economia soviética” 
(Delfim Neto: ZH 13.12.87, 4). 


CONFLITANTE a. com, entre (...em); 
em: Idéias conflitantes com as do mestre 
(em detalhes teóricos). Opiniões confli- 
tantes entre si (no mérito da questão). 
O narcisismo é conflitante com a razão 
e com o amor. Razão e paixão, confli- 
tantes entre si. Decisões conflitantes nas 
justificativas. Teses conflitantes na 
argumentação. /entre: “Várias teologias 
da libertação, conflitantes entre si” 
(Boff, DL, 31). 


CONFLITO s.m. «: com, entre: Conflito 
de um país com outro; conflito entre 
pai: A questão do conflito entre o 
presente e o passado. /com: “Os confli- 
tos [do guasca] com o governo que de 
longe lhe impunha leis e reclamava 
impostos” (Guilhermino, HLRS, 261). 
“Apertos de um conflito com outro 
pais” (Rui: Cruz). /entre: “Os conflitos 
de competência entre juízes federais vin- 
culados ao Tribunal” (CB 88, a. 108, 1 
e). “O conflito [contraste] entre a cidade 
eo campo” (Sodré, HLB, 148). “L 
conflito entre o real e a sua sujeição 
tendo a beleza de permeio” (Trigueiros, 


TEXTO XXXVI 


OS UMBRAIS DA CAVERNA 


RIO DE JANEIRO - Não sei por que(*) mas associei duas 
declarações da semana passada, feitas no mesmo dia, mas separadas por 
espaço e objetivo. 

No Brasil, o presidente da República declarou que “já vamos 
5 transpor os umbrais do atraso”. No Afeganistão, um tal de Abdul 
Rahman, ministro do novo governo que ali se instalou, acredita que o 
país será invadido por turistas de todo o mundo interessados em 
conhecer Tora Bora e Candahar. 

Louve-se o otimismo de um e de outro. Sempre ouvi dizer que 
10 o otimista é um cara mal-informado. As duas declarações, juntas ou 
separadas, são uma prova. Os umbrais do atraso que FHC anuncia 
transpor e os encantos turísticos do Afeganistão são boas intenções 
ainda distantes da realidade. Certo que não faltam progressos em nossa 
vida como nação e povo, mas o quadro geral ainda é lastimável, 
15 sobretudo pela existência de dois cenários contraditórios - um cada 
vez mais rico e outro cada vez mais miserável. 

Os umbrais que separam a riqueza da miséria não serão transpostos com 
as prioridades que sete anos de tucanato estabeleceram para o país 
Quando Maria Antonieta perguntou por que o povo não comia 
20 bolos à falta de pão, também pensava que a monarquia havia 
transposto os umbrais do atraso. 

Quanto ao interesse de as cavernas de Tora Bora provocarem uma 
invasão de turistas, acho discutível esse tipo de atração. Reconheço que 
há exageros na massificação do turismo internacional, mas não a esse 
25 ponto. 

Em todo o caso, não custa abrir um crédito de esperança para as burras 
do erário afegão. Se o ministro Abdul Rahman contratar um dos nossos 
marqueteiros profissionais, desses que prometem eleger um poste para a 
Presidência da República, é possível que muita gente vá conhecer 
30 as cavernas onde ainda não encontraram Osama bin Laden. 


(Carlos Heitor Cony, na Folha de São Paulo, 13/1/02) 


*A palavra aparece assim na edição eletrônica da Folha. No entanto, deve ser 
acentuada (quê). 


194) O autor não acredita: 


a) na boa intenção do presidente da República. 
b) que o Afeganistão será invadido por turistas de todo o mundo. 
c) que o ministro afegão seja otimista. 

d) que o otimista é um cara mal-informado. 

e) em semelhanças entre as declarações de FHC e Abdul Rahman. 
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195) Maria Antonieta é comparada a: 


a) Abdul Rahman 

b) turistas de todo o mundo 
e) Tora Bora 

d) FHC 

e) um cara mal-informado 


196) “...não custa abrir um crédito de esperança para as burras do erário 
afegão.” Neste trecho, “as burras do erário afegão” significam: 


a) as pessoas ignorantes do Afeganistão 
b) os animais de carga do Afeganistão 

c) os cofres do tesouro do Afeganistão 

d) o dinheiro da iniciativa privada do Afeganistão 

e) o dinheiro de empresas falidas do Afeganistão, confiscado pelo novo governo 


197) Ao definir o otimista, o autor valeu-se de uma linguagem: 


a) hermética 
b) culta 

c) chula 

d) coloquial 
e) ofensiva 


198) Para o autor, tanto FHC como Abdul Rahman: 


a) estão descontentes com a situação em seus países. 
b) têm ampla visão social. 

c) são demagogos. 

d) não têm preparo para ocupar seus cargos. 

c) são mal-informados. 


199) Se levarmos em conta a afirmação de FHC, teremos de concluir que o 
Brasil: 


a) não é mais um país atrasado. 
b) continuará a ser um país atrasado. 

c) levará muitos anos para se desenvolver. 

d) em pouco tempo deixará de ser um país atrasado. 
c) tem condições de ser um país adiantado. 


200) No último parágrafo do texto, o autor utiliza uma linguagem: 
a) metafórica 


b) hiperbólica 
c) irônica 
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d) leviana 
o) pessimista 


201) Para o autor, as declarações de FHC e do ministro só não têm em 
comum o fato de: 


a) serem equivocadas. 
b) partirem de pessoas otimistas. 

c) serem despropositadas. 

d) serem bem-intencionadas. 

e) supervalorizarem a capacidade turística de seus países. 
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TEXTO XXXVII 


TOLERÂNCIA 


Quando o mundo se torna violento, buscamos uma explicação em 
que a compreensão se expresse em atos e palavras. Mas como explicar a 
tortura. o assassinato, a censura, o imperialismo ou o terrorismo, 
ferramentas favoritas dos repressores que querem evitar qualquer opinião 
5 divergente? 

Histórias recentes da América Latina, da Europa e do Oriente 

Médio comprovam tais fatos: é o caso de Cuba de Castro, do Peru de 
Fujimori e dos radicalismos políticos, de triste memória, da Argentina e 
do Brasil; é a incompreensão de protestantes e católicos, na Irlanda; é a 
10 questão entre judeus e palestinos, que faz sangrar a Terra Santa. O 
fanatismo defensor de uma verdade aceita como única não é patrimônio 
exclusivo das ditaduras. Hoje os fundamentalismos religiosos, misturados 
a frustrações econômicas e sociais, são a expressão patológica de uma 
quebra de equilíbrio do universo. Como, então, enfrentá-los? 
15 Não há melhor antídoto contra a conduta intolerante que a liberdade, 
consegiiência da pluralidade, que consiste em defender idéias próprias, 
mas aceitando que o outro possa ter razão. Precisamos reconhecer velhas 
verdades: a violência gera violência; todo poder é abusivo; o fanatismo é 
inimigo da razão: todas as vidas são preciosas; a 
20 guerra jamais é gloriosa, exceto para os vencedores que créem que 
Deus está ao lado dos grandes exércitos. 

A solidariedade e a tolerância democrática, inexistentes no nosso 
tempo, implicam uma revolução em nossas mentalidades e na aceitação 
do que percebemos como diferentes, para se configurar uma 
25 sociedade multicultural. Esses são os desafios éticos que deveríamos 
enfrentar, sem a arrogância dos países desenvolvidos e sem a 
marginalização dos subdesenvolvidos, afundados na miséria e na fome. 


(Carlos Alberto Rabaça, em O Dia, 21/11/01) 


202) Para o autor, o maior problema do mundo atual é: 


a) o fanatismo religioso 
b) as ditaduras 

c) a intolerância 

d) a violência 

e) a miséria 


203) O autor faz alusão a problemas específicos de vários países. Aquele cujo 
problema é diferente do dos demais 


a) Brasil 
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b) Irlanda 
c) Argentina 
d) Cuba 
e) Peru 


204) Com base nas idéias contidas no texto, pode-se afirmar que: 


a) só as ditaduras aceitam uma verdade tida como única. 
b) o fundamentalismo religioso não colabora com a queda do equilíbrio universal. 
c) nada pode combater a intolerância de nossos dias. 

d) tudo pode ser explicado, inclusive a intolerância. 

e) o mundo atual não tem solidariedade e tolerância democrática. 


205) Em sua função anafórica, o pronome relativo “que” (/. 16) refere-se no 
texto a: 


a) antídoto 

b) pluralidade 
c) idéias 

d) conduta 

e) liberdade 


206) Não são elementos antagônicos: 


a) Brasil / Argentina 
b) protestantes / católicos 

c) judeus / palestinos 

d) arrogância / marginalização 
e) conduta intolerante / liberdade 


207) “Expressão patológica” (1. 13) é expressão: 


a) deturpada 
b) exagerada 
c) cotidiana 
d) mórbida 
e) sombria 


208) Segundo o texto, ser livre é: 


a) fazer o que se quer. 
b) valorizar as suas idéias, em detrimento das dos outros. 
c) ter suas idéias e admitir as dos outros. 

d) viver intensamente. 

o) não se preocupar com a intolerância do mundo. 
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TEXTO XXXVI 


QUENTE E FRIO 


Me dizem que, de acordo com uma convenção internacional, a 
torneira de um lado é sempre a da água quente e a do outro, logicamente, 
a da água fria. Mas nunca me lembro quais são os lados. Não usam mais 
os velhos Q e F, imagino, para não descriminar* os analfabetos, nem as 
5 cores vermelho para quente e azul para fria, para não descriminar* os 
daltônicos. Mas e nós, os patetas? Também precisamos tomar banho. 

Nunca nos lembramos de que lado é o quente e de que lado é o frio 
e estamos condenados a sustos constantes ou então a demorada 
experimentação até acertar a temperatura da água. Isso quando os 
10 controles não estão concentrados numa única supertorneira de 
múltiplas funções, na qual você pode escolher volume e temperatura 
numa combinação de movimentos sincronizados depois de completar um 
curso de aprendizagem do qual também sairá capacitado a pilotar um 
Boeing. 

A verdade é que existe uma conspiração para afastar do mundo 
15 do consumo moderno as pessoas, digamos, neuronicamente 
prejudicadas. Em alguns casos a depuração foi longe demais e o 
resultado é que hoje existem, comprovadamente, apenas dezessete 
pessoas em todo o mundo que sabem programar O timer para gravação 
num videocassete. Destas, quinze só revelam o que sabem por 
muito — dinheiro, 20 uma está muito doente e a outra se retirou para o 
Tibete e não quer ser incomodada. Na maioria dos casos, no entanto, as 
instruções para uso são dirigidas a pessoas normais, com um mínimo de 
acuidade e bom senso - quer dizer, são contra nós! Mas eu já me 
resignara a não saber programar 0 timer, ou sequer saber o que era 
um timer, ou jamais usar a 25 tecla Num Lock com medo de trancar 
todos os computadores num raio de um quilômetro, desde que me 
sentisse confortável no mundo que eu dominava. Como, por exemplo, no 
chuveiro. E enta'o a modernidade chegou às torneiras, e quente e frio 
também se transformaram em desafios intelectuais. Quente é a da 
esquerda e fria é a da direita, é isso? 
30 Ouéo contrário? É uma conspiração. 


(Luís F. Veríssimo, em O Globo, 13/1/02) 


* Escrita assim na página eletrônica consultada. O perfeito é discriminar. 
209) O texto nos fala: 


a) da inépcia de todos os analfabetos 
b) do problema dos daltônicos 

c) da dificuldade em se decidir entre água fria e água quente 
d) da dificuldade trazida pela modernidade 
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e) do caráter obsoleto de determinados aparelhos domésticos 


210) O tom predominante no texto é de: 


a) perplexidade 
b) humorismo 
c) decepção 

d) realismo 

c) determinismo 


211) O texto é formado a partir de hipérboles. Assinale o trecho que não 
denota nenhum tipo de exagero. 


a) “Nunca nos lembramos de que lado é o quente e de que lado é o frio...” (1.7) 
b) “...do qual também sairá capacitado a pilotar um Boeing.” (/. 13) 

c) “...existem, comprovadamente, apenas dezessete pessoas em todo o mundo... 
(11718) 

d) “Mas eu já me resignara a não saber programar 0 timer...” (1. 23/24) 

e) “É uma conspiração.” (/. 30) 


212) Pelo visto, a supertorneira: 


a) simplifica as coisas. 

b) agrada a todos. 

c) é mais um elemento complicador. 
d) não apresenta grandes utilidades. 
e) é uma peça totalmente inútil. 


213) Embora brincando, o autor se inclui entre: 


a) os analfabetos 

b) os daltônicos 

c) as pessoas neuronicamente prejudicadas 

d) as pessoas normais 

e) as que só revelam o que sabem por muito dinheiro 


214) Para o autor, não se usam mais Q e F ou o vermelho e o azul para 
evitar: 


a) que as pessoas tenham muitas coisas para decorar. 
b) o crescimento do número de patetas. 
c) que as pessoas neuronicamente prejudicadas fiquem sem entender o 
funcionamento das torneiras. 

d) a marginalização de determinados indivíduos. 

e) que as pessoas normais se sintam discriminadas. 


215) O texto fala da dificuldade do autor no dia-a-dia. Assinale o que não se 
enquadra nesse caso. 


a) o quente e o frio da torneira 
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b) o uso da supertorneira 
c) dirigir um Boeing 
d) o timer do videocassete 
e) a tecla Num Lock 


216) Na realidade, o problema do autor seria a falta de: 


a) inteligência 
b) paciência 

c) humildade 
d) concentração 
e) memória 


217) Que palavra pode substituir “acuidade” (L. 22) sem prejuízo do sentido 
original do texto? 


a) originalidade 
b) perspicácia 
c) inteligência 
d) vontade 

o) persistência 


218) Antes do desafio intelectual das novas torneiras, o autor se sen 


a) tranqúilo 
b) esperançoso 
c) desanimado 
d) um pateta 
c) inseguro 


219) O eufemismo é a figura que consiste em suavizar uma idéia 
desagradável. Assinale o trecho em que isso ocorre. 


a) “Não usam mais os velhos Q e F...” (/. 3/4) 

b) “Mas e nós, os patetas?” (1. 6) 

ambém precisamos tomar banho.” (/. 6) 

as pessoas, digamos, neuronicamente prejudicadas.” (1. 15/16) 


e) “E então a modernidade chegou às torneiras...” (/. 27/28) 


d+ 
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TEXTO XXXIX 
COMO NASCEM, VIVEM E MORREM AS ESTRELAS? 


A existência de um astro, que dura de 100 milhões a 1 trilhão de anos, 
passa por três fases: nascimento, meia-idade e maturidade. 

“Todas as estrelas nascem da mesma forma: pela união de gases”, diz o 
astrônomo Roberto Boczko, da Universidade de São Paulo (USP). Partículas 
5 de gás (geralmente hidrogênio) soltas no Universo vão se concentrando 
devido às forças gravitacionais que puxam umas contra as outras 

Formam, assim, uma gigantesca nuvem de gás que se transforma em 
estrela - isto é, um corpo celeste que emite luz. 

A gravidade espreme essa massa gasosa a tal ponto que funde 
10 os átomos em seu interior. Essa fusão é uma reação atômica que transforma 
hidrogênio em hélio, gerando grande quantidade de calor e de luz. Um 
exemplo de estrela jovem são as Pleiades, na Via Láctea, resultado de fusões 
que começaram há poucos milhões de anos. 

Durante a meia-idade - cerca de 90% da sua existência «a 
15 estrela permanece em estado de equilíbrio. Seu brilho e tamanho variam 
pouco, ocorrendo apenas uma ligeira contração. É o caso do Sol, que, com 4,5 
bilhões de anos, se encontra nessa fase intermediária de sua existência, 
sofrendo mínima condensação. 

Quando a maior parte do hidrogênio que a com põese esgota, 
20 a estrela entra na maturidade - este sim, um período de drásticas 
transformações. Praticamente todo o hidrogênio do núcleo já se converteu em 
hélio. Com isso, diminui a fusão entre as moléculas de gás e começa um 
período de contração e aquecimento violentos no corpo celeste. A quantidade 
de calor e luz gerados é tão grande que o movimento se inverte: 
25 O astro passa a se expandir rapidamente. Seu raio chega a aumentar 50 
vezes e o calor se dilui. À estrela vira uma gigante vermelha. Um exemplo é 
Antares, na constelação de Escorpião - uma amostra de como ficará o Sol 
daqui a 4.5 bilhões de anos, engolindo todo o Sistema Solar. 

Já na maturidade, a falta de hidrogênio torna-se crítica. Apesar 
30 da rápida expansão, a fusão entre os gases diminui continuamente: o astro 
caminha para o seu fim. O modo como ele morrerá depende da sua massa. 

Se ela for até duas vezes a do Sol, sua contração transformará o corpo 
celeste em um pequeno astro moribundo, cuja gravidade já não consegue 
segurar os gases da periferia. Mas se a massa for de duas a três vezes a do 
35 Sol, a contração final será muito forte, criando um corpo celeste 
extremamente denso chamado pulsar, ou estrela de neutrons. Quando a massa 
é maior, a condensação final é mais violenta ainda e o núcleo do antigo astro 
vira um buraco negro - sua densidade é tão alta que ele não deixa nem a 
luz escapar. Simultaneamente, os gases da camada mais 
40 periférica dessa estrela se transformam em uma supernova - massa de gás 
que brilha por pouco tempo até sumir de uma vez por todas. 


(Superinteressante, agosto de 2001) 
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220) A ciência de que trata o texto se chama: 


a) Biotecnia 
b) Exobiologia 
c) Astronomia 
d) Astrologia 
e) Ufologia 


221) Segundo o texto: 


a) nem todos os astros morrem. 

b) as Pleiades são estrelas na fase da maturidade. 

c) as estrelas nem sempre possuem luz própria. 

d) o Sol ainda não entrou na fase da maturidade. 

e) os astros têm um mesmo tipo de nascimento e morte. 


222) “A gravidade espreme essa massa gasosa a tal ponto que funde os 
átomos em seu interior.” Se começarmos o período acima por “A gravidade 
funde os átomos em seu interior”, o elemento conector que deverá ser usado 


para que se mantenha a coesão textual e o sentido original é: 


a) se bem que 
b) contudo 

e) porque 

d) caso 

o) a fim de que 


223) Só não diz respeito à maturidade de uma estrela: 


a) fase de grandes transformações 
b) expansão rápida 

c) conversão de hidrogênio em hélio 

d) escassez de hidrogênio 

c) aumento contínuo de calor, até a morte 


224) Sobre Antares, com base no texto, não se pode afirmar: 


a) é estrela na fase da maturidade. 
b) situa-se na constelação de Escorpião. 
c) é uma estrela vermelha. 

d) Seu raio aumentou muito. 

c) não pertence à Via Láctea. 


225) Sobre o pulsar, podemos inferir que: 


a) é um tipo de estrela de meia-idade. 
b) é um astro que surge com a morte de uma estrela. 
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17 CONFORMIDADE 


NP, 84). “Juiz dos EUA elogia conflito 
entre poderes” (Tit. FSP 3.2.88, 11). 


CONFLUENTE a. CONFLUÊNCIA s.f. 
* a, para: Um rio confluente a (ou 
para) outro. Rios confluentes ao (ou 
para 0) Amazonas. A confluência de 
rios menores para (ou a) um maior, ao 
(ou para 0) São Francisco. Multidões 
confluentes à (ou para a) praça. A con- 
fluência de torcedores para o estádio. 
com, de: Um rio confluente com (ou 
de) outro. A confluência de um rio com 
outro(s). Idéias confluentes com (ou de) 
outras. /de: “Na confluência do Madeira 
e Rio Negro” (Morais). /com: “A con- 
fluência de um grau de conhecimento 
com a força dos sentimentos” (Rama- 
lho). 


CONFORMAÇÃO s.f. CONFORMADO 
a. & a, com: A conformação [resigna- 
ção, conformidade] ao destino, com as 
adversidades. Homem conformado às 
adversidades, com o destino. /a: “Nesta 
época, a minha não conformação ao 
mundo era cada vez maior” (Graça 
Aranha: Cruz). Mulher “'conformada 
aos temporais da vida" (L.. Viana Filho: 
Fernandes). Homens “conformado ao 
destino deplorável” (Euclides da Cunha: 
id.). /com: “'Conformação com os 
desígnios da Providência” (Fernandes). 
“Conformação estóica com as mais 
agudas adversidades” (Menotti del Pic- 
chia: Cruz); “conformação com a von- 
tade dos homens” (Humberto de Cam- 
pos: id.). “Parece que o nosso amigo 
já está conformado com a sua situação” 
(Ramalho). Um homem “conformado 
com o seu destino” (Humberto de 
Campos: Cruz). 


CONFORME a. a (OBS.): Uma coisa 
conforme [ajustada] a outra. Uma 
sociedade “mais conforme aos impera- 
tivos do reino de Deus” (Boff, DL, 33). 
“Atitude pouco conforme à filosofia 
existencialista” (Triguciros, NP, 155). 
“[Antônio| Ferreira impele o soneto por 
um caminho mais conforme ao forte 
cunho petrarquista” (Figueiredo, HLP, 
138). Cópias “mais conformes à cons- 
tante psiquica do seu pensamento poéti- 
co” (Pessoa, PE, 361). “O bem falar 

regras das gramáticas lusas” 

(Mário de Andrade: Sodré, HI.B, 526); 


o bem falar e escrever conforme às regras 
(OBS.). Índios “resgatados conforme à 
dita lei” (Vieira: Aulete). OBS. Este 
conforme adquire valor preposicional, 
“segundo, de acordo com', e, assim, 
aparece tb. sem o a: Falar/escrever con- 
forme as regras; resgatados conforme a 
lei. + com: Uma coisa conforme [da 
mesma forma] com outra. “Conforme 
[coerente, consentâneo] com a natureza 
das coisas e com o modo de conceber 
do entendimento humano” (Mário Bar- 
reto: Fernandes). “Os grandes gênios 
são em geral conformes com os senti- 
mentos normais” (Pessoa, PE, 132). 
“Estar conforme [conformado; concor- 
de] com a vontade de Deus” (Morais). 
% em: Homens conformes [ajustados; 
concordes] na maneira de pensar e agir. 
Oráculos “conformes em anunciar a sua 
vinda” (Rebelo da Silva: Cruz). Pessoas 
diferentes no falar, mas conformes no 
escrever. 


CONFORMEMENTE adv. (p. us.) 4 a, 
com: Agir conformemente aos (ou com 
os) principios, às (ou com as) convicções 
de vida, Decidir conformemente à (ou 
com a) lei. Viver conformememte aos (ou 
com 05) usos é costumes locais. “Entre- 
gava-se [Machado de Assis] a um traba- 
lho profundo e meditado, conforme- 
mente com a sua confissão... do romance 
inicial” (Gomes, ARB, 81). 


CONFORMIDADE s.f, <: u, com; Confor- 
midade [resignação] à (ou com a) von- 
tade divina, com o (ou ao) destino, “com 
os desígnios do destino” (João Grave: 
Cruz), ““conformidade.., ao grande 
impulso para um centro ignoto” (Manuel 
Ribeiro: Aulete). 4 com, entre: “Elegân- 
cia ou deselegância de um gesto significam 
conformidade [harmonia] ou não-con- 
formidade com a emoção que exprime” 
(Pessoa, PE, 5); conformidade entre gesto 
e emoção. “A conformidade [da cópia) 
com o original" (CPC, a. 384), “a con- 
formidade entre à cópia e o original” 
(id,, a, 385). "Conformidade entre o seu 
temperamento e a sua organização” (Fi- 
gueiredo, HLP, 445). Loc. de com 
Jormidade com, em conformidade a (ou 
com), na (ou em) conformidade de: 
Agir de conformidade com a consciên- 
cia, em conformidade à (ou com a) lei 


c) é o mesmo que buraco negro. 
d) é um astro de massa semelhante à do Sol. 
e) os gases de sua camada periférica transformam-se em uma supernova. 


226) Com base nas idéias contidas no texto, só não se pode dizer que: 


a) o tempo de vida dos astros é bastante variado. 
b) toda estrela tem origem numa nuvem de gás. 

c) a maior parte da vida de um astro é a meia-idade. 

d) As Pleiades, o Sol e Antares têm em comum apenas o fato de serem estrelas. 
e) uma estrela de neutrons é tão densa quanto um buraco negro. 


227) Os dois pontos que aparecem depois de “continuamente” (/. 30) podem 
ser substituídos, sem alteração de sentido, por: 


a) porque 
be 

c) mas 

dou 

c) à medida que 


TEXTO XL 


GRITOS DE INDEPENDÊNCIA 


Comemora-se a independência do Brasil. Consta que não houve 
sangue, apenas o grito do Ipiranga, que marcou a ruptura com a tutela 
portuguesa, mantendo no poder o português D. Pedro 1, que se proclamou 
imperador do Brasil, mas terminou seus dias como duque de 
5 Bragança e figura, na relação dinástica, como o 28º rei de Portugal. 
Como se vê, na passarela da história, o samba não é o do crioulo doido. 

Entre O fato e a versão do fato, a história oficial tende à segunda. 
Ainda hoje se discute se o grito decorreu do sonho de uma pátria 
independente ou da ambição de um império tropical. Ficou o grito parado 
10 no ar, expresso nos rostos contorcidos das figuras de Portinari, no 
romanceiro de Cecília Meireles, na poesia agônica de Chico Burque, no 
coração desolado das mães brasileiras que enterram. por ano, cerca de 
300 mil recém-nascidos, precocemente tragados pelos recursos que 
faltam à área social. O número só não é maior graças ao voluntariado da 
15 Pastoral da Criança, monitorada pela doutora Zilda Arns. 

O Brasil, pátria vegetal, ostenta o semblante de uma cordialidade 
renegada por sua história. Sob o grito da independência ressoam os dos 
índios trucidados pela empresa colonizadora, agora restaurada pela 
assepsia émica proposta pelos integracionistas que julgam 
20 as reservas indígenas privilégio nababesco. Ecoam também os gritos 
das vítimas indefesas de entradas e bandeiras, Fernão Dias sacrificando o 
próprio filho em troca de um punhado de pedras preciosas, bandeirantes 
travestidos de heróis da pátria pelo relato histórico dos brancos, versão 
barroca do esquadrão da morte rural, diriam os índios se figurassem 
25 como autores em nossa historiografia. 

Abafam-se, em vão, os gritos arrancados à chibata dos negros 

arrastados de além-mar. sem contar as revoltas populares que minam o 
mito de uma pacífica abnegação que só existe no ufanismo de uma elite 
que se perfuma quando vai à caça. 
30 Pátria armada de preconceitos arraigados, casa-grande que traça os 
limites intransponíveis da senzala, na pendular política de períodos 
autoritários alternados com períodos de democracia tutelar, já que, neste 
país, a coisa pública é negócio privado. índios, negros, mulheres, 
lavradores e operários não merecem a cidadania, reza a prática daqueles 
35 que sequer se envergonham de serem compatriotas de 50 milhões de 
pessoas que não dispõem de R$ 80 mensais para adquirir a cesta básica. 

À galera, as tripas, marca indelével em nossa culinária, como a 
feijoada. Privatizam-se empresas e sonhos, valores e sentimentos, 
convocando intelectuais de aparência progressista para dar um toque de 
40 modernidade aos velhos e permanentes projetos da oligarquia. Vale 
tudo frente ao horror de um Brasil sujeito a reformas estruturais. Os que 
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querem governar a sociedade não suportam os que querem governar com 
a sociedade. 

Destroçada e endividada, a pátria navega a reboque do 
45 receituário neoliberal, que dilata a favelização, o desemprego, o poder 
paralelo do narcotráfico, a concentração de renda. Se o salário não paga a 
dívida, a vida parece não valer um salário. No Brasil. os hospitais estão 
doentes, a saúde encontra-se em estado terminal, a escola gazeteia, o 
sistema previdenciário associa-se ao funerário e a esperança se reduz a 50 
um novo par de tênis, um emprego qualquer, alçar a fantasia pelo consolo 
eletrônico das telenovelas. 

Amanhecia em Copacabana quando Antônio Maria gritou: “Não sei 

por onde vou, mas sei que não vou por aí”. Não vou pelas receitas 
monetaristas que salvam o Tesouro oficial e apressam a morte dos 
pobres. 
55 Vou com aqueles que sempre denunciam a injustiça, testemunham a 
ética na política, agem com escrúpulos, defendem os direitos indígenas, 
repudiam todas as formas de preconceitos, promovem campanhas de 
combate à fome, administram recursos públicos com probidade e lutam 
por uma nova política econômica. Vou com aqueles. que, esta semana, 
60 estarão mobilizados no Grito dos Excluídos, promovido pela CNBB, 
em parceria com entidades e movimentos populares. Nenhum país será 
independente se, primeiro, não o forem aqueles que o governam. 


(Frei Beto, no Jornal do Brasil, 3/9/01) 


228) Os sentimentos que melhor caracterizam o estado de espírito do autor 
são: 


a) ódio e desequilíbrio 
b) medo e pessimismo 

c) insegurança e descontrole 
d) revolta e angústia 

c) apatia e resignação 


229) Para o autor, a história do Brasil é apresentada aos brasileiro: 


a) de forma realista 
b) com poucos detalhes 
c) com preconceito 

d) cortada 

c) mascarada 


230) O trecho que justifica a resposta ao item anterior é: 


a) “Comemora-se a independência do Brasil.” 
b) “À galera, as tripas, marca indelével em nossa culinária, como a feijoada.” 
c) “índios, negros, mulheres, lavradores e operários não merecem a cidadania. 
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d) “Entre o fato e a versão do fato, a história oficial tende à segunda.” 
e) “O número só não é maior graças ao voluntariado da Pastoral da Criança.” 


231) O autor duvida: 


a) do futuro do Brasil 
b) dos artistas brasileiros 

c) da independência do Brasil 
d) das revoltas populares 

c) de Antônio Maria 


232) “Os que querem governar a sociedade não suportam os que querem 
governar com a sociedade.” Esse trecho sugere a dicotomia: 


a) governo militar / governo civil 
b) comunismo / capitalismo 

c) presidencialismo / parlamentarismo 
d) monarquia / república 

o) ditadura / democracia 


233) A autêntica história brasileira nos diz que o Brasil não é um país: 


a) cordial 
b) de futuro 

c) forte 

d) injusto 

e) de bons escritores 


234) “Não sei por onde vou, mas sei que não vou por aí”. Por esse trecho, 
pode-se entender: 


a) a dúvida de alguém que não sabe que decisão tomar 
b) a revolta diante de uma situação aceita por todos i 

c) a esperança e a certeza da mudança 

d) a não-aceitação do que ocorre no momento 

e) o desespero por não poder fazer alguma coisa pelo país 


235) “À galera, as tripas, marca indelével em nossa culinária, como à 
feijoada.” A palavra “indelével”, no trecho acima, significa: 


a) que não se pode desejar 
b) que não se pode apagar 
c) que não se pode aceitar 
d) que não se pode explicar 
e) que não se pode prever 


236) Os maiores problemas do Brasil, na atualidade, são creditados: 
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a) ao grito de independência 
b) ao ufanismo da elite 

c) à privatização das empresas 
d) ao neoliberalismo 

e) ao Tesouro oficial 


237) Segundo o autor, os intelectuais de aparência progressista são 
convocados para: 


a) melhorar a imagem do governo no exterior. 
b) integrar o Brasil na globalização. 

c) desviar a atenção do povo para coisas de somenos importância. 

d) levar o povo a se interessar pelos problemas sociais e políticos do país. 
e) levar o povo a achar que tudo está bem. 


238) A palavra “oligarquia” (L 40) significa governo: 


a) de ricos 
b) de nobres 
c) de poucos 
d) de muitos 
e) do povo 


239) Dentre os problemas do Brasil, o texto não faz menção: 


a) à escravidão dos negros 
b) à opressão dos índios 

c) ao voto-cabresto do Nordeste 
d) à discriminação da mulher 
e) à fome do povo 


240) A palavra que, metaforicamente empregada, melhor exprime a idéia do 
autor sobre a tirania do governo brasileiro é: 


a) casa-grande 
b) tripas 

c) império 

d) tutelar 

c) telenovelas 


241) Para o autor, o Brasil, na realidade, nunca foi ou teve: 


a) monarquia 
b) república 
c) ditadura 

d) capitalismo 
c) democracia 
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242) O último parágrafo do texto difere dos demais pois nele o autor 
demonstra: 


a) alegria por ser brasileiro 
b) certeza da transformação próxima 

c) convicção de que o governo está melhorando 

d) esperança em um país melhor 

c) indiferença diante dos problema da atualidade brasileira 
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PARTE HI 


INTERPRETAÇÃO II 


n9 


TEXTO XLI 


PERITO CRIMINAL - SSP/MT 
TRINTA ANOS DE UMA FRASE INFELIZ 


Ele não podia ter arrumado outra frase? Vá lá que haja perpetrado 
grande feito indo à Lua, embora tal empreendimento soe hoje exótico 
como uma viagem de Gulliver. Mas Neil Armstrong, o primeiro 
astronauta a pisar na Lua, precisava ter dito: “Este é um passo pequeno 
5 para um homem, mas um salto gigantesco para a humanidade”? Não 
podia ter se contentado com algo mais natural (“Quanta poeira”, por 
exemplo), menos pedante (“Quem diria, conseguimos”). mais útil como 
informação (“Andar aqui é fácil/difícil/gostoso/dói a perna”) ou mais 
realista (“Estou preocupado com a volta”)? 

10 Não podia. Convencionou-se que eventos solenes pedem frases 
solenes. Era preciso forjar para a ocasião uma frase “histórica”. Não 
histórica no sentido de que fica guardada para a posteridade - a 
posteridade guarda também frases debochadas, como “Se eles não têm 
pão, comam brioches”. Histórica, no caso, egiivale à frase edificante. É a 
15 história em sua versão, velhusca e fraudulenta, de “Mestra da Vida”, a 
História rebaixada a ramo da educação moral e cívica. À luz desse 
entendimento do que é “histórico”, Armstrong escolheu sua frase. 
Armstrong teve tanto tempo para pensar, no longo período de 
preparativos, ou outros. tiveram tempo de pensar por ele, no caso de a 
20 frase lhe ter sido oferecida de bandeja, junto com a roupa e os 
instrumentos para a missão, e foi sair-se com um exemplar do primeiro 
gênero. Se era para dizer algo bonito, por que não recitou Shakespeare? 
Se queria algo inteligente, por que não encomendou a Gore Vidal ou 
Woody Allen? 


(Roberto Pompeu de Toledo. Veja, 21/07/99) 


243) O tema central do texto é: 


a) a indignação pelos poucos dados enviados sobre a aventura da ida do homem à 
Lua. 

b) a narrativa da aventura do primeiro homem a pisar na Lua. 

c) a importância do acontecimento do homem ter chegado à Lua. 

d) a discordância com respeito à frase escolhida para um momento grandioso. 

e) o impacto da frase dita no momento em que o homem pisou na Lua. 


244) A propósito do texto, o autor classifica a frase de Armstrong como 
infeliz, porque, 


a) apesar de ter sido edificante, a frase não foi humilde. 
b) apesar de ter sido bonita, a frase foi superficial. 
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c) apesar de ter ficado para a posteridade, a fase foi superficial, pedante, inútil e 
irreal. 

d) apesar de ter sido solene, a frase foi exótica. 

c) apesar de ter sido inteligente, a frase não foi edificante. 


245) “..embora tal empreendimento soe hoje exótico como uma viagem de 
Gulliver.” O autor do texto expressa: 


a) certa decepção, com o passar dos anos, quanto à ida do homem à Lua. 
b) a importância capital que teve o evento para a humanidade. 

c) 0 encantamento com que a ida do homem à Lua é vista até hoje. 

d) a necessidade de que o homem volte à Lua. 

c) certa incredulidade quanto à ida do homem à Lua. 


246) Para Roberto Pompeu de Toledo, a frase em apreço deveu-se ao fato de 
que: 


a) o astronauta recebeu a frase já pronta, junto com a roupa e os instrumentos 
para a missão. 

b) Armstrong não teve tempo para pensar em algo melhor. 

c) Armstrong foi motivado pela convenção de que eventos solenes pedem frases 
solenes 
d) Armstrong quis ser original, não copiando Shakespeare, Gore Vidal e Woody 
Allen. 

€) 0 astronauta não acreditou no êxito da missão. 


247) Na opinião do autor do ensaio, 


a) só frases edificantes são históricas. 
b) a frase de Armstrong revela uma visão ultrapassada da História. 
c) só frases bonitas ou inteligentes são históricas. 

d) eventos solenes pedem” frases solenes. 

c) a frase de Armstrong foi rapidamente esquecida. 


248) A figura de linguagem encontrada na fase “Com muito suor o 
funcionário conseguiu a promoção” é:* 


a) catacrese 

b) prosopopéia 

c) sinestesia 

d) metonímia 

e) metáfora 

Esta questão da prova não tem base no texto. 
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TEXTO XLII 


ANALISTA JUDICIÁRIO - TRT 17a REGIÃO 
DA INFLUÊNCIA DOS ESPELHOS 


Tu lembras daqueles grandes espelhos côncavos ou 
convexos que em certos estabelecimentos os proprietários 
colocavam à entrada para atrair os fregueses, achatando-os, 
alongando-os, deformando-os nas mais estranhas configurações? 
5 Nós, as crianças de então, achávamos uma bruta graça, por 
saber que era tudo ilusão, embora talvez nem conhecêssemos o 
sentido da palavra “ilusão”. 

Não, nós bem sabíamos que não éramos aquilo! 

Depois, ao crescer, descobrimos que, para os. outros, não 
10 éramos precisamente isto que somos, mas aquilo que os 
outros vêem. 

Cuidado, incauto leitor! Há casos, na vida, em que alguns 
acabam adaptando-se a essas imagens - enganosas, 
despersonalizandose num segundo “eu”. 

Que pode uma alma, ainda por cima invisível, contra o 
15 testemunho de milhares de espelhos? 

Eis aqui um grave assunto para um conto, uma novela, um 
romance, ou uma tese de mestrado em Psicologia. 


(Mário Quintana, Na volta da esquina. Porto Alegre, Globo, 1979, p. 79) 


249) Nesta crônica, Mário Quintana 


a) vale-se de um incidente de seu tempo de criança, para mostrar a importância 
que tem a imaginação infantil. 

b) alude às propriedades ilusórias dos espelhos, para mostrar que as crianças 
sentiam-se inteiramente capturadas por eles. 

c) lembra-se das velhas táticas dos comerciantes, para concluir que aqueles 
tempos eram bem mais ingênuos que os de hoje. 

d) alude a um antigo chamariz publicitário, para refletir sobre a personalidade 
profunda e sua imagem exterior. 

c) vale-se de um fato curioso que observava quando criança, para defender a tese 
de que o mundo já foi mais alegre e poético. 


250) Considere as seguintes afirmações: 


1. O autor mostra que, quando criança, não imaginava a força que pode ter a 
imagem que os outros fazem de nós. 


IL. As crianças deixavam-se cativar pela magia dos espelhos, chegando 
mesmo à confundir as imagens com a realidade. 
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CONFORMISMO. 
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natural, na conformidade de princípios 
morais. “Os brasileiros que lêem de 
conformidade com a escrita... reapiram 
contra a novidade ortográfica” (João 
Ribeiro: Fernandes). “Em conformidade 
às ordens recebidas” (Domingos Vieira: 
id.). Proceder “tem conformidade com 
o hábito” (Graciliano, SB, 231), “em 
conformidade da jurisprudência” (Her- 
culano: Cruz). “Nomeação feita na con- 
formidade da lei”" (Aulete). 


CONFORMISMO s.m. CONFORMISTA 
a., s. 2g. & a, com: “Doutrinaram e 
praticaram os parnasianos o ideal de cla- 
reza sintática, de conformismo às gramá- 
ticas portuguesas” (Bandeira, SPV, 58); 
conformismo com as gramáticas portu- 
guesas. Individualidades conformistas 
com o (ou ao) sistema são individualida- 
des castradas nos seus potenciais. 


CONFRATERNIZAÇÃO s.f. com, 
entre: Confraternização de pessoas umas 
com as outras, ou entre elas. Confrater- 
nização dos acadêmicos entre si e com 
o último empossado. /com: “Dia propi- 
cio à confraternização da nobreza com 
o povo” (Guilhermino, HLRS, 256); 
confraternização entre a nobreza e o 
povo. “Uma lúdica confraternização com 
as sombras" (Torga, T.U., 17). “Con- 
fraternização da tropa com o povo” 
(Fernandes), entre a tropa e o povo. 


CONFRONTAÇÃO s.f. CONFRONTO 
sm. de (...com); com; entre: Con- 
frontação (ou confronto) de um texto 
com outro, entre textos. Confrontação 
[acareação] de testemunhas (umas com 
as outras). /de...com: “Confronto de 
policiais com milhares de manifestan- 
tes” (JB 13,5.85: Aurélio). /com: “Um 
confronto com os estudantes"! (Érico, 
Inc., 458). “A inteligência está em livre 
confronto com o objeto” 
80). “entre: “A confrontação entre certa 
instabilidade moderna e a afetividade 
de outrora"* (Cecilia, OQ, 12). “Con- 
fronto entre dois vaidosos não tem ven- 
cedor, ou tem ambos" (Drummond, 
OADC, 158). “O confronto na praça 
entre vivos e mortos” (Érico, Inc., 466). 
“Confronto entre favelados e polícia” 
(Tit. JB 18.2.88, 6). “O arrocho no 
confronto entre capital e trabalho” (Tit. 
DS 29.1.88, 10). 


CONFRONTADO a. com, entre: Um 
texto confrontado [cotejado] com outro; 
textos confrontados entre si. Testemu- 
nhas confrontadas [acareadas] umas com 
as outras ou entre si. 


CONFRONTE a. Um edifício con- 
fronte [fronteiro] a outro. “Meu sítio 
é confronte ao dele'” (Aurélio). 


CONFRONTO =: V. CONFRONTAÇÃO. 


CONFUNDIDO CONFUNDÍVEL a. + 
com: Uma pessoa ou coisa confundida 
com outra. “Sente-se uma pessoa, sem 
mais nem menos, confundida com os 
senhores comerciantes” (Cecilia, OQ, 
32). “Indivisível soma de tempo, que 
encontramos em nós confundido com a 
vida” (Bessa Luís, SF, 244). “Livre 
desenvolvimento do espirito, muitas 
vezes confundido com livre crítica polí- 
tica” (Figueiredo, HLP, 518). Um 
nome confundivel com outro. 


CONFUSÃO s.f. = de (...com); com, 
entre: Confusão de uma coisa ou pessoa 
com outra; confusão entre coisas ou 
pessoas. É frequente a confusão, 
imperdoável, entre norma culta e norma 
purista de linguagem. /de...com: “A 
confusão de palavras ousadas com as 
idéias, das metáforas com as razões” 
(Figueiredo, HLP, 421). /de: ““Confu- 
são de nomes, de lugares, de pessoas, 
de idéias” (Aulete). /entre: “A confu- 
são entre alhos e bugalhos” (J. H. 
Rodrigues, TS, 124). “Uma confusão 
primária entre nobre e fidalgo”! (Sodré, 
HLB, 37), “confusão entre indianismo 
e nativismo” (id., ib., 287). “Confusão 
lamentável entre estilo anódino e estilo 
objetivo” (Monteiro, RTC, 410). & 
sobre (e sin.): “Confusão sobre cargos 
que serão extintos” (Tit. CP 1.2.88, 6). 
“As confusões em torno da palavra rea- 
lismo só podem servir para o afastar [o 
romance] da realidade'' (Monteiro, 
RTC, 5). “Lavra confusão entre os 
gramáticos sobre o número dos nossos 
ditongos orais" (Pereira, GE, 28). 


CONGELAMENTO sm. = de (...em): 
Congelamento dos preços (em níveis 
médios). Congelamento de salários. “O 
congelamento da população venezuelana 
nos seus 10 milhões atuais” (D. Ribeiro, 
EI, 46). 


HI. O autor sustenta a idéia de que as crianças são menos convictas da 
própria identidade do que os adultos. 


Em relação ao texto, está correto o que se afirma em: 


alem 
b) III, apenas 

c) Ile III, apenas 
d) Tel, apenas 
e) L apenas 


251) Está INCORRETO o seguinte comentário acerca do emprego de termos 
ou expressões do texto: 


a) A expressão “Há casos, na vida” indica que o autor está interessado em 
generalizar e absolutizar a verdade da tese que acaba de expor. 

b) Na frase “Nós bem sabíamos que não éramos aquilo”, o termo sublinhado 
acentua bem a distância e a superioridade com que as crianças avaliavam suas 
imagens deformadas. 

c) Na frase “Não éramos precisamente isto que somos, mas aquilo que os outros 
vêem”, os pronomes sublinhados reforçam a oposição entre somos e vêem. 

d) Ao afirmar que algumas pessoas despersonalizam-se “num segundo “eu”, o 
autor deixa implícito que todos temos um “eu” original e autêntico. 

e) No penúltimo parágrafo, “uma alma invisível” e “testemunho de milhares de 
espelhos”. representam, respectivamente, a personalidade verdadeira e suas 
imagens enganosas. 


252) Na interrogação “Que pode uma alma, ainda por cima invisível, contra 
o testemunho de milhares de espelhos?” há a admissão de que 


a) só a força do olhar e do interesse alheio capta as verdades de nossa alma. 
b) a verdade essencial da alma não tem como se opor às imagens que lhe 
atribuem. 

c) o essencial da alma só é reconhecível na soma de suas múltiplas imagens. 

d) a fragilidade da alma só é superada quando adquire a consistência de uma 
imagem. 

o) a legitimidade do nosso modo de ser depende inteiramente do reconhecimento 
alheio. 


253) Segundo Mário Quintana, a despersonalização num segundo “eu” 


a) é a causa, e as “imagens enganosas” são a sua consequência. 
b) e a adaptação às imagens enganosas são fatos paralelos e independentes. 
c) é uma consegiiência, cuja causa é a adaptação às imagens enganosas 

d) é uma consegiiência, cuja causa é a invisibilidade da alma. 

e) é a causa, cuja consegiiência é a invisibilidade da alma. 
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254) No segundo parágrafo do texto, a oração “por saber” exprime uma 


a) causa 
b) finalidade 
c) condição 
d) advertência 
o) alternativa , 
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TEXTO XLIII 


AUXILIAR EM PROPRIEDADE INDUSTRIAL DO INPI 
O PORCO VOADOR 


FILADÉLFIA - Há coisas que só acontecem nos Estados Unidos. A 
Federal Aviation Administration, FAA, investiga como um porco - isso 
mesmo, um porco - de 135 kg conseguiu embarcar na primeira classe de 
um Boeing 757. E mais, nele viajou por seis horas. Segundo os relatos, 
o 5 animal foi embarcado no dia 17 de outubro no vôo 107 sem escalas da 
companhia USAirways que saiu de Filadélfia para Seattle. A bordo, além 
do suíno, suas duas proprietárias e outros 198 “humanos”. O vôo, noturno, 
transcorreu tranqúilo durante o percurso, com a maioria dos passageiros 
dormindo. A paz acabou no pouso em Seattle. A FAA afirma que a 
10 confusão começou quando o Boeing 757 já taxiava na pista. Neste 
momento, o porco, estressado mesmo sem ter viajado na classe econômica, 
ficou descontrolado e começou a correr pelos corredores. 

Perseguido pela tripulação, defecou em vários pontos, tentou invadir a 
cabine de comando e acabou escondendo-se na cozinha, onde foi cercado. 
15 O encrenqueiro foi expulso - por um elevador de carga - pelas donas. 
De acordo com um jornal de Filadélfia, o porco embarcou no avião 
normalmente. Pelas escadas. Descrito como um animal de serviço — tipo 
guia de cegos - com peso declarado de apenas 5.8 kg, teve até direito a 
bilhete próprio adquirido no balcão. As aeromoças teriam tentado prendê- 
20 lo num compartimento na traseira, mas estava bloqueado. Instalaram o 
porco, então, entre as poltronas IA e IC da primeira classe. “Estamos 
investigando todos os aspectos, de segurança e sanitários, deste fato. 
Temos que ver que política é essa da companhia”, afirma o porta-voz da 
FAA, Jim Peters. Todos os tripulantes estão sendo  interrogados. A 
25 USAirways permite que gatos, aves e pequenos cães viajem com os 
passageiros, desde que em contêineres. Só abre exceção para “animais de 
serviço”, como O porco foi descrito. “Isto não acontecerá de novo”, 
garante um representante da empresa. 


(JB, 1/11/00) 


255) “Há coisas que só acontecem nos Estados Unidos.”; essa afirmação 


inicial prepara o leitor para algo: 


a) humorístico 
b) trágico 

c) surpreendente 
d) convencional 
c) aterrorizante 
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256) “A Federal Aviation Administration, FAA, investiga como um porco 
isso mesmo, um porco - de 135 kg...”; o segmento isso mesmo, um porco é 
justificado porqu 


a) o fato aludido provoca certa estranheza no leitor. 

b) o peso do porco é digno de admiração. 

c) a confirmação do fato pelo jornalista é indispensável. 
d) a FAA só cuida de passageiros “humanos”. 

c) é interessante causar surpresa no leitor. 


257) “...como um porco [...] de 135 kg conseguiu embarcar na primeira classe 
de um Boeing 757”; a forma como foi escrito este segmento produz maior 
impacto no leitor porque: 


a) atribui a iniciativa do embarque ao porco. 

b) mostra a sofisticação tecnológica do avião. 

c) indica a primeira classe como a destinada aos animais. 
d) assinala a desproporção entre peso/tamanho do porco. 
c) registra um fato incomum como normal. 


258) Embarcar, na sua origem, era empregado com referência a barco, mas 
no texto aparece com referência a avião; o item abaixo em que a palavra 
sublinhada também mostra desvio do sentido original é: 


a) O avião vai decolar com o porco a bordo. 

b) O porco chegou a enterrar as patas na comida. 

c) Os passageiros “humanos” estranharam o fato. 

d) A poltrona ficou estragada por causa do peso do porco. 
e) A investigação do incidente vai demorar. 


259) Na segiiência de frases de um texto há elementos que se referem a 
outros elementos anteriores; o vocábulo que, ao contrário dos demais, se 
refere a elementos posteriores, é: 


a) encrenqueiro (1.15) 
b) suíno (1.07) 

Cc) FAA (/.9) 

d) coisas (1.01) 

e) vôo (/.07) 


260) “Segundo os relatos...”; o elemento sublinhado é semanticamente 
equivalente a: 


a) após 
b) em segundo lugar 
c) conforme 

d) a posteriori 
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e) embora 
261) Um vôo “sem escalas” significa: 


a) sem destino certo 

b) fretado especialmente 

c) sem horário fixo 

d) com poucos passageiros 

c) sem paradas intermediárias 


262) Num momento do texto o vocábulo suíno (geral) substitui porco 
(específico); entre as substituições abaixo, aquela que apresenta estrutura 
diferente 


a) Boeing 757 - avião 

b) poltrona - assento 

c) comandante - tripulante 
d) USAirways - empresa 
o) passageiro - cliente 


263) Deduz-se da leitura do 20 parágrafo: 


a) A FAA não merece credibilidade. 

b) O passageiro da classe econômica é bem tratado. 
c) A tripulação do Boeing foi bem treinada. 

d) O porco estava acostumado a viajar. 

e) O porco também sofreu no incidente. 


264) “...e acabou escondendo-se na cozinha...”; o emprego do verbo acabar 
significa qu 


a) é a última de uma sequência de ações. 

b) a narrativa chegou ao seu fim. 

c) o personagem mostra decisão firme no que faz. 
d) o personagem vai sofrer uma derrota. 

c) a ação do personagem foi interrompida. 


265) “Estamos investigando todos os aspectos, de segurança e sanitários, 
deste fato.”; em outras palavras, a FAA está analisando: 


a) todos os aspectos do fato, mas principalmente os que envolvem segurança e 
higiene. 

b) alguns aspectos do caso, particularmente os que se prendem a seguro de vida 
dos passageiros e ao estado dos banheiros dos aviões. 

c) todos os aspectos do fato ligados à segurança e à saúde dos passageiros. 

d) somente os aspectos do fato de que participou o porco, ou seja, o da falta de 
atenção da tripulação. 
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e) os aspectos de cuidados com a higiene nos aviões, além da preocupação com a 
revisão das aeronaves. 


266) O mais surpreendente da história narrada é que: 


a) o porco tenha viajado trangiiilamente na primeira parte da viagem. 

b) toda a tripulação tenha cuidado do porco como se fosse um passageiro 
“humano”. 

c) o animal tenha sido admitido na aeronave como “animal de serviço”. 

d) tenham atribuído ao porco um peso maior do que a realidade. 

e) o suíno tenha subido pelas escadas do avião e recebido com honras pelas 
aeromoças. 
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TEXTO XLIV 


AGENTE DE PESQUISA DO IBGE 
RELATÓRIO 


Jorge Miguel 
Senhor Superintendente 

Tendo sido designado por Vossa Senhoria para apurar as denún 
irregularidades ocorridas no aeroporto de Marília, submeto à aprec 
Vossa Senhoria o relatório das diligências que - nesse 


5 sentido efetuei. 
No dia 23 de julho de 1988 dirigi-me ao senhor Raimundo Alves Correia, 
encarregado do aeroporto daquela cidade, para que permitisse fo 
interrogado o funcionário João Romão, acusado de ter furtado uma máquina 
de escrever Olivetti n. 146.801, pertencente ao patrimônio do 

10 aeroporto. O acusado relatou-nos que realmente havia levado a máquina 
para casa na sexta-feira - 18 de março de 1988 - apenas para executar 
alguma tarefa de caráter particular. Não a devolveu na segunda-feira, dia 21 
de março, porque faltou ao serviço por motivo de doença. Quando retornou 
ao serviço dia 28 de março, devolveu a máquina. A doença do 
15 acusado está comprovada pelo atestado que segue anexo ao presente 
relatório; a devolução da máquina no dia 28 de março foi confirmada pelo 
senhor Raimundo Alves Correia. 

Do exposto conclui-se que me parece infundada a acusação. 

Não houve vontade de subtrair à máquina, mas apenas negligência do 

20 acusado em levar para casa um bem público para executar tarefa 
particular. Foi irresponsável. Não cometeu qualquer ato criminoso. 

Não me convence seja necessário impor-se a instauração de processo 
administrativo. O funcionário deve ser repreendido pela negligência que 
cometeu. É o que cumpre levar ao conhecimento de Vossa 
25 Senhoria. 

Aproveito a oportunidade para apresentar-lhe protestos de minha distinta 
consideração. 


São Paulo, 25 de julho de 1988 
Cláudio da Costa 


267) O relatório é um texto de tipo: 


a) descritivo 
b) narrativo 

c) argumentative 
d) poético 

e) dramático 


268) A finalidade principal do texto 


a) orientar o superior na tomada de uma decisão. 
b) documentar oficialmente um ato irregular. 
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c) discutir um tema polêmico. 
d) fornecer dados para uma investigação. 
c) indicar funcionários passíveis de punição. 


269) Não consta(m) do relatório lido: 


a) o cargo da autoridade a quem é dirigido 
b) o relato dos fatos ocorridos 

c) uma preocupação literária do autor 

d) as conclusões dos fatos analisados 

e) uma fórmula de cortesia final 


270) “Tendo sido designado por Vossa Senhoria...”; esta oração inicial do 


texto tem valor: 


a) concessivo 
b) temporal 

c) conclusivo 
d) causal 

e) consecutivo 


271) O estilo burocrático se caracteriza, entre outras coisas, pelo emprego de 
palavras desnecessárias; no primeiro parágrafo do texto são exemplos desse 


caso: 


a) denúncias; ocorridas: apreciação 
b) ocorridas: apreciação: relatório 
c) apreciação; relatório: nesse sentido 
d) relatório; denúncias; ocorridas 
c) nesse sentido; ocorridas; apreciação 


272) As datas presentes no texto têm a finalidade textual de: 


a) mostrar a evolução dos acontecimentos. 
b) documentar os fatos citados. 

c) criar a falsa impressão de verdade. 

d) valorizar o trabalho do autor do relatório. 
o) facilitar a leitura do relatório. 


273)"..me parece infundada a acusação”; o adjetivo 
corresponde semanticamente a: 


a) sem fundos 
b) sem fundações 
c) sem fundamento 
d) sem finalidade 
e) sem fingimento 


sublinhado 
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274) “Não cometeu qualquer ato criminoso.”; este segmento do texto 
corresponde a uma: 


a) conclusão a que chegou o autor do relatório 
b) alegação do acusado de roubo 

c) opinião do chefe do funcionário acusado 

d) opinião do superintendente 

c) decisão do juiz encarregado do caso 


275) “É o que me cumpre levar ao conhecimento...”; o verbo sublinhado tem 
por sinônimo correto: 


a) compreende 
b) cabe 

c) obriga 

d) capacita 

o) solicita 


276) A única irregularidade existente nos fatos narrados é: 


a) a ausência prolongada do funcionário. 
b) a não devolução da máquina de escrever. 

c) usar-se um bem público em tarefas particulares. 
d) não prevenir o chefe sobre ter levado a máquina. 
c) a intenção de roubar um bem público. 


277) Em “Vossa Senhoria parece preocupado com o furto da máquina de 
escrever” há uma figura conhecida por: 


a) metáfora 
b) silepse de gênero 

c) silepse de número 
d) silepse de pessoa 

e) catacrese 
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TEXTO XLV 


PESQUISADOR - CEPEL 
RAIZES 


Diante da minha janela havia uma pedra. 

Não, não vou fazer imitação de poesia. Nada tem de poética a história que 
vou contar. A pedra de que falo é na verdade uma imensa pedreira, de topo liso, 
coberto em alguns pontos pela vegetação rasteira, uma espécie de enclave rural 
em pleno Leblon. onde às vezes cabras pastavam e onde um galo alucinado 
insistia em cantar na hora errada, no início da madrugada. Era o lugar ideal para, 
nas tardes de domingo, uma menina se deitar, sentindo nas costas o calor do sol 
retido pela pedra, enquanto olhava as pipas agitando-se no ar. Eu ia com meus 
irmãos e seus amigos, quando eles subiam lá para soltar pipa. São só lembranças. 

Essa pedra não existe mais. Ou pelo menos não existe assim, como a 
descrevo agora, a pedra da minha infância. Hoje, é uma pedra nua - morta. 

Sua base ainda está lá e servirá, pelo que sei, de fundação para um 
shopping. Mas a superfície foi toda raspada, a vegetação desapareceu, a pedreira 
foi rebaixada em quatro ou cinco metros, retalhada durante dois anos por uma 
orquestra de britadeiras, e nela foram erguidos os primeiros andares do que seria 
um estacionamento. 

Assim que começaram a destruir a pedreira, pensei com alarme numa 
pequena árvore, uma muda de amendoeira cujo crescimento árduo eu vinha 
acompanhando havia anos. A árvore crescera numa das laterais da pedra e seu 
tronco se encorpava, equilibrando-se de forma improvável no paredão íngreme. 
Eu admirava sua bravura, tirando seiva de um lugar onde não havia terra, fazendo 
um esforço enorme para crescer na ranhura mínima que encontrara. E caminhei 
um dia até o local onde ela crescia, para ver se, com as obras que tinham 
começado, a pequena árvore sobreviveria. Mas cheguei tarde demais. Só 
encontrei o tronco, decepado. Em torno, as raízes, que por anos se haviam 
agarrado à pedra com tanto esforço, agora condenadas a secar, inúteis 

O tempo passou. E eu não pensei mais no assunto. Até que, outro dia, 
assistindo a um documentário sobre os talibãs, vi uma inglesa de origem afegã 
mostrando a foto de um jardim onde brincava na infância e que fora destruído 
pela guerra civil. O documentário, feito antes da guerra com os Estados Unidos, 
fora gravado em solo afegão, e a moça conseguira chegar ao local do tal jardim. 
Mas não encontrou nada. A comparação com a foto que trazia nas mãos era 
chocante. Todo o verde havia desaparecido. No meio de um descampado 
monocromático, restara apenas o círculo de pedra de uma velha fonte, seca. E a 
única coisa que não mudara na paisagem eram as montanhas, ao fundo, 
testemunhas da devastação que - hoje sabemos - estava apenas no princípio. 

Aquela mulher e seu jardim desaparecido me fizeram pensar na pequena 
amendoeira que crescera na pedra e que também fora decepada. E, com isso em 
mente, voltei ao ponto do paredão onde ela um dia se agarrara. Com surpresa, 
descobri que das raízes deixadas na pedra surgiam brotos, com folhas de um 
verde limpo. 
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19 CONHECIMENTO 


CONGÊNERE a. “ a, de (...em); em: 
Uma coisa congênere a (ou de) outra (em 
algo). Obras congêneres nas idéias, no 
estilo, "Assuntos menos congêneres à 
filosofia” (Rui: Fernandes). “Não será 
[o jornal) um meio de circulação congê- 
nere à via-férrea... no transporte das 
pessoas, valores e novas" (id.: id.). 


CONGENIAL a. a, de: “Uma procura 
de realização artistica mais congenial 
ao talento do prosador” (Bosi, HCLB, 
403). “Amou c cantou várias damas com 
a facúndia congenial dos gênios da sua 
têmpera” (Camilo: Fernandes). 


CONGÊNITO a. 


om: O sentimento 


a, 


de justiça é congênito [inato, conatural) 


ao homem. /a: “O gênio poético, congé- 
nito ao homem e inseparável dele”" (Vito- 
rino Nemésio: Aurélio). “Eu só perdi 
minha indiferença congênita às ciências 
exatas no dia em que ouvi falar nas geo- 
metrias não-euclidianas”" (Quintana, CH, 
50). “Escolheu uma ocupação bem con- 
génita [acomodada, apropriada] à sua 
indole” (Aurélio); congênita com a sua 
indole. /com: “Fenômeno puramente 
subjetivo, congênito com o indivíduo” 
(Herculano: Cruz); congênito ao indivíduo, 


CONGRAÇADO a. CONGRAÇAMENTO 
sum. & com: “Batoteiros congraçados 
freconciliados] com a policia” (Bessa 
Luis, SF, 175) Este congraçamento 
reconciliação] com a civilização não o 
condena... à Igreja” (Sena Freitas! Cruz) 


CONGRATULAÇÃO s.f. 


= a, (para) com 


(por); por: Congratulação (para) 


com alguém (por algo). Congratulação 
(com os atletas) pela vitória. Congratu- 
lação pelo bom éxito da campanha. “a: 
“Congratulação à pátria” (ode de Pato 
Moniz, port.). /pura com: “Congratula- 
ção para com o Altissimo" (Antero de 
Figueiredo; Cruz). 


CONGRUÊNCIA 5.1. com, entre: Con 
eruência (harmonia; coerência) da teoria 
prática, entre teoria e prática. 
uência das palavras com as ações, 
entre palavras e ações. Manter no com- 
portamento a congruência com as suas 
convic 
CONGRUENTE a. «4, com; entre: Uma 
coisa congruente apropriada, conve- 
niente) a autra, “prazeres congruentes 


des. 


à sua idade” (Camilo: Aulete). Atitudes 
congruentes [coerentes] com seus princi- 
pios e convicções. Uma personalidade 
sadia tem das pessoas e das coisas uma 
visão congruente com a realidade. O que 
cle faz é congruente com o que diz. 
Atos e palavras congruentes entre si 


CONHECEDOR a., sm. + de: Um (ho- 
mem) conhecedor das mulheres. Um 
conhecedor dos segredos do coração 
humano. = em; “Tinha-se por conhe- 
cedor Iperito, entendido) em belezas 
femininas” (Júlio Dinis: Cruz) 


CONHECIDO a. =: de, por, (p. us) a 
(OBS.): Fato conhecido por (ou de) todos. 
/de: “Emigrar para uma terra onde não 
fosse conhecido de ninguém” (Namora, 
TJ, 104); conhecido por ninguém. “Ex- 
pressão campesina, só conhecida dos 
lavradores” (João Ribeiro; Fernandes); 
só conhecida pelos lavradores. Faculdade 
“conhecida dos caçadores de abelhas” 
(Cândido de Figueiredo: Cruz). /a: Ata 
“conhecida exclusivamente aos seus subs- 
ritores” (Rui: Fernandes). +: OBS. Apa- 
rentemente a regência com a preposição 
« se deve a traços como “revelado” ou “ha- 
bitual”, "familiar"; “A voz gosmenta do 
antigo bacalhoeiro era bem conhecida aos 
criados do chanceler” (Camilo: Cruz). 
em: (p. us.) Homem conhecido [perito, 
conhecedor] em algo; “É muito conhe- 
cido em matemática” (Aulete), “muito 
conhecido em literatura” (Aurélio). 


CONHECIMENTO 


sm. & de; sobre 
(OBS Conhecimento de alguém ou 
algo. “de: “A literatura portuguesa con- 
tinuará a servir a causa do melhor 
conhecimento do homem” (Figueiredo, 
HLP, 531). “Meu conhecimento de São 
Paulo é muito restrito” (NURC/SP II, 
17). “Conhecimento do Brasil” (A, Lins, 
JC iii, 139). /sobre: “Os conhecimentos 
de Silva Alvarenga sobre a poética 
dominante no Arcadismo"” (Castello 
MLEC, 157). “Conhecimentos sobre 
problemas sociais” (A. Lins, JC v, 67). 

OBS. Diferença entre conhecimento 
de'sobre: 'noção, discernimento, 
compreensão...'/“informação, noticia"; 
“objeto assunto! com: Ter ou tra 
var conhecimento [relações, contato; 
amizade) com alguém, “O conhecimento 
pessoul [de Oswald de Andrade) com 


A amendoeira teimava em renascer - como talvez fizesse o jardim afegão -, 
apesar da fúria dos homen: 


(Heloi 


a Seixas, Domingo, nº 1336) 


278) “Diante da minha janela havia uma pedra. Não, não vou fazer imitação 
de poesia.” O comentário da segunda oração se justifica porque: 


a) há um poema da nossa literatura com um verso semelhante à primeira oração. 
b) toda poesia se volta para os elementos da natureza. 

c) os poemas são compostos a partir de coisas aparentemente insignificantes. 

d) para um texto de um jornal, a composição de um poema seria inadequada. 

c) a autora do texto se declara incapaz de fazer um poema autêntico. 


279) “Nada tem de poética a história que vou contar.”; esse scegmento do 
texto traz implícita a idéia de que só é poético (a): 


a) o tema ligado à vida real 
b) a realidade pertencente à vida passada 

c) a temática das coisas, seres e fatos harmoniosos 
d) a discussão política de fatos atuais 
c) a análise dos pensamentos do homem universal 


280) “Nada tem de poética a história que vou contar.”: a história contada 


pela autora tem como ponto de partida cronológico: 


a) a existência de uma pedra diante da janela da autora. 
b) a foto de um jardim onde uma afegã brincara na infância 
c) o crescimento de uma pequena amendoeira na pedra 

d) a fato de a amendoeira ter sido decepada 

e) as lembranças da infância da autora. 


281) “E a única coisa que não mudara na paisagem eram as montanhas, ao 
fundo, testemunhas da devastação que - hoje sabemos — estava apenas no 
princípio.”; a devastação no Afeganistão estava apenas no princípio porque: 


a) os Estados Unidos ainda não haviam invadido o país. 
b) após a guerra EUA x talibãs, o país ficou devastado. 

c) o Afeganistão passou por outros conflitos após a guerra civil. 
d) o país não conseguiu reerguer-se e sua população emigrou. 
e) os males da guerra permanecem após o seu término. 


282) Entre o episódio do jardim da mulher e o da amendoeira da autora há 
um (a): 


a) oposição ideológica 
b) contigilidade temporal 
c) paralelismo espacial 


d) semelhança afetiva 
c) diferença de opiniões 


283) “Eu ia com meus irmãos e seus amigos, quando eles subiam lá para 
soltar pipas”; uma forma INCORRETA de reescritura desse mesmo 
segmento textual, por não manter o sentido original, ou criar ambigiiidade, 
é& 


a) Quando meus irmãos e seus amigos subiam lá para soltar pipas, eu ia com eles. 
b) Eu ia com meus irmãos e seus amigos quando eles lá subiam, para soltar pipas. 

c) Meus irmãos e seus amigos subiam lá para soltar pipas e eu, nesse momento, ia 
com eles 
d) Eu ia com eles, meus irmãos e seus amigos, quando lá subiam para soltar 
pipas. 

e) Quando lá subiam para soltar pipas meus irmãos e seus amigos, eu ia com eles. 


284) O título dado ao texto, raízes, se refer: 


a) exclusivamente às raízes da amendoeira, que voltaram a brotar. 
b) metaforicamente, a tudo o que nos prende ao passado. 

c) às nossas origens raciais e espaciais. 

d) às recordações da infância que desaparecem na idade adulta. 
e) a tudo o que amamos e que o tempo levou. 


285) O texto lido só NÃO pode ser visto como um (a) 


a) recordação sentimental de tempos infantis 
b) protesto contra a destruição patrocinada pelos homens 
c) lamento diante de mudanças causadas pelo progresso 
d) denúncia contra a ocupação irrefletida do espaço rural 
c) lembrança idealizada de momentos felizes da existência 
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TEXTO XLVI 


CORPO DE BOMBEIROS MILITAR - RJ 
TEXTO 1 
PELES DE SAPOS 


Em 1970 e 1971, houve, no Nordeste brasileiro, uma enorme 
procura por sapos, que eram caçados para que suas peles fossem 
exportadas para os Estados Unidos. Lá elas eram usadas para fazer 
bolsas, cintos e sapatos. Isso levou a uma drástica diminuição da 
5 população de sapos nessa região. 

O sapo se alimenta de vários insetos, principalmente mariposas 
grilos e besouros. É um animal voraz, isto é, comilão. Quando adulto 
chega a comer trezentos besouros por dia. 

Sem os sapos, seus inimigos naturais, as mariposas, os 
10 besouros e os grilos, proliferaram de maneira assustadora. 

Esses insetos invadiram as cidades. Mariposas e besouros 
concentraram-se em torno dos postes de iluminação pública e também 
entraram nas casas, causando grandes transtornos. Os grilos, com seu 
cricri, não deixavam as pessoas dormirem. 

15 Em maio de 1972, na cidade de lati, em Pernambuco, a população, 
em uma espécie de mutirão, varreu ruas e calçadas, amontoando 
principalmente besouros, e também mariposas e grilos mortos, para 
serem levados por caminhões de lixo. Em apenas três dias encheram-se 
mais de oitenta caminhões com esses bichos! 

20 O governo proibiu a caça de sapos e passou a fiscalizar a 
exportação de suas peles. 


(Ruth de Gouvêa Duarte) 


286) O título do texto, Peles de sapos, representa: 


a) o motivo da invasão dos insetos nas cidades 

b) o objetivo econômico dos exportadores 

c) a razão de ter aumentado o número de grilos e mariposas 
d) uma riqueza importante do Nordeste brasileiro 

e) a causa da extinção definitiva dos sapos 


287) Uma informação conta com uma série de elementos básicos: o que 
aconteceu, quem participou dos acontecimentos, onde e quando se passaram, 
como e por que ocorreram os fatos etc. Considerando que o acontecimento 
básico do texto 1 é a caça aos sapos, assinale a informação que não está 
presente no texto: 


a) onde ocorreu: no Nordeste brasileiro. 
b) quando ocorreu: em 1970 e 1971. 
c) para que ocorreu: exportação de peles 
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d) como ocorreu: armadilhas especiais. 
c) consegiiência da caçada: redução da população de sapos. 


288) Assinale a frase em que o vocábulo destacado tem seu antônimo 
corretamente indicado: 


para que suas peles fossem exportadas...” - compradas 
b) “..uma enorme procura por sapos...” - imens 
c) “.. levou a uma drástica diminuição da população...” - progresso 
d) “Quando adulto chega a comer...” - filhote 
e) “...seus inimigos naturais,...” - adversários 


as 


289) “O sapo se alimenta de vários insetos, principalmente mariposas, grilos 
e besouros.”; o emprego de principalmente nesse fragmento do texto indica 
que o sapo: 


a) também come outros insetos. 

b) só come mariposas, grilos e besouros. 
c) prefere mariposas a grilos e besouros. 
d) não come mariposas, grilos e besouros. 
e) só come insetos nordestinos. 


290/"Em 1970e 1971 houve, no Nordeste brasileiro, uma enorme procura 
por sapos, que eram caçados para que suas peles fossem exportadas para os 
Estados Unidos. Lá elas eram usadas para fazer bolsas, cintos e sapatos. Isso 
levou a uma drástica diminuição da população de sapos nessa região.”. Nesse 
primeiro parágrafo do texto os elementos sublinhados se referem a outros 
elementos do mesmo parágrafo; assinale a correspondência errada: 


a) suas - dos sapos 

b) Lá - Estados Unidos 

c) elas - as peles dos sapos 

d) isso - bolsas, cintos e sapatos 

c) nessa região - Nordeste brasileiro 


291) “É um animal voraz, isto é, comilão.”; o emprego de isto é nesse 
segmento do texto mostra que: 


a) voraz e comilão são palavras de significados diferentes. 

b) o autor empregou erradamente a palavra voraz. 

c) o autor quer explicar melhor o significado de voraz. 

d) comilão é vocábulo mais raro do que voraz. 

e) 0 autor não está interessado em que o leitor entenda o que escreve. 


292) Comilão é uma palavra que pertence, por relação de significado, ao 
grupo de: 
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a) comício, cômodo 
b) côncavo, convexo 

c) compadre, comadre 
d) colega, colaborador 
e) comida, comestível 


293) Abaixo estão colocados 5 fatos relacionados ao conteúdo do texto; 
indique o item em que esses fatos foram colocados em ordem cronológica, ou 
seja, na ordem em que aconteceram, segundo o texto: 


1. Houve proibição da caça aos sapos. 
II. Houve diminuição da população dos sapos. 

HI. Houve exagerado aumento na população dos insetos. 
IV. Houve uma intensa caça aos sapos. 

V. Ocorreram problemas em Pernambuco. 


a) EEIV-V 
b) V-IV-HE-T 
e) H-M-V-IV 
d) H-IV-V-H- 
e) IV-I-M-V-I 


294) O vocabulário relacionado aos humanos e aos animais varia: assim, o 
grilo não tem voz (como os humanos), mas cricri. Assinale o item em que a 
correspondência entre vocábulos humanos e animais não está correta: 


patas 
- garras 
c) nariz - focinho 
d) boca - goela 
e) filho - filhote 


295) A mensagem que se pode entender do texto 1 é: 


a) A matança indiscriminada de animais pode causar desequilíbrios ecológicos. 
b) A economia do país está acima do bem-estar da população. 

c) A união da população não resolve muitos de nossos problemas. 

d) Os insetos são inimigos dos homens. 

e) O governo não cuida da proteção aos animais. 
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TEXTO XLVII 


CORPO DE BOMBEIROS MILITAR - RJ 
TEXTO 2 
LÓGICA DA VINGANÇA 


No nosso cotidiano, estamos tão envolvidos com a violência, que 
tendemos a acreditar que o mundo nunca foi tão violento como agora: pelo 
que nos contam nossos pais e outras pessoas mais velhas, há dez, vinte ou 
trinta anos, a vida era mais segura, certos valores eram mais respeitados e 
cada coisa parecia ter o seu lugar. 

Essa percepção pode ser correta, mas precisamos pensar nas diversas 
dimensões em que pode ser interpretada. Se ampliarmos o tempo histórico, 
por exemplo, ela poderá se mostrar incorreta. 

Em um dos volumes da coleção História da vida privada, Michel 
Rouché afirma, em seu artigo sobre a criminalidade na Alta Idade Média 
(por volta do século VI). que, se fóssemos comparar o número de 
assassinatos que ocorriam naquele período, proporcionalmente à 
população mundial de então, com o dos dias atuais, veríamos que antes 
cles eram bem mais comuns do que são agora. Segundo esse autor, naquele 
época, “cada qual via a justiça em sua própria vontade”, e o ato de matar 
não era reprovado - era até visto como sinal de virilidade: a agressividade 
era uma característica cultivada pelos homens, fazia parte de sua educação. 

O autor afirma, ainda, que torturas e assassinatos, bastante comuns 
naqueles tempos, ocorriam em grande parte por vingança: “Cometido um 
assassinato, a linhagem da vítima tinha o imperioso dever religioso de 
vingar essa morte, fosse no culpado, fosse num membro da parentela”. 
Realizada a vingança e assassinado o culpado da primeira morte, a mesma 
lógica passava a valer para parentes deste, que deveriam vingá-lo, criando 
assim uma interminável cadeia de vinganças, que podia estender-se por 
várias gerações 


(A. Buoro/R Schilling/H. Singer/M. Soares) 


296) Deduz-se do texto qu 


a) a violência está presente em todas as épocas. 
b) a vingança era legal antigamente. 

c) antigamente a vida era menos segura. 

d) devemos fazer justiça com as próprias mã 
c) antigamente não havia leis contra a violência. 


297) O uso de aspas, em alguns segmentos do texto, indica que: 


a) devem ser lidos com mais atenção. 
b) são reproduções do texto de outro autor. 
c) foram traduzidos de outra língua. 


138 


d) correspondem a textos antigos. 
e) mostram o mais importante do conteúdo. 


298)"No nosso cotidiano...”; o vocábulo cotidiano, nesse caso, corresponde a: 


a) mundo atual 

b) atividade profissional 
c) relações familiares 

d) nas notícias dos jornais 
o) dia-a-dia 


299) Quando no texto se usa a forma da primeira pessoa do plural, em “No 
nosso cotidiano, estamos tão envolvidos com a violência...”, isto se refere a: 


a) todos os cidadãos do Rio de Janeiro. 

b) cidadãos que foram vítimas da violência. 
c) vítimas do trânsito. 

d) ele mesmo e aos leitores, em geral. 

c) cidadãos de hoje e de antigamente. 


300) O autor citado no texto diz que os assassinatos eram bem mais comuns 
na época antiga do que agora, mas isto só pode ser afirmado: 


a) porque naquela época não havia estatísticas de registro de crimes. 

b) levando-se em consideração a proporção populacional das duas épocas. 
c) porque hoje não é mais aceita a lógica da vingança. 

d) se acreditarmos no que nos dizem os mais velhos. 

c) considerando-se que a população antiga era mais violenta que a atual. 


301)”...que, se fôssemos comparar o número de assassinatos que ocorriam 
naquele período, proporcionalmente à população mundial de então, com o 
dos dias atuais, veríamos que antes eles eram bem mais comuns do que são 
agora.”; nesse segmento do texto, o vocábulo que não indica tempo é: 

a) período 

b) então 

c) dias atuais 

d) antes 

e) proporcionalmente 


302) “Segundo esse autor...”; o vocábulo correspondente a segundo, nesse 
caso, é: 


a) para 
b) quando 
c) conforme 
d)se 
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e) embora 


303)“. 


o ato de matar não era reprovado...” eqiivale 


a) o ato de matar não tinha aprovação. 
b) merecia reprovação o ato de matar. 

c) 0 ato de matar não era aprovado. 

d) sofria reprovação o ato de matar. 

c) não havia reprovação para o ato de matar. 


304) O segmento estamos tão envolvidos egiiivale a temos tanto 


envolvimento: o item em que essa equivalência é dada de forma incorreta 


a) a vida era mais segura - tinha mais segurança 
b) valores eram mais respeitados - tinham mais respeitabilidade 
c) eles eram bem mais comunicativos - tinham mais comunidade 
d) o ato de matar não era reprovado - não tinha reprovação 

e) a violência era mais intensa - tinha mais intensidade 


305) Vingança corresponde ao adjetivo vingativo, assim como: 


a) violência corresponde a violento. 
b) morte corresponde a mortandade. 

c) tempo corresponde a tempestade. 

d) religião corresponde a religiosidade. 
c) parente corresponde a parentela. 


306) “uma interminável cadeia de vinganças..” 
corresponde a: 


o adjetivo interminável 


a) que não há termos que a descrevem 
b) que não sofre penas ou sanções 

c) que não tem fim 

d) que já terminou há algum tempo 

e) que só terminará no futuro 


307) Parentela é termo coletivo específico para parentes; o vocábulo abaixo, 
que também apresenta valor coletivo específico, é: 


a) pilha 
b) monte 
c) cancioneiro 
d) grupo 
c) hipódromo 


308) “Realizada a vingança e assassinado o culpado...”; o segmento que não 
poderia ser colocado, de forma adequada, no início desse trecho é: 
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a) assim que tiver sido 
b) após 

c) depois de 

d) logo que tinha sido 
c) mal 


309) O fragmento de texto abaixo que não contém nenhum tipo de 
intensificação é: 


a) ...estamos tão envolvidos com a violência... 
b) ...o mundo nunca foi tão violento como agora... 

..pelo que nos contam nossos pais e outras pessoas mais velhas... 
d) .. bastante comuns naqueles tempos. 

Cada coisa parecia ter o seu lugar... 
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TEXTO XLVIIN 


ATENDENTE JUDICIÁRIO DO TALCRIM 
REQUERIMENTO 


Policarpo Quaresma, cidadão brasileiro, funcionário público, certo de 
que a língua portuguesa é emprestada ao Brasil; certo também de que, por 
esse fato, o falar e o escrever em geral, sobretudo no campo das letras, se 
vêem na humilhante contingência de sofrer continuamente 
5 censuras ásperas dos proprietários da língua: sabendo, além, que dentro 
do nosso país, os autores e os escritores, com especialidade os gramáticos. 
não se entendem no tocante à correção gramatical, vendo-se, diariamente, 
surgir azedas polêmicas entre os mais profundos estudiosos do nosso 
idioma - usando do direito que lhe confere a Constituição, vem pedir que 
10 o Congresso Nacional decrete o Tupi-Guarani como língua oficial e 
nacional do povo brasileiro. O suplicante, deixando de parte os 
argumentos históricos que milita em favor de sua idéia, pede vênia para 
lembrar que a língua é a mais alta manifestação da inteligência de um 
povo, é a sua criação mais viva e original; e, portanto, a emancipação 
15 política do País requer como complemento e consegiência a sua 
emancipação idiomática. Demais, Senhores Congressistas, o TupiGuarani, 
língua originalíssima, aglutinante, é verdade, mas que o polissintetismo dá 
múltiplas feições de riqueza, é a única capaz de traduzir as nossas belezas, 
de pór-nos em relação com a nossa natureza e adaptar 
20 se perfeitamente aos nossos órgãos vocais e cerebrais, por ser criação 
de povos que aqui viveram e ainda vivem, portanto possuidores da 
organização fisiológica e psicológica para que tendemos, evitando-se dessa 
forma as estéreis controvérsias gramaticais, oriundas de uma difícil 
adaptação de uma língua de outra região à nossa organização cerebral e 
25 ao nosso aparelho vocal - controvérsias que tanto empecem o progresso 
da nossa cultura literária, científica e filosófica. Seguro de que a sabedoria 
dos legisladores saberá encontrar meios para realizar semelhante medida e 
cônscio de que a Câmara e o Senado pesarão o seu alcance e utilidade. P. e 
E. Deferimento. 


(Lima Barreto) 


310) A afirmação falsa sobre o requerimento de Policarpo Quaresma é: 


a) O requerente deseja que o Tupi-Guarani seja declarada língua oficial e 
nacional do Brasil. 

b) O requerente apresenta inicialmente os dados pessoais necessários à sua 
identificação. 

c) Os destinatários do requerimento não estão registrados no texto. 

d) O requerente apresenta justificativas fisiológicas para o seu pedido. 

e) O requerimento inclui apreciações sobre língua transplantada. 
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CONIVENTE... 


120 


artistas e escritores de fama internacio- 
nal?” (Sodré, ME, 34). “Fazer conhe- 
cimento profundo com as grandes e 
velhas árvores” (Antero de Figueired 
Fernandes). +: em: Conhecimento [ex 
periência; prática; erudição] em algo. 
Conhecimento em leis, em artes e ciên- 
cias. “Não poderá fazer consciencioso 
estudo de textos quem lhe faltam 
conhecimentos gerais extensíssimos em 
matéria literária, filológica e histórica” 
(Mário Barreto: id.). 


CONIVENTE a. CONIVÊNCIA s.f. x com 
(...em) (OBS.); em: Conivente / coni- 
vência com alguém (em algo). Profes- 
sor conivente [cúmplice] com os alunos 
no relaxamento dos estudos. A conivên- 
cia [cumplicidade] do professor com 
os alunos no relaxamento dos estu- 
dos. /com...em: “O tesoureiro foi coni- 
vente com o cunhado no roubo da 
empresa” (Ramalho). Muitas mulheres 
são coniventes com a sociedade machista 
na idéia de que à mulher só cabe colabo- 
rar com o homem e tratar de ser agradá- 
vel e bonita. /com: O pior na opre 
é a inconsciente conivência do oprimido 
com o opressor. “Contrabandos passa- 
dos de conivência com um aladroado 
ouvidor e um patife capitão-mor" (Gus- 
tavo Barroso: Fernandes). “O que existe 
é uma conivência ativa com as forças e 
interesses naturais” (D. Ribeiro, EI, 
174). /em: “Foi conivente na desleal- 
dade ao velho amigo” (Aurélio). Os 
irmãos foram coniventes no crime; está 
provada sua conivência no crime. 

* OBS. Um exemplo de para com: 

“Conivência passiva dos antropólogos 

acadêmicos para com as forças e os inte- 

resses que mais prejudicam os índios” 

(D. Ribeiro, EI, 174). 


CONJETURA s.f. sobre (e sin.): Conje- 
tura [suposição] sobre algo. “Vagas 
conjeturas sobre a vida dramática do 
séc. XII” (Figueiredo, HLP, 91). “Fa- 
zem-se diversas conjeturas sobre o resul- 
tado da próxima reunião do conselho” 
(Ramalho). “Tranqúilas conjeturas 
acerca da riqueza de Açucena" (Camilo: 
Fernandes 

CONJUGAÇÃO s.f. «: de (...com); com: 
Conjugação de boa-vontade com esforço 
e trabalho. Conjugação de esforços. 

abelecimento de escolas-modelos 


em conjugação com o envio de professo- 
res... à Suíça” (Agostinho de Campos: 
Aulete). 


CONJUGADO a. + com: Uma coisa con- 
jugada [combinada, associada, unida) 
com outra. “O artifício da música [na 
poesia] é conjugado com a naturalidade 
da palavra” (Pessoa, PE, 77). “Condi- 
ções orgânicas conjugadas com o modo 
de ser valoroso de uma raça forte” (An- 
tero de Figueiredo: Aulete). 


CONJUNÇÃO s.f. :: com: A conjunção 
[união, encontro, junção] de uma coisa 
com outra(s). Conjunção das águas de 
um rio com as de outro, Conjunção de 
um planeta com o Sol. :% de: Conjun- 
ção [ação de juntar ou unir] de esforços, 
de interesses. 


CONJUNTAMENTE adv. «º com: “Mer- 
gulhamos na atmosfera do soneto e somos 
solicitados a meditar conjuntamente com 
o poeta” (Castello, MLEC, 82). 


CONJUNTO! a, 5 a: (p. us.) Uma coisa 
conjunta (adjacente) a outra: “terras 
conjuntas à sua propriedade” (Aurélio). 
“O dó é conjunto ao ré” (Nascentes, PR). 


CONJUNTO? s.m. «% com, entre: Umas 
coisas formando conjunto com outras. 
Agir em conjunto com amigos. “A 
Inglaterra, onde se engendrou um con- 
junto entre a família real e o governo”! 
(Veja 2.11.88, 133); conjunto da família 
real com o governo. 


CONJURAÇÃO s.f. «+ (com, entre...) con- 
tra, para; com, entre: Conjuração de 
rebeldes (com partidos da esquerda) con- 
tra o governo (ou para derrubar o 
governo). Conjuração contra o governo, 
para a derrubada do poder. Conjuração 
(a Conjuração Mineira) para libertar o 
Brasil do regime colonial português. 
“Conjuração para meu dano" (Camões: 
Aulete). Conjuração com a esquerda; 
conjuração entre militares insubordinados. 


CONJURADO a. (com, entre...) contra, 
em, para: Cidadãos conjurados (com 
desordeiros ou entre si) contra o governo 
(ou em ou para derrubar o governo). 
Conjurados em (ou para) algum objetivo, 
em defesa da pátria. “Fortuna... em 
meu dano conjurada” (D. da Cruz: 
Aulete). 


311) A alternativa que apresenta um argumento que não está presente no 
requerimento é: 


a) a dependência lingúística dos brasileiros em relação a Portugal 
b) as divergências internas e externas no tocante às regras gramaticais 
c) a significação política de uma língua original 

d) a adaptação da língua ao meio ambiente 

c) a necessidade de editarem-se obras com a fala brasileira 


312) A alternativa em que o elemento sublinhado não se refere a nenhum 
elemento anteriormente presente no texto é: 


a) ...certo também de que, por esse fato, o falar e o escrever em geral... (linhas 2 e 
3 

b) ..de sofrer continuamente censuras ásperas dos proprietários da língua... 
(linhas 4 e 5) 

c) ..que, dentro do nosso país, os autores e os escritores... (linhas 5 e 6) 

d) .. que militam em favor de sua idéia... linha 12) 

o) ..é a sua criação mais viva e original:... (linhas 13 e 14) 


313) A linguagem empregada no requerimento é caracterizada por: 


a) formalíssima e bem afinada com a tradição gramatical lusitana. 
b) bastante formal, mas com pequenas influências da fala brasileira. 

c) informal, já que o requerente condena a própria língua que emprega. 

d) informal e descuidada no aspecto gramatical, ainda que com vocábulos cultos. 
e) convencional e artificial, com concessões à fala popular. 


314) A abreviatura final do requerimento significa: 


a) por e especial deferimento 
b) para e esperado deferimento 
c) pede e espera deferimento 

d) próprio e especial deferimento 
e) propõe e expõe deferimento 


315) O requerimento está dividido em quatro parágrafos e um fecho; a 
alternativa que indica a correlação equivocada entre cada uma dessas partes 
e seu conteúdo é: 


a) primeiro parágrafo - título, cargo que ocupa a pessoa a quem é dirigido o 
requerimento 

b) segundo parágrafo - justificativa do pedido 

c) terceiro parágrafo - ampliação da justificativa 

d) quarto parágrafo - expectativa esperançosa do requerente 

e) fecho - abreviação convencional de solicitação 


316) alternativa em que o adjetivo sublinhado expressa a 0] 
requerente é: 


a) Policarpo Quaresma, cidadão brasileiro... (linha 1) 

b) ...certo de que a língua portuguesa é emprestada ao Brasil:... linha 2) 

c) ..se vêem na humilhante contingência de sofrer continuamente censuras... 
(linhas 4 e 5) 

ão se entendem no tocante à correção gramatical, (linha 7) 

possuidores da organização fisiológica e psicológica para que tendemos 
(linhas 21 e 22) 


317) O requerente se refere a si mesmo na terceira pessoa; a alternativa em 
que, no entanto, se utiliza da primeira é: 


a) Policarpo Quaresma, cidadão brasileiro, funcionário público, certo de que à 
língua portuguesa é emprestada ao Brasil (linhas 1 e 2) 

b) ...sabendo, além, que, dentro do nosso país, os autores e os escritores, com 
especialidade os gramáticos, não se entendem... (linhas 5,6 e 7) + 

c) o suplicante, deixando de parte os argumentos históricos que militam em favor 
de sua idéia, pede vênia para lembrar... (linhas 11, 12 e 13) 

d) ...a emancipação política do País requer como complemento e consegiência a 
sua emancipação idiomática. (linhas 14, 15 e 16) 

e) ..por ser criação de povos que aqui viveram e ainda vivem... (linhas 20e21) 
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TEXTO XLIX 


AGENTE ADMINISTRATIVO - QUEIMADOS/RJ 
TEXTO 1 
DESAPARECIMENTO DOS ANIMAIS 

Tente imaginar esta cena: homens, animais e florestas convivendo 
em harmonia. Os homens retiram das plantas apenas os frutos 
necessários e cuidam para que elas continuem frutificando; não matam 
animais sem motivo, não sujam as águas de seus rios e não enchem de 
5 fumaça seu ar. Em outras palavras: as relações entre os seres vivos e o 
ambiente em que vivem, bem como as influências que uns exercem 
sobre os outros, estão em equilíbrio. 

Nossa preocupação (de brasileiros) não é só controlar a 
exploração das florestas, mas também evitar uma de suas 
piores 10 consegiências: a morte e o desaparecimento total de muitas 
espécies de animais. Apesar de nossa fauna ser muito variada, a lista 
oficial das espécies que estão desaparecendo já chega a 86 (dentre elas, 
a anta, a onça, o mico-leão, a ema e o papagaio). 

E a extinção desses animais acabará provocando o 
15 desequilíbrio do meio ambiente, pois o desaparecimento de um deles 
faz sempre com que aumente a população de outros. Por exemplo: o 
aumento do número de piranhas nos rios brasileiros é consegiência do 
extermínio de seus três inimigos naturais - o dourado, a ariranha e o 
jacaré. 


(Nosso Brasil, 1979) 


318) O autor propõe ao leitor que imagine uma cena para que ela funcione 


como: 


a) um ideal a ser alcançado 
b) uma fantasia que nunca se realizará 

c) um objetivo a que se deve dar as costas :, 
d) uma finalidade dos grupos religiosos 

c) uma mensagem de fraternidade cristã 


319) + 
continuidade do texto, o autor mostra que: 


a) esqueceu-se de referir-se aos rios. 
b) o homem é o agente desequilibrador da natureza. 

c) os animais não matam seus semelhantes sem motivo. 
d) a poluição do ar também tem causas naturais. 

e) os seres vivos vivem em equilíbrio no mundo atual. 


homens, animais, florestas e oceanos convivendo em harmonia.”; na 
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320) O item em que o elemento sublinhado tem um vocábulo correspondente 
indicado de forma adequada é: 


a) “...convivendo em harmonia.” - harmoniosas 
b) *...não matam animais sem motivo,...” - impensadamente 


c) “influências que uns exercem sobre os outros...” - recíprocas 
d) *...estão em equilíbrio.” - equilibradamente 


e) “..controlar a exploração das florestas...” - ecológica 


321) “Os homens retiram das plantas apenas os frutos necessários. 
parte da cena proposta pelo autor defende que: 


a) não deixe para amanhã o que pode fazer hoje. 
b) Deus provera o dia de amanhã 

c) se souber usar não vai faltar. 

d) a ciência prevê para poder prover. 

e) quem espera sempre alcança. 


322) No final do primeiro parágrafo aparecem dois parênteses com pontos; 
isso significa que: 


a) o autor deixou de dizer outras coisas importantes. 

b) o texto deixou de reproduzir uma parte do texto original. 
c) parte do original do texto esta ilegível. 

d) nesse espaço havia uma ilustração que foi omitida. 

c) havia originalmente trechos em outras línguas. 


323) O que o primeiro parágrafo tenta defender é: 


a) o equilíbrio ecológico 
b) a extinção dos animais 

c) a despoluição ambiental 

d) o reflorestamento 

e) a proteção dos rios e oceanos 


324) “Nossa preocupação (de brasileiros)...”; o que vai entre parênteses, 
nesse caso, 


a) a retificação de uma ambigilidade 
b) a explicação de um termo anterior 
c) a particularização de um significado 
d) a inclusão de uma idéia já explícita 
e) um comentário para o leitor 


325) O risco a que se refere o autor do texto com o último período do texto é: 


a) a extinção dos jacarés, ariranhas e dourados 
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b) o excesso de piranhas nos rios brasileiros 
c) a mortandade de outros peixes provocada pelas piranhas 
d) a desarmonia populacional das espécies animais 

o) a falta de alimento para o povo brasileiro 


326) A relação entre a morte do dourado e a piranha é a de: 


a) causa / consegiiência 
b) efeito / causa 

c) agente / paciente 

d) fato / agente 

e) motivação / ação 


327) Falando dos perigos que o desaparecimento dos animais provoca em 
nosso ambiente, o autor apela para: 


a) a sedução do leitor, mostrando as belezas do mundo natural. 
b) a intimidação do leitor, indicando os males que daí advêm. 

c) a provocação do leitor, desafiando-o a mudar seu comportamento. 

d) o constrangimento do leitor, deixando-o envergonhado por suas atitudes. 
e) a tentação do leitor, prometendo-lhe uma recompensa por seus atos. 
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TEXTO L 


AGENTE ADMINISTRATIVO - QUEIMADOS/RJ 
TEXTO 2 
PERDÃO 


Perdoar alguém é renunciar ao ressentimento, à ira ou a outras 
reações justificadas por algo que essa pessoa tenha feito. Isso levanta um 
problema filosófico: essa pessoa é tratada de forma melhor do que ela 
merece; mas como pode exigir-se, ou mesmo como permitir-se, tratar 
alguém de uma maneira que não merece? Santo Agostinho 
aconselhavanos a detestar o pecado, mas não o pecador, o que também 
indica uma atitude objetiva ou impessoal para com o pecador, como se o 
caráter do agente estivesse apenas acidentalmente ligado ao caráter 
detestável de suas ações. 


(Simon Blackburn) 


328) “Perdoar alguém é renunciar ao ressentimento...”; o vocábulo renunciar 
egiiivale semanticamente (sinônimo) a: 


a) denunciar 
b) anunciar 
c) abandonar 
d) retirar 

e) condenar 


329) O termo alguém da primeira frase do texto aparece referido com outras 
palavras no desenvolvimento do texto; o único termo destacado que NÃO o 
repete é: 


a) “...por algo que essa pessoa tenha feito.” 


b) “...é tratada de forma melhor do que ela merece:...” 
c) “..a detestar o pecado, mas não o pecador...” 
d) *..como se o caráter do agente...” 


e) “ligado ao caráter detestável de suas ações.” 


330) “Isso levanta um problema filosófico: essa pessoa é tratada de forma 
melhor do que ela merece;..”; esse segmento do texto diz-nos, 
implicitamente, que: 


a) todos devem ser tratados segundo seus ato: 
b) devemos tratar a todos de forma semelhante. 

c) todos devem ser tratados de forma melhor do que merecem. 
d) todos devem ser tratados de forma pior do que merecem. 

o) ninguém deve ser maltratado. 


331) Santo Agostinho ensina que: 
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a) não devemos confundir agente e paciente. 
b) devemos separar ato e agente. 
c) devemos confundir agente e ação. 


d) devemos perdoar o ato e condenar o agente. 


c) agente e ato são elementos idênticos. 
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TEXTO LI 


AUXILIAR MÉDIO I PROGRAMADOR - MP/RJ 
DESPERDÍCIO BRASIL 


Sempre que se reúnem para lamuriar, os empresários falam no Custo 
Brasil, no preço que pagam para fazer negócios num país com regras 
obsoletas e vícios incrustados. O atraso brasileiro é quase sempre atribuído 
a alguma forma de corporativismo anacrônico ou privilégio renitente que 
quase sempre têm a ver com o trabalho superprotegido, com leis sociais 
ultrapassadas e com outras bondades inócuas, coisas do populismo 
irresponsável, que nos impedem de ser modernos e competitivos. 
Raramente falam no que o capitalismo subsidiado custa ao Brasil. 

O escândalo causado pela revelação do que os grandes bancos 
deixam de pagar em impostos não devia ser tão grande, é só uma amostra 
da subtributação, pela fraude ou pelo favor, que há anos sustenta o nosso 
empresariado chorão, e não apenas na área financeira. A construção 
simultânea da oitava economia e de uma das sociedades mais miseráveis 
do mundo foi feita assim, não apenas pela sonegação privada e a 
exploração de brechas técnicas no sistema tributário - que, afinal, é 
lamentável, mas mostra engenhosidade e iniciativa empresarial - mas pelo 
favor público, pela auto-sonegação patrocinada por um Estado vassalo do 
dinheiro, cúmplice histórico da pilhagem do Brasil pela sua própria elite. 

O Custo Brasil dos lamentos empresariais existe, como existem 
empresários responsáveis que pelo menos reconhecem a pilhagem, mas 
muito mais lamentável e atrasado é o Desperdício Brasil, o progresso e o 
produto de uma minoria que nunca são distribuídos, que não chegam à 
maioria de forma alguma, que não afetam a miséria à sua volta por 
nenhum canal, muito menos pela via óbvia da tributação. Dizem que com 
o que não é pago de imposto justo no Brasil daria para construir outro 
Brasil. Não é verdade. Daria para construir dois outros Brasis. E ainda 
sobrava um pouco para ajudar a Argentina, coitada. 


(Luís Fernando Veríssimo) 


332) Para entender bem um texto, é indispensável que compreendamos 
perfeitamente as palavras que nele constam. O item em que o vocábulo 
destacado apresenta um sinônimo imperfeito é: 


a) “Sempre que se reúnem para LAMURIAR....” - lamentar-se 
b) “..um país com regras OBSOLETAS...” - antiquadas 

e vícios INCRUSTADOS.” - arraigados 

alguma forma de corporativismo ANACRÔNICO...” - doentio 
ou privilégio RENITENTE...” - persistente 


333) “Sempre que se reúnem para lamuriar, os empresários falam no Custo 
Brasil, no preço que pagam para fazer negócios num país com regras 
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obsoletas e vícios incrustados.”; o comentário INCORRETO feito sobre os 
conectores desse segmento do texto é: 


a) A expressão sempre que tem valor de tempo. 
b) O conectivo para tem idéia de finalidade. 

c) A preposição em no termo no Custo Brasil tem valor de assunto. 
d) A preposição em no termo num país tem valor de lugar. 

e) A preposição com tem valor de companhia. >-.,, 


334) O segmento do texto que NÃO apresenta uma crítica explícita ou 
implícita às elites dominantes brasileiras é: 


a) “Sempre que se reúnem para lamuriar, os empresários falam no Custo Brasil...” 
b) “Raramente (os empresários) falam no que o capitalismo subsidiado custa ao 
Brasil” 

c) “O escândalo causado pela revelação do que os grandes bancos deixam de 
pagar em impostos não devia ser tão grande...” 

d) “..pela fraude ou pelo favor, que há anos sustenta o nosso empresariado 
chorão...” 

e) “O Custo Brasil dos lamentos empresariais existe. 


335) “..no preço que pagam para fazer negócios num país com regras 
obsoletas e vícios incrustados.”; na situação textual em que está, o segmento 
país com regras obsoletas e vícios incrustados representa: 


a) uma opinião do empresariado 
b) o ponto de vista do autor do texto 

c) uma consideração geral que se tem sobre o país 
d) o parecer do capitalismo internacional 

e) a visão dos leitores sobre o país em que vivem 


336) O principal prejuízo trazido pelo Custo Brasil, segundo o primeiro 
parágrafo do texto, que retrata a opinião do empresariado, é: 


a) o corporativismo anacrônico 
b) o privilégio renitente 

c) trabalho superprotegido 

d) populismo irresponsável 

c) falta de modernidade e competitividade 


337) O corporativismo anacrônico, o privilégio renitente, o trabalho 
superprotegido e outros elementos citados no primeiro parágrafo do texto 
indicam, em sua totalidade: 


a) deficiências em nosso sistema socioeconômico 
b) a consciência dos reais problemas do país por parte dos empresários 
c) o atraso mental dos políticos nacionais 
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d) a carência de líderes políticos modernos e atuantes 
e) a posição ultrapassada do governo 


338) “Raramente falam no que o capitalismo subsidiado custa ao Brasil.” os 
empresários brasileiros raramente falam neste tema porque: 


a) são mal preparados e desconhecem o assunto. 
b) se trata de um assunto que não lhes diz respeito. 
c) se refere a algo com que lucram. 

d) não querem interferir com problemas políticos. 
e) não possuem qualquer consciência social. 


339) “...coisas do populismo irresponsável, ..” corresponde 


a) uma retificação do que antes vem expresso 
b) uma ironia sobre o que é dito anteriormente 
c) uma explicação dos termos anteriores 

d) mais um elemento negativo do país 

e) uma crítica sobre a política do país 


340) O fato de os bancos deixarem de pagar impostos; 


a) faz com que o Brasil se torne a oitava economia do mundo. 
b) é prova de nossa modernidade. 

c) é comprovação de que estamos seguindo os moldes econômicos internacionai: 
d) é mais uma prova de injustiça social. 

c) garante investimentos em áreas mais carentes. 


341)Subtributação só pode significar: 


a) sonegação de impostos 
b) ausência de fiscalização no pagamento dos impostos 
c) taxação injusta, por exagerada 

d) impostos reduzidos 

c) dispensa de pagamento de impostos 


342) “...pela fraude ou pelo favor...”; os responsáveis, respectivamente, pela 
fraude e pelo favor são: 


a) o empresariado e o poder político 
b) o Congresso e o Governo 

c) os sonegadores e o empresariado 

d) os banqueiros e o Congresso 

e) as leis e o capitalismo internacional , 


343) Ao dizer que nosso empresariado é chorão, o autor repete uma idéia já 
expressa anteriormente era: 
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CONSCIENTIZAÇÃO 


CONLUIADO a. = com (contra, em, 
para); contra, em, para: Conluiado 
lajustado] com alguém em (ou para) 
fazer algo, contra algo ou alguém. 
Cidadão conluiado com bandidos no 
assalto de bancos (ou para assaltar ban- 
cos). Conluiados contra o chefe. Homens 
públicos conluiados na corrupção. 
Homens conluiados para um arromba- 
mento. /com: Mulher “conluiada com 
o Padilha”! (Graciliano, SB, 188). 
«Frade abominável, também tu estás 
conluiado com o cego” (Herculano: 
Aulete). /em: “Homens conluiados na 
mesma conspiração” (Fialho d'Almeida: 
Fernandes). 


CONLUIO s.m. com (...contra, em, 
para); contra, em, para: Conluio com 
alguém (contra, em ou para algo). 
Conluio com desordeiros (numa arruaça, 
num assalto). Conluio contra alguém. 
Conluio num crime, para um arromba- 
mento, 


CONQUISTA s.f. de (...a): Conquista 
de algo (a alguém). A conquista de ter- 
ras (aos mouros) pelos portugueses. A 
conquista de Goa a Portugal pela Índia. 

de (a, para); A conquista de 
alguém para (ou a) suas idéias. “A 
conquista do público para a literatura” 
(Sodré, HLB, 319). A conquista de 
adeptos, de leitores. + sobre: “De- 
monstra a ciência moderna que a civili- 
zação é uma conquista [triunfo, vitó- 
ria) do homem sobre a natureza” (R. 
Carvalho, PHLB, 364). 

CONQUISTADO a. « a!: Território con- 
quistado [tomado à força] aos mouros. 
“Faixas territoriais conquistadas aos 
árabes” (Sodré, HLB, 37). “Um tre- 
cho... do nosso território, indevidamente 
conquistado a raça diferente” (João 
Ribeiro: Cruz). “Colinas conquistadas 
ao inimigo” (Cassiano, PC, 443). 
Homem conquistado atraído, aliciado) 
a algo. Intelectuais conquistados às idéias 
de um filósofo. Oriente conquistado a 
Jesus Cristo pelos padres da Companhia 
de Jesus da provincia de Goa (obra de 
Francisco de Sousa, S4, 1710), 

CONSAGRAÇÃO s.t. = de (a); a À 
consagração de templos (à Divindade, à 
Virgem). A consagração da vida a obras 
beneficentes, às ciências ou às letras. A 


consagração às artes. “Solicita consa- 
gração [de Alexandre Herculano] à coisa 
pública" (Figueiredo, HLP, 356). 


CONSAGRADO a. «: a: Templo consa- 
grado à Mãe de Deus, templo que lhe é 
consagrado, Vida consagrada a obras 
beneficentes. Tempo consagrado ao 
estudo. “Coleções consagradas ao des- 
cobrimento e conquista da Índia” (Fi- 
gueiredo, HLP, 178). 


CONSANGÚÍNEO a., sm. 
sangiiíneo de alguém. 


CONSANGÚINIDADE s.f. =: com: Con- 
sangiiinidade [parentesco] com alguém. 


CONSCIÊNCIA s.f, = de, sobre (OBS. 
Consciência de (ou sobre) algo. /d 
“Conhecer a si mesmo é inútil, pare- 
ce,/ Mas sempre diverte um pouco. 
Coisa assim como um louco que tive 
se/ Consciência de que é louco" (Quin- 
tana, P, 173). “Comprei a consciência 
de que sou Homem de trocas com a 
natureza” (Torga, CH, 11). /sobre: “A 
formação de uma consciência crítica 
sobre o processo de imposição de esti- 
los” (Castello, MLEC, 239); uma cons- 
ciência critica desse processo. = OBS. 
Diante de oração introduzida por que, 
só é viável a preposição de; ter cons- 
ciência de que é louco, de que é Homem 
(e não: “ter consciência sobre que é 
louco...) 


CONSCIENCIOSO a (para) com 
(...em); em: Homem consciencioso (pa- 
ra) com alguém em algo. Professor cons- 
ciencioso com os alunos na atribuição 
de notas. Médico consciencioso (para) 
com a clientela, consciencioso nos dia 
nósticos, nas receitas. Cidadão conscien- 
cioso no cumprimento do dever. 

CONSCIENTE : CÔNSCIO. 

CONSCIENTIZAÇÃO s.f. + de (...para, 
sobre); para, sobre: Conscientização de 
alguém (para ou sobre algo). *Promo- 
ver 
níveis de ensino e a conscientiza 
pública para a preservação do meio 
ambiente” (CB 88, a, 222, VI). “O 
grande segredo para abandonar o cigarro 
ainda é... a motivação pessoal e à cons- 
cientização sobre os males do fumo” 
(ESP 8.10.88, C3, 3. col.). 


de: Con- 


educação ambiental em todos os 


a y 


a) bondades inócuas 
b) lamuriar 

c) populismo irresponsável 
d) atraso 

e) trabalho superprotegido 


344) Segundo o texto, o Governo brasileiro: 


a) prejudica o desenvolvimento da economia. 
b) colabora com a elite no roubo do país. 

c) não tem consciência dos males que produz. 

d) explora as brechas técnicas do sistema tributário. 
c) demonstra engenhosidade e iniciativa empresarial. 


345) As “brechas técnicas do sistema tributário” permitem: 


a) pagamento de menos impostos 
b) sonegação fiscal 

c) fraude e favor 

d) maior justiça social 

e) o aparecimento de queixas do empresariado 


346) O “Desperdício Brasil” se refere à: 


a) ausência de distribuição social das riquezas 
b) subtributação patrocinada pelo Estado 

c) perda de dinheiro pela diminuição da produção 

d) queda de arrecadação por causa do Custo Brasil 
e) redução do desenvolvimento na área financeira 


347)"...o progresso e o produto de uma minoria que nunca são distribuídos, 
que não chegam à maioria de forma alguma,..”; representam, 
respectivamente, a minoria e a maioria: 


a) banqueiros / empresariado 
b) elite econômica / trabalhadores em geral 
c) economistas / povo 

d) classes populares / classes abastadas 

c) desempregados / industriais 


348) “...que não afetam a miséria à sua volta por nenhum canal, muito menos 
pela via óbvia da tributação”; nesse segmento, o autor do texto diz que os 
impostos: 


a) deveriam ser cobrados de forma mais eficiente. 
b) impõem a miséria a todas as classes. 
c) causam pobreza nas elites e nas classes populares. 
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d) não retornam à população de forma socialmente justa. 
c) são o caminho mais rápido para o progresso. 
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TEXTO LIL 


AUXILIAR JUDICIÁRIO DO TRT - 9a REGIÃO 
PAÍS DO FUTURO 


Rio de Janeiro - Lembra-se de quando o Brasil era o país do 
futuro? 

Primeiro foi um gigante adormecido (“em berço esplêndido”), 
que um dia iria acordar e botar pra quebrar. 

5 Depois tomou-se o país do futuro, um futuro de riqueza, 
justiça social e bem-aventurança. 

Eram tempos. aqueles, de postergar tudo o que não podia ser 
realizado no presente. A dureza do regime militar deixava poucas 
brechas para que se ousasse fazer alguma coisa que não fosse aquilo 
10 já previsto, planejado, ordenado pelos generais no poder. 

Só restava então aguardar o futuro, que nunca chegava (mais 
uma vez vale lembrar: foram 21 anos de regime autoritário). 

O pior é que, mesmo depois de redemocratizado o país, a coisa 
continuou e continua meio encalacrada, com muitos sonhos tendo 
15 de ser adiados a cada dia, a cada nova dificuldade. Com a 
globalização, temos que encarar (e temer) até as crises que ocorrem 
do outro lado do mundo. Todavia há que se aguardar o futuro com 
otimismo, e alguma razão para isso existe. 

Dados de uma pesquisa claborada pela Secretaria de 
20 Planejamento do governo de São Paulo revelam que o Brasil 
chegará ao próximo século, que está logo ali na esquina, com o 
maior contingente de jovens de sua história. 

Conforme os dados da pesquisa, somente na faixa dos 20 aos s 

24 anos serão quase 16 milhões de indivíduos no ano 2000. 
25 Com esses dados, o usual seria prever o agravamento da 
situação do mercado de trabalho, já tão difícil para essa faixa de 
idade, e de problemas como a criminalidade em geral e o tráfico e o 
uso de drogas em particular. 

Mas por que não inverter a mão e acreditar, ainda que 
30 forçando um pouco a barra, que essa massa de novas cabeças 
pensantes simboliza a chegada do tal futuro? Quem sabe sairá do 
acúmulo de energia renovada dessa geração a solução de problemas 
que apenas se perpetuaram no fracasso das anteriores? 

Nada mal começar um milênio novinho em folha com o viço, 
a 35 ousadia e o otimismo dos que têm 20 anos. 


(Luiz Caversan - Folha de São Paulo, 28.11.98) 
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349) Encontra apoio no texto a afirmação contida na opção: 


a) A existência de 16 milhões de jovens brasileiros no ano 2000 constituirá um 
problema insolúvel. 

b) Com a população jovem brasileira na casa dos 16 milhões, só se pode esperar o 
pior. 

c) Não se pode pensar de forma otimista em relação ao próximo século. 

d) Pode-se pensar positivamente em relação ao nosso futuro, apesar de alguns 


pensar de forma positiva sobre nosso futuro a partir da previsão do 
agravamento do desemprego. 


350) A idéia de futuro vem representada no texto por uma seqiiência de 
conceitos. A opção que indica essa segiiência é: 


a) expectativa - gigantismo - idealização - otimismo 
b) otimismo - expectativa - idealização - gigantismo 
c) gigantismo - otimismo - idealização - expectativa 
d) expectativa - idealização - otimismo - gigantismo 
o) gigantismo - idealização - expectativa - otimismo 


351) A linguagem coloquial empregada no texto pode ser exemplificada pela 
expressão: 


a) “em berço esplêndido” 
b) botar pra quebrar 
c) bem-aventurança 
d) dados de uma pesquisa 
c) somente na faixa 


352) Postergar significa: 


a) polemizar 
b) preterir 
c) manifestar 
d) difundir 
c) incentivar 


353) Em “o maior contingente de jovens de sua história”, o substantivo 
“jovens”, embora masculino, refere-se tanto aos rapazes quanto às moças. É 
comum, porém, que na distinção de gêneros haja referência a conteúdos 
distintos. Nas alternativas abaixo, a dupla de substantivos cuja diferença de 
gêneros NÃO corresponde a uma diferença de significados é: 


a) novos cabeças - novas cabeças 
b) vários personagens - várias personagens 
c) outro guia - outra guia 
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d) o faixa preta - a faixa preta 
c) algum capital - alguma capital 


354) Em “começar um milênio novinho em folha com o viço, a ousadia e o 
otimismo dos que têm 20 anos”, a parte sublinhada é substituível, sem 
mudança do significado, por: 


a) a juventude, a audácia 
b) a competência, a imaginação 
c) a criatividade, a perseverança 
d) a criatividade, a coragem 
c) a imaginação, o destemor 


157 


TEXTO LHI 


AUXILIAR SUPERIOR ANALISTA DE SISTEMAS - MP/RJ 
TEXTO 1 
XENOFOBIA E RACISMO (fragmento) 


As recentes revelações das restrições impostas, há mais de meio século, à 
imigração de negros, judeus e asiáticos durante os governos de Dutra e Vargas 
chocaram os brasileiros amantes da democracia. Foram atos injustos, cometidos 
contra estes segmentos do povo brasileiro que tanto contribuíram para o 
engrandecimento de nossa nação. 

Já no Brasil atual, a imigração de estrangeiros parece liberalizada e imune 
as manchas do passado, enquanto que no continente europeu marcha-se a passos 
largos na direção de conflitos raciais onde a marca principal é o ódio dos radicais 
de direita aos imigrantes. 

Na Europa, a história se repete com o mesmo enredo centenário: imigrantes 
são bem-vindos para reforçar a mão-de-obra local em momentos de reconstrução 
nacional ou de forte expansão econômica: após anos de dedicação e engajamento 
à vida local, começam a ser alvo da violência e da segregação. 


(O Globo, 1377/01) 


355) A seleção vocabular do primeiro período do texto permite dizer que: 


a) o adjetivo recentes traz como inferência que as revelações referidas no texto 
ocorreram nos dias imediatamente antes da elaboração do artigo. 

b) a escolha do substantivo revelações se refere a um conjunto de informações 
que, para o bem do país, deveria permanecer oculto. 

c) o substantivo restrições indica a presença de limitaçõ 
migratória do país. 

d) o adjetivo impostas se liga obrigatoriamente a um poder discricionário, como o 
presente nas ditaduras de Dutra e Vargas. 

c) em razão das referências históricas imprecisas do texto, o segmento há mais de 
meio século se refere a uma quantidade de anos superior a 50 e inferior a 100. 


oficiais na política 


356) Se as restrições de imigração eram impostas a negros, judeus e asiáticos, 
podemos dizer que havia, nesse momento, uma discriminação de origei 


a) racial e religiosa 
b) exclusivamente racial 

c) econômica e racial 

d) racial e geográfica 

c) religiosa, econômica, racial, geográfica e cultural 


357) Em relação ao primeiro período do texto, o segund 


a) explicita quais as revelações referidas. 
b) indica, como informação nova, que os atos cometidos eram negativos. 
c) esclarece qual a razão dos atos referidos terem chocado os brasileiros. 
d) mostra a consegiência dos fatos relatados anteriormente. 
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e) comprova as afirmativas iniciais do jornalista com dados históricos. 


358) Ao classificar os atos restritivos à imigração de injustos, o autor do 
texto mostra: 


a) somente a opinião dos brasileiros amantes da democracia 
b) a sua opinião e a de alguns brasileiros 

c) a sua opinião e a dos leitores 

d) somente a sua opinião 

e) a sua opinião e a dos brasileiros em geral 


359) Ao escrever que os atos injustos foram cometidos “contra esses 
segmentos do povo brasileiro...”, o autor do texto mostra que: 


a) a população brasileira da era Vargas sofria pela discriminação oficial. 

b) negros, judeus e asiáticos são vistos como brasileiros pelo autor do texto. 
c) 0 povo brasileiro é constituído de raças e credos distintos. 

d) alguns segmentos de nosso povo foram autores de atos injustos. 

e) o Brasil e seu povo já passaram por momentos históricos difíceis. 


360) O segundo parágrafo do texto é 
Brasil atual...”; tal segmento indica: 


ntroduzido pelo segmento “Já no 


a) uma oposição de local e tempo 
b) uma oposição de tempo 


c) uma consegiiência do primeiro parágrafo 
d) uma comparação de duas épocas 
c) uma indicação das causas dos fatos relatados 


361) Ao escrever que a imigração de estrangeiros parece “imune às manchas 
do passado”, o autor do texto quer indicar que: 

a) os estrangeiros já esqueceram as injustiças de que foram vítimas. 

b) a imigração ainda traz marcas dos atos injustos do passado. 

c) os imigrantes atuais desconhecem os fatos passados. 

d) nada mais há que possa manchar o nosso passado histórico. 

e) o processo migratório atual em nada lembra os erros do passado. 


362) De todas as idéias expressas abaixo, aquela que NÃO está contida direta 
ou indiretamente no texto é: 


a) Os imigrantes são bem-vindos no Brasil de hoje. 

b) A atual situação dos imigrantes na Europa faz prever conflitos futuros. 

c) Os estrangeiros acabam sendo perseguidos, em alguns países, apesar de seus 
bons serviços. 

d) A expansão econômica da Europa provocou a saída de emigrantes. 

e) Os imigrantes são fator de colaboração para o progresso das nações. 
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TEXTO LIV 


AUXILIAR SUPERIOR ANALISTA DE SISTEMAS - MP/RJ 
TEXTO 2 
RACISMO 


A imprensa brasileira vem noticiando uma proposta milionária do Lazio da 
Itália, que pretende adquirir o passe do zagueiro Juan por 10 milhões de dólares. 
Este é O time cuja torcida já agrediu o jogador brasileiro Antonio Carlos, do 
Roma, e perdeu o mando de campo por incitamento racista em pleno estádio. 
Aqui fica uma sugestão a este jovem negro, atleta brasileiro de 22 anos, com 
um brilhante futuro profissional: recuse o convite e não troque o Brasil pela 
Itália, pois moedas não resgatam a dignidade. Diga não aos xenófobos e racistas. 


(O Globo, 1377/01) 


363) “A imprensa brasileira vem noticiando...”; com a utilização do tempo 
verbal destacado, o autor do texto quer referir-se a uma ação que: 


a) acaba de terminar. 
b) acaba de começar. 

c) se iniciou antes de outra ação passada. 

d) se iniciou há pouco tempo e permanece no presente. 
e) se repete no passado e no presente. 


364) O segundo texto: (Para resolver esta questão, é necessário voltar ao 
texto anterior, nº LIII, pertencente à mesma prova.) 


a) comprova o pensamento expresso no terceiro parágrafo do texto 1. 
b) exemplifica a discriminação indicada no primeiro período do texto 1. 
c) mostra que os preconceitos raciais e religiosos não são coisas do passado. 


d) demonstra que xenófobos e racistas são maioria na Europa. 
c) aborda o mesmo tema do primeiro, mas de forma mais específica. 


365) “Este é o time cuja torcida já agrediu o jogador brasileiro”; este 
segmento do texto é fruto da união das duas orações seguintes: 

a) Este é o time / A torcida deste time já agrediu o jogador brasileiro. 

b) Este é o time / O jogador brasileiro já foi atingido pela torcida deste time. 

c) A torcida já agrediu o torcedor brasileiro / Esta é a torcida deste time. 

d) A torcida já agrediu o jogador brasileiro / Este é o time cuja. 

e) Este é o time cuja / A torcida agrediu o jogador brasileiro. 


366) O tom final do texto é de: 


a) advertência 
b) alerta 

o) conselho 
d) ordem 

e) repreensão 
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TEXTO LV 


OF, DE JUSTIÇA AVALIADOR DA CORREGEDORIA/RJ 
ENTREVISTA 


Aos 5l anos o médico paulista Geraldo Medeiros é um dos 
endocrinologistas brasileiros de maior e mais duradouro sucesso. Numa 
especialidade em que O prestígio dos profissionais oscila conforme a moda, há 
três décadas ele mantém sua fama em ascendência. Em seu consultório de 242 
metros quadrados, na elegante região dos Jardins, uma das mais exclusivas de 
São Paulo, Medeiros guarda as fichas de 32.600 clientes que já atendeu. Mais da 
metade o procurou para fazer regime de emagrecimento. Sua sala de espera está 
permanentemente lotada e à vezes é necessário marcar uma consulta com 
semanas de antecedência. 

Como professor de Clínica Médica e Endocrinologia da Faculdade de 
Medicina da Universidade de São Paulo, Medeiros já atendeu outros milhares de 
pacientes. A maioria, porém. foi parar em suas mãos em razão de outra 
especialidade da qual é mestre: as doenças da tireóide. 

(Revista Veja nº 567) 


367) Quais as informações fundamentais para o texto presentes em seu 
primeiro período? 


a) aos 51 anos - Geraldo Medeiros - endocrinologista 

b) Geraldo Medeiros - endocrinologista - de sucesso 

e) médico paulista - Geraldo Medeiros - endocrinologista 
d) aos 51 anos - médico - endocrinologista 

e) médico - Geraldo Medeiros - sucesso 


368) Qual a utilidade de ser dada a idade do médico entrevistado logo ao 
início do texto? 


a) Indicar sua experiência e capacidade. 
b) Mostrar sua vitalidade e competência. 

c) Demonstrar sua capacidade e perspicácia. 
d) Provar seu conhecimento e juventude. 

e) Aludir à sua juventude e vitalidade. 


369) O segundo período do texto é construído como explicitação de um dos 
termos do primeiro período. Qual? 


a) médico paulista 
b) endocrinologista brasileiro 
c) maior sucesso 

d) mais duradouro sucesso 

c) aos 51 anos 
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370) Muitos elementos do segundo período repetem elementos do primeiro. 
Indique a correspondência equivocada entre elementos dos dois períodos. 


a) especialidade - endocrinologista 
b) prestígio - sucesso 

c) profissionais - médico 

d) fama - sucesso 

c) décadas - 51 anos 


371) Que elemento do primeiro período é explicitado no terceiro período? 


a) aos 51 anos 
b) médico paulista 

c) endocrinologistas brasileiros 
d) maior sucesso 

c) mais duradouro sucesso 


372) Entre as duas ati 
opõem. Indique a oposi 


idades do médico há uma série de elementos que se 
o equivocada. 


a) endocrinologista - professor 
b) clientes - pacientes 

c) emagrecimento - doenças da tireóide 

d) marcar uma consulta - parar em suas mãos 
e) 32.600 - milhares 
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CÔNSCIO... 


122 


CÔNSCIO CONSCIENTE a. de: 
Homem cônscio (ou consciente) de suas 
responsabilidade, de sua condição 
humana, dos seus deveres. O homem 
transcende toda outra forma de vida por 
ser ele vida consciente de si mesma. Pre- 
cisamos de uma escola consciente (ou 
cônscia) do seu papel político na luta 
contra as desigualdades econômicas, 
sociais e cultur: amos, por entre a 
turba.../ Bem conscientes do nosso ar 
lúgubre” (Bandeira, P, 12 


CONSCRITO a. * a: (p. us.) Jovens cons- 
critos [recrutados] ao serviço militar. 
“Ele [o índio] e sua gente serão fatal- 
mente conscritos ao sistema mundial de 
produção” (D. Ribeiro, El, 28). 


CONSECUTIVO a. 4 a: Um fato (ou dia, 
etc.) consecutivo [que segue, imediato] 
a outro. O desânimo consecutivo a uma 
derrota. 


CONSELHO s.m. (a...) contra, para, 
sobre (e sin.); a: Conselho a um jovem 
(contra más companhias). Conselho a 
alguém para fazer algo ou sobre algo. 
“contra: Conselho contra maus conselhei- 
ros. /para: Conselhos para bem casar 
(obra de Baltasar Dias, quinhentista port.). 
“sobre (e sin.): “O último canto [da Arte 
Poética de Boileau] contém conselhos 
sobre a ética do escritor” (Bandeira, SPV, 
48). “Conselhos sobre a arte da cavalaria” 
(Figueiredo, HLP, 103). “Conselho sobre 
a arte de representar que, num romance 
de Somerset Maugham, um homem do 
mundo dá a uma atriz: *Não seja natural: 
pareça'...” (Érico, SC, 293); conselho a 
uma atriz sobre a arte de representar, /a; 
“Conselho a um romântico tardio” 
(Quintana, PMT, 58). “Conselhos a quem 
vai à Inglaterra” (Montello, HVL, 123). 
“Advertências e conselhos aos poetas 
amigos” (Figueiredo, HLP, 138). 


CONSENSO sm. % (entre...) em, sobre 
(e sin,); Consenso entre os congressistas 
em aprovar à moção. Consenso (entre 
os conselheiros) sobre as medidas a 
tomar. /entre...sobre; “Há um razoável 
consenso entre os banqueiros privados... 
e governos de paises endividados, sobre 
a solução encontrada por alguns paises 
da América Latina” (Edit. GM 4.10.88) 
(sobre: “Governo não tem consenso 
sobre taxa'* [de juro real) (Tit. 


JB 8.10.88, 17). “Grupos divergentes 
tornam difícil consenso sobre chapa do 
Diretor” (ZH 29.11,87, 20). “Centrão 
vai tentar um consenso sobre a Carta” 
(Tit. id. 24.12.87, 8). 


CONSENTÂNEO a. CONSENTANEA- 
MENTE adv. a: Consentâneo [ade- 
quado, apropriado], consentaneamente a 
algo. Linguagem consentânea às idéias 
veiculadas. Agir consentaneamente às cir- 

cunstâncias. “Idéia de “inserção”, a que 

é mais consentânea à preposição em” 

(Rui: Fernandes). : com: Consentâneo 

[coerente, congruente), consentaneamente 

com algo. Espera-se da pessoa adulta 

um comportamento consentâneo com 
suas convicções e princípios de vida. Agir 
consentaneamente com princípios e con- 
des. A mulher consciente não aceita 
ser objeto e reivindica direitos consentã- 
neos com a condição de pessoa humana. 

“Um dos recursos mais consentâneos com 

O estilo polêmico-enfático é a enumeração 

triádica” (Bosi, HCLB, 288). 


CONSENTIMENTO s.m. & (a...) par: 
Consentimento [licença, permissão] a 
alguém para (fazer) algo. O consenti- 
mento do pai ao filho para casar. “O 
homem que pede à opinião pública con- 
sentimento para amar uma ou outra, é 
um tolo” (Camilo: Fernandes). « com: 
(p. us.) Consentimento [acordo, harmo- 
nia] dos atos com as palavras, da prática 
com a teoria em; Consentimento 
[anuência, concordância) em algo. Con- 
sentimento em compras e vendas, em 
soluções e medidas, atos, etc. 


CONSEQUÊNCIA s.t. em, sobre: /em: 
“A consegiiência [efeito] direta deste 
processo na estrutura do gênero narrati- 
vo" (F. L. Chaves, EVRS, 107). /sobre: 
“As consequências do frio destas últ 
mas semanas sobre a produção de horti- 
granjeiros” (Delfim Neto: ZH 24.7.88, 
4). “As consegiências morais e políticas 
[dos descobrimentos] sobre a metrópo- 
le” (Figueiredo, HLP, 45). “Excesso 
de liquidez na economia, com inegáveis 
consegiiências sobre a inflação” (Edit. 
GM/SP 3.5.88). = Loc. em consegiiên- 
cia a (“em consegiência a uma lesão 
patológica”, L. Freire, v. artrófito), 
em consegiiência de (mais us.), por con- 
segiiência a ou de. 


TEXTO LV1 


PERITO LEGISTA - FAEPOL 
TEXTO 1 
CORPO 

Na doença é que descobrimos que não vivemos sozinhos, mas sim 
encadeados a um ser de um reino diferente, de que nos separam abismos, que não 
nos conhece e pelo qual nos é impossível fazer-nos compreender: o nosso corpo. 
Qualquer assaltante que encontremos numa estrada, talvez consigamos torná-lo 
sensível ao seu interesse particular, senão à nossa desgraça. Mas pedir compaixão 
a nosso corpo é discorrer diante de um polvo, para quem as nossas palavras não 
podem ter mais sentido que o rumor das águas, e com o qual ficaríamos cheios de 
horror de ser obrigados a viver. 


(Proust) 


373) Segundo o texto, o nosso corpo: 


a) tem plena consciência de viver encadeado a um ser diferente. 
b) conhece perfeitamente o outro ser a que está encadeado. 

c) é separado de nossa alma por um abismo intransponível. 

d) se torna conhecido pouco a pouco. 

e) só na doença é que tem sua existência reconhecida. 


374) A conjunção mas (linha 1) opõe basicamente duas palavras do texto, 
que são: 


a) descobrimos / vivemos 
b) sozinhos / encadeados 
c) vivemos / encadeados 
d) doença / reino 

e) sozinho / ser 


375) “..pelo qual nos é impossível fazer-nos compreender.”; esse segmento 
do texto quer dizer que: 


a) não nos é possível fazer com que nosso corpo nos compreenda. 
b) é impossível compreender o nosso corpo. 

c) é possível fazer com que alma e corpo se entendam. 

d) é impossível ao corpo compreender o ser humano. 

e) 0 corpo humano pode compreender mas não pode ser compreendido. 


376) “Qualquer assaltante que encontremos...”; nesse segmento, o uso do 


subjuntivo mostra uma: 


a) certeza 
b) comparação 
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c) possibilidade 
d) previsão 
e) condição 


377) O item abaixo em que o pronome sublinhado tem seu antecedente 
corretamente indicado é: 


a) “ão seu interesse particular...”: corpo 


b) “..para quem as nossas palavras...”: assaltante 
c) “...de que nos separam abismos...”: sozinhos 


d) “..e com o qual ficaríamos...”: águas 
e) “. talvez consigamos torná-lo...”: assaltante 
378) É à nossa desgraça”; o vocábulo sublinhado egiiivale, nesse 


segmento, a: 4, 


a)ou 

b) exceto 
c) salvo 
d)e não 
e)se 


379)... discorrer diante de um polvo.”; esse segmento do texto representa 
uma tarefa: 


a) trabalhosa 
b) inútil 

e) frutífera 
d) temerosa 
e) destemida 
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TEXTO LVII 


PERITO LEGISTA - FAEPOL 
TEXTO 2 
LONGEVIDADE 


Pouquíssimas são as longevidades justificávei: 
deveria encerrar-s 
realizar uma obra, fazer uma guerra, perpetrar um crime... 


Existências exemplares que souberam quando terminar! 


Curta ou longa, a vida 
e logo ao cessar a missão de quem viveu: criar um filho, 


Desgraçadamente essa ciência a mais ninguém hoje se concede, empenhada 


que anda a medicina em proporcionar meras e miseráveis sobrevivências. 


(Walter Benevides) 


380) O termo longevidade significa: 


a) vida inútil 
b) vida distante 
c) vida indiferente 
d) vida miserável 
c) vida longa 


381) Pouquíssimas só não egiiivale semanticamente a: 


a) mínimas 
b) raríssimas 

c) muito poucas 

d) extremamente raras 
e) bastante poucas 


382) “Existências exemplares” são aquelas que: 


a) realizaram obras benéficas. 
b) tiveram longevidades injustificáveis 
c) souberam quando terminar. 

d) não cumpriram missões negativas. 

c) recusaram sobrevivências miseráveis. 


383) A “ciência” a que se refere o autor do texto é: 


a) a medicina, encarregada da sobrevivência humana 
b) a competência de criar um filho 

c) a possibilidade de realizar uma missão, curta ou longa 
d) a de ter consciência de saber quando morrer 

c) a possibilidade de ampliar a extensão da vida humana 
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384) O autor critica a Medicina porque ela: 


a) desconhece a origem dos male 
b) aceita missões positivas e negativ 
c) prolonga vidas inúteis. 

d) não é ensinada de forma competente a mais ninguém. 
e) só propicia vida melhor para uns poucos privilegiados. 


385) “Curta ou longa” é um exemplo de antítese, em que se opõem dois 
vocábulos de significação oposta; o item abaixo em que os dois vocábulos 
indicados possuem oposição semântica 


a) encerrar-se / iniciar-se 
b) realizar / imaginar 

c) pouquíssimas / reduzidíssimas 
d) cessar / interromper 

e) exemplares / inúteis 
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TEXTO LVIII 


PERITO LEGISTA - FAEPOL 
TEXTO 3 
A CIÊNCIA 


1- A ciência permanecerá sempre a satisfação do desejo mais alto da nossa 
natureza, a curiosidade; ela fornecerá sempre ao homem o único meio que ele 
possui para melhorar a própria sorte. (Renan) 

IL-A ciência, que devia ter por fim o bem da humanidade, infelizmente concorre 
na obra de destruição e inventa constantemente novos meios de matar o maior 
número de homens no tempo mais curto. (Tolstói) 

II -Faz-se ciência com fatos, como se faz uma casa com pedras; mas uma 
acumulação de fatos não é uma ciência, assim como um montão de pedras não é 
uma casa. (Poincaré) 


386)A(s) opinião(ões) que traduz(em) uma visão negativa da ciência é(são): 


al 
bj 
et 
dt 
e) LH 


387) Segundo o segmento I, a curiosidade é: 


a) a satisfação de nosso desejo 
b) o caminho de melhorar a própria sorte 
c) o único meio de obter satisfação 

d) o desejo mais alto da nossa natureza 
c) sinônimo da própria ciência 


388) O “desejo mais alto”, citado no segmento I, significa o desejo: 


a) mais contido 
b) mais difícil 

c) mais problemático 
d) mais intenso 

e) mais espiritual 


389) O emprego do futuro do presente do indicativo no segmento I significa: 


a) certeza dos fatos futuros 

b) possibilidade de fatos futuros 

€) incerteza dos fatos futuros 

d) dúvida sobre os fatos futuros 

e) desejo do autor sobre os fatos futuros 
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390) “...para melhorar a própria sorte.”; o vocábulo sorte, nesse segmento, 
egiiivale semanticamente a: 


a) futuro 
b) felicidade 
c) infortúnio 
d) horóscopo 
c) destino 


391) No segmento II, o uso do pretérito imperfeito do indicativo em “...devia 
ter por fim o bem da humanidade...” significa que: 


a) a finalidade da ciência está equivocada. 
b) o ideal da ciência, no passado, era o bem da humanidade. 
c) a realidade é diferente da finalidade ideal da ciência. 

d) a realidade confirma o ideal científico. 

e) sob certas condições a ciência atinge o seu ideal. 


392) “infelizmente concorre na obra de destruição...”; nesse segmento, o 
verbo concorrer eqiiivale semanticamente a: 


a) compete; rivaliza 
c) prejudica : 

d) colabora 

e) combate 


393) “..bem da humanidade...” “...obra de destruição...”, “...novos meios de 
matar...” as expressões sublinhadas são respectivamente correspondentes a: 


a) humano, destrutiva, mortíferos 

b) humanitário, destruidora, homicidas 
€) humanista, destrutiva, assassinos 

d) humano, destruidora, violentos 

e) humanitário, destruidora, mortais 


394) Vocábulos que no segmento II mostram a opinião do autor do texto 
sobre o conteúdo veiculado é: 


a) infelizmente / devia 
b) constantemente / infelizmente 
c) por fim / devia 

d) destruição / ciência 

e) constantemente / destruição 


395) “...matar o maior número de homens no tempo mais curto”, como 
aparece no segmento II, demonstra: 
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a) violência inútil 
b) crueldade necessária 
c) qualidade suprema 
d) eficácia positiva 

o) eficiência mórbida 


396) “...como se faz uma casa com pedras...”, no segmento III, corresponde a 
uma: 


a) condição 
b) causa 

c) consegiiência 
d) comparação 
c) concessão 


397) No segmento III, os dois termos que se encontram nos mesmos postos de 
comparação são: 


a) ciência / pedras 
b) fatos / casa 

c) ciência / casa 
d) ciência / fatos 
e) casa / pedras 


398) O que nos três segmentos do texto 3 mostra um ponto comum da ciência 
é que ela é vista como: 


a) um bem para a humanidade 
b) um conhecimento subjetivo 
c) uma esperança de progresso 
d) uma certeza de sobrevivência 
e) uma atividade humana 
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TEXTO LIX 


MAGISTÉRIO MUNICIPAL - RIO 
PRISÃO DE VENTRE NA ALMA (fragmento) 


Todos estamos nos tornando, hoje, mais desconfiados do que no passado. 
Com exceção das pessoas que se dispõem a pagar um preço altíssimo por uma 
unidade monolítica, somos todos bastante divididos interiormente. 

Para o bem ou para o mal, vão rareando as convicções inabaláve 
parte de nós quer acreditar, outra é descrente. 

Gostaríamos de ter segurança para acreditar em coisas que ninguém pode 
assegurar que são inteiramente dignas de nossa confiança. 

As verdades do crente dependem da fé, enquanto a fé existe. 

Mas a fé também pode deixar de existir; ela não depende da razão, nem da 
ciência; depende de Deus, que a deu e pode tirá-la. O filósofo Pascal já no século 
XVI afirmava que a nossa razão serve, no máximo, para nos ajudar a fazer 
apostas mais convenientes 

As verdades científicas, por sua vez, dependem da história, são 
periodicamente revistas, reformulada. As novas descobertas e as novas 
invenções não se limitam a complementar os conhecimentos já adquiridos: 
exigem que eles sejam rediscutidos e às vezes drasticamente modificados. 

E as verdades filosóficas? Quanto maiores forem os pensadores que as 
cnunciam, mais acirrada será a controvérsia entre eles. As verdades filosóficas se 
contradizem, umas questionam as outras. 

Somos envolvidos, então, por uma onda de ceticismo. É possível que essa 
onda já tenha tido alguns efeitos favoráveis à liberdade espiritual dos indivíduos, 
ao fortalecimento neles do espírito crítico. É possível que ela tenha de algum 
modo *limpado o terreno” para um diálogo mais desenvolto entre as criaturas, 
para valores mais comprometidos com o pluralismo, contribuindo para a 
superação de algumas formas rígidas e dogmáticas de pensar. 

Dentro de limites razoáveis, o ceticismo atenua certezas, suaviza conclusões 
peremptórias e abre brechas no fanatismo. Na medida em que se espraia 
indefinidamente, contudo, ele traz riscos graves. A própria dinâmica de um 
ceticismo ilimitado apresenta uma contradição insuperável. 

O poeta Brecht expressou esse impasse num poeminha que tem apenas três 
versos e que não pode deixar de ser reproduzido aqui: “Só acredite no que seus 
olhos vêem e no que seus ouvidos escutam. Não acredite nem no que seus olhos 
vêem e seus ouvidos escutam. E saiba que, afinal, não acreditar ainda é 
acreditar” 

Realmente, quem não acredita, para estar convencido de que não está 
acreditando, precisa acreditar em seu poder de não acreditar. 

Aquele que não crê, curiosamente, está crendo na sua descrença. 


(Leandro Konder) 


s. Uma 
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399) “...as pessoas que se dispõem a pagar um preço altíssimo por uma 
unidade monolítica...”; com esse segmento o autor do texto quer referir-se: 


a) àquelas pessoas que, tendo possibilidades, procuram aumentar sua cultura a 
ponto de superarem as dúvidas. 

b) aos indivíduos que se sacrificam interiormente em troca de uma consistência 
psicológica que os defenda de divisões 
c) às pessoas que se dispõem a viver sozinha: 
fim de evitar sofrimento inútil. 

d) àqueles que imaginam viver em comunhão com Deus de modo fiel e, pela fé. 
superar os obstáculos. 

c) àqueles céticos que defendem seu ateísmo de forma a mostrarem uma unidade 
de pensamento que, na verdade, não possuem. 


nterna: 
separadas de todos os demais, a 


400) “Uma parte de nós quer acreditar, outra é descrente.” O par de 
vocábulos abaixo que não poderia substituir, respectivamente, de forma 
adequada, os elementos sublinhados é: 


a) quer ter fé / pecadora ; 

b) quer crer / incrédula 

c) quer confiar / desconfiada +. 
d) quer dar crédito / cética 

c) quer ter certeza / insegura 


401) A divisão interna do ser humano, segundo o texto: 


a) está mais ligada à perda da fé, que nos é dada ou tirada por Deus, do que à 
perda da credibilidade na ciência ou na filosofia. 

b) se prende unicamente à contradição das verdades filosóficas, que se apoiam na 
maior ou menor credibilidade de seus enunciadores. 

c) se origina da perda de nossas convicções, sejam na religião, na ciência ou na 
filosofia. 

d) é própria da natureza humana, que não consegue criar, nem na religião, nem na 
ciência ou na filosofia, algo confiável. 

e) é altamente positiva, já que nos livra do fanatismo e dos radicalismos de 
qualquer espécie. 


402) Segundo o texto, as novas descobertas e as novas invenções: 


a) servem para mostrar a força criativa do homem, opondo-se a “verdades 
definitivas”. 

b) mostram o progresso dos conhecimentos científicos, criado a partir da correção 
dos erros anteriores. 

c) discutem e modificam, além de desmascararem, todas as teorias científicas do 
passado. 

d) demonstram a incapacidade da ciência de atingir a verdade, pois estão sempre 
corrigindo o caminho percorrido. 
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e) comprovam que a ciência também tem suas verdades permanentemente 
renovadas, pela complementação ou correção do já descoberto. 


403) O ceticismo, segundo o texto, apresenta como aspecto positivo: 


a) o aparecimento de um forte radicalismo crítico 
b) a queda do pluralismo, que sempre desuniu os homens 

c) o reconhecimento da possibilidade de várias verdades 

d) o surgimento de formas mais rígidas e dogmáticas de pensar 
e) a possibilidade de ampliar as brechas do fanatismo 


404) O poeta Brecht é citado no texto para: 


a) trazer sensibilidade ao tratamento do tema. 
b) opor-se a uma teoria dominante. 

c) comprovar a falência dos sentidos humanos. 
d) ilustrar a contradição interna do ceticismo. 
e) valorizar a força da fé. 


405) O texto de Leandro Konder deve ser considerado como: 


a) didático 
b) informativo 
c) argumentativo 
d) expressivo 

o) narrativo 
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123 CONSOLO 


CONSEQUENTE a. a: Reação conse- 
qiente [que vem em consegiiência] a 
o. “A falência das relações tran- 
sindividuais consegiente à Revolução 
Industrial” (F. L. Chaves, EVRS, 109). 
“Desprestígio das instituições conse- 
giente à violência dos debates” (Pedro 
Calmon: Cruz). « com (...em); em: Ser 
consequente [coerente, lógico] com seus 
princípios nas atitudes e ações. Conse- 
quente consigo mesmo, com as próprias 
convicções ou idéias. /com: "Ser conse- 
quente com a própria liberdade de 
informação e de opinião” (Edit, JB 
25.1.88). /em: Os eleitores “esperam 
que o PFL seja consegiente nas críticas 
que venha a fazer" (id. 6.4.88). “O edu- 
cador deve ser consequente em seus atos 
e suas palavras” (Aurélio); consegúente 
(nisso) com suas idéias e crenças. 


CONSIDERAÇÃO s.f. a, de; Conside- 
ração [atenção] a (ou de) algo. “Impor- 
tamos a estrutura do estado nacional 
democrático, sem nenhuma prévia con- 
sideração a nosso contexto” (P. Freire, 
EPL, 79); sem consideração de nosso 
contexto, “Consideração do poema” 
(Drummond, NR, 109). Loc. em 
consideração a ou de (algo). = a, (pa- 
ra) com, por: Consideração [estima, 
respeito] a (ou para com, com, por) 
alguém ou algo. Ter consideração a 
alguém, ter-lhe consideração. Punir sem 
consideração (para) com os infratores. 
/a; “Não quero sair de sua casa inimi- 
go de vosmicê, lhe tenho muita conside- 
ração” (J. Amado, GCC, 209), muita 
consideração a vosmecê. /com: “Não 
tenha consideração com os mortos” 
(Erico, Inc., 338). /por: “Consideração 
por si mesmo" (Rui: Fernandes). “Os 
povos semíticos, caldeus, judeus e árabes, 
sempre tiveram grande consideração [res- 
peito] pelo número sete” (João Ribeiro: 
id.) “Um minimo de consideração pelo 
pais, pelos eleitores e pela transição 
democrática” (Edit. ESP 6.6.88). sobre 
(e sin.): Consideração [reflexão] sobre 
(ou acerca de, a respeito de...) algo. “Foi 
inteiramente em vão que lhe fiz conside- 
rações sobre este meu hábito” (Quintana, 
PMT, 161). “Considerações sobre a 
agricultura brasileira” (Afonso Arinos 
de Melo Franco: Cruz). "Considerações 
sobre o gênero português” (Mattoso, D, 


115), “sobre o estilo” (id., ib., 133). 
“Considerações acerca da goiaba” (Ceci- 
lia, OQ, 146). “Considerações desfavorá- 
veis a respeito das qualidades morais do 
mulato” (Aluísio Azevedo: Fernandes). 


CONSIDERADO a. & (como) PRED: 
Homem considerado (como) grande 
autoridade num assunto. “O Paulo é 
considerado como bom rapaz” (Fernan- 
des); considerado bom rapaz. 


CONSIGNADO a, =: a: Bens consignados 
[confiados] a alguém, que lhe são con- 
signados. Regalias consignadas [conce- 
didas] à funcionários de nível superior. 


CONSISTENTE a. = em: Cultura consis- 
tente em noções e informações mal assi- 
miladas. Venda “consistente [que consis- 
te] numa casa de moradias c num alpen- 
dre” (Eduardo Frieiro; Aurélio). “Uma 
prestação, consistente em dinheiro ou 
em coisa” (CPC, a. 466). & com; Con- 
sistente [sólido, coerente] com algo. 
Toda conclusão deve ser consistente com 
o arrazoado 


CONSOANTE a. a, com (OBS.): Con- 
soante [que está em consonância] a (ou 
com) algo. Prática consoante à (ou com 
a) teoria. /a: “Consoante ao gosto da 
época” (Amora, HLB, 53), “consoante 
à idéia dominante” (id., ib., 87). Passa- 
gem “menos consoante à altura do 
assunto” (Camilo: Cruz); consoante com 
a altura do assunto. /com: “Linguagem 
consoante com o assunto” (Fernandes), 
consoante ao assunto. “Uma atitude 
consoante ao caso”, “um traje consoante 

om o ato” (Nascentes, PR). «+: OBS. 
À maneira de conforme, funciona tam- 
bém como preposição, dispensando o a: 
Agir consoante convicções e principios. 

CONSOLAÇÃO s.f. < à, de: Consolação 
a (ou de) quem sofre. Para consolação 
aos (ou dos) sofredores. “Consolação ao 
desgraçado” (Camilo: Cruz), “consolação 
do desgraçado” (id: Fernandes). ““Con- 
solações frívolas ao seu sofrimento” (id,: 
id). Consolação às tribulações de Israel 
(obra de Samuel Usque, port., 1553) 

CONSOLO s.m. 4 a, de: Consolo aos (ou 
dos) aflitos. Consolo às (ou das) dores, 
aos (ou dos) sofrimentos. “Chovia uma 
triste chuva de resignação” Como con 


TEXTO LX 


AUXILIAR CENSITÁRIO DE APURAÇÃO - IBGE 
RECURSOS HUMANOS 


Li que a espécie humana é um sucesso sem precedentes. 

Nenhuma outra com uma proporção parecida de peso e volume se iguala à 
nossa em termos de sobrevivência e proliferação. E tudo se deve à agricultura. 
Como controlamos a produção do nosso próprio alimento, somos a primeira 
espécie na história do planeta a poder viver fora de seu ecossistema de nascença. 
Isso nos deu mobilidade e a sociabilidade que nos salvaram do processo de 
seleção, que limitou outros bichos de tamanho equivalente e que acontece quando 
uma linhagem genética dependente de um ecossistema restrito | fica 
geograficamente isolada e só evolui como outra espécie. É por isso que não temos 
mudado muito, mas também não nos extinguimos. 


(Luís Fernando Veríssimo) 


406) Segundo o texto, o sucesso da espécie humana é medido: 


a) por sua capacidade de viver fora de seu ecossistema 
b) por sua sobrevivência e proliferação 

c) por possibilidade de produzir seu próprio alimento 
d) por sua inalterabilidade e resistência à extinção 

e) por sua agricultura 


407) Dizer que a espécie humana “é um sucesso sem precedentes” eqiiivale a 
dizer que: 


a) não há explicações possíveis para esse sucesso. 
b) poucas espécies tiveram sucesso semelhante. 

c) nada ocorreu antes que pudesse explicar esse fato. 

d) nenhuma outra espécie já atingiu tal sucesso. 

e) nosso sucesso é independente de nossos antepassados. 


408) Precedente e procedente são palavras de forma semelhante, mas de 
significados distintos. A frase abaixo em que há ERRO no emprego da 
palavra destacada é: 


a) A nova pesquisa deve fazer emergir resultados interessantes. 
b) É necessário ter bom senso para julgar os questionários da pesquisa. 

c) Muitas informações mostram descriminação racial em pequena parte da 
população. 

d) alguns pesquisadores são destratados pelos entrevistados. 

e) alguns entrevistados indicam sua naturalidade em vez de sua nacionalidade. 


409) “Nenhuma outra com uma proporção parecida de peso e volume se 
iguala à nossa em termos de sobrevivência e proliferação”. Pode-se inferir 
desse segmento que: 


a) não há outras espécies com a mesma proporção de peso e volume que a espécie 
humana. 

b) só a espécie humana vai sobreviver. 

c) só a espécie humana proliferou de forma tão rápida e ampla. 

d) sobrevivência e proliferação são valores que medem o sucesso de uma espécie. 
e) nossa proporção de peso e volume ajudou a nossa espécie a ter sucesso. 


410) O termo destacado nos itens abaixo refere-se a algum termo anterior do 
texto; o item em que essa referência é esclarecida de forma ERRADA é: 


a) Nenhuma outra (espécie) com uma proporção parecida 
b) ...se iguala à nossa (proporção) em termos de sobrevivência... 

c) Isso (o fato de viver fora de nosso ecossistema de nascença) nos deu 
mobilidade... 

d) .. que (mobilidade e sociabilidade) nos salvaram do processo de seleção. 

e) ...e que (processo de seleção) acontece quando uma linhagem genética 


411) “Como controlamos a produção de nosso próprio alimento, somos a 
primeira espécie na história...”; a oração sublinhada apresenta, em relação à 
seguinte, o valor de: 


a) condição 
b) modo 

c) comparação 
d) conclusão 
e) causa 


412) O item em que o sinônimo da palavra destacada está corretamente 
indicado é: 


a) “...em termos de sobrevivência e proliferação.” - multiplicação 
b) “Isso nos deu mobilidade...” - rapidez 

c) “Isso nos deu mobilidade e a sociabilidade...” - negociação 

d) “..que limitou outros bichos...” - confirmou 

e) “... de um ecossistema restrito...” - selecionado. 


413) O item abaixo que apresenta uma afirmação correta em relação ao 


texto lido 


a) O autor declara sua esperança na sobrevivência da espécie humana. 
b) O texto analisa a independência da espécie humana em relação à produção de 
seus próprios alimentos. 
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c) O texto mostra certas peculiaridades da espécie humana em relação a outras 
espécies. 

d) O autor prevê certas dificuldades para a sobrevivência da espécie humana no 
planeta. 

e) O texto alude à possibilidade de a espécie humana ficar dependente de um 
ecossistema restrito. 


414) “Li que a espécie humana é um sucesso sem precedentes.”; a frase 


abaixo cuja estrutura ALTERA o sentido original desse segmento 


a) Li que o sucesso da espécie humana é sem precedentes. 
b) A espécie humana é um sucesso sem precedentes, segundo o que li 

c) Ser a espécie humana um sucesso sem precedentes foi o que foi lido por mim. 
d) Li ser a espécie humana um sucesso sem precedentes. 
e) Li que a espécie humana é um sucesso que não tem precedentes. 
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TEXTO LXI 
TEC 


Com franqueza, estava arrependido de ter vindo. Agora que ficava preso, ardia 
por andar lá fora, e recapitulava o campo e o morro, pensava nos outros meninos 
vadios, o Chico Telha, o Américo, o Carlos das Escadinhas, a fina flor do bairro e 
do gênero humano. Para o cúmulo de desespero, vi através das vidraças da escola, 
no claro azul do céu, por cima do morro do Livramento, um papagaio de papel 
alto e largo, preso de uma corda imensa que bojava no ar, uma cousa soberba. E 
cu na escola, sentado, pernas unidas, com o livro de leitura e a gramática nos 
joelhos. 

- Fui bobo em vir. disse eu ao Raimundo. 

- Não diga isso, murmurou ele. 

(“Conto de escola”. Machado de Assis. In: Contos, São Paulo, Ática, 1982, 9a 
cd.. p. 25-30) 


415) Indique o segmento que completa, de acordo com o texto, o enunciado 
formulado a seguir: No trecho transcrito, o narrador-personagem é um 
menino, que relata: 


a) as dificuldades que experimenta nas aulas de leitura e gramática. 
b) o desespero por não possuir um papagaio de papel tão soberbo como aquele 
que via no céu. 

c) os temores de ficar de castigo, sentado, os livros nos joelhos. 

d) o arrependimento por não ter acompanhado Raimundo nas estripulias com os 
meninos do morro. 

e) suas emoções em um dia de escola. 


416)Indique o segmento que completa, de acordo com o texto, o enunciado 
formulado a seguir: O menino se confessava “arrependido de ter vindo” 
porque: 


a) os outros meninos vadios passariam a chamá-lo de bobo. 
b) não gostava que os outros meninos empinassem seu papagaio de papel. 

c) preferia ter ficado com os outros meninos, a brincar na rua. 

d) tivera de cumprir a promessa de que viria, feita a Raimundo. 

o) sentia dor nas pernas, ao ficar muito tempo sentado, com os livros nos joelhos. 


417) Indique a letra que não apresenta uma relação semântica correta entre 
os termos emparelhados. 


a) menino-narrador - arrependido de ter vindo 
b) menino-narrador - preso de uma corda imensa 
c) papagaio de papel - uma cousa soberba 

d) papagaio de papel - bojava no ar 

c) papagaio de papel - alto e largo 
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418) Assinale o segmento que pode substituir no texto, sem prej 
significação original, o trecho: “Ardia por andar lá fora” 


a) Queimava de raiva por estar preso. 
b) Ansiava por estar lá fora. 

c) Fervia-me para caminhar pelas ruas. 
d) Recapitulava para saltar para a rua. 
e) Almejava dirigir-me para o refeitório. 
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TEXTO LXII 


ANALISTA JUDICIÁRIO DO TRF - 3a REGIÃO 
O PARTO E O TAPETE 


RIO DE JANEIRO - Big nem era minha, era de um cunhado. 

Naquele tempo eu ainda não gostava de cachorros. pagando por isso um 
preço que até hoje me maltrata. Mas, como ia dizendo, Big não era minha, mas 
estava para ter ninhada, e meu cunhado viajara. 

De repente, Big procurou um canto e entrou naquilo que os entendidos 
chamam de “trabalho de parto”. Alertado pela cozinheira, que entendia mais do 
assunto, telefonei para o veterinário que era amigo do cunhado. Não o encontrei. 
Tive de apelar para uma emergência, expliquei a situação, 15 minutos depois veio 
um veterinário. Examinou Big. achou tudo bem. pediu um tapete. 

Providenciei um, que estava desativado, tivera alguma nobreza, agora 
estava puído e desbotado. O veterinário deitou Big em cima, pediu uma cadeira e 
um café. Duas horas se passaram, Big teve nove filhotes e o veterinário me 
cobrou 90 mil cruzeiros, eram cruzeiros naquela época, e dez mil por filhote. 
Valiam mais - tive de admitir. 

No dia seguinte, com a volta do cunhado, chamou-se o veterinário oficial. 
Quis informações sobre o colega que me atendera. 

Contei que ele se limitara a pedir um tapete e pusera Big em cima. Depois 
pedira um café e uma cadeira, cobrando-me 90 mil cruzeiros pelo trabalho. 

O veterinário limitou-se a comentar: “Ótimo! Você teve sorte, chamou um 
bom profissional!”. Como? A ciência que cuida do parto dos animais se limita a 
colocar um tapete em baixo? 

“Exatamente. Se tivesse me encontrado, eu faria o mesmo e cobraria mais 
caro, moro longe”. 

Nem sei por que estou contando isso. Acho que tem alguma coisa a ver com 
a sucessão presidencial. Muitas especulações, um parto complicado, que requer 
veterinário e curiosos. Todos darão palpites, todos se esbofarão para colocar o 
tapete providencial que receberá o candidato ungido, que nascerá por 
circunstâncias que ninguém domina. 

E todos cobrarão caro. 


(Carlos Heitor Cony, Folha de S. Paulo, 19-12-01) 


419)A associação entre o episódio narrado e a sucessão presidencial apôia-se 


a) no argumento de que dos dois nascerá algo de grande valia e importância. 

b) na idéia de que, num e noutro caso, cumprem-se rituais que pouco interferem 
nos fatos, mas que têm alto preço. 

c) no fato de que sempre se estendem tapetes aos líderes poderosos que estão por 
vir. 

d) na suposição de que as emergências são iguais por mais diferentes que 
pareçam. 
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c) na constatação de que a sucessão requer o envolvimento de especialistas e 
muita precisão. 
420) Observe as frases I e II, extraídas do texto. 


1. “Big nem era minha, era de um cunhado.” 
IL. “Big não era minha, mas estava para ter ninhada, e meu cunhado 
viajara”” 

É correto dizer que o narrador 


va a essa 


a) em I, sugere estar desobrigado em relação ao animal; em II, faz res: 
desobrigação. 

b) em I, afirma ser estranho ao animal; em II, reitera sua indiferença em relação à 
este. 

c) em 1, exprime desprezo pelo animal; em II, manifesta um mínimo de 
consideração pelo destino deste. 

d) em I, nega ter vínculos com o anim: 
deixando Big aos cuidados de outrem. 
e) em I, mostra-se longe de ter responsabilidade pelo animal; em II, invoca a 
responsabilidade do legítimo proprietário. 


m II, critica o cunhado que se ausentou, 


421) Ao afirmar “tive de admitir” (final do 381 parágrafo), o narrador dos 
fatos está indicando que 


a) constatou a verdadeira importância do profissional que 
trabalho de parto. 

b) tomou consciência de que pagara mais do que valiam os filhotes de Big no 
mercado. 

c) se curvou ao argumento empregado pelo veterinário para justificar o preço de 
seu serviço. 

d) se estarreceu com o valor que um filhote pode atingir e com o preço que 
cobram os veterinários. 

e) pagou pelos filhotes um preço justo, já que valiam mais do que dez mil 
cruzeiros. 


sistira Big, em seu 


422) “Se tivesse me encontrado, eu faria o mesmo e cobraria mais caro, moro 
longe.” O significado do período acima está corretamente expresso em 


a) Mesmo que tivesse me encontrado, eu faria o mesmo cobrando mais caro, 
portanto moro longe. 

b) Caso tivesse me encontrado, eu faria o mesmo, mas cobraria mais caro, pois 
moro longe. 

c) Embora tivesse me encontrado. eu faria o mesmo, porém cobraria mais caro: 
moro longe, pois 

d) Desde que tivesse me encontrado, eu faria o mesmo, pois cobraria mais caro, 
contanto que moro longe. 
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e) Salvo se tivesse me encontrado, eu faria o mesmo, porque cobraria mais caro, 
mesmo morando longe. 


423) A palavra que expressa corretamente o significado de ungido, em... 
“colocar o tapete presidencial que receberá o candidato ungido”..., é 


a) sacrificado 
b) usurpado 
c) surgido 

d) proposto 
c) sagrado 


424) A frase que traz implícita a idéia de mudança de situação é: 


a) Naquele tempo eu ainda não gostava de cachorros. 
b) Nem sei por que estou contando isso. 

c) Examinou Big, achou tudo bem. pediu um tapete. 

d) Quis informações sobre o colega que me atendera. 

e) Ótimo! Você teve sorte, chamou um bom profissional. 
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TEXTO LXIII 


CIÊNCIAS HUMANAS - IBGE 
TEXTO 
ENTREVISTA 


O ensaísta canadense Alberto Manguei, autor de Uma História da Leitura, 
explica por que a palavra escrita é a grande ferramenta para entender o 
mundo. 

Veja - Numa época em que predominam as imagens, por que a 
5 leitura ainda é importante? 

Manguei - A atual cultura de imagens é superficialíssima, ao contrário do 
que acontecia na Idade Média e na Renascença, épocas que também eram 
marcadas por uma forte imagética. Pense, por exemplo, nas imagens 
veiculadas pela publicidade. Elas captam a nossa atenção 
10 por apenas poucos segundos, sem nos dar chance para pensar. Essa é a 
tendência geral em todos os meios visivos. Assim, a palavra escrita é, mais 
do que nunca, à nossa principal ferramenta para compreender o mundo. A 
grandeza do texto consiste em nos dar a possibilidade de refletir e 
interpretar. Prova disso é que as pessoas estão lendo cada vez mai 
15 assim como mais livros estão sendo publicados a cada ano. Bill Gates, 
presidente da Microsoft, propõe uma sociedade sem papel. Mas. para 
desenvolver essa idéia, ele publicou um livro. Isso diz alguma coisa. 


(Veja, 7 de julho de 1999) 


425) ..a palavra escrita é a grande ferramenta para entender o mundo. 
(1023); o item abaixo que representa o papel da palavra escrita no 
entendimento do mundo é o de: 


a) instrumento 
b) motivo 

c) objetivo 

d) modo 

e) processo 


426)...a palavra escrita é a grande ferramenta para entender o mundo (/.02/3); 
o item abaixo em que o vocábulo grande apresenta o mesmo valor semântico 
que possui nesse segmento do texto é: 


a) Por um grande tempo pensou-se que o livro iria ser substituído pelo 
computador. 

b) Bill Gates tem grande interesse em mostrar a inutilidade da palavra escrita no 
mundo moderno. 

c) O computador ainda tem uma grande estrada a percorrer até atingir a 
importância do livro. 
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d) O entrevistado Alberto Manguei é um dos grandes conhecedores do valor da 
língua escrita. 
e) Os computadores mais modernos atingem grandes preços no mercado. 


427) O item abaixo em que o elemento destacado tem seu valor semântico 
corretamente indicado é: 


a)...a grande ferramenta PARA entender o mundo - meio 

b) ...explica POR QUE a palavra escrita... - finalidade 

por que a leitura AINDA é importante? - concessão 

...épocas TAMBÉM marcadas por uma forte imagética. - acréscimo 

e) ... ASSIM COMO mais livros estão sendo publicados a cada ano. modo 


428) Numa época em que predominam as imagens,... (104); a época a que se 
refere o repórter é: 


a) indeterminada 
b) a dos dias de hoje 

c) a da Idade Média e da Renascença 
d) a de um passado próximo 

c) hipotética 


429) Na pergunta do repórter há uma oposição implícita entre imagens e 
leitura porque: 

a) os livros teóricos não possuem ilustrações. 
b) imagens só estão presentes em livros infantis. 
c) a leitura só é a possibilidade de criar images 
d) as imagens independem de leitura. 

e) as letras não possuem sentido sem imagens. 


430) Segmento do texto que NÃO mostra, direta ou indiretamente, uma 
visão negativa da cultura de imagens é: 


a) a atual cultura de imagens é superficialíssima... (7.06) 
b) essa é a tendência geral em todos os meios visivos. (7.10/11) 

c) elas captam a nossa atenção por apenas poucos segundos... (109/10) 

d) ..sem nos dar chance para pensar. (110) 

e) Bill Gates, presidente da Microsofi, propõe uma sociedade sem papel. 
(1.15/16) 


431) Considerando que os vocábulos imagética e visivos aparecem há pouco 
tempo nos dicionários da língua portuguesa, isto pode significar que: 

a) são vocábulos erradamente criados pelo autor do texto. 

b) tais vocábulos são traduções inadequadas de vocábulos estrangeiros. 

c) representam realidades ainda ausentes de nosso cenário cultural. 

d) se trata de neologismos já reconhecidos oficialmente. 

e) os dicionários atuais não estão atualizados. 
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CONSONÂNCIA 


124 


traste e consolo ao calor tempestuoso 
da noite” (Bandeira, P, 316). 


CONSONÂNCIA s.f. % com, entre: Con- 
sonância [acordo, concordância] de espi- 
ritos uns com os outros, ou entre si. 
Consonância da prática com a teoria, 
entre teoria e prática. Uma coisa faz 
consonância com outra; explicação que 
faz consonância com os fatos. “ Loc. 
em consonância a, em consonância com, 
em consonância de: Em consonância ao 
[de acordo com o) que ele diz ou prega. 
Agir em consonância com princípios 
morais. Suas ações estão em consonân- 
cia do que ele diz. 


CONSORCIADO a. * a, com: Uma 
empresa consorciada a (ou com) outra. 
“O facho do Evangelho, consorciado 
com o da ciência" (Sena Freitas: Cruz). 
Homem pobre, consorciado em matri- 
mônio a (ou com) uma milionária. 


CONSÓRCIO s.m. com, entre: O con- 
sórcio [ligação, união] da Igreja com o 
Estado, entre Igreja e Estado. Consórcio 
[associação] de empresas nacionais com 
estrangeiras, entre empresas nacionais e 
estrangeiras. “Consórcio dos poderes 
públicos com a vida espiritual, benéfico 
em muitos sentidos” (Amora, HLB, 27). 


CONSPÍCUO a. 4 em: Pessoa conspícua 
[abalizada] em algo. Talento conspicuo 
em ciências naturais (cf. Sílvio Romero: 
Cruz). 


CONSPIRAÇÃO s.f. * (com, entre...) con- 
tra, para; com, entre: Conspiração de 
civis com militares, ou entre civis e milita- 
res (contra o governo; para derrubar o 
governo). Conspiração de Carlos Lacerda 
contra o governo, com os coronéis futu- 
ros responsáveis pelo golpe de 1964. 
(contra: “A conspiração da nobreza con- 
tra D. João II” (Figueiredo, HLP, 162), 
“Prefeito de São Paulo vê conspiração 
contra democracia” (Tít. ZH 5.5.88, 10). 
/para: “Conspiração para depor o chefe 
do governo” (Fernandes). 


CONSTÂNCIA s.f. em: Constância 


[persistência] em lutar, Constância na 
luta, na pesquisa, no trabalho. 


CONSTANTE! (lig. a constância) a. em: 
Homem constante [persistente] na luta, 
em perseguir seus objetivos. 


CONSTANTE? (lig. a constar) a. & de, 
em (OBS.): Patrimônio constante [que 
consta ou consiste] de prédios e terre- 
nos. Dados constantes [que constam 
ou estão registrados] de um (ou num) 
manuscrito. Vocábulos não constantes 
em (ou de) dicionários e vocabulários. 
/de: “Informações relativas à pessoa 
do impetrante, constantes de registros 
ou bancos de dados de entidades 
governamentais” (CB 88, a. 5º, LXXII, 
a). “A descrição dessas festas constante 
de um folheto, impresso na Bahia” 
(Aires da Mata Machado: Cruz); cons- 
tante num folheto. “As declarações 
constantes de documentos assinados 
presumem-se verdadeiras em relação 
aos signatários” (CCB, a. 131). “A fal- 
sidade de documento constante dos 
autos” (CPP, a. 145, Il). x OBS. A 
regência original é de; em se explica a 
partir da sinonímia consistir” e “encon- 
trar-se (registrado ou mencionado), 
estar”. 


CONSTERNAÇÃO s.f. CONSTERNADO 
a. & com, por: Consternação / conster- 
nado com (ou por) um acontecimento, 
uma notícia. Consternado / consterna- 
ção com a morte de um amigo. Pais 
“cheios de consternação [aflição] por si 
mesmos e pelos sacrifícios vividos para 
criar seus filhos" (D. Ribeiro, EI, 59). 


CONSTITUÍDO a. « de, (menos us.) por, 
(p. us.) com: Diretoria constituída de 
pessoas experientes. /de: “Era unta 
sociedade secreta, constituída de quatro 
agentes” (Sabino, ME, 72); constituída 
por quatro agentes. /por: ““Predicativo 
constituído por um substantivo no plu- 
ral” (Augusto Moreno: Fernandes); 
constituído de um substantivo no plural. 
/com: “Um senado, constituído com 
os varões mais respeitáveis da nação” 
(Rebelo da Silva: Cruz); constituído dos 
(ou pelos) varões. x (em) PRED: 
Advogado constituido [nomeado] (em) 
procurador de alguém. “Grande família, 
constituída [feita, organizada] em 
nação”. “Grupos humanos constituídos 
em sociedades ou culturas de feitio 
nacional” (Freyre, MHMM, 104) 
“Complexo arquitetônico... constituído 
base de desenvolvimento... de um como 
neocapitalismo" (id., ib., 154). 


432) Segundo o que se depreende da resposta do entrevistado, em termos de 
cultura de imagens, a época moderna, em relação à Idade Média e à 
Renascença: 


a) é bem mais superficial no tratamento das imagens. 
b) prefere imagens profanas, ao invés de religiosas. 
c) apresenta semelhanças nas imagens publicitárias. 
d) mostra idênticas preocupações formais. 

c) possui tecnologia bem mais avançada. 


433) Pense, por exemplo, nas imagens veiculadas... (1.08/9); o termo 
sublinhado é muitas vezes confundido com vinculadas, seu parônimo. O item 
abaixo em que se empregou erradamente um vocábulo por seu parônimo é: 


a) O deputado dedicou seu mandado à defesa da língua escrita. 
b) Os monges medievais viviam imersos em leituras. 
c) Os livros medievais tinham as páginas cosidas umas às outras. 
d) Os livros imorais eram queimados pela Inquisição. 

e) Os valores dos livros passam despercebidos a muitos. 


434) Essa é a tendência geral em todos os meios visivos. (/.10/11); os meios 
visivos a que alude o entrevistado incluem certament: 


a) a pintura, a fotografia e o desenho 
b) a televisão, o cinema e a fotografia 
c) a pintura, a televisão e o cinema 
d) o cinema, a fotografia e a pintura 
e) o desenho, a pintura e a televisão 


435) A frase final do entrevistado - Isso diz alguma coisa - refere-se à: 

a) pouca importância do livro diante da importância do computador no mundo 
moderno 

b) contradição entre o pensamento e a ação de Bill Gates 

c) valorização da leitura através dos tempos 

d) desvalorização das imagens no mundo da Microsoft 

c) necessidade de novas pesquisas sobre o valor da leitura 


436) Idéia que NÃO está contida no texto lido é: 


a) A cultura de imagens na atualidade é menos profunda que em épocas 
anteriores. 

b) As imagens publicitárias não levam à reflexão pois duram pouco em nossas 
mentes. 

c) A compreensão integral do mundo só ocorre por meio da língua escrita. 

d) Apesar da atual cultura de imagens, a leitura vê crescido o seu número de 
adeptos. 

e) Uma sociedade sem papel, como propõe Bill Gates, é impossível. 


TEXTO LXIV 


CIÊNCIAS HUMANAS - IBGE 
TEXTO 2 
COMO SE PRECAVER DE ADVOGADOS 


Alguns procedimentos para não ser enrolado por um advogado desonesto: 
1. Pegue referências com antigos clientes: 

2. Procure a seção da OAB ou o fórum local par ver se o advogado está 
cumprindo, ou já cumpriu, suspensão e pesquise o motivo; 

3. Antes de acertar o valor dos honorários, consulte a tabela da OAB. Não é 
obrigatório segui-la, mas ela serve de base; 
4. Exija um contrato de prestação de serviços com duas testemunhas. De 
preferência, registre-o no cartório: 

5. Exija também no contrato um relatório mensal sobre o andamento do processo. 
Cheque as informações no fórum ou nos tribunais regularmente; 

6. Ao assinar uma procuração delegando poderes ao advogado, evite conceder à 
cle autonomia para “dar quitação e/ou receber valores”. 


(Veja, 7 de julho de 1999) 


437) Sobre o título do texto - Como se precaver de advogados - só NÃO é 
correto afirmar que: 


a) está implícito que o texto se refere aos maus advogados. 
b) o termo como refere-se ao modo da ação verbal. 

c) a ação verbal não está atribuída a um sujeito determinado. 

d) a forma correta da posição do pronome se na frase seria após o infinitivo: 
como precaver-se de advogade 
e) a forma verbal corresponde à 3a pessoa do singular. 


438) Se colocássemos o verbo precaver no imperativo, como os demais do 
texto, teríamos a forma: 


a) precavenha-se 
b) precaveja-se 

c) precava-se 

d) precaute-se 

e) não existe qualquer forma para o imperativo 


439) O tom do texto, criado pelo imperativo, é o de: 


a) ordem 
b) conselho 
c) desejo 
d) convite 
c) pedido 


184 


440) Alguns procedimentos para não ser enrolado por um advogado desonesto; 
pode-se deduzir do segmento destacado que: 


a) todo advogado é desonesto. 
b) há outros procedimentos que não foram citados. 
c) não é possível escapar de advogados desonestos. 
d) os procedimentos citados são um meio de enrolar os desonestos. 

e) a revista Veja não está preocupada em defender os leitores dos procedimentos 
citados. 


441) Não é obrigatório... é forma equivalente a Não há obrigação de... 
seguindo esse modelo, o item que apresenta uma correspondência 


equivocada é: 


a) não é legal - não há legalidade. 
b) não é proibido - não há proibição. 
c) não é possível - não há posse. 

d) não é justo - não há justiça. 

e) não é ético - não há ética. 


442) Não éobrigatório segui-LA... (item 3); ...registre-O no cartório... (item 4); 
nesses segmentos do texto, os pronomes destacados referem-se, 
respectivamente, a: 


a) tabela / contrato 
b) OAB / contrato 
c) OAB | cartório 

d) tabela / serviço 

c) base / valor 


443) Mensal corresponde a mês; a correspondência ERRADA entre os itens 
abaixo é: 


a) milenar - mil anos 
b) secular - cem anos 

c) biênio - dois anos 

d) bimestral - dois semestres 
e) quinzenal - quinze dias 


444) A grafia e/ou indica, entre os elementos e e ou, uma relação de: 


a) semelhança 
b) adição 

c) alternância 
d) correção 

o) substituição 
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TEXTO LXV 


CIÊNCIAS HUMANAS - IBGE 
TEXTO 3 
APAGUE A LUZ NA HORA DE DORMIR 


Os pediatras costumam pedir aos pais que apaguem todas as luzes do 
quarto da criança na hora de dormir, mas há aqueles que ficam com pena 
do filho e não seguem a instrução à risca. De acordo com estudo recente 
publicado na revista inglesa Nature, bebês que dormem com a luz 
5 acesa têm entre três a cinco vezes mais probabilidades de sofrer de 
miopia que as crianças acostumadas a repousar no escuro desde os 
primeiros dias de vida. Os pesquisadores da Universidade da Pensilvânia, 
nos Estados Unidos, ouviram 479 pais de crianças e adolescentes de 2 a 16 
anos. Eles perguntaram se, nos primeiros anos de vida, as crianças 
10 dormiam com a luz do quarto ou com o abajur aceso. Testes 
oftalmológicos mostraram que 34% das crianças que dormiram com o 
abajur ligado se tornaram míopes. O mesmo problema atingiu 55% dos 
que mantinham a luz do quarto acesa à noite. Apenas 10% das que sempre 
dormiram no escuro desenvolveram miopia. A hipótese mais provável é a 
15 de que a luz durante o sono prejudica o desenvolvimento da retina. Há 
outra razão, menos objetiva, envolvendo a luz e o sono da criança. O 
apagar da luz do quarto (sem direito à luz no corredor) é o marco do fim 
do dia. Se a luz fica acesa, a criança tende a se distrair, a olhar para cá e 
para lá, e isso é ruim. 


(Veja -7 de julho de 1999) 


445) Segundo o texto, deixando a luz acesa, os pais podem: 


a) combater a insegurança dos filhos. 
b) provocar a ansiedade nas crianças. 
c) evitar a chegada do medo noturno. 
d) aumentar as possibilidades de miopia nos filhos. 
e) evitar o desenvolvimento da retina. 


446) A relação luz acesa/miopia é: 


a) fruto da opinião do autor do texto 
b) indicada por pesquisa universitária 
c) comprovada pelos pediatras 

d) derivada da falta de cuidado dos pais 
c) estabelecida pela experiência 
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44T)De acordo com estudo recente..; o item que mostra um substituto 
adequado da expressão sublinhada é 


a) à proporção que 
b) assim como 

c) conquanto 

d) para 

c) conforme 


448)Testes oftalmológicos referem-se à visão; a relação abaixo 
INCORRETAMENTE indicada é: 


a) dermatológico - pele 
b) ginecológico - aparelho genital feminino 
c) fisiológico - músculos 

d) urológico - aparelho urinário 

e) neurológico - sistema nervoso 


449)Ao dizer que Apenas 10% das que sempre dormiram no escuro 
desenvolveram miopia, o autor do texto indica que: 


a) considera a quantidade detectada irrelevante para o estabelecimento seguro de 
uma relação. 

b) poucos dos entrevistados puderam dar a informação solicitada. 

c) considera poucos os que contrariam a indicação “da pesquisa. 

d) ainda são muitos os que desenvolvem miopia, apesar de dormirem no escuro. 
e) são poucos os que comprovam a relação miopia/escuro. 


450) Dizer que existe uma hipótese sobre determinado assunto equivale a 
dizer que existe: 


a) uma certeza comprovada 
b) uma possibilidade estabelecida 
c) uma opinião não-documentada 
d) uma dúvida a ser esclarecida 
c) um tema já pesquisado 


451) Se a luz fica acesa, a criança tende a se distrair...; a primeira oração 
desse segmento estabelece, em relação à segunda, uma relação de: 


a) tempo 
b) concessão 

c) condição 

d) causa 

e) consegiiência 
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452) Há outra razão, menos objetiva, en volvendo a luz e o sono da criança...: o 
item abaixo que mostra corretamente o desenvolvimento da forma reduzida 
sublinhada é: 


a) quando envolve 
b) enquanto envolve 
c) porque envolve 
d) embora envolva 
e) que envolve 
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TEXTO LXVI 


TÉCNICO JUDICIAL JURAMENTADO - CGJ 
FACISMO SOCIAL NO PAÍS DO SOCIÓLOGO 


A definição dos objetivos fundamentais da República Federativa do Brasil 
está no artigo 30 de nossa Constituição. São todos de grande nobreza e esperança. 
Valem como pólos de concentração ideal para o povo, como destinos a serem 
alcançados pelo Brasil, na permanente viagem de nossos sonhos. 

O primeiro desses objetivos consiste em realizar uma sociedade livre, justa 
e solidária. Para ser livre, a sociedade terá liberdades públicas asseguradas a 
todos. Cidadania livre é cidadania sem intervenção excessiva do poder. No país 
das medidas provisórias, o cidadão acorda tolhido, dia após dia, com e sem 
“apagões” e “caladões”. Para que a sociedade possa ser tida por justa, é 
necessário diminuir as distâncias sociais, com pobres menos pobres. Depois que a 
moeda se estabilizou, durante o governo de Fernando Henrique Cardoso, honra 
seja feita, houve melhora nesse campo, mas o Brasil ainda é dos mais atrasados 
no mundo na satisfação das necessidades sociais do ser humano. 

A solidariedade proclamada no texto constitucional deve ser espontânea, 
colhida na consciência de cada um e, pelo menos, da população mais aquinhoada 
em favor dos que têm pouco. A solidariedade do artigo 30 da Constituição 
precisa, porém, ser catalisada pelo Estado para O trabalho espontâneo em favor 
dos menos favorecidos. O objetivo social exigirá da administração pública e de 
seus funcionários que atuem em favor dos cidadãos, com eles e não contra eles, 
como se os considerassem inimigos. O desenvolvimento nacional, segunda das 
grandes metas do país, tem ido bem no plano econômico. Progredimos em termos 
materiais, mas não o quanto baste. 

O terceiro e o quarto objetivos fundamentais, previstos no artigo 30, são 
projetos de um sonho estratosférico. Erradicar a pobreza e a marginalização e 
reduzir desigualdades sociais e regionais é trabalho para séculos. Não há nação 
do mundo sem faixas de miserabilidade - nem as mais ricas. A promoção do bem 
de todos, sem preconceito de origem, raça, sexo, cor, idade e quaisquer outras 
formas de discriminação carece de remédio forte, como criminalização das 
condutas contrárias. Sem a ameaça grave de sanções, a cobra raivosa do 
preconceito continuará agindo no coração de muitas pessoas. 

A Carta proíbe a discriminação entre o homem e a mulher (artigo 50, I, e 
artigo 226, parágrafo 5º), contra as liberdades fundamentais, e a prática do 
racismo (artigo 5o, incisos XLI e XLID. No trabalho, veda distinções quanto ao 
salário, ao exercício de funções e aos critérios de admissão por motivo de sexo, 
idade, cor ou estado civil (artigo 70, inciso XXX). O sociólogo português 
Boaventura de Souza Santos, professor da Faculdade de Economia da 
Universidade de Coimbra, falando recentemente a esta Folha, verberou a 
polarização da riqueza em muitos países, inclusive no nosso, em condições 
parecidas com a dos Estados fascistas tradicionais. Exemplificou com grupos 
criminosos que substituem o Estado em certas regiões (vide o PCC) e com a parte 
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corrupta da polícia, colaboradora do crime organizado, não se sabendo onde 
acaba a administração pública e começa a sociedade. 

Boaventura lembra a incapacidade de redistribuição da riqueza, permitindo 
que o capitalismo opere contra o pobre, e não a favor dele. Chama essa situação 
de fascismo social. Neste país, presidido por um sociólogo. precisamos meditar 
sobre as insuficiências gerais e as do direito em particular, afirmadas pelo sábio 
sociólogo português. Meditar para corrigi-las. 


(Walter Ceneviva - Folha de São Paulo, 16/06/01) 


453) Ao dizer que os objetivos fundamentais da República Federativa do 
Brasil são “de grande nobreza e esperança”, o autor do texto quer dizer que: 


a) nossos objetivos constitucionais estão fora da realidade atual de nosso país. 

b) apesar de serem nobres, os objetivos constitucionais até hoje não foram 
atingidos 
c) por serem nobres, esses objetivos 
profunda da sociedade brasileira. 

d) eles representam, por sua nobreza, algo que dificilmente será atingido pelo 
povo brasileiro. 

e) os objetivos constitucionais mostram algo nobre que funciona como ponto 
ideal de chegada. 


poderão ser alcançados com a mudança 


454) “Valem como pólos de concentração ideal para o povo, como destinos a 
serem alcançados pelo Brasil, na permanente viagem de nossos sonhos”; 
neste segmento do texto, os vocábulos que se aproximam semanticamente 
são: 


a) ideal / sonhos 

b) pólos / viagem 

c) povo / Brasil 

d) viagem / Brasil 

c) concentração / ideal 


455) No que diz respeito aos objetivos fundamentais do Brasil, presentes no 
artigo 3o de nossa Constituição, podemos dizer, segundo o texto, que: 


a) O primeiro dos objetivos só será atingido se a liberdade, a justiça e a 
solidariedade brotarem espontaneamente do povo. 

b) o segundo desses objetivos já foi alcançado, apesar de algumas injustiças 
sociais. 

c) O terceiro e o quarto objetivos só serão alcançados após um trabalho de 
séculos. 

d) o quarto objetivo vai de encontro à cobra raivosa do preconceito, que ainda age 
no coração de muitos. 

c) para se alcançarem os objetivos constitucionais é indispensável a 
criminalização das condutas contrárias. 
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456) O segmento do texto que NÃO mostra, explícita ou implicitamente, uma 
crítica ao governo atual 


a) “Cidadania livre é cidadania sem intervenção excessiva do poder.” 

b) “No país das medidas provisórias, o cidadão acorda tolhido, dia após dia, com 
e sem “apagões” e 'caladões” 

e) “O terceiro e o quarto objetivos fundamentais 
projetos de um sonho estratosférico.” 

d) “O objetivo social exigirá da administração pública e de seus funcionários que 
atuem em favor dos cidadãos, com eles e não contra eles....” 

e) “Neste país, presidido por um sociólogo, precisamos meditar sobre as 
insuficiências gerais e as do direito em particular...” 


previstos no artigo 30, sã 


457) Ao apelar para o depoimento do sociólogo português Boaventura de 
Souza Santos, o articulista pretend 


a) demonstrar a força do jornal para o qual trabalha, indicando a qualidade de 
seus colaboradores. 

b) comparar, por oposição, o pensamento de um sociólogo português com o de 
um sociólogo brasileiro, o Presidente da República. 

c) dar autoridade e credibilidade às opiniões veiculadas pelo artigo. 

d) condenar a discriminação de raça, sexo, cor e idade que aparecem em nossa 
sociedade. 

c) indicar o retrocesso de nosso país, comparando a nossa situação com a de 
outros países do primeiro mundo. 


458) “..são projetos de um sonho estratosférico.”; no contexto em que está 
inserido, o vocábulo sublinhado egiiivale semanticamente a: 


a) revolucionário 
b) utópico 

c) superior 

d) ultrapassado 
c) superado 


459) “..verberou a polarização da riqueza em muitos países...”; com essa 
frase o articulista quer dizer que o economista portuguê 


a) já apontou, em muitos países, a má distribuição da riqueza. 

b) condenou a concentração da riqueza que ocorre em muitos países 
c) mostrou a concentração da riqueza na mão de poucos, que ocorre em muitos 
países. 

d) abordou a má distribuição da renda nacional que existe em muitos países. 

e) criticou, em muitos países, que a produção econômica se tenha reduzido a um 
produto básico. 
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460) “carece de remédio forte, como criminalização das condutas 
contrárias”; o remédio proposto pelo jornalista é que: 


a) sejam consideradas criminosas todas as pessoas que praticarem qualquer tipo 
de discriminação. 

b) ele seja idêntico ao que é adotado para crimes hediondos. 

c) todos os que se opuserem às novas medidas de força sejam considerados 
criminosos. 

d) se considerem criminosos os que se oponham aos objetivos fundamentais de 
nossa Constituição. 

e) se contrariem todas as condutas que, criminosamente, defendam a 
discriminação. 


461) Os primeiros parênteses empregados no penúltimo parágrafo do texto 
foram utilizados para: 


a) explicitar a idéia anterior. 
b) localizar a proibição citada. 

c) acrescentar informações ao texto. 

d) documentar o artigo com textos de autoridade. 
e) comprovar a opinião do jornalista. 


462) “...que substituem o Estado em certas regiões (vide o PCC) e com a ! 
parte corrupta da polícia,...”; vide é forma latina correspondente ao verbo 
“ver”. O latinismo a seguir que tem seu significado corretamente indicado é: 


a) sic - nunca 
b) et alii - e assim 

c) ad hoc - isto é 

d) lato sensu - em sentido restrito 
c) verbi gratia - por exemplo 


463) O texto que serve de motivo a esta prova pode ser classificado, de forma 
mais adequada, como: 


a) argumentativo opinativo 
b) narrativo moralizante 

c) expositivo informativo 
d) argumentativo polêmico 
e) expositivo didático 
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CONTA 


CONSTRANGIDO a. 4: a: Homem cons- 
trangido a ceder, a demitir-se, Constran- 
gido à demissão. “São muito sensiveis 
à amizade os homens constrangidos a 
qualquer impotência, aqueles que, 
sobretudo, são descontentes de si mes- 
mos” (Bessa Luís, SF, 181). 


CONSTRUÍDO a. « com, de: Casa cons- 
truida com (ou de) madeira, com (ou 
de) tijolos, de (ou com) taipa. & sobre: 
Cada sucesso é pai de novos sucessos: 
êxito construído sobre êxito. Grande ser- 
tão: veredas, “romance construído sobre 
um tempo e um espaço mágicos” (Por- 
tella, D, 84). “Sistema pedagógico cons- 
truído sobre modelos racionalistas fran- 
ceses” (Bosi, HCLB, 63). “Higiênico 
[o mocambo] quando construído sobre 
solo saudável” (Freyre, MHMM, 161). 


CONSUBSTANCIADO a. «: a, com: Uma 
coisa consubstanciada [ligada, unida (em 
substância)] a (ou com) outra. O indiví- 
duo consubstanciado ao (ou com 0) uni- 
verso. Linguagem consubstanciada com 
o (ou ao) pensamento, +: em: Uma coisa 
consubstanciada [consolidada, concreti- 
zada) em outra. O ideal lingúústico apa- 
rece consubstanciado na língua literária. 
“As grandes reformas políticas e sociais 
da época, consubstanciadas na Abolição 
e na República” (Amora, HLB, 70). 


CONSUBSTANCIAL a. , com: // 
“As letras falad não são menos 
consubstanciais à literatura que as escri- 
tas” (A. A. Lima, EL, 119). A explora- 
ção do homem pelo homem ofende o 
direito natural, consubstancial à existên- 
cia do indivíduo (cf. Saraiva, DC). “A 
concentração sobre os elementos da rea- 
lidade é consubstancial ao romance” 
(Monteiro, RTC, 9). /com: “Sonho em 
que habitou realmente dentro da 
sua alma, numa fusão tão absoluta que 
se tornou consubstancial com o seu ser!” 
(Eça: Aurélio). Na Santissima Trindade, 
“o Filho é consubstancial com o Pai” 
(Aulete); consubstancial ao Pai. * 
unidade nas forças do universo é ali 
consubstancial com sua pluralidade” 
(Latino Coelho: Aulete); consubstancial 
à pluralidade. 

CONSULTA s.f. «: (a...) sobre (e sin.); a: 
Consulta a alguém, fazer-lhe consu 
(sobre algo). Consulta a um médico 


sobre um problema de saúde. /a: “A 
criação, a incorporação, a fusão e o 
desmembramento de Municipios... 
dependerão de consulta prévia... às 
populações diretamente interessadas” 
(CB 88, a. 18, $ 4º). “A consulta às 
enciclopédias e obras especializadas” 
(Sodré, HLB, 192). /a...sobre: “Consul- 
tas a ministros militares sobre o manda- 
to” [do presidente] (Tit. ZH 14.3.88, 9). 
/sobre (e sin.): “Consulta [à população] 
sobre o mandato" [do presidente] (Tit. 
DS 26.5.88, 3). “Consulta sobre ausên- 
cia do prefeito” (Tit. ZH 18.6.88, 32). 
“Consulta [a um dicionário] acerea da 
propriedade de um termo” (Vaz, PV, 
115). “Comissão Especial de Consulta 
sobre Segurança — CECS.” com 
(...sobre): Consulta [troca de idéias; 
conferência] com alguém (sobre algo). 
Consulta com entendidos, com especia- 
listas, com um médico. “Consultas com 
o pai-de-santo” (Cascudo, S, 86). 


CONSULTADO a. “% sobre (e sin.): Pessoa 
consultada sobre (ou acerca de, a respeito 
de...) algo. Especialistas consultados 
sobre uma matéria. Médico consultado 
sobre a saúde de uma criança. 


CONSUMADO a. & em: Homem consu- 

mado [abalizado, perito] em algo, em 

ias, em artes. “Sujeito consumado 

jências”” (Mário Barreto: Fernan- 

profissional consumado na sua 
especialidade” (Rui: id.). 


CONSUMIDO a. * de, por: Homem con- 
sumido de (ou por) preocupações, pelo 
(ou do) sofrimento. “Faces consumidas 
de penitências"' (Antero de Figueiredo: 
Fernandes). “Homem... consumido de 
uma grande sede de fama” (Castilho: 
Cruz); consumido por uma grande sede 
de fama. + em: Tempo consumido no 
estudo, em pesquisas, ““vida consumida 
em saci * (Rui: Fernandes), em 
trabalhos. 


CONTA s.f. % a (...de); de: Conta [infor- 
mação, prestação de contas] a alguém 
de algo. Conta(s) à consciência do que 
tem feito. A conta do que se despendeu, 
das despesas. “Deus me livre de que, na 
conta à minha consciência, me pudesse 
eu argúir... da cobardia de emudecer"” 
(Rui: Fernandes). + com: “Hora de 
conta [acordo, ajuste] com os trabalha- 


TEXTO LXVII 


AUXILIAR DE TELECOMUNICAÇÕES - TCT/RJ 
OS COMILÕES E OS INSONES 


Eu e vocês já tínhamos ouvido falar do time do come-e-dorme. 

Era uma expressão da nossa infância que se confundia, acredito, 
com a própria infância do futebol. 

Para os torcedores mais jovens, eu poderia explicar que o time 
5 do come-e-dorme era aquele formado por jogadores que viviam 
encostados nos clubes, meio marginalizados, mas que pareciam até 
apreciar essa situação: eram reservas que treinavam, levavam seu 
dinheirinho para casa, mas quase não jogavam. 

Quando entravam no time, era geralmente no fimdo jogo, 
10 quando o resultado já estava definido, e a responsabilidade era 
pouca. No clube, levavam a vida sem muito compromisso; em casa, 
comiam e dormiam, naturalmente. 

Há muito tempo, não ouvia falar no time do come-e-dorme, 

Parece que foi se desintegrando com as exigências cada vez mais 
15 severas do regime profissional. 

Mas eis que agora ele ressurge com uma nova maquiagem, como 
vocês viram nas reportagens sobre o Flamengo durante a semana: é o 
time que come, come muito, mas não dorme, dorme pouco. (...) 

Voltando ao caso particular do Flamengo, parece que sexta 
20 feira foi dia de séria reprimenda dos dirigentes nos comilões e nos 
insones. Já não foi sem tempo, porque os jogadores dos times cariocas, 
não só os do Flamengo, têm uma tendência natural para mergulhar 
fundo nas águas do amadorismo. 

Vamos verificar se, repreendidos, retomam o caminho do 
25 futebol profissional. (...) 

(Fernando Calazans. Os Comilões e os Insones. O Globo, Rio de Janeiro, 06 de outubro de 
1991) 


464) “. time do come-e-dorme. Era uma expressão da nossa infância...” (/. 1 
e 2) Nesta passagem, o autor afirma, principalmente, que a expressão come- 
e-dorme foi: 


a) criada por um antigo clube. 

b) usada pelas crianças de sua época. 

c) vivenciada por todos os seus leitores. 

d) utilizada noutros tempos pelos reservas do time. 


465) O texto nos revela, em relação ao time do come-e-dorme, que seus 
jogadores eram: 


a) lentos 
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b) importantes 
c) apadrinhados 
d) privilegiados 


466) O texto tem como tema principal uma crítica aos jogadores de futebol. 
Entre as passagens abaixo, aquela que não constitui um aspecto dessa cri 
é& 


a) “Era uma expressão da nossa infância...” (1. 2) 
b) “.. levavam seu dinheirinho para casa, mas quase não jogavam...” (1. 7e8) 

o resultado já estava definido, e a responsabilidade era pouca.” (/. 0) 

d) “..têm uma tendência natural para mergulhar fundo nas águas do 
amadorismo.” (1. 22 e 23) 


467) Da linha 4 à 120 autor descreve: 


a) o treino cansativo dos reservas 
b) o modo do time finalizar o jogo 

c) a vida tácil de alguns jogadores de futebol 

d) a forma de pagamento do time do come-e-dorme 


468) O antigo time do come-e-dorme atualmente é o time do “come muito, 
mas não dorme”. Segundo o autor, este fato ocorreu em virtude de: 


a) preocupação com o aumento de treinos 
b) regras rígidas impostas pela profissão 

c) dedicação exclusiva dos jogadores ao clube 
d) estafa do time pela atuação em muitos jogos 


469) “Mas eis que agora ele ressurge com uma nova maquiagem...” (1. 16). A 
palavra que tem o mesmo significado da sublinhada acima é: 


a) reaparece 
b) treina 

o) volta 

d) atua 


470) “...exigências cada vez mais severas...” (/. 14) A palavra “severas” 
significa rígidas. De acordo com o texto, o antônimo para este termo é: 


a) rigorosas 
b) eficazes 
o) difíceis 
d) brandas 
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TEXTO LXVIII 


INSPETOR DE POLICIA - FAEPOL 
DROGAS: A MÍDIA ESTÁ DENTRO 


Há poucos dias, assistindo a um desses debates universitários que a 
gente pensa que não vão dar em nada, ouvi um raciocínio que não me saiu 
mais da cabeça. Ouvi-o de um professor - um professor brilhante, é bom 
que se diga. Ele se saía muito bem, tecendo considerações críticas 
5 sobre o provão. Aliás, o debate era sobre o provão, mas isso não vem ao 
caso. O que me interessou foi um comentário marginal que ele fez - e o 
exemplo que escolheu para ilustrar seu comentário. Primeiro, ele disse que 
a publicidade não pode tudo, ou melhor. que nem todas as atitudes 
humanas são ditadas pela propaganda. Sim, a tese é óbvia, ninguém 
10 discorda disso, mas o mais interessante veio depois. Para corroborar sua 
constatação, o professor lembrou que muita gente cheira cocaína e, no 
entanto, não há propaganda de cocaína na TV. Qual a conclusão lógica? 

Isso mesmo: nem todo hábito de consumo é ditado pela publicidade. 

A favor da mesma tese, poderíamos dizer que, muitas vezes, a 
15 publicidade tenta e não consegue mudar os hábitos do público. 
Inúmeros. esforços publicitários não resultam em nada. Continuemos no 
campo das substâncias ilícitas. Existem insistentes campanhas antidrogas 
nos meios de comunicação, algumas um tanto soporíferas, outras mais 
terroristas, e todas fracassam. Moral da história? Nem que seja para 
20 consumir produtos químicos ilegais, ainda somos minimamente livres 
diante do poder da mídia. Temos alguma autonomia para formar nossas 
decisões. Tudo certo? Creio que não. Concordo que a mídia não pode tudo, 
concordo que as pessoas conseguem guardar alguma independência em 
sua relação com a publicidade, mas acho que o professor cometeu 25 
duas impropriedades: anunciou uma tese fácil demais e, para demonstrá-la, 
escolheu um exemplo ingênuo demais. Embora não vejamos um comercial 
promovendo explicitamente o consumo de cocaína, ou de maconha, ou de 
heroína, ou de crack, a verdade é que os meios de comunicação nos 
bombardeiam, durante 24 horas por dia, com a 30 propaganda não 
de drogas, mas do efeito das drogas. A publicidade, nesse sentido, não 
refreia, mas reforça o desejo pelo efeito das drogas. Por favor, não se pode 
culpar os publicitários por isso - eles, assim como todo mundo. não sabem 
o que fazem. 


(EugênioBucci) 


471) DROGAS; A MÍDIA ESTÁ DENTRO; com esse título o autor: 


a) condena a mídia por sua participação na difusão do consumo de drogas. 
b) mostra que a mídia se envolve, de algum modo, com o tema das drogas. 

c) faz um jogo de palavras, denunciando o incentivo ao consumo de drogas pela 
mídia. 
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d) demonstra a utilidade da mídia em campanhas antidrogas. 
e) indica que a mídia é bastante conhecedora do tema das drogas. 


472) “Há poucos dias, assistindo a um desses debates universitários...”; se 
desenvolvermos a forma do gerúndio assistindo de forma adequada ao texto, 
teremos: 


d) logo que assisti 
e) porque assisti 


473) “Ele se safa muito bem tecendo considerações críticas sobre o 
provão,...”; o gerúndio tecendo mostra uma açã 


a) que antecede a do verbo da oração anterior. 
b) posterior à do verbo da oração anterior. * 

c) que é a consegiiência da ação da oração anterior. 
d) simultânea à do verbo da oração anterior. 

e) que mostra oposição à ação da oração anterior. 


4T4JA expressão destacada que tem seu significado corretamente expresso é: 


a) “..que a gente pensa que não vão dar em nada.” - que não vão chegar a ser 
publicados 

b) “ouvi um raciocínio que não me saiu mais da cabeça.” - que me deixou com 
dor de cabeça 

c) “..o debate era sobre o provão; mas isso não vem ao caso.” — tem pouca 
importância 

d) *...um professor brilhante, é bom que se diga.” - é importante destacar isso 

e) “Ele se safa muito bem...” - ele desviava do assunto principal 


475) “O que me interessou foi um comentário marginal..”; o vocábulo 
destacado significa: 


a) subliminar 
b) maldoso 
c) anormal 
d) desprezível 
c) paralelo 


476) “Primeiro, ele me disse que a publicidade não pode tudo, ou melhor, 
que nem todas as atitudes humanas são ditadas pela propaganda.”; a 
expressão ou melhor indic: 


a) retificação 
b) esclarecimento 
c) alternância 
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d) incerteza 
c) ratificação 


477) “Sim, a tese é óbvia...”; “Para corroborar sua constatação, o professor 
lembrou que muita gente cheira cocaína e, no entanto, não há propaganda de 
cocaína na TV.”; em termos argumentativos, podemos dizer, com base nestes 
dois segmentos, que: 


a) a tese é acompanhada de argumento que a defende. 

b) a tese leva a uma conclusão explícita. 

c) a tese parte de uma premissa falsa. 

d) a tese não é acompanhada de dados que a comprovem. 
o) a tese é falaciosa e não pode ser provada. 


478) “Para corroborar sua constatação...”; no caso do professor citado no 
texto, seu pensamento é apoiado por: 

a) opinião própria 

b) estatística 

c) testemunho de autoridade 

d) evidência 

c) analogia 


479) “Muitas vezes, a publicidade tenta e não consegue mudar os hábitos do 
público”; esta afirmação: 

a) funciona como mais um argumento para a tese emitida pelo professor. 

b) desmoraliza o falso argumento citado pelo professor no debate. 

c) confirma a tese de que a publicidade pode tudo. 

d) é mais um argumento do professor em defesa do que pensa. 

c) representa mais uma dúvida do jornalista sobre o tema debatido. 


480) Toda publicidade muda hábitos / X é publicidade contrária ao consumo 
de cocaína / X vai mudar o hábito de consumo da cocaína. Este silogismo, 
considerando-se o que é dito no texto, NÃO é verdadeiro porque: 


a) a premissa não é verdadeira. 

b) um dos termos do silogismo possui ambigilidade. 

c) a conclusão não é uma decorrência lógica da premissa. 
d) a premissa não é suficiente para a conclusão. 
c) a organização dos termos está fora da disposição padrão. 


481) Em alguns segmentos do texto, o autor interage com o leitor, dialogando 
com ele. O item em que essa estratégia está ausente é: 


a) “Por favor, não se pode culpar os publicitários por isso - eles, assim como todo 
mundo, não sabem o que fazem.” 
b) “Tudo certo? Creio que não.” 
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c) “Qual a conclusão lógica? Isso mesmo: nem todo hábito de publicidade é 
ditado pela mídia” 

d) “Moral da história? Nem que seja para consumir produtos 

químicos ilegais, ainda somos minimamente livres diante do poder da mídia.” 

e) “Ouvi-o de um professor - um professor brilhante, é bom que se diga.” 


482) O item em que a palavra destacada tem um sinônimo corretamente 
indicado é: 

a) *..nem todas as atitudes humanas 
regulamentadas 

b) “Para CORROBORAR sua constatação...” - contrariar 

c) “Continuemos no campo das substâncias ILÍCITAS.” - perigosas 

d) “..algumas um tanto SOPORÍFERAS....” - maçantes 

e) “Temos alguma AUTONOMIA para formar nossas decisões.” inteligência 


são DITADAS pela propaganda.” - 


483) “Continuemos no campo das substâncias ilícitas”; o emprego da 
primeira pessoa do plural em continuemos se justifica porque o autor: 


a) se refere a ele e ao professor citado no texto. 

b) engloba o autor e os publicitário: 

c) quer escrever de forma mais simpática e popular. 

d) abrange o autor e os possíveis leitores. 

o) distraiu-se sobre o tratamento até então dado ao tema. 


484) “...campanhas antidrogas nos meios de comunicação, algumas um tanto 
soporíferas, outras mais terroristas, e todas fracassam.”; no segmento 
sublinhado, o autor do texto alude à estratégia publicitária do (da): 


a) sedução 

b) intimidação 

c) provocação 

d) constrangimento 
e) tentação 


485) “...campanhas antidrogas nos meios de comunicação, algumas um tanto 
soporíferas, outras mais terroristas, e todas fracassam.”; com esse segmento 
do texto, o autor nos diz que: 


a) todas as campanhas antidrogas fracassam porque empregam estratégias 
inadequadas. 

b) campanhas antidrogas fracassam mas nem todas são bem elaboradas. 

c) mesmo apelando a estratégias diversas, todas as campanhas antidrogas 
fracassam. 

d) campanhas antidrogas apelam para várias estratégias porque fracassam. 

c) as campanhas antidrogas trazem contradições internas, que as levam ao 
fracasso. 
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486) “Nem que seja para consumir produtos químicos ilegais, ainda somos 
minimamente livres diante do poder da mídia.”; com esse segmento do texto, 
o autor quer dizer que: 


a) nossa liberdade é completa diante das pressões da mídia. 
b) possuímos liberdade limitada diante da mídia, ainda que a empreguemos mal. 
c) como consumimos produtos químicos ilegais, temos reduzida liberdade. 

d) já que a mídia anuncia produtos ilegais, nossa liberdade de escolha é limitada. 
c) temos pouca liberdade diante da ação da mídia pois parte de sua ação é ilegal. 


487) “Tudo certo? Creio que não.”; o autor do texto acha que nem tudo está 
certo porque: 


a) discorda da tese defendida pelo professor. 
b) não concorda com a afirmação de que a mídia não faz propaganda de cocaína. 
c) acha que a mídia faz propaganda clara de substâncias químicas ilegais. 

d) o professor não apresenta qualquer argumento para a defesa de sua tese. 

o) as drogas continuam sendo consumidas, apesar das campanhas contrárias. 


488) Segundo o texto, as drogas: 


a) aparecem, na mídia, de forma explícita. 
b) não são exploradas pela mídia. 

c) são condenadas pela mídia de forma implícita 

d) aparecem na mídia por meio de referências indiretas 
c) são motivo central da propaganda midiática. 


489) “... tecendo considerações críticas sobre o provão.”; críticas significa: 


a) de ironia 
b) de condenação 
c) de apreciação 
d) de humor 

c) de negativismo 


490) O adjetivo cuja expressão correspondente é indicada ERRADAMENTE 
é 


a) debates universitários - debates de universidades 
b) professor brilhante - professor de brilho 

c) comentário marginal - comentário à margem 

d) atitudes humanas - atitudes do homem 

e) substâncias ilícitas - substâncias fora da lei 
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TEXTO LXIX 


TÉCNICO DE CONTROLE EXTERNO DO TCM/RIO 
REPUTAÇÃO ILIBADA 


Há, no Brasil, cargos para os quais a lei exige reputação ilibada, ou seja, 
fama ou renome sem mancha. Servem de exemplo ministros do STF (Supremo 
Tribunal Federal) e do STJ (Superior Tribunal de Justiça). 

Para outros, o que é verdadeiro paradoxo criado pelo constituinte de 1988, 
5 reputação ilibada não basta, pois para o ministro do Tribunal de Contas da 
União a Constituição também impõe a idoneidade moral. Não é fácil explicar 
para que serve a dupla imposição, quando dispensada nas duas mais importantes 
cortes judiciárias do país. Sugeriria a insuficiência da reputação sem mácula, o 
que levaria ao absurdo. 

10 As distinções oferecem outras curiosidades. Os ministros do STF e do STJ 
devem ter notável saber jurídico, mas basta, para os do Tribunal de Contas da 
União, o notório conhecimento jurídico, entre outras qualidades. 

A distinção é inócua, embora os juristas digam que a lei não contém 
vocábulos inúteis. Saber e conhecimento, tanto quanto notável e notório, são 
15 palavras ocas. Dependem dos valores subjetivos de quem as aplique. 

Para presidente da República, para deputado e senador, nada disso é 
exigido. Eleitos pelo voto popular, submetem-se a variáveis limites de idade. Não 
carecem de saber ou conhecimento. Basta que não sejam analfabetos. O 
presidente da República deve cumprir a lei e manter a 
20 probidade administrativa, mas nem sequer pode ser processado por crimes 
comuns, como aconteceria com o adultério não perdoado pela mulher. 

Nos Estados Unidos, sob desculpa de exigirem reputação ilibada de seu 
presidente, os discursos moralistas esquecem a história. 

Clinton errou e errou feio, mas não está só. Houve líderes de porte, mas 
25 maridos nem sempre fidelíssimos, como Roosevelt e John Kennedy, este com 
a vantagem do inegável bom gosto. (...) 

A palavra decoro tem uma certa vantagem para definir o que se espera dos 
líderes políticos. É lamentável que, muitas vezes, decoro seja confundido com a 
ação que, embora irregular, termina sem ser 
30 descoberta. No processo por ofensa ao decoro, o senso de justiça se afoga na 
valoração política e no escândalo da mídia, interferindo contra ou a favor do 
acusado. 


(Walter Ceneviva, Folha de S. Paulo, 12/09/99) 


491) O fragmento em que o autor explica o “verdadeiro paradoxo criado 
pelo constituinte de 1988” (/. 4) é: 


a) “..quando dispensada nas duas mais importantes cortes judiciárias do país” (1. 


718) 
b) “..a lei exige reputação ilibada, ou seja, fama ou renome sem mancha” (1. 1/2) 
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c) “Servem de exemplo ministros do STF (Supremo Tribunal Federal e do STJ 
(Superior Tribunal de Justiça)” (1. 2/3) 

d) “as distinções oferecem outras curiosidades” (1. 10) 

e) “a distinção é inócua...” (/. 13) 


492) “Dupla imposição” (1. 7), no texto, refere-se: 


a) a leis emanadas das duas mais importantes cortes judiciárias do país 
b) à redundância entre fama e renome sem mancha 

c) à exigência de reputação ilibada e idoneidade moral 

d) às penas aplicadas pelo Supremo Tribunal Federal e pelo Superior Tribunal de 
Justiça 

c) às atribuições dos ministros do Superior Tribunal de Justiça e do Tribunal de 
Contas da União 


493) “Dependem dos valores subjetivos de quem as aplique” (/. 15) significa 


a) modificam os valores de quem as enuncia. 
b) têm seus sentidos fixados apenas nos dicionários. 

c) tomam significado de acordo com padrões individuais. 
d) referem-se àqueles que a utilizam. 

c) caracterizam-se pela univocidade. 


494) Leia o fragmento abaixo. “É lamentável que, muitas vezes, decoro seja 
confundido com a ação que, embora seja irregular, termina sem ser 
descoberta.” (/. 28-30) A intenção do autor é 


a) ignorar a dicotomia pensamento/ação. 
b) legitimar o duplo sentido da palavra decoro. 

c) confundir decoro com punibilidade. 

d) denunciar a hipocrisia na preservação do decoro. 
e) dissociar o senso de justiça da valoração política. 


495) Os elementos que estabelecem a coesão entre o lo e o 20 parágrafos e 
entre o 20 e 0 30 são, respectivamente, 


a) “embora” (/. 13) e “como” (/. 25) 

b) “também” (1. 6) e “mas nem sequer” (/. 20) 

c) “mas” (. 11) e “probidade administrativa” (/. 20) 

d) “entre outras qualidades” (/. 12) e “de quem” (/. 15) 
e) “outras curiosidades” (/. 10) e “nada disso” (/. 16/17) 


TEXTO LXX 


AUXILIAR JUDICIÁRIO DA CORREGEDORIA/RJ 
VIVER EM SOCIEDADE 


A sociedade humana é um conjunto de pessoas ligadas pela 
necessidade de se ajudarem umas às outras, a fim de que possam garantir a 
continuidade da vida e satisfazer seus interesses e desejos. 

Sem vida em sociedade, as pessoas não conseguiriam 

5 sobreviver, pois o ser humano, durante muito tempo, necessita de outros 
para conseguir alimentação e abrigo. E no mundo moderno, com a grande 
maioria das pessoas morando na cidade, com hábitos que tornam 
necessários muitos bens produzidos pela indústria, não há quem não 
necessite dos outros muitas vezes por dia. 
10 Mas as necessidades dos seres humanos não são apenas de ordem 
material, como os alimentos, a roupa, a moradia, os meios de transporte e 
os cuidados de saúde. Elas são também de ordem espiritual e psicológica. 
Toda pessoa humana necessita de afeto, precisa amar e sentir-se amada, 
quer sempre que alguém lhe dê atenção e que todos a 
15 respeitem. Além disso, todo ser humano tem suas crenças, tem sua fé 
em alguma coisa, que é a base de suas esperanças. 

Os seres humanos não vivem juntos, não vivem em sociedade, 
apenas porque escolhem esse modo de vida, mas porque a vida em 
sociedade é uma necessidade da natureza humana. Assim, por exemplo, 
20 se dependesse apenas da vontade, seria possível uma pessoa muito rica 
isolar-se em algum lugar, onde tivesse armazenado grande quantidade de 
alimentos. Mas essa pessoa estaria, em pouco tempo, sentindo falta de 
companhia, sofrendo a tristeza da solidão, precisando de alguém com 
quem falar e trocar idéias, necessitada de dar e receber afeto. E muito 
25 provavelmente ficaria louca se continuasse sozinha por muito tempo. 

Mas, justamente porque vivendo em sociedade é que a pessoa 
humana pode satisfazer suas necessidades, é preciso que a sociedade seja 
organizada de tal modo que sirva, realmente, para esse fim. E não basta 
que a vida social permita apenas a satisfação de algumas 
30 necessidades da pessoa humana ou de todas as necessidades de apenas 
algumas pessoas. A sociedade organizada com justiça é aquela em que se 
procura fazer com que todas as pessoas possam satisfazer todas as suas 
necessidades, é aquela em que todos, desde o momento em que nascem, 
têm as mesmas oportunidades, aquela em que os benefícios e encargos 
35 são repartidos igualmente entre todos. 

Para que essa repartição se faça com justiça, é preciso que todos 
procurem conhecer seus direitos e exijam que eles sejam respeitados, 
como também devem conhecer e cumprir seus deveres e suas 
responsabilidades sociai 


(Dalmo de Abreu Dallari) 
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CONTAGIADO 


126 


dores" (Lins do Rego: id.). «: de: Não 
dar conta [atenção, importância] de 
algo. “Não dei conta do caso” (Auré- 
lio). Dar conta de [notar] algo ou 
alguém. Dar conta de [ingerir] uma 
comida. Não deu conta do prato. 


CONTAGIADO a. ;: com, de, por: Conta- 
giado com (ou de, por) um virus. (fig 
Contagiado de (ou com, por) más dou- 
trinas, maus exemplos. 


CONTÁGIO s.m. com, entre: Contágio 
com portadores de vírus, com tubercu- 
losos. Contágio entre pessoas que vivem 
num asilo, entre encarcerados. «: de 
(...com, por): O contágio [contamina- 
ção) de pessoas por um virus. (fig.) O 
contágio do espirito com teorias, dou- 
trinas deletérias. 


CONTAMINAÇÃO s.f. % com, entre: A 
contaminação com portadores de doen- 
ças transmissíveis. Contaminação entre 
vizinhos, de: A contaminação da 
água potável, dos alimentos. 


CONTAMINADO a., sm. x com, de, 
por: Contaminado com (ou de, por) 
um vírus desconhecido. (fig.) Espirito 
contaminado com (ou de, por) doutrinas 
heréticas. “Malasarte está contaminado 
de ibsenismo” (Bandeira, FP, 42). “Os 
realistas e os naturalistas, contaminados 
do espirito critico da sua geração” 
(Amora, HLB, 88); contaminados pelo 
(ou com 0) espírito crítico. 


CONTATO s.m. + com, entre: Contato 
das pessoas umas com as outras, entre 
as pessoas. Contato dos escritores com 
Os seus leitores, entre escritores e leito- 
res. /com: “Não gosta [Graciliano 
Ramos] do contato do tabaco com os 
lábios” (Braga, RP, 20). “O contato 
com o mediocre engendra a má-fé” 
(Bessa Luís, SF, 11). “Quem fala está 
em contato direto com os seus ouvintes" 
(Mattoso, MEOE, 69). /entre: “O con- 
tato entre autor e público” (Veiga 
Miranda: Fernandes); contato do autor 
com o público. 4: de: “Encolhia-me à 
beira da cama, para evitar o contato 
dela” (Graciliano, SB, 211). “Amélia, 
que andava vinte anos no contato de 
gente estéril e alarmada”” (Bessa Luis, 
SF, 248). 


CONTEMPLAÇÃO s.í. de: Contem- 
plação de alguém ou algo, da natureza, 
de uma obra de arte. “'Contemplação 
de Ouro Preto” (Drummond, SPV, 35). 
* (para) com: Contemplação [conside- 
ração, deferência] (para) com alguém 
ou algo. Ter contemplação [benevolên- 
cia, condescendência] (para) com os 
defeitos alheios. O meu demônio inte- 
rior... não tem essas contemplações 
comigo mesmo” (Monteiro, RTC, 217). 
“Pune quando necessário, sem contem- 
plação com pessoa alguma" (Aurélio). 


CONTEMPORANEIDADE s.f. = com: 
“A contemporaneidade de Rui Barbosa 
com Machado de Assis” (Fernandes). 


CONTEMPORÂNEO a., sm. & de, (me- 
nos us.) a: /de: “A língua compreendida 
como fato histórico é contemporânea 
da própria ciência da linguagem” (Mat- 
toso, ILIB, 65). “Somos, ao mesmo 
tempo, contemporâneos do passado e 
do futuro” (Sodré, ME, 15). /a: “Con- 
temporâneo [o morcego] ao eoceno, 
milhões de anos anterior ao homem” 
(Cascudo, S, 166). “César foi contem- 
porâneo a Cícero, ou de Cicero” (Mo- 
narquia Lusitana: Morais). “Contempo- 
râneo a estes dois condes” (Vieira: id.). 
“Civilização contemporânea ao seu espi- 
rito” (Menotti del Picchia: Cruz). 


CONTEMPORIZAÇÃO s.f. CONTEM- 
PORIZADOR a., s.m, com: Não se 
justifica a contemporização com deso- 
nestos. (Alguém) contemporizador com 
as injustiças sociais. 


CONTENCIOSO s.m. com, entre: “A 
decisão americana [de retaliação)... rea- 
viva o contencioso [litígio] comercial com 
o Brasil” (Edit. GM 24.10.88); conten- 
cioso comercial entre os EUA e o Brasil. 


CONTENDA s.f. 4 (com, entre...) por, 
sobre (e sin.); com, entre: Contenda com 
alguém, entre pessoas (ou partidos, etc.), 
por algo, sobre algo. Muita contenda 
[disputa] por pouca coisa. /com...sobre 
(e sin.): “Teve com eles porfiadas con- 
tendas acerca da barba” (Mário Barreto: 
Fernandes); contendas com eles sobre a 
barba. /com: “Sobre a nossa contenda 
com o Paraguai” (Guilhermino, HLRS, 
368). “Deus me dê contenda com quem 


496) Segundo o primeiro parágrafo do texto: 


a) as pessoas se ajudam mutuamente a fim de formarem uma sociedade. 
b) a garantia da continuidade da vida é dada pela satisfação dos desejos das 
pessoas. 

c) a satisfação dos interesses e desejos das pessoas leva à vida em sociedade. 

d) não seria possível a sobrevivência se não existisse sociedade. 

c) sem a ajuda mútua, as pessoas levariam uma vida isenta de desejos. 


497) “-..pois o ser humano, durante muito tempo, necessita de outros para 
conseguir alimentação e abrigo.”; a expressão “durante muito tempo” se 
refere certamente ao período: 


a) da velhice 
b) da gravidez 
c) de doenças 
d) da infância 
e) do trabalho 


498) “E no mundo moderno, com a grande maioria das pessoas morando na 
cidade, com hábitos que tornam necessários muitos bens produzidos pela 
indústria, não há quem não necessite dos outros muitas vezes por dia.”; o 
item cuja substituição pelo termo proposto em maiúsculas é inadequada é: 


a) no mundo moderno = MODERNAMENTE 

b) produzidos pela indústria = INDUSTRIALIZADOS 
e) muitas vezes = FREQUENTEMENTE 

d) por dia = DIARIAMENTE 

e) na cidade = URBANAMENTE 


499) “Mas as necessidades dos seres humanos não são apenas de ordem 
material...” a presença do segmento “não são apenas de ordem material” 
indica que, na continuidade do texto, haverá: 


a) um termo de valor aditivo e pertencente a uma outra ordem 
b) um termo de valor adversativo e pertencente a uma ordem diferente da citada 
c) um termo de valor explicativo e pertencente à mesma ordem já referida 

d) um termo de valor concessivo e pertencente a uma ordem diversa 

e) um termo de valor conclusivo e pertencente à ordem citada anteriormente 


500) “Elas são também de ordem espiritual e psicológica.”; as palavras que 
exemplificam, respectivamente, na continuidade do texto as necessidades 
espiritual e psicológica, são: 


a) afeto / atenção 


b) crenças / afeto 
c) fé [crenças 
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d) amar / ser amada 
c) atenção / esperanças 


501)”. 


a vida em sociedade é uma necessidade da natureza humana.”; 


reescrevendo-se este segmento do texto com a manutenção de seu sentido 


original, temos como forma adequada: 


a) a natureza humana necessita da vida em sociedade. 

b) a vida em sociedade necessita da natureza humana. 

e) a necessidade da natureza humana é uma vida em sociedade. 
d) uma necessidade da natureza humana é a vida em sociedade. 
e) a natureza humana é necessária à vida em sociedade. 


502) “...sofrendo a tristeza da solidão,...”; isso significa que: 


a) a tristeza é semelhante à solidão. 
b) a solidão provoca tristeza. 

c) a tristeza leva à solidão. 

d) a solidão é fruto da tristeza. 

o) a tristeza causa solidão. 


503) “...ficaria louca se continuasse sozinha.”; a relação entre essas duas I 


orações mostra que: 


a) a segunda só se realiza se a primeira não realizar-se. 
b) a primeira se realiza contanto que a segunda não se realize. 
c) a segunda é consegiiência da primeira. 

d) a primeira é motivada pela segunda. 

c) a primeira é uma hipótese para a realização da segunda. 


504) “E não basta que a vida social permita apenas a satisfação de algumas 
necessidades da pessoa humana ou de todas as necessidades de apenas 


algumas pessoas.”; com o segmento sublinhado, o autor do text 


a) alude à discriminação racial. 
b) refere-se à falta de disciplina social. 

c) indica a existência de desigualdades sociai: 
d) mostra a justa distribuição de renda no Brasil. 

o) critica a falta de preocupação com a solidariedade. 
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TEXTO LXXI 


ASSISTENTE TÉCNICO DE PLENÁRIO - TCT/RJ 
TEXTO 1 


O “IMPEACHMENT” E A AUSÊNCIA DE RESPONSABILIDADE 
PRESIDENCIAL 


Tendo aludido ao lugar da obra de Rui Barbosa onde se lê “mais 
vale, no governo, a instabilidade que a irresponsabilidade” - essa nota 
dominante do presidencialismo - um dos nossos bons constitucionalistas 
retratou com suma clareza e singeleza a inoperância do impeachment, 
5 instituto de origem anglo-saxônica, acolhido pelas Constituições 
presidencialistas, ao afirmar que “sendo um processo de “formas” 
criminais (ainda que não seja um procedimento penal estrito”), repressivo. 
a posteriori, seu manejo é difícil, lento, corruptor e condicionado à prática 
de atos previamente capitulados como crimes”. 
10 Sobre o impeachment, esse “canhão de cem toneladas” (Lord Bryce), 
que dorme “no museu das antigilidades constitucionais” (Boutmy) é ainda 
decisivo o juízo de Rui Barbosa, quando assevera que “a responsabilidade 
criada sob a forma do impeachment se faz absolutamente fictícia, 
irrealizável, mentirosa”, resultando daí no presidencialimo um 
15 poder “irresponsável e, por consegiência, ilimitado, imoral, absoluto”. 
Essa afirmativa se completa noutra passagem em que Rui Barbosa, 
depois de lembrar o impeachmer nas instituições americanas como “uma 
ameaça desprezada e praticamente  inverificável”, escreve: “Na 
irresponsabilidade vai dar, naturalmente, o presidencialismo. O 
20 presidencialismo, se não em teoria, com certeza praticamente, vem a 
ser, de ordinário, um sistema de governo irresponsável”. Onde o 
presidencialismo se mostra pois irremediavelmente vulnerável e 
comprometido é na parte relativa à responsabilidade presidencial. O 
presidencialimo conhece tão-somente a — responsabilidade 
25 de ordem jurídica, que apenas permite a remoção do governante, 
incurso nos delitos previstos pela Constituição. Defronta-se o sistema 
porém com um processo lento e complicado (o impeachment, conforme 
vimos), que fora da doutrina quase nenhuma aplicação teve. Muito distinto 
aliás da responsabilidade política a que é chamado o Executivo na forma 
30 parlamentar, responsabilidade mediante a qual se deita facilmente por 
terra todo o ministério decaído da confiança do Parlamento. 


(BONAVIDES, Paulo. Ciência política, p. 384) 


505) Dentre as mazelas do presidencialismo que integram a crítica de Rui 
Barbosa, a que o texto mais destaca é: 


a) a irresponsabilidade 
b) a instabilidade 
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e) o absolutismo 
d) a imoralidade 


506) Dentre as citações do texto, a que mais se distancia dos recentes 
acontecimentos políticos ocorridos no Brasil é: 


a) *(..) um dos nossos bons constitucionalistas retratou com suma clareza e 
singeleza a inoperância do impeachment.” (/. 3/4) 

b) “sobre o impeachment, esse “canhão de cem toneladas” (Lord Bryce), que 
dorme “no museu das antigúidades constitucionais” (Boutmy) é ainda decisivo o 
juízo de Rui Barbosa (...)” - (/. 10-12) 

c) “defronta-se o sistema porém com um processo lento e complicado (...) que 
fora da doutrina quase nenhuma aplicação teve.” (/. 26-28) 

d) “(..) responsabilidade mediante a qual se deita facilmente por terra todo o 
ministério decaído da confiança do Parlamento.” (/. 30/31) 


507) Das referências ao impeachment feitas abaixo, a 


encontra no texto 


a) trata-se de um instituto criado por constitucionalistas brasileiros. 
b) pode ser incluído entre as falhas do sistema presidencialista 

c) carece, enquanto processo, de presteza e simplificação. 
d) constitui um instrumento constitucional ultrapassado. 


508) A referência explícita ao parlamentarismo, no texto, ocorre: 


a) somente no primeiro parágrafo “ 
b) nos dois primeiros parágrafos 
c) somente no último parágrafo 

d) nos dois últimos parágrafos 


509)"...) atos previamente capitulados como crime” (/. 9); o adjetivo 
sublinhado corresponde a: 


a) acatados 

b) condenados 
€) lastreados 
d) enumerados 


510) O primeiro parágrafo do texto revela que a alusão à máxima “mais 
vale, no governo, à instabilidade que a irresponsabilidade” se deve a: 


a) uma crítica de Rui Barbo: 
b) um estudioso das Constituições 

c) autores de origem anglo-saxônica 
d) alguns críticos do presidencialismo 
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TEXTO LXXII 


ASSISTENTE TÉCNICO DE PLENÁRIO - TCT/RJ 
TEXTO 2 
TRABALHO E AVENTURA 


Nas formas de vida coletiva podem assinalar-se dois princípios que se 
combatem e regulam diversamente as atividades dos homens. 

Esses dois princípios encarnam-se nos tipos do aventureiro e do trabalhador. 
Já nas sociedades rudimentares manifestam-se eles, segundo sua predominância, 
na distinção fundamental entre os povos caçadores ou coletores e os povos 
lavradores. Para uns, o objeto final, a mira de todo esforço, o ponto de chegada 
assume relevância tão capital, que chega a dispensar, por secundários, quase 
supérfluos, todos os processos intermediários. Seu ideal será colher o fruto sem 
plantar a árvore. 

Esse tipo humano ignora as fronteiras. No mundo tudo se apresenta a ele em 
generosa amplitude e, onde quer que se erija um obstáculo a seus propósitos 
ambiciosos, sabe transformar esse obstáculo em trampolim. Vive dos espaços 
ilimitados, dos projetos vastos, dos horizontes distantes. 

O trabalhador, ao contrário, é aquele que enxerga primeiro a dificuldade a 
vencer, não o triunfo a alcançar. O esforço lento, pouco compensador e 
persistente, que, no entanto, mede todas as possibilidades de esperdício e sabe 
tirar o máximo proveito do insignificante, tem sentido bem nítido para ele. Seu 
campo visual é naturalmente restrito. A parte maior do que o todo. 

Existe uma ética do trabalho, como existe uma ética da aventura. O 
indivíduo do tipo trabalhador só atribuirá valor moral positivo às ações que sente 
ânimo de praticar e, inversamente, terá por imorais e detestáveis as qualidades 
próprias do aventureiro - audácia, imprevidência. - irresponsabilidade, 
instabilidade, vagabundagem - tudo, enfim, quanto se relacione com a concepção 
espaçosa do mundo, característica desse tipo. 

Por outro lado, as energias e esforços que se dirigem a uma recompensa 
imediata são enaltecidos pelos aventureiros; as energias que visam à estabilidade, 
à paz, à segurança pessoal e os esforços sem perspectiva de rápido proveito 
material passam, ao contrário, por viciosos e desprezíveis para eles. Nada lhes 
parece mais estúpido e mesquinho do que o ideal do trabalhador. 


(HOLANDA, Sérgio Buarque de. Raízes do Brasil. Rio de Janeiro, José Olympio, 1978, p. 13) 


511) A respeito dos povos caçadores e dos povos lavradores, pode-se afirmar 
que: 


a) os caçadores esforçam-se mais do que os lavradores. 
b) os lavradores têm vida mais dura que os caçadores. 
c) lavradores e caçadores, ambos são do mesmo tipo. 
d) os caçadores integram o tipo do aventureiro. 
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512) Das afirmativas feitas abaixo, aquela que está em consonância com o 
texto 2 é: 


a) O trabalhador apresenta desmotivação para o triunfo. 

b) A vagabundagem é prova da falta de caráter do aventureiro. 

c) O trabalhador desenvolve sua atividade num contexto espacial limitado. 

d) A paz, à segurança e a estabilidade são valores absolutamente relevantes para 
o aventureiro. 


513) Levando em conta o perfil traçado pelo texto 2 para os tipos do 
aventureiro e do trabalhador, pode-se afirmar que os navegantes ibéricos 
que conquistaram a América encarnam o tipo: 


a) trabalhador, pois a expansão marítima visava o aumento de produtividade 
agrícola para o Velho Mundo. 

b) aventureiro, pois tinham absoluto controle da situação em sua empreitada. 

c) aventureiro, pois caracterizava-se a busca dos “horizontes distantes”. 

d) trabalhador, pois souberam dar desenvolvimento às terras conquistadas. 


514) De acordo com o texto 2, só não se pode afirmar que: 


a) a audácia e a imprevidência caracterizam o aventureiro. 

b) a concepção espaçosa do mundo é típica do aventureiro. 

c) os lavradores só existiram nas sociedades rudimentares. 

d) o trabalhador não é afeito aos constantes deslocamentos e ao proveito material 
imediato. 


515) “Esses dois princípios encarnam-se nos tipos do aventureiro e do 
trabalhador.” Em cada alternativa abaixo, redigiu-se uma frase em 
continuação a esse trecho do texto 2. A alternativa cuja redação não está de 
acordo com o significado do texto é: 


a) Esses dois princípios encarnam-se nos tipos do aventureiro e do trabalhador. 
Se tem aquele visão espaçosa do mundo, esse caracteriza-se pelo campo visual 
restrito. 

b) Esses dois princípios encarnam-se nos tipos do aventureiro e do trabalhador. 
Deste lado, o objeto final é o fator relevante; daquele, apenas fruto do esforço 
pessoal. 

c) Esses dois princípios encarnam-se nos tipos do aventureiro e do trabalhador. 
Enquanto uns empenham-se nos projetos vastos, outros tiram o máximo proveito 
do insignificante. 

d) Esses dois princípios encamam-se nos tipos do aventureiro e do trabalhador. 
Se é cabível afirmar que, quanto ao primeiro, o ânimo é de romper barreiras, 
quanto ao segundo há que registrar-se a previdência e a responsabilidade. 
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516) Ao afirmar que “existe uma ética do trabalho, como existe uma ética da 
aventura”, o autor do texto 2 pretende afirmar que: 


a) ambos, aventureiro e trabalhador, integram-se numa comunhão ética. 
b) tanto na aventura quanto no trabalho erigem 
conduta. 

c) o que o trabalhador mais valoriza vai ao encontro do que o aventureiro 
preconiza. 

d) os princípios éticos do trabalho estão em consonância com as normas de 
comportamento do aventureiro. 


e princípios e normas de 
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TEXTO LXXIII 


ADMINISTRAÇÃO - IBGE 
UM ARRISCADO ESPORTE NACIONAL 


Os leigos sempre se medicaram por conta própria, já que de médico e 
louco todos temos um pouco, mas esse problema jamais adquiriu contornos 
tão preocupantes no Brasil como atualmente. 

Qualquer farmácia conta hoje com um arsenal de armas de guerra para 
5 combater doenças de fazer inveja à própria indústria de material bélico 
nacional. Cerca de 40% das vendas realizadas pelas farmácias nas 
metrópoles brasileiras destinam-se a pessoas que se automedicam. A 
indústria farmacêutica de menor porte e importância retira 80% de seu 
faturamento da venda “livre” de seus produtos, isto é, das vendas 
10 realizadas sem receita médica. 

Diante desse quadro, o médico tem o dever de alertar a população para 
os perigos ocultos em cada remédio, sem que necessariamente faça junto 
com essas advertências uma sugestão para que os entusiastas da 
automedicação passem a gastar mais em consultas 
15 médicas. Acredito que a maioria das pessoas se automedica por sugestão 
de amigos, leitura, fascinação pelo mundo maravilhoso das drogas “novas” 
ou simplesmente para tentar manter a juventude. Qualquer que seja a causa, 
os resultados podem ser danosos. 

É comum, por exemplo, que um simples resfriado ou uma 
20 gripe banal leve um brasileiro a ingerir doses insuficientes ou 
inadequadas de antibióticos fortíssimos, reservados para infecções graves e 
com indicação precisa. Quem age assim está ensinando bactérias a se 
tornarem resistentes a antibióticos. Um dia, quando realmente precisar de 
remédio, este não funcionará. E quem não conhece aquele tipo de gripado 
25 que chega a uma farmácia e pede ao rapaz do balcão que lhe aplique uma 
“bomba” na veia, para cortar a gripe pela raiz? Com isso, poderá receber na 
corrente sangiiínea soluções de glicose, cálcio, vitamina C, produtos 
aromáticos tudo sem saber dos riscos que corre pela entrada súbita destes 
produtos na sua circulação. 


(Dr. Geraldo Medeiros -Veja - 1995) 


517) Sobre o título dado ao texto - um arriscado esporte nacional -, a única 
afirmação correta é: 


a) mostra que a automedicação é tratada como um esporte sem riscos. 
b) indica quais são os riscos enfrentados por aqueles que se automedicam. 

c) denuncia que a atividade esportiva favorece a automedicação: 

d) condena a pouca seriedade daqueles que consomem remédio por conta própria. 
o) assinala que o principal motivo da automedicação é a tentativa de manter-se a 
juventude. 
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518) Os leigos sempre se medicaram por conta própria... Esta frase inicial do 
texto só NÃO eqiiivale semanticamente a: 


a) Os leigos, por conta própria, sempre se medicaram. 
b) Por conta própria os leigos sempre se medicaram. 
c) Os leigos se medicaram sempre por conta própria 
d) Sempre se medicaram os leigos por conta própria. 
e) Sempre os leigos. por conta própria, se medicaram. 


519) O motivo que levou o Dr. Geraldo Medeiros a abordar o tema da 
automedicação, segundo o que declara no primeiro parágrafo do texto, foi 


a) a tradição que sempre tiveram os brasileiros de automedicar-se. 
b) os lucros imensos obtidos pela indústria farmacêutica com a venda “livre” de 
remédios. 

c) a maior gravidade atingida hoje pelo hábito brasileiro da automedicação. 

d) a preocupação com o elevado número de óbitos decorrente da automedicação. 
e) aumentar o lucro dos médicos, incentivando as consultas. 


520) Um grupo de vocábulos do texto possui componentes sublinhados cuja 
significação é indicada a seguir; o único item em que essa indicação está 
ERRADA é: 


a) bélico - guerra 
b) metrópoles - cidade 
c) antibióticos - vida 
d) glicose - açúcar 

e) cálcio - osso 


521) O item em que o segmento sublinhado tem forma equivalente 
corretamente indicada é: 


a) . já que de médico e louco todos temos um pouco. - uma vez que 
b) ...vendas realizadas pelas farmácias... - entre as 

c) sem que necessariamente faça junto com essas advertências... embora 
d) ..para que os entusiastas da automedicação... - afim 

e) Quem age assim está ensinando bactérias... - mal 


522) Palavra que NÃO pertence ao mesmo campo semântico das demais é 


a) arsenal 
b) armas 
c) guerra 
d) combater 
o) inveja 
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523)A0 indicar as prováveis razões pelas quais os brasileiros se 
automedicam, o Dr. Geraldo Medeiros utiliza um argumento baseado em 
opinião e não numa certeza; o segmento que comprova essa afirmação é: 


a) É comun... (1. 19) 
b) Acredit 
o) ..por exemplo. 
d) Com isso... (1.26) 

e) Qualquer que... (1.17) 


524) A indústria farmacêutica de menor porte e importância retira 80% de seu 
faturamento da venda “livre” de seus produtos, isto é, das vendas realizadas 
sem receita médica. (/. 08-10). A expressão isto é, neste fragmento do texto, 
inicia uma: 


a) retificação 
b) explicação 
c) comparação 
d) conclusão 
o) dúvida 


525) A palavra que melhor define o objetivo central deste texto é: 


a) publicidade 
b) advertência 
c) conselho 
d) elogio 

o) repressão 


526)..sem que necessariamente faça junto com essas advertências uma 
sugestão para que os entusiastas da automedicação passem a gastar mais em 
consultas médicas, (/. 12-15); este comentário do autor do texto se faz 
necessário por razões: 


a) éticas 
b) legais 

c) religiosas 
d) econômicas 
o) políticas 
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127 CONTRAÇÃO 


me entenda” (Prov.). /entre: “Torvo 
período da contenda entre Portugal e 
Espanha” (Guilhermino, HLRS, 27); 
contenda de Portugal com a Espanha. 
/por: “Contenda estéril... pelo posto 
da nossa magistratura suprema"! (Rui: 
Fernandes). 


CONTENTE a. CONTENTAMENTO s.m. 
« com, de, em (OBS.), por: Contente / 
contentamento com os (ou dos, pelos) 
resultados, triunfos, notícias, etc. /com: 
Ninguém está contente com o que tem, 
“ninguém está contente com a sua sor- 
te” (Prov.); contentamento com a pró- 
pria sorte. /de: “Estás contente da minha 
reforma?” (Camilo: Cruz). “Estou con- 
tente de vê-lo com saúde”” (Nascentes, 
PR). /em: Contente em (ou por) vê-lo 
com saúde; o contentamento em (ou de, 
por) vê-lo com saúde. /por: “Contente 
por ter construído uma barcaça onde a 
nossa condição se encontrou” (Torga, B, 
10); 0 contentamento por ter construido, 
pela construção de uma barcaça. O pre- 
feito de Eberbach, “manifestando seu 
contentamento por ver sua cidade apare- 
cer num “romance internacional” ” (Érico, 
SC, 300). OBS. Aparentemente, em 
só aparece regendo infinitivo: “'Conten- 
tes... em emparelhar com à República 
Argentina” (Rui: Fernandes), “contentes 
no emparelhamento. Contente em (po- 
der) colaborar, *contente na colaboração 


CONTESTAÇÃO s.f. x a: A contestação 
[réplica, resposta] a um interrogatório, 
a um adversário. < de: A contestação 
[ncgação; impugnação) de algo. A con- 
testação dos resultados das eleições. “A 
beleza é a mais deslumbrante contesta- 
ção [negação, contradição] da vida real” 
(Drummond, OADC, 22). % a, contra: 
Contestação [oposição, resistência; luta] 
a (ou contra) algo, alguém. Contestação 
a (ou contra) um regime ou governo. 
As guerrilhas, “a única forma de contes- 
tação contra os regimes despóticos” (D. 
Ribeiro, El, 126). 


CONTIDO a. + em; Uma coisa contida 
fabrangida, encerrada) em outra. Noções 
contidas num termo, Vocábulos contidos 
num dicionário. Idéias contidas num 
texto. “Todas as obras-primas e nenhuma 
obra estão contidas num dicionário” 
(Drummond, OADC, 46) 


CONTÍGUO a. CONTIGUIDADE s.f. «= 
a, com, entre: Uma coisa contígua a (ou 
com) outra, a contigiidade de uma coisa 
a (ou com) outra. Coisas contíguas entre 
si. Terrenos contiguos uns aos (ou com 
os) outros, contigilidade de terrenos uns 
com os outros ou contigiidade deles 
entre si, /a: Quarto “'contíguo à sala 
de visitas” (Umberto Peregrino: Auré- 
lio). “Parte do alto-mar contígua ao 
mar territorial” (Aurélio, v. zona, zona 
contígua), “Ângulos contiguos a um 
lado de um poligono" (Aulete). /entre: 
“e... contigiiidade entre duas palavras” 
(Rui: Fernandes). 


CONTINENTE a. CONTINÊNCIA s.f. 
< em: Homem continente no comer e 
no beber, continente nos prazeres. A 
continência no comer e no beber. 


CONTINUAÇÃO s.f. “: de (...a); a (OBS.): 
A continuação (prolongamento, exten- 
são] de uma coisa a outra. “Essa conti- 
nuação de suor a todo o orbe é talvez a 
marea mais significativa do gênio luso” 
(Torga, T.U., 139). A continuação de 
trabalhos, de pesquisas. =: OBS. Conti- 
nuução a pode equivaler a continuação 
de: (dar) continuação a trabalhos, a 
pesquisas. Ocorre na locução em (ou de) 
continuação a: “em continuação à 
estrada” (Euclides da Cunha: Fernandes 
e Cruz), “de continuação aos *Caracte- 
res' de La Bruytre” (Mário Barreto: 
Fernandes). 


CONTINUIDADE s.f. a: Continuidade 
a algo, a continuidade aos programas 
de investimento. + Loc. em contimui- 
date q: Em continuidade a pesquisas 
reulizadas... + em: A continuidade 
[prosseguimento; perseverança] em tra- 
balhos, em esforços, em pesquisas. 
Y: entre: “Exercícios que rompem à con- 
tinuidade entre o mundo e a experiência 
do aluno e à sua aprendizagem” (Anísio, 
EMM, 215). 


CONTRABANDEADO a. A quem 
foi contrabandeado esse relógio suiço, 
esse uísque escocês? “Produtos forastei- 
ros, contrabandeados à lingua pátria” 
(Ruiz Cruz). 


CONTRAÇÃO s.£. & com: Chama-se crase 
à contração da preposição a com o arti- 
po q. 


TEXTO LXXIV 


UFRJ 
O HOMEM E A GALINHA 


Era uma vez um homem que tinha uma galinha. Era uma galinha como as outras. 
Um dia a galinha botou um ovo de ouro. O homem ficou contente. Chamou a 
mulher: 

- Olha o ovo que à galinha botou. 

A mulher ficou contente: 

- Vamos ficar rico 
E a mulher começou a tratar bem da galinha. Todos os dias a mulher dava mingau 
para a galinha. Dava pão-de-ló, dava até sorvete. E todos os dias a galinha botava 
um ovo de ouro. Vai que o marido disse: 

- Pra que esse luxo com a galinha? Nunca vi galinha comer pão-de-ló... 
menos tomar sorvete! 

- É, mas esta é diferente! Ela bota ovos de ouro! 

O marido não quis conversa: 

- Acaba com isso mulher. Galinha come é farelo. 

Aí a mulher disse: 

- E se ela não botar mais ovos de our 
- Bota sim - o marido respondeu. 

A mulher todos os dias dava farelo à galinha. E a galinha botava um ovo de ouro. 
Vai que o marido disse: 
- Farelo está muito caro, mulher, um dinheirão! A galinha pode muito bem comer 
milho. 

- E se ela não botar mais ovos de ouro? 

- Bota sim - o marido respondeu. 

Aí a mulher começou a dar milho pra galinha. E todos os dias a galinha botava 
um ovo de ouro. Vai que o marido disse: 

- Pra que esse luxo de dar milho pra galinha? Ela que procure o de-comer no 
quintal! 

- E se ela não botar mais ovos de ouro? - a mulher perguntou. 

- Bota sim - o marido falou. 

E a mulher soltou a galinha no quintal. Ela catava sozinha a comida dela. Todos 
os dias a galinha botava um ovo de ouro. Uma dia a galinha encontrou o portão 
aberto. Foi embora e não voltou mais. 

Dizem, eu não sei, que ela agora está numa boa casa onde tratam dela a pão-de- 
ló. 

(Ruth Rocha) 


Muito 


527) O texto recebe o título de O homem e a galinha. Por que a história 
recebe esse título? 


a) Porque eles são os personagens principais da história narrada. 
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b) Porque eles representam, respectivamente, o bem e o mal na história. 
c) Porque são os narradores da história. 

d) Porque ambos são personagens famosos de outras histórias. 

e) Porque representam a oposição homem-animal. 


528) Qual das afirmativas a seguir não é correta em relação ao homem da 
fábula? 


a) É um personagem preocupado com o corte de gastos. 

b) Mostra ingratidão em relação à galinha. 

c) Demonstra não ouvir as opiniões dos outros. 

d) Identifica-se como autoritário em relação à mulher 

e) Revela sua maldade nos maus-tratos em relação à galinha. 


529) Qual das características a seguir pode ser atribuída à galinha? 


a) avareza 
b) conformismo 
c) ingratidão 

d) revolta 

c) hipocrisia 


530) Era uma vez um homem que tinha uma galinha. De que outro modo 
poderia ser dita a frase destacada? 


a) Era uma vez uma galinha, que vivia com um homem. 
b) Era uma vez um homem criador de galinhas. 

c) Era uma vez um proprietário de uma galinha. 

d) Era uma vez uma galinha que tinha uma propriedade. 
e) Certa vez um homem criava uma galinha. 


531) Era uma vez é uma expressão que indica tempo: 


a) bem localizado 
b) determinado 
c) preciso 

d) indefinido 

c) bem antigo 


532) A segunda frase do texto diz ao leitor que a galinha era uma galinha 
como as outras. Qual o significado dessa frase? 


a) A frase tenta enganar o leitor, dizendo algo que não é verdadeiro. 
b) A frase mostra que era normal que as galinhas botassem ovos de ouro. 
c) A frase indica que ela ainda não havia colocado ovos de ouro. 

d) A frase mostra que essa história é de conteúdo fantástico. 

c) A frase demonstra que o narrador nada conhecia de galinha. 
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533) O que faz a galinha ser diferente das demais? 


a) Botar ovos todos os dias independentemente do que cofnia. 
b) Oferecer diariamente ovos a seu patrão avarento. 

c) Pôr ovos de ouro antes da época própria. 

d) Botar ovos de ouro a partir de um dia determinado. 

e) Ser bondosa, apesar de sofrer injustiças. 


534) O homem ficou contente. O conteúdo dessa frase indica um (a): 


a) causa 
b) modo 

c) explicação 

d) consegiiência 
e) comparação 


535) A presença de travessões no texto indica: 


a) a admiração da mulher 
b) a surpresa do homem 

c) a fala dos personagens 

d) a autoridade do homem 

c) a fala do narrador da história 


536) Que elementos demonstram que a galinha passou a receber um bom 
tratamento, após botar o primeiro ovo de ouro? 


a) pão-de-ló / mingau / sorvete 
b) milho / farelo / sorvete 

c) mingau / sorvete / milho 

d) sorvete / farelo / pão-de-ló 
o) farelo / mingau / sorvete 


537) Dizem, eu não sei... Quem é o responsável por essas palavras? 


a) o homem 
b) a galinha 
c) o narrador 
d) a mulher 
eJoovo 


TEXTO LXXV 


ANALISTA JUDICIÁRIO - TRE 
OS COITADINHOS 


SÃO PAULO - Anestesiada e derrotada, a sociedade nem está percebendo a 
enorme inversão de valores em curso. Parece aceitar como normal que um grupo 
de criminosos estenda faixas pela cidade e nelas fale de paz. 

Que paz? Não foram esses mesmos adoráveis senhores que decapitaram ou 
mandaram decapitar seus próprios companheiros de comunidade durante as 
recentes rebeliões? 

A sociedade ouve em silêncio o juiz titular da Vara de Execuções Penais, 
Otávio Augusto Barros Filho, dizer que não vai resolver nada a transferência e 
isolamento dos líderes do PCC (Primeiro Comando da Capital ou Partido do 
Crime). 

Digamos que não resolva. Qual é a alternativa oferecida pelo juiz? Libertá- 
los todos? Devolvê-los aos presídios dos quais gerenciam livremente seus 
negócios e determinam quem deve viver e quem deve morrer? 

Vamos, por um momento que seja, cair na real: os presos, por mais 
hediondos que tenham sido seus crimes, merecem, sim, tratamento digno e 
humano. Mas não merecem um micrograma que seja de privilégios, entre eles o 
de determinar onde cada um deles fica preso. 

Há um coro, embora surdo, que tenta retratar criminosos como coitadinhos, 
vítimas do sistema. Calma lá. Coitadinhos e vítimas do sistema, aqui, são os 
milhões de brasileiros que sobrevivem com salários obscenamente baixos (ou 
sem salário algum) e, não obstante, mantêm-se teimosamente honestos. 

Coitadinhos e vítimas de um sistema ineficiente, aqui, são os parentes dos 
abatidos pela violência, condenados à prisão perpétua que é a dor pela perda de 
alguém querido, ao passo que o criminoso não fica mais que 30 anos na cadeia. 

Parafraseando Millôr Fernandes: ou restaure-se a dignidade para todos, 
principalmente para os coitadinhos de verdade, ou nos rendamos de uma vez à 
Crime Incorporation. 


(Clóvis Rossi - Folha de São Pauto, 25/02/01) 


538) O texto foi elaborado a propósito das rebeliões de presos nas prisões 
paulistas no mês de fevereiro de 2002; a melhor explicação para a escolha do 
título os coitadinhos é: 


a) a referência ambígua aos presos e às pessoas que sofrem pela ineficiência do 
sistema 

b) a alusão às pessoas vítimas de salários baixos e teimosamente honestas 

c) a existência de presos que, por orquestração surda, são tidos como vítimas do 
sistema 

d) o fato de algumas pessoas padecerem eternamente pela perda de entes queridos 
o) a referência aos presos que sofrem maus-tratos nas prisões brasileiras 
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539) No início do texto, o jornalista fala de uma sociedade “anestesiada e 
derrotada”; o segmento do texto que melhor demonstra a derrota de nossa 
sociedade é: 


a) “Há um coro, embora surdo, que tenta retratar criminosos como coitadinhos, 
vítimas do sistema.” 

b) “A sociedade ouve em silêncio o juiz titular da Vara de Execuções Penais, 
Otávio Augusto Barros Filho, dizer que não vai resolver nada a transferência e 
isolamento dos líderes...” 

c) “os presos, por mais hediondos que tenham sido seus crimes, merecem, sim. 
tratamento digno e humano.” 

d) “Mas não merecem um micrograma que seja de privilégios, entre eles o de 
determinar onde cada um deles fica preso.” 

e) “Coitadinhos e vítimas de um sistema ineficiente, aqui, são os parentes dos 
abatidos pela violência...” 


540) “Parafraseando Millôr Fernandes: ou restaure-se a dignidade para 
todos, principalmente para os coitadinhos de verdade, ou nos rendamos de 
uma vez à Crime Incorporation”; o comentário correto a respeito deste 
último parágrafo do texto é: 


a) Uma paráfrase corresponde ao desenvolvimento das idéias de alguém, 
modificando-se levemente as idéias originais. 

b) Com o pronome todos o texto quer referir-se àqueles que, de fato, sofrem de 
verdade: os de baixos salário, os desempregados e os que perderam entes 
queridos. 

c) A segunda ocorrência da conjunção ou, neste segmento, tem valor de adição. 
d) O fato de a organização criminosa receber nome inglês é de cunho irônico. 

e) Para Millôr Fernandes, segundo o que foi parafraseado no texto, a dignidade 
deve ser restaurada somente para os coitadinhos de verdade. 


541) “..merecem, sim, tratamento digno e humano.”; o uso do vocábulo sim 
significa que: 


a) se trata de uma verdade universalmente aceita. 

b) o jornalista quer confirmar o que dizem os presos. 

c) o artigo escrito apresenta certo tom irônico. 

d) o jornalista afirma algo que pode receber opiniões opostas. 
c) nem todos os presos são bem tratados nas prisões brasileiras. 


542) “Digamos que não resolva.”; em termos argumentativos, o segmento 
anterior indica: 


a) uma hipótese sobre fato futuro sobre a qual o texto contraargumenta. 
b) uma inferência segura sobre fatos previsíveis que o jornalista condena. 
c) um argumento do juiz, condenado provisoriamente pelo jornalista. 

d) um argumento com o qual o jornalista pretende dar razão ao juiz. 
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e) um pensamento negativista e comum entre os membros de uma sociedade 
derrotada. 


543) “Não foram esses mesmos adoráveis senhores...”; neste segmento ocorre 
um exemplo de uma figura denominada; 


a) metáfora 
b) metonímia 
o) ironia 

d) eufemismo 
c) hipérbole 


544) “os presos, por mais hediondos que tenham sido seus crimes, 
merecem, sim, tratamento digno e humano. Mas não merecem um 
micrograma que seja de privilégios, entre eles o de determinar onde cada um 
deles fica preso.”; nesse segmento do texto há uma série de vocábulos que se 
referem a elementos anteriores. O item em que a correspondência entre os 
dois NÃO está perfeita é: 


a) “...por mais hediondos QUE tenham sido...” - seus crimes 
b) “..entre ELES...” - privilégios 

c) “..O de determinar...” - privilégio 

d) “..um micrograma QUE seja...” - micrograma 

e) “...o de determinar onde cada um DELES...” - presos 
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TEXTO LXXVI 


ENFERMAGEM - TRE 
QUESTÃO SOCIAL 


Apesar da urgência da organização da sociedade para exigir segurança de 
fato das autoridades, a redução da violência exige mudança profunda no enfoque 
da administração dos problemas sociais pelos governos federal, estadual e 
municipal. 

Uma pesquisa desenvolvida pela Fundação Getúlio Vargas, no ano passado, 
pelo pesquisador Ib Teixeira, constatou que a violência no país nos últimos dez 
anos matou 350 mil pessoas no período, mais do que as guerras do Timor Leste e 
de Kosovo juntas, e em menos tempo. 

O custo dessa violência, segundo o BID (Banco Interamericano de 
Desenvolvimento). é de US$ 84 bilhões ao ano, ou 10,5% do PIB (Produto 
Interno Bruto). 

Em São Paulo, cujo PIB nominal foi de US$ 241,58 bilhões em 1997, os 
custos da violência levantados em 1998 representam cerca de 3% do PIB, 
segundo dados da tese do sociólogo Rogério Sérgio de Lima. 


(Folha de São Paulo, 25/02/01) 


545) Segundo o texto, a redução da violência: 


a) depende tão-somente da mudança profunda no enfoque administrativo 
governamental. 

b) é de grande importância para o progresso econômico. 

c) exige organização social e mudanças governamentais. 

d) derivará exclusivamente da cobrança feita às autoridades. 

e) é de extrema importância no momento econômico do país. 


546) “Apesar da urgência da organização...”; nesse segmento do texto, a 
locução apesar de pode ser perfeitamente substituída por: 


a) não obstante 
b) entretanto 


547) Os argumentos em que se apoia o artigo do jornal para mostrar a 
necessidade da redução da violência são de cunho: 


a) social e religioso 
b) educativo e econômico 
c) social e econômico 

d) religioso e educativo 
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e) moral e social 


548) O fato de as siglas presentes no texto estarem “traduzidas” entre 
parênteses mostra qui 


a) é regra de clareza que todas as siglas sejam explicitadas para o leitor. 
b) algumas siglas do texto, segundo o seu redator, necessitam de “tradução”. 
c) os leitores de jornais pertencem à classe popular, menos informada. 

d) o Brasil é país de muitas siglas. 

c) 0 texto informativo “traduz” todas as siglas nele incluídas. 


549) “constatou que a violência no país nos últimos dez anos matou 350 mil 
pessoas no período, mais do que as guerras do Timor Leste e de Kosovo 
juntas, e em menos tempo.”; segundo o texto, o segmento e em menos tempo: 


a) indica que as guerras citadas levaram menos de dez anos. 
b) contraria a argumentação básica do texto. 

c) mostra a intensidade exagerada da violência no país. 

d) demonstra que as guerras modernas são rápidas e extremamente cruéis. 
e) é uma informação dispensável à argumentação do texto. 


550) Segundo o texto, em São Paulo: 


a) a violência ultrapassa a média estatística nacional de custos em relação ao PIB. 
b) é sensivelmente menor o número de atos de violência, comparado com outros 
estados brasileiros. 

c) a violência é a mais intensa entre os estados desenvolvidos. 

d) a violência apresenta sinais de crescimento contínuo. 

e) a violência colabora para que nossos índices, nessa área, sejam altos. 


220 


TEXTO LXXVII 


EMGEPRON 
TEXTO 1 
QUE PAÍS... 


Dissecando os gastos públicos no Brasil, um economista descobriu 
barbaridades no Orçamento da União deste ano. Por exemplo: Considerada a 
despesa geral da Câmara, cada deputado federal custa ao país, diariamente, R$ 
3.700. Ou R$ 1,3 milhão por ano. 

Entre os senadores, a loucura é ainda maior. pois o custo individual diário 
pula para R$ 71.900. E o anual, acreditem, para R$ 26 milhões. 

Comparados a outras “rubricas”, os números beiram o delírio. É o caso do 
que a mesma União despende com a saúde de cada brasileiro - apenas R$ 0,36 
por dia. E, com a educação, humilhantes R$ 0.20. 


(Ricardo Boechat, JB, 6/11/01) 


551) Considerando o sentido geral do texto, o adjetivo que substitui de forma 
INADEQUADA os pontos das reticências do título do texto 


a) autoritário 
b) injusto 

c) estranho 
d) desigual 
o) incoerente 


552) O termo “gastos públicos” se refere exclusivamente a: 


a) despesas com a educação pública 
b) pagamentos governamentais 

c) salários da classe política 

d) gastos gerais do Governo 

c) investimentos no setor oficial 


553) A explicação mais plausível para o fato de o economista citado no texto 
não ter sido identificado é: 


a) não ser essa uma informação pertinente. 
b) o jornalista não citar suas fontes de informações sigilosas. 
c) evitar que o economista sofra represálias. 

d) desconhecer o jornalista o nome do informante. 

c) não ser o economista uma pessoa de destaque social. 


554) O item do texto em que o jornalista NÃO incluiu termo que indique sua 
opinião sobre o conteúdo veiculado pelo texto é: 


a) im economista descobriu barbaridades no Orçamento da União...” 
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b) “Entre os senadores, a loucura é ainda maior...” 

e) “E com a educação, humilhantes R$ 0,20. 

d) “...os números beiram o delírio.” 

e) “...cada deputado federal custa ao país, diariamente, R$ 3.700.” 


55) O Orçamento da União é um documento que: 


a) esconde a verdade da maioria da população. 
b) só é consultado nos momentos críticos. 
c) mostra a movimentação financeira do Governo. 

d) autoriza os gastos governamentais. 

c) traz somente informações sobre as casas do Congresso. 


556) Os exemplos citados pelo jornalista: 


a) atendem a seu interesse jornalístico. 
b) indicam dados pouco precisos e irresponsávei: 
c) acobertam problemas do Governo. 
d) mostram que os gastos com a classe política são desnecessários. 
c) demonstram que o país não dispõe de recursos suficientes para as despesas. 


557) “Considerada a despesa geral da Câmara, cada deputado federal custa 
ao país, diariamente, R$ 3.700.”; o cálculo para se chegar ao custo diário de 
cada deputado federal foi feito do seguinte mod: 


a) a despesa geral da Câmara foi dividida pelo número de deputados federais. 
b) a despesa com os deputados federais foi dividida igualmente por todos eles. 
c) os gastos gerais da Casa foram repartidos por todos os funcionários. 

d) os gastos da Câmara com os deputados foram divididos pelo seu número total. 
e) as despesas gerais da Câmara foram divididas entre os deputados federais. 


58) “Comparados a outras “rubricas”, os números beiram o delírio.”; o 


comentário correto sobre o significado dos elementos desse segmento do 


texto é: 


a) O termo rubricas, escrito entre aspas, tem valor irônico. 
b) O delírio refere-se aos gastos ínfimos com saúde e educação. 

c) As outras rubricas referidas no texto são a educação e a saúde. 

d) Comparados com a educação, os gastos citados são humilhantes. 

e) Os números referem-se à grande quantidade de deputados e senadores. 
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CONTRADIÇÃO 


128 


CONTRADIÇÃO s.f. + a, de: Contradi- 
ção [ação de contradizer] de (ou a) algo. 
A onomatopéia parece uma contradição 
ao (ou do) caráter arbitrário do signo 
lingúístico, /a: “O eterno espírito de 
contradição às ordens recebidas” (AI- 
buquerque, QEEV, 40). /de: “Mais 
padecem os homens na contradição de 
seus juizos, que não de suas obras" (F. 
M. de Melo: Fernandes). + com, entre: 
“com: “Variações que são a contradição 
[oposição] mais flagrante com a unida- 
de” (Herculano: Cruz). /entre: “Se há 
dois Testamentos, o Antigo e o Novo, 
conviria instituir um terceiro, para aca- 
bar com as contradições entre eles” 
(Drummond, OADC, 22); contradições 
do Antigo Testamento com o Novo. 
“Há uma contradição entre a idéia de 
educação e a realidade” (Chaui, 1, 66); 
contradição da idéia de educação com 
a realidade. + Loc. em contradição 
com: “Estar ou agir em contradição con- 
sigo mesmo” (Aurélio, v. contrariar, 4). 
Exemplo em que “a prática está em con- 
tradição com a teoria” (Rui: Fernandes); 
contradição entre prática e teoria. 

sobre: “Os próprios depósitos contêm 
contradições [afirmações contraditórias) 
sobre a realidade” (P, Freire, C, 80). 


CONTRADITÓRIO a. a, de, com, entre 
(OBS.): “Termos contraditórios ao 
impeto de sua emancipação” (P. Freire, 
EPL, 101); termos contraditórios do 
ímpeto de sua emancipação. Depois da 
lei de 13 de maio, o imperialismo “é 
contraditório com a situação do país” 
(Rui: Fernandes); o imperialismo e a 
situação do país, contraditórios entre si 

* OBS. Contraditório de correspondente 

nominalização adjetiva da regência 
verbal transitiva direta (contradizer algo 
> contraditório de algo). Contraditório 

a é como o sinônimo oposto a; e contra- 

ditório com tem a regência de “choque, 

oposição” (cf. em oposição com). 


CONTRAÍDO a, 5 de: Mal contraído 
[apanhado] de alguém ou algo. Doença 
contraída, por contágio, de um amigo 
hospitalizado. ++ de (...em); em: Forma 
contraída [reduzida] de moor em mor, 
“Matias contraído de Matatias” (João 
Ribeiro: Fernandes), seta contraído de 
seeta. Duas vogais iguais contraídas 


numa só constituem o que se denomina 
“crase”. + em; Rosto contraído [crispa- 
do] num rictus de dor, contraído em esga- 
res, em trejeitos. A face contraída num 
esgar de riso, “A face, contraída em hor- 
ríveis trejeitos” (Camilo: Cruz). 


CONTRAPARTIDA a, de: Contra- 
partida [compensação] a (ou de) algo. 
“Uma contrapartida eficaz a toda essa 
mistura de gafes e de tiradas propagan- 
dísticas” (Edit. FSP 7.2.88): contrapar- 
tida de toda essa mistura... 


CONTRAPESO sm. :: a, de: Uma coisa, 
contrapeso [compensação] a (ou de) 
outra. Em alguns, a simpatia é um con- 
trapeso à (ou da) feiúra. Ter na alegria 
doméstica um contrapeso das (ou às) 
agruras profissionais. Um realismo sen- 
sato, contrapeso ao utopismo quixotesco. 
A leitura de um romancista, “contra- 
peso à rigidez dos puristas” (Mário Bar- 
reto: Fernandes); contrapeso da rigidez 
dos puristas. 


CONTRAPOSIÇÃO s.f. «: a, entre: Con- 
traposição [oposição] de uma coisa à 
outra, entre coisas. /a: O neoclassicismo 
“inclui uma contraposição aos princi- 
pios românticos” (Pessoa, PE, 144). 
/entre: “Não há... contraposição entre 
os dois demonstrativos" (Rui: Fernan- 
des); um não está em contraposição a 
outro. <r Loc. em contraposição a: “Por 
que chamar de invisível ou Fantástico a 
esse mundo que por enquanto não con- 
seguimos apreender, em contraposição 
a este mundo que está na cara?” (Quin- 
tana, PMT, 70). “Em contraposição à 
ordem primitiva, a 3º brigada começou 
a lutar pelo flanco direito” (Euclides: 
Fernandes). 


CONTRAPOSTO a. « a: Uma coisa con- 
traposta [oposta] a outra. Um argumento 
contraposto a outro. 


CONTRARIADO a. 5: com: Pessoa con- 
trariada [aborrecida] com algo ou 
alguém. Cidadãos contrariados [insati 
feitos] com a política do governo. 5: em: 
Alguém contrariado [embaraçado, impe- 
dido, obstado] em algo. “Contrariado 
em suas pretensões de candidato à 
Assembléia Provincial, investe [Múcio 
Teixeira] contra Silveira Martins” (Gui- 
lhermino, HLRS, 227). “Contrariado 


TEXTO LXXVII 


EMGEPRON 
TEXTO 2 . 
AS VIRTUDES DA INTROMISSÃO 


A imprensa peca mais pela omissão que pela intromissão. Essa 
máxima muitas vezes é esquecida em meio à investigação, às vezes 
obsessiva, que as revistas e os jornais brasileiros fazem da vida de 
políticos e autoridades, tendência que se acentuou muito nos últimos 
anos. Os 5 órgãos de imprensa correm nesses casos o risco de parecer 
persecutórios ou de estar patrocinando campanhas gratuitas, movidas por 
interesses inconfessáveis, contra determinadas figuras públicas. Esta 
revista marcou sua presença na vida brasileira justamente pela convicção 
de que esse é um risco que vale a pena correr. É dever da imprensa 
investigar e divulgar 10 os fatos que cercam a ascensão dos políticos. 
Mesmo que, às vezes, eles estejam enterrados em pontos remotos de suas 
biografias. Quando esses fatos passados servem para iluminar a 
personalidade atual do político ou para desnudar as entranhas da atividade 
pública, eles precisam ser expostos à sociedade. 


(Veja, 7/11/01 


559) Entre as “virtudes da intromissão” está: 


a) investigar obsessivamente a vida de políticos brasileiros. 
b) patrocinar campanhas meritórias. 

c) desenterrar pontos remotos das biografias de políticos. 
d) explicar a prosperidade atual de políticos e autoridades. 
o) arriscar-se a fazer campanhas gratuitas 


560) “A imprensa peca mais pela omissão que pela intromissão”; deduz se 
desse primeiro período do texto que a imprensa: 


a) se intromete mais do que deve. 
b) peca pela omissão e pela intromissão. 
c) deveria omitir-se mais 
d) se intromete mais do que se omite. 
c) não peca quando se intromete. 


561) Segundo o texto, a revista VEJA: 


a) peca mais pela omissão que pela intromissão. 
b) patrocina campanhas gratuitas, desinteressadas. 
c) é movida por interesses inconfessávei: 
d) corre o risco consciente de investigar. 
o) evitar expor à sociedade fatos escabrosos. 
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562) O texto 2 tem a finalidade clara de: 


a) denunciar os maus políticos. 
b) incentivar a denúncia de crimes. 

c) promover a própria revista. 

d) mostrar a face oculta de muitos políticos. 

c) justificar a omissão da revista em alguns casos 
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TEXTO LXXIX 


EMGEPRON 
TEXTO 3 
CÃO E HOMEM 


Se você recolher um cachorro que morre de fome e o tomar próspero, ele 
não o morderá. É esta aí a diferença principal entre um cão e um homem. 


(Mark Twain) 


563) O defeito humano criticado pelo autor do texto 3 é: 


a) a violência 
b) a ingratidão 
c) o egoísmo 

d) o preconceito 
oa inveja 


564) O adjetivo que substitui convenientemente a oração que morre de fome 


a) famigerado 
b) moribundo 
c) defunto 
d) faminto 
c) necessitado 


565) O conectivo abaixo que apresenta seu valor corretamente indicado 


a) SE você recolher... - concessão 
b) morre DE fome - causa 

c) E o tornar próspero - adversidade 

d) QUE morre de fome - explicação 

e) ENTRE um cão e um homem - distância 


566) “..e O tornar próspero, ele não O morderá.”; as duas ocorrências do 
vocábulo em maiúsculas retomam, respectivamente: 


a) o cachorro / o cachorro 
b) o homem / 0 homem 
e) você / você 

d) o cachorro / você 

e) você / o cachorro 


567) Ao escrever cão em lugar de cachorro na última parte do texto, o autor: 


a) demonstra que se esqueceu do vocábulo que havia usado anteriormente. 
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b) mostra que quer mostrar diferença de sentido entre os dois vocábulos. 
c) economiza espaço gráfico ao preferir um vocábulo menor. 

d) prefere cão porque este vocábulo tem sentido negativo. 

e) procura evitar a repetição de vocábulos idênticos. 


568) O verbo tornar possui sentido diferente do que aparece no texto em: 


a) Os aviões se tornaram armas. 
b) Tornar-se rico é o anseio do jovem. 
c) Ele se tornou estrangeiro. 

d) Nunca mais tornou a falar. 
e) Elas se tornaram impaciente: 
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TEXTO LXXX 


PROCURADOR - MP/RS 


Todos, brasileiros ou não, somos seres de transição, divididos 
entre um sonho de paz e a velocidade da corrida que chamamos de 
sucesso, seja ele feito de abundância de bens que demonstram nosso 
status, de poder ou de notoriedade. Mais radicalmente, ficamos * 
5 entre dois desejos. O primeiro seria o desejo de um mundo em que 
- com a bênção da providência divina, irresistível dispensadora de destinos. 
saberíamos aceitar nossa condição e, dentro de seus limites, construir 
alguma felicidade; o segundo seria o desejo de um mundo indefinido, no 
qual nossa condição poderia ser mudada e melhorada. sendo que, para 
10 isso, poderíamos contar só com nossos esforços, sem esperar o bingo da 
graça divina. Em suma, praticamos duas representações — opostas 
da 

felicidade: a vida boa e o sucesso. 

A vida boa, em princípio, é o ideal de felicidade das sociedades 
tradicionais e era o ideal da nossa antes da modernidade (embora, como 
15 dissemos, continue conosco). Para a vida boa, é necessário satisfazer o 
essencial e cultivar a arte de fazer uma festa tranquila, com pouca coisa. A * 
técnica da vida boa é simples e antiga: precisamos saber nos satisfazer 
não só realizando nossos desejos, mas também. e sobretudo, conseguindo 
desejar um pouco menos. 
20 O ideal de sucesso, ao contrário, é um sonho moderno e, a 
rigor, não tanto uma representação da felicidade quanto o direito (e a 
obrigação) de correr atrás dela. Para a modernidade, o que conta é a 
procura que motiva a mobilidade social: ser insatisfeito é ser moderno. 
A 
felicidade como condição estável, do ponto de vi 
25 os primitivos. 

Entre esses dois sonhos - o desejo infinito de sucesso que 


ta moderno, sobra para 


nos 
empurra e a tranquilidade da vida boa - oscilamos, como entre cidade 
e 
subúrbio, entre vida ativa e aposentadoria, etc. 

Pois bem. Em recente pesquisa, os brasileiros (65%), 
30 perguntados se se consideravam pessoas felizes, responderam que sim. 
Como é possível? É que eles entenderam bem a pergunta, que concerne 
pessoas, e — responderam de olho no ideal mais privado de 
felicidade: 
o ideal da vida boa. 

Os itens mais importantes para a felicidade, conforme a 
35 pesquisa, não são os esperados índices do sucesso moderno, mas fé 
religiosa, cas a própria e saúde. Ou seja, o básico para gozar de prazeres 
discretos, com a condiçã o de não querer demais. Os itens mais incertos (e 
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modernos), que deixariam a felicidade eternamente em perspectiva (o 
próprio “sucesso”, por exemplo), acabam como lanterninha. Em suma, os 
40 brasileiros são felizes porque - declaram - sabem, segundo o preceito 
antigo, ser felizes com pouco. 

Não só a maioria dos brasileiros se considera feliz, mas eles 
também consideram que o Brasil é o país onde. há mais pessoas felize: 

Essas duas respostas são redundantes Pode, entretanto, parecer 
45 contraditória a essas a resposta pergunta: “Você acredita que os 
brasileiros são felizes?” à qual só 23% responderam sim. Mas a contradição 
é apenas aparente. Surpreendentemente, os entrevistados parecem fazer 
a diferença correta entre as pessoas e o grupo social: “os brasileiros” não 
são a mês ma coisa que “as pessoas” no Brasil. Como corpo político, 
como 
50 coletividade - organizada em uma sociedade moderna e, portanto, tomada 
pelo jogo da mobilidade social -, os brasileiros se consideram infelizes. 

A pesquisa, então, parece confirmar a leitur a do país feita por 
Roberto Da Matta. Dois universos caminham juntos no Brasil (embora 
não de mãos dadas): uma comunidade tradicional que sobrevive a um 
55 país liberal pretensamente avançado. A pesquisa acrescenta que os 
brasileiros saberiam fazer a diferença: como — coletividade, “os 
brasileiros” 
são infelizes, mas, no Brasil, “as pessoas” seriam felizes. Da 
Matta 
concluiria que os restos do Brasil arcaico fazem nossa identidade e 
nossa 
felicidade de vida boa, enquanto a modernidade azucrina nossa existência. 


(Adaptado de CALLIGARIS, Contardo. A vida boa e o país-paraíso. Folha de São Paulo, 25 
de maio de 1997) 


*As lacunas pontilhadas existem por causa das questões de crase. 


569) Desde o início do texto, o autor explora a temática de uma divisão que, 
na atualidade, os brasileiros vivenciariam, em relação à questão da 
felicidade. Os pares abaixo se relacionam com os dois pólos dessa divisão, à 
exceção de um deles. Assinale- 


a) aceitação da própria condição / desejo de mudança de sua condição 
b) contradição de concepções / coerência de concepções 

c) mundo tradicional / mundo moderno 

d) satisfação com o essencial / insatisfação constante 

e) “os brasileiros” / “as pessoas” no Brasil 


570) Em diversas passagens do texto, é possível identificar pressuposições: 
idéias que, embora não explicitadas, vêm embutidas no uso de diferentes 
expressões e formas verbais. Assinale, das afirmações abaixo, a que não é 
pressuposta por nenhuma passagem do texto. 
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a) Nossa sociedade atual é uma sociedade da modernidade. 
b) A resposta dos brasileiros de que se consideram pessoas felizes é, em alguma 
medida, surpreendente. 

c) Há contradições aparentes e outras que não o são. 

d) Nem sempre pesquisas de opinião têm resultados que coincidem com o ponto 
de vista de especialistas. 

e) O desejo de felicidade moderno está vinculado à conquista de um patamar 
estável. 


571) É fregiiente, na organização de um texto, a utilização de palavras e 
expressões que estabelecem conexões entre seus diversos segmentos. Esse é o 
caso das palavras e expressões abaixo, à exceção de: 


a) em suma (linha 11) 

b) ao contrário (linha 20) 

c) em recente pesquisa (linha 29) 
d) mas (linha 42) 

o) então (linha 52) 


572) As palavras dispensadora (linha 06) e conta (linha 22), conforme seu 
uso no texto, remetem, respectivamente, às idéias de 


a) concessão e relevância 
b) exclusão e enumeração 
c) desobrigação e importância 
d) doação e quantificação 
e) omissão e conveniência 


573) Os pares abaixo contêm um substantivo e um pronome que, 
possivelmente, o substitui ou o retoma no texto. 


« desejo (linha 5) - que (linha 5) 

« procura (linha 23) - que (linha 23) 

+ itens (linha 37) - que (linha 38) 

+ resposta (linha 45) - à qual (linhas 46) 
+ comunidade (linha 54) - que (linha 54) 


Em quantos dos pares acima a relação está incorreta? 


a) em nenhum 
b) em um 

c) em dois 
d)em três 

e) em quatro 


574) Em certas estruturas sintáticas, uma determinada preposição pode ser 
substituída por outra preposição simples, sem alteração do significado do 
contexto em que se encontra. Esse é o caso da preposição que ocorre em 
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a) sem esperar (linha 10) 
b) para a vida boa (linha 15) 

c) o ideal de sucesso (linha 20) 

d) entre esses dois sonhos (linha 26) 
e) com a condição (linha 37) 
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TEXTO LXXXI 


TECNOLOGISTA JÚNIOR 1 - IBGE 
DÍVIDA PÚBLICA CRESCE R$ 101,9 BILHÕES 


A alta dos juros e a desvalorização do real em relação ao dólar 
já elevaram a dívida líquida do setor público de 50,2% do PIB (Produto 
Interno Bruto) para 51,9%, um aumento de R$ 29,796 bilhões entre março 
e maio deste ano. Neste mês, a dívida deve superar os 53% do PIB, 
5 percentual elevado para o Brasil, que chegou a prometer ao Fundo 
Monetário Internacional (FMI) a estabilização em 46.5% do PIB. 

Para evitar o crescimento explosivo da dívida, devido à farta 
oferta de títulos atrelados ao câmbio para deter a alta do dólar, o 
governo 
será obrigado a fazer um novo aperto fiscal. “Se a dívida crescer muito, o 
10 país terá que gerar ganhos fiscais para pagá-la”, afirma Carlos Thadeu de 
Freitas, ex-diretor do Banco Central. 

De qualquer forma, a dívida vai crescer. Mas secla se estabilizar 
em torno de 54% do PIB não haverá grandes problemas, afirma o consultor 
Raul Veloso, especialista no assunto. 

15 A dificuldade, segundo ele, será estancar a tendência do 
crescimento. Isso exigirá “um sacrifício maior” da sociedade para que 
o 

governo possa aumentar o superávit primário, o que significa aumentar a 
arrecadação de impostos e reduzir as despesas. 


(Gilson Luiz Euzébio - Jornal do Brasil, 15/07/01) 


575) “..o governo será obrigado a fazer um novo aperto fiscal.” isto 
significa que o governo será obrigado a: 


a) modificar alguns impostos. 
b) intensificar a fiscalização. 
c) combater a sonegação. 

d) arrecadar mais com impost 
c) reduzir a devolução de impostos. 


576) O título do texto (a manchete do jornal) destaca: 


a) o aspecto mais favorável ao governo 
b) o fator de maior apelo afetivo 

c) o elemento mais inesperado do processo 
d) o sucesso maior do plano econômico 

e) o item de maior interesse público 


577) Como texto informativo que é, o texto lido: 


a) pretende divulgar algo que é do interesse exclusivo do informante. 
b) apoia suas informações em dados objetivos e em depoimentos de autoridades. 
c) tenta criar suspense e expectativa nervosa nos leitores. 

d) tem a intenção de ser claro em assunto que é do domínio comum 

c) é de interesse momentâneo e só pertinente à área econômica. 


578) O interesse do leitor comum ao ler o texto acima no jornal é: 


a) ilustração cultural 
b) informação privilegiada 

c) atualização de conhecimentos 
d) curiosidade mórbida 

c) atração pelo pitoresco 


579) Só NÃO pode estar entre os interesses do jornal ao publicar a 
informação contida no texto lido: 


a) criar confiabilidade do leitor em relação ao jornal. 
b) mostrar a situação difícil em que se encontram as finanças nacionais. 
c) combater politicamente o governo atual. 

d) criticar implicitamente a política econômica do governo. 

e) demonstrar a ineficiência do setor público em comparação com o privado. 


580) Ao indicar a tradução da sigla PIB entre parênteses, o autor do texto 
mostra que: 


a) entende pouco do setor econômico no nível internacional. 
b) escreve de forma específica para economistas. 

c) pretende ser entendido pelo grande público. 

d) a sigla é de criação recente e pouco conhecida. 

c) tem a intenção clara de mostrar a influência do FMI em nossa economia. 


581) Segundo o primeiro parágrafo do texto: 


a) o FMI deve tomar medidas punitivas em relação ao Brasil. 
b) o Brasil vai mal economicamente por não seguir as normas do FMI. 
c) o PIB aumentou progressivamente de 1999 a 2001. 

d) a alta de juros e a desvalorização do real aumentaram o PIB. 

e) o aumento da dívida pública é visto por maior percentual do PIB. 


582) Segmento do texto que NÃO traz, explícita ou implícita, uma ameaça à 
população é: 


a) “..o governo será obrigado a fazer um novo aperto fiscal.” 
b) “Se a dívida crescer muito, o país terá que gerar ganhos fis 
c) “De qualquer forma, a dívida vai crescer.” 

d) *...para que o governo possa aumentar o superávit primário....” 


ais para pagá-la. 
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CONTRIBUIÇÃO 


em sua inclinação para a vida literária, 
foi [Casimiro de Abreu] encaminhado 
pelo pai para o comércio” (Amora, 
HLB, 49). 


CONTRARIAMENTE adv. «= a: Euclides 
da Cunha procedia “contrariamente 
ao vício decadentista de jogar com os 
sons e as formas à deriva de uma sen- 
sualidade fácil” (Bosi, HCLB, 346). 
“Contrariamente ao que podem supor 
alguns leigos em matéria de história 
literária, não houve no nosso Simbo- 
lismo uma única direção histórica” 
(Amora, HLB, 123). 


CONTRARIEDADE s.f. & a: Contrarie- 
dade [oposição, obstáculo] a algo. A 
contrariedade aos desejos de alguém, 
“contrariedade às vontades caprichosas 
do menino” (Camilo: Fernandes). 


CONTRÁRIO a. +“: q: “Uma eventual 
posição política burguesa contrária ao 
imperialismo” (Prado Jr. RB, 121). 
*Preocupações contrárias... à livre e 
desinteressada especulação intelectual” 
(Trigueiros, NP, 79). “Parecer favorá- 
vel às propostas do Centrão./ Mesmo 
contrário a elas, relator vai acatar 
emendas” (Tit. ZH 16.1.88, 9). “A navio 
roto, todos os ventos são contrários” 
(Prov). 


CONTRASTANTE a. “ com, entre (...em); 
em: Uma pessoa/coisa contrastante com 
outra (pessoas/coisas contrastantes entre 
si) em algo. Povos contrastantes (entre 
si) na importância dada à educação. 
Núcleos populacionais isolados, “'con- 
trastantes nisso com O nível a que 
haviam atingido” (Sodré, HLB, 135); 
o nivel atingido, contrastante com o 
isolamento sócio-econômico. 


CONTRASTE s.m. « a: Contraste [oposi- 
ção] a algo. “Lançamos... o exemplo 
do que passou, como contraste eloquente 
ao que se está passando” (Tristão de 
Ataíde: Cruz). “Dando como contraste 
a elas as qualidades inferiores dos brasi- 
leiros” (Graça Aranha: id). com, 
entre (...em); em: Contraste de povos 
ou indivíduos uns com os outros (ou 
entre si) em algo. O contraste de um 
aluno com os colegas (em inteligência e 
vivacidade). /com: “O contraste dela 
[Espanha] com à Europa restante” (Fi- 


gueiredo, HLP, 527). “Um contraste 
com a irritação nervosa” (Freyre, 
MHMM, 62). /entre: “Os contrastes 
entre o novo e o velho, entre o que 
declina c o que desponta” (Sodré, HLB, 
13). “Contraste violento... entre essas 
renovações românticas e as manifesta- 
ções literárias da era colonial” (Castello, 
MLEC, 242). “O contraste entre o per- 
pétuo renovar-se da natureza c o fatal 
envelhecimento humano” (Figueiredo, 
HLP, 170). /em: Contraste na voz, no 
gesto, na maneira de vestir. 


CONTRATADO a. 5: com: Algo contra- 
tado com alguém. “A construção con- 
tratada com um técnico inglês” (Pedro 
Calmon: Cruz). “A liberdade ou vida 
do leal servidor estava contratada com 
a Espanha” (Camilo: id). < para: 


Empresa contratada para construir um 
edificio. **Artistas flamengos contrata- 


dos para a corte” (Manuel Ribeiro: 
Aulete). “Era provável que o Hourcade 
viesse para Lisboa, contratado para a 
Faculdade de Letras” (F. Pessoa: J. G. 
Simões, CFP, 126); contratado para 
lecionar nessa Faculdade. 


CONTRATO s.m. «= com, entre (...para); 
para: Contrato de uma empresa com o 
governo (entre empresa e governo) para 
construir estradas. Contrato (com uma 
firma) para executar reformas. Contrato 
com um editor para publicar uma tradu- 
ção. “Câmara deve aprovar 0 contrato 
com Petrobrás” (Tit. ZH 30.12.87, 30). 

« de: Contrato de serviços, de trabalho, 
de mercadorias (cp. contratar serviços, 
trabalho, mercadorias). 


CONTRAVENÇÃO s.f. «: a, de: Contra- 
venção [infração, transgressão) a (ou 
de) algo, “contravenção às leis” (Do- 
mingos Vieira: Fernandes), “'contraven- 
ção da lei”” (Herculano: Cruz), “contr 
venção [violação] da verdade” (Rui: 
Fernandes). “Pura esta contravenção à 
lei” (Nascentes, PR); esta contravenção 
da lei. 

CONTRIBUIÇÃO s.f. +: (com...) a, pai 
em: Contribuição de intelectuais com seu 
saber e talento à (ou para a, na) recon: 
trução de uma sociedade mais democrá- 
tica e mais justa. Contribuição com ali- 
mentos para uma campanha beneficent 
7a: “Contribuição à biografia das dedi- 


e) “Mas se ela se estabilizar em torno de 54% do PIB não haverá grandes 
problemas.” 


583) O latinismo superávit significa: 


a) o lucro obtido com a venda de produtos 
b) o aumento da arrecadação de impostos 

c) a diferença favorável entre arrecadação e despesas 

d) a redução das despesas 

c) a diferença entre a alta dos juros e a desvalorização do real 


584) “De qualquer forma a dívida vai crescer. Mas se ela se estabilizar em 
torno de 54% do PIB não haverá grandes problemas.”; esta afirmação do 
consultor Raul Veloso, reescrita de forma a manter-se o sentido original, é: 


a) A dívida vai crescer inevitavelmente, independente de estabilizar-se em torno 
de 54% do PIB, o que não trará grandes problemas. 

b) Não haverá grandes problemas se a dívida se estabilizar em torno de 54% do 
PIB, mas, inevitavelmente, a dívida vai crescer. 

c) Se a dívida crescer até 54% do PIB não haverá grandes problemas, mas seu 
crescimento é inevitável. 

d) Se a dívida vai crescer ininterruptamente, não haverá grandes problemas se 
houver estabilização dos débitos em torno de 54% do PIB. 

e) De qualquer forma a dívida vai crescer embora a estabilização em torno de 
54% do PIB traga grandes problemas. 
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TEXTO LXXXII 
AUXILIAR MÉDIO 1 - MOTORISTA - MP/RJ 


O homem contemporâneo não é onívoro como seu antepassado pr 
histórico: nem todos os animais e vegetais da região figuram em sua 
cozinha. Nosso sertanejo, por exemplo, aprecia muito os peixes de água 
doce e a mandioca, mas não dá o menor valor aos crustáceos e às 
verduras. Os negros africanos também não valorizam as hortaliças e 
pouca atenção dão à carne de gado. O homem urbano do Ocidente, por 
sua vez, não tolera a idéia de mastigar os gafanhotos, as larvas e os 
besouros que fazem a delícia de tantos povos do Oriente e da África. Os 
hindus preferem morrer de fome a provar a carne das gordas reses que 
abundam em seu país. Todos os povos possuem limitações inarredáveis 
no tocante às coisas que comem. 


585) O último período do texto funciona como: 


a) explicitação 
b) contestação 

c) conclusão 

d) retificação 

c) repetição 

586) “O homem contemporâneo não é onívoro...”; o segmento sublinhado 
significa que o homem contemporâneo: 


a) não gosta de tudo 
b) não come tudo 

c) não é igual em todas as partes do mundo 
d) não se alimenta bem 

c) come muitas coisas inadequadas 


587) “O homem contemporâneo não é onívoro como seu antepassado pré- 
histórico;” esse segmento traz uma ambigiiidade que desapareceria se fosse 
reescrito, mantendo-se o sentido pretendido no texto, da seguinte forma: 


a) O homem contemporâneo não é onívoro como era seu antepassado pré- 
histórico. 

b) Como seu antepassado pré-histórico, o homem contemporâneo não é onívoro. 
c) O homem contemporâneo. como seu antepassado pré-histórico, não é onívoro. 
d) O homem contemporâneo e seu antepassado pré-histórico não são onívoros. 

e) O antepassado pré-histórico do homem contemporâneo não é onívoro como 
cle. 


588) ”...nem todos os animais e vegetais da região figuram em sua cozinha.”; 
esse segmento do texto significa que: 


a) o homem contemporâneo desconhece muitos alimentos de sua região. 
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b) o homem contemporâneo não se alimenta de forma adequada. 


c) alguns animais e vegetais não fazem parte do cardápio do homem 


contemporâneo. 
d) as regiões apresentam animais e vegetais distintos 
e) nem todos os homens se alimentam de animais e vegetais. 


589) NÃO servem de exemplo que comprovam a tese do texto: 


a) os sertanejos brasileiros 
b) os negros africanos 

c) os homens urbanos do Ocidente 
d) os povos do Oriente 

e) os hindus 


590) Ao designar de hindus os nascidos na índia, o autor do texto: 


a) preferiu esta designação à de indianos. 
b) errou, pois hindu se aplica somente aos adeptos do hinduísmo. 
c) quer referir-se somente a uma parte dos habitantes da índia. 

d) designa somente os que adoram a vaca como símbolo religioso. 
e) errou, visto que o vocábulo é grafado sem a letra H. 


591) “O homem urbano do Ocidente, 
homem: 


a) civilizado 
b) culto 

c) não-rural 

d) adulto 

e) contemporâneo 


“; 0 vocábulo sublinhado se aplica ao 
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TEXTO LXXXIII 


ARQUIVOLOGISTA - ELETROBRAS 
A MISÉRIA É DE TODOS NÓS 


Como entender a resistência da miséria no Brasil, uma chaga social 
que remonta aos primórdios da colonização? No decorrer das últimas 
décadas, enquanto a miséria se mantinha mais ou menos do mesmo 
tamanho, todos os indicadores sociais brasileiros melhoraram. 

5 Há mais crianças em idade escolar fregientando aulas atualmente do 
que em qualquer outro período da nossa história. As taxas de 
analfabetismo e mortalidade infantil também são as menores desde que se 
u a registrá-las nacionalmente. O Brasil figura entre as dez nações 
economia mais forte do mundo. No campo diplomático, começa a 
10 exercitar seus músculos. Vem firmando uma inconteste liderança 
política regional na América Latina, ao mesmo tempo que atrai a 
simpatia do Terceiro Mundo por ter se tornado um forte oponente das 
injustas políticas de comércio dos países ricos. Apesar de todos esses 
avanços, a miséria resiste. 

15 Embora em algumas de suas ocorrências, especialmente na zona 
rural, esteja confinada a bolsões invisíveis aos olhos dos brasileiros mais 
bem posicionados na escala social, a miséria é onipresente. Nas grandes 
cidades, com aterrorizante fregiiência, ela atravessa o fosso social 
profundo e se manifesta de forma violenta. A mais assustadora dessas 
20 manifestações é a criminalidade, que, se não tem na pobreza sua única 
causa, certamente em razão dela se tornou mais disseminada e cruel. 

Explicar a resistência da pobreza extrema entre milhões de 
habitante não é uma empreitada simples. 


(Vejaed. 1735) 


592) O título dado ao texto se justifica porque: 


a) a miséria abrange grande parte de nossa população. 
b) a miséria é culpa da classe dominante. 

c) todos os governantes colaboraram para a miséria comum. 
d) a miséria deveria ser preocupação de todos nós. 

e) um mal tão intenso atinge indistintamente a todos 


593) A primeira pergunta - “Como entender a resistência da miséria no 
Brasil, uma chaga social que remonta aos primórdios da colonização?”: 


a) tem sua resposta dada no último parágrafo. 
b) representa o tema central de todo o texto. 

c) é só uma motivação para a leitura do texto. 

d) é uma pergunta retórica, à qual não cabe resposta. 

€) é uma das perguntas do texto que ficam sem resposta. 
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594) Após a leitura do texto, só NÃO se pode dizer da miséria no Brasil que 
el 


a) é culpa dos governos recentes, apesar de seu trabalho produtivo em outras 
áreas. 

b) tem manifestações violentas, como a criminalidade nas grandes cidades. 

c) atinge milhões de habitantes, embora alguns deles não apareçam para a classe 
dominante. 

d) é de difícil compreensão, já que sua presença não se coaduna com a de outros 
indicadores sociais. 

c) tem razões históricas e se mantém em níveis estáveis nas últimas décadas. 


595) O melhor resumo das sete primeiras linhas do texto é: 


a) Entender a miséria no Brasil é impos 
sociais melhoraram. 
b) Desde os primórdi 
onipresente. 

c) A miséria no Brasil tem fundo histórico e foi alimentada por governos 
incompetentes. 

d) Embora os indicadores sociais mostrem progressos em muitas áreas, a miséria 
ainda atinge uma pequena parte de nosso povo. 

e) Todos os indicadores sociais melhoraram exceto o indicador da miséria que 
leva à criminalidade. 


ível, já que todos os outros indicadores 


ria existe no Brasil e se mantém 


da colonização a mis 


596) As marcas de progresso em nosso país são dadas com apoio na 
quantidade, exceto: 


a) fregiiência escolar 

b) liderança diplomática 
c) mortalidade infantil 

d) analfabetismo 

e) desempenho econômico 


597) “No campo diplomático, começa a exercitar seus músculos.”; com essa 
frase, o jornalista quer dizer que o Bras 


a) já está suficientemente forte para começar a exercer sua liderança na América 
Latina. 

b) já mostra que é mais forte que seus países vizinhos. 

c) está iniciando seu trabalho diplomático a fim de marcar presença no cenário 
exterior. 

d) pretende mostrar ao mundo e aos países vizinhos que já é suficientemente forte 
para tornar-se líder. 

c) ainda é inexperiente no trato com a política exterior. 


598) Segundo o texto, “A miséria é onipresente” embora: 
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a) apareça algumas vezes nas grandes cidades. 
b) se manifeste de formas distintas. 

c) esteja escondida dos olhos de alguns. 

d) seja combatida pelas autoridades. 

e) se torne mais disseminada e cruel. 


599)”. .não é uma empreitada simples” egiiivale a dizer que é uma 
empreitada complexa; o item em que essa equivalência é feita de forma 
INCORRETA é: 


a) não é uma preocupação geral = é uma preocupação superficial 
b) não é uma pessoa apática = é uma pessoa dinâmica 


c) não é uma questão vital = é uma questão desimportante 
d) não é um problema universal = é um problema particular 
c) não é uma cópia ampliada = é uma cópia reduzida 
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Texto LXXXIV 


ANALISTA DE REGULAÇÃO - ASEP-RJ 
TEXTO 2 
ENTREVISTA COM MICHAEL SERMER 


Repórter: Como o senhor justifica a vantagem do pensamento científico 
sobre o obscurantismo? 

MS - A ciência é o único campo do conhecimento humano com 
característica progressista. Não digo isso tomando o termo progresso 
5 como uma coisa boa, mas sim como um fato. O mesmo não ocorre na 
arte, por exemplo. Os artistas não melhoram o estilo de seus antecessores, 
cles simplesmente o mudam. Na religião, padres, rabinos e pastores não 
pretendem melhorar as pregações de seus mestres. Eles as imitam, 
interpretam e repetem aos discípulos. Astrólogos, médiuns e místicos não 
10 corrigem os erros de seus predecessores, eles os perpetuam. A ciência, 
não. Tem características de autocorreção que operam como a seleção 
natural. Para avançar, a ciência se livra dos erros e teorias obsoletas com 
cnorme facilidade. Como a natureza, é capaz de preservar os ganhos e 
erradicar os erros para continuar a existir. 


Veja, nº 1733) 


(Diretor da ONG contra superstiçõe: 


600) Em termos argumentativos, pode-se dizer que: 


a) a argumentação apresentada por M$ se apoia em testemunhos de autoridade. 
b) a tese apresentada está explícita em “a ciência se livra dos erros e teorias 
obsoletas com enorme facilidade”. 

c) o público-alvo a ser convencido é o conjunto de pessoas ligadas, de uma 
maneira ou outra, ao obscurantismo. 

d) os argumentos apresentados na defesa da tese se fundamentam ora na 
intimidação, ora na persuasão. 

e) por ser de caráter científico, a subjetividade do argumentador é completamente 
desprezada na argumentação. 


601) O segmento do texto que se volta para a própria construção do texto 


a) “Não digo isso tomando o termo progresso como uma coisa boa, mas 
como um fato.” 

b) “O mesmo não ocorre na arte, por exemplo.” 

c) “Na religião, padres, rabinos e pastores não pretendem melhorar as pregações 
de seus mestres.” 

d) “Para avançar, a ciência se livra dos erros e teorias obsoletas com enorme 
facilidade.” 

e) “Como a natureza, é capaz de preservar os ganhos e erradicar os erros para 
continuar a existir.” 
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602) Teorias obsoletas significa: 


a) que caíram em desuso, antiquadas. 
b) que foram construídas de forma errada. 
c) de cuja origem não se tem conhecimento. 
d) que se fundamentam em crendices. 

e) que foram estabelecidas há muito tempo. 


603) A característica da ciência que a torna superior à religião, à arte e à 
erendice é: 


a) a impossibilidade de errar 
b) a mudança contínua 

c) a preocupação teórica 

d) a permanente autocorreção 
c) a ausência de imitação 


604) O vocábulo em que o elemento auto NÃO tem o mesmo valor semântico 
presente em autocorreção 


a) autogestão 
b) autocrítica 
c) autômato 
d) autópsia 
c) autódromo 


605) Astrólogos, médiuns e místicos trabalham, respectivamente, com: 


a) astros, energia cósmica e truques 
b) astronomia, forças espirituais e magia 

c) astrologia, espíritos desencamados e falsificações 
d) astros, entidades espirituais e esoterismo 

e) astrologia, energia pura e comunicação 


606) Para valorizar a ciência em face do obscurantismo, os argumentos 
apresentados atribuem valor a uma ciência em especial, que é a: 


a) Sociologia 
b) Astronomia 
c) Física 

d) Biologia 

c) Matemática 


607) “Como a natureza, é capaz de preservar os ganhos e erradicar os erros 
para continuar a existir.”; a forma EQUIVOCADA de reescrever-se esse 
mesmo segmento é: 
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a) É capaz, como a natureza, de preservar os ganhos e erradicar os erros para 
continuar a existir. 

b) Como a natureza. para continuar a existir. é capaz de preservar os ganhos e 
erradicar os erros. 

c) Para continuar a existir, é capaz de preservar os ganhos e erradicar os erros, 
como a natureza. 

d) É capaz de preservar os ganhos, como a natureza, e erradicar os erros para 
continuar a existir. 

e) É capaz de preservar os ganhos e erradicar os erros, como a natureza, para 
continuar à existir. 


241 


TEXTO LXXXV 


CENSO - IBGE 
CHEGOU O FUTURO 


Parece mentira que ele tenha chegado. Para quem está hoje na 
terceira idade, o ano 2000 é como se fosse a chegada do futuro pelo qual 
se esperou achando que ele chamais chegaria. Parecia inatingível, tão 
distante era no tempo e na cabeça da gente. Sonhava-se com a data como 
5 se sonhava com a ida do homem à Lua ou a Marte, como sinônimo de 
conquista do impossível. 

O passado era embalado por uma promessa que se acreditava que 
jamais iria se realizar. “Pode esperar sentado”, diziam os mais velhos 
quando queriam desanimar um jovem, “isto só vai acontecer no ano 2000, 
10 no Dia de São Nunca”. 

E eis que bem ou mal ele está af, encerrando de uma só vez a década, 
o século e o milênio, dando início a uma nova era, não importa que o 
calendário diga o contrário; miticamente, no imaginário de todo mundo, é 
assim. 

15 Foi um percurso acidentado, dramático, o deste século, para falar 
apenas dele e não do milênio. Só de guerras mundiais, envolvendo as 
grandes potências, ameaçando se espalhar pelo planeta, foram dua: 
acompanhadas de centenas de conflitos regionalizados, morticínio, 
holocausto, extermínio em massa. A ciência e a tecnologia desenvolveram 
20 e aprimoraram como nunca a arte de destruir - as espécies, inclusive a 
própria, e o meio ambiente. 

A guerra foi o traço mais constante nesse “século da insensatez”. 
Chegou-se a inventar uma forma moderna e cínica de paz: a Guerra Fria. 

Apesar de tudo isso, porém, o ano 2000 chega trazendo também 
25 um certo ar de vitória sobre as previ: is pessimistas: o fato de ter 
resistido tantas vezes ao apocalipse anunciado demonstra que a vontade de 
vida da humanidade ainda foi maior do que sua pul: 


(Zuenir Ventura. Época. 3 de janeiro, 2000, c 


m adaptações) 


608) O texto informa que, quanto à data de encerramento do século XX, o 
calendário e o imaginário do povo: 


a) divergem 
b) convergem 

c) combinam 

d) complementam-se 
c) harmonizam-se 


609"Sonhava-se com a data (..), como sinônimo de conquista do 
impossível.” (/. 4-6) De acordo com o texto, justifica esse sentimento o (a); 
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CONTRIBUTO 


130 


cat s” (Montello, HLV, 191). Con- 
tribuição à história das idéias no Brasil 
(obra de J. Cruz Costa, 1956). Contri- 
buição à história do modernismo (obra 
de Alceu Amoroso Lima, 1939). Con- 
tribuição à estilística portuguesa (obra 
de Mattoso Câmara Jr., 3. ed., 1977) 
[Como tese de livre-docência, teve o 
título: Contribuição para uma estilística 
da língua portuguesa, 1952]. /para: 
*““Modesta contribuição para o arquivo 
e estudo de nosso populário”” (Quintana, 
CH, 158). A poltrona, “uma grande 
contribuição do Sistema Burguês para 
o aconchego do Corpo Humano” 
(Braga, PM, 153). “Contribuição valiosa 
para ampliar o debate” (Furtado, FO, 
190). /em: A contribuição pessoal na 
língua se resume a rigor ao estilo. 
“Como nordestino cabia-me priorita- 
riamente uma contribuição na segunda 
dessas frentes de luta” (id., ib., 227). 
“A contribuição desse Tupi catequético 
no português do Brasil” (Mattoso, ILIB, 
11). “Contribuição das várias seitas na 
estruturação econômica dos Estados 
Unidos” (Moog, BP, 12). «: quanto a: 
“As contribuições da etnologia quanto 
à difusão cultural e quanto às suas con- 
clusões sobre contatos tribais” (Mattoso, 
ILIB, 166). 


CONTRIBUTO (OBS.) s.m. % a, para: 
“Os mais importantes contributos ao 
estudo da estética presencista”” (Triguei- 
ros, NP, 28). “O nosso principal con- 
tributo para um novo projeto de socie- 
dade é a descoberta de um novo tipo 
de organização social” (Ramalho). 
OBS. Aparentemente, vocábulo de pre- 
ferência lusitana. 


CONTROLE s.m. x de, sobre: Controle 
de gastos. Controle dos sentimentos. 
/de: “Acho que um controle não se tem 
de tudo isso” (NURC/SP II, 52, 144). 
/sobre: “Uma política paradoxal, de 
independência frente à metrópole e de 
controle [domínio] sobre o povo” (P. 
Freire, C, 66). “O país caminha rapi- 
damente para a perda de controle sobre 
a inflação” (Edit. FSP 3.12.87); o con- 
trole da inflação. “Economista quer 
mais controle [fiscalização] sobre Esta- 
do” (Tit. ZH 1.6.88, 24). 


CONTROVÉRSIA s.f. : com, entre 
(...sobre (e sin.)); sobre (e sin.): Contro- 
vérsia [discussão] com alguém (ou entre 
pessoas) sobre temas políticos. /com: 
“Árduas controvérsias com representan- 
tes do racionalismo cartesiano” (Figuei- 
redo, HLP, 500). /entre: “'Controvér- 
sias entre obreiros e patrões” (Rui: Fer- 
nandes). /sobre (e sin.): Gregório de 
Matos, “'sobre cuja figura e cuja obra 
tantas controvérsias giram” (Sodré, 
HLB, 88). “Larga controvérsia sobre a 
paternidade da Arte de furtar” (Figuei- 
redo, HLP, 275). “Controvérsias sobre 
o controle sanitário” (Tit. DS 30.1.88, 
17). & entre: Controvérsia [litígio; con- 
tradição] entre uma coisa e outra. “A 
eterna controvérsia entre a ciência e a 
fé” (Veja 30.12.87, 147). x por: “Me- 
dido nas controvérsias [disputas] dos 
povos pela primazia da formosa desco- 
berta”” (Luís Gama Filho: Cruz). 


CONTUBÉRNIO s.m. com, entre: 
“Contubérnio [convivência, familiarida- 
de] do poder com o crime, da fraude 
com a autoridade” (Rui: Fernandes); 
contubérnio entre o poder e o crime, 
entre a fraude e a autoridade. “Além 
de lhes ser molesto o contubérnio [convi- 
vio] com idólatras...”” (Aquilino Ribeiro: 
Aurélio). 


CONTUMAZ a. CONTUMÁCIA s.f. 
* em: Pessoa contumaz [teimosa, obs- 
tinada] em algo; a contumácia em algo. 
“Confidentes contumazes no erro” 
(Herculano: Cruz). “Contumaz no erro” 
(Aurélio, v. obcecado). A contumácia 
no erro, “a contumácia no crime” (Ca- 
milo: Fernandes). 


CONÚBIO s.m. * com, entre: Conúbio 
[casamento] de nobre com plebeu; conú- 
bio entre nobres. Conúbio [ligação, 
união] de uma coisa/pessoa com outra; 
conúbio entre coisas/pessoas. “Talvez 
essa resposta tenha sido resultado do 
conúbio do orgulho com a preguiça” 
(Quintana, PMT, 87); conúbio entre o 
orgulho e a preguiça. “A economia teria 
de abandonar sua situação de semi-iso- 
lamento e conúbio com o mundo colo- 
nial” (Furtado, FO, 37). Conúbio de 
políticos com banqueiros, entre estes e 
aqueles. 


a) clima de euforia reinante em certas datas 
b) inexperiência natural dos jovens da primeira metade do século 

c) frustração dos contemporâneos do cronista com a proximidade do novo século 
d) insegurança das pessoas mais velhas em relação ao seu próprio futuro 

c) distância existente entre aquele momento do passado do cronista e o ano 2000 


610) Durante o século XX a humanidade foi submetida a duras provas. Esta 
ja está configurada no trecho: 


(1.2) 
(1.9) 


é como se fosse a chegada do futuro. 
sto só vai acontecer no ano 2000, 
bem ou mal ele está aí, ..” (/. 11) 
de uma só vez a década, o século, o milênio...” (1. 11/12) 
...percurso acidentado, dramático, ...” (/. 15) 


611) O “certo ar de vitória” de que fala o cronista no último parágrafo 
devese: 


a) à insensatez do século 
b) à supremacia das emoções sobre a razão 
c) ao instinto de sobrevivência do homem 
d) ao conformismo diante das dificuldades 
e) aos avanços científicos e tecnológicos 


612) “Pode esperar sentado”, diziam os mais velhos quando queriam 
desanimar um jovem, “isto só vai acontecer no ano 2000, no Dia de São 
Nunca.” E eis que bem ou mal ele está aí,” (/. 8-11). No trecho, a conjunção 
sublinhada só NÃO pode ser substituída por: 


a) mas 
b) porque 
c) porém 
d) entretanto 
c) no entanto 
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TEXTO LXXXVI 


BIÓLOGO - QUEIMADOS/RJ 
O MEDO SOCIAL 


No Rio de Janeiro, uma senhora dirigia seu automóvel com o filho 
ao lado. De repente foi assaltada por um adolescente, que a roubou, 
ameaçando cortar a garganta do garoto. Dias depois, a mesma senhora 
reconhece o assaltante na rua. Acelera o carro, atropela-o e mata-o, com a 
5 aprovação dos que presenciaram a cena. Verídica ou não, a história é 
exemplar, ilustra o que é a cultura da violência, a sua nova feição no 
Bras 


Ela segue regras próprias. Ao expor as pessoas a constantes 
ataques à sua integridade física e moral, a violência começa a gerar 
expectativas, a fornecer padrões de respostas. Episódios truculentos e 10 
situações-limite passam a ser imaginados e repetidos com o fim de 
caucionar a idéia de que só a força resolve conflitos. A violência torna-se 
um item obrigatório na visão do mundo que nos é transmitida. Cria a 
convicção tácita de que o crime e a brutalidade são inevitáveis. O 
problema, então, é entender como chegamos a esse ponto. Como e por 
15 que estamos nos familiarizando com a violência, tornando-a nosso 
cotidiano. 

Em primeiro lugar, é preciso que a violência se torne corriqueira 
para que a lei deixe de ser concebida como o instrumento de escolha na 
aplicação da justiça. Sua proliferação indiscriminada mostra que as leis 
20 perderam o valor normativo e os meios legais de coerção, a força que 
deveriam ter. Nesse vácuo, indivíduos e grupos passam a arbitrar o que é 
justo ou injusto, segundo decisões privadas, dissociadas de princípios 
éticos válidos para todos. O crime é, assim, relativizado em seu valor de 
infração. Os criminosos agem com consciências felizes. Não se julgam 
25 fora da lei ou da moral, pois conduzem-se de acordo com o que 
estipulam ser o preceito correto. A imoralidade da cultura da violência 
consiste justamente na disseminação de sistemas morais particularizados 
e irredutíveis a ideais comuns, condição prévia para que qualquer atitude 
criminosa possa ser justificada e legítima. 


(Jurandir Freire Costa) 


613) “No Rio de Janeiro, uma senhora dirigia seu automóvel com o filho ao 
lado. De repente foi assaltada por um adolescente...”; a passagem do 
pretérito imperfeito para o pretérito perfeito marca a mudança de: 


a) um texto descritivo para um texto narrativo 
b) a fala do narrador para a fala do personagem 
c) um tempo passado para um tempo presente 
d) um tempo presente para um tempo passado 
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e) a mudança de narrador 


614) A narrativa contida no primeiro parágrafo tem a função textual d 


a) exemplificar algo que vai ser explicitado depois, 

b justificar a reação social contra a violência. 

c) despertar a atenção do leitor para o problema da violência. 
d) mostrar a violência nas grandes cidades 
c) relatar algo que vai justificar uma reação social. 


615) Idéia não contida no texto é: 


a) a violência cria regras próprias 
b) os criminosos agem segundo regras particulares; 

c) a violência aparece socialmente justificada. 

d) a violência aparece como algo inevitável. 

e) a violência requer uma ação governamental eficiente. 


616) Segundo o texto, para que a lei deixe de ser o remédio contra a violência 
é necessári 


a) que as leis se tornem obsoletas 
b) que os governos descuidem dos problemas. 
c) que a violência se banalize. 

d) que os marginais se tornem mais audaciosos. 
e) que a violência crie regras próprias. 


617) “Nesse vácuo, indivíduos e grupos passam a arbitrar o que é justo ou 
injusto...”; o comentário correto sobre esse segmento do texto é: 


a) O vácuo referido é o espaço vago deixado pela ação governamental. 
b) Indivíduos e grupos passam a tomar a lei em suas mãos. 

c) A justiça acaba sendo determinada pelos marginais. 
d) A injustiça acaba por elaborar as leis. 

e) Passa a vigorar a lei do mais esperto. 


618) “A imoralidade da cultura da violência consiste justamente na 
disseminação de sistemas morais particularizados e irredutíveis a ideais 
comuns...”; isso significa que: 


a) na cultura da violência todos os marginais pensam de forma semelhante. 
b) a imoralidade da cultura da violência se localiza em pequenos grupos. 
c) na cultura da violência todos saem perdendo. 

d) na cultura da violência, os ideais comuns inexistem. 

e) a violência dissemina ideais comuns irredutívei 
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619) “O crime é, assim, relativizado, em seu valor de infração.”; uma forma 
de reescrever-se a mesma frase, mas com perda do sentido original, 


a) O valor de infração do crime é, assim, relativizado. 

b) Assim, o crime foi relativizado em seu valor de infração. 
e) O crime tem seu valor de infração, assim, relativizado. 
d) Assim, o crime é, em seu valor de infração, relativizado. 
e) Relativiza-se, assim, o valor de infração do crime. 
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TEXTO LXXXVII 


PROFESSOR IVRIO 
HUMANISMOS E ANTI-HUMANISMOS 1 


Ciência e técnica se têm revelado, na sociedade atual, inadequadas a 
proporcionar ao homem meios para a sua autêntica realização. Mais ainda: 
utilizadas como estão, têm conspirado contra a felicidade humana. E a nova 
geração de intelectuais, cientistas e jovens, nos últimos vinte anos, tem sido 
porta-voz da frustração, do medo, do protesto contra a invasão da ciência e da 
técnica. 

Enquanto há anos atrás era difícil encontrar um nome de cientista que 
levantasse dúvida sobre a validez total de seu trabalho, hoje ocorre exatamente o 
contrário: não se conhece um só nome de grande cientista que acredite 
incondicionalmente no poder total da ciência e da técnica para resgatar o homem 
de seus males e torná-lo completamente feliz. Cientistas e pensadores não 
escondem seu ceticismo e sua preocupação com os resultados da ciência e da 
técnica. 

Acontece que este clima de desconfiança, insatisfação e pavor não se nota 
só entre os cientistas e sábios; ele está já se alastrando entre o povo e sensibilizou 
especialmente os jovens, sobretudo os estudantes. O fato de que as manifestações 
mais clamorosas de seu protesto pertençam ao passado não significa que ele tenha 
perdido em intensidade e universalidade. Muito pelo contrário: o terror dos anos 
70 é filho direto do protesto dos anos 60. 

Note-se bem: o protesto, a recusa por parte dos cientistas, dos intelectuais 
em geral e dos jovens não é propriamente contra a ciência e a técnica em si, mas 
contra sua valorização exclusiva, contra uma sociedade que pretende construir-se 
unicamente sobre estas pilastras, sem levar em conta outras exigências e 
componentes humanos que a ciência e a técnica não podem satisfazer. 


(Pedro Dalle Nogare) | 


620) Na introdução do texto, o autor declara que a ciência e a técnica se têm 
revelado inadequadas na realização do homem. Isto porque: 


a) elas têm conspirado contra a felicidade humana. 
b) nenhum cientista moderno acredita piamente no poder da ciência. 

c) os cientistas estão céticos quanto aos resultados da ciência e da técnica. 
d) deixam de lado algumas exigências e componentes humanos 
c) atingem não só cientistas e técnicos, mas também os joven 


621) “Ciência e técnica se têm revelado...”; a forma verbal desse segmento do 
texto mostra uma ação: 


a) que se iniciou em passado próximo e terminou no presente. 
b) que se repete no passado e se interrompe no presente. 
c) repetida com continuidade até o presente em que falamos 
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d) completamente passada. 
e) que se iniciou no presente com continuidade hipotética no futuro. 


622) “...não escondem seu ceticismo...”: no texto, um sinônimo adequado 
para o vocábulo sublinhado é: 


a) confiança 
b) descrença 
c) negativismo 
d) cinismo 

o) ateísmo 


623) “Acontece que este clima de desconfiança, insatisfação e pavor não se 
nota só entre cientistas e sábios;...”; após um segmento textual em que está 
presente a expressão “não só”, pode-se prever um segmento seguinte com o 
valor de: 


a) oposição 
b) concessão 
c) causa 

d) adição 

e) comparação 


624) “especialmente os jovens, sobretudo os estudantes...”; entre os 
vocábulos “jovens” e “estudantes” estabelece-se, respectivamente, uma 
relação d 


a) geral / específico 
b) específico / geral 
c) formal / informal 
d) nacional / regional 
e) popular / erudito 


625) “O fato de que as manifestações mais clamorosas de seu protesto 
pertençam ao passado não significa que ele tenha perdido em intensidade e 
universalidade.”; em outras palavras, pode-se dizer que: 


a) os protestos estudantis mais clamorosos pertencem ao passado, perdendo em 
intensidade e universalidade. 

b) apesar de os protestos estudantis terem perdido em intensidade e 
universalidade, eles continuam bastante clamorosos no presente. 

c) o fato de os protestos de estudantes não terem perdido em intensidade e 
universalidade é comprovado pelas manifestações clamorosas do passado. 

d) os protestos estudantis não perderam em intensidade e universalidade apesar 
de suas formas mais clamorosas já pertencerem ao passado. 

e) o fato de os movimentos estudantis pertencerem ao passado faz com que os 
vejamos hoje com a mesma intensidade e universalidade de outrora. 
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626) “o terror dos anos 70 é filho direto do protesto dos anos 60.”; pode-se 
dizer que entre os elementos citados nesse segmento do texto há uma relação 
respectiva de: 


a) causa / efeito 
b) fato / explicação 

c) consegiiência / fato 

d) antecedente / consegiente 
e) tempo / espaço 
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TEXTO LXXXVIII 


OFICIAL DE CARTÓRIO POLICIAL - FAEPOL 
QUANTO TEMPO DEMORA UM PROCESSO? 
(fragmento) 

É lugar comum a afirmação de que a Justiça é lenta, de que os 
processos judiciais demoram excessivamente. Afirma-se isso a todo 
instante. Os meios de comunicação de massa (imprensa escrita, rádio e 
televisão) repetem a observação, sem qualquer ressalva, e contribuem 
5 para tornar a lentidão judicial uma “verdade”. 

Os que assim procedem. certamente justificados por grande número 
de casos morosos, não sabem que muitos processos têm andamento 
célere, terminam rapidamente, que, com fregiência, os procedimentos 
judiciais são, na prática, mais rápidos do que os da esfera 
10 administrativa, apesar das garantias de igualdade entre as partes, 
oportunidades para intervir, e tudo o mais. 

Por outro lado, há quem sustente que a grande maioria dos 
processos acaba razoavelmente depressa, e que somente pequena parte 
deles é morosa. Alega-se então que, precisamente porque minoria, 
os 15 processos muito demorados constituem afastamento da regra geral 
e são curiosidades e, portanto, notícia. 

O debate desenvolve-se nesses termos, prevalecendo as vozes que 
apontam a morosidade judicial como um mal predominante nas coisas da 
Justiça. Não existem. porém, estudos “sérios a respeito. Ninguém 
20 procura pesquisar a verdade, a realidade do que efetivamente se passa 
na tramitação dos processos judiciais, e que constitui, afinal de contas, a 
maneira pela qual o Direito vive, deduzido pelas partes e proclamado 
pelos Tribunais. Desse modo, continuam as acusações ao Judiciário, cujo 
desprestígio é uma consegiência natural e lógica de tais conceitos 
25 correntes. 

O que ocorre realmente? Quais as verdadeiras dimensões do 

problema da afirmada lentidão judicial? É esse um fenômeno geral, 
dominante, ou setorial, ocorrente apenas em parte, em alguns setores do 
aparelho judicial, ou em certos tipos de procedimento? 
30 Essas e muitas outras questões podem ser suscitadas a propósito. O 
que está faltando, entretanto, é a formulação de perguntas certas a 
aspectos dos fatos relevantes, com a realização de um estudo da 
realidade, e não apenas do discurso (otimista em parte da doutrina, 
pessimista . nos veículos de comunicação de massa e na voz corrente da 
35 população). Ainda não se procurou verificar a realidade, com a 
utilização dos meios apropriados, com vistas ao efetivo conhecimento a 
respeito, e com a resultante possibilidade de se planejar, com dados 
concretos, as medidas destinadas a superar as deficiências existentes. 


(Felippe Augusto de Miranda Rosa, desembargador TJ/RJ. Revista da Emerj, vol4, n. 14, p. 


163/164) 
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627) A pergunta que serve de título ao texto: 


a) é respondida, alegando-se que a demora é um problema setorial, ocorrente 
apenas em parte. 

b) é respondida, indicando-se que a demora é “uma verdade” criada pela 
comunicação de massa. 

c) é respondida, retrucando-se que a demora, de fato, não existe. 

d) é respondida, reconhecendo-se a demora como um problema da Justiça. 

c) não é respondida no texto. 


628) Dizer que a Justiça é lenta, segundo o texto, é “um lugar comum”; isto 
significa que: 


a) a Justiça é, de fato, lenta. 

b) a Justiça é considerada lenta pelos meios de comunicação de massa. 
c) a afirmativa sobre a lentidão da Justiça é feita de forma irresponsável. 
d) a lentidão da Justiça é tema repetitivo. 

e) a Justiça é lenta nos casos em que estão envolvidas pessoas comuns. 


629) “É lugar comum a afirmação de que a Justiça é lenta, de que os 
processos judiciais demoram excessivamente.”; a terceira oração desse 
período funciona, em relação à segunda, como uma: 


a) retificação 
b) explicitação 

c) complementação 
d) adição 

c) alternativa 


630) Segundo o texto, os meios de comunicação de massa 


a) apontam a morosidade judicial como um mal predominante nas coisas da 
Justiça. 

b) já fizeram estudos a respeito da morosidade judicial. 

c) colaboram para que a imagem de lentidão na Justiça se acabe. 

d) fazem com que uma probabilidade se torne “verdade”. 

c) desconhecem que a maioria dos casos judiciais é rapidamente resolvida. 


631) A imprensa escrita, rádio e televisão são apontados como meios de 
comunicação “de massa”, e são assim denominados porque: 


a) envolvem grande quantidade de pessoas 
b) trabalham para receptores desconhecidos. 

c) mostram a realidade das classes mais populares. 
d) não revelam preocupações sociais. 

c) não defendem qualquer preconceito social. 
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632) “..os meios de comunicação de massa (imprensa escrita, rádio e 
televisão)...”; os termos entre parênteses, neste texto da revista da Escola de 
Magistratura: 


a) mostram a preocupação do autor com a clareza argumentativa. 
b) trazem uma explicação necessária, já que se trata de conhecimento novo. 

c) classificam os meios de comunicação de massa segundo os sentidos 
predominantes. 

d) esclarecem que o autor se limita a alguns dos meios de comunicação de massa. 
e) esclarecem, talvez desnecessariamente, o conteúdo semântico do termo 
anterior. 


633) “repetem a observação, sem qualquer ressalva, e contribuem para 
tornar a lentidão judicial uma verdade.”; considerando-se a mensagem do 
texto, o segmento “sem qualquer ressalva” nos diz, implicitamente, que a 
“ressalva” deveria conter: 


a) informações sobre a causa da lentidão judicial 
b) dados que atenuassem a idéia de que a Justiça é lenta 

c) indicações das péssimas condições de trabalho da Justiça 

d) protestos sobre os baixos salários do Judiciário 

c) a confissão de desconhecimento do assunto por parte da imprensa 


634) O vocábulo “ressalva” aparece no Michaelis - Moderno dicionário da 
língua portuguesa (Melhoramentos, SP, 1998, p. 1829) com 6 significados, 
dos quais relacionamos cinco nos itens abaixo; o significado mais adequado à 
situação desse vocábulo no texto é: 


a) nota em que se corrige um erro que passou no texto 

b) nota escrita que põe alguém a salvo; documento de garantia 
c) exceção, reserva 

d) cláusula 

c) reparação de erro: errata 


635) O fato de usarem-se aspas na palavra verdade, ao final do primeiro 
parágrafo, indica que: 


a) a palavra está empregada com valor humorístico. 
b) o autor pretende dar ao termo um novo significado. 

c) 0 autor não concorda totalmente que a lentidão judicial seja uma realidade. 
d) o texto quer destacar o termo, valorizando o seu sentido original. 

e) o vocábulo é empregado com valor pejorativo. 


636)"0s que assim procedem, certamente justificados por grande número de 
casos morosos, não sabem...” o segmento sublinhado quer dizer, no contexto 
em que se insere, que: 
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CONVERSA 


CONVALESCENÇA s.f. CONVALES- 
CENTE a.,s. 2g. de: A convalescença 
de uma pneumonia; convalescente de 
uma doença grave. “Criança convales- 


cente de moléstia mortal” (Aluísio Aze- 
vedo: Fernandes). 


CONVENÇÃO s.f. «: com, entre; Conven- 
ção [acordo, pacto] de um país com 
outro; convenção entre paises. “Con- 
venção [da Suiça] com a Áustria em 17 
de novembro de 1888" (Rui: Fernandes); 
convenção entre a Suiça e a Áustria. 


CONVENCIDO a. & a INF: Alguém con- 
vencido a fazer algo. Comerciante conven- 
cido a aceitar o negócio. “'Deixou-o con- 
vencido a consentir no casamento” (Fer- 
nandes). de (OBS.): “Estou conven- 
cido de que quem tem mulher e filhos 
deve sempre proteger a casa contra os 
rumores da rua” (Buarque, EM, 112). 
Políticos “convencidos da sua pequenez 
humana” (Torga, T.U., 19). “Estava 
convencido de que todos os habitantes 
da cidade eram ruins” (Graciliano, VS, 
17). + OBS. Viável a elipse da preposi- 
ção diante de que: Estava convencido que 
todos os habitantes... 


CONVENCIMENTO s.m. + de!...de?: “O 
convencimento das empresas cartoriais 
de que o mundo mudou” (Edit. JB 
21.7.88). 


CONVENIENTE a. a: Algo conveniente 
a alguém, que lhe é conveniente. Cinema 
mudo, “com seus iluminados intervalos 
entre as partes do filme, muito conve- 
nientes aos namorados” (Érico, SC, 
222). “Posição [dos órgãos articulado- 
res] conveniente à emissão do som” 
(Coutinho, PGH, 98). “Idéias gerais, 
convenientes a certo fim” (Pessoa, PE, 
109). “Passagens de caráter etnog; A: 
julgadas convenientes à ortodoxia reli- 
giosa” (Figueiredo, HLP, 162), = para: 
“Período mais conveniente para planta- 
ção de árvores” (Camilo: Cruz). 

CONVÊNIO s.m. & com, entre (...para); 
para: Convênio entre construtoras € 
organizações particulares para a cons- 
trução de escolas. /com: “Algumas 
construtoras têm convênio com organi- 
«ações particulares” (O. Lins. ENT, 87). 
“SMT faz convênio com guardadores 
de carro” (Tit. ZH 25.1.88, 7). “Prefeito 


comunica fim do convênio com Estado” 
(Tit. CP 27.1.88, 11); fim do convênio 
entre Prefeitura e Estado. /para: “Con- 
vênio para pavimentações no município” 
(id., 29.1.88, 12). &r sobre: “Convênio 
sobre saúde continua só no papel” (id., 
15,1.88, 12). 


CONVERGÊNCIA s.f. com, entre 
(...para): A convergência dos humanis- 
tas com setores religiosos (a convergên- 
cia entre eles) para o desarmamento uni- 
versal. /com: “A convergência de uma 
consciência social revolucionária com a 
maturidade literária do país” (Monteiro, 
RTC, 159). /entre: “Ponto de conver- 
gência entre o passado e o presente” (F. 
L. Chaves, EVRS, 49). = (de...) para: 
Convergência (da periferia) para o 
núcleo, dos bairros para o centro da 
cidade. “A convergência para um cen- 
tro” (A. Lins, JC v, 148). “A conver- 
gência política de Portugal para à nação 
irmã” (Fialho d'Almeida: Fernandes) 


CONVERGENTE a. + de (...para); para: 
Indivíduos convergentes de um lugar 
para outro. “Romarias piedosas, con- 
vergentes dos mais longínquos lugares” 
(Euclides: Cruz). Olhares convergentes 
para algo ou alguém. Pensamentos con- 
vergentes para uma idéia. Esforços 
convergentes para um objetivo comum. 


CONVERSA s.f. « com, entre (...sobre); 
sabre (e sin,): Conversa com alguém (ou 
entre pessoas) sobre algo. Fazer ou fruir 
arte é uma conversa do homem consigo 
mesmo (sobre a vida, sobre o transcen- 
dental). /com; Conversas com quem 
gosta de ensinar (obra de Rubem Alves, 
1983). “Conversa informal com o 
Menino” (poema de Drummond, NR, 
895), /sobre: “Puxo com ele uma con- 
versa sobre futebol" (Érico, SC, 341). 
“Da conversa final sobre o destino das 
águas, dos peixes e dos homens” (J. 
Amado, TA, 568). “Quem não sabe 
como são repousantes essas conversas 
ocasionais sobre o tempo?” (Quintana, 
PG, 143). “Há uma razoável incidência 
de conversas... sobre os malefícios da 
construção civil” (O. Lins, ENT, 85). 

(com...) de, em; Conversa de politics 
(com um entendido). “Conversa de 
compra de passarinho” (Braga, TE, 10) 
“Deliciosa conversa em assuntos de pin- 


a) ocorrem muitos casos comprovadores de lentidão judicial, em que se apoiam 
os que acusam a Justiça por esse defeito. 

b) há um grande número de casos complicados na Justiça, o que certamente 
justifica a demora em sua apreciação. 

c) os que defendem a Justiça justificam a demora pelo grande número de casos a 
apreciar. 

d) o grande número de casos leva a que se justifique a demora da Justiça, 
alegando-se a preocupação com a certeza do julgamento. 

e) muitos casos demoram na Justiça muito mais do que o esperado. 


637) Segmento do texto que NÃO apresenta um argumento de defesa diante 
das acusações de lentidão judicial: 


a) “os que assim procedem, certamente justificados por grande número de casos 
morosos....” 

b) “...não sabem que muitos processos têm andamento célere. 
c) “terminam rapidamente;” 

d) *..que, com fregilência, os procediment 
rápidos do que os da esfera administrativa...” 
e) “..há quem sustente que a grande maioria dos processos acaba razoavelmente 
depressa;” 


s judiciais 


são, na prática, mais 


638) “apesar das garantias de igualdade entre as partes, oportunidades 
para intervir, e tudo o mais.”; dentro da situação do texto, os elementos 


sublinhados atuam como: 


a) causas de maior rapidez para os processos da área administrativa 
b) argumentos que justificam a maior rapidez na apreciação dos processos 

c) desvantagens no julgamento dos processos da área administrativa 

d) elementos que colaboram para a lentidão dos processos judiciais 

c) razões que confirmam a rapidez no julgamento dos processos administrativos 


639) “Por outro lado, há quem sustente que a grande maioria dos processos 
acaba razoavelmente depressa;”; a expressão por outro lado tem, neste caso, 
valor de: 


a) adição 
b) oposição 

c) comparação 

d) concessão 

o) explicação 

640) “. precisamente porque minoria, os processos muito demorados 
constituem afastamento da regra geral, são curiosidades e, portanto, 
notícia.”; infere-se desse segmento do texto que: 


a) quanto mais raro o fato, maior o interesse público por ele. 
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b) os jornais só se interessam pelos aspectos negativos dos fatos. 
c) a lentidão é a regra geral na apreciação dos processos judiciais. 
d) os processos julgados de forma rápida são exceção da regra. 

e) os processos com curiosidades raras provocam maior interesse dos jornais. 


641) As perguntas do quinto parágrafo do texto: 


a) representam dúvidas da população em geral sobre o tema abordado no texto. 
b) indicam questões que só os advogados experientes podem responder. 

c) introduzem novos pensamentos para a reflexão do autor. 

d) são questionamentos possíveis e ainda não respondidos. 

c) propõem uma nova maneira de encarar o problema discutido no texto. 


642) A principal mensagem do autor do texto é: 


a) a lentidão judicial é um mal real, mas que pode ser combatido e solucionado, 
se os meios de comunicação de massa prestarem a sua colaboração. 

b) antes de qualquer outra medida, é preciso que se verifique a realidade do 
problema da lentidão judicial para que só então se tomem as medidas adequadas. 
c) a lentidão judicial é vista de dois modos, daí que se torne confusa a situação 
entre otimistas e pessimistas. 

d) as deficiências existentes nos processos judiciais podem ser superadas se os 
interessados se apoiarem na experiência bem sucedida dos processos 
administrativos. 

e) cabe aos profissionais do Direito defender o seu prestígio, bastante abalado 
pela visão pessimista, divulgada pela imprensa, sobre a lentidão judicial. 
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TEXTO LXXXIX 


AUXILIAR JUDICIÁRIO DO TALCRIM 
DO PÚBLICO E DO PRIVADO 


A discussão sobre os limites do domínio público e do domínio privado 
ocupou um lugar quase inusitado nos debates da atualidade. 

Podemos, é claro, atribuir esse interesse à perspectiva, agora frustrada, 
da revisão da Carta Constitucional, que implicaria a possibilidade de 
5 redefinição do papel do Estado e, consegilentemente, do que se 
convencionou chamar de sociedade civil. Mas a simples possibilidade de 
rever a Carta Magna não parece ser um fator decisivo para tornar esse 
debate tão atual. Talvez seja mais sensato admitir que, nos últimos anos, e 
isso não somente no Brasil, mas em boa parte das sociedades 
10 industrializadas, as fronteiras entre o público e o privado se modificaram 
de forma radical, transformando os velhos parâmetros, que estabeleciam as 
obrigações e limites do Estado, em peças arcaicas de uma época que não 
conhecia as novas relações econômicas, nem as novas formas de 
organização nas sociedades pós-industriais. Seja como for, podemos 
15 situar nosso tema num terreno muito mais vasto do que no: 
permanente crise conjuntural, e, por isso mesmo, atribuir-lhe um significado 
muito maior do que devemos dispensar às eternas confusões de nossas 
despreparadas classes dirigentes. 


nos da Escola do Legislativo, nº 2, julho. dez. 1994, B. He 


(Newton Bignotto, Cad 
MG, 1994) 


643) No título, os vocábulos público e privado se opõem: 


a) sintática e semanticamente 
b) morfológica e sintaticamente 
c) fonética e morfologicamente 
d) semanticamente 

€) sintaticamente 


izonte, 


644) Os vocábulos público e privado tiveram sua classe morfossintática 


original modificada em função da: 


a) presença do artigo definido 
b) ausência dos substantivos determinados 

c) necessidade de dar-lhes outro valor semântico 
d) utilização da presença da preposição de 

c) ausência de advérbios determinantes 
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645) O primeiro período do texto acrescenta em relação ao título uma: 


a) retificação do significado dos termos empregados 
b) especificação do termo de discussão 

c) ampliação do termo de discussão 

d) oposição ao textualmente esperado 

o) justificativa da escolha temática do texto 


646) Podemos, é claro, atribuir esse interesse à perspectiva... A utilização 
textual do termo sublinhado indica: 


a) a necessidade de explicar algo 
b) o reconhecimento de uma evidência 

c) a obrigação de referir-se a tema bastante conhecido 
d) uma condição de tratamento do tema 

e) 0 objetivo de dar ênfase a determinado termo 


647) Em que item a seguir não ocorre uma localização temporal do texto em 
relação ao momento de sua produção e leitura? 


a) ...ocupou um lugar quase inusitado nos debates da atualidade. 
b) ...atribuir essa perspectiva, agora frustrada, de revisão da Carta 

1.0) ...não parece ser um fator decisivo para tornar esse debate tão atual. 
d) Talvez seja mais sensato admitir que, nos últimos anos, 

e) Seja como for, podemos situar nosso tema num terreno muito mais vasto... 


648) Podemos, é claro, atribuir esse interesse à perspectiva, agora frustrada, de 
revisão da Carta Constitucional... Esse argumento textual 


a) aparece como elemento central da argumentação textual. 
b) é simplesmente um argumento que vai ser descartado. 

c) mostra a idéia do autor contrária à opinião pública. 

d) indica um terreno vasto de nossa crise conjuntural. 

e) denuncia os políticos como responsáveis por nossa crise permanente. 


649) ...que implicaria a possibilidade de redefinição do papel do Estado, e, 
consegiientemente, do que se convencionou chamar de sociedade civil. O uso 
de consegiientemente indica que: 


a) há mais de uma consegilência da revisão da Carta Magna 
b) a redefinição de sociedade civil está ligada à do Estado. 

c) sociedade civil e Estado são elementos distintos. 

d) a redefinição de sociedade civil implica a redefinição de Estado. 
c) a redefinição de Estado cria a sociedade civil. 
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650) Talvez seja mais sensato admitir que, nos últimos anos, e isso não 
somente no Brasil, mas em boa parte das sociedades industrializadas, as 
fronteiras entre o público e o privado se modificaram de maneira radical, .. 
Assinale o comentário correto sobre a frase destacada: 


a) o autor apresenta sua opinião de forma peremptória. 
b) o texto coloca o Brasil entre as sociedades industrializadas. 

c) 0 autor afirma que há outras opiniões mais sensatas sobre O tema. 

d) o texto indica a diferença entre o Brasil e as sociedades industrializadas. 
e) no Brasil, as modificações não se processaram de forma radical. 


651) .. transformando os velhos parâmetros... O termo destacado na frase do 
texto não tem como significação adequada: 


a) regulamentos 
b) princípios 

c) modelos 

d) peças 

o) leis 


652) As críticas presentes no texto se dirigem claramente: 


a) aos jornalistas 
b) aos empresários 

c) ao povo brasileiro 

d) aos dirigentes do país 
e) aos intelectuais 
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TEXTO XC 


NÍVEL TÉCNICO - MPU 
HISTÓRIA DE BEM-TE-VIS 


Com estas florestas de arranha-céus que vão crescendo, muita gente 
pensa que passarinho é coisa só de jardim zoológico: e outros até acham 
que seja apenas antigilidade de museu. Certamente, chegaremos lá... mas, 
por enquanto. ainda existem bairros afortunados, onde haja uma 
5 casa, casa que tenha um quintal, quintal que tenha uma árvore. Bom 
será que essa árvore seja a mangueira: pois nesse vasto palácio verde 
podem morar muitos passarinhos. 

Os velhos cronistas encantaram-se com canindés e araras, tuins e 
sabiás, maracanãs e “querejuás todos azuis de cor finíssima...” 

10 Nós esquecemos tudo: quando um poeta menciona um pássaro, o 
leitor pensa que é literatura. 

Pois há um passarinho chamado bem-te-vi. Creio que está para 
acabar. E é pena, pois, com esse nome que tem, e que é a sua própria voz, 
devia estar em todas as repartições públicas (e em muitos outros lugares), 
15 numa elegante gaiola, para no momento oportuno anunciar a sua 
presença. Seria um sobressalto providencial e sob forma tão inocente e 
agradável que ninguém, decerto, se aborreceria. 

Mas o que me leva a crer no desaparecimento do bem-te-vi são as 
mudanças que começo a observar na sua voz. O ano passado, aqui 
20 nas mangueiras dos meus simpáticos vizinhos, apareceu um bem-te-vi 
caprichoso, muito moderno, que se recusava a articular as três sílabas 
tradicionais do seu nome. Limitava-se a gritar: *... te vil... te vi!..” com a 
maior irreverência gramatical. Como dizem que as últimas gerações 
andam muito rebeldes e novidadeiras, achei natural que também os 
25 passarinhos estivessem contagiados pelo novo estilo humano. 

Mas logo a seguir, o mesmo passarinho - o seu filho, ou seu irmão, 
como posso saber, com a folhagem cerrada da mangueira? animou-se a 
uma audácia maior. Não quis saber das duas sílabas, e gritava apenas, 
daqui, dali, invisível e brincalhão: “.. Vi! vi! .vil.” -o que me 
30 pareceu ainda mais divertido. 

O tempo passou. O bem-te-vi deve ter viajado: talvez seja 
cosmonauta, talvez tenha voado com o seu time de futebol... Afinal tudo 
pode acontecer com bem-te-vis tão progressistas, que rompem com o 
canto da família e mudam os lemas dos seus brasões. Talvez tenha sido 
35 atacado por esses crioulos fortes que agora saem do mato de repente e 
disparam sem razão nenhuma contra o primeiro vivente que encontram. 
Mas hoje tornei a ouvir um bem-te-vi cantar. E cantava assim: “Bem- 
bembem-...te-vi!” Pensei: “É uma nova escola poética que se eleva das 
mangueiras!...” Depois o passarinho mudou. E fez: “Bem-te-te-te- 
40 Tomei a refletir: “Deve ser pequenino e estuda a sua cartilha. 
passarinho: “Bem-bem-bem-te-te-te-vi-vi-vi...!” 
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Os omitólogos devem saber se isso é caso comum ou raro. Eu 
jamais tinha ouvido coisa igual. Mas as crianças, que sabem mais do que 
cu, e vão diretas aos assuntos, ouviram, pensaram, e disseram: “Que 
45 engraçado! Um bem-te-vi gago!” Então, talvez seja mesmo 
gagueira... 


(Cecília Meireles, Quadrante 2, Rio de Janeiro, 1963, com adaptações) 


653) De acordo com a crônica, assinale a opção incorreta. 


a) Os jovens andam contagiados por um novo estilo de vida. 

b) Há uma tendência de que as pessoas esqueçam as coisas do passado. 

c) Nas grandes cidades, só se vê passarinho no jardim zoológico e nos museus. 

d) Os cronistas antigos ficavam admirados com a grande quantidade de pássaros 
existentes. 

c) A autora insinua que o bem-te-vi deveria estar nas repartições públicas como 
sinal de alerta. 


654) Assinale a opção correta. 


a) O cenário geral apresentado na crônica é uma pequena cidade do interior. 

b) A mangueira é comparada a um “palácio verde” (linha 6) pela sua dimensão e 
pela cor de sua folhagem; nesse “palácio” podem se abrigar muitos passarinhos. 
c) Os funcionários públicos ficariam contrariados, caso aparecesse um bem-te-vi 
na repartição. 

d) A razão que leva a autora a acreditar que o bem-te-vi sumiu é o fato de ele ter 
parado de cantar na mangueira. 

e) Está claro no texto que, na casa da autora, existiam muitas mangueiras. 


655) Nos três últimos parágrafos, a autora fala de dois bem-te-vis diferentes. 
Assinale a opção que corresponde ao sentido contido nesses parágrafos. 


a) A autora crê que os ornitólogos não sabem explicar ao certo o que aconteceu 
com o bem-te-vi. 

b) A autora concorda plenamente com as crianças acerca da gagueira do bem-te- 
vi. 

c) A autora tem certeza de que o primeiro bem-te-vi migrou para outra região. 

d) O segundo bem-te-vi é experiente e bom cantador. 

e) O segundo bem-te-vi modifica seu jeito de cantar. 


656) Era “achei natural que também os passarinhos estivessem contagiados 
pelo novo estilo humano” (linha 24/25), a expressão destacada corresponde 
semanticamente 


a) pela modernidade 
b) pela tradição 
c) pela antigiúidade 
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d) pela mudança 
o) pela literatura 


65TIA locução verbal, formada por um verbo auxiliar e uma forma nominal, 
expressa os diversos aspectos do desenvolvimento da ação verbal. Assinale a 
opção em que a locução não corresponde ao aspecto verbal indicado. 


a) “Com estas florestas de arranha-céus que vão crescendo” (linha 1) / ação 
progressiva 

b) “Creio que está para acabar” (linhas 12 e 13) / ação iminente 

c) “tudo pode acontecer” (linha 32/33) / ação possível 

d) “Mas hoje tornei a ouvir” (linha 37) / ação iterativa 

e) “O bem-te-vi deve ter viajado” (linha 31) / ação obrigatória 


658) Em “Limitava-se a gritar:”... te vil... te vi com a maior irreverência 


gramatical.” (linha 22/23), a autora refere-se 


a) ao uso da linguagem coloquial 
b) ao uso indevido da pontuação 

c) à colocação do pronome em próclise 
d) à colocação do pronome em êncli 
o) à articulação incorreta do bem-te-vi 
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TEXTO XCI 


ATENDENTE JUDICIÁRIO - TALCRIM 
HOMEM NO MAR 

De minha varanda vejo, entre árvores e telhados, o mar. Não há ninguém na 
praia, que resplende ao sol. O vento é nordeste, e vai tangendo, aqui e ali, no belo 
azul das águas, pequenas espumas que marcham alguns segundos e morrem, 
como bichos alegres e humildes: perto da terra a onda é verde. 

Mas percebo um movimento em um ponto do mar: é um homem nadando. 
Ele nada a uma certa distância da praia, em braçadas pausadas e fortes; nada a 
favor das águas e do vento, e as pequenas espumas que nascem e somem parecem 
ir mais depressa do que cle. 

Justo: espumas são leves, não são feitas de nada, toda sua substância é água 
e vento e luz, e o homem tem sua carne, seus ossos, seu coração, todo seu corpo a 
transportar na água. Ele usa os músculos com uma calma enérgica; avança. 
Certamente não suspeita de que um desconhecido o vê, e o admira porque ele está 
nadando na praia deserta. Não sei de onde vem essa admiração, mas encontro 
nesse homem uma nobreza calma, sinto-me solidário com ele, acompanho o seu 
esforço solitário como se ele estivesse cumprindo uma velha missão. Já nadou em 
minha presença uns trezentos metros; antes não sei: duas vezes o perdi de vista, 
quando ele passou atrás das árvores, mas esperei com toda confiança que 
reaparecesse sua cabeça, e o movimento alternado de seus braços. Mais uns 
cingienta metros, e o perderei de vista, pois um telhado o esconderá. Que ele 
nade bem esses 50 ou 60 metros: isto me parece importante; é preciso que 
conserve a mesma batida de sua braçada, e que eu o veja desaparecer assim como 
o vi aparecer, no mesmo rumo, no mesmo ritmo, forte, lento, sereno. Será 
perfeito: a imagem desse homem me faz bem. É apenas a imagem de um homem, 
e eu não poderia saber sua idade, nem sua cor, nem os traços de sua cara. Estou 
solidário com ele, e espero que ele esteja comigo. Que cle atinja o telhado 
vermelho, e então eu poderei sair da varanda trangúilo, pensando - “vi um 
homem sozinho. nadando no mar; quando o vi ele já estava nadando: 
acompanhei-o com atenção durante todo o tempo, e testemunho que ele nadou 
sempre com firmeza e correção: esperei que ele atingisse um telhado vermelho, e 
ele o atingiu”. 

Agora não sou mais responsável por ele: cumpri o meu dever, e ele cumpriu 
o seu. Admiro-o. Não consigo saber em que reside, para mim, a grandeza de sua 
tarefa; ele não estava fazendo nenhum gesto a favor de alguém nem construindo 
algo de útil; mas certamente fazia uma coisa bela, e a fazia de um modo puro e 
viril. 


Não desço para ir esperá-lo na praia e lhe apertar a mão; mas dou meu 
silencioso apoio, minha atenção e minha estima a esse desconhecido, a esse nobre 
animal, a esse homem, à esse correto irmão. 


(Rubem Braga) 
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659) As ondas são várias vezes comparadas a bichos. Na visão do autor, o 


que as “animaliza' 


a) a imagem entrecortada por árvores e telhados 
b) a distância em que ele se encontra do mar 

c) o vento que as empurra para a areia 

d) o movimento do homem que nada 


660) Para o autor, as ondas são classificadas como humildes porque: 


a) são vistas de longe pelo autor. 
b) ficam pequenas frente à grandeza do mar. 
c) parecem subjugadas pelo vento nordeste. 
d) obedecem à ordem para estourar na praia. 


661) O autor, durante o texto, se transforma de espectador em químico e 
juiz. Esta mudança se dá, respectivamente, em: 


a) ... “está nadando na praia deserta”... / ... “quando ele passou atrás das 
árvores”... /... “a esse homem, a esse correto irmão” 
b) ... “nade bem esses 50 ou 60 metros”... .. “a imagem desse homem me faz 


1... “e o perderei de vista” 

c) ... “é um homem nadando” / “toda sua substância é água e vento e luz”... / 
“mas dou meu silencioso apoio”. 

d) ... “nada a favor das águas” 
homem sozinho no mar” 


ima” - “um 


. “minha atenção e minha es 


662) “Ele usa os músculos com uma calma enérgica; 
autor, há uma: 


” Na afirmação do 


a) contradição, pois o adjetivo anula o sentido do substantivo 
b) complementação, feita pelo autor, dele com o nadador 

c) coerência de idéias, já que se trata de músculos 

d) integração do homem com o mar 


663) A admiração do autor pelo homem que nadava não está justificada em: 


a) fazia uma coisa esteticamente perfeita. 
b) lutava para ser mais forte que o mar. 
c) mostrava virilidade em seus gestos. 

d) havia grandeza na sua tarefa. 


664) “Estou solidário com ele:” Segundo seu emprego, no texto, a palavra 
sublinhada é antônimo de: 


a) indolente 
b) preocupado 
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CONVERSAÇÃO 


132 


tura com o Pe, Rui” (Antero de Figuei- 
redo; Fernandes). 


CONVERSAÇÃO s.f. & com, entre (...so- 
bre); sobre (e sin.): Conversação com 
alguém (ou entre pessoas) sobre algo. 
Uma longa conversação com (ou entre) 
amigos sobre assuntos vários. /com: 
“Suas conversações com o Chefe se pro- 
cediam satisfatoriamente” (Érico, SC, 
204); as conversações entre ele e o Chefe. 
/entre: O mundo “'acompanhou em sus- 
pense as conversações entre Reagan e 
Gorbachev”” [sobre desarmamento) 
(Manchete 9.1.88, 3). /sobre: Conversa- 
ções familiares sobre a elogiência do 
púlpito (obra de Frei Sebastião de Santo 
Antônio, port, 1762). 


CONVERSÃO s de (...a); a: A conver- 
são de gentios, de protestantes (ao catoli- 
cismo). “A conversão de Leonardo Gris 
a uma causa partidária” (F. L. Chaves, 
EVRS, 130). “A história de minha con- 
versão à fé católica”” (Corção, DO, 150). 
A conversão a uma seita, a um partido, 
a uma doutrina. de...em: O herme- 
tismo é a conversão da obscuridade em 
processo sistemático. O socialismo huma- 
nista repudia energicamente a conversão 
do homem em meio para os fins de outro 
homem. A conversão de dólares em cru- 
zeiros. “Para efeito da proteção do 
Estado, é reconhecida a união estável 
entre o homem e a mulher como enti- 
dade familiar, devendo a lei facilitar sua 
conversão em casamento” (CB 88, a. 
226, S 3º); a conversão dessa união em 
casamento. “O comportamento é a con- 
versão de uma possibilidade em realida- 
de” (Bisol, QCP, 108). “A conversão 
pelos luteranos] da leitura da Bíblia no 
supremo ato de fé” (D. Ribeiro, El, 19) 
“A válvula de conversão da divida fe: 
terna do Brasil] em investimentos” (Edit. 
GM/SP 26.1.88). “O mercado ainda tem 
indagações sobre a conversão da dívida 
em capital de risco” (DS 21.3.88, 1). 


CONVERSÍVEL a. a: Orações “'con- 
eis ao subjuntivo” (Rui: Fernan- 

Orações “con is em 
sentenças do indicativo" (id.: ib.). ““Bi- 
lhetes ao portador e à vista, conversi- 
veis em moeda corrente”' (Pedro Cal- 
mon; Cruz). Divida conversível em 
investimento. 


CONVERTIDO! a., s.m. = de (...a); a: 
Os (homens) convertidos do protestan- 
tismo (ao catolicismo). Convertido ao 
liberalismo. /de...a: Jackson de Figuei 
redo, “convertido de uma posição anti- 
clerical virulenta a uma forma não menos 
virulenta de catolicismo” (Bosi, HCLB, 
335). /a: Eça de Queirós, “convertido 
com entusiasmo à nova corrente do rea- 
lismo” (Figueiredo, HLP, 428), 


CONVERTIDO? a. + em: Projeto conver- 
tido [mudado, transformado) em lei. 
“Chefes de clã rural, convertidos em 
administradores de uma república tem- 
pora'! (Guilhermino, HLRS, 362). 
Homem “diminuído e acomodado, con- 
vertido em espectador” (P. Freire, EPL, 
45). “Um poema é... uma idéia conver- 
tida em emoção, comunicada a outros 
por meio de um ritmo” (Pessoa, PE, 
7 npréstimos convertidos em inves- 
timentos” (Edit. GM/SP 26.1.88). 


CONVICÇÃO s.f. « de, sobre (e sin.): A 
convicção de (ou sobre) algo. /de: “Os 
líderes têm que compreender que sua pró- 
pria convicção da necessidade de uma 
luta... ninguém lhes deu, se é autêntica” 
(P. Freire, C, 85). “Só na convicção per- 
manente do inacabado pode encontrar o 
homem... o sentido da esperança” (id., 
EPL, 53). “O juiz tinha a convicção de 
que o réu era inocente” (Ramalho). /so- 
bre (e sin.): Minha convicção sobre a (ou 
da) imortalidade do espirito. “Minhas 
convicções quanto a alguns aspectos da 


nossa sintaxe" (Lessa, MBLP, 16); con- 


vieções sobre (ou em relação a) isso. 


CONVICTO a. 5: de: Homem convicto de 
algo. Juiz convicto da inocência do réu. 
“Estou convicto de que há um número 
muito grande de pessoas que recusam a 
brutalidade, a violência” (O. Lins, ENT, 
232). “O sol aperta já, convicto de 
Verão, cega o ar, numa reverberação a 
brancura” (V. Ferreira, A, 185). “Es- 
tamos convictos de que a companhia 
terá auxílio do Estado” (Ramalho). 


CONVIDADO a., sim. x a, para: Os (ho- 
mens) convidados a (ou para) uma festa. 
“Os grupos de oração são convidados ao 
compromisso social” (Boff, DL, 42). 
“Parlamentar convidado para gerir a pasta 
da Justiça” (Afrânio Peixoto: Fernandes). 


c) atormentado 
d) descompromissado 


665) A narrativa do texto nos é dada através de uma percepção que é: 


a) táctil 

b) visual 
e) auditiva 
d) sensitiva 


TEXTO XCII 


CONTADOR - TRF da REGIÃO 


As condições em que vivem os presos, em nossos cárceres superlotados, 
deveriam assustar todos os que planejam se tornar delinguentes. Mas a 
criminalidade só vem aumentando, causando medo e perplexidade na população. 

Muitas vozes têm se levantado em favor do endurecimento das penas. da 
manutenção das penas, da manutenção ou ampliação da Lei dos Crimes 
Hediondos, da defesa da sociedade contra o crime, enfim, do que se 
convencionou chamar “doutrina da lei e da ordem”, apostando em tais caminhos 
como forma de dissuadir novas práticas criminosas. 

Geralmente valem-se de argumentos retóricos e emocionais, raramente 
escorados em dados de realidade ou em estudos que apontem ser esse o melhor 
caminho a seguir. Embora sedutora e aparentemente sintonizada com o 
sentimento geral de indignação, tal corrente aponta para o caminho errado, para o 
retorno ao direito penal vingativo e irracional, tão combatido pelo iluminismo 
jurídico. 

O coro dessas vozes aumenta exatamente quando o governo acaba de 
encaminhar ao Congresso o anteprojeto do Código Penal, elaborado por 
renomados juristas, com participação da sociedade organizada, com o objetivo de 
racionalizar as penas, reservando a privação da liberdade somente aos que 
cometerem crimes mais graves e, mesmo para esses, tendo sempre em vista 
mecanismos de reintegração social. 

Destaca-se o emprego das penas alternativas, como a prestação de serviços 
à comunidade, a compensação por danos causados, a restrição de direitos etc. 

Contra a idéia de que o bandido é um facínora que optou por atacar a 
sociedade, prevalece a noção de que são as vergonhosas condições sociais e 
econômicas do Brasil que geram a criminalidade; enquanto essas não mudarem. 
não há mágica: os crimes vão continuar aumentando, a despeito do maior rigor 
nas penas ou da multiplicação de presídios. 


(Adaptado de Carlos Weis. “Dos delitos e das penas”. Folha de São Paulo, Tendências e 
debates, 11/11/2000) 


666) O autor do texto mostra-se: 


a) identificado com o coro das vozes que se levantam em favor da aplicação de 
penas mais rigorosas 

b) identificado com doutrina que se convencionou chamar “da lei e da ordem” 

c) contrário aqueles que encontram nas causas sociais e econômicas a razão maior 
das práticas criminosas 

d) contrário à corrente dos que defendem. entre outras medidas, a ampliação da 
Lei dos Crimes Hediondos 

e) contrário àqueles que defendem o emprego das penas alternativas em 
substituição à privação da liberdade 
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667) Considere as seguintes afirmações: 


1. Não é mais do que uma simples coincidência o fato de que a intensificação 
das vozes favoráveis ao endurecimento das penas ocorre simultaneamente ao 
envio ao Congresso do anteprojeto do Código Penal. 


II. A afirmação de que há vozes em favor da manutenção da Lei dos Crimes 
Hediondos deixa implícito que a vigência futura dessa lei está ameaçada. 


HI Estabelece-se uma franca oposição entre os que defendem a “doutrina da 
lei e da ordem” e os que julgam ser o bandido um facínora que age por 
opção. 

Em relação ao texto, está correto SOMENTE o que se afirma em 

al 

bj 

om 

dell 

em 


668) Está corretamente traduzido o sentido de uma expressão do texto, 
considerando-se o contexto, em: 


a) Embora sedutora e aparentemente sintonizada = Malgrado atrativa e 
parcialmente sincronizada 

b) forma de dissuadir = modo de ratificar 

c) tão combatido pelo iluminismo jurídico = de tal modo restringido pelo 
irracionalismo jurídico 

d) a despeito do maior rigor nas penas = em conformidade com o agravamento 
das punições 

e) mecanismos de reintegração social = meios para reinserção na sociedade 


669) Por “iluminismo jurídico” deve-se entender a 


a) doutrina jurídica que defende o caráter vindicativo da legislação 
b) corrente dos juristas que representam a “doutrina da lei e da ordem” 

c) tradição jurídica assentada em fundamentos criteriosos e racionalistas 

d) doutrina jurídica que se vale de uma argumentação retórica 

e) corrente dos juristas que se identificam com o sentimento geral de indignação 
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TEXTO XCHI 


ASSISTENTE ADMINISTRATIVO - FIOCRUZ 
AIDS: PAÍS PLANEJA TESE DE VACINA EM MASSA 


Já começaram os preparativos para realizar no Brasil testes em larga 
escala de uma vacina experimental contra a Aids. Com financiamento de 
US$ 1,8 milhão do Governo americano, o laboratório de pesquisa em 
Aids do Hospital Clementino Fraga Filho (URFJ) inicia em 
5 abril a seleção de mil pessoas para determinar a incidência do HIV em 
homossexuais e bissexuais de 18 a 35 anos, nos próximos três anos, e 
avaliar um esquema viável de recrutamento de voluntários para testar 
uma vacina em milhares de brasileiros. 

Recentemente, nos Estados Unidos, uma vacina experimental 

10 atingiu as condições exigidas para ser testada em larga escala, mas 
não havia infra-estrutura para recrutar os cerca de 20 mil voluntários 
necessários. Com esse projeto, queremos criar essa infra-estrutura no 
Brasil antes que se desenvolva um produto eficaz - explicou Mauro 
Schechter, chefe do laboratório. 
15 Os voluntários serão recrutados entre os indivíduos que procuram os 
Centros de Testagem Anônima (CTA) do Hospital São Francisco de 
Assis (UFRJ). do Hospital Rocha Maia e de Madureira (a ser 
inaugurado). Os dois primeiros fazem entre 700 e mil testes de Aids por 
mês. Em 15% do total, aproximadamente, o resultado é positivo. Todos 
20 os indivíduos do grupo estudado que fizerem testes de HIV nos CTAs 
serão informados sobre o programa e como podem participar. 

- Comparando a quantidade de pessoas atendidas nesses centros 
com o número das que se interessarem em participar de um teste em larga 
escala, avaliaremos se a população a que se tem acesso é de 
25 tamanho suficiente para O teste - disse. 

Para determinar a incidência da infecção pelo vírus da Aids na 
amostra selecionada, serão feitos, a cada seis meses, exames laboratoriais 
para detectar a presença do HIV e de outros vírus causadores de doenças 
sexualmente . transmissíveis no sangue dos voluntários. Com o mesmo 
30 intervalo de tempo, essas pessoas deverão responder a questionários 
sobre seu comportamento com relação à Aids. 

- O objetivo é saber quais são os fatores biológicos e 
comportamentais que predispõem à infecção - informou Schechter. 

Os voluntários terão dois médicos à disposição para 
35 esclarecimento de dúvidas sobre Aids e doenças sexualmente 
transmissíveis. Além disso, poderão participar de oficinas sobre práticas 
de sexo seguro e receberão preservativos para evitarem a contaminação 
pelo vírus. 

No mês passado, a Fundação Instituto Oswaldo Cruz (Fiocruz) 
40 iniciou, em conjunto com a Secretaria de Saúde do Estado de São 
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Paulo e a Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), um projeto 
semelhante de verificação de incidência do HIV em homossexuais e 
bissexuais entre 18 e 50 anos. Somente no Rio serão acompanhados 500 
indivíduos durante um ano. 

45 O projeto, que será estendido a mulheres e crianças, tem o apoio da 
Organização Mundial de Saúde (OMS) e pretende fornecer dados 
estatísticos sobre a propagação da Aids no país. Os resultados ajudarão a 
calcular em que amostra da população deverão ser realizados os testes e 
uma vacina anti-HIV em massa. 


(O Globo, 15/01/95, p. 36) 


670) O texto só 


o faz menção ao seguinte assunto: 


a) esclarecimentos sobre doenças venéreas 
b) estudo sobre o comportamento humano em relação à Aids 

c) recrutamento de voluntários para uma vacina experimental 

d) verificação da incidência da Aids nos chamados “grupos de risco” 
e) o papel da Organização Mundial de Saúde no combate à Aids 


671) Dentre as afirmativas abaixo, a que não se encontra no texto é: 


a) Já há no Brasil um projeto que visa verificar a incidência do HIV em 
determinada faixa da população. 

b) Os questionários sobre comportamento poderão abrir caminho para uma nova 
droga contra a Aids. 

c) Os testes em larga escala de uma vacina contra a Aids estão condicionados a 
um esquema eficaz de recrutamento de voluntários. 

d) Os Centros de Testagem Anônima informarão aos interessados como poderão 
participar do teste de uma vacina contra a Aids. 

e) A seleção das pessoas para a pesquisa do Hospital Clementino Fraga também 
servirá para que se avalie a aplicação dos testes de uma vacina em milhares de 
voluntários. 


672) Segundo o texto, o convênio firmado entre a Fundação Oswaldo Cruz, a 
Secretaria de Saúde do Estado de São Paulo e a Universidade Federal de 
Minas Gerais visa atingir o seguinte objetivo: 


a) Dar condições às demais instituições brasileiras para aplicar em voluntários os 
testes de uma vacina experimental contra a Aids. 

b) Preparar a infra-estrutura necessária para a aplicação da vacina experimental 
contra a Aid: 
c) Levantar os fatores biológicos e comportamentais que predispõem o homem à 
infecção. 

d) Estender a mulheres e crianças o teste de uma vacina experimental contra a 
Aids. 
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e) Verificar a incidência da Aids em um grupo de pessoas com características 
predeterminadas. 


673) Segundo o texto, a distribuição de preservativos tem o seguinte 
objetivo: 


a) Incentivar a prática do sexo seguro. 

b) Preservar a contaminação dos voluntário: 

c) Evitar a proliferação do vírus nos voluntários. 

d) Preparar os voluntários para as oficinas sobre prática do sexo seguro. 

e) Resguardar os voluntários de dúvidas quanto às doenças sexualmente 
transmissíveis. 


674) Quanto ao teste a ser aplicado no Brasil, o texto afirma que: 


a) sua aplicação está condicionada à criação de oficinas sobre práticas de sexo 
seguro. 

b) serão feitos exames mensais para detectar a presença do HIV no sangue dos 
voluntário: 

c) os voluntários serão escolhidos entre aqueles que procuram os Centros de 
Testagem Anônima. 

d) seu objetivo é elaborar um questionário eficiente para levantar o perfil 
comportamental dos voluntário: 

e) serão convocados dois médicos para esclarecer aos voluntários a melhor 
maneira de responder ao questionário sobre comportamento sexual. 


675) A Organização Mundial de Saúde ofereceu apoio ao projeto de que 
participa a seguinte instituição: 


a) Hospital Rocha Maia 
b) Hospital São Francisco de Assis 

c) Hospital Clementino Fraga Filho 

d) Universidade Federal de Minas Gerais 

e) Centro de Testagem Anônima de Madureira 


676) Segundo o texto, a vacina experimental norte-americana não foi testada 
devido ao seguinte fato: 


a) Não houve possibilidade de recrutamento dos voluntários necessários. 

b) A eficácia da vacina só poderá ser avaliada nos próximos três anos. 

c) havia necessidade de se desenvolver um produto mais eficaz antes de levar 
adiante a experiência. 

d) O financiamento de US$ 1,8 milhão foi concedido a uma instituição brasileira, 
o Hospital Clementino Fraga Filho. 

e) Como os testes só poderiam ser aplicados em mais de mil pessoas, não havia 
infra-estrutura para tal empreendimento. 
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677) O texto informa que será possível saber se o número de pessoas 
disponíveis para o teste da vacina experimental é suficiente em função dos 
seguintes dados: 


a) O número de pessoas atendidas nos Centros de Testagem Anônima e o número 
de pessoas interessadas em um teste de grandes proporções. 

b) O percentual de homossexuais e bissexuais que será pesqui 
número de pessoas interessadas em vacinas experimentais. 
c) O número de indivíduos excluídos dos Centros de Testagem Anônima e o 
percentual de pessoas dispostas a participar de um teste em larga escala. 

d) O percentual de indivíduos sadios que procuram os Centros de Testagem 
Anônima e o número de indivíduos que podem participar de testes em larga 
escala. 

e) O número de pessoas infectadas que procuram os Centros de Testagem 
Anônima e o percentual de pessoas não-infectadas que se interessam pela 
pesquisa. 


sado, somado ao 


678) O texto informa que uma pesquisa acerca da incidência do HIV, a ser 
desenvolvida nos próximos três anos, será aplicada em: 


a) mulheres e crianças 
b) cerca de 20 mil voluntários 

c) homossexuais entre 18 e 50 anos 

d) homossexuais e bissexuais de 18 a 35 anos 

e) voluntários que procuram os Centros de Testagem Anônima 


679) O texto vincula a participação da Organização Mundial de Saúde em 
um projeto desenvolvido por entidades brasileiras na forma de um: 


a) auxílio logístico 
b) apoio institucional 

c) incentivo pecuniário 

d) amparo organizacional 

c) assessoramento operacional 
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TEXTO XCIV 


ESCRITURÁRIO - BANCO DO BRASIL 

TEXTO 1 

CONSUMIR NÃO É PECADO 

A maneira como o consumo é visto no Brasil explica um bocado de coisas 


Muita gente no Brasil vê o consumismo como um gesto um pouco 
nobre. Atribuem-se à sua lógica coisas como a depauperação dos valores e o 
acirramento de desigualdades sociais. Essa postura está refletida já em 
nosso léxico. O verbo “consumir”, segundo O 
Aurélio, 5 significa: “1. Gastar ou corroer até a destruição: devorar, destruir. 
extinguir [...] 2. Gastar, aniquilar, anular [...] 3. Enfraquecer, abater [...] 4. 
Desgostar, afligir, modificar [...] 5. Fazer esquecer, apagar [...] 6. Gastar, 
esgotar [...]”. Os sentidos são negativos: as condições, pejorativas. Não há 
uma única referência à idéia de comprar ou adquirir. Muito menos uma 
10 associação com o ato de satisfazer uma necessidade ou saciar um desejo. 
Um marciano de boa índole, que tivesse chegado à Terra pelo Brasil e 
estivesse estudando a humanidade munido da língua portuguesa, certamente 
anotaria na agenda que “consumir” é uma das coisas ruins que se fazem por 
aqui. (...) 

15 Porque, enfim, tantas reservas em relação ao consumo? 

O primeiro foco de explicação para essa antipatia reside no fato de que 
nossa economia fechada sempre encurralou os consumidores no país. A 
falta de um leque efetivo de opções de compra tem deixado os 
consumidores à mercê dos produtores no Brasil. Não por acaso, os 
20 apologistas do consumo entre nós têm sido basicamente aqueles que 
podem exercer seu inchado poder de compra sem tomar conhecimento 
das fronteiras nacionais. O resto da população, mantida em situação 
vulnerável, ignora os benefícios de uma economia baseada no consumo. 

Mais do que isso, o entrincheiramento de consumidores no mercado 
25 doméstico fez, ao longo dos anos, com que a própria imagem do 
cliente se deturpasse no país. No capitalismo avançado, a oferta corre 
atrás da demanda - o vendedor lisonjeia o comprador, trata-o bem, 
estende à sua frente o tapete vermelho. 

No Brasil, ao contrário, os clientes servem às empresas 
30 documente. É como se o capital no país, ao produzir e vender, fizesse 
um favor aos consumidores. Quem tem chiliques para ter seus caprichos, 
desejos e necessidades atendidos por aqui são os produtores, e não os 
clientes - um disparate. (..) 

Só se pode falar efetivamente em sociedade de consumo se a 
35 competição entre os produtores for aberta, aguda e justa. Essa é a 
alavanca que coloca o consumidor no camarote, no centro e acima da 
arena econômica. (...) 
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A segunda explicação para as travas brasileiras em relação ao 
consumo está no fato de que ele, enquanto acesso a benesses materiais, 
40 sempre foi privilégio de poucos no país. Outra vez a estrutura social 
fendida em dois extremos, que arquitetamos no passado, azucrina nosso 
presente e atravanca nosso futuro. Com um detalhe: o aparecimento de 
hábitos de consumo avançados nos últimos anos, na porção abastada da 
sociedade brasileira, acarretou um aumento das tensões em relação à 
45 porção destituída. (..) 

Para responder a esse segundo foco de crítica, é necessário perceber 
que uma sociedade de consumo não funciona se não se fizer extensiva a 
todos os indivíduos. O acesso ao consumo é um direito individual sine 
qua non em uma economia desenvolvida. (...) 
50 Ao transformar o sertanejo, o peão, o matuto em consumidores, o 
consumo se revela um método extremamente eficaz para integrar os 
excluídos e estender a cidadania a todos os brasileiros. Passando ao largo 
de discursos grandilogilentes e demagogias ocas, o advento de uma 
sociedade de consumo no Brasil funcionaria como atalho 
55 econômico para a solução de muitas de nossas mazelas. (. 


(Adriano Silva-EXAME-3/12/97, adaptado) 


680) Com a alusão às definições do verbo consumir, o autor pretende: 


a) demonstrar o cuidado com o significado no uso de determinadas palavras. 

b) enfatizar a idéia de consumismo como algo prejudicial à sociedade. 

c) esclarecer qualquer dúvida que o leitor possa ter quanto à significação do 
termo. 

d) explicar o comportamento preconceituoso de muita gente quanto ao ato de 
consumi 

e) mostrar a incoerência entre o significado do termo e o comportamento das 
pessoas. 


681) Para o autor, o consumismo se constitui na(o): 


a) maneira mais fácil de manipular as massas 

b) forma de exacerbar os desníveis sociais 

c) estratégia que transforma o consumidor em cidadão 
d) estímulo à depauperação de valores 

e) hábito característico de países do terceiro mundo 


682) O texto aponta como uma das razões para a idéia deturpada de 
consumidor que há no paí 


a) o entrincheiramento de consumidores no mercado doméstico 

b) o advento de uma sociedade de consumo 

c) a sociedade de consumo extensiva a todos 

d) a transformação do sertanejo, do peão e do matuto em consumidores 
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o) discursos grandilogilentes e demagogias ocas 


683) Segundo o autor, existe uma tensão entre a classe privilegiada e a classe 
destituída. Essa tensão é causada por: 


a) avanço cultural das classes abastadas 
b) ignorância da porção destituída da sociedade 

c) resistência da sociedade a uma economia desenvolvida 
d) desigualdade de condições de acesso aos bens 

o) travas brasileiras em relação ao consumo 


684) A expressão “Não por acaso” (1. 19), ao iniciar o período, indica: 


a) justificativa 
b) ênfase 

c) indagação 
d) concessão 
c) finalidade 


685) Em ..o vendedor lisonjeia o comprador, trata-o bem, estende à sua 
frente o tapete vermelho.” (1. 27/28); estende o tapete vermelho seria uma 
comparação dos compradores a: 


a) consumidores desatentos 
b) apologistas do consumo 
c) produtores vulneráveis 
d) visitantes ilustres 

e) empresários eficientes 


686) A atitude dos produtores em relação aos consumidores e o fato de que 
só parte da sociedade tem a prerrogativa do consumo são apresentados pelo 
autor como: 


a) motivos da demanda da parte vulnerável da população 
b) consegiiências de uma apologia ao consumismo 

c) explicações para as reservas em relação ao consumo 

d) resultados da transformação dos destituídos em cidadãos 
e) soluções para o acesso indiscriminado ao consumo 
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133 COOPERAÇÃO 


CONVIDATIVO a. +: a, para: Gesto/rosto 
convidativo a (ou para) algo. Fisiono- 
mia convidativa ao diálogo. Ambiente 
convidativo para a meditação, para o 
estudo, ete. 


CONVITE s.m. “ (a...) para!; para? (=a): 
Convite (a amigos) para uma festa. Con- 
vite a (ou para) alguém. “Agora vou falar 
sobre bichos convidados, igual ao meu 
convite para você" (Lispector, MMP, 19); 
meu convite a vi “Será feito o convite 
para que um oficial russo visite o Brasil'” 
(Veja 20.7.88, 49). “Recusou convite para 
se exibir em palácio” (Buarque, FM, 
123). & a, para: /a: “É um convite a 
um jogo” (Érico, Inc., 423); convite para 
um jogo. Convite [incitação, estimulo, 
atração...) a (ou para) algo. “Convite à 
Glória” (pocma de Drummond, NR, 
475). “Um convite ao esquecimento pro- 

io desta bela cidade” (Torga, T.U. 

53); convite para o esquecimento. “Con- 

vite à tradução” (Montello, HVL, 131). 

“Convite à modéstia” (Grieco, RMP 

140). “Livro — Convite à Liberdade 

(O. Lins, ENT, 63). /para: “O coman- 

dante honrando as pessoas com o convite 

para sua mesa” (Braga, RP, 152). “Uma 
frase constante... convite para extraordi- 

nárias realizações” (Cecilia, OQ, 103). “A 

tristeza nela [Noailles) é mais um convite 

para a alegria pagã” (Rego, GM, 84); 

convite à alegria... 


CONVIVÊNCIA s.f. CONVÍVIO sm. 
“ com, entre, de: A convivência com (ou 
entre, de) amigos. /com: “A convivência 
dos deuses com os homens” (Figueiredo, 
HLP, 254); convivência entre homens e 
deu A convivência com as outras 
normalistas transformara-lhe os hábitos” 
(Adolfo Caminha: Nascentes, PR). “Na 
convivência com os pais ou na conviv 
cia dos pais” (Sousa e Silva, DSF). “Tive 
pouco convivio com ele” (Érico, SC, 64). 
“O convívio com o Iluminismo” (Bosi, 
HCLB, 78). /entre: “Convivência entre 
e o leitor” (Quintana, VH, 70). 
ê ntelectual entre eruditos 
espanhóis e acadêmicos portugueses" 
(Figueiredo, HLP, 251). “Convivência 
desastrada entre empresa e Estado” (Edit 
JB 17.1,88). Convívio entre professores 
e alunos, pais e filhos. /de: A convivên 
eia (ou o convívio) de pais e filhos, “Na 


convivência desses mestres aprendi a não 
ter preferências abstratas em matéria de 
formas de governo” (Rui: Fernandes); 
na convivência com os mestres... “No 
convivio das gentes mais simples dos 
campos de Goiás” (D. Ribeiro, El, 148). 
“Passou o verão inteiro no convivio das 
vacas'"* (Érico, Inc., 96). "'Fugia de casa 
para o convívio de gente curiosa” (Rama- 
lho); convivio com gente curiosa. 


CONVIVENTE a. « com: Personagem 
“convivente com deuses c demônios, 
mistério e drama” (Trigueiros, NP, 118), 


CONVÍVIO & V. CONVIVÊNCIA. 


CONVIZINHANÇA s.f. com, de: A 
convizinhança com (ou de) artistas, 
estrangeiros, ete. 


CONVIZINHO a., sm. a, de: Terras 
convizinhas a (ou de) um rio. “Toda a 
verde serrania convizinha a Viseu é o 
antigo cenário épico de guerrilhas” (José 
Vieira: Aurélio). Casa convizinha da (ou 
a) nossa, Os (homens) convizinhos aos 
(ou dos) poderosos. 


CONVOCAÇÃO s.f. * de (..a, para); a, 
para: Convocação de homens à (ou para 
a) luta. Uma convocação para O traba- 
lho. “A convocação do Pais à escolha 
real do seu governo” (Rui: Cruz). “Os 
acentos duma convocação para a bata- 
lha decisiva" (Rego, GM, 330). 


CONVOCADO a., s.m. 
ciais) convocados a conselho. Cidadãos 
convocados para uma campanha. Joga- 
dores convocados para a seleção. “Mi- 
nistros convocados à reunião” (Tit. ZH 
30.1.88, 19); convocados para a reunião. 


COOPERAÇÃO s.f. + com, entre (...em, 
para); em, para: Cooperação com 
alguém, ou entre pessoas, em algo (ou 
pára algo). A cooperação de todos com 
o gov a a) reconstrução 
do País. /com. cooperação com 
os outros no trabalho” (Anisi MM, 
213). /com: “Espero sua cooperação 
com meu filho” (Nascentes, PR) (no 
levantamento de dados). /entre: A “coo- 
peração entre os povos” (CB 88, a 4º, 
IX) (para um mundo melhor). /para: 
“Cooperação Internacional para Inves- 
tigações do Atlântico Tropical — 
CHAT"; cooperação em investigações 


TEXTO XCV 


ESCRITURÁRIO - BANCO DO BRASIL 
TEXTO H a 
MODERNIDADE É HUMANIDADE 


Pensar qual o processo de desenvolvimento que queremos é um dos 
pontos fundamentais da Ação pelo Emprego e o Desenvolvimento. Temos 
uma massa de desempregados de “quarto mundo” enquanto a classe 
empresarial, ao pensar em emprego, pensa 
5 em um mercado para país de “primeiro mundo”. Quando pensamos em 
emprego pensamos em crescimento, em integração no processo produtivo? 
O que passa exatamente pela cabeça da sociedade e dos empresários que 
convivem com a fantástica situação dos países do primeiro mundo que têm 
um PIB sensacional... e o desemprego igual? 
10 O grande desafio colocado hoje, principalmente para a ciência e a 
tecnologia, é: como podemos pensar uma sociedade onde haja lugar, 
espaço e ocupação para todos os seus membros? Um processo capaz de 
incorporar e não de excluir e marginalizar, até porque não inventamos 
ainda uma sociedade onde 5% trabalham e 95% vivem de bolsa de estudo, 
15 ou de bolsa de consumo. Seria uma forma de distribuir a riqueza, dar 
“vale cidadania” pra todo mundo. O sujeito iria com o seu vale e teria 
saúde, educação, bolsa de alimentação. Sem dúvida, um quadro 
formidável, mas totalmente irreal. 

O problema imediato é pensar primeiro o desenvolvimento 
20 humano. É essa a grande questão que desafia a ciência e, portanto, as 
pesquisas e a tecnologia a terem como principal parâmetro a sociedade. Na 
verdade, estamos diante de uma questão ética. A quem serve nosso 
conhecimento? A quem serve à economia? Para quem exatamente 
pensamos o desenvolvimento? Para darmos respostas à estes problemas. 
25 fica impossível olhar pelo retrovisor. É preciso pensar o futuro, em 
como reinventar a sociedade, isto é, as relações culturais e econômicas e as 
relações de poder. Com essa visão, a ciência e a tecnologia podem 
perfeitamente questionar o mundo atual e contribuir para criar um novo, 
porque este, definitivamente, não está dando certo. 
30 O que é importante perceber é que estamos hoje diante da consciência 
de que o desenvolvimento humano se constitui no grande desafio 
moderno. Modernidade é humanidade. E essa visão só é possível para 
quem pensa a sociedade do ponto de vista ético. (...) 

Ironias parte, entendo que, deste ponto de vista a 
35 contribuição das universidade e também do mundo empresarial, apesar 
de sua visão imediatista e muito ligada ao primeiro mundo, é da maior 
importância, porque, quando qualquer setor coloca como questão central a 
estabilização da economia, faz aterrissar no centro de nossa agenda um 
problema, quando a questão central é: como eliminar. num prazo digno. a 
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40 miséria, a indigência e a fome? E é para 
vontades têm que se dirigir. 

Quando colocamos o emprego como arma contra a miséria, 
apontamos caminhos e saímos Brasil afora cobrando essa resposta, porque 
não temos mais tempo. Estamos correndo contra o tempo, contra 
45 esta tragédia que se estabeleceu no país. O Brasil não pode mais 
aumentar a sua taxa de indigência, sua massa de indigentes. Não falamos 
mais de pobreza e sim de indigência - o estado extremo da miséria. 

A Ação da Cidadania contra a Miséria e pela Vida e a Ação pelo 
Empregoe o Desenvolvimento - existem, crescem e ecoam hoje em 
50 milhares de comitês, na mais densa corrente de solidariedade já 
construída nos últimos tempos. porque - mesmo sabendo que está fazendo 
o caminho da história pela contramão - a sociedade brasileira confia na 
mudança. 


(HERBERT DE SOUZA - Adaptado) 


que inteligências e 


687) Pode-se depreender da leitura do primeiro parágrafo que: 


a) há, no país, uma massa de desempregados de “quarto mundo” aguardando uma 
oportunidade de se incorporar à classe empresarial. 

b) há um descompasso entre as expectativas dos empresários quanto ao mercado 
co nível dos desempregados. 

c) para o autor, é a massa de desempregados de “quarto mundo” que fará subir o 
PIB nacional. 

d) ao pensar em mercado de primeiro mundo, a classe empresarial demonstra 
ignorar o problema do desemprego. 

e) a Ação pelo Emprego e o Desenvolvimento foi criada para que pudesse haver a 
estabilização da moeda. 


688) Em “Seria uma forma de distribuir a riqueza, dar ?vale cidadania” pra 
todo mundo”. (/. 15/16), a expressão sublinhada reflete uma ironia do autor 
porque: 


a) a cidadania não é conquistada através de um vale. 
b) a riqueza, num país, distribui-se por meio de donativos. 

c) a distribuição de vales não admite a exclusão social. 

d) as bolsas de consumo propiciam as transformações sociais. 
e) os subsídios desfazem a desigualdade social. 


689) No quarto parágrafo o autor afirma: “Modernidade é humanidade. E 
essa visão só é possível para quem pensa a sociedade do ponto de vista ético.” 
(1. 32-33). Assinale a opção que NÃO confirma esta idéia. 


a) Um país avança e se desenvolve satisfatoriamente quando há a adequada 
integração da sociedade ao processo produtivo. 
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b) Ciência e tecnologia constituem fatores indispensáveis ao desenvolvimento, se 
tiverem como parâmetro a sociedade. 

c) O crescimento de um país se dá à medida que há a prioridade para o 
desenvolvimento humano. 

d) O emprego deve ser sempre planejado em função do tipo de desenvolvimento 
que se quer para o país. 

e) O crescimento de um país mede-se pelo comportamento de primeiro mundo. 
demonstrado pela sociedade. 


690)Em “...e também do mundo empresarial, apesar de sua visão imediatista 
e muito ligada ao primeiro mundo...” (L. 35-36), a parte sublinhada pode ser 
substituída, sem alteração de sentido, por: 


a) quanto à sua visão imediatista 
b) caso seja sua visão imediatis 
c) em razão da sua visão imediatista 

d) enquanto sua visão é imediatista 

c) ainda que considerando sua visão imediatista 


691) Leia atentamente a afirmativa: 


A exclusão social poderá ser afastada pela. Analise os trechos abaixo, 
preenchendo os parênteses com (V) ou (F), conforme completem a afirmativa 
dada de modo verdadeiro ou falso, segundo o sentido geral do texto. A 
segiiência correta é: 


() possibilidade de ocupação para todos os membros da sociedade 
() distribuição equânime da riqueza 

() alienação do indivíduo do processo produtivo 

(O eliminação da taxa de indigência 

() volta aos processos de desenvolvimento do passado 


e) V-V-V-F-V 


692) Os textos 1 e II apresentam como preocupação comum o (a); (Para 
resolver esta questão, é necessário voltar ao texto anterior, nº XCIV, pois 
ambos pertencem à mesma prova.) 


a) desenvolvimento da tecnologia 
b) questionamento da modernidade 

c) competição entre os produtores 

d) distância entre as camadas sociais 

o) distribuição de parcelas do poder entre as classes 
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TEXTO XCVI 


OF. DE JUSTIÇA AVALIADOR - CORREGEDORIA/RJ 
A LIBERDADE E O CONSUMO 


Quantos morreram pela liberdade de sua pátria? Quantos foram presos ou 
espancados pela liberdade de dizer o que pensam? 

Quantos lutaram pela libertação dos escravos? 

No plano intelectual, o tema da liberdade ocupa as melhores cabeças, desde 
Platão e Sócrates, passando por Santo Agostinho, Spinoza, Locke, Hobbes, 
Hegel, Kant, Stuart Mill, Tolstoi e muitos outros. Como conciliar a liberdade com 
a inevitável ação restritiva do Estado? Como as liberdades essenciais se 
transformam em direitos do cidadão? Essas questões puseram em choque os 
melhores neurônios da filosofia, mas não foram as únicas a galvanizar 
controvérsias 

Mas vivemos hoje em uma sociedade em que a maioria já não sofre 
agressões a essas liberdades tão vitais, cuja conquista ou reconquista desencadeou 
descomunais energias físicas e intelectuais. Nosso apetite pela liberdade se 
aburguesou. Foi atraído (corrompido?) pelas tentações da sociedade de consumo. 

O que é percebido como liberdade para um pacato cidadão contemporâneo 
que vota, fala o que quer, vive sob o manto da lei (ainda que capenga) e tem 
direito de mover-se livremente? 

O primeiro templo da liberdade burguesa é o supermercado. Em que pesem 
as angustiantes restrições do contracheque, são as prateleiras abundantemente 
supridas que satisfazem a liberdade do consumo (não faz muitas décadas, nas 
prateleiras dos nossos armazéns ora faltava manteiga, ora leite, ora feijão). Não 
houve ideal comunista que resistisse às tentações do supermercado. Logo depois 
da queda do Muro de Berlim. comer uma banana virou ícone da liberdade no 
Leste Europeu. 

A segunda liberdade moderna é o transporte próprio. BMW ou bicicleta, o 
que conta é a sensação de poder sentar-se ao veículo e resolver em que direção 
partir. Podemos até não ir a lugar algum. mas é gostoso saber que há um veículo 
parado à porta, concedendo permanentemente a liberdade de ir, seja aonde for. 
Alguém já disse que à Vespa e a Lambretta tiraram o fervor revolucionário que 
poderia ter levado a Itália ao comunismo. 

A terceira liberdade é a televisão. É a janela para o mundo. É a liberdade de 
escolher os canais (restritos em países totalitários), de ver um programa imbecil 
ou um jogo, ou estar tão perto das notícias quanto um presidente da República - 
que nos momentos dramáticos pode assistir às mesmas cenas pela CNN. É estar 
próximo de reis, heróis, criminosos, superatletas ou cafajestes metamorfoscados 
em apresentadores de TV. 

Uma “liberdade” recente é o telefone celular. É o gostinho todo especial de 
ser capaz de falar com qualquer pessoa, em qualquer momento, onde quer que se 
esteja. Importante? Para algumas pessoas, é uma revolução no cotidiano e na 
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profissão. Para outras, é apenas o prazer de saber que a distância não mais cerceia 
a comunicação, por boba que seja. 

Há ainda uma última liberdade, mais nova, ainda elitizada: a internet e o 
correio eletrônico. É um correio sem as peripécias e demoras do carteiro, 
instantâneo, sem remorsos pelo tamanho da mensagem (que se dane o 
destinatário do nosso attachment megabáitico) e que está a nosso dispor, onde 
quer que estejamos. E acoplado a ele vem a web, com sua cacofonia de 
informações, excessivas e desencontradas, onde se compra e vende, consomem-se 
filosofia e pornografia, arte e empulhação. 

Causa certo desconforto intelectual ver substituídas por objetos de consumo 
as discussões filosóficas sobre liberdade e o heroísmo dos atos que levaram à sua 
preservação em múltiplos domínios da existência humana. Mas assim é a nossa 
natureza, só nos preocuparmos com o que não temos ou com o que está 
ameaçado. Se há um consolo nisso, ele está no saber que a preeminência de 
nossas liberdades consumistas marca a vitória de havermos conquistado as outras 
liberdades, mais vitais. Mas, infelizmente, deleitar-se com a alienação do 
consumismo está fora do horizonte de muitos. E, se o filósofo Joãosinho Trinta 
tem razão, não é por desdenhar os luxos, mas por não poder desfrutá-los. 


(Cláudio de Moura Castro. Veja 1712,08/08/01) 


693) O primeiro parágrafo do texto apresenta: 


a) uma série de perguntas que são respondidas no desenrolar do texto 
b) uma estrutura que procura destacar os itens básicos do tema discutido no texto 
c) um questionamento que pretende despertar o interesse do leitor pelas respostas 
d) um conjunto de perguntas retóricas, ou seja, que não necessitam de respostas 

c) umas questões que pretendem realçar o valor histórico de alguns heróis 
nacionais 


694) Nos itens abaixo, o emprego da conjunção OU (em maiúsculas) só tem 
nítido valor alternativo em 


a) “Quantos foram presos OU espancados pela liberdade de dizer o que pensam?” 


b) “A segunda liberdade moderna é o transporte próprio, BMW OU bicicleta. 
c) “...de ver um programa imbecil ou um jogo, OU estar tão perto das notícia: 
d) *...só nos preocupamos com o que não temos OU com o que está ameaçado.” 
e) “É estar próximo de reis, heróis, criminosos, superatletas OU cafajestes...” 


695) O item abaixo que indica corretamente o significado da palavra em 
maiúsculas no texto é: 


a) “...mas não foram as únicas a GALVANIZAR controvérsias.” discutir 
b) “..comer uma banana virou um ÍCONE da liberdade no Leste europeu.” - 
fantasia 

c) “..consomem-se filosofia e pornografia, arte e EMPULHAÇÃO.”: - grosseria 
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d) “.cafajestes METAMORFOSEADOS em apresentadores de TV.” 
desfigurados 
e) “...que a distância não mais CERCEIA a comunicação...” - impede 


696) “Como conciliar a liberdade com a inevitável ação restritiva do 
Estado?”; nesse segmento do texto, o articulista afirma que: 


a) o Estado age obrigatoriamente contra a liberdade 
b) é impossível haver liberdade e governo ditatorial 

c) ainda não se chegou a unir os cidadãos e o governo 

d) cidadãos e governo devem trabalhar juntos pela liberdade 
e) o Estado é o responsável pela liberdade da população 


697) “O primeiro templo da liberdade burguesa é o supermercado. Em que 
pesem as angustiantes restrições do contracheque, são as prateleiras 
abundantemente supridas que satisfazem a liberdade do consumo..”; o 
segmento sublinhado corresponde semanticamente a: 


a) as despesas do supermercado são muito pesadas no orçamento doméstico. 
b) os salários não permitem que se compre tudo o que se deseja. 

c) as limitações de crédito impedem que se compre o necessário. 

d) a inflação prejudica o acesso da população aos bens de consumo. 

o) a satisfação de comprar só é permitida após o recebimento do salário. 


698) “Não houve ideal comunista que resistisse às tentações do 
supermercado”; com esse segmento do texto o autor quer dizer que: 


a) todo ideal comunista se opõe aos ideais capitalistas. 
b) a ideologia comunista sofre pressões por parte dos consumidores. 

c) os supermercados socialistas são menos variados que os do mundo capitalista. 
d) o ideal comunista ainda resiste à procura desenfreada por bens de consumo. 
e) as tentações do supermercado abalaram as estruturas capitalistas. 


699) “É a liberdade de escolher os canais (restritos em países 
totalitários)....”; o segmento sublinhado significa que: 


a) nos países totalitários a censura impede o acesso à programação 
capitalista. 

b) o número de canais disponíveis é bem menor do que n 
não-totalitários. 

c) a televisão, nos países totalitários, é bem de que só poucos dispõem. 
d) nos países totalitários todos os canais são do sistema de TV a cabo. 
o) nos países totalitários, a TV não sofre censura governamental. 


s países 


700) ““..consomem-se filosofia e pornografia, arte e empulhação”; a forma 
abaixo que modifica o sentido desse segmento do texto é: 
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a) filosofia e pornografia, arte e empulhação são consumidas. 
b) consomem-se não só filosofia e pornografia, como também arte e empulhação. 
c) consome-se filosofia e pornografia, arte e empulhação. 

d) consomem-se filosofia, pornografia, arte e empulhação. 

e) filosofia e pornografia são consumidas como arte e empulhação. 


701) “Essas questões puseram em choque os melhores neurônios da 
filosofia...”; esse segmento significa que: 


a) os maiores filósofos se opuseram nas discussões sobre liberdade. 
b) a liberdade e o consumo sempre foi motivo de discussão entre 
filósofos. 

c) as questões citadas foram motivo de muitas preocupações filosóficas. 
d) os filósofos brigaram entre si por causa da liberdade de consumo. 

e) as perguntas sobre liberdade foram respondidas pelos melhores 
filósofos. 


702) O item em que NÃO está presente uma crítica do jornalista é: 


a) “Foi atraído (corrompido?) pelas tentações da sociedade de 
consumo.” 

vive sob o manto da lei (ainda que capenga.” 

de ver um programa imbecil ou um jogo.. 
consomem-se filosofia e pornografia, arte e empulhação.” 
e) “O primeiro templo da sociedade burguesa é o supermercado... 


703) “O que é percebido como liberdade para um pacato cidadão 
contemporâneo que vota, fala o que quer, vive sob o manto da lei (ainda que 
capenga) e tem o direito de mover-se livremente?”; segundo o texto, a 
resposta abaixo que é INADEQUADA 


a) a liberdade de consumo 

b) a liberdade de movimento 
e) a liberdade de comunicação 
d) a liberdade política 

e) a liberdade religiosa 


704) O item em que o autor do texto NÃO faz crítica direta ou indireta aos 
regimes não-democráticos é: 


a) “Não houve ideal comunista que resistisse às tentações do supermercado.” 
b) “Logo depois da queda do Muro de Berlim. comer uma banana virou um ícone 
da liberdade no Leste Europeu.” 

c) “Alguém já disse que a Vespa e a Lambretta tiraram o fervor revolucionário 
que poderia ter levado a Itália ao comunismo.” 

d) “Como conciliar a liberdade com a inevitável ação restritiva do Estado? Como 
as liberdades essenciais se transformam em direitos do cidadão?” 
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e) “É a liberdade de escolher os canais (restritos em países totalitários). ..” 


705) “Mas, infelizmente, deleitar-se com a alienação do consumismo está 
fora do horizonte de muitos.”; o comentário adequado a esse segmento do 
texto é: 


a) “infelizmente” revela uma opinião do jornalista sobre o enunciado no 
segmento do texto. 

b) o consumismo é visto como fonte de alienação. 

c) muitos desejam ser consumistas, mas não podem sê-lo. 

d) o consumismo é também produtor de prazer para muitos. 

e) os “muitos” a que se refere o texto são os que vivem em regimes não- 
capitalistas. 
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TEXTO XCVII 


ANALISTA - TJ/RJ 
MELHOR QUALIDADE DE VIDA 


O exemplo de Los Angeles, onde grupos sociais se organizaram para 
buscar soluções para seus problemas, deve ser observado com atenção. 
Formando, inclusive, patrulhas civis para inibir a violência urbana, 
demonstraram o quanto a participação de todos é vital. Sem uma mudança 
5 radical de mentalidade jamais construiremos uma convivência tranquila 
e segura. Cada um por si é o caminho do suicídio. Contar apenas com o 
governo, com a polícia, para nossa proteção, é confiar demais na sorte. 
Temos que assumir nossas responsabilidades. Vizinhos, amigos, qualquer 
um que cruze por nossa calçada não pode ser encarado como um estranho. 

10 Devem ser como parte de nossas famílias. 


(Jornal da Semana - 18 de novembro de 1995) 


706) Segundo o texto, a melhor qualidade de vida depende: 


a) da ação da polícia 
b) da ação organizada do governo 

c) da ação integrada de toda a comunidade 
d) da formulação de patrulhas civis 

c) da ação individual 


707) O autor cita o exemplo de Los Angeles para: 


a) demonstrar que nos Estados Unidos tudo funciona melhor. 
b) poder abordar problemas semelhantes no Brasil. 

c) indicar caminhos equivocados na solução do problema da violência. 

d) provar que só a democracia pode consertar os erros sociais. 

e) mostrar que os americanos já resolveram os problemas que nos incomodam. 


708) “..para buscar soluções...” (1. 2); neste trecho, a preposição para indica: 


a) causa 
b) direção 

c) comparação 
d) concessão 
c) finalidade 


709) “...para seus problemas...” (/. 2); o possessivo destacado tem como 
antecedente: 


a) Los Angeles 
b) grupos sociais 
c) patrulhas civis 
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d) soluções 
c) famílias 


710) Quando o texto fala na primeira pessoa do plural, se refere a: 


a) todos os cidadãos brasileiros 
b) cidadãos que sofrem com a violência 

c) jornalista e seus leitores 

d) cariocas, em particular 

c) cidadãos de Los Angeles e do Rio de Janeiro 


711) “Cada um por si é o caminho do suicídio.” (1. 6). Nesta frase há uma 
condenação clara: 


a) da violência 
b) do individualismo 
c) da sociedade 

d) da polícia 

o) das autoridades 
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COOPERADOR 134 
COOPERADOR a., sm. (com...) em: + para: Coraçonada [impulso] para (fa- 
Cooperador (com alguém) em algo. zer) algo. “Sempre me deu uma coraço- 
“Cometimento em que iam ser coope- nada para fazer umas perguntas” (Lo- 
radores'' (Rui: Fernandes). Em que pes Neto, CGLS, 127). 
2 
Prados parados CORADO a. 5: de: Corado de vergonha, 


COOPERATIVO a. % a: “Causas coopera- 
tivas à nova vida que recebeu a clogiiên- 
cia” (Camilo: Cruz). 

COORDENAÇÃO s.f. «= de (...a, com): 
Coordenação de uma coisa a (ou com) 
outra, de orações (umas às outras, umas 
com as outras). 


COORDENADO a. 


a, com: Orações 
coordenadas umas às (ou, menos us., 
com as) outras. Atividades coordenadas 
com o (ou ao) movimento assistencial. 


CO-PARTICIPAÇÃO s.f. CO-PARTICI- 
PANTE a.. s. 2g. + em: Co-participa- 
ção / co-participante num trabalho. 
“Co-participação ativa na busca de um 
mundo melhor"" (Castro, GF, 38). “Mal 
se vê a sua co-participação no trabalho” 
(Aurélio). Os (funcionários) co-partici- 
pantes na tarefa. 


COPIADO a. «r a, (mais us.) de: ““Parla- 
mentarismo copiado [imitado] à Ingla- 
terra” (Pedro Calmon: Cruz); copiado 
da Inglaterra. Poemas copiados de um 
livro. Texto copiado [plagiado) a (ou 
de) um colega. 


COPIOSO a. « de, em: Obras “copiosas 
[abundantes] de informações” (Viriato 
Correia: Cruz); copiosas em informa- 
ções. Literatura chinesa, “copiosa em 
escritos históricos” (Delfim Maia: id.). 


CO-PRODUÇÃO s.f. 4: com: Cinema pau- 
lista “em co-produção com o Rio de 
Janeiro” (NURC/SP [, 107). 

COQUE s.m. «+ em: (Dar) um coque em 
alguém, num menino. Um coque na 
cabeça. 


CORAÇÃO sm 


+ de, para: Ter coração 
[ânimo, coragem] de ou para (fazer) 
algo. “Tens coração de ver-me aflita,/ 
flutuar moribunda entre estas ondas” 
(Santa Rita Durão: Aurélio). “Não lhe 
falta coração para a luta” (Aurélio); 
para lutar. 


CORAÇONADA s.f. de: Coraçonada 
[pressentimento, palpite] de algo. Deu-lhe 
uma coraçonada do que ia acontecer. 


de pudor. 


CORAGEM s.f. de, em, para: Coragem 
de (ou para) lutar. A coragem da (ou na, 
para a) luta. /de: “Coragem de rir” (Eu- 
clides: Fernandes), “'de lá ir” (Camilo: 
id.). /em: “Herdara a coragem nas opi- 
niões” (Érico, SC, 192); coragem das 
opiniões, de (ou para) opinar. /para: 
Coragem “para a luta” (Aluísio Azevedo: 
Fernandes). “Vais encontrar o mundo, 
disse-me meu pai à porta do Aten 
Coragem para a luta” (Raul Pompéia, 
na entrada de O Ateneu). “Coragem 
para racionalização da estrutura estatal” 
(Tit. edit. GM 25.11.88). “A coragem 
para se abrir com um sujeito vivido" 
(Namora, TJ, 58). “Nem força, nem 
coragem para mais” (Torga, B, 33) 
“Coragem para executar” (Tit. edit. CP 
16.1.88). +: contra: Coragem contra o 
inimigo, “contra Floriano, coragem con- 
tra o militarismo, coragem contra a hosti- 
lidade dos ambientes” (Batista Pereira: 
Fernandes). 


CORAJOSO a. + em, para: Homem cora- 
joso em (ou para) dar sua opinião, para 
(ou em) dizer a verdade, enfrentar ini- 
migos. Sá de Miranda, “homem... 
dotado de elevada consciência cívica e 
corajoso para dizer verdades" (Figuei- 
redo, HLP, 126); corajoso em (ou no) 
dizer verdades. 


CORDIAL a. CORDIALIDADE s.f, 
(para) com: Homens ricos, “quase sem- 
pre cordiais uns para com os outros, 
sempre duros e implacáveis para com 
subalternos" (D. Ribeiro, EI, 14); cor- 
diais uns com os outros. “Edificante 
cordialidade [do governador-geral Mem 
de Sá] com o poder espiritual” (Pedro 
Calmon: Cruz); cordialidade para com 
o poder espiritual. 


CO-RESPONSÁVEL a., s. 2g. CO-RES- 
PONSABILIDADE s.f. 4 (com...) de, 
em, por: Co-responsável / co-responsa- 
bilidade (com alguém) de (ou em, por) 
algo. Ser co-responsável em (ou por) 
erros. O mundo é obra dos homens, é 


TEXTO XCVII 


ANALISTA DE PATENTES - INPI 
TEXTO 1 
COMPADRISMO 


O compadrismo é uma autêntica instituição nacional, nascida dessa nossa 
tendência para a aproximação e a camaradagem. Também a nossa política anda 
impregnada desses mesmos sentimentos, que têm levado o Brasil à beira do 
abismo, porque o governo tem de ser muito pessoal e individualista, cheio de 
vantagens e proteções, de abraços e intimidades. 


(A. da Silva Mello) 


712) Deduz-se da leitura do texto que: 


a) o compadrismo deve ser abolido para que a política bras 
positiva. 

b) o compadrismo é uma instituição nacional que se limita à política. 

c) os governos devem ser pessoais e individualistas para que não se contaminem 
pelo compadrismo. 

d) as vantagens e as proteções governamentais são frutos da recusa do 
compadrismo em nossa política. 

e) o compadrismo é uma instituição americana e tem feito a desgraça política de 
muitas nações do continente. 


leira tenha atuação 


713) Ao dizer que o compadrismo é uma autêntica instituição nacional, o 
autor não indica a que nação se refere, mas os leitores sabem que ele se 
refere ao Brasil; esse conhecimento deriva do fato de que: 


a) o autor é brasileiro. 
b) o texto foi produzido no Brasil e para ser lido aqui. 
c) a língua utilizada no texto é a portuguesa. 
d) só o Brasil possui o compadrismo. 

e) as informações do texto se referem ao Bras 


714) Ao dizer que o compadrismo nasce da nossa tendência para a 
aproximação e a camaradagem, o autor do texto comete um erro 
argumentativo, que é: 


a) atribuir a um efeito a posição de causa. 
b) partir de uma inferência para o seu raciocínio. 
c) misturar método dedutivo e indutivo. 

d) formular inadequadamente um silogismo. 

c) partir do geral para o particular. 


715) O autor empregou a palavra impregnada a fim de: 
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a) mostrar a enorme participação do compadrismo em nossas deci 
b) indicar uma visão negativa do compadrismo em nosso governo. 

c) melhorar o nível de linguagem empregada em texto destinado a leitores cultos. 
d) demonstrar sua preocupação com a clareza da linguagem utilizada. 

e) contaminar o texto com a linguagem médica, a fim de implicitamente dar a 
conhecer a sua profissão. 


s políticas. 


716) “.. porque o governo tem de ser muito pessoal e individualista, . 
caso, o autor: 


”; nesse 


a) indica um caminho a ser seguido pelos bons governos. 
b) mostra como deveria ser a realidade política nacional. 
c) condena a ausência do compadrismo na política. 

d) mostra uma tendência derivada do compadrismo. 

e) elogia a atitude de um governo democrático. 


717) O texto I pode ser classificado como: 


a) narrativo 
b) argumentativo 
c) informativo 
d) publicitário 

o) descritivo 


688) Em “Seria uma forma de distribuir a riqueza, dar ?vale cidadania” pra 
todo mundo”. (/. 15/16), a expressão sublinhada reflete uma ironia do autor 
porque: 


a) a cidadania não é conquistada através de um vale. 
b) a riqueza, num país, distribui-se por meio de donativos. 

c) a distribuição de vales não admite a exclusão social. 

d) as bolsas de consumo propiciam as transformações sociais. 
e) os subsídios desfazem a desigualdade social. 


689) No quarto parágrafo o autor afirma: “Modernidade é humanidade. E 
essa visão só é possível para quem pensa a sociedade do ponto de vista ético.” 
(1. 32-33). Assinale a opção que NÃO confirma esta idéia. 


a) Um país avança e se desenvolve satisfatoriamente quando há a adequada 
integração da sociedade ao processo produtivo. 

b) Ciência e tecnologia constituem fatores indispensáveis ao desenvolvimento, se 
tiverem como parâmetro a sociedade. 

c) O crescimento de um país se dá à medida que há a prioridade para o 
desenvolvimento humano. 

d) O emprego deve ser sempre planejado em função do tipo de desenvolvimento 
que se quer para o país. 
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e) O crescimento de um país mede-se pelo comportamento de primeiro mundo. 
demonstrado pela sociedade. 


690) Em “...e também do mundo empresarial, apesar de sua visão imediatista 
ada ao primeiro mundo...” (/. 35-36), a parte sublinhada pode ser 
substituída, sem alteração de sentido, poi 


a) quanto à sua visão imediatista 
b) caso seja sua visão imediatista 

c) em razão da sua visão imediatista 

d) enquanto sua visão é imediatista 

c) ainda que considerando sua visão imediatista 


691) Leia atentamente a afirmat 


A exclusão social poderá ser afastada pela . Analise os trechos abaixo, 
preenchendo os parênteses com (V) ou (F), conforme completem a afirmativa 
dada de modo verdadeiro ou falso, segundo o sentido geral do texto. A 
segiiência correta é: 

() possibilidade de ocupação para todos os membros da sociedade 

() distribuição equânime da riqueza 

() alienação do indivíduo do processo produtivo 

() eliminação da taxa de indigência 

(O volta aos processos de desenvolvimento do passado 

a) F-V-V-V-F 

b) F-FV. 


€) V-V-F-V-F 
d)V-V-F-V-V 
e) V-V-V-F-V 


692) Os textos 1 e II apresentam como preocupação comum o(a); (Para 
resolver esta questão, é necessário voltar ao texto anterior, nº XCIV, pois 
ambos pertencem à mesma prova.) 


a) desenvolvimento da tecnologia 
b) questionamento da modernidade 

c) competição entre os produtores 

d) distância entre as camadas sociais 

o) distribuição de parcelas do poder entre as classes 


TEXTO XCVI 


OF DE JUSTIÇA AVALIADOR - CORREGEDORIA/RJ 
A LIBERDADE E O CONSUMO 


Quantos morreram pela liberdade de sua pátria? Quantos foram presos ou 
espancados pela liberdade de dizer o que pensam? 

Quantos lutaram pela libertação dos escravos? 

No plano intelectual, o tema da liberdade ocupa as melhores cabeças, desde 
Platão e Sócrates, passando por Santo Agostinho, Spinoza, Locke, Hobbes, 
Hegel, Kant, Stuart Mill, Tolstoi e muitos outros. Como conciliar a liberdade com 
a inevitável ação restritiva do Estado? Como as liberdades essenciais se 
transformam em direitos do cidadão? Essas questões puseram em choque os 
melhores neurônios da filosofia, mas não foram as únicas a galvanizar 
controvérsias. 

Mas vivemos hoje em uma sociedade em que a maioria já não sofre 
agressões a essas liberdades tão vitais, cuja conquista ou reconquista desencadeou 
descomunais energias físicas e intelectuais. Nosso apetite pela liberdade se 
aburguesou. Foi atraído (corrompido?) pelas tentações da sociedade de consumo. 

O que é percebido como liberdade para um pacato cidadão contemporâneo 
que vota, fala o que quer, vive sob o manto da lei (ainda que capenga) e tem 
direito de mover-se livremente? 

O primeiro templo da liberdade burguesa é o supermercado. Em que pesem 
as angustiantes restrições do contracheque, são as prateleiras abundantemente 
supridas que satisfazem a liberdade do consumo (não faz muitas décadas, nas 
prateleiras dos nossos armazéns ora faltava manteiga, ora leite, ora feijão). Não 
houve ideal comunista que resistisse às tentações do supermercado. Logo depois 
da queda do Muro de Berlim. comer uma banana virou ícone da liberdade no 
Leste Europeu. 

A segunda liberdade moderna é o transporte próprio. BMW ou bicicleta, o 
que conta é a sensação de poder sentar-se ao veículo e resolver em que direção 
partir. Podemos até não ir a lugar algum, mas é gostoso saber que há um veículo 
parado à porta, concedendo permanentemente a liberdade de ir, seja aonde for. 
Alguém já disse que a Vespa e a Lambretta tiraram o fervor revolucionário que 
poderia ter levado a Itália ao comunismo. 

A terceira liberdade é a televisão. É a janela para o mundo. É a liberdade de 
escolher os canais (restritos em países totalitários), de ver um programa imbecil 
ou um jogo, ou estar tão perto das notícias quanto um presidente da República - 
que nos momentos dramáticos pode assistir às mesmas cenas pela CNN. É estar 
próximo de reis, heróis, criminosos, superatletas ou cafajestes metamorfoscados 
em apresentadores de TV. 

Uma “liberdade” recente é o telefone celular. É o gostinho todo especial de 
ser capaz de falar com qualquer pessoa, em qualquer momento, onde quer que se 
esteja. Importante? Para algumas pessoas, é uma revolução no cotidiano e na 


286 


profissão. Para outras, é apenas o prazer de saber que a distância não mais cerceia 
a comunicação, por boba que seja. 

Há ainda uma última liberdade, mais nova, ainda elitizada: a internet e o 
correio eletrônico. É um correio sem as peripécias e demoras do carteiro, 
instantâneo, sem remorsos pelo tamanho da mensagem (que se dane o 
destinatário do nosso attachment megabáitico) e que está a nosso dispor, onde 
quer que estejamos. E acoplado a ele vem a web, com sua cacofonia de 
informações, excessivas e desencontradas, onde se compra e vende, consomem-se 
filosofia e pornografia, arte e empulhação. 

Causa certo desconforto intelectual ver substituídas por objetos de consumo 
as discussões filosóficas sobre liberdade e o heroísmo dos atos que levaram à sua 
preservação em múltiplos domínios da existência humana. Mas assim é a nossa 
natureza, só nos preocuparmos com o que não temos ou com o que está 
ameaçado. Se há um consolo nisso, ele está no saber que a preeminência de 
nossas liberdades consumistas marca a vitória de havermos conquistado as outras 
liberdades, mais vitais. Mas, infelizmente, deleitar-se com a alienação do 
consumismo está fora do horizonte de muitos. E, se o filósofo Joãosinho Trinta 
tem razão, não é por desdenhar os luxos, mas por não poder destrutá-los. 


(Cláudio de Moura Castro. Veja 1712.08/08/01) 


693) O primeiro parágrafo do texto apresenta: 


a) uma série de perguntas que são respondidas no desenrolar do texto 
b) uma estrutura que procura destacar os itens básicos do tema discutido no texto 
c) um questionamento que pretende despertar o interesse do leitor pelas respostas 
d) um conjunto de perguntas retóricas, ou seja, que não necessitam de respostas 

c) umas questões que pretendem realçar o valor histórico de alguns heró 
nacionais 


694) Nos itens abaixo, o emprego da conjunção OU (em maiúsculas) só tem 
nítido valor alternativo ei 


a) “Quantos foram presos OU espancados pela liberdade de dizer o que pensam?” 


b) “A segunda liberdade moderna é o transporte próprio, BMW OU bicicleta. 
c) “...de ver um programa imbecil ou um jogo, OU estar tão perto das notícia: 
d) *...só nos preocupamos com o que não temos OU com o que está ameaçado.” 
e) “É estar próximo de reis, heróis, criminosos, superatletas OU cafajestes...” 


695) O item abaixo que indica corretamente o significado da palavra em 
maiúsculas no texto é: 


a) “...mas não foram as únicas a GALVANIZAR controvérsias.” discutir 
b) “..comer uma banana virou um ÍCONE da liberdade no Leste europeu.” - 
fantasia 

c) “..consomem-se filosofia e pornografia, arte e EMPULHAÇÃO.” 


- grosseria 
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d) “.cafajestes METAMORFOSEADOS em apresentadores de TV.” 
desfigurados 
e) “...que a distância não mais CERCEIA a comunicação...” - impede 


696) “Como conciliar a liberdade com a inevitável ação restritiva do 
Estado?”; nesse segmento do texto, o articulista afirma que: 


a) o Estado age obrigatoriamente contra a liberdade 
b) é impossível haver liberdade e governo ditatorial 

c) ainda não se chegou a unir os cidadãos e o governo 

d) cidadãos e governo devem trabalhar juntos pela liberdade 
e) o Estado é o responsável pela liberdade da população 


697) “O primeiro templo da liberdade burguesa é o supermercado. Em que 
pesem as angustiantes restrições do contracheque, são as prateleiras 
abundantemente supridas que satisfazem a liberdade do consumo..”; o 
segmento sublinhado corresponde semanticamente a: 


a) as despesas do supermercado são muito pesadas no orçamento doméstico. 
b) os salários não permitem que se compre tudo o que se deseja. 

c) as limitações de crédito impedem que se compre o necessário. 

d) a inflação prejudica o acesso da população aos bens de consumo. 

o) a satisfação de comprar só é permitida após o recebimento do salário. 


698) “Não houve ideal comunista que resistisse às tentações do 
supermercado”; com esse segmento do texto o autor quer dizer que: 


a) todo ideal comunista se opõe aos ideais capitalistas. 
b) a ideologia comunista sofre pressões por parte dos consumidores. 

c) os supermercados socialistas são menos variados que os do mundo capitalista. 
d) o ideal comunista ainda resiste à procura desenfreada por bens de consumo. 
e) as tentações do supermercado abalaram as estruturas capitalistas. 


699) “É a liberdade de escolher os canais (restritos em países 
totalitários)...º”; o segmento sublinhado significa que: 


a) nos países totalitários a censura impede o acesso à programação capitalista. 
b) o número de canais disponíveis é bem menor do que nos países não- 
totalitários. 

c) a televisão, nos países totalitários, é bem de que só poucos dispõem. 

d) nos países totalitários todos os canais são do sistema de TV a cabo. 

c) nos países totalitários, a TV não sofre censura governamental. 


700) ““..consomem-se filosofia e pornografia, arte e empulhação”; a forma 
abaixo que modifica o sentido desse segmento do texto é: 


a) filosofia e pornografia, arte e empulhação são consumidas. 
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b) consomem-se não só filosofia e pornografia, como também arte e empulhação. 
c) consome-se filosofia e pornografia, arte e empulhação. 

d) consomem-se filosofia. pornografia, arte e empulhação. 

e) filosofia e pornografia são consumidas como arte e empulhação. 


701) “Essas questões puseram em choque os melhores neurônios da 
filosofia...”; esse segmento significa que: 


a) os maiores filósofos se opuseram nas discussões sobre liberdade. 
b) a liberdade e o consumo sempre foi motivo de discussão entre filósofos. 
c) as questões citadas foram motivo de muitas preocupações filosóficas. 

d) os filósofos brigaram entre si por causa da liberdade de consumo. 

e) as perguntas sobre liberdade foram respondidas pelos melhores filósofos. 


702) O item em que NÃO está presente uma crítica do jornalista é: 


a) “Foi atraído (corrompido?) pelas tentações da sociedade de consumo.” 
b) “..vive sob o manto da lei (ainda que capenga) 
c) “...de ver um programa imbecil ou um jogo... 
d) *..consomem-se filosofia e pornografia, arte e empulhação.” 
e) “O primeiro templo da sociedade burguesa é o supermercado. 


7030 que é percebido como liberdade para um pacato cidadão 
contemporâneo que vota, fala o que quer, vive sob o manto da lei (ainda que 
capenga) e tem o direito de mover-se livremente?”; segundo o texto, a 
resposta abaixo que é INADEQUADA 


a) a liberdade de consumo 

b) a liberdade de movimento 
e) a liberdade de comunicação 
d) a liberdade política 

e) a liberdade religiosa 


704) O item em que o autor do texto NÃO faz crítica direta ou indireta aos 


regimes não-democráticos é: 


a) “Não houve ideal comunista que resistisse às tentações do supermercado.” 
b) “Logo depois da queda do Muro de Berlim. comer uma banana virou um ícone 
da liberdade no Leste Europeu.” 

c) “Alguém já disse que a Vespa e a Lambretta tiraram o fervor revolucionário 
que poderia ter levado a Itália ao comunismo.” 

d) “Como conciliar a liberdade com a inevitável ação restritiva do Estado? Como 
as liberdades essenciais se transformam em direitos do cidadão?” 

e) “É a liberdade de escolher os canais (restritos em países totalitários), ..” 
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705) “Mas, infelizmente, deleitar-se com a alienação do consumismo está 
fora do horizonte de muitos.”; o comentário adequado a esse segmento do 
texto é: 


a) “infelizmente” revela uma opinião do jornalista sobre o enunciado no 
segmento do texto. 

b) o consumismo é visto como fonte de alienação. 

c) muitos desejam ser consumistas, mas não podem sê-lo. 

d) o consumismo é também produtor de prazer para muitos. 

e) os “muitos” a que se refere o texto são os que vivem em regimes não- 
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TEXTO XCVII 


ANALISTA - TJRJ 
MELHOR QUALIDADE DE VIDA 


O exemplo de Los Angeles, onde grupos sociais se organizaram para 
buscar soluções para seus problemas, deve ser observado com atenção. 
Formando, inclusive, patrulhas civis para inibir a violência urbana, 
demonstraram o quanto a participação de todos é vital. Sem uma mudança 
5 radical de mentalidade jamais construiremos uma convivência tranquila 
e segura. Cada um por si é o caminho do suicídio. Contar apenas com o 
governo, com a polícia, para nossa proteção, é confiar demais na sorte. 

Temos que assumir nossas responsabilidades. Vizinhos, amigos, qualquer 
um que cruze por nossa calçada não pode ser encarado como um estranho. 


10 Devem ser como parte de nossas famílias. 
(Jornal da Semana - 18 de novembro de 1995) 


706) Segundo o texto, a melhor qualidade de vida depende: 


a) da ação da polícia 
b) da ação organizada do governo 

c) da ação integrada de toda a comunidade 
d) da formulação de patrulhas civis 

c) da ação individual 


707) O autor cita o exemplo de Los Angeles para: 


a) demonstrar que nos Estados Unidos tudo funciona melhor. 
b) poder abordar problemas semelhantes no Brasil. 

c) indicar caminhos equivocados na solução do problema da violência. 

d) provar que só a democracia pode consertar os erros sociais. 

e) mostrar que os americanos já resolveram os problemas que nos incomodam. 


708) “..para buscar soluções...” (/. 2); neste trecho, a preposição para indica: 


a) causa 
b) direção 

c) comparação 
d) concessão 
c) finalidade 


709) “...para seus problemas...” (/. 2); o possessivo destacado tem como 
antecedente: 


a) Los Angeles 


b) grupos sociais 
c) patrulhas civis 
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d) soluções 
o) famílias 


710) Quando o texto fala na primeira pessoa do plural, se refere a: 


a) todos os cidadãos brasileiros 
b) cidadãos que sofrem com a violência 

c) jornalista e seus leitores 

d) cariocas, em particular 

c) cidadãos de Los Angeles e do Rio de Janeiro 


711) “Cada um por si é o caminho do suicídio.” (1. 6). Nesta frase há uma 
condenação clara: 


a) da violência 
b) do individualismo 
c) da sociedade 

d) da polícia 

e) das autoridades 
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135 CORRESPONDÊNCIA 


obra nossa: somos co-responsáveis dos 
males que nele existem e persistem. 


COROADO a. +: com, de: Herói coroado 
de (ou com) louros, “fronte coroada/ 
de palma e louro” (Camões, Os Lusia- 
das, 1X, 89). 


COROAMENTO s.m. < de! (...com, de3; 
com, de?: O coroamento de alguém (com 
palmas e louros). O coroamento de uma 
obra (com um fecho de ouro). “O 
coroamento da República” (Gilb. 
Amado, TL, 179). Coroamento de (ou 
com) flores. 


CORPO-A-CORPO sm. “ com: “Os 
meios de comunicação vivem num eterno 
corpo-a-corpo com a realidade" (Edit. 
JB 12.6.88). 


CORREÇÃO sf. « de, (menos us.) a: 
Correção fato de corrigir] de algo, do 
que está errado. Correção de temas, de 
trabalhos, de provas. “Preparei-me para 
encontrar, no capítulo imediato, uma 
correção ao dogma e à disciplina da 
Igreja Católica” (Camilo: Cruz). & de, 
em: Correção [qualidade de correto) de 
linguagem, de estilo; correção na lingua- 
gem, no estilo. 


CORRELAÇÃO s.f, & com, entre: Cor- 
relação de uma coisa (fato, etc.) com 
outra; correlação entre coisas (fatos, 
etc.). Correlação de verbos e nomes com 
determinadas preposições; correlação 
entre termos regentes e preposições. E 
evidente a correlação dos demonstrati- 
vos com os pronomes pessoais; a corre- 
lação entre uns e outros, entre estes e 
aqueles. “O problema da correlação 
entre a riqueza mineral do solo e a vida, 
tanto animal como vegetal” (Castro, 
GF, 80, n. 31). 


CORRELACIONADO a. < a, com; entre: 
Fatos correlacionados a (ou com) outros, 
correlacionados entre si. “Atividades 
estreitamente correlacionadas com os 
seus interesses e necessidades” (Anísio, 
EMM, 217); atividades correlacionadas 
aos interesses. “Atitudes correlaciona- 
das com aquele sentimento” (Castello, 
MLEC, 77); correlacionadas âquele sen- 
timento, 


CORRELATO CORRELATIVO à 
com; entre: Termos correlutos/correlati- 


vos à (ou com) um conceito determinado; 
termos correlatos/correlativos entre si. 


CORRENTE! a. “: em, entre: É corrente 
[geralmente sabido ou aceito, admitido] 
na cidade que as lojas exageram nos 
preços, Convieção corrente entre os 
grandes órgãos de imprensa. “Seu pro- 
cedimento leviano é fato corrente na 
família” (Aurélio); entre os familiares é 
corrente... 


CORRENTE? s.f. & contra / a favor de 
(e sin.): Levantou-se uma corrente [mo- 
vimento) contra (ou a favor de) algo. 
“Jamais constou que alguém buscasse 
conter a corrente contra ele" (Cascudo, 
S, 126). 


CORRERIA s.f. 5: para, por; Correria(s) 
para (ou por) certo lugar. A correria 
dos meninos para a praia, pela praça. 
“Lembras-te ainda do cheiro dos ban- 
giúês de Pernambuco?/ Das tuas corre- 
rias de menino pelos descampados da 
Gávea?” (Bandeira, P, 343). contra 
7 a favor de (e sin.); Correrias contra / 
a favor de algo ou alguém. “Últimas 
correrias contra a liberdade individual” 
(Rui: Fernandes). 


CORRESPONDÊNCIA s.f, com, entre, 
(menos us.) a: Na expressividade sonora, 
a correspondência [relação] do som ao 
(ou com o) sentido; correspondência 
entre som e sentido. /com: “Em modas 
de mulher, o que é correspondência com 
modos de homem?" (Freyre, MHMM, 
18). “Não encontra correspondência com 
a realidade” (Sodré, HLB, 17). /entre; 
“Correspondência entre a beleza e a 
simpatia” (Aurélio); correspondência 
da beleza com a simpatia. « a, para: 
Correspondência [retribuição] a (ou, 
menos us., para) algo ou alguém. /a: “O 
moço apertava-lhe as mãos, fitando-a 
nos olhos claros em procura de corres- 
pondência à sua emoção” (Afrânio Pei- 
xoto: Fernandes). /para: “Entre alg 
mas [damas] encontrava correspondênci 
para um galanteio” (Mário Sete: id.) 
“ vom, entre (...sobre); sobre (e sin.): 
Correspondência [troca de cartas] com 
alguém (sobre algo). Correspondência 
(com um amigo) sobre temas literários. 
/entre: Correspondência entre Machado 
de Assis e Joaquim Nabuco (obra de 
Graça Aranha, 1923). “As suas poesias 


TEXTO XCVII 


ANALISTA DE PATENTES - INPI 
TEXTO 1 
COMPADRISMO 


O compadrismo é uma autêntica instituição nacional, nascida dessa nossa 
tendência para a aproximação e a camaradagem. Também a nossa política anda 
impregnada desses mesmos sentimentos, que têm levado o Brasil à beira do 
abismo, porque o governo tem de ser muito pessoal e individualista, cheio de 
vantagens e proteções, de abraços e intimidades. 


(A. da Silva Mello) 


712) Deduz-se da leitura do texto que: 


a) o compadrismo deve ser abolido para que a política brasileira tenha atuação 
positiva. 

b) o compadrismo é uma instituição nacional que se limita à política. 

c) os governos devem ser pessoais e individualistas para que não se contaminem 
pelo compadrismo. 

d) as vantagens e as proteções governamentais 
compadrismo em nossa política. 

e) o compadrismo é uma instituição americana e tem feito a desgraça política de 
muitas nações do continente. 


são frutos da recusa do 


713) Ao dizer que o compadrismo é uma autêntica instituição nacional, o 
autor não indica a que nação se refere, mas os leitores sabem que ele se 
refere ao Brasil; esse conhecimento deriva do fato de que: 


a) o autor é brasileiro. 
b) o texto foi produzido no Brasil e para ser lido aqui. 
c) a língua utilizada no texto é a portuguesa. 

d) só o Brasil possui o compadrismo. 

e) as informações do texto se referem ao Brasil. 


7l4)Ao dizer que o compadrismo nasce da nossa tendência para a 
aproximação e a camaradagem, o autor do texto comete um erro 
argumentativo, que é: 


a) atribuir a um efeito a posição de causa. 
b) partir de uma inferência para o seu raciocínio. 
c) misturar método dedutivo e indutivo. 

d) formular inadequadamente um silogismo. 

c) partir do geral para o particular. 
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715) O autor empregou a palavra impregnada a fim de: 


a) mostrar a enorme participação do compadrismo em nossas decisões políticas. 
b) indicar uma visão negativa do compadrismo em nosso governo. 

c) melhorar o nível de linguagem empregada em texto destinado a leitores cultos. 
d) demonstrar sua preocupação com a clareza da linguagem utilizada. 

e) contaminar o texto com a linguagem médica, a fim de implicitamente dar a 
conhecer a sua profissão. 


716) “.. porque o governo tem de ser muito pessoal e individualista, 
caso, o autor: 


”; nesse 


a) indica um caminho a ser seguido pelos bons governos. 
b) mostra como deveria ser a realidade política nacional. 
c) condena a ausência do compadrismo na política. 

d) mostra uma tendência derivada do compadrismo. 

e) elogia a atitude de um governo democrático. 


717) O texto I pode ser classificado como: 


a) narrativo 
b) argumentativo 
c) informativo 
d) publicitário 

o) descritivo 
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TEXTO XCIX 


ANALISTA DE PATENTES - INPI 
TEXTO y 
A INDUSTRIALIZAÇÃO 


O problema básico de nossa economia estará em breve sob novo signo. O país 
semicolonial, agrário, importador de manufaturas e exportador de matérias- 
primas poderá arcar com as responsabilidades de uma vida industrial autônoma, 
provendo as suas urgentes necessidades de defesa e aparelhamento. 


(Getúlio Vargas) 


718)Deduz-se da leitura do texto II que: 


a) não vão ocorrer mudanças no cenário econômico. 
b) o problema de nossa economia está na falta de industrialização. 
c) o Brasil vai deixar de dedicar-se à agricultura. 

d) o problema econômico do Brasil é fruto do colonialismo. 

e) o nosso país vai deixar de importar manufaturas. 


719) A situação referida no momento da enunciação do texto: 


a) vai ocorrer em breve, na dependência de algumas condições. 
b) vai certamente acontecer num futuro próximo. 

c) já ocorreu num passado recente. 

d) ocorreu num passado recente e vai continuar no futuro. 

o) é fruto da imaginação nacionalista de Getúlio Vargas. 


720) O item abaixo que NÃO representa uma mudança na realidade 
brasileira, segundo o texto, é: 


a) agrário / industrial 
b) importador / produtor : 

c) semicolonial / colonizado 
d) dependente / independente 
e) antigo / moderno 


721) Na primeira linha do texto, o vocábulo básico equivale semanticamente 
a: 


a) tradicional 
b) histórico 

e) fundamental 
d) estrutural 

e) clássico 
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722) Agrário se refere a campo; o vocábulo abaixo em que esse radical tem 
significado diferente é: 


a) agricultor 
b) agridoce 
c) agrimensor 
d) agreste 

o) agrícola 


723) “...as suas urgentes necessidades de defesa e aparelhamento”; levando- 
se em consideração o contexto, o vocábulo defesa pode aplicar-se aos 
campos: 


a) econômico e militar 
b) político e econômico 
c) político e social 

d) social e militar 

e) econômico e social 


724) O texto pode ser visto como: 


a) fruto da imaginação do governante 
b) uma promessa política 

c) uma realidade presente e tangível 
d) um protesto contra a exploração 
e) uma crítica aos países ricos 
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TEXTO C 


AUXILIAR ELEMENTAR - MP/RJ 
TEXTO1 E 
A SUBSISTÊNCIA INDÍGENA 


Os índios brasileiros provêem sua subsistência usando os recursos naturais de seu 
meio ambiente. A grande maioria das tribos indígenas pratica a agricultura. Seu 
processo agrícola, chamado coivara, consiste num sistema de queimadas e de 
fertilização da terra com as cinzas. A caça e a pesca não despertam o mesmo 
interesse em todos os grupos tribais. Certas tribos possuem alimentação 
predominantemente camnívora e são hábeis caçadoras. Algumas outras 
apresentam grande número de preceitos religiosos que proíbem comer a carne de 
certos mamíferos, tendo, por isso, a base de sua alimentação na pesca. A coleta de 
raízes, frutos silvestres e mel é praticada, em grau maior ou menor, por todas as 
tribos. Para aqueles que desconhecem a agricultura, constitui-se na principal 
fonte de alimento vegetal. 


(Superinteressante, n. 47) 


725) A palavra subsistência, presente no título do texto, significa: 


a) meio de sobreviver 
b) método de alimentação 
c) processo de cultivo 

d) modo de trabalhar 

c) sistema de caça 


726)"Os índios brasileiros provêem sua subsistência...”; o verbo destacado 
significa: 


a) fabricam 
b) adquirem 

c) compram 

d) providenciam 
c) atingem 


727) A expressão “meio ambiente” significa: 


a) um ambiente médio 
b) a metade de um ambiente 
c) um local pobre 

d) o espaço onde se vive 

e) 0 meio natural e primitivo 


728)A oração “usando os recursos naturais de seu meio ambiente” transmite 
idéia de: 

a) modo 

b) finalidade 
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c) meio 
d) tempo 
e) condição 


729) Entre os recursos naturais usados pelos índios NÃO se encontra: 
aacaça 

ba pesca 

o) frutos silvestres 
d) mel e raízes 

e) a coivara 


730) Ao dizer que a “a grande maioria das tribos pratica a agricultura”, o 
autor do texto quer informar ao leitor que: 


a) todas as tribos indígenas praticam a agricultura como meio de subsistência 
b) a agricultura é praticada de forma rudimentar pelas tribos indígenas brasileiras. 
c) nem todos os índios praticam a agricultura. 

d) os recursos naturais do meio ambiente são utilizados pelos indígenas. 

e) as tribos brasileiras estão num baixo estágio cultural. 


731) “Seu processo agrícola, chamado coivara, consiste num sistema de 
queimadas e de fertilização da terra com as cinzas.”; o item abaixo que está 
de acordo com o que é dito nesse segmento do texto é: 


a) a coivara é um processo agrícola só conhecido pelos índios 
b) a queimada é necessária para a fertilização do solo. 

c) as cinzas fertilizam o solo pouco antes de ocorrerem as queimadas. 
d) o processo agrícola dos índios já se utiliza da cultura dos brancos 
e) as cinzas são misturadas à terra para aumentar a intensidade das queimadas. 


732) “A caça e a pesca não despertam o mesmo interesse em todos os grupos 
tribais.” isto significa que: 


a)a caça e a pesca despertam menos interesse que a agricultura. 
b) os grupos tribais não possuem interesse idêntico pela caça e pela pesca. 
c) algumas tribos possuem mais interesse pela pesca que pela caça. 

d) algumas tribos possuem mais interesse pela caça que pela pesca. 

e) todas as tribos possuem interesse pela caça e pela pesca. 


733) “Certas tribos possuem alimentação predominantemente carnívora e 
são hábeis caçadoras.”; o fato de algumas tribos serem hábeis caçadoras é 
visto no texto com: 


a) causa de algumas tribos se alimentarem predominantemente de came 
b) consegiência de algumas tribos terem preferência pela carne como alimento 
c) condição de terem abandonado a agricultura como meio de subsistência .. 

d) demonstração de que a afirmação anterior é verdadeira 

c) explicação do fato de algumas tribos se alimentarem de carne 
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TEXTO CI 


AUXILIAR ELEMENTAR - MP/RJ 

TEXTO? | 

A INTELIGÊNCIA ANIMAL 

Há muito vem sendo estudada a possibilidade de haver, no reino animal, outros 
tipos de inteligência além da humana. Vejam, por exemplo, o golfinho. Dizem 
que esses simpáticos mamíferos pensam mais rápido do que o homem, têm 
linguagem própria e também podem aprender uma língua humana. Além disso, 
chegam a adquirir úlceras de origem psicológica e sofrem stress por excesso de 
atividade. 


(Cláudio Moreno) 


734)"...sofrem stress por excesso de atividade.”; o item abaixo que substitui 
INADEQUAMENTE a preposição por nesse segmento do texto é: 


a) em razão do 
b) por causa do 
c) devido ao 
d) visto o 
e)apóso 


735) A semelhança entre o golfinho e o homem só NÃO está: 


a) na possibilidade de sofrer distúrbios psicológicos 
b) na presença de inteligência 

c) no uso da linguagem 

d) na impossibilidade de aprender 

c) na utilização de várias linguagens : 


736) O golfinho serve de exemplo comprovador de que: 


a) há animais que não pensam tão rápido quanto o homem. 
b) outros animais também possuem inteligência humana. 
c) o homem não pode falar com os golfinhos. 

d) outros mamíferos também podem falar a nossa língua. 
e) há animais que pensam como os humanos. 


737) Ao dizer “Vejam...”, o autor do texto refere-se: 


a) aos amigos que o escutam 
b) a todos os homens 

c) aos que não crêem no que diz 
d) aos possíveis leitores 

e) aos biólogos, em geral 


738) Palavra que, no texto, se refere a golfinho, evitando a sua repetição, é: 


a) animal 
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b) mamíferos 
c) inteligência 
d) reino 

o) linguagem 


739) “Dizem que esses simpáticos mamíferos...”; a utilização da forma verbal 


dizem mostra que: 


a) a ciência já estudou a questão. 
b) há certeza no que se diz. 

c) 0 autor não acredita no que é dito por outros. 

d) ainda há possibilidades de haver erro no que é dito. 

c) ainda não houve livros publicados a respeito desse assunto. 


740) Após a leitura do texto, podemos dizer que os golfinhos: 
a) não são inteligentes. 

b) são pouco inteligentes. 

c) são humanamente inteligente: 
d) são diferentemente inteligentes 
c) talvez sejam inteligentes como os humanos. 
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TEXTO CII 


ANALISTA JUDICIÁRIO - TJDFT 
A CPLE A IMPRUDÊNCIA DO LEGISLATIVO 


Há mais de dez anos a magistratura clama por ampla reforma do Poder 
Judiciário. Logo após sua instalação em 1987, um conjunto de sugestões 
oriundo de órgãos superiores da Justiça foi levado ao exame da 
Assembléia Nacional Constituinte. Magistrados, membros do Ministério 
5 Público, juristas, conselheiros da Ordem dos Advogados do Brasil, 
professores, enfim a representação mais autêntica do universo jurídico 
sustentou na Assembléia debate ativo e esclarecedor sobre o tema. 

Mas 0 legislador constituinte ignorou as propostas mais consistentes para 
destinar ao Poder Judiciário os instrumentos aptos a 
10 levá-lo à progressiva dinamização de suas atividades. Conquanto o 
modelo que viesse a ser posto na Constituição não fosse suficiente para 
alcançar resultados automáticos, pelo menos abriria os espaços 
autorizativos para as transformações futuras. Todavia, as mudanças mal 
arranharam os subúrbios do problema. 

15 Agora, o poder que agiu de forma imprudente, desidiosa, se julga 
portador de autoridade moral para submeter 0 Judiciário à ação corrosiva, 
desmoralizante, de uma Comissão Parlamentar de Inquérito. E é 
indispensável anotar que as deficiências na atividade judicial resultam, de 
maneira substancial, de leis dissimuladas, contraditórias, aberrantes 20 
elaboradas pelo Congresso. 

No mais, à instituição não pode elevar os seus níveis de operacionalidade 
diante de uma legislação processual que consagra número quase infinito 
de rituais e formalidades. Como também se acha  manietada 
pelas oportunidades recursais, que opõem — distância 
25 insuportável entre o direito ofendido e a reparação via sentença 
irrecorrível. 

Por trás da noção mesquinha que as elites no poder cultivam em relação 
ao Judiciário viceja a ignorância. O Legislativo e o Executivo não se dão 
conta de que o magistrado não é funcionário público. Caso 
30 fosse, seu dever de lealdade não seria com a sociedade, cujos direitos 
e garantias lhe cumpre tutelar, mas com o Estado. O juiz é antes um 
agente da sociedade, por isso sua atividade está protegida pelo manto da 
independência. A CPI é um golpe contra a magistratura independente. 


(Josemar Dantas. Direito e justiça. In: Correio Braziliense, 5/4/99, p. 2 (com adaptações) 
RENATO AQUINO 377 
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741) Com base no conteúdo do texto, assinale a opção correta. 


a) O autor é francamente favorável à instalação de uma CPI para investigar os 
atos do Poder Judici: 
b) O clamor popular por uma ampla reforma do Poder Judiciário manifestou-se, 
há mais de dez anos, antes da instalação da Assembléia Nacional Constituinte. 

c) Uma CPI para a investigação do Poder Judiciário foi instalada em 1987. 

d) O legislador constituinte procurou incorporar à atual Constituição brasileira 
todas as propostas que visavam tomar o Poder Judiciário mais dinâmico e 
cficiente. 

e) Profissionais ligados ao universo jurídico muito contribuíram para que a 
questão da reforma do Poder Judiciário fosse ativa e esclarecedoramente debatida 
durante a Assembléia Nacional Constituinte. 


742) Tendo como referência as idéias contidas no texto, assinale a opção 
incorreta. 


a) As elites no poder têm em boa opinião o Poder Judiciário porque estão cientes 
dos problemas enfrentados pela Justiça brasileira. 

b) O conjunto de sugestões enviado pelos órgãos superiores da Justiça aos 
legisladores constituintes tinha objetivos a serem alcançados a longo prazo. 

c) Se a Justiça brasileira é ineficiente, isso se deve, em parte, à legislação 
elaborada pelo Congresso Nacional. 

d) A atual legislação processual brasileira é ritualística e formalista. 

e) A facilidade em impetrar recursos é parcialmente responsável pela morosidade 
da Justiça brasileira. 


743) Ainda com base no texto, assinale a opção correta. 


a) Se o magistrado fosse de fato um funcionário público, o seu dever de lealdade 
seria antes com a sociedade do que com o Estado. 

b) Os congressistas brasileiros têm a noção mesquinha de que o Poder Judiciário 
é constituído por um bando de ignorantes. 

c) O Poder Legislativo. que agiu de forma imprudente e desidiosa, não tem, na 
opinião do autor, autoridade moral para julgar os atos do Poder Judiciário. 

d) O manto aludido na linha 32 refere-se à toga do juiz. 

e) A CPI é um golpe da magistratura independente contra o Poder Judiciário. 


744) No texto, haverá alteração de sentido caso se substitua 


a) “Conquanto” (/. 10) por Mesmo que 
b) “subúrbios” (/. 14) por arrabaldes 
c) “desidiosa” (/. 15) por conflituosa 
d) “manietada” (/. 24) por entravada 
c) “tutelar” (1. 31) por defender 
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CORRESPONDENTE 136 
[de Ribeiro dos Santos] são uma espé- Terra. A corrida (entre atletas) por novos 
cie de correspondência métrica entre recordes. A corrida pelo lucro. 
pros (Figeltedos ML Ra0Ã0): 60 coRRIDONaS fidegApuEtortidDifõe 


bre: “Uma correspondência triste sobre 
9 serviço interno do estabelecimento” 
(L. Viana Filho: Fernandes). para: 
Correspondência [artigo, carta) para 
um jornal. “A correspondência para o 
jornal de São Paulo, que o enviou [a 
Euclides] para Canudos” (Sodré, HLB, 
496). “Uma correspondência para um 
jornal do Porto afiança que o Impera- 
dor foi ao aprisco...” (Camilo: Lapa, 
ELP, 29). 


CORRESPONDENTE a. « a: Uma coisa 
correspondente a outra. “Os cheques cor- 
respondentes ao meu ordenado vinham 
com um Dr. antes de meu nome” (Érico, 
SC, 316). “Perda dos vencimentos cor- 
respondentes aos dias em que tiver fal- 
tado às audiências” (CLT, a. 727, 
$ ún.). “Qual o substantivo correspon- 
dente a este verbo?" (Nascentes, PR). 


CORRETIVO s.m. a, de: “Corretivos 
apolineos a considerados excessos dioni- 
siacos” (Freyre, MHMM, 28); correti- 
vos de excessos. «t contra; Não há corre- 
tivo [medida de correção, antídoto] con- 
tra a evolução lingiística, até porque 
evoluir é inevitável, forçoso. 


CORRETO a. em: Homem correto no 
falar e no escrever. Cidadão correto em 
suas atitudes. Juiz correto em seus jul- 
gamentos. 


CORRIDA s.f. “: a, para; por: Corrida à 
(ou para a) praia, ao (ou para 0) está- 
dio. Corrida pelo campo, pelas ruas, 
pelas estradas. “Foi uma corrida para 
a rua” (J, Amado, GCC, 234). 
(menos us.) para: (fig.) A corrida a (ou 
para) um emprego. /a: “Temos de 
encontrar no diálogo o meio de parar a 
corrida às armas” (Ramalho). “Grupo 
dos Seis: fim da corrida às armas” (Tit. 


ZH 22.1.88, 17). “PCs entram na cor- 
rida ao Planalto” (id. 21,12.87, 11). 
“Essa corrida aos psicólogos” 


(NURC/SP II, 130, 1323). /para: “Nos 
tempos da corrida para o ouro” (Érico, 
Inc., 44); tempos da corrida ao ouro. 
* (entre...) para, por: Alguém tinha 
de perder a corrida [competição] entre 
as duas nações para o (ou pelo) lança- 
mento do primeiro satélite artificial da 


pulso] de um lugar, de um pais, de uma 
empresa. “Apetecia-lhe vê-la [á criada] 
corrida da casa” (Bessa Luis, SF, 91). 
Alguém corrido [vexado] de vergonha, 
corrido [envergonhado] de um fracasso. 
* de, por: Cidadão corrido [perscgui- 
do] da (ou pela) polícia. 


CORROÍDO a. + de, por: Organismo cor- 
roído de (ou por) doenças. Metal corroído 
por (ou de) ferrugem. Alma corroida 
de (ou por) remorsos. “Lisboa é uma 
cidade corroida de ceticismo” (João do 
Rio: Cruz). 


CORROMPIDO a. «+ em PRED: Político 
corrompido em negocista. “A expressão 
que é de, corrompida em cadê" (Fer- 
nandes). 


CORROSIVO a. a: “O vento a erguer 
da rua redemoinhos dum pó corrosivo 
à pele” (Fialho d'Almeida: Aurélio). 


CORTADO a, 
pedaços, pão cortado em fatias. 
Vaza-Barris, cortado em cacimbas* 
lides: Fernandes). Trabal 
tados [diminuídos] no salá por: 
Caminho cortado [encurtado) por um 
atalho. Tronco cortado [amputado] pela 
base. Mal cortado pela raiz. 5: por, de: 
Voz “cortada por soluços” (Camilo: 
Cruz), “cortada de soluços” (José Agos- 
tinho: id.), “cortada de suspiros” (Ca- 
milo: Fernandes). Gestão cortada de (ou 
por) dificuldades. 


CORTE sm. de, em: Operar cortes 
numa planta, num organismo. “A faca, 
ao cair, deu-lhe um corte no pé que foi 
até o osso” (Aurélio). Corte [diminui- 
ção, redução] nas despesas, no orça- 
mento. “Cortes nos financiamentos 
interbancários"” (Edit. FSP 3.2.88). 
“Reitores reagem ao corte nos gastos” 
(OG 3.2.88, 16). “Economistas conde- 
nam corte nos investimentos públicos" 
(Tít. DS 21.3.88, 11). 


CORTE [ô] s.f. a, de: A corte [galanteio) 
a (ou de) uma moça. 4 Loc. fazer a 
corte a (alguém): namorar; galantear. “Ó 

- Faça a corte à Dabedeille” 

: Ramalho). 


* em: Fruta cortada em 


o, 


Es 


745) Nas opções abaixo, os fragmentos destacados em negrito são 
reescrituras do texto. Assinale aquela em que o fragmento reescrito 
apresenta sentido diferente do encontrado no texto. 


a) linhas 1 e 2: A magistratura clama, há mais de dez anos, por ampla reforma do 
Poder Judiciário. 

b) linhas 2 e 4: A Assembléia Nacional Constituinte levou a exame, logo após 
sua instalação em 1987, um conjunto de sugestões oriundo de órgãos superiores 
da Justiça. 

c) linhas 4 a 7: Enfim a representação mais autêntica do universo jurídico - 
magistrados, membros do Ministério Público, juristas, conselheiros da Ordem dos 
Advogados do Brasil, professores sustentou, sobre o tema, debate ativo e 
esclarecedor na Assembléia. 

d) linhas 27 e 28: Viceja, por trás da noção mesquinha que as elites no poder 
cultivam em relação ao Judiciário, a ignorância. 

o) linhas 29 a 31: Caso fosse, seu dever de lealdade seria com o Estado, não com 
a sociedade, cujos direitos e garantias lhe cumpre tutelar. 


746) No texto, para evitar repetições, alguns pronomes foram usados em 
substituição a seus referentes. Assinale a opção que apresenta associação 
correta entre o pronome e o seu referente. 


ua” (/. 2) - “do Poder Judiciário” (1.2) 
b) “lo” (/. 10) - “o legislador constituinte” (/. 8) 

c) “seu” (1. 30) - “o Legislativo e o Executivo” (1. 28) 
d) “cujos” (/. 30) - “funcionário público” (1. 29) 

e) “lhe” (1. 31) - “o magistrado” (/. 29) 
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TEXTO CHI 


ESCRITURÁRIO - CAIXA ECONÔMICA FEDERAL 
TEXTO 3 


Os velhos das cidadezinhas do interior parecem muito mais plenamente 
velhos que os das metrópoles. Não se trata da idade real de uns e outros. 
que pode até ser a mesma, mas dos tempos distintos que eles parecem 
habitar. Na agitação dos grandes centros, até mesmo a velhice 
5 parece ainda estar integrada na correria: os velhos guardam alguma 
ansiedade no olhar, nos modos, na lentidão aflita de quem se sente fora 
do compasso. Na calmaria das cidades pequeninas, é como se a velhice 
de cada um reafirmasse a que vem das montanhas e dos horizontes, 
velhice quase eterna, pousada no tempo. 

10 Vejam-se as roupas dos velhinhos interioranos: aquele chapéu de 
feltro manchado, aquelas largas calças de brim caqui, incontavelmente 
lavadas, aquele puído dos punhos de camisas já sem cor - tudo combina 
admiravelmente com a enorme jaqueira do quintal, com a generosa 
figueira da praça, com as teias no campanário da igreja. E os hábitos 
15 Pica-se oíumo de corda, lentamente, com um canivete herdado do 
século passado, enquanto a conversa mole se desenrola sem pressa e 
sem destino. 

Na cidade grande, há um quadro que se repete mil vezes ao dia, e que 
talvez já diga tudo: o velhinho, no cruzamento perigoso, decide- 
se, 

20 enfim, a atravessar a avenida, e o faz com aflição. um braço 
estendido em sinal de pare aos motoristas apressados, enquanto amiúda 
o que pode o próprio passo. Parece suplicar ao tempo que diminua seu 
ritmo, que lhe dê a oportunidade de contemplar mais demoradamente os 
ponteiros invisíveis dos dias passados, e de sondar com 
calma, nas nuvens mais 

25 altas, o sentido de sua própria história. 

Há, pois, velhices e velhices - até que chegue o dia em que ninguém 


mais tenha tempo para de fato envelhecer. 
(Celso de Oliveira) 


747) A frase “Os velhos das cidadezinhas do interior parecem muito mais 
plenamente velhos que os das metrópoles” constitui uma: 


a) impressão que o autor sustenta ao longo do texto, por meio de comparações 
b) impressão passageira, que o autor relativiza ao longo do texto 

c) falsa hipótese, que a argumentação do autor demolirá 

d) previsão feita pelo autor, a partir de observações feitas nas grandes e nas 
pequenas cidades 

e) opinião do autor, para quem a velhice é mais opressiva nas cidadezinhas que 
nas metrópoles 
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748) Considere as seguintes afirmações: 
1. Também nas roupas dos velhinhos interioranos as marcas do tempo 
parecem mais antigas. 

II. Na cidade grande, a velhice parece indiferente à agitação geral; 

HI. O autor interpreta de modo simbólico o gesto que fazem os velhinhos nos 
cruzamentos. 

Em relação ao texto, está correto o que se afirma SOMENTE em: 


al 

bj 
et 
d)let 
ee 


749) Indique a afirmação INCORRETA em relação ao texto: 


a) Roupas, canivetes, árvores e campanários são aqui utilizados como marcas da 
velhice. 

b) O autor julga que, nas cidadezinhas interioranas, a vida é bem mais longa que 
nos grandes centros. 

c) Hábitos como o de picar fumo de corda denotam relações com o tempo que já 
não existem nas metrópoles. 

d) O que um velhinho da cidade grande parece suplicar é que lhe seja concedido 
um ritmo de vida compatível com sua idade. 

e) O autor sugere que, nas cidadezinha interiorana: 
harmonizar-se com a própria natureza. 


a velhice parece 


750) O sentido do último parágrafo do texto deve ser assim entendido: 


a) Do jeito que as coisas estão, os velhos parecem não ter qualquer importância. 
b) Tudo leva a crer que os velhos serão cada vez mais escassos, dado o atropelo 
da vida moderna. 

c) O prestígio do que é novo é tão grande que já ninguém repara na existência dos 
velhos. 

d) A velhice nas cidadezinhas do interior é tão harmoniosa que um dia ninguém 
mais sentirá o próprio envelhecimento. 

e) No ritmo em que as coisas vão, a própria velhice talvez não venha a ter tempo 
para tomar consciência de si mesma. 


751) Indique a alternativa em que se traduz corretamente o sentido de uma 
expressão do texto, considerado o contexto. 


a) “parecem muito mais plenamente velhos” 
mais dos males da velhice 

b) “guardam alguma ansiedade no olhar” = seus olhos revelam poucas 
expectativas 

c) “fora do compasso” = num distinto andamento 

d) “a conversa mole se desenrola” = a explanação é detalhada 

e) “amiúda o que pode o próprio passo” = deve desacelerar suas passadas 


dão a impressão de se ressentirem 
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TEXTO CIV 


ESCRITURÁRIO - CAIXA ECONÔMICA FEDERAL 
TEXTO 4 


No início do século XX, a afeição pelo campo era uma característica 


comum a muitos ingleses. Já no final do século XVIII, dera origem ao 
sentimento de saudade de casa tão característico dos viajantes ingleses no 
exterior, como William Beckford, no leito de seu quarto de hotel, 
5 português, em 1787, “assediado a noite toda por idéias rurais da Inglaterra.” 

À medida que as fábricas se multiplicavam, a nostalgia do morador da 
cidade refletia-se em seu pequeno jardim, nos animais de estimação, nas férias 
passadas na s, no gosto pelas flores silvestres e 
a observação de pássaros, e no sonho com um chalé de fim de 
10 semana no campo. Hoje em dia, ela pode ser observada na popularidade que 
se conserva daqueles autores conscientemente “rurais” que, do século XVII ao 
XX, sustentaram o mito de uma Arcádia campestre. 

Em alguns ingleses, no historiador G. M. Trevelyan, por exemplo, o amor 
pela natureza selvagem foi muito além desses anseios 
15 vagamente rurais. Lamentava, em um dos seus textos mais elogientes, de 
1931, a destruição da Inglaterra rural e proclamava a importância do cenário da 
natureza para a vida espiritual do homem. Sustentava que até o final do século 
XVIII as obras do homem apenas se somavam às belezas, da natureza: depois, 
dizia, tinha sido rápida a deterioração A beleza não 
20 mais era produzida pelas circunstâncias econômicas comuns e só restava, 
como esperança, a conservação do que ainda não fora destruído. Defendia que 
as terras adquiridas pelo Patrimônio Nacional, a maioria completamente inculta, 
deveriam ser mantidas assim. 

Há apenas poucos séculos, a mera idéia de resistirã 
25 agricultura, ao invés de estimulá-la, pareceria ininteligível. Como teria 
progredido a civilização sem a limpeza das florestas, o cultivo do solo e a 
conversão da paisagem agreste em terra colonizada pelo homem? A tarefa do 
homem, nas palavras do Gênesis, era “encher a terra e submetê-la”. A 
agricultura estava para a terra como o cozimento para à cane crua. 
30 Convertia natureza em cultura. Terra não cultivada não significava homens 
incultos. E quando os ingleses seiscentistas mudaram-se para Massachusetts, 
parte de sua argumentação em defesa da ocupação dos territórios indígenas foi 
que aqueles que por si mesmos não submetiam e cultivavam a terra não tinham 
direito de impedir que outros o fizessem. 


cócia, ou no Distrito dos Lag: 
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752)Ao mencionar, no primeiro parágrafo do texto, a inclinação dos ingleses 
pelo espaço rural, o autor 


a) busca enfatizar o que ocorre no século XX, em que a afeição pelo campo lhe 
parece ser realmente mais genuína. 

b) a caracteriza em diferentes momentos históricos, tomando como referência 
distintas situações em que ela se manifesta. 

c) cita costumes do povo inglês destruídos pela aceleração do crescimento das 
fábricas, causa de sua impossibilidade de volta periódica ao campo. 

d) refere autores que procuraram conscientemente manter sua popularidade 
explorando temas “rurais” para mostrar como se criou o mito de um paraíso 
campestre. 

e) particulariza o espaço estrangeiro visitado pelos ingleses Portugal - para 
esclarecer o que os indivíduos buscavam e não podia ser encontrado na sua 
pátria. 


753) Leia com atenção as afirmações abaixo sobre o segundo parágrafo do 
texto. 


1 Em confronto com o primeiro parágrafo, o autor apresenta um outro 
matiz da relação do espírito inglês com o espaço rural. 

II. O autor assinala os pontos mais relevantes referidos por G.M. Trevelyan 
para comprovar a idéia universalmente aceita de que o contato com a 
natureza é importante para o espírito. 

HI. O historiador inglês revela pessimismo, a cujos fundamentos ele não faz 
nenhuma referência no texto. 

São corretas: 

a) 1, somente 

b) III, somente 

o) Ie IT, somente 

d) Ie III, somente 

LIL 


754) As indagações presentes no terceiro parágrafo representam, no texto, 


a) pontos relevantes sobre os quais a humanidade ainda não refletiu 
b) perguntas que historiadores faziam às pessoas para convencê-las da 
importância do culto à natureza 

c) os pontos mais discutidos quando se falava do progresso na Inglaterra, terra da 
afeição pelo campo 

d) questões possivelmente levantadas pelos que procurassem entender a razão de 
muitas pessoas não considerarem a agricultura um bem em si 

e) aspectos importantes sobre a relação entre a natureza e o homem, úteis como 
argumentos a favor da idéia defendida por Trevelyan 
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755) No último parágrafo do texto, o comentário sobre os ingleses 
seiscentistas foi feito como: 


a) denúncia dos falsos argumentos utilizados por aqueles que ocupam territórios 
indígenas 

b) exemplo do caráter pioneiro dos ingleses na tarefa de colonização do território 
americano 

c) maneira de evidenciar a árdua tarefa dos que acreditavam na força da 
agricultura para o progresso da civilização 

d) confirmação de que terras incultas são entraves que, há 
homem o direito de progredir 

e) comprovação de que, há poucos séculos, o cultivo da terra era entendido como 
sinônimo de civilização 


culos, subtraem ao 


756) Assinale a afirmação INCORRETA. 


a) Infere-se do texto que as palavras do Gênesis foram entendidas por muitos 
como estímulo a derrubar matas, lavrar o solo, eliminar predadores, matar insetos 
nocivos, arrancar parasitas, drenar pântanos. 

b) O paralelo estabelecido entre o cultivo da terra e o cozimento dos alimentos é 
feito para se pôr em evidência a ação do homem sobre a natureza. 

c) O texto mostra que o amor pela natureza selvagem está na base da relação que 
se estabelece entre cultivo da terra e civilização. 

d) O texto mostra que o amor à natureza selvagem, considerado como barbárie, 
permitiu que certos povos se dessem o direito de apoderar-se dela. 

e) O Gênesis foi citado no texto porque o crédito dado às palavras bíblicas 
explicaria o desejo humano de transformar a natureza selvagem pensando no 
bem-estar do homem. 
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TEXTO CV 
UNL-RIO 


Neste momento, o bordado está pousado em cima do console e o interrompi 
para escrever, substituindo a tessitura dos pontos pela das palavras, o que me 
parece um exercício bem mais difícil. Os pontos que vou fazendo exigem de mim 
uma habilidade e um adestramento que já não tenho. Esforço-me e vou 
conseguindo vencer minhas deficiências. As palavras, porém, são mais difíceis de 
adestrar e vêm carregadas de uma vida que se foi desenrolando dentro e fora de 
mim, todos esses anos. São teimosas, ambíguas e ferem. Minha luta com elas é 
uma luta extenuante. 

Assim, nesse momento, enceto duas lutas: com as linhas e com as palavras, 
mas tenho a certeza que, desta vez, estou querendo chegar a um resultado 
semelhante e descobrir ao fim do bordado e ao fim desse texto algo de delicado, 
recôndito e imperceptível sobre o meu próprio destino e sobre o destino dos seres 
que me rodeiam. Ontem, quando entrei no armarinho para escolher as linhas, vi- 
me cercada de pessoas com quem não convivia há muito tempo, ou convivia 
muito pouco, de cuja existência tinha esquecido. Mulheres de meia-idade que 
compravam lãs para bordar tapeçarias, selecionando animadamente e com grande 
competência os novelos, comparando as cores com os riscos trazidos, contando 
os pontos na etamine, medindo o tamanho do bastidor. Incorporei-me a elas e 
comecei a escolher, com grande acuidade, as tonalidades das minhas meadas de 
linha mercerizada. Pareciam pequenas abelhas alegres (...) levando a sério as suas 
tarefas (...) Naquelas mulheres havia alguma coisa preservada, sua capacidade de 
bordar dava-lhes uma dignidade e um aval. 

Não queria que me discriminassem. conversei com elas de igual para igual, 
mostrando-lhes os pontos que minha pequena mão infantil executara. 


(JARDIM, Rachel. O penhor chinês. 4a ed. Rio de Janeiro: José Olympio, 1990) 


757) Nesse texto que você acaba de ler, estabelece-se uma relação entre 
bordar e escrever, ações que se desenvolvem no esforço da tessitura. Assinale 
a opção em que o comparativo “bem mais difícil”, aplicado ao tecido do 
texto, justifica-se com maior propriedade. 


a) As palavras são como os pontos do bordado: exigem adestramento de quem vai 
usá-las. 

b) Palavras e pontos sujeitam-se documente ao toque do artista. 

c) Palavras têm vida própria e exigem sensibilidade para se deixarem usar. 

d) Palavras são prenhes de significado e, portanto, podem independer de quem as 
emprega. 

e) Palavras são, por vezes, ambíguas, o que não ocorre com os pontos do 
bordado. 
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758) Com “Esforço-me e vou conseguindo vencer minhas deficiências”, a 
autora se refere: 


a) ao esforço para suplantar a inibição que as palavras lhe causam 
b) ao esforço que lhe custa o tecido do texto 

c) à deficiência visual que lhe dificulta tecer o bordado 

d) à sua própria dificuldade enquanto tecelã 

c) às muitas deficiências gramaticais que necessita vencer 


759) Pode-se depreender da leitura do 70 período que: 


a) o bordado, tanto quanto o texto tecido, permite o resgate de algo adormecido 
na memória. 

b) os pontos do bordado, mais que as palavras, contribuem para avivar, na 
memória, algo recôndito. 

c) os pontos do bordado, menos que as palavras, mostram a delicada tessitura da 
obra. 

d) as palavras, assim como os pontos do bordado, escondem a inexorabilidade do 
destino. 

c) as palavras, mais que os pontos do bordado, escondem o traçado imperceptível 
da obra. 


760) Neste momento (o período) e nesse momento (7o período) referem-se 
a(ao): 


a) um único momento: o da escolha 

b) dois tempos distintos: o do bordado e o da escrita 
€) tempo de retomada do bordado 

d) momento da ida ao armarinho 

e) momento da escritura e ao atual momento de vida 


761) A conjunção que, usada antes da oração “..de cuja existência tinha 
esquecido”, não altera o sentido do 8 período é: 


a) pois 
b)ou 
c) logo 
d) nem 
oe 


762JA expressão “abelhas alegres” (11º período) justifica, especificamente, 
a significação expressa, no 9o período, com: 


a) “mulheres de meia-idade.” 

b) “..para bordar tapeçarias...” 

c) “selecionando animadamente e com grande competência os novelos...” 
d) “comparando as cores com os riscos trazidos...” 
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e) “...medindo o tamanho do bastidor” 


763) O adjetivo preservada (“alguma coisa preservada” - 12º período) 
significa: 


a) passível de corrupção 
b) escondida 

c) defendida de perigos 
d) intacta ” 

o) vigiada 
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TEXTO CVI 


ASSISTENTE SOCIAL - TRF 3a REGIÃO 
TEXTO 1 
O MITO E O MUNDO MODERNO 


MOVYERS: Por que mitos? Por que deveríamos importar-nos com os 
mitos? O que eles têm a ver com minha vida? 

CAMPBELL: Minha primeira resposta seria: “Vá em frente, viva a sua 
vida, é uma boa vida - você não precisa de mitologia”. Não acredito que se possa 
ter interesse por um assunto só porque alguém diz que isso é importante. Acredito 
em ser capturado pelo assunto, de uma maneira ou de outra. Mas você poderá 
descobrir que, com uma introdução apropriada, o mito é capaz de capturá-lo. E 
então, o que ele poderá fazer por você, caso o capture de fato? 

Um de nossos problemas, hoje em dia, é que não estamos familiarizados 
com a literatura do espírito. Estamos interessados nas notícias do dia e nos 
problemas do momento. Antigamente, o campus de uma universidade era uma 
espécie de área hermeticamente fechada, onde as notícias do dia não se chocavam 
com a atenção que você dedicava à vida interior, nem com a magnífica herança 
humana que recebemos de nossa grande tradição - Platão, Confúcio, o Buda, 
Goethe e outros, que falam dos valores eternos, que têm a ver com o centro de 
nossas vidas. 

Quando um dia você ficar velho e, tendo as necessidades imediatas todas 
atendidas, então se voltar para a vida interior, aí bem, se você não souber onde 
está ou o que é esse centro, você vai sofrer. 

As literaturas grega e latina e a Bíblia costumavam fazer parte da educação 
de toda gente. Tendo sido suprimidas, toda uma tradição de informação 
mitológica do Ocidente se perdeu. Muitas histórias se conservaram., de hábito, na 
mente das pessoas. [...) 


(CAMPBELL, Joseph. O poder do mito. Com Bill Moyers. Org. Betty Sue Flowers. Tradução 
de Carlos Felipe Moisés. São Paulo: Associação Palas Athena, 1990. p. 3-4) 


766) A leitura do texto permite afirmar que a conjunção e, presente no título, 
sugere idéia de 


a) adição 
b) explicação 
c) consegiiência 
d) alternância 
e) contraste 
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137 CRÉDITO 


CORTÊS a. <= (para) com: Homem/mulher 
cortês (para) com conhecidos e estra- 
nhos. “Maneiras corteses... ainda para 
com aqueles que não professam as nos- 
sas idéias" (Sena Freitas: Cruz); manei- 
ras corteses com aqueles que... 


CORTESIA s.f. +: (para) com: Cortesia 
(para) com alguém. “*Fidalga cortesia 
para com a parte feminina” (Ronald 
de Carvalho: Cruz); cortesia com a 
parte femi +“ a: “Mera cortesia 
[gentileza, delicadeza] a uma ativa 
valorização” (Torga, T.U., 44), Corte- 
sia(s) (cumprimento, mesura) a alguém; 
fazer-lhe cortesias. Cortesia [oferta, 
presente) a um freguês. 


COSIDO a. & a, com: Ouvido cosido [en- 
costado, colado] à (ou com a) parede, 
com a (ou à) porta. “À porta esperei 
cosido com a parede, a coberto da noi 
te” (Ramalho). em: “Estava [mulher] 
para sempre... cosida em seu corpo” (J. 
Amado, GCC, 283), 


COSTURADO a. x a: Uma peça (de 
roupa, tecido) costurada a outra. *Reta- 
lhos... costurados a esta colcha feita de 
lembranças” (Érico, SC, 322). 


COTADO a., sm para (PRED): Os 
(homens) cotados para a prefeitura, para 
(serem) prefeitos. “A égua Juracê é 
muito cotada para o próximo clássico" 
(Aurélio). “X. é o mais cotado para a 
liderança” [do PMDB] (Tit. OESP 
15.6.88, 5); cotado para (ser 0) lider do 
partido. + 4, em: Dólar cotado em (ou, 
menos us., a) cem cruzeiros. Vinho “co- 
tado a quatro soldos” (Herculano; Cruz). 


COTEJADO a. “ com, entre: Um texto 
cotejado com outro, textos cotejados 
entre si, 


COTEJO s.m. “ de (...com, entre); com, 
ntre: Cotejo [comparação, confronto) 
de um texto com outro, da cópia com 
o original; cotejo de textos entre si, entre 
a cópia e o original. Cotejo de contas, 
textos, etc. Uma coisa em cotejo com 
outra, O cotejo entre povos e civiliza- 
ções. /de...com: “Um ligeiro cotejo do 
vocabulário português com o latino” 
(Coutinho, PGH, 176); o cotejo entre 
os dois vocabulários; cotejo dos vocabu- 
lários. /entre: “Se se pudesse fazer um 
cotejo entre a capacidade de trabalho 


das altas e das baixotas, tenho para mim 
que estas últimas ganhariam a parada” 
(S. €. Franco, QP, 30). 


COURAÇA s.f. contra: A coragem, 
“couraça contra os perigos” (Mário 
Barreto: Fernandes). 


COVARDE a,, 5. 24. COVARDIA sf. 
(perjante, com: Covarde / covardia ante 
(ou perante, com) algo ou alguém. 
Homem covarde (perante as dificulda- 
des, covarde com pessoas arrogantes. 
Cidadão covarde [desleal, traiçociro) com 
os fracos. Covardia ante os perigos. 
“Uma tal covardia ante o público” (Fia- 
lho: Fernandes). 


CRAVADO a, & em: Prego cravado na 
madeira. Dentes cravados na carne. 
Punhal cravado nas costas, Olhos cr: 
vados em algo ou alguém. Dor “de mui- 
tas facas cravadas no coração” (L. Luft, 
E, 128). “Estava [aquela mulher] para 
sempre cravada em seu peito, cosida 
em seu corpo" (J. Amado, GCC, 283). 


CREDIBILIDADE s.f. “ junto a, perante: 
“Ele conseguiu ter credibilidade junto 
aos trabalhadores” (Veja 20.7.88, 6). "A 
credibilidade do Brasil junto à comuni- 
dade financeira internacional” (Edi 
OG 27.3.88); credibilidade perante a 
comunidade financeira. +“ em, entre: 
Credibilidade no meio político, entre 
especialistas. 


CREDITADO a. & a: Dinheiro creditado 
a alguém, que lhe é creditado, Estima 
creditada [afiançada) a alguém. + em: 
Alguém creditado [inscrito como credor] 
em um milhão de cruzeiros. 


CRÉDITO sm. 4 a, para: “Crédito aos 
Estados mais restrito” (Tit. ZH 22.3.88, 
27). “Comércio de Seguro de Crédito à 
Exportação — CSCE." “Autorizado 
crédito para Eletrobrás” (Tit. GM 
1.12.88, 22). em: Ter crédito jboa 
fama, consideração) num ofício. 4 em, 
entre: Crédito de alguém no meio bancá- 
rio, cientifico, etc, Ter crédito entre 
especialistas. (para) com: Ter crédito 
[prestigio] (para) com alguém. “Goza- 
vam ambos de grandes créditos para com 
o rei” (Herculano: Cruz). +“: sobre, de: 
Crédito [direito de receber] de (ou sobre) 
ulgo. Crédito de confiança. “Era essa a 
mulher que mais servia às suas preten- 


767) Considerando que ironia seja um recurso com o qual se afirma o 
contrário do que se enuncia, aponte a alternativa em que tal recurso se 
manifesta. 


a) [..] as notícias não se chocavam com a atenção que você dedicava à vida 
interior. 

b) E então, o que ele poderá fazer por você, caso o capture de fato? 

c) [..] o campus de uma universidade era uma espécie de área hermeticamente 
fechada. 

d) Vá em frente, viva a sua vida, é uma boa vida - você não precisa de mitologia. 
e) Quando um dia você ficar velho [...]. se você não souber onde está [...], você 
vai sofrer. 


768) Da leitura do texto, pode-se depreender que 


a) entre outros, Platão, Confúcio. Goethe e Buda são os responsáveis pela 
mitologia. 

b) a satisfação das necessidades imediatas dos velhos propicia-lhes uma 
sobrevida feliz. 

c) o centro interior do homem idoso foi definido por Platão, Confúcio, Buda e 
Goethe, entre outros. 

d) o possível sofrimento do velho depende, entre outras coisas, da preocupação 
com a sua vida interior. 

e) a literatura do espírito não é acolhida nos campus das universidades 
declaradamente fechadas. 


769) Aponte a alternativa em que a reescrita da frase “Tendo sido 
suprimidas, toda uma tradição de informação mitológica do Ocidente se 
perdeu” conserva, de acordo com o texto, o conteúdo original. 


a) Após sua preservação, não se assegurou a transmissão da mitologia ocidental. 
b) Com sua supressão, desapareceu a tradição inteira de informação mitológica 
do Ocidente. 

c) O suprimento dessas literaturas acarretou o fim da mitologia ocidental. 

d) Com o seu desaparecimento. frustrou-se a mitologia do Ocidente. 


e) Sua eliminação determinou o desaparecimento de toda a mitologia do 
Ocidente. 
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TEXTO CVII 


ASSISTENTE SOCIAL - TRF 3a REGIÃO 
TEXTO 2 
É DISSO QUE O BRASIL PRECISA 


O grau de maturidade econômica de uma sociedade pode ser 
aferido com a ajuda de índices conhecidos, como o produto interno bruto 
do país. O estágio de maturidade política também conta com alguns 
indicadores. Um deles é a ocorrência segienciada de eleições livres, sem 
5 sustos nem  sobressaltos. E. como descobrir o grau de maturidade social 
de uma nação? Índices que medem a violência e a criminalidade são úteis 
para a avaliação. Mas de um tempo para cá surgiu um dado novo: a taxa 
de envolvimento das pessoas com o trabalho social. Não que a filantropia 
seja novidade ou invenção moderna. Mas a onda do bem tornou-se 
um 
10 fenômeno especialmente notável nos últimos trinta anos. 

Nos países mais civilizados, a presença da filantropia, 
também 
chamada de terceiro setor, é mais perceptível. Nas nações menos 
desenvolvidas socialmente, o trabalho voluntário é mais embrionário. 
o 
Brasil. estánum meio-termo. Do ponto de vista do resultado financeiro, 
15 está entre os países que menos investem no social. Mas, quando se analisa 
o voluntariado pelo exército envolvido, — alguma coisa espantosa 
está 
acontecendo. Há milhões de brasileiros dedicando-se a tarefas sociais [...]. 
(VEJA Especial, 8.12.2001, p. 8) 


770) Da leitura do texto, depreende-se que o pronome isso, do título, aponta 


para 


a) o grau de maturidade social de uma comunidade 
b) a ocorrência seqiienciada de eleições livres 

c) o grau de maturidade econômica de uma nação 
d) o envolvimento das pessoas no trabalho social 
c) a eliminação da distância entre ricos e pobres 


771) A preposição com na expressão “com a ajuda de índices conhecidos” 


possui idéia de 


a) companhia 
b) instrumento 
c) causa 

d) concessão 
o) dúvida 
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772) Em lugar de filantropia poderia, no texto, figurar 


a) antropofobia 
b) humanidade 
c) humanismo 
d) humanitarismo 
e) misantropia 


773) Em “Nos países mais civilizados, [...] a presença da filantropia [...] é 
mais perceptível”, depreende-se um julgamento de valor, segundo o qual o 
Brasil não compõe o grupo desses países. De acordo com o texto, pode-se 
contrapor a essa asserção 


a) o número de voluntários do trabalho social 
b) o acanhado investimento financeiro no social 
c) o surgimento do voluntariado nessas nações 
d) a presença, nesses países, do terceiro setor 
o) a atuação do terceiro setor em tais países 


774) Antepostos ou pospostos a outros, alguns vocábulos podem sofrer 
alteração de sentido, como ocorre, por exemplo, com novo: novo escrivão e 
escrivão novo. Indique a alternativa em que se manifesta um desses 
vocábulos. 


a) O estágio de maturidade econômica também conta com bons indicadores. 
b) Não que a filantropia seja novidade ou invenção moderna. 

c) [..] alguma coisa espantosa está acontecendo. 

d) [..] está entre os países que menos investem socialmente. 

e) [..] a onda do bem tornou-se um fenômeno especialmente notável. 


715) Em “índices que medem a violência e a criminalidade são úteis...”, o 
termo destacado poderá, sem prejuízo do sentido e com a necessária 
adequação sintática, ser substituído por 


a) mensuráveis 

b) incomensuráveis 
e) mensurais 

d) dimensíveis 

e) mensuradores 
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TEXTO CVIHI 


ASSISTENTE LEGISLATIVO - PE 


- Então, quando se casa, D. Ismênia? 

- Em março. Cavalcanti já está formado e... 

Afinal a filha do general pôde responder com segurança à pergunta 
que se lhe vinha fazendo há quase cinco anos. O noivo finalmente 
5 encontrara o fim do curso de dentista e marcara o casamento para daí a 
três meses. A alegria foi grande na família: e, como em tal caso, uma alegria 
não poderia passar sem um baile, uma festa foi anunciada para o sábado que 
se seguia ao pedido da pragmática. 

As irmãs da noiva, Quinota, Zizi, Lalá e Vivi, estavam mais 
10 contentes que a irmã nubente. Parecia que ela lhes ia deixar o caminho 
desembaraçado, e fora a irmã quem até ali tinha impedido que se casassem. 
Noiva havia quase cinco anos, Ismênia já se sentia meio casada. 

Esse sentimento junto a sua natureza pobre fê-la não sentir um pouco 

mais de alegria. Ficou no mesmo. Casar, para ela, não era negócio de 
15 paixão, nem se inseria no sentimento ou nos sentidos: era uma idéia, uma 
pura idéia. Aquela sua inteligência rudimentar tinha separado da idéia de 
casar o amor, o prazer dos sentidos, uma tal ou qual liberdade, a 
maternidade, até o noivo. Desde menina, ouvia a mamãe dizer: “Aprenda a 
fazer isso, porque quando você se casar...” ou senão: “Você precisa 
20 aprender a pregar botões, porque quando você se casar...”. 
A todo instante e a toda hora, lá vinha aquele - “porque, quando você se 
casar...” - e a menina foi se convencendo de que toda a existência só tendia 
para o casamento. A instrução, as satisfações íntimas, a alegria, tudo isso 
era inútil; a vida se resumia numa coisa: casar. 
25 — Deresto, não cra só dentro de sua família que ela encontrava aquela 
preocupação. No colégio, na rua, em casa das famílias conhecidas, só se 
falava em casar. “Sabe, D. Maricota, a Lili casou-se; não fez grande 
negócio, pois parece que o noivo não é lá grande coisa”; ou então: “A Zezé 
está doida para arranjar casamento, mas é tão feia, meu Deus!...” 


(BARRETO, Lima - Triste Fim de Policarpo Quaresma - Scipione, São Paulo. 1994 - p. 25) 


776) Segundo o texto, pode-se afirmar que a relação do casal de nubentes era 


a) de amor, pois já fazia quase cinco anos de noivado 
b) de acomodação, pois, pelo menos da parte de Ismênia, não havia paixão 

c) de equilíbrio, uma vez que não havia mais os arrebatamentos da paixão 

d) desejada pela família, apesar de esta não cobrar casamento das filhas 

e) de cumplicidade, pois sendo um relacionamento horizontal, os dois 
partilhavam sentimentos, projetos e decisões 
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777) Em relação ao texto, todas as alternativas abaixo são verdadeiras, 
exceto: 


a) A submissão anula a identidade do ser humano, faz dele um autômato sem 
desejos, sentimentos ou sonhos. 

b) Quando se adestra um ser humano em vez de educá-lo, quando seu destino é 
traçado pela cultura de que faz parte, prejudica-se o seu desenvolvimento afetivo 
c intelectual. 

c) O machismo diminui a figura feminina na sociedade a ponto de fazê-la pensar 
que, sem um marido, não consegue ser alguém ou até mesmo viver. 

d) O autor tratou o assunto sem fazer uso do humor ou da ironia, uma vez que 
esse é um tema sério que precisa ser visto e discutido pela sociedade. 

e) O casamento, visto como fim em si mesmo, não representa a realização afetiva 
da mulher, mas o único objetivo de sua vida. 


778) Podemos afirmar que Ismênia representa 


a) a mulher comedida, cautelosa que, para se defender da sociedade machista, não 
se deixa arrebatar pelas paixões desenfreadas 

b) o perfil de companheira ideal, pois sabe ser paciente e tolerante a ponto de 
esperar a formatura do noivo para traçar os planos para o casamento 

c) a mulher-objeto que não foi educada para sentir. para ser, mas para 
desempenhar apenas o papel de coadjuvante na sociedade 

d) o equilíbrio, pois mesmo sendo cobrada pela sociedade, esperou que seu noivo 
concluísse o curso superior para marcar a data do casamento 

e) uma exceção, pois dificilmente as mulheres de sua época seriam ou agiriam 
como ela 


779) A construção sintática “uma festa foi anunciada para o sábado”, sem 
modificar-lhe o sentido, pode ser substituída por: 


a) Uma festa esteve anunciada para o sábado. 
b) Uma festa tinha sido anunciada para o sábado. 
c) Anunciava-se uma festa para o sábado. 
d) Anunciou-se uma festa para o sábado. 
e) Anunciara-se uma festa para o sábado. 


780) Com base no texto, marque a opção em que é feita uma comparação: 


'smênia já se sentia meio casada.” 
b) “...estavam mais contentes que a irmã nubente.” 
c) “..fê-la não sentir um pouco mais de alegria.” 
d) *..o noivo não é lá grande coisa...” 

e) “..mas é tão feia, meu Deus!...” 
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TEXTO CIX 
AUXILIAR CENSITÁRIO DE INFORMÁTICA - IBGE 


No início do mês o Instituto Vox Populi foi às ruas para saber 
o 

que a população pensa sobre os medicamentos genéricos. Colheu uma 
revelação surpreendente: 80% dos entrevistados já incorporaram essa 
alternativa a seus hábitos de consumo. Além dos ganhos econômicos, 
a 

5 nova realidade rendeu frutos políticos. O ministro da Saúde, José Serra, 
obteve a melhor avaliação entre toda a equipe de FHC, com 
percentuais 

capazes de causar inveja ao presidente. Os genéricos estão abrindo as 
portas do mercado para uma população que há anosera mantida à 
margem. Os medicamentos sem marca aprovados pela Vigilância Sanitária 
10 somam hoje 115 tipos e estão chegando às. farmácias a preços, em média, 
30% “mais baratos. Tamanha revolução foi ajudada pelos holofotes 
acesos 

pela CPI dos Medicamentes, que acabou inibindo um novo boicote dos 
laboratórios multinacionais bem-sucedidos na sua primeira investida, 
ainda em 1993. No ritmo desta verdadeira revolução, a indústria nacional 
15 disparou gordos investimentos. Hoje, entre os fabricantes de remédios já 
aprovados, apenas umé de origem estrangeira. Com tantos êxitos, os 
genéricos estão se tornando uma unanimidade nacional. 


(JB, 19/08/00) 


781) Ao dizer, no final do texto, que os genéricos estão se tornando uma 
unanimidade nacional, o autor quer dizer que: 


a) quase todos os brasileiros consideram o advento dos genéricos uma medida 
positiva. 

b) os genéricos já estão alcançando, em sua distribuição, todo o território 
nacional. 

c) todos os genéricos, em breve espaço de tempo, serão de fabricação brasileira. 
d) os genéricos estão alcançando, no Brasil todo, um sucesso imprevisível. 

e) os genéricos passaram a ser vistos, pelos brasileiros, como ótimos 
investimentos. 


782) O que a pesquisa do Vox Populi revelou de surpreendente foi que: 


a) os genéricos já são consumidos por grande parte da população. 
b) 80% da população brasileira tanto consomem genéricos quanto os remédios 
tradicionais. 
c) grande parte dos consumidores fazem parte de cooperativas que fornecem 
genéricos. 
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d) os genéricos só são consumidos por quem está bem informado sobre essa 
revolução. 
e) os genéricos estão rendendo frutos econômicos e políticos. 


783) A prova dos frutos políticos do advento dos genéricos é: 


a) a alta popularidade do ministério de FHC 
b) a avaliação pública do ministro José Serra 

c) a baixa popularidade do presidente 

d) a aceitação dos genéricos por parte da população 
e) os altos investimentos feitos no setor 


784) A população “que há anos era mantida à margem” se refere àquela 
parte da população que: 

a) não investia no setor farmacológico. 

b) desconhecia a utilidade dos genéricos. 

c) só se tratava com remédios de marca. 

d) não ficava doente. 

c) não tinha condições econômicas de adquirir remédios. 


785) Os genéricos marcam, segundo o texto, uma série de oposições em 
relação aos remédios tradicionais; a oposição NÃO indicada pelo texto é: 


a) sem marca X com marca 
b) mais baratos X mais caros 

c) fabricação nacional X fabricação estrangeira 
d) muito conhecimento X pouco conhecimento 
e) mais consumidores X menos consumidores 


786) A sigla CPI, presente no texto, significa: 


a) Centro de Proteção ao Investidor 
b) Comissão Parlamentar de Inquérito 

c) Cooperativa Parlamentar de Investigação 
d) Casa do Pequeno Investidor 

e) Comissão Privada de Investigação 


787) Segundo o texto, os laboratórios multinacionais: 


a) aceitaram passivamente a chegada dos genéricos. 
b) criaram uma CPI para os genéricos. 
c) passaram a investir na produção de genéricos. 
d) tentaram torpedear a revolução dos genéricos. 
e) auxiliaram na criação dos genéricos. 


788) “Hoje, entre os fabricantes de genéricos já aprovados, apenas um é de 
origem estrangeira.”; neste segmento, o vocábulo que mostra a opinião do 
autor do texto sobre o assunto abordado é: 


ajjá 
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b) apenas 
c) hoje 

d) estrangeira 
c) aprovados 


789) “Hoje, entre os fabricantes de remédios já aprovados, apenas um é de 
origem estrangeira.” Infere-se desse segmento que: 


a) para a fabricação dos genéricos é necessária uma aprovação de órgão 
competente. 

b) os fabricantes estrangeiros estão ganhando terreno na fabricação dos 
genéricos. ; 

c) os fabricantes estrangeiros não estão recebendo autorização para a fabricação 
de genéricos 
d) a situação atual de fabricação de genéricos é de baixa produção. 
e) só hoje o Governo intervém na fabricação de remédios. 


790) “Além dos ganhos econômicos, a nova realidade rendeu frutos 
políticos”; a locução além de expressa, neste caso: 

a) concessão 

b) explicação 

c) adição 

d) localização 

e) causa 


791) O item em que o termo sublinhado está empregado no sentido próprio 
original e não no sentido figurado é: 


a) “Além dos ganhos econômicos, a nova realidade rendeu frutos políticos.” 
b) “..com percentuais capazes de causar inveja ao presidente.” 

c) “Os genéricos estão abrindo as portas do mercado.” 

d) “..a indústria disparou gordos investimentos.” 

e) “Colheu uma revelação surpreendente: ..” 


792..que acabou inibindo um novo boicote dos laboratórios 
multinacionais...” neste caso, o verbo acabar apresenta o mesmo significado 
que em: 


a) A pesquisa da Vox Populi acabou há duas semanas. 
b) Acabamos de ler 0 texto. 

c) Os genéricos acabaram de chegar às farmácias. 

d) Isso não vai acabar bem. 

e) Ele se acabou na festa! 
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TEXTO CX 


ENGENHEIRO CIVIL - TRF 2a REG] 


A ÁRVORE E O HOMEM 


O PRIMEIRO... problema que as árvores parecem propor- 
nos 

é odenos conformarmos coma sua mudez. Desejaríamos que falassem. 
como - falam os animais, como . falamos nós mesmos. Entretanto, — elas e 
as 

pedras reservam-se o privilégio do silêncio, num mundo em que todos 
os 

5 seres têm pressa de se desnudar. Fiéis a si mesmas, decididas a guardar 
um silêncio que não está à mercê dos botânicos, procuram as árvores 
ignorar tudo de uma composição social que talvez se lhes afigure 
monstruosamente  indiscreta, fundada como está na linguagem articulada, 
no jogo de transmissão do mais íntimo pelo mais coletivo. Grave e solitário, 
10 0 tronco vive num estado de impermeabilidade ao som, a que os humanos 
atingem por alguns instantes e através da tragédia clássica. Não logramos 
comovê-lo, comunicar-lhe a nossa intemperança. Então, incapazes 
de 

trazê-lo para anossa domesticidade, consideramo-lo um elemento da 
paisagem, e pintamo-lo. Ele pende, lápis ou óleo, de nossa parede, mas 
15 esse artifício não nos ilude, não incorpora a árvore à atmosfera de 
nossos 

cuidados. O fumo dos cigarros, subindo até o quadro, parece vagamente 
aborrecê-la, e certas árvores de Van Gogh, na sua crispação, têm algo de 
protesto. 


(ANDRADE, C. Drummond de. Poesia completa e prosa. Rio de Janeiro: José Aguilar, 1973, 
p.798) 


793) É FALSO afirmar, a respeito do conteúdo desse texto, que: 


a) a capacidade da fala é atribuída a todos os seres animados. 
b) seu autor reforça a tese de que, para os seres humanos, a posse da linguagem 
articulada é um privilégio. 

c) o silêncio das árvores é um mistério para os cientistas 
d) o desenho e a pintura são simples artifícios para integrar as árvores no 
ambiente social e humano. 

e) parece às árvores que a socialização da intimidade através da linguagem 
articulada é uma indiscrição. 


794) No texto, a maioria das palavras e expressões refere-se basicamente a 
dois universos: o das árvores e o dos homens. A alternativa que reúne 
EXCLUSIVAMENTE palavras relativas ao universo dos homens é: 


321 


b) intemperança - botânicos 
c) paisagem - impermeabilidade 
d) cuidados - solitário 
c) atmosfera - mudez 


795) A atribuição de características humanas às árvores vem expressa no 
texto por várias expressões/palavras, EXCETO pela da opção: 


a) propor-nos 
b) fiéis 

c) grave 

d) ignorar 

c) domesticidade 


796) Os conectivos “Entretanto” e “Então” encadeiam partes do texto 
exprimindo, respectivamente: 


a) oposição e consegiiência 
b) oposição e tempo 
c) tempo e consegiiência 
d) tempo e conclusão 

e) tempo e tempo 
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CREDOR 138 


sões, e mais crédito adquirira sobre o 
seu reconhecimento" (Camilo: Fernan- 
des); crédito de seu reconhecimento. 


CREDOR a,, s.m. de: (Homem) credor 
de confiança, de estima, de todo o res- 
peito. “Cada um... devedor aos outros 
do que é, e credor dos outros do que 
os outros sejam” (Anísio, EMM, 214). 


CRÉDULO a. CREDULIDADE s.f. 
Crédulo / credulidade em algo. A credu- 
lidade em promessas, em superstições. 


CRENÇA % V. CRENTE. 


CRENDICE s.f. & sobre (e sin.) “As 
crendices acerca das plantas e dos 
bichos” (Ivan Lins: M. P. Soares, PM, 
12-3); crendices sobre plantas e bichos. 


CRENTE a., sm. CRENÇA sf. de 
(OBS.), en 
algo. Homem crente de que obterá bons 
resultados. A crença de que será bem 
sucedido. A fé racional, mais do que a 


crença em algo, é a firmeza das convic- CRISTALINO a. 


ções que interpenetram toda a persona- 
lidade. A crença em Deus, em si e no 
próximo. /de: “Estou crente do que 
me disse” (Lello). “Os crentes do Isla- 
me” (Herculano: Fernandes). /em: “Es- 
tar crente em alguma coisa” (Morais). 
“A velha crença nos espíritos invisíveis” 
(Quintana, PMT, 70). “Um revolucioná- 
rio se reconhece mais por esta crença 
no povo, que o engaja, do que por mil 
ações sem cla” (P. Freire, PO, 48). ''Só 
mudamos porque temos uma crença na 
imutabilidade” (Corção, DO, 125). 
OBS. Preposição omissível antes de que: 
“Estou crente que ela [morta] me ouve"* 


Crente / crença de (ou em) CRISE s.f. < 


CRISTALIZAÇÃO s.f. 


(Chaui, 1, 121). “Crime contra Estado 
democrático será imprescritível” (Tit 
FSP 23.2.88, 8). ''Venezianas que não 
sejam verdes são um verdadeiro crime 
contra a natureza” (Quintana, PMT, 
56). + OBS. Ex. de crime a, talvez pela 
semântica [agravo, ofensa]: “crime de 
lesa-majestade à soberania do queijo” 
(Cascudo, S, 33). 


em: CRIMINOSO a., sm. = contra, (para) 


com: “Em Pernambuco, como em todo 
o Brasil, continuavam abusos e desapre- 
ços criminosos contra a saúde pública” 
(Freyre, MHMM, 169); desapreços cri- 
minosos (para) com a saúde pública. 
“Tão criminoso é para com Deus, para 
com a natureza” (Garrett: Cruz). £ de: 
“Criminoso de suas vitórias, réu de sua 
fama” (Vieira: Morais). 


entre: Crise entre os poderes 
executivo e legislativo. Crise entre a 
Igreja e o Estado. 


a, para: Algo crista- 
lino a (ou para) alguém. “Hoje é crista- 
lino para todos os brasileiros que o 
governo deixou de poupar” (Edit. JB 
21.7.88). 


de (...em); em: 
A cristalização do enxofre (em octae- 
dros), do arsênio (em dodecaedros), do 
salitre (em prismas retosja A cristaliza- 
ção em determinada forma. (fig.) A cris- 
talização [materialização do sofrimento 
em versos, em belos poemas. /de...em: 
“Essa cristalização [de idéias, sentimen- 
tos] em organismo estético” (Figueiredo, 
HLP, 178). 


(Mário Barreto: Fernandes). CRISTALIZADO a. % em: Enxofre crista- 


CRESCIDO a. CRESCIMENTO s.m 
em; Indivíduo crescido em anos, em 
experiência, em saber. O crescimento 
em idade, tamanho, volume, etc. Cre: 
cimento em sabedoria e experiência. 


CRIME s.m. contra (OBS.): “Homens 
e mulheres exalam/ vapor de crimes con- 
tra o Céu” (Drummond, NR, 752). “Um 
crime contra máquinas é sempre uma 
coisa repugnante, pois as máquinas não 


lizado em octaedros. (fig.) Uma covar- 
dia moral cristalizada em subserviência, 
amor cristalizado em ódio. Língua natu- 
ral cristalizada num idioma literário. 


CRITÉRIO s.m. em, para: Critério nos 


julgamentos, critério para julgar algo 
ou alguém. Desde aproximadamente os 
4 anos, a criança tem c ios para deci- 
dir se um conjunto de marcas gráficas 
pode ser lido ou não. 


devem ser culpadas das extorsões e CRÍTICA s.f. % a (OBS.!), contra: Crítica 


opressões que os homens praticam, utili- 
zando-as” (Braga, PM, 23). “Os crimes 
do povo eleito contra as leis de Jeová” 


[censura] a (ou contra) algo ou alguém. 
“A crítica aos hibridismos da Renascença 
em matéria de mitologia” (Bosi, HCLB, 


TEXTO CXI 


REGULADOR - AGÊNCIA NACIONAL DE ÁGUAS 

ÁGUA INSALUBRE 

Estudo do Pacific Institute of Oakland, na Califórnia, prevê que 76 
milhões de pessoas morrerão de doenças relacionadas à água até 2002. 
As crianças serão as mais afetadas por males causados pelo uso e 
ingestão de água contaminada. No mesmo período, serão registrados 65 
milhões de casos fatais em consegiiência da Aids em todo o mundo. 


(Márcia Peltier, O Globo, 21/10/2002) 


797) O título dado à notícia é “Água insalubre”. Sabendo-se que “insalubre” 
significa “nocivo à saúde”, pode-se dizer que: 


a) o título nada esclarece sobre o conteúdo do texto. 
b) parte do conteúdo do texto é antecipado pelo título. 

c) 0 adjetivo “insalubre” contradiz o conteúdo do texto. 

d) o título pretende atrair o leitor pelo aspecto trágico. 

e) a menção da água contaminada introduz o assunto da Aids. 


798) O adjetivo atribuído ao substantivo água que NÃO tem sua significação 
corretamente indicada é: 


a) água contaminada: água que não contém sais minerais 
b) água insípida: água sem sabor 

c) água insossa: água sem sal 

d) água natural: água existente na natureza 

c) água potável: conveniente para consumo humano 


799) Logo ao início da notícia há a indicação da fonte de informação estudo 
do Pacific Institute of Oakland; isso ocorre porque: 


a) é obrigatória a presença da fonte de informações nos jornais. 
b) valoriza a notícia dizer que sua fonte é americana. 

c) atribui força de verdade ao que é veiculado. 

d) a identificação da fonte isenta a jornalista de responsabilidade. 
e) a fonte citada é de amplo conhecimento público. 


800)No segmento “morrerão de doenças”, o valor semântico da preposição 
sublinhada repete-se em: 


a) as águas ficaram contaminadas de bactérias. 
b) os estudos mostraram a contaminação das águas. 
c) as águas contaminadas são as causas de doenças. 
d) a água de rios é mais contaminada que a marinha. 
e) os habitantes do Sul padecem de frio. 
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801) Pode-se deduzir da leitura do texto que: 


a) a Aids é a doença que causa maior número de mortes na atualidade. 
b) as crianças morrem preferencialmente de doenças causadas pela água 
contaminada. 

c) as crianças são as mais afetadas porque se divertem na água. 

d) no período citado a Aids mata menos que a água contaminada. 

c) a contaminação da água só causará mortes num futuro próximo. 


802) Vocábulos do texto que NÃO apresentam o mesmo referente são: 


a) pessoas / as crianças 

b) doenças / males 

c) água / água contaminada 

d) até 2002 / mesmo período 

e) morrerão / serão registrados 65 milhões de casos fatais 


803) A referência à Aids no final do texto tem por finalidade: 


a) dar mais sensacionalismo ao texto. 
b) mostrar a gravidade da Aids. 

c) demonstrar o futuro negro da humanidade. 
d) destacar problemas ainda pouco divulgados. 
c) despertar interesse no leitor. 


804) Situação que poderia representar o uso e ingestão da água 
simultaneamente é: 


a) lavagem das calçadas 
b) preparação da comida 
c) banho diário 

d) lavagem de roupas 

c) limpeza da louça 


805) O texto lido poderia ser classificado como: 


a) didático 
b) informativo 
c) normativo 
d) preditivo 
o) publicitário 
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806) A conjunção que se poderia escrever entre os dois últimos períodos do 
texto de modo a manter o sentido original é: 


a) mas 
b) apesar de 
c) enquanto 
d) à media que 
c) contanto que 


807) Expressões que NÃO são equivalentes semanticamente são: 


a) prevê = faz a previsão de que 
b) mesmo período = período igual 

c) casos fatais = mortes 

d) em todo o mundo = mundialmente 
c) doenças = males 


808) Ao dizer que “as crianças serão as mais afetadas”, o texto mostra que: 


a) os adultos serão igualmente afetados. 
b) os adultos não serão afetados. 
c) só as crianças serão afetadas. 
d) os adultos serão menos afetados. 
e) os adultos serão mais ou menos afetados. 
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TEXTO CXII 


GUARDA MUNICIPAL DO RIO 
TEXTO 1 


Que país é este, que nega oportunidades às suas crianças e 
jovens, em qualquer que seja a profissão, de serem atores na vida? 
Milhões de brasileiros precisam, apenas, ter o direito à educação para 
dar, com dignidade, sua contribuição à sociedade. 

Milhares de crianças utilizam sua criatividade, inteligência e seus 
dons apenas para sobreviver. São artistas nos sinais de trânsito, pedintes 
do asfalto. No entanto, a grande e esmagadora maioria tem como 
alternativas a violência, o furto, as drogas e a morte prematura. 

É possível transformar essa realidade e isto custa muito pouco. 


(Maurício Andrade, Coordenador Geral da Ação da Cidadania) 


809) Este texto serve de introdução a um programa da peça teatral “Menino 
no meio da rua”, que aborda a esperança de mudar a vida de muitos 
meninos de rua; analise os trechos a seguir: 


1 - “Que país é este, que nega oportunidades às suas crianças e jovens, em 
qualquer que seja a profissão, de serem atores na vida?” 

1 - “Milhões de brasileiros precisam, apenas, ter o direito à educação para 
dar, com dignidade, sua contribuição à sociedade.” 
in - “Milhares de crianças utilizam sua criatividade, inteligência e seus dons 
apenas para sobreviver.” 
IV - “São artistas nos sinais de trânsito, pedintes do asfalto.” 


Os trechos do texto que fazem alusão ao mundo do teatro são: 


ap l-T 
b) LIV 
ev 
do) EH 
ep -IV 


S10)Ao perguntar, no texto 1, “Que país é este...?”, o autor deseja: 


a) satisfazer uma curiosidade. 
b) tomar conhecimento de algo. 
c) definir o seu país. 

d) protestar contra uma injustiça. 
c) revelar algo desconhecido. 


811) “Que país é este, que nega oportunidades às suas crianças e jovens, em 
qualquer que seja a profissão, de serem atores na vida?”; neste segmento do 
texto, com a expressão “de serem atores na vida”, o autor quer dizer que: 


a) muitos meninos e meninas poderiam trabalhar em teatro. 
b) crianças e jovens são atores para sobreviver. 
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c) ser ator é uma atividade que não requer muito estudo. 
d) trabalhar em circo pode ser a saída de sobrevivência para muitos. 
e) todos deveriam ter a oportunidade de ser alguém na vida. 


SIZJAo usar apenas no segmento “Milhares de crianças utilizam sua 
criatividade, inteligência e seus dons apenas para sobreviver.”, o autor quer 
dizer que: 


a) as crianças têm pouco a oferecer. 
b) o talento das crianças poderia ser mais bem empregado. 

c) milhares de crianças lutam pela sobrevivência. 

d) as crianças têm pouca criatividade e inteligência. 

c) a sobrevivência é apenas uma das preocupações das crianças. 


813) “São artistas nos sinais de trânsito, pedintes do asfalto.”; o comentário 
INCORRETO sobre esse segmento do texto é: 


a) ser artista no sinal de trânsito é mostrar criatividade para a sobrevivência. 
b) “artista” e “pedinte” são atividades que se opõem em dignidade. 

c) “asfalto” se opõe tradicionalmente a “morro”. 

d) todo o segmento se refere a “milhares de crianças”, no período anterior. 
c) “artistas” está usado, neste caso, com sentido pejorativo. 


814) “No entanto, a grande e esmagadora maioria tem como alternativas a 
violência, o furto, as drogas e a morte prematura”; a afirmativa correta a 
respeito desse segmento do texto é: 


a) a grande e esmagadora maioria das crianças que ficam nos sinais de trânsito 
são marginais 
b) grande parte das crianças que são artistas nos sinais de trânsito acabam vítimas 
da violência em que vivem. 
c) as doenças e a falta de a 
prematura. 

d) a maior parte das crianças de rua apelam para a marginalidade como 
alternativa de sobrevivência. 

e) o uso de drogas é a única causa de morte prematura das crianças. 


stência levam grande parte das crianças à morte 


815) A frase final desse segmento do texto - “É possível transformar essa 
realidade e isso custa muito pouco”. - soa como: 


a) condenação 
b) esperança 

c) desespero 

d) sentimentalismo 
e) protesto 
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GABARITO E 
COMENTARIOS 
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GABARITO E COMENTÁRIOS 
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COMENTÁRIOS 


Texto I 


1) Letra d 


Nada no texto fala de aumento ou diminuição da saudade. A palavra “calendário” 
é a chave. Ao dizer que “não há calendário para a saudade”, a autora diz que não 
existe data marcada para se ter mais ou menos saudade. Ou seja, a saudade não 
depende do tempo, simbolizado aqui pelo calendário: ela simplesmente existe. 


2)Letrac 


Há muitas questões em concursos públicos envolvendo o significado das orações. 
Procure ver qual conjunção poderia ser usada no texto. No início do livro, você 
tem uma boa lista dessas palavras. No caso da questão, poder-se-ia começar a 
segunda oração com a conjunção porque: porque não há calendário para a 
saudade. Sim, porque o fato de não haver calendário para a saudade faz com que 
não exista “essa coisa de um ano sem Sena, dois anos sem Senna”. 


3) Letrab 
Normalmente a repetição de uma palavra, nos moldes em que aqui foi feita, 
expressa uma confirmação. uma convicção do autor. As outras palavras, por si 


mesmas, se eliminam. 


4) Letra a 


Há várias figuras de sintaxe que consi 
importantes: 


tem na repetição de termos. Veja as mais 
a) anáfora: repetição de uma palavra ou expressão no início da frase, membro da 
frase ou verso. 

Ex.: “Vi uma estrela tão alta! 

Vi uma estrela tão fria! 


Vi uma 


strela luzindo...” (Manuel Bandeira) 
b) Epístrofe: repetição no final. 


Ex.: “Chegou a hora da névoa. No peito e nos olhos, névoa. Quero guardar-me da 
névoa. Porém é inútil: há névoa.” (Henriqueta Lisboa) 
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c) Símploce: repetição no início e no fim 
Ex.: Tudo ali precisa de explicação. Tudo ali merece uma boa explicação 


d) Pleonasmo: repetição de uma idéia ou de um termo da oração (objeto direto. 
objeto indireto ou predicativo do sujeito) 


Ex.: Vi tudo com meus próprios olhos, (repetição da idéia) 
Esse livro, já o li há muito, (o —> objeto direto pleonástico) 


e) Quiasmo: repetição e inversão simultâneas de termos; há uma espécie de 
cruzamento. 


Ex.: “No meio do caminho tinha uma pedra tinha uma pedra no meio do 
caminho.” (C. D. de Andrade) 


Texto II 


5) Letra e 


Há uma visível mudança profissional. Os comentários da questão seguinte 
servem a esta. , 


6) Letrae 

Quem corre atrás de eleitores é político. A palavra senador é específica. Veja 
bem: não se pode levar em conta que o autor, cujo nome aparece com o texto, 
seja conhecido. José Sarnei é senador da República. Mas o texto não sugere isso; 
cuidado, portanto! Quem corre atrás de leitores é escritor, que é o termo genérico. 
Jornalista e romancista são termos específicos, e nada no texto sugere essas 
profissões. 


7) Letrab 


Observe que se pergunta sobre a primeira atividade, não a que ele busca agora. 
Veja os comentários da questão seguinte. 


8) Letra c 


A expressão “passei a vida” dá nitidamente uma idéia de coisa duradoura. Passar 
a vida fazendo alguma coisa é, necessariamente, algo demorado. 


9) Letra e 
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139 


CRUZAMENTO 


76). “A crítica ao poema” (Montello, 
AGAB, 130) (OBS.!). Em Machado de 
Assis, ““uma critica profunda à sociedade 
do seu tempo” (Sodré, HLB, 517). “Cri- 
ticas a uma minoria da Constituinte” 
(Tít. ZH 12.12.87, 8); críticas contra uma 
minoria. Ministro acha irresponsáveis as 
críticas ao pacote fiscal. 7 OBS.! Dife- 
rença entre crítica (julgamento, aprecia- 
ção crítica] de e critica [censura, conde- 
nação] a: crítica de um poema/erítica a 
um poema. No caso da anedota relatada 
por Montello, não houve crítica de 
poema: dizendo que a este faltava, não 
concisão, mas circuncisão, Graça Aranha 
fez uma cortante crítica [condenação] ao 
poema. de, sobre (e sin.) (OBS.3): A 
critica de uma obra literária. “Escrever 
uma critica sobre um livro” (Aulete). 
“Levei-lhe a crítica... sobre esse livro” 
(Furtado, FO, 35); crítica acerca de, em 
relação a esse livro. + OBS.2 Embora 
possam sugerir equivalência, de/sobre 
permitem o contraste “objeto! /'assunto” 
criticar um livro (apreciando ou censu- 
rando) > crítica de um livro; emitir jul- 
gamento(s) crítico(s) a respeito de um livro 
> critica sobre um livro. 

CRÍTICO! à. a, (para) com, em relação 
a: As classes dominantes “hostilizavam 
este tipo de teologia [da libertação] pelo 
caráter critico às suas práticas” (Boff, 
DL, 36). “Um cosmopolitismo severa- 
mente crítico para com os valores « os 
motivos nacionais” (Figueiredo, HLP, 
489); crítico aos valores nacionais, em 
relação a tais valores. 

CRÍTICO? sm. de: “Um critico do 
mundo moderno” (A. Lins, JC iii, 45). 

CRIVADO de: Corpo crivado de 
balas, de setas. Almofada crivada de 
alfinetes. (lig.) Alguém crivado de per- 
guntas 

CRÔNICA s.f. “r de, sobre: Crônica de 
uma familia, de uma cidade, etc. Crô- 
nica de (ou sobre) fatos cotidianos. 
Crônica dos reis de Portugal (obra de 
Duarte Nunes de Leão, 1600). “Uma crô- 
nica sobre o episódio dos ratos” (Érico, 
Inc., 377); crônica do episódio dos ratos. 


CROQUE sm. & em 
cabeça levei de minha m 
SC, 69). 


“Muito croque na 
(Érico, 


CRUEL a. CRUELDADE s.f. « a, (para) 
com, para (...em); em: Cruel / cruel- 
dade (para) com alguém (em algo). 
Homem cruel no tratamento (dado) aos 
animais, cruel nas críticas. A crueldade 
(para) com os animais, para (com) as 
crianças, com os vencidos. Crucldade nas 
criticas, nas punições, no trato. /a: “Cega 
idolatria ao homem que tão cruel lhe 
fora” (Camilo: Fernandes, v. idolatria). 
“com: “O amo era cruel com os servi- 
cais” (Jucá, v. amo); cruel para (com) 
os serviçais. /em: “Ainda que cruel no 
ajuizar, era também pronta a igualar-se 
ao mais humilde” (Bessa Luís, SF, 150). 
/para: Mulheres “cruéis para os que as 
amam” (Afrânio Peixoto: Fernandes); 
cruéis (para) com aqueles que as amam. 


CRUZA s.f. * com, entre: Cruza de uma 
raça com outra, entre raças. “Um 
quiosque (cruza de pagode chinês com 
chalé suíço)” (Érico, SC, 20). 


CRUZADA s.f. a favor de, por, pró / 
contra: Uma cruzada a favor da (ou 
pela) alfabetização de adultos. “Uma 
cruzada contra o analfabetismo” (Auré- 
lio). “Cruzada Pró-Infância — CPI.” 
“Participamos de uma cruzada univer- 
sal contra a impostura” (O. Lins, ENT, 
17). “Cruzada contra os marajás” (JB 
3.12.87, 4). “Cruzada contra AIDS, a 
promessa de 148 paises" (Tít. ZH 
29.189). «: para: Cruzada para erradi- 
car a miséria e o analfabetismo. 


CRUZADO a. é com: Uma raça cruzada 
com outra. “O índio cruzado com o 
europeu” (P, Prado, RB, 158). “Atuais 
insurgências cruzadas com ressurgên- 
cias” (Freyre, IRA, 95). & de (...para, 
sobre); para, sobre: Bola cruzada da 
linha de fundo (para ou sobre a área); 
bolas cruzadas para (ou sobre) a ár 
“Uma bola cruzada de Javert para a 
área” (Sabino, ME, 151). 


CRUZAMENTO sm. à de (...com 
entre); com, entre: Cruzamento de rai 
(umas com as outras, entre si). O eru- 
samento do negro com o branco, entre 
o negro e o branco. (de. com: “No 
cruzamento da Rua Voluntários da 
Pátria com a do Comércio” (Érico, Inc 
332). /entre: “Uma perspectiva brasileira 
de cruzamentos entre insurgências” 
(Freyre, IRA, 147) 


Todas as palavras ou expressões indicam tempo. As quatro primeiras referem-se 
ao presente; a última, recentemente, ao passado. Agora é tempo presente; 
recentemente; tempo passado. 


Texto HI 


10) Letra b 


O autor demonstra respeito pelos animais, no momento em que não os força a 
fazer coisas para as quais sua natureza não está preparada. Ou seja, ele respeita os 
limites de cada um. Não se trata necessariamente de amor ou solidariedade, 
como alguns podem pensar. 


Pode-se respeitar sem que haja amor, no mais profundo sentido do termo. A 
solidariedade é uma atitude de apoio àquelas pessoas que se encontram em 
dificuldades de qualquer espécie. Fé e tolerância seriam escolhas absolutamente 
inadequadas. 


11) Letra d 


Se o autor fosse um adestrador frio, não hesitaria em forçar os animais. 
Treinador qualificado não serve como resposta, pois nada garante no texto que 
cle seja muito bom adestrador. Ele poderia respeitar os animais e não saber 
treiná-los devidamente. Adestrador filantropo é absurdo. Filantropia é caridade, 
ajuda incondicional aos necessitados do corpo ou do espírito. Talvez haja dúvidas 
entre as letras a (treinador atento) e d (adestrador consciente). Fica melhor a 
letra d, por duas razões: adestrador é termo adequado. por se tratar de 
treinamento de animais; consciente diz mais do que atento, pois o autor está 
consciente das limitações dos animai 


12) Letra e 
As duas primeiras opções dizem a mesma coisa e indicam o oposto do que o texto 
nos apresenta. A letra c não tem sentido algum, pois, se a natureza permitisse, o 


adestrador poderia tentar normalmente. 


A letra d dispensa comentários, em face do seu absurdo. A resposta só pode ser a 
letra e, pois fala do respeito que o autor tem pelos limites de seus animais. 


Texto IV 


13) Letra e 
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Ao dizer que está com saudade de ficar bom. o autor afirma, de maneira literária, 
que está doente. Isso elimina as letras a e e. “Escrever é consegiiência natural.” 
Consegiiência de quê? De ficar bom, ou seja. ficando bom, ele volta a escrever. 
Ele só não está escrevendo por estar doente. Daí o gabarito ser a letra c. 


14) Letra d 


A resposta pode parecer a letra b. Mas, numa análise mais profunda, observa-se 
que o autor tem vontade de ficar bom para voltar a escrever. Se escrever é uma 
consegiiência natural de ficar bom, é algo que ele não pretende deixar de fazer, é 
o que ele realmente mais almeja. Trabalhar não serve como resposta pois é um 
termo genérico, enquanto escrever é específico. 


15) Letra b 
Os comentários da questão anterior se ajustam também a esta. Cuidado apenas 


para não confundir as opções b e e. O autor não tem saúde, ele está doente e 
deseja recuperar a saúde para poder escrever. 


Texto V 


16) Letra d 


A comparação não é feita entre Deus e a internet, como possa parecer, mas sim 
entre a mente (de Deus) e a internet. É diferente. 


17) Letra e 


Veja bem o que o texto nos transmite: a mente (de Deus), da mesma forma que à 
internet, podem ser acessadas por qualquer um, ou seja, elas são acessíveis. Se 
são acessíveis, é porque têm acessibilidade. Daí o gabarito ser a letra c. 


18) Letra d 


O conectivo comparativo a que se refere o enunciado da questão é a conjunção 
como. Tal qual, que nem (popular). qual e feito (popular) poderiam ser usados 
sem alteração de sentido. A preposição para não tem esse valor, além de, nesse 
caso, deixar o texto sem coesão textual e coerência. 


19) Letra e 
Paráfrase é uma reescritura do texto, sem alteração de sentido. É comum em 


alguns tipos de concursos. Na letra e, ao se dizer que “a mente de Deus pode 
acessar”, o sentido se altera radicalmente, pois a mente passa a ser ativa, ou seja, 
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cla passa a praticar a ação, quando no texto ela sofre a ação, as pessoas é que a 
acessam, da mesma forma que acessam a internet. 


Texto VI 


20) Letra 


Ao dizer que “Deus é o ópio do povo”, Marx faz alusão aos efeitos dessa droga, 
por comparação, naturalmente. O ópio não deixa o usuário pensar direito, tanto é 
que ele faz uma série de bobagens que não faria se estivesse sem a droga no 
organismo. Assim, a idéia que ele quer passar é que Deus também não deixa o 
povo pensar. 


21) Letra 


O autor afirma que Marx não entendia de Deus, nem de ópio. Por isso a resposta 
só pode ser a letra c. 


22) Letra a 


Leviandade consiste em se falar sobre algo que não se conhece direito. As outras 
opções se excluem por si mesmas. 


23) Letrad 


Ter fé é sentir. de maneira profunda e inexplicável, alguma coisa. A fé se sente. 
Deus, sendo uma experiência de fé, naturalmente só pode ser sentido. Observe 
que as outras opções não são absurdas, mas não correspondem ao que o autor do 
texto quer transmitir. Temos de buscar as respostas sempre no texto. Não importa 
o que sabemos de antemão. A palavra fé é a chave para resolver essa questão. 


24) Letra 
O comentário da questão anterior serve também para esta. 
25) Letra a 


Metáfora é um tipo de comparação não enunciada, em que não se expressam o 
conectivo comparativo nem o elemento comum aos dois seres. Deus e ópio estão 
sendo comparados. Se o autor dissesse: “Deus é como o ópio”, haveria uma 
comparação ou simile, já que teríamos na frase o conectivo como. Afirmando 
diretamente, trata-se de uma metáfora, uma das mais importantes figuras de 
linguagem. 


26) Letra 
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Qualquer palavra que se refira a Deus ou a Jesus pode ser grafada com inicial 
maiúscula. É o caso, no texto, do pronome pessoal oblíquo átono lo, que tem 
como referente a palavra Deus. Não é obrigatório, dependendo apenas do gosto 
do escritor. 


Texto VII 


27) Letrab 


O autor saiu de sua terra, mas sente como se isso nunca tivesse ocorrido, pois seu 
sentimento é todo dela. 


28) Letra d 


O texto passa uma impressão de que o autor continua ligado, espiritualmente, à 
sua terra. Fisicamente, claro, ele não está lá, como se vê no primeiro verso. Já o 
último verso mostra que ele permaneceu ligado a ela, por seus sentimentos. 


29) Letra b 


Ao sair da terra natal e não se adaptar ao novo lugar, em virtude de sua ligação 
afetiva com ela, o autor se torna confuso. Não se entenda aqui o verbo perder 
(perdi-me) com o seu sentido original. A idéia é a de não se encontrar, 
mentalmente, no novo espaço ocupado. Outra justificativa seria a palavra ilusão, 
que por si só demonstra um estado de confusão. 


30) Letra a 
Como já vimos, o autor saiu apenas fisicamente, pois espiritualmente continuou 
preso à terra natal. Cuidado com a letra b. É claro que ele gostaria de retomar, 
mas em momento algum essa idéia é expressa no texto. 

31) Letrad 

As palavras amargura, decepção, tristeza e nostalgia pertencem ao mesmo 
campo semântico. O autor sofre por não estar em seu lugar de origem, e todas 
essas palavras associam-se à idéia de sofrimento. Não é o caso de vergonha. 
Isoladamente, a expressão ai de mim poderia indicar vergonha, mas o texto fala 


apenas do sofrimento do autor por estar ausente, nada ele fez que pudesse 
envergonhá-lo. 


Texto VII 


32) Letra b 
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Essa questão só pode ser resolvida com um conhecimento prévio, independente 
do texto. O Titanic, como se sabe, era um navio que naufragou, matando uma 
grande quantidade de pessoas. O autor apelou para essa imagem por querer falar 
de algo que também corre perigo de se tornar um desastre. 


33) Letra 


Determinismo é uma filosofia segundo a qual quando uma coisa tem que 
acontecer nada pode impedir. Pode ser associada à idéia de destino, em seu 
sentido mais radical. Ora, ele acredita que o curso pode ser mudado. Também 
justifica a resposta o fato de as pessoas fazerem a história, ou seja, clas podem 
criar e evitar determinadas situações. 


34) Letra b 


Conquanto e malgrado são conjunções concessivas, sinônimas de embora. Elas 
criam uma oposição, o que não ocorre no texto. Enquanto e apenas são 
conjunções temporais, egilivalendo a quando. Também não é essa a idéia. O 
gabarito só pode ser a letra b, pois a palavra porquanto tem valor de causa 
corresponde a porque. Esse é o valor da palavra afinal no texto. 


35) Letra d 


A opção a destoa completamente, já que o autor acredita nas transformações. A 
letra b pode enganar. Observe, no entanto, que ela garante que sempre 
conseguiremos, desde que tentemos. O texto não garante que isso vá ocorrer, 
apenas que se deve tentar. A letra c não pode ser a escolhida pois o autor diz para 
tentarmos o impossível. É lógico que, se conseguirmos, aquilo apenas teria tido a 
aparência de impossível. A afirmação da opção e não encontra nenhum apoio no 
texto, que não faz distinção entre quem pode conseguir e quem não pode. A 
resposta só pode ser a letra d: se não desistirmos, até o que parece impossível 
poderá ser alcançado. 


36) Letra 


Esta questão praticamente foi comentada na anterior. Não se pode desistir de 
algo, ou seja, não se pode desanimar. 


Texto IX 


37) Letrae 


O sonho e a esperança são coisas extremamente pessoais, que existem no mais 
profundo recanto de cada ser. O artista, segundo a autora, tem a capacidade de 
mexer ali, com o seu trabalho. A opção a poderia enganar alguns, já que a 
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afirmação é indiscutível; mas não há nada no texto que diga isso. Assim, a 
resposta só pode ser a letra e, pois o sonho e a esperança, trabalhados pelo artista, 
estão no íntimo das pessoas. 


38) Letra 


As três primeiras opções estabelecem algum tipo de comparação entre o sonho 
a esperança, coisa que não aparece no texto. 


A letra d parece ser a resposta, mas apresenta um radicalismo que não se deduz 
do texto. que não diz que todos sonham e têm esperança, ou mesmo que é 
impossível viver sem os dois. A letra e, que é a resposta, fala da importância que 
o sonho e a esperança possuem. No texto, a palavra que melhor explica esse fato 
é o adjetivo essencial. Veja a associação: coisa essencial —> importância capital. 


39) Letra 
O comentário da questão anterior serve também para esta. 
40) Letra d 


Há muitas expressões que não pertencem à chamada língua culta, e sim à 
linguagem descontraída, familiar, que todos nós empregamos em determinadas 
situações. Meter à mão é uma dessas e tem. na realidade, mais de um significado. 
Pode ser entendida como roubar. Por exemplo: Ele é funcionário e, por causa 
disso, está metendo a mão. No texto, assumiu o valor de pegar, tocar. Cuidado 
para não optar pela letra b! A Idéia não é de intromissão, que tem valor 
pejorativo, mas de tocar o sentimento de alguém. 


41) Letra d 


O texto não faz nenhuma menção à paz. Por isso a resposta só pode ser a letra d. 
As três primeiras são evidentes. A “carência de sentimentos” da opção e se 
justifica com a palavra resgatando. Resgatando o quê? Dois sentimentos: o 
sonho e a esperança, que muitas pessoas perderam. Daí a palavra carência. 


42) Letra e 
Esses é pronome demonstrativo, refere-se a algo que passou no texto. A palavra 
tais tem o mesmo valor. Bons é adjetivo, estaria expressando uma qualidade que 


não se encontra no texto. Certos, outros e muitos são pronomes indefinidos e, da 
mesma forma que bons, mudariam o sentido da frase. 


Texto X 
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43) Letra d 


Ao dizer que não aceita “prêmios de empresas ligadas a grupos multinacionais”, 
o autor revela o seu amor pelo Brasil; também quando diz que não é traidor do 
seu povo. A esse sentimento se dá o nome de nacionalismo. Megalomaníaco é 
todo aquele que tem mania de grandeza. Narcisista é aquele que se acha bonito e 
se apaixona por sua própria imagem: a palavra tem origem na história do pastor 
Narciso, que, ao ver sua imagem refletida nas águas de uma fonte, apaixonou-se 
por ela. 


44) Letra b 


Venal significa “aquele que se vende, corrupto”; veja que ele diz que não está à 
venda. Pusilânime é covarde, fmprobo é desonesto. Na realidade, aceitar o 
prêmio não seria uma postura desonesta, apenas ele se sentiria como que vendido. 


45) Letra b 


O sentimento de nacionalismo do autor, que já comentamos, faz com que ele ache 
que aceitar um prêmio desse tipo seria voltar-se contra o seu país, ou seja, ele não 
estaria servindo ao Brasil, mas às multinacionais. Alguns podem ter pensado na 
alternativa e. Observe, contudo, que em momento algum ele diz ou sugere que 
detesta todas as empresas multinacionais. O que ele não quer é que lhe dêem 
prêmio algum, apenas isso. 


46) Letra a 


Esse período poderia ser iniciado pela conjunção subordinativa causai porque, ou 
um seu sinônimo. O fato de ele não ser traidor nem estar à venda faz com que não 
receba aqueles prêmios. 


47) Letra d 
É uma questão que pode confundir. Note que quando alguém usa essa expressão. 
cla não está necessariamente revoltada com alguma coisa, ou irada. Também não 
se poderia pensar em ironia ou desprezo. Esses sentimentos não afetam o autor 


ao longo do texto. Dizer “Deus me livre!” é o mesmo que garantir que não se 
quer, de jeito algum, uma determinada coisa. Daí o gabarito ser a letra d. 


Texto XI 


48) Letra e 


“Transcorrer sem brilho” corresponde semanticamente a ser quase apagado. Das 
outras opções, a única que talvez confunda o leitor é a primeira, letra a. Acontece 
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que o século XVII não chamou a atenção por ser meio apagado. Teria chamado a 
atenção dos historiadores se tivesse sido brilhante. Veja também que o autor diz 
“sem que sobre esse período se detenha a atenção dos historiadores”. 


49) Letra a 


A questão dispensa comentários, já que se trata de um mero problema de 
vocabulário. É só consultar um bom dicionário. 


50) Letra 


Meia-luz quer dizer pouca luz. Assim, quase pagada surge no texto como um 
elemento de reforço, um tanto redundante. Não se deve pensar que se trata de 
uma explicação (letra d), já que elas possuem o mesmo valor semântico. Não se 
pode dizer, por exemplo, a título de explicação, que um cão é um cachorro. 
se explica nada com o seu sinônimo. 


51) Letrab 


A letra a é impossível pois não se diz no texto que os historiadores detestaram o 
século XVII; ao contrário, esse século não chamou a atenção deles. Nas opções c 
e e, existem comparações envolvendo os séculos XVI, XVII e XVIII; o texto 
apenas situa, o que é uma coisa lógica, o século XVII entre os outros dois. A 
opção d nos fala das coisas interessantes da história do Rio de Janeiro; com 
certeza, elas existem, mas não no texto. A resposta da questão, letra b, se justifica 
com o que aparece no final do texto: *...os que se deixam fascinar pelos aspectos 
brilhantes da história”; esse “os” do trecho corresponde exatamente a certas 
pessoas, da alternativa b. 


Texto XII 


52) Letra 


As duas opções que poderiam confundir a cabeça do leitor são a e c. Na letra a, 
diz-se que O totalitarismo atrapalhou a carreira do cineasta; acontece que ele 
deixou de fazer filmes. Então não apenas atrapalhou, mas encerrou sua carreira. 
O texto diz que “A Fraternidade é vermelha” foi seu último filme: foi, por causa 
do totalitarismo socialista. 


53) Letra 
Veja os comentários da questão anterior. 


54) Letra 
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O sentido geral do texto leva a essa suposição. Podemos juntar duas coisas: ele 
foi vítima do totalitarismo socialista, que é materialista, e conseguiu chegar perto 
do conceito de Deus. O cineasta, assim, teria desagradado por sua posição em 
relação a Deus. 


55) Letrac” 


Fraternidade é palavra de valor positivo, lembra união, concórdia, religiosidade 
etc. Ela está associada no texto à palavra vermelha, que é usada para designar os 
socialistas e os comunistas e tem uma carga: emocional negativa: em princípio, é 
paradoxal dizer que a fraternidade é vermelha, pois são termos historicamente 
antagônicos. Redundância é um tipo de repetição desnecessária: por exempl 
erário público (erário é dinheiro público). Ambigiidade, também chamada de 
anfibologia, é duplo sentido: por exemplo: Paulo disse ao colega que seu irmão 
está doente (irmão de quem?). As outras palavras não apresentam dificuldade. 


56) Letra d 


O cineasta tinha declarado que aquele seria seu último filme. E foi realmente, 
como se ele tivesse previsto que sua carreira seria interrompida. Não confunda 
com a opção e. O fato de ele ter sido vítima do totalitarismo socialista fez com 
que sua carreira se encerrasse. A possível premonição estaria em o cineasta achar 
que aquele seria seu último filme, e isso realmente ocorrer. 


57) Letra 


Como vimos, a palavra vermelho tanto podia designar os socialistas como os 
comunistas. No texto, por causa da menção ao totalitarismo socialista, ela aparece 
ligada ao socialismo. Totalitária é palavra que se refere a um regime de força, 
centralizador, qualquer um, não apenas comunista ou socialista. Materialista é a 
filosofia que prega a existência apenas do elemento material. Espiritualismo é a 
crença em algo mais além da matéria e que sobrevive à morte do corpo: todas as 
religiões são espiritualistas: espiritismo, catolicismo, protestantismo, budismo, 
judaísmo, islamismo etc. Espiritualismo não é, portanto, sinônimo de espiritismo, 
como muitos pensam. 


58) Letra 


Uma vez que tem valor de causa. Porque, pois, já que e porquanto também são 
conectivos causais. O sentido mudaria radicalmente se usássemos se bem que, 
que tem valor concessivo, egiiivalendo a embora. 


Texto XIII 


59) Letra d 
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A primeira oração do texto diz: “Nem todas as plantas hortícolas se dão bem 
durante todo o ano...” Então, deduz-se, algumas se dão bem durante todo o ano. O 
fato de o autor escrever “nem todas” elimina todas as outras opções da questão. 
Convém ainda destacar que as opções a e c têm mesmo sentido: é uma questão de 
palavras. 


60) Letra a 


A resposta se justifica com a passagem “fazer uma estruturação dos canteiros a 
fim de manter-se o equilíbrio das plantações”. Na letra a isso é dito, porém com 
outras palavras. 


61) Letra d 


Por isso é conjunção coordenativa conclusiva. Também o são: portanto, logo, 
então e assim, pelo menos nesse texto, que não teria o seu sentido alterado. A 
palavra porque nunca tem esse valor de conclusão; o texto com ela ficaria sem 
coesão e coerência. 


62) Letra 


Verduras é, segundo o texto, o nome genérico para folhas, legumes e tubérculos. 
A letra a pode ser logo eliminada, já que os tubérculos são um tipo de verdura. As 
opções b e e são eliminadas pois eles não são a mesma coisa; todos são tipos de 
verduras, mas são tipos diferentes. Na letra d, a palavra inclusive altera o sentido 
do texto, em que aparece sejam. A letra e aponta exatamente o que diz o final do 
texto: haverá equivale a não faltarão. 


Texto XIV 


63) Letra d 


O texto diz que a Bauduco está comprando a Visconti. Não interessa de quem ela 
seja subsidiária. Com exceção da opção a, as demais alternativas são absurda: 


64) Letra b 


Se você observar bem, vai notar que as alternativas a e e têm o mesmo sentido. 
Na realidade, elas não indicam a consegiência da proximidade do Natal. A 
consegiiência é o sigilo do negócio. A expressão em razão de é o mesmo que por 
causa de, ou seja, tem valor de causa; assim, o sigilo é mantido por causa da 
proximidade do Natal. 


65) Letra d 
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CUIDADO! 


140 


CUIDADO! s.m. com, de (OBS.): O 
cuidado com (ou de) algo. O cuida- 
do com a (ou da) saúde, disciplina, etc. 
/ com: “Cuidados que revela com a 
ordem de sua alcova” (S. C, Franco, 
QP, 37). /de: *'Do cuidado da forma” 
(Quintana, P, 155); o cuidado com a 
forma. Os indios e “'seus ensinamentos 
para o cuidado da casa e dos filhos" 
(D. Ribeiro, EI, 86); o cuidado com a 
casa e os filhos. & OBS. No uso excla- 
mativo, com: Cuidado com o vaso! (pode 
cair). Cuidado com a faca! (está muito 
afiada, pode cortar). Cuidado com essa 
gente! Cuidado com a saúde! Etc. 

* (para) com, em, por: Cuidado [des- 

velo, zelo] (para) com alguém (ou em, 

por alguém). A mãe e seu cuidado (pa- 
ra) com os filhos. /em: “Ele não tinha 
cuidados em si"! (Machado de Assis: 

Cruz). /por: “Pêsames e parabéns 

cuidados por amigos doentes” (Figuei 

redo, HLP, 287). “Tenho mais cuidados 
pelo primo do que por mim mesmo” 

(Garrett: Cruz). + em: Cuidado [aten- 

ção, vigilância] em algo. Cuidado em 

redigir corretamente; o cuidado na reda- 
ção de um texto. Ter muito cuidado nos 
detalhes, em deixar tudo bem ordenado. 

para INF: Cuidado [atenção, caute- 
la] para não errar, resvalar, etc. “Cui- 
dado para não cair!” (Aurélio). «: para, 
em INF: O professor de lingua estran- 
geira deve pôr todo o cuidado (capricho, 
esmero] para (ou em) se expressar como 
um falante nativo dessa lingua. 


CUIDADO? de: (p. us.) “Plebeus e 
cabotinos menos cuidados [zelosos] da 
criação pura" (Figueiredo, HLP, 486) 


CUIDADOSO a. :: com, de: Homem cui 
dadoso com a (ou da) sua saúde, cuida- 
doso da (ou com a) aparência, com (ou 
de) detalhes, em: Cuidadoso em 
(fazer) algo. Homem “sempre em rixa 
e extremamente cuidadoso em não 
aceitar reconciliação” (Bessa Luis, SF, 
237). “Cuidadoso em tudo o que se 
lhe confia” (E. €. Ribeiro, SG, 675). 
Escritor “cuidadoso... no apurado 
lavor de versos exemplares" (Rui: 
Cruz). “ em referência (ou relação) a, 
quanto a: “Devemos... ser muito cui- 
dadosos em referência a palavras que 
apresentam homônimos e parônimos” 


(Mattoso, MEOE, 182). 1 (para) com, 
de, para, por: Pessoa cuidadosa (para) 
com (ou de, para, por) alguém. Chefe 
cuidadoso (para) com os subalternos. 
“Se não és cuidadoso de ti mesmo..., 
como o serão os outros por ti” (Mons. 
Marinho: Cruz); ou “Se não és cuida- 
doso para ti..., como o serão os outros” 
(Roquete: id.); ou Se não és cuidadoso 
(para) contigo, como o serão os outros 
por ti? 


CULPA s. de, em, por: Ter culpa [res- 
ponsabilidade) de (ou em, por) (fazer) 
algo. O aluno não teve culpa de (ou em, 
por) chegar atrasado. /de: “A criança 
não tem culpa de haver esquecido os 
livros em casa” (Aurélio); não tem culpa 
em (ou por) haver esquecido os livros. 
“A moça não tem culpa de ter desper- 
tado tão grande paixão” (id). “Nascera 
com esse destino, ninguém tinha culpa 
de ele haver nascido com um destino 
ruim” (Graciliano, VS, 139). “Eu não 
tenho culpa do que os outros fazem” 
(Aulete). /em: “Os dicionários não têm 
grande culpa no registro de tais perver- 
sidades” (João Ribeiro: Fernandes); 
culpa em registrar... /por: As mulheres 
tendem a se atribuir a culpa pelo fracasso 
do casamento. “O Tenente resolve os 
seus complexos pessoais para isentar-se 
da culpa pelo sacrifício do prisioneiro” 
(F. L. Chaves, EVRS, 121); a culpa de 
(ou em, por) sacrificar o prisioneiro. 
= (para) com: Culpa [agravo, ofensa) 
(para) com alguém. “Fez bem, fez muito 
bem: contudo a sua culpa para comigo 
sempre é a mesma” (Garrett: Cruz); sua 
culpa comigo é à mesma. 


CULPADO a., sm. & de, em, por: Cul- 
pado [responsável] de (ou em, por) algo. 
O (homem) culpado de um (ou num, 
por um) crime. “Pobre coração/ cul- 
pado da minha alegria” (Cassiano, PC, 
389). “Não sei se o tenente culpado 

daquele ato de banditismo foi punido” 
(Érico, SC, 99). Somos “culpados da 
violência do mundo que criamos” 
(Trigueiros, NP, 226). (para) com: 
(Cidadão) culpado (E crimino- 
so] (para) com alguém. “Somos culpa- 
dos para com os nossos filhos e para 
com os nossos pais” (id,, ib., 225); 


A idéia do texto é que os varejistas poderiam ficar melindrados por causa do 
anúncio da união, daí o sigilo mantido pelas empresas. 


66) Letra 


A expressão à vista pode significar o oposto de a prazo ou algo que está se 
aproximando, que já pode ser visto ou sentido. No texto. o sentido é o segundo. A 
letra c, naturalmente, não tem razão de ser. A negociação é dada no texto como 
certa, apenas é mantida em sigilo; não cabe, então, a letra a como resposta. 
Quando se diz que alguma coisa está à vista, ela certamente está próxima, o que 
invalida a opção b. A opção d é totalmente contrária ao texto, uma vez que a 
negociação já está ocorrendo. O gabarito só pode ser a letra e. 


Texto XV 


67) Letrae 


O texto fala da morte de uma criança. Vários trechos comprovam isso: “um anjo 
dorme aqui” (no túmulo), “cedo finou-se” (finar-se significa morrer), “brincar no 
céu”. Talvez alguns tenham anotado a letra c; acontece que 0 autor apresenta o 
fato sem demonstrar a sua própria tristeza: apenas mostra, liricamente, a morte da 
criança. Também não se pode pensar em um possível apego do autor pela criançe 
em nenhum trecho isso fica evidenciado, podendo até tratar-se de uma criança 
desconhecida do autor. 


68) Letra 


O autor procura suavizar a idéia da morte. Usa, por exemplo. o verbo dormir, 
que transmite coisas boas, agradáveis. O próprio verbo finar-se é mais agradável 
do que o amedrontador morrer. Finalmente, todo o último verso tem essa 
finalidade, com força maior no verbo brincar. Trata-se de uma figura de 
linguagem conhecida como eufemismo. A prosopopéia consiste em se 
personificar alguma coisa; por exemplo: a árvore ficou triste. Hipérbole é a 
figura do exagero: por exemplo: estou morrendo de rir. Metonímia é uma troca 
de palavras, havendo entre elas uma relação real, concreta, objetiva: há vários 
tipos; por exemplo: ler Machado de Assis (autor/obra), não ter um teto onde 
morar (parte/todo) etc. Sobre o pleonasmo já falamos alguma coisa, ao comentar 
a questão 4. 


69) Letra b 
Normalmente anjo e rosa não pertencem ao mesmo campo semântico, já que não 


possuem nenhum tipo de relacionamento significativo. No entanto, no texto, 
ambos se referem à criança que morreu. 
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70) Letra d 


Anjo e rosa são dois termos metafóricos referentes à criança morta. É como se o 
autor dissesse: esta criança é um anjo, esta criança é uma rosa. Esse tipo de 
comparação chama-se metáfora. Veja os comentários da questão 25. Antítese é 
o emprego de palavras ou expressões de sentido contrário; por exemplo: às vezes 
ri, às vezes chora. Personificação é o mesmo que prosopopéia (veja comentários 
da questão 68). 


71) Letra e 


Levantar (ou alevantar, como escreveu o poeta) o véu significa perceber bem as 
coisas, esclarecer-se. A pessoa com um véu no rosto não enxerga bem. 
Levantando esse véu, percebe melhor as coisas. Quem morreu foi uma criança, 
portanto não teve tempo de conhecer bem a vida, ou seja, não teve tempo de 
levantar o véu que a sua pouca idade lhe colocava no rosto. É uma expressão 
metafórica. 


72) Letra b 


Aurora no texto significa o começo da vida. É uma metáfora. A palavra limiar 
significa o início, e somente corresponde a apenas. Por isso o gabarito só pode 
ser a letra b. 


Texto XVI 


73) Letra 


A resposta está presente na passagem: “...nunca participaram, eles próprios, em 
combates contra a ditadura”. Todas as outras características se encontram 
registradas no texto: o pragmatismo —> “excessivamente pragmáticos”: a falta 
de sensibilidade —> “não têm a sensibilidade”; a trangiiilidade da vida —> 
“vida fácil”; as raízes na elite do Brasil —> “vêm da elite brasileira” 


74) Letra 


O terceiro que do texto tem como antecedente o substantivo diplomatas, que não 
são os do Itamaraty. 


75) Letra 
Os homens do Itamaraty, segundo o autor, não têm vivência, porque tiveram vida 


fácil e não lutaram contra a ditadura. Por isso mesmo não têm a sensibilidade de 
outros diplomatas. 
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76) Letra a 


Várias coisas são afirmadas acerca dos homens do Itamaraty. A consegiiência é 
que eles ficaram sem sensibilidade. Poder-se-ia começar esse último período por 
uma conjunção como portanto, que expressa uma conclusão ou consegiência. 


77) Letra d 


inônimos. Uma coisa óbvia é uma coisa evidente, e não 
tificada ou comprovada. Obviamente tem como sinônimo 


É uma questão de s 
necessária, real, ju 
evidentemente. 


78) Letra d 


Ter vida fácil, para o autor, é uma característica dos diplomatas do Itamaraty. o 
que faz com que eles não tenham sensibilidade. Os outros diplomatas conhecidos 
do autor são sensíveis exatamente por não terem tido vida fácil. 


Texto XVII 


79) Letra d 


Há três alternativas com o verbo considerar. As três podem ser eliminadas, uma 
vez que o texto não diz que os historiadores consideram alguma coisa. Esse verbo 
implica algum tipo de julgamento, o que não ocorre em nenhum momento. Diz, 
sim, que eles notaram a ojeriza que havia pela vida nas cidades, isso porque o 
Brasil-colônia era essencialmente rural. A alternativa a é descabida. Por isso, o 
gabarito só pode ser a letra d. 


80) Letra b 


O fato de o Brasil-colônia ser, segundo o texto, essencialmente rural leva à 
conclusão lógica de que a vida do campo prevalecia sobre a da cidade. 


81) Letra 


Questão de sinônimos. Não há o que discutir. Na dúvida, consulte-se o 
dicionário. 


82) Letra d 
É importante, sempre, buscar no próprio texto os elementos necessários para se 
chegar à resposta da questão. Observe que a letra e, que parece ser a resposta, fala 


de um controle normativo da língua que i teria sido relaxado por ser o Brasil uma 
colônia de Portugal. Há aqui uma informação que não encontramos no texto, e 
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nem pode ser deduzida. O que se encontra é que as cidades, por serem simples 
pontos de comércio ou de festividades religiosas, não podiam influenciar a 
evolução da língua. Assim sendo, as pessoas não seguiam normas lingúísticas ao 
se expressarem, e a língua passou a voar com as próprias asas. Por isso, o 
gabarito deve ser a letra d. 


83) Letra b 


Esta questão depende, um pouco, do emprego do verbo preferir. A letra e diz 
que a população não tinha preferência quanto a viver no campo ou na cidade. O 
texto diz que ela dava preferência à vida no campo. As duas últimas opções 
também podem ser eliminadas pelo mesmo motivo: na letra d, a preferência seria 
pela vida em Portugal, enquanto na letra d, pela vida no Brasil: não há esse tipo 
de comparação no texto. Nas letras a e b. o verbo preferir aparece usado em 
frases na ordem inversa. Em ambas, a palavra vida está subentendida, depois do 
pronome demonstrativo “a”. Colocando na ordem direta a frase da opção b, 
teríamos: preferia a (vida) do campo à vida da cidade. Ou seja, gostava mais da 
vida do campo do que da vida da cidade, que é exatamente o que diz o texto. 
Cabe aqui uma outra observação. O objeto direto do verbo preferir é a coisa de 
que se gosta mais, que se prefere. Por exemplo: prefiro o futebol ao vôlei. O 
futebol, que é o objeto direto, é a coisa preferida. 


Texto XVIII 


84) Letra d 


É uma questão de coesão textual e coerência. A segunda oração do período inicial 
do texto começa pela conjunção coordenativa adversativa “mas”. Ou seja, a 
segunda oração é oposta, adversa, em relação à primeira. Sempre que isso ocorre, 
podemos eliminar a conjunção adversativa (mas, porém, contudo, todavia etc.) e 
colocar no início da outra oração uma conjunção subordinativa concessiva 
(embora, mesmo que, ainda que etc). É o que pode ser feito no texto. Agora, veja, 
abaixo, um outro exemplo, mais simples. Corri muito, mas não fiquei cansado. 
Embora tenha corrido muito, não fiquei cansado. Como se vê, o sentido básico de 
oposição é mantido. 


85) Letra 


Vejamos letra por letra. A letra a está errada pois Eduardo Andrade se aposentará 
logo, ou seja, em curto prazo: como ele pertence ao grupo de vinte grandes 
executivos, os outros dezenove é que se aposentarão em médio prazo. A letra b 
deve ser eliminada porque o texto diz que quase todos estão nessa faixa etária, 
não todos. A letra c deve ser descartada uma vez que Eduardo Andrade se 
aposentará em curto prazo. A letra d não está correta pois o texto não fala da 
faixa etária de Eduardo Andrade; ele pode ser um daqueles que não estão na faixa 
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entre 58 e 62 anos. O gabarito só pode ser a letra e, inteiramente de acordo com o 
texto. 


86) Letra 


A empresa se mostra previdente porque, mesmo faltando um bom tempo para à 
aposentadoria da maioria de seus grandes executivos, ela já faz estudos nesse 
sentido e prepara um grupo de duzentos aspirantes, dos quais sairão os 
substituto: 


87) Letra d 


Uma questão sutil que depende de um tempo verbal. A alternativa diz que ele está 
se afastando dos negócios da empresa. Não é verdade. Nas linhas 6 e 7, encontra- 
se o seguinte: *...deverá ir se afastando aos poucos...” Ele não está se afastando, 
irá se afastar. 


88) Letra d 


A opção d contém erro pois a empresa pensa, e com muito tempo de 
antecedência, na renovação de seu quadro de grandes executivos. A renovação se 
dará com a aposentadoria de cada um. 


Texto XIX 


89) Letra 


Há pessoas que não sentem a ausência de outras pessoas. Entende-se por 
“presença da ausência” que a ausência está presente, isto é, a pessoa sente essa 
ausência. Daí se poder entender como uma ausência sentida. 


90) Letra d 


O autor destaca, numa linguagem metafórica, coisas boas que a saudade traz. O 
não tomando a forma do sim, a escuridão passando a luzir, o sol na solidão. 


91) Letra d 


Presença é antônimo de ausência, isso constitui um antítese. Da mesma forma, 
não e sim. Ausência de luz se opõe semanticamente a clarão. Que veda (que 
fecha, que não deixa ver) se opõe a traz a visão. Sempre que palavras ou 
expressões são opostas quanto ao sentido, diz-se que constituem antíteses. Não há 
essa idéia de coisa contrária entre sol e solidão, porque solidão não é algo escuro. 
que se oporia à luz do sol. 
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92) Letra b 


No texto, várias coisas ruins se transformam em boas. Por exemplo, o não 
(ninguém gosta de uma negativa em determinadas situações) que se transforma 
em sim. 


93) Letra e 


Questão bastante delicada. Aparentemente, duas opções serviriam como respost: 
eee. A ligação da oração “mas que se guardou no coração” é com “do que não se 
pode ver”: do que não se pode ver mas se guardou no coração; então, o que está 
no coração é o que não se pode ver; por isso a resposta é a letra e. Mas por que a 
ligação não é com a oração começada por porque? Volte ao texto, por favor, e 
verifique que essa oração (porque se deixou pra trás) pode ser retirada do texto 
sem que com ela tenha que ser retirada também a oração iniciada por mas. Outra 
maneira de comprovar isso é observar o emprego do pronome relativo que: do 
que não se pode ver mas (do) que se guardou no coração. Realmente, as duas 
orações estão ligadas diretamente. 


Texto XX 


94) Letra d 


Um texto autobiográfico é aquele em que o autor fala de sua própria vida, de sua 
própria história. É o que ocorre no texto. 


95) Letra e 


O autor diz que o uso vulgar é começar o livro pelo nascimento. Assim, começar 
pela morte é uma coisa menos comum. Cuidado com os jogos de palavras que às 
vezes as alternativas apresentam. Na opção d, temos “não começar um livro por 
sua morte”, isto é, começar pelo nascimento, o que é uma coisa comum. 


96) Letra b 

Quando o autor diz estar em dúvida quanto a começar o livro por seu nascimento 
ou sua morte, na realidade está afirmando que já morreu. Também se pode chegar 
a essa conclusão quando ele se diz um defunto autor. 


97) Letra e 


Além de se colocar como um defunto autor, prestes a escrever sobre a própria 
morte, o autor afirma que Moisés também fez isso. Então, ambos falaram acerca 
de suas mortes. A resposta não deve ser a letra a, embora também seja uma 
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semelhança: mas é uma coisa genérica, de pouca importância para o texto. que 
trata da morte do próprio autor. 


98) Letra d 


O autor diz que Moisés contou a sua morte no cabo, isto é, no fim. E ele tinha 
agido diferente, como se vê na linha 4: “a adotar diferente método...” 


99) Letra e 


No livro do autor, a morte aparecerá em primeiro lugar: Moisés fez diferente: 
colocou-a no fim. E o autor afirma que a diferença entre seu livro e o Pentateuco 
é exatamente essa. Assim, deduz-se, o Pentateuco foi escrito por Moisés. 


100) Letra d 


Autor defunto pode scr entendido como um autor que morreu, daí sua ligação 
com a palavra campa. Já defunto autor seria alguém que morreu e que passa a 
atuar como autor, para o qual, como se vê na linha 6, a campa se transformou em 
berço. Berço, aqui, simbolizando o início de uma nova fase. Por isso a ligação 
entre defunto autor e berço. 


101) Letra e 


Como um defunto autor ele terá pela frente uma nova fase, em que atuará como 
autor. Diferentemente do autor defunto, que não teria atividade alguma. 


Texto XXI 


102) Letra e 


No início do texto, lê-se: “prepara a abertura de uma fábrica no Brasil.” Então, 
ainda não está instalada aqui. Logo depois, temos: *...chegou ao país há dois 
*, No final, é feita a citação da Cirio, cliente no Brasil. Juntando-se tudo 
. conclui-se que a resposta é a letra e. 


ano: 


103) Letra e 


A alternativa a está errada porque o texto fala da facilidade logística junto ao 
Mercosul. A Combibloc apenas produz as embalagens para o atomatado Malloa, 
por isso não procede a alternativa b. A letra e pode confundir o candidato: na 
realidade, especificamente é a SIG Combibloc que ocupa o 20 lugar mundial, a 
SIG é o grupo inteiro: o texto, nesse particular, se volta para a Combibloc. 
Quanto à opção d, o texto diz que a Unilever está instalada no Chile, o que não 
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garante que seja uma empresa chilena. A resposta se justifica com a terceira 
linha, pois 1 bilhão corresponde a 2/3 de 1,5 bilhão. 


104) Letra b 


A resposta se justifica com o trecho: “..pela facilidade logística junto ao 
Mercosul” A palavra junto é a chave da questão. A letra d, embora pareça 


satisfazer, é apenas uma conseqiiência disso. 


105) Letra e 
A que mercado se refere o texto? Ao de produção de embalagens longa vida. Na 
letra c, a palavra mercado está no plural, o que altera o sentido, uma vez que se 
trata apenas de um mercado. 


106) Letra 


É uma questão simples de sinônimos. Não há o que discutir. Incluir não é o 
mesmo que apontar. 


Texto XXII 


107) Letra e 


A resposta se justifica com o trecho: “Dificilmente se acomodavam, porém, ao 
trabalho acurado e metódico...”. A palavra-chave para a questão é o adjetivo 
metódico, que pressupõe rotina, coisa de que eles não gostavam. 


108) Letra b 


Questão de sinônimos. Basta consultar um dicionário para conferir. Acurado é o 
mesmo que especial. 


109) Letra d 


Cacofonia é o som desagradável que surge na união do final de uma palavra com 
o início da seguinte; por exemplo, nosso hino (suíno). Neologismo é palavra 
inventada, que não consta no vocabulário oficial da língua; por exemplo. 
imexível. Arcaísmo é o uso de termos antigos, em desuso; por exemplo, usar à 
palavra físico com o sentido de médico. Quanto à ambigiiidade, veja os 
comentários da questão 55. Em tendência espontânea temos uma redundância, 
uma vez que a tendência é sempre espontânea, ou não seria tendência. Veja mais 
explicações sobre redundância na questão 55. 


110) Letra e 
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Deduz-se que se trata dos índios, em razão de suas características e por serem 
chamados de antigos moradores da terra. Na realidade, é uma questão que exige 
conhecimentos extratexto. 


LI) Letra b 
Justifica-se a resposta com o trecho: “..e que pudessem exercer-se sem 
regularidade forçada e sem vigilância e fiscalização de estranhos.” Ou seja, eles 
eram livres, gostavam de fazer as coisas de acordo com sua vontade, na hora que 
bem entendessem. A vigilância e a fiscalização os perturbavam, pois não 
gostavam de regularidade no trabalho. 


Texto XXIII 


112) Letra e 


Quando o autor diz que “não conseguiram as bandeiras realizar jamais a façanha 
levada a cabo pelo boi e pelo vaqueiro”, está afirmando exatamente o que aparece 
na opção e, que é uma espécie de paráfrase desse trecho. A alternativa b é 
perigosa: o boi e o vaqueiro fizeram algumas coisas que as bandeiras fizeram, 
como a conquista de determinadas terras, mas O boi e o vaqueiro não fizeram as 
coisas ruins, como o sacrifício de indígenas. 


113) Letra 
Quem catequizou os nativos foram o vaqueiro e o boi, como se vê na linha cinco. 


114) Letra e 


A resposta aparece, bem clara, no trecho: “...sacrificavam indígenas aos 
milhares...”. Isso é massacre, sem dúvida alguma. Observe que não há menção a 
possíveis maus-tratos contra os índios: provavelmente ocorreram, mas o texto não 


diz nada a respeito. 


115) Letra d 
Enquanto é conjunção, parte da locução enquanto que, onde o que é expletivo. 
Assim é um advérbio. Elas não têm nenhuma relação com as bandeiras ou com o 
boi e o vaqueiro, muito menos indicam qualquer tipo de oposição. 


116) Letra d 


A palavra misteres significa tarefas, atividades, ofícios. Não é sinônima de 
cuidados, cujo emprego, então, altera radicalmente o sentido do trecho. As outras 
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palavras são sinônimas: catequizando, doutrinando evangelizando; nativo, 
indígena, aborigine, autóctone. 


117) Letra b 


A questão têm uma armadilha que muitas vezes derruba o candidato. A expressão 
“Com todo o aparato de suas hordas guerreiras...” é um adjunto adverbial de 
concessão, ou seja, é uma oposição ao que se expressa no verbo. Vários 
elementos podem iniciar esse tipo de adjunto, entre eles, não obstante. Daí a 
resposta ser a letra b. Agora, veja a armadilha: mesmo também pode ser usada no 
texto, sem alteração de sentido. Por que, então, a resposta não pode ser a letra a? 
Porque a palavra mesmo não poderia substituir, como pede a questão, a palavra 
com, mas antecedê-la. Teríamos, assim: “Mesmo com todo o aparato de suas 
hordas guerreiras...” Na letra d, a locução usada é a respeito de, com valor 
semântico de assunto. Não confunda com a despeito de, que poderia substituir a 
preposição com no trecho. 


118) Letra a 


O vocábulo aparato pode ser entendido como organização de determinados atos 
públicos. A expressão hordas guerreiras significa grupos indisciplinados ou 
bárbaros voltados para a guerra. A resposta só pode ser a letra a. 


Texto XXIV 


119) Letra d 


A oração começada pela conjunção por isso é conclusiva e expressa uma 
consegiiência em relação ao fato de mais de 60% dos cariocas ainda se 
recordarem das Casas da Banha. Daí a resposta ser a letra d. Não poderia ser a 
letra e, como possa parecer, porque o texto não fala de nenhum acordo proposto à 
família Velloso, apenas cita o acordo. 


120) Letra 


A resposta ao item anterior se ajusta a esta questão. A chave da compreensão é à 
palavra por isso. 


121) Letra e 
Funcionamento virtual não quer dizer sem fins lucrativos, o que invalida a letra a. 
A letra b poderia ser a resposta se a preposição utilizada fosse em, e não de: não 


venderão em supermercado, o que poderia sugerir a venda virtual. As opções e e 
d são facilmente descartadas; o que o trecho afirma é que as vendas serão feitas 
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CUMPRIMENTO 


culpados com eles, temos culpas (para) 
com eles. 


CULTO s.m. < a, de (OBS.), por, (p. us.) 
para com: O culto aos (ou dos, pelos) 
santos; o culto da (ou à, pela, para com 
a) Virgem, /a: “O culto ao homem de 
bem” (Gen. Amado, PF, 217), “Do 
culto a Machado de Assis à confiança 
na literatura” (Linhares, 1, 99). Odes 
“em que palpitam o amor do Brasil e o 
culto à mulher” (Clóvis Bevilágua: 
Cruz); o culto da mulher (v. OBS.). 
“Um culto ao humanismo, que a cidade 
não oferece” (NURC/SP II, 132, 1437); 
um culto do humanismo. “Culto a 
Iemanjá reúne fiéis na praia” (Tit. CP 
31.1.88, 6); culto de Iemanjá. /de: “O 
exagerado culto das imagens, dos ante- 
passados” (Ramalho); culto às imagens, 
aos (ou pelos) antepassados. “O culto 
dos mortos é impressionador” (Euclides 
Fernandes); o culto aos (ou dos, para 
com os) mortos. /por: “Havia naqueles 
povos um grande culto pelos mortos” 
(Ramalho). Rui Barbosa associava a 
imprensa “ao seu forte culto pela liber- 
dade” (L. Viana Filho: Fernandes); culto 
à (ou da) liberdade, Em Gonçalves Dias 
“o culto pelo passado" (Mário Barreto: 
id.). /para com: “O culto dos cristãos 
para com a Virgem Santíssima” (Sena 
Freitas: Cruz); O culto à (ou da, pela) 
Virgem. “ OBS. Culto de, com objeto 
humano, é sujeito a ambigúidade, o que 
se evita com a troca da preposição 
— eulto q: o culto dos (aos) gênios. 


CUMPLICE a., s. 2g. (com...) de, em, 
(menos us.) por; com, de...em: (Pessoa) 
cúmplice com alguém de (ou em, por) 
algo. Quem auxilia um criminoso é cúm- 
plice com cle no crime. Cidadãos cúmpli- 
ces com desordeiros, com bandidos e 
assaltantes. /com; ““Cúmplices com os 
insurgentes” (Castilho: Cruz). /de 
“ Juntas, eram cúmplices de toda à espé- 
cie de delitos” (Bessa Luis, SF, 86); 
cúmplices em toda espécie de delitos. “O 
condenado como autor ou cúmplice de 
homicídio doloso” (CCP, a. 2034) 
“ Assassino cúmplice duma conspiração" 

(Fialho: Fernandes); cúmplice numa 

conspiração. /em: “O seu cúmplice em 

poesia” (Quintana, PMT, 32). “Impres- 
são de ter sido cúmplice no assassínio 


duma mulher idosa” (Érico, SC, 344); 
cúmplice do assassínio. “Cúmplice na 
morte do teatrólogo” (Tit. ZH 1.1,88, 
47). “Um dos maiores cúmplices [co- 
responsáveis] pela má república que 
temos” (Afrânio Peixoto: Cruz). /com, 
de...em: O pior que pode ocorrer no 
processo opressivo é tornar-se o opri- 
mido cúmplice do (ou com 0) opressor 
no mecanismo da opressão. 


CUMPLICIDADE s.f. « com, entre 
(...em); em: Cumplicidade com alguém 
ou entre pessoas (cm algo); cumpli 
dade em algo, cm desordens, em crimes, 
numa rebelião. /com: “'Cumplicidades 
grosseiras com as criadas" (Bessa Luís, 
SF. 50); cumplicidade entre clas. “Sorna 
cumplicidade vegetal com a fauna hos- 
til” (Torga, T.U., 47). “Cumplicidade 
infame do ocidente com a barbaria 
oriental" (Rui: Fernandes). /entre: “Ha- 
via uma habilidade em viver; uma cum- 
plicidade fácil entre aquela gente” (Bessa 
Luís, SF, 136); cumplicidade de umas 
pessoas com as outras, entre elas. /em: 
“Cumplicidade total [de cada homem) 
nos crimes, pecados e santidades de todos 
os homens” (P. Hecker, AV, 18). Pes- 
soas “acusadas de cumplicidade nestes 
crimes” (Fialho: Fernandes) «: Loc. de 
(ou, mais us., em) cumplicidade com: 

le fez o roubo de cumplicidade com 

alguém pertencente aos serviços” (Ra- 
malho). Um homem participou de assas- 
sinato “em cumplicidade com o comer- 

ciário” (ZH 1.1,88, 47). 


CUMPRIDOR a. sm. « de (Homem) 
cumpridor de seus deveres, “de suas 
obrigações” (Aurélio); cumpridor de sua 
palavra. 


CUMPRIMENTO s.m. « a: O cumpri- 
mento [saudação] a alguém, fazer-lhe 

o cumprimento costumeiro. “Incontá- 
veis pessoas... haviam cortado o cum- 
primento umas às outras” (Érico, Inc. 
459), “Um vcerimonioso cumprimento 
às meninas” (Coelho Neto: Aurélio) 

a (por); por: Cumprimento(s) 
[clogios, parabéns) a alguém por algo 
Meus cumprimentos (4 todos) pelo 
sucesso da iniciativa de, (menos 
us.) a; O cumprimento ação, ou efeito 

de cumprir] de uma promessa, do 

ve Loc. dar cumprimento a: “A 


dever 


apenas (veja a importância da palavra) virtualmente, isto é, pelo computador, e 
não em lojas, como antigamente. 


122) Letra b 


Trata-se de uma questão de coesão textual, ou seja, as devidas ligações que 
existem entre as palavras ou expressões de um texto. Na palavra ressuscitá-la, o 
pronome la é objeto direto, a coisa ressuscitada, isto é, as Casas da Banha. 
Daquela, uma e desaparecida referem-se também às Casas da Banha. Então. 
semanticamente, estão ligadas ao pronome la. Isso não ocorre com a palavra 
pesquisa. 


Texto XXV 


123) Letra 


O erro da primeira opção é que a GM não é empresa brasileira. A segunda está 
errada porque o texto diz que a fábrica de Gravataí será usada como piloto, ou 
seja, ainda vai acontecer. Na opção seguinte, o erro está na palavra semelhante; a 
fábrica de Gravataí não é semelhante ao que está sendo criado no mundo, ela será 
o modelo para as outras. A alternativa seguinte não tem o menor apoio no texto, 
que não fala em transformação da fábrica de Gravataí. A própria Gm é que vai se 
transformar. A última alternativa está de acordo com o texto. 


124) Letra e 


Dizer que “a Internet passará a nortear todos os negócios do grupo” não significa 
que os consumidores não poderão comprar em lojas. 


125) Letra a 
O texto nos diz que a “Internet passará a nortear todos os negócios do grupo”. 
Isso terá como partida a planta da fábrica brasileira, considerada piloto da 
transformação. Então, a resposta só pode ser a letra a. Na letra d, a palavra 
deveria ser totalmente, e não parcialmente, já que a fábrica do Rio Grande do 
Sul será o modelo para as demais espalhadas pelo mundo. 


126) Letra d 


Questão que dispensa comentários, pois se trata de sinonímia. Implementação é 
o mesmo que realização. 


127) Letra e 


O prazo estabelecido é o ano de 2000. 
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Texto XXVI 


128) Letra b 


A locução prepositiva em virtude de introduz termo com valor de causa. O 
relacionamento das conquistas com o sofrimento do povo é exatamente de causa 
e efeito. O povo sofreu por causa das conquistas, pois muita gente não voltou 
para casa. 


129) Letra d 


A metáfora existe na comparação feita entre o sal do mar e as lágrimas do povo 
português. Há, pois, uma fusão entre o mar. que simboliza as conquistas, e as 
lágrimas, que simbolizam o sofrimento. O poeta quer passar a idéia de que não 
haveria conquistas sem o sofrimento do povo, as duas coisas estão intimamente 
associadas. 


130) Letra 


Apóstrofe é a figura que consiste em chamar, interpelar alguém ou algo. Veja, 
como exemplo, o conhecido verso de Castro Alves: “Deus, ó Deus, onde estás 
que não respondes?” em que o poeta está interpelando, chamando Deus. Epíteto 
de natureza é um tipo de pleonasmo: leite branco, gelo frio. pedra dura; isto é, 
por sua natureza, O leite é sempre branco, o gelo sempre frio, a pedra sempre 
dura. Sinestesia é a figura que consiste em misturar sentidos (tato, visão etc.).: 
por exemplo: som colorido. mistura de audição e visão. As outras figuras já 
comentamos em questões anteriores. No poema, então, além da metáfora, 
encontramos uma apóstrofe (Ó mar salgado), um epíteto de natureza (mar 
salgado) e uma metonímia na palavra Portugal, palavra usada no lugar de 
portugueses (troca dos habitantes pelo lugar). 


131) Letra e 


Por causa da locução em vão, a resposta parece ser a letra a. O verso quer dizer 
que, apesar das orações dos filhos, muitos pais não regressaram. Mas o 
sofrimento do povo como um todo não pode ser considerado inútil, no momento 
em que o país conquistou, cresceu. A resposta só pode mesmo ser a letra e, pois, 
apesar das preces, muita gente perdeu seus entes queridos. 


132) Letra e 


O fato de se rezar em determinados momentos de aflição não significa 
necessariamente fé ou religiosidade. Qualquer um. mesmo sem ser religioso, 
pode orar em certos momentos da vida. É possível, assim, eliminar as alternativas 
aee. O povo português é, como qualquer povo, inteligente. Mas nada no texto 
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faz menção a isso. Elimina-se, então, a alternativa b. Também seria inadequado 
considerá-lo ambicioso, a partir dos elementos do texto. A resposta só pode ser 
mesmo a letra e: o povo demonstra grandeza e tenacidade ao sofrer pelo 
progresso do país. 


133) Letra d 


A resposta está, bem clara, na passagem: “Quem quer passar além do Bojador 
tem que passar além da dor.” isto é, tem que vencer a dor. 


134) Letra a 


Nele se refere a mar. Entenda-se: é no mar que espelhou o céu. 
Texto XXVII 


135) Letra e 


A resposta não pode ser a letra a porque os carros de bois dividiam a tarefa do 
transporte com as tropas de muares, como se pode constatar na linha 4. A letra b 
contém erro pois as tropas de muares é que surgiram no século XVIII, não 
havendo citação da época do aparecimento dos carros de bois. A letra c está 
errada porque os carros de bois foram usados juntamente com as tropas, e não 
após elas. A letra d também não está correta porque o texto não afirma tal coisa, 
diz apenas que eles ligavam os núcleos de povoamento entre si e com as roças e 
lavouras. O gabarito é a letra e pois o texto fala de lamaçais e trilhas quase 
intransitáveis, que só as tropas e os carros de bois poderiam vencer. 


136) Letra d 


Como vimos nos comentários da resposta anterior, o estado ruim dos caminhos, 
por causa das chuvas (lamaçais) e do verão (ásperas trilhas). favoreceu o uso das 
tropas e dos carros de bois. 


137) Letra e 
Os comentários das duas últimas questões se aplicam a esta. Vale destacar. aqui, 


dois trechos do texto: “...foram os carros de bois e as tropas os únicos meios de 
* (1. 7/8) e “De outra forma não se venceriam os obstáculos naturais.” (/. 


138) Letra a 


Questão de vocabulário. Muares, com possíveis variações de sentido, mulos, 
burros, mus e bestas. Os cavalos não têm relação com os muares. 
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139) Letra 


O único adjetivo que não se aplica àquele tipo de transporte é nostálgico. 
Nostalgia é a melancolia causada pela saudade da pátria, segundo os dicionários. 
Por extensão, melancolia causada por qualquer tipo de saudade. Nada no texto 
sugere um transporte nostálgico. 


Texto XXVIII 


140) Letra d 


O liberalismo restringe as atribuições do Estado. Locke foi o primeiro teórico do 
liberalismo. Assim, deduz-se que ele achava necessário restringir as atribuições 
do Estado. Mas cuidado com letra c. Ela afirma que a participação de Locke foi 
apenas teórica: não é verdade, se levarmos em conta que ele foi perseguido a 
ponto de precisar refugiar-se na Holanda. 


141) Letra b 


Se o liberalismo exprime os anseios da burguesia, segundo o primeiro período do 
texto, os burgueses só poderiam ser simpáticos a ele. Eles não poderiam ter 
simpatia pelo absolutismo ou pelos Stuarts, absolutistas por excelência. Não se 
esqueça de que o liberalismo se opunha ao absolutismo. A perseguição de Locke 
foi feita pelos absolutistas, o que invalida também a letra d. Agora, observe a 
letra c: os burgueses não seriam simpáticos às atribuições do Estado, e sim às 
suas restrições, conforme o final do segundo período do texto. 


142) Letra a 


Deduz-se do texto que a Revolução acabou com o absolutismo, tanto é que Locke 
pôde regressar da Holanda. A implantação do liberalismo foi consegiiência 
imediata da queda do absolutismo. 


143) Letra d 
A palavra valores não é sinônima de anseios. O texto teria o seu sentido 
radicalmente alterado. Convém dizer que não há sinônimos perfeitos, em língua 
alguma. Sinônimos são termos de mesmo significado ou, pelo menos, muito 
parecido. O enunciado fala em alterar substancialmente, e isso ocorre, sem 
dúvida, na troca de anseios por valores. 


144) Letra e 


Essa questão já foi comentada anteriormente. É, inclusive, o tema do texto. 
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145) Letra e 


O texto não diz quem foi Guilherme de Orange, mas ele foi chamado “para 
consolidar a nova monarquia parlamentar inglesa”. Isso só poderia ocorrer se ele 
tivesse idéias liberais, pois o liberalismo estava se implantando naquele 
momento. 


Texto XXIX 


146) Letra d 


A letra a pode parecer a resposta, mas contém um erro: as companhias de energia 
elétrica não se negaram a pagar os bônus. Segundo o texto, *...os consumidores 
nao precisavam ter lançado mao da Justiça para poder ter a garantia desse 
direito”, ou seja, as pessoas ficaram com medo de não receber, por isso apelaram: 
mas o texto não diz que as companhias se negaram a fazer o pagamento. A letra b 
é extremamente sutil e capeiosa; não se trata de todos os tipos de consumidores, 
mas apenas dos consumidores de energia elétrica. As letras c e e não têm nenhum 
respaldo no texto. O gabarito só pode ser a letra d. Veja o que o texto diz a 
respeito do governo: *..não contou com tamanha solidariedade dos 
consumidores.” 


147) Letra e 


A resposta desta questão está expressa no seguinte trecho: “Decididamente, os 
consumidores não precisavam ter lançado mão da Justiça para poder ter a garantia 
desse direito.” (/. 13/14), ou seja, os bônus seriam pagos de qualquer forma, 
mesmo porque o próprio presidente da República garantiu isso. 


148) Letra b 


A palavra-chave para responder a essa questão é permanente, na linha 15. 
Permanente é algo que sempre ocorre. 


149) Letra e 
Ver os comentários da questão anterior. 

150) Letra d 

A resposta aparece, clara, no trecho: “Agem como se logo mais na frente não 
precisassem da população...” (/. 17/18); esse “logo mais na frente” refere-se a um 


futuro próximo. Eles não estão preocupados com o que virá, pensam apenas no 
presente. 
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151) Letra 


A Câmara de Gestão defende os interesses do governo, não das companhias de 
energia. O presidente não espera pagar. como afirma a opção b: o bônus, segundo 
cle, será pago. A letra d também está errada, porque não foi a Câmara de Gestão 
que garantiu o pagamento dos bônus, mas o presidente da República. A letra e 
não encontra nenhum apoio no texto. A resposta é a letra c. Basta reunir duas 
coisas: a redução do consumo de energia (1º parágrafo) e o trecho: *...para poder 
ter a garantia desse direito” (1.14). 


Texto XXX 


152) Letra d 


Se o setor automobilístico impulsiona a economia de um país, como se vê no 
primeiro período, ele é de capital importância. Portanto, a economia não pode 
ficar sem o setor automobilístico. Corroboram essa afirmação os números 
apresentados ao longo do texto. 


153) Letra e 


A resposta surge, bem nítida, no trecho: “É consenso entre os economista: 
Consenso é acordo de opiniões, e o texto não fala, em momento algum, que se 
trata de economistas apenas ligados ao setor automobilístico. 


154) Letra e 


A letra à não satisfaz pois o texto nos informa da importância do setor 
automobilístico na economia de “qualquer país” (/. 2). As letras b e e são 
absurdas, totalmente contrárias ao tema do texto, que é a importância desse setor 
na economia. A letra d poderia confundir, mas ela fala de sustento, ou seja, todas 
as despesas de um indivíduo para que ele se mantenha; o texto diz apenas que 5 
milhões dependem. em maior ou menor grau, do setor automobilístico: depender 
em menor grau não pode ser entendido como tirar o seu sustento desse setor. A 
resposta é a letra e porque, como se afirma no último período do texto, 1 em cada 
4 reais foi gerado no setor automobilístico, o que quer dizer que três quartos não 
tiveram relação com a indústria de automóveis. 


155) Letra e 


A questão se bascia na diferença de sentido entre duas expressões muito 
conhecidas: a princípio e em princípio. A princípio é uma locução que só deve 
ser usada com o sentido de no começo, que é o que ocorre com a começar, no 
trecho destacado. Por isso, a princípio, começando, principiando e iniciando 
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podem ser usadas sem prejuízo do sentido. Em princípio equivale a em tese, 
teoricamente, não podendo, pois, substituir a começar. 


156) Letra a 


A resposta se encontra no trecho: “Até na construção civil a presença das rodas é 
enorme.” Assim, a letra b fica automaticamente eliminada. Os 216 bilhões de 
dólares é a quantia movimentada pelo setor automobilístico, não apenas com os 
salários. A letra d é facilmente descartada. A letra e pode parecer a resposta, mas 
contém erro: o que o texto diz é que cada emprego em uma fábrica de automóveis 
gera outros 46 empregos indiretos, isto é, sem ligação direta com a fábrica; não se 
podem somar esses números, o que daria 47. 


157) Letra e 


A palavra até indica inclusão. A construção civil seria mais um segmento em que 
está presente o setor automobilístico. Assim, existem alguns segmentos. 


Texto XXXI 


158) Letra d 


Os gregos antigos não conheciam o planeta Urano, que só foi descoberto em 
1781. No início do texto se diz que os gregos e povos ainda mais antigos 
conheciam determinados planetas. A semelhança, segundo o texto, realmente 
existe (1. 4). A letra d é a resposta porque traz uma afirmação não contida no 
texto (veja o enunciado da questão). A maneira que eles tinham de fazer a 
diferença não dependia do uso de aparelhos; é, por sinal, o que afirma a opção e. 


159) Letra e 


No momento em que algumas coisas podem ser descobertas a olho nu, a resposta 
só pode ser a letra c. 


160) Letra d 


A locução graças a tem valor de causa, mas também indica soma (é igual a e); 
apesar de, concessão, oposição; com, modo; em, tempo. Só a preposição por, no 
trecho, indica causa: por ser própria —> porque é própria. 


161) Letra e 


O trecho nos diz que os gregos e os povos mais antigos conheciam esses astros. 
Na letra e, com o emprego da locução prepositiva através de, o sentido se altera. 
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A idéia passa a ser que alguém conhecia esses astros, por intermédio dos gregos e 
de povos mais antigos. Muda o agente da ação verbal. 


162) Letra a 


O texto diz que “as estrelas não variam de posição” (/. 6/7) e que “os planetas 
mudam de posição no céu” (/. 7/8). Também afirma que “as estrelas têm uma 
luz.. que pisca levemente” (/. 9/10) e que “os planetas...têm um brilho fixo” (1. 
10/11). 


163) Letra d 


O texto diz que o primeiro planeta muito distante da Terra a ser descoberto foi 
Urano. Já eram conhecidos Marte, Júpiter, Vênus, Saturno e Mercúrio. Assim, 
Plutão só pode ter sido descoberto depois de Urano. 


164) Letra e 


A resposta se encontra no seguinte trecho: “...”as estrelas, em curtos períodos, 
não variam de posição umas em relação às outras.” Se elas não variam em curtos 
períodos, é que variam em períodos longos de tempo. 


Texto XXXII 


165) Letra e 


Comparemos dois trechos do texto: “...o Rosa não mudou.” (/. 6) e “É claro que 
houve mudanças desde sua descoberta pelos forasteiros.” (/. 9/10). Por isso, uma 
pequena contradição do autor. 


166) Letra d 


No primeiro parágrafo. o autor nos fala que, em meados dos anos 70, a Praia do 
Rosa permanecia exclusiva de poucas famílias de pescadores. Então, ela não 
despertou a atenção de surfistas e exploradores no início dos anos 70. 


167) Letra b 


O autor apresenta, com naturalidade, as excelências da Praia do Rosa. Até o 
momento em que fala das baleias. Ele mostra uma certa admiração, quando 
repete, numa interrogação, a palavra baleias. Mais admirado fica por se tratar de 
uma espécie não muito comum, as baleias francas, “que chegam a 
impressionantes 18 metros e até 60 toneladas”. As outras alternativas se eliminam 
naturalmente. 
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168) Letra d 


A resposta da questão se encontra claramente expressa no seguinte trecho: “...esta 
região resiste intacta graças a um pacto entre moradores e donos de pousadas.”. A 
locução prepositiva graças a introduz adjunto adverbial de causa. Assim. o que 
ocasionou a preservação do Rosa foi o pacto, que, inclusive, não permitiu a 
especulação imobiliária. 


169) Letra d 


A palavra mesmo que inicia o referido período tem no trecho um valor 
claramente concessivo, ou seja, sua oração se opõe à oração seguinte, que é a 
principal. A despeito de, não obstante, ainda que e posto que têm. todas elas, 
valor concessivo. Já a locução conjuntiva contanto que têm valor de condição. 
Seu emprego, naturalmente, altera o sentido do trecho, aliás, mais do que 
deixa-o sem coerência. 


170) Letra a 


A palavra possui, num dado texto, valor denotativo quando empregada com seu 
sentido normal, primitivo, real. Por exemplo, a palavra flor em “A flor é bonita”. 
Tem valor conotativo, quando usada com sentido especial, figurado. Como 
exemplo, a palavra flor em “Essa menina é uma flor”. Uma menina não pode ser 
uma flor, se se tratar realmente do vegetal. Ela só pode ser entendida se 
desdobrarmos a frase numa comparação: “Essa menina é bonita como uma flor.” 
A palavra generosas, no texto, não pode ser entendida como boas, caridosas etc. 
Literalmente, as ondas não podem ser generosas. 


171) Letra e 


A palavra badalado é um exemplo de linguagem descontraída, popular. Significa 
exatamente “muito falado”. Convém lembrar que nem sempre é fácil distinguir a 
linguagem culta, seja literária, jornalística ou outra qualquer, da linguagem dita 
popular ou coloquial. Um bom dicionário pode ajudar, pois costuma fazer a 
distinção entre uma coisa e outra. Considere linguagem popular, por exemplo, as 
gírias de um modo geral. 


Texto XXXIII 


172) Letra d 


A resposta se encontra no primeiro período do texto. Quando percebemos que à 
vida é difícil para todos, poupamo-nos da autopiedade. Cuidado com a opção b: 
na realidade, nós nos dispomos a ajudar os outros quando nos livramos da 
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autopiedade, ou seja, quando percebemos que as outras pessoas também sofrem. 
Veja o que aparece nas linhas 8 e 9: “É melhor ter pena dos outros...” 


173) Letra d 


O texto, como um todo, fala que não devemos ficar chorando pelo caminho, 
culpando o que quer que seja pelo que nos ocorre de ruim. Devemos, sim. lutar 
para vencer as dificuldades, que são naturais em nossa caminhada. Observe o 
trecho seguinte: “Não vale a pena perder tempo se queixando dos obstáculos que 
têm de ser superados para sobreviver e para crescer.” O autor afirma que os 
obstáculos têm de ser superados, e isso, naturalmente, pede esforço. 


174) Letra e 


A resposta está bem clara no trecho seguinte: “Ter pena de si mesmo é uma 
viagem que não leva a lugar nenhum.” Autopiedade é ter pena de si mesmo e não 
leva a lugar nenhum, isto é, a nada. 


175) Letra b 


No final do texto, encontramos o seguinte: “A questão não é receber boas cartas, 
mas usar bem as que lhe foram dadas.” Usar bem as cartas é o mesmo que saber 
jogar. 


176) Letra d 


É claro que todos esses sentimentos poderiam servir como resposta. No entanto, 
só uma opção tem realmente apoio no texto. A letra d é a resposta, como se 
observa no trecho: “obstáculos que têm de ser superados para sobreviver e para 
crescer.” (/. 7/8) 


177) Letra e 


Segundo o autor, para resolver problemas, devemos usar as nossas melhores 
qualidades, que são “capacidade de amar, de tolerar e de rir”. (/. 12). Por isso a 
resposta é amor (capacidade de amar), tolerância (capacidade de tolerar) e 
alegria (capacidade de rir). 


178)Letrac 


Para O autor, as nossas dificuldades são uma coisa absolutamente natural, como 
se vê nas linhas 5 e 6. Se elas são naturais, são inerentes ao ser humano, não 
dependem de nós, portanto não as podemos evitar. 


Texto XXXIV 
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CUMULADO 


142 


empresa resolveu dar imediato cum- 
primento às determinações do Gover- 
no” (Ramalho); o imediato cumpri- 
mento das determinações... 


CUMULADO a. com, de: Pessoa cumu- 
lada de (ou com) favores, com (ou de) 
trabalhos. 


CÚPIDO a. CUPIDEZ s.f. + de: Homem 
cúpido [cobiçoso] de fama, de glória, 
de riquezas. A cupidez [cobiça] de fama, 
de glória, de riquezas. 


CURADO a. % de: Alguém curado de uma 
doença, de enfermidade(s). “O adoles- 
cente mal curado da tuberculose persiste 
no adulto solitário” (Bosi, HCLB, 408). 
“Eu estou curado da febre intermitente 
do estudo" (Camilo: Cruz). 


CURIOSO a., s.m. CURIOSIDADE s.f. 
“r a, para: Curioso / curiosidade a (ou 
para) alguém. /a: “Espécime curioso 
aos investigadores"! (Fernandes); 
curioso para eles. Espécie que é uma 
curiosidade aos (ou para os) investiga- 
dores. “Tipos curiosos aos vagares de 
um psicólogo” (Maria Belo: Cruz). 
“para: “O caso deste oficial de marinha 
é o mais curioso para a novelística do 
séc. XIX” (Albino Forjaz: id.). & de 
(OBS.), por; para INF: Curioso de (ou 
por) notícias. /de: “O baixo povo, 
menos curioso de verdades compl 
damente demonstradas que de certezas 
simples” (Figueiredo, HLP, 207). “Fi- 
quei curioso daquele encontro” (Gastão 
Cruls: Fernandes); curioso por aquele 
encontro; minha curiosidade por (v. 
OBS.) aquele encontro. Pessoa “curiosa 
de saber quem era o tal sujeito”” (Ca- 
milo: id.); curioso por saber... “Senti 
um dia a curiosidade de descobrir a 
origem dos Veríssimo" (Érico, SC, 1); 
a curiosidade por descobrir a origem 
dos Veríssimo; “legítima curiosidade 
de nomes e títulos” (Figueiredo, HLP, 
525); curiosidade por nomes e títulos. 
/por: “Curioso por saber como foi” 
(Érico, Ine., 2º “Ansiosa era a curio- 
sidade por notícias das armadas” (Fi- 
gueiredo, HLP, 200). “A curiosidade 
pelas criações artisti (Sodré, HLB 
189). “Toda a curiosidade que ela não 
tem por mim” (L. Luft, E, 44). /para 
INF: “Estou curiosa para ver as caras 
desses viventes” (Érico, Inc., 234). 


Minha curiosidade para ver as caras... 
* OBS. Curiosidade por tem a vanta- 
gem de evitar ambiguidades: a curiosi- 
dade de um encontro > a curiosidade 
por um encontro. Também ocorre 
curiosidade a respeito de, em relação a, 
em torno de: “enorme curiosidade em 
torno do livro” (Sodré, ME, 20). 


CURTIDO a. 4 de, por; Curtido de (ou 
do, pelo) sol (mas não “curtido por sol). 
/de; Indivíduo “curtido de trabalhos, 
de desgostos" (Aulete); curtido por tra- 
balhos, por desgostos. /por: “Chapéu 
de palha curtido pela chuva e pelo sol” 
(Humberto de Campos: Cruz); curtido 
da chuva e do sol. : em: (fig.) Homem 
curtido [calejado, experimentado] na sua 
profissão, nas armas [com experiências 
em combates, guerras). 


CURTO a. de: Indivíduo curto de vista, 
curto dos braços, das pernas. “Curto 
de fôlego [que tem pouco fôlego] e 
enxuto de formas” (Corção, DO, 160). 
para: Espaço curto (limitado, aca- 
nhado] para conter os móveis. Tempo 
curto [escasso, pouco] para fazer algo. 
“O tempo é curto para tanto trabalho; 
este espaço é curto para ruas de jardim” 
(Morais). “Mais servira, se não fora/ 
para tão longo amor tão curta a vida!” 
(Camões, no soneto “Sete anos de pas- 
tor Jacó servia”). 


CURVADO a. 5 a, com, de, sob (com- 
binado com o peso de): ““Curvado ao 
peso da desgraça” (Camilo: Cruz), 
“ao peso dos desgostos” (Fernandes), 
“com o peso dos anos” (Camilo: 
Cruz), “do peso dos anos" (Garrett: 
id.), “sob o peso dos anos" (Camilo: 
id.), *sob o peso dos caixões" (Fer- 
nandes). a, (perjante, diante de: 
Filho curvado [prostrado) ante o pai 

(cf. Aurélio, curvar, 9). Curvado 

[submetido] à lei, (perjante a (ou 

diante da) lei. Cidadãos subservientes, 

sabujos, curvados (perante os pode- 
rosos, diante do poder. “Pobres figu- 
ras odiosas,/ curvadas a um vil serv 
ço” (Cecília, RI, 120). para, sobre: 

/para: “O vulto do major surgia na 

varanda..., curvado para a frente” 

(Sabino, ME, 189). Velho carpinteiro 

“tão curvado para o pavimento, como 

um salgueiro para a corrente” (José 


179) Letra e 


Alguns trechos sugerem essa postura do autor, principalmente o seguinte, nas 
linhas 16 e 17: “Agora as leis do mercado importam mais do que as leis da ética.” 
As leis do mercado, evidentemente, dizem respeito ao capitalismo. Só que - e aí 
está a maior crítica - elas valem mais do que as leis da ética. 


180) Letra b 


A palavra-chave, aqui, é liberdade, intimamente associada à democracia. O 
questionamento - e isso está bem claro - é a quantidade de pessoas famintas, 
apesar da liberdade trazida pela democracia. 


181) Letra e 
O pronome pessoal “lhes” não tem como referente o termo “seus governantes”, e 


sim “aqueles povos” (/. 24). Entende-se: “Mas é negado àqueles povos o direito 
de escolher...” 


182) Letra d 


Eles não são totalmente livres porque, como se vê no último parágrafo, não têm o 
direito de escolher um sistema social que não assegure a reprodução do capital 
privado 


183) Letra e 


Questão de sinônimo. Não há o que discutir. A palavra ressaltar significa 
destacar. 


184) Letra e 


O paradoxo pode ser entendido como uma contradição, pelo menos na aparência. 
Os termos que, com base no texto, possuem essa característica são liberdade e 
fome. A liberdade não deveria contribuir para o aumento da fome, conforme 
coloca o autor. Aliás, o texto se baseia nesse paradoxo, nessa contradição que se 
tornou uma triste realidade. 


185) Letra e 


A paráfrase, como já vimos, é uma reescritura em que se mantém o sentido básico 
do texto. Esta questão é delicada e, com certeza, vai enganar muitas pessoas. O 
problema é como entender “com o muro de Berlim”. A tendência talvez seja 
achar que o autor quisesse dizer “com a queda do muro de Berlim”, já que esse é 
um fato histórico que marcou à humanidade e é recente, comparado com a sua 
construção. Mas aí O texto não teria lógica alguma. Na realidade, o significado é 
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de “com a construção do muro de Berlim”. Só assim tem sentido o restante do 
trecho: “ruiu quase tudo aquilo que sinalizava um futuro sem opressores e 
oprimidos”. Se fosse “com opressores”, a idéia seria realmente de queda do muro 
de Berlim. A alternativa c apresenta, assim, uma mudança de sentido absurda 


ao afirmar “Com a queda do muro de Berlim”. 
Texto XXXV 


186) Letra d 


As opções à e c apresentam o mesmo tipo de erro: a gasolina brasileira não é 
sempre adulterada nos postos, pois, por amostragem, isso ocorre apenas em 
quatro postos, num total de doze; da mesma forma, não se pode afirmar que os 
donos de postos de gasolina adulteram a gasolina, porque disso se entende que 
todos fazem tal coisa, quando essa prática só pode ser atribuída aos 
inescrupulosos. A letra b não tem qualquer apoio no texto. A letra e afirma o 
contrário do texto (veja o que o autor coloca nas linhas 17 e 18). A resposta se 
encontra no seguinte trecho: “Pior: quando adicionado por especialistas, o 
solvente quase não deixa pistas.” (/. 10/11) 


187) Letra d 


O IPT é o instituto que examina as amostras coletadas, como se vê no trecho 
“..segundo o laudo do IPT...” Os repórteres, claro, não são do IPT, mas da revista 
Quatro Rodas. 


188) Letra e 


O texto diz que a adulteração da gasolina é “indetectível em testes simples” (7. 
11). Assim, a revista recorreu ao IPT para que ele, com a cromatografia, pudesse 
resolver o problema (veja as linhas 13-19). O fato de o instituto ser insuspeito não 
pode ser entendido como a causa da escolha, que seria, como o texto bem coloca, 
a capacidade do IPT de descobrir a adição fraudulenta de solventes à gasolina. 


189) Letra b 


É uma questão de sinonímia e coesão textual. Segundo é conectivo conformativo, 
ficando eliminada a letra d, pois não obstante, que equivale a apesar de, tem 
valor concessivo. Com isso, no trecho destacado, tem valor de modo, o que 
descarta as letras a e e; apesar disso tem valor concessivo. e aliás, retificativo. Já 
que é conectivo causai, egiiivalendo a uma vez que, que aparece nas duas opções 
que não foram eliminadas. A palavra para tem valor de finalidade, 
correspondendo a a fim de, ficando, então, como resposta, a letra b. A palavra 
por, se colocada no texto, assumiria um valor causal. 
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190) Letra e 


Há erro na alternativa a porque os solventes só não podem aparecer em 
determinadas proporções. Veja o que se encontra no final do texto: “quatro 
delas estavam adulteradas pela presença de solventes em proporções acima das 
encontradas na gasolina de referência da refinaria Replan...”. A opção b não tem 
qualquer respaldo no texto. A alternativa e contém erro, porque, ao detonar o 
sistema de combustão, os bandidos lesam especificamente o consumidor. A 
opção d é absurda. A letra e está inteiramente de acordo com o texto. Eis o trecho 
que justifica a resposta: “...uma revelação esperada...” (1. 20). 


191) Letra d 


O texto diz que a gasolina de referência da replan contém solventes, em 
proporções aceitáveis. Nesse caso, então, o solvente deixa de ser um veneno 
químico. Nenhum terrorista está adulterando a gasolina: a alternativa b é absurda. 
Nem todos os donos de postos são inescrupulosos: o problema da alternativa e é, 
pois, a generalização. 


Observe a passagem seguinte: “Com isso, esses bandidos estariam lesando os 
concorrentes (porque pagam barato pelos adulterantes)...” Esta é a justificativa de 
a resposta ser a letra d. A letra e não satisfaz, já que em nenhum momento houve 
a desconfiança de que o problema ocorresse em seu próprio carro, e sim nos 
postos de gasolina. 


192) Letra a 


Questão de sinonímia. Deram de eqiivale no texto exatamente a começaram a. 
Todas as outras palavras ou expressões alterariam o sentido do trecho. 


193) Letra 


A gasolina ideal seria a da Replan porque ela apresenta solventes na proporção 
adequada. Não é propriamente uma questão de poucos ou muitos solventes, pois 
isso é relativo. O que conta é a proporção permitida. 


Texto XXXVI 


194) Letra b 


O autor declara que “o otimista é um cara mal-informado” (/. 10). Para ele, o 
ministro afegão é otimista em crer numa invasão de turistas. Agora, juntemos 
tudo isso com o trecho seguinte: “Os umbrais do atraso que FHC anuncia 
transpor e os encantos turísticos do Afeganistão são boas intenções ainda 
distantes da realidade.” A resposta, assim, só pode ser a letra b. 
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195) Letra d 


O presidente FHC disse que “já vamos transpor os umbrais do atraso” (/. 4/5). 
Mais adiante, nas linhas 19 a 21, o autor afirma: “Quando Maria Antonieta 
perguntou por que o povo não comia bolos à falta de pão, também pensava que à 
monarquia havia transposto os umbrais do atraso.” A comparação com FHC fica 
evidente na palavra também, no trecho destacado. Também une as duas pessoas, 
FHC e Maria Antonieta, no que toca à idéia de terem sido transpostos os umbrais 
do atraso. Daí a resposta ser a letra d. A letra e poderia parecer correta, mas está 
errada. Maria Antonieta não é comparada a um cara mal-informado, ela era 
malinformada. 


196) Letra e 


Burra é uma palavra de pouco uso no português atual, com o sentido de cofre. 
Erário é dinheiro público. Assim, o trecho destacado tem o sentido de cofres do 
tesouro do Afeganistão. O crédito de esperança seria a possibilidade de haver, de 
acordo com o otimismo do ministro Abdul Rahman. uma invasão de turistas 
ávidos por conhecer Tora Bora e Candahar, o que encheria os cofres do país. 


197) Letra d 


Ao considerar o otimista “um cara mal-informado” (/. 10), o autor se vale de uma 
linguagem descontraída, coloquial. Mais precisamente no emprego da palavra 
cara, com o sentido de pessoa. 


198) Letra e 


O texto não diz nem sugere que eles estejam descontentes com a situação em seus 
países, ao contrário, uma vez que se mostram ambos otimistas. Para o autor, eles 
não têm visão social, por estarem equivocados em seus pontos de vista. O autor 
não os acusa de demagogos, apenas os considera mal-informados, o que nos leva 
a aceitar a alternativa e como resposta. A letra d é absolutamente inadequada em 
relação às idéias contidas no texto. 


199) Letra d 


A resposta da questão se encontra claramente colocada no trecho: “já vamos 
transpor os umbrais do atraso” (/. 4/5). A palavra já transmite nitidamente a idéia 
de que o país deixará logo de ser atrasado. 


200) Letra e 
O autor ironiza ao dizer que o ministro afegão poderia conseguir que muita gente 


visitasse as cavernas do país se contratasse um dos marqueteiros profissionais do 
Brasil, que prometem até eleger um poste para a Presidência do Brasil. 
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201) Letra e 


Uma questão bastante sutil. Para alguns, parecerá que não há resposta. Acontece 
que só o ministro Abdul Rahman supervaloriza a capacidade turística do país; o 
presidente do Brasil fala em vencer O atraso, sem nenhuma citação ao setor do 
turismo. 


Texto XXXVII 


202) Letra e 


Todo o texto fala da intolerância entre os homens. Na realidade, o fanatismo, 
também abordado, é uma consegiência da falta de tolerância. O trecho que 
melhor explica a preocupação do autor com a intolerância é o seguinte: “Não há 
melhor antídoto contra a conduta intolerante que a liberdade...” (/. 15/16) 


203) Letra b 


Essa questão pede conhecimentos extratexto. O problema do Brasil, da 
Argentina, de Cuba e do Peru é de ditadura. O problema da Irlanda, mais 
precisamente da Irlanda do Norte, é a luta separatista envolvendo católicos e 
protestantes. 


204) Letra e 


A resposta se encontra, explícita, na passagem: “A solidariedade e a tolerância 
democrática, inexistentes no nosso tempo...” (/. 22/23) 


205)Letra e 


O antecedente do pronome relativo que não é a palavra pluralidade, colocada 
imediatamente antes dele, como possa parecer. Faça a substituição e você verá, 
pelo sentido, que o referente é liberdade: a liberdade consiste em defender idéias 
próprias. 


206) Letra a 
Nada no texto opõe o Brasil à Argentina. São apenas citados como países que 
passaram por problemas semelhantes no que toca à intolerância de seus governos 
autoritários. 
207) Letra d 
Questão de sinonímia. Basta consultar um bom dicionário para comprovar. O 


adjetivo patológico pode ser entendido como doentio, mórbido. 
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208) Letra e 


Realmente muitos pensam que ser livre é fazer tudo aquilo que deseja, mas não é 
o que o texto nos diz. A letra a é absurda por si mesma. As alternativas b, d e e 
são parecidas, todas apontam para uma conduta egoística, que o texto procura 
combater. A resposta surge, clara, na passagem que segue: “..consiste em 
defender idéias próprias, mas aceitando que o outro possa ter razão.” (1. 16/17) 


Texto XXXVI 


209) Letra d 


Todo o texto se baseia, com muito humor, na dificuldade que tem o autor em 
utilizar determinados aparelhos e objetos do mundo moderno: as torneiras de 
água quente ou fria, o timer nos videocassetes, a tecla Num Lock nos 
computadores. 


210) Letra b 


É uma questão fácil. O autor brinca com o conceito de modernidade e a possível 
dificuldade dos usuários de aparelhos modernos. Ele mesmo se diz incapaz de 
reconhecer coisas sabidamente simples. 


211) Letra d 


A hipérbole, figura de linguagem. aparece em quatro alternativas, de maneira 
mais ou menos evidente. Na letra a, que talvez possa confundir o leitor. ela se 
expressa na palavra nunca. Na letra d não existe hipérbole, pois o fato de alguém 
não saber programar O timer não constitui exagero algum. 


212) Letra e 


Com bom humor, o autor diz que, para saber usar a supertorneira, é necessário 
fazer um curso de aprendizagem bastante difícil. Daí ser ela um elemento 
complicador na vida dos usuários. 


213) Letra e 
As pessoas neuronicamente prejudicadas seriam aquelas com pouca inteligência, 


entre as quais ele, brincando, se inclui, já que não consegue fazer determinadas 
coisas aparentemente simples, como se vê ao longo do texto. 


214) Letra d 
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No primeiro parágrafo do texto, o autor diz que o uso das letras Q e F 
marginalizaria os analfabetos, pois eles não reconhecem as letras: afirma também 
que o emprego das cores marginalizaria os daltônicos, que não conseguem 
distingui-las. 


215) Letra e 


O Boeing aparece apenas como ilustração de uma dificuldade sentida pelo autor. 
É claro que, em momento algum. cle fala na possibilidade de dirigir um avião. 


216) Letra e 


O autor afirma que não consegue gravar a posição das torneiras de água quente 
ou fria, entre outras coisas. É, nitidamente, um problema de memória. 


217) Letrab 


Questão de sinonímia. Acuidade pode, dependendo do texto, como este que 
estamos analisando, significar perspicácia, sagacidade, agudeza de espírito. 


218) Letra a 


Leia de novo o final do texto. Lá se diz que o autor estava confortável, ou seja, 
trangúilo, ao usar. por exemplo, o chuveiro. Af surgem os novos tipos de torneira. 


219) Letra d 


O eufemismo aparece na expressão “neuronicamente prejudicadas”, maneira mais 
suave de dizer sem inteligência, ignorantes etc. 


Texto XXXIX 


220) Letra e 


Biotecnia é a técnica da adaptação dos organismos vivos às necessidades dos 
homens. Exobiologia é a ciência que estuda a possibilidade de vida extraterrestre. 
Astrologia é o estudo da influência dos astros no destino e no comportamento 
dos seres humanos. Ufologia é a ciência que trata da presença na Terra de naves 
extraterrestres, popularmente chamadas de discos voadores. Astronomia é a 
ciência que trata da constituição, da posição relativa e dos movimentos dos astros. 
A resposta, assim, só pode ser a letra c. 


221) Letra d 
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O quarto parágrafo do texto mostra quando um astro entra na fase da maturidade. 
O exemplo dado é Antares, segundo o texto, “uma amostra de como ficará o Sol 
daqui a 4,5 bilhões de anos”. Ou seja, o Sol ainda não se encontra na maturidade, 
porém na meia-idade. 


222) Letra e 


Uma questão de coesão textual. O período apresentado é formado por duas 
orações, sendo que a primeira indica causa, e a segunda, consegiiência. É aquela 
estrutura que se aprende em gramática: tal..que, sendo a oração do que 
consecutiva. Ora, se começarmos pela segunda oração, com a eliminação desse 
que, a oração seguinte será subordinada causai. A única conjunção que tem esse 
valor é porque. 


223) Letra e 


O erro da letra e consiste em se afirmar que o aumento de calor se dá até a morte 
da estrela. Veja o que se encontra no 4o parágrafo: “Seu raio chega a aumentar 50 
vezes e o calor se dilui.” (/. 25/26). Deduzse, então, que o calor não aumenta 
continuamente até a morte do astro. Chega um momento em que ele, o calor, se 
dilui. 


224) Letra e 


Não há nenhuma informação no texto sobre Antares pertencer ou não à Via 
Láctea. O que se diz é que ela pertence à constelação de Escorpião. Com base no 
texto, como diz o enunciado, não se pode fazer a afirmação da letra e. Aqui, o 
conhecimento extratexto do leitor não vem ao caso. É necessário que o texto o 
diga. Mesmo que a opção fosse “pertence à Via Láctea”, que é a verdade, ela 
continuaria a ser falsa, porque essa informação não é dada pelo autor. 


225) Letra b 


A resposta se encontra no último parágrafo, em especial no trecho: “...criando um 
corpo celeste extremamente denso chamado pulsar, ou estrela de neutrons.” 


226) Letra e 


Como se vê no último parágrafo, o buraco negro tem maior densidade do que a 
estrela de neutrons, também chamada pulsar. As Pleiades são estrelas jovens, o 
Sol está na meia-idade, e Antares, na maturidade. São diferentes, mas são 
estrelas. As outras opções não oferecem maior dificuldade. 


227) Letra b 
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As conjunções porque, mas, ou e à medida que introduziriam, na frase, valores 
de, respectivamente, causa, adversidade, alternância e proporção, alterando 
totalmente o sentido dela. A idéia é de adição, seguimento, conclusão, valores 
expressos pela conjunção aditiva e. 


Texto XL 


228) Letra d 


Até por exclusão, chega-se naturalmente à opção d. As outras apresentam 
sentimentos que, em nenhum momento, o autor deixa transparecer: ódio, 
descontrole, apatia, medo. Na realidade, ele se mostra revoltado com a injustiça 
social, com os preconceitos etc. E angustiado, em face do sofrimento do povo 
brasileiro, que nada pode fazer. 


229) Letra e 


A maior revolta que o autor demonstra é exatamente o fato de mostrarem aos 
brasileiros os fatos históricos de maneira deturpada, escondendo-se a realidade. 


230) Letra d 


A alternativa diz que a história oficial, ou seja, a que é apresentada ao povo, 
tende à versão do fato, e não ao fato em si. Assim. a história acaba sendo 
mascarada, para enganar. 


231) Letra e 


Todo o texto expõe a dúvida do autor quanto à independência, que aqui deve ser 
entendida de maneira mais ampla, não apenas o rompimento histórico com 
Portugal. O Brasil, segundo o texto, não é independente, no momento em que o 
povo continua sujeito a decisões arbitrárias de governos autoritários. Assim, o 
povo não seria de todo livre. Aliás, nem os governantes, para o autor, são livres. 
Leia o último período do texto, que deixa tudo bem claro. 


232) Letra e 


Governar a sociedade sem a participação dela é ato de ditadura, seja de que tipo 
for. Opondo-se a isso, teríamos o governar com a sociedade, característica maior 
da democracia. 


233) Letra a 


Todas as coisas desagradáveis levadas a efeito contra o povo (negros, escravos, 
índios, mulheres, lavradores, operários), durante toda a história do país, apontam 
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para a alternativa a. Não se pode esquecer que, segundo o autor, tudo sempre foi 
camuflado. 


234) Letra d 


A frase deve ser entendida não apenas como a dúvida quanto a que caminho 
seguir, num determinado local. No contexto, ela surge como a convicção de que 
cle não vai fazer as mesmas coisas erradas que muita gente faz. Quer buscar um 
novo caminho no que tange às atitudes a serem tomadas na sociedade. É por isso 
que a frase de Antônio Maria foi aproveitada pelo autor. 


235) Letra b 


Questão de significado de palavras. É inquestionável. Indelével é o que não se 
pode delir, ou seja, apagar. 


236) Letra d 


O texto é uma crítica ao atual governo brasileiro, apesar de citar os governos 
como um todo. E o enunciado da questão fala em problemas brasileiros da 
atualidade. Veja o trecho seguinte: “...a pátria navega a reboque do receituário 
neoliberal...” No momento em que o texto é produzido (2001), o Brasil tem um 
presidente que se diz neoliberal. É um componente extratexto importante, mas 
não chega a ser essencial. 


237) Letra e 


É um modo de mascarar a realidade. O que o autor chama de intelectuais de 
aparência progressista seriam aquelas pessoas de renome, falando em 
modernidade como meio de evolução social, mas que acabam transmitindo idéias 
preconcebidas de maneira camuflada, de tal forma que o povo possa julgar que 
tudo está como deveria ser. Mesmo porque. segundo o autor, esses intelectuais 
estariam dando “um toque de modernidade aos velhos e permanentes projetos da 
oligarquia” (/. 39/40). Ou seja, nem tão modernos assim. 


238) Letra e 


Oligarquia é uma palavra de origem grega que pode ser assim dividida: olig / 
arqu / ia. Olig significa de poucos, arqu quer dizer governo e ia é um sufixo 
formador de substantivo. Assim, a palavra quer dizer governo de poucas 
pessoas. 


239) Letra e 


A escravidão dos negros é citada no trecho: *...os gritos arrancados à chibata dos 
negros arrastados de além-mar...” (/. 26/27): a opressão dos índios, na passagem: 
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custoso 


Agostinho: Cruz). “O freteiro... meio 
curvado para a lua da sela, fumava 
cachimbo” (Gustavo Barroso: Fer- 
nandes). /sobre: “A burra... começara 
a subir a rampa, de focinho curvado 
sobre os joelhos” (Namora, TJ, 168). 
“A lição de Gautier curvado sobre à 
mesa a polir e repolir o verso" (Gui- 
lhermino, HLRS, 274). (fig.) O 
homem, “curvado sobre os seus 
abismos, figura de tragédia grega” 
(Trigueiros, NP, 143). “E passei esse 
tempo curvado [reflexivo] sobre o meu 
caso particular” (Corção, DO, 28). 


CURVO a. & (perjante, diante de: (fig.) 


“Vive curvo perante os poderosos”* 
(Aurélio); curvo ante os poderosos. 
Ficar curvo diante da adversidade. 


CUSPO s.m. & para: 


CUSPIDO a. % de: Cavaleiro cuspido 


[ogado] da sela. 


“Cuspo para o ar, 
na cara cai” ou “'cuspo para o céu, na 
cara lhe cai" (Prov.). 


CUSTOSO a. « a, para: Algo é custoso 


a (ou para) alguém, é-lhe custoso. 
Medida ““custosa aos meus sentimentos 
liberais” (Rui: Fernandes). “*Expres- 
sões de agradecimento custosas para 
mim" (Latino Coelho: Cruz). % de 
(OBS.): Problema custoso [árduo, difi- 
cil] de resolver, doença custosa de 
curar, “nebulosidades... custosas de 
rastrear” (Castilho: id.). = OBS. Sin- 
taxe relacionada a [custoso [resolver 
problemal), [custoso [curar doença]), 
onde o objeto do infinitivo se torna 
sujeito de (ser) custoso. 


...ressoam os dos índios trucidados pela empresa colonizadora...” (/. 18); a 
discriminação da mulher. no trecho: “índios, negros, mulheres, lavradores e 
operários não merecem a cidadania...” (/. 33/34); a fome do povo, na passagem: 
“...50 milhões de pessoas que não dispõem de R$ 80 mensais para adquirir a cesta 
básica.” (/. 35/36). Não há nenhuma citação ou alusão ao voto-cabresto do 


Nordeste. 
240) Letra a 
A casa-grande era a casa dos senhores; os escravos ficavam na senzala. O 


governo estaria na casa-grande, dominando o povo, como se este estivesse numa 
senzala. 


241) Letra e 


Todo o texto leva à idéia de que o povo nunca teve voz ativa no país. Sempre 
teve que aceitar o que lhe foi imposto. Daí a resposta ser a letra e, pois na 
democracia o povo tem participação ativa. 


242) Letra d 


Em todo o parágrafo, sente-se esse clima de esperança. Para o autor, nem tudo 
está perdido. O que melhor justifica essa resposta é a mobilização do Grito dos 
Excluídos. Se as entidades, religiosas ou não, estão agindo, ainda se pode ter 
alguma esperança. 


Texto XLI 


243) Letra d 


É uma questão fácil. Todo o texto trata da discordância do autor em relação à 
famosa frase do astronauta. Aliás, isso é dito logo no primeiro período: “Ele não 
podia ter arrumado outra frase?” Depois, o ensaísta apresenta os seus argumentos. 


244) Letra e 


A resposta está na segunda metade do primeiro parágrafo, quando diz que a frase 


poderia ter sido “mais natural”, “menos pedante”, “mais útil” ou “mais realista”. 
245) Letra à 
Observe que as opções b, c e d se opõem, pelo sentido, às outras duas. A dúvida 


maior fica por conta das alternativas a e e. Com uma leitura atenta, verifica-se 
que o autor, em nenhum instante, deixa transparecer que duvida de que o homem 


373 


tenha ido à Lua. A resposta é a letra a, porque o enunciado fala em algo exótico, 
ou seja, estranho. Aconteceu, mas é estranho, decepcionante, não encanta mais as 
pessoas, como a viagem de Gulliver encantava, quando de sua publicação. 


246) Letra e 


A resposta está, direta e integral, no segundo período do segundo parágrafo: 
“Convencionou-se que eventos solenes pedem frases solenes.” 


247) Letra b 


O que se afirma na opção a é descartado pelo ensaísta quando escreve que “a 
posteridade guarda também frases debochadas” (/. 12/13). O mesmo se aplica à 
alternativa c. A letra d pode confundir o leitor, mas o que ela apresenta não é a 
opinião do autor, como pede o enunciado, e sim uma convenção da sociedade. A 
última opção não tem nenhum apoio no texto. À alternativa b, que é a resposta, 
pode ser constatada no período: É a história em sua versão, velhusca e 
fraudulenta. ..” (/. 14/15) 


248) Letra d 


A questão é independente do texto. A metonímia é a troca de palavras quando 
entre elas existe uma relação objetiva, real. No caso da questão, a palavra suor 
está sendo usada no lugar de trabalho, ou seja, ocorreu a troca da causa pelo 
efeito. 


Texto XLII 


249) Letra d 


As opções a, b, c e e são parecidas. São todas superficiais, valorizando a 
imaginação e a alegria das crianças. a ingenuidade e a poesia dos tempos 
passados. O autor vai mais além, e a resposta pode ser percebida, principalmente, 
no 60 parágrafo, onde a alma sugere a personalidade profunda, enquanto que os 
espelhos dizem respeito ao exterior, que nem sempre reflete o que vai na 
profundidade do ser. 


250) Letra e 


O item I é correto em função do que aparece no trecho: “Depois, ao crescer, 
descobrimos...” (/. 9). O item II está errado, e isso fica evidente no 3o parágrafo: 
“Não, nós sabíamos que não éramos aquilo!”. Quanto ao item in, nada há no texto 
que garanta a sua autenticidade. Assim, somente o item I é correto, o que leva 
para a opção e. 
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251) Letra a 


Com “Há casos, na vida” o autor apenas mostra que a situação é possível, mas 
não se pode pensar em generalização. Afinal, são alguns casos, apenas, situações 
particulares para as quais o texto chama a atenção. Na letra b, a palavra aquilo 
mostra bem o afastamento, diferentemente de isto e isso. A opção € também se 
baseia na noção de perto ou longe inerente aos demonstrativos: isto, proximidade 
total, refere-se ao que o falante é, enquanto aquilo, afastamento total, refere-se 
aos outros, afastados do falante. A letra d é clara: se temos um segundo eu, é 
porque existe um primeiro, original. Para a compreensão da alternativa e, vide a 
resposta da questão 249. 


252) Letra b 


A resposta fica nítida quando analisamos o início da pergunta: “Que pode...?” Ou 
seja, a alma não pode, mesmo porque é invisível, fazer nada contra aquilo que 
dizem dela, da mesma forma que nada pode fazer a pessoa diante de um espelho 
que lhe deforma a imagem. Aliás, todo o texto se baseia nisso. 


253) Letra e 


A resposta se encontra no quinto parágrafo, quando o autor pede ao leitor que 
tenha cuidado. A idéia é a seguinte: às vezes, as pessoas acabam acreditando 
naquelas imagens enganosas que fazem a seu respeito e, consegiientemente, se 
despersonalizam, isto é, passam a assumir uma nova personalidade, um segundo 
cu. É a preocupação demonstrada pelo autor nesse parágrafo. 


254) Letra a 


“Por saber” equivale a “porque sabíamos”, com a conjunção subordinativa causai 
porque. 


Texto XLIH 


255) Letra e 


A afirmação destacada no enunciado cria suspense, e nesses casos aguarda-se 
algo que realmente surpreenda. 


256) Letra a 
O segmento reforça a palavra porco, uma vez que ela realmente causa surpresa, 


estranheza no leitor. É como se o autor quisesse dizer que não houve erro no 
emprego da palavra porco, realmente foi ela que o leitor leu. 
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257) Letra a 


As opções b, e e d se excluem naturalmente. Mas também não caberia a letra e, 
porque a palavra como transmite certa surpresa com o acontecimento, o que nos 
garante que ele realmente é incomum, não sendo registrado como normal. Da 
maneira como o autor redigiu o trecho em destaque, realmente O próprio porco 
teria providenciado seu embarque. Com o sujeito indeterminado, não haveria tal 
interpretação absurda: como conseguiram embarcá-lo. 


258) Letra b 


Temos aqui um caso de catacrese. Embarcar é entrar no barco. Na falta de 
palavras específicas para entrar no avião, no trem, no ônibus etc, usa-se o mesmo 
embarcar. Fenômeno idêntico ocorre com enterrar, na opção b. O verbo quer 
dizer entrar na terra; no texto, é usado em relação à comida. 


259) Letra d 


Quando uma palavra se refere a elementos que já apareceram no texto, diz-se que 
tem valor anafórico: quando a referência é a elementos que ainda virão, seu 
emprego é catafórico (há autores que chamam os dois de anafórico). A palavra 
coisas se refere à estranha viagem de um porco na primeira classe de um Boeing 
757. 


260) Letra e 


Segundo e conforme são sinônimos. Normalmente conjunções subordinativas 
conformativas, são aqui preposições acidentais, uma vez que não iniciam oração 
subordinada, mas um simples adjunto adverbial. 


261)Letra e 


Sem escalas é termo empregado usualmente no transporte aéreo. A questão não 
oferece dificuldades. 


262) Letra e 


Questão bastante complicada. Nas quatro primeiras alternativas, é nítida a idéia 
de geral e específico. Por exemplo, o Boeing 757 é um tipo de avião, a poltrona é 
um tipo de assento etc. Essa idéia não é clara na relação passageiro /cliente. Nem 
sempre o passageiro é um cliente. No carro de um amigo, você é o passageiro, 
mas não é cliente do amigo. 


263) Letra e 
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A resposta se encontra na palavra estressado, na linha LI. A viagem de avião, 
por não ser algo normal para um porco, deixou-o estressado, tanto que começou à 
correr desesperado, até ser capturado e expulso. 


264) Letra a 


O porco fez uma série de coisas: correu, defecou, tentou invadir a cabine de 
comando. A última ação foi a entrada na cozinha. Realmente o verbo acabar está 
empregado com o seu sentido próprio. 


265) Letra e 


A letra a não cabe como resposta pois fala de outros aspectos, além dos de 
segurança e higiene. A letra b fala de “alguns aspectos”, e não de todos. A opção 
d, entre outras coisas, emprega a palavra somente, que a elimina. A letra e diz da 
revisão das aeronaves, como se tivesse havido algum risco para os passageiros 
sob esse aspecto. A resposta só pode ser a opção c, uma espécie de paráfrase do 
trecho destacado. 


266) Letra a 


O texto, como um todo, leva a essa resposta. A letra b não tem nenhum apoio no 
artigo: em momento algum o animal foi servido em bandeja ou convidado a 
colocar o cinto de segurança. A letra e tem lógica, mas não se compara, em 
termos de surpresa, com a viagem do porco na primeira classe. As duas últimas 
alternativas são desconexas, principalmente a opção e. 


Texto XLIV 


267) Letra b 


Normalmente, o relatório é uma narração, expõe fatos para apreciação de uma 
autoridade qualquer. Pode apresentar alguns traços descritivos ou dissertativos 
(argumentativos), mas, por sua essência, é basicamente narrativo. 


268)Letra a 
As letras b, c, d e e referem situações específicas. Não é o caso, pois o autor foi 
designado para verificar as “denúncias de irregularidades” para que o seu 
superior pudesse tomar a decisão adequada. 

269) Letra e 

O autor valeu-se de uma linguagem inteiramente denotativa, objetiva, como 


convém a todo relatório. Não fez uso de linguagem figurada, nem se preocupou 
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com o esmero do vocabulário. Todos os outros itens são facilmente localizados 
no texto. Respectivamente, temos: primeira linha, todo o texto, linhas 18 a 21 e 
linhas 26 e 27. 


270) Letra d 


Desdobrando a oração reduzida de gerúndio numa desenvolvida, temos: “Porque 
fui designado por Vossa Senhoria...”. A conjunção porque introduz oração 
subordinada adverbial causal. A consegiência se encontra na oração principal, 
cujo verbo é submeto. 


271) Letra e 
Volte ao texto e veja que “nesse sentido”, “ocorridas” e “apreciação” (apreciação 
de) podem ser retiradas do texto sem qualquer alteração de sentido. Tente fazer o 
mesmo com as outras e não conseguirá. 

272) Letra b 

Em documentos como o relatório, é importante tudo aquilo que possa conferir 


veracidade ao texto, e as datas precisas colaboram sobejamente nesse sentido. É 
uma característica desse tipo de texto. 


273) Letra e 


Questão de sinônimos. Infundada quer dizer exatamente sem fundamento. É só 
conferir em um bom dicionário. 


274) Letra a 


É uma questão bem simples. Lendo o texto com um mínimo de atenção. verifica- 
se que essa frase pertence ao narrador, não a uma personagem qualquer. Além da 
fala geral do narrador, temos no texto as falas do encarregado do aeroporto e do 
acusado. Nenhum deles se pronuncia no antepenúltimo parágrafo, de onde 
provém o trecho destacado. 


275) Letra b 


Outra questão de sinônimos. Cumpre significa, no texto, cabe. Os outros termos 
são descabidos. 


276) Letra e 
A resposta só pode ser a letra c, embora também se possa pensar na opção d. 


Nesta última, diz-se que a irregularidade é “não prevenir o chefe”, quando na 
realidade é “ter levado a máquina”. Mesmo que tivesse prevenido o superior, o 


378 


funcionário teria errado, pois não se pode usar um bem público para fazer 
serviços pessoais, ainda que na própria repartição. 


277) Letra b 


A frase apresenta uma concordância nominal fora dos padrões da língua 
portuguesa. Vossa Senhoria é palavra feminina; preocupado, um adjetivo 
masculino. A concordância está sendo feita com a idéia que se tem sobre a 
pessoa, ou seja, trata-se de um homem. É o que se conhece como silepse de 
gênero. 


Texto XLV 


278) Letra a 


De certa forma, a questão pede algum conhecimento da literatura brasileira. A 
autora faz alusão a famosos versos de Carlos Drummond de Andrade: “No meio 
do caminho tinha uma pedra / tinha uma pedra no meio do caminho”. Por isso ela 
disse que não estava fazendo imitação de poesia. 


279) Letrac 


Quando a autora diz que não há nada de poético na história que será contada, que 
é uma história triste, melancólica, nostálgica, deduz se que só histórias de outra 
natureza, ou seja, harmoniosas, podem ser consideradas poéticas. 


280) Letra b 


Trata-se de uma questão delicada, que pode enganar, se nos deixarmos levar pela 
primeira impressão. O que fez com que a autora contasse a história foi ter visto, 
em um documentário, a foto do jardim onde a mulher afegã brincara quando 
criança. Isso fez com que ela se lembrasse da pequena amendoeira decepada. A 
história, pois, tem como ponto de partida esse fato: se não fosse ele, ela não teria 
sido narrada. A infância da autora pode até ser anterior (nada no texto garante 
isso), porém o que a questão quer é o ponto de partida cronológico da história, daí 
a resposta ser a letra b. 


281) Letra e 


A resposta se encontra no trecho: “O documentário, feito antes da guerra com os 
Estados Unidos, fora gravado em solo afegão...” O documentário era, pois, sobre 
a guerra civil, quando houve o início da devastação do país. A guerra contra os 
americanos aumentou-a. 


282) Letra d 
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Tanto a autora quanto a mulher afegã choram a perda de um bem natural pela 
atuação do homem. No caso da autora, pela necessidade do progresso; no da 
afegã, pela destruição causada pela guerra. A letra b fala em “contigiidade 
temporal”, mas O texto não permite qualquer dedução a esse respeito. Assim, 
sendo as outras opções descabidas, só podemos ficar com a letra d. 


283) Letra b 


A letra b sugere, em virtude da pontuação da frase, que a autora, criança na 
época, também ia soltar pipas. Observe que a única diferença entre essa 
reescritura e a frase do texto é a posição das vírgulas. A pausa dada à nova frase 
por meio de uma vírgula alterou o sentido. 


284) Letra b 

Denotativamente, raiz é a parte da planta que a prende ao solo. Figuradamente, 
passou a significar tudo aquilo que nos prende, nos fixa a um lugar ou a uma 
época. A autora do texto nos fala do passado, seu e da mulher afegã. As outras 
alternativas se excluem por si mesmas. 


285) Letra d 


A resposta dessa questão é óbvia. Não há sequer alusão, por breve que seja. à 
ocupação do espaço rural. 


Texto XLVI 


286) Letra b 

A resposta só pode ser a opção b porque, segundo o texto, as peles eram 
importadas para os Estados Unidos. O que interessava aos exportadores eram tão- 
somente as peles. 


287) Letra d 


O texto não fala sobre a maneira como os sapos eram caçados. Basta lê-lo uma 
outra vez para verificar isso. As outras opções estão perfeitas. 


288) Letra d 


Antônimos são palavras de sentido contrário, não apenas diferentes. Na letra a, as 
palavras não têm relação de sentido. Na b, temos dois sinônimos. Na e, que talvez 
engane algumas pessoas, elas não são antônimas. O antônimo de diminuição é 
aumento; progresso não quer dizer aumento. Inimigos e adversários, na letra 
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e, embora parecidos, não chegam a ser sinônimos, e muito menos antônimos. 
Realmente, adulto é o contrário de filhote, quando a referência é a animais. 


289) Letra a 


A palavra principalmente indica que os termos citados a seguir são os mais 
importantes, mas não os únicos. Assim, entende-se que o sapo come, além de 
outros insetos, mariposas, grilos e besouros. 


290) Letra d 


É questão de coesão textual. É necessário voltar ao texto e buscar as palavras 
destacadas. Não é difícil: pede atenção, apenas. O pronome isso não se refere aos 
substantivos colocados antes dele, mas sim ao fato de os sapos estarem sendo 
caçados. Ou seja, a enorme caça aos sapos fez com que sua população diminuísse 
drasticamente. 


291) Letra e 


A locução isto é possui valor explicativo. Tem largo uso em português e é 
empregada entre vírgulas, quando no meio da frase, o que é mais frequente. Com 
medo de que o leitor desconheça o significado da palavra voraz, o autor resolveu 
explicá-la, utilizando-se da expressão isto é e indicando, então, um sinônimo. 
uma palavra mais simples: comilão. 


292) Letra e 


A questão trata do conhecimento dos radicais, contudo é muito simples. Comilão 
é o que come muito, logo pertencem à sua família lingúística as palavras comida 
e comestível. 


293) Letra e 


O texto nos diz que primeiro houve a caça aos sapos (/. 1/2). Como consegiiência 
disso, ocorreu “drástica diminuição da população de sapos” (/. 4/5). Com a 
redução dos sapos, aumentou o número de insetos, já que não havia mais tantos 
sapos para devorá-los (/. 9/10). Então começaram a surgir problemas na região (/. 
11-14), com a invasão dos insetos. A consegiência das dificuldades trazidas 
pelos insetos foi a proibição da caça aos sapos (/. 20/21). É só ler o texto, 
procurando cada indicação colocada nos itens numerados. Assim se chega, sem 
problemas, à letra e. 


294) Letra d 


Tanto boca quanto goela referem-se, indiferentemente, a humanos e animais. 
questão pede conhecimentos extratexto. 
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295) Letra a 


A resposta é a letra a porque o texto se baseia nos problemas causados pela 
matança indiscriminada de sapos, a qual gerou um desequilíbrio ecológico que foi 
o aumento sem controle de determinados insetos. 


Texto XLVIL 


296) Letra a 


Com exceção da letra d, todas as opções, em princípio, servem como resposta. É 
aquele caso famoso de se ficar com a melhor. Se lermos o texto com muita 
atenção, veremos que seu objetivo é mostrar que em todas as épocas houve 
violência. Essa intenção do autor surge evidente no primeiro parágrafo, quando 
cle diz que “tendemos a acreditar que o mundo nunca foi tão violento como 
agora:...”. A partir daí ele vai tentar mostrar que a coisa não é bem assim. Vários 
fatos citados, que parecem servir como resposta da questão, são particularidades 
que, reunidas, provam a tese do autor. 


297) Letra b 


O emprego das aspas se deve a vários fatores. Um deles é a necessidade de 
reproduzir, com fidelidade, palavras de outrem. Há, no texto, dois trechos em que 
o autor cita palavras de Michel Rouché. Daí a resposta ser a letra b. 


298) Letra e 
Questão de sinonímia. Cotidiano (ou quotidiano) é o mesmo que dia-a-dia. Não 


confunda este substantivo com a locução adverbial dia a dia, sem hífen: estava 
evoluindo dia a dia. 


299) Letra d 


Muitos escritores usam essa técnica. Serve para aproximá-los de seus leitores. 
Com a primeira pessoa do plural, o autor se insere no conteúdo do texto, criando 
uma certa intimidade entre ele e os leitores. 


300) Letra b 


A resposta se encontra no trecho “.se fóssemos comparar o número de 
assassinatos que ocorriam naquele período, proporcionalmente à população 
mundial de então...” (30 parágrafo). 


301) Letra e 
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DÁDIVA s.f. de (...2); a: Dádiva de flo- 
res à namorada. “Desprezou a dádiva 
de flores” (Camões: Aulete). Saúde e 
beleza, dádiva divina aos mortais. 


DADIVOSO a. (para) com: “É dadi- 
voso [generoso, amigo de dar] com os 
que o servem'* (Aurélio); dadivoso para 
com eles. 


DADO! a. «> a: Livros (presentes, lições, 
etc.) dados [oferecidos] a alguém, que 
lhe são dados. “Os primeiros recursos 
orçamentários dados à Universidade” 
(D. Ribeiro, El, 151). “Para homem 
dado [dedicado] ao trabalho, não há dia 
grande” (Prov.), Suplementos domini- 
cais “tão dados a números comemorati- 
vos, festivos, ressuscitativos" (Quintana, 
PMT, 92). Lima Barreto, “mulato 
desengonçado, doente, dado [afeito, 
entregue] à bebida” (Sodré, ME, 23). 
“Dizem que Fernando Pessoa não era 
muito dado [afeiçoado; chegado) a 
mulheres. Eu não sei. Em todo caso, 
leiam a primeira quadra de um de seus 
poemas: “Dá a surpresa de ser/ É alta, 
de um louro escuro./ Faz bem só pensar 
em ver/ Seu corpo meio maduro" ”* 
(Braga, RP, 97-8). «: com: Pessoa dada 
[afável] com alguém. Professor dado 
com os alunos. Rapaz dado com os 
colegas. <: como, por PRED; Homem 
dado [considerado, informado] como 
(ou por) morto, dado por (ou como) 
gênio. Caso dado por (ou como) encer- 
rado. + em: Cascudo dado em menino. 
“O cafuné dado em mãe por tilha; por 
neta, em avô" (Freyre, MHMM, 166). 


DADO? s.m. «+ para: Dados [informações 
elementos] para (fazer) algo, Dados para 


julgar e decidir. Dados para uma pesquisa. 
= sobre: Dados sobre algo ou alguém 
“Dados sobre a vida do poeta excelso” 
[Camões] (Figueiredo, HLP, 173). 


DANADO a. «: com, contra: Ficar danado 
[furioso, zangado] com (ou contra) 
alguém ou algo. “Estava danado na 
época com o Vila e o Catulo” (Bandeira, 
FP, 34-5); danado contra eles. * — E 
percebes agora por que ando danado 
com a vida?” (Namora, TJ, 224). “Está 
danado com o sócio” (Aurélio). +: para: 
Danado fesperio, hábil, jeitoso] para 
algo. Homem “danado para negócios” 
(Aurélio), “Esse Dodô é um diabo! Ô 
sujeitinho danado pra imitar”” (Galeão 
Coutinho: Fernandes). = por: Danado 
[apaixonado, louco, perdido) por algo. 
“Elas [raparigas] são danadas por laran- 
jas” (Namora, TJ, 63), “danado por 
vinho” (id., ib., 77). 


DANINHO a. «: a, para: Algo daninho a 
alguém, que lhe é daninho. “É tão 
daninho [nocivo] o meu exemplo à alma 
como o ar pestilencial ao corpo” (Ca- 
milo: Cruz); daninho para a alma (cf. 
DANOSO). 


DANO s.m. «: a, para; Medidas que cons- 
tituem dano à (ou para a) população. 
Introduzir no pais um carro cuja 
importação está suspensa “tipifica dano 
ao erário” (CP 9.4.88, 16). de (na 
loc, em dano de [em prejuizo de]): “Os 
estados agricolas do sul e oeste se locu. 
pletariam em dano dos centros fabris 
de leste e do norte” (Rui: Fernandes). 
Abusar “da sua importância política 
em dano dos pequenos e humildes" 
(Herculano: id). 


Questão de semântica, isto é, de significação. Não há, no advérbio 
proporcionalmente, noção alguma de tempo, e sim de modo (comparar de que 
modo?). 


302) Letra e 
Segundo e conforme são sinônimos. Veja os comentários da questão 260. 
303) Letra e 


Questão de paráfrase. A única frase que mantém o sentido da original está na 
opção e. Raciocine comigo: o ato de matar não era reprovado quer dizer que ele, 
o ato, não tinha reprovação, era aprovado, tinha aprovação. Partindo daí, pode- 
se eliminar quatro alternativas, sobrando, como resposta, a letra e. 


304) Letra e 


Também questão de paráfrase. Ser comunicativo não é ter mais comunidade, e 
sim comunicação. 


305) Letra a 


Observe que há, no enunciado, menção à classe gramatical: adjetivo violento. 
Assim, temos um substantivo (vingança) correspondendo a um adjetivo 
(violento). A resposta é a letra a porque o substantivo violência corresponde ao 
adjetivo violento. Em todas as outras opções, a segunda palavra não é adjetivo. 
Como se vê, a questão não é de formação de palavras, mas de classes gramaticais. 


306) Letra e 


Questão de semântica. Interminável é o que não termina, ou seja, que não tem 
fim. 


307)Letra e 


Cancioneiro refere-se especificamente a canções. Pilha, monte e grupo são 
coletivos gerais, não se referem a um único ser. Hipódromo não é coletivo, e sim 
o lugar onde se realizam corridas de cavalos. 


308) Letra a 


O que não permite que a expressão da letra a inicie o texto é a correlação de 
tempos verbais. Se o fizéssemos, teríamos a seguinte construção: Assim que tiver 
sido realizada a vingança e assassinado o culpado da primeira morte, a mesma 
lógica passava a valer para parentes deste...” Não há correspondência entre 
tiver e passava. Para que a frase ficasse perfeita, teríamos que usar o futuro do 


383 


presente: passará. Uma coisa, nesta questão, chama a nossa atenção: não se deve 
simplesmente encaixar a palavra no trecho destacado; antes, é preciso voltar a ele 
e olhar o período inteiro. Faça sempre assim, em questões semelhantes. 

309) Letra e 

São as seguintes as palavras que causam intensificação, pela ordem de 


aparecimento: tão, tão, mais e bastante. São todas advérbios de intensidade. Na 
letra e isso não acontece. 


Texto XLVIII 


310) Letra e 


Os destinatários do requerimento são os congressistas 
afirmação da letra e é falsa. 


por conseguinte a 


311) Letra e 


Em nenhum momento o autor do requerimento fala na possível necessidade da 
edição de obras no idioma tupi-guarani. Uma releitura atenta mostrará 


312)Letrab 


Questão de coesão textual. Na opção a, fato se refere à característica de 
empréstimo da língua portuguesa ao Brasil. Na letra e, nosso país tem como 
referente a palavra Brasil. Na alternativa d, sua refere-se a suplicante. Na opção 
e, sua tem como referente povo. Semelhante processo coesivo não se verifica 
com proprietários da língua, na letra b. que é a resposta. 


313) Letra a 


Até por eliminação, pode-se chegar à resposta. Na letra b. não se verifica no texto 
a presença de brasileirismos, termos próprios do nosso país. As letras c, d e e 
podem ser eliminadas, pois a linguagem do texto é culta, portanto formal, não 
apresentando palavras ou expressões de cunho popular. Na realidade, esta 
questão pede conhecimentos prévios sobre as diversas modalidades da língua. 


314)Letrac 
Trata-se de uma forma antiga, usada em requerimentos. A pessoa que escreve um 
requerimento está pedindo e, claro, aguardando deferimento, ou seja, aprovação 


do que é solicitado. 


315) Letra a 
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No primeiro parágrafo, o autor do texto fala de si próprio e faz a solicitação 
objeto do requerimento. 


316) Letra e 


Os adjetivos que aparecem nas opções a, b, d e e têm valor objetivo, não 
dependem da opinião de quem quer que seja. Já a palavra humilhante, na opção 
c, tem um claro valor subjetivo, pois para muitos essa contingência pode não ser 
considerada humilhante. Trata-se da opinião do autor, por isso a resposta é a letra 
e 


317) Letra b 


O autor foge à terceira pessoa ao empregar o pronome possessivo nosso, que se 
refere ao pessoal nós, primeira pessoa do plural. 


Texto XLIX 


318) Letra a 


As opções b e e são semelhantes e vão de encontro à idéia central do tema, que é 
a preocupação real com a extinção de animais. As opções dee também se 
assemelham e não têm apoio no texto, que é objetivo e não faz nenhuma menção 
a qualquer tipo de religiosidade. A letra a é a resposta porque, no primeiro 
parágrafo, o autor apresenta coisas que o homem não faz, mas deveria fazer, para 
que o equilíbrio fosse alcançado. 


319) Letrab 


A resposta se encontra, além do texto como um todo (e aí levaríamos em conta o 
que se conhece do homem a esse respeito, portanto um conhecimento extratexto). 
na preocupação em controlar a exploração das florestas (20 parágrafo), 
exploração esta feita evidentemente pelo homem e que tem causado problemas de 
desequilíbrio do meio ambiente. 


320) Letra e 


Os vocábulos adequados para cada item são, respectivamente: harmoniosos (por 
causa do masculino homens, presente na série) ou harmoniosamente; 
desmotivadamente; recíprocas, que é o gabarito: equilibradas (o verbo estar 
pede um adjetivo): florestal, que quer dizer das florestas, não deve ser utilizado 
aqui, pois se trata de um complemento nominal, e não adjunto adnominal. 


321) Letra e 


385 


Se as pessoas retirarem das plantas apenas o que vão comer, não haverá 
desperdício de alimento, isto é, não vai faltar comida mais tarde. Essa é a idéia do 
trecho, por isso a resposta só pode ser a letra c. Talvez alguns pensem na letra b. 
mas ela estaria incentivando o desperdício. Veja bem: tiraríamos tudo o que 
pudéssemos, inclusive aquilo que não utilizaríamos, e Deus colocaria tudo de 
novo no lugar. Quer dizer: arrancaríamos todos os frutos de uma árvore, até 
mesmo os verdes, e no dia seguinte a árvore estaria de novo cheia de frutos. 
Absurdo! 


322) Letra b 


Trata-se de uma prática de redação. Quando se omite uma parte do texto que se 
está reproduzindo, colocam-se pontos, entre parênteses ou não, para que a 
omissão fique evidenciada. É uma questão de respeito ao texto de outra pessoa ou 
ao de si mesmo. 


323) Letra a 


As letras b e c são inteiramente descabidas. As letras d e e particularizam. Já a 
letra a, que é o gabarito, fala do equilíbrio como um todo, ou seja, ecológico, sem 
especificar nada. 


324) Letra e 


Os parênteses têm múltiplo emprego. No caso da questão. o autor quis 
particularizar a significação do termo: não se tratava da preocupação de qualquer 
povo, apenas do brasileiro. A letra b poderia confundir; não é, no entanto, uma 
explicação; a palavra preocupação não é explicada pelo vocábulo brasileiros, e 
sim particularizada. Veja um exemplo de explicação, posta entre parênteses: Meu 
amigo (brasileiro por opção) não gostou da brincadeira. Neste caso, o termo 
poderia também aparecer entre vírgulas. 


325) Letra d 


O que o último período diz, em outras palavras e resumidamente, é que o 

aumento populacional de uma espécie ocasiona a diminuição de outra, e vice- 

versa. A consegiência lógica disso é a desarmonia populacional dessas espécies. 

As letras a e b não cabem como resposta, embora pareça, porque no período em 

questão temos apenas um exemplo do problema da extinção e do aumento 

populacional das espécies. O autor poderia usar quaisquer outros animais para 
so. 


326) Letra a 


Se o aumento do número de piranhas é a consegiiência do extermínio do dourado 
(bem como da ariranha e do jacaré), como diz o exemplo do autor, no último 
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período, a resposta só pode ser a letra a: a morte do dourado é a causa do aumento 
do número de piranhas. 


327) Letrab 
Todo o texto, praticamente, faz essa intimidação, mas ela fica bem evidente nos 


trechos: “..mas também evitar. espécies de animais.” [1 9-11) e “E à 
extinção...meio ambiente...” (1. 14/15) 


Texto L 


328) Letra e 


Questão de sinonímia. Renunciar c abandonar podem ser usados 
indiferentemente no texto. É claro que nem sempre esses vocábulos serão 
sinônimos. Se dissermos, por exemplo, “ele abandonou a cidade”, o verbo 
abandonar não poderá ser substituído por renunciar. Vale dizer que não 
existem sinônimos perfeitos, em língua alguma. 


329) Letra e 


Temos aqui uma questão envolvendo coesão textual, ou seja, a ligação entre os 
componentes de um texto. Volte ao texto e veja que “alguém” é o ser que 
praticou um ato errado. Leia com atenção as frases destacadas nas opções da 
questão. A única em que o termo destacado não se refere a “alguém” é a última. 


330) Letra a 
Se o autor acha que ser tratado de maneira melhor do que se merece é um 
problema filosófico, é porque o ideal seria tratar a todos de acordo com as suas 
atitudes, o que nos leva para a letra a. 

331) Letra b 

Santo Agostinho dizia que devíamos detestar o pecado, mas não o pecador. O 
pecador, ou seja, quem cometeu um delito, é o agente; o pecado, isto é, o delito 
cometido, é a ação. Ele achava que o erro, o ato infeliz cometido é que deveria 


ser detestado por todos nós, nunca O indivíduo que o praticou. Assim, ele 
separava o ato do agente que o praticou. 


Texto LI 


332) Letra d 
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Questão de sinonímia. Anacrônico quer dizer fora da moda, fora do uso 
corrente. 


333) Letra e 


A preposição com possui inúmeros valores semânticos. Tem valor de companhia 
em frases do tipo: ele saiu com o irmão. No texto, não é nítida a relação, mas 
diríamos que seu valor nocional é de posse (país que tem regras obsoletas e vícios 
incrustados). O que não se pode aceitar é a idéia de companhia, que não existe no 
trecho em destaque. 


334) Letra e 


Na letra a, os empresários são criticados porque sempre lamuriam nas reuniões. 
Na b, o autor critica os empresários por quase não falarem no custo do 
capitalismo subsidiado. Na c, a crítica é aos grandes bancos por deixarem de 
pagar impostos. Na d, os empresários são criticados por causa da fraude ou do 
favor que os beneficiam. Não se depreende qualquer tipo de crítica na opção e. 


335) Letra a 


É necessário voltar ao texto, mesmo que a questão esteja calcada em um trecho. 
Este, por si só, não dá elementos para que se responda. É preciso saber quem 
paga. O texto diz, logo em seu primeiro parágrafo: “Sempre que se reúnem para 
lamuriar, os empresários falam no Custo Brasil, no preço que pagam para fazer 
negócios...”. O sujeito de pagam é eles, ou seja, os empresários. Assim o trecho 
destacado nesta questão representa a opinião do empresariado. 


336) Letra e 


A resposta aparece nítida no trecho “...que nos impedem de ser modernos e 
competitivos”. Só por curiosidade: o enunciado, por descuido, dá a resposta da 


questão anterior, quando diz *...que retrata a opinião do empresariado. 


337) Letra a 


A resposta só pode ser a letra a porque todos os termos apresentados são 
colocados pelo empresariado como obstáculos aos seus negócios. Assim, deduz- 
se que se trata de deficiências que atingem a 


ituação socioeconômica dos 
empresários, daí seus lamentos expostos em todo o primeiro parágrafo. As opções 
e, d e e são facilmente descartadas, porém a opção b poderia trazer alguma 
confusão. Ela não serve como resposta pois fala dos problemas do país. em geral, 
enquanto na realidade os empresários se lamentam pelos problemas que os 
atingem, não demonstrando preocupação com todos os tipos de problemas 
nacionais 
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338) Letra e 


O empresariado é, evidentemente, capitalista. Assim, lucrando com algo que traz 
prejuízos ao país (segundo o autor do texto), eles quase não falam a respeito. 
porque seriam naturalmente questionados. 


339) Letra b 
É necessário ler com muita atenção o trecho. “Coisas do populismo 
irresponsável” refere-se a três termos citados anteriormente: “trabalho 
superprotegido”, “leis sociais ultrapassadas” e “outras bondades inócuas”. Isso 
lembra (e aí temos a necessidade de conhecimento extratexto) o famoso 
populismo, tão citado em relação a determinados governos. A palavra populismo 
está usada ironicamente, pois as três coisas deram errado, tanto é que há o reforço 
da palavra irresponsável. 


340) Letra d 


A injustiça social ocorre porque, se alguns pagam, todos teriam de pagar 
impostos. Claro que para isso eu não preciso recorrer ao texto. Mas é perigoso 
raciocinar assim, pois o autor poderia estar contrariando, por qualquer motivo, 
esse axioma. Tente sempre localizar no texto. À vezes uma simples palavra ou 
expressão responde ao que se quer. Por exemplo, a palavra escândalo, no início 
do segundo parágrafo. Também nos dá essa idéia a expressão pela fraude ou 
pelo favor, algumas linhas adiante (há alguns favorecidos, outros não, eis a 
injustiça social). 


341) Letra d 


Subtributação pode ser entendida como o ato de tributar por baixo, de maneira 
reduzida. Por isso a resposta é a letra d, que fala de impostos reduzidos. A 
palavra não se refere ao não-pagamento de impostos, o que elimina as 
alternativas a c e. 


342) Letra a 


O texto diz, no segundo parágrafo, que a subtributação sustenta o empresariado e 
ocorre por fraude ou favor. Ora, a fraude é cometida pelo interessado, que no 
caso é o empresariado. E quem dá favores que levem a uma subtributação só 
pode ser o governo, pois só ele tem esse poder. 


343) Letra b 


Lamuriar é chorar. No primeiro período do texto, a ação de lamuriar ou chorar é 
atribuída aos empresários. 
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344) Letra b 


Ao favorecer o empresariado com a subtributação, o governo está colaborando 
com o roubo da elite, pois o dinheiro deixa de ser recolhido pelos cofres públicos, 
de onde sairia para bancar projetos sociais. Dessa forma, a população está sendo 
roubada. 


345) Letra à 


A subtributação, que é o pagamento de menos impostos, só existe porque há 
brechas no sistema tributário, devidamente exploradas para benefício do 
empresariado. Se não houvesse tais brechas, os empresários pagariam os 
impostos devidos. 


346) Letra à 


A resposta se encontra no trecho: *...mais lamentável e atrasado é o Desperdício 
Brasil, o progresso e o produto de uma minoria que nunca são distribuídos, que 
não chegam à maioria de forma alguma...” (30 parágrafo). 


347) Letra b 


A maioria, no texto, são os menos favorecidos; a minoria, aquela classe que 
possui em excesso. Com isso, a letra a é descartada, pois coloca dois grupos 
favorecidos. Na letra c, a palavra economistas destoa do que se imagina sobre 
uma classe poderosa, rica; economista é também trabalhador, pode ser rico ou 
pobre. Nas opções dee houve inversão: primeiro os menos favorecidos, depois os 
privilegiados. Assim, a resposta só pode ser a letra b. 


348) Letra d 


Afetar a miséria à sua volta seria fazer algo para acabar com ela ou, pelo menos, 
diminuí-la, sendo que o caminho lógico para isso é o da utilização dos impostos. 
a tributação. Como eles não retornam devidamente à população, como diz a letra 
d, que é o gabarito, a miséria continua a mesma. 


Texto LII 


349) Letra d 


O texto fala de inúmeros problemas brasileiros, em quase todos os seus 
parágrafos. Mas, nos dois últimos, muda o tom e mostra otimismo em relação ao 
que os jovens podem fazer pelo país. Isso fica bem claro no trecho: “Quem sabe 
sairá do acúmulo de energia renovada dessa geração a solução de problemas que 
apenas se perpetuaram no fracasso das anteriores?” 
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350) Letra e 


A questão se reporta à ordem de aparecimento dos conceitos. Assim, temos: 
gigantismo na linha 3 (“gigante adormecido”); idealização, linhas 5/6; 
expectativa, linha 11 ('só restava então aguardar o futuro”): otimismo, linhas 
178. 


351) Letra b 


Muitas vezes a expressão corrente não pertence à língua culta, sendo 
manifestação da inventividade e improvisação do falante. “Botar pra quebrar” é 
uma delas. Se a observarmos bem, veremos que ao pé da letra é destituída de 
significação, além de contar com a presença de uma forma contraída da 
preposição para, pra, igualmente sem guarida na língua padrão. 


352) Letra b 


Questão de sinonímia. Postergar significa, entre outras coisas, deixar atrás, 
preterir. 


353) Letra b 


Esta questão, na realidade, é independente do texto, tomado apenas como 
elemento motivador. Diferentemente do que ocorre com as outras palavras, 
personagem, sem alteração de sentido, pode ser masculino ou feminino: o 
personagem é o homem ou a mulher; a personagem, também. 


354) Letra a 
Outra questão de sinonímia. Não há o que discutir. Viço significa vigor de 


vegetação nas plantas. Figuradamente é juventude, fase da vida em que se tem 
muito vigor; ousadia é o mesmo que audácia. 


Texto LI 


355) Letra e 
A letra a não cabe como resposta pois, embora as revelações sejam recentes, o 
texto não diz que foram feitas dias antes da elaboração do artigo. Também não 
pode ser a letra b, pois o período não diz nada sobre o mal que seria, para os 
brasileiros, a revelação das informações. Para muitos, vai parecer que a resposta 
seja a letra d; acontece que o adjetivo impostas não se liga obrigatoriamente a um 
regime discricionário; isso pode ocorrer com regimes mais liberais. que sintam a 
necessidade de fazê-lo para o bem do povo. Quanto à letra e, nota-se, no texto, 
que “há mais de meio século” significa pouco mais de meio século; não há 
motivo para essa delimitação feita na alternativa, mesmo porque as informações 
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são imprecisas. A letra c é a resposta, pois restrições é o mesmo que limitações, 
impostas aos imigrantes pelos governos citados. 

356) Letra a 

Quanto aos negros, a discriminação é racial: com relação aos judeus e aos 
asiáticos, religiosa e também racial, isto porque eles professavam religiões 
diferentes daquelas comuns em nosso país. 

357) Letra e 

O segundo período afirma que os atos cometidos contra negros, asiáticos e judeus 
foram injustos, e é essa injustiça que chocou o povo brasileiro. 

3 58) Letrab 

O autor diz que quem se chocou foram os amantes da democracia, portanto uma 
parcela da sociedade. Assim, o trecho expressa a opinião do autor bem como à 
desses brasileiros. 

359) Letra e 

A letra b, que parece ser a resposta, não é correta porque negros e judeus podem 
ser autenticamente brasileiros, mas não os asiáticos, que nasceram em outros 
países. O gabarito é a letra c pois todos eles podem se integrar àquilo que se 
chama de povo. Em verdade, o povo de um país não é formado apenas pelos que 
nasceram, mas também pelos que vivem ali, trabalhando pelo progresso e pelo 
bem geral, inclusive se submetendo às suas leis 
360) Letra d 

O primeiro parágrafo fala do Brasil de meio século atrás; o segundo traz 
informações sobre o país na atualidade (veja a palavra “atual”, logo no início). 
361) Letra e 

Algo está imune quando não pode ser afetado. Se a imigração atual está imune às 
manchas do passado, ou seja, não sofre mais com a discriminação do governo, 
deduz-se que o processo imigratório também é outro, em nada lembrando o 
daquela época citada no início do texto. 

362) Letra d 

O último parágrafo do texto diz que os imigrantes, bem-vindos a princípio. por 
reforçarem a mão-de-obra em períodos de expansão econômica, passam a ser, 
depois, alvos de violência e segregação. A letra d está errada porque afirma que a 
expansão provocou a saída desses imigrantes, o que não se lê no parágrafo que 
trata do assunto, como acima mostramos. 


Texto LIV 


363) Letra d 
É uma questão de emprego de tempos verbais. O sentido da 

frase diz tudo. A união do presente do indicativo vem com o gerúndio noticiando 
confere essa idéia de ação no presente, mas que teve início há pouco tempo. Veja 
um outro exemplo: ele vem trabalhando exageradamente, ou seja, ultimamente 
(há pouco tempo) ele tem trabalhado exageradamente. 

364) Letra e 
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DECALCADO 


DANOSO a. :: a, para: Algo danoso à 
alguém, que lhe é danoso. “Doenças 
consideradas incuráveis e contagiosas, 
danosas à sociedade” (Buarque, FM, 
43); danosas para a sociedade. “Aos 
que não sabem, tudo lhes é danoso” 
(Prov.); para os (ou aos) que não sabem, 
tudo é danoso. “Sistema de resistência 
danoso para o reino” (Herculano: Cruz); 
danoso ao reino. 


DATADO a. a, de, ei 
a 8 de março” (Stringai 


: “Carta datada 
Cruz); comu- 


o “datada de 4 do corrente” (Rui: 
Fernandes), carta “datada em I2 de 


março” (id.; 
1855" (Camil 


DATÁVEL a. “: de: “Fenômenos de tran- 
sição, datáveis de 1850" (Albino Forjaz: 
Cruz). 


DEBANDADA s.£. «: de (.. para); para: De- 
bandada de um lugar para outro. Deban- 
dada do campo (para à cidade). “D: 
bandada geral de [jogadores] brasileiros 
para o exterior” (Tit. CP 17.6.88, 16). 


DEBATE sm. & com, entre (sobre); 
sobre (e sin.): Debate com alguém (ou 
entre pessoas) sobre algo. /com, entre 
(... sobre): “Debates sobre o assunto com 
o procurador” (Herculano: Cruz); deba- 
tes com o procurador sobre o assunto. 
“Debate com o líder da maioria” (Fer- 
nandes); debate entre lideres, entre o 
líder c à bancada, “Um debate entre 
ministros e deputados sobre previdên- 
cia” (Tit. ZH 18.1.88, 14); /sobre (e 
sin.): “O debate sobre a inflação conti- 
nuou nos anos subsegientes” (Furtado, 
FO, 185). *'Angustiado debate sobre a 
conduta e os valores que a escoltam” 
(A. Cândido, TA, 135). “Vejo que há 
nos jornais debates em torno de uma 
nova lei agrária que vem por aí” (Rego, 
GM, 209). 

DÉBIL a. DEBILIDADE s.f. +: de: Pessoa 
débil de juizo, débil das pernas, Debili 
dade de juizo, das pernas. 

DEBIQUE s.m. “ com: Debique [troça] 
com alguém. “Não admito debiques 
comigo” (Fernandes). 

DÉBITO sm. & (para) com: “O débito 


da colônia para com a metrópole” (Rui: 
Fernandes). “O seu grande débito para 


id.); poesia “datada em 
: Cruz). 


com a antropologia” (D. Ribeiro, El 
66); débito com a antropologia. “A inte- 
ligência superior vive em débito com os 
admiradores, que lhe exigem tudo” 
(Drummond, OADC, 84). 


DEBRUÇADO a. «: a, em: Debruçado à 
(ou na) janela, ao (ou no) parapeito (da 
janela). /a: “Estava debruçada à sua 
janela” (Érico, SC, 30). “Mulheres, 
debruçadas rótulas” (Coelho Neto: 
Fernandes). /em: Pobres, “debruçados 
nos tornos” (Corção, DO, 20). “Só 
minh'alma aqui ficou/ Debruçada na 
amurada,/ Olhando os barcos... 
(Quintana, P, 65). “Corrida de ciclistas./ 
Só me lembro de um bambual debru- 


çado no rio” (Bandeira, P, de 
Co para, sobre); para, sobre: Debruçado 
da janela (para o jardim, para à rua). 
Debruçado (do parapeito, do terraço) 
sobre a rua, sobre o jardim. Curiosos, 
debruçados das janelas. /de; “A torre 


branca do relógio, debruçada da alcá 
cova, bateu as duas horas"* (Júlio Dan- 
tas; Cruz). (fig.) “As almas debruçadas 
as pupilas” (Machado de Assis: id). 
/para: “Sebastião estava debruçado 


para à rua” (Eça: Fernandes). “Uma 
linda cabeça loura, debruçada para 
mim” (Júlio Dantas: Cruz). /sobre: 


“Permanecem debruçados sobre o mar” 
(Sodré, HLB, 16). “Um pais com tão 
extenso litoral debruçado sobre o Atlân- 
tico” (Freyre, MHMM, 129). Gato “de- 
bruçado três horas sobre um buraco” 
(Torga, B, 28). “Ó grandes oportunis- 
tas,/ sobre o papel debruçados” (Cec 
RI, 221). 

DEBULHADO a. & em: Pessoa debulhada 
em lágrimas, em pranto. 

DECAIÍDO a., sm. 
escritor O herói de 
(Bosi, HCLB, 453); personagem decaido 
de herói a anti-herói. (Homem, indivi- 
duo) decaído de sua grandeza, de impor- 


tância, do prestígio, da confiança de 
alguém, “decaido da sua primitiva natu- 
reza” (Camilo: Cruz). Principe decaido 


de sua nobreza. 


DECALCADO a em, contra: Silhuetas 
decalcadas nas (ou contra as) paredes 
“A linguagem arcádica, decalcada no 
estilo mitológico” (Castello, MLEC, 
164). sobre: “Teorias decalcadas 


Esta questão remete o candidato ao primeiro texto da prova, que, aqui no livro, é 
O texto anterior a este, ou seja, o de nº LIL. Ao compará-los, verificamos que 
ambos tratam de racismo, porém o segundo, o que agora estamos analisando, cita 
uma situação atual e concreta, a do jogador Juan. É, portanto, mais específico do 
que o outro. Por isso a resposta só pode ser a opção e. Vejamos. para um 
entendimento maior, as outras opções. A letra a está errada, pois o jogador 
Antônio Carlos não emprestou a sua mão-de-obra em uma época de expansão 
econômica: ele é jogador de futebol. A letra b não cabe como resposta, pois o 
primeiro texto fala de imigrantes, o que não ocorre com este texto. A letra c está 
errada, porque o segundo texto não trata de preconceitos religiosos, apenas 
raciais. A opção d não está correta já que não há menção no texto quanto a ser 
maioria o número de xenófobos e racistas na Europa. 

365) Letra a 

É uma questão de coesão, pois se baseia no emprego de um conectivo, o pronome 
relativo cujo. Essa palavra equivale sempre a um possessivo, indica posse ou 
parte de. Na letra a, que é a resposta, existe essa noção de posse, na expressão 
“deste time” /A torcida deste time é o mesmo que a sua torcida). Veja outro 
exemplo: Chegou o homem / A filha do homem (o mesmo que sua filha) foi 
contratada. Teríamos então: Chegou o homem cuja filha foi contratada. 

366) Letra e 

O autor está fazendo uso do imperativo para aconselhar o jogador. Não se trata, 
como possa parecer, de um simples alerta. É o valor do imperativo, que pode 
expressar ordem ou conselho, este quando de maneira mais veemente, ostensiva. 


Texto LV 


367) Letra b 

A idade não é um fator importante para definir um profissional de sucesso, o que 
elimina as opções a e d. Na opção c, médico paulista é desnecessário, pois a 
especialidade está sendo citada. Na letra e, fala-se apenas médico, quando se sabe 
a sua especialidade, que deveria então aparecer. Assim, a letra b reúne os dados 
mais importantes: nome, especialidade e - a idéia central do texto - o sucesso. 
368) Letra a 

Uma pessoa de 51 anos já teve tempo de se tornar experiente em uma 
determinada atividade. A informação reforça a idéia de o sucesso ser duradouro. 
369) Letra d 

A resposta está no trecho: “..há três décadas ele mantém sua fama em 
ascendência”. Isso explicita o sucesso duradouro; afinal, três décadas é muito 
tempo de sucesso. 

370) Letra e 

Não há relação alguma entre décadas e a idade do médico. O trecho fala de 3 
décadas de fama e ascendência, simplesmente isso. 

371) Letra d 
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O sucesso do médico é explicitado, no terceiro período, pelo tamanho de seu 
consultório e pela elegância da região em que ele se situa, além da grande 
quantidade de clientes atendidos. 

372) Letra e 

Questão pouco clara. O médico tem duas atividades: sua clínica e a Universidade 
de São Paulo. Na letra a as palavras se opõem porque, como professor, ele 
atende, em sua maioria, pacientes com problemas de tireóide, havendo aqui à 
oposição à palavra endocrinologista. Na letra b, temos oposição entre clientes e 
pacientes; a primeira palavra é reservada no texto para as pessoas atendidas em 
sua clínica, e a segunda para as que ele atende na Universidade. Na opção e, 
emagrecimento está associado ao atendimento na clínica particular; doenças da 
tireóide, na Universidade; na opção d, temos a mesma coisa: marcar consulta 
associa-se à clínica particular; parar em suas mãos, à Universidade. Segundo a 
banca do concurso, o gabarito é a letra e porque os números são absolutos: na 
clínica, 32.600 pessoas, não apenas com problemas de emagrecimento, mas 
também de tireóide, a sua outra especialidade; o mesmo pode ser dito para os 
milhares de pacientes atendidos na Universidade. Observe, esse é o detalhe, que 
nas duas situações o autor fala de maioria. De qualquer forma, cabe dizer que não 
é uma questão, em meu ver, bem formulada. Peço-lhe que não se preocupe com 
cla. 


Texto LVI 


373) Letra e 
A resposta está, bem nítida, nas duas primeiras linhas do texto, principalmente no 
trecho: “Na doença é que descobrimos...” Adiante aparece, na função de aposto 
da palavra ser, o vocábulo corpo. A letra c, que pode confundir alguns, é 


é 
incorreta porque fala em abismo intransponível, quando o texto diz que estamos 
encadeados a ele. 

374) Letra b 

Questão de coesão textual. A conjunção mas é adversativa, cria oposição. 
Sozinhos se opõe a encadeados. Se estamos encadeados, ligados a alguma coisa, 
não estamos sozinhos. 

375) Letra a 

Questão de paráfrase. Embora o trecho destacado admita outra interpretação (não 
podemos, por meio do nosso corpo, fazer com que nos entendam), a letra a 
corresponde ao seu sentido. Cuidado com a opção d: ela é genérica, enquanto o 
texto é específico, trata de cada um em particular, tanto é assim que o autor se 
inclui ao usar a primeira pessoa do plural. 

376) Letra e 

O modo subjuntivo apresenta o fato de maneira duvidosa, hipotética, 
diferentemente do indicativo. Ao dizer eu canto, s! pessoa transmite a idéia de 
maneira real, indubitável, precisa: é o presente do indicativo; já ao falar que eu 
cante, transmite uma idéia imprecisa, vaga, pode ser que a ação não se concretiz. 
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é o presente do subjuntivo. Tal é o valor de encontremos no texto. Por isso a 
resposta é a letra c. 

377) Letra e 

Questão de coesão textual. Pela ordem, temos: seu —» assaltante; quem —> 
polvo; nos —> seu antecedente não está expresso, seria nós; o qual —> polvo (o 
pronome relativo o qual sempre concorda com o antecedente, que, então, não 
poderia ser águas). O gabarito é a letra e, pois o pronome átono lo (alteração de 
0). que significa ele, refere-se a assaltante: tornar o assaltante sensível. 

378) Letra a 

Questão de sinonímia. A palavra senão tem vários significados. No texto o seu 
sentido lógico só pode ser ou: ou à nossa desgraça. As outras opções se excluem 
naturalmente. 

379) Letra b 

Um polvo, evidentemente, não tem como entender o que se diz a ele. Seria uma 
atividade inútil. Popularmente, costuma-se usar a palavra porta para indicar essa 
inutilidade. 


Texto LVII 


380) Letra e 

Questão de sinonímia. Não há o que discutir. Longevidade significa vida longa. 
381) Letra a 

Embora seja também uma questão de semântica, tem alguma dificuldade. Raro é 
o que existe em pouca quantidade. Mínino não se refere a quantidade, mas a 
tamanho: é superlativo absoluto sintético de pequeno. Assim, a substituição de 
pouquíssimas por mínimas implicaria mudança de sentido. 

382) Letra e 

É necessário sempre buscar elementos no texto. Não responda a nenhuma questão 
baseado no que você acha, na sua experiência de vida, pois isso vai levá-lo a erro 
numa questão deste tipo. A resposta é clara, claríssima, desde que você realmente 
releia o texto. Lá está: “Existências exemplares que souberam quando terminar!” 
383) Letra d 

Observe o emprego do demonstrativo essa. Ele remete a algo que passou no 
texto, no caso “que souberam quando terminar”, ou seja, a consciência de saber 
quando morrer. 

384)Letra c 

A resposta está no trecho: “...empenhada que anda a medicina em proporcionar 
meras e miseráveis sobrevivências”. Não se esqueça do que pedimos no 
comentário da questão 382. Você pode perfeitamente discordar do autor, até 
achar um absurdo a sua posição, mas precisa se voltar para o texto, apenas para o 
que o texto transmite. 

385) Letra a 

Questão de figuras de linguagem, com base na antonímia. A antítese foi definida 
no enunciado, cabe ao candidato apenas procurar os antônimos, que aparecem na 
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opção a. Exemplares não é o contrário de inúteis, como possa parecer. A palavra 
significa o que serve de exemplo, não necessariamente que seja útil. 


Texto LVIII 


386) Letra b 

O primeiro segmento mostra a ciência como algo bom para o ser humano. O 
segundo traz uma visão negativa (“concorre na obra de destruição”) da ciência. O 
terceiro não a apresenta como algo positivo nem negativo. Por isso a resposta é a 
letra b. 

387) Letra d 

A análise sintática pode ajudar-nos a resolver a questão. A palavra curiosidade 
atua como aposto da palavra desejo. Do desejo é complemento nominal de 
satisfação (satisfação de quê?). Mas, se escrevermos a frase até o vocábulo 
desejo, sentiremos necessidade de uma explicação: que desejo é esse? a 
curiosidade. Dessa forma, a curiosidade é o desejo mais alto da nossa natureza. 
388) Letra d 

As três primeiras opções são facilmente eliminadas. O sentido real, se levarmos 
em conta todo o trecho, é de intensidade. Não se pode pensar em mais espiritual 
porque todo desejo é espiritual, é o espírito que quer. 

389) Letra a 

O futuro do presente tem exatamente esse valor indicado na opção a, que é à 
resposta. O que poderia suscitar alguma dúvida é a afirmação da alternativa e. 
Mas O texto tem caráter objetivo. não expressa em parte alguma a opinião do 
autor. 

390) Letra e 

Questão de sinonímia. O vocábulo sorte pode ser usado com o valor de destino. 
391) Letra e 

“Devia ter por fim o bem da humanidade” quer dizer que a ciência tem uma outra 
finalidade, que não o bem da humanidade (concorre na obra de destruição). 
Assim, a realidade (aquilo que a ciência faz) é diferente daquilo que seria a 
finalidade ideal (fazer o bem). 

392) Letra d 

Outra questão de sinonímia. Concorre pode ser substituído, no trecho, por 
colabora, sem alteração de sentido. 

393) Letra a 

A questão trata da correspondência entre as locuções adjetivas e os adjetivos. Só 
a letra a apresenta essa correspondência. Humanitário e humanista, são 
específicos, trazem implícita a idéia de bem feito a alguém. Destrutiva e 
destruidora podem ser usadas indistintamente no lugar da locução. Homicida e 
assassinos são termos específicos: matam seres humanos. Violentos não tem 
cabimento. Mortais é vocábulo que indica algo que causa a morte, não 
necessariamente por intermédio de um matador. 

394) Letra a 


396 


Há palavras que num texto expressam a opinião do autor. Procure ver se não há 
possibilidade de uma outra pessoa, no lugar daquela, pensar de maneira diferente. 
Por exemplo, se eu digo que um determinado indivíduo é maravilhoso, estou 
expressando a minha opinião, já que outra pessoa pode não achar. Agora, se eu 
digo que aquele indivíduo é gordo, mais alguém que olhe para ele vai ter de dizer 
a mesma coisa, porque ou se é gordo, ou não. O advérbio infelizmente tem esse 
caráter de subjetividade: pode ser que outra pessoa não ache aquilo uma coisa 
infeliz. Da mesma forma, o verbo devia expressa algo pessoal, e não geral. Todas 
as outras palavras têm valor objetivo, ou seja, não dependem da opinião do autor. 
395) Letra e 

Algo que consiga realizar tal façanha tem de ser considerado eficiente, 
abstraindo-se de valores morais. É mórbida porque atinge seres humanos, o que 
não é desejável. A resposta não pode ser a letra a, porque, embora se possa pensar 
em violência para o caso, não seria inútil, no momento em que atinge um 
determinado objetivo preestabelecido. 

396) Letra d 

É questão de coesão textual. A palavra como tem inúmeros valores. No trecho, 
introduz uma oração com sentido de comparação. Compara-se ciência com casa, 
mais precisamente o ato de fazer uma e outra coisa. 

397) Letra e 

Como se disse no comentário anterior, o autor compara ciência e casa, valendo- 
se de um conectivo comparativo, que é a conjunção como. 

398) Letra e 

Nos três segmentos, a ciência surge como uma atividade humana, para o bem ou 
para o mal, sujeita que está aos erros dos homens. As outras alternativas se 
excluem por s 


mesmas 


Texto LIX 


399)Letra b 
Questão muito delicada. Vamos começar pelo sentido da palavra monolítico, 
derivada de monólito. Este é o nome que se dá a qualquer obra feita de um só 
bloco de pedra. Monolítico que dizer. então, feito de um só bloco de pedra; 
sugere assim algo indivisível. No trecho destacado. a palavra tem sentido 
figurado, como também é figurado “pagar um preço altíssimo”. O que se pode 
entender do trecho é que há pessoas que, como um monólito. não se dividem 
interiormente, olham apenas para um lado, por isso mesmo pagando um preço 
alto (sofrem muito por causa dessa atitude unilateral). Por conseguinte, a resposta 
só pode ser a letra b. 

400) Letra a 

Pecador é o que peca, que erra. Descrente é tão-somente aquele que não 
acredita. Ser descrente não é ser pecador, não é ser errado em suas atitudes no 
mundo, diante de outras pessoas. 

401) Letrac 
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A resposta se acha no trecho: *...vão rareando as convicções inabaláveis”. Isto é, 
desaparece, em muitos de nós, aquela condição monolítica que algumas pessoas 
cultivam. O terceiro parágrafo acrescenta que essas perdas ocorrem na religião. 
na ciência ou na filosofia. 

402) Letrae 

Nesta questão, podemos eliminar logo as alternativas e e d, por absurdas. Não 
pode ser a letra a, uma vez que o texto não fala de verdades definitivas, muito ao 
contrário. A letra b não serve como resposta, porque nem todo progresso surge a 
partir da correção de erros anteriores, ele pode vir como uma complementação de 
conhecimentos já adquiridos, como se vê no quarto parágrafo. Por isso mesmo 
que acabamos de expor, com base no quarto parágrafo. o gabarito só pode ser a 
letra e. 

403) Letra 

Vamos reportar-nos ao que é dito no sexto parágrafo: “É possível que essa onda 
já tenha tido alguns efeitos favoráveis à liberdade espiritual dos indivíduos, ao 
fortalecimento neles do espírito crítico”. A liberdade espiritual seria a 
possibilidade de não se aceitar qualquer coisa imposta pela ciência, pela filosofia 
ou pela religião; o mesmo se pode dizer do espírito crítico, que, naturalmente, 
permite escolher entre o que se julga bom e o que se julga mal. 

404) Letra d 

Com o jogo de palavras apresentado, Brecht afirma que não há ceticismo 
absoluto; no momento em que você acredita que não cré, deixou de ser cético, por 
acreditar em algo. É contraditório. 

405) Letra 

O texto é uma dissertação, em que o autor defende seus pontos de vista, 
apresentando argumentos que julga necessários para tal. 


Texto LX 


406) Letra b 
A resposta pode ser localizada, com clareza, no segundo período, onde se destaca 
a expressão sobrevivência e proliferação. 

407) Letra d 

Precedente é o que vem antes. Assim, um sucesso sem precedentes é um sucesso 
que não teve outro igual, antes dele. Podemos entender, também, que a expressão 
sem precedentes quer dizer sem igual. Daí a resposta ser a letra d. 

408) Letra 

O enunciado dá uma definição que serve tanto para homônimos como para 
parônimos. O texto serviu apenas para motivar a questão, tomando por base a 
palavra precedente, Diz-se que precedente e procedente são parônimos. Todas 
as alternativas apresentam palavras que têm parônimos ou homônimo: 
emergir/imergir. sensolcenso, descriminação/discriminação. 
destratados/distratados, em vez de/ao invés de. Neste último caso, trata-se de 
expressões que podemos entender como parônimas. tal a sua semelhança. 
Emergir significa sair (de um líquido ou de algo), imergir que dizer entrar (no 
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líquido); senso é juízo, censo é recenseamento, pesquisa de opinião: destratados 
quer dizer tratados mal, distratados significa rescindidos (os contratos); em vez 
de é uma expressão que denota substituição, já ao invés de indica oposição. Na 
letra e houve troca no emprego dos parônimos. já que deveria ter sido usado o 
vocábulo discriminação, que significa separação. Descriminação é o ato de 
descriminar, absolver de crime. 

409) Letra d 

No trecho anterior a este, o autor diz que nenhuma espécie se iguala à humana em 
termos de sucesso alcançado (sucesso sem precedentes). Agora, no trecho do 
enunciado, o autor afirma que nenhuma outra espécie se iguala à humana no que 
toca à sobrevivência e à proliferação. Então. deduz-se que a sobrevivência e a 
proliferação é que medem o sucesso de uma espécie, o que nos leva para a opção 
d 

410) Letrab 

Questão de coesão textual. Nossa refere-se ao substantivo espécie, e não ao 
vocábulo proporção. Observe o emprego de isso, na opção c: refere-se a um fato 
passado, e não a uma palavra ou expressão. 

411) Letrae 

Mais uma questão envolvendo os significados da palavra como. No trecho, ela 
pode ser substituída por porque e inicia oração subordinada adverbial causal. 
Isso quer dizer que a primeira oração do período é a causa do que ocorre na 
segunda, que então expressa uma consegiiência. 

412) Letraa 

Questão de sinonímia. Proliferação egilivale, no texto, a multiplicação. Em 
todas as outras alternativas, não existem sinônimos. 

413) Letrac 

O texto destaca características próprias da espécie humana, como o controle da 
produção do próprio alimento e a sociabilidade e a mobilidade, estas por causa da 
capacidade de viver fora do seu ecossistema de nascença. São peculiaridades que 
distinguem a espécie humana de outras. Assim, o gabarito só pode ser a opção c. 
414) Letraa 

Questão de paráfrase. É quase imperceptível a diferença. O sentido da frase 
original é amplo: a espécie humana é um sucesso (no caso. sem precedentes): 
nenhuma outra se iguala a ela. Na variante, fala-se em sucesso da espécie 
humana, o que é mais restrito. 


Texto LXI 


415) Letrae 

O texto não fala de possíveis dificuldades do menino nas aulas de leitura e 
gramática, não cabendo pois a letra a como resposta. Também não pode ser à 
letra b porque o desespero de que fala o texto ocorre porque o menino gostaria de 
estar lá fora brincando com o papagaio, não que quisesse e não pudesse comprá- 
lo. A letra e está errada pois ele não se encontrava de castigo, apenas estava com 
os livros nos joelhos. A letra d é errada porque ele e Raimundo estavam juntos, 
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na escola. Na realidade, o texto apenas retrata as emoções de um dia de aula: por 
isso o gabarito é a letra e. 

416) Letrac 

A resposta se encontra no trecho “Agora que ficava preso, ardia por andar lá 
fora..”. Ou seja, queria estar na rua, brincando com os colegas, e não na sala de 
aula. Talvez a alternativa que possa trazer dúvida seja a d. Mas não há essa 
indicação no texto, inclusive no diálogo ocorrido entre os dois colegas. 

417) Letrab 

O que está preso por uma corda imensa é o papagaio, não o menino-narrador. Isso 
é dito de maneira clara nas linhas 6 e 7. As outras 

relações são perfeitas. 

418) Letrab 

É uma questão de paráfrase, de certa forma já comentada na questão 416. A 
forma verbal ardia tem valor conotativo e expressa a ansiedade do menino em 
estar fora da escola, brincando com os colegas. 


Texto LXII 


419) Letrab 
A principal comparação feita é a do tapete colocado por baixo da cadela e aquele 
por sobre o qual passará o candidato eleito. São rituais que aparecem num e 
noutro caso, mas que pouco interferem nos acontecimentos. Da mesma forma, 
tanto o parto de Big quanto a eleição presidencial custam caro. Por isso, a 
resposta só pode ser a letra b. 
420)Letra a 
Na primeira frase, o autor declara não ser sua a cadela, mas de um cunhado. 
Assim, não sendo ele o dono, não tinha qualquer obrigação para com o animal. 
Na segunda, ele repete que a cadela não lhe pertencia e entra com a conjunção 
adversativa mas, que introduz uma ressalva: Big estava para ter filhotes, e seu 
dono viajara, transferindo-se para ele, o autor, a responsabilidade de cuidar dela. 
421) Letrac 
O veterinário alegou que cobrara 90 mil cruzeiros por se tratar de 9 animaizinhos, 
saindo cada um a dez mil. Ele foi levado a reconhecer que o veterinário tinha 
razão. A oração “tive de admitir” equivale a “fui forçado a admitir”, em virtude 
dos argumentos apresentados. 
422) Letrab 
Questão de paráfrase e de coesão textual. A classificação das orações desse 
período é, respectivamente: subordinada adverbial condicional, introduzida pela 
conjunção se: principal: coordenada sindética adversativa, iniciada pela 
conjunção e (com valor de mas); subordinada adverbial causal, com a conjunção 
subentendida. Na letra b, que é a resposta, a conjunção caso substitui o se (elas 
ão sinônimas); a oração principal fica inalterada: a conjunção mas é usada em 
lugar de e (elas são sinônimas); a conjunção causai pois, que estava 
subentendida, aparece encabeçando a última oração. Assim, não houve alteração 
de sentido em relação ao período original. 
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423) Letrae 

Questão de sinonímia, inquestionável, portanto. Ungido quer dizer sagrado. 

424) Letraa 

Se o autor diz que, numa determinada época, ainda não gostava de cachorros, é 
porque agora gosta, tendo havido uma mudança de atitude. A palavra que bem 
expressa a mudança é ainda. Nas outras opções, não se reconhece qualquer tipo 
de mudança de situação. 


Texto LXIII 


425) Letraa 

A palavra ferramenta leva à idéia de instrumento, na tarefa de se entender o 
mundo atual. 

426) Letrad 

A palavra grande, no trecho. tem valor superlativo. eqiivalendo a maior 
(popularmente, mais grande). Observe que a palavra está precedida do artigo 
definido a. Isso só ocorre na letra d, onde podemos entender que “o entrevistado 
Alberto Manguei é um dos maiores conhecedores do valor da língua escrita”. 
427) Letrad 

Os valores semânticos dos termos destacados são, respectivamente: finalidade, 
causa, tempo, acréscimo (gabarito), comparação. 

428) Letrab 

A comprovação de que a frase se refere aos dias atuais é a presença do verbo 
predominam, no presente do indicativo, bem como de outro verbo, na segiiência 
do período, também no presente do indicativo: é 

429) Letra e 

É uma questão extremamente complexa. Acredito que a banca do concurso tenha 
tido o seguinte raciocínio: as imagens já existem, enquanto a leitura cria imagens: 
como as imagens predominam, segundo o repórter, surge a oposição: já existirem 
e serem criadas, ou seja, por que criar imagens se elas já existem, inclusive 
predominando na comunicação atual? 

430) Letrae 

A letra a é evidente, por causa da palavra superficialíssima. Na letra b, o fato de 
a tendência ser geral e em todos os meios visivos representa, na visão do autor, 
uma coisa ruim, por não dar opções às pessoas. A letra e tem como ponto 
negativo o fato de as imagens prenderem a nossa atenção por um tempo muito 
reduzido, não nos deixando raciocinar em cima daquilo que é exposto. À opção d 
cabe a mesma observação do item anterior. Já na alternativa e nada há que possa 
ser entendido como negativo no que se refere à cultura de imagens. 

431) Letrad 

Neologismos são termos criados para preencher lacunas na língua. Com o passar 
do tempo, são incorporados ao idioma, sendo registrados pelos dicionários. O 
enunciado diz que os vocábulos imagética e visivos aparecem há pouco nos 
dicionários. Deduz-se, então, que são neologismos (se não, estariam lá há muito 
tempo) já reconhecidos oficialmente (pelos dicionários). 
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432) Letraa 

A resposta se encontra, nítida, no primeiro período da resposta dada pelo 
entrevistado. 

433) Letraa 

Questão de semântica. Na frase da letra a, deveria ter sido usada a palavra 
mandato, poder político passado pelo povo por meio de uma eleição. Mandado 
é ordem judicial. Nas outras opções, temos, respectivamente: imersos: 
mergulhados (emersos: que vieram à tona); cosidas: costuradas (cozidas 
cozinhadas); imorais: que atentam contra a moral (amorais: que não têm o senso 
da moral); despercebidos: sem ser percebidos (desapercebidos: desprevenidos). 
434) Letrab 

O autor estava falando sobre meios publicitários. Assim, pintura e desenho, 
apenas artes, devem ser eliminados. Dessa maneira, a resposta fica sendo a letra 
b, pois os três elementos se prestam à publicidade, sendo chamados pelo autor de 
visivos. 

435) Letrab 

Se Bill Gates propõe uma sociedade sem papel, não poderia usar um livro, que é 
papel, para dar essa mensagem. Ele se contradisse, pois deveria ter usado o 
computador. 

436) Letrac 

A opção a se encontra justificada nas linhas 6 e 7. O conteúdo da alternativa b 
pode ser conferido nas linhas 9 e 10. Confira o que diz a letra d, nas linhas 14 e 
15. Quanto à letra e, pode-se dizer que o texto, em sua interpretação global, leva a 
tal conclusão. A própria contradição de Bill Gates justifica a impossibilidade de 
uma sociedade sem papel. Já a opção € não tem qualquer apoio no texto, o qual 
afirma que “a palavra escrita é, mais do que nunca, a nossa principal ferramenta 
para compreender o mundo”. Principal, não única. 


Texto LXIV 


437) Letrad 

Esta questão é de interpretação e de gramática. A opção a é evidente, mas precisa 
do que se diz no primeiro período do texto: “por um advogado desonesto”. A 
alternativa b é correta, uma vez que o conectivo como indica o modo de se 
precaver de advogados desonestos. A letra c é perfeita pois a palavra se está 
indeterminando o sujeito. A alternativa d está errada, por isso é o gabarito, pois 
os advérbios (como é um advérbio interrogativo de causa) atraem 
obrigatoriamente os pronomes átonos, estando correta a colocação pronominal do 
título. A letra e está correta pois o infinitivo é pessoal e se encontra na terceira 
pessoa. 

438) Letrae 

Questão totalmente de gramática. A 3a pessoa do singular do imperativo 
afirmativo é emprestada do presente do subjuntivo. Por exemplo: cante, cantes, 
cante, cantemos, canteis, cantem: assim, o imperativo de terceira pessoa será 
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DECANTADO 


146 


sobre modelos estranhos" (Prado Jr., 
RB, 27). O termo “causa, na sua evolu- 
ção semântica, decalcada sobre a do 
grego aítia”" (O. Lopes, LD, 48). 


DECANTADO a. 
de impurezas. 


DECÊNCIA s.f. 4: em: Decência nas ati- 
tudes, nos modos. 


DECENTE a. =: a, para: Coisa (ação, ati- 
tude, decisão, etc.) decente a (ou para) 
alguém. Emprego decente para um paí 
de família. 4 em: Homem decente em 
suas atitudes. 


DECEPÇÃO s.f. DECEPCIONADO a. 
* com, de: Decepção com resultados, 
fatos, etc. Decepção consigo (ou de si) 
mesmo; “decepção de si mesmo” (A frã- 
nio Peixoto: Fernandes). “Decepção do 
eleitor com o escolhido..., com seu pró- 
prio voto errado” (Edit. OG 23.12.87). 
Eleitor decepcionado com o seu voto; 
decepcionado com a (ou da) atuação de 
seus candidatos. +: ante (e sin.): “Mi- 
nha decepção ante a terrível notícia” 
(Érico, SC, 67); decepcionado ante a 
notícia. “Mallarmé confessou a sua 
decepção em face da perversidade que 
confere a jour timbre escuro, a nuit tim- 
bre claro” (Bandeira, SPV, 61). “Minha 
decepção diante de seus fatos e seus 
autores” (Corção, DO, 167). “O amor 
das coisas brutas revela uma decepção 
monstruosa quanto às coisas vivas” 
(Bessa Luis, SF, 70-1). por: “Com 
um sorriso amarelo exprimo a minha 
decepção por ter perdido o espetáculo"! 
(Érico, IA, 178). 


DECIDIDO a. « a: “EI 
decidido a ir até o fim” (Sabino, MV, 
68). Um índio “se deitou... na rede, 
decidido a morrer" (D. Ribeiro, El, 33). 
“Voltei furioso, decidido a acabar 
depressa com aquela infelicidade” (Gra- 
ciliano, SB, 217). Filha “decidida a ter 
vida independente das decisões pater- 


de: Liquido decantado 


aminhava duro, 


nas” (Veja 30.12.87, 151). 

DECISÃO s.f. % sobre (e : “Decisão 
sobre mandato [do Presidente da Repú 
blica] terá apoio ofi (Tit. ZH 


21.11.87, 10). “Decisão sobre retaliação 
sai esta semana” (Tit. CP 20.1.88, 8); 
decisão a respeito da (ou quanto à) reta- 
liação. 


DECISIVO a. +: a, para: Ensaios e estudos 
de filosofia e critica, de Tobias Barreto, 
“petardo decisivo ao desenvolvimento 
da reação aos excessos românticos” 
(Guilhermino, HLRS, 252); petardo 
decisivo par 


DECLARAÇÃO s.f, + a (,..sobre); sobre 
(e sin.) O ministro fez declarações à 
imprensa sobre iniciativas de sua pasta. 
“Declaração à praça" (Publicação legal, 
ZH 24.11.87, 53). Declarações sobre os 
últimos acontecimentos, sobre a política, 
sobre a administração. +: de: Declara- 
ção de amor, de bens, de guerra, de 
renda. 


DECLINAÇÃO s.f. «: de: A declinação 
[recusa] de um cargo, de honrarias. 
(de...) para: Declinação [inclinação, 
descaimento] de um ponto para outro, 
do sul para o norte. “Neste ponto o ter- 
reno apresenta acentuada declinação 
para o norte" (Fernandes). Declinação 
[propensão] para o mal. Declinação [de- 
clinio, decadência] para a morte, “Cor 
branca com declinação para pálida” 
(Morais). 


DECLIVE s.m. (de...) para: Declive [in- 
clinação) do terreno (de norte) para sul. 


DECOMPONÍVEL a. * em: Uma frase 
decomponivel em sintagmas, e estes em 
palavras. Palavra decomponivel em 
morfemas. 


DECOMPOSIÇÃO s.f. & de (...em); em: 

Análise é à PS de um todo 
partes constituintes. “A decom- 
ão de um panorama histórico em 
* (Amora, HLB, 10). 


DECOMPOSTO a. em: Um todo de- 
composto em suas partes constituintes. 
Periodo decomposto em orações. “Pa- 
lavras geradoras são aquelas que, 
decompostas em seus elementos silábi- 
cos, propiciam, pela combinação desses 
elementos, a criação de novas palavras” 
(P. Freire, EPL, 112). 


DECORADO a. «: com, de: Sala decorada 
com (ou de) flores. 


DECORO sm. ;: a, com: “Hoje, por 
decoro [brio] a si próprio, dá-se em 
espetáculo de riso” (Camilo: Cruz); 
decoro consigo próprio. 


cante (você). O verbo precaver-se, que é defectivo, não se conjuga no presente 
do subjuntivo, logo não tem as formas correspondentes do imperativo. 

439) Letrab 

A finalidade do imperativo é dar uma ordem, um conselho, um pedido mais 


veemente etc. O mais comum é usá-lo para mandar, dar ordens a alguém. No 
texto, até em função da temática, o que a revista faz é aconselhar o leitor. 

440) Letrab 

A palavra alguns é a chave da questão. Com ela, tem- 


e a certeza de que existem 


outros procedimentos que não foram citados. As outras alternativas são 
descabidas, com exceção da última. Mesmo assim, não há por que errar a 


questão, pois se a revista publica o texto, s 
condições de se defenderem dos maus advogados. 

441) Letra c 

A resposta é evidente. Não é possível corresponde a não há possibilidade. Posse, 
embora tenha o mesmo radical de possível, mudaria o sentido da expressão, se 
fosse usada. 

442) Leuaa 

Questão de coesão textual. É só voltar ao texto com atenção para acertar. Não é 
obrigatório segui-la corresponde a Não é obrigatório seguir a tabela; registre-o 
no cartório egiúivale a registre o contrato no cartório. Diz-se então que os 
referentes de la e o são, respectivamente, tabela e contrato. 

443) Letra d 

É uma questão de conhecimento de vocabulário. Bimestral é relativo a dois 
meses e quer dizer, precisamente, o que ocorre de dois em dois meses, a cada 
bimestre. Não confunda com bimensal, que se refere ao que ocorre duas vezes no 
mesmo mês. 

444) Letra b 

Não é fácil entender o enunciado. A questão pede a relação que existe entre as 
palavras e e ou, que aparecem ligadas por uma barra. No final do texto, temos 
“dar quitação e/ou receber valores”. O que se quer dizer é dar quitação e receber 
valores e dar quitação ou receber valores, sendo válidas as duas coisas. Assim, a 
barra existente entre e e ou indica uma adição. 


pode ser para dar aos leitores 


Texto LXV 


445) Letrad 

A resposta se encontra bem clara no trecho: *...bebês que dormem com a luz 
acesa têm três a cinco vezes mais possibilidades de sofrer de miopia..."Na 
verdade, esse é o tema do texto. 

446) Letrab 

A revista publicou a conclusão de uma pesquisa feita pela Universidade da 
Pensilvânia, nos Estados Unidos (/. 7/8). A pesquisa já havia sido divulgada pela 
revista inglesa Nature (/. 4). Assim, a resposta só pode ser a opção b. 

447) Letrae 
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De acordo com é uma locução prepositiva que indica conformidade. A palavra 
que pode substituí-la sem prejuízo de sentido é conforme, que, nesse caso, é uma 
preposição acidental. 

448) Letrac 

Questão de conhecimento de vocabulário. Fisiológico é um adjetivo que se refere 
ao estudo das funções orgânicas. Para músculos, temos o adjetivo miológico. 
449) Letrac 

Segundo a pesquisa, as crianças que dormem no claro têm muito mais 
possibilidades de desenvolver a miopia, donde se deduz que as que dormem no 
escuro têm reduzidas possibilidades. Destas, diz o trecho destacado, apenas 10% 
desenvolveram a miopia. Assim, com o vocábulo apenas o autor indica que são 
poucas as pessoas que contrariam o resultado da pesquisa. 

450) Letrab 

É uma questão de significado de palavras. Se algo é uma hipótese, é porque 
existe a possibilidade de se concretizar. Se fosse impossível, não seria hipótese. 
451) Letrac 

A conjunção se, nesse período, é condicional. Pode ser trocada por seu sinônimo, 
caso: caso a luz fique acesa, a criança tende a se distrair. 

452) Letrae 

Nesse tipo de questão, faça as trocas solicitadas e veja qual delas mantém o 
sentido e a correção gramatical. O gerúndio muitas vezes egiiivale a uma oração 
subordinada adjetiva. que é aquela normalmente iniciada por um pronome 
relativo. Veja um outro exemplo: vi um menino brincando é o mesmo que vi um 
menino que brincava. 


Texto LXVI 


453) Letrae 

No trecho, o autor somente destaca a nobreza e a esperança trazidas pelos 
objetivos fundamentais. Os comentários feitos nas quatro primeiras alternativas 
fogem a essa colocação simples. O trecho não fala de mudanças necessárias, da 
impossibilidade de eles serem alcançados ou do fato de ainda não terem se 
tornado realidade. Não importa que ao longo do texto muitas coisas sejam 
colocadas nesse sentido. A letra e é a resposta pois fala de algo nobre, como na 
passagem, e do ponto de partida, que pode ser associado à esperança. 

454) Letra a 
Todo ideal é um 
assim, um sonho. 
455) Letra d 

O quarto objetivo está exposto pelo autor no trecho: “A promoção do bem de 
todos, sem preconceito de origem, raça, sexo, cor, idade e quaisquer outras 
formas de discriminação...”. Mais adiante diz que, se não houver graves sanções 
impostas às condutas contrárias, “a cobra raivosa do preconceito continuará 
agindo no coração de muitas pessoas”. Assim, observa-se que tais pessoas são 
contrárias, por seu preconceito, ao quarto objetivo. Na letra d, o autor usou a 


sonho, que pode ou não realizar-se. A concentração ideal é, 
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locução de encontro a para expressar essa idéia contrária. Não a confunda com 
outra, parecida: ao encontro de, que não encerra qualquer valor de oposição. Por 
exemplo: ele foi ao encontro do amigo (na direção do amigo, para abraçar o 
amigo etc.) é diferente de ele foi de encontro ao amigo (esbarrou no amigo, ou foi 
contrário às idéias do amigo). 

456) Letra c 

Na opção e, gabarito da questão, o sonho estratosférico representa a opinião do 
autor a respeito dos objetivos terceiro e quarto, não tem nenhuma relação com a 
postura do governo. Nas outras, há sempre uma crítica ao governo atual. 

457) Letra c 

Referir as palavras de alguém especialista naquilo que o artigo expõe confere, 
sem dúvida, mais credibilidade. Imaginem que a revista tivesse veiculado a 
opinião de uma pessoa de outro ramo do saber, ou até, pegando-se um extremo, 
de um indivíduo iletrado, mesmo que de boa vontade. Os leitores não confiariam 
no que ele dissesse. Tratando-se, como é o caso, de um sociólogo, professor da 
Universidade de Coimbra, o artigo ganha maior respeito por parte de seus 
leitores 
458) Letra b 

Como a estratosfera, camada situada acima de 12.000 metros, é de difícil acesso, 
o adjetivo estratosférico passou a indicar aquilo que é impossível de se atingir. 
Utópico quer dizer exatamente irrealizável, quimérico. Por isso, no trecho, os 
vocábulos são sinônimos. 

459) Letra b 

É uma questão de paráfrase. Verberar pode significar condenar, polarização é 
o mesmo que concentração; além dessas trocas, houve o acréscimo de que 
ocorre, que estava subentendido no trecho destacado. Não houve, portanto, 
mudança de sentido. 

460) Letra a 

Se você voltar ao texto, vai verificar que as condutas são contrárias ao 40 
objetivo fundamental, previsto no artigo 30 da Constituição. Esse objetivo trata 
da discriminação de toda espécie. O remédio (meio adequado e lícito para se 
alcançar determinado fim de direito, segundo o Aurélio) proposto pelo jornalista 
é exatamente a criminalização dessas condutas contrárias, ou seja, que as pessoas 
sejam apenadas, punidas pela prática de qualquer tipo de discriminação. 

461) Letra b 

Os parênteses são usados em inúmeras situações. Aqui servem para mostrar em 
que artigos (e suas divisões) fica proibida a discriminação entre homem e mulher. 
462) Letra e 

Os significados dos latinismos são os seguintes: sie — assim mesmo; et alii - e 
outros; ad hoe - para isso; lato sensu - em sentido amplo. A letra e está perfeita: 
verbi gratia corresponde ao português por exemplo. 

463) Letra a 

O texto é uma dissertação, pois está baseado nas idéias. Assim, como qualquer 
dissertação, apresenta os argumentos do autor. É apenas opinativo, não chega a 
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criar polêmicas. Daí a resposta ser a letra a. Na realidade, bastaria que se dissesse 
argumentativo. A palavra opinativo poderia ser dispensada, por redundante. 


Texto LXVII 


464) Letrab 

A resposta se encontra logo no primeiro parágrafo, no emprego da expressão 
“nossa infância”. O autor está, no trecho, dirigindo-se aos leitores, por isso o 
emprego do possessivo nossa. Portanto, era uma expressão usada por ele e outras 
pessoas, em sua infância. 

465) Letra a 

A própria expressão come-e-dorme sugere a lentidão do jogador. Comer e 
dormir, jogando pouco, leva à idéia de morosidade desse tipo de jogador. E, para 
confirmar a resposta, as outras opções são facilmente descartadas: apadrinhados 
ou privilegiados seriam se estivessem sempre jogando, mesmo sem capacidade 
se fossem importantes, não ficariam sem jogar. 

466) Letra a 

Na letra b, o autor critica os jogadores pelo fato de ganharem e quase não 
jogarem. Na opção e, pelo fato de serem colocados em campo quando o resultado 
já estava definido. Na alternativa d, por mergulharem no amadorismo. A letra a 
não apresenta qualquer tipo de crítica. 

467) Letra 

Nesse trecho, o autor fala sobre a vida do jogador conhecido por come-e-dorme, 
repleta de facilidades: quase não jogavam, recebiam pagamento, tinham pouco 
compromisso no clube etc. 

468) Letrab 

O autor fala da transformação ocorrida com o time do come-e-dorme. Segundo 
cle, continua comendo, e comendo muito, mas não dorme. A transformação se 
deu “com as exigências cada vez mais severas do regime profissional” (/. 14/15). 
469) Letra a 

Questão de sinonímia. O verbo ressurgir (surgir de novo) é o mesmo que 
reaparecer (aparecer de novo). Não há qualquer tipo de dificuldade. 

470) Letra d 

Questão de antonímia, também sem dificuldade alguma. O adjetivo severas é o 
contrário de brandas. Diz-se que são dois antônimos. 


Texto LXVIII 


471) Letrab 

A palavra dentro responde à questão. A mídia está dentro de quê? Do problema 
das drogas. Assim, de uma forma ou de outra, a mídia se envolve com o 
problema. A letra e poderia confundir um pouco; ela seria o gabarito se o título 
fosse drogas: a mídia está por dentro. Popularmente, estar por dentro é 
conhecer bem alguma coisa. 

47) Letrac 
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O gerúndio, na frase, indica ação concomitante àquela expressa pela oração 
principal. É uma característica do gerúndio. A conjunção que exprime essa ação é 
enquanto. Prosseguindo a leitura, isso ficará provado com o emprego da forma 
verbal ouvi: enquanto as 
473) Letrad 

O emprego do gerúndio nesse trecho é idêntico ao da questão anterior. Veja que 
admite a troca por enquanto tecia considerações... Assim, a ação é concomitante, 
simultânea à expressa pela forma verbal safa. 

474) Letrad 

É uma questão de paráfrase. O trecho sublinhado aparece alterado. O único em 
que não há mudança de sentido, portanto é uma paráfrase, se encontra na opção 
d. As opções a e b são facilmente descartadas. A letra e não cabe, pois não vir ao 
caso não é ter pouca importância; uma coisa pode ser importante, mas não vir 
ao caso. Na letra e, o verbo sair não corresponde ao verbo desviar; quem se sai 
bem não desvia do assunto principal. 

475) Letrae 

Questão de sinonímia. Não há o que discutir. Marginal pode ser substituído por 
paralelo, sem que haja alteração de sentido: são sinônimos. 

476) Letrab 

A expressão ou melhor pode indicar retificação ou esclarecimento. Está usada no 
texto com o intuito de esclarecer a afirmação feita sobre a publicidade. Ela não 
está corrigindo algo que tenha sido dito. Veja um exemplo de retificação: Ele 
estuda Física, ou melhor, Matemática. 

477) Letraa 

Antes de mais nada, é preciso lembrar qual a tese do professor. que o autor do 
texto chamou de óbvia. A tese é que “a publicidade não pode tudo” (/. 8); em 
outras palavras: nem sempre nossos atos são influenciados pela publicidade. O 
argumento que a defende é o fato de muita gente cheirar cocaína embora não haja 
propaganda dessa droga na TV. 

478) Letra d 

O pensamento do professor é apoiado por algo que, naturalmente, o autor do 
texto considerou uma coisa lógica, ou seja, evidente: o fato de nem todo ato de 
consumo ser ditado pela publicidade. 

479) Letraa 

Em primeiro lugar, o início do parágrafo em que esse trecho se insere responde, 
sem problemas, à questão: “A favor da mesma tese...”. Em segundo, porque 
confirma a idéia do professor de que a publicidade não consegue tudo em relação 
aos consumidores; embora ela tente fazer isso, o consumidor muitas vezes 
caminha por outro lado, pois guarda, como se vê mais adiante no texto, “alguma 
independência em sua relação com a publicidade... ”(/. 23/24). 

480) Letra a 

Silogismo, segundo a Lógica, é a união de duas premissas, das quais, por 
inferência, se tira uma terceira, chamada conclusão. Por exemplo: Todo homem é 
racional (Ia premissa) / Paulo é um homem (2º premissa) / Logo, Paulo é racional 
(conclusão). O silogismo proposto pela questão não é verdadeiro porque a 


istia, ouvi um raciocínio. 
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primeira premissa é falsa: ela diz que toda publicidade muda hábitos, o que 
contraria o texto. 

481) Letrae 

Na letra a, a expressão “Por favor” faz o elo entre o autor e os leitores. Nas 
opções b, c e d, o autor se dirige ao leitor através de perguntas: “Tudo certo?” 
“Qual a conclusão lógica?” e “Moral da história?”. Na última opção, não se usa 
semelhante recurso. 

482) Letrad 

Questão de sinonímia. Soporífero é o que produz sono: é usado, figuradamente, 
como maçante. Sinônimos que poderiam ter sido usados nas alternativas 
incorretas: impostas, confirmar, ilegítima, independência. 

483) Letra d 

Esta é uma técnica comum entre os escritores: usar a primeira pessoa do plural 
para uma aproximação maior com os leitores. Já tínhamos visto, na questão 481, 
que o autor do artigo usa termos voltados diretamente para o leitor, como que 
para conversar com ele. O emprego da Ia pessoa do plural só vem confirmar essa 
tendência do autor. 

484) Letrab 

A palavra terrorista sugere intimidação. Quando alguém diz, às vezes sem 
qualquer sustentação, que a empresa em que trabalha vai falir e todos ficarão, em 
consegiiência, desempregados, está metendo medo nas pessoas, intimidando-as 
em função da suposta iminência de uma derrocada financeira. Diz-se, então, que 
foi terrorismo por parte daquela pessoa que espalhou o boato. Daí a resposta ser a 
letra b. 

485) Letrac 

O trecho destacado mostra dois tipos diversos de campanhas antidrogas: as 
soporíferas e as terroristas, sendo que todas fracassam. A opção c diz exatamente 
isso, só que se utilizando de outra construção: mesmo apelando para estratégias 
diferentes (soporíferas e terroristas), as campanhas fracassam. 

486) Letrab 

Mais uma questão em que a opção correta reescreve o trecho do enunciado. Veja 
bem: “ainda somos minimamente livres” eqiivale a possuímos liberdade 
limitada; “Nem que seja para consumir produtos químicos ilegais” é o mesmo 
que ainda que a empreguemos mal (a liberdade). 

487) Letrab 

O autor acha, contrariando o professor, que a mídia faz propaganda de drogas, ao 
falar do efeito que elas produzem. Veja a segunda metade do último parágrafo. 
488) Letra d 

A resposta se acha no trecho: “Embora não vejamos um comercial promovendo 
explicitamente o consumo de cocaína... a verdade é que os meios de 
comunicação nos bombardeiam..com a propaganda não de drogas, mas do efeito 
das drogas” (terceiro parágrafo). Não se esqueça de que devemos procurar 
elementos no texto, mesmo que não concordemos com eles. Pelas alternativas 
apresentadas, a resposta só pode ser a letra d. A única que talvez suscite dúvidas é 
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a opção c; acontece que as drogas são condenadas de maneira explícita, o que 
parece chocarse com o gabarito. 

489) Letrac 

Questão de sinonímia. O professor estava fazendo apreciações sobre o provão. 


Assim, considerações críticas 
opções se excluem naturalmente. 
490) Letra a 

Correspondência entre as locuções adjetivas e os adjetivos. Se, em vez de 
debates, usássemos alunos, a correspondência seria válida: alunos 
universitários é o mesmo que alunos de universidades. Com a palavra debates, 
em virtude de seu sentido, a correlação não existe. Nem sempre se pode trocar 
uma locução adjetiva por um adjetivo, e vice-versa. 


io considerações de apreciação. As outras 


Texto LXIX 


491) Letrab 
O texto nos diz que a lei exige que os ministros do STF e do STJ tenham 
reputação ilibada. É um paradoxo, porque para o ministro do TCU, corte 
hierarquicamente abaixo das outras duas citadas, há uma dupla imposição: 
reputação ilibada e idoneidade moral. 

492) Letrac 

A resposta já foi dada na questão anterior: ao ministro do TCU são exigidas duas 
coisas: reputação ilibada e idoneidade moral, diferentemente dos ministros do 
STF e do STJ, dos quais só se exige reputação ilibada. 

493) Letrac 

Algo tem caráter subjetivo quando depende de opinião, ou seja, obedece a 
padrões individuais, e não coletivos. Por isso a resposta é a letra c. A letra e fala 
em univocidade, que significa homogeneidade, inequivocidade. Uma coisa é 
unívoca quando não dá margem a interpretações diversas, a ambiguidades. 
Valores subjetivos não são valores unívocos, pois podem ser múltiplos, embora 
digam respeito ao indivíduo. Alguém pode ter sobre uma mesma coisa idéias 
variadas. 

494) Letra d 

Decoro é decência, dignidade, recato no comportamento. O chamado decoro 
parlamentar é a postura digna requerida para o exercício do cargo. Ora, se à 
conduta é irregular, houve falta de decoro, mesmo que isso não seja descoberto. 
Assim, é hipócrita quem se diz possuidor de decoro, quando o que ocorre é que 
suas ações indevidas não foram descobertas. O autor está denunciando essa 
hipocrisia. 

495) Letra d 

Estabelecer a coesão entre parágrafos é uni-los através de determinados 
elementos, os chamados conectores. A expressão “outras curiosidades” faz 
menção a elementos do parágrafo anterior, preparando o leitor para novas 
informações, acréscimos que serão feitos no atual parágrafo. Da mesma forma, 
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“nada disso” conduz o leitor a algo citado no 20 parágrafo (já vimos que o 
pronome isso se presta a tal tipo de ligação). 


Texto LXX 


496) Letra d 

A resposta se encontra no trecho; “...a fim de que possam garantir a continuidade 
da vida...”: continuidade da vida é o mesmo que sobrevivência. 

497) Letra d 

Trata-se de uma questão que pede, naturalmente, um conhecimento independente 
do texto, porém é muito simples. A criança precisa de que a alimentem, ou não 
sobreviveria. É claro que o mesmo pode ocorrer com os idosos, mas não é uma 
regra geral: há velhinhos que podem fazê-lo por si mesmos. A resposta realmente 
éaletad. 

498) Letra e 

Questão de vocabulário. Procure sempre voltar ao texto e fazer nele as 
substituições propostas. Não tente resolver a questão apenas com base nas 
alternativas. Na cidade, que é um adjunto adverbial de lugar, não pode ser 
substituído por urbanamente, que transmitira à frase uma idéia de modo, 
inadmissível no contexto. 

499) Letra a 

É o sentido do trecho. Quando se diz “não são apenas”, esperase naturalmente 
que outros sejam citados adiante. Aí, volta-se ao texto para conferir. Lá 
encontramos: “...não são apenas de ordem material...Elas são também de ordem 
espiritual e psicológica” (/. 10-13). Note a correlação apenas / também. 

500) Letra b 

Esta questão leva em conta, ao falar de ordem espiritual, a idéia de religiosidade. 
Se fôssemos tomar o termo em seu sentido amplo, veríamos que todas as palavras 
apresentadas, por indicarem sentimentos, têm um caráter espiritual. Crença e fé, 
sob o aspecto da religiosidade, são valores de cunho espiritual, quase sinônimos, 
diria. Na opção e, elas aparecem juntas, não podendo estar aí a resposta. Como 
primeiro elemento do par, crenças só aparece na letra b, que é a resposta. E 
realmente, no desenvolvimento do texto, o autor separa a fé e as crenças, por 
meio da expressão “além disso” (/. 15), de todas as outras coisas, tão somente de 
caráter psicológico. 

501) Letra a 

Questão de paráfrase. O homem não pode viver fora da sociedade, pois isso é 
para ele uma necessidade. Tal é a idéia do trecho destacado. A letra a diz 
exatamente isso, com outras palavras. É uma questão de atenção, de leitura 
cuidadosa. Observe que as opções b e e invertem as coisas. 

502) Letra b 

O fato de se sentir sozinha faz com que a pessoa fique triste. Assim, a solidão é a 
causa da tristeza, daí a resposta ser a letra b. As três últimas opções têm o mesmo 
significado e inverte o sentido de causa e efeito. 

503) Letra d 
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A idéia do trecho é esta: continuar sozinha faria com que ela enlouquecesse. 
Assim, a primeira oração é motivada pela primeira. 

504) Letra e 

O segmento sublinhado denota o privilégio de certos indivíduos (todas as 
necessidades de algumas pessoas são satisfeitas) em detrimento de outros (os que 
têm apenas algumas de suas necessidades satisfeitas). Privilégio significa 
desigualdade social. . 


Texto LXXI 


505) Letra a ! 
A resposta se encontra, bem nítida, no início do texto: “mais vale, no governo, à 
instabilidade que a irresponsabilidade”. Ou seja, a irresponsabilidade vale ainda 
menos que à instabilidade. São palavras de Rui Barbosa, citadas pelo autor, que 
logo em seguida diz: *- essa nota dominante do presidencialismo”. Adiante, 
confirmando a tese, diz Rui Barbosa: “Na irresponsabilidade vai dar, 
naturalmente, o presidencialismo.” 

506) Letra e 

A questão exige do candidato conhecimentos da história recente do Brasil. Ela 
não dá ao candidato, em meu ver, condições reais de solução. Tudo indica que à 
banca faz, com a opção d, alusão ao parlamentarismo criado no Brasil logo após à 
posse de João Goulart, que lutaria, com sucesso, pelo retomo do 
presidencialismo. Mas, ficaremos com a letra e, que fala em um processo lento e 
complicado (impeachment) que quase não teve aplicação. Tal afirmação ignora o 
impeachment do presidente Collor, o qual já havia ocorrido na época em que o 
texto foi escrito. 

507) Letra a 

O que se afirma na opção b pode ser conferido no trecho, com palavras de Rui 
Barbosa: “a responsabilidade criada sob a forma do impeachment se faz 
absolutamente fictícia, irrealizável, mentirosa...”. O que se afirma na opção c se 
encontra na passagem: “Defronta-se o sistema porém com um processo lento e 
complicado (o impeachment, conforme vimos)...” Já a afirmação da letra d tem 
apoio na passagem: *..depois de lembrar o impeachment nas instituições 
americanas como uma ameaça desprezada e praticamente inverificável..” 
Também nesta outra: “Sobre o impeachment.... que dorme 'no museu das 
antigiúidades constitucionais” é ainda decisivo...” A afirmação da letra a não tem 
apoio no texto. 

508) Letra e 

O enunciado diz “referência explícita”. Assim, no último parágrafo, único onde 
isso ocorre, temos “...a que é chamado o Executivo na forma parlamentar...” 

509) Letra d 

Questão de sinonímia. Capitular é o mesmo que enumerar, ou pelo menos pode 
ser. Na passagem destacada, realmente capitulados é sinônimo de enumerados. 
510) Letra b 


am 


A resposta se encontra no trecho: “Tendo aludido..um dos nossos bons 
constitucionalistas retratou com suma clareza...”. Ou seja, um dos nossos bons 


constitucionalistas é que fez a alusão. 


Texto LXXII 


511) Letra d 

O primeiro parágrafo do texto diz que os dois princípios encarnam-se nos tipos 
do aventureiro e do trabalhador. Depois, acrescenta que eles (os princípios). nas 
sociedades rudimentares, distinguem os povos caçadores (ou coletores) dos povos 
lavradores. Assim, pode-se dizer que o tipo aventureiro está para os povos 
caçadores, assim como o tipo trabalhador para os povos lavradores. O caçador, 
por natureza, é aventureiro; o lavrador, por natureza, é trabalhador. Pode-se 
também resolver a questão por eliminação: as três outras alternativas não têm 
qualquer apoio no texto. 

512) Letra e 

A resposta se encontra na passagem, que se refere ao aventureiro:”- tudo, enfim, 
quanto se relacione com a concepção espaçosa do mundo, característica desse 
tipo”. Como o trabalhador é o inverso do aventureiro, conforme se verifica em 
todo o texto, o contexto espacial do trabalhador é limitado; ele não se expande 
como o aventureiro. Por conseguinte, a resposta só pode ser a alternativa c. 

513) Letra e 

Aparentemente, uma questão que não está centrada no texto. As alternativas a e d 
são naturalmente eliminadas. A letra b pode ser eliminada pois qualquer tipo de 
controle não diz respeito ao aventureiro. Fica-se, pois, com a letra c; a busca dos 
horizontes distantes está relacionada com “a concepção espaçosa do mundo” (4a 
parágrafo), característica do aventureiro. 

514) Letra e 

No primeiro parágrafo, o autor cita os lavradores, situando-os nas sociedades 
rudimentares, bem como os caçadores. Mas não diz, em momento algum, que 
eles só existiram nessas sociedades. Aliás, o advérbio já nos ajuda bastante; ele 
quer dizer que desde aquela época os dois princípios se manifestavam, na 
distinção entre povos caçadores e povos lavradores, não se excluindo a 
possibilidade de esses povos existirem em outras épocas. 

515) Letra b 

Na alternativa b, houve uma inversão. Deste lado refere-se, por uma questão de 
coesão, ao elemento mais próximo: trabalhador. Só que pelo sentido deveria 
referir-se ao aventureiro. O mesmo problema se deu com o termo daquele, que 
por um processo coesivo, se refere ao mais afastado: aventureiro, quando, na 
realidade, deveria referir-se ao trabalhador. 

516) Letra b 

A ética são princípios e normas de conduta. O trecho diz que o trabalho e à 
aventura possuem, ambos, a sua ética. Então, pode-se dizer que, para os dois, 
existem princípios e normas de conduta. Por isso a resposta é a letra b. 


Texto LXXIII 
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147 DEFENDIDO 


DECOROSO a. : a, para: Tratamento 
decoroso [digno, honesto] a (ou para) 
alguém. Não é decoroso a ninguém 
bocejar em público. 


DECORRENTE a. de: Uma coisa 
decorrente de outra. O socialismo quer 
o poder decorrente da criação e não da 
posse. Direitos naturais, inerentes ao 
indivíduo, decorrentes de sua simples 
existência. Direitos e garantias “decor- 
rentes do regime e dos principios por ela 
[Constituição] adotados" (CB 88, a. 5º, 
LXXVII, $ 2º). "Preconceitos contra o 
trabalho manual, mecânico, decorrente 
da escravidão” (P. Freire, EPL, 80). 
“Imaturidades decorrentes do desamor 
ao trabalho” (Moog, BP, 13). 


DECORRIDO a. +: de, desde, sobre: Vinte 
dias decorridos de (ou desde, sobre) sua 
cleição. Os anos decorridos sobre a 
Revolução Francesa deixam provado 
que não basta revolucionar para que os 
homens nasçam livres e iguais (cf. 
Saraiva, DC, 118). 


DECRESCENTE a. : em: “Mestre jubi- 
lado, vivendo da subvenção decrescente, 
decrescente em honras e proveitos” (AL- 
bino Forjaz: Cruz). 


DECR scimo 
em tamanho, em volume, ete, “Decrés- 
cimo na segurança do cirurgião” (O. 
Lins, ENT, 15). 


DEDICAÇÃO s.f. & a, por (OBS.): Dedi- 
cação aos estudos, dedicação ao ensino, 
à causa dos oprimidos, aos amigos, etc. 
“Um verdadeiro exemplo [Álvaro Lins) 
de dedicação exclusiva à critica literária” 
(A, Cândido: A. Lins, JC v, 11). “Uma 
justificável e salutar dedicação ao per- 
onismo” (Edit. FSP 3.2.88). “Ad- 
miráveis exemplos de dedicação por uma 
causa... completa dedicação pelos erros 
de longitude” (Corção, DO, 99). “A 
minha dedicação pela pátria” (Arnaldo 
Gama: Fernandes). “Dedicação distinta 
pelo visconde” (Camilo: Cruz). “Havia 
uma dedicação pela velha tia Dulce € 
pelo meu velho álbum” (V. Ferreira, A, 
23). + OBS. Dedicação a/por corres- 
ponde a 'consagração, devotamento, 
apli », amor, zelo". 


DEDICADO a. sa: Homem dedicado a 
algo ou alguém, que lhe é dedicado. 


Tempo dedicado a pesquisas, a estudos, 
etc. Homem dedicado aos amigos, 
família. Muitas escolas são “instituições 
dedicadas à destruição das crianças” 
(R. Alves, EQGE, 8). “Horas das mais 
valiosas da minha vida foram dedicadas 
à leitura” (O. Lins, ENT, 77) Não 
há faculdades dedicadas à ciência e 
faculdades dedicadas à arte. O que há 
sempre é o ser humano aplicado a esta 
ou âquela atividade” (A. A. Lima, EL, 
64). Anchieta escreveu un “Poema 
dedicado à Virgem", em latim. “O 
capitulo que lhe é dedicado [à cachorra 
Baleia) se acha revestido de uma huma- 
nidade talvez maior que a dos seres 
humanos” (A. Lins: Graciliano, VS, 38) 


DEDICATÓRIA s.f, “ (de...) à: No poema 
Caramuru, de Santa Rita Durão, “tda 
terceira à oitava [estrofe], a dedicatória 
a D. José 1" (Castello, MLEC, 173). “A 
dedicatória do romance [Palmeirim de 
Inglaterra) à Untanta D. Maria” (Figuei- 
redo, HLP, 147) 

DEFASADO a. <: de, entre: Oscilações 
ou vibrações defasadas uma da outra, 
defasadas entre si. (fig.) Teoria defasada 
da prática, teoria c prática defasadas 
entre si. 


DEFASAGEM 5.1 entre: Defasagem 
entre vibrações ou oscilações. (fip.) 
Defasagem [descompasso] entre custos 
e preços, entre inflação e salários, entre 
teoria e prática, entre O progresso cienti- 
fico e o ensino nas escolas. “Houve 
defasagem entre a data prevista para à 
execução do plano e a data real da exe- 
cução” (Aurélio). 

DEFECÇÃO s.f. = u, de: A defecção [de- 
serção, abandono] a (ou de) uma causa, 
movimento, etc, Defecção [abjuração, 
renegação) a (ou de) crenças, princípios. 


DEFENDIDO! a. contra, de: 
defendido contra a (ou da) chuva 
defendido contra (ou de) invasões 


DEFENDIDO? DEFESO a. (p. us.) 
Algo defendido [proibido, vedado) ou 
defeso a alguém, que lhe é defendido 
ou defeso. "Coisas... que mais são para 
ser defendidas a donzelas”” (Castilho 
Cruz). “Como se a um mortal fosse 
defeso penetrar na essência e na origem 
das coisas” (Camilo: id.) “Bebida [a 


Lugar 
País 


517) Letra d 

Quem consome remédio por conta própria mete-se em uma aventura perigosa, 
pois os males podem ser enormes. É como um esporte de alto risco, aliás esporte 
de âmbito nacional, em face da grande quantidade de pessoas que o praticam. 
Dessa forma, o autor condena a pouca seriedade com que tais pessoas consomem 
remédios sem a devida orientação médica. 

518) Letra d 

A idéia, quase imperceptível, é a seguinte: a expressão por conta própria 
colocada ao lado da palavra leigos, sem vírgula, passa a idéia de que eles são 
leigos por conta própria, e não que se medicam por conta própria. 

519) Letra e 

Veja o trecho seguinte, extraído do primeiro parágrafo: “...mas esse problema 
jamais atingiu contornos tão preocupantes no Brasil como atualmente” Mais 
adiante, no segundo parágrafo, ele afirma: “Diante desse quadro, o médico tem o 
dever de alertar a população para os perigos...” 

520) Letra e 

Trata-se de radicais de origem latina ou grega muito utilizados em português. O 
elemento cale, da palavra cálcio, é de origem latina e significa pedra calcária. 
Para osso, na língua portuguesa, temos o grego oste(o), como em osteologia, e o 
latim oss, como em ossada. 

521) Letra a 

A conjunção já que (mais precisamente uma locução conjuntiva), na passagem 
destacada, tem valor de causa. Uma vez que pode ser usada em seu lugar sem 
alteração de sentido. pois também é conjunção (locução conjuntiva) causai. Na 
letra d, o que poderia substituir a palavra para é a fim. 

522) Letra e 

As palavras pertencem ao mesmo campo semântico quando se associam, de 
alguma forma, pelo sentido. Por exemplo: flor, jardim, espinho, perfume; não são 
sinônimas, estão ligadas por uma idéia comum. Da mesma forma, arsenal, 
armas, guerra e combater; a palavra inveja não está associada semanticamente 
às outras. 

523) Letra b 

O próprio verbo acreditar encerra esse caráter de subjetividade. Usado na la 
pessoa do singular, confere o valor meramente opinativo para o autor do texto. 
524) Letra b 

A expressão das vendas realizadas sem receita médica, amplia, esclarece a 
significação de da venda livre de seus produtos. Cabe à locução isto é ligar as 
duas. Tem, pois, caráter explicativo. 

525) Letra b 

Há trechos que justificam plenamente o gabarito, embora nem fosse necessário 
citá-los, em função do que o texto como um todo nos apresenta. Nas linhas [1 e 
12, encontramos: *...o médico tem o dever de alertar a população...”. Nas linhas 
12e 13: “...sem que necessariamente faça junto com essas advertências...” 

526) Letra a 
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Quem escreve é um médico. Houve então a preocupação, por parte dele, de que o 
leitor não pensasse que a intenção do autor era conseguir novos clientes, 
exatamente aqueles que deixassem de se automedicar para procurar um médico. 
Isso seria, sem dúvida, falta de ética. 


Texto LXXIV 


527) Letra a 

A história toda gira em torno desses dois personagens, sendo que a mulher tem 
menos importância no texto, já que não interfere no relacionamento do animal 
com a família: por ela ficaria tudo na mesma, até o fim. Assim, o título faz alusão 
aos dois personagens centrais. 

528) Letra e 

A palavra maus-tratos pressupõe algum dano físico a um ser qualquer. O homem 
se limitava a trocar, por questão de economia, o alimento da galinha, mas ela não 
ficava sem comer. As outras opções são facilmente localizadas no texto. 

529) Letra b 

A resposta se justifica pelo fato de a galinha continuar pondo os ovos, apesar de 
perder as regalias alimentares. Ela se conformava com a situação e prosseguia na 
sua função de poedeira de ovos de ouro. 

530) Letra e 

A passagem em destaque no enunciado nos diz que o homem era dono de uma 
galinha. Na letra a, afirma-se que a galinha vivia com o homem, o que não quer 
dizer que ele fosse seu dono. Na letra b, há uma generalização: o homem cria 
galinhas, não apenas aquela da história, alterando-se o sentido do trecho. A letra 
d é descabida. A letra e pode confundir um pouco; o fato de o homem criar uma 
galinha não garante que seja cle seu dono: pode-se criar um animal para uma 
terceira pessoa. 

531) Letra d 

Essa expressão é muito utilizada em histórias infantis exatamente com a função 
de indeterminar o tempo em que ela se passa. 

532) Letra e 

A informação de que a galinha botou um ovo de ouro, fato que a tornava um ser 
especial, é dada após a frase destacada no enunciado. Portanto, até ali, tratava-se 
de uma galinha normal, como qualquer outra. 

533) Letra d 

A resposta está presente, sem margem a dúvidas, no terceiro período do texto: 
“Um dia a galinha botou um ovo de ouro”. E, como se observa pelo desenrolar da 
narrativa, não mais parou. A letra c fala em botar ovos de ouro antes da época 
própria, mas não existe essa época, pôs botar ovos de ouro é uma fantasia: o texto 
tem como base uma famosa história infantil, a de João e o pé de feijão. 

534) Letra d 

Os dois últimos períodos do primeiro parágrafo podem fundir-se em um só: o 
homem ficou contente porque um dia a galinha botou um ovo de ouro. A primeira 
oração se chama principal, e a segunda, começada por porque. subordinada 
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adverbial causal. Logo, o fato de a galinha ter botado um ovo de ouro teve como 
consegiiência o fato de o homem ficar contente. 

535) Letra e 

Uma das funções principais do travessão é indicar a fala do interlocutor. Ele é 
usado inúmeras vezes no texto, pois o homem e a mulher conversam no decorrer 
da narrativa. 

536) Letra a 

A primeira providência da mulher, logo após a galinha botar um ovo de ouro, foi 
dar-lhe mingau, pão-de-ló e sorvete (/. 7 e 8). 

537) Letra e 

Evidentemente, as opções bee são absurdas. Não poderia ser nem o homem, nem 
a mulher (opções a e d) pois, como personagens, sua fala seria introduzida por 
um travessão, ou mesmo colocada entre aspas. Outra possibilidade de um deles 
ser o responsável seria a construção da frase com discurso indireto; não é o caso: 
as palavras são mesmo do narrador. 


Texto LXXV 


538) Letra a 
O autor do artigo lembra, no sexto parágrafo. que os criminosos são tidos como 
“coitadinhos, vítimas do sistema”. No mesmo parágrafo, demonstra indignação e 
afirma que coitadinhos são “os milhões de brasileiros que sobrevivem com 
salários obscenamente baixos...”. Assim. o título se refere aos dois tipos de 
“coitadinhos”, daí o duplo sentido presente nele. 

539)Letrab, 

A frase do Juiz titular da Vara de Execuções Penais demonstra a impotência da 
justiça e da sociedade em geral diante do crime organizado; assim, a sociedade se 
encontra, nos dizeres do autor, anestesiada e derrotada, ou seja, vendo as coisas 
ruins acontecerem sem poder fazer nada. 

540) Letra d 

A letra à não cabe como resposta, pois numa paráfrase não pode haver alteração 
de sentido. A opção b pode levar a erro; a palavra principalmente, no trecho 
destacado, indica que há outros, além dos coitadinhos de verdade, para os quais a 
dignidade tem de ser restaurada, enquanto a alternativa limita a extensão do 
pronome todos aos coitadinhos de verdade. A letra c está errada, porque a 
conjunção ou tem valor de alternância, e não de adição. A opção e contém erro já 
que, como comentamos, a dignidade deve ser restaurada para todos, não apenas 
para os coitadinhos de verdade. O gabarito realmente é a alternativa d, pois o uso 
de um idioma estrangeiro confere uma certa pompa à expressão, que na realidade 
se refere a criminoso: 

541) Letra d 

Eis aqui um emprego curioso do advérbio sim. O autor dá sua opinião sobre algo 
polêmico. Como que prevendo possíveis objeções e querendo que sua opinião 
seja aceita por todos, ele se utiliza da palavra como uma espécie de reforço. É 
como se ele dissesse: não adianta acharem o contrário, eles merecem sim. 
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542) Letra a 
A idéia é a seguinte: o juiz dissera que a transferência de presos não resolveria o 
problema. No início do parágrafo seguinte, o autor escreve: “Digamos que não 
resolva”. Com o verbo digamos, ele apresenta uma hipótese; é uma hipótese 
sobre um fato futuro (que não resolva, que não venha no futuro a ser resolvido). 
Só que o texto vai contra-argumentar, como se vê no trecho: “Mas não merecem 
um micrograma que seja de privilégios, entre eles o de determinar onde cada um 
deles fica preso.” Ou seja, talvez a transferência não resolva, mas não se pode 
permitir que os próprios presos escolham onde querem ficar. 

543) Letra e 

“Adoráveis senhores” são os bandidos. Como bandido não tem nada de adorável, 
o autor usou a expressão querendo dizer exatamente o contrário. Isso só pode ser 
percebido no contexto. 

544) Letra à 

Questão de coesão textual. A palavra que, na alternativa a, não se refere a 
nenhum elemento anterior. Ela faz parte da locução conjuntiva por mais que, 
com a intercalação do adjetivo hediondos. Por mais que é o mesmo que 
embora: embora tenham sido hediondos 


Texto LXXVI 


545) Letra e 

A resposta da questão se encontra na passagem: “...a redução da violência exige 
mudança profunda no enfoque da administração dos problemas sociais pelos 
governos federal, estadual e municipal.” A letra e, que é o gabarito, é um resumo 
desse trecho. 

546) Letra a 

Apesar de e não obstante são expres de valor concessivo. É uma questão de 
sinônimos. Veja outro exemplo: apesar do calor, usou o agasalho (não obstante 
o calor, usou o agasalho). As duas partes da frase são opostas: não se usa, 
normalmente, agasalho quando faz calor. 

547) Letra e 

O segundo parágrafo apresenta um argumento de cunho social: o fato de 
morrerem, no país, em dez anos, mais pessoas do que nas guerras do Timor Leste 
e de Kosovo juntas. Os dois últimos mostram argumentos de cunho econômico, 
ao citar, em dólares, o custo da violência. 

548) Letra b 

Nenhum escritor é obrigado a explicar o significado das siglas que porventura 
utilize. Se ele quiser, não explica nenhuma, mesmo que seu leitor não entenda 
nada do que ele escreve. Assim, para o redator, houve necessidade de explicar 
algumas. É só uma questão de bom senso. 

549) Letra e 

A expressão e em menos tempo reforça a idéia da violência, já evidente pelo fato 
de morrerem mais pessoas no país do que naquelas duas guerras juntas. Quer 
dizer: além de morrerem mais pessoas, as mortes ocorreram num espaço de 
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tempo menor do que o das guerras citadas. Assim, torna-se clara a exagerada 
intensidade da violência no país. 

550) Letra e 

O estado de São Paulo é citado no texto em virtude dos altos índices de violência 
que abriga. Tão altos, que seus custos alcançam cerca de 3% do PIB. Logo, fica 
evidente que a violência nesse estado colabora, como se vê na alternativa e, para 
a elevação dos índices de violência no país. 


Texto LXXVII 


551) Letra a 
O que se quer com esta questão é que se coloquem, no título. os adjetivos 
propostos, como a completá-lo. Autoritário é um adjetivo que significa 
dominador, ditatorial, impositivo. Teríamos, desse modo: que país autoritário! 
Não é essa a idéia do texto: nele nada sugere que o país seja autoritário. Mas é, 
sem dúvida, injusto, estranho, desigual e incoerente. 

552) Letra d 

As opções a, c e e especificam os gastos: com a educação. com salários da classe 
política e com investimentos. A opção b pode causar problemas; na realidade, ela 
também especifica, pois pagamentos governamentais são apenas uma espécie 
de despesa pública: a despesa que o Governo tem com pagamentos (mas há 
outros gastos do Governo além de pagamentos). A resposta é a letra d, pois os 
gastos públicos são quaisquer movimentações financeiras que o governo faça, 
isto é, são gastos gerais do Governo. 

553) Letra a 

Embora não haja no texto elementos reais para se comprovar a resposta (veja que 
o enunciado diz “mais plausível”), dá para se chegar a ela por eliminação. É a 
mais lógica de todas. 

554) Letra e 

Têm grande carga de subjetivismo (opinião do autor), pela ordem de 
aparecimento: barbaridades, loucura, humilhantes, delírio. 

Essas palavras estão no texto por conta do emocional do autor. Na opção e, 
nenhuma palavra possui semelhante característica. 

555) Letra e 

Segundo o texto, o Orçamento da União é um documento que prevê os gastos 
com a Câmara, com o Senado, com a Saúde e com a Educação. Não autoriza 
gasto nenhum, como diz a letra d, apenas mostra a movimentação financeira. As 
outras opções se excluem naturalmente. 

556) Letra a 

O texto tem como finalidade informar os seus leitores. É objetivo por ser um 
texto jornalístico. Não se pode afirmar que os dados apresentados são imprecisos 
c irresponsáveis, nem que escondem problemas do Governo: nada no texto sugere 
isso. Também não há elementos que digam ser desnecessários os gastos com a 
classe política, mas sim desproporcionais aos dos indivíduos em geral. A última 
opção é descabida. 
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557) Letra a 
Tudo na Câmara ocorre em função da atividade dos deputados, mesmo porque 
sem eles não haveria a Câmara. Assim, dividindo-se a despesa geral da Câmara 
(salário de deputados, assessores e funcionários, materiais utilizados, cópias 
xerográficas etc.) pelo número de deputados, chega-se ao que cada deputado 
custa ao país. 

558) Letra e 

O termo rubricas é técnico e se refere aos vários itens do Orçamento. O autor 
falara, até ali, sobre os gastos com a Câmara e o Senado, expressos por números 
astronômicos. Faz então uma comparação com outras rubricas, que são a saúde e 
a educação. A diferença é tão brutal, que o autor considerou um delírio os 
imensos gastos com a Câmara e o Senado. 


Texto LXXVIII 


559) Letra e 
O dever que a imprensa tem de investigar (/. 9) caracteriza a intromissão de que 
nos fala o artigo. Uma de suas virtudes aparece logo depois, no trecho: “Mesmo 
que, às vezes, eles estejam enterrados em pontos remotos de suas biografias.” Por 
isso, a resposta é a letra c. 

560) Letra b 

Se ela peca mais pela omissão, é porque ela se omite mais do que se intromete, 
isto é, ela se intromete pouco. Porém, nenhuma alternativa apresenta esse 
paralelo. A letra d, por exemplo, inverte os fatores. Na realidade, não interessa se 
há mais intromissão ou mais ão, e sim que as duas coisas existem: ela tanto 
peca por uma, quanto por outra. Dessa forma, o gabarito só pode ser a letra b. 
561) Letra d 

A resposta se acha no trecho: “Esta revista marcou sua presença na vida brasileira 
justamente pela convicção que esse é um risco que vale a pena correr.” Risco de 
quê? De investigar. Ou seja, o risco que os órgãos de imprensa correm com sua 
investigação (“risco de parecer persecutórios ou de estar patrocinando 
campanhas...”) 

562) Letra e 

A resposta se encontra, nítida, no trecho: “Esta revista marcou sua presença na 
vida brasileira...” 


omis 


Texto LXXIX 


563) Letra b 
O homem, segundo o texto, não age como o cão: se for beneficiado por você, ele 
lhe fará alguma coisa de ruim. É o sentimento chamado ingratidão, que consis 
em não reconhecer o benefício recebido. 

564) Letra d 

Famigerado é o mesmo que famoso; moribundo o que está morrendo; defunto 
o que já morreu; necessitado o que tem necessidade; faminto, da alternativa d, é 
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o que tem fome. A oração adjetiva que morre de fome representa uma hipérbole, 
um exagero, mas eqiiivale a faminto. 

565) Letra b 

A palavra se tem valor nocional de condição, eqiivalendo a caso; a conjunção e 
tem valor semântico de adição; que é pronome relativo, não tem valor nocional 
preposição entre, que introduz um complemento nominal, não tem valor 
semântico. Na alternativa b, que é a resposta, a preposição de introduz um 
adjunto adverbial de causa, podendo-se dizer: morre por causa da fome. Assim, 
seu valor nocional ou semântico é de causa. 

566) Letra d 

Questão de coesão textual. A oração e o tornar próspero equivale a e tornar o 
cachorro próspero. Já a oração ele não o morderá vale por ele não morderá você. 
Assim, usando uma linguagem muito comum em concursos, cachorro e você são 
os referentes dos pronomes átonos usados adiante. 

567) Letra e 

Mero recurso estilístico. Sempre que possível, o escritor usa sinônimos ou 
expressões equivalentes para não repetir enfadonhamente determinados termos. 
Às vezes, é bom que se diga, faz exatamente o contrário: repete para criar 
expressividade. As quatro primeiras opções são facilmente descartadas 
resposta só pode ser a letra e. 

568) Letra d 

No texto, o verbo tornar, embora transitivo direto (seu objeto direto é o pronome 
0) tem o valor de transformar, isto é, indica que seu objeto direto sofre uma 
transformação; está acompanhado de um predicativo, a palavra próspero. Na 
letra a, o predicativo é armas; na b, rico; na e, estrangeiro; na e, impacientes. 
Na opção d, não há predicativo porque o verbo tornar é um simples verbo 
auxiliar, com o sentido de voltar (nunca mais voltou a falar). 


Texto LXXX 


569) Letra b 

Os pólos da divisão a que se refere o enunciado da questão são a vida boa e o 
sucesso. Assim, podemos localizar, ao longo do texto, os pares assinalados em 
cada alternativa. Opção a: “..saberíamos aceitar nossa condição...” (/. 7); “..no 
qual nossa condição poderia ser mudada e melhorada...”(/. 8/9). Opção e: “A vida 
boa, em princípio, é o ideal de felicidade das sociedades tradicionais...” (1. 
13/14); *...e era o ideal da nossa antes da modernidade...” (/. 14). Opção d: “Para 
a vida boa, é necessário satisfazer o essencial...” (/. 15/16): *...ser insatisfeito é 
ser moderno.” (/. 23). Opção e: “.a diferença correta entre as pessoas e o grupo 
social: "os brasileiros” não são a mesma coisa que “as pessoas” no Brasil.” (1. 
48/49). A opção b não tem apoio no texto. 

570) Letra e 

A opção a é pressuposta pelo trecho: “..e era o ideal da nossa antes da 
modernidade...” (/. 14). A opção b é pressuposta no trecho: “Como é possível?” 
(1. 31). A opção e é pressuposta pela passagem: “Pode, entretanto, parecer 
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contraditória a essas a resposta...” (/. 44/45); o verbo pode pressupõe que haja 
contradições aparentes e contradições não aparentes. A opção d é pressuposta no 
trecho: “Surpreendentemente, os entrevistados parecem fazer a diferença 
correta...” (1. 47/48). O que se afirma na opção e não é pressuposto por nenhuma 
passagem do texto. 

571) Letra e 

Questão de coesão textual. Na linha 29, a expressão em recente pesquisa é um 
adjunto adverbial sem qualquer ligação com elementos passados ou que virão no 
texto. Nas outras opções, temos o seguinte: em suma introduz um resumo do que 
foi dito antes; ao contrário estabelece oposição entre o ideal de vida boa (todo o 
parágrafo anterior) e o ideal de sucesso; mas liga sua oração ao período anterior, 
criando uma idéia de adversidade, oposição: então, com valor de conclusão 
(egiiivale a portanto), liga a leitura feita por Roberto da Matta à pesquisa citada 
no parágrafo anterior. 

572) Letra a 

Dispensadora de destinos quer dizer que concede destinos, a que faz 
concessão de destinos. O termo O que conta quer dizer o que vale, o que tem 
relevância. Daí a resposta ser a letra a. 

573) Letra e 

Questão de coesão textual. A primeira correlação é errada, pois o pronome 
relativo que refere-se a mundo, e não a desejo. A segunda é correta, pois o 
pronome relativo que (igual a a qual) tem como antecedente a palavra procura. 
A terceira é correta, pois o pronome relativo que (igual a os quais) tem como 
antecedente o substantivo itens. A quarta é errada porque o pronome relativo à 
qual (na realidade preposição a mais pronome a qual) tem como antecedente 
pergunta, e não resposta (não se dá resposta a uma resposta, mas a uma 
pergunta). A quinta é correta pois o pronome relativo que (igual a a qual) refere- 
se à palavra comunidade. Resumindo, estão corretas a 2a, a 3a e a 5a: erradas a 
la e a 4a. Por isso o gabarito é a letra e, que diz haver dois erro 
574) Letra e 

A preposição com pode ser substituída sem alteração de sentido por sob: sob a 
condição de não querer demais. Também poderia ser trocada por em: na condição 
de não querer demais 


Texto LXXXI 


575) Letra d 

A expressão aperto fiscal é bastante usada hoje em dia e se refere a maior 
arrecadação fiscal de que o governo necessita para cumprir suas obrigações. A 
palavra aperto se deve ao fato de que o contribuinte será afetado, pois é ele que 
paga impostos e terá de pagar mais ainda. 

576) Letra e 

O título de qualquer texto jornalístico procura prender a atenção do leitor, para 
que ele leia a matéria. Enfim. tem de ser algo que desperte o interesse. No caso 
do título que estamos analisando, ele desperta o interesse dos leitores, pois 
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destaca algo - o crescimento da dívida pública - que pode afetar diretamente a 
vida de cada um. 

577) Letra b 

A característica maior de um texto informativo é a objetividade. Sua finalidade, 
como o nome diz, é informar com precisão e credibilidade. Este texto em especial 
apresenta dados precisos e cita organismos nacionais e estrangeiros, bem como 
pessoas renomadas e capacitadas para discorrer sobre o tema. Analisando as 
outras opções, temos o seguinte: a opção a é facilmente descartada; a e contraria a 
objetividade de um texto informativo, que não tenta criar suspense algum: a d 
fala que O texto trata de algo do domínio comum, o que não é verdade: poucas 
pessoas entendem realmente do assunto abordado: finalmente, a e fala de 
interesse momentâneo, o que é falso, pois um aperto fiscal pode se prolongar por 
muitos anos, afetando a vida das pessoas não apenas no momento em que o texto 
é publicado. 

578) Letra e 

Como é um texto informativo. apresentando dados e a opinião de especialistas, 
seu leitor busca nele exatamente uma atualização de conhecimentos. Repito: 
trata-se de um texto informativo, quem o lê quer somar as informações nele 
contidas às suas próprias. 

579) letra e 

O autor fala apenas do setor público; não há sequer alusões à iniciativa privada. 
Portanto, o gabarito só pode ser a letra e. As alternativas b, c e d são parecidas e 
se encontram disseminadas no texto, que tem como tema a situação econômica do 
país. A letra a é clara, pois o texto é cuidadoso com as informações, abonadas por 
especialistas e organismos conhecidos. 

580) Letra e 

É, como já dissemos, uma técnica que determinados escritores utilizam, para que 
o público de um modo geral possa compreender o texto. Mas não é um 
procedimento obrigatório. 

581) Letra e 

O parâmetro utilizado pelo autor para indicar o crescimento da dívida é o PIB. O 
melhor trecho em que isso se verifica é “Neste mês, a dívida deve superar os 53% 
do PIB.” (1.4). 

582) Letra e 

Na opção a, a ameaça é o aperto fiscal; na b, o que o governo poderá vir a fazer 
para gerar ganhos (geralmente do bolso do trabalhador); na c, o crescimento 
iminente da dívida; na d, o aumento do superávit primário. Já na alternativa e não 
existe qualquer tipo de ameaça à população. 

583) Letra e 

Questão de vocabulário. Superávit é um latinismo que se opõe a déficit e quer 
dizer a diferença para mais entre uma receita (arrecadação) e uma despesa. A 
diferença para menos é o déficit. 

584) Letra b 

Questão de paráfrase. As alternativas a, d e e alteram flagrantemente o sentido do 
trecho original. A letra b, que é a resposta, mantém o sentido da passagem. 


421 


Contudo, a letra e também parece manter o significado. Há duas coisas na opção 
que devem chamar nossa atenção. Dizendo se a dívida crescer até 54% do PIB, 
tem-se a idéia de que a dívida vai aumentar o equivalente a 54% do PIB, ou seja, 
seria somada a ela a importância correspondente a 54% do PIB. O certo é dizer se 
a dívida crescer a até 54% do PIB, isto é, o limite (trazido pela preposição a) 
seria um valor equivalente a 54% do PIB. Uma outra coisa é que, com a ordem 
dada aos termos da frase, o pronome seu ficou ambíguo: refere-se à dívida ou ao 
PIB? 


Texto LXXXII 


585) Letra e 

O autor do texto fala de hábitos alimentares de vários povos diferentes. Cada um 
come uma coisa e não admite comer outra. Assim, o último período tira uma 
conclusão, englobando, na palavra todos, os povos citados anteriormente. 

586) Letra b 

A palavra onívoro é formada por dois elementos latinos: oni (tudo, todos) e voro 
(o que come). Assim, onfvoro é o que come tudo. O enunciado diz que o homem 
não é onívoro, então ele não come tudo. 

587) Letra a 

A simples inserção da forma verbal era, proposta na opção a, elimina a 
ambigiiidade. Mas qual era a ambigiúidade? A frase original tem dois sentidos: o 
homem contemporâneo não é onívoro como era seu antepassado pré-histórico ou 
o homem contemporâneo não é onívoro como não era seu antepassado pré- 
histórico. Usando-se era ou não era damos um só sentido ao trecho. 

588) Letra e 

igurar na cozinha de alguém quer dizer fazer parte de sua alimentação, de seu 
cardápio. Se nem todos os animais e vegetais da região fazem parte da sua 
alimentação, é porque alguns não são comidos por ele, enquanto outros são, 
raciocínio que leva à alternativa c. 

589) Letra d 

Os povos do Oriente são citados como exemplo de devoradores de gafanhotos, 
larvas e besouros, mas o texto não diz do que eles não gostam; então eles podem 
ser onívoros, o que contraria a tese do texto, expressa no primeiro período. 

590) Letra a 

Hindu é sinônimo de indiano, o habitante da índia. A palavra não se aplica 
apenas à religião conhecida como hinduísmo. 

591)Letrac 

Questão de vocabulário. A palavra urbano é o adjetivo referente à cidade. 
Urbano é o contrário de rural, que diz respeito ao campo. Assim, o homem 
urbano é o da cidade, é o não-rural. 


Texto LXXXIII 


592) Letra d 


422 


DEFENSOR 
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jurema) defesa às crianças e às mulhe- 
res” (Estevão Pinto: Aurélio). “O ofi 
das letras era quase defeso às mulheres” 
(Guilhermino, HLRS, 105); era-lhes 
quase defeso. 


DEFENSOR a., sm. %: de: Um (homem) 
defensor da ordem, do povo, da pátria, 
etc. Guimarães Rosa, “defensor extre- 
mado da pureza de saber gramatical” 
(Freyre, MHMM, 171). 


DEFERÊNCIA s.f. a, (para 
encontro com o Presidente foi * 
deferência [consideração; gentileza) ao 
Judiciário” (Edit. FSP 10.5.88); uma 
deferência (para) com o Judiciário. 


“Uma particular deferência para com o 
ser expresso” (Mattoso, MEOE, 144). 
“Uma deferência para com aqueles 
poderosos senhores" (Namora, TJ, 87); 
uma deferência com eles. “Um pouco 


mais de complacência e de deferências 
com a superiora” (João Grave: Cruz). 


DEFERENTE a. * a, (para) com: Ser 
deferente [respeitoso, reverente) a 
alguém, ser-lhe deferente; ser deferente 
(para) com alguém. “O vosso sigilo será 
respeitado pela lei, deferente ao bem 
comum que ele salvaguarda” (Afrânio 
Peixoto: Cruz). 


DEFERIDO a. a: Algo deferido [conce- 
dido] a alguém, que lhe é deferido. Peti- 
ção deferida a alguém. “A herança defe- 
rida a menor, interdito, inabilitado" 
(CCP, a. 2053, 1). 


DEFERIMENTO s.m de (...a): Deferi- 
mento de algo a alguém. Deferimento 
de petição, de um requerimento, de um 
pedido (a um solicitante). Deferimento 
[concessão] de um prêmio (a alguém). 
* a: O deferimento [anuência] a uma 

sugestão, a um alvitre, a um pedido. 

“Deferimento amistoso aos seus dese- 

jos” (Rui: Fernandes). 


DEFESA sf. a, de (contra); contra: 
A democracia promove à defesa do (ou 
ao) cidadão contra o Estado onipotente. 
(de...contra: “Não nos esqueçamos de 
organizar a defesa das instituições 
democráticas contra novos golpistas 
militares e civis” (D, Ribeiro, EI, 266) 
/a: “Na minha defesa aos espoliados 
de 1892 e aos oprimidos de 1895" (Rui: 
Fernandes). “Instituto Nacional de 


Defesa ao Consumidor — INDC.” /de: 
“Essa tardia defesa da escolástica era... 
imobilizar o pensamento filosófico" 
(Figueiredo, HLP, 209). /contra: Fumar 
pode ser uma defesa contra a angústia 
ou a satisfação da ânsia receptiva. 
“Compete à União:... XVIII) planejar 
e promover a defesa permanente contra 
as calamidades públicas, especialmente 
as secas e as inundações” (CB 88, a. 21). 
“Defesas da natureza contra excessos 
artificializantes”” (Freyre, MHMM, 38). 
“A conscientização é uma defesa contra 
outra ameaça, a da mistificação poten- 
al da tecnologia” (P. Freire, C, 93). 
“Próximo... o chiqueiro, uma defesa 
contra as cobras inúmeras"" (J. Amado, 
GCC, 194). 


DEFESO = V. DEFENDIDO? 


DEFICIENTE a. DEFICIÊNCIA s.f. 
* de, em; Deficiente / deficiência de 
(ou em) recursos. Alunos deficientes 
em linguagem; suas deficiências em lin- 
guagem. “Quase que só dispondo de 
fontes de proteínas vegetais, o regime 
local [amazônico] é deficiente em certos 
ácidos aminados” (Castro, GE, 77). 
“Deficiências em proteinas, em sais 
minerais e em vitaminas” (id. ib). 


DÉFICIT sm. «+ em: “Por conta do défi- 
cit em ferro apresenta-se na região 
[amazônica] um tipo característico de 
anemia” (Castro, GF, 83). 


DEFINIÇÃO s.t. : de: “Uma definição 
de político” (Montello, AGAB, 463). 
Uma definição biológica do crime (obra 
de Dionélio Machado, 1933). Definição 
do modernismo brasileiro (obra de Tasso 
da Silveira, 1931). +: Loe. dar definição 

estar a par de algo, saber informar. 

- sobre: Definição (decisão) sobre algo. 

m Brasília, colonos esperam defini 

sobre reivindicações” (Tit. ZH 18.5.88, 

23). “Terroristas pedem definição ime- 

diata sobre exigências” (id. 7,4.88, 18) 


DEFRAUDADO a. “ de: Cidadão 
defraudado [espoliado, roubado] de 
bens, defraudado [privado] do conforto. 

: em: Alguém defraudado [ludibriado, 
frustrado] em algo. O povo defraudado 
em suas esperanças ou expectativas de 
um governo melhor. 


O enunciado da questão se refere apenas ao título. A letra a pode ser eliminada, 
pois fala de grande parte da população, e o título diz de todos; além disso, ela se 
refere aos inúmeros miseráveis de nossa população, o que não se deduz do título, 
mesmo porque nem todos são miseráveis. As letras b e c podem ser facilmente 
descartadas. A letra e fala que a pobreza atinge a todos, o que sabemos não ser 
verdadeiro. Então o título só pode estar se referindo à preocupação e à 
responsabilidade que todos nós temos diante da miséria. 

593) Letra b 

Essa frase é o que se conhece como tópico frasal. aquela colocação que será 
analisada e ampliada ao longo do texto. Relendo-o atentamente, veremos que 
tudo gira em torno da resistência da miséria: as coisas ruins melhoraram no país. 
menos ela. 

594) Letra à 

O que se afirma na opção a não se encontra no texto. Vejamos as afirmações 
contidas nas outras opções: letra b: “A mais assustadora dessas manifestações é a 
criminalidade...” (/. 19/20); letra c: “esteja confinada a bolsões invisíveis aos 
olhos dos brasileiros mais bem posicionados na escala social...” (/. 16/17): letra d: 
“Como entender a resistência da miséria no Brasil...” (/. 1) e “..enquanto a 
miséria se mantinha mais ou menos do mesmo tamanho, todos os indicadores 
sociais brasileiros melhoraram.” (l. 3/4); letra e: “No decorrer das últimas 
décadas, enquanto a miséria se mantinha mais ou menos do mesmo tamanho...” 
(1.2-4). 

595) Letra a 

As alternativas b, c, d e e cortam informações importantes e apresentam outras, 
acessórias, que não devem figurar em um bom resumo. A opção a é a resposta 
pois a frase é clara e objetiva, traduzindo fielmente o que se diz nas sete linha 
iniciais do texto. 

596) Letra b 

Vamos localizar no texto: fregiiência escolar: linhas 5 e 6: mortalidade 
infantil: linhas 6 a $; analfabetismo: linhas 6 a 8; desempenho econômico: 
linhas 8 e 9. Quanto à liderança diplomática, não há no texto referência à 
quantidade; nas linhas 9 e 10, lê-se, apenas: “No campo diplomático, começa a 
exercitar seus músculos. Vem firmando uma inconteste liderança política...” 

597) Letra e 

É uma imagem utilizada pelo autor. Exercitar os músculos é uma expressão 
metafórica; seria preparar-se para exercer uma função difícil, da mesma forma 
que se preparam os músculos para uma disputa física. Atente para o emprego do 
verbo começa, batendo com está iniciando, da alternativa c. 

598) Letra e 

A resposta está no primeiro período do segundo parágrafo. Veja a estrutura: 
Embora inicia a primeira oração do período, cuja principal se encontra mais 
adiante: a miséria é onipresente. O texto poderia ter uma outra ordem: A miséria 
é onipresente, embora em algumas de suas ocorrência 
599) Letra a 
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A questão se baseia no emprego de antônimos, uma vez que a primeira parte das 
frases é sempre precedida de não. São antônimos: apática/dinâmica, 
vital/desimportante,. universal/particular, ampliada/reduzida. Na letra a, 
superficial não é antônimo de geral, e sim de profunda. O antônimo de geral é 
particular. 


Texto LXXXIV 


600) Letra e 
Ao dizer: “A ciência é o único campo do conhecimento humano com 
característica progressista.” (1. 3/4). o autor coloca a ciência acima de tudo (arte, 
religião etc). Ao argumentar ao longo do texto, faz comparações da ciência com 
esses outros segmentos da sociedade, como que para mostrar às pessoas que 
aquilo em que elas tanto acreditam são inferiores à ciência. 

601) Letra a 

Ao mencionar o vocábulo progresso, o autor retoma um termo usado linhas atrás, 
na tentativa de ressaltar a objetividade do seu emprego e, consegientemente, da 
própria ciência. 

602) Letra a 

Questão de semântica, que requer conhecimento das palavras. Obsoleto é um 
adjetivo que significa fora de uso, antiquado. 

603) Letra d 

As letras a, e e e podem ser facilmente descartadas. As outras duas talvez tragam 
alguma confusão. A letra b fala de mudança contínua, o que de certa forma 
ocorre com a ciência. Porém mudança é um termo vago, podendo referir-se a 
algo melhor ou pior. O texto fala em transformação para melhor. Se a pessoa se 
precipitar e não voltar ao texto, anotará essa opção. Vejamos como a resposta está 
evidente na seguinte passagem: “Tem características de autocorreção que operam 
como a seleção natural.” (1. 11/12). A palavra autocorreção é utilizada na 
alternativa d. Não se deixe levar pela primeira impressão trazida pelas 
alternativas. Volte sempre ao texto, para conferir. 

604) Letra e 

O elemento auto da palavra autocorreção é de origem grega e significa de si 
mesmo, por si mesmo. A palavra quer dizer a correção de si mesma, ela própria 
se corrigindo. Autogestão e autocrítica não oferecem dificuldade; literalmente, 
autômato é uma máquina que age por si mesma: autópsia (ou autópsia) quer 
dizer exame de si mesmo. Já na palavra autódromo, auto é redução de 
automóvel e dromo significa lugar de corrida. Por isso a resposta é a letra e. 

605) Letra d 

Esta questão é independente do texto, tomado apenas como elemento motivador. 
É problema de significado das palavras. Os astrólogos trabalham com os astros, 
não no sentido científico da Astronomia, mas com referência à Astrologia: os 
médiuns, como se vê no espiritismo e em outras filosofias, como a umbanda e o 
candomblé, lidam com entidades espirituais (também caberia espíritos 
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desencarnados); os místicos não são apenas os esotéricos, mas as outras palavras 
se excluem naturalmente. 

606) Letra d 

A resposta se encontra no trecho: “Tem características de autocorreção que 
operam como a seleção natural.” A seleção natural é pertinente à Biologia. Mais 
adiante, ele diz que a ciência tem essa capacidade, ao compará-la à natureza. (/. 
13/14) 

607) Letra d 

Questão de paráfrase. No trecho em destaque, a ciência é comparada à natureza 
pela sua capacidade de preservar os ganhos e erradicar os erros. Na alternativa d, 
temos uma grande mudança de sentido, trazida pela posição do termo como a 
natureza. Na nova frase, a comparação é feita apenas com base na capacidade de 
preservar os ganhos, ficando a idéia de que a natureza não consegue erradicar os 
erros. 


Texto LXXXV 


608) Letra a 

A resposta está nítida na passagem: “E eis que bem ou mal ele está aí, encerrando 
de uma só vez a década, o século e o milênio, dando início a uma nova era, não 
importa que o calendário diga o contrário; miticamente, no imaginário de todo 
mundo, é assim.” (/. 11-14) A divergência, em outras palavras, é a seguinte: para 
o imaginário do povo, o ano 2000 inicia um novo século e um novo milênio: para 
o calendário oficial, isso só ocorre no ano 2001. 

609) Letra e 

O verbo sonhar pressupõe, por si só, a idéia de algo distante, nebuloso, difícil de 
alcançar. Tal idéia vem reforçada pela palavra impossível. Assim, a sensação de 
impossível é justificada pelo afastamento no tempo: algo muito distante da pessoa 
parece um sonho, algo inatingível. 

610) Letra e 

Um percurso acidentado e dramático é aquele de quem sofre. O trecho da letra e, 
no texto, inicia o relato das dificuldades e do sofrimento de boa parte da 
humanidade no século XX. 

611) Letra e 

Num século complicado, com guerras e carnificinas em todas as regiões do globo. 
sobreviver confere, segundo o autor, “um certo ar de vitória”. No último 
parágrafo, o trecho que melhor explica esse instinto de sobrevivência do homem 
é: “demonstra que a vontade de vida da humanidade ainda foi maior do que sua 
pulsão pela morte.” 

612) Letra b 

A conjunção e, normalmente aditiva, pode assumir valor de adversativa, passando 
a significar mas, porém, contudo, todavia, no entanto, entretranto etc. A 
conjunção porque, que nunca é adversativa, não pode ser usada no texto. 


Texto LXXXVI 
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613) Letra a 
É uma questão mal formulada, pois não deixa nítida a idéia de descrição contida 
no pretérito imperfeito. Mas o pretérito perfeito, por indicar uma ação extinta 
praticada por um elemento que não a senhora (e aí temos personagens), nos 
permite classificar o trecho como narrativo. 

614) Letra a 

O primeiro parágrafo se limita a mostrar o problema da senhora assaltada que, 
dias depois, atropela e mata o assaltante. É como uma introdução. que será 
retomada e desenvolvida nos parágrafos seguintes. Observe que essa explicitação 
começa logo no primeiro período, ligado ao parágrafo anterior pela palavra ela, 
que se refere à violência. 

615) Letra e 

Vamos localizar o que se afirma em cada alternativa. Opção a: “Ela segue regras 
próprias” (1. 7). Opção b: *...pois conduzem-se de acordo com o que estipulam ser 
O preceito correto” (/. 25/26). Opção c: “..condição prévia para que qualquer 
atitude criminosa possa ser justificada e legítima” (/. 28/29). Opção d: “Cria à 
convicção tácita de que o crime e a brutalidade são inevitáveis” (/. 12/13). 

616) Letra e 

A resposta se acha no trecho: “Em primeiro lugar, é preciso que a violência se 
torne corriqueira para que a lei deixe de ser concebida como o instrumento de 
escolha na aplicação da justiça.” (/. 17-19) Na realidade, o enunciado apenas 
inverte O que aparece no trecho. O remédio de que fala a questão é “o 
instrumento de escolha na aplicação da justi 

617) Letra b 

No último parágrafo, o autor nos diz que quando as leis perdem o valor 
normativo e os meios legais de coerção ficam sem a força que deveriam ter, cria- 
se um vácuo, um vazio. Então, “indivíduos e grupos passam a arbitrar o que é 
justo ou injusto...” isto é, tomam a lei em suas mãos, já que ela nada consegue 
fazer. Arbitrar o que é justo ou injusto é o mesmo que tomar a lei em suas mãos. 
618) Letra d 

A cultura da violência dá origem a sistemas morais particularizados, em 
detrimento dos ideais comuns. Ou seja, cada um resolve o problema à sua 
maneira, e os ideais comuns deixam de existir. 

619) Letra b 

Questão de paráfrase, que pode enganar. Na realidade, o que é relativizado é o 
valor de infração do crime, e isso pode ser dito de várias maneiras. Na letra b, a 
simples troca do tempo verbal (é -> foi) altera o sentido da frase original. 


Texto LXXXVII 


620) Letra d 
A ciência e a técnica não levam em conta elementos propriamente humanos. 
como os sentimentos, que não podem ser medidos em laboratório, a religiosidade 
etc. Importante para a solução da questão é o trecho: “. utilizadas como estão...”. 
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Veja que a idéia é que elas deveriam ser utilizadas de outra forma, não como 
estão. 

621) Letra c 

É o valor do pretérito perfeito composto. Os tempos compostos são formados 
pelos auxiliares ter ou haver € o particípio do verbo principal. A união do 
presente (tem) com o particípio (revelado) constitui o pretérito perfeito composto. 
O valor desse tempo composto é exatamente esse. O que se quer dizer, para dar 
outro exemplo, com ele tem estudado muito? Que ele vem estudando 
repetidamente até o momento presente. 

622) Letra b 

Questão de sinonímia. Ceticismo (ou cepticismo) é o mesmo que descrença. Uma 
pessoa cética é aquela que não crê, descrente. 

623) Letra d 

O termo não só (não apenas, não somente) pede em correlação mas também 
(como também), e o nexo entre as duas orações será de adição. Por exemplo: Não 
só pinta mas também compõe, que quer dizer pinta e compõe. 

624) Letra a 

Para esse tipo de questão, procure ver quem (ou o que) contém e quem (ou o que) 
está contido. Jovens é o termo geral; estudantes, o específico. O termo 
estudantes está contido no termo jovens. Veja outro exemplo: trabalhador / 
pedreiro. Trabalhador é o termo geral, é o que contém; pedreiro é o termo 
específico, o que está contido. 

625) Letra d 

Questão de paráfrase. Importante é perceber que o pronome ele refere-se a 
protesto. As manifestações desse protesto eram mais clamorosas no passado, mas 
isso não quer dizer que ele, o protesto, tenha perdido em intensidade e 
universalidade. Bem entendido o trecho destacado, verifica-se que seu sentido 
permanece na alternativa d. 

626) Letra c 

O protesto dos anos 60 é um fato que tem como consegiiência o terror dos anos 
70. As letras a e d serviriam como resposta se os componentes estivessem 
invertidos: efeito/causa e consegiiente/antecedente. 


Texto LXXXVIIE 


627) Letra e 

Muitas vezes um texto se inicia com uma pergunta à qual não se dará nenhuma 
resposta. É só uma forma de introduzir um assunto e, talvez, prender a atenção do 
leitor. Este texto não fala de tempo exato, mas indeterminado (pouco ou muito). 
628) Letra d 

A palavra lugar-comum (é esta a grafia perfeita da palavra: com hífen) significa 
chavão, coisa repetida, batida, que todos usam. Sabendo-se a significação do 
vocábulo, a resposta fica fácil. 

629) Letra b 
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Veja a divisão das orações, por meio de colchetes: [É lugar comum a afirmação) 
[de que a Justiça é lenta). [de que os processos judiciais demoram 
excessivamente.) A segunda oração apresenta uma afirmação de ordem geral: a 
Justiça é lenta. À terceira, em relação a ela, apresenta uma das coisas em que é 
lenta, ou seja, explicita a idéia nela contida: os processos judiciais demoram 
excessivamente. 

630) Letra d 

A resposta à questão se acha no trecho: “..e contribuem para tornar a lentidão 
judicial uma * verdade” ” (1. 4 e 5) Quer dizer, os meios de comunicação de massa 
passam adiante essa idéia, que o autor está questionando, de lentidão por parte da 
Justiça. Aos olhos do povo, o que é uma possibilidade passa a ser uma verdade. É 
uma crítica do autor aos meios de comunicação de massa. 

631) Letra a 

Há, naturalmente, outros meios de comunicação. Porém, por seu grande alcance, 
os mais importantes são a imprensa escrita (jornais e revistas, basicamente). o 
rádio e a televisão. Convencionou-se chamá-los de meios de comunicação de 
massa. 

632) Letra e 

O que se coloca entre parênteses fregiientemente se presta a dar esclarecimentos 
sobre termos passados no texto. Pela natureza do artigo e por serem bastante 
conhecidos das pessoas os meios de comunicação, o autor poderia, sim, ter 
prescindido de fazer a explicação. 

633) Letra b 

A posição inflexível dos meios de comunicação, segundo o autor, leva as pessoas 
a crer que a Justiça é lenta. Essa imagem negativa que eles passam da Justiça 
poderia ser atenuada se houvesse uma ressalva, com algo favorável a ela. Assim, 
o gabarito só pode ser a letra b. 

634) Letra e 

É uma questão de sinonímia e polissemia. Há palavras com vários sentidos; faz- 
se necessário analisar a frase para se saber com qual sentido um determinado 
vocábulo está sendo empregado. Como vimos na questão anterior, ressalva, no 
texto, seria uma espécie de exceção, algo bom em relação à Justiça, acusada por 
todos como lenta. 

635) Letra e 

Há vários motivos para se colocar uma palavra ou expressão entre aspas. 
Observa-se, ao longo do texto, que o autor não acha que a Justiça seja sempre 
lenta. Assim, para deixar clara a sua posição, destaca o termo com as aspas, 
chamando a atenção para ele, pois deve haver um motivo para que se faça tal 
coisa. Sem as aspas, poderia haver a idéia de que realmente, sem margem a 
dúvidas, a Justiça é lenta. 

636) Letra a 

Não podemos aqui nos ater somente ao trecho destacado: é necessário voltar ao 
texto. O pronome Os refere-se aos meios de comunicação de massa, citados no 
parágrafo anterior. Por Os que assim procedem pode-se entender aqueles que 
repetem a observação (a lentidão da Justiça). sem qualquer ressalva. Então, 
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segundo a passagem destacada, os que agem dessa forma se apoiam, se justificam 
no grande número de casos morosos da Justiça. Verifica-se que a letra a diz 
exatamente isso, com outras palavras. 

637) Letra a 

Vamos destacar os argumentos presentes em cada alternativa. Na b: tem 
andamento célere; na c: terminam rapidamente; na d: mais rápidos: na e: acaba 
razoavelmente depressa. 

638) Letra d 

Ao dar garantias de igualdade, oportunidades para intervir e outras coisas mais, à 
Justiça retarda um pouco o andamento dos processos. Atente para o valor 
concessivo da locução apesar de. Poderíamos escrever assim: apesar desses 
fatores de morosidade, com fregiiência os procedimentos judiciais são mais 
rápidos 
639) Letra b 

O “outro lado” da expressão é exatamente quem sustente que a maioria dos 
processos acaba razoavelmente depressa. Isso quer dizer que já foi citado um 
lado, que é a maioria dos processos não acaba razoavelmente depressa. Existe, 
pois, uma oposição, introduzida pela expressão por outro lado. 

640) Letra a 

Por serem minoria, os processos muito demorados podem ser considerados raros, 
tornando-se, assim, notícia. Então, deduz-se, quanto mais raro for O fato, tanto 
maior será o interesse do povo por ele. Daí a resposta ser a alternativa a. 

641) Letra d 

Logo após as perguntas, na primeira linha do 60 parágrafo, temos a chave desta 
questão: “Essas e muitas outras questões podem ser suscitadas a propósito.” 
Então, elas são possíveis. Nenhuma delas terá resposta no texto, o que nos leva 
para a opção d. 

642) Letra b 

Ao longo do texto, o autor solicita que não se aceite passivamente a idéia, 
amplamente exposta pelos meios de comunicação, de que a Justiça é lenta. Se for 
constatado o problema, as medidas cabíveis serão tomadas (veja o último período 
do texto). 


Texto LXXXIX 


643) Letra d 
A única oposição é de sentido, ou seja, semântica. São dois antônimos. palavras 
de sentidos opostos. 

644) Letra a 

Originalmente, público e privado são dois adjetivos: domínio público, domínio 
privado. No título, houve a substantivação dos vocábulos, em virtude do emprego 
do artigo o. Qualquer palavra, nessas circunstâncias, passa a substantivo: o não. o 
sorrir, o belo etc. 

645) Letra b 
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Fato comum em textos é usar-se um ou mais períodos do primeiro parágrafo para 
especificar o título. O autor deste texto amplia os termos utilizados no título, 
começa a falar sobre eles exatamente no primeiro período, que é a introdução. 
646) Letra b 

Há vários recursos em português para explicar, retificar, confirmar afirmações 


feitas no texto. Geralmente se utilizam expressões colocadas entre vírgulas, sem 
função sintática, para tal fim: isto é, ou melhor, ou seja, aliás, digo, é claro, é 
evidente etc. É o que ocorre com a locução é claro, utilizada pelo autor. Observe 
que, se alterarmos a ordem, teremos algo completamente diferente: É claro que 


podemos atribuir esse interesse à perspectiva. 
ituir uma oração seguida de sujeito oracional. 

647) Letra e 

Vamos verificar essa localização temporal em todas as opções em que ela ocorre: 
opção a: da atualidade: opção b: revisão da Carta (uma época em que se queria 
fazer a revisão da Constituição): opção c: tão atual; opção d: nos últimos anos. 
648) Letra b 

A possibilidade de atribuir tal interesse à perspectiva de revisão da Carta é um 
argumento do autor que será descartado mais adiante, ao afirmar: “Mas a simples 
possibilidade de rever a Carta Magna não parece ser um fator decisivo para tornar 
esse debate tão atual.” (/. 6-8) 

649) Letra b 

Na passagem destacada, nota-se um relacionamento de causa e efeito, 
estabelecido exatamente pela palavra consequentemente. A redefinição do papel 
do Estado é a causa; a sociedade civil (sua redefinição), a consegiiência. Observe 
que a alternativa d inverte a disposição causa/efeito das orações 
650) Letra b 

O termo não somente inclui o Brasil nas sociedades industrializadas, o que nos 
leva à opção b. A palavra peremptório, na alternativa a, quer dizer definitivo, 
decisivo; o autor não foi peremptório ao dizer “Talvez seja mais sensato...”. Na 
alternativa c, fala-se de opiniões sensatas, quando o autor atribuiu a sensatez ao 
ato de admitir. Na letra d, não há indicação alguma de possíveis diferenças entre 
o Brasil e as sociedades industrializadas. A letra e inverte as coisas: pelo texto, as 
modificações foram radicais também no Brasil. 

651) Letra d 

Questão de sinonímia. No texto, a única palavra que destoaria, alterando o 
significado, é peças. É claro que, em outro contexto, as quatro palavras propostas 
podem não ser consideradas sinônimas. 

652) Letra d 

A resposta surge nítida na última oração do texto: “...que devemos dispensar às 
eternas confusões de nossas despreparadas classes dirigentes.” 


endo que É claro passa a 


Texto XC 


653) Letra e 
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Confira a resposta no primeiro período do texto, donde sobressaem os trechos: “é 
coisa só de jardim zoológico” e “apenas antigilidade de museu”. Mas a autora 
deixa claro que isso é o que “muita gente pensa”, ou seja, não é a realidade. 

654) Letra b 

A mangueira é uma árvore grande e frondosa, que lembrou à autora um palácio: o 
verde, evidentemente, refere-se à cor de suas folhas. A autora usou uma metáfora, 
que é um tipo de comparação sem a presença do conectivo. 

655) Letra e 

A autora diz, na linha 42, que os omnitólogos “devem saber se isso é caso comum 
ou raro”, o que descarta a letra a, que afirma o contrário. No último período do 
texto, ela diz: “Então, talvez seja mesmo só gagueira...” (talvez é advérbio de 
dúvida), o que elimina a letra b, que diz que ela concorda plenamente. Na linha 
31, a autora diz que o bem-te-vi “deve ter viajado”, ou seja, não tem certeza; isso 
invalida a opção c. Ao dizer, na linha 40, que o passarinho deve ser pequeno e 
que estuda a sua cartilha, ela descarta a possibilidade de ele ser experiente 
cantador, o que elimina a opção d. A resposta é a letra e, porque o segundo bem- 
te-vi altera algumas vezes a sua voz, como se vê no penúltimo parágrafo. 

656) Letra a 

Questão simples de semântica. Um novo estilo eqiiivale a uma atitude moderna. 
Talvez a letra d possa causar algum problema, mas a palavra mudança tem 
caráter geral, e O texto fala de um tipo específico, que é a mudança de vida do 
homem na atualidade, em comparação com os tempos antigos. r ; 

657) Letra e 

Pode ser que o vocabulário atrapalhe um pouco a resolução da questão. Iminente 
quer dizer que está para acontecer, e iterativa significa repetida. Na letra e, 
gabarito da questão, deve ter viajado é ação duvidosa. Ação obrigatória seria se 
disséssemos tem de viajar. 

658) Letra e 

A língua culta rejeita a colocação do pronome átono (me, te, se, o, lhe, nos, vos) 
antes do verbo, em início de frase; é erro de colocação pronominal. Também se 
poderia pensar na alternativa a, mas a linguagem coloquial tem sentido geral, 
enquanto a colocação pronominal é específica. 


Texto XCI 


659) Letra e 

Não chega a haver várias comparações, como diz o enunciado da questão. Mas as 
ondas, mais precisamente a espuma que elas fazem, são comparadas, no primeiro 
parágrafo, a bichos, porque nascem e morrem. E o que lhes dá essa espécie de 
animalização, ou seja, o movimento, é exatamente o vento, empurrando-as para à 
areia. 

660) Letra e 

A resposta se encontra no primeiro parágrafo, do qual se infere que clas, sendo 
levadas pelo vento - e não podem fazer nada contra isso, pois são subjugadas -, 
aceitam passivamente a situação, como bichos alegres e humildes. 
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661) Letra e 
Vamos analisar os componentes da opção c, que é a resposta da questão. Ao 
dizer: *...é um homem nadando”, o autor lembra o que viu na praia, sendo, pois. 
um espectador; ao afirmar: “toda sua substância é água e vento e luz”, age como 
um químico analisando os constituintes das espumas; quando escreve: *..mas 
dou meu silencioso apoio...”, está julgando favoravelmente, sendo, dessa forma, o 
juiz. 

662) Letra a 

Trata-se de um recurso estilístico de grande efeito. O adjetivo enérgica não 
poderia, em princípio, determinar o substantivo calma; mas o que o autor quer é 
valorizar a calma com que O nadador avança na água: com tranqiilidade, mas 
firme, sem hesitar. 

663) Letra b 

As alternativas a, e e d indicam, de modo claro, a admiração do autor: a perfeição 
estética, a virilidade e a grandeza. Já na alternativa b, o autor não deixa 
transparecer isso, já que tentar ser mais forte que o mar é, de certa forma, uma 
presunção. 

664) Letra d 

Questão de antonímia, sem margem a discussões. Indolente, preocupado e 
atormentado têm sentidos diferentes de solidário, mas não indicam o contrário. 
A resposta só pode ser a letra d. 

665) Letra b 

O autor narra o que se passa aos seus olhos. Da varanda de sua casa, ele vê o 
homem nadando. 


Texto XCII 


666) Letra d 
No primeiro parágrafo, lê-se: “Muitas vozes têm se levantado em favor..da 
manutenção ou ampliação da Lei dos Crimes Hediondos...”. Mais adiante, no 
mesmo parágrafo, encontra-se: “Embora sedutora...tal corrente aponta para o 
caminho errado...”. Assim, fica evidente que o autor se mostra contrário a tal 
corrente de pensamento. 

667) Letra b 

O item I é incorreto, pois o povo, numa situação dessas, procura sempre 
pressionar os congressistas para alcançar os seus objetivos; não há, poi 
coincidência. O item II é correto, e a chave do entendimento é a palavra 
manutenção: se há pessoas querendo a manutenção da lei, é porque sua vigência 
está sendo ameaçada. O item in não é correto, pois indica exatamente o contrário 
do texto: os que defendem a “doutrina da lei e da ordem” são aqueles que acham 
que o bandido é um facínora que age por opção. 

668) Letra e 

Questão de paráfrase. A letra a altera substancialmente o trecho. Na letra b, 
dissuadir não é o mesmo que ratificar. Na opção e, combatido é diferente de 
restringido, e irracionalismo é o contrário de iluminismo. Na alternativa d, as 
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DELIBERADO 


DEFRONTADO a. 
defrontado com perigos, dif 


DEFRONTE adv. = a, de: 
defronte a (ou de) alguém. Sentar-lhe 
defronte. “A esplanada do rio, com a 
sua largueza de prado, ficava-lhe de- 
fronte” (Bessa Luis, SE, 48). “Acromo- 
ça,/ a que mora defronte ao meu apar- 
tamento” (Cassiano, PC, 582). “Uns 
quantos basbaques juntaram-se no pas- 
seio defronte da casa exportadora” (J. 
Amado, GCC, 333). “Virou o rosto 
defronte das pedras do fim do pátio” 
(Graciliano, VS, 155). 


DEGENERAÇÃO s.f, (de...) em: Dege- 
neração de uma doença — de pneumo- 
nia em tuberculose, de benigna em ma- 
ligna. O movimento sofreu uma degene- 
ração em arruaças. + para: “Essa 
degeneração para o anedótico” (Ban- 
deira, FP, 64). 


DEGENERADO a. « de: Espécie degene- 
rada do tipo original. “A moderna Itá- 
lia... degencrada da antiga” (Camilo: 
Cruz). +: em: Amor próprio degenerado 
em egoismo. “Paixão degenerada em 
febre maligna” (id.: id.). 

DEGRADADO a., sm. +: de: Os (oficiais) 
degradados [privados] de seus títulos 
pelo comando militar. Homem degra- 
dado [decaído] do prestígio anterior. 
“Humanidade... degradada da sua pri- 
meira pureza” (Camilo: Cruz). Clérigo 
“degradado das Ordens” (Morais). 

DEGRAU sm. « para: Degrau [meio de 
acesso] para algo. “Foram regra, no 
Brasil, os que fizeram das letras e do 

mo... degraus para a função 

" (Sodré, ME, 2). 

ADO a. de (para); para: 

degredado [exilado] (de seu 


Sentar-se 


DEGREDO s.m. 


“ para: Pelas Ordenações 
Filipinas, “as mulheres não seriam con- 
denadas a degredo [exílio] para a Áf 
qualquer que fosse o caso” (1 

Rodrigues, TS, 31). Gonzaga e Alvare: 
Peixoro “sofreram a mesma pena de 
degredo para a Africa” (Bosi, HCLB, 78). 


DEITADO a. +“ a: Pedras deitadas fatira- 
das) à água. Pérolas deitadas a porcos. 
Culpa deitada [imputada] à alguém, que 


lhe é deitada. < em, sobre: Deitado na 
(ou sobre a) cama, no chão. “Outra 
parte de meu ser continuava deitada no 
colchão" (Érico, SC, 154). “Deitado 
no alto do carro de feno...” (Quintana, 
P, 97). “Loas encontrara o Vieirinha 
dentro da cabana, deitado sobre a estci 
ra” (Namora, TJ, 217). “O Poeta e: 
deitado de sapatos sobre à colcha de 
renda de bilros"' (Quintana, CH, 27). 


DEIXADO a, + a: Fatos e situa 
xados [abandonados] a seu li 
(Prado Jr., RB, 134). “Deixados a si 
mesmos, os homens desenvolverão as 
suas diferenças individuais” (Anísio, 
EMM, 220). +: a, para: Bens deixados 
[cedidos, confiados] a (ou para) alguém. 

“ em, sobre (LOC): Livro deixado na 
(ou sobre a, atrás da, etc.) mesa, 

DELAÇÃO s.f. de (...a); a: “Delação 
de um crime. utoridades”" (Fernan- 
des). Delação de crimes, de companhei- 
ros. Delações à autoridade, à polícia. 


DELEGAÇÃO s.f. « u: “A delegação ao 
Presidente da República terá a forma 
de resolução do Congresso Ni al” 
(CB 88, a. 68,829 
leira à Conferência” (É: , 326). 

DELEGADO a., s.m. +“: a: Homem dele- 
gado a uma conferência. “O delegado 
do Brasil a essa reunião” (Érico, SC, 
331). “Os Diretórios Municipais esco- 
lhem os delegados às Convenções Re- 
gionais” (FSP 3.12.87, 2). 


DELEITADO a. com, em 
Amélia, deleitada na sua menti 
reando à incredulidade dela” (Be 
SF, 121); deleitada com a sua menti 


DELETÉRIO a. “ u, para: “Livro deleté 
rio [nocivo] para os costumes" (Sena 
Freitas: Cruz); deletério aos costumes. 

DELIBERAÇÃO s.f. «: de: A delibera 
resolução] de viajar. “la com delibera- 
ção de o matar” (Morais). < sobre (e 
sin.): Longa deliberação [reflexão, exame 
detido] sobre a situação de uma empresa. 
“Deliberação acerca du candidatura pre 
sidencial” (Rui: Fernandes); deliberação 
sobre a candidanra. 

DELIBERADO a + 
decidido] a f 
questão, a v 


. “Delegação brasi- 


a: Homem deliberado 
algo, a intervir numa 
«ele 


locuções prepositivas a despeito de c em conformidade com têm diferentes 
significados. 

669) Letra e 

Alusão ao movimento intelectual do século XVIII, conhecido como Iluminismo, 
caracterizado pela valorização da ciência e da racionalidade crítica. Esse século 
ficou conhecido como “Século das Luzes”. Atente, na alternativa e, para a 
palavra racionalistas, que é a chave da resposta. 


Texto XCIHII 


670) Letra e 
Vamos localizar no texto os assuntos indicados nas alternativas. Opção a: “Os 
voluntários terão dois médicos à disposição para esclarecimento de dúvidas sobre 
Aids e doenças sexualmente transmissíveis.” (1. 34-36). Opção b: “*..essas 
pessoas deverão responder a questionários sobre seu comportamento com relação 
à Aids.” (1. 30/31). Opção c: “. recrutamento de voluntários para testar uma 
vacina em milhares de brasileiros.” (/. 7/8). Opção d: “...um projeto semelhante 
de verificação de incidência do HIV em homossexuais e bissexuais...” (/. 41/42). 
Quanto à opção e, cabe dizer que a OMS é citada uma vez, na linha 43, apenas 
como apoio ao projeto da Fiocruz. 

671) Letra b 

A opção a pode ser conferida nas linhas 3-6; a opção e, nas linhas 10-12; a opção 
d, nas linhas 19 a 21; opção e, nas linhas 3 a 8. Sobre os questionários citados na 
opção b, o texto diz o seguinte: *- O objetivo é saber quais são os fatores 
biológicos e comportamentais que predispõem à infecção...” (/. 32/33). Portanto, 
o que se afirma na alternativa b não aparece no texto, embora, a partir desses 
questionários, a avaliação possa vir a ser feita. Em outras palavras: o que se diz 
na opção b é correto, mas não se encontra no texto. Cuidado com esse tipo de 
questão! 

672) Letra e 

A resposta se encontra no último parágrafo. Segundo ele, o projeto pretende 
fornecer dados estatísticos (o mesmo que verificar a incidência da Aids), e os 
resultados ajudarão a calcular em que amostra da população (o mesmo que um 
grupo de pessoas com características determinadas) os testes serão realizados. 
673) Letra e 

A resposta está bem clara no trecho: “e receberão preservativos para evitarem a 
contaminação pelo vírus.” (/. 37/38) A letra b, por causa da palavra 
contaminação, pode confundir, mas ela, realmente, traz um absurdo: “preservar a 
contaminação dos voluntários” quer dizer garantir que eles continuem 
contaminados. Se a frase fosse: “preservar os voluntários da contaminação”, 
teríamos duas respostas na questão. 

674) Letra e 

A resposta aparece, muito clara, no trecho: “Os voluntários serão recrutados entre 
os indivíduos que procuram os Centros de Testagem Anônima.” (/. 15/16). 
Todavia, é melhor ficar desconfiado quando a resposta for tão evidente. Procure 
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voltar um pouco no texto, para ver se há alguma armadilha. Realmente, esse 
trecho se refere ao teste que vai ser aplicado no Brasil, como se vê em algumas 
passagens do texto. 

675) Letra d 

No penúltimo parágrafo, vê-se que o projeto a que se refere o enunciado da 
questão foi iniciado pela Fiocruz, pela Secretaria de Saúde do Estado de São 
Paulo e pela UFMG. No último parágrafo, temos: “O projeto... tem o apoio da 
Organização Mundial de Saúde...” Assim, a resposta só pode ser a letra d. 

676) Letra a 

No segundo parágrafo, lê-se o seguinte: “Recentemente, nos Estados Unidos, 
uma vacina experimental atingiu as condições. .mas não havia infra-estrutura para 
recrutar os cerca de 20 mil voluntários necessários.” Não há dúvida quanto à 
resposta da questão. 

677) Letra a 

Vejamos o seguinte trecho (4Q parágrafo): “- Comparando a quantidade de 
pessoas atendidas nesses centros (1Q dado do enunciado) com o número das que 
se interessarem em participar de um teste em larga escala (2fi dado do 
enunciado), avaliaremos se a população a que se tem acesso é de tamanho 
suficiente (veja a palavra suficiente no enunciado) para o teste - disse.” 

678) Letra d 

O texto cita duas vezes homossexuais e bissexuais, nas linhas 6 e 42. Nas linhas 5 
e 6, lemos: *...para determinar a incidência do HIV em homossexuais e bissexuais 
de 18 a 35 anos...” Não padece dúvidas quanto à resposta, portanto. 

679) Letra b 

Pelo que se entende do texto, o apoio ao projeto brasileiro, por parte da OMS, se 
faz apenas pelo empréstimo do nome, na esperança de dar mais credibilidade. O 
nome da instituição pode ajudar a levar adiante o projeto. 


Texto XCIV 


680) Letra d 
O texto faz uma associação entre as definições de caráter negativo do 
consumismo e as idéias que as pessoas fazem dele. Para o autor, as definições do 
verbo levam as pessoas a ver o consumismo, num ato de preconceito, como um 
gesto pouco nobre (linhas 1 e 2). 

681) Letra e 

Observe o trecho seguinte, extraído do último parágrafo: *...o consumo se revela 
um método extremamente eficaz para integrar os excluídos e estender a cidadania 
a todos os brasileiros.” Estender a cidadania a todos os brasileiros e: 
transformar os consumidores em cidadãos, como se vê na alternativa c. 
682) Letra a 

A resposta aparece na seguinte passagem do texto: “Mais do que isso, o 
entrincheiramento de consumidores no mercado doméstico fez, ao longo dos 
anos, com que a própria imagem do cliente se deturpasse no país.” (/. 24-26) 

683) Letra d 
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A classe privilegiada é a que o autor chama de abastada (*...na porção abastada 
da sociedade brasileira...”, nas linhas 43 e 44); a classe destituída é aquela que 
não consegue acompanhar o consumismo dos privilegiados, gerando-se uma 
tensão entre as duas (*...acarretou um aumento das tenções em relação à porção 
destituída.” nas linhas 44/45). 

684) Letra a 

A expressão não por acaso serve como uma justificativa para o fato de os 
apologistas do consumo entre nós serem aqueles que podem exercer seu poder de 
compra. 

685) Letra d 

Aqui, faz-se necessário o conhecimento da expressão estender o tapete 
vermelho. Ela é utilizada quando alguém, por ser muito importante, é recebido 
com excesso de atenção e cuidado. É uma imagem utilizada pelo autor para 
designar, no texto, o tratamento especial conferido pelo vendedor ao comprador, 
consumidor em potencial. 

686) Letra e 

A resposta começa a se delinear no trecho: “Por que, enfim, tantas reservas em 
relação ao consumo?” (/. 15). A partir daí, o autor passa a responder à sua 
pergunta, explicando que reservas são essas. Mais adiante, ele diz: “A falta de um 
leque efetivo de opções de compra tem deixado os consumidores à mercê dos 
produtores no Brasil.” (/. 18/19). Depois, nas linhas 31-33, ele diz que atitude é 
essa dos produtores (ter chiliques), de que fala o enunciado. Já a segunda 
explicação para as reservas em relação ao consumo aparece no trecho: “...os 
apologistas do consumo têm sido basicamente aqueles que podem exercer seu 
inchado poder de compra...”. Ou seja, segundo o enunciado, a parte da sociedade 
que tem a prerrogativa do consumo. 


Texto XCV 


687) Letra b 

Pelo que se vê no segundo período do primeiro parágrafo, a classe empresarial, 
no que toca a empregos, pensa em um mercado para país desenvolvido, enquanto 
os desempregados brasileiros são de nível de “quarto “mundo”. 

688) Letra a 

Cidadania é algo que se conquista com valores éticos e morais. Existem vales- 
refeição, vales-transporte e outros mais, como forma de ajudar o trabalhador de 
baixa renda. O autor criou a palavra vale-cidadania (assim se deve escrever: com 
hífen), que evidentemente não poderia existir. para ressaltar a idéia de que todos 
precisam ter os mesmos direitos, todos precisam realmente ser cidadãos 
brasileiros 
689) Letra e + 

Vejamos o ponto de vista ético presente em cada alternativa. Na opção a, à 
adequada integração da sociedade: na opção b, o fato de a ciência e a tecnologia 
terem como parâmetro a sociedade; na opção c. a prioridade para o crescimento 
humano; na opção d, o desenvolvimento do país. Já na letra e, o crescimento não 
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está vinculado a nada que expresse um ponto de vista ético; o comportamento de 
primeiro mundo não caracteriza a preocupação com o respeito e a ética. 

690) Letra e 

A locução prepositiva apesar de tem valor concessivo, indica oposição. Na letra 
e, a conjunção ainda que introduz uma oração adverbial concessiva, mantendo. 
assim, o sentido da locução. 

691) Letra e 

Os dois primeiros itens se encontram no segundo parágrafo: ...uma sociedade 
onde haja lugar, espaço e ocupação para todos os seus membros?” e “Seria uma 
forma de distribuir a riqueza...”. O terceiro item fere o tema do texto, em que o 
autor pergunta: “Quando pensamos em emprego pensamos em crescimento, em 
integração no processo produtivo?”. O quarto item pode ser lido no quinto 
parágrafo: *..como eliminar, num prazo digno, a miséria, a indigência e a fome?” 
O quinto item vai de encontro a tudo que se diz no texto: o próprio título fala em 
modernidade. 


692) Letra d 
Para resolver a questão, você precisa comparar dois textos: este e o anterior, que 


é o de número XCIV pois ambos pertencem à mesma prova (Escriturário do 
Banco do Brasil). No texto XCIV, o autor opõe os consumidores de alta renda 
aos de baixa renda; neste texto, basicamente, os empregados e os desempregados, 
isto é, os excluídos (veja o primeiro período do segundo parágrafo). 


Texto XCVI 


693)Letra d 
Muitos escritores utilizam a técnica de introduzir seus textos com perguntas, 
numa forma de atrair a atenção dos leitores, sem que haja respostas para elas. É o 
que se conhece por perguntas retóricas, aquelas que não precisam de respostas. 
Leia cada uma delas e comprove, no texto, o que acabou de ser explicado. 

694) Letra b 

Nem sempre é fácil perceber se o ou tem valor aditivo ou alternativo. Procure ver 
se é cabível a troca pela conjunção e, quando então se tem um valor semântico de 
adição. A única opção em que a palavra não eqiiivale a e, ficando nítida a idéia de 
alternativa, é a b. 

695) Letra e 

Questão de sinonímia. Galvanizar significa dourar ou pratear; feone é algo ou 
alguém representativo, nas artes, nos esportes etc; empulhação entende-se por 
tapeação: metamorfoseados quer dizer transformados. O verbo cercear, da 
alternativa e, significa realmente impedir. 

696) Letra a 

Se a ação restritiva do Estado é inevitável (o Estado não pode permitir que os 
cidadãos façam tudo que querem, sob o risco de se criar o caos social). ele acaba 
agindo contra a liberdade dos cidadã: 
697) Letra b 
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A locução em que pese a (infelizmente mal utilizada pelo autor do texto, pois ela 
não se flexiona) egiiivale semanticamente a apesar de, tendo, pois, valor 
concessivo. A idéia é a seguinte: apesar das angustiante restrições do 
contracheque, são as prateleiras abundantemente supridas que satisfazem a 
liberdade do consumo. Então, as prateleiras estão cheias de produtos, mas os 
salários não permitem muitas compras (restrições do contracheque). 

698) Letra b 

Os comunistas também são consumidores, também compram coisas. Dessa 
forma, O ideal comunista (viver com pouco, equilibradamente) é abalado pela 
pressão exercida pelos consumidores (os próprios comunistas) em função da 
tentação que representa um supermercado com as prateleiras cheias de produtos. 
699) Letra b 

Restritos quer dizer limitados, em menor número. Entende-se, então. que nos 
países totalitários há menos canais disponíveis do que nos países não-totalitários. 
700) Letra e 

Questão de paráfrase. Segundo a frase destacada, filosofia, pornografia, arte e 
empulhação são consumidas. Na última alternativa, a colocação da palavra como 
altera o sentido, pois a idéia que a frase agora nos passa é a de que a filosofia e a 
pornografia são consumidas como sendo arte e empulhação. Nessa frase, 
desaparece a noção de soma que existe entre as quatro palavras 
701) Letra a 

A palavra neurônios, na passagem destacada, tem emprego metonímico. Ela 
egiiivale mais ou menos a sábios; houve uma troca de palavras de caráter 
objetivo: os sábios, como qualquer um. possuem neurônios. “Essa questões”, que 
aparece no enunciado. egiivale a discussões sobre a liberdade; colocar em 
choque é opor: “os melhores neurônios da filosofia” são “os maiores filósofos”. 
Por conseguinte, a resposta é a letra a. 

702) Letrae 

Na letra a, a crítica é feita aos consumidores em geral, cujo apetite pela burguesia 
foi atraído, corrompido: na b, a lei é chamada de capenga: na c, o autor chama o 
programa de imbecil; na d, critica o fato de se consumirem coisas ruins, como 
pornografia e empulhação. Nada há de crítica na opção e, que é a resposta. 

703) Letrae 

A liberdade de movimento se encontra em “tem o direito de mover-se 
livremente”; a liberdade de comunicação, em “fala o que quer”; a liberdade 
política, em “que vota”. A liberdade de consumo não aparece especificada, mas 
podemos entendê-la na reunião de todas essas características do cidadão 
contemporâneo. Já a liberdade religiosa, que é algo particular, não conseguimos 
depreender da passagem selecionada. 

704) Letra d 

Na letra a, a crítica é feita ao fato de o ideal comunista não ter sido forte o 
suficiente para resistir às tentações do consumo; na letra b, o autor critica o fato 
de que comer uma simples banana virou ícone de liberdade; na letra c, o fim do 
fervor revolucionário por causa da vontade de ter uma Vespa ou uma Lambreta; 
na letra e, a limitação do número de canais. Nada há de crítica aos regimes não- 


437 


democráticos na letra d. Não confunda! A ação restritiva do Estado, que é 
inevitável, não se refere especificamente àqueles de regime não-democráticos. 
705) Letra e 

O trecho pode ser entendido, com palavras mais simples, da seguinte form: 
muitas pessoas, infelizmente, não s 
claro que tais pessoas são aquelas que vivem em países não-democráticos e não 
se sentem felizes com as restrições (alienação do comunismo) a elas impostas. 


alegram com a alienação do comunismo. É 


Texto XCVII 


706) Letra c 

É o exemplo de Los Angeles, “onde grupos sociais se organizaram...”. O autor 
nos diz, ao longo do texto, que é necessário seguir esse exemplo de integração da 
cidade americana. 

707Letra b 

O exemplo de Los Angeles abre caminho para o desenvolvimento da idéia da 
união que nós, brasileiros, precisamos ter. Nas linhas 4 a 6, lê-se: “Sem uma 
mudança radical de mentalidade (como fizeram os moradores de Los Angeles) 
jamais construiremos uma convivência trangúila e segura.” 

708) Letra 

A preposição para pode apresentar valores semânticos diversos. Na passagem 
destacada, ela indica a finalidade da organização dos grupos sociais. Egiivale, 
como sempre ocorre quando tem esse sentido, a para que: para que se buscassem 
soluções. 

709) Letra b 

Questão de coesão textual. Entenda-se: para buscar soluções para problemas dos 
grupos sociais. Antecedente é o mesmo que referente, desde que já tenha sido 
utilizado no texto. Se ainda vai aparecer, o referente pode ser chamado de 
consegiente. 

710) Letra c 

A primeira pessoa do plural engloba, no texto, o autor e seus leitores. É uma 
prática corrente entre os escritores; ela cria uma aproximação, uma intimidade, 
além de mostrar que o autor não se situa acima do leitor, ambos caminham juntos. 
711) Letra b 

Cada um por si quer dizer cada qual agindo voltado apenas para si próprio, sem 
se importar com a coletividade. É um ato individualista e, consegiientemente, 
egoísta. 


Texto XCVIII 


712) Letraa 
Se o compadrismo está levando o Brasil ao abismo, ele precisa ser crradicado 


para que a política do país atue de maneira mais positiva, sem favorecimentos. 
713) Letra b 
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Isso pode ser comprovado no trecho: “Também a nossa política...que têm levado 
o Brasil à beira do abismo...”. As palavras nossa e Brasil indicam que o texto foi 
produzido aqui e, por conseguinte, para que nós, brasileiros, o leiamos. 

714Letra a 

O autor inverte, embora isso não seja fácil de perceber, a causa e o efeito. O 
compadrismo (os dicionários registram compadrice e compadrio) é que deu 
origem à nossa tendência para a aproximação e a camaradagem. Melhor ainda, 
ele é a própria aproximação e camaradagem. De qualquer forma, trata-se de uma 
questão discutível. 

715) Letrab 

A palavra impregnada tem. fregiientemente, valor pejorativo, lembra 
contaminação. No trecho em que ela aparece (“Também nossa política anda 
impregnada desses mesmos sentimentos...”), o autor faz uma ligação entre os 
sentimentos, que são negativos, e a política, utilizando-se da palavra 
impregnada; é como se dissesse que nossa política está contaminada por esses 
maus sentimentos. 

716) Letrad 

As pessoas, acostumadas ao compadri 
próximo delas, que ele seja pe: 
realidade governo não é para is 
717) Letra b 

O texto é uma dissertação, basicamente a apresentação de argumentos por parte 
do autor, que defende suas idéias sobre os possíveis malefícios do compadrismo 
no governo. 


smo, querem que o governo fique muito 
al, dando-lhes alguma vantagem, quando na 
o, governo é para o coletivo, e não o individual. 


Texto XCIX 


718) Letra d 

Se, como se vê na la linha, o problema básico da economia logo estará sob um 
novo signo, é porque a mudança ainda não ocorreu. Na linha seguinte, ele diz que 
o país é semicolonial, agrário etc. Portanto, o que causou esse problema atual é o 
colonialismo, de que o país ainda não conseguiu se livrar (ele é semicolonial). 
719Letrab 

A resposta se encontra, bem clara, no trecho: “estará em breve sob um novo 
signo.” É a união do verbo no futuro do presente, que garante que a ação vai se 
realizar, com a locução adverbial em breve, que indica a proximidade da ação 
verbal. 

720) Letrac 

O texto afirma que o país passará de semicolonial para industrializado. A 
característica destacada no último período não diz respeito a país colonizado. 
721) Letra e 

Questão de sinonímia. Não há dúvida de que a palavra básico significa 
fundamental. De qualquer forma, como já dissemos, procure melhorar seu 
vocabulário. 

722) Letrab 
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Na realidade, trata-se de dois radicais, e não um só, como afirma o enunciado da 
questão. Agrário tem o radical latino agri, que significa campo. Aparece em 
muitas palavras do português, inclusive em agricultor (o que cultiva o campo). 
agrimensor (o que mede o campo), agreste (relativo ao campo) e agrícola 
(relativo à agricultura), encontradas nas alternativas a, e, d e e. Agridoce é 
formado pelo radical latino agri, que quer dizer ácido ou azedo, mais a palavra 
doce, do latim dulce. 

723) Letra a 

O texto fala do problema básico de nossa economia, por isso a defesa é 
econômica: já a palavra aparelhamento sugere atividade militar. 

724) Letrab 

Levando-se em conta que a transformação ainda não se processou, ela só pode ser 
vista como uma promessa política, que pode realizar-se ou não. 


Texto C 


725) Letraa 

Questão de semântica. A palavra subsistência significa realmente meio de 
sobreviver. Provém do verbo subsistir. Curiosidade: tanto no verbo quanto no 
substantivo, a letra s representa o som de ss, e não de z. Pronúncia: subsistir e 
subsistência. 

726) Letra d 

Questão de sinonímia. O verbo prover (não confunda com provir) tem vários 
significados, entre eles o de providenciar. 

727) Letra d 

Outra questão de semântica. A expressão meio ambiente quer dizer espaço em 
que se vive. Detalhe: escreve-se sem hífen, como aparece no texto e no 
enunciado da questão. 

728) Letra e 

Embora a letra a pareça ser a resposta, a idéia da oração reduzida de gerúndio é 
de meio, uma vez que os índios provêem sua subsistência por meio da utilização 
dos recursos naturais de seu meio ambiente. 

729) Letra e 

A coivara não é um recurso natural, e sim um processo agrícola que consiste em 
utilizar as cinzas provenientes das queimadas. 

730) Letrac 

A expressão a grande maioria indica a maior parcela de um todo. Se a maioria 
faz alguma coisa, uma outra parcela, a minoria, não faz. Daí poder afirmar-se que 
nem todos os índios praticam a agricultura. 

731) Letrab 

Após as queimadas, os índios utilizam as cinzas delas provenientes para fertilizar 
a terra. Como só há cinzas por causa das queimadas, estas 5 
fertilização. 

732) Letrab 
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Há grupos tribais que se interessam pela pesca, enquanto outros se voltam para à 
caça. Assim, o interesse deles é diferente em relação à caça e à pesca. A letra b, 
que é a resposta, diz que os grupos tribais não possuem interesse idêntico pela 
caça e pela pesca, o que está de acordo com o trecho selecionado. 

733) Letra b 

A idéia é a seguinte: o fato de algumas tribos serem carnívoras faz com que sejam 
hábeis caçadoras. Assim, a causa é serem carnívoras; e a consegiência, serem 
hábeis caçadoras. Pode-se entender ainda que a necessidade que elas têm de 
comer carne faz com que desenvolvam boas técnicas de caça. 


Texto CI 


734) Letrae 

A preposição por, nesse trecho, tem valor nocional de causa. A preposição após, 
da letra e, conferiria à frase um valor de tempo (após o excesso de atividade, 
depois do excesso de atividade). 
735) Letra d 

A resposta se encontra no trecho: 
humana”. As outras semelhanças s 
736) Letra d 

Veja a resposta no trecho que segue: “...e também podem aprender uma língua 
humana.” A alternativa que poderia confundir um pouco é a c. Acontece que o 
próprio trecho destacado neste comentário nos ajuda a ver que ela está errada. Se 
os golfinhos podem aprender uma língua humana, os homens podem falar com 
cles. 

737) Letra d 

Muitos escritores se dirigem diretamente aos leitores, tentando criar uma 
aproximação que possa favorecer o entendimento do texto. No caso presente, foi 
utilizado o imperativo, mas há outros meios de se conseguir esse efeito. Já vimos, 
por exemplo, que o escritor às vezes usa a primeira pessoa do plural, unindo-se, 
assim, aos leitores. 

738) Letra b 

É um processo anafórico (referência a algo passado no texto) de coesão textual. O 
terceiro período poderia começar assim: dizem que esses simpáticos golfinho: 
739) Letra d 

A utilização da terceira pessoa do plural sem o sujeito presente na oração 
constitui o chamado sujeito indeterminado. Seu emprego, muitas vezes, transmite 
essa idéia de incerteza que se percebe no texto: pode ser que seja verdade ou não. 
740) Letra d 

O texto fala “na possibilidade de haver, no reino animal, outros tipos de 
inteligência além da humana”. Logo depois, admite que os golfinhos é que 
possuem essa inteligência. Eles teriam, então, um outro tipo de inteligência. 
Portanto, como diz a opção d, são diferentemente inteligentes. 


.e também podem aprender uma língua 
o facilmente localizadas no texto. 


Texto CHI 
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741) Letrae 

A opção a está errada pois na última linha do texto o autor diz: “A CPI é um 
golpe contra a magistratura independente.” A opção b está errada porque, como 
se vê no primeiro período do texto, quem clama por ampla reforma do Poder 
Judiciário é a magistratura. A opção c é incorreta porque a CPI foi instalada na 
mesma época da elaboração do texto, com se vê no terceiro parágrafo. A opção d 
não está certa, conforme se lê no trecho seguinte, início do segundo parágrafo: 
“Mas O legislador constituinte ignorou as propostas mais consistentes para 
destinar ao Poder Judiciário os instrumentos aptos...”. A resposta é a letra e, pelo 
que se acha no último período do primeiro parágrafo. 

742) Letraa 

O que se afirma na letra a não é verdadeiro pois, segundo o exposto nas linhas 27 
e 28, as elites no poder têm uma noção mesquinha em relação ao Poder 
Judiciário. 

743) Letrac 

Na letra a, houve uma inversão entre sociedade e Estado; quanto à letra b, o erro 
é que quem tem essa noção mesquinha, segundo o texto, são as elites no poder. 
não especificamente os congressistas; a letra d também não é correta, uma vez 
que a palavra manto é uma metáfora, podendo ser entendida como proteção; a 
letra e é absurda: o golpe não é da magistratura, e sim dos congressistas. Já a letra 
€ está correta e pode ser justificada pelo trecho: “Agora, o poder que agiu de 
forma imprudente, desidiosa, se julga portador de autoridade moral para submeter 
o Judiciário...” (/. 15/16). 

744) Letra e 

Questão de sinonímia. A palavra desidiosa pode ser indolente, preguiçosa, 
negligente. Este último significado é o que a palavra tem no texto. 

745) Letra b 

Questão de paráfrase. No trecho original, é dito que um conjunto de sugestões foi 
levado ao exame da Assembléia Nacional Constituinte, isto é, para que ela o 
examinasse. Na opção b, escreve-se que a Assembléia levou a exame, donde se 
conclui que um outro órgão, não especificado, faria o tal exame. 

746) Letra e 

Questão de coesão textual. Eis a correlação perfeita: o pronome sua tem como 
referente Assembléia Nacional Constituinte; lo refere-se a Poder Judiciário: o 
referente de seu é magistrado; o referente de cujos é sociedade. 


Texto CHI 


747) Letra a 

Essa impressão que o autor tem (ele diz “parecem” vai-se desenvolver por meio 
de inúmeras comparações entre os velhos da cidade e os do interior. Tal, 
inclusive, é o tema da crônica. A letra d pode confundir, porém ela é falsa pelo 
fato de falar em previsão, quando o autor apresenta tão-somente as suas 
impressões a respeito da velhice. 

748) Letrad 
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DELICADO... 


150 


DELICADO a. DELICADEZA s.f. 


DELITO s.m. + 


DEMAIS pr. adj., adv. 


DEMANDA s.f. 


DEMASIA s.f. xr 


DEMASIADO a., 


ra) com, para: Delicado / delicadeza 
(para) com alguém, para alguém. “Era 
muita delicadeza conosco” (Lispector, 
MMP, 31); delicada para conosco; tinha 
delicadeza(s) conosco. “Outro dia ainda 
fora delicado com a mulher"* (Guilher- 
mino: Fernandes); delicado para (com) 
ela. “Extrema delicadeza para com a 
esposa” (Érico, SC, 48); delicadeza com 
ela. “Extrema delicadeza com as pes- 
soas estimadas ou necessitadas” (Sodré, 
ME, 5); delicadeza para (com) essas pes- 
soas. “Cheio de delicadeza para ele" 
(Cruz); delicadeza (para) com ele. 


DELIMITADO a. % a: “A área delimitada 


ao Brasil pelo tratado de Madri" (Sodré, 
HLB, 135). 


contra: “Pinheiro Chagas 
considerava as liberdades críticas de Eça 
como delitos contra os deveres patrióti- 
cos” (Figueiredo, HLP, 406). “Um 
pequeno delito contra as crianças” (ZH 
13.12.87, 81). 


* para: É trabalho 
demais para ele executar. Gente demais 
opinando para se chegar a um acordo. 
Choveu demais para termos bons resul- 
tados na lavoura. Ele fala depressa 
demais para se entender o que diz. V 
tb. DEMASIADO. 


com: A demanda [dis- 
puta, litígio] com alguém. “A demanda 
que ela trazia consigo própria” (Bessa 
Luis, SF, 128). de, por: Demanda 
de (ou por) empregos. “Demanda por 
crédito persiste com as estatais no mer- 
cado” (Tit. GM 24.12.88, 17). “De- 
manda [procura] por crédito rural apre- 
senta uma queda de 6%! (Tit. ZH 
17.12.87, 30); demanda de crédito rural. 

+ Loc. em demanda de n demanda 
de outros rumos” (Euclides: Fernandes, 
DSA) 


em: Evitar demasias [ex- 
cessos, abusos] na bebida e na comida, 
no beber e no comer. 


adv. DEMASIADA- 
MENTE adv. para (OBS.): “Esta 
casa é demasiada para tão pouca fami- 
lia” (Aulete); casa demasiada para pouco 
habitante. (É) demasiado autoritarismo 
para haver educação. Mestre demasiado 


DEMISSÃO s.f, « 


DEMITIDO a., sm. 


(ou demasiadamente) autor o para 
conseguir educar seus discípulos. Pers- 
pectiva “demasiado exigua para ser exa- 
tamente perspectiva” (Trigueiros, NP, 
22). ''Um saber demasiadamente vasto, 
para que qualquer pessoa o abarque 
inteiro” (D. Ribeiro, El, 27). = OBS. 
Deslocação do complemento quando 
demasiado/ demasiadamente precedem 
seu regente: demasiado autoritarismo 
para haver educação < (demasiado [para 
haver educação] autoritarismo]; dema- 
siadamente autoritário para conseguir 
educar < [demasiadamente [para con- 
seguir educar) autoritário). 


de! (...de?); de?; 
demissão de funcionários (de seus car- 
gos). Inevitável a demissão de secretá- 
rios. “Pensei em pedir demissão de meu 
cargo” (Érico, SC, 342). ““Pedi demissão 
do meu serviço" (NURC/SP II, 166-7). 


= de; Os (funcioná- 
rios) demitidos do cargo. 


DEMONSTRAÇÃO s.f. « de (...a; con- 


DEMORA s.f. «r 


DENODADO a, DENODO sm. 


DENTRO adv. 


tra); a; contra: Demonstração de capa- 
cidade (aos superiores). Demonstração 
de um teorema (aos alunos). Demons- 
tração de força (contra os comandados, 
contra os adversários). O povo fez uma 
demonstração (de desagrado) contra a 
prefeitura, contra o arrocho salarial. /a: 
“Cuidando que fosse demonstração poli- 
tica ao deputado, esgueirei-me”" (Fialho: 
Fernandes). /contra: “Uma demonstra- 
ção tredentorista' contra a conferência 
republicana” (Rui: id.). 


a, em; Imperdoável a 
demora a (ou em) informar. “Certas 
pessoas terão um sorriso superior diante 
de minha demora em tirar a limpo uma 
incerteza” (Corção, DO, 61). em: A 
demora [estada, permanência] em certo 
lugar. “Qual é a demora do comboio 
[do trem] na estação?” (Aulete). 


“ em: 
Homem denodado [valoroso] na luta, no 
combate. O denodo [bravura] na luta, 
no combate. 


: de, em: “Dentro da noite 
alguém cantou” (Quintana, P, 18). 
“Vejo-te nua, como num ritmo,/.../ 
Dentro de mim, nua no infinito!" (Ban- 


O item I é verdadeiro, podendo ser comprovado no trecho, início do segundo 
parágrafo: “Vejam-se as roupas dos velhinhos interioranos: aquele chapéu de 
feltro manchado...” O item II é falso; o que ocorre com os velhinhos da cidade é 
exatamente o contrário, como se verifica no trecho: “Na agitação dos grandes 
centros, até mesmo a velhice parece ainda estar integrada na correria...” (1. 415). 
O item in está correto, pois o autor vê no ato de levantar os braços um pedido 
simbólico ao tempo: “Parece suplicar ao tempo que diminua seu ritmo...” (1. 22). 
749) Letra b 

Em nenhum trecho da crônica, o autor diz que a vida é mais longa no interior. 
Chega mesmo a afirmar: “Não se trata da idade real de uns e outros, que pode até 
ser a mesma...” (/. 2/3) 

750) Letrae 

Ninguém ter tempo para de fato envelhecer é algo que não pode ser entendido 
literalmente. É como se a pessoa, com a evolução natural das coisas e com 
inúmeros afazeres, não mais se aperceba de sua própria velhice, ou, como diz à 
alternativa e, a própria velhice não tome consciência de si mesma. A letra d tem 
alguma lógica, mas ela alude apenas aos velhos do interior. 

751) Letra e 

Compasso é vocábulo de vários significados; usado figuradamente, tem o sentido 
de movimento cadenciado, andamento. É esse o sentido do texto. Assim, fora do 
compasso deve ser entendido como fora do andamento normal, ou, como na 
opção c, num distinto andamento. 


Texto CIV 


752) Letrab 
Várias passagens do texto justificam o gabarito. Por exemplo, a citação de 
William Beckford, em 1787 (veja nas linhas 4 e 5): a popularidade dos autores 
rurais, hoje em dia (veja nas linhas 10 a 12); o historiador G. M. Trevelyan, em 
1931 etc. 

753) Letra a 

O item I está correto pois, enquanto no primeiro parágrafo o sentimento do povo 
inglês em relação ao campo é de saudade e nostalgia, vontade de radicar-se 
novamente no campo, no segundo existe a preocupação com a conservação da 
natureza. O item II está errado, porque o autor não tira conclusões algumas com 
base nas idéias de Trevelyan. apenas as expõe. O item in está errado pois o 
historiador não se apresenta de maneira pessimista, apenas realista; mostrar 
coisas ruins não significa pessimismo, que é o sentimento segundo o qual as 
coisas vão dar errado, e isso não se encontra nas idéias dele. 

754) Letra d 

A pessoas que não considerassem a agricultura, por si só, um bem. alguém, 
tentando convencê-las, poderia perfeitamente perguntar: - Como teria progredido 
a civilização sem a limpeza das florestas, o cultivo do solo e a conversão da 
paisagem agreste em terra colonizada pelo homem? Sim, porque tudo isso é 
agricultura, daí sua importância. 
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755) Letrae 

Os indígenas não são considerados povos civilizados. Os ingleses seiscentistas 
(século XVII) queriam cultivar as terras dos indígenas, que não o faziam. 
Entendiam que as terras eram selvagens, como selvagens eram seus habitantes. 
Levando a agricultura a elas, estariam levando a civilização. 

756) Letrac 

A letra c não tem qualquer apoio no texto, muito pelo contrário. Esse amor pela 
natureza selvagem se opõe ao cultivo da terra e à civilização. Veja, no segundo 
parágrafo, as colocações do historiador G. M. Trevelyan. Por causa da 
civilização, para ele, “tinha sido rápida a deterioração”. Adiante, encontramos: 
“Defendia que as terras adquiridas pelo Patrimônio Nacional, a maioria 
completamente inculta, deveriam ser mantidas assim.” 


Texto CV 


757) Letra e 

As alternativas a, b e d podem ser descartadas com alguma facilidade, por não 
expressarem a idéia de “mais difícil” em relação ao bordado. Entre as outras 
duas, devemos ficar com a c pois o enunciado pede aquela que justifica com 
maior propriedade. A letra c atende bem ao enunciado, pois fala da vida própria 
das palavras e da sensibilidade que a pessoa tem de possuir para saber usá-las, o 
que expressa uma grande dificuldade para qualquer um. A dificuldade indicada 
na letra e não seria tão grande assim, mesmo porque nem sempre as palavras são 
ambíguas. 

758) Letra d 

A resposta encontra-se no período anterior: “Os pontos que vou fazendo exigem 
de mim uma habilidade e um adestramento que já não tenho.” Os pontos a que se 
refere são os do bordado; a dificuldade como tecelã, de que fala a opção d, é a 
falta de habilidade e adestramento. 

O período seguinte se liga semanticamente ao anterior, estando implícita a 
conjunção mas (Mas esforço-me e vou conseguindo...). 

759) Letra a 

O sétimo período começa por “Assim, nesse momento” e termina em “que me 
rodeiam”. As opções b, c e e podem ser eliminadas porque esse período não 
estabelece comparação, para mais ou para menos, entre os pontos do bordado e as 
palavras. A letra a cabe como resposta porque, além de igualar os pontos e as 
palavras, fala de algo adormecido na memória (esquecido, escondido na 
memória), exatamente com se vê em “...e descobrir. .algo de delicado, recôndito e 
imperceptível...”. Recôndito, vale dizer, é escondido. 

760) Letra e 

Gramaticalmente falando, o ideal seria que a autora tivesse usado neste momento 
nas duas situações. Mas, levando-se em conta o que nos diz o texto, há uma 
pequena diferença entre as duas: Neste momento indica o instante exato em que 
a autora começa a compor o texto; nesse momento, embora pareça a mesma 
coisa, não tem relação direta com o texto. mas com a vida da escritora, pois ela 
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parte para uma lucubração filosófica. O trecho pode ser entendido da seguinte 
forma: assim, nesse momento da minha vida, enceto (inicio) duas lutas: com as 
linhas e com as palavras. 

761) Letra e 

O enunciado desta questão não é claro. O que a banca do concurso quer saber é 
qual conjunção poderia ser usada antes da oração “..de cuja existência tinha 
esquecido”, sem lhe alterar o sentido. Realmente, se disséssemos e de cuja 
existência tinha esquecido, não haveria mudança de sentido. 

762) Letra e 

Outro enunciado confuso. Abelhas alegres é uma metáfora que justifica a 
significação do trecho: “...selecionando animadamente e com grande competência 
os novelos...” Veja a relação entre as duas colocações: as mulheres faziam a 
seleção animadamente, ou seja, alegres; e com competência. o que lembra as 
abelhas, sempre competentes em seu mister de produzir o mel. 

763) Letrad 

Questão de sinonímia. Não há o que discutir. reservada pode ser substituída 
sem alteração de sentido por intacta: são sinônimos. 

764) Letrab 

A letra b fala de uma habilidade e um adestramento que a autora já não tem. 
Deduz-se que ela já os teve, daí a frase “..que minha pequena mão infantil 
executara.” 

765) Letrac 

Questão de gramática, sem relação com a compreensão do texto. Já comentamos 
numa outra questão que os tempos compostos são formados pelo verbo auxiliar 
(ter ou haver) e o particípio do verbo principal. O tempo que forma o mais-que- 
perfeito composto é o pretérito imperfeito: tinha falado, havia estudado etc. 
Como o verbo da primeira oração é uma locução verbal, o mais-que-perfeito 
composto terá dois particípios: tinha estado pousado. 


Texto CVI 


766) Letra e 
Ao longo do texto, o mito e o mundo moderno são colocados como elementos 
contrastantes. A idéia do autor é que o mundo moderno não mais leva em conta 
os mitos. A conjunção e, no título, em função de tudo isso, só pode ser entendida 
como um elemento de contraste. 

767) Letra d 

Como o autor do texto assume uma posição claramente favorável aos mitos, essa 
frase não pode ser entendida literalmente. Esse recurso de afirmar algo contrário 
ao que se quer realmente dizer chama-se ironia. É claro que só no contexto ela 
pode ser reconhecida, como acontece aqui. 

768) Letra d 

O último período do terceiro parágrafo diz que a pessoa vai * sofrer quando, na 
velhice, tendo satisfeito suas necessidades imediatas (entenda-se materiais), olhar 
para dentro de si mesma e não reconhecer o seu centro, ou seja. aqueles “valores 
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eternos”, citados no período anterior. de que falam Platão, Confúcio, o Buda e 
Goethe, entre outros. Sob esse aspecto, a resposta passa a ser a letra d, que fala do 
sofrimento trazido pela preocupação com a vida interior. 

769) Letra b 

O particípio suprimidas, da passagem em destaque, refere-se às literaturas grega 
e latina e à Bíblia. As letras a e c não oferecem dúvidas, por absurdas que são. A 
opção d está errada, pelo emprego indevido da forma verbal frustrou-se. A letra 
e, embora pareça correta, peca pelo fato xí de falar em desaparecimento total da 
mitologia, enquanto o original diz que o que se perdeu foi a tradição de 
informação mitológica, o que é diferente. A resposta só pode ser a opção b. 


Texto CVII 


770) Letra d 
Todo o texto leva a essa idéia de que a filantropia é algo positivo no mundo. O 
Brasil é um dos países que menos investem no social. Assim. o país precisa de 
que o próprio povo se dedique cada vez mais à tarefas sociais. 

77 )Letra b”: 

A ajuda de índices conhecidos é um instrumento de aferição do grau de 
maturidade econômica de uma sociedade. Dessa forma-se, a preposição com tem 
valor semântico ou nocional de instrumento. 

772) Letra d 

Questão de sinonímia. A palavra filantropia poderia ser substituída, sem 
alteração de sentido, por humanitarismo. Elas são sinônimas. 

773) Letra a 

A “presença da filantropia”, que aparece nessa passagem do trecho, refere-se 
indistintamente ao governo e ao povo, pelo menos não há nada que diga o 
contrário. O Brasil estaria, então, numa posição de inferioridade em termos de 
filantropia. Mas a afirmação do último período (“Há milhões de brasileiros 
dedicando-se a tarefas sociais”) se opõe a essa afirmativa. 

774) Letrac 

A palavra alguma, colocada antes dos substantivos, tem valor positivo: colocada 
após eles, assume valor negativo, egiiivalendo a nenhuma. Observe que à 
inversão, na letra c, de alguma coisa para coisa alguma ocasiona uma mudança 
brutal de significado, a frase passa a ter o sentido oposto da outra. Isso sempre 
ocorre com o pronome algum (e flexões). 
775) Letra e 

O sufixo or da palavra mensuradores indica o agente da ação verbal, ou seja, 
aqueles que medem. Da mesma forma, pintor é o que pinta, cantor é o que 
canta etc. 


Texto CVIII 


776) Letrab 
A resposta fica evidente no seguinte trecho: “Casar, para ela, não era negócio de 
paixão, nem se inseria no sentimento ou nos sentidos...” 
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(1. 14/15) 

71) Letrad 

A personagem central do texto, Ismênia, vivia em função do que a sociedade e, 
em especial a mãe, lhe impunham. Como um autômato, ela fora preparada para o 
casamento. Sua submissão a tais valores sociais tirava-lhe os desejos, os sonhos, 
a felicidade, como se vê em inúmeras passagens do texto. Enfim, ela era 
simplesmente conduzida. Esse resumo serve para mostrar que estão corretas as 
alternativas a, b, e, e e. A letra d está errada, pois o texto é leve, bem-humorado 
(veja, entre outros, o trecho: “A Zezé está doida para arranjar casamento, mas é 
tão feia, meu Deus!...” (/. 28/29). E o autor ironiza, sutilmente, esse valores 
sociais a que as pessoas se apegavam na época, por meio dos sentimentos 
contraditórios da personagem. 

778) Letra e 

Ela não fora educada para sentir, mas para casar, sendo assim mera coadjuvante 
de uma sociedade que traçava previamente, por intermédio da família, o caminho 
que deveria seguir. 

779) Letrad 

Questão de paráfrase baseada no conhecimento de voz verbal. 

Na frase: “uma festa foi anunciada para o sábado”, o verbo anunciar se encontra 
na voz passiva analítica ou verbal, que é aquela formada pelo auxiliar (ser) e o 
particípio (anunciada). Na letra d, a frase “anunciou-se uma festa para o sábado” 
apresenta o verbo na voz passiva sintética ou pronominal, que é aquela formada 
pela partícula apassivadora se. O sentido é o mesmo, até porque não houve 
mudança de tempo verbal. 

780) Letra b. 

A comparação ou simile ocorre quando a frase apresenta um conectivo 
comparativo, geralmente como ou que. Por exemplo, ele é forte como o pai, em 
que há dois seres sendo comparados, atuando como conectivo a palavra como. Na 
frase da alternativa b, as irmãs são comparadas a Ismênia (a irmã nubente), 
utilizando-se o autor da conjunção comparativa que. 


Texto CIX 


781) Letra a 

Se os genéricos fossem uma unanimidade nacional, entenderse-ia que todos os 
brasileiros os consideram uma medida positiva: como o enunciado diz estão se 
tornando, entende-se que quase todos os consideram assim. 

782) Letraa 

A resposta se acha, bem clara, no segundo período do texto: 

“Colheu (o Instituto) uma revelação surpreendente: 80% dos entrevistados já 
incorporaram essa alternativa a seus atos de consumo.”, ou seja, grande parte da 
população (80%) já consome genéricos, daí a surpresa trazida pela pesquisa. 

783) Letra b 

Contira a resposta no item seguinte: “O minist 
melhor avaliação em toda a equipe de FHC.” 


ro da Saúde, José Serra, obteve a 
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784) Letrae 

Pelo fato de custarem. em média, menos 30% do que os remédios tradicionais, os 
genéricos acabaram beneficiando a população de menor renda, aquela “que há 
anos era mantida à margem”, sem condições de comprar remédios. 
margem é estar fora dos padrões ditos normais, marginalizado, de: 
normal é que as pessoas possam comprar seus remédios. 

785) Letrad 

Vamos localizar as alternativas no texto. Opção a: “Os medicamentos sem marca 
aprovados...” (/. 9). Opção b: “...em média 30% mais baratos.” (/. 10/11). Opção 
c: “Hoje, entre os fabricantes de remédios já aprovados, apenas um é de origem 
estrangeira.” (/. 15/16). Opção e: “80% dos entrevistados já incorporaram essa 
alternativa a seus hábitos de consumo.” (/. 3/4). A alternativa d não pode ser 
localizada no texto. 

786) Letra b 

Questão de vocabulário, no caso de siglas, que não depende do texto. CPI quer 
dizer Comissão Parlamentar de Inquérito. Cabe aqui ressaltar a importância da 
leitura, pois essa sigla é bastante utilizada pela imprensa brasileira. 

787) Letra d 

Os laboratórios multinacionais não tinham, por razões econômicas, interesse no 
sucesso dos genéricos, passando então a boicotá-los, ou seja, a torpedeá-los, 
como diz a alternativa d. Veja o trecho em que isso se mostra: *...que acabou 
inibindo um novo boicote dos laboratórios multinacionais - bem sucedidos na sua 
primeira investida, ainda em 1993.” (1. 12-14) 

788)Letrab 

A palavra apenas poderia não ter sido usada. Seu emprego sugere uma espécie de 
admiração do autor, como se ele dissesse: realmente isso é muito pouco e, 
consegilentemente, muito bom. É como também se ele exclamasse: apenas um! 
789) Letraa 

Se o autor fala em remédios já aprovados, é porque eles se submetem à aprovação 
de um órgão com competência técnica e legal para julgá-los; eles podem ser 
aprovados ou não. 

790) Letra 

Questão de semântica. O trecho destacado poderia ser redigido, sem alteração de 
sentido, da seguinte forma: a nova realidade rendeu frutos políticos e ganhos 
econômicos. A locução prepositiva além de egiivale à palavra e, conjunção 
aditiva. 

791) Letrab 

A palavra inveja está empregada em seu sentido denotativo, ou seja, comum, 
real, primitivo. As demais extrapolam o sentido original. Por exemplo, na letra a, 
frutos é algo que se come, mas não tem esse valor no texto. Diz-se então que tem 
um sentido conotativo ou figurado. O mesmo ocorre com os termos abrindo as 
portas, disparou e colheu. 

792) Letra d 

Na alternativa a, o verbo acabar quer dizer tão-somente ter fim, sendo 
dispensável o que segue no texto: a pesquisa da Vox Populi acabou. Nas 
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alternativas b e e, o verbo acabar significa vir de terminar uma ação, ter 
terminado há pouco; acabamos de ler o texto, da letra b, quer dizer que o ato de 
ler terminou há pouco, sendo que raciocínio idêntico se aplica à opção c. Na 
opção e, o verbo é pronominal e significa exaurir-se. No trecho destacado no 
enunciado, o verbo acabar está seguido de um gerúndio, que indica exatamente 
como a coisa vai acabar; na alternativa d, que é a resposta, a palavra bem assume 
esse mesmo valor (modo, como no caso do gerúndio) por causa do sentido do 
verbo acabar. 

Veja que se pode colocar no lugar dele uma oração de gerúndio: isso não vai 
acabar trazendo uma coisa boa (ou, mais claro, vai acabar não trazendo uma coisa 
boa). 


Texto CX 


793) Letrab 
Pelo contrário, o autor diz que o silêncio é um privilégio das plantas e das pedras. 
Veja o trecho em que isso aparece: “Entretanto, elas e as pedras reservam-se o 
privilégio do silêncio...” (1. 3/4) 

794) Letrab 

Na letra a, crispação e silêncio referem-se, ambas, às árvores; na opção e, 
paisagem e impermeabilidade, as duas, também se ligam às árvores; na 
alternativa d, cuidados diz respeito aos homens, enquanto solitário se liga às 
árvores (tronco): na opção e, atmosfera refere-se aos homens. porém mudez, às 
plantas. 

795) Letrae 

O enunciado da questão alude a uma figura de linguagem conhecida como 
prosopopéia ou personificação. Ela só não ocorre na palavra domesticidade, que 
não diz respeito às árvores, mas aos homens. 

796) Letra a 

Entretanto é uma conjunção adversativa, sinônima de mas 
egiiivale a consegilentemente, e é uma conjunção conclusiva. 


então, no texto, 


Texto CXI 


797) Letrab 
O texto fala sobre duas coisas: as mortes causadas pela água e as provocadas pela 
Aids. O título faz menção apenas à primeira, isto é, a uma parte do conteúdo. 

798) Letra a 

Questão de semântica. Contaminado quer dizer corrompido, viciado, 
contagiado: ínsípido vem do latim insipidu, é aquilo que não é sápido, ou seja, 
que não tem sabor; insosso provém do latim insulsu e significa sem sal; natural 
não oferece problema: potável, do latim potabile, significa que se pode beber. 
799)Letrac 

Essa técnica, comum em textos informativos, transmite confiança e credibilidade 
ao leitor. Evidentemente, não é obrigatória, como diz a letra a; as letras bee são 
facilmente descartadas; a letra d também está errada porque a responsabilidade é 
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sempre de quem escreve (a fonte, confirmando isso, pode ter sido citada 
indevidamente, sem que o leitor venha a perceber). 

800)Letra e 

Morrerão de doenças pode ser entendido como “morrerão por causa de 
doenças”. Assim, de doenças é um adjunto adverbial de causa, tendo valor 
semântico de causa a preposição de. O mesmo ocorre na opção e, onde de frio 
egitivale a “por causa do frio”, tendo o de valor semântico ou nocional de causa. 
801) Letra d 

O texto fala que 76 milhões de pessoas morrerão por causa da água, ao passo que 
a Aids matará, no mesmo período, 65 milhões. Então, está claro, menos pessoas 
morrerão por causa da Aids. 

802) Letra a 

As crianças são apenas parte dessas pessoas; não se pode dizer que o termo 
crianças substitui ou se refere diretamentente a pessoas. 

803) Letra d 

Vamos lembrar que o título é “Água insalubre”. O autor discorre sobre o tema, 
buscando alertar a população para um problema grave. 

Mas esse problema não é muito conhecido, não é divulgado devidamente. Então, 
cle faz uma comparação com a Aids, que é algo sempre em evidência, com a 
finalidade de chamar a atenção das pessoas para a gravidade do problema da 
água. 

804) Letra b 

Questão que não se baseia no texto. A resposta é a letra b porque, quando se 
prepara a comida, a água é usada para lavar 0 alimento e participar do cozimento. 
Ao ingeri-lo, a água, naturalmente, vai junto. As outras são evidentes: ninguém 
bebe água da lavagem das calçadas, do banho diário, da lavagem de roupas e da 
limpeza da louça, ocorrendo apenas o uso. 

805) Letra b 

O texto procura apenas informar o leitor, é uma dissertação de cunho 
informativo. A palavra preditivo significa “aquele que prediz”. O texto faz uma 
previsão (e não predição, que tem um cunho místico) baseada no estudo de uma 
instituição científica. 

806) Letra e 

A conjunção enquanto é temporal e pode ser usada entre os dois períodos, que 
têm entre si uma noção de tempo: *...pelo uso e ingestão de água contaminada, 
enquanto, no mesmo período. serão registrados 65 milhões...” Quanto à letra b. 
vale dizer que não se trata de uma conjunção, e sim de uma locução prepositiva. 
A conjunção, no caso, seria apesar de que, que também não poderia ser usada na 
frase. 

807) Letra b 

1 Mesmo é um pronome demonstrativo e, como tal, remete a algo passado no 
texto: “até 2002”. Igual é um adjetivo. qualifica o seu substantivo. Um exemplo 
mais simples: ele fez o mesmo trabalho (indicação de um trabalho já citado) não 
tem o mesmo sentido de ele fez o trabalho igual (o trabalho está sendo 
confrontado com outro trabalho, é o oposto de diferente). 
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808) Letra d 
As pessoas podem ser crianças ou adultos. Se as crianças serão as mais afetadas, 
é porque os adultos serão os menos afetados. Não há dificuldade alguma. 


Texto CXII 


809) Letra c 
As referências ao mundo do teatro são feitas nos itens I e IV, no emprego, 
respectivamente, das palavras atores e artistas. O item in pode confundir um 
pouco, por causa da palavra criatividade. Esta, no entanto, pode ser aplicada a 
qualquer ramo de atividade humana, ou seja, não apenas os artistas e autores 
teatrais são criativos. 

810) Letra d 

Todo o texto é um protesto contra o abandono das crianças de rua, impedidas de 
progredir e dar, no futuro, uma efetiva contribuição à sociedade. Com a pergunta, 
o autor se mostra indignado pelo fato de o país negar às crianças e jovens a 
oportunidade do progresso a que todo indivíduo tem direito. 

811) Letra e 

A palavra atores é uma metáfora com base na criatividade desse grupo de 
profissionais. Assim, as alternativas a, b e d devem ser eliminadas, pois tratam da 
atividade de ator, denotativamente falando. A opção c é inteiramente descabida, 
não tendo qualquer relação com o texto. 

Realmente, ser ator na vida significa fazer alguma coisa de bom, dar vazão à sua 
competência e criatividade, sendo isso o que se nega às crianças e jovens, 
segundo o autor. 

812)Letrab 

A palavra apenas é uma palavra denotativa de exclusão. Se a criatividade, a 
inteligência e os dons são usados, de acordo com o texto, apenas para sobreviver, 
é sinal de que eles deveriam ser usados também para outras coisas, ou seja, 
deveriam ser mais bem empregados, como diz a opção b. 

813) Letra e 

A palavra artistas nada tem de pejorativo no texto. Ao contrário, ela está sendo 
usada para destacar a criatividade das crianças e dos jovens. A letra c pede algum 
conhecimento extratexto, a oposição que se criou na sociedade entre o asfalto 
(onde teoricamente estariam as pessoas com melhor situação financeira) e o 
morro, que lembra indevidamente as favelas e abriga cidadãos de menor poder 
aquisitivo. 

Quanto à letra d, a ligação apontada é exata e constitui um processo de coesão 
textual. As alternativas a e b não oferecem dúvidas 
814) Letra d 

Essa questão é delicada, pela semelhança de algumas opções. 

Não se esqueça de que ela está centrada no trecho em destaque, e não em todo o 
texto. A palavra-chave é alternativas, que também se encontra na opção d, 
embora no singular. A idéia é a seguinte: como essas crianças não têm 
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oportunidades de vida, acabam optando pela alternativa do crime, como meio de 
sobrevivência. 

815) Letra b 

Algo possível é algo sobre o qual se pode ter esperança. Reforça a idéia o fato de 
que custa pouco. Outra maneira de ver: esperança vem do verbo esperar, ter 
expectativa. Só se espera alcançar alguma coisa quando ela é possível. 
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* DEPOIMENTO 


deira, P, 137). “Juiz de Fora! Juiz de 
Fora!/ Tu tão de dentro deste Brasil!" 
(id., ib., 258). “Tudo o que há de infan- 
til dentro em minh'alma sangra” (id., 
ib., 53); sangra dentro de minha alma. 
“O autor nada mais fez que vestir a 
verdade/ Que dentro em ti se achava 
inteiramente nua...” (Quintana, P, 176). 
“Dentro em pouco o despotismo de 
água ia acabar" (Graciliano, VS, 104); 
dentro de pouco... 


DENÚNCIA s.f. « de, contra (...4); a: 
Denúncia de irregularidades (ao gover- 
no), denúncias ao governo (de irregula- 
ridades, de manobras subversivas). 
Denúncias às autoridades (policiais) con- 
tra algo ou alguém. /a...contra: “Uma 
denúncia ao presidente Reagan contra 
prática adotada pelos laboratórios bras 
leiros” (Veja 27.7.88, 107). /a: “A 
denúncia à Inquisição veio acompanhada 
de outra a D. João” (Camilo: Cruz). 
/contra: “Denúncias contra personali- 
dades públicas promovidas em troco de 
dinheiro” (Veja 27.1.88, 23). “Uma 
poderosa denúncia contra a intolerânci 
o autoritarismo" (id. 30.12.87, 173). 
“As denúncias contra IBGE são apura 

as” (Tit. ZH 9.3.88, 23). 

contra hospital” (Tit. DS 5.12.87, 
* sobre: *“Apurar as denúnc 
os intermediários de verbas” (Veja 
27.1.88, 25). “As denúncias sobre os 
recentes descaminhos financeiros" (Edit. 
ESP 25.1.88). “Comissão investiga 
denúncias sobre passeio de grãos da 
CFP" [Companhia de Financiamento 
da Produção) (Tit. ZH 1.3.8, 21) 


DENUNCIADO a, a: Crime/criminoso 
denunciado à policia. 


CIA s.f. (para) com, de, 
A dependência de coisas ou 
pessoas umas das outras, (para) com as 
outras, para as outras; à dependência 
as, (para) com: “Indireta depen- 
com a minha situação polític; 
ernandes). “Dependência para 
com o meio local" (Sodré, HLB, 14). “A 
dependência de toda a intelligentsia para 
com o Poder Político” (Furtado, FO, 
190). A dependência do cognoscivel (pa 
ra) com o incognoscivel, à dependência 
entre um e outro. /de: Filho “sem 
dependência do pai” (Camilo; Fernan: 


des). Sociedades “'sem a minima depen- 
dência do Estado” (Rui; ido). /entre: 
“Estreita dependência entre todos os 
elementos cuja unificação é necessária 
para nascer um romance” (Monteiro, 
RTC, 409). : com respeito a, em rela- 
ção a: “A relação de emprego e depen- 
dência com respeito ao proprietário” 
(Prado Jr., RB, 130); dependência em 
relação ao proprietário. 


DEPENDENTE a. < de, entre: Coisas/ 
pessoas dependentes umas das outras, 
dependentes entre si. “Virtudes depen- 
dentes entre si"” (Morais). 


DEPENDURADO a. :: de: “Lanternão... 
dependurado de uma vara”! (Alberto 
Rangel: Fernandes). & em, atrás, entre 
(LOC): “O retrato de um candidato 
dependurado na parede" (Sabino, MV, 
146). Menino “'dependurado na ponta 
do bambu” (id., ME, 67). Gaiola “'de- 
pendurada entre as janelas” (Aluísio 
Azevedo: Fernandes). Lâmpada depen- 
durada sobre a escrivaninha, sobre a 
mesa. 


DEPLORAÇÃO s.f, « de, sobre: A deplo- 
ração de algo, do tempo perdido (< 
deplorar algo, o tempo perdido). A Estrela 
Solitária, de Augusto Frederico Schmidt, 
“uma larga deploração sobre a imagem 
da morte” (M. Andrade, ALB, 151). 


DEPOIMENTO s.m. + 4, perante (...con- 
tra / q favor de; sobre); contra; sobre 
(e sin.): Depoimento à autoridade (con- 
tra ou sobre os procedimentos de uma 
empresa). Depoimento à juventude (so- 
bre a crise sociopolitica do pais). Um 
depoimento (perante o juiz) contra / a 
favor de um réu. “Depoimento à 
Comissão de Fiscalização e Controle da 
Câmara dos Deputados” (sobre irregula- 
ridades) (ZH 30.1.88, 19). /perante: 
“Depoimento perante a juventude” ( 
Lacerda, PI, 39). /cont Leio, com 
espanto, que uma senhora granfa, em 
depoimento contra o marido, afirma 
que este costumava conviver com poe- 
tas” (Quintana, PG. 113). “sobre (e 
sin.) “Depoimento sobre a Guerra do 
Paraguai” (Guilhermino, HLRS, 357) 
Coelho Neto, em algumas obras, “dei- 


xou precioso depoimento sobre a sua 
época” (Sodré, ME, 17). “Um depoi 
mento... sobre a minha impressão dos 


correios" (NURC/SP IL, 118, 792-3), 
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Exercícios com Gabarito de Português 
advérbio, Conjunção e Preposição 


1) (UFAC-1997) O PRIMO 
Primeira noite ele conheceu que Santina não era moça. 
Casado por amor, Bento se desesperou. Matar a noiva, 
suicidar-se, e deixar o outro sem castigo? Ela revelou que, 
havia dois anos, o primo Euzébio lhe fizera mal, por mais 
que se defendesse. De vergonha, prometeu a Nossa 
Senhora ficar solteira. O próprio Bento não a deixava 
mentir, testemunha de sua aflição antes do casamento. 
Santina pediu perdão, ele respondeu que era tarde - noiva 
de grinalda sem ter direito. 

(Cemitério de elefantes. Apud CARNEIRO, Agostinho Dias) 


"..a primo Euzébio lhe fizera mal...' Nessa frase, a palavra 
mal está escrita com "Há, porém, situações em que ela 
também pode ser escrita com "u”. Observe as frases 

abaixo e, em seguida, assinale a alternativa cuja sequência 


preencha adequadamente os espaços em branco. 


- Para Santina, Euzébio foium homem. 
- Segundo o narrador, Bentofezum 
- Bento recebeu muito a revelação de Santina, 
ouviu a revelação de Santina, Bento decidiu 
separar-se, 


a)mau /mal/mal / Mau 
b) mau /mal /mau / Mal 
c) mal / mau / mal / Mau 
d) mal /mal / mau / Mau 
e) mau /mau / mal /Mal 


2) (Fuvest1998) "É preciso agir, e rápido”, disse ontem o 
ex-presidente nacional do partido. 


A frase em que a palavra sublinhada NÃO exerce função 
idêntica à de rápido é 


a) Como estava exaltado, o homem gesticulava e falava 
alto 

b) Mademoiselle ergueu súbito a cabeça, voltou-a pro 
lado, esperando, olhos baixos. 

c) Estavam acostumados a falar bai 
d) Conversamos por alguns minutos, mas tão abafado que 
nem as paredes ouviram. 

e) Sim, havíamos de ter um oratório bonito, alto, de 
jacarandá 


3) (UECE-2006) “Além, muito além daquela serra, que 
ainda azula no horizonte, nasceu Iracema. 

Iracema, a virgem dos lábios de mel, que tinha os cabelos 
mais negros que a asa da graúna e mais longos que seu 
talhe de palmeira. 


casamento. 


O favo da jati não era doce como seu sorriso; nem a 
baunilha recendia no bosque como seu hálito perfumado. 
Mais rápida que a ema selvagem, a morena virgem corria o 
sertão e as matas do Ipu, onde campeava sua guerreira 
tribo, da grande nação tabajara. O pé grácil e nu, mal 
roçando, alisava apenas a verde pelúcia que vestia a terra 
com as primeiras águas. 

Um dia, ao pino do sol, ela repousava em um claro da 
floresta. Banhava-lhe o corpo a sombra da otica, mais 
fresca do que o orvalho da noite. 


Rumor suspeito quebra a harmonia da sesta. Ergue a 
virgem os olhos, que o sol não deslumbra; sua vista 
perturba-se, Diante dela, e todo a contemplá-la, está um 
guerreiro estranho, se é guerreiro e não algum mau 
espírito da floresta. Tem nas faces o branco das areias que 
bordam o mar, nos alhos o azul triste das águas profundas. 
lgnotas armas e tecidos ignotos cobrem-lhe o corpo. 

Foi rápido como o olhar o gesto de Iracema. A flecha 
embebida no arco partiu. Gotas de sangue borbulham na 
face do desconhecido. 

De primeiro ímpeto, a mão lesta caiu sobre a cruz da 
espada; mas logo sorriu. O moço guerreiro aprendeu na 
religião de sua mãe, onde a mulher é símbolo de ternura e 
amor. Sofreu mais da alma que da ferida. 

O sentimento que ele pôs nos olhos e no rosto, não sei eu. 
Porém a virgem lançou de si o arco e a iraçaba e correu 
para o guerreiro, sentida da mágoa que causara. A mão, 
que rápida ferira, estancou mais rápida e compassiva o 
sangue que gotejava. Depois Iracema quebrou a flecha 
homicida; deu a haste ao desconhecido, guardando 
consigo a ponta farpada, 

O guerreiro falou: 

- Quebras comigo à flecha da paz? 

- Quem te ensinou, guerreiro branco, a linguagem de meus 
irmãos? Donde vieste a estas matas que nunca viram outro 
guerreiro como tu? 

- Venho de longe, filha das florestas. Venho das terras que 
teus irmãos já possuíram, e hoje têm os meus. 

- Bem-vindo seja o estrangeiro aos campos dos tabajaras, 
senhores das aldeias, e à cabana de Araquém, pal de 
Iracema” 

(José de Alencar, do romance Iracema) 


“O pé grácile nu, MAL roçando, alisava apenas a verde 
pelúcia que vestia a terra” (linhas 10 a 12). Em que 
alternativa a palavra “MAL! foi empregada no mesmo 
sentido da frase do texto 

a) Mal Iracema viu o guerreiro, disparou a flecha contra ele 
b) Ao ver o guerreiro ferido, sorrindo para ela, a índia. 
percebeu que agira mal 

c) O guerreiro, apesar de falar mal o idioma da índia, 
conseguiu comunicar-se 

d) O guerreiro ferido pela flecha, mal podia caminhar. 
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4) Mack-2005) “Aurélia pousara a mão no ombro do 
marido (..), colocou-se 

“diante de seu cavalheiro e entregou-lhe a cintura 
mimosa. 

“* Era a primeira vez, e já tinham mais de seis meses de 
casados; era 

“* a primeira vez que o braço de Seixas enlaçava a cintura 
de Aurélia. Explica- 

“* se pois o estremecimento que ambos sofreram ao 
mútuo contacto (.) 

“* As senhoras não gostam da valsa, senão pelo prazer de 
“” sentirem-se arrebatadas no turbilhão.(..) Mas é 
justamente aí que o 

* está perigo. Esse enlevo inocente da dança entrega à 
mulher 

“º palpitante, inebriada, às tentações do cavalheiro, 
delicado embora, 

“º mas homem, que ela sem querer está provocando com o 
casto requebro 

“de seu talhe e traspassando com as tépidas emanações. 
de seu corpo. 

José de Alencar 


Assinale a alternativa correta. 
a) No primeiro parágrafo, entregou é forma verbal que 
expressa ação realizada no passado antes de outra 
ocorrida também no passado. 

b) O advérbio já (linha 03) está empregado com o mesmo 
sentido de “ainda”. 

c) As expressões de Seixas linha 04), de Aurélia (linha 04) e 
da valsa (linha 06) exercem a mesma função sintática: 
objeto indireto. 

d) Substituindo senão (linha 06) por “unicamente”, o 
sentido original não é prejudicado. 

e) O emprego de justamente (linha 07) revela o desejo de 
precisão na indicação feita. 


5) [FGV-2004) 1. Era no tempo que ainda os portugueses 
não 


2. haviam sido por uma tempestade empurrados 
para 

3 a terra de Santa Cruz. Esta pequena ilha abundava 
4 de belas aves e em derredor pescava-se excelente 
5 peixe. Uma jovem tamoia, cujo rosto moreno 
parecia 

& tostado pelo fogo em que ardia-lhe o coração, 

7 uma jovem tamoia linda e sensível, tinha por 
habitação 

8 esta rude gruta, onde ainda então não se via 

9 a fonte que hoje vemos. Ora, ela, que até os 
quinze 

10.  anosera inocente como a flor, e por isso alegre 
11. efolgazona como uma cabritinha nova, começou 
12. fazer-se tímida e depois triste, como o gemido da 
13. rola;a causa disto estava no agradável parecer de 


14. um mancebo da sua tribo, que diariamente vinha 
15. caçar ou pescar à lha, e vinte vezes já o havia 
feito 

16. sem que de uma só desse fé dos olhares ardentes 
17. que lhe dardejava a moça. O nome dele era 
Aoitin; 

18. — onomedelaera Ahy. 

19. Apobre Ahy, que sempre o seguia, ora lhe 
apanhava 

20. asaves que ele matava, ora lhe buscava as flechas 
22.  disparadas, e nunca um só sinal de 
reconhecimento 

22. obtinha; quando no fim de seus trabalhos, 

23. Aoitinia adormecer na gruta, ela entrava de 

24. e com um ramo de palmeira procurava, movendo 
25. ar, refrescar a fronte do guerreiro adormecido. 
Mas 

26. tantos extremos eram tão mal pagos que Ahy, de 
27. cansada, procurou fugir do insensível moço é 
fazer 

28. — por esquecê-lo; porém, como era de esperar, nem 
29. Tugiulhe e nem o esqueceu. 

30. Desde então tomou outro partido: chorou. Ou 

31 porquea sua dor era tão grande que lhe podia 
32.  exprimiro amor em lágrimas desde o coração até 
33. osolhos, ou porque, selvagem mesmo, ela já tinha 
34. compreendido que a grande arma da mulher está 
35. no pranto, Ahy chorou. 


MACEDO, loaquim Manuel de. A 
Moreninha. São Paulo: Ática, 1997, p. 62-63, 


Que circunstância indica, no texto, a expressão de cansada 
(L.273? Como o texto justifica essa circunstância? 


6) (Unicamp-2001) A breve tira abaixo fornece um bom, 
exemplo de como e contexto pode afetar a interpretação e 
até mesmo a análise gramatical de uma sequência 
lingúística. 


RADICAL CHIC/Miguel Paiva 
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a 


a) Supondo que a fala da moça fosse lida fora do contexto 
dessa tira, como você a entenderia? 

b) Se a fala da moça fosse considerada uma continuação 
da fala do rapaz, poderia ser entendida como uma única 
palavra, de derivação não prevista na língua portuguesa. 
Que palavra seria e o que significaria? 

€) As duas leituras possíveis para a fala da moça não estão 
em contradição; ao contrário, reforçam-se. O que 
significará essa fala, se fizermos simultaneamente as duas 
leituras? 


7) (ITA-2003) A questão a seguir refere-se ao texto abaixo. 


(3 
As angústias dos brasileiros em relação ao português são 
de duas ordens. Para uma parte da população, a que não 
teve acesso a uma boa escola e, mesmo assim, conseguiu 
galgar posições, o problema é sobretudo com a gramática 
É esse o público que consome avidamente os fascículos e 
livros do professor Pasquale, em que as regras básicas do 
idioma são apresentadas de forma clara e bem-humorada 
Para o segmento que teve oportunidade de estudar em 
bons colégios, a principal dificuldade é com ciareza. É para 
satisfazer a essa demanda que um novo tipo de 
profissional surgiu: o professor de português especializado 
em adestrar funcionários de empresas. Antigamente, os 
cursos dados no escritório eram de gramática básica e se 
dlestinavem principalmente a secretárias De uns tempos 
para cá, eles passaram a atender primordialmente gente 
de nível superior. Em geral, os professores que atuam em 
firmas são acadêmicos que fazem esse tipo de trabalho 
esporadicamente para ganhar um dinheiro extra. “É 
fascinante, porque deixamos de viver a teoria para 
enfrentar a língua do mundo real”, diz Antônio Suárez 
Abreu, lre-docente pela Universidade de São Paulo (..) 


UUOÃO GABRIEL DE LIMA, Falar é escrever, eis a questão. 
Veja, 7/11/2001, n. 1725) 


O adjetivo “principal” (em a principal dificuldade é com 
clareza) permite inferir que a clareza é apenas um 
elemento dentro de um conjunto de dificuldades, talvez o 
mais significativo. Semelhante inferência pode ser 
realizada pelos advérbios 

a) avidamente, principalmente, primordialmente. 

b) sobretudo, avidamente, principalmente, 

c) avidamente, antigamente, principalmente. 

d) sobretudo, principalmente, primordialmente. 

e) principalmente, primordialmente, esporadicamente. 


8) (VUNESP-2007) A velha contrabandista 


Diz que era uma velhinha que sabia andar de lambreta. 
Todo dia ela passava pela fronteira montada na lambreta, 
com um bruto saco atrás da lambreta. O pessoal da 
Alfândega — tudo malandro velho - começou a desconfiar 
da velhinha. 

Um dia, quando ela vinha na lambreta com o saco atrás, o 
fiscal da Alfândega mandou ela parar. A velhinha parou e 
então o fiscal perguntou assim pra ela: 

— Escuta aqui, vovozinha, a senhora passa por aqui todo 
dia, com esse saco aí atrás. Que diabo a senhora leva nesse 
saco? 

Avelhinha sorriu com os poucos dentes que lhe restavam 
e mais os outros, que ela adquirira no odontólogo, e 
respondeu: 

—Eareial 

Aí quem riu foi o fiscal. Achou que não era areia nenhuma 
e mandou a velhinha saltar da lambreta para examinar o 
saco. A velhinha saltou, o fiscal esvaziou o saco e lá só 
tinha areia. Muito encabulado, ordenou à velhinha que 
fosse em frente. Ela montou na lambreta e foi embora, 
com o saco de areia atrás 

Mas o fiscal ficou desconfiado ainda. Talvez a velhinha 
passasse um dia com areia e no outro com muamba, 
dentro daquele maldito saco. No dia seguinte, quando ela 
passou na lambreta com o saco atrás, o fiscal mandou 
parar outra vez. Perguntou o que é que ela levava no saco 
e ela respondeu que era areia, uai! 

O fiscal examinou e era mesmo. Durante um mês seguido 
o fiscal interceptou a velhinha e, todas as vezes, o que ela 
levava no saco era areia 

Diz que foi aí que o fiscal se chateou: 

- Olha, vovozinha, eu sou fiscal de alfândega com 40 anos 
de serviço. Manjo essa coisa de contrabando pra burro. 
Ninguém me tira da cabeça que a senhora é 
contrabandista. 

— Mas no saco só tem areia! — insistiu a velhinha. E já la 
tocar a lambreta, quando o fiscal propôs: 

— Eu prometo à senhora que deixo a senhora passar. Não 
dou parte, não aprendo, não conto nada a ninguém, mas 
a senhora vai me dizer: qual é o contrabando que a 
senhora está passando por aqui todos os dias? 
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— O senhor promete que não “espála"? - quis saber a 
velhinha. 

— Juro — respondeu o fiscal, 

— Elambreta, 

(Primo Altamirando e Elas.) 


Muito próxima do texto oral, a crônica é um gênero que 
aproveita alguns recursos típicos da fala, como a repetição, 
para estabelecer a coesão textual. No primeiro parágrafo, 
por exemplo, a palavra “velhinha” repete-se duas vezes; 
“lambreta”, três vezes. Pensando ainda nos modos de 
relacionar as palavras, na frase, especifique outra forma de 
manter a coesão, empregada também no primeiro 
parágrafo do texto. 

Em seguida, explique a diferença de função entre o termo 
“ai”, ocorrente no terceira parágrafo, e o mesmo vocábulo, 
no sexto parágrafo. 


9) (Mack-2006) Capítulo 1 
De como Itaguaí ganhou uma casa de Orates 

As crônicas da vila de Itaguaí dizem que em tempos 
remotos vivera ali um certo médico, o Dr. Simão. 
Bacamarte, filho da nobreza da terra e o maior dos 
médicos do Brasil, de Portugal e das Espanhas. Estudara 
em Coimbra e Pádua. Aos trinta e quatro anos regressou 
ao Brasil, não podendo el-rei alcançar dele que ficasse em 
Coimbra, regendo a universidade, ou em Lisboa, expedindo 
os negócios da monarquia 

— Aciência, disse ele a Sua Majestade, é o meu emprego 
único; Itaguaí é o meu universo. 

Dito isso, meteu-se em Itaguai, e entregou-se de corpo e 
alma ao estudo da ciência [..]. oi então que um dos 
recantos desta [da medicina] lhe chamou especialmente a 
atenção, — o recanto psíquico, o exame da patologia 
cerebral, Não havia na colônia, e ainda no reino, uma só 
autoridade em semelhante matéria, mal explorada ou 
quase inexplorada. Simão Bacamarte compreendeu que à 
ciência lusitana, e particularmente a brasileira, podia 
cobrir-se de “louros imarcescíveis”, — expressão usada por 
ele mesmo, mas em um arroubo de intimidade doméstica; 
exteriormente era modesto, segundo convém aos 
sabedores. 

Machado de Assis — O alienista 

Obs.: rat 
imarcescível 


indivíduo louco 
que não murcha 


Assinale a alternativa correta. 
a) O advérbio ainda (linha 08) equivale, no contexto, a 

b) A forma verbal vivera (inha 01) denota ação verbal que 
ocorre simultaneamente à ação citada na oração principal 
do período. 

) Aoração não podendo el-rei alcançar dele (linha 03) 
expressa uma consequência. 

d) A conjunção ou (linha 04) foi empregada para expressar 
idéia de dúvida. 


e) As expressões mal explorada e quase inexplorada (linhas 
08 e 09) são tomadas como sinônimas.| 


10) (1TA-2000) Filme bom é filme antigo? Lógico que não, 
mas “A Múmia”, de 1932, põe a frase em xeque. 

Sua refilmagem, com Brendan Fraser no elenco, ainda 
corre nos cinemas brasileiros, repleta de humor e efeitos 
visuais. 

Na de Karl Freund, há a vantagem de Boris Karloff no 
papel-ttulo, compondo uma múmia aterrorizadora, fil ao 
terror dos anos 30. 

Apesar de alguma precariedade, lança um clima de 
mistério que a versão 1999 não conseguiu, tala ênfase 
dada à embalagem. Dai “nem sempre cinema bom são 
efeitos especiais” deveria ser a tal frase ( PSL) 

A precária e misteriosa múmia de 32, Folha de S. Paulo, 
Caderno Ilustrada, 4/8/1999.) 


Em: “tal a ênfase dada à embalagem” e “deveria ser a tal 
frase”, os termos em destaque nas duas frases podem ser 
substituídos, respectivamente, por 

alsemelhante; aquela. 

b) tamanha; essa. 

€) tamanha; aquela. 

d) semelhante; essa. 

e) essa; aquela. 


11) (Mack-2004) Há no Brasil grandissimas matas de 
árvores agrestes, cedros, carvalhos, vinháticos, angelins e 
outras não conhecidas em Espanha, de madeiras. 
fortíssimas para se poderem fazer delas fortíssimos 
galeões e, o que mais é, que da casca de algumas se tira a 
estopa para se calafetarem e fazerem cordas para enxárcia 
e amarras, do que tudo se aproveitam os que querem cá 
fazer navios, e se pudera aproveitar el-rei se cá os 
mandara fazer. 

Obs.: enxárcia - conjunto de cabos e degraus roliços feitos 
de cabo ('corda!), madeira ou ferro, que sustentam 
mastros de embarcações a vela 


A passagem que comprova que o autor escreve sobre um 
espaço no qual ele se encontra inserido é: 

a) Há no Brasil grandíssimas matas de árvores agrestes, 
cedros 

b) outras não conhecidas em Espanha 

cJoquemaisé... 

d) os que querem cá fazer navios .. 

e) se pudera aproveitar el-rei. 


12) (1TA-2005) Ilusão Universitária 
E Houve um tempo em que, ao ser admitido numa 
faculdade de direito, um jovem via seu futuro 
praticamente assegurado, como advogado, juiz ou 
promotor público. A situação, como se sabe, é hoje 
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bastante diversa. Mudaram a universidade, o mercado de 
trabalho e os estudantes, muitos dos quais 
inadvertidamente compram a ilusão de que o diploma é 
condição necessária e suficiente para o sucesso 
profissional 

é A proliferação dos cursos universitários nos anos 
90 e 2000 é a um só tempo sintoma e causa dessas 
mudanças. Um mercado de trabalho cada vez mais 
exigente passou a cobrar maior titulação dos jovens 
profissionais. Com isso, aumentou a oferta de cursos e calu 
a qualidade. 

O fenômeno da multiplicação das faculdades e do 
declínio da qualidade acadêmica foi especialmente intenso 
no campo do direito. Trata-se, afinal, de uma carreira de 
prestígio, cujo ensino é barato. Não exige mais do 
que o professor, livros, uma lousa e o cilindro de giz. 
Existem hoje 762 cursos jurídicos no país. Em 1993, eles 
eram 183, À OAB (Ordem dos Advogados do Brasi) acaba 
de divulgar a lista das faculdades recomendadas. Das 215 
avaliadas, apenas 60 (28%) receberam o “nibilobstat”. À 
Ordem levou em conta conceitos do provão e os 
resultados do seu próprio exame de credenciamento de 
bacharéis 
* Averdade é que nenhum pais do mundo é 
constituído apenas por advogados, médicos e engenheiros. 
“Apenas uma elite chega a formar-se nesses cursos. No 
Brasil, contudo, criou-se a ilusão de que a faculdade abre 
todas as portas. Assim, alunos sem qualificação acadêmica 
para seguir essas carreiras pagam para obter diplomas que 
não lhes serão de grande valia. É mais sensato limitar os 
cursos e zelar por sua excelência, evitando paliativos como 
o exame da Ordem, ” que é hoje absolutamente 
necessário para proteger o cidadão de advogados 
incompetentes - o que só confirma as graves deficiências 
do sistema educacional 
(Folha de S. Paulo, 29/01/2004) 


A universidade é só o começo 
E Na última década, a universidade viveu uma 
espécie de milagre da multiplicação dos diplomas. O 
número de graduados cresceu de 225 mil no final dos anos 
80 para 325 mil no levantamento mais recente do 
Ministério da Educação em 2000. 

A entrada no mercado de trabalho desse contingente, 
porém, não vem sendo propriamente * triunfal como uma 
festa de formatura. Engenheiros e educadores, professores 
e administradores, escritores e sobretudo empresários têm 
sussurrado uma frase nos ouvidos dessas centenas de 
milhares de novos graduados: “O diploma está nu”. 
Passaporte tranqúilo para o emprego na década de 80, o 
certificado superior vem sendo exigido com cada vez mais 


vistos. 


Considerado um dos principais pensadores da 
educação no país, o economista Cláudio de Moura Castro 
sintetiza a relação atual do diploma com o mercado de 
trabalho em uma frase: “Ele é necessário, mas não 
suficiente”. O raciocínio é simples. Com o aumento do 


número de graduados no mercado, quem não tem um 
certificado já começa em desvantagem. 

Conselheiro-chefe de educação do Banco Interamericano 
de Desenvolvimento durante 

* anos, ele compara o sem-diploma a alguém “em um 
mato sem cachorro no qual os outros usam armas 
automáticas e você um tacape”. Por outro lado, o 
economista-educador diz que ter um fuzi, seja tá qual for, 
não garante tanta vantagem assim nessa floresta. 

Para Robert Wong, o diagnóstico é semelhante, Só muda a 
metáfora, Principal executivo na América do Sul da 
Korn/Ferry International, maior empresa de recrutamento 
de altos executivos * do mundo, ele equipara a formação 
acadêmica com a potência do motor de um carro 
Equlibrados demais acessórios, igualado o preço, o motor 
pode desempatar a escolha do consumidor. “Tudo sendo 
igual, a escolaridade faz a diferença.” 

Mas assim como Moura Castro, o head hunter defende a 
idéia de que um motor turbinado não abre 
automaticamente as portas do mercado. Wong conta que 
no mesmo dia da entrevista à 

* Folha [Jornal Folha de S. Paulo) trabalhava na seleção de 
“um executivo para uma multinacional na qual um dos 
principais candidatos não tinha experiência acadêmica, “É 
um self-made man.” 

Brasileiro nascido na China, Wong observa que é em países 
como esses, chamados “em desenvolvimento”, que 
existem mais condições hoje para o sucesso de 
profissionais como esses, de perfil empreendedor. (..) 
(Cassiano Elek Machado. A universidade é só o começo. 
Folha de S. Paulo, 27/07/2002. Disponível na Internet: 
http://www folha uol com br/folha/sinapse. Data de 
acesso: 24/08/2004) 


Assinale à opção que não traduz uma interpretação 
condizente com os valores dos advérbios terminados em 
mente, 

a) A admissão no curso de direito quase garantia uma 
carreira futura, como advogado, juiz ou promotor público. 
(Texto 1, linha 2) 

b) Muitos estudantes não estão advertidos quanto à ilusão 
de que o diploma é a chave do sucesso profissional. (Texto 
A, linha 3) 

c) De todos os cursos superiores, os cursos de direito 
foram as que mais se multiplicaram nos últimos anos. 
(Texto 1, linha 8) 

d) Não há dúvida de que o exame da OAB deve ser 
mantido nos dias atuais. (Texto 1, linha 19) 

e) A entrada dos graduados no mercado de trabalho não 
pode ser considerada, nos últimos anos, uma grande 
vitória. (Texto 2, linha 4) 


13) (1TA-2003) Leia o texto abaixo e assinale a alternativa 
correta: 
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Sonolento leitor, o joga do Brasil já aconteceu. Como estou 
escrevendo ontem, não faço idéia da que ocorreu. Porém, 
tentei adivinhar a atuação dos jogadores. Cabe ao leitor 
avaliar minha avaliação e dar-me a nota final, 

(TORERO, José Roberto. Folha de S. Paulo, 13/06/2002, A- 
1) 


Com o uso do advérbio em “Como estou escrevendo 
ontem..”, autor 

a) marcou que a leitura do texto acontece 
simultaneamente ao processo de produção da texto. 

b) adequou esse elemento à forma verbal composta de 
aunliar + gerúndio, para guiar a interpretação do leitor. 

c) não observou a regra gramatical que impede o uso do 
verbo no presente com aspecto durativo juntamente com 
um marcador de passado. 

d) sinalizou explicitamente que a produção e a leitura do 
texto acontecem em momentos distintos. 

e) lançou mão de um recurso que, embora 
gramaticalmente incorreto, coloca o leitor e o produtor do 
texto em dois momentos distintos: passado e presente, 
respectivamente. 


14) (FGV-2003) Leia o texto abaixo, fragmento de um 
conto chamado “A nova Califórnia”, de Lima Barreto. 
Depois, responda à pergunta correspondente. 


Ninguém sabia donde viera aquele homem. O agente do 
correio pudera apenas informar que acudia o nome de 
Ralmundo Flame (.......). Quase diariamente, o carteiro lá 
a a um dos extremos da cidade, onde morava o 
desconhecido, sopesando um maço alentado de cartas. 
vindas do mundo inteiro, grossas revistas em linguas 
arrevesadas, livros, pacotes. 

Quando Fabrício, o pedreiro, voltou de um serviço em casa 
do novo habitante, todos na venda perguntaram-lhe que 
trabalho lhe tinha sido determinado. 

- Vou fazer um forno, disse a preto, na sala de jantar. 
Imaginem o espanto da pequena cidade de Tubiacanga, ao 
saber de tão extravagante construção: um forno na sala de 
jantar! E, pelos dias seguintes, Fabrício pôde contar que 
vira balões de vidros, facas sem corte, copos como os da 
farmácia - um rol de coisas esquisitas a se mostrarem pelas. 
mesas e prateleiras como utensílios de uma bateria de 
cozinha em que o práprio diabo cozinhasse, 


Explique o uso que têm os advérbios donde (Ninguém 
sabia donde viera aquele homem"), onde e aonde, segundo 
a norma culta da língua portuguesa. Formule uma frase 
para cada um desses advérbios. 


15) (FGV-2004) Leia o texto abaixo; depois, responda à 
pergunta, 


TEXTOA 
1 Ejustaaalegriados lexicólogos e dos editores 
2 quando, ao som dos tambores e das trombetas 


3 da publicidade, aparecem a anunciar-nos a 
entrada 

4 de uns quantos milhares de palavras novas 

5. nos seus dicionários. Com o andar do tempo, a 

6 lingua foi perdendo e ganhando, tornou-se, em 
7 cada dia que passou, simultaneamente mais rica 
8 e mais pobre: as palavras velhas, cansadas, fora 


9 de uso, resistiram mal à agitação frenética das 
10. palavras recém-chegadas, e acabaram por cair 

11. numa espécie de limbo onde ficam à espera da 

12. morte definitiva ou, na melhor hipótese, do toque 
13. davarinha mágica de um erudito obsessivo ou de 
14. um-curioso ocasional, que lhe darão (sic) ainda 

15. um lampejo breve de vida, um suplemento de 

16. precária existência, uma derradeira esperança. O 
47. dicionário, imagem ordenada do mundo, 
constráise 

18 e desenvolve-se sobre palavras que viveram 

19. umavida plena, que depois envelheceram e 
definharam, 

20. primeiro geradas, depois geradoras, 

21.  comoo foram os homens e as mulheres que as 
22. fizeram e de que iriam ser, por sua vez, e ao 

23. mesmo tempo, senhores e servos. 


SARAMAGO, José. Cadernos de Lanzarote São 
Paulo: Companhia das Letras, 1999, p. 303/304. 


Transcreva o fragmento de texto "...por sua vez, e ao 
mesmo tempo, senhores e servos.” (L. 22 e 23), 
substituindo a expressão sublinhada por um advérbio de 
mesmo sentido. 


16) (UNICAMP-2006) Na sua coluna diária do Jornal Folha 
de. Paulo de 17 de agosto de 2005, José Simão escreve: 
“Na Brasil nem a esquerda é direita!”. 

a) Nessa afirmação, a polissemia da língua produz ironia. 
Em que palavras está ancorada essa ironia? 

b) Quais os sentidos de cada uma das palavras envolvidas 
na polissemia acima referida? 

c) Comparando a afirmação “No Brasil nem a esquerda é 
direita” com “No Brasil a esquerda não é direita”, qual a 
diferença de sentido estabelecida pela substituição de 
mem' por 'não'? 


17) (UECE-2002) O ÓDIO À DIFERENÇA 

É milenar o hábito de estranhamento entre os homens. 
Indivíduos que por algum motivo destoam num grupo 
qualquer costumam provocar sentimentos de antipatia 
entre aqueles que se sentem iguais entre si - e superiores 
ao que lhes parece diferente. O racismo, baseado em 
preconceito, nasce daí. Povos mais escuros, mais pobres, 
menos cultos ou simplesmente de outra etnia sempre 
foram vítimas de desprezo irracional por parte de 
coletividades que se consideram superiores na 
comparação. 
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(VEIA. 26/9/2001) 


O advérbio simplesmente sugere que, no tocante ao bom 
convívio entre as pessoas, ser de outra etnia, em 
comparação com ser mais escuro, mais pobre, menos 
culto, tem 

a) nenhuma importância 

b) igual importância 

c) muita importância 

4) menos importância 


18) (FGV-2005) O primeiro passo para aprender a pensar, 
curiosamente, é aprender a observar. Só que isso, 
infelizmente, não é ensinado. Hoje nossos alunos são 
proibidos de observar o mundo, trancafiados que ficam 
numa sala de aula, estrategicamente colocada bem longe 
do dia-a-dia e da realidade. Nossas escolas nos obrigam à 
estudar mais os livros de antigamente do que a realidade 
que nos cerca. Observar, para muitos professores, significa 
lero que os grandes intelectuais do passado observaram - 
gente como Rousseau, Platão ou Keynes. Só que esses. 
grandes pensadores seriam os primeiros a dizer 
“esqueçam tudo o que escrevi”, se estivessem vivos. Na 
época não existia internet nem computadores, o mundo 
era totalmente diferente. Eles ficariam chocados se. 
soubessem que nossos alunos são impedidos de observar 
o mundo que os cerca e obrigados a ler teoria escrita 200 
ou 2000 anos atrás - o que leva os jovens de hoje a se 
sentir alienados, confusos e sem respostas coerentes para 
explicar a realidade, 

Não que eu seja contra livros, muito pelo contrário. Sou a 
favor de observar primeiro, ler depois. Os livros, se forem 
bons, confirmarão o que você já suspeitava. Ou porão tudo 
em ordem, de forma esclarecedora. Existem livros antigos. 
maravilhosos, com fatos que não podem ser esquecidos, 
mas precisam ser dosados com o aprendizado da 
observação, 

Ensinar a observar deveria ser a tarefa número 1 da 
educação. Quase metade das grandes descobertas 
científicas surgiu não da lógica, do raciocínio ou do uso de 
teoria, mas da simples observação, auxiliada talvez por 
novos instrumentos, como o telescópio, o microscópio, o 
tomógrafo, ou pelo uso de novas algoritmos matemáticos. 
Se você tem dificuldade de raciocínio, talvez seja porque 
não aprendeu a observar direito, e seu problema nada tem 
a ver com sua cabeça. 

Ensinar a observar não é fácil. Primeiro você precisa 
eliminar os preconceitos, ou pré-conceitos, que são a carga 
de atitudes e visões incorretas que alguns nos ensinam e 
nos impedem de enxergar o verdadeiro mundo. Há tanta 
coisa que é escrita hoje simplesmente para defender os 
interesses do autor ou grupo que dissemina essa idéia, o 
que é assustador. Se você quer ter uma visão 
independente, aprenda correndo a observar você mesmo. 


Quantas vezes não participamos de uma reunião e alguém 
diz "vamos parar de discutir”, no sentido de pensar e 
tentar “ver” o problema de outro ângulo? Quantas vezes à 
pente simplesmente não “enxerga” a questão? Se você 
realmente quiser ter idéias novas, ser criativo, ser inovador 
e ter uma opinião independente, aprimore primeiro os. 
seus sentidos. Você estará no caminho certo para começar 
a pensar. 

(Stephen Kanitz, Observar e pensar. Veja, 04.08.2004. 
Adaptado) 


O advérbio não, em uma frase do texto, é empregado de 
modo enfático, sem o sentido negativo que lhe é próprio. 
Assinale a alternativa em que isso ocorre. 

a) Na época não existia internet nem computadores, o 
mundo era totalmente diferente. 

b) Não que eu seja contra livros, muito pelo contrário. 

c) Quase metade das descobertas cientificas surgiu não da 
lógica [..], mas da simples observação. 

d) Quantas vezes não participamos de uma reunião é 
alguém diz “vamos parar de discutir” [.J? 

e) Quantas vezes a gente simplesmente não “enxerga” à 
questão? 


19) (UFAC-1997) O PRIMO 
Primeira noite ele conheceu que Santina não era moça. 
Casado por amor, Bento se desesperou. Matar a noiva, 
suicidar-se, e deixar o outro sem castigo? Ela revelou que, 
havia dois anos, o primo Euzébio lhe fizera mal, por mais 
que se defendesse. De vergonha, prometeu a Nossa 
Senhora ficar solteira. O próprio Bento não a deixava 
mentir, testemunha de sua aflição antes do casamento. 
Santina pediu perdão, ele respondeu que era tarde - noiva 
de grinalda sem ter direito. 

(Cemitério de elefantes. Apud CARNEIRO, Agostinho Dias) 


Leia com atenção as seguintes frases, reparando nas 
sublinhas: 

1 Bento pretendia morar< do lado de cá >do túnel. 
IL <Do lado de lá> do povoado, havia uma serra 

HL Bento gostava de se encontrar com Santinac 
neste lugar. 

IV. Santina nunca mais foi vista< nesse lugar>. 


Se substituírmos as expressões sublinhadas por advérbios 
de sentidos equivalentes, teremos a seguinte seguência: 
a) aquém - além -aqui- aí 

b) além - aquém - aqui - aí 

c) aquém -além - al - aqui 

d) além - além - aqui -aí 

e) além - aquém -ali- aqui 


20) (UFAC-1997) O PRIMO 
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Primeira noite ele conheceu que Santina não era moça. 
Casado por amor, Bento se desesperou. Matar a noiva, 
suicidar-se, e deixar o outro sem castigo? Ela revelou que, 
havia dois anos, o primo Euzébio lhe fizera mal, por mais 
que se defendesse, De vergonha, prometeu a Nossa 
Senhora ficar solteira. O próprio Bento não a deixava 
mentir, testemunha de sua aflição antes do casamento. 
Santina pediu perdão, ele respondeu que era tarde - noiva 
de grinalda sem ter direito. 

(Cemitério de elefantes. Apud CARNEIRO, Agostinho Dias) 


Na frase "isso pouco importa, eu já lhe falei bastantes 
vezes", as palavras sublinhadas são, respectivamente: 
a) advérbio de intensidade e pronome indefinido. 

b) pronome indefinido e advérbio de intensidade. 

) pronome indefinido e pronome indefinido. 

d) advérbio de intensidade e advérbio de intensidade. 
e) advérbio de intensidade, ambas, mas a segunda está 
grafada erroneamente no plural. 


21) (UFPA-1997) OS SAPOS 
Manuel Bandeira 


Enfunando os papos, 
Saem da penumbra, 
hos pulos, os sapos. 
A luz os deslumbra. 


Em ronco que aterra, 

Berra o sapo-boi: 

- "Meu pai foi à guerra” 

- "Não foil" -"Foil' - "Não foil" 


O sapo-tanoeiro 
Parnasiano aguado, 

Diz:- "Meu cancioneiro 
É bem martelado. 


Vede como primo 
Em comer os hiatos! 
Que arte! E nunca rimo 
Os termos cognatos. 


O meu verso é bom 
Frumento sem joio. 
Faço rimas com 
Consoantes de apoio. 


Vai por cinquenta anos 
Que lhes dei a norma: 
Reduzi sem danos 

A formas à forma. 


Clame a saparia 
Em críticas céticas: 
Não há mais poesia. 
Mas há artes poéticas. 


Urra o sapo-boi 
- "Meu pai foi rei" -"Foil" 
Não foi ão foil" 


Brada em um assomo 
O sapo-tanoeiro: 

- "A grande arte é como 
Lavor de joalheiro. 


Ou bem de estatutário. 
Tudo quanto é belo. 
Tudo quanto é vário, 
Canta no martelo”. 


Outros, sapos-pipas 
(Um mal em si cabe), 

Falam pelas tripas: 

«"Seil" -"Não sabel" - "Sabe!" 


Longe dessa grita, 
Lá onde mais densa 
Anoite infinita 

Verte a sombra imensa; 


Lá, fugido ao mundo, 
Sem glória, sem fé, 
No perau profundo 
Esolitário, é 


Que soluças tu, 

Transido de frio, 
Sapo cururu 

Da beira do rio. 


Na 12º estrofe, 2º verso, encontra-se o advérbio lá. Qual 
ou quais o(s) termo(s) de referência representa no poema? 


22) (FGV-2005) Os tiranos e os autocratas sempre 
compreenderam que a capacidade de ler, o conhecimento, 
os livros e os jornais são potencialmente perigosos. Podem 
insuflar idéias independentes e até rebeldes nas cabeças 
de seus súditos. O governador real britânico da colônia de 
Virgínia escreveu em 1671: 

Graças a Deus não há escolas, nem imprensa livre; e 
espero que não [as] tenhamos nestes [próximos] cem 
anos; pois o conhecimento introduziu no mundo a 
desobediência, a heresia e as seitas, e a imprensa 
divulgou-as e publicou os libelos contra os melhores 
governos. Que Deus nos guarde de ambos! 

Mas os colonizadores norte-americanos, compreendendo 
em que consiste a liberdade, não pensavam assim. Em 
seus primeiros anos, os Estados Unidos se vangloriavam de 
ter um dos índices mais elevados - talvez o mais elevado - 
de cidadãos alfabetizados no mundo. 


Atualmente, os Estados Unidos não são o líder mundial em 
alfabetização. Muitos dos que são alfabetizados não 
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conseguem ler, nem compreender material muito simples - 
multa menos um livro da sexta série, um manual de 
instruções, um horário de ônibus, o documento de uma 
hipoteca ou um programa eleitoral. 

As rodas dentadas da pobreza, ignorância, falta de 
esperança e baixa auto-estima se engrenam para criar um 
tipo de máquina do fracasso perpétuo que esmigalha os. 
sonhos de geração a geração. Nós todos pagamos o preço 
de mantêa funcionando. O analfabetismo é a sua cavilha. 
Ainda que endureçamos os nossos corações diante da 
vergonha e da desgraça experimentadas pelas vítimas, o 
ônus do analfabetismo é muito alto para tados os demais - 
o custo de despesas médicas e hospitalização, o custo de 
crimes e prisões, o custo de programas de educação 
especial, o custo da produtividade perdida e de 
inteligências potencialmente brilhantes que poderiam 
ajudar a solucionar os dilemas que nos perseguem 
Frederick Douglass ensinou que a alfabetização é o 
caminho da escravidão para a liberdade. Há muitos tipos 
de escravidão e muitos tipos de liberdade. Mas saber ler 
ainda é o caminho. 

(Carl Sagan, O caminho para a liberdade. Em O mundo 
assombrado pelos demônios: a ciência vista como uma 
vela no escuro. Adaptado) 


Ainda que endureçamos os nossos corações diante da 
vergonha e da desgraça experimentadas pelas vítimas, o 
ônus do analfabetismo é muito alto para todos os demais. 
A locução ainda que e o advérbio muito estabelecem, 
nesse enunciado, relações de sentido, respectivamente, de 
a) restrição e quantidade. 

b) causa e modo. 

c) tempo e meio. 

d) concessão e intensidade. 

e) condição e especificação. 


23) (UFSCar-2002) Soneto de fidelidade 
(Vinicius de Moraes) 

De tudo, ao meu amor serei atento 
Antes, e com tal zelo, e sempre, e tanto 
Que mesmo em face do maior encanto 
Dele se encante mais meu pensamento. 


Quero vivê-lo em cada vão momento 
E em seu louvor hei de espalhar meu canto 
E rir meu riso e derramar meu pranto 

Ao seu pesar ou seu contentamento. 


E assim, quando mais tarde me procure 
Quem sabe a morte, angústia de quem vive 
Quem sabe a solidão, fim de quem ama 


Eu possa me dizer do amor (que tive): 
Que não seja imortal, posto que é chama 
Mas que seja infinito enquanto dure. 


Por enquanto 
(Renato Russo) 

Mudaram as estações 

Nada mudou 

Mas eu sei que alguma coisa aconteceu 
Tá tudo assim, tão diferente 

Se lembra quando a gente 

Chegou um dia a acreditar 

Que tudo era pra sempre 

Sem saber 

Que o pra sempre 

Sempre acaba 


No segundo verso do poema, no qual o posta mostra 
como tratará o seu amor, as expressões “com tal zelo”, 
“sempre” e “tanto” dão, respectivamente, idéia de 

a) modo - intensidade - modo. 

b) modo - tempo - intensidade. 

€) tempo - tempo - modo. 

d) finalidade - tempo - modo. 

e) finalidade - modo - intensidade. 


24) (Fuvest-2002) Talvez pareça excessivo o escrúpulo do 
Cotrim, a quem não souber que ele possuía um caráter 
ferozmente honrado. Eu mesmo fui injusto com ele 
durante os anos que se seguiram ao inventário de meu pai 
Reconheço que era um modelo. Arguiam-no de avareza, e 
cuido que tinham razão; mas a avareza é apenas à 
exageração de uma virtude e as virtudes devem ser como 
os orçamentos: melhor é o saldo que o deficit. Como era 
muito seco de maneiras tinha inimigos, que chegavam a 
acusá-lo de bárbaro. O único fato alegado neste particular 
era o de mandar com fregdência escravos ao calabouço, 
donde eles desciam a escorrer sangue; mas, além de que 
ele só mandava os perversos e os fujões, ocorre que, tendo 
longamente contrabandeado em escravos, habituara-se de 
certo modo ao trato um pouco mais duro que esse gênero 
de negócio requeria, e não se pode honestamente atribuir 
à Índole original de um homem o que é puro efeito de 
relações sociais. 

(Machado de Assis, Memórias póstumas de Brás Cubas) 


O efeito expressivo obtido em “ferozmente honrado” 
resulta de uma inesperada associação de advérbio com 
adjetivo, que também se verifica em: 

a) sorriso maliciosamente inocente. 

b) formas graciosamente curvas, 

c) sistema singularmente espantoso. 

d) opinião simplesmente abusada. 

e) expressão profundamente abatida. 


25) (Unifesp-2002) Texto |: 
“O Vale de Santarém é um destes lugares privilegiados 
pela natureza, sítios amenos e deleitosos em que as 
plantas, o ar, a situação, tudo está numa harmonia 
suavíssima e perfeita; não há ali nada grandioso nem 
sublime, mas há uma como simetria de cores, de sons, de 


9 | Projeto Medicina — www. projetomedicina.com.br 


DEPOIS 


152 


DEPOIS adv. & de (OBS.): Depois de sua 
entrada, depois de ele entrar, depois que 
ele entrou. Depois de tua partida, depois 
de partires, “depois que partires” (O. 
Bilac: Aurélio). « OBS. Como se 
observa, antes de que, clipse obrigatória 
da preposição: *depois de [que ele 
entrou] > depois que ele entrou. 


DEPORTAÇÃO s.f. « de (...para); para: 
Deportação [desterro] de conspiradores 
(para a África). “A primeira deportação 
para a França foi determinada pelo 
gabinete presidido por José Bonifácio” 
(3. H. Rodrigues, TS, 33). 


DEPORTADO a., sm. « para: Os (cida- 
dãos) deportados para a África. José 
Bonifácio, “deportado para a França 
num navio arruinado" (J. H. Rodrigues, 
TS, 33). 


DEPOSITADO a. ; em: Dinheiro depo- 
sitado num banco. Fezes do vinho deposi- 
tadas no garrafão. “A eliminação dos 
documentos do Ministério da Fazenda 
depositados na Av. Venezuela ocorreu 
na administração Geisel” (J. H. Rodri- 
gues, TS, 132). 


DEPOSITÁRIO s.m. + de: Segundo o 
pensamento tradicional, conservador, 
os velhos são vistos como os depositá- 
rios [guardas] da sabedoria (cf. Saraiva, 
DC, 161). “Sentir-se-ia [Afonso] o depo- 
sitário do novo dentro da terrível e aca- 
brunhante senectude do mundo” (Cor- 
ção, DO, 78). 


DEPÓSITO s.m. 4: de (...em); em: Depó- 
sito de dinheiro (num banco, em cader- 
neta de poupança). Depósito de impure- 
zas no fundo de um vaso. “O cresci- 
mento dos depósitos em caderneta de 
poupança” (Edit. GM/SO 27.5.88). 
“Depósito em bancos de pequeno capi- 
tal é arriscado” (Fernandes). 


DEPOSTO a. «: de: Funcionário deposto 
[demitido] do seu cargo. + em, sobre: 
(p. us.) Flores depostas [depositadas] 
num (ou sobre um) túmulo. “Ovos 
redondos... depostos nos ângulos do 


muro e frinchas acolhedoras”* (Cascudo, 
S, 152). 
DEPRAVAÇÃO s.f. 4 de: Depravação 


lcorru Provocar a 


depray 


ção] do sangue. 
jo dos costumes. 


DEPREENDIDO a. « de: Ensinamentos 
depreendidos [inferidos] do contato com 
o mundo das coisas e das pessoas. 


DEPUTAÇÃO s.f. DEPUTADO s.m. 
a (...por); por: Deputação/deputado à 
Assembléia Estadual (por certo partido, 
por um estado). /a: “O número de 
Deputados à Assembléia Legislativa cor- 
responderá ao triplo da representação 
do Estado na Câmara dos Deputados” 
(CB 88, a. 27). “Aristides Barreiro, entre 
1915 e 1923, deputado à Assembléia 
Estadual pelo Partido Republicano” (F. 
L. Chaves, EVRS, 78); deputação/depu- 
tado pelo Partido Liberal. “X. acumula 
as funções de diretor..., deputado ao 
Parlamento e coronel do exército” 
(Érico, IA, 70). “Eleito deputado à 
Assembléia Geral da Corte, partiu [Rui] 
para o Rio, onde fixou residência” 
(Amora, HLB, 99); deputado (à Assem- 
bléia Constituinte) pela Bahia. /por: 
Luis Carneiro Leão, “deputado federal 
por Pernambuco” (Freyre, MHMM, 80). 


DERIVAÇÃO s d 
novas palavra: (de...) para: A deri- 
vação (de uma conversa) para determi- 
nado assunto. “A derivação do elemento 
judeu para o capital comercial” (Sodré, 
HLB, 105). 


DERIVADO a. x de: Substantivos deriva- 
dos de verbos. Verbos derivados de adje- 
tivos, 


DERIVATIVO s.m. a, de: “O crime 
como um derivativo à loucura”, “o 
banditismo... como derivátivo à vida 
desmandada” (Euclides: Fernandes); o 
crime como derivativo da loucura. 


= a, em INF (OBS,): 
o derradeiro a (ou em) 
falar. à OBS. Só a preposi 
quando o regido não é infi 
derradeiro no protesto. 


DERRAMADO a. « em, por, sobre 
(LOC): Leite derramado na (ou sobre 
a) toalha, pelo cl “Derramado sobre 
colinas..., aparecia Canudos” (Eucli- 
des: Fernandes). “Vinha uma mús; 
bonita derramada por cima das ondas” 
(Cascudo, S, 97); derramada sobre as 
ondas. 


A derivação de 
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disposição em tudo quanto se vê e se sente, que não 
parece senão que a paz, a saúde, o sossego do espírito eo 
repouso do coração devem viver al, reinar ali um reinado 
de amor e benevolência. (..) Imagina-se por aqui o Éden 
que o primeiro homem habitou com a sua inocência e com 
a virgindade do seu coração. 

À esquerda do vale, e abrigado do norte pela montanha 
que ali se corta quase a pique, está um maciço de verdura 
do mais belo viço e variedade. (..) 

Para mais realçar a beleza do quadro, vê-se por entre um 
claro das árvores a janela meio aberta de uma habitação 
antiga, mas não dilapidada - (.) A janela é larga e baixa; 
parece mais ornada e também mais antiga que o resto do 
edifício, que todavia mal se vê...” 

(Almeida Garrett, Viagens na minha terra.) 


Texto 
“Depois, fatigado do esforço supremo, [o rio] se estende 
sobre a terra, e adormece numa linda bacia que a natureza 
formou, e onde o recebe como um leito de noiva, sob as 
cortinas de trepadeiras e flores agrestes. A vegetação 
nessas paragens ostentava outrora todo o seu luxo e vigor; 
florestas virgens se estendiam ao longo das margens do 
rio, que corria no meio das arcarias de verdura e dos 
capitéis formados pelos leques das palmeiras. 

Tudo era grande e pomposo no cenário que a natureza, 
sublime artista, tinha decorado para os dramas majestosos 
dos elementos, em que o homem é apenas um simples 
comparsa. (..) Entretanto, via-se à margem direita do rio 
uma casa larga e espaçosa, construída sobre uma 
eminência e protegida de todos os lados por uma muralha 
de rocha cortada a pique 

(José de Alencar, O guarani) 


Texto 
“Uma fonte aqui houve; eu não me esqueço 
De estar a ia um dia reclinado: 

Aliem vale um monte está mudado: 
Quanto pode dos anos a progresso! 
Arvores aqui vi tão florescentes, 

Que faziam perpétua a primavera: 

Nem troncos vejo agora decadentes” 
(Cláudio Manuel da Costa, Sonetos-Vil) 


Com referência ao testo ll, a correlação entre o advérbio 
de lugar, o objeto que nele se situa e o tempo de 
existência (ou vida) deste objeto está correta em 

a) “Aqui” = “fonte” no presente e “árvores florescentes” 
no passado. 

b) “AI = “vale” no presente e “monte no presente. 

c) “Aqui? = “fonte”, “árvores Norescentes”, troncos 
decadentes” no passado. 

d) “Aqui” = “fonte”, “árvores florescentes”, “troncos 
decadentes” no presente. 

e) “Al” = “vale” no passado e “monte” no passado. 


26) (Fuvest-2004) Texto para a questão a seguir 


Olhar para o céu noturno é quase um privilégio em nossa 
atribulada e iluminada vida moderna. (..) Companhias de 
turismo deveriam criar “excursões noturnas”, em que 
grupos de pessoas são transportados até pontos 
estratégicos para serem instruídos por um astrônomo 
sobre as maravilhas do céu noturno. Seria o nascimento do 
“turismo astronômico”, que complementaria 
perfeitamente o novo turismo ecológico. E por que não? 
Turismo astronômico ou não, talvez a primeira impressão 
ao observarmos o céu noturno seja uma enorme sensação 
de paz, de permanência, de profunda ausência de 
movimento, fora um eventual avião ou mesmo um satélite 
distante (uma estreia que se movel. Vemos incontáveis 
estrelas, emitindo sua radiação eletromagnética, 
perfeitamente indiferentes às atribulações humanas. 

Essa visão pacata dos céus é completamente diferente da 
visão de um astrofísico moderno, As inocentes estrelas são 
verdadeiras fornalhas nucleares, produzindo uma 
quantidade enorme de energia a cada segundo. A morte 
de uma estrela modesta como o Sol, por exemplo, virá 
acompanhada de uma explosão que chegará até a nossa 
vizinhança, transformando tudo o que encontrar peta 
frente em poeira cósmica. (O leitor não precisa se 
preocupar muito, O Sol ainda produzirá energia 
“docilmente” por mais uns 5 bilhões de anos.) 

(Marcelo Gleiser, Retalhos cósmicos) 


Na frase “O Sol ainda produzirá energia (.. 
ainda tem o mesmo sentido que em: 

a) Ainda lutando, nada conseguirá, 

b) Há ainda outras pessoas envolvidas no caso. 

€) Ainda há cinco minutos efa estava aqui. 

d) Um dia ele voltará, e ela estará ainda à sua espera. 
e) Sei que ainda serás rico. 


o advérbio 


27) (FGV-2002) Um cachorro de maus bofes acusou uma 
pobre ovelhinha de lhe haver furtado um osso. 

- Para que furtaria eu esse ossa - ela - se sou herbívora e 
um osso para mim vale tanto quanto um pedaço de pau? 

- Não quero saber de nada. Você furtou o osso e vou levá- 
ta aos tribunais. 

E assim fez. 

Queixou-se ao gavião-de-penacho e pediu-lhe justiça. O 
gavião reuniu o tribunal para julgar a causa, sorteando 
para isso doze urubus de papo vazio. 

Comparece a ovelha. Fala. Defende-se de forma cabal, com 
razões muito irmãs das do cordeirinho que o lobo em 
tempos comeu. 

Mas o júri, composto de carnívoros gulosos, não quis saber 
de nada e deu a sentença. 

- Ou entrega o osso já e já, ou condenamos você à morte! 
A ré tremeu: não havia escapatória!. Osso não tinha e não 
podia, portanto, restituir; mas tinha vida e ia entregá-la em 
pagamento do que não furtara. 
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Assim aconteceu. O cachorro sangrou-a, espostejou-a, 
reservou para si um quarto e dividiu o restante com os. 
juízes famintos, a título de custas. 

(Monteiro Lobato. Fábulas e Histórias Diversas) 


Leia atentamente a seguinte frase extraída do texto: “Ou 
entrega o osso já e já, ou condenamos você à mortel” 
Poder-se-ia dispensar uma das formas já dessa frase sem 
alterar-lhe o sentido? Explique. 


28) (UFOP-2001) UM CHORINHO EM MENTE 


Descompassadamente 
Taquicardicamente 
Descontroladamente 
Eu desejei você 
Apaixonadamente 
Lovestoricamente 
Idolatradamente 

Eu adorei você 
Enfeitiçadamente 
Heliotropicamente 
Apostolicamente 

Eu segui você 
Resignadamente 
Cristianissimamente 
Interminavelmente 
Eu perdoei você 
Astuciosamente 
Maquiavelicamente 
Silenciosamente 
Você me enredou 
Insaciavelmente 
Aracnidicamente 
Canibalescamente 
Você me devorou 
Indecorosamente 
Despudoradamente 
Pornograficamente 
Você me enganou 
Arrasadoramente 
Desmoralizantemente 
Definitivamente 
Você me aniquilou 
(Laerte Freire) 


O texto explora o uso de um mesmo processo de formação 
de palavras. 


a) Que processo é esse? Explique-o.] 
b) Que hipóteses poderiam ser levantadas a respeito das 
intenções do autor ao usar esse recurso? 


29) (UFV-2005) 


“Mas daquia tinta anos nés é que vamos fazer coisas e 
ocupar cargos.” Das alterações processadas abaixo, aquela. 
em que NÃO ocorre substancial mudança de sentido é 

a) Por isso daqui a trinta anos nós é que vamos fazer coisas 
inclusive ocupar cargos. 

b) Além disso daqui a trinta anos nós é que vamos fazer 
coisas sem ocupar cargos. 

c) Tanto que daqui a trinta anos nós é que vamos fazer 
coisas e ocupar cargos. 

d) No entanto daqui a trinta anos nós é que vamos fazer 
coisas além de ocupar cargos. 

e) Portanto daqui a trinta anos nós é que vamos fazer 
coisas assim como ocupar cargos. 


30) (UFSCar-2002) O grande clandestino 
(Anibal Machado) 
Eu me distraio muito com a passagem do tempo. 
Chego às vezes a dormir. O tempo então aproveita e 
[passa escondido. 
Mas com que velocidade! 
Basta ver o estado das coisas depois que desperto: 
[quase todas fora do lugar, ou desaparecidas; outras 
[com uma prole imensa; 
O que é preciso é nunca dormir, e ficar vigilante, para 
[obrigá-lo ao menos a disfarçar a evidência de suas. 
Imetamorfoses. 
(3 
Contudo, não se deve ligar demasiada importância ao 
[tempo Ele corre de qualquer maneira. 
É até possível que não exista. 
Seu propósito evidente é envelhecer o mundo. 
Mas a resposta do mundo é renascer sempre para o 
[tempo. 


Texto? 
O tempo eos relógios 

(Cecília Meireles) 

Creia-se ou não, todo mundo sente que o tempo 

passa. Não precisamos olhar para o espelho nem para 
nenhum relógio: o tempo está em nosso coração, e 
ouve-se; o tempo está em nosso pensamento, e lembra- 
se. “Vou matando o tempo, enquanto o tempo não. 

me mata” - respondia-me na Índia um grande 

homem amigo meu, cada vez que perguntava como ia 
passando 

(3 


Em todo caso, esses são os tempos grandes. O tempo 
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pequena é o dos nossos relógios. 


Muitos recursos lingísticos garantem ao texto a sua 
coesão e expressividade. 


No texto de Aníbal Machado, os termos “mas” (3º verso) e 
“contudo” (6º verso) têm a mesma função coesiva e 
expressiva? Justifique a sua resposta. 


No trecho do texto 2 “Não precisamos olhar para o 
espelho nem para nenhum relógio: o tempo está em nosso 
coração, e ouve-se...” os dois pontos poderiam ser 
substituídos por um conectivo para ligar as orações. 
Reescreva o trecho, explicitando esse elemento de ligação 
das orações. 


31) (Faap-1996) Dario vinha apressado, o guarda-chuva 
no braço esquerdo e, assim que dobrou a esquina, 
diminuiu o passo até parar, encostando-se à parede de 
uma casa. Foi escorregando por ela, de costas, sentou-se 
na calçada, ainda úmida da chuva, e descansou no chão o 
cachimbo. 

Dois ou três passantes rodearam-no, indagando se 
não estava se sentindo bem. Dario abriu a boca, moveu os. 
lábios, mas não se ouviu resposta. Um senhor gordo, de 
branco, sugeriu que ele devia sofrer de ataque. 

Estendeu-se mais um pouco, deitado agora na 
calçada, o cachimbo a seu lado tinha apagado. Um rapaz 
de bigode pediu ao grupo que se afastasse, deixando-o 
respirar. E abriu-lhe o paletó, o colarinho, a gravata e a 
cinta. Quando lhe retiraram os sapatos, Dario roncou pela 
garganta e um fio de espuma saiu do canto da boca. 

Cada pessoa que chegava se punha na ponta dos. 
pés, embora não pudesse ver. Os moradores da rua 
conversavam de uma porta à outra, as crianças foram 
acordadas e vieram de pijama às janelas. O senhor gordo 
repetia que Dario sentara-se na calçada, soprando ainda a 
fumaça da cachimbo e encostando o guarda-chuva na 
parede. Mas não se via guarda-chuva ou cachimbo ao lado 
dele, 


Uma velhinha de cabeça grisalha gritou que Dario 
estava morrendo. Um grupo transportou-o na direção do 
táxi estacionado na esquina. lá tinha introduzido no carro 
metade do corpo, quando o motorista protestou: se ele 
morresse na viagem? A turba concordou em chamar à 
ambulância. Dario foi conduzido de volta e encostado à 
parede - não tinha os sapatos e o alfinete de pérola na 
gravata. 

(Dalton Trevisan) 


(1) Cada pessoa / (2) que chegava, / (1) se punha na 
ponta dos pés, / (3) embora não pudesse ver." 

Há no texto três orações, e estão numeradas. A segunda - 
QUE CHEGAVA - é subordinada: 


a) substantiva subjetiva 
b) substantiva objetiva direta 
c) adverbial causal 

d) adverbial final 

e) adjetiva 


32) (Fatec-1997) Quando jovem, Antônio Vieira acreditava 
nas palavras, especialmente nas que eram ditas com fé. No 
entanto, todas as palavras que ele dissera, nos púlpitos, na 
salas de aula, nas reuniões, nas catequeses, nos. 
corredores, nos ouvidos dos reis, clérigos, inquisidores, 
duques, marqueses, ouvidores, governadores, ministros, 
presidentes, rainhas, príncipes, indígenas, desses milhões 
de palavras ditas com esforço de pensamento, poucas - ou 
nenhuma delas - havia surtido efeito. O mundo continuava 
exatamente o de sempre. O homem, igual a simesmo. 

Ana Miranda, BOCA DO 
INFERNO 


Antônio Vieira acreditava nas palavras. 
No entanto, poucas palavras haviam surtido efeito. 
Assinale a alternativa que contém período de mesma 
classificação sintática que o período anterior: 

a) Vivera como um santo; o que se dizia dele, entretanto, 
era bem diferente. 

b) Como não tivera culpa comprovada, Teles de Menezes 
pôde voltar à sua terra natal 

c) Enquanto isso se passava, na Universidade do México 
me dedicaram umas conclusões de teologia. 

d) Se Ignácio de Loyola estivesse vivo estaria aplaudindo e 
apoiando seu soldado. 

e) Afinal, tudo aconteceu por culpa do pedido que meu pai 
lhe fizera 


33) (Faap-1996) "Mas eu o exasperava tanto QUE se 
tornara doloroso para mim ser a objeto do ódio daquele 
homem QUE de certo modo eu amava. 

Há no período duas orações que se iniciam com o 
conectivo QUE. A primeira dá idéia de: 

a) condição 

b) consequência 

c) concessão 

d) causa 

e) tempo 


34) (FGV-1996) (Transformação de períodos): 

EXEMPLO: Paulo é grande e seu irmão Pedro é maior. 

1. nexo lógico de comparação; 

primeira possibilidade: Pedro é maior do que Paulo, seu 
segunda possibilidade: Paulo é menor do que Pedro, seu 


O rio Tietê continua sujo e falta água em São Paulo. 
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Em três estruturas diferentes, reconstrua - com duas 
possibilidades cada - período acima, efetuando as 
alterações necessárias para estabelecer entre as orações 
nexos lógicos de 

1contraste 

2.condicionalidade 

3.finalidade 


35) (UEPB-2006) * Será através da educação que faremos a 
revolução no campo. Para tanto é necessário capital. Como 
Zé Américo podemos dizer 

“eu sei onde está o dinheiro”. O dinheiro existe, mas o que 
não pode continuar é essa roubalheira escancarada..” 
(Correio da Paraíba, 24/05/05) 

Assinale, entre as propostas abaixo, aquela em que à 
expressão COMO tem a mesma classificação daquele em 
destaque no trecho citado, mantendo um sentido 
aproximado. 

a) O resto é calúnia, eles são dois velhinhos que dividem 
uma linda história de amor, tratam-se de senhor e 
senhora, como se fazia antigamente, e sempre viveram 
juntos, embora em domicílios separados”, diz a advogada 
dele, Paule Le Bai 

(Veja, n.23, ano 38, 08/06/05) 

b)(.) os consumidores mais endinheirados trocam de 
celular todo ano, em busca de funções mais avançadas, 
como telas com mais cores e câmaras com resolução 
superior 

(Veja, n.14, ano 38, 06/04/05) 

c) Como escolher um plano familiar (.) O primeiro passo 
ao escolher um plano de descontos em ligações no celular 
é levantar quanto cada pessoa da família usa o telefone. 
(Veja, n.14, ano 38, 06/04/05) 

d) O Banco Central estuda como tornar os caixas 
eletrônicos compatíveis entre si 

(Veja, n.23, ano 38, 08/06/05) 

e) Como todo sucesso tem seu preço, Gislaine convive com 
ameaças de morte... e anda escoltada por seguranças. 
(Veja, n.14, ano 38, 06/04/05) 


36) (ERI-2001) “A caricatura não tem por objeto principal 
fazer rir. Isto é tão certo que há caricaturas lúgubres. 
Porque encontra o riso em seu caminho, a caricatura afinal 
não tem nada duma arte do riso, como têm avançado 
muitos autores, e assim a considera o preconceito 
corrente. (..) Longe de ser um testemunho da alegria, o 
próprio exagero caricatural não é senão um meio, nas 
mãos do artista, para exprimir seu rancor. Não há por que 
nos surpreendermos com isso. Como, realmente, à força 
de muito advertidos a respeito daquilo que mascara a 
mímica social, não cairmos em meditação cheia de 


desgosto? Como não nos deixarmos possuir por uma 
espécie de desencantamento, uma como que fadiga da 
alma, à custa de muito vermos e de vermos muito bem?” 

(GAULTIER, Paul. In: LIMA, Herman. História 
da caricatura no Brasil. Rio de Janeiro: José Olympio, 
1963.) 


Porque encontra o riso em seu caminho, a caricatura afinal 
não tem nada duma arte do riso. 


Neste trecho, percebemos que e conectivo “porque” está 
sendo empregado com um significado diferente do usual, 
A substituição do conectivo que preserva o sentido original 
do trecho é 

a) Se encontrar o riso em seu caminho, .. 

b) Ainda que encontre o riso em seu caminho, ... 

€) Já tendo encontrado o riso em seu caminho, .. 

d) Em virtude de encontrar o riso em seu caminho, .. 


37) (Mack-2004) “De aorcdo com uma posieusa de uma 
uinrvesiddae ignlsea, não ipomtra em qaul odrem as Irteas 
de uma plravaa etãso, a úncia csoia iprotmatne é que à 
piremria e a úlmlia lrteas etejasm no Igaur crteo. O rseto 
pdoe ser uma ttaol bçguana que vcoê pdoe anida ler sem 
pobrimea, ltso é pogrue nós não Imeos cdaa Irtea isladoa, 
mas a plaravaa cmoo um tdo.” Não, o trecho acima não 
foi publicado por descuido. Trata-se de uma brincadeira 
que está circulando na internet, mas que é baseada em 
princípios científicos: “O cérebro aplica um sistema de 
inferência nos processo de leitura. Esse sistema, chamado 
“sistema de preenchimento”, se baseia em pontos nodais 
ou relevantes, a partir dos quais o cérebro completa o que 
falta ou coloca as partes corretas nos seus devidos 
lugares”, explica o neurologista Benito Damasceno. Esse 
mecanismo não funciona apenas com a leitura: “Quando 
vemos apenas uma ponta de caneta, por exemplo, somos 
capazes de inferir que aquilo é uma caneta inteira”, diz 
Damasceno. 


Considere as seguintes afirmações sobre o segundo 
parágrafo. 

1.A conjunção “mas” permite pressupor que 
conhecimentos científicos, geralmente, não se manifestam 
em brincadeiras. 

IL. A negativa com que é iniciado tem a função de simular 
um diálogo com o leitor. 

11. Os dois-pontos introduzem trecho que fundamenta a 
informação enunciada anteriormente. 

Assinale 

a) se todas as afirmativas estiverem corretas. 

b) se todas as afirmativas estiverem incorretas. 

c) se apenas | e Il estiverem corretas. 

d) se apenas | e Il estiverem corretas, 

e) se apenas le ll estiverem corretas. 
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38) (UEPB-2006) “O governo federal não pode tratar 
Igualmente os desiguais, tem de investir mais nas regiões 
que venha possibilitar um crescimento maior e a 
unificação desses dois Brasis” (Correio da Paraíba, 
24/05/05) Listamos abaixo (de | a IV) explicações sobre o 
termo QUE, sob os aspectos morfológico e sintático. 
Assinale a alternativa (de a a e) que corresponde afas) 
justificativa(s) possível(s) quanto à escolha do autor no 
trecho citado: 

! QUE é uma conjunção consecutiva e estabelece 
uma relação de resultado ou consequência entre 
investimento nas regiões e crescimento dos dois Brasis 

H QUE é uma conjunção final (com elipse da 
preposição “para”) e estabelece uma relação de finalidade 
entre investimento nas regiões e crescimento dos dois 
Brasis 

Ml. QUE é um pronome relativo e expressa noção de 
ênfase à possibilidade de crescimento e unificação dos dois 
Brasis, 

Iv. QUE é um pronome relativo e tem como referente 
o termo “regiões! 

à) Apenas a explicação IV está correta. 

b) As explicações ll e IV estão corretas. 

c) Apenas a explicação | está correta. 

d) Apenas a explicação |l está correta, 

e) As explicações | e Il estão corretas. 


39) (Mack-2002) .. isto de método, sendo, como é, uma 
cousa indispensável, todavia é melhor tê-lo sem gravata 
nem suspensários, mas um pouco à fresca e à solta (..) 


Assinale a alternativa correta sobre o fragmento transcrito. 


a) isto tem o mesmo valor da interjeição presente na frase: 
!sto! Você superou brilhantemente o 

obstáculo!. 

b) A frase sendo uma cousa indispensável expressa, no 
contexto, uma condição, 

c) como é constitui recurso para não deixar dúvida sobre a 
afirmação que está sendo articulada. 

d) todavia pode ser substituído, sem prejuízo do sentido 
original, por porque. 

e) O acento indicativo da crase observado em à solta 
ocorreria corretamente também em chegou à escrever 
aos pais. 


40) (FGV-2004) 1. 
portugueses não 


Era no tempo que ainda os 


2. haviam sido por uma tempestade empurrados 
para 

à a terra de Santa Cruz. Esta pequena ilha abundava 
4, de belas aves e em derredor pescava-se excelente 
5 peixe. Uma jovem tamoia, cujo rasto moreno 
parecia 

6. tostado pelo fogo em que ardia-lhe o coração, 


7 “uma jovem tamoia linda e sensível, tinha por 
habitação 

8 esta rude gruta, onde ainda então não se via 

9, a fonte que hoje vemos. Ora, ela, que até os 
quinze 

10. — anosera inocente como a flor, e por isso alegre 
11. efolgazona como uma cabritinha nova, começou 
12. fazer-se tímida e depois triste, como o gemido da 
13. rola;a causa disto estava no agradável parecer de 
14. um mancebo da sua tribo, que diariamente vinha 
15. caçarou pescar à ilha, e vinte vezes já o havia 
feito 

16. sem que de uma só desse fé dos olhares ardentes 
47. quelhe dardejava amoça. O nome dele era 
Aoitin; 

18 onomedelacra Ahy. 

19. Apobre Ahy, que sempre o seguia, ora lhe 
apanhava 

20. as aves que ele matava, ora lhe buscava as flechas 
21.  disparadas, é nunca um só sinal de 
reconhecimento 

22. obtinha; quando no fim de seus trabalhos, 

23. Aoitinia adormecer na gruta, ela entrava de 

24. e comum ramo de palmeira procurava, movendo 
25. ar, refrescar a fronte do guerreiro adormecido. 
Mas 

26. tantos extremos eram tão mal pagos que Ahy, de 
27. cansada, procurou fugir do insensível maço e 
fazer 

28. — por esquecê-lo; porém, como era de esperar, nem 
29. fuglulhe e nem o esqueceu. 

30. Desde então tomou outro partido: chorou. Ou 

31. porque a sua dor era tão grande que lhe podia 
32.  exprimiro amor em lágrimas desde o coração até 
33. osolhos, ou porque, selvagem mesmo, ela já tinha 
34, compreendido que a grande arma da mulher está 
35. nopranto, Ahychorou. 


MACEDO, Joaquim Manuel de. A 
Moreninha. São Paulo: Ática, 1997, p. 62-63, 


Observe: 
“A pobre Ahy, que sempre o seguia, ora lhe apanhava as 
aves que ele matava, ora lhe buscava as flechas 
disparadas, e nunca um só sinal de reconhecimento 
obtinha...” (L. 19-20-21-22) 

a) Que diferenças podem ser apontadas entre a palavra 
ora, nesse trecho, e a palavra hora, que não está no texto? 
b) Cite outra passagem do texto em que se encontram 
palavras com o mesmo emprego e sentido semelhante ao 
de ora, nesse trecho, 


41) (ESPIM-2006) A morte da livro 
FERREIRA GULLAR 
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A morte do livro como veículo da literatura já foi 
profetizada várias vezes na chamada época moderna. E 
não por inimigos da literatura, mas pelos escritores 
mesmos. Até onde me lembro, o primeiro a fazer essa 
profecia foi nada menos que o poeta Guillaume 
Apolinaire, no começo do século 20. 

Entusiasmado com à invenção do gramofone (ou vitrola), 
acreditou que os poetas em breve deixariam de imprimir 
seus poemas em livros para gravá-los em discos, com à 
vantagem — segundo ele, indiscutível — de o antigo leitor, 
tornado ouvinte, ouvios na vaz da próprio poeta. [..] 

De qualquer modo, Apolinaire, que foi um bom poeta, 
revelara-se um mau profeta, já que os poetas continuaram 
a se valer do livro para difundir seus poemas enquanto o 
disco velo servir mesmo foi aos cantores e compositores 
de canções populares, [.] 

O mais recente profeta do fim do livro é o romancista 
norte-americano Philip Roth, que, numa entrevista, fez o 
prenúncio. Na verdade, ele anunciou o fim da própria 
literatura e não por falta de escritores, mas de leitores. 
Certamente, referia-se a certo tipo de iteratura, pois obras 
de fieção como “O Código Da Vinci e “Harry Potter” 
alcançam tiragens de milhões de exemplares em todos os 
idiomas 

Outro fenômeno que contradiz a tese de que as pessoas 
lêem cada vez menos é o crescente tamanho dos "best- 
sellers”: ultimamente, os volumes ultrapassam as 400 ou 
500 páginas, havendo os que atingem mais de 800. Tais 
dados põem em dúvida, mais uma vez, as previsões da 
morte do livro e da literatura. [.] 

Avisão simpliicadora consiste em não levar em conta 
alguns fatores que estão ocultos, mas atuantes na 
sociedade de massa: fatores qualitativos que a avaliação 
meramente quantitativa ignora. Começa pelo fato de que 
são as obras literárias de qualidade, e não as que 
constituem mero passatempo, que influem na construção 
do universo Imaginário da época. É indiscutível que tais 
obras atingem, inicialmente, um número reduzido de 
leitores, mas é verdade também que, através deles, com o 
passar do tempo, influem sobre um número cada vez. 
malor de indivíduos — e especialmente sobre aqueles que 
constituem o núcleo social irradiador das idéias. 

Costumo, a propósito desta discussão, citar o exemplo de 
um livro de poemas que nasceu maldito: “As Flores do 
Mal”, de Charles Baudelaire, cuja primeira edição, em 
reduzida tiragem, data de 1857. Naquela mesma época 
havia autores cujos livros alcançavam tiragens 
consideráveis, que às vezes chegavam a mais de 30 mil 
exemplares. Esses livros cumpriram sua missão, divertiram 
os leitores e depois foram esquecidos, como muitos "best- 
sellers” de nossa época. Enquanto isso, o livro de poemas 
de Baudelaire — cuja venda quase foi proibida pela Justiça 
que vem sendo reeditado e traduzido em todas as 
línguas, já deve ter atingido, no total das tiragens, muitos 
milhões de exemplares. O verdadeiro “best-seller” é ele ou 
não é [.] 

(Folha de São Paulo, 19/03/2006) 


No trecho: *...Apollinaire, que foi um bom poeta, revelara- 
se um mau profeta, já que os poetas continuaram a se 
valer do livro para difundir seus poemas..., o conector em 
negrito só não possui o mesmo valor semântico de: 

a) porque. 

b) conquanto. 

e) visto que. 

d) uma vez que. 

eJcomo. 


42) (Unifesp-2003) A questão a seguir é relacionada a uma 
passagem bíblica e a um trecho da canção “Cálice”, 
realizada em 1973, por Chico Buarque (1944-) e Gllberto 
Gi(1942- 


Texto Biblico 
Pai, se queres, afasta de mim este cálice! Contudo, não a 
minha vontade, mas a tua seja feita! (Lucas, 22) 

(in: Bíblia de Jerusalém. 7º impressão. São Paulo: Paulus, 
1995) 


Trecho de Canção 
Pai, afasta de mim esse cálice! 
Pai, afasta de mim esse cálice! 
Pai, afasta de mim esse cálice 
De vinho tinto de sangue. 


Como beber dessa bebida amarga, 

Tragar a dor, engolir a labuta, 

Mesmo calada a boca, resta o peito, 

Silêncio na cidade não se escuta, 

De que me vale ser filho da santa, 

Melhor seria ser filho da outra, 

Outra realidade menos morta, 

Tanta mentira, tanta força bruta. 

(in: wurw-uol com. br/chicobuarque/) 

A frase Contudo, não a minho vontade, mas a tua seja 
feita! contém dois conectivos adversativos. O conectivo 
mas estabelece coesão entre a oração a tua [vontade] seja. 
feita e a oração não [seja feita] a minha vontade. O 
conectivo contudo estabelece coesão entre 

a) a oração implícita [se não queres] e a oração não [seja 
feita] a minha vontade. 

bj a oração se queres e a oração não [seja feita] a minha 
vontade. 

c) a oração afasta de mim este cálice! e a oração a tua 
[vontade] seja feita 

d) a oração implícita [se não queres] e a oração a tua 
[vontade] seja feita 

e) a oração a tua [vontade] seja feita e a oração não [seja 
feita] a minha vontade. 
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43) (UNIUBE-2002) A questão abaixo refere-se ao texto 
retirado de “Dom Casmurro”, de Machado de Assis, 
transcrito abaixo. 


Uma noite destas, vindo da cidade para o Engenho Novo, 
encontrei num trem da Central um rapaz aqui do bairro, 
que eu conheço de vista e de chapéu. Cumprimentou-me, 
sentou-se o pé de mim, falou da lua e dos ministros, e 
acabou recitando-me versos. A viagem era curta, e os. 
versos pode ser que não fossem inteiramente maus 
Sucedeu, porém, que, como eu estava cansado, fechei os 
olhos três ou quatro vezes; tanto bastou para que ele 
interrompesse a leitura e metesse os versos no bolso. 

- Continue, disse eu acordando. 

- Já acabei, murmurou ele. 

- São muito benitos. 

Vi-lhe fazer um gesto para tirá-los outra vez do bolso, mas 
não passou do gesto; estava amuado. 

No dia seguinte entrou a dizer de mim nomes feios, e 
acabou alcunhando-me “Dom Casmurro”. Os 

vizinhos, que não gostam dos meus hábitos reclusos e 
calados, deram curso à alcunha, que afinal pegou. Nem por 
Isso me zanguei. Contei a anedota aos amigos da cidade, e 
eles, por graça, chamam-me assim, alguns em bilhetes: 
“Dom Casmurro, domingo vou jantar com você” Vou 
para Petrópolis, Dom Casmurro; a casa é a mesma da 
Renânia; vê se deixas essa caverna do Engenho Novo, e vai 
lá passar uns quinze dias comigo.” Meu caro Dom 
Casmurro, não cuide que o dispenso do teatro amanhã; 
venha e dormirá aqui na cidade; dou-lhe camarote, dou- 
lhe chá, dou-lhe cama; só não lhe dou moça.” 

Não consultes dicionários. “Casmurro” não está aqui no 
sentido que eles lhe dão, mas ne que lhe pôs o vulgo de 
homem calado e metido consigo. “Dom” velo por ironia, 
para atribuir-me fumos de fidalgo. Tudo por estar 
cochilando! Também não achei melhor título para aminha 
narração se não tiver outro daqui até ao fim do livro, 
vai este mesmo. O meu poeta do trem ficará sabendo que 
não lhe guardo ranço. E com pequeno esforço, sendo o 
título seu, poderá cuidar que a obra é sua. Há livros que 
apenas terão isso dos seus autores; alguns nem tanto. 


“Sucedeu, porém, que, como eu estava cansado, fechei os 
olhos três ou quatro vezes...” 


Assinale a alternativa que melhor corresponde ao trecho 
destacado acima, 

a) apesar de eu estar cansado. 

b) enquanto eu estava cansado. 

c) porque eu estava cansado. 

d) embora eu estivesse cansado. 


44) (Unifesp-2003) A questão seguinte baseia-se no poema 
“Pneumotárax", do modernista Manuel Bandeira (1886- 
1968) 


Pneumotórax 
Febre, hemoptise, dispnéia e suores noturnos. 
A vida inteira que podia ter sido e que não foi 
Tosse, tosse, tosse. 

Mandou chamar o médico: 

- Diga trinta e três. 

=Trinta etrês... trinta e três. 
- Respire. 


trinta três. 


- O senhor tem uma escavação no pulmão esquerdo e o 
pulmão direito infiltrado. 

- Então, doutor, não é possível tentar o preumotóras? 
- Não. A única coisa a fazer é tocar um tango argentino. 
(Manuel Bandeira, Libertinagem) 


Em uma de suas ocorrências, no poema Pneumotóras, a 
conjunção e poderia ser substituída por mas, sem prejuízo 
semântico. Essa possibilidade verifica-se em 

a) dispnéia, e suores noturnos 

b) trinta etrês... trinta e três. 

c) Diga trinta e três 

d) pulmão esquerdo e o pulmão direito 

e) ter sido e que não foi 


45) (UFES-2002) Ainda que mal 
Carlos Drummond de Andrade 


Ainda que mal pergunte, 
ainda que mal respondas; 
ainda que mal te entenda, 
ainda que mal repitas; 
ainda que mal insista, 
ainda que mal desculpes; 
ainda que mal me exprima, 
ainda que mal me julgues; 
ainda que mal me mostre, 
ainda que mal me vejas; 
ainda que mal te encare, 
ainda que mal te furtes 
ainda que mal te siga, 
ainda que mal te voltes; 
ainda que mal te ame, 
ainda que mal o saibas; 
ainda que mal te agarre, 
ainda que mal te mates; 
ainda assim te pergunto 

e me queimando em teu seio, 
me salvo e me dano: amor. 


O termo que introduz à maioria dos versos do texto acima 
estabelece relação de 

a) comparação. 

b) condição. 

c) concessão. 

d) conformidade. 

e) finalidade. 
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46) (Fuvest-2000) Ao se discutirem as idéias expostas na 
assembléia, chegou-se à seguinte conclusão: pôr em 
confronto essas id 


s com outras menos polêmicas seria 
avaliar melhor o peso dessas idéias , à luz do princípio 
geral que vem regendo as mesmas idéi 

a) Transcreva o texto, substituindo as expressões 
sublinhadas por pronomes pessoais que lhes sejam 
correspondentes e efetuando as alterações necessárias, 

b) Reescreva a oração Ao se discutirem as idéias expostas 
na assembléia, introduzindo-a pela conjunção adequada e 
mantendo a correlação entre os tempos verbais. 


47) (Mack-1996) Assinale a alternativa que apresenta 
sequência correta para preencher as lacunas. 
estivesse adoentado, compareceu a todas as 
reuniões, não pôde prestar grande colaboração, 
estava sem energia participar dos debates, 
a) todavia - porque -mas -a fim de 
b) mesmo que - pois - mas - para 
) ainda que - logo - embora - para 
d) embora - mas - pois - para 
e) apesar de que - pois - porque - para 


48) (IMEC-2007) Assinale a alternativa que preenche 
corretamente as lacunas. 
+ Deu-me alguns motivos. 
Inconsistentes. 

* As informações 


me pareciam 


dependo são sigilosas. 
+ Lembro-me ele só usava camisas brancas. 

+ Feliz do pai filhos são ajuizados. 

+ Vivemos um momento os graves problemas 
econômicos impedem uma maior mobilidade social 

a) cujos, nas quais, de que, cujo os, no qual 

b) que, das quais, de que, cujos, em que 

€) os quais, de que, que, o qual, onde 

d) que, de que, que, cujos, onde 

e) dos quais, de que, que, de cujos, no qual 


49) (UEL-1995) Assinale a letra correspondente à 
alternativa que preenche corretamente as lacunas da frase 
apresentada. 


Avisão .... dos fatos explica 
foram premiados, 

a) destorcida - porque. 

b) distorcida - por que. 

c) distorcida - porque. 

d) destorcida- por que. 

e) destorcida - porquê. 


.. apenas alguns alunos 


50) (ENEM-2004) Cidade grande 
Que beleza, Montes Claros. 

Como cresceu Montes Claros. 
Quanta indústria em Montes Claros. 


Montes Claros cresceu tanto, 
ficou urbe tão notória, 
prima-rica do Rio de Janeiro, 
que já tem cinco favelas 

por enquanto, e mais promete. 
(Carlos Drummond de Andrade) 


No trecho “Montes Claros cresceu tanto, (..),/ que já tem 
cinco favelas”, a palavra que contribui para estabelecer 
uma relação de consegdência. Dos seguintes versos, todos 
de Carlos Drummond de Andrade, apresentam esse 
mesmo tipo de relação: 

a) “Meu Deus, por que me abandonaste / se sabias que eu 
não era Deus / se sabias que eu era fraco” 

b) “No meio-dia branco de luz uma voz que aprendeu / a 
ninar nos longes da senzala - e nunca se esqueceu / 
chamava para o café.” 

) "Teus ombros suportam o mundo / e ele não pesa mais. 
que a mão de uma criança.” 

d) “A ausência é um estar em mim. / E sinto-a, branca, tão 
pegada, aconchegada nos meus braços, / que rio e danço e 
invento exclamações alegres.” 

e) “Penetra surdamente no reino das palavras. /Lá estão 
os poemas que esperam ser escritos.” 


51) (Fuvest-2001) Considerando-se a relação lógica, 
existente entre os dois segmentos dos provérbios adiante 
citados, o espaço pontilhado NÃO poderá ser 
corretamente preenchido pela conjunção mas, apenas em: 
a) Morre o homem, (..)fica a fama. 

b) Reino com novo rei [.) povo com nova lei. 

c) Por fora bela viola, ..) por dentro pão bolorento. 

d) Amigos, amigos! (.) negócios à parte. 

e) A palavra é de prata, (.) o silêncio é de ouro. 


52) (UNIFESP-2005) Considere as afirmações: 
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(Veja, 12.05.2004.) 


1.05 pronomes sua e seu referem-se ao receptor da 
mensagem, que pode ser uma pessoa do sexo masculino 
ou do sexo feminino. 

11. Se a conjunção Quando fosse substituída por Se, os 
verbos teriam outra flexão, 

1 Embora possua classificação gramatical diferente da 
conjunção Quando, Se poderia configurar na propaganda, 
pois apresentaria a idéia de forma coerente. 

IV. Num nível de linguagem bastante informal, a última. 
frase poderia assumir a seguinte forma: "Facinho agradar 
sua mãe, né?” 

Estão corretas somente as afirmações 

ajlel 

bjltelv. 

outen. 

due. 

eme. 


53) [FUVEST-2007) Das vãs sutilezas 
Os homens recorrem por vezes a sutilezas fúteis e vãs para 
atrair nossa atenção. (.) Aprovo a atitude daquele 
personagem a quem apresentaram um homem que com 
tamanha habilidade atirava um grão de alpiste que o fazia 
passar pelo buraco de uma agulha sem jamais errar o 
golpe. Tendo pedido ao outro que lhe desse uma 
recompensa por essa habilidade excepcional, atendeu o 
solicitado, de maneira prazenteira e justa a meu ver, 
mandando entregarlhe três medidas de alpiste a fim de 
que pudesse continuar à exercer tão nobre arte. É prova 
irrefutável da fraqueza de nosso julgamento apaixonarmo- 
nos pelas coisas só porque são raras e inéditas, ou ainda 
porque apresentam alguma dificuldade, muito embora não 
sejam nem boas nem úteis em 
Montaigne, Ensaios. 


A expressão sublinhada no trecho *...ou ainda porque 
apresentam alguma dificuldade, muito embora não sejam 
nem boas nem úteis em si" pode ser substituída, sem 
prejuízo para o sei 
a) desde que. 

b) contanto que. 
c) uma vez que. 
d)a não ser que. 
e) se bem que. 


54) (Fuvest-1998) Detenho-me diante de uma lareira e 
olha o fogo. É gordo e vermelho, como nas pinturas 
antigas; remexo as brasas com o ferro, baixo um pouco a 
tampa de metal e então ele chia com mais força, estala, 
raiveja, grunhe. Abro: mais intensos clarões vermelhos 
lambem o grande quarto e a grande cômoda velha parece 
regozijar-se ao receber a luz desse honesto fogo. Há 
chamas douradas, pinceladas azuis, brasas rubras e outras 
cor-de-rosa, numa delicadeza de guache. Lá no alto, todas 
as minhas chaminés devem estar fumegando com seus. 
penachos brancos na noite escura; não é a lenha do fogo, é 
toda a minha fragata velha que estala de popa a proa, e vai 
partir no mar de chuva. Dentro, leva cálidos corações, 


A mesma relação semântica assinalada pela conjunção e 
na frase "Detenho-me diante de uma lareira e olho o fogo” 
encontra-se também em: 

a) E, a cada dia, você tem mais lugares onde pode contar 
com a comodidade de pagar suas despesas com cartões de 
crédito. 

b) Realizada pela primeira vez em outubro do ano passado, 
a Semana de Arte e Cultura da USP tenta conquistar seu 
espaço na agenda cultural de São Paulo. 

€) Carro quebra no meio da estrada e casal pede ajuda a 
um motorista que passa pelo local. 

d) Quisera falar com o ladrão, e nada fizera, 

e) E seu irmão Dito é o dono daqui? 


55) (PUC-SP-2005) É CARNAVAL 
Eentão chegava o Carnaval, registrando-se grandes 
comemorações ao Festival de Besteira. Em Golânia o folião 
Cândido Teixeira de Lima brincava fantasiado de Papa 
Paulo VI e provava no salão que não é tão cândido assim, 
pois aproveitava o mote da marcha Máscara Negra e 
beijava tudo que era mulher que passasse dando sopa. 
Um padre local, por volta da meia-noite, recebeu uma 
denúncia e foi para o baile, exigindo da Polícia que o Papa 
de araque fosse preso. Em seguida, declarou: “Brincar o 
Carnaval já é um pecado grave. Brincar fantasiado de Papa 
é uma blasfêmia terrível” 

O caso morreu aí e nunca mais se soube o que era mais 
blasfêmia: um cidadão se fantasiar de Papa ou a pledoso 
sacerdote encanar o Sumo Pontífice, 

E enquanto todos pulavam no salão, o dólar pulava no 
câmbio. Há coisas inexplicáveis! Até hoje não se sabe por 
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que foi durante o Carnaval que o Governo aumentou o 
dólar, fazendo muito rica ficar mais rico. E, porque o 
Ministro do Planejamento e seus cúmplices, aliás, digo, 
seus auxiliares, aumentaram o dólar e desvalorizaram o 
cruzeiro em pleno Carnaval, passaram a ser conhecidos por 
Acadêmicos do Cruzeiro - numa homenagem também aos 
salgueirenses que, no Carnaval de 1967, entraram pelo 
(PRETA, Stanislaw Ponte. FEBEAPÁ 2 - 2º- Festival de 
Besteira que Assola o País. 9º- edição, Ria de Janeiro: 
Civilização Brasileira, 1993, p. 32) 


Observe o enunciado a seguir: 
Em Golânia o folião Cândido Teixeira de Lima brincava 
fantasiado de Papa Paulo Vl e provava no salão que não é 
tão cândido assim, pois aproveitava o mote da marcha 
Máscara Negra e beijava tudo que era mulher que 
passasse dando sopa. 

As orações sublinhadas, em relação às anteriores, indicam, 
respectivamente, a idéia de 

a) adição e finalidade. 

b) meio e fim. 

c) alternância e oposição. 

d) adição e causa. 

e) explicação e conclusão. 


56) (PUC-R1-2006) — Entre a desordem carnavalesca, 
que permite e estimula o excesso, e a ordem, que requer a 
continência e a disciplina pela obediência estrita às leis, 
como é que nós, brasileiros, ficamos? Qual a nossa relação 
e a nossa atitude para com e diante de uma lei universal 
que teoricamente deve valer para todos? Como 
procedemos diante da norma geral, se fomos criados 
numa casa onde, desde a mais tenra idade, aprendemos 
que há sempre um modo de satisfazer nossas vontades e 
desejos, mesmo que isso vá de encontro às normas do 
bom senso e da coletividade em geral? 

Num livro que escrevi - Carnavais, malandros e heróis - 
, lancei a tese de que o dilema brasileiro residia numa 
trágica oscilação entre um esqueleto nacional feito de leis 
universais cujo sujeito era o indivíduo e situações onde 
cada qual se salvava e se despachava como podia, 
utilizando para isso o seu sistema de relações pessoais. 
Haveria assim, nessa colocação, um verdadeiro combate 
entre leis que devem valer para todos e relações que 
evidentemente só podem funcionar para quem as tem. O 
resultado é um sistema social dividido e até mesmo 
equilibrado entre duas unidades sociais básicas: o 
indivíduo (o sujeito das leis universais que modemizam a 
sociedade) e a pessoa (o sujeito das relações sociais, que 
conduz ao pólo tradicional do sistema). Entre os dois, o 
coração dos brasileiros balança. E no meio dos dois, a 
malandragem, o “jeitinho”, e o famoso e antipático “sabe 
com quem está falando?” seriam modos de enfrentar 
essas contradições e paradoxos de modo tipicamente 
brasileiro. [..] 


De fato, como é que reagimos diante de um “proibido 
estacionar”, “proibido fumar”, ou diante de uma fila 
quilométrica? Como é que se faz diante de um 
requerimento que está sempre errado? Ou diante de um 
prazo que já se esgotou e conduz a uma multa automática. 
que não foi divulgada de modo apropriado pela autoridade. 
pública? Ou de uma taxação injusta e abusiva que o 
Governo novamente decidiu instituir de modo drástico e 
sem consulta? 

Nos Estados Unidos, na França e na Inglaterra, 
somente para citar três bons exemplos, as regras ou são 
obedecidas ou não existem. Nessas sociedades, sabe-se 
que não há prazer algum em escrever normas que 
contrariam e, em alguns casos, aviltam o bom senso e as. 
regras da própria sociedade, abrindo caminho para 
corrupção burocrática e ampliando a desconfiança do 
poder público. Assim, diante dessa enorme coerência 
entre a regra jurídica e as práticas da vida diária, o inglês, o 
francês e o norte-americano param diante de uma placa de 
trânsito que ordena parar, o que - para nós - parece um 
absurdo lógico e social, pelas razões já indicadas. Ficamos, 
pois, sempre confundidos e, ao mesmo tempo, fascinados 
com a chamada disciplina existente nesses países. Aliás, é 
curioso que a nossa percepção dessa obediência às leis 
universais seja traduzida em termos de civilização e 
disciplina, educação e ordem, quando na realidade ela é 
decorrente de uma simples e direta adequação entre a 
prática social e o mundo constitucional e jurídico. É isso 
que faz a obediência que tanto admiramos e, também, 
engendra aquela confiança de que tanto sentimos falta. 
Porque, nessas sociedades, a lei não é feita para explorar 
ou submeter o cidadão, ou como instrumento para corrigir 
e reinventar a sociedade, Lá, a lei é um instrumento que 
faz a sociedade funcionar bem e isso - começamos à 
enxergar - já é um bocado! Claro está que um dos 
resultados dessa confiança é uma aplicação segura da lei 
que, por ser norma universal, não pode pactuar com o 
privilégio ou com a lei privada, aquela norma que se aplica 
diferencialmente se o crime ou a falta foi cometida por 
pessoas diferencialmente situadas na escala social. so 
que ocorre diariamente no Brasil, quando, digamos, um 
bacharel comete um assassinato e tem direito a prisão 
especial e um operário, diante da mesma lei, não tem igual 
direito porque não é, obviamente, bacharel... A destruição 
do privilégio engendrou uma justiça ágil e operativa na 
base do certo ou errado. Uma justiça que não aceita o 
mais-ou-menos e as Indefectíveis gradações e hierarquias 
que normalmente acompanham a ritualização legal 
brasileira, que para todos os delitos estabelece. 
virtualmente um peso e uma escala. 

[Fragmento de “O modo de navegação social: o 
molandragem e o jeitinho”, cap. 7 de O que faz o Brosil, 
Brasil, de Roberto DaMatta] 


a) Em apenas um dos períodos abaixo, a conjunção se 
pode ser substituída pela conjunção condicional caso, sem 
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DERRAPADA, DERRAPAGEM s.f. 
para: Derrapada (ou derrapagem) 
para a esquerda, para o lado. (fig.) 
“Uma derrapagem para o terreno ideo- 
lógico" (Meyer, SE, 190). 
DERREADO a. « em, sobre: Corpo der- 
reado [prostrado, derrubado) na cadeira, 
sobre a cama. Mulher “derreada no 
braço do marido” (Afrânio Peixoto: 
Fernandes). 


DERRETIDO a, «> de, em: Coração derre- 
tido de (ou em) amor. «: por; Derretido 
[apaixonado] por alguém. 


DERRIÇO sm. * com, entre: Derriço 
[namoro] com alguém, entre pessoas. 


DERROGAÇÃO s.f. +: a, de: A derrogação 
[abolição, anulação) a (ou de) uma lei. 
Derrogações à (ou da) regra, à norma. 


DERRUBADO a. de (...a); a: Derru- 
bado da cadeira (ao chão). Derrubado 
ao chão. Derrubado do carro. “A cabeça 
derrubada ao peito” (Alencar: Fernan- 
des). < sobre: Chapéu derrubado sobre 
as orelhas. Criança derrubada sobre a 
cama. 


DESABAFO s.m. & com (...contra); con- 
tra: Desabafo com alguém (contra algo 
ou outrem). Desabafo com amigos con- 
tra o ambiente na empresa. Escrever 
um desabafo contra todas as esp: 
de hipocrisia. + em: Um desabafo em 
lágrimas, em soluços. 


DESABITUADO a. & a, de (OBS.): 
“Analfabeto, desabituado aos serviços 
urbanos” (S. C. Fi co, QP, 47); desa- 
bituado dos serviços urbanos. i 
terá que andar sozinho e, desabituz 
do trabalho, ganhar o pão amargo da 
vida” (João Ribeiro: Cruz). & OBS. V. 
DESACOSTUMADO. 


DESABONO s.m. & Loc. em desabono 
de [em descrédito de): Nada disse o lider 
em desabono dos colegas. 

DESACATO sm. « a: Um desacato à 
alguém ou algo. “Desa: 
des constituídas” (Ér 
“Contra a vontade, tive de processar a 
bela Vitalina por desacato à autorida- 
de" (S. €. Franco, QP, 66). "Desa: 
à memória dum homem” ( 
Cruz), “Desacato ao chefe” (Fernandes). 


ACOMPANHADO a. “: de: “O seu 
variado saber [de Diogo do Couto) é 
que é desacompanhado de sentido críti- 
co” (Figueiredo, HLP, 157). “O útil 
desacompanhado do agradável aproveita 
menos” (Constâncio: Fernandes). 


DESACORDO s.m. “: com, entre (...em, 


sobre (e sin.)); em, sobre (e sin.): Desa- 
cordo com alguém (ou entre pessoas) 
em (ou sobre) algo. Desacordo com o 
professor em pormenores metodológicos. 
Desacordo com o chefe sobre as medi- 
das preventivas. A convicção da verdade 
não justifica o desrespeito âqueles com 
quem estamos em desacordo. Desacor- 
dos em (ou sobre) matéria doutriná 
/eom: “Benjamin Constant, um pouco 
em desacordo com Deodoro em ques- 
tões do Ministério da Guerra” (Albu- 
querque, QEEV, IH). /entre: “Só no 
caso de desacordo entre os que julga- 
vam, o presidente intervinha para 
desempatar” (Figueiredo, HLP, 302). 
“sobre: “O império do desacordo sobre 
os cinco pontos polêmicos” (Tít. DS 
23.4.88, 4). == com, entre: (Em) desa- 
cordo com algo. (Em) desacordo com a 
opinião geral. O desacordo entre opi- 
niões. “Estou em completo desacordo 
com o que dizes, mas defenderei até a 
morte O teu direito de dizê-lo” (Voltaire: 
A. Lins, JC v, 280). “Nunca se encon- 
trava em desacordo com o sentimento 
geral" (Afonso Celso: Cruz). 


ESACOSTUMADO a. a, de (OBS.): 
Trabalhando anos seguidos no escuro 
da mina,... os animais estão irremedia- 
velmente desacostumados da luz” (Gui- 
lhermino: Fernandes). “Desacostumado 
de ter vontade própria” (Herculano: 
id.). "Turcos desacostumados à ser ven- 
cidos” (Morais). OBS. Desacostu- 
mado de corresponde à regência verbal 
desacostumá-lo/ desacostumar-se de, com 
a relação [Pref. des- : Prep. de). Desa- 
costumado a é naturalmente a regência 
da — ucostumado à, com a relação 
[Pref. a: Prep. a) 


DESAFEIÇÃO s.f. DESAFETO! sm. 


eto à alguém ou algo 
ão (ou desafeto). 


a: Desaleiçã 


DESAFEITO a. & a: Desafeito [desacos- 


tunado] a algo ou alguém, “Homem 
rude, desafeito a primores e gentilezas"” 


EDICINA 


alterar o sentido original do texto. Selecione o período em 
que isso ocorre e reescreva o trecho sublinhado, 
substituindo se por caso, Faça as adaptações necessárias. 
Periodo 1: Como procedemos diante da norma geral, se 
fomos criados numa casa onde, desde a mais tenra ade, 
aprendemos que há sempre um mod de satisfazer nossas 
vontades e desejos, mesmo que isso vê de encontro às 
normos do bom sensa e da coletividade em geral? (linhas 
36) 

Periodo 2: Cloro está que um dos resultados dessa 


confiança é uma aplicação segura da lei que, por ser norma 


universal, não pode pactuar com o privilégio ou a lei 
privada, aquela norma que se aplica diferencialmente seo 
crime ou a falta foi cometida por pessoos diferencialmente 
situadas na escala social (linhas 35-38) 


b) A construção abaixo é ambígua. Reescreva-a de forma à 
eliminar a ambigúldade, escolhendo uma de suas leituras 
possíveis. 

O deputado que tinha alegado imunidade parlamentar na 
semana possada foi preso. 


57) (Mack-2005) Eu também já fui brasileiro 
Ponteei viola, guiei forde 

& aprendi na mesa dos bares 

que o nacionalismo é uma virtude. 

Mas há uma hora em que as bares se fecham 
e todas as virtudes se negam. 

Carlos Drummond de Andrade 


Assinale a alternativa que apresenta conjunção com 
sentido equivalente ao de Mas (sexto verso). 

a) Anda que anda até que desanda. 

b) Não só venceu mas também convenceu. 

€) Mas que beleza, Dona Creuza! 

d) Atirou-se do vigésimo sétimo andar e não se feriu. 
e) Há sempre um “mas” em nossos discursos. 


58) (Fuvest-2003) Eu te amo 
Ah, se já perdemos a noção da hora, 
Se juntos já jogamos tudo fora, 

Me conta agora como hei de partir. 


Se, ao te conhecer, dei pra sonhar, fiz tantos desvarios, 
Rompi com o mundo, queimei meus navios, 
Me diz pra onde é que inda posso ir. 

(ud 

Se entornaste a nossa sorte pelo chão, 

Se na bagunça do teu coração 

Meu sangue errou de veia e se perdeu 

) 

Como, se nos amamos como dois pagãos, 
Teus seias inda estão nas minhas mãos, 

Me explica com que cara eu vou sair. 


Não, acho que estás só fazendo de conta, 
Te dei meus olhos pra tomares conta, 
Agora conta como hei de partir. 

(Tam Jobim - Chico Buarque) 


Examinando-se aspectos construtivos deste texto, verifica- 
se que 

a) todas as ocorrências da conjunção se expressam uma 
condição, com o sentido de no caso de. 

b) o emprego de como, no início da quarta estrofe, é uma 
retomada de “como hei de partir”, da primeira estrofe. 

c) A repetição de conta, na última estrofe, reitera a mesma 
idéia do custo que a separação representa para o sujeito. 
d) o emprego da vírgula depois de Não, na última estrofe, 
é facultativo, uma vez que a partícula negativa tem aqui o 
valor de uma simples ênfase. 

e) o efeito dramático nele obtido nasce da reiterada 
oposição entre ações transcorridas no passado. 


59) (ETES-2007) Façamos as pazes com a Terra (fragmento) 
“O chamado que nos é feito hoje para pormos fim à guerra 
contra a natureza é por uma solidariedade sem 
precedentes com as gerações futuras. Será que, para 
chegar a isso, a humanidade precisará selar um novo 
pacto, um “contrato natural” de co-desenvolvimento com 
o planeta, assinando um armistício com a natureza? 
Precisamos da sabedoria necessária para defender uma 
ética para o futuro, pois, se quisermos fazer as pazes com a 
Terra, essa ética terá que prevalecer. Este planeta é o 
nossa reflexo: se ele está ferido, nós estamos feridos; se 
ele está mutilado, a humanidade também está” 
(MATSUURA, Koichiro. Façamos as pazes com a Terra. In 
Folha de S. Paulo, 4 de ju. 2007.) 


Mãos dadas 
Não serei o poeta de um mundo caduco. 
Também não cantarei o mundo futuro. 
Estou preso à vida e olho meus 
Jcompanheiros. 

Estão taciturnos mas nutrem 

grandes esperanças. 

Entre eles, considero a enorme realidade. 
O presente é tão grande, não nos afastemos. 
Não nos afastemos muito, 

(amos de mãos dadas. 

Não serei a cantor de uma mulher, 

de uma história, 

não direi os suspiros ao anoitecer, 

/a paisagem vista da janela, 

não distribuirel entorpecentes ou 

[cartas de suicida, 

não fugirei para as ilhas nem serei 
Jraptado por serafi ns. 

O tempo é a minha matéria, o tempo 
Jpresente, os homens presentes, 

avida presente. 
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(DRUMMOND DE ANDRADE, Carlos. “Mãos dadas”. In: 
Sentimento do Mundo. Record.) 


Assinale a alternativa em cujo verso a conjunção expressa 
oposição entre as idéias. 

a) “Também não cantarei o mundo futuro” 

b) “Estou preso à vida e olho meus companheiros” 

c) “Estão taciturnos mas nutrem grandes esperanças” 

d) "não distribuirei entorpecentes ou cartas de suicida” 
e) “não fugirei para as ilhas nem serei raptado por 
serafins:” 


60) (FGV-1997) Figurou recentemente, num jornal da 
cidade, a frase abaixo: 

“Embora fosse prolixo, o apresentador ultrapassou o 
tempo previsto.” 

Examine atentamente o sentido dessa frase. Se for o caso, 
corrija-a no que for necessário e explique o porquê da 
correção. 

Caso você considere correta a frase, escreva apenas: A 
frase está correta. 


61) (Mack-2001) Flores 
Me mandam flores. Uma das curiosidades de minha vida. 
Sempre me mandam flores. Essas rosas, aí há três dias, 
vieram botões, abriram, já estão se despedindo. "Rose, elle 
a vécu ce que vivent les roses, [espace d'un matin.”* Uma 
amiga me diz que aspirina prolonga a vida dessas flores, 
gentil desce até à farmácia, volta, enche de água o jarro (as 
mulheres sempre descobrem que a gente tem um jarro), 
põe dentro dois comprimidos. Fico olhando as flores e os 
gestos - há um terno eterno feminino nessa conjugação. As. 
folhas firmam um pouco seu verde, as pétalas se enrijecem 
ligeiramente, ou é só impressão? Tudo é possível, quando 
a alma não é pequena. Estendo a mão espalmada 
significativamente, recebo também dois comprimidos, 
meio copo d'água, engulo. Amanhã desabrocho. 

* Roso, ela superou o tempo que vivem as rosas, o espaço 
de uma manhã, 

Millôr Fernandes 


Tudo vale a pena / Se a alma não é pequena. 
O se, no verso acima, equivale ao destacado em; 

a) Queria saber se o livro é este encapado de verde. 

b) Diante do colega, ele se recusou a pedir desculpas. 

c) Ele é, como se sabe, o maior especialista na 
decodificação desse tipo de sinal 

d) Se você o encontrar, diga que estou com saudades dele 
e) Não se fizeram os trabalhos, conforme o combinado. 


62) (ITA-2003) Há algum tempo, apareceu na imprensa a 
notícia de uma controvérsia sobre a Lei de Aposentadoria, 
envolvendo duas teses que podem ser expressas nas 
sentenças abaixo: 


|. Poderão aposentar-se os trabalhadores com 65 anos e 30 
anos de contribuição para o INSS. 

11. Poderão aposentar-se os trabalhadores com 65 anos ou 
30 anos de contribuição para o INSS. 

Aponte a alternativa que apresenta a interpretação que 
NÃO pode ser feita a partir dessas sentenças 

a) de acordo com (1), para aposentar-se, uma pessoa deve 
ter simultaneamente, pelo menos, 65 anos de idade e, 
pelo menos, 30 anos de contribuição para o INSS. 

b) de acordo com (1), para aposentar-se, uma pessoa deve 
ter simultaneamente, pelo menos, 65 anos de dade e, 
pelo menos, 30 anos de contribuição para o INSS. 

c] de acordo com (1), uma pessoa que tenha 65 anos de 
idade e 5 anos de contribuição para o INSS poderá se 
aposentar. 

d) de acordo com (ll), para aposentar-se, basta que uma 
pessoa tenha 65 anos de idade, pelo menos. 

e) de acordo com (1), para aposentar-se, basta que uma 
pessoa tenha contribuído para o INSS por, pelo menos, 30 


63) (Mack-2001) 1 
A lição é que não peçais nunca dinheiro grosso aos deuses, 
senão com a cláusula expressa de saber que é dinheiro 
grosso. Sem ela, os bens são menos que as flores de um 
dia, Tudo vale pela consciência. (..) Passai das riquezas 
materiais às intelectuais: é a mesma cousa. Se o mestre- 
escola da tua rua imaginar que não sabe vernáculo nem 
Iatim, em vão lhe provarás que ele escreve como Vieira ou 
Cicero, ele perderá as noites e os sonos em cima dos livros, 
comerá as unhas em vez de pão, encanecerá ou 
encalvecerá, e morrerá crendo que mal distingue o verbo 
do advérbio. 

Machado de Assis 


) 
Poucos dias depois morreu... Não morreu súdito nem 
vencido, Antes de principiar a agonia, que foi curta, pós a 
coroa na cabeça,- uma coroa que não era, ao menos, um 
chapéu velho ou uma bacia, onde os espectadores. 
palpassem a ilusão. Não, senhor; ele pegou em nada, 
levantou nada e cingiu nada; só ele via a insígnia imperial, 
pesada de ouro, rútila de brilhantes e outras pedras. 
preciosas. O esforço que fizera para erguer meio corpo não 
durou muito; o corpo caiu outra vez; o rosto conservou 
porventura uma expressão gloriosa. 

- Guardem a minha coroa, murmurou. Ao vencedor... 

A cara ficou séria, porque a morte é séria; dous minutos de 
agonia, um trejeito horrível, e estava assinada a abdicação. 
Machado de Assis 


Em |, entre Cicero e ele, pode-se incluir, sem alterar o 
sentido original do periodo, 

a) no entanto. 

b) pois. 

dou 
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d) onde. 
e) assim. 


64) (Fuvest-2004)1. | Desespero meu: leitura 
obrigatória de livro indicado. 

, Uma surpresa: tão bom, aquele livro! 

m Nenhum aborrecimento na leitura. 


a) Respeitando a sequência em que estão apresentadas as 
três frases acima, articule-as num único período. 

Empregue os verbos e os nexos oracianais necessários à 
clareza, à coesão e à coerência desse período, 

b) Transcreva o período abaixo, virgulando-o 
adequadamente: 

A obrigação de ler um livro como toda obrigação indispõe- 
nos contra a tarefa imposta mas pode ocorrer se 
encontrarmos prazer nessa leitura que o peso da obrigação 
desapareça. 


65) (Fuvest-2004) Leia com atenção as seguintes frases, 
extraídas do termo de garantia de um produto para 
emagrecimento: 

7 Esta garantia ficará automaticamente cancelada 
se o produto não for corretamente utilizado. 


i) — Não se aceitará a devolução do produto caso ele 
contenha menos de 60% de seu conteúdo, 
Hi) As despesas de transporte ou quaisquer ônus 


decorrente do envio do produto para troca corre por conta 
do usuário. 


a) Reescreva os trechos sublinhados nas frases Ie 1, 
substituindo as conjunções que os iniciam por outras 
equivalentes e fazendo as alterações necessárias. 

b) Reescreva a frase II, fazendo as correções necessárias. 


66) (FGV-2003) Leia o fragmento abaixo, do conto A 
cartomante de Machado de Assis. Depois, responda às 
perguntas. 

“Separaram-se contentes, ele ainda mais que ela. Rita 
estava certa de ser amada; Camilo, não só o estava, mas 
via-a estremecer e arriscar-se por el, correr às 
cartomantes, e, por mais que a repreendesse, não podia 
deixar de sentir-se lisonjeado. A casa do encontro era na 
antiga Rua dos Barbonos, ende morava uma 
comprovinciana de Rita, Esta desceu pela Rua das 
Mangueiras na direção de Botafogo, onde resídia; Camilo 
desceu pela da Guarda Velha, olhando de passagem para a 
casa da cartomante.” 

Observe o seguinte trecho, extraído do texto 
Seporaram-se contentes, ele ainda mais que elo Rito 
estava certo de ser amada; Camilo, não só o estava, mas 
via-a estremecer e arriscar-se por ele, correr às 
cartomantes.. 

Justifique o uso de mas, nesse caso. 


67) (UFRI-1996) Na verdade, à primeira vista, seu aspecto 
era de um velho como tantos outros, de idade indefinida, 
rugas, cabelos brancas, uma barba que lhe dará um vago 
ar de sabedoria e respeitabilidade. Mas uma certa 
agilidade e o porte ereto darão a impressão de que, apesar 
da aparência de velho, o viajante guardará o vigor da 
juventude. E os olhos... ah, o brilho dos olhos será 
absolutamente sem idade, um brilho deslumbrado como o 
de um bebê, curioso como o de um menino, desafiador 
como o de um jovem, sábio como o de um homem 
madura, maroto como o de um velhinho bem-humorado 
que conseguisse somar tudo isso, 

(MACHADO, Ana Maria. O CANTO DA PRAÇA. Rio de 
Janeiro: Salamandra, 1986.) 


As conjunções "mas" e "e", que iniciam o segundo e o 
terceiro períodos, são especialmente importantes na 
ESTRUTURAÇÃO e no SENTIDO DO TEXTO. Explique por 
quê. 


68) (IME-1996) Nas frases a seguir há erros ou 
impropriedades. Reescreva-as e justifique a correção 
a) "Não se conseguiu apurar o mativo porque a atriz se 
divorciou. 
b) "O milionário dispendeu milhares de dólares com aquela 
propaganda” 


69) (Covest-1997) Nas frases publicitárias abaixo, assinale a 
alternativa em que a palavra sublinhada introduz uma 
relação de imposição: 

a) Margarina M. «Para quem> não esqueceu o paladar. 

b) O refrigerante dietético R não tem concorrente, <mas> 
você tem. 

c) Use sandálias  < enquanto> você combina com ela. 

d) Ande devagar, Chaupezinho, com sapatos €, <para> o 
lobo mau poder te pegar. 

e) Use Leite de Aveia D, <porque> sua pele merece. 


70) (Mack-2004) Navegava Alexandre em uma poderosa 
armada pelo mar Eritreu a conquistar a Índia, e como fosse 
trazido à sua presença um pirata, que por ali andava 
roubando os pescadores, repreendeu-o muito Alexandre 
de andar em tão mau ofício; porém ele, que não era 
medroso nem lerdo, respondeu assim: Basta, senhor, que 
eu, porque roubo em uma barca, sou ladrão, e vós, porque 
roubais em uma armada, sois imperador? Assim é. O 
roubar pouco é culpa, o roubar muito é grandeza; o roubar 
com pouco poder faz os piratas, o roubar com muito, os 
Alexandres. 


Assinale a alternativa em que a palavra como assume a 
mesma função que exerce em como fosse trazido à sua 
presença um pirata. 
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a) Como você conseguiu chegar até aqui? 
b) Como tados podem ver, a situação não é das melhores. 
c) Não só leu os livros indicados, como também outros de 
interesse pessoal, 

d) Como não telefonou, resolvi procurá-lo pessoalmente. 
e) O arquiteto projetou o jardim exatamente como lhe 
pediram. 


71) (UERI-2003) O DEFEITO 

Note algo muito curioso. É o defeito que faz a gente 
pensar. Se o carro não tivesse parado, você teria 
continuado sua viagem calmamente, ouvindo música, em 
sequer pensar que automóveis têm motores. O que não é 
problemático não é pensado. Você nem sabe que tem 
fígado até o momento em que ele funciona mal. Você nem 
sabe que tem coração até que ele dá umas batidas 
diferentes, Você nem toma consciência do sapato, até que 
uma pedrinha entre lá dentro. Quando está escrevendo, 
você se esquece da ponta do lápis até que ela quebra 
Você não sabe que tem olhos - o que significa que eles vão 
muito bem. Você toma consciência dos olhos quando eles 
começam a funcionar mal. Da mesma forma que você não 
toma consciência do ar que respira, até que ele começa a 
fedder... Fernando Pessoa diz que “pensamento é doença 
dos olhos”. É verdade, mas nem toda. O mais certo seria 
“pensamento é doença do corpo”. 

Todo pensamento começa com um problema. Quem não é 
capaz de perceber e formular problemas com clareza não 
pode fazer ciência. Não é curioso que nossos processos de 
ensino de ciência se concentrem mais na capacidade do. 
aluno para responder? Você já viu alguma prova ou exame 
em que o professor pedisse que o aluno formulasse o 
problema? (...) Frequentemente, fracassamos no ensino da 
ciência porque apresentamos soluções perfeitas para 
problemas que nunca chegaram a ser formulados e 
compreendidos pelo aluno.” 

(ALVES, Rubem. filosofia da ciência: introdução ao jogo e 
suas regras. São Paulo: Brasiliense, 1995.) 


As frases que formam um texto mantêm entre si relações 
semânticas que podem ser expressas por elementos 
lingúíticos coesivos - conectivos - ou não. 

Observe estas frases do texto: 


Todo pensamento começa com um problema. Quem não é 
capaz de perceber e formular problemas com clareza não 
pode fazer ciência 


Considerando o contexto no qual estão inseridas e a 
ordem em que se apresentam, identifique o tipo de 
relação estabelecida pelas frases entre si e cite duas 
conjunções que poderiam ser usadas para marcar essa 
relação. 


72) (Fuvest-2005) O filme Cazuza - O tempo não pára me 
deixou numa espécie de felicidade pensativa. Tento 
explicar por quê 

Cazura mordeu a vida com todos os dentes. A doença e a 
morte parecem ter-se vingado de sua paixão exagerada de 
viver. É impossível sair da sala de cinema sem se perguntar 
mais uma vez: o que vale mais a preservação de nossas 
forças, que garantiria uma vida mais longa, ou a livre 
procura da máxima intensidade e variedade de 
experiências? 

Digo que a pergunta se apresenta “mais uma vez” porque 
a questão é hoje trivial , ao mesmo tempo, persecutória 

(..) Obedecemos a uma proliferação de regras que são 
ditadas pelos progressos da prevenção. Ninguém imagina 
que comer banha, fumar, tomar pinga, transar sem 
camisinha e combinar sei lá, nitratos com Viagra seja uma. 
boa idéia. De fato não é. À primeira vista, parece lógico 
que concordemos sem hesitação sobre o seguinte: não há 
ou não deveria haver prazeres que valham um risco de 
vida ou, simplesmente, que valham o risco de encurtar à 
vida. De que adiantaria um prazer que, por assim dizer, 
cortasse o galho sobre o qual estou sentado? 

Os jovens têm uma razão básica para desconfiar de uma 
moral prudente e um pouco avara que sugere que 
escolhamos sempre os tempos suplementares. É que a 
morte lhes parece distante, uma coisa com a qual a gente 
se preocupará mai tarde, muito mais tarde. Mas sua 
vontade de caminhar na corda bamba e sem rede não é 
apenas a inconsciência de quem pode esquecer que “o 
tempo não pára”. É também (e talvez sobretudo) um 
questionamento que nos desafia: para disciplinar a 
experiência será que temos outras razões que não sejam 
só a decisão de durar um pouco mais? 

(Contardo Calligaris, Folha de S. Paulo) 


Entre as frases “Cazuza mordeu a vida com todos as 
dentes” e “A doença e a morte parecem ter-se vingado de 
sua paixão exagerada de viver” estabelece-se um vínculo 
que pode ser corretamente explicitado com o emprego de 
a) desde que, 

b) tanto assim que. 

c) uma vez que. 

d) à medida que. 

e) apesar de que. 


73) (PUC-SP-1996) O MARTÍRIO DO ARTISTA 


Arte ingrata! E enquanto, em desalento, 
A órbita elipsoidal dos alhos lhe arda, 
Busca exteriorizar o pensamento 

Que em suas fronetais células guarda! 


Tarda-lhe a Idéia! A inspiração lhe tarda! 
Eeio a tremer, rasga o papel, violento, 
Como o soldado que rasgou a farda 
No desespero do último momento! 
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Tenta chorar e os olhos sente emxutos! 
É como o paralítico que, à míngua 
Da própria voz e na que ardente o lavra 


Febre de em vão falar, com as dedos brutos 
Para falar, puxa e repuxa a língua, 

E não lhe vem à boca uma palavra! 
Augusto dos Anjos 


Observe o emprego da partícula "e", em: 
Ô Tenta chorar e os olhos sente enxutos! 
) puxa e repuxa a língua,” 

Ml. “Enãolhe vem a boca uma palavra!” 
Analisando a relação que a referida partícula estabelece 
nas três construções, pode-se dizer que 

a) nos três casos, seu valor é o mesmo, ou seja, de 
conjunção aditiva, 

b) em cada caso, seu valor é diferente, ou seja: em |, é de 
conjunção adversativa; em , é de conjunção aditiva; em 
Il, é de conjunção temporal. 

c) em le em Il seu valor é de conjunção aditiva; em ll é 
de, simplesmente, introdutora do verso. 

d) nos três casos, seu valor é o mesmo, ou seja, de 
conjunção adversativa. 

e) em le ll, seu valor é de conjunção adversativa; em Il, 
seu valor é de conjunção aditiva, 


74) (UEMG-2006) O MUNDO 


Tornar a leitura e a escrita significativas para os jovens é 
um desafio para professores de português, que precisam 
romper as barreiras entre as salas de aulo e a realidade 
Quem nunca teve que ler uma bula de remédio? Onde 
encontrá-las, em caso de necessidade? [.) A maioria de 
nós encarou aquele texto em letras miúdas à procura de 
um esclarecimento sobre dose, efeitos colaterais, contra- 
indicações ou frequência com que o produto deve ser 
tomado (.) Embora a linguagem em que o texto da bula 
era escrito não fosse lá muito amigável, os usuários faziam 
o possível para obter ao menos as informações mais 
importantes para não matar o paciente envenenado nem 
deixá-lo sem tratamento. 

Há alguns meses, a agência nacional reguladora da saúde 
no Brasil, a Anvisa, mandou que as bulas fossem escritas 
para o público, e não mais para os especialistas. A idéia foi 
ótima e o usuário, especialmente aquele menos letrado, 
agradece muito que se mude o público-alvo do texto que 
ensina a usar os remédios (.) 

Ler a bula dos remédios é uma ação que, muito 
provavelmente, só acontece diante da necessidade. Se 
meu filho pequeno tem febre, corro para ler a bula e 
entender que dose de antitérmico devo administrar. Se eu 
tenho dor de cabeça, leio a bula do analgésico para saber 
como devo tomá-lo. E assim procedem outras pessoas em 
circunstâncias diversas. Sempre diante da necessidade e, 
claro, após a consulta ao médico. 


Essa é a “leitura significativa” que funciona como acesso a 
um conhecimento, mesmo que ele seja tão circunstancial, 
e preparação para uma ação, mesmo que seja a de tomar 
“um comprimido. Daí em diante, saberei o procedimento de 
ler bulas e talvez nem precise mais ler se me acontecer 
novamente a necessidade do mesmo remédio. Outras. 
leituras significativas são o rótulo de um produto que se 
vai comprar, os preços da bem de consumo, o tíquete do 
cinema, as placas do ponto de ônibus, o regulamento de 
“um concurso, a notícia de um jornal 

Se estou precisando trocar de carro, leio os anúncios 
classificados; caso queira me divertir no cinema, recorra às 
sinopses e às resenhas para me ajudarem a escolher o 
filme, o cinema e as sessões. Caso eu me sinta meio sem 
perspectivas, posso recorrer aos regulamentos de 
concurso. Nesses casos, há quem prefira as páginas do 
horóscopo. Também posso ler para me informar, para. 
aprender a usar uma ferramenta, ligar um aparelho 
eletrônico, aumentar meu conhecimento sobre algo 
menos tangível ou mesmo ler para escrever em reação a 
algo que foi lido. Em muitos casos, posso ler para 

aprender 

A leitura significativa acontece diariamente com as pessoas 
à medida que elas interagem com o mundo e com todas as 
peças escritas que nos circundam. E estamos tão 
acostumados a isso que esquecemos de que ler é hoje algo 
muito trivial, especialmente para as pessoas que moram 
nas cidades. 

Já outros gêneros de texto não são assim tão fáceis de 
achar. Os poemas (infelizmente!) não estão nos rótulos de 
embalagens nem junto aos frascos de remédio. Talvez não 
fossem lá muito informativos e de grande ajuda para quem 
está com uma lancinante dor de cabeça. Os romances não 
cabem nos outdoors e os contos não costumam 
acompanhar os tiquetes-refeição. Embora todas essas 
coisas possam se cruzar em instâncias específicas, os 
gêneros de texto artísticos não são tão funcionais quanto 
os anteriormente citados, mas também têm seus “códigos” 
de leitura. São lidos em momentos específicos, por 
exemplo: quando alguém quer ter prazer, experiência 
estética, conhecimento, vocabulário, etc. Em alguns casos, 
é necessário ler para um concurso ou para se diverti. Esta 
também é a leitura significativa 

Eo que é que a leitura se torna quando entra pelos 
portões da escola? O que acontece com a leitura 
significativa quando ela deixa de ser feita a partir de uma 
necessidade ou de uma motivação mais “real” e passa a 
ser feita como tarefa pontuada? Como compreender a 
leitura de uma bula de remédio sem precisar dela? (..) 
Como ter prazer em ler um poema perto da hora do 
recreio, quando se sente mais a necessidade de ler o 
quadro de salgadinhos (e seus preços) na cantina da 
escola? 

A leitura ganha contornos de “cobaia de laboratório” 
quando sai de sua significação e cai no ambiente artificial e 
na situação inventada. No entanto, é extremamente difícil 
para o professor, especialmente o de português, tomar a 
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sala de aula um ambiente confortável para a leitura 
significativa. Como trazer as necessidades e as motivações 
para dentro da sala de aula? 

Quando o assunto é a escrita, a situação se agrava ainda 
mais. Quando é que sentimos necessidade de escrever? 
Que textos são necessários à nossa comunicação diária, 
seja no trabalho ou entre amigos na Internet? Como agir 
por meio de textos em circunstâncias reais? E como trazer 
essas circunstâncias para a escola? 

Já que o mundo inteiro não cabe numa sala, quem sabe se 
o professor de português saísse mais da sala de aula e 
levasse o aluno às situações em que ler e escrever se 
tornam muito tangíveis? E se a sala de aula de português 
não fosse tão inibitória ao encontro, à conversa e ao texto 
e se tornasse uma “sala ambiente”, à maneira dos 
professores de biologia? 

Em lugar de cadeiras individuais de costas umas para as. 
outras estariam as mesas redondas. No lugar do quadro, 
uma estante de livros de referência sobre língua e muitos 
outros assuntos. Ou talvez a biblioteca fosse muito 
adequada à conversão dos alunos-repetidores em alunos 
interventores. 

Quem sabe se o professor de português fizesse a 
necessidade acontecer? Uma sessão de cinema de verdade 
pode ensejar resenhas de verdade. Um lugar onde publicar 
as resenhas (e aí é impossível não citar a Internet) pode 
transformar textos-obrigação em textos formadores de 
opinião, ao menos para uso daquela comunidade. 

(..) ler e escrever são condutas da vida em sociedade. Não 
são ratinhos mortos de laboratório prontinhos para ser 
desmontados e montados, picadinhos e jogados fora, 
Quem sabe o professor de português reconfigure a sala de 
aula e transforme a escola numa extensão sem muros e 
sem cercas elétricas do mundo de textos que a rodeia? 
(RIBEIRO, Ana Elisa. Estado de Minas, Belo Horizonte, 10 
set.2005 Caderno PENSAR - texto adaptado) 


Observe, ainda, o seguinte trecho: 
“Embora a linguagem em que o texto da bula era escrito 
não fosse lá muito amigável..” 

Assinale a alternativa em que a substituição do articulador 
em destaque se fez de maneira inadequada e prejudicial 
ao sentido da idéia objetivada. 

à) Apesar de a linguagem em que o texto da bula era 
escrito não ser lá muito amigável... 

b) Conquanto a linguagem em que o texto da bula era 
escrito não fosse lá muito amigável... 

c) Ainda que a linguagem em que o texto da bula era 
escrito não fosse lá muito amigável. 

d) Caso a linguagem em que o texto da bula era escrito não 
fosse lá muito amigável.. 


75) (ENEM-2001) O mundo é grande 
O mundo é grande e cabe 

Nesta janela sobre o mar. 
Omar é grande e cabe 


Na cama e no colchão de amar. 
O amor é grande e cabe 

No breve espaço de beijar. 

ANDRADE, Carlos Drummond de. Poesia e prosa. Rio de 
Janeiro: Nova Aguilar, 1983, 


Neste poema, o poeta realizou uma opção estilística: a 
reiteração de determinadas construções e expressões 
lingúísticas, como o uso da mesma conjunção para 
estabelecer a relação entre as frases. Essa conjunção 
estabelece, entre as idéias relacionadas, um sentido de 
a) oposição. 

b) comparação. 

c) conclusão. 

d) alternância. 

e) finalidade. 


76) (UFV-2005) O tabaco consome dinheiro público 
Bilhões de reais saem do bolso do contribuinte para tratar 
a dependência do tabaco e as graves doenças que ela 
causa. A dependência do tabaco também aumenta as 
desigualdades sociais porque muitos trabalhadores. 
fumantes, além de perderem a saúde, gastam com cigarros 
o que poderia ser usado em alimentação e educação. Em 
muitos casos, com o dinheiro de um maço de cigarros 
pode-se comprar, por exemplo, um litro de leite e sete 
pães. Para romper com esse perverso círculo de pobreza, 
países no mundo inteiro estão se unindo através da 
Convenção-Quadro de Controle do Tabaco para conter a 
expansão do tabagismo e os graves danos que causa, 
sobretudo nos países em desenvolvimento, Incluir o Brasil 
nesse grupo interessa a todos os brasileiros, É um passo 
importante para criar uma sociedade mais justa. 
(Propaganda do Ministério da Saúde, Brasil um país de 
todos. Governo Federal, 2004.) 


“A dependência do tabaco também aumenta as. 
desigualdades sociais porque muitos trabalhadores 
fumantes, além de perderem a saúde [..].” O termo “além 
de”, neste fragmento, estabelece relação lógico-semântica 
de: 

a) condição. 

b) concessão. 

c) adição. 

d) conformidade. 

e) consecução, 


77) (PUC-SP-2002) O TIO AQUÁTICO 

Os primeiros vertebrados, que no Carbonifera deixaram a 
vida aquática pela vida terrestre, derivavam dos peixes 
ósseos pulmonados, cujas nadadeiras podiam ser roladas 
sob a corpo é usadas como patas sobre a terra. 

Agora já estava claro que os tempos aquáticos haviam 
terminado, recordou o velho Qfwfa, e aqueles que se 
decidiam a dar o grande passo eram sempre em número 
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maior, não havendo família que não tivesse algum dos 
seus entes queridos lá no seco; todos contavam coisas 
extraordinárias sobre o que se podia fazer em terra firme, 
e chamavam os parentes. Então, os peixes jovens, já não 
era mais possível segurá-los; agitavam as nadadeiras nas. 
margens lodosas para ver se funcionavam como patas, 
como haviam conseguido fazer os mais dotados. Mas. 
precisamente naqueles tempos se acentuavam as 
diferenças entre nós: existia a família que vivia em terra 
havia várias gerações e cujos jovens ostentavam maneiras 
que já não eram de anfíbios mas quase de répteis; e 
existiam aqueles que ainda insistiam em bancar o peixe e 
assim se tornavam ainda mais peixes do que quando se 
usava ser peixe. 

(1) 

Daquela vez a visita à lagoa foi mais longa. Estendemo-nos 
os três sobre uma das margens em declive: o tio mais para 
o lado da água, mas nós também a meio banho, de tal 
maneira que se alguém nos visse de longe, estirados uns 
ao lado dos outros, não saberia dizer quem era terrestre e 
quem aquático. 

O peixe atacou um de seus refrãos preferidos: a 
superioridade da respiração na água sobre a respiração 
aérea, com todo o repertório de suas difamações. Agora Lil 
toma as dores e lhe dá o merecido trocal, pensava. Mas 
eis que se viu aquele dia que LI usava uma outra tática: 
discutia com ardor, defendendo nossos pontos de vista, 
mas ao mesmo tempo levando muito a sério os 
argumentos do velho N'ba N'ga. 

As terras emersas, segundo o tio, eram um fenômeno 
limitado: iriam desaparecer assim como vieram à tona, ou, 
de qualquer forma, ficariam sujeitas a mutações contínuas: 
vulcões, glaciações, terremotos, enrugamentos do terreno, 
mutações de clima e de vegetação. E nossa vida nesse 
meio devia enfrentar transformações contínuas, mediante 
as quais populações inteiras iriam desaparecer, e só 
haveria de sobreviver quem estivesse disposto a modificar 
de tal forma a base de sua existência, que as razões 
anteriormente passíveis de tornar a vida bela de viver 
seriam completamente transtornadas e esquecidas. 
Calvino, | (1994). As Cosmicômicas, São Paulo, Companhia 
dos Letras, p. 71-83. 


Leia com atenção o seguinte trecho do texto: 
“Então, os peixes jovens, já não era mais possível segurá- 
los; agitavam as nadadeiras nas margens lodosas para ver 
se funcionavam como patas, como haviam conseguido 
fazer os mais dotados. 

Mas precisamente naqueles tempos se acentuavam as. 
diferenças entre nós..” 

As palavras destacadas indicam, respectivamente, 

a) finalidade, oposição, comparação, conformidade. 

b) oposição, finalidade, conformidade, oposição. 

c) conformidade, finalidade, oposição, comparação. 

d) finalidade, comparação, conformidade, oposição. 

e) comparação, finalidade, oposição, conformidade. 


78) (FGV-2004) Observe o seguinte fragmento: 
“Ou porque a sua dor era tão grande que lhe podia 
exprimir o amor em lágrimas desde o coração até os olhos, 
ou porque, selvagem mesmo, ela já tinha compreendido 
que a grande arma da mulher está no pranto, Ahy chorou” 
O que significa mesmo nesse fragmento? Justifique sua 
resposta 


79) (F6V-2002) Observe os períodos abaixo e escolha a 
alternativa correta em relação à idéia expressa, 
respectivamente, pelas conjunções ou locuções SEM QUE, 
POR MAIS QUE, COMO, CONQUANTO, PARA QUE. 


1. Sem que respeites pai e mãe, não serás feliz 
2. Por mais que corresse, não chegou a tempo. 

3. Como não tivesse certeza, preferiu não responder. 

4. Conquanto a enchente lhe ameaçasse a vida, Gertrudes 
negou-se a abandonar a casa. 

5. Mandamos colocar grades em todas as janelas para que 
as crianças tivessem mais segurança. 


a) Condição, concessão, causa, concessão, finalidade. 
b) Concessão, causa, concessão, finalidade, condição. 
c) Causa, concessão, finalidade, condição, concessão 
é) Condição, finalidade, condição, concessão, causa, 
e) Finalidade, condição, concessão, causa, concessão. 


80) (UECE-2002) OUTRO NOME DO RACISMO 


Odeio surtos de bom-mocismo, remorsos súbitos, 
arrastões morais. Abomino a retórica politicamente 
correta, paternalismos vesgos, equívocos bem- 
intencionados, 

Assisto pois com fastio e espanto às discussões sobre a 
implantação de um sistema de cotas, na 

universidade, para estudantes de pele negra. No Ceará, 
baseado no mesmo voluntarismo míope, tramita na 
Assembléia projeto que garante cotas no vestibular para 
estudantes da escola pública. As duas propostas padecem 
do mesmo pecado original: pretendem remediar uma 
injustiça histórica através de outra. 

A perversa desigualdade brasileira tem raízes profundas, 
construídas ao longo de 500 anos de exploração, 
preconceito e exclusão. Portanto, não será resolvida na 
base de decretos e canetadas oficiais. O tal sistema de 
cotas aponta no alvo errado. Em vez de combater o 
problema em suas causas primeiras, procura apaziguar 
nossas consciências cívicas investindo contra o que, na 
verdade, é só uma consequência. 

Se queremos, de fato, estabelecer políticas. 
compensatórias a favor dos excluídos, que apontemes 
então nossa indignação para o coração da desigualdade: é 
preciso investir maciçamente na educação básica, 
elevando efetivamente o nível da escola pública. 
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ha adotarmos cotas e cursinhos pré-universitários. 
exclusivos para negros, estaríamos na verdade 
estabelecendo um retrocesso histórico, institucionalizando 
o questionável conceito de raça. Ressuscitariamos assim, 
quem sabe, as teses de Nina Rodrigues. Reforçariamos a 
Idéia anacrônica de que as raças são naturais e, por 
consegiência, que uma pode realmente ser superior às. 
outras. Assim, só alimentaríamos ainda mais o 
preconceito. Oficializariamos o gueto e a discriminação. 

Os adeptos da idéia se defendem com nova pérola do 
pensamento politicamente correto. Falam de uma tal 
“discriminação positiva". Em bom português, não passa de 
uma outra forma de racismo. Um racismo às avessas. Mas 
o mais puro e insuportável racismo. 

(Lira Neto. O POVO: 14/9/2001) 


Sobre o termo polis (Assista pois com fastio e espanto às...) 
podemos dizer que tem a função de 

1 -marcar uma relação textual-discursiva 

1l- concluir o que é enunciado no primeiro parágrafo 

+ constituir um elo de coordenação entre orações. 

É correto o que se afirma 

ajemlell 

bjemtell 

c) apenas em 

djemL item 


81) (UFRN-2002) Palmadas fora-da-lei 
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Embora um tapa e um espancamento sejam diferentes, o 
princípio que rege os dois tipos de atitude é exatamente o 
mesmo. (linhas 62 a 65) 

O sentido da frase acima permanecerá inalterado, mesmo 
se substituirmos a conjunção embora pela locução 
conjuntiva 
a) contanto que, 

b) desde que, 
c) uma vez que 
d) por mais que. 


82) (Cesgranrio-1995) Por amor à Pátria 


É O que é mesmo a Pátria? 
2 Houve, com certeza, uma considerável quantidade 
de brasileiros(as) que, na linha da própria formação, 
evocaram a Pátria com critérios puramente geográficos: 
uma vastíssima porção de terra, delimitada, porém, por 
tratados e convenções. Ainda bem quando acrescentaram: 
a Pátria é também o Povo, milhões de homens e mulheres. 
que nasceram, moram, vivem, dentro desse território. 

3 Outras, numerosos, aprimoraram essa noção de 
Pátria e pensaram nas riquezas e belezas naturais. 
encerradas na vastidão da terra. Então, a partir das cores 
da bandeira, decantaram o verde das florestas, o azul do 
firmamento espelhado no oceano, o amarelo dos metais 
escondidos no subsolo. Ufanaram-se legitimamente do seu 
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país ou declararam, convictos, aos filhos jovens, que jamais 
hão-de ver país como este 

4 Foioque fizeram todos quantos procurarama 
Pátria no quase meio milênio da historia do Brasil, 
complexa e fascinante História de conquistas e reveses, de 
"sangue, suor e lágrimas”, mas também de esperanças e 
de realizações, Evocaram gestos heróicos, comovedoras. 
lendas e sugestivas tradições. 

5 Tudoisso eo formidável universo humanoe 
sacrossanto que se oculta debaixo de tudo isso constituem 
a Pátria, Ela é história, é política e é religião. Por isso é 
mais do que o mero território. É algo de telúrico. É mais do 
que à justaposição de indivíduos, mas reflete a pulsação da 
inenarrável história de cada um. 

6 Apátriaé mais doque a Nação e o Estado e vem 
antes deles, A Nação mais elaborada e o Estado mais forte 
e poderoso, se não partem da noção de Pátria e não 
servem para dar à Pátria sua fisionomia sua substância 
interior, não têm todo o seu valor. 

7 Por último, quero exprimir, com os olhos fixos na 
Pátria, o seu paradoxo mais estimulante. De um lado, ela é 
algo de acabado, que se recebe em herança. 

8 Poroutro lado, ela nunca está definitivamente 
pronta. Está em construção e só é digno dela quem 
colabora, em mutirão, para ir aperfeiçoando o seu ser 
Independente, ela precisa de quem complete a sua 
independência. Democrática, ela pertence a quem tutela e 
aprimora a democracia, Live, ela conta com quem 
salvaguarda a sua liberdade. E sobretudo, hospitaleira, 
fraterna, aconchegante, cordial, ela reclama cidadãos e 
filhas que a façam crescer mais e mais nestes atributos 
essenciais de concárdia, equilíbrio, harmonia, que a fazem 
inacreditavelmente Pátria - e me dá vontade de dizer, se 
me permitem criar um neologismo, inacreditaveimente 
Mátria 

9 Pensando bem, cada brasileiro, quem quer que 
seja, tem o direito de esperar que os outros 140 milhões. 
de brasileiros sejam, para el, Pátria 

Dom Lucas Moreira Neves 

(adaptação) JORNAL DO BRASIL - 08/09/93 


Os elementos “mas também” (parágrafo 4) e “para dar" 
(parágrafo 6) conferem aos períodos, respectivamente, 
idéias des 

a) oposição - causa 

b) consecução - finalidade. 

c) acréscimo - finalidade. 

d) concessão - causa. 

e) oposição - explicação. 


83) (FGV-2001) Religiosamente, pela manhã, ele dava 
milho na mão para a galinha cega. As bicadas tontas, de 
violentas, faziam doer a palma da mão calosa. E ele sorria 
Depois a conduzia ao poço, onde ela bebia com os pés 
dentro da água. A sensação direta da água nos pés lhe 
anunciava que era hora de matar a sede; curvava o 
pescoço rapidamente, mas nem sempre apenas o bico 


atingla a água: multa vez, no furor da sede longamente 
guardada, toda a cabeça mergulhava no líquido, e ela à 
sacudia, assim molhada, no ar. Gotas inúmeras se 
espargiam nas mãos e no rosto do carroceiro agachado 
junto do poço. Aquela água era como uma bênção para 
ele. Como água benta, com que um Deus misericordioso e 
acessível aspergisse todas as dores animais. Bênção, água 
benta, ou coisa parecida: uma impressão de doloroso 
triunfo, de sofredora vitória sobre a desgraça inexplicável, 
injustificável, na carícia dos pingos de água, que não 
enxugava e lhe secavam lentamente na pele. Impressão, 
aliás, algo confusa, sem requintes psicológicos e sem 
literatura. 

Depois de satisfeita a sede, ele a colocava no pequeno 
cercado de tela separado do terreiro (as outras galinhas 
martiizavam muito a branquinha) que construíra 
especialmente para ela. De tardinha dava-lhe outra vez 
milho e água e deixava a pobre cega num poleiro solitário, 
dentro do cercado. 

Porque o bico e as unhas não mais catassem e ciscassem, 
puseram-se a crescer. A galinha ia adquirindo um aspecto 
irrisório de rapace, ironia do destino, o bico recurvo, as 
unhas aduncas. E tal crescimento já lhe atrapalhava os 
passos, lhe impedia de comer e beber. Ele notou essa 
miséria e, de vez em quando, com a tesoura, aparava o 
excesso de substância córnea no serzinho desgraçado e 
querido. 

Entretanto, a galinha já se sentia de novo quase feliz. Tinha 
delidas lembranças da claridade sumida. No terreiro plano 
ela podia ir e vir à vontade até topar a tela de arame, e 
abrigar-se do sol debaixo do seu poleiro solitário. Ainda 
tinha liberdade - o pouco de liberdade necessário à sua 
cegueira. E milho. Não compreendia nem procurava 
compreender aquilo. Tinham soprado a lâmpada e acabou- 
se. Quem tinha soprado não era da conta dela. Mas o que 
lhe doía fundamente era já não poder ver o galo de plumas 
bonitas. E não sentir mais o galo perturbá-la com o seu 
cócó-có malicioso. O ingrato. 

(João Alphonsus - Galinha Cega. Em MORICON, Italo, Os 
Cem Melhores Contos Brasileiras do Século. Sãa Paulo: 
Objetiva, 2000.) 


No último parágrafo do texto, há uma frase 
aparentemente solta: £ milho. Explique seu sentido, no 
contexto. 


84) (Fuvest-2001) Só os roçados da morte 
compensam aqui cultivar, 

e cultivá-los é fáoll: 

simples questão de plantar; 
não se precisa de limpa, 

de adubar nem de regar; 

as estiagens e as pragas 
fazem-nos mais prosperar; 
e dão lucro imediato; 

nem é preciso esperar 

pela colheita: recebe-se 
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na hora mesma de semear. 
(loão Cabral de Melo Neto, Morte e vida severina) 


Substituindo-se os dois-pontos por uma conjunção, em 
“.) pela colheita: recebe-se (..)”, mantém-se o sentido do 
texto APENAS em “(..) pela colheita, 

a) embora se receba (. 

b)ouse recebe (. 

c) ainda que se receba (..J* 

d) já que se recebe (..” 

e) portanto se recebe (..)” 


85) (Mack-2002) Sou um homem arrasado. Doença? Não. 
Gozo perfeita saúde. 

O que estou é velho. (.) cingdenta anos gastos sem 
objetivo, a maltratar-me e a maltratar os outros. O 
resultado é que endureci, calejei, e não é um arranhão que 
penetra esta casca espessa e vem ferir cá dentro a 
sensibilidade embotada. 

Cingenta anos! Quantas horas inúteis! (.) Comer e 
dormir como um porco! (..) E depois guardar comida para 
os filhos, para os netos, para muitas gerações. Que 
estupidez! (..) 

Penso em Madalena com insistência. Se fosse possível 
recomeçarmos ... Para que enganar-me? 

Se fosse possível recomeçarmos, aconteceria exatamente 
o que aconteceu. 
Graciliano Ramos - 


Bernardo 


“O resultado é que endureci, calejei, e não é um arranhão 
que penetra esta casca espessa.” 


A conjunção e do período acima pode ser corretamente 
substituída, sem prejuízo do sentido original, por: 
ajmas. 

b) portanto. 

e) pois, 

d) por que 

e) no entanto. 


86) (UFU-2006) Tenho desprezo por gente que se orgulha 
da própria raça. Nem tanto pelo orgulho, sentimento 
menos nobre, porém inerente à natureza humana, mas 
pela estupidez. Que mérito pessoal um pobre de espírito 
pode pleitear por haver nascido branco, negro ou amarelo, 
de olhos azuis ou liases? 

Tradicionalmente, o conceito popular de raça está ligado a 
características externas do corpo humano, como cor da 
pele, formato dos olhos e as curvas que o cabelo faz ou 
deixa de fazer. Existe visão mais subjetiva? 

Na Alemanha nazista, bastava ter a pele morena para o 
cidadão ser considerado de uma raça inferior à dos que se 
proclamavam arianos. Nos Estados Unidos, são 
classificadas como negras pessoas que no Brasil 
consideramos brancas; lá, os mineiros de Governador 
Valadares são rotulados de hispânicos. Conheci um 


clentista português que se orgulhava de descender 
diretamente dos godos! 

Há cerca de 100 mil anos, seres humanos de anatomia 
semelhante à da mulher e à do homem moderno 
migraram da África, berço de nossa espécie, para os quatro 
cantos do mundo. Tais ondas migratórias criaram forte 
pressão seletiva sobre nossos ancestrais. Não é dificil 
imaginar as agruras de uma família habituada ao sol da 
savana etíope, obrigada a adaptar-se à escuridão do 
inverno russo; ou as dificuldades de adaptação de pessoas 
acostumadas a dietas vegetarianas ao migrar para regiões 
congeladas. 

Apesar de primatas aventureiros, éramos muito mais 
apegados à terra natal nessa época em que as viagens 
precisavam ser feitas a pé; a maioria de nossos. 
antepassados passava a existência no raio de alguns 
quilômetros ao redor da aldeia natal. Como descendemos 
de um pequeno grupo de hominídeos africanos e o 
isolamento favorece o acúmulo de semelhanças genéticas, 
traços externos como a cor da pele, dos alhos e dos 
cabelos tornaram-se característicos de determinadas 
populações. 

Mas seria possível estabelecer critérios genéticos mais 
objetivos para definir o que chamamos de raça? Em outras 
palavras: além dessa meia dúzia de aspectos identificáveis 
externamente, o que diferenciaria um negro de um branco 
ou de um asiático? 

Para determinar o grau de parentesco entre dois. 
indivíduos, os geneticistas modernos fazem comparações 
entre certos genes contidos no DNA de cada um. 
Lembrando que os genes nada mais são do que pequenos 
fragmentos da molécula de DNA, a tecnologia atual 
permite que semelhanças e disparidades porventura 
existentes entre dois genes sejam detectadas com 
precisão. 

Tecnicamente, essas diferenças recebem o nome de 
polimorfismos. É na análise desses polimorfismos que se 
baseia o teste de DNA para exclusão de paternidade, por 
exemplo. 

Na Universidade de Stanford, Noah Rosemberg e Jonathan 
Pritchard testaram 375 polimorfismos genéticos em 52 
grupos de habitantes da Ásia, África, Europa e das 
Américas. Através da comparação, conseguiram divídilos 
em cinco grupos étnicos cujos ancestrais estiveram 
isolados por barreiras geográficas, como desertos 
extensos, montanhas intransponíveis ou oceanos: os 
africanos da região abaixo do deserto do Saara, os 
asiáticos do leste, os europeus e asiáticos que vivem a 
oeste dos Himalaias, os habitantes da Nova Guiné e 
Melanésia e os indigenas das Américas. 

No entanto, quando os autores tentaram atribuir 
identidade genética aos habitantes do sul da Índia, 
verificaram que seus traços eram comuns a europeus e à 
asiáticos, observação consistente com a influência exercida 
por esses povos naquela área do país. 

A conclusão é que só é possivel identificar grupos de 
indivíduos com semelhanças genéticas ligadas a suas 
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(Paulo Setúbal: Cruz). “O tapuia... desa- 
feito à agricultura” (Pedro Calmon: id.). 


DESAFETO!  V. DESAFEIÇÃO. 


DESAFETO? a., sm. % a, de; Homem 
“desafeto [hostil] ao nosso partido" 
(Aulete). “Bernardino de Carvalho, o 
desafeto do madeirense, crgueu-se”” 
(Paulo Setúbal: Cruz). 


DESAFIO s.m. & a (..para); para: Um 
desafio a alguém (para bater-se em duelo, 
para lutar). /a: “O desafio a Nabuco” 
(Montello, AGAB, 469). “Desafio ao 
novo ministro"' (Tit. edit. ZH 7.1.88) 
para resolver os problemas da sua pasta. 
“para: “Desafio para bater-se em duelo; 
desafio para lutar” (Fernandes). « a: 
Desafio a algo. “A obra de Guimarães 
Rosa é um desafio à narrativa conven- 
cional porque os seus processos mais 
constantes pertencem às esferas do poé- 
tico e do mítico” (Bosi, HCLB, 487). 
A arte moderna “é um desafio à objeti- 
vidade” (Corção, DO, 82). “O Proál- 
cool é um desafio aos nossos pruridos 
de independência” (Bisol, QCP, 94), 
“As favelas se caracterizam, antes de 
tudo, pelo desafio à lei da gravidade" 
(Edit. JB 24.2.88). « Loc. em desafio 
com (ou de): “Entrar em desafio com a 
morte”” (Morais). “Deve remontar ao 
Egito essa aptidão generosa para múmias 
em desafio da imortalidade” (João 
Ribeiro: Fernandes). 


DESAFOGO s.m. a, de: “Desafogo à 
doença" (Morais); desafogo da doença. 
* com (...sobre); sobre (e sin.): Desa- 
fogo [desabafo] com alguém (sobre 
algo). Desafogo sobre as irregularidades, 
sobre contratempos de toda ordem. 


DESAFORO sm. & a, contra: “Sempre 
me parecia um desaforo [impertinência] 
aos leitores chamá-los a participar de 
meu mundo onirico” (S. C. Franco, 
QP, 43). “Violenta a notícia de jornal, 
cheia de desaforos [insultos] contra os 
adversários” (J. Amado, GCC, 158). 


DESAFRONTA s.f. + a, de: Desafronta 
[desagravo] à (ou da) classe dos traba- 
lhadores. +: Loc. em desafronta a (ou 
de) algo ou alguém: “Em desafronta à 
majestade do sogro imperial" (Fialho: 
Fernandes), “em desafronta da nossa 
classe” (Xavier Marques: Aulete). 


DESÁGIO sm. xr 
investimentos. 


DESAGRADADO a. com, de; Homem 
desagradado das (ou com as) palavras 
de alguém. Cidadãos desagradados da 
política do governo. Público desagra- 
dado de um espetáculo. 


DESAGRADÁVEL a. 1 a, para: Coisa 
desagradável a (ou para) alguém, que 
lhe é desagradável. O Ritmo Dissoluto 
“continha poemas tão desagradáveis aos 
ouvidos bitolados"* (E. Morais: Bandeira, 
SPV, 157); desagradável para os ouvi- 
dos, “Que coisa mais desagradável para 
os três...!”” (Gastão Cruls: Fernandes). 

ons desagradáveis de (se) ouvir. 

o desagradável de fazer. 


DESAGRADO s.m. (para) com: “O 
desagrado para com Moamede conver- 
teu-se em ódio” (Herculano: Cruz); 
desagrado com Maomé. “Desagrado com 
ciganos” (Subtit. DS 30.11.87, 20). 


DESAGRAVO s a, de: “Um desa- 
gravo à memória do doador” (Veiga 
Miranda: Fernandes); um desagravo de 
sua memória. “Desagravo dos bons cos- 
tumes” (Camilo: L. Freire). & Loc. 
em desagravo a (ou de) algo ou alguém 
(cp. DESAFRONTA). 


DESAGREGAÇÃO s.f. DESAGREGADO 
a. « de: A desagregação [separação] 
da família foi fatal ao rapaz. Rapaz 
desagregado da familia. x em: Desa- 
gregação em particulas, em grupos. 
Corpo desagregado em particulas. 


DESAIRE s.m. DESAIROSO a. % a, para: 
O comportamento da delegação foi um 
desaire [vexame, descrédito] ao (ou para 
o) país. Seu comportamento foi desai- 
roso [inconveniente, vexatório] à (ou 
para a) família. Ecos [choques de sons] 
“desairosos [deselegantes] à harmonia 
do escrever” (Rui: Cruz e Fernandes). 


DESAJUDADO a. « de: O aluno fez o 
trabalho desajudado dos colegas, Fez 
as contas desajudado de calculadoras. 
=: em: Homem desajudado [estorvado] 
no trabalho. 


DESAJUSTADO a., s.m. +: com, de, em: 
Homem “entre contente e desajustado 
consigo próprio” (Bessa Luis, SF, 176). 
“Um temperamento desajustado de seu 


sobre: Deságio sobre 


EDICINA 


origens geográficas quando descendem de populações 
isoladas por barreiras que impediram a miscigenação. 

Mas o conceito popular de raça está distante da 
complexidade das análises de polimorfismos genéticos: 
para o povo, raça é questão de cor da pele, tipo de cabelo 
e traços fisionômicos. 

Nada mais primário! 

Essas características sofreram forte influência do processo 
de seleção natural que, no decorrer da evolução de nossa 
espécie, eliminou os menos aptos. Pessoas com mesma cor 
de pele podem apresentar profundas divergências 
genéticas, como é o caso de um negro brasileiro 
comparado com um aborigene australiano ou com um 
árabe de pele escura, 

ha contrário, indivíduos semelhantes geneticamente, 
quando submetidos a forças seletivas distintas, podem 
adquirir aparências diversas. Nos transplantes de órgãos, 
ninguém é louco de escolher um doador apenas por ser 
fisicamente parecido ou por ter cabelo crespo como o do 
receptor. 

Excluídos os gêmeos univitelinos, entre os 6 bilhões de. 
seres humanos não existem dois indivíduos geneticamente 
idênticos. Dos 30 mil genes que formam nosso genoma, os. 
responsáveis pela cor da pele e pelo formato do rosto não 
passam de algumas dezenas. 

Como as combinações de genes maternos e paternos 
admitem infinitas alternativas, teoricamente pode haver 
mais identidade genética entre dois estranhos do que 
entre primos consangúineos; entre um negro brasileiro e 
um branco argentino, do que entre dois negros sul- 
africanos ou dois brancos noruegueses, 

Dráuio Varela. Folha de S. Paulo, 1º de abril de 2006. 


Assinale a ÚNICA alternativa em que o termo em destaque 
expressa exempliicação. 

a) ”..conseguiram divid-los em cinco grupos étnicos cujos 
ancestrais estiveram isolados por barreiras geográficas, 
como desertos extensos, montanhas intransponíveis ou 
oceanos...” (linhas 42-44) 

b) “Como descendemos de um pequeno grupo de 
hominídeos africanos eo isolamento favorece o acúmulo 
de semelhanças genéticas...” (linhas 24-25) 

€) “Nos Estados Unidos, são classificadas como negras 
pessoas que no Brasil consideramos brancas..” (linhas 9- 
E 

d)*..ninguém é louco de escolher um doador apenas por 
ser fisicamente parecido ou por ter cabelo crespo como o 
do receptor.” linhas 66-67) 


87) (UFU-2006) Tenho desprezo por gente que se orgulha 
da própria raça. Nem tanto pelo orgulho, sentimento 
menos nobre, porém inerente à natureza humana, mas 
pela estupidez. Que mérito pessoal um pobre de espírito 
pode pleitear por haver nascido branco, negro ou amarelo, 
de olhos azuis ou lilases? 


Tradicionalmente, o conceito popular de raça está ligado à 
características externas do corpo humano, como cor da 
pele, formato dos olhos e as curvas que o cabelo faz ou 
deixa de fazer. Existe visão mais subjetiva? 

Na Alemanha nazista, bastava ter a pele morena para o 
cidadão ser considerado de uma raça Inferior à dos que se 
proclamavam arianos. Nos Estados Unidos, são 
classificadas como negras pessoas que no Bras 
consideramos brancas; lá, os mineiros de Governador 
Valadares são rotulados de hispánicos. Conheci um 
cientista português que se orgulhava de descender 
diretamente dos godos! 

Há cerca de 100 mil anos, seres humanos de anatomia 
semelhante à da mulher e à do homem moderno 
migraram da África, berço de nossa espécie, para os quatro 
cantos do mundo. Tais ondas migratórias criaram forte 
pressão seletiva sobre nossos ancestrais. Não é dificil 
imaginar as agruras de uma família habituada ao solda 
savana etíope, obrigada a adaptar-se à escuridão do 
inverno russo; ou as dificuldades de adaptação de pessoas. 
acostumadas a dietas vegetarianas ao migrar para regiões 
congeladas 

Apesar de primatas aventureiros, éramos muito mais 
apegados à terra natal nessa época em que as viagens 
precisavam ser feitas a pé; a maioria de nossos 
antepassados passava a existência no raio de alguns 
quilômetros ao redor da aldeia natal. Como descendemos 
de um pequeno grupo de hominídeos africanos e o 
isolamento favorece o acúmulo de semelhanças genéticas, 
traços externos como a cor da pel, dos olhos e dos 
cabelos tornaram-se característicos de determinadas 
populações. 

Mas sera possível estabelecer critérios genéticos mais 
objetivos para definir o que chamamos de raça? Em outras 
palavras: além dessa meia dúzia de aspectos identificáveis 
externamente, o que diferenciaria um negro de um branco 
ou de um asiático? 

Para determinar o grau de parentesco entre dois 
indivíduos, os geneticistas modernos fazem comparações 
entre certos genes contidos no DNA de cada um. 
Lembrando que os genes nada mais são do que pequenos 
fragmentos da molécula de DINA, a tecnologia atual 
permite que semelhanças e disparidades porventura 
existentes entre dois genes sejam detectadas com 
precisão. 

Tecnicamente essas diferenças recebem o nome de 
polimorfismos. É na análise desses polimorfismos que se 
baseia o teste de DNA para exclusão de paternidade, por 
exemplo. 

Na Universidade de Stanford, Noah Rosemberg e Jonathan 
richard testaram 375 polimorfismos genéticas em 52 
grupos de habitantes da Ásia, África, Europa e das 
Américas, Através da comparação, conseguiram divídilos 
em cinco grupos étnicos cujos ancestrais estiveram 
isolados por barreiras geográficas, como desertos 
extensos, montanhas intransponíveis ou oceanos: os. 
africanos da região abaixo do deserto do Saara, os 
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asiáticos do leste, os europeus e asáticos que vivem a 
oeste dos Himalaias, os habitantes da Nova Guiné e 
Melanésia e os indígenas das Américas 

No entanto, quando os autores tentaram atribuir 
identidade genética aos habitantes do sul da Índia, 
verificaram que seus traços eram comuns a europeus e a 
asáticos, observação consistente com a influência exercida 
por esses povos naquela área do país 

A conclusão é que só é possível identificar grupos de 
indivíduos com semelhanças genéticas ligadas a suas 
origens geográficas quando descendem de populações 
isoladas por barreiras que impediram a miscigenação. 

Mas o conceito popular de raça está distante da 
complexidade das análises de polimorfismos genéticos: 
para o povo, raça é questão de cor da pele, tipo de cabelo 
etraços fislonômicos 

Nada mais primário! 

Essas características sofreram forte influência do processo 
de seleção natural que, no decorrer da evolução de nossa 
espécie, eliminou os menos aptos. Pessoas com mesma cor 
de pele podem apresentar profundas divergências 
genéticas, como é o caso de um negro brasileiro 
comparado com um aborígene australiano ou com um 
árabe de pele escura. 

Ao contrário, individuos semelhantes geneticamente, 
quando submetidos a forças seletivas distintas, podem 
adquirir aparências diversas. Nos transplantes de órgãos, 
ninguém é louco de escolher um doador apenas por ser 
fisicamente parecido ou por ter cabelo crespo como o do 
receptor. 

Excluídos os gêmeos univitelinos, entre os 6 bilhões de 
seres humanos não existem dois indivíduos geneticamente 
idênticos. Dos 30 mi genes que formam nosso genoma, os 
responsáveis pela cor da pele e pelo formato do rosto não 
passam de algumas dezenas. 

Como as combinações de genes maternos e paternos 
admitem infinitas alternativas, teoricamente pode haver 
mais identidade genética entre dois estranhos do que 
entre primos consangúíneos; entre um negro brasileiro e 
um branco argentino, do que entre dois negros sul- 
africanos ou dois brancos noruegueses. 

Dráuzio Vareta. Folha de S. Poulo, 1º de abri de 2006. 


Observe o periodo abaixo 
só é possível identificar grupos de indivíduos com 

semelhanças genéticas ligadas a suas origens geográficas 

quando descendem de populações isoladas... (linhas 52- 

sa) 

Assinale a ÚNICA alternativa em que a substituição do 

termo em destaque mantém a mesma relação de sentido 

entre as proposições. 

a) porque 

b)se 

c) pois 

d) posto que 


88) (UECE-2002) Texto 
AS IRACEMAS DO CEARÁ 


Em pleno domingo, ao pino do sol, procurávamos, entre o 
pouco verde que ainda resta, entre as pequenas estradas 
de Caucaia, a Índia que recebera o mesmo nome da virgem 
dos lábios de mel de José de Alencar. Ao encontrá-la, 
algumas semelhanças nos vêm à mente. Os cabelos são 
negros como asa de graúna só que ficam presos no topo da 
cabeça. O pé é pequeno e grácil, mas não aparece nu e sim 
calçado em uma chinela de borracha. Está ali uma outra 
Iracema, está ali também o retrato das índias de agora, 
longe do traço romanesco do poeta-romancista. Esta 
Iracema, de sobrenome Matos Mesquita, traça uma 
história diferente daquela dos seus antepassados (..). Até 
pouco tempo atrás ensinava os guris da aldeia da Lagoa, 
embaixo de uma cajazeira. Iracema trocou os livros e as. 
cantigas de meninos para tornar-se agente de saúde.“ 
trabalho da índia não é mais diferente do da mulher 
branca. Antes, ela ia para a mata, plantava e fazia. 
artesanato. Agora, algumas vendem frutas e peixes em 
Fortaleza e outras ou são professoras ou apenas. 
domésticas”, explica Iracema. Da antiga imagem das 
mulheres de seios de fora, saja de palha e cocar na cabeça 
resta muito pouco. As mulheres indígenas não esperam 
mais aquilo que a terra sob os pés tem a oferecer. [..) 
Apenas algumas índias conhecem a saga da virgem dos 
lábios de mel. “Nós fomos abandonados como à Iracema 
do livra. Só que abandonados pelas autoridades. Hoje, a 
situação está mudando um pouco porque não ficamos. 
mais calados e descobrimos que temos direitos. E estamos 
lutando por eles”, enfatiza a Iracema dos Tapebas. 

(Ana Naddaf e Marisa A. de Britto Xavier. O POVO. 
18/4/1999) 

O elemento coesivo só que , como o mas, opõe idéias. No 
texto em estudo, pode-se afirmar que só que 


a) tem a mesma força argumentativa que mas 
b) intensifica, mais do que mas, a oposição das idéias 
c) minimiza o contraste estabelecido entre as duas 
informações 

d) acrescenta à informação uma forte carga pejorativa 


89) (PUC - RJ-2007) TEXTO 1 
A revolução do cérebro 


O seu cérebro é capaz de quase qualquer coisa. Ele 
consegue parar o tempo, ficar vários dias numa boa sem 
dormir, ler pensamentos, mover objetos a distância e se 
reconstruir de acordo com a necessidade, Parecem 
superpoderes de histórias em quadrinhos, mas são apenas 
algumas das descobertas que os neurocientistas fizeram ao 
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longo da última década. Algumas dessas façanhas sempre 
fizeram parte do seu cérebro e só agora conseguimos 
perceber. Outras são fruto da ciência: ao decifrar alguns 
mecanismos da nossa mente, os pesquisadores estão 
encontrando maneiras de realizar coisas que antes 
pareciam impossíveis. O resultado é uma revolução como 
nenhuma outra, capaz de mudar não só a maneira como 
entendemos o cérebro, mas também a imagem que 
fazemos do mundo, da realidade e de quem somos nós. 
LI 

O seu corpo, ao que parece, é muito pequeno para conter 
uma máquina tão poderosa quanto o cérebro. Prova disso 
veio em julho, quando foram divulgadas as aventuras de 
Matthew Nagle, um americano que ficou paralítico em 
uma briga em 2001. Três anos depois, cientistas da 
Universidade Brown, EUA, e de quatro outras instituições 
implantaram eletrodos na parte do cérebro dele 
responsável pelos movimentos dos braços e registraram os 
disparos de mais de 100 neurônios. Enviados a um 
computador, esses sinais permitiram que ele controlasse 
um cursor em uma tela, abrisse e-mails, jogasse 
videogames e comandasse um braço robótico. Somente 
com o pensamento, Nagle conseguiu mover objetos. [..] 
Foi [..] uma prova de que o nosso cérebro é capaz de 
comandar objetos fora do corpo — uma idéia que pode 
mudar nossa relação com o mundo. 

Extraído da Revista Superinteressante, Editora Abril, 
agosto de 2006, pp.50-59. 


TEXTO 2 
O século louco 


Do século XX, no futuro, se dirá que foi louco. Um século 
que usou ao máximo o poder do cérebro para manipular as 
coisas do mundo e não usou o coração para fazer isso com 
sentimento solidário. 

Um século no qual à palavra inteligência perdeu o seu 
sentido pleno, porque o raciocínio foi capaz de manipular a 
natureza nos limites da curiosidade científica, mas não foi 
usado para fazer um mundo melhor e mais belo para 
todos. A inteligência do século XX foi burra. Foi capaz de 
fabricar uma bomba atômica, liberar a energia escondida 
dentro dos átomos, mas incapaz de evitar que se usassem 
duas delas, matando centenas de milhares de pessoas. 

O que se pode dizer da bomba atômica, como símbolo do 
século XX, vale para o conjunto das técnicas usadas nestes 
cem anos loucos: fomos capazes de tudo, menos de fazer o 
mundo mais decente — como teria sido possível. 

Vivemos um tempo em que à inteligência humana 
conseguiu fazer robôs que substituem os trabalhadores, 
mas no lugar de libertar o homem da necessidade do 
trabalho, os robôs provocam a miséria do desemprego. 
Inventamos a maravilha do automóvel e aumentamos o 
tempo perdido para ir de casa ao trabalho. Fizemos armas 
inteligentes, que acertam os alvos sem necessidade de 


arriscar a vida de pilotos, mas pôsm em risco a paz entre 
os povos [.] 
BUARQUE, Cristovam. Os instrangeiros. A aventura da 
opinião na fronteira dos séculos. 

Rio de Janeiro: Editora Garamond, 2002, pp. 113-115. 


a) Retire, do Texto 1, uma expressão que tem um caráter 
excessivamente informal em relação ao restante do 

b) Fazendo todas as modificações necessárias, reescreva o 
período abaixo sem empregar a conjunção integrante. 
“que”, “Enviados a um computador, esses sinais 
permitiram que ele controlasse um cursor em uma tela, 
abrisse e-mails, jogasse videogame e comandasse um 
braço robótico.” 

c) Reescreva o período abaixo, utilizando a conjunção 
“embora” para marcar a relação estabelecida entre as. 
duas orações. "inventamos a maravilha do automóvel e 
aumentamos o tempo perdido para ir de casa ao 
trabalho: 


90) (UFRI-206) TEXTO Il: De manhã 


O hábito de estar aqui agora 
aos poucos substitui a compulsão 

de ser o tempo todo alguém ou algo. 

Um belo dia - por algum motivo 

é sempre dia claro nesses casos - 

você abre a janela, ou abre um pote 

de pêssegos em calda, ou mesmo um livro 
que nunca há de ser lido até o fim 
e então a idéia irrompe, clara e nt 
É necessário? Não. Será possível? 
De modo algum. Ao menos dá prazer? 
Será prazer essa exigência cega 

a latejar na mente o tempo tado? 
Então por quê? 

E neste exato instante 

você por fim entende, e refestela-se 

a valer nessa poltrona, a mais cômoda 
da casa, e pensa sem rancor: 

Perdi o dia, mas ganhei o mundo. 
(Mesmo que seja por trinta segundos.) 


(BRITO, Paulo Henriques. As três epifanias - Il. In: BRITO, P. 
H. Macau. São Paulo: Companhia das Letras, 2003. p. 72- 
73) 


A conjunção adversativa mos, utilizada no penúltimo versa 
do texto Il, além de implicar contraste, desempenha papel 
argumentativa específico. 

Explique esse papel. 


91) (Mack-2006) Texto | 
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Tanto de meu estado me acha incerto 
que em vivo ardor tremendo estou de frio; 
sem causa, juntamente choro e rio; 

o mundo tado abarco e nada aperto, 

LI 

Se me pergunta alguém por que assim ando, 
respondo que não sei; porém suspeito 

que só porque vos vi, minha Senhora. 
Camões 


Texto 
Metassoneto ou o computador irritado 

abba 

baab 

ede 

dec 

LI 
blablablablablablablablablablablablablablabia 
José Paulo Paes 


Assinale a alternativa correta sobre o texto | 
3) No primeiro verso da primeira estrofe está expressa a 
consegiência do que se manifesta no segundo verso. 

b) Em tremendo estou de frio (verso 2), o termo destacado 
é um predicativo do sujeito, pois vem antecedido de verbo 
de ligação e expressa um estado. 

c) Se, no segmento porque vos vi (último verso), o poeta 
optasse por um pronome de terceira pessoa, usaria, de 
acordo com a norma culta, a forma “lhe” 

d) A conjunção e (verso 4) pode ser substituída pela 
conjunção “mas”, sem prejuízo do sentido original 

e) Em por que assim ando (última estrofe), a expressão em 
negrito está corretamente grafada, assim como em “Eis o 
por quê da minha insegurança” 


92) (Fuvest-2004) Texto para a questão a seguir 


Uma flor, o Quincas Borba. Nunca em minha infância, 
nunca em toda a minha vida, achei um menina mais 
gracioso, inventivo e travesso. Era a flor, e não já da escola, 
senão de toda a cidade. A mãe, viúva, com alguma cousa 
de seu, adorava o filho e trazia-o amimado, asseado, 
enfeitado, com um vistosa pajem atrás, um pajem que nos 
deixava gazear a escola, ir caçar ninhos de pássaros, ou 
perseguir lagartixas nos morros do Livramento e da 
Conceição, ou simplesmente arruar, à toa, como dous 
peraltas sem emprego. E de imperador! Era um gosto ver o 
Quincas Borba fazer de imperador nas festas do Espírito 
Santo. De resto, nos nossos jogos pueris, ele escolhia 
sempre um papel de rei, ministro, general, uma 
supremacia, qualquer que fosse. Tinha garbo o traquinas, e 
gravidade, certa magnificência nas atitudes, nos meneios. 
Quem diria que... Suspendamos a pena; não adiantemos os. 
sucessos. Vamos de um salto a 1822, data da nossa 
independência política, e do meu primeiro cativeiro 
pessoal 


(Machado de Assis, Memórias póstumas de Brás Cubas) 


Em “Era a flor, e não já da escola, senão de toda a cidade”, 
a palavra assinalada pode ser substituída, sem que haja 
alteração de sentido, por: 

a) mas sim. 

b) de outro modo. 

c) exceto, 

d) portanto. 

ejou, 


93) (18MEC-2007) [..] Pus-me a ler o jornal, os anúncios de 
"precisa-se", Dentre eles, um pareceu aceitável. Tratava-se 
de um rapaz de conduta afiançada para acompanhar um 
cesto de pão. Era nas Laranjeiras. Estava resolvido a 
aceitar; trabalharia um ano ou mais; guardaria dinheiro 
suficiente que me desse tempo para pleitear mais tarde 
“um lugar melhor. Não havia nada que me impedisse: eu 
era desconhecido, sem família, sem origens... Que mal 
havia? 

Mais tarde, se chegasse a alguma coisa, não me 
envergonharia, por certo?! Fui, contente até. Falei ao 
gordo proprietário do estabelecimento. Não me recordo 
mais das suas feições, mas tenho na memória as grandes 
mãos com um enorme “solitário” e o seu alentado corpo 
de arrabas, 

— Foio senhor que anunciou um rapaz para. 

— Foi; é o senhor? respondeu-me logo sem me dar tempo 
de acabar. 

— Sou, pois não. 

O gordo proprietário esteve um instante a considerar, 
agitou os pequenos alhos perdidos no grande rosto, 
examinou-me convenientemente e disse por fim, voltando- 
me as costas com mau humor: 

— Não me serve, 

— Por quê? atrevi-me eu. 

— Porque não me serve. 

E velo vagarosamente até uma das portas da rua, 
enquanto eu saía literalmente esmagado. Naquela recusa 
do padeiro em me admitir, eu descobria uma espécie de 
sítio posto à minha vida. Sendo obrigado a trabalhar, o 
trabalho era-me recusado em nome de sentimentos 
injustificáveis. Facilmente generalizei e convenci-me de 
que esse seria o preceder geral. Imaginei as longas 
marchas que teria que fazer para arranjar qualquer coisa 
com que viver; as humilhações que teria que tragar; e, de 
novo, me veio aquele ódio do bonde, quando de volta da 
casa do Deputado Castro. Revoltava-me que me 
obrigassem a despender tanta força de vontade, tanta 
energia, com 

coisas em que os outros pouco gastavam. Era uma 
desigualdade absurda, estúpida, contra a qual se iam 
quebrar o meu pensamento angustiado e os meus 
sentimentos liberais que não podiam acusar 
particularmente o padeiro, 

Que diabo! Eu oferecia-me, ele não queria! que havia nisso 
demais? 
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Era uma simples manifestação de um sentimento geral e 
era contra esse sentimento, sos poucos descoberto por 
mim, que eu me revoltava, Vim descendo a rua, 
perdendo-me aos poucos no meu próprio raciocínio 
reliminarmente descobria-he absurdos, voltava ao 
interior, misturava os dois, embrulhava-me. No largo do 
Machado, contemplei durante momentos aquela igreja de 
frontão grego e colunas dóricas e tive a sensação de estar 
em país estrangeiro 

(lima Barreto. Recordações do escrivão Isaías Caminha 3. 
Ed. São Paulo: Ática, 1994, p. 69-70.) 


Assinale a alternativa que preenche as lacunas. 

corretamente: 

“Indaguei-lhe não servia como seu funcionário, 
? Ele, desatento, não me respondeu o , 

a) porque, por que, porquê. 

b) por que, por quê, porquê. 

€) por que, porquê, por que. 

d) porque, porque, por quê. 

e) porquê, por quê, porque. 


94) (ENEM-2002) A crônica muitas vezes constitui um 
espaço para reflexão sobre aspectos da sociedade em que 


“Eu, na rua, com presso, e o menino segurou no meu braço, 
falou qualquer coisa que não entendi. Fui logo dizendo que 
não tinho, certa de que ele estava pedindo dinheiro. Não 
estava. Queria saber a hora. 

Talvez não fosse um Menino De Familia, mas também não 
era um Menino De Rua. É assim que a gente divide. Menino 
De Famílio é aquele bem-vestido com tênis da moda e 
camiseta de marco, que usa relógio e o mãe dá outro seo 
dele for roubado por um Menino De Rua. Menino De Rua é 
aquele que quando a gente passa perto segura a bolsa com 
força porque pensa que ele é pivete, trombadinha, ladrão. 
(...) Na verdade não existem meninos De rua. Existem 
meninos NA ruo. E toda vez que um menino está NA rua é 
porque alguém o botou ló. Os meninos não vão sozinhos 
os lugares. Assim como são postos no mundo, durante 
muitos anos também são postos onde quer que estejam, 
Resta ver quem os põe no rua. E por quê.” 

COLASSANTI, Marina. In: Eu se, mas não devia. Rio de 
Janeiro: Rocca, 1999 


No terceira parágrafo em “... não existem meninos De rua. 
Existem meninos NA ruo.”, a troca de De pelo Na 
determina que a relação de sentido entre “menino” e 
“rua” seja 


a) de localização e não de qualidade. 
b)  deorigem e não de posse. 

cd) deorigemee não de localização. 
d) de qualidade e não de origem. 

e) de possee não de localização. 


95) (Covest-1997) Assinale a alternativa correta no que se 
refere ao uso dos pronomes: 

a) Não acredito que entre mim e você surjam problemas 
deste tipo. 

b) Espere-me, pois estarei consigo na próxima semana, 

c) Não há qualquer afinidade entre eu e eles. 

d) Estas flores chegaram para tu 

e) Pedi que deixasse a documento para mim assinar. 


96) (Mack-2004) Há no Brasil grandíssimas matas de 
árvores agrestes, cedros, carvalhos, vinháticos, angelins e 
outras não conhecidas em Espanha, de madeiras. 
fortissimas para se poderem fazer delas fortíssimos. 
galeões e, o que mais é, que da casca de algumas se tira a 
estopa para se calafetarem e fazerem cordas para enxárcia 
e amarras, do que tudo se aproveitam os que querem cá 
fazer navios, e se pudera aproveitar el-rei se cá os 
mandara fazer. 

Obs.: enxárcia — conjunto de cabos e degraus roliços 
feitos de cabo ('corda!), madeira ou ferro, que sustentam 
mastros de embarcações a vela 

Considerando sempre o contexto, assinale a alternativa 
correta 

a) Substituindo “haver” por “existir”, na frase Há no Brasil 
grandíssimas matas de árvores, a forma correta é: “Existe 
no Brasi”. 

b) Em grandíssimas matas de árvores agrestes, o termo 
destacado estabelece relação de “constituição” 

c) Em se tira a estopa para se calafetarem, o segmento 
destacado expressa idéia de “meio com o qual se obtém 
um certo resultado”. 

d) Nas linhas finais, aparecem dois pronomes os (os que 
querem; os mandara fazer), e eles têm o mesmo referente. 
e) Afrase se cá os mandara fazer traz subentendida a 
seguinte idéia: el-rei é um dos que efetivamente 
aproveitam tudo das árvores encontradas no Brasi. 


97) (FEI-1997) "Não é o homem um mundo pequeno que 
está dentro do mundo grande, mas é um mundo grande 
que está dentro do pequeno. Baste *por prova o coração 
humano, que sendo uma pequena parte do homem, 
excede na capacidade a toda a grandeza do mundo. (..) O 
mar, com ser um monstro, * indômito, chegando às areias, 
pára; as árvores, onde *as põem, não se mudam; os peixes 
contentam-se com o mar, as aves com o ar, es autros 
animais com a terra. Pelo contrário, o homem, monstro ou 
quimera de todos os elementos, em nenhum lugar *pára, 
com nenhuma fortuna se contenta, nenhuma ambição ou 
apetite o falta: tudo confunde e como é malor que o 
mundo, não cabe nele". 


Observe as palavras 
“indômito" (ref. 2); “as 


icadas no texto: "por" (ref. 1); 
ref. 3) "pára" (ref. 4). Assinale a 
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alternativa que analise corretamente a classe gramatical 
destas palavras: 

a) verbo - substantivo - pronome - preposição. 

b) preposição - substantivo - artigo - verbo. 

c) verbo - adjetivo - artigo - verbo. 

d) preposição - adjetivo - artigo - preposição. 

e) preposição - adjetivo - pronome - verbo. 


98) (IME-1996) Nas frases a seguir há erros ou 
impropriedades. Reescreva-as e justifique a correção. 

a) "Esta é uma tarefa para mim fazer sozinho, não admito 
que se reparta as responsabilidades entre eu e outra 
pessoa. 

b) “Ele tomou as decisões as mais oportunas.” 


99) (F6V-2005) No quarto parágrafo, é possível 
acrescentar uma preposição combinada com um artigo. 
Qual é a combinação? Em que frase ela pode aparecer? 
Justifique. 


1. HORA DA SESTA. Um grande silêncio no casarão. 
2. Faz sol, depois de uma semana de dias sombrios e 
úmidos. 

3. Clarissa abre um livro para ler. Mas o silêncio é tão 
grande que, inquieta, ela torna a pôr o 

4. volume na prateleira, ergue-se e vai até a janela, para 
ver um pouco de vida 

5. Na frente da farmácia está um homem metido num 
grosso sobretudo cor de chumbo. Um 

6. cachorro magra atravessa a rua. A mulher do coletor 
aparece à janela. Um rapaz de pés 

7. descalços entra na Panificadora. 

8. Clarissa olha para o céu, que é dum azul tímido e 
desbotado, olha para as sombras fracas 

9. sobre a rua e depois se volta para dentro do quarto. 

10. Aqui faz frio. Lá no fundo do espelho está uma Clarissa 
indecisa, parada, braços caídos, 

11, esperando. Mas esperando quê? 

12. Clarissa recorda. Foi no verão. Todos no casarão 
dormiam. As moscas dançavam no ar, 

13. 2umbindo. Fazia um solão terrivel, amarelo e quente. 
No seu quarto, Clarissa não sabia que 

14, fazer. De repente pensou numa travessura. Mamãe 
guardava no sótão as suas latas de 

15. doce, os seus bolinhos e os seus pães que deviam durar 
toda a semana. Era proibido entrar 

16. lá. Quem entrava, dos pequenos, corria a risco de levar 
palmadas no lugar de 

17. costume. 

18. Mas o silêncio da sesta estava cheio de convites 
traiçoeiros. Clarissa ficou pensando. 

19. Lembrou-se de que a chave da porta da cozinha servia 
no quartinho do sótão. 

20. Foi buscá-la na ponta dos pés. Encontrou-a no lugar. 
Subiu as escadas devagarinho. Os 


21. degraus ranglam e a cada rangido ela levava um 
sustinho que a fazia estremecer. 

22, Clarissa subia, com a grande chave na mão. Ninguém... 
Silêncio. 

23, Diante da porta do sótão, parou, com o coração aos 
pulos. Experimentou a chave. A 

24. princípio não entrava bem na fechadura. Depois 
entrou. Com muita cautela, abriu a porta e 

25. se viu no melo duma escuridão perfumada, duma 
escuridão fresca que cheirava a doces, 

26. bolinhos e pão. 

27. Comeu muito, Desceu cheia de medo. No outro dia D. 
Clemência descobriu a violação, e 

28, Clarissa levou meia dúia de palmadas. 

29. Agora ela recorda... E de repente se faz uma grande 
claridade, ela tem a grande idéia. “A 

30, chave da cozinha serve na porta do quarto do sótão.” O 
quarto de Vasco fica no sótão. 

31, Vasco está no escritório... Todos dormem... Oh! 

32, E se ela fosse buscar a chave da cozinha e sublsse, 
entrasse no quarto de Vasco e 

33, descobrisse o grande mistério? 

34. Não. Não sou mais criança. Não. Não fica direito uma 
moça entrar no quarto dum rapaz, 

35. Mas ele não está lá... que mal faz? Mesmo que 
estivesse, é teu primo. Sim, não sejas 

36. medrosa. Vamos. Não. Não vou. Podem ver. Que é que 
vão pensar? Subo a escada, 

37. alguém me vê, pergunta: “Aonde vais, Clarissa?” Ora, 
vou até o quartinho das malas. 

38. Pronto. Ninguém pode desconfiar. Vou. Não, não vou. 
Vou, sim! 


(Porto Alegre: Globo, 1981. pp. 132-133) 


100) (ITA-2005) O projeto Montanha Limpa, desenvolvido 
desde 1992, por meia da parceria entre o Parque Nacional 
de Itatiaia e a DuPont, visa amenizar os problemas. 
causados pela poluição em forma de lixo deixado por 
visitantes desatentos. 

(Folheto do Projeto Montanha Limpa do Parque Nacional 
de Itatiaia). 

A preposição que indica que o Projeto Montanha Limpa 
continua até a publicação do Folheto é 

a) entre. 

b) por (por visitantes) 

gem. 

d) por (pela poluição). 

e) desde 


101) (FGV-2004) Observe o fragmento: 
“Era no tempo que ainda os portugueses não haviam sido 
por uma tempestade empurrados para a terra de Santa 
Cruz 

É possível acrescentar aí uma preposição. Transcreva o 
fragmento, mas inclua essa preposição. 


35 | Projeto Medicina — www.projetomedicina.com.br 


EDICINA 


102) (FGV-2003) Observe os termos sublinhados nas 
seguintes frases: 


Chegou a hora do público se manifestar contra a 
publicação desse impostor. 

As palmas do público ecoavom pelo teatro, em apoio à 
proposta de Nabuco. 

Vista do público, a cantora parecia bonita; da coxio, 
percebia-se que era feia 


Sobre eles, é correto afirmar: 


a) Para o segundo exemplo, vários gramáticos 
recomendam a forma de o em lugar de do, porque a 
preposição está regendo o sujeito. 

b) Para a terceiro exemplo, vários gramáticos recomendam. 
a forma de o em lugar de do, porque a preposição está 
regendo o sujeito. 

c) Nos três exemplos, os termos sublinhados exercem a 
mesma função sintática de adjunto adverbial 

d) No primeiro e no segundo exemplos, os termos 
sublinhados exercem a mesma função sintática de adjunto 
adnominal 

e) Para o primeiro exemplo, vários gramáticos 
recomendam a forma de o em lugar de do, porque o 
público é sujeito, que não deve ser iniciado por 
preposição. 


103) (ITA-1996) OS CÃES 


- Lutar. Podes escachá-los ou não; o essencial! é que lute. 
Vida é luta, Vida sem luta*” é um mar morto no centro do 
organismo universal 

DAÍ A POUCO demos COM UMA BRIGA de cães*; fato que 
AOS OLHOS DE UM HOMEM VULGAR não teria valor, 
Quincas Borba fez-me parar e observar os cães, Eram dois. 
Notou que ao pé deles* estava um osso, MOTIVO DA 
GUERRA, e não deixou de chamar a minha atenção para a 
circunstância de que o osso não tinha carne. Um simples. 
osso nu. Os cães mordiam-se*, rosnavam, COM O FUROR 
NOS OLHOS... Quincas Borba meteu a bengala DEBAIXO 
DO” BRAÇO, e parecia em êxtase. 

- Que belo que isto é! dizia ele de quando em quando. Quis 
arrancá-lo dal, mas não pude; ele estava arraigado AO 
CHÃO, e só continuou A ANDAR, quando a briga cessou* 
INTEIRAMENTE, e um dos cães, MORDIDO e vencido, foi 
levar à sua fome A OUTRA PARTE, Notei que ficara 
sinceramente ALEGRE, posto contivesse a ALEGRIA, 
segundo convinha a um grande flósofo. Fez-me observar à 
beleza do espetáculo, relembrou o objeto da luta, concluiu 
que os cães tinham fome; mas a privação do alimento era 
nada para os efeitos gerais da filosofia. Nem deixou de 
recordar que em algumas partes do globo o espetáculo é 
mais grandioso: as criaturas humanas é que disputam aos 
cães os ossos e outros manjares menos APETECÍVEIS; luta 


que se complica muito, porque entra em ação a 
inteligência do homem, com todo o acúmulo de 
sagacidade que lhe deram os séculos etc. 


identificadas as classes das palavras retiradas do texto e 
relacionando a primeira relação à segunda, assinale à 
sequência correta a segui: 


(1) adjetivo 
(2) substantivo 

(8) verbo 

(8) pronome 

15) advérbio 

(6) conjunção 

(7) preposição 

(8) locução adjetiva 

(9) locução adverbial 
(40) locução substantiva 
(12) locução prepositiva 


( Jo essencial (referência 1) 
() sem luta (referência 2) 

( ) decões (referência 3) 

( ) o pé deles (referência 4) 
( | debaixo do (referência 5) 
( ) posto (referência 6) 


a) 1-8-8.9-11-3 
b) 1-9.8.9:7-3 

) 2889116 
d)2:9-10-10.9-11 
e)2:8810.9.6 


104) (UNIFESP-2004) TEXTO 1 
-. a serpente mostrava ser a mais cautelosa de todos os 
animais selváticos do campo, que Jeová Deus havia feito. 
Assim, ela começou dizer à mulher: "É realmente assim 
que Deus disse, que não deveis comer de toda árvore do 
jardim?” A isso a mulher disse à serpente: “Do fruto das 
árvores do jardim podemos comer. Mas quanto a comer 
do fruto da árvore que está no meio do jardim, Deus disse 
“Não deveis comer dele, não, nem deveis tocar nele, para 
que não morrais: ” A isso a serpente disse à mulher: 
“positivamente não morrereis. Porque Deus sabe que, no 
mesmo dia que em que comerdes dele, forçosamente se 
abrirão os vossos olhos e forçosamente sereis como Deus, 
sabendo o que é bom e o que é mau.” 
Conseguentemente, a mulher viu que a árvore era boa 
para alimento e que era algo para os olhos anelarem, sim, 
a árvore desejável para se contemplar. De modo que 
começou a tomar do seu fruto e a comê-lo. Depois deu 
também dele a seu esposo, quando estava com ela, e ele 
começou a comê-lo. Abriram-se então os olhos e 
começaram a perceber que estavam nus. Por isso coseram 
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folhas de figueira e fizeram para si coberturas para os 
lombos, 
(Tradução do Novo Mundo das Escrituras Sagradas.) 


TEXTO 2 
Você já ouviu a história de Adão e Eva? 

Se não leu, certamente ouviu alguém contar, e deve se 
lembrar do que aconteceu com os dois. Com os dois e com 
a serpente, é claro. 

Conta a Bíblia que Adão e Eva viviam muito felizes no 
Paraíso, onde só havia uma proibição: eles não podiam 
experimentar o gosto da maçã. 

Adão, mais obediente, bem que não queria comer a tal da 
maçã. Mas Eva falou tão bem dela, fez com que parecesse 
tão gostosa, que o pobre coitado não resistiu. 

Foi dar a primeira mordida e perder o lugar no Paraiso... 
Se Eva vivesse hoje, seria uma ótima publicitária, uma 
profissional de propaganda. Afinal, ela soube convencer 
Adão de que valia a pena pagar um preço tão alto por uma 
simples maçã. 

Mas, se a gente pensar bem, Eva não foi a primeira 
publicitária. 

Antes dela, houve uma outra, a serpente. Simbolizando o 
demônio, foi a serpente que criou, na mulher, o desejo de 
experimentar o fruto proibido. 

E, assim, nasceu a propaganda. 

(André Carvalho & Sebastião Martins. Propaganda.) 


A alternativa em que o uso da preposição em destaque 
tem função mais estilística do que gramatical é 

a) .. quando estava com ela, 

b) Do fruto das árvores do jardim podemos comer. 

) ..e fizeram para si coberturas para os lombos. 

d) .. ela começou dizer à mulher... 

e) Depois deu também dele a seu esposo .. 


105) (Fatec-2002) Texto | 
Então Macunaima pôs reparo numa criadinha com um 
vestido de linho amarelo pintado com extrato de tatajuba. 
Ela já ja atravessando atravessando o corgo pelo pau, 
Depois dela passar o herói gritou pra pinguela 

- Viu alguma coisa, pau? 

- Via a graça dela! 

- Quál quá! quá quaquá! 

Macunaíma deu uma grande gargalhada. Então seguiu 
atrás do par. Eles já tinham brincado e descansavam na 
beira da lagoa. A moça estava sentada na borda duma 
Igarité encalhada na praia. Toda nua inda do banho comia 
tambiás vivos, se rindo pro rapaz. Ele deitara de bruços na 
água rente dos pés da moça e tirava os lambarizinhos da 
lagoa pra ela comer. A crilada das ondas amontoava nas 
costas dele porém escorregando no corpo nu molhado caia 
de novo na lagoa com risadinhas de pingos. A moça batia 
com os pés n'água e era feito um repuxo roubada da Luna 
espirrando jeitoso, cegando o rapaz. Então ele enfiava a 
cabeça na lagoa e trazia a boca cheia de água. A moça 
apertava com os pés as bochechas dele e recebia o jato em 


cheio na barriga, assim. A brisa fiava a cabeleira da moça 
esticando de um em um os fios lisos na cara dela. O moço 
pôs reparo nisso. Firmando o queixo no joelho da 
companheira ergueu o busto da água, estirou o braço pro 
alto e principiou tirando os cabelos da cara da moça pra 
que ela pudesse comer sossegada 

os tambiús. Então pra agradecer ela enfiou três 
lambarizinhos na boca dele e rindo muito fastou o joelho 
depressa. O busto do rapaz não teve apoio mais e ele no 
sufragante focinhou n'água até o fundo, a moça inda 
forçando o pescoço dele com os pés. Ele ia escorregando 
sem perceber de tanta graça que achava na vida. la 
escorregando e afinal a canoa virou. Pois delxai ela virar! A 
moça levou um tombo engraçado por cima do rapaz e ele 
enrolou-se nela talqualmente um apuizeiro carinhoso. 
Todos os tambiús fugiram enquanto os dois brincavam 
n'água outra vez 

(Mário de Andrade, Macunaíma. O herói sem nenhum 
caráter) 


Texto ll 
De outras é muitas grandezas vos poderíamos ilustrar, 
senhoras Amazonas, não fora persignar demasiado esta 
epístola; todavia, com afirmar-vos que esta é, por sem 
dúvida, a mais bela cidade terráquea, muito hemos feito 
em favor destes homens de prol. Mas cair-nos-iam as 
faces, si ocultáramos no silêncio, uma curiosidade original 
deste povo. Ora sabereis que a sua riqueza de expressão 
intelectual é tão prodigiosa, que falam numa lingua e 
escrevem noutra. Assim chegado a estas plagas 
hospitalares, nos demos ao trabalho de bem nos 
inteirarmos da etnologia da terra, e dentre muita surpresa 
e assombro que se nos deparou, por certo não foi das 
menores tal originalidade linguística. Nas conversas 
utilizam-se os paulistanos dum linguajar bárbaro e 
multifário, crasso de feição e impuro na vernaculidade, 
mas que não deixa de ter o seu sabor e força nas 
apóstrofes, e também nas vozes do brincar. Destas e 
daquelas nos inteiramas, solícito; e nos será grata empresa 
vo-las ensinarmos aí chegado. Mas si de tal desprezível 
língua se utilizam 

na conversação os naturais desta terra, logo que tomam da 
pena, se despojam de tanta asperidade, e surge o Homem 
Latino, de Lineu, exprimindo-se numa outra linguagem, 
mui próxima da vergiliana, no dizer dum panegirista, meigo 
idioma, que, com imperecível galhardia, se intitula: língua 
de Camões! De tal originalidade e riqueza vas há-de ser 
grato ter ciência, e mais ainda vos espantareis com 
saberdes, que à grande e quase total maioria, nem essas. 
duas línguas bastam, senão que se enriquecem do mais 
lídimo italiano, por mais musical e gracioso, e que por 
todos os recantos da urbs é versado. 

(Mário de Andrade, Macunaíma. O herói sem nenhum 
caráter) 


Assinale a alternativa que transcreve e converte, correta e 
respectivamente, a frase do registro coloquial da 
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linguagem, extraída do Texto |, em seu correspondente na 
modalidade culta. 

a) “Pois deixai ela virar” ) “Pois deixa-a virar” 

b) "Ele deitara de bruços na água" | "Ele tinha deitado de 
bruços na água”. 

c) “Depois dela passar” / “Depois de ela passa 
d) “ele enrolou-se nela talqualmente um opuizeiro 
carinhoso” | “ele enrolou-se nela mesmo sendo um 
apuizeiro carinhoso”. 

e) "la escorregando e afinal a conoa virou” / "ta 
escorregando e até que enfim a canoa virou”. 


106) (UFCE-1996) UM CÃO, APENAS 


01 Subidos, de ânimo leve e descansado passo, os 
quarenta degraus do jardim - plantas em flor de cada lado; 
borboletas incertas; salpicos de luz no granito -, eis-me no 
patamar. E a meus pés, no áspero capacho de coco, à 
frescura da cal do pórtico, um cãozinho triste interrompe o 
seu sono, levanta a cabeça e fita-me. É um triste cãozinho 
doente, com todo o corpo ferido; gastas, as mechas 
brancas do pêlo; o olhar dorido e profundo, com esse 
lustro de lágrima que há nos olhos das pessoas muito 
idosas. Com um grande esforço acaba de levantar-se. Eu 
não lhe digo nada; não faço nenhum gesto. Envergonha- 
me haver interrompido o seu sono. Se ele estava feliz ali, 
eu não devia ter chegado. Já que lhe faltavam tantas 
coisas, que ao menos dormisse: também os animais devem 
esquecer, enquanto dormem. 

02 Ele, porém, levantava-se e olhava-me. Levantava- 
se com a dificuldade dos enfermos graves: acomodando as 
patas da frente, o resto do corpo, sempre com os olhos em 
mim, como à espera de uma palavra ou de um gesto. Mas 
eu não o queria vexar nem oprimir. Gostaria de ocupar-me 
dele: chamar alguém, pedir-lhe que o examinasse, que 
receitasse, encaminhá-lo para um tratamento... Mas tudo 
é longe, meu Deus, tudo é tão longe. E era preciso passar. 
E ele estava na minha frente inábil, coma envergonhado 
de se achar tão sujo e doente, com o envelhecido olhar 
numa espécie de súplica. 

03 Até o fim da vida guardarei seu olhar no meu 
coração. Até o fim da vida sentirei esta humana 
infelicidade de nem sempre poder socorrer, neste 
complexo mundo dos homens. 

04 Então, o triste cãozinho reuniu todas as suas 
forças, atravessou o patamar, sem nenhuma dúvida sobre 
o caminho, como se fosse um visitante habitual, e 
começou a descer as escadas e as suas rampas, com as 
plantas em flor de cada lado, as borboletas incertas, 
salpicos de luz no granito, até o limiar da entrada. Passou 
por entre as grades do portão, prosseguiu para o lado 
esquerdo, desapareceu, 

05 Ele iadescendo como um velhinho andrajoso, 
esfarrapado, de cabeça baixa, sem firmeza e sem destino. 
Era, no entanto, uma forma de vida, Uma criatura deste 
mundo de criaturas inumeráveis. Esteve ao meu alcance; 


talvez tivesse fome e sede; e eu nada fiz por ele; amei-o, 
apenas, com Uma caridade inútil, sem qualquer expressão 
concreta. Deixei-o parti, assim humilhado, e tão digno, no 
entanto, como alguém que respeitosamente pede 
desculpas de ter ocupado um lugar que não era seu. 

06 Depois pensei que nós todos somos, um dia, esse 
cãozinho triste, à sombra de uma porta. E há o dono da 
casa, e a escada que descemos, e a dignidade final da 
solidão. 

(MEIRELES, Cecília. ILUSÕES DO MUNDO: CRÔNICAS. Rio 
de Janeiro: Nova Fronteira, 1982, p. 16-17) 


As preposições podem estabelecer várias relações de 
sentido. Com base nesta afirmação, resolva os quesitos a e 
b. 


a) Complete as frases com a preposição adequada às 
idéias indicadas entre parênteses. 


Ele desceuasescadas arua. (DESTINO) 

Ele desceu asescadas tristeza. 

(MODO) 

Eledesceuasescadas hesitação. (FALTA) 

Ele desceuasescadas mármore. (MATÉRIA) 

Ele desceuasescadas minha vontade. (OPOSIÇÃO) 


b) Escreva ao lado de cada frase a Idéia indicada pela 
preposição em maiúsculo. 


borboletas incertas, salpicos DE luz. (parágrafo 01) 


assou POR entre as grades do portão...” (parágrafo 04) 


“.. prosseguiu PARA o lado esquerdo. 
(parágrafo 04) 


desapareceu." 


“Ele ia descendo... SEM firmeza e SEM destino." (parágrafo 
05) 

*... pede desculpas DE ter ocupado um lugar que não era 
seu.” (parágrafo 05) 
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DESAPERTADO 


meio” (Rego, GM, 104); desajustado 
com (ou em) seu meio. “Qualquer bro- 
tinho desiludido do namorado, qualquer 
balzaquiana desajustada no seu ambiente 
familiar se julgam habilitados a concor- 
rer com... Cecilia Meireles” (Bandeira, 
SPV, 38). 


DESAJUSTAMENTO DESAJUSTE s.m. 
“ com, entre: Evitar o desajustamento 
da escola com a realidade do aluno, o 
desajuste (ou desajustamento) entre as 
duas coisas. “Um desajustamento entre 
a lingua e a cultura” (Mattoso, ILIB, 
20); desajuste entre uma coisa e outra. 


DESALINHADO a, DESALINHO sm. 
em: Pessoa desalinhada [descuidada) 
no vestir. O desalinho [deselegância, 
descuido] no trajar. 


DESAMBIÇÃO s.f. DESAMBICIOSO a. 
de: Desambição / desambicioso dos 
bens deste mundo, de glória e fama. 


DESAMOR s.m. % a, (menos us.) de, por: 
7a: “Caracterizava o europeu o desamor 
à terra” (P, Prado, RB, 39). “Nóbrega 
reclama contra este desamor à terra” 
(P. Freire, EPL, 68). “'Desamor ao tra- 
balho orgânico” (Moog, BP, 12). “Ori- 
gens do desamor ao trabalho manual” 
(id., ib., 12). /de: “Este desamor da 
pátria” (Rui: Fernandes); este desamor 
à (ou pela) pátria. /por: “Desamor pelas 
coisas da pátria” (Fernandes); desamor 
às (ou das) coisas da pátria. D. João V 
“mostrou o seu desamor pela guerra”! 
(Oliveira Martins: Cruz). 

DESAMORÁVEL DESAMOROSO a. 
* (para) com, para: Mãe desamorável 
(ou desamorosa) com os filhos, para 
(com) eles. “Mãe desamorável para os 
filhos” (Morais). 


DESAMPARADO a. +: a: “Quatrocentos 
homens... desamparados [abandonados] 
à ação das doenças” (Rui: Fernandes). 
* de, por: Homem desamparado da (ou 
pela) vida, “carcaça caduca, desampa- 
rada pela vida” (id.; id.). Homem “'de- 
samparado de parentes... de amigos” 
(Camilo: Cruz). 


DESÂNIMO s.m. DESANIMADO 
com, por: Desânimo / desanima 
com (ou por) maus resultados, reveses, 
etc. “Em geral eu voltava para casa 


coberto de suor do esforço feito e de 
desânimo com o resultado obtido” (Sa- 
bino, ME, 146). ““Desanimado com os 
primeiros revescs, abandonou a empre- 
sa” (Fernandes) de: “Seu pessimismo 
faz-lhe sentir desânimo de tudo” (id.). 
Homem desanimado de competir, de 
lutar; desanimado da luta. 


DESAPEGADO a, =: de: Pessoa desape- 
gada dos bens perecíveis, de tudo, “Te- 
mos de viver desapegados de todos os 
afetos” (L, Luft, E, 136). 


DESAPEGO s.m. a, com, de, por 
(OBS.): /a: Povos “preguiçosos no 
desapego aos maus hábitos adquiridos” 
(R. Carvalho, PHLB, 270). “A incon 
ciência do perigo, o desapego à vida” 
(Euclides: Fernandes). “Ter desapego à 
vida” (Aulete). /com: “A mística... se 
processa por estados crescentes de desa- 
pego do homem consigo mesmo, com 
os outros e com as coisas"" (A. A. Lima, 
EL, 194), /de: “Judas perdeu, nas reen- 
carnações, o desapego da vida” (R 
Fernandes). /por: “Como lhes pôde vir 
[aos mortos] de repente esse desapego 
infinito por tudo o que mais queriam?” 
(Quintana, P, 136). “Um singular desa- 
pego por tudo quanto se relacionava com 
aquela pequena cidade" (João Grave: 
Cruz). OBS. Desapego de é a regên- 
cia do verbo desapegar, com a relação 
(Pref. des- : Prep. de]. Desapego a é a 
regência da base apego. Desapego por 
tem a preposição dos substantivos de 
'sentimento". Em desapego com, a pre- 
posição combina com noções como “li- 

ar, grudar, pegar”, presentes na base. 


DESAPERCEBIDO (var. de DESPERCE- 
BIDO, v.) a. + a (ou, menos us., para), 
de: Algo (que passa) desapercebido a (ou 
de) alguém. “Essa passagem revelado- 
ra... parece ter passado desapercebida 
completamente a todos os que se ocupa- 
ram dessa ficção" [O mistério da Tijuca, 
de Aluísio Azevedo] (Gomes, ARB, 118). 


DESAPERTADO a. « de: Laço desaper- 
tado do corpo, do braço. Filho desa- 
pertado dos braços da mãe. (fig.) 
Desapertado [desafogado) de finanças, 
de angústias, “de remorsos” (Euclides 
Fernandes) 


EDICINA 


GABARITO 

1) Alternativa: A 
2) Alternativa: E 
3) Alternativa: A 
4) Alternativa: E 


5) A expressão “de cansada” indica circunstância de causa, 
justificada no texto pelo fato de ela ter tentado de várias. 
maneiras conquistar Aoitin, sem sucesso. 


6) a) Que os homens mentem 
b) A palavra seria “homemente” ou “homemmente”. Seria 
um advérbio que significaria aquilo feito da maneira típica 
dos homens. 

c) Que o modo de agir típico dos homens é com mentiras 


7) Alternativa: D 


8) No primeiro parágrafo, o emprego de pronomes é outra 
forma de estabelecer a coesão textual. Quando usados, 
evitam repetições: que, pronome relativo, substitui: 
“velhinha”; el, pronome pessoal, também; tudo, pronome 
indefinido, substitui "o pessoal da Alfândega”. 

No terceira parágrafo, o advérbio aí está empregado em 
sentido próprio, indicando lugar (próximo à segunda 
pessoa); no sexto parágrafo, o mesmo advérbio indica 
tempo ("neste momento”) 


9) Alternativa: A 
10) Alternativa: € 

11) Alternativa: D 

12) Alternativa: E 

13) Alternativa: D 

14) Donde é a contração de de e onde. Significa de algum 
lugar. Um exemplo de uso é: 

Donde você vem? 

Aonde é a contração de o e onde. Significa a algum lugar. 
Um exemplo de uso é: 


Aonde você vai? 


Onde significa em algum lugar. Um exemplo de uso é: 
Onde você mora? 


15). por sua vez, e 


simultaneamente /concomitantemente, senhores e servos 


16) a) Aironia está ancorada nas palavras “esquerda” e 
“direita”, 


b) A palavra “esquerda”, no discurso político, adquire 
sentido por oposição à chamada “direita”. Nesse contexto 
os partidos de “esquerda” representariam, grasso modo, 
uma ênfase maior nas questões sociais e os de “direita”, 
nas questões econômicas. No jogo polissêmico, a palavra 
“direita” manifesta outro sentido, referindo-se àquilo que 
é correto, digno, honesto, etc. Além desses sentidos, as 
palavras podem ser interpretadas como referências. 
espaciais, indicativas de duas posições laterais apostas: a 
“esquerda” e a “direita”. 


c) A palavra “nem” serve para negar excluindo algo, 
estabelecendo o pressuposto de que a negação não era 
esperada, contrariando a expectativa em relação ao que 
foi excluído. Na afirmação “No Brasil nem a esquerda é 
direita”, estabelece o pressuposto de que no Brasil 
ninguém age corretamente, mas o esperado seria que a 
esquerda o fizesse. Substituindo-se a palavra “nem” pela 
palavra “não”, perde-se esse pressuposto: o “não” apenas 
serve para negar, sem estabelecer qualquer pressuposto. 
17) Alternativa: O 

18) Alternativa: D 

19) Alternativa: 

20) Alternativa: A 

21) onde mais densa 

Anoite infinita 

Verte a sombra imensa 

22) Alternativa: D 

23) Alternativa: B 

24) Alternativa: A 

25) Alternativa: 


26) Alternativa: D 


27) Não, uma vez que o já está sendo utilizado de forma 
enfática 


28) a) Sufixação - acrescentando o sufixo - mente aos 
adjetivos escolhidos 
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b) Todos os sentimentos estão elevados a um grau 
extremo , seja no sofrimento, no amor, na crítica . 


29) Alternativa: D 


30) a) Sim. Mas é contudo são conjunções coordenativas 
adversativas, cuja função é estabelecer relação de 
oposição ao que está sendo dito antes 


b) “Não precisamos olhar para o espelho nem para. 
nenhum relógio, pois o tempo está em nosso coração, e 


31) Alternativa: E 
32) Alternativa: A 
33) Alternativa: 8 


34) 1.º contraste 
O ro Tietê continua sujo mas não falta água em S 
Paulo. 
Embora não falte água em S. Paulo, o rio Tetê sujo 
2. condicionalidade : 
Se ori Tietê continuar sujo faltará água em SP 
faltará água em SP a não ser que limpem o io Tietê 
3. finalidade: 
Para que não falte água em SP é preciso limpar o rio 
Tietê 
É preciso limpar o rio Tietê a fim de que não falte 
água emp 


35) Alternativa: A 
36) Alternativa: 8 

37) Alternativa: A 

38) Alternativa: E 

39) Alternativa: € 

40) a) A palavra “ora” empregada no texto funciona como 
conjunção coordenativa alternativa; já “hora” é um 
substantivo cuja referência é um segmento de tempo, 
equivalente a 60 minutos. 

b) No último parágrafo é também empregada uma 
conjunção coordenativa alternativa: “Ou porque a sua dor 
era tão grande..., ou porque, selvagem mesmo, ela já tinha 
compreendido...” 


41) Alternativa: 8 


42) Alternativa: A 


43) Alternativa: 
44) Alternativa: A 
45) Alternativa: 


46) a) Há várias possibilidades. Entre elas: 
Ao se discutirem as idéias expostas na assembléia, chegou- 
se à seguinte conclusão: pó-las em confronto com outras 
menos polêmicas seria avaliar-lhes melhor o peso, à luz do 
princípio geral que as vem regendo. 

-Ao se discutirem as idéias expostas na assembléia, 
chegou-se à seguinte conclusão: pó-las em confronto com 
outras menos polêmicas seria avaliar melhor o seu peso, à 
luz do princípio geral que vem regendo-as. 

- Ao se discutirem as idéias expostas na assembléia, 
chegou-se à seguinte conclusão: pó-las em confronto com 
outras menos polêmicas seria avaliar melhor o peso delas, 
à luz do princípio geral que vem regendo a elas. 

É evidente que também seriam possíveis combinações das 
formas acimas 

b) Há várias formas, entre elas: 

Quando se discutiram as idéias expostas na assembléia 
Assim que se discutiram as idéias expostas na 

assembléia, 

Logo que se discutiram as idéias expostas na assembléia, 


47) Alternativa: D 
48) Alternativa: B 

49) Alternativa: B 

50) Alternativa: D 

51) Alternativa: B 

52) Alternativa: E 

53) Alternativa: E 

54) Alternativa: 

55) Alternativa: D 

Trata-se de questão mal formulada. Indiscutivelmente, a 
primeira oração estabelece relação de adição, mas a 
segunda tem valor explicativo e não causal 

56) a) Periodo 2: [...] caso o crime ou a falta tenha sido 
cometida por pessoas diferencialmente situadas na escala 
social, 


b) Exemplos de respostas possíveis: 


[10 deputado que na semana passada tinha alegado 
imunidade parlamentar foi preso. 
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HIO deputado que tinha alegado imunidade parlamentar 
foi preso na semana passada. 


57) Alternativa: D 
58) Alternativa: 8 
59) Alternativa: € 


E) Se era prolixo, facilmente ultrapassaria a hora. Se a 
notícia pretende dizer que ele passou do tempo, deveria 
ser composta assim: “ Como era prolixo, o orador 
ultrapassou o tempo previsto.” Ou 

Porque era... 

Porser... 


61) Alternativa: D 
62) Alternativa: 8 
63) Alternativa: 8 


64) 3) Para desespero meu, havia leitura obrigatória de 
livro indicado, (poderia ser usado ;Jporém ocorreu uma 
surpresa: era tão bom aquele livro que não senti nenhum 
aborrecimento na leitura. 

Obs: haveria outras possibilidades, principalmente caso 
invertesse a ordem. 

b) A obrigação de ler um livro, como toda obrigação, 
indispõe-nos contra a tarefa imposta, mas pode ocorrer, se 
encontrarmos prazer nessa leitura, que o peso da 
obrigação desapareça. 


65)a) 1-...caso o produto não seja corretamente 
utilizado. 

1-... se ele contiver menos de 60% de seu 
conteúdo, 


b) “As despesas de transporte ou quaisquer ônus 
decorrentes do envio do produto para troca correm por 
conta do usuário.” 


66) Mas está sendo usado para estabelecer uma relação de 
adição enfática. Note que no texto está subentendida a 
palavra também: Camilo, não só o estava, mas (também) 
via-a estremecer... 


67) A conjunção MAS, vem apresentar que apesar da 
aparência de velho, o homem guardava em sio vigor da 
mocidade, e na sequência, a conjunção E acrescenta o 
detalhe dos olhos que, por sua vivacidade, tornam a idade 
do homem absolutamente indevassável. 


68) a)'Não se conseguiu apurar o motivo por que a atriz se 
divorciou. 

Porque - no sentido de por qual rarão ou motivo, grafa- 
se separado, pois o gue é pronome relativo 


b) "O milionário despendeu milhares de dólares com 
aquela propaganda.” 

Despender - verbo que signif 
consumir 


a perder, gastar, 


69) Alternativa: E 
70) Alternativa: O 

71) Tipo de relação: conclusão. 

Duas dentre as conjunções: 

- logo 

- então 

- portanto 

72) Alternativa: B 

73) Alternativa: 

78) Alternativa: D 

75) Alternativa: A 

PERCENTUAIS DE RESPOSTA NO EXAME. 


a fe lc Jo JE 
12 [46 [19 [us (5 


Esta questão apresenta, para leitura e análise, o poema “O 
mundo é grande”, onde os recursos linguísticos 
expressivos utilizados geram um efeito de oposição entre 
as idéias. 

A análise sintático-semântica é necessária para a 
compreensão do valor de oposição assumido pela 
conjunção “e”: imagens justapostas estão relacionadas, 
contrapondo-se em planos diferentes. Um percentual 
significativo (46%) de participantes considerou que o valor 
da conjunção “e”, nesse poema, é de comparação, o que 
não reflete o sentido estilístico proposto pelo poeta, mas 
corresponde apenas à primeira operação que se realiza 
para estabelecer o sentido de oposição. De maneira 
análoga, pode-se analisar os equívocos daqueles que 
optaram pelas alternativas C e D. 


Fonte: relatório pedagógico ENEM 2001 
76) Alternativa: € 
77) Alternativa: O 


78) A palavra “mesmo” tem valor concessivo, significando 
“apesar de, embora, ainda que” 
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79) Alternativa: A 
80) Alternativa: A 

81) Alternativa: D 

82) Alternativa: € 

83) A frase está apenas aparentemente solta. Na verdade 
ela adiciona um outro complemento ao verbo ter, da 
oração anterior, ou seja, a galinha tinha liberdade e milho. 
Vale salientar, aínda, que milho, neste contexto, deve ser 
interpretado como metonímia de alimento. 

84) Alternativa: D 

85) Alternativa: 8 

86) Alternativa: A 

87) Alternativa: 8 

ss) 

89) a) “numa boa” 

b) Enviados a um computador, esses sinais permitiram a 
ele controlar um cursor em uma tela, abrir e-mails, jogar 
videogame e comandar um braço robótico. 


€) Embora tenhamos inventado a maravilha do automóvel, 
aumentamos o tempo perdido para ir de casa ao trabalho. 


90) A conjunção mos desempenha o papel de realçar o 
conteúdo da segunda oração, que constitui o elemento 
central na argumentação. 

91) Alternativa: D 

92) Alternativa: A 

93) Alternativa: 8 

94) Alternativa: A 

95) Alternativa: A 

96) Alternativa: 8 

97) Alternativa: E 

98) a) "Esta é uma tarefa para eu fazer sozinho, não 


admito que se repartam as responsabilidades entre mim e 
outra pessoa”. 


Eu fazer - sujeito de verbo tem que ser pronome do caso 
reto 

Se repartam - passiva sintética, o sujeito é 
responsabilidades 

Entre mim e outra - com preposição entre usa-se a forma 
oblíqua do pronome eu 


b) "Ele tomou as decisões mais oportunas.” 
Redundância na repetição do objeto direto. 


99) A única passagem que admitia a inclusão de uma 
combinação de preposição e artigo seria: “sobretudo cor 
de chumbo”. Assim, teríamos: sobretudo da cor de 
chumbo. A inclusão da preposição "de" e do artigo 


definido “a” explicitaria uma combinação que vem 


100) Alternativa: E 


101) “Era no tempo em que ainda os portugueses não 
haviam sido por uma tempestade empurrados para a terra 
de Santa Cruz” 


102) Alternativa: A 
103) Alternativa: € 
104) Alternativa: 8 
105) Alternativa: € 


106) Resposta: 
a) para 
de 
contra 
b) matffia 
lugar 
direjRo 
falta 
motivo 
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Encontro Consonantal 


Encontro consonantal é o encontro de duas 
consoantes, com sons diferentes, em uma 


mesma palavra 
Pode ocorrer em: 


sílabas diferentes: 


e 7 
ársor martelo 


mesma sílaba: 


Encontro Vocálico 


Encontro vocálico é o encontro de dois ou 
mais sons vocálicos em uma mesma palavra. 
Pode ocorrer em: 
sílabas diferentes: 
En 
EO: 
“ 


t 
z . 


mesma sílaba: 


Encontro Vocálico 
DITONGO 


Temos um ditongo quando há um encontro 
de duas vogais em uma mesma sílaba: 


Encontro Vocálico 
TRITONGO 


Temos um tritongo quando há um encontro 
de três vogais em uma mesma sílaba: 


Êo 


Encontro Vocálico 
HIATO 


Temos hiato quando há um encontro de 
de duas vogais em uma mesma palavras, 
mas em sílabas diferentes: 


A 


à 
a 
ve 


N 


bígrafo 


Dígrafo é o encontro de duas letras que 
apresentam um único som. 
Pode ocorrer em: 


sílabas diferentes: 
SD 
qu” 
VE 
CALVO pársaro. 


Z 
mesma silaba: 


Úu 


DESAPETRECHADO 


156 


DESAPETRECHADO a. + de: “Alcides 
Lima tratou o assunto desapetrechado 
de elementos de comparação” (Guilher- 
mino, HLRS, 361). 


DESAPONTADO a. DESAPONTA- 
MENTO s.m. com: “Intimamente, 
começava a sentir-se desapontado con- 
sigo próprio” (Namora, TJ, 59). Come- 
çou a sentir desapontamento consigo 
próprio. O desapontamento consigo e 
com os outros pode levar ao ódio à vida. 


DESAPOSSADO a. + de: Homem desa- 
possado [despojado] de seus bens. 
“Classe desapossada repentinamente da 
opulência hereditária” (Rui: Fernandes). 


DESAPREÇO s.m. % a, de, por: “Não 
consentiam tal desapreço à pessoa do 
governador” (Aurélio, v. consentir, 6). 
“Europeização sem inteiro desapreço 
por brasileirismos” (Freyre, MHMM, 
146); sem desapreço de (ou a) brasilei- 
rismos. “O tradicional desapreço popu- 
lar pela representação nos regimes que 
não têm continuidade democrática” 
(Edit. JB 21.12.87); desapreço à (ou da) 
representação. 


DESAPRENDIZADO s.m. 4 de: O desa- 
prendizado de algo. “Desaprendizado 
da medicina” (H. Senna, RL, 218). 


DESAPROPRIADO a. & de: Homem 
desapropriado (privado, despojado] de 
todos os bens. Latifundiário desapro- 
priado de terras improdutivas. 


DESAPROVAÇÃO s.f. =: a, de: O Presi- 
dente mandou “anunciar a desaprovação 
presidencial ao Imposto sobre o Patri- 
mônio Liquido” (Newton Rodrigues: 
FSP 3,12.87, 2); a desaprovação desse 
imposto. 


DESARMADO a. +: ante, contra: Homem 
desarmado ante (ou contra) inimigos, 
ameaças, etc. “A fraqueza do indivíduo 
se sente desarmada ante a fatalidade dos 
destinos do seu tempo” (Rui: Fernandes), 
“o Estado... desarmado contra tais abu- 
sos” (id.: id.) de: Homem desarmado 
[falto, carente] de paciência, de coragem, 
etc. “Entendimento desarmado de pru- 
dência; a língua desarmada de cautelas" 
(Morais). :: para: Homem desarmado 
[desaparelhado) para competir, para 
lutar. “O país... desarmado para a defesa 
nacional” (Rui: Fernandes), 


DESARMONIA s.f. % com, entre: A de- 
sarmonia da gravata com o terno; desar- 
monia entre a gravata e o terno. “Bem 
cedo... desaparecerá o elefante, por já 
estar em desarmonia com a fauna atual" 
(Afonso Arinos de Melo Franco: Fer- 
nandes); desarmonia entre o elefante e 
a fauna atual. 


DESARTICULADO a, :: de, entre: Ele- 
mento desarticulado do conjunto. Peças 
desarticuladas entre si. 


DESASTRE s.m. DESASTROSO a. & 
para: A derrota foi um desastre para a 
equipe e para o clube. Resultado desas- 
troso para todos. 


DESATENÇÃO! s.f. DESATENTO a 
a: A desatenção ao significado preciso 
de certos termos pode causar sérios 
equívocos na comunicação. “A desaten- 
ção aos conselhos médicos diminuiu-lhe 
a vida” (Aurélio, v, diminuir, 4). “Desa- 
tenções à paz e honra das famílias” (AI- 
berto Rangel: Fernandes). ““Desatento 
às palavras do locutor” (Érico, Inc., 84). 
Poeta “bastante desatento aos fluxos 
da sensibilidade” (M, Andrade, ALB, 
162). Indivíduos ““desatentos e indiferen- 
tes aos interlocutores” (Afrânio Peixoto: 
Fernandes). Castro Alves, “um desatento 
a tudo que não fosse poesia” (id.: Cruz). 
* perante: “A desatenção perante os 
dramas da Europa Central"” (J. O. Oli- 
veira, PLP, 134). 


DESATENÇÃO? s.f. DESATENCIOSO a. 
* (para) com: Desatenção [descortesia] 
* desatencioso [descortês] (para) com 
alguém. “Não é apenas desatenção para 
com o autor o hábito de ler sem atenção. 
É um pecado literário” (A. A. Lima, EL, 
175); desatenção com o autor. Leitores 
desatenciosos (para) com os autores. Anfi- 
triã desatenciosa (para) com visitas. 


DESATENTO «: V. DESATENÇÃO!, 


DESAVENÇA s.f. “: com, entre: Desavença 
[discórdia, desentendimento] com 
alguém, entre pessoas, partidos, gover- 
nos, etc. Desavença de políticos uns com 
os outros. Desavença dos políticos de 
São Paulo com os de Minas. ““Desavença 
entre os politicos de São Paulo e os de 
Minas Gerais” (Érico, Inc., 39-40). “Não 
supus que um caso tão insignificante 
pudesse provocar desavença entre pes- 
soas razoáveis" (Graciliano, SB, 168). 


bígrafo 


Conheça alguns dígrafos: 


NH LH CH 


SC RR SS 


SC QU GU 


By 
XC ea 


em 


Substantivo 


O substantivo é uma palavra que nomeia 
pessoas, lugares, sentimentos, estados, 
ações e qualidades. 


Substantivo 
COMUM OU PRÓPRIO? 


O substantivo comum se refere a seres 
ou coisas em geral e substantivo próprio 
se refere a seres ou coisas específicos. 


Substantivo 
COLETIVO 


Quando um substantivo comum, no 
singular, designa um grupo de seres ou 
coisas da mesma espécie, é chamado de 
coletivo. 


Substantivo 
CONCRETO OU ABSTRATO? 


O substantivo concreto dá nome ao que 
pode ser visualizado com imagens e o 
abstrato nomeia ações, qualidades, estados 
ou sentimentos. 


concreto | abstrato 


o) 
alegria 
End 


Sol 
A |? 


Substantivo 
SIMPLES OU COMPOSTO? 


Quanto à sua formação, o substantivo pode 
ser simples, quando formado por apenas um 
elemento e composto quando formado por 
mais de um elemento. 


simples composto 


FB E 


Substantivo 
PRIMITIVO OU DERIVADO? 


Quanto à sua formação, o substantivo pode 
ser primitivo quando não se origina de outra 
palavra e derivado quando se origina de 
outra palavra. 


primitivo | derivado 


A sílaba tônica é a sílaba mais forte 
pronunciada em uma palavra. O acento 
é uma dica da sílaba tônica, mas nem 
todas as sílabas tônicas são acentuadas. 


Dn, 


CLASSIFICAÇÃO 


Para classificar uma sílaba tônica, con- 
tamos a sílaba de trás para frente. 

De acordo com a posição, a sílaba tô- 
nica recebe uma classificação. Ela pode 
ser: 


PROPAROXÍTONA 


PAROXÍTONA 


O, 


“e 


OXÍTONA 


ba Cam 


OXÍTONA 


A sílaba tônica é classificada como 
oxítona quando ocupa o ULTIMO lugar 
na sílaba: 
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DESCOBERTA 


DESAVINDO a., s.m. “ com, entre: Pes- 
soas desavindas [desajustadas, brigadas; 
zangadas] umas com as outras, desavin- 
das entre si. Alunos desavindos com 
um professor e desavindos entre si. 
Comportamento “'desavindo [desaj 
tado, destoante] com as cãs” (Fi 
Elísio: Aulete). < (com, entre...) em 
Pessoas desavindas [desentendidas, dis- 
cordantes) (umas com as outras ou entre 
si) em algo. Comprador e vendedor 
desavindos no preço. 


DESBASTADO a. 4 de: Madeira desbas- 
tada de rugosidades. Texto desbastado 
de termos excrescentes, inúteis. 


DESCAÍDA s.f. DESCAÍDO a, = de 
(...para, sobre); para, sobre; Uma des- 
caída do sublime (para o banal), do 
nobre (para o plebeu). Homem descaído 
/ sua descaida da virtude (para o vício). 
Descaidas para o vício. Homem descaido 
de sua dignidade (para a subserviência). 
Barcos descaidos [afastados] do rumo. 
Ramagens do chorão descaidas [inclina- 
das] (do alto) sobre o lago, Braços des- 
caídos sobre o colo. Domingos Borges 
de Barros, “poeta irregular, de fáceis 
descaídas para o banal e o medíocre" 
(Bosi, HCLB, 92). “Cabeça descaida 
sobre o peito” (Aluísio Azevedo: Fe 
nandes). & em, para: Estilo descaído 
em prolixidade, na (ou para a) prolixi 
dade. Descaidas do estilo na (ou para 
a) banalidade. 


DESCANSADO a. & de: Corpo descan- 
sado [aliviado] de trabalhos, do traba- 
lho; espírito descansado de preocupa- 
ções e tensões. em, sobre: Cotovelos 
descansados [apoiados] na (ou sobre à) 
mesa. Teoria descansada em (ou sobre) 
sólidos princípios científicos. 


DESCANSO s.m, % d 


O descanso do 


trabalho, dos exercicios, da fadiga, (fig.) 


de preocupações. « 

lócio, tempo livre] para ler e escrever. 

“Ainda não tive descanso para ler o seu 
livro” (Aulete). + para, a: Descanso 
falívio; paz) para as (ou às) almas angus- 
tiadas. 

DESCASO sm a, (para) com, para, 
por (OBS.): Descaso (para) com algo; 
descaso para (ou a) algo. fa: 
à educação popular” 


para: Descanso 


80); descaso para (com) a educação 
popular; o descaso com (ou por) ela. 
/para com: Nos escritores modernistas, 
“o descaso para com a forma” [literá- 
ria] (Lessa, MBLP, 140); o descaso com 
a (ou pela) forma. /com: “Problema 
principal é o descaso com o planejamen- 
to” (Tit. GM 25.11.88, 5). /por: “O 
descaso de Gilberio [Freire] pelos aspec- 
tos propriamente teóricos do seu traba- 
lho” (D. Ribeiro, El, 75). “'Manifesta- 
mos por elas [as palavras] um descaso...” 
(Gen. Amado, PF, 83). + OBS. Descaso 
a ou para é como o sinônimo (desjaten- 
ção a/para; com é prep. de “relação”; 
por combina com a semântica dos sinô- 
nimos “desapreço, desprezo". 

DESCENDENTE a., s. 2g. DESCEN- 
DÊNCIA s.f. % de: Descendente / des- 
cendência de europeus, de nobres. “Mo- 
cinha brasileira descendente de avós 
alemães" (João Ribeiro: Fernandes). 


DESCIDA s.f. & de (...a); a: Descida da 
montanha (à planície); descida à plani- 
cie. /de...x: “Esta descida... da abstra- 
ção ao concreto” (Monteiro, RTC, 54). 
/de: “Descida do cume da glória” (Mo- 
rais). /a: “A descida dos grandes pro- 
prietários territoriais aos centros urba- 
nos" (Sodré, HLB, 272). “O roteiro da 
sua produção [de Jorge de Lima) foi 
pontuado pela descida às fontes da 
memória e do inconsciente” (Bosi, 
HCLB, 504). “A descida ao mundo das 
palavras” (A. Cândido, VE, 122). “Ah, 
depois é essa descida ao húmus, essa 
existência amorfa” (Torga, B, 85). “Sid 
e Nancy: uma descida ao inferno" (Tit. 
ZH 3.5.88, 11. Cad., 3). 


DESCIDO a, & de (...a); a: Alguém des- 
cido de um lugar (a outro); descido (da 
montanha) à planá 
representa a idéia de beleza diminuíd 
descida ao plano das coisas familiares 
(Lapa, ELP, 26) 


DESCOBERTA s.f. de: A descoberta 

da pólvora, da penicilina, de um planeta, 
A descoberta do ouro no Brasil 
se no fim do séc. XVII" (Aurélio). 
sobre: “Mais descobertas [achados, 
ações] sobre a guerra secreta da 
ua” (Tit. DS 1.2.88, 4) 


TEME 


PAROXÍTONA 


A sílaba tônica é classificada como 
paroxítona quando ocupa o PENULTIMO 
lugar na sílaba: 


ba Câni 
PROPAROXÍTONA 


A sílaba tônica é classificada como 
proparoxítona quando ocupa o 
ANTEPENULTIMO lugar na sílaba: 


b, 


um 


O adjetivo é uma palavra que dá carac- 
terísticas a algo, ou seja, ela atribui qua- 
lidades. 


Ecos Sah 


A locução adjetiva é um grupo de pala- 
vras que é equivalente a um adjetivo: 


TT 
O uso dos PORQUÊS 


Por que r 
Por quê 


Porque 


Porquê 


1. POR QUE 


> Quando está IMPLÍCITA, logo após o termo, a palavra 
“MOTIVO”. 


Nunca entendi ele deixou o emprego. 
Gostaria de saber você não foi. 
você anda tão desanimada? 
não desiste dessa aventura maluca? 
você não olha pra mim? 


parou? 
Não se sabe tomaram tal decisão. 
Diga a todos você tirou essa nota tão baixa. 
Não importa explicar brigaram as duas famílias. 


Opa! Também se separa quando é igual a PELO QUAL 


Qual é o ideal vocês lutam? 


Os caminhos eu passei foram difíceis. 


2. POR QUÊ 


> Quando está IMPLÍCITA, logo após o termo, a palavra 
“MOTIVO”, no final de frases. 


Parou ? 


Toda vez que pergunto recebo a mesma resposta, mas ainda 
continuo sem entender 


Você está aqui E; 


A obra foi interrompida ? 


3. PORQUÊ 


> Usado com valor substantivo, precedido de 
DETERMINANTE. 


Indaga-se, em vão, o de tantas experiências. 
Ninguém atinava o daquela decisão. 

Sem qualquer , ele se foi. 

Querem saber, certamente, o da minha atitude? 


LINGUA, 
é ata 


O 
4. PORQUE 


>Conectivo (conjunção) de valor explicativo ou causal. 
>= pois, já que. 


Pensem bem, é fácil enganar-se. 
Você não foi estava chovendo. 
Talvez estejam faltando recursos, a obra foi 


interrompida 


Vá cedo ao teatro, há poucos lugares 


DESCOMPASsSO 


158 


DESCOMPASSO s.m. com, entre 
(...em); em: Descompasso do cantor com 
a orquestra (no ritmo); descompasso no 
ritmo; descompasso entre cantor e 
orquestra (no ritmo). /com: “O des- 
compasso [desarmonia] com o Planalto 
já custou a perda de um ministério” 
(Veja 27.1.88, 28); descompasso do par- 
tido com o governo, descompasso entre 
os dois (na discussão da crise). /entre: 
“Descompasso entre o plano adotado e 
a contribuição recebida” (Portella, D, 
45). “Descompasso entre poesia e poéti- 
ca” (Bosi, HCLB, 443). “Descompasso 
entre salário e preços pára a construção” 
(Tit. ZH 14.3.88, 23). /em: Descompasso 
nas ações administrativas do governo. 
Descompasso na execução de um plano. 


DESCOMPOSTURA s.f. « contra, em: 
Descompostura [repreensão áspera] con- 
tra (ou em) alguém. “Tremendas des- 
composturas [dos árabes] contra os israe- 
lenses” (Érico, IA, 275). “Estava..., de 
dedo em riste, passando uma descompos- 
tura em Deus” (id., SC, 209). 


DESCOMPROMETIDO a. DESCOM- 
PROMISSO s.m. +: com (...para): Des- 
comprometido com alguém (com a 
sociedade, com uma classe, ete,) (para 
fazer ou deixar de fazer algo). “Des- 
compromisso com conveniências das 
classes dominantes” (Amora, HLB, 164). 


DESCONEXO a. DESCONEXÃO s.f, 
com, de, entre: Coisas desconexas umas 
das (ou com as) outras, desconexas entre 
si. Desconexão do (ou com 0) meio 
social. *““Desconexão entre a teoria e a 
prática” (Prado Jr., RB, 24). “Desco- 
nexão entre as formulações [teóricas]... 
e sua aplicação prática” (id., ib., 58). 


DESCONFIADO a. “: com: “Quem andava 
desconfiado [melindrado] comigo era 
Beethoven” (Érico, SC, 343). Mulher des- 
confiada com o marido. de: “Meio 
desconfiado de [não confiado em] minha 
masculinidade" (id., ib., 298). “Estou 
desconfiadissima de que a tal arte de 
não fazer nada não existe” (Cecília, 
OQ, 80). “De homem assinalado sê des- 
confiado” (Prov.). 


DESCONFIANÇA s.f, : contra, de: Des- 
confiança contra (ou de) algo ou alguém. 
“Uma desconfiança aparentemente 
invencivel contra a possibilidade da 


regeneração do governo” (Rui: Fernan- 
des). Desconfiança de (ou contra) tudo 
e de (ou contra) todos. +: de: Descon- 
fiança de algo. A desconfiança [dúvida; 
receio] de que vá chover. Desconfiança 
de estar sendo importuno. “Há sempre 
a desconfiança de que está cometendo 
a impertinência de “falar difícil ** (João 
Ribeiro; id.). + em: Desconfiança [falta 
de confiança] em alguém. “A confiança 
no candidato deve ser temperada com a 
desconfiança no eleito” (Drummond, 
OADC, 25). + (para) com: Descontiança 
(para) com alguém ou algo. “Aquela 
desconfiança dos homens rudes do inte- 
rior para com as musas e seus eleitos" 
(J, Amado, GCC, 239); desconfiança 
com as musas e (com) os poetas. Na teo- 
rização sobre a arte [de Mário de 
Andrade], “a desconfiança para com o 
puro racional” (Bosi, HCLB, 392). 
“Cairíamos num erro grave,... insi- 
nuando a desconfiança para com a ver- 
dadeira ciência” (Sena Freitas: Cruz). 
= sobre (e sin.): “O nome do prof. Ebs- 


tein... era bastante para afastar qual- 
quer desconfiança [dúvida] sobre o valor 


da nova aquisição terapêutica” (Gastão 
Cruls: Fernandes). “Sérias desconfian- 
ças acerca da capacidade dos tribunais 
marciais” (Rui: id.). “*Aconselhei muita 
desconfiança quanto ao emprego... dos 
termos de cultura material” (Mattoso, 
ILIB, 165-6). “Absoluta desconfiança 
quanto à capacidade do Estado em con- 
ter a corrida inflacionária” (Edit. Veja 
27.7.88). “Desconfianças quanto aos 
reais propósitos da administração Sar- 
ney” (Edit. FSP 10.5.88). 


DESCONFORME a. a, com; Descon- 
forme [contrário; destoante] com (ou, 
menos us., a) algo. “Expressões, boleios 
e cadências desconformes com o assun- 
to” (Guilhermino, HLRS, 194). Opiniões 
“desconformes com a verdade” (R. 
Carvalho, PHLB, 265). “Desconforme 
com a vontade de Deus” (Morais). 


DESCONFORMIDADE s.f. com, entre 

; em: Desconformidade [divergên- 
a] com alguém (ou entre pessoas) em 
algo, nas opiniões, num parecer, ctc. 
Desconformidade dos dirigentes nas opi- 
niões, nas medidas de economia, /com: 
“A desconformidade [desarmonia] das 
instituições políticas com as realidades 


”?Não sei POR QUE você se 
foi, quantas saudades eu 
senti...” (Tim Maia) 


"É preciso amar as pessoas como 
se não houvesse 

amanhã, PORQUE se você parar 
pra pensar, na verdade não há.” 
(Legião Urbana) 


“Me diz POR QUE o céu é 
(Legião Urbana) 


1” 


azul. 


LINGUA, 
AEB A 


“De repente fico rindo à toa 
sem saber POR QUÊ. E vem a 
vontade de sonhar de novo te 
encontrar” (Maria Bethânia) 


o 
I- 
le 
ee 
h 

| 


“POR QUE você me esquece e 
some? POR QUE você não cola 
em mim?” (Caetano | 
Veloso/Peninha) 


“Não há POR QUE voltar. Não 
penso em te seguir. Não 
quero mais a tua 
insensatez...” (Cássia Eller) 


“Não sei por que o nosso 
amor não pode ser 
diferente” (Belo) 


Que na vida o hoje tem que 
aproveitar, 

porque eu não sei se o amanhã 
há de chegar (Revelação) 


“Eu só sei que o som do batuque é 
truque do seu balancê. 

Preta cola comigo, porque estou 
amando você” (Zeca Pagodinho) 


“Amor amigo. Não sei por que fugiu de mim, 
sem me dizer para onde foi. Cadê você?” 
(Exaltasamba) 


Vem me fazer feliz, 
porque eu te amo 
Você deságua em mim 
E eu oceano (Djavan) 


“Só eu sei as 
esquinas POR QUE que 
passei” (Djavan) 


Lv, 
é ada 
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nacionais” (J. H. Rodrigues: Aurélio); 
a desconformidade entre as instituições 
e a realidade nacional. “Era forte e 
rija..., em desconformidade [despropor- 
ção, contraste] com o exterior de uma 
compleição delicada" (Camilo: Aulete). 
/entre...em: “Mostre-me a desconfor- 
midade na ordem entre esses dois tex- 
tos” (Rui: Fernandes); a desconformi- 
dade de um texto com outro (na ordem). 


DESCONHECIDO a. & a, para, de, por: 
Desconhecido a (ou para) alguém, ser- 
lhe desconhecido. “Nenhum dos maio- 
res autores literários do séc. XIX lhe era 
de todo desconhecido” (Érico, SC, 51); 
não era desconhecido a (ou para) ele. 
Personagem sente-se “um estranho nu- 
ma cidade para ele... completamente des- 
conhecida” (id., ib., 308); cidade desco- 
nhecida dele. “A poesia é um jogo em 
que poetas manejam cartas desconheci- 
das deles próprios” (Drummond, OADC, 
129); cartas desconhecidas por eles pró- 
prios. 

DESCONSIDERAÇÃO s.f. x a, (para) 
com: Desconsideração [desrespeito] a 
(ou com, para com) algo ou alguém. 
Uma desconsideração à (ou com a, para 
com a) autoridade do mestre. 


DESCONTADO a. DESCONTO s.m. 
em: Funcionário descontado em seus 
ncimentos. O desconto em seus ven- 
cimentos foi um equivoco. 


DESCONTENTAMENTO sm. DES- 
CONTENTE a, com, contra, de: 
Estou descontente com ele / meu des- 
contentamento com ele. /com: “Casal 
de caboclos descontente com o relógio 
da sala de jantar” (Cecilia, OQ, 119); 
seu descontentamento com o relógio. 
“Todos os republicanos estavam descon- 
tentes com Quintino” (Albuquerque, 
QEEV, 98); o descontentamento dos 
republicanos com Quintino. /contra: 
“Descontentamento de largas camadas 
da população contra o que considera... 
o favoritismo e a corrupção que imperam 
nos circulos governamentais” (Prado 
Jr., RB, 128); o povo descontente contra 


isso. “Havia descontentes contra o 
monopólio” (Aires da Mata Machado: 


Cruz); descontentamento contra (ou 
com) o monopólio. /de: “Um descon- 
tentamento permanente de tudo quanto 


existe” (R. Carvalho, PHLB, 208). “No 
realismo o descontentamento das limita- 
ções do ambiente nacional" (Figueiredo, 
HLP, 484); os realistas, descontentes 
das (ou com as) limitações... 


DESCONTO «x V. DESCONTADO. 


DESCORTÊS a. DESCORTESIA s.f. 
* (para) com (...em); em: Pessoa des- 
cortês (para) com alguém (nas maneiras, 
nas palavras, no trato). A descortesia 
(para) com alguém (no trato). Descortês 
/ descortesia em não saudar um conhe- 
cido, um colega, um amigo. 


DESCRENTE a., s. 22. DESCRENÇA s.f. 
+ de, em; Descrente / descrença de (ou 
em) algo. Cidadãos descrentes do nosso 
futuro; sua descrença no (ou do) nosso 
futuro. A mais temível das descrenças, 
segundo Carlyle, é à descrença em nós 
mesmos. /de: Fialho, “um descrente 
dos contemporâneos” (Lins do Rego: 
Fernandes). Descrente dos políticos / 
“minha descrença dos politicos" (Fer- 
nandes). “O filho mais velho... descrente 
de que o professor morresse” (Bessa 
Luis, SF, 194). /em: “A maioria dos 
entrevistados está descrente nos partidos 
e nos políticos" (ZH 18.7.88, 1, 3. col.). 
“Vivia o pobre do homem na descren 
de tudo e de todos” (Ramalho); vivia 
descrente de (ou em) tudo e de (ou em) 
todos. Graciliano e “sua imensa des- 
crença nos homens” (Monteiro, RTC, 
168). Herança da literatura realista, 
“herança de descrença nas possibilida- 
des da cultura brasileira” (Amora, HLB, 
129). “Perigosos sintomas de descrença 
nas possibilidades do Pacto” [de com- 
bate à inflação) (Edit. ZH 18.12.88). 


DESCUIDADO a. DESCUIDO s.m. * de, 
em: Homem descuidado de (ou em) sua 
aparência, do (ou no) asseio; descuidado 
de seus deveres, de suas obrigações. Fiéis 
“descuidados de sua salvação” (Vieira: 
Fernandes). A obra de Lima Barreto, 
“descuidada na forma” (Sodré, HLB, 
507); descuidado da forma; seu descuido 
da (ou na) form “Quarto onde [a 
moça) vivia a ler novelas, descuidada 


no vestir” (Bessa Luís, SE, 102); “des- 
cuido no vesti (Aurélio). “Pequenos 
descuidos no troco das compras” (S. € 


Franco, QP, 48). “Simples descuido na 
colocação dos pronomes” (Coutinho, 


ARALAMAS 
“POR QUE você não olha 
pra mim? Ô 9” (Os 
Paralamas do Sucesso) 


SUCESSO 


“Não sei POR QUE insisto 
tanto em te querer, se você 
sempre faz de mim o que bem 
quer” (Fagner) 


“Eu perco o sono e choro 
sei que quase desespero 
mas não sei POR QUÊ” 
(Kid Abelha) 


E GRAN INSTITUTO 
e DE LÍNGUA 
UV PORTUGUESA 


“De você sei quase nada: pra 
onde vai ou POR QUE veio.” 
(Zeca Baleiro) 


“Destino, por que fazes assim? 
Tenha pena de mim..” 
(A. Guineto) 


“Por que você não para de y o! 
bobeira e vem me dar um 
beijo? DEMORÔ!” 
(Os Travessos) 


Y 100% 


LINGUA, 


“Mas eu me engano, me desespero 
Porque te amo, porque te quero 

E a minha vida é só pensar em 
você” 

(Zezé Di Camargo) 


NEVA ; 


Por que 
os homens 
amam 
as mulheres 
poderosas? 


Um guia para você deixa de ser 
boszinha e se tomar imesistivel 


DESCULPA 


160 


PGH, 349). “Incorreções de descuidos 
de linguagem” (Mário Barreto: Fernan- 
des); descuidos na linguagem. 


DESCULPA s.f. 4 de, por: Pedir desculpa 
de (ou por) algo. Desculpas por ter che- 
gado tarde: “Queria pedir-lhe desculpas 
de não ir vê-la à tarde” (Afrânio Pei- 
xoto: Fernandes). Alegar circunstâncias 
por desculpa de um crime (v. Aulete). 
“Sentindo-se em falta, multiplicava as 
desculpas por sua ausência na festa” 
(Aurélio, v. multiplicar). +: para: “Pre- 
cisa de forjar desculpas para o seu pro- 
cedimento” (Namora, TJ, 59). 


DESCULPÁVEL a. + a: “Faltas descul- 
páveis a crianças” (Fernandes). +: em: 
Erro de linguagem só desculpável numa 
redação de iniciante. 


DESDÉM s.m. a, de, por, para com: 
Desdém a (ou de, para com, por) algo 
ou alguém. /a: “Não foi por desdém 
aos avisos do pregador” (Luís Gama 
Filho: Cruz); desdém dos (ou pelos)avi- 
sos. /de: Na doutrina românt 
Fichte, “o seu extremo subjetivismo, 
desdém do real, exaltação da vida inte- 
rior”” (Bandeira, SPV, 53). “Desdém 
fingido de aquilo que se deseja” (Aulete, 
v. cafanga). /por: Em Juan A. Baena, 
“um acintoso desdém pela poesia popu- 
lar” (Figueiredo, HLP, 66), “aristocrá- 
tico desdém pelos censores” (id., ib., 
519). “Um orgulhoso desdém pela gen- 
talha grosseira” (R. Carvalho, PHLB, 
252). /para com: “Há de permitir-me o 
ilustre censor que estranhe o seu desdém 
para com aquela autoridade” (Rui: 
Cruz). 


DESDENHOSO a. a, de, para com: 
Desdenhoso a (ou de) algo ou alguém. 
/de: “Escrevinhação fraca nos seus fun- 
damentos filosóficos, displicente c des- 
denhosa das teorias interpretativas” (J. 
H, Rodrigues, TS, 13). /para com: “Os 
novos tempos mostram-se desdenhosos 
para com os ofícios delicados” (O. Lins, 
ENT, 118). “Homens de ciência pura... 
podem ser gênios na sua especialidade e 
no entanto inacessveis à beleza. E hos- 
tis ou desdenhosos para com ela”* (A 
A. Lima, EL, 160). 


DESDOBRADO a. 
brada em várias aul 


em: Lição desdo- 
Série desdobrada 


em três turmas. Novela desdobrada em 
capítulos. Opinião desdobrada em racio- 
cínios. Cavador “desdobrado [doublé) 
em marinheiro” (Torga, T.U., 139). 


DESDOBRAMENTO s.m. : de (...em); 
: O desdobramento [partição divi- 
são] de algo em duas partes. O desdo. 
bramento de uma novela (em capítulos), 
de um país (em províncias), etc. Espera- 
-se O desdobramento em turmas, em 
séries, em capítulos, etc. “O desdobra- 
mento de Anfitrião e seu criado em 
duas personalidades iguais"* (Figueiredo, 
HLP, 174). 


DESDOURO s.m. « a, para: Nisso não 
vai desdouro [desonra] a ninguém; sem 
desdouro a (ou para) ninguém. Para (ou 
a) quem seria desdouro o trabalho 
manual? “Um dever que implica des- 
douro para o meu amigo” (Camilo: 
Fernandes). 


DESEJO s.m. DESEJOSO a. + de: Dese- 
jo / desejoso de algo. “Automóvel/Vei- 
culo que desperta o desejo de ir a alguma 
parte já superlotada por veículos idênti- 
cos” (Drummond, OADC, 18). “En- 
cheu-o a esperança de achar comida, sen- 
tiu desejo de cantar” (Graciliano, VS, 
46). “As massas chegam a sentir-se 
descjosas de liberdade” (P. Freire, C, 
69). “A autoridade rondou por ali um 
instante, desejosa de puxar questão” 
(Graciliano, VS, 66). 


DESEMBARAÇADO a. % de: Sala de- 
sembaraçada de móveis inúteis. Rua 
desembaraçada de camelôs. Céu desem- 
baraçado de nuvens. Mente desembara- 
cada de preocupações. 


DESEMBARQUE s.m. +: de! (...de?) (...em); 
de?; em: Desembarque de mercado- 
rias (de um caminhão, navio, trem, etc.) 
(no porto, na estação rodoviária, etc.). 
Desembarque de passageiros (do navio) 
(no porto de Santos). Seu desembarque 
(do ônibus) na rodoviária. 


DESEMPENHO s.m. «: em: Desempenho 
em algo, numa atividade, num cargo. “O 
desempenho eficaz nas atribuições exer- 
cidas pelo funcionário” (SEDAP: Veja 
30.12.87, 139). “Análise de desempenho 
em provas de Química e Física” (Pes- 
quisa de Attico Chassot, 1976). 


Por. que tudo étãocaro no Brasil? 


1 Prova: FUNRIO - MPOG - Agente Administrativo 

". Lembra por que o senhor me contratou? Porque eu era o 
servidor publico perfeito." Marque a opção em que se deve 
usar, à semelhança do fragmento acima, "por que" e "porque": 


a) Andar isso tudo ?/ Nãose sabe o daquela 

atitude. 

b) Não veio não quis? / Sei muito bem motivo 

ele se foi. 

c) Não sei ele não quer sair. / Não fui tenho que 

estudar. 

d) Diga-me um para continuar aqui. / Vou de metrô 
demora menos. 

e) Queria saber ele saiu. /Qualé o agora? 


LINGUA, 
FERE A 


2. FCC - TRF 4º - Analista Judiciário - Superior 

Marque o item cujos vocábulos preenchem corretamente as 

lacunas do texto: Não sei você não acredita em 

mudanças. tudo é fugaz, pode ser. Mas tudo também 

se renova. Há sempre um de mistério nas coisas 
lutamos. Você não tem esperanças À 

a) por que / porque / porquê / por que / por quê 

b) porque / porque / porquê / porque / por quê 

c) por que / por que / por que / porque / por quê 

d) por que / porque / porquê / porque / por que 

e) porque / porque / porque / por que / por que 


LINGUA; 
é rata 


3. Assinale a sequência que preenche corretamente as 
lacunas. 

“Todos os cidadãos devem saber ................. o Poder 
Legislativo está assim. Estamos instalando novos 
computadores, é um momento de transição, eis o 


A) por que - porquê; 
B) porque - por quê; 
C) porquê - por que; 
D) por que - porque. 


LINGUA, 
é ada 


4. Complete, usando por que / por quê / porque / porquê. 


1. Pense nos ideais batalhamos há tanto tempo. 
2. Eles não vieram à reunião, TP 
3. Não sei faltaram, mas sei o da minha raiva. 
4. Ainda vou descobrir o dessa polêmica. 
A) por que — por quê — por que — porquê — porquê 
B) porque — porquê — porque — por quê — por quê 
c) por que — por quê — porque — porquê — porquê 
D) porque — porque — por que — porquê — por quê 
E) porque — porque — porque — porque — porque 


LINGUA; 
é ada 


5. Assinale a frase gramaticalmente correta. 
A) 
B) 
C) 
D) 
E) 


Não sei por que discutimos. 

Ele não veio por que estava doente. 
Mas porque não veio ontem? 

Não respondi porquê não sabia. 

Eis o porque da minha viagem 


LINGUA, 
ERRA O 
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DESENVOLVIMENTO 


DESENCANTO s.m, DESENCANTADO 
a., sm, “ com, de, por (OBS.): Desen- 
canto / desencantado com (ou de, por) 
algo ou alguém. /com: “Estimulava 
[Prof. Gudin] a gente jovem a escrever 
e deixava transparecer seu desencanto 
com a pobreza da produção dos econo- 
mistas brasileiros” (Furtado, FO, 66); 
desencantado com essa produção. /de: 
“Estranho desencanto da vida literária” 
(Amora, HLR, 3, ed, 113); escritor 
estranhamente desencantado da (ou com 
a) vida literária. /por: Em Aluísio Aze- 
vedo, ““o prematuro e estranho desen- 
canto do escritor pela vida literária” 
(id., ib., 6. ed,, 94); escritor desencan- 
tado pela vida literária. OBS. Desen- 
canto / desencantado com ou de corres- 
ponde a desencantar-se com ou de; 
desencanto / desencantado por equivale 
à versão passiva: A vida literária desen- 
cantou o escritor > O escritor foi (fi- 
cou) desencantado pela vida literária; 
daí; o desencanto dele pela vida literária. 


DESENCONTRO s.m. & com, entre 
Desencontro com alguém ou algo, entre 
pessoas ou coisas. Personagens de Graci- 
liano “'são em geral desgraçados, criatu- 
ras em desencontro com o destino, 


“um desencontro trágico com um es- 
tuante crescimento” (Corção, DO, 113). 
“A grandeza de Lima Barreto reside. 
no ter fixado o desencontro entre *um” 
ideal e 'o” real” (Bosi, HCLB, 360). 
“ com, entre (...em, sobre); em, sobre 
(e sin.): Desencontro com alguém ou 
entre pessoas (em ou sobre algo). De- 
sencontro (entre especialistas) em pres- 
supostos teóricos, sobre as causas de 
um fenômeno. 


DESENCOSTADO a. de: Braços desen- 
costados do sofá, da cadeira. “Sedes 
velhas dos canapés desencostados das 
paredes” (Bessa Luis, SF, 228). 


DESENGANADO a. % de: Homem 
desenganado de uma esperança ou ilu- 
são, de um sonho. “A imensa multidão 
dos moços desenganada da eficácia dos 
conflitos bárbaros” (Bilac: Cruz). +» de 
por; Doente desenganado dos (ou pelos) 
médicos, “Enfermos desenganados dos 
médicos” (Castilho: id.). 


DESENGANO s.m. % de, (menos us.) a: 
Desengano de (ou a) ilusões, esperanças. 
sonhos. “Desengano a todas as ilusões" 
(Camilo: Cruz); desengano de todas as 
ilusões. Desengano [ação de desenganar] 
a (ou dc) alguém, “desenganos a todo 
o vencedor” (Vieira: Fernandes); desen- 
ganos de todo vencedor. 

DESENRAIZADO a, DESENRAIZA- 
MENTO s.m. = de: Oliveira Lima, cri- 
ticado por contemporâneos “por apa- 
rente desenraizamento do Pais” (Amora, 
HLB, 149); homem desenraizado de seu 
país. 

DESENTENDIMENTO s.m. + com, entre 
(em, sobre); em, sobre (e sin.): Desen- 


tendimento com alguém (ou entre pes- 
soas) (em ou sobre algo). Desentendi- 


mento com os colegas sobre a decisão a 
impor; desentendimento entre eles nas 
medidas a tomar. Desentendimento (en- 
tre ministros) na politica econômica. 
/eom, entre: *Desentendimentos das 
repúblicas latino-americanas entre si e 
de cada uma delas com os Estados Uni- 
dos” (Érico, SC, 332). /em: *'Desenten- 
dimento dos homens em suas diferentes 
escalas de relacionamento” (Darey Da- 
masceno: Cecilia, OQ, 11). 
DESENTERRADO a. “ de: “Cincerro 
desenterrado de um tremedal” (M. P. 
Soares, PM, 18). (fig.) Fatos e figuras 
desenterrados da lembrança. 


DESENTRANHADO a. de: Riquezas 
desentranhadas [extraídas] do solo, da 
terra. + em: “A terra sem violência, 
em dons desentranhada” [desfeita, des- 
manchada] (Castilho: Aulete, v. desen- 
tranhar). 


DESENVOLVIDO a. em; Idéia desen- 
volvida [desdobrada] em váris 
Periodo desenvolvido em orações coor- 
denadas e subordinadas. em, por 
costume desenvolvido [propagado] em 
(ou por) toda à região. Rodovia desen 
volvida pelo centro do Pais. 


DESENVOLVIMENTO s.m. & de (.. em): 
Desenvolvimento de um tema (em vários 
parágrafos). (de...) para: “A diretriz 
não importa em desenvolvimento [pro 
gresso) para um ápice” (Mattoso, ILIB, 
68); desenvolvimento [aperfeiçoamento] 
do sistema linguístico para um ápice 
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UNIDADE 1 


VERBO SER 


PRESENTE DO INDICATIVO 
Eu sou 


Tués 


Ele, ela, você é 


Nós somos 


Eles, elas, vocês são 


Observações. 


- O pronome pessoal “tu” (informal) é utilizado no português de 
Portugal, do Sul, em algumas regiões do Norte e Nordeste. 


- O pronome de tratamento “você” (informal) é usado como forma de 
intimidade, proximidade, e tratamento de igual para igual. 


- O Senhor, a Senhora, o Doutor, a Doutora (tratamento formal), 
denotam respeito, cerimônia, por aquele com quem se fala. 


Ser: uma condição permanente, inata, fixa, imutável, uma definição. 
- Eu sou homem. 

- Eu sou professor. 

- Eu sou brasileiro 

- Ela é francesa. 

- O Brasil é grande. 


- Os políticos são corruptos. 


- Eu sou brasileira. Eu sempre serei brasileira. Eu posso ter outra 
cidadania, mas eu sou brasileira porque eu nasci no Brasil. 


O verbo “ser' expressa: 
- Qualidade natural de uma pessoa: Eu sou homem. 


- Qualidade natural de um animal: O cavalo árabe é um ótimo 
cavalo. 


- Qualidade natural de uma coisa: A mesa é grande. 
- Natureza de uma coisa: A caneta é de plástico. 

- Nacionalidade: Você é francês. 

- Profissão: Nós somos comissários de bordo. 

- Posse ou propriedade: O passaporte e o visto são de São Paulo. 
- Temperamento: Ela é impaciente. 

- Acontecimento: A reunião é amanhã. 

- Pertencimento: Este livro é de minha mãe. 

- Origem: Ele é da Bahia. 

- Equivaler a, custar: Quanto é esse caderno? 


- Finalidade: Isto é para prender o cabelo. 


EXERCÍCIOS 


Preencha os espaços vagos com o verbo “ser”: 


1. Paulo brasileiro de Santa Catarina. 

2. Você italiana de Roma. 

3. Maria alta e elegante como uma modelo. 

4. Pedro um ótimo rapaz e elegante. 

5. Ela muito bonita e simpática. 

6 Elas muito baixas. 

7. José não muito magro, ele muito gordo como 
o professor. 

8. Ela uma boa professora, ele também umbom 
professor. 

9. A floresta da Tijuca grande e linda 

10. Maria aeromoça da TAM 

11. Esta cadeira pequena, mas confortável. 

12. Sérgio estudante de medicina. 

13. Maio um mês muito agradável em Salvador. 

14. O Parque do Flamengo grande e bonito. 

15. Este edifício muito alto e moderno. 

16. Este jornal de Roberto, meu amigo. 

17. A Rua Prudente de Moraes estreita a barulhenta. 
18. A Avenida Atlântica larga e movimentada. 

19. A aula de português muito interessante e lógico. 


20. Elas ótimas pessoas e grandes amigas. 


21. 
22. 
23. 
24. 
25. 
26. 
27. 
28. 
29. 
30. 


quinta-feira, véspera de feriado. 
28 de julho. 

carioca da gema. 
farristas. 

de origem indígena do Amazonas. 
flamenguistas. 

baixinho, gordinho e mal distribuído 
bairristas. 

contra o racismo. 


imigrantes brasileiros. 


UNIDADE 2 


VERBO ESTAR 


PRESENTE DO INDICATIVO 
Eu estou 


Tuestás 


Ele, ela, você está 


Nós estamos 


Eles, elas, vocês estão 


Estar: uma condição temporária. 
- Eu estou na escola. 

- Eu estou em casa 

- Eu estou feliz. 

- Eu estou triste. 

- Eu estou no cinema. 


- A taça está cheia de vinho, mas daqui a pouco estará vazia, porque 
eu tomarei tudo. 


- Agora, eu estou em casa, mas daqui a pouco eu não estarei mais. 
Eu vou ao cinema. Se você me telefonar, eu não atenderei, porque 
eu estarei no cinema. 
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O verbo “estar” indica: 

- Posição: Eu estou em pé. 

- Lugar: Você está na aula de português. 

- Condição: Como você está? 

- Certo momento: Nós estamos na quinta-feira. 

- Presença: Vocês estão no estágio da Air France. 
- Morar (viver): Eles estão no Rio de Janeiro. 


- Indicação climática: Está muito frio. 


ExEcícios 
Preencha os espaços vagos com o verbo “estar” 
1.Nós na aula de português da Associação. 
2.0 dia bonito hoje como um dia de setembro. 
3. Paulo lá no Rio de Janeiro por duas semanas. 
4. Como a Senhora? 
5. Eu bem, obrigada. E o Senhor? 
6. A professora na aula de inglês da Cultura Inglesa. 
7.Nós na Universidade Úrsula. 
8. Nós aqui no balcão da Air France, no aeroporto Antônio 
Carlos Jobim. 
9. A porta do avião da TAM fechada para o voo Paris/Rio. 


10. As janelas da sala abertas por causa do calor. 


u 


11. Pedro nos Estados Unidos para fazer um curso de 
pós-graduação. 


12. Hoje frio como um dia de inverno em Petrópolis. 
13. Os alunos no fumando um cigarro “Continental”. 

14. Os livros sobre a escrivaninha de Rubem Braga. 
15.Olápis na gaveta da mesa de Carlos Eduardo Novaes. 
16. O quadro na parede da sala de jantar do apartamento 
do Ziraldo. 

17. João no Pão de Açúcar, e vai ver o late Clube do Rio. 
18. Hoje um dia quente como um dia de Rio de Janeiro. 
19. Paulo e Maria no Corcovado para ver a Baía de 
Guanabara. 

20. Vocês no Jardim Botânico para verem as vitórias- 
régias. 

21. Pedro e José na Quinta da Boa Vista para visitarem o 
Jardim Zoológico. 

22. Nós na quinta-feira. 

23. Nós no estádio do Maracaná para assistirmos ao 
FLAFLU. 

24. Eles de férias na Bahia. 

25. Eu com fome e com sede. 

26. Nós resfriados. 

27. Você com dor de cabeça. 

28. Ele chateado. 

29. Ela com vergonha do vestido. 

30. Ele zangado com o pai. 
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UNIDADE 3 
ARTIGOS 


É a palavra variável em gênero e número que antecede o 
substantivo, definindo-o ou o indefinindo. 


Há dois tipos de artigos: definidos e indefinidos. 


ARTIGOS DEFINIDOS 


Determinam ou definem o substantivo de forma precisa, específica 
Flexionam-se em gênero e número. 


São eles: 
Masculino singular: o 
Masculino plural: os 

Feminino singular: a 


Feminino plural: as 


EMPREGO DO ARTIGO DEFINIDO 
Usa-se artigo definido: 
a) Quando não se deseja repetir um substantivo já mencionado. 


Exemplo: Comprei o livro de redação e o de literatura. (Está implícito: 
o livro de literatura.) 


b) Depois do numeral ambos. 


Exemplo: O professor aplicou ambos os exercícios. 


13 


c) Antes de nomes de países, estados, continentes e acidentes 
geográficos (rios, serras, montanhas etc.) 


Exemplos: o Brasil, a França, a América, a Europa, o Pico da 
Neblina, o rio São Francisco. 


Observação: Portugal, Cabo Verde, Angola, Cuba e Israel não 
admitem artigo. 


d) Na formação do grau superiativo relativo. 


Exemplos: Tive os professores mais competentes. / Tive professores 
os mais competentes. 


Não se usa artigo definido: 
a) Antes de nomes de pessoas. 


Exemplo: Quincas Berro D'Água é personagem de um romance de 
Jorge Amado. 


b) Depois do pronome relativo cujo (e suas flexões) 


Exemplo: Este é o autor cujos livros já li. 


c) Antes da maioria dos nomes de cidades. 
Exemplos: Salvador é linda. / Paris é muito elegante. 


Observação: Se o nome de lugar que não admite artigo vier 
qualificado, passa a admitir artigo. 


Exemplos: Visitei a velha Salvador. / Estava na Roma antiga. 
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DESEQUILÍBRIO 


162 


DESESTIMULADOR DE 


DESEQUILÍBRIO s.m. > com, entre 


(...em); em: Desequilibrio de coisas 
umas com as outras ou entre si (em 
algo). Desequilibrio nas contas. /com: 
Palavras “'em desequilibrio com o pen- 
samento” (Mário Barreto: Fernandes); 
desequilíbrio entre as palavras e o pen- 
samento (na expressão de si e do mun- 
do). /entre: “Desequilibrio entre as 
energias impulsivas periféricas... e a apa- 
tia das funções centrais" (Euclides: id.). 


DESERDADO a., sm. de: Os (indivi- 


duos) deserdados de algo, de bens, da 
fortuna. “Necessidades do povo (massa 
de deserdados da fortuna, ignorantes e 
abandonados)” (Amora, HLB, 73). “Um 
deserdado da sorte, da fortuna” (Aulete) 


DESERTADO a. =: de: "Cidade desertada 


[despovoada] de seus habitantes” (E. C 
Ribeiro, SG, 674). 


DESESPERADO a., s.m. DESESPERO 


sm. DESESPERANÇA s.f, < com, de, 
por, quanto a; Desesperado /desespero/ 
desesperança com (ou de, por, quanto 
a) algo ou alguém. /com: “Dr. Juca 
desesperado com seu Ernesto” (Rego: 
Fernandes). Rapazes “desesperados com 
a prisão do calouro” (Trindade Coelho: 
Cruz); O desespero com a prisão do 
calouro. /de: Homem “desesperado de 
qualquer apoio de seu povo” (Herman 
Lima: Fernandes); o desespero/a deses- 
perança de qualquer apoio. /por: “Mu- 
lher desesperada pela morte do marido” 
(Mário Barreto: id.); o desespero pela 
(ou com a, da) morte. “Somos o deses- 
pero de nossos pais até os vinte anos, 
para sermos desesperados por nossos 
filhos, cerca de outros vinte depois” 
(Afrânio Peixoto: Cruz). /quanto a: * 
desesperança de muitos intelectuai 
tugueses quanto ao destino 
(1. O. Oliveira, PLP, 135) 


por- 
ional” 


STIMULAN- 
TE a. DESESTÍMULO s.m. a: Pala- 
vras desestimuladoras ou desestimulan- 
tes a alguém. Um desestímulo a alguém 
“Uma derrota é desestimuladora (ou de- 
sestimulante) à qualquer um, é-lhe deses- 
timulante”, & a, de: /a: “Isso tudo 
correspondia a desestimulo à tendência 
para as letras" (Sodré, ME, 8); desesti- 
mulo da tendência; era desestimulador 
ou desestimulante à (ou da) tendência 


DESFAVORÁVEL a. : 


DESFEITA s.f, 


para as letras. “Estudo norte-: americano 
sugere desestimulo à produção” [de 
automóveis] (Subtit. DS 22.6.88, 6); 
política desestimuladora ou desestimu- 
lante da (ou à) produção. /de: “Se es- 
perei palavra desestimuladora da via- 
gem..., enganei-me” (Gilberto Amado: 
Aurélio); palavra desestimuladora à via- 
sem. Palavras em desestimulo à (ou da) 
viagem. 


DESFALCADO a. DESFALQUE s.m. 


de, em: Desfalcado / desfalque de (ou 
em) algo ou alguém. “Piquetes... des- 
falcados de alguns daqueles sinistros 
companheiros" (Euclides: Fernandes); 
desfalcados em alguns companheiros; 
tiveram desfalque de companheiros. 
Homem “desfalcado em boa parte de sua 
fortuna” (Camilo: id.); desfalcado / 
desfalque em alguns milhões. 


a, (menos us.) 
para: Uma coisa desfavorável [adversa] 
a (ou para) alguém ou algo, que lhe é 
desfavorável. /a: “O juiz decretou sen- 
tença desfavorável ao réu” (Aurélio). 
“Condições culturais desfavoráveis 
[desvantajosas, prejudiciais) à formação 
desta solidariedade” (P. Freire, EPL, 
73). “Masculinizações que culminariam 
no abuso de calças como moda feminina 
desfavorável à valorização das ancas” 
(Freyre, MHMM, 176). “É perfeitamente 
concebível o trabalho fecundo de um 
gênio literário num ambiente desfavorá- 
vel à sua eclosão” (A. A, Lima, EL, 
145). /para: Condições desfavoráveis 
para o (ou ao) estudo, para a (ou à) 
pesquisa. “Disposições da extrema 
esquerda... desfavoráveis para lutado- 
res” (Euclides: Fernandes); desfavorá- 
veis a lutadores. 


a: Desfeita [injúria, 
ofensa) a alguém. “A intenção de des- 
feita a Deodoro era tão clara que o velho 
Marechal empalideceu” (Albuquerque, 
QEEV, 140). 


DESFEITO a. : em: Carta desfeita em 


pedaços, em cinzas. Rosto desfeito em 
lágrimas, em pranto, Homem desfeito 
em gentilezas, “Açúcar desfeito [dilui- 
do] em água” (Aulete). “*Encontrei-o 
desfeito em pranto” (id). 


d) Antes de pronomes de tratamento. 


Exemplos: Vossa Excelência viajará hoje. 


e) Antes do pronome indefinido todo, no sentido de qualquer. 
Exemplo: Ele lê todo livro de ficção científica. (qualquer livro) 


Observação: quando a palavra todo tem sentido de totalidade, 
admite artigo. 


Exemplo: Ele leu todo o livro. (o livro inteiro) 


Nota: É facultativo o uso do artigo antes de pronomes possessivos. 


Exemplos: Deixei meu livro em cima da estante. / Deixei o meu livro 
em cima da estante. 


ARTIGOS INDEFINIDOS 


Determinam os substantivos de modo impreciso, vago. 
Acompanham nomes aos quais não se havia feito referência anterior. 


Flexionam-se em gênero e número. 


São eles: 
Masculino singular: um 
Masculino plural: uns 

Feminino singular: uma 


Feminino plural: umas 
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EMPREGO DO ARTIGO INDEFINIDO 
a) Usa-se antes de numerais, para indicar quantidade aproximada. 


Exemplo: Deve ter uns cem livros na minha estante. 


b) Uso facultativo antes do pronome indefinido certo. 


Exemplos: Comprei certo dicionário. / Comprei um certo dicionário. 


OBSERVAÇÃO GERAL 


O artigo serve para substantivar (tornar substantivo) qualquer 
palavra ou expressão que acompanhe. 


Exemplos: 


O “sim' é uma palavra que expressa afirmação. (não vira 
substantivo) 


Quem ama o feio, bonito lhe parece. (feio vira substantivo) 
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EXERCÍCIOS 


Preencha os espaços vagos com os artigos definidos ou indefinidos: 


1 


10. 


1. 


agitada. 


pro 


13. 


14. 
Sul. 


15. Há 


alunos de português são bons e quietos. 
rio Amazonas é muito largo e muito comprido. 


livro de José Alfredo está sobre mesa de 


professor está em pé na secretaria da escola. 
aluna está sentada na cadeira do professor. 
dia está bonito e ensolarado hoje. 
porta da sala está fechada para a reunião de hoje. 
quadro está na parede do salão. 
lápis do professor é verde e fino. 

Rua Visconde de Pirajá é estreita e fica em Ipanema. 


Avenida Nossa Senhora de Copacabana é larga e 


relógio de Marta está sempre atrasado. 
páginas do livro são coloridas. 


Brasil é muito grande. É o maior país da América do 


chave é documento na gaveta da 


cômoda do quarto 
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16. Temos amigo em Nova lorque. Ele tem 
fábrica de farinha de mandioca. 


17. Nesta avenida há hotel é Estação 
Rodoviária. 

18. Meu médico tem consultório moderno em 
Copacabana. 

19. Nesta sala há. armário é mesa de jacarandá 
20. Isto é cinzeiro de cristal. 

21. Isso é isqueiro de prata. 

22. Aquilo é bolsa de couro. 

23. Isso é caneta de plástico. 

24. Isto é carro velho e quebrado. 

25. Aquilo é pasta de crocodilo. 

26. Isto é caderno de escola pública. 

27. Aquilo é dicionário Aurélio. 

28. Isso é borracha brasileira. 

29. Isto é cadeira de vime. 

30. dia ensolarado em Ipanema. 
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UNIDADE 4 
PRONOMES POSSESSIVOS 


Pronome possessivo é a palavra que se refere a uma das pessoas 
do discurso. Com isso, dá-lhe sentido de posse. 


Os pronomes possessivos são: 


NUMERO PESSOA PRONOMES POSSESSIVOS 


15 meu, minha, meus, minhas 
Singular 2 teu, tua, teus, luas 
37 seu, sua, Seus, suas 


dela, dela, deles, delas 


As nosso, nossa, nossos, nossas 
Plural Ba vosso, vossa, vossos, vossas 
EM seu, sua, seus, suas 


dele, dela, deles, delas 


Empregos dos pronomes possessivos 


a) O pronome seu (e suas flexões) refere-se à 3.º pessoa, tanto no 
singular quanto no plural e à 2.º pessoa, quando o pronome de 
tratamento é você. Isso pode gerar ambiguidade, duplo sentido no 
sentido da frase. 


Exemplo: O aluno disse ao colega que não aceitou sua reprovação. 


(Reprovação do aluno ou do colega?) 
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A frase é ambígua porque o possessivo sua pode estar indicando a 
reprovação da pessoa de quem se fala (3º pessoa), ou da 
reprovação da pessoa com quem se fala (2.º pessoa). 


Para evitar essa ambiguidade, pode-se substituir o possessivo seu 
(e suas flexões) por dele (e suas flexões) para se referir à 3.º pessoa 
ou por teu (e suas flexões) para se referir à 2.º pessoa. 


Exemplos: 


O aluno disse ao colega que não aceitou a reprovação dele. (3.º 
pessoa - do colega) 


O aluno disse ao colega que não aceitou a tua reprovação. (2.º 
pessoa - do aluno) 


b) Não se usa pronome possessivo para se referir a partes do 
corpo. 


Exemplo: Acordei com dor no pescoço. 


(e não: Acordei com dor no meu pescoço.) 


c) Os possessivos concordam em gênero e número com a coisa 
possuída, em pessoa com o possuidor. 


Exemplos: 
(eu) Vendi meu carro. 
(tu) Refizeste tua atividade? 


(nós) Compramos nossa casa. 


d) A forma seu, quando utilizado como redução do pronome de 
tratamento senhor, não é um pronome possessivo 


Seu Lamartine é professor de português em Paris. 
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EXERCÍCIOS 


Complete com o pronome possessivo adequado. 


1. De quem são os livros? São ? Sim, são. 

2.- secretária é daqui. E a , de onde é? É do 
Rio. 

3 apartamento é pequeno. O também? Não, o 


grande. 


4 amigos moram perto daqui. E os , onde 
moram? Moram longe. 


5. De quem são as canetas? São ? 

6. Quero conversar com professor de português. 
7. Queremos conversar com professor de português. 
8. Vamos sair com filhos, 

9. Gostamos de sair com amigos. 

10. Ontem falamos com filha ao telefone. 

11. Moro neste bairro com família. Gosto do 
bairro. 

12. Estou falando com mulher. 

13. Vou guardar documentos no cofre. 

14. Venha comigo! Quero mostrar apartamento. 
15. amigas querem falar comigo. 


a 


16. (ela) Onde estão os óculos ? 
17. (ela) O apartamento é confortável. 


18. (ele) Não gosto da cidade 


19. (ele) Você conhece os irmãos ? 
20. (elefeta) A família é grande. A família 

também é. 

21. (elas) O pai é alemão. 

22. (eles/elas) A mãe não está aqui. Ela está na Europa 
com a amiga 

23. (elesielas) O escritório é no centro. O escritório 


é no subúrbio. 


24. (elalele) Os irmãos trabalham aqui. Os irmãos 
também. 

25. (elalele) Você quer o livro ou olivro 2 

26. Maria foi passear com irmão. 

27. Onde é que você deixou livros? 

28. Dei óculos para Paulo. 

29. Abracei pai com muito carinho e fiquei emocionado. 

30. Adoro clube. Torço por ele há anos. 
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NIDADE 5 


NUMERAIS CARDINAIS 
Os numerais cardinais indicam número ou quantidade. 


Exemplo: Tenho cinquenta revistas. 


a) Na enumeração de textos, páginas, folhas, casas, apartamentos 
e equivalentes, usa-se o numeral cardinal se esse vier depois do 
substantivo. 


Exemplos: 
Livro 18 (dezoito) 

Bloco 5 (cinco) 

Folha 3 (três) 

Linha 30 (trinta) 
Apartamento 21 (vinte e um) 


Quarto 9 (nove) 


b) Na leitura de algarismos romanos, que indicam séculos, capítulos, 
nomes de papas ou reis: 


- se vier depois do substantivo, depois de décimo usa-se o cardinal. 
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Exemplos: 
Século XXI (vinte e um) 
Capítulo XV (quinze) 

Papa Bento XVI (dezesseis) 


Rei Luís XV (quinze) 


c) Quando se tem dois ou mais algarismos (números), coloca-se a 
conjunção e entre as centenas, dezenas e unidades. 


Exemplos: 
23 - vinte e três 

37 — trinta e sete 

45 - quarenta e cinco 

222 — duzentos e vinte e dois 


486 — quatrocentos e oitenta e seis 


d) Para enumerar leis, decretos, artigos, portarias e outros textos 
oficiais, usa-se o ordinal até o nono e o cardinal a partir de dez. 


Lei 14 (quatorze) 
Portaria 22 (vinte e dois) 


Artigo 51 (cinquenta e um) 
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163 


— DESIGUALDADE 


DESFIGURADO a. “ em PRED: Rosto 
desfigurado em carranc 
quarto desfigurado em viveiro” (Torga, 
B, 120). “Vultos [de caboclos) desfigu- 
rados em caricaturas” (Menotti del Pie- 
chia; Cruz). 


DESFORRA s.f, contra: Desforra [vin- 
gança) contra alguém ou algo. “A des- 
forra do homem contra a Natureza e o 
gosto de destruir” (Bosi, HCLB, 199). 
= de: Tirar a desforra de uma derrota, 
“de uma afronta” (Fernandes). 


DESGARRADO a. “ de: Ovelha desgar- 
rada do rebanho. “'Sou esta estranha 
coisa perplexa que o europeu desparrado 
da Europa gerou, mesclando-se com 
indígenas e negros” (D. Ribeiro, El, 
35-6). “Existência doentia e artificial, 
desgarrada de qualquer projeto histórico 
e perdida no próprio narcisismo” (Bosi, 
HCLB, 101). & em: “Martins Júnior, 
jurista desgarrado [deslocado] num 
tempo que não cra ainda o seu” (Freyre, 
PCA, 94). “Rui Barbosa: um quase 
défroqué desgarrado na politica” (id., 
ib., 154). 


DESGOSTADO DESGOSTOSO a. DES- 
GOSTO sm. * com, de, por: /com: 
“Trenzinho viageiro, que parece des- 
gostado com os subúrbios da capital” 
(Herman Lima: Fernandes). “Desgos- 
toso [Alexandre Herculano] com a 
marcha dos negócios políticos" (Figuei- 
redo, HLP, 355); seu desgosto com a 
marcha dos negócios; desgostado/des- 
gostoso/desgosto pela marcha dos negó- 
cios. Graciliano e “seu imenso desgosto 
com à vida” (Monteiro, RTC, 167); era 
um desgostado ou desgostoso com a vi- 
da. /de: “Desgostoso das coisas em 
volta, Lin foi ficando todo para den- 
tro” (Buarque, FM, 96); por desgosto 
das coisas em volta, /por: “Os escrito- 
res adquiriram um invencível desgosto 
pelo assunto” (Guilhermino, HLRS, 
335). “O principe regente... desgostoso 
pela política de predomínio naval" 
(Oliveira Martins: Cruz). "“Desgostoso 
pelo não encontrar” (Mário Barreto: 
Fernandes); desgostado/desposto por 
não encontrá-lo. 


DESIGNAÇÃO s.f. « de (...para); para: 


Designação de alguém (para certo car- 
to); designação de funcionários (para 


alguma tarefa). “A designação dos 
Apóstolos para irem pregar” (Morais) 
para um cargo ou posto. 


DESIGNADO a. para (PRED); (como, 
para) PRED: Homem designado para 
dirigir os trabalhos; designado para dire- 
tor dos trabalhos. Estadista designado 
(como, para) representante do Pais. 
“Tomando assento na câmara alta, foi 
o bispo designado para suplente à presi- 
dência” (Latino Coelho: Fernandes, v 
suplente). 


SIGNATIVO a. +: de: Tomar “a pala- 
vra Simbolismo apenas como designativa 
de uma doutrina poética” (Amora, 
HLB, 109). “Um riso mais sincero e 
designativo de satisfação” (Teixeira de 
Queirós: Aulete). 


DESIGNÁVEL a. de PRED; Escritores 
designáveis de simbolistas, de românti- 
cos, etc, “Os artistas e os intelectuais 
designáveis de novos” (Pessoa, PE, 367). 


DESÍGNIO sm. & contra: Desígnio 
lânimo, disposição] contra alguém ou 
algo. “Amigo... que parecia insistir num 
designio contra ele” (Afrânio Peixoto: 
Fernandes). “ de: Desígnio [intenção] 
de fazer algo. *'Se a França persistisse 
nos seus designios de nivelar a sua mati- 
nha com a inglesa” (Rui: id.). 


DESIGUAL a, = à, entre (., em); Pes- 
soa desigual a outra/pessoas desiguais 
entre si (em algo). Homens desiguais 
em talento, em altura, etc. “Um em- 
preendimento desigual [não apropriado] 
aos recursos de quem o tenta” (Aulete). 
“Dois grupos notavelmente desiguais 
em número e em condição" (Herculano: 
Fernandes). "Peças desiguais entre si” 
(Fernandes); peças desiguais umas às 
outras (em tamanho). 


DESIGUALDADE s.f. « com, entre 
(em); em: Desigualdade com alguém 
ou entre pessoas (em algo). “Uma 


pequena desigualdade contigo” (Camilo: 
Fernandes). Um dos objetivos do Estado 
deve ser reduzir as desigualdades entre 
as pessous e as regiões. A estrutura social 
capitalista é responsável pela desigual- 
dade na distribuição da riqueza e dos 
privilégios. 


EXERCÍCIOS 
Escreva os seguintes números: 


1.13 


Rd 


3.24 


4.58 


5. 100 


6. 150 


7.243 


8.576 


9. 1953 


10. 1959 


11. 1963 


12. 1969 


13. 1975 


14. 1980 


15. 1987 


16.2739 


17. 72.967 


18. 903.084 
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. 1020 


. 2217 


. 5318 


. 8111 


. 1.000.000 


-. 2.000.000 


. 1.555.876 


. 3.198.789 


. 5.888.555 


. 1.000.000.000 


. 2.000.000.000 


. 5.234.756.654 
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NIDADE 6 


NUMERAIS ORDINAIS 
Os numerais ordinais indicam ordem ou sequência. 
São formados por cardinal seguido dos símbolos º e ? sobrescritos. 


Exemplos: 1º (primeiro), 1º (primeira), 2º (segundo), 2º (segunda) 


a) Os numerais ordinais variam em gênero e número. 
Exemplos: 

Ele passou em primeiro lugar no Concurso Público. 
Ela foi a primeira a entrar na sala. 

Só respondi aos primeiros itens do exercício. 


Apenas li as primeiras páginas do livro. 


b) Para enumerar leis, decretos, artigos, portarias e outros textos 
oficiais, usa-se o ordinal até o nono e o cardinal a partir de dez. 


Exemplos: 

Lei 2º (segunda) Lei 14 (quatorze) 

Portaria 7º (sétima) Portaria 22 (vinte e dois) 
Artigo 8º (oitavo) Artigo 51 (cinquenta e um) 
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c) Na enumeração de textos, páginas, folhas, casas, apartamentos 
e equivalentes, usa-se o numeral ordinal se esse vier antes do 
substantivo. 


Exemplos: 
18º (décimo oitavo) livro 9º (nono) quarto 
5º (quinto) bloco 21º (vigésimo primeiro) 


k apartamento 
32 (terceira) folha 


30º (trigésima) linha 


d) Para indicar o primeiro dia de cada mês, usa-se o numeral ordinal. 


Exemplo: No dia primeiro de maio, comemora-se o dia do trabalho. 


e) Na leitura de algarismos romanos, que indicam séculos, capítulos, 
nomes de papas ou reis: 


- se vier depois do substantivo, usa-se o ordinal até décimo e, 
depois, cardinal. 


Exemplos: 

Século VII (sétimo) Século XXI (vinte e um) 
Capítulo Ill (terceiro) Capítulo XV (quinze) 

Papa João Paulo Il (segundo) Papa Bento XVI (dezesseis) 
Rei Henrique VIII (oitavo) Rei Luís XV (quinze) 


- se vier antes do substantivo, usa-se o ordinal. 
Exemplos: 
XIII capítulo (décimo terceiro) V século (quinto) 
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EXERCÍCIOS 
Escreva os seguintes números: 
1.1º- primeiro 
2.1º - primeira 
3. 2º - segundo 
4.28 - segunda 


5.3. 


6.3 


7.4. 


10.5". 


11.6º- 


12.61. 


13. 7º - sétimo 


14.7º - sétima 


15.8º- 


16.8" - 


17.9º- 


18.9". 


29 


o 


. 10º - décimo 


. 108 - 


. 11º - décimo primeiro 


Mo 


. 20º - 


. 20º - 


. 21º - vigésimo primeiro 


21. 


, 22º 


2a. 


. 23º - 


. 29 - 


. 30º - trigésimo 


. 30º - 


30 


39. 


40. 


4 


42. 


43. 


44. 


45. 


46. 


4 


48. 


49. 


50. 


5 


52. 


53. 


54. 


55. 


a 


x 


6. 


40º - quadragésimo 


40 - 


. 50º - quinquagésimo 


50. 


60º - sexagésimo 


60: 


70º - septuagésimo 


70:- 


80º - octogésimo 


so - 


90º - nonagésimo 


902 - 


« 100º - centésimo 


100º - 


1.000º - milésimo 


1.000º - 


1.000.000º - milionésimo 


1.000.000º - 


a 


UNIDADE 7 


PRETÉRITO PERFEITO DO INDICATIVO 


Exprime um fato passado concluído, em relação ao momento em que 


se fala: 


Exemplo: 


Na semana passada, eu cheguei cedo ao teatro. 


Ontem, eu fiz a lição de casa. 


Pedro Álvares Cabral descobriu o Brasil em 1500. 


No mês passado, eu li Romeu e Julieta, de Shakespeare. 


Eu cantei devi parti 
Tu cantaste deveste partiste 
Ele, ela, você cantou deveu partiu 
Nós cantamos | devemos parimos 
Eles, elas, vocês | cantaram deveram partiram 
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EXERCÍCIOS 


Complete os minidiálogos como os verbos indicados no pretérito 
perfeito do indicativo: 


1. Quando os senhores ao Brasil? há quinze 
dias. (chegar) 

2. A senhora já a Brasília? Não, ainda não 

(in) 

3. O que você ontem no jantar? uma comida 


típica da Bahia. (comer) 


4. Você já notícias de sua casa? Sim, ontem mesmo, 
uma carta da minha mãe. (receber) 


5. Você já essa música antes? É samba, não é? (ouvir) 


6. Você já a lição toda? Toda não, só a 
metade. (ler) 


7. Quem as janelas? Luís porque o ar- 
condicionado está pifado. (abrir) 

8. Eu no dia 26 de junho em São Paulo. (nascer) 

9. Em que dia o Senhor ? (nascer) 

10. O comerciante todas as mercadorias importadas. 
(vender) 

11.0 engenheiro o terreno em dois lotes. (dividir) 

12. Nós uma casa no ano passado na Ilha de Paquetá. 
(comprar) 

13. Vocês o teste de Biologia? , sim. (fazer) 
14. Você aeróbica? , eu suei pra burro. (fazer) 


33 


15. Pedrinho o dever de casa? sim, às 
pressas. (fazer) 


16. Maria um vestido muito bonito para o baile de 
sábado. (fazer) 


17. Nós um ótimo exame de Português e tiramos nota 

10. (fazer) 

18. O senhor já no Corcovado de bondinho? (subir) 

19. Elesjá Dom Casmurro, de Machado de Assis? (ler) 

20. Eu nunca neve no Brasil. (ver) 

21. Você o acidente na avenida? , sim. Foi 

horrível! (ver) 

22. Ontem, eles me na joalheria, mas eu não os 
. (ver) 

23. Anteontem, ela o diretor da firma jantando no clube 


com a secretária dele. (ver) 


24. Você o ladrão correndo? sim e a polícia 
não o pegou. (ver) 

25. Eu nunca João cantando. É um cara triste mesmo. 
(ver) 

26. Este livro 30,00 reais na Livraria Siciliana. (custar) 
27. Eu (olhar) a moça e a (reconhecer) logo. 
28. Eu (alugar) um carro para dar um passeio no Rio. 
29. Você já (ver) as obras na Barra para os Jogos 
Olímpicos? 


30. Nós (passar) a ferro a roupa toda no domingo. 
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DESILUDIDO... 164 


DESILUDIDO a. DESILUSÃO s.f. 
com, de: “Vinha já desiludido com o 
seu candidato” (Érico, Inc., 114); desi- 
ludido do seu candidato; a desilusão com 
seu candidato. “Qualquer brotinho desi- 
ludido do namorado” (Bandeira, SPV, 
38); desiludido com o namorado. “O 
surrado chavão da “desilusão” nacional 
com a Nova República” (Veja 30.12.87, 
151); sua desilusão da Nova República. 
“Nela [na Natureza] nos refazemos de 
nossas desilusões com os homens” (A. 
A. Lima, EL, 128). “Uma terrível desi- 
lusão de si própria” (Bessa Luis, SF, 
249); desilusão consigo própria. 


DESIMPEDIDO a. + a: Terreno desim- 
pedido a alguém ou algo. Campo de- 
simpedido a investigações. “Desimpe- 
dido o campo de Roma às manobras” 
(Camilo: Cruz). 


DESINTEGRAÇÃO s.f. r de (...em); em: 
Desintegração de um partido (em fac- 
ções). A desintegração de um todo (em 
suas partes). A desintegração do átomo. 
A desintegração em partículas. No Con- 
cretismo jogou-se, entre outras coisas, 
com a “desintegração [decomposição] 
do sintagma nos seus morfemas"” (Bosi, 
HCLB, 530). 


DESINTELIGÊNCIA s.f. + 
(...sobre); sobre (e sin.): Desinteligência 
[discordância, desentendimento] com 
alguém ou entre pessoas (sobre algo). 
Desinteligência (entre responsáveis pela 
área econômica) sobre a (ou quanto à) 
distribuição de verbas, quanto à aloca- 
ção de recursos, “O período de sua 
desinteligência com o professor havia 
de durar três anos” (Bessa Luis, SF, 
173); desinteligência entre aluno e pro- 
fessor. “*Desinteligências com a direção 
da Academia [de Direito de São Paulo] 
obrigaram-no [Coelho Netc] a fazer o 
1% ano no Recife” (Amora, HLB, 131). 


DESINTERESSADO a. DESINTERESSE 
sm. & de, por: Desinteressado / desin- 
teresse de (ou por) questões politicas 
(de: “A risada de Malvina ante o mar, 
desinteressada de jornais queimados” 
(J. Amado, GCC, 178); seu desinteresse 
de jornais. Indivíduo “'apático, desinte- 
ressado de tudo e de todos” (Érico, In: 
73); desinteressado por tudo e por todo 
o desinteresse de tudo e de todos. /po 


com, entre 


«“Inteiramente desinteressado pela pessoa 
de Noêmia” (Gastão Cruls: Fernandes). 
“Pode ser declarado pelo tribunal em 
estado de abandono o menor cujos pais 
tenham revelado desinteresse pelo filho” 
(CCP, a. 1978, 1). “O desinteresse pelos 
problemas econômicos” (Furtado, FO, 
86). “Um desinteresse pelo livro como 
obra de arte” (Meyer, SE, 12). % em: 
Desinteressado / desinteresse em algo. 
“Estava desinteressado na questão” 
(Constâncio: Fernandes); seu desinteresse 
na questão. A crítica literária e “seu 
desinteresse em ir às verdadeiras razões” 
(Sodré, HLB, 506). 


DESISTÊNCIA s.f. % de (OBS.): Desistên- 
cia de algo. A desistência de lutar ou 
da luta. Desistência de candidatar-se ou 
da candidatura. x OBS. Ex. de desis- 
tência a, talvez pela sinonímia 'renún- 

: “Chegou o monarca castelhano a 

oferecer o Brasil, em troca de sua desis- 

tência ao trono de Portugal” (Pedro 

Calmon: Cruz); desistência do trono. 


DESLEAL a. DESLEALDADE s.f. x a 
(para) com (...em); em: Desleal / desleal- 
dade a (ou com, para com) alguém (em 
algo, nos negócios). /a: “O Brasil foi... 
punido com o estigma de “desleal às re- 
públicas no Prata”, que Rosas lhe ful- 
minou”” (Rui: Fernandes); desleal (para) 
com as repúblicas no Prata. “Foi coni- 
vente na deslealdade ao velho amigo” 
(Aurélio, v. conivente). /para com: 
Publicações que “constituem uma des- 
lealdade para com a memória do poeta” 
(J. G. Simões, CFP, 165-6). “Sua [de 
Huxley] deslealdade para com o leitor” 
(Monteiro, RTC, 137); foi desleal (para) 
com o leitor (em seus argumentos, nas 
informações). 


DESLEIXO s.m. & de, em: O desleixo dos 
(ou nos) estudos. 


DESLEMBRADO a. de: Homem des- 
lembrado de seus compromissos. “Tão 
deslembrados/ até da sua aliança” (Ceci- 
lia, RI, 149). 


DESLIGADO a. DESLIGAMENTO s.m. 
« de: Homem desligado dos fatos. “É 
notório o seu atual desligamento dos 
fatos cotidianos” (Aurélio). “Pessoa des- 
ligada do mundo externo” (Érico, SC, 
175). “Intelectuais desligados das reali- 


NIDADE 8 


PRONOMES DEMONSTRATIVOS E ADVÉRBIOS DE 
LUGAR 


PRONOMES DEMONSTRATIVOS 


Os pronomes demonstrativos são palavras substituem ou 


acompanham os nomes, indicando a posição dos seres e das coisas 


no tempo e no espaço em relação às pessoas gramaticais. 


1. pessoa - este(s), esta(s), isto 


aqui 


aí 


2. pessoa — esse(s), essa(s), isso --- 


ali ou lá 


3. pessoa — aquele(s), aquela(s), aquilo --- 


EMPREGO DOS PRONOMES DEMONSTRATIVOS 
1) De acordo com o espaço 


a) este(s), esta(s), isto são usados para indicar que o ser (ou objeto) 
a que se referem está próximo da 1.º pessoa (quem fala). 


Exemplo: Esta caneta é minha. 


b) esse(s), essa(s), isso são usados para indicar que o ser (ou objeto) 
a que referem está próximo da 2.º pessoa (com quem se fala). 


Exemplo: Isso que está com você é um livro. 
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c) aquele(s), aquela(s), aquilo são usados para indicar que o ser (ou 
objeto) a que se referem está próximo da 3.º pessoa (de quem se 
fala) ou distantes de todas elas. 


Exemplo: De quem são aquelas revistas? 


2) De acordo com o tempo 


a) 1.º pessoa: indicam tempo presente em relação ao momento em 
que se fala. 


Exemplos: Esta noite irei ao cinema 


b) 2.º pessoa: indicam tempo passado recente ou futuro em relação 
ao momento em que se fala. 


Exemplos: Essa crise afetou a economia do Brasil. 


c) 3.4 pessoa: indicam tempo distante em relação ao momento em 
que se fala. 


Exemplos: Aquele tempo não volta mais. 


3) De acordo com o texto 
a) 1.4: indicam algo que será dito. 


Exemplo: A verdade é esta: não entendi suas razões. 
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b) 2.º: indicam algo que já foi mencionado no texto. 


Exemplo: Gregório de Matos e Padre Antônio Vieira: esses são os 
principais autores do Barroco no Brasil. 


o) este (e flexões), aquele (e flexões): usados para fazer referência 
a elementos já mencionados. Este se refere ao mais próximo e 
aquele ao mais distante. 


Exemplo: Produção Textual e Matemática são disciplinas que me 
agradam: esta me desenvolve o raciocínio; aquela, a escrita. 


ADVÉRBIOS DE LUGAR 


Os advérbios são palavras invariáveis, que modificam verbos, 
adjetivos, outros advérbios ou frases, expressando circunstâncias 
(lugar, tempo, modo etc.). 


São advérbios de lugar: 


aqui ai acolá 
aí Tá atrás 
dentro fora perto 
Tonge abaixo acima 

adiante além defronte 
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EXERCÍCIOS 
Complete com o pronome demonstrativo adequado: 


1.0 que é isso aí? (pasta escolar) 


np 


O que é aquilo ali? (mesas de imbuia) 


o 


O que é aquilo ali? (mata de mão) 


4. O que é isso aí? (livros de Paulo Coelho) 


a 


O que é isto aqui? (borracha) 


o 


O que é aquilo ali? (dicionários de português/francês) 


S 


O que é isto aqui? (cadeira de balanço) 


o 


O que é isso aí? (régua de madeira) 


9 CD aqui é de Caetano Veloso. 

10 capa ali é do disco de Gal Costa. 

"1 livros ali são do meu amigo Chico Buarque. 
12 jornal ali é de Ronaldinho. 

13 canetas aqui são de Pelé. 
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14. cadernos aí são de Paulinho da Viola. 


15. O que é isso aí? (caneta / professor) 


16. O que é isso aí? (cadernos / minha irmã) 


17. é minha esposa. Muito prazer. 
18. é meu marido. - Foi bom te conhecer. 

19 é minha filha mais nova. 

20 é meu filho mais velho. 

21.0lhe estrela lá no céu. É grande! 

22. Eu ganhei flores no dia dos namorados. 

23 homem que nós encontramos ontem, é 
estranho. 

24. vinho é muito bom. Vamos comprar? 

25.0 que é lá no céu? Parece um disco voador. 
26. Nem me fale mais neste assunto. é ridículo. 
27. Eu comprei para meu filho. 

28 menina aí pode se machucar. Está correndo 
muito. 

29.0 que é que está acontecendo no mundo? 
30 carteira está muito velha. Preciso comprar 


uma outra. 
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UNIDADE 9 
MODO IMPERATIVO 


O modo imperativo pode ser afirmativo ou negativo e indica ordem, 
pedido, conselho ou proibição. 


Exemplos: 
Abra a porta. Sirva-se, amigo! 

Não pise na grama. Não fume neste local. 
Venha logo! 


A forma imperativa pode ser substituída por um verbo no infinitivo ou 
gerúndio, com valor de ordem. 


Exemplos: 
Proibido fumar! Correndo, agora! 
Andando! Marcar a alterativa correta. 


Favor, não pisar no meu pé, quando danço! 
O imperativo pode ser representado por uma frase nominal. 
Exemplos: 

Silêncio! Fora! 

FORMAÇÃO DO IMPERATIVO 

- No imperativo, não há a primeira pessoa do singular. 


- Na formação do imperativo afirmativo, a 2.º pessoa do singular do 
presente do indicativo perde o -s final e as demais pessoas são as 
mesmas do presente do subjuntivo. 


- Na formação do imperativo negativo, todas as pessoas apresentam 
a mesma forma do presente do subjuntivo. 


“0 


Veja: 


IMPERATIVO AFIRMATIVO 
PRESENTE DO IMPERATIVO PRESENTE DO 
INDICATIVO AFIRMATIVO SUBJUNTIVO 
Eucanto [0 — que eu cante 
Tu cantas Cantatu que tu cantes 


Ele, ela, você canta | Cante ele, ela, você | que ele, ela, você 


cante 
Nós cantamos Cantemosnós | que nós cantemos 
Eles, elas, vocês | Cantemeles clas, | que eles, elas, 
cantam vocês vocês cantem 
IMPERATIVO NEGATIVO 


PRESENTE DO SUBJUNTIVO 


IMPERATIVO NEGATIVO 


que eu cante 


que tu cantes 


não cantes 


que ele, ela, você cante 


não cante 


que nós cantemos 


não cantemos 


que eles, elas, vocês cantem 


não cantem 


Nota: 


Para o imperativo de tu e você, devemos observar os itens abaixo: 


- Para o imperativo de tu, usa-se a flexão da 2.º pessoa do singular 


do indicativo sem o -s. 


- Para o imperativo de você, usa-se a flexão da 3. pessoa do 


singular do subjuntivo. 


a 


EXERCÍCIOS 


Ponha as frases abaixo no imperativo de “você”: 


1. Menino, tira o dedo do nariz. 


np 


Menino, não põe a mão na boca. 


o 


Menino, não come doce antes do almoço 


> 


Vai fazer a lição de casa. 


a 


Sai daí. 


o 


Vai dormir. Isto é conversa de gente grande. 


a 


Não amola os outros. 


o 


Não chupa o dedo. 


o 


Não suja a roupa. 


10. Não rabisca a parede. 
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- Vai tomar banho. 


. Não fica comendo estas porcarias. 


. Não suja a roupa que acabou de tomar banho. 


. Não fica andando com esses moleques. 


. Não sobe no muro. 


. Não brinca n'água com esse calor. 


. Não sobe na árvore que acaba se machucando. 


. Não sai do castigo. 


. Não brinca no barro. 


20. 


Para de chacoalhar as pernas desse jeito enquanto come. 


2 


. Tem sossego. 


22. 


Não fica aí que fica me estorvando. 


a 


2 
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.. Não fica olhando a janela. 


24. 


Não abre a porta do quarto. 


25. 


Não come muito doce que acaba vomitando. 


26. 


Não veste essa calça, veste a marrom. 


27. 


Não mexe nas coisas do seu pai 


28. 


Não mexe no rádio. 


29. 


Não cospe no chão. 


30. 


Desce do portão. 
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- Vê se fica quieto vendo televisão. 


32. 


Não solta papagaio (pipa) na rua cheia de fio. 


33. 


Não fica subindo no colo, não que já está grandinho. 


34. 


Tira o dedo do ouvido. 


35. 


Não brinca com fogo que mija na cama de noite. 
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DESNECESSIDADE 


dades deste mundo” (Bandeira, FP, 
131); seu desligamento dessas realidades. 
“Já se anunciou seu desligamento do 
batalhão” (Nascentes, PR); soldado des- 
ligado do batalhão. 


DESLIZAMENTO s.m. (por) entre, 
sobre: Deslizamento da água (por) entre 
pedras, sobre pedras. “Estes diversos 
planos da ambigiiidade compõem um 
deslizamento entre os pólos, uma fusão 
de contrários" (A. Cândido, TA, 135). 


DESLIZE sm. 4 de: Deslize [afastamento, 
desvio] de algo, “dos seus hábitos de 
delicadeza" (Rui: Fernandes), “deslize 
da honra" (Camilo: id.). + (para) com: 
“Os vossos deslizes [desaires, indelica- 
dezas] com mulheres" (Bessa Luís, SF, 
156); deslizes para com clas. 


DESLOCAÇÃO :: V. DESLOCAMENTO. 


DESLOCADO a. % de (...a, para); a, para: 
Objeto deslocado de um lugar (a ou 
para outro). Funcionário deslocado da 
secretaria (para a biblioteca), deslocado 
a (ou para) outro setor. 


DESLOCAMENTO s.m. DESLOCAÇÃO 
sf. x de! (...de?) (...a, para); de?; a, 
para: Deslocamento/deslocação de obje- 
tos (de um lugar) (a ou para outro). O 
deslocamento do sujeito para depois do 
verbo não altera a regra de concordân- 
cia. de!...de2...a: No romance de Aluísio 
Azevedo, “o deslocamento das forças 
de San Martin ao Peru" (Sodré, HLB, 
141). /de!...de2...para: “A deslocação 

das forças econômicas do mediterrâneo 
levantino para a Europa ocidental e cen- 
tral” (Figueiredo, HLP, 17). /de!...para; 
“O deslocamento do eixo para o homem 
comum” (Bosi, HCLB, 210); seu deslo- 
camento do herói para o homem comum. 


DESLUMBRADO a. DESLUMBRAMEN. 
TO sm. * ante (e sin.), com: Homem 
deslumbrado ante as (ou diante das) 
maravilhas da natureza. /ante: “O des- 
lumbramento ante maravilhas exóticas” 
(Figueiredo, HLP, 181). “Deslumbra- 
mento ante os achados da patologia 

ual” (Amora, HLB, 96). “As crian- 

perderam aquela ingenuidade que 
eixava deslumbradas diante das mús 

s dos coretos” (Cecilia, OQ, 103), “Ine- 

vitável expressão de deslumbramento dian- 

te da paisagem exótica e selvagem” (Cas- 


tello, MLEC, 57); o curopeu deslum- 
brado diante dessa (ou ante essa) paisa- 
gem. “O deslumbramento inicial em 
face da nossa paisagem” (id., i 

/com: O europeu deslumbrado com a 
exótica paisagem americana. O deslum- 
bramento com a paisagem. Deslumbrado 
/ deslumbramento com o próprio su- 
cesso. 


DESMANCHADO a. + em: Tinta des- 
manchada na água. Aparelho desman- 
chado em suas peças. “O crepúsculo 
naquele ambiente, ú 
desmanchados em cinza” (Meyer, SE, 

(fig.) Pessoa desmanchada em gen- 

s. 


tile; 


DESMASCARADO a. & em: “Desmasca- 
rado este [personagem de romance] em 


suas intenções” (Guilhermino, HLRS, 
144). 
DESMAZELO s.m. de, em, por: Des- 


mazelo [desleixo, negligência] de lingua- 
gem, de estilo (ou da linguagem, do csti- 
lo). Desmazelo(s) no vestir, no falar, 
no escrever. “O desmazelo pelos mais 
sérios interesses do nosso nome” (Rui: 
Fernandes). 


DESMEMBRADO a. 4 de: Elementos 
desmembrados de um todo. Estado des- 
membrado de uma federação. Sócio 
desmembrado [desligado] da agremia- 

. “A capitania [de Minas Gerais), 

desmembrada da de São Paulo" (Sodré, 

HLB, 136). 


DESMEMBRAMENTO s.m. “: de! (..de?); 
: Desmembramento de um s 
outro), de sócios (de uma soc 
“De que data é o seu desmembramento 
da sociedade?” (Nascentes, PR), 


DESMENTIDO s.m. « a, de: O desmen- 

tido à (ou de) algo. “Felizmente para 
sua vida toda foi um desmen- 
o” (Quintana, PMT, 80); um 
desmentido disso. “Desmentido clamo- 
roso flagrante a essa caracterização” 
(Torga, T.U., 130) 
Assis o melhor desmentido 
(Meyer, SE, 78) 


sua obra” 
“Um desmentido for- 


mal da afirmação do crítico” (Mário 
Barreto: rnandes). 
DESNE! DADI ir de; À desne- 


cessidade de provas, de ajuda. “Abso- 


UNIDADE 10 


PRESENTE OU PRETÉRITO PERFEITO DO 
INDICATIVO: 


VERBOS IRREGULARES DE SEGUNDA CONJUGAÇÃO 


Os verbos irregulares sofrem alterações no radical ou nas 


desinências e não seguem um modelo de conjugação 


Pertencem à 2.º conjugação os verbos com infinitivo terminado em 


-er. 


PRESENTE PRETERITO PERFEITO 
Eu quero Euquis 
Tuqueres Tu quiseste 


Ele, ela, você quer 


Ele, ela, você quis 


Ns queremos 


Nôs quisemos 


Eles, elas, vocês querem 


Eles, elas, vocês quiseram 


PRESENTE PRETERITO PERFEITO 
Eu perco Eu perdi 
Tuperdes Tuperdeste 


Ele, ela, você perde 


Ele, ela, você perdeu 


Nôs perdemos 


Nôs perdemos 


Eles, elas, vocês perdem 


Eles, elas, vocês perderam 


ss 


PRESENTE PRETERITO PERFEITO 
Eu digo Eu disse 
Tudizes Tu disseste 


Ele, ela, você diz 


Ele, ela, você disse 


Nós dizemos 


Nós dissemos 


Eles, elas, vocês dizem 


Eles, elas, vocês disseram 


PRESENTE PRETERITO PERFEITO 
Eu posso Eu pude 
Tupodes Tu pudeste 


Ele, ela, você pode 


Ele, ela, você pôde 


Ns podemos 


Nôs pudemos 


Eles, elas, vocês podem 


Eles, elas, vocês puderam 


PRESENTE PRETÉRITO PERFEITO 
Eu sei Eu soube 
Tu sabes Tu soubeste 


Ele, ela, você sabe 


Ele, ela, você soube 


Nós sabemos 


Nós soubemos 


Eles, elas, vocês sabem 


Eles, elas, vocês souberam 
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EXERCÍCIOS 


Preencha as lacunas com os verbos que estão entre parênteses no 
presente do indicativo ou no pretérito perfeito do indicativo. 


1. Miguel! O que é que você para agradecer? 


Eu “muito obrigado, mas a Sofia 
“muito obrigada”. (dizer) 


2. Sofia! Você estar no bar às três? (poder) 
Hoje, às três, não 
3. O que é que vocês no Natal? (querer) 


Eu uma bicicleta e Rui uma 
motocicleta nova. 


4. Você onde está o meu dicionário? (saber) 
Não, não 

5. Carlos e Amaldo jogar tênis muito bem. (jogar) 
6 levar o seu carro hoje, à noite. (poder) 

7. Ontem, nós falar com este artista. (querer) 

8. Ontem, eu este programa de televisão. (ver) 

9. Ontem, você falar comigo. (poder) 

10. Ele sempre conhecer a Europa. (querer) 


11.0 ladrão assaltar esta mulher. (querer) 
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12. Por que você entrar neste restaurante? (querer) 


13. Anteontem, eles o ladrão correndo. (ver) 
14. Você já um elefante? (ver) 

Eu já , sim. (ver) 

15. Todos ver o jogo pela televisão. (poder) 

16. Os jogadores não viajar. (poder) 

17. Ela ver muito bem o rosto do artista. (poder) 

18. Ontem, eu ver o filme de Carlitos. (poder) 

19. Eles sempre a verdade. (dizer) 

20. Estas crianças a verdade? (dizer) 

21. Quem isso para você? (dizer) 

Elas me toda a verdade. (dizer) 

22. Você aquele homem na porta do restaurante? 
(ver) 

23. Ele já muito dinheiro, mas tudo 


em jogatinas. (ter, perder) 


24. Você tomar café? (querer) 
Sim, . Você adoçante? Eu 


não tomo café com açúcar. (querer, querer) 


25. Ontem aula de português? (ter) 
Quantos filhos você ? (ten) 
Eu não filhos. (ter) 
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26. Você alguma coisa para a festa? (trazer) 
Eu a salada e a torta de maçã. (trazer) 


27. Meu gato desapareceu. Você um gato branco e 
bem peludo? (ver) 


Não, eu não . Quem sabe eles . (ver, 
ver) 

28. Eu não sempre Roberto. Vocês moram perto 
dele. Vocês o sempre. (ver, ver) 

Não, nós o raramente. (ver) 

29. Eu não meu carro. Você ? (ver, 
ver) 

30. Vocês meus óculos? (ver) 


Eu Estão na sua cabeça. (ver) 
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UNIDADE 11 


PLURAIS 
Os substantivos podem se apresentar no singular ou no plural. 
Singular: refere-se a um ser ou a um grupo de seres. 
Exemplos: a garota, a fauna, o peixe, o enxame. 
Plural: refere-se a mais de um ser ou mais de um grupo de seres. 
Exemplos: as garotas, as faunas, os peixes, os enxames. 


Em Língua Portuguesa, há várias maneiras de formar o plural dos 
substantivos. 


Acrescenta-se —s: 


1. Aos substantivos terminados em vogal ou ditongo crescente ou 
decrescente. 


Exemplos: maçã — maçãs, filho — filhos, prédio — prédios, mãe — 
mães, tatu — tatus, degrau — degraus, chapéu — chapéus. 


2. Aos substantivos terminados em —n: 


Exemplos: abdômen — abdomens, hífen — hifens, líquen — líquens, 
pólen - polens, elétron - elétrons, gérmen — germens. 


Observação: As palavras abdômen, hífen, líquen e gérmen formam 
o plural pela adição de -s ou -es às terminações. 


Exemplos: abdômen — abdomens ou abdômenes, hífen - hifens ou 
hífenes, líquen — liquens ou líquenes, gérmen — germens ou 
gérmenes. 

so 


Acrescenta-se —es aos substantivos terminados em — 


-sou-z: 


Exemplos: açúcar — açúcares, cruz - cruzes, radar — radares, 
hambúrguer — hambúrgueres, vereador — vereadores, mulher — 
mulheres, flor — flores, deus — deuses, mês — meses, português — 
portugueses. 


Observações: 


Os substantivos terminados em —s só recebem acento se forem 
oxítonos ou monossilabos tônicos. 


Exemplos: freguês — fregueses, gás — gases. 


Se os substantivos terminados em -s forem paroxítonos ou 
proparoxitonos, permanecem invariáveis. 


Exemplos: o lápis — os lápis, o pires os pires, o ônibus — os ônibus, 
o tênis — os tênis, o vírus - os vírus. 


As palavras mal e cônsul formam o plural com o acréscimo de -es: 
males, cônsules. 


A palavra mel admite duas formas de plural: méis ou meles. 


Nos substantivos terminados em -al, —el, ol e -ul, troca-se 0 —1 
por + 


s. 


Exemplos: jornal — jornais, anel — anéis, anzol — anzóis, papel — 
papéis, real - reais, pardal - pardais, álcool - álcoois. 


Exceções: mal — males, cônsul — cônsules. 
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Nos substantivos terminados em Il: 
Oxitonos: troca-se o —I por -s. 


Exemplos: fuzil — fuzis, canil — canis, barril — barris. 


Paroxítonos: troca-se o il por -eis. 


Exemplos: fóssil - fósseis, réptil - répteis, projétil - projéteis. 


Observação: As palavras reptil e projetil (oxitonas) têm como plural 
reptis e projetis. 


Nos substantivos terminados em ão: 
1. Acrescenta-se -s. 


Exemplos: cidadão — cidadãos, cristão — cristãos, sótão — sótãos, 
órfão — órfãos, órgão — órgãos, bênção — bênçãos. 


2. Troca-se -ão por -ães: 


Exemplos: pão — pães, cão - cães, charlatão — charlatães, tabelião 
— tabeliães, sacristão — sacristães. 


3. Troca-se -ão por -ôes: 


Exemplos: leão - leões, balão - balões, guardião - guardiões, verão 
- verões, ligação - ligações, publicação — publicações. 
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Observação: Alguns substantivos terminados em -ão apresentam 
mais de uma forma no plural. 


Exemplos: alazão — alazões ou alazães, aldeão - aldeões ou 
aldeães ou aldeãos, anão — anãos ou anões, ancião — anciãos ou 
anciães ou anciões, charlatão — charlatões ou charlatães, corrimão 
— corrimãos ou corrimões, refrão — refrãos ou refrões, sultão — 
sultãos ou sultões, verão — verãos ou verões, vilão — vilãos ou vilães, 


vulcão -vulcões, ermitão — ermitãos ou ermitães ou ermitões. 


Nos substantivos diminutivos terminados em —zinho, elimina-se o — 


s da palavra primitiva no plural e se acrescenta o sufixo no plural 


Exemplos: balãozinho — balóezinhos, páozinho — pászinhos, 
pastelzinho — pasteizinhos, limãozinho — limôezinhos, farolzinho — 
faroizinhos, florzinha - florezinhas. 


Os substantivos terminados em —x são invariáveis. 


Exemplos: o tórax — os tórax, a fênix — as fênix, o látex — os látex, o 
ônix — os ônix. 


Exceções: o códex — os códices, o clímax — os clímaces. 


sa 


Nos substantivos terminados em -m, troca-se o -m por ns. 


Exemplos: armazém — armazéns, bombom — bombons, atum — 
atuns, bandolim — bandolins, jardim — jardins, batom — batons, 
nuvem — nuvens, som — sons, pajem - pajens. 


Os nomes de letras e números formam o plural normalmente. 
Exemplos: 
O agá — os agás (ou os hh), oi — os is (ou os ii) 


O cinco — os cincos, o nove — os noves 


Observação: os numerais dois, três, seis e dez, quando usados 
como substantivos, não sofrem variação. 


Exemplos: o seis — os seis, o três — os três, o seis — os seis, o dez — 
os dez. 


sq 


DESOBEDIENTE... 
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luta desnecessidade de discriminação por 
meio de acento” (Augusto Moreno: 
Fernandes). 


DESOBEDIENTE a. DESOBEDIÊNCIA 
s. a: Filho desobediente aos pai 
sua desobediência aos pais. “A especu- 
lação imobiliária, a desobediência a 
determinações oficiais” (O. Lins, ENT, 
85). “Desobediência eletrônica aos resi- 
duos autoritários que impregnam a nossa 
legislação” (Edit. JB 25.1.88). 


DESOBRIGADO a. :: de: “Serão, talvez, 
vacas felizes [povos em era-de-vacas-gor- 
das], desobrigadas de trabalhar duramen- 
te é liberadas das disciplinas impostas 
pelo cansaço” (D. Ribeiro, El, 35). “Tão 
desobrigados estão os doentes de escre- 
ver, como os mortos de falar"* (Vieira: 
Ramalho). 


DESODORANTE sm. 
desodorantes contra o suor” 
10.7.88, Jornal da Família, 4). 


DESONRA s.f. DESONROSO a. « a, 
para: Os trabalhos humildes não são 
desonra a (ou para) ninguém; não são de- 
sonrosos para (ou a) ninguém. “Ações 
desonrosas ao nome da familia de que 
descende” (Fernandes). “Não se deve 
considerar desonroso para uma mulher 
esse tipo de cabelo” [erespo) (Freyre, 
MHMM, 115). 


DESOPRIMIDO a. DESOPRESSÃO s.f. 
»: de: Homem desoprimido de angústias, 
de preocupações, de remorsos. Deso- 
pressão de angústias, de remorsos. *Sen- 
tiu-se ela desoprimida do remorso” 
(Camilo: Fernandes). 


DESORDEM s.f. «: em; “Morin [cientista] 
reabilita desordem na ciência” (Tit. JB 
10.7.88, 19). 


DESPACHO s.m. = com: O despacho do 
governador com seus secretários. + de 
(...a, para): O despacho de mercadorias 
(a ou para alguém, a ou para lojas), de 
cartas, de correspondência (a ou para 
amigos e parentes). 

DESPEDIDA sf. a, de: Despedida a (ou 
de) alguém ou algo. Sua despedida dos 
(ou aos) amigos. “Despedida à musa” 
(Camilo: Cruz), “despedidas à cidade” 


contra: “Os 
(Tit. OG 


(Castilho: id.); despedidas da cidade. “A 
despedida da França comoveu muito à 
Maria Stuart" (Nascentes, PR). 


DESPEDIDO a. « a, para, sobre, contra: 
Raios (do Sol) despedidos à (ou para a, 
sobre a) Terra. Olhares despedidos a 
alguém, sobre o auditório. Setas despe- 
didas contra (ou sobre) o inimigo. < de 
(...contra, sobre): Águas (da chuva) 
despedidas das nuvens (sobre a terra). 
Pedra despedida da montanha (sobre 
ou contra o inimigo). “Pedra despedida 
da aresta da montanha” (Sena Freitas: 
Cruz. 


DESPEITADO a. : com, de: Pessoa des- 
peitada [magoada, ressentida] com (ou 
de) algo, com o (ou do) sucesso de uma 
colega, “com a hipótese” (Afrânio Pei- 
xoto: Fernandes), do (ou com 0) trata- 
mento recebido. “Os capoeiras, despei- 
tados da preferência dada a um estran- 
geiro” (Fialho: id.). <> com, contra: 
Despeitado [indisposto, zangado] com 
(ou contra) alguém. '“Cidadão despei- 
tado contra o rival vitorioso” (Fernan- 
des); despeitado com ele. 


DESPEITO sm. « contra: “Não era 
segredo na cidade o despeito do Capitão 
contra os Bastos"' (J. Amado, GCC, 47). 
“Despeito contra aqueles que, antes dele, 
fizeram e disseram o que ele queria dizer 
e fazer” (Lins do Rego: Fernandes). 

por: “O despeito que eu sentia pelas 

Des” (Camilo: Cruz). “O despeito 

del-rei pelas blasfêmias” (Herculano: 

id.). * Loe. a (ou, menos us., em) des- 

peito de [apesar de): A despeito de inú- 

meras dificuldades, eles tiveram sucesso 
no empreendimento. 


DESPEJADO a, *: de: Inquilinos despeja- 
dos de seus imóveis. Líquido despejado 
de um vaso. em: Vinho despejado 
nos cálices. “O resíduo da fábrica des- 
pejado no rio vai matar os peixes” 
(NURC/SP II, 134, 1484-5). 


DESPENDIDO a, em: Somas despendi- 
das em despesas domésticas. “Esforço 
comum, despendido na criação do teatro 
nacional" (Guilhermino, HLRS, 259). 


DESPENHADO a. de: Pedra despenhada 
do morro. Águas despenhadas do alto. 
Chuvas despenhadas da altura, das 
nuvens. “Bátegas despenhadas da altu- 


EXERCÍCIOS 


Dê o plural das seguintes palavras. 


1. mão: 18. povo: 
2. revólver: 19. automóvel: 
3. raiz: 20. cruz: 

4. órfão: 21.olho: 

5. lápis: 22. ruim: 

6. pão: 23. osso: 

7. jornal: 24. inglês: 
8. cônsul: 25. cristão: 
9. lição: 26. bolso: 
10. funil: 27. colher: 
11. lençol: 28. jardim 
12. animal: 29. cidadão: 
13. projétil: 30. almoço: 
14. opinião: 31. rapaz: 
15. coronel: 32, anel: 
16. alemão: 33. capaz: 
17. flor: 
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UNIDADE 12 
PRETÉRITO IMPERFEITO DO INDICATIVO 


O tempo pretérito imperfeito do indicativo exprime um fato passado 
não concluído, em relação ao momento em que se fala, uma ação 
que costumava ser feita no passado, mas agora não se faz mais. 


Exemplos: 
Eu sempre CANTAVA no chuveiro. (Agora eu não canto mais.) 
Antigamente, eu FUMAVA. (Agora eu não fumo mais.) 


Quando eu era criança, eu IA muito à casa da minha avó. (Agora eu 
não vou mais, ela já faleceu.) 


O pretérito imperfeito também: 
- Exprime a ideia de duração. 


Exemplo: Quando eu ERA criança, eu JOGAVA futebol de botão. 


- Exprime a ideia de simultaneidade. 


Exemplo: Enquanto ela LIA Machado de Assis, eu PREPARAVA o 
jantar. 
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FORMAÇÃO DO PRETÉRITO IMPERFEITO 


Acrescentam-se as terminações ao infinitivo: 


Para os verbos terminados em -ar 


va: 1.º pessoa do singular 


vas: 2. pessoa do singular 


-va: 3. pessoa do singular 


-vamos: 1.º pessoa do plural 


-vam: 3.º pessoa do plural 


Para os verbos terminados em -er e ir 


-ja: 1.º pessoa do singular 


-las: 2.º pessoa do singular 


-ja: 3.º pessoa do singular 


-famos: 1.º pessoa do plural 


“iam: 3.º pessoa do plural 


Eu cantava devia partia 

Tu cantavas devias partias 

Ele, ela, você cantava devia partia 
Nós cantâvamos | devíamos | paramos 

Eles, elas, vocês | cantavam deviam param 
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EXERCÍCIOS 


Ponha estes textos no pretérito imperfeito do indicativo. 


1. Quando eu (morar) no Rio 
(estudar) na Universidade. (sair) de casa todos os 
dias às 9:45 (ficar) na escola até as 11:00 
(almoçar) em casa e (descansar) até 
o meio dia e meia. De tarde, (voltar) para a escola, 
onde (ficar) até as 4:00. De noite, 
(estudar) por três horas. Aos sábados, (fazer) as 
compras para casa e (passear) um pouco. Às vezes, 
(ir) à praia, outras vezes ao cinema e outras vezes 
(ficar) em casa. Não (gostar) de ficar 
em casa porque minha mulher me (fazer) trabalhar 
muito. Aos domingos, (ir) à igreja e depois 


(jantar) fora, domingo de tarde 
(começar) a estudar outra vez. Puxa! Que vida! 


2. Quando nós morávamos no Rio (estudar) na Santa 
Úrsula. Todos os dias (acordar) bem cedo, 

(levantar-se) às 7 horas, e (tomar) 
café. Às 7:45 (sair) para a faculdade, onde 

(ficar) até o meio-dia. (ficar) na 
faculdade por 6 horas. Aos sábados, (visitar) os 
pontos interessantes da cidade; mas primeiro (ir) ao 
supermercado e geralmente (comprar) no Carrefour. 
De noite, (assistir) a um pouco de televisão e 


(descansar) dos estudos. No domingo, 
(ir) à praia tomar banho de mar, Lúcia 


(paquerar) os rapazes e eu (namorar) Ricardo. De 
tarde, (ir) assistir a um filme em Copacabana e 
depois (ir) tomar um lanche na lanchonete 
Cirandinha e (voltar) para casa para assistir ao 


programa Fantástico, na TV Globo e antes de dormirmos, 
(preparar) as coisas para o dia seguinte. Que droga! 
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UNIDADE 13 


VERBOS PRONOMINAIS 


Os verbos pronominais são conjugados com pronomes pessoais 


oblíquos átonos, referentes ao sujeito. 


São classificados em: 


- Essencialmente pronominais: são usados somente na forma 


pronominal. 


Exemplos: 


O assassino se arrependeu do crime. 


O aluno se queixou da nota. 


- Acidentalmente pronominais ou reflexivos: podem ser usados em 


sua forma simples, sem o pronome oblíquo. 


Exemplos: 


Lembrei-me de responder às questões. 


Lembrei o ocorrido ao meu pai. 


Vejam os exemplos abaixo no presente do indicativo 


Pronome | Pronome | Queixar-se | Lembrar-se | Arrepender-se 
pessoal oblíquo 
Eu Me queixo Tembro arrependo 
Tu Te queixas | lembras | arrependes 
EleelaNvocê Se queixa Tembra, arrepende 
Nós Nos | queixamos | lembramos | arrependemos 
Elesielasvocês | Se queixam | lembram | arrependem 
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EXERCÍCIOS 
Preencha os espaços com o verbo que está entre parênteses. 


1. Ela ento (decidir-se) 
(levantar-se), 

(vestir-se) e saiu No elevador, encontrou um vizinho, 
(cumprimentar-se), conversaram um 

pouco e, na rua, (despedir-se) para o 

escritório dela. 


2. As crianças estavam atrasadas, por isso elas 
(vestir-se) depressa e correram para a 
escola. 


3. O almoço estava pronto, mas a empregada não estava em casa. 
Por isso, nós mesmos (Servir-se). 


4. Na festa, todos (divertir-se) 
alegremente. 


5. Aquele homem não está (sentir-se) 
bem. Ele pegou um táxi e foi para casa. 


6. Quando cheguei a Londres, (dirigir-se) 
ao hotel. 


7. A festa vai ser animada. As moças e os rapazes vão 
(divertir-se) muito. 


8. Quando a gente está cansada, a gente não 
(sentir-se) bem. 


[o] 


9. Teresa, o avião vai partir. Precisamos 
(despedir-se) agora. 


10. Quando ela passou, todos os rapazes 
(virar-se) para vê-la. 


11. Ela gosta de Antônio e de Pedro, mas não 
(decidir-se) por nenhum - deles. 
(enganar-se) com as mulheres. 


13. Mário (levantar-se) da cadeira, 
(dirigir-se) ao banheiro — para 
(observar-se) longamente no espelho, 

porque é vaidoso. 


14. Todos (aproximar-se) para melhor 
verem o espetáculo do Djavan. 


15. Ela (olhar-se) minuciosamente no 
espelho para (maquiar-se). 


16. Tivemos uma discussão agradável quando eles 
(visitar-se) em Petrópolis. 


17 Ele (levantar-se), 
(aproximar-se) de nossa mesa e pediu 
licença para (ausentar-se) um minutinho. 


18. Nossos vizinhos são muito antipáticos. Eles 
(mudar-se) para cá em junho. 


19. Eu (assustar-se) e derrubei meu copo 
de vinho. 


e 


20. Ele (abaixar-se) para pegar seus lápis 
no chão e para olhar as pernas da professora. Joãozinho é terrível. 


21. Nós (olhar-se) e 
(cumprimentar-se) maliciosamente. 


22. Os sindicatos (reunir-se) para 
programar as ações antes da greve geral 


23. Eu (casar-se) de véu e grinalda na 
Igreja do Outeiro da Glória, no Rio, em maio. 


24. Eu (apaixonar-se) por ele e ele por 
mim. Seis meses depois (casar-se). 
25. Ele (formar-se) em Economia na PUC 


& o paraninto foi o ministro da Fazenda da época. 


26. Ela (aposentar-se) após muitos anos 
de trabalho, mas continua trabalhando. A aposentadoria dele é muito 
pequena. 


27. Não (deixar-se) influenciar pelos 
discursos partidários. 


28. (deixar-se) em paz. Estou exausto. 


29. Não (agradar-se) fazer uma dieta 
para ir à praia no verão. 


30. Eu não (queixar-se) da vida. Sou 
pobre, mas estou com saúde e a praia e o sol são de graça. 


2 


UNIDADE 14 
O GÊNERO 


Na Língua Portuguesa, as palavras se agrupam em dois gêneros: 
masculino e feminino. 


Emgeral, a flexão de gênero é feita com a troca de -o por-a, ou com 
o acréscimo da vogal -a, no final da palavra. 


Exemplos: cozinheiro - cozinheira, gato - gata, professor — 
professora, cantor — cantora 


Nem sempre a terminação -o ou -a indica a forma masculina ou 
feminina. 


Exemplos: o grama, o telefonema, a libido, a comichão 


BIFORMES 


Chamam-se biformes ou heterônimos os substantivos que 
apresentam uma forma para o masculino e outra para o feminino. 


Exemplos: genro — nora, boi - vaca, cavalo — égua, zangão - abelha, 
homem — mulher, padre — madre, cavaleiro - amazona, cavalheiro — 
dama, cameiro — ovelha, bode — cabra, rei — rainha, padrasto — 
madrasta, ator — atriz, ladrão — ladra, cidadão — cidadã, maestro — 
maestrina. 


A formação do feminino pode ser feita por meio de desinências e 
sufixos. 


- Troca-se o por a 


Exemplos: garoto - garota, aluno — aluna 
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- Troca-se e por a 


Exemplos: elefante — elefanta, mestre — mestra, parente — parenta, 
presidente — presidenta 


- Troca-se e, a por essa, esa, isa 


Exemplos: sacerdote — sacerdotisa, poeta — poetisa, profeta — 
profetisa, duque — duquesa, príncipe — princesa, abade — abadessa, 
conde — condessa 


- Acrescenta-se a às terminações ês, or, |, z 


Exemplos: francês — francesa, freguês — freguesa, autor — autora, 
cantor - cantora, bacharel - bacharela, marechal - marechala, juiz 
- juíza 


- Troca-se ão por á, oa, ona 


Exemplos: cidadão — cidadá, campeão — campeã, irmão — irmã, 
patrão — patroa, leão — leoa, pavão - pavoa, solteirão — solteirona, 
chorão — chorona, mandrião — mandriona 


- Troca-se or por eira ou triz 


Exemplos: ator — atriz, imperador — imperatriz, namorador — 
namoradeira 


Exceções: barão - baronesa, ladrão — ladra, sultão — sultana, cão — 
cadela, perdigão — perdiz, czar - czarina, monge — monja, maestro — 
maestrina, hebreu — hebreia, avô — avó 


UNIFORMES 


Chamam-se uniformes os substantivos que apresentam uma única 
forma para os dois gêneros. 


Exemplos: o/a gerente, a criança, o cônjuge, o jacaré 


Os substantivos uniformes são classificados em epicenos, 
sobrecomuns e comuns de dois gêneros. 
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ra” (Euclides: Fernandes). = em; Pedra 
despenhada no abismo. (fig.) Individuo 
despenhado [mergulhado] em conflitos. 
sobre: Águas despenhadas sobre as 
rochas. “Grandes blocos de pedra, des- 
penhados sobre o vale, tinham obstruido 
a passagem” (Fernandes). 


DESPERCEBIDO (ou DESAPERCEBIDO, 
v.J a. “a (ou, menos us., para), de: 
Fato despercebido a (ou de) alguém. /a: 
“Os demais [escritores] passariam des- 
percebidos [não notados] aos seus con- 
temporâneos” (Guilhermino, HLRS, 
154). “O elemento civilizado... passou 
quase despercebido aos escritores” 
(Amora, HLB, 15). /para: “As andori- 
nhas... voaram despercebidas para mim'* 
(Camilo: Fernandes). “Este curto diá- 
logo passou despercebido para os que 
estavam alguns passos distantes da cama 
do enfermo" (id.: id.). /de; “Um 
pequeno conto, “A Catástrofe”, que pas- 
sou despercebido da critica" (Figueiredo, 
HLP, 435); passou despercebido à cri- 
tica. + de: Despercebido [desprevenido; 
desatento] de algo. “Num estudo ten- 
dente a demonstrar que o grande realista 
[Machado de Assis] não passa de um 
poeta timido e incorreto, amontoou 
[Múcio Teixeira] dados estati: ) 
despercebido do ridiculo da empresa 
destruir o maior de nossos escritores” 
(Guilhermino, HLRS, 231). “Desperce- 
bido de todos os vexames do servilis- 

o" (José Américo de Almeida: Fer- 

nandes). “Surpreenderam os Holande- 

ses, despercebidos da conspiração” (Pe- 
dro Calmon: Cruz). 


DESPERDIÇADO a. «= com, em: Tempo 
desperdiçado com (ou em) futilidades, 
“com trabulho inteiramente inútil" 
(Fernandes). 


DESPERTADO DESPERTO a. & de 
(para); para; Despertado/desperio do 
sono (para a faina do dia), (fig.) Desper- 
tado/desperto do inconsci 
trabalho produtivo). /de 
despertada de uma longa catalepsia 
(Veiga Miranda; Fernandes). ““Desperto 
de sua absorção... levantou Paulo a 
cabeça” (Afrânio Peixoto: id.) /para! 
“Os sentidos despertos para esse apelo 
das entranhas” (Namora, TJ, 216) 


DESPESA s.f. :: com, de (OBS.): A des- 
pesa com (ou, menos us., de) algo. /com: 
“A despesa com pessoal... não poderá 
exceder os limites estabelecidos em lei 
complementar” (CB 88, a. 169). “As 
primeiras despesas com médicos e hospi- 
tal” (Érico, SC, 258); despesas de médico 
e hospital. Nos paises desenvolvidos, as 
despesas com a cultura ocupam lugar 
importante no orçamento do Estado (cf. 
Saraiva, DC, 154). /de: “As despesas 
de uniformes e livros” (Coelho Neto: 
Fernandes); despesas com uniformes e 
livros. + OBS, De propicia ambigiida- 
des quando o complemento da preposi- 
ção é nome de pessoa: despesa de médico 
= (1) com médico / (2) dele médico, 


DESPIDO a. ;: de: Homem despido das 
roupas, (fig.) despido de vaidades, de 
sentimentos mesquinhos, etc. “O homem 
despido de preconceitos devia andar nu, 
para merecer crédito” (Drummond, 
OADC, 134). “Um amor totalmente 
despido de complacência para consigo 
mesmo" (Rego, GM, 282). 


DESPOJADO a. +: de: Homem despo- 
jado [despido] de suas vestes. Árvore 
despojada de suas folhas. Alma despo- 
jada de ambições, de vaidades, invejas, 
et erceira estação: a santa despo- 
jada da túnica e do resplendor"” (J. 
Amado, TA, 581). “Um Camilo Cas- 
telo Branco despojado do arcaísmo e 
da linguagem artificiosa” (A. Lin 

29). “Prosa despreten- 

siosa, despojada de toda a roupagem 

literária” (Ramalho). 


SPOSADO a. + com, 
Mulher nobre, desposada com um 
plebeu. /com; Maria, *“desposada com 
um pobre carpinteiro” (Teodoro de 
Almeida: Cruz); desposada de um car- 
pinteiro. /de; “Era D. Maria Bárbara 
desposada do principe das Astúrias” 
(Ricardo Jorge: id.); desposada com o 


(menos us.) de, 


principe... (fig.) /a: “A monarquia, 
desposada [unida] à escravidão” (Rui; 
Fernandes). 

DESPOTA s. 28. (para) com; para 


Um chefe, déspota (para) com seus 
subordinados. Aquele pai é um déspota 
para (com) seus filhos 


EPICENOS 


É o substantivo que designa animais e não varia em gênero. 
Diferencia-se o sexo do animal pelo emprego da palavra macho ou 
fêmea. 


Exemplos: a onça macha - a onça fêmea, o crocodilo macho — o 
crocodilo fêmea 


Outros exemplos: a rã, o pemilongo, a baleia, o jacaré, a mosca, a 
águia, o gavião, a tartaruga, o tatu, o rinoceronte 


SOBRECOMUNS 


É o substantivo que apresenta um só gênero para indicar o 
masculino e o feminino. 


Exemplos: a criança, a testemunha, o sujeito, o algoz, a vítima, o 
indivíduo, o cônjuge, o ídolo, a presa, o carrasco, o animal, o ser, a 
criatura, o cadáver 


COMUNS DE DOIS GÊNEROS 


É o substantivo que apresenta uma só forma para o masculino e para 
o feminino. O gênero é indicado pelo artigo, adjetivo ou pronome que 
o acompanha. 


Exemplos: o/a jornalista, o/a imigrante, o/a artista, o/a indígena, ola 
selvagem, um/uma paciente, aquele/aquela jovem, novoínova 
agente, modelo lindollinda, —famoso/famosa pianista, 
estudioso/estudiosa colega, outro/outra mártir. 
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MUDANÇA DE GÊNERO E SIGNIFICADO 

Alguns substantivos mudam de sentido quando se troca o gênero. 
Exemplos: 

o águia (pessoa notável, esperta) — a águia (ave) 

o cabeça (líder, chefe) - a cabeça (parte do corpo) 

o caixa (atendente) - a caixa (objeto) 

o capital (dinheiro) — a capital (cidade principal) 

o estepe (pneu) - a estepe (vegetação) 

o grama (peso) — a grama (relva) 

o guia (acompanhante) — a guia (documento) 


o rádio (aparelho de som) — a rádio (local de transmissão de 
programas, estação radiodifusora) 


SUBSTANTIVOS DE GÊNERO VACILANTE 

Alguns substantivos causam dúvida quanto ao gênero. 
São masculinos 

O alvará — documento 

O ágape - refeição de confraternização 

O aneurisma - dilatação arterial 

O apêndice - acessório 

O champanha ou champanhe — bebida 

O clá - grupo familiar 

O dó — compaixão, pesar, nota musical 


O eclipse — fenômeno astrológico 
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O estigma - sinal 
O gengibre - erva 


O guaraná — fruto 


O magma — massa do interior da Terra 


O telefonema — chamada telefônica 


São femininos 
A aguardente (bebida) 

A alface (hortaliça) 

Acal (substância) 

A cólera (raiva) 

A comichão (coceira) 

A derme (pele) 

A dinamite (explosivo) 

São masculinos ou femininos 
O/A usucapião 

O/A laringe 

O/A aluvião 

OYA personagem 

O/A dengue 

OJA diabeteidiabetes 

O/A sabiá 

OJA suéter 


A elipse (supressão) 
A hélice (peça propulsora) 
A libido (desejo sexual) 

A sentinela (vigia) 

A sucuri (cobra) 


A tíbia (osso da perna) 
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EXERCÍCIOS 


A. Nas frases seguintes, passe para o gênero feminino as palavras 


sublinhadas. 


1. Aquele cantor leciona música MTB. 


2. Este professor dá aula de alemão em casa. 


3. Este freguês compra frutas todos os dias na feira. 


4. Aquele senhor é francês de Toulouse. 


5. Este escritor escreve poesias. 


6. Aquele escultor é espanhol, é de Barcelona. 


7. O funcionário daquela firma é colombiano de Bogotá. 


8. Este aluno é bom em Matemática. 


(5) 


Aquele moço é italiano de Bérgamo. 


10. O amigo de José estuda inglês. 


11. O tio de Paulo é católico, mas não é praticante. 


12. O primo de Maria é uma ótima pessoa e muito dado, 


13. O cunhado de Lígia é argentino de Santa Fé. 


14. O avô de Leonor tem oitenta anos e é saudável. 


B. Assinale M para as palavras masculinas e F para as femininas. 


1 Papai BFreguís 15Verão 
2 Doutor 9.Hóspede 16.Mão 

3. Rainha 10.Alemã Timão 

4. Sacerdote 11. Relógio 18. Pianista 

5. Mamão. 12. Estudante A9Filha 

6 Gato 13.Outono 20. Heroina 


7. Herói 14. Inverno 21. Embaixador 
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22. Consulesa | 27. Avô 32. Homem 


23 Lápis 28. Jornalista 33. mão 
24. Advogado 2oPai 34 Cristão 
25. Professor 30. Amiga 35. Dia 

26 Escritora 31 Noa 36. Primavera 


C. Mude estas frases do gênero masculino para o gênero feminino. 


1. Ele é francês. 


2. O professor é magro. 


3. O patrão é exigente. 


4. O comilão é gordo. 


5. O boi é manso. 
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UNIDADE 15 


VERBO /R 


PRESENTE DO INDICATIVO 
Eu vou 


Tu vais 


Ele, ela, você vai 


Nós vamos 


Eles, elas, vocês vão 


EXERCÍCIOS 
Preencha os espaços vagos com o verbo IR no presente do 
indicativo. 
1. Maria não pode ir ao cinema porque estudar a lição para 


a prova de amanhã. 


2. Laura pôr a mesa para o jantar das amigas do colégio. 
3. Eles ler os jornais mais tarde porque as crianças estão 
perturbando. 

4. Amanhã, a mamãe comprar frutas no mercadinho de 
Copacabana. 

5. Paulo tomar café em vez de chá porque o chá é caro à 
beca. 

6. Amanhã, eu almoçar com uma amiga portuguesa um 


bacalhau à Zé do Pipo. 


n 


7. Elas começar a lecionar naquela escola amanhã de 
manhá, apesar do salário. 


8. Eu pôr uma carta no correio logo cedo, senão não 
chega na semana que vem. 


9. Nesta semana, Paulo estudar no Colégio Anglo- 
Americano, no Rio. 


10. Amanhã, eu jantar com umas amigas no Copacabana 
Palace. 
11. Neste mês, nós estudar francês na Aliança Francesa 


de Botafogo. 


12. Você estudar matemática amanhã? Que chatice, 
hein? 
13. Paulo se levantar às sete horas, depois de amanhã, 


para correr em volta da Lagoa. 


14. Ele comprar um novo livro de português porque o que 
ele tem não presta. 


15. Eu não pór estes livros aqui porque a empregada não 
tirou o pó. 
16. Hoje, à noite, Amélia visitar uma amiga para anunciar 


seu casamento. 


17. Amanhã, nós fazer uma visita para uns amigos que 
não vemos há muito tempo. 


18. O avião de São Paulo chegar às 6 horas, com meia 


hora de atraso. 
n 


19. O ônibus de Petrópolis chegar à estação rodoviária às 
10 horas em ponto. 


20. Nós comprar entradas para o teatro com 
antecedência, senão vai esgotar. 


21. Os estudantes fazer o exame de biologia amanhã bem 
cedinho, mas estão com medo. 


22. Vera alisar os cabelos no cabeleireiro a Pavuna, 
depois de amanhã. 


23. O menino entrar para a escola de Parada de Lucas, 
mas fica muito longe de casa. Ele tem que ir a pé. 

24. Nós viajar amanhã em cedo para Cabo Frio e Búzios. 
25. Manuel fazer uma viagem a Portugal, para visitar a 
família. 

26. Hoje, à tarde, Maria à farmácia da Praça da Saens 


Pena para comprar um perfume. 


27. O que é que você fazer hoje? Eu, nada. E você, já tem 
programa? 

28. Hoje, eu ao cinema no Largo do Machado para ver um 
filme brasileiro. 

29. Este moço e esta moça ao Aeroporto Santos 
Dummont para buscar uma amiga. 

30. Este trem para o interior de Minas. 

31. Este ônibus para o Leblon? Não. para o 


centro pelo Aterro. 


32. Ele sempre à fábrica de carona. 
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UNIDADE 16 
GRAU COMPARATIVO DOS ADJETIVOS 
O grau comparativo dos adjetivos indica a comparação de uma 


mesma característica entre dois ou mais seres ou a atribuição de 
duas ou mais características ao mesmo ser. 


O grau comparativo pode ser de igualdade, superioridade e 
inferioridade. 


COMPARATIVO DE IGUALDADE 
Tão ... quanto, tão ... como, tanto ... quanto, tanto... como 
Exemplos: 


O quadro de Da Vinci é tão bonito quanto o de Caravaggio. 


Sua casa é tanto confortável como a minha. 
COMPARATIVO DE SUPERIORIDADE 

Mais .. que, mais ... do que 

Exemplos: 

O quadro de Da Vinci é mais bonito que o de Caravaggio. 
Sua casa é mais confortável do que a minha. 
COMPARATIVO DE INFERIORIDADE 

Menos ... que, menos ... do que 

Exemplos: 


O quadro de Da Vinci é menos bonito do que o de Caravaggio. 


Sua casa é menos confortável que a minha. 
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DESPOVOADO 


168 


DESPOVOADO a. %: de: Vila despovoada 
de seus habitantes 


DESPREGADO a. « de: Tábua despre- 
gada da caixa. (fig.) Pés despregados 
do chão. Olhos despregados da paisa- 
gem. “Detalhes formais despregados 
do todo” (Bosi, HCLB, 91). 


DESPRENDIDO! a. de: Folhas des- 
prendidas da árvore. Cão desprendido 
da corrente. 


DESPRENDIDO? a. DESPRENDIMENTO 
sm. % de, (menos us.) por (OBS.): 
Coração desprendido [desapegado] dos 
bens terrenos. O desprendimento [desa- 
pego] dos (ou pelos) bens terrenos. /de: 

iduo “'subjetivo, desprendido da 
jetividade” (Corção, DO, 88). “Um 
ivíduo muito desprendido assim de 
bens materiais” (NURC/SP II, 104, 
182). /por: “Mau grado o seu despren- 
dimento pelo passado, sentia alguma 
coisa atrai-lo... para a pátria” (Aluísio 
Azevedo: Fernandes). * OBS. Regência 
ária, desprendido / desprendimento 
de, como na base verbal desprender(-se) 
de. A regência secundária, por, é a da 
sinonímia “desinteressado / desinteresse, 
desapego”. 


DESPREOCUPAÇÃO s.f. 4 de, (menos 
us.) com, por: Despreocupação de crises 
e problemas, do que possa sobrevir. /de: 
“O espetáculo diário da morte dera-lhe 
a despreocupação da vida” (Euclides: 
Fernandes); a despreocupação com a 
vida (ou pela vida). Despreocupação 
(para) com coisas ou pessoas. /com: 
despreocupação com as modas 
nantes” (A, Cândido, VE, 21-2 
despreocupação cabal com as exigências 
do estilo” (Lessa, MBLP, 138). /por: 
“Luta, em que entra com despreocupa- 
ção soberana pela vida” (Lessa: Cruz). 

DESPREOCUPADO a., sm. & de: 
Homem despreocupado de tudo e de 
todos, da politica, de crises, problemas, 
etc. “A chusma imensa dos despreocu- 
pados dos problemas da alma" (Antero 
de Figueiredo: Fernandes), 


DESPREPARADO a., s.m. DESPREPARO 
sm. % para: Jovem despreparado para 
a vida. “Despreparado para a captação 
critica do desafio..., o homem brasileiro 
e até as suas elites vinham descambando 


DESPRESTÍGIO s.m. 


para a sectarização” (P. Freire, EPL, 
51). “Despreparo técnico dos constituin- 
tes para o cumprimento de sua tarefa” 
(Edit. OESP 3.2.88). “Neste momento, 
o Brasil dá demonstrações de um evi- 
dente despreparo para a prática da 
democracia” (Edit. JB 21.12.87). 


r a, de: Despresti- 
gio a (ou de) alguém ou algo. Despres- 
tígio ao diretor e aos funcionários; des- 
prestígio deles. O fato veio em despres- 
tígio da escola, do diretor e dos funcio- 
nários. 


DESPREVENIDO a. “ de (...contra, 


DESPREZADO a. 


para); contra; para: País desprevenido 
[desapetrechado] de armas contra possi- 
veis ataques; desprevenido de armas 
para defender seu território. Homem 
desprevenido (de argumentos) para pro- 
var que tem razão. Povo desprevenido 
contra o inimigo, contra epidemias; des- 
prevenido para a luta, para o futuro. 


: de, por: Homem 
desprezado de (ou por) todos. “O avaro 
é tão desprezado dos ricos como amal- 
diçoado dos pobres” (Camilo: Cruz); 
desprezado pelos ricos e amaldiçoado 
pelos pobres. 


DESPREZÍVEL a. a: Atitude desprezi- 


vel à uma consciência bem-formada. 
Argumento desprezível ao bom-senso. 


DESPREZO s.m, « a, para (com); de, por: 


Desprezo a (ou para, para com, de, por) 
algo ou alguém. /a: Um poeta e “o seu 
absoluto desprezo à métrica tradicional” 
(Portella, D, 137). “Numa coisa todos 
concordavam: era no desprezo ao povo 
do engenho” (Lins do Rego: Fernandes). 
“Grosseria repassada de desprezo ao 
sexo fraco” (Taunay: id.). “Desprezo 
fingido ao que se deseja” (L. Freire, v. 
cafanga). /para: “Absoluto desprezo 
para tal homem” (Camilo: Fernandes); 
desprezo a (ou de, por) tal homem. /para 
com: “Não escondia [um colega] o seu 
desprezo para com a gente da terra” 
(Érico, SC, 191). “Aviltante desprezo 
para com o norte” (Rui: Cruz). /de: O 
desprezo dos bens deste mundo, de hon- 
rarias, etc. “Para que tanta luta inútil... 
tanto desprezo dos outros e de si pró- 
pria” (Paço d'Arcos: Amora, PLP, 
344). /por: “O coronel fazia quase sem- 


Observações: 


Os advérbios muito, pouco e bem podem ser usados para reforçar 
as comparações de superioridade e inferioridade. 


Exemplos: 
Maria é pouco mais alta que Carta. 


O peixe é bem mais caro que a came. 


Meu carro é muito menos confortável que o seu. 


Na comparação de qualidades entre dois seres, as formas mais bom, 
mais mau e mais grande são incorretas. As formas corretas são 
melhor, pior e maior, respectivamente. 


Exemplos: 


Sorvete é mais bom que picolé. (errada) / Sorvete é melhor que 
picolé. (correta) 


Ele é mais mau que a irmá. (errada) / Ele é pior que a irmã. (correta) 


Minha rua é mais grande que a sua. (errada) / Minha rua é maior que 
a sua. (correta) 


As expressões mais grande e mais bom devem ser usadas quando 
se compara duas características de um mesmo ser. 


Exemplos: 


Minha casa é mais grande que confortável. 


João é mais bom que paciente. 
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EXERCÍCIOS 


A. Leia as frases seguintes e construa o grau comparativo de 
igualdade. 


1. Antônio é magro Manuel. 

2. O livro de francês é interessante odeinglês. 
3. A casa de Paulo é tria a de José. 
4. Sou baixa minha irmã. 

5. Joana é inteligente Lúcia. 

6. Fernando é feliz Plínio. 

7. Somos moços eles. 

8. Dezembro é quente janeiro. 

9. O menino é bonito menina. 

10. Hoje está frio ontem. 

11. Este livro não é barato aquele. 


B. Agora construa o grau comparativo de superioridade. 


12. Este quadro é bonito aquele. 

13. Pedro é velho Afonso. 

14. A lição de português é fácil ade francês. 
15. A rua Barata Ribeiro é estreita a Av. 


Atlântica. 
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16. A casa de Rosa é 


confortável a de Celina. 


17. Uma poltrona é confortável uma cadeira. 
18. Esta mesa é pesada aquela. 

19. Este livro é leve aquele. 

20. A laranja é doce o limão. 

21. Elaé gorda eu. 

22. Pedro é jovem João. 


C. E agora, construa o grau comparativo de inferioridade. 


23. Paulo é prudente Carlos. 
24. Antônio é habilidoso Roberto. 

25. Teresa é compreensiva você. 

26. O filho é ajuizado opai 

27. Elaé preguiçosa ele. 

28. Celina é estudiosa Estela. 

29. O rapaz é talentoso amoça. 

30. Esta rua estreita aquela. 

31. As mulheres são espertas os homens. 
32. Os meninos são ingênuos as meninas. 
33. Os brasileiros são risonhos os franceses. 
34. Os idosos são chatos os jovens. 


n” 


35. Os filmes de Glauber Rocha são interessantes que os 
de Rui Guerra. 


36. Os ingleses são pessimistas que os franceses. 
37. Sou preguiçoso meu irmão. 

38. Eleé intelectual sua irmã. 

39. Os políticos do Sul são desonestos os do 
Norte. 

40. Os mineiros são reservados os cariocas. 
41. O pessoal do Nordeste é bem-humorado o 
do Sul. 

42. Os paulistas são desembaraçados os 
nortistas. 


78 


UNIDADE 17 


PRESENTE DO INDICATIVO 
Indica uma ação que costumamos fazer. 
Exemplos: 


Todos os dias, eu almoço no restaurante vegetariano perto do meu 
escritório. 


Eu sempre tomo um café e como uma sobremesa também. Depois 
caminho um pouco pela rua e volto para o trabalho. 


Eu canto devo parto 

Tu cantas deves partes 

Ele, ela, você canta deve parte 
Nós cantamos | devemos partimos 

Eles, elas, vocês | cantam devem partem 


a) Exprime um fato que ocorre no momento em que se fala: 
Exemplos: 
Vejo a lua no céu. 


Os estudantes protestam nas ruas de Salvador. 
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b) Exprime uma verdade científica: 
Exemplos: 

A Terra é redonda. 

Por um ponto passam infinitas retas. 
c) Exprime uma ação habitual: 
Exemplos: 

Não como nada aos domingos. 


Não uso internet em horário de aula. 


Observação: O presente do indicativo pode substituir o futuro do 
presente. 


Exemplos: 
As aulas começam na próxima semana. (sentido de começarão) 


Amanhã, publico no blogue. (sentido de publicarei) 


E) 


EXERCÍCIOS 


Preencha os espaços vagos com o verbo entre parênteses no 
presente do indicativo 


1.Eu (atender) o telefone agora. 
2. Ela (abrir) a porta agora. 
3. Agora, nós (beber) cerveja e 


(comer) pizza. 


4. Hoje, ele (mostrar) a cidade para os amigos. 
5. Você (aprender) português agora. 

6. Eles (trabalhar) muito agora. 

7. Nós (atender) clientes hoje. 

8. Eu (aprender) alemão agora. 

9. Vocês (escrever) agora. 

10. Agora o médico (trabalhar) no hospital. 
11. Eles (abrir) uma conta no banco. 

12. Que pena! Nosso trem (partir)! 

13. Meus pais (viver) em Manaus agora. 
14. Olha! Ela (trocar) o pneu do carro. 


15. Eu (aprender) português depressa. 


E 


16. Nós (ir) para Nova lorque em viagem de 


negócio. 
17. Você (ter) problemas com a sua televisão. 
18. Eu (molhar) as plantas. 

19. Paulo (procurar) emprego. 

20. Nós não (ouvir) direito a música. 

21. As crianças (ler) livros de aventuras. 

22. Maurício (escrever) uma carta. 

23. A família do Sr. Augusto (almoçar) agora. 
24. Mamãe (lavar) os pratos. 

25. João (consertar) a bicicleta. 

26. Susana (fazer) o dever de casa. 

27. Pedrinho (ver) o jogo na TV. 

28. O avô (ouvir) as notícias sobre a greve. 
29. A avó (arrumar) as gavetas do armário. 


30. O Sr. Durval (voltar) para o trabalho. 


EM) 


UNIDADE 18 
PRESENTE CONTÍNUO 


É uma ação que está acontecendo agora, neste momento. É 
formado com o presente do indicativo do verbo auxiliar e o gerúndio 
do verbo principal. 


Exemplos: 


Agora, eu estou almoçando no restaurante vegetariano perto do 
meu escritório. 


Eu estou tomando um café e comendo uma sobremesa. 


Agora eu estou caminhando pela rua e estou voltando para o 


trabalho. 
Eu estou 
Tu estás Cantando 
Ele, ela, você está Devendo 
Nós estamos Partindo 
Eles, elas, vocês estão 


Ee) 


EXERCÍCIOS 


Preencha os espaços vagos com o verbo entre parênteses no 
presente contínuo. 


1.Eu (atender) o telefone agora. 
2. Ela (abrir) a porta agora. 
3. Agora, nós (beber) cerveja e 


(comer) pizza. 


4. Hoje, ele (mostrar) a cidade para os amigos. 
5. Você (aprender) português agora 

6. Eles (trabalhar) muito agora. 

7.Nós (atender) clientes hoje. 

8. Eu (aprender) alemão agora. 

9. Vocês (escrever) agora. 

10. Agora o médico (trabalhar) no hospital. 
11. Eles (abrir) uma conta no banco. 

12. Que pena! Nosso trem (partir)! 

13. Meus pais (viver) em Manaus agora. 
14. Olha! Ela (trocar) o pneu do carro. 


15. Eu (aprender) português depressa. 


E 
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DESSEMELHANTE... 


pre o que queria, com um supremo des- 
prezo pela opinião pública” (J. Amado, 
GCC, 65); desprezo da opinião pública. 
“O desprezo por si mesmo é outra 
característica do oprimido, que provém 
da interiorização da opinião dos opres- 
sores sobre ele” (P, Freire, C, 61). “Ti- 
nha o velho Anibal um desprezo tocado 
de ironia por todos os hábitos e simbo- 
los da vida cotidiana” (Érico, SC, 25). 
* de; O desprezo [desconsideração, 
negligência] do dever, de um compro- 
misso, de um detalhe. 


DESPRIMOR s.m. “ (para) com (...em); 
em: Cometer desprimor (para) com 
alguém (nas palavras, numa atitude). 
“Cometi para com V. Exa. um despri- 
mor, que teria talvez sabor de selvage- 
ria” (Latino Coelho: Aurélio, v. come- 
fer). Cometeu um desprimor em não 
cumprimentá-lo. 


DESPROPORÇÃO sm. «: com, entre: 
Desproporção de uma coisa com outra; 
desproporção entre coisas. /com: “A 
estima dessa atividade [a crítica, em 
Camilo] é que tem sido prejudicada pela 
desproporção dela com a sua ficção” (Fi- 
guciredo, HLP, 382); a desproporção entre 
a critica e a ficção de Camilo Castelo 
Branco. /entre: “Alarmante desproporção 
entre a desmedida extensão das terras 
amazônicas e a exigilidade de gente” (Cas- 
tro, GF, 63). “Uma dolorosa despropor- 
ção parece existir entre a nossa natureza 
e nossos maiores anscios”” (Corção, DO, 
120). “A desproporção entre o fundo e a 
forma”! (Figueiredo, HLP, 222); despro- 
porção do fundo com a forma. & Loc. 
em desproporção com: “Tudo em tal 
desacordo e desproporção com as suas 
forças” (Oliveira Martins: Cruz). 


DESPROPORCIONADO a. % a, com: 
Uma coisa desproporcionada a (ou com) 


outra. “Meio desproporcionado ao fim 
que nos propomos” (Morais). “Vin- 
gança... desproporcionada à ofensa” 


(Herculano: Cruz). “Injúria tão despro- 
porcionada com as culpas” (Camilo: id.). 
DESPROTEGIDO a. +: de (...contra); con- 
tra: Homem desprotegido de ami- 
sos (contra algo); desprotegido contra 
ladas. Mulher “desprotegida das mini- 
garantias legais ou religiosas” (Mi- 
Fernandes); desprotegida contra a 


exploração machista. “As regiões do 
norte do Brasil,... as mais desprotegidas 
da colonização” (Pedro Calmon: Cruz). 


DESPROVIDO a. de: O sonho não é 
desprovido de lógica, mas sujeito a 
uma lógica própria. “O heroísmo é 
celebrado por pessoas completamente 
desprovidas dele” (Drummond, 
OADC,73). “'Achava-os [compositores 
novos] insulsos, desprovidos de vibra- 
ção” (A. Cândido, TA, 156). Seres e 
objetos “desprovidos duma qualidade 
intrínseca” (F. L, Chaves, EVRS, 109). 


DESQUITADO a., sm. DESQUITE s.m. 
de: Homem desquitado da mulher. 
Desquite da segunda mulher. Maria, 
desquitada de João. “Maria, quando 
foi o seu desquite de João” (Nascentes, 
PR). “O processo de seu desquite da 
esposa está em andamento” (Fernandes). 


DESRESPEITO s.m. 

por: A convi justi- 
fica desrespeito âqueles que discordam 
“Desrespeito aos aposenta- 
(Tit. edi) CP 9.5.88). “Desrespeito 
jade” (Tit. edit. ZH 
15.2.88). “Distorção estatizante, desmo- 
ralização do governo e desrespeito à opi- 
nião pública” (Edit. FSP 3.12,87). /de: 
Desrespeito da Lei, da opinião pública. 
“para com: “Que desrespeito para com 
as familias!” (Érico, SC, 191); desres- 
peito com as familias. /por: “Imagem 
do nosso desrespeito por nós mesmos” 
(Rui: Fernandes). de: O desrespeito 
[desacato, desobediência] à (ou da) k 
a (ou de) normas, “Desrespeito e infra 
ção de suas normas" (Júlio Nogueir; 
id.). “Desrespeito intencional àquela 
regra das três unidades” (Afrânio Pei- 
xoto: Cruz); desrespeito daquela regra. 


ELHANTE a DESSEME 
LHANÇA s. + de, entre (...em) 
(OBS.); em: Dessemelhante / desseme- 
I a (ou de) alguém ou entre si (em 
go). À dessemelhança de uma pessoa. 
entre pessoas (em traços físicos). De 
melhança entre pais e filhos. /a: “As 
semelhanças de Abraão unidas faziam 
a Abraão dessemelhante à todos” (Vieira: 
Aulete). /de: “Mudanças que torna 


a, de, (para) com, 


ram... o mundo tão dessemelhante de 
si mesmo” (Mário Barreto: Fernandes). 
“Quem vê que um é dessemel 


16. Nós (in) para Nova lorque em viagem de 


negócio. 
17. Você (ter) problemas com a sua televisão. 
18. Eu (molhar) as plantas. 

19. Paulo (procurar) emprego. 

20. Nós não (ouvir) direito a música. 

21. As crianças (ler) livros de aventuras. 

22. Maurício (escrever) uma carta. 

23. A família do Sr. Augusto (almoçar) agora. 
24. Mamãe (lavar) os pratos. 

25. João (consertar) a bicicleta. 

26. Susana (fazer) o dever de casa. 

27. Pedrinho (ver) o jogo na TV. 

28. O avô (ouvir) as notícias sobre a greve. 
29. A avó (arrumar) as gavetas do armário. 
30. O Sr. Durval (voltar) para o trabalho. 


es 


UNIDADE 19 
PRONOMES INDEFINIDOS 
São palavras que se referem a substantivos de forma vaga. 
VARIÁVEIS 


Algum, alguma, alguns, algumas, nenhum, nenhuma, nenhuns, 
nenhumas, certo, certa, certos, certas, muito, muita, muitos, muitas, 
todo, todas, todos, todas, outro, outra, outros, outras, pouco, pouca, 
poucos, poucas, tanto, tanta, tantos, tantas, vários, várias, qualquer, 
quaisquer, bastante, bastantes, quanto, quanta, quantos, quantas, 
tal, tais, qual, quais, diverso, diversa, diversos, diversas 


INVARIÁVEIS 


Algo, alguém, ninguém, tudo, nada, cada, outrem, quem, mais, 
menos. 


Observações: 
a) Pronome indefinido algum. 
- Antes do substantivo, tem valor positivo. 


Exemplo: Algum setor aumentará a produção esta semana. 


- Depois do substantivo, algum tem valor negativo. 


Exemplo: Setor algum aumentará a produção esta semana. 
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b) Pronomes indefinidos todo e toda. 
- Quando não são seguidos de artigo, têm o sentido de qualquer. 


Exemplo: Ele lê todo livro de ficção científica. (qualquer livro) 


- Quando são acompanhadas de artigo têm sentido de inteiro, admite 
artigo. 


Exemplo: Ele leu todo o livro. (o livro inteiro) 


c) Certo (e suas variações). 


- Antes do substantivo, tem valor de pronome indefinido. 


Exemplo: Certas páginas não foram assinadas. (certas — algumas) 


- Depois do substantivo, tem valor de adjetivo. 


Exemplos: As páginas certas não foram assinadas. 
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EXERCÍCIOS 
A. Preencha os espaços vagos com os seguintes indefinidos. 


- Algum, alguma, alguns, algumas 


1. Comprei livros para você. 

2. Ela sempre tem coisas para contar. 
3. Trouxe-te revistas. 

4. Escolhe livros. 

- cada 

5. O professor deu um livro para aluno. 
6 dia faço uma coisa diferente. 

7. Sempre ponho coisa em seu lugar. 


- certo, certa, certos, certas 

8 pessoas gostam muito de estudar. 

9. Não concordo com aspectos desta situação. 
10 ocasião falaram-se a respeito disso. 

- diferentes 

11. Temos pontos de vista. 

12. Paulo encontrou-se com pessoas ontem. 


13. Pedro e Paulo têm empregos. 


es 


- diversos, diversas 


14. Temos coisas para fazer hoje. 
15. Inês tem livros de inglês. 
16. Encontrei-me com ele vezes. 


- muito, muita, muitos, muitas 


17.Há pessoas na sala. 
18. Comprei cademos para o meu filho. 
19. A professora tem paciência com os alunos. 


- nenhum, nenhuma, nenhuns, nenhumas 
20 foi à aula ontem. 

21. Vera é muito exigente, por isso casa lhe agrada. 
22. Paulo não tem amigo. 

- outro, outra, outros, outras 

23. Não gostei deste livro. Por isso comprei 

24. Havia pessoa na sala, além de Celina e Sônia. 
25. Já li este livro. Tens para me emprestar. 


- pouco, pouca, poucos, poucas 


26. Diana tem dinheiro no banco. 
27. Esta menina tem iniciativa. 
28. Ele tem amigos. 
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- qualquer, quaisquer 
29. Jorge enfrenta situação. 
30. Nós enfrentamos situações. 


- quanto, quanta, quantos, quantas 


31. Não me recordo de livros comprei 
32. Carmen não sabe tem. 
33. Não sei blusas vou comprar. 


- tanto, tanta, tantos, tantas 


34. Tenho coisas para fazer que não me será possível ir 
ao cinema. 

35. Por que é que tomaste remédios? 

36. Tomei café que não pude dormir. 


- todo, toda, todos, todas 


37. Gastei o dinheiro que tinha. 
38. O comerciante liquidou as mercadorias. 
39 os alunos foram ao passeio. 


B. Complete o texto abaixo com os indefinidos. 


Na minha família, as pessoas escolheram seguir uma 
carreira universitária e se arrependeu da escolha que fez. 
Tenho primos que se dedicaram ao comércio. Todos 
enriqueceram depressa. Aliás, é difícil se dar mal na vida 
quando a escolha foi certa. 


s0 


UNIDADE 20 
COMPARATIVOS DE IGUALDADE 


O grau comparativo dos adjetivos indica a comparação de uma 
mesma característica entre dois ou mais seres ou a atribuição de 
duas ou mais características ao mesmo ser. 


Tão ... quanto, tão ... como, tanto ... quanto, tanto ... como 
Exemplos: 
O quadro de Caravaggio é tão bonito quanto o de Da Vinci. 


Sua casa é tanto confortável como a minha. 


EXERCÍCIOS 


A- Tão + adjetivo + quanto 


1. Este jornal é bom aquele. 

2. Este livro é interessante esse. 

3. Este aviso é importante esse. 

4. Este chá é delicioso aquele outro. 
5. Esta praia é ruim a outra. 

6. Seu apartamento é escuro o meu. 
7. Sua casa é ensolarada a minha. 
8. Jumbo é rápido DC 10. 


E 


9. As vitrines desta loja são chiques as vitrines 
da loja vizinha. 


10. A indústria alemã é avançada a indústria 


americana. 


B- Tão + advérbio + quanto 


11. Eu engoli depressa você. 

12. Eles poupam pouco nós. 

13. Carlos dirige devagar o avô. 

14. Pedro se comportou mal José. 

15. Luíza fala português fluentemente as outras 
moças. 


C— Tanto, tanta ou tantos, tantas + nome + quanto 


16. Eutenho dinheiro ela. 

17. Ninguém trabalhou anos ela. 

18. Vocês têm medo eu. 

19. Ele não tem experiência Jorge. 

20. Gal Costa ganhou aplausos Maria Bethânia. 
21. O professor Guedes tem aulas o professor 
Bião. 


D - Verbo + tanto quanto 


22. Você gasta eu. 
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23. Ninguém trabalha os comissários 
de bordo. 


24. Aqui no estágio de português, os homens fofocam 


as mulheres. 
25. Ela fuma nós. 

26. A Varig paga a Vasp. 

27. Evaí trabalha Bião. 

28. Teresa viaja Evaí. 

29. Os franceses poupam os ingleses. 
30. Os nórdicos bebem os ingleses. 


sa 


UNIDADE 21 
USO DO VERBO PRECISAR 


O verbo precisar possui duas regências: 


É transitivo direto, no sentido de indicar com certeza. 


Exemplo: Eu preciso comprar cigarro. 


É transitivo indireto, no sentido de ter necessidade. Nesse caso, usa- 
se a preposição de. 


Exemplo: Os homens precisam de uma mulher meiga. 


EXERCÍCIOS 


Use o verbo “precisar” com ou sem preposição. 


1. João duas horas para fazer este trabalho. 
2. Ela vai ao supermercado porque comprar café, 
leite etc. 

3. Que pena! Você ver como ele cantou. 

4. Se não me engano, você dinheiro para ir ao 
cinema. 

5. Por falar nisso, você reservar a sua passagem 


até amanhã, no máximo, senão não terá lugar no voo direto. 
s4 


DESSERVICO 
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do outro?” (Nascentes, PR); desseme- 
lhante ao outro; dessemelhantes entre si 
(em gênio e talento). = OBS. Desseme- 
lhante / dessemelhança de tem a sime- 
tria especular [Pref. des- : Prep. de), 
ao passo que a preposição a é a regência 
da base semelhante / semelhança. 


DESSERVIÇO s.m. « a: Cultivar ufanis- 
mos é um desserviço à pátria. "Um des- 
serviço à Educação” (Edit. ZH 3.2.88). 


DESTACADO a. =: de: Folhas destacadas 
de um livro. “Braços destacados da 
grande árvore oriental” (Oliveira Mar- 
tins: Cruz). para (PRED). como 
PRED; Soldado destacado para vigiar 
uma zona; destacado para (ser) vigia, 
destacado como vigia. “Soldados do 
Exército Brasileiro destacados para 
combater cangaceiros” (Freyre, 
MHMM, 108). 


DESTAQUE s.m. a, para: Especial des- 
taque aos (ou para os) pesquisadores 
(ou para a) pesquisa, “Destaque ao diá- 
logo com empresários” (Tit, ZH 15.3.88, 
20). : del le?): Fazer o destaque 
[destacar] de algo ou alguém. O desta- 
que de folhas (de um caderno). O desta- 
que [relevo] de passagens (de um livro). 


DESTEMEROSO a. :: de: Destemeroso 
de algo ou alguém, de perigos ou de ini- 
migos. “Destemeroso de viver perigo- 
samente”' (Bandeira, FP, 79). 


DESTERRADO a., sm. & de (para); 
para: Os (homens) desterrados da capi 
tal (para o interior); desterrados da 
pátria, Desterrado para a África. “Já é 
hora do Capitulo dos Pronomes Obli- 
quos ser desterrado [excluído, banido] 
das nossas gramáticas” (Lessa, MBLP, 
128). “Vou desterrado para o Porto” 
(Camilo: Cruz). 


DESTERRO s.m, = para: “A república criou 
o desterro para vários sítios do território 
nacional” (J. H. Rodrigues, TS, 34). 


DESTINAÇÃO s.f. « de (...a, para); A 
destinação de verbas à (ou para a) Edu- 
cação, A destinação das verbas, Recur- 
sos públicos para escolas que “assegurem 
a destinação de seu patrimônio a outra 
escola comunitária... ou ao Poder 
Público, no caso de encerramento de 
suas atividades” (CB 88, a. 213, 11). 


DESTINADO a, a, para: /a: “O respeito 
que me inspira algo destinado à perpe- 
tuar-se” (Sabino, MV, 190). “Vagas des- 
tinadas aos advogados e aos membros 
do Ministério Público” (CB 88, a. 11, 
5 2º). “Pavilhão destinado à prensagem 
de telhas” (Buarque, FM, 109). “E um 
idioma, o nosso, que se diria destinado 
à literatura infantil, Idioma de uma ter- 
nura rara de expressão” (Freyre: Rego, 
GM, 279). "Livros destinados ao ensino 
secundário” (Gen. Amado, PF, 170). 
“AIDS/ Novo programa preventivo des- 
tinado a grupos de risco” (Tit. DS 
27.1.88, 6). “Verbas destinadas ao 
Maranhão" (Tit. ZH 11.2.88, 9); verbas 
destinadas para o Maranhão. /para: O 
francês é o homem que “parece unica 
mente destinado para a sociedade” (Má- 
rio Barreto: Fernandes). 


DESTINO s.m. <: a, para: Um destino à 
(ou para a) vida. “Não há outro destino 
à vida” [do que viver, conservar-se] 
(Afrânio Peixoto: Fernandes). = Loc. 
com destino a (menos us., para): “Par- 
tiu com destino ao Brasil” (Aulete). 
“Nenhuma embarcação... com destino 
imediato para a costa fronteira” (Hercu- 
lano; Cruz). 


DESTITUIÇÃO s.f. « de! (...de2); de?: A 
destituição de um funcionário (de seu 
cargo); sua destituição do cargo, A des- 
tituição [privação] de alguém (de seus 
bens). “Houve destituição da presidên- 
cia?” (Nascentes, PR). 


DESTITUÍDO a. « de: Bestialógico é um 
discurso destituido de sentido. O sonho 
não é destituído de lógica, mas consti- 
tuído de uma lógica própria. Homem 
“destituído [privado, espoliado] dos 
seus bens"" (E. C. Ribeiro, SG, 674). 
Escritos “inteiramente destituídos de 
teor literário” (Sodré, HLB, 88). “O 
enredo de Caetés é comum e destituído 
de interesse” (A, Lins: Graciliano, VS, 
29). “Homem destituído de ambições 
materiais” (Érico, SC, 195). 

DESTOANTE a. neo- 
formações destoantes do gênio da língua. 
“Não pronuncie palavras destoantes da 
sua simpatia” (Artur Azevedo: Nascen- 
tes, PR) 


DESTREZA 


mv DESTROS 


6. Não leve a mal, mas ajuda para servir todo 
mundo. 


7. Não se faça de bobo, sua mãe você. Vá ajudá- 
la. 


8. Você entender, seu pai está uma pilha de 
nervos, hoje. 


9. Não ria à toa, você tomar juízo. 


10. Você sabe se o dólar baixou? Sei lá! dar uma 
olhada no Jornal do Brasil. 


11. Eu acho que você estudar mais um pouco para 
passar na prova. Não acha? 


12. A meu ver, ele comer menos. Está gordo 
demais. 

13. Na minha opinião, o governo tomar medidas 
drásticas contra a inflação. 

14. Desculpe, mas eu acho que você tomar jeito, 
não é? 


15. Não sei se é por aí o consulado, mas você 
perguntar para alguém lá na outra esquina. 


16. O que você quis dizer com isso? Você calma. 


17. Finalizando, nós mais cuidado antes de 
aplicarmos na Bolsa. 


18. A autora afirma que fazer uma revisão geral 
antes da publicação do livro. 


19. O professor de Português concluiu que os alunos 
fazer uma revisão do conteúdo antes da prova. 
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20. 


Desculpe, mas acho que você descanso. Uma 


semaninha não lhe faria mal. 


Complete as frases abaixo, usando o verbo “precisar”. 


21. 


Vamos à padaria porque 


22. 


Vou ao posto de gasolina porque 


2 
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. Ele vai ao barbeiro porque 


24. 


Ela vai à estação rodoi 


25. 


Vou ao banco porque 


26. 


Vou telefonar para ele porque 


27. 


Vou mandar um torpedo para ela porque 


28. 


Vou vender minha casa porque 


29. 


Eles vão de avião porque 


30. 


Não adianta você se pesar todos os dias, você 
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UNIDADE 22 
FUTURO DO PRESENTE 


a) Exprime um fato posterior, em relação ao momento em que se 
fala. 


Exemplos: 
Hoje estou aqui, amanhã ESTAREI na Europa. 
Papai CHEGARÁ amanhã. 


b) Pode indicar ação que ocorre no presente, mas exprimindo dúvida 
e um futuro bem próximo. 


Exemplo: HAVERÁ hoje umas cinco aulas, não mais. 
FORMAÇÃO DO FUTURO DO PRESENTE 
Acrescentam-se as terminações ao infinitivo: 

-ei: 1.º pessoa do singular 

-ás: 2.º pessoa do singular 

-á: 3 pessoa do singular 

-emos: 1.º pessoa do plural 


-ão: 3.º pessoa do plural 


Eu cantarei venderei partirei 
Tu cantarás venderas partirás 
Ele, ela, você cantarã venderá partirá 
Nôs cantaremos | venderemos | pariremos 
Eles, elas, vocês | cantarão venderão partirão 
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EXERCÍCIOS 


Preencha os espaços com os verbos no futuro do presente. 


1. No mês que vem, nós à tarde. E vocês 
isso também? 

Não, a gente de manhã. (estudar, fazer, 

continuar) 

2. Amanhã, (nós) bem cedo para estudar. 

(chegar) 

3. Amanhã, (eles) uns amigos em São 

Francisco. (visitar) 

4. O que vocês amanhã? 

estudar pela manhã e à tarde ao clube. (fazer, 

ir, ir) 

5. O que você nas próximas férias? Você me 
aquela lembrancinha que lhe pedi? (fazer, 

trazer) 

6. Ana Maria ao chefe que precisa ganhar um 

salário melhor. (dizer) 

7. Esta sua ideia problemas. (trazer) 

8. Querido, você me para sempre? (amar) 

9. E a sua mãe me bem? 

(aceitar) 

10. Nós felizes para sempre? 
. (viver) 

11. E os amigos nos visitar? 
. (vir) 

12.0 avião dentro de uma hora. (partir) 
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13. Depois de amanhã, nós o projetor que você 
nos pediu. (trazer) 


14. Lúcia para a Europa, amanhã. (viajar) 

15. Não sei quando com você. (falar) 

16. Acho que o carro que tenho. (vender) 

17. Amanhã, minha mãe e eu um passeio pela 
cidade. (fazer) 

18. Às dez horas, o arquiteto nos o que pensa 
sobre nosso projeto. (dizer) 

19. Eu a verdade. (dizer) 

20. Vocês tudo a ela. (dizer) 

21. Estas crianças muito barulho. (fazer) 

22. O jornaleiro o jornal em casa. (trazer) 

23. Eu não mais o meu carro aqui. (trazer) 

24. Elas nunca esta receita de vatapá. (fazer) 
25. Você seu filho aqui algum dia? (trazer) 

26. Você a ele para vir amanhã ao meu 


apartamento. (dizer) 


27. Paulo uma festa de arromba para os 
amigos, por ocasião de sua formatura. (dar) 


28. Lúcia seu vestido de formatura em Paris. 
Quem pode, pode. (fazer) 


29. Cristina um carrinho novinho em folha. 
Gente fina é outra coisa! (comprar) 


30. A mãe a filha antes de embarcar para a 
Europa. (aconselhar) 
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UNIDADE 23 
PRETÉRITO IMPERFEITO CONTINUADO 


Forma-se o pretérito imperfeito continuado com o pretérito imperfeito 
do verbo “estar” e o gerúndio do verbo principal. 


Exemplos: 
Eu estava lendo um livro quando você me ligou. 
Eu estava comprando algo quando papai bateu nos meus ombros. 


Eu estava indo para o trabalho quando notei que tinha esquecido a 
carteira em casa. 


Eu estava pondo gasolina no carro quando vi um antigo amigo da 
UNE. 


Eu estava 
Tu estavas Cantando 
Ele, ela, você estava Vendendo 
Nós estávamos Partindo 
Eles, elas, vocês estavam 
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EXERCÍCIOS 


Escreva as seguintes frases substituindo o pretérito imperfeito pelo 
pretérito imperfeito continuado. 


1. O que você fazia quando o professor chegou? 


2. Eu lia o meu horóscopo. 


3. Conversávamos com Cristina. 


4. Corrigíamos os exercícios. 


5. Fazíamos jogo da velha no quadro. 


6. Quando chegamos ao Rio, chovia. 


7. Quando a campainha soou, os alunos brincavam no pátio. 


8. Como vocês fizeram o trabalho depressa? É que enquanto eu 
terminava de escrever, Marta datilografava. 


9. O que vocês faziam na biblioteca? 
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10. O que eles faziam no banco? 


11. Carlos 
12.0 diretor 

13. A telefonista 
14. Dois clientes 
15. Nós 

16. As secretárias 
17. Carlos, o moço 
18. Teresa 


19. Roberto 
conta corrente. 


20. Júlia 


21. A fila toda 
atendimento nos guichês. 


22. O cliente 


23. Antônio 


(estudar) os pedidos dos clientes. 
(ler) o balanço. 
(atender) o telefone. 
(depositar) cheques. 
(trabalhar) muitíssimo, claro 
(bater) papo, evidentemente. 
(jogar) no jogo do bicho. 
(pedir) o extrato de suas contas. 


(informar-se) sobre o saldo de sua 


(preencher) o impresso para depósito. 


(reclamar) da demora no 


(endossar os cheques. 


(comprar) dólares para a próxima 


viagem aos EUA, na seção de câmbio. 


24. Cristina 
subsolo. 


25. O pai coruja 


(dirigir-se) à seção de cobrança no 


(enviar) dinheiro para o filho 


que estava estudando na França. 


102 


26. Dr. Paulo (reclamar) a contagem dos juros 
das suas contas de poupanças. 


27. João quer comprar uma casa na praia e 
(pedir) ao gerente um empréstimo. 


28. Cristóvão não (fazer) fila porque já tem mais 
de 60 anos. 
29. Ricardo muito na dele (pagar) no guichê 


automático todas as operações mensais. 


30. Júlio (requisitar) dois talões de cheque da 
sua conta. 


UNIDADE 24 


FUTURO DO PRETÉRITO 


Emprega-se o futuro do pretérito para: 


a) exprime um fato posterior, em relação a um fato passado: 


Exemplo: Ontem você garantiu que o dinheiro estaria aqui hoje. 


b) exprime uma incerteza: 


Exemplo: Seriam dez ou doze horas quando ele chegou? 


c) usa-se no lugar do presente do indicativo ou do imperativo quando 


se faz um pedido: 


Exemplos: Você me faria um favor? / Gostaria de falar com você. 


FORMAÇÃO DO FUTURO DO PRETÉRITO 


Acrescentam-se as terminações ao infinitivo: 


ja: 1.º pessoa do singular 


-las: 2.º pessoa do singular 


ja: 3.º pessoa do singular 


-famos: 1.º pessoa do plural 


“jam: 3.º pessoa do plural 


Eu cantaria venderia partia 
Tu cantarias | venderias partirias 
Ele, ela, você cantaria venderia partiria 
Nós cantariamos | venderíamos | partirfamos 
Eles, elas, vocês | cantariam | venderam | paridam 
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DESvIO 


DESTRINÇA s.f, % entre: “Fazer a des- 
trinça entre os dois gêneros de elemen- 
tos” (Pessoa, PE, 62). “Uma destrinça 
entre algumas intuições novas dessa obra 
[de Abel Botelho] e a pornografia gros- 
seira'' (Figueiredo, HLP, 439). “Há, 
na vida social uma esfera de atividade, 
em que a destrinça entre semantemas é 
morfemas adquire particular importân- 
cia: referimo-nos à técnica do telegra- 
ma” (Lapa, ELP, 6-7). 


DESTRO a. DESTREZA s.f. « em: 
Homem destro em algum jogo, em 
esgrima. em negócios, etc.; sua destreza 
em esgrima, em negócios. Destreza na 
versificação, no cálculo mental. “Ho- 
mem destro em tratar negócios” (Mo- 
rais). Poeta “mais destro nos sonetos 
de puro lirismo” (Agripino Grieco: 
Cruz). 

DESUMANO a. DESUMANIDADE s.f. 
* (para) com: “Não será agora desu 
mano para com o seu próprio sangue 
(Teixeira de Vasconcelos: Aulete); 
desumano com o seu próprio sangue. 

“Cruel desumanidade do homem para 
com o homem" (Érico, SC, 331), “A 
maior desumanidade que os tiranos usa- 
vam com us santas virgens” (Vieira! 
Fernandes). 

DESUNIÃO s.f. entre: Desunião entre 
pessoas, classes, famílias. “É antiga à 
desunião entre as duas familias" (Au- 
rélio). 


DESVANECIDO a, DESVANECIMENTO 
sam. com, de, por: Desvanecido 
desvanecimento com (ou de) algo 
Homem desvanecido com os elogios, com 
o (ou do) sucesso, pelo sucesso, O des- 
vanecimento com o (ou pelo) sucesso. 
* de, em: Desvanecido de (ou em) poder 
representar u direção da empresa. 
“Nunca deixei de sentir tal ou qual des 
vanecimento em que os meus amigos 
agradassem a todos” (Machado de Assis: 
L. Freire); o desvanecimento de que agra 
dassem; desvanccido de (ou em) que 
agradassem, 

DESVANTAGEM s,£. & para: Desvanta- 
gem para os menos altos, para alguns, 
para todos em: Ter desvantagem 
em algo, no físico, em idade 

DESVANTAJOSO a. 4, para: À solução 
foi desvantajosa aos operários, foi-lhes 


desvantajasa. Solução desvantajosa para 
eles, 


DESVELADO a. DESVELO sm. “ (para) 
com, por: Homem desvelado (para) com 
os doentes; seu desvelo (para) com os 
doentes ou pelos doentes. /para com: “A 
mulher... repetia sóbrios desvelos para 
com o Barbaças” (Namora, TJ, 128); 
desvelos com o Barbaças; mulher desve- 
lada (para) com ete. /por: “Um jorna- 
lismo mais desvelado pelos assuntos da 
inteligência” (Figueiredo, HLP, 510); o 
desvelo por esses assuntos. < em: Des- 
velado / desvelo em algo, Mãe desvelada 
em ajudar o filho. O desvelo em alimen- 
tar os filhos. “Desvelos em suavizar o 
infortúnio alheio” (Camilo: Fernandes). 


DESVIADO a. ; de (...para); para: Olhar 
desviado do livro (para o jardim). /de: 
“Alguma coisa de perdido, de desviado 
da linha” (Corção, DO, 97), “A gr 
nada partiu levemente desviada do alvo” 
(Euclides: Fernandes). /para: “A aten- 
ção desviada para um buraco que havia 
na cerca do chiqueiro” (Graciliano, VS, 
79). “Imensa vida sexual do colono 
desviada para as perversões eróticas” 

(P. Prado, RB, 102). “Civis e militares 

desviados para a administração de 

empresas dispensadas de resultados eco- 

nômicos" (Edit. JB 21.12.87). 


DESVINCUL AÇÃO sl, del (...de3); 
de?; A desvinculação de alguém (de 
algo). Sua desvinculação do partido, do 
clube. “Está havendo essa desvin 
do figurino europeu” (NURC 
250, 671-2). 


DESVINCULADO a. de: Político des- 
vinculado de partidos, atleta desvincu- 
lado de clube, “No quadro do romance 
social de 3), o realismo social de Érico 
Verissimo aparece desvinculado de gru- 
pos e de programas" (F. L. Chaves, 
EVRS, 16). “Os gênios, desvinculados 
da comunidade” (Jacinto do Prado 
Coelho: Pessoa, P, 11). "Desvin: 
culado da xenofobia e do estutismo,.. O 
dispositivo que consagra o direito irres 
trito de greve” it. ESP 21,6.88) 


DESVIO s.m de! Code? (pura), (del, ) 
de; (del...) | Desvio de algo (de 
um lugar (para outro). Desvio (de algo) 
de suas finalidades. Desvio de verbas 


SP 1, 


EXERCÍCIOS 
Ponha as frases abaixo no futuro do pretérito. 


1 saber onde fazer as reservas das passagens. 
(querer, poder) 


2. Vocês de viajar conosco de férias? muito, 
(gostar) 
3. A senhora me dar uma informação? Claro! O que 


deseja? (poder) 
4 me fazer um favor? Pois não! O que deseja? (poder) 
Para ter uma vida com mais saúde, o que você faria? 


5. Dormir oito horas por dia. 


6. Fazer ginástica logo cedo. 


7. Andar menos de carro e mais a pé. 


8. Comer só nas horas certas. 


9. Beber menos cerveja e vinho 


10. Dizer “não” a doces e massas. 


11. Ir mais à piscina e menos ao bar. 


12. Parar de fumar. 


13. Ir ao médico duas vezes por ano. 


14. Ter mais tempo para descansar. 


Sozinho, numa ilha deserta, o que você faria? 


15. Comer macacos. 


16. Vestir uma folha de bananeira. 


17. Dormir na rede. 


18. Trazer peixe do mar. 


19. Escrever poemas. 


20. Cantar o dia inteiro. 


106 


21 


Fazer roupas e sapatos naturais. 


22 


Construir um barco. 


23. 


Aprender a língua dos animais. 


24. 


Saber como ficar rico. 


25. 


Dizer "bom dia" aos papagaios. 


26. 


Fazer uma jangada para passear em volta da ilha 


27. 


Acender uma fogueira para assar peixes. 


28. 


Subir nos coqueiros. 


29. 


Relembrar momentos engraçados. 


30. 


Procurar frutas para comer. 
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UNIDADE 25 
VERBOS: HAVER IMPESSOAL, ACONTECER E FICAR 


a) No sentido de existir, o verbo haver é impessoal. Conjuga-se 
apenas na 3.º pessoa. 


Exemplo: Há trinta alunos na sala. 


b) No sentido de tempo decorrido, o verbo haver também é 
impessoal. 


Exemplo: Há um mês não chove. 


c) No sentido de ter, o verbo haver é pessoal e concorda com o 


sujeito. 


Exemplo: Eles haviam obtido a nota máxima na atividade. 


d) Acontecer indica ocorrência. 


Exemplo: O carnaval de Salvador acontece em fevereiro. 


e) Ficar indica permanência, localização. 


Exemplo: A vila fica num vale. 


EXERCÍCIOS 
1. Viajo no fim do mês. Vou 5 dias em Brasília. (ficar) 


2. Quanto tempo vocês lá, na agência? um 
tempão. (ficar) 


3. Quando vocês chegaram ao Brasil? um mês. (haver) 

4. Vocês vão sair amanhã de manhã? Vamos em casa. 
(ficar) 

5, muito tempo que eu não via Teresa. (haver) 

6 muito tempo que nós não vínhamos aqui. (haver) 

7. Por que não veio ontem? Eu vinha, mas um imprevisto 


na última hora. (acontecer) 


8. Paris na França. (ficar) 

9. O Pão de Açúcar no Rio de Janeiro. (ficar) 

10. Onde a farmácia. (ficar) 

11.0 que é que ? Zé anda desaparecido. (acontecer) 

12. A cidade está calma porque muito guardas na rua. 
(haver) 

13. Nós estávamos preocupados porque muitos ladrões 


na rua. (haver) 


14. Ele perdeu o passaporte e a passagem e no mato sem 
cachorro. (ficar) 
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15. Ele foi roubado na praia de Copacabana e de cueca. 


(ficar) 
16. Você não soube o que comigo? (acontecer) 

17.0 que vai , se eu não pagar a conta? (acontecer) 
18.0 que . quando o passageiro fuma cachimbo a bordo? 
(acontecer) 

19. Não sei o que está comigo, aeromoça. Estou com 


medo nessa viagem. (acontecer) 


20. O que ? (acontecer) Os meus fones pararam de 
funcionar. 

21. Como você (ficar) quando viu o lindo pôr do sol? 

22. Como nós (ficar) quando comemos demais? 

28. (haver) quanto tempo você não vai ao Brasil? 

24.0 que (acontecer)? Você anda sumido. 

25. O que (acontecer) quando você não come? 

26. O que (acontecer) quando você mata aula? 

27. muito tempo que não vou à Bahia. 

28. O que (acontecer) quando a saudade aperta? 

29. O que (acontecer) com o Rio São Francisco 
recentemente? 

30. (haver) tanta gente à entrada da discoteca que estou 


com medo de ser barrado. 
110 


UNIDADE 26 


PRESENTE: VERBOS IRREGULARES DA 3.º 


CONJUGAÇÃO 


Os verbos irregulares sofrem alterações no radical ou nas 


desinências e não seguem um modelo de conjugação 


Pertencem à 3.º conjugação os verbos com infinitivo terminado em 


ir. 


AGREDIR PREFERIR SUBIR 
Euagrido Eupreiiro Eu subo 
Tuagrides Tupreferes Tusobes 
Ele, ela, você Eleela você | Ele, ela, você sobe 
agride prefere 


Nôs agredimos 


Nôs preferimos 


Nós subimos 


Eles, elas, vocês 


Eles, elas, vocês 


Eles, elas, vocês 


agridem preferem sobem 
VESTIR OUVIR DORMIR 

Euvisto Eu ouço Eu durmo 
Tuvestes Tu ouves Tudormes 


Ele, ela, você veste 


Ele, ela, você ouve] 


Ele, ela, você dorme 


Nós vestimos 


Nós ouvimos 


Nós dormimos 


Eles, elas, vocês 


vestem 


Eles, elas, vocês 


ouvem 


Eles, elas, vocês 
dormem 


EXERCÍCIOS 


1. Eunão que você faça isso. (consentir) 

2. Eu que não possa ir à praia. (sentir) 

3. Você se com muito gosto. (vestir) 

4. Nós trabalhar à tarde do que de manhã. (preferir) 

5. Eume de acordo com o meu tipo. (vestir) 

6. Eu muito calor nesse verão. (sentir) 

7. Todos os dias, eu para o trabalho. (sair) 

8. Às vezes, eu me bem dos meus negócios. (sair) 

9. Eu não fazer tudo o que devo. (conseguir) 

10. Você esta rua todos os dias. (subir) 

11. Por que você desse assunto? (fugir) 

12. Quando você faz uma limpeza, todos os papéis 
importantes. (sumir) 

13. No inverno, este artigo sempre de preço. (subir) 

14. As crianças na árvore para brincar. (subir) 

15. Quando estou cansado, a noite inteira. (dormir) 

16. Os preços todos os dias. (subir) 

17. Eles moram em São Paulo, mas eu morar no Rio 
(preferir) 

18.Eu medo, quando ouço barulho à noite. (sentir) 

19. Não gosto muito de ir a festas. Eu nunca (divertir-se) 
20. Eles quando estão com frio, mas eu sempre 


quando estou com calor. (cobrir-se, descobrir-se) 
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21. Eu nunca das minhas responsabilidades. (fugir) 


22. Eles nunca medo, quando barulho à noite. 
(sentir, ouvir) 

23. O que você quando recebe visitas em casa? (servir) 
24. Como você quando vai a uma festa de aniversário? 
(vestir-se) 

25. Como vocês no Carnaval da Bahia? (divertir-se) 

26. Eles à beça, esses políticos, não aguento mais. 
(mentir) 

27. Eu nervoso. Estamos às vésperas da prova. (sentir- 
se) 

28. Eu como manda a moda. (vestir-se) 

29. Este livro não para nossos alunos. (servir) 

30. Estas calças não mais para você. Estão apertadas 
demais. (servir) 

31. Quem almoçar comigo? (vir) 

32. Eu da França, e ela da Alemanha. (vir, vir) 
as. , pode . Eu não tenho medo de você. (vir, vir) 
34. Nós aqui para falar com você. (vir) 

35. Duas vezes por semana eu trabalhar de bicicleta. (vir) 
36. Você trabalhar no seu carro ou de carona. (vir) 

37. Eu não tenho carro, eu sempre de ônibus. (vir) 

38. Eles não de avião, de navio. (vir) 

39. Minha irmã passar o Natal comigo. (vir) 

40. Ricardo com você todos os dias? (vir) 
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UNIDADE 27 
USO DA PREPOSIÇÃO PARA OU POR 


PRINCIPAIS USOS DA PREPOSIÇÃO PARA 
Lugar para onde: Ir para casa. 

Finalidade: Estudar para vencer. 

Tempo: Deixar para o mês seguinte. 


Restrição: Proibido para crianças. 


PRINCIPAIS USOS DA PREPOSIÇÃO POR 


Para fazer referência a lugar por onde anda: Por onde você anda, 
menina? Ficou perambulando por aqueles vales sombrios. 


Meio: Ela segurou a criança pelos cabelos. (per+lo(s) — forma antiga 
de por. 


Modo como se realiza algo: Julgaram a moça por puro preconceito. 
Indicando a causa: Chorou por ciúmes. / Cantou por amor à arte. 
Noção de tempo: Ficou por horas a fio mexendo nas velhas coisas. 


Agente da passiva: O rato foi morto pelo gato. (contração prep. “per” 
+") 
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DETENÇÃO 


172 


Desvio (do carro) para a esquerda. 
“Um desvio da sua atenção para moti- 
vos puramente intelectuais” (J. O. Oli- 
veira, PLP, 106). “O desvio de capitais 
do setor agroexportador para as ativi- 
dades ligadas ao mercado interno” 
(Furtado, FO, 70). “O risco de desvio 
para o autobiográfico” (id., ib., 11). 


DETENÇÃO s.f. x: de (...em); em: Deten- 
ção de criminosos (em cárcere público, 
num presídio). A detenção (de alguém) 
em cárcere privado. “Detenção [de pes- 
soas] em edifício não destinado a acusa- 
dos ou condenados por crimes comuns” 
(CB 88, a. 139, 11). 


DETERMINAÇÃO s.f. «: de: A determi- 
nação [decisão] de estudar, de trabalhar, 
de concorrer numa eleição. 


DETERMINADO a. +: a: Homem deter- 
minado [decidido] a lutar, a concorrer 
nas eleições. 


DETESTADO a. de, por: Homem detes- 
tado de (ou por) alguns. Herodianos, 
“detestados dos Fariseus”” (Castilho: 
Cruz); detestados pelos Fariseus. 


DETRIMENTO s.m. & Loc, em detrimento 
de: Agir em detrimento [prejuízo] de 
alguém ou algo. 


DEVASSA s.f. em (...sobre); sobre: 
Devassas numa empresa, numa reparti- 
ção, etc. (sobre desvio de dinheiro, sobre 
irregularidades, etc.). /em: “Receita faz 
devassa na área de consórcios” (Tit. 
ZH 23.3.88, 32). “Estou farto de polí- 

i e anedotas c de devassas em vida 

” (Coelho Neto: L. Freire). /sobre: 

“Vão começar as devassas sobre o qua- 

triênio anterior”” (Afrânio Peixoto: Fer- 

nandes). 


DEVEDOR a., sm. % de (...a), a (...de), 
a (...por); Ser devedor de dinheiro (a 
alguém), ser-lhe devedor de dinheiro. 
/a...de: “Sou devedor a vocês de tantas 
e tão acumuladas gentilezas”” (F. Pessoa: 
J. G. Simões, CFP, 129). “Cada um (é) 
devedor aos outros do que é, c credor 
dos outros do que os outros sejam” 
(Anísio, EMM, 214). “São imputadas 
na quota do herdeiro as quantias em 
dinheiro de que ele é devedor à heran- 
ça” (CCP, a. 2074, 2). /a...por: “So- 
mos devedores a Deus pelo perdão dos 


nossos pecados” (Nascentes, PR); 
somos-lhe devedores pelo (ou do) per- 
dão... 5: para com: “Empresas... deve- 
doras para com a Secretaria da Fazen- 
da” (CP 2.3.8, 1). 


DEVER s.m. *: de (... (para) com); (para) 
com: Os pais e seus deveres, (para) com 
os filhos, de alimentação e educação. O 
dever de amar o próximo como a si 
mesmo. /para com: “Nosso dever para 
convosco é sepultar-vos”” (Erico, Inc., 
338). “Buscar o conforto no desprezo é 
não só o nosso dever para com o des- 
prezo, mas também o nosso dever para 
com nós-próprios”” (Pessoa, PE, 44). 
“Deveres urgentes para com a familia” 
(Meyer, SE, 15); deveres com a família. 
/com: “O dever do Estado com a edu- 
cação será efetivado mediante a garantia 
de...” (CB 88, a. 208). “O padre que 
ingere nos deveres com Deus os deveres 
com a família, não simplifica o rigor 
dos seus encargos, complica-os”' (Rama- 
lho Ortigão: Aurélio, v. ingerir). 


DEVIDO a. + a: O respeito que é devido 
a alguém, que lhe é devido. “A inflação 
era em boa parte devida à inadequação 
do financiamento dos gastos públicos" 
(Furtado, FO, 184). “O conhecimento 
de literatura medieval de língua portu- 
guesa é uma reconstituição moderna, 
principalmente devida aos filólogos” 
(Figueiredo, HLP, 63). “= Loc. devido 
a [por causa de) (OBS.): O aluno faltou 
à aula devido a doença na família. Atra- 
sei-me devido à chuva. : OBS. Tendên- 
cia a omitir a prep. a, transformando 
devido em preposição: devido o calor, 
a chuva. Simplificação ainda inaceitável 
na linguagem culta padrão. 


DEVOÇÃO s.f. 1: a, (para) com, por: /a: 
“Exemplo de civismo e devoção à jus 
ça” (J. Amado, GCC, 43). “Tendências 
que herdei de minha mãe — sobriedade, 
senso de responsabilidade, devoção ao 
trabalho, à ordem e à normalidade” 
(Érico, SC, introd,). “De Portugal pas- 
sou ao Brasil a devoção à Virgem” 
(Carlos de Laet: Cegalla, NG, 306). 
/para com: “A devoção para com os 
deuses” (Camilo: Cruz). “A devoção 
de Cicero para com o admirável estatuá- 
rio” (Latino Coelho: id.). /com: “Ter 
devoção com um santo” (Aulete). /por: 


Disposição de ânimo: Aquilo não foi erro, foi paixão pelo objeto. 


Lugar por onde: Caminhar por estradas esburacadas. 


Tempo através de: Viver por toda a eternidade. 


Meio ou instrumento: Comunicar-se por gestos. 


Troca: Comer gato por lebre. 


Preço: Comprar por dez dólares. 


Causa, agente: Foi enforcado por seus crimes. / Foi enforcado por 


um carrasco. 


Finalidade: Monumento por memória do presidente. 


Inclinação ou disposição para: Ter paixão por viagens. 


Observação: 


Usamos pelo/pela quando precisamos dizer: per+lo ou persla. (A 
contração da preposição “por” mais o artigo definido “o/a”.) 


Por + 0 = pelo 

Exemplo: O gato foi morto pelo cachorro. 

Por + a = pela 

Exemplo: Ela sempre anda pela sombra das árvores. 
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EXERCÍCIOS 


Preencha os espaços com a preposição adequada. 


1. Ele deu a vida irmã dele. 

2. Essas frases são traduzir 

3. Acho que ele me deu aquele dinheiro comprar o livro. 

4. Esses vestidos são guardar no armário. 

5. Não posso dizer mais nada. Já fiz tudo o que pude ela. 

6. Mandei o terno lavar. 

7. Comprei o terno R$ 390,00. 

8. Ele já foi casa. 

9. Troquei meu carro um mais novo. 

10. que serve um professor? nada. 

11. Esse relatório deve estar pronto a próxima reunião. 

12. Eles devem ficar na Europa mais um ano. 

13. Comprei aquela casa um preço muito baixo. 

14. Não deixe amanhã o que pode fazer hoje. Compre já. 

15. Não gosto de esperar ninguém, quanto mais 
sogra. 

16. Quanto você pagou seu carro? 

17. Isso é importante mim. 

18. Eles mandaram flores Luísa avião da TAM. 

19. mim, ela pode fazer o que quiser. Não é minha 

passageira. 


116 


20. Ricardo já passou aqui? 


2. quem é este presente? 
22. Mandei o meu carro a garagem. 

28. onde eles entraram? 

24. Ele fez contrato 3anos. 

25. Esse ônibus passa sua rua? 

26. Fátima trabalha o governo. 

27. Eles devem vir a minha festa de aniversário. 
28. Ela se casou amor. 

29. Eles escolheram um representante falar 
todos. 

30. É tudo isso que não vou mais à casa dela. 
31. amor de Deus. 

32. Um todos e todos um. 

33. Saíram porta de trás. 

34. Você vai ao Leblon, Copacabana ou o 
Jóquei? 

35. Perdemos o avião poucos minutos. 

36. Traga guaraná as crianças. 

37. Aluguei a casa 2anos. 

38. Eu sou democracia. 

39. Você fez esses erros falta de atenção. 


40. Levamos balas os filhos dele. 
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UNIDADE 28 


PRETÉRITO PERFEITO COMPOSTO 


Os tempos verbais compostos são formados pelos verbos auxiliares 
TER ou HAVER mais o particípio do verbo principal. 


Nos tempos compostos, conjuga-se apenas o verbo auxiliar. 


MODO INDICATIVO 
Pretérito perfeito 


É formado pelo presente do indicativo do verbo auxiliar mais o 
particípio do verbo principal. 


Exprime um fato passado que continua a se repetir no presente. 


Ex.: Eu tenho respondido minhas atividades em dia. 


Presente do indicativo Particípio 
Eu tenho — hei 
Tu tens —hás Cantado 
Ele, ela, você tem — há Devido 
Nós temos — havemos Partido 
Eles, elas, vocês têm — hão 


MODO SUBJUNTIVO 
Pretérito perfeito 


É formado pelo presente do subjuntivo do verbo auxiliar mais o 
particípio do verbo principal. 


Exprime um fato supostamente concluído no passado. 


Ex.: Espero que tenham feito o curso de francês. 


Presente do subjuntivo Participio 


Que eutenha=haja 


Que lu tenhas — hajas Cantado 
Que ele, ela, você tenha = haja Vendido 
Que nôs tenhamos — hajamos Partido 


Que eles, elas, vocês tenham — hajam 


EXERCÍCIOS 
Responda às perguntas abaixo usando o pretérito perfeito composto. 
O que você tem feito ultimamente? 
1. (trabalhar muito) — Ultimamente, eu 


2. (ficar em casa) 


3. (vender terrenos) — 


4. (atender clientes) — 


5. (dormir até tarde) — 


6. (assistir a novelas) — 


7. (descansar) — 


8. (ir ao cinema) — 


9. (não fazer nada) — 


10. (gastar muito dinheiro) — 
11. (ganhar muitas garotas) — 


12. (não vir ao estágio) 


O que vocês têm feito desde que chegaram ao Rio? 


13. (só falar em português) — Desde que nós chegamos ao Rio, 


14. (só escrever cartões postais) 
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15. (ver os amigos do peito) 


16. (abrir as garrafas de cerveja) 


17. (pôr os pontos nos ii do hotel) 


18. (só estar doente) 


19. (só ter problemas com os motoristas de táxi) 


20. (fazer amigos na praia) 


21. (visitar as galerias de arte) 


22. (só comer e dormir) 


23. (só fazer planos de paquera) 


24. (só ouvir bobagens dos clientes) 


25. (só ir aos ensaios das Escolas de Samba) 


26. (só tomar cachaça no botequim da esquina) 


np 


7. (só dançar na gafieira Estudantina Musical) 


IS 


8. (só passar uma noitada no Karaokê do Vogue) 


IS 


9. (só fazer compras na Rua da Carioca) 


o 


O. (só curtir em Búzios) 


o 


1. (só pagar com o cartão de crédito) 


o 


2. (só dar boas gorjetas aos garçons) 


o 


3. (só frequentar a Churrascaria Marius) 


o 


4. (só dormir às 5:00 da madrugada) 
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UNIDADE 29 


PRETÉRITO MAIS-QUE-PERFEITO COMPOSTO 


MODO INDICATIVO 
Pretérito mais-que-perfeito composto 


É formado pelo pretérito imperfeito do indicativo do verbo auxiliar 
mais o particípio do verbo principal 


Exprime um fato passado, anterior a outro também passado. 


Exemplo: O livro já tinha chegado, quando ligou para os Correios. 


Pretérito imperfeito do Indicativo Panticipio 


Eu tinha — havia 


Tu tinhas — havias Cantado 
Ele, ela, você tinha — havia Vendido 
Nós tínhamos — havíamos Partido 


Eles, elas, vocês tinham — haviam 


MODO SUBJUNTIVO 


Pretérito mais-que-perfeito composto 


É formado pelo pretérito imperfeito do subjuntivo do verbo auxiliar 


mais o particípio do verbo principal 


Exprime uma ação que ocorreria no passado, antes de outro fato 


também passado. 


Exemplo: Se você tivesse pesquisado no dicionário, saberia o 


significado da palavra. 


Se nós tivéssemos — 
houvéssemos 


Se eles, elas, vocês tivessem — 


houvessem 


Pretérito imperfeito do Participio 
subjuntivo 
Se eu tivesse — houvesse 
Se tu tivesses — houvesses Cantado 
Se ele, ela, você tivesse — Vendido 
houvesse do 
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DIETA 


“Joana estava sozinha na sua devoção 
pela floresta” (Namora, TJ, 216). “Uma 
particular devoção pelos santos” (Gas- 
tão Cruls: Fernandes). 


DEVOLUÇÃO s.f. & de (..a); a: À 
devolução dos livros (a quem os empres- 
tou). A devolução aos mutuários da taxa 
indevidamente cobrada. “Devolução aos 
mutuários” (Tit. ZH 27.5.88, 18). 


DEVOLVIDO a. * a: Algo devolvido a 
alguém, que lhe é devolvido. Livros 
devolvidos à biblioteca. Objetos furta- 
dos devolvidos aos seus proprietários. 


DEVORADO a. « de, por: (fig.) Corpo 
devorado de (ou por) doenças, úlceras. 
Cidadão devorado por (ou de) dividas. 
Homem devorado de (ou por) ambições, 
“devorado de inveja” (Castilho: Cruz). 


DEVOTADO a. DEVOTAMENTO s.m. 
* a: Homem devotado / seu devota- 
mento a algo ou alguém. A ciência tanto 
é interessada nos fatos particulares como 
devotada à abstração genera 
Homens, “com o apogeu das * 
ções is devotados ao lazer e à sun- 
tuosidade do que à criação” (Anísio, 
EMM, 10). “Grupos ecológicos devota- 
dos à proteção do mar” (Veja 4.1,89, 
55). Homem “'devotado aos amigo: 
(E. C. Ribeiro, SG, 674). “Aquele devo- 
tamento de Glória à literatura” (J. 
Amado, GCC, 331). “Uma vocação de 
devotamento à causa humana” (Torga, 
T.U., 69). 


DEVOTO a., s.m. & de, (menos us.) 
Um (homem) devoto dos santos, da Vir- 
gem. /de: “A duquesa... é grande devota 
de letras e letrados"” (Garrett: Aulete). 
Castilho, *'de quem o poeta [Eugênio 
de Castro] se declarou fiel devoto” ( 
gueiredo, HLP, 495). /a: Mulheres “'d 
votas a Vênus” (Francisco Elísio: Fer- 
nandes); devotas de Vênus. 


DIAGNÓSTICO sm. % (a...) de, sobre: 
Diagnóstico (a alguém) de uma doença, 
sobre o estado de saúde. “Diagnósticos 
sobre os problemas de educação” (D. 
Ribeiro, El, 14 


DIALÉTICA s.f. « entre: O continente, 
de Érico Veríssimo, “uma clara dialética 
entre o transitório e o permanente” (F 
L. Chaves, EVRS, 85). 


DIÁLOGO sm. & com, entre (...sobre); 
sobre (e sin.): Diálogo com alguém (ou 
entre pessoas) sobre determinado assun- 
to. /com...sobre: Diálogo de João de 
Barros com dois filhos seus sobre precei- 
tos morais em forma de jogo (obra de 
João de Barros, 1540). /com: “A liber- 
dade de religião e o diálogo livre com 
os crentes é indispensável” (O. Lopes, 
LD, 72). “A crítica literária... diálogo 
com o leitor, diálogo com a obra, diálo- 
go sobretudo com o autor" (A, A. Lima, 
EL, 240). “Diálogo com um camelo” 
(Érico, IA, 184). /entre: “A obra de 
Eça de Queirós se apresenta em grande 
parte como diálogo entre campo e cida- 
de” (A. Cândido, TA, 31). “Diálogo 
entre um militante, um vigário e um teó- 
logo” (Boff, DL, 67). Na Rússia de 1988, 
iniciado “frutifero diálogo entre a Igreja 
ç o Estado soviético” (Veja 15.6.88, 89, 

- col.). /sobre (e sin.): “Do diálogo 
dis duas irmãs sobre assuntos de famí- 
lia” (J, Amado, TA, 558). “Dificil diá 
logo que mantinham aqueles dois mexi- 
canos sobre seu próprio pais” (Furtado, 

O, 192); diálogo acerca de (ou a res- 
peito de...) seu país, +: de: Diálogo das 
grandezas do Brasil (obra atribuida a 
Ambrósio Fernandes Brandão, 1618) 
“Diálogo das grandezas da Ilha do 
Governador” (Rachel, S, 13). 


DIATRIBE s.f. & contra: Diatribe [critica 
violenta] contra algo ou alguém. “Uma 
diatribe verrinosa contra a alta burgue- 
sia local” (O. Lopes, LD, 169). “*Diatri- 
bes [de Hipólito da Costa] contra os 
governantes da metrópole" (R. Carva- 
lho, PHLB, 200). 


DICA s.f. 4 sobre, (menos us.) de: (gir., 
fam.) Dicas [informações] sobre os 
melhores restaurantes, bares, casas 
noturnas. Dicas de cinema, de turismo, 
do vestibular. 

DICOTOMIA s.f. +: em, entre: 
mia em (ou entre) lingua e , entre 
(ou em) conteúdo e forma. “A dicoto- 
mia entre Sociedade Civil e Estado cir- 


A dicoto- 


cunscreve à nossa tragédia” (Bisol, 
QCP, 82). “Nessa dicotomia entre Ciên- 
cia e Arte... não existe nenhuma disso- 


o formal” (A. A. 48) 


DIETA s.£. 4 de (...para); para: Dieta de 
certos alimentos (para diabéticos). Dieta 


Lima, | 


EXERCÍCIOS 


Preencha os espaços vagos com o pretérito mais-que-perteito 
composto. 

1. Ela nunca (ver) uma criança tão gorda. 

2. Elajá (ganhar) um carro novo. 


3. Quando cheguei ao aeroporto, o check-in já 
(fechar). Perdi meu voo. 


4. Porque ela (gastar) todo o dinheiro, não pôde 
comprar os livros. 

5. Eles nunca (vir) ao Rio. Foi uma surpresa 
maravilhosa! 

6. Eu (cobrir) a comida para as moscas não 
pousarem. 


7. Você se encontrou com Maria na exposição? Não, quando 
cheguei lá, ela já (sair). Não aguentou esperar 
tanto tempo. 


8. Gostou do show? Ah! Muito! Nunca (ver) 
nada desse gênero. 


9. Por que Pedro não passou na prova? Porque ele não 
(estudar) bastante. 


10. Vocês contaram a novidade à sua irmã? Não, Mário já 
(contar) para ela. 


11. As flores chegaram a tempo? Quando chegaram, eu já 
(fazer) a encomenda em outra floricultura. 


12. Eu não (abrir) uma conta nesse banco. 


13. Nós nunca (ganhar) na loteria. Foi uma 
grande surpresa. 


14. Ela nunca (dizer) tanta tolice. 


15. Vocês já (fazer) exercícios igual? 
16. Elesjá (gastar) o dinheiro antecipadamente. 
17. Pedro já (ouvir) aquela música no rádio. 

18. Elajá (ver) as fotos várias vezes. 

19. Quando chegamos ao Rio, Paulo já (partir). 


20. Quando Pedro e Paulo chegaram ao aeroporto, o avião já 
(decolar) 


21. Quando ele mandou a resposta, eu já 
(desistir) do casamento. 


22. Por que ela estava tão triste outro dia? Porque ela 
(discutir) com o namorado. 


23. Por que eles estavam cansados? Porque eles 
(ir) a pé. 


24. Por que vocês não almoçaram conosco? Porque já 
(almoçar). 


25. Nós já (chegar) quando o pessoal chegou 
para jantar de surpresa. 


26. Quando a boa notícia chegou, nós já (sair) 
para a praia. 


27. Eles estavam morrendo de fome porque não 
(comer) nada na véspera. 


28. Eu estava nervoso porque nada (dar) certo 
Que azar meu! 

29. Quando eu nasci, meu bisavô já (morrer). 
Que pena! 

30. Fomos ver o filme que vocês (recomendar. 
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UNIDADE 30 


VERBOS DA 3.º CONJUGAÇÃO TERMINADOS EM -UIR 


Pertencem à 3.º conjugação os verbos com infinitivo terminado em 


ir. 


Presente do indicativo 


CONSTRUIR DESTRUIR 
Eu construo Eu destruo 
Tu constróis Tu destróis 


Ele, ela, você constrói 


Ele, ela, você destrói 


Nós construímos 


Nós destruímos 


Eles, elas, vocês constroem 


Eles, elas, vocês destroem 


DISTRIBUIR POSSUIR 
Eu distribuo Eu possuo 
Tudismbuis Tupossuis 


Ele, ela, você distribui 


Ele, ela, você possui 


Nós distribuímos 


Nôs possuimos 


Eles, elas, vocês distribuem 


Eles, elas, vocês possuem 


EXERCÍCIOS 
Preencha os espaços vagos com os verbos entre parênteses. 


1. Dentro das minhas possibilidades, eu 
(retribuir) todo o favor que me fazem. 


2. Sempre que fico doente, (diminuir) de peso. 
3. Eu não (constituir) para meus colegas. 

4. Eu (atribuir) ao governo a falta de empregos. 
5. Nós não (possuir) nada para declarar na 
alfândega. 

6. Você sempre (incluir) os mesmos nomes na 
lista de convidados. 

7. Vocês (contribuir) para alguma instituição de 
caridade. 

8. Você (destruir) todos os brinquedos que 
ganha. 

9. A que vocês (atribuir) a inftação do Brasil? 
10. Todos os anos, os turistas (afluir) ao 


Carnaval do Rio. 


11. Nós (instruir) nossos comissários e 
aeromoças no nosso centro de formação em Orly. 


12. Você (possuir) muitos bens em Recife? 

13. Ele sempre usa material de primeira em todos os edifícios que 
(construir) 

14. Você (influir) na escolha de uma bebida a 

bordo? 

15. Você me (restituir) estes documentos 


amanhã. Está bem? 
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16. O prazo que você (instituir) para a entrega 
dos documentos é muito curto. 


17. Comprando somente o necessário, ela 
(diminuir) as despesas da casa. 


18. Nós não (possuir) nada para declarar à 
Polícia. 

19. Esta criança (destruir) tudo o que ganha 
20. O governo (reconstruir) os velhos casarões 
da Lapa. 

21. Os jovens de hoje (construir) o mundo de 
amanhã. 


22. Quando um professor falta, há sempre outro que o 
. (substituir) 


23. Na noite de Natal, os pais e avós (distribuir) 
presentes para os filhos e netos. 


24. Eu (atribuir) ao petróleo as causas da 
poluição das grandes cidades. 


25. Agradeço e (retribuir) os votos de um Feliz 
Natal e Próspero Ano Novo. 


26. Você (distribuir) a sua sobrecarga de 
trabalho entre os seus colegas? 


27. O analfabetismo (constituir) um empecilho 
ao desenvolvimento do Brasil 


28. Você viu as manchetes dos jornais de hoje? Chuvas torrenciais 
(destruir) os cafezais do Paraná. 


29. André (distribuir) folhetos à porta do metrô 
para poder pagar seus estudos. 


30. Meus filhos (constituir) a exceção à regra: 
não gostam de feijão. 
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UNIDADE 31 
FUTURO DO SUBJUNTIVO 
Emprega-se o futuro do subjuntivo para: 
a) Indicar um fato que pode acontecer ou não. 
Exemplos: 
Saberá o conteúdo, se lero livro. 


O filme será iniciado, quando todos chegarem. 


FORMAÇÃO DO FUTURO DO SUBJUNTIVO 
Acrescentam-se as terminações ao infinitivo: 
-es: 2.º pessoa do singular 

-mos: 1.º pessoa do plural 


-em: 3.º pessoa do plural 


Quando eu cantar dever partir 
Quando tu cantares | deveres | parties 
Quando elefelalvocê | cantar dever partir 
Quando nós cantarmos | devermos | parirmos 
Quando eleselas/vocês | cantarem | deverem | partirem 
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EXERCÍCIOS 


Complete os espaços com o verbo indicado no futuro do subjuntivo. 


1. Sempre que (ter) tempo, mandem notícias. 
2. Ela nos ajudará, se nós (ficar) sozinhos. 
3. Se você (perder) o ônibus, tome um táxi. 


4. Contarei a ele sobre o vaso quebrado, quando ele 
(estar) de bom humor. 


5. Vocês podem pagar como (preferir). 

6. Papai nos sustentará enquanto (estar) 
estudando. 

7. Iremos embora, se não (haver) objeção. 

8. Quando (encontrar) Roberto e Isabel, digam- 


lhes que não se preocupem 


9. Assim que você (ver) Flávia, digam-lhe que 
mando lembranças. 


10. Não sei como farei o trabalho, mas seja o que Deus 


(querer). 

11. Todos os que (poder) entrar no teatro, 
entrarão. 

12. Ficaremos com tudo o que vocês (trazer). 


13. Minha filha, agradeça o presente, seja o que 
(ser. 


14. Haja o que (haver) não vou desistir do 
negócio. 


15. Ela só comerá quando eu (comer. 
16.Seeu (ficar) doente, chamarei o médico 
17.Se (estar) frio em São Paulo, precisarei de 
casaco. 

18. Seela (gostar) daqui, ficará algum tempo. 
19. Se o tempo (melhorar), faremos um 
piquenique no Posto 6. 

20. Se nós (engordar) muito, faremos dieta 

21. Se eles (trazer) a receita, compraremos os 
remédios. 

22. Se ela (estar) de folga, telefonará 

23. Se nós (abrir) as janelas, ficará mais 
frescos. 

24. Se eu (poder), irei lá. 

25. Se (dar) tempo, passo pela sua casa 

26. Logo que eu (vender) este carro, comprarei 
outro. 

27. Seja quem (ser), não abra a porta. 

28. Como o que (comer), não consegue fazer a 
digestão. 

29. Esteja onde (estar), irei ao seu encontro. 


Estou morrendo de saudades de você. 


30. Faça o que (fazer), vai ter que quietinho na 
festa. 
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UNIDADE 32 

PRETÉRITO IMPERFEITO DO SUBJUNTIVO 
Emprega-se o pretérito imperfeito do subjuntivo para: 
a) Indicar uma condição, uma hipótese, um desejo ou uma fantasia. 
Exemplos: 
Se nós cantássemos, o tempo passaria mais rápido. 
Se eu ganhasse na loteria, compraria muitos livros. 
FORMAÇÃO DO IMPERFEITO DO SUBJUNTIVO 
Retira-se o -r final do infinitivo e se acrescentam as terminações: 
-sse: 1.4 pessoa do singular 
-sses: 2.º pessoa do singular 
-sse: 3.º pessoa do singular 
-ssemos: 1.º pessoa do plural 


-ssem: 3.º pessoa do plural 


Seeu cantasse devesse parisse 
Setu cantasses devesses parisses 
Seelelelavocê | cantasse devesse pariisse 
Se nôs cantâssemos | devêssemos | partissemos 
Se cles/elas/vocês | canlassem | devessem | parissem 


EXERCÍCIOS 


Complete os espaços abaixo com os verbos no imperfeito do 


subjuntivo. 

1.Seeu (ter) mais dinheiro, ficaria mais tempo no Rio. 

2. Euiria à festa, se (receber) o convite. 

3. Ela reclamaria, caso você (sair) de casa sem avisar. 

4. Não faria prova final, se (obter) boas notas durante o 
ano. 

5. Eles desligaram o rádio para que você (estudar). 

6. Ele estudou português para que (ser) um bom tradutor. 
7.0 freguês pediu ao frentista que (completar) o tanque. 
8. A freguesa pediu ao frentista que (verificar) o óleo. 

9. Seu Manuel aconselhou o frentista que (calibrar) os 
pneus. 

10. Dona Ana disse ao frentista que (limpar os vidros. 
11. Caetano Veloso chamou o frentista para que (pôr) 


água no radiador. 
12. Você pediu que ela (ficar) lá até eu chegar. 
13. Carlos desejava que eu (estudar) bastante. 


14. Foi uma pena que ela não (estar) aqui conosco. 
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DIFAMADO 174 


privação] de alimentos gordurosos. 
Uma dieta para crianças: livros (obra 
de Moema Rodrigues Russomano, 1980). 


DIFAMADO a. : de (PRED): “Réus sen- 
tenciados ou não, acusados ou simples- 
mente difamados de heresia” (Herculano: 
Cruz). Difamados de hereges. 


DIFERENÇA s.f.  de...a, para (...em), 
entre (...em); em: Diferença de um homem 
a (ou para) outro (em vários aspectos, 
no fi e no espiritual). A diferença 
entre homem e mulher nos salários reflete 
a ideologia machista. /de...a: : “Diferença 
há de Pedro a Pedro" (Prov Alguma 
diferença há de haver do velho caduco 
ao moço de poucos anos” (Teodoro de 
Almeida: Cruz); diferença entre o velho 
caduco e o moço de poucos anos (no 
comportamento). “Esta é a diferença do 
recadista ao embaixador” (Rodrigues 
Lobo: Aulete, v. recadista), diferença de 
um a outro (ou entre eles) no vestir e no 
falar, /de...para; “A diferença desta 
imagem para aquela é pequena” (Cruz) 
/entre: “Diferenças entre o português de 
lá c o de cá” (J. Amado: Namora, TJ, 
3) (na pronúncia, no léxico « na sintaxe). 

“Diferenças sutis e complicadas entre o 
amor de esposa e o amor de amante” (J. 
Amado, GCC, 283). /em: “Diferen 
em ritmos de modificações sociais” (Frey- 
re, MHMM, 37-8). “'Prodecon revela 
diferenças no preço de material” (Tit. 
CP 33.88, 11). = com: Diferença [desen- 
tendimento, desavença] com alguém. 


DIFERENÇADO, DIFERENCIADO a, 
: de, entre (...em); em: O português 
do Brasil, diferenciado do de Portugal 
(na pronúncia e em aspectos gramati- 
cuis), Idiomas diferençados entre si. Não 
há uma “língua brasileira”, diferenciada 
da lingua portuguesa: ainda se trata de 
uma língua só. Grupos humanos “'dife- 
renciados nos scus ânimos e nos seus 
gostos” (Freyre, MHMM, 36). 
DIFERENCIAÇÃO s.f. 
entre; À diferenci. al em ricos e 
pobres. /de...em: eren: 
[evolução diferencial] do idioma arlân- 
tico em galego e português" ( 
HLP, 34), /em: “Uma progr 
renciação nas atividades” (Sodré, HLB, 
137). /entre: ''Modernamente deu-se à 
diferenciação entre o pensamento e a 


 (...em); em; 


ação, entre a idéia do esforço e o ideal” 
(Pessoa, PE, 156). “A grande diferen- 
ciação verificada... entre o sul e o norte 
do país” (Prado Jr., RB, 85). 


DIFERENCIADO +: V. DIFERENÇADO. 


DIFERENCIAL a. 5: entre: “O espirito 
criador é a faculdade diferencial entre 
o artista e o não-artista” (A. A. Lima, 
EL, 73). 


DIFERENTE a. “ de, entre (...em, por); 
em, por: Um partido político diferente 
dos outros (em seu programa e pela 
estrutura e ação). Pessoas diferentes 
umas das outras (ou entre si) no gênio 
e nas maneiras. Partidos diferentes uns 
dos outros (ou entre si) na filosofia poli- 
tica e na plataforma. Uma cultura 
nacional não é melhor do que outra(s); 
elas apenas são diferentes entre si. Na 
ideologia capitalista, ser diferente da 
classe dominante é ser inferior. /de... 
em: Cidades “diferentes umas das outras 
no que respeita à Arquitetura e ao Urba- 
nismo” (Érico, IA, 238). /de: “Uma 
pessoa diferente da maioria” (L, Luft, 
E, 60). “Duas expressões do mesmo 
povo, diferentes como à noite do dia” 
(Torga, T.U., 90). /em: As mãos, “uma 
é igual à outra, mas diferentes no ato” 
(Cassiano, PC, 288). /por: “Povo dife- 
rente pelas origens e pelas possibilida- 
des" (Afrânio Peixoto: Fernandes); dife- 
rente nas origens e nas possibilidades. 


DIFERENTEMENTE adv. & de: “Ela 
[Irene Lisboa] escreve diferentemente 
de toda a gente” (Monteiro, RTC, 393). 


DIFÍCIL a, + a, para: Uma coisa difícil a 
(ou para) alguém, coisa que lhe é difícil. 
“Difícil é hoje ao artista separar o psico- 
lógico do social” (Trigueiros, NP, 46); 
é dificil para o artista separar uma coisa 
da outra. Enigma “'só difícil para os que 
não quiserem ver” (Afrânio Peixoto: 
Fernandes), 5 de INF (OBS.): Problema 
dificil de resolver. “Das razões difíceis 
de explicar e de entender" (J. Amado, 
TA, 535). “Realmente mulher é bicho 
dificil de entender” (Graciliano, VS, 77). 
“Sempre me pareceu que mulher é um 
bicho esquisito, difícil de governar” (id., 
SB, 115). “A coisa é muito dificil de 
acontecer” (NURC/SP II, 56, 157). & 
OBS. Possível explicação da estrutura: 


15. Ele quis que eu (beber) até que eu (ficar) 
bêbado. 
16. Foi preciso que eu (ler) todo esse livro para entender 


a obra do autor. 


17. Embora ela (Saber) a canção, não quis cantá-la para 
nós. 

18. Pensei que vocês (poder) ir ao Rio conosco. 

19. Eles pediram que nós (in) visitá-lo. 

20. Insistiu para que ela (ver) aquela peça no Teatro 
Copacabana. 

21. Pedi que os passageiros (ter) paciência comigo, 


porque estava muito nervosa. 


22. 


O chefe da escala recomendou-lhe que (estar) no 


aeroporto às 20:00 em ponto. 


23. 


24. 


25. 


26. 


rd 


28. 


29. 
30. 


Eu estudaria português se (ser) você. 
Se eu (ser) você, não diria que ele está errado. 

Se ele (querer) poderia ser um ótimo chefe de cabine. 
Se eu (estar) feliz, daria pulos de alegria. 

Se (ser) verão, iria à praia todos os dias. 

Se você (querer), lavaria a louça para mim. 

O que você faria se (ter) 20 anos hoje? 

O que vocês fariam se (estiver) no lugar da 


presidente do Brasil? 
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UNIDADE 33 
PRESENTE DO SUBJUNTIVO 


Emprega-se o presente do subjuntivo para: 


a) Indicar uma possibilidade, dúvida ou incerteza em orações 
dependentes. 


Exemplos: 
Talvez o professor possa esclarecer esta dúvida 


Duvido que me enviem os livros. 


b) Indicar um desejo ou uma expectativa. 
Exemplos: 
Espero que tenha aula hoje. 


Tomara que eles cantem a música da qual mais gosto. 


FORMAÇÃO DO PRESENTE DO SUBJUNTIVO 


Nos verbos da 1.º conjugação (-ar), troca-se a vogal final do presente 
do indicativo por -e. 


Nos verbos da 2.º (-er) e 3.º (-ir) conjugações, troca-se a vogal final 
do presente do indicativo por -a. 
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Vejam abaixo como formar o presente do subjuntivo. 


1.º CONJUGAÇÃO | 2.º CONJUGAÇÃO | 3.º CONJUGAÇÃO 


Presente | Presente | Presente | Presente | Presente | Presente 
do do do do do do 
indicativo | subjuntivo | indicativo | subjuntivo | indicativo | subjuntivo 


Cano | Queeu | Vendo | Quesu Pari Que eu 
cante venda parta 
Canias | Queiu | Vendes | Queiu | Pares | Quelu 
cantes vendas partas 
Conta | Quese, | Vende | Quece | Pale | Quedi, 
ela, você venda ela, você 
cante parta 


Cantamos | Quenós | Vendemos | Quenós | Parimos | Quenôs 


vendamos partamos 
Cantemos 
Cantam | Queeles, | Vendem | Queeles, | Parem | Quecles, 
elas, vocês elas, vocês elas, vocês 
cantem vendam partam 
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EXERCÍCIOS 


Complete os espaços com os verbos no presente do subjuntivo. 


1. Espero que você (fazer) seu trabalho. 

2. Eu prefiro que isso não (acontecer). 

3. Talvez ela (ir) ao cinema. 

4. Espero que não (ser) nada de importante. 

5. É impossível que o Brasil (perder) para a Argentina. 

6. É possível que elas (falar) com o presidente 

da Air France. 

7. Nós não queremos que elas (saber) do 

incidente a bordo. 

8. Elas que se (machucar); não tenho nada com 

isso. 

9. É preciso que (haver) dinheiro no Rio para se viver. 

10. Talvez, eu não (ter) coragem para pedir 

outra dose de uísque. 

11. Falo alto para que todos me (ouvir). 

12. Repito a explicação a fim de que os alunos me 
(compreender). 

13. Faço gestos para que todo mundo me (ven. 

14. Vou terminar o trabalho mesmo que ninguém me 
(ajudar) 

15. Mesmo que me (vestir) depressa, 

chegaremos tarde. 

16. Embora eu (preferir) a blusa branca, vou 


buscar a verde. 


17. Vou abrir o guarda-chuva antes que (ficar) 


todo molhado. 


18. Vou servir-lhes chá, a não ser que vocês 


(querer) café. 


19. Vou esperar até que 
nos atender. 


(haver) alguém para 


20. Não vou comprar esta máquina fotográfica, mesmo que a fábrica 
me (dar) uma garantia de 5 anos. 


21. Convém que o senhor nos 
nome e endereço, para que nós 
olhada na lista. 


22. Basta que vocês me 
endereços, que eu dou um jeito. 


23. Espero que ela 


um horror. 


24. Eu duvido que ela 
namorado. 


25. É possível que 


26. É bom que vocês 


do jogo. 


27. É necessário que você 
português antes de ir ao Brasil 


28. É preciso que vocês 
antes de dormirem. 


29. Basta que vocês 


(deixar) seu 
(dar) uma 


(dar) seus nomes e 


(ter) dinheiro, senão vai ser 


(sentir) feliz com aquele 


(chover) ainda hoje. 


(chegar) meia hora antes 


(aprender) o 


(escovar) os dentes 


(pedir) uma licença prêmio 


para fazerem o tratamento médico. 


30. Convém que vocês 
bem mais barato. 


(comprar) à vista. Sai 
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UNIDADE 34 


TEMPOS COMPOSTOS DO INDICATIVO 


Os tempos verbais compostos são formados pelos verbos auxiliares 
TER ou HAVER mais o particípio do verbo principal. 


Nos tempos compostos, conjuga-se apenas o verbo auxiliar. 
PRETÉRITO PERFEITO COMPOSTO 


É formado pelo presente do indicativo do verbo auxiliar mais o 
particípio do verbo principal. 


Exprime um fato passado que continua a se repetir no presente. 


Exemplo: Eu tenho respondido minhas atividades em dia. 


PRESENTE DO INDICATIVO PARTICIPIO 
Eu tenho — hei 
Tutens-hás Cantado 
Ele, ela, você tem — há Vendido 
Nós temos — havemos Partido 
Eles, elas, vocês têm — hão 
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PRETÉRITO MAIS-QUE-PERFEITO COMPOSTO 


É formado pelo pretérito imperfeito do indicativo do verbo auxiliar 
mais o particípio do verbo principal 


Exprime um fato passado, anterior a outro também passado. 


Exemplo: O livro já tinha chegado, quando ligou para os Correios. 


Pretérito Imperíeito do Panticipio 
Indicativo 


Eu tinha — havia 


Tu tinhas — havias Cantado 
Ele, ela, você tinha — havia Vendido 
Nós tinhamos — havíamos Partido 


Eles, elas, vocês tinham — 
haviam 


FUTURO DO PRESENTE COMPOSTO 


É formado pelo futuro do presente do indicativo do verbo auxiliar 
mais o particípio do verbo principal 


Exprime uma ação que estará concluída antes de outra posterior a 
ela. 


Exemplo: Até comprar O Mundo Perdido, terei lido Viagem ao 
Centro da Terra. 


Futuro do presente do indicativo 


Participio 


Eu terei — haverei 


Tu terás — haverás 


Ele, ela, você terá — haverá 


Nós teremos — haveremos 


Eles, elas, vocês terão — haverão 


Cantado 
Vendido 
Partido 


FUTURO DO PRETÉRITO COMPOSTO 


É formado pelo futuro do pretérito do indicativo do verbo auxiliar mais 


o particípio do verbo principal 


Exprime um fato que poderia ter sido realizado após outro fato 


passado. 


Exemplo: A viagem teria sido mais rápida se tivéssemos pegado o 


atalho. 


Nós teríamos — haveriamos 


Eles, elas, vocês teriam — haveriam 


Futuro do pretérito do indicativo Participio 
Euteria= haveria 

Tuterias — haverias Cantado 

Ele, ela, você teria — haveria Vendido 

Partido 


EXERCÍCIOS 
Complete os espaços com o tempo indicado entre parênteses. 
1. Quando ele chegou, eu já (ter saído). 


2. Nós (ter visitado) o João todos os dias desde 
que ele foi para o hospital. 


3. Eu (ter estado) muito ocupado desde que 
cheguei. 
4. Quando você voltar ao Brasil, eu já (ter 


terminado) o curso. 


5. Nessas últimas semanas, (ter chovido) muito. 
6. Eles (estar saindo) quando o telefone tocou. 
7. Ele (ter estado) doente, ultimamente. 

8. Nós (estar falando) com o chefe sobre nosso 
aumento. 

9. Eu (ter estado) muito ocupado, por isso ainda 
não pude ir lá. 

10. Eu (ter conversado) sobre isso com João e 
ele disse que (ter feito) a mesma coisa em meu 
lugar. 

ER (ter sido) bom que eles tivessem vindo. 

12. Eles (ter pedido) a mesma coisa há anos, 


mas nunca conseguiram nada. 
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13. Nós (estar saindo) quando Maria chegou. 


14. Nós (ter telefonado) para o escritório todos 
os dias, mas não o encontramos nunca. 


15. Eu (estar indo) para casa dele quando o 
encontrei 
16. Ele (estar contando) a mim o que se passou, 


mas não teve tempo de acabar. 


17. Ultimamente, Pedro 
vezes por semana. 


18. Até o fim do dia, nós 
documentos. 


19. Até o dia 15, ela 

20. Até o fim do mês, eu 

21. Amanhã, a estas horas, ele já 
22. Com ela, ele 


23. Com mais tempo, eu 
melhor. 


24. Com medo, eu não 
25. Com chuva, ninguém 
26. Sem óculos, eu não 


27. Acho que, com jeito, você 
verdade. 


28. Amanhã, eu 
29. O que é que você 
30. Eu 


(ter vindo) aqui duas 


(ter visto) todos os 


(gastar) todo o salário. 
(fazer) todo o trabalho. 
(chegar) tá. 
(ser) mais feliz 


(fazer) um trabalho 


(abrir) aquela porta. 
(sair) 
(ver) nada. 


(descobrir) a 


(ver) um bom filme. 


(ver) agora? 


(ir) comprar um carro, mas não pude. 
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DIGRESSÃO 


DIFICULTOSO a. & a, 


DIFUNDIDO a. 


DIFUSÃO s. 


[lresolver — o problema) — é — difícil) 
> [é — difícil — [resolver — o proble- 
mal] > lo problema — é — dificil + 
de resolver), onde o complemento do 
infinitivo se torna sujeito, e o infinitivo, 
complemento do adjetivo, mediante de. 


DIFICULDADE s.f. & a, para! Dificul- 


dade para (ou, menos us., a) principian- 
tes. “Um sem-número de dificuldades 
[obstáculos] ao nosso trânsito” (Casti- 
lho: Cruz); dificuldades para o nosso 
trânsito. “É uma dificuldade mortal 
para o protestantismo” (Sena Freitas: 
i * com: “A grande dificuldade com 
a literatura romanesca que pretende 
exprimir a sociedade é ser quase sempre 
conduzida a anular o individuo" (Mon- 
teiro, RTC, 153). “Israel admite dificul- 
dades com palestinos” (Tt. CP 11.1.88, 
3). é de, em, para: A dificuldade de 
(ou para) falar em público. Ter dificul- 
dade em (ou para) falar em público. /de 
“A dificuldade que você tem de se 
locomover em trânsito” (NURC/SP II, 
62, 43-4); dificuldade em se locomover, 
(em; “Dificuldade no emprego de certas 
partículas, locuções e demais parafusos 
e rebites que constituem a armação da 
prosa” (Quintana, CH, 161). “A difi- 
culdade em convencer os cidadãos a 
aceitarem mais do que um mandato de 
quatro anos" (Edit. JB 7.1.88). /para: 
Há crianças com dificuldade aparente- 
mente congênita para (ou em) aprender 
a escrever. “Ter dificuldades enormes 
para expressar-se em espanhol” (Furtado, 
FO, 87). 


para: Trabalho 
dificultoso para (ou, menos us., 4) 
novatos; trabalho que lhes é dificultoso. 
- de INF Algo “dificultoso de 
alcançar, de conseguir” (Morais). Pes- 
soa “dificultosa de persuadir” (id.) 
* OBS. Valeo dito na OBS. ao verbete 
DIFÍCIL. 


em, por, sobre: Luz 
difundida na terra (pelo vale, sobre as 
águas). “Teoria sobre a formação das 
massas de água difundidas sobre o nosso 
globo” (L. Freire, v. hidrogenia) 


= de (a, em, entre, por): 
A difusão do ensino, de idéias novas, 
entre os jovens, pela região, pelo povo. 
Ade... “A difusão de traços lingúisti 


DIFUSO a. 


DIGNO a. « 


DIGRESSÃO s.f, 


cos de um sistema a outros” (Mattoso, 
ILIB, 76). /de,..em: Missionários “apli- 
cados a propugnar a difusão do cristia- 
nismo nas colônias” (Figueiredo, HLP, 
263); a difusão do cristianismo (pelas 
colônias). A Escola Superior de Guerra 
“foi utilizada como vetor pará difusão 
nas elites de certas doutrinas da época” 
(Furtado, FO, 166); a difusão de doutri- 
nas entre as elites... 


em, entre, por: Idéias difu- 
sas Ipropagadas, difundidas], entre os 
intelectuais, no (ou pelo) pais. ““For- 
mulação, difusa em diferentes setores” 
(Prado Jr., RB, 246); difusa entre (ou 
por) diversos setores. “Sentimentos dis- 
persos e difusos na coletividade" (id., ib., 
263); difusos pela coletividade. “A sen- 
sualidade difusa na psicologia do escri- 
tor” (Bosi, HCLB, 225). em: Autor 
difuso [prolixo] na descrição. Conferen- 
cista difuso na exposição de suas idéias 
“O Ministério da Viação do tempo de 
Machado e Artur Azevedo... é prolixo, 
difuso... no que toca às tarefas desem- 
penhadas pelo primeiro” (R. Magalhães 
Jr: Aurélio). 


de: "Pequenas modas, cujas 
vagas têm seus significados dignos 
[merecedores] de aten (Freyre, 
MHMM, 166). “A primeira obra de 
assistência séria... ao que é verdadeira- 
mente digno de sobreviver” (Rego, 
GM, 333). “Quem abusa da vitória não 
é digno de tê-las alcançado” (Ernâni 
Sátiro: Aurélio). “Uma resposta digna 
lapropriada] da pergunta” (Aulete). 

em (... (para) com); (para) com: Ser 
digno [decente, nobre) em algo (para) 
com alguém. “Sê digno nas repreensões 
que deres u teus criados" (Camilo; 
Cruz); digno (para) com os criados nas 
repreensões 


sobre: *Modéstia à 
parte, as digressões [divagações] sobre 
poesia sempre me causaram tédio e per- 


plexidade”” (Quintana, CH, 137), “Di- 
gressão sentimental sobre Oswald de 
Andrade” (A. Cândido, VE, 57). “Di 


gressão um tanto longa sobre os filmes 
de cinema americanos” (Érico, SC, 113), 

em, por: (ant,) Digressão [excursão, 
passeio] em (ou por) um país “Fazer 
uma digressão pelas provincias” (Aule 
teh; uma digressão nas províncias, 


UNIDADE 35 


TEMPOS COMPOSTOS DO SUBJUNTIVO 


Os tempos verbais compostos são formados pelos verbos auxiliares 


TER ou HAVER mais o particípio do verbo principal. 


Nos tempos compostos, conjuga-se apenas o verbo auxiliar. 


PRETÉRITO PERFEITO COMPOSTO 


É formado pelo presente do subjuntivo do verbo auxiliar mais o 


particípio do verbo principal. 


Exprime um fato supostamente concluído no passado. 


Exemplo: Espero que tenham feito o curso de francês. 


Presente do subjuntivo Particípio 
Que eu tenha haja 
Que tu tenhas —hajas Cantado 
Que ele, ela, você tenha —haja Vendido 
Partido 


Que nôs tenhamos — hajamos 


Que eles, elas, vocês tenham = hajam 


PRETÉRITO MAIS-QUE-PERFEITO COMPOSTO 


É formado pelo pretérito imperfeito do subjuntivo do verbo auxiliar 
mais o particípio do verbo principal. 


Exprime uma ação que ocorreria no passado, antes de outro fato 
também passado. 


Exemplo: Se você tivesse pesquisado no dicionário, saberia o 
significado da palavra. 


Pretérito imperfeito do subjuntivo Participio 
Se eu tivesse — houvesse 
Se tu tivesses — houvesses Cantado 
Se ele, ela, você tivesse — houvesse Vendido 
Se nós livessemos = houvéssemos Partido 


Se eles, elas, vocês tivessem — houvessem 


FUTURO COMPOSTO 


É formado com o futuro do subjuntivo do verbo auxiliar mais o 
particípio do verbo principal. 


Exprime um fato futuro concluído com relação a outro fato também 
futuro. 


Exemplo: Irei passar as férias em Salvador, assim que houverem 
terminado as aulas. 


Futuro do subjuntivo Panticipio 
Quando eu tiver — houver 
Quando lu tiveres — houveres Cantado 
Quando ele, ela, você liver — houver Vendido 
Quando nós tivermos — houvermos Partido 


Quando eles, elas, vocês tiverem — houverem 
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EXERCÍCIOS 


Complete as orações com os tempos compostos do subjuntivo. 


1. Espero que ela (conseguir) os documentos 
necessários. 

2. Mesmo que ele (contar) a verdade, ninguém 
teria acreditado. 

3. Telefonarei para você quando (chegar) lá. 

4. Embora nós (ser) bons amigos, nunca mais 
nos vimos. 

5. Assim que (terminar) de pagar meu carro, 
comprarei um terreno. 

6. Sinto que elas não (fazer) progresso. 

7. Depois que (receber) mais informações, 
resolveremos o que fazer. 

8. É provável que José já (ler) a notícia nos 
jornais. 


9. Eu nunca teria feito esse negócio se você não 


(insistir. 
10. Só vá para casa quando (acabar) seu 
trabalho. 

11. Tomara que o telefonema (chegar) a tempo. 
12. Se não (chover) ontem, eu teria vindo vê-la. 
13. Teríamos perdido o negócio se (esperar) até 


o dia seguinte. 


14. Assim que (deixar) minhas malas no hotel, 
sairei para jantar. 
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15. Lembro-me bem dele, embora só o (ver) 
duas vezes. 


16. Se eu (Seguir) direito as instruções, a 
experiência daria certo. 

17. Foi bom que vocês (vir) à festa. 

18. Espero que a reunião já (acabar). 

19. Logo que a secretaria (fazer) a relação dos 


compradores, comunique-lhes por escrito. 


20. Pensei que o avião (chegar) às 15h30min 
no Aeroporto Antônio Carlos Jobim. 


21. Vou sair lá pelas 18h. Espero que você já 
(arrumar) o seu quarto quando eu chegar. 


22. Ontem, Alice fez a prova de português. Duvido que ela 
(tirar) uma boa nota, visto que ela não estudou 
nada. 


23. Quando vocês (acabar) o jantar, tirem a 
mesa e ponham tudo na máquina de lavar louça. 


24. Assim que (ver) o DVD, eu lhe empresto. 
25. Se até às 10h ninguém (chegar) à reunião, 
cancelem tudo e adiem para a semana que vem. 

26. Se o motorista não (beber), não teria bebido 
com o carro. 

27. Mesmo que (brigar) no passado, fizeram as pazes. 
28. Embora (ir) à festa, não me diverti nem um 
pouco. 

29. Se (chover), o comércio teria sido um fracasso. 
30. Se (escutar) os meus pais, não teria feito 


tantas burradas na vida. 


UNIDADE 36 
INFINITIVO PESSOAL 


Também chamado de infinitivo flexionado, é empregado nos 
seguintes casos: 


a) Quando os sujeitos dos verbos são diferentes. 
Exemplo: Pouco a pouco, eu vi os convidados chegarem à festa. 


b) Se infinitivo vier referindo-se ao sujeito plural no início da frase, 
antecedido de preposição. 


Exemplo: Para escrevermos bem, temos que ler muito. 
FORMAÇÃO DO INFINITIVO PESSOAL 
Forma-se o infinitivo pessoal pela adição das terminações: 


-es: para a 2.º pessoa do singular (tu) 
-mos: para a 1.º pessoa do plural (nós) 
-em: para a 3.º pessoa do plural (eles, elas) 


A 12643. do singular, eu e ele/ela, respectivamente, não recebem 


terminações. 
para) Eu cantar vender partir 
fpara) Tu cantares | venderes parires 
Tpara) Eleelavocê | cantar vender partir 
(para) Nós cantarmos | vendemos | parirmos 
para) Eles/elasivocês | cantarem | venderem | partirem 
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EXERCÍCIOS 


Complete com o verbo no infinitivo. 


1. Ela pediu para nós (estar) às 7 horas, na 
faculdade. 

2. Antes de vocês (ir) embora, por favor, 
avisem-me, 

3. Ana, depois de nós (fazer) as compras, vou 
convidá-la para um lanche. 

4. A babá vai ficar com as crianças para eu (sair) 
hoje, à noite. 


5. O sindicato lutou para os operários 
(conseguir) melhor salário 


6. Alberto fez um churrasco para nós 
(comemorar) a vitória do time. 


7. Eu fechei a janela por (estar) frio 


8. Alguns convidados saíram antes da festa 
(acabar. 


9. Ela fez o almoço sem nós (pedir. 


10. O táxi parou para os dois passageiros 
(descer). 


11. Ela leu o jornal depois de nós (chegar) a 
casa. 


12. Os pais vão ficar na cidade até os filhos 
(terminar) os estudos. 


13. É melhor (levar) o guarda-chuva, porque 
achamos que vai chover. 
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14.A0 (receber) a notícia, João e Paulo ficaram 
loucos. 


15. Fiquem em Salvador até (terminar) a 
reportagem. 

16. Não saiam de casa sem nós (chegar). 

17. Sente-se, Ricardo, para (falar) sobre a 
viagem. 

18. Não arrumo o avião sem os passageiros 

(partir). 

19. É perigoso (tomar) banho aqui, meninos! 
20. Antes de (sair), venham falar comigo. 

21. Peço-lhe para não me (interromper). 

22. Não vejo razão para o senhor (ficar) tão 
irritado. 


23. Não se preocupe que eu espero até 
(acabar. 


24. Quero terminar de pôr a mesa antes de 
(chegar) os convidados. 


25. Este livro é para vocês (ler) antes das férias. 
26. Eloísa irá aonde nós a (mandar). 

27. Bebam o que vocês (desejar. 

28. Estes exercícios são para vocês (fazer) em 
casa. 

29. Para vocês (aprender) o português, é 


preciso fazer uma viagem de estudo ao Brasil. 


30. Antes de (voltar) para casa, mandem um 
torpedo que eu vou buscá-los de carro. 


APÊNDICE A 
PARTICÍPIOS 


Para formar o particípio, acrescenta-se a terminação -ado aos 
verbos da 1. conjugação (-ar) e -ido aos verbos da 2º e 34 
conjugações (-er, air). 


TF conjugação (ar) | 27 conjugação (er) | 37 conjugação (1) 


cantado devido partido 


PARTICÍPIOS DOS VERBOS ABUNDANTES 


Os verbos abundantes possuem duas formas de particípios. 


Particípio regular: com terminações em -ado e -ido, como visto 
acima. 


Particípio irregular: com terminações variadas. 


A forma regular é usada nos tempos compostos com os verbos 
auxiliares ter e haver. 


Exemplos: 
Ela tinha imprimido o material para a prova. 

Ele tinha acendido a lâmpada. 

A forma irregular é usada com os verbos ser e estar. 
Exemplos: 

O livro já foi impresso. 


A lâmpada ainda não foi acesa. 


Veja, no quadro, a seguir a lista de alguns verbos que apresentam 
duas formas de particípio. 


INFINTIVO | | FORMA REGULAR | FORMA IRREGULAR 
aceitar aceitado aceito 
acender acendido aceso 
anexar anexado anexo 
benzer benzido bento 
cegar cegado cego 
completar completado completo 
concluir concluído concluso 
confundir confundido confuso 
corrigir corrigido correto 
dispersar dispersado disperso 
distinguir distinguido distinto 
eleger elegido eleito 
emergir emergido emerso 
encher enchido cheio 
entregar entregado entregue 
envolver envolvido envolto 
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enxugar enxugado enxuto 
erigir erigido ereto 
expressar expressado Expresso 
exprimir exprimido expresso 
expulsar expulsado expulso 
extinguir extinguido extinto 
Tindar Tindado Findo 
Tixar Txado Txo 
fritar Tritado Tito 
ganhar ganhado ganho 
gastar gastado gasto 
imergir imergido imerso 
imprimir imprimido impresso 
incluir incluído incluso 
isentar isentado isento 
Timpar Timpado Timpo 
matar matado morto 
morrer morrido morto 
ocultar ocultado oculto 
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DILACERADO 


176 


DILACERADO a. «: em: ““Uma só família 
dilacerada em tribos aparentemente 
diversas" (João Ribeiro: Cruz). * entre: 
Jesuítas “*dilacerados entre a política 
da sua ordem, a obediência aos reis e o 
interesse pelos pobres aldeados” (A. 
Cândido, VE, 170-1). 


DILEÇÃO s.f. 5 por, (menos us.) a: Dile- 
ção por (ou a) alguém ou algo. “D. 
Manuel tinha uma grande dileção devota 
por este apelido” (Camilo: Aulete). Par- 
ticular dileção [afeição] a (ou por) uma 
pessoa; ter-lhe uma dileção especial. 


DILEMA s.m. entre: “'Os dilemas [al- 
ternativa; vacilação) dos franceses entre 
resistir ou colaborar com os invasores 
nazistas” (Veja 15.6.88, 118, 1. col.) 


DILETO a. +: a, de: Filho dileto a (ou de) 
seus pais. Homem dileto a Deus. “'Pres- 
tamistas diletos do sr. ministro da 
fazenda" (Fialho: Aulete). 


DILIGÊNCIA s. em, para, por: /em: 
“Pouca diligência em solver compro- 
missos” (Afrânio Peixoto: Cruz); dili- 
gência para (ou por) solver compromis- 
sos. /para: Fazer “diligência para con- 
tratar carga” (CC, a. 606). “Realização 
de diligência para instrução do feito” 
(CLT, a. 37); diligência pela instrução 
do feito. “Têm sido acertadas as dili- 
gências da autoridade para o descobri- 
mento dos criminosos” (Aulete). “As 
diligências para obter a revogação da 
lei foram completamente baldadas”” 
(Herculano: Cruz). /por: “Fazer as dili- 
gências possivei ar o uso das 
palavras afrancesadas”” (Mário Barreto: 
Fernandes); diligências para evitar o uso 
dessas palavras. « sobre (...para); para: 
“Instituto [IPE] pede uma nova diligên- 
cia [investigação] sobre o caso” (Tít. 
ZH 11.3.88, 37) para identificar os res- 
ponsáveis. “Inúteis foram as diligênci 
para encontrar O fugitivo” (Aurélio). 


DILIGENTE a. «: em: Homem diligente 
na busca de soluções, no cumprimento 
do dever, “diligente em fazer alguma 
coisa” (E. C. Ribeiro, SG, 675). 


DILUÍDO a. & em: Mel diluído em água. 
Dor diluída em esperança. “O sal que 
sai dos olhos, diluído em pranto” (Torga: 
Amora, PLP, 306). 


DIMINUIÇÃO s.f. de (...em): Uma 
diminuição de vinte por cento (no preço 
de uma mercadoria). «& de, em: A 

diminuição do (ou no) preço de uma 

mercadoria. Conseguir a diminuição dos 

(ou nos) gastos. “Uma vasta diminuição 

na felicidade humana” (Rui: Fernandes); 

vasta diminuição da felicidade. 


DIMINUÍDO a. de, em: Mercadoria 
diminuída [abatida] de preço, no preço. 
s em: Mesmo individuos diminuídos 
em sua capacidade intelectual são capa- 
zes de reproduzir padrões sintáticos bem 
elaborados. “Trabalhadores, maltrata- 
dos e diminuídos em seus direitos” 
(Boff, DL, 38). 


DIMINUTO a. 5: em: Indivíduo diminuto 
em altura, “diminuto na altura” (Eucli- 
des: Fernandes), em mérito, em valor, etc. 


DIPLOMACIA s.f. & (para) com: Ter 
diplomacia (para) com alguém. “Até com 
a verdade... há que haver diplomacia” 
(F. Pessoa: J. G. Simões, CFP, 101). 


DIPLOMADO a., s.m. 5 em (...por); por: 
Um (homem) diplomado em Direito (pela 
Universidade de Coimbra); os (juristas) 
diplomados pela Universidade de São 
Paulo. 


DIQUE s.m. & a, contra: Impõe-se um 
dique à (ou contra a) permissividade. 
“Um dique à corrupção” (Tit. edit. 
ZH 12.3.88). 


DIREÇÃO s.f. & a, de (nas loc. em dire- 
ção a (ou de), na direção de (não a): 
Progresso implica a marcha em direção 
a (ou de) coisas positivas. “O guarda 
sobe feito um foguete em direção ao 
inferno” (Sabino, ME, 39). ““Disparar 
o Krupp na direção... de Canudos” (Eu- 
clides: Fernandes); disparar o canhão 
em direção a (ou de) Canudos. Joaninha 
“passeava a alguma distância da casa, 
na direção de Lisboa” (Garrett: Cruz); 
em direção a (ou de) Lisboa. 

DIRECIONADO a. a, para: Um ensino 
direcionado para a (ou, menos us., à) 
pesquisa. Os socialistas querem o Estado 
direcionado para o bem-estar do indiví- 
duo e das comunidades. 


DIREITO s.m. 5% a: O direito dos traba- 
lhadores à greve. Ter direito à privaci- 


omitir omitido omisso 
pagar pagado pago 
prender prendido preso 
salvar salvado salvo 
secar secado seco 
segurar segurado seguro 
soltar soltado solto 

suspender suspendido suspenso 
tingir tingido tinto 
vagar vagado vago 
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Observações: 


a) As formas irregulares podem ser empregadas como adjetivos 
quando caracterizam um substantivo. 


Exemplos: Ovo frito, pano seco, exercício incluso 


b) Os particípios dos verbos ganhar, gastar e pagar são mais usados 
na forma irregular, como os verbos auxiliares ter, haver, ser e estar. 


Exemplos: 
O aluno tinha ganho dois pontos na atividade. 


O professor tinha gasto todas as folhas com a impressão das 
provas. 


O jantar foi pago pelo noivo. 
A forma regular é usada apenas com os verbos ter e haver. 
Exemplo: 

A menina tinha ganhado uma boneca de presente de aniversário. 
O menino havia gastado todo o dinheiro na compra dos livros. 


O noivo 


jha pagado o jantar. 


c) Os verbos abrir, cobrir e escrever só possuem a forma irregular: 
aberto, coberto e escrito. 


d) Pegar e chegar só possuem a forma regular: pegado e chegado. 
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Auxiliares da voz passiva: ser e estar 


APÊNDICE B 


VERBOS AUXILIARES 


Auxiliares dos tempos compostos: ter e haver 


INDICATIVO 
PRESENTE 
sou estou tenho hei 
és estás tens hás 
é está tem há 
somos estamos temos havemos 
são estão têm hão 
PRETÉRITO PERFEITO 
fui estive tive houve 
foste estivestes Tivestes houveste 
foi esteve teve houve 
fomos estivemos tivemos houvemos 
foram estiveram tiveram houveram 


PRETERITO IMPERFEITO 


era estava tinha havia 
eras estavas tinhas havias 
era estava tinhas havia 
éramos estávamos tinhamos havíamos 
eram estavam tinham haviam 


PRETÉRITO MAIS-QUE-PERFEITO 


fora estivera tivera houvera 
foras estiveras tiveras houveras 
fora estivera tivera houvera 
fôóramos estivéramos tivéramos houvéramos 
foram estiveram tiveram houveram 


FUTURO DO PRESENTE 


serei estarei terei haverei 
serás estarás terás haverás 
será estará terá haverá 
seremos estaremos teremos haveremos 
serão estarão terão haverão 
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FUTURO DO PRETERITO 


seria estaria teria haveria 
serias estarias terias haverias 
seria estaria teria haveria 
seríamos estaríamos teriamos haveriamos 
seriam estariam teriam haveriam 
SUBJUNTIVO 
PRESENTE 
seja esteja tenha haa 
sejas estejas tenhas hajas 
seja esteja tenha haja 
sejamos estejamos tenhamos Falamos 
sejam estejam tenham hajam 
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PRETERITO IMPERFEITO 


fosse estivesse tivesse houvesse 
fosses estivesses tivesses houvesses 
fosse estivesse tivesse houvesse 
fôssemos estivéssemos tivéssemos houvéssemos 
fossem estivessem tivessem houvessem 
FUTURO 
for estiver tiver houver 
fores estiveres tiveres houveres 
for estiver tiver houver 
formos estivermos tivermos houvermos 
forem estiverem tiverem houverem 
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IMPERATIVO 


AFIRMATIVO 
sê estã tem hã 
seja esteja tenha haja 
sejamos estejamos tenhamos hajamos 
sejam estejam tenham hajam 
NEGATIVO 
não sejas não estejas | não tenhas não hajas 
não seja não esteja não tenha não haja 
não sejamos | não estejamos | não tenhamos | não hajamos 
não sejam | nãoestejam | nãotenham | não hajam 
FORMAS NOMINAIS 
INFINITIVO IMPESSOAL 
ser estar ter haver 
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INFINITIVO PESSOAL 


ser estar ter haver 
seres estares teres haveres 
ser estar ter haver 
sermos estarmos termos] havermos 
serem, estarem terem haverem 
PARTICÍPIO 
sido estado tido havido 
GERUÚNDIO 
sendo estando tendo havendo 
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APÊNDICE C 


EXPRESSÕES IDIOMÁTICAS E PROVÉRBIOS 
1. Molhar o biscoito: ter relação sexual 


2. Descascar o abacaxi: resolver os problemas difíceis, que ninguém 
quer fazer ou resolver 


3. Pôr as barbas de molho: esperar alguma coisa, ser prudente, 
descontiar 


4. Não adianta chorar pelo leite derramado: não adianta se 
arrepender de alguma que já aconteceu 


5. Engolir sapos: aceitar o que gosta e não gosta 


6. Procurar pelo em ovo: ater-se a detalhes para desqualificar algo 
contra o qual a pessoa já tem uma opinião 


7. Pisar na bola: estragar tudo 

8. Pedras no sapato: problemas 

9. Pendurar as chuteiras: parar de trabalhar (termo futebolístico) 
10. Trocando as mãos pelos pés: confundir-se 

11. Não perder a linha: manter-se numa boa conduta 

12. Encher linguiça: acrescentar coisas desnecessárias 

13. Quebrar um galho: ajudar 

14. Mão na roda: ajuda de grande valor 


15. Tirar água do joelho: urinar 


16. João sem braço: fingir que não sabe fazer alguma coisa para não 
ser obrigado a fazê-la 


17. Fazer tempestade em copo dágua: criar problemas por pouca 


coisa 
18. Segurar uma vela: acompanhar um casal que quer ficar sozinho 
19. Estar com a corda no pescoço: estar com problemas 

20. Marcar toca ou dormir de toca: vacilar, bobear (gíria) 

21. Queimar a rosca: ter relação homossexual 

22. Soltar a franga: causar confusão 

23. Rodar a baiana: gritar, causar confusão 

24. Uma mão lava a outra: um ajuda o outro 


25. Estar com a faca e o queijo na mão: ter tudo para fazer o que 
quer 


26. Tomar chá de cadeira: esperar muito para ser atendido 
27. Feio como o diabo: pessoa muito feia 

28. Escuro como o breu: sem luz, sem visibilidade 

29. Surdo como uma porta: pessoa que não ouve nada 

30. Rápido como um raio: depressa 

31. Preto como carvão: pessoa de pele muito escura 

32. Doce como mel: pessoa gentil, dócil, agradável 


33. Amargo como fel: pessoa ou coisa desagradável 
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DISCORDÂNCIA 


dade, Soa a sarcasmo, numa sociedade 
de maioria analfabeta e pobre, procla- 
mar O direito de todos à educação. “O 
preso tem direito à identificação dos 
responsáveis por sua prisão ou por seu 
interrogatório policial” (CB 88, a. 5º, 
LXIV). “Pessoas com direito a indeni- 
zação” (CCP, a, 496, 3). “O aluno 
interno que tivesse mais de cinco pon- 
tos perdia o direito à saída habitual” 
(Érico, SC, 132). + a ou, menos us., 
para, de INF: Ter direito a (ou de, para) 
fazer alguma coisa. “O professor tem 
direito a ensinar coisas erradas que 
amanhã serão certas” (Drummond, 
OADC, 135); tem direito de ensinar 
coisas erradas. “Do direito de contradi- 
zer-me” (Quintana, P, 181). “Direito 
de fumar"! (Drummond, NR, 804). “O 
dador neste caso tem direito para ser 
pago do principal e prêmio” (CC, a. 
647); tem direito a (ou de) ser pago... 
*: de, a: “O mártir sem direito de ago- 
nia” (Cecilia, RI, 12); sem direito a 
agonia. “O direito de queixa não pode 
ser exercido quando renunciado expressa 
ou tacitamente” (CP, a. 106); o direito 
a queixa... + contra: “O fiador que. 
perder o seu direito contra o devedor 
pode repetir do credor a prestação fei- 
ta” (CCP, a. 645, 2). “Aceitando a 
candidatura... para afirmar os direitos 
do pais contra a usurpação" (Rui 
Cruz). é (de...) sobre, em: /de...sobre: 
“Os pais, entre os romanos, tinham 
direito de vida e morte sobre os filhos” 
(Constâncio: Fernandes). “Direitos reais 
sobre imóveis” (CB 88, a. 156, 11). 
“Os direitos originários [dos indios) 
sobre as terras que tradicionalmente 
ocupam” (id., a. 231). “O mandatário 
tem sobre o objeto do mandato direito 
de retenção” (CCB, a. 1315); direito 
de retenção sobre o objeto do mandato. 
/sobre, em: Direitos reais sobre imóveis 
(CB 88, a, 156, 11). “Os pais têm direito 
sobre os filhos; os 
vos” (Morais). 
Gabriela) luxo de r 
exclusivos sobre 
Amado, GEC 
vidade sobre... “Direitos 
os vinhos exportados"! 
HLP, 139). 


agava [a 
direitos 
favores" (1. 


seus 
330); direitos de exclusi- 


reais sobre 
(Figueiredo, 


DIRETRIZ s.f. a, (mais us.) para: Dire- 
trizes elementares à organização nacio- 
nal do trabalho (obra de Oliveira Freitas, 
1935); diretriz a organização do 
trabalho. “Compete à União:... XX) ins- 
tituir diretrizes para o desenvolvimento 
urbano”; “XXI) ... diretrizes para o sis- 
tema nacional de viação” (CB 88, a. 21) 


DIRIGIDO a. «= a; Palavras dirigidas a 
alguém, que lhe são dirigidas. Desdém 
“que não lhe era totalmente dirigido” 
(Bessa Luis, SF, 92), “Uma ordem diri- 
gida a um banco” (S. C. Franco, QP, 
23). “Requerimento dirigido à cgrégia 
Câmara de Vereadores” (J. Amado, 
BTS, 264). “Memorial dirigido ao 
governador do Estado” (Érico, Inc., 
133). * contra: Arma dirigida comra 
alguém ou algo. “Versos retóricos diri- 
gidos contra o militarismo alemão” 
(Bosi, HCLB, 376). « para: “Sinais de 
uma transformação dirigidos para aquilo 
que seria... o chamado regionalismo 
gaúcho” (Guilhermino, HLRS, 193) 
“Um olhar dirigido para a técnica e o 
progresso” (Bosi, HCLB, 350). Tiros 
“dirigidos... para o peito, a cabeça ou 
o ventre de desafetos” (Érico, Inc., 478) 
Verba “mais dirigida para a alfabetiza- 
ção da maioria” (NURC/SP II, 82, 
902-3). 


DISCERNIMENTO s.m. «= de, entre: Dis- 
cernimento [distinção] do mal, da injus- 
tiça. Discernimento entre o bem e o 
mal. + em: Discernimento [perspicácia] 
em algo, no julgamento de coisas ou 
pessoas. Discernimento [critério] numa 
escolha 


DISCORDÂNCIA s.£. «> com, entre (. de, 
» sobre); de, em, sobre (e sin.): A dis- 
cordância com alguma autoridade (ou 
entre autoridades) nas (ou sobre as) 
medidas a tomar. A discordância com 
alguém não implica desapreço ou inimi 
ade. São inevitáveis as discordâncias 
entre pessoas que pensam 
Discordância dos (ou nos, 
métodos à empregar. /de: “Três minis- 
tros,... manifestando sua discordância 
dos projetos financeiros, renunciaram 
(L. Viana Filho: 
“Informática” Come 
sobre Planin 1º (it 


livremente 


sobre 0s) 


Fernandes). “sobre 
mn discordâncias 


DS 22.3.88, 13) 


34. Magro como palito: pessoa muito magra 
35. Pesado como chumbo: pessoa ou coisa muito pesada 

36. Leve como uma pluma: pessoa ou coisa muito leve 

37. Certo como dois e dois são quatro: conta certa, exata 

38. Tremer como vara verde: sentir muito medo ou muito frio 

39. Dormir como uma pedra: dormir muito 

40. Dar com os burros na água: perder o negócio, falir (falência) 
41. Estar de pernas para o ar: bagunçado 

42. Tirar o cavalinho da chuva: desistir de algo, perder a esperança 
43. Dar uma de migué: escapar de uma obrigação 


44. Farinha do mesmo saco: comparação entre pessoa que têm as 
mesmas qualidades 


45. A vaca foi para o brejo: alguma coisa deu errado 


46. Fazer vista grossa: fingir não ver algo errado 
47. Custa o olho da cara: custar muito caro 
48. Acabar em pizza: algo errado acabou sem punição 


49. Acertar na mosca: acertar ou adivinhar alguma coisa na primeira 
tentativa 


50. Quando a esmola é muita o santo desconfia: desconfiar de 
pessoas boa demais, além do normal 
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51. Casa de ferreiro, espeto de pau: a pessoa sabe fazer alguma 
coisa, mas não faz 


52. Um dia é da caça e o outro é do caçador: um dia se pode perde 
e no dia seguinte se pode ganha 


53. Água mole em pedra dura, tanto bate até que fura: com 
insistência, pode-se alcançar os objetivos 


54. Quem rir por último, rir melhor: tomar atitudes cautelosas, sem 
pressa 


55. Quem não tem cão, caça com gato: quando não tem uma coisa, 
faz com outra 


56. De grão em grão, a galinha enche o papo: com insistência, pode- 
se alcançar os objetivos 


57. Para bom entendedor, meia palavra basta: não precisa entrar em 
detalhes para que a outra pessoa compreenda 


58. Quem ama o feio, bonito lhe parece: a beleza, aparência não é 
tudo 


59. De cavalo dado, não se olham os dentes: quando se recebe um 
presente, deve-se mostrar satisfeito e não se deve perguntar o preço 


60. Amigo da onça: pessoa falsa, fingida, dissimulada 
61. Comer com os olhos: ver de longe, sem tocar 
62. Elefante branco: algo que se tem ou foi construído sem serventia 
63. Com a corda toda: agitado, frenético, eufórico 


64. Ver o passarinho verde: estar apaixonado 


65. Ficar a ver navios: esperar em vão 
66. Cair no conto do vigário: ser enganado 

67. Pensando na morte da bezerra: estar pensativo 
68. Onde Judas perdeu as botas: lugar longe, distante 


69. Jogar verde para colher maduro: tentar conseguir informações 
sem fazer perguntas diretas 


70. Filho de peixinho, peixinho é: o filho tem características parecidas 
com as do pai 
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TESTE DE NÍVEL 
A. Use os verbos abaixo conjugando-os no tempo correto. 
1. Ontem, eu (conhecer) um brasileiro na festa. 


2. Maíra e eu (ir) sempre ao cinema às 
quartas-feiras. 


3. João e Pedro (vir) na semana que vem aqui 
em casa. 
4. Quando eu (ser) criança, Vilma 


(estudar) numa escola municipal. 


5. Nos fins de semana, ele (fazer) compras 
logo cedo. 
6. Antigamente, Mariano (colocar) tênis e 


camiseta para ir ao clube. 


7. Emdezembro, antes de ir para Santos, João 
(passar) uns dias aqui. 


8. Ontem à noite, enquanto (assistir) à 
televisão, meu marido (ler) o relatório mensal. 
9. Depois que Mauro (comprar) seu 
computador, ele nunca mais (vir) aqui em 
casa. 

10. Juliana (trabalhar) no hospital quando ela 


(morar) em Sergipe. 
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B. Complete as lacunas com o pronome adequado. 


1. Ontem, encontrei Amélia. Ela nem disse “bom dia” 
(eu) 
2.Eu dei uma entrada para ver o show de João Gilberto. 
(ele) 
3. Nós cumprimentamos todos os dias chegando ao 


escritório. (nós) 


4. Você viu Maria ontem? Eu não vejo há mais de três 
semanas. (ela) 


5. Quando você vai comprar os ingressos para o jogo de domingo? 


Eu já comprei ontem. (eles) 
6. Eu pude ver o ladrão saindo da loja, mas não vide 
frente. (ele) 


7. João sabe que não pode ver suas filhas amanhã. Ele vai 
telefonar na sexta-feira. (elas) 


8. Marisa pedia a minha ajuda durante a festa. Eu vou 
dar uma mão até às 10 horas. (ela) 


9. Vocês viram os animais no circo? Eu verei amanhã. 
(eles) 
10. Que Deus abençoe! (tu) 
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C. Complete as frases conjugando os verbos no tempo adequado. 


1. Ela quer que eu (pagar) a conta do restaurante. 

2. Maíra não quis que eu (ir) com ela ao baile. 

3. Talvez ele (vir) domingo conosco. 

4. Eu espero que ele (pedir) para Maria não vir 
domingo. 

5. Ele me pediu que eu (fazer) um favor antes de ir 
embora. 

6. Eu não esperava que ela (dizer) isso. 

7. Ele exige que vocês (estar) aqui às 10 horas. 

8. Ele receia que Paula (alugar) a casa antes de dele. 

9. Mônica duvida que Pauta (esquecer) o que 
aconteceu. 

10. Não acreditava que ele (fazer) isso com seu marido. 
11. Juvenal sabia que eu (comprar) meu celular ontem. 
12. Laura não que (ir) ao churrasco domingo. 

13. Pedro não quer que eu (ir) ao cinema quarta-feira. 
14. Quando eu (ir) ao Brasil, ficarei no hotel Atlântico. 
15. Tomara que eu (chegar) na hora certa. 
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RESPOSTAS DOS EXERCÍCIOS 


UNIDADE 1 

1.6 9.6 17.6 25. sou 

2.6 10.6 18.6 26. somos 

3.6 11.6 19.6 27.sou 

4.6 12.6 20. são 28. somos 

sé 13.6 21.6 29. sou 

6.são 14.6 22.6 30. somos 

7.6 15.6 28. sou 

8.6 16.6 24. somos 

UNIDADE 2 

1.estamos 9. está 17.está 25. estou 

2. está 10. estão 18.está 26. estamos 

3. está 1.está 19. estão 27. está 

4. está 12.está 20. estão 28. está 

5. estou 13. estão 21.estão 29. está 

6. está 14. estão 22. estamos 30. está 

7. estamos 15.está 23. estamos 

8. estamos 16.está 24. estão 

UNIDADE 3 

1.0 6.0 tt.a 16.um/ 

2.0 7a 12.0 a 

3.0/a 8o 13.as id 

4.0 9.0 14.0 18.um 

5. uma 10.a 15.uma/ 19.um/ 
um uma 


1 


20.um 23. uma 26. um 29. uma 
21.um 24.um 27.um 30. um 
22. uma 25. uma 28. uma 
UNIDADE 4 
1. seusiteus 11. minha / meu 22. deles, delas 
2. minha / sua-tua 12. minha 23. delesídelas 
3. meu / seu-teu / 13. meus 24. delaldele 
meu 
14. meu 25. delaldele 
4. meus / seusiteus 
15. minhas 26. seu 
5. suas-tuas 
16. dela 27. seus 
6. nosso 
17. dela 28. meus 
7.seu 
18. dele 29. meu 
8. nossos 
19. dele 30. meu 
9. nossos 
20. deleídela 
10. nossa 
21. delas 
UNIDADE 5 
1.treze 10. mil novecentos e cinquenta e 
nove 
2. dezessete 
11. mil novecentos e sessenta e 
3. vinte e quatro três 
4. cinquenta e oito 12. mil novecentos e sessenta e 
nove 
5.cem 
13. mil novecentos e setenta e 
6. cento e cinquenta olnão 
7. duzentos e quarenta e três 14. mil novecentos e oitenta 
8. quinhentos e setenta e seis 15. mil novecentos e oitenta e 
9. mil novecentos e cinquenta e sete 


três 


16. dois mil setecentos e trinta e 
nove 
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17. setenta e dois mil 
novecentos e sessenta e sete 


18. novecentos e três mil e 
oitenta e quatro 


19. mil e vinte 


20. dois mil duzentos e 
dezessete 


21. cinco mil trezentos e dezoito 
22. oito mil cento e onze 
23. um milhão 


24. dois milhões 


25. um milhão 


26. três milhões cento e noventa 
e oito mil setecentos e oitenta e 
nove 


27. cinco milhões oitocentos e 
oitenta e oito mil quinhentos e 
cinquenta e cinco 


28. um bilhão 
29. dois bilhões 


30. cinco bilhões duzentos e 
trinta e quatro milhões. 
setecentos e cinquenta e seis mil 
seiscentos e cinquenta e quatro 


UNIDADE 6 
1. primeiro 16. oitava 30. vigésima 
2. primeira 17. nono 31. vigésimo 
primeiro 
3. segundo 18. nona 
32. vigésima 
4. segunda 19. décimo priméiro 
5. terceiro 20. décima 33. vigésimo 
6. terceira 21. décimo primeiro segundo 
7. quarto 22. décima primeira Di 
8. quarta 28. décimo 35. vigésimo 
9. quinto segundo terceiro 
24. décima ide 
36. vigésima 
10. quint 
quma segunda terceira 
11. sexto 25. décimo quarto 37. trigésimo 
12. sexta 26. décima quarta 38. trigésima 
13. sétimo 27. décimo quinto 39. quadragésimo 
14. sétima 28. décima quinta 40. quadragésima 
15. oitavo 29. vigésimo 


41. quinquagésimo 
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42. quinquagésima 47. octogésimo 52. centésima 


43. sexagésimo 48. octogésima 53. milésimo 
44. sexagésima 49. nonagésimo 54. milésima 
45. septuagésimo 50. nonagésima 55. milionésimo 
46. septuagésima 51. centésimo 56. milionésima 
UNIDADE 7 
1. chegaram / 11. dividiu 22. viram / vi 
chegamos 
12. compramos 28. viu 
2. foi ui 
13. fizeram / 24.viu (vi 
3. comeram / fizemos E 
comemos 25.vi 
14.fez/fiz 
4. recebeu / recebi 26. custou 
15.fez/fiz 
5. ouviu 27. olhei/ 
16.fez reconheceu 
6.leu/hi 
17. fizemos 28. aluguei 
7. abriu / abriu 
18. subiu 29. viu 
8. nasci 
19. leram 30. passamos 
9. nasceu 
20.vi 
10. vendeu 
viu /vi 
UNIDADE 8 
1. Isto é uma pasta 6. Aquilo são 11. Aqueles 
escolar. dicionários de 
português/francês. 12. Aquele 
2. Aquilo são 
mesas de imbuia. 7. Isso é uma 13. Estas 
cadeira de balanço. 
3. Aquilo é uma 14. Isso 
mala de mão. 8. Isto é uma régua 
E madolias 15. Esta caneta é 
4. Isto são livros de do professor. 
Paulo Coelho. 9. Este EE Tosta 
5. Isso é uma 10. Aquela são de minha irmã. 
borracha. 
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DISCORDANTE 
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“ de, em: Distinguir entre erros e dis- 
cordâncias [diferenças, divergências de 
uso na linguagem; discordâncias nos 
usos lingúísticos. + em face de: *'Dis- 
cordâncias em face da ordem imposta 
pela República” (Amora, HLB, 153). 


DISCORDANTE a. % de, entre (...em, 
sobre); em, sobre: Uma pessoa discor- 
dante de outra (ou pessoas discordantes 
entre si) na maneira de agir, nos méto- 
dos. Discordantes entre si sobre as 
medidas a tomar. “Atos discordantes 
[destoantes] das palavras” (Fernandes) 
atos e palavras discordantes entre si 
“Esta estratificação é discordante 
daquela" (Nascentes, PR); estratifica- 
ções discordantes entre si. Autores di 
cordantes no estilo. Análises discordan- 
tes sobre as causas da tragédia. 


DISCORDE a. de, entre (...em); em: 
Opinião discorde das demais, opiniões 
discordes entre si (em pormenores 
importantes). Pareceres discordes uns 
dos outros (ou discordes entre si) em 
alguns pontos. Jornais discordes na 
interpretação dos fatos, nas informações. 


DISCÓRDIA s.f. < com, entre (...em); 
em: A discórdia [desentendimento] com 
alguém (ou entre pessoas) em algo. A 
discórdia nas opiniões, nos sentimentos. 


DISCREPANTE a, DISCREPÂNCIA s.f, 
+ de, entre (...em, sobre); em, sobre: 
Uma pessoa discrepante de outra (ou 
pessoas discrepantes entre si) / a discre- 
pância de alguém (ou entre pessoas) em 
algo, sobre questões teóricas. Uma parte 
discrepante do todo. /de: “Noto na 
primeira parte discrepância do todo” 
(Nascentes, PR), discrepância entre as 
partes e o todo. /entre; “As naturais 
discrepâncias entre o linguajar brasileiro 
eo linguajar lusitano” (Lessa, MBLP, 
133); discrepâncias na pronúncia, no 
léxico e na sintaxe. “Discrepância entre 
a categoria linguística e a categoria lógi- 
ca” (Mattoso, ILIB, 92) 


DISCRETO a. DISCRIÇÃO s.f. «: com 
(...em); em: Homem discreto com alguém 
(em algo). Discreto com seus colegas 
(nas conversas e nos modos). “Um 
homem discreto em todos os seus atos” 
(Fernandes) com seus pares. A discrição 


(com pessoas desconhecidas) na expres- 
são das próprias idéias. + sobre (e sin. 
Discreto sobre (ou em relação a) assun- 
tos íntimos, sobre relações pessoais. 


DISCRIMINAÇÃO s.f. a, de; “Moção 
denuncia discriminação a Porto Alegre” 
(Subtit. ZH 8.4.88, 5); discriminação 
de Porto Alegre. + contra: Discrimina- 
ção (distinção preconceituosa] contra 
alguém ou algo. São dignos de admira- 
ção os negros que vencem malgrado 
toda a discriminação contra eles. “Arbi- 
trária e injusta discriminação contra as 

nhas”” (S. C. Franco, QP, 30). 
“Discriminação contra empresas estran- 
geiras” (Edit. ZH 13.12.87). = de...em 
PRED: A discriminação [distinção] das 
línguas em cultas e primitivas não se jus- 
tifica lingúisticamente. == entre: A dis- 
criminação [discernimento, distinção) 
entre O bem e o mal, entre o desvario e 
o bom-senso, “Legisladores que sacrali- 
zam hipocritamente a discriminação entre 
aborto de pobre e aborto de rico” (Bi- 
sol, QCP, 113). = no tocante a: “Proi- 
bição de qualquer discriminação no 
tocante a salário” [de trabalhador] (CB 
88, a. 7º, XXXI). 

DISCURSO s.m. «: a (...a favor de / con- 
tra; sobre); a favor de / contra; sobre 
(e sin.): Discurso aos jovens (a favor 
da anistia, contra o autoritarismo; sobre 
a politica educacional). Um veemente 
discurso a favor dos Aliados, contra o 
Eixo. /a: “Discurso aos ex-alunos da 
Faculdade de Direito” (Gilb. Amado, 
FL, 406). Discurso ao povo infiel (obra 
de Tasso da Silveira, 1933). /contra: “A 
moça deitou discurso contra o vício. 
Um longo discurso” (Quintana, PMT, 
161). /sobre (e sin.): “Como se monta 
um discurso teológico sobre o econô- 
mico, o político e o social” (Boff, DL, 
49), “discurso global acerca da liberta- 
ção” (id., ib., 26). Discurso sobre 
Camões e Portugal: ensaio histórico lite- 
rário (obra de Álvaro Lins, 1956). Dis- 
curso sobre a reabilitação do real quoti- 
diano (obra de Mário Cesariny de Vas- 
concelos, 1952). 


DISCUSSÃO s.f. 4: com, entre (...de, 
sobre); de, sobre (e sin.): Discussão com 
alguém (ou entre pessoas) (sobre algo). 


17. Esta 
18. Este 
19. Esta 
20. Este 
21. aquela 
UNIDADE 9 


saia 
vá 

amole 
chupe 
sujo 

10. rabisque 
H.vá 

12. fique 
UNIDADE 10 


1. disse / disse / 
disse 


2. pode / posso 


3. querem / quero / 
quer 


4. sabe / sei 
5. jogam 
6. pode 


22. 
28. 
2a. 
25. 
26. 


13. 


14 


15. 
16. 
17. 
18. 
19. 
20. 
a. 


22 
23 


estas 
Aquele 
Este 
aquilo 


Isto 


sujo 


. fique 


suba 
brinque 
suba 
saia 
brinque 
pare 


tenha 


. fique 
. fique 


2a. 


abra 


7. quisemos 


8.vi 


9. pôde 


10. 
1” 
12. 
13. 


quis 
quis 
quer 


viram 


27. 
28. 
29. 
30. 


25. 
28. 
27. 
28. 
29. 
30. 
a. 
E 
aa. 
a. 
35. brinque 


14.viu/vi 


15. pudemos 


isto 
Essa 
isto 


Esta 


coma 
vista 
mexa 
mexa 
cuspa 
desça 
veja 
solte 
fique 


tire 


podemos 


16. 


puderam 


podem 


ou 


ou 


17. pôde ou pode 


18. 
19. 


pude 


dizem 
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20. disseram 24. quer / quero / 28. vejo / veem / 


quer vemos 

21. disse | 

disseram 25. tive /tem /tenho 29. vejo / vê 

22. vê ouviu 26. trouxe / trouxe 30. viram / vejo 

23. teve / perdeu 27.viu (vi viram 

UNIDADE 11 

1. mãos 12. animais 23. ossos 

2. revólveres 13. projéteis / 24. ingleses 
projetis 

3, raízes 25. cristãos 
14. opiniões 

4. órtãos 26. bolsos 
15. coronéis 

5. lápis 27. colheres 
16. alemães 

6. pãos 28. jardins 
17. flores 

7. jornais 29. cidadãos 
18. povos 

8. cônsules 30. almoços 
19. automóveis 

9. lições 31. rapazes 
20. cruzes 

10. funis 32. anéis 
21.olhos 

11. lençóis 33. capazes 
22. nuins 

UNIDADE 12 


1. morava / estudava / saía / ficava / almoçava / descansava / voltava / 
ficava / estudava / fazia / passeava / ia / ficava / gostava / fazia /ia / jantava 
/ começava 


2. estudava / acordava | levantava-se / tomava / saía / ficava / ficava / 
visitava / ia / comprava / assistia / descansava / ia / paquerava / namorava 
fia ia / voltava / preparava 
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UNIDADE 13 


1. se decidiu 
levantou-se 
vestiu-se 
cumprimentaram- 
se / despediu-se 


2. se vestiram 
3. nos servimos 
4. se divertiram 
5. sentindo-se 
6. dirigi-me 

7. se divertir 

8. se sente 

9. nos despedir 


10. se viraram 


UNIDADE 14 


A. 
1. aquela cantora 
2. esta professora 
3. esta freguesa 


4. aquela senhora 
francesa 


5. esta escritora 


6. aquela escultora 
espanhola 


7. a funcionária 
colombiana 


8. esta aluna boa 


) 
/ 
) 


11. se decidiu 
12. se enganou 
13. se levantou / 
dirigiu-se / 
observar-se 


14.se 
aproximaram 


15. se olhou / se 
maquiar 


16. nos visitaram 
17. se levantou / 
aproximou-se / se 
ausentar 

18. se mudaram 


19. me assustei 


9. aquela moça 
italiana 


10.a amiga 
11.attia católica 
12. a prima dada 


13. a cunhada 
argentina 


14.a avó 
B. 

1. PapaiM 
2. Doutor M 
3. Rainha F 


20. se abaixou 


21. nos olhamos e 
nos 
cumprimentamos. 


22. se reuniram 
23. me casarei 


24. me apaixonei / 
nos casamos 


25. se formou 
26. se aposentou 
27. se deixe 

28. Deixe-me 
29. me agrada 


30. me queixo 


4.Sacerdote M 
5. Mamãe F 

6. Gato M 

7. HeróiM 

8. Freguês M 

9. Hóspede MF 
10. Alemã F 

11. Relógio M 

12. Estudante MF 
13. Outono M 


14. Inverno M 
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15. Verão M 
16. Mãe F 

17. Imã F 

18. Pianista MF 
19. Filha F 

20. Heroína F 

21. Embaixador M 
22. Consulesa F 
28. Lápis M 

24. Advogado M 
UNIDADE 15 


1.vai 
2 
3 
4. vai 
5. 
6. 


7.vão 
8. vou 


UNIDADE 16 


1. tão / quanto 
2. tão / quanto 
3. tão / quanto 
4. tão / quanto 
5. tão / quanto 


6. tão / quanto 


2s. 
26. 
27. 
28. 
29. 
30. 
a. 
32. 
as. 
3. 


9. vou 


10. 
ER 
12. 
13. 
14. 
15. 
16. 


vou 
vamos 
vai 

vai 

vai 
vou 


vai 


Professor M 
Escritora F 
AvôM 
Jornalista M/F 


PaiM 

Amiga F 

Nora F 

Homem M 

Irmão M 

Cristã F 
17. vamos 
18. vai 
19. vai 
20. vamos 
21.vão 
22. vai 
23. vai 
24. vamos 


7. tão / quanto 


8. tão / quanto 


9. tão / quanto 


10. 
ER 
12. 


tão / quanto 
tão / quanto 


mais / (do) que 


35. Dia M 

36. Primavera F 
c. 

1. Ela é francesa. 


2. A professora é 
magra. 


3. A patroa é 
exigente. 


4. A comilona é 
gorda. 


5. A vaca é mansa. 


25. vai 
26. vai 
27. vai 
28. vou 
29. vão 
30. vai 
31.vai/ vai 


32. vão 


13. mais / (do) que 
14. mais / (do) que 
15. mais / (do) que 
16. mais / (do) que 
17. mais / (do) que 
18. mais / (do) que 
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19. mais / (do) que 
20. mais / (do) que 
21. mais / (do) que 
22. mais / (do) que 


23. menos / (do) 
que 


24. menos / (do) 
que 


25. menos / (do) 
que 


26. menos / (do) 
que 


27. menos | (do) 
que 


UNIDADE 17 


1. atendo 
2. abro 


3. bebemos / 
comemos 


4. mostra 

5. aprende 

6. trabalham 
7. atendemos 
8. aprendo 

9. escrevem 


10. trabalha 


28. menos / (do) 
que 


29. menos / (do) 
que 


30. menos / (do) 
que 


31. menos / (do) 
que 


32. menos / (do) 
que 


33. menos / (do) 
que 


34. menos / (do) 
que 


35. menos / (do) 
que 


11. abrem 
12. parte 
13. vivem 
14. troca 
15. aprendo 
16. vamos 
17.têm 

18. molho 
19. procura 
20. ouvimos 


21. leem 


36. menos / (do) 
que 


37. menos / (do) 
que 


38. menos / (do) 
que 


39. menos / (do) 
que 


40. menos / (do) 
que 


41. menos / (do) 
que 


42. menos / (do) 
que 


22, escreve 
23. almoça 
24. lava 

25. conserta 
26.taz 
27.vô 

28. ouve 
29. arruma 


30. volta 
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UNIDADE 18 


1. estou atendendo 
2. está abrindo 


3. estamos 
comendo 


4. está mostrando 
5. está aprendendo 


6. estão 
trabalhando 


7. estamos 
atendendo 


8. estou 
aprendendo 


9. estão 
escrevendo 


UNIDADE 19 


1. alguns 
algumas 
algumas 
alguns 
cada 
cada 
cada 
certas 


certos 


10. 


está 


trabalhando 


ER 
12. 
13. 
14. 
15. 


estão abrindo 
está partindo 

estão vivendo 
está trocando 


estou 


aprendendo 


16. 
17. 
18. 
19. 


estamos indo 
está tendo 
estou molhando 


está 


procurando 


ER 
12. 
13. 
14. 
15. 
16. 
17. 
18. 
19. 
20. 
AR 


diferentes 
diferentes 
diferentes 
diversas 
diversos 
diversas 
muitas 
muitos 
muita 
nenhum 


nenhuma 


20. 


estamos 


ouvindo 


a 
22 


estão lendo 


está 


escrevendo 


2. 
2”. 
2. 


está almoçando 
está lavando 


está 


consertando 


26. 
27. 
2s. 
2. 
30. 


22 
2. 
2”. 
25. 
26. 
27. 
2s. 
29. 
30. 
a 
a2 


está fazendo 
está vendo 
está ouvindo 
está arrumando 


está voltando 


nenhum 
outro 
outra 
outros 
pouco 
pouca 
poucos 
qualquer 
quaisquer 
quantos 


quanto 
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33. quantas 


34. tantas 


35. tantos 
UNIDADE 20 


1 


2 
3 
4 
5. 
6. 
FA 
8 
9. 


10. tão quanto 


tão quanto 
tão quanto 
tão quanto 
tão quanto 
tão quanto 
tão quanto 
tão quanto 
tão quanto 


tão quanto 


UNIDADE 21 


vonNnoa sn 


precisa de 
precisa 
precisa 
precisa de 
precisa 
preciso de 
precisa de 
precisa 


precisa 


10. precisa 


11. precisa 


36. 
37. 
38. 


m. 


12 
13 
14 
15. 
16. 
17 
18 
19. 
20. 


12 
13 
14 
15. 
16. 
17 
18 
19. 


a. 


tanto 
todo 
todas 


tão quanto 


. tão quanto 

. tão quanto 

. tão quanto 

. tão quanto 

. tanto quanto 
. tantos quanto 
. tanto quanto 
. tanta quanto 


. tantos quanto 


. precisa 
. precisa 

. precisa 

. precisa 

. precisa de 

. precisamos de 
. precisa 

. precisam 


20. 


precisa de 


resposta 


pessoal 


39. 


todos 


B. todas / nenhuma 
/ alguns / alguém 


a 
22 
2. 
2”. 
25. 
26. 
27. 
2s. 
2. 
30. 


22 


tantas quanto 


tanto quanto 
tanto quanto 
tanto quanto 
tanto quanto 
tanto quanto 
tanto quanto 
tanto quanto 
tanto quanto 


tanto quanto 


resposta 


pessoal 


23. 


resposta 


pessoal 


2”. 


resposta 


pessoal 


2. 


resposta 


pessoal 


26. 


resposta 


pessoal 


27. 


resposta 


pessoal 


2. 


resposta 


pessoal 


29. 


resposta 


pessoal 


30. 


resposta 


pessoal 
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UNIDADE 22 


1. estudaremos / 10. viveremos / 20. dirão 
fará / continuará viveremos 
21.farão 
2. chegaremos 11. virão / virão 
ú 22. trará 
à 12. partirá 
3. visitarão 23. trarei 
4. farão / iremos / Isirarórios: 24. tatão 
il 14. viajará 
Dri 25. trará 
5. fará [trará 15. falarei 
E 26. dirá 
8. dirá 16. venderá 
, 27. dará 
T.trará 17. faremos 
: 28. fará 
8. amará 18. dirá 
aa 29. comprará 
9. aceitará / 19. direi 
aceitará 30. aconselhará 
UNIDADE 23 
1. estava fazendo 14. estavam depositando 
2. estava lendo 15. estávamos trabalhando 
3, estávamos conversando 16. estavam batendo 
4. estávamos corrigindo 17. estava jogando 
5. estávamos fazendo 18. estava pedindo 
6. estava chovendo 19. estava informando-se 
7. estavam brincando 20. estava preenchendo 
8. estava datilografando 21. estava reclamando 
9. estavam fazendo 22. estava endossando 
10. estavam fazendo 23. estava comprando 
11. estava estudando 24. estava dirigindo-se 
12. estava lendo 25. estava enviando 
13. estava atendendo 26. estava reclamando 
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27. estava pedindo 
28. estava fazendo 


UNIDADE 24 


1. quereria / 
poderia 


2. gostariam 
ssiiamta 
3. poderia 
4. poderia 
5. dormiria 
6. faria 


7. andaria 
UNIDADE 25 


1. ficar 


2. ficaram / 
ficamos 


3.há 

4. ficar 
5.há 

6.há 

7. aconteceu 


8.fica 


UNIDADE 26 


1. consinto 
2. sinto 


3. visto 


8. comeria 
9. beberia 
10. diria 
Hiria 

12. pararia 
13.iria 

14. teria 
15. comeria 


16. vestiria 


9. fica 
10.fica 


ER 
aconteceu 


12.há 
13.há 
14.ficou 
15.ficou 


16. 
aconteceu 


4. prefiro 
5. visto 


6. sinto 


29. estava pagando 


30. estava requisitando 


17. dormiria 24. saberia 
18. traria 25. diria 
19. 26. faria 
escreveria 

27. 
20. cantaria acenderia 
21. faria 28. subiria 
22. 29. 
construiria relembraria 
28. 30. 
aprenderia procuraria 
17 24. 
acontecer aconteceu 
18. acontece 25. acontece 
19. 26. acontece 
acontecendo 

27.há 
20. 
aconteceu 28. acontece 
21.fica 29. 

aconteceu 
22. ficamos 

30. havia 
23. há 
7. saio 10. subo 
8. saio 1.fujo 
9. consigo 12. sumo 
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13. subo 20. se 26. mentem 34. vimos 


cobrem / me 
14. subo descubro 27. me sinto 35. venho 
15. durmo 21.tujo 28. me visto 36. vem 
16. subo 22 sentem/ 29. serve 37. venho 
17. prefiro quivem 30. servem 38. vêm / 
vêm 
18.sinto Es EAN, 31. vem 
39. vem 
19.me Esse ngeto 32. venho / 
divirto 25.se vem 40. vem 
vertem 33. vem / vir 
UNIDADE 27 
1.pela 12.por 22. para 33. pela 
2. para 13. por 28. por 34. por / 
pelo 
3. para 14. para 24. para 
35. por 
4.para 15. por 25. pela 
pela 36. para 
5.por 26. para 
16. por 37. por 
6.para pe 27. para P 
17. para 38. pela 
7.por Ee 28. por pe 
18. para / 39. por 
8. para psi 29. para / PS 
por 40. para 
9. por 19. por 
30. por 
10. para / 20. por 
para 31. por 
21.para 
11.para 32. por / por 
UNIDADE 28 
1. tenho trabalhado 5. tenho dormido 8. tenho ido 
2. tenho ficado 6. tenho assistido 9. tenho feito 
3. tenho vendido 7. tenho 10. tenho gastado 
descansado 
4. tenho atendido 11. tenho ganhado 
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DISPERSÃO 


Discussão sobre (ou acerca de, a propó 
sito de) poesia. /com...de: “A neces: 
dade de uma educação corajosa, que 
enfrentasse a discussão com o homem 
comum, de seu direito áquela participa- 
ção” [no poder] (P. Freire, EPL, 92); 
discussão com o povo sobre seu direito... 
“com: “Não adianta ao velho ganhar a 
discussão com o moço; a vida está no 
lado do moço” (Drummond, OADC, 
160). /de: “Uma educação que possibili- 
tasse ao homem a discussão corajosa de 
sua problemática” (P, Freire, EPL, 89). 
“A discussão da originalidade da velha 
pocsia portuguesa” (Figueiredo, HLP, 
75). /sobre (e sin.): “Animadas discus- 
sões sabre livros, filmes, pessoas e princi- 
palmente religião” (Érico, SC, 345). “A 
primeira discussão mais aprofundada 
sobre certas teorias do barroco” 
(NURC/SP 1, 85, 585-6). “Todos os 
anos havia tremendas discussões em minha 
casa a propósito do meu nascimento" 
(Coelho Neto: Fernandes). “ Existe acalo- 
rada discussão em torno da teologia da 
libertação” (Boff, DL, 11). “A discussão 
em torno da política do petróleo polari- 
zava as opiniões” (Furtado, FO, 162) 


DISFARÇADO a, 5: de, em PRED: Milio- 
nário disfarçado de [vestido como] (ou 
em) mendigo. /de; “Ele apareceu na festa 
disfarçado de pirata” (Ramalho). “A vio- 
lência disfarçada de ternura” (Portella, 
D, 85). /em: “Poderosos gigantes disfar- 
çados em moinhos de vento” (Quintana, 
VH, 48). “O agente detivera-se no Porto, 
disfarçado em [vestido de] motorista” 
(Ramalho). “O dom meridional da fluên- 
cia e da mímica, disfarçado [simulado] 
em disciplina de estilo” (Meyer, S 
“Pugnas locais e pessoais, disfarçadas 
em literatura” (Figueiredo, 355). < com, 
sob: /com: “Ataques, disfarçados con 
palavras serenas” (Antero de Figueiredo: 
Cruz); disfarçados sob palavras serenas. 
“Reis ou régulos no Brasil, disfarçados 
com os nomes de presidentes e poverna- 
dores” (Afrânio Peixoto: Fernandes); 
disfarçados sob os nomes de... /sob 
“Muitos ontros [escritores], quase sempre 
disfarçados sob pseudônimos, colabora- 
ram na simpática publicação" (Guilher- 
mino, HLRS, 181); disfarçados com 
pseudônimos. 


DISFARCE s.m. + de (...em PRED); em 
PRED: O disfarce da letra (em garatu 
jas); o disfarce da voz (em grunhidos) 
O disfarce em mendigo divertiu o ator. 
“O disfarce do trêfego Júpiter em Anfi- 
trião para vencer a mulher deste”" (Fi- 
gueiredo, HLP, 173). 


DISPARATE s.m. % contra: Um disparate 
contra o bom-senso, contra a lógica, 
contra a gramática. “Não posso viver 
sem si é disparate contra a gramática” 
(Cândido de Figueiredo: Fernandes). 


DISPARIDADE s.f. « com, entre: “Sua 
disparidade com todas as outras mani- 
estações musicais” (Gustavo Barroso: 
Fernandes). “A disparidade entre a 
natureza da obra realizada e à das dou- 
trinas estéricas do autor” (Pessoa, PE, 
370); a disparidade da natureza da obra 
realizada com a das doutrinas estéticas. 
“A disparidade entre aquele tempo e 
hoje” (NURC/SP II, 207, 1092). 


DISPÊNDIO s.m. + de (...em): Dispêndio 
de esforço c energias (em coisas fúteis). 
“Enorme dispêndio do tempo e talento 
em resolver questiúnculas, destituidas 
de interesse” (Afonso Celso: Cruz). 


DISPENSA s.f. “ de (...1): A dispensa de 
honras (favores, etc.) a alguém. A dis- 
pensa de graças, de mercês. de! 

: Dispensa de funcionários 

(de cargos ou postos). Dispensa do tra- 

balho, das aulas. “De quando data a 

dispensa do cargo?” (Nascentes, PR). 


DISPENSADO a. « a: Um favor dispen- 
sado a alguém, favor que lhe é dispensa- 
do. « de: Cidadão dispensado do ser 
ço militar. Aluno dispensado das aulas 
“Biologicamente o homem está... dispen- 
sudo da fidelidade” (Corção, DO, 69). 


DISPENSÁVEL a, 


em: Algo dispen- 
sável 4 (ou em) alguém, que lhe é dis- 
pensável. “Em parte, ela fa religião) é 
dispensável num homem” (Graciliano, 
SE, 189); dispensável à um homem 


DISPERSÃO s.f. & de (em, por); em 
A dispersão das ovelhas (na ou pela pas- 
tagem). A dispersão dos espectadores 
(pelo estádio, pela rua). “A de nós! 
que nos vamos tornando pouco a pouco 
bárbaros, por uma vasta dispersão no 


12. tenho vindo 
13. tenho falado 
14. tenho escrito 
15. tenho visto 

16. tenho aberto 
17. tenho posto 

18. tenho estado 


19. tenho tido 


UNIDADE 29 


1. tinha visto 

2. tinha ganhado 
3. tinha fechado 
4. tinha gastado 
5. tinham vindo 
6. tinha coberto 
7. tinha saído 

8. tinha visto 

9. tinha estudado 
10. tinha contado 
11. tinha feito 
UNIDADE 30 


1. retribuo 
2. diminuo 
3. construo 


4. atribuo 


20. tenho feito 
21. tenho visitado 


22. tenho comido e 
dormido 


23. tenho feito 
24. tenho ouvido 
25. tenho ido 

26. tenho tomado 


27. tenho dançado 


12. tinha aberto 


13. tinhamos 
ganhado 


14. tinha dito 
15. tinham feito 

16. tinham gastado 
17. tinha ouvido 
18. tinha visto 

19. tinha partido 
20. tinha decolado 


21. tinha desistido 


5. possuímos 
6. inclui 
7. contribuem 


8. destrói 


28. tenho passado 
29. tenho feito 

30. tenho curtido 
31. tenho pagado 
32. tenho dado 


38. tenho 
frequentado 


34. tenho dormido 


22. tinha discutido 
28. tinham ido 


24. tinhamos 
almoçado 


25. tinhamos 
chegado 


26. tinhamos saído 
27. tinham comido 
28. tinha dado 

29. tinha morrido 


30. tinha 
recomendado 


9. atribuem 
10. afluem 
11. instruímos| 


12. possui 
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13. construo 
14. influi 

15. restitui 

16. instituiu 
17. diminui 

18. possuímos 


UNIDADE 31 


1. tiver 

2. ficarmos 
3. perder 

4. estiver 

5. preferirem 


6. 
estivermos 


7. houver 
8. encontrar 


UNIDADE 32 


tivesse 
recebesse 
saísse 
obtivesse 
estudasse 
fosse 
completasse 


verificasse 


vonoa sw 


calibrasse 


19. destrói 

20. reconstruiu 

21. constroem 

22. substitui 

28. distribuem 

24. atribuo 
9. virem 17. estiver 
10. quiser 18. gostar 
11. puderem 19. melhorar 
12. 20. 
trouxerem engordarmo 
13.tor É 

FAR 

14. houver trouxerem 
15. comer 22. estiver 
16.ficar 23. abrirmos 

10. limpasse 

11. pusesse 

12. ficasse 

13. estudasse 

14. estivesse 

15. bebesse / 

ficasse 

16. lesse 

17. soubesse 


18. pudesse 


25. 
26. 
27. 
2s. 
29. 
30. 


19. 
20. 
a 
22 
23. 
2. 
25. 
26. 
27. 


retribuo 
distribui 
constitui 
destroem 
distribui 


constituem 


24. puder 
25. der 
26. vender 
27.tor 
28. comer 
29. estiver 


30. fizer 


fôssemos 
visse 
tivessem 
estivesse 
fosse 
fosse 
quisesse 
estivesse 


fosse 
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28. quisesse 


UNIDADE 33 


1 


voNnoa sw 


faça 
aconteça 

vá 

seja 

perca 

falem 
saibam 
machuquem 


haja 


10. tenha 


UNIDADE 34 


1 


o no a sw 


9. 


tinha saído 
temos visitado 
tenho estado 
terei terminado 
tem chovido 
estavam saindo 
tem estado 
estamos falando 


tenho estado 


10. tinha 
conversado / teria 
feito 


29. 


" 
12 
13 
14 


15. 


16. 
17 
18. 


19. 
20. 


ER 


12 


13 
sai 


14 
tel 


15. 


16. 
coi 


17 
18. 
19. 


tivesse 


- ouçam 
. compreendam 
. vejam 

. ajude 

vista 

. prefira 

. fique 

. queiram 

haja 


dê 


teria sido 
. tinham perdido 


. estávamos 
indo 


. temos 
lefonado 


. estava indo 


. estava 
ntando 


. tem vindo 
. teremos visto 


. terá gastado 


30. 


a 
22 
23. 
2”. 
25. 
26. 
27. 
2s. 
29. 
30. 


20. 
a 
22 
23. 
2. 
25. 
26. 
27. 


estivessem 


deixe / demos 
dê 

tenha 

sinta 

chova 
cheguem 
aprenda 
escovem 
peçam 


comprem 


terei feito 
terá chegado 
teria sido 
teria feito 
teria aberto 
terá saído 
teria visto 


teria 


descoberto 


2s. 
29. 
30. 


terei visto 
teria visto 


teria ido 
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UNIDADE 35 


1 


2 
3 
4 
5. 
6. 
7. 
8 
9. 


tenha conseguido 
tivesse contado 
tiver chegado 
tivéssemos sido 
tivesse terminado 
tenham feito 

tiver recebido 
tenha lido 


tivesse insistido 


10. tiver acabado 


11. tenha chegado 


12. tivesse chovido 


13. tivéssemos esperado 


14. tiver deixado 


15. tivesse visto 


UNIDADE 36 

1. estamos 9. pedirmos 
2.irem 10. descerem 
3. fazermos 11. chegarmos 
4. sair 12. terminarem 
5. conseguirem 13. levarmos 
6. comemoramos — 14. receberem 
7. estar 15. terminarem 
8. acabar 16. chegarmos 


16. tivesse seguido 
17. tenham vindo 
18. tenha acabado 
19. tiver feito 

20. tivesse chegado 
21. tenha arrumado 
22. tenha tirado 

28. tiverem acabado 
24. tiver visto 

25. tiver chegado 
26. tivesse bebido 
27. tivessem brigado 
28. tivesse ido 

29. tivesse chovido 


30. tivesse escutado 


17. falarmos 25. lerem 
18. partirem 26. mandarmos 
19. tomarem 27. desejarem 
20. saírem 28. fazerem 


21.interromper 29. aprenderem 
22. ficar 30. voltarem 
23. acabar 


24. chegarem 
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TESTE DE NÍVEL 


4. era | estudava 
5. fazia 

6. colocava 

7. passou 

8. assistia / leu 
9. comprou / veio 


10. trabalhou 
morava 


10.te 


4. peça 
5. fizesse 

6. tivesse dito 

7. estejam 

8. alugue 

9. esqueça 

10. tivesse feito 

11. tinha comprado 
12.ir 

13.vá 

14.tor 


15. chegue 
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[5) Estratégia 


CONCURSOS 


Aula 08 


Português p/ Polícia Civil-PA (Todos os Cargos) - Com videoaulas 


Professores: Equipe Rafaela Freitas, Rafaela Freitas 


Português p/ PC-PA 

Investigador, Escrivão e Papiloscopista 
Teoria e Questões Comentadas 

Profs Rafaela Freitas — Aula 08 


Como vão, amigos? Tudo bem? 


Estamos finalizando o meu curso. Esta aula é especial: uma coletânea de 
questões recentes da FUNCAB, todas de 2016. Ótima oportunidade para 
testar o seu estudo e para conhecer ainda mais a banca examinadora do 


certame!! Será bem legal! 


Espero que gostem! 


SUMÁRIO 
QUESTÕES SEM COMENTÁRIOS.. 
QUESTÕES COMENTADAS... 
GABARITO... 
MEU ATÉ BREVE... 


Nada é impossível para aqueles que fazem da dificuldade uma 
oportunidade! 


Profs Rafaela Freitas www.estrategiaconcursos.com.br 1de58 


DISPERSO 
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complexo mundo que nos cerca” (Ceci- 
lia, OQ, 98). 


DISPERSO a. « a, em, por, sobre: “As 
cinzas dos mortos dispersas [espalhadas] 
ao vento da devastação!" (Camilo: 
Cruz). Individuos dispersos na multidão. 
Criaturas dispersas na (ou pela, sobre 
a) face da terra, “Indivíduos dispersos 
pelo mundo podem considerar-se 
cidadãos de um mesmo Estado” (J. U 
Ribeiro, P, 48). 


DISPLICENTE a. DISPLICÊNCIA s.f. 
* (para) com: Homem displicente / sua 
displicência (para) com algo ou alguém. 
O pensamento livre é displicente com a 
sabedoria oficial. É imperdoável num 
professor a displicência com os alunos. 

em: Homem displicente nas suas 
tarefas, displicente em responder a car- 
tas. Sua displicência no cumprimento 
dos deveres. «> para: “Jamais estão far- 
tos ou displicentes para um bom-bocado 
fortuito” (Cascudo, S, 150). 


DISPONÍVEL a. DISPONIBILIDADE s.f. 

+ para: Homem disponivel / sua dispo- 

nibilidade para todo trabalho. Quem quer 

receber deve ter disponibilidade para dar. 

“Madeira, essência florestal disponivel 
para a construção de móveis” (O. Lopes, 
LD, 49). Mulher “disponível para a pri- 
meira tentação” (Bessa Luís, SF, 16). 
“Alguns métodos pouco ortodoxos para 
deixar o hábito de fumar estão disponi- 
veis para os que tenham... coragem" (FSP 
8.10.88, C3, 3. col.). Em Graça Aranha. 
“uma generosa disponibilidade para as 
aventuras do espirito” (Bosi, HCLB, 372). 


DISPOSIÇÃO s.f. a, (mais us.) para, 
de; Muita disposição para (ou a) lutar, 
disposição para a (ou à) luta. Disposição 
de lutar (mas não: disposição *da luta). 


Nos que mais sabem, maior é a disposi- 
O masoquista tem 
EA 


ção para aprender 


disposição mórbida para sofrer. /a: 
criança tem admirável disposição a re 
ber impressões benévolas" (Camilo: 
Cruz), “a disposição inata ao afeto” (id.: 
id.): disposição para o afeto. /para: “O 
que há de encantador no Stendhal dile- 
tante é essa disposição para buscar o 
prazer sem pedantismo” (A. Cândido, 
TA, 150). “Bastava ter disposição para 
o trabalho, cabeça para os negócios” 


(J. Amado, GCC, 44). /de: “Minha 
vontade é forte, porém minha disposição 
de obedecer-lhe é fraca” (Drummond, 
OADC, 168). O filho manifesta ao pai 
“sua disposição de retomar os estudos” 
(Érico, SC, 23). Viúva “com definitivas 
disposições de renunciar ao mundo” 
(Pedro Calmon: Cruz). & de...em: A 
disposição [assentamento, colocação] 
dos tijolos em camadas. A disposição 
[arranjo] dos cabelos em caracóis. “A 
disposição da tropa em colunas" (Fer- 
nandes). + em INF: “Os franceses 
demonstraram uma notável disposição 
em voltar os olhos para aquele período”” 
[da II Guerra Mundial] (Veja 15.6.88, 
118, 1. col.). “A disposição que temos 
em olhar...” (Camilo: Cruz). x para 
(PRED): Disposição [tendência, propen- 
são] para algo, disposição para as artes, 
para o comércio. Disposição para (vir a 
ser) músico. *“Desde cedo mostrava dis- 
posição para as letras" (Aurélio). “Defi- 
nidas disposições para demente” (Ca- 
milo: Cruz). (para) com: Disposição 
[ânimo, intenção, propósito] (para) com 
alguém. “Fora atacado pelo Samorim, 
por causa das suas disposições para com 
os portugueses"" (Oliveira Martins: id. 
* sobre, contra: Disposição [prescrição 
legal, dispositivo] sobre algo. “Aprova- 
das disposições sobre aposentadoria” 
(Tit. ZH 15.3.88, 10), Disposições con- 
tra a poluição ambiental. 


DISPOSITIVO s.m. % de: Dispositivo [con- 


junto de meios...) de ataque, de deresa, 
de combate aos tóxicos, etc, + para: 
Dispositivo [mecanismo visando a objeti- 
vo(s)] para conseguir algo. “Curou de 
dispositivos para garantir a força que 
triunfara de maneira singular” (Euclides: 
Fernandes). +: sobre, contra: Dispositivo 
[prescrição legal, disposição] sobre a pro- 
teção ao meio ambiente, contra depreda- 
ções, contra o desmatamento, etc. 


DISPOSTO a. x a, para: Alguém disposto 


linclinado, dado, propenso] a estudar, 
a viajar, a pesquisar, etc.; disposto ao 
estudo, à pesquisa, a uma viagem. /a: 
“É pouco disposto a brincadeiras” (Au- 
rélio). “Brasil disposto [decidido] a pagar 
logo juro de janeiro” (Tít. CP 30.1.88, 
6). Homens “dispostos a pelejar"" (E. 
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Que tal um teste? Façam primeiro as provas sozinhos, sem os 
meus comentários e sem gabarito. Em seguida, vou repetir a prova 
para que vocês confiram o gabarito e vejam as minhas considerações e 
explicações! Espero que a média de acertos seja boa!!! 


Bons estudos! 


O espelho 
Esboço de uma nova leoria da eima humana 


Quatro ou cinco cavalheiros debatiam, uma noke, várias 
questões de alta transcendência, sem que a disparidade dos 
votos trouxessa a menor afteração a0s espiritos A casa ficava no 
morro de Santa Teresa, a sala era pequena, alumiada a velas, 
cuja luz fundia-se misteriosamente com o luar que vinha de fara, 
Entre a cidado, ea a eo céu, em 
que as estrelas pastanegavam, através de uma atmosfera impra 
e congada, os pras tvi oras es 

cosas metafísicas, resolvendo amigaveimento as mas 


ra do problemas o univésso, 


Porque quatro ou cinco? Rigorasamente eram quatro os 
que falavam, mas, além dees, havis ns saia um quinto 


Esse homem tinha a mesma idade dos companheiros, entre 
quarenta é ciiquenta anos, era provinciano, capitalista, 


um paredoxo, tizendo que a discussão é a forma polida do 
instinto batalhador, que jaz no homem, como uma herança 
bestal, e acrescentava que 05 serafns e os querubins não 
A A 
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conjetura, amenos. 
— Nem conjetura. nem opinião, redarguiu ele; uma ou 


demonstração 

acerca da matéria de que se trata, Em prmeiro lugar. não há uma 
só alma, há duas. 
—Duas? 

— Nada menos de Guas almas Cada criatura humana 


pro o e 
ASSIS, Machado de. Obra Completa. Rio de Janeiro; Nova 
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(questo) 


Com relação ao fragmento do conto de Machado de Assis, é 
correto afirmar que: 


A) o conto trata da dualidade da alma, da aima extema e da 
alma interna, do homem como um ser controvertido. 


B) no início do texto, raveia-sa um tom de incerteza o 

volubilidade das coisas e, no desenvolvimento, percebe-se 
segurança sobre a crítica feia à socedade cristá é 
capitalista da época. 


C) nacaractorização do ambiente, assim como da progressão. 
de Santa Tereza 6 no temperamento casmurro do 

D) para esclarecor sobre a alma exterior das pessoas, O autor 
utiliza expressões cotidianas típicas do texto argumentativo, 
afim de atribuir validade a seus argumentos, 


E) Jacobina estabelece o tipo de diálogo que Irá usar para 
discursar sobre a imutável e metafísica aíma exterior. 


Questão 02 
O subtulo, "esboço de uma nova teoria da al humana”. a 
afirmação do 


“investigadores de coisas metafísicas [.,] resolvendo 
amigaveimonte os mais árduos problemas do universo” colocam 
diante do leitor a: 


A) verdadeira universalidade que se fortaleos em uma 
teológica, subjetiva prática do homem. 


B) astúcia dos ouvintes, reafirmada toda uma visão de homem 
arraigada na cultura ocidental no microcosmo da sociedade 
humana. 


C) universalidade da temática do conto: não abordará as 
mazelas de uma cidade ou classe social, mas sam a questão 
posta pela seguinte pergunta: o que é o homem? 


D) intarioridade que confere à figura humana um papel na 
das particularidades defiagradas de cada 
Indivíduo. 


E) individualidade do assunto tão infricado como o da natureza 
da alma humana que aponta a importância de se dar menos 
atenção às exigências do mundo social. 
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Questão 03 


O desenvolvimento do tema do conto pode ser atravessado pela 
experiência particular do protagonista, em que o eu-narrado 
passa a ser o eu-narrante. Essa característica, no texto em 
análise, é inquestionávelem: 


A) “Esse homemtinha a mesma idade dos companheiros, entre 
quarenta e cinquenta anos, era provinciano, capitalista, 
inteligente, não sem instrução, e, ao que parece, astuto é 
cáustico.” 


B) “Mas, se querem ouvir-me calados, posso contar-lhes um 
caso de minha vida, em que ressalta a mais clara 
demonstração acerca da matéria de que se trata.” 


C) “Aconversa, em seus meandros, veio a cair na natureza da 
elma, ponto que dividiu radicalmente os quatro amigos.” 


D) “Quatro ou cinco cavalheiros debatiam, uma noite, várias 
questões de alta transcendência.” 


E) “Não discutia nunca; e defendia-se da abstenção com um 
paradoxo” 


Questão 04 


Uma nova pontuação de trechos e/ou alteração ortográfica, 
retirados do texto, foi (foram) feita(s) de forma correta, sem 
inadequações gramaticais e semalterar o sentido, em: 


A) Este homem tinha a mesma idade dos companheiros, entre 
quarenta e cinquenta anos, era provinciano, capitalista, 
inteligente, não, sem instrução, e, ao que parece, astuto e 
cáustico. 


B) Quatro ou cinco cavalheiros, debatiam, uma noite, várias 
questões de alta transcendência sem que a disparidade dos 
votos trouxesse a menor alteração aos espíritos. 


C) Acasaficavano morro de Santa Teresa, a sala era pequena, 
alumiada a velas, cuja luz se fundia, misteriosamente, como 
luarquevinha de fora. 


D) Nunca mais verei, o meu ouro, dz ele a Tubal, é um punhal 
que me enterras no coração. 


E) Cada cabeça... cada sentença... não só o acordo, mas a 
mesma discussão tornou-se dificil, se não impossível, pela 
multiplicidade das questões que se deduziram do tronco 
principal é um pouco talvez, pela inconsistência dos 
pareceres. 
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Tipo textual é amplamente tomado como uma categoria que se 
presta a pensar e caracterizar o funcionamento de um dos planos 
constitutivos do texto — a estrutura interna da configuração 
textual 

Nessa perspectiva, é correto afirmar que o modo predominante 
de organização do texto e sua respectiva função de base estão 
emqualaltemativa? 


A) Injuntivo — Emprego de formas de linguagem com que o 
enunciador explicita sua intenção de levar o destinatário, 
ouvinte ou leitor, a praticar atos e atitudes determinadas. 


B) Enunciativo — Relação de influência, relato sobre o mundo e 
ponto de vista situacional. 


C) Argumentativo — explicação de uma verdade, em uma visão 
racional, para influenciar o interlocutor, convencê-lo ou 
persuadi-o. 


D) Narrativo - Construção de uma sucessão de ações de uma 
históriano tempo emtorno de uma busca e de um confio. 


E) Descritivo — Identificação de seres, objetos do mundo de 
maneira objetiva ou subjetiva. 


Questão 06 


No que se refere a aspectos linguísticos do texto, assinale a 
opção correta. 


A) No segmento “mas, além deles, havia na sala um quinto 
personagem, calado, pensando, cochilando, cuja espórtula 
no debale não passava de um ou outro resmungo de 
aprovação.”, o elemento DELES expressa o agente da ação 
expressapela forma verbal HAVIA. 


B) No segmento “posso contar-lhes um caso de minha vida”, o 
pronome LHE tem valor possessivo e seu antecedente é um 
núcleo nominal 


C) No trecho "Esse homem tinha a mesma idade DOS 
COMPANHEIROS”, o termo destacado exerce a função de 
complemento nominal do substantivo IDADE. 


D) A oração “e acrescentava QUE OS SERAFINS E OS 
QUERUBINS NÃO CONTROVERTIAM NADA” exerce, no 
periodo em que ocorre, a função de objeto direto da oração 
anterior. 


E) No quaro parágrafo, a palava A, em todas suas 
ocorrências, refere-se a uma entidade específica, 
determinando a maneira, razão por que poderia receber 
corretamente o acenta arave 
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CD ooo 


Em relação às estruturas linguísticas e aos sentidos assinale a 
opção correta. 


A) O termo destacado em “estavam OS NOSSOS QUATRO 
OU CINCO INVESTIGADORES DE COISAS 
METAFÍSICAS, resolvendo amigevelmente os mais árduos 
problemas do universo.” é objeto direto. 


E) Os adjetivos PEQUENA e ALUMIADA, no primeiro 
parágrafo. recebem a mesma função sintática que os 
adjetivos CALADOS e CLARA, empregados no quarto 
parágraio. 


C) Os vocábulos CÉU e HÁ recebem o acento agudo por serem 
monossilabastônicos. 


D) Os verbos do primeiro período do texto estão no pretérito 
imperfeito do indicativo. 


E) No primeiro parágrafo, o pronome QUE, antes de AS 
ESTRELAS retoma O CÉU e introduz uma oração adietiva. 


Questão 08 


A construção de textos está sujeita a fatores combinatórios que 
tanto especificam as categoriasiclasses quanto apontam formas 
das unidades que o constituem. 

À luz dessa diversidade combinatória, assinale a alternativa 
correta. 


A) No subtítulo do texto, o segmento DA ALMA HUMANA 
funciona como locução adverbial 


B) No trecho, “A conversa, em seus meandros, veio a cair na 
natureza ca alma, ponto que dividiu radicalmente os quatro 
amigos...”, a forma verbal VEIO A CAIR poderia ser 
substituído, sem alteração do sentido original, porcaira. 


C) Em “Espantem-se à vontade, podem ficar de boca aberta, 
dar de ombros, tudo; não admito réplica. Se me replicarem, 
acabo o charuto e vou dormir”, o SE, nas duas ocorrências, 
é particulaapassivadora. 


D) No trecho “Rigorosamente eram quatro os que falavam”, a 
palavra OS é artigo definido. 


E) Em“Está claro que o ofício dessa segunda alma é transmitir 
a vida, como a primeira; as duas completam o homem, que 
é, metafisicamente falando, uma laranja" as palavras 
dESSA e QUE pertencem à mesma classe gramatical, 
embora não possuam a mesma classificação. 
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Tendo em vista os acontecimentos morfossintáticos e de 
significação do texto, analise as afirmativas a seguir. 


|. Se 0 verbo da frase “estavam os nossos quatro ou cinco 
investigadores de coisas metafísicas” fosse trocado pelo 
verbo haver (com sentido de existir), a concordância da 
palavra em análise deveria manter o singular, mas o mesmo. 
tempoe modo verbal 


IL A omissão da virgula em “Rigorosamente eram quatro os 
que falavam” é necessária e obrigatória para isolar o adjunto 
adverbial da oração acjetiva explicativa, forindo a norma- 
padrão dalíngua. 


IH. A palavra destacada em “resolvendo amigavelmente os 
mais ÁRDUOS problemas do universo.” está no plural, pois 


concorda com problemas. 

Está correto apenas o que se afirma em! 
A) Ielll. 

B) lell, 

Cc) Im. 

D) 1. 

E) lelll. 


A banca trouxe um belo texto literário do tipo narrativo, com as duas 
primeiras questões de interpretação textual, a terceira sobre topilogia e as 
demais de gramática. 


Vamos aos comentários! 
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Só! Achava-se outra vez só! Outra vez no meio do 
silêncio, em frente do nada!...[...] 

A ideia do suicídio, repelida pelo amigo, afastada pela 
“sua presença, velo então erguer-se outra vez como um fantasma 
ao pé do cadáver de Faria. [..] 

—Morrerl...oh! não, não! - exclamou!; -não valia a pena 
tervivido tanto tempo, padecido tanto, para morrer agora! Morrer 
era bom, quando o revolvi em outro tempo, há muitos anos: mas 
hoje seria realmente auxiliar muito o meu miserável destino. Não, 
quero viver, quero lutar até ao fim; quero reconquistar a ventura 
que mo foi roubada. Antes de morrer esquecia-ma que tenho de 
vingar-me dos meus algozes, e talvez, quem sabe? de 
recompensar alguns amigos. [...] 

Puseram o suposto morto na padioia. Edmundo 
entesou-se para melhor figurar de defunto. O cortejo, alumiado 
pelo homem da lanterna, que ia adiante, subiu a escad 

De súbito, o ar frio e forte da noite banhou o prisioneiro, 
que logo reconheceu o vento do nordeste. Foi uma repentina 

. repassada de angústias e de delícias, [..] 

E logo Dantês sentiu-se atirado para um enorme vácuo, 
atravessando os ares como um pássaro ferido, caindo, sempre 
com um terror indescritvel que lhe gelava o coração. Embora 
puxado para baixo por algum objeto que lhe acelerava o rápido 
voo, pareceu-lhe, contudo, que essa queda durava um século. 
Por fim, com pavoroso ruído, entrou como uma seta na água 
gelada, que lhe fez dar um grito, sufocado imediatamente pela 
imersão. 

Dantés tinha caído ao mar, para o fundo do qual o 
puxava uma bala de 36, presa aos pés, 

Omarerao cemitério da fortaleza de .[..] 

Dantês, atordoado, quase sufocado, teve, entretanto, a 
presença de espirito de conter a respiração; e como na mão 
direita, preparado, como dissemos que estava, para todas as 
eventualidades, levava a faca, rasgou rapidamente o saco, tirou o 
braço e depois a cabeça; apesar, porém, dos seus movimentos 
para levantar a bala, continuou a sentir-se puxado para baixo; 
então vergou o corpo, procurando a corda que lhe 
imarrava as pernas, e com um esforço supremo conseguiu cortá- 
la no momento em que se sentia asfixiar. Depois, dando-lhe um 
pontapé, subiu livre à tona da água, enquanto a bala levava para 
desconhecidos abismos a serapilheira que la sendo a sua 
mortalha. 

DUMAS, Alexandre. O conde de Monte Cristo. Porto: Lello & 
Irmão, s/d. p.178-182; p.183, (Fragmento). 
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Os heróis são “predestinados” a cumprir uma determinada 
missão. O trecho em que o herói explicita sua missão individual 
está localizado no parágrafo: 


A 6 
B 3 
o 2 
D) 4 
B 5 


Questão 07) —————— 


O fato de Dantés desistir de cometer suicídio reveia sua 
dimensão tanto heroica quanto humana. Sobre isso leia as 
afirmativas. 


1 A desistência delineia que ao herói só cabe uma atitude: 
recusar a tal saída e enfrentar as adversidades, superando 
todos os obstáculos que se apresentarem no seu caminho. 


11. Adecisão apenas mostra um ser fraco que se distancia de 
sua dimensão heroica, que deveria ser protagonista de 
cenas espetaculares em defesa da honra e da justiça. 


WI. A decisão simboliza, no contexto da história, que o maior 

desafio enfrentado pelo herói não estava nos obstáculos a 
serem enfrentados, mas na luta que travaria consigo 
mesmo. 


IV. Nanarrativa em análise, o que qualifica o protagonista como 
herói é a força de seu caráter, elemento que determina sua 
nobreza interior. 


Está correto apenas o que se afirma em: 


A) tell, 

B) IL lleiv, 
C) lie, 
D) Llleiv. 
E) Lllleiv, 
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Sobre a tipologia, no texto em análise, pod 
corretamente que: 


afirmar 


A) seu objetivo é passar conhecimento para o leitor, sem, no 
entanto defesa de uma ideia, 


B) fomece informações sobre o tempo e espaço do fato 
narrado, com começo meio efim. 


C) éutilizada para predizer acontecimentos e comportamentos, 
através de linguagem objetiva e simples, 


D) desenvolve e explica um assunto, discorrendo sobre ele, a 
fim de influenciar um público, 


E) faz uma descrição minuciosa do objeto e da personagem a 
queotextose refere. 


um) — 


Arespeito do texto, quanto aos aspectos gramatical, sintático e de 
sentido, assinale a alternativa correta, 


A) Notrecho "Depois, dando-lhe um pontapé, subiu livre à tona 
da dgua” a posição do adjetivo provoca ambiguidade 
estrutural, 


B) O elemento destacado em “Antes de morrer 

e que tenho de vingar-me dos meus ALGOZES, 

e talvez, quem sabe?” poderia ser substituído, sem 
alteração de sentido, por CARRASCOS. 


C) Em'Porfim, com pavoroso ruído, entrou como uma seta na 
água gelada” a palavra COMO introduz uma oração 
subordinada que expressa a causa do pavoroso ruído. 


D) Na frase *- Morrer... oh! não, não! - exclamou!” o verbo no 
infinitivo aponta um fato simultâneo ao do verbo. 


E) EmA ideia DO SUICÍDIO, repelida pelo amigo. afastada 
PELA SUA PRESENÇA” as palavras destacadas mantêm o 
mesmo tipo de relação sintática com os termos a que os 
precedem. 
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DISSIDENTE 


€, Ribeiro, SG, 674), dispostos para a 
(ou à) peleja. “Sai para o quintal, dis- 
posto a iniciar minha vida de milagres" 
(Sabino, ME, 42). “Aprumou-se, dis- 
posto a viajar” (Graciliano, VS, 65). 
“Os grandes espíritos estão sempre dis- 
postos a apoiar a verdade, seja qual for" 
(P. Hecker, AV, 249), /para: “Três 
malandraços..., sempre dispostos para 
violências” (Coelho Neto: Fernandes); 
dispostos a (ou para) cometer violências. 
Alma “pouco disposta para se concen- 
trar"” (Latino Coelho: Aulete). + em: 
Tijolos dispostos [arranjados] em cama- 
das. Tropa disposta [ordenada] em 
colunas. “Verdadeiro idílio dramático 
las Trovas de Crisfal] perfeitamente dis- 
posto em cenas” (J, O, Oliveira, PLP, 
56). +“ para: Tudo disposto [pronto, 
preparado) para a viagem. “Está tudo 
disposto para a partida" (Aulete), “para 
a sua chegada” (Aurélio). 


DISPUTA s.f. 4 com, entre (...sobre); 
sobre (e sin.): Disputa [debate, discus- 
são) com alguém (ou entre pessoas) sobre 
algo. Disputa com um sociólogo (ou 
entre sociólogos) sobre u violência 
urbana. /com: “Numa disputa com 
Ribeirinho, Amâncio Leal dera quinhen- 
tos mil-réis por seis guardanapos” (J. 
Amado, GCC, 298). “Entregues a dis- 
putas estéreis com os comunistas, os 
socialistas punham nelas mais energias 
que na luta concreta contra o inimigo 
comum” (D. Ribeiro, El, 113). /entre: 
“A disputa entre vizinhos" (Edit. FSP 
6.4.8). /sobre (e sin.) “Aos juizes 
federais compete processar e julgar;... 
XI) a disputa sobre direitos indígenas" 
(CB 88, a. 109). “Eternas disputas sobre 
as coisas menos disputadas” (Rui: Cruz). 

obre gostos não há disputas” (Prov.). 

“ (com, entre...) a, de, para, por: À 

disputa (com dezenas de candidatos) por 

uma vaga num banco. /a: “Provão ini- 
cia disputa [competição] às vagas da 

UFRGS” (Tit. DS 58.12.87, 12); disputa 

das vagas entre mais de 20.000 candida- 

tos. /para: À USP “terá de abrir a dis- 
puta para a chefia de departamento aos 
professores menos qualificados" (Veja 

15.6.88, 3. col.). /por: “A disputa pelo 

podei , MLB, 524). “Disputa 

por audiência cria outras opções na tele- 

visão” (Tit. DS 14.3.88, 1); disputa a 


(ou de) audiência. "Aumenta a disputa 
por rádio EM” (Tit. ZH 20.1.88, 39). 


DISSEMINAÇÃO s.f, “ de (...em, por): 
A disseminação do cristianismo em (ou 
por) todo o mundo. “Ampla dissemina- 
ção do capital acionário nas mãos dos 
trabalhadores” (Edit. JB 22.12.87). 


DISSEMINADO a. +: em, por: O cristia- 
nismo disseminado em (ou por) terras 
pagãs. A instrução disseminada nas (ou 
pelas) classes menos favorecidas. Notas 
falsas “não apresentam os filamentos 
coloridos disseminados por todo o papel 
da nota real” (ZH 14.5.88, 34), 


DISSENSÃO s.f. com, entre (...sobre); 
sobre (e sin.): Dissensão (divergência, 
desinteligência] com alguém (ou entre 
pessoas) (sobre algo). Dissensão [diver- 
gência] entre partidos políticos. Dissen- 
são sobre a política administrativa. /com: 

“Entrei então numa dissensão séria com 
Anísio” [Teixeira] (D. Ribeiro, El, 146); 
séria dissensão entre Darcy Ribeiro e 
Anísio Teixeira. /entre: “Dissensões 
(discrepâncias, oposições] entre o inte- 
resse e o dever” (Aulete). 

DISSERTAÇÃO s.f, “ sobre (e sin.): “Vá 
rias dissertações sobre poesia em geral” 
(Pessoa, PE, 371). “Dissertação perfeita 
sobre equinócios e solstícios”” (Triguei- 
ros, NP, 97). Dissertação filosófica sobre 
o terremoto (obra de Verissimo de 
Mendonç ). “Uma bela dissertação 
acerca de geografia humana” (Fernan- 


“> com, entre (...sobre); 
sobre (e sin.): Dissidência [divergência] 
com alguém (ou entre pessoas) (sobre 
algo). Dissidência da oposição com a 
situação (ou dissid entre oposição 
e situação) sobre medidas político -admi- 
nistrativas. ““Contive-me porque tinha 
feito tenção de evitar dissidências com 
minha mulher" (Graciliano, SB, 165). 

de: Dissidência [discordância] de 
alguém ou algo. “Dissidência da opinião 


oficial sempre houve" (Nascentes, PR) 
DISSIDENTE a. 4 de, entre (...em, sobre 
(e sin.) Uma pessoa dissidemte [discor- 


dante] de outra (em ou sobre algo, em 
questões teóricas). Pessoas ou partidos 
dissidentes entre si. “Minha opinião é 
dissidente da sua"” (Nascentes, PR); opi 
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(ums) — 


No que conceme aos aspectos gramaticais de segmentos do 
texto, leiaas afirmativas. 


| Depreende-se das idelas do texto que a repetição do verbo 

em “Não, quero viver, quero lutar até o fim; quero 

a ventura que me foi roubada.” foi motivada 

pela atitude resoluta do protagonista de não ajudar o 
destino. 


11 No trecho “e talvez, quem sabe? de recompensar alguns 
amigos.”, mesmo que presente o advérbio TALVEZ, que no 
contexto exige o emprego do subjuntivo, o autor optou pelo 
uso da forma verbal no indicativo, privilegiando, assim, a 
linguagem cotidiana. 

H. Em“Antes de morrer esquecia-ma que tenho de vingar-me 
dos meus algozes.” a forma preposicional contraída 'dos' 
introduz um complemento da forma verbal VINGAR. 

Está(ão) correta(s) a(s) afirmativas: 

A) lapenas, 

B) lellapenas, 

C) lelll apenas, 

D) Llle, 


E) Ilapenas. 


Sobre a palavra destacada nos segmentos (1) “veio então erguer- 
SE outra vez como um fantasma ao pé do cadáver de Faria." e (2) 
“Edmundo entesou-SE pera molar gurar de defunto, quano à 
classe gramatical, são, respectivamente: 


A) partícula expletiva, pronome relativo. 

B) partícula apassivadora, pronome reflexivo. 

C) conjunção condicional, conjunção integrante. 

D) Indice de indeterminação do sujeito, partícula apassivadora, 
E) pronomereflexivo, pronome reflexivo, 
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Aanálise do termo ou oração em destaque está correta em; 


A) “subiuLIVRE tona da água. adjunto adnominal, 


B) “caindo, sempre com um terror indescritível QUE LHE 
GELAVAO CORAÇÃO objeto indireto. 


C) “O mar era o CEMITÉRIO da fortaleza de IFInúcieo do 
sujeito. 


D) “acorda que LHE amarrava as pemas "/adjunto adnominal, 


E) “Outra vez NO MEIO DO SILÊNCIO, em frente do nadat../ 
predicativa do sujeito. 


Emqualaltemativa produz-se evidente equivoco de regência? 


A) “Antes de morrer esquecia-me que tenho de 
vingar-me dos meus algozes.” 


B) “levava a faca, rasgou rapidamente o saco, tirou o braço e 
depois a cabeça” 


C) “Depois, dando-lhe um pontapé, subiu livre à tona da água” 


D) “Aldeia do suicídio, repelida pelo amigo, afastada pela sua 
presença, veio então erguer-se outra vez” 


E) “para o fundo do qual o puxava uma bala de 36, presa aos 
pés,” 
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(us) — 


Observeas frases: 


1 "hâmuitos anos” 

fl. *mashoje seria realmente auxliarmuito.” 

Sobre a palavra MUITO(S), pode-se afirmar que: 

A) ambas as formas contribuem de forma relevante para o 
significado das construções em que participam e 
são anafóricas. 


B) Il possui função modificadora e mobilidade posicional em 
relação ao termo que ele modifica. 


C) | serve de núcieo às expressões referenciais do texto 
etemvinculo eventual com os outros. 


D), ti expimo basicamata, posição tamporalrltvamento a 
um ponto convencional no léxico. 


E) Itemsignificação déitica e integra o sintagma nominal. 


Tendo em vista o enunciado “Embora puxado para baixo por 
algum objeto que lhe acelerava o rápido voo, pareceu-he, 
contudo, que essa queda durava um século.” pode-se afirmar 
que, de acordo com a norma culta: 


A) palavra QUE, nas duas ocorrências, é conjunção integrante. 


B) Se a frase fosse passada para o plural, o segmento UM 
SÉCULO poderia ser mantido no singuiar, sem que com isso. 
fosse cometida qualquer inadequação de sentido ou 
gramatical 


C) EMBORA introduz uma oração coordenada adversativa, 


D) Aconjunção CONTUDO, no contexto, tem valor conclusivo e 
pode ser substituida por PORTANTO. 


E) O deslocamento do LHE, na segunda ocorrência, para antes 
doverbo, manteria a correção gramatical. 
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Texto para responder às questões de 01 a 15. 


A nova Califórnia (Fragmento) 


Tubiacanga era uma pequena cidade de três ou quatro mil habitantes, 
muito pacífica, em cuja estação, de onde em onde, os expressos davam a 
honra de parar. Há cinco anos não se registrava nela um furto ou roubo. As 
portas e janelas só eram usadas... porque o Rio as usava. [...] 

Mas, qual não foi a surpresa dos seus habitantes quando se veio a 
verificar nela um dos repugnantes crimes de que se tem memória! 


violavam-se as sepulturas do “Sossego”, do seu cemitério, do seu campo- 
santo. [...] 

A indignação na cidade tomou todas as feições e todas as vontades. [...] A 
própria filha do engenheiro residente da estrada de ferro, que vivia 
desdenhando aquele lugarejo [...] não pôde deixar de compartilhar da 
indignação e do horror que tal ato provocara em todos do lugarejo. Que tinha 
ela com o túmulo de antigos escravos e humildes roceiros? Em que podia 
interessar aos seus lindos olhos pardos o destino de tão humildes ossos? 
Porventura o furto deles perturbaria o seu sonho de fazer radiar a beleza de 
sua boca, dos seus olhos e do seu busto nas calçadas do Rio? 

Decerto, não; mas era a Morte, a Morte implacável e onipotente, de que 
ela também se sentia escrava, e que não deixaria um dia de levar a sua linda 
caveirinha para a paz eterna do cemitério. [...] 

Organizaram então uma guarda. Dez homens decididos juraram perante o 
subdelegado vigiar durante a noite a mansão dos mortos. 

Nada houve de anormal na primeira noite, na segunda e na terceira; mas, 
na quarta, quando os vigias já se dispunham a cochilar, um deles julgou 
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lobrigar um vulto esgueirando-se por entre a quadra dos carneiros. Correram e 
conseguiram apanhar dois dos vampiros. [...] 

A notícia correu logo de casa em casa e, quando, de manhã, se tratou de 
estabelecer a identidade dos dois malfeitores, foi diante da população inteira 
que foram neles reconhecidos o Coletor Carvalhais e o Coronel Bentes, rico 
fazendeiro e presidente da Câmara. Este último [...] a perguntas repetidas que 
lhe fizeram, pôde dizer que juntava os ossos para fazer ouro e o companheiro 
que fugira era o farmacêutico. 

Houve espanto e houve esperanças. Como fazer ouro com ossos? Seria 
possível? Mas aquele homem rico, respeitado, como desceria ao papel de 
ladrão de mortos se a coisa não fosse verdade! 

Se fosse possível fazer, se daqueles míseros despojos fúnebres se 
pudesse fazer alguns contos de réis, como não seria bom para todos eles! 

O carteiro, cujo velho sonho era a formatura do filho, viu logo ali meios de 
consegui-la. Castrioto, o escrivão do juiz de paz, que no ano passado 
conseguiu comprar uma casa, mas ainda não a pudera cercar, pensou no 
muro, que lhe devia proteger a horta e a criação. Pelos olhos do sitiante 
Marques, que andava desde anos atrapalhado para arranjar um pasto, pensou 
logo no prado verde do Costa, onde os seus bois engordariam e ganhariam 
forças... 

Às necessidades de cada um, aqueles ossos que eram ouro viriam 
atender, satisfazer e felicitá-los; e aqueles dois ou três milhares de pessoas, 
homens, crianças, mulheres, moços e velhos, como se fossem uma só pessoa, 
correram à casa do farmacêutico. 


BARRETO, Lima. . In: SALES, Herberto (Org.). . Rio de Janeiro: Ediouro. p. 25-27. A 
nova Califórnia Contos brasileiros 


Questão 01 - Sobre o texto leia as afirmativas a seguir. 
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1 Uma cidade de cotidiano tão tranquilo, com habitantes 
supostamente pacíficos, só poderia reagir com indignação e imediata 
ambição diante da profanação dos túmulos. 

II. O que determina a indignação da filha do engenheiro não é a 
profanação dos túmulos das pessoas simples de Tubiacanga, mas a 
possibilidade de que também seu túmulo pudesse ser profanado depois 
de sua morte. 

III. O texto critica o preconceito e o elitismo da sociedade, revelado 
pelo desprezo que a moça, filha do engenheiro, tinha pelo lugarejo 
simples e pela origem das pessoas. 


Está correto o que se afirma em: 
A) 1, apenas. 

B)1e III, apenas. 

C)lle III, apenas. 

D)L Ile ll. 

E) Ie II, apenas. 


Questão 02 - Na construção do texto em prosa, Lima Barreto: 

A) monta um cenário em que, além de fazer uma crítica exclusiva ao 
comportamento do brasileiro, ressalta a pobreza de imaginação e falta de 
criatividade do homem que vive na cidade. 

B) elabora uma narrativa satírica em que a cupidez e o ridículo do 
comportamento nacional andam lado a lado. 

C) denuncia o pensamento masculino de que a riqueza fácil resolveria, de 
imediato, os problemas e atenderia à fantasia de luxo e bem-estar econômico. 

D) revela que, na realidade, Castrioto era um anjo, que trazia mensagem 
de paz para os habitantes da cidade. 

E) elogia a ciência experimental, que consegue produzir ouro por meio das 


experiências em laboratórios e o comportamento humano. 
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Questão 03 - Sobre os elementos destacados do fragmento “Tubiacanga 
era uma pequena cidade de três ou quatro mil habitantes, muito pacífica, em 
cuja estação, de onde em onde, os expressos davam a honra de parar.”, leia 
as afirmativas. 

1. A palavra MUITO é um pronome adjetivo indefinido. 
II. CUJA é um pronome adjetivo relativo. 
III. OS EXPRESSOS é o sujeito da oração a qual pertence. 


Está correto apenas o que se afirma em: 
AL. 

B) IL 

Cel. 

D)lelIL. 

E) Ie ir 


Questão 04 - Sobre o segmento “As portas e janelas só eram usadas... 


porque o Rio as usava.”, é correto afirmar qui 

A) as categorias sintáticas presentes nas orações são formas 
independentes entre si e do conteúdo expresso no texto. 

B) através da análise do segmento, pode-se depreender as várias 
unidades menores do período, isto é, as três orações (ou sentenças) nela 
existentes. 

C) a partir da análise do fragmento, é possível verificar um problema de 
concordância verbal existente na segunda oração. 

D) ao se decompor o segmento em unidades sintáticas, a fim de 
compreender a maneira pela qual os elementos sintáticos são organizados na 


sentença, percebe-se que foi omitida uma dessas unidades na primeira oração: 
o agente da passiva. 
E) o verbo na voz ativa, na primeira oração, permite a compreensão dos 


vários mecanismos inerentes às unidades menores da lingua. 
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Questão 05 - Do ponto de vista da norma culta, a única substituição que 
poderia ser feita, sem alteração de valor semântico e linguístico, seria: 

A) “Decerto, não; mas era a Morte, a Morte implacável e onipotente, de 
que ela também se sentia escrava.” = Decerto, não; mas era a Morte, a Morte 
implacável e onipotente, de que ela também sentia-se escrava. 

B) “Há cinco anos não se registrava nela um furto ou roubo.” = Há cinco 
anos não registrava-se nela um furto ou roubo. 

C) “quando os vigias já se dispunham a cochilar” = quando os vigias já 
dispunham-se a cochilar. 

D) “[...] a perguntas repetidas que lhe fizeram” = [...] a perguntas 
repetidas que fizeram-lhe. 

E) “mas ainda não a pudera cercar” = mas ainda não pudera-lhe cercar. 


Questão 06 - Considerando-se o contexto, traduz-se corretamente o 
sentido de um segmento em: 

A) “quando SE VEIO A VERIFICAR nela um dos repugnantes crimes” = 
quando iriam verificar nela um dos repugnantes crimes. 

B) “os expressos DAVAM A HONRA de parar” = os expressos doavam 
dignamente as paradas. 

C) “A indignação na cidade tomou todas as FEIÇÕES e todas as vontades.” 
= A indignação na cidade tomou todos os formatos e todas as vontades. 

D) "A notícia correu logo de CASA EM CASA” = A notícia correu logo pela 
grande extensão da cidade. 

E) "quando os vigias já se DISPUNHAM A COCHILAR” = quando os vigias 
já dormitavam. 


Questão 07 - O segundo parágrafo do texto de Lima Barreto ancora-se 
na sugestão de duplo sentido da palavra SOSSEGO - apoiado pelas aspas - 
tomada ora com ideia abstrata, ora concreta. Esses sentidos são, 
respectivamente: 

A) sentimentos individuais/ cidade de Tubiacanga. 
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B) referência à tranquilidade da cidade/ nome do cemitério. 
C) expectativa da população/referência ao campo-santo. 
D) eufemismo/cidade pacífica. 

E) ênfase na hipérbole inicial/ amenização da morte. 


Questão 08 - “Houve espanto e houve esperanças. Como fazer ouro com 
ossos? Seria possível?” 
A respeito do trecho acima, quanto aos aspectos gramatical, sintático e 
semântico, analise as afirmativas a seguir. 
1. O verbo do último período pertence a um tempo associado à 
incerteza, à relação de um fato futuro e um fato passado. 
II. Não há referente, no texto, que justifique o uso de OSSOS 
pluralizado. 
III. ESPANTO e ESPERANÇAS, nas respectivas orações a que 
pertencem, assumem papel de objeto direto. 


Está correto apenas o que se afirma em: 
AjleliL. 

Bjlell. 

Ciel. 

D) II. 

E) HI. 


Questão 09 - Para que se compreenda bem a maneira como são 
escolhidas e utilizadas as formas verbais nos enunciados da língua portuguesa, 
é importante que se leve em conta uma noção muito importante: o aspecto 
verbal. 

Nesse sentido, em “A própria filha do engenheiro residente da estrada de 
ferro, que VIVIA DESDENHANDO aquele lugarejo” a forma verbal destacada 
marca o aspecto: 

A) momentâneo. 
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B) incoativo. 


C) permansivo. 
D) conclusivo. 
E) durativo. 


Questão 10 - A oração destacada em “Mas, qual não foi a surpresa dos 
seus habitantes quando se veio a verificar nela um dos repugnantes crimes DE 
QUE SE TEM MEMÓRIA!" é subordinada: 

A) adverbial causal. 

B) adverbial consecutiva. 

C) substantiva objetiva indireta. 

D) adjetiva restritiva. 


E) substantiva completiva nominal. 


Questão 11 - Em “Organizaram ENTÃO uma guarda.”, a palavra em 
destaque apresenta a seguinte relação: 


A) adversativa. 
B) explicativa. 
C) conclusiva. 
D) consecutiva. 
E) concessiva. 


Questão 12 - O termo destacado em “um deles julgou lobrigar um vulto 
esgueirando-SE por entre a quadra dos carneiros.”, no contexto, 


A) partícula apassivadora. 

B) pronome reflexivo. 

C) índice de indeterminação do sujeito. 
D) conjunção subordinativa condicional. 
E) conjunção integrante. 
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DISSÍDIO 


DISSOCIAÇÃO s.f. =: de ( 


niões dissidentes uma da outra, ou entre 
si (em ou sobre algo). “Uma obscura 
seita dissidente do judaismo” (Érico, 
IA, 138) 


DISSÍDIO s.m. com, entre: Dissídio 


entre patrões e empregados; dissídio dos 
empregados com os empregadores. 
“Compete à Justiça do Trabalho conci- 
liar e julgar os dissídios individuais e 
coletivos entre trabalhadores e empre- 
gadores” (CB 88, a. 114). “O dissídio 
discordância, dissidência, dissensão) 
do herói com o grupo” (Bosi, HCLB, 
439); dissídio entre herói e grupo. “O 
dissídio entre a consciência do homem 
e o labirinto de coisas e fatos” (id, ib., 
451); dissídio da consciência humana 
com coisas e fatos. 


DISSIMETRIA s.f. =: entre: “A dissime- 


tria manifesta entre o comportamento 
da demanda externa de produtos primá- 
rios e a forte elasticidade-renda da 
demanda interna de produtos importa- 
dos gerava tensões estruturais” (Furtado, 
FO, 183). 


DISSIMULAÇÃO s.f. DISSIMULADO a. 


= com (...em); em: A dissimulação [fin- 
simento] com alguém (em algo); dissimu- 
lação nas palavras. Ser dissimulado com 
alguém (na expressão facial); ho- 
mem dissimulado nos gestos, nas decla- 
rações. “O crítico dissimulado no 
romancista [Machado de Assis] seria... 
o responsável pela excessiva agudeza de 
conhecimento e de malícia moral que 
transparece em suas criações” (Gomes, 
ARB, 79) 


- em); em: 
dissociação [decomposição] de um com- 
posto (em seus elementos componentes); 
a dissociação em partes, em parcelas, 
em constituintes. « entre: A dissociação 
(desagregação) entre afeto e pensamento 
gera patologias psíquicas. Um dos dra- 
mas da linguagem é a dissociação entre 
o que se quer exprimir c o que se conse- 
gue dizer. “Só há uma dissociação que 
um autor deve temer: é a dissociação 
entre si próprio e o real” (O. Lins, ENT, 
137). “A servidão é sempre fruto... da 
dissociação entre liberdade e verdade” 
(A. A. Lima, EL, 313). “No leitor ingê- 
nuo, é mais acentuada a dissociação entre 
realidade e fantasia” (Meyer, SE, 13), 


DISSOLUÇÃO s.f. =: de (...em); e 


DISSOLVIDO a. 


DISTANCIADO a. % de, entr 


DISSOCIADO a. =: de, entre: Um cidadão 


dissociado do seu meio social. Elemen- 
tos dissociados do conjunto a que per- 
tencem; elementos dissociados entre si 


Dis- 
solução de açúcar (ou sal) em água. 
“Dissolução de cobre em aço” (Morais). 
“A dissolução do objeto no ato poéti- 
co” (A. Cândido, VE, 120). “Nina, 
atraída pela vertigem da dissolução no 
próprio eros” (Bosi, HCLB, 466) 


em: Açúcar (ou sal) 
dissolvido em água. “Do medo e da 
vontade dissolvidos em luar" (J. Amado, 
A, 187). 


DISSONANTE a. DISSONÂNCIA s.f. 


* de, (menos us.) a, entre: Uma nota 
(musical) dissonante de outra; notas dis- 
sonantes entre si. “Termos dissonantes 
à pureza da linguagem” (Morais); ter- 
mos dissonantes da pureza da lingua- 
gem. “Esta nota é dissonante daquela” 
(Nascentes, PR); notas dissonantes entre 
si, Notas em dissonância uma da (ou à) 
outra; dissonância entre as notas, Agir 
em dissonância do (ou ao) que se diz. 


DISTÂNCIA s.f.  de...a, até; entre: 


/de...a: “A distância de Belo Horizonte 
ao Rio de Janeiro é de cerca de trezen- 
tos quilômetros” (Fernandes); a distân- 
cia de Belo Horizonte até o Rio de 
Janeiro... *“Dessa interpretação tão livre 
à insubordinação não havia distância” 
(Figueiredo, HLP, 349). /de...até: “De 
sucessivas varandas vão sendo avistadas 
as distâncias da serra até o horizonte, e 
do horizonte adivinhadas até o infinito” 
(Cecilia, OQ, 102). /entre: “Entre nós 
e a Biblia há uma distância de mais de 
2000 anos” (Botf, DL, 17). “A distân- 
cia entre dominantes e dominados" 
(Chaui, |. 101). “Com fregiência existe 
uma grande distância entre o discurso 
acadêmico e o pensamento real das pes- 
soas” (Furtado, FO, 220). 


: (de; “Elio 
tes distanciadas do povo” (P, Freire, 
EPL, 47); elites e povo distanciados entre 
si. Escritores da fase anterior ao moder- 
nismo, “inteiramente distanciados da 
vida e do mundo” (Sodré, HLB, 524). 
Zentre: “Linguas afins, menos ou mais 
distanciadas entre si'" (Mattoso, ILIB, 
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Questão 13 - A transposição da segunda oração da frase “Há cinco anos 
não se registrava nela um furto ou roubo.” para a voz passiva analítica 
implicará: 

A) a utilização de UM FURTO OU ROUBO como sujeito. 

B) em que se use a forma verbal REGISTRAVA-SE. 

C) a utilização de NELA como sujeito. 

D) em que o sujeito de HAVER passe a ser CINCO ANOS. 

E) a utilização da forma verbal HAVIA REGISTRADO. 


Questão 14 - Considere as seguintes afirmações sobre aspectos do texto: 

1. Na frase “Se fosse possível fazer, se daqueles míseros despojos 
fúnebres se pudesse fazer alguns contos de réis, como não seria bom para 
todos eles!” as palavras MÍSEROS e FÚNEBRES concordam com DESPOJOS. 

II. Atentando para o uso do sinal indicativo de crase, o A, em todas as 
ocorrências no segmento “Mas, qual não foi a surpresa dos seus habitantes 
quando se veio a verificar nela um dos repugnantes crimes”, deveria ser 
acentuado. 

III. Na frase “Às necessidades de cada um, aqueles ossos que eram ouro 
viriam atender, satisfazer e felicitá-LOS”, o elemento destacado substitui, no 


contexto, o vocábulo OSSOS. 


Está correto apenas o que se afirma em: 
Ajlell. 

B) Ile III. 

c) III. 

D) II. 

EL 


Questão 15 - “Se fosse possível fazer, se daqueles míseros despojos 
fúnebres se pudesse fazer alguns contos de réis, como não seria bom para 
todos eles!” O efeito de sentido que a frase exclamativa provoca é: 
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A) corresponde a um sentimento do interlocutor/leitor em relação ao fato 
narrado. 

B) confere contemplação à situação vivida em relação ao desaparecimento 
dos ossos. 

C) introduz uma hipótese a averiguar a respeito do fazendeiro e do 
presidente da Câmara. 

D) exprime estado psicológico do locutor relativamente ao interlocutor e a 
um estado de coisas especificado. 

E) expressa estímulo para que se comece a investigação sobre os roubos 


dos ossos para verificar a veracidade a denúncia narrativa. 
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QUESTÕES 


COMENTADAS 


O espelho 
Esboço de uma nova leoria da aima humana 


Quatro ou enco cavalheiros debaliam, uma none, várias 
questõos de ata transcendência, sem que a disparidade dos 
votos trouxessa a menor aiteração aos espíriios. A casa ficava no 
morro de Santa Terosa, a sala era pequena, alumiada a velas, 
cuja luz funciia-se misteriosamente com o tyar que vinda de fara. 
Entro a cidade, com as suas agitações a aventuras, 60 céu, em 

Umpida 


Porque quatro ou cinco? Rigorasamente eram quatroos 
que tslsvam, mas, além dees, havia ns sais um quinto 
personagem, calado, pensando, cochilando, cuja espértuls no 

aprovação. 


instinto batalhados, que jaz no homem, como uma herança 
bestal, e acrescentava que 05 seratins e os querubins não 
a ra pd ep 
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Val senão quanta, no mei da noite, sucadau qua esto 


28 
É 
Ê 
p 
Ê 

Pê] 
É 
Ê 
2 
Ê 
Ê 
ê 
ê 


conjetura, mo menos. 


calados, 
“caso de minha vida, em que ressalta a mais clara 
acerca (a matéria Ge que se trata. Em primeiro lugar. não há uma 
só aima, há duas. 


— Nada menos de duas aimas. Cada criatura humana 


que olha de fora para dentro... Espartem-sa à vontade, podem. 
ficar de boca aberta, dar de ambros, tudo: não admão réplica. So 


perda 

existência, e casos há, não raros. em que a perda de alma exterior 
implica existência inteira. Shylock, por exemplo. A alma 
exterior daquele judeu eram os seus ducados. perdê-os equivalia 
a morrer “Nunca mais verei o meu ouro, diz ele 8 Tubel; & um 
punhal que me entecras no coração ” Vejam bem esta frase; 
perda dos ducados, alma extaror, era a morte para ele. Agora, é 
preciso saber que a alma exterior não é sempre a mesma, 


ud 
ASSIS, Machado de. Obry Completa, Rio de Janeiro: Nova 
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(uia) 


Com relação ao fragmento do conto de Machado de Assis, é 
“Correto afirmar que: 


A) o conto trata da dualidade da alma, da alma extema e da 
alma interna, do homem como um ser controvertido. 


B) no início do texto, ravela-sa um tom de inceriaza o 
volublidade das coisas e, no desenvolvimento, percebe-se 
segurança sobre a crítica feita à sociedade crstá e 
capitalista da época. 

C) nacaractorização do ambionte, assim como da progressão. 
cria-se uma atmosfera clara na descrição da casa do morro 
de Santa Tereza e no temperamento casmurro do 
protagonista. 


D) para esclarecer sobre a alma exterior das pessoas. o autor 
utiliza expressões cotidianas típicas do texto argumentativo, 
afim de atribuir validade a seus argumentos. 


E) Jacobina estabelece o tipo de disiogo que irá usar para 
discursar sobre a imutável a metatísica alma exterior. 


Comentário: a alternativa A é a correta para essa questão. Isso pode ser 
confirmado pelo título/subtítulo e explicado no último parágrafo: "Nada menos 
de duas almas. Cada criatura humana traz duas almas consigo: uma que olha 
de dentro para fora, outra que olha de fora para dentro.” A controvérsia 
do homem está justamente na dualidade da alma. 

E as outras alternativas? 

B) não pode ser o gabarito, pois ela está toda incorreta. Não há tom de 
incerteza, menos ainda uma crítica à sociedade cristã e capitalista da época. 

C) a casa do morro de Santa Teresa, onde a conversa ocorre, não é 
descrita como um ambiente claro. Segundo o autor, iluminava-se por velas e a 
pouca luz era “misteriosamente” fundida com a da lua. Sendo assim, 
alternativa errada. 

D) a alternativa apresenta-se errada, pois o autor não usa de linguagem 
cotidiana, muito menos típica de uma texto argumentativo. O conto é um texto 


narrativo e está repleto de descrição (personagem e lugar). 
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E) O personagem principal era avesso a discussões sobre qualquer tema. 
Ele NÃO estabelece diálogo com os colegas, ao contrário, pede para que eles o 
ouçam em silêncio. 

Gabarito: A 


O subtítulo, “esboço de uma nova teoria da alma humana”, a 
afirmação 


“investigadores de coisas metafísicas [...] resolvendo 
amigaveimonte os mais árduos problemas do universo” colocam 
diante do leitor a: 


A) verdadeira universalidade que se fortalece em uma 
tiva teológica, subjetiva e prática do homem. 
B) astúcia dos ouvintes, reafirmada toda uma visão de homem 


arraigada na cultura ocidental no microcosmo da sociedade 
humana. 


C) universalidade da temática do conto: não abordará as 
mazelas de uma cidade ou classe social, mas sam a questão 
posta pela seguinte pergunta: o que é o homem? 

D) interioridade que confere à figura humana um papel na 

das particularidades defiagradas de cada 
Indivíduo. 


E) individualidade do assunto tão infricado como o da natureza 
da alma humana que aponta a importância de se dar menos 
atenção às exigências do mundo social. 


Comentário: no primeiro parágrafo, temos: "Entre a cidade, com suas 
agitações e aventuras, e o céu, em que as estrelas pestanejavam, através de 
uma atmosfera límpida e sossegada, estavam os nossos quatro ou cinco 
investigadores de coisas metafísicas, resolvendo amigavelmente os mais 
árduos problemas do universo.” 

Nesse trecho, percebemos a citação sobre a agitação da cidade que 
rodeava os personagens e que essa agitação não os afetava. Estavam 
preocupados com algo que transcende o material. Daí caírem no assunto sobre 
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a natureza da alma humana: "A conversa, em seus meandros, veio a cair na 
natureza da alma...” 
Gabarito: C 


(uso) — 


O desenvolvimento do tema do conto pode ser atravessado pela 
experiência particular do protagonista, em que o eu-narrado 
passa a ser o eu-narrante. Essa caracieristica, no texio em 
análise, é inquestionável em: 


A) “Esse homemtinha a mesma idade dos companheiros, entre 
quarenta e cinquenta anos, era provinciano, capitalista, 
inteligente, não sem instrução, e, ao que parece, astuto & 
câustico. 


B) “Mas, se querem ouvir-me calados, posso contar-lhes um 
caso de minha vida, em que ressalta a mais clara 
demonstração acerca ca matériade que se trata.” 


C) “Aconversa, em seus meandros, veio a cair na natureza da 
alma, ponto que dividiu radicalmente os quatro amigos.” 


D) “Quatro ou cinco cavalheiros debatiam, uma noite, várias 
questões de altatranscendência ” 


E) “Não discutia nunca; e defendia-se da abstenção com um 
paradoxo.” 


Comentário: o eu-narrado passa a ser o eu-narrante quando o homem, 
que, até então, mantinha-se "calado, pensando, cochilando”, como consta no 
texto, é solicitado para fazer uma conjectura, a partir daí passa a falar “(...) e 
não dois ou três minutos, mas trinta ou quarenta (...)”. Começa pedindo que 
não o repliquem e continua com o trecho que consta na alternativa B. As 
demais alternativa trazem o narrador descrevendo ambiente e os personagens 
e "preparando” o tema para o protagonista passar a narrar a própria 
experiência. 

Gabarito: 8 


A partir da questão 04, a banca cobrou gramática. A começar pela 
pontuação: 
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Uma nova pontuação de trechos eou alteração ortográfica, 
retirados do texto, foi (foram) feita(s) de forma correta, sem 
inadequações gramaticais e sem alterar sentido, em: 


A) Estehomem tinha a mesma idade dos companheiros, entre 
quarenta e cinquenta anos, era provinciano, capitalista, 
inteligente, não, sem insirução, e, ao que parece, astuto e 
câustico. 


B) Quatro ou cinco cavalheiros, debatiam, uma noite, várias 
questões de altatranscendência sem que a disparidade dos 
votos trouxesse a menor alteração aos espíritos. 


C) Acasaficava no morro de Santa Teresa, a sala era pequena, 
alumiada a velas, cuja luz se fundia, misteriosamente, com o 
luar que vinha de fora, 


D) Nunca mais verei, o meu ouro, diz ele a Tubal, é um punhal 
que meenterrasnocoração. 


E) Cada cabeça... cada sentença... não só o acordo, mas a 
mesma discussão tornou-se difícl, se não impossível, pela 
multiplicidade das questões que se deduziram do tronco 
principal e um pouco talvez, pela inconsistência dos 
pareceres. 


Comentário: na alternativa A, o uso do “Este” traz prejuízo gramatical, 
uma vez que é um pronome usado para se referir a termos que ainda serão 
mencionados no texto, o que não é o caso, já que o narrador está falando de 
um quinto personagem já citado no período anterior. Além disso, não há 
motivo para a utilização de vírgula depois da palavra "não”, portanto há erro 
gramatical no uso da vírgula. 

Em B e em D, respectivamente, há erro no fato de o sujeito estar 
separado do verbo ("quarto ou cinco cavalheiros, debatiam...”) e de o verbo 
estar separado do objeto por vírgula ("nunca mais verei, o meu ouro"). 

Em C, não há erro. 

Em E, há erro no uso da vírgula, mas o principal problema é a substituição 
de "senão" por "se não”. “Senão” significa e pode ser substituído por "a não 
ser” e se não pode ser substituído por caso não, porém um não pode substituir 
o outro por divergência de sentidos. 


Profº Rafaela Freitas www.estrategiaconcursos.com.br 29de58 


A alternativa correta, portanto, é a letra C. 


Português p/ PC-PA 

Investigador, Escrivão e Papiloscopista 
Teoria e Questões Comentadas 

Profs Rafaela Freitas — Aula 08 


Gabarito: C 


Agora uma questão de TIPOLOGIA TEXTUAL bem simples. 


Tipo textual é amplamente tomado como uma categoria que 
presta a pensar a caracterizar o funcionamonto de um dos planos. 
constitutivos do texto — a estrutura intema da configuração 
textual 

Nessa perspectiva, é correta afirmar que o moco predominante 
de organização do texto e sua respectiva função de baso estão 
emgualalternativa? 


A). Injuntivo — Emprego de formas de linguagem com que o 
enunciador explicita sua intenção de levar o destinatário, 
ouvinte ou leitor a praticar atos atitudes determinadas. 


B) Enunciativo - Relação de influência, relato sobre o mundo e 
ponto de vista situacional. 


C) Argumentativo — explicação de uma verdade, em uma visão 
racional, para influenciar o interlocutor, convencê-lo ou 
persuadi-o. 


D) Narrativo - Construção de uma sucessão de ações de uma 
história no tempo em torno de uma busca ede um confto 


E) Descritivo — Identificação de seres, objetos do mundo de 


maneira objetiva ou subjetiva. 


Comentário: a estrutura do texto é predominantemente narrativa, pois 


conseguimos identificar personagens (os quatro ou cinco cavalheiros), espaço 


(uma casa em Santa Tereza), tempo (uma noite) e uma progressão linear com 


começo, meio e fim. A alternativa correta é a letra D. É claro que, no decorrer 


do texto, há momentos de descrição, mas isso não trona o texto descritivo, 


ok? Para ser descritivo, o texto não pode ter sequência de fatos, tempo, 


narrador... 
Gabarito: D 


As próximas duas questões três questões (6, 7 e 8) foram também de 


gramática, mais especificamente de sintaxe. 
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No que se refere a aspectos linguísticos do texto, assinale a 
opção correta. 


A) No segmento “mas, além deles, havia na sala um quinto 
personagem, calado, pensando, cochiando, cuja espórtula 
no debate não passava de um ou outro resmungo de 
aprovação.”, o elemento DELES expressa o agente da ação 
expressa pela forma verbal HAVIA. 

B) No segmento “posso contar-lhes um caso de minha vida”, o 
pronome LHE tem valor possessivo e seu antecedente é um 
núcleo nominal. 

C) No trecho “Esse homem tinha a mesma idade DOS 
COMPANHEIROS”, o termo destacado exerce a função de 
complemento nominal do substantivo IDADE. 

D) A oração “e acrescentava QUE OS SERAFINS E OS 
QUERUBINS NÃO CONTROVERTIAM NADA” exerce, no 
periodo em que ocorre, a função de objeto direto da oração 
anterior. 


E) No quarto parágrafo, a palavra A, em todas suas 
ocorrências, refere-se a uma entidade específica, 
determinando a maneira, razão por que poderia receber 
corretamente oacentnarave. 


Comentário: na alternativa A, o verbo "havia” não expressa ação, é 
impessoal. Sendo assim, o “deles” não pode ser o agente. 

Em B, o pronome "lhe” está funcionando como objeto indireto do verbo 
“contar”, não tem valor possessivo! 

Em C, a expressão “dos companheiros” é adjunto adnominal de "idade, 
não complemento nominal. 

Em D, a afirmação está correta. É o gabarito da questão. A oração 
destacada é objetiva direta, completa o sentido do verbo "acrescentar". 

Já em E, a afirmação de que todos os “As” que constam no quarto 
parágrafo devem ser craseados é muito equivocada. 

A alternativa correta é a letra D. 

Gabarito: D 
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167); linguas mais ou menos distancia- 
das umas das outras, 


DISTANCIAMENTO s.m. de, entre: 
“Esse distanciamento do seu tempo e 
do seu meio” (Figueiredo, HLP, 271); 
distanciamento entre um escritor e seu 
meio. “Distanciamento entre liberais e 
peemedebistas” (ZH 1.2.88, 15). 


DISTANTE a de, entre (...em); em: 
Uma coisa/pessoa distante de outra, dis- 
tantes entre si (no espaço ou no tempo). 
“de: “Praça mal iluminada por lampiões 
de querosene, muito distantes um do 
outro” (Érico, SC, 19). “Organismo 
distante das necessidades sociais" (Edit. 
ESP 6.4.88). /entre: “Autores tão dis- 
tantes entre si como Aldous Huxley é 
Michel Butor, Lawrence Durrell e Juho 
Cortázar” (F. L. Chaves, EVRS, 110); 
distantes uns dos outros, distantes entre 
si (nas idéias e no estilo). /em: “Valores 
distantes no tempo” (Portella, D, 128). 


DISTINÇÃO s.f. « de, entre (...em); em: 
A distinção das línguas, entre as linguas 
(em diversos ramos, em sintéticas e ana- 
líticas); a distinção delas entre si. /entre: 
“Proibição de distinção entre trabalho 
manual, técnico e intelectual ou entre 
os profissionais respectivos” (CB 88, a. 
7º, XXXI. “Não há absolutamente 

i 9 entre línguas primitivas e 
linguas de civilização no que se refere à 
forma lingúistica que apresentam” 
(Mattoso, ILIB, 89); a distinção delas 
na forma não permite a discriminação 
em primitivas e cultas. “Há uma distin- 
ção óbvia entre o nu da moda e o nu 
da miséria” (Drummond, OADE, 113). 
Escritores novos € velhos: “jumais fiz 
distinção entre uns e outros. Há uns que 
são legítimos e outros que são Falsifica- 
dos" (Quintana, VH, 86). Zem: Os alu 
nos contestaram a distinção em aulas 
teóricas e práticas. 

DISTINTO a. + de, entre (em); em: 
Uma palavra distinta de outra, palavras 
distintas entre si (na forma e no signifi- 
cado), “Um plano de estudo distinto 
do registro e descrição da lingua atual” 
(Mattoso, ILIB, 133); planos distintos 
no método. “Povo numeroso, distinto 
do resto do Império em costumes" (Re- 
belo da Silva: Cruz); povos distintos (en- 
tre si) nos costumes. 


DISTRAÇÃO s,f. DISTRAÍDO a com: 
A distração com livros; homem distraído 
com livros. ““Distração com eletricidade 
é perigoso” (Fernandes). “Algumas 
[pessoas], imersas em leituras edificantes; 
outras, distraídas com livros fúteis” (Ce- 
cilia, OQ, 17). “Eu por ali a me fingir 
de distraido com algum brinquedo” (Sa- 
bino, ME, 167); distração com brinque- 
dos. de: Homem distraído do traba- 
lho; a distração do trabalho. “Atenção 
rebelde, voltada para o acessório e dis- 
traída [desviada] do essencial” (Sabino, 
MV, 207); distração do essencial. “As 
pessoas... esquecem os seres amados, 
andam distraídas dos negócios” (Bessa 
Luís, SF, 188); distração dos negócio: 

em: A distração na leitura, no esport 
“Tão distraído na leitura, que parec: 
não ter dado pela invasão do estranho! 
(Manuel Ribeiro: Cruz). “Distraido em 
olhar o chão à procura de gravetos” (Sa- 
bino, ME, 96). *'Distraído em devaneios 
de arte” (Afrânio Peixoto: Fernandes). 


DISTRIBUIÇÃO s.i. de (a, entre, 
por): Distribuição [repartição] de comida 
a (ou entre, por) crianças pobres. /de. 
a: “A festa caracteriza-se ainda pela dis- 
tribuição de presentes às crianças” (C 
cilia, OQ, 59). “Distribuição de medi 
camentos à população” (Tit. CP 18.1.88, 
12); distribuição de medicamentos entre 
a (ou pela) população. /de...entre: “A 
distribuição dos trabalhos entre os 
diversos sócios" (Castello, MLEC, [10) 
/de...por: A técnica modema possibilita 
a distribuição por todos não da pobreza 
mas da abundância (cr. Saraiva, DC, 
59); a distribuição da abundância por 
(ou a, entre) todos, + de.. em, por: “A 
distribuição [disposição] da matéria em 
capítulos não seguiu passivamente a 
periodização” (Guilhermino, HLRS 
20). “Distribuição de uma força em 
pequenos grupos” (Fernandes). “A dis- 
tribuição de uma matéria por capitulos” 
(Aulete).  de...em, entre; À distribui 
ção do tempo em (ou entre) trabalhar e 
divertir-se. “Uma distribuição do tempo 
entre observar, procurar informações, 
debater” (Anísio, EMM, 217), 


DISTRIBUÍDO a, “ a, com, entre, por: 
Esmolas distribuidas [repartidas) aos (ou 
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Tquestioo) 


Em relação às estruturas linguísticas e aos sentidos assinale a 
opção correta. 


A) O termo destacado em “estavam OS NOSSOS QUATRO 
OU CINCO INVESTIGADORES DE COISAS 
METAFÍSICAS, resolvendo amigavelmente os mais árduos 
problemas do universo” é objeio direto. 

B) Os adjetivos PEQUENA é ALUMIADA, no primeiro 
parágrafo, recebem a mesma função sintática que os 
adjetivos CALADOS & CLARA, empregados no quarto 
parágrafo. 


C) Osvocábulos CEU e HÁ recebemo acento agudo por serem 
monossilabos tônicos. 


D) Os verbos do primeiro período do texto estão no pretérito 
imperfeito do indicativo. 


No primeiro parágrafo, o pronome QUE, antes do AS 
ESTRELAS retoma OCÉU e introduz uma oração adjetiva. 


Comentário: em A, o termo em destaque é o sujeito do verbo “estavam”. 

Na letra B, “pequena” e "alumiada” são predicativos do sujeito "casa"; 
“calados” está funcionando como adjunto adverbial de modo e “clara” é 
adjunto adnominal da palavra “demonstração”. 

Em C, a palavra "céu” recebe acento devido ao ditongo aberto e é 
classificada como oxitona, já a forma verbal “há” é um monossilabo tônico. 

Em D, A forma verbal "debatiam” está no pretérito imperfeito do 
indicativo, mas “trouxesse” está no pretérito imperfeito do modo subjuntivo. 

A alternativa E está correta. 

Gabarito: E 
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A construção de textos está sujeita a fatores combinatórios que 
tanto especificam as categoriasiclasses quanto apontam formas 
das unidades que o constituem. 

À luz dessa diversidade combinatória, assinale a alternativa 
correta, 


A) No subtítulo do texto, o segmento DA ALMA HUMANA 
funciona como locução adverbial, 


B) No trecho, “A conversa, em seus meandros, veio a cair na 
natureza ca alma, ponto que dividiu radicalmente os quatro 
amigos...” a forma verbal VEIO A CAIR poderia ser 
substituído, sem alteração do sentido original, porcaira, 


C) Em “Espantem-se à vontade, podem ficar de boca aberta, 
dar de ombros, tudo; não admito réplica. Se me replicarem, 
acabo o charuto e vou dormir”, o SE, nas duas ocorrências, 
é particulaapassivadora. 


D) No trecho “Rigorosamente eram quatro os que falavam”, a 
palavra OS é artigo definido. 


E) Em'“Está claro que o ofício dessa segunda alma é transmitir 
a vida, como a primeira; as duas completam o homem, que 
é, metafisicamente falando, uma laranja" as palavras 
dESSA e QUE pertencem à mesma classe gramatical, 
embora não possuam a mesma classificação. 


Comentário: em A, há erro porque “da alma humana” é adjunto 
adnominal de “teoria”. 

A substituição correta para “veio a cair”, na letra B, seria "caiu”. 

Na alternativa C, o "se” em "Espantem-se” é partícula apassivadora, mas 
em “Se me replicarem...” é conjunção que inicia uma oração condicional. 

Em D, a palavra “os” está funcionando como pronome demonstrativo. 

Na letra E, tanto "dessa" quanto "que” estão funcionando como pronomes 
relativos. Esse é o nosso gabarito. 

Gabarito: E 


A questão 09 da prova foi de Redação oficial, assunto que não cairá para 


vocês! Para fechar, uma questão básica de morfossintaxe! Fácil, galera! Vej 
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(Questão) 


Tendo em vista os acontecimentos morfossintáticos e de 
significação do texto, analise as afirmativas a seguir. 


Se o verbo da frase “estavam os nossos quatro ou cinco 
investigadores de coisas metalísicas” fosse trocado pelo 
verbo haver (com sentido de existir), a concordância da 
palavra em análise deveria manter o singular, mas o mesmo 
tempo emodo verbal. 


A omissão da vírgula em “Rigarosamente eram quatro os 
que falavam" é necessária e obrigatória para isolar o adjunto 
adverbial da oração adjetiva explicativa, ferindo a norma- 
padrão da língua. 

A palavra destacada em “resolvendo amigavelmente os 


mais ÁRDUOS problemas do universo.” está no plural, pois 
concordacom problemas. 


Está correto apenas o que se afirma em: 
A) Mell, 


B) lell. 
o dm. 
D) 1 
E) lelll 


Comentário: As afirmativas 1 e III estão corretas. A II está errada porque 


a vírgula para isolar adjunto adverbial que constitui uma única palavra é 


facultativa e não obrigatória como consta. 


A alternativa correta, portanto, é a letra E. 


Gabarito: E 
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A banca trouxe um belo texto literário do tipo narrativo, com as duas 


primeiras questões de interpretação textual, a terceira sobre topilogia e as 
demais de gramática. 
Vamos aos comentários! 
Só! Achava-se outra vez só! Outra vez no meio do 
silêncio, em frente do nada! 


A ideia do suicídio, repelida pelo amigo, afastada pela 
sua presença, velo então erguer-se outra vez como um fantasma 


o, não! — exclamou!;—não valia a pena 
ter vivido tanto tempo, padecido tanto, para morrer agora! Morrer 
era bom, quando o revolvi em outro tempo, há muitos anos; mas 
hoje seria realmente auxiliar muito o meu miserável destino. Não, 
quero viver, quero lutar até ao fim; quero reconquistar a ventura 
que me foi roubada. Antes de morrer esquecia-me que tenho de 
vingar-me dos meus algozes, e talvez, quem sabe? de 
recompensar alguns amigos. [...] 

Puseram o suposto morto na padiola. Edmundo 
entesou-se para melhor figurar de defunto. O cortejo, alumiado 
pelo homem da lanterna, que ia adiante, subiu a escada, 

De súbito, o ar frio e forte da noite banhou o prisioneiro, 
“que logo reconheceu o vento do nordeste. Foi uma repentina 
sensação, repassada de angústias e de delícias. [..] 

E logo Dantês sentiu-se atirado para um enorme vácuo, 
atravessando os ares como um pássaro ferido, caindo, sempre 
com um terror indescritível que lhe gelava o coração. Embora 
puxado para baixo por algum objeto que lhe acelerava o rápido 
voo, pareceu-lhe, contudo, que essa queda durava um século, 
Por fim, com pavoroso ruído, entrou como uma seta na água 
gelada, que lhe fez dar um grito, sufocado Imediatamente pela 
imersão. 

Dantés tinha caído ao mar, para o fundo do qual o 
puxava uma bala de 36, presa aos pés, 

Omar erao cemitério da fortaleza de |. [..] 

Dantés, atordoado, quase sufocado, teve, entretanto, a 
presença de espirito de conter a respiração; e como na mão 
direita. preparado, como dissemos que estava, para todas as 
eventualidade, levava a faca, rasgou rapidamente o saco, tirou o 
braço e depois a cabeça, apesar, porém, dos seus movimentos 
para levantar a bala, continuou a sentir-se puxado para baixo; 
então vergou o corpo, procurando a corda que lhe 
“amarrava as pernas, e com um esforço suprema conseguiu cortá- 
1a no momento em que se sentia asfixiar. Depois, dando-lhe um 
pontapé, subiu livre à tona da água, enquanto a bala levava para 
desconhecidos abismos a serapilheira que la sendo a sua 
mortalha. 

DUMAS, Alexandre. O conde de Monte Cristo. Porto: Lello & 
Irmão, s/d. p.178-182; p.183. (Fragmento). 
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Gu) — 


Os heróis são “predestinados” a cumprir uma determinada 
missão. O trecho em que o herói explicita sua missão individual 
está localizado no parágrafo: 


Aa 
B) 
(o) 
D) 
8 


ne 


Comentário: o trecho que indica a missão do herói consta no parágrafo 
3. A saber: "Não, quero viver; quero lutar até ao fim; quero reconquistar a 
ventura que me foi roubada. Antes de morrer, esquecia-me que tenho de 
vingar-me dos meus algozes, e talvez, quem sabe? de recompensar alguns 
amigos.” 

Gabarito: 8 


(Questão 07) 


O fato de Dantés desistir de cometer suicídio revela sua 
dimensão tanto heroica quanto humana. Sobre isso leia as 
afirmativas. 


1. A desistência delineia que ao herói só cabe uma atitude: 
recusar a tal saída e enfrentar as adversidades, superando 
todos os obstáculos que se apresentarem no seu caminho. 


11 A decisão apenas mostra um ser fraco que se distancia de 
sua dimensão heroica, que deveria ser protagonista de 
cenas espetaculares em defesa da honra e da justiça. 


WA decisão simboliza, no contexto da história, que o maior 
desafio enfrentado pelo herói não estava nos obstáculos a 
serem enfrentados, mas na luta que travaria consigo 
mesmo. 


IV, Nanarrativa em análise, o que qualifica o protagonista como 
herói é a força de seu caráter, elemento que determina sua 
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Está correto apenas o que se afirma em: 


A) tell 

B) ILlllely, 
C) Llem, 
D) Llleiy. 
E) Lillelv. 


Comentário: as afirmativas 1, III e IV estão corretas. Resumindo-as: o 
herói trava uma luta consigo mesmo (III) e se caracteriza como tal devido à 
força de seu caráter (IV), que é demonstrado a partir da recusa da "tal saída” 
(o suicídio), do enfrentamento das adversidades e da superação dos 
“obstáculos que se apresentarem no seu caminho" (1). 

Gabarito: E 


Sobre a tipologia, no texto em análise, pode-se afirmar 

corretamente que: 

A) seu objetivo é passar conhecimento para o leitor, sem, no 
entanto defesa de uma ideia, 


B) fomece informações sobre o tempo e espaço do fato 
narrado, com começo meio e fim. 


C) éutilizada para predizer acontecimentos e comportamentos, 
através de linguagem objetiva e simples, 


D) desenvolve e explica um assunto, discorrendo sobre ele, a 
fim de influenciar um público. 


E) faz uma descrição minuciosa do objeto e da personagem a 
queotextose refere. 


Comentário: O texto apresenta as caracteristicas do tipo textual 
narrativo conforme consta na letra B. Há passagem de tempo cronológico 


ligada à evolução das ações do personagem. Há um espaço em que os fatos 
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ocorrem. Além disso, é possível perceber a presença de um narrador em 


terceira pessoa. 
Gabarito: 


B 


(ua) — 


Arespeito do texto, quanto aos aspectos gramatical, sintático e de 
sentido, assinale a altemativa correta. 


A) Notrecho “Depois, dando-lhe um pontapé, subiu livre à tona 
da a posição do adjetivo provoca ambiguidade 
estrutural. 


B) O elemento destacado em “Antes de morrer 
esquecia-me que tenho de vingar-me dos meus ALGOZES, 
e talvez, quem sabe?” poderia ser substituído, sem 
alteração de sentido, por CARRASCOS. 


C) EmPorfim, com pavoroso ruído, entrou como uma seta na 
água gelada” a palavra COMO introduz uma oração 
subordinada que expressa a causa do pavoroso ruído. 


D) Na frase *- Morrer... oh! não, não! - exclamou!” o verbo no 
infinitivo aponta um fato simultâneo ao do verbo. 


E) Em 'A ideia DO SUICÍDIO, repelida pelo amigo, afastada 
PELA SUA PRESENÇA" as palavras destacadas mantêm o 
mesmo tipo de relação sintática com os termos a que os 
precedem. 


Comentário: na alternativa A, a ambiguidade (livre do que o amarrava ou 


livre por não ser mais prisioneiro) no trecho não ocorre pela posição do 


adjetivo “livre”. 


Alternativa errada. 


Em B, a palavra “algozes” é sinônima de “carrascos”. Portanto a 


substituição proposta é viável e essa alternativa correta. 


Em C, a palavra "como” introduz uma oração subordinada adverbial 


comparativa e não causal. Alternativa errada. 


Em D, não há simultaneidade de fatos. Alternativa errada. 


Já em E, “do suicídio” é adjunto adnominal de “ideia” e "pela sua 


presença” é adjunto adverbial do verbo “afastar”. Um termo está ligado a um 


nome e o outro, a um verbo, não poderiam manter o mesmo tipo de relação 


sintática. Alternativa errada. 
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A alternativa correta, então, é a letra B 
Gabarito: 8 


(uia) — 


No que conceme aos aspectos gramaticais de segmentos do 
texto, leia as afirmativas. 


1 Depreende-se das ideias do texto que a repetição do verbo 
em “Não, quero viver, quero lutar até o fim; quero 
reconquistar a ventura que me foi roubada.” foi motivada 


pela atitude resoluta do protagonista de não ajudar o 
destino, 


11 No trecho “e talvez, quem sabe? de recompensar alguns 
amigos.”, mesmo que presente o advérbio TALVEZ. que no 
contexto exige o emprego do subjuntivo. o autor optou pelo 
uso da forma verbal no indicativo, privilegiando, assim, a 
linguagem cotidiana. 

H. Em “Antes de morrer esquecia-me que tenho de vingar-me 
dos meus algozes.” a forma preposicional contraída 'dos! 
introduz um complemento da forma verbal VINGAR. 

Está(ão) correta(s) a(s) afirmativas: 

A) lrapenas, 

B) lellapenas, 

C) lelll apenas, 

D) Lite 


E) Ilapenas. 


Comentário: as afirmativas I e III estão corretas. Na I a repetição da 
forma verbal “quero”, conjugada na 1º pessoa do singular, dá ideia de 
conversa consigo mesmo, de luta interior. Na III, o verbo "vingar-se” é 


transitivo direto e indireto, sendo o seu objeto direto o próprio sujeito (vingar- 
me) e o seu objeto indireto “dos meus algozes”. 

A afirmativa II está incorreta porque o uso do verbo no indicativo "sabe” 
está em paralelismo com o outro verbo da oração "tenho”. Além disso, ambos, 
de acordo com o contexto, indicam um pensamento do personagem. 

A alternativa correta é a letra C. 

Gabarito: 
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Sobre a palavra destacada nos segmentos (1) “veio então erguer- 
SE outra vez como um fantasma ao pé do cadáver de Faria.” e (2) 
“Edmundo entesou-SE para melhor figurar de defunto”, quanto à 
classe gramatical, são, respectivamente: 

A) particula expletiva, pronome relativo. 

B) partícula apassivadora, pronome reflexivo, 

C) conjunção condicional, conjunção integrante, 

D) Indice de indeterminação do sujeito, particula apassivadora. 
E) pronomereflexivo, pronome reflexivo, 


Comentário: notemos que em ambos os verbos a partícula “se” indica 
que o sujeito está praticando uma ação contra si mesmo. Ele é sujeito agente 
e sujeito paciente dos verbos “erguer” e "entesar”. Nas duas ocorrências, o 
“se” é pronome reflexivo. 

O nosso gabarito é, portanto, a letra E. 

Gabarito: E 


Aanálise do termo ou oração em destaque está correta em: 


A) “subiuLIVRE à tonada água. adjunto adnominal, 


B) “caindo, sempre com um terror indescritivel QUE LHE 
GELAVAO CORAÇÃO objeto indireto. 


C) “O mar era o CEMITÉRIO da fortaleza de IFinúcieo do 
sujeito. 


D) “acorda que LHE amarrava as penas, "fadjunto adnominal, 


E) "Outra vez NO MEIO DO SILÊNCIO, em frente do nada! 
predicativo do sujeito. 


" 
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Comentário: a alternativa correta aqui é a D. O pronome “lhe” está 
ligado ao nome “pernas” dando ideia de posse (a corda amarrava as pernas 
DELE). Vamos ver a classificação correta do termos destacado nas outras 
alternativas: 

A) "livre" — adjunto adverbial de modo. 

B) "que lhe gelava o coração” - oração restritiva. 

C) "cemitério" - núcleo do predicativo. 

E) "no meio do silêncio” - adjunto adverbial de modo/tempo. 

Gabarito: D 


Em qualaltemativa produz-se evidente equivoco de regência? 
A) “Antes de morrer esquecia-me que tenho de 
vingar-me dos meus algozes.” 


B) "levava a faca, rasgou rapidamente o saco, tirou o braço e 
depois a cabeça” 


C) "Depois, dando-lhe um pontapé, subiu livre à tona da água” 


D) "Aldeia do suicidio, repelida pelo amigo, afastada pela sua 
presença, veio então erguer-se outra vez” 


E) “para o fundo do qual o puxava uma bala de 36, presa aos 
pés” 


Comentário: há um equívoco de regência na alternativa A com relação ao 
verbo "esquecer”. Se ele for usado de maneira pronominal, é obrigatório o uso 
da preposição "de”: esquecia-me de que... 

Gabarito: A 
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DITADO! 


184 


com os, entre os, pelos) pobres. /com: 
““Esmolas distribuidas com a pobreza” 
(Fernandes). /entre: ““Na verdade a san- 
dice não constitui privilégio de ninguém, 
estando equitativamente distribuida entre 
novos e velhos” (Quintana, VH, 86). 
“Munição distribuída entre os soldados” 
(Fernandes). /por: Roupas distribuídas 
pelos necessitados. «: em, por: Matéria 
distribuída [disposta, ordenada) em (ou 
por) capítulos. /em: “Pontos da esfera 
distribuídos em círculos perpendiculares 
ao eixo do mundo” (Luciano da Silva: 
Cruz). “Seções eleitorais, distribuidas 
em sete distritos” (Rui: Fernandes); dis- 
tribuídas por distritos. /por: “Linguas 
indigenas, distribuídas pelas três classes” 
(Mattoso, ILIB, 88); tribuidas nas 
três classes. 5 por: Água distribuída 
[espalhada] pelas plantações. “Distri- 
buído o peixe pela praia” (Aquilino 
Ribeiro: Fernandes). 

DITADO! s.m, 4 de O ditado 
de textos (aos alunos). Ditado de uma 
carta, de um ofício (a um secretário). 
Ditados aos alunos. 


DITADO? a. «+ a: Texto ditado a alguém, 
que lhe é ditado, “Aulas de culiná 
ditadas por ele às cabrochas”” (J. Amado, 
GCC, 341). 


DITOSO a. com; Pais ditosos com a 
harmonia familiar. “Ditosos com o qui- 
nhão que nos coube" (Domingos Viei- 
ra). & de, em, por: Indivíduo ditoso 
de (ou em, por) poder ajudar os outros, 


a 


passeio] pelo campo 
parque. (fig.) Div 
devaneio] 
Divagação pelo passado. 
palestrante se perdeu em divagações [di- 
gressões] sobre moda feminina. “O guia 
começou a fazer suas divagações sobre 
os pobres mortos ali expostos 
0Q, 74). Peças “intercaladas de prosa 
de exegese e de divagação sobre a maté- 
ria daquelas” (Figueiredo, HLP, 214) 
“Divagações cientificas sobre o fim do 
planeta” (Tit. DS 25.1.88, 6). 


DIVERGÊNCIA s.f. :: com, entre (...em, 
sobre (e sin.)); em; sobre (e sin.): Diver- 
gência com alguém (ou entre pessoas) 


em algo, sobre alguém ou algo. Divergên- 
cia nas opiniões, nas idéias. /com...sobre: 
“O conselheiro Dantas... entrara em 
divergência com o imperador sobre a 
minha admissão no ministério” (Rui: 
Fernandes). /com: ““Divergências com 
exército em Israel" (Tit. CP 11.4.88, 6). 
“Divergência com o governo provoca 
mudança de lideres"" (Tit. DS 8.1.88, 4). 
/entre (...em): “Se houver divergência 
entre os peritos” (CPP, a. 180); “graves 
divergências entre a direita nacionalista 
e o comando do exército” (CP, 11.4.88, 
6). “Entre mim... e o Senado e a comis- 
são há, na matéria, uma divergência 
radical” (Rui: Fernandes). /em...entre: 
“Das decisões dos Tribunais Regionais 
Eleitorais somente caberá recurso 
quando:... 11) ocorrer divergência na 
interpretação de lei entre dois ou mais 
tribunais eleitorais” (CB 88, a. 121, $ 
4º). /em: “'Divergências [entre ministros] 
na extinção da URP para setor priva- 
do” (Tít. DS 11.4.88, 11); divergências 
sobre a (ou quanto à, em relação à...) 
extinção da URP. /sobre (e sin.): “Di- 
vergências sensíveis sobre o modo de 
entender as fronteiras entre poesia e 
não-poesia” (Bosi, HCLB, 489). “Di- 
vergências no Centrão sobre favores do 
Governo” (Tit. ZH 27.1.88, 12). “O 
Romantismo como marco e as divergên- 
cias em torno” (Portella, LRN, 21-2). 
Loc. em divergência com: “Em 
divergência com os colegas e com o 
Imperador” (Afonso Celso: Cruz). 1 
de: Seus atos mostram divergência [de- 
sacordo] de suas palavras. “Aquela 
pécie de divergência de si próprio que 
se chama estar de acordo com outra 
pessoa” (Pessoa, PE, 164). « entre: 
Divergência [diferença; discrepância) 
entre coisas. “Divergência entre as 
intenções da tese e o tom que o autor 
adotou para traduzilas” (Meyer, SE, 
212). “*As divergências entre o romance 
rural e o urbano se mostram... como 
uma contradição” (Monteiro, RTC, 403). 


DIVERGENTE a, 5 de, entre: Opiniões 


divergentes [discordantes] umas das 
divergentes entre si, 


DIVERSÃO s.t. + a, para: Diversão a (ou 
para) pessoas. “Como diversão [distra- 
ção] a esta monótona apatia, ocorreram 
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£ “haâmuitosanos” 


!. “mas hoje seria realmente auxiliar muito." 

Sobre a palavra MUITO(S), pode-se afirmar que: 

A) ambas as formas contribuem de forma relevante para o 
significado das construções em que participam e 
são anafóricas. 


B) Il possui função modificadora e mobilidade posicional em 
relação ao termo que ele modfica. 


C) | serve de núcieo às expressões referenciais do texto 
etem vinculo eventual com os outros. 


D) Il exprime, basicamente, posição temporal relativamente a 
um ponto convencional no léxico. 


E) Itemsignificação déitica e integra o sintagma nominal. 


Comentário: vamos analisar cada alternativa: 

A) o "muitos" não foi usado como recurso anafórico em nenhum dos dois 
casos, o que torna a alternativa errada. 

B) GABARITO INDICADO PELA BANCA. Em II, o “muitos” possui função 
modificadora intensificando o sentido do verbo “auxiliar”. Porém, a mobilidade 
posicional do termo com relação ao verbo acarretaria diferença de sentido, ou 
seja, não há mobilidade posicional perfeita na frase. É diferente dizer: "Mas 
hoje seria realmente auxiliar muito” e "Mas hoje seria realmente muito 
auxiliar”. 

A banca não especificou se o candidato deveria analisar apenas a 
correção gramatical ou também o sentido. Se pensarmos apenas na adequação 
sintática, alterar a posição do termo "muitas" seria possível, embora ocorra 
mudança de sentido. Como a banca não especificou isso, devemos entender 
que TUDO deveria ser avaliado. Sendo assim, a alternativa B está ERRADA! 
RECURSO! 
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C) e D) não fazem sentido! Foram colocadas na prova para confundir o 
aluno. 

E) Em 1, integra um sintagma verbal, não nominal. 

Gabarito: 8 


(quessom) 


Tendo em vista o enunciado “Embora puxado para baixo por 
algum objeto que lhe acelerava o rápido voo, pareceu-he, 
contudo, que essa queda durava um século.”, pode-se afirmar 
que, de acordo com a norma culta: 


A) palavra QUE, nas duas ocorrências, é conjunção integrante. 

B) Se a frase fosse passada para o plural, o segmento UM 
SÉCULO poderia ser mantido no singular, sem que com isso 
fosse cometida qualquer inadequação de sentido ou 
gramatical, 

C) EMBORAintroduz uma oração coordenada adversativa, 


D) Aconjunção CONTUDO, no contexto, tem valor conclusivo e 
pode ser substituída por PORTANTO, 


E) O deslocamento do LHE, na segunda ocorrência, para antes 
do verbo, manteria a correção gramatical, 


Comentário: a palavra "que", na primeira ocorrência, é pronome relativo, 
pois está retomando o termo que o antecede (objeto); na segunda ocorrência, 
é sim conjunção integrante e está iniciando uma oração objetiva direta. 

Em B, a afirmação está correta. 

Em C, a conjunção “embora” inicia uma oração subordinada adverbial 
concessiva e não coordenada adversativa. 

Em D, a conjunção "contudo" tem valor adversativo, 

Gabarito: B 
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Texto para responder às questões de 01 a 15. 


A nova Califórnia (Fragmento) 


Tubiacanga era uma pequena cidade de três ou quatro mil habitantes, 
muito pacífica, em cuja estação, de onde em onde, os expressos davam a 
honra de parar. Há cinco anos não se registrava nela um furto ou roubo. As 
portas e janelas só eram usadas... porque o Rio as usava. [...] 

Mas, qual não foi a surpresa dos seus habitantes quando se veio a 
verificar nela um dos repugnantes crimes de que se tem memória! 


violavam-se as sepulturas do “Sossego”, do seu cemitério, do seu campo- 
santo. [...] 

A indignação na cidade tomou todas as feições e todas as vontades. [...] A 
própria filha do engenheiro residente da estrada de ferro, que vivia 
desdenhando aquele lugarejo [...] não pôde deixar de compartilhar da 
indignação e do horror que tal ato provocara em todos do lugarejo. Que tinha 
ela com o túmulo de antigos escravos e humildes roceiros? Em que podia 
interessar aos seus lindos olhos pardos o destino de tão humildes ossos? 
Porventura o furto deles perturbaria o seu sonho de fazer radiar a beleza de 
sua boca, dos seus olhos e do seu busto nas calçadas do Rio? 

Decerto, não; mas era a Morte, a Morte implacável e onipotente, de que 
ela também se sentia escrava, e que não deixaria um dia de levar a sua linda 
caveirinha para a paz eterna do cemitério. [...] 

Organizaram então uma guarda. Dez homens decididos juraram perante o 
subdelegado vigiar durante a noite a mansão dos mortos. 

Nada houve de anormal na primeira noite, na segunda e na terceira; mas, 
na quarta, quando os vigias já se dispunham a cochilar, um deles julgou 
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lobrigar um vulto esgueirando-se por entre a quadra dos carneiros. Correram e 
conseguiram apanhar dois dos vampiros. [...] 

A notícia correu logo de casa em casa e, quando, de manhã, se tratou de 
estabelecer a identidade dos dois malfeitores, foi diante da população inteira 
que foram neles reconhecidos o Coletor Carvalhais e o Coronel Bentes, rico 
fazendeiro e presidente da Câmara. Este último [...] a perguntas repetidas que 
lhe fizeram, pôde dizer que juntava os ossos para fazer ouro e o companheiro 
que fugira era o farmacêutico. 

Houve espanto e houve esperanças. Como fazer ouro com ossos? Seria 
possível? Mas aquele homem rico, respeitado, como desceria ao papel de 
ladrão de mortos se a coisa não fosse verdade! 

Se fosse possível fazer, se daqueles míseros despojos fúnebres se 
pudesse fazer alguns contos de réis, como não seria bom para todos eles! 

O carteiro, cujo velho sonho era a formatura do filho, viu logo ali meios de 
consegui-la. Castrioto, o escrivão do juiz de paz, que no ano passado 
conseguiu comprar uma casa, mas ainda não a pudera cercar, pensou no 
muro, que lhe devia proteger a horta e a criação. Pelos olhos do sitiante 
Marques, que andava desde anos atrapalhado para arranjar um pasto, pensou 
logo no prado verde do Costa, onde os seus bois engordariam e ganhariam 
forças... 

Às necessidades de cada um, aqueles ossos que eram ouro viriam 
atender, satisfazer e felicitá-los; e aqueles dois ou três milhares de pessoas, 
homens, crianças, mulheres, moços e velhos, como se fossem uma só pessoa, 
correram à casa do farmacêutico. 


BARRETO, Lima. . In: SALES, Herberto (Org.). . Rio de Janeiro: Ediouro. p. 25-27. A 
nova Califórnia Contos brasileiros 


Questão 01 - Sobre o texto leia as afirmativas a seguir. 
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IV. Uma cidade de cotidiano tão tranquilo, com habitantes 
supostamente pacíficos, só poderia reagir com indignação e imediata 
ambição diante da profanação dos túmulos. 

V. O que determina a indignação da filha do engenheiro não é a 
profanação dos túmulos das pessoas simples de Tubiacanga, mas a 
possibilidade de que também seu túmulo pudesse ser profanado depois 
de sua morte. 

VI. O texto critica o preconceito e o elitismo da sociedade, revelado 
pelo desprezo que a moça, filha do engenheiro, tinha pelo lugarejo 
simples e pela origem das pessoas. 


Está correto o que se afirma em: 
A) L apenas. 

B)1e III, apenas. 

C)lle III, apenas. 

D) 1 Ile ll. 

E) Ie II, apenas. 


Comentári 

Analisando as afirmativas: 

I - errada - Há erro na afirmação de que as pessoas reagiriam com 
ambição diante da profanação dos túmulos, no texto consta somente que 
agiram com indignação. 

II - certa - A confirmação dessa afirmação está no trecho: "era a Morte, a 
Morte implacável e onipotente, de que ela também se sentia escrava, e que 
não deixaria um dia de levar a sua linda caveirinha para a paz eterna do 
cemitério.” 

III - certa — A afirmação pode ser confirmada no trecho: “A própria filha 
do engenheiro residente da estrada de ferro, que vivia desdenhando aquele 
lugarejo [...] não pôde deixar de compartilhar da indignação e do horror que 
tal ato provocara em todos do lugarejo.” 
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As afirmativas II e III estão corretas. 
Gabarito: C 


Questão 02 - Na construção do texto em prosa, Lima Barreto: 

A) monta um cenário em que, além de fazer uma crítica exclusiva ao 
comportamento do brasileiro, ressalta a pobreza de imaginação e falta de 
criatividade do homem que vive na cidade. 

B) elabora uma narrativa satírica em que a cupidez e o ridículo do 
comportamento nacional andam lado a lado. 

C) denuncia o pensamento masculino de que a riqueza fácil resolveria, de 
imediato, os problemas e atenderia à fantasia de luxo e bem-estar econômico. 

D) revela que, na realidade, Castrioto era um anjo, que trazia mensagem 
de paz para os habitantes da cidade. 

E) elogia a ciência experimental, que consegue produzir ouro por meio das 
experiências em laboratórios e o comportamento humano. 


Comentário: 

À primeira vista, as alternativas que parecem estar corretas são a letra A 
e B. Analisando-as, temos: 

Em A, não há respaldo no texto para a afirmação de que o autor faz 
críticas ao homem que vive na cidade. Apesar de se poder verificar uma crítica 
a determinado comportamento, não se pode afirmar que há crítica 
exclusivamente ao comportamento do brasileiro. 

Na letra B, há fundamento porque o autor elaborou o texto de maneira a 
demonstrar que a cobiça é acompanhada do ridículo. Quando a população 
indignada da cidade soube que a violação dos túmulos poderia levá-los a 
resolver seus problemas financeiros, logo se interessaram e a indignação inicial 
deu lugar à cobiça. 

Gabarito: B 
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Questão 03 - Sobre os elementos destacados do fragmento “Tubiacanga 
era uma pequena cidade de três ou quatro mil habitantes, muito pacífica, em 
cuja estação, de onde em onde, os expressos davam a honra de parar.”, leia 
as afirmativas. 

IV. A palavra MUITO é um pronome adjetivo indefinido. 
V. CUJA é um pronome adjetivo relativo. 
VI. OS EXPRESSOS é o sujeito da oração a qual pertence. 


Está correto apenas o que se afirma em: 
AL 

B) IL 

Cell. 

D)lelIL. 

EJlelir. 


Comentário: 

1 - errada - "muito", nesse contexto, está funcionando como advérbio de 
intensidade, modificando o termo "pacífica”. 

II - certa - “cuja” é um pronome relativo adjetivo indicativo de posse, 
que, nesse contexto, faz a relação entre “cidade” e “estação”. 

III - certa - "os expressos” é o sujeito da oração "davam a honra de 
parar”. 

Gabarito: E 


Questão 04 - Sobre o segmento “As portas e janelas só eram usadas... 
porque o Rio as usava.”, é correto afirmar que: 

A) as categorias sintáticas presentes nas orações são formas 
independentes entre si e do conteúdo expresso no texto. 

B) através da análise do segmento, pode-se depreender as várias 
unidades menores do período, isto é, as três orações (ou sentenças) nela 
existentes. 
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C) a partir da análise do fragmento, é possível verificar um problema de 
concordância verbal existente na segunda oração. 

D) ao se decompor o segmento em unidades sintáticas, a fim de 
compreender a maneira pela qual os elementos sintáticos são organizados na 
sentença, percebe-se que foi omitida uma dessas unidades na primeira oração: 
o agente da passiva. 

E) o verbo na voz ativa, na primeira oração, permite a compreensão dos 


vários mecanismos inerentes às unidades menores da lingua. 


Comentário: 

A única alternativa que está coerente e de acordo com o fragmento do 
texto é a letra D. Na primeira oração, foi omitido o agente da passiva, que, por 
inferência, concluímos ser 'pelos moradores”. 

Gabarito: D 


Questão 05 - Do ponto de vista da norma culta, a única substituição que 
poderia ser feita, sem alteração de valor semântico e linguístico, seria: 

A) “Decerto, não; mas era a Morte, a Morte implacável e onipotente, de 
que ela também se sentia escrava.” = Decerto, não; mas era a Morte, a Morte 
implacável e onipotente, de que ela também sentia-se escrava. 

B) “Há cinco anos não se registrava nela um furto ou roubo.” = Há cinco 
anos não registrava-se nela um furto ou roubo. 

C) "quando os vigias já se dispunham a cochilar” = quando os vigias já 
dispunham-se a cochilar. 

D) “L 


repetidas que fizeram-lhe. 


a perguntas repetidas que lhe fizeram” = 


] a perguntas 


E) “mas ainda não a pudera cercar” = mas ainda não pudera-lhe cercar. 


Comentário: 
A colocação pronominal da reescrita que consta na letra A é a única aceita 


segundo a norma culta. 
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Nas demais alternativas, há elementos que atraem o pronome, fazendo 
com que sua localização seja antes do verbo, ou seja, proclítica. 
Gabarito: A 


Questão 06 - Considerando-se o contexto, traduz-se corretamente o 
sentido de um segmento em: 

A) “quando SE VEIO A VERIFICAR nela um dos repugnantes crimes” = 
quando iriam verificar nela um dos repugnantes crimes. 

B) “os expressos DAVAM A HONRA de parar” = os expressos doavam 
dignamente as paradas. 

C) “A indignação na cidade tomou todas as FEIÇÕES e todas as vontades.” 
= A indignação na cidade tomou todos os formatos e todas as vontades. 

D) "A notícia correu logo de CASA EM CASA” = A notícia correu logo pela 
grande extensão da cidade. 

E) "quando os vigias já se DISPUNHAM A COCHILAR” = quando os vigias 
já dormitavam. 


Comentári 

Analisando as alternativas: 

A - errada - "se veio a verificar” dá ideia de fato ocorrido e “viriam 
verificar” dá ideia de fato provável de acontecer, possibilidade. 

B - errada - "davam a honra” levanta ideia de concessão = 'paradas 
foram concedidas". Já em "doavam dignamente as paradas” dá ideia de que os 
expressos doavam as paradas como se fossem objetos. 

C- correta - “feições” pode ser entendido como “formatos”. 

D - errada - considerando o contexto, não se pode afirmar que a cidade 
tinha "grande extensão”, uma vez que no primeiro parágrafo consta que se 
tratava de uma pequena cidade. 

E - errada - de acordo com o contexto, "dispunham-se a cochilar” 
significa que eles decidiram cochilar por considerarem que não havia mais 
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risco. Já em "já dormitavam” tem-se ideia de que eles já estavam dormindo 
quando apareceu o vulto. 
Gabarito: C 


Questão 07 - O segundo parágrafo do texto de Lima Barreto ancora-se 
na sugestão de duplo sentido da palavra SOSSEGO - apoiado pelas aspas - 
tomada ora com ideia abstrata, ora concreta. Esses sentidos são, 
respectivamente: 

A) sentimentos individuais/ cidade de Tubiacanga. 

B) referência à tranquilidade da cidade/ nome do cemitério. 

C) expectativa da população/referência ao campo-santo. 

D) eufemismo/cidade pacífica. 

E) ênfase na hipérbole inicial/ amenização da morte. 


Comentário: 

No trecho “violavam-se as sepulturas do "Sossego”, do seu cemitério, do 
seu campo-santo.”, percebemos que o termo entre aspas tem duplo sentido: 
pode tanto ser entendido como o sossego dos habitantes, dando a entender 
“lugar de descanso”, como pode ser entendido como o nome do cemitério da 
cidade. 

Gabarito: 8 


Questão 08 - “Houve espanto e houve esperanças. Como fazer ouro com 
ossos? Seria possível?” 
A respeito do trecho acima, quanto aos aspectos gramatical, sintático e 
semântico, analise as afirmativas a seguir. 
IV. O verbo do último período pertence a um tempo associado à 
incerteza, à relação de um fato futuro e um fato passado. 
V. Não há referente, no texto, que justifique o uso de OSSOS 
pluralizado. 
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185 DIVISÃO 


os suplicios...'” (Camilo: Cruz); como 
diversão para a monótona apatia 
a, por: (p. us.) Diversão [desvio, digres- 
são] a (ou por) um lugar. “Diversão aos 
nomes geográficos” (João Ribeiro: Fer- 
nandes); diversão pelos nomes... “Di- 
versões pelas minhas notas” (Rui: id.). 
* com: Diversão com brinquedos, com 
livros, com jogos. 


DIVERSO a. < de, entre (...em); em: Coi- 
sas/pessoas diversas umas das outras, 
ou entre si (em algo). Linguagem diversa 
da comum no vocabulário e na sintaxe. 
Opiniões diversas tão-só na formulação. 
“Joyce, Proust e Kafka seguiram cami- 
nho inteiramente diverso [do de 
Hemingway] (e caminhos diversos entre 
si)” (Monteiro, RTC, 148). “Muito 
diversas entre si a concepção da natu- 
reza de um Manuel Botelho, de um Silva 
Alvarenga, e a de Gonçalves Dias ou 
Varela” (Amora, HLB, 42) 


DIVERTIDO a. com: Pessoas divertidas 
com um espetáculo. Criança divertida 
com brinquedos. Menina divertida com 
bonecas. 


DIVERTIMENTO sm. +: a; Divertimento 
[distração] a alguém ou algo. “Amar-te 
— não por gozo da vaidade,/ ...Não 
por divertimento à solidão” (Aurélio, 
SPV, 189). + com: O divertimento de 
crianças com brinquedos, de menina com 
bone 


DÍVIDA s.f. “ (para) com, (menos us.) a: 
“para com: “As suas dívidas para com 
os seus companheiros de ofício” (Por- 
tella, D, 11). “Recurso para ignorar as 
dívidas para consigo próprio e para com 
as forças que não se experimentaram” 
(Bessa Luis, SF, 181). “Tenho há lon- 
gos anos uma divida para com Guima- 
rães Rosa” (Monteiro, RTC, 238). 
“Crédito fiscal. Fin. Divida para com 
o pader público” (Aurélio, v. crédito). 
feom: “Estado paga divida com emprei- 
teiras"” (Tt. ZH 1.3.8, 34). “Renego 
de contas com parentes e dívidas com 
ausentes” (Provo). /a: “A sua divida à 
natureza não foi menor do que a do 
poeta-rei Davi” (M. Lima: Cruz); dívida 
(para) com a natureza. “As dividas dos 
estados à União já foram pagas” (Tit. 
GM 21.10.88, 4). 


DIVIDIDO a, +: contra: Casa dividida [in- 
disposta, desavinda) contra si mesma 
acaba caindo. “'A casa do senso comum 
é uma casa dividida contra si mesma” 
(Anísio, EMM, 87). em: Vocábulo 
dividido em silabas (bi-sa-vós) pode não 
coincidir com palavra dividida em mor- 
Temas (bis-avó-s). “Uma introdução à 
história como não dividida em épocas” 
(Pessoa, PE, 50). “Poesia no sentido 
formal... é linguagem dividida em uni- 
dades ritmicas; prosa é linguagem conti- 
nuada” (Bandeira, SPV, 32). “Equinó- 
cio/ Luz e treva divididas em partes 
iguais” (Tit, DS 21.388, 7). = em, 
entre: Mundo dividido em (ou entre) 
capitalistas e socialistas. “Encontrara o 
pais dividido em vitoriosos e vencidos” 
(Euclides: Fernandes); dividido entre 
vitoriosos e vencidos; “dividido o país 
entre os jacobinos... e os correligioná- 
rios de Prudente de Morais" (L. Viana 
Filho: id.). “O Rio Grande, dividido 
entre românticos e zolaístas”” (Guilher- 
mino, HLRS, 355). < entre: Ator divi- 
dido entre o palco c o cinema. *'Escrito- 
res divididos entre solicitações distintas” 
(A. Lins, JC vw, 36). “Quem se compro- 
meteu um dia a servir ficou para sempre 
dividido entre a fidelidade e a evasão” 
(Bessa Luis, SF, 100). Vieira, “o mais 
autêntico e fecundo escritor barroco em 
língua portuguesa, dividido entre Portu- 

al e Brasil” (Castello, MLEC, 97). 

Secretária dividida entre o amor por 

um comandante de Jumbo e uma paixão 

fugaz por um homem-rã” (Veja 9.12.87, 

153). + entre, por, com: Lucros dividi- 

dos [repartidos] entre os (ou pelos, com 

os) associados. “A atenção dividida entre 

a música e à poesia” (Érico, SC, 290). 
sobre: “Governo dividido [divergente, 

em desacordo] sobre salário de servido- 

res (Tit. ZH 3.3.8, 1) 


DIVISA s.f. + com, entre: “Perto da divisa 
[fronteira] com o Estado de Santa Cata 
rina”” (Érico, Ine., 229); a divisa entre 
o Rio Grande do Sul e Santa Catarina. 


DIVISÃO s.f mn: À divisão 
do livro (em « À divisão (de 
um texto) em pi fade. cem; “O 


Distrito Federal, vedada sua divisão em 
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VI. ESPANTO e ESPERANÇAS, nas respectivas orações a que 
pertencem, assumem papel de objeto direto. 


Está correto apenas o que se afirma em: 
AjIelil. 

Bjlell. 

Cel. 

D) II. 

E) III. 


Comentário: 

A afirmativa II está incorreta. Há referente para a palavra “ossos”, 
empregada no plural, no trecho: "Este último [...] a perguntas repetidas que 
lhe fizeram, pôde dizer que juntava os ossos para fazer ouro e o companheiro 
que fugira era o farmacêutico.” 

Gabarito: A 


Questão 09 - Para que se compreenda bem a maneira como são 
escolhidas e utilizadas as formas verbais nos enunciados da língua portuguesa, 
é importante que se leve em conta uma noção muito importante: o aspecto 
verbal. 

Nesse sentido, em "A própria filha do engenheiro residente da estrada de 
ferro, que VIVIA DESDENHANDO aquele lugarejo” a forma verbal destacada 
marca o aspecto: 

A) momentâneo. 

B) incoativo. 

C) permansivo. 

D) conclusivo. 

E) durativo. 


Comentário: 
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A locução verbal "vivia desdenhando”, que está no pretérito imperfeito do 
indicativo, indica ideia de ação durativa, ou seja, que sempre acontecia. 
Gabarito: E 


Questão 10 - A oração destacada em "Mas, qual não foi a surpresa dos 
seus habitantes quando se veio a verificar nela um dos repugnantes crimes DE 
QUE SE TEM MEMÓRIA!" é subordinada: 

A) adverbial causal. 

B) adverbial consecutiva. 

C) substantiva objetiva indireta. 

D) adjetiva restritiva. 

E) substantiva completiva nominal. 


Comentário: 

A expressão destacada no enunciado da questão exerce a função sintática 
de adjetivo do termo “crime”, é, portanto, uma oração subordinada adjetiva 
restritiva. 

A alternativa E levanta dúvida, mas o termo “crime” tem sentido 
completo, portanto não necessita de complemento nominal. 

Gabarito: D 


Questão 11 - Em “Organizaram ENTÃO uma guarda.”, a palavra em 


destaque apresenta a seguinte relação: 
A) adversativa. 
B) explicativa. 
C) conclusiva. 
D) consecutiva. 
E) concessiva. 


Comentári: 


O termo “então” indica relação de conclusão. 
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Gabarito: C 


Questão 12 - O termo destacado em “um deles julgou lobrigar um vulto 
esgueirando-SE por entre a quadra dos carneiros.”, no contexto, é: 

A) partícula apassivadora. 

B) pronome reflexivo. 

C) índice de indeterminação do sujeito. 

D) conjunção subordinativa condicional. 

E) conjunção integrante. 


Comentário: 

O "se” em "esgueirando-se” demonstra que a ação foi realizada e sofrida 
pelo mesmo indivíduo. Trata-se de um pronome reflexivo. 

Gabarito: 8 


Questão 13 - A transposição da segunda oração da frase “Há cinco anos 
não se registrava nela um furto ou roubo.” para a voz passiva analítica 
implicará: 

A) a utilização de UM FURTO OU ROUBO como sujeito. 

B) em que se use a forma verbal REGISTRAVA-SE. 

C) a utilização de NELA como sujeito. 

D) em que o sujeito de HAVER passe a ser CINCO ANOS. 

E) a utilização da forma verbal HAVIA REGISTRADO. 


Comentário: 


A segunda oração “não se registrava nela um furto ou roubo” passada 
para a voz passiva analítica é: 'um furto ou roubo não era registrado nela”, em 
que temos “um furto ou roubo” como sujeito paciente. 

Gabarito: A 


Questão 14 - Considere as seguintes afirmações sobre aspectos do texto: 
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1 Na frase “Se fosse possível fazer, se daqueles míseros despojos 
fúnebres se pudesse fazer alguns contos de réis, como não seria bom para 
todos eles!” as palavras MÍSEROS e FÚNEBRES concordam com DESPOJOS. 

II. Atentando para o uso do sinal indicativo de crase, o A, em todas as 
ocorrências no segmento “Mas, qual não foi a surpresa dos seus habitantes 
quando se veio a verificar nela um dos repugnantes crimes”, deveria ser 
acentuado. 

III. Na frase “Às necessidades de cada um, aqueles ossos que eram ouro 
viriam atender, satisfazer e felicitá-LOS”, o elemento destacado substitui, no 


contexto, o vocábulo OSSOS. 


Está correto apenas o que se afirma em: 
Ajlell. 

B) Ile III. 

c) III. 

D) II. 

EL 


Comentá 
Apenas a afirmativa I está correta. 
As afirmativas II e III estão erradas porque não ocorre crase nos "a” do 
trecho destacado em II; e em III, o "-los” está se referindo a “cada um”. 
Gabarito: E 


Questão 15 - “Se fosse possível fazer, se daqueles míseros despojos 
fúnebres se pudesse fazer alguns contos de réis, como não seria bom para 
todos eles!” O efeito de sentido que a frase exclamativa provoca é: 

A) corresponde a um sentimento do interlocutor/leitor em relação ao fato 
narrado. 

B) confere contemplação à situação vivida em relação ao desaparecimento 


dos ossos. 
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C) introduz uma hipótese a averiguar a respeito do fazendeiro e do 
presidente da Câmara. 

D) exprime estado psicológico do locutor relativamente ao interlocutor e a 
um estado de coisas especificado. 

E) expressa estímulo para que se comece a investigação sobre os roubos 
dos ossos para verificar a veracidade a denúncia narrativa. 


Comentá 

O locutor ou narrador é onisciente, uma vez que além de narrar o fato, 
narra também o que os personagens pensam. Sendo assim, ele deixa 
transparecer para o interlocutor o seu estado psicológico, que parece ser de 
contentamento, uma vez que conhece as necessidades dos personagens. Esse 
caráter psicológico do narrador pode ser melhor observado no penúltimo 
parágrafo. 

Gabarito: D 


1 Gabarito 


PROVA 01 


ns wma 
oo won >» 
vo na 
mmm o 
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PROVA 02 
1. B 6. E 
2. E 2 D 
3.B 8. A 
4.B 9.B 
s. € 10.B 
PROVA 02 
1. € a. E 
2.B 10.D 
ER 1 E 
4.D 12.B 
5. A 13. A 
e E 14. E 
7. B 15.D 
8. A 


No mais, alunos queridos, estarei aqui torcendo pelo sucesso de cada um 
de vocês! Espero que minhas aulas tenham feito diferença no estudo de vocês! 


Apaixonada que sou pelo grande Fernando Pessoa, deixo um poema 


lindissimo do heterônimo Ricardo Reis, do genial poeta: 
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Para ser grande, sê inteiro 
“Nada teu exagera ou exclui. 
Sê todo em cada coisa. 

Põe quanto és 


“No mínimo quesfazes. 
sstm em cada lago a lua toda brilha, 
Porque alta vive. 


Entregue-se inteiro a seu objetivo, não pela metade, não desanimado, 
mas TODO, viva alto como a lua no céu e veja quão imenso e lindo é o reflexo 
que você produz! 


Grande abraço a todos! 
eo 
(cb Rio] 


Entrem em contato sempre que quiserem e/ou precisarem! Vamos manter 
contato! Estou lá no Facebook, heim!! Mandei um “oi” para mim! 
Forte abraço! 


Rafaela Freitas. 


Contato: professorarafaelafreitasQqmail.com 
Curtam minha página no FaceBook e sigam no Instagran: 
Palavreando com Rafa Freitas. 
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Pessoal fesonado) “o 

VERBO SER NO INFINTIVO. 
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Hámenos de, a menos de... 
Haavista, 
Fazer, 


DIVISÍVEL 


186 


Municipios, reger-se-á por lei or 
(CB 88, a. 32); é vedada a divisão do 
Distrito Federal em Municípios. “A 
divisão da história em épocas é uma fal- 
sidade necessária” (Pessoa, PE, 50). “A 
divisão [discriminação] dos homens em 
senhores e escravos, em camponeses e 
cidadãos..., veio acompanhada da divi- 
são do saber em dois estratos” (D. Ri- 
beiro, EI, 48). /em: são em duas 
esferas” (A. Lins, JC vii, 197). “Sólida 
e lógica divisão [de peça teatral] em atos 
e cenas” (Figueiredo, HLP, 128). 
* (de...) entre: Divisão [de homens] 
entre progressistas e reacionários. “*Divi- 
são entre pastoreio e agricultura e entre 
estes e o comércio” (Chaui, I, 54). “A 
divisão de águas entre liberais e conser- 
vadores”' (Bosi, HCLB, 89). | de 
(...com, entre, por): A divisão [reparti- 
ção] de lucros com os (ou entre os, 
pelos) associados. A “divisão de um ter- 
reno entre vários herdeiros” (Fernandes). 
* de (...por); por: A divisão [operação 
de dividir] de um número por outro. 
A divisão (do total) por 7 (sete). 
* entre: Divisão [discórdia, desenten- 
dimento] entre pessoas. “Nicarágua 
nega divisão entre os sandinistas” (Tit. 
CP 25.1.88, 6). “França/ Divisão entre 
os socialistas ofusca o novo ministério" 
(Tit. DS 13.5.88, 4). 


DIVISÍVEL a. em: Palavras derivadas 
e flexionadas são divisíveis em morfe- 
mas. “Uma unidade... divisivel em uni- 
dades menores” (Mattoso, ILIB, 49). 

por: Número divisível por 2 (dois) é 
número par. “18 é múltiplo de 9 porque 
é exatamente divisível por 9 sem deixar 
resto” (Aulete, v. multiplo). 


DIVORCIADO com, de: “A antiga 
geração ecles . divorciada com a 
ciência moral” (Sena Freitas: Cruz); 
divorciada da ciência moral. “Classe 
média... inteiramente divorciada da ter- 
ra” (Sodré, HLB, 103); divorciada com 
a terra. 


DIVÓRCIO s.m, 5: com, entre: Divórcio 
[separação conjugal) com o homem, com 
a mulher, entre homem e mulher. Divór- 
cio [desunião] com (ou entre) amigos 
"vom: “Divórcio com o povo” (Edit. 
CP 9,4,88); divórcio entre governo e 
povo, “Estar em divórcio com o mun- 


do" (Aulete). /entre: “Um tal ou qual 
divórcio entre o grande público e a lite- 
ratura modernista” (Lessa, MBLP, 
140); divórcio da literatura com o pú- 
blico. “Divórcio obstinado entre a litera- 
tura portuguesa e o seu legítimo públi- 
co” (Figueiredo, HLP, 520). “O divór- 
cio entre a arte e o público” (NURC/SP 
1,76). 


DÓ s.m. «: de, para com, por: Ter ou sen- 
tir dó de (ou para com, por) alguém. 
/de: “De homem só tende dó” (Prov.). 
“Há quem tenha muito dó desses pobres 
vassalos” (Castilho: Cruz). /para com: 
“Transluz o seu dó para com os Judeus" 
(id. id.); o seu dó deles (ou por eles). 
/por: “Sentir dó por alguém, ou por 
alguma coisa” (Fernandes). 


DOAÇÃO s.f. “= de (...a, para); a, para: 

Doação de bens a (ou para) uma insti- 
ição de caridade. A libertação não é 
doação ao escravo, é condição que ele 
mesmo tem de conquistar. /a: "Doação 
a concubina pode ser anulada" (Nascen- 
tes, PR). “Doações ao Instituto de Fol- 
clore” (Tit. ZH 12.3.88, Guia, 8). /para: 
“Doações para o Acre" (id. 22.3.88, 16). 


a: Livros doados a uma 
““Imensas terras, doadas às 
léguas a uma pessoa só” (P. Freire, 
EPL, 68). “Macau, primeiro estabeleci- 
mento europeu do Extremo Oriente, 
doado aos portugueses pelos imperado- 
res da China" (Figueiredo, HLP, 169), 
de: (p. us.) O homem, ser doado [do- 
tado] de razão. “A liberdade de que [o 
homem] é doado" (Cruz). 


DOBRADO a. +: a: Árvores dobradas ao 
vento. (fig.) Homem dobrado [submeti- 
do] à vontade de alguém. +: em: Folha 
dobrada em três (quatro, etc.). = sobre: 
Homem dobrado sobre a cama, (fig.) 
dobrado sobre si mesmo. 


DOCE a. + a, para: Palavras doces ao 
ouvido. "Amargo à boca, doce ao cora- 
ção” (Prov.). Virtudes “doces para a 
humanidade e amargas para ele” (Ca- 
milo: Fernandes). <: de: Palavras doces 
de ouvir (< ...doce/ouvir palavras). “O 
que foi duro de passar, é doce de lem- 
brar” (Prov.). 


a: Criança dócil aos pais, que 
- Discipulo dócil [obediente] 


Apresentação 
Neste volume, apresentamos os principais casos de concordância no- 
minal e verbal para auxiliar nossos amigos a redigir um texto sem erros. 
banais que, por falta de domínio dos rudimentos da língua, tiram o 
brilho da comunicação. 


Não é nossa pretensão esgotar o assunto, mas, sim, facilicar a vida de 
quem faz da Língua Portuguesa seu instrumento de trabalho. 


Boa leitura! 


Concordância nominal 


Dê-se em gênero — feminino e masculino — e em número — singular e 
plural — entre nomes e pares nominais (substantivos, adjetivos, artigos, 
pronomes e palavras que pertençam, na relação semântica, ao universo 
nominal) 


Adjetivo na referência a um substantivo 
Faça-o concordar em gênero e número com o substantivo: 
Os jurados indicados pelas partes tomaram assento no tribunal. 
As mães aflitas devem ser consoladas. 
A punição dada ao réu foi merecida. 


Os argumentos fortes c coerentes acarretam bons resultados 
satisfazem as partes envolvidas. 


Alguns homens justos e generosos granjciam a admiração 
de todos os (individuos) que se dedicam ao bem-estar da 
comunidade. 


O centro velho de São Paulo carece de reformas substanciais. 
A beleza feminina é ditada pela sensibilidade. 


Inconformado com os últimos acontecimentos, um grupo de 
moradores exigiu providências do governo. 


Inconformadas com a falta de segurança, várias mães exigiram 
providências do governo. 


Adietivo na referência a dois ou mais substantivos 
Acerte sempre, pondo-o no plural e no gênero dos substantivos: 


Gostamos de mamão « abacate maduros. 


A porta a janela da sala estão emperradas. 


Obs. com substantivos de gêneros diferentes, o adjetivo 
fica no masculino: 

Paulo e Cláudia, comprometidos com o projeto, apresen- 
taram soluções para a construção do viaduto. 

Homens e mulheres honestos. 

Comprei uma moto e dois carros novos. 

Comprei dois carros e uma moto novos. 

Indignados, promotor c juíza deixaram o tribunal 
Prezados diretor e assistente, ... 


Importante 


Se o adjetivo vier anteposto aos substantivos, poderá concordar com o 
mais próximo (atração): 


Trabalhamos numa ótima instituição e curso. 


Temos ótima direção, coordenação e professores nesta 
universidade. 


Quando o mais próximo estiver no plural masculino, à concordância 
passará a ser lógica: 


Nesta universidade, temos excelentes professores, direção c 
coordenação. 


Se o adjetivo vier posposto aos substantivos, poderá também concordar 
rodeio mai pro (atração 


Naquele antiquário, encontramos uma escultura, um vaso uma 
tela valiosa. 


Naquele antiquário, encontramos uma escultura, uma tela c um 
vaso valioso. 


Naquele antiquário, encontramos telas, vasos e esculturas 
valiosas, 


Obs. Mas não se esqueça de que, ao fazê-lo concordar com 
o grupo de substantivos, no plural e no gênero prevalente, 
você acertará sempre. 


No entanto, quando o sentido exigir, será obrigatório fazer o adjetivo 


concordar com o mais próximo: 


Comi arroz, feijão e mamão maduro. 


Analisemos os mapas e a área cultivada. 


Se os substantivos forem sinônimos ou indicarem gradação, a concor- 
dância se fará preferencialmente (mas não exclusivamente como querem 


alguns gramáricos) com o mais próximo: 


Meu amigo, para ficarmos convencidos de sua cumplicidade, uma 
palavra, um gesto, um olhar carinhoso basta. 


Seu esforço, empenho « dedicação extrema é suficiente para o 
sucesso de nossa parceria 


O plural se imporá se o adjetivo 


1. for predicativo do objeto: 


O juiz considerou culpados o chefe c o subchefe da quadrilha. 
Quem considerou? 

O juiz (sujeito). 

O juiz considerou a quem? 

O chefe c o subchefe da quadrilha (objeto de considerar) 


Qual a situação imputada a cles? 


A culpa (representada pelo adjetivo culpados, que passa a 
caracterizar a situação imposta pelo juiz, sendo, portanto, 
predicativo do objeto). 


2. caracterizar nomes próprios: 
Os preguiçosos Alex c Gumercindo não concluíram o trabalho 
a eles confiado. 


Os amigos Carla e Mauro estavam dispostos a colaborar. 


Assim se procederá também com relação aos pronomes de tratamento: 


Os senhores Manuel c José devem permanecer calados, 


Cabe ressaltar que o adjetivo na função de predicativo (seja ele do su- 
jeito ou do objeto) deve sempre concordar em gênero e número com os 
substantivos a que se refere: 
Portanto, 

O quadro c a sala estavam sujos. 


O deputado ameaçou tornar públicos o nome e o endereço dos 
desafetos, 


São insuportáveis o calor e o frio nesta cidade. 
Andavam tristes o cunhado e a mulher do falecido. 
Foram conclusivos o laudo pericial « os depoimentos das 
testemunhas 


O promotor c o advogado de defesa mantiveram-se calados 
durante a leitura da sentença. 


Obs. O adjetivo predicarivo permanecerá no singular 
(invariável) se estiver representado por substantivo abstrato 
ou tratado de forma genérica: 

Os alunos são o alvo principal de nosso trabalho. 

Os resultados do Enade foram o ponto chave da discussão. 
Os traficantes são a escória da sociedade. 


Um substantivo com dois ou mais adjetivos a referenciá-lo 
Admitem-se as seguintes concordâncias: 
Os setores público e privado devem ser parceiros nas causas 
Os governos paraguaio c brasileiro assinaram acordo para 


geração de energia clétrica. 


As bandei 


s brasileira c francesa tremularam durante as 


As polícias civil c militar contiveram os manifestantes 


O setor público e o privado devem ser parceiros nas causas 


O governo paraguaio e o brasileiro assinaram acordo para 
geração de energia elétrica. 


A bandeira brasileira c a francesa tremularam durante as 


A polícia civil e a militar contiveram os manifestantes. 


Obs. Prefira esta construção, que apresenta o segundo 
adjetivo precedido de o ou a — por soar melhor em alguns 
O setor público c o privado devem ser parceiros nas 
causas sociais. 

O governo paraguaio c o brasileiro assinaram acordo 
para geração de energia elétrica. 

A bandeira brasileira c a francesa tremularam durante as 
comemorações, 

A polícia civil e a militar contiveram os manifestantes. 


Avenção! 
Embora alguns gramáricos defendam também como correta a concor- 
dância com o substantivo no singular sem a anteposição de o ou a ao 
segundo adjetivo, EVITE-a: 


10 


O setor público e privado devem ser parceiros nas causas sociais 


O governo paraguaio e brasileiro assinaram acordo para geração 
de energia elétrica. 


A bandeira brasileira e francesa tremularam durante as. 
comemorações. 


A polícia civil e milicar contiveram os manifestantes, 


Cuidado com algumas construções 


Os governos estaduais, municipais c federal não pouparão 
esforças para a realização da Copa em 2014 


Note que federal é um só governo; por isso, não deve fazer parte do 
grupo cujo referente é governos. Para resolver o problema, anteponha o 
artigo ao adjetivo: 


Os governos estaduais, municipais c o federal não pouparão 
esforças para a realização da Copa em 2014 


Concordância com numerais ordinais 


Embora se admitam as seguintes construções: 
Primeiro e segundo graus. 
O primeiro c o segundo grau. 
O primeiro c segundo graus. 
O primeiro e segundo grau... 


O primeiro c o segundo graus. . 


Obs. Prefira estas: 
Primeiro c segundo graus. 
O primeiro c o segundo grau. 
O primeiro e segundo graus. 


Concordância dos adjetivos compostos de dois ou mais elementos 
Só há variação do último elemento, que concorda com o substantivo a 
que se referes 


Os acordos luso-brasileiros trouxeram benefícios à população. 
As festividades teuto-franco-libanesas agradaram a todos. 
Ele goza de boas condições socioeconômicas. 

Os jovens devem ler publicações infanto-juvenis. 

Gosto de participar das discussões histórico-filosóficas. 


O acordo franco-brasileiro envolve produção e compra de 


Exceção 

Surdo-mudo (os dois elementos variam): 
Ela é surda-muda. 

Paulo e Priscila são surdos-mudos. 


A meningite deixou-os surdos-mudos. 


Adjetivo na indicação de cor 
O adjetivo também colore nossa vida, o ambiente, as coisas 


Compramos calças verdes e camisas amarel 


Quando tivermos um substantivo a indicar a cor, não haverá variação. 


Neste caso, subentende-se cor de: 


Sobre a cama havia anáguas (cor de) manga, sutiãs rosa, lençóis 


creme e travesseiros turquesa, 


Compramos dois carros vinho e três motos cinza. 


Para indicar a cor, quando composto de: 
Adjetivo adjetivo 
Só o último elemento varia (concorda com o substantivo): 


Teus olhos azul-escuros me seduzem. 


n 
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Você fica bem de camisa verde-amarela. 


Obs.: Os adjetivos azul-celeste, azulmarinho  furta-cor 


Adjetivo substantivo 
Não há variação dos elementos: 


Os militares usam calças verde-oliva, e você, vestidos amarelo- 


Corrdessubstantivo 
Será sempre invariável: 


Nossa vida é e sempre será cor-de-rosa. 


Casos especiais 


Bastante 
Quando tiver valor de advérbio de intensidade (equivalente a muito, 
suficientemente), será invariável: 


Comi bastante (muito). 


Estes exercícios são bastante ficeis. (Neste caso, prefira muito 
fáceis) 


Ele é bastante inteligente para aceitar propostas sem 
fundamento, (Dê preferência a muito inteligente...) 


Como pronome indefinido (acompanhando o substantivo), deverá 
concordar com cle: 


Comemos bastantes frutas. Entretanto, devemos evitar o uso. 
Será melhor escrever “muitas frutas”. 


Nesta sala, cabem bastantes alunos. (Prefira muitos alunos) 


Alerta 


Mantenha-o invariável: 
As sentinclas estão sempre alerta. 


As pessoas devem manter-se sempre alerta às decisões do 
governo. 


Melhor 


Só se pluraliza como adjetivo (equivale a mais bom): 


Ronaldo Felipe são, atualmente, os melhores jogadores do 
Corinthians. 


Com muita luta, vocês conseguirão melhores resultados. 
Como advérbio, torna-se invariável (equivale a mais bem): 
Os deputados devem analisar melhor os projetos. 


Os computadores nos permitem conhecer melhor os fatos, 


Obs.: com particípios verbais, o uso de melhor é proibido. 
Em seu lugar, deve-se empregar mais bem: 


Os suprimentos devem ser mais bem distribuídos. 
(o advérbio bem indica modo, maneira de, c o mais 
funciona como intensificador.) 

As avaliações deveriam ser mais bem analisadas. 

As argumentações (mais) bem fundamentadas serão 
aceitas pela promotoria. 


Mesmo e próprio 
Como demonstrativos, concordam com o termo (substantivo ou prono- 
me) a que se referem: 


Eu mesma (própria) comprei o barco, disse Esmeralda. 


“A cidade ainda está em uma UTI”, disse a prefeita, apesar de ela 
mesma (própria) ter mencionado. 


A ré mesma desistiu de enfrentar 0 júri 
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Menção! 
Mesmo é invariável: 


a) como advérbi 


— equivale a de fato, realmente: 
Eles vão mesmo (de fato, realmente) à praia? 


Paula e Márcia gostam mesmo (de fato, realmente) de mim? 


b) como conjunção subordinativa — equivale a embora: 


Mesmo que faça sol, ficarei em casa. 


Só 
É variável quando significa sozinho ou equivale ao demonstrativo 
Eles vivem sós (sozinhos) 
As imagens não falam por si sós (mesmas) 
Como advérbio, o só não sofie variação (equivale a somente, apenas); 
Só (somente, apenas) ele votou no deputado. 


O juiz só (somente, apenas) deferiu o processa após ouvir as 
alegações das partes, 


Extra e quite 

Sempre concordarão em número (singular e plural) com o substantivo: 
Nesta empresa, não se pagam horas extras. 
Peço-lhe que faça atividade extra 
(Nós) Estamos quites com nossas obrigações militares 


Os sócios estão quites com a Receita Federal. 


sJunto 
Como adjetivo, concorda com o substantivo ou com o pronome 
substantivo: 


As meninas almoçaram juntas, 
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DOMICILIADO 


aos conselhos do mestre; discípulo dócil 
ao mestre. “Boi dócil [submisso] ao 
jugo" (Aulete). 


DOCUMENTAÇÃO sf. de, sobre (e 
sin.): Documentação de (ou sobre) fatos, 
acontecimentos. “Ferreira Rodrigues 
levantou... vasta documentação sobre o 
decênio revolucionário” (Guilhermino, 
HLRS, 370); vasta documentação do 
decênio. “Centro Interamericano de 
Investigação ec Documentação sobre 
Formação Profissional — CINTERFOR. 


DOCUMENTÁRIO s.m. de, sobre (e 
sin.): Documentário de (ou sobre, a res- 
peito de) um evento. “Um documentário 
sobre a ida às Nações Unidas” (Tit. 
ZH 14.6.88, 8). “Documentário sobre 
Artaud abre a mostra da Terreira” (Tit. 
DS 9.3.88, 12). 


DOCUMENTO s.m. de, sobre (e sin.): 
/de: “Documento da psicologia do 
escritor"' (H. Senna, RL, 21). “A 
pujança literária do nosso século XIX é 
um documento [testemunho] vivo do 
idealismo português” (Figueiredo, HLP, 
484). /sobre (e sin.): *“Desaparecem 
documentos da ONU sobre crime de 
guerra” (Tit. ZH 9.12.87, 19); docu- 
mentos de (ou acerca de) crimes de 
guerra. Alguns documentos acerca do 
Conde de Avranches (obra do Visconde 
de Figaniére, port., 1859); documentos 
sobre o Cond 


DOÇURA s.f. +: (para) com, para: Doçura 
(para) com (ou para) alguém. A doçura 
Imeiguice, ternura] de uma mãe (para) 
com seus filhos. “A doçura para os 
inferiores era bem uma característica 
da raça portuguesa” (João do Rio: 
Cruz); à doçura com (ou para com) os 
inferiores... 


DOENÇA s.f, 4 de, em (OBS): O termo 
acropatia é definido como “doença de 
qualquer extremidade do corpo” (Aulete 
eL. Freire), “doença das extremidades” 
(P. A. Pinto) ou como “doença na 
extremidade do corpo” (Cândido de 

Figueiredo: Fernandes). “Uma doença 

ta” (Mário Sete: Fernandes). 

1 nas preposiçõe 
“garganta doen- 

“uma doença 


doença da garganta 
te'/doença na garganta 
localizada na garganta”. 


DOENTE a., s. 2g. & de: "Doente de amo- 
res; doente do peito” (Aulete). Doente 
do pulmão, da garganta, etc. “Sinto- 
-me doente do figado” (Nascentes, PR). 
Fabiano, Vitória e os meninos “pezu- 
nhavam nos eixos como bois doentes 
dos cascos” (Graciliano, VS, 111). 
+ por: Ser doente [apaixonado, louco, 
ávido] por algo ou alguém. Doente por 
cinema, por samba, por futebol, “por 
compota de pêssego” (Fernandes). 


DOESTO sm. « a: Doestos [injúrias, 
insultos] a alguém. **Doestos constantes 
à pessoa do monarca”” (Afonso Celso: 
Cruz). 


DOIDO a., sm. com: Andar doido 
[muito contente; envaidecido] com algo 
ou alguém. Doido com a vitória do seu 
time, com os resultados das provas, 
“doido com os filhos” (Aulete), “doido 
com o prêmio que recebeu” (Aurélio). 

de: “Doido de ali - Doido de 
amor" (Aulete). = para: Moça doida 
para se casar” (Lins do Rego: Fernan- 
des). “Sozinho na loja, cansado, doido 
para ir embora” (Sabino, ME, 39). “Não 
dormiu toda a noite, doido para inter- 
rogá-la” (J. Amado, GCC, 307). *: por: 
Doido [apaixonado, entusiasmado, lou- 
co] por algo ou alguém, por cinema, 
por música, “doido por literatura” (Au- 
rélio). “Amélia era doida por freiras” 
(Bessa Luis, SF, 135). “Estávamos doi- 
dos por andar naquela engenhoca” (Érico, 
SC, 17). “Doido por Gabriela,..., che 
ria a seu preço por mais alto que fosse” 
(J. Amado, GCC, 231) 


DOLOROSO a. a, para: Algo doloroso 
a alguém, que lhe é doloroso, Notícia 
dolorosa aos (ou para 0s) amigos. “De- 
cepção dolorosa para a vaidade femini- 
na” (Veiga Mirand: rnandes); dolo- 
rosa à vaidade 


DOMICILIADO a., s.m. “ em: (Cidadão) 
domiciliado no estrangeiro, na capital, 
no interior, no Rio de Janeiro. “Com- 

Estados e ao Distrito Federal ins- 

. adicional de até cinco por cento 

doque (bi págo à União por pessoas fisi- 

cas ou jurídicas domiciliadas nos respec- 

tivos territórios” (CB 88, a. 155, [1). “A 

gente mora, reside ou está domicilindo 

em palacetes, em casas, em barracões” 

(Machado de Assis: Mattoso, EM, 167) 


Todos estavam juntos. 
Sentamo-nos juntos à mesa. 
Como advérbio, fica invariável (modifica o verbo): 


Junto encaminho os cálculos que você me pediu. 


Observação 
As locuções junto a c junto de significam perto de e são invariáveis: 
Estavam junto ao poste. 


Durante a discussão, a advogada ficou junto do cliente. 


Cuidado! 
Não utilize junto a indevidamente: 

Errado: Exigiu providências junto à polícia. 

Correto: Exigiu providências da polícia. 

Errado: Pediu dinheiro emprestado junto ao Banco Real. 

Correto: Pediu dinheiro emprestado no Banco Real 

Errado: O vereador quer promover atividades junto à comunidade. 


Correto: O vercador quer promover atividades com a comunidade. 


Evite o uso de junto com, pois é redundante: 
O advogado de defesa entrou no tribunal junto com o cliente, 


Ele foi junto com o pai ao hospital 


Diga ou escreva: 
O advogado de defesa entrou no tribunal com o cliente. 
O advogado e seu cliente entraram juntos no tribunal 
Advogado e cliente entraram juntos no tribunal, 
Ele foi com o pai ao hospital 
Pai e filho foram juntos ao hospital. 
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Pseudo (prefixo) 


É sempre invariável. É elemento de composição de palavras: 
As pseudoverdades destroem a boa argumentação. 


A pscudoeducação deforma o desenvolvimento dos jovens. 


Observação 
O prefixo pseudo liga-se com hífen a palavras iniciadas pela mesma 
vogal ou por h: 


Pscudo-hérnia; pseudo-hipertrofias pseudo- 
hiperparatircoidismo; pseudo-histórias pseudo-organização; 
pscudo-orgasmo; pseudo-osteose. 


Nos demais casos, o hifen desaparece: 


Pseudoconformismo; pseudodemocracia; pseudofilosofia; 
pseudointeligência; pseudorrepública; pseudossindicato. 


De forma que, de maneira que, de modo que 


São sempre invariáveis: 


Preparou o projeto de modo que atendesse às exigências da banca 
examinadora. 


Ronaldo posicionou-se na grande área de forma que pudesse 
cabecear a bola com precisão. 


Responda às questões de man 


a que fiquem bem claros seus 
argumentos. 


Evite de forma a, de maneira a, de modo a. 


Um e outro, um ou outro, nem um nem outro 
Com estas expressões, se houver substantivo posposto, este ficará no 
singular: 


Um e outro deputado abstiveram-se de votar no plenário. 


Um e outro amigo confraternizaram no Ano Novo. 


Um ou outro caso de quebra de decora parlamentar foi analisado 
pela Comissão de Érica. 


Nem um nem outro ato de corrupção foram punidos 
exemplarmente. 


Todo 
Pode ter função adverbial, modificando um adjetivo (equivale a comple- 
tamente, inteiramente, totalmente). Como tal, mantém-se invariável: 


Os manifestantes ficaram todo (totalmente) interessados no 
resultado do discurso do governador. 


As chuvas deixaram-nos todo (completamente) molhados. 


Ou pode funcionar como pronome indefinido, concordando, por 
atração, com o substantivo ou pronome: 


Os manifestantes ficaram todos interessados no resultado do 
discurso do governador. 


As chuvas deixaram-nos todos molhados. 


Caro e barato 


Como advérbios, não variam (modificam o verbo): 
A energia elétrica custa caro. 


As frucas natalinas custam barato. 


Como adjetivas, concordam com o substantivo: 
A energia elétrica é cara. 


As frutas natalinas são baratas. 


Meio e meia 
MEIO, significando um tanto, um pouco, mais ou menos, mantém- 
se invariável. Acompanha particípio adjetivado ou adjetivo: 
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Carla anda meio triste, 
A porta está meio aberta. 
As professorinhas continuam meio insatisfeitas. 


Patricinha está meio cansada. 


MEIO, significando metade, é variável 
Concorda com o substantivo a que se refere. 
Assim, 

É meio-dia e meia (hora) 

Tomaram meia dose de uísque. 


Compramos meio quilo de farinha. 


Agietivos na função de advérbios 


Modificam o verbo e não variam: 
A Skol desce redondo (redondamente) 
Você fala gostoso (gostosamente). 
“Doutor fala bonito.” 
O medo o fez suar frio. 


Andem rápido (rapidamente) 


Ébom, é necessário, é preciso, é proibido e assemelhados 
Quando se referem a substantivo (sujeito) tomado no sentido genérico, 
indererminado, ficam invariáveis: 


Água é bom para evitar doenças. 
Entrada é proibido. 
Calma ao volante é necessário. 


É permitido saída. 


Se o substantivo (sujeito) estiver determinado por artigo ou pronome, a 
concordância se fará com o determinante: 


Esta água é boa para consumo. 
A entrada é proibida. 
A calma ao volante é necessária. 


É permitida a saída. 


Anexo 


É apenas adjetivo e, como tal, concorda com o substantivo a que se refere: 
Seguem anexas as cartas, 
Seguem anexos os documentos. 


Evite o uso da expressão invariável em anexo. 


Obrigado 


Concorda com o termo a que se referes 


Quando agradece, ela diz muito obrigada, e ele, muito 
obrigado. 


Quando o agradecimento é coletivo, elas dizem muito 
obrigadas, c eles, muito obrigados. 


Obs. Quando se mesclam os elementos que agradecem, a 
concordância se faz no masculino: 
Elas c ele dizem muito obrigados. 


Menos e menas 
Em hipótese alguma use menas, pois esta palavra não existe em Língua 
Portuguesa 


Em qualquer situação, utilize MENOS: 
Estou cansado; por isso, darei menos aulas hoje 
Mais amor e menos confiança. 


Quero comer menos verdura 
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Milhão e milhar 
São substantivos masculinos; por isso, os elementos que os determinam 
devem permanecer no mesmo gênero, concordando com essas palavras 


Dois 


ões de pessoas compareceram à passcata. 
Foram vendidos seis milhões de revistas. 


Foram destruídos os três milhões de cópias piratas que estavam 
no depósito da Polícia Federal. 


Recuperamas dois dos sete milhões de libras esterlinas, 


Dois milhões de crianças desapareceram. 


Possível 
Fica invariável nas expressões compostas de o menos, o mais, o me- 
lhor, o pior: 


O programa social atingiu o maior número de pessoas possível 


As instruções devem ser o mais legíveis possível. 


Com o artigo no plural, o adjetivo também vai para o plural: 


Nos últimos jogas, os resultados do Palmeiras foram os piores 
possíveis, e os do Flamengo, os melhores. 


Obs. Prefira a construção invariável. 


CONCORDÂNCIA VERBAL 


Relação de número (singular e plural) e pessoa (1º, 2º e 33) que se esta- 
belece entre verbo e sujeito na frase: 
Siga sempre o esquema: 

a) Sujeito simples no singular, verbo no singular; 

b) Sujeito simples no plural, verbo no plural; 


& Sujeito composto, verbo sempre no plural. 


Obs. o que está entre parênteses, nos exemplos abaixo, não 
deve aparecer na frase, Foi pasto apenas para orientar o 
leitor, 


Márcia se comunica muito bem com todas as pessoas que 
conversam com cla 


O amor e a virtude (eles) são essenciais para as boas relações 
humanas. 


Eu e você (nós) concordamos com a necessidade de escrever 
bem. 


A humildade e a boa ignorância são os primeiros passos para 
alcançar a sabedoria. 


Nunca nos esqueçamos (nós) de que a boa comunicação 
contribui para o sucesso do indivíduo. 


Você encontrará, a seguir, todas os exemplos de que (você) 
precisa para falar e escrever corretamente, 


Um dos que 
Carlos é um dos que defendem (ou defende) a ética nas empresas. 
Embora alguns gramáticos defendam, com a expressão um dos que, o 
uso do verbo no singular ou no plural, indiferentemente, justificando 
o singular pelo destaque que se quer dar a um, aconselhamos seja 
empregado o verbo apenas no plural. Assim, 
Carlos é um dos que defendem a ética nas empresas. 


João ram dos que enfrentaram todos os problemas, vencendo- 
os com dignidade. 


Obs.: Um dos motivos que nos levam a justificar a 
concordância no plural é a construção com expressões de 
sentido contrário. Nestes casos, é impossível deixar o verbo 
no singular: 

Nenhum dos que defendem a ética nas empresas esteve 
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presente à reunião, 
Nem um dos que defendem a ética nas empresas compare- 
Nenhum dos que enfrentaram todos os problemas soube 
vencê-los com dignidade. 
Nem um dos que enfrentaram todos os problemas soube 
vencê-los com dignidade. 


Se você quiser enfatizar apenas o clemento, atribuindo-lhe a ideia, 
utilize-se dos mecanismos que a língua lhe oferece: 


Carlos é que defende a ética nas empresas 


Quem defende a ética nas empresas é Carlos. 


Importante 
Se antes do que vier um substantivo e a ideia expressa pelo verbo for atri- 
buída a um ser apenas, o verbo ficará, obrigatoriamente, no singular: 


A Lua é um dos corpos celestes que desperta o suspiro dos 
namorados. 


(Neste caso, só a Lua tem essa característica.) 


Caso a ideia se refira a dois ou mais seres, o verbo vai para o plural: 
A Lua é um dos corpos celestes que circundam a Terra. 


(Neste caso, há outros corpos celestes que circundam a Terra, e 
não só a Lua.) 


Obs.: No entanto, para cvitar estranheza na concordância, 
sugerimos que se altere a frase (o primeiro exemplo) para: 

A Lua é o corpo celeste que desperta o suspiro dos 
namorados. 

Entre os corpos celestes, a Lua é que desperta o suspiro dos 
namorados, 

A Lua, um dos corpos celestes, desperta o suspiro dos 
namorados, 


Mais de um 
Com a expressão mais de um, mantenha o verbo no singular: 
Mais de um concorrente abandonou a prova. 


Mais de um policial conteve à fúria dos torcedores. 


Obs. Deve-se usar o plural se houver reciprocidade de 
ideias (ação recíproca): 

Mais de um concorrente se cumprimentaram antes da 
competição. 

(A ideia expressa pelo verbo exige, no mínimo, duas 
pessoas.) 

Mais de um oponente bateram-se em duelo. 


Menos de, cerca de, perto de e assemelhados 


Com estas expressões, a verbo concorda com o numeral que as 
acompanha: 


Menos de dez profissionais compareceram à cerimônia. 


Cerca de cinquenta carros ficaram destruídos. 


Nem um nem outro 


Dê preferência ao verbo no plural: 


Nem um nem outro contribi 
plano. 


iram para a concretização do 


Estenda a observação para: 


Nem seu pai nem seu irmão irão ao congresso. 


Singular só se o contexto determinar a exclusão de um dos elementos: 


Nem um nem outro será considerado vencedor da maratona. 
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Nem um nem outro parlamentar acusado de corrupção 


assumirá a presidência da Casa. 


Um e outro 
Dê preferência ao verbo no plural: 
Um e outro merecem nossa consideração. 
Um e outro estavam discutindo o assunto... 


Um e outro jornalista receberão o prêmio. 


Um ou outro 
Deixe o verbo no singular: 


Meu caro amigo, um ou outro advogado defenderá nossa causa. 


Um ou outro amigo saberá recompensá-lo. 


Que 


Com o telativo que, a concordância com o antecedente se impõe: 
Fomos nós que pagamos a conta. 
São eles que se entregam a tais propósitos. 


Sou eu que preciso de carinho. 


Obs. a expressão de realce (enfárica) é que é invariável 
A concordância se mantém entre os elementos que se 
relacionam na frase: 

Nós é que pagamos a conta. 

Eles é que se entregam a tais propósitos, 

Eu é que preciso de carinho. 


DOMINAÇÃO 
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DOMINAÇÃO s.f. x sobre: “A domina- 
ção cruel e implacável de alguns homens 
sobre muitos outros” (J. U. Ribeiro, P, 
104). “A dominação de uma classe sobre 
as outras faz com que sejam considera- 
das válidas, verdadeiras e racionais as 
idéias da classe dominante” (Chaui, 1, 
94). “A dominação do homem branco 
europeu sobre todos os demais” (D. 
Ribeiro, EI, 175). “A dominação espa- 
nhola sobre toda a península” (Sodré, 
HLB, 105). 


DOMINANTE a. « em: Verde é a cor do- 
minante na paisagem. Costumes domi- 
nantes num país. “Superação das ten- 
dências estéticas dominantes no Seiscen- 
tismo, pelo Arcadismo e pelo Neoclassi- 
cismo” (Amora, HLB, 28). % sobre: 
“Estava em posição dominante sobre o 
inimigo” (Euclides: Fernandes). 


DOMÍNIO s.m. % de: O domínio da lín- 
gua, de instrumentos de comunicação. 
O domínio de noções, conceitos, conteú- 
dos de ensino. “O domínio da língua 
como instrumento literário” (Figueiredo, 
HLP, 109). 5: de, sobre, (menos us.) 
em: O domínio de (ou sobre) alguém, 
em (de ou sobre) uma pessoa ou coisa. 
/ de: “Faculdades superiores que assegu- 
ram ao homem o conhecimento e domi- 
nio de si mesmo” (Rui: Cruz); o domí- 
nio sobre si mesmo. /sobre: “A cerâ- 
mica supercondutora marca o dominio 
total do homem sobre a eletricidade” 
(Veja 30.12.87, 103); domínio da (ou 
na) eletricidade. “O insinuante domínio 
do branco sobre a indiada que o aco- 
lhia” (P. Prado, RB, 21). “O homem 
tinha perdido seu domínio sobre as for- 
as da natureza” (NURC/SP 1, 80). 
/em: “Na Virgínia... o homem que se 
bate em duelo é privado... do dominio 
em sua própria mulher”” (Camilo: Cruz); 
domínio de (ou sobre) sua mulher. 


DOR s.f, 5% de; Ter/sentir dor (compaixão, 
dó] de alguém. “Não ter dor das des- 
graças alheias” (Aulete). Ter/sentir dor 
[arrependimento] dos erros ou pecados 
cometidos. » de, em: Dor de cabeça, 
dor na cabeça, no peito. 5: por: “Oh, 
a dor dos pais pelos filhos!” (Cecília, 
0Q, 69). A dor (arrependimento) pelo 
mal cometido. 


DOTAÇÃO s.f. & de (...a, para); a, para: 
Dotação de verbas (a ou para institui- 


ções de ensino). Dotações (de aparelhos) 
para hospitais. “Decreto do governador 
concedendo uma dotação suplementar 
à UERJ” (JB 25.6.88, 12a, 1. col). 
“Despesas... que incidam sobre: a) 
dotações para pessoal e seus encargos” 
(CB 88, a. 166, $ 3º, 11). 


DOTADO a., s.m. * com, de, (menos us.) 
em: Os (homens) dotados com (ou de, 
em) capacidade, talento especial. /com: 
Escritores “'dotados com verdadeiro 
gênio narrativo” (Trigueiros, NP, 125); 
dotados de gênio narrativo. Mulher 
“dotada com a força de sofrer” (Antero 
de Figueiredo: Cruz). /de: “Qualquer 
pessoa dotada de mediano senso co- 
mum” (Corção, DO, 94). “O leitor mal 
dotado de instinto poético se perde na 
incompreensão do poeta” (Bandeira, 
SPY, 61); mal dotado com (ou em) ins- 
tinto poético... “Pais, mães, mestres, 
todos os adultos parecem dotados da 
missão particular de oprimir as crianças” 
(A. Lins: Graciliano, VS, 22). /em: 
“Cidadãos, não melhor dotados em 
capacidade política do que as classes 
excluídas” (Rui: Fernandes). & para: 
Escritor “superiormente dotado para a 
reflexão crítica” (Bosi, HCLB, 544). Sil- 
vio Romero, “superiormente dotado 
para o trabalho intelectual” (Amora, 
HLB, 104). “Melhor dotado para a con- 
cepção épica se mostrou Francisco de 
Sá Meneses” (Figueiredo, HLP, 221). 


DOUTO a. em: Homem douto em 
alguma ciência, matéria. ““Douto nas 
ciências experimentais” (E. C. Ribeiro, 
SG, 675). 


DOUTOR s.m. em ou (menos us.) de 
(...por); por: Doutor em leis, em medi- 
cina, em letras (pela Universidade de 
Coimbra, por Coimbra). /em: “Guima- 
rães Rosa, que criou uma moda de es- 
crever diferente da clássica, sendo ele pró- 
prio doutor [entendido, perito] em gra- 
mática e em escrever correto” (Freyre, 
MHMM, 171). “Os doutores na arte de 
matar” (Euclides: Fernandes); doutores 
da arte de matar. /de: “Maneiras de 
dizer... ignoradas dos nossos doutores 
de lingua e de gramática” (Mário Bar- 
reto: id.). /por: Doutores pela Sorbonne, 
por Salamanca, etc. 


DOUTORADO s.m. +“ em (...por); por: 
Doutorado em leis, em ciências jurídicas 


Quem 


Com o pronome quem, aconselhamos que se faça a concordância com 
ele: 


Sou eu quem aprecia os bons momentos. 
És tu quem usufrui as delícias da cidade. 
É cle quem goza os prazeres da vida. 


Lembre-se de que o quem significa aquele que. Por isso, a concordância se 
justifica. 


Coletivos partitivos 


Com expressões partitivas seguidas de adjunto no plural, aconselha-se 
a concordância no singular, embora os gramáricos aceitem, indiferen- 
temente, singular e plural: 


A maioria dos acadêmicos deixou (deixaram) o recinto. 


A minoria dos cientistas concordou (concordaram) com as novas 
diretrizes do CNPq. 


Grande parte dos acadêmicos compareceu (compareceram) ao 
debate. 


A maior parte dos espectadores assistiu (assistiram) às 
comemorações. 


A menor parte dos cientistas concordou (concordaram) com as 
novas diretrizes do CNPq. 


Parte dos pesquisadores saiu (saíram) do laboratório, 
Metade dos deputados absteve-se (abstiveram-se) de votar. 


Um grupo de torcedores do Coritiba, além de depredar 
(depredarem) o estádio, agrediu (agrediram) juiz, bandeirinhas, 
policiais e jogadores depois do jogo. 


O cardume de piranhas tem (têm) provocado grandes prejuízos 
aos pecuaristas. 


Par 25 


26 


Porcentagem 


Quando se trata de porcentagem seguida de elemento no plural, a con- 
cordância se faz com ela: 


35% dos recursos se destinam a projetos sociais 
2% dos acadêmicos compareceram ao debate. 
1% dos acadêmicos compareceu à conferência. 


50% dos jovens estão trabalhando em projetos sociais, mas a 
metade deles não colabora com as mais necessitados. 


Se o elemento a que a porcentagem se refere estiver no singular, será 
melhor concordar com ele: 


30% do povo rejeitou a proposta do governo. 


50% do viaduto precisa de reparos. 


Caso se particularize (determine) a porcentagem, a concordância se fiz 
com cla: 


Os 20% da divida serão pagos no dia 15 de janeiro. 


Aqueles 30% da comissão foram descontados do preço total do 
imóvel? 


Se o nome vier anteposto à porcentagem, o verbo concordará com ela: 
Da população, 30% rejeitaram a proposta do governo. 


Dos candidatos, apenas 1% não foi aprovado. 


Se o verbo estiver antes do número da porcentagem, concordará com 
ele: 


Foram destruídos 35% da plantação de café. 
Estão alagados 25% dos municípios gaúchos. 


Um milhão, um bilhão, um trilhão etc. 
Embora a ideia seja plural, conservam o verbo no singular: 
Um milhão de pessoas compareceu ao evento. 


Um bilhão de dólares foi gasto na construção do metrô. 


No entanto, se a um milhão, um bilhão, um trilhão seguir-se um termo 
para indicar quantidade exata, levaremos o verbo para o plural: 


Um milhão e trezentas mil pessoas compareceram ao evento. 


Um bilhão, duzentos e cinquenta milhões e trezentos mil 
dólares foram gastos na construção do metrô. 


Sujeito formado por pronome interrogativo ou indefinido acompanha- 
do pelas expressões de nós, de vós, de vocês 
Com o pronome no singular, o verbo deve concordar no mesmo número: 
Qual de nós será eleito presidente? 


Qual de vocês deixará o tribunal? 


Com o pronome no plural, o vesbo deve ir para o plural e concordar, 
preferencialmente, com o pronome ou com a expressão: 


Quais de vocês permanecerão nesta sala? 

Quais de vós preferem que o julgamento seja adiado? 
Quais de vós preferis que o julgamento seja adiado? 
Quantos de nós estarão dispostos a abraçar a causa? 


Quantos de nós estaremos dispostos a abraçar a causa? 


Pronomes de tratamento 
Verbo sempre na terceira pessoa: 
Vossa Senhoria deve acompanhar-me. 
Sua Santidade esteve no Brasil. 


Vossa alteza comportou-se como um verdadeiro líder. 
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Como, inclusive, exceto, menos, bem como, assim como 
e assemelhados 


Com estas expressões entre o sujeito e o verbo, faça a concordância com 
o primeiro elemento (sujeito-núclco) 


A primeira dama, assim como seus assistentes, deixou a reunião. 
Vocês, como cu, precisam de paz. 


Os integrantes da mesa, menos (exceto) o presidente, votaram a 
favor da emenda. 


Os policiais, bem como nós, ficaram indignados com a 
perversidade do meliante, 


Bater, dar, soar 
Na indicação de horas, concordam normalmente com o sujeito: 
Bateram três horas no relógio da catedral. 
Deram duas horas no relógio da catedral. 


Soaram cinco horas no telógio da catedral. 


ógio bateu 23 horas, 
ógio deu 24 horas. 


ógio soou 22 horas. 


Ser 


Na indicação de horas, datas e distância, o verbo concorda com a ex- 
pressão numérica: 


— Que horas são? 

— São dez horas 

— É uma hora 

De São Paulo ao Rio de Janeiro são 420 km. 
Hoje são 25 de dezembro de 2009. 


Obs. Se houver a palavra dia, o verbo ficará no singular: 
Hoje é dia 25 de janeiro de 2010, 


É bastante, é muito, é pouco, é suficiente, é tudo, é nada, é mais, é 
menos e assemelhados 
São expressões invariáveis em frases como: 
Dez milhões é muito (é bastanto) 
Cinquenta metros de cetim é pouco para revestir a parede. 
Seiscentos reais é suficiente para cobrir as despesas 
Vinte dias é mais do que precisamos para completar o trabalho. 


Amores de infância é tudo que nos resta na vida. 


Sujeito no singular e predicativo no plural 
Independentemente de o sujeito ser oração, pronome demonstrativo, 
indefinido ou um substantivo, a concordância se faz por atração com o 
predicativo: 


O que me seduziu foram os gestos de afeição daqueles seres. 
O apoio mais importante são as palavras de nossos amigos. 
A maior alegria dos pais são os filhos bem criados. 


Sua maior decepção continuam sendo as contradições de seus 
familiares. 


Tudo são delícias em nossa vida. 
Aquilo foram brincadeiras de mau gosto. 


Isto são histórias interessantes. 


Caso o sujeito seja pessoa ou nome de pessoa, a concordância se faz com 
ele: 


Cláudia é as delícias de sua família. 
O garoto é sô travessuras 
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Obs. Se quisermos fazer prevalecer o sujeito sobre o 
predicarivo, o verbo ficará no singular: 

O Senado é tudo, é só desmandos. 

Minha vida é as alegrias infantis. 


Predicativo é o pronome demonstrativo O 
Amores é o que tem de sobra 


Mais empregos é o que o povo mais deseja em 2010. 


Substantivos próprios ou comuns terminados em S 


Se vierem sem determinante (artigo ou pronome), o verbo ficará no 
singular: 


Vassouras é uma bela cidade fluminense. 

Alagoas fica no Nordeste. 

Minas Gerais é um dos maiores colégios eleitorais do País. 
Santos está localizado no litoral sul de São Paulo. 

Hifens não deve ser acentuado. 

Pires acompanha a xícara. 

Pelos perdeu o acento. 


Armazéns está no plural. 


Caso haja determinante no singular, o verbo permanece no singular: 
O Amazonas é o maior estado do Brasil. 
O pires acompanha a xícara. 


Aquele lápis foi usado indevidamente; por isso,.. 


Se vierem acompanhados de determinante no plural, o verbo irá, obri- 
gatoriamente, para o plural: 


Os Estados Unidos discutiram a crise palestina. 


Os Estados Unidos são um grande país. 


Os Alpes ficam na Suiça. 


Os Andes formam uma das mais belas paisagens da América do 
Sul. 


Aqueles ônibus não circularão hoj. 


E mais, mesmo que você encontre nos jornais: 


EUA se mobilizam para guerra”, não estranhe, Lembre-se de que 
o nome EUA traz embutido o artigo OS, o que justifica o plural. 


Atenção! 


Títulos de obras terminados em 5 
Mesmo que antecedidos de determinante no plural, prefira o verbo no 
singular: 
Os Lusíadas é uma das obras mais importantes da lieratura. 
Os Sertões trata da batalha de Canudos. 


Os pensadores foi publicado pela editora Abril. (nome da 
coleção) 


Os três mosqueteiros é um clássico da literatura. 


Os imigrantes foi ao ar pela TV Bandeirantes. (título de novela) 


Para justificar o verbo no singular e evitar o estranhamento e a crítica 
de alguns autores que preferem a concordância no plural com os títulos. 
de obras que trazem o artigo OS, apresentamos estes exemplos com a 
abra de Dionélio Machado, utilizando o vesbo no plural: 

Os ratos são de Dionélio Machado. 

Os ratos não podem faltar na biblioteca dos apreciadores da 

literatura brasileira. 
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(Soa estranho, não? Talvez precisemos de alguns gatos para 
espantar esses bichinhos da biblioteca!) 


Sujeito oracianal ou constituído de verbos no infinitivo 
O verbo deve fica no singular: 
Quem permanecer no recinto participará do sorteio. 
Beber e comer nos satisfaz, 


Ser feliz e compreender o semelhante é inerente ao ser humano. 


Obs. Se os infinicivos estiverem substantivados ou indica- 
rem contraste, o verbo irá para o plural: 

O viver c o sonhar bastam a uma vida feliz. 

Subir e descer fazem parte da caminhada. 

Nascer e morrer compõem o ciclo existencial. 


Sujeito composto resumido por pronome indefinido 
Ponha sempre o verbo no singular: 


Verduras, legumes e frutas, tudo contribui para a saúde do 
homem. 


Jogadores, técnico e preparador fisco, ninguém seguiu a 
determinação do juiz. 


Móveis, eletrodomésticos, roupas, carros, nada sobrou depois do 
temporal. 


Sujeitos precedidos de cada ou nenhum 
O verbo fica no singular: 


Cada senador, cada deputado, cada vereador, no exercício do 
cargo, deveria cuidar da coisa pública com honestidade e esmero. 


Nenhum padre, nenhum pastor, nenhum paí de santo pode 
fazer uso da fé em benefício próprio. 


Sujeitos ligados por não só... .mas também; tanto. ,.como; tanto. 
quanto 
Levam o verbo para o plural: 


Não só cu, mas também você participaremos das 


Tanto a teoria como a prática são essenciais ao conhecimento. 


Tanto a promotoria quanto o advogado de defesa mostraram 
inabilidade na condução do caso. 


Verbo acompanhado do pronome SE 
Para não errar a concordância, é necessário conhecer a regência verbal. 
Explicação: 
Sempre que, na voz ativa, tivermos 
Sujeito agente (SA) + verbo transitivo direto (VTD) + objeto direto 
(0D) 
Paulo e Roberto compraram carros novos 
(SA) (VTD) (OD) 


Na voz passiva analítica (verbo principal no particípio acompanhado 
pelo auxiliar ser), o sujeito passará a agente da passiva (AP), e o objeto, 
a sujeito paciente (SP), com o qual o verbo sempre concordará: 


Carros novos foram comprados por Paulo e Roberto, 
(sp) (AP) 


Por isso, 
Na voz passiva sintética (verbo acompanhado de SE), o verbo concorda 
obrigatoriamente com o sujeito paciente (aquele que recebe a ação ex- 
pressa pelo verbo). A única diferença é a posição do sujeito, que, agora, 
aparece pospasto à forma verbal: 


Compram-se carros novos. (Carros novos são comprados.) 
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Observe mais estes exemplos: 
Aluga-se quarto. (Quarto é alugado.) 
Alugam-se quartos. (Quartos são alugados.) 
Vendem-se apartamentos. (Apartamentos são vendidos.) 


Deram-se muitos conselhos. (Muitos conselhos foram dados.) 


Quando tivermos uma frase com 
Sujeito (5) + verbo intransitivo (VI) + adjunto adverbial (AA) 
Paulo morreu de inanição no sertão pernambucano. 


(9) (VD (AA) (AA) 


Se o sujeito desaparecer e o verbo vier acompanhado de SE, este será 
índice de indeterminação do sujeito, o que deixará obrigatoriamente o 
verbo no singular: 

Morre-se de inanição no sertão pernambucano. 


(Não se pode precisar 0 sujeito.) 


O mesmo processo se dá com verbo de ligação (VI): 
As pessoas são felizes na infância. 


(VL) 


Quem é feliz na infância? 


As pessoas (sujeito). 


Se eliminarmos o sujeito e acrescentarmos o SE ao verbo, teremos, na 
frase, apenas a ideia de felicidade na infância sem o conhecimento da 
pessoa a quem se atribui tal fato, o que caracterizará a indeterminação 
do sujeito. Por isso, o verbo ficará obrigatoriamente no singular: 

É-se feliz na infância. 


m é feliz na infância? Alguém o é, mas não podemos 
á-lo) 
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(pela Universidade de São Paulo), Aqui 
se prefere doutorado por universidade 
estrangeira. “Doutorado em filosofia e 
teologia pelo Ignatius Kollege, de Val- 
kenburg” (Antero de Figueiredo: Fer- 
nandes). 


DOUTRINA s.f. + de, sobre (e sin.) A 
doutrina da (ou sobre a) relatividade. “A 
doutrina dogmática sobre Jesus Cristo” 
(Boff, DL, 45). “A antropologia... por 
demasiado tempo não foi mais do que 
uma doutrina racista sobre a superiori- 
dade do homem branco, europeu e cris- 
tão” (D. Ribeiro, El, 12); doutrina da 
(ou acerca da) superioridade... “Doutrina 
acerca dos árias” (L. Freire), “relativa 
aos árias” (Cândido de Figueiredo: Fer- 
nandes) — definição de arianismo. 


DUALIDADE s.f. % entre: A dualidade 
entre a propensão emocional e a tendên- 
cia racionalista. 


DUELO s.m. * com, entre (...por); por: 
Duclo com alguém, entre pessoas (por 
algo ou alguém). O duelo de um homem 
com outro (ou entre homens) por uma 
mulher. Na Questão Coimbrã, o duelo 
de Antero de Quental com Ramalho 
Ortigão, o duelo entre ambos. /com: “O 
duelo dos filmes com censura livre” 
(Tit. ZH 21.12.87, 1 Cad. 3). /entre: 
“Um duelo entre a Aristocracia e o 
Humanismo renascentista” (O. Lopes, 
LD, 138). “Noé e o resto dos animais 
assistiam mudos áquele duelo entre 
Vicente e Deus” (Torga, B, 134). “Ga- 
nhava quem fosse mais rápido, como 
no duelo entre o mocinho e o bandido” 
(Sabino, ME, 122). “Grandes duelos 
entre as duas delegações” (Veja 15.6.88, 
84, 2-3. col.). /por: “Dois homens tra- 
varam duelo por uma mulher” (Tít. ZH 
23.3,88, 48). 


DUETO s.m. & com, entre: “Vibrante 
dueto entre um bailarino e um giroscó- 
pio gigante” (Veja 30.12.87, 163). Dueto 
de um bailarino com um giroscópio. 


DUREZA s.t. *: (para) com: A dureza [se- 
veridade, rigor) de um pai (para) com 
os filhos. “A dureza das n 
péias com as suas colônias” (Rui: Fer- 
nandes). 


DURO a. & a, para: Som duro [áspero] 
aos (ou para os) ouvidos. “Um texto 
pode ser musical apesar de duro aos 


ouvidos” (Bandeira, SPV, 60), “Aquele 
non... palavra amarga para a boca € 
dura para a orelha” (Vieira: Cruz). 

de: Palavras duras de ouvir. Homem 
duro de convencer. Osso duro de roer 
“O que foi duro de passar, é doce de 
lembrar.” “Duro de cozer, duro de 
roer” (Prov.) Palavras 
duras de ouvir para muita gente” (Ban- 
deira, FP, 130). + para INF Lopes 
são duros [dificeis] para chorar” (Érico, 
SC, 152). “Terra de caatinga... dura 
para trabalhar” (Lins do Rego: Fernan- 
des). & (para) com, para: Pai duro [se- 
vero, rigoroso] (para) com os filhos, 
duro para eles. “Empresários, doutores 
e comandantes... duros e implacáveis pa- 
ra com subalternos” (D. Ribeiro, El, 14) 


DÚVIDA s.f. ão há dúvida 
(de) que o pais está em dificuldades poli- 
tico-econômicas. “Não há dúvida de 
que os filhos das cabras são cabritos” 
(Cândido de Figueiredo: Cruz). “Não 
há dúvida de que os p 
desejam uma união politic: 
* OBS. Preposição omissivel antes de 
que: “Não há dúvida nenhuma que, sob 
a república atual, as nossas liberdades 

incomparavelmente inferiores às que 

am sob a monarquia” (Rui: 
em; Ter dúvida [incerteza; 
receio) em (fazer) algo. O rapaz "não 
teve dúvida em dar as arras pedida 

(S. C. Franco, QP, 68). “Não 1 

dúvida em afirmar que sim” (Bande 

FP, 52). “Não temos dúvida em decla- 

rar que apoiamos a politica do Gover- 

no” (Ramalho). “O ato do Governo 
podia ter dúvida na aprovação” (Rui 

Fernandes); ter dúvida em aprovar.. 

+ sobre (e sin.); “A precisão e elegân- 

cia do seu estilo [de Coruja] não deixam 

dúvidas sobre a qualidade do prosador” 

(Guilhermino, HLRS, 123). “Não restam 

dúvidas sobre a visão dram: 

mundo que Euclides pretendia comuni- 

car aos leitores” (Bosi, HCLB, 347) 

“Debates ampliam dúvidas sobre o [pro- 

jeto) Praia do Guaiba” (Tit. ZH 9.3.88, 

40). “Dúvida sobre o oxigênio no ar 

ainda permanece” (Vit. DS 30.1.88, 7). 

“Acerca da paternidade do poema latino 

ainda há dúvidas” (Figueiredo, HLP, 

85). “Parece que persiste ainda a dúvida 

4 respeito das causas que levam alguém 


ica do 


Se o verbo for transitivo indireto (VT), vier acompanhado de seu 
abjeto indireto (OI) e não houver sujeito expresso, em aparecendo o SE 
(índice de indeterminação do sujeito) ao lado do verbo, o singular se 
impori: 


Vejamos a transformação: 
As empresas precisam de bons colaboradores. 
(TD (on 


Para você relembrar: 
Quem precisa de bons colaboradores? 
As empresas (sujeito) 
Quem precisa, precisa de... (verbo transítivo indireto) 


(Observe a necessidade da preposição de) 


Portanto, 
Elas precisam de quê? 


De bons colaboradores (objeto indireto). 


Se retirarmos o sujeito e acrescentarmos o SE ao verbo, teremos a inde- 
terminação caracterizada; por isso, o verbo ficará no singular: 
Precisa-se de bons colaboradores, 


(Quem precisa? Alguém, mas não podemos defini-o.) 


Observe mais estes exemplos: 
Assiste-se a bons filmes, 
Trata-se de doentes mentais. 
Cuida-se de crianças. 


Comprometeu-se com os organizadores do evento. 
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Não se referem à uma pessoa específica, em razão do sentido expresso 
por eles na frase, e devem ficar na 3* pessoa do singular. Neste caso, a 
oração é sem sujeito. 
São exemplos de verbos impessoais os que expressam fenômeno da 
Chove torrencialmente em São Paulo. 
Trovejou muito na noite passada. 
Ventou durante a madrugada 
Geia durante o inverno em São Joaquim. 


No verão, escurece mais tarde. 


Obs. Quando se usa o verbo no sentido figurado, pode-se 
fazê-lo concordar com o sujeito: 
Amanheci de bom humor, (sujeito EU) 


Outros verbos impessoais 


Haver 
Como sinônimo de acontecer, existir, ocorrer, realizar-se: 
Houve grandes conflitos no Irã, (= Aconteceram, ocorreram) 
Existiam) 


Há muitas inconsistências nas declarações no réu. 


Havia muitas pessoas no desfile. 
Existem) 


calizar-se-ão) 


Haverá muitas comemorações na passagem do ano. 


Atenção! 
Com verbo no imperfeito ou no mais-que-perfeito do indicativo a 
acompanhar haver, deve-se usar havia (= fazia): 


Os jurados estavam no tribunal havia (fazia) duas horas. 


Paulo estivera ali havia (fazia) muito tempo. 


Havia (Fazia) anos os réus não se envolviam com os crimes a eles 
imputados, 


(fazia) dois meses, 


O advogado entregara o cargo havi: 
quando. 


O avião tinha aterrissado havia (fazia) duas horas. 


Na indicação de tempo: 


Inicici o tratamento há duas semanas. (= faz) 


Obs. Na oralidade, é comum o uso de ter como impessoal 
em lugar de haver: 

Tinha muitas pessoas no desfile, 

Tem muitas inconsistências na declaração do réu 

Terá muitas comemorações na passagem do ano. 


Porém, na linguagem escrita, é condenável. 


Estar, fazer, ser 
Na indicação de tempo: 
Está muito frio aqui 
Chegamos à França faz dez dias. 


Era tarde quando chegamos à praia. 


Obs. Não se esgota aqui o assunto impessoalidade dos 
verbos, pois frases há em que o sentido de alguns verbos. 
transforma-os em impessoais, Se você tiver interesse em 
aprofundar o estudo, entre em contato com o autor pelo 
endereço eletrônico professorsimoesOuninove.br ou 


profé imoes(Quol com.br. 
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38 


Há séculos, o infinitivo vem despertando o interesse de estudiosos. 
No entanto, o assunto continua a tirar o sono daqueles que se veem 
às voltas com seu emprego. Para colaborar, comentaremos, de forma 
simplificada, o seu uso. 


Impessoal (sem fiexão) 
à) Nas locuções verbais (verbo auxiliar + principal), mesmo que distan- 
ciado do auxiliar: 


Devemos apreciar um bom vinho. 
Eles costumam comparecer aos encontros. 
Os senadores querem vetar a proposta do governo. 


Devemos, sempre que nos for pedido, fornecer os dados para 
análise da diretoria. 


Eles podem, se assim o desejarem, ajudar os menos favorecidos. 


b) Como sujeito ou predicativo do sujeito: 
Viver é ter a oportunidade de amar. 
É proibido fumar. 
É importante sanar os problemas. 


Amar é respeitar o outro. 


<) Com valor de imperativo: 
“Não roubar” 
“Não cobiçar à mulher do próximo.” 
“Amar a Deus sobre todas as coisas” 


“Meia-volta, volver!” 


d) Com preposição (funciona como complemento de substantivo, adje- 


tivo ou verbo) 


Exercício difícil de fazer. 
Foram convidados a se retirar. 
Baratas gostosas de comer. 

Ossos duros de roer. 

Temos o dever de comunicar que. . 


Internacional e São Paulo perderam a chance de ganhar o 
campeonato. 


€) Posposto a verbo na voz passiva: 
Os brasileiros foram forçados a deixar o Suriname. 


Os manifestantes foram convencidos a desistir de seus. 
propósitos. 


Fomos impedidos de entrar no tribunal, 


£) Com valor de gerúndio: 
Os deputados estavam a colaborar com o líder do governo 
na Câmara. (colaborando) 


As crianças estão a encantar o público. (encantando) 


£) Com valor de adjetivo (vem regido da preposição de) 
Estes fatos são de desanimar. (desanimadores) 


“Tais argumentos eram de louvar, (louváveis) 


h) Com os verbos deixar, fazer, mandar, ouvir, sentir e ver acompa- 
nhados de pronome oblíquo que funciona como sujeito do infinitivo: 


“Não nos deixeis cair em tentação.” 
Os senadores fizeram-nos desacreditar na política brasileira. 
Mandei-os calar a boca. 

Não as ouça lamentar o resultado, pois motivos elas não têm. 
Sinta-os vibrar pela conquista, meu amigo! 
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E) 


Vê-los receber 0 prêmio foi compensador. 


Obs. Se o sujeito do infinitivo for um substantivo, pode-se 
Rexioná-lo ou não: 

Mandei os estudantes calarem (calar) a boca. 

Não ouça as atletas lamentarem (lamentar) o resultado, 
pois motivos elas não têm. 

Sinta os atletas vibrarem (vibrar) pela conquista, meu 
amigo! 

Ver oe alanos ieciari (rica 5 prêmio foi compensador. 


1) Nas orações reduzidas de infinitivo pospostas à principal, prefira a 
forma não Mexionada quando houver um único sujeito: 

Estamos aqui para dar nossa opinião. 

(Nós é o sujeito de ambas as orações) 

Eles vieram para comemorar o Natal conosco, 

(Eles é o sujeito de ambas as orações.) 

Paulo e Márcia aceitaram nosso convite sem hesitar. 

(Paulo e Márcia é o sujcito de ambas as orações) 

Os suspeitos fugiram para sair do flagrante. 


(Os suspeitos é o sujeito de ambas as orações) 


Pessoal (flexionado) 
à) Com sujeito diferente do da principal: 
Não é conveniente contestarem a decisão do juiz, 
Explicação: 
Oração principal: Não é conveniente. 
O que não é conveniente? 
Contestarem a decisão do juiz. (sujeito da principal) 
Qual é a sujeita de contestar? 


Eles ou elas. (indererminado) 


Pedimos-lhes a gentileza de permanecerem sentados. 
(Sujeito da primeira oração — nós —, e da segunda, vocês) 

O juiz sugeriu estarem os réus mentindo. 

(O juiz é o sujeito da primeira oração, e os réus, o da segunda.) 
O promotor utilizou-se de argumentos irrefutáveis para os réus 
confessarem o crime. 


(Em que o promotor é o sujeito de “utilizou-se”, e os réus, o de 
“confessarem”) 


b) Nas orações reduzidas de infinitivo (regido de preposição) antepostas 
à principal, quando o sujeito for o mesmo nas duas orações e estiver no 
plural, prefira a forma Aexionada: 


Para conseguirem bons resultados, os atletas treinaram 
intensamente, 

(Os atletas é o sujeito de ambas as orações) 

Para comemorarem o Natal conosco, eles chegaram cedo. 

(Eles é o sujeito de ambas as orações.) 

Para saírem do flagrante, os suspeitos deixaram o local do crime. 
(Os suspeitos é o sujeito de ambas as orações) 

Por desrespeitarem as leis, foram punidos com severidade. 

(Eles é o sujeito de ambas as orações.) 


<) Nas orações reduzidas de infinitivo (regido de preposição) intercala- 
das entre o sujeito e o verbo da principal, quando o sujeito for o mesmo 
estiver no plural, prefira a forma Hexionada: 


Os atletas, para conseguirem bons resultados, treinaram 


Eles, para comemorarem o Natal conosco, chegaram cedo. 


Os suspeitos, para saírem do flagrante, deixaram o local do 


Os torcedores, por desrespeitarem as leis, foram punidos com 
severidade. 
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VERBO SER NO INFINITIVO 


Sempre que vier acompanhado da preposição A, poderemos usar a ser 
ca serem. No entanto, sugerimos que você se valha da coerência para 
utilizá-lo: 


O caixa separou os produtos a ser (a serem) substituídos. 


Os filmes a ser (a serem) exibidos foram retirados da 
programação. 


Levou as obras a ser (a serem) utilizadas no exame da OAB, 


ESTUDO COMPLEMENTAR 


Haver 
Observe esta frase retirada de um texto publicado em jornal de grande 
circulação em São Paulo (1º de dezembro de 2001) 


“Quando haviam vários textos de um autor, a escolha se baseava 
na importância do assunto ou no inusitado da abordagem”. 


Apesar de a matéria tratar do lançamento de um livro que “reúne textos 
de expoentes da cultura brasileira”, houve descuido de quem a revisou. 
Para que isso não aconteça com você, observe, com atenção, as informa- 
gões a seguir sobre o emprego de HAVER: 
Se você utilizá-lo como sinônimo de existir, acontecer, ocorrer, suce- 
der, fazer, deixe-o na 3º pessoa do singular (é o que o revisor do texto 
deveria ter feito): 

“Quando havia (e não haviam) vários textos de um autor [...]” 

Houve (e não houveram) muitas brigas na Câmara. 

Não há (e não hão) vagas na construção civil. 

Nunca houve (c não houveram) tantos crimes como agora. 


Se houvesse (e não houvessem) mais pessoas comprometidas 
ética e moralmente, todos lucrariam. 


Havia (e não haviam) tantas coisas a dizer; no entanto, ninguém 
lhe deu crédio. 


Obs. Se haver estiver acompanhado de outro verbo 
(locução verbal), este também ficará no singular: 

Deveria (e não deveriam) haver muitas mensagens em sua 
caixa postal 

Pode (e não podem) haver muitas razões para tal atitude, 
mas isso não justifica o desrespeito às regras de nossa 
sociedade. 


Agora, vamos apreciar outros empregos de haver para que você possa 
analisá-los. 


Se, na frase, o verba haver estiver auxiliando outro verbo (neste caso 
pode ser substituído por ter), caberá a você manter a concordância 
normal: 


HÃca 


Há- 


Eles ainda haverão (terão) de cumprir 0 que prometeram à 
população. 


Os presidentes haviam (tinham) concordado com a proposta de 
paz, 


Os orientais hão (terão) de seguir os ensinamentos de Buda. 


indica tempo transcorrido (você pode substituí-lo por faz): 
Há (Faz) dez anos, tudo era diferente 


Isso aconteceu há (faz) meses. 


Obs. Evite redundância: há dez anos atrás, há muito 
tempo atrás. 


Diga, apenas, há dez anos; dez anos atrás; há muito tempo ou 
muito tempo atrás. 


A - Você deverá usá-lo para exprimir tempo futuro ou distância: 


Daqui a dez minutos, sairemos. 
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“4 


João estava a um passo do abismo. 
Colocou-se a dois metros do inimigo. 


Estamos a 230 km de Belo Horizonte. 


Ou ma referência a um espaço temporal que nos separa de um faro, de 


Estamos a dez minutos do início da sessão. 


Estamos a cinco anos da realização da Copa do Mundo no Brasil. 


Hã menos de, a menos de 
Seguem a regra de HÁ A. 
Compare os exemplos abaixo: 
O Brasil tornou-se independente há (faz) menos de dois séculos. 
Partiram há (faz) menos de quatro horas. 
Estava a menos de duas horas da cidade. 
Encontrava-se a menos de vinte metros dos assaltantes. 


Estamos a menos de cinco minutos do início da competição. 


Haja vista 
É invariável (equivale a veja): 
Haja vista o resultado das eleições... 


sta os meus amores de infância. 


Haja 


Obs. Embora haja quem pluralize o verbo haver, fazendo- 
o concordar com o elemento que vem depois da expressão: 
Hajam vista os problemas gerados pela burocracia... 
aconselha-se o uso da forma invariável, pois estará correta 


em qualquer circunstância 


DUVIDOSO 


190 


à predileção por determinada atividade” 
(Sodré, ME, 10). “Quem disto ainda 
tiver alguma dúvida...” (Lessa, MBLP, 
127); quem sobre isto (ou acerca disto, 
a respeito disto...) tiver alguma dúvida... 
“Tinham dúvidas quanto ao valor dos 
títulos que a falecida possuia” (Érico, 
Inc., 212); dúvidas sobre o (ou do, acerca 
do) valor dos títulos. “Em Ipanema, só 
há dúvidas quanto ao recomeço das 
aulas” (Tít. CP 15.3.88, 8). “Quando 
o plano lhe foi apresentado ele pôs cer- 
tas dúvidas quanto à sua eficácia” (Ra- 
malho). 

DUVIDOSO a. % ante: * É V. Exa. o 
senhor comendador? — perguntou 
Alberto, duvidoso ante aquela expressão 


que traia a imagem que ele havia criado 
do rico comerciante” (Ferreira de Cas- 
tro: Amora, PLP, 324). “Os escritores 
se sentiram duvidosos [perplexos, inde- 
cisos, desconfiados] ante as comoções 
políticas” (Figueiredo, HLP, 516). de, 
sobre (e sin.): “Sinto-me duvidoso do 
bom êxito desta empresa” (Nascentes, 
PR); duvidoso sobre o (ou quanto ao) 
êxito da empresa. “Duvidoso do resul- 
tado” (Fernandes), acerca do (ou sobre 
o) resultado. “Ainda estava duvidoso 
sobre esta e algumas outras medidas do 
pacote” [econômico] (Veja 30.12.87, 
37). “ em: (p, us.) Duvidoso [indeciso] 
em (fazer) algo. Homem duvidoso em 
decidir, duvidoso nas decisões. 


Fazer 


E para reforçar, nada melhor do que voltar ao vesbo FAZER, que estará 
presente nas expressões de tempo, mantendo-se no singular tal como 
haver: 


Fez (e não fizeram) dez anos que nos conhecemos. 


Vai fazer (e não vão fazer) dez anos que ele se despediu do 
mundo. 


Nos demais casos, concordará com o sujeito: 


As meninas farão dez anos amanhá. 


Para o Natal, faremos compras pela internet. (nós) 


Façam os exercícios com atenção. (vocês) 
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Hámenos de, a menos de... 
Haavista, 
Fazer, 


Apresentação 
Neste volume, apresentamos os principais casos de concordância no- 
minal e verbal para auxiliar nossos amigos a redigir um texto sem erros. 
banais que, por falta de domínio dos rudimentos da língua, tiram o 
brilho da comunicação. 


Não é nossa pretensão esgotar o assunto, mas, sim, facilicar a vida de 
quem faz da Língua Portuguesa seu instrumento de trabalho. 


Boa leitura! 


Concordância nominal 


Dê-se em gênero — feminino e masculino — e em número — singular e 
plural — entre nomes e pares nominais (substantivos, adjetivos, artigos, 
pronomes e palavras que pertençam, na relação semântica, ao universo 
nominal) 


Adjetivo na referência a um substantivo 
Faça-o concordar em gênero e número com o substantivo: 
Os jurados indicados pelas partes tomaram assento no tribunal. 
As mães aflitas devem ser consoladas. 
A punição dada ao réu foi merecida. 


Os argumentos fortes c coerentes acarretam bons resultados 
satisfazem as partes envolvidas. 


Alguns homens justos e generosos granjciam a admiração 
de todos os (individuos) que se dedicam ao bem-estar da 
comunidade. 


O centro velho de São Paulo carece de reformas substanciais. 
A beleza feminina é ditada pela sensibilidade. 


Inconformado com os últimos acontecimentos, um grupo de 
moradores exigiu providências do governo. 


Inconformadas com a falta de segurança, várias mães exigiram 
providências do governo. 


Adietivo na referência a dois ou mais substantivos 
Acerte sempre, pondo-o no plural e no gênero dos substantivos: 


Gostamos de mamão « abacate maduros. 


A porta a janela da sala estão emperradas. 


Obs. com substantivos de gêneros diferentes, o adjetivo 
fica no masculino: 

Paulo e Cláudia, comprometidos com o projeto, apresen- 
taram soluções para a construção do viaduto. 

Homens e mulheres honestos. 

Comprei uma moto e dois carros novos. 

Comprei dois carros e uma moto novos. 

Indignados, promotor c juíza deixaram o tribunal 
Prezados diretor e assistente, ... 


Importante 


Se o adjetivo vier anteposto aos substantivos, poderá concordar com o 
mais próximo (atração): 


Trabalhamos numa ótima instituição e curso. 


Temos ótima direção, coordenação e professores nesta 
universidade. 


Quando o mais próximo estiver no plural masculino, à concordância 
passará a ser lógica: 


Nesta universidade, temos excelentes professores, direção c 
coordenação. 


Se o adjetivo vier posposto aos substantivos, poderá também concordar 
rodeio mai pro (atração 


Naquele antiquário, encontramos uma escultura, um vaso uma 
tela valiosa. 


Naquele antiquário, encontramos uma escultura, uma tela c um 
vaso valioso. 


Naquele antiquário, encontramos telas, vasos e esculturas 
valiosas, 


Obs. Mas não se esqueça de que, ao fazê-lo concordar com 
o grupo de substantivos, no plural e no gênero prevalente, 
você acertará sempre. 


No entanto, quando o sentido exigir, será obrigatório fazer o adjetivo 


concordar com o mais próximo: 


Comi arroz, feijão e mamão maduro. 


Analisemos os mapas e a área cultivada. 


Se os substantivos forem sinônimos ou indicarem gradação, a concor- 
dância se fará preferencialmente (mas não exclusivamente como querem 


alguns gramáricos) com o mais próximo: 


Meu amigo, para ficarmos convencidos de sua cumplicidade, uma 
palavra, um gesto, um olhar carinhoso basta. 


Seu esforço, empenho « dedicação extrema é suficiente para o 
sucesso de nossa parceria 


O plural se imporá se o adjetivo 


1. for predicativo do objeto: 


O juiz considerou culpados o chefe c o subchefe da quadrilha. 
Quem considerou? 

O juiz (sujeito). 

O juiz considerou a quem? 

O chefe c o subchefe da quadrilha (objeto de considerar) 


Qual a situação imputada a cles? 


A culpa (representada pelo adjetivo culpados, que passa a 
caracterizar a situação imposta pelo juiz, sendo, portanto, 
predicativo do objeto). 


2. caracterizar nomes próprios: 
Os preguiçosos Alex c Gumercindo não concluíram o trabalho 
a eles confiado. 


Os amigos Carla e Mauro estavam dispostos a colaborar. 


Assim se procederá também com relação aos pronomes de tratamento: 


Os senhores Manuel c José devem permanecer calados, 


Cabe ressaltar que o adjetivo na função de predicativo (seja ele do su- 
jeito ou do objeto) deve sempre concordar em gênero e número com os 
substantivos a que se refere: 
Portanto, 

O quadro c a sala estavam sujos. 


O deputado ameaçou tornar públicos o nome e o endereço dos 
desafetos, 


São insuportáveis o calor e o frio nesta cidade. 
Andavam tristes o cunhado e a mulher do falecido. 
Foram conclusivos o laudo pericial « os depoimentos das 
testemunhas 


O promotor c o advogado de defesa mantiveram-se calados 
durante a leitura da sentença. 


Obs. O adjetivo predicarivo permanecerá no singular 
(invariável) se estiver representado por substantivo abstrato 
ou tratado de forma genérica: 

Os alunos são o alvo principal de nosso trabalho. 

Os resultados do Enade foram o ponto chave da discussão. 
Os traficantes são a escória da sociedade. 


Um substantivo com dois ou mais adjetivos a referenciá-lo 
Admitem-se as seguintes concordâncias: 
Os setores público e privado devem ser parceiros nas causas 
Os governos paraguaio c brasileiro assinaram acordo para 


geração de energia clétrica. 


As bandei 


s brasileira c francesa tremularam durante as 


As polícias civil c militar contiveram os manifestantes 


O setor público e o privado devem ser parceiros nas causas 


O governo paraguaio e o brasileiro assinaram acordo para 
geração de energia elétrica. 


A bandeira brasileira c a francesa tremularam durante as 


A polícia civil e a militar contiveram os manifestantes. 


Obs. Prefira esta construção, que apresenta o segundo 
adjetivo precedido de o ou a — por soar melhor em alguns 
O setor público c o privado devem ser parceiros nas 
causas sociais. 

O governo paraguaio c o brasileiro assinaram acordo 
para geração de energia elétrica. 

A bandeira brasileira c a francesa tremularam durante as 
comemorações, 

A polícia civil e a militar contiveram os manifestantes. 


Avenção! 
Embora alguns gramáricos defendam também como correta a concor- 
dância com o substantivo no singular sem a anteposição de o ou a ao 
segundo adjetivo, EVITE-a: 
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O setor público e privado devem ser parceiros nas causas sociais 


O governo paraguaio e brasileiro assinaram acordo para geração 
de energia elétrica. 


A bandeira brasileira e francesa tremularam durante as. 
comemorações. 


A polícia civil e milicar contiveram os manifestantes, 


Cuidado com algumas construções 


Os governos estaduais, municipais c federal não pouparão 
esforças para a realização da Copa em 2014 


Note que federal é um só governo; por isso, não deve fazer parte do 
grupo cujo referente é governos. Para resolver o problema, anteponha o 
artigo ao adjetivo: 


Os governos estaduais, municipais c o federal não pouparão 
esforças para a realização da Copa em 2014 


Concordância com numerais ordinais 


Embora se admitam as seguintes construções: 
Primeiro e segundo graus. 
O primeiro c o segundo grau. 
O primeiro c segundo graus. 
O primeiro e segundo grau... 


O primeiro c o segundo graus. . 


Obs. Prefira estas: 
Primeiro c segundo graus. 
O primeiro c o segundo grau. 
O primeiro e segundo graus. 


EDIFICAÇÃO s.f. «: de (. 


EDUCAÇÃO s.f. & de (...pui 


ÉBRIO a, « de: (fig.) Ébrio [tonto] de 
sono. Ébrio [arrebatado] de entusiasmo, 
“de poesia" (Aurélio). Ébrio [alucina- 
do] de paixão, de ciúme, de ódio. Ébrio 
[sedento] de sangue, de vingança. 


ECO s.m. +: a: Foi fraco o eco [correspon- 


dência, acolhimento] a suas reclamações. 
em, sobre: O eco [reflexo, repercus- 
são] de suas palavras no (ou sobre 0) 
meio acadêmico. “A literatura é um 
fenômeno social... pelo eco da criação 
individual sobre a consciência nacional” 
(Figueiredo, HLP, 11); pelo eco na cons- 
ciência nacional. 


ECONÔMICO a. « de, em: Pessoa eco- 


nômica [parcimoniosa] de (ou em) pala- 
vras, em (ou de) gestos. +: em: Econô- 
mico [poupado] nas despesas, nos gastos. 


sobre); sobre: 
A edificação [construção] de prédios 
(sobre o terreno arenoso, rochoso). A 


edificação sobre aterro requer cuidados 
especiais. (ig.) A edificação da Igreja 
sobre rocha. +: de...sobre; “Um pro- 


grama de televisão para edificação [in- 
formação, instrução] do público sobre 
assuntos de trânsito” (Aurélio). 


; para: À 
educação das crianças (para a vida). 
Educação de adultos, de excepcionais, 
cie. /para: “A educação para o sofii- 
mento evitaria senti-lo com relação à 
casos gue não o merecem” (Drummond, 
OADC, 148). Anísio Teixeira, “a voz 
brasileira dos ideais da educação para à 
liberdade” (D. Ribeiro, El, 130), A edu- 
ição para a liberdade é fator básico 
de transformação social (cf, Saraiva, 


EDUCADO a. 


EFEITO s.m 


DC, 109). Educação para o trabalho 
(obra de Dalilla Sperb e Mary J. Pen- 
rod). «r em: Educação em ciências, em 
letras, em artes, “Teve esmeradissima 


educação em letras” (Camilo: Cruz). 


em; Rapaz educado em 
ciências e em artes. Homens “educados 
nos métodos positivos” (Manuel Ribeiro: 
Cruz). <: para: Jovens educados para a 
vida. “O organismo de Lin... já estava 
educado para tudo” (Buarque, FM, 
96-7). 


* contra: Efeitos [danos, 
prejuízos] de uma guerra contra uma 
população. “'Como foram juntos, 
desesperaram os inimigos de fazerem 
mais efeitos contra eles” (Fr. Luís de 
Sousa: Aulete). “ em, sobre; Efeito 
limpressão, sensação) em (ou sobre) 
alguém. /em: “A aula inaugural produ- 
ziu excelente efeito nos alunos” (Auré- 
lio); excelente efeito sobre eles. ““O dis- 
curso produziu um grande efeito no 
auditório” (Aulete), Atos de brutalidade 
têm efeito [resultado, consequência) bru- 
talizante nos (ou sobre os) que os prati- 
cam. “Novas medidas terão efeito ime- 
diato no déficit” (Tit. ZH 1.4.88, 16) 
ou sobre o déficit. /sobre: Programas 
de pesquisa *“permitiriam prever os efei- 
tos dos processos de urbanização e de 
industrialização sobre a sociedade como 
um todo” (D. Ribeiro, El, 138); os efei- 
tos da urbanização na sociedade... A 
beleza tem um efeito catárrico sobre os 
espiritos (cf. A. A. Lima, EL, 123-4); 
efeito catártico nos espíritos. “São 
conhecidos os efeitos nocivos da subali- 
mentação sobre as crianças” (O. Lins, 


Concordância dos adjetivos compostos de dois ou mais elementos 
Só há variação do último elemento, que concorda com o substantivo a 
que se referes 


Os acordos luso-brasileiros trouxeram benefícios à população. 
As festividades teuto-franco-libanesas agradaram a todos. 
Ele goza de boas condições socioeconômicas. 

Os jovens devem ler publicações infanto-juvenis. 

Gosto de participar das discussões histórico-filosóficas. 


O acordo franco-brasileiro envolve produção e compra de 


Exceção 

Surdo-mudo (os dois elementos variam): 
Ela é surda-muda. 

Paulo e Priscila são surdos-mudos. 


A meningite deixou-os surdos-mudos. 


Adjetivo na indicação de cor 
O adjetivo também colore nossa vida, o ambiente, as coisas 


Compramos calças verdes e camisas amarel 


Quando tivermos um substantivo a indicar a cor, não haverá variação. 


Neste caso, subentende-se cor de: 


Sobre a cama havia anáguas (cor de) manga, sutiãs rosa, lençóis 


creme e travesseiros turquesa, 


Compramos dois carros vinho e três motos cinza. 


Para indicar a cor, quando composto de: 
Adjetivo adjetivo 
Só o último elemento varia (concorda com o substantivo): 


Teus olhos azul-escuros me seduzem. 
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Você fica bem de camisa verde-amarela. 


Obs.: Os adjetivos azul-celeste, azulmarinho  furta-cor 


Adjetivo substantivo 
Não há variação dos elementos: 


Os militares usam calças verde-oliva, e você, vestidos amarelo- 


Corrdessubstantivo 
Será sempre invariável: 


Nossa vida é e sempre será cor-de-rosa. 


Casos especiais 


Bastante 
Quando tiver valor de advérbio de intensidade (equivalente a muito, 
suficientemente), será invariável: 


Comi bastante (muito). 


Estes exercícios são bastante ficeis. (Neste caso, prefira muito 
fáceis) 


Ele é bastante inteligente para aceitar propostas sem 
fundamento, (Dê preferência a muito inteligente...) 


Como pronome indefinido (acompanhando o substantivo), deverá 
concordar com cle: 


Comemos bastantes frutas. Entretanto, devemos evitar o uso. 
Será melhor escrever “muitas frutas”. 


Nesta sala, cabem bastantes alunos. (Prefira muitos alunos) 


Alerta 


Mantenha-o invariável: 
As sentinclas estão sempre alerta. 


As pessoas devem manter-se sempre alerta às decisões do 
governo. 


Melhor 


Só se pluraliza como adjetivo (equivale a mais bom): 


Ronaldo Felipe são, atualmente, os melhores jogadores do 
Corinthians. 


Com muita luta, vocês conseguirão melhores resultados. 
Como advérbio, torna-se invariável (equivale a mais bem): 
Os deputados devem analisar melhor os projetos. 


Os computadores nos permitem conhecer melhor os fatos, 


Obs.: com particípios verbais, o uso de melhor é proibido. 
Em seu lugar, deve-se empregar mais bem: 


Os suprimentos devem ser mais bem distribuídos. 
(o advérbio bem indica modo, maneira de, c o mais 
funciona como intensificador.) 

As avaliações deveriam ser mais bem analisadas. 

As argumentações (mais) bem fundamentadas serão 
aceitas pela promotoria. 


Mesmo e próprio 
Como demonstrativos, concordam com o termo (substantivo ou prono- 
me) a que se referem: 


Eu mesma (própria) comprei o barco, disse Esmeralda. 


“A cidade ainda está em uma UTI”, disse a prefeita, apesar de ela 
mesma (própria) ter mencionado. 


A ré mesma desistiu de enfrentar 0 júri 
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Menção! 
Mesmo é invariável: 


a) como advérbi 


— equivale a de fato, realmente: 
Eles vão mesmo (de fato, realmente) à praia? 


Paula e Márcia gostam mesmo (de fato, realmente) de mim? 


b) como conjunção subordinativa — equivale a embora: 


Mesmo que faça sol, ficarei em casa. 


Só 
É variável quando significa sozinho ou equivale ao demonstrativo 
Eles vivem sós (sozinhos) 
As imagens não falam por si sós (mesmas) 
Como advérbio, o só não sofie variação (equivale a somente, apenas); 
Só (somente, apenas) ele votou no deputado. 


O juiz só (somente, apenas) deferiu o processa após ouvir as 
alegações das partes, 


Extra e quite 

Sempre concordarão em número (singular e plural) com o substantivo: 
Nesta empresa, não se pagam horas extras. 
Peço-lhe que faça atividade extra 
(Nós) Estamos quites com nossas obrigações militares 


Os sócios estão quites com a Receita Federal. 


sJunto 
Como adjetivo, concorda com o substantivo ou com o pronome 
substantivo: 


As meninas almoçaram juntas, 


Todos estavam juntos. 
Sentamo-nos juntos à mesa. 
Como advérbio, fica invariável (modifica o verbo): 


Junto encaminho os cálculos que você me pediu. 


Observação 
As locuções junto a c junto de significam perto de e são invariáveis: 
Estavam junto ao poste. 


Durante a discussão, a advogada ficou junto do cliente. 


Cuidado! 
Não utilize junto a indevidamente: 

Errado: Exigiu providências junto à polícia. 

Correto: Exigiu providências da polícia. 

Errado: Pediu dinheiro emprestado junto ao Banco Real. 

Correto: Pediu dinheiro emprestado no Banco Real 

Errado: O vereador quer promover atividades junto à comunidade. 


Correto: O vercador quer promover atividades com a comunidade. 


Evite o uso de junto com, pois é redundante: 
O advogado de defesa entrou no tribunal junto com o cliente, 


Ele foi junto com o pai ao hospital 


Diga ou escreva: 
O advogado de defesa entrou no tribunal com o cliente. 
O advogado e seu cliente entraram juntos no tribunal 
Advogado e cliente entraram juntos no tribunal, 
Ele foi com o pai ao hospital 
Pai e filho foram juntos ao hospital. 
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Pseudo (prefixo) 


É sempre invariável. É elemento de composição de palavras: 
As pseudoverdades destroem a boa argumentação. 


A pscudoeducação deforma o desenvolvimento dos jovens. 


Observação 
O prefixo pseudo liga-se com hífen a palavras iniciadas pela mesma 
vogal ou por h: 


Pscudo-hérnia; pseudo-hipertrofias pseudo- 
hiperparatircoidismo; pseudo-histórias pseudo-organização; 
pscudo-orgasmo; pseudo-osteose. 


Nos demais casos, o hifen desaparece: 


Pseudoconformismo; pseudodemocracia; pseudofilosofia; 
pseudointeligência; pseudorrepública; pseudossindicato. 


De forma que, de maneira que, de modo que 


São sempre invariáveis: 


Preparou o projeto de modo que atendesse às exigências da banca 
examinadora. 


Ronaldo posicionou-se na grande área de forma que pudesse 
cabecear a bola com precisão. 


Responda às questões de man 


a que fiquem bem claros seus 
argumentos. 


Evite de forma a, de maneira a, de modo a. 


Um e outro, um ou outro, nem um nem outro 
Com estas expressões, se houver substantivo posposto, este ficará no 
singular: 


Um e outro deputado abstiveram-se de votar no plenário. 


Um e outro amigo confraternizaram no Ano Novo. 


Um ou outro caso de quebra de decora parlamentar foi analisado 
pela Comissão de Érica. 


Nem um nem outro ato de corrupção foram punidos 
exemplarmente. 


Todo 
Pode ter função adverbial, modificando um adjetivo (equivale a comple- 
tamente, inteiramente, totalmente). Como tal, mantém-se invariável: 


Os manifestantes ficaram todo (totalmente) interessados no 
resultado do discurso do governador. 


As chuvas deixaram-nos todo (completamente) molhados. 


Ou pode funcionar como pronome indefinido, concordando, por 
atração, com o substantivo ou pronome: 


Os manifestantes ficaram todos interessados no resultado do 
discurso do governador. 


As chuvas deixaram-nos todos molhados. 


Caro e barato 


Como advérbios, não variam (modificam o verbo): 
A energia elétrica custa caro. 


As frucas natalinas custam barato. 


Como adjetivas, concordam com o substantivo: 
A energia elétrica é cara. 


As frutas natalinas são baratas. 


Meio e meia 
MEIO, significando um tanto, um pouco, mais ou menos, mantém- 
se invariável. Acompanha particípio adjetivado ou adjetivo: 
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Carla anda meio triste, 
A porta está meio aberta. 
As professorinhas continuam meio insatisfeitas. 


Patricinha está meio cansada. 


MEIO, significando metade, é variável 
Concorda com o substantivo a que se refere. 
Assim, 

É meio-dia e meia (hora) 

Tomaram meia dose de uísque. 


Compramos meio quilo de farinha. 


Agietivos na função de advérbios 


Modificam o verbo e não variam: 
A Skol desce redondo (redondamente) 
Você fala gostoso (gostosamente). 
“Doutor fala bonito.” 
O medo o fez suar frio. 


Andem rápido (rapidamente) 


Ébom, é necessário, é preciso, é proibido e assemelhados 
Quando se referem a substantivo (sujeito) tomado no sentido genérico, 
indererminado, ficam invariáveis: 


Água é bom para evitar doenças. 
Entrada é proibido. 
Calma ao volante é necessário. 


É permitido saída. 


Se o substantivo (sujeito) estiver determinado por artigo ou pronome, a 
concordância se fará com o determinante: 


Esta água é boa para consumo. 
A entrada é proibida. 
A calma ao volante é necessária. 


É permitida a saída. 


Anexo 


É apenas adjetivo e, como tal, concorda com o substantivo a que se refere: 
Seguem anexas as cartas, 
Seguem anexos os documentos. 


Evite o uso da expressão invariável em anexo. 


Obrigado 


Concorda com o termo a que se referes 


Quando agradece, ela diz muito obrigada, e ele, muito 
obrigado. 


Quando o agradecimento é coletivo, elas dizem muito 
obrigadas, c eles, muito obrigados. 


Obs. Quando se mesclam os elementos que agradecem, a 
concordância se faz no masculino: 
Elas c ele dizem muito obrigados. 


Menos e menas 
Em hipótese alguma use menas, pois esta palavra não existe em Língua 
Portuguesa 


Em qualquer situação, utilize MENOS: 
Estou cansado; por isso, darei menos aulas hoje 
Mais amor e menos confiança. 


Quero comer menos verdura 
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Milhão e milhar 
São substantivos masculinos; por isso, os elementos que os determinam 
devem permanecer no mesmo gênero, concordando com essas palavras 


Dois 


ões de pessoas compareceram à passcata. 
Foram vendidos seis milhões de revistas. 


Foram destruídos os três milhões de cópias piratas que estavam 
no depósito da Polícia Federal. 


Recuperamas dois dos sete milhões de libras esterlinas, 


Dois milhões de crianças desapareceram. 


Possível 
Fica invariável nas expressões compostas de o menos, o mais, o me- 
lhor, o pior: 


O programa social atingiu o maior número de pessoas possível 


As instruções devem ser o mais legíveis possível. 


Com o artigo no plural, o adjetivo também vai para o plural: 


Nos últimos jogas, os resultados do Palmeiras foram os piores 
possíveis, e os do Flamengo, os melhores. 


Obs. Prefira a construção invariável. 


CONCORDÂNCIA VERBAL 


Relação de número (singular e plural) e pessoa (1º, 2º e 33) que se esta- 
belece entre verbo e sujeito na frase: 
Siga sempre o esquema: 

a) Sujeito simples no singular, verbo no singular; 

b) Sujeito simples no plural, verbo no plural; 


& Sujeito composto, verbo sempre no plural. 


EFETIVAÇÃO 


192 


ENT, 121), efeitos da subalimentação 
nas crianças. 


EFETIVAÇÃO s.f. < de (...em); em: A 
efetivação de funcionário (em determi- 
nado cargo). O funcionário espera a efe- 
tivação no seu cargo. A efetivação no 
emprego, na universidade. 


EFETIVADO a. : em: Funcionário efeti- 
vado no cargo. Professores efetivados 
no magistério, na escola, na universi- 
dade. “Entrou em exercício do cargo 
no qual foi efetivado por decreto impe- 
rial” (Aires da Mata Machado: Cruz). 


EFICAZ a. EFICÁCIA s.f. 5 contra: 
Remédio eficaz contra o reumatismo. 
A eficácia do remédio contra o reuma- 
tismo. “Remédio eficaz contra o vene- 
no” (Morais); sua eficácia contra veneno. 
“Remédio eficaz contra a impolidez 
eventual dos vocábulos, é o neologismo 
grego” (João Ribeiro: Fernandes). 
* em: Remédio eficaz em certas enfer- 
midades. “Uma revolução... tão eficaz 
na ação” (Rebelo da Silva: Cruz); sua 
eficácia na ação. Contra-erva e fedegoso, 
“tão eficazes nas febres podres” (Alberto 
Rangel: Fernandes). “A eficácia [da 
homeopatia] em enfermidades da alma” 
(Camilo: id.). : em, sobre: A ameaça 
com a morte não é eficaz em (ou sobre) 
espíritos que odeiam a vida, em almas 
enfermas de sadismo destrutivo. A pena 
de morte não tem eficácia em (ou sobre) 
indivíduos de tendência destrutiva ou 
sadomasoquista. “A convicção de que 
há para cada coisa uma palavra..., com 
uma correspondência eficaz sobre essa 
coisa quando certeiramente nomeada” 
(O. Lopes, LD, 355). +: para: Medidas 
zes para baixar a inflação. “O glú- 
ten é uma das causas mais eficazes para 
[ ão” (Camilo: Cruz); a efic: 
cia do glúten para a fermentação. 


EFICIENT) FICIÊNCIA s.f. 5x em: 
Operário eficiente na sua atividade. Sua 
eficiência no trabalho. Cidadão “efi- 
ciente em sua parcela de trabalho..., efi- 
ciente no comando de si próprio” (Aní- 
sio, EMM, 213). A eficiência de um 
empresário no comando de suas em- 
presas. 


EFUSÃO de (...em): A cfusão [der- 
ramamento] de água (na grama, num 


vaso). Efusão de perfume (no ar). Efu- 
são [expansão] de ternura. x (para) 
com: Efusão [expansão, desabafo de sen- 
timentos) (para) com alguém. “Efusão 
acolhedora de D. Ana para com André 
Vidal” (Paulo Setúbal: Cruz). 


EGOÍSMO s.m. +: em: Há muito egoísmo 
nas suas ações. Egoísmo nas vitórias. 


EGOÍSTA a., s. 2g. de: “Não sejamos 
egoístas da nossa felicidade" (Camilo: 
Fernandes). ;: em: (Homem) egoísta 
em suas alegrias, em seus triunfos, nas 
diversões. 


EGRÉGIO a. * em: Homem egrégio [ilus- 
tre; admirável) em seus feitos, em suas 
realizações. 


EGRESSO a., sm. & de: Os (homens) 
egressos [saídos] de convento, do sacer- 
dócio, do exército. “Alguma doméstica, 
egressa da gaficira” (Sabino, MV, 147). 
“Homens egressos de zonas rurais” (P. 
Freire, EPL, 103). Cidadãos “egressos 
de péssimas condições de vida” (O. Lins, 
ENT, 87). 


EIVADO a. * de: Texto civado [contami- 
nado, viciado] de estrangeirismos, de 
solecismos. Ambiente eivado de pestilên- 
cia. “O etnografismo, de que está 
civada... a obra do próprio Sílvio 
Romero" (Sodré, HLB, 6). “Uma poe- 
sia [a moderna) bastas vezes eivada de 
expressões populares” (Lessa, MBLP, 
140). 


ELABORAÇÃO s.f. : de: A elaboração da 
seiva (num vegetal). A elaboração [pre- 
paro] de uma iguaria, de um prato. A 
elaboração [organização] de textos, de 
uma monografia, de uma tese. x sobre 
(e sin.): A elaboração do espírito [for- 
mação de conceito] sobre algo. “Uma 
elaboração do meu espírito sobre a linha 
que tenho diante de mim” (Mattoso, 
ILIB, 30). 


ELEGANTE a., s. 2g. ELEGÂNCIA s.f. 
* em: As (pessoas) elegantes no vestir, 
no andar, nos gestos. A elegância no 
trajar, no trato, no falar, no gesticular. 


ELEGIA s.f. + a, para: “Elegia ao primeiro 
amigo” (poema de Vinícius, AP, 78). 
Elegias ao Santíssimo Sacramento (obra 
de F. Rodrigues Lobo, 1614). “Elegia 
para minha mãe" (poema de Bandeira, 


Obs. o que está entre parênteses, nos exemplos abaixo, não 
deve aparecer na frase, Foi pasto apenas para orientar o 
leitor, 


Márcia se comunica muito bem com todas as pessoas que 
conversam com cla 


O amor e a virtude (eles) são essenciais para as boas relações 
humanas. 


Eu e você (nós) concordamos com a necessidade de escrever 
bem. 


A humildade e a boa ignorância são os primeiros passos para 
alcançar a sabedoria. 


Nunca nos esqueçamos (nós) de que a boa comunicação 
contribui para o sucesso do indivíduo. 


Você encontrará, a seguir, todas os exemplos de que (você) 
precisa para falar e escrever corretamente, 


Um dos que 
Carlos é um dos que defendem (ou defende) a ética nas empresas. 
Embora alguns gramáticos defendam, com a expressão um dos que, o 
uso do verbo no singular ou no plural, indiferentemente, justificando 
o singular pelo destaque que se quer dar a um, aconselhamos seja 
empregado o verbo apenas no plural. Assim, 
Carlos é um dos que defendem a ética nas empresas. 


João ram dos que enfrentaram todos os problemas, vencendo- 
os com dignidade. 


Obs.: Um dos motivos que nos levam a justificar a 
concordância no plural é a construção com expressões de 
sentido contrário. Nestes casos, é impossível deixar o verbo 
no singular: 

Nenhum dos que defendem a ética nas empresas esteve 
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presente à reunião, 
Nem um dos que defendem a ética nas empresas compare- 
Nenhum dos que enfrentaram todos os problemas soube 
vencê-los com dignidade. 
Nem um dos que enfrentaram todos os problemas soube 
vencê-los com dignidade. 


Se você quiser enfatizar apenas o clemento, atribuindo-lhe a ideia, 
utilize-se dos mecanismos que a língua lhe oferece: 


Carlos é que defende a ética nas empresas 


Quem defende a ética nas empresas é Carlos. 


Importante 
Se antes do que vier um substantivo e a ideia expressa pelo verbo for atri- 
buída a um ser apenas, o verbo ficará, obrigatoriamente, no singular: 


A Lua é um dos corpos celestes que desperta o suspiro dos 
namorados. 


(Neste caso, só a Lua tem essa característica.) 


Caso a ideia se refira a dois ou mais seres, o verbo vai para o plural: 
A Lua é um dos corpos celestes que circundam a Terra. 


(Neste caso, há outros corpos celestes que circundam a Terra, e 
não só a Lua.) 


Obs.: No entanto, para cvitar estranheza na concordância, 
sugerimos que se altere a frase (o primeiro exemplo) para: 

A Lua é o corpo celeste que desperta o suspiro dos 
namorados. 

Entre os corpos celestes, a Lua é que desperta o suspiro dos 
namorados, 

A Lua, um dos corpos celestes, desperta o suspiro dos 
namorados, 


Mais de um 
Com a expressão mais de um, mantenha o verbo no singular: 
Mais de um concorrente abandonou a prova. 


Mais de um policial conteve à fúria dos torcedores. 


Obs. Deve-se usar o plural se houver reciprocidade de 
ideias (ação recíproca): 

Mais de um concorrente se cumprimentaram antes da 
competição. 

(A ideia expressa pelo verbo exige, no mínimo, duas 
pessoas.) 

Mais de um oponente bateram-se em duelo. 


Menos de, cerca de, perto de e assemelhados 


Com estas expressões, a verbo concorda com o numeral que as 
acompanha: 


Menos de dez profissionais compareceram à cerimônia. 


Cerca de cinquenta carros ficaram destruídos. 


Nem um nem outro 


Dê preferência ao verbo no plural: 


Nem um nem outro contribi 
plano. 


iram para a concretização do 


Estenda a observação para: 


Nem seu pai nem seu irmão irão ao congresso. 


Singular só se o contexto determinar a exclusão de um dos elementos: 


Nem um nem outro será considerado vencedor da maratona. 
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Nem um nem outro parlamentar acusado de corrupção 


assumirá a presidência da Casa. 


Um e outro 
Dê preferência ao verbo no plural: 
Um e outro merecem nossa consideração. 
Um e outro estavam discutindo o assunto... 


Um e outro jornalista receberão o prêmio. 


Um ou outro 
Deixe o verbo no singular: 


Meu caro amigo, um ou outro advogado defenderá nossa causa. 


Um ou outro amigo saberá recompensá-lo. 


Que 


Com o telativo que, a concordância com o antecedente se impõe: 
Fomos nós que pagamos a conta. 
São eles que se entregam a tais propósitos. 


Sou eu que preciso de carinho. 


Obs. a expressão de realce (enfárica) é que é invariável 
A concordância se mantém entre os elementos que se 
relacionam na frase: 

Nós é que pagamos a conta. 

Eles é que se entregam a tais propósitos, 

Eu é que preciso de carinho. 


Quem 


Com o pronome quem, aconselhamos que se faça a concordância com 
ele: 


Sou eu quem aprecia os bons momentos. 
És tu quem usufrui as delícias da cidade. 
É cle quem goza os prazeres da vida. 


Lembre-se de que o quem significa aquele que. Por isso, a concordância se 
justifica. 


Coletivos partitivos 


Com expressões partitivas seguidas de adjunto no plural, aconselha-se 
a concordância no singular, embora os gramáricos aceitem, indiferen- 
temente, singular e plural: 


A maioria dos acadêmicos deixou (deixaram) o recinto. 


A minoria dos cientistas concordou (concordaram) com as novas 
diretrizes do CNPq. 


Grande parte dos acadêmicos compareceu (compareceram) ao 
debate. 


A maior parte dos espectadores assistiu (assistiram) às 
comemorações. 


A menor parte dos cientistas concordou (concordaram) com as 
novas diretrizes do CNPq. 


Parte dos pesquisadores saiu (saíram) do laboratório, 
Metade dos deputados absteve-se (abstiveram-se) de votar. 


Um grupo de torcedores do Coritiba, além de depredar 
(depredarem) o estádio, agrediu (agrediram) juiz, bandeirinhas, 
policiais e jogadores depois do jogo. 


O cardume de piranhas tem (têm) provocado grandes prejuízos 
aos pecuaristas. 
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Porcentagem 


Quando se trata de porcentagem seguida de elemento no plural, a con- 
cordância se faz com ela: 


35% dos recursos se destinam a projetos sociais 
2% dos acadêmicos compareceram ao debate. 
1% dos acadêmicos compareceu à conferência. 


50% dos jovens estão trabalhando em projetos sociais, mas a 
metade deles não colabora com as mais necessitados. 


Se o elemento a que a porcentagem se refere estiver no singular, será 
melhor concordar com ele: 


30% do povo rejeitou a proposta do governo. 


50% do viaduto precisa de reparos. 


Caso se particularize (determine) a porcentagem, a concordância se fiz 
com cla: 


Os 20% da divida serão pagos no dia 15 de janeiro. 


Aqueles 30% da comissão foram descontados do preço total do 
imóvel? 


Se o nome vier anteposto à porcentagem, o verbo concordará com ela: 
Da população, 30% rejeitaram a proposta do governo. 


Dos candidatos, apenas 1% não foi aprovado. 


Se o verbo estiver antes do número da porcentagem, concordará com 
ele: 


Foram destruídos 35% da plantação de café. 
Estão alagados 25% dos municípios gaúchos. 


Um milhão, um bilhão, um trilhão etc. 
Embora a ideia seja plural, conservam o verbo no singular: 
Um milhão de pessoas compareceu ao evento. 


Um bilhão de dólares foi gasto na construção do metrô. 


No entanto, se a um milhão, um bilhão, um trilhão seguir-se um termo 
para indicar quantidade exata, levaremos o verbo para o plural: 


Um milhão e trezentas mil pessoas compareceram ao evento. 


Um bilhão, duzentos e cinquenta milhões e trezentos mil 
dólares foram gastos na construção do metrô. 


Sujeito formado por pronome interrogativo ou indefinido acompanha- 
do pelas expressões de nós, de vós, de vocês 
Com o pronome no singular, o verbo deve concordar no mesmo número: 
Qual de nós será eleito presidente? 


Qual de vocês deixará o tribunal? 


Com o pronome no plural, o vesbo deve ir para o plural e concordar, 
preferencialmente, com o pronome ou com a expressão: 


Quais de vocês permanecerão nesta sala? 

Quais de vós preferem que o julgamento seja adiado? 
Quais de vós preferis que o julgamento seja adiado? 
Quantos de nós estarão dispostos a abraçar a causa? 


Quantos de nós estaremos dispostos a abraçar a causa? 


Pronomes de tratamento 
Verbo sempre na terceira pessoa: 
Vossa Senhoria deve acompanhar-me. 
Sua Santidade esteve no Brasil. 


Vossa alteza comportou-se como um verdadeiro líder. 
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Como, inclusive, exceto, menos, bem como, assim como 
e assemelhados 


Com estas expressões entre o sujeito e o verbo, faça a concordância com 
o primeiro elemento (sujeito-núclco) 


A primeira dama, assim como seus assistentes, deixou a reunião. 
Vocês, como cu, precisam de paz. 


Os integrantes da mesa, menos (exceto) o presidente, votaram a 
favor da emenda. 


Os policiais, bem como nós, ficaram indignados com a 
perversidade do meliante, 


Bater, dar, soar 
Na indicação de horas, concordam normalmente com o sujeito: 
Bateram três horas no relógio da catedral. 
Deram duas horas no relógio da catedral. 


Soaram cinco horas no telógio da catedral. 


ógio bateu 23 horas, 
ógio deu 24 horas. 


ógio soou 22 horas. 


Ser 


Na indicação de horas, datas e distância, o verbo concorda com a ex- 
pressão numérica: 


— Que horas são? 

— São dez horas 

— É uma hora 

De São Paulo ao Rio de Janeiro são 420 km. 
Hoje são 25 de dezembro de 2009. 


Obs. Se houver a palavra dia, o verbo ficará no singular: 
Hoje é dia 25 de janeiro de 2010, 


É bastante, é muito, é pouco, é suficiente, é tudo, é nada, é mais, é 
menos e assemelhados 
São expressões invariáveis em frases como: 
Dez milhões é muito (é bastanto) 
Cinquenta metros de cetim é pouco para revestir a parede. 
Seiscentos reais é suficiente para cobrir as despesas 
Vinte dias é mais do que precisamos para completar o trabalho. 


Amores de infância é tudo que nos resta na vida. 


Sujeito no singular e predicativo no plural 
Independentemente de o sujeito ser oração, pronome demonstrativo, 
indefinido ou um substantivo, a concordância se faz por atração com o 
predicativo: 


O que me seduziu foram os gestos de afeição daqueles seres. 
O apoio mais importante são as palavras de nossos amigos. 
A maior alegria dos pais são os filhos bem criados. 


Sua maior decepção continuam sendo as contradições de seus 
familiares. 


Tudo são delícias em nossa vida. 
Aquilo foram brincadeiras de mau gosto. 


Isto são histórias interessantes. 


Caso o sujeito seja pessoa ou nome de pessoa, a concordância se faz com 
ele: 


Cláudia é as delícias de sua família. 
O garoto é sô travessuras 
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Obs. Se quisermos fazer prevalecer o sujeito sobre o 
predicarivo, o verbo ficará no singular: 

O Senado é tudo, é só desmandos. 

Minha vida é as alegrias infantis. 


Predicativo é o pronome demonstrativo O 
Amores é o que tem de sobra 


Mais empregos é o que o povo mais deseja em 2010. 


Substantivos próprios ou comuns terminados em S 


Se vierem sem determinante (artigo ou pronome), o verbo ficará no 
singular: 


Vassouras é uma bela cidade fluminense. 

Alagoas fica no Nordeste. 

Minas Gerais é um dos maiores colégios eleitorais do País. 
Santos está localizado no litoral sul de São Paulo. 

Hifens não deve ser acentuado. 

Pires acompanha a xícara. 

Pelos perdeu o acento. 


Armazéns está no plural. 


Caso haja determinante no singular, o verbo permanece no singular: 
O Amazonas é o maior estado do Brasil. 
O pires acompanha a xícara. 


Aquele lápis foi usado indevidamente; por isso,.. 


Se vierem acompanhados de determinante no plural, o verbo irá, obri- 
gatoriamente, para o plural: 
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ELOGIO 


P, 53). “Elegia para uma rua em São 
João" (poema de Meyer, P, 64). 


ELEGÍVEL a. & para (PRED): Alguém 
elegivel para um cargo. Cidadão elegível 
para a presidência, elegível para presi- 
dente. 


ELEIÇÃO s.f. < (d a, para (PRED); 
de: A eleição de alguém à (ou para a) 
presidência da República. A eleição de 
um cidadão a (ou para) presidente da 
República. A eleição do presidente; elei- 
ção de vereadores, de deputados, etc. 


íde...a: *“Facilitar a eleição do rapaz à 
ea stadual” (J. Amado, GCC, 
65). /de...para PRED: O escritor Sá 


Brito e a sua eleição la eleição 
dele] para deputado à Constituinte” 
(Guilhermino, HLRS, 88). /para 
(PRED): “A lei disporá sobre as elei- 
ções para a Câmara Territorial e sua 
competência deliberativa”” (CB 88, a. 
33, $ 3º). “A eleição para conselheiro” 
(J. Amado, GCC, 171). “Procedeu- 
à primeira eleição para deputados” (La- 
dislau Batalha: Cru Índios man 
reféns até nova eleição para cacique” 
(Tít. JB 16.7.88, 4). + de...em: (p. us.) 
“A eleição Frei Martinho em provin- 
cial” (Camilo: Cruz); a ele 
para provincial. « entre: A eleição [es- 
colha, opção] entre uma(s) coisa(s) e 
outra(s). “Casos em que é livre a eleição 
entre a próclise e a ênelise” (Rui: Fer- 
nandes). Eleição entre o bem e o mal 
eterno (obra de Alexandre de Gusmão, 
1720). 


ELEITO a., sm. & a, para (PRED); Os 
(cidadãos) eleitos à (ou, mais us., para 
a) Câmara Estadual, para a (ou à) ve- 
reança. Os (cidadãos) eleitos à (ou para) 
deputado, para (ou a) vereador. Homem 
eleito para o (ou 40) trono. Brasil, “pais 
eleito para ser caldeirão do orbe'” 
(Torga, T.U., 25). 


ELEMENTO s,m. « 
[dados, inform. 
alguns funcionário: 
tos para a denúncia. 
mentos tem ele para 
coisa”" (Aurélio). 

ELEVAÇÃO s.f. 5: (de...) à (PRED): A 
elevação de um dialeto a idioma nacio- 
nal. “A elevação destes [temas brasilei- 


para: Ter elementos 
des] para processar 
Não havia elemen- 
ão sei que ele- 
mar semelhante 


Ei; 


ELO sum. 


EL 


ros] à universidade" 


(Monteiro, RTC, 
oa e 


“Manobras para a sua 


vação de Luis Gonçalves ao lugar de 


confessor do rei” (Rebelo da Silva: 
Aulete); clevação a confessor. “Presi- 
dente..., cuja elevação [a elevação do 
qual] ao governo resultou dessa nossa 
atitude...” (Rui: Fernandes). (Mat.) 
Elevação [de um número] a uma potên- 
* para: “A libertação é uma cleva- 
são para dentro, como se crescessemos 
em vez de nos alçarmos" (Pessoa, PE, 
31). “A desgraça que mata o poder des- 
tas elevações para o infinito” : 
Fernandes). 


EVADO a, & 
vado a um alto cargo, elevado a pres 
dente. “A contradição humana elevada 
a um alto grau de vertigem” (Meyer, 
SE, 197). “Serviço de Patrimônio Histó- 
rico e Artis . agora ele- 
vado a órgão superior de defesa da 
Memória Nacional” (Freyre, MHMM, 
79). Órgão “elevado à cateporia de 
ministério após 64” (Edit. FSP 25.1.88); 
órgão elevado a ministério. » (de 
para: O capital social da empresa, cl 
vado (de 70) para 135 milhões de cruzei- 
ros. Mãos elevadas ao (ou para 0) céu. 
Olhos elevados para o alto, 


com, entre: O elo [ligação] 
de uma coisa com outra, entre coisas/ 
pessoas. “O hiato, responsável pelo 
afrouxamento dos elos entre as pala- 
vras” (Bosi, HCLB, 250); o elo de umas 
palavras com outras, “Sendo a fase de 
trânsito o elo entre uma época que se 
esvaziava e uma nova que ia se consubs- 
tanciando” (P, Freire, EPL, 48). 


OGIO sm. % a, de (OBS.): /a: “Re- 
orrindo, os elogios à sobrinha” 
B, 131). “Elogios à beleza 
pi * (Érico, SC, 193) - 
gio à conferência de cúpula” (Tt. ZH 
10.12.87, 12); elogio da conferência... 

: "Elogio da morte” (Costa e Silva, 
PC, 290). “Elogio do que sabe ser ami- 
go" (1. Amado); elogio ao que sube.. 
Elogio de Castro Alves (obra de Rui 
Barbosa, 1881); elogio à Castro Alves. 
“O elogio do romancista” (Montello, 


Os Estados Unidos discutiram a crise palestina. 


Os Estados Unidos são um grande país. 


Os Alpes ficam na Suiça. 


Os Andes formam uma das mais belas paisagens da América do 
Sul. 


Aqueles ônibus não circularão hoj. 


E mais, mesmo que você encontre nos jornais: 


EUA se mobilizam para guerra”, não estranhe, Lembre-se de que 
o nome EUA traz embutido o artigo OS, o que justifica o plural. 


Atenção! 


Títulos de obras terminados em 5 
Mesmo que antecedidos de determinante no plural, prefira o verbo no 
singular: 
Os Lusíadas é uma das obras mais importantes da lieratura. 
Os Sertões trata da batalha de Canudos. 


Os pensadores foi publicado pela editora Abril. (nome da 
coleção) 


Os três mosqueteiros é um clássico da literatura. 


Os imigrantes foi ao ar pela TV Bandeirantes. (título de novela) 


Para justificar o verbo no singular e evitar o estranhamento e a crítica 
de alguns autores que preferem a concordância no plural com os títulos. 
de obras que trazem o artigo OS, apresentamos estes exemplos com a 
abra de Dionélio Machado, utilizando o vesbo no plural: 

Os ratos são de Dionélio Machado. 

Os ratos não podem faltar na biblioteca dos apreciadores da 

literatura brasileira. 
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(Soa estranho, não? Talvez precisemos de alguns gatos para 
espantar esses bichinhos da biblioteca!) 


Sujeito oracianal ou constituído de verbos no infinitivo 
O verbo deve fica no singular: 
Quem permanecer no recinto participará do sorteio. 
Beber e comer nos satisfaz, 


Ser feliz e compreender o semelhante é inerente ao ser humano. 


Obs. Se os infinicivos estiverem substantivados ou indica- 
rem contraste, o verbo irá para o plural: 

O viver c o sonhar bastam a uma vida feliz. 

Subir e descer fazem parte da caminhada. 

Nascer e morrer compõem o ciclo existencial. 


Sujeito composto resumido por pronome indefinido 
Ponha sempre o verbo no singular: 


Verduras, legumes e frutas, tudo contribui para a saúde do 
homem. 


Jogadores, técnico e preparador fisco, ninguém seguiu a 
determinação do juiz. 


Móveis, eletrodomésticos, roupas, carros, nada sobrou depois do 
temporal. 


Sujeitos precedidos de cada ou nenhum 
O verbo fica no singular: 


Cada senador, cada deputado, cada vereador, no exercício do 
cargo, deveria cuidar da coisa pública com honestidade e esmero. 


Nenhum padre, nenhum pastor, nenhum paí de santo pode 
fazer uso da fé em benefício próprio. 


Sujeitos ligados por não só... .mas também; tanto. ,.como; tanto. 
quanto 
Levam o verbo para o plural: 


Não só cu, mas também você participaremos das 


Tanto a teoria como a prática são essenciais ao conhecimento. 


Tanto a promotoria quanto o advogado de defesa mostraram 
inabilidade na condução do caso. 


Verbo acompanhado do pronome SE 
Para não errar a concordância, é necessário conhecer a regência verbal. 
Explicação: 
Sempre que, na voz ativa, tivermos 
Sujeito agente (SA) + verbo transitivo direto (VTD) + objeto direto 
(0D) 
Paulo e Roberto compraram carros novos 
(SA) (VTD) (OD) 


Na voz passiva analítica (verbo principal no particípio acompanhado 
pelo auxiliar ser), o sujeito passará a agente da passiva (AP), e o objeto, 
a sujeito paciente (SP), com o qual o verbo sempre concordará: 


Carros novos foram comprados por Paulo e Roberto, 
(sp) (AP) 


Por isso, 
Na voz passiva sintética (verbo acompanhado de SE), o verbo concorda 
obrigatoriamente com o sujeito paciente (aquele que recebe a ação ex- 
pressa pelo verbo). A única diferença é a posição do sujeito, que, agora, 
aparece pospasto à forma verbal: 


Compram-se carros novos. (Carros novos são comprados.) 
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Observe mais estes exemplos: 
Aluga-se quarto. (Quarto é alugado.) 
Alugam-se quartos. (Quartos são alugados.) 
Vendem-se apartamentos. (Apartamentos são vendidos.) 


Deram-se muitos conselhos. (Muitos conselhos foram dados.) 


Quando tivermos uma frase com 
Sujeito (5) + verbo intransitivo (VI) + adjunto adverbial (AA) 
Paulo morreu de inanição no sertão pernambucano. 


(9) (VD (AA) (AA) 


Se o sujeito desaparecer e o verbo vier acompanhado de SE, este será 
índice de indeterminação do sujeito, o que deixará obrigatoriamente o 
verbo no singular: 

Morre-se de inanição no sertão pernambucano. 


(Não se pode precisar 0 sujeito.) 


O mesmo processo se dá com verbo de ligação (VI): 
As pessoas são felizes na infância. 


(VL) 


Quem é feliz na infância? 


As pessoas (sujeito). 


Se eliminarmos o sujeito e acrescentarmos o SE ao verbo, teremos, na 
frase, apenas a ideia de felicidade na infância sem o conhecimento da 
pessoa a quem se atribui tal fato, o que caracterizará a indeterminação 
do sujeito. Por isso, o verbo ficará obrigatoriamente no singular: 

É-se feliz na infância. 


m é feliz na infância? Alguém o é, mas não podemos 
á-lo) 


Se o verbo for transitivo indireto (VT), vier acompanhado de seu 
abjeto indireto (OI) e não houver sujeito expresso, em aparecendo o SE 
(índice de indeterminação do sujeito) ao lado do verbo, o singular se 
impori: 


Vejamos a transformação: 
As empresas precisam de bons colaboradores. 
(TD (on 


Para você relembrar: 
Quem precisa de bons colaboradores? 
As empresas (sujeito) 
Quem precisa, precisa de... (verbo transítivo indireto) 


(Observe a necessidade da preposição de) 


Portanto, 
Elas precisam de quê? 


De bons colaboradores (objeto indireto). 


Se retirarmos o sujeito e acrescentarmos o SE ao verbo, teremos a inde- 
terminação caracterizada; por isso, o verbo ficará no singular: 
Precisa-se de bons colaboradores, 


(Quem precisa? Alguém, mas não podemos defini-o.) 


Observe mais estes exemplos: 
Assiste-se a bons filmes, 
Trata-se de doentes mentais. 
Cuida-se de crianças. 


Comprometeu-se com os organizadores do evento. 
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VERBOS IMPESSOAIS 
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Não se referem à uma pessoa específica, em razão do sentido expresso 
por eles na frase, e devem ficar na 3* pessoa do singular. Neste caso, a 
oração é sem sujeito. 
São exemplos de verbos impessoais os que expressam fenômeno da 
Chove torrencialmente em São Paulo. 
Trovejou muito na noite passada. 
Ventou durante a madrugada 
Geia durante o inverno em São Joaquim. 


No verão, escurece mais tarde. 


Obs. Quando se usa o verbo no sentido figurado, pode-se 
fazê-lo concordar com o sujeito: 
Amanheci de bom humor, (sujeito EU) 


Outros verbos impessoais 


Haver 
Como sinônimo de acontecer, existir, ocorrer, realizar-se: 
Houve grandes conflitos no Irã, (= Aconteceram, ocorreram) 
Existiam) 


Há muitas inconsistências nas declarações no réu. 


Havia muitas pessoas no desfile. 
Existem) 


calizar-se-ão) 


Haverá muitas comemorações na passagem do ano. 


Atenção! 
Com verbo no imperfeito ou no mais-que-perfeito do indicativo a 
acompanhar haver, deve-se usar havia (= fazia): 


Os jurados estavam no tribunal havia (fazia) duas horas. 


Paulo estivera ali havia (fazia) muito tempo. 


Havia (Fazia) anos os réus não se envolviam com os crimes a eles 
imputados, 


(fazia) dois meses, 


O advogado entregara o cargo havi: 
quando. 


O avião tinha aterrissado havia (fazia) duas horas. 


Na indicação de tempo: 


Inicici o tratamento há duas semanas. (= faz) 


Obs. Na oralidade, é comum o uso de ter como impessoal 
em lugar de haver: 

Tinha muitas pessoas no desfile, 

Tem muitas inconsistências na declaração do réu 

Terá muitas comemorações na passagem do ano. 


Porém, na linguagem escrita, é condenável. 


Estar, fazer, ser 
Na indicação de tempo: 
Está muito frio aqui 
Chegamos à França faz dez dias. 


Era tarde quando chegamos à praia. 


Obs. Não se esgota aqui o assunto impessoalidade dos 
verbos, pois frases há em que o sentido de alguns verbos. 
transforma-os em impessoais, Se você tiver interesse em 
aprofundar o estudo, entre em contato com o autor pelo 
endereço eletrônico professorsimoesOuninove.br ou 


profé imoes(Quol com.br. 
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Há séculos, o infinitivo vem despertando o interesse de estudiosos. 
No entanto, o assunto continua a tirar o sono daqueles que se veem 
às voltas com seu emprego. Para colaborar, comentaremos, de forma 
simplificada, o seu uso. 


Impessoal (sem fiexão) 
à) Nas locuções verbais (verbo auxiliar + principal), mesmo que distan- 
ciado do auxiliar: 


Devemos apreciar um bom vinho. 
Eles costumam comparecer aos encontros. 
Os senadores querem vetar a proposta do governo. 


Devemos, sempre que nos for pedido, fornecer os dados para 
análise da diretoria. 


Eles podem, se assim o desejarem, ajudar os menos favorecidos. 


b) Como sujeito ou predicativo do sujeito: 
Viver é ter a oportunidade de amar. 
É proibido fumar. 
É importante sanar os problemas. 


Amar é respeitar o outro. 


<) Com valor de imperativo: 
“Não roubar” 
“Não cobiçar à mulher do próximo.” 
“Amar a Deus sobre todas as coisas” 


“Meia-volta, volver!” 


d) Com preposição (funciona como complemento de substantivo, adje- 


tivo ou verbo) 


Exercício difícil de fazer. 
Foram convidados a se retirar. 
Baratas gostosas de comer. 

Ossos duros de roer. 

Temos o dever de comunicar que. . 


Internacional e São Paulo perderam a chance de ganhar o 
campeonato. 


€) Posposto a verbo na voz passiva: 
Os brasileiros foram forçados a deixar o Suriname. 


Os manifestantes foram convencidos a desistir de seus. 
propósitos. 


Fomos impedidos de entrar no tribunal, 


£) Com valor de gerúndio: 
Os deputados estavam a colaborar com o líder do governo 
na Câmara. (colaborando) 


As crianças estão a encantar o público. (encantando) 


£) Com valor de adjetivo (vem regido da preposição de) 
Estes fatos são de desanimar. (desanimadores) 


“Tais argumentos eram de louvar, (louváveis) 


h) Com os verbos deixar, fazer, mandar, ouvir, sentir e ver acompa- 
nhados de pronome oblíquo que funciona como sujeito do infinitivo: 


“Não nos deixeis cair em tentação.” 
Os senadores fizeram-nos desacreditar na política brasileira. 
Mandei-os calar a boca. 

Não as ouça lamentar o resultado, pois motivos elas não têm. 
Sinta-os vibrar pela conquista, meu amigo! 
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E) 


Vê-los receber 0 prêmio foi compensador. 


Obs. Se o sujeito do infinitivo for um substantivo, pode-se 
Rexioná-lo ou não: 

Mandei os estudantes calarem (calar) a boca. 

Não ouça as atletas lamentarem (lamentar) o resultado, 
pois motivos elas não têm. 

Sinta os atletas vibrarem (vibrar) pela conquista, meu 
amigo! 

Ver oe alanos ieciari (rica 5 prêmio foi compensador. 


1) Nas orações reduzidas de infinitivo pospostas à principal, prefira a 
forma não Mexionada quando houver um único sujeito: 

Estamos aqui para dar nossa opinião. 

(Nós é o sujeito de ambas as orações) 

Eles vieram para comemorar o Natal conosco, 

(Eles é o sujeito de ambas as orações.) 

Paulo e Márcia aceitaram nosso convite sem hesitar. 

(Paulo e Márcia é o sujcito de ambas as orações) 

Os suspeitos fugiram para sair do flagrante. 


(Os suspeitos é o sujeito de ambas as orações) 


Pessoal (flexionado) 
à) Com sujeito diferente do da principal: 
Não é conveniente contestarem a decisão do juiz, 
Explicação: 
Oração principal: Não é conveniente. 
O que não é conveniente? 
Contestarem a decisão do juiz. (sujeito da principal) 
Qual é a sujeita de contestar? 


Eles ou elas. (indererminado) 


ELOGIOSO 194 


AGAB, 209). OBS. Estruturas vir- 
tualmente ambíguas quando o comple- 
mento da prep. de é nome humano: elo- 
gio do romancista = (a) elogiam o ro- 
maneista/ (b) o romancista elogia. No 
caso dado como abonação, trata-se de 
elogio do romancista Eça de Queirós, 
feito pelo acadêmico Magalhães de Aze- 
redo. Elogio a evita essas ambigiiidades. 
Elogio de (alguém) — na acepção de 
“discurso em louvor de, panegírico”, 
como no caso de Elogio de Castro Alves. 
% para: Elogio [aplauso] para algo. 
“Elogios para a liberalização da SEI” 
[Secretaria Especial de Informática) (Tit. 
DS 8.6.88, 11). 


ELOGIOSO a. 5+ para: Palavras elogiosas 
para alguém. Julgamento muito elogio- 
so para mim. 


ELOQUENTE a. +: para: Dados eloqiien- 
tes para todos. Há silêncios que são elo- 
qiientes para quem os sabe escutar. 


ELUCIDATIVO a. 5: de: Texto elucidativo 
[que elucida ou explica) de uma teoria. 
Resposta elucidativa de pontos obscuros. 


ELUCUBRAÇÃO s.f. 4 sobre; Elucubra- 
ção ou lucubração [cogitação, medita- 
ção] sobre o mistério da linguagem, 
sobre o bem e o mal, sobre a vida e a 
morte. 


EMANADO a. «: de: Perfume emanado 
[exalado] das flores. “Um diploma 
emanado [oriundo] do Ministério da 
Educação e Cultura regula o regime de 
exames nas escolas secundárias"” (Rama- 
lho). “Apropriação carismática de vir- 
tudes emanadas da própria Divindade" 
(A. Cândido, TA, 131). “O autor cogi- 
tou de enobrecer as tramas, e as envol- 
veu do prestígio emanado [originado] 
da história” (Magaldi, PTB, 55). 


EMANCIPAÇÃO s.f. : de! (...de?); de?: 
Emancipação [libertação, alforria] de 
escravos, de menores, de uma colônia, 
etc. Emancipação (de um menor) do 
pátrio poder, de tutela. 


EMANCIPADO a., sm. « de: Rapaz 
emancipado da tutela paterna. Colônia e- 
mancipada da metrópole. O (cida- 
dão) emancipado de qualquer espécie de 
servidão do espírito. Mente emancipada de 
preconceitos, de superstições e crendices. 


EMBACIADO a. & de, por: Olhos emba- 
ciados de (ou por) lágrimas. 


EMBAIXADA s.f. & junto a: A embai- 
xada brasileira junto ao Vaticano. Vieira, 
“já famoso, foi para Portugal, inte- 
grando uma embaixada junto a D. João 
IV” (Castello, MLEC, 91). 


EMBAIXADOR s.m. 5: (junto) a: “Fidalgo 
da casa del-rei D. Manuel e embaixador 
deste a várias cortes” (D. Maria: Cruz); 
embaixador del-rei junto a várias cortes. 


EMBARAÇADO a. +: com, de, em, por: 
Homem embaraçado com o (ou do, no, 
pelo) que viu, “O cabo da guarda, 
embaraçado com a solução legal dos 
acontecimentos” (Namora, TJ, 84); 
embaraçado na (ou pela) solução... + 
em (INF): Embaraçado [atrapalhado] 
em (fazer) algo. “Alberto, embaraçado 
na réplica para que não estava prepa- 
rado, responde (Camilo: Fernan- 
des); embaraçado em dar uma réplica... 
Homem ““embaraçado em ser franco” 
(Afrânio Peixoto: id.). 


EMBARAÇO s.m. : Na articulação das 
consoantes há um embaraço [obstáculo] 
à passagem da corrente de ar na boca. 
“Nenhuma lei conterá dispositivo que 
possa constituir embaraço à plena liber- 
dade de informação jornalística em 
qualquer veículo de comunicação social” 
(CB 88, a. 220, $ 1º). “Os conselheiros 
criavam insuperáveis embaraços à sua 
administração” (Érico, SC, 203). Repre- 
senta a “divergência gráfica sério emba- 
raço ao mercado do livro” (Coutinho, 
PGH, 86). « com: Embaraço [pertur- 
bação, acanhamento] com alguém. Em- 
baraço de um jovem com uma mulher. 
Embaraço [dificuldade financeira] com 
credores. + com, em: Embaraços [difi- 
culdades] com a (ou na) administração 
da casa. + de, em (INF): Embaraço de 
(ou em) dar uma resposta. “O embaraço 
de pedir-me minha filha” (Camilo: Fer- 
nandes); embaraço em pedir... O emba- 
raço da (ou na) resposta certa. 


EMBARAÇOSO a. : a, para: Alguma 
coisa embaraçosa a (ou para) alguém, 
que lhe é embaraçosa. Foi embaraçoso 
para ele (foi-lhe embaraçoso) reconhecer 
seu engano. Questão “não embaraçosa 
para os críticos de boa-fé” (Rui: Fer- 
nandes). 


Pedimos-lhes a gentileza de permanecerem sentados. 
(Sujeito da primeira oração — nós —, e da segunda, vocês) 

O juiz sugeriu estarem os réus mentindo. 

(O juiz é o sujeito da primeira oração, e os réus, o da segunda.) 
O promotor utilizou-se de argumentos irrefutáveis para os réus 
confessarem o crime. 


(Em que o promotor é o sujeito de “utilizou-se”, e os réus, o de 
“confessarem”) 


b) Nas orações reduzidas de infinitivo (regido de preposição) antepostas 
à principal, quando o sujeito for o mesmo nas duas orações e estiver no 
plural, prefira a forma Aexionada: 


Para conseguirem bons resultados, os atletas treinaram 
intensamente, 

(Os atletas é o sujeito de ambas as orações) 

Para comemorarem o Natal conosco, eles chegaram cedo. 

(Eles é o sujeito de ambas as orações.) 

Para saírem do flagrante, os suspeitos deixaram o local do crime. 
(Os suspeitos é o sujeito de ambas as orações) 

Por desrespeitarem as leis, foram punidos com severidade. 

(Eles é o sujeito de ambas as orações.) 


<) Nas orações reduzidas de infinitivo (regido de preposição) intercala- 
das entre o sujeito e o verbo da principal, quando o sujeito for o mesmo 
estiver no plural, prefira a forma Hexionada: 


Os atletas, para conseguirem bons resultados, treinaram 


Eles, para comemorarem o Natal conosco, chegaram cedo. 


Os suspeitos, para saírem do flagrante, deixaram o local do 


Os torcedores, por desrespeitarem as leis, foram punidos com 
severidade. 
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VERBO SER NO INFINITIVO 


Sempre que vier acompanhado da preposição A, poderemos usar a ser 
ca serem. No entanto, sugerimos que você se valha da coerência para 
utilizá-lo: 


O caixa separou os produtos a ser (a serem) substituídos. 


Os filmes a ser (a serem) exibidos foram retirados da 
programação. 


Levou as obras a ser (a serem) utilizadas no exame da OAB, 


ESTUDO COMPLEMENTAR 


Haver 
Observe esta frase retirada de um texto publicado em jornal de grande 
circulação em São Paulo (1º de dezembro de 2001) 


“Quando haviam vários textos de um autor, a escolha se baseava 
na importância do assunto ou no inusitado da abordagem”. 


Apesar de a matéria tratar do lançamento de um livro que “reúne textos 
de expoentes da cultura brasileira”, houve descuido de quem a revisou. 
Para que isso não aconteça com você, observe, com atenção, as informa- 
gões a seguir sobre o emprego de HAVER: 
Se você utilizá-lo como sinônimo de existir, acontecer, ocorrer, suce- 
der, fazer, deixe-o na 3º pessoa do singular (é o que o revisor do texto 
deveria ter feito): 

“Quando havia (e não haviam) vários textos de um autor [...]” 

Houve (e não houveram) muitas brigas na Câmara. 

Não há (e não hão) vagas na construção civil. 

Nunca houve (c não houveram) tantos crimes como agora. 


Se houvesse (e não houvessem) mais pessoas comprometidas 
ética e moralmente, todos lucrariam. 


Havia (e não haviam) tantas coisas a dizer; no entanto, ninguém 
lhe deu crédio. 


Obs. Se haver estiver acompanhado de outro verbo 
(locução verbal), este também ficará no singular: 

Deveria (e não deveriam) haver muitas mensagens em sua 
caixa postal 

Pode (e não podem) haver muitas razões para tal atitude, 
mas isso não justifica o desrespeito às regras de nossa 
sociedade. 


Agora, vamos apreciar outros empregos de haver para que você possa 
analisá-los. 


Se, na frase, o verba haver estiver auxiliando outro verbo (neste caso 
pode ser substituído por ter), caberá a você manter a concordância 
normal: 


HÃca 


Há- 


Eles ainda haverão (terão) de cumprir 0 que prometeram à 
população. 


Os presidentes haviam (tinham) concordado com a proposta de 
paz, 


Os orientais hão (terão) de seguir os ensinamentos de Buda. 


indica tempo transcorrido (você pode substituí-lo por faz): 
Há (Faz) dez anos, tudo era diferente 


Isso aconteceu há (faz) meses. 


Obs. Evite redundância: há dez anos atrás, há muito 
tempo atrás. 


Diga, apenas, há dez anos; dez anos atrás; há muito tempo ou 
muito tempo atrás. 


A - Você deverá usá-lo para exprimir tempo futuro ou distância: 


Daqui a dez minutos, sairemos. 
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“4 


João estava a um passo do abismo. 
Colocou-se a dois metros do inimigo. 


Estamos a 230 km de Belo Horizonte. 


Ou ma referência a um espaço temporal que nos separa de um faro, de 


Estamos a dez minutos do início da sessão. 


Estamos a cinco anos da realização da Copa do Mundo no Brasil. 


Hã menos de, a menos de 
Seguem a regra de HÁ A. 
Compare os exemplos abaixo: 
O Brasil tornou-se independente há (faz) menos de dois séculos. 
Partiram há (faz) menos de quatro horas. 
Estava a menos de duas horas da cidade. 
Encontrava-se a menos de vinte metros dos assaltantes. 


Estamos a menos de cinco minutos do início da competição. 


Haja vista 
É invariável (equivale a veja): 
Haja vista o resultado das eleições... 


sta os meus amores de infância. 


Haja 


Obs. Embora haja quem pluralize o verbo haver, fazendo- 
o concordar com o elemento que vem depois da expressão: 
Hajam vista os problemas gerados pela burocracia... 
aconselha-se o uso da forma invariável, pois estará correta 


em qualquer circunstância 


Fazer 


E para reforçar, nada melhor do que voltar ao vesbo FAZER, que estará 
presente nas expressões de tempo, mantendo-se no singular tal como 
haver: 


Fez (e não fizeram) dez anos que nos conhecemos. 


Vai fazer (e não vão fazer) dez anos que ele se despediu do 
mundo. 


Nos demais casos, concordará com o sujeito: 


As meninas farão dez anos amanhá. 


Para o Natal, faremos compras pela internet. (nós) 


Façam os exercícios com atenção. (vocês) 
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Metáfora 
Metonímia 
Catacrese 


LINGUA, 
ARIADA A 


METÁFORA 


Comparação psicológica, em que o elemento comparativo 
permanece subentendido. 

Usar uma palavra fora do seu sentido comum, movido por 
uma semelhança. 


Ele carrega o mundo nos ombros. 

O gramado hoje está um tapete. 

Levou uma punhalada nas costas. 

Este projeto era a menina de seus olhos. 


“Foi quando meu pai me disse: 
Filha, você é a ovelha negra da família...” 


LINGUA, 
Ana O 


“.. Não sei se era pra esquecer ou lembrar. 
E ficou um pedaço de você em mim. 
E hoje eu quero te ver..” 


TE) GRAN INSTITUTO 


195 EMENDA 


EMBARGO s.m. « a: Embargo [impedi- 
mento] à entrada de estranhos. *“Penso 
que ninguém porá embargo à nossa ini- 
ciativa"” (Ramalho). “Pôr embargos à 
desordem” (Euclides: Fernandes). 


EMBARQUE s.m. * de (...em) (...a ou 
para); em; a ou para: O embarque de 
mercadorias (num navio) (a ou para certo 
lugar). Embarque (de passageiros) num 
transatlântico, num iate. Embarque (do 
Brasil) para a (ou à) Europa. /para: “A 
data do embarque para o Brasil” (Érico, 
SC, 281); embarque dos Estados Unidos 
para o Brasil. “Um cais de embarque pa- 
ra todos os lugares do mundo” (Figuei- 
redo, HLP, 525). /de...a: “Armador 
japonês inicia embarque de tratores 
Massey ao Iraque" (Tít. GM 25.11.88, 
13); embarque de tratores para o Iraque. 


EMBATE s.m. com, contra, em, entre: 
/com: “O embate [choque, abalroamen- 
to] de um navio com outro” (Morais); 
o embate entre navios. /contra: “Em- 
bate das ondas contra os penhascos” 
(id.). /em: “O embate das ondas no 
navio" (id.), “do vento nas velas” (id 
/entre: “Tudo isto... estava envolvido 
nos embates entre os velhos e os novos 
temas” (P, Freire, EPL, 83); embate 
dos velhos temas com os novos. 


EMBEBIDO a. ; de, em: Lenço embebido 
[encharcado] de (ou em) água, sangue, 
etc. “E a minha velhinha ne pão 
embebido em leite" (L. Luft, E, 122); 
pão embebido de leite, (fig.) Olhar embe- 
bido de (ou em) ternura. “Altas pernas/ 
embebidas em pecados” (Cecilia, RI, 
221). “ em: Punhal embebido [cravado] 
no corpo do inimigo (cf, Aurélio, embe- 
ber, 4). Olhar embebido em alguém. 
“Jesus, de olhos doces, embebidos no 
olhar limpido de Maria” (José Agosti- 
nho: Cruz). Mente embebida [concen- 
trada] em cogitações, lembranças, etc, 


EMBEIÇADO a. +: por: Embeiçado [apai- 
xonado] por alguém. “O rapaz anda 
embeiçado pela moça e é capaz de fazer 
tudo quanto ela quiser” (Ramalho). 


EMBEVECIDO a. EMBEVECIMENTO 
sm. + com, em, por; Embevecido / 
embevecimento [enlevado / enlevo] com 
(ou em, por) algo ou alguem, Pessoa 
embevecida com a paisagem, nas belezas 


do lugar, embevecido pelo espetáculo 
da natureza. /com: “Estava embevecido 
com aquele “home”... (L, Viana Filho: 
Fernandes). /em: “Nem chegara a se 
dar conta, tão embevecida nas palavras 
de Rômulo” (J. Amado, GCC, 222); 
embevecida com as (ou pelas) palavras 
dele. Seu embevecimento com as (ou 
nas) palavras. “O embevecimento da 
garota em apreciar a água a escorrer” 
(Namora, TJ, 162). 


EMBOCADURA s.f. “ para: Ter “embo- 
cadura [inclinação, tendência] para as 
artes” (Aurélio). “Venho porque se trata 
de instrução e tenho embocadura para 
o magistério" (Graciliano, SB, 109) 


EMBRECHADO a. % em: “Episódio 
embrechado [introduzido] na fala de 
um ator e completamente estranho ao 
entrecho da obra” (Figueiredo, HLP, 
175). 


EMBRIAGADO a. & com, de, por: 
Embriagado com (ou de, por) vinho, 
uísque, etc. (fig.) Homem embriagado 
arrebatado, excitado] com o sucesso (ou 
do, pelo sucesso). Embriagado de (não 
*com, por) felicidade, de alegria. 


EMBRULHADO a. com: Embrulhado 
[complicado, intrujado] com alguém. 
“Se qualquer daqueles patifes tentasse 
prejudicá-las [mulheres], estava embru- 
Thago comigo"! (Graciliano, SB, 101). 

: “O campeiro de pé embrulhado 
E Franco, QP, 
55). “Saquita ao ombro e socos embru- 
lhados no lenço tabaqueiro” (Torga, 
T.U., 121). (fig.) “Ainda estava comple- 
tamente embrulhado naquele sentimento 
de morte” (Braga, PM, 16). 


EMBUTIDO a. + em: “Armários embuti- 
dos na parede" (Aires da Mata Machado: 
Cruz). “Aperto a sineta embutida no 
portão de ferro" (L. Luft, E, 144). “Ace- 
sa apenas a luz embutida na cabeceira” 
(Lygia, DA, 37). (fig.) O futuro, embu- 
tido no presente, Em Fernão Lopes, “a 
liberdade crítica embutida na coragem da 
expressão” (Torga, T.U., 81). 


EMENDA s.f a: Emendas a um proje- 
to, a uma lei, ao regimento, etc, Emen- 
das ao anteprojeto da Constituição 
“As emendas ao projeto de lei de dire- 
trizes orçamentárias não poderão ser 
aprovadas quando incompatíveis com o 


“E, a cantar, eu direi o que acho então o que é amar... 

É uma ponte, lá para o longe do horizonte, jardim sem 
espinho. Vinho que vai bem em qualquer canção, Roupa 
de vestir Em qualquer estação” 


METONÍMIA 


Substituição de palavras, com CONTIGUIDADE 
SEMÂNTICA. 


e o todo pela parte: O Brasil participará da Copa do Mundo. 

e a parte pelo todo: Todos procuram um teto onde morar. 

e o efeito pela causa: Respeite ao menos meus cabelos brancos. 
e o autor pela obra: Roubaram um Portinari do museu. 

* o continente pelo conteúdo: Comeu dois pratos de feijoada. 

e o símbolo pelo simbolizado: Ignácio sempre foi atraído pela 
Cruz 

e a marca pelo produto: Traga duas latas de leite-moça. 


LINGUA; 
ERRA O 


A marca pelo produto 


CATACRESE 

Por falta ou por desconhecimento de termo 
designador, pega-se outro por empréstimo, com 
associação semântica. 


Embarquem já no trem. 


Dente de alho 
Pé da cadeira 
Céu da boca 
Cabeça de prego 
Boca da garrafa 
Braço do rio 


LINGUA; 
ERRA O 


Hfalanerd 


Fabiana Goulart 


«Professor, posta a diferença entre ONDE 
e AONDE!! 


LINGUA ; 


GiLp | 


pp 


timomentopraca 


timomentopraca 


VESTIDO E — 
APARTIR 2 Aq so 


aQ Qconcursos.com 


PORTUGUÊS 


Interpretação de textos 
Funções da Linguagem 


Prof? Isabel Vega 


Funções da Linguagem 


I) Comunicação = pleno entendimento da mensagem 


Fuego qua EA 
POSIÇÃO DO SEU 
MARIDO A RESPEITO 
DE AJUDAR NO SERVI- 
LO DE CASAZ 


(Folha de S. Pao, 127208.) 


Elementos envolvidos na comunicação: Helga, amiga da Helga, 
conversa em si, linguagem, oralidade, situação do Hagar 


dormindo. 


EMERGENTE 
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plano plurianual” (CB 88, a. 166, 8 4º). 
“Emendas ao orçamento dão nova des- 
tinação para CzS 295,9 bilhões” (Tít. 
FSP 8.10.88, B, 8). “Em exame pelo 
PMDB emendas à Constituição” (Tit. 
ZH 7.1.88, 10). “Centralsul apóia emen- 
das a projeto” (id. 17.12.87, 30). * de: 
Emenda de um erro, de provas. * sobre: 
“Senador busca apoio para emenda 
sobre as eleições” (id. 9.5.88, 9). ““Cen- 
trão não patrocina emenda sobre a 
reforma tributária” (id. 7.1.88, 11). 


EMERGENTE a. & de: Lua emergente 
[que está saindo] das nuvens, corpo 
emergente das águas. (fig.) “Existe o 
pensamento emergente de um fundo 
conativo-afetivo” (NURC/SP I, 70). 


EMÉRITO a. em: Mestre emérito [muito 
versado] em jurisprudência. Aprendem 
“toda a exigência da arte em que são 
eméritos” (Euclides: Fernandes). 


EMERSO a. EMERSÃO s.f. «: de: Lua 
emersa [saída] das nuvens, das águas 
do mar; sua emersão das nuvens, das 
águas. (fig.) “A emersão um tanto 
brusca... do seu estado anterior de imer- 
são” (P. Freire, EPL, 91). 


EMIGRADO a., s.m. EMIGRAÇÃO s.f. 
* de (...para); para: Os (homens) emi- 
grados de um pais (para outro). A emigra- 
ção de uma terra (para outra). Emigrados 
/emigração de Portugal para o Brasil. 
/de: “Em seguida chegaram as fileiras 
do pessoal emigrado do Norte" (Namora, 
TJ, 104); sua emigração do Norte. “*Li- 
bertando-nos, sentimo-nos superiores em 
nós mesmos, senhores, e não emigrados 
de nós” (Pessoa, PE, 31); a libertação 
interior evita a emigração de nós. /para: 
“O mau-gosto e irremediável fealdade 
dos cabides deve ter sido umas das cau- 
sas da... emigração dos chapéus para os 
anéis de Saturno” (Quintana, CH, 171). 
“A emigração [de Portugal) para as 
Índias e para todo o Oriente” (P. Prado, 
RB, 45). “Os sefarditas... os haviam pre- 
cedido na emigração para o continente 
europeu” (Érico, IA, 53). 


EMINENTE a. EMINÊNCIA s.f. +: em: 
Pessoa eminente [ilustre] em algo, em sa- 
ber, em virtude, etc. A eminência no 
saber, na virtude. “Pessoas eminentes 
em dignidade, saber” (Morais). 


EMOCIONADO a. “ com, (menos us.) 
de, por: Alguém emocionado com um 
fato, de um espetáculo, por uma notícia. 
“Os liberais, emocionados com aquela 
morte súbita” (L. Viana Filho: Fernan- 
des); emocionados daquela morte. 


EMOLDURADO a. “: em: “'— Sinto fal- 
ta... de sua estampa emoldurada na 
janela” (J. Amado, GCC, 336). “Lindo 
rosto emoldurado em cabelos louros” 
(Aulete). 


EMPAPADO a. & com, de, em: /com: 
Página de jornal “empapado com fel” 
(Castilho: Cruz). /de: “Feno empapado 
de sangue” (Morais). (fig.) “O pitoresco 
das festas e celebrações empapadas de 
sentido folclórico” (Guilhermino, HLRS, 
317). /em: “campos empapados em 
sangue” (Constâncio: Fernandes), “terra 
empapada em sangue" (Castilho: id.) 


EMPARCEIRADO a. a, com: Um 
homem emparceirado [unido como par- 
ceiro] a (ou com) outro(s). Rapaz em- 
parceirado a desordeiros. Comerciante 
emparceirado com um industrial. 


EMPAREDADO a. «: em; “Cachorro atô- 
mico emparedado num enorme bloco de 
concreto” (Edit. Leia dez. 87, 3). (fig.) 
“Homem emparedado numa civilização 
que reconheceu inimiga do seu próprio 
ser” (Monteiro, RTC, 126). A classe 
média “emparedada em posições falsas 
e indefinidas"” (S. C, Franco, QP, 24). 
Personagem “*emparedado no mundo 
da infância e brincava como uma crian- 
ça” (Bessa Luis, SF, 267). 


EMPATADO a. EMPATE s.m. + com 
(...de, em); de, em: Jogo empatado com 
o maior rival (em zero a zero). Partida 
empatada de um a um. Empate honroso 
(em dois a dois) com o Flamengo. “O 
primeiro tempo terminou empatado de 
zero a zero” (Sabino, ME, 151); empa- 
tado em zero (a zero); empate em zero 
(a zero). 


EMPATIA s.f, com, entre: Empatia com 
alguém, entre pessoas ou entre pessoas 
e coisas. “Verdadeira atitude de empatia 
entre homem e terra” (Castello, MLEC, 
240), 


EMPECILHO s.m. ++ a, para: /a: “Alegam 
que a Histadrut é um empecilho à nacio- 


Funções da Linguagem 
» Elementos da comunicação (Roman Jakobson) 


Código 
(sistema de linguagem) 


Emissor + Mensagem ;-* Receptor 
(quem fala) (o que se fala) (com quem se fala) 


Canal 
(meio físico) 


Contexto 
(situação) 


Funções da Linguagem 


II) Funções da Linguagem > intencionalidade discursiva 


a) Função emotiva (ou expressiva) > A intenção é destacar o 
emissor (ou falante, ou locutor). As principais marcas dessa 
função são os verbos e pronomes na 12 pessoa, a adjetivação e a 
escolha do vocabulário, sobretudo dos advérbios. 


Ex.1: “Quando nasci, um anjo torto 
desses que vivem na sombra 
disse: Vai, Carlos! ser gauche na vida.” 
(“Poema de sete faces”, Carlos Drummond) 


Ex.2: Felizmente, aquele menino é um doce! 


Funções da Linguagem 


b) Função Referencial > A intenção é pôr em evidência o 
contexto, os fatos do mundo, em forma literária ou não literária. 


Ex.: Durante vários meses, a equipe da TV Vitória registrou uma 
verdadeira indústria do crime. Por trás de um esquema bilionário, 
existe uma teia criminosa que deixa para trás um rastro de 
milhares de vítimas, como dois meninos, de apenas oito anos, 
que já precisam lutar pela sobrevivência e ajudam as famílias a 
produzir carvão. Um trabalho duro, cansativo, que compromete a 
saúde e o desenvolvimento. Sem folga, eles passam o dia inteiro 
nos fornos, que têm o tamanho exato para uma criança. Um dia 
inteiro de trabalho rende para esses meninos pouco mais de R$ 7. 


(Redação Folha Vitória, em 26/07/2011. com adaptações.) 


Funções da Linguagem 
Ex.2: “Meninos carvoeiros”, de Manuel Bandeira (1921). 


Os meninos carvoeiros 

Passam a caminho da cidade. 

Eh, carvoero! 

E vão tocando os animais com um relho enorme. (...) 
6) 

Eh, carvoero! 

Só mesmo estas crianças raquíticas 

Vão bem com estes burrinhos descadeirados. 

A madrugada ingênua parece feita para eles... 
Pequenina, ingênua miséria! 

Adoráveis carvoeirinhos que trabalhais como se brincásseis! 


(..) 


Funções da Linguagem 


C) Função Poética > A intenção é elaborar a mensagem, 
usando técnicas de composição literária e figuras de linguagem. 
Embora seja fundamental em textos literários, é empregada em 
textos informativos de modo pontual, em textos publicitários e 
em letras de música. 


Ex.: Poema “Lua Cheia”, de Cassiano Ricardo. 


Boião de leite E que, embora levado 
que a noite leva muito devagarzinho, 
com mãos de treva vai derramando pingos brancos 


pra não sei quem beber. pelo caminho... 


Funções da Linguagem 
d) Função metalinguística > A intenção é explicar o código 
usado na comunicação. Ela está no nosso cotidiano cada vez que 


precisamos explicar ou resumir o sentido de algo que o outro não 
entendeu. 


Ex.1: Trecho do poema “Catar feijão”, de João Cabral. 


Catar feijão se limita com escrever: 
jogam-se os grãos na água do alguidar 
e as palavras na da folha de papel; 

e depois, joga-se fora o que boiar. 


Ex.2: “De repente nasci, isto é, senti necessidade de escrever” 
(Drummond) 


Funções da Linguagem 


e) Função conativa (ou apelativa) > A intenção é de persuadir 
o interlocutor. E frequente, nesse tipo de texto, o emprego de 
verbos no imperativo e de pronomes de tratamento ou na 2a 
pessoa. E a função essencial dos textos publicitários. 


Ex.: Poema “Reclame”, de Chacal. 


Se o mundo não vai bem 
a seus olhos, use lentes 
... OU transforme o mundo. 


ótica olho vivo 
agradece a preferência 


Funções da Linguagem 


f) Função fática > A intenção é testar o canal, manter o contato 
entre os interlocutores do ato comunicativo. 


Ex.: Trecho de “Sinal fechado”, de Paulinho da Viola. 


Olá, como vai? 

Eu vou indo, e você, tudo bem? 
Tudo bem eu vou indo, correndo, 
pegar meu lugar no futuro. E você? 
Tudo bem, eu vou indo em busca 
de um sono tranqúilo, quem sabe? 
Quanto tempo... pois é... 

Quanto tempo... 


[5) Estratégia 
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Como vão, amigos? Tudo bem? 


Estamos finalizando o meu curso. Esta aula é especial: uma coletânea de 
questões recentes da FUNCAB, todas de 2016. Ótima oportunidade para 
testar o seu estudo e para conhecer ainda mais a banca examinadora do 


certame!! Será bem legal! 


Espero que gostem! 


SUMÁRIO 
QUESTÕES SEM COMENTÁRIOS.. 
QUESTÕES COMENTADAS... 
GABARITO... 
MEU ATÉ BREVE... 


Nada é impossível para aqueles que fazem da dificuldade uma 
oportunidade! 
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197 — EMPREGADO? 


nalização de certos setores da economia 
nacional” (Érico, IA, 266). “*Referência 
limitadora de uma criação mais livre, 
empecilho à expansão em busca do que 
fosse mais genuinamente gaúcho” 
(Guilhermino, HLRS, 282). A reserva 
de mercado, “empecilho à formação da 
massa crítica necessária a qualquer cres- 
cimento econômico” (Edit. OG 
22.12.87). /para: Rui Barbosa “não con- 
siderava a farda empecilho para alguém 
aspirar à suprema magistratura” (L 
Viana Filho: Fernandes); não é empeci- 
lho para (ou a) tal aspiração. 


EMPENHADO a, “ em, (menos us.) por; 
em INF: Empenhado em (ou por) algo 
ou alguém. /em: “Vejo agora a nova 
Igreja se libertando dessa burguesia, 
Vejo a nova Igreja empenhada na mais 
corajosa das revoluções para superar a 
igreja do passado” (Lygia, DA, 113). 
“Duas mulheres empenhadas num 
entrevero" (Bandeira, FP, 146). /em 
INF: “Teólogos empenhados em fazer 
teologia” (Boff, DL., 29), *“Os israclen- 
ses parecem muito empenhados em con- 
firmar a tese do verbalismo do povo 
judeu” (Érico, LA, 267). ““Charlatães, 
empenhados em explorar a credulidade 
popular” (Gen. Amado, PF, 108). 


EMPENHAMENTO sm. “O empe- 
nhamento [endividamento] ao cstran- 
geiro... era motivo de severas criticas 
por parte de alguns partidos” (Ramalho). 

em: “O tempo da 'douceur de vivre' 
não aceitava o empenhamento em golpes 
fundos" (Trigueiros, NP, 257). “O 
autor... com à mobilidade visual e crítica 
do seu empenhamento [interesse, envol- 
vimento] no mundo” (Ramalho). 


EMPENHO sm. contra: “Modas sem- 
pre novas surgiriam como suas aliadas 
Idas mulheres jovens), em empenhos 
contra o envelhecimento”” (Freyre, 
MHMM, 25). = de, em, (menos us.) 
por: “de; “Inerente à ação revolucioná- 
ria desta geração estava o empenho de 
um conhecimento mais profundo da rea- 
lidade brasileira” (Amora, HLB, 74); o 
empenho em (ou por) um conhecimento 
mais profundo. “Mas por que tem V 
tanto empenho de ir por essa cadeira" 
(Albuquerque, QEEV, 220), /em: ““T 
nho muito empenho [interesse] em que 


o Neves seja eleito” (Aurélio), “Será 
louvável o empenho do poverno numa 
unificação pelo menos da pronúncia” 
(NURC/SP II, 236, 109-10); empenho 
pela (ou da) unificação... /por: “Ter 
empenho por alguma coisa” (Aulete). 


EMPOLEIRADO a. « em, sobre (c sin.): 
“em: “O Anão, empoleirado no meu 
criado-mudo” (L. Luft, E, 13). “Um 
passarinho cantou, empoleirado num 
dos galhos da ameixeira”” (Érico, SC, 
118). “Papagaios orgulhosos e ridículos, 
empoleirados na sua própria suficiência" 
(V. Ferreira, A, 210). “Já o tenho visto 
empoleirado na goiabeira" (Cascudo, S, 
164). “A maloca ou o quarto de aluguel 
empoleirados num morro ou afundados 
no lamaçal de um brejo” (S. €. Franco, 
QP, 34). /sobre (e sin.): “Quando ele 
sorria, via-se um dos seus caninos empo- 
leirados sobre um dente vizinho" (Na- 
mora, TJ, 208). “Empolcirado em cima 
dum camião [caminhão], um sargento 
do exército de terra lia uma proclama- 
ção” (Saramago, OQ, 104). 


EMPOLGADO a. “ com, em, por: Empol- 
sado [entusiasmado) com (ou em, por) 
algo ou alguém. Empolgado com (ou 
por) uma idéia, iniciativa, etc. Mestre 
empolgado com os (ou pelos) discípulos. 
Mulher “empolgada no problema huniano 
da construção social” (Bisol, QCP, 52) 
“Até parece que sou empolgado por cla” 
Iprofissão] (NURC/SP II, 81, 852) 


EMPOSSADO a. + em: Alguém empossado 
num cargo, na presidência dum clube 
“Entidades ad hoc empossadas no cargo 
de testamenteiros literários de tão impor 
tante figura” (1. G. Simões, CFP, 162). 


EMPREGADO! a., sm. = em: Os (ho- 
mens) empregados no comércio, nas 
empresas estatais. “Homens do mar, 
mulheres da vida, empregados no 
comércio” (J. Amado, GCC, 16). "“Pes- 
sous empregadas no serviço de salva- 
mento do návio ou carga” (CC, a, 736) 

aixa de Aposentadoria e Pensões dos 

roviários e Empregados em Serviços 
Públicos — CAP FESP." 

EMPREGADO? a em: Tempo empre- 
sado [utilizado] em estudos, em pesquisas, 
em diversões. Dinheiro empregado [des- 
pendido) ng compra de livros. Herança 
empregada em obras beneficentes. 
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Que tal um teste? Façam primeiro as provas sozinhos, sem os 
meus comentários e sem gabarito. Em seguida, vou repetir a prova 
para que vocês confiram o gabarito e vejam as minhas considerações e 
explicações! Espero que a média de acertos seja boa!!! 


Bons estudos! 


O espelho 
Esboço de uma nova leoria da eima humana 


Quatro ou cinco cavalheiros debatiam, uma noke, várias 
questões de alta transcendência, sem que a disparidade dos 
votos trouxessa a menor afteração a0s espiritos A casa ficava no 
morro de Santa Teresa, a sala era pequena, alumiada a velas, 
cuja luz fundia-se misteriosamente com o luar que vinha de fara, 
Entre a cidado, ea a eo céu, em 
que as estrelas pastanegavam, através de uma atmosfera impra 
e congada, os pras tvi oras es 

cosas metafísicas, resolvendo amigaveimento as mas 


ra do problemas o univésso, 


Porque quatro ou cinco? Rigorasamente eram quatro os 
que falavam, mas, além dees, havis ns saia um quinto 


Esse homem tinha a mesma idade dos companheiros, entre 
quarenta é ciiquenta anos, era provinciano, capitalista, 


um paredoxo, tizendo que a discussão é a forma polida do 
instinto batalhador, que jaz no homem, como uma herança 
bestal, e acrescentava que 05 serafns e os querubins não 
A A 
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conjetura, amenos. 
— Nem conjetura. nem opinião, redarguiu ele; uma ou 


demonstração 

acerca da matéria de que se trata, Em prmeiro lugar. não há uma 
só alma, há duas. 
—Duas? 

— Nada menos de Guas almas Cada criatura humana 


pro o e 
ASSIS, Machado de. Obra Completa. Rio de Janeiro; Nova 
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(quase) 


Com relação ao fragmento do conto de Machado de Assis, é 
correto afirmar que: 


A) o conto trata da dualidade da alma, da aima extema e da 
alma interna, do homem como um ser controvertido. 


B) no início do texto, raveia-sa um tom de incerteza o 

volubilidade das coisas e, no desenvolvimento, percebe-se 
segurança sobre a crítica feia à socedade cristá é 
capitalista da época. 


C) nacaractorização do ambiente, assim como da progressão. 
de Santa Tereza 6 no temperamento casmurro do 

D) para esclarecor sobre a alma exterior das pessoas, O autor 
utiliza expressões cotidianas típicas do texto argumentativo, 
afim de atribuir validade a seus argumentos. 


E) Jacobina estabelece o tipo de diálogo que Irá usar para 
discursar sobre a imutável e metafísica aíma exterior. 


Questão 02 
O subtulo "esboço de uma nova teoria da al humana”. a 
afirmação do 


“investigadores de coisas metafísicas [.,] resolvendo 
amigaveimonte os mais árduos problemas do universo” colocam 
diante do leitor a: 


A) verdadeira universalidade que se fortaleos em uma 
teológica, subjetiva prática do homem. 


B) astúcia dos ouvintes, reafirmada toda uma visão de homem 
arraigada na cultura ocidental no microcosmo da sociedade 
humana. 


C) universalidade da temática do conto: não abordará as 
mazelas de uma cidade ou classe social, mas sam a questão 
posta pela seguinte pergunta: o que é o homem? 


D) intarioridade que confere à figura humana um papel na 
das particularidades defiagradas de cada 
Indivíduo. 


E) individualidade do assunto tão intricado como o da natureza 
da alma humana que aponta a importância de se dar menos 
atenção às exigências do mundo social. 
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Questão 03 


O desenvolvimento do tema do conto pode ser atravessado pela 
experiência particular do protagonista, em que o eu-narrado 
passa a ser o eu-narrante. Essa característica, no texto em 
análise, é inquestionávelem: 


A) “Esse homemtinha a mesma idade dos companheiros, entre 
quarenta e cinquenta anos, era provinciano, capitalista, 
inteligente, não sem instrução, e, ao que parece, astuto é 
cáustico.” 


B) “Mas, se querem ouvir-me calados, posso contar-lhes um 
caso de minha vida, em que ressalta a mais clara 
demonstração acerca da matéria de que se trata.” 


C) “Aconversa, em seus meandros, veio a cair na natureza da 
elma, ponto que dividiu radicalmente os quatro amigos.” 


D) “Quatro ou cinco cavalheiros debatiam, uma noite, várias 
questões de alta transcendência.” 


E) “Não discutia nunca; e defendia-se da abstenção com um 
paradoxo” 


Questão 04 


Uma nova pontuação de trechos e/ou alteração ortográfica, 
retirados do texto, foi (foram) feita(s) de forma correta, sem 
inadequações gramaticais e semalterar o sentido, em: 


A) Este homem tinha a mesma idade dos companheiros, entre 
quarenta e cinquenta anos, era provinciano, capitalista, 
inteligente, não, sem instrução, e, ao que parece, astuto e 
cáustico. 


B) Quatro ou cinco cavalheiros, debatiam, uma noite, várias 
questões de alta transcendência sem que a disparidade dos 
votos trouxesse a menor alteração aos espíritos. 


C) Acasaficavano morro de Santa Teresa, a sala era pequena, 
alumiada a velas, cuja luz se fundia, misteriosamente, como 
luarquevinha de fora. 


D) Nunca mais verei, o meu ouro, dz ele a Tubal, é um punhal 
que me enterras no coração. 


E) Cada cabeça... cada sentença... não só o acordo, mas a 
mesma discussão tornou-se dificil, se não impossível, pela 
multiplicidade das questões que se deduziram do tronco 
principal é um pouco talvez, pela inconsistência dos 
pareceres. 
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Tipo textual é amplamente tomado como uma categoria que se 
presta a pensar e caracterizar o funcionamento de um dos planos 
constitutivos do texto — a estrutura interna da configuração 
textual 

Nessa perspectiva, é correto afirmar que o modo predominante 
de organização do texto e sua respectiva função de base estão 
emqualaltemativa? 


A) Injuntivo — Emprego de formas de linguagem com que o 
enunciador explicita sua intenção de levar o destinatário, 
ouvinte ou leitor, a praticar atos e atitudes determinadas. 


B) Enunciativo — Relação de influência, relato sobre o mundo e 
ponto de vista situacional. 


C) Argumentativo — explicação de uma verdade, em uma visão 
racional, para influenciar o interlocutor, convencê-lo ou 
persuadi-o. 


D) Narrativo - Construção de uma sucessão de ações de uma 
históriano tempo emtorno de uma busca e de um confio. 


E) Descritivo — Identificação de seres, objetos do mundo de 
maneira objetiva ou subjetiva. 


Questão 06 


No que se refere a aspectos linguísticos do texto, assinale a 
opção correta. 


A) No segmento “mas, além deles, havia na sala um quinto 
personagem, calado, pensando, cochilando, cuja espórtula 
no debale não passava de um ou outro resmungo de 
aprovação.”, o elemento DELES expressa o agente da ação 
expressapela forma verbal HAVIA. 


B) No segmento “posso contar-lhes um caso de minha vida”, o 
pronome LHE tem valor possessivo e seu antecedente é um 
núcleo nominal 


C) No trecho "Esse homem tinha a mesma idade DOS 
COMPANHEIROS”, o termo destacado exerce a função de 
complemento nominal do substantivo IDADE. 


D) A oração “e acrescentava QUE OS SERAFINS E OS 
QUERUBINS NÃO CONTROVERTIAM NADA” exerce, no 
periodo em que ocorre, a função de objeto direto da oração 
anterior. 


E) No quaro parágrafo, a palava A, em todas suas 
ocorrências, refere-se a uma entidade específica, 
determinando a maneira, razão por que poderia receber 
corretamente o acenta arave 


Profs Rafaela Freitas wwnw.estrategiaconcursos.com.br 6des8 


Português p/ PC-PA 

Todos os cargos 

Teoria e Questões Comentadas 
Profº Rafaela Freitas — Aula 08 


CD ooo 


Em relação às estruturas linguísticas e aos sentidos assinale a 
opção correta. 


A) O termo destacado em “estavam OS NOSSOS QUATRO 
OU CINCO INVESTIGADORES DE COISAS 
METAFÍSICAS, resolvendo amigevelmente os mais árduos 
problemas do universo.” é objeto direto. 


E) Os adjetivos PEQUENA e ALUMIADA, no primeiro 
parágrafo. recebem a mesma função sintática que os 
adjetivos CALADOS e CLARA, empregados no quarto 
parágraio. 


C) Os vocábulos CÉU e HÁ recebem o acento agudo por serem 
monossilabastônicos. 


D) Os verbos do primeiro período do texto estão no pretérito 
imperfeito do indicativo. 


E) No primeiro parágrafo, o pronome QUE, antes de AS 
ESTRELAS retoma O CÉU e introduz uma oração adietiva. 


Questão 08 


A construção de textos está sujeita a fatores combinatórios que 
tanto especificam as categorias/classes quanto apontam formas 
das unidades que o constituem. 

À luz dessa diversidade combinatória, assinale a alternativa 
correta. 


A) No subtítulo do texto, o segmento DA ALMA HUMANA 
funciona como locução adverbial 


B) No trecho, “A conversa, em seus meandros, veio a cair na 
natureza ca alma, ponto que dividiu radicalmente os quatro 
amigos...”, a forma verbal VEIO A CAIR poderia ser 
substituído, sem alteração do sentido original, porcaira. 


C) Em “Espantem-se à vontade, podem ficar de boca aberta, 
dar de ombros, tudo; não admito réplica. Se me replicarem, 
acabo o charuto e vou dormir”, o SE, nas duas ocorrências, 
é particulaapassivadora. 


D) No trecho “Rigorosamente eram quatro os que falavam”, a 
palavra OS é artigo definido. 


E) Em“Está claro que o ofício dessa segunda alma é transmitir 
a vida, como a primeira; as duas completam o homem, que 
é, metafisicamente falando, uma laranja" as palavras 
dESSA e QUE pertencem à mesma classe gramatical, 
embora não possuam a mesma classificação. 
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a 


jo 10 


Tendo em vista os acontecimentos morfossintáticos e de 
significação do texto, analise as afirmativas a seguir. 


|. Se 0 verbo da frase “estavam os nossos quatro ou cinco 
investigadores de coisas metafísicas” fosse trocado pelo 
verbo haver (com sentido de existir), a concordância da 
palavra em análise deveria manter o singular, mas o mesmo. 
tempoe modo verbal 


IL A omissão da vírgula em “Rigorosamente eram quatro os 
que falavam” é necessária e obrigatória para isolar o adjunto 
adverbial da oração acjetiva explicativa, forindo a norma- 
padrão dalíngua. 


IH. A palavra destacada em “resolvendo amigavelmente os 
mais ÁRDUOS problemas do universo.” está no plural, pois 


concorda com problemas. 

Está correto apenas o que se afirma em! 
A) Ielll. 

B) lell, 

Cc) Im. 

D) 1. 

E) lelll. 


A banca trouxe um belo texto literário do tipo narrativo, com as duas 
primeiras questões de interpretação textual, a terceira sobre topilogia e as 
demais de gramática. 


Vamos aos comentários! 
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Só! Achava-se outra vez só! Outra vez no meio do 
silêncio, em frente do nada!...[...] 

A ideia do suicídio, repelida pelo amigo, afastada pela 
“sua presença, velo então erguer-se outra vez como um fantasma 
ao pé do cadáver de Faria. [..] 

—Morrerl...oh! não, não! - exclamou!; -não valia a pena 
tervivido tanto tempo, padecido tanto, para morrer agora! Morrer 
era bom, quando o revolvi em outro tempo, há muitos anos: mas 
hoje seria realmente auxiliar muito o meu miserável destino. Não, 
quero viver, quero lutar até ao fim; quero reconquistar a ventura 
que mo foi roubada. Antes de morrer esquecia-ma que tenho de 
vingar-me dos meus algozes, e talvez, quem sabe? de 
recompensar alguns amigos. [...] 

Puseram o suposto morto na padioia. Edmundo 
entesou-se para melhor figurar de defunto. O cortejo, alumiado 
pelo homem da lanterna, que ia adiante, subiu a escad 

De súbito, o ar frio e forte da noite banhou o prisioneiro, 
que logo reconheceu o vento do nordeste. Foi uma repentina 

. repassada de angústias e de delícias, [..] 

E logo Dantês sentiu-se atirado para um enorme vácuo, 
atravessando os ares como um pássaro ferido, caindo, sempre 
com um terror indescritvel que lhe gelava o coração. Embora 
puxado para baixo por algum objeto que lhe acelerava o rápido 
voo, pareceu-lhe, contudo, que essa queda durava um século. 
Por fim, com pavoroso ruído, entrou como uma seta na água 
gelada, que lhe fez dar um grito, sufocado imediatamente pela 
imersão. 

Dantés tinha caído ao mar, para o fundo do qual o 
puxava uma bala de 36, presa aos pés, 

Omarerao cemitério da fortaleza de .[..] 

Dantês, atordoado, quase sufocado, teve, entretanto, a 
presença de espirito de conter a respiração; e como na mão 
direita, preparado, como dissemos que estava, para todas as 
eventualidades, levava a faca, rasgou rapidamente o saco, tirou o 
braço e depois a cabeça; apesar, porém, dos seus movimentos 
para levantar a bala, continuou a sentir-se puxado para baixo; 
então vergou o corpo, procurando a corda que lhe 
imarrava as pernas, e com um esforço supremo conseguiu cortá- 
la no momento em que se sentia asfixiar. Depois, dando-lhe um 
pontapé, subiu livre à tona da água, enquanto a bala levava para 
desconhecidos abismos a serapilheira que la sendo a sua 
mortalha. 

DUMAS, Alexandre. O conde de Monte Cristo. Porto: Lello & 
Irmão, s/d. p.178-182; p.183, (Fragmento). 
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Os heróis são “predestinados” a cumprir uma determinada 
missão. O trecho em que o herói explicita sua missão individual 
está localizado no parágrafo: 


A 6 
B 3 
92 
D) 4 
B 5 


(Questão 07) ———— 


O fato de Dantés desistir de cometer suicídio revela sua 
dimensão tanto heroica quanto humana. Sobre isso leia as 
afirmativas. 


1 A desistência delineia que ao herói só cabe uma atitude: 
recusar a tal saída e enfrentar as adversidades, superando 
todos os obstáculos que se apresentarem no seu caminho. 


11. Adecisão apenas mostra um ser fraco que se distancia de 
sua dimensão heroica, que deveria ser protagonista de 
cenas espetaculares em defesa da honra e da justiça. 


WI. A decisão simboliza, no contexto da história, que o maior 

desafio enfrentado pelo herói não estava nos obstáculos a 
serem enfrentados, mas na luta que travaria consigo 
mesmo. 


IV. Nanarrativa em análise, o que qualifica o protagonista como 
herói é a força de seu caráter, elemento que determina sua 
nobreza interior. 


Está correto apenas o que se afirma em: 


A) tell, 

B) IL lleiv, 
C) lie, 
D) Llleiv. 
E) Lllleiv, 
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Sobre a tipologia, no texto em análise, pod 
corretamente que: 


afirmar 


A) seu objetivo é passar conhecimento para o leitor, sem, no 
entanto defesa de uma ideia. 


B) fomece informações sobre o tempo e espaço do fato 
narrado, com começo meio efim. 


C) éutilizada para predizer acontecimentos e comportamentos, 
através de linguagem objetiva e simples, 


D) desenvolve e explica um assunto, discorrendo sobre ele, a 
fim de influenciar um público, 


E) faz uma descrição minuciosa do objeto e da personagem a 
queotextose refere. 


Qua) — 


Arespeito do texto, quanto aos aspectos gramatical, sintático e de 
sentido, assinale a alternativa correta, 


A) Notrecho "Depois, dando-lhe um pontapé, subiu livre à tona 
da dgua” a posição do adjetivo provoca ambiguidade 
estrutural, 


B) O elemento destacado em “Antes de morrer 

e que tenho de vingar-me dos meus ALGOZES, 

e talvez, quem sabe?” poderia ser substituído, sem 
alteração de sentido, por CARRASCOS. 


C) Em'Porfim, com pavoroso ruído, entrou como uma seta na 
água gelada” a palavra COMO introduz uma oração 
subordinada que expressa a causa do pavoroso ruído. 


D) Na frase *- Morrer... oh! não, não! - exclamou!” o verbo no 
infinitivo aponta um fato simultâneo ao do verbo. 


E) EmA ideia DO SUICÍDIO, repelida pelo amigo. afastada 
PELA SUA PRESENÇA” as palavras destacadas mantêm o 
mesmo tipo de relação sintática com os termos a que os 
precedem. 
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EMPREGO 


198 


EMULAÇÃO s.f. * com, entre: * 


ENAMORADO a., sm. sr 


EMPREGO sm. % de (...em): Emprego 


de tempo (em pesquisas, em diversões, 
em estudos). Bom / mau emprego do 
tempo. 3 em: Ter emprego [cargo, fun- 
ção] no comércio, no serviço público. 
“Árvore cuja casca tem emprego [uso] 
nos curtumes” (Fernandes). 


EMPRÉSTIMO s.m. * (de...) a, para: 


Empréstimo de língua a (ou para) língua. 
“Pode... haver empréstimo de um des- 
ses sistemas para outro” (Mattoso, ILIB, 
75). “O saldo de empréstimos ao setor 
público autorizado para dezembro deste 
ano” (Edit. GM/SP 27.5.88). “Emprés- 
timo ao Brasil” (Tít. ZH 28.11.87, 22); 
empréstimo para o Brasil. “Banqueiro 
descarta novos empréstimos para o Bra- 
si? (Tít. DS 30.1.88, 12). % de, a: O 
empréstimo [ação de tomar emprestado] 
a (ou de) alguém. O vocativo em -o, no 
romeno, “:se explica como um emprés- 
timo ao búlgaro” (Mattoso, ILIB, 80); 
empréstimo do búlgaro. =: sobre: 
Empréstimos sobre prendas de ouro e 
prata. 


EMPURRADO a. «: de (...para); para: 


Empurrado de um lado para outro. 
Homem empurrado da porta, de si, ete 
Empurrado para fora, para trás. Muitas 
crianças são empurradas para a estupi- 
dez porque seus professores acreditam 
(subliminarmente ou não) que elas são 
estúpidas. 


“Minha 
emulação com ele vem da infância” 
(Nascentes, PR). A emulação entre nós 
vem da infância. 


ÊMULO a., s.m. « de (...em); em: Êmulo 


[competidor] de alguém (em algo). 
/de...em: “Quevedo, de quem [Gregó- 
rio de Matos] desejou ser um êmulo 
em língua portuguesa” (Amora, HLB, 
22); êmulo de Quevedo em poesia lírica. 
/de: “Quevedo foi o maior modelo 
espanhol de Gregório de Matos, Gregó- 
rio de Matos mais do que imitador lite- 
rário, êmulo de Quevedo” (Castello, 
MLEC, 83-4). /em: Êmulo na poesia. 
Homens ““êmulos em devassidão” 
(Herculano: Cruz). 


de (OBS.) 
Rapaz enamorado de uma moça, moça 
enamorada de um rapaz. “Eu estava 


ENCABULADO a. 


ENCADEADO a. 


ENCADEAMENTO s.m. 


seriamente enamorado duma menina 
pouco mais moça que eu” (Érico, SC, 
122). (fig.) “Cronista enamorado do 
sagilim”” (Cecilia, SPV, 61). “Olhos 
enamorados [encantados, enfeitiçados] 
do primeiro automóvel que passe pela 
cidade” (Guilhermino, HLRS, 62). 
OBS. Ex. de um enamorado com (a 
comparar com namorado com, v.): 
“Vinde agora cá vós, os que andais 
enamorados com as leis do amor e com 
as máximas da amizade” (Teodoro de 
Almeida: Cruz). V. tb. ENCANTADO, 
FASCINADO. 


com, de, por: Rapaz 
encabulado com a (ou da, pela) presença 
de uma linda moça. Alguém encabulado 
com os (ou dos, pelos) elogios que lhe 
fazem na sua presença. 


Uma coisa encadea- 
da a outra, que lhe é ou está encadeada. 
Versos encadeados um ao outro. Vidas 
“*encadeadas ao doce tormento de 
sonhar” (Monteiro, RTC, 210). 


de (...9): O 
encadeamento de uma coisa a outra. 
Encadeamento de um verso ao seguinte. 
**Manter à sobreposse o encadeamento 
da Filosofia à Teologia” (Figueiredo, 
HLP, 209). 


ENCADERNADO a. ENCADERNAÇÃO 


ENCAFUADO ENCAFURNADO a. 


ENCAIXADO a. « ei 


s de, (mais us.) em: Livro encader- 
nado de (ou em) couro. Encadernação 
de (ou em) couro, pano, percalina, etc. 
Encadernação em meio-couro, meio- 
-pano (ou meia-encadernação). /de: 
“Horas Marianas encadernadas de mar- 
fim, veludo, prata e madrepérola” (Aluí- 
sio Azevedo: Fernandes); encadernadas 
em marfim... /em: “Aquilo não era 
um livro, e mesmo supondo que houvesse 
livros encadernados em louça, aquilo 
não seria um deles” (Braga, PM, 33). 


em, (menos us.) dentro de: Homem 
encafuado ou encafurnado em casa (ou 
dentro de casa). Dinheiro encafuado 
[escondido] dentro do (ou no) colchão. 


: Uma peça encai- 
xada em outra. (fig.) Frases plagiadas 
encaixadas [inseridas] num texto, Poe- 
mas encaixados numa antologia. Homem 
encaixado numa empresa. 
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(ums) — 


No que conceme aos aspectos gramaticais de segmentos do 
texto, leiaas afirmativas. 


| Depreende-se das idelas do texto que a repetição do verbo 

em “Não, quero viver, quero lutar até o fim; quero 

a ventura que me foi roubada.” foi motivada 

pela atitude resoluta do protagonista de não ajudar o 
destino. 


11 No trecho “e talvez, quem sabe? de recompensar alguns 
amigos.”, mesmo que presente o advérbio TALVEZ, que no 
contexto exige o emprego do subjuntivo, o autor optou pelo 
uso da forma verbal no indicativo, privilegiando, assim, a 
linguagem cotidiana. 

H. Em“Antes de morrer esquecia-ma que tenho de vingar-me 
dos meus algozes.” a forma preposicional contraída 'dos' 
introduz um complemento da forma verbal VINGAR. 


Está(ão) correta(s) a(s) afirmativas: 


A) lapenas, 
B) lell apenas. 
C) lelil apenas. 
D) Llle, 

E) Il apenas, 


Sobre a palavra destacada nos segmentos (1) “veio então erguer- 
SE outra vez como um fantasma ao pé do cadáver de Faria." e (2) 
“Edmundo entasou-SE pera molhar gurar de defunto, quano à 
classe gramatical, são, respectivamente: 


A) particula expletiva, pronome relativo. 

B) partícula apassivadora, pronome reflexivo. 

C) conjunção condicional, conjunção integrante. 

D) Indice de indeterminação do sujeito, partícula apassivadora, 
E) pronomereflexivo, pronome reflexivo, 
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Aanálise do termo ou oração em destaque está correta em; 


A) “subiuLIVRE tona da água. adjunto adnominal, 


B) “caindo, sempre com um terror indescritível QUE LHE 
GELAVAO CORAÇÃO objeto indireto. 


C) “O mar era o CEMITÉRIO da fortaleza de IFInúcieo do 
sujeito. 


D) “acorda que LHE amarrava as pemas "/adjunto adnominal, 


E) “Outra vez NO MEIO DO SILÊNCIO, em frente do nadat../ 
predicativa do sujeito. 


Emqualaltemativa produz-se evidente equivoco de regência? 


A) “Antes de morrer esquecia-me que tenho de 
vingar-me dos meus algozes.” 


B) “levava a faca, rasgou rapidamente o saco, tirou o braço e 
depois a cabeça” 


C) “Depois, dando-lhe um pontapé, subiu livre à tona da água” 


D) “Aldeia do suicídio, repelida pelo amigo, afastada pela sua 
presença, veio então erguer-se outra vez” 


E) “para o fundo do qual o puxava uma bala de 36, presa aos 
pés,” 
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(Quo) — 


Observeas frases: 


1 "hâmuitos anos” 

fl. *mashoje seria realmente auxliarmuito.” 

Sobre a palavra MUITO(S), pode-se afirmar que: 

A) ambas as formas contribuem de forma relevante para o 
significado das construções em que participam e 
são anafóricas. 


B) Il possui função modificadora e mobilidade posicional em 
relação ao termo que ele modifica. 


C) | serve de núcieo às expressões referenciais do texto 
etemvinculo eventual com os outros. 


D), ti expimo basicamata, posição tamporalrltvamento a 
um ponto convencional no léxico. 


E) Itemsignificação déitica e integra o sintagma nominal. 


Tendo em vista o enunciado “Embora puxado para baixo por 
algum objeto que lhe acelerava o rápido voo, pareceu-he, 
contudo, que essa queda durava um século.” pode-se afirmar 
que, de acordo com a norma culta: 


A) palavra QUE, nas duas ocorrências, é conjunção integrante. 


B) Se a frase fosse passada para o plural, o segmento UM 
SÉCULO poderia ser mantido no singuiar, sem que com isso. 
fosse cometida qualquer inadequação de sentido ou 
gramatical 


C) EMBORA introduz uma oração coordenada adversativa, 


D) Aconjunção CONTUDO, no contexto, tem valor conclusivo e 
pode ser substituida por PORTANTO. 


E) O deslocamento do LHE, na segunda ocorrência, para antes 
doverbo, manteria a correção gramatical. 
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Texto para responder às questões de 01 a 15. 


A nova Califórnia (Fragmento) 


Tubiacanga era uma pequena cidade de três ou quatro mil habitantes, 
muito pacífica, em cuja estação, de onde em onde, os expressos davam a 
honra de parar. Há cinco anos não se registrava nela um furto ou roubo. As 
portas e janelas só eram usadas... porque o Rio as usava. [...] 

Mas, qual não foi a surpresa dos seus habitantes quando se veio a 
verificar nela um dos repugnantes crimes de que se tem memória! 


violavam-se as sepulturas do “Sossego”, do seu cemitério, do seu campo- 
santo. [...] 

A indignação na cidade tomou todas as feições e todas as vontades. [...] A 
própria filha do engenheiro residente da estrada de ferro, que vivia 
desdenhando aquele lugarejo [...] não pôde deixar de compartilhar da 
indignação e do horror que tal ato provocara em todos do lugarejo. Que tinha 
ela com o túmulo de antigos escravos e humildes roceiros? Em que podia 
interessar aos seus lindos olhos pardos o destino de tão humildes ossos? 
Porventura o furto deles perturbaria o seu sonho de fazer radiar a beleza de 
sua boca, dos seus olhos e do seu busto nas calçadas do Rio? 

Decerto, não; mas era a Morte, a Morte implacável e onipotente, de que 
ela também se sentia escrava, e que não deixaria um dia de levar a sua linda 
caveirinha para a paz eterna do cemitério. [...] 

Organizaram então uma guarda. Dez homens decididos juraram perante o 
subdelegado vigiar durante a noite a mansão dos mortos. 

Nada houve de anormal na primeira noite, na segunda e na terceira; mas, 
na quarta, quando os vigias já se dispunham a cochilar, um deles julgou 
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lobrigar um vulto esgueirando-se por entre a quadra dos carneiros. Correram e 
conseguiram apanhar dois dos vampiros. [...] 

A notícia correu logo de casa em casa e, quando, de manhã, se tratou de 
estabelecer a identidade dos dois malfeitores, foi diante da população inteira 
que foram neles reconhecidos o Coletor Carvalhais e o Coronel Bentes, rico 
fazendeiro e presidente da Câmara. Este último [...] a perguntas repetidas que 
lhe fizeram, pôde dizer que juntava os ossos para fazer ouro e o companheiro 
que fugira era o farmacêutico. 

Houve espanto e houve esperanças. Como fazer ouro com ossos? Seria 
possível? Mas aquele homem rico, respeitado, como desceria ao papel de 
ladrão de mortos se a coisa não fosse verdade! 

Se fosse possível fazer, se daqueles míseros despojos fúnebres se 
pudesse fazer alguns contos de réis, como não seria bom para todos eles! 

O carteiro, cujo velho sonho era a formatura do filho, viu logo ali meios de 
consegui-la. Castrioto, o escrivão do juiz de paz, que no ano passado 
conseguiu comprar uma casa, mas ainda não a pudera cercar, pensou no 
muro, que lhe devia proteger a horta e a criação. Pelos olhos do sitiante 
Marques, que andava desde anos atrapalhado para arranjar um pasto, pensou 
logo no prado verde do Costa, onde os seus bois engordariam e ganhariam 
forças... 

Às necessidades de cada um, aqueles ossos que eram ouro viriam 
atender, satisfazer e felicitá-los; e aqueles dois ou três milhares de pessoas, 
homens, crianças, mulheres, moços e velhos, como se fossem uma só pessoa, 
correram à casa do farmacêutico. 


BARRETO, Lima. . In: SALES, Herberto (Org.). . Rio de Janeiro: Ediouro. p. 25-27. A 
nova Califórnia Contos brasileiros 


Questão 01 - Sobre o texto leia as afirmativas a seguir. 
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1 Uma cidade de cotidiano tão tranquilo, com habitantes 
supostamente pacíficos, só poderia reagir com indignação e imediata 
ambição diante da profanação dos túmulos. 

II. O que determina a indignação da filha do engenheiro não é a 
profanação dos túmulos das pessoas simples de Tubiacanga, mas a 
possibilidade de que também seu túmulo pudesse ser profanado depois 
de sua morte. 

III. O texto critica o preconceito e o elitismo da sociedade, revelado 
pelo desprezo que a moça, filha do engenheiro, tinha pelo lugarejo 
simples e pela origem das pessoas. 


Está correto o que se afirma em: 
A) 1, apenas. 

B)1e III, apenas. 

C)lle III, apenas. 

D)L Ile ll. 

E) Ie II, apenas. 


Questão 02 - Na construção do texto em prosa, Lima Barreto: 

A) monta um cenário em que, além de fazer uma crítica exclusiva ao 
comportamento do brasileiro, ressalta a pobreza de imaginação e falta de 
criatividade do homem que vive na cidade. 

B) elabora uma narrativa satírica em que a cupidez e o ridículo do 
comportamento nacional andam lado a lado. 

C) denuncia o pensamento masculino de que a riqueza fácil resolveria, de 
imediato, os problemas e atenderia à fantasia de luxo e bem-estar econômico. 

D) revela que, na realidade, Castrioto era um anjo, que trazia mensagem 
de paz para os habitantes da cidade. 

E) elogia a ciência experimental, que consegue produzir ouro por meio das 


experiências em laboratórios e o comportamento humano. 
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Questão 03 - Sobre os elementos destacados do fragmento “Tubiacanga 
era uma pequena cidade de três ou quatro mil habitantes, muito pacífica, em 
cuja estação, de onde em onde, os expressos davam a honra de parar.”, leia 
as afirmativas. 

1. A palavra MUITO é um pronome adjetivo indefinido. 
II. CUJA é um pronome adjetivo relativo. 
III. OS EXPRESSOS é o sujeito da oração a qual pertence. 


Está correto apenas o que se afirma em: 
AL. 

B) IL 

Cel. 

D)lelIL. 

E) Ie ir 


Questão 04 - Sobre o segmento “As portas e janelas só eram usadas... 
porque o Rio as usava.”, é correto afirmar que: 

A) as categorias sintáticas presentes nas orações são formas 
independentes entre si e do conteúdo expresso no texto. 

B) através da análise do segmento, pode-se depreender as várias 
unidades menores do período, isto é, as três orações (ou sentenças) nela 
existentes. 

C) a partir da análise do fragmento, é possível verificar um problema de 
concordância verbal existente na segunda oração. 

D) ao se decompor o segmento em unidades sintáticas, a fim de 
compreender a maneira pela qual os elementos sintáticos são organizados na 
sentença, percebe-se que foi omitida uma dessas unidades na primeira oração: 
o agente da passiva. 

E) o verbo na voz ativa, na primeira oração, permite a compreensão dos 


vários mecanismos inerentes às unidades menores da lingua. 
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Questão 05 - Do ponto de vista da norma culta, a única substituição que 
poderia ser feita, sem alteração de valor semântico e linguístico, seria: 

A) “Decerto, não; mas era a Morte, a Morte implacável e onipotente, de 
que ela também se sentia escrava.” = Decerto, não; mas era a Morte, a Morte 
implacável e onipotente, de que ela também sentia-se escrava. 

B) “Há cinco anos não se registrava nela um furto ou roubo.” = Há cinco 
anos não registrava-se nela um furto ou roubo. 

C) “quando os vigias já se dispunham a cochilar” = quando os vigias já 
dispunham-se a cochilar. 

D) “[...] a perguntas repetidas que lhe fizeram” = [...] a perguntas 
repetidas que fizeram-lhe. 

E) “mas ainda não a pudera cercar” = mas ainda não pudera-lhe cercar. 


Questão 06 - Considerando-se o contexto, traduz-se corretamente o 
sentido de um segmento em: 

A) “quando SE VEIO A VERIFICAR nela um dos repugnantes crimes” = 
quando iriam verificar nela um dos repugnantes crimes. 

B) “os expressos DAVAM A HONRA de parar” = os expressos doavam 
dignamente as paradas. 

C) “A indignação na cidade tomou todas as FEIÇÕES e todas as vontades.” 
= A indignação na cidade tomou todos os formatos e todas as vontades. 

D) "A notícia correu logo de CASA EM CASA” = A notícia correu logo pela 
grande extensão da cidade. 

E) "quando os vigias já se DISPUNHAM A COCHILAR” = quando os vigias 


já dormitavam. 


Questão 07 - O segundo parágrafo do texto de Lima Barreto ancora-se 
na sugestão de duplo sentido da palavra SOSSEGO - apoiado pelas aspas - 
tomada ora com ideia abstrata, ora concreta. Esses sentidos são, 
respectivamente: 

A) sentimentos individuais/ cidade de Tubiacanga. 
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B) referência à tranquilidade da cidade/ nome do cemitério. 
C) expectativa da população/referência ao campo-santo. 
D) eufemismo/cidade pacífica. 

E) ênfase na hipérbole inicial/ amenização da morte. 


Questão 08 - “Houve espanto e houve esperanças. Como fazer ouro com 
ossos? Seria possível?” 
A respeito do trecho acima, quanto aos aspectos gramatical, sintático e 
semântico, analise as afirmativas a seguir. 
1. O verbo do último período pertence a um tempo associado à 
incerteza, à relação de um fato futuro e um fato passado. 
II. Não há referente, no texto, que justifique o uso de OSSOS 
pluralizado. 
III. ESPANTO e ESPERANÇAS, nas respectivas orações a que 
pertencem, assumem papel de objeto direto. 


Está correto apenas o que se afirma em: 
AjleliL. 

Bjlell. 

Ciel. 

D) II. 

E) HI. 


Questão 09 - Para que se compreenda bem a maneira como são 
escolhidas e utilizadas as formas verbais nos enunciados da língua portuguesa, 
é importante que se leve em conta uma noção muito importante: o aspecto 
verbal. 

Nesse sentido, em “A própria filha do engenheiro residente da estrada de 
ferro, que VIVIA DESDENHANDO aquele lugarejo” a forma verbal destacada 
marca o aspecto: 

A) momentâneo. 
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B) incoativo. 


C) permansivo. 
D) conclusivo. 
E) durativo. 


Questão 10 - A oração destacada em “Mas, qual não foi a surpresa dos 
seus habitantes quando se veio a verificar nela um dos repugnantes crimes DE 
QUE SE TEM MEMÓRIA!" é subordinada: 

A) adverbial causal. 

B) adverbial consecutiva. 

C) substantiva objetiva indireta. 

D) adjetiva restritiva. 


E) substantiva completiva nominal. 


Questão 11 - Em “Organizaram ENTÃO uma guarda.”, a palavra em 
destaque apresenta a seguinte relação: 


A) adversativa. 
B) explicativa. 
C) conclusiva. 
D) consecutiva. 
E) concessiva. 


Questão 12 - O termo destacado em “um deles julgou lobrigar um vulto 
esgueirando-SE por entre a quadra dos carneiros.”, no contexto, 


A) partícula apassivadora. 

B) pronome reflexivo. 

C) índice de indeterminação do sujeito. 
D) conjunção subordinativa condicional. 
E) conjunção integrante. 
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ENCARRAPITADO 


ENCAIXE s.m. % de 


m): O encaixe 
de uma peça num aparelho. (fig.) 
Encaixe de novos textos numa antolo- 
gia. Encaixe [subordinação] de uma oração 
(em outra, num sintagma de outra). 


ENCALHADO a. + em: Barco encalhado 


na areia. Solteirona, “como um ele- 
gante iate encalhado nas capoeiras 
devastadas de sua meia colônia” (S, €. 
Franco, QP, 68). “Três filhas, enca- 
lhadas no celibato” (id., ib., 62). A 
consciência crítica brasileira, “em parte 
encalhada nas “leis” positivistas da raça 
e do clima” (Bosi, HCLB, 426). <: so- 
bre, em: “E eles [sapatos] sonham.../ 
Que são dois velhos barcos, encalha- 
dos/ Sobre a margem tranquila de um 
açude" (Quintana, P, 19); encalhados 
na margem. 


ENCAMINHADO a. % de (...a, para); a, 


para: Homem encaminhado de uma 
empresa a (ou para) outra, de uma 
repartição para (ou a) outra. Papéis 
encaminhados da secretaria (aos interes- 
sados). “A prosa de ficção encaminhada 
[do romantismo] para o “realismo bru- 
to”... beneficiou-se amplamente da “des- 
cida” à linguagem oral, aos brasileiris- 
mos" (Bosi, HCLB, 431) em: Jovem 
bem encaminhado na vida, nas artes. 
“Netos encaminhados nas armas e nas 
letras” (Camilo: Cruz). 


ENCAMINHAMENTO s.m. | de! 


((..de2)...a, para); a, para: Encaminha- 
mento de candidatos (da portaria) para 
a (ou à) biblioteca. Encaminhamento 
de papéis à (ou para a) secretaria. O 
encaminhamento (da papelada) ao (ou 
para 0) ministério foi feito sem pressa. 
“ (de...) em: Encaminhamento de 
alguém na vida, numa profissão; o 
encaminhamento numa profissão. 


ENCANTADO a, & com, de, por: Crian- 


ças encantadas com o circo, dos palha. 
ços, pela graça dos animais ensinados. 
Rapaz encantado com a (ou da, pela) 
beleza da moça. Encantado com (ou de, 
por) poder assistir ao concerto. /com: 
“A Lenja tinha ficado encantada com 
o moço” (Érico, Ine,, 110). /por: “En- 
cantado pelo timbre daquela voz, por 
aqueles movimentos” (Júlio Dinis: 
Cruz); encantado com o timbre daque- 
la voz... 


ENCANTAMENTO ENCANTO s.m. 


“ com, por: Encantamento/encanto com 
(ou por) um espetáculo, com (ou por) 
alguém. “O encantamento pela nature- 
za" (Sodré, HLB, 122). “Tinha [Anísio 
Teixeira] uma espécie de encantamento 
por minha insciência, pela ousadia com 
que eu tentava acertar” (D. Ribeiro, EI, 
133). “Todo o encanto do poeta [Goe- 
the) pela luz do Mediterrâneo" (Rego, 
GM, 181). 


ENCARAPITADO ou (menos us.) 


ENCARRAPITADO a, « em, sobre (e 
in.): Meninos encarapitados num (ou 
sobre um, em cima de um) muro. /em: 
“Passamos por uma aldeia árabe, cujas 
casas parecem cabritos encarapitados 
na encosta dum cerro” (Érico, IA, 14). 
“Quando voltam, vêm mordendo num 
pão encarvoado,/ Encarapitados nas 
alimárias” (Bandeira, P, 187). “Os car- 
voeirinhos raquiticos voltando encarapi- 
tados nos burros velhos” (Drummond: 
Bandeira, SPV, 163). /sobre: Meninos 
encar(rJapitados sobre o lombo dos bur- 
ros. “Encarrapitados ambos sobre os 
surrões prenhes de mantimentos” (Gas- 
tão Cruls: Fernandes). 


ENCARCERADO a, & a: Individuo 


encarcerado [preso] a preconceitos. 
“Nunca o verbo... esteve mais preso, 
mais encarcerado aos interesses de par- 
tidos” (Rego, GM, 299). :: em; Homem 
encarcerado numa masmorra, Pessoa 
encarcerada [encerrada, isolada] em casa, 
no sítio de um amigo para ler e escrever. 
Estamos como encarcerados numa casa 
de linguagem: vemos o que a estrutura 
da língua nos permite ver. 


ENCARGO s.m. % de: Ter o encargo de 


vistoriar uma empresa. +“: (para) com: 
Os encargos dos pais (para) com os filhos 
são físicos e espirituais. “Um resto de 
encargo [obrigação] para com a pátria” 
(Rui: Fernandes). 


ENCARNADO a. ENCARNAÇÃO sf. 


: em: “A cólera é à encarnação de 

Júpiter num mortal” (Drummond, 
OADC, 32); Júpiter, encarnado num 
mortal. O filho de Deus encarnado no 
seio da Virgem Maria. 


ENCARRAPITADO +: V, ENCARAPI- 


TADO. 
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Questão 13 - A transposição da segunda oração da frase “Há cinco anos 
não se registrava nela um furto ou roubo.” para a voz passiva analítica 
implicará: 

A) a utilização de UM FURTO OU ROUBO como sujeito. 

B) em que se use a forma verbal REGISTRAVA-SE. 

C) a utilização de NELA como sujeito. 

D) em que o sujeito de HAVER passe a ser CINCO ANOS. 

E) a utilização da forma verbal HAVIA REGISTRADO. 


Questão 14 - Considere as seguintes afirmações sobre aspectos do texto: 

1. Na frase “Se fosse possível fazer, se daqueles míseros despojos 
fúnebres se pudesse fazer alguns contos de réis, como não seria bom para 
todos eles!” as palavras MÍSEROS e FÚNEBRES concordam com DESPOJOS. 

II. Atentando para o uso do sinal indicativo de crase, o A, em todas as 
ocorrências no segmento “Mas, qual não foi a surpresa dos seus habitantes 
quando se veio a verificar nela um dos repugnantes crimes”, deveria ser 
acentuado. 

III. Na frase “Às necessidades de cada um, aqueles ossos que eram ouro 
viriam atender, satisfazer e felicitá-LOS”, o elemento destacado substitui, no 


contexto, o vocábulo OSSOS. 


Está correto apenas o que se afirma em: 
Ajlell. 

B) Ile III. 

c) III. 

D) II. 

EL 


Questão 15 - “Se fosse possível fazer, se daqueles míseros despojos 
fúnebres se pudesse fazer alguns contos de réis, como não seria bom para 
todos eles!” O efeito de sentido que a frase exclamativa provoca é: 
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A) corresponde a um sentimento do interlocutor/leitor em relação ao fato 
narrado. 

B) confere contemplação à situação vivida em relação ao desaparecimento 
dos ossos. 

C) introduz uma hipótese a averiguar a respeito do fazendeiro e do 
presidente da Câmara. 

D) exprime estado psicológico do locutor relativamente ao interlocutor e a 
um estado de coisas especificado. 

E) expressa estímulo para que se comece a investigação sobre os roubos 


dos ossos para verificar a veracidade a denúncia narrativa. 
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QUESTÕES 


COMENTADAS 


O espelho 
Esboço de uma nova leoria da aima humana 


Quatro ou enco cavalheiros debaliam, uma none, várias 
questõos de ata transcendência, sem que a disparidade dos 
votos trouxessa a menor aiteração aos espíriios. A casa ficava no 
morro de Santa Terosa, a sala era pequena, alumiada a velas, 
cuja luz funciia-se misteriosamente com o tyar que vinda de fara. 
Entro a cidade, com as suas agitações a aventuras, 60 céu, em 

Umpida 


Porque quatro ou cinco? Rigorasamente eram quatroos 
que tslsvam, mas, além dees, havia ns sais um quinto 
personagem, calado, pensando, cochilando, cuja espértuls no 

aprovação. 


instinto batalhados, que jaz no homem, como uma herança 
bestal, e acrescentava que 05 seratins e os querubins não 
a ra pd ep 
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Val senão quanta, no mei da noite, sucadau qua esto 


28 
É 
Ê 
p 
Ê 

Pê] 
É 
Ê 
2 
Ê 
Ê 
ê 
ê 


conjetura, mo menos. 


calados, 
“caso de minha vida, em que ressalta a mais clara 
acerca (a matéria Ge que se trata. Em primeiro lugar. não há uma 
só aima, há duas. 


— Nada menos de duas aimas. Cada criatura humana 


que olha de fora para dentro... Espartem-sa à vontade, podem. 
ficar de boca aberta, dar de ambros, tudo: não admão réplica. So 


perda 

existência, e casos há, não raros. em que a perda de alma exterior 
implica existência inteira. Shylock, por exemplo. A alma 
exterior daquele judeu eram os seus ducados. perdê-os equivalia 
a morrer “Nunca mais verei o meu ouro, diz ele 8 Tubel; & um 
punhal que me entecras no coração ” Vejam bem esta frase; 
perda dos ducados, alma extaror, era a morte para ele. Agora, é 
preciso saber que a alma exterior não é sempre a mesma, 


ud 
ASSIS, Machado de. Obry Completa, Rio de Janeiro: Nova 
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(Qui) 


Com relação ao fragmento do conto de Machado de Assis, é 
“correto afirmar que: 


A) o conto trata da dualidade da alma, da alma extema e da 
alma interna, do homem como um ser controvertido. 


B) no início do texto, ravela-sa um tom de inceriaza o 
volublidade das coisas e, no desenvolvimento, percebe-se 
segurança sobre a crítica feita à sociedade crstá e 
capitalista da época. 

C) nacaractorização do ambionte, assim como da progressão. 
cria-se uma atmosfera clara na descrição da casa do morro 
de Santa Tereza e no temperamento casmurro do 
protagonista. 


D) para esclarecer sobre a alma exterior das pessoas. o autor 
utiliza expressões cotidianas típicas do texto argumentativo, 
afim de atribuir validade a seus argumentos. 


E) Jacobina estabelece o tipo de disiogo que irá usar para 
discursar sobre a imutável a metalísica alma exterior. 


Comentário: a alternativa A é a correta para essa questão. Isso pode ser 
confirmado pelo título/subtítulo e explicado no último parágrafo: "Nada menos 
de duas almas. Cada criatura humana traz duas almas consigo: uma que olha 
de dentro para fora, outra que olha de fora para dentro.” A controvérsia 
do homem está justamente na dualidade da alma. 

E as outras alternativas? 

B) não pode ser o gabarito, pois ela está toda incorreta. Não há tom de 
incerteza, menos ainda uma crítica à sociedade cristã e capitalista da época. 

C) a casa do morro de Santa Teresa, onde a conversa ocorre, não é 
descrita como um ambiente claro. Segundo o autor, iluminava-se por velas e a 
pouca luz era “misteriosamente” fundida com a da lua. Sendo assim, 
alternativa errada. 

D) a alternativa apresenta-se errada, pois o autor não usa de linguagem 
cotidiana, muito menos típica de uma texto argumentativo. O conto é um texto 


narrativo e está repleto de descrição (personagem e lugar). 
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E) O personagem principal era avesso a discussões sobre qualquer tema. 
Ele NÃO estabelece diálogo com os colegas, ao contrário, pede para que eles o 
ouçam em silêncio. 

Gabarito: A 


O subtítulo, Pos A ie ld 
afirmação do 


“investigadores de coisas metafísicas [...] resolvendo 
amigaveimonte os mais árduos problemas do universo” colocam 
diante do leitor a: 


A) verdadeira universalidade que se forialeos em uma 
teológica, subjetiva e prática do homem. 
B) astúcia dos ouvintes, reafirmada toda uma visão de homem 
arralgada na cultura ocidental no microcosmo da sociedade 
humana. 


C) universalidade da temática do conto: não abordará as 
mazelas de uma cidade ou classe social, mas sam a questão 
posta pela seguinte pergunta: o que é o homem? 

D) interioridade que confere à figura humana um papel na 

das particularidades defiagradas de cada 
Indivíduo. 


E) individualidade do assunto tão infricado como o da natureza 
da alma humana que aponta a importância de se dar menos 
atenção às exigências do mundo social. 


Comentário: no primeiro parágrafo, temos: "Entre a cidade, com suas 
agitações e aventuras, e o céu, em que as estrelas pestanejavam, através de 
uma atmosfera límpida e sossegada, estavam os nossos quatro ou cinco 
investigadores de coisas metafísicas, resolvendo amigavelmente os mais 
árduos problemas do universo.” 

Nesse trecho, percebemos a citação sobre a agitação da cidade que 
rodeava os personagens e que essa agitação não os afetava. Estavam 
preocupados com algo que transcende o material. Daí caírem no assunto sobre 
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a natureza da alma humana: "A conversa, em seus meandros, veio a cair na 
natureza da alma...” 
Gabarito: C 


(uso) — 


O desenvolvimento do tema do conto pode ser atravessado pela 
experiência particular do protagonista, em que o eu-narrado 
passa a ser o eu-narrante. Essa caracieristica, no texio em 
análise, é inquestionável em: 


A) “Esse homemtinha a mesma idade dos companheiros, entre 
quarenta e cinquenta anos, era provinciano, capitalista, 
inteligente, não sem instrução, e, ao que parece, astuto & 
câustico. 


B) “Mas, se querem ouvir-me calados, posso contar-lhes um 
caso de minha vida, em que ressalta a mais clara 
demonstração acerca ca matériade que se trata.” 


C) “Aconversa, em seus meandros, veio a cair na natureza da 
alma, ponto que dividiu radicalmente os quatro amigos.” 


D) “Quatro ou cinco cavalheiros debatiam, uma noite, várias 
questões de altatranscendência ” 


E) “Não discutia nunca; e defendia-se da abstenção com um 
paradoxo.” 


Comentário: o eu-narrado passa a ser o eu-narrante quando o homem, 
que, até então, mantinha-se "calado, pensando, cochilando”, como consta no 
texto, é solicitado para fazer uma conjectura, a partir daí passa a falar “(...) e 
não dois ou três minutos, mas trinta ou quarenta (...)”. Começa pedindo que 
não o repliquem e continua com o trecho que consta na alternativa B. As 
demais alternativa trazem o narrador descrevendo ambiente e os personagens 
e “preparando” o tema para o protagonista passar a narrar a própria 
experiência. 

Gabarito: 8 


A partir da questão 04, a banca cobrou gramática. A começar pela 
pontuação: 
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Uma nova pontuação de trechos elou alteração ortográfica, 
retirados do texto, foi (foram) feita(s) de forma correta, sem 
inadequações gramaticais e sem alterar o sentido, em: 


A) Estehomem tinha a mesma idade dos companheiros, entre 
quarenta e cinquenta anos, era provinciano, capitalista, 
inteligente, não, sem insirução, e, ao que parece, astuto e 
câustico. 


B) Quatro ou cinco cavalheiros, debatiam, uma noite, várias 
questões de alta transcendência sem que a disparidade dos 
votos trouxesse a menor alteração aos espiritos. 


C) Acasaficava no morro de Santa Teresa, a sala era pequena, 
alumiada a velas, cuja luz se fundia, misteriosamente, com o 
luar que vinha de fora, 


D) Nunca mais verei, o meu ouro, diz ele a Tubal, é um punhal 
que meenterrasnocoração. 


E) Cada cabeça... cada sentença... não só o acordo, mas a 
mesma discussão tornou-se difícl, se não impossível, pela 
multiplicidade das questões que se deduziram do tronco 
principal é um pouco talvez, pela inconsistência dos 
pareceres. 


Comentário: na alternativa A, o uso do “Este” traz prejuízo gramatical, 
uma vez que é um pronome usado para se referir a termos que ainda serão 
mencionados no texto, o que não é o caso, já que o narrador está falando de 
um quinto personagem já citado no período anterior. Além disso, não há 
motivo para a utilização de vírgula depois da palavra "não”, portanto há erro 
gramatical no uso da vírgula. 

Em B e em D, respectivamente, há erro no fato de o sujeito estar 
separado do verbo ("quarto ou cinco cavalheiros, debatiam...”) e de o verbo 
estar separado do objeto por vírgula ("nunca mais verei, o meu ouro"). 

Em C, não há erro. 

Em E, há erro no uso da vírgula, mas o principal problema é a substituição 
de "senão" por "se não”, “Senão” significa e pode ser substituído por "a não 
ser” e se não pode ser substituído por caso não, porém um não pode substituir 
o outro por divergência de sentidos. 
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A alternativa correta, portanto, é a letra C. 
Gabarito: C 


Agora uma questão de TIPOLOGIA TEXTUAL bem simples. 


Tipo textual é amplamente tomado como uma categoria que 

presta a pensar a caracterizar o funcionamonto de um dos planos. 

constitutivos do texto — a estrutura intema da configuração 

textual 

Nessa perspectiva, é correta afirmar que o moco predominante 

de organização do texto e sua respectiva função de baso estão 

emgualalternativa? 

A). Injuntivo — Emprego de formas de linguagem com que o 
enunciador explicita sua intenção de levar o destinatário, 
ouvinte ou leitor a praticar atos atitudes determinadas. 


B) Enunciativo - Relação de influência, relato sobre o mundo e 
ponto de vista situacional. 


C) Argumentativo — explicação de uma verdade, em uma visão 
racional, para influenciar o interlocutor, convencê-lo ou 
persuadi-o. 


D) Narrativo - Construção de uma sucessão de ações de uma 
história no tempo em torno de uma busca ede um confto 


E) Descritivo — Identificação de seres, objetos do mundo de 
maneira objetiva ou subjetiva. 


Comentário: a estrutura do texto é predominantemente narrativa, pois 
conseguimos identificar personagens (os quatro ou cinco cavalheiros), espaço 
(uma casa em Santa Tereza), tempo (uma noite) e uma progressão linear com 
começo, meio e fim. A alternativa correta é a letra D. É claro que, no decorrer 
do texto, há momentos de descrição, mas isso não trona o texto descritivo, 
ok? Para ser descritivo, o texto não pode ter sequência de fatos, tempo, 
narrador... 

Gabarito: D 


As próximas duas questões três questões (6, 7 e 8) foram também de 


gramática, mais especificamente de sintaxe. 
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No que se refere a aspectos linguísticos do texto, assinale a 
opção correta. 


A) No segmento “mas, além deles, havia na sala um quinto 
personagem, calado, pensando, cochiando, cuja espórtula 
no debate não passava de um ou outro resmungo de 
aprovação.”, o elemento DELES expressa o agente da ação 
expressa pela forma verbal HAVIA. 

B) No segmento “posso contar-lhes um caso de minha vid”, o 
pronome LHE tem valor possessivo e seu antecedente é um 
núcleo nominal. 

C) No trecho “Esse homem tinha a mesma idade DOS 
COMPANHEIROS”, o termo destacado exerce a função de 
complemento nominal do substantivo IDADE. 

D) A oração “e acrescentava QUE OS SERAFINS E OS 
QUERUBINS NÃO CONTROVERTIAM NADA” exerce, no 
periodo em que ocorre, a função de objeto direto da oração 
anterior. 


E) No quarto parágrafo, a palavra A, em todas suas 
ocorrências, refere-se a uma entidade específica, 
determinando a maneira, razão por que poderia receber 
corretamente oacentnarave. 


Comentário: na alternativa A, o verbo "havia” não expressa ação, é 
impessoal. Sendo assim, o “deles” não pode ser o agente. 

Em B, o pronome "lhe” está funcionando como objeto indireto do verbo 
“contar”, não tem valor possessivo! 

Em C, a expressão “dos companheiros” é adjunto adnominal de "idade", 
não complemento nominal. 

Em D, a afirmação está correta. É o gabarito da questão. A oração 
destacada é objetiva direta, completa o sentido do verbo "acrescentar". 

Já em E, a afirmação de que todos os “As” que constam no quarto 
parágrafo devem ser craseados é muito equivocada. 

A alternativa correta é a letra D. 

Gabarito: D 
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ENCARREGADO a. « a (OBS.): Uma 
tarefa, missão, etc. encarregada [incum- 
bida, atribuída] a alguém, que lhe é 
encarregada. “Serviços encarregados aos 
jesuítas” (Fernandes). «> OBS. Sintaxe 
antiga, hoje preterida por alguém encar- 
regado de uma tarefa, como se observa 
a seguir. + de: “A senhora encarregada 
de nos apresentar às companheiras" 
(Érico, SC, 344); senhora encarregada 
de nossa apresentação. “Administrador 
do imóvel encarregado do recebimento 
dos aluguéis” (CPC, a. 215, $ 2); encar- 
regado de receber os aluguéis. “Promo- 
tor não quer os estados encarregados 
do lixo nuclear” (Tit. DS 30.11.87, 7). 


ENCARREIRADO a. s: em: Alguém 
encarreirado numa profissão. “Quando 
dei por mim estava, sem querer, encar- 
reirado [encaminhado] na literatura” 
(Bandeira: H. Senna, RL, 55). 


ENCARTADO a. em: Um suplemento 
cultural encartado no Diário Oficial. 
Propaganda encartada, classificados 
encartados num jornal. 


ENCARTE s.m de (...em): O encarte 
de propagandas, de anúncios (nos jor- 
nais). 


ENCASTELADO a. «: em: Nuvens encas 
teladas [amontoadas] no horizonte. 
Homem encastelado [fechado] no seu or- 
gulho, na sua teimosia, no scu cgoismo. 
“Funcionários corruptos. encastelados 
no governo” (Veja 27.1.88, 23) 


ENCASTELAMENTO s.m. em; Encas- 
telamento em algum lugar, numa posi- 
ção, em algo. “O encastelamento no 
poder das mais retrógradas forças da 
reação” (Prado Jr., RB, 23). 

ENCASTOADO a. « de, em: Bengala 
encastoada [embutida] de (ou em) ouro. 


ENCENAÇÃO s.f. 4: de, sobre: Encenação 
de algo, de um drama (< encenar algo, 
um drama). “Os cruzados assistiam a 
encenações sobre a Paixão e a Morte 
de Cristo em Jerusalém” (Veja 5.10.88, 
9%, 3, col); encenações da Paixão e 
Morte de Cristo. 


ENCERRADO a. 4 em, (menos us.) den- 
tro de: Jóias encerradas no (ou dentro 
do) cofre. Homem encerrado na (ou 
dentro da) biblioteca. Criminoso encer- 


rado na (ou dentro da) prisão. “A vida 
da criança está encerrada dentro de um 
círculo limitado de interesses” (Monteiro, 
RTC, 229-30); encerrada num cireulo.. 


ENCHARCADO a. «: de, em: Corpo 
encharcado de (ou em) suor. Homem en- 
charcado em (ou de) bebida, cerveja, 
vinho, etc. Coração encharcado de (ou 
em) tristeza. “*Poctas eruditos, enchar- 
cados de hábitos pracianos” (Guilher- 
mino, HLRS, 62), encharcados em hábi- 
tos pracianos. 


ENCIMADO a. com, de, por: “Igreja 
encimada com uma cruz” (ef. L. Freire, 
v. encimar);, encimada de (ou por) uma 
cruz. “Uma gargalheira encimada pelas 
cs de um sexagenário” (Rui: Fernan- 
des). 5: em: Cruz encimada na torre da 
igreja, encimada no campanário. 


ENCLAUSURADO a. % em: “Eu me sen- 
tia como Eurico enclausurado no seu 
mosteiro” (Érico, SC, 130). “O homem 
comum enclausurado em seu pobre uni- 
verso de compreensões vulgares” (D. 
Ribeiro, EL, 47). 


ENCOBERTO a. * a: Paisagem encoberta 
aos olhos (pela cerração ou neblina). 
Verdade encoberta a alguém, que lhe é 
encoberta. 

ENCOLHIDO a. : em: “Encolhido no seu 
pijama de pelúcia” (Érico, Inc., 82). 
Homem “encolhido em um casacão 
escuro” (Coelho Neto: Fernandes). 
* sobre: “O menino mais velho. 
encolhido sobre fothas secas..., adorme- 
cia, acordava” (Graciliano, VS, 46) 


ENCOMENDA s.f. x: de (...a); a: Enco- 
menda de mercadorias (a uma loja); 
encomendas a um supermercado, a uma 
farmácia. “Do herdeiro imprevisto e de 
nova encomenda de poema ao vate Bar- 
bosinha” (J. Amado, TA, 455). “En- 
comenda a distraído fica sem cfeito” 
(Nascentes, PR). 


ENCOMENDADO a. a: Alguma coisa 
encomendada a alguém, que lhe é enco- 
mendada. Parecer encomendado a um 
especialista; parecer que lhe foi enco- 
mendado. “Investigações encomendadas 
a policiais públicos ou particulares” 
(Braga, RP, 56). 


ENCÔMIO s.m. «+ a: “Largo dispêndio 
de encômios a amigos e protetores” 
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Tquestiooz) 


Em relação às estruturas linguísticas e aos sentidos assinale a 
opção correta. 


A) O termo destacado em “estavam OS NOSSOS QUATRO 
OU CINCO INVESTIGADORES DE COISAS 
METAFÍSICAS, resolvendo amigavelmente os mais árduos 
problemas do universo” é objeio direto. 

B) Os adjetivos PEQUENA é ALUMIADA, no primeiro 
parágrafo, recebem a mesma função sintática que os 
adjetivos CALADOS & CLARA, empregados no quarto 
parágrafo. 


C) Osvocábulos CEU e HÁ recebemo acento agudo por serem 
monossilabos tônicos. 


D) Os verbos do primeiro período do texto estão no pretérito 
imperfeito do indicativo. 


No primeiro parágrafo, o pronome QUE, antes do AS 
ESTRELAS retoma OCÉU e introduz uma oração adjetiva. 


Comentário: em A, o termo em destaque é o sujeito do verbo “estavam”. 

Na letra B, “pequena” e "alumiada” são predicativos do sujeito "casa"; 
“calados” está funcionando como adjunto adverbial de modo e “clara” é 
adjunto adnominal da palavra “demonstração”. 

Em C, a palavra "céu” recebe acento devido ao ditongo aberto e é 
classificada como oxitona, já a forma verbal “há” é um monossilabo tônico. 

Em D, A forma verbal "debatiam” está no pretérito imperfeito do 
indicativo, mas “trouxesse” está no pretérito imperfeito do modo subjuntivo. 

A alternativa E está correta. 

Gabarito: E 
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A construção de textos está sujeita a fatores combinatórios que 
tanto especificam as categoriasiclasses quanto apontam formas 
das unidades que o constituem. 

À luz dessa diversidade combinatória, assinale a alternativa 
correta, 


A) No subtítulo do texto, o segmento DA ALMA HUMANA 
funciona como locução adverbial, 


B) No trecho, “A conversa, em seus meandros, veio a cair na 
natureza ca alma, ponto que dividiu radicalmente os quatro 
amigos...” a forma verbal VEIO A CAIR poderia ser 
substituído, sem alteração do sentido original, porcaira, 


C) Em “Espantem-se à vontade, podem ficar de boca aberta, 
dar de ombros, tudo; não admito réplica. Se me replicarem, 
acabo o charuto e vou dormir”, o SE, nas duas ocorrências, 
é particulaapassivadora. 


D) No trecho “Rigorosamente eram quatro os que falavam”, a 
palavra OS é artigo definido. 


E) Em'“Está claro que o ofício dessa segunda alma é transmitir 
a vida, como a primeira; as duas completam o homem, que 
é, metafisicamente falando, uma laranja" as palavras 
dESSA e QUE pertencem à mesma classe gramatical, 
embora não possuam a mesma classificação. 


Comentário: em A, há erro porque “da alma humana” é adjunto 
adnominal de “teoria”. 
A substituição correta para "veio a cair”, na letra B, seria “caiu”. 


Na alternativa C, o “se” em "Espantem-se” é partícula apassivadora, mas 
em “Se me replicarem...” é conjunção que inicia uma oração condicional. 

Em D, a palavra “os” está funcionando como pronome demonstrativo. 

Na letra E, tanto "dessa" quanto "que” estão funcionando como pronomes 
relativos. Esse é o nosso gabarito. 


Gabarito: E 


A questão 09 da prova foi de Redação oficial, assunto que não cairá para 


vocês! Para fechar, uma questão básica de morfossintaxe! Fácil, galera! Vej 
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(Questão to) 


Tendo em vista os acontecimentos morfossintáticos e de 
significação do texto, analise as afirmativas a seguir. 


Se o verbo da frase “estavam os nossos quatro ou cinco 
investigadores de coisas metalísicas” fosse trocado pelo 
verbo haver (com sentido de existir), a concordância da 
palavra em análise deveria manter o singular, mas o mesmo 
tempo emodo verbal. 


A omissão da vírgula em “Rigarosamente eram quatro os 
que falavam" é necessária e obrigatória para isolar o adjunto 
adverbial da oração adjetiva explicativa, ferindo a norma- 
padrão da língua. 

A palavra destacada em “resolvendo amigavelmente os 


mais ÁRDUOS problemas do universo.” está no plural, pois 
concordacom problemas. 


Está correto apenas o que se afirma em: 
A) Mell, 


B) lell. 
o dm. 
D) 1 
E) lei 


Comentário: As afirmativas 1 e III estão corretas. A II está errada porque 


a vírgula para isolar adjunto adverbial que constitui uma única palavra é 


facultativa e não obrigatória como consta. 


A alternativa correta, portanto, é a letra E. 


Gabarito: E 
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A banca trouxe um belo texto literário do tipo narrativo, com as duas 


primeiras questões de interpretação textual, a terceira sobre topilogia e as 
demais de gramática. 
Vamos aos comentários! 
Só! Achava-se outra vez só! Outra vez no meio do 
silêncio, em frente do nada! 


A ideia do suicídio, repelida pelo amigo, afastada pela 
sua presença, velo então erguer-se outra vez como um fantasma 


o, não! — exclamou!;—não valia a pena 
ter vivido tanto tempo, padecido tanto, para morrer agora! Morrer 
era bom, quando o revolvi em outro tempo, há muitos anos; mas 
hoje seria realmente auxiliar muito o meu miserável destino. Não, 
quero viver, quero lutar até ao fim; quero reconquistar a ventura 
que me foi roubada. Antes de morrer esquecia-me que tenho de 
vingar-me dos meus algozes, e talvez, quem sabe? de 
recompensar alguns amigos. [...] 

Puseram o suposto morto na padiola. Edmundo 
entesou-se para melhor figurar de defunto. O cortejo, alumiado 
pelo homem da lanterna, que ia adiante, subiu a escada, 

De súbito, o ar frio e forte da noite banhou o prisioneiro, 
“que logo reconheceu o vento do nordeste. Foi uma repentina 
sensação, repassada de angústias e de delícias. [..] 

E logo Dantês sentiu-se atirado para um enorme vácuo, 
atravessando os ares como um pássaro ferido, caindo, sempre 
com um terror indescritível que lhe gelava o coração. Embora 
puxado para baixo por algum objeto que lhe acelerava o rápido 
voo, pareceu-lhe, contudo, que essa queda durava um século, 
Por fim, com pavoroso ruído, entrou como uma seta na água 
gelada, que lhe fez dar um grito, sufocado Imediatamente pela 
imersão. 

Dantés tinha caído ao mar, para o fundo do qual o 
puxava uma bala de 36, presa aos pés, 

Omar erao cemitério da fortaleza de |. [..] 

Dantés, atordoado, quase sufocado, teve, entretanto, a 
presença de espirito de conter a respiração; e como na mão 
direita. preparado, como dissemos que estava, para todas as 
eventualidade, levava a faca, rasgou rapidamente o saco, tirou o 
braço e depois a cabeça, apesar, porém, dos seus movimentos 
para levantar a bala, continuou a sentir-se puxado para baixo; 
então vergou o corpo, procurando a corda que lhe 
“amarrava as pernas, e com um esforço suprema conseguiu cortá- 
1a no momento em que se sentia asfixiar. Depois, dando-lhe um 
pontapé, subiu livre à tona da água, enquanto a bala levava para 
desconhecidos abismos a serapilheira que la sendo a sua 
mortalha. 

DUMAS, Alexandre. O conde de Monte Cristo. Porto: Lello & 
Irmão, s/d. p.178-182; p.183. (Fragmento). 
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Os heróis são “predestinados” a cumprir uma determinada 
missão. O trecho em que o herói explicita sua missão individual 
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está localizado no parágrafo: 

A 6 

B 3 

q ê 

D) 4 

E 5 
Comentário: 


3. A saber: "Não, 


o trecho que indica a missão do herói consta no parágrafo 


quero viver; quero lutar até ao fim; quero reconquistar a 


ventura que me foi roubada. Antes de morrer, esquecia-me que tenho de 


vingar-me dos meus algozes, e talvez, quem sabe? de recompensar alguns 


amigos.” 
Gabarito: B 


Questão 07) 


O fato de Dantés desistir de cometer suicídio revela sua 
dimensão tanto heroica quanto humana. Sobre isso leia as 
afirmativas. 


A desistência delineia que ao herói só cabe uma atitude: 
recusar a tal saída e enfrentar as adversidades, superando 
todos os obstáculos que se apresentarem no seu caminho. 


A decisão apenas mostra um ser fraco que se distancia de 
sua dimensão heroica, que deveria ser protagonista de 
cenas espetaculares em defesa da honra e da justiça. 


A decisão simboliza, no contexto da história, que o maior 
desafio enfrentado pelo herói não estava nos obstáculos a 
serem enfrentados, mas na luta que travaria consigo 
mesmo. 


Na narrativa em análise, o que qualifica o protagonista como 
herói é a força de seu caráter, elemento que determina sua 
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Está correto apenas o que se afirma em: 


A) tell 

B) ILlllely, 
C) Llem, 
D) Llleiy. 
E) Lillelv. 


Comentário: as afirmativas 1, III e IV estão corretas. Resumindo-as: o 
herói trava uma luta consigo mesmo (III) e se caracteriza como tal devido à 
força de seu caráter (IV), que é demonstrado a partir da recusa da "tal saída” 
(o suicídio), do enfrentamento das adversidades e da superação dos 
“obstáculos que se apresentarem no seu caminho" (1). 

Gabarito: E 


Sobre a tipologia, no texto em análise, pode-se afirmar 

corretamente que: 

A) seu objetivo é passar conhecimento para o leitor, sem, no 
entanto defesa de uma ideia, 


B) fomece informações sobre o tempo e espaço do fato 
narrado, com começo meio e fim. 


C) éutilizada para predizer acontecimentos e comportamentos, 
através de linguagem objetiva e simples, 


D) desenvolve e explica um assunto, discorrendo sobre ele, a 
fim de influenciar um público. 


E) faz uma descrição minuciosa do objeto e da personagem a 
queotextose refere. 


Comentário: O texto apresenta as caracteristicas do tipo textual 
narrativo conforme consta na letra B. Há passagem de tempo cronológico 


ligada à evolução das ações do personagem. Há um espaço em que os fatos 
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ocorrem. Além disso, é possível perceber a presença de um narrador em 


terceira pessoa. 
Gabarito: 


B 


(ua) — 


Arespeito do texto, quanto aos aspectos gramatical, sintático e de 
sentido, assinale a altemativa correta. 


A) Notrecho “Depois, dando-lhe um pontapé, subiu livre à tona 
da a posição do adjetivo provoca ambiguidade 
estrutural. 


B) O elemento destacado em “Antes de morrer 
esquecia-me que tenho de vingar-me dos meus ALGOZES, 
e talvez, quem sabe?” poderia ser substituído, sem 
alteração de sentido, por CARRASCOS. 


C) Em'Porfim, com pavoroso ruído, entrou como uma seta na 
água gelada” a palavra COMO introduz uma oração 
subordinada que expressa a causa do pavoroso ruído. 


D) Na frase *- Morrer... oh! não, não! - exclamou!” o verbo no 
infinitivo aponta um fato simultâneo ao do verbo. 


E) Em 'A ideia DO SUICÍDIO, repelida pelo amigo, afastada 
PELA SUA PRESENÇA" as palavras destacadas mantêm o 
mesmo tipo de relação sintática com os termos a que os 
precedem. 


Comentário: na alternativa A, a ambiguidade (livre do que o amarrava ou 


livre por não ser mais prisioneiro) no trecho não ocorre pela posição do 


adjetivo “livre”. 


Alternativa errada. 


Em B, a palavra “algozes” é sinônima de “carrascos”. Portanto a 


substituição proposta é viável e essa alternativa correta. 


Em C, a palavra “como” introduz uma oração subordinada adverbial 


comparativa e não causal. Alternativa errada. 


Em D, não há simultaneidade de fatos. Alternativa errada. 


Já em E, “do suicídio” é adjunto adnominal de “ideia” e "pela sua 


presença” é adjunto adverbial do verbo “afastar”. Um termo está ligado a um 


nome e o outro, a um verbo, não poderiam manter o mesmo tipo de relação 


sintática. Alternativa errada. 
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A alternativa correta, então, é a letra B 
Gabarito: 8 


(uia) — 


No que conceme aos aspectos gramaticais de segmentos do 
texto, leia as afirmativas. 


1 Depreende-se das ideias do texto que a repetição do verbo 
em “Não, quero viver, quero lutar até o fim; quero 
reconquistar a ventura que me foi roubada.” foi motivada 


pela atitude resoluta do protagonista de não ajudar o 
destino, 


11 No trecho “e talvez, quem sabe? de recompensar alguns 
amigos.”, mesmo que presente o advérbio TALVEZ. que no 
contexto exige o emprego do subjuntivo. o autor optou pelo 
uso da forma verbal no indicativo, privilegiando, assim, a 
linguagem cotidiana. 

H. Em “Antes de morrer esquecia-me que tenho de vingar-me 
dos meus algozes.” a forma preposicional contraída 'dos! 
introduz um complemento da forma verbal VINGAR. 

Está(ão) correta(s) a(s) afirmativas: 

A) lrapenas, 

B) lellapenas, 

C) lelll apenas, 

D) Lite 


E) Ilapenas. 


Comentário: as afirmativas I e III estão corretas. Na I a repetição da 
forma verbal “quero”, conjugada na 1º pessoa do singular, dá ideia de 
conversa consigo mesmo, de luta interior. Na III, o verbo "vingar-se” é 


transitivo direto e indireto, sendo o seu objeto direto o próprio sujeito (vingar- 
me) e o seu objeto indireto "dos meus algozes”. 

A afirmativa II está incorreta porque o uso do verbo no indicativo "sabe” 
está em paralelismo com o outro verbo da oração "tenho”. Além disso, ambos, 
de acordo com o contexto, indicam um pensamento do personagem. 

A alternativa correta é a letra C. 

Gabarito: C 
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Sobre a palavra destacada nos segmentos (1) “veio então erguer- 
SE outra vez como um fantasma ao pé do cadáver de Faria.” e (2) 
“Edmundo entesou-SE para melhor figurar de defunto”, quanto à 
classe gramatical, são, respectivamente: 

A) particula expletiva, pronome relativo. 

B) partícula apassivadora, pronome reflexivo, 

C) conjunção condicional, conjunção integrante, 

D) Indice de indeterminação do sujeito, particula apassivadora. 
E) pronome reflexivo, pronome reflexivo, 


Comentário: notemos que em ambos os verbos a partícula “se” indica 
que o sujeito está praticando uma ação contra si mesmo. Ele é sujeito agente 
e sujeito paciente dos verbos “erguer” e "entesar”. Nas duas ocorrências, o 
“se” é pronome reflexivo. 

O nosso gabarito é, portanto, a letra E. 

Gabarito: E 


Aanálise do termo ou oração em destaque está correta em: 


A) “subiuLIVRE à tonada água. adjunto adnominal, 


B) “caindo, sempre com um terror indescritivel QUE LHE 
GELAVAO CORAÇÃO objeto indireto. 


C) “O mar era o CEMITÉRIO da fortaleza de IFinúcieo do 
sujeito. 


D) “acorda que LHE amarrava as penas, "fadjunto adnominal, 


E) "Outra vez NO MEIO DO SILÊNCIO, em frente do nada! 
predicativo do sujeito. 


" 
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Comentário: a alternativa correta aqui é a D. O pronome “lhe” está 
ligado ao nome “pernas” dando ideia de posse (a corda amarrava as pernas 
DELE). Vamos ver a classificação correta do termos destacado nas outras 
alternativas: 

A) "livre" — adjunto adverbial de modo. 

B) "que lhe gelava o coração” - oração restritiva. 

C) "cemitério" - núcleo do predicativo. 

E) "no meio do silêncio” - adjunto adverbial de modo/tempo. 

Gabarito: D 


Em qualaltemativa produz-se evidente equivoco de regência? 
A) “Antes de morrer esquecia-me que tenho de 
vingar-me dos meus algozes.” 


B) "levava a faca, rasgou rapidamente o saco, tirou o braço e 
depois a cabeça” 


C) “Depois, dando-lhe um pontapé, subiu livre à tona da água” 


D) "Adeia do suicídio, repelida pelo amigo, afastada pela sua 
presença, veio então erguer-se outra vez” 


E) “para o fundo do qual o puxava uma bala de 36, presa aos 
pés" 


Comentário: há um equívoco de regência na alternativa A com relação ao 
verbo "esquecer”. Se ele for usado de maneira pronominal, é obrigatório o uso 
da preposição "de”: esquecia-me de que... 

Gabarito: A 
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ENCURVADO 


(Guilhermino, HLRS, 96), “Encômios 
a todos os grandes da colônia e da 
metrópole” (Sodré, HLB, 114). 


ENCONCHADO a. « em: Homem 
enconchado [fechado, isolado, retraido) 
em si mesmo, no seu mundo. O indivi- 
duo enconchado no seu narcisismo 
fecha-se à vida. 

ENCONTRADIÇO a. em: Cidadão 
encontradico nos bares, nas ruas. Há 
guinhentismos sintáticos encontradiços 
nos textos de Rui Barbosa. “Um tipo 
de gaúcho muito encontradiço na vida 
real” (Érico, SC, 15). “Bem sabemos 
que o romance [narrativa em versos] é 
encontradiço nos Estados nordestinos" 
(Guilhermino, HLRS, 52). 


ENCONTRADO ENCONTRÁVEL a, 
com (...em); em: Homem encontrado/ 
encontrável com esportistas (nos bares 
da cidade). Livro não encontrado/en- 
contrável em nossas bibliotecas. /e 
“Saias características... de velhas aristo- 
cracias das mais européias, e só encon- 
tradas em fidalgas brasileiras” (Freyre, 
MHMM, 138); só encontráveis em 
fidalgas brasileiras. Misturas de bem e 
mal encontráveis em todo coração 
humano. Nada há de humano que não 
seja encontrável em cada um de nós. 


ENCONTRO s.m. « a (OBS.) (na loc. de 
encontro à [no sentido contrário a, con- 
tra, chocando-se com)): O carro foi de 
encontro à um poste. (fig.) A medida 
veio de encontro aos interesses popula- 
res [foi contrária a esses interesses). “De 
encontro à Lua, as hirtas galharias/ 

ão paradas como nos vitrais” (Quin- 

tana, P, 17). OBS. Frequentes vacila- 
ções no emprego de duas locuções de 

sentido oposto: (vir ao encontro de [a 

favor] / (vir de encontro a (contra). 

Em nível de lingua culta, mantenha-se 

a rigorosa distinção. “ly de encontro 

ao desejo do povo é 'contrariar a von- 

tade do povo”... (Sousa e Silva, DSF, 

113). Ex. de do encontro de: “A sua 

resolução veio ao encontro [a favor] dos 

meus desejos” (Aurélio). “A ocasião 
vejo-lhe ao encontro dos desejos" (Ca- 
milo: Fernandes). & com, entre: O diá- 
logo é um lugar de encontro — com os 
outros e consigo mesmo. /com: “Encon- 
tro com um poeta” (Melo Neto, PC, 


255). Encontros com o Brasil (obra de 
Paulo Rónai, 1958), Encontros com à 
Civilização Brasileira (revista, Rio de 
Janeiro). /entre: “Encontro entre cons 
ciências” (P. Freire, EPL, 126); encon- 
tro com a consciência do outro, do pre 
ximo. “Do sensacional encontro entre 
Perpétua e Carmosina...” (J. Amado, 
TA, 62); encontro de Carmosina com 
Perpétua. & com...em: “O encontro 
com o Senhor no pobre” (Boff, DL, 11) 
(cp. encontrar(-se) com o Senhor no 
pobre). ir de: O encontro de algo ou 
alguém (< encontrar algo ou alguém). 
* Loc. ao encontro de [em busca de; 
em favor de]: v. OBS. acima. «= em: 
Encontro [compreensão, entendimento] 
em idéias, em sentimentos ou afetos, 
em pensamentos. = de, (mais us.) sobre: 
Encontro freunião, congresso] de Lin- 
gúistica Aplicada. “Um encontro sobre 
transplantes” (Tit. ZH 29.11.87, 50). 
“Encontro sobre pastagens começa” 
(Tit. CP 24.5.88, 10). 


ENCORAJAMENTO sm. x a, de (...pa- 
ra); para: Encorajamento aos (ou dos) 
jovens para prosscguirem nos estudos. 
Ver no provérbio Quem pensa não casa 
“o encorajamento para se ficar 
fechado numa prudência burgues 
(Corção, DO, 126). 


ENCOSTADO a. 


“q, contra, em: 


“Encostado à coluna, deixo-me ficar" 
(Sabino, MV, 149). “Quinze condena- 
dos à morte... encostados ao muro,/ 
perante quinze cintilações de baioneta”” 
(Cassiano, PC, 481). “Em pé, encostado 
NO, UM sujeito namorava a pianis- 
ta” (Bandeira, FP, 18). “contra: “Em 
uma das janelas da frente, encostados 
contra a sacada, Manuel é o cônego 
Diogo ouviam de Raimundo a descri 
são” (Aluísio Azevedo: Fernandes). 
tem: “A testa encostada no vidro duma 
vidraça” (Érico, SC, 77). “Um dos her- 
deiros o surpreendeu um dia encostado 
numa mulata” (Sabino, MV, 155) 


ENCRAVADO a. & em: Pedra precio 
encravada numa jóia. “Tento desajeita- 
dumente escrever uma peça de teatro, 
fico encravado [embaraçado, em dificul- 
dades] no diálogo” (Sabino, MV, 123) 

ENCURVADO a. = sob: Encurvado sob 
um peso. «sobre: “Encurvada sobre 
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£ “haâmuitosanos” 


!. “mas hoje seria realmente auxiliar muito." 

Sobre a palavra MUITO(S), pode-se afirmar que: 

A) ambas as formas contribuem de forma relevante para o 
significado das construções em que participam e 
são anafóricas. 


B) Il possui função modificadora e mobilidade posicional em 
relação ao termo que ele modfica. 


C) | serve de núcieo às expressões referenciais do texto 
etem vinculo eventual com os outros. 


D) Il exprime, basicamente, posição temporal relativamente a 
um ponto convencional no léxico. 


E) Itemsignificação déitica e integra o sintagma nominal. 


Comentário: vamos analisar cada alternativa: 

A) o "muitos" não foi usado como recurso anafórico em nenhum dos dois 
casos, o que torna a alternativa errada. 

B) GABARITO INDICADO PELA BANCA. Em II, o “muitos” possui função 
modificadora intensificando o sentido do verbo “auxiliar”. Porém, a mobilidade 
posicional do termo com relação ao verbo acarretaria diferença de sentido, ou 
seja, não há mobilidade posicional perfeita na frase. É diferente dizer: "Mas 
hoje seria realmente auxiliar muito” e "Mas hoje seria realmente muito 
auxiliar”. 

A banca não especificou se o candidato deveria analisar apenas a 
correção gramatical ou também o sentido. Se pensarmos apenas na adequação 
sintática, alterar a posição do termo “muitas” seria possível, embora ocorra 
mudança de sentido. Como a banca não especificou isso, devemos entender 
que TUDO deveria ser avaliado. Sendo assim, a alternativa B está ERRADA! 
RECURSO! 
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C) e D) não fazem sentido! Foram colocadas na prova para confundir o 
aluno. 

E) Em 1, integra um sintagma verbal, não nominal. 

Gabarito: 8 


(quesso) 


Tendo em vista o enunciado “Embora puxado para baixo por 
algum objeto que lhe acelerava o rápido voo, pareceu-he, 
contudo, que essa queda durava um século.”, pode-se afirmar 
que, de acordo com a norma culta: 


A) palavra QUE, nas duas ocorrências, é conjunção integrante. 

B) Se a frase fosse passada para o plural, o segmento UM 
SÉCULO poderia ser mantido no singular, sem que com isso 
fosse cometida qualquer inadequação de sentido ou 
gramatical, 

C) EMBORAintroduz uma oração coordenada adversativa, 


D) Aconjunção CONTUDO, no contexto, tem valor conclusivo e 
pode ser substituída por PORTANTO, 


E) O deslocamento do LHE, na segunda ocorrência, para antes 
do verbo, manteria a correção gramatical, 


Comentário: a palavra "que", na primeira ocorrência, é pronome relativo, 
pois está retomando o termo que o antecede (objeto); na segunda ocorrência, 
é sim conjunção integrante e está iniciando uma oração objetiva direta. 

Em B, a afirmação está correta. 

Em C, a conjunção “embora” inicia uma oração subordinada adverbial 
concessiva e não coordenada adversativa. 

Em D, a conjunção "contudo" tem valor adversativo, 

Gabarito: 8 
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Texto para responder às questões de 01 a 15. 


A nova Califórnia (Fragmento) 


Tubiacanga era uma pequena cidade de três ou quatro mil habitantes, 
muito pacífica, em cuja estação, de onde em onde, os expressos davam a 
honra de parar. Há cinco anos não se registrava nela um furto ou roubo. As 
portas e janelas só eram usadas... porque o Rio as usava. [...] 

Mas, qual não foi a surpresa dos seus habitantes quando se veio a 
verificar nela um dos repugnantes crimes de que se tem memória! 


violavam-se as sepulturas do “Sossego”, do seu cemitério, do seu campo- 
santo. [...] 

A indignação na cidade tomou todas as feições e todas as vontades. [...] A 
própria filha do engenheiro residente da estrada de ferro, que vivia 
desdenhando aquele lugarejo [...] não pôde deixar de compartilhar da 
indignação e do horror que tal ato provocara em todos do lugarejo. Que tinha 
ela com o túmulo de antigos escravos e humildes roceiros? Em que podia 
interessar aos seus lindos olhos pardos o destino de tão humildes ossos? 
Porventura o furto deles perturbaria o seu sonho de fazer radiar a beleza de 
sua boca, dos seus olhos e do seu busto nas calçadas do Rio? 

Decerto, não; mas era a Morte, a Morte implacável e onipotente, de que 
ela também se sentia escrava, e que não deixaria um dia de levar a sua linda 
caveirinha para a paz eterna do cemitério. [...] 

Organizaram então uma guarda. Dez homens decididos juraram perante o 
subdelegado vigiar durante a noite a mansão dos mortos. 

Nada houve de anormal na primeira noite, na segunda e na terceira; mas, 
na quarta, quando os vigias já se dispunham a cochilar, um deles julgou 
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lobrigar um vulto esgueirando-se por entre a quadra dos carneiros. Correram e 
conseguiram apanhar dois dos vampiros. [...] 

A notícia correu logo de casa em casa e, quando, de manhã, se tratou de 
estabelecer a identidade dos dois malfeitores, foi diante da população inteira 
que foram neles reconhecidos o Coletor Carvalhais e o Coronel Bentes, rico 
fazendeiro e presidente da Câmara. Este último [...] a perguntas repetidas que 
lhe fizeram, pôde dizer que juntava os ossos para fazer ouro e o companheiro 
que fugira era o farmacêutico. 

Houve espanto e houve esperanças. Como fazer ouro com ossos? Seria 
possível? Mas aquele homem rico, respeitado, como desceria ao papel de 
ladrão de mortos se a coisa não fosse verdade! 

Se fosse possível fazer, se daqueles míseros despojos fúnebres se 
pudesse fazer alguns contos de réis, como não seria bom para todos eles! 

O carteiro, cujo velho sonho era a formatura do filho, viu logo ali meios de 
consegui-la. Castrioto, o escrivão do juiz de paz, que no ano passado 
conseguiu comprar uma casa, mas ainda não a pudera cercar, pensou no 
muro, que lhe devia proteger a horta e a criação. Pelos olhos do sitiante 
Marques, que andava desde anos atrapalhado para arranjar um pasto, pensou 
logo no prado verde do Costa, onde os seus bois engordariam e ganhariam 
forças... 

Às necessidades de cada um, aqueles ossos que eram ouro viriam 
atender, satisfazer e felicitá-los; e aqueles dois ou três milhares de pessoas, 
homens, crianças, mulheres, moços e velhos, como se fossem uma só pessoa, 
correram à casa do farmacêutico. 


BARRETO, Lima. . In: SALES, Herberto (Org.). . Rio de Janeiro: Ediouro. p. 25-27. A 
nova Califórnia Contos brasileiros 


Questão 01 - Sobre o texto leia as afirmativas a seguir. 
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IV. Uma cidade de cotidiano tão tranquilo, com habitantes 
supostamente pacíficos, só poderia reagir com indignação e imediata 
ambição diante da profanação dos túmulos. 

V. O que determina a indignação da filha do engenheiro não é a 
profanação dos túmulos das pessoas simples de Tubiacanga, mas a 
possibilidade de que também seu túmulo pudesse ser profanado depois 
de sua morte. 

VI. O texto critica o preconceito e o elitismo da sociedade, revelado 
pelo desprezo que a moça, filha do engenheiro, tinha pelo lugarejo 
simples e pela origem das pessoas. 


Está correto o que se afirma em: 
A) L apenas. 

B)1e III, apenas. 

C)lle III, apenas. 

D) 1 Ile ll. 

E) Ie II, apenas. 


Comentári 

Analisando as afirmativas: 

I - errada - Há erro na afirmação de que as pessoas reagiriam com 
ambição diante da profanação dos túmulos, no texto consta somente que 
agiram com indignação. 

II - certa - A confirmação dessa afirmação está no trecho: "era a Morte, a 
Morte implacável e onipotente, de que ela também se sentia escrava, e que 
não deixaria um dia de levar a sua linda caveirinha para a paz eterna do 
cemitério.” 

III - certa — A afirmação pode ser confirmada no trecho: “A própria filha 
do engenheiro residente da estrada de ferro, que vivia desdenhando aquele 
lugarejo [...] não pôde deixar de compartilhar da indignação e do horror que 
tal ato provocara em todos do lugarejo.” 
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As afirmativas II e III estão corretas. 
Gabarito: C 


Questão 02 - Na construção do texto em prosa, Lima Barreto: 

A) monta um cenário em que, além de fazer uma crítica exclusiva ao 
comportamento do brasileiro, ressalta a pobreza de imaginação e falta de 
criatividade do homem que vive na cidade. 

B) elabora uma narrativa satírica em que a cupidez e o ridículo do 
comportamento nacional andam lado a lado. 

C) denuncia o pensamento masculino de que a riqueza fácil resolveria, de 
imediato, os problemas e atenderia à fantasia de luxo e bem-estar econômico. 

D) revela que, na realidade, Castrioto era um anjo, que trazia mensagem 
de paz para os habitantes da cidade. 

E) elogia a ciência experimental, que consegue produzir ouro por meio das 
experiências em laboratórios e o comportamento humano. 


Comentário: 

À primeira vista, as alternativas que parecem estar corretas são a letra A 
e B. Analisando-as, temos: 

Em A, não há respaldo no texto para a afirmação de que o autor faz 
críticas ao homem que vive na cidade. Apesar de se poder verificar uma crítica 
a determinado comportamento, não se pode afirmar que há crítica 
exclusivamente ao comportamento do brasileiro. 

Na letra B, há fundamento porque o autor elaborou o texto de maneira a 
demonstrar que a cobiça é acompanhada do ridículo. Quando a população 
indignada da cidade soube que a violação dos túmulos poderia levá-los a 
resolver seus problemas financeiros, logo se interessaram e a indignação inicial 
deu lugar à cobiça. 

Gabarito: B 


Profº Rafaela Freitas www.estrategiaconcursos.com.br 47 des 


Português p/ PC-PA 

Todos os cargos 

Teoria e Questões Comentadas 
Profº Rafaela Freitas — Aula 08 


Questão 03 - Sobre os elementos destacados do fragmento “Tubiacanga 
era uma pequena cidade de três ou quatro mil habitantes, muito pacífica, em 
cuja estação, de onde em onde, os expressos davam a honra de parar.”, leia 
as afirmativas. 

IV. A palavra MUITO é um pronome adjetivo indefinido. 
V. CUJA é um pronome adjetivo relativo. 
VI. OS EXPRESSOS é o sujeito da oração a qual pertence. 


Está correto apenas o que se afirma em: 
AL 

B) IL 

Cell. 

D)lelIL. 

Eller. 


Comentário: 

1 - errada - "muito", nesse contexto, está funcionando como advérbio de 
intensidade, modificando o termo "pacífica”. 

II - certa - “cuja” é um pronome relativo adjetivo indicativo de posse, 
que, nesse contexto, faz a relação entre “cidade” e “estação”. 

III - certa - "os expressos” é o sujeito da oração "davam a honra de 
parar”. 

Gabarito: E 


Questão 04 - Sobre o segmento “As portas e janelas só eram usadas... 
porque o Rio as usava.”, é correto afirmar que: 

A) as categorias sintáticas presentes nas orações são formas 
independentes entre si e do conteúdo expresso no texto. 

B) através da análise do segmento, pode-se depreender as várias 
unidades menores do período, isto é, as três orações (ou sentenças) nela 
existentes. 
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C) a partir da análise do fragmento, é possível verificar um problema de 
concordância verbal existente na segunda oração. 

D) ao se decompor o segmento em unidades sintáticas, a fim de 
compreender a maneira pela qual os elementos sintáticos são organizados na 
sentença, percebe-se que foi omitida uma dessas unidades na primeira oração: 
o agente da passiva. 

E) o verbo na voz ativa, na primeira oração, permite a compreensão dos 


vários mecanismos inerentes às unidades menores da lingua. 


Comentário: 

A única alternativa que está coerente e de acordo com o fragmento do 
texto é a letra D. Na primeira oração, foi omitido o agente da passiva, que, por 
inferência, concluímos ser 'pelos moradores”. 

Gabarito: D 


Questão 05 - Do ponto de vista da norma culta, a única substituição que 
poderia ser feita, sem alteração de valor semântico e linguístico, seria: 

A) “Decerto, não; mas era a Morte, a Morte implacável e onipotente, de 
que ela também se sentia escrava.” = Decerto, não; mas era a Morte, a Morte 
implacável e onipotente, de que ela também sentia-se escrava. 

B) “Há cinco anos não se registrava nela um furto ou roubo.” = Há cinco 
anos não registrava-se nela um furto ou roubo. 

C) "quando os vigias já se dispunham a cochilar” = quando os vigias já 
dispunham-se a cochilar. 

D) “L 


repetidas que fizeram-lhe. 


a perguntas repetidas que lhe fizeram” 


] a perguntas 


E) “mas ainda não a pudera cercar” = mas ainda não pudera-lhe cercar. 


Comentário: 
A colocação pronominal da reescrita que consta na letra A é a única aceita 


segundo a norma culta. 
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Nas demais alternativas, há elementos que atraem o pronome, fazendo 
com que sua localização seja antes do verbo, ou seja, proclítica. 
Gabarito: A 


Questão 06 - Considerando-se o contexto, traduz-se corretamente o 
sentido de um segmento em: 

A) “quando SE VEIO A VERIFICAR nela um dos repugnantes crimes” = 
quando iriam verificar nela um dos repugnantes crimes. 

B) “os expressos DAVAM A HONRA de parar” = os expressos doavam 
dignamente as paradas. 

C) “A indignação na cidade tomou todas as FEIÇÕES e todas as vontades.” 
= A indignação na cidade tomou todos os formatos e todas as vontades. 

D) "A notícia correu logo de CASA EM CASA” = A notícia correu logo pela 
grande extensão da cidade. 

E) "quando os vigias já se DISPUNHAM A COCHILAR” = quando os vigias 
já dormitavam. 


Comentári 

Analisando as alternativas: 

A - errada - "se veio a verificar” dá ideia de fato ocorrido e “viriam 
verificar” dá ideia de fato provável de acontecer, possibilidade. 

B - errada - "davam a honra” levanta ideia de concessão = 'paradas 
foram concedidas". Já em “doavam dignamente as paradas” dá ideia de que os 
expressos doavam as paradas como se fossem objetos. 

C- correta - “feições” pode ser entendido como “formatos”. 

D - errada - considerando o contexto, não se pode afirmar que a cidade 
tinha "grande extensão”, uma vez que no primeiro parágrafo consta que se 
tratava de uma pequena cidade. 

E - errada - de acordo com o contexto, "dispunham-se a cochilar” 
significa que eles decidiram cochilar por considerarem que não havia mais 
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risco. Já em "já dormitavam” tem-se ideia de que eles já estavam dormindo 
quando apareceu o vulto. 
Gabarito: C 


Questão 07 - O segundo parágrafo do texto de Lima Barreto ancora-se 
na sugestão de duplo sentido da palavra SOSSEGO - apoiado pelas aspas - 
tomada ora com ideia abstrata, ora concreta. Esses sentidos são, 
respectivamente: 

A) sentimentos individuais/ cidade de Tubiacanga. 

B) referência à tranquilidade da cidade/ nome do cemitério. 

C) expectativa da população/referência ao campo-santo. 

D) eufemismo/cidade pacífica. 

E) ênfase na hipérbole inicial/ amenização da morte. 


Comentário: 

No trecho “violavam-se as sepulturas do "Sossego”, do seu cemitério, do 
seu campo-santo.”, percebemos que o termo entre aspas tem duplo sentido: 
pode tanto ser entendido como o sossego dos habitantes, dando a entender 
“lugar de descanso”, como pode ser entendido como o nome do cemitério da 
cidade. 

Gabarito: 8 


Questão 08 - “Houve espanto e houve esperanças. Como fazer ouro com 
ossos? Seria possível?” 
A respeito do trecho acima, quanto aos aspectos gramatical, sintático e 
semântico, analise as afirmativas a seguir. 
IV. O verbo do último período pertence a um tempo associado à 
incerteza, à relação de um fato futuro e um fato passado. 
V. Não há referente, no texto, que justifique o uso de OSSOS 
pluralizado. 
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sua Singer, minha mãe agora costurava 
para fora” (Érico, SC, 47). 


ENDEREÇADO a. ENDEREÇO s.m. 
a: Carta endereçada a alguém, que lhe 
é endereçada. Em Lima Barreto, “pala- 
vras de sarcasmo endereçadas [dirigidas] 
aos puristas” (Bosi, HCLB, 363). “E o 
papel endereçado ao Gondim devia ser 
literatura para composição” (Graciliano, 
SB, 202). “Cartas endereçadas ao nome 
ou firma social” (CC, a. 305, 7). O 
endereço a uma firma comercial. “Não 
tem endereço [destinação] à fêmea dis- 
tante” (Cascudo, S, 135). 


ENERGIA s.f. ENÉRGICO a. « (para) 
com: Usar de energia [rigor, firmeza dis- 
ciplinar] (para) com alguém. Ser enér- 
gico [firme, rigoroso] (para) com alguém. 
A energia do pai (para) com os filhos. 
Pai enérgico (para) com os filhos. 


ENFADADO a. ENFADO sm. * com, 
de: Homem enfadado com o (ou do) 
noticiário dos jornais sobre inflação, 
corrupção e crimes. Enfadado / enfado 
com (ou de) tudo que diz respeito a poli- 
tica. 

ENFADONHO a. + a, para: Tarefa miúda, 
enfadonha a (ou para) qualquer um, que 
lhe é enfadonha. Lição/professora en- 
fadonha aos (ou para os) alunos. 


ENFARADO a. ENFARO sm. “ com, 
de: Homem enfarado com os (ou dos) 
boatos de rua. O enfaro com o (ou do) 
trabalho rotineiro, sem perspectivas. O 
enfaro de (mas não “com) viver, enfaro 
da (ou com a) vida cotidiana. “A voz 
do próprio tédio, do irremediável enfaro 
de viver” (Olavo Bilac: Aurélio). 


ENFASE s.f. à em: A filosofia se caracte- 
riza pela ênfase na dignidade do homem. 
“Com José Verissimo a ênfase nos fato- 
res externos cede a um tipo de aprecia- 
ção estética" (Bosi, HCLB, 281). 
“r sobre: “Outros trabalhos do roman- 
cista... apresentam... matizes fortes e 


inconfundiveis do Realismo em sua for- 


ma extrema, qua: 
sobre a decompos 
mes, ARB, 108) 


ENFASTIADO a. % com, de: Aluno enfas- 
tiado com as (ou das) aulas expositivas, 
sem estimulo à criatividade. 


sempre com ênfase 
ão orgânica” (Go- 


ENFEITADO a. + com, de: Sala enfeitada 
com (ou de) flores. 


ENFERMADO a. ENFERMO a., sm. + 
de: Criança enferma/enfermada de um 
mal do peito, de gripe alérgica. (fig.) 
Espíritos enferm(ad)os de pessimismo. 
“Necessidade de uma revolução que 
alterasse o “status quo”, enfermado de 
graves deficiências” (Amora, HLB, 72). 


ENFEUDADO a. a: Terra enfeudada a 
um latifundiário, que lhe é enfeudada. 
Cidadão enfeudado [entregue, submeti- 
do] a um partido, a um tirano. “Povo... 
enfeudado irremissivelmente aos erros 
do terceiro reinado” (Rui: Cruz). 


ENFEUDAMENTO s.m. « (de...) a: “O 
total enfeudamento da economia brasi- 
leira ao capital imperialista” (Prado Jr., 
RB, 26). Evitar o enfeudamento ao capi- 
tal estrangeiro. 


ENFIADO a. & em: “Os pés enfiados em 
chinelos” (Érico, SC, 137). “Vestida de 
fustão, enfiada em sapatos” (J. Amado, 
GCc, 225). *Enfiado numa blusa de 
trabalho, Paulo dava ordem a carrega- 
dores” (Afrânio Peixoto: Fernandes). 
“Guardanapo enfiado ho colarinho, o 
Dr. Junqueira limpou os bigodes” (Sa- 
bino, ME, 32). « em, por: Linha enfiada 
no (ou pelo) buraco da agulha. Meninos 
enfiados pelo (ou no) mato. Vento 
enfiado nas (ou pelas) frinchas da janela. 
“Amanhã perdido e enfiado nos recan- 
tos do eu” (Corção, DO, 115); enfiado 
pelos recantos do eu. 


ENFOQUE s.m. : de, sobre: O enfoque 
de (ou sobre) uma questão. “Mudança 
havida no enfoque do governo sobre a 
questão” [da divida externa) (Edit. GM 
28.4.88). “Baker elogia o enfoque brasi- 
leiro sobre a divida” (Tit. ZH 18.2.88, 18). 


ENFRENTAMENTO s.m. = com: O 
enfrentamento [ação de enfrentar; con- 
ftonto] com algo ou alguém. O enfren- 
tamento com adversários ou adversida- 
des. “O enfrentamento com o mundo é 
ameaça e risco” (Fiori: P. Freire, PO, 
19). “O enfrentamento com a burguesia 
ortodoxa” (Prado Jr., RB, 257). “Uma 

o de enfrentamento indev 

o destino” (P. Freire, PO, 162). + de: 

O enfrentamento de algo ou alguém, de 

adversários ou adversidades, de proble- 

mas, etc. (< enfrentar algo ou alguém). 
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VI. ESPANTO e ESPERANÇAS, nas respectivas orações a que 
pertencem, assumem papel de objeto direto. 


Está correto apenas o que se afirma em: 
AjIelil. 

Bjlell. 

Cel. 

D) II. 

E) III. 


Comentário: 

A afirmativa II está incorreta. Há referente para a palavra “ossos”, 
empregada no plural, no trecho: "Este último [...] a perguntas repetidas que 
lhe fizeram, pôde dizer que juntava os ossos para fazer ouro e o companheiro 
que fugira era o farmacêutico.” 

Gabarito: A 


Questão 09 - Para que se compreenda bem a maneira como são 
escolhidas e utilizadas as formas verbais nos enunciados da língua portuguesa, 
é importante que se leve em conta uma noção muito importante: o aspecto 
verbal. 

Nesse sentido, em "A própria filha do engenheiro residente da estrada de 
ferro, que VIVIA DESDENHANDO aquele lugarejo” a forma verbal destacada 
marca o aspecto: 

A) momentâneo. 

B) incoativo. 

C) permansivo. 

D) conclusivo. 

E) durativo. 


Comentário: 
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A locução verbal "vivia desdenhando”, que está no pretérito imperfeito do 
indicativo, indica ideia de ação durativa, ou seja, que sempre acontecia. 
Gabarito: E 


Questão 10 - A oração destacada em "Mas, qual não foi a surpresa dos 
seus habitantes quando se veio a verificar nela um dos repugnantes crimes DE 
QUE SE TEM MEMÓRIA!" é subordinada: 

A) adverbial causal. 

B) adverbial consecutiva. 

C) substantiva objetiva indireta. 

D) adjetiva restritiva. 

E) substantiva completiva nominal. 


Comentário: 

A expressão destacada no enunciado da questão exerce a função sintática 
de adjetivo do termo “crime”, é, portanto, uma oração subordinada adjetiva 
restritiva. 

A alternativa E levanta dúvida, mas o termo “crime” tem sentido 
completo, portanto não necessita de complemento nominal. 

Gabarito: D 


Questão 11 - Em “Organizaram ENTÃO uma guarda.”, a palavra em 


destaque apresenta a seguinte relação: 
A) adversativa. 
B) explicativa. 
C) conclusiva. 
D) consecutiva. 
E) concessiva. 


Comentári: 


O termo "então" indica relação de conclusão. 
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Gabarito: C 


Questão 12 - O termo destacado em “um deles julgou lobrigar um vulto 
esgueirando-SE por entre a quadra dos carneiros.”, no contexto, é: 

A) partícula apassivadora. 

B) pronome reflexivo. 

C) índice de indeterminação do sujeito. 

D) conjunção subordinativa condicional. 

E) conjunção integrante. 


Comentário: 

O "se” em "esgueirando-se” demonstra que a ação foi realizada e sofrida 
pelo mesmo indivíduo. Trata-se de um pronome reflexivo. 

Gabarito: 8 


Questão 13 - A transposição da segunda oração da frase “Há cinco anos 
não se registrava nela um furto ou roubo.” para a voz passiva analítica 
implicará: 

A) a utilização de UM FURTO OU ROUBO como sujeito. 

B) em que se use a forma verbal REGISTRAVA-SE. 

C) a utilização de NELA como sujeito. 

D) em que o sujeito de HAVER passe a ser CINCO ANOS. 

E) a utilização da forma verbal HAVIA REGISTRADO. 


Comentário: 


A segunda oração “não se registrava nela um furto ou roubo” passada 
para a voz passiva analítica é: 'um furto ou roubo não era registrado nela, em 
que temos "um furto ou roubo” como sujeito paciente. 

Gabarito: A 


Questão 14 - Considere as seguintes afirmações sobre aspectos do texto: 
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1 Na frase “Se fosse possível fazer, se daqueles míseros despojos 
fúnebres se pudesse fazer alguns contos de réis, como não seria bom para 
todos eles!” as palavras MÍSEROS e FÚNEBRES concordam com DESPOJOS. 

II. Atentando para o uso do sinal indicativo de crase, o A, em todas as 
ocorrências no segmento “Mas, qual não foi a surpresa dos seus habitantes 
quando se veio a verificar nela um dos repugnantes crimes”, deveria ser 
acentuado. 

III. Na frase “Às necessidades de cada um, aqueles ossos que eram ouro 
viriam atender, satisfazer e felicitá-LOS”, o elemento destacado substitui, no 


contexto, o vocábulo OSSOS. 


Está correto apenas o que se afirma em: 
Ajlell. 

B) Ile III. 

c) III. 

D) II. 

EL 


Comentá 
Apenas a afirmativa I está correta. 
As afirmativas II e III estão erradas porque não ocorre crase nos "a” do 
trecho destacado em II; e em III, o "-los” está se referindo a "cada um”. 
Gabarito: E 


Questão 15 - “Se fosse possível fazer, se daqueles míseros despojos 
fúnebres se pudesse fazer alguns contos de réis, como não seria bom para 
todos eles!” O efeito de sentido que a frase exclamativa provoca é: 

A) corresponde a um sentimento do interlocutor/leitor em relação ao fato 
narrado. 

B) confere contemplação à situação vivida em relação ao desaparecimento 


dos ossos. 
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C) introduz uma hipótese a averiguar a respeito do fazendeiro e do 
presidente da Câmara. 

D) exprime estado psicológico do locutor relativamente ao interlocutor e a 
um estado de coisas especificado. 

E) expressa estímulo para que se comece a investigação sobre os roubos 
dos ossos para verificar a veracidade a denúncia narrativa. 


Comentá 

O locutor ou narrador é onisciente, uma vez que além de narrar o fato, 
narra também o que os personagens pensam. Sendo assim, ele deixa 
transparecer para o interlocutor o seu estado psicológico, que parece ser de 
contentamento, uma vez que conhece as necessidades dos personagens. Esse 
caráter psicológico do narrador pode ser melhor observado no penúltimo 
parágrafo. 

Gabarito: D 


* 1 Gabarito 


PROVA 01 
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PROVA 02 
1. B 6. E 
2. E 2 D 
3.B 8. A 
4.B 9.B 
s. € 10.B 
PROVA 02 
1. € a. E 
2.B 10.D 
ER 1 E 
4.D 12.B 
5. A 13. A 
e E 14. E 
7. B 15.D 
8. A 


No mais, alunos queridos, estarei aqui torcendo pelo sucesso de cada um 
de vocês! Espero que minhas aulas tenham feito diferença no estudo de vocês! 


Apaixonada que sou pelo grande Fernando Pessoa, deixo um poema 


lindissimo do heterônimo Ricardo Reis, do genial poeta: 
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Para ser grande, sê inteiro 
“Nada teu exagera ou exclui. 
Sê todo em cada coisa. 

Põe quanto és 


“No mínimo quesfazes. 
sstm em cada lago a lua toda brilha, 
Porque alta vive. 


Entregue-se inteiro a seu objetivo, não pela metade, não desanimado, 
mas TODO, viva alto como a lua no céu e veja quão imenso e lindo é o reflexo 
que você produz! 


Grande abraço a todos! 
eo 
(cbMio] 


Entrem em contato sempre que quiserem e/ou precisarem! Vamos manter 
contato! Estou lá no Facebook, heim!! Mandei um “oi” para mim! 
Forte abraço! 


Rafaela Freitas. 


Contato: professorarafaelafreitasQqmail.com 
Curtam minha página no FaceBook e sigam no Instagran: 
Palavreando com Rafa Freitas. 
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ENGRENADO 


ENFRONHADO a, «: em: Pessoa enfro- 
nhada [versada, instruída] num assunto, 
numa questão. “Sinhá Vitória, enfro- 
nhada [vestida, metida) no vestido ver- 
melho de ramagens, equilibrava-se mal 
nos sapatos de salto enorme” (Graci- 
liano, VS, 111). 


ENFURECIDO a. ENFURECIMENTO 
sm. = com, contra: Pessoa enfurecida 
/ seu enfurecimento com (ou contra) 
algo ou alguém. Povo enfurecido com 
(ou contra) os maus políticos, a politica- 
gem. Mulher “enfurecida com a sorte” 
(Lins do Rego: Fernandes). “Henrique 
VIII, enfurecido contra o caráter imutá- 
vel da Santa Sé, tornou-se sangiiinário" 
(Camilo: Cruz); seu enfurecimento con- 
tra a Santa Si 


ENGAIOLADO a. 4 em: “A Mulher 
Manchada, engaiolada no universo das 
suas eternas revistas" (L. Luft, E, 110). 
Hoje “a criança está muito mais engaio- 
lada na sua solidão, cercada de muito 
mais problemas" (Cecília, OQ, 86). 


ENGAJADO a. ENGAJAMENTO sm. 
em; Cidadão engajado [alistado] no exé 
cito; seu engajamento no exército. Homem 
engajado [filiado] num partid 
Jjamento num partido, : em, por: Alguém 
engajado [empenhado] / seu engajamento 
em (ou por) algo. /em: Intelectuais, estu- 
dantes, homens do povo “engajados todos 
eles no esforço de humanização e liberta- 
ção do homem e da sociedade brasileira" 
(P. Freire, €, 37). “Nutricionistas enga- 
jados em defender a esbeltez das mulhe- 

"(S. €. Franco, QP, 46). /por: “Há 

dignidade que nasce do engajamento 

político por causas universais” (Boff, 

DL, 48); engajamento político em causas 

universais. Homens engajados por (ou 

em) causas universais. 


ENGANADO a. <: com: Enganado [equi- 
vocado; iludido] com algo ou alguém. 
Homem enganado não só com os outros 
mas consigo mesmo, enganado com as 
aparências. +: em: Estão enganados nas 
cifras, nas contas, no cálculo... “Você 
estava candidamente enganado em jul- 
gar aí consigo que não se precisa suar 
para fazer um poema livre” (Quintanz 
CH, 88); enganado nessa supos 
“Morreu enganado na homogeneidade 
(Corção, DO, 99). + sobre (e sin.): 
Andar enganado sobre (ou a respeito 


de, ete.) algo ou alguém. Alma “enga- 
nada sobre si mesma” (Figuciredo, 
HLP, 388). “Posso estar enganado sobre 
a verdade contida naquelas obras” 
(Corção, DO, 124). “Creio que estás 
enganado sobre a experiência de mim 
próprio” (V. Ferreira, A, 136). 


ENGANCHADO a, + em: Carne engan- 
chada num espeto. “O filho da mãe 
[touro] endireita-se comigo e aí vou cu 
enganchado nas pontas dos cornos” 
(Alves Redol: Amora, PLP, 332). “Fica- 
ria enganchada numa dessas árvores finas 
e altíssimas” (L. Luft, E, 54). “Eu cai 
com as pernas enganchadas no pescoço 
do Gérson” (Sabino, ME, 86). 


ENGANO s.m. 4 com, em, sobre: Engano 
com alguém ou algo, com os parceiros, 
com as aparências. Engano num cálculo, 
numa conta, Engano sobre o que se viu, 
sobre (ou em) detalhes. 


ENGASGADO a. +: com: Engasgado com 
um pedaço de carne. (fig.) Orador 
engasgado com um aparte, “Clopt! 
Clopt!/ É a ruazinha que tosse, tosse, 
engasgada com o homem da muleta” 
(Quintana, P, 96). 


ENGASTADO a. Pedra preciosa 
engastada num anel. (fig.) “Fragmentos 
líricos engastados nas suas novelas” [de 
Rodrigues Lobo] (Figueiredo, HLP, 
214). “A palavra só adquiriu o seu ver- 
dadeiro sentido quando engastada na 
frase” (Lapa, ELP, 15). 


ENGASTE s.m. 4 de...em: O engaste de 
um diamante num anel. (fig.) Engaste 
de versos num discurso, “Engaste de 
palavras em idéias” (Trigueiros, NP, 
101-2). 


ENGENHOSO a. «+ em: Alguém engenhoso 
nas soluções que sugere. Homem “en- 
genhoso em criar representações mentais 
nos cérebros dos outros” (Antero de 
Figueiredo: Cruz). 


ENGOLFADO a. em: Barco engoltado 
nas ondas, no mar. Vultos engolfados 
na neblina. (fig.) Homem engolfado no 
estudo, engolfado em cogitaç 

ENGRENADO a. + com, em, entre: Pe- 
ças engrenadas umas com as (ou nas) ou- 
tras; engrenadas entre si. “Nomes habil- 
mente engrenados uns com os outros" 
(O. Lopes, LD, 355), += para: Aparelho 
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Introdução 


O período de transição acabou. Em 2012 termina o prazo dado pelo governo brasileiro para que o novo 
acordo passe a ser utilizado por todos, tornando-se obrigatória a utilização das novas normas ortográficas. 
Desse modo, escolas, meios de comunicação impressa, órgãos e departamentos oficiais, enfim, todos aqueles 
que, direta ou indiretamente, dependem da língua portuguesa escrita passaram a ter uma preocupação a 


mai 


adaptação de sua grafia para as novas regras do acordo. 


Formulado entre 1986/1990, o Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa foi aprovado pelas nações 
que compõem a Comunidade dos Países de Língua Portuguesa (crtP). Desde 2009, as regras já valem no 


Brasil. Mas até agora ainda era permitida a utilização das regras antigas. Muito se discutiu acerca da 


pertinência dessas novas regras, das condições de adaptabilidade às diretrizes do novo acordo, dos aspectos 
positivos e negativos das mudanças etc. De toda essa discussão, contudo, há pelo menos um consenso: em 
2012 encerra-se o período de adaptação ao novo acordo e as mudanças previstas passam a valer de verdade, 


e, gostemos ou não, todos nós temos de nos adaptar. 


Foi exatamente pensando nisso que escrevemos esse Guia prático da nova ortografia, redigido e 
organizado de modo a oferecer ao leitor uma exposição mais dinâmica das mudanças ortográficas, 
simplificando sua consulta e facilitando o emprego da língua escrita no seu dia a dia. Resumimos ao máximo 
as normas do acordo, para, assim, auxiliar o leitor no trabalho de encontrar a correta forma gráfica das 
palavras que compóem o extenso e variado léxico da língua portuguesa. Por isso, dividimos o vasto conjunto 
de regras previstas nas bases do novo acordo em alguns poucos grupos que contemplassem o maior número 


possível de vocábulos da língua. 


Com isso, enfim, nosso objetivo é tanto promover o modo correto de escrever — ortografia: orto (correto) 


+ grafia (escrita) -, quanto oferecer ao leitor um guia de consulta rápida e facilitada, a fim de que suas 
dúvidas possam ser suprimidas com clareza e eficácia. 


Seguem, às regras aqui expostas, algumas sugestões de leitura para quem quiser se aprofundar no assunto, 
bem como uma bibliografia voltada para especialistas estudiosos da língua que, porventura, busquem uma 


fonte de consulta e pesquisa mais especializada. 


Regras: 
mudanças e permanências 


ALFABETO 


O que foi acrescentado 


1. As letras K, Y, W em antropônimos (nomes de pessoas), topônimos (nomes de lugares) e outros casos 


específicos (siglas, símbolos e unidades de medida): 


Byroniano Kuwait 
Darwin Kwanza 
Ely Malawiano 
Franklin Taylorista 
Kant Wagner 
Kardec Washington 
Kepler Watt 
KIM Yeda 


O que foi eliminado (ou adaptado) 


1. Algumas consoantes finais de antropônimos: 


José (de Joseph) Judite (de Judith) 
Nazaré (de Nazareth) Bete (de Beth) 
Rute (de Ruth) 


O que foi mantido 
(mas que pode ser simplificado) 


1. Algumas consoantes finais de antropônimos: 


Baruch ou Baruc Josafar ou Josafá 
Enoch ou Enoc Loth ou Lot 
Moloch ou Moloc Ziphou Zif 
David ou Davi Aleph ou Alef 
Jacob ou Jacó Inah ou Iná 
Jobou Jó Dinah ou Diná 
Mas atenção... 


para efeito legal, os antropônimos devem permanecer com a grafia com que 
foram registrados no cartório de registro civil. 


O que foi recomendado 


1. Algumas formas estrangeiras de topônimos: 


Antuérpia (de Anvers) Xangai (de Shanghai) 


Milão (de Milano) Quebeque (de Québec) 
Zurique (de Zúrich) Madri (de Madrid) 
Munique (de Miinchen) Bordéus (de Bordeaux) 
Genebra (de Genêve) Berlim (de Berlin) 
Turim (de Torino) Mineápolis (de Minneapolis) 
Londres (de London) Témen (de Yemen) 
Mas atenção... 


deve-se manter a grafia original dos topônimos que não possuem 


correspondente no português (Washington, Los Angeles, Buenos Aires, Zagreb, 
La Paz). Há casos em que se consagrou, principalmente pela frequência de 
uso, uma grafia mista (Nova York, Nova Jersey). 


Õ 


Antes do acordo, algumas letras do alfabeto e algumas terminações de antropônimos não 
existiam oficialmente; já em relação aos topônimos, não havia nenhuma determinação 
explícita sobre a alteração de sua grafia. 


Como era antes do acordo? 


LETRAS MAIÚSCULAS E MINÚSCULAS 


Emprego de letras minúsculas 


1. Nomes de meses, estações do ano, dias da semana e pontos cardeais: 


janeiro inverno 


fevereiro segunda-feira 


março terça-feira 


abril quarta-feira 
maio quinta-feira 
junho sexta-feira 
julho sábado 
agosto domingo 
setembro norte 
outubro sul 
novembro leste 
dezembro oeste 
primavera sudeste 
verão nordeste 


outono noroeste 


sudoeste 


Mas atenção... 


quando empregados com sentido absoluto, os pontos cardeais e vocábulos 
equivalentes devem ser grafados em maiúscula: Nordeste (por nordeste do 
Brasil), Norte (por norte de Portugal), Meio-Dia (pelo sul da França), Ocidente 
(por ocidente europeu), Oriente (por oriente asiático) etc. 


Emprego de letras maiúsculas ou minúsculas 


1. Citações bibliográficas, formas de tratamento e reverência, nomes sagrados, domínios do saber e 


logradouros: 


Memórias póstumas de Brás Cubas ou Memórias Póstumas de Brás Cubas 
Grande sertão: veredas ou Grande Sertão: Veredas 
Casa-grande e senzala ou Casa-Grande e Senzala 
O crime do padre Amaro ou O Crime do Padre Amaro 
Santa Isabel ou santa Isabel 
Doutor Carlos Ferreira ou doutor Carlos Ferreira 
Papa João Paulo 1 ou papa João Paulo 11 
Senhor Roberto ou senhor Roberto 
Matemática Aplicada ou matemática aplicada 
Educação Física ou educação fisica 
História do Brasil ou história do Brasil 
Linguística ou linguística 
Rua do Ouvidor ou rua do Ouvidor 
Estrada das Figueiras ou estrada das Figueiras 
Edifício Copan ou edifício Copan 
Igreja do Rosário ou igreja do Rosário 
Palácio do Governo ou palácio do governo 


Bairro da Mooca ou bairro da Mooca 


Mas atençãe 


nunca se deve escrever com letra minúscula os nomes próprios, mesmo que 
façam parte de um dos casos anteriormente descritos: Brás Cubas, Amaro, 
Carlos Ferreira, João Paulo etc. 


O) 


Como era antes do acordo? 


Antes do acordo, algumas palavras eram escritas somente com letras maiúsculas; em 
alguns casos, como o das citações bibliográficas, o uso de maiúscula ou minúscula já 
era facultativo. 


ACENTOS 
Trema 


1. Eliminação do trema nos encontros GUE, GUI, QUE, QUI, em que a letra U for pronunciada: 


aguentar equestre 
antiquísimo frequente 

arguição iniquidade 

cinquenta linguiça 
cinquentenário linguística 

consequência quinquênio 

enxágue subsequente 

Mas atenção 


em nomes próprios e de logradouros estrangeiros e seus derivados, deve-se 
O manter a grafia original, com trema: Miller (miilleriano), Húbner (hibneriano), 
Bindchen, Siddeutsche, Kimmel etc. 


Acento agudo 


1. Eliminação do acento agudo nos ditongos abertos tônicos EI e OI, quando cles estiverem em posição de 
sílaba paroxítona: 


ideia estreia 
assembleia estreio 

asteroide geleia 

boia hebreia 

celuloide heroico 

claraboia alealoide 
colmeia jiboia 

Coreia joia 
debiloide odisseia 
epopeia paranoia 
estoico paranoico 
plateia 


Mas atenção... 


no caso de palavras que possuem as condições expostas anteriormente, mas 

O que obedecem à regra de paroxítonas terminadas em R, o acento agudo 
permanece, em benefício dessa regra: Méier, destróier etc. Além disso, deve- 
se manter a acentuação dos ditongos abertos tônicos das palavras oxitonas: 
anéis, batéis, fiéis, papéis, corrói, herói etc. 


2. Eliminação do acento agudo no 1 e U tônicos em posição de hiato, precedidos de ditongo, das palavras 
paroxítonas: 
baiuca cauila 
bocaiuva feiura 
boiuna Sauipe 


boiuno tauismo 


Mas atenção... 


| a regra não incide sobre as palavras que possuem as mesmas condições 
descritas, mas são oxítonas ou proparoxitonas (teiú, maiúsculo, feiíssimo, 
precaríssimo, cheiíssimo, friíssimo); ou cujos | e U tônicos não são precedidos 
de ditongo (aí, baú, cafeína, saída, saúde, país, viúvo, saístes, saúva). 


3. Verbos terminados em UAR podem ou não ser acentuados, conforme sua pronúncia: 


(eu) averíguo ou averiguo 


(ele) averígua ou averigua 


averígue ou averigue (você) 


(eu) enxáguo ou enxaguo 


(ele) enxágua ou enxagua 


enxágue ou enxague (você) 


(eu) apaziguo ou apaziguo 


(ele) apazígua ou apazigua 


apazígue ou apazigue (você) 


(eu) águo ou aguo 


(ele) água ou agua 


águe ou ague (você) 


Acento circunflexo 


1. Eliminação do acento circunflexo nos encontros vocálicos OO e EE: 


abençoo magoo 
coo (de coar) moo (de moer) 
coroo 
creem povoo 


deem releem 


doo (de doar) 


perdoo 


reveem 


ENJOADO... 


204 


ENLAÇADO a. 


ENLACE s.m. 


ENLEADO a. 


ENLEVADO a 


ENOJADO a. 


engrenado [disposto, preparado] para 
funcionar. O indivíduo bem-sucedido é 
o que mantém a maquinaria interna 
engrenada para o êxito. 


ENJOADO a. ENJÔO s.m. & com, de: 


Atleta enjoado com o (ou do) exagero 
de exercicios. “E você não ficou meio 
enjoado dela?” (Braga, RP, 30); enjoa- 
do com ela. Enjoado de (ou com) tudo. 
“O enjão do salmão cra de esperar; 
comeu tanto durante a viagem à Sué 
(Nascentes, PR); O enjôo com o salmão 
era de esperar. 


+ a, com, em, entre; Uma 
coisa enlaçada a (ou com, em) outra; 
coisas enlaçadas entre si. Hera enlaçada 
ao (ou com o, no) muro. Trepadeira 
enlaçada a (ou com, cm) uma árvore. 
Cruz “cnlaçada em coroa de espinhos 
ensangiientados”” (Nelo e Alvim: Cruz). 


a, com, entre: O enlace 
de uma coisa a (ou com) outra. “O 
enlace de um termo com o outro"* (Boff, 
DL, 29); enlace entre os termos. /com: 
Bernardes “louva o silêncio, suas virtu- 
des, suas belezas e seu enlace com a ora- 
ção” (Figuciredo, HLP); enlace entre 
silêncio e oração. “O enlace [casamen- 
to] com a filha do marechal deu ao dou- 
tor outra posição social” (Nascentes, 
PR); o enlace entre a filha do marechal 
e o doutor. /entre: “Enlace metafísico 
entre tendências literariamente expressas 
de pensamentos filosóficos diversos” 
(Trigueiros, NP, 23). 


a, com, em, entre: Uma 
coisa enleada a (ou com, em) outra; coi- 
sas enleadas entre si. “A condição 
humana enleada na vida social” (Bosi, 
HCLB, 210); enleada à vida social. 
““Áreade ultramarino/ em mil amores 
enleado” (Cecília, RI, 132). Corda de 
ouro enleada à cintura (cf. Cruz). 


: com: Enlevado com a 
beleza da paisagem, com o espetáculo. 
*: em: Enlevado [absorto] no amor, na 
contemplação de uma pintura, “ente- 
vado na paisagem” (Rebelo da Silva: 
Fernandes). 


de: Enojado de algo ou 
alguém. Enojado de tudo e de todos. 
“Dando as costas a seu próprio mundo, 
cnojado dele” (P. Freire, EPL, 98). 


ENQUADRADO a. 


ENQUETE s.f. 


ENRABICHADO a. 


Cidadãos ““enojados dos políticos” (Al- 
bino Forjaz: Cruz). 


ENOVELADO a. % em: Enovelado [enre- 


dado] em algo, em problemas. Na Tra- 
gédia burguesa, de Otávio de Faria, 
“jovens sem raizes, enovelados no dia- 
-a-dia das suas aventuras afetivas e inte- 
lectuais”” (Bosi, HCLB, 471). 


a, com: Estilo 
enquadrado [ajustado; combinado, con- 
dizente] ao (ou com 0) tema. Ensino 
enquadrado ao (ou com 0) nível e inte- 
resse dos alunos. 5: de: “Na pequena 
praça, enquadrada de casas, o sol aperta 
já, convicto de Verão” (V. Ferreira, A, 
185). = em: “Exemplos, casos enqua- 
drados no romantismo” (Sodré, HLB, 
212). Produções “enquadradas na classi- 
ficação de obras de ficção” (Castello, 
MLEC, 128). “Cidadãos enquadrados 
em partidos antagônicos, em credos os 
mais diversos” (Menotti del Picchia: 
Cruz). 


ENQUADRAMENTO s.m. «: de (...em 


ou, menos us., dentro de); em, dentro 
de: O enquadramento de algo ou alguém 
(em ou dentro de um sistema, ambiente, 
conjunto, etc.). Buscar o enquadramento 
dentro de (ou em) moldes ou sistemas 
convencionais. /de...em: “O enquadra- 
mento daquelas cartas [Cartas chilenas] 
no âmbito político e social em que apa- 
receram ou circularam” (Sodré, HLB, 
119). “O enquadramento da lingúústica 
nas ciências sociais” (Mattoso, ILIB, 
103; v. tb. 28). /de...dentro de: “O 
enquadramento da revolução histórica 
dentro de esquemas abstratos preestabe- 
lecidos” (Prado Jr., RB, 19); enqua- 
dramento da revolução em esquemas. 


ENQUADRÁVEL a. +: em, (menos us.) 


dentro de: “Gastos não enquadráveis 
dentro das regras previstas para as des- 
pesas ordinárias” (D. Ribeiro, EL, 151-2); 
não enquadráveis nas regras previstas. 


« com, entre (...sobre); 
sobre: Uma enquete com estudantes (ou 
entre estudantes) sobre as preferências 
de leitura. Uma enquete com (ou entre) 
mulheres. Enquete sobre diversões 
públicas. 


com, por: “Voltara 
a aparecer nos cabarés, enrabichado 


enjoo veem 
leem voo 


zoo 


Acentos agudo e circunflexo 


1. Eliminação dos acentos agudo e circunflexo diferenciais em palavras homógrafas (com mesma grafia): 


para (de parar) pelo Gubstantivo) 
pela (de pelar) pelo (de pelar) 
pela (substantivo) pera (substantivo) 


polo (substantivo) pero (substantivo) 


2. Manutenção dos acentos agudo e circunflexo diferenciais em palavras homógrafas: 


pôde (passado pode (presente) 
pôr (verbo)ipor (preposição) 
tem (cingular)hém (plural) 
vem (cingular)vêm (plural) 
abstém (singular)abstêm (plural) 
contém (singular)/eontêm (plural) 
retém (singular)/retêm (plural) 


convém (cingular)Vconvêm (plural) 


Mas atenção... 


alguns acentos diferenciais são de uso facultativo: amámos (passado)/amamos 
(presente) e demais formas verbais da primeira conjugação (verbos terminados 
em -AR), dêmos (presente do subjuntivo)/demos (passado), fôrma 
(substantivo)/forma (verbo). 


3. Manutenção dos acentos circunflexo e agudo em palavras que permitem dupla acentuação, sendo as 


primeiras formas mais usadas no Brasil e as segundas, em Portugal: 


econômico ou económico Antônio ou António 
acadêmico ou académico prêmio ou prémio 
fêmur ou fêmur gênero ou género 
bebê ou bebé fenômeno ou fenómeno 
canapê ou canapé bônus ou bónus 
matiné ou matiné sémen ou sémen 
purê ou puré fenix ou fenix 


ônix ou ónix 


Como era antes do acordo? 


Antes do acordo, várias palavras eram acentuadas, seja com o trema (lingiiça, aguentar, 
frequente, consequência, cinguenta etc.), seja com o acento agudo (idéia, assembléia, 
hebréia, paranóico, heróico), seja com o acento circunflexo (vôo, enjôo, perdôo, crêem, 
lêem, vêem etc.). Além disso, algumas palavras possuíam o acento diferencial 
(pára/para). 


HÍFEN 


Palavras que possuem hífen 


1. Palavras formadas por prefixação, em que o prefixo termina por vogal e a palavra seguinte inicia-se por 
vogal igual (VOGAL 1 + VOGAL 1): 


alfa-aglutinação entre-eixo 
ante-estreia extra-abdominal 
anti-ibérico extra-axial 
anti-ictérico hidro-oligocitemia 
anti-imperialista homo-ousiano 


anti-individualista infra-acústico 


anti-inflacionário 


arqui-inimigo 


arqui-irmandade 


auto-ônibus 


auto-oxidação 


bera-amilase 


contra-apelação 


contra-almirante 


contra-assinado 


di-iodado 
di-iodeto 


Mas atenção 


anti 


amti-infeccioso 


infra-atômico 


iflamatório 


anti-intelectual intra-amniótico 


auto-observação 


auto-organização micro-ondulação 


micro-ônibus 


bi-ilíaco 


contra-abertura 
pseudo-occipital 
contra-anunciar 
sobre-elevado 
contra-atacado 


contra-avisar 


sobre-exposição 
eletro-óptico 


supra-auricular 


infia-assinado 


infia-axilar 
intra-auricular 

iso-osmótico 
mega-ação 

micro-ondas 


neo-ortodoxo 
poli-isopreno 
proto-orgânico 


proto-organismo 
vetro-ocular 

sobre-erguer 

sobre-estimar 


sobre-existir 


supra-atmosfêrico 


não se separam por hífen palavras que, apesar de terem vogais iguais, iniciam- 
se pelos prefixos átonos CO-, PRE- e RE-: coobrigação, coorganização, 
coorientador, preexistente, preelaborar, preestabelecido, reescrever, reedição, 
reerguer, reestabelecer etc. De acordo com a morfologia portuguesa e com as 
bases do novo acordo, nas formações em que o prefixo PRE- for tônico, ele 


deve ser grafado com acento e separado por hífen: pré-estreia, pré- 


lançamento etc. (Ver item 4 a seguir.) 


2. Palavras compostas por justaposição, isto é, em que ambos os elementos da composição são vocábulos 
independentes: 


abaixo-assinado 


amor-perfeito 


azul-escuro 


cabra-macho 


carta-bilhete 


conta-gotas 


finca-pé 


indo-europeu 
afio-asiárico 
aleaide-mor 


mato-grossense 


arco-íris 
ave-maria 
mesa-redonda 
bate-boca 
belo-horizontino 
cabra-cega 


porta-bandeira 


caminhão-pipa 


primeiro-ministro 
carta-bomba 

cirurgião-dentista roda-viva 
decreto-lei sul-africano 
ferro-velho 
guarda-chuva vaga-lume 


guarda-notumo 


joão-ninguém 


luso-brasileiro 


mato-grossense-do-sul 


médico-cirurgião 


para-choque 


para-raios 


porto-alegrense 


rubro-negro 


tio-avô 


vitória-régia 


pão-duro 


para-lamas 


porta-malas 


rio-grandense-do-norte 


tenente-coronel 


Mas atenção... 


algumas poucas palavras compostas por justaposição — cuja noção de 
composição, em certa medida, desapareceu — perderam o hífen: paraquedas, 
paraquedista, mandachuva; outras já eram grafadas sem hífen antes do acordo 
(pontapé, madressilva, girassol, ferromodelismo, radiorrelógio). 


3. Palavras compostas por justaposição que designam espécies botânicas e zoológicas: 


abóbora-menina ervilha-de-cheiro 
andorinha-da-serra fava-de-santo-inácio 
andorinha-do-mar 
andorinha-grande flor-do-espírito-santo 


bem-te-vi formiga-branca 


feijáo-verde 


cobra-capelo formiga-de-roça 


cobra-d'ígua formiga-ferro 
contra-erva lebre-da-patagônia 


contra-erva-bastarda lesma-de-conchinha 


contra-erva-do-peru mico-leão-dourado 


couve-de-bruxelas peixe-do-paratso 
couve-flor 
cravo-da-índia peroba-do-campo 
erva-cidreira pimenta-do-reino 
erva-doce pintassilgo-verde 
erva-do-chá sabiá-laranjeira 


tamanduá-bandeira 


Mas atenção... 


não se usa hífen no caso de tais nomes exprimirem sentido diferente de 
Q espécies botânicas e zoológicas: bico de papagaio (problema de coluna), olho 
de boi (tipo de selo) etc. 


peixe-espada 


4. Palavras formadas por prefixação com os seguintes prefixos: ad-, ab-, ob 


sem-, ex-, sota-, soto-, vice-, vizo-, pós-, pré-, pró-, grã-, grão-, pan-, circum-, mal-, má-, sub- e sob. 


ab-reativo 


aquém-mar 


bem-aventurado 


bem-disposto 


bem-estar 


bem-vindo 


circum-escolar 


pan-afiicano 
ab-rogar 
adedigital 
adrenal pós-doutorado 
além-Atlântico 
além-fionteira 


além-mar 


bem-acondicionado pós-morte 


bem-criado 
bem-cuidado pré-adolescência 
bem-nascido préavisar 
bem-passado 
pré-capitalismo 
bem-visto 


circum-adjacência 
pré-socrático 
circum-murado 
circum-navegação 
circum-murar pró-europeu 


ex-almirante 


, bem-, além-, aquém-, recém-, 


pan-americano 
pan-mágico 


pan-negritude 


pós-exílio 
pós-graduação 
pós-menopausa 


pós-moderno 


pós-parto 
pós-tônico 
pré-anestésico 
pré-atômico 
pré-cabralino 
pré-escolar 


pré-natal 


pré-vestibular 


pró-bominídeo 


ex-hospedeira 


ex-primeiro-ministro 


gráfina 


grão-ducal 


grão-rabino 


mabafortunado 


mal-amado 


mal-assombrado 


mal-humorado 


ex-diretor 
recém-nascido 
ex-marido sem-terra 
expresidente 
sem-vergonha 


grá-duque sob-roda 


gráo-cruz 
sota-ministro 
grão-mestre 


má-educação soto-pór 


rmação soto-soberania 


mal-acostumado 


sub-ramal 


mal-assado 


mal-entendido 
malestar vice-presidente 
mal-limpo vice-reitor 
ob-rogar 


vizo-rei 


Mas atenção... 


a) com os prefixos ab-, ad- e ob-, o hífen se mantém apenas diante de palavras 
iniciadas por B, D ou R, já que nos demais casos ele desaparece (abceder, 


recém-casado 


sem-teto 


sob-rojar 
sota-almirante 
sota-piloto 
soto-mestre 
soto-posto 
sub-base 
sub-brigadeiro 


sub-região 
sub-reitor 


vice-pré 


vice-reino 


vice-secretário 


Õ 


abmaterializar, adnominar, adgeração, obcomprimido, obpiramidal); 


b) com o prefixo mal-, o hífen se mantém apenas diante de palavras iniciadas 
por VOGAL, H ou L, e nos demais casos ele desaparece (malcriado, 
malnascido, malfalante, malfeito, maldisposto); 


c) com os prefixos sub- e sob-, o hífen se mantém apenas diante de palavras 
iniciadas por R e B também desaparecendo nos demais casos (sobpesar, 
sobsaia, subcapítulo, subcutícula, subdelegar, subtropical); 


d) com os prefixos circum- e pan-, o hífen se mantém apenas diante de 
palavras iniciadas por VOGAL, M ou N, e nos demais casos ele desaparece 
(panfrancesismo, pancontinental, pansemítico, pantropical, circumpacífico, 
circumpolar, circuncentral, circunlocução, circunvizinhar); 


e) com o prefixo bem-, o hífen desaparece somente se o segundo elemento for 
derivado dos verbos fazer ou querer (benfazejo, benfeito, benfeitor, benfeitoria, 
benquerença, benquisto, benquerer. 


Palavras que não possuem hífen 


1. Palavras formadas por prefixação, em que o prefixo termina por vogal e a palavra seguinte inicia-se por 
vogal diferente (VOGAL 1 + VOGAL 2): 


agroecologia coagente 
agroecossistema coator 
agroexportador 
agroindústria coautoria 
antiadministrativo coeditor 
antiagrícola 
antialcoólico contraescritura 
antialérgico contraespionar 
antiamarílico 
antiamericanismo contraexemplo 


antidrabe contraexpor 


antiarte 


coautor 


coeducação 


contraestímulo 


contraextensão 


antiatômico 


antieconômico 
antiescolástico 
antievolucionista 
antioxidante 
autoacusação 
autoadministração 
autoafirmar 
autoanálise 
autoaprendizagem 
autoeducação 
autoestima 
autoestrada 
autoindução 
autoinoculação 
coactante 
coacusado 
coadaptar 


coadquirir 


contraincisão 
contraindicado 
antiescolar 
contrainvertido 
contraoferta 
antioligarquia extraescolar 
extraestatal 
extraestatuário 
autoadesivo 
extraoficial 
extraorbital 
autoajuda 
extraurbano 
autoaprendizado hidroaéreo 
hidroagrícola 
autoescola hidroaviação 
hidroextração 
autoimune infraescavação 
infraocular 
autointoxicação infraordem 
intraocular 
intraoral 
coadaptação 
pluriestratificação 
pluriocular 


contrainquérito 


extraocular 


extraorgânico 


hidroaeroplano 


hidroencefalia 


infraestrutura 


plurienal 


coadunar 


semiárido 


pluriovular 


2. Palavras formadas por prefixação, em que o prefixo termina por vogal e a palavra seguinte inicia-se por 
consoante (no caso das consoantes serem R ou S, elas devem ser dobradas) (VOGAL + CONSOANTE): 


afrodescendente 
anticlerical 
antirrábico eletrosseção 
antirracional 
antirracista 
antirradiação 
antirreal extrasseco 
antivreflexo 
antirreforma 
antirregimental 
antirregulamentar justafluvial 
antirveligioso 
antirrepublicano 
antirrevolucionário microssaia 
antirroubo microssegundo 
antirrugas 
antirruído 
antissemita minissubmarino 
antisséptico 
antissocial neorrepublicano 
arquimilionário 
autorradiografia 


autorreflexão 


cosseno 
eletrorradiologia 
extrajudiciário 
extrarregular 
extrarregular 
extrassensível 
extrassolar 
infrassom 
metatexto 
microcirurgia 
microssocial 
minirretrospectiva 
neoliberal 
protomártir 
protorreligião 


protorrevolucionário 
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ENSOPADO 


[apaixonado] agora com uma cearense” 
(J. Amado, GCC, 231). “Arribara do 
colégio enrabichada por homem casa- 
do” (id., ib., 322). 


ENRAIZADO a. ENRAIZAMENTO s.m. 
“= em! A crença no homem está pro- 
fundamente enraizada no amor à vida. 
“Inexperiência democrática enraizada 
em verdadeiros complexos culturais” 
(P. Freire, EPL, 66). “Arte direta, pura, 
enraizada profundamente na estrutura 
nacional” (R. Carvalho, PHLB, 370). 
Idéias de “profundo enraizamento na 
tradição e em convicções solidamente 
implantadas” (Prado Jr., RB, 103). “O 
fecundo enraizamento no solo nacional" 
(Figueiredo, HLP, 524), 


ENREDADO a. «r de: “A cidade resplan- 
decia a um sol familiar, branca, enre- 
dada de ruas como de velhas ciladas”* 
(V. Ferreira, A, 21). “Arbúsculos. 
enredados de esgalhos”” (Euclides: Fer- 
nandes). “Assunto enredado de intermi- 
náveis debates” (Herculano: Cruz 
em: Uma pessoa enredada em paixões 
não consegue agir livremente. Uma 
conspiração “para nos manter enreda- 
dos na dominação” (D. Ribeiro, El, 36). 
Personagem “enredada nas malhas da 
corrupção que a rodeia” (Monteiro, 
RTC, 407). “Basta que digas a palavra 
anêmona/ E tudo esquecerás, enreda- 
do na sua/ Fantasmagórica palpitação” 
(Quintana, AHS, 133). 


ENRIQUECIDO a. ; com, de, em, por: 
Suco enriquecido com (ou de, em, por) 
vitaminas. Livro enriquecido de ilustra- 
ções. Água “enriquecida em sedimen- 
tos” (Castro, GF, 110) (ep. rica em 
sedimentos). 


ENRODILHADO a. «% em: Homem “en- 
rodilhado fenrolado) nas própr 
tes” (Corção, DO, 44). (lig.) 
lhado em intri 


ENROLADO a. ;: em: No Irã, “homens 
com panos rudemente enrolados na 
cabeça, no feitio de turbante” (Lygia, 
DA, 42). “A dona da casa é uma rainha 
de raça misteriosa, toda enrolada [envol- 
vida, abrigada) em seda branca” (Cecil 
00, 93), Guarda-chuva “com o castão 
para baixo e a biqueira para cima, enro- 
lada no lenço” (Ciraciliano, VS, 114). 


ENROSCADO a, « em: Lenço enroscado 
[enrolado] no pescoço. “Uma jibóia 
enroscada numa bananeira" (Érico, SC, 
117). “Arranjou forças para se deixar 
ficar enroscado na palha” (Torga, B, 15). 


ENSAIO sm. & de (para); para: O 
ensaio de atletas (para um jogo). Os 
ensaios [treinamentos, preparativos] da 
orquestra (para o próximo concerto). 
Os ensaios (de uma peça teatral) para 
uma temporada, para um espetáculo. 
& sobre (e sin.): O crítico escreveu um 
brilhante ensaio sobre o realismo fant 
tico. Ensaio sobre o parnasianismo bra- 
sileiro (obra de Duarte de Montealegre, 
port. 1945). Ensaio sobre alguns sinô- 
nimos da lingua portuguesa (obra de 
Cardeal Saraiva, 1821). “Um ensaio 
sobre o histrião” (Rego, CH, 225); 
ensaio acerca do histrião. 


ENSEJO s.m. : (a...) de, para: Dar ensejo 
a alguém (dar-lhe ensejo) de (ou para) 
mostrar seu talento. & a, de, para: 
Ensejo a (ou de, para) algo. “Ensejo 
precioso a brilhaturas de erudição” (Rui: 
Fernandes); ensejo para (ou de) brilha- 
turas, ensejo de (ou para) brilhar. Não 
perder um ensejo de (ou para) lisonjcar 
a mulher (cf. Cruz), 


ENSIMESMADO a. em: Homem ensi- 
mesmado [absorto] em cogitações, pen- 
samentos, etc. “Povos ensimesmados 
nos seus dons nativos” (Albino Forjaz: 
Cruz) 


ENSINAMENTO ENSINO s.m, :: de (...a, 
para); a, para: Ensinamento/ensino de 
algo (a alguém). Ensin(amendo de lin- 
guas à (ou para) estrangeiros. O en 
n(ament)o a (ou para) jovens, a (ou para) 
analfabetos. +: para; Os índios e seus 
ensinamentos [preceitos] para o cuidado 
da casa e dos filhos. > sobre (e sin.): 
O ensino de Sócrates era essencialmente 
sobre 0 processo: seu método era sua 
mensagem; sua mensagem, seu método. 
Ensin(amento acerca (ou a respeito) da 
educação dos jovens. 


SOPADO à de, em: Pedras “enso- 
padas de sangue” (Ricardo Jorge: Cruz), 
lutas “ensopadas em sangue” (Rui: Fer 
nandes). “A cara e os olhos são verme 
lhos, ensopados em sangue” (V. Ferreira, 
A, 13). Moça “ensopada de chuva” 


autorregeneração protorromance 
autorregulação protossatélite 
autorretrato semirreta 
autosserviço semisselvagem 
autossubsistência supracitado 
autossuficiência suprarrenal 
autossugestão suprassumo 
autossustentável ultraliberal 
biorritmo ultrarracional 
contrapeso ultrarraro 
Contrarreforma ulerarrealista 
contrarregra ultrarrevolucionário 
contrarroda ultrarromântico 
contrassenha ultrarroxo 
contrassenso ultrassecreto 
contrassugestão ultrassecular 
contraveneno ultrassensível 
copiloto ultrassonografia 
corresponsável ultrassonoro 


cossegurar ultrarrápido 


Mas atenção... 

a) como visto anteriormente, nos adjetivos pátrios compostos deve-se manter o 
hífen (afro-brasileiro, greco-romano, sino-brasileiro, austro-húngaro, luso- 
brasileiro, sul-rio-grandense etc.), o que não ocorre quando tais elementos 
formarem outros tipos de adjetivos compostos (anglofalante, lusófono, 
francofonia, germanofilia etc.). 


b) Para ver o funcionamento da regra VOGAL + H, veja este boxe. 


3. Palavras formadas por prefixação, em que o prefixo termina por consoante e a palavra seguinte inicia-se 


por consoante diferente (CONSOANTE 1 + CONSOANTE 2): 


supersafia supersensual 
hipersensível supersecreto 
hipersensual superdotado 
supersônico hipertenso 


supersimples hiperpigmentação 


Mas atenção... 


as palavras formadas por prefixação em que ambas as consoantes são iguais 
(CONSOANTE 1 + CONSOANTE 1) mantêm o hífen: hiper-reativo, inter- 

q relacionado, super-resistente, super-requintado, super-resfriado, super- 
realista, inter-racial, super-realismo, inter-regional etc. 


4. Palavras formadas por prefixação, em que o prefixo termina por consoante e a palavra seguinte inicia-se 
por vogal (CONSOANTE + VOGAL): 


hiperácido superaquecer 
hiperagudo superatrasado 
hiperamável superego 
hiperativo superinterior 
hiperinflação superocupado 


superagitado superúmido 


Mas atenção... 


os vocábulos formados por prefixação — incluindo aqueles com prefixos 
terminados por vogal (ver esta regra) —, cujo segundo elemento inicia-se por H, 
1 mantêm o hífen: pré-história, semi-hospitalar, geo-história, sub-hepático, anti- 
higiênico, contra-harmônico, extra-humano, super-homem, ultra-hiperbólico, 
neo-helênico, pan-helenismo, anti-herói, anti-hemorrágico, anti-histórico, anti- 
horário, anti-humano, contra-haste, extra-hepático, extra-hospitalar, geo- 
hidrografia, neo-horizontino, pan-hispânico, semi-homem, semi-humano, semi- 
histórico, sub-humano, sub-horizontal, super-habilidade, ultra-honesto, ultra- 
humano, pré-helênico, pré-histórico. Com exceção daqueles que possuem os 


prefixos CO- e RE-: coabitar, coerdeiro, reaver etc. 


5. Locuções e expressões compostas que possuem termo de ligação (preposição, conjunção, artigo, pronome 


etc): 
bicho de sete cabeças leva e traz 

café com leite mão de obra 

camisa de força maria vai com as outras 

cara de pau olho de sogra 

deus me livre pai de todos 

deus nos acuda pão de ló 
dia a dia pé de moleque 
diz que diz pé de vento 


“faz de conta ponto e vírgula 


queda de braço 


Mas atenção... 


algumas locuções e expressões, em razão de serem consagradas pelo uso — 
ou que designam espécies botânicas e zoológicas, como vimos 

—, continuam sendo grafadas com hífen: água-de-colônia, arco-da-velha, cor- 
de-rosa, mais-que-perfeito, pé-de-meia, ao deus-dará, à queima-roupa, gota-d 
“água. Também mantiveram o hífen as expressões compostas por elementos 
iguais ou parecidos: reco-reco, blá-blá-blá, zum-zum, tico-tico, tique-taque, 
cri-cri, pingue-pongue, zigue-zague, esconde-esconde, pega-pega, corre- 
corre, quebra-quebra etc. 


6. Palavras em que o advérbio de negação NÃO atua como prefixo: 


não agressão não alinhado 
não violência não localizado 
não governamental não euclidiano 


não fumante não cumprimento 


não linear não ficção 
não simétrico não salariado 


não contradição não viciado 


Como era antes do acordo? 


Antes do acordo, várias palavras que perderam o hífen eram escritas com ele (co- 
herdeiro, neo-republicano, pára-quedas etc.) e algumas que ganharam o hífen eram 
escritas sem ele (microondas, antiinflacionário, autoobservação etc... 


TERMINAÇÕES 


Terminações de palavras derivadas 


1. Vocábulos derivados de palavras terminadas em -E(S) ganham o sufixo -IANO: 


acriano (de Acre) 
açoriano (de Açores) 
euelidiano (de Euclides) 
camoniano (de Camões) 
orriano (de Torres) 


comtiano (de Comte) 


cabo-verdiano (Cabo Verde) 


Terminações de verbos 


1. Alguns verbos terminados em -IAR são conjugados no presente com -IO/-IA(M) ou -EIO/ -EIA(M): 


(eu) negocio ou negoceio 
(ele) negocia ou negoceia 
(eles) negociam ou negoceiam 


(eu) premio ou premeio 


(ele) premia ou premeia 
(eles) premiam ou premeiam 
(eu) cadencio ou cadenceio 
(ele) cadencia ou cadenceia 
(eles) cadenciam ou cadenceiam 
(eu) comercio ou comerceio 
(ele) comercia ou comerceia 
(eles) comerciam ou comerceiam 
(eu) diligencio ou diligenceio 
(ele) diligencia ou diligenceia 
(eles) diligenciam ou diligenceiam 
(eu) licencio ou licenceio 
(ele) licencia ou licenceia 
(eles) licenciam ou licenceiam 
(eu) presencio ou presenceio 
(ele) presencia ou presenceia 
(eles) presenciam ou presenceiam 
(eu) sentencio ou sentenceio 
(ele) sentencia ou sentenceia 


(eles) sentenciam ou sentenceiam 


Mas atenção... 


alguns verbos terminados em -IAR são conjugados apenas com IO: (eu) 

( noticio, (ele) noticia, (eu) calunio, (eles) caluniam, (eu) conferencio, (ele) 
conferencia, (eu) influencio, (eles) influenciam, (eu) principio, (eu) desafio, (eu) 
extravio; outros verbos terminam em -EIO: (eu) medeio, (ele) medeia, (eu) 
anseio, (eles) anseiam, (eu) remedeio, (ele) remedeia, (eu) incendeio, (eu) 
odeio. 


Como era antes do acordo? 


Antes do acordo, alguns vocábulos terminados em -E(S) aceitavam também, em seus 
derivados, a grafia com -eano: acreano, torreano, comteano. 


Detalhes da nova ortografia 


O novo Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa possui, além das regras anteriormente expostas, uma 
série de outros detalhes de escrita. Por não serem de uso muito frequente ou por se referirem a uma 
categoria de palavras que compreende poucos exemplos, foram colocados aqui sob a forma de curiosidades, 


embora — é bom que se saiba — são de uso obrigatório. São eles: 


1. Nomes próprios, bem como nomes de marcas, títulos e abreviaturas devem seguir as regras de acentuação 


do novo acordo ortográfico: 


Raul Pompeia 
Quintino Bocaiuva 
José de Alencar 
Pelé 
Telefônica (empresa de telefonia) 
Pão de Açúcar (supermercado) 
O Boticário (empresa de cosméticos) 
Itaú (banco) 
Caixa Econômica (banco) 
álg. (abreviatura de álgebra) 
cód, (abreviatura de código) 
pág. (abreviatura de página) 


Mas atenção... 


conforme reza o acordo, por direito, “pode manter-se a grafia original de 

O quaisquer firmas comerciais, nomes de sociedades, marcas e títulos que 
estejam inscritos em registro público”, ou seja, esses casos seguem uma grafia 
própria mesmo que ela não esteja contemplada pelas regras do acordo 
(Petrobras, Rhodia, Copagaz, Bob's); no caso de nomes de pessoas falecidas, 
ao contrário do que costuma ocorrer com o nome de pessoas vivas, em que 0 
registro civil é respeitado, prescreve-se sua grafia de acordo com a regra 


vigente (Elísio de Carvalho em vez de Elysio de Carvalho, Rui Barbosa em vez 
de Ruy Barbosa, Eça de Queirós em vez de Eça de Queiroz). 


2. Algumas palavras perderam sua consoante muda não pronunciada: 


ação (em vez de acção) 
batizar (em vez de baptizar) 
direto (em vez de directo) 
adotar (em vez de adoptar) 
objeção (em vez de objecção) 
ato (em vez de acto) 
ótimo (em vez de óptimo) 
acionar (em vez de accionar) 
abstração (em vez de abstracção) 


atual (em vez de actual) 


Mas atenção... 


quando a consoante for pronunciada, sua grafia é de uso facultativo. Há casos 

6) de pronúncia de consoantes mudas mais comuns no Brasil: peremptório (em 
vez de perentório), aspecto (em vez de aspeto), corrupto (em vez de corruto), 
recepção (em vez de receção) etc. Em Portugal, onde a pronúncia de 
consoantes mudas é mais frequente, outros casos são mais comuns: facto (em 
vez de fato), sector (em vez de setor), carácter (em vez de caráter), amnistia 
(em vez de anistia), sumptuoso (em vez de suntuoso), ceptro (em vez de cetro), 
subtil (em vez de sutil), amígdala (em vez de amídala), omnipotente (em vez de 
onipotente), omnisciente (em vez de onisciente) etc. 


3. Palavras que terminam com sílaba tônica seguida de sufixo de origem tupi-guarani devem ser grafadas 


com hífen: 


amoré-guaçu capim-açu 
anajá-mirim Ceará-Mirim 


andá-açu Embu-Guaçu 


Jraim-Mirim 


Sugestões de leitura 


ALvES, Ieda Maria. Neologismo: criação lexical. São Paulo: Ática, 2002. 


Com base em estudos lexicológicos e lexicográficos, trata-se de uma maneira prática de compreender os principais processos de formação de 
palavras do português na atualidade, sobretudo as produções neológicas. O livro introduz o leitor no universo da morfologia de abordagem 
funcionalista. 


BECHARA, Evanildo. Moderna gramática portuguesa. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2009. 


Trata-se de uma gramática atualizada do ponto de vista teó-rico, pautando-se na orientação normativa e apresentando maior número possível 
de fatos gramaticais. Seu autor discute, de maneira ampla, os principais processos de formação de palavras em português, além de incorporar 
as regras estabelecidas pelo novo acordo ortográfico. 


CasTILHO, Ataliba T. de. Nova gramática do português brasileiro. São Paulo: Contexto, 2010. 


Gramática que procura desvelar o conhecimento linguístico armazenado na mente dos falantes, levando em consideração o registro do 
português brasileiro. Este livro apresenta reflexões importantes sobre a formação do léxico, a lexicalização, o vocabulário e o dicionário, 
mostrando um quadro cronológico dos dicionários da língua portuguesa e trazendo também comentários interessantes sobre o novo acordo 
ortográfico. 


CunHa, Celso. Gramática do portugués contemporâneo. Rio de Janeiro: Padrão, 1980. 


Embora comprometida com a Nomenclatura Gramatical Brasileira, o que lhe impõe certas restrições, esta gramática apresenta uma visão 
lúcida e firme sobre fenômenos morfológicos no português contemporâneo. É uma das gramáticas que melhor apresentam definições para as 
diferentes classes de palavras. 


Siva, Maurício. O novo Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa: o que muda, o que não muda. São 
Paulo: Contexto, 2008. 


Primeiro livro publicado no Brasil sobre o assunto, apresenta não apenas suas principais regras, mas também um bom panorama da história 
da ortografia da língua portuguesa, bem como discute as implicações do acordo ortográfico. O livro traz ainda o texto integral das bases do 
novo acordo. 


SiLva, Maurício (org.). Ortografia da língua portuguesa: história, discurso, representações. São Paulo: 
Contexto, 2009. 
Trata-se de um livro que apresenta a ortografia da língua portuguesa sob perspectivas diversas, indo de sua história até considerações acerca 


das suas representaões no cenário linguístico nacional, sem se esquecer, evidentemente, do novo acordo ortográfico. O livro traz uma 


bibliografia aprofundada sobre o assunto, congregando estudos de especialistas nacionais e estrangeiros. 
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(Camilo: Fernandes), homem “ensopado 
em chuva” (id.: Cruz). 


ENTALADO a. : com, de: Entalado [en- 
gasgado] com (ou de) um pedaço de 
carne. ““Deixaram de falar [moças], 
entaladas com o vento” (J. Américo de 
Almeida: Fernandes). ““Em pouco, enta- 
lado de farinha, pedi água" (Sabino: 
Aurélio). “Entalado de riso” (Camilo: 
Cruz). » em, entre: Alguém entalado 
[apertado] num espaço estreito, num 
canto, ete, /em: “O incidente do garoto 
entalado no elevador” (Namora: Amora, 
PLP, 353). “Onda... das vertentes.. 
entalada em serras” (Euclides: Fernan- 
des); vertente entalada entre serras. (fig.) 
Homem “entalado numa objeção” 
(Trindade Coelho: Cruz); entalado entre 
alternativas. /entre: “O vale se estrei- 
tava e acabava entalado entre duas altas 
colinas" (Saramago, OQ, 130). Animal 
“entalado entre os varais” (S. C, Franco, 
QP, 33). “Saia de ramagens entalada 
entre as coxas” (Graciliano, VS, 61). 
“Perna entalada entre a cama e a por- 
ta” (Aurélio). 


ENTENDEDOR a., sm. & de: (Homem) 
entendedor de artes e letras. “Homem 
entendedor de muitas matérias” (Auré- 
lio). “Peixe velho é entendedor de 
anzóis” (Prov). 


ENTENDIDO a., s.m. +: em: (Homem) en- 
tendido em algo. “O livreiro era enten- 
dido em assuntos internacionais” (J. 
Amado, GCC, 164). “Um compatriota 
e entendido em sua raça e costumes” 
(Bessa Luis, SF, 140). '“Não sou enten- 
dido no assunto” (Bandeira, FP, 64). 


ENTENDIMENTO s.m. % com, entre 
(...sobre (e sin.)); sobre (e sin.): Enten- 
dimento com alguém ou entre pessoas, 
países (sobre algo). Entendimentos dos 
Estados Unidos com a Rússia (ou entre 
os dois países) sobre desarmamento. 
Entendimento com (ou entre) as lideran- 
ças sobre o mandato do presidente. 
/com: ““Promover-lhes [aos emprega- 
dos] o entendimento direto com os 
empregadores” (CB 88, a. 11). “Foi 
cil o entendimento com ele?” (Nascentes, 
PR). /com...sobre: “Estabelecia-se... 
entendimento com o povo” (A. Lins, 
JC v, 59) sobre suas reivindicações. “Um 
entendimento mais favorável com os 


credores”” (Edit. FSP 3.2.88) sobre o 
pagamento da dívida. /entre: “Promo- 
ver um melhor entendimento entre as 
criaturas humanas de todas as raças” 
(Érico, IA, 123). “Entre vivos e mortos 
não há entendimento possivel” (id., Inc., 
356). “O pensamento existencialista. 
poderia ter tornado possível um enten- 
dimento entre teatro e filosofia” (Tri- 
gueiros, NP, 205). /sobre (e sin.): “En- 
tendimentos em torno de medidas que 
negam os princípios do liberalismo” 
(Edit. JB. 6.4.88). & de: Entendimento 
[compreensão] de algo, de uma explica- 
ção, de enigmas, etc. (< entender algo, 
uma explicação, enigmas, etc.) 


ENTERRADO a. «: em: Corpos enterra- 
dos no cemitério, numa vala comum. 
Flecha enterrada [cravada] numa árvore. 
“As raízes da vida enterradas no chão” 
(Cassiano, PC, 134). 


ENTESTADO a. «: a: “Ao fundo de uma 
ravina... entestado a uma azinheira, 
estava o jeep” (V. Ferreira, A, 187). 


ENTOCAIADO a. 5 em: Bandidos ento- 
caiados no mato. (fig.) Machado de 
Assis, “entocaiado no pretexto da sua 
ficção” (Meyer, SE, 37). 


ENTORPECIDO a. & em (...a, para); a, 
para: Homem entorpecido em suas 
faculdades (à ou para a compreensão 
de certos problemas). Homem entorpe- 
cido à (ou para a) arte, beleza, etc, “En- 
torpecido em todas as suas faculdades 
morais" (Camilo: Fernandes). “Alma 
entorpecida para todas as impressões” 
(id.: ido). 


ENTRADA s.f. 1 a: “Portas de entrada 
[acesso] aos cargos públicos” (Rui: Fer- 
nandes). “Entrada a um tribunal” (cf. 
Cruz). &: em, (menos us., arc.) a: A 
entrada em algum lugar, /em: “Só nos 
falta é uma lei que aos importunos vete/ 
A entrada em nossas almas, sem licen- 
ça...” (Quintana, P, 191). “Festejamos 
com júbilo a entrada dos Estados Uni- 
dos no conflito” (Érico, SC, 103). “Em 
boca fechada as moscas não têm entra- 
da” (Prov.). /a: “Pomposa entrada aos 
paços suntuosos” (Domingos Vieira). 
“ em, para: Entrada em (ou para) um 
partido, colégio, para o (ou no) exército, 
magistério, etc. “Há uma certa aversão 
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Introdução 


O período de transição acabou. Em 2012 termina o prazo dado pelo governo brasileiro para que o novo 
acordo passe a ser utilizado por todos, tornando-se obrigatória a utilização das novas normas ortográficas. 
Desse modo, escolas, meios de comunicação impressa, órgãos e departamentos oficiais, enfim, todos aqueles 
que, direta ou indiretamente, dependem da língua portuguesa escrita passaram a ter uma preocupação a 


mai 


adaptação de sua grafia para as novas regras do acordo. 


Formulado entre 1986/1990, o Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa foi aprovado pelas nações 
que compõem a Comunidade dos Países de Língua Portuguesa (crtP). Desde 2009, as regras já valem no 


Brasil. Mas até agora ainda era permitida a utilização das regras antigas. Muito se discutiu acerca da 


pertinência dessas novas regras, das condições de adaptabilidade às diretrizes do novo acordo, dos aspectos 
positivos e negativos das mudanças etc. De toda essa discussão, contudo, há pelo menos um consenso: em 
2012 encerra-se o período de adaptação ao novo acordo e as mudanças previstas passam a valer de verdade, 


e, gostemos ou não, todos nós temos de nos adaptar. 


Foi exatamente pensando nisso que escrevemos esse Guia prático da nova ortografia, redigido e 
organizado de modo a oferecer ao leitor uma exposição mais dinâmica das mudanças ortográficas, 
simplificando sua consulta e facilitando o emprego da língua escrita no seu dia a dia. Resumimos ao máximo 
as normas do acordo, para, assim, auxiliar o leitor no trabalho de encontrar a correta forma gráfica das 
palavras que compóem o extenso e variado léxico da língua portuguesa. Por isso, dividimos o vasto conjunto 
de regras previstas nas bases do novo acordo em alguns poucos grupos que contemplassem o maior número 


possível de vocábulos da língua. 


Com isso, enfim, nosso objetivo é tanto promover o modo correto de escrever — ortografia: orto (correto) 


+ grafia (escrita) -, quanto oferecer ao leitor um guia de consulta rápida e facilitada, a fim de que suas 
dúvidas possam ser suprimidas com clareza e eficácia. 


Seguem, às regras aqui expostas, algumas sugestões de leitura para quem quiser se aprofundar no assunto, 
bem como uma bibliografia voltada para especialistas estudiosos da língua que, porventura, busquem uma 


fonte de consulta e pesquisa mais especializada. 


Regras: 
mudanças e permanências 


ALFABETO 


O que foi acrescentado 


1. As letras K, Y, W em antropônimos (nomes de pessoas), topônimos (nomes de lugares) e outros casos 


específicos (siglas, símbolos e unidades de medida): 


Byroniano Kuwait 
Darwin Kwanza 
Ely Malawiano 
Franklin Taylorista 
Kant Wagner 
Kardec Washington 
Kepler Watt 
KIM Yeda 


O que foi eliminado (ou adaptado) 


1. Algumas consoantes finais de antropônimos: 


José (de Joseph) Judite (de Judith) 
Nazaré (de Nazareth) Bete (de Beth) 
Rute (de Ruth) 


O que foi mantido 
(mas que pode ser simplificado) 


1. Algumas consoantes finais de antropônimos: 


Baruch ou Baruc Josafar ou Josafá 
Enoch ou Enoc Loth ou Lot 
Moloch ou Moloc Ziphou Zif 
David ou Davi Aleph ou Alef 
Jacob ou Jacó Inah ou Iná 
Jobou Jó Dinah ou Diná 
Mas atenção... 


para efeito legal, os antropônimos devem permanecer com a grafia com que 
foram registrados no cartório de registro civil. 


O que foi recomendado 


1. Algumas formas estrangeiras de topônimos: 


Antuérpia (de Anvers) Xangai (de Shanghai) 


Milão (de Milano) Quebeque (de Québec) 
Zurique (de Zúrich) Madri (de Madrid) 
Munique (de Miinchen) Bordéus (de Bordeaux) 
Genebra (de Genêve) Berlim (de Berlin) 
Turim (de Torino) Mineápolis (de Minneapolis) 
Londres (de London) Témen (de Yemen) 
Mas atenção... 


deve-se manter a grafia original dos topônimos que não possuem 
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ENTRELACAMENTO 


ENTRADO a, 


ENTRAVE sm. 


ENTE 


ENTREGA s.f. ú de 


à entrada de muita mulher na carreira 
de procuradora do Estado” (NURC/SP 
1, 153, 681-3); entrada para a carreira 
de procuradora. Muito antes de sua en- 
trada para a (ou na) escola, a criança 
tem acesso à linguagem escrita. +“: por: 
A entrada pela frente, pelos fundos, 
pelo lado, “A entrada pela porta lateral 
foi proibida” (Fernandes). 


de: (p. us.) Alguém “en- 
trado [dominado] de temor, de esperan- 
ças” (E. C, Ribeiro, SG, 676), de pânico, 
de terror, de certo pensamento ou sen- 
timento. + em: Entrado [que entrou) 
em algum lugar. Mulher “restituída à 
sua pátria, entrada na casa de telha sol- 
ta” (Bessa Luis, SF, 210). ““Entrada 
em seus aposentos, despindo-se, parecia- 
lhe que despia o próprio baile” (Antero 
de Figueiredo: Fernandes). “O elemento 
do negro entrado em nossa formação” 
(Bandeira, SPV, 68). “Ser favorito de 
mulheres complicadas, entradas quase 
na velhice” (Bessa Luis, SF, 182). 
Homem “entrado [avançado] em anos, 
em idade” (i.é, idoso) (E. C. Ribeiro, 
SG, 676). 


ENTRANHADO a. & em: Raízes funda- 


mente entranhadas no solo. Punhal 
entranhado no peito. Cheiro “entra- 
nhado em todo o seu corpo” (Érico, 
Ine., 70). ““Antidiálogo, tão entranhado 
em nossa formação histórico-cultural" 
(P. Freire, EPL, 108). 


a, (menos us.) para: A 
origem humilde e à pobreza não devem 
ser entraves à (ou para a) ascensão social 
de ninguém. Remover todos os entra- 
ves ao progresso, ao desenvolvi 
“Completa ausência de entraves 
arbítrio, a suas discriminações” (Edi 
FSP 4,4.88). 


ORTADO a. “ de: Fala entre- 
cortada de soluços, risos. "Conversa 
entrecortada de risadas” (Sabino, MV, 
160). “Houve no outro lado da sala 
um sussurro entrecortado de risinhos” 
(Graciliano, SB, 121). Monólogo “ten- 
trecortado de apelos a um ser ausente” 
(Bosi, HCLB, 477). 


a): À entrega de 
livros (4 alguém). Entrega de documen- 
tos (à policia), de mercadorias (ao com- 


ENTREGUE a. 


ENTRELAÇADO a. 


ENTRELAÇAMENTO sm. 


prador). “Entrega de espadas aos novos 
generais” (Tit, ZH 13.4.88, 38); a entrega 
das espadas. + a: “Expressão de entrega 
[abandono] do poeta ao destino comum 
que o rio simboliza” (Bosi, HCLB, 399). 
“A total entrega [dedicação] do artista 
ao tema que escolheu” (Monteiro, RTC, 
398). “A irresistível entrega [submissão] 
ao imperativo sagrado de preservação 
da personalidade" (Torga, T.U., 69). 


* a: Carta entregue a 
alguém, que lhe foi entregue. Pessoa 
entregue (abandonada, aplicada) a medi- 
tações. Escritora “entregue às delícias 
do idioma” (Portella, D, 106). Socialis- 
tas “entregues (ocupados, dedicados] a 
disputas estéreis com os comunistas” 
(D. Ribeiro, El, 113). Terra “'despre- 
zada e entregue [abandonada] às incur- 
sões gulosas de aventureiros” (P. Freire, 
EPL, 67). a, em: Documento entre- 
gue em (ou a) mãos de... “Progresso 
da zona entregue em mãos tão débeis” 
(J. Amado, GCC, 331). sr de: Ser 
entregue de uma carta. “Fico entregue 
da cartinha que me escreveste” (Mário ; 
Barreto: Fernandes). 


com: A solidão 
geralmente está entrelaçada com a inca- 
pacidade de comunicar coisas importan- 
tes. Amizade entrelaçada com amor. 
* com, de: Ramos verdes entrelaçados 
com (ou de) flores. + em: Fitas entrela- 
cadas nos cabelos. “Portão preto com 
as rosáceas de ferro, corolas de quatro 
pétalas de hastes entrelaçadas nas gra- 
des” (Lygia, DA, 16). “Assim viveram 
chefes e cativos,/ ...entrelas 
nados]/ na mesma dor” (Cecília, RI, 
13). “A bagaceira é o problema da seca 
e dos retirantes, entrelaçado numa histó- 
ria de amor” (Monteiro, RTC, 207). 


de (...com); 
com, entre: O entrelaçamento [ligação] 
de uma coisa ou pessoa com outra, en- 
trelaçamento entre coisas/pessoas. O 
entrelaçamento com a natureza beneficia 
o homem, Cuidar do entrelaçamento de 
uma lição com à outra, do entrelaça- 
mento entre as lições. /(de...) com 
“Note o entrelaçamento do fio prateado 
com o dourado” (Nascentes, PR), “O 
entrelaçamento de alguns membros da 
família real portuguesa com à da Pro- 


correspondente no português (Washington, Los Angeles, Buenos Aires, Zagreb, 
La Paz). Há casos em que se consagrou, principalmente pela frequência de 
uso, uma grafia mista (Nova York, Nova Jersey). 


Õ 


Antes do acordo, algumas letras do alfabeto e algumas terminações de antropônimos não 
existiam oficialmente; já em relação aos topônimos, não havia nenhuma determinação 
explícita sobre a alteração de sua grafia. 


Como era antes do acordo? 


LETRAS MAIÚSCULAS E MINÚSCULAS 


Emprego de letras minúsculas 


1. Nomes de meses, estações do ano, dias da semana e pontos cardeais: 


janeiro inverno 


fevereiro segunda-feira 


março terça-feira 


abril quarta-feira 
maio quinta-feira 
junho sexta-feira 
julho sábado 
agosto domingo 
setembro norte 
outubro sul 
novembro leste 
dezembro oeste 
primavera sudeste 
verão nordeste 


outono noroeste 


sudoeste 


Mas atenção... 


quando empregados com sentido absoluto, os pontos cardeais e vocábulos 
equivalentes devem ser grafados em maiúscula: Nordeste (por nordeste do 
Brasil), Norte (por norte de Portugal), Meio-Dia (pelo sul da França), Ocidente 
(por ocidente europeu), Oriente (por oriente asiático) etc. 


Emprego de letras maiúsculas ou minúsculas 


1. Citações bibliográficas, formas de tratamento e reverência, nomes sagrados, domínios do saber e 


logradouros: 


Memórias póstumas de Brás Cubas ou Memórias Póstumas de Brás Cubas 
Grande sertão: veredas ou Grande Sertão: Veredas 
Casa-grande e senzala ou Casa-Grande e Senzala 
O crime do padre Amaro ou O Crime do Padre Amaro 
Santa Isabel ou santa Isabel 
Doutor Carlos Ferreira ou doutor Carlos Ferreira 
Papa João Paulo 1 ou papa João Paulo 11 
Senhor Roberto ou senhor Roberto 
Matemática Aplicada ou matemática aplicada 
Educação Física ou educação fisica 
História do Brasil ou história do Brasil 
Linguística ou linguística 
Rua do Ouvidor ou rua do Ouvidor 
Estrada das Figueiras ou estrada das Figueiras 
Edifício Copan ou edifício Copan 
Igreja do Rosário ou igreja do Rosário 
Palácio do Governo ou palácio do governo 


Bairro da Mooca ou bairro da Mooca 


Mas atençãe 


nunca se deve escrever com letra minúscula os nomes próprios, mesmo que 
façam parte de um dos casos anteriormente descritos: Brás Cubas, Amaro, 
Carlos Ferreira, João Paulo etc. 


O) 


Como era antes do acordo? 


Antes do acordo, algumas palavras eram escritas somente com letras maiúsculas; em 
alguns casos, como o das citações bibliográficas, o uso de maiúscula ou minúscula já 
era facultativo. 


ACENTOS 
Trema 


1. Eliminação do trema nos encontros GUE, GUI, QUE, QUI, em que a letra U for pronunciada: 


aguentar equestre 
antiquísimo frequente 

arguição iniquidade 

cinquenta linguiça 
cinquentenário linguística 

consequência quinquênio 

enxágue subsequente 

Mas atenção 


em nomes próprios e de logradouros estrangeiros e seus derivados, deve-se 
O manter a grafia original, com trema: Miller (miilleriano), Húbner (hibneriano), 
Bindchen, Siddeutsche, Kimmel etc. 


Acento agudo 


1. Eliminação do acento agudo nos ditongos abertos tônicos EI e OI, quando cles estiverem em posição de 
sílaba paroxítona: 


ideia estreia 
assembleia estreio 

asteroide geleia 

boia hebreia 

celuloide heroico 

claraboia alealoide 
colmeia jiboia 

Coreia joia 
debiloide odisseia 
epopeia paranoia 
estoico paranoico 
plateia 


Mas atenção... 


no caso de palavras que possuem as condições expostas anteriormente, mas 

O que obedecem à regra de paroxítonas terminadas em R, o acento agudo 
permanece, em benefício dessa regra: Méier, destróier etc. Além disso, deve- 
se manter a acentuação dos ditongos abertos tônicos das palavras oxitonas: 
anéis, batéis, fiéis, papéis, corrói, herói etc. 


2. Eliminação do acento agudo no 1 e U tônicos em posição de hiato, precedidos de ditongo, das palavras 
paroxítonas: 
baiuca cauila 
bocaiuva feiura 
boiuna Sauipe 


boiuno tauismo 


Mas atenção... 


| a regra não incide sobre as palavras que possuem as mesmas condições 
descritas, mas são oxítonas ou proparoxitonas (teiú, maiúsculo, feiíssimo, 
precaríssimo, cheiíssimo, friíssimo); ou cujos | e U tônicos não são precedidos 
de ditongo (aí, baú, cafeína, saída, saúde, país, viúvo, saístes, saúva). 


3. Verbos terminados em UAR podem ou não ser acentuados, conforme sua pronúncia: 


(eu) averíguo ou averiguo 


(ele) averígua ou averigua 


averígue ou averigue (você) 


(eu) enxáguo ou enxaguo 


(ele) enxágua ou enxagua 


enxágue ou enxague (você) 


(eu) apaziguo ou apaziguo 


(ele) apazígua ou apazigua 


apazígue ou apazigue (você) 


(eu) águo ou aguo 


(ele) água ou agua 


águe ou ague (você) 


Acento circunflexo 


1. Eliminação do acento circunflexo nos encontros vocálicos OO e EE: 


abençoo magoo 
coo (de coar) moo (de moer) 
coroo 
creem povoo 


deem releem 


doo (de doar) 


perdoo 


reveem 


enjoo veem 
leem voo 


zoo 


Acentos agudo e circunflexo 


1. Eliminação dos acentos agudo e circunflexo diferenciais em palavras homógrafas (com mesma grafia): 


para (de parar) pelo Gubstantivo) 
pela (de pelar) pelo (de pelar) 
pela (substantivo) pera (substantivo) 


polo (substantivo) pero (substantivo) 


2. Manutenção dos acentos agudo e circunflexo diferenciais em palavras homógrafas: 


pôde (passado pode (presente) 
pôr (verbo)ipor (preposição) 
tem (cingular)hém (plural) 
vem (cingular)vêm (plural) 
abstém (singular)abstêm (plural) 
contém (singular)/eontêm (plural) 
retém (singular)/retêm (plural) 


convém (cingular)Vconvêm (plural) 


Mas atenção... 


alguns acentos diferenciais são de uso facultativo: amámos (passado)/amamos 
(presente) e demais formas verbais da primeira conjugação (verbos terminados 
em -AR), dêmos (presente do subjuntivo)/demos (passado), fôrma 
(substantivo)/forma (verbo). 


3. Manutenção dos acentos circunflexo e agudo em palavras que permitem dupla acentuação, sendo as 


primeiras formas mais usadas no Brasil e as segundas, em Portugal: 


econômico ou económico Antônio ou António 
acadêmico ou académico prêmio ou prémio 
fêmur ou fêmur gênero ou género 
bebê ou bebé fenômeno ou fenómeno 
canapê ou canapé bônus ou bónus 
matiné ou matiné sémen ou sémen 
purê ou puré fenix ou fenix 


ônix ou ónix 


Como era antes do acordo? 


Antes do acordo, várias palavras eram acentuadas, seja com o trema (lingiiça, aguentar, 
frequente, consequência, cinguenta etc.), seja com o acento agudo (idéia, assembléia, 
hebréia, paranóico, heróico), seja com o acento circunflexo (vôo, enjôo, perdôo, crêem, 
lêem, vêem etc.). Além disso, algumas palavras possuíam o acento diferencial 
(pára/para). 


HÍFEN 


Palavras que possuem hífen 


1. Palavras formadas por prefixação, em que o prefixo termina por vogal e a palavra seguinte inicia-se por 
vogal igual (VOGAL 1 + VOGAL 1): 


alfa-aglutinação entre-eixo 
ante-estreia extra-abdominal 
anti-ibérico extra-axial 
anti-ictérico hidro-oligocitemia 
anti-imperialista homo-ousiano 


anti-individualista infra-acústico 


anti-inflacionário 


arqui-inimigo 


arqui-irmandade 


auto-ônibus 


auto-oxidação 


bera-amilase 


contra-apelação 


contra-almirante 


contra-assinado 


di-iodado 
di-iodeto 


Mas atenção 


anti 


amti-infeccioso 


infra-atômico 


iflamatório 


anti-intelectual intra-amniótico 


auto-observação 


auto-organização micro-ondulação 


micro-ônibus 


bi-ilíaco 


contra-abertura 
pseudo-occipital 
contra-anunciar 
sobre-elevado 
contra-atacado 


contra-avisar 


sobre-exposição 
eletro-óptico 


supra-auricular 


infia-assinado 


infia-axilar 
intra-auricular 

iso-osmótico 
mega-ação 

micro-ondas 


neo-ortodoxo 
poli-isopreno 
proto-orgânico 


proto-organismo 
vetro-ocular 

sobre-erguer 

sobre-estimar 


sobre-existir 


supra-atmosfêrico 


não se separam por hífen palavras que, apesar de terem vogais iguais, iniciam- 
se pelos prefixos átonos CO-, PRE- e RE-: coobrigação, coorganização, 
coorientador, preexistente, preelaborar, preestabelecido, reescrever, reedição, 
reerguer, reestabelecer etc. De acordo com a morfologia portuguesa e com as 
bases do novo acordo, nas formações em que o prefixo PRE- for tônico, ele 


deve ser grafado com acento e separado por hífen: pré-estreia, pré- 


lançamento etc. (Ver item 4 a seguir.) 


2. Palavras compostas por justaposição, isto é, em que ambos os elementos da composição são vocábulos 
independentes: 


abaixo-assinado 


amor-perfeito 


azul-escuro 


cabra-macho 


carta-bilhete 


conta-gotas 


finca-pé 


indo-europeu 
afio-asiárico 
aleaide-mor 


mato-grossense 


arco-íris 
ave-maria 
mesa-redonda 
bate-boca 
belo-horizontino 
cabra-cega 


porta-bandeira 


caminhão-pipa 


primeiro-ministro 
carta-bomba 

cirurgião-dentista roda-viva 
decreto-lei sul-africano 
ferro-velho 
guarda-chuva vaga-lume 


guarda-notumo 


joão-ninguém 


luso-brasileiro 


mato-grossense-do-sul 


médico-cirurgião 


para-choque 


para-raios 


porto-alegrense 


rubro-negro 


tio-avô 


vitória-régia 


pão-duro 


para-lamas 


porta-malas 


rio-grandense-do-norte 


tenente-coronel 


Mas atenção... 


algumas poucas palavras compostas por justaposição — cuja noção de 
composição, em certa medida, desapareceu — perderam o hífen: paraquedas, 
paraquedista, mandachuva; outras já eram grafadas sem hífen antes do acordo 
(pontapé, madressilva, girassol, ferromodelismo, radiorrelógio). 


3. Palavras compostas por justaposição que designam espécies botânicas e zoológicas: 


abóbora-menina ervilha-de-cheiro 
andorinha-da-serra fava-de-santo-inácio 
andorinha-do-mar 
andorinha-grande flor-do-espírito-santo 


bem-te-vi formiga-branca 


feijáo-verde 


cobra-capelo formiga-de-roça 


cobra-d'ígua formiga-ferro 
contra-erva lebre-da-patagônia 


contra-erva-bastarda lesma-de-conchinha 


contra-erva-do-peru mico-leão-dourado 


couve-de-bruxelas peixe-do-paratso 
couve-flor 
cravo-da-índia peroba-do-campo 
erva-cidreira pimenta-do-reino 
erva-doce pintassilgo-verde 
erva-do-chá sabiá-laranjeira 


tamanduá-bandeira 


Mas atenção... 


não se usa hífen no caso de tais nomes exprimirem sentido diferente de 
Q espécies botânicas e zoológicas: bico de papagaio (problema de coluna), olho 
de boi (tipo de selo) etc. 


peixe-espada 


ENTREMEADO 
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vença” (Coutinho, PGH, 212); entrela- 
çamento entre as famílias reais... /entr 
“E que existe um profundo entrelaça- 
mento entre os dois aspectos” [forma e 
conteúdo] (Sodré, HLB, 9). 


ENTREMEADO a. x a: Uma coisa 
entremeada [misturada] a outra. “Fes- 
tões de folh: entremeados a fit: 
verdes e amarelas” (Cecília, OQ, 173). 
* com, de: Falas entremeadas com (ou 
de) gritos, riso entremcado de (ou com) 
pranto. /com: Risadinhas “entremeadas 
com aquela algaravia já incompreensí- 
vel” (L. Luft, E, 115); entremeadas 
daquela algaravia... “As dores agora são 
fisgadas mais violentas, entremeadas com 
raios fulgurantes” (Lygia, DA, 30); 
entremeadas de raios fulgurantes. /de: 
“O gozo do Poder é entremeado de 
cólicas” (Drummond, OADC, 129); 
entremeado com cólicas. “Prosa, às 
vezes entremeada de versos” (Castello, 
MLEC, 128). “Músicas alegres, entre- 
meadas de anúncios” (Érico, Inc., 84). 


ENTRETECIDO a. com, de: Malha 
entretecida com (ou de) fios dourados. 
Prosa entretecida de (ou com) verso: 
Texto entretecido com (ou de) citações. 
“Varanda entretecida de trepadeiras"” 
(Gastão Cruls: Fernandes), em: “Epi- 
sódios entretecidos no drama” (Morais). 
Citações entretecidas num texto, versos 
entretecidos na prosa. 


ENTRETENIMENTO ENTRETIMENTO 
sm. 5: de (...com, em); com, em: O 
entret(enimento do espírito com (ou 
em) leituras, jogos, passeios, ete. (< 
entreter o espírito com leituras...) Entre- 
t(enjimento das crianças com brinque- 
dos. Quantos preferem o entretenimento 
com livros? 


TRETIDO a. 5: com, em; em INF: 
Crianças entretidas [recreando-se] com 
(ou em) jogos, brinquedos; entretida 
em brincar. /coi “Entretido com o 
diabo do jogo,... deixara o tempo cor- 
rer”” (Graciliano, VS, 65); entretido no 
jogo... “Os honrados fregueses do bar- 
-restaurante estavam entretidos [ocupa- 
dos] com seus bifes” (S. C. Franco, 
QP, 25). /em: Mulheres ““entretidas nos 
seus trabalhos de agulha” (Érico, Inc., 
75); entretidas com os seus trabalhos... 
/em INF: “Meio século entretidos em 
arregaçar mangas e pregar alfinetes" 


(Corção, DO, 44) (não: *entretidos com 
arregaçar...). 


ENTRETIMENTO x 
MENTO. 


ENTREVISTA s.f. a (...sobre); com 
(...sobre); sobre (e sin.): Entrevista a 
jornais, à imprensa, a repórteres (sobre 
a crise econômica, sobre política). /a: 
“Denúncia feita em entrevista ao Globo 
pelo Ministro da Educação” (Edit. OG 
27.1.88). “Uma série de entrevistas que 
ele fez à televisão francesa” (NURC/SP 
1,75). /com: “Uma entrevista com José 
Américo de Almeida” (Érico, Inc., 51). 
“Entrevista com Machado de Assis” 
(Braga, 200 CE, 235). /sobre: “O via- 
jame vinha lendo no trem uma entrevista 
sobre erosão” (Rego, GM, 232); entre- 
vista com um geólogo sobre erosão. ++ 
de: Entrevista de políticos, de especialis- 
tas (< entrevistar políticos, especialistas). 


ENTREVISTADO a. + sobre: Geólogo 
entrevistado sobre erosão. “Uma das 
vacas afetadas, entrevistada sobre o que 
viria sentindo” (Buarque, FM, 118). 


ENTRONCADO a. 5% em: Linguas entron- 
cadas no indo-europeu. “Família 
entroncada nos primeiros colonizadores 
da ilha” (Bandeira, FP, 171). 


ENTROSADO a. com, entre (...em): 
Aluno entrosado com os colegas (nas 
atividades escolares). Atletas entrosados 
uns com os outros, entrosados entre si 
(no desenvolvimento dos jogos, nos 
passes). 5 em: Uma peça entrosada 
[encaixada] em outra. Aluno entrosado 
na classe, na turma. “A estrutura que 
se gera na exploração das zonas colo- 
niais, perfeitamente entrosada no 
desenvolvimento do mercantilismo” 
(Sodré, HLB, 42) 


ENTROSAMENTO sm. & de 
entre) (...em); com, entre ( 
Diligenciar o entrosamento dos alunos 
(com os professores) (nas atividades de 
ensino). O entrosamento entre professo- 
res e alunos (na pesquisa). O entrosa- 
mento da defesa com o ataque (entre 
ataque e defesa) no futebol. O entrosa- 
mento na armação de jogadas 


ENTULHADO a. « com, de: Despensa 
entulhada com (ou de) mantimentos. 
Biblioteca entulhada de (ou com) livros. 


V. ENTRETENI- 


4. Palavras formadas por prefixação com os seguintes prefixos: ad-, ab-, ob 


sem-, ex-, sota-, soto-, vice-, vizo-, pós-, pré-, pró-, grã-, grão-, pan-, circum-, mal-, má-, sub- e sob. 


ab-reativo 


aquém-mar 


bem-aventurado 


bem-disposto 


bem-estar 


bem-vindo 


circum-escolar 


pan-afiicano 
ab-rogar 
adedigital 
adrenal pós-doutorado 
além-Atlântico 
além-fionteira 


além-mar 


bem-acondicionado pós-morte 


bem-criado 
bem-cuidado pré-adolescência 
bem-nascido préavisar 
bem-passado 
pré-capitalismo 
bem-visto 


circum-adjacência 
pré-socrático 
circum-murado 
circum-navegação 
circum-murar pró-europeu 


ex-almirante 


, bem-, além-, aquém-, recém-, 


pan-americano 
pan-mágico 


pan-negritude 


pós-exílio 
pós-graduação 
pós-menopausa 


pós-moderno 


pós-parto 
pós-tônico 
pré-anestésico 
pré-atômico 
pré-cabralino 
pré-escolar 


pré-natal 


pré-vestibular 


pró-bominídeo 


ex-hospedeira 


ex-primeiro-ministro 


gráfina 


grão-ducal 


grão-rabino 


mabafortunado 


mal-amado 


mal-assombrado 


mal-humorado 


ex-diretor 
recém-nascido 
ex-marido sem-terra 
expresidente 
sem-vergonha 


grá-duque sob-roda 


gráo-cruz 
sota-ministro 
grão-mestre 


má-educação soto-pór 


rmação soto-soberania 


mal-acostumado 


sub-ramal 


mal-assado 


mal-entendido 
malestar vice-presidente 
mal-limpo vice-reitor 
ob-rogar 


vizo-rei 


Mas atenção... 


a) com os prefixos ab-, ad- e ob-, o hífen se mantém apenas diante de palavras 
iniciadas por B, D ou R, já que nos demais casos ele desaparece (abceder, 


recém-casado 


sem-teto 


sob-rojar 
sota-almirante 
sota-piloto 
soto-mestre 
soto-posto 
sub-base 
sub-brigadeiro 


sub-região 
sub-reitor 


vice-pré 


vice-reino 


vice-secretário 


Õ 


abmaterializar, adnominar, adgeração, obcomprimido, obpiramidal); 


b) com o prefixo mal-, o hífen se mantém apenas diante de palavras iniciadas 
por VOGAL, H ou L, e nos demais casos ele desaparece (malcriado, 
malnascido, malfalante, malfeito, maldisposto); 


c) com os prefixos sub- e sob-, o hífen se mantém apenas diante de palavras 
iniciadas por R e B também desaparecendo nos demais casos (sobpesar, 
sobsaia, subcapítulo, subcutícula, subdelegar, subtropical); 


d) com os prefixos circum- e pan-, o hífen se mantém apenas diante de 
palavras iniciadas por VOGAL, M ou N, e nos demais casos ele desaparece 
(panfrancesismo, pancontinental, pansemítico, pantropical, circumpacífico, 
circumpolar, circuncentral, circunlocução, circunvizinhar); 


e) com o prefixo bem-, o hífen desaparece somente se o segundo elemento for 
derivado dos verbos fazer ou querer (benfazejo, benfeito, benfeitor, benfeitoria, 
benquerença, benquisto, benquerer. 


Palavras que não possuem hífen 


1. Palavras formadas por prefixação, em que o prefixo termina por vogal e a palavra seguinte inicia-se por 
vogal diferente (VOGAL 1 + VOGAL 2): 


agroecologia coagente 
agroecossistema coator 
agroexportador 
agroindústria coautoria 
antiadministrativo coeditor 
antiagrícola 
antialcoólico contraescritura 
antialérgico contraespionar 
antiamarílico 
antiamericanismo contraexemplo 


antidrabe contraexpor 


antiarte 


coautor 


coeducação 


contraestímulo 


contraextensão 


antiatômico 


antieconômico 
antiescolástico 
antievolucionista 
antioxidante 
autoacusação 
autoadministração 
autoafirmar 
autoanálise 
autoaprendizagem 
autoeducação 
autoestima 
autoestrada 
autoindução 
autoinoculação 
coactante 
coacusado 
coadaptar 


coadquirir 


contraincisão 
contraindicado 
antiescolar 
contrainvertido 
contraoferta 
antioligarquia extraescolar 
extraestatal 
extraestatuário 
autoadesivo 
extraoficial 
extraorbital 
autoajuda 
extraurbano 
autoaprendizado hidroaéreo 
hidroagrícola 
autoescola hidroaviação 
hidroextração 
autoimune infraescavação 
infraocular 
autointoxicação infraordem 
intraocular 
intraoral 
coadaptação 
pluriestratificação 
pluriocular 


contrainquérito 


extraocular 


extraorgânico 


hidroaeroplano 


hidroencefalia 


infraestrutura 


plurienal 


coadunar 


semiárido 


pluriovular 


2. Palavras formadas por prefixação, em que o prefixo termina por vogal e a palavra seguinte inicia-se por 
consoante (no caso das consoantes serem R ou S, elas devem ser dobradas) (VOGAL + CONSOANTE): 


afrodescendente 
anticlerical 
antirrábico eletrosseção 
antirracional 
antirracista 
antirradiação 
antirreal extrasseco 
antivreflexo 
antirreforma 
antirregimental 
antirregulamentar justafluvial 
antirveligioso 
antirrepublicano 
antirrevolucionário microssaia 
antirroubo microssegundo 
antirrugas 
antirruído 
antissemita minissubmarino 
antisséptico 
antissocial neorrepublicano 
arquimilionário 
autorradiografia 


autorreflexão 


cosseno 
eletrorradiologia 
extrajudiciário 
extrarregular 
extrarregular 
extrassensível 
extrassolar 
infrassom 
metatexto 
microcirurgia 
microssocial 
minirretrospectiva 
neoliberal 
protomártir 
protorreligião 


protorrevolucionário 


autorregeneração protorromance 
autorregulação protossatélite 
autorretrato semirreta 
autosserviço semisselvagem 
autossubsistência supracitado 
autossuficiência suprarrenal 
autossugestão suprassumo 
autossustentável ultraliberal 
biorritmo ultrarracional 
contrapeso ultrarraro 
Contrarreforma ulerarrealista 
contrarregra ultrarrevolucionário 
contrarroda ultrarromântico 
contrassenha ultrarroxo 
contrassenso ultrassecreto 
contrassugestão ultrassecular 
contraveneno ultrassensível 
copiloto ultrassonografia 
corresponsável ultrassonoro 


cossegurar ultrarrápido 


Mas atenção... 

a) como visto anteriormente, nos adjetivos pátrios compostos deve-se manter o 
hífen (afro-brasileiro, greco-romano, sino-brasileiro, austro-húngaro, luso- 
brasileiro, sul-rio-grandense etc.), o que não ocorre quando tais elementos 
formarem outros tipos de adjetivos compostos (anglofalante, lusófono, 
francofonia, germanofilia etc.). 


b) Para ver o funcionamento da regra VOGAL + H, veja este boxe. 


3. Palavras formadas por prefixação, em que o prefixo termina por consoante e a palavra seguinte inicia-se 


por consoante diferente (CONSOANTE 1 + CONSOANTE 2): 


supersafia supersensual 
hipersensível supersecreto 
hipersensual superdotado 
supersônico hipertenso 


supersimples hiperpigmentação 


Mas atenção... 


as palavras formadas por prefixação em que ambas as consoantes são iguais 
(CONSOANTE 1 + CONSOANTE 1) mantêm o hífen: hiper-reativo, inter- 

q relacionado, super-resistente, super-requintado, super-resfriado, super- 
realista, inter-racial, super-realismo, inter-regional etc. 


4. Palavras formadas por prefixação, em que o prefixo termina por consoante e a palavra seguinte inicia-se 
por vogal (CONSOANTE + VOGAL): 


hiperácido superaquecer 
hiperagudo superatrasado 
hiperamável superego 
hiperativo superinterior 
hiperinflação superocupado 


superagitado superúmido 


Mas atenção... 


os vocábulos formados por prefixação — incluindo aqueles com prefixos 
terminados por vogal (ver esta regra) —, cujo segundo elemento inicia-se por H, 
1 mantêm o hífen: pré-história, semi-hospitalar, geo-história, sub-hepático, anti- 
higiênico, contra-harmônico, extra-humano, super-homem, ultra-hiperbólico, 
neo-helênico, pan-helenismo, anti-herói, anti-hemorrágico, anti-histórico, anti- 
horário, anti-humano, contra-haste, extra-hepático, extra-hospitalar, geo- 
hidrografia, neo-horizontino, pan-hispânico, semi-homem, semi-humano, semi- 
histórico, sub-humano, sub-horizontal, super-habilidade, ultra-honesto, ultra- 
humano, pré-helênico, pré-histórico. Com exceção daqueles que possuem os 


prefixos CO- e RE-: coabitar, coerdeiro, reaver etc. 


5. Locuções e expressões compostas que possuem termo de ligação (preposição, conjunção, artigo, pronome 


etc): 
bicho de sete cabeças leva e traz 

café com leite mão de obra 

camisa de força maria vai com as outras 

cara de pau olho de sogra 

deus me livre pai de todos 

deus nos acuda pão de ló 
dia a dia pé de moleque 
diz que diz pé de vento 


“faz de conta ponto e vírgula 


queda de braço 


Mas atenção... 


algumas locuções e expressões, em razão de serem consagradas pelo uso — 
ou que designam espécies botânicas e zoológicas, como vimos 

—, continuam sendo grafadas com hífen: água-de-colônia, arco-da-velha, cor- 
de-rosa, mais-que-perfeito, pé-de-meia, ao deus-dará, à queima-roupa, gota-d 
“água. Também mantiveram o hífen as expressões compostas por elementos 
iguais ou parecidos: reco-reco, blá-blá-blá, zum-zum, tico-tico, tique-taque, 
cri-cri, pingue-pongue, zigue-zague, esconde-esconde, pega-pega, corre- 
corre, quebra-quebra etc. 


6. Palavras em que o advérbio de negação NÃO atua como prefixo: 


não agressão não alinhado 
não violência não localizado 
não governamental não euclidiano 


não fumante não cumprimento 


não linear não ficção 
não simétrico não salariado 


não contradição não viciado 


Como era antes do acordo? 


Antes do acordo, várias palavras que perderam o hífen eram escritas com ele (co- 
herdeiro, neo-republicano, pára-quedas etc.) e algumas que ganharam o hífen eram 
escritas sem ele (microondas, antiinflacionário, autoobservação etc... 


TERMINAÇÕES 


Terminações de palavras derivadas 


1. Vocábulos derivados de palavras terminadas em -E(S) ganham o sufixo -IANO: 


acriano (de Acre) 
açoriano (de Açores) 
euelidiano (de Euclides) 
camoniano (de Camões) 
orriano (de Torres) 


comtiano (de Comte) 


cabo-verdiano (Cabo Verde) 


Terminações de verbos 


1. Alguns verbos terminados em -IAR são conjugados no presente com -IO/-IA(M) ou -EIO/ -EIA(M): 


(eu) negocio ou negoceio 
(ele) negocia ou negoceia 
(eles) negociam ou negoceiam 


(eu) premio ou premeio 


(ele) premia ou premeia 
(eles) premiam ou premeiam 
(eu) cadencio ou cadenceio 
(ele) cadencia ou cadenceia 
(eles) cadenciam ou cadenceiam 
(eu) comercio ou comerceio 
(ele) comercia ou comerceia 
(eles) comerciam ou comerceiam 
(eu) diligencio ou diligenceio 
(ele) diligencia ou diligenceia 
(eles) diligenciam ou diligenceiam 
(eu) licencio ou licenceio 
(ele) licencia ou licenceia 
(eles) licenciam ou licenceiam 
(eu) presencio ou presenceio 
(ele) presencia ou presenceia 
(eles) presenciam ou presenceiam 
(eu) sentencio ou sentenceio 
(ele) sentencia ou sentenceia 


(eles) sentenciam ou sentenceiam 


Mas atenção... 


alguns verbos terminados em -IAR são conjugados apenas com IO: (eu) 

( noticio, (ele) noticia, (eu) calunio, (eles) caluniam, (eu) conferencio, (ele) 
conferencia, (eu) influencio, (eles) influenciam, (eu) principio, (eu) desafio, (eu) 
extravio; outros verbos terminam em -EIO: (eu) medeio, (ele) medeia, (eu) 
anseio, (eles) anseiam, (eu) remedeio, (ele) remedeia, (eu) incendeio, (eu) 
odeio. 


Como era antes do acordo? 


Antes do acordo, alguns vocábulos terminados em -E(S) aceitavam também, em seus 
derivados, a grafia com -eano: acreano, torreano, comteano. 
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ENVOLVIDO 


ENTUSIASMADO a. “ com, por: Entu- 
siasmado com (ou por) algo ou alguém. 
Jovem entusiasmado com os estudos, 
pelos esportes. “Entusiasmado com sua 
descoberta, Gilberto Freyre a generali- 
za” (D. Ribeiro, EI, 70). “Entusias- 
mado com a idéia duma subversão da 
ordem” (Érico, Ine., 41); entusiasmado 
por essas idéias... 


ENTUSIASMO s.m. 4: com, de, em, para, 
por: Entusiasmo com uma idéia, inicia- 
tiva, campanha, etc. Entusiasmo com 
os resultados. /com: “Artes Plásticas/ 
Esfuziante entusiasmo com mudança 
no Salão” (Tit. DS 4.4.88, 13). /de: “O 
seu entusiasmo do belo” (E. C. Ribeiro, 
SG, 671), com o belo. /em: “Isso cola- 
borou para que eu tivesse muito entu- 
siasmo [interesse] em viagens aéreas” 
(NURC/SP II, 102, 95-7). /para: “Seu 
entusiasmo para o belo" (E. C. Ribeiro, 
SG, 671). “Sem entusiasmo para voltar, 
para esperar o dia da grande partida” 
(Lins do Rego: Fernandes). /por: “As 
pessoas que deixam transparecer certo 
entusiasmo pelas coisas do pais são logo 
acoimadas de ufanistas”” (Furtado, FO, 
162). “De 1926 a 1930 passei uma fase 
de grande entusiasmo pela ópera” (Érico, 
SC, 177). “O entusiasmo pela grã-cruz” 
(Montello, AGAB, 92). 


ENTUSIASTA a., s. 2g % de, por: Um 
(homem) “entusiasta de tudo quanto vem 
da Europa” (Mário Sete: Fernandes). 
“Entusiasta da Academia” (H. Senna, 
RE, 84). “Entusiastas ambos da vida 
no kibutz” (Érico, IA, 72). “Os entu- 
siastas de tais remédios” (Freyre, 
MHMM, 170). “É um grande entusiasta 
pela música” (Aulete). “Era um prande 
entusiasta pelas coisas da sua terra” 
(Ramalho). 


ENUNCIADO s.m. 4 de: O enunciado de 
algo, 


algo, de uma regra (< enun 
uma regra). 5 bre: “Os enuni 
sobre a democracia racial se insei 
em um quado sociológico. 


FSP 9.5.88). 


ENVAIDECIDO a com, de, por: 
Alguém envaidecido com (ou do, pelo) 
seu sucesso, de si (ou consigo) mesmo. 
“Dormi bastante envaidecido com a 
novidade dos gêmeos” (Buarq EM, 
75); envaidecido por essa novid: 


ENVELHECIDO a. % em; Homem enve- 
lhecido [inveterado) no crime, no vício 
Alguém envelhecido [tarimbado) numa 
profissão, num ofício. 


ENVERGONHADO a. & com, de, por: 
Alguém envergonhado com o (ou do, 
pelo) que fez, com a (ou da, pela) pró- 
pria fraqueza de caráter. “Estou enver- 
gonhado de ser portador deste recado" 
(Érico, Inc., 473). Homens “envergo- 
nhados uns dos outros" (José Agosti- 
nho: Cruz); uns com os outros. 


ENVIADO a., s.m. + a: Uma carta enviada 
a alguém, que lhe é enviada. + de (...a); 
a: Enviado de um lugar (a outro). Car- 
tas enviadas do estrangeiro (à cidade de 
X.). “Os procônsules, enviados de Paris” 
(Camilo: Cri Homens enviados da 
capital (ao interior). Duarte Galvão, 
“enviado diplomático de D. Manuel [a 
Roma, a Flandres e à Etiópia” (Figuei- 
redo, HLP, 164). 
ENVIO s.m. ; de (. O envio de men- 
sagens (cartas, etc.) a parentes e amigos. 
vio de missões de estudo à Europa” 
(Amora, HLB, 43). “O envio de profes- 
sores... à Suí para aprenderem 
como ali se ensina” (Agostinho de 
Campos: Aulete, v. conjugação). “O 
processo orçamentário seria completado 
com o envio do orçamento ao Congres- 
so” (Edit. FSP 25.1.88). 


ENVOLTO a. %: de, em: /de: “Você há 
de espantar-se que eu, assombrado com 
Camões, envolto de Virgínia Woolf, 
tenha-me comprazido na luz mediterrá- 
nea de Voltaire” (Quintana, PMT, 148). 
Homens “que a desgraça traz envoltos 
de uma sombra escura” (Camilo: Cruz); 
envoltos numa sombra escura. /em: 
“De Caramuru anda a figura envolta 
em lendas ainda obscuras” (Prado Jr., 
RB, 20). “Envolto em sedas leves o 
pesado corpo” (Meyer, 0). Caso 
envolto em mistério 


ENVOLVIDO a., sm 
Os (homens) envolvidos com bandidos 
(num crime). Indivíduo envolvido com 
marginais, com desordeiros (em arrua 
ças). “A nossa alma, por mais 
que esteja envolvida nas coisas deste 
mundo, nunca deixa de estar do outro 
lado das coisas...” (Quintana, VH, 20) 
Cláudio Manuel da Costa, “envolvido 


com (cem); 


Detalhes da nova ortografia 


O novo Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa possui, além das regras anteriormente expostas, uma 
série de outros detalhes de escrita. Por não serem de uso muito frequente ou por se referirem a uma 
categoria de palavras que compreende poucos exemplos, foram colocados aqui sob a forma de curiosidades, 


embora — é bom que se saiba — são de uso obrigatório. São eles: 


1. Nomes próprios, bem como nomes de marcas, títulos e abreviaturas devem seguir as regras de acentuação 


do novo acordo ortográfico: 


Raul Pompeia 
Quintino Bocaiuva 
José de Alencar 
Pelé 
Telefônica (empresa de telefonia) 
Pão de Açúcar (supermercado) 
O Boticário (empresa de cosméticos) 
Itaú (banco) 
Caixa Econômica (banco) 
álg. (abreviatura de álgebra) 
cód, (abreviatura de código) 
pág. (abreviatura de página) 


Mas atenção... 


conforme reza o acordo, por direito, “pode manter-se a grafia original de 

O quaisquer firmas comerciais, nomes de sociedades, marcas e títulos que 
estejam inscritos em registro público”, ou seja, esses casos seguem uma grafia 
própria mesmo que ela não esteja contemplada pelas regras do acordo 
(Petrobras, Rhodia, Copagaz, Bob's); no caso de nomes de pessoas falecidas, 
ao contrário do que costuma ocorrer com o nome de pessoas vivas, em que 0 
registro civil é respeitado, prescreve-se sua grafia de acordo com a regra 


vigente (Elísio de Carvalho em vez de Elysio de Carvalho, Rui Barbosa em vez 
de Ruy Barbosa, Eça de Queirós em vez de Eça de Queiroz). 


2. Algumas palavras perderam sua consoante muda não pronunciada: 


ação (em vez de acção) 
batizar (em vez de baptizar) 
direto (em vez de directo) 
adotar (em vez de adoptar) 
objeção (em vez de objecção) 
ato (em vez de acto) 
ótimo (em vez de óptimo) 
acionar (em vez de accionar) 
abstração (em vez de abstracção) 


atual (em vez de actual) 


Mas atenção... 


quando a consoante for pronunciada, sua grafia é de uso facultativo. Há casos 

6) de pronúncia de consoantes mudas mais comuns no Brasil: peremptório (em 
vez de perentório), aspecto (em vez de aspeto), corrupto (em vez de corruto), 
recepção (em vez de receção) etc. Em Portugal, onde a pronúncia de 
consoantes mudas é mais frequente, outros casos são mais comuns: facto (em 
vez de fato), sector (em vez de setor), carácter (em vez de caráter), amnistia 
(em vez de anistia), sumptuoso (em vez de suntuoso), ceptro (em vez de cetro), 
subtil (em vez de sutil), amígdala (em vez de amídala), omnipotente (em vez de 
onipotente), omnisciente (em vez de onisciente) etc. 


3. Palavras que terminam com sílaba tônica seguida de sufixo de origem tupi-guarani devem ser grafadas 


com hífen: 


amoré-guaçu capim-açu 
anajá-mirim Ceará-Mirim 


andá-açu Embu-Guaçu 


Jraim-Mirim 


Sugestões de leitura 


ALvES, Ieda Maria. Neologismo: criação lexical. São Paulo: Ática, 2002. 


Com base em estudos lexicológicos e lexicográficos, trata-se de uma maneira prática de compreender os principais processos de formação de 
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funcionalista. 


BECHARA, Evanildo. Moderna gramática portuguesa. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2009. 


Trata-se de uma gramática atualizada do ponto de vista teó-rico, pautando-se na orientação normativa e apresentando maior número possível 
de fatos gramaticais. Seu autor discute, de maneira ampla, os principais processos de formação de palavras em português, além de incorporar 
as regras estabelecidas pelo novo acordo ortográfico. 


CasTILHO, Ataliba T. de. Nova gramática do português brasileiro. São Paulo: Contexto, 2010. 
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Siva, Maurício. O novo Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa: o que muda, o que não muda. São 
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Primeiro livro publicado no Brasil sobre o assunto, apresenta não apenas suas principais regras, mas também um bom panorama da história 
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novo acordo. 


SiLva, Maurício (org.). Ortografia da língua portuguesa: história, discurso, representações. São Paulo: 
Contexto, 2009. 
Trata-se de um livro que apresenta a ortografia da língua portuguesa sob perspectivas diversas, indo de sua história até considerações acerca 


das suas representaões no cenário linguístico nacional, sem se esquecer, evidentemente, do novo acordo ortográfico. O livro traz uma 
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Coesão e Coerência 


1) COERÊNCIA TEXTUAL > A coerência consiste no princípio da 
não contradição de sentidos entre as passagens de um mesmo 
texto ou entre as afirmações de um texto e o mundo real. 


a) Coerência intertextual — aquela que diz respeito à relação de 
compatibilidade, de adequação, de não contradição entre os 
enunciados do texto, como ocorre, por exemplo, quando não se 
desdiz o que acabou de ser dito. 


Ex.: Todas as pessoas buscam o amor, entretanto alguns 
preferem a solidão. 


1) todas - feminino x alguns - masculino 
2) todas - totalidade x alguns — parcialidade 


Coesão e Coerência 


b) Coerência extratextual — que concerne à adequação do texto 
a algo que lhe é exterior. Essa exterioridade pode ser 


» o conhecimento de mundo: são aqueles dados referentes ao 
mundo físico, à cultura de um povo, ao conteúdo das ciências, por 
exemplo. 


Ex.: O terremoto no Haiti, na Ásia, destruiu 70% das 
edificações da capital. (informação errada: na América Central) 
> as regras gramaticais e os recursos semânticos da língua. 


Ex.:Devemos estudar muito, posto que passar em concurso é 
difícil. (uso indevido do vocabulário: posto que = embora) 


ENVOLVIMENTO 


210 


na Inconfidência, suicidou-se na prisão” 
(Amora, HLB, 31); envolvido nisso com 
outros escritores e intelectuais... “Mais 
um envolvido na fraude” (Tit. ZH 
13.1.88, 30). 


ENVOLVIMENTO s.m. x com (...em); 
em: Envolvimento com alguém em algo. 
Seu envolvimento com comunistas na 
intentona. /com: “Seu envolvimento com 
o governo argentino” (Furtado, FO, 
190). “Meu envolvimento com diversos 
grupos de poesia de vanguarda” (Sant' 
Anna, MP, 55). /em: “Não posso com- 
preender seu envolvimento nesse malfa- 
dado negócio” (Fernandes). <: com: O 
envolvimento [afetivo, amoroso, passio- 
nal) com alguém. “O meu envolvimento 
sentimental com o Povo Escolhido" 
(Érico, SC, 87). “É notório seu envol- 
vimento com a prima” (Aurélio). 


ENXERIDO a. ENXERIMENTO s.m. 
m: “Há homens muito enxeridos [in- 
trometidos] em todos os negócios 
alheios” (Nascentes, DLP). Evitar o 
enxerimento em negócios alheios. 


ENXERTADO a. * em: Uma planta enxer- 
tada em outra. (fig.) Citações enxerta- 
das num texto. 


RE s.f, ENXERTO sm. « de 
em): A enxertia/o enxerto de uma 
a em outra, Enxerto de plantas. 
fig.) “Vasco, enxerto do imigrante 
tado no velho tronco em declínio” 
(Bosi, HCLB, 459). “O enxerto de cul- 
tura estrangeira em gleba nacional” 
(Bandeira, FP, 82). 


ENXOTADO a. « de (...para); para: 
Galinha enxotada da horta (para o ter- 
reiro). Marrecas enxotadas para o lago. 
(fig.) Homens enxotados da sua terra. 
Vendilhões enxotados do templo (por 
Cristo). Menores abandonados, enxota- 
dos para a miséria, para o crime. 


NXUTO a. “ de: Olhos enxutos das 
lágrimas, do pranto. Céu enxuto de 
nuvens. Homem “curto de o e 
enxuto de formas” (Corção, DO, 160). 
Mulher enxuta de carnes (i.é, delgada, 
magra). 


EPIGRAMA sm. %: contra: “Mordazes 
epigramas contra as mais lidinas glórias 
baianas” (J. Amado, GCC, 304). “Epi- 


grama contra epigrama” (Montello, 
AGAB, 440). 


EPÍSTOLA s.f. + a: Epístola de São Paulo 
aos corintios. “Epístola a Agostinho” 
(Meyer, FS, 24). “Epístola a Porfírio” 
(id., ib., 199). 


EPITALÂMIO sm. & a: Epitalâmio às 
bodas da senhora Condessa de Sampaio 
(poema de Reis Quita, port.). 


EQUÂNIME a. EQUANIMIDADE s.f. 
* (para) com (...em); em: Juiz equã- 
nime (para) com todos em seus julga- 
mentos. Sua equanimidade (para) com 
todos nos seus julgamentos. Professor 
equânime na atribuição de notas. 


EQUIDISTANTE a. EQUIDISTÂNCIA s.f. 
& de (...2); a: Equidistante / egiidistân- 
cia de um lugar a outro. Ponto eqiuidis- 
tante da superfície esférica ao centro. 
/de...a: “a equidistância dos pontos da 
superfície esférica ao centro” (Luciano 
da Silva: Cruz). /de; “Manter a Associa- 
ção Comercial egiidistante das lutas poli- 
ticas” (1. Amado, GCC, 187). “O segundo 
eo terceiro acham-se eqiidistantes do pri- 
meiro” (Nascentes, PR). /a: Ponto egiii- 
distante / equidistância ao centro. 


EQUILIBRADO a. : com, entre: Tristezas 
equilibradas [compensadas] com alegrias; 
tristezas e alegrias equilibradas entre si. 
Morte e Vida Severina, poema “equili- 
brado entre rigor formal e temática parti- 
cipante” (Bosi, HCLB, 523). = eml!: 
Homem equilibrado [mantido em equili- 
brio] no cavalo, equilibrado num pé só. 

em?: Homem equilibrado: (prudente; 
justo] nas decisões, nas atitudes. 


EQUILÍBRIO s.m. « com, entre: Equili- 
brio [harmonia] de uma coisa com outra; 
equilibrio entre coisas. Equilíbrio do 
fundo com a forma, entre fundo e for- 
ma. /entre: “O equilibrio entre os ele- 
mentos de um todo” (Aurélio); o equilí- 
brio de uns elementos com os outros. 
“Equilibrio entre a narrativa oral do 
acontecido e a sua concepção romanes- 
ca” (Castello, MLEC, 128). “Incentivos 
fiscais destinados a promover o equili- 
brio do desenvolvimento sócio-econô- 
mico entre as diferentes regiões do País" 
(CB 88, a. 151, 1).  em!: O equilibrio 
no cavalo, num pé só, x em?: Equili- 
brio [prudência; equanimidade) nas 
decisões, nos julgamentos. 


Coesão e Coerência 


II) COESÃO TEXTUAL> é o conjunto de mecanismos linguísticos 
por meio dos quais se integram as partes de um texto. Essa 
integração pode ocorrer com o emprego de conectores 
(preposições, conjunções, advérbios) ou com a referenciação, a 
reiteração, a substituição de palavras e a elipse. 


a) Uso de conectores 
Ex.1:1O [menino de óculos] pediu) (que todos colaborassem>. 
preposição “Lconjunção integrante 


Ex.2: [Quando chegou], [pediu desculpas] [porque se atrasara]. 
conjunção /tempo conjunção/causa 


Coesão e Coerência 


b) Referenciação — retomada ou antecipação de termos da 
frase. 


» anáfora — quando uma palavra do texto faz referência a outra 
já mencionada. 


Ex.1: [O menino saiu cedo de casa] [porque ele tinha prova]. 


Ex.2: Flores, bombons livros adoro receber isso. 


» catáfora - quando uma palavra faz referência a outra que 
ainda será mencionada no texto. 


Ex.: Esta palavra é a Única que você merece: adeus. 


Coesão e Coerência 
c) Reiteração e Paráfrase > repetição de palavras e ideias. 


Ex.:“Em Emílio, Rousseau constrói a temporalidade da vida de 
Emílio como uma ficção, jamais se teria proposto a aplicá-la. O 
menino Emílio não existe, não existiu e não foi pensado para 
existir. Trata-se de um artifício lógico-dedutivo para meditar sobre 
a educação e as orientações do ensino. Emílio é alegoria para 
reflexão sobre o ato de educar as crianças. Emílio, que não é 
filho, tampouco é aluno... É um construto teórico e um suporte 


operatório para a análise conceitual do ato educativo.” 
(Carlota Boto. O Emílio como categoria operatória do pensamento rousseauniano.) 


II. ( ) A repetição de palavras e o uso de paráfrases 
contribuem para estabelecer a coesão do texto. 


Coesão e Coerência 
d) Substituição 
>» por sinônimos, antônimos, hiperônimos ou hipônimos, ou 
por termos metafóricos ou metonímicos. 


Ex.1: João é muito dedicado. O garoto quer sempre ajudar. 
Esse menino é um exemplo! (substituição por sinonímia) 


Ex.2: Não haja com pressa! É preciso calma nessa hora. 
(substituição por antonímia) 
Ex.3: Gosto de maçã e banana. Essas frutas são ótimas. 
(substituição por hiperonímia) 


Ex.4:Gosto de frutas. Banana e maçã são minhas preferidas. 
(substituição por hiponímia) 


Coesão e Coerência 


Ex.5: Machado de Assis escreveu textos brilhantes. O autor 
é conhecido no mundo todo. (substituição por metonímia) 


Ex.6: A vizinha não parava de falar. A matraca reclamava do 
aumento do condomínio. (substituição por metáfora) 


» por contiguidade - formação de campo semântico, em que 
as palavras se relacionam pela identidade dos traços semânticos. 


Ex.: Houve um grande assalto ao Banco do Brasil, que não 
deu certo. Os policiais conseguiram prender os bandidos, que 
foram transportados em várias viaturas para a delegacia mais 
próxima, onde se expuseram as armas e o produto do roubo. 


Coesão e Coerência 


e) Elipse > quando há a omissão de algum elemento do texto 
em algum dos contextos em que deveria ocorrer. 


Ex.1:Com o noivado, ela mudou todos os planos; ele, só alguns. 
Ex.2: [João e Maria casaram-se ontem] [e,viajaram para Paris]. 
L sujeito em elipse 
Questões de concurso: 


e Nos versos de Luís de Camões: “E, enquanto eu estes canto e a 
vós não posso,/sublime Rei, pois não me atrevo a tanto.”, há um 
recurso expressivo que consiste em inferir, a partir do contexto, 
um termo omitido. Essa figura de sintaxe denomina-se (elipse). 


Coesão e Coerência 


e “Em 2012, o CNJ promoveu, em parcerias com órgãos do 
Executivo e do Judiciário, campanhas importantes para promover 
o bem-estar do cidadão, como a da aplicação da Lei Maria da 
Penha no âmbito dos tribunais; a do reconhecimento da 
paternidade voluntária; a do fortalecimento da ideia de 
conciliação no Judiciário; e a de valorização da vida.” 


No trecho “a do reconhecimento”, há elipse do termo “aplicação”, 
anteriormente utilizado. 


( )certo (. ) errado 


9OOBJETIVO 
Ae melhores cabeças 


Linguagens, Códigos e suas Tecnologias 
Gramática 


FRENTE 1 


MODULO 29 Crase — Regra, Ocorrência e Não-Ocorrência EEIBIs) 
CRASE Portanto, havendo preposição “af junto ao [regente 
e o artigo feminino “a” antes do [regido | ocorrerá 
Comparando as frases Naquelas férias fuia Grécia) di " E EE 
e Naquelas férias fui a Israel Il), percebemos que em ll Obrigatoriamente a presença da crase. 


aparece um “a” com acento grave (a), O que não ocorre 
na frase (ll. Isso acontece porque, apesar de as duas 
frases apresentarem o mesmo verbo fui (e quem val, vai 
a algum lugar), os substantivos Grécia e Israel guardam 
entre si uma diferença. Grécia admite, antes dela, o 
artigo feminino “a” (estou vindo da Grécia); ao passo 
que Israel já não é precedido por artigo feminino “a” 
festou vindo de Israel 


Assim, podemos estabelecer que, para que haja 
crase (fusão de dois fonemas idênticos: a + a = à), é 
preciso detectarmos se o termo que antecipa (o regente! 
pede preposição “a” e se o termo que segue (o regido) 
é precedido ou não de artigo feminino “a”, ou de 
qualquer outro fonema “a” (a qual, as quais, aquele(s), 


aquela(s), aquilo) 


Exemplo 


O bedel dirigiu-se à secretaria da escola. 


m 12 


(njregente (2yregido 


O regente (dirigiu-se) pede preposição “a”, pois quem 
se dirige, na frase acima, dirige-se “a” elgum lugar. 


1 


preposição 


Já o regido (secretaria da escola) admite, antes de si, 
artigo feminino “a” porque, substituindo o verbo da re- 
ferida oração, teriamos: o bedel está vindo da secretaria 


da escola. 
1 


artigo feminino 


Outros exemplos 


Alguém se referiu à tristeza que havia no seu olhar, 


1 


asa 


Ele pediu à filha mais velha que o ajudasse. 


1 


asa 


Quando cheguei à cantina, percebi que ela estava 
vazia. Ij 


asa 


Obviamente, se não ocorrerem a preposição “a” e o 


artigo feminino “a”, não haverá crase. 


Exemplos 


Não entendo a indiferença de meu pai 
(não entendo o silêncio de meu pai) 


Concluindo: o termo regente (entendo) não pede 


preposição “a”, pois é um verbo transitivo direto. 
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PORTUGUÊS E 


Naquele ano voltei a Guará 
Inaquele ano estive em Guará) 


Concluindo: o termo regido (Guará) não admit 
artigo feminino “a” 


Desta forma, podemos estabelecer o seguinte: 


1º) é muito importante ficarmos atentos à 
regência verbal e nominal, para que pos- 
samos perceber a presença ou ausência da 


preposição “a”; 


2º) também não devemos nos esquecer de 

que, em determinados casos, não ocorre 
artigo feminino “a”, não havendo possibi- 
lidade de existir crase, 


Observações Complementares 


OCORRE CRASE 


UM) Locuções anverbiais femininas. 


Exemplos 


à noite, à tarde, à vontade, à vista, à direita, à toa, 
às claras, às escondidas, às ocultas, às vezes, às 
pressas etc, 


(2) Locuções prepositivas. 


Exemplos 


à espera de, à custa de, à procura de, à cata de, 
à vista de etc. 


8) Locuções conjuntivas. 


Exemplos 


à medida que, à proporção que. 


(4 Expressões adverbiais indicando o número de 
horas. 


Exemplos 


à uma hora, às duas horas, às vinte horas etc. 


(GA expressão à moda de, mesmo que a palavra 
“moda” esteja oculta. 


Exemplos 


= bife à (moda) milanesa; 
— estilo à (maneira de) Rui Barbosa 


(6105 pronomes pessoais de tratamento: senhora, 
senhorita, dona e madame admitem artigo e poderão 
aparecer precedidos de crase. 


Exemplos 


Agradeço à senhora a oportunidade que me 
foi dada. 


Peço à senhorita que refaça o teste. 


NÃO OCORRE CRASE 


1.º) Antes de palavras masculinas. 


Exemplo 


Ela não gostava de andar a cavalo. 
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2.º) Antes de verbo infinitivo. 


Exemplo 


Pus-me a reclamar da situação. 


3.) Antes de pronomes. 


Exemplos 


Dirigiram-se a mim para emprestarlhes o dinheiro. 
Não contei a vocês a novidade. 
O carro pertencia a alguém da casa ao lado. 


4.º) Antes de nomes de cidade. 


Exemplos 


Fui à Curitiba visitar meus avós. 
Porém: 
Fui à Curitiba de Dalton Trevisan 


1 


elemento modificador 


Provando: 


Estou vindo da Curitiba de Dalton Trevisan 


1 


artigo feminino 


5.) Nas expressões formadas por palavras repetidas. 


Exemplo 


Os inimigos encontravam-se cara a cara. 


8.º) Quando um a (sem o “s” de plural) preceder um 
nome no plural, 


Exemplos 


Refiro-me a falhas absurdas. 
Porém: Refiro-me às falhas que ele cometeu. 


7.º) Palavra hora não determinada 


Exemplos 


Chegarei a Santos daqui a uma hora. 
Porém: Chegarei a Santos às 13 horas. 


MÓDULO 30 


Casos Especiais de Crase 


1. CRASE ANTES DA PALAVRA CASA 


A palavra casa — significando lar, a residência própria 

se não vier modificada por um adjunto 
não admite artigo. Daí, nesse caso, não 
ocorrerá a crase antes dela, 


Exemplos 


Cheguei a casa bem tarde. 


Provando 


Sai de casa bem tarde. 


1 


preposição sem artigo definido feminino singular 


Porém 


Voltei à casa de meus tios. 


io asnamiral 
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20 


ERMO 


EQUIPADO a. :: com, de (...para); para: 
Exército equipado com (ou de) armas e 
pessoal (para enfrentar qualquer inimi- 
go). Alguém equipado de (ou com) saúde 
e talento (para vencer na vida). O pró- 
prio corpo está naturalmente equipado 
para se manter sadio, curar enfermida- 
des c permanecer jovem. “Há pessoas 
que não nascem equipadas para a vida” 
(L. Luft, E, 78). 


EQUIPARAÇÃO s.f. 4 de (...a, com) 
(...em); a, com; em: O governo decidiu 
a equiparação dos funcionários das 
autarquias aos (ou com os) das funda- 
ções em salários. A equiparação nos 
salários, nos direitos. A equiparação dos 
direitos da mulher aos (ou com os) do 
homem. /de...a: “O Banco do Brasil 
decidiu ontem que efetuará a equipara- 
ção salarial [=em salários] de seus fun- 
cionários aos do Banco Central” (DS 
11.3.88, 1). /a: “Já requereu a equipa- 
ração ao Pedro 11?" (Nascentes, PR). 


EQUIPARADO EQUIPARÁVEL a. & a, 
com, entre: Pessoa/coisa equiparada 
(cquiparável) a ou com outra. Coisas/ 


Fernandes); equiparável com 
o parricidio. “Um é equiparável ao 
outro” (Nascentes, PR); são equipará- 
veis entre si. /com: “Este trabalho, 
equiparado com o primeiro, deixa muito 
a desejar” (Fernandes); equiparado ao 
primeiro. /entre: Categorias “equipará- 
veis entre si” (Prado Jr., RB, 131). 


EQUIVALE a. EQUIVALÊNCIA s.f. 
“ra, entre (...em); em; Uma coisa equi- 
valente a (ou, menos us., de) outra, coi- 
sas equivalentes entre si (em algo). Pala- 
vras equivalentes na função. Nenhuma 
palavra é equivalente à outra em poten- 
cialidade expressiva. /a: “Rito iniciató- 
rio equivalente ao de certos romances 
de Cavalaria” (A. Cândido, TA, 131) 
O séc. XVI não legou “obra de prosa 
equivalente ao lirismo, ao auto vicentino 
e à epopéia” (Figueiredo, HLP, 340). 
“Prêmio ou soma determinada, equiva- 
lente ao risco tomado” (CC, a. 666). 
/entre: “Como estabelecer a equivalên- 
cia entre o metro de linho e o quilo de 
ferro?" (Chauí, 1, 50); o metro de linho 


e o quilo de ferro não são equivalentes 
entre si. /em: Em sugestividade nunca 
as palavras são equivalentes (entre si), 
mesmo que passem por sinônimas; nem 
entre sinônimos há equivalência. “Ar- 
mas [penas de escritores) equivalentes 
na iniciativa e no vigor” (Albino Forjaz: 
Cruz). “O que importa é acentuar que 
as duas frases não são equivalentes em 
poder expressivo” (Lapa, ELP, 169-70). 


EQUIVOCADO a. « com, por: Uma 
coisa/pessoa equivocada [confundida] 
com (ou por) outra. Um desconhecido 
equivocado com um amigo. em: 
Andar equivocado em alguma coisa, na 
interpretação de uma palavra, numa 
conta, etc. 


EQUÍVOCO s.m. «: em: Equívoco numa 
conta, na escolha de uma palavra. 
* sobre (e sin.): “Equivoco sobre a 
verdadeira essência do catolicismo” 
(Corção, DO, 132). “Um habitual equi- 
voco sobre Balzac” (Monteiro, RTC, 
77): “equivocos sobre o regionalismo” 
(id., ib., 164); “equivocos quanto aos 
propósitos passados e presentes do 
autor” (id. ib., XV). 


ERGUIDO a. “ a, para; Mãos erguidas 
ao (ou para 0) céu, às alturas. Olhos 
erguidos para as alturas. “Erguidos para 
os ares os santos e as armas” (Euclides; 
Fernandes). a PRED: Deputado 
erguido a ministro. “Shakespeare, poeta 
substancialmente lírico erguido a dramá- 
tico pelo espantoso grau de despersona- 
lização que atingiu” (Pessoa, PE, 68). 

ERIÇADO a. “ de: Planta eriçada de 
espinhos. (fig.) Questão eriçada de pro- 
blemas, de complicações. “As costas 
holandesas são eriçadas de ilhas” (Ca- 
milo: Cruz). 


ERIGIDO a Estátua (monumento, 
etc.) erigida a um herói, que lhe é eri- 
em PRED: Vila erigida em 
cidade, distrito erigido em município 
Agir de tal forma que à regra do seu 
procedimento individual possa ser eri- 


gida em regra universal — segundo pen: 
sumento fumoso de Kant. 
ERMO a. +: de: Assunto “ermo [destitui- 


do] de interesses” (E. C, Ribeiro, SG, 
674). Coração ermo [privado] de afetos 
Terra erma de animais, de plantas. 


Provando 


Saí da casa de meus tios. 


Ã 


artigo definido feminino singular 


'2. CRASE ANTES DA PALAVRA DISTÂNCIA 


A palavra distância só admite artigo definido 
feminino a quando estiver especificada; dai, então, 
ocorrerá crase junto a ela. 


Exemplo 


Fique à distância de 10 metros! 


Provando 


Preciso da distância de 10 metros... 


1 


artigo definido feminino singular 


Porém: 


— Fique a distância! 


Provando 


Preciso de distância. 


1 


preposição sem artigo definido feminino singular 
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3. CRASE ANTES DA PALAVRA TERRA 


A palavra terra — em oposição a bordo e significando 
chão firme -, se não vier modificada por adjunto 
adnominal, não admite artigo definido feminino singular, 
o que fará com que não ocorra crase antes del. 


Exemplos 


[Os marinheiros foram a terra buscar água potável! 


Provando 


Os marinheiros estiveram em terra buscando 
água potável. 


j 


preposição sem artigo definido feminino. 


Porém: 


Fomos à terra de meus avós. 


ESA esposa] 


Provando 


Estamos vindo da terra de meus avós 


artigo definido feminino singular. 


4. CRASE ANTES DOS PRONOMES RELATIVOS 


a) Antes dos pronomes relativos que, quem, cujo, 
não ocorrerá crase, pois esses pronomes não admitem 
entes de si artigo definido feminino singular a ou as. 


Exemplos 


Pouca gente gostou da peça a que assistimos on- 
tem. 

Eram pessoas a quem confiamos quase tudo. 

É um escritor a cuja obra sempre faço referência 


b) Quanto 2os pronomes relativos a qual, as qui 
por serem iniciados pelo fonema a, eles receberão o 
acento grave indicador da crase, desde que o temo 
regente peça preposição a. 


Exemplos 


Gostei da peça à qual você fez referência 
Não conheço as pessoas às quais ele não 
perdoou nunca. 


Provando 


— Quem faz referência, faz referência a... 


— Quem perdoa, perdoa a alguém. 


5. CRASE ANTES DOS PRONOMES 
DEMONSTRATIVOS 


Sempre que o regente admitir preposição a, haverá 
a fusão dessa preposição a com o fonema a dos 
pronomes demonstrativos: 


— aquele(s), aquelas), aquilo 


—a, as (= aquela, aquelas) 


Exemplos 


Ninguém se referiu âquele erro que eu cometi 
Esta camiseta é igual à que meu irmão ganhou da 
namorada. 


Provando 


— Quem se refere, se refere a alguém ou a 
alguma coisa. 
— Algo igual... é igual a alguma coisa. 


PORTUGUÊS E 


CRASE FACULTATIVA 
Pode ou não ocorrer crase: 
a) Antes de nomes próprios de pessoas femininos. 


Exemplo 


Refiro-me a (a) Maria Fernanda Cândido. 


Provando 


Penso em Maria Fernanda Cândido. 


t 


preposição. 
ou 


Penso na Maria Fernanda Cândido. 


1 


artigo definido feminino singular 


b] Antes de pronomes possessivos femininos. 


Exemplo 


Dirig-me afê) minha tia para pedir-lhe a foto. 
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Provando 


Observações Complementares 


Dependo de minha tia.. 


1 


preposição 
ou 


Dependo da minha tia 


1 


artigo definido feminino singular 


cy Depois da preposição até 


Exemplo 


Fomos até a (a) a lojinha da esquina. 


Observe-se que a preposição até pode ser empre 
gada sozinha (até) ou em uma locução com a preposição 
a (até a) 


Exemplos 


Fomos até o bar da esquina. 


ou 


Fomos até a o bar da esquina, 


1 


preposição. 


Nas expressões que indicam tempo, é importante 
não esquecer 


(tique 
transcorrido) 


(preposição) indica tempo futuro (a ser 


Exemplo 


Daqui a duas horas estaremos no parque. 


1 


preposição 


(2lque “há” (verbo haver) indica tempo passado 
(que já transcorreu 


Exemplo 


Saimos do parque há duas horas. 


1 


(faz) 
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Linguagens, Códigos e suas Tecnologias. 


As melhores cabeças 


Literatura 


CEU Terceira Geração Modernista — 1945 (IV): Clarice Lispector | 1575)) 


1. Clarice Lispector 
(Ucrânia, 1925 — 
Rio de Janeiro, 1977) 


E Vida 
Recém-nascida, veio para o Brasil 
com Os pais, que se estabeleceram 
no Recife. Em 1934 a família 
transferiu-se para o Rio de Janeiro 
onde Clarice fez o curso ginasial e os 
preparatórios. Adolescente, lê Gracil- 
eno, Herman Hesse, Julien Green. 
Em 1943, aluna da Faculdade de 
Direito, escreve O seu primeiro ro- 
mancs, Perto do Coração Selvagem, 
que é recusado pela editora José 
Olympio. Publica-o no ano seguinte, 
pela editora A Noite e recebe o Pré- 
mio Graça Aranha. Ainda em 1944 vai 
com o marido para Nápoles onde tra- 
balha num hospital da Força Expe- 
dicionária Brasileira. Voltando para o 
Brasil escreve O Lustre, que sai em 
1946. Depois de longas estadas na 
Suiça (Berna) e nos Estados Unidos, 
escritora fixa-se no Rio, onde viveu 
até a morte, 
(Alfredo Bosi, História Concisa 
da Literatura Brasileira) 


E Obras 
- Romance 
Perto do Coração Selvagem 
(1944) 
O Lustre (1946) 
A Cidade Sitiada (1949) 
A Maçã no Escuro (1961) 
A Paixão segundo G.H. (1961) 
Uma Aprendizagem ou O Livro 
dos Prazeres (1969) 
Água Viva (1973) 
A Hora dia Estrela (1977) 


* Conto 
Alguns Contos (1952) 

Laços de Família (1960) 

A Legião Estrangeira (1964) 
Felicidade Clandestina (1971) 

A Imitação da Rosa (1973) 

A Via-Crúcis do Corpo (1974) 
Onde Estivestes de Noite (1974) 


* Crônica 
De Corpo Inteiro (1975) 
Visão do Esplendor (1975) 


+ Literatura infantil 
O Mistério do Coelho Pensante 
11967) 

A Mulher que Matou os Peixes 
t9eg) 

A Vida Íntima de Laura (1974) 
Quase de Verdade (1978) 


* Editadas postumamente 
Para não Esquecer (1978) 

Um Sopro de Vida (1978) 

A Bela e a Fera (1979) 

A Descoberta do Mundo (1984) 


E Características gerais 
Já no romance Perto do Coração 
Selvagem há aproximação com os 
ficcionistas de “vanguarda” da época: 
James Joyce, Virginia Woolf e 
William — Faulkner, — pelo 
intensivo da metáfora 
entrega ao fluxo da consciência e 
ruptura com o enredo factual, 
atitudes que preservará até a última 
obra 
Caracteriza-se pela exacerbação 
do momento interior, de tal modo 
intensa que, a certa altura de seu 
nerário, a própria subjetividade 
entra em crise. O espírito, perdido no 
labirinto da memória e da autoanálise, 
reclama um novo equilibrio, trans- 
cendendo do plano do psicológico 
para o metafísico. A própria narradora 
revela a consciência desse salto, 
quando diz: 


Além do mais a “psicologia” nunca 
me interessou. O olhar psicológico me 
impacientava e me impacienta, é um 
instrumento que só transpassa. Acho que 
desde a adolescência eu havia saído do 
estágio do psicológico, 

IA Paixão segundo G.H) 


Ou ainda E] 

hg 

Uma vida completa pode acabar 

numa identificação tão absoluta com old 

não-eu que não haverá mais um eu parafd 
[Bermard Berenson, citado em epigrafe 
por Clarice em A Paixão segundo G.H) 


A obra toda de Clarice é um 
romance de educação sentimental 
Até à Paixão segundo GH, Clarice 
faz a prospecção do mundo interior, 
como quem macera a afetividade e 
afia a atenção, para colher amostras, 
numa tentativa de absorver o mundo. 
A partir desse romance não há mais 
os recursos habituais do romance 
psicológico. Não há etapas de um 
drama. Cada pensamento envolve 
todo o drama: logo, não há um 
começo definido no tempo, nem um 
eplogo. Há um contínuo denso na 
experiência existencial e o reconhe- 
cimento de uma verdade que despoja 
o eu das ilusões cotidianas e o entre- 
ga a um novo sentido da realidade: 


Perdi alguma coisa que me era 
essencial, que já não me é mais. Não me 
É necessária, assim como se eu tivesse 
perdido uma terceira perna que até então 
me impessibilitava de andar, mas que 
fazia de mim um tripé estável, 

[A Paixão segundo G.H) 


A palavra neutra de Clarice 
Lispector articula essa experiência 
metafísica radical, valendo-se do ver- 
bo “ser” e de construções sintáticas 
anômalas que obrigam o leitor a re- 
pensar as relações convencionais 
praticadas pela sua própria linguagem: 


Eu estava agora tão maior que não 
me via mais. Tão grande como uma pai- 
sagem ao longe (..) como poderei dizer 
senão timidamente assim: a vida se me é. 
A vida se me é, e eu não entendo o que 
digo. Então adora. 

[A Paixão segundo G.H) 


*DOBJETIVO — 163 


E Laços de Família 

São 13 contos centrados, temati- 
camente, no processo de aprisiona- 
mento dos indivíduos pelos “laços de 
família”, pela vida doméstica e seu 
cotidiano. As formas de vida conven- 
cionais e estereotipadas vão repetin- 
do-se de geração em geração, sub- 
metendo as consciências e as von- 
ltades. A dissecação da classe média 
carioca resulta numa visão de- 
sencantada e descrente dos liames 
femiliares, dos “laços” de convenção 
e interesse que minam a precária 
união familiar 

“Amor”, “Uma Galinha” e “Feliz 
Aniversário” são três contos dos 
mais conhecidos do livro. 


E A Paixão segundo GH. 

É um mergulho no interior da per- 
sonagem-narradora, e não há propria- 
mente história. GH. busca, em si 
mesma, pela introspecção radical, 
sua identidade e as razões de viver, 
sentir e amar. A obra nem começa 
nem termina: ela continua. 

A nirradora e personagem do ro- 
mance está em seu apartamento 
tomando café, como faz todos os dias. 
Dirige-se ao quarto da empregada, que 
acabara de deixar o emprego. Lá vê 
subitamente uma barata saindo de um 
armário. Esse evento provoca-he uma 
náusea impressionante, mas, ao 
mesmo tempo, é motivador de uma 
longa e dificil avaliação de sua própria 
existência, sempre resquardada, sem- 
pre muito acomodada. A visão da 
barata é o seu momento da ilumi- 
nação, após o qual já não é a mesma, 
já não é a criatura alienada que tomava 
café distraidamente em seu 
apartamento. 

Nesse momento, deflagra-se na 
narradora à consciência da solidão 
(tanto dela, quanto da barata). O nojo 
pelo inseto a desafia assustadora- 
mente: é preciso que ela se aproxime 
da barata, toque na barata e até (seria 
possível?) prove o sabor da barata. 
Para regressar ao seu estado de um 
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ser primitivo selvagem — e por isso 
mais feliz —, G. H. deve passar pela 
experiência de provar o gosto do in- 
seto. Através da “provação” (que é a 
sua náusea física e existencial), G.H 
estaria fazendo uma reviravolta em 
seu mundo condicionado e asséptico, 
alienado e imune. 

A náusea, aqui tomada como 
forma emocional violenta da 
angústia, é o momento que ante- 
cede a revelação, a epifania, e 
resulta da dolorosa sensação da 
fraglidade da condição humana. 

A paixão de G.H. pode ser biblica- 
mente interpretada como sofrimento, 
aludindo à Paixão de Cristo, narrada 
por Mateus, Marcos, Lucas e João. 

É comum a aproximação da obra 
de Clarice à corrente filosófica exis- 
tencialista especislmente do exis- 
tencialismo | literário-filosófico de 
Jean-Paul Sartre (1905-1981) 

Segundo Afonso Romano de 
Sant'Ana, os romances e contos de 
Clarice percorrem estas quatro eta- 
pas: 

1) a personagem é disposta nu- 
ma determinada situação co! 
diana; 

2) prepara-se um evento que é 
pressentido discretamente; 

3 ocorre o evento, que lhe 
mina” a vide; 

4) ocorre o desfecho, onde se 
considera a situação da vida da 
personagem, após o evento. 


eitu- 


MA Hora da Estrela 

O enredo de A Hora dia Estrela, 
como O próprio narrador insiste, é 
pobre e sem interesse. Na verdade, 
esse tom de ironia é desprezo pela 
história de Macabéa só faz evidenciar 
a situação dramática de exclusão 
social da personagem. 

Macabéa é a migrante nordesti- 
na, sem família, semialfabetizada, 
que divide o quarto em um cortiço na 
rua do Acre, perto do parto do Rio de 
Janeiro. Ela dorme mal, é desleixada. 
Trabalhando como datilógrata em um 


pequeno escritório, só não é despedi- 
da pelo patrão por piedade, não obs- 
tante ser ameaçada constantemente, 
A única relação de Macabés com o 
mundo era por meio do rádio-relógio, 
que lhe dizia as horas precisamente e 
lhe dava informações que ela deco- 
dificava vagamente, 

Nessa situação de marginalidade, 
Mecabéa conhece Olímpico de 
Jesus, nordestino como ela, mas 
com pretensões de ascensão na vida. 
Os dois passam a se encontrar e o 
relacionamento parece mais com o 
de dois animais do que com o de dois 
seres humanos: o dislogo é precário, 
a ignorância diante do mundo é 
sufocante. São dois párias que estão 
juntos: ela, virgem, sonhadora, espe- 
rançosa nessa única e nova relação; 
ele, ignorante, violento e com 
vontade de ser alguém na vida. 

Glória, a colega de escritório de 
Macabéa, aparece e lhe rouba o pre- 
tenso namorado. Olímpico vê em 
Glória, a “carioca da gema”, a pos- 
sibilidade da tão sonhada ascensão 
social. 

Por fim, Macabéa, por indicação 
da amiga Glória, procura uma carto- 
mante, que, segundo a amiga, era 
muito competente. A cartomante Car- 
lota, depois de descrever a situação 
de quase indigência social em que 
Macabéa vivia, prevé-lhe um futuro 
feliz: ao sair da consulta, ela encon- 
traria um bonito homem, rico, prova- 
velmente estrangeiro, que lhe modifi- 
caria a vida 

De fato, as predições da carto- 
mante realizaram-se. Deslumbrada 
com seu futuro, Macabéa deixa a 
casa da vidente em estado de êxtase, 
e, ao atravessar a rua, é atropelada 
pelo “Mercedes amarelo”. Sozinha, 
como sempre, ela é observada por 
algumas pessoas e experimenta o 
único gosto de ser objeto da atenção 
de alguém. Agonizando, em posição 
fetal, vertendo sangue, Macabéa des- 
fruta de seu mais brilhante momento 
na vida, a sua hora da estrela. 


Terceira Geração Modernista — 1945 (V): João Cabral de Melo Neto >) 


1. João Cabral de Melo Neto 
(Recife, PE, 1920 — 
Rio de Janeiro, 1999) 


E Vida 
“João Cabral de Melo Neto passou 
a infância em São Lourenço da Mata, 
interior de Pernambuco, em contato 
com os engenhos de açucar, os 
canaviais e a literatura de cordel, que 
costumava ler para os empregados 
dos engenhos da família. Aos dez 
anos, muda-se para Recife, cursando 
o primário e o secundário no colégio 
dos irmãos maristas. Trabalhou como 
auxiiar de escritório, vendedor de 
apólices de seguro é foi campeão 
juvenil pelo Santa Cruz Futebol Clube. 
Em 1945, vivendo no Rio de Janeiro, 
ingressa na carreira diplomática, ser- 
vindo em países da América do Sul, 
Europa e África. Em 1952, acusado 
de subversão pelo Ministério das 
Relações Exteriores, é posto em “dis- 
ponibilidade inativa”, pelo então 
presidente Getúlio Vargas, só 
retomando suas funções em 1954, 
Estreou na literatura com o livro 
Pedra do Sono, mas é com O 
Engenheiro 11945) que sua poesia 
toma um rumo definitivo, marcado 
por uma postura antiromêntica, que 
privilegia o cerebralismo, a precisão e 
a clareza, mais do que a intuição ou 
inspiração: “Eu procuro uma poesia 
que fosse como uma cafeina. Uma 
poesia que fosse um excitante, um 
estimulante, e não um calmante. De 
forma que é daí que vem toda à 
minha imagistica valorizando o 
éspero. (..) Eu não escrevo com algo- 
dão (..) Eu prefiro escrever com 
pedras.” (João Cabral, Revista 34 
Letras). Em 1969, é eleito para a 
Academia Brasileira de Letras e, nos 
anos 90, é agraciado com o 
“Neustadt International Prize”, que o 
qualifica para o Nobel de Literatura. 


E Obras 
Pedra do Sono (1942) 
O Engenheiro (1945) 
Psicologia da Composiçã 
“Fábula de Anfion” 
(1947) 


coma 


e “Antiode” 


O Cão sem Plumas (1950) 
Duas Águas (os anteriores e mais) 
Morte e Vida Severina, Paisagem 
com Figuras e Uma Faca só Lã- 
mina (1956) 

Quadema (1960) 

Dois Parlamentos (1960) 

Terceira Feira (1961) 

A Educação pela Pedra (1968) 
Poesias Completas [1940/65/68] 
Museu de Tudo (1975) 

A Escola das Facas (1980) 

Auto do Frade (1984) 

Agrestes (1985) 

Crime na Cale Relator (1987) 
Sevilha Andando (1990) 


Associado de início à Geração de 
45, João Cabral trilhou, na verdade, 
um caminho inteiramente próprio. 
Sua obra, como ele mesmo sugeriu, 
divide-se em duas águas: de um lado, 
a poesia-construção, voltada sobre 
si mesma, tematizando com fre- 
quência a própria poesia; de outro, a 
poesia-participação, voltada para 
problemas sociais 


M Características 
+ A arquitetura do poema 

Constitui, com Drummond e 
Murilo Mendes (poetas com os quais 
mantém afinidades, especialmente 
nos primeiros livros), o grupo mais 
denso e expressivo da moderna poe- 
sla da língua portugues. 

Absorvendo a perspectiva da pin- 
tura cubista de Picasso, deforma a 
realidade aparente, para destacar as 
linhas estruturais básicas. É comum 
invocar-se a influência do visualismo 
surrealista de Murilo Mendes. Talvez 
seja melhor falarmos em confluência 
de ideias, em comunhão em tomo do 
ideal de construção rigorosa do 
poema. 

João Cabral é um poeta de pou- 
cas palavras e poucos assuntos. Seus 
poemas comunicam-se por si mes- 
mos, presos a um rigoroso esquema- 


tismo, e fundados em palavras com 
sentido denotativo, palavras con- 
cretas, tecidas em fios de tramas 
complicadas e surpreendentes, como] 
um tear, como “máquina do 
poema” 


+ Uma poética antirromântica 
As imagens da realidade em João] 
Cabral são reduzidas à sua essência 
São imagens descarnadas, que 
deixam visíveis os seus “esquele- 
tos”, isto é, as suas linhas estruturais. 
básicas. O poeta não está preocupa- 
do com sua expressão individual; pre- 
tende, ao contrário, tomar o poema 
independente dessa visão individual 
O poema deve funcionar como forma 
de comunicação por sua própria força 
interior, sem interferência do poeta, 
O trabalho poético de João Ca- 
bral, de fato, rompe com o mito da 
inspiração do escritor, associado tra- 
dicionalmente à criação do poema. A 
poesia não está no sentimento do 
posta ou mesmo na beleza dos fatos 
a que se refere, mas na organização 
do texto, no rigor de sua construção. 


+ Uma educação pela pedra 
"Hã em João Cabral uma verda- 
deira “didática da pedra” como 
processo teórico e prático de apreen- 
são da realidade, Essa “educação! 
consiste num processo de “imitação” 
de objetos, pelo qual é possível tratar 
da realidade através do poema, isto é, 
através de uma forma, de uma 
linguagem que para sua estruturação 
não despreza, antes acentua, a 
existência do objeto.” 
(João Alexandre Barbosa) 


A pedra nos remete à aridez 
humana e geográfica do Nordeste, e 
é símbolo constante na obra do autor, 
fazendo confiuir a temática social lin- 
guagem objeto) com a reflexão sobre 
o fazer poético no próprio texto 
artístico (metalinguagem), 

Sua reflexão poética, ao mesmo 
tempo social e histórica, volta-se para à 
espessura da paisagem humana do 
Nordeste e de Sevilha, na Espanha, on- 
de viveu muito tempo como diplomat. 
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PORTUGUÊS E 


+ Uma poesia prosaica 

Sua poesia não é melódica, mas 
rítmica. João Cabral começou a 
escrever em verso livre, mas, a partir 
de O Cão sem Plumas, adotou a 
métrica tradicional, dando preferência 
ao verso de oita e nove silabas (octas- 
silabo e eneassilabo) e à rima toante, 
cuja sonoridade, estranha à lingua 
portuguesa, aproxima a sua poesia do 
ritmo da prosa: 


Você aqui reencontrará 
as mesmas coisas e loisas 
que me fazem escrever 
tanto e de tão poucas coisas: 
a não-versa de oito sílabas 
fem linha vizinha à prosa) 
que raro tem oito silabes, 
pois metrifica à sua volta; 
a perdida rima toante 
que apaga o versa e não sos, 
que o faz andar pé no chão 
pelas aceiros da prosa, 
("A Augusto de Campos”, 
Agrestes - fragmento) 


E Obras comentadas 

A| Pedra do Sono, livro inaugural, 
oscila entre a técnica imagistica do 
surrealismo e o intelectualismo, o 
gosto da palavra em si, à maneira de 
Maliarmé. Há aproximações com a 
poética de 1922, com a de Murilo 
Mendes (surrealismo construtivista) e 
com a de Drummond (estilística da 
repetição) 

Bj O Engenheiro fixa um projeto 
geométrico de construção do poema, 
sob inspiração das artes plásticas 
(Picasso, Miró, Juan Gris, Mondrian) 
Há três constantes: a limpidez da 
linguagem, a disposição gráfica das 
estrofes e a poesia sobre poesia 
Imetapoesia) 

C) Psicologia da Composição, 
Fábula de Anfion e “ Antiode”: intensi- 
ficaram o antilrismo de O Engenheiro 
e a investigação sobre a natureza e 
eficácia da poesia 

DJ O Cão sem Plumas, O Rio e 
Morte e Vida Severina compõem um 
ciclo voltado para a realidade nor- 
destina e denúncia da miséria. 

E) Morte e Vida Severina: auto de 
natal pernambucano: a linha narrativa 
segue dois movimentos, que 
aparecem no titulo: “morte” e "vida” 
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No primeiro, temos o trajeto de 
Severino, personagem-protagonista, 
para Recife, em face da situação de 
miséria econômico-social. Caminhan- 
do em direção ao mar, tendo como 
guia a trilha do rio Capibaribe, 
Severino atravessa regiões típicas da 
paisagem nordestina: o sertão, o 
agreste, a zona da mata, a cidade 
litorânea. No segundo movimento, o 
da “vida”, o autor não coloca a euforia 
da ressurreição da vida dos autos 
tradicionais: ao contrário, o otimismo 
que aí ocorre é de confiança no 
homem, em sua capacidade de 
resolver os problemas sociais. Depois 
de depararse com muitas mortes 
pelo caminho, Severino desengana-se 
com o sonho da cidade grande e do 
mar. Resolve então “saltar fora da 
ponte e da vida”, atirando-se no rio 
Capibaribe. Enquanto se prepara para 
morrer & conversa com seu José, 
Mestre Carpina, uma mulher anuncia 
que o filho deste “saltou dentro da 
vida” (= nasceu). Severino assiste ao 
auto de natal, encenação comemo- 
rativa do nascimento. Seu José 
demove Severino da resolução de 
“saltar fora da ponte e da vida” 


TEXTOS 


AUTOCRÍTICA 


Só duas coisas conseguiram 
fdesjferia até a poesia. 
o Pernambuco de onde veio 
& o aonde foi, a Andaluzia 
Ulm, o vacinou do falar rico 
e deu-lhe a outra, fêmea e viva, 
desafio demente: em verso 
dar a ver Sertão e Sevilha 
(A Escola das Facas) 


MENINO DE ENGENHO 


A cana cortada é uma foice. 
Cortada num ângulo agudo, 

“ganha o gume afiado ca foice 

que acorta em foice, um dar-se mútuo, 


Menino, o gume de uma cana 
cortoume ao quase de cegarme, 
e uma cicatriz, que não guard, 
soube dentro de mim guardar-se, 


A cicatriz não tenho mais; 
o inoculado, tenho ainda; 
nunca soube é se o inoculado 
fentão) é vírus ou vacina. 

[A Escola das Facas) 


A MULHER SENTADA 


Mulher. Mulher e pombos. 
Mulher entre sonhos. 
Nuvens nos seus olhos? 
Nuvens sobre seus cabelos. 


(A visita espera na sala; 
a notícia, no telefone; 

a morte cresce na hora; 

a primavera, além da janela) 


Mulher sentada. Tranquila 
na sala, como se voasse. 
(O Engenheiro) 


DIRIGE-SE À MULHER NA JANELA QUE 
DEPOIS DESCOBRE TRATAR-SE DE 
QUEM SE SABERÁ 


— Muito bom dia, senhora, 
que nessa janela está 
sabe dizer se é possivel 
algum trabalho encontrar? 

— Trabalho aqui nunca fatta 
a quem sabe trabalhar; 

a que fazia o compadre 
na sua terra de lá? 

— Pois fui sempre lavrador, 
lavrador de terra má; 
não há espécie de teira 
que eu não possa cultivar. 

— Isso aqui de nadia adianta, 
pouco existe o que lavrar; 
td 

— Agora se me permite 
minha vez de perguntar: 
como a senhora, comadre, 
pode manter o seu lar? 

— Vou explicar rapidamente, 
logo compreenderá: 
como aqui a morte é tanta, 
vivo de à marte ajudar. 

— E ainda se me permite 
que lhe volte a perguntar. 
é aqui uma profissão 
trabalho tão singular? 

— É sim, uma profissão, 

e a melhor de quantas há 
sou de todia a região 
rezadora titular 
[Morte e Vida Severina) 


Poesia Concreta 


252953) 


1. A poesia concreta 

Por volta de 1950, surgiu em São 
Paulo um grupo de jovens poetas que 
se mostravam empenhados em 
experiências que levassem avante O 
espírito revolucionário dos modemis- 
tas de 22, espírito este abandonado 
pelas tendências restauradoras surgr- 
das com a “Geração de 45”. Esses 
poetas eram Décio Pignatari (1927- 
2012), Haroldo de Campos (1929- 
2003) é Augusto de Campos (1931) 
influenciados por realizações da 
literatura intemacional do século XX (a 
poesia de Ezra Pound e EE 
Cummings, à prosa de James Joyce) e 
interessados no desenvolvimento que 
se notava em outras artes (sobretudo 
as tendências construtivistas na 
música e nas artes plásticas), derem 
ês suas experiências um sentido de 
vanguarda que os levou à formulação 
de uma nova forma de poesia: a 
poesia concreta, na qual não se utiliza 
mais o verso (a linha como unidade de 
ritmo e sentido), mas sim palavras 
distribuídas pelo branco da página 
através de relações de som, forma 
(das letras, da escrita) e sentido. A isso 
se chamou estrutura verbivocovisual 
verbal” pela presença da palavra 
como significação; “vocal” pela valor 
zação estruturalmente rigorosa do 
som da palavra; “visual” pela im- 
portência que ganha a forma visual das 
letras contra o branco do papel 

Essa valorização do branco da 
página através da distribuição rítmica 
das palavras no espaço é inaugurada, 
modernamente, pelo grande mestre 
da poesia simbolista francesa, 
Stéphane Mallarmé, poeta a quem os 
concretistas atribuem enorme impor- 
tância. De fato, Mallarmé, em seu 
poema "Um Lance de Dados”, de 
1897, construiu pela primeira vez 
uma estrutura poética complexa em 
que o branco da página tem função 
significativa, estrutural: o sentido e o 
ritmo do poema têm relação com a 


distribuição das palavras no espaço e 
com & variação dos corpos tipográfi- 
cos listo é, a forma das letras 
impressas) 

Pode-se dizer que a poesia con- 
creta se anunciou pela primeira vez 
na série de poemas chamada poeta- 
menos (1953), de Augusto de Cam- 
pos. Os poemas de poetamenos, se- 
guindo sugestões colhidas na estru- 
tura da música arrojadamente inova- 
dora de Anton Webem (1883-1945), 
são como partituras espaciais colori- 
das: o uso de diferentes cores (há 
poemas em que se usam até 6 cores) 
marca a diferença de vozes que se 
cruzam e se imbricam, como numa 
peça musical modema. O poema se- 
guinte, “eis os amantes”, foi original 
mente impresso em duas cores com- 
plementares (laranja e azul), cor- 
respondentes a duas vozes (mascu- 
lina e feminina que se aglutinam e se 
separam, em busca de uma equiva- 
ência física com a união dos amantes 
“sem parentes senão os corpos” 


eis 
os 
amantes 


sem — parentes 


senão 
os corpos 
gemeoutrem 
baixela 
ecoraçambos 
duplamplinfantuno(slempre 
semen(tJemventre 
aquelele 
inhumenoutro 


estesse 


Numa primeira fase, os poemas 
concretos ainda apresentam lingua- 
gem próxima do modelo discursivo e 
suas formas mantêm relações com 
objetos exteriores ao poema. É a fase 
chamada orgânica. 

Numa segunda fase, que se inicia 
por volta de 1956, na altura da Impor- 
tante Exposição Nacional de Arte 


Concreta, os poemas apresentam 
uma estrutura mais rigorosamente 
abstrata, chamada geométrica, na 
qual à organização das palavras é A 
controlada com maior rigor. O poema 
seguinte, “tensão”, de 1956, ainda 
de Augusto de Campos, é um dos pri-F 


meiros exemplos dessa “faseld 
geométrica” ê 
com can 
som tem 
con ten tam 
tém são bem 
tom sem 
bem som 
Sobre esse texto, escreveu 


Haroldo de Campos que "sua estrutu- 
ra gráfica é baseada em dois quadra- 
dos virtuais, em cujo ponto de 
intersecção está colocada, privilegia- 
damente, a palavra tensão. As pala- 
vras ou grupos de palavras do poema 
têm, como norma, 6 letras dispostas 
em blocos de 3. Esses trigramas, 
agrupados aos pares, produzem uma 
sonoridade monótona, — quase 
chinesa, em correspondência com a 
regularidade formal da estrutura 
gráfica. Nos dois extremos encontra- 
mos as palavras com som e sem 
som. Entre tais polos dialéticos (som 
e silêncio) e a tensão central, articula- 
se a área semântica do poema, que 
pode ser lido a partir de qualquer 
palavra ou grupo de palavras. Poesia 
concreta: tensão de palavras-coisas 
no espaço-tempo 


E O Grupo Noigandres 

Augusto de Campos, seu irmão 
Haroldo de Campos e Décio Pignata- 
ri, na fase da poesia concreta, forma- 
ram o Grupo Noigandres, ao qual vie- 
ram a se juntar dois outros postas 
importantes no movimento: José 
Lino Grinewald e Ronaldo Azeredo. 
Outros poetas jovens foram influen- 
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ciados pelo movimento ou a ele se 
ligaram, como foi o caso de Ferreira 
Gullar, que posteriormente aban- 
donou a poesia concreta e se ligou ao 
movimento popularesco de poesia de 
participação social que se desenvol 
veu na década de 1960. Postas da 
geração antiga também foram 
influenciados pelas inovações da 
poesia concreta, como foi o caso de 
Manue! Bandeira, Carlos Drummond 
de Andrade e Murilo Mendes, entre 
A repercussão internacional 
do movimento foi bastante grande, 
tanto nos Estados Unidos quanto na 
Europa e na Ásia (Japão). Por isso, 
pode-se dizer que a poesia concreta 
foi o primeiro movimento literário de 
trânsito internacional nascido no 
Brasil. Por outro lado, a importância 
que a poesia concreta vem tendo 


outros. 


para os mais criativos poetas brasileir- 
os de hoje é ainda viva e decisiva 


Da esquerda para & direita: Haroldo de 
Campos (1929-2003), Décio Pignatari 
(1927-2012) e Augusto de Campos (1931) 


As realizações poéticas de 
Augusto de Campos, Décio Pignatari 
& Haroldo de Campos não se detive- 
ram na poesia concreta, mas dela 
caminharam para experiências sem- 
pre ousadas, seja de invenção de 
novas linguagens, seja de reatamento 
com a tradição do discurso poético, 
através de poemas originais ou de tra- 
duções de grandes obras da poesia 
do Ocidente e do Oriente, escritas 
nas mais diversas línguas e sempre 
transpostas criativamente para o por- 
tuguês. Hoje, a obra desses três poe 
tas é parte central do que há de mais 
vivo na poesia do Brasil, e não apenas 
de nossa época. Grandes cultores do 
pré-concreta 
de suas obras conseguem ainda tirar 
do verso efeitos surpreendentes e 
renovadores. 

Processos — construtivos do 
concretismo foram utilizados em 
letras de canções da música popular 
brasileira MPB), na esteira do 
movimento tropicalista. Vale lembrar 
que na canção Sampa, de Caetano 
Veloso, na expressão “aos poetas de 
campos e espaços”, o compositor 
refere-se aos poetas concretistas. 


verso na fase inicial, 


TEXTOS 
beba coca cola 
babe cola 
beba coca 
babe cola caco 
caco 
cola 
cloaca 
[Décio Pignatari) 
p 
pi 
plu 
Luv 


It 


Fotos das capas de Viva Vaia, de Augusto de Campos, À Educação dos Cinco Sentidos, 
de Haroldo de Campos, e Poesia Pois é Poesia, de Décio Pignatari 


[ITIEND Literatura Contemporânea (1) = (Caderno de Exercícios) 3355) 
(DIMESND literatura Contemporânea (Il) = (Caderno de Exercícios) 5255) 


[UDN literatura Contemporânea (Ill) = (Caderno de Exercícios) E 
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aQ Qconcursos.com 


PORTUGUÊS 


Funções morfossintáticas 
da palavra “se” 


Prof? Isabel Vega 


ERRADO 


212 


ERRADO a. : em: Relatório errado nas 
conclusões. Andar errado em fazer algo, 
em desistir. “Todas essas operações estão 
erradas na homogeneidade" (Corção, 
DO, 98). 


ERRATA s.f. & a: Erratas [emendas] a 
um texto. Erratas à História de Portu- 
gal (obra de João Ameal e Rodrigues 
Cavalheiro, port.). 


ERRO s.m. :: contra; de: Erro contra a 
gramática ou erro de gramática. Erros 
contra a ortografia ou erros de ortogra- 
fia. 5 em; de: Erro no cálculo ou erro 
de cálculo. Erro no diagnóstico ou erro 
de diagnóstico. 


ERUDITO a. ERUDIÇÃO s.f. em: 
Alguém erudito / sua erudição em algo. 
Robert Sonthey, “homem erudito nas 
literaturas ibéricas” (Figueiredo, HLP, 
95); sua erudição em (ou nas) literaturas 


ibéricas. “Filiações subjacentes só visi- 
veis a especialistas de larga erudição no 


gênero” (Guilhermino, HLRS, 43); eru- 
dição na matéria, na especialidade; espe- 
cialistas eruditos no gênero. 


ESBULHADO a., sm. ESBULHO sm. 
& de; Os (indivíduos) esbulhados de 
seus bens, de seus direitos. O esbulho 
dos bens, dos direitos. “Os pequenos e 
médios investidores viram-se esbulhados 
do seu dinheiro” (Ramalho). “O esbu- 
lho de alguns bens por parte do tutor 
foi levado ao conhecimento do correge- 
dor" (Nascentes, PR). 


ESCALA s.f. 1 em, por: A escala do navio 
em (ou por) diversos portos. “Durante 
a escala no Recife os passageiros 
sairam do avião” (Aurélio). “Os paque- 
tes fazem escala por diversos portos 
(cl. Fernandes) 


ESCALAÇÃO s.! de (...para): Escala- 
ção de jogadores (para a defesa, para o 
ataque). A escalação de um time. 


ESCALADA s.f. 5: 


para: A escalada para 
o sucesso. “Uma salutar escalada para 
o céu, com a abertura de colônias espa- 
ciais” (Manchete 2.1.88, 3). 


ESCALADO a. * em, para: Jogador esca- 
lado na (ou para a) ponta-direita, Atleta 
escalado para atuar na zaga. 


ESCALDADO a. “ com, de: Alguém 
escaldado [escarmentado, que aprendeu 
à força] com contratempos; escaldado 
de adversidades ou reveses. “Estava 
escaldado com tantos contratempos e 
começava a precaver-se até contra os 
amigos” (Guilhermino: Fernandes). 


ESCAMOTEADO a. :: a: Penas [dores] 
“dissolviam-se, caiam no vazio, eram 
escamoteadas [subtraidas] à razão" 
(Bessa Luis, SF, 229). 


ESCANCARADO a. 5+ a: Janelas e portas 
escancaradas ao vento, à brisa. Negó- 
cios escancarados ao exame público. 
* para: “Janelas escancaradas para o 
nascente” (Érico, Inc., 206). 


ESCANCHADO a. * em, sobre (ou em 
cima de): Cavaleiro escanchado na (ou 
sobre a) montaria. Menino escanchado 
sobre o (ou em cima do) muro. /em: 
“Corria o mundo escanchado num 
macho” (Torga, B, 43), “Sinhá Vitória, 
com o filho mais novo escanchado no 
quarto” (Graciliano, VS, 97). /sobre: 
“Existências ubiquas..., escanchadas 
sobre o oceano” (Torga, T.U., 104). 


ESCANDALIZADO a. % com, de: Alguém 
escandalizado com o (ou do) que vê, 
do que escuta. Homem escandalizado 
da (ou com a) pergunta. 


ESCAPADO a. «: a, de; Homem escapado 
ao (ou do) naufrágio, escapado da (ou 
à) prisão, a (ou de) um perigo, incêndio, 
etc. 

ESCARAMUÇA s.f. *: com, contra: Esca- 
ramuça com (ou contra) um inimigo. 
/eom: ''Descemos ao restaurante para 
a primeira escaramuça com a comida 
israelense” (Érico, IA, 7). Camões per- 
deu o olho direito “numa escaramuça 
com os mouros” (J, O. Oliveira, PLP, 
74); escaramuça contra mouros. “Houve 
escaramuça com as vanguardas desde 
cedo” (Nascentes, PR). (fig.) /contra: 
“Escassas vitórias na escaramuça contra 
uma ou outra palavra” (João Ribeiro: 
Fernandes); vitórias na escaramuça com 
as palavras. =: de, para: (fig.) Escara- 
muça [menção] de (ou para) fazer algo. 
“Fez uma escaramuça para ir-se embora, 
mas terminou ficando” (Aurélio); esca- 
ramuça de se retirar... 


Funções morfossintáticas da palavra “se 
-A palavra “se” pode receber as seguintes classificações: 


I) SUBSTANTIVO > vem sempre antecedido de artigo ou de 
outra palavra determinante. 


Ex.: Aquele se tornou ambígua a frase. 
II) PARTÍCULA EXPLETIVA OU DE REALCE — liga-se a verbos 
intransitivos, em geral, para realçar o sujeito, sem ter nenhuma 


função sintática. Pode ser dispensado sem que haja perda de 
sentido na frase. 


Ex.1: Sorriu-se meio enigmático. 
Ex.2: Foi-se embora sem olhar para trás. 


Funções morfossintáticas da palavra “se 


III) PRONOME APASSIVADOR => forma a voz passiva sintética 
ao se relacionar com verbo transitivo direto. 


Ex.1: [Ofereceram] [mais vagas] na obra aqui perto. (Voz ativa) 
“LvTD "Lob 


E [mais vagas] na obra aqui perto. | Voz 


sujeito passiva 
pronome apassivador sintética 
Ex.2: [Mais vagas] [foram oferecidas] na obra. Voz 
“sujeito "Locução verbal passiva 


passiva analítica 


Funções morfossintáticas da palavra “se 


IV) ÍNDICE DE INDETERMINAÇÃO DO SUJEITO > serve para 
indeterminar o sujeito na noz ativa. E sempre usado com verbos 
intransitivos ou transitivos indiretos. 


Ex.1: [Precisaram] [de mais empregados] na construção. 
“Lvri Lo 
(32 p.plural = sujeito indeterminado) 


[Precisou-se] [de mais empregados] na construção. 
“vri Lo 
índice de indeterminação do sujeito 


Ex.2: [Dorme-se] melhor com o frio. 
“L,vi “T, índice de indeterminação do sujeito 


Funções morfossintáticas da palavra “se” 


IV) PRONOME REFLEXIVO > forma a voz reflexiva, com valor 
ou não de reciprocidade. Exerce sempre função sintática de 
objeto direto ou indireto. 


Ex.1: [As meninas] olhavam-[se] no espelho, vaidosas. 
sujeito pronome reflexivo - OD 


Ex.2:Na praça, [os namorados] beijaram-[se] apaixonadamente. 
“L sujeito p. reflexivo - OD 
(com valor de 
reciprocidade) 


Funções morfossintáticas da palavra “se 


V) PARTE INTEGRANTE DO VERBO > acompanha verbos 
pronominais, que são aqueles que se conjugam obrigatoriamente 
com o pronome, como ajoelhar-se, arrepender-se, queixar-se, 
apiedar-se, etc, 
Ex.1: Sem querer, o menino [feriu]-[se]. 
(VTD) OD > pronome reflexivo 


Sem querer, o menino [feriu] [seu amigo]. 
(VTD) OD 
Ex.2: Ele [lamentava-se] sem motivos. 
(VD) “L parte integrante do verbo 


*Ele sempre [lamentou] [seu amigo] sem motivos. 
(VTD) (OD) 


Funções morfossintáticas da palavra “se 
VI) CONJUNÇÃO 


a) subordinativa integrante — inicia as orações subordinadas 
substantivas objetivas diretas, quando o período indica dúvida. 


Ex.1: [Eu sei] [que você gostará da surpresa que preparei]. 
OP > conjunção integrante (OD oracional) 


(certeza) 
Ex.2: [Não sei] [se você gostará da surpresa que preparei]. 
OP “conjunção integrante (OD oracional) 
(dúvida) 


Ex.3: [Ele disse] [se viria mais cedo hoje] ? 
OP “| conjunção integrante (OD oracional) 


Funções morfossintáticas da palavra “se” 
b) subordinativas adverbiais 


+ condicional > [Se não fizer o dever], [ficará de castigo]. 


[Caso não faça o dever], [ficará de castigo]. 


+ temporal — [Se for chegar tarde], [avise sempre]. 
[Quando for chegar tarde], [avise sempre]. 


+ causal > [Se estudou], [para que ter medo da prova]? 


[Já que estudou], [para que ter medo da prova]? 


1. (FUNIVERSA/ HFA). Quanto aos aspectos gramati- 
cais e semânticos do text, julgue certo ou errado. 


Aoração em negrito no trecho — Pesquisa do periódico 
Industrial Workforce Management com 372 profissionais 
revela que 48% doles conduziram ao menos três roda- 
das de demissões! apresenta a mesma função sintática 
que o termo —mudanças: —Como resultado, 73% admi- 
ram mudanças em sua rotina provocadas pelo aumento do 
estresse e da ansiedade! CERTO 


Segundo a observação de H. von Stein, ao ouvira pala- 
vra —nalurezal, o homem dos séculos XVI! e XVII pensa 
imediatamente no firmamento; o do século XIX pensa em 
uma paisagem. 


2. (CESPE/ MS/ REDAÇÃO OFICIAL) Em —o homem 
dos séculos XVIL e XVIII pensa imediatamente no fi 
mamento; o do século XIX pensa em uma paisagem 
—o núcleo do sujeito está elípico, na segunda ocorrén- 
cia do verbo pensar. CERTO. 


3. (FUNIVERSA/ MPGO/ 2007) Na França, admite-se 
termo estrangeiro se não houver, no francês, palavra 
com o mesmo significado...! O termo destacado fun- 
clona sintaticamente como: 

a. objeto direto. 

b. objeto indireto. 
X sujeito 

d. aposto. 


4. (FUMARGI 2012/ TJMGI TÉCNICO JUDICIÁRIO! 
BIBLIOTECÁRIO) 


Leia o trecho transcrito: 
“O povo respira aliviado. VI 


A predicação do verbo negritado na frase acima se re- 


pete em 
a. Mesmo com os meus conselhos, ele continua an- 
sioso. VL 


X O presidente, após a maratona, desembarcou 
completamente satisfeito. VI 

€ Só ficarão acesas as lâmpadas da sala e do cor- 
redor.yL 

d. O filho dependia da mãe para as atividades diá- 
rias. VTI 


5. (FCC/ 2012! MPE-AP/ ANALISTA MINISTERIAL/ 
CIÊNCIAS CONTÁBEIS) 


intervêm nele importantes fatores políticos.” SU) 


O segmento em destaque exerce na frase acima a 
mesma função sintática que o elemento grifado exer- 


a. A partir desse momento à ocupação da América 
deixa de ser um problema exclusivamente comer- 
cial.. OD 

K A ocupação econômica das terras americanas 
constitui um episódio da expansão comercial da 
Europa. SUJ) 

c Alegenda de riquezas inapreciáveis por descobrir 
corre a Europa. 

d. O comércio interno europeu [..] havia alcançado 
um elevado grau de desenvolvimento no século 


xv.. OD 
e. Outros países tentarão estabelecer-se em post: 
cões fortes. O1 


8. (FCCI 2012) MPE-AP| PROMOTOR DE JUSTIÇA) 


quando vierem as cheias.” SUJ 


O segmento em destaque exerce na frase acima a 
mesma função sintática que o elemento grifado exer- 
X -. todos fogem diante dele... SUJ 
b. -.. as colsas do mundo sejam govemadas pela for. 
luna e por Deus... G 
mas deixa a nosso governo a outra metade... C 
sem poder contêdo minimamente... 
só resta gos homens providenciar barreiras e 
diques... O 


7. (CESPE/ CORPO DE BOMBEIROS MILITAR DO DF) 


É sabido que a bactéria em questão — Escherichia coli 
— somente é transmitida a um cultivo quando, nele, estão 
presentes fezes — animais ou humanas 


O trecho “que a bactéria em questão — Escherichia 
coli — somente é transmitida a um cultivo quando, 
nele, estão presentes fezes — animais ou humanas” 
(1.1.4) exerce a função de sujeito da locução “É sabi- 
dor (1.1). CERTO 


9. (CETRO/ DEPARTAMENTO AUTÔNOMO DE ÁGUA 
E ESGOTOS) ANALISTA ADMINISTRATIVO! 2012) 


De acordo com a oração “O juiz agiu favoravelmente 
ao réu, assinale a alternativa cujo termo destacado 
equivale sintaticamente a “ao réu”. CN 


LÍNGUA 


10. 


un. 


Ea 


EEN 


14 


a. O assunto interessa ao 
b. Entregou a correspondência ao morador. Ol 
X O fumo é prejudicial à CN 

d. Carlos gosta de Luciana. O] 


(CETRO/ PREFEITURA DE MANAUS ADVOGADO! 
2012) 


Leia a oração abaixo. 
Tenho confiança em você. CN 


Assinale a alternativa cujo termo destacado não exer- 
ce a mesma função sintática que “em você” 

a. Agiu favoravelmente ao réu. CN 

b. Drogas são prejudiciais à sé 

€. Maria tem orgulho do filho. CN 
X. Entregou a carta à namor 

e. José estava consciente de tudo. CN 


(ESCOLA DE MARINHA MERCANTE) No período: 
“As cartas, enviei-as, ontem, pelo portador da Com- 
panhia.” 

A função sintática do termo sublinhado é: 

a. objeto indireto pleonástico; 

b sujeito; 

c objeto indireto; 

objeto direto pleonástico; 

e. objeto direto. 


(CESPE/ 2012/ INSTITUTO RIO BRANCO/ DIPLO- 
MATAI 1º ETAPA) 


Considerando a estrutura textual, a consistência argu- 
mentativa e as estruturas linguísticas do texto, julgue 
(Cou E) o item que se segue. CERTO 


No período “Que Demócrito não risse, eu o provo” 
(120), o verbo provar complementa-se com uma estru- 
tura em forma de objeto direto pleonástico, com uma 
oração servindo de referente para um pronome. 
(CESGRANRIO/ 2008/ CAPES) ANALISTA DE SISTE- 
MAS) 


“mesmo admitindo que grandes massas da popula- 
são estejam excluídas dele” (1. 8-10). Os segmen- 
tos destacados têm a mesma função que a oração em 


destaque em: OD] 
X “..criaram novos espaços de conhecimento” (1 33- 
34 OD 


b “Esses espaços de formação têm tudo...” (1.36). AA 

€. “O conhecimento é o arande capital da humanida- 

der (1.40) PS 

d. *..que precisa dele para a inovação tecnológica" 
(U41.42,01 

e. “acabaram surgindo indústrias do conhecimento” 
(1.50). SUJ 


(INSTITUTO CIDADES/ 2009/ UNIFESP/ ANALISTA 
DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO) “E tanta coisa 
mais quero lhe oferecer” (v. 17). A função sintática do 
he no verso destacado é de: OI 


15 


16. 


18. 


sujeito 
objeto direto 
objeto indireto 
partícula expletiva 


ame 


(COPEVE/ UFAL/ 2010! CASAL/ ADVOGADO) 
Nas orações 
Todos acharam o espetáculo fabuloso; 


O Pedro considera a Maria uma ótima professora. Os 
termos em negrito exercem a função sintática de 

a. aposto, 

b. predicativo do sujeito. 

€ objeto cognato. 

d. adjunto adverbial, 

K. predicativo do objeto. 


(COPEVE/ UFAL/ 2010! PREFEITURA DE RIO LAR- 
GO - AL/ PROCURADOR MUNICIPAL) 


Na período “Concluiu que os cães tinham fome”, a ora- 
ção “que os cães linham fome” exerce a função de 

a. complemento nominal 

b. predicativo, 

c aposto 

a. sujeito 

X objeto direto. 


(BNDES/ SUPERIOR! 2005! NCE) 


O segmento inicial de nosso Hino Nacional diz o se- 
guinte: 


Ouviram do Ipiranga as margens plácidas 
De um povo heroico o brado retumbante 


Se colocados na ordem direta, os termos desses dois 

versas estariam assim dispostas: 

X As margens plácidas do Ipiranga ouviram O brado 
retumbante de um povo heroico; 

b. As margens plácidas ouviram do Ipiranga O heroi- 
co brado retumbante de um povo; 

€ As margens plácidas do Ipiranga ouviram O her 
co brado retumbante de um povo; 

d. Do Ipiranga as margens plácidas ouviram O brado 
retumbante de um povo heroico; 

e. Ouviram as margens plácidas do Ipiranga De um 
povo o heraico brado retumbante. 


. (IBGEI TÉCNICO! CESGRANRIO) 


O recenscador entrevista as pessoas. Ed 


Assinale a opção em que recenseador também é su- 
jeito, 

Algumas pessoas têm medo do recenseador. CN 
Aquele homem alto é recenseador. PS 

Preencheu todos os formulários o recenseador SUJ 
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213 ESCOLTADO 


ESCARMENTADO a. :: com, de: Alguém 
escarmentado [escaldado, experimentado, 
que aprendeu à força] com sofrimentos 
e desilusões; escarmentado de contra- 
tempos. 


ESCARMENTO s.m. = a, de: “Aleijões 
de museu, não tanto por vingança como 
para escarmento [lição] a outros temerá- 
rios” (Castilho: Cruz). “O jornalzinho 
escolar deveria ser conservado para 
escarmento [experiência] do futuro esc 
tor” (Drummond, OADC, 94). 


ESCARNIO s.m. « a, de: A favela é um 
escárnio ao (ou do) nosso desenvolvi- 
mento urbano. “Sorria de uma maneira 
que... hoje me parece um escárnio às 
minhas agonias” (Camilo: Cruz); escár- 
nio das minhas agonias. 


ESCARRANCHADO a. «* em, sobre, em 
cima de: Cavaleiro escarranchado na (ou 
sabre a) montaria. Menino escarranchado 
sobre o (ou no) portão, em cima do 
muro. 


ESCARRAPACHADO a. em, sobre, 
em cima de: Cavaleiro escarrapachado 
na (ou sobre a, em cima da) montaria. 
“Escarrapachadas nas cadeiras da cal- 


cada, as comadres fazem trancinha” 
(Quintana, CH, 27). 
ESCASSO a, ESCASSEZ s.f. “ de, em: 


Livro escasso de (ou em) informações. 
Escritor escasso em (ou de) adjetivos. 
(de: Poesia “escassa de ideal” (Fialho 
de Almeida: Fernandes); escassa em 
ideal. “Nossos próprios avós portugue- 
ses, tão escassos de gentes" (D, Ribeiro, 
El, 31). “Escassez de mantimentos. 
assez de inteligência” (Aulete), /em: 
Escassez em mantimentos, em recursos. 
“Coluna, escassa em vulto, não escassa 
em valor” (Castilho; Cruz). 


ESCLARECIDO a de, sobre (e sin.) 
Alguém esclarecido de (ou sobre) algo. 
Sócios esclarecidos sobre os (ou dos) 
objetivos da reunião extraordinária. 
“Instintivamente esclarecido sobre a 
natureza precária dos resultados da 
guerra” (Rui: Fernandes); esclarecido 
da (ou acerca da) natureza dos resulta 
dos... 


CLARECIMENTO sm. & a: “Esclare: 
cimento à população” (Apedido em jor- 
nal, p. ex, ZH 21.12.87, 13). “Esclareei- 


mento à opinião pública” (id. 18,6.88 
20). = (4...) sobre (e sin.): Esclareci 
mento (à população, ao público, à opi- 
nião pública) sobre cortes na energia elé- 
trica. “Comissão [Parlamentar de Inqué- 
rito] quer esclarecimento sobre o Fundo 
da Marinha Mercante” (Subtit. ZH 
20.5.88, 10), “Breve esclarecimento do 
autor sobre profecias e enxofre” (J. 
Amado, TA, 133); esclarecimento aos 
leitores sobre profecias... “Esclareci- 
mento acerca do significado da palavra 
vila” (Mário Barreto: Fernandes); escla- 
recimento ao consulente acerca do signi 
ficado... “A circular contém esclareei- 
mentos a respeito dos novos cursos” 
(Aurélio). : de (...a); Esclarecimento 
de fatos, de dúvidas, etc. (a alguém). 


ESCOADO a. de (...para); para: Produ- 
tos escoados de uma região (para outra). 
Colheitas escoadas (da colônia) para a 
capital. Colheitas “escoadas para os 
grandes centros consumidores” (Edit. 
GM/SP 28.3.88). 


ESCOIMADO a, = de: Texto escoimado 
limpo, livre] de erros, de repetições. 
Vinho escoimado [purificado, limpo] 
das fezes. 


ESCOLHA s.f. « de: Escolha de roupas, 
de mercadorias, de palavras ou termos, 
etc. em: Boa ou má escolha [senso 
de escolher) nas amizades, nos livros, 
nos objetos. “Não tem escolha nas ami- 
zades, e por isso algumas são péssimas" 
(Aurélio). +» entre: Escolha [opção] entre 
pessoas ou coisas. Vacilar na escolha 
entre duas palavras. *“Foi difícil a esco- 
lha entre as duas soluções que lhe apre- 
sentaram" (id.) 


ESCOLHIDO a., sm. (de) entre (.pa- 
(PRED), como PRED; Alguém esco- 
lhido (de) entre outros (para dirigir os 
trabalhos). Qual foi o escolhido (de) 
entre eles? Homem escolhido (entre 
outros) para (ser) líder do grupo. Esco- 
Ihido como (ou para) chefe. “Os Minis- 
tros civis serão escolhidos pelo Presidente 
da República dentre brasileiros maiores 
de trinta e cinco anos” (CB 88, u. 123, 
$ un.) “O ensino mútuo interpõe... certo 
número de prefeitos, escolhidos de entre 
os alunos” (Camilo: Cruz). 


ESCOLTADO a de, por: Delinquente 
escoltado de (ou por) policiais, (fig.) 
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“Análoga sintaxe cabe ao verbo faltar 
escoltado de infinitivo” (Barbadinho, 
TCLM, 93). Substantivo escoltado de 
adjetivos. 


ESCONDIDO a. a, de; Fato escondido 
a (ou de) todos. Segredo escondido até 
aos (ou dos) pais. Realidades escondidas 
aos nossos olhos, aos nossos sentidos. 
Ato escondido de (ou a) alguém. em, 
dentro de, entre, sob, etc. (LOC): Livro 
escondido num armário, dentro de um 
baú, entre roupas, sob o (ou debaixo 
do) colchão. /em: “Rendilha de aranha/ 
na face encantada,/ moedinha de prata/ 
escondida na mão” (Quintana, AHS, 
80). “Estava escondido no mato como 
tatu” (Graciliano, VS, 60). /entre: “A 


face escondida entre as mãos” (Camilo: 
Fernandes). 
ESCORADO a. 4 em: Homem escorado 


apoiado, encostado] no muro, no por- 
tão. (fig.) Filho escorado [amparado] 
no pai. O estilo de Alencar, “escorado 
no adjetivo e no advérbio de modo” 
(Bosi, HCLB, 224). “Pedagogia já 
abundantemente escorada na ciência” 
(Corção, DO, 163). “A veterana cantora, 
escorada numa seleção de clássicos do 
jazz” (Veja 30.12.87, 159). 


ESCORRAÇADO a. “% de: Homem escor- 
raçado [expulso, corrido] do seu meio. 
“Sentimento doloroso de todo o filho 


escorraçado do lar materno” (Torga, 
U., 109). 
ESCRAVATURA sf. por: “Outra 


escravatura, a das almas pelo dinheiro” 
(O. Lopes, LD, 120). 


ESCRAVIDÃO s.f. « a: O homem se 
impõe a escravidão a deuses por ele 
mesmo criados. “Escravizamo-nos a 
uma pessoa ou a uma idéia para fugir à 
escravidão a nós mesmos" (Drummond, 


OADC, 56). 
ESCRAVIZAÇÃO s.f. « de (..a); à: A 
escravização de pessoas (a ocupações 


alienantes, improdutivas). Evitar a escra- 
vização do espirito (a preconceitos). /a: 
“A liberdade de linguagem sem escra 
zação à gramaliquice” (E. Morais: Ban- 
deira, SPV, 158); escravização do estilo 
à gramatiquice. O perigo da Gramática, 
capaz de “fornecer os elementos necessá- 
rios à escravização ao passado” (Olinto, 


20). “Daí ser a experiência um ins- 
trumento de escravização ao passado e 
não de renovação e progresso” (Anísio, 
EMM, 19). “Haverá algo de mais dra- 
mático do que a escravização... a uma 
atividade para a qual não se tem pendor 
algum?” (Sodré, ME, 9). 


ESCRAVIZADO a. % a: Homem escravi- 
zado à máquina, a preconceitos. Expres- 
são “correntemente escravizada a uma 
acepção demasiado restrita” (Monteiro, 
RTC, 103). 


ESCRAVO a., s.m. & de: Ser contra a 
moda ainda é ser escravo da moda. 
“Os homens velhos calculam demais, 
são escravos dos números” (Rego, GM, 
174). "Nós estamos ainda tão escravos 
da gramática lusa como qualquer por- 
tuguês” (M. Andrade: Barbadinho, 
SNLM, 81). 


ESCRITO! a. & em: “Versos escritos 
nágua” (Bandeira, P, 16). “Poema 
escrito na parede do Bar” (Cassiano, 
PC, 482). 


ESCRITO? s.m. 5 de, sobre: Escritos de 
(ou sobre) sociologia. Um escrito sobre 
(ou de) educação libertadora. 


ESCRÚPULO s.m. «: com: Escrúpulo com 
neologismos, com estrangeirismos. « 
em: Escrúpulo [cuidado, zelo] na lin- 
guagem, no uso das palavras. Escrúpulo 
na escolha das leituras, nas compras, 
nos cálculos. “Tenho escrúpulo [hesita- 
ção da consciência) em receber tanto 
ouro por tão pouco trabalho” (Camilo: 
Fernandes). 


ESCRUPULOSO a. :: em; Homem escru- 
puloso [cuidadoso, meticuloso) no tra- 
balho, na observância da lei, nas contas. 
Escrupuloso no cumprimento de suas 
obrigações, em terminar suas tarefas. 


ESCUDADO a. : em (...contra); contra: 
Cidadão escudado [amparado] na lei 
contra abusos da polícia, Filho escudado 
lapoiado] no renome do pai. “Sistema 
pedagógico... escudado na prática esco- 
lar dos Padres Oratorianos"” (Bosi, 
HCLB, 63). Homem “escudado [prote- 
gido] contra a calúnia” (Fernandes). 


ESCUDO s.m. =: contra: Os brasileiros 
“viram nela [OAB] um refúgio contra 
as injustiças... e um escudo contra a 
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arrogância... dos que detinham o poder” 
(Edit. ZH 2.10.88). 


ESCUSA s.f. + a, de: Escusa a (ou de) 
algo. “Valha-me esta consideração de 
escusa às faltas que... houveram esca- 
pado” (Rui: Cruz); escusa das faltas. A 
escusa a (ou de) prestar esclarecimentos. 


ESCUSADO a. “: de: Homem escusado 
[desobrigado) de prestar esclarecimentos, 
escusado [dispensado] de um serviço (cf. 
Aulete). 


ESFOLADA s.f. :: em: Uma esfolada [ex- 
torsão) em alguém. “O pacote a ser 
proposto esta semana vai resultar em 
mais uma esfolada no contribuinte” 
(Veja 2.11,88, 102). 


ESFOMEADO a. 1% de: “As pessoas vieram 
para a rua... esfomeadas de sol e ar 
livre” (Namora, TJ, 180). 


ESFORÇO sm. % contra / a (ou em) favor 
de, em prol de, por: Todo esforço [dili- 
gência, empenho combativo] é pouco 
contra a ignorância, contra os precon- 
ceitos, contra as injustiças. /contr; 
“Raramente tentam qualquer esforço 
contra os carrapatos e as doenças do 
gado” (Gustavo Barroso: Fernandes). 
“Um novo esforço contra a AIDS” (Tit. 
ZH 29.1.88, 16). “Elogiável O esforço 
governamental contra o direito irrestrito 
de greve” (Edit. FSP 13.7.88). /em favor 
de: Esforços em favor da (ou pela) liber- 
tação, a favor dos oprimidos, contra os 
opressores. Precisamos descobrir a nossa 
felicidade no esforço em favor da felici- 
dade dos outros. /em prol de, por: “Os 
esforços que faziamos em prol duma 
vida nova” (Érico, SC, 231); esforços 
por uma vida nova. de, em, para, 
por: /de: "Um esforço de se colocar 
em dois pontos de vista diferentes” (A 
Cândido: A. Lins, JC v, 23); esforço 
em (ou para, por) se colocar... Em 
Euclides da Cunha, o “esforço aturado 
de colher o real” (Bosi, HCLB, 345); 
esforço em (para, por) colher o real. 

Esforços das autoridades para 

1 do hebraico o idioma oficial da 

nação” co, IA, 320). gundo 

Gramsci, uma verdade só é fecunda 

quando se fez um esforço para con- 

quistá-la (ct. P, Freire, LAL, 70). /por: 

“Um quixotesco esforço por demonstrar 


a perpetuidade indestrutível da pátria 
portuguesa” (Figueiredo, HLP, 48) 
* sobre: “O Cel. Campolargo, fazendo 
um esforço sobre si mesmo, olhou 
enviesado para Xisto” (Érico, Inc., 37). 
“Faz um esforço sobre a sua vontade” 
(Camilo; Fernandes). “Muitas vezes é 
preciso um esforço sobre nós mesmos" 
(Cândido de Figueiredo: Cruz). 


ESFUZIANTE a. « de: Crianças esfuzian- 
tes de alegria. Jovem esfuziante [irra- 
diante] de graça, de beleza. Esfuziante 
de entusiasmo. 


ESGANADO a. +“ por: Alguém esganado 
lávido, sôfrego] por algo. Criança esga- 
nada por doce. Homem ““esganado 
lávido, sôfrego] por dinheiro” (Aulete). 


ESGOTADO a. %: de: Governo esgotado 
[exaurido] de recursos. Corpo esgotado 
de forças, de reservas. “ em: “Um 
regime... esgotado em suas possibilida- 
des" (Edit. JB 22,3.88). 


ESMALTADO a. % de, (menos us.) com: 
Chão esmaltado de flores. Texto esmal- 
tado com (ou de) preciosismos de estilo. 


ESMERADO a. : em: Homem esmerado 
na linguagem, no vestir ou no trajar, 
“esmerado em abotoar-se no traje de 
rigor" (Alberto Rangel: Fernandes). 
Historiadores “esmerados em distinguir 
personalidades ilustres nos senhores de 
terras” (Sodré, HLB, 49). 


ESMERO s.m. & de, em: Esmero de lin- 
guagem ou na linguagem (e não “em 
linguagem). “Esmeros de estilo” (Aule- 
te) ou no estilo (e não “em estilo) 


ESPALHADO a. % em, ao redor de, em 
torno de, entre, por, sobre, etc. (LOC): 
Flores espalhadas no chão, no (ou sobre 
o) altar, em cima e em torno do caixão, 
pela sala, etc. Superstições espalhadas 
entre o povo (ou pelo povo). Pânico 
espalhado entre a população. /sobre: 
“Teoria acerca da formação das massas 
de água espalhadas sobre a Terra” (Auré- 
lio, v. hidrogenia). “Flores espalhadas 
sobre o altar” (Fernandes); espalhadas no 
altar. “Unção religiosa espalhada sobre 
as cenas da natureza” (R. Carvalho, 
PHLB, 213), 


ESPANTADO a. = com, de, por: Homem 
espantado com o (ou do, pelo) que vê 
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Espantado do (ou com o, pelo) sucesso 
obtido. Espantado pela (ou com a, da) 
facilidade com que se muda de opinião. 
“O barqueiro parecia espantado com o 
vendaval” (Alves Redol: Amora, PLP, 
334). 


ESPANTO s.m. com, de, por: O espanto 
com os resultados, do sucesso, por ver 
o campeão derrotado. “Meu espanto 
por esse protoplasma indeciso” (Torga, 
T.U., 154). 


ESPARSO a. « em, por: Povos esparsos 
na (ou pela) superficie da terra. Produ- 
ção literária esparsa em revistas. “O res- 
tante de sua produção está esparso em 
jornais" (Gomes, ARB, 131). “Epopéia 
esparsa... na terra transmontana” 
(Torga, T.U., 61); esparsa [espalhada] 
pela terra transmontana. + sobre: Flo- 
res esparsas sobre o altar. “Sertanejos, 
esparsos sobre o alto dos cerros” (Eucli- 
des: Fernandes). 


ESPECIAL a. 
cial [peculiar] ao outro sexo” 
nandes). 


ESPECIALISMO s.m. « 
em alguma matéria, ciência, 
cialismo exagerado na produção em 
série” (P. Freire, EPL, 89). 


ESPECIALISTA a, s. * em, (menos 
us.) de: Um (médico) especialista em (ou 
de) doenças contagiosas. Especialista 
em doenças de senhoras, “de moléstias 
das senhoras" (Coelho Neto: Fernan- 
des). “Especialista em bulas” (Tit. art 
de Carlos Reverbel, ZH 3.3.88, 4). “A 
atraente forasteira era especialista em 
Filologia” (Érico, SC, 185). “Jornalei- 
ros... especialistas [peritos] em tomar € 
descer do bonde em movimento... apre- 
goavam os jornais no estribo” (Sodré, 

13) 


ESPECIALIZADO a, 
e pessoal especializ 
e recuperação de viciados” (CB 88, a, 
243, $ ún.). “Operários especializados 
em construções” (Freyre, MHMM, 162). 
“Leigo... aquele que não está especiali- 
zado de uma maneira particular no 
estudo lingústico” (Mattoso, ILIB, 83). 
“Pretende-se tornar... o professor do 
ciclo básico um profissional especiali- 
zado em alfabetização” (Edit. FSP 
23.1.88). 


a: “Fato fisiológico espe- 
(Rui: Fer- 


em: Especialismo 


em: “Instituições 
os no tratamento 


ESPECÍFICO a. +: a: Alguma coisa especi- 
fica [própria] a algo ou alguém, que lhe 
é específica. “Cada economia que se 
desenvolve enfrenta uma série de pro- 
blemas que lhe são espe: se bem 
que muitos deles sejam comuns a outras 
economias contemporâneas” (Furtado, 
FO, 225); problemas que são especificos 
a ela. 


ESPECULAÇÃO s.f. 5: com: Especulação 
com o dólar, com o ouro, com mercado- 
rias, “Muitos têm enriquecido entre- 
gando-se à especulação com gêneros de 
primeira necessidade'" (Fernandes). 
“Caixa [Econômica Federal) não quer 
especulação com as cadernetas” (Tit. 
JB 16.7.88, 12). = de: A especulação 
investigação, pesquisa] das causas de 
um fenômeno (< especular as causas...). 
“Não havemos de negar ao entendimento 
a especulação da verdade" (Morais). 
+: sobre (e sin.): Especulação [informa- 
ção minuciosa] sobre algo. A especula- 
ção sobre as (ou acerca das) condições 
financeiras de alguém, de uma institui- 
ção, “A especulação [indagação, refle- 
xão] sobre a lingua” (Mattoso, ILIB, 
47). “A Filosofia tinha de abdicar da 
especulação sobre as transcendentes rea- 
lidades espirituais e metafísicas”” (Amora, 
HLB, 71). “Especulações [indagações, 
hipóteses] da imprensa sobre o caso” 
[de um assassinato] (DS 24.6.88, 1). 
“Especulações em torno da palavra 
homem"* (poema de Drummond, NR, 
335). 


ESPERANÇA s.f. % de (OBS.): Esperança 
de algo, de bons resultados, de prêmios, 
de sucesso, de vitória, etc. “O cavalo 
de corrida dispara na esperança de der- 
rubar o cavaleiro” (Drummond, OADC, 
29). “Encheu-o a esperança de achar 
comida, sentiu desejo de cantar" (Graci- 
liano, VS, 46). + OBS. Fregiente a 
elipse da prep. de antes da conj. que: 
“Tenho esperanças que até o fim do livro 
vocês vão me perdoar” (Lispector, 
MMP, 9); esperanças de que vão me 
perdoar. “Hotéis Esperança que o car- 
naval reverta baixa ocupação” (Tit. DS 
30.1.88, 12). & em: Esperança [con- 
fiança, fé] em alguém ou algo. Passagei- 
ros do Titanic aguardam a morte entoan- 
do “um hino religioso de esperança em 
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ESQUECIMENTO 


Deus e na vida eterna” (Érico, SC, 96). 
“O drama termina pela esperança no 
milagre” (J. O. Oliveira, PLP, 132). 
“Esperança em Deus não me falta” 
(Nascentes, PR). “Tinham muitas espe- 
ranças no futuro” (Ramalho). + para: 
“Esperança para o futuro político do 
Pais, esperanças boas para um fim-de- 
-semana e uma noite trangúila” (V. Fer- 
reira, A, 214). 


ESPERANÇADO ESPERANÇOSO a. +: 
de: Alguém esperançado/esperançoso 
de algo, de bom éxito, de vencer, ete. 
“Os cargueiros das tropas... trotavam 
para lá, esperançados de pouso” (A fonso 
Arinos: Fernandes). “Vivo esperançado 
de obter essa praça”! (Cruz). “O depu- 
tado... está esperançoso de ter apresen- 
tado argumentos convincentes” (ZH 
28.5.88, 10, 2. col.). “Ando esperançoso 
de alcançar o primeiro prêmio” (Cruz). 

em: Esperançado/esperançoso [con- 
ante] em algo ou alguém. Esperançado 
nas promessas de alguém (ef. Camilo: 
rnandes do em 
honras” (Camilo: Cruz). Alguém espe- 
rançado/ esperançoso nos amigos, na 
ajuda deles. 


ESPERTEZA s.f, à para: “Quanto à 
esperteza cidade] para negócios, 
ouvi na Grécia que é preeiso dois judeus 
para enganar um grego” (Érico, A, 140). 
PETADO a. & em: Faca espetada na 
parede, Dedo espetado no ar. Olhos 
espetados [fixos] em alguém ou algo. 
“Tristeza de escrever/ Cada palavra é 
uma borboleta morta espetada na pág 
na:/ Por isso a palavra escrita é sempre 
triste...” (Quintana, AHS, 143). 
ESPICHADO a. em: Alguém espichado 
lestirado] na cama, na poltrona. “Agora, 
espichado na porta da casa de palha, 
olha para o céu” (Rego, GM, 223). 


PINAFRADA ESPINAFRAÇÃO sf. 

em: “Uma espinafrada [descompos- 
tura] no INPS porque... negou um bene- 
fício” (S. C. Franco, QP, 54). 


ESPRAIADO a. & a: “Seus generosos 
mentores [da Sociedade Partenon Literá- 
rio] quiseram-na espraiada [estendida] 
a todos os domínios da inteligência” 
(Guilhermino, HLRS, 172). 5% em, por: 
Assunto/tema espraiado [desenvolvido] 


Homem “esperança 


em (ou por) muitas páginas. Olhos 
espraiados [alongados] pela (ou na) sala 
Alegria espraiada [irradiada] no (ou pelo) 
rosto. “O trovão... se ouviu, distante, 
espraiado em rolos, como a noticia de 
uma praga longinqua” (V, Ferreira, A, 
208). + sobre: Os raios do sol espraia- 
dos sobre a terra. Luar espraiado sobre 
as ondas [do mar]. 


ESPREMIDO a. : contra, em: Pessoas 
espremidas apertadas, comprimidas] con- 
tra a parede, num clevador. +: em: Fruta 
espremida num recipiente. “O sumo da 
mandioca, espremida no tipiti, cesto 
cilíndrico portátil” (Cascudo, S, 23). 


ESQUECIDO a. + a (OBS.), de, por: Pes- 
soa/coisa esquecida a (ou de, por) 
alguém. Fatos esquecidos a (ou de, por) 
quem tem memória curta, /a: A expres- 
são partes, “no velho sentido, hoje.. 
esquecido aos nossos escritores” (Rui 
Cruz); esquecido dos (ou pelos) escrito- 
res. /por: “Cumpre ter em consideração 
a etimologia de um vocábulo unicamente 
na medida em que tal etimologia não 
está esquecida pelos que falam a língua” 
(Mário Barreto: Fernand oBs. 

Esse a é o da regência literária: algo/al- 

guém esquece a uma pessoa, esquece-lhe 

algo/alguém. +“: de (OBS.): Pessoa 

esquecida de algo ou alguém, de tudo e 

de todos. “Sozinho em minha casa e 

esquecido de meus cuidados” (Sabino, 

MV. 191). “Em breve, esquecido dos 

perigos, entrei de corpo e alma no 

Sobrado” (Érico, SC, 305). ntamos 

proteger a árvore, esquecidos de que é 

ela que nos protege” (Drummond, 

OADC, 18). & OBS. Prep. omissível 

antes da conj. que: *Loas parecia esque- 

cido que fora essa a intenção...” (Na- 
mora, TJ, 155); esquecido de que fora... 

“de: “Tem uma perna esquecida ((p 

us.) insensibilizada; paralítica]) ou é 

esquecido de uma perna” (Aulete). 


QUECIMENTO s.m. & de (OBS.): 
Esquecimento de algo ou alguém (OBS.), 
de tudo é de todos, Esquecimento de 
injúrias, de ofensas. Esquecimento de fi 
vores. ++ OBS, Com nome de pessoas, 
sintaxe sujeita a ambigiiidade: o esque- 
cimento dos amigos, onde amigos é 
interpretável como agente ou paciente 
do esquecer. 5: em torno de: “O esque- 
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ESQUIVO a. 


ESSENCIAL a 


ESTABELECIDO a. 


cimento em torno de Lima Barreto” 
(Sodré, ME, 23). 


ESQUIVANÇA s.f. % a (...em); em: 


Esquivança a alguém (em algo). “A 
esquivança desamorosa da mãe a um 
filho excluído da ternura com que 
estremece os outros” (Camilo: Aulete, 
v. desamoroso). A esquivança ao filho 
em ajudá-lo, em dar-lhe atenção. A 
esquivança em ajudar. 


a: Homem “rude, áspero, 
esquivo a carícias” (Camilo: Cruz). + 
a (...em); em: Pai esquivo ao filho (no 
diálogo, no trato). Mulher que “parecia 
esquiva em lembrar-se e tinha um ar 
algo triunfante” (Bessa Luis, SF, 264). 
*: (para) com: Alguém esquivo [áspero, 
rude] (para) com as pessoas, “esquivo 
comigo, para comigo” (Cruz). 


a, para: /a: “Das fun- 
ções essenciais à Justiça” (CB 88, título 
IV, capítulo IV). “O espirito crítico é 
essencial ao conhecimento exato” 
(Amora, HLB, 71); essencial para o 
conhecimento exato. “O drama é essen- 
cial à vida desse povo [inglês], que é o 
mais avesso à declamação” (Rego, GM, 
341). “Importações essenciais à nossa 
subsistência e ao funcionamento da eco- 
nomia" (Prado Jr., RB, 240). /para: 
“Importações essenciais para o normal 
funcionamento da economia" (id., ib., 
244). “Fatores essenciais para o pro- 
egresso econômico do país” (id., ib., 
118). “Uma proteção mínima essencial 
para evitar o sucateamento do parque 
industrial instalado” (Edit. FSP 18,7.88). 
* em: A pesquisa é essencial na ciência 
A confiança é essencial no amor. “A 
emoção é essencial na arte” (Antero de 
Figueiredo: Fernandes). “A razão é 
essencial no homem” (Lello). 


iz a: Pensão estabele- 
cida [assegurada] a uma viúva, que lhe 
é estabelecida. Mesada estabelecida aos 
filhos. %: em: Alguém ou algo estabele- 
cido [residente, localizado] em certo 
lugar. Firmas estabelecidas na capital. 
Usos firmemente estabelecidos [fixados] 
na linguagem culta. +: em, sobre: Teo- 
ria estabelecida em (ou sobre) funda- 
mentos sólidos. 


ESTABELECIMENTO s.m. «: de (...em): 


História da origem e estabelecimento 


da Inquisição em Portugal (obra de Ale- 
xandre Herculano, 1854-1859). Estabele- 
cimento de escolas, de leis, de um regime, 
etc. 


ESTABILIDADE s.f. em: Estabilidade 


nas opiniões. “A utopia de uma inexe- 
quivel estabilidade no emprego” (Edit. 
JB 27.12.87). 


ESTACIONADO a. ESTACIONAMENTO 


sm. em, sobre; Carro estacionado 
em local proibido; estacionado sobre a 
calçada. O estacionamento de carros na 
garagem; estacionamento nas (ou sobre 
as) calçadas. 


ESTADA, ESTADIA! (OBS.!) s.f. = em 


(OBS.?: Estada ou estadia num pais, 
numa cidade. “Durante sua estada na 
Bahia, adotou [Múcio Teixeira] o selo 
inconfundível de Castro Alves” (Gui- 
lhermino, HLRS, 231). “Voltara duma 
estada de três anos e meio em Washing- 
ton” (Érico, UCHB, 92). “Segundo epi- 
sódio da estada de Ascânio na capital” 
(J. Amado, TA, 433). “Quatro estadias 
longas na Europa” (A. Cândido, VE, 
85), “a estadia na Itália” (id., ib., 165), 
“a estadia na Ilha Verde” (id., ib., 55). 
“Na ocasião viajei para demorada esta- 
dia na Europa” (J. Amado, BTS, 271). 
“A estadia [de Portinari] na Europa fez- 
-lhe um bem enorme”” (Bandeira, AA, 
47). “ OBS.! Puristas só aceitam a 
forma estadia para 'demora de navio 
em posto para (des)carga”. Essa própria 
imposição, naturalmente, prova o uso 
diverso na língua viva. Aurélio: “Mui- 
tos condenam o uso, fregientissimo, 
da palavra [estadia] nesta última acep- 
ção” [2. estada, permanência]. Usos se 
devem respeitar — e muito mais quando 
“frequentissimos”. OBS.? Como em é 
de lugar, também ocorrem outras prep.: 
“a minha estada debaixo da janela de 
Capitu” (Machado de Assis: Bergo, 
EDL). “Uma estada mais ou menos 
longa pela Europa” (O. Lins, ENT, 39). 


ESTADIA? s.f, em: A estadia de um 


navio num porto. “É de poucas horas 
a estadia deste navio em Natal” (Fer- 
nandes). Sua estadia na Europa, na 
capital do país, etc. (v. OBS.!, em 
ESTADA, ESTADIA). 
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ESTIMA 


ESTÁGIO s.m. 


ESTAMPADO a. «: 


ESTARRECIDO a. « 


ESTATÍSTICA s.f. : 


ESTÁVEL a. + 


ESTEADO a. 


ESTEIO s.m. 


- em: Estágio (de aprendi- 
zado, prática, etc.) numa empresa, 
numa escola, “Ninguém que pretenda 
conhecer o Rio Grande poderá deixar 
de fazer um estágio nessa atmosfera 
opressiva” (Guilhermino, HLRS, 365). 
“Depois de um estágio em trabalho” 
(NURC/SP II, 80, 815). 


em: Efigie [figura, 
imagem, etc.) estampada num tapete. 
Alegria / tristeza estampada no rosto. 
Notícias estampadas nos jornais. 


ante, diante de; 
“Pasmo das almas estarrecidas ante o 
desconhecido” (Antero de Figueiredo: 
Fernandes). “Uma Europa estarrecida 
diante de uma força desencadeada” 
(Rego, GM, 213). & com; Alguém 
estarrecido com um fato, com uma noti- 
cia, com o que vê ou ouve. 


é sobre: “Uma estatis- 
tica sobre a origem e situação econômica 
dos escritores” (Sodré, HLB, 238). “Es- 
tatísticas sobre a dívida mundial” (Edit. 
GM/SP 26.1.88). 


em: Homem estável em 
seus conceitos, critérios, etc. Operário 
estável no emprego, 


« em: Corpo esteado [esco- 
rado] na parede. Tese estcada em princi- 
pios sólidos. Opinião esteada em especia- 
listas, “Luta firmemente esteada na plena 
compreensão da mesma posição” (Prado 
Jr. RB, 94), 


vr a: Esteio [proteção, arri- 
mo] a algo ou alguém. + Loc. em esteio 
[apoio] a: vem em 
esteio à defesa a” (Rui: 
Fernandes). O clero medieval, 
“esteio [sustentáculo] mais seguro das 
ciências e das letras” (Latino Coelho: 
Aulete). O esteio de uma instituição. “O 
trabalho e a honra são esteios da virtu- 
de” (Aulete). 


ENDIDO a, ir (de...) a, até: Algo 
estendido de um lugar ou ponto a (até) 
outro. /de...a: "Penetrava à bordo à 
multidão, por uma prancha estendida 
do cais à amurada” (Afrânio Peixoto: 
Fernandes); estendida do cais até a amu- 
rada. /até: “A extensão de uma linha 


ESTÉRIL a. ESTERILIDADE s.f, 


ESTICADA s.f. & 


ESTICADO a, 


ESTILHAÇADO a. - 


ESTIMA s.f. 1: a, de 


reta estendida até o infinito” (J. H. 
Rodrigues, TS, 16). Trilhos de trem que 


(Érico, Inc., 25); trilhos estendidos da 
capital até Antares, a Antares, & a, 
para: Direitos estendidos a (ou para) 
todos os cidadãos. “O voto obrigatório 
estendido ao analfabeto anuncia o anal- 
fabetismo obrigatório” (Drummond, 
OADC, 168). “Braços infelizes estendi- 
dos para os filhos martirizados” (Cecilia, 
OQ, 69). + em, sobre: Corpo estendido 
[estirado] na (ou sobre a) cama, sobre 
uma (ou numa) poltrona. “Fui visitá-lo 
e achei-o estendido na sala de jantar” 
(Graciliano, SB, 77). “O braço esquerdo, 
sobre o peito,/ O outro, nas sedas esten- 
dido” (Cecilia, RI, 225). “Raimundo, 
no seu quarto, passava pelo sono, esten- 
dido sobre um divã” (Aluísio Azevedo 
Fernandes). 


de: 
Á e estéril de frutos. Cabeça estéril 
de idéias. País estéril de recursos. Esteri- 
lidade de frutos. Esterilidade de idéias, 
de talento. Esterilidade de recursos. 
para: Talentos estéreis para o bem 
comum. Patrimônio estéril para a famí- 
lia. A esterilidade [improdutividade] de 
certos estudos (pesquisas, etc.) para a 
sociedade. 


em: (fam.) Dar uma 
esticada num bar (clube, restaurante, 
etc.). Uma senhora “resolve em noites 
como esta dar uma esticada na boate" 
(Sabino, MV, 148). 4 (de...) até: Dar 
uma esticada (do Rio) até Petrópolis. 
Uma esticada (do Leblon) até Copaca- 
bana. 


- até: “Tinha uma hélice 
presa num elástico esticado até um gan- 
cho entre as asas” (Sabino, ME, 61). 
é para: Braço esticado para a frente, 
para o lado. “Tinha o pescoço esticado 
para a frente, os olhos fixos c vazios” 
(Namora, TJ, 92). 


(fig.) “O por- 
quê do ato de Jim é estilhaçado numa 
rie de longas conversas” (A. Cândido, 
TA, 85). 


e, para com, por: A 
estima a (ou de, para com, por) alguém 
ou algo. Ter estima a alguém, ter-lhe 
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ESTIMULADO a, 


estima. /a: “A estima pública ao caráter 
da rainha e do príncipe” (Rui: Fernan- 
des). /de: A estima de si mesmo é con- 
dição da estima pelo próximo. “Crises 
de violência que nasciam dum repouso 
demasiado e duma excessiva estima de 
si próprio” (Bessa Luís, SF, 129). “Os 
melhores alunos transpõem os cursos 
secundários e superiores sem o menor 
gérmen de estima do idioma pátrio” 
(Rui: Fernandes). /para com: Deus 
“inspirou ao nosso santo Fundador uma 
singular estima para com esta virtude” 
(Sena Freitas: Cruz). ““Conseguirá o 
pregador este fim... pela estima para com 
seus ouvintes" (Roquete: id.). /por: No 
Caramuru, “alguns sinais de estima pela 
terra” (Sodré, HLB, 112). No Neoclassi- 
cismo, “a estima pelos gêneros mais 
típicos da poesia greco-latina”” (Amora, 
HLB, 31). “De nossa condição é a estima 
pelos filhos mais novos porque eles nos 
reconduzem ao recomeço e à esperan- 
ça” (V. Ferreira, A, 255). “Tinha pelo 
amigo uma grande estima” (Ramalho). 


ESTIMADO a. :: de, por: Homem esti- 


mado de (ou por) todos. “Foi muito 
estimado da rainha... e não menos esti- 
mado do principe D. João” (Camilo: 
Fernandes); estimado pela rainha e pelo 
principe. “Seu agrado às crianças tor- 
nou-a estimada de todos"' (Fernandes, 
v. agrado). Homem “estimado por 
todos, até pelo pessoal graúdo da Com- 
panhia” (Guilhermino: Fernandes). «= 
em: Prejuízo estimado [avaliado] em 
alguns milhões de cruzeiros. População 
estimada em meio milhão de habitantes. 


ESTIMATIVA s.f. de, sobre: Estimativa 


de (ou sobre) algo. “Ainda não temos 
uma estimativa exata de nossos prejui- 
zos” (Aurélio). “Difícil estabelecer uma 
estimativa sobre inflação"'(Tit. DS 
6.8.88, 14); no texto: “um consenso 
sobre as estimativas de inflação”. 


Alguém estimulado 
a prosseguir nas investigações. & em: 
Homem estimulado em seu trabalho, 
em seu brio. 


ESTIMULANTE a., sm. «r a, de: Pala- 


vras estimulantes a (ou de) novos esfor- 
ços. Cada vitória é um estimulante a (ou 
de) novas lutas. “Bacharelismo estimu- 
lante da palavra “fácil”. Do discurso 
verboso” (P, Freire, EPL, 93). 


ESTÍMULO a. & a, para; de: Estímulo [in- 
citamento, incentivo] à (ou para a) pes- 
quisa. /a: “A Revolução Industrial se 
constituiu num poderoso estímulo à con- 
tabilidade e ao registro dos papéis das 
atividades comerciais” (J. H. Rodrigues, 
TS, 125). “Estímulo às exportações” 
(Tit. CP 21.1.88, 18). “Fundo de Esti- 
mulo à Formação e Treinamento de 
Pessoal Especializado — FUNFORT.” 
“para: O incentivo monetário não é o 
único estímulo para o trabalho humano. 
O estímulo prático para seguir o bem e 
Jugir o mal (obra de Manuel Bernardes, 
1730). /de: “Para as grandes almas o 
amor é força e estimulo de nobres ações” 
(Rebelo da Silva: Fernandes). “A ambi- 
ção da glória é muitas vezes o estímulo 
do trabalho” (Aulete); estimulo ao (ou 
para 0) trabalho. 


ESTIPULADO a. a: Prazo/preço estipu- 
lado a alguém, que lhe é estipulado. 
Condições de aluguel estipuladas ao 
inquilino. 


ESTIRADO a. « em, sobre: Corpo esti- 
rado na poltrona, no sofá, sobre o diva, 
sobre a (ou na) cama. “Madalena estava 
estirada na cama” (Graciliano, SB, 223). 


ESTOMAGADO a. «: com: Estomagado 
indignado, irritado] com alguém ou 
algo. “Ficou deveras estomagado com 
o que eu lhe disse” (Aulete). 


ESTORVO s.m. “r a, de, para: O analfabe- 
tismo é um sério estorvo ao (ou do, para 
0) progresso. A preocupação gramatical 
é um estorvo da (ou à, para a) expressão 
livre, fluente. “Aquele nobre Príncipe... 
era, sem dúvida, o mais forte estorvo 
para a vitória da empresa'' (Paulo Setú- 
bal: Cruz). 


ESTRANGEIRO a. a: “Todo homem 
nasce estrangeiro à totalidade dos paises, 
menos um não escolhido por ele” 
(Drummond, OADE, 59). Ideologia 
“hoje virou uma palavra difícil, que 
designaria alguma coisa estrangeira 
alheia, estranha] a nós” (J. U. Ribeiro, 
P, 153). Algo “estrangeiro [estranho; 
adverso] ao nosso sentimento” (Afonso 
Lopes Vieira: Cruz). 

ESTRANHAMENTO s.m. entre: “No 
texto de Noite o estranhamento entre o 


individuo e o mundo” (F. L. Chaves, 
EVRS, 110). 
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ESTUDO 


ESTRATÉGICO a. 


ESTRATIFICAÇÃO s. 


ESTREANTE a 


ESTREITADO q, & a, contra 


ESTRANHO a,, sm. & a, para, (menos 


us.) de: É um equivoco funesto ensinar 
a Gramática ao aluno como algo estra- 
nho a ele (ou dele). /a, para: “Você não 
me é estranho [estranho a ou para mim], 
e cu não sou estranho para você” (Bisol, 
QCP, 15). “Um tema estranho à expe- 
riência existencial dos estudantes” (P. 
Freire, C, 79). “Eu a esqueci por certo, 
a julguei estranha a mim” (V, Ferreira, 
A, 204). “Jamais ficamos estranhos 
Iressentidos] um ao outro” (Érico, SC, 
35). “Um grupo de pessoas mais ou 
menos estranhas umas às outras” (Ceci- 
lia, OQ, 17). “Tive de o interpretar [so- 
neto] como se eu fosse um estranho a 
mim mesmo" (Bandeira, SPV, 29). /d 
“Como quem se vê tão estranho de si, 
que se desconhece” (Morais). “Estranho 
a alguma coisa ou de alguma coisa” (E. 
€. Ribeiro, SG, 676) 


ESTRATAGEMA s.m. ESTRATÉGIA s.f. 


contra: O governo deve adotar alguns 
estratagemas (ou algumas estratégias) 
contra a especulação na bolsa. +: para: 
“O comerciante usou de ótimo estrata- 
gema para atrair a freguesia” (Aurélio). 
A estratégia para a paz começa pelo 
desarmamento dos espíritos, “Uma nova 
estratégia para o desenvolvimento” (Tit. 
GM 25.11.88, 5). “'Anistia/ As estraté 
gias para apressar a solução” (Tit. DS 
24.6.88, 8). 


para: “Atividades 
consideradas estratégicas para a defesa 
nacional ou imprescindiveis ao desenvol- 
vimento do Pais" (CB 88, a. 171, 8 1º, 1). 


& de (...em); em: 
Causar à estratificação da sociedade em 
classes. A estratificação [sedimentação, 
fixação] de credos, idéias, ideologias, 
opiniões, etc. A estratificação social em 
classes, 


ESTRATIFICADO a. & em: Sociedade 


estratificada em castas. O confronto lín- 


gua culta / língua popular espelha as 


discriminações e estigmas das sociedades 
estratificadas em classes. 

+58. 28. ESTRÉIA s.f. x 
em: Um (jovem) estreante em literatura, 
nas letras. Sua estréia no cinema, na 
imprensa, ete 


Criança 
estreitada ao (ou contra 0) seio, ao colo, 


ESTREITO a. 


ESTRIBADO a 


ESTRUTURADO a. 


contra o coração (pela mãe). Amigo 
estreitado ao (ou contra 0) peito. < em 
entre: O filho estreitado nos (ou entre 
os) braços. 


ESTREITEZA s.f, de: 
Homem estreito [escasso] de inteligência. 
Sua estreiteza [escassez, carência] de inte- 
ligência. & para: Espirito estreito para 
entender isso. A estreiteza para tomar 
decisões generosas. 


ESTREME a. : de: Linguagem estreme 


[não mesclada] de estrangeirismos, de 
solecismos. “O cancioneiro gaúcho se 
apresenta quase estreme [isento] da 
ingênua devoção religiosa que encharca 
o seu irmão português" (Guilhermino, 
HLRS, 45). "Coração estreme de mali- 
cia” (Rui: Cruz). 


» em, sobre; Casa estri- 
bada [fundada] em (ou sobre) alicerces 
sólidos. Templo estribado sobre (ou em) 
colunas. < em: Tese estribada [apoiada, 
baseada] em princípios filosóficos, em 
boa doutrina. Comportamento estribado 
na razão é o que se espera de seres 
racionais. “O tribunal decidiu a favor 
da empresa, estribado nos pareceres de 
alguns juristas de renome" (Ramalho). 


ESTRUTURAÇÃO s.f. de (...em); em: 


A estruturação de um texto (em partes 
ou capitulos), A estruturação de frases, 
de parágrafos, de orações. A estruturação 
em parágrafos era defeituosa.  de.. 
sobre: A estruturação de uma consciência 
social sobre a ideologia dominante 


* em; Texto estrutu- 
rado em parágrafos, em capítulos. “A 
polícia ferroviária federal, órgão perma- 
nente, estruturado em carreira, destina- 
se... ao patrulhamento ostensivo das 
ferrovias federais” (CB 88, a. 144, $ 
39). v sobre: “Consciência histórica, 
estruturada sobre à ideologia das classes 
dominantes” (Boff, DL, 34) 


ESTUDIOSO a, sum. de, em: Um (ho- 
mem) estudioso de antiguidades, de 
paleontologia, de religiões. “Estudiosos 
[especialistas] em Ciências Sociais” 
(Furtado, FO, 220) 

TUDO sm de; O estudo de uma 
matéria, de pontos de um programa, de 
um teorema, de um autor ou de uma 
obra, ete. (< estudar uma matéria, pon- 
tas...) O estudo de qualquer coisa é, na 
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essência, um estudo de linguagem. 
* sobre (e sin.): “Alguém já se lembrou 
de fazer um estudo sobre a estilística 
dos provérbios?” (Quintana, CH, 3). 
“Um estudo brasileiro sobre as institui- 
ções britânicas” (A. Lins, GC, 150). 
“Governador vê estudos sobre a Refina- 
ria” (Tít. ZH 26.1.88, 18). Estudo sobre 
a carne humana (obra de Deonisio da 
Silva, 1975). “Comitê Internacional de 
Estudos sobre o Café — CIEC.” 


ESTUPEFATO a. » com, de (INF): 
Homem estupefato com a (ou da) audá- 
cia de alguém. Estupefato com o (ou 
do) que lhe é dado ver. “Estupefato com 
a liberdade daquelas palavras” (Ban- 
deira, EP, 51). Estupefato de presenciar 
(e não *com presenciar) aquilo 


ESTUPIDIFICADO a. 4 em: “Havia uma 
divertida piedade pela bruteza daqueles 
ricaços, estupidificados em egoismo e 
rotina” (Namora, TJ, 22). 


ESVAÍDO a. ESVAIMENTO s.m. em: 
Um soldado tombou, esvaído em san- 
gue, O esvaimento em sangue quase deu 
na morte do soldado. 


ESVAZIADO a. +: de: Recipiente esvaziado 
de líquido. Sala esvaziada de móveis. 
Palavra esvaziada do sentido originári 
“A experiência..., esvaziada do conteú- 
do plástico, já não oferecia condições 
para progresso contínuo ou ordenado” 
(Anísio, EMM, 11) 


EUFORIA s.f. «: com: “Euforia com mer- 
cado unificado” (Tít. GM 21.11.88, 2). 


EVADIDO a., s.m. xr a, de: Os (homens) 
evadidos à (ou da) prisão. /a: “Todos 
os malfeitores, todos os evadidos à jus- 
tiça”” (Rui: Fernandes); os evadidos da 
justiça. /de: “Delinquente juvenil eva- 
dida do seu reformatório” (Bessa Luís, 
SF, 53). Em Coelho Neto, um culto da 
arte “evadido da realidade dramática 
da vida brasileira” (Amora, HLB, 132). 
» (de...) para: O (homem) evadido do 
campo para a cidade. O homem do 
campo evadido para a cidade. 


EVASÃO s.f. & de (...para); para: A eva- 
são do campo (para a cidade). A evasão 
para a cidade não resolve os problemas 
do evadido. “Converter a Arte em mito 
devorador, que se destrói pela sua pró- 


pria evasão da verdade para o erro” (A. 
A. Lima, EL, 18) 


EVIDENTE a. 4 a: Algo evidente a 
alguém, que lhe é evidente. “O mundo 
real... não interessava nos elementos 
evidentes à observação direta” (Amora, 
HLB, 128). “Os seus talentos em breve 
se tornaram evidentes ao rei” (Oliveira 
Martins: Cruz). 

EVOCAÇÃO s.f. & de: ““Evocação do 
Recife” (poema de Bandeira, P, 191). 
““Evocação de Lisboa” (crônica de Ceci- 
lia, SPV, 129). 


EVOLUÇÃO s.f. 5: (de...) a, para: Evolu- 
ção de um estágio a (ou para) outro. 
/de...a: “Nada mais vivificante do que 
o pensamento da morte./ Não terá sido 
este o próprio segredo da espantosa evo- 
lução do homem — das cavernas aos 
astros?” (Quintana, PG, 141). /de... 
para: “A segura evolução da objetivi- 
dade para o subjetivismo” (Trigueiros, 
NP, 240); evolução para o (ou ao) subje- 
tivismo. “Evolução continua da huma- 
nidade, de um estágio atrasadíssimo para 
um estágio adiantado” (Mattoso, ILIB, 
85); a evolução para um estágio adian- 
tado. “Uma evolução do estágio isolante 
para o flexional” (id., ib., 88). /para: 
“A evolução da sociedade coeva para a 
centralização monárquica e para o pre- 
domínio da riqueza mobiliária sobre a 
riqueza fundiária” (O. Lopes, LD, 114). 


EXAGERAÇÃO s.f. & de: Exageração 
dos problemas, dos defeitos ou qualida- 
des, dos resultados, etc. (<exagerar os 
problemas, os defeitos ou qualidades, 
os resultados, etc.). % em: Exageração 
nos elogios, nas críticas. “Exageração no 
ódio, na vingança” (Aulete). 

EXAGERADO a. :: de: Homem exagerado 
de gestos, de exclamações. Trechos “'exa- 
gerados de ênfase, de sutilezas e hipérbo- 
les e de todos os vícios próprios da má 
declamação” (Camilo: Cruz). & em: 
Alguém exagerado no comer e no beber. 
Homem exagerado nos elogios ou nas 
críticas, “exagerado em todas as suas 
paixões” (Fernandes). 


EXAGERO sm. + de: Um exagero de 
imagens, de hipérboles e metáforas nos 
escritos de alguém. + em: É nocivo 
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EXALTADO a. 


EXASPERADO a. EXAS. 


EXATIDÃO sf. 


EXATO a. 


todo exagero no comer, no beber, no 
esporte, em qualquer atividade. 


EXALTAÇÃO s.f. «: a, de: Exaltação [ação 
de exaltar] a (ou de) algo ou alguém. A 
festa da Exaltação da Santa Cruz, Filme 
que ''é uma exaltação ao gênero cômico 
e um feliz atentado contra o bom sen- 
so” (Veja 21.12.88, 123); exaltação do 
gênero cômico. “Exaltação do Brasil'' 
(Gilb. Amado, TL, 322). + por: Exal- 
tação [estado exaltado, entusiasmo, pai- 
xão] por algo ou alguém. “Esse livro 
[Vida de Rossini, de Stendhal) repre- 
senta, de modo geral, o fim da exaltação 
pela música” (A. Cândido, TA, 156). 
“Uma constante exaltação pelo desconhe- 
cido, pelos grandes sacrifícios e herois- 
mos” (R. Carvalho, PHLB, 208). 


a; Santo exaltado [ele- 
vado] às honras do altar. Homem exal- 
tado aos pincaros da glória. “'Consciên- 
cia orgulhosa de quem servia um povo 
exaltado [excitado, incitado] a uma febre 
heróica e criadora” (Figueiredo, HLP, 
121). +: em: Homem exaltado [exape- 
rado, fanático] em suas declarações, nas 
opiniões, etc. 


EXAME s.m. +“ de: O exame de um livro, 


de um paciente, de um material, etc. 
Exame dos documentos, das provas, dos 
autos. sobre (e sin.): Exame sobre (ou 
acerca de, a respeito de) algo ou alguém. 
Exame sobre uma questão. Exame sobre 
as (ou quanto às) possibilidades de uma 
recessão, 


AÇÃO sf. 
EXASPERO s.m, % ante, com: Alguém 
exasperado ante (ou com) algo. “'Exas- 
perado ante tanta indiferença” (Aquilino 
Ribeiro: Fernandes). Cidadãos exaspe- 
rados com (ou ante) o descalabro da 
administração pública. A exasperação 
(ou o exaspero) ante os maus resultados, 
com o fracasso das negociações. 


: de, em: A exatidão 
[qualidade de exato] das (ou nas) medi- 
das, dos (ou nos) números, termos, etc. 
A exatidão (precisão, rigor; perfeição, 
esmero] em algo. Exatidão nos cálculos, 
na medição, na linguagem, etc. A exati- 
dão no cumprimento das obrigações. 


em: Homem exato [certo, 


correto; preciso, rigoroso] nos cálculos, 


nas contas, no pagamento, etc. Homem 
“exato no cumprimento de sua palavra” 
(E. C. Ribeiro, SG, 675). Alguém exato 
[esmerado, perfeito] no cumprimento 
do dever, no trabalho, “exato em tudo 
que faz” (Aurélio). 


EXAURIDO! EXAURÍVEL a. & de: 
Riquezas exauridas [tiradas, extraídas] 
/exauríveis do solo. Sentimentos exau- 
ridos/exauríveis de um coração delicado, 
sensivel. 


EXAURIDO? a. & de: Alguém exaurido 
[esgotado] de alento, de forças. Governo 
exaurido de recursos. Solo exaurido de 
minerais. 


EXAURÍVEL & V. EXAURIDO!. 


EXAUSTO a. * com, por: “Uma popula- 
ção exausta [exaurida) com a carga tri- 
butária e o próprio imposto inflacioná- 
rio” (Edit, JB 21,7.88); exausta pela 
carga tributária. de: Exausto [can- 
sado, esgotado, extenuado] de uma luta, 
do trabalho, etc. '“Nas torres que ficam 
acima das nuvens/ Exausto de azul/ 
Boceja o Rei de Ouros" (Quintana, P, 
213). “Estou exausto da gravitação dos 
astros!" (id., ib., 239). & em: “Quais 
os que tombam,/ em crime exaustos,/ 
quais os que sobem, purificados?” (Ce- 
cilia, RI, 234), 


EXCEÇÃO s.f. «: a, (menos us.) de; Exce- 
ção a (ou de) uma regra./ a: “As exce- 
ções a essas regras são rarissimas" ( 
IA, 301). “Os sistemas normativos ju 
dicos são necessariamente sistemas de 
exceções [restrições] à liberdade” (Bisol, 
QCP, 76). “Há exceções a essa regra” 
(Prado Jr., RB, 110). “Dentro da analo- 
gia é que vamos ter aparentes exceções 

ci fonética” (Mattoso, ILIB, 74). /de: 
É forçoso fazer exceção da regra geral” 
(Garrett: Cruz); fazer exceção à regra 
geral. “É uma exceção da regra” (Fer- 
nandes, DSA). Loc. com ou à exce 
ção [exclusão] de (e não *a): "Com 
exceção dele, todos foram à festa” (Au- 
rélio). “Todos protestaram à exceção 
do amigo” (Ramalho). 


EXCEDENTE a. « de: Peso excedente 
[que excede] de alguns gramas ou quilos. 
“Prazo não excedente de dez minutos” 


(CLT, a. 850). 


E 


ada Pu oa ode pd e fadas aa ao 


poi 


Oo ns io, args é podem rd ral Eme um 
ços caia dao ia: qa ed e an 
de E E as dpendeno da emita Ande em e eh mero) 

Oui ct a oco ua a er 4 mena fedo qe os 
usas o ou dr lg exemplo (1) mera sarado Esto 
ando: Oncoes eee perene Otro 


tumbárgers 


Uma jovem ler ato como com o pl 


ue Pg Mr, od am o ad to do ea 
ua ut 4 ipredon e na r  c a 
ia e pol d male mula, pr que pr de mb é 
ambio ddr nl” ae nt ps mg? 


hambrgeres é  detrddr Cirblria da mea fra que 


alger vedado que nela ex venha 2 ei pule musgo que 
“reg o pdlogã de Pe Cn enero 


mio ternts 


Cad font e ss fra Dra dique 


Pesada Pe ota de ar ul o md de o é ori 
a ado, cu e a pls ope comam da 


o ES e om rd a prá o 
Gramática chama de ca Sea pc dog er es am 
vim ed sec; o ns a Torero es o er, porque, o vs. 
neta cs semp a o ps in. Tamos a aba como 
np 0 macho da espe rato 2 em aura pule par dego o 
asd (a pavio io emos de cala vm seco 
du para Forum crio de jul que o ie co à 
od a og o dd fr o ct amado 
arm, maca por se err suas obrigações camo eulhade”. Mais 
dae No ba da coâi Aa vi, a Bo de em vel fr, ua 
Pi ie Acho que cê vi cnc que maio, nene 
“Onde a cet qem é ara, qué va, pelo cs 


a, alo da, ogro tram verde e carros do 
damn mac mea Se degunes pto  puta pe qe ão ace fa 
tmn tmn ata tt” 

Ag pd np co caes Ab bto 


(iaada que ca bi 


a os na comanda ba rev pi ns ent Pe 
“o Ea Sua, comido que sa nr mens do sto 
Bda de Cênis Com Perg o frio de membro é memo 


mia respot  que eu sempe encore ra Bgratia ends cu ria 
ue e tm sega qe de Srt, en do rig a ma 
Siração Semp dem que mer, dd vim carr nr, 
Have qu, me e alem indo e ambos 4d?) sm 
ae bm fo de pie é ne o eos aca qe ua Med seja 
dada ee oca oe qe a ad (fm pu ex, cos 

o a sapo q vc mad ec e cd de 
de do exemplos do emprega de men, vetado que nam des 

TU dee impliâvi js do a que adm pl podera dm 


ue É por pr pda conse um prod Lip, como, não 
de o um ad dei. Quando ilus de ae começam 1 ur 
Sn fa qu pt dv, a pr e o aa 
poa a ala mera a Comet “a é pa 
em um pq, o pos pr qu pet srs de mod. 
poa come va “a ut so fo do 

Ti ubacemos o deco: pode demora der ato, pad demo 


ms qu cus ca mods de memardes Qual a mea cor” 


pr 
o neuro ea mc, sei cmo cada acc, O Ia aa 
cura cus par los (ade eos tata estrado, ls ta eta, 
a; de temos dd, ads, e a det deco eme to 
Meat pl enseada ca nadam 

np, que, mc vor, e cobro evoindo porcas 
pla cama db. baa ti, | Mera), at, já é forma 
ao de uma e a lo e 


a af o fo vem de Rec sudo 


“eta a V. de Reto (6) pega come sede 
re cp de Penn and rig det e Rc), ta 
do que too cam a e erp sen e a 


a Pan ig A. a memo id: or que da po 
md, cla rã a o o Re? 
Mia pads rs prineio gra. o Pu é o de que ao se 


et pd e a cão bi 
ta te as aa corte en de ms te ti do 
pe de ar 0 Por. Que quis e do do prio pá, 
decr ms ea co 


pad popu 


fr Mr, Pap om plo 


ia peada Naa: a, vamos implica: pla papa ao 
ie à sado ed qe o ee era pa oco e 
“A ego mos de enem má sem 
ças ari ese é Papa Ne rimeto bc (ue dao 
Rei Mm No mando mole, e tm mio em cepação 
pegado (e e), ge a ok de ção atua e to 
Saara e ae CPE É em mma tm a e ea da e 
ado que aims do chamado "bem rio” a cep méd 
mu es eo, aa mad Dido (o Cd und oe 
nt) lab o Sale ca o Be Pap ce es pas 


Pe do gn me pera ou mo perda 
dep Não pe es paço 


resgatar, eat; sda, estudo E cr nto poderia eia 
perda urna pera eu, im, sa ese do bju de parte 


EXCEDIDO 


224 


EXCEDIDO a. 4 em: Uma pessoa exce- 
dida (por outra) em algo, em idade, em 
talento, em generosidade, etc. “Os Gre- 
gos... ainda não foram excedidos na 
arte” (Camilo: Cruz). 


EXCELENTE a. EXCELÊNCIA s.f. 
* em: Estudo excelente / sua excelênci 
no método, no rigor da análise, no deta- 
lhamento da matéria. 


EXCESSO s.m. » de, em: Excesso [exage- 
ro] de bebida, de comida; “excesso na 
bebida, na comida” (Aulete). “Excesso 
de trabalho, de estudo, de aplicação” 
(id.). Excesso de treinamentos, nos trei- 
namentos, no esporte. 1: de (...sobre): 
Um excesso de vários milhões (sobre o 
lucro previsto). “Há um excesso de cinco 
mil cruzeiros sobre a receita prevista” 
(Fernandes). 


EXCITAÇÃO s.f. x de (...a); a: A exci- 
tação de alguém (à luta, ao trabalho) 
(< excitar alguém à luta, ao trabalho). 
Excitação (dos soldados) ao combate. 
Excitação dos ânimos, da curiosidade, 
do interesse, etc. “Excitações públicas 
ao ódio e à destruição da religião” (Sena 
Freitas: Cruz). 


EXCITADO a. x a: Atlet 
lutar ou à luta. Alunos ex 
dar, excitados ao estudo. 


EXCLUÍDO a., sm. » de: Os (homens) 
excluídos de uma lista, excluídos dos 
benefícios culturais. Filho excluído da 
herança. Funcionário excluído da pro- 
moção. Fidalgos “excluídos de todo o 
poder político” (Oliveira Martins: Cruz). 
“Filho excluído da ternura materna” 
(Aulete, v. desamoroso). Indivíduos “ex- 
cluídos da educação, que é um desses 
bens” (Chaui, I, 67) que eles mesmos 
produzem. 


EXCLUSÃO s.f. x de! (...de?); de?: A 
exclusão de alguém (de uma lista, de 
um benefício). “A exclusão do homem 
comum do processo eletivo" (P. Freire, 
EPL, 75). “A exclusão [pela classe 
dominante] dos trabalhadores dos bens 
que produziram” (Chaui, |, 75). “Não 
se fez exclusão [exceção] de ninguém” 
(Aurélio). 


EXCLUSIVIDADE s.f. Exclusivi- 
dade no exercicio de cargos em comis- 


g 


s excitados a 
itados a estu- 


são” (SEDAP: Veja 30.12.87, 139). 
“Teve que brigar com outros colegas 
do ofício, para garantir sua exclusivi- 
dade no ponto” (S. C. Franco, QP, 47). 


EXCLUSIVO a. x a, (mais us.) de: Algo 
exclusivo (privativo, restrito] a (ou de) 
alguém, que lhe é exclusivo. “Tal ati- 
tude e tal empenho não eram exclusivos 
aos integrantes desse grupo” (Amora, 
HLB, 164). “Carro para uso exclusivo 
do dono" (Aurélio). “Estas cadeiras são 
exclusivas dos sócios” (Nascentes, PR). 


EXCURSÃO s.f. st a, para: Excursão a 
(ou, menos us., para) algum lugar. /a: 
“Minha primeira excursão ao estrangei- 
ro” (Érico, IA, 310). “Fez [Antero de 
Quental) uma excursão à América, da 
qual não trouxe grandes impressões” 
(Figueiredo, HLP, 410). “Essas excur- 
sões à padaria... são inseparáveis da 
figura do Carlo Carlini, um italiano que 
fumava cachimbo” (Érico, SC, 94). 
Excursão eleitoral aos estados da Bahia 
e Minas Gerais (obra de Rui Barbosa, 
1911). “Essas excursões constantes à 
praia” (NURC/SP II, 227, 1831-2. 
“para: “Histórica vereda por onde 
avançam os rudes sertanejos nas suas 
excursões para o interior” (Euclides: 
Fernandes). + em: Excursão [invasão, 
incursão] em território inimigo. “Uma 
excursão no campo inimigo” (Mário 
Barreto: id.). 5x por, através de: Excur- 
são pelo interior, pela (ou através da) 
Europa, “excursão pelo Mediterrâneo” 
(Afrânio Peixoto: id.), “excursão por 
terra firme” (Rui: id.). “Uma excursão 
meramente social pela farmácia” (Érico, 
SC, 47). “Companheiro e guia durante 
nossas excursões através de Israel” (id. 
IA, 33). 


EXEMPLAR! a. 4 em: Homem exemplar 
em sua conduta. Mulher “exemplar em 
obras de caridade” (Camilo: Fernandes). 


EXEMPLAR? s.m. «: de: “Joana constitui 
um exemplar [modelo] das virtudes cris- 
tãs” (Aurélio). “Este peixe é um exem- 
plar [peça] dos lagos africanos” (id.). 


EXEMPLO s.m. % a, para: Exemplo [li- 
o, escarmento] a (ou para) alguém. 
Essa punição é um exemplo aos (ou para 
os) demais infratores. “Determinou da 
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EXONERAÇÃO 


maneira que fosse exemplo à todo o rei- 

o” (Frei Luís de Sousa: Aulete). < 
contra: “Esse leão da Metro... é o maior 
exemplo [lição, prevenção] contra o uso 
das boletas” (Quintana, CH, 2). < d 
a, para); a, para: Cidadão que é 
exemplo de honestidade (a ou para to- 
dos). Um aluno, exemplo (de aplicação) 
aos (ou para os) colegas. “Era um exem- 
plo edificante para os vizinhos” (Júlio 
Dinis: Cruz); um exemplo aos vizinhos. 


EXERCÍCIO sm. +“ de: O exercício de 
um direito, de uma função, da medi- 
cina, ete. (< exercer um direito, uma 
função, a medicina, etc.) “Do exerci- 
cio da filosofia” (Quintana, P, 176). 
*: em: Exercício no manejo do florete, 
nas barras, na dança, na escrita, no 
canto, etc. (< exercitar-se no manejo..., 
nas barras, etc). & sobre: Exercícios 
[variações] sobre um tema. Exercício 
[dissertação] sobre determinado assunto. 
Exercícios sobre o sonho e a vigília de 
Alfredo Jarry (obra de Antônio Maria 
Lisboa, 1958). 


EXERCITADO a. & a 
tados [ensinados]... a contar até 100” 
(Camilo: Cruz). em: Meninos exerei- 
tados no cálculo. Alguém exercitado no 
manejo de uma arma. “Pessoa exerci- 
tada em escrever” (Mattoso, MEOE, 82). 


EXIGÊNCIA s.f. <-de (...a); u: Exigência 
de algo (a alguém); exigências a alguém. 
A exigência à indústria de fornecer 
informações sobre estoques e preços. 
Exigência de informações, de cuidados, 
de documentos, etc. A imparcialidade é 
uma exigência (de todos) à crítica de 
arte. Maiores exigências aos candidatos 
de cargos eletivos. "Exigências aos can- 
didatos no pregão” (Tit. DS 29.3.88, 
12). = (para) com (...em); em; E 
cia [rigor] (para) com os alunos na apre 
sentação dos trabalhos acadêmicos. E: 
gências (com os candidatos) em detalhes 
técnicos 


EXIGENTE a. de: (lit.) “Trabalho tão 
exigente [que exige) de meditação e cal. 
ma” (Rui: Fernandes). “O caçador 
cano não era exigente do sal, sensível 
nas carnes com sangue” (Cascudo, S, 
25). O público brasileiro de fins do 
século passado, “inegavelmente exigente 
de tais refinamentos” (Amora, HLB, 


“Meninos exerci- 


32). * (para) com (...em); em; Profes- 
sor exigente [rigoroso] (para) com os 
alunos na citação das fontes dos traba- 
lhos. Exigente (com eles) em questô 
metodológica: 
tos “muito ex 
valores artist 
407). 


EXIGIDO a. = a, de (...para); para: Tra- 
balhos exigidos aos (ou dos) alunos (para 
obterem aprovação). Obediência exigida 
a (ou de) todos os subordinados. /a: 
servilidade exigida aos inferiores" (A fr 
nio Peixoto: Cruz). “As características 
exigidas ao novo avião supersônico” (Tit 
DS 22.7.88, 10). /de. *O esforço 
erigido do doente para dominar a tos- 

* (Ribeiro Couto: Cruz). /para: Pes- 
a sas e dissertação exigidas para a apro- 
vação no mestrado. 


EXIGUIDADE s.f. :: de: Exiguiidade [es- 
cassez] de tempo, de recursos, de pos- 

etc. Exiguidade de talento, de inteli- 
gência. 

EXÍGUO a. de; Sala exigua de espaço 
“Exiguo de posses, de recursos” (Fer- 
nandes). + para: Sala exigua [diminuta] 
para vinte pessoas. Recursos exiguos 
para as atividades planejadas 


EXILADO a., s.m. = de: Os (cidadãos) 
exilados do pais, da pátria. 7 em: Os 
(cidadãos) exilados na África. “Paulo 


entes na aprecia 
os” (Figueiredo, 


HLP, 


Duarte, então exilado no estrangeiro” 
(Érico, SC, 275). 
EXÍMIO a. = em: Homem exímio em 


alguma arte ou ofício. Rapaz eximio na 


guitarra. 

ÊXITO s.m, «: de, em: Bom / mau êxito 
dos (ou nos) negócios. O êxito num 
empreendimento, numa pretensão. 
sobre: Exito [efeito, resultado; triunfo) 
sobre algo ou alguém. “Bem pode suce- 
der que se alcance êxito sobre o espírito, 
como antes se alcançava sobre a maté- 
ria” (D. Ribeiro, El, 43-4). 


XODO sm. = de (...para); Exodo 
do campo (para a cidade). Êxodo de bra- 
sileiros desiludidos para outros continen- 
tes, para outros paises. Exodo para à 
cidade 


XONERAÇÃO s.f. w de! ( R 
A exoneração de alguém (de um cargo). 
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EXORBITÂNCIA 
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“Sua exoneração do cargo de diretor 
foi a pedido” (Nascentes, PR); a exone- 
ração dele do cargo... Exoneração [di 
pensa) do serviço militar. Exoneração 
(de alguém) de uma incumbência. 


EXORBITÂNCIA s.f. de, em: Exorbi- 
tância de preços, nos preços. A exorbi- 
tância das (ou nas) despesas, nos (ou 
dos) custos. + de: Isso é uma exorbitân- 
cia [desvio] de suas atribuições, de sua 
jurisdição ou competência (< exorbitar 
de...). 


EXORBITANTE a. +: de: Decisão exorbi- 
tante [que exorbita) de suas atribuições. 
Questão qualificada como “exorbitante 
dos poderes atribuídos ao congresso” 
(Rui: Fernandes). 


EXORTAÇÃO s.f. x al! (...para); para, 
a?: Exortação aos jovens (para serem 
prudentes). Os estudantes receberam 
exortações para evitar desordens, man- 
ter a disciplina. “Exortação aos brios 
marciais para se irem tomar com infiéis” 
(Castilho: Cruz). Exortação à mocidade 
(obra de Carlos Malheiro Dias, port., 
1875-1914). “Uma exortação à conquista 
do território léquio pelos Portugueses” 
(O. Lopes, LD, 135); exortação para a 
conquista... 


EXPANSÃO s.f. de: A expansão [co- 
municação, desabafo] dos sentimentos, 
da alegria, do entusiasmo. 5+ de! (...de?) 
(...a, para); para: A expansão [difusão] 
de uma empresa (de sul) (a norte). A 
expansão do cristianismo (da Judéia) 
para o mundo inteiro. “Expansão impe- 
rialista para vários mares e vários conti- 
nentes” (Figueiredo, HLP, 34). * de... 
entre: “A expansão entre nós [portugue- 
ses] das edições brasileiras dos seus 
livros” [de Hemingway] (Monteiro, 
RTC, 147). *: por: A expansão colonial 
espanhola por terras da América do Sul. 

* sobre: A expansão [confidência, 

desabafo] sobre algo. “Não se trata de 

expansão sobre a sua vida” (id., ib., 

355). 


EXPANSIVO a. sz de: “Tão expansivo 
[comunicativo, entusiasta] era de cora- 
ção, como acanhado de maneiras" (Ma- 
chado de Assis: Aurélio; v. acanhado). 

EXPECTATIVA s.f. sr a: “A expectativa 
à sua história foi favorável e honrosa” 


(Veiga Miranda: Fernandes). sr (entre...) 
de, por: Expectativa (entre os trabalha- 
dores) de (ou por) melhores salários. 
/entre...por: “Expectativa entre os diri- 
gentes por ofertas pelos países dos joga- 
dores” (ZH 23.7.88, 36). /de: A expecta- 
tiva de um resultado, de uma vi “a 
expectativa de uma grande felicidade, 
de um enorme desgosto” (Aulete). 
»: sobre (e sin.): A expectativa de uma 
pessoa sobre o (ou em relação ao, quanto 
ao) comportamento de outra acaba por 
se converter em realidade, dado o influxo 
da “profecia” na ação. “A expectativa 
geral sobre a inflação que vem pela fren- 
te” (Edit. Veja 27.7.88). “Expectativa 
pessimista sobre a capacidade dos par- 
lamentares” (Edit. FSP 3.2.88); expecta- 
tiva quanto à (ou em relação à) capaci- 
dade deles. “Expectativa [conjetura) 
sobre a interdição do Beira-Rio” (Subtit. 
ZH 8.4.88, 44). “Expectativa sobre défi- 
cit americano” (Tít. id. 15.1.88, 23). 
“Existe uma expectativa sobre rentabili- 
dade futura” (NURC/SP 1, 42). “Ex- 
pectativas em torno de um novo choque 
econômico” (Edit. FSP 26.7.88). “A 
expectativa em torno da taxa de emprego 
nos Estados Unidos” (GM 2.12.88, 18). 
““Café/ Expectativa quanto ao pacote 
reduz negócios” (GM 14-16.1.89, 20). 
“A expectativa da sociedade quanto à 
inflação futura é legitima” (Edit. Veja 
27.7.88). 


EXPEDIÇÃO s.f. x a, para: /a: Diogo 
Bernardes, em 1578, tomou ““parte na 
fatal expedição a Marrocos” (Figueiredo, 
HLP, 140). Camões “tomou parte em 
várias expedições, nomeadamente ao 
Golfo Pérsico e ao estreito de Meca” 
(id., ib., 169). “Pane acaba expedição 
brasileira à Antártida” (Tít. ZH 2.2.8, 
42). /para: “Expedições secretas para o 
ocidente à procura de terras ou de 
caminhos para essa encantada Índia” 
(Figueiredo, HLP, 17). contra, sobre: 
“A expedição contra Canudos” (Eucli- 
des: Fernandes), “a expedição de Xerxes 
contra a Grécia” (Domingos Vieira), 
“expedição sobre Argel” (Camilo: 
Domingos Vieira). 5 del (...a): Expedi- 
ção [remessa] de um livro (a alguém) 
Expedição de correspondência, cartas, 
circulares, telegramas, etc. (a alguém). 
* (de2...) a: Expedição de um lugar a 


tado ção, bura-aafoo pro, pl 
dave co fera pl done copos? 


a Pr Mae, do ada br a estão E mção A 
sea «pg fa — 1 dação, Ed Ração quo a 
ea doa gundo de o o op Bu e 
a lead paço pal de cam oc que a 
gue o cr quo Bs e abc 
copiado: à seo cuba pola upa er 4 
cação de da e do lean pd qu 1 O pl no Edo 
aço? Semper pel eo 


Jo do que Gr phoda na qe so er ld 
ve tas ementas dos cempos do ipo (ho “tra 
m verde dura par lan fo pri, qu Tesão catia 
Ca voe oi pteom as crno born, pi have. ol 
dr, El ici de limas e dsnggada Mete ue á da 
prcipia andamesa eta € à sa de me pçs Que us Eos 


Nação horda pve cesea o o é cidade gu: 


Pesada Pes: o scbbad capa ue É apntad como escção por 
ue pad ineo de praise ne a dolo qu pa imo 
“cam md 0 imo tom cr co adam aa cmo 
dada Lembro de der vi, e bu pu ssh do que na 
nes algu. Al tao mao E ão eo” 


o ço e é Cpu Cm gde ato Sa eo & 

“a vs JA de pcb ce comp de Pd podem er 
tas anseios Na feno denbntanhos comp splcao 
Anveamen, pec de Mehr td cx camponeses: ds 
lda onça patas se dada sudo feias dos x copos 
los mira come. fr ba fr a anca pri e paia 
alo om algemene o su pal Campue a gula 


Tire, cod é fração ds ethos compato uces onto 
conti de Laio ua o de Tamos), No pero 
Go (que 0 que oe ee a, 1 emo ndo crer 
Ber e número aero em. Ga, ma e “mo ado 


mi) é Ego qe loja et mrd md” [10] Vct 
ur ma? rd ad ano) ha ea de pe aa ha sro 
e o Pc cd da ad oe de cn 


mugérine 


Uma ea que cade eo po odio d Inep prt 


amargo amaríssimo 
áspero aspérrimo 
cristão E 
cristianíssimo 
doce Ras 
dulcíssimo 
frio frigidíssimo 
geral generalíssimo 


humilde humílimo 


livre libérrimo 


magro macérrimo 
miúdo minutíssimo 
nobre Nobilissimo 
pessoal — personalíssimo 
bio sapientíssimo 
sagrado  sacratissimo 


sensível | sensibilíssimo 

terrível terribilíssimo 

veloz velocíssimo 
vulnerável vunerabilíssimo 


ada aa Quo 4 exit de uma ga para desu o mpetioo 
rd (tos de eve mudem Lou RO, mas e agem dee, 
pes Ne é Moro fito é ud ug é mer: por 
dae io caia plena, Iéio, rg, dai 
creia fa coa ct rr va mê, ea de jacr com 
bag qe aba pet el) qe mi ee 
o io agrade arado e qe ler em ÃO perna 
dart, pao pad o, ct, ao tem su 2 per 
Sm ga de Tormação de sept, td een de mudanças 
ge e e op ota pe Lai 4 Pd 


sta de manto 


ao Pg: e rg da at o camp, ct à q dee 
ae eta não cncndo a É que mr a do crendo” ie os 
mea pf de Prego a ns a de amparo, 
“a de pa md, o a lampada a Fr Do or 4 


plena de Poegdepaxarm à vd ta 4 ie qe chupa 
sd? Pa mp a cm vma mé. No o 
o ca doa e cm da qe 
Acne, age que aca, Cama você me, amos um Eae à 
ei, ei cu, lar cus aim im o eo O pico 
e efe spano eric pondrve Se compararmos cu 
pura tese é tome, a pla aa é a Ag cât a «cr tbm 
Ted podemar ver que ada nte amo tds qu gue ua dra 
il fm a o do ts 
ola“ epecndo dem us ca pg 

lo que há Deste há, por expo É femio pra ue 
Seda RUA, na cia de Cambe sil sê ea paea 4 cometa, hoje 


deem ou aja Quo ja teta e, ends o 
teto masclo, Já que er à [do ja: cem o tempo ve dros 
pm à e cn oe, dn, ser ps 

aranha apa eta tah estro, mta ed 
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pe ed pda (lh pra e ca ds as 
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EXPERIÊNCIA s.f. 


EXPERIMENTADO a. & 


EXPERTO a., sm. % 


outro. Uma expedição de um bar a 
outro; expedição a boates. “Uma expe- 
dição noturna [de Stendhal) de Brescia 
a Como, galopeando a noite toda entre 
senhoras joviais' (A. Cândido, TA, 
166); expedição a Como. 


EXPEDIENTE s.m. « para: Expediente 


[meios, recursos, estratagema] para 
atrair fregueses, “Às vezes era mister 
inventar-se algum expediente para livrá- 
“lo das impertinências de algum cacete” 
(Menotti del Picchia: Cruz), “Ocorrera- 
-lhe de súbito um expediente sagaz para 
sair daquela situação dificil” (Herculano: 
Aurélio). 


EXPEDITO a. ;: em: Homem expedito 


em resolver problemas, “expedito no 
falar, no trabalho, no executar alguma 
coisa” (Aulete). 


com: Experiência 
Ivivência] com alguém. Experiência com 
alunos adolescentes. +: com, em: Expe- 
riências [experimentos] com (ou em) 
animais. “Fazer experiências com peque- 
nas pelancas de galinha” (Corção, DO, 
104), “uma experiência em c; 
(id., ib., 103). Ter experiência [prá! 
com (ou em) algo. ênci: 
com problemas indigenas” (D. Ribeiro, 
El, 200). + de, em: Homem “com pouca 


experiência dos negócios” (Varnhagen: 


Fernandes); pouca experiência nos negó- 
cios. “Minha (inexperiência de cinem: 
(Sabino, DAF, 179). obre: Experiên- 
cias (provas, experimentos] sobre 0 con- 
tato entre falante e ouvinte mostram que 
o tráfego verbal é sinuoso, cheio de per- 
plexidades e surpresas. “As nossas expe- 
riências sobre a grandeza épica da atro- 
cidade" (Rui: Fernandes). 


EXPERIENTE a. ;: de: (p. us.) Os portu- 


gueses, “experientes [conhecedores]... 
dos mares orientais,... divulgaram o 
vocábulo” (João Ribeiro; Fernandes). 
em; Indivíduo experiente [perito, ver- 
o] em negócios, em comércio de 
imóveis, 


em; Homem 
experimentado [experiente, versado] em 
negócios, em cirurgia cardiovascular. 


em: Os (homens) 
expertos [versados, experientes) em 
questões jurídicas. “Perdoe-me esses 


EXPLANAÇÃO sf. 


EXPLICAÇÃO s,f. 


descuidos da pena, tão pouco experta 
em matérias ccl s* (Machado de 
Assis: Aurélio). “Qual seria o desfecho, 
perguntam os expertos [entendidos] nes- 
ses assuntos” (Rui: Fernandes). 


de, sobre (...a): 
Uma explanação [explicação exposição] 
de (ou sobre) algo ou alguém. A expla- 
nação aos ouvintes (alunos, espectado- 
res, etc.) da (ou sobre a) política habita- 
cional do governo, Fazer à explanação 
de um texto, O conferencista faz uma 
explanação sobre reforma administrativa. 


de (...a)ja: A 
cação de algo (a alguém). A expli 
de um texto (problema, teoria, etc 
alunos, /de...u: “Sistemas que são a 
explicação a Deus do plano da sua pró- 
pria significação” (Torga, T.U., 133); 
explicação do plano a Deus. /de: “Uma 
explicação da conferência de Graça 
Aranha” (Montello, UPDO, 64). /a: 
“Explicação aos meus amigos de São 
Paulo” (A, Lins, JC v, 300). “Sorria 
eu, como explicação [satisfação] aos 
curiosos que me cercaram" (Sabino, 
MV, 35). % em: Ter explicaçã 
cação] em algo. “Aquela ri 
só tinha explicação na tendência... de 
dilatar o campo moral, amando e detes- 
tando” (Aquilino Ribeiro: Fernandes). 
“Tem o fato fácil explicação no princi- 
pio da analogia" (Augusto Moreno: id.). 
%: para: Explicação [razão, justifi 
para algo. “Tenho agora uma explic 
para o fato” (Érico, SC, 62). “A única 
explicação plausivel para isto é o senti- 
mento de culpa” (D. Ribeiro, El, 212). 
“Era preciso uma explicação qualquer 
para sucesso de tanta monta” (Euclides: 
Fernandes). “ sobre (e sin.) (OBS.): 
“As explicações de um autor sobre à 
natureza de um livro são perfeitamente 
dispensáveis” (Furtado, FO, 11). “Um 
trabalhador lhe dera detalhadas explica- 
ções [instruções) sobre o caminho a 
seguir” (J. Amado, GCC, 83). “Es 
cação preliminar sobre Octávio de 
(A. Lins, MS, 99). “Não posso dar-lhe 
explicação nenhuma sobre a gênese par- 
ticular deste poema" (F. Pessoa: J. G. 
Simões, + 65). “A moçi deu-me 
uma explicação a respeito dos seus hábj- 
tos” [dos grilos] (Cecília, OQ, 87). 


uma cmo ema pi de pes. Aq NÃO pero me 

e end ca dp, a ao 
ecl, bem mia bei, hoc, te me aa que eme 
dem da pode comb cm o ml pra fe la. Inmet ao do 
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EXPORTAÇÃO sf. 


EXPORTADO a. *: 


* OBS. Explicação de / explicação 
sobre: diferença entre “objeto! assunto", 
ou explicar algo / dizer coisas sobre algo 
a título explicativo. 


EXPLÍCITO a. +: sobre (e sin.): Ser expli- 


cito sobre (ou a respeito de, quanto 
algo. “A história recente havia 
demasiado explícita sobre tudo isso” 
(Furtado, FO, 21). “Em 1856, comen- 
tando o romance O Comendador, de 
Francisco Guimarães, Manuel Antônio 
de Almeida tornou-se ainda mais explí- 
cito quanto às suas idéias sobre o gêne- 
ro” (Gomes, ARB, 57). 


& de (...para); para 
(OBS.): Exportação de produtos (para 
os Estados Unidos). /de...para; para... 
de: “A exportação de 250 mil toneladas 
de arroz... para os países árabes e a 
Comunidade Econômica Européia” (ZH 
29.1.88, 25). “Compete à União instituir 
impostos sobre:... Il) exportação, para o 
exterior, de produtos nacionais ou nacio- 
nalizados" (CB 88, a. 153) (OBS.); expor- 
tação de produtos nacionais ou nacionali- 
zados para o exterior. “A criação de filas 
brasileiros e exportação [deles] para a 
Inglaterra" (NURC/SP II, 260, 1066-7). 
“Exportação de calçados... para a União 
Soviética" (ZH 12.12.87, 21). /para: “Ex- 
cluir da incidência do imposto, nas expor- 
tações para O exterior, serviços e outros 
produtos. (CB 88, a. 155, XII, e) 
(OBS.). “Starsax abre exportações para 
URSS” (Tít. ZH 12.12.87,21). & OBS. 
Há quem veja pleonasmo na expressão 
“exportação para o exterior”, Engano: 
exportar é “transportar, transferir para fo- 
ra", não só *de um país”, mas também tde 
uma região, de um estado ou município”. 


(de...) para: Produtos 
exportados (do Brasil) para a Europa. 
“Gado humano, também exportado 
para ultramar como mão-de-obra exce- 
dente e barata” (D. Ribeiro, El, 31). 


EXPORTADOR a., sm. « de (...para): 


As empresas exportadoras/Os exporta- 
dores de produtos (para a Europa). 
“Exportadores de guabirus para o sul e 
norte brasileiros” (Cascudo, S, 157). 


EXPOSIÇÃO s.f. & de (...a): A exposição 


de uma lição, teoria, tema, etc. (aos 
alunos). A exposição de um método 
(aos interessados). A exposição de mer- 


cadorias (aos fregueses, à clientela). 
Uma exposição de motivos. « (de...) a: 
A exposição (do corpo, da pele) ao sol. 
“A exposição ao sol prejudica o medi- 
camento” (Nascentes, PR); a exposição 
do medicamento ao sol prejudica-o. A 
exposição (de alguém, do corpo, da tro- 
pa...) às balas, “a mesma perigosa expo- 
sição às balas” (Euclides: Fernandes). 
O processo de aquisição de uma língua 
estrangeira se apressa com a máxima 
exposição ao idioma falado; a exposição 
dos aprendizes ao idioma falado. 
de... em: “O leigo Joaquim assistira à 
exposição da menina na roda” (Camilo: 
id.). » sobre (e sin.) (OBS.); “Uma das 
exposições do autor sobre sua experiên- 
cia” (P. Freire, EPL, 109). Exposição 
sobre o estado das aulas públicas de ins- 
trução secundária [..] (obra de Justi- 
niano José da Rocha, 1851). +: OBS. 
Sobre a oposição exposição de / exposi- 
ção sobre, v. EXPLICAÇÃO, OBS. 


EXPOSTO a. % a: *““Pessoas expostas aos 


azares do mundo de lá fora” (Furtado, 
FO, 218). “Organismo... exposto às 
mais variadas influências mesológicas e 
étnicas” (P. Prado, RB, 129). “O gado 
estará exposto a uma doença infecto- 
contagiosa” (Buarque, FM, 118). “O 
céu que é de todos nós, os andantes das 
estradas, os expostos ao vento” (Quin- 
tana, PMT, 124). “As nádegas juvenis 
sempre expostas aos pontapés dos supe- 
riores”” (Ferreira de Castro: Amora, 
PLP, 322). “A parcela da sociedade 
mais exposta às consequências e aos pre- 
juízos dos deslizamentos” (Edit. JB 
24.2.88). “A virtude está sempre exposta 
à inveja” (Prov.). 


EXPRESSÃO s.f. x de: A expressão de 


sentimentos (< exprimir sentimentos). 
“As artes deixam... de ser a simples 
expressão da vida fácil da burguesia 
rica” (P. Freire, C, 69). Diálogos das 
grandezas do Brasil *'ainda é expressão 
de literatura informativa sobre a terra” 
(Castello, MLEC, 85). + sobre (e sin.): 
Aos educandos deve ser estimulada a 
reflexão pessoal e a expressão livre sobre 
(ou acerca de, a respeito de...) qualquer 
assunto de sua experiência ou interesse. 


EXPRESSIVO a. % de: “Uma arquitetu- 


ra... expressiva de [que exprime, expres- 
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EXTERMÍNIO 


sa) uma brasileiridade... mais social e 
culturalmente significativa” (Freyre, 
MHMM, 158). “Comédia humana gro- 
tesca mas muito expressiva da confusão 
étnica e social da nossa cultura então 
em gênese” (Amora, HLB, 22). x em: 
Homem expressivo [que se exprime com 
ênfase; elogiiente; enérgico, enfático] 
nos gestos, na palavra, no olhar. Texto 
expressivo nas imagens e metáforas. 


EXPROBRAÇÃO s.f. 4 de (..a); a: A 
exprobração [censura, crítica) de algo 
(a alguém); uma exprobração a alguém. 
“Não cessou de se manifestar a real 
impaciência em exprobrações aos minis- 
tros” (Rui; Fernandes). 


EXPROPRIAÇÃO s.f. & de (..a): A 
expropriação pelo governo de terras 
improdutivas (a latifundiários). 


EXPULSÃO s.f. & del (...de?); del; A 
expulsão de Adão e Eva do paraíso; a 
expulsão do paraiso. A expulsão dos 
vendilhões (do templo). /del...de?: No 
movimento de 1964, “a maior expulsão 
de brasileiros de sua pátria” (J. H. 
Rodrigues, TS, 37). /de?: “Degredo foi 
o nome antigo e colonial do exílio, tal 
como desterro, ou seja, a expulsão por 
castigo da terra natal” (id., ib., 31). 


EXPULSO a., sm. 4 de (...para); para: 
Os (cidadãos) expulsos da pátria (para 

anas). /de: “Os indivíduos 
expulsos das comunidades pelos senho- 
res das terras, foram utilizados pelo par- 
tido revolucionário como elemento 
desestabilizador” (Furtado, FO, 187). 
“Um ditador expulso do poder pelo scu 
próprio exército” (Érico, Inc., 59). 
/para: “Award: apesar de expulso para 
os Estados Unidos, promessa de voltar 
a Jerusalém" (Veja 15.6.88, 50), 

EXPUNGIDO a, % de; Consciência expun- 
gida [limpa, isenta) de remorsos. Erros 
e gralhas expungidos [eliminados, 
expurgados] de um texto. 

EXPURGADO a. « de: Alma expurgada 
[purificada] de vícios. Livro expurgado 
de erros. “A nova Constituiç 
expurgada desse tipo de excessos” (Edit. 
JB 22,3.88). 


EXTASIADO a. & ante (e sin.), com: 
Alma extasiada ante (ou com) a beleza 
de um entardecer. “As crianças e; 


das diante de flores” (Cecilia, OQ, 115) 
“Vendedor de cristais extasiado com a 
transparência de seus copos” (id 
108); extasiado ante a transparên 
seus copos. 


EXTENSÃO s.f. & de (...a, até, para 
Promover a extensão da rede elétrica (a 
ou até determinada zona). O socialismo 
humanista é a extensão do proces: 

co para além da esfera políti- 

ca: ele abarca o econômico-sócio-cultu- 

ral. /de...a: “O dever do Estado com a 

educação será efetivado mediante a 

garantia de:... Il) progressiva extensão 

da obrigatoricdade e gratuidade ao ensino 
médio” (CB 88, a. 208). “A extensão 


de todos os direitos do homem à mulher" 
(Amora, HLB, 99) a 


tensão, à mulher, 
s do homem. “A 
extensão da legislação trabalhista em 
geral ao campo” (Prado Jr., RB, 54). 
“A extensão da suspensão da URP aos 
atais” (ZH 
A extensão 
da huma- 
. a nossa c; 


funcionários das empresas es! 


bt Ei enumer; 


EXTENSIVO a. x a 
a todos os familiares. 
inciso IV, “a 


Parabéns extensivos 
“A vedação do 
+ é extensiva às autarquias 
tituidas e mantidas 
pelo Poder Público” (CB 88, 150, $ 
2º). “O terrivel dilema de Stechetti: Io 
sonno un poeta o sonno un imbecile” 
/ Alternativa, aliá tensiva ao leitor 
de poesia...” (Quintana, VH, 59). “Era 
uma ordem... extensiva a todas as pes- 
(Namora, TJ, 169). 


EXTERIOR a. & a: Uma coisa exterior a 
outra, que lhe é exterior. “A razão que 
a manda [à Arte] ser moral existe na 
|, que é exterior à estétio (Pessoa, 
5). “Uma lógica se constrói 
com critérios sempre exteriores à própria 
lógica” (NURC/SP 1, 67). 

XTERMINADO a., sm. “ de (..para), 
para: Os (cidadãos) exterminados [ex 
pulsos, desterrados] da sua pátria (para 
ranhas). Exterminado para a 


EXTERMÍNIO s.m. 4 de! (...de?) (...para); 
de?; para: O extermínio [expulsão, des- 
terro] de cidadãos (do torrão natal) (para 
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a África). “A rainha D. Maria 1... 
comutou as penas de quase todos em 
extermínio para a África” (João Ribeiro: 
Aurélio). 

EXTERNO a. Uma coisa externa a 
outra, que lhe é externa. Fatores exter- 
nos à arte, à língua, à moral, ete.; fato- 
res que lhe são externos. 

EXTORSÃO s.f. 4 de contra, de); 
contra: Extorsão de dinheiro, segredo, 
etc, (a alguém). “Ameaça de extorsão 
de Cz$ 100 milhões contra o cônsul 


tra extorsão contra cônsul chinês 
id., ib.). 

EXTRAÇÃO s.f. & de! (...de?): A extra- 
ção de metais (das minas). A extração 
de um dente. 


EXTRADIÇÃO s.f. 


de (...para); para: 
A extradição de alguém (para determi- 
nado país). “A prefeitura tratará da sua 
xtradição para a Tchecoslováquia” 
(Érico, Ine., 475); a extradição dele para 
a Tchecoslováquia. 


EXTRAÍDO a 


de: Metais extraídos da 
extraídas da História. 
iída dos autos da homo- 
logação” (CPC, a. 484). O saquê, “uma 
bebida extraída do arroz” (Cecília, OQ, 
167). A oratória seiscentista, “em par! 
extraída de Sêneca e Quintiliano” (F 
gueiredo, HLP, 264). 


EXTRAVIADO a. « de: Ovelha extraviada 
do rebanho. “A indecisão dum inseto 
extraviado da sua colônia” (Bessa Luis, 
SF, 176). 


EXTREMADO a. % em: Alguém extre- 
mado [excepcional; insigne] na lingua- 
gem, extremado em virtudes. Escritor 
“extremado em vernaculidade” (Rui: 
Fernandes). 


EXTREMO sm. & (para) com, por: 
Extremos [carinho extremado] para com 
(ou com, por) alguém. Os extremos de 
um pai pelos (ou para com os) filhos. 
“Seu extremo pela antiga pureza da lin- 
gua vernácula” (Latino Coelho: Fer- 
nandes). 


EXTREMOSO a. % (para) com, por 
(...em); em: Mãe extremosa (para) com 
os filhos (em cuidados, em solicitude, 
em carinho). “Madalena era extremosa 
pelos seus pequenos primos” (Júlio 
Dinis: Cruz). Mãe extremosa na dedica- 
ção aos filhos. 


EXTRÍNSECO a. & a: Questões extrínse- 
cas à arte, ao tema, ete. Questões que 
lhe são extrínsecas (à arte). 


EXUBERANTE a. EXUBERÂNCIA s.f. 
de: Coração exuberante de alegria. 
Terra exuberante de vegetação. Plantas 
exuberantes de seiva. “*Exuberância de 
seiva, de vegetação” (Aulete). Exuberân- 
cia de palavras, de adjetivos (num texto). 
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FABRICADO a. 


FÁCIL a. 


com, de; Flauta fabri- 
cada com (ou de) bambu. Casa fabri- 
cada de (ou com) madeira ou material. 
Toldo fabricado de ramagens (cf. Casti- 
lho: Cruz). 


FACE s.f, x a (na loc. face «, var. moderna 


de em face a, originariamente em (ou 
à) face de [defronte, perante; diante de, 
em frente de; em virtude de, por causa 
de): Temas ''a que Euclides concedeu 
atenção e que colocou face ao pais” 
(Sodré, HLB, 495). ““Aparente autono- 
mia do trabalho intelectual face ao tra- 
balho material” (Chaui, |, 102). “Ex- 
trema suscetibilidade da opinião pública 
face às notícias de um novo pacote fis- 
cal” (Edit. FSP 3,12,87). “Face à gravi 
dade dos problemas metropolitanos...” 
(Edit, OG 10.7.88). “Face ao atraso, 
eu live que descer no meio do caminho” 
(NURC/SP II, 107, 292-3). 


a, para: Alguma coisa fácil a 
(ou para) todos. Não é fácil a um lider 
contentar a todos os liderados. “Se a 
arte fora fácil para todos os que tentam 
possuía, não nos faltariam artistas” 
(Herculano: Fernandes); se fora fácil a 
todos... à de (OBS.): Problema fácil de 
resolver. “Pensava nos tempos de antes 
quando essas coisas eram fáceis de resol- 
ver” (J. Amado, GCC, 69). “Árvore 
velha não é | de arrancar” (Prov.). 
: OBS, Possível origem da construção 
o problema é fácil de resolver; (resol- 
ver — o problema] — é — fácil] > [... 
— fácil — [resolver — o problem; 
> lo problema — é — fácil + de + 
resolver]. +: em, (menos us.) a: Homem 
fácil [inclinado, propenso] em perdoar. 


FACILIDADE s.f, 


FACILITADO a. 


(em: “fácil no perdão” (Garrett: Cruz). 
“A mocidade é ardente e nós os velhos 
fáceis em condená-la”” (Herculano: 
Cruz). “Quem é fácil no amar é fácil 
no aborrecer" (Prov). /a: Fácil a (ou 
em) contentar. “Fácil a todos os conten- 
tamentos, a todos os afetos" (Herculano: 
Fernandes). “Das Napéias o gênio é 
fácil à indulgência” (Castilho: Aurélio). 


a, para: Facilidades 
[meios rápidos de alcançar algo; como- 
didades; ajudas) a (ou para) alguém ou 
algo. /a: “O papa no Uruguai/ Facili- 
dades uruguaias aos brasileiros” (Tit. 
ZH 7.5.88, 42). “Deparava todas as faci- 
lidades à satisfação das aspirações 
democráticas” (Afonso Celso: Cruz); 
todas as facilidades para a satisfação, 
para satisfazer... /para: “Facilidade 
para transplante será cotada até sexta" 
(Tit. FSP 3.2.88, A 16). em; Ter 
muita facilidade [tendência; disposição 
leviana] em confiar, em crer, em julgar, 
“Maior facilidade em generalizar” (Pes- 
soa, PE, 105). “Facilidade... que ele 
[engenheiro] tem em desenvolver o racio- 
cínio aritmético” (NURC/SP II, 73, 
526-7), + para: Ter facilidade [aptidão, 
dom, faculdade] para algo, para as artes, 
para as ciências. “Tem facilidade para 
matemática” (Aurélio). “Dispõe de 
admirável facilidade para falar” (Cruz). 
(para) com: Facilidades [complacên- 
indulgência) (para) com as crianças 
são nocivas à educação. 


à a: Trabalho facilitado 
a alguém, que lhe é facilitado. Foi-lhes 
facilitado o acesso aos documentos. 
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FACULDADE s.. de: Faculdade [direi- 
to) de escolher, de optar livremente, 
Remédio com a faculdade [propriedade] 
de relaxar as tensões nervosas. < para: 
Faculdade [aptidão, dom inato, talento] 
para algo. Não há faculdades específicas 
para a arte ou para a ciência: há um ser 
humano aplicado a esta ou àquela ativi- 
dade. 


FACULTADO a. * a: Algo facultado a 
alguém, que lhe é facultado. Acesso 
facultado a turistas, a visitantes. 


FADADO a. : a, para: Costume fadado 
a desaparecer, fadado ao desapareci- 
mento. “Todos somos fadados à con- 
vergência e à complementaridade” (Edit. 
OG 24.2.88). Alencar, “'fadado a tornar- 
-se o mais popular e fecundo romancista 
de seu tempo" (Gomes, ARB, Uma 
inteligência fadada para a crítica” (Fi- 
gueiredo, HLP, 382). “Homem fadado 
para felicidades” (Júlio Dinis: Cruz); 
fadado a felicidades. 


FALA s.£. & a, com (...sobre); sobre: Fala 
a (ou com) alguém (sobre algo). Uma 
fala a colegas, a amigos (sobre a situa- 
ção do país). Ter fala com alguém. Uma 
fala sobre arte, sobre politica. /a: “Fala 
aos pusilânimes” (Cecilia, RI, 125-8). 
“Fala aos inconfidentes mortos” (id. 

3). “As suas palavras [de Mauá] 

na fala aos credores nos emocionam” 

(Rego, GM, 139). 


FALATÓRIO s.m. +: sobre (e sin.): Falató- 
rio [murmuração, maledicência] sobre a 
vida alheia. Corre aí um falatório sobre 
a renúncia de ministros. 


FALHA s.f. em: Falhas na linguagem. 
Uma falha no motor. “Apontadas 
falhas em segurança e ônibus” (Tit. 
ZH 59.88, 16). 


FALHO a, de, em: Homem falho de 
imaginação, de sentimentos. Obra falha 
de interesse. “Falho [carente, desprovi- 
do) de dinheiro, de recursos” ou “Falho 
em dinheiro, em recursos” (E. C. Ribei- 
ro, SG, 675). /de: “Verifiquei sempre 
que os amadrastados da vida são falhos 
de ternura” (F. Pessoa: J. G. Simões, 
CFP, 99). “Ó rapaz! Andas muito falho 
de memória! Falei-te no assunto ainda 
ontem e já te esqueceste...” (Ramalho). 
/em: “Que vem a ser pessoas falhas em 


probidade senão pessoas cuja probidade 
tem falhas?” (Rui: Cruz). + em: Obra 
falha [errada, com falhas] na estrutura- 
falha até na concepção. “Aquele 
duo é falho [ignorante] em histó- 
ria"' (Aulete). 


FALÍVEL a. * de, em; Indivíduo falível 
nos cálculos, nas decisões, nos juizos. 
“O chefe, tão da terra, tão falivel [su- 
jeito a enganar-se] de julgamento como 
qualquer um de nós"” (Rego, GM, 260); 
falivel em julgamento, nos julgamentos. 


FALSIDADE ss] contra: ““Falsidade 
[afirmação falsa] intelectual contra o 
bom-senso, falsidade moral contra a jus- 
tiça, falsidade material contra os fatos” 
(Rui: Fernandes). <: sobre (e sin.): “Es- 
palhou falsidades [calúnias] sobre a 
moça” (Aurélio). 


FALTA s.f. & a: Falta [ausência] à aula, 
a uma reunião, ao trabalho. “Nenhuma 
[doença] determina tantas faltas ao ser- 
viço” [como a gripe) (S. C. Franco, 
QP, 190). “Não será considerada falta 
ao serviço... a ausência do empregado...” 
(CLT, a. 131, a). < contra: Falta [culpa; 
erro, engano] contra a lei natural, con- 
tra o regulamento, contra as normas de 
composição, etc. + de: Falta [carência] 
de forças, de dinheiro, de recursos. 
para com: ““Examinaremos as nossas 
faltas [culpas] para com Deus, para com 
o próximo, para com nós mesmos” (Má- 
rio Barreto: Cruz). Loc. em falta (pa- 
ra) com: Estar em falta (para) com 
alguém [ficar devendo algo (prometido), 

]. “Senti-me em falta para com Jan- 

. Lá não ia desde oito ou dez dias” 

(Ciro dos Anjos: Fernandes). 


FALTO a. & de: Alguém falto [privado] 
de forças, de saúde, de talento, de roupa, 
de dinheiro, etc. “O soldado amarelo, 
falto de substância, ganhava fumaça na 
companhia dos parceiros"" (Graciliano, 
VS, 119). Individuo “falto de um olho” 
(Aulete), “O pais está falto [desprovido] 
de marinha” (id.). 


FAMA s.f, 5: de (PRED): Tem fama [re- 
putação] de gastar pouco, de (ser) ava- 
rento. “Os americanos têm fama de ser 
os melhores maridos do mundo” (A. A. 
Lima: Aurélio); têm fama de bons 
maridos. em: Ter fama [notoriedade, 
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FARTO 


renome] em algo, nas artes, na politica, 
no jogo, etc. “A sua fama em letras era 
uma glória da provincia franciscana” 
(Camilo: Cruz). 


FAMILIAR a, & a, para: Algo familiar a 
(ou para) alguém, que lhe é familiar. 
4a: “E um sentimento familiar a todo 
estudioso de antropologia” (Mattoso, 
ILIB, 83). “E nos detivemos em frente 
à casa tão familiar aos nossos olhos'* 
(Sabino, MV, 178). “Tudo lhe é tão 
familiar como se tivesse vivido sempre 
cercada por aqueles instrumentos” (Ceci- 
lia, OQ, 102). “Nenhum assunto lhe é 
tão familiar” (Aurélio). /para: “Aque- 
las campinas tão familiares para ela” 
(Antero de Figueiredo: Nascentes, DLP). 
* com; (menos us.) “Familiar com os 
escritores da antiguidade e com os 
modernos de mais nome” (Rui; Fernan- 
des). “Um certo irmão,... muito fami- 
liar com o bem-aventurado Francisco” 
(Magalhães Lima: Cruz). & de: “O 
tesouro literário dos portugueses... Fami- 
liar [conhecido] do grande público” (Fi- 
gueiredo, HLP, 530). “Os mestres do 
futuro terão de ser familiares [íntimos, 
conhecedores] dos métodos e conquistas 
das ciências” (Anísio, EMM, 160). “De- 
dicação especial a um homem que não 
era familiar da casa” (Machado de 
Assis: Cruz). 


FAMILIARIDADE s.f. com, entre: 
Familiaridade do chefe com os subalter- 
nos; familiaridade entre o chefe e os 
subalternos. Pessoas com as quais temos 
familiaridade. “A falta de familiaridade 
com os ritos” (O. Lins, ENT, 18). “AI 
fredo gostava de... mostrar a sua fami- 
liaridade com os camponeses” (V. Fer- 
reira, A, 167). 


FAMILIARIZADO a. FAMILIARIZAÇÃO 
s.f, com: “Uns olhos assim tão fami- 
liarizados com a minha nudez de corpo 
e espírito” (Érico, SC, Introdução). ““AL- 
guém familiarizado com as dependências 
da courela” (Namora, TJ, 234). “Homem 
intimamente familiarizado com os arqui- 
vos” (Figueiredo, HLP, 449). Deficien- 
cias ortográficas dos alunos denunciam 
baixa familiarização com a lingua escrita, 
falta de leitura. A familiarização com a 
máquina é um dos traços do nosso tempo. 

FAMINTO de: Alguém “faminto 
lávido, sófrego) de glória, de bens, de 
honras, de louvores” (Aulete). 


FAMOSO a. % por; Mulher famosa pela 
sua simpatia e beleza. Cidade famosa 
pelas águas termais. “Um examinador 
potencial, famoso pela truculência” (A. 
Cândido, VE, 72). 


FANÁTICO! a., s.m. + de: Os (homens) 
fanáticos [adeptos; sequazes] de uma 
seita, doutrina, teoria, etc. “Os fanáti- 
cos das leis fonéticas desdenham com 
fingida altivez a derivação popular” 
(João Ribeiro: Fernande 


FANÁTICO? a., s.m. FANATISMO sm. 
* por: Alguém fanático [apaixonado] 
por um clube, pelo cinema, pelo teatro. 
Seu fanatismo pelo clube, pelo cinema, 
pelo teatro. “O cara era fanático por 
correr a cavalo para aparecer lá'* 
(NURC/SP II, 49, 129). “O fanatismo 
pela glória do seu nome” (Rebelo da 
Silva: Cruz). 


FANTASIA s.f, & sobre (e sin.): Fantasias 
sobre o futuro, sobre o homem no ano 
2000. “Eu armara para mim mesmo 
uma série de fantasias em torno dela” 
(L. Luft, E, 57). Fantasia [peça musical) 
sobre um tema popular. Fantasia sobre 
o hino nacional brasileiro (peça de 
Gottschalk). 


FANTASIADO a. «r de, (menos us.) em 
PRED: Alguém fantasiado de (ou em) 
mendigo, em (ou de) principe, Menina fan- 
tasiada de borboleta, fantasiada em rai- 
nha. “Artilheiros... fantasiados em guar- 
das nacionais” (Rui: Fernandes) 


FARTO a. de: Estar farto [aborrecido, 
enjoado] de algo ou alguém. “Estou farto 
de ouvir isso” (Ramalho). “Estou farto da- 
quela gente” (id.). “Quase sempre era a 
mulher quem o abandonava, farta daque- 
la vida de cativa” (J. Amado, aC, 
107). “Estou farto do lirismo comedido/ 
Do lirismo bem comportado” (Bandeira, 
P, 180). “Estou farto de azul e de outros 
mitos/ que encontrei no mundo” (Cas 
siano, PC, 502). + de, em; Farto [rico] 
de (ou em) algo. /de: Sítio “farto de 
bogaris, de rosas” (Coelho Neto: Fer 
nandes). /em: “A cidadezinha era pobre 
em empregos e Farta em lazeres para os 
moços” (S. €. Franco, QP, 67). “Vida 
farta em vicissitudes” [a de Rui Barbo: 
sa) (L. Viana Filho: Fernandes); vida 
Farta de vicissitudes. 
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FASTIDIOSO a 


FASTIO s.m. + 


FATAL a. & a, para; Pai 


FATIGADO a 


FASCINADO a., s.m. FASCINAÇÃO s.f. 


FASCÍNIO s.m. com, de, (mais us.) 
por: Os (homens) fascinados com a (ou 
da, pela) informática, da (ou com a, 
pela) televisão, pelos (ou dos, com os) 
computadores. A fascinação/o fascínio 
com a (ou da, pela) beleza das mulheres. 
/com: Alguém “fascinado com tanta luz 
e brilho e pompa e galas” (Gonçalves 
Dias: Aulete). /de: “Em sua maioria [as 
moças] tinham a fascinação da farda” 

(Érico, SC, 190-1); moças fascinadas 
das fardas. /por: “Eu tinha pelo meu 
pai uma grande fascinação” (Érico, SC, 
48). “Uma fascinação mórbida por 
escadas” (id., IA, 131). “Homem de 
formação católica, com uma grande fas- 
cinação pela Igreja” (O. Lins, ENT, 
130); homem fascinado pela lereja. “O 
seu fascínio peio cachimbo” (Érico, Inc., 
127). “Coelho Neto e Rui Barbosa tive- 
ram o traço comum do fascínio pela 
sonoridade verbal” (Sodré, ME, 17); 
eram fascinados da (ou pela) sonoridade 
verbal. “O fascínio pelo inútil” (Tít. 
GM 24.12.88, 1). 


para: Algo fastidioso 
[enfadonho) à (ou para) todos, que lhes 
é fastidioso. “Abstrações fastidiosas 
para mim e para os que me lerem” (Ca- 
milo: Fernandes). 


a, de, por: (lit) Fastio 
[repugnância; aborrecimento] a (ou de, 
por) algo ou alguém. Fastio à adulação, 
a aduladores (ou da adulação, pela adu- 
lação; de ou por aduladores). “Às maio- 
res delícias se segue o fastio delas” (Mo- 
rais). “Fastio por demandas e por 
demandistas” (Aulete); fastio a (ou de) 
demandas e demandistas. 


ão fatal a (ou 
para) quem não a sabe dominar, paixão 
que lhe é fatal. “Epidemia fatal ao 
europeu” (Rui: Fernandes); fatal para 
o europeu 


com, de, por: Alguém 
fatigado [cansado] com o (ou do, pelo) 
trabalho prolongado; fatigado [aborreci- 
do] com (ou de, por) mexcericos, fuxicos 
e intrigas. /com: A sociedade, “fatigada 
com uma forma obsoleta, mas que per- 
siste — o casamento” (Afrânio Peixoto: 
Fernandes) “Senhores, fatigados com 
as cternas intrigas” (João Grave: 


FAVOR s.m. 


FAVORAVELMENTE adv. 


FAVORECIMENTO s.m. 


FÉ s.f. 


Cruz)./de: “Estirei os braços, fatigado 
de haver passado o dia inteiro ao sol” 
(Graciliano, SB, 104). Caminheiro “fa- 
tigado da jornada” (José Américo de 
Almeida: Fernandes); fatigado com a 
(ou pela) jornada. /por: “O espírito 
fatigado por séculos de metafísica” (Rui: 
id.) fatigado com (ou de) séculos de 
metafísica. 


a, para: Favores [benefi- 
cios; privilégios] do governo a (ou para) 
correligionários. “Malquerença imperial 
a este e dobrado favor ao outro”. (Afrã- 
nio Peixoto: Cruz). “Corrupção de 
ministros, favor para os sacrilegos”” 
(Herculan 


FAVORÁVEL a. a! (...para); para, a?: 


Algo/alguém favorável [conveniente, 
propício] a uma pessoa ou coisa, que lhe 
é favorável (para algo). Condições favo- 
ráveis aos estudantes para desenvolver 
a imaginação e o espírito crítico. Condi- 
ões favoráveis para a (ou à) pesquisa. 

: “Talvez adiante o terreno lhe poses 
mais favorável” (Saramago, OQ, 
favorável a ele. “Ânimos EE os 
favoráveis a modas de mulher” (Freyre, 
MHMM, 159). “O ambiente paulista é 
todo cle favorável ao desenvolvimento 
de escolas de pura investigação cientifi- 
ca” (Rego, GM, 286). “Condições... 
favoráveis a um golpe de Estado” (Ra- 
malho). /para: “Condições altamente 
favoráveis para o desencadeamento do 
processo revolucionário” (Prado Jr., 
RB, 28). “Ano favorável para as empre- 
sas da Alemanha” (Tit. GM 30.12.88, 
9). “Posição... favorável para a nada- 
dura” (Camilo: Cruz); posi 
vel (ao atleta) para a nadadura. 


favoravelmente a uma questão. 


de, (menos 
us.) a: Favorecimento de (ou a) alguém 
ou algo; o favorecimento de (ou a) ami- 
gos. “É possível prever que o projeto 
de favorecimento à Biblia seja outra 
causa de discórdia e conflitos na augusta 
Câmara” (S. C. Franco, QP, 21). 


em: Fé em algo ou alguém. A 
criança principia a vida com fé no amor, 
na bondade e na jnstiça. Só aquele que 
tem fé em si mesmo pode ser fiel aos 
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FELIZ... 


FECUNDO a, 


demais. A história da ciência é a história 
de homens com fé na razão. “Nossa fé 
nos homens e na criação de um mundo 
em que seja menos dificil amar” (P. 
Freire, PO, 184). “Da fé na humani- 
dade caminhou [Antero] para a dúvida 
filosófica” (J. O. Oliveira, PLP, 130). 
“A fé no bem e na virtude,/ A confiança 
nos teus amigos e na tua amante” (Ban- 
deira, P, 154). *''Nenhuma fé nos 
homens” (id., FP, 89). Loc. fuzer, 
levar ou ter fé em [confiar]: fazer uma 
fé ou fezinha em [arriscar, apostar num 
jogo]. + sobre (e sin.): “A fé [doutri- 
na) cristã acerca de Jesus Cristo” (Boff, 
DL, 58); fé cristã sobre Cristo, a respeito 
da vida eterna, do céu e do inferno. 


FECHADO a. % a, para: Porta fechada a 


(ou para) aiguém ou algo. (fig.) Coração 
fechado para (ou a) alguém ou algo. 
Casa fechada a (ou para) estranhos. /a; 
“Grandes áreas geográficas fechadas 
ao tráfico” (Sodré, HLB, 135). Nenhum 
homem fechado a si mesmo pode estar 
aberto ao outro. Há pessoas inteligentes 
mas fechadas à arte (cf. A. A, Lima, 
EL, 160). /para: “Porta fechada para 
todos” (Camilo: Fernandes); fechada a 
todos. “Como pudera deixar-se abalar 
pelo riso dos que tinham o coração 
fechado para a verdadeira grandeza da 
campina?” (Namora, TJ, 168); coração 
fechado à grandeza... « de: Alguém 
“fechado de cabeça como uma pedreira 
de mármore" (Camilo: Cruz) [j de 
cabeça fechada, tapada]. « em: Indivi- 
duo fechado numa prisão. Objeto 
fechado numa caixa. (fig.) Alguém fe- 
chado em sua obstinação, em seu 
mutismo, em seu retraimento ou em sua 
solidão, em seu egoismo. Há quem veja 
no provérbio Quem pensa não casa “o 
encorajamento para se ficar... fechado 
numa prudência burguesa” (Corção, 
DO, 126). & sobre: ''Mão fechada sobre 
um rolo de pergaminhos” (Rebelo da 
Silva: Fernandes). **Graciliano não 
compôs um ciclo, um todo fi 
um ou outro pólo da exisi 
mundo)" (Bosi, HCLB, 451) 


« em, (menos us.) de: Terra 
fecunda [fértil] em (ou de) árvores fruti- 
feras. /em: (fig.) “Minha mulher sabia 
eramática por baixo da água e era 


FEDORENTO a, 


FEITO a. 


FELIZ a, FELICIDADE s.f 


fecunda em riscos e entrelinhas" (Graci- 
liano, SB, 216). “Processo fecundo em 
derivações novas e imprevistas” (João 
Ribeiro: Fernandes); “viagem... fecunda 
em promessas" (Rebelo da Silva: Cruz). 
(de: “Vida fecunda de promessas e 
desejos” (Aquilino Ribeiro: id.). 


FEDOR s.m. % a, de: Fedor a (ou de) 


gambá, de (ou a) mofo, a (ou de) podri- 
dão. “Sentia ele nas rosas mais fragran- 
tes um fedor a queijos podres” (Agri- 
pino Grieco: Cruz); fedor de queijos 
podres. 


“Uma criatura 
branca, bem lavada..., não ia encostar- 
-se àqueles brutos escuros, sujos, fedo- 
rentos a pituim” (Graciliano, SB, 209). 


“% a (OBS.): Bem ou mal feito 
[ocasionado, causado] a alguém, que lhe 
é Teito. x OBS. Em casos como “furto 
feito à mãe'” (Camilo), dado por Fer- 
nandes, e “narrativa feita ao público" 
(Cândido de Figueiredo), ““apclos a 
Deus feitos” (Soares d' Azevedo), cita- 
dos por Cruz, a prep., salvo a melhor 
juizo, é regência do substantivo; furto 
à mãe (cp. furtar algo à mãe), narrativa 
ao público (cp. narrar algo ao público), 
apelo a Deus (cp. apelar a Deus). +“ com, 
de, (p. us.) em; Casa feita com (ou de) 
madeira ou material. /com: Conver sa 
“feita com alfinetes e ret 
(Afrânio Peixoto: Fernandes); 
alfinetes e (de) reticências, /de 
está feita de elementos indispensáveis" 
(Cecilia, OQ, 101); feita com clemen- 
tos... /em: “As palavras, como se fos- 
sem feitas em fio de latão, espicharam- 
-S€...” (Alberto Rangel: Fernandes); fei- 
tas com (ou de) fio de latão. & em: 
Madeira feita em pedaços. Alimentos 
feitos em pó. “Remeiros rogam com os 
carvalhos potentes de Basá feitos em 
remos” (Manuel Bernardes: Cruz). 


FELICIDADE & V. FELIZ. 


CITAÇÕES s.f. pl. a (...por); por; 
Felicitações [parabéns] aos jovens (pelo 
sucesso nos exames). Minhas felicitações 
pelo sucesso, pela vitória. “Cordiais feli 
citações pelo seu trabalho” (Mário Bar- 
reto: Fernandes) 


a (OBS.), 
em: “Feliz [que tem sorte] ao jogo, infe 
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FELIZMENTE 


FERIDO a., s.m. 4 


liz aos amores” ou “Infeliz ao jogo, 
feliz aos amores” (Prov.); feliz no jogo, 
infeliz nos amores; infeliz no jogo, feliz 
nos amores. (In)felicidade no (ou ao) 
jogo, (in)felicidade nos (ou aos) amores 
“ OBS. Com a, a construção é de sin- 
taxe lusitana. com: Alguém “feliz 
[contente, satisfeito] com a sua sorte” 
(Lello); Felicidade [satisfação] com a sua 
sorte. “As minhas ignorâncias sorriam 
felizes com as alegres notícias do mundo 
dos bichos" (Cecilia, OQ, 87-8); felici- 
dade com as noticias. “Pai de três filhos. 
Feliz com a esposa” (Érico, Inc., 338). 
“Minha mulher não parece muito feliz 
com a proximidade da Jordânia” (id., 
IA, 225). “Não eram mais felizes os ricos 
com o seu ouro do que os pobres com 
a sua miséria”' (João Grave: Cruz). à 
(de): “Feliz daquele a quem Deus deixa 
entrever a sua verdade!” (Ramalho); 
feliz aquele... «= de, em, por: Alguém 
feliz [ditoso, contente] de (ou em, por) 
ter vencido uma competição; a felici- 
dade de (ou em, por) ter vencido. /de: 
Pessoas “felizes de gozar aqueles 
momentos raros” (Alberto Rangel; Fer- 
nandes); felizes em (ou por) gozar tais 
momentos. A felicidade de (ou em, por) 
gozar aqueles momentos. /em: “Diler- 
mando estava feliz em mudar de dona” 
(Lispector, MMP, 21); feliz de (ou por) 
mudar... A felicidade de (ou em, por) 
mudar de dona. “Quanto sai feliz em 
conhecer estes maravilhosos segredos!” 
(Camilo: Cruz). /por: “Beijou a irmã, 
feliz por achar naquela alma boa um 
sentimento igual ao seu” (Afrânio Pei- 
xoto; Fernandes); feliz de (ou em) 
achar... + em: Alguém “feliz [bem- 
-sucedido] nos negócios" (Aurélio); ter 
felicidade [bom êxito, sucesso] nos negó- 
cios. O romancista Joaquim Manuel de 
Macedo “por vezes foi feliz na fixação 
de certos tipos humanos” (Amora, 
HLB, 54); felicidade na fixação de cer- 
tos tipos 


adv. o para: Felizmen- 
te [por felicidade ou sorte, ainda bem] 
para os acidentados, nenhum deles se 
feriu gravemente. “Felizmente para mim 
entrou gente na sala” (Camilo: Fer- 
nandes) 


com, de, por: Os (indi- 
víduos) feridos com (ou de, por) balas, 


FEROZ a. FEROCIDADE s.f. à 


FERRENHO a. & 


setas, ete., feridos de (ou com, por) um 
tiro de espingarda. /com: “Soldado ferido 
com baioneta, com espada” (Fernandes); 
ferido de (ou por) baioneta. /por: “Fe- 
rido pelas setas do amor, Apolo embre- 
nhou-se pelas selvas” (Rui: Fernandes). 
« em: Alguém ferido [atingido] em seus 
brios, em sua vaidade, em seu orgulho. 
“Ainda me sentia ferido no meu amor- 
próprio” (Sabino, ME, 158). 


contra 
(...em); em: Indivíduo feroz contra 
alguém (na luta). Homem feroz na vin- 
gança; crítico feroz nas polêmicas. A 
ferocidade contra os rivais (nas polêmi- 
cas). A Ferocidade na luta, no debate. 


em: Alguém ferrenho 
[obstinado) em suas opiniões, ferrenho 
na luta. 


FÉRTIL a. 5% de, em: /de: Ambiente ou 


meio “fértil de invenções, de crimes” 
ou “fértil em invenções, em crimes" (E. 
C. Ribeiro, SG, 675). “Cabeça fértil de 
crendices” (Camilo: Fernandes); fértil 
em crendices. /em: “Uma noite fértil em 
sonhos" (Ciro dos Anjos: id.); fértil de so- 
nhos. “Grave acontecimento político, fér- 
til em conseqiências: a Grande Revolu- 
ção” (Guilhermino, HLRS, 19). “Ro- 
mantismo, fértil em pitoresco e rebeldias 
instintivas” (Gomes, ARB, 15). “Que 
imaginação fértil em tornar as horas 
mais aprazíveis e breves!” (Machado 
de Assis: Cruz). 


FERVILHANTE a. & de: Água, rio, mar 


FERVOR s.m. 


FERVOROSO a. 


fervilhante de espuma. (fig.) Cidade fer- 
vilhante de turistas. Praça fervilhante 
de curiosos. Sangue fervilhante de 
inquietação, de ódio, etc. “'Centro 
cívico... Fervilhante de turistas” (Erico, 
IA, 189). 


de, em: O fervor (pai- 
xão, energia] de (ou em) lutar; fervor 
na luta, em lutar. O fervor em (ou de) 
combater o erro e os preconceitos. 
« por: Fervor [zelo ardente, entusias- 
mo] por algo ou alguém, por uma causa, 
“o fervor de D. Amélia pelos padres" 
(João do Rio: Cruz). “Alfredo Varela 
tinha o mesmo fervor pelas cousas do 
Rio Grande” (Guilhermino, HLRS, 364). 


de: Coração fervoroso 
de zelo, de patriotismo, de ternura, 
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FIADO a, 


amor, etc. Mãe ““fervorosa de ternura” 
(Camilo: Cruz). «: em: Homem fervo- 
roso [ardoroso; arrebatado] em suas 
lutas. & em, para, por: Alguém fervo- 
roso [ativo, diligente; zeloso) em (ou 
para, por) conseguir algo, “fervoroso 
para arranjar o emprego” (Aulete); fer- 
voroso por (ou em) arranjar o emprego. 


: Dinheiro fiado a alguém, 
que lhe é fiado. +: de, em; Alguém fiado 
[confiado, que acredita] dos (ou, mais 
us., nos) amigos, nos (ou dos) seus 
recursos. “Fiado dos amigos..., lançou- 
-se à empresa” (Fernandes). “Fiado em 
promessas” (Lello). “Estava fiado nos 
velhos mestres" (Cascudo, S, 97). “Não 
perderiam a oportunidade de a extorquir 
uma vez mais, fiados na autoridade do 
parentesco” (Bessa Luis, SF, 99). 


FIDELIDADE s.f. « a: Mais importante 


que escrúpulos puristas é a fidelidade 
ao gênio da lingua, à sua gramática 
imanente. A fidelidade [observância 
rigorosa] a compromissos, obrigações, 
ao dever. “Uma impossivel fidelidade 
[do brasileiro] ao português falado em 
Portugal” (Olinto, CC, 24), “Sua fide- 
lidade [de Alencar] às regras da língua 
portuguesa já não admite dúvida” (Go- 
mes, ARB, 13). “O escritor fascista só 
terá um direito, o de nivelar-se com um 
juramento de fidelidade a um homem” 
(Rego, GM, 260). Em Machado de Assis, 
“uma fidelidade tão exemplar à vida 
(Sodré, HLB, 499), “A fidelidade ao 
pastor” (Tit. OG 16.7.88, 4). & em: À 
fidelidade [exatidão; firmeza; perseve- 
rança] no cumprimento de promessas, 
obrigações, compromissos, do dever, etc. 
Fidelidade em cumprir as promessa: 
“ (para) com: Fidelidade [lealdade] (pa- 
ra) com algo ou alguém. /com: “Anísio 
[Teixeira] tinha a única coerência num 
pensador, que é a fidelidade [compro- 
missoj com a busca da verdade” (D. 
Ribeiro, El, 131). “O seu ressentimento 
transformar-se-ia em fidelidade com o 
pequeno e hospitaleiro recanto que o 
abrigara” (Namora, TJ, 171). “Grande 
respeito com os religiosos, é igual fideli- 
dade com a coroa” (E. €. Ribeiro: Fer- 
nandes). /para com: “Guardou sempre 
absoluta fidelidade para com a esposa” 
(Fernandes). 


FIEL a. 


FIGURADO a. 


FILIAÇÃO s.f. 


: Ser fiel a algo ou alguém, ser 
-lhe fiel. “Ninguém é fiel a quem sói 
temer" (Prov.). “A mulher infiel ao 
marido exige do amante que lhe seja 
fiel” (id.). Perguntou “se o amante lhe 
era fiel” (Bessa Luis, SF, 167). “Quem 
é fiel a uma certeza e a pode ver quando 
lhe apetece?” (V. Ferreira, A, 178). “O 
fato de o cão ser fiel ao homem não 
quer dizer que ele aprove as ações do 
dono” (Drummond, OADC, 25). “O 
único modo de ser ficl à verdade é não 
ter compromisso com idéia nenhuma. 
As idéias são vestimentas provisórias de 
uma verdade sempre inatíngivel" (D. 
Ribeiro, El, 131). “Quem quiser ler um 
poeta lírico não pode aceitar tradução 
alguma, por fiel [exata] que seja mesmo 
à alma do poeta. Tem de aprender a lín- 
gua em que a poesia foi escrita” (Pessoa, 
PE, 341). “Diálogos [de Graciliano), 
todos muito fiéis à lingua falada (A. 
Lins: Graciliano, VS, 11). + em: Alguém 
fiel [constante, firme; honesto; exato, 
verídico] no cumprimento do dever, de 
promessas; ficl nos seus relatos, fiel nos 
detalhes. “Pintura, fiel em todos os 
pormenores” (Rui: Fernandes). “O que 
é fiel [honrado, honesto] no menos é 
fiel no mais"! (Rebelo da Silva: Cruz) 
7 (para) com: Ser fiel [leal] com (ou 
para com) alguém, “fiel [4 noiva] para 
com o noivo” (Fernandes). 


em: Algo ou alguém 
figurado [representado] em imagens, 
em palavras, em tintas ou traços, etc 
Pensamentos figurados em palavras 

em PRED; Homem figurado [fanta 
siado, simulado] em mulher. “Júpiter 
igurado em cisne pôde enganar Leda” 
(Aulete) 


de: A filiação [ato de 
perfilhar] de um sobrinho. + de. 
(menos us.) em: A filiação de um sis- 
tema político a uma concepção do 
homem, da sociedade e do estado. Sua 
filiação [de alguém) a uma doutrina 
filosófica. A filiação do tomismo a Aris 
tóteles, ao aristotelismo de. FO 
poeta gaúcho [Renato da Cunha) não 
esconde sus filiação à Richepin, a Guerra 
Junqueiro, à Castro Alves” (Guilher- 
mino, HLRS, 286). Nabuco “desejava 
ser coerente com sua filiação à Monar 
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quia” (Amora, HLB, 101). 
românicas são as que conservam 
gios indeléveis de sua filiação ao latim” 
(Coutinho, PGH, 44). /em: “Mostrava- 
-se sempre infenso aos artifícios e à filia- 
ção em escolas literárias” (Antônio Aus- 

s Nascentes, PR). % entre: 
Filiação [ligação, parentesco] entre esco- 
las, teorias, sistemas. “Vê-se que há 
filiação entre todas estas associações” 
(Domingos Vieira). 


FILIADO a., sm. + a; entre: O tomismo, 
sistema filosófico filiado [ligado] ao 
aristotelismo. Uma família filiada a 
outra; famílias filiadas entre si. “Filiado 
à ortodoxia do PMDB, o governo 
enfrentou a política salanal” (Veja 
27.1.88, 21). * a, em: /a: Cidadão 
filiado [associado] a (ou em) certo par- 
tido. “Programa [do sistema telecheque] 
atinge filiados à Federasul” (Subtit 
ZH 17.12.87, 28); os filiados na Federa- 
sul. /em: “Filiados nas associações de 
diversos feitios e nomes” (Rui: Cruz). 
Homem “filiado numa horda de 
ladrões” (Camilo: id.) Aulete define o 
verbo militar como “estar filiado num 
partido” (Aulete, v. militar). 


FILTRADO a. & de...para: Luz “filtrada 
da cozinha para o pequeno alpendre do 
patamar” (Bessa Luís: Amora, PLP, 
385). 


FILTRAGEM s.f. x de (...para) (...por): 
A filtragem de um líquido (para um 
recipiente) (por um crivo, por um coa- 
dor). (fig.) A filtragem da luz do sol (ou 
da claridade) pelas venezianas (para o 

“Os grupos de altas rendas têm 

ta forte propensão a importar. Dai a 

filtragem para o exterior do efeito multi- 

plicador” (Furtado, FO, 68); filtragem 
do efeito... para o exterior. 


FINALIZADO a. 5: em: Vocábulo finali- 
zado em consoante, em vogal, em 


ditongo. “Para alguns substantivos fina- 
lizados em -ão, não há ainda uma forma 
de plural definitivamente fixada” (Cu- 


nha & Cintra, NGPC, 176) 


FINANCIAMENTO s.m. «= de (...a); a: 
Financiamento de habitação (aos assala- 
riados); financiamento (de máquinas, 
sementes, etc.) aos pequenos agriculto- 
res. /de: “Fundo de Financiamento de 


Obras de Saneamento — FINASE.” 
“Financiamentos de Investimentos Fixos 
— FIF.” /a: “Casos de financiamento 
a órgãos de segurança pública” (Veja 
2.11.88, 87). “Financiamento aos países 
endividados” (Edit. GM 261.88). “Fi- 
nanciamento à micro pode ter prazo 
maior” (Tt. ZH 19.11.87, 29). & para: 
“Financiamento para Drenagem — 
FIDREN.” “Financiamento para 
Saneamento — FINANSA.” 


FINCADO a. 4 a, em, sobre: Estaca fin- 
cada no chão, num (ou sobre um) cocu- 
ruto. Cotovelos fincados na (ou sobre 
a) mesa. /a: Um calor “sólido, imóvel, 
fincado à terra como um ódio tenaz” 
(V. Ferreira, A, 227). /em: “O cotovelo 
fincado no braço da poltrona” (Érico, 
Inc., 309). “Aí paravam [as pernas), 
fincadas na casca rija” (Torga, B, 82). 
“Os esteios de aroeira estavam bem fin- 
cados no chão duro” (Graciliano, VS, 
105). /sobre: “Hora do desigual. Árvo- 
re/ fincada sobre a mesa,/ estrela, olho 
do cão” (Cassiano, PC, 532). “De pés 
juntos, com os cotovelos fincados em 
cima da mesa” (Corção, DO, 138). 


FINEZA s.f. 5 (para) com: Usar de fine- 
za(s) [amabilidade, gentileza) com (ou 
para com) alguém. “Ninguém ignorava 
as finezas de V. Ex! para comigo” (Ma- 
chado de Assis: Aurélio). 


FINO a. & de: Alguém fino [delgado, 
esbelto] de corpo. +: em: Alguém fino 
faristocrático, elegante] nas maneiras, 
no trato, no vestir. 


FIRMADO a. r em, sobre: Alicerces de 
uma construção firmados numa (ou 
sobre uma) rocha. /em: “Esticou-se [o 
gato] então por inteiro, firmado nas 
quatro patas” (Torga, B, 27); firmado 
sobre as quatro patas. “Defesa crítica, 
firmada em certas liberdades arcádicas” 
(Castello, MLEC, 176). “Tinha [Moura] 
a sua alegria espontânea, firmada não 
sei em quê” (V. Ferreira, A, 28). /sobre: 
“Consideração, firmada sobre a fé” 
(Teodoro de Almeida: Cruz); firmada 
na fé. “Permaneceu silenciosa, com o 
rosto firmado sobre as mãos” (Fernan- 
des); firmado nas mãos. 


FIRME a. em: “Patas dianteiras firmes 
[bem pregado, seguro] num ressalto da 
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pedra" (Euclides: Fernandes). “O armá- 
rio está bem firme na parede" (Aurélio). 
(fig.) Pessoa firme [resoluta, segura] 
em suas decisões, idéias; firme em jul- 
gamentos, propósitos, etc. Pessoas 
“firmes nas suas atrozes convicções" 
(Bessa Luis, SF, 217). sobre: Cons- 
trução firme sobre à rocha. “Nações 
mal firmes sobre o vulcão das hordas 
insubordinadas" (Camilo: Cruz). 


FIRMEZA 5.1. * de, em: Firmeza [segu- 
rança; decisão; vigor, encrgia) de idéias, 
de convicções; firmeza nas crenças, nas 
convicções, na autoridade, no poder. 


FISCALIZAÇÃO s.f. +: de; sobre: Fiscali- 
zação de obras, das atividades de alguém, 
do trânsito, ete. Fiscalização sobre seto- 
res da sociedade. “A fiscalização e o 
controle sobre o comércio exterior... 
serão exercidos pelo Ministério da 
Fazenda” (CB 88, a. 237). "Maior fisca- 
lização sobre as indústrias de bebidas'* 
(Tit. ZH 17.12.87, 66). 


FISSURA s.f, + em: Fissura [fenda, racha) 
num osso, no esmalte dos dentes. (fig.) 
Fissura(s) num partido, numa doutri- 
na ou seita. “A primeira fissura visível 
no baluarte do Estado Novo” (Érico, 
Inc., 50). 


FITO a. + em, (menos us.) a, para: Olhos 
/ouvidos fitos em algo ou alguém. /em: 
“Os olhos dela fios no lençol” (J. 
Amado, GCC, 285). “Olhos fitos no es- 
petáculo” (Camilo; Fernandes), “olhos 
fitos nas colunas” (Euclides: id.). /a: 
“Quvido fito aos estridores que pass 
(Ricardo Jorge; Cruz); fito nos estrido- 
res. /para: “Olhos... fitos para os seus” 
(Aquilino Ribeiro: Fernandes); fitos nos 
seus, 


XAÇÃO s.f. 4 a, em, por: Entre outras 
tendências orientadas contra a vida está 
a fixação [apego exagerado, neurótico) 
simbiótica à (ou na, pela) mãe. “Pastor 
admite sua fixação à pornografia” (Tit. 
JB 24.2.88, 1); nO texto: “o pastor 

admitia que tem fixação por pornogra 
fia” (id. ib., 8) de (. em); a, 
em: A fixação de um prego à (ou na) 
parede. A fixação do agricultor à terra 
De qualquer conferencista se espera 
fixação (da palestra, das consideraçõe: 
etc.) ao (ou no) assunto abordado, “O 


seu trabalho pela fixação ao solo” (Gui- 
lhermino, HLRS, 69); a fixação do 
homem ao solo, à terra. :: de...em: “A 
fixação da taxa de juros em 12% anuais” 
(Edit. ZH 9.10.88, 1. col.). “Fixação 
em cinco anos do mandato do presiden- 
te” (Edit. FSP 6.6.88); fixação do man- 
dato em cincos anos, 


FIXADO a em: Olhos fixados em algo 
ou alguém. Atenção fixada em uma coisa 
ou pessoa, num assunto. “'À nossa cul- 
tura fixada na palavra corresponde a nos- 
sa inexperiência do diálogo, da investi- 
gação, da pesquisa" (P. Freire, EPL, 96). 

FIXADOR a, em: “Ventosas fixadoras 
nas superficies lisas" (Cascudo, S, 149). 


FIXIDEZ s.f. + em: A fixidez em certa 
posição, num determinado ponto, em 
alguma idéia. 


FIXO a. « em: Olhos fixos em algo ou 
alguém. “Olhos fixos na loteria da mina 
surgindo de repente” (P, Prado, RB, 
79). “Tinha a atenção fixa nas palavras 
do seu interlocutor” (Aurélio). para: 
“Olhar fixo para um ponto distante” 
(Afrânio Peixoto: Fernandes). 


FLE(C)TIDO a. + para; “Era [mulher] 
enorme, e a sua cabeça, flectida [dobra- 
da) para diante, dava a impressão de 
estar saliente dum muro” (Bessa Luis: 
Amora, PLP, 385). 


FLERTE sm. & com: Flerte [namorico] 
com alguém, “"X, hoje mantém um flerte 
politico com o senador Y.º (Veja 
27.7.88, 39). 


FLETIDO + V. FLE(C)TIDO. 
FLEXÃO s.f. de, em: (Gram.) O subs- 


tantivo tem flexão de (ou em) gênero e 
múmero. 


FLEXÍVEL à. FLEXIBILIDADE s.f. 

Mente flexivel [maleável; alerta; dócil) 

idéias novas, à sugestões alheias. “Co- 

ração de cera, flexivel à todos os capri- 

chos da fantasia” (Camilo: Fernandes). 

A Ilexibilidade a idéias, sugestões, ete. 

(para) com; Pessoa flexivel 7 sua fle- 

xibilidade (para) com alguém. “Rei sau- 

dita mostra-se [lexvel com Irã” (Tit 
GM 21.10.88, 2). 


FLORIDO a. «+ de, em: Campo florido 
de (ou em) boninas. (fig.) Texto florido 
em (ou de) imagens e metáforas, Cora- 
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ção florido de (ou em) lembranças, em 
(ou de) sonhos. 


FLUTUAÇÃO s.f. +: entre: Flutuação [in- 
decisão, hesitação, vacilação] entre uma 
coisa e outra, entre ir e ficar, entre acei- 
tar e recusar um convite. “Houve certa 
flutuação entre os dois alvitres”” (Fer- 
nandes); flutuação entre as duas propos- 
tas, entre os dois pareceres. 


FLUXO s.m. * (de...) para: Fluxo de um 
lugar para outro. Aumenta o fluxo (dos 
bairros) para o centro da cidade. “Um 
fluxo de gente para São Paulo” 
(NURC/SP II, 20). 


FOBIA s.f. % a, de: Fobia [medo mórbido; 
repulsa instintiva] a (ou de) uma coisa 
ou pessoa. Fobia a ambientes fechados, 
a aglomerações de gente. /a: “O crítico 
adquire, com o tempo, certa fobia à lei- 
tura” (A. A, Lima, EL, 323); fobia da 
leitura. / de: Bocage “*expressou a mesma 
fobia [de Camões) da pequena cosmópo- 
lis goana” (Figueiredo, HLP, 181); fobia 
à pequena cosmópolis. 


FOCADO FOCALIZADO a. em: Luneta 
foc(alizjada em certa direção, em deter- 
minado ponto, em algo ou alguém. “O 
duro olhar dessa figura ancestral parecia 
estar sempre focado em nós” (Érico, 
SC, 343). “Seis pares de olhos focados 
no prefeito” (id., Inc., 199). (fig.) A 
atenção foc(alizJada em certa questão, 
em um problema, etc. 


FÔLEGO sm. : O jogador mal teve 
lego para 45 minutos. (fig.) Sobra 
fôlego [ânimo, coragem] para continuar 
lutando. Ter fôlego para muitos outros 
empreendimentos. 


FOLGA s.f. % em: Uma folga [descanso] 
no trabalho, nos estudos. +“: para: Uma 
folga [tempo livre; lazer] para descansar, 
divertir-se, passcar. “O trabalho é tanto, 
que não lhe deixa folga para ir a um 
cinema” (Fernandes). 


MENTO s.m. : a, de: O fomento à (ou 
da) agricultura, da (ou à) indústria, à 
(ou da) produção intelectual, “Entidades 
públicas de fomento ao ensino e à pe 
quisa científica” (CB 88, a. 218, 8 5º). 
“Comissão Consultiva Empresarial para 
o Fomento à Exportação — CEFE) 
rupo de Trabalho para Fomento das 
Exportações — GTFOEXP.” 


FORAGIDO a., s.m. de, (menos us.) a: 
Os (indivíduos) foragidos [fugidos] da 
(ou à justiça). /de: “Homens foragidos 
da justiça” (Afonso Celso: Cruz, v. 
fugido). A ltália “recebeu os humanis- 
tas foragidos [emigrados] de Constanti- 
nopla” (Figueiredo, HLP, 15). “Data 
do desembarque dum príncipe foragido 
do Brasil” (Camilo: Cruz). “Os cenó- 
bios [conventos] acolhiam os foragidos 
do mundo” (id.: Aulete). /a: “Gover- 
nadores do reino, foragidos à peste que 
ardia em Lisboa” (id.: Cruz). 


FORÇA s.f. % a: Força [apoio, impulso, 
incentivo] a algo ou alguém. Força à ini- 
ciativa particular. Força aos agricultores, 
à agricultura. “Força à produção de 
álcool e móveis” (Tít. ZH 12.1.88, 12). 
* contra; para: Animado de força 
fenergia, vigor] contra as adversidades. 
Ter força para empreender qualquer luta. 
“Receber força contra as tentações” 
(Teodoro de Almeida: Cruz). & de: 
“Os livros de Fernando Pessoa têm a 
força [capacidade, poder, virtude) de 
emocionar-me” (Aurélio). % de, (mais 
us.) para (INF): Ter ou sentir força(s) 
[ânimo, coragem] para (fazer) algo. Não 
teve forças para (ou de) reagir, para a 
reação. “Não tive... forças para olhá-la 
de frente” (Ciro dos Anjos: Fernandes). 
“Não me sinto com forças de deixar os 
carinhos da familia” (Antero de Figuei- 
redo: id.); com forças para deixar a 
família. x para INF: Fazer força [es- 
forço] para progredir, para vencer. “Fez 
força para passar no exame, e O conse- 
guiu” (Aurélio). sobre, em: Ter força 
[influência, prestígio) sobre (ou em) 
alguém. Ele tem pouca força sobre o (ou 
no) comando da empresa. “Já não tem 
força sobre mim” (id.). 


FORÇADO a. % a: Ministro forçado a 
demitir-se, a renunciar. “Interesses for- 
çados agora a alterações de fisionomia” 
(Sodré, HLB, 200). “'Homem seco, 
enxuto,/ forçado a viver/ com o suor 
do meu rosto” (Cassiano, PC, 600). 
“Seguradoras forçadas a pagar indeni- 
zação” (Tit. ZH 8.4.88, 7). “Chineses 
forçados a consumir menos” (Tít. DS 
24.12.87, 19). 


FORÇOSO a. %: a: Algo forçoso [necessá- 
rio; fatal) a alguém, que lhe é forçoso. 


gde mamães 


e 


di é pio 


M Projeto Medicina 


Português 


Sintaxe - Estilística - Recursos Semânticos - [Médio] 
01 -(FEPAR PR) 
"Frederico Paciência vinha me trazer até casa. Sofriamos tanto que parece impossível sofrer com 


tamanha felicidade. E toda noite era aquilo: a boca rindo, os olhos cheios de lágrimas.” 
(Contos Novos, Mário de Andrade) 


Assinale a alternativa que NÃO pode significar uma das figuras de linguagem presentes no trecho 
acima. 


a) antítese, 
b) Eufemismo. 
c) Metáfora. 
d) Paradoxo. 


e) Contraste. 


02- (FATEC SP) 


A relação de sentido que há entre as orações grifadas em 


“Lá a existência é uma aventura / De tal modo inconsegúente / Que Joana a Louca de Espanha / [..] 
vem a ser contraparente da nora que nunca tive” 


manifesta-se em 
a) Eu jogava longe canudo e caneca. Para recomeçar no dia seguinte, sim, as bolhas de sabão. 
b) Sua vozera grave: metia medo. 


c) Durante o dia, seu perfume ainda pairou pelo quarto. Ao anoitecer, Dionísia abriu as janelas. 
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d) Esforçou-se muito, mas não alcançou o que procurava. 


e) Ele não era advogado; mesmo assim quis defender o pai, 


03- (FUVEST SP) 


= "Tio 
- "Não sei, 


Olhava mais era para Mãe. Drelina era bonita, a Chica, Tomezinho. Sorriu para Tio Terê: 


Terêz, o senhor parece com Pai.” Todos choravam. O doutor limpou a goela, diss 
quando eu tiro esses óculos, tão fortes, até meus olhos se enchem d'água...” Miguilim entregou a 
ele os óculos outra vez. Um soluçozinho veio. Dito e a Cuca Pingo-de-Ouro. E o Pai. Sempre alegre, 
Miguilim... Sempre alegre, Miguilim... Nem sabia o que era alegria e tristeza. Mãe o beijava. A Rosa 
punha-lhe doces-de-leite nas algibeiras, para a viagem. Papaco-o-Paco falava, alto, falava. 


Do ponto de vista do estilo e da relação deste com o sentido, esse trecho caracteriza-se: 


a) pela sucessão de frases curtas e entrecortadas, que mimetizam o ritmo da emoção implicada na 
cena. 


b) pela conjunção de narrador em primeira pessoa e em terceira pessoa, interligando solidamente 
emissor e receptor. 


c) pelo recurso intensivo às figuras de linguagem, com predomínio das metáforas sobre as 
metonímias - o que potencia o teor simbólico do texto. 


d) pelo predomínio da função emotiva sobre as funções poética e conativa, o que gera a força 
encantatória própria do texto. 


e) pela dominância da adjetivação afetiva, que traz à tona e potencia a emoção própria da cena. 


04- (Mackenzie SP) 


Texto | 


Quem somos nós, quem é cada um de nós senão uma combinatória de experiências, de 
informações, de leituras, de imaginações? Cada vida é uma enciclopédia, uma biblioteca, um 
inventário de objetos, uma amostragem de estilos, onde tudo pode ser continuamente remexido e 
reordenado de todas as maneiras possíveis. 


Ítalo Calvino 
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Texto ll 


Não há a possibilidade de existir um homem livre de todas as coerções sociais. Isso não ocorre nem 
mesmo no interior do ser humano. Sabemos que as normas sociais impõem até que desejos são 
admissíveis e que desejos são inadmissíveis. 


José Luiz Fiorin 
Texto ll 


O inferno são os outros. 


Jean Paul Sartre 


Sobre o texto | é correto afirmar: 


a) o segundo período estabelece com o primeiro uma relação de finalidade. 


b) o segmento destacado equivale a: “cada um de nós é apenas uma combinatória”. 
c) o emprego do pronome nós indica distanciamento do falante em relação ao enunciado. 


d) os complementos de combinatória constituem aspectos que contrariam o sentido abrangente 
de enciclopédia. 


terrogação introduz dúvida para a qual o falante não propõe resposta. 


os 


(Mackenzie SP) 


É verdade que podemos votar, é verdade que podemos, como cidadãos eleitores e 
normalmente por via partidária, escolher os nossos representantes no parlamento. Mas é 
igualmente verdade que a possibilidade de ação democrática começa e acaba aí. O eleitor poderá 
tirar do poder um governo que não lhe agrade e pôr outro no seu lugar, mas o seu voto não teve, 
não tem, nem nunca terá qualquer efeito visível sobre a única e real força que governa o mundo, e 
portanto o seu país e a sua pesso 


refiro-me, obviamente, ao poder econômico, em particular à 
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parte dele, sempre em aumento, gerida pelas empresas multinacionais de acordo com estratégias 
de domínio que nada têm que ver com aquele bem comum a que, por definição, a democracia 
aspira. 


Todos sabemos que é assim, e contudo, por uma espécie de automatismo verbal e mental que 
não nos deixa ver a nudez crua dos fatos, continuamos a falar de democracia como se se tratasse de 
algo vivo e atuante, quando dela pouco mais nos resta que um conjunto de formas ritualizadas, os 
inócuos passes e os gestos de uma espécie de missa laica. 


José Saramago 


Assinale a alternativa que identifica corretamente o termo a que se refere a palavra destacada. 
a) acaba aí (linha 2) — a possibilidade de escolha do representante 

b) não lhe agrade (linha 3) —o governo 

c) pôr outro no seu lugar (linha 3) — o eleitor 

d) aquele bem comum (linha 5) — o poder econômico 


e) quando dela pouco mais nos resta (linha 8) - a nudez crua dos fatos 


06 - (Mackenzie SP) 


Mote 


Perdigão perdeu a peno, 


Não há mal que lhe não venha. 


Volta 


igão que o pensamento 


Subiu a um alto lugar, 


Perde a pena do voar, 
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Ganha a pena do tormento. 
Não tem no ar nem no vento 
“Asas com que se sustenho: 

Não há mal que lhe não venha. 


Camões 


Considerando o sentido conotativo do texto, é correto afirmar que: 


a) Camões defende os ideais mercantilistas do século XVI, exaltando o poder ilimitado dos 
portugueses, aqui representado pela metáfora da ave que Subiu a um alto lugar. 


b) Camões, ao contrário do que fez em Os lusiadas, enaltece a busca de fama e glória, prevendo 
um futuro glorioso para a pátria, o que se comprova pelo sentido do último verso. 


c) o poeta relativiza o valor da ambição desmesurada, representada pelo ato do Perdigão, e 
confirma, assim, o ponto de vista crítico expresso na obra épica Os lusíadas. 


d) a visão de mundo renascentista tem como base ideológica os princípios religiosos que 
condenam a busca de prazeres mundanos, por isso a ave Ganha a pena do tormento. 


e) Camões endossa o ideal da propagação da fé cat 
representados, no poema, pelo vôo heróico do Perdigão. 


ica e do expansionismo português, 


07 - (Mackenzie SP) 


Portal do Assinante Estadão. Aqui não há visitantes, só gente de casa. 


O Portal do Assinante Estadão é um lugar dedicado especialmente a você, 24 horas por dia, feito 
para as pessoas se sentirem em casa. Veja alguns privilégios: entrega em dois endereços, 
transferência temporária, interrupção de entrega, promoções exclusivas do Clube do Assinante, 
informações sobre o jornal. Entre sem bater, fique à vontade e acesse. Afinal, a casa é sua. 


No texto, 
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a) a expressão gente de casa poderia ser substituída, sem prejuízo do sentido original, pela 
expressão "donos da casa”. 


b) | Afinal pode ser substituído, sem que haja alteração do sentido original, por “finalmente”. 


c) expressões utilizadas comumente para visitantes bem-vindos são empregadas para transmitir 
os conteúdos de “aproximação”, “familiaridade”. 


d) Afinal pode ser substituído, sem que haja alteração do sentido original, por “portanto”. 


e) em feito para as pessoas se sentirem em casa, O termo as pessoas tem como referência 
visitantes e assinantes, que, por sua vez, têm sentidos opostos. 


(Mackenzie SP) 


Pela manhã Madalena trabalhava no escritório, mas à tarde saía a passear, percorria as casas 
dos moradores. Garotos empalamados e beiçudos agarravam-se à saia dela. 


Foi à escola, criticou o método de ensino do Padilha e entrou a amolar-me reclamando um globo, 
mapas, outros arreios que não menciono porque não quero tomar o incômodo de examinar ali o 
arquivo. Um dia, distraidamente, ordenei a encomenda. Quando a fatura chegou, tremi. Um buraco: 
seis contos de réis. Calculem. Contive-me porque tinha feito tenção de evitar dissidências com minha 
mulher e porque imaginei mostrar aquelas complicações ao governador quando ele aparecesse 
aqui. Em todo o caso era despesa supérfluo. 


Graciliano Ramos, São Bernardo 
Pela manhã Madalena trabalhava no escritório, mas à tarde saía a passear ... 


Uma nova redação para a frase acima, que comece com “À tarde Madalena saia a passear, ” e não 
prejudique nem o sentido original nem a correção, deverá ter a seguinte continuidade: 


a) se bem que pela manhã tinha trabalhado no escritório. 
b) porém pela manhã trabalhou no escritório. 

c) “todavia pela manhã ria trabalhar no escritório. 

d) embora pela manhã trabalhasse no escritório. 


e) quando pela manhã costumava trabalhar no escritório. 
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09- (Mackenzie SP) 


O major era pecador antigo, e no seu tempo fora daqueles de que se diz que não deram o seu 
quinhão ao vigário: restava-lhe ainda hoje alguma cousa que às vezes lhe recordava o passado: essa 
alguma cousa era a Maria-Regalada que morava na prainha. Maria-Regalada fora no seu tempo 
uma mocetona de truz, como vulgarmente se diz: era de um gênio sobremaneira folgazão, vivia em 
contínua alegria, ria-se de tudo, e de cada vez que se ria fazia-o por muito tempo e com muito 
gosto; daí é que vinha o apelido - regalada — que haviam ojuntado a seu nome. 


Isto de apelidos, era no tempo destas histórias uma cousa muito comum; não estranhem pois os 
leitores que muitas das personagens que aqui figuram tenham esse apêndice ao seu nome. 


Obs.: de truz — de primeira ordem, magnífica 


Manuel Antônio de Almeida, Memórias de um sargento de milícias 


A frase que, no contexto, pode ser corretamente entendida como uma consequência é 
a) (linha 02) essa alguma cousa era a Maria-Regalada. 

b) (linha 02 e 03) Maria-Regalada fora no seu tempo uma mocetona de truz. 

c) (linha 03) era de um gênio sobremaneira folgazão. 

d) (linha 04) fazia-o por muito tempo e com muito gosto. 


e) (linha 06) não estranhem pois os leitores. 


10- (PUCPR) 


Observe as frases que seguem: 


1. Ela também sofrera muito com a morte do pai 
2. Os suspeitos do crime eram três, aliás, quatro. 


3. Era eu mesmo que queria deixar o cargo que ocupava. 


Assistiram ao espetáculo cerca de 50 mil espectadores, 
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Os termos assinalados em negrito denotam, respectivamente: 


a 
b) 
9 
d) 


e) 


u 


inclusão, retificação, reforço, avaliação; 
reforço, inclusão, avaliação, retificação; 
inclusão, avaliação, retificação, reforço; 


avaliação, reforço, retificação, inclusã 


retificação, avaliação, inclusão, reforço. 


(EsPCEX) 


Leia o fragmento a seguir. 


“Quando saí do tribunal, vim pensando na frase do Lopes, e pareceu-me entendê-la. “Suje-se 


gordo! era como se dissesse que o condenado era mais que ladrão, era um ladrão reles, um ladrão 
de nada” 


Em 


a) incoativa. 
b) durativa, 
c) pontual. 
d) descontínua. 
e) conclusiva. 
12- (UFPR) 
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ASSIS, Machado. Relíquias de Casa Velha. 


“. vim pensando...”, quanto ao aspecto verbal, a expressão é uma perifrase 


241 


FORTUNA 


É forçoso a ele, é-lhe forçoso procurar 
outro emprego. 


FORMAÇÃO s. para: Formação para 
a vida, para sobrepujar obstáculos. 
“Formação para o trabalho” (CB 88, a. 
214, 1V). 


FORMADO! a. & com, de, por: Vocábu- 
los formados [estruturados] com (ou de, 
por) afixos vernáculos, formados de (ou 
com, por) elementos de mais de uma 
língua. & de, por: “Pequena multidão 
formada [constituída] de velhos, mulhe- 
res c crianças” (Érico; Fernandes); for- 
mada por velhos... : em: Espirito for- 
mado [educado] na dedicação aos outros, 
no respeito à vida, na disciplina. + para: 
“A tropa está formada [em formatura, 
alinhada) para o exercício” (Fernandes); 
formada para atacar, para desfilar. “Es- 
pirito formado [educado; preparado] 
para as grandes lutas” (id.). 


FORMADO? a., s.m. « em! (...por); por, 
em?: Os (individuos) formados em certa 
especialidade (por certa instituição de 
ensino). Formado (em Direito) pela Uni- 
versidade de Coimbra, formado por (ou 
em) Coimbra, na (ou pela) Universidade 
de Salamanca. “Amigo íntimo, formado 
em Direito” (Érico, Inc., 47). “Os qua- 
tro que são formados em Engenharia” 
(NURC/SP II, 83, 944-50). 


FORMATURA s.f. & em: Formatura 
[graduação universitária] em alguma 
especialidade, em Letras, em Psicologia, 
em Direito, etc. 


FORMIDÁVEI Algo formidável 
[temivel, terrível] a alguém. “O nome 
espanhol, já temeroso para a cristan- 
dade, ganharia decerto muito em tornar- 

e formidável aos bárbaros do Bósfo- 

ro” (Latino Coelho: Aurélio). 


FORNECEDOR a., s.m. ++ de, (...a, para): 
Fornecedor de algo (4 ou para alguém), 
fornecedor de mantimentos (à ou para 
a população). O campo, fornecedor de 
alimentos fade). “Empresas forne- 
cedoras de serviços ao governo” (Edit. 
ESP 4.4.88). 


FORNECIDO a. a: Algo fornecido a 
alguém, que lhe é fornecido. “Texto 
fornecido às professoras das escolas 
primárias da cidade do Salvador” (J 


Amado, TM, 208). com, de: Tropa 
fornecida de (ou com) armas e munições 
“Quinze fragatas... fornecidas de todo 


o necessário” (Vieira: Ramalho) 
FORNECIMENTO s.m. de (uu); a: 
Fornecimento de algo (a alguém). O 


fornecimento de material didático (às 
escolas). /de...a: "Fornecimento de 
automóveis, caminhões e máquinas agrá- 
rias à nossa prefeitura” (Érico, Inc., 
350). “Fornecimento aos núcleos mine- 
radores de gado para a alimentação” 
(Sodré, HLB, 101); fornecimento de 
gado aos núcleos mineradores. “CRM 
gurante fornecimento de carvão às futu- 
ras usinas” (Tit. CP 28.1.88, 9). /a: “O 
fornecimento ao Exército foi contratado 
por mim” (Nascentes, PR). “Lemos & 
Cia., detentora de quase todos os farne- 
cimentos às repartições públicas” (Afrá- 
nio Peixoto; Fernandes). 
FORRADO! (lig, a 'revestir') a. 
(mais us.) de: Homem forrado [re 
do] com (ou de) roupas de lã. Chã 


for- 
rado com (ou de) folhas e ramos. Soalho 


forrado de (ou com) tapetes. 
“Cingúent 


(fig.) 
rosado, retaco, muito bem 
forrado de carnes” (Érico, SC, 313). 


FORRADO? (lig. a “livre, poupado") 
a: Homem forrado [poupado] 
importunações. Olhos e ouvidos forra- 
dos à tortura da tevê (cf. Drummond: 
Aurélio, v. forrar?, 4) nia, forrada 

à minima suspeita” (Camilo: Fernandes). 


FORTALECIDO a. +: com, de, por: Alma 
fortalecida com a (ou da, pela) graça 
divina, Empresa fortalecida de (ou com 
por) capital estrangeiro 


FORTE « de: Alguém “forte de bra 
ços” (E. C, Ribeiro, SG, 674) [de bra 
ços fortes], forte de corpo [de corpo for- 
te]. +: em: Homem “forte [seguro, encr 
gico] em suas decisões” (Aurélio) 
Alguém forte fentendido, versado; hábil] 
emo s naturais, em cáleulo mental 

para; Alguém forte [com saúde e 
força, vigoroso, robusto] para trabalhar 
praticar atletismo, forte para a luta, etc 

entindo-se forte para iniciar a sua 
campanha” (Oliveira Martins: Cruz) 


FORTUNA sf. em: Fortuna [riqueza, 
haveres] em algo, em imóveis, em ações 
etc. “Senhor de grande fornima em pré 
dios" (Afrânio Peixoto: Fernandes) 
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Considerando os pares de frases a seguir, avalie em que casos a informação em (a) permite afirmar 
(o). 


1. a) Em01 de setembro de 2012, a cidade de São Paulo registrou a tarde mais quente do inverno. 
b) A tarde de 01 de setembro foi a mais quente do ano na cidade de São Paulo. 


2. a) A música dita “sertanejo universitário” visa às classes A e B, enquanto as demais variedades 
sertanejas visam às camadas mais populares. 


b) A música conhecida como “sertanejo universitário”, ao contrário das demais variedades 
sertanejas, não visa às camadas populares. 


3. a) Apesar de trabalharem juntos, a relação entre o técnico e o goleiro foi pautada por uma 
desconfiança recíproca. 


b) Tanto o técnico quanto o goleiro tinham restrições mútuas. 
Atende(m) à condição acima estabelecida o(s) item(ns): 


a) apenas. 
b) 2apenas. 
c) 3apenas, 
d) 1e3apenas. 


e) 2e3apenas, 


13 - (IBMEC SP) 


Aquela olhadinha despretensiosa no Facebook pode consumir horas de trabalho. Segundo uma 
pesquisa divulgada recentemente, 62% das pessoas admitem que navegar na internet faz com que 
elas procrastinem (...) 


Na pesquisa, 71% dos entrevistados disseram deixar tudo para a última hora. "Eles reclamam de 
falta de tempo, mas perdem tempo em redes sociais", diz Barbosa. 
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A internet não é a única culpada, mas é como se ela juntasse a fome com a vontade de comer: a 
preguiça com a oferta de algo divertido que exige pouco esforço. "Procrastinação sempre existiu, 
mos antigamente não tinha Skype e Facebook. Hoje a luta é mais severa, há mais coisas para nos 
sabotar”, afirma Barbosa. 


(http://www. folha. uol.com.br/equilibrioesaude/1124603-internet-e-a- 
maior-causa-de-procrastinacao-diz-estudo.shtml) 


O termo “procrastinem”, empregado no primeiro parágrafo, tem significado novamente explorado 
no texto em 


a) “navegar na internet”. 

b) “deixartudo para a última hora”. 

c) - “juntasse a fome com a vontade de comer”. 
d) “a luta é mais severa". 


e) “coisas para nos sabotar”. 


14 - (UEMA) 


Observe com atenção a comunicação entre os dois falantes na tirinha abaixo. 


DAVIS, Jim. Garfield em grande forma. Porto Alegre: L&PM, 2011. 
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Na tirinha, o efeito de humor é gerado pela não convergência semântica conferida ao significante 
ele pelos dois falantes, uma vez que 


a) o segundo interlocutor não estava atento à situação comunicativa, o que gerou a falha na 
comunicação. 


b) ele, por ser uma palavra polissêmica, sempre necessitará do sujeito explicitado no texto. 
c) há no texto uma indeterminação do sujeito, o que gera ambiguidade. 
d)  setrata de uma palavra homônima, gerando ambiguidade sintática. 


e) em 3º pessoa, o vocábulo ele, no contexto dessa frase, provoca ambiguidade. 


15 - (IFSP) 


“Antigamente, as moças chamava-se mademoiselles e eram todas mimosas e muito 
prendadas. Não faziam anos: completavam primaveras, em geral dezoito. Os janotas, mesmo sendo 
rapagões, faziam-lhes pé-de-alferes, arrastando a asa, mas ficavam longos meses debaixo do 
balaio” 


Carlos Drummond de Andrade 


Sobre as relações semânticas estabelecidas entre alguns segmentos do texto, analise as assertivas 
abaixo. 


1 Em “Antigamente, as moças chamavam-se mademoiselles e eram todas mimosas e muito 
prendadas”, a conjunção “e” apresenta a causa e a consequência de um fenômeno. 


1. Embora o conectivo “mas” funcione, na maioria das vezes, para adicionar uma relação de 
oposição, nesse caso, traduz em “mas ficavam longos meses debaixo do balaio.”, — esse 
conectivo pode ser substituído por “uma vez que”. 


1. O trecho “Os janotas, mesmo sendo rapagões” traduz uma referência de concessão. 


É correto o que se afirma em 
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a) Litelll 
b) Ilelll, apenas. 
c) Il apenas 
d) 1, apenas. 


e) | apenas. 


16 - (ENEM) 
Labaredas nas trevas 
Fragmentos do diário secreto de 


Teodor Konrad Nalecz Korzeniowski 
20 DE JULHO [1912] 


Peter Sumerville pede-me que escreva um artigo sobre Crane. Envio-lhe uma carta: “Acredite-me, 
prezado senhor, nenhum jornal ou revista se interessaria por qualquer coisa que eu, ou outra 
pessoa, escrevesse sobre Stephen Crane. Ririam da sugestão. [..] Dificilmente encontro alguém, 
agora, que saiba que é Stephen Crane ou lembre-se de algo dele. Para os jovens escritores que 
estão surgindo ele simplesmente não existe.” 


20 DE DEZEMBRO [1919] 


Muito peixe foi embrulhado pelas folhas de jornal. Sou reconhecido como o maior escritor vivo da 
língua inglesa, Já se passaram dezenove anos desde que Crane morreu, mas eu não o esqueço. E 
parece que outros também não. The London Mercury resolveu celebrar os vinte e cinco anos de 
publicação de um livro que, segundo eles, foi “um fenômeno hoje esquecido” e me pediram um 
artigo. 
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FONSECA, R. Romance negro e outras histórias. 
São Paulo: Companhia das Letras, 1992 (fragmento). 


Na construção de textos literários, os autores recorrem com frequência a expressões metafóricas. 
Ao empregar o enunciado metafórico “Muito peixe foi embrulhado pelas folhas de jornal”, 
pretendeu-se estabelecer, entre os dois fragmentos do texto em questão, uma relação semântica 
de 


a) causalidade, segundo a qual se relacionam as partes de um texto, em que uma contém a causa 
ea outra, a consequência 


b) temporalidade, segundo a qual se articulam as partes de um texto, situando no tempo o que é 
relatado nas partes em questão. 


c) - condicionalidade, segundo a qual se combinam duas partes de um texto, em que uma resulta 
ou depende de circunstâncias apresentadas na outra. 


d) adversidade, segundo a qual se articulam duas partes de um texto em que uma apresenta uma 
orientação argumentativa distinta e oposta à outra. 


e) finalidade, segundo a qual se articulam duas partes de um texto em que uma apresenta o 
meio, por exemplo, para uma ação e a outra, o desfecho da mesma. 


TEXTO: 1 - Comum à questão: 17 


Declaração 


Devia começar, como o sabe de cor e salteado a maioria dos leitores, que é sem dúvida 
nenhuma muito entendida na matéria, por uma declaração em forma. 


Mas em amor, assim como em tudo, a primeira saída é o mais difícil. Todas as vezes que esta 
idéia vinha à cabeça do pobre rapaz, passava-lhe uma nuvem escura por diante dos olhos e 
banhava-se-lhe o corpo em suor. Muitas semanas levou a compor, a estudar o que havia de dizer a 
Luizinha quando aparecesse o momento decisivo. Achava com facilidade milhares de idéias 
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brilhantes: porém, mal tinha assentado em que diria isto ou aquilo, já isto ou aquilo lhe não parecia 
bom. Por várias vezes, tivera ocasião favorável para desempenhar a sua tarefa, pois estivera a sós 
com Luizinha; porém, nessas ocasiões, nada havia que pudesse vencer um tremor nas pernas que se 
apoderava dele, e que não lhe permitia levantar-se do lugar onde estava, e um engasgo que lhe 


sobres 


ha, e que o impedia de articular uma só palavra. Enfim, depois de muitas lutas consigo 
mesmo para vencer o acanhamento, tomou um dia a resolução de acabar com o medo, dizer-lhe a 
primeira coisa que lhe viesse à boca 


Luizinha estava no vão de uma janela a espiar para a rua pela rótula: Leonardo aproximou-se 
tremendo, pé ante pé, parou e ficou imóvel como uma estátua atrás dela que, entretida para fora, 
de nada tinha dado fé. Esteve assim por longo tempo calculando se devia falar em pé ou se devia 
ajoelhar-se. Depois fez um movimento como se quisesse tocar no ombro de Luizinha, mas retirou 
depressa a mão. Pareceu-lhe que por aí não ia bem; quis antes puxar-lhe pelo vestido, e ia já 
levantando a mão quando também se arrependeu. Durante todos esses movimentos o pobre rapaz 
suava a não poder mais. Enfim, um incidente veio tirá-lo da dificuldade. 


Ouvindo passos no corredor, entendeu que alguém se aproximava, e tomado de terror por se 
ver apanhado naquela posição, deu repentinamente dois passos para trás, e soltou um — ah! - muito 
engasgado. Luizinha, voltando-se, deu com ele diante de si, e recuando espremeu-se de costas 
contra a rótula: veio-lhe também outro - ah! — porém não lhe passou da garganta e conseguiu 
apenas fazer uma careta. 


A bulha dos passos cessou sem que ninguém chegasse à sala; os dois levaram algum tempo 
naquela mesma posição, até que Leonardo, por um supremo esforço, rompeu o silêncio, e com voz 
trêmula e em tom o mais sem graça que se possa imaginar perguntou desenxabidamente: 


- Asenhora... sabe...uma coisa? 


E riu-se com uma risada forçada, pálida e tola. 
Luizinha não respondeu. Ele repetiu no mesmo tom: 

- Então... a senhora... sabe ou... não sabe? 

Etornou a rir-se do mesmo modo. Luizinha conservou-se muda. 
- Asenhora bem sabe...é porque não quer dizer... 

Nada de resposta. 

- Se a senhora não ficasse zangada ... eu dizia... 

Silêncio. 
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- Está bom ... Eu digo sempre... mas a senhora fica ou não fica zangada? 
Luizinha fez um gesto de quem estava impacientada. 


- Pois então eu digo ... a senhora não sabe ... eu...eu lhe quero ... muito bem... 


Luizinha fez-se cor de uma cereja; e fazendo meia volta à direita, foi dando as costas ao 
Leonardo e caminhando pelo corredor. Era tempo, pois alguém se aproximava. 


Leonardo viu-a ir-se, um pouco estupefato pela resposta que ela lhe dera, porém, não de todo 
descontente: seu olhar de amante percebera que o que se acabava de passar não tinha sido 
totalmente desagradável a Luizinha. 


Quando ela desapareceu, soltou o rapaz um suspiro de desabafo e assentou-se, pois se achava 
tão fatigado como se tivesse acabado de lutar braço a braço com um gigante. 


Manuel Antônio de Almeida. Memórias de um Sargento de Milícias 


17 - (UNIRIO RJ) 
O vocábulo “Enfim”, utilizado na última frase do segundo parágrafo, apresenta valor semântico: 
a) conclusivo. 
b) explicativo. 
c) concessivo. 
d) contrastivo 


e) comparativo. 


TEXTO: 2 - Comum à questão: 


TEXTO | 
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“Escrever, para mim, é um ato que preenche várias finalidades. Em primeiro lugar, é uma forma de 
organizar o mundo, de dar sentido às coisas, através daquela progressão lógica: princípio, meio, fim. 
Em segundo lugar, é um grande meio de comunicação com nossos semelhantes: a palavra escrita é 
um território que partilhamos em silêncio, em amável cumplicidade. Escrever é contar histórias. 
Cheguei à literatura por causa disto. Gostava de ouvir as histórias que meus pais, imigrantes, 
contavam e queria fazer como eles, contar também as minhas histórias, mas contar como os 
escritores que li desde pequeno (Monteiro Lobato, Érico Veríssimo, Jorge Amado) e que eu 
admirava. Por último, quero dizer que há, no escrever, um componente lúdico. Colocar as palavras 
uma ao lado da outra é um jeito de organizar o pensamento, mas é sobretudo um jogo, como 
aqueles jogos de armar. Tudo isso para dizer que escrever tem de ser sinônimo de prazer e emoção. 
Dar prazer e emoção ao leitor é a primeira tarefa do escritor.” 


(Moacyr Scliar, http://www Klickescritores.com. br) 


TEXTO Il - Escrever é Triste 


Escrever é triste. Impede a conjugação de tantos outros verbos. Os dedos sobre o teclado, as letras 
se reunindo com maior ou menor velocidade, mas com igual indiferença pelo que vão dizendo, 
enquanto lá fora a vida estoura não só em bombas como também em dádivas de toda natureza, 
inclusive a simples claridade da hora, vedada a você, que está de olho na maquininha. O mundo 
deixa de ser realidade quente para se reduzir a marginália, puré de palavras, reflexos no espelho 
infiel) do dicionário. O que você perde em viver, escrevinhando sobre a vida. Não apenas o sol, mas 
tudo que ele ilumina. Tudo que se faz sem você, porque com você não é possível contar. Você 
esperando que os outros vivam, para depois comentá-los com a maior cara-de-pau ("com isenção de 
largo espectro", como diria a bula, se seus escritos fossem produtos medicinais). Selecionando os 
retalhos de vida dos outros, para objeto de sua divagação descompromissada. Sereno. Superior. 
Divino. Sim, como se fosse deus, rei proprietário do universo, que escolhe para o seu jantar de 
notícias um terremoto, uma revolução, um adultério grego — às vezes nem isso, porque no painel 
imenso você escolhe só um besouro em campanha para verrumar a madeira. Sim, senhor, que 
importância a sua: sentado aí, camisa aberta, sandálias, ar condicionado, cafezinho, dando sua 
opinião sobre a angústia, a revolta, o ridículo, a maluquice dos homens. Esquecido de que é um 
deles. Ah, você participa com palavras? Sua escrita — por hipótese — transforma a cara das coisas, 
há capítulos da História devidos à sua maneira de ajuntar substantivos, adjetivos, verbos? Mas 
foram os outros, crédulos, sugestionáveis, que fizeram o acontecimento. Isso de escrever «O 
Capital» é uma coisa, derrubar as estruturas, na raça, é outra. E nem sequer você escreveu «O 
Capital». Não é todos os dias que se mete uma ideia na cabeça do próximo, por via gramatical. E a 
regra situa no mesmo saco escrever e abster-se. Vazio, antes e depois da operação. Claro, você 
aprovou as valentes ações dos outros, sem se dar ao incômodo de praticá-las. Desaprovou as ações 
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nefandas, e dispensou-se de corrigirlhes os efeitos. Assim é fácil manter a consciência limpa. Eu 
queria ver sua consciência faiscando de limpeza é na ação, que costuma sujar os dedos e mais 
alguma coisa. Ao passo que, em sua protegida pessoa, eles apenas se tisnam quando é hora de 
mudar a fita no carretel(...) 


(Drummond de Andrade, Carlos. O Poder Ultrajovem, 1972.) 


18 - (IBMEC SP) 


É possível afirmar que 


a) no texto | o afastamento de uma vida atuante por parte do escritor fica patente na passagem 
“Selecionando os retalhos de vida dos outros...” 


b) no texto |, o isolamento em que vive o escritor é expresso em ”...em amável cumplicidade.” 


c) no texto Il, a produção escrita como uma atividade concernente à utilização do vernáculo 
demonstra-se nas expressões “puré de palavras” e “espelho (infiel) do dicionário”. 


d) no texto Il, com “..que costuma sujar os dedos e mais alguma coisa.” o autor faz menção à 
complexidade da atividade literária que requer exercício corporal intenso e integral. 


e) no texto |, a expressão “como aqueles jogos de armar” apresenta a atividade literária como um 
quebra-cabeças em que as palavras preenchem lacunas de acordo com as necessidades 
estilísticas do texto. 


TEXTO: 3 - Comum à questão: 19 


Apólogo brasileiro sem véu de alegoria 


10 trenzinho recebeu em Magoari o pessoal do matadouro e tocou para Belém. “Já era noite. Só 
se sentia o cheiro doce do “sangue. As manchas na roupa dos “passageiros ninguém via porque não 
havia “luz. De vez em quando passava uma fagulha "que a chaminé da locomotiva botava. 
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“Trem misterioso. Noite fora noite “dentro. O chefe vinha recolher os bilhetes de “cigarro na 
boca. Chegava a passagem bem “perto da ponta acesa e dava uma chupada “para fazer mais luz. 


“Noite sem lua nem nada. Os fósforos é “que alumiavam um instante as caras “cansadas e a 
pretidão feia caía de novo. “Ninguém estranhava. Era assim mesmo “todos os dias. O pessoal do 
matadouro já “estava acostumado. Parecia trem de carga o “trem de Magoari. 


“Porém aconteceu que no dia 6 de maio “viajava no penúltimo banco do lado direito 2do 
segundo vagão um cego de óculos azuis. “Cego baiano das margens do Verde de “Baixo. Flautista 
de profissão dera um “concerto em Bragança. O taioca guia dele só “dava uma folga no bocejo para 
cuspir. 


“Baiano velho estava contente. Primeiro “deu uma cotovelada no secretário e puxou 
“conversa. Puxou à toa porque não veio “nada. Então principiou a assobiar. Assobiou “uma valsa 
(dessas que vão subindo, vão “subindo e depois descendo, vêm descendo). “De repente deu uma 
cousa nele. Perguntou *para o rapaz: 


*5. O jornal não dá nada sobre a “sucessão presidencial? 
*0 rapaz respondeu: 

**. Não sei: nós estamos no escuro. 

*º. No escuro? 

Er 
“Ficou matutando calado. Claríssimo que “não compreendia bem. Perguntou de novo: 
“º. Não tem luz? 

“Bocejo. 

**. Não tem. 

“Cuspada. 

“Matutou mais um pouco. Perguntou de novo: 

*º. O vagão está no escuro? 

2 Está, 

*!De tanta indignação bateu com o “porrete no soalho. E principiou a grita dele “assim: 


** Não pode ser! Estrada relaxada! Que “é que faz que não acende? Não se pode “viver sem 
luz! A luz é necessária! A luz é o “maior dom da natureza! Luz! Luz! Luz! 


18 


www projetomedicina,com.br 


FRACASSO 


242 


FRACASSO s.m. % em: Fracasso em 
alguma coisa, nas negociações, num 
empreendimento, numa competição, etc. 
Fracasso dos políticos em cumprir as 
promessas gritadas nos palanques. 
““Fracassos sucessivos em conseguir 
adeptos para seu plano de paz” (Veja 
15.6.88, 50, 1. col.) 


FRACIONADO a. 5: em: Conjunto fra 
cionado em elementos. Tempo fracio- 
nado em dias, em horas, em segundos. 
Uma religião fracionada em seitas. 


FRACIONAMENTO s.m. % de mM); 
em: O fracionamento de um todo (em 
partes). O fracionamento em segundos 
não aumenta nem encurta o tempo. “O 
fracionamento da exploração em parce- 
las arrendadas” (Prado Jr., RB, 46). 


FRACO! a. & com: Fraco [frouxo, sem 
energia] com alguém, com os subordi- 
nados. Mãe “fraca demais com os 
filhos” (Aurélio). Homem “muito fraco 
com as mulheres” (Fernandes). % de: 
Homem “fraco de pernas” (E. C. 
Ribeiro, SG, 674), i.é, de pernas fracas. 
Alguém fraco da cabeça [amalucado), 
fraco do peito [tuberculoso). + em: 
Alguém fraco [pouco enérgico, pusilâ- 
nime] nas decisões, numa luta. “Tuba- 
rão [filme] retorna em produção fraca 
[de baixa qualidade, escassa] em efeitos 

ais” (Tít. FSP 3.12.87, Ilustrada, 

“Escrevinhação fraca nos seus fun- 

damentos filosóficos” (J. H. Rodrigues, 

TS, 13). Alguém fraco [pouco versado, 

medíocre] em cálculo, em geografia, 

em química, etc. à: Alguém fraco 

[sem força, débil] para enfrentar traba- 

lhos pesados. Sentir-se fraco para a luta 

“Que não tenha coração fraco para 

mulheres” (Buarque, FM, 98). 


FRACO? sm. +: por: Um fraco [pendor, 
inclinação] por algo ou alguém. “Tenho 
um fraco pelas palavras proparoxitonas”" 
(Érico, SC, 56). “Tenho um fraco parti- 
cular pela música barroca” (id., IA, 29). 
“Sempre tive um fraco pela gramática” 
(Vaz, PV, 114). “O coronel Ramiro tinha 
um fraco pelo Doutor” (J. Amado, 
GEC, 260). 


FRÁGIL a. ;r de: Alguém frágil de corpo, 
de espírito. Frágil de compleição (ct. 
Fernandes). <: em: Defesa frágil na sua 


argumentação, Doutrina frágil nos pres- 
supostos. 


FRANCO! (lig. a franqueza) a. +: com 
m; sobre); em; sobre: Franco com, 
alguém (em algo; sobre algum assunto). 
Franco com os repórteres nas informa- 
ções que deu, nas declarações que fez. 
Franco (com eles) sobre os pontos ques- 
tionados. /com: “Franco comigo sobre 
a situação para não me aborrecer” (L. 
Lobato, SGP, 283). “Somos francos com 
os outros na medida em que não depen- 
demos deles nem lhes damos importân- 
cia” (Drummond, OADC, 66). “Agora 
já és capaz de ser franco com um ami- 
go” (Namora, TJ, 68). “Prefiro ser 
franco com você a sê-lo com qualquer 
pessoa” (Machado de Assis: Aurélio). 
“sobre: Homem “embaraçado em ser 
franco sobre assunto tão melindroso” 
(Afrânio Peixoto: Fernandes); ser franco 
em assunto tão melindroso. 


FRANCO? (lig. a franquear) a: “Ve. 
reda franca [desimpedida, livre, aberta) 
à translação das tropas em comboios e 
fechada aos jagunços” (Euclides: Fer- 
nandes). « de: Franco de porte [livre 
de pagar transporte). 


FRANJADO a. 5: de: Vestido franjado 
de ouro, de prata. Praia franjada de 
espuma. Caminho franjado de flores. 


FRANQUEADO a. a: Museu particular 
franqueado ao público. Biblioteca fran- 
queada a estudantes. “O teatro, fran- 
queado a todos, transferia ao auditório 
a participação” (Sodré, HLB, 196). 


FRANQUEZA s.t, : com (...sobre); sobre 
(e sin.): Franqueza com alguém (sobre 
alguma coisa ou pessoa). Usou de fran- 
queza com o amigo (sobre o que ouvira 
a respeito dele). A franqueza sobre (ou 
em relação a, a respeito de...) as deci- 
sões tomadas, sobre as ressalvas que se 
faziam. 


FRAQUEZA s.t, 5 (para) com: A fraqueza 
[frouxidão, falta de energia] do pai (pa- 
ra) com os filhos. A fraqueza de um 
homem com as mulheres. “As fraquezas 
das grandes senhoras para com os seus 
subordinados” (Castilho: Cruz). + de: 
Fraqueza de corpo, de pernas, Fraqueza 
de caráter. Fraqueza do peito [tubercu- 
lose]. < em: Fraqueza [falta de energia, 
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BE a luz não foi feita. Continuou “berrando: 

“2. Luz! Luz! Luz! 

Sisó a escuridão respondia. 

“Baiano velho estava fulo. Urrava. Vozes “perguntaram dentro da noite. 
*. Que é que há? 

“Baiano velho trovejou: 

*. Não tem luz! 

Vozes concordaram: 

*º. Pois não tem mesmo. 


“Foi preciso explicar que era um "desaforo. Homem não é bicho. Viver nas “trevas é cuspir no 
progresso da “humanidade. Depois a gente tem a “obrigação de reagir contra os exploradores “do 
povo. No preço da passagem está "incluída a luz. O governo não toma "providências? Não toma? A 
turba ignara fará ”yaler seus direitos sem ele. 


*”. Que é que se vai fazer então? “Ninguém sabia. Isto é: João Virgulino sabia. “Magarefe chefe 
do matadouro de Magoari, “tirou a faca da cinta e começou a “esquartejar o banco de palhinha. 


“Todos os passageiros magarefes e “auxiliares imitaram o chefe. Os instintos “carniceiros se 
satisfizeram plenamente. A “indignação virau alegria. Era cortar e jogar “pelas janelas. 


“O chefe do trem foi para o cubículo “dele e se fechou por dentro rezando. Belém “já estava 
perto. Dos bancos só restava a “armação de ferro. Os passageiros de pé “contavam façanhas. 
Baiano velho tocava a “marcha de sua lavra Às armas cidadãos! O “taioquinha embrulhava no 
jornal a faca *surrupiada na confusão. 


“Belém vibrou com a história. Os jornais “afixaram cartazes. Era assim o título de um: “Os 
passageiros no trem de Magoari “amotinaram-se jogando os assentos ao leito ““da estrada. Mas foi 
substituído porque se “prestava a interpretações que feriam de “Pfrente o decoro das famílias. 
Diante do ““Teatro da Paz houve um conflito sangrento “entre populares. 


“Dada a queixa à polícia foi iniciado o “inquérito para apurar as responsabilidades. ““0 
delegado perguntou a um passageiro que “se declarou protestante e trazia um “exemplar da 


Bíblia no bolso: 
“e. Qual a causa verdadeira do motim? 
“10 homem respondeu: 
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“2. A causa verdadeira do motim foi a “falta de luz nos vagões. 
1140 delegado olhou firme nos olhos do “Spassageiro e continuou: 
“1. Quem encabeçou o movimento? 

“Em meio da ansiosa expectativa dos "presentes o homem revelou: 


“1º. Quem encabeçou o movimento foi um “cego! 


“Quis jurar sobre a Bíblia mas foi “imediatamente recolhido ao xadrez porque “com a 
autoridade não se brinca. 


(Antônio de Alcântara Machado. Coleção Nossos 


Clássicos. v. 57. p. 38-43. Adaptação.) 


19- (UECE) 


A escritura literária de Alcântara Machado é marcada por elementos que provocam mais o riso do 
que a gargalhada. Ele consegue esse efeito, com muita frequência, por meio de recursos lingúisticos, 
mas também por meio de situações inusitadas. Nas colunas abaixo, vêm os recursos empregados no 
conto em estudo (coluna 1) e as respectivas explicações (coluna 2). Numere, então, a coluna 2 de 
acordo com a coluna 1. 


Coluna 1 


1. Assobiou uma valsa (dessas que vão subindo, vão subindo e depois descendo, vêm descendo). 
frefs. 30-32) 


2. Clari 


imo que não compreendia bem. (refs. 41-42) 
3. Ea luznão foi feita. (ref. 58) 
4. Aturba ignara fará valer seus direitos sem ele. (refs. 76-77) 


5. Quem encabeçou o movimento foi um cego! (refs. 119-120) 


Coluna 2 


() O emprego de expressões de significações opostas em uma mesma construção, sugerindo um 
contra-senso ou absurdo. 
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() Aintrodução de um termo erudito em um discurso que vinha mantendo o estilo popular. 


() A explicação de uma teoria de caráter científico por meio de um discurso próprio do senso 
comum. 


() A intertextualidade entre uma escritura de estilo e temática populares e uma escritura de estilo 
e temática nobres. 


() Uma personagem que apresenta uma contradição do tipo pensamento vs. ação; essência vs. 
aparência, ou qualquer outra do gênero. 


Assinale a opção que apresenta a sequência correta, de cima para baixo. 


a) 531,24 
b) 241,35 
cd) 135,24 


d) 2,4,5,3,1 


TEXTO: 4 - Comum à questão: 


Considere o poema de Luís Delfino (1834-1910) e a reprodução de um mosaico da Catedral de 
Monreale. 


Jesus Pantocrátor * 


Há na Itália, em Palermo, ou pouco ao pé, na igreja 
De Monreale, feita em mosaico, a divina 


Figura de Jesus Pantocrátor: domina 
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Aquela face austera, aquele olhar troveja. 


Não: aquela cabeça é de um Deus, não se inclina. 
À árida pupila a doce, a benfazeja 
Lágrima falta, e o peito enorme não arqueja 


À dor. Fê-lo tremendo a ficção bizantino”. 


Este criou o inferno, e o espetáculo hediondo 
Que há nos frescos” de Santo Stefano Rotondo'; 


Este do mundo antigo espedaçado assoma... 


Este não redimiu; não foi à Cruz: olhai-o: 
Tem o anátema” à boca, às duas mãos o raio, 
E em vez do espinho à fronte as três coroas de Roma. 


(Luís Delfino. Rosas negras, 1938.) 


(1) Pantocrátor: que tudo rege, que governa tudo. 


(2) Bizantina: referente ao Império Romano do Oriente (330-1453 d.C.) e às manifestações culturais 
desse império. 


(3) Fresco: o mesmo que afresco, pintura mural que resulta da aplicação de cores diluídas em água 
sobre um revestimento ainda fresco de argamassa, para facilitar a absorção da tinta. 


(4) Santo Stefano Rotondo: igreja erigida por volta de 460 d.C. em Roma, em homenagem a Santo 
Estêvão (Stefano, em italiano), mártir do cristianismo. 


(5) Anátemo: reprovação enérgica, sentença de maldição que expulsa da Igreja, excomunhão. 
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Figura de Cristo Pantocrátor 


(Catedral de Monreale, Itália.) 


20 - (UNESP SP) 


À árida pupila a doce, a benfazeja / lágrima falta. 


A inversão das posições usuais dos termos da oração, provocada pela necessidade de completar 
o número de silabas e obedecer às posições dos acentos tônicos nos versos, por vezes dificulta a 
percepção das relações sintáticas entre esses termos. É o caso da oração destacada, que ocupa o 
sexto e parte do sétimo versos. Em discurso não versificado, essa oração apresentaria usualmente a 
seguinte disposição de termos: 


a) Adoce, a benfazeja lágrima falta à árida pupila 
b) A docs, a benfazeja pupila falta à árida lágrima. 
c) Faltaa lágrima a doce, a benfazeja à árida pupila. 
d) Falta à pupila a árida, a doce, a benfazeja lágrima. 


e) À pupila doce a lágrima, a árida, a benfazeja falta. 


TEXTO: 5 - Comum à questão: 21 
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* Uma pesquisa feita sobre a escolha do curso de Medicina indica que são muitos os fatores 
conscientes determinantes de tal decisão, como a influência familiar, o desejo de independência 
financeira, a identificação * pessoal com o curso, além do status profissional e da vontade de 
ajudar as pessoas. Aliados a esses aspectos estão os fatores de natureza inconsciente. 


Alguns autores enfatizam que o indivíduo escolhe ser médico pelo desejo de ajudar ou por 
se na vontade de socorrer, no amor 


vocação “ profissional, já que o ideal médico deve constitui 
ao próximo e no espírito de sacrifício. 


Após O sucesso no concorrido processo seletivo, o estudante chega à faculdade com a 
expectativa de ** que não haverá mais angústias ou exigências e de que, pelo contrário, a faculdade 
será o lugar adequado ao desenvolvimento das habilidades necessárias à prática profissional. Essa 
expectativa é corroborada pela recepção dada pelos veteranos, além do entusiasmo da ” família, 
que se orgulha por ter um de seus membros como estudante de Medicina. 


Depois da fase de euforia, o estudante passa a vivenciar o curso de Medicina por meio de aulas, 
disciplinas e professores. O contato com o paciente traz ” para o estudante uma série de temores, 
que são justificáveis pela falta de experiência e pela insegurança na prática médica. A superação 
dessas dificuldades depende, em grande parte, da relação estabelecida entre professor e aluno, 
pois é durante a formação acadêmica ”” que se deve procurar desenvolver nos alunos os recursos 
necessários para lidar com a dimensão humana da relação terapêutica. 


Às vezes, surge o desencanto pelo curso e uma infinidade de queixas — volume excessivo de 
provas, aulas * monótonas e professores desatualizados, contato desgastante com pacientes 
terminais e com a morte. Além disso, observa-se que, durante a formação médica, os momentos 
angustiantes são vividos, muitas vezes, de modo solitário. 


“º Diante de tal situação, cada vez mais, as escolas médicas reconhecem a necessidade de 
oferecer assistência psicológica a estudantes de Medicina, destacando a importância de existir um 
ambiente acolhedor para auxiliar os jovens a superar suas angústias. 


MOREIRA, Simone da Nóbrega Tomaz et al. Revista Brasileira de Educação 
Médica. Disponível em:<http://www.scielo.br/cielo. php?pid=s0100- 
55022006000200003&script=sci arttext>. Acesso em: 29 jun. 2012. Adaptado. 


21- (Unifacs BA) 


"Alguns autores enfatizam que o indivíduo escolhe ser médico pelo desejo de ajudar ou por vocação 
profissional, já que o ideal médico deve constituir-se na vontade de socorrer, no amor ao próximo e 
no espírito de sacrifício.” (ref. 5-10) 
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A reestruturação do período que mantém o seu sentido original é o indicado na alternativa 


01. Ainda que o ideal médico deva constituir-se na vontade de socorrer, no amor ao próximo e no 
espírito de sacrifício, alguns autores enfatizam que 0 indivíduo escolhe ser médico pelo desejo 
de ajudar ou por vocação profissional. 


02. Alguns autores enfatizam que, quando o ideal médico se constituir na vontade de socorrer, no 
“amor ao próximo e no espírito de sacrifício, o indivíduo deve escolher ser médico pelo desejo 
de ajudar ou por vocação profissional. 


03. Como o ideal médico deve constituir-se na vontade de socorrer, no amor ao próximo e no 
espírito de sacrifício, alguns autores enfatizam que o individuo escolhe ser médico pelo desejo 
de ajudar ou por vocação profissional. 


04. À proporção que o ideal médico se constitua na vontade de socorrer, no amor ao próximo e no 
espírito de sacrifício, alguns autores enfatizam que O indivíduo deve escolher ser médico pelo 
desejo de ajudar ou por vocação profissional. 


05. Alguns autores, para que o ideal médico deva constituir-se na vontade de socorrer, no amor ao 
próximo e no espírito de sacrifício, enfatizam que o indivíduo escolhe ser médico pelo desejo de 
ajudar ou por vocação profissional. 


TEXTO: 6 - Comum à questão: 22 


! Sabe-se que dietas com alta densidade ? energética, ricas em gorduras (particularmente as ? de 
origem animal) e pobres em fibras alimentares, “ associadas à redução da atividade física, ao * 
tabagismo e ao consumo excessivo de álcool * podem explicar parte substancial dos casos de ? 
algumas doenças crônicas como, por exemplo, a * obesidade, as doenças cardiovasculares, o ” 
diabetes mellitus e a síndrome metabólica, tanto " em países desenvolvidos como em “ 
desenvolvimento. 


*2 Neumann et al. em estudo transversal realizado ” no Município de São Paulo, Brasil, 
encontraram !* associações positivas e estatisticamente "* significantes entre maior risco 
cardiovascular e !º padrões de consumo de alimentos caracterizados, "” entre outros, pela maior 
ingestão habitual de “ açúcares, gorduras saturadas, sal de adição e “” álcool. 
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2º Como apontaram Alves et al., Lenz et al. e Hu, ” em estudos epidemiológicos em que se 


pretende 2 investigar o papel da dieta no desenvolvimento de ” doenças crônicas, a avaliação dos 
padrões de ” consumo de alimentos apresenta vantagens em * relação ao procedimento 
tradicional que considera ” apenas a ingestão dos nutrientes, isoladamente. ” Tal abordagem 
permite, com maior facilidade, * estabelecer estratégias factíveis para a prevenção ” ou 
tratamento das doenças. 


*º Diversos fatores interferem nas opções ” alimentares de indivíduos ou populações, entre ” 
eles, os biológicos (sexo, idade, etnia), ” socioeconômicos (renda e escolaridade) e de * estilo de 
vida (tabagismo, atividade fisica). Além * disso, como mostraram Levy-Costa et al. e Sichieri “ etal., 
a disponibilidade local/regional de alimentos ” tem papel importante na definição de tais padrões, 
* indicando que variáveis relacionadas ” exclusivamente ao indivíduo não são suficientes “º para 
explicá-los 


“! Assim, dentro desse contexto, o presente ” estudo teve como objetivos descrever os padrões 


“º de consumo de alimentos mais frequentemente * encontrados entre residentes no Município de 


*S Ribeirão Preto, São Paulo, e identificar quais “º fatores se associam a eles (sociodemográficos, de 
“ estilo de vida e de saúde), 


Cadernos de Saúde Pública, Rio de Janeiro, 27(3):533-545, mar, 2011. Adaptado. 


(USP Faculdade de Saúde Pública SP) 


No segundo parágrafo do excerto, do ponto de vista da inteligibilidade e do conteúdo informativo 
do texto, seria dispensável o emprego das seguintes palavras: 


a) “em[...) transversal”. (Ref. 12) 
b) “positivas”. (Ref. 14) 

c) “e estatisticamente”. (Ref. 14) 
d) “de alimentos”. (Ref. 16) 


e) “de adição”. (Ref. 18) 
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Nós, escravocratas 


* Há exatos cem anos, saía da vida para a história um dos maiores brasileiros de todos os tempos: * 
o pernambucano Joaquim Nabuco. Político que ousou pensar, intelectual que não se omitiu em * 
agir, pensador e ativista com causa, principal artífice da abolição do regime escravocrata no * Brasil, 


* Apesar da vitória conquistada, Joaquim Nabuco reconhecia: “Acabar com a escravidão não basta. 
É preciso acabar com a obra da escravidão”, como lembrou na semana passada Marcos Vinicios 
Vilaça, em solenidade na Academia Brasileira de Letras. Mas a obra da escravidão continua viva, * 
sob a forma da exclusão social: pobres, especialmente negros, sem terra, sem emprego, sem * casa, 
sem água, sem esgoto, muitos ainda sem comida; sobretudo sem acesso à educação de !º 


qualidade. 


!“ Cem anos depois da morte de Joaquim Nabuco, a obra da escravidão se mantém e continuamos 
2 escravocratas. 


** somos escravocratas ao deixarmos que a escola seja tão diferenciada, conforme a renda da 
família de uma criança, quanto eram diferenciadas as vidas na Casa Grande ou na Senzala. “ Somos 
escravocratas porque, até hoje, não fizemos a distribuição do conhecimento: instrumento ' 
decisivo para a liberdade nos dias atuais. Somos escravocratas porque todos nós, que estudamos, ” 
escrevemos, lemos e obtemos empregos graças aos diplomas, beneficiamo-nos da exclusão dos “ 
que não estudaram. Como antes, os brasileiros livres se beneficiavam do trabalho dos escravos. 


*º somos escravocratas ao jogarmos, sobre os analfabetos, a culpa por não saberem ler, em vez ” 
de assumirmos nossa própria culpa pelas decisões tomadas ao longo de décadas. Privilegiamos * 
investimentos econômicos no lugar de escolas e professores. Somos escravocratas, porque * 
construímos universidades para nossos filhos, mas negamos a mesma chance aos jovens que ” 
foram deserdados do Ensino Médio completo com qualidade. Somos escravocratas de um novo * 
tipo: a negação da educação é parte da obra deixada pelos séculos de escravidão. 
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* A exclusão da educação substituiu o sequestro na África, o transporte até o Brasil, a prisão e o” 
trabalho forçado. Somos escravocratas que não pagamos para ter escravos: nossa escravidão ”. 
ficou mais barata, e o dinheiro para comprar os escravos pode ser usado em benefício dos novos * 
escravocratas. Como na escravidão, o trabalho braçal fica reservado para os novos escravos: os * 
sem educação. 


*º Negamo-nos a eliminar a obra da escravidão. 


= Somos escravocratas porque ainda achamos naturais as novas formas de escravidão; e nossos * 
intelectuais e economistas comemoram minúscula distribuição de renda, como antes os senhores ” 
se vangloriavam da melhoria na alimentação de seus escravos, nos anos de alta no preço do * 
açúcar. Continuamos escravocratas, comemorando gestos parciais. Antes, com a proibição do * 
tráfico, a lei do ventre livre, a alforria dos sexagenários. Agora, com o bolsa família, o voto do * 
analfabeto ou a aposentadoria rural. Medidas generosas, para inglês ver e sem a ousadia da ” 
abolição plena. 


* Somos escravocratas porque, como no século XIX, não percebemos a estupidez de não abolirmos 
*º a escravidão. Ficamos na mesquinhez dos nossos interesses imediatos negando fazer a revolução 
“º educacional que poderia completar a quase-abolição de 1888. Não ousamos romper as amarras * 
que envergonham e impedem nosso salto para uma sociedade civilizada, como, por 350 anos, a * 
escravidão nos envergonhava e amarrava nosso avanço. 


“º Cem anos depois da morte de Joaquim Nabuco, a obra criada pela escravidão continua, porque “ 


continuamos escravocratas. E, ao continuarmos escravocratas, não libertamos os escravos 
condenados à falta de educação. 
CRISTOVAM BUARQUE 


Adaptado de http://oglobo.globo.com, 30/01/2000. 


23-(UERI) 


No desenvolvimento da argumentação, o autor enumera razões específicas, facilmente constatadas 
no cotidiano, para sustentar sua opinião, anunciada no título, de que todos nós seríamos ainda 
escravocratas. 


28 
www projetomedicina, com.br 


243 


“FRIO 


pusilanimidade) na adversidade, nas 
decisões, no julgamento, etc. Fraqueza 
na argumentação, nos arrazoados. 


FRATERNIDADE s.f. +“ (para) com, 
entre: Fraternidade [harmonia, relações 
fraternas] (para) com os colegas, entre 
os colegas. Fraternidade do professor 
(para) com os alunos, entre professor e 
alunos. 


FRATURA s.f. & de: A fratura de um 
osso, de uma perna. +: em: Fratura num 
osso, no braço, na perna. “Um rapaz 
com fratura na base do crânio” (Érico: 
Aurélio). 


FRAUDADO a. « de; Alguém fraudado 
privado] da alegria de viver, da compa 
nhia dos seus. + em; Alguém fraudado 
[frustrado] em suas expectativas ou 
esperancas, fraudado [iludido] em su 
confiança. Cidadão fraudado [lesado] 
em seu patrimônio. Cidadãos “frauda- 
dos na confiança depositada num sis- 
tema que tem à garantia do próprio 
governo” (Edit. CP 9.7.8). 

FRAUDE s.£. 4: contra; de: “Fraude con- 
tra credores"! (Fernandes); fraude de 
credores [sujeito a ambigiiidade: fraudar 
credores/credores fraudam), < em 
Fraude no peso, no preço (de mercado- 
rias). 


FREIO sum. & a, contra: Freios à (ou con- 
tra 4) dissolução moral. “Um freio [im- 
pedimento, obstáculo, repressão) à per- 
missividade” (Edit. ZH 151,88); um 
freio contra a permissividade. “Um freio 
ao nepotismo” (Tit, edit. ZH 24.11.87), 
contra o nepotismo. «: em: Ter/pôr freio 
na lingua. Um freio nos excessos, nos 
destinos. para: “A religião é um freio 
para muita gente” (Aulete) 


FRENESI s.f. dr de, por: Frenesi [entu- 
siusmo, arrebatamento) de (ou por) 
alguém ou algo. O frenesi do (ou pelo) 
trabalho, pelo (ou do) esporte, “O fre- 
nesi dos divertimentos” (Corção, DO, 
124); frenesi pelos divertimentos. 


FRENTE s.f. & a, de (na loc. em frente à 
ou de (OBS.): “Em frente à igreja, na 
praça, crianças brincavam de roda” (J 
Amado, GCC, 226). “Cupinar o pátio 
em frente à cadeia velha” (Braga, RP, 
65). “Chegamos em frente À casa aban 


donada” (Sabino, ME, 80). “Aproxi 
mou-se lento, fez uma volta, achou-se 
em frente do polícia” (Graciliano, VS, 
150). + OBS. Originariamente em frente 
de, única forma registrada, por ex, por 
Aulete e 1. Freire (este, na ordem alfabé- 
tica, v. em frente...) CF. 4b. à frente 
de e na frente de (e não “à frente a, * na 
frente q). Em frente a simplificou-se 
depois para frente a, usual hoje, tanto 
no Brasil como em Portugal: “o homem 
posto frente à natureza como camponês” 
e o operário “frente 4 uma linotipo” 
(D. Ribeiro, El, 47). “As antielites... 
mais autônomas frente às velhas classes 
dominantes” (id., ib., 238). “Uma 
população intimidada frente a uma 
ditadura que se instalou no poder" (Veja 
24.8.88, 63), “Basquete feminino/ Frente 
às soviéticas, uma vaga começa à ser 
decidida” (Fit. DS 8.6.88, 14). “Frente 
às figuras que cria, frente 49 mundo que 
a cerca” (Triguciros, NP, 95). “Frente 
a um livro sente-se que Natércia Freire 
gosta de gostar” (id., ib., 95-6). Frente 
“o mur (obra de José Loureiro Botas, 
port., 1944) V. tb. FACE: face a < 
em face a < em fuce de. D. Ribeiro usa 
as duas var. modernas na mesma frase: 
“Face ao novo desafio Londres frente 
a Montevidéu" (EL, 55), frase que, aliás 
— como outras acima —, tb. comprova 
um valor semântico inexistente nas for- 
mas anteriores, em (ou na) frente de e 
em frente a. 


FREQUÊNCIA sf. u, de: Frequência 
às (ou das) aulas, a (ou de) reuniões, 
de (ou a) cursos. “Compete 40 Poder 
Público... zelar, junto aos pais ou res- 
ponsáveis, pela frequência [dos educan- 
dos) à escola” (CB 88, a. 208, 83º). “A 
Iregiiência às academias” (Sodré, HEB, 
178) 


FREQUENTAÇÃO s. com: A fre- 
quentação [convivência] com certas pes 
soas. “Frequentação com pessoas duvi 
dosas” (Fernandes, DSA). 


FRICÇÃO s.f com: “A fricção com & 
atmosfera na reentrada é um problema 
sério” (Veja 2.11.88, 98) 


FRIO a. FRIEZA s.t. de: “Frio de mão, 
quente de coração” (Prov.); quente de 
mão, frio de coração [de mão fria, de 
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Esse método argumentativo, que apresenta elementos específicos da experiência social cotidiana, 
para deles extrair uma conclusão geral, é conhecido como: 


a) direto 
b) dialético 
c) dedutivo 
d) indutivo 


TEXTO: 8 - Comum à questão: 24 


Feito em casa 


Na era digital, as empresas de tecnologia costumam desbravar novos territórios. No entanto, há 
duas semanas, uma decisão do Yahoo! causou polêmica: a empresa de tecnologia decidiu banir o 
home office de todas as suas filiais. A justificativa enviada aos funcionários foi a de que “ 
velocidade e a qualidade são muitas vezes sacrificadas quando se trabalha em casa”. 


a 


No Brasil, continua-se a defender a prática, mas com ressalvas: há vários cuidados necessários 
para torná-la realmente eficiente. 


Diego Gomes, paulistano, funcionário de uma instituição bancária, trabalha dois dias por semana 
em casa. Ele optou pelo trabalho remoto no dia do rodízio de seu carro e na sexta-feira, quando o 
trânsito é pior. 


Apesar de reconhecer os benefícios, ele afirma que precisou tomar precauções para sua 
produtividade não ser afetada, como criar um ambiente de escritório em casa e conversar com sua 
família. “[Com a familia] precisa ser duro: das 9 h às 18 h, estou trabalhando: não vou ao mercado e 
não vou consertar chuveiro. Tem que deixar claro.” 


No banco onde Diego atua, os funcionários que se interessam pelo teletrabalho têm de 
participar de um workshop e precisam fazer uma autoavaliação. Eles precisam verificar, por 
exemplo, se trabalham com independência e se sabem cumprir metas diárias ou se sua 
performance precisa de acompanhamento constante. 
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As empresas também procuram descartar certos funcionários na hora de escolher quem fará 
home office. A diretora de RH Edna Bedani afirma que estagiários não devem atuar em casa. “São 
pessoas em formação, que precisam de orientação”, afirma. 


Especialistas também destacam a necessidade de disciplina do profissional que fica em casa. “É 
preciso manter a rotina como se você fosse para o escritório: acordar, tomar banho, tomar café, 
vestir-se etc,, afirma Jorge Matos, presidente de uma agência especializada em gestão de pessoas e 
carreiras. 


(Felipe Maia com a colaboração de Reinaldo Chaves, 
Folha de S. Paulo, 10.03.2013. Adaptado) 


24 - (FATECSP) 


Releia o segundo parágrafo do texto. 


No Brasil, continua-se a defender a prática, mas com ressalvas: há vários cuidados necessários para 
torná-la realmente eficiente. 


O trecho em destaque pode ser substituído, corretamente e sem alteração do sentido do texto, por 


a) ecom indagações: existe... 
b) ou com condições: existem... 

c) porém com vantagens: existem... 
d) todavia com restrições: existem. 


e) embora com exceções: existe. 


TEXTO: 9 - Comum à questão: 


A última lição de Chico Anysio 
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A última entrevista de Chico Anysio, falecido em março, foi feita em sua casa e não foi para nenhum 
jornal, rádio ou TV. Com cerca de 40 minutos de duração, foi concedida ao psiquiatra Antônio 
Geraldo da Silva, presidente da Associação Brasileira de Psiquiatria (ABP), 


Chico havia sido convidado para ser padrinho da campanha "A sociedade contra o preconceito”, 5 
da ABP, lançada no Congresso Brasileiro de Psiquiatria, ano passado. Devido ao seu estado de 
saúde e com medo de não comparecer 30 evento, fez questão de deixar algumas palavras aos 
médicos na abertura do congresso, onde seu depoimento foi exibido. 


Como sua fala é de grande valia, divido com os leitores algumas de suas últimas palavras. * Paciente 
orgulhoso do psiquiatra Marcos Gebara por quase 25 anos, fez questão de explicitar a importância 
do tratamento psiquiátrico na sua vida. "Sem os remédios da psiquiatria, eu não teria feito 20% do 
que fiz." 


O grande Chico Anysio, que divertiu a vida de gerações de brasileiros, sofreu de depressão por anos 
afio. 


“ "Depressão é um quadro que só se controla com remédio. O antidepressivo acertou a minha vida. 
15 A psiquiatria é fundamental como o ar que eu respiro.” A depressão era "um demônio, um gás 


letal, ela entra e a pessoa não sente que está deprimida. Os outros é que descobrem" 


“” Chico definiu como "criminoso" o preconceito contra as doenças mentais, traduzido pela palavra 
psicofobia. "Achar que ir ao psiquiatra ainda é coisa de maluco é retrato do preconceito. Depressão 


é uma coisa, maluquice é outra", comparou. 


2º Chico se revoltou com o descaso com que governos e autoridades lidam com os transtornos 
mentais e o fornecimento de medicamentos. 


"Se é possível ajudar e curar pessoas e isso não é feito, é crime. O governo tem esse dever. Não é 
favor colocar os remédios psiquiátricos ao alcance dos pobres, é obrigação. É dever do governo. 
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Remédios psiquiátricos precisam ser gratuitos para quem precisa, assim como já acontece com os 
soropositivos", propôs. 


Ele afirmava que seu grande mal não era a depressão, mas o cigarro. "Meu pulmão foi meu grande 
adversário. O grande criminoso da minha vida foi o cigarro. Eu venci a depressão porque pude 
pagar remédios e psiquiatra. A depressão é vencível, é controlável. É só ir ao psiquiatra e tomar os 
remédios. O cigarro não." 


Ele era categórico em afirmar que seu único arrependimento em quase 80 anos de vida era o vício 
* no cigarro. "Sou do tempo em que fumar era coisa de macho. Cary Grant fumava, Humphrey 
Bogart fumava... Conseguir que uma pessoa pare de fumar significa que ela volte a viver”, afirmou 
emocionado. 


Ele foi capaz de um feito raro: parar de fumar sozinho. Mas, infelizmente, já era tarde demais. Os 
danos ao pulmão e coração eram de tal ordem que muito pouco poderia ser revertido. Antes de 
falecer, Chico andava com a ideia de criar uma fundação com seu nome para apoiar os estudos de 
combate ao tabagismo. Infelizmente, não teve tempo. 


Ele tinha a dimensão do poder que suas palavras poderiam ter para as vitimas de depressão e 
tabagismo. 


"O humor só existe em países com problemas. Não existe humorista sueco ou finlandês. Do 
problema nasce o humor. Como humorista, não tenho nenhum poder de consertar uma coisa, mas 
tenho o dever de denunciá-la. É o que estou fazendo aqui: denunciando a falta de socorro aos 


doentes mentais no Brasil”. 


Que o seu contundente relato alcance aqueles que ainda fumam ou questionam os danos que os 
transtornos mentais não tratados podem causar na vida de quem os sofre, seus familiares e amigos. 
*º Se Chico conseguiu diminuir a tristeza de milhões de brasileiros com o sorriso, que ele possa 
agora diminuir o preconceito contra as doenças psiquiátricas por meio de suas palavras. 


(GIGLIOTT), A. Folha de São Paulo, 14/08/2012, 1º caderno, p.3.) 
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* Analice Gigliotti,48, mestre em psiquiatria pela Unifesp, é médica e sobrinha de Chico Anysio 


25 -(FCM MG) 


Releja o trecho: "Paciente orgulhoso do psiquiatra Marcos Gebara por quase 25 anos, fez questão 
de explicitar a importância do tratamento psiquiátrico na sua vida.” Os trechos abaixo sofreram 
deslocamento de palavras. O único cuja alteração compromete o sentido do texto é: 


a) Orgulhoso paciente do psiquiatra Marcos Gebara por quase 25 anos, fez questão de explicitar a 
importância do tratamento psiquiátrico na sua vida. 


b) Por quase 25 anos paciente orgulhoso do psiquiatra Marcos Gebara, fez questão de explicitar a 
importância do tratamento psiquiátrico na sua vida. 


c)  Orgulhoso do psiquiatra Marcos Gebara por quase 25 anos, paciente, fez questão de explicitar 
a importância do tratamento psiquiátrico na sua vida. 


d) Fez questão de explicitar a importância do tratamento psiquiátrico na sua vida, paciente 
orgulhoso do psiquiatra Marcos Gebara por quase 25 anos. 


TEXTO: 10 - Comum à questão: 26 


Robson Fernando de Souza 


No Brasil, a raça ainda é um determinante se a pessoa vai ou não se dar bem na vida. O caso do 
mendigo branco de olhos azuis de Cu 


ba é um exemplo emblemático disso. 


Uma história em que pobreza, padrão eurocêntrico de beleza e cultura racista se chocam vem 
movimentando a internet. Um mendigo fotografado em Curitiba está sendo assunto em todo o 
Brasil, por ser um branco de olhos azuis, “mas” ter sido castigado pela pobreza mendicante. 
Quando sabemos dessa novidade e a comparamos com a vida de milhares de outros mendigos pelo 
Brasil percebemos o quanto a cultura brasileira ainda é muito impregnada de racismo. 
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O mendigo branco, cujo nome ainda não foi revelado, vive nas ruas de Curitiba e posou para a 
foto desejando “ser colocado no rádio” para ficar famoso. A fotografia foi posta no Facebook e 
agora campeia pelo Brasil inteiro, chamando atenção de mulheres e homens. Ora é considerado 
“lindo de morrer”, com muitas mulheres querendo namorá-lo e abrigá-lo, encantadas com a beleza 
dele; ora vem sendo candidato às passarelas da moda, como o modelo “dos sonhos” das grifes; ora 
tem sua mendicância posta em dúvida, principalmente, por ser um branco de olhos azuis, parecido 
demais com um europeu para ter sua pobreza reconhecida. As opiniões convergem em sua maioria. 
a um ponto: ele é “lindo” demais para continuar mendigo. 


E enquanto isso, no mesmo Brasil, inclusive na mesma Curitiba, milhares de negros e pardos 
padecem de miséria igual ou pior, mas, por sua vez, permanecem tratados como rejeitos da 
sociedade, como seres dignos de nada mais do que pena ou virada de rostos. Muitos ainda clamam. 
pela mídia, por um pouco de atenção e humanitarismo, e tudo o que conseguem são poucos 
minutos na TV ou no rádio, algumas doações e, com sorte, uma ajuda de alguma ONG de 
assistência social ou do órgão oficial de serviço social da prefeitura. Mas praticamente nunca são 
abraçados pelo padrão cultural de beleza dominante no país, tornados celebridades instantâneas 
em função de sua aparência física e alçados a modelos “sarados” e adorados. 


É aí que começamos a pensar: se fosse um negro de fortes traços africanos ou um mulato, seria 
prontamente rejeitado em sua demanda de “ser colocado no rádio” ou receber ajuda humanitária, 
empregatícia e/ou habitacional de algum político ou empresa. Não chamaria a atenção de quase 
ninguém na internet, exceto de algumas meias-dúzias de moças ou rapazes que gostam da beleza 
negra. Seria apenas mais um entre milhares de mendigos que vagam pelos centros das cidades do 
Brasil. Sua foto seria recebida com desdém pela sociedade, e ele voltaria, logo após a fotografia, às 
ruas, para ali viver por tempo indeterminado, senão para sempre. 


Em outras palavras, para nossa sociedade, não é normal ver em mendicância e miséria um 
branco de aparência europeia. Para ela, brancos merecem muito mais do que isso. Mas, por outro 
lado, negros nas ruas pedindo esmolas e implorando por dignidade é considerado algo mais que 
normal. É tradição já.Por que eles merecem ser alçados a modelos a serviço da alta costura? Que se 
virem, vão trabalhar, procurar um emprego, correr atrás da escola aonde não foram na infância — 
assim pensa grande parte da sociedade que está agora se compadecendo com o pedinte 
eurodescendente. 


Observando a história e seu contexto, percebemos que a grande sorte do mendigo ainda 
anônimo foi ser branco de olhos azuis, ter um forte fenótipo eurodescendente — e talvez ser até 
mesmo um imigrante europeu desabrigado. Sua beleza caiu nas graças do povo, seu nome será 
revelado a qualquer momento, e agora ele está tendo seu momento de fama e poderá virar um 
modelo a encantar as grifes e as pessoas que apreciam a beleza masculina. Se fosse negro, sendo 
ou não um imigrante, seria considerado “feio”, rebaixado a apenas “mais um” e continuaria visto 
como um mero rejeito a ser tratado como lixo pela sociedade, pelo Estado e por seu braço violento, 
a polícia. 
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A verdade é que o sujeito está prestes a subir na vida não tanto por acaso, talento ou esforço. 
Mas sim porque nossa sociedade é racista e eurocêntrica e, ao mesmo tempo que vira a cara para 
negros em situação de miséria, se compadece de brancos que estão no mesmo estado. Afinal, ver 
afrodescendentes pedindo esmola e padecendo nas ruas é “normal”, mas brancos de olhos azuis 
considerados “bonitões” não. 


Se os brasileiros parassem de achar normal haver negros em miséria nas ruas e começassem a 
apreciar o padrão de beleza deles, passaríamos a ver as passarelas lotadas de exmendigos, fazendo 
companhia, profissionalmente, ao curitibano. 


Este sequer se tornaria a celebridade instantânea que se tornou. Mas se isso não acontece — e, 
ao invés, a miséria negra é tratada com banalidade -, é porque o racismo, destacadamente em suas 
vertentes social e estética, continua imperando fortemente e fazendo os brasileiros de todas as 
cores acharem brancos melhores que negros apenas por terem pele, cabelo e olhos claros. 


Disponível em: <http://consciencia.blog.br/2012/10>. 
Acesso em: 18 out. 2012. [Adaptado] 


26 - (IFG0) 


Compare o funcionamento discursivo do elemento de coesão sublinhado nos dois fragmentos a 
seguir e assinale a alternativa que expressa, respectivamente, o efeito semântico de cada uma das 
duas ocorrências dessa palavra nesses trechos. 


Fragmento 1: 


“Se os brasileiros parassem de achar normal haver negros em miséi 
apreciar o padrão de beleza deles...” (penúltimo parágrafo) 


nas ruas e começassem a 


Fragmento 2: 


“Mas se isso não acontece (...) é porque o racismo (... continua imperando fortemente...” (último 
parágrafo) 


a) Justificação / negação. 


b)  Injunção / contestação. 
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c) Previsão / condição. 
d) Aconselhamento / confirmação. 


e) Negação / previsão. 


TEXTO: 11 - Comum às questões: 27, 28 


Adesivos de família 


A representação das recentes mudanças na família brasileira pode ser vista em lugares distintos, 
como nas novelas, na literatura moderna e, em um fenômeno recente, nos adesivos colados nos 
veículos. Uma pesquisa identificou a prática de colar adesivos como uma sensação de 
pertencimento, uma necessidade de mostrar que não se está sozinho no mundo, ou que, mesmo 
sozinho, vive-se bem desta maneira. Segundo a pesquisa, cada vez mais os espaços público e 
privado estão se entrelaçando, gerando novas formas de discursividades — sendo os adesivos de 
família um exemplo disso. Segundo a pesquisa, um aspecto importante é que há o estereótipo da 
família (da “família feliz”), que teria uma constituição pré-determinada (pai-mãe-filho(s)-cachorro) e 
também o estereótipo de cada um dentro dessa família. 


De acordo com a pesquisa, porém, em um curto período de tempo, os adesivos ganharam uma 
complexidade que está além dos estereótipos clássicos. Foi o início do processo de customização. 
Começaram a aparecer famílias com dois homens, duas mulheres, cinco gatos, sete filhos, uma mãe 
e uma filha, apenas uma pessoa e seus animais de estimação, dentre outros, como forma de 
enunciar sua família para a sociedade. 


Fonte: Romulo Orlandini, Adesivos de família são tendência de formas de 


enunciação pública. ComCiência: revista eletrônica de 
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Jornalismo Científico, 21/03/2012. Disponível em: http://www. comciencia br/comciencia/? 
section=3&noticia=736. Acesso em: 12 set. 2012. Adaptado. 


27 - (1ESC) 


Do texto foi alterada a estrutura sintática e morfológica de alguns fragmentos (a ordem dos 
termos). 


Assinale a alternativa que indica CORRETAMENTE em que o sentido se mantém inalterado, isto é, o 
sentido é o mesmo do texto. 


a) Mudanças nas recentes representações podem ser vistas em lugares distintos na família 
brasileira. 


b)  Ganharam os adesivos uma complexidade que está além dos estereótipos clássicos, em um 
curto período de tempo. 


c) Colar adesivos, na prática, identificou uma pesquisa como uma sensação de pertencimento. 
d) Novas formas de discursividades estão se entrelaçando, gerando espaços público e privado. 


e) Há um aspecto pré-determinado que O estereótipo da família (da “família feliz') é que teria 
uma constituição importante. 


28 - (IFSC) 


Considerando as palavras fenômeno, privado, discursividades, estereótipo e customização, assinale 


CORRETA em que a palavra em destaque mantém o mesmo significado usado no 


a) Os brasileiros lamentam a ausência do Fenômeno na próxima Copa do Mundo. 


b) Ando percebendo que o estereótipo do jovem hoje é de alguém imaturo, alienado e pouco 
pensante. 


c) Ninguém mais aguenta as discursividades dos políticos quando sobem nos palanques, nos 


comícios, para falar aos seus eleitores. 
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d) A natureza agradecerá no dia em que todos tiverem a customização de produzir menos lixo ou 


reciclá-lo adequadamente. 


e) Muitos brasileiros são privados de seus direitos mais elementares. 


TEXTO: 12 - Comum à questão: 29 


A Leste do Sol, Oeste da Lua 


Aos trancos e barrancos, remendos e cacos 
Chegamos às praias do terceiro milênio. 
Com os pés feridos e sujos tocando de leve 
o limpido oceano de Aquarius. 

Com o enorme peso, o custoso fardo 

da técnica sem ética da civilização 

Num Mundo tão chato e moderno 

atado por invisíveis teias e milhões de cabos. 
Na mesma imagem, no mesmo som. 

Na mesma moda, na mesma cor. 


Na mesma tristeza, no mesmo sonho. 


Na mesma burrice, no mesmo riso a mesma dor! 


Perdemos todas as lições da História 
Em resumo: são vinte mil anos de guerras. 
E em nome da tal liberdade 


só fogueiras, cadeias, misérias. 
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FRONTEIRA 


244 


coração frio). x de, em (...(para) com); 
(para) com: Alguém frio de sentimentos 
(de ânimo, etc.), frio nas relações (nas 
manciras, no trato, etc.) para com (ou 
com) uma pessoa. Frieza de sentimentos 
(para) com alguém. Frieza (no trato, nas 
maneiras) com alguém. 


FRONTEIRA s.f % com, entre: Limites 
do Brasil, a fronteira com o Paraguai 
(obra de Hildebrando Accioly, 1938); a 
fronteira entre o Brasil e o Paraguai. 
“Cidades da Argentina e do Paraguai, 
próximas da fronteira com o Brasil” 
(Érico, SC, 25). “Na fronteira entre o 
mundo concreto e o mundo imaginário" 
(A. Lins, GC, 331); na fronteira do 
mundo concreto com o mundo imaginá- 
rio. “A fronteira entre o normal e o 
aberrante” (Bosi, HCLB, 468); a fron- 
teira do normal com o aberrante. “A 
anulação de fronteiras entre o real e o 
não real” (Trigueiros, NP, 113); frontei- 
ras do real com o não real. 


FRONTEIRO a. **Na Ilha dos Mari- 
nheiros, fronteira à cidade de Rio Gran- 
de” (Guilhermino, HLRS, 312). “O 
imenso casarão ficava fronteiro à rua” 
(Sabino, ME, 78). “O casal... acha-se 
diante do espetáculo e fronteiro à praia” 
(Mattoso, EM, 172-3). “Bancos frontei- 
ros ao de Rubião” (Machado de Assis: 
Aurélio). 


FROUXO a. FROUXIDÃO s.f. x de: 
Frouxo / frouxidão das pernas. Frouxo 
/ frouxidão de caráter. 4 de, em (... 
(para) com); (para) com: Homem frouxo 
[falto de energia] de (ou no) comando 
(para) com os seus subordinados. Alguém 
frouxo / sua frouxidão em decidir, nas 
decisões. Pai frouxo / sua frouxidão 
(para) com os filhos. 


FRUGAL a. FRUGALIDADE s.f, : em: 
Homem frugal [sóbrio] / sua frugali- 
dade [sobriedade] no comer e no beber. 
“Quem na despesa é Frugal [moderado], 
logo aumenta o capital” (Prov.); fruga- 
lidade nas despesas 


FRUSTRADO a. FRUSTRAÇÃO s.f. 
com: Uma pessoa frustrada / sua 
frustração com algo ou alguém. *'Presi- 
dente prevê frustração popular com 
nova Carta” (Tit. CP 27.7.88, 8); prevê 

o povo frustrado com a nova Constitui- 


ção. * em: Alguém frustrado / sua 
frustração na expectativa, nos sonhos. 
Homem frustrado em suas ambições, 
nos seus planos. ''Fomos frustrados em 
nossas esperanças” (Cruz); a frustração 
em nossas esperanças. 


FRUTIFICAÇÃO s.f. x em: Frutificação 
(de esforço, trabalho, etc.) em bons 
resultados, em lucros, vantagens, etc. 
O parnasianismo “congelava as inova- 
ções simbolistas não permitindo a fruti- 
ficação em poesia autêntica” (E. Morais: 
Bandeira, SPV, 157). 


FUGA s.f. 4 de (...para); para: A fuga 
de um lugar (para outro). A fuga do 
campo (para a cidade). A fuga de inte- 
rioranos para a capital. Fuga (de presos) 
da penitenciária, do presídio. /para: 
“Fuga para a planície” (Furtado, FO, 
39); fuga da montanha para a planície. 
“A fuga para o mundo da fantasia con- 
duziu ao supra-realismo” (Amora, HLB, 
121). “A fuga da Virgem Maria com o 
Menino para o Egito” (Érico, Inc., 436). 
“Eram-lhe necessárias fugas para outras 
miragens” (Namora, TJ, 163). “Fuga 
para o azul / para o vermelho”, expres- 
sões us. em Cosmologia (cf. Aurélio). 

, na mulher, de criar 

um filho pode expressar a fuga à neces- 

sidade de se (rejeriar a si mesma. A 

melhor fuga ao mundo se faz pela Arte, 

que é também o melhor vínculo com ele. 

/a: Na geração de 45, “respeito ao metro 

exato e fuga à banalidade nos temas e 

nas palavras” (Bosi, HCLB, 434); fuga 

da banalidade... “Qualquer grande escri- 
tor... tem as suas fugas à lógica das con- 

venções do seu tempo” (O. Lopes, LD, 

80). “A fuga à discursividade” (Triguei- 

ros, NP, 73); fuga da discursividade. 

(de: “Fuga inconsciente da obrigação 

de escrever” (Érico, SC, 295). “Fazer 

da arte uma coisa alheia à vida..., uma 

fuga da realidade” (Rego, GM, 76); 

uma fuga à realidade. As doze fugas de 

David de seu inimigo Saul (obra de Frei 

Baltasar Limpo, port., 1642). 


FUGIDA s.f. & de (...para); para: A fugida 
de um lugar (para outro). A fugida (de 
presidiários) da prisão, do presídio, da 
cadeia. Uma fugida para à praia, para 
a serra. < a, de: Fugidas a (ou de) pro- 
blemas. Fugidas ao (ou do) barulho e à 
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E como é curta a nossa memória, 

o que sabemos de lemúria! e Atlantis? 
E assim como os Impérios passaram. 
Passarão as nossas cidades. 

Esobre a noite dos tempos, 

a luz vigilante da estrela nos diz: 

Se quem tem boca vai à Roma, 


Andromêda? 


quem tem coração i 
Eu sei de um lugar ao Norte do Cruzeiro do Sul 
Do lado direito daquela estrela azul. 

A Leste do Sol, Oeste da Lua 

Guitarras e violinos cantam 

Sai de casa vem brincar na rua 

nas ruas deste grande País 

O nome desse País reluz 

O nome desse País: Amor 

Quem pode dizer o nome desse grande Pais? 


Marcos Viana. Disco Sagrado Coração da Terra 


VOCABULÁRIO 


1. Lemúria: é um dos continentes extintos, considerados por muitos como o paraíso perdido, 
igualmente existe Atlântida, outro continente perdido. Assim, Lemúria virou muito mais que 
um mito, uma possibilidade teórica sobre hipóteses do segredo da formação das civilizações no 
mundo. 


2. Andrômeda ou Andrómed: 


é a princesa mitológica Andrômeda, é uma constelação do 
hemisfério celestial norte. 
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29 - (UEPA) 


O trecho "quem tem coração irá à Andrômeda!” poderia ser substituído, respeitado o mesmo 


significado, pelo dito popular: 


a) quem tudo quer, tudo perde. 

b) água mole em pedra dura, tanto bate até que fura. 
c) casa de ferreiro, espeto de pau. 

d) quem quer, faz; quem não quer, manda. 


e) ladrão que rouba ladrão tem cem anos de perdão. 


TEXTO: 13 - Comum à questão: 30 


Texto! 


Ninguém mora onde não mora ninguém 


* Nas grandes cidades, pessoas que não têm onde ? morar são contraditoriamente chamadas de 
“moradores” de rua. * É um eufemismo que acoberta o quadro da injustiça social típica * das 
sociedades em fase de capitalismo selvagem, aquele no qual ” a eliminação do outro é a regra. Que 
tantos e cada vez mais º vivam nas ruas é uma prova de que o famoso instinto gregário do ? ser 
humano se esfacela, ou assume formas cada vez mais * enganadoras, porquanto mais voláteis em 
uma sociedade que é, ao mesmo tempo, de massas e de indi 


duos que não têm a!º menor noção 
do que significa o outro. 


“ Q aumento das relações virtuais em detrimento das ” relações “atuais” é a própria perversão das 


massas marcadas ” pela anulação física individual em nome de um eu abstrato, !* sustentado 
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apenas como imagem, como avatar, e que tem como “ correspondente um outro reduzido à sua 
mera abstração. Há, “* certamente, exceções para a regra da distância com que o eu ” mede o 
outro 


** Dizem as pesquisas que o número de pessoas vivendo “ sem teto cresceu nos últimos anos por 
causa do desemprego. E ” são milhares. Motivos além do desemprego podem confundir” quanto 
ao sentido (e o sem sentido) da complexa experiência ? vivida por essas pessoas. Afinal, pode-se 
encontrar entre os que ” vivem nas ruas até mesmo quem não se sente em situação de ” injustiça 
social. 


= A população das ruas das grandes cidades é composta * de habitantes (ou desabitantes) 
provisórios ou não, que estão ali ” por motivos diversos. Muitas vezes são afetivos. Não é raro * 
encontrar ricas histórias de vida entre as pessoas sem morada, ” desde aquele que renunciou à 
vida burguesa por considerá-la *” insuportável, até quem, por meio de inesperadas leituras * 
filosóficas, criou um significado para o ato de “habitar” a ” transitoriedade, ou seja, “desabitar” 
instransitivamente e estar ” assim, na mera existência, 


* Que não habitar uma casa possa significar uma ” experiência existencial é, no entanto, apenas a 
exceção que “* confirma a regra da contemporânea injustiça social a cuja base ” racional e afetiva 
tantos entregam as forças. Renunciar, desistir, * jogar a toalha, permitir-se a impotência como o 
Bartleby, de ” Melville, ou o fracasso, como um dia afirmou 4. L. Borges, pode “” ser o único modo 
de viver em um mundo marcado pela * melancolia e pelo sem sentido em termos políticos, 
estéticos e “? metafísicos. 


* Q cenário social contemporâneo é o espaço e o tempo “* dessa possibilidade de fracasso que diz 
respeito à potencialidade “ mais profunda de nossos tempos. É a forma mais terrível do mal, “ a da 
banalização que se estabelece na vida humana como força ” lógica. Como um “deixar acontecer”, 
ao qual damos o nome de “ “abandono”, esse ato de exílio, de ostracismo, de curiosa rejeição * 
sem ação. A mendicância das pessoas é apenas a verdade ” íntima do capitalismo como 
mendicância da própria política ” deixada a esmo em nome de antipolíticos interesses pessoais. A 
* mendicância é a imagem social das escolas, dos hospitais ” públicos, do salário mínimo. 


** "Moradores de rua” são a figura mais perfeita do * abandono que está no imo da devoração 
capitalista. Convive-se *º com eles nos bairros elegantes das cidades grandes como se ” fossem um 
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estorvo ou, para quem pensa de um modo mais * humanitário, como um problema social a ser 
resolvido * filantropicamente. Alguns moram em lugares específicos, têm sua ” “própria” esquina, 
carregam objetos de uso aonde quer que vão; *! outros perambulam a esmo, desaparecendo da 
vista de quem ” tem onde morar. São meras fantasmagorias aos olhos de quem * não é capaz de 
supor sua alteridade. Esmagados pela ““ contradição de morar onde não mora ninguém, não têm o 
direito “ de ser alguém. Partilham o deslugar. E, no entanto, praticam o “* mesmo que os outros 
dentro de suas casas: dormem, comem, “ fazem sexo. A condição humana é o que se divide por 
paredes “ ou na ausência delas. A democracia torna-se uma questão de * nudez e exposição da 
vida íntima. 


?º Ninguém “mora na rua”; antes, quem está na rua não ” mora. Quem está fora dos básicos 
direitos constitucionais está ”? excluído da sociedade. E, muito mais além da Constituição, está ” 


”*"morador de rua” é apenas um modo 


excluído pelo próprio status com que é medido. O status de 
de incluir os excluídos na ”* ordem do discurso acobertadora do fascismo prático de cada dia, ” 
oculto sob o véu da autista sensibilidade burguesa. Se o princípio ” de autoconservação a qualquer 
custo é a base da ação de ” indivíduos unidos na massa, está imediatamente perdida a ”” dimensão 
*º ou política. Mesmo sob o status de 
morador de rua, o mendigo da " nossa esquina é a prova do fracasso de todos os sistemas. Se as ” 


do outro sem a qual não podemos dizer que haja ética 


estatísticas não mudarem comprovando que a tendência da ” exceção pode ser a regra, talvez a 
democracia de teto e paredes ** não sirva mais a ninguém em breve. Só que às avessas. 


TIBURI, Márcia. Ninguém mora onde não mora ninguém. Cult, São Paulo, n. 155, mar. 2011. Disponível 
em: <revistacult.uol.com br/home/2011/03/ninguem-mora-onde-não-moraninguem/>. Acesso em: 
06 fe. 2012. (Adaptado) 


Texto ll 


Moradores de rua têm cercado para o Galo da Madrugada 


Postado às 21:37, em 7 de fevereiro de 2013. 
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Foto: Alexandre Lopes/Especial para o Blog 


Um cercado foi "montado" por moradores de rua para o desfile do Galo da Madrugada, neste 
sábado (9). A família, que tem uma "casa" em frente ao antigo edifício Trianon, na Boa Vista, área 
central do Recife, fez (ou fizeram para ela) uma área isolada por fita para se proteger da multidão. 


Disponível em: 
<http://jc3.uol.com.br/blogs/blogjamildo/canais/noticias/2013/02/07/moradores, de rua tem cer 
cado. para o galo da madrugada 145763.php>. Acesso em: 10 fev. 2013. (Adaptado.) 


Texto ll 


Viaduto proibido 


Disponível em: <http://charges.ual.com.br/upload/bobagens/viadutoproibido.jpg>. Acessa em: 10 fev. 
2013. 


Texto IV 
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Morador de rua 


Disponível em: <http://il.wp.com/quemtemmedodademocracia.com/wpcontent/ 
uploads/2011/10/morador-de-rua? jpg>. Acesso em: 10 fev. 2013. 


“[..] Que não habitar uma casa possa significar uma experiência existencial é, no entanto, apenas à 
a cuja base racional e afetiva 


exceção que confirma a regra da contemporânea injustiça soc 
tantos entregam as forças. [..]" (Refs. 34 a 37), “[..Jo fracasso, como um dia afirmou 1. L. Borges, 
pode ser o único modo de viver em um mundo marcado pela melancolia e pelo sem sentido em 
icos. O cenário social contemporâneo é o espaço e o tempo 


termos políticos, estéticos e meta! 


dessa possibilidade de fracasso que diz respeito à potencialidade mais profunda de nossos 
tempos.[..]” [Refs. 39 a 45) e "[..] Mesmo sob o status de morador de rua, o mendigo da nossa 


esquina é a prova do fracasso de todos os sistemas. [..]” (Refs. 80 a 81). 


(Fragmentos retirados do texto 1). 


30-(UFTTO) 


Assinale a opção CORRETA a respeito dos sentidos que as palavras assumem no texto |: 


a) O vocábulo "gregário” (Ref. 6) remete à “segregação”, ou seja, ao instinto do homem de 
separar, de marginalizar as minorias sociais. 


do sentido, poderia ser substituído 
justiça social. 


b) “Eufemismo” (Ref. 3) significa contraditório e, sem prej 
pelo termo “incoerência”, pois os moradores de rua são o retrato da i 
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c) O vocábulo "mendicência” (Ref. 52), associado a escolas, hospitais e salário mínimo, diz 
respeito ao fato de haver muitos pedintes em frente a instituições de ensino, de saúde e 
bancárias. 


d) A expressão “em detrimento” (Ref. 11) demarca a igualdade e concomitância entre relações 
virtuais. hoje tão comuns, mediadas pela tecnologia da informação . e relações "atuais" (Ref. 
2). 


e) Otermo “filantropicamente” (1.59) foi usado com certo teor irônico, tendo em vista que, nesse 
contexto, a filantropia não é algo bom, pois significa resolver o problema por caridade, por 
mero humanitarismo. 


TEXTO: 14 - Comum à questão: 31 


Pora alguém conhecido, no início da carreira, como “o peru que fala”, graças à vermelhidão 
causada pela timidez diante do auditório, Silvio Santos passou por uma notável transformação nos 
50 anos à frente do programa que leva seu nome. Hoje, está totalmente sem vergonha. 


Só nos últimos meses, perdeu as calças no ar (e deixou a cena ser exibida), constrangeu convidados 
com comentários irônicos e maldosos e vem falando palavrões e piadas sexuais em seu programa. 
Está, como se diz na gíria, “soltinho” aos 81 anos. 


(Marco Aurélio Canônico. O rei está nu. Folha de S.Paulo, 19.08.2012.) 


31 - (Unicastelo SP) 


Ambiguidade é o duplo sentido causado pela má construção da frase. Entretanto, em alguns casos, 
a ambiguidade pode ser construída pelo autor, de forma proposital, com a intenção clara de 
chamar a atenção para uma dupla possibilidade interpretativa. 


Essas observações permitem afirmar que, no texto acima, ocorre ambiguidade na expressão: 
a) “piadas sexuais”, consequência de desvios involuntários do autor quanto à coerência. 
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b)  “soltinho”, na qual as aspas foram usadas para permitir que ela seja lida em sentido próprio e 
figurado. 


c) “perdeu as calças”, que não é compreendida pelo leitor, devido ao uso inadequado do verbo. 
d) “o peru que falo”, como resultado da má construção da frase, do ponto de vista sintático. 


e) “sem vergonha”, empregada com a intenção estilística de sugerir dupla interpretação. 


TEXTO: 15 - Comum à questão: 32 


Leia trechos da entrevista do médico Raul Cutait à revista Veja. 


Só não errou o cirurgião que nunca operou. Errar é parte de qualquer atividade humana, em 
especial quando em fases iniciais de aprendizado. O que todo médico deve ter em mente é que cada 
resultado indesejado precisa motivar uma intensa reflexão, começando pela pergunta mais crua: 
será que errei? Eu poderia ter tomado alguma decisão diferente? O que será preciso fazer para 
evitar que esse evento indesejado ocorra no futuro em uma situação semelhante? Essas perguntas 
refletem humildade, virtude que tanto se ensina cultivar nos escolas de medicina, mos que 
raramente se vê sendo praticada no cotidiano dos médicos. A humildade é o instrumento mais 
eficaz na escolha da conduta médica mais adequada, porque ela coibe a onipotência. 


Estamos vivendo um momento especialmente perigoso. O Brasil tem 185 faculdades de medicina 
em funcionamento. Boa parte delas não tem condições básicas de oferecer cursos de medicina de 
qualidade. O governo falhou clamorosamente ao permitir que esses cursos fossem abertos e falha 
ao permitir que eles continuem em funcionamento. São escolas sem corpo docente qualificado e 
sem estrutura hospitalar adequada ao ensino. Por isso, é insuficiente o número de vagas para a 
residência, etapa fundamental na qualificação do médico. Apenas 60% dos médicos formados hoje 
tiveram acesso à residência médica. É justamente na residência médica, sob a coordenação de um 
profissional experimentado, que se tem contato com as melhores práticos. A partir dessa etapa, 
cada um voará de acordo com sua competência, interesse e dedicação. 


(Veja, 25.01.2012. Adaptado.) 


32 - (Unifev SP) 
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Assinale a alternativa cuja frase contém termo empregado com sentido figurado. 


a) São escolas sem corpo docente qualificado e sem estrutura hospitalar adequada ao ensino. 


b) É justamente na residência médica, sob a coordenação de um profissional experimentado, que 
se tem contato com as melhores práticas, 


c)  Porisso, é insuficiente o número de vagas para a residência, etapa fundamental na qualificação 
do médico. 


d) Boa parte delas [faculdades de medicina] não tem condições básicas de oferecer cursos de 
medicina de qualidade. 


e) A partir dessa etapa, cada um voará de acordo com sua competência, interesse e dedicação. 


TEXTO: 16 - Comum à questão: 33 


* Fui criado com princípios morais comuns. Quando * eu era pequeno, mães, pais, professores, avós, 
tios, * vizinhos eram autoridades dignas de respeito e * consideração. Quanto mais próximos ou 
mais velhos, * mais afeto. Inimaginável responder de forma mal educada * aos mais velhos, 
professores ou autoridades... ” Confiávamos nos adultos, porque todos eram pais, mães * ou 
familiares das crianças da nossa rua, do bairro, ou * da cidade... Tinhamos medo apenas do escuro, 
dos º sapos, dos filmes de terror... 


“ Hoje me deu uma tristeza infinita por tudo aquilo ” que perdemos. Por tudo o que meus netos, 
um dia, “ enfrentarão. Pelo medo no olhar das crianças, dos "* jovens, dos velhos e dos adultos. 
Direitos humanos para “ criminosos, deveres ilimitados para cidadãos honestos. “* Não levar 
vantagem em tudo significa ser idiota. Pagar “” dívidas em dia é ser tonto... Anistia para corruptos e 
s *º maltratados nas salas de aula, 
comerciantes ameaçados ” por traficantes, grades em nossas janelas e portas. Que ** valores são 


sonegadores... O que aconteceu conosco? Professores 


esses? Automóveis que valem mais que 2 abraços, filhas querendo uma cirurgia como presente ” 
por passar de ano. Celulares nas mochilas de crianças. * O que vais querer em troca de um abraço? 
A diversão ” vale mais que um diploma. Uma tela gigante vale mais * que uma boa conversa. Mais 
vale uma maquiagem que ” um sorvete. Mais vale parecer do que ser... Quando foi * que tudo 


desapareceu ou se tornou ridículo? 
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*º Quero arrancar as grades da minha janela para ” poder tocar as flores! Quero me sentar na 
varanda e ” dormir com a porta aberta nas noites de verão! Quero a ” honestidade como motivo 
de orgulho. Quero a vergonha * na cara e a solidariedade. Quero a retidão de caráter, a *! cara 
limpa e o olhar olho no olho. Quero a esperança, a “ alegria, a confiança! Quero calar a boca de 
quem diz: * “temos que estar ao nível de...”, 
“SER”, E viva o retorno da * verdadeira vida, simples como a chuva, limpa como um ” céu de 
primavera, leve como a brisa da manhã! E “ definitivamente bela, como cada amanhecer. Quero 
ter *! de volta o meu mundo simples e comum, onde existam “? amor, solidariedade e fraternidade 
“* voltar a ser “gente”. Construir um mundo melhor, mais “* justo, mais 
humano, onde as pessoas respeitem as “ pessoas. Utopia? Quem sabe?... Precisamos tentar... & 
Quem sabe comecemos a caminhar transmitindo essa ” mensagem... Nossos filhos merecem, e 
nossos netos 48 certamente nos agradecerão! 


, ao falar de uma pessoa. ” Abaixo o "TER", viva o 


como bases. Vamos 


JABOR, Arnaldo. Fui criado com princípios morais comuns. Disponível em: 
< http://pensador.uoL.com.br/autor/arnaldo, jabor/3/>. Acesso em: 18 set. 2012 


(Unifacs BA) 


Do ponto de vista semântico, a informação sem suporte no texto é a que diz respeito ao termo 
transcrito na alternativa 


01. “tristeza” (Ref. 11) se contrapõe a “alegria” (Ref. 35). 
02. “grades em nossas janelas e portas” (Ref. 20) reflete a sensação de “medo” (Ref. 9). 


03. “retidão de caráter” (Ref. 33) mantém relação de sentido com “honestidade” (Ref. 32) e 
“vergonha na cara” (Ref. 32-33). 


04. “cara limpa” (Ref. 34), nesse caso, traduz as ideias expressas por “simples” (Ref. 38), “leve” 
(Ref. 39) e “bela” (Ref. 40), 


05. "olhar olho no olho” (Ref. 34) pressupõe uma atitude de destemor, em face da “confiança” 
(Ref. 35). 


TEXTO: 17 - Comum à questão: 34 
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FÚRIA... 


(ou da) poluição da cidade. “Uma des- 
sas fugidas ao ramerrão diário da 
imprensa” (Rui: Fernandes). 


FUGIDO a. 4 de, (menos us.) a (...para); 
para: Homem ou animal fugido de um 
lugar (para outro). Presos [ugidos da 
(ou à) cadeia; fugidos para o mato. Ove- 
lha fugida do (ou ao) rebanho; fugida 
para a roça, /de: “Três homens fugidos 
da cidade” (Érico, Inc., 459). “Duas 
crianças pareciam, ela com seus dezes- 
seis, ele com vinte anos incompletos, 
fugidos [saídos] de um poema bucólico" 
(J. Amado, GCC, 108). /a: “Excelente 
violinista fugido à fúria persecutória dos 
nazistas”" (Érico, IA, 28). “Negros fugi- 
dos ao cativeiro"! (Afonso Celso: Cruz); 
fugidos do cativeiro. “Gregos de Cons- 
tantinopla, fugidos à cimitarra dos Tur- 
cos” (Delfim Maia: id.); fugidos da 
cimitarra. 

FUNDADO a. em, sobre: Edifício fun- 
dado em (ou sobre) rocha. No nazismo, 
a arte, fundada na (ou sobre a) ideolo- 
eia racista, era considerada uma expres- 
são racial. /em: “A ordem econômic: 
fundada na valorização do trabalho 
humano e na livre iniciativa” (CB 88, a. 
170). O conhecimento empirico, *“fun- 
dado em experiências e erro..., insusceti- 
vel de produzir a certeza” (Anísio, 
EMM, 12). “Uma espécie de renovação 

lírica Fundada na inocência do sentimento 

popular” (Fialho: Fernandes). “Rara 
vez o domínio fundado em crimes fica 
no poder de quem formou” (Rebelo da 

Silva: Cruz). /sobre: “Uma classe média, 

fundada sobre lastro econômico razoá 

vel” (P. Freire, EPL, 71); fundada em 
lastro econômico. Uma cultura “mais 
fundada sobre o esforço de entender ou 
interpretar a vida que sobre a assimila- 

ção de livros” (Figueiredo, HLP, 509); 

fundada no esforço... O regime militar 

“cultivou com o partido do governo 

uma relação fundada sobre o fingimen- 

to” (Edit. JB 21.12.87); Fundada no fin- 
vimento. 


FUNDAMENTADO a. = em, sobr 
cio fundamentado em (ou sobre) colu 
nas. Tese fundamentada em (ou, menos 
us., sobre) mestres da filosofia, sobre 
principios sólidos 


FUNDAMENTAL a. 1: a, para: O diálogo 
é fundamental à (ou para 4) aproxima- 


ção e compreensão do outro. /a: ““Pro- 
blemas fundamentais à reconstrução do 
mundo de após-guerra” (Castro, G 
33). “Palavras geradoras, fundamentais 
ao aprendizado de uma língua silábica 
como a nossa” (P, Freire, EPL, 112). 
/para: Etapas prévias fundamentais para 
um avanço seguro. Elementos/fatores 
fundamentais para algo. 


FUNDIDO a. :% com: “O soneto transcrito 
é uma acumulação de advertências fun- 
didas [misturadas] com a lisonja” (Cas- 
tello, MLEC, 81). < de, em: “Cabeça... 
fundida de ouro maciço” (Sena Freita 
Cruz); fundida em ouro... + em: Duas 
coisas fundidas fincorporadas, reunidas] 
numa só. “Duas almas inocentes, fun- 
didas em um só por ósculo de silenciosa 
ternura” (Rebelo da Silva: Aulete). 


NESTO a. a, para: Uma coisa funesta 
a alguém, que lhe é funesta. “Realidade 
corrompida... funesta ao partido liberal" 
(Rui: Fernandes). “Jornada de África... 
funesta àquele inconsiderado príncipe” 
(Roquete: Cruz). “*Consegiências tão 
funestas para as classes e as castas aris- 
tocráticas” (Ronald de Carvalho: id.). 


FURADO a. « de: “O peito furado de 
balas, os seios alvos da amante rasgados 
de balas” (J, Amado, GCC, 116). 


FÚRIA s.f. FURIOSO a. « com: Fúria / 
furioso com algo ou alguém. A fúria 
com uma injustiça, com maus resulta- 
dos. Fúria com os traidores, com hipó- 
critas. Um embaixador “furioso com o 
seu Departamento” (Érico, SC, 323) 
“Não estavas tão furioso comigo como 
eu receava” (Eça: Fernandes), = contra: 
Fúria / furioso contra algo ou alguém 
“Fúria contra tudo que tivesse por si a 
antiguidade e a tradição” (João Ribeiro 
Cruz); fúria / furioso contra tradiciona- 
listas, contra conservadores. “Dr. Lobão, 
furioso contra o Conselheiro” (Aluísio 
Azevedo: Fernandes). «em: Fúria / 
furioso em quebrar velhos tabus, em 
negar algo, “Último dia... de ânsia em 
amar, de fúria em viver” (Oliveira Mar- 
lins: Cruz). & por: (p. us.) Fúria 
furioso por algo. Alguém furioso / sua 
fúria por mudanças, reformas. Alguém 
“furioso [apaixonado] pela boa músi- 
ca” (Aulete). “furioso pela música 
popular” (Aurélio). 
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Querendo que dê certo 


* Querer que dê certo a gente sempre quer: a nova ? turma na escola, o novo amigo, o vestibular, o 
primeiro * emprego, o casamento, o filho, a decisão inescapável, * o necessário e o fútil, a segurança 
e a aventura. Os ” planos do novo ano. Os desejos bons e também os * menos nobres, de que 
alguém se ferre, que para ele dê ” errado — porque não somos santos. A construção da * vida, tanta 
coisa. As pessoas queridas. O livro, o carro, * o amor ou até a separação. A sobrevivência depois da 
“º morte de alguém especial. Que dê certo também o que ” nem é pessoal, mas a todos atinge: o 
país, a democracia, a qualidade de vida, a dignidade de todos, ” a redução da desigualdade, o 
nível do ensino, da saúde, “ os cuidados com a seca, com a enchente, com os ” deslizamentos, com 
os horrores da saúde pública, com “* o excesso de faculdades pelo país, a insensatez das ” cotas 
que promovem a discriminação e o preconceito, !* e marcam como incompetentes os que se 
beneficiam “ delas. Que, às vezes, nem têm outro jeito, pois ” nivelamos por baixo: facilitamos as 
coisas em lugar de *! dar aos que precisam melhores condições, condições *? ótimas: isso seria o 
sensato. Mas somos insensatos; ” então, torcemos para que, apesar de tudo, dê certo. 


2* Agora nos oferecem mais planos, projetos, pacotes, ” para que, finalmente, o país deslanche do 
seu marasmo, * que pacotes anteriores não sacudiram direito. Eu quero ” muito que deem certo 
esses novos projetos. Estradas * e ferrovias, para começar, pois o nosso transporte é ” mais um 
inqualificável fator do nosso inqualificável *º atraso. Portos e aeroportos. Espero que se incluam * 
também saúde, ensino, segurança, que andamos cada * vez mais violentos e todas as notícias 
negativas, que ” são muitas, saem mundo afora preparando os espíritos * para 2016. Que sejam 
projetos inteligentes e possíveis; ” que tenham à frente gente supercompetente, embora * 
competência seja mercadoria rara por aqui. Há gente ” demais improvisando; viramos o país do 
improviso, do ” puxadinho, do jeitinho, do palpite? Os muito competentes ” podem nem querer 
certos cargos e encargos. Sobretudo “ se ligados à política: aí tudo se complica, os jogos de “! 
poder, os postos dados por interesse, não por preparo e “” capacidade, tanta trama que nem 
conhecemos direito, “” mas de que sabemos o suficiente para ficar de cabelos “* em pé. O melhor 
seria não saber, assim a gente se “ salvaria? Seja como for, eu, mesmo assim, me interesso “ 
extraordinariamente por este país. 


“” Resta saber o que é “dar certo”. Um plano com “ bons projetos é um comecinho. Predominarem 
boas * intenções será dar um pouquinho certo (tudo em * diminutivos por enquanto). Ficar em 
mãos experientes *” e competentes, sem amadorismo, será dar bastante ” certo. Passar da utopia 
para entrar na realidade, com * seriedade, seria ou será dar supercerto. Se tudo sair “* medianinho, 
já vai ser um avanço. Chegar a termo será “ quase um milagre: a gente não vê muito disso por aqui. 
* Não acredito cegamente, pelo que temos experimentado ” de grandes palavras, grandes planos 
— e grande * esquecimento. Mas eu quero, eu torço, eu apoio, eu ” espero, eu observo... e, 
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quando puder, eu comento. Que ” eu possa comentar só coisas boas, coisas positivas e 
concretas, e dizer: “Finalmente está dando certo, viva a ” gente brasileira”. 


LUFT, Lya. Querendo que dê certo. Veja, São Paulo: Abril, 
ed. 2284, ano 45, n. 35, p. 24, 29 ago. 2012. Adaptado. 


34 - (Unifacs BA) 


Quanto ao processo de composição do texto, é correto afirmar que ele apresenta 


01. o predomínio de uma linguagem metafórica, ao fazer referência a fatos políticos de que a 
autora afirma ter o mais amplo conhecimento possível. 


02. a adoção de uma forma de argumentação baseada na desconstrução de utopias, tentando 
levar o leitor a uma reflexão mais criteriosa sobre a realidade brasileira. 


03. um discurso voltado para a necessidade da manutenção de pensamentos positivos em torno 
do sucesso dos novos planos socioeconômicos criados para o Brasil. 


04. uma abordagem temática apoiada em frases desiderativas, visando explicitar a opinião da 
articulista sobre o assunto enfocado e suas dúvidas sobre a efetiva realização das novas metas 
voltadas para o desenvolvimento brasileiro. 


05. uma estrutura fundamentada em princípios éticos e morais, procurando deixar evidente para o 
público leitor a importância da seriedade e do respeito ao outro por parte do agente social a 
fim de que a cidadania no país se fortaleça cada vez mais. 


TEXTO: 18 - Comum à questão: 35 


Leia o poema de Manuel Maria Barbosa du Bocage. 


Importuna Razão, não me persigas 
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Importuna Razão, não me persigas; 
Cesse a rispida voz que em vão murmura, 
Se a lei de Amor, se a força da ternura, 


Nem domas, nem contrastas, nem mítigas. 


Se acusas os mortais, e os não obrigas, 
Se, conhecendo o mal, não dás a cura, 
Deixa-me apreciar minha loucura; 


Importuna Razão, não me persigas. 


É teu fim, teu projeto encher de pejo 
Esta alma, frágil vítima daquela 


Que, injusta e vária, noutros laços vejo. 


Queres que fuja de Marilia bela, 
Que a maldiga, a desdenhe; e o meu desejo 
É carpir, delirar, morrer por ela. 


(Poesia Arcádica, 1985.) 


35 - (UNIVAG MT) 


Assinale a alternativa em que os termos em destaque no verso do poema pertencem a diferentes 
classes de palavras. 


a) Se, conhecendo o mal, não dás a cura, 


b) Se acusas os mortais, e os não obrigas, 
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c) Deixa-me apreciar minha loucura; 
d) Esta alma, frágil vítima daquela 


e) Cesse a rispida voz que em vão murmura, 


TEXTO: 19 - Comum às questões: 36, 37 


! Você sempre pergunta pelas novidades daqui ? deste sertão, e finalmente posso lhe contar uma * 
importante. Fique o compadre sabendo que agora * temos aqui uma máquina imponente, que está 
entusiasmando * todo o mundo. Desde que ela chegou * — não me lembro quando, não sou muito 
bom em lembrar ” datas — quase não temos falado em outra coisa; º e da maneira como o povo aqui 
se apaixona até pelos * assuntos mais infantis, é de admirar que ninguém º tenha brigado por causa 
dela, a não ser os políticos. 


“º A máquina chegou uma tarde, quando as famílias “? estavam jantando ou acabando de jantar, e 
foi ” descarregada na frente da Prefeitura. Com os gritos “ dos choferes e seus ajudantes (a 
máquina veio em “ dois ou três caminhões) muita gente cancelou a sobremesa “ ou o café e foi ver 
que algazarra era aquela. ” Como geralmente acontece nessas ocasiões, os homens “” estavam mal- 
humorados e não quiseram dar ” explicações, esbarravam propositalmente nos curiosos, 
pisavam-lhes os pés e não pediam desculpa, jogavam ?! as pontas de cordas sujas de graxa por cima 
2 deles, quem não quisesse se sujar ou se machucar ” que saísse do caminho. 


** Descarregadas as várias partes da máquina, foram * elas cobertas com encerados e os homens 
entraram * num botequim do largo para comer e beber. ” Muita gente se amontoou na porta mas 
ninguém teve * coragem de se aproximar dos estranhos porque um * deles, percebendo essa 
intenção nos curiosos, de ” vez em quando enchia a boca de cerveja e esguichava ” na direção da 
porta. Atribuímos essa esquiva ” ao cansaço e à fome deles e deixamos as tentativas ” de 
aproximação para o dia seguinte; mas quando os * procuramos de manhã cedo na pensão, 
soubemos * que eles tinham montado mais ou menos a máquina * durante a noite e viajado de 
madrugada. 


s2 
www projetomedicina,com.br 


36 


M Projeto Medicina 


*” A máquina ficou ao relento, sem que ninguém ” soubesse quem a encomendou nem para que 
servia. ” É claro que cada qual dava o seu palpite, e cada palpite “º era tão bom quanto outro. 


“As crianças, que não são de respeitar mistério, ”? como você sabe, trataram de aproveitar a 
novidade. “ Sem pedir licença a ninguém (e a quem iam pedir?), “ retiraram a lona e foram 
subindo em bando pela máquina “ acima — até hoje ainda sobem, brincam de esconder “ entre os 
cilindros e colunas, embaraçam-se *” nos dentes das engrenagens e fazem um berreiro “º dos diabos 
até que apareça alguém para soltá-las; “ não adiantam ralhos, castigos, pancadas; as crianças 
simplesmente se apaixonaram pela tal máquina. 


*! Contrariando a opinião de certas pessoas que * não quiseram se entusiasmar, e garantiram que 
em * poucos dias a novidade passaria e a ferrugem tomaria “ conta do metal, o interesse do povo 
ainda não diminuiu. * Ninguém passa pelo largo sem ainda parar * diante da máquina, e de cada 
vez há um detalhe novo * a notar. 


“ Ninguém sabe mesmo quem encomendou a ” máquina. O prefeito jura que não foi ele, e diz que 
* consultou o arquivo e nele não encontrou nenhum * documento autorizando a transação. 
Mesmo assim “º não quis lavar as mãos, e de certa forma encampou º a compra quando designou 
um funcionário para zelar “ pela máquina. [...] 


VEIGA, 1.1. A máquina extraviada. In: MORICONI, | 
Os Cem Melhores Contos Brasileiros do Século. Rio de Janeiro: Objetiva, 2000. p. 229-232. 


(FM Petrópolis RJ) 
Podem-se reescrever as sentenças abaixo num único período. 
Ainda não sabemos para que serve a máquina. 

|sso não tem importância. 


Ela é o nosso orgulho. 


O período que junta as três, mantendo as relações lógicas, é: 
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Contanto que não saibamos para que serve a máquina, isso não tem importância, tanto quanto 
ela é o nosso orgulho. 


Já que ainda não sabemos para que serve a máquina, isso não tem importância, quando ela for 
o nosso orgulho. 


À medida que ainda não sabemos para que serve a máquina, isso não tem importância, mas 
ela é o nosso orgulho. 


Embora ainda não saibamos para que serve a máquina, isso não tem importância, uma vez que 
ela é o nosso orgulho. 


Se ainda não soubermos para que serve a máquina, isso não tem importância, apesar de que 
ela é o nosso orgulho. 


37 - (FM Petrópolis RJ) 


Em que sentença o uso da palavra até é feito como em 


ass 


TEXTO: 


... O povo aqui se apaixona até pelos 
suntos mais infantis, (Refs. 8-9) 


Há visitação no local para apreciarem a geringonça até o cair da noite. 
A máquina levou a população toda até a casa do prefeito. 
Aseca foitão forte que até fez os cactos secarem. 


Fal 


no não é de falar muito até que quis conversar com sinha Vitória. 


O cachorro correu até a porta, mas desistiu de sair. 


: 20 - Comum à questão: 38 


PORTÃO 


s4 


www projetomedicina, com.br 


M Projeto Medicina 


46 — O portão fica bocejando, aberto 


47 paraosalunos retardatários. 
48 Não há pressa em viver 
49 nemnas ladeiras duras de subir, 
50 quanto mais para estudar a insípida cartilha. 
51 Masseo pai do menino é da oposi 
52 ailustrissima autoridade municipal, 
53 prima por sua vez da sacratíssima 
54 autoridade nacional, 
55 ah, isso não: o vagabundo 
56 ficará mofando lá fora 
57 eleva no boletim uma galáxia de zeros. 
58 Agente aprende muito no portão 
59 fechado. 
ANDRADE, Carlos Drummond de. in: 
Carlos Drummond de Andrade: Poesia e Prosa. 
Editora Nova Aguilar:1988. p. 506-507. 
38 - (UECE) 


Atente ao que é dito sobre o vocábulo “insipida” (Ref. 50). 


| Foi empregado na acepção de sem graça, desinteressante, monótono. 
Foi empregado no seu sentido literal, não figurado. 
. A mudança da posição desse adjetivo para depois do substantivo não alteraria o significado do 


substantivo. 
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Está correto o que se afirma somente em 


a) tell, 
bj 
q) tem 
dn 


TEXTO: 21 - Comum à questão: 39 


DIÁLOGO DA RELATIVA GRANDEZA 


Sentado no monte de lenha, as pernas abertas, os cotovelos nos joelhos, Doril examinava um louva- 
deus pousado nas costas da mão. Ele queria que o bichinho voasse, ou pulasse, mas o bichinho 
estava muito à vontade, vai ver que dormindo — ou pensando? Doril tocava-o com a unha do dedo 
menor e ele nem nada, não dava confiança, parece que nem sentia; se Doril não visse o leve pulsar 
de fole do pescoço — e só olhando bem é que se via — era capaz de dizer que o pobrezinho estava 
morto, ou então que era um grilo de brinquedo, desses que as moças pregam no vestido para 
enfeitar. 


Entretido com o louva-deus Doril não viu Diana chegar comendo um marmelo, fruta azeda e 
enjoada que só serve para ranger os dentes. Ela parou perto do monte de lenha e ficou 
descascando o marmelo com os dentes mas sem jogar a casca fora, não queria perder nada. 
Quando ela já tinha comido um bom pedaço da parte de cima e nada de Doril ligar, ela cuspiu fora 
um pedaço de miolo com semente e falou: 


— Está direitinho um macaco em galho de pau. 
Doril olhou só com os olhos e revidou: 
— Macaco é quem fala. Está até comendo banana. 


— Marmelo é banana, besta? 
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— Não é mais serve, 
Ficaram calados, cada um pensando por seu lado. Diana cuspiu mais um caroço. 
— Sabe aquele livro de história que o Mirto ganhou? 

— Que Mirto, seu. É Milton. Mania! 

—Mas sabe? Eu vou ganhar um igual. Tia Jura vai mindar. 

— Não é mindar. É me-dar. Mas não é vantagem. 

— Não é vantagem? É muita vantagem. 

—Você já não leu o de Milton? 

— Limas quero ter. Pra guardar e ler de novo. 

—Vantagem é ganhar outro. Diferente. 

= Deferente eu não quero. Pode não ser bom. 

= Como foi que você disse? Diz de novo? 

— Já disse uma vez, chega. 

—Você disse deferente. 

= Foi não. 

—Foi. Eu ouvi. 

= Foi não. 

-Foi. 

= Foi não. 

-Focoi. 


Con 


uariam até um se cansar e tapar os ouvidos para ficar com a última palavra se Diana não 
tivesse a habilidade de se retirar logo que percebeu a dizima. Com pedacinho final do marmelo 
entre os dedos, ela chegou-se mais perto do irmão e disse: 


—Gi! Matando louva-deus! Olhe o castigo! 
— Eu estou matando, estou? 
— Está judiando. Ele morre. 
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— Eu estou judiando? 
— Amolar um bicho tão pequenininho é o mesmo que judiar. 


Doril não disse mais nada, qualquer coisa que ele dissesse ela aproveitaria para outra acusação. Era 
difícil tapar a boca de Diana, ô menina renitente. Ele preferiu continuar olhando o louva-deus. 
Soprou-o de leve, ele encolheu-se e vergou o corpo para o lado do sopro, corno faz uma pessoa na 
ventania. O louva-deus estava no meio de uma tempestade de vento, dessas que derrubam árvores 
e arrancam telhados e podem até levantar urna pessoa do chão. Doril era a força que mandava a 
tempestade e que podia pará-la quando quisesse. Então ele era Deus? Será que as nossas 
tempestades também são brincadeira? Será que quem manda elas olha para nós como Doril estava 
olhando para o louva-deus? Será que somos pequenos para ele como um gafanhoto é pequeno 
para nós, ou menores ainda? De que tamanho, comparando - do de formiga? De piolho de galinha? 
Qual será o nosso tamanho mesmo, verdadeiro? 


Doril pensou, comparando as coisas em volta. Seria engraçado se as pessoas fossem criaturinhas 
miudinhas, vivendo num mundo miudinho, alumiado por um sol do tamanho de uma rodela de 
confete. 


Diana lambendo os dedos e enxugando no vestido. Qual seria o tamanho certo dela? Um palmo de 
cabeça, um palmo de peito, palmo e meio de barriga, palmo e meio até o joelho, palmo e meio até 
o pé... uns seis palmos e meio. Palmo de quem? Gafanhoto pode ter seis palmos e meio também — 


mas de gafanhoto. Formiga pode ter seis palmos e meio — de formiga. E os bichinhos que existem 
mas a gente não vê, de tão pequenos? Se tem bichos que a gente não vê, não pode ter bichos que 
esses que a gente não vê não veem? Onde é que o tamanho dos bichos começa, e onde acaba? 
Qual é o maior, e qual o menor? Bonito se nós também somos invisíveis para outros bichos muito 
grandes, tão grandes que os nossos olhos não abarcam? E se a Terra é um bicho 
grandegrandegrandegrande e nós somos pulgas dele? Mas não pode! Como é que vamos ser 
invisíveis, se qualquer pessoa tem mais de um metro de tamanho? 


Doril olhou o muro, os cafezeiros, as bananeiras, tudo bem maior do que ele, uma bananeira deve 
ter mais de dois metros... 


Aíele notou que o louva-deus não estava mais na mão. Procurou por perto e achou-o pousado num 
pau de lenha, numa ponta coberta de musgo. Doril levantou o pau devagarinho, olhou-o de perto e 
achou que a camada de musgo lembrava um matinho fechado, com certeza cheio de 


= Quando é que você vai deixar esse bichinho sossegado? Tamanho homem! 
Doril largou o pau devagarinho no monte, limpou as mãos na roupa 


—Você não sabe qual é o meu tamanho. 
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FUROR 246 


FUROR s.m. % contra: Furor lira, cólera, ou partes (em um todo). Crase, “*con- 
fúria] contra algo ou alguém, contra a tração ou fusão de duas vogais em uma 
corrupção e contra os corruptos. “O só” (Aurélio, v. crase). Promover uma 
furor de Rui Barbosa contra mim” fusão de partidos (em uma frente). 
(Medeiros e Albuquerque: Fernandes). “*Conseguiu-se a fusão dos dois bancos” 


(Aulete). 


FUSTIGADO a. :r de, por: Animal/homem 
fustigado pelo (ou, menos us., do) vento. 
Vegetal ““fustigado dos sóis"! (Euclides: 
Fernandes); fustigado [castigado, maltra- 
tado] pelos sóis. Retirantes “fustigados 
pela seca”* (id.: id.); fustigados da seca. 


FUSÃO s.f. 1: (de...) com, entre: A fusão 
de uma coisa com outra, a fusão entre 
coisas, A fusão de uma frase com outra, 
a fusão entre frases. Crase, “a fusão 
da preposição a com o artigo a”' (Auré- 
lio, v. contração, 5). “O homem é o 
espírito, fecundado na íntima fusão da 
liberdade com a fé” (Rui: Cruz); íntima | FUXICO s.m. & de, sobre: Fuxico da (ou 
fusão entre a liberdade e a fé. 1: de sobre a) vida alheia. Fuxicos sobre os 
(...em): A síntese é a fusão de elementos vizinhos. 
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Ela olhou-o desconfiada, com medo de dizer uma coisa e cair em alguma armadilha. Doril estava 
la. 


sempre arranjando novidades para atrapalh: 
—Você nem sabe qual é o seu tamanho — insistiu ele. 

— Então não sei? Já medi e marquei com um carvão atrás da porta da sala. Pode olhar lá, se quiser. 
Ele sorriu da esperada ingenuidade. 

= Isso não quer dizer nada. Você não sabe o tamanho da marca. 


— Sei. Mamãe mediu com a fita de costura. Diz que tem um metro e vinte e tantos. 


— Em metro de anão. Ou metro invisível. 


Ela olhou-o assustada, desconfiada; e não achando o que responder, desconversou: 
=Ih, Doril! Você está bobo hoje! 

— Boba é você, que não sabe de nada. 

Ela esperou, ele explicou: 

— Você não sabe que nós somos invisíveis, de tão pequenos? 

— Sei disso não. Invisível é micuim, que a gente sente mas não vê. 

= Pois é. Nós somos como micuins. 

Diana olhou depressa para ela mesma, depois para Doril. 

— Como é que eu vejo eu, vejo você, vejo minha mãe? 

— E você pensa que micuim não vê micuim? 


Diana franziu a testa, pensando. Doril tinha cada ideia. 


— Não pode, Doril. A gente é grande. Olha aí, você é quase da altura desse monte de lenha. 


— Está vendo como você não sabe nada? Isso não é um monte de lenha. É um monte de pauzinhos 
menores do que pau de fósforo. 


= Ora sebo, Doril. Pau de fósforo é deste tamanho — ela mostrou dois dedinhos separados, dando 
tamanho que ela imaginava. 
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= Isso que você está mostrando não é tamanho de pau de fósforo. Pau de fósforo é quase do seu 
tamanho. 


Diana ficou pensativa, triste por ter diminuído de tamanho de repente. Doril aproveitou para 
ensinar mais. 


— Como você é tapada, Diana. Tudo no mundo é muito pequeno. O mundo é muito pequeno. — 
Olhou em volta procurando uma ilustração. - Está vendo aquela jaca? Sabe o tamanho dela? 


— Sei sim. Regula com uma melancia. 
= Pronto. Não sabe, É do tamanho de cajá. 

Diana olhou a jaca já madura em ponto de cair, qualquer dia caia. 

= Ah, não pode, Doril. Comparar jaca com cajá? 

—Mas é porque você não sabe que cajá não é cajá. 

-O que é então? 

— É bago de arroz. 

Diana olhou em volta aflita, procurando uma prova de que Dori estava errado. 
= E coqueiro o que é? 

— Coqueiro é pé de salsa. 

-Eeu? 

—Você é formiga de dois pés. 

— Se eu sou formiga como é que eu pulo rego d'água? 

— Que rego d'água? 

— Esse nosso aí. 

Doril sacudi a cabeça, sorrindo. 

= Aquilo não é rego d'água. É risquinho no chão, da grossura de um fio de linha. 
-E... E aquele morro lá longe? 


— Não é morro. Você pensa que é morro porque você é formiga. Aquilo é um montinho de terra que 
cabe num carrinho de mão. 
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Diana olhou-se de alto a baixo, achou-se grande para ser formiga. 

— Onde você aprendeu isso? 

Ela precisava da garantia de uma autoridade para aceitar a nova ideia. 
— Em parte nenhuma. Eu descobri. 


Diana deu um riso de zombaria, como quem começa a entender. Tudo aquilo era invenção dele, 
coisa sem pé nem cabeça. Como a história de recado por pensamento. 


A mãe chamou da janela. Doril desceu do monte de lenha, um pau resvalou e feriu-o no tornozelo. 
Ele ia xingar mas lembrou que pau de fósforo não machuca. A mãe chamou de novo, ele saiu 
correndo e gritou para trás: 


— Quem chegar por último é filho de lesma. 


Diana correu também, mais para não ficar sozinha do que para competir. Pularam uma bacia velha, 
simples tampa de cerveja emborcada no chão. Pularam o fio de linha que Diana tinha pensado que 
era um rego d'água. Doril tropeçou num balde furado (isto é, um dedal com alça), subiu de um 
fôlego os dentes do pente que servia de escada para a varanda, e entrou no caixotinho de giz onde 
eles moravam. A mãe uma formiguinha severa de pano amarrado na cabeça estava esperando na 
porta com uma colher e um vidro de xarope nas mãos, a colher uma simples casquinha de arroz. 
Doril abriu a boca, fechou os olhos e engoliu, o borrifo de xarope desceu queimando a garganta de 
formiga. 


VEIGA, 1. 1. Melhores contos 1. 1. Veiga. Seleção de ). Aderaldo 
Castello. 4. ed. São Paulo: Global, 2000. p. 97-102. 


39- (UFG GO) 


Com a palavra dízima, o narrador avalia a situação vivida pelas personagens, apropriando-se de um 
termo relacionado à 


a) teologia, aludindo à contribuição paga pelos fiéis como obrigação religiosa. 
b) economia, evocando o imposto correspondente à décima parte do rendimento de uma pessoa. 


c) matemática, fazendo referência à representação decimal de um número que se repete 
indefinidamente. 


d) sociologia, descrevendo o episódio da morte violenta de uma etni 
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e) geografia, conotando uma leitura estatística de dados apresentados. 


TEXTO: 22 - Comum à questão: 40 


O xadrez de Marina 


SÃO PAULO — Eduardo Campos não é um "zero", como Ciro Gomes o chamou na sua tola e 
habitual verborragia, tampouco é o estrategista político formidável, tal qual passou a ser pintado 
em Brasília após a surpreendente filiação da ex-senadora Marina Silva ao seu PSB. 


O governador de Pernambuco é um construtor de pontes, paciente e habilidoso, que consegue se 
manter como interlocutor de quase todo o mundo, de Lula a Serra, de Bornhausen e Ronaldo 
Caiado a Marina. É um conciliador que parece mais mineiro do que o próprio Aécio Neves. 


É evidente que esses traços o ajudaram a se posicionar no momento em que Marina precisava 
achar uma saída para o imbróglio em que se meteu ao não conseguir oficializar a tal Rede 
Sustentabilidade —- não se filiar a um partido significaria abdicar totalmente da eleição presidencial; 
entrar numa sigla qualquer apenas para ser candidata seria um gesto personalista que poderia 
arranhar a imagem da nova política, que Marina tanto cultiva. 


Mas, na prática, o governador pernambucano foi um agente passivo nessa história toda. Se alguém 
anteviu alguma coisa, foi Marina. A ex-senadora criou o principal fato político desde a eleição de 
Dilma e ainda jogou sobre Campos a responsabilidade de crescer nas pesquisas em pouco tempo, 
ao deixar claro que, se o governador não se viabilizar, ela pode concorrer. 


No cenário anterior, Campos seria um vitorioso se terminasse a eleição presidencial do ano que 
vem com cerca de 15% dos votos. Atingiria seu objetivo de tornar-se um nome nacionalmente 
conhecido a fim de, quatro anos depois, disputar a sucessão para valer. 


Agora, após o empurrão da ex-senadora, se Campos não atingir esse patamar nos próximos meses, 
antes mesmo de a campanha eleitoral começar, poderá ser forçado a abdicar da candidatura em 


favor de Marina 


Disponível em: http://www. folha.uol.com.br/colunas/ 
rogeriogentile/2013/10/1354262-0-xadrez-de-marina.shtml. 
Acesso em: 10 out, 2013. 
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40- (PUC MG) 


Leia o trecho a seguir, retirado do texto: 


O governador de Pernambuco é um construtor de pontes, paciente e habilidoso, que consegue se 
manter comointerlocutor de quase todo o mundo, de Lula a Serra, de Bornhausen e Ronaldo Caiado 
a Marina. 


A metáfora “construtor de pontes” é iluminada e explicada: 


a) pelo uso do termo “interlocutor”. 
b) pelo uso dos termos “paciente” e “habilidoso”. 
c) pelo modo como se constrói a apresentação de seus interlocutores. 


d) pelo fato de o governador ser, na verdade, um pol 


ico, e não um engenheiro. 


TEXTO: 23 - Comum à questão: 41 


Álbum de colégio 


* Um antigo colega criou e organizou um site sobre ? nossos anos de colégio, que já vão longe. 
Visitei ontem * as páginas virtuais de uma experiência real, vivida * longamente numa velha escola, 
sólida tanto no construção 
documenta com detalhes pessoas e espaços ” que nos foram muito familiares. Detive-me logo * na 


como no ensino. A pesquisa do meu colega é É bastante rica: 


sequência dos professores, como se de novo estivesse ; a ouvir suas vozes e a ver seus gestos, 
projetados 1 do tablado em que ficava a mesa, junto ao 1 quadro-negro. 


“” Dona Alzira, de matemática. Óculos grossos, de “ aro escuro, contrastando com a pele clara. 
Paciente, “ repetia o que fosse necessário de uma lição de álgebra “ ou geometria. Eu me divertia 
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com as palavras novas, “ que logo transformava em apelidos dos colegas: ” Maria Clara ficou 
sendo a Hipotenusa, por ser comprida “ e magra, e o Zé Roberto passou a ser Cateto, por “ conta 
do nariz comprido. As palavras prestam-se a associações *º estranhas, talvez arbitrárias. O 
frequente * vestido de folhas vermelhas de Dona Alzira me parecia ” bandeira vistosa das minhas 
dificuldades com as * equações e os teoremas. 


=* Dava-me melhor em Português. Não tanto com a = Gramática das regras severas e nomenclatura 
dificil, ** mas com os textos bonitos que nos levavam para fora ” da escola, na viagem da 
imaginação. Descobri com * seu Alex, professor grandalhão de voz grave e dicção ” perfeita, o 
encantamento de versos ou frases em * prosa ditos com muita expressão, valorizados em cada * 
sílaba. E me iniciei em alguns autores que acabaram * ficando, como Fernando Pessoa. 


* A História, ao que me lembro, dividia-se em Geral, * da América e do Brasil. Tive mais de um 
professor, o “ mais entusiasmado e entusiasmante era o seu Euclides, * quase nunca imparcial, 
admirador dos gregos, não tanto ” dos romanos, capaz de descrever as viagens marítimas * dos 
portugueses e espanhóis como se fosse um tripulante. * Não deixava de admirar Napoleão, 
acentuando *” a incomensurável diferença entre o tio e o sobrinho. Na “ História do Brasil, 
enfatizava as insurreições populares “ e censurava o Estado Novo. 


“ Clicando aqui e ali (quem diria que havíamos de * conhecer e usar esse tal de computador?) 
chego a outros * mestres, a outras aulas inesquecíveis. As meninas “ torciam o nariz nos de 
Química: o professor fazianos “” usar o laboratório e praticar reações (com sulfato? “ com sulfeto?) 
que não cheiravam nada bem. As mais “º frágeis simulavam desmaios... Havia as salas-ambiente, *? 
destinadas e aparelhadas para disciplinas específicas. ” Na de Geografia, grandes mapas, projetor 
= de slides, maquetes e figuras em alto relevo; na de ” Biologia, acreditem: um esqueleto completo, 
de verdade, * apelidado de Toninho (dizia-se que de um indigente, * morto há várias décadas); na 
de Fisica, armários * com instrumentos que lembravam ilustrações de ” Da Vinci. O professor 
Geraldo não era exatamente “ uma grande vocação de pedagogo: com ele a Física ficava ” mais 
dificil do que já é. Dividia o curso em três º partes: 
sobrava quase nada de nenhuma. Como ficava ao lado * da sala de Música, distraia-nos o piano 
de Dona º Marinha, que punha seus alunos para cantar peças do “ folclore nacional, das cirandas 
e emboladas do nordeste “ às danças gauchescas. 


Cinemática, Estática e Dinâmica, mas não 


“E E havia, é claro, os pátios de recreio, movimentados ” nos intervalos. A moralidade da época 
recomendava * dois pátios: um para os meninos, outro para as “ meninas. As turmas eram mistas, 
mos o convívio evitado ”º tanto quanto possível. Regulava-se o comprimento ” das saias, que 
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algumas colegas enrolavam sorrateiramente ” na cintura. Afinal, a moda era a míni... ” Discos 
recém-lançados de Roberto Carlos e dos ”* Beatles animavam o intervalo maior, colocados na vitrola 
* reivindicada e conseguida pelo centro estudantil.76 7” Volta e meia aparecia um jornalzinho dos 
estudantes, ” de corpo editorial instável e de vida curta. 


*º Como esquecer, ainda, as figuras dos nossos inspetores "” de alunos? Seu Alípio, baixinho e bravo, 
vociferando *' por nada; dona Gladyr, apelidada de Arco-íris º por conta das roupas multicoloridas; 
dona Gervásia, a ” mais velha funcionária da escola, contadora de ** “causos”; Albertina, moça 
vigilante e de poucas palavras, “ encarregada do portão de entrada das meninas. * Na cantina, os 
três irmãos proprietários (“os três mosqueteiros ” ou os três patetas?”, brincávamos) atendiam “ a 
todos com desenvoltura e bom humor. E, por todo *”º lado, as criaturas mais antigas e veneráveis: os 
“ flamboyants copados, os plátanos, as duas figueiras. *! Provavelmente ainda todos vivas, 
florescendo. 


“ De clique em clique armou-se na tela do monitor, ” em grande angular, a imagem da preciosa e 
velha *º biblioteca da escola. Sim, tinha bibliotecária: uma * senhora idosa e prestativo, sempre 
perfumada, rigorosa * na disciplina: dona Augusta, de hábitos e gosto ” conservadores. Na “sua” 
biblioteca não entrava “esse “ tal de Sartre, francês ateu e comunista que desencaminha * a 
juventude”. Recomendava-nos Coelho ““º Netto e Olavo Bilac, Machado de Assis e Euclides da !º! 
Cunha, e parava por aí: nenhum entusiasmo pelos “? modernos. Mas lá estavam Bandeira, 
Drummond, “* Clarice, Graciliano, Guimarães Rosa, que iamos descobrindo “* aos poucos. A 
biblioteca tinha algumas preciosidades “* do século XIX, encadernadas e dispostas “* nas 


prateleiras mais altas. 


“º Ah, a educação física... Luxos dos luxos: um ginásio ““ de esportes, com boa quadra e pequena 
arquibancada, “* e um campo gramado de futebol, com traves “º oficiais e rede, instalada apenas 
nos jogos importantes. “* Lembro-me quando a seleção da escola recebeu “2 o time do Seminário 
Presbiteriano, uns jovens educadissimos, “? diante dos quais pareciamos uns trogloditas. “* Pois 
nos deram uma goleada, com todo o respeito. “* Nosso comentário ressentido: 
esses “8 caras vivem concentrados... 


= Mas também 


“7 Velha escola. Por ironia, a tecnologia moderna “3 me leva ao passado e materializa 


reminiscências que “º pareciam condenadas à pura e desmaiada memória. “º Ao som das músicas 
daquela época, as jovens colegas ”* continuam moças e bonitas, e os rapazes ensaiam *? seus 
flertes... Palavras antigas. Mas está tudo "” lá: no site do colégio, aberto à participação de moços 
“2% e velhos, história organizada de uma década perdida “* no século XX. Lembrei-me agora de uma 
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cena do filme “* Sociedade dos poetas mortos. O professor leva “” seus corados alunos a um 
saguão da escola, onde “* estão fotos amareladas de alunos de outrora, que já * nem estão neste 
mundo. Aos moços atentos ôquelas “º imagens pergunta o professor: - Sabe o que dizem ”*! esses 
“jovens das fotos? Dizem: carpe diem, em latim. “º Ou: aproveita bem o dia que passa. 


(Rinaldo Antero da Cruz, inédito) 


41- (PUCCamp SP) 


O texto apresenta passagens em que arranjos singulares de linguagem ampliam as possibilidades de 
sentido da expressão. A alternativa em que se reconhece corretamente um desses arranjos, no 5º 
parágrafo, é 


a) chego a outros mestres, a outras aulos inesquecíveis/ pleonasmo. 

b) As meninas torciam o nariz nas de Quimica | anacoluto. 

c) o professor fazia-nos [...] praticar reações [...] que não cheiravam nada bem / paradoxo. 
d) O professor Geraldo não era exatamente uma grande vocação de pedagogo | eufemismo. 


e). distraia-nos o piano de Dona Marinha / hipérbole. 


TEXTO: 24 - Comum à questão: 42 


O mundo que venci deu-me um amor, 
Um troféu perigoso, este cavalo 
Carregado de infantes couraçados. 

O mundo que venci deu-me um amor 


Alado galoupando em céus irados, 
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Por cima de qualquer muro de credo, 
Por cima de qualquer fosso de sexo. 

O mundo que venci deu-me um amor 
Amor feito de insulto e pranto e riso, 
Amor que força as portas dos infernos, 
Amor que galga o cume ao paraíso. 
Amor que dorme e treme. Que desperta 
Etorna contra mim, e me devora 

E me rumina em cantos de vitória. 


(Faustino, Mário. Poesia completa. Poesia traduzida. 
São Paulo: Max Limonad, 1985.) 


a2 


(UERN) 


Considerando as relações semânticas e lexicais nas quais o texto se ampara, assinale a alternativa, 
cujo trecho NÃO exibe ideias contrastantes. 


a) “O mundo que venci deu-me um amor, 
Um troféu perigoso, este cavalo 
Carregado de infantes couraçados.” 

b) “Amor que dorme e treme. Que desperta 


Etorna contra mim, e me devora 


E me rumina em cantos de vitória. 
c) “O mundo que venci deu-me um amor 
Alado galoupando em céus irados, 
Por cima de qualquer muro de credo, 
Por cima de qualquer fosso de sexo.” 
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d) “O mundo que venci deu-me um amor 
Amor feito de insulto e pranto e riso, 
Amor que força as portas dos infernos, 


Amor que galga o cume ao paraíso.” 


TEXTO: 25 - Comum à questão: 43 


Soneto 


Álvares de Azevedo 


Pálida a luz da lâmpada sombria, 
Sobre o leito de flores reclinada, 
Como a lua por noite embalsamada, 


Entre as nuvens do amor ela dormia! 


Era a virgem do mar, na escuma fria 
Pela maré das águas embalada! 
Era um anjo entre nuvens d'alvorada 


Que em sonhos se banhava e esquecia! 


Era mais bela! o seio palpitando... 


Negros olhos as pálpebras abrindo... 


Formas nuas no leito resvalando.. 
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[a 


GABO s.m. 


GAFADO a. «: de: Povo “já gafado [con- 
taminado] do germe de decadência” (P. 
Prado, RB, 98). 


GALANTE a. & (para) com: “Mostrava- 
-se galante com as mulheres” (Bessa 
Luís, SF, 143); galante para com elas. 


GALANTEIO s.m. “ (para) com; Galan- 
teios [atenções amorosas, finezas (de 
namorado)] para com (ou com) alguém. 
“Requebrava-se em galanteios para com 
ela” (Júlio Dinis: Cruz). 


GALARDÃO s.m. 


= a: Gabos [elogios] a alguém. 


de: Galardão [prê- 


mio] de algo. Galardão de vitória, de 
triunfo. 


“Em galardão [honra] dessas 
eu proponho uma sáude” (Ca- 
andes), 


GALARDOADO a. 1 com: Alguém 
galardoado [premiado, (reJcompensado) 
com algo, com um título, com uma 
comenda. 


GALHOFA s.f. com: “Deixe de 
fas [troças! com os mais velhos” 
nandes). + de: “Fazer galhofa [troça, 
zombaria) de alguma pessoa ou de 
alguma coisa” (Aulete). 


GALVANIZADO a. «ir de: “Vocábulos, 
galvanizados [animados] de poesia” (P 
Hecker, AV, 72). 


GAMADO a. « em, por: (gir.) Rapaz 
vamado [apaixonado] em (ou por) 
alguém, por uma moça. Gamado na 
moça (cf. VIDRADO) 


GANA sf. sr a: Ter gana [má vontade, 
raiva, ódio] a alguém, ter-lhe gana 
enho-lhe uma gana!” (Aulete); tenho 


uma gana a ela... 5 de: Ter gana(s) 
limpulso, ímpeto] de fazer algo. Tive 
ganas de esbofeteá-lo. “Gana [grande 
apetite] de sangue” (Fialho: Fernandes). 
% em INF: “As pessoas tinham forço- 
samente de troçar dessa gana tardia do 
Barbaças em adaptar-se a modos de vida 
que pediam continuidade” (Namora, 
TJ, 103). & por: Alguém “cheio de 
ganas [desejos] por uma noitada de 
música” (Herman Lima: Fernandes). 


GANÂNCIA s.f. GANANCIOSO a. *: de: 
Ganância [ambição] de dinheiro, de 
riqueza, de fortuna. Alguém ganancioso 
de lucros. 


GANHO! GANHADO a. % a: Terra ga- 
nh(ad)a [conquistada] a alguém, que lhe 
foi ganh(ad)a. Dinheiro ganho a alguém 
(num jogo, numa aposta). + de: (bras.) 
Presentes, objetos ganhos [recebidos] 
de alguém. 


GANHO? sm. « de: 
“Ganho de causa” [vitória em pleito 
judicial]. 5: sobre: Ganho [lucro, vanta- 
gem] sobre algo. O modernismo, “com 
apreciável ganho sobre o enfático prosaís- 
mo do alexandrino junqueiriano e sobre 
aquele esteticismo aburguesado"” (Fi- 
gueiredo, HLB, 496). 


GARANTIA sf. [8 
Garantia(s) a uma pessoa (contra algo 
ou alguém). Garantia ao cidadão contra 

saltos ou assaltantes. Garantias ao 

trabalhador (contra o desemprego, con- 
tra acidentes de trabalho), Garantia con- 
tra incêndios. /contra: “Poesia enco- 
miástica que... pode exprimir... uma 
garantia contra os possíveis ataques da 


Ganho de algo. 


M Projeto Medicina 


Não te rias de mim, meu anjo lindo! 
Por ti- as noites eu velei chorando, 
Por ti - nos sonhos morrerei sorrindo! 


LIRA DOS VINTE ANOS. 
São Paulo: Martin Claret, 2006.p.49-50. 


43- (UFG GO) 


A comparação entre os elementos lexicais das duas primeiras estrofes revela uma oposi 


noite e amanhecer que indica, respectivamente, a 


a). precisão do tempo cronológico e a delimitação do cenário. 
b) - melancolia do amor inacessível e a ilusão dos sonhos projetados. 
c)  certreza da felicidade da mulher e a desconfiança de uma traição. 


d) solidão da virgem e a presença do enunciador. 


e) quietude do silêncio e a agitação da natureza. 
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GABARITO: 
1) Gab: 12) Gab: E 23) Gab: D 34) Gab: 04 
2) Gab: E 13) Gab: 8 24) Gab: D 35) Gab: 8 
3) Gab: A 14) Gab: E 25) Gab: C 36) Gab: D 
4)Gab: 8 15) Gab: D 26) Gab: D 37) Gab: C 
5) Gab: A 16) Gab: 8 27) Gab: 8 38) Gab: C 
6) Gab: c 17) Gab: À 28) Gab: 6 39) Gab: € 
7)Gab:c 18) Gab: € 

8)Gab:D 19) Gab: 6 30) Gab: E 41)Gab:D 
9) Gab: E 20) Gab: À 

10) Gab: A 21) Gab: 03 32) Gab: E a3)Gab:s 
11) Gab: 8 22) Gab: 8 33) Gab: 04 
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= TC 


Pontuauês 


Sue] Ramo do ITA -N'02 
BE Prorissonço | Lonio Sin] 
Lol ALuNO(A) 

Tama Tm] 


Signo, Significante e Significado 


+ Observe as gravuras. 


FAZER JORNALISMO 


tels mes 


TO Edo do Marisa: So LUMA lana 006) 2255 BAST 
Regrasentante Maca A FT Work Lda ia de Jane - Tienes 
3057 - 2462309 São Paulo Telefona (017)5068- 1820 / Fax a Fone 

(0111573716 Brasa - Telefona: (085)229-2745 


mz 


* Signo ésinal, simbolo. Portanto, deve fazer referência a alguma 
* Quando falamos em signo linguístico, estamos nos referindo a 
uma representação da realidade por meio da palavra. 


Observe as imagens do texta publicitário 

* batom -» signo de “mulher”. 

* gravata - signo de “homem! 

+ a nota de cem reais —» signo de “classe de maior poder 
aquisitivo 


* Osigno é algo que guarda uma dupla ideia, 
—significado —» o conceito do objeto. 
—significante -» os sinais gráficas ou sonoras que representam 
oobjeto. 


+ As palavras (escritas ou orais), por exemplo, são significantes, 
as ideias ou conceito a elas associados são os significados. 


Observe a consideração. 


Apalavra “cadeira” obistoondesesenta 
4 4 
significante significado 


Texto e Gramática 


* Leia o poema que se segue 
Dê-me um cigarro 
Diz a gramática 
do professar e do aluno 
E do mulato sabido 
Mas o bom negro e o bom branca 
Da Nação Brasileira 
Dizem tados as dias 
Deixa disso camarada 
Me dá um cigarro. 


O yatd de Andrade. Literatura Comentado. 
São Paulo Nora Cultura, 1988 


+ Compare o primeiro e o último versos do texto. 

“Dê-me um cigarro” —» forma exigida pela "gramática 

escolar" (ou seja, à gramática "do professor e do aluno /E do 
mulato sabido”) 

“Me dá um cigarro” —» forma usualmente empregada 
pelos falantes (o bom negro e o bom branco / Da Nação 
Brasileira”) 

A gramática referida no segundo verso é a que 
normalmente se ensina nas escolas e que se denomina 
gramática normativa. 

No texto, a comparação entre o primeiro e o último 
versas exemplifica uma das muitas diferenças existentes entre a 
lingua que a gramática “do professor e do aluno / E do mulato 
sabido" considera “correta” e a língua efetivamente falada 
pela maioria das pessoas, 


(Gramática natural porque é da natureza da língua, como é da 
natureza humana, aprender sistemas de regras para sistematizar 
comportamentos, aprendizado que independe de ensino; a vida 
o propicia 'so natura! * 


Para se comunicar, o falante não precisa, necessariamente, 
dominar as regras da gramática escolar”. Na entanto, ele utiliza 
(mesmo sem ter consciência disso) uma “gramática natural”, 
que admite a construção me dá um cigarro, mas não admite, 
por exemplo, à construção me cigarro um dá. Ou seja, essa 
gramática natural” possui um "sistema de regras que formam a 

estrutura da língua, e que os falantes interiorizam falando” 
Celso Lu in Lingua e bbecade 


Polissemia 


Vamos, carioca. 
saí do teu sono devagar 

a dia já vem vindo 

aí osol já vai raiar 

São Jorge, teu padrinho 

te dê cana pra tomar 

Xangô, teu pai 

te dê muitas mulheres para amar 
é, vida tão boa 

só coisa boa pra pensar 

sem ter que pagar nada 

céu e terra, sol e mar 

e ainda ter mulher 

eter o samba pra cantar 

o samba que é o balanço 

da mulher que sabe amar 


Canos ia e Vinicus de Moraes 


TC - Porrucuês 


+ Observe os sentidos do verbo ter destacados no texto anterior 


Dizemos, pois, que neste contexto, o verbo ter é 
polissêmico, ou seja, apresenta vários sentidos. Mas observe 
também que cada sentido ocorre em contextos distintos. 

Em sua gramática, Perini atribui à polissemia um papel 
essencial no processo de renovação do vocabulário de uma 
lingua — ela garante a necessária economia e a flexibilidade 
para expressar a multiplicidade de significados necessários 
à comunicação humana. Podemos até mesmo ampliar seu 
comentário, lembrando que, também na linguagem científica, 
inúmeros termos têm origem em extensões metafáricas de 
expressões do uso comum, como buraco negro (na fisica), 
paciente (na medicina) etc 


* Leia testo responda às questões de 01 a 04 


DESENVOLVIMENTO E DIVERSIDADE SOCIAL 


A diversidade social baseia-se em três realidades 
humanas. Primeiramente, a de que cada indivíduo é 
único. Em segundo lugar, a de que os indivíduos e suas 
sociedades estão inter-relacionados e interdependentes. 

5 Porúiltimo, ade que as sociedades e culturas são dinâmicas: 
as mudanças podem ser rápidas ou graduais mas irão 
sempre afetar diferentes membros da sociedade de modo 
a refletir as diferenças em termos de poder e status. 
Essa coletânea reúne artigos que exploram uma variedade 

10. de demandas que as pessoas rejandicam quanto à questão 
da desenvolvimento, dependendo de se elas são jovens ou 
idosas, mulheres cu homens, de uma cultura dominante 
ou de um grupa social oprimido. Naila Kabeer examina o 
signiicado das relações de gênero no contexto da prática 

15. de desenvolvimento e das instituições de desenvolvimento, 
um tema também analisado par Lewis 8. Dzimbiri em 

relação ãos programas de refugiados e por Yezichalem 

Kassa e Feleke Tadele ao diagnosticarem as necessidades 

das comunidades rurais. Mark Gorman concentra-se na 

velhice e nas necessidades dos idosos, enquanto que 

Tom Scanlon, Francesca Scanlon e Maria Luiza Nobre 

Lamarao descrevem os desafias do trabalho com crianças 

de rua e adolescentes. Shubi L. Ishemo argumenta 

à favor da centralidade da cultura nos processos de 

mudanças sociais e econômicas e contra as abordagens 

da desenvolvimento e ajuda humanitária que não são 
culturalmente familiares às pessoas afetadas. 


20 


25 


Inredução de Mary 8 Anderson, ado por Detiora ade 
htm deeloprentingracico orgpUape.bpotan ca htmiindes=jes 


01. Em relação à resenha acima, pode-se inferir que: 

(  ) situa tema da obra resenhada de farma clara e objetiva 
é resume os conteúdos abordados pelos autores que 
compõem à coletânea. 

( ) desenvahe o tema da diversidade social e articula as ideias. 
de forma resumida, fazendo apreciações e imprimindo 
juíza de valor sobre a obra. 

(  ) apresenta breve comentário que incentiva a leitura do 
livro resenhado com a finalidade de transmitir uma ideia 
geral sobre o sentido nele contido. 

( ) sintetiza uma obra e expõe críticas em relação à temática, 
justificando o posicionamento dos autores. 


oz. 


os. 


Analise as proposições anteriores, e assinale (V) para as 
vertiadeiras e (F) para as falsas. 
Marque a alternativa correta. 


AJV-F-V-F BjV-V-F-V 
CJE-F-V-F DJV-F-F-F 

E F-V-E-v 

As expressões primeiramente (inha 2), Em segundo lugar 


(inha 3) e Por último (Inha 5) asseguram: 

|. acompatibilidade entre osenunciados, estabelecem relação 
de progressividade e funcionam como operadores de 
sequenciação no testo; 

1 o encadeamento linear de elos coesivos, reiteram a 
coerência textual e especificam a sucessão de ideias no 
testo; 

Hl. aretomada de termos e funcionam como pistas linguísticas 
que propiciam sentidos ao texto. 


Marque a alternativa abaixo, que indica a(s) proposição(ões) 
verdadeira(s). 


AJ, apenas BJ ted 
C)leil D) 1, apenas. 

E) ll, apenas. 

Em “L..] as sociedades e culturas são dinâmicas: [...”, 


(linha 5) os dois pontos foram usados com a função de: 

A) estabelecer a direção que é dada ao encadeamento do 
texto, com ênfase apenas na coesão. 

8) marcar graficamente uma citação sobre sociedades e 
culturas, 

C) estabelecer uma relação de sentido, explicitando a 
dinamicidade entre sociedades e culturas 

D) codificar o início de um discurso direto do autor sobre a 
diversidade social, 

E) anteceder o discurso de outro sobre o tema abordado. 


. Nos enunciados a seguir 
| “A diversidade social baseia-se [..]" (linha 1); 
1. “[.] dependendo de se elas...” (inha 11); 
HU. "L .]Mark Gorman concentra-se navehice "linhas 19620) 


Os) termo(s) destacado(s) no(s) enunciado(s) 


(0) Ile” exercem função morfossintática semelhante, 
pois fazem referência a aspectos humanos e sociais. 

(7) funciona indicando a reciprocidade da ação com 
ênfase na diversidade social 

(7) “IP apresenta noção de condicionalidade em relação à 

dependência de grupos diversificados, 

1” é uma forma obliqua reflexiva, fazendo parte 
integrante do verbo com relação à velhice. 


0) 


Analise as proposições acima e assinale (V) para as verdadeiras 
e(F) para as falsas, 


Marque a alternativa correta. 


AJV-F-V-V Bj E-F-V-E 
C)F-V-F-F D)V-F-F-F 
EG F-v-v-F 


Gabarito - Signo, Significante e Significado 


o oz os oa 


A c c E 


TC - Porrucuês 


EXEMPLO DE PAI. 
EXEMPLO DE FILHAS 


Jorge e Gizelle são exemplos de pai e filha que se d 
o mais importante: lições que valem para toda a vida. 


aram e aprenderam 


i 
E 


OPAL AFILHA 
Jorge Cruz iniciou a sua história no — Gizelle Helene iniciou sua vida escolar na 
Farias Brito como datilágrato e auxiliar Educação Infantil do Farias Brito, onde fez 


de coordenação, em 1990. Talento e suas maiores descobertas no mundo do 
competência foram determinantes para suas saber. No Farias Brito, aprendeu a ler, a 
maiores conquistas. Em 2006, assumiu a escrever e a ser cidedê. Aluna exemplos, 
Diretoria do Pré-Vestibular Central, com a sempre participou dos principais eventos 
certeza de que fez o melhor. Hoje é um dos escolares e conquistou admiração dos 
diretores da Escola que é a 1º do Bresilno professores e de seus amigos. Ainda no 2º Ano 
ITA e no IME (os vestibulares meis dificeis do da Ensino Médio, conquistou o 1º lugar em 
Pais). A superação fez Jorge ir além Eele Letras — Português na UECE 

ensinou o carinha do sucesso pr su fia 


GIZELLE HELENE, 
Veiga mL m UEC, 
mo ad Ena Mód 


JORGE CRUZ, 


Ud rs da cla 
a rd Bl 


FARIAS BRITO 
4º DO BRASIL NO ITA arm As cara, 
Nº LUGAR GERAL DO BRASIL NO IME. 


QUESTÃO 1 


Complete as frases a seguir com MAL ou MAU: 
1 Eleéum profissional 
2) Ele está trabalhando. 


3, O chefe está de humor, 

4) O chefe está sempre humorado. 

5) O empregado foi treinado. 

E) chegou ao escritório, teve o desprazer de 
Encontrar a ex-esposa. 

n saiu de casa, foi assaltado. 

E) foi contratado, já demonstrou suas quali 
dades, 

9) Houve um terrível estar 

10) Ele é um grande caráter. 

11) Comportou-se muito. durante a reunião. 

12) Sempre foium aluno. 

13)0 seu é não ouvir os mais velhos. 


14) Você não sabe o que ela me faz, 


15) Ela está com um incurável 
16) Sofreu um súbito. 

Ele adivinha o que pode lhe acontecer, 
18) A velhinha sala de casa. 


19) Um falava bem; o outro, muito 
20) Um era bom; o outro, muito 


Questão 2 


Em cada questão, assinale a única opção que 
apresenta ERRO de grafia: 


Isso aconteceu agora há pouca; 
Ela chegará daqui há pouco; 

O hotel fica a poucos quilômetros do aeroporto; 
Há muita gente que não acredita no projeto; 
Há muitos anos que não nos vemos. 


rango 


Há cerca de dez mil manifestantes na Cinelândia; 
Não nos vemos há cerca de dez anos; 

Só nos veremos daqui a cerca de dois meses; 

O hotel fica a cerca de 20 quilômetros do aeroporto; 
Os diretores discutiam a cerca do novo projeto. 


rençe 


Ele mora no andar de cima; 
Ela mora no andar de baixo: 

O cheque está debaixo da agenda; 
Ele se escondeu embaixo da mesa 
O contrato ficou encima da sua mesa, 


Ele ocupa um cargo abaixo do meu 
Ela me olhava de alto a baixo; 

Ela me olhava de baixo para cima, 

A temperatura estava abaixo de zero; 

A modelo não usava nada de baixo da saia 


Gi» 


a Vieram mais convidados que o esperado; 

b. Não eram más ideias; 

€ O projeto era muito interessante, mais a verba é 
insuficiente; 

d. Eagora, diretamente de Congonhas, mais notícias; 

e. E agora más notícias, diretamente de Congonhas. 


questão 3 


Complete adequadamente as lacunas abaixo com 
uma das palavras entre parênteses. 


1) Elasehowve  naprova. (mal /mau) 
2) entrou, os portões foram fechados. (Mal / Mau) 
3) Apesardo. tempo, foiá praia. (mal /mau) 
4) Estudem, ficarão reprovados. (senão [se não) 
5) Não faziacoisa alguma, crficar (senão [se não) 
6) Essa pessoa sótemum .(senão/se não) 


n houver dedicação, ficarão reprovados. (senão 
Tsenão) 


8) Estudei (demais / demais) 

9) Euestudomulto;os alunos, pouco. (demais 
1 de mais) 

10) Surgiram candisatos (demais / de mais) 


11) — você vai? (Aonde / Onde) 
13) estão os livros? (Aonde / Onde) 

13) Ela estudou muito, não passou. (mais /mas) 
14) Elseraaaluna simpática da turma. (mais / mas) 
15) Menos ódios amor. (mais / mas) 

16) Ele chegou da Europa. doisdiss. (há/a) 
17) Ela voltará daqui. umano. (há/3) 


questão 4 


Estão corretamente empregadas as palavras na frase: 
a. Receba meus cumprimentos pelo seu aniversário. 
b. Ele agiu com muita descrição. 

€ O pião conseguiu o primeiro lugar na competição. 

d. Ele cantou uma área belíssima. 

e Utilizamos as salas com exatidão. 


Todas as alternativas são verdadeiras quanto ao 

emprego da Inicial maiúscula, exceto: 

a. Nos nomes dos meses quando estiverem nas 
datas, 

b. No começo de periodo, verso ou alguma citação 
direta. 

€ Nos substantivos próprios de qualquer espécie 

d. Nos nomes de fatos históricos dos povos em geral 

e. Nos nomes de escolas de qualquer natureza. 


Indique a única sequência em que todas as palavras 
estão grafadas corretamente: 

fanatizar - analizar - frizar. 

fanatisar - paralizar - frisar. 

banalizar - analisar - paralisar 

realisar - analisar - paralizar. 

utlizar - canalisar - vasamento. 


nenpe 


10. 


A forma dual que apresenta o verbo grafado incorre. 
tamente é 

a. hidrólise - hidrolisar 

b. comércio - comercializar. 

€ tronia- ironizar. 

d. catequese - catequisar. 

e. análise - analisar. 


Quanto ao emprego de iniciais maiúsculas, assinale a 

alternativa em que não há erro de grafia: 

a. A Baia de Guanabara é uma grande obra de arte 
da Natureza. 

b. Na idade média, os povos da América do Sul não 
tinham laços de amizade com a Europa. 

€ Diz um provérbio árabe: “a agulha veste os outros 

d, “Chegam os magos do Oriente, com suas dádivas: 
ouro, incensos é mirra * (Manuel Bandeira). 

e. Avenida Afonso Pena, em Belo Horizonte, foi or- 
namentada na época de natal 


Marque a opção cm que todas as palavras estão gra- 
fadas corretamente: 

a. enxotar- trouxa - chicara. 

b. berinjela - jló- gipe. 

c passos - discussão - arremesso. 

d. certeza - empresa - defeza. 

e. nervoso - desafio - atravez. 


Aaltemativa que apresenta erro(s) de ortografia é 
à O experto disse que fora óleo em excesso. 

b. O assessor chegou à exaustão. 

€ Afartura e a escassez são problemáticas. 

d. Assintosamente apareceu enxarcado na sala. 
e. Aceso o fogo, uma labareda ascendeu ao céu. 


Assinale a opção cm que a palavra está incorretamen- 


te grafada: 
a. duquesa. 
b. magestade. 
c goreta 
d. francês, 
e. estupidez, 


Dos pares de palavras abaixo, aquele em que a se. 
gunda não se escreve com a mesma letra sublinhada 
na primeira é: 

a vezireve ar 

b propôs pu eram. 

c atrás/retra.— ado. 

d. cafezinho/biu. inha, 

e esvaziar/e tender. 


Indique o item em que todas as palavras devem ser 
preenchidas com x: 

a pran a/en er/. adrez, 

b. fei e/pi aríbre a, 

c tarifrou o/mo, lla 
a 


Me alen arcar/li ar 
me. erico/en ame/bru a, 


un. 


EA 


Es 


14 


15 


16. 


A 


18 


Todas as palavras estão com a grafia correta, exceto: 
a. dejeto. 
b. ogeriza. 
c vadear. 
d iminente. 
e. vadiar 


A alternativa que apresenta palavra grafada incorreta. 
mente é: 

à. fixação - rendição - paralisação. 

exceção - discussão - concessão. 

seção - admissão - distensão. 

presunção - compreensão - submissão. 

cessão - cassação - excurção. 


ren 


Assinale a alternativa em que todas as palavras estão 
grafadas corretamente: 

a. analizar - economizar - civilizar. 

receoso - prazeirosamente - silvícala. 

tábua - previlégio - marquês. 

pretencioso - hérnia - majestade. 


reno 


ficha - jeto - ojeriza, 


Assinale a alternativa em que todas as palavras estão 
grafadas corretamente: 

à. atrasado - princesa - paralisia 

b. poleiro - pagem - descrição. 

c. criação - disenteria - impeciho. 

d. enxergar - passelar- pesquisar. 

e. batizar - sintetizar - sintonisar 


Assinale a allernativa em que todas as palavras estão 
grafadas corretamente: 

tieta - oscilação - ascenção. 

ticha - bruxa - bucha. 

berinjela - lage - majestade. 

enxada - mixto - bexiga. 


nanco 


gasolina - vaso - esplêndido. 


Marque a única palavra que se escreve sem o 
a. omeopatia. 

b. umidade, 

c umor. 

d. erdeiro, 

e lena 


(CFS/95) Assinalar o par de palavras parônimas: 
b. paço- passo 

c eminente - evidente 

d. descrição - discrição 


(CFS/95) Assinalar a alternativa em que todas as pala- 
vras devem ser escritas com '. 
a cirau, bóia, 
b. gor. eio, priviê. jo, pa em 
c ma estoso, esto, enpapo 
d here otro cio bem, ela 


—egue 


19. 


20. 


a. 


a. 


a. 


2a. 


as. 


(CFC/95) Assinalar a alternativa que preenche corre- 
tamente as lacunas do seguinte periodo: “Em 
plenária, estudou-se a de terras a Tapo- 
a. seção - cessão - emigrantes 

b. cessão - sessão - imigrantes 

c sessão - secção - emigrantes 

d. sessão - cessão - imigrantes 


(CFC/95) Assinalar a altemativa que apresenta um 
erro de ortografia: 

a, enxofre, exceção, ascensão 

b. abóbada, asterisco, assunção 

€ despender, previlégio, economizar 

d. adivinhar, prazerosamente, beneficente 


(CFC/95) Assinalar a alternativa que contém um erro 
de ortografia 
beleza, duquesa, francesa 
estrupar, pretencioso, deslizar 
esplêndido, meteorologia, hesitar 
cabeleireiro, consciencioso, manteigueira 


ençe 


(CFC/96) Assinalar a altemativa correta quanto à gra- 
fia das palavras: 

a atraz -ele trás 

b. atás-eletraz 

c atrás -cle trás 

d. atraz - ele traz 


(CFS/96) Assinalar a palavra graficamente correta 
a bandeja 

b. mendingo 

€. irmequieto 

d. caranguejo 


(CESD/S7) Assinalar a alternativa que completa as la- 
curas da frase abaixo, na ordem em que aparecem. 
“O Bras de hoje é diferente, os ideais de uma 
socledade justa ainda permanecem” 

a mas-mas 


b. mais-mas 
c mas-mais 
d. mais-mais 


(CESD/98) Caudairabo, caldalaçúcar derretido para 
doce. São, portanto, palavras homônimas. Associe as 
duas colunas e assinale a alternativa com a sequência 
correta. 

1) conserto () valor pago 

2) concerto () juízo claro 

3) censo () reparo 

4) senso ( ) estatística 

5) taxa () pequeno prego 

6) tacha () apresentação musical 


a 541362 
b 532164 
c 426135 
a 146523 


26. 


2. 


Bepnanpupna 


à 
2 
3 
a 
s 
é 
7 
8 

9 


Gi» 


(CFC/28) Assinalar o par de palavras antônimas 
à pavor pânico 

b. pânico - susto 

c dignidade - indecoro, 

d. dignidade - integridade 


(CFSI97) O antônimo para a expressão “época de 
estiagem” é: 

a. tempo quente 

b. tempo de ventania 

c estação chuvosa 

d. estação florida 
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GARANTIDO 


248 


GARANTIDO a. x 


GARRA s.f, 


GASTO! a. & com 


GASTO? s.m. 


crítica à obra literária” (Castello, MLEC, 
55). “Proposta ao FMI prevê garantia 
contra demissão” (Tit. ZH 14.5.88, 18); 
garantia ao trabalhador contra demissão. 
“Chanceler cubano procura garantias 
contra os EUA” (Tit. DS 29.1.88, 5); 
garantias a Cuba contra os EUA. +: de, 
: Garantia de (ou a) algo. /a: “A invio- 
labilidade do rei... garantia à inviolabi- 
lidade do povo” (Rui: Fernandes); 
garantia da inviolabilidade... /de: “Ga- 
rantia originária da sua independência 
nacional” (Ricardo Jorge: id.); garantia 
à sua independência. & de (...a); a: 
Garantia de algo (a alguém). Garantia 
a alguém: garantias [privilégios] a 
alguém. /de...a: “Plenário [da Consti- 
tuinte] aprova garantia de sigilo a fonte 
jornalística” (Tit. FSP 3.2.88, 12). “Pre- 
cisamos que nos dêem certas garantias 
de segurança” (Ramalho). /a: “Amplas 
garantias aos advogados” [na nova 
Constituição] (Tit. ZH 9.4.88, 10). 
“Fundação de Garantia ao Atleta Pro- 
fissional — FUGAP.” «x para: Garantia 
para (fazer) algo, para o livre exercicio 
dos direitos de cidadão. Os americanos 
imporiam garantias para pagamento das 
exportações" (J. H. Rodrigues, TS, 48). 
“Quem quiser ter garantias para a sua 
vida, há de ser governista” (Rui: Cruz). 


a: Alguma coisa garan- 
tida [assegurada] a alguém, que lhe é 
garantida. Liberdade garantida a todos. 
“Garantida URP de março aos servido- 
res federais” (Tit. ZH 8.3.8, 25) 

contra: Cidadão garantido contra 
assaltos. Casa garantida contra incêndios. 


em: Garra [energia, von- 
tade de vencer, vigor] numa competição, 
numa disputa. 


m: Dinheiro gasto 
com (ou em) futilidades, em (ou com) 
tratamento da saúde, com os (ou nos) 
estudos. “ com, de, por: “Tijolos... 
gastos das passadas do infeiiz prisionei 
ro” (Constâncio: Fernandes); gastos com 
as (ou pelas) passadas... “Mosteiro... 
gasto das guerras" (Herculano: Cruz); 
gasto pelas (ou com as) guerras 


= com, em: Gasto com (ou 
em) algo ou alguém. Gastos com (ou 
em) remédios. /com: tos com O 
material e o pessoal” (Rui: Cruz). “Le- 


GENERALIZAÇÃO s.f. 


GENEROSO a. GENEROSIDADE s 


vantamento de gastos com pessoal ter- 
mina esta semana” (Tit. ZH 25.1.88, 
22). “Presidente proibe gastos com fes- 
tas” (id. 24.11.87, 12). /em: “Gastos 
locais na produção de petróleo” (Fur- 
tado, FO, 195). 


de (...a, para): 
/de...a: “A generalização do novo 
método do conhecimento humano ao 
campo da politica” (Anísio, EMM, 21). 
“A generalização do uso de sandálias 
para os dois sexos” (Freyre, MHMM, 
108); generalização disso aos dois sexos. 
/de...para: “A hipótese da generalização 
para os venezuelanos do ano 2003... do 
que tem e goza hoje a quinta parte da 
população que vive melhor" (D. Ribeiro, 
El, 46-7); a generalização disso aos 
venezuelanos... + sobre (e sin.): Genera- 
lização [consideração, hipótese generali- 
zante) sobre algo ou alguém. “As suas 
generalizações [de Ortega) sobre o 
Modernismo europeu se aplicam ao nos- 
so” (P. Hecker, AV, 90). “Algumas 
generalizações quanto a modas de época 
tão sociologicamente expressiva” (Frey- 
re, MHMM, 139); generalizações sobre 
(ou em relação a...) modas. 


GENERALIZADO GENERALIZÁVEL a. 


* (de...) a: Costume gencralizado/ 
generalizável de uma época a outra. 
/de...a: Ardor épico “transferido da 


poesia para o comportamento e genera- 
lizado de uma época à duração tempo- 
ral da grei” (Torga, T.U., 129). /a: 


Aspecto “generalizado a todas as regiões 
em que...” (Sodré, HLB, 268). “For- 
mas multiplicavéis de boa educação 
popular generalizável a todos” (D. 
Ribeiro, EL, 143). 


ij 
» (para) com (...em); em: Pessoa gene- 
rosa / sua generosidade (para) com 
alguém (em algo). Professor generoso 
(para) com os alunos na avaliação dos 
trabalhos. /para com: “O destino foi 
generoso para com ele" [Graça Aranha) 
(Bandeira, FP, 40); foi generoso com ele 
em talento e em oportunidades. /em: “O 
napolitano pisca o olho e mostra-se 
generoso na ração” (Érico: Fernandes). 


GÊNIO s.m. GENIAL a. 4 em: Gênio / 


alguém genial em” algo. “Homens de 
ciência pura, de pura erudição ou de 
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GOLPEADO 


ação absorvente, podem ser gênios na 
sua especialidade e no entanto inacessi- 
veis à beleza. E hostis ou desdenhosos 
para com ela” (A. A, Lima, EL, 160). 
Homens geniais na sua especialidade. 


GENOCÍDIO sm. + contra: “Genocidio 
contra índios será julgado dia 26º (Tit. 
ZH 18.9.88, 24). 


GENTIL a. (para) com: Uma pessoa 
gentil [cortês, amável] para com (ou 
com) outra. “É gentil com todo mun- 
do” (L. Luft, E, 27). “O coronel fora 
gentil com ela” (J. Amado, GCC, 329). 
“Havendo sido tão gentil para com 
ela...” (Gastão Cruls: Fernandes). x de: 
Moça “gentil elegante, esbelta, bonita) 
de corpo, alta como sua mãe” (Camilo: 
Fernandes) (cp. de corpo gentil). 


GENTILEZA s.f. * (para) com, (menos 
us.) a: “Uma gentileza da municipali- 
dade para com nossa mesquinha... pes- 
soa” (Braga, PM, 67); uma gentileza 
com nossa pessoa, “Quantas debilidades 
de pensamento... por gentileza com este 
leitor brasileiro ideal” (P. Hecker, AV, 
246). “A filha e a governanta multipli- 
cavam-se em gentilezas a cada visi 
(Afrânio Peixoto: Fernandes); gentile; 
(para) com as visitas. 

GENUFLEXO a. GENUFLEXÃO s.f. « 
ante (e sin.): Alguém “genuflexo ante O 
altar, ante a cruz” (Fernandes); uma 
genuflexão ante o altar. Homens servis, 
genuflexos (perante o poder, (perjante 
os poderosos, diante da tirania, dos 
tiranos. 

GERADO a, « de: Uma coisa gerada 
[formada, causada, originada] de outra. 
“As histórias também vão sendo gera- 
das umas das outras” (Cecilia, OQ, 111). 


GERAL a. on perene e geral à 
evolução das línguas” (Rui; Cruz). 


NCIA s.f. + de: A gerência [admi- 
nistração] de uma empresa, de negócios. 
“A solicitude empregada pelo governo 
português na gerência dos negócios colo- 
niais” (Ramalho Ortigão: Aurélio). + 
sobre: “Ter gerência sobre” algo (Au- 
lete, v. gerir). 

GESTÃO s.f. & junto a (para); pal 
Gestões [tratativas] junto aos bancos (para 
conseguir empréstimos). Gestões (junto 


GE 


aos alunos) para acalmar o ambiente 
Gestões junto às autoridades policiais. 
sobre; “Pacto Social/ Hoje, na CNI, 
uma nova rodada de gestões sobre as 
bases do acordo” (GM 4.10.88, 6). 


GIGANTESCO a. +» em: Estátua gigantesca 
nas dimensões. Alguém gigantesco no 
esforço, na recuperação. “Defronte de 
el-rei... um bufete de carvalho, gigantesco 
nas proporções" (Rebelo da Silva: Fer- 
nandes). 

GIRO sm. em, em torno de (e sin.), 
por: Um giro na (ou pela Europa). Giro 
em torno de um parque, em roda (ou 
em volta) de um lago. “Um giro em 
torno do salão” (Afrânio Peixoto: Fer- 
nandes); um giro pelo salão. “Janto, 
dou um giro pela cidade, à noite recebo 
os amigos" (Graciliano, SB, 125). 
* sobre: Dar um giro sobre os calca- 
nhares, um giro sobre si (mesmo). 


GLÓRIA s.f, + a: “Glória ao Pai, ao Filho 
e ao Espirito Santo.” “Glória a Deus 
nas alturas” (liturgia da missa). “Glória 
a ti que me enches a vida/ De surpresa, 
de encanto, de medo!” (Quintana, P, 74). 


GLORIFICAÇÃO s.f. <: de: Glorificação 
ão, exaltação] do homem 
Glorificação da pátria. 


GLORIOSO a. + para: Algo glorioso para 
alguém. Foi glorioso para cle vencer 
um campeão. 


GOLEADA s.f. em, sobre: Uma goleada 
de um time em (ou sobre) outro, 


GOLPE s.m, & com, de: Navalhada é um 
golpe com (ou de) navalha, “golpe de 
navalha” (Aurélio). Golpe com a nava- 
lha (e não “da navalha). = contra, em 
feontra: “ Arquitetar golpes contra toda 
e qualquer pretensão de austeridade" 


(Edit. ESP 6.6.88); golpes em qualquer 
pretensão... “Adiar é golpe contra a 
democracia” (Tit. ZH 2.6.88, 11); 


adiamento é golpe na democracia, /em: 
“Esse golpe na consciência, essa ver 


tada no amor-próprio” (Torga, TU, 
109). 
GOLPEADO a. com, de: Alguém gol- 


peado com (om de) traições. Batalha 
à de contrariedades”” (Camilo: 
Crnz). + em: Golpeado no rosto, nas 
costas 
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ção de pass“ pas da va epa qu oc ea para 
um rip, dica de sr Bcerio fa marcação” de um 


tos nomes da mada 


pe goes d ds Pt um 
nn, Se Vo at Ci so te 
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Cas afiado, eat e) Ne cnempl emos pr 
voc, ea viga ndo é deem, em pela, em gra é 


frer perua anta), o senhor observo que não & necemrio int com 
Vo dd o a eo ue o É e poção o 
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“ope Cem o om a cs Co 
pt 


sema de pumação care é era: contará, como faz Smam 
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GORDO a. %: de: “Baixo de estatura, gordo 
de rosto” (Fernandes). 


GOSTO s.m. & a: Gosto [sabor] a algo. 
“É delicioso este vinho, tem um gosto 
a framboesas” (Mário Barreto: Fer- 
nandes). 5 a, de, por: Gosto [inclina- 
ção, simpatia, amor] a (ou de, por) 
alguém. Gosto ao (ou do, pelo) estudo, 
da (ou à, pela) pesquisa, “não tem 
gosto pelas letras” (Aurélio); gosto às 
(ou das) letras. /a: “Educa os jovens 
no gosto à beleza” (J. Amado, GCC, 
137). “Tomei gosto aos estudos e à 
companhia dos padres” (Machado de 
Assis: Cruz); gosto dos (ou pelos) 
estudos. / de: “Esse gosto da palavra 
oca, da verbosidade na nossa educa- 
ção” (P. Freire, EPL, 93); esse gosto 
à (ou pela) verbosidade. “Quando o 
gosto humilde da tristeza...” (Bandeira, 
P, 154). “Ficou-lhe o gosto da arte sin- 
tética dos medalhões”” (Antero de 
Figueiredo: Fernandes); o gosto à (ou 
pela) arte... /por: “ Ausência de gosto 
pela vida rural nos primeiros séculos” 
(Moog, BP, 12). “Reconheço a perfeita 
legitimidade do gosto pela beterraba” 
(Corção, DO, 82). “O gosto pela lei- 
tura é inseparável... do pendor para 
as letras” (Sodré, ME, 10); o gosto à 
(ou da) leitura. “Vai-se desenvolvendo 
o gosto pelas representações teatrais” 
(Machado de Assis: Nascentes, PR). 
de, (menos us.) em: O gosto [prazer, 
satisfação) de (ou em) algo. Muito gosto 
de (ou em) poder servi-lo. /de: “Pelo 
simples gosto... de agradar um médi 
co” (Érico, SC, 17); gosto em agradá- 
“lo. “O gosto de esmaltar a frase com 
tais palavras exóticas” (Mário Barreto: 
Fernandes). /em: “Não posso dizer-te 
se tive... gosto em te ver de nível comi- 
go” (id.: id.); tive gosto de te ver... 
* em, por: Ter gosto [agrado, prazer) 
em algo. “Levar gosto em alguma coi- 
sa” [consentir de bom grado nela] (Au- 
lete). “Fazer gosto em ou por alguma 
coisa” (id.). + para: Gosto [inclinação, 
tendência] para algo. Tem (ou há) gosto 
para tudo. “Tem muito gosto para o 
desenho” (id.). “Aqui nunca revelaste 
gosto senão para esbórnia” (J. Amado, 
GCC, 44). “Nunca tive gosto para safa- 
dezinhas de lugar miúdo” (Graciliano, 
SB, 234). 


GOSTOSO a. * de INF: Livro gostoso de 
ler (<[[ler — livro) — gostoso) > 
[ — gostoso — [ler — livro]] > [livro 
— gostoso — ler] > [livro gostoso + 
de + ler). Tempo gostoso de recordar. 


GOZO s.m. de: O gozo [posse] de algo. 
Entrar no gozo de algo (bens, fortuna, 
etc.). “Está em pleno gozo das faculda- 
des mentais” (Aurélio). “Estar no gozo 
dos seus direitos civis” (Aulete). 


GRAÇA s.f. sr com: Graça(s) [gracejo, 
pilhéria, troça] com alguém. “Traba- 
lhadores, que tiravam graça com ele” 
(Lins do Rego: Fernandes). “Eu não 
gosto de graças comigo!” (Afrânio Pei- 
xoto: id.). s de, (para) com (nas loc. 
estar na graça de ou em graça para 
com): “Estar em graça para com alguém 
ou na graça de alguém: ter bom acolhi- 
mento, ser protegido de alguém, ter 
influência, valimento para com alguém, 
gozar da amizade de alguém" (Aulete). 


GRAÇAS s.f. 5 a (na loc. graças a algo 
ou alguém): Salvou-se graças à presença 
de espírito, graças à perícia dos médicos. 
Graças ao tio, ele pôde fazer os estudos. 


GRADAÇÃO sf. & de...a, até; desde... 
até: Gradação das cores, do azul ao 
roxo, do vermelho ao (ou até 0) laranja. 
Gradação de sentimentos, desde uma 
simples afeição até a paixão desvairada. 
“Gradação ascensional do público [de 
arte], desde os indiferentes e ignoran- 
tes... até àqueles cujo espírito requin- 
tado interpretação toca intimamente 
o espírito criador” (A. A. Lima, EL, 
166). +: entre: Gradação entre cores, 
entre sentimentos. 


GRADUAÇÃO s.f. de: Graduação de 
um termômetro, da temperatura, de 
um medicamento, etc. (< graduar um 
termômetro, a temperatura, etc.). xr 
em (...por); por: Graduação [colação 
de grau universitário) em direito, em 
medicina (pela universidade X.). Gra- 
duação pela Universidade de Coimbra. 


GRADUADO! a., s.m. + em: (...por); por: 
Os (cidadãos) graduados em letras (pela 
Universidade de Coimbra). Os (profes- 
sores) graduados pela Universidade de 
São Paulo. Médicos graduados por 
escola estrangeira. 
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GRADUADO? a. +: de...a: Notas gradua- 
das de zero a dez. “Na roda dos ventos 
graduada de O a 360 graus, o rumo cra 
mais ou menos 125" (Braga, RP, 144). 


GRANDE a. & de: Alguém grande de 
corpo, de braços, de pernas, etc, (i.é, 
de corpo grande, de braços grandes...). 
* em: Grande [notável, superior) em 
algo, grande na defesa dos interesses 
populares. Grande em política, em 
administração de empresas. “Grande 
seja no que for" (Garrett: 
Homem grande pelo caráter, pelo des- 
prendimento. 


GRATIDÃO s.f. a, (menos us.) para 
com (...por); por: Gratidão a (ou para 
com) alguém (por algo). Gratidão aos 
mestres pelos ensinamentos, pelo exem- 
plo, etc. /a: “A ele [um professor de 
Português]... a minha gratidão e a dos 
meus leitores” (Quintana, CH, 76). 
“Amor da terra natal e gratidão à Natu- 


reza” (Figueiredo, HLP, 238). /para 
com: “Ostentaram... os reis da Europa 
alguma gratidão para com Deus” (Casti- 


lho; Cruz). /por; “Lia-se-lhe nos olhos 
uma profunda gratidão pelos propósitos 
generosos do rapaz” (Namora, TJ, 31). 


GRATIFICAÇÃO s.f. “ q (...por); por: 
Gratificação osindeso remuneração, 
gorjeta) a alguém (por algo). Gratifica- 
ção ao porteiro pelos serviços. Gratifi- 
cação (a alguém) por uma notícia, por 
gentilezas, etc. 


GRATO a. & a: Algo ou alguém que é 
grato [agradável] a uma pessoa, que lhe 
é grato. “Aquela idéia de acordo era-lhe 
grata” (J. Amado, GCC, 208); era grata 
a ele. “Sedimento de barro informe 
onde lhe é prato afundar o corpo intei- 
ro” (Bosi, HCLB, 449). “Pessoas não 
pratas a Antares” (Érico, Inc., 143). 
ca (por, de); por, (menos us.) a: 
Estar/ficar grato [agradecido] a alguém, 
estar ou ficar-lhe grato (por algo). Grato 
no amigo pela gentil ser-lhe grato 
pela gentileza. Grato por algo. /a...por; 
“Eu já conhecia alguns dos manifestos 
que me enviou e pelos quais lhe Ei 
muito grato” (Pessoa, PE, 170). 
de: “Não serem [romances] uma seca 
planificação de vidas indiferentes, eis 
do que lhes ficamos gratos” [aos román- 
cistas nordestinos] (Monteiro, RTC, 


203). /por: “A primeira coisa... pela 
qual... sentem-se gratos, é que não pre- 
cisam pagar aluguel” (O. Lins, ENT, 
85). “Muito grato por se haverem lem- 
brado de mim" (Érico, Inc., 452). 
“Grato pela atenção — GPA." /a 
(=por): “Estamos ali, apenas. Gratos 
ao silêncio uns dos outros"" (Quintana, 
PMT, 55); gratos pelo silêncio... “Ela 
sabe ser grata aos beneficios recebidos” 
(Machado de Assis: Aurélio); grata pelos 
benefícios... 


GRATUITO a. « para: “São gratuitos 
para os reconhecidamente pobres, na 
forma da lei: a) o registro civil de nasci- 
mento; b) a certidão de óbito” (CB 88, 
a. 5º, LXXVI). 

GRAVAÇÃO s.f, de (...em); em: Gra- 
vação de um poema (em bronze). 
Gravação de um samba (em disco). Gra- 
vações em madeira, em metal. Gravação 
em disco, em fita. 


GRAVADO a. « em: Desenhos, figuras, 
dizeres gravados na pedra. Cenas grava- 
das na lembrança, na memória. Melodias 
“gravadas em discos” (Érico, SC, 18). 


GRÁVIDO a, 5: de: Mulher grávida do 
primeiro filho, grávida de gêmeos. “An- 
tes de ficar grávida de X., Y, casou-se 
com o lutador de caratê Z.” (Veja 
20.7.88, 44). (fig.) Mente grávida de 
idéias, de planos, de projetos. “Um 
estadista grávido de reformas” (Camilo: 
Fernandes). 


GRAVITAÇÃO s.f ao redor de, em 
torno de; A gravitação da Terra em torno 
do Sol. (fig.) Gravitação ao redor (ou 
em torno) de um lider. Gravitação de 
discípulos em torno de um mestre. 


GRAVOSO a, “Encargos ou com- 
promissos gravosos ao patrimônio 
nacional” (CB 88, a. 49, 1). 


GREVE s.f. +: contra: “Greve contra junta 

é só parcial no Haiti” (Tit. ZH 8.12,87, 
19). "Proposta de greve contra a violên- 
cia” (Tit. CP 14.488, 20). 5: por: 
“Trabalhadores da Embraer iniciam 
greve por reajuste” (Tit. ESP 3.2,88, 31). 


GRITO sm. = a (contra; por): Grito 
ao céu, às autoridades (contra algo, por 
algo). O grito do povo contra os des- 
mandos públicos, contra as injustiças, 
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GROSSEIRO 252 


Grito(s) (às autoridades) por justiça, por 
melhores condições de vida. 


GROSSEIRO a. x de: Alguém grosseiro 
de feições (i.é, de feições grosseiras), de 
modos, de linguagem, etc. + (para) com 
(...em): Ser grosseiro (para) com alguém 
(nas maneiras, no trato). “Você é gros- 
seiro com seus parentes” (Machado de 
Assis: Cruz); grosseiro para com eles 
(nos modos). 

GRUDADO a. a, em: Selo grudado à 
(ou na) carta. (fig.) Olhos grudados na 
(ou à) televisão. 

GUARDA s.f. « de: A guarda [cuidado, 
vigilância] de algo ou alguém. A guarda 
dos documentos, do prédio, dos filhos 
“Quem é guarda de muitas vinhas, 
nenhuma pode guardar” (Prov.). “As 
guardas do reino são amor e medo” (id.). 


(Érico, Inc., 9). “Sem a minha ação o 
Brasil não teria entrado na guerra contra 
a Alemanha” (Albuquerque, QEEV, 
224). “Tive uma guerra danada contra 
as baratas” (Lispector, MMP, 13). 
sr com, entre: Guerra de um país ou 
povo com outro, guerra entre países ou 
povos. /com: “A Itália estivera em 
guerra com a Etiópia” (Albuquerque, 
QEEV, 208); guerra entre a Itália e a 
Etiópia. “Guerra com o estrangeiro só 
tivemos nos primeiros tempos” (P. 
Prado, RB, 26). “Guerra com a China 
e depois com a Rússia” (Bopp, CO, 91). 
Ventre: “Uma guerra entre dois países 
muito fortes” (NURC/SP II, 55, 155). 
(fig.) “A guerra entre os sexos” 
(NURC/SP II, 255, 855); guerra de um 
sexo com o outro. “A guerra entre duas 
nações” (Albuquerque, QEEV, 190). 


GUARDIÃO s.m. & de: “O sábio só deve GUIA! s. 2g. x de: “A guia [pessoa que 


ter a si por guardião de seu segredo” 
(Provo. 


guia) de um cego não pode ser outro 
cego” (Prov.); o guia de um cego... 


GUARNECIDO a. & com, de: Alguém GUIA? sm. 5 de: O guia [livro, manual) 


guarnecido com (ou de) todo o necessá- 
rio para executar seu trabalho. Saia 
guarnecida de (ou com) pregas, rendas, 
etc. Janela guarnecida com (ou de) cor- 
tinas. 


GUERRA s.f. % a, contra: Um país empe- 
nhado na justiça social precisa empreen- 
der uma guerra total à (ou contra a) 
incultura. /a: “Guerra à burocracia” 
(Tit. ZH 20.3.88, 28). “Guerra ao d 
cit” (id. 3.2.88, 10). “Privatização, 
guerra sem trégua ao poder sindical” 
(Veja 30.12.87, 85). “Guerra à sauda- 
de!” (Barcelos, ER, 119). /contra: 
“Guerra contra a boçalidade e o atraso 
de milhões de brasileiros” (D. Ribeiro, 
El, 142); guerra à boçalidade e ao 
atraso... Empresário “decidiu entrar 
em guerra contra os cartões de crédito” 


GUIADO a. 5 a, para; 


do professor, das mães, etc. Guia do fol- 
clore gaúcho (obra de Augusto Meyer, 
1951). 


Ovelhas guiadas 
ao (ou para 0) aprisco. st de, por: “Nu- 
vens, guiadas do vento, parecem trazer 
recados da pátria” (Torga, T.U., 113); 
nuvens guiadas pelo vento. 


GUINADA s.f. (de...) para: Uma gui- 


nada (da esquerda) para a direita. “Uma 
guinada para a esquerda” (Érico, Inc., 
53). “Uma guinada para a esquerda” 
(Tit. Veja 21.12.88, 30). 


GUINDADO a. x a (PRED): Alguém 


guindado a um posto elevado, guindado 
a (ser) reitor. Cantores “'guindados à con- 
dição de ídolos e campeões de vendas” 
(Veja 30.12.87, 167); guindados a ídolos... 


(Veja 27.7.88, 49). “Multa, arma espa- GULOSO a. x de, por: “Era um guloso 


nhola nesta guerra contra o fumo” (Tít. 
ZH 9.3.88, 19); guerra total ao fumo. 
“Muitas guerras contra os castelhanos”” 


do sexo” (Érico, SC, 47). “Os grilos são 
excessivamente gulosos pelas flores” 
(Cascudo, S, 134). 
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HABEAS-CORPUS sm. a (ou em) favor 
de, de: Promover/requerer o habeas- 
«corpus a favor de um cidadão amea- 
cado na sua liberdade de ir e vir. Pro- 
mover o habeas-corpus de um cidadão... 


HABEAS-DATA s.m. 5 contra: “O man- 
dado de segurança e o habeas-data con- 
tra atos do Presidente da República 
(CB 88, a. 102, 1, d). “Os mandados 
de segurança, os habeas-data contra ato 
de Ministro de Estado ou do próprio 
Tribunal" [de justiça) (id., a. 105, [, b). 


HÁBIL a. & em: Alguém hábil em alguma 
coisa, “hábil em trabalhos de mão” 
(Aulete, v. habilidoso), “hábil no seu 
ofício" (E. €. Ribeiro, SG, 675), “hábil 
em trabalhos manuais” (Aurélio). Artista 
“hábil em fixar a cabeça forte de um 
homem” (Bandeira, AA, 56). “Nunca 
fui hábil nisso” [em atividades de far- 
macêutico) (Braga, RP, 64). “Homens 
hábeis na defesa dos interesses forçados 
agora a alterações de fisionomia” (So- 
dré, HLB, 200). 4 para: Alguém hábil 
[com capacidade ou habilitação legal, 
habilitado] para fazer alguma coisa, 
para casar, para tutelar menores, etc. 
“Considera os dois sexos igualmente 
hábeis [capazes] para as ciências” (Ca- 

Sujeito hábil para empre- 


HABILIDADE s.f. 4 de, em: Ter a habi- 
lidade de fazer algo / ter habilidade em 
fazer algo (e não “ter a habilidade em 
“A habilidade de arranhar uma disso- 
nante guitarra” (Mário Barreto: Fer- 
nandes); mostrou habilidade em arra- 
nhar... “Uma habilidade especial em 
desviar o ombro” (Corção, DO, 231); 


a habilidade especial de de 
nha habilidade em centrar” (bolas, no 
jogo de futebol] (Érico, SC, 127); a habi- 
lidade de centrar. [Em Érico) “Muita 
habilidade em tecer intrigas capazes de 
apaixonar as almas sensíveis” (Monteiro, 
RTC, 157); a habilidade de tecer intri 
gas... para: O papagaio tem habili- 
dade para imitar sons, mas não para 
produzir fala. Nem todos têm habilidade 
para exprimir suas convicções e declarar 
seus direitos. “A habilidade para a 
intermediação comercial é um traço do 
caráter oriental" (Érico, IA, 20). “Fi- 
zemos como as crianças ou os selvagens 
com os brinquedos..., que não têm habi- 
lidade para consertar” (Afrânio Peixoto: 
Cr 


viar.., “Mi- 


HABILITAÇÃO s.f, 4 a, para: Habilita- 
ção (de alguém) a (ou para) algo. Certi 
ficado de habilitação ao (ou para 0) 
ensino, /a: O brasileiro do interior e 
““sua habilitação a prodígios sertanejos” 
(Alberto Rangel: Fernandes). /para 
“Habilitação para um cargo, para um 
emprego” (E. C. Ribeiro, SG, 671); 
habilitação a um cargo, a um emprego 
“Habilitação para a noite” (poema de 
Drummond, NR, 418). + em: “Habili- 
tação em um processo” [sentença judi- 
cial julgando alguém pessoa legítima 
para litigar falta de pessoa falecida] 


(Aulete). 
HABILITADO a, s.m. 4 a, para: Alguém 
do à (ou para) algo. /a: Habili- 

declarar que...” (Rui: Cruz) 


Habili 
ii 


ado a fazer alguma coisa” ou 
do para fazer alguma coisa" 
Ribeiro, SG, 674). “O Brasil está 
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HABITANTE a 


habilitado ao exercício das regras demo- 
cráticas” (Edit. JB 21.12.87). /para: “ha- 
bilitado para declarar... qual fosse a espe- 
cialidade...” (Júlio Dinis: Cruz). “E 
mento humano suficientemente habilitado 
para seu laborioso cultivo” [do arroz] 
(Castro, GF, 110). “Estamos assim 
melhor habilitados... para apreciar... o 
estudo das línguas indígenas” (Mattoso, 
ILIB, 97). Pretendentes “habilitados para 
casar” (CCB, a. 181, 5 1). = em: Alguém 
habilitado em algo. Candidatos habilita- 
dos nos exames, habilitados em todas as 
disciplinas. “Habilitado no último [exa- 
me] de que deu prova” (Rui: Fernan- 
des). “O jovem já deve mostrar-se habi- 
litado nesta língua” (Nascentes: Cruz). 


s. 2g. HABITADOR a., 
s.m. (p. us.) de, em: Os (indivíduos) 
habitantes de (ou em) mansões, em (ou 
de) malocas, de (ou em) um sítio. “Filha 
das ondas,/ Habitadora de ilhas solitá- 
rias” (Alberto de Oliveira: Aurélio). 


HABITUADO a. a, (p. us.) com (OBS.): 


Habituado a (ou com) algo ou alguém. 
4a: “A maioria das pessoas detesta pensar, 
não está habituada a isto” (J. U. Ribeiro, 
P, 28). Uma língua “fora de tudo a que 
estamos habituados” (Mattoso, ILIB, 87) 
“O homem suave, discreto, encantador a 
que estamos habituados” (Bandeira, AA, 
158). “Leitor habituado a tirar o chapéu 
aos cientistas” (Corção, DO, 96). “Esta- 
mos imensamente, perniciosamente, habi- 
tuados a uma leitura da literatura epidér- 
mica” (O. Lins, ENT, 221). “Eu não li- 
guei para ele [gato de pano), pois estava ha- 
bituada a gatos vivos” (Lispector, MMP, 
10). “Eles eram muitos cavalos.../ habi- 
tuados às densas névoas,/ aos verdes pra- 
dos ondulosos”” (Cecília, RI, 226). /com: 
“Já estavam habituados com o trabalho 
continuo” (Cascudo, S, 178). « OBS. 
Habituado com deve ser imitação de acos- 
tumado com. Qutros exemplos: “Já estava 
habituado com o chão, as telhas, as pare- 
des de barro do seu casebre” (Lins do 
Rego: Fernandes). “Virtudes com aquela 
alma foi... habituada” (Lucena: Morais). 


HABITUAL a. 5 a, em, entre: Coisa habi- 


tual a (ou em, entre) determinadas pes- 
soas. A cerimônia, habitual a (ou em, 
entre) pessoas que não se conhecem ou 
que se vêem pouco. 


HARMÔNICO HARMONIOSO a. 


HAURIDO a. 


HARMONIA s.f. : com, entre: Harmonia 


do homem com a natureza, harmonia 
entre o homem e a natureza. Viver em 
harmonia com a natureza e consigo 
mesmo. A paz é um estado de harmonia 
entre os homens (ou dos homens uns 
com os outros). /com: “Grandes cida- 
des da era moderna das quais se fez 
ausente a harmonia com a natureza” 
(F. L. Chaves, EVRS, 109). “A harmo- 
nia da inteligência com as idéias natu- 
rais chama-se razão” (Camilo: Cruz); a 
harmonia entre inteligência e as idéias. 

» Loc. de (ou em) harmonia com [de 
acordo com): “Estar de harmonia com 
as idéias de alguém” (Aulete). “Isto está 
em harmonia com o texto do livro” 
(Herculano: Aulete). /entre: “A harm: 
nia entre a nossa propaganda e o sen 
mento geral do país” (Rui: Fernandes); 
a harmonia da propaganda com o sen- 
timento... 


com, 
entre: Uma coisa harmônica ou harmo- 
niosa com outra; coisas harmônicas ou 
harmoniosas entre si. /com: “Aplicação 
[das teorias socialistas] a um determinado 
país, aplicação harmônica com a teoria” 
(Herculano: Cruz); aplicação e teoria, ha 
mônicas entre si. ““Bizarrias pouco harmô- 
nicas com o justo equilíbrio dos seus 
nervos” (Fialho: Fernandes). “Achei-a 
[à cigarra] harmoniosa com a imensi- 
dade sombria... da espessura impenetrá- 
vel”” (Mário de Alencar: Aurélio); har- 
moniosos entre si, O canto da cigarra e 
a imensidade da floresta: /entre: “São 
Poderes da União, independentes e 
harmônicos entre si, o Legislativo, o 
Executivo e o Judiciário” (CB 88, a. 2º). 


HARMONIZAÇÃO sf. « de (...com); 


com: Nem sempre é fácil a harmoniza- 
ção das opiniões (de uns com as dos 
outros), dos pontos de vista. A harmo- 
nização com o meio ambiente. /de... 
com: “Nem sempre se cogita da harmo- 
nização do racional com o universal na 
fregiiência dos estilos literários” (Cas- 
tello, MLEC, 238). “A harmonização 
de modas de mulher com ecologias”” 
(Freyre, MHMM, 129). 


- de, em: Lições hauridas 
dos (ou nos) clássicos. /de: “Águas hau- 
ridas das entranhas da terra” (Castilho: 
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HESITANTE 


Cruz); hauridas nas entranhas da terra. 
/em: No Caramuru, “enumerações pro- 
fusas da flora tropical hauridas no 
ultragongórico Rocha Pita” (Bosi, 
HCLB, 76). Exemplos, conceitos “hau- 
ridos na obra de seus autores” (Quin- 
tana, P, 208). 


HAVIDO a. de: Bens havidos de pai 
rico. “Filhos ilegitimos, havidos de 
escravas” (Freyre, MHMM, 136). 
como, por PRED: Alguém havido como 
(ou por) gênio, havido por (ou como) 
perdulário. /como: “A opinião em lin- 
gúistica de José de Alencar era havida 
como de grande autoridade” (Gomes, 
ARB, 11). /por: “A matéria constante 
de proposta de emenda rejeitada ou 
havida por prejudicada não pode ser 
objeto de nova proposta na mesma s 
são legislativa” (CB 88, a. 60, 85º). “O 
Rodrigo é tido e havido por (ou como) 
caloteiro” (Augusto Moreno: Fernan- 
des). “Ele é tido e havido por pruden- 
te” (Aulete); tido e havido como pru- 
dente. 


HEGEMONIA s.f. sobre, de (OBS.): 
/sobre: “A ideologia burguesa pode 
manter sua hegemonia... sobre os venci 
dos, pois estes interiorizam a suposição 
de que não são sujeitos da história, mas 
apenas seus pacientes” (Chaui, |, 125). 
“A afirmação da hegemonia japonesa 
sobre a Ásia” (Rui: Fernandes). /de: “A 
hegemonia do mundo teria de pertencer 
à América” (João Ribeiro: Aurélio); a 
hegemonia sobre o mundo... OBS, 
Hegemonia de sujeito a ambiguidade 
quando o complemento/ paciente é inter- 
pretável também como adjunto /agente: 
a hegemonia da Ásia (por outro pais, 
sobre outro pais). 


HERDADO a. & a (OBS.): Bens herdados 
[deixados em herança] aos filhos (< her- 
dar bens aos filhos). “'Senhorios herda- 
dos a seu filho” (Herculano: Cruz). 
OBS. Sujeito a ambigiidade, pois o 4 
pode valer por de: Bens herdados a 
alguém = de alguém / a alguém. “Con- 
ceito mimético de arte herdado ao Rea- 
lismo Naturalista” (Bosi, HCLB, 343); 
herdado do Realismo. (Comparar com 
a ambiguidade de emprestado.) x de, 
(menos us.) a (cl. OBS. acima): Terras 
herdadas de (ou a) um fazendeiro. " Edi- 


ficaram tempos e palácios, conformados 
nos únicos estilos que podiam ter, os 
herdados da Europa" (D. Ribeiro, El, 
36); herdados à Europa. “Prejuizos 
herdados do passado se consolidaram 
em concepções rigidas" (Prado Jr., RB, 
30). A cultura curopéia, “na sua parte 
mais significativa, herdada das civiliza- 
ções antigas” (Anísio, EMM, 23); her- 
dada às civilizações... Índios peruanos 
“comunicando-se apenas com a língua 
herdada de seus ancestrais"” (Veja 
15.6.88, 45, 2. col.) 


HERDEIRO s.m. «= a, de: /a: “A legítima 
herdeira ao trono era D. Catarina” (Oli- 
veira Martins: Cruz); herdeira do trono. 
“Chamamento dos herdeiros legitimos 
à sucessão aberta, com observância da 
ordem prevista na lei civil” (Aurélio, v 
vocação: vocação hereditária). /de: 
*Herdeiro presuntivo da coroa: o prin- 
cipe que se supõe dever herdar o trono” 
(Aulete, v. presuntivo). 


HERESIA sf. = contra; Heresia contra 
um dogma religioso, (fig.) Heresia con- 
tra um uso consagrado, contra as praxes 
da grei 

HESITAÇÃO s.f. em: “Hesit 
escolha de alguns" [fatos literários para 
a demarcação cronológica) (Figueiredo, 
HLP, 43), “Nota-se a princípio uma 
certa hesitação na marcha do enredo de 
São Bernardo” (A. Lins; Graciliano, 


SB, 31). “Hesitações em se apresentar 


às autoridades" (Ramalho). == entre: 
Hesitação entre aceitar é recusar um 
convite, entre ir e ficar. “Poesia, hesita- 
ção entre o sentido e o som”, como 
quer Paul Valéry (cf. A. A. Lima, EL, 
327). (perante: Hesitação (perante 
várias possibilidades, soluções. “As 
hesitações da nossa época perante os 
seus próprios problemas” (Monteiro, 
RTC, 154). » sobre (e sin.): Hesitau 
sobre (ou em relação a) algo. 
ção sobre o que fazer, o que dizer. “Uma 
hesitação sobre o sentimento da sua 
obra” (Monteiro, RTC, 348). “Com 
preendo perfeitamente a sua hesitação 
sobre se o seu livro teria sido recebido, 
e no devido tempo” (F. Pessoa: 1, G 
Simões, CFP, 122). 


HESITANTE a. 5: em; Um escritor inédito, 
“hesitante em como assinar suas produ: 
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HETEROGÊNEO 
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ções” (Bandeira, IP, 34). “Tudo isto, 
que parece hesitante no elogio” (Pessoa, 
PE, 137). * entre: Os poetas espiritua- 
listas do grupo Festa, ““hesitantes entre 
as novas liberdades formais e a tradição 
simbolista” (Bosi, HCLB, 386). “Elei- 
tora ainda hesitante entre três candida- 
tos” (Leia 127, 1989, 25, 1. col.). Alguém 
“hesitante entre a morte pelo fogo e a 
morte pela queda" (Bandeira, FP, 92) 
Existências “hesitantes entre dois Nortes 
opostos” (Torga, T.U., 104). 5: sobre: 
Alguém hesitante sobre a decisão a to- 
mar, sobre o que fazer. 


HETEROGÊNEO a. 5: a; Uma coisa hete- 
rogênca à outra, que lhe é heterogênea. 
“O fenômeno psíquico é... inextenso, 
heterogêneo ao espaço” (O. Lopes, LD, 
40). “A língua latina contribuiu também 
para o depuramento de elementos hetero- 
gêneos ao fundo latino” (Delfim Maia: 
Cruz). 5 em: Um conjunto heterogêneo 
nos seus elementos. Texto heterogêneo na 
sua composição. 


HIATO s.m. % entre: O socialismo pretende 
reduzir o hiato entre o produtor e o 
consumidor. O hiato entre gerações. O 
incômodo hiato entre um pretenso libera- 
lismo e a efetiva liberdade dos homens. 
“Aquele hiato entre o parecer e o ser 
dos homens e dos fatos que acaba 
virando matéria privilegiada do humor” 
[em Drummond] (Bosi, HCLB, 491). 


HIERARQUIA s.f. *: entre: “VEGETAL/ 
Não há hierarquia entre a grama e o 
jequitibá” (Drummond, OADC, 158). 


HINO s.m. a: Hino à bandeira. “Hino 
ao bonde” (Drummond, NR, 824). “Hi- 
no à cólera” (R. Correia, P, 172). “Hino 
à dor” (Anjos, EOP, 186). “Hino ao 
sino” (C. Alves, OC, I, 123). 


HIPOTECADO a. «: a: Bens hipotecados 
ao banco (por um empréstimo). (fig.) 
Solidariedade hipotecada a alguém. “O 
Brasil está endividado..., praticamente 
hipotecado aos Estados Unidos” (Érico, 
Inc., 119). 


HIPÓTESE s.f. 5: sobre (e sin.): Hipóteses 
sobre (ou a respeito de, em relação a) 
um crime. Ouvindo falar, a criança 
formula hipóteses sobre as regras grama- 
ticais que geram os atos de fala. “As 
hipóteses sobre a origem do mau cheiro 


seriam as mais desencontradas” (S. C. 
Franco, QP, 44). “Não arriscarei qual- 
quer hipótese sobre quais caminhos 
esperarão ainda Miguel Torga” (Mon- 
teiro, RTC, 345). 


HISTÓRIA s.f. com: “Deus o livrasse 
de história [complicação] com o gover- 
no” (Graciliano, VS, 138). “Não havia 
uma pessoa que quisesse história com 
ele” (Lins do Rego: Fernandes). “Era 
do conhecimento de todos a sua história 
[aventura amorosa] com a moça” (Auré- 
o, v. história, 16). 5: de: História da 
arte, da medicina, da navegação, etc. 
“História de lagostas” (crônica de N. 
Rodrigues, OU, 127). “Os nossos [mor- 
tos] foram surrupiados da história ofi- 
cial das lutas sociais” (D. Ribeiro, EI, 
17). : sobre (e sin.): História sobre a 
(ou a respeito da) renúncia do ministro. 
“Há tanta história horrivelmente triste 
sobre interrogatórios e prisões, que acho 
que vale a pena contar uma, verdadeira 
e engraçada” (Braga, RP, 37). 


HOLOCAUSTO s.m. «x a: Holocausto [sa- 
crifício] a Deus, à divindade, à verdade. 


HOMENAGEM s.f. + a: “Homenagem a 
Picasso” (poema de Melo Neto, PC, 
383). “Como homenagem à sua memó- 
ria, fizemos a ela a oferenda do nosso 
feito” (Sabino, ME, 190). “Aquela está- 
tua era uma singela homenagem ao boi 
trabalhador da Fazenda Modelo” 
(Buarque, FM, 72). “Homenagens a 
lemanjá levam milhares ao mar” (Tit. 
ZH 1.2.88, 7). & Loc. em homenagem 
a (ou de): “Em homenagem do emérito 
professor” (cf. Cruz); em homenagem 
ao emérito professor. 


HOMIZIADO a., s.m. sr em: Um (cidadão) 
homiziado numa fazenda, num sítio. “O 
inimigo..., homiziado nos sem-fins das 
chapadas” (Euclid 'ernandes). «r entre: 
Bandido homiziado entre colonos. 


HOMOFONIA s.t. 5: com, entre: Silabas 
“que geram homofonia com palavras 
grosseiras” (Mário Barreto: Fernandes). 
Homofonia entre vocábulos. 


HOMOGÊNEO a. x a: Uma coisa homo- 
gênea a outra, que lhe é homogênea. 
Idéias homogêneas às nossas. * em: 
Texto homogêneo na sua estruturação. 
Classe homogênea nas idéias, no nível 
intelectual 
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HORIZONTE 


HOMOLOGIA s.f. «: entre: “A homologia 
[semelhança]... entre a desagregação do 
núcleo familiar e a desagregação da so- 
ciedade rio-grandense" (F. L. Chaves, 
EVRS, 95). Na poesia de Manuel Ban- 
deira, “a perfeita homologia [harmonia] 
entre O sentimento e o ritmo” (Bosi, 
HCLB, 410). “A homologia entre as ca- 
madas inventivas da obra e os seus con- 
textos de base” (id., ib., 487). 


HOMÓLOGO a. « a: Segundo Lucien 
Goldmann, “ta estrutura do romance é 
homóloga à estrutura da sociedade em 
que o autor produz a sua obra” (F. L. 
Chaves, EVRS, 92). “O ato de incen- 
diar o colégio [em O Ateneu] é homó- 
logo ao suicidio” (Bosi, HCLB, 206). 


HOMONÍMIA s.f, +“: entre: Homonímia 
entre vocábulos, entre duas palavras. 


HOMÔNIMO a., s.m. “* de, entre: (Vocá- 
bulos) homônimos um do outro, homô- 
nímos entre si. Cessão é homônimo de 
seção e sessão. Cessão, seção e sessão 
são (vocábulos) homônimo entre si, 


HONESTO a. HONESTIDADE s.t. : 
(para) com (...em); em: Uma pessoa 
honesta / sua honestidade (para) com 
outra (em algo). Honesto / honestidade 
(para) com os outros nos negócios. 
Alguém honesto / sua honestidade nos 
negócios, nos amores, no exercício de 
uma profissão. /com: “Na medida em 
que o escritor é verdadeiramente honesto 
consigo próprio, ele irá até os subterrá- 
neos de si mesmo, buscar, incansavel- 
mente, a sua verdade” (O. Lins, ENT, 
162). /para com: “Honra lhe seja... ter 
preferido não fazer questão de dinheiro, 
praticando para com a velha mãe um 
ato de honestidade” (Afonso Celso: 
Cruz). 


r 


HONRA s.f, 1 a: Honra [homenagem, gló- 
ria) à alguém, à sua coragem, a seus 
méritos, etc. Honra aos soldados que 
tombaram pela pátria! Honra ao herói 
desconhecido! “Honra seja aos artistas 
do romance que optaram pelo real” 
(Monteiro: Amora, PLP, 293), “Honra 
à vossa explicação, doutor!” (Camilo: 
Cruz). “Honra ao que morre amortalhado 
em suas armas e envolto no seu pendão” 
(Rebelo da Silva: Aulete). “Honra lhe 
seja... ter preferido...” (Afonso Celso: 


Cruz, v. honestidade); honra (seja) a 
ele... = Loc. em honra a, em honra de 
(mais us.), por honra de: “É fundada 
Filipéia, em honra ao monarca espa- 
nhol” (João Ribeiro: Cruz); em honra 
do monarca espanhol. “O homem, em 
honra às parentes, se esmerava no 
toilette” (Afonso Celso: id.). “Institui- 
ram festas em honra dos deuses” (Mário 
Barreto: Fernandes). “Sessão critica em 
honra do correligionário” (L. Viana 
Filho: id.). “Tão-somente por honra da 
firma” (Rui: id.). + para: É uma honra 
para nós poder colaborar nessa campa- 
nha beneficente. Foi uma (grande) honra 
para ele ser eleito presidente da empresa. 


T 


HONRADO! (de honrar) a. : com, por: 
Alguém honrado [dignificado; lisonjea- 
do, penhorado] com (ou por) algo. Sen- 
tiu-se honrado com o (ou pelo) convite, 
pela (ou com a) eleição para presidente 
da firma. Honrado com os comentários 
elogiosos. /com: “Sempre se tinha por 
honrado com tal escolha e com tão 
lisonjeira preferência” (Mário Barreto: 
Fernandes); honrado por tal escolha. 
“por: “Os governos... sempre se julga- 
ram honrados pelo seu apoio” (Rui: id.); 
honrados com o seu apoio. +: de, em 
INF: Sentir-se honrado de (ou em) presi- 
dir uma agremiação. “Sinto-me honrado 
de tê-lo como hóspede” (Fernandes): 
honrado em té-lo como hóspede. 


HONRADO?! (de honra) a. “ em: Homem 
honrado [honesto, probo] nos seus negó- 
cios, em seus compromissos. 


HONROSO a. “ a, para: Algo honroso a 
(ou para) alguém, que lhe é honroso. 
“Prefácio muito honroso para mim, 
demasiadamente honroso” (Bandeira, 

Precedências honrosas para 

esses estados” (Freyre, MHMM, 80). 

“Essa valentia moral... não lhe é honro- 

sa” (Camilo: Fernande: 


HORA s.f, 5 de, para: Hora [momento 
oportuno, ocasião, ensejo] de (ou para) 
fazer algo. Hora (boa) de (ou para) pedir 
aumento. É hora para (ou de) discutir 
novos planos. 


HORIZONTE sm. & de (...para); para: 
Horizontes [perspectivas] de progresso 
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para alguém. Novos horizontes para o 
seu talento, para a sua inteligência. 


HORRÍVEL a. %: para: Horrível para ela, 
murchar na solidão. “Aquela vida seria 
horrível para ela” (Lins do Rego: Fer- 
nandes). 


HORROR s.m. 5 a, de, por: Ter horror à 
algo ou alguém, ter-lhe horror. Ter hor- 
ror de (ou por) algo ou alguém. /a: “A 
mistura de vinhos e queijos prova que o 
paladar tem horror à solidão” (Drum- 
mond, OADC, 166); tem horror da soli- 
dão. “Tenho horror à palavra inspira- 
ção” (Nélida Pifion: Lispector, CI, 187). 
“Sempre tive horror à medicina” (Cor- 
ção, DO, 58). “Tenho um verdadeiro 
horror ao sentimentalismo verbal” (Quin- 
tana, CH, 63). “A arte moderna é o hor- 
ror ao acessório” (R. Carvalho, PHLB, 
370); o horror pelo (ou do) acessório. “O 
horror à controvérsia” (Montello, AGAB, 
182). “O horror à verdade” (Gilb. 
Amado, TL, 98). /de: “Dona Risoleta 
tinha verdadeiro horror [medo, pânico] 
de baratas” (Sabino, ME, 113). “Oswald 
tem o horror [repulsa] do que se apren- 
deu, Primitivismo” (Bandeira, SPV, 73). 
Em Fialho de Almeida, “a truculência 
do negativismo demolidor, o horror do 
tradicionalismo” (Figueiredo, HLP, 463); 
o horror ao (ou pelo) tradicionalismo. 
/por: “Mau avô, velho e doidinho, 
encheu-se de horror pela mulher” (L. 
Luft, E, 166). “Já na velhice, o mesmo 
horror pela turba” (Fidelino de Figuei- 
redo: Cruz). “O horror pelos novos 
cânones” (Forjaz de Sampaio: id.) 


HORRORIZADO a. « com, de, por: 
Horrorizado com (ou de, por) algo. Hor- 
rorizado com o (ou do, pelo) que viu 
ou presenciou. Horrorizado da (ou pela, 
com a) notícia. /com: “Meu amigo Rui 
passou dez meses em Chicago e voltou 
de lá horrorizado com os casos de 
delingiiência juvenil que lia diariamente 
nos jornais” (Bandeira, AA, 369). “A 
população... horrorizada com a notícia 
do crime” (Graça Aranha: Cruz). “Tremi 
horrorizado dos meus juízos” (Camilo: 
Fernandes). +: sobre (e sin.): “Estavam 
[damas] horrorizadas de antemão sobre 
as crueldades soviéticas” (Corção, DO, 
167); horrorizadas em relação àquelas 
crueldades. 


HOSANA s.m. a: Hosana(s) ao Senhor! 
O auditório rompeu em hosanas [vivas! 
ao maestro. “Uma aclamação... incen- 
diou o teatro, em hosana ao Mestre” 
(Martins Fontes: Aurélio). 


HOSPEDAGEM s.f. & a (...em); em: 
Hospedagem a alguém (em certo lugar). 
A hospedagem ao conferencista (num 
hotel cinco estrelas). A hospedagem aos 
congressistas ficou a cargo da Universi- 
dade. Tiveram hospedagem em casas 
particulares. 


HÓSPEDE a., s. 28. & em: Alguém hós- 
pede em algum lugar, país, etc. Hóspede 
em casa de um amigo. Hóspede na 
França. (fig.) Alguém hóspede [igno- 
rante, leigo] em algo, em alguma maté- 
ria, “hóspede em grego” (L. Freire). 
“Hóspede na arte de namorar” (Artur 
Azevedo: Aurélio). 


HOSTIL a. & a: Ser hostil a algo ou 
alguém, ser-lhe hostil. Frequentemente 
a especialização profissional é hostil 
[contrária] a atividades estéticas. O 
ensaio, “ostensivamente hostil à pró- 
pria índole da crônica” (Portella, D, 
105). Criaturas “que representam um 
tipo hostil [adverso] à consciência do 
valor humano” (Bessa Luís, SF, 27). 
“Um quotidiano, mais que indiferente, 
hostil à superação pela poesia” (Tri- 
gueiros, NP, 77). & a, contra, (para) 
com (...em); em: Hostil [agressivo, ini- 
migo] a (ou para, para com, contra) 
alguém em algo. /a: “Explosão de sen- 
timentos hostis ao governo do Centro” 
(Guilhermino, HLRS, 361); sentimentos 
hostis para com o governo, contra ele. 
/contra: “Relações hostis contra Por- 
tugal"” (Herculano: Aulete). /para com: 
“Atitude hostil para com a Igreja” 
(Fernandes); hostil com a Igreja. /em: 
“A natureza brasileira em nada é hos- 
til” (Afonso Celso: Cruz). 


HOSTILIDADE s.f. » a, contra: Hostili- 
dade a (ou contra) algo ou alguém. É 
frequente, e sadia, entre os jovens, a 
hostilidade [oposição] a padrões morais 
convencionais, burgueses. A hostilidade 
a neologismos pode ser indício de menta- 
lidade infensa a idéias novas ou à liber- 
dade humana de criar. /a: “Uma posi- 
ção de hostilidade ao mundo interior” 
(Trigueiros, NP, 85). “A hostilidade do 
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HURRA 


HUMANO a. HUMANIDADE s, 


HUMILDE a. HUMILDADE s.f. 


meio aos desbravadores dos centros 
inóspitos” (Gustavo Barroso; Fernan- 
des). /contra: Na mãe superprotetora, 
extremos de carinho podem expressar 
uma hostilidade surda contra o objeto 
do seu desvelo doentio. “Quase vicioso 
comprazimento na hostilidade contra ele 
próprio” (Monteiro, RTC, 346). Em 
José Agostinho de Macedo, “'uma irre- 
sistível hostilidade contra tudo e contra 
todos" (Figueiredo, HLP, 335). = (pa- 
ra) com: Aquele que tem uma adequada 
auto-estima, consciência do seu valor, 
não sente hostilidade para com os outros. 
“Não creia que temos tido para com ele 
[irmão]... a hostilidade que em ger: 
Primeiro filho manifesta quando o “ij 
truso! aparece” (Érico, SC, 34). 


“(par 
ra) com (...em); em; Mestre humano 
[bondoso] (para) com seus discípulos 
no trato, nas repreensões, em tudo. À 
humanidade [benevolência] do mestre 
(para) com os discípulos. Os vencedores 
foram humanos (para) com os vencidos. 
de: 
Humilde / humildade de coração. Al- 
guém humilde de ser filho de analfabetos. 
Humildade de aceitar a sua condição. 
* em: Pessoa humilde nas maneiras, no 
vestir, no falar. “Humildade nos modos, 


HUMILHAÇÃO sf, 


HUMILHADO a 


HUMILHANTE a. 


HURRA sm 


no trajar"” (Fernandes). “Os pilotos do 
labirinto, humildes na profissão exercida 
naquele princípio de mundo" (Ferreira 
de Castro: Amora, PLP, 313). « (para) 
com; Humilde / humildade (para) com al- 
guém. Seja humilde (para) com os hu- 
mildes. +. embora a caridade lhes acon- 
selhasse humildade para com os orgulho- 
sos” (Camilo: Cruz). 


= a: A humilhação 
[ação de humilhar-se, sujeição] a alguém. 
“E inexpl essa tua humilhação a 
teus chefes"! (Fernandes). < a, para: 
“Humilhações [afrontas, vexames] a 
opositores no Paraguai” (Tit. ZH 
22.2.88, 16); humilhações para os oposi- 
tores, para a oposição. =: de: A humi- 
lhação [ação de humilhar] de alguém. 
A humilhação do vencido, do derrotado 
(pelo vencedor). 


a: Alguém humilhado 
[submetido, vexado] a pedir desculpa 
ao rival, Humilhado [curvado, pros 
do] ao vencedor. : com: O vencido, 
humilhado com a derrota. 


para: A derrota fra- 
gorosa foi humilhante para eles. Foi 
humilhante para ele ter de pedir esmola. 
a: Hurras [vivas] ao ven- 
cedor, ao campeão. 
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...) à, para: Ida de um lugar 
a (ou para) outro. A ida para casa. /de 

a: “A ida do Rio a Resende levou três 
horas” (Aurélio). /a: “Esqueci Júlio 
Verne e a ida ao centro da cidade” 
(Érico, SC, 142). “Republicanos [nos 
EUA) protestam contra a ida de Gorba- 
chev ao Congresso” (Tit. ZH 19.11.87, 
19). /para: “Visto o desconforto do 
Purgatório, é preferível a ida direta para 
qualquer outro lugar” (Drummond, 
OADC, 137). “Adiar a ida [passeio] 
para o campo” (Fernandes, DSA). 


IDÉIA s.f, + a Favor / contra: Idéia [dis- 
posição, intuito; juizo] a favor ou con- 
ém. “Nutriam idéias... 
o e contra os padres” 
Fernandes). “Idéia 
(Ca- 
ja moderna a favor dos... 
a desígnio, intenção, pla- 
no] de algo, de um passeio, de sair, etc. 
“A idéia de montar a usina fora sui 
(Lins do id). “Não tenho a 
mínima idéia [lembrança] desse caso” 
(Fernandes, DSA). “Que saudades causa 
no tumulto das cidades a idéia do pôr- 
-do-sol nas aldeias” (Rebelo da Silva: 
Fernandes). + de, sobre: “Certas ami- 
zades comprometem a idéia [conceito, 
noção] de amizade” (Drummond, 
OADC, 10); idéia sobre amizade. 
“Fala-se tanto, e a idéia [concepção, 
noção] de Deus ainda não chegou a 
constituir uma idéia” (id. ib., 43). “Faz 
má idéia [mau juízo] de todos” (Fer- 
nandes, DSA); má idéia sobre todos. 
“Esta é a sua idéia falsa dos pastores 
protestantes” (Sena Freitas: Cruz); idéia 
falsa sobre eles. “Tem idéias muito fal- 


(Mário Sete: 
moderna contra os monopólios” 
milo: id.); idi 


sas sobre a vida religiosa” 
idéias falsas da vida religiosa. + 
(e sin.): “Idéias sobre os desequilíbrios 
dos balanços de pagamento” (Furtado, 
FO, 59). “Chegou agora a oportunidade 
de pôr em prática tuas idéias [pensamen- 
tos, convieções] sobre a liberdade” 
(Érico, SC, 347). “As gerações abaixo 
dos trinta anos outras idéias acerca 
de saúde, esportes e moralidade” (Ban- 
deira, AA, 356). “Você poderá ter suas 
idéias [opiniões] definitivas sobre o 
Extremo Oriente ou sobre o arroz” 
(Corção, DO, 87). “De uma idéia errada 
sobre os escritores difíceis” (Monteiro, 
RTC, 128). “Um sistema de idéias sobre 
Portugal-povo, Portugal-nação” (J. O. 
Oliveira, PLP, 16). Vieira “tinha tam- 
bém idéias [convicções] próprias sobre 
a estrutura interna e o papel do sermão” 
(Figueiredo, HLP, 265). /a respeito de: 
“Não tinha idé eguras a respeito des- 
sas coisas” (Graciliano, SB, 123). /acerea 
de: “Em outra carta te explicarei as 
minhas idéias acerca deste ponto” (Má- 
rio Barreto: Fernandes). 


IDÊNTICO a. + a (...em); em: Um objeto 
idêntico a outro (em tamanho e forma). 
Um vocábulo idêntico a outro na pro- 
núncia, mas não na escrita. O que o 
aluno aprende jamais é idêntico ao que 
lhe ensinaram. O que a criança sabe não 
é idêntico ao que ela viu nem ao que lhe 
foi dito. /a: *... me vem a sensação de 
que é alguém idêntico a mim que está 
ali dentro do espelho” (Sabino, ME, 
131). “Caso idêntico a este é aquele em 
que a partícula inicia uma oração de 
infinito” (Lapa, ELP, 204). “Uma cul- 
tura secundária idêntica à da Espanha” 
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IDÔNEO... 


(Pessoa, PE, 357). /em: Indivíduos “to- 
cados por outras maldições, mas idênti- 
cos... em suas frustrações” (Trigueiros, 
NP, 129). 


IDENTIDADE s.f. = com, entre (...em); 
em; A identidade de um vocábulo com 
outro (ou a identidade entre vocábulos) 
na escrita chama-se homografia. /com: 
“Uma identidade... de um com o outro" 
(Boff, DL, 58); a identidade entre um e 
outro, entre eles. /entre; “Identidade 
entre o comportamento poético de Cas- 
siano Ricardo e o de alguns dos últimos 
poetas ingleses” (Portella, D, 125). 


IDENTIFICAÇÃO s.f. « de (...a, com), 
entre (...em); a, com; em: A identifica- 
são de uma palavra a (ou com) outra 
(ou a identificação entre palavras) na 
pronúncia, na eserita ou na significação. 
A identificação das palavras. O ator 
procura a identificação ao (ou com o) 
personagem. A identificação nas idéias, 
nos planos. Identificação na forma. A 
identificação nos gostos, nos sentimen- 
tos, aproxima as pessoas. /de...a: “A 
identificação daquela burguesia cavalar 
à natureza animal” (A, Cândido, SA, 
78). /de...com: “Esdrúxula identificação 
do capital burocrático com uma suposta 
categoria burguesa progressista" (Prado 
Jr., RB, 28). “A identificação do leitor 
com a personagem fictícia” (Meyer, SE, 
14). /entre: “Uma identificação entre o 
amor a Deus é 0 amor ao próximo” 
(Boff, DL, 62); identificação do amor 
a Deus com o amor ao próximo. “Uma 
identilicação entre poesia e ação” (Tri- 
guciros, NP, 267). “Identificação entre 
Judaismo e calvinismo” (Moog, BP, 2) 


IDENTIFICADO a. & a, com, entre 
(...em); em: Pessoas identificadas umas 
às (ou com as) outras (ou identificadas 
entre si) nos seus ideais. /a: A razão e 
o ser “identificados um ao outro” (Au- 
rélio, v. dialética). “A república, ,, iden- 

ficada à existência da Nação” (Rui: 

Cruz). /com: Uma educação “identifi- 

cada com as condições de nossa realida: 

de” (P. Freire, EPL, 106). “Escritor 
provinciano que se quer manter identifi- 

cado com a sua gente” (A. Lins, JC v, 

66). “A verdade de dogma, identificada 

com determinada ordem tradicional, 


transforma-se em convenção social, 
máscara de verdade” (cf, Saraiva, DC, 
167), /em: Vieira, “o escritor barroco 
identificado no homem barroco” (Cas- 
tello, MLEC, 91). 


IDÍLIO sm. 5 com: Idílio [amor poético, 
suave] com alguém. “O poeta [Mário 
Pederneiras) vivia contente, não pedindo 
mais que continuar o seu idílio com 
aquela que lhe fixara a ventura” (Tris- 
tão da Cunha: Aurélio). Em Gonçalves 
Dias, “um permanente idílio [relação 
delicada, poética) com a natureza, de 
quem ele era um eterno enamorado” 
(R. Carvalho, PHLB, 221). 


IDIOSSINCRASIA s.f, com, entre: 
upor uma idiossinerasia entre a frase 
e os ouvidos do mestre” (Rui: Fernan- 
des); idiossinerasia da frase com os 
ouvidos... 


IDÓLATRA a., s. 2g, > de: Uma pessoa 
idólatra de alguém ou algo, “idólatra 
do belo” (Ramalho Ortigão: Aurélio), 
“os idólatras da liberdade" (Latino 
Coelho: Aulete). 

IDOLATRIA s.f. “ a, de, por: Idolatria 
lamor, culto extremado] a (ou de, por) 
alguém ou algo. A idolatria dos (ou, 
mais claro, aos, pelos) filhos, /a: “Cega 
idolatria ao homem que tão eruel lhe 
fora” (Camilo: Fernandes); cega idola- 
tria pelo (ou, amb., do) homem... /de: 

A idolatria das duas crianças” (Rebelo 
da Silva: id.); idolatria às (ou pelas) 
crianças; “a idolatria da correção no 
escrever” (Rui: id.); idolatria pela (ou 
da) correção no escrever. 

IDÔNEO a. IDONEIDADE s.f. « para, 
(menos us.) à; Cidadão idôneo para (as- 
sumir) o cargo, Homem que tenha ido- 
neidade para dirigir 4 empresa, para a 
direção da empresa, /para: “O réu não 
é idônco para a convivência socia 
(Rui: Cruz); não tem idoneidade para 
isso. Eu “já de mim tão naturalmente 
idôneo para us clausuras da vontade” 
(E. Pessoa: 1. G. Simões, CFP, 121). 
Verbo “idôneo para servir de antece 
dente de referência ao pronome” (Au- 
gusto Moreno: Fernandes); verbo idôneo 
a servir de antecedente... /a: “Dar do 
filho... mestres idôncos a formarem 
lhe... o coração e o espirito” (Camilo: 
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IGNORADO 
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Cruz); mestres idôneos / com idoneidade 
para lhe formarem o coração o espirito. 


IGNORADO a. :: de, por: Homem igno- 
rado pelas (ou das) mulheres. Um por- 
menor ignorado de (ou por) todos 
“Terras remotas, ignoradas dos persas” 
(Mário Barreto: Fernandes); terras igno- 
radas pelos persas. 


IGNORÂNCIA s.f. :: de, sobre (e sin.) 
(OBS.): Ignorância de (ou sobre) algo. 
Nenhuma criança de cidade entra na 
escola em completa ignorância da (ou 
acerca da, a respeito da, sobre a) lingua- 
gem escrita. /de: “PARECER/ Opinião 
alheia que adotamos por ignorância do 
assunto” (Drummond, OADC, 121). “A 
ignorância do bem é a causa do mal” 
(Prov.). /sobre (e sin.): “Condenar os 
políticos porque eles mentem chega a 
ser... uma ignorância a respeito de uma 
das caracteristicas mais indispensáveis à 
profissão” (Veja 2.11.88, 34). “O magis- 
trado era mantido na mais segura igno- 
rância a respeito da administração da 
casa" (Bessa Luís, SF, 50-1); ignorância 
da (ou sobre a) administração... + OBS. 
Ignorância de corresponde à construção 
verbal transitiva direta: ignorar algo > 
ignorância de algo. Ignorância sobre (ou 
sin.) presta-se mais a idéias como “falta 
de informação, desinformação”. E a 
regência seguinte, ignorância em, tem a 
ver com “campos de conhecimento”. 
em: Ignorância em ciências jurídicas, 
em matemática, em geografia, etc 
“Sempre revelou [Mário de Alencar] 
uma maciça e completa ignorância em 
tudo quanto concernia às ciências natu- 
rais”” (Albuquerque, QEEV, 320). 


IGNORANTE a., s. 2g. 5: de: Ignorante 
de algo, de um assunto, de uma notícia, 
do que se passa, etc. “Leigos lamenta- 
velmente ignorantes das tendências esté- 
tico-literárias da atualidade” (Lessa, 
MBLP, 137). “Pastores vicentinos. 
profundamente ignorantes de teologia 
dogmática e até de idéias abstratas” (O. 
Lopes, LD, 107). *'Gente de antanho, 
ignorante dos vícios de hoje” (Agripino 
Grieco: Cruz). +: em: Alguém ignorante 
em ciências naturais, em cálculo, etc. 
**Não sou completamente ignorante em 
psicologia feminina” (Braga, PM, 34) 
Alguém “ignorante [inexperiente] nos 


artifícios retóricos”” (Rebelo da Silva: 
Fernandes). 


IGUAL! a. a, entre (...em) (perante); 
em; (perante): Filho igual ao pai em 
altura, em talento, em simpatia, etc. 
Cidadãos iguais aos outros ou iguais 
entre si (em direitos) (perante a lei) 
Homens iguais entre si (ou iguais uns 
aos outros) na maneira de falar, de ves- 
tir. /a...em: “A lagartixa seria um perigo 
para nós se ela fosse igual em tamanho 
ao jacaré”" (Lispector, MMP, 18); igual 
ao jacaré em tamanho. “Seu irmão, 
igual ao pai no valor e [na] lealdade 
civica” (Rebelo da Silva: Cruz). /a: Igual 
a ti só no inferno (novela de Antônio 
Carlos Resende, 1988). “Retire-se o 
pecado a Maria Madalena, e ela será 
igual às outras mulheres”” (Drummond, 
OADC, 100). “No dominio do tesouro 
e do gênio da língua portuguesa, Camilo 
é igual a Vieira” (Figueiredo, HLP, 
383). “Movo-me como um relógio,/ sem 
ser ao relógio igual;/ conservo muitas 
raizes/ e eu não sou vegetal” (Adiv 
pop.: o coração). /entre: “Derivadas 
de mesma ordem iguais entre si" (Auré- 
lio, v. contato, 6). /em: “Nabuco e Ruy! 
Tão iguais na sua esplêndida vocação 
de servir ao Brasil... tão diversos em sua 
compleição física, intelectual e moral” 
(Bandeira, AA, 165). Amigos “iguais 
na afabilidade e [na] bonomia” (Gastão 
Cruls: Fernandes). “Homens e mulheres 
são iguais em direitos e obrigações, nos 
termos desta Constituição” (CB 88, a. 
sº, 1). /perante: “Todos: são iguais 
perante a lei, sem distinção de qualquer 
natureza” (CB 88, a. 5º). “A liberdade 
é um direito que cada homem exerce de 
ser igual a outro homem perante uma 
lei ilustrada” (Camilo: Fernandes) 

- com: (p. us.) A água do rio igual [em 
nível] com as margens. “A porta fica 
igual [nivelada] com o teto” (Rebelo da 
Silva: Cruz). 5: de: (p. us.) Ser (0) igual 
[da mesma condição ou nível social; 
colega, par] de alguém. Fernando Namora 
“escreve do que sabe e conhece, como 
se ele fosse o igual desses camponeses" 
(Jorge Amado: Namora, TJ, 4). “Aquele 
Sonho Turco... é igual daquele em que 
vive o sultão” (Afrânio Peixoto: Cruz) 
““Namora-se de quem não é igual dele” 
(Morais). = para: A lei é igual para 
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IMANÊNCIA 


todos. “Direitos do homem, iguais para 
todos" (Rui: Fernandes). & que: “Re- 
ferviam de atividade os acampamentos, 
iguais que formigas alvorotadas pela 
súbita descoberta de uma mesa posta” 
(Saramago, HCL, 343), 


IGUAL? IGUALZINHO adv. « a, como 
(e sin): Gagueja, igual(zinho) ao pai. 
“Quando a desgraça chegar, Seu Tomás 
se estrepa, igualzinho aos [como, tal qual, 
que nem os) outros” (Graciliano, VS, 57), 
“Vai repetir tudo, igualzinho como da 
outra vez" (N, Rodrigues, OU, 17). 


IGUALADO a. + a, entre (...em); em: 
Pessoa igualada a outras (pessoas ipua- 
ladas entre si) (em algo). Homens “igua- 
lados na condição de massa informe e 
desvaliosa” (Bisol, QCP, 43). 


IGUALÁVEL a. & a, entre (...em); em: 
Uma pessoa igualável a outra (ou pessoas 
igualáveis entre si) em altura, em simpa- 
tia, talento, etc. “Cólera só igualável à 
que lhe despertavam as lembranças da 
tirania” (Figueiredo, HLP, 356); cólera 
igualável, em violência, áquela que... 


IGUALDADE s.f. “ com, entre (,..em); 
em: A igualdade de um vocábulo com 
outro (ou igualdade entre vocábulos) na 
pronúncia, mas não na grafia. Mulher 
que se sente em igualdade com o homem 
na capacidade de dar e fruir o orgasmo. 
A igualdade [nivelamento] de um terreno 
com outro; igualdade entre terrenos. O 
princípio da “igualdade entre os Esta- 
dos" (CB 88, a. 4º, V); “igualdade de 
direitos entre o trabalhador com vinculo 
empregatício permanente e o trabalhador 
avulso” (id., a. 7º, XXXIV). * perante: 
Isonomia é a igualdade de (ou entre) 
todos os cidadãos perante a lei. “O sen- 
timento liberal da igualdade perante a 
lei” (Torga, T.U., 15). & (para) com: 
Igualdade (justiça, tratamento igual, 
equidade] para com (ou com) alguém: 
“Igualdade comedida para consigo mesma 
e para com o próximo” (Castilho: Cruz). 


IGUALZINHO «& V. IGUAL? 
ILESO a. + a: Ileso [isento] à algo, A cri- 
tica deve esforçar-se “para se manter 


ilesa à fatal deformação da aproxima- 
ção” (Triguciros, NP, 92). 


ILHADO a. % em, dentro de: “A familia 
estava ilhada naquele mar verde de hori- 


zontes sem fim” (Érico, SC, 296). “Lu- 
tou [o gaúcho] com o perigo dentro e 
fora de casa, sozinho na raia extrema 
do país, ilhado dentro da pátria” (Gui- 
lhermino, HLRS, 174). 


ILUDIDO a. +: com, por (...sobre); sobre 
(e sin.): Um homem iludido com as (ou 
pelas) aparências (sobre a situação real, 
sobre as verdadeiras condições...). Tor- 
cedores iludidos, com algumas vitórias 
fáceis, sobre o verdadeiro potencial do 
seu time. Iludidos sobre as razões do 
malogro. +“ em: Pessoas iludidas [ludi- 
briadas] na sua expectativa, em algum 
negócio. 


ILUSÃO s.f. & com: A ilusão com aparên- 
cias, com indícios, com belas promes- 
sas. + em: Ilusão nos cálculos, na 
expectativa. + de: A ilusão de alguém 
(< iludir alguém). Aparências animado- 
ras causaram a ilusão dos otimistas. 
“Os sofrimentos morais cram uma ilu- 
são dos sentidos” (José Américo de 
Almeida; Fernandes). & sobre (e sin.): 
Ilusão sobre (ou a respeito de, em rela- 
ção a) alguém ou algo. “As ilusões sobre 
uma rápida reconstrução da economia 
tiveram que ser abandonadas” (Furtado, 
FO, 40). “Eu não tinha ilusões acerca 
do que eles fariam se estivessem no 
poder” (Ramalho). “Não temos ilusões 
quanto à possibilidade de vencermos a 
competição” (id. 

ILUSTRADO a. de, sobre (e sin): 
“Manter O povo instruído e ilustrado 
esclarecido, informado) do que se pas- 
sa” (Buarque, FM, 29); ilustrado sobre 
o que se passa, “r em: Alguém ilustrado 
linstruído] em algo, em artes, em ciên- 
cias. 

ILUSTRATIVO a, de: “O episódio é 
ilustrativo do desarranjo, da perplexi- 
dade e da falta de uma visão mais 
ampla” (Edit, JT 3.8.88). “Exemplo 
ilustrativo da doutrina” (Aurélio) 


: em: Alguém ilustre [no 
ebre] em algo. “Uma geração 
que viria a ser ilustre nas letras” (Amora, 
HLB, 80). “Homens ilustres em todas 
as matérias" (Camilo: Cruz). 


IMANÊNCIA s.f. sr a, em: A imanência 
do niilismo a (ou em) todas as experiên- 
cias de amor. A imanência de uma 
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estrutura em (ou a) qualquer forma de 
linguagem. + com: Poesia musical, “na 
imanência do conteúdo com a forma” 
(Bandeira, SPV, 60). 


IMANENTE a. a, em; Uma coisa ima- 
nente a (ou em) outra, que lhe é imanente. 
Há uma estrutura de oposições e correla- 
ções imanentes ao (ou no) léxico de uma 
língua, /a: “O direito subjetivo estatal à 
antigreve, imanente ao Estado” (Bisol, 
QCP, 65). “Considerando... a obra de 
Taveira Jr. à luz do relativismo que lhe 
é imanente, nada teríamos que acrescen- 
tar” (Guilhermino, HLRS, 197). “O nii- 
lismo imanente a todas as experiências 
de amor” (Cristiano Martins: Aurélio). 
“Intenções imperceptíveis e imanentes 
ao uso da palavra" (João Ribeiro: Fer- 
nandes). /em: “*Genuína poesia imanente 
nestas páginas” [de Pastoral missionei- 
ra) (Ivan Lins: M. P. Soares, PM, 13). 
Em relação a Deus, '*embalde o figura- 
mos imanente na criação” (Rui: Fer- 
nandes). 


IMBRICADO a. IMBRICAÇÃO s.f 
com: (fig.) “A contínua imbricação 
do gosto simbolista com as artes em 
geral” (Bosi, HCLB, 330); o gosto sim- 
bolista imbricado com as artes em geral 
* sobre: Telhas imbricadas umas sobre 
as outras. Roscas do seio imbricadas 
sobre as do ventre (cf. Aurélio, v. imbri- 
car, 2). 


IMBUÍDO a. +: de: Alguém imbuído [im- 
pregnado] de preconceitos. “Vozes... 
respondiam e imploravam imbuídas de 
uma doce perfídia” (Namora, TJ, 154). 
“O jovem “brummer" [Carlos von Kose- 
ritz], imbuído de princípios liberais” 
(Guilhermino, HLRS, 310). Álvares de 
Azevedo, “imbuído da leitura dos poe- 
tas desesperados” (Amora, HLB, 49). 
* em: Toalha imbuída [embebida) em 
água quente. Alguém “imbuído nas tra- 
dições e [nos] preconceitos” (E. C. 
Ribeiro, SG, 675) 

IMEDIATO a. IMEDIATAMENTE adv. 

“Um número imediato a outro” 

(E. C. Ribeiro, SG, 675). “Os antece- 

dentes imediatos ao pronunciamento de 

1822” (Castello, MLEC, 226). “Nos 

dias imediatos ao movimento político- 

-militar da Regeneração” (Figueiredo, 

HLP, 357). “Imediatamente à visualiza- 


ção dos “pedaços'... parte-se para o 
reconhecimento das famílias fonêmicas”* 
(Pa Freire EPLyolhTR 


IMERSÃO s.f. % de (...em); em: Imersão 
de um corpo (em água). Em algumas 
religiões, o batismo requer a imersão 
do crente na água. “A imersão da Lua 
na sombra da terra” (Domingos Vieira). 
A imersão em água morna é relaxante. 
(fig.) A imersão em devaneios, em cogi- 
tações, etc. 


IMERSO a. em: Corpo imerso na água. 
(fig.) Não existe o solitário perfeito: o 
homem vive imerso numa sociedade. 
Estar imerso na opressão impede ao 
oprimido uma percepção clara da sua 
condição humana. “O camponês e o 
operário estão imersos em outros cal- 
dos, cujo gosto jamais provaremos nem 
você nem eu” (D. Ribeiro, El, 26). “A 
Casa Vermelha imersa no amanhecer 
cinzento” (L. Luft, E, 80). Consciências 
“imersas na multidão anônima e sub- 
missas a um destino que lhes é impos- 
to” (Fiori: P. Freire, PO, 19). “Algu- 
mas [pessoas], imersas em leituras edifi- 
cantes; outras, distraídas com livros 
fúteis” (Cecilia, OQ, 17). 


IMIGRADO a., sm. IMIGRAÇÃO ss.f. 
“* em (OBS.), para: Os (homens) imi- 
grados no Brasil, na América do Sul. 
/em: “A imigração de confederados 
norte-americanos no Brasil: 1948 e 
1949” (art. de José Artur Rios: Revista 
de Imigração e Colonização). /para: 
“Imigração norte-americana para o Bra- 
sil; 1943" (art. de Oscar von Kropff: 
id.). “Ondas de imigração judaica para 
a Palestina” (Érico, IA, 315). (Confede- 
rados) norte-americanos imigrados no 
(ou para o) Brasil. “Médico judeu-argen- 
tino há pouco imigrado para Israel” 
(Érico, IA, 179). “A imigração para o 
Brasil é hoje uma esperança para os 
desempregados de vários países da 
Europa” (Fernandes). & OBS. Imigrado 
/ imigração em, com a relação [Pref. 
in- : Prep. em], permite ambigiiidade: 
(1) 'movimento de imigrar'/ (2) “lugar 
onde se processa isto” = complemento 
nominal / adjunto. 


IMINENTE a. % sobre, a (OBS.): “At- 
mosfera de presságios, iminente [que 
paira) sobre os protagonistas” (Bosi, 
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IMOLADO 


HCLB, 168). “Perigos iminentes à raça”, 
“perigos iminentes à Nação” (Rui: 
Cruz). OBS. Em perigo iminente a, 
é possível ver a prep. a como regência 
de perigo (v.), comutando com para: 
perigo... à (ou para a) nação / raça. 
Como regência de adjetivo, o « de imi- 
nente a é paralelo ao de sobranceiro (v.) 
u (sobranceiro = “que paira sobre') 


IMISCUÍDO a. IMISCUIÇÃO (OBS.) s.f. 
* a, em: “Soldados, imiscuídos [mistu- 
rados] à turba” (Alberto Rangel: Fer- 
nandes); imiscuídos na turba. Homem 
imiscuido [intrometido] em negócios 
alheios, na vida dos outros; a imiscuição 
na vida, nos negócios dos outros. “Mo- 
cidad imiscuída nos negócios públi- 
cos, agitando idéias” (Afrânio Peixoto: 
Cruz). “Imiscuições da Câmara em ter- 
renos pertencentes à Cúria” (Alberto 
Rangel; Fernandes). OBS, Há tam- 
bém, p. us., imisção (diretamente do 
lat): “O horror dos democratas a qual- 
quer imisção dele... nos negócios repu- 
blicanos da França” (Eça: Aurélio). 


IMITAÇÃO sf, de, (menos us.) à 
(OBS.): Imitação de (ou a) algo ou 
alguém. Consiste de, em vez de consiste 
em, é imitação do inglês (“consist of"). 
de: “Imitação da água” (poema de Melo 
Neto, PC, 175). A imitação da rosa (li- 
vro de contos — e titulo de um deles 
— de Clarice Lispector, 1973) (ef. 
OBS.). Imitação de Cristo (famoso livro). 
fa: A locução em ordem a, ““possivel- 
mente imitação ao inglês"" (Sandoval de 
Figueiredo: Cruz). “Espirito... de imita- 
ção aos mais velhos” (Albuquerque, 
QEEV, 40). + OBS. Imitação de algo 
ou alguém é a nominalização normal 
de imitar algo ou alguem. Imitação a é 
expediente para evitar ambigúidades: 
imitação dos mais velhos = (1) “imitar 
os mais velhos" / (2) “os mais velhos imi- 
tam”; dai imitação aos mais velhos, para 
(1). Cruz documenta a variação com 
imitação do Metrópole e imitação à 
Metrópole, em Afrânio Peixoto (Pano- 
rama du literatura brasileira, p. 107 e 7, 
respectivamente). Tb. é ambíguo o titulo 
A imitação da rosa: a prova de que, no 
caso, da rosa é complemento (imitar « 
rosa), e não adjunto (a rosa imita), está 

ta frase: “Mas, com os lábios secos, 


procurou um instante imitar por dentro 
de si as rosas” (2. ed, 1976, 47). 


IMITADO a, de (OBS.): “Jóias imitadas 
das de alto valor” (Freyre, MHMM, 32) 
“Ardor épico, imitado de Gregos e 
Romanos" (Torga, T.U., 129). “Duas 
comédias imitadas do teatro popular 
espanhol” (Amora, HLB, 22) = OBS. 
Tb. possivel imitado a, paralelo de imita- 
ção q; ardor imitado a Gregos e Roma- 
nos, comédias imitadas ao teatro espanhol. 


IMITANTE a. “ à, (menos us.) de: “Sai- 
bro e greda imitantes a troféus de armas" 
(Camilo: Cruz). “Duas pontas iguais. 
imitantes... à Lua no seu crescente 
(Castilho: id.). “Braços e pernas imitan- 
tes a troncos" (José Régio: Aurélio). 
“de: “Um silvo agudo, imitante do canto 
do urutai”" (Inglês de Sousa: id.). 


IMOBILISMO s.m. 5 em: Imobilismo na 
ação, na administração. “Perigoso imo- 
bilismo nas decisões econômicas” (Edi, 
DS 7.4.88). 


IMODERADO a. IMODERAÇÃO s.f. 
< em: Alguém imoderado / sua imode- 
ração no comer € no beber, nos diverti- 
mentos. “Mulher imoderada nas suas 
aleições. Homem imoderado nas suas ale- 
grias” (Domingos Vicira); imodera 
nas afeições, nas alegrias. “A imodei 
no luxo arrasta muitas famílias à miséria” 
(ico); familias imoderadas no luxo acabam 
na miséria. 


IMODESTO a, IMODÉSTIA s.f. = em: 
Alguém imodesto no juizo de si mesmo, 
imodesto em julgar-se mais inteligente 
que os outros, “Revelou grande imodés- 
tia em julgar-se o melhor jogador de seu 
elube'” (Fernandes) 


IMOLAÇÃO s.f. & de (...1); a: Imolação 
de vitimas (aos deuses), Hecatombe: a 
imolação de cem bois aos deuses do 
Olimpo. A imolação (de interesses parti 
culares) ao bem público. 


IMOLADO a, sum, 5 a: Os (homens) 
imolados a uma causa injusta, “Heca- 
tombe era 0 sacrifício de cem animais 
imolados ao poder dos deuses” (João 
Ribeiro: Fernandes). “Partido imolado 
uo personalismo"” (Rui: ido), “Sangue 
humano imolado ao orgulho” (Sena 
Freitas: Cruz). 
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IMPACIENTE a., s. 2g. IMPACIÊNCIA 
s.f. com, de, por: Alguém impaciente 
com a (ou da, pela) demora; sua impa- 
ciência da (ou com a, pela) demora. 
/com: “Impaciente com aquela farsa, 
Jandira interveio” (Ciro dos Anjos: 
Fernandes). Pessoas “impacientes com 

o incômodo que lhes causam os maus” 

(Teodoro de Almeida: Cruz). /de: “O 

gabinete francês, impaciente dos vagares 

judiciais” (Rui: Fernandes); impaciência 
dos (ou pelos, com os) vagares judiciais. 

Navio, balançando-se, como impaciente 

da expectativa” (Afrânio Peixoto: id.); 

impaciência da (ou com a, pela) expecta- 

tiva. sz de, por: Impaciente [em expecta- 
tiva, sôfrego] / impaciência de (ou por) 
algo. “Estou impaciente pelo resultado 
da festa” (Aluísio Azevedo: id.); impa- 
ciência pelo resultado. “'Filhas-família, ... 
impacientes por ganhos proibidos no 
lar” (Bessa Luís, SF, 12); sua impaciên- 
cia por ganhos... “Havia no cortiço 
uma grande impaciência pela chegada 
da cama” (Aluísio Azevedo: Fernandes); 
pessoas impacientes pela (ou da) che- 
gada da cama. & em: Alguém impa- 
ciente na avaliação de candidatos, de 
resultados; a impaciência na avaliação 
dos candidatos pode causar injustiças. 

“A sociedade mostra impaciência em 

sua ânsia de reexperimentar a mais com- 

pleta liberdade” (Edit. JB 6.4.88); 

sociedade impaciente na ânsia de liber- 

dade. 


IMPACTO sm. * em, sobre: Impacto 
em (ou sobre) algo ou alguém. É consi- 
derável o impacto do progresso cientí- 
fico e tecnológico no (ou sobre 0) léxico 
de qualquer língua. “O impacto [do 
“modelo de crescimento econômico” de 
Kaldor] foi considerável, tanto sobre di 
cípulos, como em adversários e rivais 
(Furtado, FO, 203); impacto em discipu- 
los e sobre adversários. /em: “O suici- 
dio de Getúlio Vargas produziu forte 
impacto no País inteiro” (Aurélio). /so- 
bre; “Veja-se a força da literatura e o 
impacto violento das palavras, sobretudo 
as desconhecidas, sobre o espírito 
humano” (Braga, RP, 144); o impacto 
das palavras no espírito... “Ainda está 
por ser aferido o impacto dessa preocu- 
pação [com o comportamento pessoal 
dos homens públicos] sobre a decisão 


do voto” (Edit. OG 23.12.87); impacto 
na decisão... “Avaliar o impacto das 
sanções sobre a atividade do comércio 
e [sobre] os interesses dos consumido- 
res” (Veja 27.7.88, 107). 


IMPARCIAL a. IMPARCIALIDADE s.f. 
» (para) com (...em); em, em relação 
a, quanto a: Imparcial (para) com alguém 
na sua avaliação, no julgamento, nas 
decisões, etc. /com: “Foi sempre impar- 
cial com ele” (Cruz); imparcial para com 
ele; a imparcialidade (para) com ele. 
para com: “Mais imparcial para com 
as figuras que apresenta” (Figueiredo: 
Cruz). /em relação a: “Nossa impar- 
cialidade em relação à fam ” (Rui: 
Fernandes). /em, quanto a: João de 
Barros “é imparcial no apuramento dos 
fatos, mas já o não é, nem queria sê-lo, 
quanto ao ponto de vista da apreciação 
nem quanto ao rigoroso aproveitamento 
deles” (Figueiredo, HLP, 154); sem 
imparcialidade em relação a (ou quanto 
a) isso. 


IMPASSE s.m. +: com, entre (...em); em: 
Impasse entre socialistas e democratas 
(de socialistas com democratas) na com- 
posição da bancada. /com: “O Presi- 
dente negou um possível impasse com a 
Fazenda” (Subtit. FSP 3.12.87, 25); 
impasse entre Executivo e Fazeilda (num 
novo pacote). /entre: “Impasse entre 
os docentes e a Unisinos” (Tit. ZH 
20.4.88, 40). “Constituição” Impasse 
entre as lideranças retarda o início dos 
trabalhos” (Tit. DS 27.7.88, 4). /em: 
“Impasse no direito de greve adia ses- 
são” [da Constituinte) (Tit. ZH 12.8.88, 
8). “Constituinte: persiste o impasse nos 
pontos mais polêmicos” (id. 1.2.8, 1). 
“Novo impasse na negociação com ban- 
cos credores" (Tit. DS 1.2.88, 1). 

sobre: “Impasse sobre pagamento 
da uva continua” (Tit. CP 4.8.88, 13). 
“Fim do impasse sobre greve dos servi- 
dores” (Tit. ZH 18.3.88, 10). “Fim do 
impasse sobre o uso do subsolo" (Tit. 
DS 7.3.88, 3). 


IMPASSÍVEL a. IMPASSIBILIDADE s.f 
= a: Alguém impassível / sua impassibi- 
lidade à dor alheia, ““impassível às lison- 
jas”' (Camilo: Fernandes). *“Impassibili- 
dade glacial aos atentados” (Rui: id.). 
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IMPÉRIO 


tidos” (Camilo: Cruz), “corações. 
impassiveis ao remorso” (id.: id.); 
impassibilidade ao remorso, às emoções. 
* (perjante, diante de: Impassível / 
impassibilidade (perjante cenas horripi- 
lantes, (perjante injustiças, Lutador 
impassível diante da glória e diante 
do inimigo” (Euclides: Fernandes); sua 
impassibilidade (perjante o (ou diante 
do) inimigo. “'Surpreendeu-nos sua 
extraordinária impassibilidade ante o 
tamanho golpe” (Fernandes). “A impas- 
sibilidade do romancista perante a vida 
das suas personagens” (Trigueiros, NP, 
51); romancista impassível perante a 
vida 
IMPAVIDO a. “ ante; Homens “impávi- 
dos ante quaisquer recontros com o 
adversário” (Euclides: Fernandes, v. 
recontro). 


IMPECÁVEL a. IMPECABILIDADE 5. 
em: Alguém impecável / sua impecabi- 
lidade no vestir, no falar. “Ramos Coe- 
lho, impecável na informação arquivísti- 
ca” (Figueiredo, HLP, 450); sua impeca- 
bilidade na informação arquivística. 


IMPEDIMENTO s.m, + a, para: Nenhum 
impedimento à (ou para a) sua candida- 
tura. “Não havia impedimentos [obstá- 
culos] à expansão do individuo" (Bar- 
reto Filho: Aurélio), Dúvidas “consti- 
tuíam impedimento a passear por lá” 
(Trindade Coelho: Cruz). “Seu pai não 
se ateve sequer ao impedimento legal. 
para essa ligação” (Humberto de Cam- 
pos; id.). = de: Impedimento [proibi- 
ção] de algo (< impedir algo). Imped 
mento de passeatas, de reuniões politi- 
cas, de comícios 


IMPEDITIVO a. = de, a: Lei impeditiva 
da (ou à) exportação de certos produtos 
Fatores impeditivos à (ou da) plena 
expansão da personalidade. “Falta grave, 
impeditiva de entrada no céu” (Brito 
Camacho; Aulete). 


IMPELIDO a. + (de...) 4 ou para, contra 
Impelido de um lugar a (ou para) outro, 
contra algo ou alguém, Cidadãos impe- 
lidos (pela curiosidade, pelo desconforto, 
etc.) do interior para a capital. Água 
do mar impelida (pelo vento) contra os 
rochedos. /de.,.cont “Homens 
desamparados... impelidos de infortúnio 


contra infortúnio” (Camilo: Fernandes); 
de infortúnio a infortúnio (contra 
exprime melhor “adversidade”, “choque”. 
/para: “Sentem-se [dois amigos] impeli- 
dos para uma maravilhosa aventura” 
(Corção, DO, 224); impelidos a uma 
aventura... “Outra vez impelido para a 
frente, deu um salto mortal” (Graciliano, 
VS, 90). 


IMPENETRÁVEL a. « a: Questão impe- 
netrável ao pesquisador comum. Misté- 
rio impenetrável à mente humana. “Ro- 
cha impenetrável ao ferro” (Aulete) 
“Imaginar uma sociedade impenetrável 
às transformações das épocas é imaginar 
um corpo sem porosidade” (Joaquim 
Nabuco: Aurélio) Jorge Ferreira de 
Vasconcelos ““complicou o estilo da sua 
Eufrosina até o tornar de uma obscuri- 
dade quase impenetrável a leitores 
modernos” (Figueiredo, HLP, 210) 

IMPERCEPTÍVEL a. «: a: Som impercep- 
tivel aos nossos ouvidos. *“Aboio enca- 
nado, agudo, pungente, imperceptível 
ao ouvido humano” (Buarque, FM, 
125). “Os gestos e as suas sombras têm 
outra elogiência, imperceptível ao cla- 
rão das outras lâmpadas” (Cecilia, OQ, 
42), “Diferenças, imperceptíveis ao lei- 
go” (Ribeiro Couto: Cruz). 

IMPERDOÁVEL a. « a: Erro imperdoá- 
vel a um professor. “Haverão três baza- 
res é disparate imperdoável ao mais inci- 
piente aluno da escola primária” ( 
dido de Figueiredo: Cruz). “Deslize 
imperdoável a um mestre de tamanho 
renome” (Fernandes). 


IMPERFEITO a. +: de: Imperfeito de corpo 
(i.é, de corpo imperfeito). Desenho 
imperfeito de linhas, de traços. + em: 
Testo imperfeito na estrutura, na lingua- 
sem. Parecer imperfeito no arrazoado, 
nos argumentos. 


IMPERIALISMO s.m sobre, em: “Um 
total imperialismo parisiense sobre essas 
modas” (Freyre, MHMM, 115); imperia- 
lismo francês na moda 


IMPÉRIO s.m. + de, sobre: O império de 
tou, não umb., sobre) alguem ou algo 
O império [governo, controle) dos (ou 
sobre os) sentidos. Portugal teve 0 impé- 
rio do (ou sobre 0) mar. “de: “A Elias 
ea Bárbara deu Deus o império do 
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fogo” (Vieira: Fernandes); o império 
sobre o fogo. /sobre: “A sedução dos 
primeiros romances começa a exercer seu 
império sobre o adolescente” (Meyer, 
SE, 15). “Envidaremos o melhor do 
nosso império sobre nós mesmos” (Rui: 
Cruz); o império de nós mesmos. = em: 
“Um império natural que as mulheres 
têm no homem é o da beleza” (Fernan- 
des, v. poder). 


IMPERMEÁVEL a. IMPERMEABILI- 
DADE s.f. a: Corpo impermeável / 
sua impermeabilidade a qualquer líquido. 
Há pessoas cultas, eruditas, mas imper- 
meáveis à (ação da) arte. A impermeabi- 
lidade às lições da experiência impede o 
progresso. “Coração impermeável ao 
amor” (Aurélio). Antônio Nobre, ““poe- 
ta intraduzivel, e talvez até impermeável 
à compreensão alheia” (Torga, T.U., 
92). “Arte heterodoxa..., impermeável 
às disciplinas civis” (Trigueiros, NP, 25). 
“Espirito realista, impermeável aos sím- 
bolos e à linguagem da poesia” (Ciro 
dos Anjos: Fernandes); a impermeabili- 
dade a simbolos e à poesia... 


IMPERTINENTE a. IMPERTINÊNCIA 
s.f. a: (p. us.) Pergunta impertinente 
lestranha, alheia) à questão; a imperti- 

ência da pergunta à questão. +: (para) 


nên 
com: Mulher “impertinente [rabugenta) 
com os criados, doida pelos filhos” (Ju- 
lio Dinis: Cruz); sua impertinência (pa- 
ra) com os criados. 

IMPÉRVIO a. « Estrada impérvia [in- 
transitável] a automóveis. “Coração 
impérvio [refratário, impenetrável] à 
calma” (Luis Murat: Aurélio). 


ÍMPETO s.m. & de: Ímpeto [desejo forte, 
impulso] de algo. “Tenho impetos de 
errar por ai'* (Buarque, FM, 44). 


c à arma branca” (Menotti del 
: Cruz). 


IMPETUOSO a. + de (...em); e 

impetuoso de curiosidade nas investiga- 

ões. Coração impetuoso de paixão (nos 
seus amores). “Sangue impetuoso de 
desejos" (Graça Aranha: Cruz). Alguém 
“impetuoso nas investidas” (Humberto 
de Campos: id). “Ânimo impetuoso 
nas paixões” (Morais). 


IMPIEDADE! s.f. IMPIEDOSO a. «: (pa- 
ra) com, para (...em); em: Impiedade 
[crueldade] / impiedoso (para) com 
alguém, ou para alguém, em algo. A 
impiedade de um chefe (para) com os su- 
bordinados nas punições: chefe impie- 
doso (para) com os subordinados... pen- 
samento livre é impiedoso com os dog- 
mas estabelecidos, com as autoridades 
prepotentes, com hábitos rotineiros, é 
impiedoso no julgamento dos hipócritas 
e dos conformistas. /com: “Foram espe- 
cialmente impiedosos com o ex-colega 

istério” (Veja 30.12.87, 37). 

“para: Indivíduo “valente e esforçado 

em lutas, fero e impiedoso para o inimi- 

go” (Gustavo Barroso: Fernandes). /para 
com: “O critico X., tão impiedoso para 
com o nosso teatrinho popular, sorria 

deliciado” (Bandeira, AA, 120). 


ÍMPIO a., sm. IMPIEDADE? s con- 
tra; (para) com: Alguém ímpio / sua 
impiedade contra ou (para) com coisas 
de religião. “Alguma vez havia de 
encontrar o impio contra a religião do 
amor pátrio” (Camilo: Fernandes). 
“Impiedade para com as coisas da reli- 
gião” (Fernandes). 


IMPLACÁVEL a, IMPLACABILIDADE 
s.£. 5 (para) com, para, contra (...em); 
em; Pessoa implacável / sua implacabi- 
lidade (para) com (ou contra) alguém 
ou algo. Crítico implacável (para) com 
os escritores em suas apreciações. /(pa- 
ra) com: Chefes “duros e implacáveis 
para com os subalternos” (D. Ribeiro, 
El, 14). “Não foi nada implacável com 
os artistas” (Gomes, ARB, 87). /para: 
“Implacável para os galanteios e para 
as mundanidades” (Júlio Dantas: Cruz). 
/vontra: “O governo mostrou-se impla- 
cável contra os conspiradores” (Fernan- 
des); implacável (para) com eles; mos- 
trou implacabilidade contra os conspi- 
radores; governo implacável para (com) 
os rebeldes 


IMPLANTAÇÃO s.f. » de (...em); em: 
A implantação da democracia (num 
país). A implantação de novos hábitos 
(numa sociedade). “Implantação de 
densas massas humanas nessa região" 
(Castro, GF, 105). ““Tentativa de 
implantação da reforma agrária no pais"” 
(Edit. Leia dez. 87, 3). “Profunda e 
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IMPORTÂNCIA 


sólida implantação no espirito de todo 
mundo, dos grandes e supremos valores 
do sistema” (Prado Jr., RB, 261) 
“Grupo X. estuda implantação de uma 
fábrica em Formosa" (Tit. GM 3.12.88, 
10). “A implantação do musgo na ro- 
cha” (Aulete). 


IMPLICAÇÃO s.f. <: em: “Urbanização 
e industrialização, e suas implicações 
na educação” (D. Ribeiro, El, 138). 
Decisões que têm “maiores implicações 
na condução da política econômica” 
(Edit. GM 27.5.88). <: para: “Implica- 
ções da educação para o desenvolvimen- 
to” (P. Freire, EPL, 130). 


IMPLICADO! à. + com, em: Uma « 
implicada [enredada, enlaçada; envolvida, 
implícita] com (ou em) outra. /com: “Vida 
implicada com todos os problemas do 
presente” (Monteiro, RTC, 48). “O des- 

o da mãe está... implicado com o do 

Filho” (Sena Freitas: Cruz). /em: “Co- 

mecei a ler a lição de Pedrosa muito inte 

ressado pelas sugestões implicadas no 
título — “O novo espaço de viver'"* 

(Bandeira, AA, 65). “Vagos princípios 

implicados nesse problema” (Pessoa, P] 

61). 


IMPLICADO? a,, sm. + (com...) em: 
Uma pessoa implicada [envolvida, com- 
prometida] com outra em algo, num 
negócio escuso, num crime. Os implica- 
dos numa revolta. “Eu vi logo que me 
julgavas implicada nisso” (Bessa Luí 
SF, 255). “Agir... fica bem mais fácil 
quando a polícia não está implicada nele 

ico de drogas] e atua com rapidez" 

it. JB 19,7,88). “Velha senhora 
implicada num assassinato” (Fit. ZH 

15.3.88, 53). 


IMPLICANTE a., s. 2g. IMPLICÂNCIA 
sf. 4 com: Uma pessoa implicante com 
outra. Não seja implicante com os cole- 
gas. Deixe de implicânci 
jovens. A sociedade burgu 
festa impli 
sempre estar interferindo na neurótica 
disciplinação social. “Tive lá as minhas 
implicâncias com ela” (Érico, SC, 298). 

IMPLÍCITO a, + em (OBS 
implicita [envolvida incluída; subenten- 
dida] em outra. Se lá um risco implícito 
na luta contra os opressores, assuma-se 
esse risco. “Todos os perfumes do 


mundo estão implicitos na limpeza do 
corpo” (Drummond, OADC, 37). “A 
conquista implícita no diálogo é a do 
mundo pelos sujeitos dialógicos, não a 
de um pelo outro” (P. Freire, PO, 79). 

OBS. 1) Regência da regra [Pref in-: 
Prep. em], a que se liga uma nota de 
Rui Barbosa (v. Cruz): “Para não igno- 
rar a afinidade natural entre a preposi- 
ção em e o adjetivo implícito, basta 
advertir-lhe no prefixo in". 2) Cruz 
documenta um implícito « de Rui Bar- 
bosa: “A idéia de posteridade é essen- 
cialmente implícita à de revogação ou 
derrogação". Talvez se explique por 
traços semânticos como “ligado e “sub- 
jacente”, + sob: "Vida secreta implicita 
sob as aparências” (Monteiro, RTC, 3). 


IMPORTAÇÃO s.f. & de! (de?) (...pa- 
ra); de?: Importação de carros (dos 
Estados Unidos), de computadores (do 
Japão) (para o Brasil). “A importação 
do estrangeiro dos [artigos] aí concebi- 
dos, fabricados e exportados para o Bra- 
sil e para outros paises” (Freyre, 
MHMM, 46); à importação de artigos 
do estrangeiro (OBS.) (para o Brasil). 
A importação de vocábulos (de idiomas 
estrangeiros) para o vernáculo. Impor- 
tações dos Estados Unidos. 5: OBS. A 
ordem direta — importação de uísque 
da Escócia (para o Brasil) — possibilita 
ambigilidade: da Escócia, (1) comple- 
mento de importação (cp. importado 
da Escócia)/ (2) adjunto de uísque (cp. 
uísque escocês). A ordem indireta 
isso: importação de artigos do estran, 
> importação do estrangeiro de artigos 
(ef. o ex. de Freyre). 


IMPORTADO a. de (para); para: 
Mercadorias importadas do estrangeiro 
(para o nosso pais). “Substituição do 


estilo honestamente tradicional... pelo 
importado da Suiça” (Freyre, MHMM, 
162). “Descontração impori do Rio” 


(Vit, DS 18,1.88, 14), "Escravos impor 
tados para 4 América" (J, H. Rodrigues, 
ES, 171). 


IMPORTÂNCIA s.f. <a, (mais us.) para 
“Duas câmaras que se apuram, se e! 
sem, se pagam, sem a menor importân 
cia [utenção, consideração] ao papel sujo 
que as fórmulas ainda preparam” (Afrá 
nio Peixoto: Fernandes). Traduções e 
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adaptações de ''grande importância 
didática para a história da formação da 
língua literária” (Figueiredo, HLP, 104) 
sr em, sobre: A importância do amor 
materno e paterno na (ou sobre a) edu- 
cação dos filhos. A importância do grego 
na (ou sobre a) formação de vocábulos 
técnicos. “'A comida é de máxima 
importância na vida dos homens” (João 
Ribeiro: Fernandes). /sobre: A impor- 
tância finfluência, poder, prestígio] de 
uma pessoa ou coisa sobre alguém ou 
algo. “A soberana importância do sen- 
timento religioso sobre todos os senti- 
mentos humanos” (Rui: id.). Pode “as- 
sumir grande importância a figura de 
líderes populares sobre a do partido” 
(J. U. Ribeiro, P, 147). 


IMPORTANTE a. : a, (mais us.) para: 
A linguagem não é só importante para 
o (ou ao) pensamento: é a própria estru- 
turação dele. A escola é muito mais 
importante às (ou para as) classes domi- 
nadas do que às dominantes. /a: “Vida 
tão importante e preciosa à pública saú- 
de” (Morais). /para: “Vida tão impor- 
tante para o bem da república” (Aule 
te). + em: O estudo da Gramática e a 
memorização de suas regras não é 
importante na prática efetiva da lingua. 
O domínio do grego é importante em 
assuntos de terminologia científica. “Esse 
demônio que é a analogia, importantis- 
simo na linguagem, escarnece das nor- 
mas assentes pelos gramáticos” (Lapa, 

P, 118). 


IMPORTUNADO a. IMPORTUNAÇÃO 
s.f. com, de, por: Alguém importu- 
nado / sua importunação com (ou d 
por) lamúrias, queixas, pedidos imperti- 
nentes. Homem nervoso, importunado 
com a (ou da, pela) algazarra da crian- 
cada. “Impossível evitar importunações 
com certa classe de fregueses” (Fernan- 
des); ser importunado com 


IMPORTUNO a a, para: Pessoa ou 
coisa importuna [aborrecida] a (ou para) 
alguém, que lhe é importuna. “Eugênia 
imaginou-se... importuna ao homem que 
a fizera sua por um capricho” (Camilo: 
Fernandes). “Imagem, importuna às 
duas irmãs queridas” (Pinheiro Chagas: 
Cruz). (para) com (...em); em: Uma 
pessoa importuna fimpertinente] (para) 


com outra (em algo). Estudante impor- 
tuno (para) com os colegas nos comentá- 
rios, nas piadas. 


IMPOSIÇÃO s.f. +: a: Imposições [ordens, 

injunções] a alguém. “Tantas imposi- 
es ao vencido empanam o brilho da 
vitória” (Fernandes). + de (... a, sobre); 
Imposição de algo (a alguém). /de...a: 
“Toda prescrição é a imposição da opção 
de uma consciência a outra” (P. Freire, 
PO, 34). “A violenta imposição do silên- 
cio a seu próprio povo” [pela revolução 
de 64) (id., C, 66). “A indizível imposi- 
ção de nós ao mundo” (V. Ferreira, A, 
256). “A imposição ao Brasil de um 
modelo em parte antibrasileiro” (Freyre, 
MHMM, 34). /de...sobre: “Preferências 
coletivas que se firmam como imposi- 
ções do geral sobre o particular ou o 
individual” (id., ib., 19). de (...em); 
A imposição [colocação] da coroa (na 
cabeça). A imposição do hábito religioso 
(nos postulantes). “A imposição [colo- 
cação] do colar no novo acadêmico foi 
feita por seu melhor amigo” (Aurélio). 


IMPOSSIBILIDADE s.f. <: de, em, para: 
Impossibilidade de (ou em, para) fazer 
algo. Se a língua estacionasse, se peirifi- 
casse, haveria impossibilidade em (ou 
de, para) se exprimir coisas e idéias 
novas. Impossibilidade de (ou em, para) 
decidir logo, duma (ou para uma, mas 
não “numa) decisão imediata. /de, em: 
“Impossibilidade de nutrição” e “im- 
possibilidade na deglutição” (L. Freire 
e Domingos Vieira, respectivamente, v. 
acatápose: Fernandes); impossibilidade 
de (ou em, para) nutrir-se, de (ou em, 
para) deglutir. /para: “Não vejo impos- 
sibilidade [obstáculo] alguma para que 
se realize a festa” (Fernandes), 


IMPOSSIBILITADO a. de, para: 
Alguém impossibilitado de (ou para) 
trabalhar, “impossibilitado de falar e 
escrever"” (Gastão Cruls: Fernandes), 
“impossibilitado para continuar a con- 
versação” (Mário Barreto: id.). Impossi- 
bilitado (por uma doença) para desem- 
penhar (ou para o desempenho de) suas 
funções. 

IMPOSSÍVEL a. « a, para: Algo impossí- 
vel a (ou para) alguém, que lhe é impos- 
sível. /a: “O próprio monarca... só não 
a calou porque isso lhe seria impossível” 
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IMPOTENTE... 


(Saramago, OQ, 58). “É-lhe impossi- 
vel... a compreensão de que não há pro- 
blemas ou só da arte ou só da vida” 
(Monteiro, RTC, 49); impossível a (ou 
para) ele compreender... “Era impossi- 
vel ao nosso pais manter-se ao nível da 
tecnologia dos países mais desenvolvi- 
dos” (Ramalho); era-lhe impossível 
manter-se nesse nivel... /para: “Também 
ali a vida se tornou impossivel para eles, 
e todos dispersavam” (Saramago, OQ, 
121). de INF (...a, para) (OBS.): 
Algo impossível (a alguém) de acreditar. 
Cena impossivel de descrever. “Andam 
por tudo signos diversos/ impossiveis 
da gente decifrar" (Quintana, P, 26). 
Atitudes “impossíveis de assumir para 
outros setores burgueses"! (Prado Jr., 
RB, 125). “ OBS. Possivel explicação 
da estrutura: [[... — assumir — atitu- 
des] — impossivel para outros setores] 
> [... — impossível para outros setores 
— [... — assumir — atitudes)] > [atitu- 
des — impossível para outros setores 
— assumir] > [atitudes impossíveis + 
de + assumir para outros setores). 


IMPOSTO! a. & a; Alguma coisa imposta 
a alguém, que lhe é imposta. Deveres 
impostos ao cidadão, deveres que lhe 
são impostos.“Recusa de cumprir obri- 
gação a todos imposta” (CB 88, a. 15. 
IV). “Acomodado a ajustamentos que 
lhe sejam impostos..., o homem sacri- 
fica imediatamente a sua capacidade 
criadora” (P. Freire, EPL, 42). “O fér- 
reo controle imposto à sociedade sovié- 
tica em todos esses anos” (Delfim Neto, 
ZH 13.12.87, 4). “O silêncio imposto 
às classes dominadas pelas classes domi- 
nantes” (P, Freire, €, 91). “As ativida- 
des já não são impostas ao aluno, mas 
oferecidas à sua participação” (Anísio, 
EMM, 217). “A substantivação do infi- 
nitivo é uma necessidade imposta à lin- 
gua pela sua falta de derivados” (Lapa, 
ELP, 133) sobre: Peso imposto sobre 
os nossos ombros, “Vem tudo aquilo 
de cambulhada e imposto sobre nós” 
(NURC/SP II, 239, 196-7) 


IMPOSTO? sm sobre: O imposto sobre 
herança, sobre mercadorias, etc. “A 
cobrança de impostos sobre o ouro (a 
derramay? (Bosi, HCLB, 67). “Pedi a 
dispensa de imposto sobre os maqui- 


nismos que importasse”” (Graciliano, 
SB, 89). “Imposto sobre Circulação de 
Mercadorias — ICM.” “Imposto sobre 
Operações Financeiras — IOF” “Im- 
posto sobre Serviços — ISS,” 


IMPOTENTE a, IMPOTÊNCIA s.f. = a, 
(mais us.) para: Impotente / impotência 
a (ou para) algo. /a: ““Muares impoten- 
tes à tração” (Euclides: Fernandes); 
impotentes para a tração; sua impotên- 
cia à (ou para a) tração. “Somos impo- 
tentes ao sentimento e não perdoamos 
o amor alheio” (N. Rodrigues, OU, 40); 
impotentes para o sentimento; nossa 
impotência ao (ou para 0) sentimento. 
/para (INF): Não há línguas impotentes 
para expressar isto ou aquilo: a impotên- 
cia é dos espíritos. Pessoas frustradas, 
“impolentes para fazer o que estimam” 
(Sodré, ME, 9). “Villa-Lobos é impo- 
tente para sair de dentro de Villa-Lobos” 
(Bandeira, AA, 91). “Impotente para 
realizar o que desejava em escala maior” 
(Gomes, ARB, 165). “A ciência... 
achou-se impotente para resolver os 
velhos problemas da filosofia" (Meyer, 
SE, 74). “Os homens são assim, impo- 
tentes para se aproximarem, e precisam 
sempre duma idéia ou duma forma que 
os reúna no amor” (Bessa Luís, SF, 
256). “A impotência do liberalismo para 
resolver os problemas sociais” (Bosi, 
HCLB, 335); O liberalismo impotente 
para resolver... “Conformado na sua 
impotência para altos desígnios” (Fi- 
gueiredo, HLP, 481). = ante, perante 
(e sin): “Duas colunas imobilizaram-se 
impotentes ante a realidade” (Euclides: 
Fernandes); sua impotência (perante a 
(ou diante da) realidade. “A medicina 
era impotente diante do desespero de 
Anacleta” (Camilo: id.). contra: As 
forças reacionárias impotentes contra o 
progresso científico. A impotência do 
mal contra o bem, da mentira contra a 
verdade. "Tudo isto é impotente contra 
a evidência de que nasci de pai e mãe 
em data calendarizada" (O. Lopes, LD, 
68). “O governo vitorioso desesperou 
da vitória, confessando-se impotente con- 
tra os vencidos, por falta de armada 
(Rui: Fernandes). 5º de (p. us., para o 
adj): Faculdades “impotentes de exce- 
der os limites próprios da inteligência” 


(Pessoa, PE. 97): à impotência de exce- 
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der... Estar na impotência de resolver 
um problema. +: em (p. us.): Impotente 
/ impotência em (fazer) algo. “Deus 
impotente em executar sua vontade?” 
(Castilho: Cruz). “A medicina era impo- 
tente na cura de uma enfermidade, cuja 
causa recrudescia cada vez mais” (Ca- 
milo: Fernandes); impotente / impotên- 
cia em curar. 


IMPRECAÇÃO s.f. 4 a (..por); por: 


Imprecação (preces, orações] a Deus, 
ao céu (pela paz, pela saúde dos seus, 
etc.). “Suas imprecações a Deus foram 
atendidas” (Fernandes). Imprecações 
pela pátria. & contra: Imprecação [mal- 
dição; praga) contra alguém ou algo. 
Política antiimperialista reduzida a 
““sumárias imprecações contra o imperia- 
lismo” (Prado Jr., RB, 94). “Impreca- 
ções contra o feudalismo” (id., ib., 24). 


IMPREGNAÇÃO s.f. » em: A impreg- 
nação (penetração, entranhamento] do 
sal na carne. “A impregnação da obra 
de um poeta [Quevedo] na obra do 
outro” [Gregório de Matos] (Castello, 
MLEC, 84). 


IMPREGNADO a. + de: Lenço impreg- 


nado de perfume. “Ar... impregnado 
de aromas” (Góis, SR, 97). “Tenho 
lido notícias, e até verbetes de dicioná- 
rios biográficos, impregnados do mais 
puro fatalismo” (Quintana, CH, 46). 
“Tudo lá parecia impregnado de eter- 
nidade”” (Bandeira, P, 194). “Todos 
nós, mais ou menos europeus, estamos 
impregnados de idealismo filosófico" 
(Corção, DO, 81). &* em: Pano 
impregnado [banhado, embebido, 
encharcado] em álcool. Sal impregnado 
[penetrado) na carne. (fig.) A obra de 
um pocta impregnada na de outro (cf. 
IMPREGNAÇÃO). 


IMPRESCINDÍVEL a. 5: a (...em, para); 


em, para: Qualidades imprescindíveis 
ao professor (no ensino da lingua 
materna). A linguagem é imprescindível 
(ao homem) no (ou para 0) trabalho 
mental. Qualidades imprescindíveis no 
magistério. /a: “Qualidades imprescin- 
díveis a toda criação literária” (Figuei- 
redo, HLP, 515). Informações “'cujo 
sigilo seja imprescindível à segurança 
da sociedade e do Estado” (CB 88, a. 
5º, XXXIII); imprescindível para a 


IMPRESSÃO! s.f. 


segurança... /para: “A automação e a 
modernização eram imprescindíveis [aos 
alemães] para suas fábricas continuarem 
competindo dentro do Mercado Comum 
Europeu” (Edit. JB 21.7.88). 


em: A impressão 
limpacto, sensação] da conferência nos 
ouvintes foi a melhor possível. Em quem 
foi mais forte a impressão? & sobre (e 
sin.): A impressão [idéia, noção; opinião 
impressionista] de uma pessoa sobre 
(acerca de, etc.) alguém ou algo. “Im- 
pressões finas e lúcidas [de Gonzaga 
Duque] sobre pintores e decoradores do 
tempo” (Bosi, HCLB, 330). “Minha 
impressão sobre outra obra das mais 
famosas...: o espantoso Moisés” (Velli- 
nho, RVM, 58). “Certa vez um pintor 
resumiu as suas impressões sobre a expo- 
sição de um confrade nesta fase...” 
(Bandeira, AA, 55). 


IMPRESSÃO? s.f. x de (...em); em: 


Impressão de estampas em cartolina. Im- 
pressão (de figuras, desenhos) em tecido, 
em pano. Impressão de jornais, de livros, 
de folhetos 


IMPRESSIONADO a. 4 com, (menos us.) 


de, por: Uma pessoa impressionada com 
(ou de, por) algo ou alguém. /com: “Fui 
para casa impressionado com a história 
dos milagres” (Sabino, ME, 41). Repór- 
ter “impressionado com a falta de soli- 
dariedade humana dos franceses” (S. 
€. Franco, QP, 33). “Nem uns nem 
outros pareciam impressionados com 
os acontecimentos” (Namora, TJ, 164). 
(de: “Fiquei vivamente impressionado 
deste espetáculo” (Domingos Vieira). 
/por: Personagem ““ternamente impres- 
sionada pelo taciturno aspecto do casa- 
rão” (Aluísio Azevedo: Fernandes); 
impressionada com o (ou do) aspecto ta- 
citurno... 


IMPRESSO a. 5: em: “Na outra estante... 


alinhavam-se brochuras, impressas em 
papel gessado” (Érico, SC, 19). “A 
beleza dos versos impressos em livro” 
(Quintana, AHS, 4). 


IMPREVISÍVEL a. 5: em: “Era um homem 


imprevisível nos seus humores” (Érico, 
SC, 178). 


IMPROPÉRIO s.m. & contra: Lançar 


impropérios [repreensões injuriosas; 
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IMUNE 


injúrias) contra alguém ou algo, Um 
velho vociferava impropérios contra 
moleques que pisoteavam a grama. “O 
homem vociferava impropérios contra 
tudo e contra todos quando soube do 
desfalque na firma” (Ramalho). 


IMPROPÍCIO a. a: Ambiente impropi- 
cio a uma educação sadia. Terreno im- 
propício à plantação de hortaliças. “É 
impropício o Verão... a qualquer esforço 
de espeeulaç o ou sequer de inteligên- 
cia” (Trigueiros, NP, 93). 


IMPRÓPRIO a. & a, (menos us.) para: 
4a: “Estilo acadêmico [de Rocha Pita), 
demasiado retórico, impróprio [inade- 
quado) ao espírito crítico” (Castello, 
MLEC, 89). “Quando a coisa for ind 
sível, ou se tornar, pela divisão, impró- 
pria ao seu destino,... será vendida e 
repartido o preço” (CCB, a, 632), “Lu- 
gares menos impróprios ao descanso" 
(Euclides: Fernandes), /para: “Locais 
impróprios para banho" (Tít. ZH 
11.1.88, 33); impróprios ao banho. «+ 
de: “Coisas da vida que [leitores] se 
tinham habituado a considerar impró- 
prias [não próprias, destoantes] de 
livros” (Monteiro, RTC, 156). “Nomes 
sem artigo teriam uma distinção, impró- 
pria de pobres réus de delito comum” 
(Lapa, ELP, 91), “Metáforas atrevidas 
e impróprias dos meus quinze anos” 
(Machado de Assis: Cruz). “Sai disto, 
que é impróprio da tua idade” (Camilo: 
id.). & para: Filme impróprio [inconve- 
niente] para menores. “Parece que só 
existe mesmo o Deus das crianças. 
Deus é impróprio para adultos” (Quin- 
tana, CH, 37). ““Não se trata de nenhuma 
dessas novelas imorais, impróprias para 
rapazes?" (Érico, SC, 142). “Espetáculo 
desagradável, impróprio para uma 

dama” (id., Ine., 422). “Repulsivo [filme 
A Moscal, impróprio para pessoas de 
estômago fraco" (Veja 30.12.87, 155). 

IMPROVISADO a, % em PRED: “Pau- 
-dos-pobres é um caminhão velho 

do em lotação” (Sabino, MV, 
129). Visiato, “rude pastor improvisado 
em caudilho militar” (Figueiredo, HLP, 
227). 

IMPUGNAÇÃO 
nação 
(Herculano: Cruz); a impugna 


do a, de “A impug- 


s alegações feitas na cúria" 


das 


alegações... Frei Lucas de Santa Cata- 
rina “fez uma cerrada impugnação do 
cultismo"” (Figueiredo, HLP, 260); 
impugnação ao cultismo. 


IMPULSIONADO a. +: a; Jovem impul- 
sionado [estimulado, incitado) a expe- 
riências, aventuras e à pesquisa. Pais 
impulsionado ao progresso. Jornalistas 
“impulsionados a criticar a atuação da 
policia” (CP 11.6.88, 13, 1. col.). 


IMPULSO s,m. + de: “O impulso de ser- 
vir era nela muito forte” (Bessa Luís, 
SF, 150). “Quando sentirdes impulso 
de exclamar — é mentira — eu vos direi 
onde bebi o fel dessa mentira..." (Ca- 
milo: Cruz). «: para: O impulso para a 
criação artística não é privilégio de cer- 
tos indivíduos. O homem tem impulso 
inato para a comunicação simbólica. 
“Somente no meu impulso para ultra- 
passar as nuvens... cu achava o céu 
vazio” (V. Ferreira, A, 108). “Entre 
esse impulso para a leitura e a severi- 
dade da repressão de que ela cra objeto, 
balançou a minha adolescência” (Sodré, 
ME, 14). “Ele tinha impulsos para isso” 
(NURC/SP II, 47). 


IMPUTAÇÃO s.t. 1 (de...) a: A imputa- 
(de algo) a alguém. A imputação do 
crime a um deputado. “A imputação 
ao caixeiro foi julgada improcedente" 
(Fernandes). :: a...de PRED: A impu- 
tação ao governo, de corrupt imputa- 
ção de corrupto (ou de corrupção) ao go- 
verno. 


IMPUTADO IMPUTÁVEL a. « a; Crime 
imputado /imputável à alguém, crime que 
lhe é imputável/imputado. “Um dos 
defeitos imputados ao seu É 
co] é a busca 

siva clareza da linguagem * (ES Cha- 

ves, EVRS, 150). “Só serão imputá 

ao mandatário os danos causados pelo 
subestabele " (CCB, a, 1300, 8 2º) 

i veis à composição tipo- 
ermandes). 


- e a: Importa formar cidadãos 
livres, imunes à manipulação e à explo 
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IMUNIDADE 274, 


ratura não poderia ficar imune a altera- 
ções tão importantes” (Sodré, HLB, 
247). “Artistas e intelectuais imunes à 
náusca, ao cansaço e à presunção” 
(Torga, T.U., 19). “Passar imune a estas 
transformações” (NURC/SP II, 127, 
1197). & de: Almas ““imunes [isentas] 
desta lepra da indiferença ou da nega- 
ção” (Ricardo Jorge: Fernandes). “A 
integridade orgânica do mestiço... imune 
[livre] de estranhas mesclas” (Euclides: 
id.). Alguém “imune do pecado da men- 
tira” (João Ribeiro: Aurélio). 


IMUNIDADE s.f. * a: Desenvolver nos 
educandos uma imunidade à manipula- 
ção, à subserviência, ao espírito gregá- 
rio. Imunidade a venenos. “Imunidade 
a ressentimentos políticos” (Rui: Fer- 
nandes). + contra: “Imunidades parla- 
mentares contra as maretas [““ondas””] 
do governo e da rua” (id.: id.). & de: 
Imunidade [isenção] de algo, ““de tribu- 
tos, de certos trabalhos” (Domingos 
Vieira). 


IMUNIZAÇÃO s.f. * de (...contra); con- 
tra: A imunização do organismo (contra 
doenças). Imunização (do espírito) con- 
tra feridas emocionais. “Imunização... 
contra infiltrações desnaturadoras das 
verdadeiras finalidades da revolução bra- 
sileira” (Prado Jr., RB, 75). 


IMUNIZADO a. :: contra: Corpo imuni- 
zado contra moléstias contagiosas. 
“Depois de 25 anos de casado estou 
imunizado contra qualquer crise de 
desespero” (Braga, PM, 95). “Alguns 
[operários] até nem são talvez imuniza- 
dos contra certas doenças” (O. Lins, 
ENT, 87). “Não há presidente da Repú- 
blica imunizado... contra um sentimento 
de culpa federal em relação ao Rio” 
(Edit. JB 24.2.88). 


IMUTÁVEL a. IMUTABILIDADE s.f. 
* em: Alguém imutável em suas deci- 
sões, nos seus desígnios; sua imutabili- 
dade nos desígnios, nas decisões 


INABALÁVEL a. em: Edifício inabalá- 
vel na sua estrutura. Alguém inabalável 
em suas convicções. “Mantive-me inaba- 
lável na minha recusa” (Albuquerque, 
QEEV, 260). E 

INÁBIL a. INABILIDADE s.f. em: 
Alguém inábil no trabalho manual, em 


negócios; sua inabilidade no trabalho 
manual, nos negócios. Indivíduos “iná- 
beis na sua profissão” (Herculano: 
Cruz). É manifesta a inabilidade da 
escola em ajustar-se à realidade social 
ambiente. Às vezes ferimos as pessoas 
só por inabilidade no uso da palavra. 
« para: Alguém inábil [incapaz] para 
o trabalho manual, para o exercício de 
uma profissão. Cidadão inábil para 
determinada função. É notória a inabi- 
lidade de muitas mulheres para se leva- 
rem a sério. Criaturas inábeis / sua ina- 
bilidade para se fazerem respeitar. 


INABILITAÇÃO s.f. < para: “Condena- 
ção... à perda do cargo, com inabilitação, 
por oito anos, para o exercício de função 
pública” (CB 88, a. 52, XIV, S ún.). 


INABILITADO a de INF, para (INF): 
Alguém inabilitado de (ou para) fazer 
algo, inabilitado para (ou de) trabalhar, 
para o trabalho (mas não “inabilitado 
do trabalho). “Vejo-me inteiramente ina- 
bilitado de lhe responder” (Cruz); inabi- 
litado para lhe responder. “Estou... 
inabilitado para intervir na redação do 
pedido orçamento” (Herculano: Cruz). 


INACESSÍVEL a. INACESSIBILIDADE 
s.f. & a: Na questão da língua, Mário 
de Andrade se tornou ““inacessível, em 

suas nobres intenções, aos julgamentos 

superficiais”” (Bandeira, SPV, 72). 

“Conceito forte, sereno, inacessível ao 

desalento” (Figueiredo, HLP, 136). x 

a, para: Algo inacessível / sua inacessibi- 

lidade a (ou para) alguém. /a: “Casa 

própria continua inacessível à maioria”. 

(Tit. ZH 11.1.88, 22). /para: “Um estudo 

tão aplicado começa a ser inacessível 

para aqueles que não se dedicaram muito 

a ele” (J. U. Ribeiro, P, 151). & por: 

Castelo inacessível / sua inacessibilidade 

por terra. “Campo... inacessível por ter- 

ra” (Eça: Aurélio). 


INADAPTADO INADAPTÁVEL a. 
INADAPTAÇÃO s.f. 4 a: Trabalhador 
inadaptado à sua função. Homem do 
campo inadaptado/inadaptável à vida ur- 
bana. “O gênio, o crime e a loucura... 
representam, de diferentes maneiras, 
uma inadaptação ao meio” (Pessoa, 
PE, 133); indivíduos inadaptados ao 
meio. **A inadaptação a uma sociedade 
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INATO 


que pretende negar legalmente a própria 
ordem em que se insere” (Trigueiros, 
NP, 222). “Modas francesas inadapla- 
das ao clima, à natureza, ao que se 
chamaria ecologia brasileira” (Freyre, 
MHMM, 150); a inadaptação dessas 
modas ao clima brasileiro. 


INADEQUADO INADEQUÁVEL a 
INADEQUAÇÃO s.f. a (OBS.): 
Um tom de voz único, sustentado, é 
inadequado à oratória, "Formas antigas 
€ inadequadas ao mundo de hoje” (P. 
Freire, EPL, 89); formas inadequáveis 
a este mundo; sua inadequação ao 
mundo atual. Personalidades “inade- 
quadas ao meio humano que as envol- 
via” (Amora, HLB, 137). “Prisão é 
inadequada a menores, diz curador” 
(Tit. FSP 8.10.88, C 1). Agir, “verbo 
de significação intransitiva, inadequável 
à outra” [significação] (Rui: Fernandes). 
“A inadequação [da classificação das 
línguas por Schleicher] aos fatos lingiis- 
ticos” (Mattoso, ILIB, 141). « entre: 
“A inadequação entre a fábula e o 
comportamento humano é consegiiência 
de o comportamento humano ir além 
da fábula” (Drummond, OADC, 61); 
fábula e comportamento, inadequados 
/inadequáveis uma ao outro, ou entre 
si. “O subjetivismo produz uma pro- 
funda inadequação entre a pessoa 
humana e os objetos” (Corção, DO, 90); 
pessoa e objetos inadequados/inadequá- 
veis entre si. > OBS. À maneira de 
udequado / adequação, este conjunto 
pode reger com: “A dicotomia bom-e- 
-mau... está em regra subordinada à 
adequação ou inadequação do esforço 
humano com a meta visada” (A. A. 
Lima, EL, 77); (inadequação à meta... 


INALIENÁVEL a. « de: Direitos inalie- 
náveis do cidadão. “Caráter pessoal. 
inalienável do individuo” (Ramalho 
Ortigão: Aurélio). 


INALTERÁVEL a. 4 a: Herculano “man- 
teve sempre inalteráveis 40 tempo e às 
decepções a sua lealdade ao rei-solda- 
do” (Figueiredo, HLP, 356). 4 em: 
Texto inalterável em sua estrutura. 
Homem inalterável [imperturbável] em 
seu humor, “O sertanejo é inalterável 
no seu modo de vestir, de falar" (Gus- 
tavo Barroso; Fernandes). 


INAPETENTE a. INAPETÊNCIA s.f. 

de, por: Inapetente / inapetência de 

(ou por) alimentos sólidos. “Mostrando 

uma absoluta inapetência pelas inova- 

ções modernistas, montou guarda à rima 

e à chave de ouro” (Agripino Grieco: 
Cruz); inapetência das inovações... 


INAPLICÁVEL a. INAPLICABILIDADE 
a: “Concepções inteiramente ina- 
Plicáveis à realidade do nosso pais” 
(Prado Jr., RB, 36); a inaplicabilidade 
dessas concepções à nossa realidade. Mo- 
delo de ação revolucionária “inaplicável 
E] circunstâncias chilenas” (D. Ribeiro, 

+ 12). “O contraste somente se faria 
Ai na inaplicabilidade da teoria à prá 
tica” (Prado Jr., RB, 38); teoria inapli- 
cável à prática. 


INAPTO a. INAPTIDÃO s.f, «» a, para 
Indivíduo inapto / sua inaptidão ao (ou 
para 0) trabalho, Não há povo inapto 
ao (ou para 0) progresso. /a: “O indi- 
gena, inapto ao trabalho” (Euclides: 
Cruz); sua inaptidão ao trabalho. “Há 


homens extremamente inteligentes em 
certos dominios e no entanto completa- 
mente inaptos a toda sugestão estética” 
(AA. 


Lima, EL, 160). /para: “O 
napto para apreender a forma 
na” (Euclides: Fernandes); sua 
inaptidão para apreender... “Exército 
inapto para qualquer operação militar 
séria” (Oliveira Martins: Cruz). “Com 
eles [descendentes de europeus) apren- 
demos que nós, com nossas raças infe- 
riores, com nossos climas insalubres, com 
nossa preguiça inata, somos inaptos 
para O progresso” (D. Ribeiro, El, 36). 
O “baixo mundo moderno, inapto para 
a especulação metafísica" (Pessoa, PE, 
346); sua inuptidão para a especulação 
metafísica 


INATO a. 4 4, (menos us,) em; A lingua- 
gem, capacidade de (rejeriar sistemas 
simbólicos, aprender linguas, é inata ao 
(ou no) homem, dom nazural, E inata à 
espécie humana a capacidade de analisar 
e internalizar sistemas linguísticos. /a: “E 
inata ao homem esta tendência a fazer 
perguntas” (Eça: Aurélio), Zem: “A 
variedade de temperamentos, inata no 
homem..., é típica de variedade de fami- 
lias estéricas"” (A, A. Lima, EL, 168). 
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INAUDÍVEL a. 5 a: “Infra-sons e ultra- 
-sons inaudíveis ao ouvido humano” 
(Quintana, PMT, 70). 


INÇADO a. % de: Animal inçado de pio- 
lhos. Terreno inçado de guanxuma, de 
tiririca. (fig.) O galego, “inçado de por- 
tuguesismos e neologismos arbitrários” 
(Figueiredo, HLP, 122). “Frases inçadas 
de preciosismos” (Coelho Neto: Aulete). 


INCANSÁVEL a. em (OBS.): Artista 
“que tem dentro de si um demônio in- 
cansável em o afugentar de qualquer 
tranquilidade” (Monteiro, RTC, 352). 
Rui, “incansável na sua campanha libe- 
ral, como jornalista e como conferencis- 
ta” (Amora, HLB, 99). “O enfermeiro 
foi incansável no tratamento do doen- 
te” (Aulete). “Foi incansável em me 
obsequiar” (id.). « OBS. Um es. de 
incansável a: “Eram incansáveis a 
inventar, incorrigíveis a causar dano, 
imperturbáveis a agúentar consegiiên- 
cias” (Bessa Luís, SF, 86). Repare-se 
que ocorre diante de infinitivo, mas 
inviável diante de substantivo: “incan 
veis à invenção, “incansáveis à campa- 
nha, “incansável ao trabalho... 


INCAPACIDADE “: V. INCAPAZ, 


INCAPACITADO a. a, para, de: /a: 
Indivíduos “eternamente incapacitados 
ao exercício mais autêntico da democra- 
cia” (P. Freire, EPL, 66); incapacitados 
para o exercício...; incapacitados a (ou 
para, de) exercer autenticamente a 
democracia. /de: Mulher “entrevada de 
reumatismo, incapacitada de exercer sua 
profissão de lavadeira” (J. Amado, 
GCC, 154); incapacitada para (ou a) 
exercer sua profissão. Artista “incapa 
tado de enriquecer a sua obra” (Mon- 
teiro, RTC, 177); incapacitado a (ou 
para) enriquecê-la 


INCAPAZ a. INCAPACIDADE s.f. & de: 
“Terreno incapaz de cultivar" (Aulete). 
“A história dos santos é estrita para 
mortificar os incapazes de santidade" 
(Drunmond, OADC, 72). “Sou incapaz 
da imaginação” (Graciliano, SB, 1 
minha incapacidade de imaginação. 
“Homem velho e bruto, incapaz certa- 
mente de um carinho, de uma palavra 
terna” (J. Amado, GCC, 115); incapa- 
cidade de uma palavra terna, de um 


carinho. “Homem virtuoso e austero, 
incapaz de uma subserviência" (Pessoa, 
PE, 369). Conselho de Beethoven a Ros- 
sini: ““compusesse sempre e apenas ópera 
superficial, pois os italianos eram inca- 
pazes de adquirir a ciência necessária à 
música séria” (A. Cândido, TA, 165); 
sua incapacidade de adquirir... Em 
Fagundes Varela, “incapacidade român- 
tico-decadente de aceitar e, naturalmente, 
transformar as pressões do meio” (Bosi, 
HCLB, 131). “Incapacidade de viver 
num mundo cuja nota tônica era O 
absurdo” (Érico, SC, 173). O roman- 
tismo “longe de ter sido uma renovação 
da arte foi uma incapacidade de a reno- 
var” (Pessoa, PE, 25). 4 em INF: “A 
incapacidade do público em distinguir 
o bom do belo"' (P. Hecker, AV, 55). 
« para: Homem incapaz para o traba- 
lho; sua incapacidade para o trabalho. 
“O moço é incapaz para este serviço” 
(Aulete); sua incapacidade para este ser- 
viço. Indivíduo incapaz para certas 
funções; sua incapacidade para (exer- 
cer) certas funções. Extremos de preo- 
cupação com os filhos podem mascarar 
uma incapacidade para amar. “Incapa- 
cidade para ler compreensivelmente" 
(Aurélio, v. dislexia). Empresas estran- 
seiras “aqui viriam fazer aquilo para o 
que demonstrávamos incapacidade'” 
(Furtado, FO, 162). “O memorialista 
pode de fato ter a mais completa incapa- 
cidade para sair de si próprio” (Mon- 
teiro, RTC, 261). 


INCENTIVO sm, “> a, (menos us.) para, 
de: Incentivo a (ou para) algo. /a: “O 
incentivo à pesquisa c à tecnologia” (CB 
88, a. 187, 11). “Eram os salgados e 
doces o incentivo à bebida” (J. Amado, 
GCC, 337); incentivo para a (ou da) 
bebida, incentivo para beber. “Aquelas 
palavras soaram aos ouvidos dos paren- 
tes como incentivo a gastar, a confiar 
no tempo” (Lins do Rego: Fernandes); 
incentivo para gastar... “A sua flora... é 
um incentivo à vida pastoril”” (Euclides: 
id.). “Altos tributos são incentivo à sone- 
gação” (Tit, ZH 29.11.87, Cad. Econ., 
8); incentivo para a (ou, amb., da) sone- 
gação. "Câmara Federal vota os incenti- 
vos ao Pólo” [Petroquímico] (id. 17.3.88, 
22). “Associação Paulista de Incentivo 
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ao Ensino — APIE." “Comissão de 
Incentivos à Exportação — CIEX,” 
“para: “A lei estabelecerá incentivos 
para a produção e o conhecimento de 
bens e valores culturais” (CB 88, a. 216, 
$ 3º). “Essa mesma literatura será um 
incentivo constante para a pesquisa do 
vocábulo que a define nas histórias lite- 
rárias” (João Ribeiro: Fernandes). “A 
situação nova pode ser incentivo para 
certo modo de proceder” (Said Ali: 
Cruz); incentivo a (ou de) certo modo 
de proceder. /de; “Acepipes, iguarias, 
salsas que são incentivos da gula” (Mo- 
rais). “A música, incentivo da alegria” 
(id.); incentivo para a (ou, amb., da) 
alegria. 


INCERTO INCERTEZA s.f. em: 
Alguém incerto [inseguro] / a incerteza 
desse alguém nas decisões. Medida 
incerta [duvidosa] / a incerteza da 
medida nos resultados (= de resultados 
incertos). “Incerteza na concepção de 
protagonistas” (Bosi, HCLB, 459). 

sobre (e sin.), de: Alguém incerto / 

sua incerteza de ou sobre (ou a respeito 
de, em relação, quanto a) algo. /sobre 

(e sin): “EUA ainda incertos [indecisos] 

sobre a ajuda aos contras” (Tit. OG 

3.2.88, 14); incertos quanto à ajuda, 

“Estou incerto quanto à ida a Teresópo- 

lis” (Aurélio); incerteza quanto à ida... 

“Tributação/ Entre especialistas, incer- 

tezas quanto ao impacto das medidas” 

(Tit. GM 3.12.88, 5). “Incerteza sobre 

a data da sucessão" (Edit. JB 7.1.8). 

(de: “Estou ainda incerto do rumo que 

hei de tomar” (Aulete); incerto sobre o 

(ou quanto ao) rumo,..; na incerteza 

do (ou sobre o, quanto ao) rumo... 

“Exprimia-se [poetisa inédita] na carta 

com uma encantadora modéstia e incer- 

teza da vocação, todavia clarissima” 

(Bandeira, AA, 339); jovem incerta de 

sua vocação para à poesia. 


INCIDENTE! a. INCIDÊNCIA s.f, % em, 
sabre: Imposto incidente nos (ou sobre 
os) assalariados. /em: “A ação das mas- 
sas, incidente na realidade à ser trans- 
formada” (P. Freire, PO, 127); ação 
incideme sobre a realidade; à incidência 
dessa ação na (ou sobre a) realidade, 
“Excluir da incidência do imposto, nas 


exportações para o exterior, serviços.. 
(CB 88, a. 155, XII, e). “Reduzir a inci- 
dência no tributo na fonte” (Edit. JB 
6.1.8); tributo incidente na fonte. /50- 
bre: “Maior incidência de imposto será 
sobre assalariados” (ZH 18.12.87, 22). 
Contribuição social “dos empregadores, 
incideme sobre a folha de salários, o 
faturamento e o lucro” (CB 88, a, 195, 
1). “Correção monetária incidente sobre 
os financiamentos bancários” (DS 
30.6.88. 1); correção incidente nos finan- 
ciamentos; a incidência dessa correção 
nos (ou sobre os) financiamentos... 
“Este processo se elabora principalmente 
no nível econômico c político com inci- 
dências sobre o ideológico e pedagógi- 
co” (Boff, DL, 48). 


INCIDENTE? s.m, com, entre: Um 
incidente com alguém, incidente entre 
pessoas. /com: “O incidente com Sarah 
Bernhardt é admirável como prova de 
elevação moral de [Eleonora] Duse” 
(Rego, GM, 70); incidente entre Sarah 
Bernhardt e Eleonora Duse. /entre: ““In- 
cidente entre os deputados” (Tit. ZH 
20.5.88, 14); incidente de um deputado 
com outro. “Constantes incidentes [dos 
militares] com o governo” (L. Viana 
Filho: Fernandes); incidentes entre os 
militares e o governo. “Os incidentes 
entre o chefe do governo e os seus auxi- 
liares imediatos” (id.: id.); incidentes 
do governo com os seus auxiliares. 


INCIPIENTE a, 4 em: Profissional inci- 
piente [principiante] em suas atividades. 


INCITAÇÃO s.f. INCITAMENTO sm. 
* (de...) a: Incitação/incitamento de 
alguém a algo. Incitação/incitamento 
do povo à revoltar-se, à revolta. /de...a: 
“O incitamento do operário à greve” 
(Menotti del Picchia: Cruz). /u: “A inc 
tação à conversão pessoal e social 
(Boff, DL, 56); incitação/incitamento 
do homem (ou dos fiéis) à conversão. 
“Toda incitação à destruição indiscrimi 
nada de papéis públicos... leva à perda 
de documentos históricos”* (J. H. Rodri 
gues, TS, 132); todo incitamento à des- 
truição... “Seu discurso foi uma incita- 
ção veemente à revolta” (Aurélio). Carti- 
lha “inédita em seu incitamento oficial 
à violência” (Veja 15.6.88, 35, 2. col. ); 
inédita em sua incitação à violência, “Os 
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incitamentos à violência por parte de 
alguns políticos... foram objeto de um 
inquérito” (Ramalho). 


INCITADO a. a: Alguém incitado a (fa- 
zer) algo. Operários incitados à greve, 
incitados à entrar em greve ou a fazer 
greve. Homem incitado ao mal. 


INCITAMENTO «: V. INCITAÇÃO. 


INCLEMENTE a. INCLEMÊNCIA s.f. 
» (para) com (...em); em: Homem 
inclemente (para) com os subordinados 
nas punições; sua inclemência (para) com 
eles nas punições. Crítico inclemente 
(com os estreantes) nos seus julgamen- 
tos. “Impetuoso nas investidas, incle- 
mente no ataque” (Humberto de Cam- 
pos: Cruz). 


INCLINAÇÃO s.f. ara (INF): Incli- 
nação [disposição, tendência) a (ou para) 
algo. Uma pessoa madura, produtiva, 
não sente inclinação para o cigarro, para 
fumar. /a: Em Getúlio Vargas, “uma 
inclinação... ostensiva à organização das 
massas populares” (P. Freire, PO, 148); 
inclinação a (ou para) organizar... “Há 
nos professores, como há nos críticos, 
uma inclinação natural ao dogmatismo, 
às definições cortantes, aos juízos defini- 
tivos, que nos tornam geralmente muito 
antipáticos” (A. A. Lima, EL, 347); 
inclinação para o dogmatismo. “É 
grande a sua inclinação ao mal” (Auré- 
lio); inclinação para o mal; “inclinação 
para as coisas do espírito” (id.); inclina- 
ção às coisas do espírito. /para: “O 
desejo de tudo abarcar e uma inclinação 
para valorizar em cada coisa o lado esté- 
tico” (Furtado, FO, 193). “Tenho uma 
inclinação para o quietismo e a contem- 
plação” (Érico, SC, 92); “inclinação 
para o ócio e para uma espécie de hedo- 
nismo irresponsável” (id., ib., introd.). 
Casimiro de Abreu, “contrariado em 
sua inclinação para a vida literária, foi 
encaminhado pelo pai para o comércio” 
(Amora, HLB, 49). % por: Inclinação 
fatração, simpatia] por alguém ou algo. 
Tomás Antônio Gonzaga, “um lírico 
que a inclinação por Marília fez desper- 
tar” (Bosi, HCLB, 79). “Era evidente 
a sua inclinação por Noêmia” (Gastão 
Cruls: Fernandes). “Sua inclinação pelo 

. não lhe dera glória nem felici- 

** (Guilhermino: id.). 


INCLINADO a. * a: Alguém inclinado 
Ipropenso, tendente] a (fazer) algo. Os 
pobres são mais inclinados a dar do que 
os ricos. Críticos inclinados a lisonjear 
ou à lisonja. Modas “quase furiosamente 
inclinadas a reduzirem a presença de 
ancas em corpos de mulher” (Freyre, 
MHMM, 176). “Jovens imigrantes 
inclinados ao trabalho manual e agríco- 
la” (Érico, IA, 57). “Literatura psicoló- 
gica, inclinada à minuciosa marcação 
da consciência” (Bosi, HCLB, 470). “O 
português não é nada inclinado ao 
conhecimento de si próprio” (Monteiro, 
RTC, 261). “Homem inclinado ao bem” 
(Aurélio), ao mal. & para: “Não me 
sentia... inclinado [atraído, disposto) 
para nenhuma” [mulher] (Graciliano, 
SB, 115). 5: para, sobre, contra: Cabeça 
inclinada para trás, sobre a cama, con- 
tra a parede. /para: “A satisfação fê-lo 
rir, alto, com a cabeça inclinada para 
trás” (Lispector, ME, 26). /sobre: 
“Moças inclinadas sobre a grande mesa 
mal desembaraçada de vasilhas” (Bessa 
Luís, SF, 89). “Miosótis, — disseste, 
inclinado sobre ela [florzinha azul), / E 
ela acabou de morrer” (Quintana, P, 
48). “Donas e donzelas... inclinadas 
como pitonisas sobre copos” (Cecilia, 
OQ, 55). “Homem inclinado sobre a 
página com uma lente no olho direito” 
(Machado de Assis: Cruz). /contra: “In- 
clinado contra ela, com os pés ambos 
repulsando a terra” (Castilho: id.). 


INCLUÍDO a. + em: Nomes incluídos 
numa lista. É vedado “o início de pro- 
gramas ou projetos não incluídos na lei 
orçamentária anual” (CB 88, a. 167, 1). 
“Um sociólogo incluído no corpo dos 
jurados” (Gen. Amado, PF, 140). “Nota 
incluída na conta” (E. C. Ribeiro, SG, 
675). & entre: Candidato incluído entre 
os aprovados. Homem “incluído entre 

os mais distintos membros do nosso par- 

tido” (Afrânio Peixoto: Fernandes) 


INCLUSÃO s.f. % de (...em); em: A inclu- 
são de certos nomes (numa lista). /de 
em: “O recurso estrutural da inclusão 
dum alter-ego no desenvolvimento do 
romance” (F, L. Chaves, EVRS, 121). 
Potencial expressivo, valores artísticos 
do estilo, isso ““seria mais do que sufi- 
ciente para a sua inclusão [de Rui] na 
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INCOMPETENTE... 


história da literatura”' (Amora, HLB, 
100). /em: “Nenhum investimento cuja 
execução ultrapassa um exercício finan- 
ceiro poderá ser iniciado sem prévia in- 
elusão no plano plurianual" (CB 88, a. 
167,8 1º). + (de...) entre: “Inclusão do 
nome do conselheiro Gaspar Martins.. 
entre os 'mitos' que deviam ser esqueci- 
dos” (Érico, Inc, 102). “A sua inclusão 
[de Monteiro Lobato] entre os contistas 
realistas" (Bosi, HCLB, 242). “Cotrijuí 
contesta inclusão entre os maiores deve- 
dores” (Tít. CP 12,1.88, 12). 


INCLUSO a, + em; Cláusulas inclusas num 
contrato. “Os fragmentos inclusos neste 
volume" (Jacinto Prado Coelho: Pessoa, 
PE, XVII). 


INCOERCÍVEL a. a: Algo incoercível 
lirreprimível] a alguém, que lhe é incoer- 
cível. “Nem o futuro nem o sobrenatu- 
ral, tão incoercivel aos nossos métodos 
como aos nossos sentidos” (Camilo: 
Cruz). 


INCOERENTE a. & com (...em); em: 
Um idealista não é incoerente consigo 
nas suas idéias ao negar o progresso 
material, pois este é determinado pelo 
Espirito (cf. Saraiva, DC, 134). “O nosso 
discurso, incoerente com a nossa prática, 
vira puro palavreado” (P. Freire, IAL, 
29). São incoerentes com o ideal demo- 
crático distinções honorificas que criam 
uma nobreza entre os cidadãos comuns. 
Democrata incoerente em suas palavras 
de matizes autoritários. 


INCÓLUME a, INCOLUMIDADE s.f. 
> a (OBS.): Temperamento incólume 
linatingido, imune, invulnerável) a críti- 
cas maldosas. “A singularidade, a indi- 
vidualidade, a unicidade de Portugal 
permanecem incólumes às ações de per- 
sonalidades maléficas” (J. H. Rodrigues, 
TS, 94); a incolumidade a tais ações 
Incolumidade [imunidade] a certos 
vícios do espírito de partido” (Rui: Fer- 
nandes). & OBS. Um es. de incólume 
de: “Politicos milionários... passam a 
vida incólumes de qualquer ataque...” 
(Gilb. Amado, CS, 157), talvez pela se- 
máântica “isento, livre” 


INCOMENSURÁVEL a. com, entre: 
Uma coisa incomensurável com outra; 
coisas incomensuráveis entre si. “O valor 


do ser amado é, para o ser amante, in- 
comensurável com a vida individualmen- 
te vivida” (O, Lopes, LD, 136). 


INCOMODADO a. + com: Incomodado 
com algo ou alguém. Estudantes inco- 
modados com o ruído de máquinas. 


INCÔMODO a. « a, para: Algo incômodo 
a (ou para) alguém, que lhe é incômo- 
do. “Nossa presença é indesejável na 
cidade, incômoda aos seus habitantes'* 
(Érico, Inc., 340); nossa presença lhes é 
incômoda, é incômoda para eles. “Vai 
um tempo muito incômodo para a lavou- 


a” (Aulete). 
INCOMPARÁVEL a. (menos us.) 
com, entre (...em); em: Escritores 


incomparáveis um ao outro (ou entre si) 
no estilo e na visão do mundo. /a: “Um 
cruzeiro é incomparável a outras via- 
gens” (Veja 2.11.88, 72). “Intensa flo- 
ração épica, bem conhecida pela sua 
força, incomparável aos artifícios desse 
provençalismo" (Figueiredo, HLP, 77). 
fem: “Entre os naturalistas velhos e no- 
vos, Eça foi incomparável em criar a ilu- 
são dos ambientes” (Meyer, SE, 228). 


INCOMPATÍVEL a. INCOMPATIBILI- 
DADE s.f. : com, entre: O amor da 
Beleza e da Verdade é incompatível com 
o amor da moeda; são amores incompa- 
tíveis um com o outro ou entre si. /com: 
A segurança ou a liberdade — “uma 
coisa é incompatível com a outra?” (1. 
U. Ribeiro, P, 106). “A auto-suficiência 
é incompatível com o diálogo” (P. Freire, 
PO, 81); incompatibilidade da auto-sufi- 
ciência com o diálogo; incompatibili- 
dade entre a auto-suficiência e o diálogo. 
“Toda dependência é incompatível com 
uma prosperidade peneralizável”" (D. 
Ribeiro, El, 46); são coisas incompati- 
veis entre si. “Incompatibilidade do tra- 
balho escravo com a civilização burguesa 
e o capitalismo moderno” (S. B. 
Holanda, RB, 41). “entre: “Nenhuma 
incompatibilidade entre a competência 
e a honestidade” (Érico, Inc,, 233); a 
competência não é incompatível com a 
honestidade. “Uma incompatibilidade 
profunda entre a linguagem dele e 
a do escritor” (Sodré, HLB, 228 


INCOMPETENTE a, INCOMPETÊNCIA 
sf. + em: Um teórico incompetente 
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INCOMPREENDIDO 
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no terreno prático; incompetência de 
teóricos em questões práticas. Pais 
incompetentes em educar os (ou na edu- 
cação dos) filhos. Alguém “incompetente 
em ciências” (Domingos Vieira). x para: 
Pessoa incompetente / sua incompetên- 
cia para decidir uma questão. Homem 
incompetente para um cargo. Pessoas 
“incompetentes para tratar do assunto” 
(Quintana, PMT, 26). “A minha incom- 
petência presente para fazer qualquer 
coisa” (F. Pessoa: J. G. Simões, CFP, 
121). “Incompetência [do governo] para 
manter a ordem nos seus próprios domi- 
nios” (Euclides: Fernandes); governo 
incompetente para manter a ordem. 


INCOMPREENDIDO a. % de, por (...em); 
em: Homem incompreendido de (ou 
por) seus contemporâneos nas suas teo- 
rias avançadas. O gênio, “incompreen- 
dido naquilo mesmo que é nele gênio” 
(Pessoa, PE, 133). 


INCOMPREENSÃO s.f. : de, a respeito 
de: A incompreensão de (ou a respeito 
de) algo. “Uma total incompreensão a 
respeito dessa sua finalidade” [do Pro- 
jeto NURC] (Cunha, QNCB, 23). 


NSÍVEL a. a, para, 
(...em); em: Professor incompreensível 
a (ou para) seus alunos nas explicações. 
“Um santo, um homem superior, in- 
compreensível aos outros homens"” (Ca- 
milo: Fernandes). Filósofo incompreen- 
sível em seus escritos. 


INCOMUNICÁVEL a. +: a: Algo incomu- 
nicável a alguém. « com, entre: Uma 
coisa incomunicável com outra; coisas 
incomunicáveis entre si. “OQ sentido do 
espírito não é... incomunicável com o 
sentido da vida” (Trigueiros, NP, 46); 
o sentido do espírito e o da vida não são 
incomunicáveis entre si. 


INCONCILIÁVEL a. INCONCILIABI- 
LIDADE s.f. : com, entre (...em); em: 
Coisas inconciliáveis uma com a outra 
ou entre si (em algo). /com: O oprimido 
vive “em um modo de ser inconciliável 
com a sua vocação de humanizar-se”” 
(P. Freire, PO, 61); a inconciliabilidade 
do seu modo de ser com a vocação de 
humanizar-se. “Do mesmo modo que o 
bem é inconciliável com o mal, assim 


Deus é inconciliável com o pecado” (Sena 
Freitas: Cruz); o bem e o mal, Deus e 
o pecado, inconciliáveis entre si. /entre: 
“Teorias e concepções... absolutamente 
inconciliáveis entre si” (J. U. Ribeiro, 
P, 76). Inconciliabilidade entre um verbo 
e um substantivo (cf. Fernandes); verbo 
e substantivo inconciliáveis entre si. “A 
inconciliabilidade de uma pessoa com 
outra” (Fernandes); inconciliabilidade 
entre uma pessoa e outra. /em: Partidos 
políticos, ““inconciliáveis em doutrinas 
e em propósitos” (Amora, HLB, 163); 
inconciliáveis entre si em doutrinas...; 
sua inconciliabilidade em doutrinas e 
em propósitos. 


INCONFORMADO a. INCONFORMA- 
ÇÃO INCONFORMIDADE s.f. x 
com: Alguém inconformado / sua in- 
conformidade com as notas de uma 
prova, com o resultado de um concurso. 
“Sua figura negra e seca se mantinha 
inconformada com o procedimento de 
Deus” (Torga, B, 127). A inconforma- 
ção com os resultados. Inconformidade 
com a situação dos trabalhadores. 


INCONFUNDÍVEL a. : com, entre: Uma 
pessoa ou coisa inconfundível com outra; 
coisas ou pessoas inconfundíveis entre 
si. /com: “O Alentejo é inconfundível 
com outras terras de Portugal” (Afrânio 
Peixoto: Aurélio). /entre: Brasil, “um 
país de regiões antropoculturais bem 
definidas, e, portanto, inconfundíveis 
entre si” (Amora, HLB, 158); regiões 
inconfundíveis umas com as outras. 


INCONGRUENTE a. INCONGRUÊNCIA 
s.f s com, entre: Prática incongruente 
com a teoria; teoria e prática incon- 
gruentes entre si. Incongruência da prá- 
tica com a teoria ou entre a prática e a 
teoria. “Um patriotismo incongruente 
[inconciliável] com a legitima soberania” 
(Camilo: Aulete). Incongruência entre a 
ênfase do discurso e a vacuidade do seu 
conteúdo. 


INCONSCIENTE a. INCONSCIÊNCIA 
s.f. & de (OBS.): Nossa lingua nos con- 
diciona, nos determina mentalmente, e 
tanto mais quanto mais inconscientes 
estivermos disso, Grande parte dos 
homens vive inconsciente (ou vive na 
inconsciência) dos seus poderes interio- 
res. “Uma alma inconsciente deste perigo 
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INCRÉDULO... 


de viver. uma alma que não chegou 
a acaba) (O. Lopes, LD, 364), “A 
velhice avança, inconsciente das próprias 
misérias” (Venceslau de Morais: Cruz) 
avança na inconsciência de suas misérias. 
= OBS. Cruz documenta um incons- 
ciente a — alguém “inconsciente a esse 
movimento” (Sena Freitas) —, talv 
pela semântica *desatento' ou “alheio”. 


INCONSEQUENTE a. INCONSEQUÊN- 
CIA s.f. = com (...em); em: Alguém 
inconseguente [incoerente, contraditó- 
rio] com as suas teorias (na prática, na 
ação). Homem inconsegiiente no seu 
modo de agir. Inconsegiiência (na práti- 
ca) com as premissas teóricas. Inconse- 
qúência nas decisões, nas atitudes. 


INCONSOLÁVEL a. com: “O Rosa... 
ficou inconsolável com a partida desse 
filho de poucos dias" (Eça: Fernandes, 
v. vocação). 


INCONSTANTE a. INCONSTÂNCIA s.f. 
“ em: Alguém “inconstante nas opi- 
niões, nos afetos” (Morais). **Prodigiosa 
inconstância dos franceses nas suas 
modas” (Mário Barreto: Fernandes); os 
franceses, inconstantes nas suas modas. 


INCONTINENTE a. INCONTINÊNCIA 
s.f. & em: Alguém incontinente no 
comer e no beber. Incontinência na comi- 
da e na bebida. 


INCONVENIENTE! à, INCONVENIÊN- 
CIA s.f. & a, para: Inconveniente / 
inconveniência a (ou para) alguém ou 
algo. Meios inconvenientes ao fim pre- 
visto; a inconveniência dos meios ao (ou 
para 0) fim previsto. /a: “A vida 
bonançosa é inconveniente ao romance” 
(Camilo: Fernandes). “Este livro é... 
inconveniente à infância” (Cruz); incon- 

ente para a infância, para menores. 
/para: “Caminho inconveniente para 
mim € inconveniente para o governo” 
(Herculano; Cruz). +: (para) com (...em); 
em: Ser inconveniente (para) com alguém 
(na linguagem, nas atitudes). “Ser descor- 
tês ou inconveniente para com alguém” 
(Aurélio, v. respeito: faltar ao —), 

INCONVENIENTE? s.m. «> em: “Uma 
questão tem tantos lados quantos forem 
os interesses ou inconvenientes em con- 
siderá-la”” (Drummond, OADC, 137). 
de a, para: “Um único inconveniente 


às delícias do turismo no mar: o enjôo” 
(Veja 2.11.88, 72). “A publicação podia 
ter inconvenientes para meus filhos e 
netos” (Albuquerque, QEEV, 17). 


INCORPORAÇÃO s.f, de (...a, em); a, 
em: Nos povos civilizados verifica-se a 
incorporação do passado ao (ou no) pre- 
sente, e O fruto disso é o que se chama 
tradição. A incorporação de regionalis- 
mos e gírias à lingua comum. A incor- 
poração de funções gratificadas nos (ou 
aos) vencimentos. /de...a: “A incorpo- 
ração às Forças Armadas de Deputados 
e Senadores...” (CB 88, a. 53, 8 6º). 
Júlio de Castilhos preconizava “a incor- 
poração do proletariado à civilização 
ocidental” (Érico, SC, 168). “Incorpo- 
ração à Tabela Permanente,... de 96 mil 
integrantes de tabelas especiais” (SE- 
DAP: Veja 30.12.87, 139). “A vida da 
literatura, como instituição, faz do passa- 
do uma incorporação contínua ao presen- 
te” (A. A. Lima, EL, 133); incorpora- 
ção do passado ao presente. /em; “Ora- 
ção, abnegação e incorporação em Cris- 
to” (Figueiredo, HLP, 292:3). 


INCORPORADO a. <: à, (menos us.) em: 
O passado incorporado ao (ou no) pre- 
sente. A maioria dos estrangeirismos 
incorporados ao (ou no) português tam- 
bém se incorporaram a (ou em) outras 
línguas. /a: “Bens ou direitos incorpo- 
rados ao patrimônio de pessoa juridica” 
(CB 88, a. 156, $ 2º, 1). Livro “definiti- 
vamente incorporado ao acervo da lite- 
ratura nacional” (J. Amado, GCC, 34). 
A obra de Alencar, “incorporada ao 
patrimônio literário brasileiro” (Sodré, 
HLB, 282). Bens “incorporados ao 
patrimônio da União” (CLT, a. 556, $ 
ún.). “Superintendência das Empre 
Incorporadas ao Patrimônio Nacional 
— SEIPN.” /em: “O patrimônio... será 
incorporado em outras fundaçõe 
(CCB, a. 30). “Entende-se... por prédi 
urbano qualquer edifício incorporado 
no solo” (CCP, a. 204, 2). Nota “in- 
corporada na escritura de venda” (CC, 
a. 476), “Os estrangeirismos mais em 
vog! á incorporados no idio- 
ma” (Lapa, ELP, 40). 


INCRÉDULO a. INCREDULIDAI 
% a, em: Homem “incrédulo às mani- 
festações de entusiasmo do seu secretá- 
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rio” (Alberto Rangel: Fernandes); 
incredulidade às manifestações de entu- 
siasmo. “A mais inconcebível increduli- 
dade nos sinais ameaçadores do tempo” 
(Rui: id.); alguém incrédulo nos sinais 
do tempo. :: ante: “Minha mãe sorria, 
incrédula ante mais essa fantasia do Sas- 
tião” (Érico, SC, 159). = para com: 
“Convencerá os judeus do gravissimo 
pecado da incredulidade para com ele” 
(Roquete: Cruz); os judeus, incrédulos 
para com ele. 


INCREMENTO s.m. « de: Incentivar o 
incremento da produção. “O governo 
promoveu o incremento da indústria 
açucareira” (Aurélio). “A descoberta 
do ouro e dos diamantes do Brasil, o 
incremento das exportações de vinhos... 
adiam de novo o problema econômico 
e social” (Antônio J. Saraiva e Oscar 
Lopes: Aurélio) 


INCRIMINAÇÃO s.f. « de, a (OBS) 
Incriminação de alguém (< incriminar 
alguém) ou a alguém. “Incriminações 
públicas do bispo ao filho do governa- 
dor” (Pedro Calmon: Cruz); a incrimi- 
nação do filho... OBS. Incriminar 
alguém > a incriminação de alguém. A 
prep. a evita ambigúidades: a incrimina- 
ção do filho do governador: (1) *incri- 
minam o filho'/ (2) “o filho incrimina” 
* (a...) de (PRED): Incriminação (a 
alguém) de infidelidade; incriminação 
(a alguém) de inficl. 

INCRIMINADO a. «: de (PRED): Alguém 


incriminado de malversar bens públicos; in- 
criminado de malversador, de corrupto. 


INCRUSTADO a. com, de: Tela incrus- 
tada com uma camada de verniz, incrus- 
tada de verniz. “Palácios incrustados de 
pedras preciosas” (Humberto de Campos: 
Cruz); incrustados com pedras preciosas. 
* em: Marfim incrustado [embutido] 
na madeira. (fig.) Preconceitos incrusta- 
dos no espírito. “O diálogo... lá está 
incrustado num dos muros internos do 
Alcázar”" (Vellinho, RVM, 84). 


INCULPADO INCULPÁVEL a. & de 
(PRED): Dirigente inculpado/inculpável 
de erros administrativos; inculpado/in- 
culpável de corrupção, de incompetên- 

inculpado/inculpável de corrupto, 

de incompetente. 


INCULTO a. & em: Homem “tinculto na 
carreira que abraçara”' (Cascudo, S, 124) 


INCUMBÊNCIA s.f. : de, para: Alguém 
com a incumbência de (ou para) fazer 
algo. Recebeu a incumbência de saudar 
o novo acadêmico. “Recusou a incum- 
bência para representar sua classe no 
congresso” (Fernandes) 


INCUMBIDO a. « a (OBS.): “Negócio 
incumbido [confiado] a alguém" (Mo- 
rais); negócio que lhe é incumbido. 
“Assunto incumbido à comissão” (Her- 
culano: Cruz). : de: Alguém incumbido 
[encarregado] de um negócio. Comissão 
incumbida de um assunto. Euclides da 
Cunha, “incumbido de importantes 
missões do Governo” (Amora, HLB, 
141). = OBS. É mais usual a construção 
alguém incumbido de algo do que algo 
incumbido a alguém. 


INCURSÃO! s.f. : a, em, por: Incur 
a (ou em, por) determinado lugar. 
Incursões da psicanálise à (ou na) mente 
subconsciente. /a: “Um dia eu fiz uma 
incursão ao tonel de vinho" (Sabino, 
MV, 23); “repetidas incursões ao 
banheiro” (id., ib., 152). “Com uma 
curiosidade meio desconfiada fizemos 
uma incursão ao bufete” (Érico, IA, 7). 
“Os seus cabelos brancos protegiam-na 
socialmente das incursões aos tempos 
longínquos da mocidade” (Torga: 
Amora, PLP, 302-3). /em: “Fazer uma 
incursão... num período nosso contem- 
porâneo” (Trigueiros, NP, 22). “Os tár- 
taros tinham feito uma incursão na 
cidade” (Mário Barreto: Fernandes).“A 
incursão dos mercadores holandeses na 
Ásia” (Oliveira Martins: Cruz). /por: 
“Incursões pelo mundo mágico” (Fis- 
cher, AO, 84); incursões ao (ou no) 
mundo mágico. “Breves incursões pela 
imprensa” (Guilhermino, HLRS, 346) 
“Incursões ocasionais pela literatura” 
(Érico, SC, 8). “Fiz incursões temerá- 
rias por elas [artes plásticas] e pela músi- 
ca” (Bandeira, AA, 70). “Afonso Hen- 
riques... faz incursões pelo Alentejo 
adentro” (Figueiredo, HLP, 12). “Uma 
incursão pelo mar, muito pequena” 


(NURC/SP II, 103, 137-8). “Uma 
incursão pelas matas” (Aurélio). 
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INDENE 


em determinado artigo, etc.; incursão 
em crime, em delito, ete, Político “in- 
curso no capitulo dos crimes de colari- 
nho-branco” (Veja 2.11.88, 105). “Todo 
aquele que se achar incurso em qualquer 
daqueles crimes" (Castilho: Cruz). 
“Príncipe da Igreja... incurso nalgum 
daqueles pecados” (Herculano: Aulete); 
a incursão nalgum daqueles pecados. 
“Dispositivo legal em cuja sanção julgar 
o juiz] incurso o réu” (CPP, a. 408, $ 
1). “O desrespeito dessa lei importaria 
incursão em graves penas” (João Ribeiro: 
Cruz). 


INDAGADO a. INDAGAÇÃO sf, % sobre 
(e sin.): Alguém indagado / indagação 
sobre algo. Homem indagado sobre a 
(ou acerca da) decisão da diretoria. “A 
sua poesia [de Drummond] é em boa 
parte uma indagação sobre o problema 
da poesia” (A, Cândido, VE, 113). “O 
mercado ainda tem indagações sobre a 
conversão da dívida em capital de ris- 
co” (DS 21.3.88, 1). 


INDECENTE a, a, para: Algo indecente 
a (ou para) alguém. Proposta/ação in- 
decente à (ou para) um homem honesto. 


INDECISO a. INDECISÃO s.f. & em: 
Alguém indeciso / sua indecisão em (fa- 
zer) algo. “A população indecisa em 
resolver qual dos dois era o maior e 
mais empolgante orador local” (J. 
Amado, GCC, 29-30). Homem “tinde- 
ciso nesse cruel debate consigo mesmo” 
(Afrânio Peixoto: Fernandes), “indeciso 
na escolha das estradas” (Camilo: Cruz); 
indecisão na escolha. & entre: Alguém 
indeciso entre ir e ficar, “indeciso entre 
o código e a peita” [suborno] (id: Fer- 
nandes), “indeciso entre Petrarca é 
Santa Teresa de Jesus” (Castilho: id.). 
“O verso fica assim, flutua indeciso entre 
dois ritmos” (Bandeira, AA, 177). 
“Portugal em crise, indeciso entre a 
pureza bucólica dos campos e as tenta- 
ções citadinas"” (Torga, T.U., 89). “Um 
ar de perplexidade que escondia a inde- 
cisão entre acreditar ou não dar ouvi- 
dos” (Sabino, ME, 171). « sobre (e 
sin.): Alguém indeciso / sua indecisão 
sobre algo. “Planalto indeciso sobre 
venda de imóveis” (Tit. ZH 31.5 15); 
indeciso quanto à (ou em relação à) 
venda “Aparentemente indeciso 


quanto à influência dessas leituras sobre 
a sua ulterior disposição para escrever 
romances” (Gomes, ARB, 17). “Estava 
em dúvida, indeciso quanto ao que lhe 
haviam dito” (Aurélio, v. dúvida). 
Romancista “indeciso quanto ao êxito 
dessa longa história” (J. G. Simões, 
QE, 18). “O ministério..., indeciso 
quanto à sua missão” (Rui: Fernandes). 
“Persiste a indecisão sobre cirurgias 
indispensáveis na administração públi- 
ca” (Edit. ZH 13.8.88); governo inde- 
ciso sobre (ou quanto a) cirurgias indis- 
pensáveis... “PMDB/ A indecisão dos 
gaúchos em relação ao novo partido” 
(Tit. DS 21.5.88, 3); gaúchos indecisos 
em relação a (ou sobre o, quanto ao) 
novo partido. 


INDECOMPONÍVEL a. INDECOMPO- 
NIBILIDADE s.f « em: Vocábulo 
indecomponível / sua indecomponibili- 
dade em unidades menores. “Os dois 
conteúdos são indecomponíveis em 
outros menores” (Mattoso, ILIB, 27). 


INDECOROSO a. a, para: Algo indeco- 
roso a (ou para) alguém. Solução inde- 
corosa para (ou a) um homem honesto. 
“Suspeita indecorosa a sua mulher” 
(Camilo: Cruz); indecorosa para ela. 


INDEFINIÇÃO s.f. Indefinição em 
(fazer) algo. “Indefinição no subsídio 
norte-americano à URSS faz cotação do 
trigo cair” (Tit. GM 2.12.88, 16); indefi- 

ição em subsidiar... “A indefinição na 

política de preços...” (GM 7.1.89, 15). 

* sobre (e sin.): “Indefinição sobre pre- 

ços preocupa os produtores” (Tit. GM 

7.1.89, 15). “Indefinição sobre mandato 

[presidencial] pára o pais” (Tít. FSP 

3.2.88, 11); indefinição em relação ao (ou 

quanto ao) mandato... “Indefinição per- 

siste sobre pagamento de abril e maio” 

(ZH 8.3,88, 25). 


INDELICADO a. INDELICADEZA s.f. 
(para) com (...em); em: Uma pessoa 
indelicada / sua indelicadeza (para) com 
outra (em algo). Balconista indelicada 
(para) com as freguesas na maneira de 
atendê-las. Alguém indelicado / sua 
indelicadeza na maneira de falar, no 
trato com as pessoas. 


INDENE a. + a, contra: Alguém indene 
[incólume, imune] a paixões desenfrea- 
das, “indene à toda a paixão sensual” 


Também convi Mi, RNA DE PEDRO, MEU COLEGA DE 
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que eg cout e rmaão a al Ui rn de é 
pa qe pda aj e Sp” qe cone 


al: O veio é qu dei dane 4 ação “je spo” 


Quer jar See gordo! 


oe bo cd as ad ema 
de end tan edita dei Sn GORDO, See 
Paio por emp pe domina, comia gra 
doc apela vel en 


So uno” e" Fl” pp mim fo é tc, 


eo a cur ca 


Cotia 


rg ca "Cada: fg qu to vm ao para ge qe 
po fe a Vea SS OCO 


Voce sato 


Mia cara Rec: nes fas saude não é o SUJEITO, mus o 
VOCATIVO, É ensine por ia que le pode ae ddear lorem 


Petaçãcomintrjção 


ela é seco? E pode 


ou Jal, pq a a joão al é de 
camarada Vade, Sto” a pd. É tt emb ue 
por pie ea ea ud pr apre o Lt do po o que 
copo de neamação e ereção 


Qu irdos 
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INDENIZAÇÃO s.f. 


(Abel Botelho: Aurélio). Indivíduo “in- 
dene contra o percalço do infecciona- 
mento” (Ricardo Jorge: Fernandes). 


a (...de!, por) ou 
de? (...por); ou de ); por: A indeni- 
zação a alguém (de ou por algo), indeni- 
zação de alguém (por algo), ou a indeni- 
zação de algo (a alguém) (OBS.); a inde- 
nização por algo. /a: Terras com cultu- 
ras ilegais “serão imediatamente expro- 
priadas... sem qualquer indenização ao 
proprietário” (CB 88, a. 243); sem inde- 
nização da perda, do prejuizo ao pro- 
prietário; sem indenização (ao proprietá- 
rio) pelo prejuízo. “A indenização ao 
gestor não excederá... às vantagens 
obtidas com a gestão” (CCB, a. 1340). 
“Indenização mestra”” (Castilho: 
Cruz). /de: “Como indenização do que 
perdeu, encontra o desprezo dos outros” 
(Camilo: Fernandes); indenização pelo 
que perdeu... /por: Indenização (de 
alguém) por perdas e danos. “Exigida 
ao Iraque indenização por fragata” (Tit. 
OG 10.7.88, 33). “Uma indenização por 
infrações do contrato” (P. Prado, RB, 
80). “Não recebeu nenhuma indenização 
pelos estragos" (Fernandes); nenhuma 
indenização dos estragos, à OBS. A 
r alguém de ou por algo, regên- 
cia verbal originária (v. Luft, DPRV), 
corresponde a construção nominal inde- 

ização de alguém por algo, com a var. 
jo q alguém de ou por algo, 
para evitar ambigiiidades do de. Indeni- 
“ão de algo a alguém é, naturalmente, 
a forma nominal da regência verbal ino- 
vada: indenizar algo a alguém. 


INDENIZADO a. « de: Alguém indeni- 


zado de um prejuizo, indenizado dos 
gastos, “indenizado do incômodo” (Cas- 
tilho: Cruz). 


INDEPENDENTE a, INDEPENDÊNCIA 


s.£. & de: Filho independente (da tute- 
la) dos pais; sua independência da tutela 
paterna. “O modernismo se batia por 
uma linguagem já independente dos lusi- 
tanismos sintáticos" (Cassiano Ricardo: 
Barbadinho, TCLM, 18). “A obra [artis- 
tica] é independente do seu próprio 
autor” (A. A. Lima, EL, 230), & entre: 
“São Poderes da União, independentes 
e harmônicos entre si, o Legislativo, o 
Executivo e o Judiciário” (CB 88, a. 2º). 


INDEPENDENTEMENTE adv. % de: 
“*Capitu, independentemente da sua 
vontade, nasceu e morreu Capitu” 
(Amora, HLB, 85). “É assegurado a 
todos o livre exercício de qualquer ativi- 
dade econômica, independentemente de 
autorização de órgãos públicos, salvo 
nos casos previstos em lei" (CB 88, a. 
170, S un.). 


INDESCULPÁVEL a. & a: Lapso indes- 
culpável a um adulto. 


INDESLIGÁVEL a. 5: de: “Estrutura rít- 
mica indesligável do conteúdo” (Tri- 
gueiros, NP, 110). 


INDEVASSÁVEL a. a: Algo indev 
vel a alguém. “*Única bagagem indev: 
sável aos fiscais da alfândega” (Quin- 
tana, PMT, 71). 


INDICAÇÃO s.f. + de (... 
de algo (a alguém). Indicação do cami- 
nho ao turista, ao viajante. Ind 
(aos alunos) dos livros que convém ler. 

- (de...) para (PRED): Indicação de 
alguém para presidir uma empresa, para 
presidente da empresa. “A sua indicação 
para advogado dos trabalhadores de 
imprensa foi inteligente e feliz” (Hum- 
berto de Campos: Cruz); a indicação de- 
le para (ser) advogado... A indicação 
para diretor lisonjeou-o. «: sobre; Indi- 
cação [informação] sobre algo ou alguém. 
“Obrigado pelas indicações sobre a Sea- 
ra” (revista) (F. Pessoa: J. G. Simões, 
CEP, 59). “Algumas indicações sobre as 
pessoas que faziam cinema” (NURC/SP 
1, 96). “Algumas indicações sobre pré- 
dios urbanos"" (Castilho: Cruz). 


INDICADO! a. +: a: Algo ou alguém indi- 
cado a uma pessoa, que lhe é indicado. 
Livro indicado aos leitores, Profissional 
indicado a uma empresa. 


INDICADO? a., sm. « para (PRED): 
Um (indivíduo, profissional) indicado 
para dirigir uma empresa, para diretor 
de uma empresa. “Eu seria o último dos 
mortais indicado para a tarefa” (Érico, 
SC, 349). “Os novos indicados para o 
primeiro escalão da Fazenda” (ZH 
9.1.88, 19); os indicados para o primeiro 
escalão. 


INDICATIVO a., sm, «: de: (Algo) indica- 
tivo de greve. Um indicativo de greve 


sá- 
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do eae Eb a Ee e cn 
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INDIFERENTE 


“Locução indicativa de semelhança” 
(Said Ali: Cruz). 


INDICIADO a. “ (como PRED...) em: 
Cidadão indiciado (como subversivo) 
num inquérito policial, Ministro indiciado 
(como corrupto) numa CPI. Ex-ministro 
“indiciado em inquérito policial” (Edit. 
FSP 4.4.88). “Um homem indiciado 
como mandante num caso de homicídio” 
(Veja 24.8.88, 49). "Presidente f; 
cio com indiciado em crime” (id, 


INDIFERENÇA s.f. a, de, para (com), 
por: /a: “Eu só perdi minha indiferença 
congênita às ciências exatas no dia em 
que ouvi falar nas geometrias não-cucli- 
dianas” (Quintana, VH, 25); indiferença 
para (com) ou por essas ciências. “Indi 
ferença à correção de linguagem” (Ru 
Fernandes); indiferença pela correção. 
(de: “Descuidada indiferença de si” 
(Camilo: id.); indiferença por si, para 
consigo. /para: “A indiferença do por- 
tuguês para uma arte que...” (arte tea- 
tral] (Trigueiros, NP, 194); indiferença 
para com (ou por) essa arte, “Consciên- 
cia de superioridade ou indiferença 
natural para tudo" (Camilo: Cruz); 
indiferença para (com) ou por tudo. 
“Indiferença para o amor” (Aulete, v. 
insensibilidade). /para com; “A cruel 
indiferença dos filhos para com os pais... 
repete-se nas obras em relação aos 
gênios” (A. A. Lima, EL, 230). “O 
Holandês é da mais singular indiferença 
para com as formas políticas” (Ramalho 
Ortigão: Cruz). /por: “Uma certa indi- 
ferença por essas coisas de palavras” 
(Braga, RP, 92). “Os restantes 24% 

completa indiferença 

pela religião” (Érico, IA, 320). “Era 
geral o assombro ante tanta indiferença 
por um prato daqueles” (J. Amado, 

GCC, 98). “A mais completa indiferença 

pela estética clássica praticada em Fran- 

" (Figueiredo, HLP, 238). « (perjante, 

em face de, face a: Indiferença (per) 

ante (ou em face de, face a) algo. As 
guerras comprovam os impulsos destru- 
tivos do homem e uma mórbida indife- 
rença (perante a (ou em face da, face 

à) vida. “A indiferença perante a aven- 

tura individual” (Trigueiros, NP, 27); 

“indiferença perante o êxito pré-fabri- 

cado” (id., ib., 128); indiferença ante o 


(ou em face do, face ao) êxito... = sobre 
(e sin.): “A indiferença sobre um ponto 
de tamanha importância seria uma lás- 
tima”* (Sena Freitas: Cruz). “Não com- 
preendo sua indiferença sobre uma ques- 
tão de tanta gravidade” (Fernandes); 
indiferença acerca de (ou a respeito de, 
em relação a) uma questão... “Josué 
aparentava uma indiferença excessiva 
em relação à mulata” (J. Amado, GCC, 
228). 


INDIFERENTE a. : a, para (com), com, 
por: /a: “É indiferente (alheia) à fé 
cristã a luta pela libertação?” (Boff, 
DL, 24). “Gaúcho ausente dos quadros 
locais, indiferente [insensível] mesmo à 
sorte de sua província” (Guilhermino, 
HLRS, 107). “Nunca somos indiferentes 
ao passado. Vamos nele procurar os 
elementos de nosso instinto criador" 
(A. A, Lima, EL, 133). “O mundo se 
lhe mostra indiferente” [ao mal do poe- 
ta] (Quintana, P, 9); o mundo se mostra 
indiferente a ele, para (com) ele ou por 
cle. /para com: “A igreja mostra-se assaz 
indiferente para com titulos nobiliárqui- 
cos" (Sena Freitas: Cruz); indiferente 
[desinteressada] a (ou para, por) tais 
títulos. /com: “Estar indiferente [apá- 
tico, desligado] com alguém” (Aulete). 


/por: “Não concebo um cristão, um 
católico... indifereme pelas coisas divi- 
nas” (Sena Freitas: Cruz). + a, para: 


Algo indiferente a (ou para) alguém, que 
lhe é indiferente [desinteressante, que 
não desperta interesse). ““Tudo aquilo 
lhe era indiferente” (Érico, Inc., 42); era 
indiferente a (ou para) ela, “A minha 
melancolia ser-lhe-ia indiferente, como 
o é para todo o mundo” (Camilo: Cruz); 
seria indiferente a ele... + em face de, 
face a, (perjante: “Sua passagem [do 
papa] pela América Latina não o deixou 
indiferente face à paixão dos operários” 
(Boff, DL, 36); indiferente em face da 
paixão... Médicos de partido, ““indife- 
rentes perante os males que afligem a 
sua própria corporação” (Ricardo Jorg 

Fernandes). = sobre (e sin.): “Um indi- 
ferentismo prático que tora o homem 
indiferente sobre a prática de todos os 
deveres” (Sena Freitas: Cruz); indiferente 
em relação à (ou com respeito à) prática 
dos deveres. “Não se mostra... indife- 
reme de maneira alguma respeito aos 
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diversos sistemas de legislação em que 
se divide o mundo” (Mário Barreto: 
Fernandes). 


INDIFERENTISMO sm. para com, 
por, (perjante (ou em face de, face a): 
“para com: “Um certo indiferentismo 
para com o calendário e o relógio” 
(Érico, SC, 175); indiferentismo pelo 
relógio... /por: “Certos homens dota- 
dos de um indiferentismo pelos males 
alheios” (Sena Freitas: Cruz); indiferen- 
tismo para com os (ou perante os, em 
face dos ou face aos) males alheio: 


INDIGÊNCIA s.f. +: de: Indigência (falta, 
carência] de algo, de recursos, de talento, 
de id 


INDIGESTO a. 5 a, para: Comida indi- 
gesta [que causa indigestão] a alguém; 
que lhe é indigesta. Leitura indigesta 
[aborrecida] aos (ou para os) adolescentes 


INDIGITADO a. :: (a...) para (PRED): 
Profissional indigitado [indicado, reco- 
mendado] (a um empresário) para dirigir 
uma seção de funcionários, para (ser) 
secretário do presidente, Escritor “indigi- 
tado para compulsar os seus papéis [de 
F, Pessoa] e publicar a sua obra” (J. G 
Simões, CFP, 163); indigitado para (ser 
o) editor da obra. + como PRED: 
Alguém indigitado [considerado; apon- 
tado] como criminoso, “como responsá- 
vel pelo misterioso crime” (Gustavo Bar- 
roso: Fernandes). 


INDIGNAÇÃO s.f. *: com, por: Indigna- 
ção com (ou por) algo. “Ultraje e indig- 
nação com a sentença”* [de não poder a 
Itália proibir a importação de massas] 
(Tit. OG 16.7.88, 17). “Indignação na 
Polônia com onda de aumentos” (Tít. 
ZH 1.2.88, 18); indignação pela onda 
de... Indignação pela (ou com a) desor- 
dem político-econômica. * contra: “Os 
intelectuais de todo o mundo vibravam 
de indignação (revolta, repulsa] contra 
os austríacos, cujas tropas assolavam o 
norte da Itália” [1849] (Guilhermino, 
HLRS, 310). “É contra essa estranha 
dieta que sinto uma justa indignação” 
(Corção, DO, 85). “A indignação [de 
Getúlio] contra o comportamento de 
pessoas que o cercavam” (Leônidas 

ausa: ZH 8.5.88, 4). “Os cidadãos pre- 

cisam verbalizar sua máxima indignação 


contra os escândalos de colarinho branco 
e [contra] os desmandos do governo” 
(Edit. JB 31.5.88). “Indignação contra 
a farra do boi" (Tit. ZH 18.3.88, 37). 
* (perJante; “Pesa mais nos seus leito- 
res [do romancista Pereira Gomes] a 
comoção perante a sua “existência” do 
que a indignação perante a injustiça de 
que são vítimas” (Monteiro, RTC, 398). 
“A indignação ante as prepotências civis 
e religiosas” (Figueiredo, HLP, 413) 


INDIGNADO a. :: com, de: Pessoa indig- 
nada [revoltada] com (ou de) algo. /com: 
“Muitos leitores me dizem que estão 
indignados com esse negócio de eu 
começar uma história num domingo e 
não acabar" (Braga, PM, 115). “Indig- 
nadas as mulheres com o ultraje que a 
seu sexo se fazia” (Mário Barreto: Fer- 
nandes). /de: “Indignado Deus de tanta 
vaidade e luxo, ameaça castigá-lo” (Ca- 
milo: Cruz); indignado com tanta vai- 
dade e luxo... “Finge-se indignado 
daquele insulto”” (Alberto Pimentel: Fer- 
nandes); indignado com aquele insulto. 
* com (OBS.), contra: Uma pessoa 
indignada com (ou contra) alguém. Po- 
vo indignado com (ou contra) os maus 
políticos. OBS. Este com introduz 
complemento de “objeto”, ao passo que 
o com acima introduz adjunto de “cau- 
sa”: objeto/causa do sentimento de 
indignação 

INDIGNO a. “ de: “Achava [avô de Éri- 
co] o conforto excessivo e o uso de 
máquinas coisas indignas dum homem 
que se preza” (Erico, SC, 25). ''Deram 
nomes graciosos a um animalzinho san- 
guinário e carniceiro, indigno de tama- 
nha lisonja”” (João Ribeiro: Fernandes). 


INDISCRETO a. INDISCRIÇÃO s.f. 
“ com (...em) (...sobre); em; sobre: 
Alguém indiscreto / sua indiscrição com 
estranhos (em suas conversas) (sobre a 
vida de colegas). Homem indiscreto (com 
colegas) em suas manifestações. Evite 
indiscrições sobre a vida alheia. /sobre: 
“Não sei que espécie de pudor me impede 
de contar a conversa: como que me 
entristecia ser indiscreto sobre aqueles 
dois desconhecidos” (Braga, PM, 50). 


INDISCRIMINAÇÃO s.f. « entre: Indis- 
criminação entre pessoas ou coisas. Para 
Augusto Meyer, “a indiscriminação entre 
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INDOLENTE 


a poesia e a vida: um poema cra um 
amigo” (Quintana, PMT, 126). 


INDISPENSÁVEL a., sm. & a!, para! 
(...em, para?); em, a? ou para? (OBS.): 
Indispensável a ou para alguém (em algo, 
para (fazer) algo). O dominio da lingua 
culta é indispensável ao secretário (é-lhe 
indispensável) no (ou para 0) exercício 
de sua profissão. /a!: “A pluralidade 
do tempo histórico-social é indispensável 
a uma metodologia comum das ciências 
humanas” (J. H. Rodrigues, TS, 17); 
indispensável para uma metodologia... 
/paral; A Justina era tão indispensável 
para Magdá, quanto uma ama a um 
orfãozinho recém-nascido” (Aluísio 
Azevedo: Fernandes); era tão indispen- 
sável a Magdá (era-lhe tão indispensável) 
quanto uma ama a um orfãozinho... 
/em: “'Descosendo as pregas daquele 
coração com a tesoura da maledicência, 
indispensável neste nosso trabalho” (Ca- 
milo: id.). /a?: “Áreas indispensáveis à 
segurança do território nacional” (CB 
88, a. 91, $ 1º). “Os verdadeiros ateus 

são os que dizem que Deus não 

existe, mas sim aqueles que dizem que 

Deus é indispensável à ordem e à disci- 

plina social” (Saraiva, DC, 166); indis- 

pensável para a ordem... /para?: “A 

demência não impede o exercicio de altas 

funções, mas não é indispensável para 

exercê-las” (Drummond, OADC, 96); 

não é indispensável ao (ou para o, no) 

exercicio... “Oferece [o romance] ao lei- 
tor os dados objetivos indispensáveis 

para uma visão critica do contexto” (F 

L. Chaves, EVRS, 137). Prosa de ficção, 

de Lúcia Miguel-Percira, “livro índis- 

pensável para o estudo do romance brasi- 
leiro” (Portella, D, 76); indispensável 

ao (ou no) estudo... “Só tinha sobre o 

corpo o indispensável para não morrer 

de frio” (Aurélio). + OBS. 1) Ocorre 
tb. em ao lado de à e para!: “A modés- 
tia é virtude indispensável nos que o céu 
dotou de um talento raro” (Mário Bar- 
reto: Fernandes), i.é, indispensável aos 

(ou para os) que o céu dotou,,, 2) As 

prep. a e para tanto podem reger à pes- 

soa ou coisa necessitada (obra indispen- 
sável q ou para estudantes) como o fim 

(obra indispensável à ou para a pesqui- 

sa). Observe-se que diante de infinitivo 

só funciona para, e não a, em: obra 


indispensável para pesquisar..., e não 
“indispensável a (ou em) pesquisar. 
INDISPOSTO a. INDISPOSIÇÃO s.t, ; 

com, contra: uma pessoa indisposta 
lagastada, zangada] com outra, indisposta 
contra (ou com) os vizinhos; sua indispo- 
sição com (ou contra) os vizinhos. /com: 
“— Podes apresentar-me? — Não; estou 
indisposto com ela” (Camilo: Cruz). 
“Por uma indisposição com os presunti- 
vos herdeiros, chamou-me filho” (id.: 
id.). /contra: “Flávia está vivamente 
ofendida, e tua mãe... indisposta contra 
cla" (id.: Fernandes); indisposição da 
mãe contra (ou com) cla. “Uma surda 
indisposição contra tudo e contra todos” 
(Aluísio Azevedo: id.); estava indisposto 
contra tudo e contra todos, ““A indispo- 
sição dos cristãos velhos contra os novos” 
(Herculano; Cruz), = para: Indisposto / 
indisposição para (fazer) algo. Sentir-se 
indisposto para trabalhar ou para O tra- 
balho; normal indisposição para o traba- 
lho. Pessoa indisposta [não disposta, não 
inclinada] para casar ou para o casa- 
mento, sua “indisposição para o casa- 
mento" (Camilo: Fernandes); “*simulando 
indisposição para casada” (id.: Cruz). 


INDISSOCIABILIDADE s.f. <= entre: “AS 
universidades... obedecerão ao princípio 
de indissociabilidade entre ensino, pes- 
quisa e extensão” (CB 88, a. 207). 

INDISSOCIÁVEL a. de; entre; A teoria 
devia ser indissociável da prática; coi 
indissociáveis uma da outra ou entre si 
“Um aspecto indissociável desse quadro” 
(Edit, FSP 20.3.88). 

INDIVISÍVEL a. +: em: Vocábulo ou mor- 
fema indivisível em unidades menores. 
“A vida é indivisível em capítulos, a não 
ser pelos romancistas” (Drummond, 
OADC, 164), 


INDÓCIL a. INDOCILIDADI a: 
Cavalo indócil / sua indocilidade ao 
freio. Criança indócil aos pais, à disei- 
plina, A indocilidade a um método, a 
uma disciplina, no trabalho, inutiliza 
muitos talentos. “Indigenas indóceis à 
servidão” (Afrânio Peixoto: Aulete); a 
indocilidade dos indigenas à servidão. 


INDOLENTE a. de; Pessoa “indolente 
de hábitos” (Mário Sete: Fernandes), i.é, 
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de hábitos indolentes; indolente de cará- 
ter, de imaginação, etc. 


INDOMÁVEL a. « em: Pessoa indomável 
nos seus caprichos, nos repentes, nas 
suas revoltas, etc, 


INDULGENTE a. INDULGÊNCIA s.f. 
a, (mais us.) para, (para) com (...em); 
em: Pessoa indulgente para outra(s) em 
seus julgamentos, nas suas punições; sua 
indulgência nos juízos que faz dos ou- 
tros; indulgência no punir. /a: “Vossa 
Excelência... pode ter lugar também para 
a indulgência ao seu velho e imponderado 
algoz” (Alberto Rangel: Fernandes); 
pode ser indulgente ao (ou para 0) seu 
algoz; indulgência para (com) o algoz. 
/para (com): “O homem que para ele, 
só para ele, sempre fora indulgente”” 
(Garrett: Cruz). Homem “indulgente 
para os seus” ou “indulgente para com 
os seus” (E. C. Ribeiro, SG, 674). 
“Benevolência de pai indulgente para 
com os filhos” (Rui: Cruz). “O pai 
Balzac sempre mostrava... certa 
indulgência para com aquele rebelde 
filho” (J, G. Simões, QE, 49). “Indul- 
gência para com os pobres refugiados” 
(Alberto Rangel: Fernandes). “Guarda 
Milton [Campos] no coração as indul- 
gências mais completas para todas as 
formas de erros, falhas” (Abgar Renault: 
Bandeira, AA, 329). /com: Homem 
“indulgente e compreensivo consigo 
mesmo” (Érico, Inc., 63); compreensivo 
e indulgente consigo mesmo; compreen- 
são e indulgência consigo mesmo. “Que 
maior justiça do que ser indulgente com 
homens governados o homem que 
governa” (Garrett: Cruz). “Sua [de 
François Perroux] admiração pela cul- 
tura alemã tê-lo-ia induzido a indulgên- 
cias com os n (Furtado, FO, 34). 
/em: Alguém indulgente no julgar, que 
“revela indulgência no julgar” (Aurélio). 
“r com, para (com): Alguém indulgente 
/ sua indulgência (para) com algo; 
indulgente / indulgência (para) com os 
erros alheios. /com: *“D. João 1, indul- 
gente com os crimes” (Herculano: Cruz); 
indulgência com os crimes. “Vejo que 
é grande a sua indulgência com os meus 
pecados literários” (Mário Barreto: Fer- 
nandes); vejo que é indulgente com os 
meus pecados... /para: “Somos indul- 


gentes para os defeitos próprios, e seve- 
ros para os alheios" (Lello). “É preciso 
indulgência para os erros alheios” (Fer- 
nandes). /para com: “Indulgente para 
com os erros" (Latino Coelho: Fernan- 
des). “Indulgente para com os pecados 
do coração” (Antero de Figueiredo: 
Cruz). 


INDULTO s.m. +: a ou para, de; O indulto 
[perdão] a (ou para, de) alguém ou algo. 
O indulto de um criminoso ou de um 
crime, /a: “Recomendaria a inocência 
à Divina Misericórdia o indulto às vio- 
lências de antanho” (Alberto Rangel: 
Fernandes). /para: “Desmentido indulto 
para Mathias Rust” (Tit. ZH 9.12.87, 
18); indulto a... /de: “Despede-s 
granjeando o indulto do verdugo” (Rui: 
Aurélio). +: para: Indulto [privilégio, 
concessão] para fazer algo. “Indulto 
para introduzir e despachar contraban- 
dos” (Morais). 


INDUSTRIADO a, Alguém indus- 
triado [adestrado, treinado) em algo, 
num ofício, num jogo, cic. Homem 
“industriado... na ciência dos Gregos” 
(Latino Coelho: Cruz). Mulher “indus- 
triada em dirigir o negócio” (Júlio Dinis: 
id). + para: Alguém industriado para 
(fazer) algo, “Pequeno funâmbulo das 
letras, industriado para ganhar dinhei- 
ro” (Bessa Luís, SF, 211). 


INDUZIDO a. «x a; Alguém induzido a 
(fazer) algo. Povo induzido a revoltar- 
-se, à revolta. “O aluno... é induzido a 
uma visão pouco realista do fenômeno 
cultural” (O, Lins, ENT, 81). “Induzido 
por maus companheiros a surrupiar o 
alheio” (Cruz); induzido ao furto. 

em: Alguém induzido [feito incorrer] 

em erro, em tentação. 


INDUZIMENTO s.m. % (de...) a: O indu- 
zimento (de alguém) ao crime, a come- 
ter um crime. “Um pequeno delito con- 
tra as crianças. Mais do que isso, o indu- 
zimento dos inocentes ao perjúrio”* 
(Wanderley Soares: ZH 13.12.87, 81). 
« (de...) em: O induzimento (de alguém) 
em erro, em tentação. 


INÉDITO a. t em: Cartilha “inédita em 
seu incitamento oficial à violência” (Veja 
15.6.88, 35, 2. col.). 
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INEXORÁVEL 


INEFICAZ a. contra: 
Remédio ineficaz contra determinado 
mal; sua ineficácia contra esse mal, ““Cré- 
ditos adquiridos... ineficazes contra a 
calúnia” (Camilo: Fernandes). “ em: 
Droga ineficaz em certa moléstia. Teoria 
ineficaz na ação, na prática. Hábitos 
automatizados se revelam ineficazes no 
ajuste continuo entre o individuo e o 
meio. :: em, sobre: Medida ineficaz [que 
não produz efeito] em (ou sobre) certas 
mentes ou espiritos. A ameaça com a 
morte é ineficaz sobre o idealista, mártir 
potencial, para; Medida ineficaz para 
corrigir o déficit público. “A virtude do 
elixir... tinha sido para a pobre enferma 
absolutamente ineficaz” (Herculano: 
Aulete); de absoluta ineficácia para ela. 


INELEGÍVEL a. <: para: Cidadão inelegi- 
vel para um cargo. “São inelegíveis para 
os mesmos cargos, no periodo subse- 
quente, o Presidente da República, os 
Governadores de Estado...” (CB 88, a. 
14,859). 


INEPTO a,, s.m. INÉPCIA s.f. & para: 
Alguém inepto para (fazer) algo. Aluno 
inepto para fazer perguntas, levantar 
questões. A inépcia — no professor e 
no aluno — para fazer perguntas signifi- 
cativas caracteriza a irrelevância da esco- 
la tradicional, Homem “inepto para as 
letras, para os empregos” (Morais); sua 
inépcia para as letras. “Não eram os ro- 
manos ineptos para as artes” (Cruz). 


INÉRCIA & V. INERTE. 
INERENTE a. a, (menos us.) em; A 
propensão para a linguagem simbólica 


é inerente à espécie humana, A proprie- 
dade privada é um direito inerente à 
pessoa, /a: “Prerrogativas increntes à 
nacionalidade” (CB 88, a. 5º, LXXI); 
“redução dos riscos inerentes ao traba- 
lho” (id., a. 7%, XXID. “OQ título de 
vice-rei, excepcional a princípio, tornou- 
«se inerente ao cargo de governador desde 
1500” (Oliveira Martins; Aulete). “O 
adiantamento nas ciências e permutação 
de gêneros são uma qualidade inerente 
ao gênero humano” (Camilo: Cruz). “O 
cortejo dos vicios inerentes às grandes 
aglomerações humanas" (Fialho: Auré- 
lio). /em; “O aspecto pontual inerente 
na raiz de cair"(Mattoso, ILIB, 91). “O 
sentimento artístico é espontâneo e ine- 
rente nos homens” (id, MEOE, 9). 


“Hábito inerente na alma” (Morais); 
inerente à alma. 


INERME a. contra: População inerme 
Inão armada, sem defesa] contra ata- 
inimi, Coração inerme contra 


paixões súbitas. 


INERTE a. INÉRCIA s.f. 5 ante (e sin.) 
“A alma de um matuto é inerte ante as 
influências que a agitam” (Euclides: 
Fernandes); inerte em face das (ou face 
às) influências; sua inércia ante as 
influências... 


INEVITÁVEL a. + a, para: Algo inevit 
vel a (ou para) alguém; escândalo inevi- 
tável aos (ou para os) fracos. Bancarrota 
inevitável para (ou a) empresas mal 
administradas. /a: '“Deslizes inevitáveis 
à fragilidade da humana condição” 
Freitas: Cruz), /para: “Fizera a c 
bancarrota... Era inevitável para quem 
tinha presunções" (Afrânio Peixoto: 
Fernandes). : a, em: “Senões inevitá- 
veis [fatais, forçosos] à melhor escrita” 
(Rui: id.); inevitáveis na melhor escrita. 


INEXATO a, INEXATIDÃO s.f, + em: 
Jornal inexato em suas informações, 
inexato nos dados, nas cifras, ctc.; inexa- 
tidão nas informações, nos dados, nas 
cifras, etc. 


INEXCEDÍVEL a. em: Alguém inexce- 
divel nas gentilezas, “inexcedivel em deli- 
cadeza e meiguice” (Afonso Celso: Cruz). 


INEXORÁVE a: Alguém inexorável 
[inabalável] a pedidos, a rogos ou súpli- 
cas. “Passei minha vida a pedir pelos 
homens ao céu e ei-los agora incxoráveis 
a meus rogos!"” (Camilo: Cruz). « con- 
tra, (para) com (...em); em: Inexorável 
contra (ou para com, com) alguém na 
vingança, nas represálias, na retaliação. 
“contra: “Contra jesuítas era ele inexo- 
rável"” (id.: id.). /para com: Homem 
“inexorável para com a erva má do libe- 
ralismo” (Rui: Fernandes); inexorável 
com o liberalismo. “Sociedade inexorá 


nexoráveis no castigo ou n) 
vingança”! (Afrânio Peixoto: Fernandes). 
“Coração tão excessivo na ternura, 
como inexorável no ódio"! (Rebelo da 
Silva: Aulete). « para: À justiça, “ine- 
xorável para as pequenas culpas” (Eu- 
elides: Fernandes). 
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INEXPERIENTE a., sm. INEXPERIÊN- 
CIA s.f. 4: de, em: Alguém inexperiente 
de (ou, mais us., em) algo. Homem inex- 
periente num ofício, num trabalho. Cora- 
ção inexperiente em (ou de) súbitas e 
arrebatadoras paixões. /de: “Ainda inex- 
periente da vida pública.., foi o que se 
pode chamar de orador acadêmico” (Gui- 
lhermino, HLRS, 377). “Minha (imexpe- 
riência de cinema” (Sabino, DAF, 179). 
“A nossa cultura fixada na palavra cor- 
responde a nossa inexperiência do diálogo, 
da investigação, da pesquisa” (P. Freire, 
EPL, 96); a nossa inexperiência no diá- 
logo, na investigação, na pesquisa. /em: 
“Homens inexperientes nos negócios" 
(Herculano: Cruz). 


INFALÍVEL a. INFALIBILIDADE s.f. +: 
em: Alguém infalível [que não falha, não 
erra) em algo, infalível nas previsões, nos 
cálculos; sua infalibilidade nos cálculos, 
nas previsões. Alguém “infalível nos seus 
vaticinios” (Aulete). “Disparou o seu 
melhor argumento, aquele que supusera 
infalível [de efeito certo] no ânimo do 
comendador" (Ferreira de Castro: Amora, 
PLP, 325). ;: a, em (OBS.): Alguém infa- 
livel [que aparece Frequentemente, sem 
falta) em algum lugar, alguma reunião, 
etc. Figura infalível em concertos, em 
velórios. Homens “infalíveis à me: 
também o eram no camarote,... no pas 
seio a cavalo” (Camilo: Fernandes). 
OBS. O a se deve à idéia “junto a”. con- 
trastando com em sobre" ou *dentro": à 
mesa, ao piano / na mesa, no piano. 


INFAM (para) com: “Nunca nenhum 
vencedor foi mais infame [abjeto, odioso, 
prevalecido] para com o vencido” 
(Braga, PM, 13); infame com o vencido. 


INFÂMIA s.f. + sobre: “Um memorial 
rebatendo essas infâmias [declarações 
ou ditos infames) sobre a nossa terra e 
a nossa gente” (Érico, Ine., 137). 


INFATIGÁVEL a. < em: Alguém infati- 
gável [incansável] em (fazer) algo. 
Homem. infatigável em combater as 
injustiças, infatigável no trabalho. “Se 
o assunto o interessava era infatigável 
em fazer perguntas, mas parco em 
expressar opiniões" (Furtado, FO, 58). 


INFECCIONADO a., sm. % de: (Indivi- 
duos) infeccionados de uma doença, de 
tuberculose, etc. Casa “infeccionada da 


lepra” (Camilo: Cruz). (fig.) Os (indi 
duos) infeccionados de doutrinas heréti- 
cas, de uma heresia, ete. Ambiente infee- 
cionado de pessimismo. 


INFELIZ a. INFELICIDADE s.f. < com: 
Uma pessoa infeliz com outra. Sua infe- 
licidade com o marido/com a esposa. 
“Emília me contou que se havia casado 
e fora infeliz com o marido” (Érico, 
Sc, 89). = em: Alguém infeliz no seu 
casamento, infeliz [malsucedido) num 
empreendimento, “infeliz nos negócios” 
(id., ib., 32); infelicidade no casamento, 
nos negócios. “Infeliz no jogo, feliz no 
amor'” ou, vice-versa, “feliz no jogo, 
infeliz no amor” (Prov. em Portugal: 
“infeliz ao jogo, feliz ao amor"); infeli- 
cidade no jogo, felicidade no amor. 


INFENSO a. a: Alguém infenso [contrá- 
rio] a algo. A hostilidade a neologismos 
pode ser indicio da mentalidade reacio- 
nária, infensa a idéias novas, à renova- 
ção em geral. João Ribeiro se dizia pes- 
soalmente infenso a teorias de análise 
sintática por não ensinarem coisa alguma 
do idioma. “Um judiciário autônomo, 
infenso às pressões” (Bisol, QCP, 83). 
“Eu não permitiria absolutamente que 
fossem assinados os poemas e assim a 
poesia ficaria infensa [alheia, imune?) 

vaidades” (Quintana, PMT, 112). 

“Infenso a panelinhas”” [o entrevistado 

Agripino Grieco] (H. Senna, RL, 47). 

Historiador da literatura, “sempre 

infenso aos artifícios e à filiação em 

escolas literárias” (Austregésilo de Ataí- 
de: Nascentes, PR). 


INFERIOR a. INFERIORIDADE s.f. 
a (...em); em: Uma pessoa ou coisa infe- 
rior a outra (que lhe é inferior) em algo. 
Mulher/flor inferior a outra(s) em beleza. 
/a...em; Lingua “inferior em música às 

linguas francesa, espanhola e italiana” 

(Pessoa, PE, 343); lingua inferior à ita- 

liana em sonoridade, em música. “Esta 

obra é inferior à outra em tudo” (Aule- 
te); em tudo, inferior à outra; é-lhe em 
tudo inferior; sua inferioridade à outra 
em tudo, inferioridade em tudo à outra. 

/a: “Nenhuma mulher acusa outra que 

um dia se lhe reconheceu inferior” (Bessa 

Luis: Amora, PLP, 390). Francisco 

Manuel de Melo “ri-se dos que julgam 

as mulheres intelectualmente inferiores 

aos homens" (O. Lopes, LD, 143-4), 
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INFLEXÍVEL... 


“Os negros não são inferiores aos bran- 
cos... Os negros foram inferiorizados"* 
(D. Ribeiro, EI, 12). “Naturalistas típi- 
cos, que lhe eram [a Raul Pompéia) infe- 
riores como estilistas” (Bosi, HCLB, 
208); eram inferiores a ele em estilo. “A 
doutrina ariana da inferioridade do 
Verbo ao Pai'' (Herculano: Cruz); 
segundo os arianos, o Filho era inferior 
ao Pai. 


INFIEL a. INFIDELIDADE s.f. + a 
(OBS.): Uma pessoa infiel a outra, que 
lhe é infiel; infidelidade de uma pessoa 
a outra. “Até O próprio Sherlock foi às 
vezes infiel a si mesmo, com grande 
consternação de todos nós" (Quintana, 
CH, 38); infidelidade a si mesmo, “A 
mulher infiel ao marido exige fidelidade 
do amante” (Prov.). +: OBS. Fernandes 
dá um “É inexplicável sua infidelidade 
para com o partido”, o que implica 
“alguém infiel para com o partido” e 
as variações “infiel / infidelidade com 
o partido” — o que se explica talvez com 
a semântica 'desleal(dade)'. em: Obra 
infiel na transcrição de citações, infiel 
nos dados. “Infidelidade na citação dos 
textos” (Rui: Fernandes). 


INFILTRAÇÃO s.f. & de (...em); em 
Infiltração de um líquido em algum 
corpo (< infiltrar um líquido em 
Infiltração de uma substância num órg 
ou membro; infiltração de um anestésico 
(num músculo dolorido). (fig.) Infiltra- 
ção de idéias subversivas (nas mentes 
dos jovens). Evitar infiltrações num par- 
tido, “Infiltrações dessa espécie — a 
racista — em modas brasileiras de 
mulher” (Freyre, MHMM, 114). 


INFILTRADO a. + de: Paredes infiltradas 
de umidade. (fig.) Espírito infiltrado de 
preconceitos. “Sociedade infiltrada de 
máximas deletérias e de exemplos peri- 
gosos" (Sena Freitas: Cruz). em: 
Umidade infiltrada na parede, (fig.) 
preconceitos infiltrados nas mentes. 
“Espermatozóides de dive: tendên- 
cias, camufladamente infiltrados em 
espermas de diversos matizes” (Buarque, 
EM, 99). “Fleuma infiltrada nas veias 
com o salitre e as fortunas bruscas da 
safra” (Bessa Luis, SF, 29-30), 


INFLAÇÃO sf. ir sobre: “Inflação [in- 
chação, imposição] do psicológico sobre 
o realista” (Trigueiros, NP, 58). 


INFLADO a, 5: de: Balão inflado de ar, 
de gás. (fig.) Espírito inflado de orgulho. 


INFLAMAÇÃO sf. de, em (OBS.): 
Inflamação de (ou em) um órgão, 
inflamação das amigdalas ou nas amig- 
dalas (v. nos dicionários a definição de 
amigdalite). + OBS. O contraste infla- 
mação de / em corresponde a paciente 
/ local da inflamação. 


INFLAMADO a. <: contra: Inflamado fir- 
ritado, exaltado) contra alguém ou algo 
Orador inflamado contra a corrupção 
na administração pública. “Inflamado 
contra as doutrinas filosóficas” (Ricardo 
Jorge: Fernandes). <: de, em: Alguém 
inflamado de paixão, de entusiasmo, etc. 
“de: “O candidato [a vereador] é de 
volto, sorridente, sempre inflamado de 
ardor cívico” (S. C. Franco, QP, 74); 
inflamado em ardor cívico. /em: “O 
£ênio de Carlyle, inflamado no culto 
dos heróis" (Batista Pereira: Fernandes); 
inflamado do culto dos heróis. 


XÃO s.f. <- , para: Inflexão [des- 
vio, virada) para a (ou à) esquerda, à 
(ou para a) direita. /a: “Depois de uma 
inflexão à esquerda... avançaram até 
toparem as primeiras casas” (Euclides: 
Fernandes). /para: O simbolismo foi o 
eco de “uma inflexão de certas camadas 
da consciência européia para as zonas 
obscuras da realidade humana” (Bosi, 
HCLB, 333). “Nesse ponto a estrada 
apresenta uma inflesão para a esquer- 
da” (Fernandes). -r de, em: Uma infle- 
yão de voz, da voz ou na voz (mas não 
inflexão em voz) ã 


nflexão mansa da 
voz” e “inflexão graciosa na voz” 
(Afrânio Peixoto: Fernandes). em, 
sobre: Inflexão [incidência] da luz na 
(ou sobre a) mesa, 

IVEL a. INFLEXIBILIDADE s.f. 
(em); Homem inflexível / 
sua inflexibilidade a sugestões (a propos 
tas, à apelos, à conselhos, etc.) em suas 
tomadas de posição, em suas decisões 
Inflexivel / inflexibilidade à caprichos, 
Chefe inflexivel / sua inflexibilidade na 
disciplina, nas suas exigências, nas 


ordens. “a: Alguém “inflexível às insi- 
da própria mãe” (Veiga 
Fernandes). /em à inflexi- 
vel na repressão ao crime” (Aurélio). 


“Juiz inflexível na administração da jus- 
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INFLIGIDO oa 


tiça” (Domingos Vieira); a inflexibili- 
dade do juiz na administração da justi- 
ça. & (para) com (...em): Autoridade 
inflexível (para) com os culpados (na 
aplicação da pena). Professor inflexível 
com os alunos (em questões de discipli- 
na). “Fui sempre inflexível com esse 
meu amigo” (Cruz); minha inflexibili- 
dade (para) com esse meu amigo. 


INFLIGIDO a. a: Derrota/pena/puni- 
ção infligida a alguém ou algo, que lhe 
é infligida. “Uma desfeita mesquinha 
infligida ao Presidente deposto” (Ban- 
deira, AA, 375). “Derrota infligida aos 
Portugueses” (Oliveira Martins: Cruz). 
“Castigo infligido ao crime” (Camilo: 
id.); infligido ao criminoso. 


INFLUÊNCIA s.f. x em, sobre: É inegá- 
vel a influência da língua na (ou sobre 
a) visão do mundo. /em: “O isola- 
mento... teve também influência no 
desenvolvimento da nossa literatura” 
(Sodré, HLB, 14). “Influência árabe na 
formação de uma épica peninsular” (Fi- 
gueiredo, HLP, 141); influência sobre a 
formação... A influência dos altiplanos 
campestres na formação do Brasil (obra 
de Oliveira Freitas, 1950). Influências 
inglesas em Machado de Assis (obra de 
Eugênio Gomes, 1939). Influências do 
vocabulário português em línguas asiáti- 
cas (obra de Sebastião Rodolfo Dalgado, 
1913). “O clima tem realmente uma 
influência direta no comportamento da 
pessoa” (NURC/SP II, 65, 174-5); 
influência sobre o comportamento... 
“Goza de influência [crédito, prestígio] 
no governo” (Aurélio); influência sobre 
o governo. /sobre: “A influência da lin- 
gua de uma população dominada sobre 
a lingua dos dominadores” (Mattoso, 
ILIB, 108); influência... na língua dos 
dominadores. “Influência do lirismo 
anônimo sobre a poesia culta” (Gui- 
lhermino, HLRS, 41); influência na poe- 
sia culta. “Ao aparecer A cinza das 
horas os criticos assinalaram logo a 
influência de Antônio Nobre sobre 
mim” (Bandeira, AA, 43). “Possível 
má influência sobre o público leitor” 
(Pessoa, PE, 61); má influência no 
público... “Tem grande influência [as- 
cendência, poder, domínio] sobre o 
amigo" (Aurélio); influência no amigo. 


« por; (p. us.) “Tem muita influência 
[entusiasmo pela pintura” (id.) (cp. 
influir-se [entusiasmar-se] por alguém 
ou algo). 


INFLUENCIADO a. +: de, por: “Roman- 
ces [de Taunay]... influenciados de 
Macedo e Alencar” (R. Carvalho, 
PHLB, 259); influenciados por esses 


romancistas. 


INFLUENTE a. & em, sobre: Homem 
influente em (ou sobre) seu meio. /em: 
“Os jesuítas, muito influentes na sua 
cidade universitária alentejana” (O. 
Lopes, LD, 152). “Pereira da Silva, 
poligrafo, cronista da história contem- 
porânea, dos mais lidos e influentes no 
ensino durante o século XIX” (Amora, 
HLB, 64); influente sobre o ensino... 
/sobre: “Toques de masculinização, 
influentes sobre as modas” (Freyre, 
MHMM, 20); influentes nas modas. 


INFLUXO s.m. & em, sobre: É evidente 
o influxo do contexto sócio-cultural na 
(ou sobre a) lingua. /em: “A lingua 
araucana e seu influxo na linguagem do 
Chile” (João Ribeiro: Fernandes); seu 
influxo sobre a linguagem... Uma prepo- 
sição — “*'como poderia ter em outra 
oração esse influxo, que na sua mesma 
não exerce?” (Rui: id.). /sobre: “Nin- 
guém duvida do influxo fecundo do latim 
e do grego sobre a inteligência” (Fide- 
lino de Figueiredo: Aurélio); influxo do 
latim e do grego na inteligência. 


INFORMAÇÃO s.f. «: de: Informação 
[conhecimento] de algo. Ter informação 
de um acontecimento, dos resultados de 
um concurso, de dados, de nomes, etc. 
“Teve informação da viagem a tempo?” 
(Aurélio). ss (a...) de; a: Informação 
[comunicado, participação) (a alguém) 
de algo. Não houve informação (ao 
público) da decisão do ministro. Faltou 
informação ao público, aos interessados. 
/de: “A televisão deu, ontem, a infor- 
mação oficial do caso” (id.). /a: “Ser- 
viço de Informação aos Parlamentares 
— SIP". Informação ao crucificado 
(obra de Carlos Heitor Cony, 1959). 
sz sobre (e sin.): Informações [dados, 
pormenores, elementos circunstanciais] 
sobre (ou acerca de, a propósito de, a 
respeito de...) algo ou alguém, /sobre: 
“Informações sobre a zona cacaueira, 
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Morfologia — Pronomes 
Colocação pronominal — parte | 


Prof? Isabel Vega 


Colocação pronominal - parte I 


>» O pronome oblíquo átono pode ocupar três posições em relação 
ao verbo com o qual se relaciona: a ênclise (depois do verbo); a 
próclise (antes do verbo); e a mesóclise (dentro do verbo). Por 
ser uma partícula átona, não inicia oração e, entre os verbos de 
uma locução, liga-se a um deles por hífen. 


I) Ênclise > é o lugar natural do pronome átono, visto que ele é 
o complemento do verbo. 


Ex.: * Os meninos me disseram adeus. 


Os meninos disseram-me adeus. 
(sujeito) (verbo) (OI) (OD) 


Colocação pronominal - parte I 


OBS.1: Impedimentos da ênclise 


a) Depois de verbo no particípio > nas locuções verbais, 
portanto, haverá próclise ou ênclise no verbo auxiliar. 


Ex.: *Tenho trazido-o sempre comigo. 
Tenho-o trazido sempre comigo. 


*Que teria passado-se? 
Que se teria passado? 


Colocação pronominal - parte I 
b) Depois de verbos no futuro do presente ou no futuro do 
pretérito — restando como alternativa apenas a próclise ou a 
mesóclise no verbo auxiliar. 
Ex.: * Eu teria calado-me. 
* Eu teria-me calado. 
* Eu teria me calado. 
Eu me teria calado se soubesse aquilo. 
Ter-me-ia calado se soubesse aquilo. 


Colocação pronominal - parte I 


II) Próclise — situações em que é obrigatória: 


a) as palavras negativas — não, nunca, jamais, ninguém, nada, 
etc. 
Ex.: Nunca o vi tão sereno. 


b) os pronomes e advérbios interrogativos — que, quem, 
quando, onde, como, por que, etc. 
Ex.: Quem me buscará? / Por que te assustas? 


c) as palavras exclamativas ou as orações optativas (aquelas 
que exprimem desejo). 
Ex.: Que Deus o abençoe! / Bons olhos o vejam! 


Colocação pronominal - parte I 


d) as orações subordinadas desenvolvidas, mesmo com a 
conjunção oculta. 


Ex.: Quero [(que) me traga de presente um relógio]. 
[Quando te viu], saiu correndo. 
O menino [que me chamou] é muito educado. 


e) Gerúndio precedido da preposição “em”. 


Ex.: Em se tratando de compromisso sério, aceitou o convite. 


Colocação pronominal - parte I 
f) com advérbios ou locuções adverbiais, sem pausa. > já, 
bem, mal, ainda, sempre, só, aqui, lá, talvez, etc. 
Ex.: Aqui se aceitam encomendas de bolo. 
Aqui, aceitam-se encomendas de bolo. 


9) com os pronomes indefinidos. > todo, tudo, qualquer, 
alguém, outro, muito, vários, etc. 


Ex.: Alguém lhe bate nas costas. 
Todas as pessoas nos deram parabéns. 


Colocação pronominal - parte I 


III - Mesóclise > usa-se no impedimento da ênclise e na 
falta do fator de próclise; normalmente ocorre quando o 
verbo está no futuro do indicativo e em início de oração. 
Ex.: *Prepararei-me para o concurso com afinco. 

*Me prepararei para o concurso com afinco. 


Preparar-me-ei para o concurso com afinco. 


Far-me-ia bem descansar a cabeça um pouco. 
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INGRATO! 


gratuitas” (J, Amado, BTS, 340). ““Que- 
ria que o senhor me desse informações 
sobre um inventário” (Sabino, MV, 
106). “Literatura de informação sobre 
o mundo novo” (Amora, HLB, 18). 
“Passei uma semana nesse jogo, 
colhendo informações sobre a vida, a 
saúde e a fortuna do velho Mendonça” 
(Graciliano, SB, 77). “Informação sobre 
esmeraldas e prata” (Cassiano, PC, 
142). /a propósito de: “Uma informa- 
ção a propósito disto ou daquilo” (P. 
Freire, €, 32). /acerca de: “Dar, rece- 
ber informação acerca de alguém ou de 
alguma coisa” (Domingos Vieira). 
* para: Informação [instrução, orienta- 
ção] para (fazer) algo. “Neste papel 
encontrará você as informações para a 
execução do trabalho" (Aurélio). 


INFORMADO a. % de, sobre (e sin.): 
Homem informado de (ou sobre) tudo, 
“de: “Ando mal informado de cinema" 
(Bandeira, AA, 143); mal informado 
sobre cinema. ““[Cavalheiro de] Oliveira 
escrevia em 1737, provavelmente pouco 
informado da evolução do seu pais” 
(Figueiredo, HLP, 232). “Os hóspedes, 
informados do grande acontecimento, 
zumbiam cochichos” (Afrânio Peixot 
Fernandes). “Informado do que se pas- 
sava na sua ausência, o ministro ante: 
pou o seu regresso ao pais” (Ramalho). 
“sobre: “As freiras estavam informadas 
sobre as nossas vidas” (L. Luft, E, 143 


INFORMATIVO a. % sobre: A Carta de 
Pero Vaz Caminha inaugura “o que 
denominaremos literatura informativa 
sobre a terra” (Castello, MLEC, 29). 


INFORME s,m. +: sobre (e sin.): “Informe 
sobre o homem e o pocta Gonçalves 
Dias” (Brito, AH, 131). “Informes sobre 
o preço do bauru e do futebol” (S, C. 
Franco, QP, 15). “Fui tirar informes 
faveriguações] acerca do seu compo 
mento” (Aulete); informes sobre o seu 
comportamento. 


INFRAÇÃO s.f. 
a (ou de) um códi 


a, de; contra: Infração 
to, uma lei. /a: “Há 
felicidades... qu que, 
apesar de tudo, assentam à criatura 
humana, pois não constam de realidades 
mas de infrações à consciência” (Be: 
Luis, SF, 145). “Ligeiras infra 
isossilabismo”” (Portella, D, 


47). 


“Transgressão ou infração a disposições 
estabelecidas" (Aurélio, v. contraven- 
ção). “Deve ser evitada toda infração à 
lei” (Cruz); toda infração da lei, /de: 
Infração de uma lei (< infringir uma lei). 
Em Frei Luís de Sousa, “a constante 
infração desse preceito” ['A alma da 
História é a verdade”) (Figuciredo, HLP, 
244). “Infração da lei, das promessas, 
da paz, das tréguas” (Aulete). /contra: 
“A polícia federal... destina-se a: 
apurar infrações penais contra a ordem 
política e social...” (CB 88, a. 144, $ 1º). 


INFUNDIDO a. + a, em: Temor infun- 
dido a (ou em) alguém. Terror infundido 
aos mais intimoratos (cf. Aurélio, v. 
infundir, 6). A alma infundida por Deus 
ao (ou no) primeiro homem. “Com que 
substituiremos *o temor a Deus” e outros 
temores infundidos na criança para 
torná-la, mais tarde, submissa à ordem 
e obediente à autoridade?” (D. Ribeiro, 
EL, 42). 


INGÊNITO a. % a, em: A linguagem é 
uma capacidade ingênita [inata] ao (ou 
no) homem. Tendências ingênitas à (ou 

espécie humana. “Defeito ingênito 

no sistema dos exames fragmentários, 
praticado entre nós” (Rui: Fernandes). 


INGERÊNCIA s.f. % em (OBS.): Ingerên- 
cia em negócios alheios. Empresários 
repudiam a ingerência do estado na 
economia. Ao homem comum costuma 
ser “proibida... qualquer ingerência... 
nos destinos de sua comunidade” (P. 
Freire, EPL, 75-6). O cidadão brasileiro 
vai “ganhando cada vez maior ingerên- 
cia nos destinos da escola do seu filho” 
(id. ib., 92). “Ingerência lamentável 
nesta última fase do processo de elabo- 
ração da nova Carta” (Edit. FSP 
13.7.88). “Governo deve reduzir à inge- 
rência na economia" (Tit, ZH 11.5.88, 
26). * OBS. Cruz documenta um inge- 
rência sobre, de Oliveira Martins — “foi 
feito primeiro-ministro, com in 
sobre todos os ramos admini: 

que talvez se deva a traços semânti- 

cos como “influência”, “poder”, 'controle”. 


INGRATIDÃO +: V. INGRATO?. 
INGRATO! a. a, para: Tarefa ingrata 
[desagradável] a (ou para) iniciantes, 


tarefa que lhes é ingrata, & de: Dever 
ingrato de cumprir (< é ingrato cumprir 
certo dever). 
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Interpretação de Textos 


Texto 


Os concursos apresentam questões interpretativas que têm por finalidade a identificação de um 
Ieitor autônomo. Portanto, o candidato deve compreender os níveis estruturais da língua por meio da 
lógica, além de necessitar de um bom léxico internalizado. 
As frases produzem significados diferentes de acordo com o contexto em que estão inseridas. Torna-se, 
assim, necessário sempre fazer um confronto entre todas as partes que compõem o texto. 

Além disso, é fundamental apreender as informações apresentadas por trás do texto e as 
inferências a que ele remete, Este procedimento justifica-se por um texto ser sempre produto de uma 
postura ideológica do autor diante de uma temática qualquer. 


Denotação e Conotação 


Sabe-se que não há associação necessária entre significante (expressão gráfica, palavra) e 
significado, por esta ligação representar uma convenção. É baseado neste conceito de signo lingúístico 
(significante + significado) que se constroem as noções de denotação e conotação. 

O sentido denotativo das palavras é aquele encontrado nos dicionários, o chamado sentido 
verdadeiro, real. Já o uso conotativo das palavras é a atribuição de um sentido figurado, fantasioso é 
que, para sua compreensão, depende do contexto. Sendo assim, estabelece-se, numa determinada 
construção frasal, uma nova relação entre significante e significado. 

Os textos literários exploram bastante as construções de base conotativa, numa tentativa de 
extrapolar o espaço do texto e provocar reações diferenciadas em seus leitores. 

Ainda com base no signo lingúístico, encontra-se o conceito de polissemia (que tem muitas significações). 
Algumas palavras, dependendo do contexto, assumem múltiplos significados, como, por exemplo, à 
palavra ponto: ponto de ônibus, ponto de vista, ponto final, ponto de cruz ... Neste caso, não se está 
atribuindo um sentido fantasioso à palavra ponto, e sim ampliando sua significação através de 
expressões que lhe completem e esclareçam o sentido. 


Como Ler e Entender Bem um Texto 


Basicamente, deve-se alcançar a dois níveis de leitura: a informativa e de reconhecimento e a 
interpretativa. A primeira deve ser feita de maneira cautelosa por ser o primeiro contato com o novo 
texto. Desta leitura, extraem-se Informações sobre o conteúdo abordado e prepara-se o próximo nível de 
leitura. Durante a interpretação propriamente dita, cabe destacar palavras-chave, passagens 
importantes, bem como usar uma palavra para resumir a idéia central de cada parágrafo. Este tipo de 
procedimento aguça à memória visual, favorecendo o entendimento. 

Não se pode desconsiderar que, embora a interpretação seja subjetiva, há limites. A preocupação 
deve ser a captação da essência do texto, a fim de responder às interpretações que a banca considerou 
como pertinentes. 

No caso de textos literários, é preciso conhecer a ligação daquele texto com outras formas de cultura, 

outros textos e manifestações de arte da época em que o autor viveu. Se não houver esta visão global 
dos momentos literários e dos escritores, a interpretação pode ficar comprometida. Aqui não se podem 
dispensar as dicas que aparecem na referência bibliográfica da fonte e na identificação do autor. 

A última fase da interpretação concentra-se nas perguntas e opções de resposta. Aqui são 
fundamentais marcações de palavras como não, exceto, errada, respectivamente etc. que fazem 
diferença na escolha adequada. Multas vezes, em interpretação, trabalha-se com o conceito do "mais 
adequado”, isto é, o que responde melhor ao questionamento proposto. Por isso, uma resposta pode 
estar certa para responder à pergunta, mas não ser a adotada como gabarito pela banca examinadora 
por haver uma outra alternativa mais completa. 

Ainda cabe ressaltar que algumas questões apresentam um fragmento do texto transcrito para 
ser a base de análise. Nunca deixe de retornar ao texto, mesmo que aparentemente pareça ser perda de 
tempo. A descontextualização de palavras ou frases, certas vezes, são também um recurso para 
instaurar a dúvida no candidato. Leia a frase anterior e a posterior para ter idéia do sentido global 
proposto pelo autor, desta maneira a resposta será mais consciente e segura. 


EXERCÍCIOS 


Responda as questões de 1 a 10 de acordo com o texto abaixo: 
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O primeiro dever passado pelo novo professor de português foi uma descrição tendo o mar como 
tema. A classe inspirou-se, toda ela, nos encapelados mares de Camões, aqueles nunca dantes 
navegados; o episódio do Adamastor foi reescrito pela meninada. 

Prisioneiro no internato, eu vivia na saudade das praias do Pontal onde conhecera a liberdade e o 
sonho. O mar de Ilhéus foi o tema de minha descrição. 

Padre Cabral levara os deveres para corrigir em sua cela. Na aula seguinte, entre risonho e 
solene, anunciou a existência de uma vocação autêntica de escritor naquela sala de aula. Pediu que 
escutassem com atenção o dever que ia ler. Tinha certeza, afirmou, que o autor daquela página seria no 
futuro um escritor conhecido. Não regateou elogios. Eu acabara de completar onze anos. 

Passei a ser uma personalidade, segundo os cânones do colégio, ao lado dos futebolistas, dos 
campeões de matemática e de religião, dos que obtinham medalhas. Fui admitido numa espécie de 
Círculo Literário onde brilhavam alunos mais velhos. Nem assim deixei de me sentir prisioneiro, sensação 
permanente durante os dois anos em que estudei no colégio dos jesuítas. 

Houve, porém, sensível mudança na limitada vida do aluno interno: o padre Cabral tomou-me 
sob sua proteção e colocou em minhas mãos livros de sua estante. Primeiro "As Viagens de Gulliver”, 
depois clássicos portugueses, traduções de ficcionistas ingleses e franceses. Data dessa época minha 
paixão por Charles Dickens. Demoraria ainda a conhecer Mark Twain, o norte-americano não figurava 
entre os prediletos do padre Cabral. 

Recordo com carinho a figura do jesuíta português erudito e amável. Menos por me haver 
anunciado escritor, sobretudo por me haver dado o amor aos livros, por me haver revelado o mundo da 
criação literária. Ajudou-me a suportar aqueles dois anos de internato, a fazer mais leve a minha prisão, 
minha primeira prisão. 

Jorge Amado 


1, Padre Cabral, numa determinada passagem do texto, ordena que os alunos: 
a)façam uma descrição sobre o mar; 

b)descrevam os mares encapelados de Camões; 

cJreescrevam o episódio do Gigante Adamastor; 

d)façam uma descrição dos mares nunca dantes navegados; 

ejretirem de Camões inspiração para descrever o mar. 


2. Segundo o texto, para executar o dever imposto por Padre Cabral, a classe toda usou de um certo: 
aJconhecimento extraído de "As viagens de Gulliver”; 

b)assunto extraído de traduções de ficcionistas ingleses e franceses; 

cJamor por Charles Dickens; 

d)mar descrito por Mark Twain; 

ejsaber já feito, já explorado por célebre autor. 


3.Apenas o narrador foi diferente, porque: 
alia Camões; 

b)se baseou na própria vivência; 

c)conhecia os ficcionistas ingleses e franceses; 

d)tinha conhecimento das obras de Mark Twain; 

ejsua descrição não foi corrigida na cela de Padre Cabral. 


4.0 narrador confessa que no internato lhe faltava 
aja leitura de Os Lusíadas; 

bJo episódio do Adamastor; 

c)liberdade e sonho; 

d)vocação autêntica de escritor; 

ejrespeitável personalidade. 


5.Todos os alunos apresentaram seus trabalhos, mas só foi um elogiado, porque revelava: 
adiberdade; 

b)sonho; 

c)imparcialidade; 

djoriginalidade; 

eresignação. 


6.Por ter executado um trabalho de qualidade literária superior, o narrador adquiriu um direito que lhe 
agradou muito 

a)ler livros da estante de Padre Cabral; 

bjrever as praias do Pontal; 

cler sonetos camonianos; 

d)conhecer mares nunca dantes navegados; 

ejconhecer a cela de Padre Cabral 
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7.Contudo, a felicidade alcançada pelo narrador não era plena. Havia uma pedra em seu caminho: 
ajos colegas do internato; 

bj)a cela do Padre Cabral; 

cJa prisão do internato; 

djo mar de Ilhéus; 

ejas praias do Pontal. 


8.Conclui-se, da leitura do texto, que: 
ajo professor valorizou o trabalho dos alunos pelo esforço com que o realizaram; 

bjo professor mostrou-se satisfeito porque um aluno escreveu sobre o mar de Ilhéus; 

cJo professor ficou satisfeito ao ver que um de seus alunos demonstrava gosto pela leitura dos clássicos 
portugueses; 

d)a competência de saber escrever conferia, no colégio, tanto destaque quanto à competência de ser 
bom atleta ou bom em matemática; 

eJgraças à amizade que passou a ter com Padre Cabral, o narrador do texto passou a ser uma 
personalidade no colégio dos jesuítas. 


9.0 primeiro dever... foi uma descrição... Contudo nesse texto predomina a: 
ajnarração; 

bdissertação; 

cJdescrição; 

d)linguagem poética; 

eJlinguagem epistolar. 


10.Por isso a maioria dos verbos do texto encontra-se no: 
a)presente do indicativo; 

b)pretérito imperfeito do indicativo; 

o)pretérito perfeito do indicativo; 

d)pretérito mais que perfeito do indicativo; 

eJfuturo do indicativo. 


Releia a primeira estrofe e responda as questões de 11 a 13 
Cheguei, Chegaste, Vinhas fatigada 

E triste, e triste e fatigado eu vinha. 

Tinhas a alma de sonhos povoada. 

E a alma de sonhos povoada eu tinha. 


1LÀ ordem alterada, que o autor elabora no texto, em busca da eufonia e ritmo, dá-se o nome de: 
ajantitese; 

b)metáfora; 

o)hipérbato; 

d)pleonasmo; 

ejassindeto. 


12.E a alma de sonhos povoada eu tinha. Na ordem direta fica: 
a)E a alma povoada de sonhos eu tinha. 
bJE povoada de sonhos a alma eu tinha. 
cJE eu tinha povoada de sonhos a alma. 
dE eu tinha a alma povoada de sonhos, 
eJE eu tinha a alma de sonhos povoados. 


13.Predominam na primeira estrofe as orações: 
a)substantivas; 

bjadverbiais; 

clcoordenadas; 

d)adjetivas; 

e)subjetivas. 


Releia a segunda estrofe para responder as questões de 14 a 17: 
E paramos de súbito na estrada 

Da vida: longos anos, presa à minha 

A tua mão, a vista deslumbrada 

Tive da luz que teu olhar continha 


14.0 objetivo preso (presa) refere-se a: 
ajestrada; 
b)vida; 
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c)minha mão; 
d)tua mão; 
ejvista. 


15.Coloque nos espaços em branco os verbos ao lado corretamente flexionados no imperativo afirmativo, 
segunda pessoa do singular 
(parar) na estrada da vida; . 


(manter) a luz de teu olhar 
ajpára — mantém 

b)paras - manténs 

cpare - mantenha 

d)pares - mantenhas 

eJparai - mantende 


16.Tive da luz que teu olhar continha. Com luz no plural teríamos que escrever assim 
ajTive das luzes que teu olhar continha. 

b)Tive das luzes que teus olhares continha. 

c)Tive das luzes que teu olhar continham. 

d)Tive das luzes que teus olhares continham. 

e)Tiveram das luzes que teus olhares continham. 


17.Tive da luz que teu olhar continha. 
A oração destacada, em relação ao substantivo luz, guarda um valor de: 
a)substantivo; 

b)adjetivo; 

c)pronome; 

d)advérbio; 

ejaposto. 

Releia as duas últimas estrofes para responder as questões de 18 a 20: 
Hoje, segues de novo... Na partida 

Nem o pranto os teus olhos umedece, 

Nem te comove a dor da despedida. 

E eu, solitário, volto a face, e tremo, 

vendo o teu vulto que desaparece 

Na extrema curva do caminho extremo. 


18.Sujeito do verbo umedecer (umedece): 
aja partida; 

b)os teus olhos; 

ou; 

dela; 

ejo pranto. 


19. O verbo comover (comove) refere-se no texto (e por isso concorda com ela) à palavra: 
ajo pranto; 

bja dor; 

ojteus olhos; 

die; 

epartida. 


20. Assinale a alternativa onde aparece um verbo intransitivo. 
a)Hoje seques de novo. 

b)Nem o pranto os teus olhos umedece. 

cJNem te comove a dor de despedida. 


dE eu, solitário, volto a face. 
e)Vendo o teu vulto. 

GABARITO 

o1.A 06.a 11.€ 16.A 
02.E 07.€ 12.D 17.8 
03.8 08.D 13.€ 18.E 
04.C 09.A 14.D 19.8 
0s.D 10.€ 15.4 20.4 


Leia o texto I para responder às questões de 1 a 3. 
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Texto 1 


O tempo não é experiência. Pode ser esclerose, Numa visão ligeira, envelhecer seria um caminhar 
no sentido do futuro - o que não corresponde à verdade. Caminhar em direção ao futuro é a 
característica do jovem, ocorrendo envelhecimento quando se inicia o processo inverso: a volta ao 
passado, sua preservação, dele se fazendo sempre mais dependente. No que envelhece, o risco é o 5 
hábito - a infindável repetição daquilo que foi antes uma resposta criadora. 

O perigo é a tensão inerente ao passado em buscar perpetuar-se, oferecendo as mesmas 
respostas a questões que agora são outras. 

Esta, a ameaça do passado. Mas há outro ângulo. 

O passado não se acumula somente sob a forma de hábito, mas, virtualmente, introduz a 
possibilidade da memória. E se o hábito faz com que se 10 repitam mecanicamente respostas caducas, à 
memória é o potencial criador sempre disponível com o qual a história pode contar. 

O jovem está, num certo limite, livre de um passado que ameace escravizá-lo - simplesmente por 
não existir ou por não ter atingido a intensidade necessária. Na aparência - como se isso não dependesse 
de uma posição do espírito - sendo o Brasil um país jovem, estaríamos menos próximos 15 dos perigos 
da esclerose. Mas com o que podemos contar? Já foi dito, de resto, ser o Brasil um país sem memória. 

Nosso ceticismo destruiria esta consideração - no sentido de levar em conta - com relação ao 
passado. Parece que estamos condenados à sempre partir do zero. 

(GOMES, Roberto. Crítica da Razão Tupiniquim. 
Porto Alegre, RS: Mercado Aberto, 73 ed. 1984) 


1. Após uma leitura atenta do fragmento, julgue os itens a seguir, quanto aos aspectos da compreensão 
e interpretação. 

a) O autor estabelece uma visão antitética em relação ao conceito usual de tempo. 

b) Envelhecimento é a dependência em relação ao passado. 

c) Pode-se inferir que o jovem, para manter-se fiel a suas características, preserva incólumes os valores 
herdados dos antepassados. 

d) Hábito e memória excluem-se, na medida em que o hábito é pura repetição, enquanto a memória abre 
possibilidades criadoras, 


2, Julgue os itens em relação à teoria linguística e normas gramaticais. 
a) Na linha 8, a próciise do pronome em não se acumula é facultativa. 

b) As duas ocorrências da partícula se, no segundo parágrafo, linhas 8 e 9, equivalem-se no plano 
morfossintático. 

c) Num certo limite, linha 12, está entre vírgulas por ser expressão internalizada em uma oração. 
d) O agente da ação verbal no último período do texto, linha 17, é indeterminado. 


3, Julgue os itens a seguir, em relação aos aspectos semânticos e estilísicos. 
a) Experiência, esclerose, passado, futuro e envelhecer, no texto, pertencem ao mesmo campo 
semântico. 

b) Virtualmente, na linha 9, poderia ser substituído por potencialmente ou factivelmente, sem alterar 
substancialmente o sentido do texto. 

<) "Sendo o Brasil um país jovem", linha 14, instaura uma condição concessiva em relação à oração 
seguinte. 

d) Ceticismo, linha 16, liga-se semanticamente a sem memória, na linha 16. 


Leia o texto II para responder às questões 4 e 5. 


Texto ll 
Periodização da Filosofia 


Não se pode afirmar que a história do pensamento filosófico obedeça a uma evolução linear, de 
tal modo que cada posição atingida pelos grandes pensadores no plano epistemológico, ético, metafísico, 
estético, etc., condicione o desenvolvimento sucessivo. 

Em primeiro lugar, há uma multiplicidade de áreas diversas de indagação e, a não ser em casos 
bem raros, raramente surgem pensadores geniais capazes de 
5 abrangê-las de maneira sincrônica ou unitária, marcando pontos cardeais da história das idéias. O que 
prevalece, em geral, são contribuições especializadas que cuidam de determinado campo de pesquisa, 
não se devendo esquecer que essas indagações setoriais podem, às vezes, repercutir sobre o curso do 
pensamento geral, inspirando novos paradigmas, ou seja, pressupostos fundamentais que passam a 
condicionar as meditações subsequentes. 
10 Como se vê, as linhas de indagações filosóficas resultam de preferências individuais dos 
pensadores assim como de fatores das mais diversificadas configurações, não sendo possível, pois, 
afirmar que as várias correntes de pensamento se entrelacem ou atuem umas sobre as outras. Há até 
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mesmo hipóteses em que determinadas escolas ou círculos de pensamento são tão closos de suas 
convicções que chegam a olhar com desprezo as demais perquirições, como se deu, por exemplo, em 
certos momentos do escolasticismo medieval; no apogeu do 

15 naturalismo positivista da passada centúria; no predomínio ideológico do marxismo que, no dizer de 
Raymond Aron, foi "o ópio dos intelectuais"; ou, em tempos mais recentes, a corrente do positivismo 
lógico, alguns de cujos mentores chegaram a considerar meaningless, isto é, desprovido de sentido tudo 
que não se ajustasse a seus parâmetros. 

(Miguel Reale Jr. - O Estado de São Paulo - Jun/98) 


4. A primeira instância da interpretação textual situa-se na esfera da compreensão dos significados 
vocabulares e organizacionais. Atentando para esta afirmação, julgue os itens a seguir segundo os 
critérios semânticos e estilsticos. 

a) "Multiplicidade de áreas diversas de indagação”, linha 6, trata do caráter unívoco do conhecimento e, 
por conseguinte, do objeto da filosofia. 

b) “abrangê-las de maneira sincrônica”, linha 5, é o mesmo que visão superficial sobre o objeto do 
conhecimento. 

c) A partícula pois, linha 11, instaura uma circunstância explicativa entre duas afirmações que a 
circundam. 

d) O autor utiliza-se de um registro predominantemente metafórico, dificultando a apreensão das idéias 
que veicula. 


5. Considerando que paráfrase é o desenvolvimento de um texto conservando-se suas idéias originais, 
expressas por palavras diferentes, julgue os itens a seguir, caso sejam ou não paráfrases de segmentos 
do texto II. 

a) A progressão do pensamento filosófico não se sujeita a parâmetros evolutivos lineares. 

b) Raros filósofos conseguem abarcar simultaneamente diferentes campos da perquirição filosófica. 

c) O pensamento geral é modificado por paradigmas fundamentais. 

d) A crença de que as várias correntes de pensamento se excluem é confirmada pela individualidade do 
pensamento filosófico ocidental. 


GABARITO 


o1. vvv 
02. FFVF 
03. FVFF 
04. FFFF 
05. vvvv 


Fonética 


A Fonética, ou Fonologia, estuda os sons emitidos pelo ser humano, para efetivar a 
comunicação. Diferentemente da escrita, que conta com vogais e consoantes, a Fonética se ocupa dos 
fonemas (= sons); são eles as vogais, as consoantes e as semivogais. 


Vogal = São as cinco já conhecidas - a, e, |, o, u - quando funcionam como base de uma silaba. Em 
cada silaba há apenas uma vogal. NUNCA HAVERÁ MAIS DO QUE UMA VOGAL EM UMA MESMA 
SÍLABA. 


Consoante = Qualquer letra - ou conjunto de letras representando um som só - que só possa ser soada 
com o auxílio de uma vogal (com + soante = soa com...). Na fonética são consoantes b, d, f, 9 (ga, 90, 
gu, 5 (ge, gi, ) k (c ou qui, 1, m (antes de vogal), n (antes de vogal), P, 1, S (5, €, G, 55, SC, SG, Xc), , 

v, x (inclusive ch), z (5, 2), nh, Ih, rr. 


Semivogal = São as letras e, 1, o e u quando formarem sílaba com uma vogal, antes ou depois dela, e 
as letras m e n, nos grupos AM, EM e EN, em final de palavra - somente em final de palavra. 


Quando a semivogal possuir som de 1, será representada foneticamente pela letra Y; com som de 
u, pela letra W. 


Então teremos, por exemplo, na palavra caixeiro, que se separa silabicamente cai-xei-ro, o 
seguinte: 3 vogais = a, e, 0; 3 consoantes = k (c), x, r; 2 semivogais = y (1 |). Representando a palavra 
foneticamente, ficaremos com kayxeyro. 


Na palavra artilheiro, ar-ti-lhei-ro, o seguinte: 4 vogais = a, 1, &, 0; 4 consoantes 


atol, r;d 
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semivogal = y (1). Foneticamente = artiLeyro. 
Na palavra viagem, vi-a-gem, 3 vogais = 1, a, e; 2 consoantes = v, 9; 1 semivogal = y (m). viajêy. 


M/N 
As letras M e N devem ser analisadas com muito cuidado. Elas podem ser: 


Consoantes = Quando estiverem no início da sílaba. 


Semivogais = Quando formarem os grupos AM, EM e EN, em final de palavra - somente em final de 
palavra - sendo representadas foneticamente por Y ou W. 


Ressõo Nasal = Quando estiverem após vogal, na mesma silaba que ela, excetuando os três grupos 
acima. Indica que o M e o N não são pronunciados, apenas tornam a vogal nasal, portanto haverá duas 
letras (a vogal + Mou N) com um fonema só (a vogal nasal). 

Por exemplo, na palavra manchem, terceira pessoa do plural do presente do subjuntivo do verbo 


manchar, teremos o seguinte: man-chem, 2 vogais = a, e; 2 consoantes = o 1º m, x(ch); 1 semivogal 
y (0 20 m); 1 ressõo nasal = an (3). máxéy. 


Encontros Vocálicos 
É o agrupamento de vogais e semivogais. Há três tipos de encontros vocálicos: 
Hiato = É o agrupamento de duas vogais, cada uma em uma sílaba diferente. 
Lu-a-na, a-fi-a-do, pi-a-da 
Ditongo = É o agrupamento de uma vogal e uma semivogal, em uma mesma silaba. Quando a vogal 
estiver antes da semivogal, chamaremos de Ditongo Decrescente, e, quando a vogal estiver depois da 
semivogal, de Ditongo Crescente. Chamaremos ainda de oral e nasal, conforme ocorrer a saída do ar 
pelas narinas ou pela boca 
Cai-xa = Ditongo decrescente oral. 
Cin-quen-ta = Ditongo crescente nasal, com a ocorrência do Ressõo Nasal. 
Tritongo = É o agrupamento de uma vogal e duas semivogais. Também pode ser oral ou nasal. 
A-gllei = Tritongo oral. 
Á-gllem = Tritongo nasal, com a ocorrência da semivogal m. 
Além desse três, há dois outros encontros vocálicos importantes: 
tode = É o agrupamento de uma semivogal entre duas vogais. São ala, eia, ola, ula, ale, ele, ole, ule, 
aio, eio, oio, ulo, uiu, em qualquer lugar da palavra - começo, meio ou fim. Foneticamente, ocorre 


duplo ditongo ou tritongo + ditongo, conforme o número de semivogais. A lode será representada com 


duplo Y: ay-ya, ey-ya, representando o "y" um fonema apenas, e não dois como possa parecer. A 
palavra vala, então, tem quatro letras (v - a - | - a) e quatro fonemas (v - a - y - a), sendo que o 
pertence a duas silabas, não havendo, no entanto, "silêncio" entre as duas no momento de pronunciar à 


palavra. 


Vau = O mesmo que a ode, porém com a semivogal W. 


Pi-au-í = Vau, com a representação fonética Pi-aw-wi. Com o "w' ocorre o mesmo que ocorreu com o 
| OU Seja, representa um fonema apenas. 


Ocorrem, também, na Língua Portuguesa, encontros vocálicos que ora são pronunciados como ditongo, 
ora como hiato. São eles: 


Sinérese = São os agrupamentos ae, ao, ea, ee, o, ia, le, io, oa, oe, ua, ue, uo, uu 


Ca-e-ta-no, Cae-ta-no; ge-a-da, gea-da; com-pre-en-der, com-preen-der; Na-t: 
due-lo; du-un-vi-ra-to, duun-vi-ra-to. 


lia; du-e-lo, 
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INGRATO?... 294 


INGRATO? a. INGRATIDÃO s.f. & a, 
(para) com: Homem ingrato a ou (para) 
com alguém. /a: “Seria ingrata a Deus 
ca ti”” (Camilo: Fernandes). “Sois ingra- 
to a el-rei de Portugal” (Aquilino Ribei- 
ro: Aurélio), “Que feia e monstruosa in- 
gratidão a Deus” (Teodoro de Almeida: 
Cruz); ingratidão (para) com Deus. /para 
com: “O destino... não foi tão ingrato 
para com o Paraguai"' (Rui: Fernandes). 
“Importa ingratidão para com a Provi- 
dência invejar outras nações” (Afonso 
Celso: Cruz). /com: *'Madalena estava 
sendo ingrata com o pobre do Casimiro 
Lopes” (Graciliano, SB, 201); a ingrati- 
dão de Madalena com Casimiro. “Não 
posso deixar de censurar sua ingratidão 
com os tios” (Fernandes). 


INGRESSO s.m. 4 a, (mais us.) em 
(OBS.): /a: “Cingilenta aspirantes 
que... solicitaram ingresso à Companhia 
de Jesus" (Rui: Cruz); ingresso na 
Companhia de Jesus. “Definidos os 
preços dos ingressos aos desfiles” (Tit. 
ZH 16.1.88, 23); ingressos nos desfiles. 
/em: “Ingresso na carreira [de Magj 
tratura)... através de concurso público 
de provas e títulos” (CB 88, a. 93, 1). 
“O ingresso na atividade notarial e de 
registro depende de concurso público 
de provas e títulos” (id., a. 236, 8 3º). 
“O ingresso do funcionário no Sistema 
de Carreira pressupõe, sempre, aprova- 
ção em concurso público” (Ministério 
de Administração Pública: Veja 
30.12.87, 138). “Ingresso na universi- 
dade pode ser feito sem estágio” (Tit. 
ZH 11.2.88, 43). “Não conseguiu 
ingresso no colégio” (Aurélio). OBS. 
Ingresso em corresponde a ingressar 
em; ingresso a combina com a acepção 
“admissão” (ingresso à Companhia de 
Jesus = admissão à Companhia 


INIBIDO a, INIBIÇÃO s.f, « de: Homem 
inibido [impedido; proibido] de falar; a 
inibição de falar. “Realçar a impossibi- 
lidade do sujeito, 
lhos por estar muito longe” (Lapa, ELP, 
169). : em: Alguém inibido [acanhado, 
embaraçado] em suas manifestações, na 
expressão e afirmação de si mesmo. 
Um ensino gramaticalista da lingua 


e no escrever. 


INIBIDOR sm. « a, de; “Os encargos 
sociais podem representar um violento 
inibidor à contratação de empregados” 
(Edit. JB 10.7.88); inibidor da contrata- 
ção... “Inibidor de crescimento" ou ““ini- 
bidor da germinação”, em nomenclatura 
de Ecologia (cf. Aurélio). 


INICIAÇÃO s.f. “ (de...) em, a (OBS.): 
Iniciação (de alguém) em algo (< iniciar 
alguém em algo)? /de...em: “Iniciação 
dos alunos dos cursos colegiais no estudo 
da literatura brasileira” (Amora, HLB, 
Prefácio). “A minha iniciação no ato 
do amor carnal” (Érico, SC, 148). /em: 
“Umas breves iniciações nos domínios 
tenebrosos da astrologia” (Bandeira, 
FP, 151). “Iniciação na poesia moder- 
na” (H. Senna, RL, 257). “Iniciação 
num certo bem-querer”” (Couto, BM, 
85). “Ouvintes que desejam uma boa 
iniciação na música clássica” (Veja 
15.6.88, 117, 3. col). “Iniciação no 
jogo do bridge” (Aurélio). /a: “Cedo, 
a iniciação às Parcas: vejo morrer um 
primo na casa paterna” (Mende: 
33). Iniciação à filologia e à lingil 
portuguesa (obra de Gladstone Chaves 
de Melo, 1971; 4. ed. de Iniciação à filo- 
logia portuguesa, 2. ed. 1957). Iniciação 
à música popular brasileira (obra de 
Waldenyr Caldas, Ed. Ática) OBS. 
Regência originária: iniciação em (algo) 
nominalização correspondente a iniciá- 
-lo ou iniciar-se em (algo). Iniciação a 
deve-se ao traço semântico introdução”. 
* para: “Uma preciosa iniciação para 
a revolução social” (Bisol, QCP, 42) (cp. 
1reinamento para...). 


INICIADO a., s.m. 4 de, em (OBS.): Um 
(indivíduo) iniciado em (ou de) algo. /de: 
“O romancista é um iniciado de novas 
formas vitais” (A. A. Lima, EL, 84); 
iniciado nas formas vitais. “O iniciado 
do vento” (conto de Machado, MP, 3). 
fem: “Fiquei iniciado na arte/ de dis 
tinguir, entre coisas opostas, um fruto 
do outro” (Cassiano, PC, 570). “'Indi- 
víduo iniciado nos princípios de uma sei- 
ta” (L. Freire, v. adepto). “O iniciado 
nos principios, ou dogmas de alguma 
seita” (Morais, v. adepto). & OBS. 
Bandeira tem um iniciado a — ““adoles- 
centes mal iniciados à verdade superior 
da poesia” (IP, 154) —, que deve ter a 
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Diérese = São os agrupamentos ai, au, ei, eu, iu, oi, ui. 
re-in-te-grar, rein-te-grar; re-u-nir, reu-nir; di-u-tur-no, diu-tur-no. 
Obs.: Há palavras que, mesmo contendo esses agrupamentos não sofrem sinérese ou diérese. Há que se 


ter bom senso, no momento de se separarem as sílabas. Nas palavras rua, tia, magoa, por exemplo, é 
claro que só há hiato. 


Encontros Consonantais 
É o agrupamento de consoantes. Há três tipos de encontros consonantais 
Encontro Consonantal Puro = É o agrupamento de consoantes, lado a lado, na mesma silaba. 
Bra-sil, pla-ne-ta, a-dre-na-li-na 
Encontro Consonantal Disjunto = É o agrupamento de consoantes, lado a lado, em silabas diferentes. 
ap-to, cac-to, as-pec-to 
Encontro Consonantal Fonético = É a letra x com som de ks. 
Maxi, nexo, axila = maksi, nekso, aksila. 


Não se esqueça de que as letras M e N pós-vocálicas não são consoantes, e sim semivogais ou simples 
sinais de nasalização (ressõo nasal). 


Dígrafos 

Digrafo é o agrupamento de duas letras com apenas um fonema. Os principais digrafos são rr, 
ss, sc, sç, xc, xs, 1h, nh, ch, qu, gu. Representam-se os digrafos por letras maiores que as demais, 
exatamente para estabelecer a diferença entre uma letra e um digrafo. Qu e gu só serão digrafos, 
quando estiverem seguidos de e ou 1, sem trema. Os digrafos rr, ss, sc, 56, xc é xs têm suas letras 
separadas silabicamente; Ih, nh, ch, qu, gu, não. 
arroz = ar-roz - aRos; 
assar = as-sar - aSar; 
nascer = nas-cer - naSer; 
desço = des-ço - deSo; 
exceção = ex-ce-ção - eSesáw; 
exsudar = ex-su-dar - eSudar; 


alho = a-lho - aío; 


banho = ba-nho - bafo; 


cacho = ca-cho - kaXo; 
querida = que-ri-da - Kerida; 
sangue = san-gue - sãe. 


Digrafo Vocálico = É o outro nome que se dá ao Ressõo Nasal, pelo fato de serem duas letras com um 
fonema vocálico. 


sangue = san-gue - sãGe 


Não confunda digrafo com encontro consonantal, que é o encontro de consoantes, cada uma 
representando um fonema. 
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EXERCÍCIOS 


Testes: fonemas, sílabas, encontros vocálicos e consonantais, acentuação e ortografia 


1- Assinale a sequência em que todas as palavras estão partidas corretamente: 
a) trans-a-tlân-ti-co, fi-el, sub-ro-gar 

b) bis-a-vô, du-e-lo, fo-ga-réu 

c) sub-lin-gual, bis-ne-to, de-ses-pe-rar 

d) des-li-gar, sub-ju-gar, sub-scre-ver 

e) cis-an-di-no, es-pé-cie, a-teu 


2- Assinalar a alternativa em que todos os ditongos são decrescentes. 
a) mais, espontâneo, saiu 

b) beiço, mágoa, maneira 

c) põe, irmão, possui 

d) áurea, nódoa, tênue 


3- No trecho "Quanto ao morro do Curvelo, o meu apartamento, o andar mais alto de um velho casarão 
em ruína...” temos: 

a) 4 ditongos decrescentes, 2 ditongos crescentes, 1 hiato. 

b) 6 ditongos decrescentes, 2 ditongos crescentes, 2 hiatos. 

c) 6 ditongos decrescentes, 1 ditongo crescente, 1 hiato. 

d) 6 ditongos decrescentes, 2 ditongos crescentes, 1 hiato. 

e) 5 ditongos decrescentes, 2 ditongos crescentes, 1 hiato. 


4- Assinale a opção em que a divisão de silaba não está corretamente feita: 
a) a-bai-xa-do c) es-fi-a-pa-da e) ca-a-tin-ga 
b) si-me-tria d) ba--nhas 


5- As palavras seguintes apresentam-se sem o acento gráfico, seja ele necessário ou não. Aponte a 
alternativa em que todas sejam paroxitonas: 

a) textil - condor - mister - zenite - crisantemo 

b) luzidio - latex - inaudito - primata - libido 

c) exodo - fagocito - bramane - obus - refem 

d) novel - sutil - inclito - improbo - interim 

e) tulipa - refrega - filantropo - especime - noctivago 


6- Assinale a única afirmativa incorreta. No vocábulo: 
a) Insônia há um ditongo oral crescente. 

b) Quando há um ditongo nasal crescente. 

c) Raios há um tritongo. 

d) Também há um ditongo nasal decrescente. 

e) Pior há um hiato. 


7- Em que conjunto a letra x representa o mesmo fonema? 
a) tóxico - taxativo d) enxame - inexaurível 

b) Defluxado - taxar &) intoxicado - exceto 

c) Têxtil - êxtase 


8- Não são paroxitonas as palavras: 
a) salada - varanda - tarde d) amanhã - última - perdão 
b) leite - escada - senhora e) verdade - presença - janela 
c) violetas - brigas - mesa 


9- Aponte o único conjunto onde há erro de divisão silábica: 
a) flui-do, sa-guão, dig-no 

b) cir-cuns-cre-ver, trans-cen-den-tal, tran-sal-pi-no 

c) con-vic-ção, tung-stê-nio, rit-mo 

d) ins-tru-tr, an-te-pas-sa-do, se-cre-ta-ri-a 

e) co-o-pe-rar, dis-tân-cia, bi-sa-vô 


10- Assinalar a alternativa em que todas as palavras estão separadas corretamente: 
a) Mas-si-nis-sa, i-gu-al, miú-da 

b) Construir, igual, cri-ei 

c) Cri-ei, as-pec-to, mi-ú-da 

d) Me-da-lhões, pás-sa-ros, es-ta-çõ-es 
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11- De acordo com a separação silábica, qual o grupo de palavras abaixo que está totalmente correto? 
a) as-as-ssi-na-da, chei-ro, ma-de--ra 

b) pers-pi-caz, felds-pa-to, des-cer 

c) avi-so, mi-nha, in-fân-cia 

d) per-spi-caz, em-pa-pa-da, pa-i-nei-ra 

e) extra-or-di-ná-rio, ve-lha, fel-ds-pa-to 


12- Classificou-se, corretamente, o grupo vocálico da palavra dada em: 
a) caótico - ditongo decrescente 

b) cardeal - ditongo crescente 

o) estóico - ditongo crescente 

d) filosofia - hiato 

e) pequei - tritongo 


13- Devem ser acentuadas todas as palavras da opção: 
a) taxi - hifen - gas 

b) ritmo - amor - lapis 

c) chines - ruim - jovem 

d) juri - gratis - traz 

e) açucar - abacaxi - molestia 


14- A única alternativa em que nenhuma palavra deve ser acentuada graficamente é: 
a) preto - orgão - seres 

b) atras - medo - garoa 

o) item - nuvem - erro 

d) juri - governo -odio 

e) tatu - cores - carater 


15- Em que conjunto a letra x apresenta o mesmo valor fonético? 
a) exame- exiguo- xale- exceção 

b) exilar- exorbitar- próximo- excêntrico 

c) sexo- tóxico- axilas- nexo 

d) exalar- exonerar- queixa- hexacampeão 

e) trouxe- texto- sintaxe- léxico 


16- Assinale a alternativa em que há erro de acentuação gráfica: 
a) apóiam - oblique - averigúe 

b) inexcedível - influi - enjão 

c) cauím - egoísta - contêm 

d) órgão - estréiam - saúva 

e) concluí - além-túmulo - médium 


17- Assinale a alternativa que completa corretamente as frases: 
1, Cada qual faz como melhor lhe 

2.Oque. estes frascos? 
3. Neste momento os teóricos... 
4, Eles... a casa do necessário. 
a) convém - contêm - revêem - provêem 
b) convém - contém - revêem - provém 
c) convém - contém - revêm - provém 
d) convêm - contém - revêem - provêem 
e) convêm - contêm - revêem - provêem 


os conceitos. 


18- Assinale a opção cujas palavras seguem a mesma regra de acentuação 
a) atrás - haverá - também - após 

b) insônia - nível - pólen - película 

c) pés - lá - já - troféu 

d) centímetros - escrúpulos - fósseis 

e) pára - táxi - fácil - tirá-lo 


19- As palavras após e órgãos são acentuadas por serem, respectivamente: 
a) Paroxitona terminada em s e proparoxitona. 

b) Oxitona terminada em o e paroxitona terminada em ditongo. 

c) Proparoxitona e paroxitona terminada em s. 

d) Monossilabo tônico e oxitona terminada em o seguido de s. 

e) Proparoxitona e proparoxitona. 
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20- Assinale a alternativa em que todos os vocábulos são acentuados por serem oxitonos: 
a) paletó - avô - pajé - café - jiló 

b) parabéns - vêm - hifen - saí - oásis 

c) vovô - capilé - Paraná - lápis - régua 

d) amém - amável - filó - porém - além 

e) caí - aí - imã - ipê - abricó 


21- Todos os vocábulos devem ser acentuados graficamente em: 
a) benção, recem, juriti 

b) boemia, rubrica, maquinaria 

c) especime, retem, crisantemo 

d) erudito, atribuia, consul 

e) gratuito, interim, textil 


22- A única série de palavras corretamente acentuadas é: 
a) hierógiifo - javanês - lingúística - urutá 

b) sósia - dá-lo - órgão - vêzes 

o) gás - pôde - fusível - retrós 

d) Jibóia - viés - fa-lo-á - construílo 

e) cajá - hás - vácuo - púdico 


23- Aponte a única série em que pelo menos um vocábulo apresenta erro no que diz respeito à 
acentuação gráfica: 

a) pegada - sinonima 

b) êxodo - aperfeiçoe 

o) álbuns - atraí-lo 

d) ritmo - itens 

e) redimí-la - grátis 


24- A frase em que todas as palavras estão corretas quanto à acentuação gráfica 
a) Apaziguemos os ânimos intranqúilos. 

b) A frequência dos alunos em sala de aula é indispensável a uma boa avaliação. 
c) A contigilidade de suas atitudes retilíneas conduzi-lo-á ao objetivo proposto. 
d) Cinquenta delinquentes destruíram o armazém. 


25- Assinale o vocábulo que perde o acento gráfico no plural: 
a) próton c) fóssil e) caráter 
b) móvel d) cônsul 


26- Indique a única alternativa em que nenhuma palavra deve ser acentuada graficamente: 
a) lapis - canoa - abacaxi - jovens 

b) ruim - sozinho - aquele - traiu 

c) saudade - onix - grau - orquidea 

d) voo - legua - assim - tenis 


27- Dadas as palavras: 
1) apóiam 

2) bainha 

3) abençoo 

constatamos que está (estão) corretamente grafadas (5) 
a) apenas a palavra nº. 1. d) todas as palavras. 

b) Apenas a palavra nº. 2. e) N.D.A. 

c) Apenas a palavra nº, 3 


28- As silabadas, ou erros de prósódia, são frequentes no uso da língua. Indique a alternativa onde não 
ocorre nenhuma silabadi 

a) Eis aí um prototipo de rúbricas de um homem vaidoso. 

b) Para mim a humanidade está dividida em duas metades: a dos filântropos e a dos misantropos. 

c) Os arquétipos de iberos são mais pudicos que se pensa 

d) Nesse interim chegou o médico com a contagem de leucócitos e o resultado da cultura de lêvedos. 
e) Ávaro de informações, segui todas as pegadas do éfebo. 


29- Assinale o item cujas palavras são acentuadas em função das regras que justificam os acentos das 
palavras miúdos e vários 
a) ínterim - mártir d) crônico - três 
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b) egoismo - frequência e) ninguém - vôo 
o) saudável - tórax 


30- Assinale o grupo de vocábulos em que todos são acentuados por causa do hiato: 
a) Escocia - Suiça - Haiti - Suecia 

b) Itauna - Grajau - Ilheus - Guaiba 

c) Desagua - influiram - traiste - traimos 

d) Saudo - distraiste - proibira - cairam 

e) Uisque - cafeina - saude - balaustre 


31- 0 x foi empregado incorretamente em : 
a) enxada, feixe, ameixa 

bjenxame, enxugar, lixa 

c)xale, bruxa, mexerica 

d)xampu, xicara, graxa 

e) xaranga, xuxu, xarque 


32- Todas as palavras estão grafadas corretamente em: 
a) rabujice, espontâneo, frieza 

b) refúgio, obsessão, vazilha 

cultraje, revés, cortezia 

d) trajetória, esvaziar, análise 

e) gorjeta, pesquisa, franqueza 


33 Ambas as palavras estão grafadas incorretamente em: 
a) capitalizar, catalizar 

b) agonisar, batisar 

c) improvisar, anarquisar 

d) modernizar, concretizar 

e) oficializar, repizar 


34- Assinale a opção em que ocorra palavra grafada incorretamente: 
a) Ao improvisar o discurso, ressurgiram as ameaças. 

b) Sua estupidez foi tanta que esvaziou a sala. 

c) Nossa abstenção propiciou a legalização do jogo. 

d) Não houve concessão. Exigiram a rescisão do contrato. 

e) Verdadeiramente não analizei as pesquisas recebidas. 


Respostas 
1 c 10-c 19-8 28-c 
2 c 11-c 20-A 29-B 
3 c 12-8 21-c 30-E 
a B 13-A 22-€ 31-E 
E 14-c 23-E 32-E 
ec 15-c 24-B 33-8 
7 c 16-c 25-E 34-E 
8 D 17-A 26-B 

9 D 18-A 27-A 


Separação Silábica 
A divisão silábica deve ser feita a partir da soletração, ou seja, dando o som total das letras que 
formam cada sílaba, cada uma de uma vez. 
Usa-se o hífen para marcar a separação silábica. 
Normas para a divisão silábica: 
Não se separam os ditongos e tritongos: Como ditongo é o encontro de uma vogal com uma 


semivogal na mesma sílaba, e tritongo, o encontro de uma vogal com duas semivogais também na 
mesma silaba, é evidente que eles não se separam silabicamente. Por exemplo: 
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Ex. Au-las / au = ditongo decrescente oral. 
Guar-da / ua = ditongo crescente oral. 
A-gúei / vei = tritongo oral. 


Separam-se as vogais dos hiatos: Como hiato é o encontro de duas vogais em silabas diferentes, 
obviamente as vogais se separam silabicamente. Cuidado, porém, com a sinérese ee e uu, conforme 
estudamos em encontros vocálicos. Por exemplo 


Ex. Pi-a-da / a = hiato 
Ca-ir / ai = hiato 

Ci-ú-me / tú = hiato 

Com-pre-en-der ou com-preen-der (sinérese) 


Não se separam os dígrafos ch, Ih, nh, qu, gu: 


Ex. Cho-ca-lho / ch, lh = digrafos inseparáveis. 
Qui-nhão / qu, nh = digrafos inseparáveis. 
Gui-sa-do / gu = digrafo inseparável 


Separam-se os dígrafos rr, ss, sc, sc, xc e xs: 


Ex. Ex-ces-so / xc, ss = digrafos separáveis. 
Flo-res-cer / sc = digrafo separável. 
Car-ro-ça / rr = digrafo separável. 

Des-ço / sç = digrafo separável. 


Separam-se os encontros consonantais impuros: Encontros consonantais impuros, ou disjuntos, são 
consoantes em silabas diferentes. 


Ex. Es-co-la 
E-ner-gi-a 
Res-to 


Separam-se as vogais idênticas e os grupos consonantais cc e cç: Lembre-se de que há autores 
que classificam ee e uu como sinérese, ou seja, aceitam como hiato ou como ditongo essas vogais 
idênticas. 


Ex. Ca-a-tin-ga 
Re-es-tru-tu-rar 


Prefixos terminados em consoante: 
Ligados a palavras iniciadas por consoante: Cada consoante fica em uma sílaba, pois haverá a 
formação de encontro consonantal impuro. 


Ex. Des-te-mi-do 
Trans-pa-ren-te 
Hi-per-mer-ca-do 
Sub-ter-rã-neo 


Ligados a palavras iniciadas por vogal: A consoante do prefixo ligar-se-á à vogal da palavra. 


Ex. Su-ben-ten-di-do 
Tran-sal-pi-no 
Hi-pe-ra-mi-go 
Su-bal-ter-no 


Iranslineação 


Translineação é a mudança, na escrita, de uma linha para outra, ficando parte da palavra no final da 
linha superior e parte no início da linha inferior. 


Regras para a translineação: 
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a) Não se deve deixar apenas uma letra pertencente a uma palavra no início ou no final de linha. Por 
exemplo: em translineações são inadequadas as separações: "pesso-a", "a-í”, samambai-a”, "ameixa! 
“e-tiope”, “ortografi-a”. 


b) Não se deve, em final ou início de linha, quando a separação for efetuada, deixar formar-se palavra 
estranha ao contexto. Por exemplo: em translineações são inadequadas as separações: "presi-dente 


"samam-baia", "quero-sene”, "fa-lavam”, "para-guaia”. 


c) Na translineação de palavras com hífen, se a partição coincide com o fim de um dos elementos, não se 
deve repetir o hifen na linha seguinte. Por exemplo: 

pombo- 

correio 

enão 

pombo- 

“correio. 


EXERCÍCIOS 


1) Dadas as palavras: 
1) Dis-en-te-ri-a 

2) Trans-por-te 

3) Sub-es-ti-mar 

constatamos que a separação silábica está certa: 
a) apenas em 1. 

b) apenas em 2. 

c) apenas em 3 

d) em todas as palavras. 

e) em duas palavras. 


2) Assinale a alternativa em que a palavra não tem suas sílabas separadas corretamente: 
a) ni-Hlis-mo 

b) oc-ci-pi-tal 

0) in-te-lec-ção 

d) se-cre-ta-ria 

e) côns-cio 


3) A letra em que todas as palavras apresentam separação silábica correta é: 
a) ex-ci-tar, me-la, trans-por-te 

b) rit-mo, am-bi-guo, ex-ce-len-te 

c) pro-fes-sor, ins-tru-ção, a-vi-ã-o 

d) dig-no, cre'sci-men-to, eu-ro-pe-u 

e) ab-rup-to, sub-li-nhar, sub-li-me 


4) Aponte o único conjunto onde há erro de divisão silábic: 
a) cir-cui-to, sa-guão, dig-ni-da-de. 

b) cir-cuns-pec-to, trans-cen-der, dis-tan-ci-ar. 

c) con-vie-to, tungs-té-nio, rit-mo 

d) ins-tru--do, pas-sa-ri-nho, ar-ma-ri-a. 

e) co-o-pe-ra-ti-va, , trans-al-pi-no, bi-sa-vô. 


5) Levando-se em conta a partição de palavras em final de linha, assinale a letra que não contenha erro: 
a) Foi um jogo com muito equilí-brio. 

b) Sua cadu-cidade levou-o à miséria. 

c) O carrasco esperava o réu no cada-falso. 

d) O bandido embrenhou-se no cafe-zal 

e) Espero que ele se sai-a bem. 


6) Assinale a sequência em que todas as palavras estão partidas corretamente: 
a) trans-a-tlân-ti-co, fi-el, sub-ro-gar 

b) bis-a-vô, du-e-lo, fo-ga-réu 

c) sub-lin-gual, bis-ne-to, de-ses-pe-rar 

d) des-li-gar, sub-ju-gar, sub-scre-ver 

e) cis-an-di-no, es-pé-cie, a-teu. 


7) Assinale a letra certa, quanto à divisão silábica: 
a) assa-ssi-na-do 
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b) abrupto 
q) caósti-co 
d) filo-so-fi-a 
e) sirgno 


8) Aponte o erro, quanto ao número de silabas e de fonemas: 
a) conseguiu = 3 silabas, 7 fonemas. 

b) lentilha = 3 sílabas, 6 fonemas. 

c) cheirinho = 3 sílabas, 7 fonemas. 

d) construir = 2 sílabas, 9 fonemas. 

e) Sintaxe = 3 silabas, 6 fonemas. 


Respostas 


Wa 2d 3b 4)e Se 6) 7d Bd 


Acentuação 


Na Língua Portuguesa, todas as palavras possuem uma sílaba tônica - a que recebe a maior 
inflexão de voz. Nem todas, porém, são marcadas pelo acento gráfico. O nosso estudo é exatamente 
este: em que palavras usar o acento agudo ou o acento circunflexo? Ainda existe o trema? Vamos às 
respostas. 


As silabas são subdivididas em tônicas, subtônicas e átonas. 
A silaba tônica é a mais forte da palavra. Só existe uma sílaba tônica em cada palavra. 
Ex. Guaraná - A sílaba tônica é a última 


Táxi - A sílaba tônica é a penúltima. 
Própolis - A sílaba tônica é a antepenúltima. 


A silaba tônica sempre se encontra em uma destas três sílaba: 


última, penúltima e antepenúltima. 


A silaba subtônica só existe em palavras derivadas. Coincide com a tônica da palavra primitiva. 
Ex. Guaranazinho - A silaba tônica é 2), e a subtônica, na 

Taxímetro - A sílaba tônica é xí, e a subtônica, ta 

Propolina - A sílaba tônica é ll, e a subtônica, pro 

Todas as outras são denominadas átonas. 


Quando a palavra possuir uma silaba só, será denominada monossilaba. 


Os monossílabos podem ser átonos e tônicos. Os tônicos são aqueles que têm força para serem 
usados sozinhos em uma sílaba; os átonos, não. Portanto serão monossilabos tônicos os substantivos, os 
adjetivos, os advérbios, os numerais e os verbos. 


Regras de Acentuação 


Monossílabos Tônicos: Os monossilabos tônicos serão acentuados, quando terminarem em A, E, O, 
seguidos ou não de s. 


Ex. pá, pás, má, más, vá, lá, já 
pé, pés, mês, rês, Zé, né? 
pó, pós, dó, cós, pô! 


Oxitonas: São as que têm a maior inflexão de voz na última silaba. São acentuadas, quando terminarem 
em A, E, O, seguidos ou não de s, e em EM, ENS. 


Ex. Corumbá, maracujás, maná, Maringá. 
rapé, massapê, filé, sapé. 
filó, rondó, mocotó, ji 
amém, armazém, também, Belém. 
parabéns, armazéns, nenéns. 


Paroxitonas: São as que têm a maior inflexão de voz na penúltima silaba. São acentuadas, quando 
terminarem em UM, UNS, L, ÊEM, PS, X, EI (5), ÃO (s), U (5), ditongo crescente (s), N, Ô0, I (5), 
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Ex. álbum, factótum, médiuns. 
ágil, flexível, volátil, 
crêem, dêem, lêem, vêem. 
fórceps, bíceps, tríceps. 
tórax, xérox (também pode ser xerox), fênix. 
pônei, vôlei, Jóquei. 
órgão, órfãos, sótão. 
ônus, bônus. 

Mário, secretária. 

hífen, pólen, gérmen. 
vôo, côo, entõo. 

táxi, júris, 

fêmur, âmbar, revólver. 
imã, órfãs. 


Proparoxítonas: São as que têm a maior inflexão de voz na antepenúltima silaba. Todas as 
proparoxitonas são acentuadas, salvo a expressão per capita, por não pertencer à Língua Portuguesa. 
Ex. sindrome, ínterim, lêvedo, lâmpada, sândalo. 


Os ditongos eu, ei, oi / éu, éi, 6i somente receberão acento, quando forem abertos, seguidos ou não 
des. 


Ex. meu, chapéu, deus, troféus. 
peixe, anéis, rei, ré 
doido, estóico, foice, destrói. 


As letras | e u serão acentuadas, independente da posição na palavra, quando surgirem: 


Formando hiato tônico com a vogal anterior. 
Sem consoante na mesma silaba, exceto o s. 
Sem nasalização (til, NH e ressõo nasal). 


Ex. saída, ataúde, miúdo 
sairmos, balaústre, juiz. 
rainha, ruim, juízes. 


Os grupos que, qui, gue, gui devem ser analisados com muito cuidado, pois podem surgir com trema, 
com acento agudo ou sem sinal gráfico algum. Vejamos então: 


01) Quando o u for pronunciado atonamente, ou seja, quando as três letras participarem da mesma 
sílaba, sendo o u pronunciado, deveremos colocar trema sobre ele. 


Ex. se-quên-cia, cin-quen-ta. 
tran-qui-lo, quin-quê-nio. 
a-gUen-tar, en-xá-guem 
ar-gui-ção, lin-gui-ça. 


02) Quando o u for pronunciado tonicamente, ou seja, quando o e ou o | formarem hiato com o u, 
deveremos colocar acento agudo sobre o u. Isso ocorre somente com alguns verbos da Língua 
Portuguesa. Vejamo-los: 


Averiguar, apaziguar e obliquar: As pessoas eu, tu, ele e eles do Presente do Subjuntivo são as 
únicas a receberem o acento agudo. 


Ex. Que eu averigúe, tu averigúes, ele averigúe, eles averigúem. 
Que eu apazigúe, tu apazigues, ele apazigúe, eles apazigúem. 
Que eu oblique, tu obliques, ele obliqúe, eles obliquem. 


Significado dos verbos: 
Averiguar = examinar com cuidado; verificar. 

Apaziguar = pacificar, acalmar. 

Obliquar = Proceder maliciosamente; caminhar obliquamente. 
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Argiiir e redarguiir: As pessoas tu, ele e eles do Presente do Indicativo são as únicas a receberem o 
acento agudo. 


Ex. Tu argúis, ele argúi, eles argúem. 
Tu redargúis, ele redargúl, eles redargúem. 


Significado dos verbos: 
Arqjiir = acusar; censurar; argumentar; examinar, questionando ou interrogando. 
Redargiiir = Replicar, responder argumentando; acusar, recriminar. 


Acentos Diferen: s 


As únicas palavras que recebem acento para serem diferenciadas de outras são as seguintes: 


ás = carta de baralho, piloto de avião. 
Ex.: O ás é a carta mais valiosa no pôquer. 


às = contração da preposição a com o artigo ou pronome a. 
Ex.: Obedeço às regras. 


as = artigo, pronome obliquo átono ou pronome demonstrativo. 
Ex.: As garotas aprovadas são as que estão na sala ao lado. Chame-as. 


côas, côa = 23 e 32 pessoas do singular do presente do indicativo do verbo coar. 
Eu côo, tu côas, ele côa. 


coas, coa = contração da preposição com com o artigo a ou as. 
Ex.: Ele não se encontrou coas garotas. 


pára = verbo parar na terceira pessoa do singular do Presente do Indicativo. 
Ex.: Ele não pára de conversar 

Ou na segunda pessoa do singular do Imperativo Afirmativo. 

Ex.: Pára com isso! 


para = preposição. 
Ex.: Estude, para seu próprio bem. 

péla, pélas = bola de borracha, jogo da péla; verbo pelar (tirar a pele) na segunda e na terceira pessoas 
do singular do Presente do Indicativo. 

Eu pélo, tu pélas, ele péla. 


pela, pelas = preposição antiga per mais artigo ou pronome. 
Ex.: Ele fugiu pela porta da diretoria. 


pélo = verbo pelar. 
Ex.: Eu pélo, tu pélas, ele péla. 


pêto, pêlos = cabelo, penugem. 
Ex.: Arrancou-lhe os pêlos do braço. 


pelo, pelos = preposição per mais artigo ou pronome. 
Ex.: Ele fugiu pelos fundos. 


pera = preposição antiga (o mesmo que para). 


pêra = fruto da pereira. 
Ex.: Comi uma pêra no almoço. 


Observe que pêra só tem acento no singular. 
Ex.: Comi umas peras no almoço. 


pode = terceira pessoa do singular do Presente do Indicativo do verbo poder. 
Hoje ele pode, 


pôde = terceira pessoa do singular do Pretérito Perfeito do Indicativo do verbo poder. 
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INJUSTO 


mesma explicação de iniciação (v. OBS.) 
a, i.é, influência de “introduzido”. 


INIDÔNEO a. INIDONEIDADE s.f, “ a, 
para: Alguém inidôneo / sua inidonei- 
dade a (ou para) certo cargo ou função. 


INIGUALÁVEL a. 5: em: Escritor ini- 
gualável em seu estilo, inigualável nas 
metáforas. 


INIMIGO a., sm. de: “O melhor é ini- 
migo do bom" (Prov.). “Amigo de um, 
inimigo de nenhum” (id.). Alguém “ini- 
migo de pedir, inimigo dos vícios” (E. 
C. Ribeiro, SG, 674). “O álcool é grande 
inimigo do homem” (Aurélio). 


INIMITÁVEL a. + em: Alguém inimitável 
em algo. Artista inimitável no estilo. 


INIMIZADE s.f. + a: Inimizade a alguém 
ou algo. “Inimizade aos operários”, 
“figadal inimizade ao ensino oficial” 
(Rui: Fernandes). «: com, entre: Inimi- 
zade de uma pessoa com outra, inimiza- 
de entre pessoas. /com: “José de Alen- 
car era conservador, mesmo na sua ini- 
mizade com o trono” (Pedro Calmon: 
Cruz). “Estado de inimizade com Deus” 
(Sena Freitas: id.). /entre: “Não se 
compreende tão arraigada inimizade en- 
tre parentes” (Fernandes); inimizade de 
parentes uns com Os outros. 

ININTELIGÍVEL a. 4 a, para: Explic 
ções do professor ininteligíveis aos (ou 
para 0s) alunos. “Uma dessas refinadas 
sutilezas de filólogo, ininteligíveis aos 
leigos” (Rui: Fernandes). “Não quero 
a glória inútil e ininteligivel hoje para 
mim” (Herculano: id.). 

INÍQUO a, INIQUIDADE s.f, +: (para) com 
(...em); em: Uma pessoa iníqua (para) 
com outra (no tratamento). Juiz iniquo 
com o réu (na sentença). Iniquidade dos 
fortes (para) com os mais fracos (na apli- 

ão da lei, na prática salarial). 


INJEÇÃO s.f. +: de (...em); em: A injeção 
de um líquido (no organismo), inje 


de sangue (nas veias); (fig.) inj 
entusiasmo (nas mentes, nos corações), 


injeção de bilhões (num empreendimen- 
to), injeção de dinheiro, de recursos (na 
construção civil). Injeção no braço, num 
músculo, “injeções nos ouvidos” (Aule- 
te). “Uma injeção na construção civil'” 
(Tit. edit. ZH 3.5.88). 


INJÚRIA s.f. a, contra: Uma injúria 
fafronta, insulto] a (ou contra) aleuém. 
Lançou grave injúria a (ou contra) um 
colega. Injúrias contra o (ou ao) governo, 
às (ou contra as) autoridades. “A inj 
ria contra os adversários do regimi 
(Rui; Fernandes). 5: a, para, de: “Pode 
dizer-se, sem injúria [menosprezo, 
menoscabo] ao fidalgo, que a pobre 
cabeça dele estava perdida” (Camil 
id.); sem injúria para ele, sem inj 
do fidalgo. 


INJURIOSO a. :º a, para: Palavras inju- 
riosas a (ou para) alguém ou algo. “Di- 
zeres... injuriosos à majestade do prínci- 
pe” (Camilo: Cruz). panha ia vo- 
tar uma lei sobre emigração um pouco 
injuriosa para o Brasil e a Argentina” 
(Albuquerque, QEEV, 181). 


INJUSTIÇA s.£. & a, para (com), com: 
Essa medida constitui uma injustiça aos 
(ou para os, para com os, com os) assa- 
lariados. /a: “Grave injustiça é esta à 
humanidade!” (Camilo: Cruz); injustiça 
para (com) a humanidade, injustiça com 
ela. /para com: “Uma injustiça para 
com nosso venerando pároco” (Érico, 
Ine., 319); uma injustiça com o pároco, 
injustiça ao pároco, “Eu me julgava 
culpado duma inominável injustiça para 
com minha mãe” (id., SC, 53). /com: 
“Quem exerce a crônica esportiva... está 
a cada momento... praticando alguma 
justiça ou alguma injustiça com alguém” 
(Bisol, QCP, 34) 


INJUSTO a. +: (para) com (...em); em: 
Injusto (para) com alguém nos julga- 
mentos. Injusto na crítica, nas insinua- 
ções de corrupção. Crítico injusto nos 
julgamentos, nas opiniões. /com: 
Homem 
seus conterrâneos” (Érico, Inc., 246); 
injusto para com a cidade e (para) com 
os conterrâneos. “Não sejamos injustos 
com a sorte” (Monteiro, RTC, 110). 
“Para não sermos injustos com o poeta 
baiano [Junqueira FreireJ" (Bosi, HCLB, 
125). “Medida [sobre consórcios] é 


“injusto com a sua cidade e os 


injusta com os gaúchos” (Tit. ZH 
233.88, 32); medida injusta para com 
os gmúchos. /para com: “Mas não 


sejamos injustos para com a Cines, a 
Ambrosio e a Pasquali"” (Érico, SC, 
105). “O senhor é injusto para comigo” 
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Ontem ele pôde. 


pólo, pólos = as extremidades de um eixo; espécie de jogo. 
Ex.: Foi campeão de pólo aquático. 


pêlo, pôlos = espécie de ave. 
Ex.: Matei dois pôlos ontem. 


por = preposição. 


pôr = verbo. 
Ex.: Menino, vá pôr uma blusa, antes de sair por aí. 


EXERCÍCIOS 
Assinale, em cada questão, a única palavra que deve ser acentuada, Para as perguntas de 01 a 30: 


01) 
a) ananas 
b) sutil 
o siri 


02) 
a) vez 
b) trem 
o) res 


03) 

a) nobel 

b) transistor 
c) necropsia 


04) 
a) polens 
b) latex 
c) maquinaria 


os) 
a) cagado 

b) hierogiifo 
c) arquetipo 


06) 

a) trofeus 
b) apoio 

c) heroizinho 


07) 
a) faisca 
b) xiita 
o) distribuindo 


08) 
a) 200 

b) contem 
o) peras 


09) 
a) para 
b) pode 
c) veem 


10) 
a) arguo 
b) arguis 
c) arguem 
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11) - Assinale a alternativa em que todos os vocábulos foram acentuados pelo mesmo motivo: 
a) atrás, haverá, também ,após 

b) insônia, nível, pólem, película 

c) pés, lá, já, troféu 

d) pára, táxi, fácil, tirá-lo 


12) - Série corretamente acentuada: 
a) heroglifo, javanês, urutú 

b) gás pôde, fusível, retrós 

“) gibóia, vácuo, púdico, vêzes 

d) rítimo, sinonímia, conteúdo 


13) - Assinale a alternativa em que nenhuma palavra deve ser acentuada: 
a) lapis, canoa, abacaxi, jovens 

b) ruim, sozinho, aquele, traiu 

c) saudade, onix, grau, orquidea 

d) voo, legua, assim, tenis 


14) - Assinale a alternativa com erro: 
a) Um pensamento que nos ilumine a existência, eis o melhor presente que os céus podem dar 
b) No esquema cósmico, tudo têm um propósito a preencher. 

c) "Acaso é, talvez, o pseudônimo que Deus usa, quando não quer assinar suas obras 

d) A pessoa que não lê, mal fala, mal ouve, mal vê 


15) - Erro de acentuação: 
a) destituído, diluído, conteúdo 
b) anágua, árduo, bênção 

c) francês, camponês, pequenêz 
d) benefício, benemérito, bíblico 


16) - Nenhuma palavra deve ser acentuada graficamente: 
a) preto, orgão, seres 

b) atras, medo, garoa 

6) Item, nuvem, erro 

d) Juri, biquini, himens 


17) - Indique a alternativa com erro de acentuação gráfica: 
a) Quem conhece seus defeitos está muito próximo de corrigi- los 
b) À virtude é comunicável, porém o vício é contagioso 

c) Saúde e inteligência, eis duas recompensas da vida 

d) A História glorifica os heróis, a vida santifica os mártires 


18) - Assinale a alternativa com apenas um erro de acentuação: 
a) tênis, núcleo, lápis, perua 

b) éter, fôlego, côres, álbum 

c) vírgula, tóda, tonico, capítulo 

d) fêmea, ibero, faróis, anéizinhos 


19) - Assinale a alternativa em que os vocábulos estão errados, quanto à acentuação gráfice 
a) saída, tórax, avô, vezes 

b) filatélia, ventoinha, lagõa 

c) carência, amigável, única, super 

d) abençõo, austero, imã, abdômem 


20) - Assinale onde houver erro: 
a) Este plano de pagamento não nos convêm 

b) Poucas pessoas, nesta cidade, detêm o poder 
c) Esta caixa contém alguns doces 

d) Os professores revêem as provas 


21) - Assinale à única alternativa em que o verbo está acentuado corretamente: 
a) Ela vém à reunião 

b) Eles releêm a obra 

c) Seu depoimento convém a todos 

d) Esta festa provêm do folclore 
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22) - Em qual das alternativas todas as palavras devem ser acentuadas: 
a) hifen, cafezinho, acrobata, siri 

b) voo, corvo, America, chapeu 

c) mantem, compos, caiste, reporter 

d) torax, bufalo, portuguesa, moça 


23) - Assinale a alternativa em que todos os vocábulos são acentuados por serem oxítonos: 
a) paletó, avô, pajé, café, jiló 

b) parabéns, vêm, hífen, saí, oásis 

c) vovô, capilé, Paraná, lápis, caí 

d) amém, amável, filó, porém, além 


24) - Assinale a alternativa que preenche corretamente os espaço: 
1) Nemtodos Isto com bondade 

2) Prêmios pardos que bem 

3) Oque. na justiça 

4) quero que me motivos claros 


a)vêem, lêem, crêem dêem 
b)vêm, lêem, creem, dêem 
c)vêem, lêem, crêm, dem 

d) vêm, lêm, crêem, dêem 


25) - Acentuadas por serem paroxitonas: 
a) psicólogo, indício, ingênuo, imã 

b) espécie, básico, Esaú, equilíbrio 

c) variável, otário, órgão, imã 

d) sótão, impar, adotável, período 


26) - Acentuação incorreta: 
a) pára 
b) pêlo 
o) item 
d) pôr 


27) - Nenhuma oxitona deve ser acentuada: 
a) Bauru, juriti, tatu Jundiai 

b) aqui, chuchu, Embu, Jau 

<) caju, Iguaçu, caqui, saci 

d) Itu, Tramandai, colibri, angu 


28) - Todas corretamente acentuada 
a) máximo, álbum, vôlei, enjôo 

b) niquel, revólver elétron, vírus 

o) vintém, cipó freguês, biquini 

d) água, ingênuo, medium, hífems 


29) - Erro de acentuação gráfica: 
a) O delegado mantém o preso incomunicável 
b) Eles mantêm os reféns amarrados 

c) Os que detém o poder, responderão por seus atos 

d) Os reféns, transidos de medo, vêem os soldados como verdugos 


30) - Acentuados pela mesma regra: 
a) equino, álbum, idéia, glória 

b) também, chaminé, temíveis, rádio 
c) uísque, cafeina, saúde, balaústre 
d) lágrima, remói, Inajá, faróis 


Respostas Sobre Acentuação Gráfica 


o1.A 07.4 13.8 19.8 
02.c 08.A 14.8 20.4 
03.8 09.c 15.€ 21.c 
04.8 10.c 16. 22.c 
0s.c 11.4 17.4 23.4 
06.4 12.8 18.8 24.4 
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25.€ 27.€ 29.€ 
26.€ 28.4 30.€ 
Ortografia 


Ao escrever uma palavra com som de s, de z, de x ou de j, deve-se procurar a origem dela, pois, 
na Língua Portuguesa, a palavra primitiva, em muitos casos, indica como deveremos escrever a palavra 
derivada. 


ç 


01) Escreveremos com -ção as palavras derivadas de vocábulos terminados em -to, «tor, «tivo e os 
substantivos formados pela posposição do -ção ao tema de um verbo (Tema é o que sobra, quando se 
retira a desinência de infinitivo - r - do verbo). 


Portanto deve-se procurar a origem da palavra terminada em -ção. Por exemplo: Donde provém a 
palavra conjunção? Resposta: provém de conjunto. Por isso, escrevemo-la com 6. 
Exemplos: 


erudito = erudição 
exceto = exceção 

setor = seção 

intuitivo = Intuição 

redator = redação 

ereto = ereção 

educar - r + ção = educação 
exportar - r + ção = exportação 
repartir - r + ção = repartição 


02) Escreveremos com -tenção os substantivos correspondentes aos verbos derivados do verbo ter. 
Exemplos: 
manter = manutenção 
reter = retenção 
deter = detenção 
conter = contenção 


03) Escreveremos com -çar os verbos derivados de substantivos terminados em -ce. 
Exemplos: 

+ alcance = alcançar 

* lance = lançar 


s 


01) Escreveremos com -s- as palavras derivadas de verbos terminados em -nder e -ndir 
Exemplos: 

pretender = pretensão 

defender = defesa, defensivo 

despender = despesa 

compreender = compreensão 

fundir = fusão 

expandir = expansão 


02) Escreveremos com -s- as palavras derivadas de verbos terminados em -erter, -ertir e -ergir. 
Exemplos: 
perverter = perversão 
converter = conversão 
reverter = reversão 
divertir = diversão 
aspergir = aspersão 
imergir = imersão 


03) Escreveremos -puls- nas palavras derivadas de verbos terminados em -pelir e -curs-, nas palavras 

derivadas de verbos terminados em -correr, 

Exemplos: 
+ expelir = expulsão 
+ impelir = Impulso 
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compelir = compulsório 
concorrer = concurso 
discorrer = discurso 
percorrer = percurso 


04) Escreveremos com -s- todas as palavras terminadas em -oso e -osa, com exceção de gozo. 
Exemplos: 
gostosa 
glamorosa 
saboroso 
horroroso 


05) Escreveremos com -s- todas as palavras terminadas em -ase, -ese, -ise e -ose, com exceção de 
gaze e deslize. 


Exemplos: 
. fase 
* crase 
- tese 
* osmose 


06) Escreveremos com -s- as palavras femininas terminadas em -isa. 


Exemplos: 
* poetisa 
+ profetisa 
* Heloisa 
* Marisa 


07) Escreveremos com -s- toda a conjugação dos verbos pôr, querer e usar. 
Exemplos: 
Eu pus 
Ele quis 
Nós usamos 
Eles quiseram 
Quando nós quisermos 
Se eles usassem 


Cous? 


Após ditongo, escreveremos com 
houver som de 2. 


, quando houver som de 5, e escreveremos com 


Exemplos: 
* eleição 
* traição 
+ Neusa 
* coisa 
Souz? 


01 a) Escreveremos com -s- as palavras terminadas em -ês e -esa que indicarem nacionalidades, 
títulos ou nomes próprios. 


Exemplos: 
* português 
* norueguesa 
+ marquês 
* duquesa 
* Inês 
* Teresa 


b) Escreveremos com -z- as palavras terminadas em -ez e -eza, substantivos abstratos que 
provêm de adjetivos, ou seja, palavras que indicam a existência de uma qualidade. 
Exemplos: 
embriaguez 
limpeza 
lucidez 
nobreza 
acidez 
pobreza 
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02 a) Escreveremos com -s- os verbos terminados em -isar, quando a palavra primitiva já possuir o -+ 


Exemplos: 
*" análise = analisar 
+ pesquisa = pesquisar 
+ paralisia = paralisar 


b) Escreveremos com 


os verbos terminados em -izar, quando a palavra primitiva não possuir - 
re 
Exemplos: 

+ economia = economizar 

+ terror = aterrorizar 

* Frágil = fragilizar 


* catequese = catequizar 
» síntese = sintetizar 

+ hipnose = hipnotizar 

+ batismo = batizar 


03 a) Escreveremos com -s- os diminutivos terminados em -sinho e -sito, quando a palavra primitiva 
já possuir o -s- no final do radical. 
Exemplos: 
casinha 
asinha 
portuguesinho 
camponesinha 
Teresinha 
Inesita 


b) Escreveremos com -z- os diminutivos terminados em -zinho e -zito, quando a palavra primitiva 
não possuir -s- no final do radical. 


Exemplos: 
+ mulherzinha 
+ arvorezinha 
+ alemãozinho 
+ aviãozinho 
+ pincelzinho 
+ corzinha 

ss 


01) Escreveremos com -cess- as palavras derivadas de verbos terminados em -ceder. 
Exemplos: 

*  anteceder = antecessor 

+ exceder = excesso 

+ conceder = concessão 


02) Escreveremos com -press- as palavras derivadas de verbos terminados em -primir. 
Exemplos: 

+ imprimir = impressão 

+ comprimir = compressa 

+ deprimir = depressivo 


03) Escreveremos com -gress- as palavras derivadas de verbos terminados em -gredir. 
Exemplos: 

* agredir = agressão 

+ progredir = progresso 

+ transgredir = transgressor 


04) Escreveremos com -miss- ou -mess- as palavras derivadas de verbos terminados em -meter. 
Exemplos: 


comprometer = compromisso 
intrometer = intromissão 
prometer = promessa 
remeter = remessa 
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CSouss 
Em relação ao verbos terminados em -tir, teremos: 


01) Escreveremos com -ção, se apenas retirarmos a desinência de infinitivo -r, dos verbos terminados 

em «tir 

Exemplo: 
* curtir-r + ção 


curtição 


02) Escreveremos com -são, quando, ao retirarmos toda a terminação -tir, a última letra for consoante. 
Exempl 


» divertir - tir + são = diversão 


03) Escreveremos com -ssão, quando, ao retirarmos toda a terminação «tir, a última letra for vogal 
Exempl 


* discutir - tir + ssão = discussão 
3 


01) Escreveremos com -j- as palavras derivadas dos verbos terminados em -jar. 
Exemplos: 


* trajar = traje, eu trajei 
+ encorajar = que eles encorajem 
* viajar = que eles viajem 


02) Escreveremos com -j- as palavras derivadas de vocábulos terminados em -ja 
Exemplos: 


* loja = lojista 
+ gorja = gorjeta 
* canja = canjica 
03) Escreveremos com -j- as palavras de origem tupi, africana ou popular. 
Exemplos: 
* Jeca 
* Jibóia 
- dó 
* pais 
S 


01) Escreveremos com -g- todas as palavras terminadas em -ágio, -égio, -ígio, -ógio, -úgio. 
Exemplos: 


pedágio 
colégio 
sacrilégio 
prestígio 
relógio 
refúgio 


02) Escreveremos com -g- todas as palavras terminadas em -gem, com exceção de pajem, lambujem 
e a conjugação dos verbos terminados em -jar. 


Exemplos: 
+ aviagem 
* acoragem 
+ a personagem 
+ a vernissagem 
+ a ferrugem 
+ a penugem 

x 


Aposta de Português para Concursos] 2” 


Polícia Rodoviária Federal 


01) Escreveremos com - 
Exemplos: 


as palavras iniciadas por mex-, com exceção de mecha. 


mexilhão 
mexer 
mexerica 
México 
mexerico 
mexido 


02) Escreveremos com -x- as palavras iniciadas por enx-, com exceção das derivadas de vocábulos 
iniciados por ch- e da palavra enchova. 


Exemplos: 
* enxada 
* enverto 
* enverido 
+ enxurrada 
mas: 
* cheio = encher, enchente 


+ charco = encharcar 
+ chiqueiro = enchiqueirar 


03) Escreveremos -x- após ditongo, com exceção de recauchutar e guache. 


Exemplos: 
* ameixa 
deixar 
* queixa 
- feixe 
* peixe 
* gueixa 

VIR OER 


Os verbos terminados em -uir e -oer terão as 22 e 3º pessoas do singular do Presente do Indicativo 
escritas com -i-. 


Exemplos: 
* tu possuis 
+ ele possui 
+ tuconstróis 
* ele constrói 
* tumóis 
* elemói 
* turóis 
* elerói 
UAR e OAR 


Os verbos terminados em -uar e -oar terão todas as pessoas do Presente do Subjuntivo escritas com -+ 


Exemplos: 


+ Que eu efetue 
* Que tu efetues 

+ Que ele atenue 

+ Que nós atenuemos 
+ Que vós entoeis 

+ Que eles entoem 


EXERCÍCIOS 


Para as perguntas de 01 a 17: 
Assinale a alternativa em que todos os vocábulos estejam grafados corretamente: 
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01) Xou CH: 
a) xingar, xisto, enxaqueca 

b) mochila, flexa, mexilhão 

c) cachumba, mecha, enchurrada 
d) encharcado, echertado, enxotado 


02) Eoul 
a) femenino, sequer, periquito 

b) impecilho, mimedgrafo, digladiar 
c) Intimorato, discrição privilégio 

d) penico, despêndio , selvicola 


03) Souz: 
a) ananás, logaz, vorás, lilaz 

b) maciez, altivez, pequenez, tez 
c) clareza, duqueza, princesa, rez 
d) guizo, granizo siso, rizo 


04) Gou) 
a) sarjeta, argila 
b) pajem, monje 
c) tigela lage 
d) gesto, geito 


05) ss, C,G: 
a) massiço, sucinto 

b) à beça, craço 

e) procissão, pretencioso 
d) assessoria, possessão 


06) O ouU: 
a) muela, bulir, taboada 

b) borbulhar, mágoa, regurgitar 
6) cortume, goela, tabuleta 

d) entupir, tussir, polir 


07) SouZ: 
a) rês, extaziar 
b) ourivez, cutizar 
c) bazar, azia 
d) induzir, tranzir 


08) X ou CH: 
a) michórdia, ancho 
b) archote, faxada 
c) tocha, coxilo 

d) xenofobia, chilique 


9) SSouç: 
a) endosso, alvissaras, grassar 
b) lassidão, palissada, massapê 
c) chalassa, escasso, massarico 
d) arruassa, obsessão, sossobrar 


10) X ou CH: 
a) chafariz, pixe pecha 
b) xeque, salsixa, esquixo 
c) xuxu, puxar, coxixar 
d) muxoxo, chispa, xangô 


11) Gou): 
a) agiota, beringela, canjica 

b) Jeito, algibeira, tigela 

c) estranjeiro, gorjeito, jibóia 
d) enjeitar, magestade, gria 


12) Xou CH: 


Apostila de Português para Concursos] 


29 


Polícia Rodoviária Federal 


a) flexa, bexiga, enxarcar 
b) mexerico, bruxelear, chilique 
c) faixa, xalé, chaminé 

d) charque, chachim, caximbo 


13) SouZ: 
a) aridez, pesquizar, catalizar 
b) abalizado, escassez, clareza 
c) esperteza, hipnotisar, deslise 
d) atroz, obuz, paralização 


14) Gou): 
a) monje tijela lojista ultraje. 
b) anjinho, rijidez, angina Jia 
c) herege, frege, pajé, jerimum 
d) rabujento, rigeza, goló, jesto 


15) Ortografia: 
a) ascensão, expontâneo, privilégio 
b) encher, enxame, froucho richa 
c) berinjela, traje, vagem, azia 

d) cincoenta, catorze, aziago, asa 


16) S,SS,G,C, SC: 
a) assédio, discente, suscinto 
b) oscilar, mesce, néscio, lascivo 
c) viscera, fascinar, discemir 
d) ascenção, ressuscitar, suscitar 


17) Souz: 
a) atrazo, paralizar, reprezália 

b) balisa, bazar, aprazível, frizo 
c) apoteoze, briza, gaze, griz 

d) espezinhar, cerzir, proeza, paz 


Respostas Sobre Ortografia: 


o1.A 06.8 11.8 
02.c 07. 12.8 
03.8 08.D 13.8 
04.4 09.4 14.c 
0s.D 10.D 15. 


16.€ 
17.D 


SINÔNIMOS 


São palavras que apresentam, entre si, o mesmo significado. 
triste = melancólico. 

resgatar = recuperar 

maciço = compacto 

ratificar = confirmar 

digno = decente, honesto 

reminiscências = lembranças 

insipiente = ignorante. 


ANTÔNIMOS 


São palavras que apresentam, entre si sentidos opostos, contrários. 
bom x mau 

bem x mal 

condenar x absolver 

simplificar x complicar 
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296 


(Lapa, ELP, 117). “Eu estava forte- 
mente convencido da sua culpabilidade 
e fui por isso injusto para com ele” (Ra- 
malho). 


INOCENTE a. INOCÊNCIA s.f. & de, 
em: Alguém inocente [sem culpa] de (ou 
em) um crime; sua inocência dessas (ou 
nessas) irregularidades. /de: Ele “está 
inocente do crime que lhe imputam" 
(Aulete); inocente no crime...; sua ino- 
cência do (ou no) crime. “Crianças... 
inocentes [ignorantes] dos mistérios do 
sexo e do psiquismo” (S. C. Franco, 
QP, 63); sua inocência dos (ou nos) mis- 
térios do sexo... /em: “Estou inocente 
no sangue deste justo” (Rebelo da Silv 
Cruz). “Lia a respeito da Stuart me 
convencendo da inocência da rainha no 
assassínio do segundo marido” (Ban- 
deira, AA, 124). 


INOCULAÇÃO s.f. de (...em): Inocula- 
ção de um veneno (num corpo, num 
organismo). A inoculação da vacin 
(fig.) Inoculação de doutrinas deletérias 
(nas mentes juvenis). 


INÓCUO a. % a, para: Medidas inócuas 
à (ou para a) sociedade. /a: “Duvido 
que o materialismo seja completamente 
inócuo a quem o utiliza como recurso 
estético” (O. Lopes, LD, 111). /para: 
“Meu trabalho com eles [dicionários] é 
puramente desinteressado, um modo 
disperso de estar atento... E esse meu 
vício é, antes de tudo, inócuo para o lei- 
tor” (Quintana, CH, 176). 


INOFENSIVO a. + a, para: Remédios ino- 
fensivos a (ou para) adultos, inofensivos 
até para (ou a) crianças. Leituras inofen- 
sivas à fé e aos bons costumes. 

INOVAÇÃO s.f. & em: 
temática e nos processos expressivos” 
(Castello, MLEC, 136). “Inovações na 
arte de navegar e nas cas auxiliares” 
(Figueiredo, HLP, 20). 

INQUÉRITO s.m. a, sobre: /a: “Tenta- 
tiva de inquérito ao passado e à vida de 
uma região” (Freyre, RJV, 166). “Difi- 


“Inovações na 


culdade extrema, a desse trabalho de 
inquérito à alma portuguesa” (J. O. 
Oliveira, PLP, 12). /sobre: “Acho 


extremamente bizarro um inquérito sobre 
a normalidade” (Corção, DO, 151). 
“Inquérito sobre a poesia brasileira” 


(Sant'Anna, MP, 85). “Polícia abre 
inquérito sobre as aulas de educação 
sexual” (Tit. ZH 2.6.8, 43). “Polícia 
abre inquérito sobre fraude no Baner;”” 
(Tit. OG 24.2.88, 1), “Aberto inquérito 
sobre a Falange” (Tit. ZH 19.1.88, 50). 


INQUIETO a. INQUIETAÇÃO ss.f. 
= com, sobre (e sin.): Pai inquieto com 
a saúde do filho; sua inquietação com a 
saúde... /sobre: “'Rasto de inquietação 
sobre os destinos do glorioso gênero” 
[romance] (Figueiredo, HLP, 507); 
alguém inquieto sobre (ou com) os des- 
tinos de... “Reina em todo o mundo 
aflitiva inquietação sobre os destinos 
da sociedade" (Humberto de Campos: 
Cruz); estão todos inquietos sobre (ou 
com) os destinos da sociedade; inquieto 
/ inquietação em relação aos destinos... 
fem face de: “A inquietação de Cecilia 
Meireles em face da dificuldade de se con- 
ciliarem os mecanismos da compreensão 
do mundo moderno” (Darcy Damasceno: 
Cecília, OQ, 11). 


INQUINADO a. :% de: Organismo inqui- 
nado [infetado) de agentes mórbidos. 
Lâmina inquinada de ferrugem. “Essas 
normas me pareceram Jnquinadas de 
espírito restritivo” (Furtado, FO, 
“Povo inquinado de politeísmo” 
lo; Cruz). 5% de PRED: Sintaxe inqui- 
nada [tachada, censurada) de incorreta. 


INSACIÁVEL a. 4 de: Insaciável de algo. 
Alguém “insaciável de bailes, de teatros, 
de chás, de festas” (Antero de Figueire- 
do: Fernandes). & em: Indivíduo insa- 
ciável em sua sede de elogios, insaciá- 
vel na sua fome de aventuras, Glutão in- 

ável na sua voracidade. “Como é 

insaciável nas suas exigências a glorifi- 

cação da morte!” (Vellinho, RMV, 74). 

Indivíduos “insaciáveis na apropriação 

dos frutos do trabalho alheio” (D. Ri- 

beiro, EI, 14). “Insaciável em sua fome 
por ouro, X. articula atualmente a con: 
trução do edifício mais alto do mundo' 

(Veja 24.8.88, 118). 


INSATISFEITO a., s.m. INSATISFAÇÃO 
s.f. 5: com, de: Homem insatisfeito / 
sua insatisfação com os (ou dos) resul- 
tados. “Viúva insatisfeita de seu esta- 
do”(3. Amado, GCC, 240); insatisfeita 
com seu estado; a insatisfação com (ou 
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HOMÔNIMOS 


São palavras iguais na forma e diferentes na significação. Há três tipos de homônimos: 


HOMÔNIMOS PERFEITOS 


Têm a mesma grafia e o mesmo som. 
cedo (advérbio) e cedo (verbo ceder); 


meio (numeral), meio (adjetivo) e meio (substantivo). 


HOMÔNIMOS HOMÓFONOS 


Têm o mesmo som e grafias diferentes. 


sessão (reunião), seção (repartição) e cessão (ato de ceder); 


concerto (harmonia) e conserto (remendo). 
HOMÔNIMOS HOMÓGRAFOS 

Têm a mesma grafia e sons diferentes, 
almoço (refeição) e almoço (verbo almoçar); 
sede (vontade de beber) e sede (residência). 


PARÔNIMOS 


São palavras de significação diferente, mas de forma parecida, semelhante. 


retificar e ratificar; 
emergir e imergir. 


Eis uma lista com alguns homônimos e parônimos: 


acender = atear fogo 
ascender = subir 

acerca de = a respeito de, sobre 
cerca de = aproximadamente 


há cerca de = faz aproximadamente, existe 
aproximadamente, acontece aproximadamente 
afim = semelhante, com afinidade 


a fim de = com a finalidade de 
amoral = indiferente à moral 
imoral = contra a moral, libertino, devasso 
apreçar = marcar o preço 
apressar = acelerar 
arrear = pôr arreios 

abaixar 


estômago de ruminantes 
rbusto ornamental 
abater a caça 


arreio 
recenseamento 


censo 
senso = juízo 


cessão = ato de doar 
seção ou secção = corte, divisão 
sessão = reuniã 


ulo de soberano no Oriente 
chalé = casa campestre 

xale = cobertura para os ombros 

cheque = ordem de pagamento 

xeque = lance do jogo de xadrez, contratempo 
comprimento = extensão 

cumprimento = saudação 

concertar = harmonizar, combinar 

consertar = remendar, reparar 

conjetura = suposição, hipótese 

conjuntura = situação, circunstância 


costurar 
cozinhar 


conceder 
diferir = adiar 
descrição = representação 


discrição = ato de ser discreto 
descriminar = inocentar 
discriminar = diferençar, distinguir 
despensa = compartimento 
dispensa = desobrigação 
despercebido = sem atenção, desatento 
desapercebido = desprevenido 
discente = relativo a alunos 
docente = relativo a professores 
emergir = vir à tona 

imergir = mergulhar 

emigrante = o que sai 

imigrante = o que entra 
eminente = nobre, alto, excelente 
iminente = prestes a acontecer 
esperto = ativo, inteligente, vivo 
experto = perito, entendido 
espiar = olhar sorrateiramente 
expiar = sofrer pena ou castigo 
estada = permanência de pessoa 
estadia = permanência de veículo 
flagrante = evidente 

fragrante = aromático 


fúsil = que se pode fundir 
fuzil = carabina, 
fusível = resistência de fusibilidade calibrada 


incerto = duvidoso 
inserto = inserido, incluso 
incipiente = iniciante 
insipiente = ignorante 
indefesso = incansável 
indefeso = sem defesa 
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infligir = aplicar pena ou castigo suar = transpirar 
infringir = transgredir, violar, desrespeitar sortir = abastecer 
intemerato = puro, integro, incorrupto surtir = originar 
intimorato = destemido, valente, corajoso sustar = suspender 
intercessão = súplica, rogo suster = sustentar 
interse(c)ção = ponto de encontro de duas tacha = brocha, pequeno prego 
linhas taxa = tributo 
laço = laçada tachar = censurar, notar defeito em 
lasso = cansado, frouxo taxar = estabelecer o preço 
ratificar = confirmar vultoso = volumoso 
retificar = corrigir vultuoso = atacado de vultuosidade (congestão 
soar = produzir som na face) 
Exercícios 


1) Assinale a alternativa cujas palavras substituem adequadamente as palavras e expressões destacadas 
abaixo: 

Passou-me sem atenção que a sua intenção era estabelecer uma diferença entre os ignorantes e os 
valentes, corajosos. 

a) desapercebido - descriminar - incipientes - intemeratos. 

b) despercebido - discriminar - insiplentes - intimoratos. 

c) despercebido - discriminar - insipientes - intemeratos. 

D) desapercebido - descriminar - insipientes - intemeratos. 

e) despercebido - discriminar - incipientes - intimoratos. 


2) O apaixonado rapaz ficou extático diante da beleza da noiva. 
A palavra destacada é sinônima di 
a) imóvel 

b) admirado 

o) firme 

d) sem respirar 

e) indiferente 


3) Indique a alternativa errada: 
a) As pessoas mal-educadas, sempre se dão mal com os outros. 
b) Os meus ensinamentos foram mal interpretados. 

<) Vivi maus momentos, naquela época. 

d) Temos que esclarecer os mau-entendidos. 

e) Os homens maus sempre prejudicam os bons. 


4) os sinônimos de exilado, assustado, sustentar e expulsão são, respectivamente 
a) degredado, espavorido, suster e proscrição. 
b) degradado, esbaforido, sustar e prescrição. 
c) degredado, espavorido, sustar e proscrição. 
d) degradado, esbaforido, sustar e proscrição. 
e) degradado, espavorido, suster e prescrição. 


5) Trate de arrumar o aparelho que você quebrou e costurar a roupa que você rasgou, do contrário 
não saíra de casa nesse final de semana. 

As palavras destacadas podem ser substituídas por: 

a) concertar, coser e se não. 

b) consertar, coser e senão. 

c) consertar, cozer e senão. 

d) concertar, cozer e senão. 

e) consertar, coser e se não. 


6) Assinale a alternativa que preenche corretamente as lacunas da frase abaixo: 


Da mesma forma que os italianos e japoneses. para o Brasil no século passado, hoje os 
brasileiros para a Europa e para o Japão, à busca de uma vida melhor; internamente, os 
nordestinos para o Sul, pelo mesmo motivo. 


a) imigraram - emigram - migram 
b) migraram - imigram - emigram 
c) emigraram - migram - imigram. 
d) emigraram - imigram - migram. 
e) imigraram - migram - emigram. 
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7) Há erro de grafia em: 
a) Eucláudia trabalha na seção de roupas. 

b) Hoje haverá uma sessão extraordinária na Câmara de Vereadores, 

c) O prefeito da cidade resolveu fazer a cessão de seus rendimentos à creche municipal 
d) Voto 482 sessão, da 1912 zona eleitoral 

e) Ontem, fui ao cinema na sessão das dez. 


8) Assinale a letra que preenche corretamente as lacunas das frases apresentadas. 


A da greve era , mas o líder dos trabalhadores iria o aumento 


mais uma vez. 
a) deflagração - eminente - reivindicar. 
b) defragração - iminente - reinvidicar. 
c) deflagração - iminente - reivindicar. 
d) defragração - eminente - reinvindicar. 
e) defragração - eminente - reivindicar 


9) Assinale a letra que preenche corretamente as lacunas das frases apresentadas. 


Apesar de em mecânica de automóveis, ele foi de pois não conseguiu 


diagnosticar o problema no motor do carro do diretor. 
a) esperto - tachado - incipiente. 

b) experto - tachado - insipiente. 

c) experto - taxado 

d) esperto - taxado 
e) esperto - taxado 


10) Assinale a letra que preenche corretamente as lacunas das frases apresentadas. 
O ladrão foi pego em + quando tentava levar quantia, devido à uma 
caminhões bem em frente ao banco. 

a) flagrante - vultosa - coalizão. 

b) fragrante - vultuosa - colisão. 

c) flagrante - vultosa - colisão 

d) fragrante - vultuosa - coalizão. 
e) flagrante - vultuosa - coalizão. 


11) Assinale a letra que preenche corretamente as lacunas das frases apresentadas, 


O rapaz que se sentiu pela diretora do colégio fez uma até Brasília para tentar 


uma pena a ela. 
a) descriminado - viajem - inflingir. 
b) discriminado - viagem - inflgir. 

c) discriminado - viajem - infringir. 
d) descriminado - viagem - infligir. 
e) discrimando - viagem - infringir. 


12) Assinale a letra que preenche corretamente as lacunas das frases apresentadas. 
, à verdade , &, apesar de todos os protestos dos deputados, o 

governador os direitos do secretário. 

a) De repente - emergiu - iminente - cassou. 

b) Derrepente - imergiu - iminente - caçou. 

c) De repente - emergiu - eminente - cassou. 

d) De repente - imergiu - eminente - caçou. 

e) Derrepente - emergiu - iminente - cassou. 


Respostas 
1 B 2)B 3)D 4JA 5)B 6)A 7)D 8)C 9)D 10)C 11)B 12)C 


fen 


Observe o quadro abaixo, quanto aos usos do hífen: 


refixos € 

SEE Emi Fomos 
roto - Auto — Antes de roto-histórico, protogaláxia, auto-retrato, autocolante, 
emi - Supra. emi-reta, semibárbaro, supra-hepático, supracitado, extra- 
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fera - Pseudo |H-R-S ficial, extracelular, pseudo-sábio, pseudocaule, infra 
nfra - Neo scrito, infracitado, neo-humanismo, neobarroco, intra- 
intra - Contra [Vogal cular, intracardíaco, contra-senso, contradeclarar, ultra- 
uitra calismo, ultrabásico 
fe Ant fintesde pote saio, antebraço, anti-reumático, antiabortivo, sobre- 
obre -Arqui H-Res umano, sobreexcelente, arqui-rival, arquiavô. 
Super - Hiper — Jantes de Fuper-homem, superabundante, hiper-hidrose, hiperacidez, 
nter Her inter-regional, interacadêmico. 
ES ta Pantes de Fuper-homem, superabundante, hiper-hidrose, hiperacidez, 
HevVogal —inter-regional, interacadêmico. 
Pantes de 
eircum E Eircum-adjacente, circumpolar. 
E em-vergonha, sem-cerimônia, pré-vestibular, pré 
ia Lema dolescente, pára-choque, pára-quedista, co-autor, co- 
a oro om, ditor, grão-mestre, grão-duque, bem-ajambrado, bem-vindo, 
+ lém-túmulo, além-país. 
d-2b-0b- |mesdeR pregar, adjunto, ab-rogar, ablocar, ob-repção, sob-roda, 
ob obpor. 
antes de 
Res ub- reitor, 
bub bs: Antes dekub-reitor, subchefe, sub-bibliotecário. 
É é ub-humano ou subumano. 
facultativo 
quém, ex, pôs, quém- fronteiras, ex-namorado, pós-graduação, pró-paz, 
Pró, grá recém. bempre rá-duquesa, 
ecém-casado. 


Exceções 


extraordinário, sobressair, sobressalente, sobressaltar, 
predefinir, predeterminado, predispor, predizer, preexistir. 


EXERCÍCIOS 


01) Assinale a alternativa contendo todos os vocábulos grafados corretamente: 
a) amor-perfeito, porto-alegrense, cupu-açu 


b) ultra-leve, infra- 
americano, ad-renal 


c) inter-social, pan 


estrutura, anti-ácido 


d) sub-raça, sub-base, pára-ralos 
e) bem-vindo, inter-regno, retro-atividade 


02) Assinale a alternativa correta: 
a) ab-rogar, bi-campeão, cis-platino, dermatomicose 

b) extra-oficial, hiper-rigoroso, infra-vermelho, macro-fotografia 
c) neo-asiático, neo-simbolista, bi-focal, sub-diretor 

d) pan-americano, pára-brisa, pós-escrito, pré-universitário 


03) Dadas as palavras: 


1) pão duro 
2) copo de leite 
3) Sub raça 


Constatamos que o 


hífen é obrigatório: 


a) apenas da palavra do nº 1 
b) apenas na palavra do no 2 
c) apenas na palavra do nº 3 
d) em todas as palavras 


04) Assinale o correto 
a) autocrítica, contramestre, extra-oficial 

b) Infra-assinado, infravermelho, proto-mártir 
<) semi-círculo, semi-internato, super-visão 
d) superelegante, ante-datar, anti-alérgico 
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05) Em qual das alternativas todos os vocábulos estão grafados corretamente: 
a) vitória-régia, proto-mártir, buscapé 

b) recém-nascido, grá-fino, neo-latino 

c) extra-terrestre, anti-tóxico, sub-solo 

d) benvindo, contrasenso, anti-aéreo 

d) teleobjetiva, tetracampeão, multissecular 


06) Assinale o item em que o hífen foi empregado de acordo com as normas vigentes: 
a) pré-universitário, psico-biologia, radio-foto 

b) semi-breve, socio-psicologia, ultra-violeta 

c) auto-crítica, anti-higiênico, proto-histórico 

d) super-potência, semi-analfabeto, extra-ordinário 


07) Assinale a única forma correta: 
a) sub-chefe 

b) sub-entendido 

c) sub-desenvolvido 

d) sub-reptício 

e) sub-limiar 


08) Marque a alternativa em que todos os vocábulos foram grafados incorretamente: 
a) geo-física, áudio-visual, pseudo-artista 

b) vagalume, estrada-de-ferrro, buscapé 

c) micro-organismo, supersônico, turbo-hélice 

d) jacaré-açu, panamericano, subchefe 

e) sub-delegado, conta-dança, anti-rábica 


09) Assinale a alternativa com um único erro: 
a) pára-quedismo, antiácido, para-militar 

b) passatempo, sobremesa, vaivém 

c) super-sensível, suprarrenal, benvindo 

d) bem-amado, sanguessuga, ziguezague 

e) minissaia, socioeconômico, gastrenterologia 


10) Assinale a alternativa errada: 
a) Pelo inter-fone ele me comunicou bem-humorado que estava Fazendo uma super-alimentação 
b) Nas circunvizinhanças há uma casa mal-assombrada 

c) Depois de comer a Sobrecoxa, tomou um atiácido 

d) Nossos antepassados realizaram vários enteprojetos 

e) O autodidata fez uma auto-análise 


11) Assinale a única alternativa sem incorreções: 
a) alça-pão, água-rás, mal-me-quer 

b) mal-humorado, circum-lóquio, auto-retrato 
c) bem-me-quer, mandachuva, louvadeus 

d) intermural, infravermelho, antiinflamatório 
e) intrauterino auto-biografia, contra-senso 


Respostas Sobre o Emprego do Hifen 


o1.D 
02.D 
03.€ 
04. 
05. E 
06.8 
07.D 
os.B 
09. 
10.A 
11.D 
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Usos do porquê 
Há quatro maneiras de se escrever o porquê: porquê, porque, por que e por quê. Vejamo-las: 
Porquê 


É um substantivo, por isso somente poderá ser utilizado, quando for precedido de artigo (0, os), 
pronome adjetivo (meu(s), este(s), esse(s), aquele(s), quantos(s)...) ou numeral (um, dois, três, 


quatro) 
Ex. 
+ Ninguém entende o porquê de tanta confusão. 
+ Este porquê é um substantivo. 
+ Quantos porquês existem na Língua Portuguesa? 
+ Existem quatro porquês. 
Por quê 


Sempre que a palavra que estiver em final de frase, deverá receber acento, não importando qual seja o 
elemento que surja antes dela. 


Ex 
+ Ela não me ligou e nem disse por quê. 
+ Você está rindo de quê? 
+ Você velo aqui para quê? 

Por que 


Usa-se por que, quando houver a junção da preposição por com o pronome interrogativo que ou com o 
pronome relativo que. Para facilitar, dizemos que se pode substituí-lo por por qual razão, pelo qual, 
pela qual, pelos quais, pelas quais, por qual. 


Ex 
+ Por que não me disse a verdade? = por qual razão 
+ Gostaria de saber por que não me disse a verdade. = por qual razão 
+ As causas por que discuti com ele são particulares. = pelas quais 
+ Ester é a mulher por que vivo. = pela qual 

Porque 


É uma conjunção subordinativa causal ou conjunção subordinativa final ou conjunção 
coordenativa explicativa, portanto estará ligando duas orações, indicando causa, explicação ou 
finalidade. Para facilitar, dizemos que se pode substituí-lo por já que, pois ou a fim de que. 

Ex 


+ Não saí de casa, porque estava doente. = já que 
+ É uma conjunção, porque liga duas orações. = pois 
+ Estudem, porque aprendam. = a fim de que 


EXERCÍCIOS 


Preencha as lacunas, usando o seguinte código: 


a) por que 
b) por quê 

c) porquê 

d) porque 

01) () Quer dizer que você não vai mesmo conosco, 

02) ( ) Não entendo o de suas atitudes. 

03) ( ) Você sabe ela não passou no concurso. 

04) ( ) Não fuja, toda fuga é fraqueza 

05) ( ) Os maus momentos passaste serão inesquecíveis 
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06) () Os amigos, não sei , foram sumindo um a um. 
07) () Agora entendo votaste no "homem... 

08) ( ) Menina apaixonada chora sem saber 

09) ( ) ão tinha sono, fiquei na sala assistindo ao jogo 
10) (  ) Qual seria a razão concordaram tão facilmente? 


11), Assinale a alternativa incorreta: 
a) Não quero mais saber por que motivo não me amas 
b) Se não me amas, quero saber porquê 

c) Se não me amas, quero saber o porquê 

d) Não me amas porque não te amo? 


12) Qual é a incorreta? 
a) Quero saber o porquê desta briga. 
b) Ainda saberás porque saí do pais 
c) Estudamos sem saber por quê 

d) Rápida foi a crise por que passou 


13) Assinale a alternativa correta: 
a) A criança sempre indaga o porquê das coisas 
b) Conheço o livro porque te orientaste 

c) Sei porquê você faltou às aulas 

d) Chegaste só agora, por que? 


14) Há uma alternativa incorreta, assinale-s 
a) Aquela foi a razão por que tive o pesadelo 

b) Faça os exercícios, porque só assim se aprende 

c) Não sei porque não ficas mais um pouquinho. 

d) Porque você fez tudo errado, não o considero eficiente 


15) Escolha a alternativa que complete corretamente as lacunas: 
Descobri o motivo ele não veio. Não veio teve problemas lá 
a) porquê - por q 

b) porque - porque 
c) por que - por quê 
d) por que - porque 


16) Idem ao anterio 
Se você me disser o disso, entenderei, 
a) porquê- porque 

b) por que - porque 

c) por quê - por quê 

d) porque - por que 


não sou tolo. 


17) Indique a alternativa correta: 
a) Vim por que quero lutar 

b) Diga-me o por que da sua luta 
c) Afinal, por que você luta? 

d) Eu sei porque você quer lutar 


18) Assinale o incorreto: 
a) Trabalho muito porque preciso 

b) Trabalhas tanto, por quê? 

€) Você precisa saber o porque disso 
d) Falei dele porque o conheço 


19) Assinale a alternativa correta: 
a) Os caminhos por que vim são estes 
b) O estudo é o caminho porque se deve trilhar 
€) Alguns vencem por que lutam mais 

d) Não sei porque você está nervoso 


20) Incorreta: 
a) Nunca lhes revelarei as razões por que tudo começou 

b) Diga-me: por que você faltou? 

c) Alguns chateiam por que gostam 

d) Porque é estudioso e dedicado, o menino se destaca no colégio 
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21) Assinale a alternativa incorreta: 
a) Ela ri e sabe por quê 

b) Cada um ri porque gosta de rir 

c) Você sabe por que ela ri? 

d) Os motivos porque ela ri são mesmo estranhos 


22) Assinale a alternativa correta: 
a) Essas são as dificuldades porque passei 

b) No momento, porque assuntos você se interessa? 
c) Estava preocupado com o porquê da questão 

d) Todos reclamam sem saber porquê 


23) Assinale a alternativa que apresenta erro: 
a) Leio revistas e jornais, porque desejo estar sempre informado 
b) Gostaria de rever os lugares por que andei ultimamente 

<) Não sei por que desistes com tanta facilidade 

d) você não apresentou o resultado, por que? 


24) Assinale a alternativa onde a palavra "QUE" está grafada incorretamente: 
a) Quê! Você ainda não tomou banho? 

b) Depois do banho ficou com um quê irresistível 

c) Quê beleza! Acertei tudo 

d) Você vive de quê? De brisa? 


25) Preenchendo as lacunas com "QUE”, em qual alternativa esse "QUE" levaria acento circunflexo por 
ser monossilabo tônico? 


a) Mas lindo carro você comprou! 
b) O novo diretor tem um estranho, 
o) Eis a aula de mais gosto. 

d) Por você saiu? 


Respostas Sobre a Palavra "Porquê" 


01.8 os.B 15.D 22.c 
02.c 09.D 16.4 23.D 
03.4 10.4 17.€ 24.c 
04.D 11.8 18.c 25.8 
0s.A 12.8 19.4 
06.8 13.4 20. C 
07.4 14, 21.D 


Estrutura das Palavras 


Estudar a estrutura das palavras é estudar os elementos que formam a palavra, denominados de 
morfemas. São os seguintes os morfemas da Lingua Portuguesa. 


Radical 


O que contém o sentido básico do vocábulo. Aquilo que permanecer intacto, quando a palavra for 
modificada. 


Ex. falar, comer, dormir, casa, carro. 
Obs: Em se tratando de verbos, descobre-se o radical, retirando-se a terminação AR, ER ou IR. 


Vogal Temática 


Nos verbos, são as vogais A, E e I, presentes à terminação verbal. Elas indicam a que conjugação o 
verbo pertence: 


+ 1º conjugação = Verbos terminados em AR. 
+ 2º conjugação = Verbos terminados em ER. 
+ 3º conjugação = Verbos terminados em IR. 
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Obs.: O verbo pôr pertence à 22 conjugação, já que proveio do antigo verbo poer. 


Nos substantivos e adjetivos, são as vogais A, E, 1, O e U, no final da palavra, evitando que ela termine 
em consoante. Por exemplo, nas palavras meia, pente, táxi, couro, urubu. 


* Cuidado para não confundir vogal temática de substantivo e adjetivo com desinência nominal de 
gênero, que estudaremos mais à frente. 


Tema 
É a junção do radical com a vogal temática. Se não existir a vogal temática, o tema e o radical serão o 
mesmo elemento; o mesmo acontecerá, quando o radical for terminado em vogal. Por exemplo, em se 
tratando de verbo, o tema sempre será a soma do radical com a vogal temática - estuda, come, parti; 
em se tratando de substantivos e adjetivos, nem sempre isso acontecerá. Vejamos alguns exemplos: No 
substantivo pasta, past é o radical, a, a vogal temática, e pasta o tema; já na palavra leal, o radical e 
o tema são o mesmo elemento - leal, pois não há vogal temática; e na palavra tatu também, mas 
agora, porque o radical é terminado pela vogal temática. 

Desinências 

É a terminação das palavras, flexionadas ou variáveis, posposta ao radical, com o Intulto de modificá-las. 
Modificamos os verbos, conjugando-os; modificamos os substantivos e os adjetivos em gênero e número, 
Existem dois tipos de desinências: 

Desinências verbais 

Modo-temporais = indicam o tempo e o modo. São quatro as desinências modo-temporais: 

=va- e -ja-, para o Pretérito Imperfeito do Indicativo = estudava, vendia, partia. 

-ra=, para o Pretérito Mais-que-perfeito do Indicativo = estudara, vendera, partira. 

-ria-, para o Futuro do Pretérito do Indicativo = estudaria, venderia, partiria. 

-sse-, para o Pretérito Imperfeito do Subjuntivo = estudasse, vendesse, partisse. 


Número-pessoais = indicam a pessoa e o número. São três os grupos das desinências número- 
pessoais. 


Grupo I: |, ste, u, mos, stes, ram, para o Pretérito Perfeito do Indicativo = eu cantei, tu cantaste, 
ele cantou, nós cantamos, vós cantastes, eles cantaram. 


Grupo II: -, es, -, mos, des, em, para o Infinitivo Pessoal e para o Futuro do Subjuntivo = Era para eu 
cantar, tu cantares, ele cantar, nós cantarmos, vós cantardes, eles cantarem. Quando eu puser, 
tu puseres, ele puser, nós pusermos, vós puserdes, eles puserem 


Grupo HI: -, s, -, mos, is, m, para todos os outros tempos = eu canto, tu cantas, ele canta, nós 
cantamos, vós cantais, eles cantam. 


Desinências nominais 


de gênero = indica o gênero da palavra. A palavra terá desinência nominal de gênero, quando houver à 
oposição masculino - feminino. Por exemplo: cabeleireiro - cabeleireira. A vogal a será desinência 
nominal de gênero sempre que indicar o feminino de uma palavra, mesmo que o masculino não seja, 
terminado em o. Por exemplo: crua, ela, traidora. 


de número = indica o plural da palavra. É a letra s, somente quando indicar o plural da palavra. Por 
exemplo: cadeiras, pedras, águas. 


Afixos 


: São elementos que se juntam a radicais para formar novas palavras. São eles 
Prefixo: É o afixo que aparece antes do radical. Por exemplo destampar, incapaz, amora 


Sufixo: É o afixo que aparece depois do radical, do tema ou do infinitivo. Por exemplo pensamento, 
acusação, felizmente. 


Vogais e consoantes de ligação: São vogais e consoantes que surgem entre dois morfemas, para 
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tornar mais fácil e agradável a pronúncia de certas palavras. Por exemplo flores, bambuzal, gasômetro, 
canais. 


Formação das palavra: 


Para analisar a formação de uma palavra, deve-se procurar a origem dela. Caso seja formada por 
apenas um radical, diremos que foi formada por derivação; por dois ou mais radicais, composição. São 
os seguintes os processos de formação de palavras: Derivação: Formação de novas palavras a partir de 
apenas um radical. 


Derivação Prefixal 


Acréscimo de um prefixo à palavra primitiva; também chamado de prefixação. Por exemplo: antepasto, 
reescrever, infeliz. 


Derivação Sufixal 


Acréscimo de um sufixo à palavra primitiva; também chamado de sufixação. Por exemplo: 
igualdade, florescer. 


Derivação Prefixal e Sufixal 


Acréscimo de um prefixo e de um sufixo, em tempos diferentes; também chamado de prefixação e 
sufixação. Por exemplo: infelizmente, desigualdade, refiorescer. 


Derivação Parassintética 


Acréscimo de um prefixo e de um sufixo, simultaneamente; também chamado de parassíntese. Por 
exemplo: envernizar, enrijecer, anoitecer. 


Obs.: A maneira mais fácil de se estabelecer a diferença entre Derivação Prefixal e Sufixal e Derivação 
Parassintética é a seguinte: retira-se o prefixo; se a palavra que sobrou existir, será Der. Pref. e Suf.; 
caso contrário, retira-se, agora, o sufixo; se a palavra que sobrou existir, será Der. Pref. e Suf.; caso 
contrário, será Der. Parassintética. Por exemplo, retire o prefixo de envernizar: não existe a palavra 
vernizar; agora, retire o sufixo: também não existe a palavra enverniz. Portanto, a palavra foi formada 
por Parassíntese. 


Derivação Regressiva 


É a retirada da parte final da palavra primitiva, obtendo, por essa redução, a palavra derivada. Por 
exemplo: do verbo debater, retira-se a desinência de infinitivo -r: formou-se o substantivo debate. 


Derivação Imprópria 


É a formação de uma nova palavra pela mudança de classe gramatical. Por exemplo: a palavra gelo é 
um substantivo, mas pode ser transformada em um adjetivo: camisa gelo. 


Composição 
Formação de novas palavras a partir de dois ou mais radicais. 

Composição por justaposição 

Na união, os radicais não sofrem qualquer alteração em sua estrutura. Por exemplo: ao se unirem os. 
radicais ponta e pé, obtém-se a palavra pontapé. O mesmo ocorre com mandachuva, passatempo, 
guarda-pó. 


Composição por aglutinação 
Na união, pelo menos um dos radicais sofre alteração em sua estrutura. Por exemplo: ao se unirem os. 
radicais água e ardente, obtém-se a palavra aguardente, com o desaparecimento do a. O mesmo 
acontece com embora (em boa hora), planalto (plano alto). 


Hibridismo 
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INSEPARÁVEL 


de) seu estado de viuvez. Nas pessoas 
mentalmente sadias se nota insatisfação 
com o espírito consumista da sociedade 
atual. “- em INF: “Insatisfeito em 
matraquear..., GF [Gilberto Freyre) 
desborda... para contar o boato do 
senhor de engenho que...” (D. Ribeiro, 
El, 69-70); na insatisfação em matra- 
quear... 


INSCIENTE a. INSCIÊNCIA s.f, + de: 
Alguém insciente [ignorante, inconscien- 
te] / sua insciência de algo. Individuos 
“inscientes da gravidade das coisas” 
(Euclides: Fernandes); na sua insciência 
da gravidade... Criaturas inscientes do 
seu poder de linguagem. Cidadãos alie- 
nados, que vegetam na insciência de 
seus poderes de ação e transformação. 


INSCRIÇÃO s.f. «: a, para: inscrição a 
(ou para) um concurso, para (ou a) uma 
competição. /a: “A partir do dia 21 de 
dezembro e até 28 de janeiro, estão 
abertas as inscrições ao concurso de 
ingresso na Escola Nacional de Adminis- 
tração Pública” (SEDAP: Veja 30.12.87, 
139); inscrições para o concurso... “A 
inscrição de Santos Dumont à vaga" [da 
Academia] (Humberto de Campos: 
Cruz); inscrição para a vaga. “Demhab 
abre inscrições à casa própria” (Tit. 
ZH 7.5.8, 1] Cad., 17). /para: “A ins- 
crição para a aquisição da casa própria” 
id., ib.). “Inscrições para serviços na 
Marinha” (Tit. ZH 17,6.88, 34), 
(...em); em: A escola fez a inseri 

ndidatos (no exame, no concurso). 

“Foi anunciada sua inscrição no certa- 

me” (Fernandes). 


INSCRITO! a. += em: Dizeres inscritos no 
mármore, na parede. Cidadãos inscritos 
num partido, “Noventa por cento desse 
proletariado... estava inscrito no PTB” 
(Érico, Inc., 59). 


INSCRITO? a., s.m em, para: Os (ci- 
dadãos) inscritos num (ou para um) 
concurso. “Desde 1886... se acha aberto 
O concurso..., e inscrito para ele o Dr 
Barbosa de Oliveira" (Rui; Fernandes). 


INSEGURO a. INSEGURANÇA s.f, +: de 

Pessoa insegura [incerta] / sua insegu- 
do efeito de suas palavras, Governo 
inseguro / insegurança no Governo do 
resultado de suas medidas antiinflacioná- 


rias. Alguém “inseguro da eficácia de 
um remédio” (Fernandes). em: 
Alguém inseguro / sua insegurança em 
algo. Redator inseguro / sua insegurança 
no uso das palavras. Governo inseguro 
no combate ao déficit público. Insegu- 
rança do governo na sua política admi 
nistrativa. 4 sobre (e sin.): em relação 
a, quanto a: Alguém inseguro / sua 
insegurança sobre algo. “Um sinal de in- 
segurança quanto à sua própria condição 
de macho” (Érico, SC, 299); insegurança 
em relação à sua condição de macho; in- 
divíduo inseguro em relação à (ou quanto 
à) sua condição... “Atmosfera... de 
insegurança quanto ao senso de realida- 
de” (O. Lopes, LD, 95). 


INSENSÍVEL a., s. 2g. INSENSIBILI- 
DADE s. a; para: Os (individuos) 
insensíveis à dor, ao sofrimento alheio; 


sua insensibilidade à dor, ao sofrimento 
alheio. Pessoa insensivel a queixas, a 
reclamações. “Somos ainda bastante 
insensíveis a certo tipo de problemas”! 
(O. Lins, ENT, 88). “O homem insensi- 
vel às coisas de ordem geral é quase 
sempre insensivel às coisas belas” (A. 
A. Lima, EL, 161). “Ó flores da altura 
[aeromoças], / Insensíveis à vertigem e 
ao medo” (Bandeira, P, 371). “O que 
sobretudo o aterrava era a insensibili- 
dade de Cristóvão à dor, como coisa 
diabólica” (Eça: Aulete). “A insensibi- 
lidade de Machado [de Assis] ao 
ambiente” (Batista Pereira: Cruz), “A 
insensibilidade dos trabalhadores para 
a anomia que os corrói” (Bisol, QCP, 
105). % ante: “A insensibilidade de 
Raul Pompéia ante à idade da adoles- 
cência e o sentimento da amizade” (M. 
Andrade, ALB, 174). “Essa insensibili- 
dade ante à adolescência” (id., ib., 177). 
= (para) com: Pessoa insensível [fria; 
cruel) / sua insensibilidade (para) com 
alguém, “A crua insensibilidade de 
nando com os seus parentes” (Camilo: 
Fernandes); homem insensivel (para) com 
seus parentes 


INSEPARÁVEL a. de: “A obsessã 
permanência é inseparável da cria 
(Lygia, DA, 121). “O gosto pela leitu 
é inseparável, suponho, do pendor pa 
as letras” (Sodré, ME, 10). “Qualquer 
das três formas de participação me parece 
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É a formação de novas palavras a partir da união de radicais de Idiomas diferentes, Por exemplo: 
automóvel, sociologia, sambédromo, burocracia. 


Onomatopéia 


Consiste em criar palavras, tentando imitar sons da natureza. Por exemplo: zunzum, cricri, tique- 
taque, pingue-pongue. 


Abreviação Vocabular 
Consiste na eliminação de um segmento da palavra, a fim de se obter uma forma mais curta. Por 
exemplo: de extraordinário forma-se extra; de telefone, fone; de fotografia, foto; de 
cinematografia, cinema ou cine. 


Siglas 


As siglas são formadas pela combinação das letras iniciais de uma sequência de palavras que constitui 
um nome: Por exemplo: IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística); IPTU (Imposto Predial, 
Territorial e Urbano). 


Neologismo semântico 


Forma-se uma palavra por neologismo semântico, quando se dá um novo significado, somado ao que já 
existe. Por exemplo, a palavra legal significa dentro da lei; a esse significado somamos outro: pessoa 
boa, pessoa legal. 


Empréstimo linguístico 
É o aportuguesamento de palavras estrangeiras; se a grafia da palavra não se modifica, ela deve ser 


escrita entre aspas. Por exemplo: estresse, estande, futebol, bife, "show", xampu, "shopping 
center”, 


EXERCÍCIOS 


Estrutura e Formação de Palavras 


1- Os elementos mórficos sublinhados estão corretamente classificados nos parênteses, exceto em: 
a) aluna (desinência de gênero); 

b) estudássemos (desinência modo-temporal); 

c) reanimava (desinência número-pessoal); 

d) deslealdade (sufixo); 

e) agitar (vogal temática). 


2- Tendo em vista o processo de formação de palavras, não é exemplo de hibridismo: 
a) automóvel; 

b) sociologia; 

c) alcoômetro; 

d) burocracia; 

e) biblioteca. 


3-(AL) Tendo em vista a estrutura das palavras, o elemento sublinhado está incorretamente classificado 
nos parênteses em: 

a) velha (desinência de gênero); 

b) legalidade (vogal de ligação); 

c) perdeu (tema); 

d) organizara (desinência modo-temporal); 

e) testemunhei (desinência número-pessoal). 


4- O processo de formação da palavra sublinhada está incorretamente indicado nos parênteses em 
a) S6 não foi necessário o ataque porque a vitória estava garantida. (derivação parassintética); 

b) O castigo veio tão logo se receberam as notícias. (derivação regressiva); 

c) Foram muito infelizes as observações feitas durante o comício. (derivação prefixal); 

d) Diziam que o vendedor seria capaz de fugir. (derivação sufixal); 

e) O homem ficou boquiaberto com as nossas respostas. (composição por aglutinação). 
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5- Tendo em vista o processo de formação de palavra, todos os vocábulos abaixo são parassintéticos, 
exceto: 

a) entardecer; 

b) despedaçar; 

c) emudecer; 

d) esfarelar; 

e) negociar. 


6- É exemplo de palavra formada por derivação parassintética: 
a) pernalta; 

b) passatempo; 

c) pontiagudo; 

d) vidraceiro; 

e) anoitecer. 


7- Todas as palavras abaixo são formadas por derivação, exceto: 
a) esburacar; 

b) pontiagudo; 

c) rouparia; 

d) ilegível; 

e) dissilabo. 


8- "Achava natural que as gentilezas da esposa chegassem a cativar um homem". Os elementos 
constitutivos da forma verbal grifada estão analisados corretamente, exceto: 

a) CHEG - radical, 

b) A - vogal temática; 

c) CHEGA - tema; 

d) SSE - sufixo formador de verbo; 

e) M - desinência número-pessoal. 


9- O elemento mórfico sublinhado não é desinência de gênero, que marca o feminino, em: 
a) tristonha; 

b) mestra; 

c) telefonema; 
d) perdedoras; 
e) loba. 


10- A afirmativa a respeito do processo de formação de palavras não está correta em: 
a) Choro e castigo originaram-se de chorar e castigar, através de derivação regressiva; 
b) Esvoaçar é formada por derivação sufixal com sufixo verbal frequentativo; 
c) O amanhã não pode ver ninguém bem. - a palavra sublinhada surgiu por derivação imprópria; 
leo e hidrelétrico são formadas através de composição por aglutinação; 
Pólio, extra e moto são obtidas por redução. 


11- O processo de formação de palavras é o mesmo em 
a) desfazer, remexer, a desocupação; 

b) dureza, carpinteiro, o trabalho; 

c) enterrado, desalmado, entortada; 

d) machado, arredondado, estragado; 

e) estragar, o olho, o sustento. 


12- O processo de formação da palavra amaciar está corretamente indicado em: 
a) parassíntese; 

b) sufixação; 

o) prefixação; 

d) aglutinação; 

e) justaposição. 


13- O processo de formação das palavras grifadas não está corretamente indicado em: 
a) As grandes decisões saem do Planalto. (composição por justaposição); 

b) Sinto saudades do meu bisavô. (derivação prefixal); 

c) A pesca da baleia deveria ser proibida. (derivação regressiva); 

d) Procuremos regularmente o dentista. (derivação sufixal); 

e) As dificuldades de hoje tornam o homem desalmado. (derivação parassintética). 


14- O processo de formação de palavras está indicado corretamente em: 
a) Barbeado: derivação prefixal e sufixal; 
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b) Desconexo: derivação prerfixal; 
o) Enrijecer: derivação sufixal; 

d) Passatempo: composição por aglutinação; 
e) Pernilongo: composição por justaposição. 


15- Apenas um dos itens abaixo contém palavra que não é formada por prefixação. Assinale-o: 
a) anômalo e analfabeto; 

b) átono e acéfalo;, 

o) ateu e anarquia; 

d) anônimo e anêmico; 

e) anidro e alma. 


16- Em que alternativa a palavra grifada resulta em derivação imprópria? 
a) "De repente, do riso fez-se o pranto / Silencioso e branco como a bruma / E das bocas fez-se a 
espuma / E das mãos espalmadas fez-se o espanto.” (Vinícius de Moraes); 

b) "Agora, o cheiro áspero das flores / leva-me os olhos por dentro de suas pétalas."(Cecília Meireles); 
c) "Um gosto de amora / Comida com sal. A vida / Chamava-se "Agora." (Guilherme de Almeida); 

d) "A saudade abraçou-me, tão sincera, / soluçando no adeus de nunca mais. / A ambição de olhar 
verde, junto ao cais, / me disse: vai que eu fico à tua espera.” (Cassiano Ricardo). 


17- Marque a opção em que todas as palavras possuem um mesmo radical 
a) batista - batismo - batistério - batisfera - batiscafo; 

b) triforme - triângulo - tricologia - tricípite - triglota; 

c) poligamia - poliglota - polígono - política - polinésio; 

d) operário - opereta - opúsculo - obra - operação; 

e) gineceu - ginecologia - ginecofobia - ginostênio - gimnosperma. 


18- Com relação ao seguinte poema, é CORRETO afirmar qu 
Neologismo 

“Beijo pouco, falo menos ainda. / Mas invento palavras / Que traduzem a ternura mais funda / E mais 
cotidiana. / Inventei, por exemplo, o verbo teadorar. / Intransitivo: / Teadoro, Teodora.” (Manuel 
Bandeira) 


a) o verbo "teadorar” e o substantivo próprio "Teodora" são palavras cognatas, pois possuem o mesmo 
radical; 

b) as classes das palavras que compõem a estrutura do vocábulo "teadorar" são pronome e verbo; 

c) o verbo "teadorar”, por se tratar de um neologismo, não possui morfemas; 

d) a vogal temática dos verbos "beijo", "falo", "invento" e "teadoro" é a mesma, ou seja, "o". 


19- Está INCORRETO afirmar que: 
a) malcheiroso é formada por prefixação e sufixação; 

b) televisão é formada por prefixação que significa ao longe; 

c) folhagem é formada por derivação sufixal que significa noção coletiva; 

d) em amado e malcheiroso, ambos os sufixos significam provido ou cheio de. 


20- Farejando apresenta em sua estrutura: 
a) radical farej - vogal temática a - tema fareja - desinência ndo; 
b) radical far - tema farej - vogal temática e - desinência ndo; 

c) radical fareja - vogal temática a - sufixo ndo; 

d) tema farey - radical fareja - sufixo ndo. 


Respostas 
1 c SE 11-c 16-D 
2 E 7-8 12-A 17-D 
3-c 8 D 13-A 18-8 
aa 9- € 14-B 19-8 
5 E 10-8 15-E 20-A 


Substantivo 
Substantivo é tudo o que nomeia as "coisas" em geral. 


Substantivo é tudo o que pode ser visto, pego ou sentido. 
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Substantivo é tudo o que pode ser precedido de artigo 
Classificação e Formação 
Substantivo Comum 


Substantivo comum é aquele que designa os seres de uma espécie de forma genérica. Por exemplo 
pedra, computador, cachorro, homem, caderno. 


Substantivo Próprio 
Substantivo próprio é aquele que designa um ser específico, determinado, individualizando-o. Por 
exemplo Maxi, Londrina, Dilson, Ester. O substantivo próprio sempre deve ser escrito com letra 
maiúscula. 


Substantivo Concreto 


Substantivo concreto é aquele que designa seres que existem por si só ou apresentam-se em nossa 
imaginação como se existissem por si. Por exemplo ar, som, Deus, computador, pedra, Ester. 


Substantivo Abstrato 


Substantivo abstrato é aquele que designa prática de ações verbais, existência de qualidades ou 
sentimentos humanos. Por exemplo saída (prática de sair), beleza (existência do belo), saudade. 


Formação dos substantivos 
Os substantivos, quanto à sua formação, podem ser: 
Substantivo Primitivo 


É primitivo o substantivo que não se origina de outra palavra existente na língua portuguesa, Por 
exemplo pedra, jornal, gato, homem. 


Substantivo Derivado 


É derivado o substantivo que provém de outra palavra da língua portuguesa. Por exemplo pedreiro, 
jornalista, gatarrão, homúnculo. 


Substantivo Simples 
É simples o substantivo formado por um único radical, Por exemplo pedra, pedreiro, jornal, jornalista. 
Substantivo Composto 


É composto o substantivo formado por dois ou mais radicais. Por exemplo pedra-sabão, homem-rã, 
passatempo. 


Substantivo Coletivo 


Substantivo Coletivo 


É coletivo o substantivo no singular que indica diversos elementos de uma mesma espécie. 


abelha - enxame, cortiço, colméia 
acompanhante - comitiva, cortejo, séquito 

alho - (quando entrelaçados) réstia, enfiada, cambada 

aluno - classe 

amigo - (quando em assembléia) tertúlia 

animal - em geral = piara, pandilha, todos de uma região = fauna; manada de cavalgaduras 
récua, récova; de carga = tropa; de carga, menos de 10 = lote; de raça, para reprodução = plantel; 
ferozes ou selvagens = alcatéla 

+ anjo - chusma, coro, falange, legião, teoria 

+ apetrecho - (quando de profissionais) ferramenta, instrumental 

+ aplaudidor - (quando pagos) claque 
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argumento - carrada, monte, montão, multidão 
arma - (quando tomadas dos inimigos) troféu 
arroz - batelada 
artigo - (quando heterogêneo) mixórdia 
artista - (quando trabalham juntos) companhia, elenco 
árvore - quando em linha = alameda, carreira, rua, souto; quando constituem maciço = arvoredo, 
osque; quando altas, de troncos retos a aparentar parque artificial = malhada 
asneira - acervo, chorrilho, enfiada, monte 
asno - manada, récova, récua 
assassino - choldra, choldraboldra 
assistente - assistência 
astro - (quando reunidos a outros do mesmo grupo) constelação 
ator - elenco 
autógrafo - (quando em lista especial de coleção) álbum 
ave - (quando em grande quantidade) bando, nuvem 
avião - esquadrão, esquadria, flotilha 
bala - saraiva, saralvada 
bandoleiro - caterva, corja, horda, malta, súcia, turba 
bêbado - corja, súcia, farândola 
boi - bolada, abesana, armento, cingel, jugada, jugo, junta, manada, rebanho, tropa 
bomba - bateria 
borboleta - boana, panapaná 
botão - de qualquer peça de vestuário = abotoadura; quando em fileira = carreira 
burro - em geral = lote, manada, récua, tropa; quando carregado = comboio 
cabelo - em geral = chumaço, guedelha, madeixa; conforme a separação = marrafa, trança 
cabo - cordame, cordoalha, enxárcia 
cabra - fato, malhada, rebanho 
cadeira - (quando dispostas em linha) carreira, fileira, linha, renque 
cálice - baixela 
camelo - (quando em comboio) cáfila 
caminhão - frota 
canção - quando reunidas em livro = cancioneiro; quando populares de uma região 
canhão - bateria 
cantilena - salsada 
cão - adua, caincalha, canzoada, chusma, matilha 
capim - feixe, braçada, paveia 
cardeal - (em geral) sacro colégio, (quando reunidos para a eleição do papa) conclave, (quando 
unidos sob a direção do papa) consistório 
carneiro - chafardel, grei, malhada, oviário, rebanho 
carro - quando unidos para o mesmo destino = comboio, composição; quando em desfile = corso 
carta - em geral = correspondência; quando manuscritas em forma de livro = cartapácio; quando 
jeográficas = atias 
casa - (quando unidas em forma de quadrados) quarteirão, quadra. 
cavaleiro - cavalgada, cavalhada, tropel 
cavalgadura - cáfila, manada, piara, récova, récua, tropa, tropilha 
cavalo - manada, tropa 
cebola - (quando entrelaçadas pelas hastes) cambada, enfiada, réstia 
chave - (quando num cordel ou argola) molho (mó), penca 
célula - (quando diferenciadas igualmente) tecido 
cereal - em geral = fartadela, fartão, fartura; quando em feixes = meda, moréia 
cigano - bando, cabilda, pandilha 
cliente - clientela, freguesia 
+ coisa - em geral = coisada, coisarada, ajuntamento, chusma, coleção, cópia, enfiada; quando 
antigas e em coleção ordenada = museu; quando em lista de anotação = rol, relação; em quantidade 
que se pode abranger com os braços = braçada; quando em série = sequência, série, sequela, coleção; 
quando reunidas e sobrepostas = monte, montão, cúmulo 
* copo-baixela 
+ corda - (em geral) cordoalha, (quando no mesmo liame) maço, (de navio) enxárcia, cordame, 
massame, cordagem 
+ correia - (em geral) correame, (de montaria) apeiragem 
credor - junta, assembléia 
crença - (quando populares) folclore 
crente - grei, rebanho 
depredador - horda 
deputado - (quando oficialmente reunidos) câmara, assembléia 
desordeiro - caterva, corja, malta, pandilha, súcia, troça, turba 
diabo - legião 


folciore 


Rreceeercerar ara rc careca rara a a 


Apostila de Português para Concursos] as 


Polícia Rodoviária Federal 


dinheiro - bolada, bolaço, disparate 
disco - discoteca 

disparate - apontoado 

doze - (coisas ou animais) dúzia 

elefante - manada 

empregado - (quando de firma ou repartição) pessoal 

escola - (quando de curso superior) universidade 

escravo - (quando da mesma morada) senzala, (quando para o mesmo destino) comboio, (quando 
aglomerados) bando 

+ escrito - (quando em homenagem a homem ilustre) poliantéia, (quando literários) analectos, 
antologia, coletânea, crestomatia, espicilégio, forilégio, seleta 

+ espectador - (em geral) assistência, auditório, concorrência, (quando contratados para aplaudir) 
claque 

+ espiga - (quando atadas) amarrilho, arregaçada, atado, atilho, braçada, fascal, feixe, gavela, lio, 
molho, paveia 

+ estaca - (quando fincadas em forma de cerca) paliçada 

+ estado - (quando unidos em nação) federação, confederação, república 

+ estampa - (quando selecionadas) iconoteca, (quando explicativas) atias 

+ estrela - (quando cientificamente agrupadas) constelação, (quando em quantidade) acervo, (quando 
em grande quantidade) miríade 

+. estudante - (quando da mesma escola) classe, turma, (quando em grupo cantam ou tocam) 
estudantina, (quando em excursão dão concertos) tuna, (quando vivem na mesma casa) república 
facínora - caterva, horda, leva, súcia 

feijão - (quando comerciáveis) batelada, partida 

feiticeiro - (quando em assembléia secreta) conciliábulo 

feno - braçada, braçado 

filhote - (quando nascidos de uma só vez) ninhada 

filme - filmoteca, cinemoteca 

fio - (quando dobrado) meada, mecha, (quando metálicos e reunidos em feixe) cabo 

flecha - (quando caem do ar, em porção) saraiva, saraivada 

flor - (quando atadas) antologia, arregaçada, braçada, fascículo, feixe, festão, capela, grinalda, 
ramalhete, buquê, (quando no mesmo pedúnculo) cacho 

+ foguete - (quando agrupados em roda ou num travessão) girândola 

+ força naval - armada 

+ força terrestre - exército 


formiga - cordão, correição, formigueiro 
frade - (quando ao local em que moram) comunidade, convento, (quanto ao fundador ou quanto às 
regras que obedecem) ordem 
+ — frase - (quando desconexas) apontoado 
+ freguês - clientela, freguesia 
+. fruta - (quando ligadas ao mesmo pedúnculo) cacho, (quanto à totalidade das colhidas num ano) 
colheita, safra 
fumo - malhada 
gafanhoto - nuvem, praga 
garoto - cambada, bando, chusma 
gato - cambada, gatarrada, gataria 
gente - (em geral) chusma, grupo, multidão, (quando indivíduos reles) magote, patuléi 
grão - manípulo, manelo, manhuço, manojo, manolho, maunça, mão, punhado 
graveto - (quando amarrados) feixe 
gravura - (quando selecionadas) iconoteca 
habitante - (em geral) povo, população, (quando de aldeia, de lugarejo) povoação 
herói - falange 
hiena - alcatéia 
hino - hinário 
ilha - arquipélago 
imigrante - (quando em trânsito) leva, (quando radicados) colônia 
Índio - (quando formam bando) maloca, (quando em nação) tribo 
instrumento - (quando em coleção ou série) jogo, ( quando cirúrgicos) aparelho, (quando de artes e 
ofícios) ferramenta, (quando de trabalho grosseiro, modesto) tralha 
+ inseto - (quando nocivos) praga, (quando em grande quantidade) miríade, nuvem, (quando se 
deslocam em sucessão) correição 
+ javali - alcatéia, malhada, vara 
Jornal - hemeroteca 
Jumento - récova, récua 
jurado - júri, conselho de sentença, corpo de jurados 
ladrão - bando, cáfila, malta, quadrilha, tropa, pandilha 
lâmpada - (quando em fileira) carreira, (quando dispostas numa espécie de lustre) lampadário 
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* leão - alcatéia 
+ lei - (quando reunidas cientificamente) código, consolidação, corpo, (quando colhidas aqui e ali) 
compilação 
+ leitão - (quando nascidos de um só parto) leitegada 
+ livro - (quando amontoados) chusma, pilha, ruma, (quando heterogêneos) choldraboldra, 
salgalhada, (quando reunidos para consulta) biblioteca, (quando reunidos para venda) livraria, (quando 
em lista metódica) catálogo 
+ lobo - alcatéia, caterva 
+ macaco - bando, capela 
+ malfeitor - (em geral) bando, canalha, choldra, corja, hoste, joldra, malta, matilha, matula, 
pandilha, (quando organizados) quadrilha, sequela, súcia, tropa 
+ maltrapilho - farândola, grupo 
+ mantimento - (em geral) sortimento, provisão, (quando em saco, em alforge) matula, farnel, 
(quando em cômodo especial) despensa 
+ mapa - (quando ordenados num volume) atlas, (quando selecionados) mapoteca 
máquina - maquinaria, maquinismo 
marinheiro - maruja, marinhagem, companha, equipagem, tripulação, chusma 
médico - (quando em conferência sobre o estado de um enfermo) junta 
menino - (em geral) grupo, bando, (depreciativamente) chusma, cambada 
mentira - (quando em sequência) enfiada 
mercadoria - sortimento, provisão 
mercenário - mesnada 
metal - (quando entra na construção de uma obra ou artefato) ferragem 
ministro - (quando de um mesmo governo) ministério, (quando reunidos oficialmente) conselho 
montanha - cordilheira, serra, serrania 
mosca - moscaria, mosquedo 
móvel - mobília, aparelho, trem 
música - (quanto a quem a conhece) repertório 
músico - (quando com instrumento) banda, charanga, filarmônica, orquestra 
nação - (quando unidas para o mesmo fim) aliança, coligação, confederação, federação, liga, união 
navio - (em geral) frota, (quando de guerra) frota, flotilha, esquadra, armada, marinha, (quando 
reunidos para o mesmo destino) comboio 
+ nome lista, rol 
+ nota - (na acepção de dinheiro) bolada, bolaço, maço, pacote, (na acepção de produção literária, 
científica) comentário 

objeto - V coisa 
onda - (quando grandes e encapeladas) marouço 
órgão - (quando concorrem para uma mesma função) aparelho, sistema 
orquídea - (quando em viveiro) orquidário 
osso - (em geral) ossada, ossaria, ossama, (quando de um cadáver) esqueleto 
ouvinte - auditório 
ovelha - (em geral) rebanho, grei, chafardel, malhada, oviário, (quando ainda não deram cria e nem 
estão prenhes) alfeire 
+ ovo - (os postos por uma ave durante certo tempo) postura, (quando no ninho) ninhada 
+ padre - dero, clerezia 
+ palavra - (em geral) vocabulário, (quando em ordem alfabética e seguida de significação) dicionário, 
léxico, (quando proferidas sem nexo) palavrório 
+ pancada - data 
* pantera - alcatéia 
+. papel - (quando no mesmo liame) bloco, maço, (em sentido lato, de folhas ligadas e em sentido 
estrito, de 5 folhas) caderno, (S cadernos) mão, (20 mãos) resma, (10 resmas) bala 
parente - (em geral) família, (em reunião) tertúlia 
partidário - facção, partido, torcida 
partido (político) - (quando unidos para um mesmo fim) coligação, aliança, coalização, liga 
pássaro - passaredo, passarada 
passarinho - nuvem, bando 
+ pau - (quando amarrados) feixe, (quando amontoados) pilha, (quando fincados ou unidos em cerca) 
bastida, paliçada 
+ peça - (quando devem aparecer juntas na mesa) baixela, serviço, (quando artigos comerciáveis, em 
volume para transporte) fardo, (em grande quantidade) magote, (quando pertencentes à artilharia) 
bateria, (de roupas, quando enroladas) trouxa, (quando pequenas e cosidas umas às outras para não se 
extraviarem na lavagem) apontoado, (quando literárias) antologia, Norilégio, seleta, silva, crestomatia, 
coletânea, miscelânea. 
* peixe - (em geral e quando na água) cardume, (quando miúdos) boana, (quando em viveiro) 
aquário, (quando em fileira) cambada, espicha, enfiada, (quando à tona) banco, manta 
+" pena - (quando de ave) plumagem 
+ peregrino - caravana, romaria, romagem 
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+ pérola - (quando enfiadas em série) colar, ramal 
+ pessoa - (em geral) aglomeração, banda, bando, chusma, colméia, gente, legião, leva, maré, 
massa, mó, mole, multidão, pessoal, roda, rolo, troço, tropel, turba, turma, (quando reles) corja, 
caterva, choldra, farândola, récua, súcia, (quando em serviço, em navio ou avião) tripulação, (quando em 
acompanhamento solene) comitiva, cortejo, préstito, procissão, séquito, teoria, (quando ilustres) plêiade, 
pugilo, punhado, (quando em promiscuidade) cortiço, (quando em passeio) caravana, (quando em 
assembléia popular) comício, (quando reunidas para tratar de um assunto) comissão, conselho, 
congresso, conclave, convênio, corporação, seminário, (quando sujeitas ao mesmo estatuto) agremiação, 
associação, centro, clube, grêmio, liga, sindicato, sociedade 
+ pilha - (quando elétricas) bateria 
+ pinto - (quando nascidos de uma só vez) ninhada 
+ planta - (quando frutíferas) pomar, (quando hortaliças, legumes) horta, (quando novas, para 
replanta) viveiro, alfobre, tabuleiro, (quando de uma região) flora, (quando secas, para classificação) 
herbário. 
+ ponto - (de costura) apontoado 

porco - (em geral) manada, persigal, piara, vara, (quando do pasto) vezeira 
povo - (nação) aliança, coligação, confederação, liga 
prato - baixela, serviço, prataria 
prelado - (quando em reunião oficial) sinodo 
prisioneiro - (quando em conjunto) leva, (quando a caminho para o mesmo destino) comboio 
professor - (quando de estabelecimento primário ou secundário) corpo docente, (quando de 
faculdade) congregação 

quadro - (quando em exposição) pinacoteca, galeria 
querubim - coro, falange, legião 
recipiente - vasilhame 
recruta - leva, magote 
religioso- clero regular 
roupa - (quando de cama, mesa e uso pessoal) enxoval, (quando envoltas para lavagem) trouxa 
salteador - caterva, corja, horda, quadrilha 
saudade - arregaçada 
selo - coleção 
serra - (acidente geográfico) cordilheira 
servical - queira 
soldado - tropa, legião 
trabalhador - (quando reunidos para um trabalho braçal) rancho, (quando em trânsito) leva 
tripulante - equipagem, guarnição, tripulação 
utensílio - (quando de cozinha) bateria, trem, (quando de mesa) aparelho, baixela 
vadio - cambada, caterva, corja, mamparra, matula, súcia 
vara - (quando amarradas) feixe, ruma 
velhaco - súcia, velhacada 


Gêneros uniforme e biforme 
Os substantivos, quanto ao gênero, são masculinos ou femininos. Quanto às formas, eles podem ser: 
01) Substantivos Biformes: Substantivos biformes são os que apresentam duas formas, uma para o 


masculino, outra para o feminino, com apenas um radical. 
Ex 


+ menino - menina. 
+ traidor - traidora. 
+ aluno - aluna 
02) Substantivos Heterônimos: Substantivos heterônimos são os que apresentam duas formas, uma 
para o masculino, outra para o feminino, com dois radicais diferentes. 
Ex 
+ homem - mulher. 
* bode-cabra. 
* boi-vaca 


Substantivos Uniformes 


Substantivos uniformes são os que apresentam apenas um forma, para ambos os gêneros. Os 
substantivos uniformes recebem nomes especiais, que são os seguintes: 


Comu 


jois 


Os comuns-de-dois são os que têm uma só forma para ambos os gêneros, com artigos distintos: Eis 
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alguns exemplo: 


o 


o 
o 
o 


o a estudante 
o/a imigrante 
o/a acrobata 


/ a agente 


o / a intérprete 


4 à lojista 
/ a patriota 
4 a mártir 


Sobrecomum 


o/a viajante 
o/a artista 
o/a aspirante 
o/a atleta 
o/a camelô 
o/a chofer 
ojafã 

o/a gerente 


o/ a médium 
o/a porta-voz 
o/a protagonista 
o/a puxa-saco 
o/a sem-terra 
o/a sem-vergonha 
o/a xereta 

o/a xerife 


Os sobrecomuns são os que têm uma só forma e um só artigo para ambos os gêneros: Eis alguns 
exemplos: 


o 
a 
o 
o 
o 
o 
a 


cônjuge 
criança 
carrasco 
indivíduo 
apóstolo 
monstro 
pessoa 


a testemunha 


Epiceno 


o algoz 
o verdugo 
a vitima 
o tipo 

o animal 
o bóia-fria 
o cadáver 
a criatura 


o dedo-duro 
o defunto 

o gênio 

o ídolo 
olíder 

o membro 
o nó-cego 
o pão-duro 


o pé-trio 
o pé-quente 
a personagem 
o pivô 

a sentinela 

o sósia 

o sujeito 
otira 


Os epicenos são os que têm uma só forma e um só artigo para ambos os gêneros de certos animais, 
acrescentando as palavras macho e fêmea, para se distinguir o sexo do animal. Eis alguns exemplos: 


.a 
.a 
“a 
.a 
“a 
“o 
.a 
o 


muita atenção estas listas: 


girafa 
andorinha 
águia 
barata 
cobra 
Jacaré 
onça 
sabiá 


otatu 
a anta 

a arara 

a borboleta 
o canguru 

o caranguejo 
a coruja 

o crocodilo 


o escorpião 
a formiga 

a girafa 

a mosca 
aonça 

a pantera 

o pernilongo 
o piolho 


Gênero vacilante 


a piranha 
arã 

a raposa 

a tartaruga 
otatu 

o urubu 

a zebra 


Existem alguns substantivos que trazem dificuldades, quanto ao gênero. Estude, então, com 


São Masculinos 


o 
o 


o 


o açúcar 


afã 
ágape 
alvará 
amálgama 
anátema 
aneurisma 
antilope 
apêndice 
apetite 
algoz 
bóia-fria 
caudal 
cataclismo 


São Femininos 


“a 
“a 


abusão 
acne 


o cônjuge 
o champanha 
ocã 

o cola-tudo 
o cós 

o coma 

o derma 

o diagrama 

o dó 

o diadema 

o decalque 

o epigrama 

o eclipse 

o estigma 


a agravante 
a aguarrás 


o estratagema 
o eczema 

o formicida 

o guaraná 

o gengibre 

o herpes 

o lança-perfume 
o haras 

o lotação 

o magma 

o matiz 

o magazine 

o milhar 

o nó-cego 


aalface 
a apendicite 


o pijama 
o pé-frio 

o plasma 

o pão-duro 
o sósia 

o suéter 

o talismã 

o toalete 
otapa 

o telefonema 
o tira-teimas. 
o xérox 


* a aguardente 
* aalcunha 
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* aaluvião * a dinamite 
* abacanal * a debênture 
* abenesse * aelipse 

* abólide * aênfase 

* acowe * aecharpe 

* acouve-flor * aentorse 

e acal * aenzima 

+ a cataplasma * afaringe 

+ a comichão * a ferrugem 
+» aderme * a fênix 


Mudança de gênero com mudança de significado 


a 
a 
a 


E 
a 
a 
a 
a 
a 


gênese 
grafite 
loga 
libido 
matinê 
marmitex 
mascote 
mídia 
nuança 
omoplata 


a ordenança 
a omelete 

a própolis 

a patinete 

a quitinete 

a sentinela 

a soja 

a usucapião 

a vernissagem 


Alguns substantivos, quando mudam de gênero, mudam também de significado. Eis alguns deles: 


caixa = o funcionário 
caixa = o objeto 

capital = dinheiro 

capital = sede de governo 

coma = sono mórbido 

coma = cabeleira, juba 

grama = medida de massa 

a grama = a relva, o capim 

o guarda = o soldado 

a guarda = vigilância, corporação 

o guia = aquele que serve de guia, cicerone 
a guia = documento, formulário; meio-fio 

o moral = estado de espírito 

a moral = ética, conciusão 

o banana = o molenga. 

à banana = a fruta 


o 
a 
o 
a 
o 
a 


Plural dos substantivos simples 


Na pluralização de um substantivo simples, há de se analisar a terminação dele, a fim de 
acrescentar a desinência nominal de número. Vejamos, então, as possíveis terminações de um 
substantivo na Língua Portuguesa e sua respectiva pluralização: 


Substantivos terminados em Vogal 


Acrescenta-se a desinência nominal de número S. 
Ex 
saci = sacis 
chapéu = chapéus 
troféu = troféus 
degrau = degraus. 


Substativos terminados em ão 


Fazem o plural em des: 
Ex. 


gavião = gaviões 
formão = formões 
folião = foliões 
questão = questões 


Fazem o plural em ães; 
Ex. 

escrivão = escrivães 
tabelião = tabeliães 
capelão = capelães 
sacristão = sacristães 


Fazem o plural em ãos: 
Ex. 
» artesão = artesãos 
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inseparável de todas as outras” (Monteiro, 
RTC, 397). x: (de...) em: Ele é insepará- 
vel do irmão nas brincadeiras; ir- 
mãos inseparáveis nas brincadeiras. 
“Companheiro de escola, inseparável 
no estudo e nos brinquedos” (Afrânio 
Peixoto: Fernandes). 


INSERÇÃO s.f. x: (de...) em: A inserção 
de citações num texto, de um capítulo 
novo num livro. /de...em: “A inser- 
ção... de uma cláusula num contrato” 
(Aulete). “A inserção da literatura gaú- 
cha num plano menos local e mais 
nacional” (Guilhermino, HLRS, 150). 
“Arte pela vida... diz bem a inserção 
da arte no mundo vital e artista, homem 
antes de tudo, como homem vivendo a 
vida em sua integralidade” (A. A. Lima, 
EL, 152). /em: “A inserção na realidade 
duma funda problemática psicológica” 
(Trigueiros, NP, 36). A inserção cons- 
ciente e crítica na realidade é condição 
essencial no combate à alienação. “A 
conscientização é um compromisso his- 
tórico..., é inserção na história” (P. 
Freire, C, 26). 


INSERIDO a. * em: Cláusula inserida num 
contrato. “Dois corpos inseridos um 
no outro — e a sensação de que nada 
mais existe na Terra” (Drummond, 
OADC, 147). “Não vivemos inseridos 
num contexto de imagens e signos?” 
(Mendes, T, 77). “O historiador está 
sempre inserido nesse quadro” [político 
e social] (J. H. Rodrigues, TS, 160). 
& entre: “O segundo conceito, inserido 
entre os dois, está quase obliterado” 
(Lapa, ELP, 82). 


INSERTO a. em: Uma coisa inserta (ou 
inserida) em outra. “Novelinha... inserta 
na revista do Partenon Literário” (Gui- 
lhermino, HLRS, 314). “Nomes insertos 
nos livros da nobreza” (P. Freire, EPL, 
76). “Algumas idéias insertas neste 
volume ajudam a esclarecer... a teoria 
da criação poética” (J, P. Coelho: Pes- 
soa, PE, XXXI). 


INSIGNE a. em: Escritor insigne [exi- 
mio, distinto] na arte de contar. Insigne 
no manejo da língua. “Sempre se encar- 
regava... essa tarefa a sabedores insignes 
na ciência das leis” (Rui: Cruz). 5: por: 
Homem insigne [notável] pelo saber, 
pela virtude. Cidade insigne [célebre] 
pelos montmentos históricos 


INSINUAÇÃO s.f. 5: a, para: “Valoriza 
[um fotógrafo] os espaços amplos dos 
cenários, sem qualquer insinuação [su- 
gestão] a uma situação opressiva”” (Veja, 
15.6.88, 125, 2. col.); insinuação para 
uma situação opressiva. “Insinuação 
[indução, sugestão] para o mal, para o 
erro” (Fernandes); insinuação ao mal, 
ao erro. % contra: Insinuações [criticas 
veladas, indiretas] contra alguém ou 
algo. Insinuações [alusões] contra a 
honestidade de alguém. “Insinuações 
contra a pessoa do culpado” (Rui: Fer- 
nandes). + de (...a): Insinuação [suges- 
tão] de algo a alguém. Insinuação de 
suspeitas, de críticas. em, entre, por: 
A insinuação de lembranças, de imagens 
no espírito, de idéias na mente. A insi- 
nuação dos raios do sol num quarto, 
pelas frestas de uma janela. A insinua- 
ção da brisa (por) entre as flores. 

sobre: Insinuação [alusão vaga] sobre 

algo. “O Prefeito adivinhará... maldo- 
sas insinuações sobre os problemas da 

Capital” (S. C. Franco, QP, 21). ““Alei- 

vosas insinuações sobre vícios inconfes- 

sáveis” (Gastão Cruls: Fernandes). “X. 

repudia qualquer insinuação sobre o 

desinteresse da família pela solução do 

crime” (Veja 24.8.88, 49). 


INSIPIENTE a. em: Profissionais insi- 
pientes [ignorantes] em questões de sua 
especialidade. 


INSISTÊNCIA s.f. 5: (com...) em, para, 
por, sobre: Insistência (com alguém) em 
(ou sobre, para ou por) algo. Insistência 
com amigos em (ou sobre) assuntos de 
interesse pessoal. Insistência (com os 
colegas) para realizar um concurso. Insis- 
tência por (ou em) reformas administrati- 
vas. Insistência (com os irmãos) sobre a 
venda da casa. “Qualquer insistência na 
dialética como língua geral das humani- 
dades não passa de arcaísmo intelectual” 
(Merquior, IF, 179). /em: “X, advoga 
uma insistência no regional, no nosso, 
um antieuropeismo” (P. Hecker, AV, 
237). “Insistência em três pontos foi a 
razão da saída” [do Ministro da Fazen- 
dal (Tit. ZH 19.12.87, 22). /para: “A sua 
insistência para conquistar a criatura... 
constituira um ato de egoísmo” (Hum- 
berto de Campos: Cruz); insistência na 
(ou pela) conquista.. 
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+ cidadão = cidadãos 
+ cristão = cristãos 
* pagão = pagãos 


Admitem mais de uma forma para o plural 


aldeão = aldeões, aldeães, aldeãos 
ancião = anciões, anciães, anciãos 
ermitão = ermitões, ermitães, ermitãos 
pião = piões, piães, piãos 

vilão = vilões, vilães, vilãos. 

alcorão = alcorões, alcorães 

chariatão = charlatões, chariatães 
cirurgião = cirurgiões, cirurgiães 

faisão = faisões, falsães. 

guardião = guardiões, guardiães 

peão = peões, peões 

anão = anões, anãos 

corrimão = corrimões, corrimãos 
verão = verões, verãos 

vulcão = vulcões, vulcãos 


Substantivos terminados em L 
Terminados em -al, -el, -ol ou -ul: 


Troca-se o L por IS: 


Ex. 
+ vogal = vogais 
+ animal = animais 
+ papel = papéis 
* anel =anéis 
+ paiol = paióis 
+ álcool = álcoois 
+ paul = pauis 
Cuidado: 
* mal=males 
* cal= cais ou cales 
+ aval = avais ou avales 
+ mel = méis ou meles 
* cônsul = cônsules 
+ real (moeda antiga) = réis 


Terminados em -i 


Palavras oxitonas 
Troca-se a terminação L por S 


Ex. 
+ cantil = cantis 
* canil = canis 
+ barril= barris 


Palavras paroxitonas ou proparoxitonas 
Troca-se a terminação IL por EIS 

fóssil = fósseis 

projetil (oxitona) = projetis 
projétil (paroxitona) = projéteis 


reptil (oxitona) = reptis] 
réptil (paroxitona) = répteis 


todas as paroxitonas terminadas em ão. Por exemplo bênçãos, sótãos, órgãos. 
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Substantivos terminados em M 


Troca-se o M por NS: 
Ex 
* items itens 
* nuvem = nuvens 
+ álbum = álbuns 


Substantivos terminados em N 


Soma-se S ou ES: 
Ex 

+ hífen = hifens ou hífenes 

+ pólen = polens ou pólenes 

+ espécimen = espécimens ou especimenes 


Substantivos terminados em R ou Z 


Acrescenta-se ES: 
Ex 
+ carácter ou caráter = caracteres 
+ sênior = seniores 
* júnior = juniores 


Substantivos terminados em X 


Ficam invariáveis. 

Ex 
* otórax=ostórax 
+ afênix= as fênix 


Substantivos terminados em S 


Palavras monossílabas ou oxítonas 
Acrescenta-se ES. 
Ex 

* ás=ases 

+ deus = deuses 

* ananás = ananases 
Palavras paroxítonas ou proparoxítonas 
Ficam invariáveis. 


Ex 
* oslápis. 
* ostênis 
* osatlas 


Cuidado: Cais é invariável. 


Substantivos só usados no plural 


as calças 
as costas 

os óculos 

os parabéns 

as férias. 

as olheiras 

as hemorróidas 
as núpcias. 

as trevas 

os arredores 


Substantivos terminados em ZINHO 


Ignora-se a terminação -zinho, coloca-se no plural o substantivo no grau normal, ignora-se o s do 
plural, devolve-se o -zinho ao local original e, finalmente, acrescenta-se o s no final. 


Por exemplo pãozinho: ignora-se o -zinho (pão); coloca-se no plural o substantivo no grau normal 
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(pães); ignora-se o s (pãe); devolve-se o -zinho (páezinho); acrescenta-se o s (páezinhos). 


Ex. 
+ mulherzinha = mulher - mulheres - mulhere - mulherezinha - mulherezinhas. 
+  alemãozinho = alemão - alemães - alemãe - alemãezinho - alemáezinhos. 
+ barzinho = bar - bares - bare - barezinho - barezinhos. 


Substantivos terminados em INHO, sem Z 
Acrescenta-se 5. 
Ex 

+ lapisinho = lapisinhos 

+ patinho = patinhos 

+ chinesinho = chinesinhos 


Plural com deslocamento da sílaba tônica 


carácter = caracteres 

espécimen = especimenes 
ú juniores 

seniores 


Plural do substantivos compostos 


Para se pluralizar um substantivo composto, os elementos que o formam devem ser analisados 
individualmente. Por exemplo, o substantivo composto couve-flor é composto por dois substantivos 
pluralizáveis, portanto seu plural será couves-flores; já o substantivo composto beija-flor é composto 
por um verbo, que é invariável, quanto à pluralização, e um substantivo pluralizável, portanto seu plural 
será beija-flores. Estudemos, então, os elementos que formam um substantivo composto e sua 
respectiva pluralização. 


Substantivo / Adjetivo / Numeral 


São elementos pluralizáveis, portanto, quando formarem um substativo composto, normalmente irão 


para o plural 
Ex. 

+ aluno-mestre = alunos-mestres 

+ erva-doce = ervas-doces 

+ alto-relevo = altos-relevos 

+ gentil-homem = gentis-nomens 

+ segunda-feira = segundas-feiras 

+ cachorro-quente = cachorros-quentes 
Pronome 


Alguns pronomes admitem plural; outros, não. Por exemplo, os pronomes possessivos são pluralizáveis 
(meu - meus; nosso - nossos), mas os pronomes indefinidos, não (ninguém, tudo). Na formação de um 
substantivo composto o mesmo ocorre. 
Ex 

+ padre-nosso = padres-nossos 

+ Zé-ninguém = Zés-ninguém 


Verbo / Advérbio / Interjeição 


São elementos invariáveis, em relação à pluralização, portanto, quando formarem um substantivo 
composto, ficarão invariáveis. 

Ex 

pica-pau = pica-paus 

beija-flor = beija-flores 

alto-falante = alto-falantes 

abaixo-assinado = abaixo-assinados 

salve-rainha = salve-rainhas 

ave-maria = ave-marias 


Casos especiais 


Substantivo + Substantivo 
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Como vimos anteriormente, ambos irão para o plural, porém, quando o último elemento estiver indicando 
tipo ou finalidade do primeiro, somente este irá para o plural. 
Ex 


+ banana-maçã = bananas-maçã 

+ navio-escola = navios-escola 

+“ salário-desemprego = salários-desemprego 
Cuidado: laranjas-baianas e salários-mínimos, pois é a soma de substantivo com adjetivo. 
Três ou mais palavras 


A) Se o segundo elemento for uma preposição, só o primeiro irá para o plural 
Ex 


+ pé-de-molegue = pés-de-moleque 
+ pimenta-do-reino = pimentas-do-reino 
+ mula-sem-cabeça = mulas-sem-cabeça. 
Cuidado: Se o primeiro elemento for invariável, o substantivo todo ficará invariável. P. ex. fora-da-lei, 
fora-de-série. 


B) Se o segundo elemento não for uma preposição, só o último irá para o plural. 
Ex 

+ bem-tevi = bem-te-vis 

+ bem-me-quer = bem-me-queres 


Verbo + Verbo 


A) Se os verbos forem iguais, alguns gramáticos admitem ambos no plural, outros, somente o 
último. 
Ex 

+ corre-corre = corres-corres ou corre-corres. 

+ pisca-pisca = piscas-piscas ou pisca-piscas 

+ lambe-lambe = lambes-lambes ou lambe-lambes 


B) Se os verbos possuírem significação oposta, ficam invariáveis. 
Ex 


* oleva-etraz 
+ oganha-perde 


os leva-e-traz 
os ganha-perde 


Palavras Repetidas ou Onomatopéia 


Quando o substantivo for formado por palavras repetidas ou for uma onomatopéia, somente o último irá 


para o plural 
Ex 
+ tico-tico = tico-ticos 
+ tique-taque = tique-taques 
+ lero-lero = lero-leros 


pingue-pongue = pingue-pongues 
Substantivo composto iniciado por Guarda 


A) Formando uma pessoa: 
Ambos irão para o plural. 

Ex. 

guarda-urbano = guardas-urbanos 
guarda-noturno = guardas-noturnos 
guarda-florestal = guardas-florestais 
guarda-mirim = guardas-mirins 


B) Formando um objeto: 
Somente o último irá para o plural. 

Ex 

guarda-pó = guarda-pós 
guarda-chuva = guarda-chuvas 
guarda-roupa 
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€) Sendo o segundo elemento invariável ou já surgindo no plural: 
Ficam invariáveis. 

O mesmo acontece com os substantivos iniciados por porta. 

Ex 

o guarda-costas = os guarda-costas 

o guarda-volumes = os guarda-volumes 

o porta-jóias = os porta-jóias 

o porta-malas = os porta-malas. 


Substantivos que admitem mais de um plural 


fruta-pão = frutas-pães, fruta-pães, frutas-pão, 
guarda-marinha = guardas-marinhas, guarda-marinhas 
padre-nosso = padres-nossos, padre-nossos 
terra-nova = terras-novas, terra-novas 
salvo-conduto = salvos-condutos, salvo-condutos 
xeque-mate = xeques-mates, xeque-mates, 

chá-mate = chás-mates, chás-mate 


EXERCÍCIOS 


1- Dentre as frases abaixo, escolha aquela em que há, de fato, flexão de grau para o substantivo. 
a) O advogado deu-me seu cartão. 

b) Deparei-me com um portão, imenso e Suntuoso. 

C) Moravam num casebre, à beira do rio. 

d) A abelha, ao picar a vítima, perde seu ferrão. 

e) A professora distribuiu as cartilhas a todos os alunos. 


2- Indique a alternativa correta no que se refere ao plural dos substantivos compostos casa-grande, flor- 


de-cuba, arco-íris e beija-flor. 
a) casa-grandes, flor-de-cubas, os arco-fris, beijas-fior 

b) casas-grandes, flores-de-cuba, arcos-íris, beljas-flores 
c) casas-grande, as flor-de-cubas, arcos-íris, os beija-flor 
d) casas-grande, flores-de-cuba, arcos-ris, beijas-flores. 
e) casas-grandes, flores-de-cuba, os arco-íris, beija-fiores 


3- Assinale a alternativa em que há gênero aparente na relação masculino/feminino dos pares. 
a) boi - vaca 

b) homem - mulher 

c) cobra macho - cobra fêmea 

djo capital - a capital 

ejo cônjuge (homem)- o cônjuge (mulher) 


4- Assinale a alternativa em que a palavra tem o gênero indicado incorretamente. 
a) a tapa 

b) a grama 

c) o hélice 

d) o crisma 

e) o ágape 


5- Das opções a seguir, assinale a que apresenta um substantivo que só tem uma forma no plural 
a) guardião 

b) espião 

c) peão 

d)vulcão 

e) cirurgião 


6- O plural de fogãozinho e cidadão é: 
a) fogãozinhos e cidadãos. 

b) fogâosinhos e cidadãos. 

C) fogóezinhos e cidadãos. 

d) fogôezinhos e cidadões. 

e) fogôesinhos e cidadões. 

7- Viam-se (*) junto aos (*) do jardim. 
a) papelsinhos, meios-fio 
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b) papeizinhos, meios-fios 
c) papeisinhos, meio-fios 
d) papelzinhos, meio-fios 
e) papeizinhos, meio-fios 


8- Assinale a alternativa incorreta. 
a) Borboleta é substantivo epiceno. 
b) Rival é comum de dois gêneros. 

c) Omoplata é substantivo masculino. 
d) Vítima é substantivo sobrecomum 
enda. 


9- Indique a alternativa em que só aparecem substantivos abstratos. 
a) tempo, angústia, saudade, ausência, esperança, imagem 
b)angústia, sorriso, luz, ausência, esperança, inimizade 

€) inimigo, luto, luz, esperança, espaço, tempo 

d) angústia, saudade, ausência, esperança, inimizade 

e) espaço, olhos, luz, lábios, ausência, esperança, angústia 


10- Numere a segunda coluna de acordo com o significado das expressões da primeira coluna e assinale 
a alternativa que contém as algarismos na sequência correta. 


()o6leosantci  ( ) amoral 
(2) a relva () acrisma 

(3) um sacramento ( ) omoral 

(4) a ética () ocrisma 

(5) a unidade de massa ()) agrama 
(6) 0 ânimo () ograma 
a)6,1,4,3,5,2 

b)6,3,4,1,2,5 

94 16,3,5,2 

d)4,3,6,1,2,5 

e)6,1,4,3,2,5 


11- Indique o período que não contém um substantivo no grau diminutivo. 
a) Todas as moléculas foram conservadas com as propriedades particulares, independentemente da 
atuação do cientista. 

b)O ar senhoril daquele homúnculo transformou-o no centro de atenções na tumultuada assembléia. 

c) Através da vitrina da loia, a pequena observava curiosamente os objetos decorados expostos à venda, 
por preço bem baratinho. 

d) De momento a momento, surgiam curiosas sombras e vultos apressados na silenciosa viela. 

e) Enquanto distraia as crianças, a professora tocava flautim, improvisando cantigas 

alegrece suaves. 


12- Assinale a alternativa em que a flexão do substantivo composto está errada. 
a) os pés-de-chumbo 

b) os corre-corre 

C) as públicas-formas 

d) os cavalos-vapor 

e) os vaivéns 


13- Dadas as palavras: 
1. esforços 

2. portos 

3. impostos 
Verificamos que o timbre da vogal tônica é aberto. 
a) apenas na palavra 1. 

b) apenas na palavra 2. 

C) apenas na palavra 3 

d) apenas nas palavras 1 e 3. 

e) em todas as palavras. 


14- Assinale a alternativa em que aparecem substantivos simples, respectivamente, concreto e abstrato. 
a) água, vinho 

b) Pedro, Jesus 

O) Pilatos, verdade 

d) Jesus, abaixo-assinado 

e) Nova Iorque, Deus 
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15- Dadas as sentenças: 
1, Ele não chegou a falar com a Presidenta. 
2. Ele sofreu um entorse grave. 

3. A tracoma é uma doença contagiosa. 
Deduzimos que: 


a) apenas a sentença 1 está correta. 
b) apenas a sentença 2 está correta. 
c) apenas a sentença 3 está correta. 
d) todas estão corretas. 

enda. 


16-Assinale a única frase em que há erro no que diz respeito ao gênero das palavras. 
aJO gerente de será depor como testemunha única do crime. 

b) A personagem principal do conto é o Seu Rodrigues. 

c) Ele foi apontado como a cabeça do motim. 

d) O telefonema deixou a anfitriá perplexa. 

e) A parte superior da traquéia é o laringe. 


17- Assinale a alternativa em que há um substantivo cuia mudança de gênero não altera o significado. 
a) cabeça, cisma, capital 

b) águia, rádio, crisma 

c) cura, grama, cisma 

d) lama, coral, moral 

e) agente, praça, lama 


18: Numa das frases seguintes, há uma flexão de plural totalmente errada. Assinale-a. 
a) Os escrivães serão beneficiados por essa lei. 

b) O número mais importante é o dos anóezinhos. 

c) Faltam os hífens nesta relação de palavras. 

d) Fulano e Beltrano são dois grandes caráteres, 

e) Os reptis são animais oviparos. 


19- Relacione as duas colunas, de acordo com a classificação dos substantivos, e assinale a alternativa 
correta 
(1) padre 


() próprio 
(2) seminário ( 

( 

( 


) 

) coletivo 
) derivado 
) comum 


(3) dias 
(4) ano 


Sa 
20º" Dênihê s plurais de nomes compostos aqui relacionados, há um que está errado. Qua 
3) escolas modelo 

8) quebra-nozes 

à) dies de-sessões 

à) guardas -notumos 

à) Pesstores-enres 


21- Numa das opções, uma das palavras apresenta erro de flexão. Indique-a. 
a) mãos-de-obra, obras-primas 

b) guardas-civis, afro-brasileiros 

<) salvos-condutos, papéis-moeda 

d) portas-bandeira, mapas-múndi 

e) salários-família, vice-diretores 


22- Classificam-se como substantivos as palavras destacadas, exceto e: 


o idiota com quem os moleques mexem. 
visava a me acostumar à morna tirania. 


conheço até alguns automóveis. 
todas essas coisas se apagarão em lembranças. 
23-"A alternativa em que o plural dos nomes compostos está empregado corretamente é: 
a) pé-de-moleques, beija-flores, obras-primas, navios-escolas. 
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b) pés-de-moleques, beija-flores, obras-primas, navios-escolas. 
c) pés-de-moleque, beija-flores, obras-primas, navios-escola. 
d) pé-de-moleques, beija-flores, obras-primas, navios-escola. 
e) pés-de-moleques, belja-fiores, obras-prima, navios-escolas. 


24- Assinale a alternativa em que há erro na flexão de número. 
a) as águas-marinhas, as públicas-formas, os acórdãos 

b) abajures, caracteres, os ônus 

c) auto-serviços, alto-falantes, lilases 

d) capitães-mor, sabiás-pirangas, autos-de-fé, 

e) guardas-florestais, malmequeres, Ave-Marias 


RESPOSTAS 

ne 7b 13)e 19)a 
2. 8) e 14)€ 20)c 
3a 9d 15)a 21d 
9 10d 16)€ »)e 
9 b De 17)e 233)c 
8 c Db 18)d 24d 

Numeral 


É a palavra que indica a quantidade de elementos ou sua ordem de sucessão. Dependendo do 
que o numeral indica, ele pode ser: 


Cardinal: É o numeral que indica a quantidade de seres. 


Ordinal: É o numeral que indica a ordem de sucessão, a posição ocupada por um ser numa determinada 
série. 


Multiplicativo: É o numeral que indica a multiplicação de seres, 


Fracionári 


É o numeral que indica divisão, fração 


Cardinais e Ordinais 
higarismos Romanos [aSorsmos  INumerais Cardinais  Numerais Ordinais 
Ir n PRIMEIRO 
T a bois EGUNDO 
IT a TRES TERCEIRO 
v R UATRO UARTO 
5 ÍNCO INTO 
T EEIS SEXTO 
TT Z ETE SETINO 
TT TO ITAVO) 
X NovE Nono) 
jo pEz pécimo 
T ET NZE [DECIMO PRIMEIRO 
IT [iz DozE [DECIMO SEGUNDO 
TT [5 fTREZE [DECIMO TERCEIRO 
Iv [14 -ATORZE / QUATORZE [DÉCIMO QUARTO 
Y Eis UINZE DECIMO QUINTO) 
VT iG DEZESSEIS DECIMO SEXTO) 
VIT 7 DEZESSETE DECIMO SETIMO 
VIT lis pezorro pécimo oiTAvO 
TX io PEZENOVE ECIMO NONO 
x po INTE IGESIMO 
XT pr INTE E UM TGÉSIMO PRIMEIRO | 
x po ITRINTA frRIGESIMO ] 
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T E UARENTA QVADRAGESINO ] 
É o INQUENTA UINQUAGESIMO. | 
E bo ESSENTA. BEXAGESIMO. | 
bx po ETENTA EPTUAGESIMO / SETUAGESIMO, 
pox O ITENTA CTOGESTMO 
c O NOVENTA INONAGÉSTMO 
jLoo EM ENTÉSIMO | 

E poo PUzENTOS UcENTÉSIMO 

CT poo fREZENTOS ITRECENTÉSIMO, 

D oo UATROCENTOS UADRINGENTESIMO) | 
p oo UINHENTOS| UINGENTÉSIMO. | 
pe oo EISCENTOS [SEISCENTÉSIMO / SEXCENTESIMO 
pec [oo BETECENTOS [EPTINGENTÉSIMO 
poco 00 ITOCENTOS CTINGENTESIMO 

M 00 NOVECENTOS. INONGENTESIMO / NONINGENTESIMO | 

[..06] MIL jMILÉSIMO 

[10.000 PEZMIL DEZ MILESIMOS 

[100.00 EM MIL EM MILÉSIMOS | 
[1.000.000 —JoM MILHÃO PAILTONESTMO | 
[[.000.000:000 Jum BILHÃO PILIONÉSIMO. ] 


Ex: 
8690 
5820 
9160 
7590 


Octingentésimo sexagésimo nono. 
ingentésimo octogésimo segundo. 
Noningentésimo décimo sexto. 

= Septingentésimo quinquagésimo nono. 


Numerais Multiplicativos 


E jobro, duplo, dúplice 
B riplo, tríplice 
k juádruplo 
5 uíntuplo 
êxtuplo 
Z éptuplo 
Bctupio 
ônuplo 
o lécuplo 
ju ndéclupo 
[iz juodécupio 
[13 em diante ardinal + Vezes] 
[Loo êntuplo 


Emprego dos Numerais 


Numerais Fracionários 


E io / metade 

E terço, 

k juarto 

5 into) 
exto 

Z étimo 
itavo 
ono. 

o — fécimo 

fi pnze avos 

[2 — foze avos 

[00 Fentésimo 


01) Intercala-se a conjunção e entre as centenas e as dezenas e entre as dezenas e as unidades, mas 
entre os números que formam centena-dezena-unidade, nada se coloca; nem vírgula, nem e, a não ser 
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que seja centena ou dezena inteira... 


Ex: 562.983.665 = Quinhentos e sessenta e dois milhões novecentos e oitenta e três mil 
seiscentos e sessenta e cinco 


42.002 = Quarenta e dois mil e dois. 
42.020 = Quarenta e dois mil e vinte, 

42.200 = Quarenta e dois mil e duzentos. 
42.220 = Quarenta e dois mil duzentos e vinte. 


02) Na designação de séculos, reis, papas, príncipes, imperadores. capítulos, festas, feiras, etc., 
utilizam-se algarismos romanos. A leitura será por ordinal até X; a partir daí (XI, XII ...), por 
cardinal. Se o numeral preceder o substantivo, sempre será lido como ordinal. 


Ex:XXXVIII Feira Agropecuária. = Trigésima oitava Feira Agropecuária. 
II Bienal Cultural = Segunda Bienal Cultural. 

Papa João Paulo II = Papa João Paulo segundo. 

Papa João XXIII = Papa João vinte e três. 


03) Os numerais ordinais acima de 1.999 têm duas leituras possíveis: 


2.000º = O dois milésimo ou O segundo milésimo. 
89.428 = O oitenta e nove milésimo quadringentésimo vigésimo oitavo ou O octogésimo nono 
milésimo quadringentésimo vigésimo oitavo 


04) Zero, ambos e ambas também são numerais. 


EXERCÍCIOS 


1- Assinale a alternativa em que meio funciona como advérbio. 
a) S6 quero meio quilo. 

b) Achei-o meio triste. 

c) Descobri o meio de acertar! 

d) Parou no meio da rua. 

e) Comprou um metro e meio. 


2- Assinale o que estiver correto. 
a) Seiscentismo se refere ao século XVI. 

b) O algarismo romano da frase anterior se lê "décimo sexto". 

c) Duodécuplo significa duas vezes; dodecuplo, doze vezes. 

d) Ambos os dois e forma exica correta. 

e) Quadragésimo, quarentena, quadragésima, quaresma só aparentemente se referem a quarenta. 


3- Assinale a alternativa incorreta. 
a) 8749 - octingentésimo septuagésimo quarto 
b) 398º - trecentésimo nonagésimo oitavo 

c) 4869 - quadringentésimo octogésimo sexto 
dnda. 


4- Ele obteve o ... (1230) lugar. 
a) centésimo vigésimo terceiro 
b) centésimo trigésimo terceiro 
c) cento e vinte trigésimo 

d) cento e vigésimo terceiro 


5- Assinale o caso em que não haja expressão numérica de sentido indefinido. 
a) Ele é o duadécimo colocado. 

b) Quer que veja este filme pela milésima vez? 

c) "Na guerra os meus dedos disparam mil mortes." 

d) "A vida tem uma só entrada; a saída é por cem portas." 

ejnda. 


6- Associe o sentido ao respectivo numeral coletivo. 
(I)período de seis anos 

(2) período de cinco anos 

(3) estrofe de dois versos 
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INSTIGAÇÃO 


ÍNSITO a. (p. us.) +“ em, dentro de: 
o teológico insito [inserido] nas 
cias econômica, política e soc 


(Boff, 
DL, 49). “Todas as potencialidades insi- 
tas na história” (id., ib., 46). “Tendên- 
cia insita dentro do processo de salva- 


ção” (id., iba, 54). & a: Problemas 
“verdadeiramente nossos, porque são 
insitos [próprios] à nossa condição de 
ibero-americanos"” (Oliveira Viana: 
Aurélio). 


INSOLENTE a. INSOLÊNCIA s.f. 3: com 
(...em); em: Insolente / insolência com 
alguém em (fazer) algo. Aluno insolente 
com o professor em responder-lhe às 
observações, às censuras. A insolência 
do filho com o pai em mostrar-lhe à lin- 
gua, Insolente / insolência nas respostas, 
nas atitudes. “Amélia... começou a mos- 
trar-se insolente com os amos” (Bessa 
Luis, SE, 15). 


INSONDÁVEL a. :: a: Mistérios insondá- 
veis à mente humana, ““Segredo., 
insondável às investigações do código 
penal” (Camilo: Cruz). 


INSPEÇÃO sf. « a, de: Inspeção a (ou 
de) algo. “O general... partia... em ins- 
peção às tropas em operações” (Menotti 
del Picchia: Cruz); para (fazer a) inspe- 
ção das tropas. 


INSPIRAÇÃO s.f, para: Inspiração 
[impulso] para (fazer) algo, Inspiração 
para (compor) uma música, “Sinto-me 
sem inspiração para terminar este poe- 
ma'* (Fernandes). 


INSPIRADO a. * a: Poemas inspirados a 
um poeta (que lhe são inspirados) pela 
paixão. “Critica inspirada ao Sr. José 
Verissimo pelo meu primeiro trabalho” 
(Rui; Cruz). + de, por: “Folhetim, ins- 
pirado de um sentimento generoso” 
(Camilo: Fernandes); inspirado por um 
sentimento... “Inspirado do Espírito 
Santo, abriu os lábios (Rebelo: 

nspirado pelo Espírito Santo... 

“Inspirado por Deus, estendo o braço 

sobre as águas" (id.: id.). + em: “Poe- 

sia popular inspirada na gesta de 35"! 

(Guilhermino, HLRS, 63). “Procuramos 

afirmar tradições, criar a nossa litera- 

tura inspirada em motivos nacionais” 

(Castello, MLEC, 189). 


INSTADO a, a, para: Alguém instado 
solicitado) a (ou para) que faça algo, 


para (ou a) fazer algo. /a: “A rainha 
foi instada a casar segunda vez" (Oliveira 
Martins: Cruz); rainha instada a (ou 
para) que casasse... Homem ““instado à 
responder às perguntas da senhora e do 
amigo” (Camilo: Fernandes); instado 
para responder, para (ou a) que respon- 
desse... /para: Alguém “instado para 
que se justificasse, permaneceu silencio- 
so” (Fernandes); instado a que se justi- 
ficasse, instado para (ou a) se justificar... 


INSTALAÇÃO s.f. « de (...em); em; Ins- 
talação de fábricas (na cidade). /de... 
em: A “instalação por eles [holandeses] 
de uma economia açucareira nas Anti- 
lhas” (Furtado, FO, 205). “A instalação 
da sede do governo português no Rio 
de Janeiro" (P, Freire, EPL, 76); insta- 
lação no Rio de Janciro da sede do 
governo... /em: “Renault nega instala- 
ção [de fábrica] no Estado” (Tit. ZH 
3.2.8, 22); no texto: “'a instalação de 
uma fábrica da Renault no Brasil é pouco 
provável”, “A instalação portuguesa 
no Brasil” (Cascudo, S, 31). 


INSTALADO a, «: em: Fábricas instaladas 
num município. “Você rirá, tão bem 
instalado no mundo moderno" (Braga, 
RP, 12). “Seduções de demagogos insta- 
lados no poder” (Prado Jr., RB, 23). 


INSTÂNCIA s.f. :: (com...) a, para (INF): 
Fazer instância [pedido insistente) (com 
alguém) a (ou para) que..., para (ou a) 
+ INF. Foram inúteis as instâncias (com 
o amigo) para que ele aceitasse o convite, 
para ele aceitar o convite. /para: “Teve 
a bondade de me mandar oferecer, com 
grandes instá s para que aceitasse, 
uma linda vivenda sua” (Castilho: 
Cruz). + para com: “Os agentes de 
Portugal redobraram de instâncias para 
com Clemente VII” (Herculano: id.). 

- por: “As suas instâncias pela paz 
eram ditadas pelo medo” (Oliveira Mar- 
tins: id.) 


INSTIGAÇÃO s.f. «> de (. 
tra); a, para; contra: A insti 
alguém à (ou para a) luta; inst 
cães (contra alguém), do povo contra o 
governo. Instigações à (ou para) uma 
rebelião, “Suas instiguções contra o 
adversário não deram resultado" (F 
nandes). 
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(4) período de cem anos 
(5) agrupamento de dez coisas 
(7) dístico 

( ) decúria 

( ) sexênio 

( ) centúria 

( ) ustro 


7- Triplo e tríplice são numerais: 
a) ordinal o primeiro e multiplicativo o segundo. 
b) ambos ordinais. 

c) ambos cardinais. 

d) ambos multiplicativos, 

e) multiplicativo o primeiro e ordinal o segundo 


8- Sabendo-se que os numerais podem ser cardinais, ordinais, multiplicativos e fracionários, podemos 
dar os seguintes exemplos: 

a) uma (cardinal), primeiro (ordinal), leão onze (multiplicativo) e meio (fracionário). 

b) um (cardinal), milésimo (ordinal), undécuplo (multiplicativo) e meio (fracionário) 

c) um (ordinal), primeiro (cardinal), leão onze (multiplicativo) e meio (fracionário)) 

d) um (ordinal), primeiro (cardinal), cêntuplo (multiplicativo) e centésimo (fracionário), 

e) um (cardinal), primeiro (ordinal), duplo (multiplicativo), não existindo numeral denominado 
fracionário. 


9- Assinale a alternativa correta. 
a) Os substantivos são, tabelião, pão, alemão e cidadão fazem o plural mudando -ão em -Ses. 

b) Atorre e altíssima. A palavra destacada é adjetivo e está no grau superlativo absoluto analítico. 
c) Vendi todos os livros a uns alunos. As palavras destacadas são pronomes definidos. 

d)O dobro do meu dinheiro é igual à metade do teu. As palavras destacadas são numerais 
multiplicadores. 

e) Levaram-me o caderno. A palavra desta cada é pronome pessoal oblíquo. 


RESPOSTAS 


a 
> 
3 
4 
s 
é 
7 
E 


Adjetivo 


Adjetivo é a classe gramatical que modifica um substantivo, atribuindo-lhe qualidade, estado 
ou modo de ser. 


Um adjetivo normalmente exerce uma dentre três funções sintáticas na oraçã 
adjunto adnominal ou predicativo. 


: Aposto explicativo, 


Os adjetivos podem ser 
Adjetivo explicativo 


É o adjetivo que denota qualidade essencial do ser, qualidade inerente, ou seja, qualidade que não 
pode ser retirada do substantivo. Por exemplo, todo homem é mortal, todo fogo é quente, todo leite 
é branco, então mortal, quente e branco são adjetivos explicativos, em relação a homem, fogo e 
leite. 


Adjetivo restritivo 


É o adjetivo que denota qualidade adicionada ao ser, ou seja, qualidade que pode ser retirada do 
substantivo. Por exemplo, nem tado homem é inteligente, nem todo fogo é alto, nem todo leite é 
enriquecido, então inteligente, alto e enriquecido são adjetivos restritivos, em relação a homem, 
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fogo e leite. 


Obs.: Sempre que o adjetivo estiver imediatamente após o substantivo qualificado por ele, teremos 
o seguinte: Se ele for adjetivo explicativo, deverá estar entre vírgulas e funcionará sintaticamente 
como aposto explicativo; se for adjetivo restritivo, não poderá estar entre vírgulas e funcionará 
como adjunto adnominal. 


Por exemplo: O homem, mortal, age como um ser imortal. Nessa frase, mortal é adjetivo 
explicativo, pois indica uma qualidade essencial do substantivo, por isso está entre vírgulas e sua 
função sintática é a de aposto explicativo. 


Já na frase O homem inteligente lê mais. inteligente é adjetivo restritivo, pois indica uma qualidade 
adicionada ao substantivo, por isso não está entre vírgulas e sua função sintática é a de adjunto 
adnominal. 


Perceba que inteligente, apesar de não ser essencial a todos os homens, é especificamente ao universo 
de homens dos quais estamos falando. Caso o adjetivo restritivo esteja entre vírgulas, funcionará como 
predicativo. Por exemplo: O diretor, preocupado, atendeu ao telefone. 


Perceba que preocupado não é uma qualidade essencial a todos os homens nem o é ao diretor de quem 
estamos falando; o diretor possui a qualidade de preocupado apenas em um determinado momento - 
essa é a diferença entre o adjunto adnominal e o predicativo. 


Orações Subordinadas Adjetivas 


As orações subordinadas adjetivas são aquelas que funcionam como um adjetivo, modificando o 
substantivo. Sempre são iniciadas por um pronome relativo e podem ser denominadas de 
explicativas e de restritivas, tais quais os adjetivos. 


Oração Subordinada Adjetiva Explicativa 


É a oração que funciona como o adjetivo explicativo, ou seja, denota uma qualidade essencial do 
substantivo, deve estar entre vírgulas e funciona como aposto explicativo. Por exemplo: O homem, 
que é mortal, age como um ser imortal. 


Há outra oração que funciona como aposto explicativo: a oração subordinada substantiva 
apositiva . À diferença é que esta não explica o significado do substantivo anterior, mas sim o contexto 
da frase anterior. Por exemplo, a frase Todos temos conhecimento de uma verdade: que o Brasil é 
o maior país da América do Sul. possui uma oração subordinada substantiva apositiva (que o Brasil é 
o maior país da América do Sul), que explica o contexto da frase anterior, e não o significado da palavra 
verdade. 


Oração Subordinada Adjetiva Restritiva 


É a oração que funciona como o adjetivo restritivo, ou seja, denota uma qualidade adicionada ao 
substantivo, não pode estar entre vírgulas e funciona como adjunto adnominal. Por exemplo: O 
homem que é inteligente lê mais. O nome restritivo se deve ao fato de que a oração restringe o 
significado do substantivo anterior, ou seja, a oração apresentada significa que apenas os homens que 
são inteligentes lêem mais, os outros não. É assim que se comprova a existência de uma oração 
subordinada adjetiva restritiva: usando a expressão somente... ,0s outros não. 


Adjetivo Pát 
É o adjetivo que Indica a nacionalidade ou o lugar de origem do ser. Observe alguns deles: 


Estados e cidades brasileiros: 


alagoano 
amapaense 

Aracaju = aracajuano ou aracajuense 
Amazonas = amazonense ou baré 
Belém (PA) = belenense 

Belo Horizonte = belo-horizontino 

Boa Vista = boa-vistense 
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Brasília = brasiliense 
Cabo Frio = cabo-friense 

Campinas = campineiro ou campinense 

Curitiba = curitibano 

Espírito Santo = espírito-santense ou capixaba 

Fernando de Noronha = noronhense 

Florianópolis = florianopolitano 

Fortaleza = fortalense 

Golânia = goianiense 

João Pessoa = pessoense 

Macapá = macapaense 

Maceió = maceioense 

Manaus = manauense 

Maranhão = maranhense 

Marajó = marajoara 

Natal = natalense ou papa-jerimum 

Porto Alegre = porto-alegrense 

Porto Velho = porto-velhense 

Ribeirão Preto = ribeiropretense 

Rio de Janeiro (estado) = fluminense 

Rio de Janeiro (cidade) = carioca 

Rio Branco = rio-branquense 

Rio Grande do Norte = rio-grandense-do-norte, norte-rio-grandense ou potiguar 
Rio Grande do Sul = rio-grandense-do-sul, sul-rio-grandense ou gaúcho. 
Rondônia = rondoniano 

Roraima = roraimense 

Salvador (BA) = salvadorense ou soteropolitano 

Santa Catarina = catarinense, catarineta ou barriga-verde 
Santarém = santarense 

São Paulo (estado) = paulista 

São Paulo (cidade) = paulistano 

Sergipe = sergipano 

Teresina = teresinense 


Tocantins = tocantinense 
Países 

Croácia = croata 

Costa Rica= costa-riquense 
Curdistão = curdo 


Estados Unidos = estadunidense, norte-americano ou ianque. 
EI Salvador = salvadorenho 

Guatemala = guatemalteco 

Índia = indiano ou hindu (os que professam o hinduísmo) 
Irã = iraniano 

Israel = israelense ou israelita 

Moçambique = moçambicano 

Mongólia = mongol ou mongólico 

Panamá = panamenho 

Porto Rico = porto-riquenho 

Somália = somali 


Adjetivos pátrios compostos 


Na formação de adjetivos pátrios compostos, o primeiro elemento aparece na forma reduzida e, 
normalmente, erudita. Observe alguns exemplos: 


África = afro- / Cultura afro-americana 

Alemanha = germano- ou teuto- / Competições teuto-inglesas 
América = américo- / Companhia américo-africana 

Ásia = ásio- / Encontros ásio-europeus 

Áustria = austro- / Peças austro-búlgaras 

Bélgica = belgo- / Acampamentos belgo-franceses 

China = sino- / Acordos sino-japoneses 

Espanha = hispano- / Mercado hispano-português 

Europa = euro- / Negociações euro-americanas 

França = franco- ou galo- / Reuniões franco-italianas 
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greco- / Filmes greco-romanos 
indo- / Guerras indo-paquistanesas 
Inglaterra = anglo- / Letras anglo-portuguesas 
Itália = ítalo- / Sociedade italo-portuguesa 
Japão = nipo- / Associações nipo-brasileiras 
Portugal = luso- / Acordos luso-brasileiros 


Locução Adjetiva 


Em muitos casos, prefere-se usar, no lugar de um adjetivo, uma expressão formada por mais de 
uma palavra para caracterizar o substantivo. Essa expressão, que tem o mesmo valor e o mesmo sentido 
de um adjetivo, recebe o nome de locução adietiva. Observe alguns exemplos 


de águia = aquilino 
de aluno = discente 
de anjo = angelical 
de ano = anual 
de aranha = aracnídeo 
de asno = asinino 
de baço = esplênico 
de bispo = episcopal 
de bode = hircino 
de boi = bovino, 
de bronze = brônzeo ou êneo 
de cabelo = capilar 
de cabra = caprino 
campestre ou rural 
anino 
de carneiro = arietino 
de cavalo = cavalar, equino, equídio ou hípico 
de chumbo = plúmbeo 
de chuva = pluvial 
de cinza = cinéreo 
de coelho = cunicular 
de cobre = cúprico 
de couro = coriáceo 
de criança = pueril 
de dedo = digital 
de diamante = diamantino ou adamantino 
de elefante = elefantino 
de enxofre = sulfúrico 
de esmeralda = esmeraldino 
de estômago = estomacal ou gástrico 
de falcão = falconídeo 
de farinha = farináceo 
de fera = ferino 
de ferro = férreo 
de fígado = figadal ou hepático 
de fogo = ígneo 
de gafanhoto = acrídeo 
de garganta = gutural 
de gelo = glacial 
de gesso 
de guerra 
de homem = viril ou humano 
de ilha = insular 
de intestino = celiaco ou entérico 
de inverno = hibernal ou invernal 
de lago = lacustre 
de laringe = laríngeo 
de leão = leonino 
de lebre = leporino 
de lobo = lupino 
de lua = lunar ou selênico 
de macaco = simiesco, símio ou macacal 
de madeira = lígneo 
de marfim = ebúrneo ou ebóreo 


de mestre 
de monge 
de neve 

de nuca = 
de orelha 
de ouro 

de ovelha 
de paixão 


magistral 
monacal 
íveo ou nival 
occipital 
auricular 
áureo 
= ovino 
passional 


de pâncreas = pancreático 


de pato = 
de peixe 
de pombo 


nserino 
pisceo ou ctíaco 
columbino 


de porco = suíno ou porcino 


de prata 


argênteo ou argírico 


dos quadris = ciático 


de raposa 


= vulpino 


de rio = fluvial 
de serpente = viperino 
de sonho = onírico 


de terra 
detrigo 
de urso = 
de vaca 
de velho 


telúrico, terrestre ou terreno 
ritício 
ursino 


de vento = eólico 


de verão 
de vidro 


estival 
vitreo ou hialino 


de virilha = inguinal 


de visão 


óptico ou ótico 
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Flexões do Adjetivo 


Gênero e Número 


O adjetivo concorda com o substantivo a que se refere em gênero e número (masculino e feminino; 
singular e plural). Caso o adjetivo seja representado por um substantivo, ficará invariável, ou 
seja, se a palavra que estiver qualificando um elemento for, originalmente, um substantivo, ela manterá 
sua forma primitiva e passará a ser denominado de substantivo adjetivado. Por exemplo, a palavra 
cinza é originalmente um substantivo, porém, se estiver qualificando um elemento, funcionará como 
adjetivo. Ficará, então invariável. Camisas cinza, ternos cinza. 


Ex 
Carros amarelos e motos vinho. 
Telhados marrons e paredes musgo. 
Espetáculos gigantescos e comícios monstro. 


Adjetivo composto 


Com raras exceções, o adjetivo composto tem seus elementos ligados por hífen. Apenas o último 
elemento concorda com o substantivo a que se refere; os demais ficam na forma masculina, 
singular. Caso um dos elementos que formam o adjetivo composto seja um substantivo adjetivado, 
todo o adjetivo composto ficará invariável. Por exemplo, a palavra rosa é originalmente um substantivo, 
porém, se estiver qualificando um elemento, funcionará como adjetivo. Caso se ligue a outra palavra por 
hífen, formará um adjetivo composto; como é um substantivo adjetivado, o adjetivo composto inteiro 
ficará invariável. Camisas rosa-claro. Ternos rosa-claro. 


Ex 
Olhos verde-ciaros. 
Calças azul-escuras e camisas verde-mar. 
Telhados marrom-café e paredes verde-claras. 


Azul-marinho, azul-celeste, ultravioleta e qualquer adjetivo composto iniciado por cor-de-... 
sempre invariáveis. 


Os adjetivos compostos surdo-mudo e pele-vermelha têm os dois elementos flexionados. 


Graus do Adjetivo 
Comparativo 


compara uma qualidade entre dois elementos ou duas qualidade de um mesmo elemento. 
São três os comparativos: 

de superioridade: Para alguns alunos, Português é mais fácil que Química. 

de igualdade: Para alguns alunos, Português é tão fácil quanto Química. 

de inferioridade: Para alguns alunos, Português é menos fácil que Química. 

Bom, mau, grande e pequeno têm formas Sintéticas (melhor, pior, maior e menor), porém, em 
comparações feitas entre duas qualidades de um mesmo elemento, devem-se usar as formas. 
analíticas mais bom, mais mau, mais grande e mais pequeno. Por exemplo, Pedro é maior do que 
Paulo, pois está-se fazendo a comparação de dois elementos, mas Pedro é mais grande que 
pequeno, pois está-se fazendo a comparação de duas qualidades de um mesmo elemento, 

Ex. Edmundo foi condenado, mas tenho certeza de que ele é mais bom do que mau. 

Joaquim é mais bom do que esperto. 


Superlativo 
Engrandece a qualidade de um elemento. São dois os superlativos de um adjetivo: 
Superlativo absoluto 

analítico = o adjetivo é modificado por um advérbio: 

Ex. Carla é muto inteligente. 

sintético = quando há o acréscimo de um sufixo (-issimo, -rrimo, -Ílimo) 

Ex. Caria é inteligentíssima. 


Superlativos absolutos sintéticos eruditos 
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Alguns adjetivos no grau superlativo absoluto sintético apresentam a primitiva forma latina, daí serem 
chamados de eruditos. Por exemplo, o adjetivo magro possui dois superlativos absolutos Sintéticos: o 
normal, magríssimo, e o erudito, macérrimo. 


Eis uma pequena lista de supertativos absolutos sintéticos: 


benéfico = beneficentíssimo 
bom = boníssimo ou ótimo 


célebre = celebérrimo 
comum = comuníssimo 
cruel = crudelíssimo 


difícil = dificílimo 
doce = duleíssimo 

fácil = facílimo 

fiel = fidelíssimo 

frágil = fragílimo 

frio = friíssimo ou frigidíssimo 
humilde = humílimo 

jovem = juveníssimo 

livre = libérrimo 

magnífico = magnificentíssimo 
magro = macérrimo ou magríssimo 
manso = mansuetíssimo 

mau = péssimo 

nobre = nobilíssimo 

pequeno = mínimo 

pobre = paupérrimo ou pobrissimo 
preguiçoso = pigérrimo 

próspero = prospérrimo 

sábio = sapientíssimos 

agrado = sacratíssimo 


Superlativo relativo 


de superioridade = Enaltece a qualidade do substantivo como "o mais” dentre todos os outros. 
Ex. Carla é a mais inteligente. 

sintético = Enaltece a qualidade do substantivo como "o menos" dentre todos os outros. 

Ex. Caria é a menos inteligente. 


Exercícios 


4- "(...) No fundo o imponente castelo. No primeiro plano a ingreme ladeira que conduz ao castelo. 
Descendo a ladeira numa disparada louca o fogoso ginete. 

Montado no ginete o apaixonado caçula do castelão inimigo de capacete prateado com plumas brancas. E 
atravessada no ginete a formosa donzela desmaiada entregando ao vento os cabelos cor de carambola 
(A. de Alcântara Machado, Carmela). 

“(...) famos, se não me engano, pela rua das Mangueiras, quando voltando-nos, vimos um carro elegante 
que levavam a trote largo dois fogosos cavalos. Uma encantadora menina, sentada ao lado de uma, 
senhora idosa, se recostava preguiçosamente sobre o macio estofo e deixava pender pela cobertura 
derreada do carro à mão pequena que brincava com um leque de penas escarlates.” José de Alencar, 
Luciola). 


Nesses excertos, observa-se que a maioria dos substantivos são modificados por adjetivos ou expressões 
equivalentes. 

Comparando os dois textos: 

a) aponte em cada um deles o efeito produzido por tal recurso linguístico 

b) justifique sua resposta 


2- “Os homens são os melhores fregueses" - os melhores encontra-se no grau: 
a) comparativo de superioridade. 

b) superlativo relativo de superioridade. 

c) superlativo absoluto sintético. 

d) superlativo absoluto analítico de superioridade. 


3- O desagradável da questão era vê-lo de mau humor depois da troca de turno, 
Na frase acima, as palavras destacadas comportam-se, respectivamente, como: 
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a) substantivo, adjetivo, substantivo. 
b) adjetivo, advérbio, verbo. 

c) substantivo, adjetivo, verbo. 

d) substantivo, advérbio, substantivo. 
e) adjetivo, adjetivo, verbo. 


4- Em algumas gramáticas, o adjetivo vem definido como sendo “a palavra que modifica o substantivo". 
Assinale a alternativa em que o adjetivo destacado contraria a definição. 

a) Ui um livro lindo. 

b) Beber água é saudável. 

c) Cerveja gelada faz mal 

d) Gente fina é outra coisa! 

e) Ele parece uma pessoa simpática. 


5- Indique a alternativa em que não é atribuída a idéia de superlativo ao adjetivo. 
a) É uma idéia agradabilíssima, 

b) Era um rapaz alto, alto, alto. 

c) Saí de lá hipersatisfeito. 

d) Almocei tremendamente bem. 

e) É uma moça assustadoramente alta. 


6- Siga o model 
a) água da chuva 
b) exageros da paixão 
c) atitudes de criança 
d) soro contra veneno de serpente 


modificação da paisagem - modificação paisagística 


7- Dê o superlativo absoluto sintético de: 
a) feliz 
b) livre 


8- Faça conforme o modelo: alma de fora - alma exterior 
a) imagem do espelho 

b) parede de vidro 

o) imposição da lei 

d) comprimento da linha 


9- Dê os adjetivos equivalentes às expressões em destaque. 
a) programa da tarde 

b) ciclo da vida 

c) representante dos alunos 


10- Passe para o plural. 
a) borboleta azul-clara 
b) borboleta cor-de-laranja 


11- Dadas as afirmações de que os adjetivos correspondentes aos substantivos: 
1. ensofre 

2. chumbo 

3. prata 

São, respectivamente, 

1. sulfúreo 2. plúmbeo 3. argênteo 
Verificamos que está (estão) correta(s): 
a) apenas a afirmação 1 . 

b) apenas a afirmação 2. 

c) apenas a afirmação 3. 

d) apenas as afirmações 1 e 2. 

e) todas as afirmações. 


12- Relacione a primeira coluna à segunda. 


(1) água (O) pluvial 

(2) chuva ( ) ebúrneo 

(3) gato () felino 

(4) marfim () aquilino 

(9) prata ( ) argênteo 
rio 


(7) não consta da lista 
A seqlência correta 
a)7,7,3, 17 
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3, 7, Lud 
4,3,1,5. 
471,7. 
13- Os superiativos absolutos sintéticos de comum, soberbo, fiel, miúdo são, respectivamente: 
a) comunissimo, super, flelísimo, minúsculo. 

b)comuníssimo, sobérrimo, fidelíssimo, minúsculo. 

<) comuníssimo, superbissimo, fidelíssimo, minutíssimo. 

d) comunérrimo, sobérrimo, fidelíssimo, miudérrimo. 

e) comunérrimo, sobérrimo, fielissimo, minutissimo. 


14- Os adjetivos Iígneo, gípseo, níveo, braquial significam, respectivamente 
a) lenhoso, feito de gesso, alvo, relativo ao braço. 

b) lenhoso, feito de gesso, nivelado, relativo ao crânio. 

c) lenhoso, rotativo, abalizado, relativo ao crânio. 

d) associado, rotativo, nivelado, relativo ao braço. 

e) associado, feito de gesso, abalizado, relativo ao crânio. 


15- Aponte a alternativa incorreta quanto à correspondência entre a locução e o adjetivo. 
a) glacial (de gelo); ósseo (de osso) 

b) fraternal (de irmão); argênteo (de prata) 

c) farináceo (de farinha); pétreo (de pedra) 

d) viperino (de vespa); ocular (de olho) 

e) ebúrneo (de marfim); insípida (sem sabor) 


16. O plural de terno azul-claro, terno verde-mar é, respectivamente: 
a) temos azuis-claros, ternos verdes-mares, 

b) ternos azuis-ciaros, ternos verde-mares 

c) ternos azul-claro, ternos verde-mar 

d) ternos azul-claros, ternos verde-mar. 

€) ternos azuis-claro, ternos verde-mar. 


17- Marque: 
a) se Le II forem verdadeiras 

b) se Le III forem verdadeiras 

c) sell e HI forem verdadeiras 

d) se todas forem verdadeiras 

e) se todas forem falsas 

- eu não sou propriamente um autor defunto, mas um defunto autor. 
1. No primeiro caso, autor é substantivo; defunto é adjetivo. 

1, No segundo caso, defunto é substantivo; autor é adjetivo. 

HI. Em ambos os casos, tem-se um substantivo composto. 


18- Assinale a alternativa em que o termo cego(s) é um adjetivo. 
a) "Os cegos, habitantes de um mundo esquemático, sabem aonde ir. 
b) “O cego de Ipanema representava naquele momento todas as alegorias da noite escura da alma. 
c) "Todos os cálculos do cego se desfaziam na turbulência do álcool.” 

d) "Naquele instante era só um pobre cego. 

e) "... da Terra que é um globo cego girando no caos.” 


19- Observe as proposições abaixo: 
O1.Poucos autores escrevem poemas herói-cômicos. 

02. Os cabelos castanhos-escuros emolduravam-lhe o semblante juvenil. 

04. Vestidos vermelhos e amarelo-laranja foram os mais vendidos na exposição. 

08. As crianças surdo-mudas foram encaminhadas à clinica para tratamento. 

16. Discutiu-se muito a respeito de ciências político-sociais na última assembléia dos professores. 
32. As sociedades luso-brasileira adquiriram novos livros de autores portugueses, 

Marque as frases corretas e some os valores que lhes são atribuídos. 


20- O adjetivo está mal flexionado em grau em: 
a) livre: libérrimo 

b) magro: macérrimo 

c) doce: docilimo 

d) triste: tristíssimo 

e) fácil: facilimo 


21- Sigao exemplo: 
Não chame a torre de alta, mas de altíssima. 


Não considero sua atitude nobre, mas (*). 
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22- No trecho "... o homem não fala simplesmente uma língua, não a usa, como mero instrumento de 
comunicação..." 0 termo sublinhado é um: 

a) substantivo e significa "simples 

b) advérbio e significa "genuíno". 
c) adjetivo e significa 

d) advérbio e significa "estrem: 
e) adjetivo e significa “puro”. 


23- Assinale a alternativa em que ambos os adjetivos não se flexionam em gênero. 
a) elemento motor, tratamento médico-dentário 

b) esforço vão, pasçeio matinal 

c) Juiz arrogante, sentimento fraterno 

d) cientista hindu, homem célebre 

e) costume andaluz, manual Iúdico-instrutivo 


24- Das frases abaixo, apenas uma apresenta adjetivo no comparativo de superioridade, assinale-a. 
a) A palmeira é a mais alta árvore deste lugar. 

b) Guardei as melhores recordações daquele dia, 

c) A Lua é menor do que a Terra. 

d) Ele é o maior aluno de sua turma. 

e) O mais alegre dentre os colegas era Ricardo. 


25- Dê o grau normal dos superlativo: 
a) macérrimo 

b) tetérrimo 

c) minutíssimo 

d) personalissimo 

e) feracissimo 


26- Relativamente à concordância dos adjetivos compostos indicativos de cor, uma, dentre as seguintes 
alternativas, está errada. Qual? 

a) saia amarelo-ouro 

b) papel amarelo-ouro 

c) caixa vermelho-sangue 

d) caixa vermelha-sangue 

e) caixas vermelho-sangue 


RESPOSTAS 


a) Por se tratar de textos narrativos, a adjetivação tem caráter descritivo e não argumentativo. E 
ambos os textos, nota-se uma caracterização enaltecedora, que desenha um quadro idealizado cujos 
elementos se aproximam da perfeição. No segundo texto, essa construção é o objetivo do escritor; 
no primeiro, o escritor faz referência a certo tipo de escrito em que os elementos apresentados são 
sempre os mesmos - sempre idealizados, sempre caracterizado pelos mesmos adjetivos. 

b) Deve-se notar o uso dos artigos definidos no primeiro texto que substantivam as expressões a que 
se referem - não é um castelo, é o "imponente castelo” das típicas histórias românticas. Esse 
tratamento permite perceber que o primeiro texto é metalinguístico. 


Za 12.€ 
3a 13.c 
ab 14.a 
sd 15.d 
6. a) pluvial 16.d 
b)passionais 17.a 
c) infantis, pueris 18.e 
d) antiofídico 19. 01+04+16=21 
7. 2) felicíssimo 20. c 
b) libérrimo 21. nobilissima 
8. a) especular 22.e 
b) vítrea 23.d 
o) legal 24.€ 
d) linear 25. a) magro 
9. a) vespertino b) tetro (tétrico) 
b) vital c) miúdo 
o) discente d) pessoal 
10. a) borboletas azul-claras e) feraz ( fértil, fecundo) 
b) Borboletas cor-de-laranja 26. d 


11.e 
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Concordância Nomina 


Os adjetivos e as palavras adjetivadas concordam em gênero e número com os elementos a que 
se referem. Por exemplo: gatas malhadas e cachorros brancos. Quando o adjetivo surgir junto de mais 
de um substantivo, teremos regras especiais, que veremos agora 


01) Adjetivo posposto a dois ou mais substantivos 
Adjunto adnominal 


Quando o adjetivo posposto a dois ou mais substantivos funcionar como adjunto adnominal e estiver 
qualificando todos os substantivos apresentados, poderá concordar com o elemento mais próximo ou com 
a soma deles. 
Ex. 
+ O Estado compra carros e maçãs argentinas. 
+ O Estado compra carros e macãs argentinos. 
Há três casos em que o adjunto adnominal concordará apenas com o elemento mais próximo: 
01) Se qualificar apenas o elemento mais próximo: 
Ex 
+ Comprei óculos e frutas frescas. 
02) Se os substantivos forem sinônimos: 
Ex 
+ Desrespeitaram o povo e a gente brasileira. 


03) Se os substantivos formarem gradação: 
Ex 
+ Foi um olhar, uma piscadela, um gesto estranho. 


Predicativo do sujeito 


Quando o adjetivo imediatamente posposto a dois ou mais substantivos funcionar como predicativo do 
sujeito, deverá concordar com a soma dos elementos, apesar de existirem gramáticos que admitam a 
concordância também com o elemento mais próximo. 

Ex 


+ O operário e a esposa, preocupados, saíram para o trabalho. 


Predicativo do objeto 


Quando o adjetivo imediatamente posposto a dois ou mais substantivos funcionar como predicativo do 
objeto, deverá concordar com a soma dos elementos, apesar de existirem gramáticos que admitam a 
concordância também com o elemento mais próximo. 
Ex. 

+ Encontrei o operário e a esposa preocupados com a situação da empresa. 
Obs.: Uma maneira fácil de se estabelecer a diferença entre o adjunto adnominal e o predicativo é 
quando substituímos o substantivo por um pronome: todos os adjuntos adnominais que gravitam ao 
redor do substantivo têm de acompanhá-lo nessa substituição, ou seja, os adjuntos adnominais 
desaparecem. Portanto, se o adjetivo não desaparecer na substituição, será predicativo. 


02) Adjetivo anteposto a dois ou mais substantivos 


Adjunto adnominal 
Quando o adjetivo anteposto a dois ou mais substantivos funcionar como adjunto adnominal e estiver 
qualificando todos os substantivos apresentados, deverá concordar apenas com o elemento mais 
próximo. 
Ex 

+ Trouxe belas rosas e cravos. 


Predicativo do sujeito 


Quando o adjetivo imediatamente anteposto a dois ou mais substantivos funcionar como predicativo do 
sujeito, deverá concordar com a soma dos elementos, apesar de existirem gramáticos que admitam a 
concordância também com o elemento mais próximo. 

Ex 


+ Preocupados, o operário e a esposa saíram para o trabalho. 
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INSTIGADO a. & a, para; contra: Solda- 
dos instigados a (ou para) lutar, instiga- 
dos à (ou para a) luta. Cães instigados a 
(ou para) atacar, instigados contra alguém 
Povo instigado contra o governo. 


INSTILAÇÃO s.f. & de (...em): Instilação 
de um veneno (no organismo). (fig.) Ins- 
tilação de idéias, de preconceitos (no 
espírito). 


INSTILADO a. ;* em: Veneno instilado 
no organismo. Sede de vingança insti- 
lada no ânimo. “Instiladas no espirito 
dos intelectuais as novas idéias” (Amora, 
HLB, 73). 


INSTINTO s.m. & de: Instinto [tendência 
inata] de migração de certas aves. “O 
instinto de sucção dos mamíferos” (Au- 
rélio). +: para: Não há no homem um 
instinto [disposição] para línguas especi- 
ficas: O instinto é genérico, para a lin- 
guagem verbal. “Tem [certo jornalista) 
um instinto (faro, tino] perfeito para a 
notícia” (Edit. Veja 4.1.89). 


INSTITUÍDO a. como, por PRED: 
Alguém instituído como (ou por) her- 
deiro. 5 em: Rapaz instituído [forma- 
do] pelos pais no culto do trabalho (cf. 
Aurélio, v. instituir 4). *“Instituído na lei 
de Deus”" (Cruz). &: para: “Mecanismo 
oficial, instituído para o abastecimento 
dágua desta cidade” (Rui: Fernandes). 
“Eleitorado presidencial, instituído para 
evitar o sufrágio direto” (id.: Cruz). 


INSTRUÇÃO s.f. a (...sobre (e sin.); 
para); para; sobre (e sin.): Instrução a 
alguém sobre (ou a respeito de...) algo. 
/a: “Instrução ao novo ministro” (Tit. 
CP 22.1.88, 3); instrução do Presidente 
ao novo ministro sobre as metas da 
pasta; instruções a cle para fazer os cor- 
tes necessários. /a...para: “Instruções 
aos embaixadores para repetirem as ten- 
tativas de acordo” (Herculano: Cruz). 

obre: “Requisitava a presença do 

cozinheiro, ao qual dava minuciosas ins- 
truções sobre o modo de temperar, gui- 
sar ou assar os acepipes que encomen- 

dava” (Albuquerque, QEEV, 154, 5); 

instruções ao cozinheiro sobre o 

modo... /para: “Compete ao Ministro 


decretos e regulamen- 
tos” (CB 88, a. 87, 11). /sobre: “Os 
hóspedes recebem instruções pormenori- 


INSTRUÍDO a. 


INSTRUMENTO s.m. 5: de, par: 


INSUBMISSÃO s.f 


zadas sobre a melhor maneira de comer 
as suas torradas” (Bessa Luís, SF, 79); 
instruções aos hóspedes sobre a melhor 
maneira... 5: de (...em); em: Instrução 
das crianças (nas primeiras letras). A ins- 
trução (de moças) nas lides domésticas. 
A instrução (dos jovens) nas noções e 
regras gramaticais da língua materna é 
muito defeituosa, antes de mais nada 
porque a escola ignora o prévio dominio 
gramatical interior do aluno. 


“Força de 
segurança... instruída a atirar para matar 
qualquer pessoa flagrada à noite dentro 
da propriedade” (L. F. Veríssimo: Veja 
21.12.88, 23); algi i 
tado] para atirar... x de, sobre (e sin.): 
Alguém instruído [informado] de uma 
ocorrência, do (ou sobre 0) que ocorreu. 
“Manter O povo instruído... do que se 
passa” (Buarque, FM, 29); instruído 
sobre o que se passa m: Alguém ins- 
truído [ensinado, doutrinado; adestra- 
do] em algo. Crianças instruídas nas 
primeiras letras, instruídas na doutrina 
cristã, na história do País. “Um bancá- 
rio... não necessita ser instruído no que 
se refere a noções de higiene” (O. Lins, 
ENT, 87). Mulheres “tinstruídas em 
francês, música e trabalhos de agulha” 
(Freyre, MHMM, 125). 


Instru- 
mento de (ou para) medir distâncias, de 
(ou para) calcular. Instrumentos [meios] 
de produção, para produzir. A lingua é, 
a um tempo, produtê da cultura e ins- 
trumento para a (ou da) transmissão desta. 


a, contra: Insub- 
missão a (ou contra) algo ou alguém. 
Za: “Insubmissão aos fatos da lingua- 
gem” (João Ribeiro: Cruz). /contra: 
“Nenhuma veleidade de insubmissão 
contra o destino que o empolgava” (Vi- 
cente de Carvalho: Aurélio, v. veleidade). 


INSUBMISSO a., s.m. * a (...em); em: 


Os (indivíduos) insubmissos à lei (em 
questões de ordem pública). Filhos 
insubmissos (aos pais) na escolha de 
companhias. 


INSUBORDINADO a., s.m. INSUBOR- 


DINAÇÃO s.f. : a, (menos us.) contra: 
Os (indivíduos) insubordinados à (ou con- 
tra a) autoridade; sua insubordinação à 
(ou contra a) autoridade. Insubordinado / 
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Predicativo do objeto 


Quando o adjetivo imediatamente anteposto a dois ou mais substantivos funcionar como predicativo do 
objeto, deverá concordar com a soma dos elementos, apesar de existirem gramáticos que admitam a 
concordância também com o elemento mais próximo. 

Ex 


+ Encontrei preocupados com a situação da empresa o operário e a esposa. 


03) Dois ou mais adjetivos, modificando um só substantivo 


Quando houver apenas um substantivo qualificado por dois ou mais adjetivos, há duas maneiras de se 
construir a frase: 


A) Coloca-se o substantivo no plural, e enumeram-se os adjetivos. 
Ex 


+ Ele estuda as línguas inglesa e francesa. 
B) Coloca-se o substantivo no singular, e, ao se enumerarem os adjetivos, acrescenta-se 
artigo a cada um deles. 
Ex 
+ Ele estuda a língua inglesa e a francesa. 


Casos Especiais 
Obrigado / Mesmo / Próprio 


Esses três elementos concordam com o substantivo ou com o pronome a que se referem, ou seja, se o 
substantivo for feminino plural, usam-se mesmas, próprias e obrigadas. Caso a palavra mesmo significar 
realmente, ficará invariável 
Ex 

+ Elas mesmas disseram, em coro: Muito obrigadas, professor. 

+ Os próprios jogadores reconheceram o erro. 

+ As meninas trouxeram mesmo o radialista 


Só / Sós 


Essa palavra concordará com o elemento a que se refere, quando significar sozinhos, sozinhos, sozinha, 
sozinhas; ficará invariável, quando significar apenas, somente. A locução a sós é sempre invariável. 
Ex 

+ Só as garotas queriam andar sós; os meninos queriam a companhia delas. 

* Gosto de estar a sós. 


Quite / Anexo / Incluso 


Esses três elementos concordam com o substantivo a que se referem. 


Ex 
+ Deixarei as promissórias quites, para não ter problemas. 
+ Anexas, seguem as fotocópias dos documentos solicitados. 
+ Estão inclusos o café da manhã e o almoço. 

Meio 


Concordará com o elemento a que se referir, quando significar metade; ficará invariável, quando 
significar um pouco, mais ou menos. Quando formar substantivo composto, ambos os elementos 
variarão. 
Ex. 

+ Era meio-dia e meia. Ela estava meio nervosa. 

+ Os meios-fios foram construídos em lugar errado. 


Verbo de ligação + Predicativo do sujeito 


Quando o sujeito for tomado em sua generalidade, sem qualquer determinante, o verbo ser - ou qualquer 
outro verbo de ligação - ficará no singular e o predicativo do sujeito no masculino, singular. Se o sujeito 
vier determinado por qualquer palavra, a concordância do verbo e do predicativo será regular, ou seja, 
concordarão com o sujeito em número e pessoa. 
Ex. 

+ Caminhada é bom para a saúde. 

+ Esta caminhada está muito boa. 

* É proibido entrada 
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* Está proibida a entrada. 


Menos / Pseudo 


Essas duas palavras são sempre invariáveis. 
Ex 


+ Houve menos reclamações dessa vez 
+ As pseudo-escritoras foram desmascaradas. 


Muito / Bastante 


Quando modificarem substantivo, concordarão com ele, por serem pronomes indefinidos adjetivos; 
quando modificarem verbo, adjetivo, ou outro advérbio, ficarão Invariáveis, por serem advértios. 
Bastante também será adjetivo, quando significar que basta, que satisfaz. 
Ex 

+ Bastantes funcionários ficaram bastante revoltados com a empresa. 

+ Há provas bastantes de sua culpa. 


Grama 


Quando a palavra grama representar unidade de massa, será masculina. 
Ex 
+ Comprei duzentos gramas de queijo. 


Silepse 


Concordância irregular, também chamada concordância figurada; é a que se opera não com o termo 
expresso, mas com outro termo latente, Isto é, oculto, mentalmente subentendido, ou seja concorda-se, 
não com a palavra que esteja escrita, mas sim com o que ela significa. 


Silepse de gênero 


São Paulo é linda, pois trata-se da cidade de São Paulo. 


Silepse de número 
Estaremos aberto nesse final de semana, porque o que estará aberto será o estabelecimento. Há também. 
a silepse de pessoa, já estudada por nós na Concordância verbal 


Possível 


Em frases enfáticas, como o mais, o menos, o melhor, o pior, as mais, os menos, os piores, as melhores, 
a palavra possível concordará com o artigo. 
Ex 

+ Visitei cidades o mais interessantes possível 

+ Visitei cidades as mais interessantes possíveis. 


EXERCÍCIOS 


Para as questões de 01 a 20 segue o código abaix 
as incorretas: 


: assinale com “C ” as alternativas corretas e com “L* 


01) () Percorria bosques e montanhas nevados. 
02) ( ) Nas noites frias, usávamos meias e casacos grossos. 

03) () Víamos, ao longe, os carneiros e o roseiral floridos 

04) ( ) O juiz declarou inocente o réu e a sua cúmplice. 

05) ( ) Que assim mereça eterno nome e glória 

06) () Ofereci-lhe perfumados rosas e lírios 

07) ( ) Os alunos mesmo pediram repetição da aula 

08) ( |) Foi necessário termos bastante cuidados na viagem 

09) ( ) Os crimes de lesos-patriotismos não são definidos em lei 
10) ( ) Aos vinte anos, já estava quite de suas obrigações militares 
11) ( ) Admiro-os: são rapazes que se fizeram por si só. 

12) ( ) Anexas à carta, seguirão as listas de preço 

13) ( ) Conheci escritores o mais brilhantes possíveis 

14) ( ) Não será vedado pesca em todo o litoral brasileiro 

15) ( ) Nem um nem outro político demagogo votou a emenda 
16) ( ) Todos ficarão alertas, embora haja menos greves 

17) ( ) Fiquem calamos, amigos, iremos diretos ao assunto 
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18) () Os torcedores do Flamengo são tais qual o próprio time. 
19) ( ) Nossos políticos não são nenhuns ignorantes 
20) ( ) Hastearam, na fronteira, a bandeira brasileira e uruguaia 


Preencha as lacunas corretamente assinalando o que se pede, marcando a letra: 


21) Seguem várias propostas. Ouvi histórias as mais mirabolantes 
sonolenta. 

a) anexas, possíveis, meio 

b) anexas, possível, meio 

c) anexo, possíveis, meia 

d) anexo, possíveis, meia 


22) Concordância errada: 
a) Tinha belos olhos e boca 

b) Todos se moviam cautelosamente, alertas ao perigo. 

c) Os braços e as mãos trêmulas ergulam-se para o céu. 

d) Aterceira e a quarta séries tiveram bom Índice de aprovação. 


23) Assinale o erro: 
a) Compramos dois mil e quarenta folhas de papel especial. 
b) Comprei oitocentos gramas de pão. 

c) Fizemos uma observação na página trezentos e dois 

d) Você ainda reside na casa dois? 


24) Segue a documentação . Pedro está com a tesouraria. Os 
sempre Maria estava encabulada. 

a) anexo, quites, alerta, meio 

b) anexo, quites, alertas, meia 

c) anexa, quite, alerta, meio 

d) anexa, quite, alertas, meio 


Preencha as lacunas assinalando a alternativa 


A criança estava 


vigias estão 


25) Achei o chefe e sua filha muito vão as listas do material. Suas Excelências 


estavam, de suas esposas. 
a) simpáticos, anexas, acompanhadas 
b) simpática, anexo, acompanhada 

c) simpáticos, anexas, acompanhados 
d) simpáticas, anexo, acompanhados 


26) Concordância incorreta: 
a) A nau ja afundando a olhos vistos 

b) Os tratados luso-brasileiros foram revogados 
c) Comprei dois vestidos verde-limão 

d) Pintou paisagens as mais belas possível 


27) Erro na utilização da palavra destacada. 
a) Estavam meio atônito com a nota 

b) Faltava meio capítulo para o fim 

c) Ela ficou meia aborrecida contigo 

d) Já passava de meio-dia e meia, 


28) Concordância injustificável: 
a) Foi necessária toda a documentação pedida para a matrícula 
b) É bom ter muita cautela nesse caso 

c) É necessário habilidade para resolver este problema 

d) Na presente situação, é valido a justificativa trazida por ele 


29) Erro de concordância: 
a) Os fatos falam por si só 
b) Ele estuda História e Mitologia Grega 

c) Estes produtos custam cada vez mais caro 
d) Ela mesma nos agradeceu 


30) Assinale a frase que contém erro: 


a) Os jogadores estavam meio fracos 
b) A moça estava toda de preto 
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<) Era um crime de leso-patriotismo 
d) Rui conhece as línguas alemãs e japonesas 


31) Assinale a frase que contém erro: 
a) A certidão e o recibo seguem hoje anexos 
b) Anexo vai a certidão e 0 recibo 

c) Anexo vai o recibo. 

d) Anexo vai o recibo e a certidão 


32) Assinale a frase incorreta: 


a) Tinha as mãos e o rosto ensanguentados 
b) Os tropeiros deixaram espalhados os arreios e as bagagens 
c) Conserve sempre limpos os pés e as mãos. 

d) Acho plausível os seus argumentos 


33) Assinale a frase que contém erro: 


a) Um e outro assunto selecionado 
b) Escolhestes má hora e local 
c) Veja como são belos as rosas e os lírios! 
d) O pai e a mãe estrangeiros 


34) Assinale a frase que contém erro: 


a) Dei aulas extras ao aluno 
b) Eles andam por longes terras 
c) Não a vejo há bastantes anos 
d) Notícia nenhuma da família 


Para as questões de 35 a 40 assinale a concordância como se pede: 
35) Incorreta: 


a) Aqueles fatos eram necessários. 
b) Escolheu péssima ocasião e dia. 

<) Escolheu bons momentos e hora para solicitar o aumento salarial 
d) Aguardou o momento e a hora oportuna para falar. 


36) Incorreta: 


a) Entrada é proibida. 
b) Cerveja é bom no verão. 

c) É permitido entrada de turistas. 
d) É proibida a saída de alunos. 


37) Incorreta: 


a) A carta segue anexa ao processo. 
b) O ofício e o requerimento seguem em anexo. 
c) Remeti anexa a carta e o requerimento. 
d) Remeti anexo a carta e o requerimento. 


38) Incorreto: 


a) Ela mesma fez o pedido. 
b) Ela fez mesmo o pedido. 
c) Ela fez o pedido mesmo. 
d) Ela mesmo fez o pedido. 


39) Incorreta: 
a) Muito obrigada, disse a professora ao aluno. 

b) Os alunos ficaram quites com a tesouraria do curso. 

c) Os bombeiros, durante a seca, ficam alertas aos perigos. 
d) Houve bastante razões para faltarmos ontem. 


40) Incorreta: 
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a) Estive meio preocupada com o resultado 
b) São alunas bastantes estudiosas 

c) Estudava os idiomas francês e japonês 

d) Aqueles dias foram bastantes para descansarmos 


41) Assinale a alternativa correta: 
“Faz muitos anos que compramos uma caneta e um gramática para estudar a língua e a 
literatura j 


a) volumosa, lusas- brasileiras 
b) volumosas, portuguesa 

c) volumosos, portuguesas 

d) volumosa, portuguesa 


42) Marque a alternativa cuja sequência preencha adequadamente as lacunas do seguinte período: 
“Nós socorremos o rapaz e a moça 


a) mesmas, bastante machucados 
b) mesmo, bastantes machucados 
c) mesmos, bastantes machucados 
d) mesmo, bastante machucada 


43) Todas as concordâncias nominais estão corretas, excet 


a) Seguem anexas as promissórias 
b) Escolhemos má hora e lugar para a festa 

c) A justiça declarou culpados o réu e sua cúmplice 
d) A'moça usava vestidos azul-marinhos. 


44) "Os seus projetos são os elaborados, por isso garantem as verbas para sua 
execução e evitam - entendidos.” 


a) melhor, suficientes, mau 
b) mais bem, suficientes, mal 
c) mais bem, suficiente, mal 
d) melhor, suficientes, mau 


45) “Ainda furiosa, mas com violência, proferia injúrias. para 
escandalizar todos. * 


a) meia, menos, bastante 
b) meio, menos, bastante 
c) melo, menos, bastantes 
d) meia, menas, bastantes 


Respostas Sobre Concordância Nominal 


oc 13)1 25) € 370 
o2)c 14)c 26) D 38)D 
03) 1 15) 1 27) € 39)D 
04) c 16)1 28) D 10)8 
os) 191 29) A 418 
06) 1 18) c 30)D a A 
091 19) € 308 43)D 
08) 1 20)1 32)D 44,8 
os)c 21)4 33) as) c 
10) € 22)8 34)D 
11) 1 23)4 a5)c 
12)€ 24)c 394 
Pronomes 


Pronome é a palavra variável em gênero, número e pessoa que substitui ou acompanha o nome, 
indicando-o como pessoa do discurso. Quando o pronome substituir um substantivo, será denominado 
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pronome substantivo; quando acompanhar um substantivo, será denominado pronome adjetivo. Por 
exemplo, na frase Aqueles garotos estudam bastante; eles serão aprovados com louvor. Aqueles é um 
pronome adjetivo, pois acompanha o substantivo garotos e eles é um pronome substantivo, pois 
substitui o mesmo substantivo. 


Pronomes Pessoai 


Os pronomes pessoais são aqueles que indicam uma das três pessoas do discurso: a que fala, à 
com quem se fala e a de quem se fala. 


Pronomes pessoais do caso reto 


Pronomes pessoais do caso reto são os que desempenham a função sintática de sujeito da oração. São os 
pronomes eu, tu, ele, ela, nós, vós eles, elas. 


Pronomes pessoais do caso oblíquo 


São os que desempenham a função sintática de complemento verbal (objeto direto ou indireto), 
complemento nominal, agente da passiva, adjunto adverbial, adjunto adnominal ou sujeito acusativo 
(sujeito de oração reduzida), 


Os pronomes pessoais do caso oblíquo se subdividem em dois tipos: os átonos, que não são antecedidos 
por preposição, e os tônicos, precedidos por preposição. 


Pronomes oblíquos átonos 


Os pronomes obliquos átonos são os seguintes: me, te, se, 0, 2, lhe, nos, vos, os, as, lhes. 


Pronomes oblíquos tônicos 


Os pronomes obliquos tônicos são os seguintes: mim, comigo, ti, contigo, ele, ela, si, consigo, nós, 
conosco, vós, convosco, eles, elas. 


Usos dos Pronomes Pessoais 


Eu, tu / Mim, ti 


Eu e tu exercem a função sintática de sujeito. Mim e ti exercem a função sintática de complemento 
verbal ou nominal, agente da passiva ou adjunto adverbial e sempre são precedidos de preposição. 
Ex 

+ Trouxeram aquela encomenda para mim. 

+ Era para eu conversar com o diretor, mas não houve condições. 
Agora, observe a oração Sei que não será fácil para mim conseguir o empréstimo. O pronome mim 
NÃO é sujeito do verbo conseguir, como à primeira vista possa parecer. Analisando mais 
detalhadamente, teremos o seguinte: 
O sujeito do verbo ser é a oração conseguir o empréstimo, pois que não será fácil? resposta: 
conseguir o empréstimo, portanto há uma oração subordinada substantiva subjetiva reduzida de 
infinitivo, que é a oração que funciona como sujeito, tendo o verbo no infinitivo. 
O verbo ser é verbo de ligação, portanto fácil é predicativo do sujeito. 
O adjetivo fácil exige um complemento, pois conseguir o empréstimo não será fácil para quem? 
resposta: para mim, que funciona como complemento nominal. Ademais à ordem direta da oração é 
esta: Conseguir o empréstimo não será fácil para mim. 


Se, si, consigo 


Se, si, consigo são pronomes reflexivos ou recíprocos, portanto só poderão ser usados na voz reflexiva 
ou na voz reflexiva recíproca. 
Ex 

+ Quem não se cuida, acaba ficando doente. 

+ Quem só pensa em si, acaba ficando sozinho. 

+ Gilberto trouxe consigo os três irmãos. 


Com nós, com vós / Conosco, convosco 
Usa-se com nós ou com vós, quando, à frente, surgir qualquer palavra que indique quem "somos nós 


ou quem "sois vós". 
Ex 
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+ Ele conversou com nós todos a respeito de seus problemas. 
+ Ele disse que sairia com nós dois. 


Dele, do + subst. / De ele, de o + subst, 


Quando os pronomes pessoais ele(s), ela(s), ou qualquer substantivo, funcionarem como sujeito, não 
devem ser aglutinados com a preposição de. 
Ex 

+ Échegada a hora de ele assumir a responsabilidade. 

+ No momento de o orador discursar, faltou-lhe a palavra. 


Pronomes Oblíquos Átonos 


Os pronomes oblíquos átonos são me, te, se, 0, a, lhe, nos, vos, os as, lhes. Eles podem exercer 
diversas funções sintáticas nas orações. São elas: 


A) Objeto Direto 


Os pronomes que funcionam como objeto direto são me, te, se, 0, à, nos, vos, os, as. 
Ex 

+ Quando encontrar seu material, traga-o até mim. 

+ Respeite-me, garoto. 

+ Levar-te-ei a São Paulo amanhã. 
Notas: 


01) Se o verbo for terminado em M, ÃO ou ÔE, os pronomes o, a, os, as se transformarão em no, na, 
nos, nas. 
Ex. 

* Quando encontrarem o material, tragam-no até mim. 

+ Os sapatos, põe-nos fora, para aliviar a dor. 
02) Se o verbo terminar em R, S ou Z, essas terminações serão retiradas, e os pronomes o, a, os, as 
mudarão para lo, la, los, las. 
Ex 

+ Quando encontrarem as apostilas, deverão trazê-las até mim. 

+ As apostilas, tu perde-las toda semana. (Pronuncia-se pérde-las) 

+ As garotas ingênuas, o conquistador sedu-las com facilidade. 
03) Independentemente da predicação verbal, se 0 verbo terminar em mos, seguido de nos ou de vos, 
retira-se a terminação -s. 
Ex 

+ Encontramo-nos ontem à noite. 

+ Recolhemo-nos cedo todos os dias. 
04) Se o verbo for transitivo indireto terminado em s, seguido de lhe, lhes, não se retira a terminação s. 
Ex 

+ Obedecemos-lhe cegamente. 

+ Tu obedeces-lhe? 


B) Objeto Indireto 


Os pronomes que funcionam como objeto indireto são me, te, se, lhe, nos, vos, lhes. 
Ex 

+ Traga-me as apostilas, quando as encontrar. 

+ Obedecemos-lhe cegamente. 


€) Adjunto adnominal 


Os pronomes que funcionam como adjunto adnominal são me, te, lhe, nos, vos, lhes, quando 
indicarem posse (algo de alguém). 
Ex. 

+ Quando Clodoaldo morreu, Soraia recebeu-lhe a herança. (a herança dele) 

+ Roubaram-me os documentos. (os documentos de alguém - meus) 


D) Complemento nominal 


Os pronomes que funcionam como complemento nominal são me, te, lhe, nos, vos, lhes, quando 
complementarem o sentido de adjetivos, advérbios ou substantivos abstratos. (algo a alguém, não 
provindo a preposição a de um verbo). 
Ex 

+ Tenha-me respeito. (respeito a alguém) 

+ É-me difícil suportar tanta dor. (difícil a alguém) 
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D) Sujeito acusativo 


Os pronomes que funcionam como sujeito acusativo são me, te, se, 0, à, nos, vos, os, as, quando 
estiverem em um período composto formado pelos verbos fazer, mandar, ver, deixar, sentir ou ouvir, 
e um verbo no infinitivo ou no gerúndio. 
Ex. 

+ Deixei-a entrar atrasada 

+ Mandaram-me conversar com o diretor. 


Pronomes Relativos 


O Pronome Relativo Que 


Este pronome deve ser utilizado com o intuito de substituir um substantivo (pessoa ou "coisa"), evitando 
sua repetição. Na montagem do período, deve-se colocá-lo imediatamente após o substantivo repetido, 
que passará a ser chamado de elemento antecedente. 


Por exemplo, nas orações Roubaram a peça. A peça era rara no Brasil há o substantivo peça 
repetido. Pode-se usar o pronome relativo que e, assim, evitar a repetição de peça. O pronome será 
colocado após o substantivo. Então teremos Roubaram a peça que... . Este que está no lugar da 
palavra peça da outra oração. Deve-se, agora, terminar a outra oração: «..era rara no Brasil, ficando 


Roubaram a peça que era rara no Brasil. 


Pode-se, também, iniciar o período pela outra oração, colocando o pronome após o substantivo. Então, 
tem-se A peça que... Este que está no lugar da palavra peça da outra oração. Deve-se, agora, terminar 
a outra oração: ...roubaram, ficando A peça que roubaram... . Finalmente, conclui-se a oração que se 
havia iniciado: ...era rara no Brasil, ficando 


A peça que roubaram era rara no Brasil. 


Outros exemplos 


01) Encontrei o garoto. Você estava procurando o garoto. 
+ — Substantivo repetido = garoto 
+ Colocação do pronome após o substantivo = Encontrei o garoto que ... 
+ Restante da outra oração = ... você estava procurando. 
+ Junção de tudo = Encontrei o garoto que você estava procurando. 


Começando pela outra oração: 


+ Colocação do pronome após o substantivo = Você estava procurando o garoto que ... 
* Restante da outra oração = ... encontrei 
+ Junção de tudo = Você estava procurando o garoto que encontrei 


02) Eu vi o rapaz. O rapaz era seu amigo. 


Substantivo repetido = rapaz 
Colocação do pronome após o substantivo = Eu vi o rapaz que... 
Restante da outra oração =... era seu amigo. 

Junção de tudo = Eu vi o rapaz que era seu amigo. 


Começando pela outra oração: 


Colocação do pronome após o substantivo = O rapaz que 
Restante da outra oração =... eu vi 

Finalização da oração que se havia iniciado = ... era seu amigo 
Junção de tudo = O rapaz que eu vi era seu amigo. 


03) Nós assistimos ao filme. Vocês perderam o filme. 


Substantivo repetido = filme 
Colocação do pronome após o substantivo = Nós assistimos ao filme que .... 
Restante da outra oração = ... vocês perderam. 

Junção de tudo = Nós assistimos ao filme que vocês perderam. 
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Começando pela outra oração: 


* Colocação do pronome após o substantivo = Vocês perderam o filme que ... 
+ Restante da outra oração =... nós assistimos 
+ Junção de tudo = Vocês perderam o filme que nós assistimos. 


Observe que, nesse último exemplo, a junção de tudo ficou incompleta, pois a primeira oração é Nós 
assistimos ão filme, porém, na junção, a prep. a desapareceu. Portanto o período está inadequado 
gramaticalmente, A explicação é a seguinte: Quando o verbo do restante da outra oração exigir 
preposição, deve-se colocá-la antes do pronome relativo. Então teremos: Vocês perderam o filme a 
que nós assistimos. 


04) O gerente precisa dos documentos. O assessor encontrou os documentos 


Substantivo repetido = documentos 
Colocação do pronome após o substantivo = O gerente precisa dos documentos que 
Restante da outra oração =... o assessor encontrou 

Junção de tudo = O gerente precisa dos documentos que o assessor encontrou. 


Começando pela outra oração: 


+ Colocação do pronome após o substantivo = O assessor encontrou os documentos que . 
+ Restante da outra oração = ... o gerente precisa. 

+ O verbo precisar está usado com a prep. de, portanto ela será colocada antes do pronome 
relativo. 

+ Junção de tudo = O assessor encontrou os documentos de que o gerente precisa. 


Obs: O pronome que pode ser substituído por o qual, a qual, os quais e as quais sempre. O gênero e 
o número são de acordo com o substantivo substituído. 


Os exemplos apresentados ficarão, então, assim, com o que substituído por qual 


+ Encontrei o livro o qual você estava procurando. Você estava procurando o livro o qual 
encontrei. 

+ Euvio rapaz o qual é seu amigo. O rapaz o qual vi é seu amigo. 

+ Nós assistimos ao filme o qual vocês perderam. Vocês perderam o filme ao qual nós 
assistimos. 

+ O gerente precisa dos documentos os quais o assessor encontrou. O assessor encontrou os 
documentos dos quais o gerente precisa 


Obs: Todos os pronomes relativos iniciam Oração Subordinada Adjetiva, portanto todos os períodos 
apresentados contêm oração subordinada adjetiva. 


O Pronome Relativo Cujo 


Este pronome indica posse (algo de alguém). 
Na montagem do período, deve-se colocá-lo entre o possuidor e o possuído (alguém cujo algo) 


Por exemplo nas orações Antipatizei com o rapaz. Você conhece a namorada do rapaz. o 
substantivo repetido rapaz possui namorada. Deveremos, então usar o pronome relativo cujo, que será 
colocado entre o possuidor e o possuído: Algo de alguém = Alguém cujo algo. Então, tem-se a 
namorada do rapaz = o rapaz cujo a namorada. Não se pode, porém, usar artigo (o, a, 0s, as) 
depois de cujo. Ele deverá contrair-se com o pronome, ficando: cujo + o = cujo; cujo + a = cuja; 
cujo + os = cujos; cujo + as = cujas. Então a frase ficará o rapaz cuja namorada. Somando as 
duas orações, tem-se 


Antipatizei com o rapaz cuja namorada você conhece. 


Outros exemplos: 


01) A árvore foi derrubada. Os frutos da árvore são venenosos. 


+ Substantivo repetido = árvore - o substantivo repetido possui algo. 
+ Algo de alguém = Alguém cujo algo: os frutos da árvore = a árvore cujos frutos. Somando as 
duas orações, tem-se 

+ A árvore cujos frutos são venenosos foi derrubada. 


Começando pela outra oração: 
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Colocação do pronome que após o substantivo = Os frutos da árvore que .... 
Restante da outra oração =... foi derrubada ... 

Finalização da oração que se havia iniciado =... são venenosos 

Junção de tudo = Os frutos da árvore que foi derrubada são venenosos. 


02) O artista morreu ontem. Eu falara da obra do artista. 


+ — Substantivo repetido = artista - o substantivo repetido possui algo. 
+ Algo de alguém = Alguém cujo algo: a obra do artista = o artista cuja obra. Somando as 
duas orações, tem-se 


O artista cuja obra eu falara morreu ontem. 


Observe que, nesse último exemplo, a junção de tudo ficou incompleta, pois a segunda oração é Eu 
falara da obra do artista, porém, na junção, a prep. de desapareceu. Portanto o periodo está 
inadequado gramaticalmente. A explicação é a seguinte: Quando o verbo da oração subordinada adjetiva 
exigir preposição, deve-se colocá-la antes do pronome relativo. Então, tem-se: O artista de cuja obra 
eu falara morreu ontem. 


03) As pessoas estão presas. Eu acreditei nas palavras das pessoas. 
+ Substantivo repetido = pessoas - o substantivo repetido possui algo. 


+ Algo de alguém = Alguém cujo algo: as palavras das pessoas = as pessoas cujas palavras. 
Somando as duas orações, tem-se 


As pessoas cujas palavras acreditei estão presas. 


O verbo acreditar está usado com a prep. em, portanto ela será colocada antes do pronome relativo. As, 
pessoas em cujas palavras acreditei estão presas. 


Começando pela outra oração: 


+ Colocação do pronome que após o substantivo = Eu acreditei nas palavras das pessoas que 


+” Restante da outra oração =... estão presas 
+ Junção de tudo = Eu acreditei nas palavras das pessoas que estão presas. 


Obs: Todos os pronomes relativos iniciam Oração Subordinada Adietiva, portanto todos os períodos 
apresentados contêm oração subordinada adijetiva. 


O Pronome Relativo Quem 


Este pronome substitui um substantivo que representa uma pessoa, evitando sua repetição. Somente 
deve ser utilizado antecedido de preposição, inclusive quando funcionar como objeto direto, Nesse caso, 
haverá a anteposição obrigatória da prep. a, e o pronome passará a exercer a função sintática de objeto 
direto preposicionado. Por exemplo na oração A garota que conheci está em minha sala, o 
pronome que funciona como objeto direto. Substituindo pelo pronome quem, tem-se 


A garota a quem conheci ontem está em minha sala. 


Há apenas uma possibilidade de o pronome quem não ser precedido de preposição: quando funcionar 
como sujeito. Isso só ocorrerá, quando possuir o mesmo valor de o que, a que, os que, as que, aquele 
que, aquela que, aqueles que, aquelas que, ou seja, quando puder ser substituído por pronome 
demonstrativo (o, a, os, as, aquele, aquela, aqueles, aquelas) mais o pronome relativo que. Por 
exemplo: Foi ele quem me disse a verdade = Foi ele o que me disse a verdade. Nesses casos o 
pronome quem será denominado de Pronome Relativo Indefinido. 


Na montagem do período, deve-se colocar o pronome relatico quem imediatamente após o substantivo 
repetido, que passará a ser chamado de elemento antecedente. 


Por exemplo nas orações Este é o artista. Eu me referi ao artista ontem. há o substantivo artista 
repetido. Pode-se usar o pronome relativo quem e, assim, evitar a repetição de artista. O pronome será 
colocado após o substantivo. Então, tem-se Este é o artista quem... Este quem está no lugar da 
palavra artista da outra oração. Deve-se, agora, terminar a outra oração: ...eu me referi ontem, 
ficando Este é o artista quem me referi ontem. Como o verbo referir-se exige a preposição a, ela 
será colocada antes do pronome relativo. Então tem-se 


Este é o artista a quem me referi ontem. 


Aposta de Português para Concursos so 


301 


INTEGRAÇÃO 


insubordinação à lei. “Insubordinação 
contra a cadeira de São Pedro” (Sena 
Freitas: Cruz). 

INSUFICIENTE a. & a (...para): Explica- 
ção insuficiente aos alunos (explicação 
que lhes foi insuficiente) para resolverem 
a questão proposta. :: em (...para); 
para: Aluno insuficiente em alguma dis- 
ciplina (para ser aprovado). Conheci- 
mento insuficiente do funcionário para 
ser promovido. /em: “Teixeira e Sousa, 
insuficiente na técnica” (Sodré, HLB, 
223); insuficiente na técnica narrativa 
para escrever bons romances. /par: 
“As forças literárias são ainda insu 
cientes para gerar mudanças e contras- 
tes” (id., ib., 17). De teatro, “vestígios 
vagos, insuficientes para ajudar a cor 
preender o aparecimento de um gênio 
criador, como Gil Vicente” (Figueiredo, 
HLP, 97). “Se os fundos angariados 
forem insuficientes para o fim anuncia- 
do: GCP a. 20ns 1): 


INSUFLAÇÃO s.f. de (...em): Insufla- 
ção de coragem (nos ânimos). 


INSUFLADO a. + de: “O artista é o 
homem cujo fazer está insuflado de senso 
lúdico” (Corção, DO, 113). & em: 
Coragem insuflada nos ânimos. 


INSULADO a. “& em (entre); entre: 
Homem insulado num pequeno povoado 
(entre gente primitiva, desinformada). 
Grupo humano insulado entre monta- 
nhas. /em...entre: “Texto insulado na 
baixa latinidade entre as páginas de uma 
apologia teológica" (Rui: Fernandes). 
/em: O jagunço, “insulado no espaço é 
no tempo... um anacronismo étnico” 
(Euclides: id.). 


INSULTO s.m. INSULTUOSO a, ki 
Insultos / palavras insultuosas à autori- 
dade. “O luxo de uma minoria constitui 
um insulto à miséria das grandes mas- 

" (Boff, DL, 13); luxo insultuoso à 
n ta. “Seria eu, na festa,/ um insulto 
aos demais, algo de cômico” (Cassiano, 
PC, 597). “A palavra esperança é um 
insulto à minha agonia” (Camilo; Cruz); 
esperança, palavra insultuosa à minha 
agonia. insultuosa à minha des- 
graça” 

INSUPORTAVEL a. a, par: cofonia 


insuportável ao ouvido, /a: “Esse cas- 
tigo é... uma injustiça insuportável aos 


seus brios” (Gustavo Barroso: Fernan- 
des). /para: “Pessoas insuportáveis uma 
para a outra” (Mário Barreto: id.); 
insuportáveis uma à outra. 


INSURGIDO ou INSURRE(CITO a., sm. 
INSURREIÇÃO s.f. +: contra: Os (ci- 
dadãos) insurgidos ou insurre(o)tos / sua 
insurreição contra o governo. Escritores 
insurgidos contra o classicismo. O ro- 
mantismo foi uma insurreição espiritual 
contra à imitação dos clássicos. “Huys- 
mans costumava... dizer que O mau gosto 
era uma das formas de insurreição do 
Demônio contra Deus” (A. A, Lima, 
EL, 164). No Arco de Santana, Garrett 
soube “dar vida à insurreição popular 
contra o bispo do Porto” no tempo de 
D. Pedro | (Figueiredo, HLP, 352). 


INSUSCE(P)TÍVEL a a, de: Caráter 
insusce(p)tível a (ou de) mesquinharias. 
ta: Alguém ““insuscetível ao enfado. 
dos estudos gramaticais” (Alberto Ran- 
gel: Fernandes). /de: “São insuscetíveis 
de desapropriação para fins de reforma 
agrária: | — a pequena e média proprie- 
dade rural...: 1 — a propriedade produ- 
tiva” (CB 88, a. 185). “Juiz insuscetível 
de corrupção” (Aurélio). 


INSUSPEITO a a: Cidadão insuspeito 
à polícia, político insuspeito ao governo. 
Tornar “a democracia insuspeita à rea- 
lcza” (Latino Coelho: Aulete). 


INTANGÍVEL a. +: a: Realidade intangível 
aos sentidos corporais. Procedimento 
intangível à crítica. “Proposições intangi- 
veis à análise” (Ricardo Jorge: Fernandes). 


INTEGRAÇÃO s.f. & com, entr 
“Integração com o poder público” 
(Prado Jr., RB, 263). “Faltou-lhes [aos 
imigrantes) integração com a colônia. 
Com a terra nova” (P, Freire, EPL, 68); 
integração entre os imigrantes e a colô- 
nia, a terra nova. “A integração dos 
mexicanos com seu meio cósmico” 
(Rego, GM, 134). “Uruguai também 
na integração econômica com Brasil e 
Argentina” (Tit, ZH 7,4.88, 1); integr: 


ção econômica entre Brasil, Argentina 


e Ummguai. “Estado procura integra 
com Argentina” (Tit. CP 22.1.88, 8). 
entre: “Política de integração entre os 
dois paises” [Brasil e Argentina] (CP 
22.1.88, 8). “A consolidação da integr: 
entre os dois países” (Brasil e Argei 
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Não se pode iniciar o período pela outra oração, pois o pronome relativo quem só funciona como sujeito, 
quando puder ser substituído por o que, a que, os que, as que, aquele que, aqueles que, aquela 
que, aquelas que. 


Outros exemplos: 
01) Encontrei o garoto. Você estava procurando o garoto. 


Substantivo repetido = garoto 
Colocação do pronome após o substantivo = Encontrei o garoto que ... 

Restante da outra oração =... você estava procurando. 

Junção de tudo = Encontrei o garoto quem você estava procurando. Como procurar é verbo 
transitivo direto, o pronome quem funciona como objeto direto. Então, deve-se antepor a prep. a 
ao pronome relativo, funcionando como objeto direto preposicionado. 


Encontrei o garoto a quem você estava procurando. 
Começando pela outra oração: 


+ Colocação do pronome após o substantivo = Você estava procurando o garoto quem 
+ Restante da outra oração = ... encontrei 

+ Junção de tudo = Você estava procurando o garoto quem encontrei. Novamente objeto direto 
preposicionado: 


Você estava procurando o garoto a quem encontrei. 
02) Aquele é o homem. Eu lhe falei do homem. 


+ Substantivo repetido = homem 
+ Colocação do pronome após o substantivo = Aquele é o homem quem .. 
+ Restante da outra oração =... lhe falei 
+ Junção de tudo = Aquele é o homem quem lhe falei. Como falar está usado com a prep. de, 
deve-se antepô-la ao pronome relativo, ficando 

Aquele é o homem de quem lhe falei. 


Não se esqueça disto: 


O pronome relativo quem somente deve ser utilizado antecedido de preposição; 
Quando for objeto direto, será antecedido da prep. a, transformando-se em objeto direto preposicionado; 


Somente funciona como sujeito, quando puder ser substituído por o que, os que, a que, as que, 
aquele que, aqueles que, aquela que aquelas que. 


O Pronome Relativo Qual 
Este pronome tem o mesmo valor de que e de quem. 


É sempre antecedido de artigo, que concorda com o elemento antecedente, ficando o qual, a qual, os 
quais, as quais. 


Se a preposição que anteceder o pronome relativo possuir duas ou mais sílabas, só poderemos usar o 
pronome qual, e não que ou quem. Então só se pode dizer O juiz perante o qual testemunhei. Os 
assuntos sobre os quais conversamos, e não O juiz perante quem testemunhei nem Os assuntos 
sobre que conversamos. 


Outro exemplo: 
Meu irmão comprou o restaurante. Eu falei a você sobre o restaurante. 


+ Substantivo repetido = restaurante 
+ Colocação do pronome após o substantivo = Meu irmão comprou o restaurante que .. 

+ Restante da outra oração = ... eu falei a você. 

+ Junção de tudo = Meu irmão comprou o restaurante que eu falei a você. Observe que o verbo 
falar, na oração apresentada, foi usado com a preposição sobre, que deverá ser anteposta ao 
pronome relativo: Meu irmão comprou o restaurante sobre que eu falei a você. Como a 
preposição sabre possui duas sílabas, não se pode usar o pronome que, e sim o qual, ficando, 
então, 


Meu irmão comprou o restaurante sobre o qual eu falei a você. 
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O Pronome Relativo Onde 
Este pronome tem o mesmo valor de em que. 
Sempre indica lugar, por isso funciona sintaticamente como Adjunto Adverbial de Lugar. 


Se a preposição em for substituída pela prep. a ou pela prep. de, substituiremos onde por aonde é 
donde, respectivamente. Por exemplo: O sítio aonde fui é aprazível. A cidade donde vim fica 
longe. 


Será Pronome Relativo Indefinido, quando puder ser subtituído por O lugar em que. Por exemplo na 
frase Eu nasci onde você nasceu. = Eu nasci no lugar em que você nasceu. 


Outro exemplo: 
Eu conheço a cidade. Sua sobrinha mora na cidade. 


Substantivo repetido = cidade 
Colocação do pronome após o substantivo = Eu conheço a cidade que... 

Restante da outra oração = ... sua sobrinha mora. 

Junção de tudo = Eu conheço a cidade que sua sobrinha mora. O verbo morar exige a prep. 
em, pois quem mora, mora em algum lugar. Então 


Eu conheço a cidade em que sua sobrinha mora. 
Eu conheço a cidade na qual sua sobrinha mora. 
Eu conheço a cidade onde sua sobrinha mora. 


O Pronome Relativo Quanto 


Este pronome é sempre antecedido de tudo, todos ou todas, concordando com esses elementos 
(quanto, quantos, quantas). 


Exemplo: 
Fale tudo quanto quiser falar. 
Traga todos quantos quiser trazer. 
Beba todas quantas quiser beber. 


Pronomes de Tratamento 


São pronomes empregados no trato com as pessoas, familiarmente ou respeitosamente. Embora 
o pronome de tratamento se dirija à segunda pessoa, toda a concordância deve ser feita com a 
terceira pessoa. Usa-se Vossa, quando conversamos com a pessoa, e Sua, quando falamos da 
pessoa. 
Ex 

+ Vossa Senhoria deveria preocupar-se com suas responsabilidades e não com as de 

+ Sua Excelência, o Prefeito, que se encontra ausente. 
Eis uma pequena lista de pronomes de tratamento: 


AUTORIDADES DE ESTADO 


civis 

Pronome de tratamentoJAbreviatura JUsado para 

Presidente da República, Senadores da República, Ministro 
Es e Estado, Governadores, Deputados Federais e Estaduais, 

É Prefeitos, Embaixadores, Vereadores, Cônsules, Chefes das 
asas Civis e Casas Militares 


jossa Excelência 


ossa Magnificência AL feeitores de Universidade 
ossa Senhoria Es Piretores de Autarquias Federais, Estaduais e Municipais | 
Judiciárias 


Pronome de tratamento Abreviatura JUsado para ] 
jossa Excelência Desembargador da Justiça, curador, promotor 
leritíssimo Juiz Juiz Juizes de Direito 

ossa Senhoria Piretores de Autarquias Federais, Estaduais e Municipais | 


Militares 
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Pronome de tratamento Abreviatura [Usado para ] 
jossa Excelência Ex ficiais generais (BtE coronéis) | 
ossa Senhoria sé utras patentes militares, | 
ossa Senhoria E Piretores de Autarquias Federais, Estaduais e Municipais | 


AUTORIDADES ECLESIÁSTICAS 


Pronome de tratamento abreviatura — sado para 
/ossa Santidade .s. Papa 
/ossa Eminência Reverendissima J. Em.º Revm.* ardeais, arcebispos e bispos 
Abades, superiores de conventos, outras 
utoridades eclesiásticas e sacerdotes em geral 


jossa Reverendíssima . Revm? 


AUTORIDADES MONÁRQUICAS 


Pronome de tratamento abreviatura Jsado para 
jossa Majestade .M eis e Imperadores] 
/ossa Alteza A. Príncipe, Arquiduques e Duques 
bades, superiores de conventos, outras autoridades 
kclesiásticas e sacerdotes em geral 


jossa Reverendíssima . Revm? 


OUTRAS AUTORIDADES 


Fronoma da hbreviatura JUsado para 
ossa Senhora Es om 

outor E Poutor 
Eomendador Form omendador 
rofessor rot Professor 


Pronomes Possessivos 


São aqueles que indicam posse, em relação às três pessoas do discurso. São eles: meu(s), 
minha(s), teu(s), tua(s), seu(s), sua(s), nosso(s), nossa(s), vosso(s), vossa(s). 


Empregos dos pronomes possessivos 


01) O emprego dos possessivos de terceira pessoa seu, sua, seus, suas pode dar duplo sentido à frase 
(ambiguidade). Para evitar isso, coloca-se à frente do substantivo dele, dela, deles, delas, ou troca-se o 
possessivo por esses elementos. 
Ex 

+ Joaquim contou-me que Sandra desaparecera com seus documentos. 
De quem eram os documentos? Não há como saber. Então a frase está ambígua. Para tirar a 
ambiguidade, coloca-se, após o substantivo, o elemento referente ao dono dos documentos: se for 
Joaquim: Joaquim contou-me que Sandra desaparecera com seus documentos dele; se for Sandra: 
Joaquim contou-me que Sandra desaparecera com seus documentos dela. Pode-se, ainda, eliminar o 
pronome possessivo: Joaquim contou-me que Sandra desaparecera com os documentos dele (ou dela). 


02) É facultativo o uso de artigo diante dos possessivos. 
Ex 
+ Trate bem seus amigos. ou Trate bem os seus amigos. 


03) Não se devem usar pronomes possessivos diante de partes do próprio corpo. 
Ex 

+ Amanhã, irei cortar os cabelos. 

+ Vou lavar as mãos. 

+ Menino! Cuidado para não machucar os pés! 


04) Não se devem usar pronomes possessivos diante da palavra casa, quando for a residência da pessoa 
que estiver falando. 
Ex 
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* Acabei de chegar de casa. 
+ Estou em casa, tranquilo. 


Pronomes Demonstrativos 


Pronomes demonstrativos são aqueles que situam os seres no tempo e no espaço, em relação às 
pessoas do discurso. São os seguinte: 


01) Este, esta, isto: 


São usados para o que está próximo da pessoa que fala e para o tempo presente. 
Ex. 

+ Este chapéu que estou usando é de couro. 

+ Este ano está sendo cheio de surpresas. 


02) Esse, essa, isso: 


São usados para o que está próximo da pessoa com quem se fala, para o tempo passado recente e para 
o futuro. 
Ex. 


+ — Esse chapéu que você está usando é de couro? 
+ 2003. Esse ano será envolto em mistérios, 


+ Em novembro de 2001, inauguramos a loja. Até esse mês, nada sabíamos sobre comércio. 
03) Aquele, aquela, aquilo: 


São usados para o que está distante da pessoa que fala e da pessoa com quem se fala e para o tempo 
passado remoto. 
Ex 

+ Aquele chapéu que ele está usando é de couro? 

+ Em 1974, eu tinha 15 anos. Naquela época, Londrina era uma cidade pequena. 


Outros usos dos demonstrativos 


01) Em uma citação oral ou escrita, usa-se este, esta, isto para o que ainda vai ser dito ou escrito, e 
esse, essa, Isso para o que já foi dito ou escrito. 
Ex 

+ Esta é a verdade: existe a violência, porque a sociedade a permitiu. 

+ Existe a violência, porque a sociedade a permitiu. A verdade é essa. 


02) Usa-se este, esta, isto em referência a um termo imediatamente anterior. Ex. 
+ O fumo é prejudicial à saúde, e esta deve ser preservada. 
+ Quando interpelei Roberval, este assustou-se inexplicavelmente. 


03) Para estabelecer-se a distinção entre dois elementos anteriormente citados, usa-se este, esta, isto 
em relação ao que foi mencionado por último e aquele, aquela, aquilo, em relação ao que foi nomeado 
em primeiro lugar. 
Ex 
+ Sabemos que a relação entre o Brasil e os Estados Unidos é de domínio destes sobre aquele. 
+ Os filmes brasileiros não são tão respeitados quanto as novelas, mas eu prefiro aqueles a 
estas. 


04) 0, a, 05, as são pronomes demonstrativos, quando equivalem a Isto, isso, aquilo ou aquele(s), 
aquela(s). 
Ex 

+ Não concordo com o que ele falou. (aquilo que ele falou) 

+ Tudo o que aconteceu foi um equivoco. (aquilo que aconteceu) 


Pronomes Indefinidos 


Os pronomes indefinidos referem-se à terceira pessoa do discurso de uma maneira vaga, 
imprecisa, genérica. 


São eles: alguém, ninguém, tudo, nada, algo, cada, outrem, mais, menos, demais, algum, 
alguns, alguma, algumas, nenhum, nenhuns, nenhuma, nenhumas, todo, todos, toda, todas, 
muito, muitos, muita, muitas, bastante, bastantes, pouco, poucos, pouca, poucas, certo, 
certos, certa, certas, tanto, tantos, tanta, tantas, quanto, quantos, quanta, quantas, um, uns, 
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uma, umas, qualquer, quaisquer além das locuções pronominais indefinidas cada um, cada 
qual, quem quer que, todo aquele que, tudo o mais... 


Usos de alguns pronomes indefinidos 
Todo 


O pronome indefinido todo deve ser usado com artigo, se significar inteiro e o substantivo à sua frente o 
exigir; caso signifique cada ou todos não terá artigo, mesmo que o substantivo exija. 
Ex. 

+ Todo dia telefono a ela. (Todos os dias) 

+ Fiquei todo o dia em casa. (O dia inteiro) 

+ Todo ele ficou machucado. (Ele inteiro, mas a palavra ele não admite artigo) 


Todos, todas 


Os pronomes indefinidos todos e todas devem ser usados com artigo, se o substantivo à sua frente o 
exigir. 
Ex 

+ Todos os colegas o desprezam. 

+ Todas as meninas foram à festa. 

+ Todos vocês merecem respeito. 


Algum 


O pronome indefinido algum tem sentido afirmativo, quando usado antes do substantivo; passa a ter 
sentido negativo, quando estiver depois do substantivo. 
Ex 

+ Amigo algum o ajudou. (Nenhum amigo) 

+ Algum amigo o ajudará. (Alguém) 


Certo 


A palavra certo será pronome indefinido, quando anteceder substantivo e será adjetivo, quando estiver 
posposto a substantivo. 


Ex 
* Certas pessoas não se preocupam com os demais. 
+ As pessoas certas sempre nos ajudam. 


Qualquer 


O pronome indefinido qualquer não deve ser usado em sentido negativo. Em seu lugar, deve-se usar 
algum, posteriormente ao substantivo, ou nenhum 
Ex 
+ Ele entrou na festa sem qualquer problema. Essa frase está inadequada gramaticalmente. O 
adequado seria 
+ Ele entrou na festa sem problema algum. 
+ Ele entrou na festa sem nenhum problema 


Pronomes Interrogativos 


São os pronomes que, quem, qual e quanto usados em frases interrogativas diretas ou 
indiretas. 


Ex 
+ “Que farei agora? - Interrogativa direta 
+ Quanto te devo, meu amigo? - Interrogativa direta. 
+ Qual é o seu nome? - Interrogativa direta. 
+ Não sei quanto devo cobrar por esse trabalho. - Interrogativa indireta. 
Notas: 


01) Na expressão interrogativa Que é de? subentende-se a palavra feito: Que é do sorriso? (= Que é 
feito do sorriso? ), Que é dele? (= Que é feito dele?). Nunca se deve usar quédê, quedê ou cadê, pois 
essas palavras oficialmente não existem, apesar de, no Brasil, o uso de cadê ser cada dia mais 
constante. 


02) Não se deve usar a forma o que como pronome interrogativo; usa-se apenas que, a não ser que o 
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pronome seja colocado depois do verbo 
Ex 
+ Que você fará hoje à noite? e não O que você fará hoje à noite? 
Que queres de mim? e não O que queres de mim? 
Você fará o quê? 


Exercícios 
01) Assinale a alternativa incorreta: 


a) Seria mais econômico para mim vender o carro 
b) Pesam sérias acusações sobre mim e ti 

c) Depois do espetáculo, todos queriam falar consigo 
d) Tenho certeza, porque ela falou com nós mesmos 

é) Ainda cantas aquelas músicas? Canta-as para nós. 


02) Complete as lacunas abaixo (veja o quadro a seguir): 
carro que dirijo não é meu 
teu fascínio é que me apaixona 

cadeiras que usamos são confortáveis, mas. do Teatro Nacional são bem 


04. de vês lá em alto-mar é a tempestade, o ciclone 
05. De todos os livros que li aqui foi o mais complicado 

06. Paula, de quem é moto que o teu irmão dirige? 

07. Os tipos de predicado são nominal, verbal e verbo-nominal 

08. Você, que está no Chile, poderia me dizer quantos brasileiros vivem país 

09. Sei que vou alcançar meus objetivos e. está bem próximo 

10. O que você quis dizer com ? 

nu que eles estão fazendo é crime de lesa-pátria 

12. Ao observar o juiz e o bandeirinha, percebi que confirmou o sinal que lhe fizera, e 
anulo o nosso gol 


03), Assinale a alternativa que não apresenta pronome indefinido ou locução: 
a) Jamais houve qualquer manifestação de apreço ou de desdém 

b) Não faças a outrem o que não queres par ti 

c) Racionamento é sinal de menos progresso 

d) É mister que se façam bastantes exercícios. 

e) Não moro na fazenda porque lá a vida é muito monótona 


04) Assinale a alternativa em que não ocorre pronome interrogativo: 
a) Ainda não sei quem escreveu aquele bilhetinho 

b) Aonde você quer chegar com tanta pressa? 

c) Poderias me dizer qual será o teu próximo passo 

d) Que lhe parece esta programa? Fácil? Difícil? 

e) Que é que o senhor está fazendo? 


05) Assinale a alternativa que contenha, respectivamente, um pronome pessoal do caso reto ( sujeito) e 
um do caso oblíquo ( objeto direto); 

a) Eu comecei a reformar a natureza por esta passarinho 

b) E mais uma vez me convencia da “tortura” destas coisas 

c) Todos a ensinavam a respeitar a natureza 

d) Ela os ensina a fazer ninhos nas árvores 


06) Assinale a opção que completa corretamente as lacunas da frase 
As crianças, enorme capacidade de criar devem ser continuamente exercitada, encontram 
variados meios de escapar do mundo imperam as leis de objetos industrializados. 

a) cuja, em que 

b) cujas, onde 

c) acuja, para que 

d) cuja a, em que 


07) A carta vinha endereçada para e para é que abri. 
a) mim, tu, porisso 

b) mim, ti, porisso 

o) mim, ti, por isso 

d) eu, ti, por isso 


08) Assinale o período com erro relacionado ao emprego dos pronomes relativos: 
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a) O livro a que me referi é este 
b) Ele é uma pessoa de cuja honestidade ninguém duvida 
c) Olivro em cujos os dados nos baseamos é aquele 

d) A pessoa perante a qual compareci foi muito agradável 


09) São excelentes técnicos, colaboração não podemos prescindir. 
a) cuja 

b) de cuja 

c) quea 

d) dos quais a 


10) Em Ajeito-lhe as cobertas, o pronome lhe exerce a mesma função em que: 
a) Luz sempre lhe afugenta o sono 

b) O irmão dizia-lhe para ser sério 

<) Vinha-lhe, então, a raiva 

d) Sempre lhe negavam uma resposta 


11) Por favor, passe caneta que está aí perto de você; aqui não serve para 
desenhar. 

a) essa, esta, eu 

b) esta, esta, mim 

c) essa, essa, eu 

d) essa, esta, mim 


12) Indique a alternativa que completa corretamente as lacunas abaixo: 
1, Não foi essa a pessoa aludi 

2. Há fatos nunca nos esquecemos 

3 Itaipu foi uma das obras construção mais comprometeu o orçamento nacional 
4. A conclusão chegou não tem o menor fundamento 

5. O conferencista, conhecimentos desconfiávamos, foi infeliz em suas colocações 
a) à qual, de que, em cuja, a que, de cujos 

b) a que, de que, cuja, a que, de cujos 

c) a qual, dos quais, com cuja, a qual, dos quais 

d) a quem, que, em cuja, à qual, em cujos 


13) Assinale o item em que não ocorre pronome pessoal reflexivo 
a) Os amigos olharam-se emocionados 

b) A criança feriu-se com o lápis 

<) Ofereceu-se um prêmio ao atleta 

d) Olhou-se no espelho e assustou-se com seu ar doentio 


14) Assinale o único item correto: 
a) Vou consigo ao teatro hoje. 

b) Esta pesquisa é para mim fazer? 
c) Nada de sério houve entre eu e tu 
d) O diretor conversou com nós dois 


15) Em "V.M, é esperado no salão nobre”, o pronome refere-se a um: 
a) Duque 

b) Príncipe 

c) Imperador 

d) Arquiduque 


16) Assinale o item que apresenta um erro: 
a) Esta carta, desejo mantê-la em segredo 

b) V.Exº quer que mande subir vossa bagagem 

c) Eu sei que há multas pessoas que não concordam conosco 
d) Prometeu que falará com nós todos. 


17) Assinale as frases abaixo: 
1, Não houve desentendimentos entre mim e ti 
2. Deixem-me explicar o que houve 

3, Para mim, aceitar essa condição é humilhante 
a) Todas estão corretas 

b) 1€2 estão corretas 

c) 2€ 3 estão corretas 

d) 1.e 3 estão corretas 


18) Assinale a alternativa incorreta: 
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a) Percebi que o plano era para eu desistir do jogo 
b) Não vá sem mim ao cinema 

c) Já houve discussões entre eu e você em outras ocasiões? 
d) Pesam suspeitas sobre você e mim. 


19) Assinale a frase em que há pronome possessivo substantivo: 
a) Você já preparou sua mochila 

b) Ele aparenta ter seus trinta anos 

€) Lembre-se de responder à minha carta 

d) Este é o meu carro, onde está o seu 


20) Assinale o item que apresenta algum erro: 
a) Remeti ao nosso representante os documentos e promissórias 
b) Vossa Senhoria examinou nosso pedido de exoneração? 

c) Vossa Excelência provocou polêmicas com vosso discurso ontem 
d) Seus amigos e amigas me convidaram para a recepção 


Nas questões de nº 21 a 30 classifique as palavras O, A, OS, AS de acordo com o seguinte códigs 
a - pronome pessoal obliquo 

b - pronome demonstrativo 

c- artigo definido 


21) ( ) Você conhece a menina que acaba de chegar? 
22) ( ) Não a vejo há muitos anos 

23) ( ) Seu belo sorriso, eu ainda o guardo na lembrança 
24) ( ) Não sei o que lhe aconteceu 

25) ( ) Não use esta toalha; que a que está no armário 

26) ( ) Neste horário o diretor costuma sair 

27) () Não hã o que temer neste caso 

28) ( ) Os que quiserem participar do jogo, levantem a mão 
29) ( ) O momento da desforra não deve demorar 

30) ( ) Peque este pacote e leve-o ao ministro 


31) Em todas as frase há um pronome demonstrativo, exceto em: 
a) Eu não posso fazer esse trabalho 

b) Todos a acharam simpática 

c) Não esperava encontrar tal pessoa 

d) Meus amigos prepararam esta bela surpresa 


32) Assinale a única frase em que há um pronome demonstrativo combinado com preposição 
a) Eles foram à igreja acompanhar os noivos 

b) Ninguém conhecia os candidatos: votaram no que pareciam mais simpático. 

c) O prejuízo da companhia é o que me preocupa agora 

d) Qualquer um dos alunos é capaz de resolver esta questão 


33) Assinale a alternativa sem pronome indefinido: 
a) Fui à livraria e comprei vários livros técnicos 

b) Espero que isto não aconteça mais a ninguém 

c) Quaisquer dúvidas serão esclarecidas pelo professor 
d) Estava me pareceu a pessoa certa para o serviço 


34) Assinale o item em que o pronome foi corretamente analisado: 
a) Ela esta conversando com alguns colegas. (pronome indefinido Substantivo) 
b) Ele foi ver o que estava acontecendo (pronome. Pessoal) 

c) As notícias deixaram-na feliz. (pronome demonstrativo adjetivo) 

d) Todos são responsáveis pelo sucesso (pronome indefinido substantivo) 


35) O pronome não foi corretamente analisado. Assinale: 
a) Qualquer problema o abala. (pronome indefinido) 

b) É claro que eu os conheço. (pronome demonstrativo) 
c) Explique-me o que houve (pronome demonstrativo) 
d) Não lhe diga nada (pronome pessoal) 


36) Em todos os itens foram destacados pronomes, exceto es 
a) Certas notícias nos deixam vagamente preocupados 

b) Alguma coisa aconteceu na cidade 

c) Todo mundo sabe que Isso é boato 

d) Veja se o cálculo está certo 
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37) Em “Nem tudo que reluz é ouro”, a palavra destacada é: 
a) pronome adjetivo demonstrativo 

b) pronome adjetivo indefinido 

c) pronome substantivo indefinido 

d) pronome relativo 


38) "Contaram-me casos que nunca mais esquecerei”, a palavra destacada 
a) pronome adjetivo indefinido 

b) pronome relativo 

c) pronome substantivo demonstrativo 

d) pronome substantivo possessivo 


39) "Desejo uma fotografia como esta, o senhor vê? - como esta: em que sempre me via com um 
vestidos de eterna festa” 

(C. Meireles) 

- O pronome “esta”, que ocorre repetido no texto, indica: 

a) algo próximo à pessoa de fala 

b) algo próximo a pessoa de quem se fala. 

c) algo próximo à pessoa com quem se fala 

d) algo próximo ao leitor 


40) “Sabino teve medo do que o homem ia dizer”, o temo destacado 
a) preposição 

b) preposição de + artigo o 

c) preposição de + pronome o 

d) pronome demonstrativo ( daquilo) 


41) Assinale o emprego incorreto do pronome demonstrativo: 
a) A mulher é mais tolhida socialmente que o homem. A este se permitem direitos que se negam àquela 
b) Em 1944 ainda havia guerra. Esta época traumatizou a humanidade. 

c) O que dizer dessas opiniões que acabaste de expor 

d) Estes documentos que tenho aqui comigo, não os revelarei tão cedo 


42) Assinale a alternativa em que o emprego dos demonstrativos não esteja de acordo com a norma 
cut 

a) Não consegue entender-se consigo mesma. 

b) Vocês são os mesmo de sempre 

c) Vossa Excelência mesma garantiu o contrato 

d) Vôs próprias recomendastes o moço para o cargo 


43), Assinale o item em que o pronome relativo destacado não poderia ser substituído pelo pronome que: 
a) Nasceu uma nova teoria da qual temos pouco conhecimento 

b) Fui visitar o lugar no qual nasci 

c) Divulgaram os critérios segundo os quais seriam julgados 

d) Discutiam-se as razões pelas quais se demitiu o ministro. 


44) “E cada qual que se retraisse: todos tinham a impressão do perigo; ninguém queria expor-se a 
queimar a roupa. "No período há: 
a) três pronome substantivo demonstrativos 
b) três pronome substantivo indefinidos 

c) dois pronome substantivo e um pronome adjetivo indefinido 
d) três pronome adjetivos indefinidos. 


45) Assinale a frase sem pronome interrogativo: 
a) Tem certeza de que ela chora, em vez de rir? 

b) Meu relógio parou. Pergunto-lhe quantas horas são? 

c) Que é que manda mais, Constituição ou Declaração? 

d) Quem importa a paisagem, a glória, a baia, a linha do horizonte? 


46), Assinale o item com erro no emprego do pronome demonstrativo: 
a) Maria, quem é esse jovem que está com você? 

b) "Amai-vos uns aos outros"! são estas as verdadeira palavras. 

c) 1977, como foi bom aquele ano! 

d) Não concordo com aquelas palavras que José pronunciou. 


47) Assinale a alternativa que contém a abreviatura da ” expressão de tratamento “correspondente ao 
título enumerado 

a) Papa 
b) Juiz. 
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c) Reitor 
d) Coronel ... 


N. Maga 
a. Exa 


48) Aponte a letra em que o “se” dá apenas a idéia de reflexibilidade: 
a) Não se dorme naquela lugar 

b) Falam-se verdades, brincando 

o) Fique, não se vá 

d) Você se alegra com minha chegada? 


49) V. Ex que posso ? 
a) julgais auxiliá-lo 

b) julga - auxiliar-vos 

c) julga - auxiliá-lo 

d) julgais - auxiliar-vos 


Respostas Sobre Pronomes 


o1.c os.D 20.€ 35.8 
02.1. Este 06.4 21.€ 36.D 

2. Esse 07. 22.4 37.€ 
3. Estas - aquelas os. c 23.4 38.8 
4. Aquilo 09.8 24.8 39.4 
5. Este 10.4 25.8 40. c 
6. Aquela 11.4 26.€ 41.B 
7. Estes 12.8 27.8 42.B 
8. Nesse 13.€ 28.8 43. 
9. Isso 14.D 29.€ 44. B 
10. Isso 15.€ 30.4 4s.A 
11. Aquito 16.8 31.8 46.B 
12. Aquele - este 17.4 32.8 47.€ 
03.E 18. 33.0 48.D 
04.8 19.D 34.D 49. 


Colocação Pronominal 
Este é o estudo da colocação dos pronomes oblíquos átonos (me, te, se, o, a, lhe, nos, vos, 
os, as, lhes) em relação ao verbo. Eles podem ser colocados de três maneiras diferentes, de acordo com 
as seguintes regras: 


Próclise 


Próclise é a colocação dos pronomes oblíquos átonos antes do verbo. Usa-se a próclise, 
obrigatoriamente, quando houver palavras atrativas. São elas: 


nes Ravras de sentido Ea nem se incomodou com meus problemas. 

*  Advérbios. lAqui se tem sossego, para trabalhar. 

* Pronomes Indefinidos. * faiguém me telefonou? 

* Pronomes Interrogativos. lque me acontecerá agora? 

* Pronomes Relativos. A pessoa que me telefonou não se identificou. 
Pronomes Demonstrativos 

ar FEET 

roniunções Subordimativas Escrevia os nomes, conforme ma lembrava deles: 


Outros usos da próclise: 


01) Em frases exclamativas e/ou optativas (que exprimem desejo) 
Ex- Quantas injúrias se cometeram naquele caso! 
Deus te abençoe, meu amigo! 


02) Em frases com preposição em + verbo no gerúndio: 
Ex. Em se tratando de gastronomia, a Itália é ótima. 


Aposta de Português para Concursos 90 


INTEGRADO 


302 


INTEGRADO a. « a, (mais us.) ei 


tina) (Edit. GM 1.12.88). “Uma perfeita 
integração entre educação e arte” (P 
Freire, EPL, 109); integração da educa- 
ao com a arte (ou v 
a, (mais us.) (de...) em: A integração 
do homem ao (ou no) seu ambiente ou 
meio. A integração da criança na (ou 
à) escola não deve ser feita ao preço de 
sua liberdade. “A não integração [do 
funcionário) à burocracia dominante" 
(Faoro, MA, 364). A integração de 
modismos, estrangeirismos ao (ou no) 
idioma. /de...em: “A integração da 
inovação no âmbito coletivo” (Mattoso, 
ILIB, 76). “A integração dos sistemas 
coloniais de produção no conjunto do 
capitalismo internacional” (Sodré, HLB, 
144). “A integração da humanidade em 
seus destinos superiores” (A. A. Lima, 
EL, 308). “A integração da sociedade 
em sua nova fase de liberdade" (Anísio, 
EMM, 132). “A integração no segmento 
fônico de uma significação” (Mattoso, 
ILIB, 47). “A integração de uma pessoa 
num projeto” (NURC/SP Il, 121, 
917-8). /a: “Promoção da integração 
ao mercado de trabalho” (CB 88, a. 203, 
HI).“A integração ao scu contexto” 
[por parte do homem) (P. Freire, EPL, 
42). /em: “Um homem só, desarrai 
sem integração na cidade” (S. C. Franco, 
QP, 34). “A integração [de persona- 
sem] no mundo novo” (Faoro, MA, 
426). “Longe de ser a arte integração 
na sociedade ou na natureza, no tempo 
ou no espaço, é libertação de todas essas 
“A. Lima, EL, 124). Inte- 
tmuguesa nos trópicos (opús- 
berto Freyre, 1959). 


Homem integrado ao (ou no) seu meio. 
/a: “A ação comunitária integrada [so- 
mada] aos esforços do governo... pode 
melhorar a vida do cidadão” (texto do 
governo: “Fala favela”, CP 13.7.88, 7). 
/em: “Israel compreende que seu des- 
tino está integrado no destino da Huma- 
nidade” (Érico, IA, 217). Alceu Amo- 
roso Lima, crítico “perfeitamente inte- 
grado na problemática da crítica literá 
contemporânea” (Portella, D, 68). “Não 
estar integrado na cultura de um pais é 
um fator deficitário” (J. H. Rodrigues, 
TS, 157). Homens “integrados num 
clima social particular” (Torga, T.U., 
25). “Belém do Pará porto moderno 


INTELIGÍVEL a 


INTENÇÃO s.f. 


integrado na equatorial/ Beleza eterna 
da paisagem” (Bandeira, P, 188). “Os 
vocábulos perdem a sua fisionomia, 
quando aparecem integrados numa 
locução” (Lapa, ELP, 59). O professor, 
integrado em sua 
unidade escolar” (Edit. FSP 23.1.88); 
integrado à unidade escolar. com: A 
escola integrada [associada, coesa) com 
a comunidade. A sociedade alienada, 
“comandada por uma elite superposta 
a seu mundo, ao invés de com cela inte- 
grada” (P. Freire, EPL, 49). 


ÍNTEGRO a. & em: Homem integro em 


suas atitudes, nas ações, no comporta- 
mento. 


INTEIRADO a. =: de: Homem inteirado 


[informado] dos últimos acontecimentos. 
“O nosso herói ficou inteirado de que 
se defrontava com o próprio dono da 
ponte" (S. C. Franco, QP, 81). 


INTEIREZA s.i. & em: Inteireza [integri- 


dade moral, probidade, honestidade) 
nas atitudes, na conduta, no lidar com 
dinheiro. “Inteireza no julgar” (João 
Ribeiro: Cruz). 


INTELIGÊNCIA s.f. + com: (p. us.) Inte 


ligência [acordo, ajuste; conluio] com 
alguém. “O padre não tivera mais inteli- 
gência com a desgraçada” (Camilo: 
Fernandes). “Permítis, senhores, ... que 
eu tenha alguns minutos particular inte- 
ligência com a sra. duquesa?” (id.: id.). 
% de: A inteligência [compreensão, 
entendimento] de algo, de uma questão 
ou de um problema. “Inteligência e 
conhecimento exato de todas as línguas” 
(Vieira: id.). “A boa inteligência [inter- 
pretação] de um texto; é vária a inteli- 
gência daquele artigo do Código Civil” 
(Aurélio). 


Explicação inteligi- 
vel a qualquer pessoa. 


a (na loc. em intenção 
a [dirigido ou relacionado a, pensando 
em]): “Num verso, a define Castro 
Alves, quando diz em intenção à amada, 
que não o saberá talvez nunca” (Afrânio 
Peixoto: Cruz) de, (menos us.) em 
INE: Intenção [idéia, intento ou tenção] 
de fazer alguma coisa. Tinha intenção 
de vender a casa. Intenção de ajudar os 
colegas. Fazer algo com intenção de 
agradar. /em: “Não tenho à menor 
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03) Em frases com preposição + infinitivo flexionado 
Ex. Ao nos posicionarmos a favor dela, ganhamos alguns inimigos. 
Ao se referirem a mim, fizeram-no com respeito. 


04) Havendo duas palavras atrativas, tanto o pronome poderá ficar após as duas palavras, 
quanto entre elas. 

Ex. Se me não ama mais, diga-me. 

Se não me ama mais, diga-me. 


Mesóclise 

Mesóclise é a colocação dos pronomes oblíquos átonos no meio do verbo. Usa-se a mesóclise, 
quando houver verbo no Futuro do Presente ou no Futuro do Pretérito, sem que haja palavra atrativa 
alguma, apesar de, mesmo sem palavra atrativa, a próclise ser aceitável. O pronome oblíquo átono será 
colocado entre o infinitivo e as terminações ei, ás, á, emos, eis, ão, para o Futuro do Presente, e as 
terminações ia, las, ia, íamos, feis, iam, para o Futuro do Pretérito. Por exemplo, o verbo queixar-se 
ficará conjugado da seguinte maneira: 


Futuro do Presente Futuro do Pretérito 
fqueixar-me-ei lqueixar-me-ia 
jqueixar-te-ás lqueixar-te-ias 
queixar-se-á lqueixar-se-ia 
fqueixar-nos-emos hueixar-nos-íamos 
fqueixar-vos-eis lqueixar-vos-feis 
queixar-se-ão lqueixar-se-iam 


Para se conjugar qualquer outro verbo pronominal, basta-lhe trocar o infinitivo. Por exemplo, retira-se 
queixar e coloca-se zangar, arrepender, suicidar, mantendo os mesmos pronomes e desinências: 
zangar-me-ei, zangar-te-ás... 


Lembre-se de que, quando o verbo for transitivo direto terminado em R, S ou Z e à frente surgir o 
pronome O ou A, OS, AS, as terminações desaparecerão. Por exemplo Vou cantar a música 
cantá-la. O mesmo ocorrerá, na formação da mesóclise: Cantarei a música = Cantá-la-ei 


Os verbos dizer, trazer e fazer são conjugados no Futuro do Presente e no Futuro do Pretérito, 
perdendo as letras ze, ficando, por exemplo, direi, dirás, traria, faríamos. Na formação da mesóclise, 
ocorre o mesmo: Direi a verdade = Di-la-ei; Farão o trabalho = Fá-lo-ão; Traríamos as apostilas 
= Trá-las-famos. 


Obs.: Se o verbo não estiver no Início da frase e estiver conjugado no Futuro do Presente ou no Futuro do 
Pretérito, no Brasil, tanto poderemos usar Próclise, quanto Mesódlise. Por exemplo: Eu me queixarei de 
você ou Eu queixar-me-ei de você. Os alunos se esforçarão ou Os alunos esforçar-se-ão. 


Ênclise 
Ênclise é à colocação dos pronomes obliquos átonos depois do verbo. Usa-se a ênclise, 
principalmente nos seguintes casos: 


01) Quando o verbo iniciar a oração. 
Ex. Trouxe-me as propostas já assinadas. 
Arrependi-me do que fiz a ela. 


02) Com o verbo no imperativo afirmativo. 
Ex. Por favor, traga-me as propostas já assinadas. 

Arrependa-se, pecador!! 

Obs.: Se o verbo não estiver no início da frase e não estiver conjugado no Futuro do Presente ou no 
Futuro do Pretérito, no Brasi, tanto poderemos usar Próclise, quanto Êndlise. Por exemplo: Eu me 
queixei de você ou Eu queixei-me de você. Os alunos se esforçaram ou Os alunos esforçaram- 
se. 

Colocação pronominal nas locuções verbais 

As locuções verbais são formadas por verbo auxiliar + infinitivo, particípio ou gerúndio. 


01) Auxiliar + Infinitivo ou Gerúndio: 
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Quando o verbo principal da locução verbal estiver no infinitivo ou no gerúndio, há, no mínimo, duas 
colocações pronominais possíveis: 

Em relação ao verbo auxiliar, seguem-se as mesmas regras de 

em tempos simples, ou seja, próclise, em qualquer circunstância (menos em início de frase), mesóclise, 
com verbo no futuro e êndlise, sem atração, nem futuro. 

Em relação ao principal, deve-se colocar o pronome depois do verbo (ênclise). 


Veja os exemplos: 


Eles se vão esforçar mais. 


Eles não se vão esforçar mais. 


Eles se irão esforçar mais. 


Eles vão-se esforçar mais. 


Eles ir-se-ão esforçar mais. 


Eles vão esforçar-se mais. 


Eles não vão esforçar-se mais. 


Eles irão estorçar-se mais. 


01) Auxiliar + Particí 


Veja os exemplos: 


o: Quando o verbo principal da locução verbal 
obliquo átono só poderá ser colocado junto do verbo auxiliar, nunca após o verbo principal 


1 estiver no particípio, o pronome 


Eles se têm esforçado. 


Eles não se têm esforçado. 


Eles se terão esforçado. 


Eles têm-se esforçado. 


E 


Eles ter-se-ão esforçado. 


q 


Nota: Quando o pronome for colocado entre os dois verbos (êndlise no auxiliar), teremos de usar 
Por exemplo: Eles vão-se esforçar mais. Há gramáticos que julgam esse hifen desnecessário. 


Exercícios Sobre Colocação Pronominal 


Para as perguntas de 1 a 28 você deverá assinalar com *C * o que estiver correto e com "I” os incorretos: 


1. (/) O presente é a bigorma onde se forja o futuro (próclise) 
2. (') Nossa vocação molda-se às necessidades (ênclise) 

3. () Se não fosse a chuva, acompanhar-te-ia (mesóclise) 

4. (.) Macacos me mordam! 

5. () Caro amigo, muito lhe agradeço o favor... 

6. (.) Ninguém socorreu-nos naqueles momentos difíceis 

7. () As informações que se obtiveram, chocavam-se entre si 
8. () Quem te falou a respeito do caso? 

9. () Não foi trabalhar porque machucara- se na véspera 

10. ( ) Não só me trouxe o livro, mas também me deu presente 
11. ( ) Ele chegou e pergunto-me pelo filho 

12. ( ) Em se tratando de esporte, prefere futebol 

13. ( ) Vamos, amigos, cheguem-se aos bons. 

14. ( ) O torneio iniciar-se-á no próximo Domingo 

15. ( ) Amanhã dizer-te-ei todas as novidades 

16. ( ) Os alunos nos surpreendem com suas tiradas espirituosas 
17. () Os amigos chegaram e me esperam lá fora 

18. ( ) O torneio iniciará-se no próximo Domingo 

19. ( ) oferecida-lhes as explicações, sairam felizes 

20. ( ) Convido-te a fazeres-lhes, essa gentileza 

21.() Para não falar- lhe, resolveu sair cedo 

22. ( ) É possível que o leitor nos não creia 

23. () A turma quer-lhe, fazer uma surpresa 

24. () A turma havia convidado-o para sair 

25. ( ) Ninguém podia ajudar-nos naquela hora 

26. ( ) Algumas haviam-nos contado a verdade 

27. ( ) Todos se estão entendendo bem 

28. ( ) As meninas não tinham nos convidado para sair 


29. Assinale a frase com erro de colocação pronominal: 
a) Tudo se acaba com a morte, menos a saudade 

b) Com muito prazer, se soubesse, explicaria-lhe tudo 
<) João tem-se interessado por suas novas atividades 
d) Ele estava preparando-se para o vestibular de Direito 
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30. Assinale a frase com erro de colocação pronominal: 
a) Tudo me era completamente indiferente. 

b) Ela não me deixou concluir a frase 

c) Este casamento não deve realizar-se 

d) Ninguém havia lembrado-me de fazer as reservas 


31. Assinale a frase incorreta: 
a) Nunca mais encontrei o colega que me emprestou o livro 

b) Retiramo-nos do salão, deixando-os sós. 

c) Faça boa viagem! Deus proteja-o 

d) Não quero magoar-te, porém não posso deixar de te dizer a verdade 


32. "O funcionário que se inscreve, fará prova amanhã: 
1, Ocorre próclise em função do pronome relativo 

2. Deveria ocorrer ênclise 

3. A mesóclise é impraticável 

4. Tanto a ênclise quanto a próciise são aceitáveis 

a) Correta apenas a 1a afirmativa 

b) Apenas a 22 é correta 

c) São corretas a 13ea 3º 

d) A 43 é à única correta 


33. Assinale a colocação inaceitável: 
a) Maria Oliva convidou-o 

b) Se abre a porta da caleça por dentro 
c) Situar-se-ia Orfeu numa gafleira? 

d) D. Pedro IT o convidou 


34. O pronome pessoal oblíquo átono está bem colocado em um só dos períodos. Qual? 
a) Isto me não diz respeito! Respondeu-me ele, afetadamente 

b) Segundo deliberou-se na sessão, espero que todos apresentem-se na hora conveniente 
c) Os conselhos que dão-nos os pais, levamo-los em conta mais tarde 

d) Amanhã contar-lhe-ei por que peripécias consegui não envolver-me 


35) Estas conservas são para nós durante o inverno. 
Assinale a alternativa que completa corretamente a lacuna: 

a) alimentarmos- nos 

b) alimentar- mo- nos 

c) nos alimentarmos 

d) nos alimentarmo- nos 


36) Caso tá, , para que não 
Assinale a alternativa que completa corretamente as lacunas: 
a) se demoram - avisem-nos - nos preocupemos 
b) se demorem - avisem-nos - preocupemo-nos 
<) demorem-se - nos avisem - preocupemo-nos 
à) demorem-se - nos avisem - nos preocupemos 


37) Do lugar onde um belo panorama, em que o céu com a terra 
a) se encontrava — se divisava - ligava-se 

b) se encontravam — se divisava - ligava-se 

c) se encontravam - divisava-se - se ligava 

d) encontravam-se - divisava-se - se ligava 


38) O pronome está mal colocado em apenas um dos períodos. Identifique-o: 
a) Finalmente entendemos que aquela não era a estante onde deveriam-se colocar cristais 
b) Ninguém nos falou, outrora, com tanta sinceridade 

c) Não se vá, custa-lhe ficar um pouco mais? 

d) A mão que te estendemos é amiga 


Para as questões que seguem de 39 a 58, marcará com a letra "C” aquelas com o pronome obliquo bem 

colocado, obedecendo as normas da Língua Culta é com "I assinalará as incorreta: 

39) ( ) Quando se estudaram minuciosamente as propostas, descobriram- se todas as falhas 

40) ( ) Segundo informaram- me na seção, já se encontram prontos os contracheques desta mês 

41) () Os papéis que remeteram-me estão em ordem, ainda hoje devolvê-los-ei como havia 
prometido-lhes 

42)( ) Os professores haviam-nos instruído para as provas 

43) ( ) Nada chegava a impressioná-la em sua passividade 

44) ( ) Que Deus te acompanhe por toda a vida 
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45) ( ) Quando lhes entregariam as provas, era um mistério que não lhes era possível desvendar 


46)( ) A respeito daquelas fraudes, os auditores já haviam prevenido-os há muito tempo 
47)( ) Os amigos entreolharam- se emocionados, mas não lhes deram mais nenhuma informação 
48) ( ) Aquele foi o livro que lhe eu dei como prova de admiração 

49)( ) Admirou-me a despesa porque não havias-me dito que o presente iria custar-te tão caro 
50) ( ) Ainda não me havias falado essas injúrias 

51)( ) Já de pé, banhando-me, ouço-lhe os passos no corredor 

52)( ) Dir-se-ia que todos preferem-lhe ocultar os fatos 

53) ( ) Os alunos não têm preocupado-se com as provas 

54) ( ) Peça a dar- se- lhe- à o perdão 

55) ( ) Causava-me admiração ver aqueles jovens dedicando-se aos estudos, enquanto outros 


não se esforçavam nem um pouco 
56) ( ) Nada se faria, se ficassem de braços cruzados 

57) ( ) No caso de não cumprirem o horário das aulas, romperão-se as cláusulas contratuais 
58) ( ) Assim que sentiu-se prejudicado, reclamou seus direitos. 


Respostas Sobre Colocação Pronominal 


15. 1 30. D as. c 
1.€ 16. € 31. € 46. 1 
2c 17. € 32. € 47. c 
3 c 18. 1 33. 6 as. c 
ac 19. 1 34. à 49. T 
5 c 20. 1 35. c so. € 
61 2. c 36. A si € 
Tie 22. c 37. € s2 1 
8 c 23. € 38. À 53. € 
9.1 24. 1 39. c 54. 1 
10. € 25. c 40. 1 ss. € 
a. € 26. 1 a 1 56. € 
12. € 22.1 42. c 57.1 
13. € 28. 1 43. € 58. 1 
14. € 29. 6 44. € 
Artigo 


É a palavra variável em gênero e número que precede um substantivo, determinando-o de modo 
preciso (artigo definido) ou vago (artigo indefinido). 


Os artigos classificam-se em: 
01) Artigos Definidos: o, a, os, as. 
02) Artigos Indefinidos: um, uma, uns, umas. 
É, O garoto pediu dinheiro, (Antecipadamente, sabe-se quem é o garoto.) 

+ Um garoto pediu dinheiro. (Refere-se a um garoto qualquer, de forma genérica.) 
Emprego dos artigos 


Ambos 


Usa-se o artigo entre o numeral ambos e o elemento posterior, caso este exija o seu uso. 
Ex 


Ambos os atletas foram declarados vencedores. (Atletas é substantivo que exige artigo. ) 
Ambas as leis estão obsoletas. (Leis é substantivo que exige artigo.) 
Ambos vocês estão suspensos. (Vocês é pronome de tratamento que não admite artigo.) 


Todos 


Usa-se o artigo entre o pronome indefinido todos e o elemento posterior, caso este exija o seu uso. 
Ex. 

+ Todos os atletas foram declarados vencedores. 

+ Todas as leis devem ser cumpridas, 

+ Todos vocês estão suspensos. 
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Todo 


Diante do pronome indefinido todo, usa-se o artigo, para indicar totalidade; não se usa, para indicar 
generalização. 


Ex 
+ Todo o país participou da greve. (O país todo, inteiro.) 
+ Todo país sofre por algum motivo. (Qualquer país, todos os países.) 
cujo 
Não se usa artigo após o pronome relativo cujo. 
Ex 


+ As mulheres, cujas bolsas desapareceram, ficaram revoltadas. (e não cujo as bolsas.) 
Pronomes Possessivos 


Diante de pronomes possessivos, o uso do artigo é facultativo. 
Ex 

+ Encontrei seus amigos no Shopping. 

+ Ensontrei os seus amigos no Shopping. 


Nomes de pessoas 


Diante de nome de pessoas, só se usa artigo, para indicar afetividade ou familiaridade. 
Ex 
+ O Pedrinho mandou uma carta a Fernando Henrique Cardoso. 


Casa 


Só se usa artigo diante da palavra casa (lar, moradia), se a palavra estiver especificada. 
Ex 

+ Saí de casa há pouco. 

+ Saída casa do Gilberto há pouco. 


Terra 


Se a palavra terra significar "chão firme", só haverá artigo, quando estiver especificada. Se significar 
planeta, usa-se com artigo. 
Ex 

+ Os marinheiros voltaram de terra, pois irão à terra do comandante. 

+ Os astronautas voltaram da Terra. 


Nomes de lugar 


Só se usa artigo diante da maioria dos nomes de lugar, quando estiver qualificado. 
Ex 

+ Estive em São Paulo, ou melhor, estive na São Paulo de Mário de Andrade. 
Nota: Alguns nomes de lugar vêm acompanhados de artigo: a Bahia / o Rio de Janeiro / o Cairo; outros 
têm o uso do artigo facultativo. São eles: África, Ásia, Europa, Espanha, França, Holanda e Inglaterra. 


Nomes de jornais, revistas. 


Não se deve combinar com preposição o artigo que faz parte do nome de jornais, revistas, obras 
literárias, 
Ex 


+ Lia notícia em O Estado de São Paulo. 


Exercícios 


1- "Ele é o homem, eu sou apenas uma mulher.” 
Nesses versos, reforçava-se a oposição entre os termos homem e mulher. 
a) Identifique os recursos linguísticos utilizados para provocar esse reforço. 
b) Explique por que esses recursos causam tal efeito. 


2- A palavra homem aparece duas vezes na frase que segue, com significados diferentes. Explique essa 
diferença. 
"Suponho que nunca teria visto um homem e não sabia, portanto, o que era o homem.” (Machado de 
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Assis) 


3- Indique o erro quanto ao emprego do artigo. 
a) Em certos momentos, as pessoas as mais corajosas se acovardam. 
b) Em certos momentos, as pessoas mais corajosas se acovardam. 
c) Em certos momentos, pessoas as mais corajosas se acovardam. 
d) Em certos momentos, as mais corajosas pessoas se acovardam. 


4- Assinale a alternativa em que há erro. 
a) Li a noticia no Estado de S. Paulo. 

b) Ii a notícia em O Estado de S. Paulo. 

c) Essa notícia, eu a vi em A Gazeta. 

d) Vi essa notícia em A Gazeta. 

e) Foi em O Estado de S. Paulo que i a notícia. 


5- Em qual das alternativas o artigo definido feminino corresponderia a todos os substantivos? 
a) sósia, doente, lança-perfume 

b) dó, telefonema, diabete 

c) Clã, eclipse, pijama 

d) cal, elipse, dinamite 

e) champanha, criança, estudante 


RESPOSTAS 


1. a) O contraste entre o artigo definido (o homem") e o artigo indefinido ("uma mulher”). 
b) O artigo definido alça o substantivo homem a uma posição de superioridade: é um ser 
determinado, específico, único. O indefinido transforma a mulher em num ser subalterno, igual à 
todos os outros da mesma espécie. É interessante comentar o machismo vem expresso por uma voz 
feminina, ou seja, é um elemento ideológico arraigado também na visão de mundo da mulher. Os 
autores estão apresentando com mestria uma situação da realidade, e não, como muitos julgam, 
expondo as próprias idéias sobre a relação entre o homem e a mulher. 

2. Nunca havia visto um indivíduo da espécie humana (um homem); por isso não sabia identificar esse 
tipo de ser (o homem). 

a 

a 

d 


Preposição 


Preposição é uma palavra invariável que liga dois elementos da oração, subordinando-os. Isso 
significa que a preposição é o termo que liga substantivo a substantivo, verbo à substantivo, substantivo 
a verbo, adjetivo a substantivo, advérbio a substantivo, etc. 


Por exemplo, na frase Os alunos do colégio assistiram ao filme de Walter Salles comovidos, 
teremos como elementos da oração os alunos, o colégio, o verbo assistir, o filme, Walter Salles e a 
qualidade dos alunos comovidos. O restante é preposição. Observe: de liga alunos à colégio, a liga 
assistir a filme, de liga filme a Walter Salles. Portanto são preposições. O termo que antecede a 
preposição é denominado regente, e o termo que a sucede, regido. Portanto em "Os alunos do 
colégio...” teremos: os alunos = elemento regente; o colégio = elemento regido. 


Tipos de preposição 


Essenciais: por, para, perante, a, ante, até, após, de, desde, em, entre, com, contra, sem, sob, sobre, 
trás. 


As essenciais são as que só desempenham a função de preposição. 
Acidentais: afora, fora, exceto, salvo, malgrado, durante, mediante, segundo, menos. 


As acidentais são palavras de outras classes gramaticais que eventualmente são empregadas como 
preposições. São, também, invariáveis. 


Locução Prepositiva: São duas ou mais palavras, exercendo a função de uma preposição: acerca de, a 
fim de, apesar de, através de, de acordo com, em vez de, junto de, para com, à procura de, à busca de, 
à distância de, além de, antes de, depois de, à maneira de, junto de, junto a, a par de... 
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As locuções prepositivas têm sempre como último componente uma preposição. 


Combinação: Junção de algumas preposições com outras palavras, quando não há alteração fonética 
Ex. ão (a + 0); aonde (a + onde) 


Contração: Junção de algumas preposições com outras palavras, quando a preposição sofre redução. 
Ex. do (de + 0); neste (em + este); à (a + a) 


Obs: Não se deve contrair a preposição de com o artigo que inicia o sujeito de um verbo, nem com o 
pronome ele(s), ela(s), quando estes funcionarem como sujeito de um verbo. 


Por exemplo a frase "Isso não depende do professor quere 
como sujeito do verbo querer. 


está errada, pois professor funciona 


Portanto a frase deve ser "Isso não depende de o professor querei 
querer”. 


ou "Isso não depende de ele 


Circunstâncias: As preposições podem indicar diversas circunstâncias: 


Lugar = Estivemos em São Paulo. 
Origem = Essas maçãs vieram da Argentina. 
Causa = Ele morreu, por cair de um andaime. 
Assunto = Conversamos bastante sobre você. 
Meio = Passeei de bicicleta ontem. 

Posse = Recebeu a herança do avô. 

Matéria = Comprei roupas de lã. 


Exercícios 


4- Ao ligar dois termos de uma oração, a preposição pode expressar, entre outros aspectos uma relação 
temporal, espacial ou nocional. Nos versos: 
"Amor total e falho.... Puro e impuro....Amor de velho adolescente. 


A preposição de estabelece uma relação nocional. Essa mesma relação ocorre em: 


a) “Este fundo de hotel é um fim de mundo.” 
b) "A quem sonha de dia e sonha de noite sabendo, todo sonho vão.” 
c) "Depois fui pirata mouro, flagelo da Tripolitânia.” 

d) "Chegarei de madrugada, quando cantar a seriema." 

e) "Só os roçados da morte compensam aqui cultivar.” 


2- “No final da Guerra Civil americana, o ex-coronel ianque (...) sai à caça do soldado desertor que 
realizou assalto à trem com confederados.” (O Estado de S. Paulo, 15 set. 1995.) 


O uso da preposição com permite diferentes interpretações da frase acima. 
a) Reescreva-a de duas maneiras diversas, de modo que haja um sentido diferente em cada uma. 
b) Indique, para cada uma das redações, a noção expressa pela preposição com. 


3- Assinale a opção em que a preposição com traduz uma relação de instrumento. 
a) “Teria sorte nos outros lugares, com gente estranha." 

b) "Com o meu avo cada vez mais perto do fim, o Santa Rosa seria um inferno." 

c) "Não fumava, e nenhum livro com força de me prender.” 

d) “Trancava-me no quarto fugindo do aperreio, matando-as com jornais.” 

e) "Andavam por cima do papel estendido com outras já pregadas no breu." 


4- "Depois a mãe recolhe as velas, torna a guardá-las na bolsa.”, os vocábulos destacados são, 
respectivamente: 

a) pronome pessoal obliquo, preposição, artigo. 

b)artigo, preposição, pronome pessoal oblíquo. 

c) artigo, pronome demonstrativo, pronome pessoal oblíquo. 

d) artigo, preposição, pronome demonstrativo. 

e) preposição, pronome demonstrativo, pronome pessoal oblíquo. 


5- Na frase “Estamos a bordo.” A preposição indica relação de lugar. Escreva duas frases em que o 
emprego desça preposição indique, respectivamente: 

a) relação de tempo habitu 
b) relação de instrumento. 
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6- Em “óculos sem aro”, a preposição sem indica ausência, falta. Explique o sentido expresso pelas 
preposições destacadas em: 

a) "Cale-se ou expulso a senhora da sala.” 

b) "Interrompia a lição com piadinhas.” 


7- Assinale a opção cuja lacuna não pode ser preenchida peia preposição entre parênteses. 
a) Uma companheira desta,... cuja figura os mais velhos se comoviam. (com) 

b) uma companheira desta,... cuja figura já nos referimos anteriormente. (a) 

<) Uma companheira desta,... cula figura havia um ar de grande dama decadente. (em) 

d) Uma companheira desta, ... cuja figura andara todo o regimento apaixonado. (por) 

e) Uma companheira desta, .. cuja figura as crianças se assustavam. (de) 


não a fizeram...”, *... a sua oração. 


As três ocorrências 


8- "...foram intimados a comparecer. 
de a são, respectivamente: 

a) preposição, pronome, preposição. 
b) artigo, artigo, prepoçião. 

c) pronome, artigo, preposição. 

d) preposição, pronome, artigo. 

e) artigo, pronome, pronome. 


9- *... a folha de um livro retoma." 
folha de árvore." 

As expressões destacadas são introduzidas por preposições. Tais preposições são usadas, nesses versos, 
com a idéia de: 


-omo sob o vento a árvore que o doa.”, “e nada finge vento em 


a) origem, lugar, especificação. 
b) especificação, agente causador, lugar. 
€) instrumento, especificação, lugar. 

d) agente causador, especificação, lugar. 
e) lugar, instrumento, origem. 


10- Indique a oração que apresenta locução prepositiva. 
a) Havia objetos valiosos sobre a pequena mesa de mármore. 

b) À medida que os Inimigos se aproximavam, as tropas inglesas recuavam. 
c) Seguiu a carreira militar devido à influência do pai. 

d) Agiu de caço pensado, quando se afastou de você. 

e) De repente, riscou e reescreveu o texto. 


11- Assinale a opção que completa corretamente as lacunas da seguinte frase: 
“O controle biológico de pragas,... o texto faz referência, é certamente o mais eficiente 

e adequado recurso ... os lavradores dispõem para proteger a lavoura sem prejudicar o solo.” 
a) do qual, com que 

b) de que, que 

c) que, o qual 

d) 20 qual, cujos 

e) a que, de que 


12- Assinale a opção cuja sequência completa corretamente as frases abaixo. 
Ale... se referiu já foi revogada. 

Os problemas ... se lembraram eram muito grandes. 

O cargo ... aspiras é muito importante. 

O filme... gostou foi premiado. 

O jogo ... assistimos foi movimentado. 


a) que, que, que, que, que 
b) a que, de que, que, que, a que 

o) que, de que, que, de que, que 

d) a que, de que, a que, de que, a que 
e) a que, que, que, que, a que 


13- Assinale a frase que não está correta. 
a) Entre mim e ti tudo acabou. 

b) Já Ihe disse que entre nós nada é bom. 
c) Entre ela e nós existe de tudo. 

d) Entre eu e você deve haver respeito. 

e) Não é possível haver dúvidas entre eles. 


14- Considerando que o pronome relativo deve ser examinado em relação ao verbo que lhe vem 
imediatamente depois, quais frases abaixo estão corretas! 
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1. Apresento as provas do concurso de que fui por vós designado a elaborar. 
2. Apresento as provas do concurso a que fui por vós designado a fiscalizá-lo. 

3. Apresento as provas do concurso de cuja organização me destes a honra. 

4. Apresento as provas do concurso para cuja fiscalização fui por vós designado. 
a) Todas. 

b)Apenasa tea 3. 

c) Apenasa Zea 4 

d) Apenas a 3 ea 4. 

e)Apenasalea2 


15- O projeto, 
a) do qual, a que 
b) cuja a, da qual 

C) de cuia, de que 
d) que sua, de cuja 
e) cuja, a qual 


realização sempre duvidara, exigiria toda a dedicação... fosse capaz. 


16- Os folhetos --: não temos cópia são exatamente aqueles ... conteúdo ele se fixou. 
a) que, cujo 

b) de que, cujo o 

c) de cujos, no qual 

d) dos quais, em cujo 

e) os quais, ao qual 


17- "De todas as garcotas da classe, Paula foi a que mais me impressionou. Gostaria de ter ido a sua 
festa com ela. Eu a convidei, mas ela não aceitou." 

As palavras destacadas são, respectivamente: 

a) pronome obliduo, artigo, preposição, 

b) pronome demonstrativo, preposição, pronome oblíquo. 

c) pronome oblíquo, preposição, pronome oblíquo. 

d) pronome demonstrativo, preposição, artigo. 

e) preposição, artigo, pronome demonstrativo. 


18- *...dois meses que não vejo Paulo. Soube que ele esteve ... beira de uma crise nervosa ... menos de 
cinco dias do vestibular.” A alternativa que preenche corretamente as lacunas é: 

a)Há,a,a 

b)Há,ã,a 

o) Há à à 

dJA,a,à 

ejaãa 


19- No trecho abaixo, extraído de uma entrevista transcrita literalmente, há uma passagem que 
precisaria ser modificada para adequar-se ao português escrito culto. Identifique essa passagem e 
reescreva-a na forma que lhe parecer mais adequada. 

“A Universidade é muito mais eficiente do que a indústria porque ela é o único organismo da sociedade 
que pode especular sem grande ônus. A Universidade é o único organismo que você pode abandonar uma 
pesquisa sem nenhum trauma (...)*. 


20- Todos os trechos citados abaixo apresentam um problema semelhante. Diga que problema é esse e 

reescreva um dos trechos de modo a adequá-lo à modalidade escrita da língua portuguesa. 

+ Sea gente ler esta reportagem daqui a um ano a gente vai perceber as marcas que esta reportagem 
não é moderna (...).(amostra de escrita de aluno do 1º grau) 

+ Futebol, aquele esporte que faz o povo vibrar ao ver a vitória do time a qual se propõe a torcer. 
(amostra de escrita de aluno do 2º grau) 

+ Existem escolas que as aulas da noite são iluminadas à luz de velas... (boletim de greve da 
Associação dos Professores do Estado de São Paulo) 


RESPOSTAS 


1a 
2) 3). acompanhado de confederados ou . em que visjavam confederados 
b) No primeiro caso, indica-se a noção de companhia; no segundo, de conteúdo. 
3d 
36 
5) a) sugestão: a determinados intervalos, a cada duas horas; 
b) sugestão: à mão, à faca, à máquina 
6) a) lugar 
b) modo, instrumento 
ne 
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8d 
9.» 
10) 
1) 
12) 
13) 
14) 
15) 
16) 
17) 
18) 
19) *... organismo em que se pode abandonar...” ou ”...organismo no qual se pode abandonar...” 
20) Em todos casos, o pronome relativo não foi precedido pela preposição adequada. Sugestões de 
correção: 
Se lermos esta reportagem daqui à um ano, vamos perceber que ela não é moderna. 
Futebol, aquele esporte que faz o povo vibrar ao ver a vitória do time que se propõe torcer. 
Existem escolas em que as aulas da noite são iluminadas pela luz de velas. 


Verbo 


Verbo é a palavra que indica ação, praticada ou sofrida pelo sujeito, fato, de que o sujeito 
participa ativamente, estado ou qualidade do sujeito, ou fenômeno da natureza. 


Estrutura e Flexão 
Conjugação verbal: 


Há três conjugações para os verbos da língua portuguesa: 
1º conjugação: verbos terminados em -ar 
2º conjugação: verbos terminados em -er 
3a conjugação: verbos terminados em -ir 


Obs.: O verbo pôr e seus derivados pertencem à 2º conjugação, por se originarem do antigo verbo poer. 


Pessoas verbal; 


[ia pes. do sing Eu [lpes-dopi pós] 
[25 pes. do sing. fu —[>pes. do pi jós | 
BF pes. do sing. kie [Bi pes. do pi bles | 


Modos verbai: 


São três os modos verbais na língua portuguesa: Indicativo, que expresa atitudes de certeza, 


Subjuntivo, que expressa atitudes de dúvida, hipótese, desejo, e Imperativo, que expressa atitude de 
ordem, pedido, conselho. 


O modo indicativo 
Tempos verbais do Indicativo 
01) Presente 
Indica fato que ocorre no dia-a-dia, corriqueiramente, 
Ex. Todos os dias, caminho no Zerão. Estudo no Maxi. 
Confio em meus amigos. 
02) Pretérito 


Indica fatos que já ocorreram. 


A) Pretérito Perfeito: 
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INTERDITADO... 


intenção oposicionista em vetar seme- 
lhante programa” (Cascudo, S, 145). 
* (para) com, sobre; contra / a favor 
de: intenção [plano, deliberação] (para) 
com alguém ou algo. /para com: “In- 
tenções dominantes nos processos dos 
indios para conosco” (Figueiredo, HLP, 
154); intenções dominantes... conosco. 
“A intenção divina para conosco não 
podia ser senão a mais alta e nobre” 
(Camilo: Cruz). /sobre: “A intenção 
ou vontade dos contraentes sobre o 
objeto principal do mesmo contrato" 
(Aulete). /contra: “Intenções inconfes- 
sáveis contra a independência da Repú- 
blica Argentina” (Rui: Fernandes); vs. 
intenções a favor da independência... 


INTENTO sm. & contra / a favor de: 
Intento (plano, deliberação) contra ou 
a favor de alguém ou algo. “Ficou pro- 
vado seu mau intento contra o patrão” 
(Fernandes), + de: Intento [intenção] 
de fazer alguma coisa. No intento de 
ajudar, ele acabou atrapalhando, 


INTERAÇÃO s.f. com, entre: Interação 
dos professores com os alunos; interação 
entre alunos e professores. /com: Em 
Grande Sertão: Veredas, “a interação 
assídua da personagem com um Todo 
natural-cultural onipresente: o sertão” 
(Bosi, HCLB, 484). /entre; “Cientistas 
atentos à dinâmica das interações entre 
O grupo e a pessoa” (id., ib., 426); inte- 
rações do grupo com a pessoa, da pes- 
sou com o grupo. “Entre os que detêm 
o capital e os demais possuidores da 
força de trabalho vigora uma interação” 
(Boff, DL, 16); interação de uns com 
os outros, destes com aqueles. “Intera- 
ção entre partículas subatômicas” (Auré- 
lio, v. acoplamento). 


INTERCALAÇÃO s.f. & de (...em, entre): 
Intercalação de notas, de citações (num 
texto). “Tritongo é a intercalação de 
uma vogal entre duas semivogais” (Cou 
tinho, PGH, 104). 


INTERCALADO a, & 4, em: Versos inter- 
lados à (ou nu) prosa. “Expressões 
bárbaras intercaladas ao poema” (Fer- 
nandes); intercaladas no poema, « com, 
de, por; /de: Peças “intercaladas de 
prosa de exegese e de divagação sobre 
matéria daquelas” (Figueiredo, HLP. 
214); intercaladas com prosa... "Versos 


grandes intercalados de pequenos” (Ca- 
milo: Fernandes); intercalados com (ou 
por) pequenos. /por: “Atos... intercala- 
dos por dias de calma” (Euclides: id.); 
intercalados de (ou com) dias de calma. 
* entre: Novas frases intercaladas entre 
as primitivas. No tritongo, uma vogal 
intercalada entre semivogais. “Uma 
anedota amorosa..., intercalada entre 
um prólogo e um epilogo” (O. Lopes, 
LD, 123). 


INTERCÂMBIO s.m. + de (...com, entre); 
com, entre; Intercâmbio de algo (de um 
pais com outro, entre paises). Intercâm- 
bio de mercadorias (do Brasil) com os 
Estados Unidos, entre os Estados Unidos 
e o Brasil; intercâmbio (de tecnologia) 
com o Japão, entre Brasil e Japão. /de... 
entre: “Despique, antigo costume brasi- 
leiro de imercâmbio de esposas entre 
amigos” (D, Ribeiro, El, 65). “Intercâm- 
bia de idéias entre estudiosos em Ciências 
Sociais dos dois lados da cortina de fer- 
ro” (Furtado, FO, 220). /com: “Conta- 
tos e intercâmbios com o mundo exter- 
no” (Prado Jr., RB, 138). “Intercâmbio 
ágil com Argentina” (Tit. ZH 7.1,88, 14). 
Jentre: “Intercâmbio entre alguns portos 
franceses” (Sodré, HLB, 259). “Inter- 
câmbio cooperativo entre gaúchos e fran- 
ceses"" (Tit. CP 21.6.88, 10). 


INTERCESSÃO s.f. = (em...) por, a ou 
em favor de; em: Intercessão (em alguma 
questão) por (ou a favor de) alguém. A 
intercessão do governador, no litígio, a 
favor da empresa processada. “A sua 
intercessão no assunto” (Érico, Inc., 22). 


INTERCURSO sm. com, entre: A 
chamada “lingua-geral” servia para 
imtercurso com (ou entre) os indios do 
Brasil. O intercurso com culturas estran- 
geiras, entre diversas culturas. “O inter- 
curso dos helenos com os povos da In- 
dia” (Latino Coelho: Fernandes, DSA); 
intercurso entre gregos e povos da Índia 


INTERDIÇÃO s.f de (...a); a: Interdi 
ção [proibição] de alpo (a alguém). A 
imerdição de uma casa de espetáculos. 


INTERDITADO INTERDITO! a, a 
Algo interditado ou interdito a uma pes 
soa ou coisa; que lhe é interdittad)o. Rua 
interditada a pedestres e 40 tráfego de 
veiculos devido a obras de asfaltamento. 
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Indica fato que ocorreu no passado em determinado momento, observado depois de concluído. 
Ex. Ontem caminhei no Zerão. 

Estudei no Maxi no ano passado. 

Confiei em pseudo-amigos. 


B) Pretérito Imperfeito: 


Indica fato que ocorria com fregiência no passado, ou fato que não havia chegado ao final no momento 
em que estava sendo observado. 

Ex. Naquela época, todos os dias, eu caminhava no Zerão. 

Eu estudava no Maxi, quando conheci Magali. 

Eu confiava naqueles amigos. 


C) Pretérito Mais-que-perfeito: 

Indica fato ocorrido antes de outro no Pretérito Perfeito do Indicativo. 
Ex. Ontem, quando você foi ao Zerão, eu já caminhara 6 Km. 
Eu já estudara no Maxi, quando conheci Magali. 

Eu Confiara naquele amigo que mentiu a mim. 

03) Futuro 

Indica fatos que ocorrem depois do momento da fala. 

A) Futuro do Presente: 

Indica fato que, com certeza, ocorrerá. 

Ex. Amanhã caminharei no Zerão pela manhã. 

Estudarei no Maxi, no ano que vem. 

Eu confiarei mais uma vez naquele amigo que mentiu a mim. 
B) Futuro do Pretérito: 

Indica fato futuro, dependente de outro anterior a ele. 

Ex. Eu caminharia todos os dias, se não trabalhasse tanto. 


Estudaria no Maxi, se morasse em Londrina. 
Eu confiaria mais uma vez naquele amigo, se ele me prometesse não mais me trair. 


Os modos subjuntivo e impera 


Tempos verbais do Subjuntivo 
01) Presente 


Indica desejo atual, dúvida que ocorre no momento da fala. 
Ex. Espero que eu caminhe bastante no ano que vem. 
O meu desejo é que eu estude no Maxi ainda. 

Duvido de que eu confie nele novamente. 


02) Pretérito Imperfeito 


Indica condição, hipótese; normalmente é usado com o Futuro do Pretérito do Indicativo. 
Ex. Eu caminharia todos os dias, se não trabalhasse tanto. 

Estudaria no Maxi, se morasse em Londrina. 

Eu confiaria mais uma vez naquele amigo, se ele me prometesse não mais me trair. 


03) Futuro 
Indica hipótese futura 

Ex. Quando eu começar a caminhar todos os dias, sentir-me-ei melhor. 
Quando eu estudar no Maxi, aprenderei mais coisas. 

Quando ele me prometer que não me trairá mais, voltarei a confiar nele. 
O modo Imperativo 


O modo Imperativo expressa ordem, pedido ou conselho 
Ex. Caminhe todos os dias, para a saúde melhorar. 
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Estude no Maxi! Confie em mim! 


As formas nomin: 


São três as chamadas formas nominais do verbo: 


01) Infinitivo 
São as formas terminadas em ar, er ou ir. 


02) Gerúndio 
São as formas terminadas em ndo. 


03) Particípio 
São as formas terminadas em ado ou ido. 


Tempos Compostos 


Os tempos verbais compostos são formados por locuções verbais que têm como auxiliares os 
verbos ter e haver e como principal, qualquer verbo no parti 


01) Pretérito Perfeito Composto do Indicativo 


É a formação de locução verbal com o auxiliar ter ou haver no Presente do Indicativo e o principal no 
particípio, indicando fato que tem ocorrido com frequência ultimamente. 

Ex. Eu tenho estudado demais ultimamente. 

Todos nós nos temos esforçado, para a empresa crescer. 

Será que tu tens tentado melhorar? 


02) Pretérito Perfeito Composto do Subjuntivo 


É a formação de locução verbal com o auxiliar ter ou haver no Presente do Subjuntivo e o principal no 
particípio, indicando desejo de que algo já tenha ocorrido. 

Ex. Espero que você tenha estudado o suficiente, para conseguir a aprovação. 

O meu desejo é que todos nós nos tenhamos esforçado, para a empresa crescer. 

Duvido de que tu tenhas tentado melhorar. 


03) Pretérito Mais-que-perfeito Composto do Indicativo 


É a formação de locução verbal com o auxiliar ter ou haver no Pretérito Imperfeito do Indicativo e o 
principal no particípio, tendo o mesmo valor que o Pretérito Mais-que-perfeito do Indicativo simples. 

Ex. Ontem, quando você foi ao Zerão, eu já tinha caminhado 6 Km. 

Eu já tinha estudado no Maxi, quando conheci Magali. 

Eu tinha confiado naquele amigo que mentiu a mim. 


04) Pretérito Mais-que-perfeito Composto do Subjuntivo 


É a formação de locução verbal com o auxiliar ter ou haver no Pretérito Imperfeito do Subjuntivo e 
o principal no particípio, tendo o mesmo valor que o Pretérito Imperfeito do Subjuntivo simples. 


Ex. Eu teria caminhado todos os dias desse ano, se não estivesse trabalhando tanto. 
Eu teria estudado no Maxi, se não me tivesse mudado de cidade. 
Eu teria confiado mais uma vez naquele amigo, se ele me tivesse prometido não mais me trair. 


Obs.: Perceba que todas as frases remetem a ação obrigatoriamente para o passado. A frase Se eu 
estudasse, aprenderia é completamente diferente de Se eu tivesse estudado, teria aprendido. 


05) Futuro do Presente Composto do Indicativo 
É a formação de locução verbal com o auxiliar ter ou haver no Futuro do Presente simples do 
Indicativo e o principal no particípio, tendo o mesmo valor que o Futuro do Presente simples do 
Indicativo. 


Ex. Quando você chegar ao Zerão, eu já terei caminhado 6 Km. 
Amanhã, quando o dia amanhecer, eu já terei partido. 


06) Futuro do Pretérito Composto do Indicativo 
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É a formação de locução verbal com o auxiliar ter ou haver no Futuro do Pretérito simples do 
Indicativo e o principal no particípio, tendo o mesmo valor que o Futuro do Pretérito simples do 
Indicativo. 

Ex. Eu teria caminhado todos os dias desse ano, se não estivesse trabalhando tanto. 

Eu teria estudado no Maxi, se não me tivesse mudado de cidade. 

Eu teria confiado mais uma vez naquele amigo, se ele me tivesse prometido não mais me trair. 


07) Futuro Composto do Subjuntivo 


É a formação de locução verbal com o auxiliar ter ou haver no Futuro do Subjuntivo simples e o 
principal no particípio, tendo o mesmo valor que o Futuro do Subjuntivo simples: 


Ex. Quando você tiver terminado sua série de exercícios, eu caminharei 6 Km. 


Observe algumas frases: 
Quando você chegar à minha casa, telefonarei a Osbirvânio. 

Quando você chegar à minha casa, já terei telefonado a Osbirvânio. 

Perceba que o significado é totalmente diferente em ambas as frases apresentadas. No primeiro caso, 
esperarei "você" praticar a sua ação para, depois, praticar a minha; no segundo, primeiro praticarei a 
minha. Por isso o uso do advébio "já". 


Agora observe estas: 
Quando você tiver terminado o trabalho, telefonarei a Osbirvânio. 

Quando você tiver terminado o trabalho, já terei telefonado a Osbirvânio. 

Perceba que novamente o significado é totalmente diferente em ambas as frases apresentadas. No 
primeiro caso, esperarei "você" praticar a sua ação para, depois, praticar a minha; no segundo, primeiro 
praticarei à minha. Por isso o uso do advébio "já". 


08) Infinitivo Pessoal Composto 
É a formação de locução verbal com o auxiliar ter ou haver no Infinitivo Pessoal simples e o principal 


no particípio, indicando ação passada em relação ao momento da fala. 
Ex. Para você ter comprado esse carro, necessitou de muito dinheiro. 


Classificação dos verbos 
Os verbos classificam-se em: 
01) Verbos Regulares 


Verbos regulares são aqueles que não sofrem alterações no radical. 
Ex. cantar, vender, partir. 


02) Verbos Irregulares 


Verbos irregulares são aqueles que sofrem pequenas alterações no radical. 
Ex. fazer = faço, fazes; fiz, fizeste 


03) Verbos Anômalos 


Verbos anômalos são aqueles que sofrem grandes alterações no radical. 
Ex. ser = sou, é, fui, era, serei. 


04) Verbos Detectivos 
Verbos defectivos são aqueles que não possuem conjugação completa. 


Ex. falir, reaver, precaver = não possuem as 12, 2a e 3º pes. do presente do indicativo e o presente do 
subjuntivo inteiro). 


05) Verbos Abundantes 


Verbos abundantes são aqueles que apresentam duas formas de mesmo valor. Geralmente ocorrem no 
particípio, que chamaremos de particípio regular, terminado em -ado, -ido, usado na voz ativa, com o 
auxiliar ter ou haver, e particípio irregular, com outra terminação diferente, usado na voz passiva, 
com o auxiliar ser ou estar. 


Exemplos de verbos abundantes 
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Eno arc Reguiar Parcireguiar 
ceitar” ceitado ceito 
cender cendido eso 

ntundir ontundido ontuso 
leger Plegido Eleito 

Entregar Entregado entregue 

Enxugar Enxugado muto 

Expulsar Expulsado Expulso 
imprimir imprimido impresso 

fimpar impado limpo 

urchar inurchado fmurcho] 
uspender uspendido uspenso 
Fingir ingido into 


Obs.: Os verbos abrir, cobrir, dizer, escrever, fazer, pôr, ver e vir só possuem o particípio irregular 
aberto, coberto, dito, escrito, feito, posto, visto e vindo. Os particípios regulares gastado, 
ganhado e pagado estão caindo ao desuso, sendo substituídos pelos irregulares gasto, ganho e pago. 


Formação dos tempos simples 


Tempos derivados do Presente do Indicativo 
O Presente do Indicativo forma o Presente do Subjuntivo e o modo Imperativo. 


01) Presente do Subjuntivo 


O Presente do Subjuntivo é obtido pela eliminação da desinência -o da primeira pessoa do singular 
do presente do indicativo (eu). Aos verbos de 13 conjugação, acrescenta-se -e; aos de 2º e 3º, -a, 
acrescentando-se, ainda, as mesmas desinências do Presente do Subjuntivo para os verbos regulares (- 
/s/-/ mos / is / m). Por exemplo, veja a conjugação dos verbos cantar, vender e sorrir. 

Eu canto (- 0 + e) = que eu cante, tu cantes, ele cante, nós cantemos, vós canteis, eles cantem 

Eu vendo (- 0 + a) = que eu venda, tu vendas, ele venda, nós vendamos, vós vendais, eles vendam 
Eu sorrio (-o + a) = que eu sorria, tu sorrias, ele sorria, nós sorriamos, vós sorriais, eles sorriam 
Exceções 
querer = Eu quero / queira, queiras, queira, queiramos, queirais, queiram. 
ir = Eu vou / vá, vás, vá, vamos, vades, vão. 

saber = Eu sei / saiba, saibas, saiba, saibamos, saibais, saibam. 

ser = Eu sou / Seja, sejas, seja, sejamos, sejais, sejam. 

haver = Eu hei / haja, hajas, haja, hajamos, hajais, hajam. 


02) Imperativo Afirmativo 


O Imperativo Afirmativo provém tanto do Presente do Indicativo, quando do Presente do Subjuntivo. 
Tu e vós provêm do Presente do Indicativo, sem a desinência -s; você, nós e vocês provêm do 
Presente do Subjuntivo. Por exemplo, veja à conjugação do verbo cantar. Presente do indicativo: Eu 
canto, tu cantas, ele canta, nós cantamos, vós cantais, eles cantam. 

Presente do Subjuntivo: Que eu cante, tu cantes, ele cante, nós cantemos, vós canteis, eles cantem 
Imperativo Afirmativo: Canta tu, cante você, cantemos nós, cantai vós, cantem vocês. 

Exceção: 

Ser = sê tu, seja você, sejamos nós, sede vós, sejam vocês. 


03) Imperativo Negativo 
O Imperativo Negativo provém do Presente do Subjuntivo. 


Por exemplo, veja a conjugação do verbo cantar: 
Não cantes tu, não cante você, não cantemos nós, não canteis vós, não cantem vocês. 


Tempos derivados do Pretérito Perfeito do Indicativo 


O Pretérito Perfeito do Indicativo forma o Pretérito Mais-que-perfeito do Indicativo, o Futuro do 
Subjuntivo e 0 Pretérito Imperfeito do Subjuntivo. 


01) Pretérito Mais-que-perfeito do Indicativo 


O Pretérito Mais-que-perfeito do Indicativo é obtido pela eliminação da desinência -m da terceira 
pessoa do plural do pretérito perfeito do indicativo (eles), acrescentando-se as mesmas 
desinências número-pessoais para os verbos regulares ( - / s / - / mos / is / m). 
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Na segunda pessoa do plural (vós), troca-se o -a por -e. Por exemplo, veja a conjugação dos verbos 
cantar, vender e sorrir. 

Eles cantaram - m = eu cantara, tu cantaras, ele cantara, nós cantáramos, vós cantareis, eles 
cantaram 

Eles venderam - m = eu vendera, tu venderas, ele vendera, nós vendêramos, vós vendêreis, eles 
venderam 

Eles sorriram - m = eu sorrira, tu sorriras, ele sorrira, nós sorríramos, vós sorríreis, eles 
sorriram 


02) Futuro do Subjuntivo 
O Futuro do Subjuntivo é obtido pela eliminação da desinência -am da terceira pessoa do plural do 


pretérito perfeito do indicativo (eles), acrescentando-se as mesmas desinências número-pessoais 
para os verbos regulares ( - / es / - / mos / des / em). 

O Futuro do Subjuntivo sempre é iniciado pelas conjunções quando ou se. Por exemplo, veja à 
conjugação dos verbos cantar, vender e sorrir. 

Eles cantaram - am = quando eu cantar, tu cantares, ele cantar, nós cantarmos, vós cantardes, 
eles cantarem 

Eles venderam - am = quando eu vender, tu venderes, ele vender, nós vendermos, vós 
venderdes, eles venderem. 

Eles sorriram - am = quando eu sorrir, tu sorrires, ele sorrir, nós sorrirmos, vós sorrirdes, eles 
sorrirem. 


03) Pretérito Imperfeito do Subjuntivo 


O Pretérito Imperfeito do Subjuntivo é obtido pela eliminação da desinência -ram da terceira 
pessoa do plural do pretérito perfeito do indicativo (eles), acrescentando-se a desinência do 
Pretérito Imperfeito do Subjuntivo -sse e as mesmas desinências número-pessoais para os verbos 
regulares (-/8/-/mos/is/m). 

O Pretérito Imperfeito do Subjuntivo sempre é iniciado pelas conjunções caso ou se. Por exemplo, veja a 
conjugação dos verbos cantar, vender e sorrir. 

Eles cantaram - ram + sse = se eu cantasse, tu cantasses, ele cantasse, nós cantássemos, vós 
cantásseis, eles cantassem. 

Eles venderam - ram + sse = se eu vendesse, se tu vendesses, se ele vendesse, se nós 
vendêssemos, se vós vendêsseis, se eles vendessem. 

Eles sorriram - ram + sse = se eu sorrisse, se tu sorrisses, se ele sorrisse, se nós sorrissemos, se 
vós sorrisseis, se eles sorrissem. 


Tempos derivados do Infinitivo Impessoal 


O Infinitivo Impessoal forma o Futuro do Presente do Indicativo, o Futuro do Pretérito do Indicativo e o 
Pretérito Imperfeito do Indicativo. 


01) Futuro do Presente do Indicativo 


O Futuro do Presente do Indicativo é obtido pelo acréscimo ao infinitivo das desinências -ei / ás / 4 / 
emos / eis / ão. 

Por exemplo, veja a conjugação dos verbos cantar, vender e sorrir. 

cantar = eu cantarei, tu cantarás, ele cantará, nós cantaremos, vós cantareis, eles cantarão. 
vender = eu venderei, tu venderás, ele venderá, nós venderemos, vós vendereis, eles venderão. 
sorrir = eu sorrirei, tu sorrirás, ele sorrirá, nós sorriremos, vós sorrireis, eles sorrirão. 


02) Futuro do Pretérito do Indicativo 


O Futuro do Pretérito do Indicativo é obtido pelo acréscimo ao infinitivo das desinências -ia / ias / ia / 
íamos / feis / iam. 

Por exemplo, veja a conjugação dos verbos cantar, vender e sorrir. 

cantar = eu cantaria, tu cantarias, ele cantaria, nós cantaríamos, vós cantaríeis, eles cantariam. 
vender = eu venderia, tu venderias, ele venderia, nós venderíamos, vós venderíeis, eles venderiam. 
sorrir = eu sorriria, tu sorririas, ele sorriria, nós sorririamos, vós sorririeis, eles sorriram. 


Exceções: Os verbos fazer, dizer e trazer são conjugados no Futuro do Presente e no Futuro do 
Pretérito, seguindo-se as mesmas regras acima, porém sem as letras ze, sendo estruturados, então, 
assim: far, dir, trar. 

fazer = eu farei, tu farás, ele fará, nós faremos, vós fareis, eles farão. 

dizer = eu diria, tu dirias, ele diria, nós diriamos, vós diríeis, eles diriam. 

trazer = eu trarei, tu trarás, ele trará, nós traremos, vós trareis, eles trarão. 


03) Infinitivo Pessoal 
O Infinitivo Pessoal é obtido pelo acréscimo ao infinitivo das desinências / - / es / - / mos / des / em. 
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Por exemplo, veja a conjugação dos verbos cantar, vender e sorrir. 
cantar = era para eu cantar, tu cantares, ele cantar, nós cantarmos, vós cantardes, eles cantarem. 
vender = era para eu vender, tu venderes, ele vender, nós vendermos, vós venderdes, eles venderem. 
sorrir = eu sorrir, tu sorrires, ele sorrir, nós sorrirmos, vós sorrirdes, eles sorrirem. 


04) Pretérito Imperfeito do Indicativo 


O Pretérito Imperfeito do Indicativo é obtido pela eliminação da terminação verbal -ar, «er, «ir do Infinito 
Impessoal, acrescentando-se a desinência -ava- para os verbos terminados em -ar e a desinência -ia- 
para os verbos terminados em -er e -Ir e, depois, as mesmas desinências número-pessoais para os 
verbos regulares (- /'S / -/ mos / is / m). Na segunda pessoa do plural (vós), troca-se o -a por -e. 
cantar - ar + ava = eu cantava, tu cantavas, ele cantava, nós cantávamos, vós cantáveis, eles cantavam. 
vender - er + ia = eu vendia, tu vendias, ele vendia, nós vendiamos, vós vendíeis, eles vendiam. 

sorri - ir + ia = eu sorria, tu sorrias, ele sorria, nós sorriamosmos, vós sorreis, eles sorriam. 

Os verbos que não seguem as regras acima são ter, pôr, vir e ser. 

Ter = tinha, tinhas, tinha, tinhamos, tínheis, tinham. 

Pôr = punha, punhas, punha, púnhamos, púnheis, punham. 

Vir = vinha, vinhas, vinha, vinhamos, vínheis, vinham. 

Ser = era, eras, era, éramos, éreis, eram. 


Verbos notáveis 


Antes de estudar alguns verbos notáveis da língua portuguesa, é importante que o estudante saiba da 
existência de dois nomes, em relação aos verbos: Formas rizotônica e arrizotônica. 


Formas Rizotônicas 
São as estruturas verbais com a silaba tônica dentro do radical. 

São elas: eu, tu, ele e eles do presente do indicativo, eu, tu, ele e eles do presente do subjuntivo, tu, 
você e vocês do imperativo afirmativo e tu, você e vocês do imperativo negativo. 

Formas Arrizotônicas 


São as estruturas verbais com a sílaba tônica fora do radical. 
São todas as outras estruturas verbais, com exceção das rizotônicas. 


01) Aguar 


Verbo regular da 12 conjugação. Como ele, conjugam-se enxaguar e desaguar. Recebem acento agudo 
no primeiro a das formas rizotônicas e trema em todas as estruturas que tenham a desinência e. 


Presente do Indicativo Eguo, águas, água, aguamos, aguais, águam. ] 
Presente do Subjuntivo Bgue, áges, águe, agdemos, agúeis, águem. 
imperativo Afirmativo Égua, ágie, aguemos, aguai, águem. 
imperativo Negativo jnão águes, não ágde, não aguemos, não agieis, não dguem 
Pretérito Perfeito do Ind. gÚel, aguaste, aguou, aguamos, aguastes, aguaram 
Preténito Mais-que-perfeito do Ind. faguara, aguaras, aguara, aguáramos, aguáreis, aguaram. 
Futuro do subj. guar, aguares, aguar, aguarmos, aguardes, aguarem. 
Pretérito Imperfeito do Subj. guasse, aguasses, aguasse, aguássemos, aguásseis, 

guassem. 
Futuro do Presente guarei, aguarãs, agUará, aguaremos, aguareis, aguarão. 
Euturo do Pretérito guaria, aguarias, aguaria, aguarlamos, aguarfeis, aguariam. | 
nfinitivo Pessoal guar, aguares, aguar, aguarmos, aguardes, aguarem. | 
Pretérito Imperfeito do Ind. guava, aguavas, aguava, aguávamos, aguáveis, aguavam. 
Formas Nominais guar, aguando, aguado. 


02) Apaziguar 


Verbo regular da 1º conjugação. Como ele, conjugam-se averiguar e obliquar (caminhar obliquamente, 
de través; proceder com dissimulação; tergiversar. Recebem acento agudo no u das formas rizotônicas 
que tenham a desinência e e trema no u das formas arrizotônicas que também tenham a desinência e. As 
formas rizotônicas são pronunciadas apazigu-o, apazigu-as... 


Presente do Indicativo Ppaziguo, apaziguas, apazigua, apaziguamos, apaziguais, apaziguam. 
Presente do Subjuntivo jopazigõe, apazigões, apazigúe, apaziguemos, apazigieis, apazigúem. 
imperativo Afirmativo pazigua, apazigúe, apazigiemos, apazigua, apazigúem. 
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imperativo Negativo 


pão apazigúes, não apazigue, não apaziguemos, não apazigieis, não 
pazigúem. 


Pretérito Perfeito do Ind 


apaziguel, apaziguaste, apaziguou, apaziguamos, apaziguastes, 
ppaziguaram. 


Pretérito Mais-que-perfeito do 
nd. 


epaziguara, apaziguaras, apaziguara, apaziguáramos, apaziguáreis, 
paziguaram. 


Futuro do Subj. 


ppaziguar, apaziguares, apaziguar, apaziguarmos, apaziguardes, 
ppaziguarem. 


Pretérito Imperfeito do Subj. 


lapaziguasse, apaziguasses, apaziguasse, apaziguássemos, 
lopaziguásseis, apaziguassem. 


Futuro do Presente 


paziguarei, apaziguarás, apaziguará, apaziguaremos, apaziguareis, 
ppaziguarão. 


Futuro do Pretérito 


lapaziguaria, apaziguarias, apaziguaria, apaziguariamos, apaziguartis, 
epaziguariam. 


nfinitivo Pessoal 


ppaziguar, apaziguares, apaziguar, apaziguarmos, apaziguardes, 
ppaziguarem. 


Pretérito Imperfeito do Ind. 


Epaziguava, apaziguavas, apaziguava, apaziguávamos, apaziguáveis, 
ppaziguavam. 


Formas Nominais 


ppaziguar, apaziguando, apaziguado. 


03) Argiir 


Verbo irregular da 3º conjugação que significa repreender, censurar, criminar, verberar, condenar com 
argumentos ou razões; revelar, inculcar, demonstrar; examinar questionando ou interrogando. Como ele, 
conjuga-se redarguir. Recebem acento agudo no u das formas rizotônicas que tenham a desinência e ou i 


e trema no u das formas arrizotônicas que também tenham a desinência e ou 
pronunciadas argu-o, argú-is... 


As formas rizotônicas são 


Presente do Indicativo 


rguo, argúis, argúi, arguimos, argUis, argúem. 


resente do Subjuntivo] 


rgua, arguas, argua, arguamos, arguais, arguam. 


imperativo Afirmativo 


rgúi, argua, arguamos, argdi, arguam: | 


imperativo Negativo 


hão arguas, não argua, não arguamos, não arguais, não arguam | 


Pretérito Perfeito do Td. 


rg, argúiste, argúiu, argUimos, argúistes, arguiram. 


Pretérito Mais-que-perfeito do Tnd- 


rgúira, argúiras, argdira, arguiramos, argúlreis, arguiram 


Futuro do Subj. 


rgdir, argúlres, argúir, argúirmos, argiirdes, argúirem. | 


Pretérito Imperfeito do Sub). 


rglisse, argUlsses, argulsse, argulssemos, arguisseis, 
rguissem. 


Fturo do Presente 


rglirei, argUIFãs, argUIa, arguiremos, arguireis, arguirão. | 


Futuro do Pretérito 


rgdiria, argUirias, arguiria, arguiriamos, argdireis, argiiriam. 


nfinitivo Pessoal 


rgUir, argúires, arguir, argUirmos, argúirdes, arguirem. 


Pretérito Imperfeito do Ind: 


rgUia, argúias, erguia, ergUlamos, argúleis, arguiam. 


Formas Nominais 


rgUir, arguindo, argúldo. 


04) Arrear 


Verbo irregular da 12 conjugação. Significa pôr arreio. Como ele, conjugam-se todos os verbos 
terminados em -ear. Varlam no radical, que recebe um 1 nas formas rizotônicas. 


Presente do Indicativo. 


rreio, arreias, areia, arreamos, arreais, arreiam. 


Presente do Subjuntivo 


rreie, arreies, arreie, arreemos, arreeis, arrelem 


imperativo Afirmativo 


rréia, arréle, arreemos, arreai, arrelem. | 


imperativo Negativo 


hão arreies, não arreie, hão arreemos, não arrecis, não arrelem. | 


Pretérito Perfeito do Td. 


rreei, arreaste, arreou, arreamos, arreastes, arrearam, 


Pretérito Mais-que-perfeito do Tnd- 


rreara, arrearas, arreara, arreáramos, arreáreis, arrearam. 


Futuro do Subj. 


rrear, drreares, arrear, arrearmos, arreardes, arrearem. | 


Pretérito Imperfeito do Sub). 


rTeasse, arreasses, arreasse, arreássemos, arreásseis, 
rreassem, 


Fturo do Presente 


rrearei, arTEaTáS, SITERTd, arrearemos, arreareis arrearão. | 


Futuro do Pretérito 


rrearia, arrearias, arrearia, arrearíamos, arrearíeis, arreariam. 


nfinitivo Pessoal 


rrear, arreares, arrear, arrearmos, arreardes, arrearem. 


Pretérito Imperfeito do Ind: 


rTeava, arreavas, arreava, arreávamos, arreáveis, arreavam. 


Formas Nominais 


rear, arreando, arreado. 


05) Arriar 


Verbo regular da 12 conjugação. Significa fazer descer. Como ele, conjugam-se todos os verbos 
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terminados em -lar, menos mediar, ansiar, remediar, incendiar e odiar. 


Presente do Indicativo 


rrio, arrias, arria, arriamos, arriais, arriam. 


Presente do Subjuntivo 


rrie, arries, arrie, arriemos, arrieis, arriem. 


imperativo Afirmativo 


rria, arrie, arriemos, arriai, arriem. 


imperativo Negativo 


ão arries, não arrie, não arriemos, não arrieis, não amem. 


retérito Perfeito do Ind. 


rriei, arriaste, arriou, arriamos, arriastes, arriaram. 


Pretérito Mais-que-perfeito do Tnd- 


rriara, arriaras, arriara, arriáramos, arriáreis, arriaram. 


Futuro do Subj. 


rriar, arriares, arriar, arriarmos, arriardes, arriarem. 


Pretérito Imperfeito do Sub. 


rriasse, arriasses, arriasse, arriássemos, arriásseis, arriassem. 


Futuro do Presente 


rriarei, arriarás, arriará, arriaremos, arriareis, arriarão. 


Futuro do Pretérito 


rriaria, arriarias, arriaria, arriariamos, arriarfeis, arriariam. 


nfinitivo Pessoal 


rriar, arriares, arriar, arriarmos, arriardes, arriarem, 


retérito Imperfeito do Ind. 


rriava, arriavas, arriava, arriávamos, arriáveis, arriavam. 


Formas Nominais 


rriar, arriando, arriado. 


06) Ansiar 


Verbo irregular da 1º conjugação. Como ele, conjugam-se mediar, remediar, incendiar e odiar. Variam no 


radical, que recebe um e nas formas ri 


izotônicas. 


Presente do Indicativo 


nselo, anselas, anseia, ansiamos, ansiais, anseiam 


resente do Subjuntivo] 


nsele, anseles, anseie, ansiemos, ansieis, anseiem. 


imperativo Afirmativo 


nsela, ansele, ansiemos, ansiai, anselem, 


imperativo Negativo 


ão anseles, não ansele, não anslemos, não ansieis, não anselem 


retérito Perfeito do Ind. 


nslei, ansiaste, ansiou, ansiamos, ansiastes, ansiaram. 


Pretérito Mais-que-perfeito do Tnd- 


nsiara, ansiaras, ansiara, ansiáramos, ansiáreis, ansiaram. 


Futuro do Subj. 


nsiar, ansiares, ansiar, ansiarmos, ansiardes, ansiarem. 


Pretérito Imperfeito do Subj. 


nsiasse, ansiasses, ansiasse, ansiássemos, ansiásseis, 
nslassem, 


Fturo do Presente 


inslarei, ansiards, ansiarã, ansiaremos, ansiareis, ansiarão. 


Futuro do Pretérito 


nsiaria, ansiarias, ansiaria, ansiariamos, ansiaríeis, ansiariam. 


nfinitivo Pessoal 


nslar, ansiares, ansiar, ansiarmos, ansiardes, ansiarem. 


Pretérito Imperfeito do Ind: 


nslava, ansiavas, ansiava, ansiávamos, ansiáveis, ansiavam: 


Formas Nominais 


nslar, ansiando, ansiado. 


07) Haver 


Verbo irregular da 2º conjugação. Vari 


ia no radical e nas desinências, 


Presente do Indicativo 


hei, hãs, hã, havemos, haveis, hão. 


resente do Subjuntivo] 


haja, hajas, haja, hajamos, hajais, hajam 


imperativo Afirmativo 


á, haja, hajamos, havei, hajam. 


imperativo Negativo 


jnão hajas, não haja, não hajamos, não hajais, não hajam. 


Pretérito Perfeito do Ind. 


houve, houveste, houve, houvemos, houvestes, houveram. 


Pretérito Mais-que-perfeita do Tnd- 


houvera, houveras, houvera, houvéramos, houvéreis, houveram. 


Futuro do Subj. 


ouver, houveres, houver, houvermos, houverdes, houverem. 


Pretérito Imperfeito do Subj. 


ouvesse, houvesses, houvesse, houvéssemos, houvésseis, 
jouvessem. 


Futuro do Presente 


haverei, haverãs, haverá, haveremos, havereis, haverão. 


Futuro do Pretérito 


haveria, haverias, haveria, haveriamos, haverfeis, haveriam: 


nfinitivo Pessoal 


aver, haveres, haver, havermos, haverdes, haverem. 


retérito Imperfeito do Ind. 


havia, havias, havia, havíamos, havieis, haviam. 


Formas Nominais 


aver, havendo, havido, 


08) Reaver 


Verbo defectivo da 22 conjugação. Fal 


existentes devem ser substituídas pelas do verbo recuperar. 


itam-lhe as formas rizotônicas e derivadas. As formas não 


Presente do Indicativo 7 


Tr J.J, reavermos, reaveis, JIT. 


resente do Subjuntivo] Tn 


o JUL, JU HH, HI HO 


imperativo Afirmativo 1 


[II , II, reavei vós, JT 


imperativo Negativo Tn 


o HILo HUI HUOo HIT. 
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Pretérito Perfeito do Ind. 


FEDUVE, TEGUVESTE, FEGUVE, TEGUVENNOS, FEGUVESTES, FEOUVEraM 


retérito Mais-que-perfeito do 
nd, 


souvera, reouveras, reouvera, reouvéramos, reouvéreis, 
souveram. 


Futuro do Sub]. 


Feouver, reouvErEs, reouver, reoUvermOs, reouverdes, reouverem. 


Pretérito Imperfeito do Sub). 


sOuVeSse, reouvesses, reouvesse, reouvéssemos, reouvésseis, 
souvessem 


Fturo do Presente 


feaverei, reaverãs, reaverá, reaveremos, reavereis, reaverão. 


Futuro do Pretérito 


Feaveria, reaverias, reaveria, reaveriamos, reaveríeis, reaveriam. 


nfinitivo Pessoal 


feaver, reaveres, reaver, reavermos, reaverdes, reaverem. 


Pretérito Imperfeito do Ind 


fsavia, reavias, reavia, reaviamos, reavíeis, reaviam. 


Formas Nominais 


Feaver, reavendo, reavido; 


09) Precaver 


Verbo defectivo da 22 conjugação, quase sempre usado pronominalmente (precaver-se). Faltam-lhe as 
formas rizotônicas e derivadas. As formas não existentes devem ser substituídas pelas dos verbos. 
acautelar-se, prevenir-se. As formas existentes são conjugadas regularmente, ou seja, seguem a 
conjugação de qualquer verbo regular terminado em -er, como escrever. 


Presente do Indicativo 


TIL, HI, JJ], precavemos, precaveis, JJ]. 


Presente do Subjuntivo 


HI Hlbo ÁUo HUO, HO, HO. 


imperativo Afirmativo 


Il, HI, HH, prevavei vós, 1]. 


imperativo Negativo 


[Hu HU, UHE, HI, HO 


retérito Perfeito do Ind. 


precavi, precaveste, precaveu, precavemos, precavestes, 
recaveram, 


Pretérito Mais-que-perfeito do 
nd. 


precavera, precavera, precavera, precavêramos, precavéreis, 
recaveram. 


Futuro do Subj. 


precaver, precaveres, precaver, precavermos, precaverdes, 
recaverem. 


Pretérito Imperfeito do Sub). 


precavesse, precavesses, precavesse, precavêssemos, precavêsseis, 
recavessem. 


Futuro do Presente 


precaverei, precaverás, precaverá, precaveremos, precavereis, 
recaverão. 


Futuro do Pretérito 


precaveria, precaverias, precaveria, precaveriamos, precaverieis, 
recaveriam. 


nfinitivo Pessoal 


precaver, precaveres, precaver, precavermos, precaverdes, 
recaverem. 


Pretento Imperfeito do Ind 


recavia, precavias, precavia, precaviamos, precavíeis, precaviam. 


Formas Nominais 


recaver, precavendo, precavido.| 


10) Prover 


Verbo irregular da 22 conjugação que significa abastecer. Varia nas desinências. No presente do 
indicativo, no presente do subjuntivo, no imperativo afirmativo e no imperativo negativo tem conjugação 
idêntica à do verbo ver; no restante dos tempos, tem conjugação regular, ou seja, segue a conjugação 
de qualquer verbo regular terminado em -er, como escrever. 


Presente do Indicativo 


TOVEJO, PrOvÊS, provê, provemos, provedes, provêem. 


Presente do Subjuntivo 


roveja, provejas, proveja, provejamos, provejais, provejam. 


imperativo Afirmativo 


provê, proveja, provejamos, provede, provejam. 


imperativo Negativo 


ão provejas, não proveja, não provejamos, não provejais, não 
rovejam. 


Pretento Perfeito do Ind. 


rovi, proveste, proveu, provemos, provestes, proveram. 


Pretérito Mais-que-perfeito do Tnd 


provera, proveras, provera, provêramos, provêreis, proveram. 


Futuro do Subj. 


prover, proveres, prover, provermos, proverdes, proverem 


Pretérito Imperfeito do Subj. 


rovesse, provesses, provesse, provêssemos, provêsseis, 
rovessem. 


Futuro do Presente 


roverei, proverás, proverá, proveremos, provereis, proverão. 


Futuro do Pretérito 


proveria, proverias, proveria, proveriamos, proverfeis, proveriam. 


nfinitivo Pessoal 


rover, proveres, prover, provermos, proverdes, proverem. 


Pretérito Imperfeito do Ind 


rovia, provias, provia, províamos, províeis, proviam. 


Formas Nominais 


prover, provendo, provido. 
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11) Requerer 


Verbo irregular da 22 conjugação que significa pedir, solicitar, por meio de requerimento. Varia no 
radical. No presente do indicativo, no presente do subjuntivo, no imperativo afirmativo e no imperativo 
negativo tem conjugação idêntica à do verbo querer, com exceção da 1º pessoa do singular do presente 
do indicativo (eu requeiro); no restante dos tempos, tem conjugação regular, ou seja, segue a 
conjugação de qualquer verbo regular terminado em -er, como escrever. 


Presente do Indicativo Fequeiro, requeres, requer, requeremos, requereis, requerem. 

Presente do Subjuntivo Fequeira, requeiras, requeira, requeiramos, requeirais, requeiram 

imperativo Afirmativo Fequere, requeira, requeiramos, requerei, requeiram. 

mdrstdo Hegáliio hão requeiras, não requeira, não requeiramos, não requelrais, não 
Fequeiram. 


Pretento Perfeito do Ind. [equeri, requereste, requereu, requeremos, requerestes, requereram: 
retérito Mais-que-perfeito do Fequerera, requereras, requerera, requerêramos, requerêreis, 
ind Fequereram. 
Fequerer, requereres, requerer, requerermos, requererdes, 
Futuro do subj. q q E q q 


requererem. 

retérito Imperfeito do Sub). [Squeresse, requeresses, requeresse, requerêssemos, requerêsseis, 
requeressem. 

Furo do PSIME Fequererei, requererás, requererd, requereremos, requerereis, 
requererão. 


Fequereria, requererias, requereria, requereriamos, requererieis, 
requereriam. 
requerer, requereres, requerer, requerermos, requererdes, 


Futuro do Pretérito 


nfinitivo Pessoal 


fequererem. 
retérito Imperfeito do Ind. requeria, requerias, requeria, requeríamos, requerieis, requeriam. 
Formas Nominais fequerer, requerendo, requerido. 


Verbos defectivos 
1) Colorir 


Verbo defectivo, da 33 conjugação. Faltam-lhe a 13 pessoa do singular do Presente do Indicativo e as 
formas derivadas dela. Como ele, conjugam-se os verbos abolir, aturdir (atordoar), brandir (acenar, 
agitar a mão), banir, carpir, delir (apagar), demolir, exaurir (esgotar, ressecar), explodir, 
fremir (gemer), haurir (beber, sorver), delinquir, extorquir, puir (desgastar, polir), ruir, 
retorquir (replicar, contrapor), latir, urgir (ser urgente), tinir (soar), pascer (pastar). 


Presente do Indicativo [1], colores, colore, colorimos, coloris, colorem. 

resente do Subjuntivo (A AU HU HU, HU, HO 

imperativo Afirmativo. colore, ///, //|, colori, /J/. 

[imperativo Negativo [Al AU SH, AU, AH, dO 

retérito Perfeito do Ind. olori, coloriste, coloriu, colorimos, coloris, coloriram. 
Pretérito Mais-que-perteito do — | ojrira, coloriras, colorir, coloriramos,coloíeis, cotoriram, 
Futuro do Suor Jor colorires colorir colorirmos, colorrdes, coorirem. 
Pretérito Imperfeito do Subj. lorisse, colorisses, colorisse, colorissemos, colorisseis, colorissem. 
Futuro do Presente olorirei, Colorirás, colorirá, coloriremos, colorireis, colorirão. | 
Futuro do Pretérito oloriria, coloririas, coloriria, coloririamos, coloririeis, coloririam. | 
fiitivo Pessoal corr, eolorires, colo, colarrmos, colorirdes, colorirem. 
Pretérito Imperfeito do Ind. oloria, colorias, coloria, coloriamos, coloreis, coloriam. 
Formas Nominais olorir, Colorindo, colorido. 

2) Fair 


Verbo defectivo, da 3º conjugação. Faltam-lhe as formas rizotônicas do Presente do Indicativo e as 
formas delas derivadas. Como ele, conjugam-se aguerrir (tornar valoroso), adequar, combalir 
(tornar debilitado), embair (enganar), empedernir (petrificar, endurecer), esbaforir-se, 
espavorir, foragir-se, remir (adquirir de novo, salvar, reparar, indenizar, recuperar-se de uma 
falha), renhir (disputar), transir (trespassar, penetrar). 


Presente do Indicativo 771, Ji, Hi, falimos, falis, JJ]. ] 
Presente do Subjuntivo 1 1, HI, AI, UI, | 
imperativo Afirmativo Hu HU HH ahi, HH. | 
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INTERDITO? s.m. «: contra: Um interdito 
[ação judicial] contra esbulho, contra 
violência iminente. 


INTERESSADO a. & em (INF), por 
(OBS.): Interessado em (ou por) alguém 
ou algo, em (fazer) algo. O linguista está 
primariamente interessado em observar as 
línguas na sua forma falada natural; 
interessado na (ou pela) fala natural. No 
Brasil, “nem os professores de literatura 
estão interessados em literatura. Isto é 
um testemunho pessoal. Juro em cima 
da Bíblia” (O. Lins, ENT, 228). “Neste 
momento não estou interessado em ven- 
der nada" (Érico, SC, 216). “Estava 
mais interessado na cadência de uma 
nova frase do que em todo o Vieinam”” 
(N. Rodrigues, OU, 44). “Os próprios 
ministros interessados na transação" 
(Albuquerque, QEEV, 230). 5: OBS. 
Aparentemente, na regência de infinitivo 
só cabe em, e não por (v. a seguir): inte- 
ressado em observar...; interessado em 
vender. /por, em: Uma pessoa não inte- 
ressada [solícita; cativada] por (ou em) 
nenhuma outra deve estar mentalmente 
enferma. “Interessado por todos os 
aspectos da cultura, não chegou [Apoli- 
nário Porto Alegre), é certo, a produzir 
obra harmoniosa" (Guilhermino, HLRS, 
210); interessado em todos os 
aspectos... “O calor humano de suas 
melhores páginas revela sempre o homem 
profundamente interessado pela vida” 
(Gomes, ARB, 84). Homem “interes- 
sado por tudo guanto se referisse à vida 
dos parentes” (L. Viana Filho: Fernan- 
des); interessado em tudo quanto... 


SANTE a a: Algo interessa 
[que interessa) ao caso, à questão, Fazer- 
-se “interessante à compaixão dos outros” 
(Camilo: Fernandes). “Fatos mais inte- 
ressantes ao intento” (id.: Cruz). = para: 
Verdades “pouco interessantes [agradá- 
veis, atraentes) para os ouvintes” (Ro- 
quete: id.). “Trabalho de erudição par- 
camente interessante para o público” 
(Fialho: Fernandes). “Coisas interessan- 
tes para mim” (Coelho Neto: id.). 


INTERESSE s.m. « de, em, para (menos 
us.) INF: O interesse de (ou em) fazer 
algo. /de: “Persistiria... o interesse de 
detectar as qualidades e os defeitos do 
homem brasileiro” (Bosi, HCLB, 426); 


o interesse em detectar... “'Saberia, se 
tivesse a boa-fé de saber, e não o inte- 
resse de errar” (Rui: Fernandes). /em: 
Num discurso a educadores na Univer: 
dade de Harvard, Carl Rogers confessou 
que perdera o interesse em ser professor 
e que estava interessado apenas em ser 
um aprendiz. “O maior interesse em 
pagar dívidas consiste em habilitar-se a 
contrair outras” (Drummond, OADC, 
49). /para: “Nenhum interesse... para 
modificar a verdade” (Albuquerque, 
QEEV). & em: “Os ingleses devem ter 
muito interesse na Turquia” (Sabino, 
MV, 110). “A noticia do interesse luso 
no descobrimento das Minas" (Castello, 
MLEC, 179). 4 Loc. de interesse para: 
Algo de (muito ou pouco) interesse para 
nós, para o nosso país. “A parte do 
mundo romano de maior interesse para 
nós” (Sousa da Silveira: Fernandes). 
“Documento de raro interesse para os 
praxistas da psicologia das multidões” 
(Ricardo Jorge: id.). & por, em: Inte- 
resse por (ou em) algo ou alguém. /por: 
“Meu interesse [atenção, curiosidade] 
por cinema começou muito cedo” (Erico, 
SC, 103). “Notável o novo interesse bra- 
sileiro pela cerâmica popular do Nordes- 
te” (Freyre, MHMM. 86). “O mais 
antigo sinal de interesse pela poesia em 
minha vida data dos nove anos em Reci- 
fe” (Bandeira, AA, 41). “O interesse 
pela análise psicológica” (Monteiro, 
RTC, 264). “Horas de interesse [solida- 
riedade] pelos longinquos oprimidos da 
Polônia” (Corção, DO, 118). /em: 
“Disponibilidade de tempo e até interesse 
em viagens” (NURC/SP II, 100, 14-5). 


INTERFERÊNCIA s.f. =: em: A interfe- 
rência de alguém, do governo, etc. em 
algo. Muitos consideram qualquer res- 
trição ao seu consumo excessivo uma 
interferência em sua liberdade, “Vetada 
a interferência estatal em seu funciona- 
mento” [de associações cooperativas] 
(CB 88, a. 5º, XVII. “Outra interfe- 
rência indébita, na pureza do gênero [da 
novela policial), são as mulheres. As 
mulheres enchem as escadarias de gri- 
tos” (Quintana, CH, 38). “A interferên- 
cia do indivíduo na língua... só se exerce 
indiretamente, através do discurso” 
(Cunha, LPRB, 108). “Uma clara maio- 
ria de israelenses é contra a interferência 
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imperativo Negativo 7, HH, 1H, HH, HO, HT. ] 
Pretérito Perfeito do Ind. al, faliste, fal, falimos, Falistes, faliram. | 
Pretérito Mais-que-perfeito do Ind. — fala, faliras, falira, faliramos, falíreis, faliram. | 
Futuro do Subj fair, falires, falir, falirmos, falirdes, falirem. 

Pretérito Imperfeito do Sub]. falisse, falisses, falisse, falissemos, falsseis, falissem. 

Futuro do Presente alire, falirás, falirá, faliremos, falireis, fairão. | 
Futuro do Pretérito alia, faliias, fala, faliriamos, falireis, faliiam, 

nfinitivo Pessoal falir, falres, falir, falirmos, falirdes, falirem 

Pretérito Imperfeito do Ind. falia, falas, falia, falíamos, falieis, faliam. 

Formas Nominais fair, falindo, falido. 


Nota: o verbo adequar, diferentemente de todos os outros defectivos nas formas rizotônicas, é 
conjugado no Presente do Subjuntivo nas duas primeiras pessoas do plural, ou seja: que nós 
adegiemos, que vós adequeis, consequentemente o Imperativo Afirmativo também é conjugado de 
modo diferente: adequemos nós, adequai vós. 


Exercícios 


Para as questões de 01 a 22 segue o código: Assine com "C' as alternativas corretas e com"T “as 
incorretas, considerando a flexão e o tempo verbal. 


01) () Sempre digo a verdade (presente indicativo) 
02) ( ) Espero que você também diga (presente do subjuntivo) 

03) (  ) Vá embora daqui (imp. afirm. - 2º pessoa singular) 

04) ( ) Não fique onde não és querido (imp. negativo) 

05) ( ) Quando cheguei ao cinema (pret. Imperfeito Indicativo) 

06) ( ) O filme já começara (pret. Mais que perfeito-indicativo) 

07) ( ) Quando você vier a Brasília e ver suas avenidas ( futuro do subjuntivo) 
08) ( ) verá aonde foi o dinheiro do contribuinte ( fut. Pres.) 

09) ( ) Se vigssemos de ônibus para a escola (Pretérito Imperfeito do subjuntivo) 
10) (  ) Chegaríamos sempre atrasados (futuro do presente) 

11) ( ) Enquanto você se arrumava para sair (infinitivo) 

12) ( ) Eu estudava e aprendia verbos (pretérito perfeito do indicativo) 

13) ( ) Continuarei nessa luta (futuro do presente) 

14) ( ) e se pudesse, aprenderia todos os verbos (futuro do pretérito) 

15) ( ) Tenho estudado muito (presente indicativo composto) 

16) ( ) Embora tenham suspenso as aulas (pretérito imperfeito Composto) 

17) ( ) Os recursos foram imprimidos a tempo (voz passiva analítica) 

18) ( ) Todos têm pagado seus impostos (particípio correto) 

19) ( ) O ladrão foi pegado na própria cilada (particípio correto) 

20) ( ) O fogo destruía o prédio (voz ativa) 

21) () O prédio foi destruído pelo fogo (voz passiva do anterior) 

22) ( ) Nesta casa, põe-se cartas e joga-se búzios (voz passiva Sintética) 


Para as questões de 23 a 33 assinale a alternativa completando corretamente as lacunas abaixo: 


23) , agora, avisá-lo de que se ela o conteúdo da mensagem, todos verão quais são 
nossos planos: 

a) Vimos - ver 

b) Viemos - ver 

o) Vimos - vir 

d) Viemos - vir 


Se tivéssemos 


24) Vi, mas não o guarda também não dois policiais também não 
talvez tivéssemos evitado tantas mortes: 

a) intervi - interviu - interviram - intervido 

b) intervim - interveio — intervieram - intervido 

€) Intervim - interveio - intervieram - intervindo 

d) intervir - interveio — interviram - intervindo 


25) Ela sempre o carro antes da faixa de pedestres, mas ontem não mesmo que 
não evitaria o acidente: 

a) frea - freiou - frelasse 

b) freia - freiou - freiasse 

c) frea - freou - freasse 

d) Freia - freou - freasse 
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26) Ela por dias melhores, mas não há bem que sempre dure, nem mal que não se 
a) ansia - remedie 

b) ansia - remedeie 

c) anseia - remedie 

d) anseia - remedeie 


27) Se ainda hoje ela tuas rotas meias e, mesmo assim, seu passado: gratidão há, mas 
não tua 

a) cerze - denegres 

b) cerze - denigres 

c) cirze - denigres 

d) cirze - denegres 


28) Quando ela o carro, ele parece novo, uma jóia. Queres que ela também o 
se 

a) pole - pule 
b) pole - pula 
c) pule - pule 
d) pule - pula 


29) No ano passado, os alunos aumento do efetivo de servidores: imediatamente o diretor 
todos os cargos vagos: 

3) requiseram - proviu 

b) requiseram - proveu 

c) requereram - proveu 

d) requereram - proviu 


30) Desejo que você seus documentos e que doravante se. - contra novas e eventuais 
perda. 

a) reavenha - precavenha 

b) reaveja - precaveja 

c) recupere - previna 

d) reaja - precava 


31) Todos trabalhando: Ana as flores, Andrea a sala e eu - quem irá pagar as 
contas: 

a) água - mobília - aveiguo 

b) agua - mobila - averíguo 

c) água - mobilia - averiguo 

d) agua - mobilia - averiguo 


32) Neste momento, ela um ovo para o lanche. Não queres que ela um para ti? 
a) frije- freje 

b) frege - frija 

o) frige - frege 

d) frije -frija 


33) Querem que você - todas as Instalações da loja e, com isso, o que a concorrência não 
sabe é quealeique  — em 1980, já não 
a) destrua - fale - vigia - vije 

b) demola - fale - vigia - vige 

c) demula - vá à falência - vigorava - vija 
d) derrube - quebre - era vigente - vige 


Para as questões de 34 a 39 assinale a alternativa, completando corretamente a frase: 


34) É preciso que as autoridades energicamente que não novas desordens: 
a) hajam, a fim de, haja 

b) ajam, à fim de, haja 

c) ajam, a fim de, hajam 

d) ajam, a fim de, haja 


35) cinco anos amanhã que tu te 
de 1955: 

a) Vão fazer, desavieste, são 

b) Vai fazer, desaviste, é 

c) Vai fazer, desouveste, são 

d) Vai fazer, desavieste são 


com tua família pois hoje. -17 de dezembro 
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36) as casas onde mais operários: 
a) construiram-se, houvesse 

b) construir-se-iam, houvessem 

<) construir-se-lam, houvesse 

d) construiriam-se, houvessem 


37) Tu não mas não que nós 
a) progrides, impeças, progridamos 

b) progride, impeças, progredimos 

c) progrides, impeça, progridamos 

d) progride, impede, progridamos 


38) Quando de Caixas e Paulo, — que desejo falar-lhe: 
a) vires, veres, diga-lhe 

b) vieres, vires, dizer-lhe 

c) vieres, veres, dizer-lhe 

d) vieres, vires, diga-lhe 


39) que não o patrimônio da empresa: 
a) Receamos, reajam delapidado 

b) Recelamos, reavenham delapidado 

c) Receiamos, consigam reaver dilapidado 

d) Receamos, consigam reaver dilapidado 


40) Assinale a alternativa correta: 
a) Não te atrases, vai logo que puderes 
b) Não te atrasa, vai logo que puderes 
c) Não se atrase, vai logo que puderes 
d) Não te atrase, vai logo que puder 


41) Assinale a opção em que o imperativo está empregado corretamente: 


a) Não ide lá, eu vo-lo proibo 
b) Não vades lá, eu vo-lo proíbo 
c) Não vão lá, eu vo-lo proibo 
d) Não ides lá, eu vo-lo proibo 


42) O item em que o imperativo está mal empregado 


a) Não intervenhais naquilo que não é de vossa alçada 
b) Ride com os que se alegram, mas não vos exalteis 
c) Quando você for ao centro, põe a carta no correio 
d) Mantende-vos firmes e não arrefeçais quando as circunstâncias da vida vos quiserem abalar 


43) O acordo não as reivindicações, a não ser que os nossos direitos e da 
tuto: 

a) substitue, abdicamos, desistimos 

b) substitui, abdiquemos, desistamos 

€) substitui, abdiquemos, desistimos 

d) substitue, abdiquemos, desistamos 


44) As linhas para um ponto e depois se no infinito. 
a) convergem, esvão; 

b) convirgem, esvaem; 

c) convergem, esvalem; 

d) convergem, esvaem 


45) Não .Você não acha preferível que ele se sem que você o ? 
a) interfira, desdiga, obrigue 

b) interfere, desdiz, obriga 

c) interfira, desdisser, obrigue 

d) interfira, desdissesse, obriga 


46) Sempre que há vagas, alunos que de todos os lugares 
a) afluem provém 

b) aflue, provém 

c) afluem, provêm 

d) afluem, provêem 


Aposta de Português para Concursos] 3 


Polícia Rodoviária Federal 


47) O diretor examinará o processo ainda hoje: 
Passando para a voz passiva, obtém-se a forma verbal: 
a) foi examinado 

b) é examinado 

c) terá sido examinado 

d) será examinado 


48) O menino ia assinalando as resposta numa folha. 
Passando para a voz passiva, obtém-se a forma verbal: 
a) foram assinaladas 

b) tinham sido assinaladas. 

c) lam sendo assinaladas 

d) eram assinaladas 


49) Os campos foram invadidos pelas águas dos rios que, naquele ano, destruíram toda a plantação 
Passando para a voz ativa e para a passiva, respectivamente, obtêm-se as formas verbais: 

a) invadirão - era destruída 

b) invadiram - foi destruída 

c) tinham invadido - é destruída 

d) foi invadido - foi destruído 


50) Passando para a voz passiva a frase "Os guardas mantiveram o povo a distância.” Teremos: 
a) Manter-se-ão os guardas a distância 

b) Manter-se-ia o povo a distância 

c) Manteve-se o povo a distância 

d) Mantêm-se os guardas a distância 


51) Assinale o item com verbo defectivo: 
a) Demoliram vários prédios naquele local 

b) Elas se correspondem frequentemente 

c) Coube ao juiz julgar o réu 

d) Compramos muitas mercadorias remarcadas 


52) Aponte a alternativa, se houver, em que o verbo reaver está correto: 
a) É necessário que você reavenha o dinheiro 

b) É necessário que você reaja o dinheiro 

c) É necessário que você reaja o dinheiro 

d) NDA. 


53) É possível que novidades interessantes, que e ao mesmo tempo: 
a) surjam, divertem, instruam 
b) surjam, divirtam, instruam 
<) surgem, divertem, instruem 
d) surgem, divirtam, instruam 


54) Assinala a única alternativa correta 
a) Tu dissestes a verdade 

b) Se eu quisesse, eu farei 

c) Não tenhais medo da vida 

d) Ouve, crê e cale! 


55) "Quando eu cheguei, o avião havia partido * a frase correspondente é: 
o avião partiu 

o avião partia 

o avião tinha partido 

. o avião teria partido 


56) "Quando eu cheguei, ela já embora”. ( verbo ir): 
a) tivera ido 

b) fosse 

o) fora 

d) foi 


57) “Você queria que eu ?. Não. fazê-lo, pois só dos motivos da briga, depois 
que o atingiram: 


a) intervisse, pôde, soube 
b) intervisse, pude, soube 


Aposta de Português para Concursos n4 


Polícia Rodoviária Federal 


c) Interviesse, pude, soube 
d) interviesse, pude, sube 


58) Que fizeste com os papéis que te dei? que só havias 


a metade deles. Já 


os 


demais: 
a) Disseste, revisto, reouveste 
b) Dissestes, revido, reavestes 
c) Dissestes, revisto, reaveste 
d) Disseste, revido, reaveste 


59) Nós agora de São Paulo. 
Ontem nós de Minas Gerais 
Nós o filme há um ano 
Neste instante você 


a) viemos, vemos, vimos, vemos 
b) vimos, viemos, vimos, vemos 
c) viemos, vimos, viemos, vimos. 
d) viemos, vimos, vimos, vemos 


60) Marque a frase de sintaxe incorreta: 
a) Devem existir livros sobre esse assunto 

b) Não deveria haver desavenças entre irmãos 

c) Se não houvesse ingratidões, não haveria fineza 
d) Hão de haver meios de salvar os meninos da rua 


61) Assinale o item em que a norma culta repudia o uso do verbo ter: 
a) Cada onde não há pão, todos gritam e ninguém tem razão 

b) Eles, quando não têm aula, passam o dia lendo 

c) Tinham ocasiões em que todos gritavam ao mesmo tempo 

d) Havia professores que o tinham em boa conta 


62) Assinala a frase correta: 


a) Se você requisesse e seu advogado intervisse, talvez reavesse todos os seus bens 
b) Se você requeresse e seu advogado intervisse, talvez reouvesse todo os seus bens 
c) Se você requisesse e seu advogado interviesse, talvez reaveria todos os seus bens 
d) Se você requeresse e seu advogado, intervisse talvez reaveria todos os seus bens 


63) Marque o item com erro: 
a) Viemos ontem pelo trem 

b) Vimos o seu amigo quando chegou 
<) Se nos convir, falaremos com ela 
d) Não vos convençais tanto 


64) A única forma verbal aceitável 
a) se eles manterem a palavra 

b) Ele reteu as crianças em casa 
<) Quando eu dispor de tempo 

d) Se tu sustiveres a palavra 


65) O verbo não está bem flexionado: 
a) É necessário que a gente se precavenha 
b) É necessário que ela se previna 

c) É necessário que te precates 

d) É necessário que nos acutelemos 


66) A única forma verbal aceitável: 
a) É preciso que reconquistemos o lugar perdido 
b) É preciso que reajamos o lugar perdido 
o) É preciso que reavamos o lugar perdido 
d) É preciso que reavemos o lugar perdido 


67) A forma verbal correta é 
a) Que eu me precavenha 

b) Que eu me precaveja 

o) Ele interviu 

d) Se eu me precavesse 


Aposta de Português para Concursos 


ns 


Polícia Rodoviária Federal 


68) Forma verbal errada: 
a) Não ponde o dedo em ferida alheia 
b) Não odieis o vosso próximo 

c) Não odeles o teu próximo 

d) Não intervenhais neste assunto 


69) Em apenas uma das frases a forma verbal está errada: 
a) Sustende a corda com firmeza 

b) Ontem ceiamos a casa de amigos 

c) Quero que delineeis este esquema 

d) Não receies as más línguas 


70) Em uma das frases a forma verbal é inaceitáve 
a) Eu intervi na hora 

b) Quando enraivece, ele demole tudo 

c) Enquanto enxáguo a louça, quero que águes as plantas 
d) É bom que delineemos rapidamente o esquema 


71)Elas a casa arrumada 
Eles se na praia 

Eles grande sucesso 

Quando às chuvas, tudo fica muito verde 


a) Mantem, entretem, obtem, sobrevem 
b) mantêm, entretêm, obtêm, sobrevêm 
c) mantêem, entretêem, sobrevêem 

d) nda 


Respostas Sobre Verbos 


o1.c 19. 37.4 ss.c 
02.€ 20. € 38.8 56. 
03.1 21.1 39.0 57.8 
04.1 22.1 40.4 58. 
05.1 23.€ as 59.B 
06.€ 24. 42.c 60.D 
07.1 25.D 43.8 61.€ 
os.c 26.D 44.0 s2.B 
09. c 27.€ as.A 63. 
10.1 28.0 46.c 64.D 
11.€ 29. 47.D 6s.A 
12.1 30. € asc 66.4 
13.€ 31.4 as.B 67.D 
14.€ 32.8 50. C 68.A 
15.1 33.D 51.4 69.B 
16.1 34.D 52.D 70.4 
17.1 35.D 53.8 71.8 
18.€ 36. 54. 


Vozes Verbais 


Voz verbal é a flexão do verbo que indica se o sujeito pratica, ou recebe, ou pratica e recebe à 
ação verbal. 


01) Voz Ativa 
Quando o sujeito é agente, ou seja, pratica a ação verbal ou participa ativamente de um fato. 
Ex 

+ As meninas exigiram a presença da diretora. 

+ A torcida aplaudiu os jogadores. 

+ O médico cometeu um erro terrivel. 
02) Voz Passiva 


Quando o sujeito é paciente, ou seja, sofre a ação verbal 
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A) Voz Passiva Sintética 


A voz passiva sintética é formada por verbo transitivo direto, pronome se (partícula apassivadora) e 
sujeito paciente. 
Ex 

+ Entregam-se encomendas. 

+ Alugam-se casas. 

+ Compram-se roupas usadas. 


B) Voz Passiva Analítica 


A voz passiva analítica é formada por sujeito paciente, verbo auxiliar ser ou estar, verbo principal 


indicador de ação no particípio - ambos formam locução verbal passiva - e agente da passiva. Veja mais 


detalhes aqui. 
Ex 

+ As encomendas foram entregues pelo próprio diretor. 

+ As casas foram alugadas pela imobiliária. 

+ As roupas foram compradas por uma elegante senhora 


03) Voz Reflexiva 
Há dois tipos de voz reflexiva: 


A) Reflexiva 
Será chamada simplesmente de reflexiva, quando o sujeito praticar a ação sobre si mesmo. 
Ex 

+ Carla machucou-se. 

+ Osbirvânio cortou-se com a faca. 

+ Roberto matou-se, 


B) Reflexiva recíproca 


Será chamada de reflexiva recíproca, quando houver dois elementos como sujeito: um pratica a ação 
sobre o outro, que pratica a ação sobre 0 primeiro. 
Ex 

+ Paula e Renato amam-se. 

+ Os jovens agrediram-se durante a festa. 

+ Os ônibus chocaram-se violentamente. 


Passagem da ativa para a passiva e vice-versa 
Para efetivar a transformação da ativa para a passiva e vice-versa, procede-se da seguinte maneira: 
1- O sujeito da voz ativa passará a ser o agente da passiva. 

2- O objeto direto da voz ativa passará a ser o sujeito da voz passiva. 


3.- Na passiva, o verbo ser estará no mesmo tempo e modo do verbo transitivo direto da ativa. 
4 - Na voz passiva, o verbo transitivo direto ficará no particípi 


Voz ativa 
A torcida aplaudiu os jogadores. 
+ Sujeito = a torcida. 
+ Verbo transitivo direto = aplaudiu 
+ Objeto direto = os jogadores. 
Voz passiva 
Os jogadores foram aplaudidos pela torcida. 
+ Sujeito = os jogadores. 


+ Locução verbal passiva = foram aplaudidos. 
+ Agente da passiva = pela torcida. 


Exercícios 
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1- Em algumas das frases abaixo, ocorre o agente da passiva. Aponte-o. 
a) Prometeu lutar pelas camadas mais pobres da população. 

b) Faz muito tempo que esses animais vem sendo caçados por gente inescrupulosa. 

c) As melhores teses foram apresentadas pelos representantes dos países latino-americanos. 

d) O Corinthians foi inapelavelmente derrotado pelo Juventus na última rodada. 

e) Deveria ser veiculada pelos meios de comunicação uma campanha que tornasse mais civilizado o 
selvagem trânsito brasileiro. 


2- Fornecemos, a seguir, duas redações para uma mesma manchete de jornal. Compare-as 
é indique as diferenças de sentido que transmitem . 

*"O técnico da Seleção não convocará jogadores dos times paulistas! 
“Jogadores dos times paulistas não serão convocados pelo técnico da Seleção 


a forma ativa e a 


3- Passe cada uma das orações seguintes para a voz passiva. A seguir, respondi 
forma passiva das orações são exatamente equivalentes? Comente. 

a) Secretaria da Saúde vai divulgar novos dados sobre a dengue no interior de São Paulo. 
b) Pelé, Tostão e Gérson comandaram o filme brasileiro na Copa de :O no México. 

c) Várias emissoras de televisão haviam convidado os candidatos a prefeito para um debate. 
d) Algumas decisões do governo têm levado os agricultores ao desespero. 

e) O principal sindicato da categoria havia convocado uma greve para a semana seguinte. 

|) O movimento dos aposentados acaba de obter várias conquistas na Jjustiça. 


4- Cada uma das orações seguintes deve ser passada para a voz passiva. Lembre-se de que, neste caço, 
há duas formas possíveis de voz passiva para cada oração. 

a) Enviaram as cartas ontem à tarde. 

b) Publicaram vários livros premiados. 

c) Nomearam o novo diretor do colégio. 

d) Adotaram um novo critério de seleção dos candidatos. 

e) Salvaram uma criança durante o temporal. 

1) Fizeram ameaças a testemunha de acusação. 

9) Transformaram a cidade num caos. 


5- Reescreva cada uma das orações seguintes passando para o plural o termo destacado e fazendo as 
demais modificações necessárias. 

a) Elaborou-se um projeto para resolver a questão . 

b) Estipulou-se um novo prazo para a entrega da declaração. 

c) Aspira-se à uma vida mais digna. 

d) Localizou-se o principal foco de disseminação da doença. 

e) Não se conhece a real causa do acidente. 

f) Não se dispõe de um meio eficiente para combater o mal. 

9) É possível que se descubra a origem de tudo isso. 

h) É recomendável que se parta de um dado comprovável para dar início aos trabalhos 
de manutenção. 

|) É evidente que se trata de um caso de superfaturamento. 


6- Forme orações com os elementos disponíveis em cada um dos itens seguintes empregando 
o pronome se, Esteja atento à concordância verbal apropriada a cada caso. 

a) Procurar / alternativas para geração de energia. 

b) Precisar / novas fontes de energia. 

c) Liberar / as importações de produtos de informática / finalmente. 

d) Ultrapassar / últimas barreiras ao livre comércio. 

e) Pensar / soluções para a crise. 

f) Encontrar / cura para várias doenças. 

9) Atentar / Índices de pobreza no país. 


7- Explique as possíveis interpretações das orações abaixo e proponha formas de eliminar a ambiguidade. 
a) Incentivam-se os alunos. 

b) Desmascaram-se os culpados. 

d) Acusam-se os responsáveis. 


RESPOSTAS 


1 
a) não há 

b) por gente inescrupulosa 

c) pelos representantes dos países latino-americanos. 
d) pelo juventus 
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e) pelos meios de comunicação 


2. A primeira forma enfatiza o agente do processo verbal e o próprio processo verbal; a segunda forma 
enfatiza o paciente do processo verbal. A construção na voz ativa dá destaque ao técnico e à sua ação; a 
construção na voz passiva dá destaque ao que está sendo anunciado. 


a) Novos dados sobre a dengue no interior de São Paulo vão ser divulgados pela Secretaria da Saúde. 
b) time brasileiro na Copa de 70 no México foi comandado por Pelé, Tostão e Gérson. 

c) Os candidatos a prefeito haviam sido convidados para um debate por várias emissoras de televisão. 
d) Os agricultores têm sido levados ao desespero por algumas decisões do governo. 

e) Uma greve havia sido convocada para a semana seguinte pelo principal sindicato da categoria. 

f) Várias conquistas acabam de ser obtidas na justiça pelo movimento dos aposentados. 


O aluno deve perceber que as diferenças apontadas na questão 2 são válidas para as frases da questão 


a) As cartas foram enviadas ontem à tarde. / Enviaram-se as cartas... 
b) Vários livros premiados foram publicados. / Publicaram-se vários livros. 

c) novo diretor do colégio foi nomeado. / Nomeou-se o novo diretor... 

d) Um novo critério de seleção dos candidatos foi adotado. / Adotou-se um novo critério. 

e) Uma criança foi salva durante o temporal. / Salvou-se uma criança... 

f) Ameaças à testemunha de acusação foram feitas. / Fizeram-se ameaças à testemunha... 
9) A cidade foi transformada num caos. / Transformou-se a cidade... 


a) Elaboraram-se projetos... 
b) Estipularam-se novos prazos... 
c) Aspira-se a vidas mais dignas. 
d) Localizaram-se os principais focos de... 
e) Não se conhecem as reais causas... 

f) Não se dispõe de meios eficientes... 

9) É possível que se descubram as origens de tudo isso. 
h) É recomendável que se parta de dados comprováveis. 
|) É evidente que se trata de casos de. 


a) Procuram-se alternativas... 
b) Precisa-se de novas... 

c) Finalmente, liberaram-se as importações de... 
d) Ultrapassaram-se as últimas barreiras.... 

e) Pensa-se em soluções. 
f) Encontrou-se a cura... 
9) Atente-se para os índices... 


7. Essas frases podem ser interpretadas como casos da voz passiva sintética ou da voz reflexiva. Por 
isso, devem ser evitadas. Quando se pretende fazer a construção passiva com sujeito humano, é melhor 
optar pela forma analítica: Os alunos são incentivados. Os culpados são desmascarados., Os. 
responsáveis são acusados. Para a voz reflexiva, recomenda-se a anteposição do sujeito: Os alunos 
incentivam-se., Os culpados desmascaram-se. Os responsáveis acusam-se, Nesse último caso, 
recomenda-se ainda o uso de expressões como "mutuamente", "um ao outro”, "reciprocamente 


Predicação Verbal 


É o estudo do comportamento do verbo na oração. É a partir da predicação verbal que 
analisamos se ocorre ação ou fato, se existe qualidade ou estado ou modo de ser de sujeito. 


Quanto à predicação verbal, os verbos podem ses 


+ Intransitivos 
+ Transitivos 
+ DeLigação 
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Os transitivos e os intransitivos são também denominados verbos significativos. 


Verbos Intrasintivos 


São verbos intransitivos os que não necessitam de complementação, pois já possuem sentido completo. 
Observe estas frases, retiradas de manchetes de jornal 


Rei Hussein, da Jordânia, morre aos 63. 
24 mil casam-se ao mesmo tempo. 
2º parcela do IPVA vence a partir de hoje. 


Perceba que esses verbos não necessitam de qualquer elemento para complementar seu sentido, pois 
quem morre, morre, quem se casa, casa-se e aquilo que vence, vence. 


Há verbos intransitivos, porém, que vêm acompanhados de um termo acessório, exprimindo alguma 
circunstância - lugar, tempo, modo, causa, etc. O estudante não deve confundir esse elemento acessório 
com complemento de verbo. Observe esse exemplo: 


Garotinho diz que irá a Brasília para reunião. 


Aparentemente, o verbo ir apresenta complementação, pois quem vai, vai a algum lugar, porém 
“lugar” é uma circunstância e não complementação, como à primeira vista possa parecer. 


Todos os verbos que indicam destino ou procedência são verbos intransitivos, normalmente. 
acompanhados de circunstância de lugar - Adjunto Adverbial de Lugar. São eles ir, vir, voltar, chegar, 
cair, comparecer, dirigir-se... Esses verbos admitem as preposições a e de; esta para indicação de 
procedência, aquela para a indicação de destino. 


Outros exemplos: 


+ O avião caiu ao mar. 
+ Cheguei a casa antes da meia-noite. Nessa frase não ocorre o acento indicativo de crase, pois 
a palavra casa só admite o artigo quando estiver especificada: Cheguei à casa de Joana. 


Verbos Transitivos 
São verbos que necessitam de complementação. pois têm sentido incompleto. Observe as orações 
Vasco venceu Corinthians com 2 gols de Romário. 

Cliente reclama de promoção da BCP. 

Medida em estudo dá alívio para os Estados. 

Perceba que os três verbos utilizados nos exemplos necessitam de complementação, pois quem vence, 
vence alguém, quem reclama, reclama de algo e quem dá, dá algo a alguém. A complementação, 
porém, dá-se de três maneiras diferentes: na primeira, o verbo não exige preposição, mas na segunda, 


sim, e, na terceira, há dois complementos, um com preposição, outro, sem. Quanto a isso, os verbos são: 


Transitivos diretos: exigem complemento sem preposição obrigatória. O complemento é denominado 
objeto direto. 


+ Presidente receberá governadores. 
+ Falta de verbas causa problemas. 


Transitivos indiretos: exigem complemento com preposição obrigatória. O complemento é denominado 
objeto indireto. 


+ Eleitor não obedece à convocação do TRE. 
+ População ainda acredita nos políticos. 


Transitivos diretos e indiretos: possuem dois complementos; o objeto direto e o objeto indireto. 
+ Governador perdoa a Deputado traição do passado. 
+ Empresário doa rendimentos do mês à UNICEF. 
Junto de verbo significativo pode surgir uma qualidade do sujeito ou uma qualidade do objeto. Esta 
denomina-se predicativo do objeto; aquela, predicativo do sujeito. Veja estes exemplo 
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INTERPOLADO 


da religião na vida pública de seu pais” 
(Érico, IA, 320). “A interferência de 
fatores urbanos na produção agricola: 
o crédito c o escravo” (Faoro, MA, 
183), » entre: interferência sádica 
entre o objeto que [o impotente] não 
pode desejar e o que não pode destruir” 
(Bessa Luis, SF, 253). Reluções e interfe- 
rências entre conhecimento e significa- 
'ão (obra de Emi Santini Saft, 1977). 
= sobre, em: Interferência [influência] 
sobre (ou em) algo ou alguém. Foi “'mi- 
nima a interferência da greve sobre à 
coleta de dados" (Edit. GM 3.5.88). 


INTERIOR a. & a: Uma coisa interior [in- 
terna, intrínseca] a outra. “Interior ao 
mito e condição sua, o logos humano 
vai conquistando primazia” (Ernâni M. 
Fiori: P. Freire, PO, 19). 


INTERLIGADO a. “ a, com, entre: Coi- 
sas interligadas umas às (ou com as) 
outras, interligadas entre si, “Fatos inter- 
ligados entre si” (Boff, DL, 15); fatos 
interligados uns com os (ou aos) outros. 


INTERLOCUÇÃO s.f, INTERLÓQUIO 
sm. & com, entre (...sobre (c sin.)): 
Interlocução/interlóquio com alguém 
(ou entre pessoas) sobre algo. “Num 
interlóquio com Marisa Pires, disse-me 
ela que gostava de poemas com rimas 
porque ta gente já ficava esperando com 
água na boca! o que viria depoi 
(Quintana, VH, 98); interlóquio entre 
eles sobre poesia 


INTERMEDIÁRIO! q de..para, entre: 
fde...para: “A andorinha salangana 
forma o ninho, provavelmente, à custa 
de uma substância quimicamente inter- 
mediária da albumina para a gelatina” 
(Júlio de Matos: Cruz); substância inter- 
mediária entre a albumina e à gelatina. 
(entre; Segundo o arianismo, 
uma criatura de natureza intermediária 
entre a divindade e a humanidade” (Auré- 
lio, v.  urianismo). “Há uma categoria 
de poetas intermediários entre a poesia 
culta da cidade e a poesia dos improvisa- 
dores sertanejos” (Bandeira, AA, 204). 

exão intermediária entre à fala e o 

“(Veia 15.6.88, 117, 2. colo). 


INTERMEDIÁRIO? a. sm. 5 entre 
em); iches era o intermedi: 
rio entre os dois, em todos aqueles con- 
unos e propostas” (Afrânio Peixoto: 


Fernandes). “Os fidalgos constituiam 
os únicos intermediários entre o rei e o 
povo” (O. Lopes, LD, 144), “O sacer- 
dote, intermediário entre a divindade e 
o homem” (Faoro, MA, 426). “Corpos 
subordinados e dependentes, intermediá- 
rios entre o soberano e o povo” (Mário 
Barreto: Fernandes). (Individuo) inter- 
mediário nas negociações. 


INTERMÉDIO a. & entre: “Áreas inter- 
médias [intermediárias] entre a zona da 
mata... e o agreste” (Prado Jr., RB, 50). 
“Um estágio intermédio entre Temas e 
um livro seu futuro” (F. Pessoa: J. G. 
Simões, CFP, 92). 


INTERNAÇÃO s,f. INTERNAMENTO 
sm. de (.. em); em: A internação ou 
9 internamento de um doente (num hos- 
pital); a internação num hospital. /de... 
em: “Internação de um louco no hospí- 
” (Fernandes), “O governo ditatorial 
determinou o internamento de intelectuais 
anti-regime em hospitais psiquiátricos" 
(Saraiva, DC, 17). “Internamento da 
mulher em convento” (Sodré, HLB, 347). 
“O internamento da Coluna Prestes na 
Bolivia” (id., ib., 524). /em: “Queria 
adiar o mais possível a internação no hos- 
pital” (L. Luft, E, 127). 


INTERNADO a., sm. 4 em: (Homem) 
internado num hospital, num hospício. 
Mulher ““há anos internada numa casa 
de dementes” (Bessa Luís, SF, 231). 
“Louca incurável internada em hospício” 
(3. Amado, GCC, 189). “Escrevi-o [o 
primeiro livro — A cinza dus horas] em 
Cladavel, na Suiça, onde estive internado 
num sanatório” (Bandeira, AA, 18). 


INTERNAMENTO «: V. INTERNAÇÃO. 
INTERNO a. +: 4: Espaço interno à casa. 
Realidade interna à mente humana. 
TERPELAÇÃO s.f. «: a: “Exclamações 
de dor, de mistura com interpelações 
lapóstrofes] ao seu Deus” (Érico, LA, 140) 
INTERPENETRAÇÃO 5.1 entre: 
Interpenetração entre pensamento e vida, 
entre linguagem e experiência. “Uma 
interpenetração entre senhores e escra- 
vos” (Freyre, MHMM, 153). Linguas 
vizinhas: “há uma interpenetração entre 
elas" (Mattoso, ILIB, 80). 


INTERPOLADO a. 4 em: Citações inter- 
poladas num texto, “Versiculos interpo- 
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O professor entrou revoltado naquela tarde. 
Maria morreu feliz 


Verbos de Ligação 


São verbos que servem como elementos de ligação entre o sujeito e uma qualidade ou estado ou modo 
de ser, denominado Predicativo do Sujeito. Os principais verbos de ligação são ser, estar, parecer, 
permanecer, ficar, continuar. Não decore quais são os verbos de ligação, e sim memorize o significado 
dele: 


Verbo de ligação é aquele que indica a existência de uma qualidade do sujeito, sem que ele pratique uma 
ação. 


Investimento direto será menor em 2003. Matéria-prima fica mais cara. 


Quando o verbo indica ação, além de qualidade do sujeito, é denominado transitivo ou intransitivo, 
mesmo que haja predicativo do sujeito. 


Seleção volta abatida da Ásia. 


Nesse exemplo o verbo não é de ligação, pois está indicando uma ação - quem volta, volta de algum 
lugar, mesmo que haja o predicativo do sujeito “abatida”. É, então, um verbo intransitivo, já que "da 
Ásia" é Adjunto Adverbial de Lugar. Conclui-se que pode haver predicativo do sujeito sem que haja verbo 
de ligação. 


Exercícios 


1) É errada a análise da predicação verbal na letra: 

a) Isso não me convém. (transitivo indireto) 

b) Não lhe telefonarei amanhã. (transitivo indireto) 

c) Saudaram-nos pela vitória. (transitivo indireto) 

d) A verdade me constrangeu. (transitivo direto) 

e) A inocente menina é bela como um anjo. (de ligação) 


2) O termo em destaque é adjunto adnominal na letra: 
a) O político conseguiu um emprego ao filho. 

b) O Banco emprestou dinheiro àquela empresa: 
c) Eleonora, toda apaixonada, ajeitou os cabelos do noivo. 
d) Paguei todas as minhas dívidas aos credores. 

e) Deus perdoa todos os pecados ao mortais. 


3) Assinale a frase em que o verbo estar não é verbo de ligação 


a) Estávamos totalmente desligados a esse tipo de problema. 
b) Os alpinistas estavam esgotados ao chegarem ao chalé. 

c) Tenho estado otimista, quanto à minha aprovação. 

d) Estivemos conversando tranquilos acerca de política. 

e) Relativamente a esse assunto, estou muito preocupado com as consequências. 


4) Assinale a letra que contenha predicativo do sujeito sem que haja verbo de ligação: 
a) Cumprimentaram-se friamente. 

b) Ser livre é não ser escravo. 

c) A leitura é muito útil. 

d) A menina sorria-se feliz. 

e) O mentiroso precisa ter boa memória. 


5) Assinale a letra em que há exemplo de verbo transitivo direto e indireto: 
a) Fugiu com quantas pernas tinha. 

b) Disparou com um raio para a toca. 

c) Lá contou à mamãe as aventuras do passeio. 

d) Observei muita coisa interessante. 

e) Encontrei o irmão de Carolina. 


6) Assinale a letra que não contenha predicativo do sujeito: 
a) Tenho grande simpatia pelos homens abnegados. 

b) Os homens são atormentados pelas doenças. 

c) Sua dedicação ao trabalho é mesmo exagerada. 
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d) A atenção dos alunos às aulas é elogiável. 
e) Durante o dia, a praça fica cheia de aposentados. 


7) Assinale a oração que contenha objeto direto 
a) Precisamos de mais informações. 

b) A resposta ao aluno não foi convincente, 

c) O professor não quis responder ao aluno. 

d) Muitos caminhos foram abertos pelos bandeirantes. 
e) A enchente alagou a cidade. 


8) O herdeiro, longe de compadecer-se, sorriu e, por esmola, atirou-lhe três grãos de milho. Os 
verbos grifados são, respectivamente: 

a) transitivo indireto, intransitivo, transitivo indireto. 

b) intransitivo, intransitivo, transitivo direto e indireto. 

c) transitivo direto, intransitivo, transitivo direto e indireto. 

d) intransitivo, intransitivo, transitivo direto. 

e) intransitivo, transitivo indireto, transitivo direto. 


9) Assinale a letra que contenha verbo de ligação: 
a) Os viajantes chegaram cedo ao destino. 

b) Demitiram o secretário da instituição. 

c) Nomearam as novas ruas da cidade. 

d) Compareceram todos atrasados à reunião. 

e) Estava irritado com as brincadeiras 


10) Assinale a letra que contenha verbo transitivo direto: 
a) Já passa da hora do recreio. 

b) Há importantes monumentos em Minas Gerais. 

c) Devia existir um motivo sério, muito sério. 

d) Nas discussões choveram desaforos. 

e) propusemos reformas aos dirigentes. 


RESPOSTAS 


nc DC BD ap SC GA DE BB VE 10)B 


Regência Verbal 


A regência estuda a relação existente entre os termos de uma oração ou entre as orações de um 
período. 


A regência verbal estuda a relação de dependência que se estabelece entre os verbos e seus 
complementos. Na realidade o que estudamos na regência verbal é se o verbo é transitivo direto, 
transitivo indireto, transitivo direto e indireto ou intransitivo e qual a preposição relacionada com ele. 


São verbos que indicam que o sujeito pratica a ação, sofrida por outro elemento, denominado 
objeto direto. 


Por essa razão, uma das maneiras mais fáceis de se analisar se um verbo é transitivo direto é passar a 
oração para a voz passiva, pois somente verbo transitivo direto admite tal transformação, além de 
obedecer, pagar e perdoar, que, mesmo não sendo VTD, admitem a passiva 


O objeto direto pode ser representado por um substantivo ou palavra substantivada, uma oração (oração 
subordinada substantiva objetiva direta) ou por um pronome oblíquo. 


Os pronomes obliquos átonos que funcionam como objeto direto são os seguintes: me, te, se, 0, 2, nos, 
vos, os, as. 


Os pronomes obliquos tônicos que funcionam como objeto direto são os seguintes: mim, ti, si, ele, ela, 
nós, vós, eles, elas. 


Como são pronomes obliquos tônicos, só são usados com preposição, por isso se classificam como 
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objeto direto preposicionado. 


Vamos à lista, então, dos mais importantes verbos transitivos diretos: Há verbos que surgirão em mais 
de uma lista, pois têm mais de um significado e mais de uma regência. 


Aspirar será VTD, quando significar sorver, absorver. 


+ Como é bom aspirar a brisa da tarde. 
Visar será VTD, quando significar mirar ou dar visto. 


+ O atirador visou o alvo, mas errou o tiro. 
+ O gerente visou o cheque do cliente. 
Agradar será VTD, quando significar acariciar ou contentar. 


+ A garotinha ficou agradando o cachorrinho por horas. 
+ Para agradar o pal, ficou em casa naquele dia. 
Querer será VTD, quando significar desejar, ter a intenção ou vontade de, tencionar. 


+ Sempre quis seu bem. 
+ Quero que me digam quem é o culpado. 
Chamar será VTD, quando significar convocar. 


* - Chamei todos os sócios, para participarem da reunião. 
Implicar será VTD, quando significar fazer supor, dar a entender; produzir como consequência, 
acarretar. 

+ Os precedentes daquele juiz implicam grande honestidade. 

+ Suas palavras implicam denúncia contra o deputado. 
Desfrutar e Usufruir são VTD sempre. 


+ Desfrutei os bens deixados por meu pal 
+ Pagam o preço do progresso aqueles que menos o desfrutam. (e não desfrutam dele, como 
foi escrito no tema da redação da UEL em julho de 1996) 

Namorar é sempre VTD. Só se usa a preposição com, para iniciar Adjunto Adverbial de Companhia. 

Esse verbo possui os significados de inspirar amor a, galantear, cortejar, apaixonar, seduzir, 

atrair, olhar com insistência e cobiça, cobiçar. 


+ Joanilda namorava o filho do delegado. 
+ O mendigo namorava a torta que estava sobre a mesa. 
+ Eu estava namorando este cargo há anos. 
Compartilhar é sempre VTD. 


+ Berenice compartilhou o meu sofrimento. 
Esquecer e Lembrar serão VTD, quando não forem pronominais, ou seja, caso não sejam usados com 
pronome, não serão usados também com preposição. 


+ Esqueci que havíamos combinado sair. 
+ Ela não lembrou o meu nome. 


Verbos Transitivos Indiretos 


“São verbos que se ligam ao complemento por meio de uma preposição. O complemento é 
denominado objeto indireto. 


O objeto indireto pode ser representado por um substantivo, ou palavra substantivada, uma oração 
(oração subordinada substantiva objetiva indireta) ou por um pronome oblíquo. 


Os pronomes obliquos átonos que funcionam como objeto indireto são os seguintes: me, te, se, lhe, 
nos, vos, lhes. 


Os pronomes obliquos tônicos que funcionam como objeto indireto são os seguintes: mim, ti, si, ele, 
ela, nós, vós, eles, elas. 

Vamos à lista, então, dos mais importantes verbos transitivos indiretos: Há verbos que surgirão em mais 
de uma lista, pois têm mais de um significado e mais de uma regência. 


Verbos Transitivos Indiretos, com a prep. a 
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Aspirar será VT, com a prep. a, quando significar almejar, objetivar. 


+ Aspiramos à uma vaga naquela universidade. 
Visar será VTL, com a prep. a, quando significar almejar, objetivar. 


* Sempre visei a uma vida melhor. 
Agradar será VTL, com a prep. a, quando significar ser agradável; satisfazer. 


+ Para agradar ao pai, estudou com afinco o ano todo. 
Querer será VTI, com a prep. a, quando significar estimar. 


+ Quero aos meus amigos, como aos meus irmãos. 
Assistir será VTL, com a prep. a, quando significar ver ou ter direito. 


+ Gosto de assistir aos jogos do Santos. 
+  Assiste ao trabalhador o descanso semanal remunerado. 

Custar será VTL, com a prep. a, quando significar ser difícil. Nesse caso o verbo custar terá como sujeito 

aquilo que é difícil, nunca a pessoa, que será objeto indireto. 


+ —Custou-me acreditar em Hipocárpio. e não Eu custei a acreditar... 
Proceder será VTL, com a prep. a, quando significar dar início. 


+ Os fiscais procederam à prova com atraso. 
Obedecer e desobedecer são sempre VTI, com a prep. a. 


+ Obedeço a todas as regras da empresa. 
Revidar é sempre VTL, com a prep. a. 


+ Ele revidou ao ataque instintivamente. 
Responder será VTI, com a prep. a, quando possuir apenas um complemento. 


+ Respondi ao bilhete imediatamente. 
+ Respondeu ao professor com desdém. 
Caso tenha dois complementos, será VTDI, com a prep. a. 


Alguns verbos transitivos indiretos, com a prep. a, não admitem a utilização do complemento lhe. No 
lugar, deveremos colocar a ele, a ela, a eles, a elas. Dentre eles, destacam-se os seguintes: 


Aspirar, visar, assistir(ver), aludir, referir-se, anuir. 
Quando houver, na oração, um verbo transitivo indireto, com a prep. a, seguido de um substantivo 
feminino, que exija o artigo a, ocorrerá o fenômeno denominado crase, que deve ser caracterizado pelo 
acento grave (à ou às). 


+ Assisti à peça das meninas do terceiro colegial. 


Verbos Transitivos Indiretos, com a prep. com 


Simpatizar e Antipatizar sempre são VTI, com a prep. com. Não são verbos pronominais, portanto não 
existe o verbo simpatizar-se, nem antipatizar-se. 


* Sempre simpatizei com Eleodora, mas antipatizo com o irmão dela. 
Implicar será VTI, com a prep. com, quando significar antipatizar. 


+ Não sei por que o professor implica comigo. 


Verbos Transitivos Indiretos, com a prep. de 


Esquecer-se e lembrar-se serão VT, com a prep. de, quando forem pronominais, ou seja, somente 
quando forem usados com pronome, poderão ser usados com a prep. de. 


+ Esqueci-me de que havíamos combinado sair. 
+ Ela não se lembrou do meu nome. 
Proceder será VTL, com a prep. de, quando significar derivar-se, originar-se. 


+ Esse mau-humor de Pedro procede da educação que recebeu. 
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Verbos Transitivos Indiretos, com a prep. em 


Consistir é sempre VTI, com a prep. em. Esse verbo significa cifrar-se, resumir-se ou estar firmado, 
ter por base, ser constituído por. 


+ O plano consiste em criar uma secretaria especial, 
Sobressair é sempre VTL, com a prep. em. Não é verbo pronominal, portanto não existe o verbo 
sobressair-se. 


+ Quando estava no colegial, sobressaía em todas as matérias. 


Verbos Transitivos Indiretos, com a prep. por 


Torcer é VTI, com a prep. por. Pode ser também verbo intransitivo. Somente neste caso, usa-se com a 
prep. para, que dará início a Oração Subordinada Adverbial de Finalidade. Para ficar mais fácil, 
memorize assim: Torcer por + substantivo ou pronome. Torcer para + oração (com verbo). 


+ Estamos torcendo por você. 
+ Estamos torcendo para você conseguir seu intento. 
Chamar será VTI, com a prep. por, quando significar invocar. 
+ Chamei por você insistentemente, mas não me ouviu. 


Verbos Transitivos Diretos e Indiretos 


São os verbos que possuem os dois complementos - objeto direto e objeto indireto. 
Chamar será VTDI, com a prep. a, quando significar repreender. 


+ Chamei o menino à atenção, pois estava conversando durante a aula. 
+ Chamei-o à atenção. 

Obs.: A expressão Chamar a atenção de alguém não significa repreender, e sim fazer se notado. Por 

exemplo: O cartaz chamava a atenção de todos que por ali passavam. 


Implicar será VTDI, com a prep. em, quando significar envolver alguém. 


+ — Implicaram o advogado em negócios ilícitos. 
Custar será VTDI, com a prep. a, quando significar causar trabalho, transtorno. 


+ — Sua Irresponsabilidade custou sofrimento a toda a família. 
Agradecer, Pagar e Perdoar são VTDI, com a prep. a. O objeto direto sempre será a coisa, e o 
objeto indireto, a pessoa. 


+ Agradeci a ela o convite. 
+ Paguei a conta ao Banco. 
+ Perdôo os erros ao amigo. 
Pedir é VTDI, com a prep. a. Sempre deve ser construído com a expressão Quem pede, pede algo a 
alguém. Portanto é errado dizer Pedir para que alguém faça algo. 


+ Pedimos a todos que tragam os livros. 
Preferir é sempre VTDI, com a prep. a. Com esse verbo, não se deve usar mais, muito mais, mil 
vezes, nem que ou do que. 


+. Prefiro estar só a ficar mal-acompanhado. 
Avisar, advertir, certificar, cientificar, comunicar, informar, lembrar, noticiar, notificar, 
prevenir são VTDI, admitindo duas construções: Quem informa, informa algo a alguém ou Quem 
informa, informa alguém de algo. 


+ Advertimos aos usuários que não nos responsabilizamos por furtos ou roubos. 

+  Advertimos os usuários de que não nos responsabilizamos por furtos ou roubos. 
Quando houver, na oração, um verbo transitivo direto e indireto, com a prep. a, seguido de um 
substantivo feminino, que exija o artigo a, ocorrerá o fenômeno denominado crase, que deve ser 
caracterizado pelo acento grave (à ou às) 


Advertimos às alunas que não poderiam usar a sala fora do horário de aula. 
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Verbos Intransitivos 


São os verbos que não necessitam de complementação. Sozinhos, indicam a ação ou o fato. 


Assistir será intransitivo, quando significar morar. 
+ Assisto em Londrina desde que nasci 


Custar será intransitivo, quando significar ter preço. 
+ Estes sapatos custaram R$50,00. 


Proceder será intransitivo, quando significar ter fundamento. 
+ Suas palavras não procedem! 


Morar, residir e situar-se sempre são intransitivos. 
+ Moro em Londrina; resido no Jardim Petrópolis; minha casa situa-se na rua Cassiano Ricardo. 


Deitar-se e levantar-se são sempre intransitivos. 
+ Deito-me às 22he levanto-me às 6h. 


Ir, vir, voltar, chegar, cair, comparecer e dirigir-se são intransitivos. Aparentemente eles têm 
complemento, pois Quem vai, vai a algum lugar. Porém a Indicação de lugar é circunstância, e não 
complementação. Classificamos como Adjunto Adverbial de Lugar. Alguns gramáticos classificam como 
Complemento Circunstancial de Lugar. 


Esses verbos exigem a prep. a, na indicação de destino, e de, na indicação de procedência. 
Só se usa a prep. em, na indicação de meio, instrumento. 


+ Cheguei de Curitiba há meia hora. 
+ Vou a São Paulo no avião das Bh. 

Quando houver, na oração, um verbo intransitivo, com a prep. a, seguido de um substantivo feminino, 

que exija o artigo a, ocorrerá o fenômeno denominado crase, que deve ser caracterizado pelo acento 

grave (à ou às). 


* Vou à Bahia, 


Verbos de regência oscilante 
VTD ou VTL, com a prep. 


Assistir pode ser VTD ou VTI, com a prep. a, quando significar ajudar, prestar assistência. 
+ Minha família sempre assistiu o Lar dos Velhinhos. 
+ Minha família sempre assistiu ao Lar dos Velhinhos. 


Chamar pode ser VTD ou VTI, com a prep. a, quando significar dar qualidade. A qualidade pode vir 
precedida da prep. de, ou não. 

+ Chamaram-no irresponsável. 

+ Chamaram-no de irresponsável 

+ Chamaram-lhe irresponsável 

+ Chamaram-lhe de irresponsável. 
Atender pode ser VTD ou VTL, com a prep. a. 

+  Atenderam o meu pedido prontamente. 

+  Atenderam ao meu pedido prontamente. 


Anteceder pode ser VTD ou VTI, com a prep. a. 
+ Avelhice antecede a morte, 
+ A velhice antecede à morte. 


Presidir pode ser VTD ou VTI, com a prep. a. 
+ Presidir o país. 
+ Presidir ao pai 


Renunciar pode ser VTD ou VTL, com a prep. a. 
+ Nunca renuncie seus sonhos. 
+ Nunca renuncie a seus sonhos. 


Satisfazer pode ser VTD ou VTL, com a prep. a. 
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+ Não satisfaça todos os seus desejos. 
+ Não satisfaça a todos os seus desejos. 


VID ou VTL com a prep. de 


Precisar e necessitar podem ser VTD ou VT, com a prep. de. 
*— Precisamos pessoas honestas. 
+ Precisamos de pessoas honestas. 


Abdicar pode ser VTD ou VTI, com a prep. de, e também VI. 
+ O Imperador abdicou o trono. 
+ O Imperador abdicou do trono. 
+ O Imperador abdicou. 


Gozar pode ser VTD ou VTL, com a prep. de. 
+ Ele não goza sua melhor forma física. 
+ Ele não goza de sua melhor forma física 


VTD ou VTL, com a prep. em 


Acreditar e crer podem ser VTD ou VTL, com a prep. em. 
+ Nunca cri pessoas que falam muito de si próprias, 
+ Nunca cri em pessoas que falam muito de si próprias. 


Atentar pode ser VTD ou VTL, com a prep. em, ou com as prep. para e por. 


+ Em suas redações atente a ortografia. 
+ Deram-se bem os que atentaram nisso. 
+ Não atentes para os elementos supérfluos. 
+ Atente por si, enquanto é tempo. 


Cogitar pode ser VTD ou VT, com a prep. em, ou com a prep. de. 
+ Começou a cogitar uma viagem pelo litoral brasileiro. 
+ Hei de cogitar no caso. 
+ O diretor cogitou de demitir-se. 


Consentir pode se VTD ou VTI, com a prep. em. 
+ Como o pai desse garoto consente tantos agravos? 
*Consentimos em que saíssem mais cedo. 


VTD ou VTL, com a prep. por 


Ansiar pode ser VTD ou VTI, com a prep. por. 
+ Ansiamos dias melhores. 
+ Ansiamos por dias melhores. 


Almejar pode ser VTD ou VTI, com a prep. por, ou VTDI, com a prep. a. 
+" Almejamos dias melhores. 
+ Almejamos por dias melhores. 
+ Almejamos dias melhores ao nosso país. 


VI ou VT, com a prep. a 


Faltar, Bastar e Restar podem ser VI ou VTI, com a prep. a 
+ Muitos alunos faltaram hoje. 
+ Três homens faltaram ao trabalho hoje. 
+ Resta aos vestibulandos estudar bastante. 


Na última frase apresentada não há erro algum, como à primeira vista possa parecer. A tendência é de o 
aluno concordar o verbo estudar com a palavra vestibulando, construindo a oração assim: Resta os 
vestibulandos estudarem. 

Porém essa construção está totalmente errada, pois o verbo é transitivo indireto, portanto resta a 
alguém. Então vestibulandos funciona como objeto indireto e não como sujeito. Nenhum verbo concorda 
com o objeto indireto. 
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Quando houver, na oração, um verbo transitivo indireto, com a prep. a, seguido de um substantivo 
feminino, que exija o artigo a, ocorrerá o fenômeno denominado crase, que deve ser caracterizado pelo 
acento grave (à ou às). 

Assisti à peça das meninas do terceiro colegial. 

VI ou vTD 

Pisar pode ser VI ou VTD. Quando for VI, admitirá a prep. em, iniciando Adjunto Adverbial de Lugar. 


+ Pisei a grama para poder entrar em casa. 
+ — Não pise no tapete, menino! 


Exercícios Sobre Regências Verbal e Nomin: 


Para o exercícios de 01 a 19, marcará com "C" as alternativas corretas e com "1 as incorretas: 


01) () Agreve geral não agradou os diretores. 
02) () Você aspirava ao cargo? Sim, aspirava-lhe. 

03) ( ) O residente assiste o cirurgião na operação 

04) ( ) Não atenderam seu pedido por falta de amparo legal 
05) ( ) Quero-a para esposa e companheira 

06) () Vamos proceder uma investigação minuciosa 

07) () Devemos visar, acima de tudo ao bem da família 

08) () Às vezes, chamavam- o tolo e arrogante 

09) () O pai custava sentir a revolta do filho 

10) ( ) Já respondi todos os cartões. 

11) ( ) Supressão da liberdade implica, não raro, em violência 
12) ( ) Lembrei-me que era tarde e corri 

13) ( ) Avisei-o que os fiscais chegaram 

14) () Obedecia-lhe porque o respeitava 

15) ( ) Aos amigos, perdoa-lhes todas as ofensas 

16) ( ) Os guias ainda não foram pagos. 

17) ( ) À vida prefere a honra 

18) ( ) Afinal, simpatizei-me com a proposta. 

19) ( ) Lemos e gostamos muito de seus poemas 


Para as questões de 20 a 22, assinale a alternativa, preenchendo as lacunas corretamente: 


20) Obedeça-  ,estime- e — sempre que precisar 
a) os - 0s- recorra a eles 

b) lhes - os - recorra a eles 

c) os - lhes - recorra-lhes. 

d) lhes - lhes - recorra-lhes 


21) Os encargos nos obrigaram são aqueles o diretor se referiu 
a) de que, que 

b)a que, a que 

o) a cujos, cujo 

d) de que, de que 


22) Alguns demonstram verdadeira aversão exames, porque nunca se empenharam o 
suficiente utilização do tempo lispunham para o estudo 

a) por, com, que 

b) a, na, que 

o) a, na, de que 

d) com, na, que 


23) Assinale a incorreta: 
a) O trabalho ansiava o rapaz 
b) O rapaz ansiava por trabalho 
c) Você anseia uma vaga 

d) Aquele espetáculo ansiava-o 


24) Ansiava encontrá-lo, afimde. pelo sucesso: 
a) por, cumprimentá-lo 

b) por cumprimentar-lhe 

c) em, cumprimentar-lhe 

d) para cumprimentar-lhe 
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25) Assinale a substituição errada: 
a) Aspiro o pó - Aspiro-o 

b) Aspiro ao sucesso - Aspiro-lhe 
c) Aspiro ao sucesso - Aspiro a ele 
d) Aspiramos o ar - Aspiramo-lo 


26) Assinale a substituição incorreta: 
a) O médico assiste o doente - O médico assiste-o 

b) O médico assiste ao doente - O médico assiste-lhe 

c) O doente assiste ao programa - O doente assiste-lhe 
d) O doente assiste ao programa - O doente assiste a ele 


27) Assinale a opção em que o verbo ASSISTIR é empregado com o mesmo sentido que apresenta em 
“Não direi que assisti às alvoradas do Romantismo”: 

a) Não se pode assistir indiferente a um ato de injustiça 

b) Não assiste a você o direito de me julgar 

c) É dever do médico assistir a todos os enfermos 

d) Em sua administração, sempre foi assistido por bons conselheiros 


28) Leia os períodos e selecione, depois, a opção correta: 
1. O povo assistiu ao jogo? Sim, o povo assistiu a ele 

2. O professor aspirava o cargo de diretor da escola 

3. A enfermeira não assistiu o jogo porque assistia a um doente 

4. Os que vestem roupas delicadas e finas são os que assistem nos palácios. dos reis 
a) Apenas os períodos 1 e 4 são corretos 

b) Todos estão corretos 

c) Apenas os períodos 2 e 3 são corretos 

d) Apenas o 1º período é correto 


29) Assinale a correta 
a) Custa-me descobrir qual a correta 
b) Custei a resolver os problemas 

c) Custei rever a matéria 

d) Custou-me para explicar a ele 


30) Assinale a incorreta: 
a) Esqueceu-me a carteira 
b) Eu me esqueci da carteira 
c) Eu esqueci da carteira 

d) Esqueceu-se a carteira 


31) A menina olhos eu não esqueço, não me sai do pensamente 
a) de cujos os 

b) cujos 

o) cujosos 

d) de cujos 


32) Correlacione as orações: 
1, Era uma grande data, 

2. Leu o livro... 

3. Ouviu o tiro. 

( ) cujas páginas o encantaram 
( ) de que nunca me esqueço 

( ) sobre cujas páginas dormiu 
( ) que nunca esqueço 

( ) a que escapou 
a 

b 

o 

d 


33) Preencha as lacunas: 
1.A posição visamos é nobre 

2. Foram muitos os documentos visamos 

3. Ninguém pode prescindir ajuda de outrem 

4. Sempre quis muito seus filhos e estes também querem muito 
5.Seus modos nos se coadunam os princípios de boa educação 
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A segiência correta será: 
a) que -aque-da-a-o-sob 

b) aque - que - da - a - lhe - com 

c) que- que -a- os- lhe - com 

d) por que - de que - a - os - o - contra 


34) Considere os períodos abaixo: 
1, Fabiano preferiu ficar escondido do que renunciar à sua liberdade 
2. Custou-lhe muito falar com Sinhá Vitória a respeito dos meninos 
3. Agora os meninos tinham obrigação de obedecê-los 

4. Sempre se lembraria que a seca a tudo esturricava 

5. Jamais lhe perdoaria as humilhações recebidas 

a) Corretos 1e 4 

b) Corretos2e 5 

c) Corretos2e 3 

d) Corretos1e2 


35) Assinale a incorreta: 
a) Prefiro ficar aqui do que sair 
b) Eles aspiram o ar puro do mar 
c) Estas calças lhe servem bem 
d) Todos querem bem a seus pais 


36) Onde há erro de regência? 
a) Esqueceram-lhe os compromissos 
b) Nós lhe lembramos o compromisso 
c) Eu esqueci dos compromissos 

d) Não me lembram tais palavras 


37) Que homem você viu? Este é o homem que eu vi. 


1, Este é o menino eu chamei 
2. Este é o menino eu vim 

3, Este é o menino eu assisti 

4. Este é o menino eu me esqueci 
5. Este é o menino eu esqueci 


a) quem, com que, a que, de que, que 
b) que, com que, que, quem de, que 

c) que, com quem, a quem, de quem, que 
d) que, que, a que, que, de que 


38) Indique a frase correta: 


a) Cheguei tarde a casa ontem 
b) Resido à rua da Independência 

c) Viso uma vida e um emprego melhor 
d) Trouxe o livro que você se refere 


39) Assinale a frase correta: 


a) Devo interromper-lhe para fazer-lhe algumas perguntas 
b) Não posso atendê-lo agora, mas agradeço-lhe a visita 

c) Autorizei-lhe a sair agora mesmo 

d) Se nossa conversa não lhe atrapalha, sua irritação é porque lhe impediram de entrar na sala 


40) Assinale a frase incorreta: 


a) Abraçou os amigos com carinho 
b) Deus assiste os infelizes 
c) Chamam ao diabo de cão 
d) Esta é a primeira vez que o desobedeço, pois sempre lhe quis bem 


41) Assinale a alternativa com erro, se houver: 


a) Sabemos que o impediram de entrar na sala, mas informo-lhe que sua inscrição foi aceita 
b) Só não o chamaram de santo e ainda lhe dizem que o amam 

c) Avise o aluno de que a prova versará sobre todo o conteúdo 

d) Todas estão corretas 
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lados nos textos oficiais da Igreja” (Fi- 
gueiredo, HLP, 80). & entre: Versos 
novos interpolados entre os originais. 


INTERPOSIÇÃO s.f. % de (...a; entre); 
entre: Interposição de um argumento a 
outro(s). /de...entre: “O mecanismo da 
opinião... uma interposição da vontade 
entre a inteligência e o objeto” (Corção, 
DO, 80). “A interposição, entre o sujeito 
e o objeto, de um segundo sujeito” (id., 
ib., 213), “A interposição da Lua entre 
o Sol e a Terra” (Morais). /de: “A 
interposição de recurso para o Supremo 
Tribunal Federal não prejudicará a exe- 
cução do julgado” (CLT, a. 893, 5 2). 


INTERPOSTO a. % a: Um argumento 
interposto a outro(s). a, entre: “Seres 
interpostos a Deus e o homem” (Camilo: 
Cruz); interpostos entre Deus e o homem. 
* de; “Recursos de revista interpostos 
de decisões dos Tribunais Regionais" 
(CLT, a. 702, $ 2b). :: em: Uma coisa/ 
pessoa interposta [entremetida como 
obstáculo] em algo. “Devo desaparecer 
daqui para que não fique interposto 
nesse amor" (José Américo de Almeida: 
Fernandes). 


INTERPRETAÇÃO s.f. «+ de ( 
(= de) (OBS): A interpreta 
alguma coisa (a alguém). A interpreta- 
ção da lei (a pessoas do povo). /de: 
Interpretação do Brasil (obra de Gilberto 
Freyre, 1947). ''Moisés Vellinho e sua 
interpretação do Rio Grande do Sul” 
(Freyre, PCA, 45). /a2: “Uma falsa 
interpretação aos sofismas de Batista" 
(Camilo; Cruz); interpretação dos 
sofismas... = OBS. Interpretar algo > 
interpretação de algo. Em interpretação 
a pode-se subentender dada: interpreta- 
ção (dada) a algo. 


INTÉRPRETE s. 2g. %r de: Intérprete de 
alguém ou algo. +: entre: “Uma espécie 
de intérprete entre O marido e o mun- 

Érico, SC, 173). 


INTERROGAÇÃO s.f. a, de (. 
(e sin.)); sobre (e sin.): Interr: 
(ou de) alguém sobre algo. Interrogação 
do réu / das testemunhas 
cunstâncias do crime. /a: 
rogação a ele ficou sem resposta" (Fer- 
nandes). /acerca de: “Interrogação 


irrespondida acerca dos rumos a serem 
percorridos" (F. L. Chaves, EVRS, 120); 
interrogação sobre os (ou quanto aos) 
rumos. 


INTERROGADO a. «: sobre (e sin.): Indi- 
víduos “interrogados sobre o estranho 
incidente” (Érico, Inc., 454). Teatrólogo 
Albee, “interrogado acerca do signifi- 
cado da sua peça” [Quem tem medo de 
Virginia Woolf] (Trigueiros, NP, 225). 


INTERROGATÓRIO s.m. «: a, de (...so- 
bre (e sin.)); sobre (e sin.): Interrogató- 
rio a (ou de) alguém (sobre...). Interro- 
gatório de testemunhas (sobre as cir- 
cunstâncias de um crime). Longo inter- 
rogatório sobre fatos e pessoas. 


INTERROMPIDO a. em (...com, de, 
por); com, de, por: Alguém interrom- 
pido em seus devaneios, em suas refle- 
xões (com ou por sons de buzina). “Lei- 
tura interrompida de uns sons de flau- 
ta” (Castilho: Cruz); interrompida com 
(ou por) uns sons de flauta. 


INTERRUPÇÃO s.f. & de, em: Interrup- 
ção de (ou em) um trabalho. “A partida 
e a chegada [na viagem] são meras inter- 
rupções num velho sonho atávico de 
nomadismo”” (Quintana, PMT, 99); 
interrupções desse velho sonho... 


INTERSE(OIÇÃO s.f. +: com, entre: /com: 
“Na interseção [cruzamento] da Av. 
Sete de Setembro com a Rua da Igreja” 
(Érico, Inc., 332); na intersecção entre 
duas avenidas. /entre: “Na linha de 
intersecção entre o individual e o social 
estamos envergonhados de nossa triste- 
za” (Bisol, QCP, 21). “A intersecção 
entre uma influência simbolista... e a 
tendência natural para a representação 
da realidade objetiva” (F. L. Chaves, 
EVRS, 11-2). História “cheia de inter- 
secções entre o espaço e o tempo” (O. 
Lopes, LD, 361). 


INTERVALADO a. 5: com, de: Estudo 
intervalado com (ou de) horas de recreio. 
“Plantar grama intervalada de colonhão, 
para que pasto não falte” (D. Ribeiro, 
El, 255). 


INTERVALAR a. « a: Uma coisa interva- 
lar a outra. “Anos intervalares às duas 
guerras mundiais” (Figueiredo, HLP, 
519). 


Polícia Rodoviária Federal 


42) Incorreta: 
a) Informei-o de nossos planos 
b) Informei-lhe nossos planos 

€) Informei-lhe de nossos planos 
d) Todas estão corretas 


43) Incorreta: 


a) Incumbiram-lhe das compras 
b) Clentifiquei os candidatos das deliberações tomada 
c) Não vou comparecer à reunião de hoje 

d) Todas estão corretas 


44) Incorreta: 
a) O fiscal mora na Rua Santos Paiva 

b) Jamais perdoou aos que fugiram 

c) Sua falta implica rescisão de contrato 
d) Todas estão corretas 


45) Incorreta: 
a) Ela presidiu aos exames finais 

b) A secretária acedeu o convite 

<) Queremos muito aos nossos mestres 
d) Todas estão corretas 


46) Incorreta: 
a) Devemos, acima de tudo, visar ao bem do próximo 
b) Não respondi, ainda, ao telegrama 

c) Não lhe assiste tal direito 

d) Todas estão corretas 


47) Incorreta: 
a) É dela a casa em que sempre vou 

b) O resultado a que se chegou foi surpreendente 
c) Esta é a chave com que abrirei o cofre 

d) Todas estão corretas 


48) Incorreta: 
a) Abraçou-o 
b) Encontrou-o 
d) Obedeço-o 
d) Respeito-o 


49) Assinale a alternativa com erro de regência: 
a) Alguns políticos têm hábitos com que não simpatizamos 
b) Analise o fato a que o povo se insurgiu 

c) Este é o líder por cuja causa lutaste? 

d) Um novo Plano Econômico implicará reações imprevisíveis 


Respostas Sobre Regências Verbal e Nominal: 


01) 1 14) 1 27) € 40) B 
02) 1 15) € 28) A 41) D 
03) € 16) € 29) A 42) D 
04) c 17) € 30) A 43) € 
05) c 18) € 31) € 44) à 
06) 1 19) 1 32) B 45) D 
07) c 20) 1 33)4 46) B 
08) 1 21) 8 34) B 47) D 
09) 1 22) B 35) B 48) A 
10) 1 23) € 36) A 49) € 
11) 1 24) € 37) € so) B 
12) 1 25) A 38) c 

13) 1 26) B 39) A 


Tipos de Sujeito 
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Para se analisar sintaticamente qualquer oração, deve-se começar, perguntando ao verbo Quem 
pratica a ação? ou Quem sofre a ação? ou Quem possui a qualidade? A resposta a essas perguntas 
denominamos de sujeito. 

São os seguintes os tipos de sujeito: 


01) Sujeito Simples 
É aquele que possui apenas um núcleo. O núcleo do sujeito será representado por um substantivo, por 
um pronome substantivo ou por qualquer palavra substantivada. Núcleo é a palavra que, dentre todas 
as que surgem na função sintática, realmente exerce a função. 

Exemplo: Os homens destroem a natureza. 


Quem destrói a natureza? Resp.: Os homens. Núcieo = homens. Sujeito Simples. 


Obs: Todas as palavras que surgirem antes do núcleo de qualquer função sintática chamam-se Adjunto 
Adnominal (aa). Portanto, no exemplo citado, o artigo os funciona como adjunto adnominal. 


02) Sujeito Composto 


É aquele que possui dois ou mais núcleos. Os núcleos do sujeito composto são, quase sempre, ligados 
pela conjunção e, pela conjunção ou, pela preposição com ou pelos conectivos correlatos assim .. 
como, não só ... mas também, tanto ... como, tanto ... quanto, nem ... nem. 


Exemplo: Tanto os cientistas quanto os religiosos estão temerosos. 


Quem está temeroso? Resp.: Tanto os cientistas quanto os religiosos. Núcleos = cientistas e religiosos. 
Sujeito Composto. Os artigos os e os são adjuntos adnominais. 


03) Sujeito Oculto 


Teremos sujeito oculto, em três circunstância 


A) Quando perguntarmos ao verbo quem é o sujeito e obtivermos como resposta os pronomes eu, tu, 
eie, ela, você, nós ou vós, sem surgirem escritos na oração. O sujeito oculto também pode ser 
chamado de sujeito elíptico, sujeito desinencial ou sujeito subentendido. 

Exemplo: Estudaremos a matéria toda. 

Quem estudará? Resp.: Nós. Como o pronome não surge na oração temos sujeito oculto. 


B) Quando o verbo estiver no Imperativo, ou seja, quando o verbo indicar ordem, pedido ou conselho, 
com exceção de Chega de e Basta de. Esses dois verbos participam de orações sem sujeito. 


Exempl 


: Estudem, meninos! 
O verbo está no Imperativo, pois indica conselho. Portanto o sujeito é oculto. 

Outro Exemplo: Basta de baderna, meninos! 

Nesse caso, há sujeito inexistente. 

€) Quando não surgir o sujeito escrito na oração, porém estiver claro em orações anteriores. 


Exemplo: Os governadores chegaram a Brasília ontem à noite. Terão um encontro com o 
presidente. 


Quem chegou a Brasília? Resp.: Os governadores. Núcleo = governadores. Sujeito Simples. 


Quem terá um encontro? Resp.: Não surge o sujeito escrito na oração, porém na oração anterior 
aparece, com clareza, quem é o sujeito = os governadores. Portanto, sujeito oculto. 


04) Sujeito Indeterminado 


Teremos sujeito indeterminado, quando perguntarmos ao verbo quem é o sujeito e obtivermos como 
resposta os pronomes eles, sem surgir escrito na oração, nem aparecer claramente quem são eles 
anteriormente. 
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Exemplo: Deixaram um bomba na casa do deputado. 


Quem deixou uma bomba? Resp.: Eles. Não surge o sujeito escrito na oração, nem aparece, com clareza, 
anteriormente, quem é o sujeito. Portanto, sujeito indeterminado. 


05) Oração Subordinada Substantiva Subjetiva 
É o sujeito com verbo, ou seja, uma oração que exerce a função de sujeito. 


Exemplo: É necessário que todos estudem. 


Que é necessário? Resp. : Que todos estudem. Sujeito com verbo. Or. Sub. Subst. Subjetiva. 


Quando a oração subordinada substantiva subjetiva não se iniciar pela conjunção integrante que, nem 
pela conjunção integrante se, o verbo deverá ser conjugado no infinitivo, no gerúndio ou no particípio, e 
a oração se denominará oração subordinada substantiva subjetiva reduzida de infinitivo, de gerúndio ou 
de particípio. 

Exemplo: É preciso estudar mais. 


Que é preciso? Resp.: Estudar mais = oração subordinada substantiva subjetiva reduzida de infinitivo. 


06) Sujeito Acusativo 


Será sujeito acusativo o sujeito de um verbo no infinitivo ou no gerúndio de uma oração que funcione 
como objeto direto, quando o verbo da oração principal for fazer, mandar, ver, deixar, sentir ou 
ouvir. 


Exemplo: Fizeram a garota se retirar. 


Quem fez? Resp.: Eles. Não surge o sujeito escrito na oração, nem aparece, com clareza, anteriormente, 
quem é o sujeito. Portanto, sujeito indeterminado. 


O verbo fazer é verbo transitivo direto, que tem como objeto direto toda a oração a garota se retirar, 
pois isso é que foi feito, e não a garota foi feita, como pode parecer. A oração que funciona como objeto 
direto chama-se oração subordinada substantiva objetiva direta. 


O verbo da oração subordinada substantiva objetiva direta está no infinitivo (retirar-se) e tem como 
sujeito a palavra garota. Portanto, garota é sujeito acusativo. 


O sujeito acusativo poderá ser representado por um substantivo ou por um pronome oblíquo átono (me, 
te, se, 0, à, nos, vos, 05, as) 


Quando o sujeito acusativo for um substantivo plural, o verbo no infinitivo tanto poderá ficar no singular, 
quanto no plural. Em todos os outros casos, o verbo ficará no singular. 


Exemplos: 
+ Vias garotas cantar/cantarem. As garotas = sujeito acusativo. 


+ Vi-as cantar. as = sujeito acusativo. 
+ Deixei-os entrar atrasado 


07)Orações sem sujeito 


Haverá oração sem sujeito, ou seja, o verbo será impessoal nos seguintes casos: 


Obs.: Os verbos impessoais ficam, obrigatoriamente, na terceira pessoa do singular, com exceção do 
verbo ser. 


a) Verbos que indiquem fenômeno da natureza 
Exemplo: Choveu ontem. 
Ventou demasiadamente. 


Quando surgir o fenômeno da natureza escrito na oração ou quando a frase possuir sentido figurado, 
haverá sujeito: 

Exemplo: Choveram pedras sobre Londrina. 

Choveram papeizinhos coloridos sobre os soldados que desfilavam. 


b) Ser, estar, parecer, ficar, indicando fenômeno da natureza. 
Exemplo: É primavera, mas parece verão. 


Apostila de Português para Concursos] 133 


Polícia Rodoviária Federal 


Está frio hoje. 


c) Fazer, indicando fenômeno da natureza ou tempo decorrido. 
Exemplo: Faz dias friíssimos no inverno. 
Faz três dias que aqui cheguei. 


a) Haver, significando existir ou acontecer, ou indicando tempo decorrido. 
Exemplo: Houve muitos problemas naquela noite. 

Haverá várias festas em Curitiba. 

Há dois anos ele esteve aqui em casa. 


e) Passar de, indicando horas. 
Exemplo: Já passa das 15h. 


f) Chegar de e bastar de, no imperativo. 
Exemplo: Chega de matéria. 


9) Ser, indicando horas, datas e distância. O verbo ser é o único verbo impessoal que não fica 
obrigatoriamente na terceira pessoa do singular. 


O verbo ser, ao indicar horas, concorda com o numeral a que se refere. 
É uma hora. 
São duas horas. 


Distância: O verbo ser, ao indicar distância, concorda com o numral a que se refere. 
Exemplo: É um quilômetro daqui até lá 
São dois quilômetros daqui até lá. 


Datas: O verbo ser, a0 indicar datas, tanto poderá ficar no singular quanto no plural. 
Exemplo: É dois de maio = É dia dois de maio. 
São dois de maio = São dois dias de maio. 


Claro está que, se for o primeiro dia do mês, o verbo ser ficará no singular. 


Exercícios 


1. Transforme cada uma das orações seguintes de acordo com o modelo proposto: 
Nunca levanto cedo. 

Nunca levantas cedo. 

Nunca levantamos cedo. 

Nunca levantais cedo. 

a) Cumpri a palavra dada. 

b) Fui surpreendido pela notícia. 


2. Passe para o plural cada uma das orações seguintes. Depois indique o sujeito e o predicado de cada 
uma delas. 

a) Ocorreu um fato surpreendente. 

b) Sobrou muito pão na festa. 

c) Basta-me uma frase de incentivo. 

d) Faltou um Bom quadro naquela exposição. 

e) Dói-me a perna. 

f) Caiu um raio sobre aquela árvore. 

9) Desabou um temporal muito forte ontem à noite. 
h) Existe uma cultura muito rica no interior deste p 
1) Teu trabalho foi elogiado por todos. 

5) Cometeu-se grande injustiça com aquele jogador. 


3, Passe para o plural cada uma das orações seguintes. Depois, indique o sujeito e o 
predicado de cada uma delas. 

a) Deve ter acontecido algum fato surpreendente. 

b) Deve ocorrer um forte temporal esta tarde. 

c) Poderia bastar-me uma frase de incentivo. 

d) Poderá faltar justamente o melhor quadro naquela exposição. 

e) Poderia estar doendo-me a perna. 

f) Parece ter caído um raio sobre aquela árvore. 

9) Deve ter desabado um temporal muito forte ontem à noite. 

h) Parece ter existido uma cultura muito rica no interior deste país. 
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1) Teu trabalho deve ter sido elogiado por todos. 
5) Deve-se ter cometido grande injustiça com aquele jogador. 


4, Classifique os verbos das orações seguintes em nocionais e não-nocionais: 
a) Estou preocupado. 

b) Estou em Roma. 

c) Permaneceram calados durante o almoço. 
d) Permaneceram exatamente no mesmo lugar. 
e) O gato virou gata. 

f) O furacão virou alguns carros. 

9) Ficaria meses em Praga. 

h) Ficaria extaslado se fosse a Praga. 

1) Ela passou a chefe do departamento. 

5) O pior já passou. 

1) Persistimos em ser atendidos. 

mjA desigualdade social persiste imutável. 

n) Achei o livro. 

0) Acho-me acamado. 


5. Aponte e classifique o sujeito das orações abaixo. 
a) Naquela hora, tocou o sino. 

b) Velo-me à lembrança uma imagem poética. 

c) Passou-me pela memória uma velha lembrança. 

d) Explodiu nova crise no Oriente Médio. 

e) Surgiu um novo medicamento contra a doença. 

f) Teria ele condição de enfrentar a crise econômica? 

9) São cada vez mais frequentes as denúncias de abuso de autoridade contra a polícia. 
h) Industriais e industriários não se entenderam sobre salários e condições de trabalho. 


6. Reescreva cada uma das orações abaixo de acordo com o modelo proposto. 
Alguém precisa de ajuda. 
Precisa-se de ajuda. 


a) Alguém acredita em dias mais felizes. 
b) Alguém crê em tempos menos bicudos. 

c) Alguém necessita de auxílio. 

d) Alguém apelou para os mais poderosos. 

e) Alguém assistiu a filmes de terror. 

f) Alguém aspira ao bem-estar social. 

9) Alguém obedece 205 impulsos mais nobres. 

h) Alguém tratou de assuntos sérios naquele debate. 


7. Complete cada um dos pequenos diálogos 
seguintes com uma frase em que surja o sujeito indeterminado, com o verbo na terceira pessoa do 
plural. 

a) - Existe alguma mensagem para mim? 

b) - De onde vieram estes pacotes? 

c) - Quem trouxe este recado? 

d) - Onde você achou esse livro? 

e) - Como você soube disso? 

f) - Essa história é verdadeira? 


8. Reescreva cada uma das frases seguintes de acordo com o modelo proposto. 
Faz dois anos que não a encontro. 

Deve fazer dois anos que não a encontro. 

a) Fazia cinco anos que não nos encontrávamos. 

b) Faz algumas semanas que não chove nessa cidade. 

€) Faz três anos que não a procuro. 


9. Reescreva cada uma das frases seguintes de acordo com o modelo proposto. 
Há muitos livros sobre o assunto. 

Havia muitos livros sobre assunto. 

Houve muitos livros sobre o assunto. 


a) Há várias propostas em discussão. 
b) Há vários cargos em disputa. 
c) Há muitas maneiras de ajudar. 
d) Há infindáveis modos de colaborar. 
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e) Há discussões intermináveis. 


10. Reescreva cada uma das frases seguintes de acordo com o modelo proposto. 
Deve haver várias razões para o cancelamento. 

Deve ter havido várias razões para o cancelamento. 

Pode ter havido várias razões para o cancelamento. 


a) Deve haver provas mais contundentes contra ele. 
b) Deve haver graves consequências. 

c) Deve haver questões mais sérias. 

d) Deve haver situações menos preocupantes. 

e) Deve haver leis mais duras. 


11. Monte orações a partir dos elementos oferecidos em cada um dos itens seguintes. Faça as 
necessárias relações de concordância verbal em cada caso. 

a) Bater / os sinos da igreja / de trinta em trinta minutos. 

b) Surgir / várias idéias revolucionárias / durante a noite. 

o) Faltar / vários alunos/ na semana passada. 

d) Ocorrer / faltas violentas / durante o jogo. 

e) Desabar / dois prédios / no ano passado. 


RESPOSTAS 


1- a) Cumpriste a palavra dada. (tu) / Cumprimos a palavra dada. (nós) / Cumpristes a palavra dada. 
(vós) 

b) Foste surpreendido pela notícia. (tu) / Fomos surpreendidos pela notícia. (nós) / Fostes 
surpreendidos pela notícia. (vós) 


2- a) Ocorreram fatos surpreendentes. (sujeito: fatos surpreendentes predicado: ocorreram) 

b) Sobraram muitos pães na festa. ( sujeito: muitos pães predicado: o restante) 

c) Bastam-me algumas frases de incentivo. (sujeito: algumas frases de incentivo predicado: Bastam- 
me) 

d) Faltaram alguns bons quadros naquela exposição. (sujeito: alguns bons quadros predicado: o 
restante) 

e) Doem-me as pernas. (sujeito: as pernas predicado: Doem-me) 

f) Cairam raios sobre aquela velha árvore. (sujeito: raios predicado: o restante) 

9) Desabaram temporais muito fortes... (sujeito: temporais muito fortes predicado: o restante) 

h) Existem culturas muito ricas no interior do país. (sujeito: culturas muito ricas predicado: o 
restante) 

|) Teus trabalhos foram elogiados por todos. (sujeito: Teus trabalhos predicado: o restante) 

5) Cometeram-se grandes injustiças com aquele jogador. (sujeito: grandes injustiças predicado: o 
restante) 


a) Devem ter acontecido alguns fatos surpreendentes. (sujeito: alguns fatos surpreendentes 

predicado: o restante) 

b) Devem ocorrer alguns fortes temporais... (sujeito: alguns fortes temporais predicado: o restante) 

c) Poderiam bastar-me algumas frases de Incentivo. (sujeito: algumas frases de incentivo predicado: 
o restante) 

d) Poderão faltar justamente os melhores quadros naquela exposição. (sujeito: os melhores quadros 
predicado: o restante) 

e) Poderiam estar doendo-me as pernas. (sujeito: as pernas; predicado: o restante) 

f) Parecem ter caído alguns raios sobre... (sujeito: alguns raios; predicado: o restante) 

9) Devem ter desabado temporais muito fortes... (sujeito: temporais muito fortes predicado: o 
restante) 

h) Parecem ter existido culturas muito ricas... (sujeito: culturas muito ricas predicado: o restante) 

|) Teus trabalhos devem ter sido elogiados por todos. (sujeito: teus trabalhos; predicado predicado: 
o restante) 

5) Devem-se ter cometido grandes injustilas... (sujeito: grandes injustiças; predicado: o restante) 


a) não-nocional 
b) nocional 
c) não-nocional 
d) nocional 
e). não-nocional 
f) nocional 
9) nocional 
h) não-nocional 
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1) não-nocional 
5) nocional 
k) nocional 
1). não-nocional 
m) nocional 
n). não-nocional 


a) sino: determinado simples 
b) uma imagem poética: determinado simples 

c) uma velha lembrança: determinado simples, 

d) nova crise: determinado simples 

e) um novo medicamento contra à doença: determinado simples 

f) ele: determinado simples 

9) as denúncias de abuso de autoridade contra a polícia: determinação simples. 
h) Industriais e industriários: determinado composto 


a) acredita-se em dias mais felizes. 
b) crê-se em tempos menos bicudos. 

c) necessita-se de ausílio. 

d) apelou-se para os mais poderosos. 

e) assistiu-se a filmes de terror. 

1) aspira-se ao bem-estar social. 

9) obedece-se aos impulsos mais nobres. 

h) tratou-se de assuntos sérios naquele debate. 


7. O aluno deve perceber que o sujeito indeterminado pela terceira pessoa do plural surge quase que 
espontaneamente nessas situações. As respostas são sugestões. 


a) Pediram que você passasse amanhã em... 
b) Mandaram de... 

c) Deixaram na porta 
d) Deixaram-no num banco da praça. 
e) Disseram-me na escola. 

f) Juraram que era. 


a) Devia fazer cinco anos que não nos encontrávamos. 
b) Deve fazer algumas semanas que não chove nesta cidade. 
€) Deve Fazer três anos que no a procuro. 


9. 
a) Havia várias propostas... / Houve várias propostas... 

b) Havia vários cargos... / Houve vários cargos... 

c) Havia muitas maneiras... / Houve muitas maneiras... 

d) Havia intermináveis modos... / Houve intermináveis modos... 

e) Havia discussões intermináveis. / Houve discussões intermináveis. 


10. 
a) Deve ter havido provas... / Pode ter havido provas. 
b) Deve ter havido graves... / Pode ter havido graves ... 
c) Deve ter havido questões... / Pode ter havido questões. 
d) Deve ter havido situações... / Pode ter havido situações... 
e) Deve ter havido leis... / Pode ter havido leis... 


FER 
a) Os sinos da Igreja batem de trinta em trinta minutos 
b)Surgem-me várias idéias revolucionárias durante a noite, 
c) Faltaram vários alunos na semana passada. 

d) Ocorreram faltas violentas durante o jogo. 

e) Desabaram dois prédios no ano passado. 


Concordância Verbal 
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Estudar a concordância verbal é, basicamente, estudar o sujeito, pois é com este que o verbo 
concorda. Se o sujeito estiver no singular, o verbo também o estará; se o sujeito estiver no plural, o 
mesmo acontece com o verbo. Então, para saber se o verbo deve ficar no singular ou no plural, deve-se 
procurar o sujeito, perguntando ao verbo Que(m) é que pratica ou sofre a ação? ou Que(m) é que 
possui a qualidade? A resposta indicará como o verbo deverá ficar. 


Por exemplo, a frase 
As instalações da empresa são precárias tem como sujeito As instalações da empresa, cujo 
núcleo é a palavra instalações, pois elas é que são precárias, e não a empresa; por isso o verbo fica no 
plural, 


Até aí tudo bem. O problema surge, quando o sujeito é uma expressão complexa, ou uma palavra que 
suscite dúvidas. 


Coletivo 

Quando o sujeito for um substantivo coletivo, como, por exemplo, bando, multidão, matilha, 
arquipélago, trança, cacho, etc., ou uma palavra no singular que indique diversos elementos, como, 
por exemplo, maioria, minoria, pequena parte, grande parte, metade, porção, etc., poderão 
ocorrer três circunstâncias: 


A) O coletivo funciona como sujeito, sem acompanhamento de qualquer restritivo: 
Nesse caso, o verbo ficará no singular, concordando com o coletivo, que é singular. 


Ex 
+ A multidão invadiu o campo após o jogo. 
+ O bando sobrevoou a cidade. 
+ A maioria está contra as medidas do governo. 


B) O coletivo funciona como sujeito, acompanhado de restritivo no plural: 
Nesse caso, o verbo tanto poderá ficar no singular, quanto no plural. 


Ex 
+ A multidão de torcedores invadiu / invadiram o campo após o jogo. 
+ O bando de pássaros sobrevoou / sobrevoaram a cidade. 
+ A maioria dos cidadãos está / estão contra as medidas do governo. 


€) O coletivo funciona como sujeito, sem acompanhamento de restritivo, e se encontra 
distante do verbo: 


Nesse caso, o verbo tanto poderá ficar no singular, quanto no plural. 


Ex 
+ A multidão, após o jogo, invadiu / invadiram o campo. 
+ O bando, ontem à noite, sobrevoou / sobrevoaram a cidade. 
+ a maioria, hoje em dia, está / estão contra as medidas do governo. 
Um milhão, um bilhão, um trilhão: 


Com um milhão, um bilhão, um trilhão, o verbo deverá ficar no singular. Caso surja a conjunção e, o 
verbo ficará no plural. 


Ex 
+ Um milhão de pessoas assistiu ao comício 
+ Um milhão e cem mil pessoas assistiram ao comício. 


M de, menos de, cerca de. 


Quando o sujeito for iniciado por uma dessas expressões, o verbo concordará com o numeral que vier 
imediatamente à frente. 


Ex 
* Mais de uma criança se machucou no brinquedo, 
+ Menos de dez pessoas chegaram na hora marcada. 
+ Cerca de duzentos mil reais foram surripiados. 
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Quando Mais de um estiver indicando reciprocidade ou com a expressão repetida, o verbo ficará no 
Plural. 


Ex. 
* Mais de uma pessoa agrediram-se. 
* Mais de um carro se entrechocaram. 

+ Mais de um deputado se xingaram durante a sessão. 


Nomes próprios no plural 


Quando houver um nome próprio usado apenas no plural, deve-se analisar o elemento a que ele 
se refere: 


A) Se for nome de obra, o verbo tanto poderá ficar no singular, quanto no plural. 
Ex 

+ Os Lusíadas imortalizou / imortalizaram Camões, 

+ Os Sertões marca / marcam uma época da Literatura Brasileira. 


B) Se for nome de lugar - cidade, estado, país. 
artigo, o verbo ficará no singular. 
Ex 


- 0 verbo concordará com o artigo; caso não haja 


+ Os Estados Unidos comandam o mundo 
+ Campinas fica em São Paulo. 
+ Os Andes cortam a América do Sul. 
Obs.: Se o nome de lugar possuir artigo, mas este, por alguma razão, não for utilizado, a concordância 
com o artigo permanecerá sendo a regra, ou seja, 0 verbo continuará concordando com o artigo. 
Ex 
+ EUA vencem o México na oitavas de final da Copa do Mundo. 


Qual de nós / Quais de nós 


Quando o sujeito contiver as expressões ..de nós, ...de vós ou ...de vocês, deve-se analisar o 
elemento que surgir antes dessas expressões: 


A) Se 0 elemento que surgir antes das expressões estiver no singular (qual, quem, cada um, alguém, 
algum...), o verbo deverá ficar no singular. 
Ex 

+ Quem de nós irá conseguir o intento? 

+ Quem de vós trará o que pedi? 

+ Cada um de vocês deve ser responsável por seu material. 


B) Se o elemento que surgir antes das expressões estiver no plural (quais, alguns, muitos...), o verbo 
tanto poderá ficar na terceira pessoa do plural, quanto concordar com o pronome nós ou vós. 
Ex. 

+ Quantos de nós irão / iremos conseguir o intento? 

+ Quais de vós trarão / trareis o que pedi? 

+ Muitos de vocês não se responsabilizam por seu material 


Sujeito sendo pronome relativo 


Quando o pronome relativo exercer a função de sujeito, deveremos analisar o seguinte: 
A) Pronome Relativo que: 


O verbo concordará com o elemento antecedente. 
Ex. 


+ Fui eu que quebrei a vidraça. (Eu quebrei a vidraça) 
+ Fomos nós que telefonamos a você. (Nós telefonamos a você) 
+ Estes são os garotos que foram expulsos da escola. (Os garotos foram expulsos) 


B) Pronome Demonstrativo o, a, os, as + Pronome Relativo que: 


O verbo concordará com o pronome demonstrativo, ficando, então, na terceira pessoa do singular, ou na 
terceira pessoa do plural. 
Ex 


+ Fui eu o que quebrou a vidraça. (O que quebrou a vidraça fui eu) 
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+ Foste tu a que me enganou. (A que me enganou foste tu) 


+ Fomos nós os que telefonaram a você. (Os que telefonaram a você fomos nós) 
+ Fostes vós os que me engaram. (Os que me engaram fostes vós) 


€) Pronome Relativo quem: O verbo ficará na terceira pessoa do singular. 
Ex 

Fui eu quem quebrou a vidraça. (Quem quebrou a vidraça fui eu) 

Foste tu quem quebrou a vidraça. (Quem quebrou a vidraça foste tu) 

Foi ele quem quebrou a vidraça. (Quem quebrou a vidraça foi ele) 

Fomos nós quem quebrou a vidraça. (Quem quebrou a vidraça fomos nós) 
Fostes vós quem quebrou a vidraça. (Quem quebrou a vidraça fostes vós) 
Foram eles quem quebrou a vidraça. (Quem quebrou a vidraça foram eles) 


Um dos ... que 
Quando o sujeito for iniciado pela expressão Um dos que, deveremos analisar o seguinte: 
A) É certo que o elemento é o único a praticar a ação: 


O verbo ficará no singular. Por exemplo, a frase O Corinthians é um dos times paulistas que mais 
vezes foi campeão estadual tem o verbo no singular, pois é certo que, dos times de São Paulo, o 
Corinthians foi mais vezes campeão - 24 vezes. 


B) É certo que o elemento não é o único a praticar a ação: 


O verbo ficará no plural. Por exemplo, a frase Casagrande é um dos ex-jogadores de futebol que 
trabalham como comentarista esportivo tem o verbo no plural, pois é certo que, além de 
Casagrande, há outros ex-jogadores de futebol, trabalhando como comentarista esportivo - Falcão, 
Júnior, Tostão, Rivelino.. 


€) Não se sabe se o elemento é o único a praticar a ação ou não: O verbo tanto poderá ficar no 
plural, quanto no singular. Por exemplo, a frase São Paulo é uma das cidades que mais sofre / 
sofrem com a poluição é facultativo, pois não há como medir se São Paulo é a que mais sofre, ou se, 
além dela, há outras que sofrem tanto. Outra explicação também é a questão de se querer dar ênfase ao 
elemento: se se quiser enfatizar o problema em São Paulo, coloca-se o verbo no singular. 


Nenhum dos ... Que 


Quando o sujeito for iniciado pela expressão Nenhum dos que, o primeiro verbo ficará no plural, e o 
segundo, no singular. 
Ex 

+ Nenhum dos alunos que me procuraram trouxe o material. 

+ Nenhuma das pessoas que chegaram atrasadas tem justificativa. 


Porcentagem + Substantivo 
Quando o sujeito for formado por porcentagem e substantivo, existirão três regras: 
A) Porcentagem + Substantivo, sem modificador da porcentagem: 


Facultativamente o verbo poderá concordar com a porcentagem ou com o substantivo. 
Ex 

+ 19% da turma estuda muito. 

+ 19% dos alunos estuda / estudam muto. 

+ 109% da turma estuda / estudam muito. 

+ 10% dos alunos estudam muito. 


B) Porcentagem + Substantivo, com modificador da porcentagem: 


O verbo concordará com o modificador, que pode ser pronome demonstrativo, pronome possessivo, 
artigo... 
Ex 

+ Os 10% da turma estudam muito. 

+ Este 19% dos alunos estuda mais. 


€) Mais de, menos de, cerca de, perto de, antes da porcentagem: 
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INTOLERÁVEL 


INTERVALO sm. + entre: Intervalo emre 
(duas) coisas. “Um intervalo entre a 
finitude da expressão e o infinito da 
vída interior” (Bosi, HCLB, 304). “O 
intervalo de tempo entre as duas épocas” 
(Sodré, HLB, 229). 


INTERVENÇÃO s.f. +: em; O professor- 
-educador reduz a um mínimo sua inter- 
venção nas atividades criativas do aluno. 
“Sua intervenção [do imperador) no 
processo político era necessária” (Faoro, 
MA, 133), “A intervenção de Portugal 
na guerra [de 14-18] foi modesta” (Fi. 
guciredo, HLP, 503). “A intervenção 
nos municípios será regulada na Consti- 
tuição do Estado” (CF/69, a. 15, 8 3, 
d), “BC [Banco Central) prorroga inter- 
venção em 8 bancos” (Tit. JB 24,2.88, 
15). “Candidato sugere intervenção no 
Haiti” (Tit, ZH 2.12.87, 17). 


INTIMAÇÃO s.f. « de (...a, para); a, 
para: Intimação de alguém (a ou para 
comparecer em juizo) (< intimar alguém 
a ou para...). “Recebeu intimação para 
comparecer em juizo” (Fernandes); 
intimação a comparecer... “Atendeu à 
intimação para o interrogatório” (CPP, 
a, 260). 


INTIMADO a. & a, para INF: Réu inti- 
mado a (ou para) comparecer em juizo. 
/a: “Intimada à parte... a responder 
no prazo de 10 (dez) dias” (CPC, a. 
392). “Diretor de hospital intimado a 
depor” (Tit. ZH 24.11.87, 49). /para: 
“O réu será intimado... para responder” 
(CPC, a. 296, 8 2). “O preso foi inti- 
mado para entregar as armas” (Camilo: 
Cruz). + de; “O querelante ou o assis- 
tente será intimado [cientificado) da sen- 
tença” (CPP, a. 391). “Se o recorrido 
for réu, será intimado do prazo na pes 
soa do defensor” (id., a. 588, $ ún.). 
“Todos [os liticonsortes) devem ser 
intimados dos respectivos atos” [do pro- 
cesso] (CPC, &. 49) 

INTIMIDADE sf. com, entre: /com: 
“O orador sacro transpira intimidade 
com Deus” (Drummond, OADE, 116). 
“Eu não gostava mais do mar, perdera 
a intimidade com ele" (L, Luft, E, 65) 
“Belo mar [do RJ) com o qual... jam; 
tivera à menor intimidade” (Érico, Inc., 
63). /entre: “Não devia haver nenhum 
tipo de intimidade entre freiras e alunas” 


(L. Luft, E, 37). “Intimidade entre indi- 
víduos que totalmente se desconhecem"* 
(Gastão Cruls: Fernandes). 


ÍNTIMO a., s.m. +: de (OBS.): Os (indivi- 
duos) íntimos de alguém ou algo. “'Na- 
queles tempos éramos todos mais inti- 
mos das estrelas e da lua” (Érico, SC, 
94). “Katherine [Mansfield] é dessa espé- 
cie de autores de quem a gente fica 
intimo” (Quintana, VH, 73). “O menino 
quer a história, gosta da poesia, mas 
da poesia que é intima do fato, que 
decorre da ação” (Rego, GM, 277). 
OBS. Cruz documenta um íntimo com 
de Castilho — “cantos graves, mais 
íntimos com a outra vida” —, paralelo 
a intimidade com, e harmonizável com 
íntimos entre (si) mas de que não encon- 
trei exemplos. 


INTOLERANTE a. INTOLERÂNCIA s.f, 
* a: Alguém intolerante / sua intolerân- 
cia à critica, A intolerância à critica é 
sinal de insegurança. “Regime intole- 
rante à contradição" (Rui: Fernandes). 
“A intolerância dos donos do poder às 
greves” (Bisol, QCP, 105); donos do 
poder, intolerantes às greves. “Produto 
para crianças que sofrem de intolerância 
ao leite” (Tit. DS 7.3.88, 7); no texto: 
“crianças que, por intolerância ao leite 
de vaca, sofrem de diarréia crônica”. 
* contra: Alguém intolerante / sua 
intolerância contra algo. “Só há uma 
espécie de intolerância que me parece 
justa: a intolerância contra a intolerân- 
cia” (Érico, SC, 174); ser intolerante 
contra a intolerância (para) com 

em); em: Intolerante / intolerância 

(para) com alguém (em algo). Intolerante 

(para) com os subalternos em questões 

de disciplina. A intolerância em aceitar 

opiniões contrárias à sua. /em: “Intole- 
rante nos princípios de dignidade e na 
pureza dos costumes” (Aluísio Azevedo: 

Fernandes); intolerância nos princípios. 

de (com intolerância): Pessoas que 

não amam à boêmia nem o vinho e 

embriagam-se por intolerância de si 

mesmos” (Bessa Luís, SF, 54); (intole- 
rantes de si mesmos?); intolerância con- 
sigo mesmo 


INTOLERÁVEL a. & a: Intolerável a 
alguém ou algo, que lhe é intolerável 
Hipótese intolerável ao bom-senso, à 
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O verbo concordará apenas com a porcentagem. 
Ex 


* Mais de 1% dos alunos estuda muito. 
* Menos de 10% da turma estudam muito. 


Pronomes de Tratamento 


Os pronomes de tratamento são pronomes de terceira pessoa, portanto tudo que se referir a eles deverá 
estar na terceira pessoa. 
Ex 


+ Vossa Senhoria deve trazer seus documentos consigo. 
+ Vossa Excelência tem que se contentar com seus assessores. 


lepse de Pessoa 


Também chamada de concordância ideológica, a silepse de pessoa é a concordância, não com a palavra 
escrita, mas sim com o que ela significa. Por exemplo, nós somos brasileiros, portanto, ao utilizarmos 
a palavra brasileiros, poderemos concordar o verbo com a idéia que essa palavra nos evoca - nós - e 
dizer Os brasileiros estamos torcendo pelo sucesso do Presidente. 

Ex 


+ Os professores nos reciclamos anualmente. (Nós nos reciclamos) 
+ Os alunos deveis estudar mais. (Vós deveis) 


Núcleos ligados pela conjunção "e" 


01) Verbo após os núcleos: 


Ficará no plural o verbo que estiver após o sujeito composto cujos núcleos sejam ligados pela conjunção 
e: 
Ex 
+ O hotel e a cidade são maravilhosos. 
+ Machado de Assis e Guimarães Rosa estão entre os melhores escritores do mundo. 
Obs.: Quando os núcleos forem sinônimos ou estiverem formando gradação, o verbo deverá ficar no 
singular. 
Ex 
+ “Alisura e a sinceridade frequenta pouco o Congresso Nacional.” lisura = sinceridade. 
“Cada rosto, cada voz, cada corpo lhe lembrava a amada. 
+ “Um olhar, Um arquejar de sobrancelhas, um aceno com a cabeça bastava para a paquera ser 
bem sucedida.” 


02) Verbo antes dos núcieo: 


Facultativamente ficará no plural ou concordará com o núcleo mais próximo o verbo que estiver antes do 
sujeito composto cujos núcleos sejam ligados pela conjunção 
Ex 


* É maravilhoso o hotel e a cidade. 
+ São maravilhosos o hotel e a cidade. 
+ Emaravilhosa a cidade e o hotel 


Sujeito composto por pessoas diferentes 


Se o sujeito for formado por pessoas diferentes (eu, tu, ele, ela ou você), o verbo ficará no plural, 
concordando com a pessoa de número mais baixo na sequência (12, 2º ou 32) 


Não havendo a 1º pessoa (eu ou ), e havendo a 2º pessoa (tu ou vós), o verbo tanto poderá ficar na 23 
pessoa do plural, quanto na 3º pessoa do plural. 


Continuam valendo as regras anteriores, ou seja, se o verbo vier depois do sujeito composto, ficará no 
plural; se vier antes, concordará com o mais próximo ou ficará no plural 

Ex 

Teté e eu passamos as férias em Águas de Santa Bárbara. 

Passei as férias em Águas de Santa Bárbara eu e Teté. 

Passamos as férias em Águas de Santa Bárbara eu e Teté. 

Tu e Walmor estais equivocados. 

Tu é Walmor estão equivocados. 

Estás equivocado tu e Walmor. 
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+ Estais equivocados tu e Walmor. 
+ Estão equivocados tu e Walmor. 


Núcleos ligados pela conjunção ou 


Quando os núcleos do sujeito composto forem ligados pela conjunção ou, deve-se analisar se há ou não 
exclusão, ou seja, analisar se um elemento, ao praticar a ação, impede que o outro também a pratique. 


01) Havendo idéia de exclusão: 


Quando houver um elemento praticando a ação e, com isso, impedindo que o outro também a pratique, o 
verbo ficará no singular. 
Ex 

+ Dida ou Marcos será o goleiro titular da seleção. 

+ O Presidente ou o Governador fará o discurso de abertura do Congresso. 


02) Não havendo idéia de exclusão: 


Quando não houver um elemento praticando a ação e, com isso, impedindo que o outro também a 
pratique, o verbo ficará no plural. 
Ex 


+ Dida ou Marcos poderão ser convocados para a Copa de 2002. 
+ O Presidente ou o Governador estarão presentes na abertura do Congresso. 


Núcleos ligados pela preposição "com 
01) Verbo após os núcleos: 
Facultativamete ficará no plural ou concordará com o primeiro núcleo o verbo que estiver após o sujeito 


composto cujos núcleos sejam ligados pela preposição com. 
Ex 


+ O gerente com os funcionários dará início à promoção de descontos. 
+ O gerente com os funcionários darão início à promoção de descontos. 


02) Verbo antes dos núcleos: 


Concordará com o núcleo mais próximo o verbo que estiver antes do sujeito composto cujos núcleos 
sejam ligados pela preposição com 
Ex 

+ Dará início à promoção de descontos o gerente com os funcionários. 


Aposto resumidor / conectivos correlatos 


O Aposto resumidor é normalmente representado por pronome indefinido (tudo, nada, ninguém, 
alguém, todos...) ou por pronome demonstrativo (isto, isso, aquilo...), resumindo o sujeito 
composto. O verbo, excepcionalmente, concordará com o aposto resumidor. 

Ex 


+ Brinquedos, roupas, jogos, nada tirava a angústia daquele jovem. 
+ Amigos, parentes, companheiros de trabalho, ninguém se incomodou com sua ausência. 


Quando o sujeito composto tem os elementos ligados por conectivos correlatos: assim ... como, não só 
-. mas também, tanto ... como, nem ... nem, o verbo ficará no plural. O singular é raro. 
Ex 


+ Tanto o irmão como a esposa ignoraram seu pedido de ajuda. 
+ Não só Pedro mas também Eduardo estão à sua procura. 


Um e outro / um ou outro / nem um nem outro 


Um e outro 


Quando o sujeito for a expressão um e outro, o substantivo correspondente a ela ficará no singular, o 
adjetivo no plural e o verbo facultativamente no singular ou no plural 


Ex 
+ Um e outro aluno indisciplinados será punido. 
+ Um e outro aluno indisciplinados serão punidos. 
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Um ou outroQuando o sujeito for a expressão um ou outro, o verbo ficará no singular. 
Ex 


+ Um ou outro esteve à sua procura. 


Nem um nem outroQuando o sujeito for a expressão nem um nem outro, o verbo ficará no singular, 
porém há gramáticos que o admitem no plural. 
Ex 


+ Nem um nem outro terá coragem de se revelar. 
+ "Nem um nem outro compareceram. (Carlos Góis) 


Verbos Especi. 
01) O verbo Ser: 


A) Quando o verbo ser e o predicativo do sujeito forem numericamente diferentes (um no singular, outro 
no plural), o verbo deverá ficar no plural. 
Ex 

+ O vestibular são as esperanças dos estudantes. 

+ Tudo são flores, quando se é criança. 


B) Se O sujeito representar uma pessoa ou se for pronome pessoal, o verbo concordará com ele. 
Ex 

+ Aline é as alegrias do namorado. 

+ O Presidente é as esperanças do povo brasileiro. 


€) Se o sujeito for uma quantidade no plural, e o predicativo do sujeito, palavra ou expressão como 
muito, pouco, o bastante, o suficiente, uma fortuna, uma miséria, o verbo ficará no singular. 
Ex. 

+ Cem reais é muito, por esse produto. 

+ Duzentos gramas de carne é pouco. 
D) Na indicação de horas ou distâncias, o verbo concordará com o numeral 
Ex. 

+ Era meio-dia, quando ele chegou. 

+ São duas horas. 

É 1h58min. 


E) Na indicação de datas, o verbo poderá ficar no singular, concordando com a palavra dia, ou no plural, 
concordando com a palavra dias. 
Ex. 

+ É 1º de outubro. = É dia 1º de outubro ou É o primeiro dia de outubro. 

à É 15 de setembro = É dia quinze de setembro. 

* São 15 de setembro = São quinze dias de setembro. 


02) O verbo Haver: 
O verbo haver é impessoal, no sentido de existir, de acontecer ou indicando tempo decorrido; por isso 


fica na 3a pessoa do singular - caso esteja acompanhado de um verbo auxiliar, formando uma locução 
verbal, ambos ficarão no singular. Nos outros sentidos, concorda com o sujeito. 


Ex 
+ Havia um mês, nós estávamos à sua procura. 
+ Poderá haver confrontos entre os policiais e os grevistas. 
+ Os alunos haviam ficado revoltados. 

Haja vista: 


A) Com a prep. a: haver no singular; vista invariável; 
Ex. 


+ Haja vista ao exemplo dado. 
+ Haja vista aos exemplos dados. 


B) Sem a prep. a: haver no singular ou concorda com o substantivo; vista invariável. 
Ex 


+ Haja vista o exemplo dado. 
+ Haja vista os exemplos dados. 
+ Hajam vista os exemplos dados. 
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03) O verbo Fazer: 


O verbo fazer é impessoal, indicando tempo decorrido e fenômeno natural; por isso fica na 32 pessoa do 
singular - caso esteja acompanhado de um verbo auxiliar, formando uma locução verbal, ambos ficarão 
no singular. Nos outros sentidos, concorda com o sujeito. 

Ex 


+ Faz três meses que não o vejo. 
+ Faz 350 no verão, em Londrina. 


+ Deve fazer cinco anos que ele morreu. 


04) Outros verbos impessoai: 


Os outros verbos impessoais, que também ficam na terceira pessoa do singular, são os seguintes: 
Fenômenos da natureza 

* Chove há três dias sem parar. 

+ Choveram pedras. Nesse caso, o verbo não é impessoal, pois o sujeito está claro. 


Passar de, indicando horas: 
* Já passa das 11h30) 
+ Já passava das oito horas, quando ela chegou. 
Chegar de e bastar de, no imperativo: 
+ Chega de firulas! Vamos ao assunto. 
* Basta de conversas, meninos! 
05) Os verbos Dar, Bater e Soar: 
Concordam com o sujeito, que pode ser: 


A) o relógio, a torre, o sino... 


Ex. 
+ O relógio deu quatro horas. 
+ O sino soou cinco horas. 
B) as horas. 


O numeral que marca as horas funcionará como sujeito, quando o relógio, a torre, o sino funcionarem. 
como adjunto adverbial de lugar - com a prep. em, ou quando eles não aparecerem na oração. 
Ex 

+ No relógio, deram quatro horas. 

+ No sino, soaram cinco horas. 

+ Bateram sete horas. 


06) O verbo Parecer + infinitivo: 
Quando o verbo parecer surgir antes de outro verbo no infinitivo, duas ocorrências podem acontecer: 


A) Pode ocorrer a formação de uma locução verbal. Nesse caso, o verbo parecer concordará com o 
sujeito, e o verbo no infinitivo ficará invariável. 
Ex 

+ As meninas parecem estar nervosas. 

+ Os alunos parecem estudar deveras. 


B) Pode ocorrer a formação de um período composto, com o verbo parecer na oração principal, 
invariável, e o verbo no infinitivo, formando oração subordinada substantiva subjetiva reduzida de 
infinitivo, concordando com o sujeito. 

Ex 

As meninas parece estarem nervosas. 

Os alunos parece estudarem deveras. 

Nesses dois casos, se desenvalvermos as orações, teremos: 

Parece as meninas estarem nervosas. Proveio de Parece que as meninas estão nervosas. 
Parece os alunos estudarem deveras. Proveio de Parece que os alunos estudam deveras. 


07) A Partícula Apassivadora: 


O verbo na voz passiva sintética, construída com o pronome se, concorda normalmente com o sujeito. A 
maneira mais fácil de se comprovar que a oração está na voz passiva sintética é passando-a para a voz 
passiva analítica: Alugam-se casas muda para Casas são alugadas. Sempre que for possível essa 
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transformação, o se será chamado de Partícula Apassivadora. Para relembrar esse estudo clique aqui 
Ex 

+ Entregam-se encomendas. = Encomendas são entregues por alguém. 

+ Ouviram-se muitas histórias. = Muitas histórias foram ouvidas. 

+ Sabe-se que ele não virá. = Que ele não virá é sabido. 


08) O índice de Indeterminação do Sujeito: 


O pronome se, sendo índice de indeterminação do sujeito, deixa o verbo na terceira pessoa do singular; 
haverá LL.S. quando surgir na oração VI, sem sujeito claro; VTL, com OI; VL, com PS e VTD, com 
ODPrep. Para relembrar esse estudo clique aqui. 
Ex 
+ Morre-se de fome no Brasil. 
+ Assiste-se a filmes interessantes. 
* Aqui se está satisfeito. 
+ Respeita-se a Robertoldo. 


Exercícios 


Para as questões de 01 a 32 seque o código abaixo. Assinale com “C” as alternativas corretas e com “1* 
as incorretas: 


01) () À autora é à leitora do romance só interessam a verdade 
02) ( ) Tue teu colega devereis comparecer ao tribunal 

03) () Juro que tu e tua mulher me pagam 

04) ( ) Não quero que fique contra ela o pai e os amigos 

05) ( ) Casarás com a prima e sereis felizes para sempre 

06) ( ) Afição, dores, tristezas, nada o fazia abandonar a luta 
07) ( ) Atranguilidade e a calma transmite segurança ao público. 
08) ( ) Um grito, um gemido, um sussurro acordava a pobre mãe. 
09) ( ) Aviúva com o resto da família mudaram-se para Santiago 
10) ( ) A riqueza ou o poder o livrou do processo 

11) ( ) Alunos ou aluno farão a homenagem 

12) ( ) Lere escrever provocam entusiasmo na juventude 

13) ( ) O jovem como o adulto têm os mesmos conflitos 

14) ( ) Um e outro vício nega os foros da natureza 

15) () Mais de um atleta completaram o percurso da maratona 
16) ( ) Não serei eu um dos alunos que cruzaremos os braços 
17) ( ) O bando assaltou a joalheira e, depois, fugiram pelas ruas 
18) ( ) Um grande número de pessoas observavam os atores 

19) ( ) Os dez por cento da comissão desapareceu 

20) ( ) Quantos de nós será aprovado neste concurso? 

21) ( ) Os Lusíadas imortalizaram Camões 

22) ( ) Não mais viajaremos, haja visto os problemas 

23) ( ) Já não se fazem planos mirabolantes 

24) ( ) Fala-se de festas em que se assistem a filmes instrutivos 
25) () A partir de agora, sou eu quem passa a transmitir o jogo 
26) (  ) Com certeza ainda faltam discutir todas as questões 
27)() Faz muitos anos que não chovem flores em minha vida, mas houve casos de chover tomates. 


Basta apenas de problemas 
28) ( ) Tudo são apenas sonhos, pois o homem é suas cinzas 
29) ( ) São seis e meia da tarde e hoje é seis de março de 1999 
30) ( ) Cem mil reais é menos do que preciso 

31) ( ) O herói és tu, embora a maioria sejam homens valorosos 
32) ( ) Mentiras era o que me pediam, sempre mentiras. 


Respostas sobre Concordância Verbal: 


01)1 09)c 17)€ 25, 
02)c 10)1 18) c 26) 1 
03)c 111 19)1 27)1 
04) c 12)1 20)1 28) c 
os)c 13) c 21)c 29) 
06) c 14) c 22)1 30) € 
o7)c 15)1 23)€ 31)c 
os) c 16)1 24)1 32)€ 
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Complementos Verbais 


Basicamente, são dois os complementos verbais: o objeto direto e o objeto indireto: 


01) Objeto Direto 
Complementa um verbo transitivo direto, sem auxílio da preposição. 


Ex. As professoras ajeitaram as crianças carinhosamente. 
O diretor demitiu os funcionários corruptos. 
Leio, em média, quarenta livros por ano. 


02) Oração Subordinada Substantiva Objetiva Direta 
Haverá oração subordinada substativa objetiva direta, quando o objeto direto for representado por uma 
oração, ou seja, quando houver objeto direto com verbo. 


Ex. Os atletas disseram que não se doparam. 
“Eu sei que vou te amar...” 
Constatamos que o pagamenteo não fora efetuado. 


03) Pronomes Oblíquos Átonos 
Os pronomes oblíquos átonos que funcionam como objeto direto são ME, TE, O, A, SE, NOS, VOS, OS, 
As. 


Ex. Encontrei-os ontem à noite. 
Meu irmão quer levar-me à sua cidade. 

As provas, revisei-as há pouco. 

Obs: VTD, seguido de o, a, 05, as: 

Verbo terminado em vogal: Os pronomes não se modificam. 

Verbo terminado em M, ÃO ou ÔE: Os pronomes se modificam para no, na, nos, nas. 

Verbo terminado em R, S ou Z: Os pronomes se modificam para lo, la, los, las, e as terminações 
desaparecem. 


Ex. Revisei as provas. = Revisei-as. 
Eles revisaram as provas. = Eles revisaram-nas. 
Eles irão revisar as provas. = Eles irão revisé 


04) Objeto Indireto 
Complementa um verbo transitivo indireto, por meio de uma preposição. 


Ex. Assisto a todos os filmes de Almodovar. 
Creia em mim, pois sou fiel. 
Obedeça aos regulamentos da empresa 


05) Oração Subordinada Substantiva Objetiva Indireta 
Haverá oração subordinada substativa objetiva indireta, quando o objeto indireto for representado por 
uma oração, ou seja, quando houver objeto indireto com verbo. 


Ex. Os professores precisam de que os alunos estejam atentos. 
Acredito em que conseguiremos nosso intento. 


96) Pronomes Oblíquos Átonos 
Os pronomes obliquos átonos que funcionam como objeto indireto são ME, TE, LHE, SE, NOS, VOS, 
LHES. 


Ex. Não lhe paguei a dívida, por falta de dinheiro. 
Eles não me obedecem. 
Falta-me seu carinho. 


07) Objeto Direto Preposicionado 
Complementa um verbo transitivo direto, com auxílio da preposição. 

Casos obrigatórios: 

a) Pronomes Oblíquos Tônicos: mim, ti, si, ele, ela, nós, vós, eles, elas. 
b) O Pronome Relativo Quem. 

c) A palavra Deus. 
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d) Evitando ambiguidade. 


Ex. A mim você conhece há anos. 
A garota a quem ele ama traiu-o. 
"Amar a Deus sobre todas as coisas." 
Vencerá o Santos ao Palmeiras. 


Casos facultativos: 
a) Pronomes Indefinidos. 

b) O numeral Ambos. 

<) Nomes Próprios. 

d) Verbos puxar, sacar, pegar, cumprir 


Ex. Conheci todos. ou Conheci a todos. 
Vi ambos. ou Vi a ambos. 

Encontrei Etevaldo. ou Encontrei a Etevaldo. 
Puxou o revólver. ou Puxou do revólver. 


Verbos comer e beber. 
O objeto direto desses verbos indicam totalidade; o direto preposicionado, partes. 


Ex. Bebi aquela garrafa de refrigerante. Indica que bebi a garrafa toda. 
Bebi daquela garrafa de refrigerante. Indica que bebi apenas parte dela. 


08) Objetos Pleonásticos 
Haverá objeto pleonástico, quando houver duas palavras funcionando como objeto direto, ou como 
objeto indireto, representando um elemento só. 


Ex. Minhas metas, respeito-as sempre. 
Aos amigos, quero dedicar-lhes esta canção. 


Qualquer dos dois pode ser chamado de objeto pleonástico. O importante é saber quando ocorre o 
pleonasmo. 


Exercícios 


1- Em cada grupo de frases, um mesmo verbo é utilizado com transitividade diferente. 
Indique a transitividade verbal em cada oração. 

a) Quem deve falar agora? 

Não me falaste a verdade. 

Sempre fala asneiras. 

b) Só dois alunos faltaram ontem. 

Faltou-me coragem naquele instante. 

c) Alguns insetos transmitem doenças. 

Transmita meus cumprimentos a seu irmão. 

d) Ela vive a cantar. 

É um poema que canta as glórias passadas do povo português. 
Cantou suas mágoas a todos que o ouviam. 


2- Classifique o termo destacado em cada uma das frases seguintes. Depois, substitua por um pronome 
obliquo átono. 

a) Falta seriedade a muitos homens públicos. 

b) Diante da inevitável constatação, outra forma de entender a vida ocorreu ao respeitável poeta. 
c) Muitos eleitores queriam demonstrar sua indignação. 

d) Ouço música popular brasileira. 

e) Comunico a todos meu pedido de demissão. 

f) Comunico a todos meu pedido de demissão. 

9) Paguei todos os meus débitos. 

h) Paguei a todos os meus credores. 

1) Apresentei nossas reivindicações ao presidente da comissão. 

5) Apresentei nossas reivindicações ao presidente da comissão. 


3. Compare cada par de frases e comente as diferenças de sentido existentes. 
a) Comemos o pão. 

Comemos do pão, 
b) Como beber dessa bebida amarga? 
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Como beber essa bebida amarga? 
€) Sacou a arma. 
Sacou da arma. 


4. Forme orações a partir dos elementos fornecidos em cada um dos itens seguintes. 
Estabeleça as relações necessárias à obtenção de orações bem estruturadas. 

a) Acontecer / fatos surpreendentes / The / durante a viagem à Europa. 

b) Haver / poucos problemas / no seminário de ontem. 

c) Comunicar / a imprensa / novo preço dos combustíveis / ontem à noite. 

d) Favorecer / as novas regras de exploração do solo / apenas alguns grupos empresariais. 
e) Necessitar / investimento em educação pública / o país 

f) Apresentar / propostas de alteração constitucional / vários deputados/ na sessão de 
ontem / aos colegas. 


RESPOSTAS 


a). intransitivo / transitivo direto e indireto / transitivo direto 
b) intransitivo / transitivo indireto 

c)  transitivo direto / transitivo direto e indireto 

d) intransitivo / transitivo direto / transitivo direto e indireto 


a) falta-lhes (objeto indireto) 
ocorreu-lhe (objeto indireto) 

demonstra-la (objeto direto) 

d) ouço-a (objeto direto) 

e) comunico-lhes (objeto indireto) 

1) comunico-o (objeto direto) 

9) paguei-os (objeto direto) 

h) paguei-lhes (objeto indireto) 

-as (objeto direto) 


» «lhe (objeto indireto) 
3. 
a) A primeira frase pode significar que se comeu todo o pão; a segunda significa que se comeu apenas 


parte dele. 
b) A primeira frase significa que se deve beber apenas parte da bebida amarga; a segunda, que se pode 


c) A segunda frase é mais enérgica que a primeira. 


a) Aconteceram-lhe fatos surpreendentes durante a Iwiagem à Europa. 

b) Houve poucos problemas no seminário de ontem . 

c) A imprensa comunicou o novo preço dos combustíveis ontem à noite. 

d) As novas regras de exploração do solo favorecem apenas alguns grupos empresariais. 

e) país necessita de investimentos cm educação pública. 

9) Vários parlamentares apresentaram propostas de alteração constitucional aos colegas na sessão de 
ontem. 


Aposto e Vocativo 
Aposto 


É o termo que explica, desenvolve, identifica ou resume um outro termo da oração, independente da 
função sintática que este exerça. Há quatro tipos de aposto 


Aposto Explicativo 


O aposto explicativo identifica ou explica o termo anterior; é separado do termo que identifica por 
vírgulas, dois pontos, parênteses ou travessões. 
Ex 
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+ Terra Vermelha, romance de Domingos Pellegrini, conta a história da colonização de 
Londrina. 


Oração Subordinada Adjetiva Explicativa 


É a oração que funciona como aposto explicativo. É sempre Iniciada por um pronome relativo e, da 
mesma maneira que o aposto explicativo, é separada por vírgulas, dois pontos, parênteses ou 
travessões. 
Ex. 
+ Terra Vermelha, que é um romance de Domingos Pellegrini, conta a história da colonização 
de Londrina. 


Oração Subordinada Substantiva Apositiva 


Oração Subordinada Substantiva Apositiva é outra oração que funciona como aposto. A função dela é 
complementar o sentido de uma frase anterior que esteja completa sintaticamente. 

Por exemplo, quando se diz Ela só quer uma coisa a frase está completa sintaticamente, pois tem 
sujeito-verbo-objeto, porém incompleta quanto ao sentido. Portanto deveremos colocar algo que 
complete o sentido dessa frase. Por exemplo Ela só quer uma coisa: que sua presença seja notada. 
Eis aí a Oração Subordinada Substantiva Apositiva. 

Não confunda com a Oração Subordinada Adjetiva Explicativa, que também funciona como aposto, mas 
que tem como função complementar o sentido de um substantivo anterior, e não uma frase. Por 
exemplo: 

A vaca, que para os hindus é um animal sagrado, para nós é sinônimo de churrasco. Eis aí a 
Oração Subordinada Adjetiva Explicativa. 


Aposto Especificador 


O aposto especificador Individualiza ou especifica um substantivo de sentido genérico, sem pausa. 
Geralmente é um substantivo próprio que individualiza um substantivo comum. 
Ex 

+ O professor José mora na rua Santarém, na cidade de Londrina. 


Aposto Enumerador 


O aposto enumerador é uma sequência de elementos usada para desenvolver uma idéia anterior. 
Ex. 
+. O pai sempre lhe dava três conselhos: nunca empreste dinheiro a ninguém, nunca peça 
dinheiro emprestado a ninguém e nunca fique devendo dinheiro a ninguém. 
+ O Escoteiro deve carregar consigo seu material: mochila, saco de dormir e barraca. 


Aposto Resumidor 


O aposto resumidor é usado para resumir termos anteriores. É representado, geralmente, por um 
pronome indefinido. 
Ex 


+ Alunos, professores, funcionários, ninguém deixou de lhe dar os parabéns. 


Vocativo 


O vocativo é um termo independente que serve para chamar por alguém, para interpelar ou para invocar 
um ouvinte real ou imaginário. 
Ex. 

+ Teté, dê-me um beijo! 


Exercícios 


1- Nas fases seguintes aponte os apostos e os vocativos: 
a) Meu velho amigo, não há mais nada em que se possa dizer. 

b) Você, meu velho amigo, não tem nada para me dizer? 

c) Ô meus sonhos, aonde fostes 2 

d) Uma casa na encosta da montanha, meu maior sonho, evaporou-se com o confisco da poupança. 
e) Não há mais nada há fazer, minha querida. 

f) Tu, que não sabes o que fazes, diz: há lei nesta terra? 

9) Um dia, meu bem, não haverá miséria 
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h) Ele não deseja muita coisa: um emprego, uma casinha, uns trocados para viagem de vez em quando. 
RESPOSTAS 


1 
vocativo: meu velho amigo 

vocativo: você aposto do vocativo: meu velho amigo 

vocativo: é meus sonhos 

aposto do vocativo: meu maior sonho 

vocativo: minha querida 

vocativo: tu 

vocativo: meu bem 

aposto do vocativo: um emprego, uma casinha, uns trocados para uma viagem de vez em quando. 


Advéri 


O advérbio é uma categoria gramatical invariável que modifica verbo, adjetivo ou outro 
advérbio, atribuindo-lhes uma circunstância de tempo, modo, lugar, afirmação, negação, dúvida ou 
intensidade. Por exemplo, a frase Ontem, ela não agiu muito bem. tem quatro advérbios: ontem, de 
tempo; não, de negação; muito, de intensidade; bem, de modo. 


As circunstância podem também ser expressas por uma locução adverbial - duas ou mais palavras 


exercendo a função de um advérbio. Por exemplo, a frase Ele, às vezes, age às escondidas. Tem duas 
locuções adverbiais: às vezes, de tempo; às escondidas, de modo. 


Classificação dos Advérbios 
01) Advérbios de Modo 
Assim, bem, mal, acinte (de propósito, deliberadamente), adrede (de caso pensado, de propósito, para 


esse fim), debalde (inutilmente), depressa, devagar, melhor, pior, bondosamente, generosamente e 
muitos outros terminados em mente. 


Locuções Adverbiais de Mode 


às pressas, às claras, às cegas, à toa, à vontade, às escondidas, aos poucos, desse jeito, desse modo, 
dessa maneira, em geral, frente a frente, lado a lado, a pé, de cor, em vão. 


02) Advérbios de Lugar 


abaixo, acima, adentro, adiante, afora, aí, além, algures (em algum lugar), alhures (em outro lugar), 
nenhures (em nenhum lugar), ali, aquém, atrás, cá, dentro, embaixo, externamente, lá, longe, perto. 


Locuções Adverbiais de Lugar: 
a distância, à distância de, de longe, de perto, em cima, à direita, à esquerda, ao lado, em volta. 

03) Advérbios de Tempo 

afinal, agora, amanhã, amiúde (de vez em quando), ontem, breve, cedo, constantemente, depois, enfim, 
entrementes (enquanto isso), hoje, imediatamente, jamais, nunca, outrora, primeiramente, tarde, 
provisoriamente, sempre, sucessivamente, já. 


Locuções Adverbiais de Tempo: 


às vezes, à tarde, à noite, de manhã, de repente, de vez em quando, de quando em quando, à qualquer 
momento, de tempos em tempos, em breve, hoje em dia. 


04) Advérbios de Negação 
não, tampouco (também não). 


Locuções Adverbiais de Negação: 
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razão. “A idéia lhe era intolerável” 


(Érico, Ine., 70). 

INTRADUZÍVEL a. & em, para: Há quem 
considere a palavra saudade intraduzivel 
em (ou para) outras linguas. 


INTRANSIGENTE a. 
GÊNCIA s.f. strava... 
intransigente [contrário] à pacificação” 
(Menotti del Picchia: Cruz). & (para) 
com (...em); em: Intransigente / intran- 
sigência (para) com alguém (em algo). 
Chefe intransigente com os seus subor- 
dinados (em questões de método, disci- 
plina, honestidade). Pai intransigente 
(para) com os filhos no cumprimento 
de horários; sua intransigência com os 
filhos na disciplina. /com: “O horror à 
crítica, a intransigência com a censura, 
o ódio às oposições” (Rui: Fernandes). 
fem: “A vice-rainha. intransigente 
em pontos de verossimilhança, quis que 
tudo tivesse a cor local” (Camilo: id.); 
intransigência em pontos de verossimi- 
lhança... “A intransigência do relator 
em aceitar a inevitável evolução do signi- 
ficado das palavras" (Lessa, MBLP, 18); 
relator intransigente em aceitar... 
sobre, em: “Imprevistamente, sobre a 
questão da consoada, minha mãe foi 
intransigente: não sairia dali” (V. Fer- 
reira, A, 129); na questão da consoada, 
foi intransigente; sua intransigência sobre 
a (ou na) questão. 


INTRANSMISSÍVEL a. 1 a: Algo intrans- 
missível a alguém, que lhe é intransmissi- 
vel. “Este direito é intransmissível a 
herdeiros” (Nascentes, PR); é-lhes in- 
transmissível. “Título bancário intrans- 
missível a terceiros” (Fernandes). 


INTRANSPARENTE a. %r a: “Nós não 
somos vazios, o que estamos é frustra- 
dos e intransparentes a nós mesmos” 
(O. Lopes, LD, 359). 


INTRÉPIDO a. diante de: “Homem de 
ação, intrépido diante de qualquer 
perigo, [Ribeiro Couto] consentia em 
chorar nos seus versos” (Bandeira, AA, 
285). “O marquês... firme e intrépido 
como os antigos romanos diante da 
morte” (Rebelo da Silva: Aurélio). 


INTRIGA s.£, INTRIGADO! a. +: co 
Não querer intriga [enredo, complicação; 
desavença, indisposição) com ninguém. 


“Intrigas com os Judeus” (Herculano: 
Cruz). Vive intrigado [desavindo, indis- 
posto] com os colegas 


INTRIGADO? a. 4: com: Alguém intrigado 
curioso, desconfiado; preocupado] com 
algo. “O homem se mostrava... um tanto 
intrigado com um artigo meu” (Braga, 
RP, 147). “Políticos intrigados com a 
súbita mudança de tom nos discursos 
do presidente” (OESP 15.6.88, 3, 4. 
col.). “Ficou intrigado com semelhante 
conversa” (Fernandes, DSA). 


INTRÍNSECO a. : a: Uma coisa intrin- 
seca a algo ou alguém, que lhe é intrin- 
seca. A unidade intrínseca à obra de 
arte sobrepaira a qualquer análise. “Ca- 
racterísticas intrinsecas a uma realida- 
de” (Chaui, 1, 101). “A unidade intrin- 
seca ao verdadeiro romance” (Monteiro, 
RTC, 37); unidade que lhe é intrínseca. 
“A vigência plena da prescrição é intrin- 
seca ao Direito Penal moderno” (Edit. 
FSP 3.2.8). 


INTRODUÇÃO sf, a, de: Introdução 
a (ou de) um estudo, a (ou de) uma his- 
tória, disciplina, etc. /a: Introdução ao 
estudo da filologia portuguesa — titulo 
de dois livros, um do port. Manuel de 
Paiva Boléo (1946) c outro do bras. 
Serafim da Silva Neto (1956). Introdu- 
ção a Machado de Assis (obra de Bar- 
reto Filho, 1947). Introdução à literatura 
no Brasil (obra de Afrânio Coutinho, 
1959). /de: Pequena introdução do 
desenvolvimento (obra de Celso Furtado, 
1980). «em: “Introdução das pri- 
meiras idéias simbolistas no Brasil” 
(Amora, HLB, 124). “Da introdução 
da especulação na substância da arte 
nasceu toda a literatura realista” (Pes- 
soa, PE, 149). “Recusava-se [Joan 
Robinson] a discutir a introdução em 
seus esquemas de variáveis que não fos- 
sem de natureza estritamente econômi 
ca” (Furtado, FO, 203). “A introdução 
em um poema de um trecho... que não 
tenha relação..., a introdução em um 
drama de uma cena em que... a ação 

ára ou não progride” (Pessoa, PE, 8). 

sobre: Uma ““introdução [estudo 

introdutório] objetiva sobre o meio e 

sobre o homem do sertão” (Bosi, HCLB, 

347). “Obra poética... com uma intro- 

dução sobre o anglo-germanismo” (Al- 

bino Forjaz: Cruz). 
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de modo algum, de jeito nenhum, de forma nenhuma. 
05) Advérbios de Dúvida 

acaso, casualmente, porventura, possivelmente, provavelmente, talvez, quiçá. 
Locuções Adverbiais de Dúvida: 

por certo, quem sabe. 

06) Advérbios de Intensidade 


assaz (bastante, suficientemente), bastante, demais, mais, menos, muito, quanto, quão, quase, tanto, 
pouco. 


Locuções Adverbiais de Intensidade: 
em excesso, de todo, de muito, por completo. 
07) Advérbios de Afirmação 


certamente, certo, decididamente, efetivamente, realmente, deveras (realmente), decerto, 
indubitavelmente. 


Locuções Adverbiais de Afirmaçã 
sem dúvida, de fato, por certo, com certeza. 
08) Advérbios Interrogativos 


onde (lugar), quando (tempo), como (modo), por que (causa). 


Flexão do advérbio 
O advérbio pode fexionar-se nos graus comparativo e superlativo absoluto. 
Comparativo de Superioridade 


O advérbio flexiona-se no grau comparativo de superioridade por meio de mais ... (do) que. Ex. 
+ Ele agiu mais generosamente que você. 


Comparativo de Igualdade 


O advérbio flexiona-se no grau comparativo de igualdade por meio de tão ... como, tanto 
Ex 


quanto. 


+ Ele agiu tão generosamente quanto você. 


Comparativo de Inferioridade 


O advérbio flexiona-se no grau comparativo de inferioridade por meio de menos ... (do) que. 
Ex 
+ Ele agiu menos generosamente que você. 


Superlativo Absoluto Sintético 


O advérbio flexiona-se no grau superlativo absoluto sintético por meio dos sufixos -Issimamente, -Íssimo 
ou -inho. 
Ex 

+ Ela agiu educadissimamente. 

+ Ele é muitíssimo educado 

+ Acordo cedinho. 


Superlativo Absoluto Analítico 


O advérbio flexiona-se no grau superlativo absoluto analítico por meio de um advérbio de intensidade 
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como muito, pouco, demais, assaz, tão, tanto... 
Ex. 

+ Ela agiu muito educadamente. 

+ Acordo bastante cedo. 


Melhor e pior são formas irregulares do grau comparativo dos advérbios bem e mal; no entanto, junto 
a adjetivos ou particípios, usam-se as formas mais bem e mais mal. Ex. 

+ — Estes alunos estão mais bem preparados que aqueles. 
Havendo dois ou mais advérbios terminados em -mente, numa mesma frase, somente se coloca o sufixo 
no último deles. 
Ex. 

+ Ele agiu rápida, porém acertadamente. 


Exercícios sobre Advérbios 


1- As expressões destacadas correspondem a um adjetivo, exceto em: 
a) João Fanhoso anda amanhecendo sem entusiasmo. 

b) Demorava-se de propósito naquele complicado banho. 

c) Os bichos da terra fugiam em desabalada carreira. 

d) Noite fechada sobre aqueles ermos perdidos da caatinga sem fim. 
e) E ainda me vem com essa conversa de homem da roça. 


2- Em todas as alternativas há dois advérbios, exceto em: 
a) Ele permaneceu muito calado. 

b) Amanhã, não iremos ao cinema. 

<)O menino, ontem, cantou desafinadamente. 

d) Tranadilamente, realizou-se, hoje, o jogo. 

e) Ela falou calma e sabiamente. 


3- A opção em que há um advérbio exprimindo circunstância de tempo é 
a) Possivelmente viajarei para São Paulo. 

b) Maria teria aproximadamente 15 anos. 

c) As tarefas foram executadas concomitantemente. 

d) Os resultados chegaram demasiadamente atrasados. 


4- Substitua a expressão destacada por 
um advérbio de significação equivalente. 

a) Recebeu a repreensão sem dizer palavras. 
b) Falava sempre no mesmo tom. 

c) Aceitou tudo sem se revoltar. 

d) Trataram-me como irmão. 


5- Reescreva a passagem "Humildemente pensando na vida. 
adverbial equivalente. 


substituindo o advérbio por uma locução 


6- Leia atentamente o seguinte trecho de uma entrevista: 
Pergunta: O Sr. fala em respeito à Constituição. Não é contraditório, então, colocar a não-posse do vice 
Itamar em caso de impeachment? 

Resposta: Você não acha que um impeachment imposto não é rasgar a Constituição? 

(Entrevista com o governador Antônio Carlos Magalhães. Isto É, 24 jun. 1992.) 

Se tomada literalmente, a fala de A.C.M. tem um sentido que é o oposto do pretendido. 

a) Qual o sentido literal da fala de A. €, M.? 

b) Reescreva a fala de A. C, M. de forma a eliminar o eventual mal-entendido. 

c) A forma da pergunta pode ter influenciado a forma da resposta. Qual a característica formal que torna 
a resposta de A.C.M. semelhante à pergunta do repórter? 


7- Em"... um aborrecimento quando os vejo e gostaria de não vê-los mais" as palavras destacadas 
ção, regpectivamente: 

a) adjetivo, artigo, advérbio. 

b) adjetivo, pronome, pronome. 

c) substantivo, pronome, advérbio. 

d) substantivo, artigo, pronome. 

e) verbo, pronome, preposição. 


8- Assinale a alternativa em que a preposição com traduz uma relação de instrumento. 
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a) “Teria sorte nos outros lugares, com gente estranha." 
b) "Com o meu avo cada vez mais perto do fim, o Santa Rosa seria um inferno. 
c) “Não fumava, e nenhum livro com força de me prender.” 

d) *Trancava-me no quarto fugindo do aperreio, matando-as com jornais 
e) "Andavam por cima do papel estendido com outras já pregadas no breu 


9- Lista dos advérbios: 
bisonhamente 
ironicamente 
quixotescamente 
desassombradamente 
laconicamente 
radicalmente 
estoicamente 
perfunctoriamente 
sibilinamente 
frugalmente 
prolixamente 
sofregamente 
inexoravelmente 
puerilmente 
sutilmente 
tacitamente 


Escolha, na lista acima, o advérbio mais adequado a cada uma das ações abaixo enunciadas, de acordo 
com o modelo. 
Falar com orgulho e arrogância - Falar arrogantemente 


a) Dizer com palavras enigmáticas e difíceis de compreender. 
b) Falar de maneira franca e corajosa. 

c) Exprimir-se com palavras excessivas. 

d) Concordar sem dizer palavras. 

e) Agir com a inexperiência de um principiante. 

f) Agir com impaciência e ambição. 

9) Agir como criança. 

h) Insinuar com perspicácia e delicadeza. 

1) Eliminar pela base. 

5) Eliminar sem se render a rogos. 


10- No trecho: 
Os trens de cana apitavam de quando em vez, mas não davam vencimento à fome das moendas”, 
As palavras destacadas correspondem, morfologicamente, pela ordem, a: 

a) preposição, advérbio, verbo, substantivo. 

b) conjunção, advérbio, substantivo, adjetivo. 

c) preposição, advérbio, adjetivo, adjetivo. 

d) preposição, advérbio, verbo, advérbio. 

e) preposição, advérbio, substantivo, substantivo. 


14- Os seus projetos são os .... elaborados, por isso garantem verbas .... para sua execução e evitam 
entendidos. 

a) melhor - suficientes- mal 

b) mais bem - suficientes - mal 

c) mais bem - suficiente - mal 

d) melhor - suficientes - mau 

e) melhor - suficiente - mau 


12- Observe os seguintes fragmentos: 
“viver em voz alta.” e "... que ligasse o rádio um pouco alto..." 

Indique a classe gramatical das palavras destacadas e o processo de derivação que ocorre no segundo 
fragmento. 


13- Em; "uma cerca de pedra-seca, do tempo dos escravos” e "Tudo é mato, crescendo sem regra.”, 
as locuções destacadas são, respectivamente: 


a) adjetiva e adjunto adnominal; adverbial e adjunto adverbial. 
b) adverbial e objeto indireto; adjetiva e predicativo. 
c) adjetiva e adiunto adverbial; adverbial e adjunto adnominal. 
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d) adjetiva e complemento nominal; adverbial e adjunto adnominal. 
e) adverbial e adjunto adnominal; adjetiva e complemento nominal. 
14- Assinale a alternativa em que a locução destacada tem valor adjetivo. 


a) "Comprei móveis e objetos diversos que entrei a utilizar com receio. 
b) "Azevedo Gondim compôs sobre ela dois artigos." 

c) “Pediu-me com voz baixa cinquenta mil reais. 

d) "Expliquei em resumo a prensa, o dínamo, as serras. 
e) "Resolvi abrir o olho para que vizinhos sem escrúpulos não se apoderassem do que era delas.” 


Respostas 


4) a) caladamente, mudamente 
b) monotonamente 
c) resignadamente 
d) fraternalmente 
5) com humildade, pensando na vida. 
6) a) A frase significa que um impeachment imposto não rasga a Constituição, ou seja, não desrespeita 
as leis 
b) Você não acha que um impeachment imposto é rasgar a Constituição? 
c) A ocorrência da dupla (...não é contraditório...a não posse / não acha não é rasgar) 
7 
8) d 
9) a) sibilinamente 
b) desassombradamente 
o) prolixamente 
d) tacitamente 
e) bisonhamente 
f) sofregamente 
9) pueriimente 
h) sutilmente 
|) radicalmente 
j) inexoravelmente 


11)b 
12) adjetivo se transforma em advérbio por meio do processo de derivação imprópria. 
13)a 
14)e 


Adjunto Adverbia 


É a função sintática da palavra ou da expressão que servem para modificar ou intensificar o 
sentido do verbo, do predicativo ou de outro adjunto adverbial, atribuindo-lhes uma circunstância. 


Não se deve confundir adjunto adverbial com advérbio: advérbio é a classe gramatical; adjunto adverbial 
é a função sintática. Em outras palavras: advérbio é o nome da palavra; adjunto adverbial é a função que 
a palavra exerce na oração. 


Classificação dos Adjuntos Adverbiais 


01) Adjunto Adverbial de Tempo 
Ex 

+ O avião chegará a qualquer momento. 

+ De vez em quando, vou ao cinema. 

+ Ninguém confia nos políticos hoje em dia, no Brasil 
Observe que, quando o adjunto adverbial estiver no final da oração, não será separado por vírgula, a não 
ser que haja dois ou mais adjuntos adverbiais coordenados. Se o adjunto adverbial estiver no início da 
oração ou entre os elementos formadores da oração, deverá estar separado por virgula. 


02) Adjunto Adverbial de Lugar 
Ex. 
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+ O policial observava o bandido a distância 
+ O documento está em cima da escrivaninha. 
+ De vez em quando, vou ao cinema. 
A locução adverbial a distância só receberá o acento grave indicativo de crase, se possuir a preposição 
de, formando à locução prepositiva à distância de. Por exemplo: 
+ O policial observava o bandido à distância de cem metros. 


03) Adjunto Adverbial de Modo 
Ex. 


+ Os namorados caminhavam lado a lado. 
+ Caminhei à toa pela cidade. 
+ O acontecimento espalhou-se boca a boca. 
À toa, adjunto adverbial, não tem hífen. Quando for locução adjetiva, ou seja, quando estiver 
qualificando um substantivo, terá hifen. Por exemplo Aquele homem à-toa só anda à toa. 


04) Adjunto Adverbial de Negação 
Ex 


+ Nãoo procurarei mais. 
+ De modo algum, você usará esse objeto. 

Observe que o adjunto adverbial não, apesar de estar no início da oração, não está separado por vírgula. 

Isso porque é representado por apenas uma palavra. Portanto só será separado por vírgula o adjunto 

adverbial que for representado por mais de uma palavra. 


05) Adjunto Adverbial de Afirmação 
Ex 


+ Decididamente estou disposto a ajudá-lo. 
+ Sem dúvida alguma, iremos até aí amanhã. 


06) Adjunto Adverbial de Dúvida 
Ex. 


+ Quem sabe, conseguiremos a vaga. 
+ Talvez encontremos a solução. 


07) Adjunto Adverbial de Intensidade 
Ex 


* Ele bebeu em excesso. 
+ Ela estava meio nervosa. 


08) Adjunto Adverbial de Meio 
Ex. 


+ Gosto de viajar de avião. 
+ Fizo trabalho a máquina. 
+ Atacou os desordeiros a pedras. 


Nas expressões adverbiais femininas, muitas vezes ocorre o acento grave sem que haja a crase, 
isto é, a fusão de dois aa. Verifique: Comprei o carro à vista. Se trocarmos por um masculino 
correspondente, teremos: Comprei o carro a prazo. Evidência clara de que na expressão à vista não 
houve a fusão de dois aa. Nesses casos, o uso do acento grave é justificado por alguns gramáticos por 
uma questão de tradição da língua, ou para tornar o contexto mais claro, evitando-se ambigulidades. 


Não confunda adjunto adverbial de meio com adjunto adverbial de modo. Este indica a maneira 
como a ação é praticada; aquele, o instrumento usado para a ação ser praticada. Por exemplo: Andei de 
bicicleta, vagarosamente. de bicicleta é o meio; vagarosamente, o modo. 


09) Adjunto Adverbial de Causa 
Ex 


+ Frank Zappa morreu devido a um câncer na próstata. 
+ O poço secou com o calor. 


10) Adjunto Adverbial de Companhia 
Ex. 


+ Passeei a tarde toda com Ester. 
+ Andarei junto de você. 


11) Adjunto Adverbial de Finalidade 
Ex 


+ Eles vieram aqui para um estudo aprofundado de Português. 
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+ Convidei meus amigos para um passeio. 


12) Adjunto Adverbial de Oposição 
Ex 


+ O Santos jogará com o Palmeiras. 
* Ela agiu contra a família. 


13) Adjunto Adverbial de Argumento 


Ocorrerá o adjunto adverbial de argumento com as expressões chegar de e bastar de, no Imperativo. 
Ex 

* Chega de brigas. 

+ Basta de incompetência. 


14) Adjunto Adverbial de Assunto 
Ocorrerá o adjunto adverbial de assunto, quando houver verbo, indicando comunicação entre as pessoas. 
(falar, conversar, discutir...) com a prep. de, a prep. sobre, a locução prepositiva acerca de, a loc. prep. a 
respeito de... 
Ex 

+ Conversamos sobre você ontem. 

+ Discutiremos acerca de seu problema. 

+ O palestrante falará a respeito dos problemas educacionais brasileiros. 


15) Adjunto Adverbial de Preço 
Ex 

+ Esse relógio custa muito caro. 

+ Paguei R$ 600,00 ao dentista. 
As palavras caro e barato só serão adjunto adverbial de preço, junto do verbo custar. Caso surjam com 
verbo de ligação, funcionarão como predicativo do sujeito, concordando com este elemento. Por exemplo 
As calças custaram caro. mas As calças estão caras, 
16) Adjunto Adverbial de Matéria 
Ex 

+ Fiz de ouro o meu relógio. 
17) Adjunto Adverbial de Acréscimo 
Ex 

+ Além da tristeza, sentia um profundo mal-estar. 
18) Adjunto Adverbial de Concessão 
Ocorrerá adjunto adverbial de concessão na indicação de fatores contrários iniciados por apesar de, 
embora, inobstante... 
Ex 


+ Apesar de você, sou feliz 
+ Inobstante sua má vontade, consegui meu intento. 


19) Adjunto Adverbial de Condição 
É, sem disciplina, não há educação. 
20) Adjunto Adverbial de Conformidade 
EP o Faça tudo conforme os regulamentos da empresa. 
24) Adiunto Agverbial de Substituição 

x 


+ Abandonou suas convicções por privilégios. 


Orações Subordinadas Adverbiais 
Orações subordinadas adverbiais são adjuntos adverbiais com verbo. 


São nove as orações subordinadas adverbiais, que são iniciadas por uma conjunção subordinativa. 


Aposta de Português para Concursos 156 


Polícia Rodoviária Federal 


01) Causal 


Funciona como adjunto adverbial de causa. É iniciada por conjunção subordinativa causal ou por locução 
conjuntiva subordinativa causal. As principais são porque, porquanto, visto que, já que, uma vez que, 
como, por + infinitivo. 

Ex. 

Por ter caído do sétimo andar, ele morreu. 

Como estivesse chovendo, fechei as janelas. 

Saimos daquele local, uma vez que havia risco de desabamento. 

Houve muitas queimadas, visto que não choveu por 63 dias. 


02) Comparativa 


É iniciada pelos elementos comparativos mais ... que, menos... do que, tanto... quanto, tão ... como. Em 
quase todas as orações subordinadas adverbiais comparativas ocorre zeugma, que é a omissão do verbo 
já escrito anteriormente. 

Ex 


+ Ele é tão Inteligente quanto o irmão. 
+ Cornélio Procópio fica tão longe de Londrina quanto Apucarana. 
+ Campinas é maior que Ribeirão Preto. 


03) Concessiva 


Funciona como adjunto adverbial de concessão. É iniciada por conjunção subordinativa concessiva ou por 
locução conjuntiva subordinativa concessiva. As principais são embora, conquanto, inobstante, não 
obstante, apesar de que, se bem que, mesmo que, posto que, ainda que, em que pese. 
Ex 
+ Embora o técnico não revele, o principal jogador do time não participará do jogo. 
+ Mesmo que você não queira, irei até 
+ Apesar de estarmos passando por uma crise, ele compou um carro novo. 


04) Condicional 


Funciona como adjunto adverbial de condição. É iniciada por conjunção subordinativa condicional ou por 
locução conjuntiva subordinativa condicional. As principais são se, a menos que, desde que, caso, 
contanto que. 

Ex 

A continuar como está, ele irá à falência 

Desde que se esforce, conseguirá seu intento. 

Caso precise de ajuda, telefone-me. 

Se todos trabalharem com afinco, terminaremos o serviço na hora marcada. 


05) Conformativa 


Funciona como adjunto adverbial de conformidade. É iniciada por conjunção subordinativa conformativa 
ou por locução conjuntiva subordinativa conformativa. As principais são como, conforme, segundo. 
Ex. 

+ As questões serão formuladas, conforme o pedido da diretoria. 

+ Elaboramos nossos pedidos, segundo as normas da empresa. 


06) Consecutiva 


É iniciada pela conjunção subordinativa consecutiva que. Na oração principal, geralmente, há um 
advérbio de intensidade - tão, tal, tanto, tamanho. 


Ex 
+ Eles brigavam tanto, que resolveram separar-se. 
+ Há tantos problemas nesta cidade, que o prefeito sozinho não consegue resolvê-los. 
07) Temporal 


Funciona como adjunto adverbial de tempo. É iniciada por conjunção subordinativa temporal ou por 
locução conjuntiva subordinativa temporal. As principais são quando, enquanto, sempre que, assim que, 
desde que, logo que, mal, ao + infinitivo. 
Ex 
+ ho perceber o problema, retirou-se da sala. 
Sinto-me melhor, desde que comecei a exercitar-me. 
Logo que me viu, começou a chorar. 
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08) Final 


Funciona como adjunto adverbial de finalidade. É iniciada por conjunção subordinativa final ou por 
locução conjuntiva subordinativa final. As principais são a fim de que, para que, porque. 
Ex 

+ Para adquirir cultura, leia bastante. 

+ Gritou com o filho, a fim de que o entendesse melhor. 


09) Proporcional 


Indica proporção. É iniciada pelas locuções conjuntivas subordinativas proporcionais à proporção que, à 
medida que, tanto mais. 
Ex 

«A medida que o tempo val passando, ele val irritando-se mais. 

+ Mais experientes ficamos, à proporção que o tempo passa. 


Orações Reduzidas 


Quando uma oração subordinada se apresenta sem conjunção e com o verbo no infinitivo, no particípio 
ou no gerúndio, dizemos que ela é uma oração reduzida, acrescentando-lhe o nome de infinitivo, de 
particípio ou de gerúndio. 
Ex 
+ Ele morreu, por ter caído do sétimo andar. Oração subordinada adverbial causal reduzida 
de infinitivo. 
+ Ao perceber o problema, retirou-se da sala. Oração subordinada adverbial temporal 
reduzida de infinitivo 


Exercícios 


1, Nas frases seguintes, aponte os adjuntos adverbiais e as circunstâncias que exprimem. 
a) “De repente, do riso fez-se o pranto, 

b) Entrou em casa em plena madrugada, silenciosamente. 
c) À noite é possível perceber com muita clareza os efeitos benéficos do silêncio. 
d) A rodovia foi entregue ao público sem plenas condições de tráfego. 

e) Viajei de trem por toda a Europa. 

f) Felizmente, todos se arrependeram. 

9) Meus sobrinhos moram muito longe daqui, no norte da Itália. 

h) Na próxima Semana, não haverá expediente das sete às dez da manhã. 
1) O menino quase morreu de vergonha. 

5) Sem as chaves, ninguém poderá entrar. 

1) "Apesar de você amanhã há de ser outro dia." 

m) Passei a vida à toa, 

n) Tenho o péssimo hábito de cortar barbantes e linhas com os dentes. 


2. Complete as frases Seguintes com adjuntos adverbiais que exprimam as circunstâncias solicitadas 
entre parênteses, 

a) (*) não seja possível consertar o carro. (dúvida) 

b) Não irei ao cinema (*). (causa) 

c) (*), foram feitos vários discursos contra o proleto (tempo/lugar) 

d) O novo diretor executou (*) todas as suas obrigações. (modo) 

e) Ensinei muito (*). (fim) 

f) Trabalhava (*) para as crianças carentes de sua cidade. (intensidade) 

9) Os retirantes não conseguem emprego (*). (lugar) 

h) Nada será feito (*). (condição) 

1) (7), as obras prosseguem. (concessão) 

5) Moldamos vários objetos de argila (*). (instrumento) 

1), Fui ao cinema (*) (*). (tempo/companhia) 

mjJulgo sua postura (*) radical. (intensidade) 

n) (*), conseguiremos chegar (*) (*) (modoylugar/tempo) 


3. Passe para o plural cada uma das frases seguintes. 
a) Ele pensou rápido. 

b) Ele pensou rapidamente. 

o) Ele foi rápido. 
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d) Uma voz de protesto levantou-se inesperadamente. 
e) Uma voz de protesto levantou-se inesperada 

f) O rapaz falava muito baixo. 

9) O rapaz era muito baixo. 

h) Fiquei calmo durante a discussão. 

|) Agi calmamente durante a discussão. 

5) Sua atitude ponderada súbito se converteu em gesto irritado. 

1) Sua atitude ponderada subitamente se converteu em gesto irritado. 
mjSeu gesto de irritação foi súbito e veemente. 


RESPOSTAS 


a) de repente: tempo 

b) em casa: lugar; em plena madrugada: tempo; silenciosamente: modo 

c) à noite: tempo; com muita clareza: modo 

d) sem plenas condições de tráfego: modo 

e) de trem: meio (modo); por toda a Europa: lugar 

f) felizmente: modo 

9) muito: intensidade; tonge daqui: lugar; no norte da Itália: lugar (no texto exerce função de aposto) 
na próxima semana: tempo; das sete às dez da manhã: tempo 

h) quase: intensidade; de vergonha: causa 

|) sem as chaves: modo 

j) apesar de você: concessão; amanhã: tempo 

k) à toa: modo 

1) com os dentes: instrumento (modo) 


2. Reflexão pessoal do aluno. As respostas dadas individualmente devem ser apresentadas à classe para 
análise. 


a) Eles pensaram rápido. 
b) Eles pensaram rapidamente. 

c) Eles foram rápidos. 

d) Vozes de protesto levantaram-se inesperadamente. 

e) Vozes de protesto levantaram-se inesperadas. 

1) Os rapazes falavam muito baixo. 

9) Os rapazes eram muito baixos, 

h) Ficamos calmos durante a discussão. 

|) Agimos calmamente durante a discussão. 

j) Suas atitudes ponderadas súbito converteram-se em gestos irritado 

1). Só as atitudes ponderadas subitamente se converteram em gestos irritados. 
m) Seus gestos de irritação foram súbitos, e veementes. 


Adjunto Adnominal x Complemento Nominal 


Adjunto Adnominal 


É o termo acessório que explica, determina ou especifica um núcleo de função sintática. Os 
adjuntos adnominais prendem-se diretamente ao substantivo a que se referem, sem qualquer 
participação do verbo. Isso é facilmente percebido, quando substituímos um substantivo por um 
pronome: todos os adjuntos adnominais que gravitam ao redor do substantivo têm de acompanhá-lo 
nessa substitulção, ou seja, os adjuntos adnominais desaparecem... 


Ex. 
As esplendorosas paisagens do litoral brasileiro deixam os turistas estrangeiros extasiados. 
Analisando sintaticamente a oração, teremo: 

Verbo deixar: Verbo Transitivo direto, pois quem deixa, deixa alguém. 
Sujeito: quem é que deixa os turistas extasiados? 

Resposta: As esplendorosas paisagens do litoral brasileiro; 

núcleo do sujeito: paisagens. Então o sujeito é simples. 
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Se substituirmos o núcleo do sujeito por um pronome, teremos: 
Elas deixam os turistas estrangeiros extasiados. 

Portanto as, esplendorosas e do litoral brasileiro funcionam como adjunto adnominal 
Objeto Direto: As paisagens deixam quem? 

Resposta: os turistas estrangeiros; 

núcleo do objeto direto: turistas. 


Se substituirmos o núcleo do objeto direto por um pronome, teremos: 
As esplendorosas paisagens do litoral brasileiro deixam-nos extasiados. 

Portanto os e estrangeiros funcionam como adjunto adnominal. 

Perceba que a palavra extasiados não desapareceu na substituição do substantivo por um pronome. 
Então ela não é adjunto adnominal, e sim predicativo do objeto, pois qualifica o núcleo do objeto direto 
turistas. 


Outras maneiras de se comprovar a existência do adjunto adnomina!: 


01) Todas as palavras que surgirem antes do núcleo, dentro da função sintática, funcionam como adjunto 
adnominal 


Por exemplo: Quase todos os brasileiros já se decepcionaram com o governo. Quase todos os funcionam 
como 2a, pois Surgem antes do núcleo brasileiros. 


02) Todas as palavras sem preposição que surgirem após o núcleo, dentro da função sintática, funcionam. 
como adjunto adnominal 

Por exemplo: Os cidadãos londrinenses revoltaram-se contra o prefeito. Londrinenses funciona como aa, 
pois não há preposição e surge após o núcleo cidadãos. 


03) Todas as palavras com ou sem preposição que surgirem após o núcieo, dentro da função sintática, 
funcionam como adjunto adnominal, desde que o núcleo seja um substantivo concreto. 

Por exemplo: Os anéis de ouro foram roubados. de ouro funciona como aa, pois anéis é substantivo 
concreto. 


04) Todas as palavras com a preposição de que indicarem posse (algo de alguém), dentro da função 

sintática, funcionam como adjunto adnominal 

Por exemplo: Os anéis do rei foram roubados. do rei funciona como aa, pois indica posse: Algo de alguém 
Os anéis do rei. 


05) Todas as palavras com preposição, dentro da função sintática, que praticarem a ação contida no 
núcleo, funcionam como adjunto adnominal. 

Por exemplo: A resposta do aluno foi considerada certa. do aluno funciona como aa, pois o aluno praticou 
a ação de responder. 


06) O pronome relativo cujo sempre funciona como adjunto adnominal. 


07) Os pronomes oblíquos átonos me, te, lhe, nos, vos e lhes funcionarão como adjunto adnominal, 
quando tiverem valor possessivo, ou seja, quando puderem ser substituídos por meu(s), teu(s), seu(s), 
nosso(s), vosso(s), minha(s), tua(s), sua(s), nossa(s), vossa(s). 

Por exemplo: A mãe ajeitou-lhe o vestido = A mãe ajeitou o seu vestido ou A mãe ajeitou a vestido dela. 


08) Quando o adjunto adnominal for representado por uma oração, receberá o nome de Oração 
Subordinada Agjetiva Restritiva. 

Por exemplo: Os alunos que não estudam têm dificuldades no futuro. Sujeito: Quem tem dificuldades? 
Resposta: Os alunos que não estudam. Que não estudam é oração que funciona como aa. 


Complemento Nominal 


É o termo da oração que completa a significação de um nome ( adjetivo, advérbio ou substantivo 
abstrato), por intermédio de uma preposição. 
Funcionarão como complemento nominal: 


01) Todas as palavras com preposição, dentro da função sintática, que forem pacientes ou destinatários 
da ação contida no núcieo. 


Por exemplo: A construção do prédio foi considerada um erro. do prédio funciona como CN, pois o 
prédio é elemento paciente em relação à ação de construir (Alguém construiu o prédio). Temos confiança 
em nossos amigos. em nossos amigos funciona como CN, pois é elemento destinatário em relação à ação 
de confiar (Nós confiamos em nossos amigos). 
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INUNDADO 


INTRODUTOR s.m. de...em: “Aires 
Barbosa é o introdutor do ensino do 
grego na Península” [Ibérica] (Figuei- 
redo, HLP, 124). Não se justifica a 
omissão do nome de Caldre Fião, escri- 
tor gaúcho, “entre os introdutores do 
gênero [romance] na literatura nacional" 
(Guilhermino, HLRS, 141). 


INTRODUZIDO a. & a, em: Alguém 
introduzido a uma (ou numa) sala, num 
(ou a um) salão. “Introduzido à corte 
de Luís XVI por seu irmão” (Camilo: 
Cruz); introduzido na corte... “Introdu- 
zido o presidente ao salão nobre, teve 
início a sessão” (Fernandes); introduzido 
no salão nobre... x em: “Modificações 
introduzidas [adotadas] na psicologia 
pelo progresso das ciências biológicas"" 
(Anísio, EMM, 19). 


INTRÓITO s.m. & a, de; Intróito [entra- 
da] a (ou de) algo, “Uma espécie de 
intróito ao ato de fé”* (Castello, MLEC, 
45). “São assim quase todos os intróitos 
da falsa felicidade” (Camilo: Aulete); 
intróitos à falsa felicidade. 


INTROJETADO a. 4 em: “São eles [os 
oprimidos] e ao mesmo tempo são o 
outro introjetado neles, como consciên- 
cia opressora” (P. Freire, PO, 35). 


INTROMETIDO a., sm. sr em: Alguém 
intrometido em assuntos ou negócios 
alheios. “Não esteve o pocta [Manuel 
Bandeira) diretamente intrometido na 
revolução” [modernista] (E. Morais: 
Bandeira, SPV, 156). 


INTROMISSÃO s.f. 
empréstimo é “a intromissão fintrodu- 
ção] de um elemento de um sistema 
estranho no sistema considerado” (Mat- 
toso, ILIB, 76). “A intromissão [interi 
lação], em versos que se pretend 
naturais € espontâneos, de certas expres- 
sões, boleios e cadências desconformes 
com o assunto” (Guilhermino, HLRS, 
194). Intromissão do antes no agora 
(obra de Clóvis Assumpção, 1977). 


INTROSPE(OIÇÃO s.f. : em: “Uma per- 
furação a pique, uma introspecção no 
tutano” (Torga, T.U., 108), 

INTRUSO a., sm. INTRUSÃO s.f. * e 


Um (individuo) intruso / sua intrusão 
nos negócios ou dominios alheios. “Essa 


idéia de serem intrusos na família” 
(Bessa Li SF, 54). “Intrusões da 
navegação estranha nos seus dominios” 
[dos portugueses) (Figueiredo, HLP, 20); 
navegantes intrusos em mares territoriais, 


INTUIÇÃO s.f. *: de: Intuição [percepção 
direta, imediata] de algo (< intuir algo). 
“A intuição de todos os sentimentos 
humanos” (Bandeira, FP, 37). “Tenho 
a intuição [pressentimento] de que vai 
chover hoje” (Aurélio). + para: “Um 
poeta de fina intuição para as artes plás- 
ticas” (Bandeira, AA, 71). : sobre: 
Lirismo medieval português, “repositó- 
rio de observações e intuições sobre o 
amor” (Figueiredo, HLP, 77). 


INTUITO s.m. de (na loc. com o ou 
no intuito de): Escrever um livro com o 
(ou no) intuito [objetivo, fim] de ser 
útil aos estudantes. “Tolerar os traba- 
lhos da vida presente, com o intuito dos 

is); no intuito 

“ quanto a (ou em rela- 

: “O meu primitivo intuito, quanto 

a Caeiro, era de publicar... os Poemas 

Completos” (F. Pessoa: J. G. Simões, 

PLZ 


INUMADO a. :: em: Corpos inumados 
[sepultados] no cemitério, numa igrej 
“A direita e à esquerda da abside, inu- 
mados em tumbas anônimas, os restos 
mortais... de 80.000 de /os caídos" (Vel- 
linho, RVM, 78). «= sob: “O que nela 
[literatura portuguesa] jaz inumado sob 
os séculos e as flutuações do gosto” (Fi- 
gueiredo, HLP, 529). 


INUMANO a. “ (para) com (...em); em: 
Inumano (para) com alguém (em algo). 


INUNDADO a. % de, em; Sala inundada 
de (ou em) luz; corpo inundado em (ou 
de) suor. /de: "A cidade de Lião... foi 
inundada de sangue dos mártires” (Cu 


Cruz); inundada em sangue... “A 
inundada de suor” (Rebelo da 
Silva: Fernandes); mundada em suor 


A O cosmos inundado em luz” (La- 
distau Batalha: id.); cosmos inundado 
de luz. + de, por: “Roma... inundada 
de godos e hunos" (Vieira: id.); inun- 
duda por godos. “Campos... inundados 
pela cheia de janeiro” (Aquilino Ribeiro 
id.); inundados da cheia de janeiro 
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02) Os pronomes obliquos átonos me, te, lhe, nos, vos e lhes funcionarão como complemento nominal, 
quando possuírem valor de "a alguém”, não provindo a preposição de verbo. 


Por exemplo: Tenho-lhe respeito. lhe funciona como CN, pois poderemos substituir por Tenho respeito a 
alguém, sendo que a prep. a não provém do verbo ter. 


03) Quando o complemento nominal for representado por uma oração, daremos o nome de Oração 
Subordinada Substantiva Completiva Nominal. 


Por exemplo: Temos confiança em que conseguiremos nosso intento. Em que conseguiremos nosso 
intento é oração subordinada substantiva completiva nominal. 


Exercícios 


Faça a análise sintática das frases seguintes. Indique quais são os núcleos das diferentes funções 
sintáticas e os adjuntos adnominais que se subordinam a ele. 

Um novo comportamento empresarial deve ser incentivado. 

Muitos candidatos despreparados pedem votos pouco críticos a eleitores desinteressados. 

Os garimpeiros têm transmitido doenças graves aos índios da Amazônia. 

Um redator eficiente deve comunicar informações claras e realmente importantes ao público 
interessado. 


Explique por meio de seu conhecimento das funções sintáticas a ambigdidade da seguinte frase: "Não 
posso julgar aquela atitude inusitada”. 


3. Explique por meio de seu conhecimento das funções sintáticas a ambiguidade das seguintes frases: 


a) 
b) 


Não serei mais um pichador nesta cidade! 
É um absurdo que tenhamos medo de criança! 


RESPOSTAS 


te 
a) 


b) 


9 


a 


sujeito determinado simples: um ovo comportamento empresarial; núcleo: comportamento; 
adjuntos adnominais: um, novo, empresarial; predicado verbal: deve ser incentivado (voz 
passiva analítica) 

sujeito determinado simples: muitos candidatos despreparados; núcleo: candidatos; adjuntos 
adnominais: muitos, despreparados; predicado verbal: pedem votos pouco críticos a eleitores 
desinteressados; verbo transitivo direto e indireto: pedem; objeto direto: votos pouco críticos; 
núcleo: votos; adjunto adnominal: pouco críticos; objeto indireto: a eleitores desinteressados; 
núcleo: eleitores; adjunto adnominal: desinteressados. 

sujeito determinado simples: Os garimpeiros; núcleo: garimpeiros; adjunto adnominal: os; 
predicado verbal: têm transmitido doenças graves aos índios da Amazônia; verbo transitivo 
direto e indireto: têm transmitido; objeto direto: doenças graves; núcleo: doenças; adjunto 
adnominal: graves; objeto indireto: aos índios da Amazônia; núcleo: índios; adjuntos 
adnominais: os, da Amazônia. 

sujeito determinado simples: Um redator eficiente núcleo: redator adjuntos adnominais: um, 
eficiente predicado verbal: deve comunicar informações claras e realmente importantes ao público 
interessado verbo transitivo direto e indireto: deve comunicar objeto direto: informações claras 
e realmente importantes núcleo: informações adjunto adnominal: claras e realmente importantes 
objeto indireto: ao público interessado núcleo: público adjunto adnominal: 0, interessado. 


O aluno deve perceber que inusitada pode ser classificado como adjunto adnominal ou como 
predicativo do objeto - em ambos os casos, o termo caracterizado é “aquela atitude”. Na primeira 
interpretação, quem fala se nega a julgar uma inusitada atitude inusitada por alguém; na segunda 
interpretação, quem fala se nega a considerar inusitada uma determinada atitude. 


3- O aluno deve perceber que em ambas as frases ocorre um mesmo problema sintático; a possibilidade 
de se analisar um termo como adjunto adnominal ou como complemento nominal. Os termos envolvidos 
são “desta cidade” e "de criança”. Se “desta cidade” for adjunto adnominal, a frase signfica "não serei 
mais um pichador nesta cidade”. Se "de criança” for adjunto adnominal, a frase significa "é absurdo que 
tenhamos um medo infantil”; se "de criança” for complemento nominal, a frase significa "é absurdo que 
as crinças causem medo”. 
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A palavra Que 


Aqui estudaremos todas as classes gramaticais a que a palavra que pertence. Ela pode ser 
substantivo, advérbio, preposição, interjeição, pronome, conjunção, além de partícula 
expletiva. 


Vamos aos estudos: 
01) Substantivo 


A palavra que será substantivo, quando tiver o sentido de qualquer coisa ou alguma coisa, é sempre 
antecedida por artigo, pronome adjetivo ou numeral e é sempre acentuada (quê). 


Ex. A decisão do tribunal teve um quê de corrupção. 
02) Advérbio 


A palavra que será advérbio, quando intensificar adjetivos e advérbios. Nesse caso, pode ser substituída 
por quão ou muito; em geral, é usada em frases exclamativas. 


Ex. Que linda é essa garota! 
Que mal você fez a ela! 


03) Preposição 


A palavra que será preposição, quando equivaler à preposição de em locuções verbais que tenham, 
como auxiliares, ter ou haver. 

Ex. Temos que estudar bastante. 

Tive que trazer todo o material 


04) Interjeição 


A palavra que será interjeição, quando exprimir uma emoção, um estado de espírito; é sempre 
exclamativa e acentuada (quê). 
Ex. Quê?! Você não dormiu em casa hoje?? 


05) Partícula Expletiva ou de Realce 


A palavra que será partícula expletiva ou de realce, quando for empregada para realce ou ênfase; sua 
retirada não altera o sentido da frase. Pode também ser usada com o verbo ser, na locução é que. 

Ex. Nós é que precisamos de sua ajuda 

Eles que o procuraram ontem. 


06) Pronome Interrogativo 


A palavra que será pronome interrrogativo, quando for empregada em frases interrogativas. Quando for 
antecedida da preposição por, esses dois elementos ficarão separados (por que) Quando estiver 
iniciando a frase, não se deve usar a palavra o, anteriormente ao pronome. Quando estiver em final de 
frase, será acentuada. 

Ex. Que vocês farão hoje à noite? 

Vocês farão o quê? 

Por que você não vieram aqui ontem à noite? 

Vocês não vieram aqui ontem à noite por quê? 


07) Pronome Indefinido 
A palavra que será pronome indefinido, quando aparecer antes de substantivos em frases geralmente 
exclamativas. Pode ser substituída por quanto(s), quanta(s). 

Ex. Que sujeira!! 

Que bagunça em seu quarto! 


08) Pronome Adjetivo 


A palavra que será pronome adjetivo, quando aparecer antes de substantivos, apenas modificando-o 
Ex. Que mulher lindatt 
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09) Pronome Relativo 


A palavra que será pronome relativo, quando aparecer após substantivos, podendo ser substituída por o 
qual, a qual, os quais, as quais. 

Ex. Julguei belíssima a garota que (= a qual) você me apresentou. 

Os problemas por que (= pelos quais) passamos foram terríveis. 


10) Conjunção Coordenativa Aditiva 


A palavra que será conjunção coordenativa aditiva, quando iniciar oração coordenada sindética aditiva; 
aparece sempre entre duas formas verbais iguais; tem valor bastante próximo da conjunção e. 
Ex. Estudava que estudava, mas não conseguia assimilar a matéria. 


11) Conjunção Coordenativa Explicativa 


A palavra que será conjunção coordenativa explicativa, quando iniciar oração coordenada sindética 
explicativa. Pode ser substituída por pois ou porque. 
Ex. Venha até aqui, que precisamos conversar. 


12) Conjunção Coordenativa Adversativa 


A palavra que será conjunção coordenativa adversativa, quando iniciar oração coordenada sindética 
adversativa. Indica oposição, ressalva, apresentando valor equivalente a mas. 
Ex. Outra pessoa, que não eu, deveria cumprir essa tarefa. 


13) Conjunção Subordinativa Integrante 


A palavra que será conjunção subordinativa integrante, quando iniciar oração subordinada substantiva, 
ou seja, quando iniciar oração que exerça a função sintática de sujeito, objeto direto, objeto indireto, 
complemento nominal, predicativo do sujeito e aposto. 

Ex. Julgo que sua ascensão na empresa deu-se muito rapidamente. Oração que funciona como objeto 
direto (oração subordinada substantiva objetiva direta) 


14) Conjunção Subordinativa Consecutiva 
A palavra que será conjunção subordinativa consecutiva, quando iniciar oração subordinada adverbial 


consecutiva; aparece, em geral, nas expressões tão... que, tanto... que, tamanho... que e tal... que. 
Ex. Ele se esforçou tanto, que acabou desmaiando. 


15) Conjunção subordinativa Comparativa 


A palavra que será conjunção subordinativa comparativa, quando iniciar oração subordinada adverbial 
comparativa; aparece, em geral, nas expressões mais... que, menos... que. 
Ex. Ele é mais estudioso que os amigos. 


Exercícios 


Para as perguntas de 01 a 12 A palavra “Que” é pronome relativo nas frases que se seguem. Dê a sua 
função sintática: 


01) Esta é a casa em que nasci. 
Que é 


02) A informação de que mais gostei foi aquela: 
Que é 


03) Há sempre solidão em torno dos que caem: 
Que é 


04) Tudo o que vem do acaso carece de firmeza: 
Que é 


05) Ninguém pode ter tudo aquilo que deseja: 
Que é 


06) Eu fui o que tu és, tu serás o que eu sou: 
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Que é 


07) “É teu amigo aquele que na ocasião do perigo te ajuda”: 
Que é 


08) A demora excita sempre os que amam: 
Que é 


09) O conto a que fases referências não é tão importante assim: 
Que é 


10) Ela me fez uma pergunta a que- não poderia responder: 
Que é 


11) O animal de que mais tenho medo é o urso: 
Que é 


12) De que conversaremos hoje? 
Que é 


Respostas dos Exercícios Sobre a Palavra "QUE" 


01. adj. Adv. de lugar 
02. obj. indireto 

03. sujeito 

04. sujeito 

05. obj. direto 

06. predicativo/ predicativo 
07. sujeito 

08. sujeito 

09. complemento nominal 
10. obj. indireto 

11. complemento nominal 
12. adj. Adv. de assunto 


A Palavra Se 
Aqui estudaremos todas as funções da palavra se. Vamos aos estudos: 
01) Pronome Reflexivo 


A palavra se será pronome reflexivo quando indicar que o sujeito pratica a ação sobre si mesmo. Nesse 
caso, o verbo concordará com o sujeito. 


Ex. A menina machucou-se ao cair do brinquedo. 
As meninas machucaram-se. 


02) Pronome Recíproco 


A palavra se será pronome recíproco quando indicar ação trocada entre os elementos que compõem o 
sujeito. Nesse caso, o verbo concordará com o sujeito. 


Ex. Sandro e Carla adoram-se. 


03) Pronome Integrante do Verbo 


A palavra se será pronome integrante do verbo quando aparecer junto de verbos pronominais, que são 
os que não se conjugam sem pronome. Por exemplo: suicidar-se, arrepender-se, queixar-se, 
zangar-se, ater-se, abster-se 

Nesse caso, 0 verbo concordará com o sujeito. 

Ex. Genofretildo suicidou-se depois que seus sócios se queixaram dele para o advogado. 


04) Pronome Expletivo ou Pronome de Realce 
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A palavra se será pronome expletivo, quando for usado apenas para reforçar a idéia contida no verbo, 
sendo, por isso, dispensável na frase. Ocorrerá o pronome expletivo com verbo intransitivo que tenha 
sujeito claro. Aparece, em geral, junto aos verbos ir, partir, chegar, passar, rir, sorrir, morrer. 
Novamente o verbo concordará com o sujeito. 


Ex. As nossas esperanças foram-se para sempre. 
As meninas sorriram-se agradecidas. 
"Vai-se a primeira pomba despertada". (Raimundo Correia) 


05) Pronome Apassivador 
A palavra se será pronome apassivador, quando formar, junto de um verbo transitivo direto, a voz 


passiva sintética, que pode ser transformada em passiva analítica; Indica que o sujeito é paciente e com 
ele concorda. 


Ex. Compram-se carros usados. = Carros usados são comprados. 
Esperou-se o tempo necessário. = O tempo necessário foi esperado. 
Alugam-se casas na praia. = Casas na praia são alugadas. 


96) Pronome de Indeterminação do Sujeito 


A palavra se será pronome de indeterminação do sujeito, quando surgir junto a verbo transitivo 
indireto acompanhado de objeto indireto, a verbo transitivo direto acompanhado de objeto direto 
preposicionado, a verbo de ligação acompanhado de predicativo do sujeito e a verbo intransitivo 
sem sujeito claro. Nesse caso, o verbo deverá ficar, obrigatoriamente, na terceira pessoa do singular. 


Ex. Necessita-se de pessoas qualificadas. (VTI com OI) 
Estima-se a Jorge Amado. (VTD com OD Prep.) 

Aqui se está satisfeito com o governo. (VL com PS) 

Ainda se morre de tuberculose no Brasil. (VI sem sujeito claro) 


07) Sujeito Acusativo 


A palavra se será sujeito acusativo quando aparecer em estruturas formadas pelos auxiliares causativos 
fazer, mandar e deixar e pelos auxiliares sensitivos ver, ouvir, sentir..., seguidos de objeto direto 
na forma de oração reduzida (verbo no infinitivo ou no gerúndio). 


Ex. Ela deixou-se levar pelo namorado. 
Nós a vimos virando a esquina. 
O gerente mandou o garoto buscar os documentos. 


Quando o sujeito acusativo for representado por um substantivo plural, o verbo no infinitivo tanto poderá 
ficar no singular quanto no plural 

Ex. Mandar as garotas fazer o trabalho. 

Mandaram as garotas fazerem o trabalho. 

08) Conjunção Subordinativa Integrante 

A palavra se será conjunção subordinativa integrante, quando iniciar oração subordinada substantiva, ou 
seja, oração que funcione como sujeito, objeto direto, objeto indireto, predicativo do sujeito, 
complemento nominal ou aposto. 

Ex. Não sei se todos terão condições de acompanhar a matéria. (Oração que funciona como OD) 
Sentiremos se vocês não comparecerem à solenidade. (Oração que funciona como OD) 


08) Conjunção Subordinativa Condicional 


A palavra se será conjunção subordinativa condicional, quando iniciar oração subordinada adverbial 
condicional, ou seja, quando iniciar oração que funcione como adjunto adverbial de condição. 


Ex. Tudo estaria resolvido, se ele tivesse devolvido o dinheiro. 
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08) Conjunção Subordinativa Causa 


A palavra se será conjunção subordinativa causal, quando iniciar oração subordinada adverbial causal, ou 
seja, quando iniciar oração que funcione como adjunto adverbial de causa. 


Ex. Se você sabia que eu não conseguiria, por que me deixou sozinho? 


Exercícios 


01) Não há conjunção subordinativa integrante: 
a) * Se subiu, ninguém sabe, ninguém viu” 

b) Falam que ela se feria de propósito 

c) Se vai ou fica, todos querem saber 

d) Saberia me dizer se ela já se foi 

e) Perguntaram-me se sabíamos ler 


02) "Bem desventurado seria ele, se tivesse que ganhar o pão com o que aprendera nos cursinhos”: 
a) pronome pessoal obliquo 

b) conjunção condicional 

c) pronome relativo 

d) objeto direto 

e) objeto indireto 


03) Assinale a frase na qual o se não é pronome apassivador nem Índice de indeterminação do sujeito: 
a) Estudou-se o assunto 

b) Ela se suicidou ontem 

c) Falou-se muito sobre aquela festa 

d) Aos inimigos não se perdoa 

e) Fizeram-se as reformas da casa 


04) Aponte a alternativa na qual o "se” é Índice de indeterminação do sujeito. 
a) Trabalha-se dia e noite 

b) Pedro atirou-se no trabalho 

c) Maria se faz de boba 

d) Todos se julgam espertos 

e) Consertam-se relógios digitais 


05) "O herdeiro, longe de compadecer-se, sorriu e, por esmola, atirou-lhe três grãos de milho. O se no 
trecho anterior é 

a) Índice de indeterminação do sujeito 

b) pronome apassivador 

c) pronome reflexivo 

d) partícula expletiva 

e) parte integrante do verbo 


Para os exercícios de 507 a 511, assinale com "C "as classificações corretas e com "I” as incorretas. 


06) () Tempo não se mede pelos ponteiros do relógio (pronome apassivador) 
07) ( ) Foram-se embora os mais belos sonhos (índice de indeterminação do sujeito) 

08) () Não sei se o vinho está bom (conjugação subordinativa condicional) 

09) ( .) A federação arroga-se o direito de cancelar o jogo (pronome reflexivo na função de objeto 
indireto) 

10) () Sofia deixou-se estar à janela (pronome reflexivo na função de sujeito) 


11) Assinale a alternativa com erro: 
a) Já se ouviam os primeiros cantos dos pássaros 

b) Na torre da Igreja, bateram, agora mesmo, duas horas 
c) No meu registro, ainda faltam algumas notas 

d) Não se vê mais pessoas como aquelas por aqui 


12) Assinale a alternativa com erro 
a) Ele disse que deve haver muitos alunos neste colégio 

b) Hoje faz exatamente dois anos que tudo aconteceu 

c) Durante a tarde, ainda se ouviu, ao longe, alguns tiros 
d) As lutas que houve naquele tempo mataram muita gente 
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13) O verbo haver foi incorretamente empregado na alternative 
a) Não havia dúvidas de que ele era o culpado 

b) Ainda hão de existir pessoas que se lembrem do caso 

c) Creio que não haverão mais problemas nesta escola 

d) O policial informou que houve acidentes naquela região 


14) "Assim que dez horas no relógio da torre, dois velhos fechar a porta do 
casarão”, 

a) soa, vêm 

b) soam, vem 

c) soam, vêm 

d) soa, vêem 


15) Assinale o item que completa corretamente as lacunas da frase: 


1 Os mais preocupados coma situação realmente nós dois 
HI - Daqui a Jundiaí apenas 60 quilômetros. 
HI - Os estudos sua maior lida. 


a) eram, é, era 
b) era, são eram 

c) éramos, são, são 
d) era, é, era 


Para as questões de 16 a 22, assinale a alternativa incorreta, ou seja, com incorreção: 


16 
2) Realizam-se várias inspeções naquela área 

b) Pode haver, no máximo, dez pessoas no auditório 

c) Vai fazer dois dias que está chovendo em Brasília 

d) O regulamento diz que não podem haver rasuras no documento 


17) 
a) Vêem-se, ao longe, inúmeros alunos 

b) Ocorreram, simultaneamente, várias explosões 
c) Só veio eu e meus irmãos 

d) Ainda não se fizeram os preparativos da festa 


18) 
a) onnaied em turmas de socorro! - ordenou o comandante 
b) Espero que haja aqui pessoas honestas. 

c) Os jogadores se houveram bem durante a partida. 

d) Localizaram-se, em pouco tempo, o defeito das máquinas 


19) 
a) Já faz vinte dias que ele partiu para a América 

b) Ele é um dos que velo confortar-se na desgraça 

c) Quando bate 5 horas na torre, já não se ouve mais as preces das beatas 
d) Deve haver poucos alunos bons 


20) 
3) Mais de um Jornal revelou a verdade sobre o crime 
b) Haja vista os fatos, comprova-se a teoria 

c) Qual dentre vós será capaz de tal gesto! 

d) Não deve haver vagas para todos os inscritos 


2) 
a) Deve fazer dois dias que a estrada está interditada 
b) Sem educação não pode haver cidadãos conscientes 
c) Há de existir profissionais capazes para o trabalho 
d) Não deve haver vagas para todos os inscritos 


22) 
3) "Dizem que não há provas de sua inocência 

b) Naquela casa, tudo era tristeza 

c) Talvez haja algumas pessoas direitas na política... 
d) Tem dias tristes em nossa vida 
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23) Assinale a concordância incorreta: 
a) Ontem faltou perto de dez mesas 

b) Os professores ainda não chegaram 

c) Um enxame atacou o caçador 

d) Divulgou-se, a pedido de todos os interessados, o resultado 


24) Cometeu-se erro de concordância: 
a) Vossa Eminência ansiais pelo fim da guerra? 
b) Quantos de vós falareis com o ministro? 

c) Hão de existir dias melhores... 

d) Hoje é dia 17 de dezembro de 1999. 


25) A única alternativa incorreta: 
a) Cinco mil reais é muito 

b) Todos tem problemas, eu também 
c) Não me interessam tuas mágoas 
d) Algum de nós ficou triste? 


26) Assinale a alternativa que permite outra forma de concordância: 
a) Cerca de dez carros derraparam 

b) Mais de um carro derrapou 

c) Nem um nem outro usava sapatos novos 

d) O técnico, com seus atietas, está viajando 


27) Assinale o item incorreto: 
a) Vai parar de existir problemas. 

b) Hoje é dia vinte de maio de 1999 
€) No início tudo é flores 

d) Na juventude tudo são flores 


28) Assinale o único item correto: 
a) Ainda resta poucas vagas na sala 

b) Falta cinco dias para as férias 

c) Uma parte dos alunos saiu cedo 

d) Os Estados Unidos fabrica muitos carros 


29) Assinale o item que permite outra forma de concordância: 
a) Fui eu que compliquei o jogo 

b) Éramos quem ajudava os alunos 

c) Juca ou Joca vencerá a corrida 

d) Nove horas, bateu, agora, o relógio da torre 


30) Assinale a alternativa correta: 
a) Hão de existir motivos sérios 

b) Eu, tu e ela brigava muito 

c) Livros, lápis, borrachas, tudo se acaba rapidamente 
d) Nem um nem outro deputados veio votar o projeto 


31) Assinale a alternativa que não pode ter outra forma de concordância verbal: 
a) Carlos é um dos empregados que não sabe ler 

b) Um e outro aluno respondeu ao quesito corretamente 

c) Eu, tu e ela, iremos, amanhã ao teatro 

d) Um enorme bando de pássaros selvagens pousou ali no varal 


32) Assinale a alternativa incorreta: 
a) Respondeu-se a todas as questões 

b) Um terço dos operários faltaram ao serviço 

c) Paulo foi um dos que mais faltaram ao trabalho 

d) Perto de dez pessoas foi ao diretor reclamar seus direitos 


33) Assinale o item incorreto: 
a) Alagoas mostrou muita gente feia 
b) Fui eu quem explodiu a dinamite 
c) Qual de nós, saberá a resposta 

d) No despertador, soou dez e meia 


34) Qual é a única incorreta: 
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a) Acredita-se em fantasmas... 
b) Anotaram-se em vários cadernos os nomes dos interessados 
c) Havia mais de cem pessoas na sala 

d) Chegou eu, Maria e Joana à casa de espetáculos 


35) Só uma das alternativas está correta, assinale- 
a) Dez por cento das provas já foram corrigidas 

b) Provêm daí nossas dificuldades 

c) Ferro ou pedra machuca nosso pé 

d) Os Sertões imortalizou seu autor 


36) Indique a alternativa incorreta: 
a) Costuram-se camisas 

b) Aluga-se um carro para turismo 
c) Obedecem-se os mais velhos 

d) Aspira-se os grandes momentos 


37) resolvidos, na assembléia, os aumentos, as constantes altas das tarifas de 
eletricidad 

a) Ficou, dado 
b) Focaram dadas 
o) Ficaram dado 
d) Ficou, dadas 


38) Perguntaram-me que horas - e eu respondi que estar faltando uns cinco minutos. 
para as duas... 

a) eram, deviam 

b) eram, devia 

c) era, devia 

d) era, deviam 


39) progresso quando eles. a Brasília 
a) Vêm-se, vêem 

b) Vêm-se, vêm 

c) Vêem-se, vêm 

d) Vê-se, vem 


40) Não me pareceres nos casos que havido no passado 
a) competem, tenha 

b) compete, tenha 

c) compete, tenham 

d) competem, tenham 


41) Alternativa incorreta: 
a) Faltam ver de perto aqueles cinco problemas 
b) Existem fortes indícios. de melhoria geral 

c) Não provêm daí os males sofridos 

d) Os fatos que o perturbam são bem conhecidos 


42), Há uma concordância incorreta 
a) V. Ex, eles e aqueles garotos seguireis depois 
b) Eu, tu e nossos amigos iremos no mesmo avião 
c) Tu e meus amigos ireis no trem 
d) Tu e meus amigos irão no trem 


43) Alternativa incorreta: 
a) Tratavam-se de questões sérias 
b) Comprou-se terreno no subúrbio 
c) Precisa-se de datilógrafas 

d) Reformaram-se carro e moto 


44) Em uma das frases é correta outra forma de concordância. Assinale: 
a) A presença dos professores causou o reboliço na sala 

b) Bastavam-lhe a paz e a promessa 

c) De nada valeram as lágrimas de Mariana e os gritos da mãe 

d) As coisa eram tristes, frias e silenciosas, opacas e duras 
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45) Num dos provérbios abaixo não se observa a concordância prescrita pela gramática. Assinale: 
a) Não se apanham moscas com vinagre 

b) Casamento e mortalha no céu se talha 

<) Quem ama o feio, bonito lhe parece 

d) De boas ceias, as sepulturas estão cheias. 


46) Indique a alternativa gramaticamente incorreta: 
a) Deram duas horas 

b) O relógio deu duas horas 

c) Tinha soado seis horas no relógio 

d) O sino bateu duas horas. 


47) Assinale a opção em que a lacuna pode ser preenchida por qualquer uma das formas verbais entre 
parênteses: 

a) Um de seus sonhos. morrer na terra natal (era, eram) 

b) Uma porção de sabiás na laranjeira (cantava, cantavam) 

c) Sou eu que morrer ouvindo o canto de sabiás (quero, quer) 

d) Hoje 1º de maio de 1999 (são, é) 


48) A concordância incorreta é: 
a) Os Lusíadas imortalizaram Camões 

b) Quais de vós ireis à escola? 

c) Outrora poderia existir opiniões diferentes sobre a matéria 
d) Quem dentre nós fará o discurso? 


49) Assinale a concordância errada: 
a) Nem um nem outro renegaram a fé 

b) Nem um nem outro apareceu ainda 

c) Mais de um constituinte votou a favor do projeto 

d) Mais de um constituinte cumprimentou-se com efusão 


50) Não meios de avisá-los de que já fazer anos que livros em nosso 
estoque: 

a) houveram, devem faltam 

b) houvera, devem faltam 

c) houve, devem falta 

d) houve, deve, faltam 


51) dez horas que se iniciado os trabalhos de apuração de votos sem que se 
quais seriam os candidatos vitoriosos: 

a) Fazia, haviam, previsse 

b) Faziam, haviam, prevesse 

c) Fazia, havia, previsse 

d) Fazia, haviam, prevessem 


52) Indique a alternativa correta: 
a) Filmes, novelas boas conversa, nada os tiravam da apatia 

b) A pátria não é ninguém: somos todos 

c) Se não vier as chuvas, como faremos para colher? 

d) Vossa Senhoria vos preocupais demasiadamente com vossa imagem 


53) Complete as lacunas: 


1. Hoje 24 de janeiro de 2000 
2. Trinta quilômetros pouco 
3. Já uma é vinte 

4 ser duas horas 


a) é - são - era - Deve 
b) é - é - eram - Devem 
c) são - é - era - Devem 
d) são - é - eram- Deve 


54) Assinale a frase incorrets 
a) Faz dois meses que não chove 

b) Vai fazer dez dias que não saio de casa 

c) Não pode existir rasuras neste documento 

d) Da minha casa até a do Ricardão são só cinco quadras e meia 
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INÚTIL a. = a, para! (...para?): Algo inú- 
til a (ou para!) alguém, que lhe é inútil 
(para? algo). Anotações inúteis ao (ou 
para 0) leitor. /paral: “É inútil uma 
coleção de armas para quem já não caça 
mais” (M. de Lurdes Teixeira: Cegalla, 
NG, 330); inútil a quem já não caça... 
“Para o homem prudente os conselhos 

o inúteis” (Prov.); conselhos são inú- 
teis ao homem prudente. /para?: Conhe- 
cimentos inúteis (a alguém) para a (ou 
para vencer na) vida. “Todas as brutali- 
dades eram inúteis para o fazerem mudar 
de resolução” (M. Lima: Cruz). 


INUTILIZADO a. + para: Homem inuti- 
lizado para o trabalho, atleta inutilizado 
para o esporte. “Vida inutilizada para 
todo o labor fecundo e honesto” (João 
Grave: Cruz). 


INVADIDO a. :: de, por: Cidade invadida 
de (ou por) mendigos, turistas. “Sentia- 
-se invadida de estranho desânimo que 
a acabrunhava”” (Antero de Figueiredo: 
Fernandes); invadida por (um) estranho 
desânimo... 


INVARIÁVEL a. & em: Lápis é um subs- 
tantivo invariável [inflexionável) em 
número. Adijetivos em -e são invariáveis 
em gêncro, Alguém invariável nos seus 
hábitos, nas opiniões. “Avançava, inva- 
riável no rumo” (Euclides: Fernandes). 


INVASÃO s.f. ir de: Invasão de terra(s), 
de domicilio, de propriedade alheia. 
em: “Invasão da liderança na visão 
popular do mundo” (P, Freire, PO, 182) 


INVECTIVA s.f, contra: Invectiva [cen- 
sura; apóstrofe acre; insulto] contra algo 
ou alguém, Invectivas contra a corrup- 
ção, contra os corruptos. “Invectiva 
contra os vícios" (Morais). 


INVEJA s.f. a, de: Ter inveja a alguém, 
ter-lhe inveja; ter inveja de alguém. “Não 
se tem inveja a defuntos e apartados, 
senão 4 vizinhos e a chegados” (Prov.); 
não se tem inveja de defuntos. 


INVEJADO a. +: de, por: “Riquezas inve- 
jadas dos maiores monarcas” (Mário 
Barreto: Fernandes); riquezas invejadas 
pelos monarcas. “Uma felicidade que 
me iluda a mim e seja invejada dos 
outros” (Camilo: Cruz); invejada pelos 
outros. 


INVEJOSO a., s.m. «: de: Os (indivíduos) 
invejosos da felicidade alheia. Alguém 
“invejoso das glórias alheias” (E, C. 
Ribeiro, SG, 674). 


INVENCÍVEL a. a: Homens “invenci- 
veis às dores da enfermidade, aos tor- 
mentos dos tiranos... e a todos os con- 
tratempos da fortuna” (Teodoro de 
Almeida: Cruz). 


INVENTÁRIO s.m de: Fazer um inven- 
tário de bens e valores. “Inventário das 
malas" (Cecilia, SPV, 183). 


INVEROSSÍMIL a. +“ a, para: Algo inve- 
imil a (ou para) alguém. “Li esta 
quadrinha inverossimil para muita gen- 
te” (Gastão Cruls: Fernandes). 


INVERSÃO s.f. :: de (,..em); em: Inversão 
de capital em negócios; inversão em 
imóveis (< inverter capital em negócios, 
em imóveis). /de...em: “Inversões de 
capital estrangeiro em empreendimentos 
no Brasil” (Prado Jr., RB, 120). “In- 
versões no pais de capitais estrangeiros” 
(id., ib., 119). /em: **Capitais disponi- 
veis à cata de inversão nos rendosos 
negócios coloniais” (id., ib., 241). 


INVERSO a, %: a, de (...em); em: Tempe- 
ramento inverso [contrário] ao do irmão 
(em questões de arte e cultura). O ensino 
tradicional da língua materna tende a 
seguir um caminho inverso à direção 
do desenvolvimento lingúístico dos 
alunos. /a: “Um caminho inverso ao 
de Mallarmé”' (Bosi, HCLB, 307). /de: 
“Segue vulgarmente processo inve) 
do daqueles” (Euclides: Fernandes); 
inverso ao daqueles. *'Procedimento 
inverso do de Fernando e Isabel” (Ca- 
milo: Cruz); inverso ao de Fernando... 
/em: “Dois caracteres tão inversos em 
doutrinas políticas” (id.: Fernandes). 


INVESTIDA s.f. = a, contra, sobre: Um 
discurso de “investida ao depois duque 
d'Ávila” (Delfim Maia: Cruz); investida 
contra o duque... /contra: “Furiosa 
investida contra as primitivas institui- 
ções” (Sodré, HLB, 197); investida às 
instituições. “Apesar de suas continuas 
investidas contra a literatura convencio- 
nal, Lima Barreto não subestimava o 
poder da forma literária” (Gomes, ARB, 
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Respostas Exercícios Sobre a Palavra "SE" 


onB 15) c 29) 8 asa 
028 16)D 30) 44)B 
03)8 17)c 31c as)B 
o49)A 18)D 32)D as) c 
05) E 19) c 33)D 498 
os) c 20)D 34)D as) c 
DI 21)c 358 as)D 
08) 1 22)D 39) c 50) D 
os)c 23)4 398 SA 
10) € 24)A 38)A ES 
11)D 25)B 39)c s3)c 
12)€ 26) € 20) A sa) c 
13) € 20)4 ana 

14) € 28) c sa 

Crase 


A palavra crase provém do grego (krâsis) e significa mistura. Na língua portuguesa, crase é a 
fusão de duas vogais idênticas, mas essa denominação visa a especificar principalmente a contração 
ou fusão da preposição a com os artigos definidos femininos (a, as) ou com os pronomes 
demonstrativos a, as, aquele, aquela, aquilo, aquiloutro, aqueloutro 


Para saber se ocorre ou não a crase, basta seguir três regras básicas 


01) Só ocorre crase diante de palavras femininas, portanto nunca use o acento grave indicativo de crase 
diante de palavras que não sejam femininas. 


Ex. O sol estava a pino. Sem crase, pois pino não é palavra feminina. 
Ela recorreu a mim. Sem crase, pois mim não é palavra feminina, 
Estou disposto a ajudar você. Sem crase, pois ajudar não é palavra feminina. 


02) Se a preposição a vier de um verbo que indica destino (ir, vir, voltar, chegar, cair, comparecer, 
dirigir-se...) troque este verbo por outro que indique procedência (vir, voltar, chegar...); se, diante do 
que indicar procedência, surgir da, diante do que indicar destino, ocorrerá crase; caso contrário, não 
ocorrerá crase. 


Ex. Vou a Porto Alegre. Sem crase, pois Venho de Porto Alegre. 
Vou à Bahia. Com crase, pois Venho da Bahia. 


Obs.: Não se esqueça do que foi estudado em Artigo. 


03) Se não houver verbo indicando movimento, troca-se a palavra feminina por outra masculina; se, 
diante da masculina, surgir ao, diante da feminina, ocorrerá crase; caso contrário, não ocorrerá crase. 


Ex. Assisti à peça. Com crase, pois Assisti ao filme. 
Paguei à cabeleireira. Com crase, pois Paguei ao cabeleireiro. 
Respeito as regras. Sem crase, pois Respeito os regulamentos. 
Casos especiais 


01) Diante das palavras moda e maneira, das expressões adverbiais à moda de e à maneira de, mesmo 
que as palavras moda e maneira fiquem subentendidas, ocorre crase. 


Ex. Fizemos um churrasco à gaúcha. 
Comemos bife à milanesa, frango à passarinho e espaguete à bolonhesa. 

Joãozinho usa cabelos à Príncipe Valente. 

02) Nos adjuntos adverbiais de modo, de lugar e de tempo femininos, ocorre crase. 


Ex. à tarde, à noite, às pressas, às escondidas, às escuras, às tontas, à direita, à esquerda, à vontade, à 
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revelia... 
03) Nas locuções prepositivas e conjuntivas femininas ocorre crase, 
Ex. à maneira de, à moda de, às custas de, à procura de, à espera de, à medida que, à proporção que. 


04) Diante da palavra distância, só ocorrerá crase, se houver a formação de locução prepositiva, ou seja, 
se não houver a preposição de, não ocorrerá crase. 


Ex. Reconheci-o a distância. 
Reconheci-o à distância de duzentos metros. 


05) Diante do pronome relativo que ou da preposição de, quando for fusão da preposição a com o 
pronome demonstrativo a, as (= aquela, aquelas). 


Ex. Essa roupa é igual à que comprei ontem. 
Sua voz é igual à de um primo meu. 


06) Diante dos pronomes relativos a qual, as quais, quando o verbo da oração subordinada adjetiva 
exigir à preposição a, ocorre crase. 


Ex. A cena à qual assisti foi chocante. (quem assiste assiste a algo) 
07) Quando o a estiver no singular, diante de uma palavra no plural, não ocorre crase. 


Ex. Referi-me a todas as alunas, sem exceção. 
Não gosto de ir a festas desacompanhado. 


08) Nos adjuntos adverbiais de meio ou instrumento, a não ser que cause ambiguidade. 


Ex. Preencheu o formulário a caneta. 
Paguei a vista minhas compras. 


Nota: Modernamente, alguns gramáticos estão admitindo crase diante de adjuntos adverbias de meio, 
mesmo não ocorrendo ambiguidade. 


09) Diante de pronomes possessivos femininos, é facultativo o uso do artigo, então, quando houver a 
preposição a, será facultativa a ocorrência de crase. 


Ex. Referi-me a sua professora. 
Referi-me à sua professora. 


10) Após a preposição até, é facultativo o uso da preposição a, portanto, caso haja substantivo feminino 
à frente, a ocorrência de crase será facultativa. 


Ex. Fui até a secretaria. 
Fui até à secretaria. 


11) A palavra CASA: 
A palavra casa só terá artigo, se estiver especificada, portanto só ocorrerá crase diante da palavra casa 
nesse caso. 


Ex. Cheguei a casa antes de todos. 
Cheguei à casa de Ronaldo antes de todos. 


12) A palavra TERRA: 
Significando planeta, é substantivo próprio e tem artigo, consequentemente, quando houver a preposição 
a, ocorrerá a crase; significando chão firme, solo, só tem artigo, quando estiver especificada, portanto só 
nesse caso poderá ocorrer a crase. 


Ex. Os astronautas voltaram à Terra. 
Os marinheiros voltaram a terra. 
Irei à terra de meus avós. 


Exercícios 
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Para as questões de 01 a 34, assinale com “C” as frases corretas e com "I "as Incorretas 


01) ( ) A assistência às aulas é indispensável 
02) ( ) É expressamente proibida a entrada de pessoas estranhas 
03) (  ) Nunca te dirijas à pessoas despreparadas 

04) ( ) Não vai a festa nem a Igreja: não vai a parte alguma 
05) ( ) Usarias um bigode à Salvador Dali? 

06) ( ) Notícias ruins vêm à jato, as boas à cavalo 

07) ( ) Esta novela nem se compara a que assistimos 

08) ( ) Não me referi a essas caixas, mas as que estão na sala 
09) () Florianópolis possui muitas praias, as quais visitaremos 
10) () Prefiro esta matéria a aquela que estudávamos 

11) ( ) Obedecerei âquilo que for determinado em lei 

12) ( ) O deputado foi a Grécia comprar vinho 

13) ( ) O professor foi a Taguatinga comprar pinga 

14) ( ) Vocês, caros alunos, ainda visitarão a Europa 

15) () Gostaria de ir a Curitiba dos pinheirais 

16) ( ) Chegou a casa e logo se jogou na cama 

17) ( ) Jamais voltou à casa paterna 

18) ( ) Irei a cada de meus pais 

19) ( ) Os turistas foram à terra comprar flores 

20) ( ) Os marujos desconheciam à terra do capitão 

21) ( ) Acabarão chegando à terra dos piratas 

22) ( ) Será que aqueles astronautas voltarão a Terra? 

23) ( ) A polícia observava os manifestantes a distância 

24) () Via-se, a distância de cem metros, uma pequena rocha 
25) ( ) Diga a Adriana que a estamos esperando 

26) () Avisa a Adriana, minha filha, que amanhã teremos prova 
27) ( ) O diretor fez alusões a sua classe e não a minha 

28) ( ) O cônsul enviou vária cartas as suas filhas. 

29) () O conselheiro jamais perdoou a Dona Margarida 

30) ( ) Esta alameda frondosa vai até à chácara de meu pai 

31) () Os meninos cheiravam a cola 

32) ( ) Eles viviam à toa, mas sempre à procura de dinheiro 

33) ( ) Enriqueciam a medida que os vizinhos se empobreciam 
34) ( ) Estamos esperando desde às oito horas da manhã 

35) Nas manchetes a seguir, assinale a alternativa em que não ocorre crase: 


a) Cárter acusa Israel de criar obstáculos a paz 


b) Presidente sírio pede a ajuda do Parlamento par vencer a corrupção 


c) Itália pede a Alemanha extradição de nazistas 


d) Poço na bacia de Campos leva Petrobrás a maior jazida já descoberta 


36) Assinale a alternativa com erro 
a) Você já esteve em Roma? Eu irei logo a Roma 


b) Refiro-me à Roma antiga, na qual viveu César 


c) Fui a Lisboa de meus avós, pois lá todas as coisas têm gosto da minha infância 


d) Já não agrada ir a Brasília. A gasolina está muito cara 


37) Marque a alternativa em que a crase é facultativa: 
a) Contei o caso à Maria 

b) Paguei o que devia à dona da loja 

c) Saiu às quinze horas 

d) Por desobedecer às regras do jogo, fui expulso 


38) A crase está errada na alternativa: 
a) Fiz alusão à Roma antiga 

b) Fazes referências à criaturas estranhas 

c) Saíram às pressas 

d) Obedecendo à ordem geral, compareceu ao desfile 


39) Não ocorre crase: 
a) Pediu desculpas a S. Exa 

b) Assistiremos a missa 

€) não o levaremos aqueles sombrios lugares, 
d) Lá estaremos as dezessete horas 
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40) noite, todos os operários voltaram fábrica e só deixaram o serviço uma hora da 


41) Assinale a alternativa em que a lacuna da primeira frase deve ser preenchida com a e a da Segunda 
com à: 


a) 
1. As moças não gostam de andar. cavalo. 

II. Ele percorreu o Brasil de ponta — ponta 

b) 

1 Essa é a tua caneta, eu me refiro minha 

II. Ele quer as coisa... ferro e fogo 

9 

1 Regresso casa paterna tal qual filho pródigo 
II. Quem tem boca vai Roma 

a) 

1. Apresento minhas desculpas. Vossa Excelência 
II O menino voltou escola com novo ânimo 


42) Preencha corretamente as lacunas 


1. Apesar da insistência, não compareci. jantar 
2. Ganhou uma jóia semelhante que lhe haviam roubado 
3. Naquele dia, não atendeu nenhuma chamada 

4. Aludiu outras obras do autor 

a) aquele =â -a-à 

b) aquele -a -à-a 

c) aquele -3-à-a 

d) àquele -à-a-a 


43) Preencha corretamente as lacunas 
1. Diriglu-se cada um em particular 

2. Encostou a cabeça parede 

3. Todosvão festa 

4. Voltou apressado casa do pai 

5. O carro estava. — uma distância de 50 passos 


aja-a-â-a-a 
b)a-à-a-a-à 

ca-âà-a-â-a 

djã-a-a-à-a 

44) “Elefoi cidade; diriglu-se referida pensão e aí, pondo-se vontade, pediu criada um 
cozido portuguesa”: 

a)à-3-a-a-à 


b)ô-a-a-a-ô 
ca-a-a-à-à 


d)a-a-a-a-à 
45) “Agradeço Vossa Senhoria. oportunidade para manifestar minha opinião respeito.” 
ajô-a-à 
bjá-a-a 
ga-a-ã 
dja-a-a 


46) Muita atenção, observe os períodos abaixo: 
1. Sempre que ia à Rio Pardo, Maneco Terra costumava apresentar os seus cumprimentos à velha mãe 
11. Graças à sua formação, ele está sempre mais predisposto ao perdão do que à justiça 

HI. Dedica-se com carinho à família, ao amanho da terra e às suas lavouras e plantações 

IV. Solicito a V. Ex que dê permissão a esta funcionária para apresentar-se a nova repartição 

V. Aspira, há muito, à nomeação para ao cargo a que tem direito adquirido e indiscutível 

VI, A Aeronáutica colocou vários helicópteros à disposição, à fim de socorrer a todos os atingidos pelo 
terremoto 

A alternativa em que todos acentos indicadores da crase estão corretos é 

a) LIV, VI 
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b) IL LV, 

o Iv. 

d) LU 

47)“ esperança jamais de acabar enquanto você tiver forças para vencer decepções, 
energia para superar dificuldades que todos estamos sujeitos 


a) A-há-as-as-a 
b) À-há-às-as-a 
o A-a-as-as-a 
d) A-há-às-as-à 


48) Assinale o período em que há 2 casos de crase: 
a) Chegando a casa, achou abertas as janelas. 

b) Agradecia as colegas os elogios feitos a pesquisa que apresenta 

c) Referindo-se a poesia romântica, fez comentários a respeito de Castro Alves 
d) Indiferentes as queixas, ia respondendo a pergunta 


49) Examinando as sentenças: 
- Refiro-me àquilo que discutimos 

- Chegamos à Argentina de madrugada 
- Ele era insensível à dor 

- Dedico minhas poesia à Rita Mara 

a) apenas uma está correta 

b) apenas duas estão corretas 

c) apenas três estão corretas 

d) todas estão corretas 


50) É preciso completar com à: 


1. O deputado usou uma tática idêntica que a oposição utilizara 
2. A máquina de votar reduz zero o número de seções eleitorais 

3. Outros ataques se dirigem —— técnica utilizada no filme 

4. O filme passa abruptamente de cenas na alta sociedade execução de prisioneiros 
a) sim, não, sim, sim 

b) não, não, não, não 

c) sim, sim, não, sim 

d) não , sim, sim não 


51) Qual a alternativa conveniente? 


1. Aquela é a moça que aludi 
2. Visei a alcançar — função 

3. Os livros pertencem ao irmãoe irmã 
4. Chegando estação, João levantou-se 
a) a-aquela-à- à 

b) a-âquela-à-a 


à 
-à 


c) à- aquela - à 
d) à - àquela - 


52) Em que frase o “A” não recebeu o acento grave corretamente 
a) O poeta chama ira à brutalidade, à violência da luta 

b) Quanto às iras impotentes, são as mesmas sempre desprezíveis 
c) À cólera se segue a aflição, que nos traz o arrependimento 

d) Acredito que à ira nada se atreve, sem que a alma o consinta 


53) Em que frase o “A” deve receber o acento indicador da crase? 
a) Não me refiro aqui senão a catástrofes individuais 

b) Assistiu a cena, sem que suas feições denotassem ressentimento 
c) A que levam essas questões? A conhecer a ira, a conhecê-la bem 
d) Não se atente a um mal menor quando um maior nos ameaça 


54) Complete as lacunas: 
1. Os convidados sentaram-se mesa de jantar 

2. Compareci cerimônia de posse do novo governador 

3. Não tendo podido ir. faculdade hoje, prometo assistir todas as aulas amanhã 


ajô-a-a-à 
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b) na-na-â-a 
Qa-â-a-a 
d) há-na-à 


55) Não devemos atribuir ciência. responsabilidade pelas páginas ruins que a humanidade venha 
— escrever: 

ajô-a-a 

b)a-à-à 

qa-a-a 

dja-â-a 


56) A vida comunitária impõe todas as pessoas certas restrições e obriga-nos a submeter nossa 


57) Preencha s lacunas: 


1. Daqui duas hora, dou-lhe isto pronto 
2. Isto aconteceu muitos anos 

3. Daí. dias encontrei-o solto 

aja-há-a 

b)ô-a-à 

co às-a-há 

dja-a-a 

58) Todas — Sexta-feira vamos faculdade pé, percorrendo a rua XV de ponta ponta: 
a)às-á-a-a 

b)às-à-à-a 

q aàs-à-a-à 

djas-â-a-a 


59) Em que lacuna empregariamos crase? 
a) Joana esteve, noite, em minha casa 


b) Voltei casa muito tarde 
c) Otribinoreferiase quaisquer pessoa 

d) Estamos na vila. vinte anos 

60) “Estou seudispor qualquer hora da tarde, menos que surja algum imprevisto: 
aja-3-à 

b)ô-â-a 

qa-a-a 

dja-a-a 


62) “As questões apresentadas alunas do terceiro ano eram semelhantes queenviamos se 
a)às-às-a 
b) às-às-à 
o às-as-à 
djas-as-à 


63) "Resistirei — pressão, pois estou prestes transferir-me e devo evitar aborrecimentos que 
confiaram em mim: 
ajâ-a-às 
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Ja-a-a 
d)a-a-há 


Respostas Sobre Crase 


o1)c 17)€ 33)1 a9)D 
02)c 18) c 34)1 soa 
03)1 19)1 35) B SA 
04) c 20)1 36)c s2)D 
os)c 21)c 374 s3)B 
06) 1 22)1 38) B 54) c 
07)1 23)€ 39) A SS)A 
08) 1 24)1 a9)c Sea 
09) c 25)€ a1)D SMA 
10)1 26)1 42)D ss)D 
11)€ 27)1 a3)c S9)A 
12)1 28)1 44) D so)D 
13) € 29) € as)D s1)D 
14) € 30) € a6)B s2)B 
15)1 31)€ ana S3)A 
16) c 32)€ as)B s4)D 


Problemas Gerais da Língua Culta 


A intenção desta parte é fixar a forma certa de algumas palavras e expressões que sempre 
trazem dificuldades para o brasileiro em geral. 


Emprego de algumas palavras e expressões semelhantes 


1. Quee Quê 


*Que é pronome, conjunção, advérbio ou partícula expletiva. 


*Quê é um substantivo (com o sentido de "alguma coisa"), interjeição (indicando surpresa, espanto) ou 


pronome em final de frase (imediatamente antes de ponto final, de interrogação ou de exclamação) 


Ex. Que você pretende, tratando-me dessa maneira? 
Você pretende o quê? 
Quê!? Quase me esqueço do nosso encontro. 


2. Mas e Mais 


* Mas é uma conjunção adversativa, de mesmo valor que "porém, contudo, todavia, no entanto, 
entretanto! 

* Mais é um advérbio de intensidade, mas também pode dar idéia de adição, acréscimo; tem sentido 
oposto a menos. 


Ex. Eu iria ao cinema, mas(porém) não tenho dinheiro. 
Ela é a mais (menos) bonita da escola. 


3. Onde, Aonde e Donde 


* Onde significa "em que lugar” 
* Aonde significa "a que lugar” 
* Donde significa "de que lugar”. 


Ex. Onde (em que lugar) você colocou minha carteira? 
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Aonde (a que lugar) você vai, menina? 
Donde (de que lugar) tu vieste? 


4. Male Mau 


* Mal é advérbio, antônimo de "bem: 
* Mau é adjetivo, antônimo de "bom" 


Ex. Ele é um homem mau (não é bom); só pratica o mal (e não o bem). 
* Mal também é substantivo, podendo significar "doença, moléstia, aquilo que é prejudicial ou nocivo 


Ex. O mal da sociedade moderna é a violência urbana. 


5.Apare Ao par 


* A par é usado, no sentido de "estar bem informado”, ter conhecimento”. 
* Ao par só é usado para indicar equivalência entre valores cambiais. 


Ex. Estou a par de todos os acontecimentos. 
O real está ao par do dólar. 


6. Ao encontro de e De encontro a 


* Ao encontro de indica “ser favorável a”, “ter posição convergente" ou "aproximar-se de". 
* De encontro a indica oposição, choque, colisão. 


Ex. Suas idéias vêm ao encontro das minhas, mas suas ações vão de encontro ao nosso acordo. (Suas 
idéias são tais quais as minhas, mas suas ações são contrárias ao nosso acordo) 


7. Há e A na expressão de tempo 


* Há é usado para indicar tempo decorrido. 
* A é usado para indicar tempo futuro. 


Ex. Ele partiu há duas semanas. 
Estamos a dois dias das eleições. 


8. Acerca de, A cerca de e Há cerca de 


* Acerca de é locução prepositiva equivalente a "sobre, a respeito de". 
* A cerca de indica aproximação. 
* Há cerca de indica tempo decorrido. 


Ex. Estávamos falando acerca de política. 
Moro a cerca de 2 Km daqui 
Estamos rompidos há cerca de dois meses. 


9. Afim e A fim de 


* Afim é adjetivo equivalente a "igual, semelhante 
* A fim de é locução prepositiva que indica finalidade. 


Ex. Nós temos vontades afins. 
Ela veio a fim de estudar seriamente. 


10. Senão e Se não 


* Senão significa "caso contrário, a não ser”. 
* Se não ocorre em orações subordinadas adverbiais condicionais; equivale a “caso não”. 


Ex. Nada fazia senão reclamar. 
Estude bastante, senão não sairá sábado à noite. 
Se não estudar, não sairá sábado à noite. 

11. Nós viemos e Nós vimos 


* Nós viemos é o verbo vir no pretérito perfeito do indicativo, ou seja, no passado. 
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* Nós vimos é o verbo vir no presente do indicativo. 


Ex. Ontem, nós viemos procurá-lo, mas você não estava. 
Nós vimos aqui, agora, para conversar sobre nossos problemas. 


12. Torcer por e Torcer para 


* Torcer por, pois o verbo torcer exige esta preposição. 
* Torcer para é usado, quando houver indicação de finalidade, equivalente a "para que”, "a fim de que” 


Ex. Torço pelo Santos. 
Torço para que o Santos seja o campeão. 


13. Desencargo e Descargo 


* Desencargo significa "desobrigação de um encargo, de um trabalho, de uma responsabilidade”. 
* Descargo significa “alívio”. 


Ex. Filho que se forma é mais um desencargo de família para o pai. 
Devolvi o dinheiro por descargo de consciência. 


14. Sentar-se na mesa e Sentar-se à mesa 
* Sentar-se na mesa significa sentar-se sobre a mesa. 


* Sentar-se à mesa significa sentar-se defronte à mesa. O mesmo ocorre com "estar ao computador, 
ao telefone, ao portão, à janela 


Ex. Sentei-me ao computador para trabalhar. 
Sentei-me na mesa, pois não encontrei cadeira alguma. 


15. Tilintar e tiritar 


* Tilintar significa "soar". 
* Tiritar significa "tremer de frio ou de medo”. 


Ex. A campainha tilintava sem parar. 
O rapaz tiritava de frio. 


16. Ao invés de e Em vez de 


* Ao invés de indica "oposição, situação contrária 
* Em vez de indica "substituição, simples troca”. 


Ex. Em vez de ir ao cinema, fui ao teatro. 
Descemos, ao invés de subir. 


17. Estadia e Estada 


* Estadia é usado para veículos em geral. 
* Estada é usado para pessoas. 


Ex. Foi curta minha estada na cidade. 
Paguei a estadia de meu automóvel 


18. A domicílio e Em domicílio 


* A domicílio só se usa quando dá idéia de movimento. 
* Em domicílio se usa sem idéia de movimento. 


Ex. Enviarei a domicílio seus documentos. 
Fazemos entregas em domicílio 

Levaram a domicílio as compras. 

Damos aulas particulares em domicílio. 


19. Estágio e Estádio 


* Estágio é preparação (profissional, escolar ..). 
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* Estádio significa "época, fase, periodo". 


Ex. Estou no primeiro ano de estágio na empresa. 
Naquela época o país passava por um estádio de euforia. 


20. Perca e Perda 


* Perca é verbo. 
* Perda é substantivo. 


Ex. Não perca a pa 


ncia, pois essa perda de gols não se repetirá, disse o jogador ao técnico. 


21. Despercebido e Desapercebido 


* Despercebido significa "sem atenção”. 
* Desapercebido significa "desprovido, desprevenido”. 


Ex. O fato passou-me totalmente despercebido. 
Ele estava desapercebido de dinheiro. 


22. Escutar e Ouvir 


* Escutar significa "estar atento para ouvir”. 
* Ouvir significa "perceber pelo sentido da audição”. 


Ex. Escutou, à tarde toda, as reclamações da esposa. 
Ao ouvir aquele som estranho, saiu em disparada. 


23. Olhar e Ver 


* Olhar significa “estar atento para ver”, 
* Ver significa "perceber pela visão”. 


Ex. Quando olhou para o lado, nada viu, pois ele saíra de lá. 


24. Haja vista e Hajam vista 


* Haja vista pode-se usar, havendo ou não a preposição a à frente, estando o substantivo posterior no 
singular ou no plural. 

* Hajam vista pode-se usar, quando não houver a preposição a à frente e quando o substantivo 
posterior estiver no plural. 


Ex. Haja vista aos problemas, 
Haja vista os problemas. 
Hajam vista os problemas. 


Período Composto 


Período composto é aquele formado por duas ou mais orações. Há dois tipos de períodos compostos: 
1) Período composto por coordenação 


Quando as orações não mantêm relação sintática entre si, ou seja, quando o período é formado por orações 
Sintaticamente independentes entre si 
Ex Estive à sua procura, mas não o encontrei 


2) Período composto por subordinação 


Quando uma oração, chamada subordinada, mantém relação sintática com outra, chamada principal. 
Ex. Sabemos que eles estudam muito. (oração que funciona como objeto direto) 


Período Composto por Subordinação 


A uma oração principal podem relacionar-se sintaticamente três tipos de orações subordinadas: substar 
adjetivas e adverbiais. 
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165). “Investida contra o inimigo” 
(Fernandes); investida ao (ou sobre 0) 
inimigo. /sobre: “A ameaça de uma 
investida sobre a bela povoação de São 
Francisco” (Euclides: Fernandes). 
em: “A investida [tentativa de entrada) 
de Asterix no mercado brasileiro” (Tit. 
DS 9.1.8, 16). 


INVESTIDO a. de: “Cidadão investido 
de uma tarefa ou [de] um comando” 
(Mattoso, MEOE, 11). Mortos insepul- 
tos, “investidos duma autoridade moral 
só concedida pela própria morte” (F. L. 
Chaves, EVRS, 137). “Homem am! 
cioso, amava acima de tudo a autori- 
dade de que estava investido” (Rama- 
lho), em: Capital estrangeiro inves- 
tido [aplicado] em empreendimentos de 
risco. Dinheiro investido na bolsa (de 
valores). “Deputado ou Senador inves- 
tido no cargo de Ministro de Estado, 
Governador de Território, Secretário de 
Estado...” (CB 88, a. 56, 1). “Ter poder 
não pode ser simplesmente estar inves- 
tido em algum cargo” (J. U. Ribeiro, 
P, 14). Associações profissionais “inves- 
tidas nas prerrogativas definidas em lei” 
(CLT, a. 512). Juizes “investidos na 
administração da Justiça do Trabalho” 
(id., a. 669). 


INVESTIDURA s.f. «: (de...) em: Investi- 
dura (de alguém) em algum cargo, fun- 
ção ou posto. “Recebeu a investidura 
num poder novo” (Castilho: Cruz). 


INVESTIGAÇÃO s.f. + de, sobre (e sin.); 
A grande arte acaba sendo, de uma 
forma ou outra, uma investigação da 
(ou sobre a) condição humana. /de: 
“Investigação de corrupção tem novo 
Delegado” (Tit. OG 3.2.8, 3). “sobre 
(e sin.): "As investigações sobre irregula- 
ridades na distribuição de verbas das 
prefeituras” (OG 3,2.88, 3). “A investi- 
gação sobre o assassinato de sete rapa- 
zes em Embu" (Subtit. FSP 3.2.88, 18). 
“As investigações da Polícia Federal 
sobre as irregularidades podem prosse- 

(Edit. JB 17.1.88). “A investiga- 

ção acerca do problema da identidade" 

fe Loc EVRS, 115). < em: 

Investigação em algo. Sumário das inves- 

nigações em sunscritologia [...] (obra de 

Guilherme A. de Vasconcelos, séc. XIX). 


INVESTIMENTO s.m. =: de (...em); em: 
Investimento de capital (em reformas, 
na agricultura). /em: “A taxa de câm- 
bio... inviabilizava os investimentos nas 
atividades produtivas ao mercado inter- 
no" (Furtado, FO, 195). “Investimentos 
em energia elétrica continuam sendo 
prioritários para o Pais” (Edit. OG 
24.5.88). “Cai o investimento em tecno- 
logia” (Tit. FSP 3.2.8, 33). “Fundo 
de Investimentos Privados no Desenvol- 
vimento da Amazônia — FIDAM.” 


INVETERADO a., s.m. : em: Os (indivi- 
duos) inveterados no vicio, no crime, 
na contravenção. 


INVIOLÁVEL a. “: a: Epiderme grossa, 
curtida, inviolável [impermeável] à água. 
*: por: “Os Deputados e Senadores são 
invioláveis por sua opiniões, palavras 
votos” (CB 88, a. 53). 


INVISÍVEL a. & a, para: Realidade invi- 
sivcl a (ou para) olhos inexperientes. 
“Eclipse invisivel aos habitantes do sul 
do Brasil" (Fernandes). “Viste o invisi- 
vel para todo o mundo” (Camilo: Fer- 
nandes). 


INVOCAÇÃO! s.f, & a: “Invocação à 
mulher única” (poema de Vinicius, AP, 
41). “Invocação ao anjo da poesia” 
(poema de Gonçalves de Magalhães). “O 
coração expandiu-se-lhe em invocações 
veementes à Virgem dos céus" (Camilo: 
Cruz). & de: Invocação [alegação] de 
desconhecimento da lei (< invocar des- 
conhecimento...). Invocação de razões, 
de motivos, etc. “A invocação de uma 
causa falsa será tida por não escrita” 
(CCP: Aulete), 

INVOCADO! a. INVOCAÇÃO? s.f. 
por, com: Alguém invocado [impressio- 
nado, preocupado] / sua invocação por 
(ou com) algo. “Uma tarde meu primo 
Antônio Bandeira, almente invocado 
pelo estranho nome, nã “” 


se conteve. 
(Bandeira, SPV, 28); invocado com o 
estranho nome... 

INVOCADO? a, INVOCAÇÃO! sf 
com: Uma pessoa invocada [embirrad; 
implicada] com alguém, Ter invoca 
[birra, implicância, antipatia] com 
alguém. 


ão 
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1. Orações Subordinadas Substantivas 
São seis as orações subordinadas substantivas, que são iniciadas por uma conjunção subordinativa integrante (que, se) 


A) Subjetiva: funciona como sujeito da oração principal 
Existem três estruturas de oração principal que se usam com subordinada substantiva subjetiva: 
verbo de ligação + predicativo + oração subordinada substantiva subjetiva. 


Ex É necessário que façamos nossos deveres. 
verbo unipessoal + oração subordinada substantiva subjetiva 

Verbo unipessoal só é usado na 3º pessoa do Singular, os mais comuns são convir, constar, parecer, importar, 
interessar, suceder, acontecer. 

Ex. Convém que façamos nossos deveres. 

verbo na voz passiva + oração subordinada substantiva subjetiva 

Ex Foi afirmado que você suborou o guarda 


B) Objetiva Direta: funciona como objeto direto da oração principal 
(Sujeito) + VTD + oração subordinada substantiva objetiva direta 
Ex. Todos desejamos que seu futuro seja brilhante 


C) Objetiva Indireta: funciona como objeto indireto da oração principal 
(sujeito) + VT + prep. + oração subordinada substantiva objetiva indireta, 
Ex. Lembro-me de que tu me amavas. 


D) Completiva Nominal: funciona como complemento nominal de um termo da oração principal 
(Sujeito) + verbo + termo intransiivo + prep. + oração subordinada substantiva completiva nominal 


Ex. Tenho necessidade de que me elogiem. 
E) Apositiva: funciona como aposto da oração principal; em geral, a oração subordinada substantiva apositiva vem 


após dois pontos, ou mais raramente, entre virgulas. 
oração principal + : + oração subordinada substantiva apositiva. 


Ex Todos querem o mesmo destino: que atinjamos a felicidade. 


F) Predicativa: funciona como predicativo do sujeito do verbo de ligação da oração principal 
(sujeito) + VL + oração subordinada substantiva predicativa. 


Ex. A verdade é que nunca nos satisfazemos com nossas posses. 
Nota: As subordinadas substantivas podem vir introduzidas por outras palavras: 
Pronomes interrogativos (quem, que, qual...) 

Advérbios interrogativos (onde, como, quando...) 

Perguntou-se quando ele chegaria. 

Não sei onde coloquei minha cart 


11 Orações Subordinadas Adjetivas 


As orações subordinadas adjetivas são sempre iniciadas por um pronome relativo. São duas as orações subordinadas 
adjetivos 

A) Restritiva: é aquela que limita, restinge o sentido do substantivo ou pronome a que se refere A restiva funciona 
como adjunto adnominal de um termo da oração principal e não pode ser isolada por vírgulas. 


Ex. A garota com quem simpatizei está à sua procura 
Os alunos cujas redações foram escolhidas receberão um prêmio. 


B) Explicativa: serve para esclarecer melhor o sentido de um substantivo, explicando mais detalhadamente uma 
característica geral e própria desse nome. A explicativa funciona como aposto explicativo e é sempre isolada por 
vírgulas. 


Ex. Londrina, que é a terceira cidade do região Sul do país, está muito bem cuidada. 
1. Orações Subordinadas Adverbiais 
São nove as orações subordinadas adverbiais, que são iniciadas por uma conjunção subordinativa 


A) Causal: funciona como adjunto adverbial de causa. 
Conjunções: porque, porquanto, visto que, já que, uma vez que, como, que. 


Ex Saímos rapidamente, visto que estava armando um tremendo temporal. 
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B) Comparativa: funciona como adjunto adverbial de comparação. Geralmente, o verbo fica subentendido 
Conjunções: (mais) .. que, (menos)... que, (tã0)... quanto, como. 


Ex. Diocresildo era mais esforçado que o irmão(era), 


C) Concessiva: funciona como adjunto adverbial de concessão. 
Conjunções: embora, conquanto, inobstante, não obstante, apesar de que, se bem que, mesmo que, posto que, ainda 
que, em que pese. 


Ex Todos se retiraram, apesar de não terem terminado a prova 


D) Condi funciona como adjunto adverbial de condição. 
Conjunções: se, a menos que, desde que, caso, contanto que. 


Ex. Você terá um futuro brilhante, desde que se esforce. 


E) Conformativa: funciona como adjunto adverbial de conformidade. 
Conjunções: como, conforme, segundo. 


Ex Construímos nossa casa, conforme as especificações dadas pela Prefeitura. 


F) Consecutiva: funciona como adjunto adverbial de consequência. 
Conjunções: (130)... que, (tanto)... que, (tamanho)... que. 


Ex. Ele fala tão alto, que não precisa do microfone. 


6) Temporal: funciona como adjunto adverbial de tempo. 
Conjunções: quando, enquanto, sempre que, assim que, desde que, logo que, mal 


Ex. Fico triste, sempre que vou à casa de Juvenildo. 


H) Final: funciona como adjunto adverbial de finalidade. 
Conjunções: a fim de que, para que, porque. 


E. Ele não precisa do microfone, para que todos o ouçam. 
1) Proporcional: funciona como adjunto adverbial de proporção. 
Conjunções: à proporção que, à medida que, tanto mais. 
À medida quo o tempo passa, mais experientes ficamos. 
IV. Orações Reduzidas 
Quando uma oração subordinada se apresenta sem conjunção ou pronome relativo e com o verbo no 


infinitivo, no particípio ou no gerúndio, dizemos que ela é uma oração reduzida, acrescentando-lhe o nome de 
, de particípio ou de gerúndio. 


Ex. Ele não precisa de microfone, para o ouvirem. 


Período Composto por Coordenação 
Um período composto por coordenação é formado por orações coordenadas, que são orações independentes. 

sintaticamente, ou seja, não há qualquer relação sintática entre as orações do período. 

Há dois tipos de orações coordenadas: 

1. Orações Coordenadas Assindéticas 

“São as orações não iniciadas por conjunção coordenativa 

Ex. Chegamos a casa, tiramos a roupa, banhamo-nos, fomos deitar. 

2. Orações Coordenadas Sindéticas 

São cinco as orações coordenadas, que são iniciadas por uma conjunção coordenativa 


A) Aditiva: Exprime uma relação de soma, de adição. 
Conjunções: e, nem, mas também, mas ainda. 


Ex Não só reclamava da escola, mas também atenazava os colegas. 


B) Adversativa: exprime uma idéia contrária à da outra oração, uma oposição. 
Conjunções: mas, porém, todavia, no entanto, entretanto, contudo. 
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Ex. Sempre foi muito estudioso, no entanto não se adaptava à nova escola. 


C) Alternativa: Exprime idéia de opção, de escolha, de alternância. 
Conjunções: ou, ou...ou, ora... ora, quer... quer. 
Estude, ou não sairá nesse sábado. 


D) Conclusiva: Exprime uma conclusão da idéia contida na outra oração. 
Conjunções: logo, portanto, por isso, por conseguinte, pois - após o verbo ou entre vírgulas. 


Ex Estudou como nunca fizera antes, por isso conseguiu a aprovação. 


E) Explicativa: Exprime uma explicação. 
Conjunções: porque, que, pois - antes do verbo. 


Ex. Conseguiu a aprovação, pois estudou como nunca fizera antes. 


EXERCÍCIOS 


1- Na frase " Maria do Carmo tinha certeza de que estava para ser mãe" a oração em destaque 
é 

a) Subordinada substantiva objetiva indireta 

b) Subordinada substantiva completiva nominal 

c) Subordinada substantiva predicativa. 

d) Coordenada sindética conclusiva 

e) Coordenada sindética explicativa 


2- Qual o período em que há oração subordinada substantiva predicativa ? 
a) Meu desejo é que você passe nos exames vestibulares. 

b) Sou favorável a que o aprovem. 

<) Desejo-te isto que sejas feliz. 

d) O aluno que estuda consegue superar as dificuldades do vestibular. 

e) Lembre-se de que tudo passa neste mundo. 


3- Marque a opção que contém oração subordinada substantiva completiva nominal: 
a) "Tanto eu como Pascoal tinhamos preço de que o patrão topasse Pedro Barqueiro nas ruas da cidade 
b) * Era preciso que ninguém desconfiasse do nosso conluio para prendermos o Pedro Barqueiro. 

c) "Para encurtar a história patrãozinho achamos Pedro Barqueiro no rancho que só tinha três divisões a 
sala, o quarto dele e a cozinha." 

d) * Quando chegamos, Pedro estava no terreiro debulhando milho que havia colhido em sua rocinha ali 
perto” 

e) "Pascoal me fez um sinalzinho, eu dei a volta e entrei pela porta do fundo para agarrar o Barqueiro 
pelas costas" 


4- As orações subordinadas substantivas que aparecem nos períodos abaixo são todas 
subjetivas exceto: 

a) Decidiu-se que o período subiria de preço. 

b) É muito bom que o homem vez por outra reflita sobre sua vida. 

c) Ignoras quanto custou meu relógio? 

d) Perguntou-se 20 diretor quando seríamos recebidos. 

e) Convinha-nos que você estivesse presente à reunião. 


5- Na frase " Argumentei que não é justo que o padeiro ganhe festas” as orações introduzidas 
pela conjunção que são respectivamente : 

a) Ambas subordinadas substantivas objetivas diretas 

b) Ambas subordinadas subjetivas 

c) Subordinada substantiva objetiva direta e subordinada substantiva subjetiva. 

d) Subordinada objetiva direta e coordenada assindética 

e) Subordinada substantiva objetiva e subordinada substantiva predicativa. 


6- Em “ É possível que comunicassem sobre política” a segunda oração é : 
a) Subordinada substantiva subjetiva. 

b) Subordinada adverbial predicativa. 

c) Subordinada substantiva predicativa 

d) Principal 

e) Subordinada substantiva objetiva direta. 
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7- A palavra se é conjunção subordinativa integrante (introduzindo oração subordinada 
substantiva objetiva direta) em qual das orações seguintes? 

a) Ele se morria de ciúmes pelo patrão. 

b) A Federação arroga-se o direito de cancelar o jogo. 

c) O aluno fez-se passar por doutor. 

d) Precisa-se de pedreiros. 

e) Não sei se o vinho está bom. 


8-" As cunnás tinham ensinado para ele que o sagúi-açu não era sagúim não, chamava 
elevador e era uma máquina . 

Em relação à oração não destacada as orações em destaque são respectivamente : 

a) Subordinada substantiva objetiva direta coordenada assindética coordenada sindética aditiva. 

b) Subordinada adijetiva restritiva coordenada assindética «coordenada sindética aditiva. 

c) Subordinada substantiva objetiva direta subordinada substantiva objetiva direta coordenada sind 
aditiva. 

d) Subordinada substantiva objetiva direta subordinada substantiva objetiva direta 

e) Subordinada substantiva subjetiva coordenada assindética coordenada sindética aditiva. 


tica 


9- " Se ele confessou , não sei.” A oração destacada 
a) Subordinada adverbial temporal 

b) Subordinada substantiva objetiva direta 

c) Subordinada substantiva objetiva indireta, 

d) Subordinada substantiva supletiva 

e) Subordinada substantiva predicativa 


10- " A verdade é que a gente não sabia nada” 
Classifica -se a segunda oração como: 

a) Subordinada substantiva objetiva direta 

b) Subordinada adverbial conformativa 

c) Subordinada substantiva objetiva indireta 

d) Subordinada substantiva predicativa 

e) Subordinada substantiva apositiva. 


11- Leia atentamente a frase: 
* O presidente comunicou ao Ministro do Planejamento e ao Ministro da Indústria e Comércio, 
que não haverá expediente na Segunda-feira próxima.” Nesta frase a vírgula está separando 
erroneamente a oração principal e a oração: 

a) Subordinada substantiva objetiva indireta 

b) Subordinada adverbial temporal 

c) Coordenada Sindética adversativa 

d) Subordinada substantiva objetiva direta 

e) Subordinada substantiva assindética modal. 


12- Em " Queria que me ajudasses. 
O trecho destacado pode ser substituído por: 
a) a sua ajuda 

b) a vossa ajuda 

c) a ajuda de você 

d) a ajuda deles 

e) a tua ajuda. 


13- " Lembro-me de que ele só usava camisas brancas." 
A oração destacada é: 

a) Subordinada substantiva completiva nominal 

b) Subordinada substantiva objetiva indireta 

c) Subordinada substantiva predicativa 

d) Subordina substantiva subjetiva. 

e) Subordinada substantiva objetiva direta 


Respostas 
1-8 5 c 9-B 13. € 
2 A ea 10-D 
3 A 7- E 11-A 
ac sa 12-E 
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Pontuação 
Vírgula (,) 
Emprego da vírgula no período simples 
quando se trata de separar termos de uma mesma oração, deve-se usar a vírgula nos seguintes casos: 


1. Para isolar adjuntos adverbiais deslocados: 
Ex. A maioria dos alunos, durante as férias, viajam. 


2. Para isolar os objetos pleonásticos: 
Ex. Os meus amigos, sempre os respeito. 


3. Para isolar o aposto explicativo: 
Ex. Londrina, a terceira cidade do Sul do Brasil, é aprazibilissima. 


4. Para isolar o vocativo: 
Ex. Alberto! Traga minhas calças até aqui! 


5. para separar elementos coordenados: 
Ex. As crianças, os pais, os professores e os diretores irão ao convescote. 


6. Para indicar a elipse do verbo: 
Ex. Ela prefere filmes românticos; o namorado, de aventura. (o namorado prefere filmes de aventura) 


7. Para separar, nas datas, o lugar: 
Ex. Londrina, 20 de novembro de 1996. 


8. Para isolar conjunção coordenativa intercalada: 
Ex. Os candidatos, porém, não respeitaram a lei. 


9. Para isolar as expressões explicativas isto é, a saber, melhor dizendo, quer dizer. 
Ex. Irei para Águas de Santa Brárbara, melhor dizendo, Bárbara. 


Emprego da vírguia no período composto 


Período composto por coordenação: as orações coordenadas devem sempre ser separadas por 
vírgula, 

Ex. Todos gostamos de seus projetos, no entanto não há verbas para viabilizá-los 

Nota: as orações coordenadas aditivas iniciadas pela conjunção e só terão vírgula, quando os sujeitos 
forem diferentes e quando o e aparecer repetido. 

Ex. Ela irá no primeiro avião, e seus filhos no próximo. 

Ele gritava, e pulava, e gesticulava como um louco. 


Período composto por subordinação 


Orações subordinadas substantivas: não se separam por vírgula. 
Ex. É evidente que o culpado é o mordomo. 


Orações subordinadas adjetivas: só a explicativa é separada por vírgula. 
Ex. Londrina, que é a terceira cidade do Sul do Brasil, é aprazibilíssima. 


Orações subordinadas adverbiais: sempre se separam por vírgula 
Ex. Assim que chegarem as encomendas, começaremos a trabalhar. 


Ponto-e-vírgula (;) 


O ponto-e-vírgula indica uma pausa um pouco mais longa que a virgula e um pouco mais breve 
que o ponto. 

O emprego do ponto-e-vírgula depende muito do contexto em que ele aparece. 
Podem-se seguir as seguintes orientações para empregar o ponto-e-vírgula: 


Para separar duas orações coordenadas que já contenham vírgulas: 
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Ex. Estive a pensar, durante toda a noite, em Diana, minha antiga namorada; no entanto, desde o último 
verão, estamos sem nos ver. 


Para separar duas orações coordenadas, quando elas são longas: 
Ex. O diretor e a coordenadora já avisaram a todos os alunos que não serão permitidas brincadeiras 
durante o intervalo nos corredores; porém alguns alunos ignoram essa ordem. 


Para separar enumeração após dois pontos: 
Ex. Os alunos devem respeitar as seguintes regras: 
- não fumar dentro do colégio; 

- não fazer algazarras na hora do intervalo; 

- respeitar os funcionários e os colegas; 

- trazer sempre o material escolar. 


Dois-pontos (:) 


Deve-se empregar esse sin: 


Para iniciar uma enumeração 
Ex. Compramos para a casa o seguinte: mesa, cadeiras, tapetes e sofás. 


Para introduzir a fala de uma personagei 
Ex. Sempre que o professor Luís entra em sala-de-aula diz: 
— Essa moleza val acabar! 


Para esclarecer ou concluir algo que já foi dito: 
Ex. Essa moleza vai acabar!: essas são as palavras do professor Luís. 


b) 


Reticências ( 
As reticências são empregadas: 


Para indicar uma certa indecisão, surpresa ou dúvida na fala da personagem: 
Ex. João Antônio! Diga-me... você... me traiu? 


Para indicar que, num diálogo, a fala de uma personagem foi interrompida pela fala da outra: 
Ex. — Como todos já deram sua opinião... 
— Um momento, presidente, ainda tenho um assunto a tratar. 


Para sugerir ao leitor que complete o raciocínio contido na frase: 
Ex. Durante o ano ficou claro que o aluno que não atingisse 150 pontos seria reprovado; você atingiu 
145, portanto... 


Para indicar, numa citação, que certos trechos do texto foram exclusos: 
Ex. "No momento em que a tia foi pagar a conta, Joana pegou o livro...” (Clarice Lispector) 


Exercícios 
Código: 


01) palavra repetida 
02) termos antepostos (quando repetidos pleonasticamente) 
03) adjunto adverbial deslocado 

04) oração coordenada assindética 

05) orações coord. sind. aditivas com sujeitos diferentes; 
06) oração interferente 

07) vocativo 

08) conjunção deslocada. 

09) oração subordinada adjetiva explicativa, 

10) zeugma 

11) aposto 

12) predicativo 

13) expressão explicativa, conclusiva, retificativa, enfática.... 
14) termo coordenados 

15) data 

16) oração coordenada sindética 
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17) polissíndeto 
18) oração subordinada adverbial deslocada 
19) idéias paralelas dos provérbios 


01) () Possuía lavouras de trigo linho arroz e soja 
02) ( ) Roda meu carro que é curto o caminho 

03) ( ) Bem-vindo sejas 205 campos do tabajaras senhores da aldeia 
04) () O aluno enlouquecido queria decorar toda as regras 

05) ( ) Em suma o concurso foi fraco e as vagas poucas 

06) ( ) O coitadinho era feio feio... 

07) ( ) Vitória 10 de março de 1999 

08) (  ) Ganhamos pouco; devemos portanto economizar 

09) () O dinheiro nós o trazíamos preso ao corpo 

10) (  ) Amanhã de manhã o Presidente viajará para a Bósnia 

11) ( ) Elefezo mare o céu e a terra e tudo quanto há neles 

12) ( ) Casa de ferreiro espeto de pau 

13) ( ) A mocinha olhou sorriu e piscou os olhinhos e entrou 

14) ( ) A noite não acabava e a insônia a encompridou mais ainda 
15) ( ) O sinal estava fechado porém os carros não pararam 

16) ( ) Quanto mais se agitava mais preso à rede ficava 

17) ( ) Ariqueza que é flor belíssima causa luto e tristeza 

18) ( ) Venham gritavam as crianças ver nossos brinquedos 

19) ( ) Uns diziam que se matou; outros que fora para Golás 


20) Assinale a letra que corresponde ao único período de pontuação correta 
a) Pouco depois, quando chegaram, outras pessoas a reunião ficou mais animada 
b) Pouco depois quando chagaram outras pessoas a reunião ficou mais animada 
c) Pouco depois, quando chegaram outras pessoa, a reunião ficou mais animada 
d) Pouco depois quando chegaram outras pessoas, a reunião ficou mais animada 


21) Idem ao anterior 
a) Precisando de mim, procure-me; ou melhor, telefone, que eu venho 
b) Precisando de mim procure-me; ou melhor telefone, que eu venho 
c) Precisando de mim procure-me, ou, telefone, melhor que eu venho 
d) Precisando, de mim, telefone-me, ou melhor, procure-me que eu venho 


22) Assinale a pontuação errada 
a) Falei com ele com tanta segurança, que nem discordou de mim. 
b) Porque falei com ela, para mim não há mais dúvidas 

c) Falei com ela que eu, estaria aqui cedo hoje se tudo corresse bem 
d) Falei ao chefe que, se o plano corresse bem, estaríamos salvos 


23) Dadas as sentenças: 
1. Quase todos os habitantes daquela região pantanosa e afastada da civilização morrem de malária. 
2. Pedra, que rola, não cria limo 

3. Muitas pessoas observavam com interesse, o eclipse solar 

- Deduzimos que: 


a) apenas a nº 1 está correta 
b) apenas a nº 2 está correta 
c) apenas a nº 3 está correta 
d) todas estão corretas 


Para as questões de 24 a 36, assinale o único item correto em relação à pontuação: 


24) Correto 
a) Não nego que, ao avistar, a cidade natal tive uma boa sensação 
b) Não nego, que ao avistar a cidade natal tive, uma boa sensação 
c) Não nego; que ao avistar a cidade natal, tive uma boa sensação 
d) Todos estão incorretos 


25) Correto 
a) Os rapazes continuaram a bradar e a rir, e, Rublão foi andando, com o mesmo coro atrás de si 
b) Os rapazes continuaram a bradar, e a rir, e Rubião foi andando, com o mesmo coro, atrás de si 
c) Os rapazes continuaram a bradar e a rir, e Rubião foi andando com o mesmo coro atrás de si 
d) Todos estão incorretos 
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26) Correto: 
3 A dor suspendeu por um pouco, as tenazes; um sorriso alumiou o rosto da enferma, sobe o qual, a 
morte batia a asa eterna 

b) A dor suspendeu por um pouco as tenazes; um sorriso alumiou o rosto da enferma, sobre o qual a 
morte batia a asa eterna 

€) A dor suspendeu por um pouco, as tenazes, um sorriso alumiou o rosto da enferma; sobre o qual à 
morte batia a asa eterna 

d) Todos estão corretos 


27) Correto 
a) Longa, foi a agonia longa e cruel, de uma crueldade minuciosa, fria, repisada; que me encheu de dor 
e estupefação. Era a primeira vez, que eu via morrer alguém 

b) Longa foi a agonia, longa e cruel, de uma crueldade minuciosa; fria; repisada; que me encheu de dor 
e estupefação. Era a primeira vez que eu via morrer alguém 

c) Longa foi a agonia, longa e cruel, de uma crueldade minuciosa, fria, repisada, que me encheu de dor e 
estupefação. Era a primeira vez que eu via morrer alguém 

d) Todas estão incorretas 


28) Correto 
a) Chegando à vila, tive a má notícia do coronel. Era homem insuportável, estúrdio, exigente, ninguém o 
aturava, nem os próprios amigos 

b) Chegando à vila tive más notícias do coronel,. Era homem insuportável, estúrdio, exigente, ninguém o 
aturava, nem os próprios amigos 

c) Chegando à vila, tive más notícias do coronel. Era homem insuportável; estúrdio; exigente; ninguém o 
aturava; nem os próprios amigos 

d) Todos estão corretos 


29) Assinale o item correto: 
a) Ouvimos passos no corredor, era D. Fortunata. Capitu compôs-se depressa; tão depressa que, 
quando a mãe apontou à porta, ela abanava a cabeça e ria 

b) Ouvimos passos no corredor; era D. Fortunata. Capitu, compôs-se depressa, tão depressa, que 
quando a mãe apontou à porta, ela abanava a cabeça e ria 

<) Ouvimos passos no corredor; era D. Fortunata. Capitu compôs-se depressa, tão depressa que: quando 
a mãe apontou à porta, ela abanava a cabeça e ria 

d) Todos estão corretos. 


30) Assinale o item correto: 
a) Começou porém, um resumo. No fim de dez minutos, a comadre não entendia nada, tão 
desconcertados eram os fatos e os conceitos; mais cinco minutos; entrou a sentir medo 

b) Começou, porém, um resumo. No fim de dez minutos, a comadre não entendia nada, tão 
desconcertados eram os fatos e os conceitos; mais cinco minutos, entrou a sentir medo 

c) Começou, porém, um resumo. No fim, de dez minutos, a comadre não entendia nada; tão 
desconcertados eram os fatos e os conceitos, mais cinco minutos, entrou, a sentir medo 

d) Todos estão incorretos 


31) Assinale o item correto: 
a) A cara, ficou séria porque a morte é séria,; dois minutos de agonia, um trejeito horrível, e estava 
assinada à abdicação 

b) A cara ficou séria: porque a morte é séria; dois minutos de agonia, um trejeito horrível, e estava 
assinada a abdicação 

c) A cara ficou séria, porque a morte é séria; dois minutos de agonia, um trejeito horrível, e estava 
assinada a abdicação 

d) Todos estão corretos 


32) Assinale o item incorreto: 
a) Tudo era matéria às curiosidades de Capitu. Caso houve, porém, no qual não sei se aprendeu ou 
ensinou, ou se fez ambas as coisas, como eu. 

b) Tudo era matéria às curiosidades de Capitu. Caso houve, porém, no qual não sei se aprendeu, ou 
ensinou, ou se fez ambas as coisas como eu. 

c) Tudo era matéria às curiosidades de Capitu. Caso houve porém, no qual não sei, se aprendeu ou 
ensinou, ou se fez ambas as coisas como eu. 

d) Todos estão incorretos 


33) Assinale o item correto: 
a) A primeira idéia foi retirar-me logo cedo, a pretexto de ter meu irmão doente; e, na verdade, 
recebera carta dele, alguns dias antes, dizendo-me que se sentia mal 
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b) A primeira idéia foi retirar-me, logo cedo, a pretexto de ter meu irmão doente; e na verdade recebera 
carta dele, alguns dias antes, dizendo-me, que se sentia mal. 

c) A primeira idéia, foi retirar-me logo cedo, a pretexto de ter meu irmão doente, e, na verdade recebera 
carta dele, alguns dias antes, dizendo-me que se sentia mal. 

d) Todos estão incorretos 


Para as questões de 983 a 985, assinale o item correto em relação ao emprego dos sinais de pontuação. 


34) Correto: 
a) Um jornal, é lido por muita gente, em muitos lugares; o que ele diz precisa interessar, se não a todos, 
pelo menos a certo número de pessoas. 

b) Um jornal é lido por muita gente em muitos lugares, o que ele diz, precisa interessar se não a todos 
pelo menos a certo número de pessoas. 

c) Um jornal é lido por muita gente, em muitos lugares; o que ele diz precisa interessar, se não a todos, 
pelo menos a certo número de pessoas. 

d) Todos estão incorretos 


35) Está correto: 
a) Salta o primeiro espirro mais outro; outro mais, com a picada leve na garganta, e corre à 
farmácia, para tomar a injeção antigripal; que o mantenha de pé, pois você, como São Paulo, não pode 
parar 

b) Salta o primeiro espirro, mais outro; outro mais, com a picada leve na garganta, e corre à farmácia 
para tomar a injeção antigripal que o mantenha de pé, pois você, como São Paulo, não pode parar 

c) Salta o primeiro espirro, mais outro; outro mais; com a picada leve na garganta e você corre à 
farmácia, para tomar a injeção antigripal, que o mantenha de pé, pois você, como São Paulo, não pode 
parar 

d) Todos estão incorretos 


36) Assinale o item correto: 
a) As mães ensinam que é feio escutar conversa dos outros; mas, com os coletivos entupidos de gente, 
somos forçados a isso; e acabamos nos interessando, pelo que não é de nossa conta 

b) As mães ensinam, que é feio escutar conversa de outros; mas com os coletivos entupidos de gente, 
somos forçados a isso, e acabamos nos interessando pelo que não é de nossa conta 

c) As mães ensinam que é feio escutar conversa de outros; mas, com os coletivos entupidos de gente, 
somos forçados a isso, e acabamos nos interessando pelo que não é de nossa conta 

d) Todos estão corretos 


37) Em um dos períodos abaixo, há uma virgula usada erradamente no lugar do ponto-e-vírgula. 
Assinale- 

a) Avançamos pela praia, que já não era como a outra. Os pés afundavam na arei fofa, canavial não se 
via, só coqueiro 

b) As crianças estavam alvoraçadas e correram para 0 jardim, o palhaço já tinha chegado e, 
alegremente, pusera-se a cantar. 

c) Às vezes, eu quero chamar sua atenção para esse problema, ele, porém, não permite que se toque 
no assunto 

d) Sempre fiel a seus princípios, o velho indigena recusou a ajuda dos missionários, convocou os 
guerreiros e decidiram partir dali 


38) Assinale a alternativa em que a Segunda frase não corrige adequadamente a primeira 
a) L.A Volksugen do Brasil está concedendo férias coletivas, de vinte dias a funcionários de suas fábricas. 
2. A Volksngen do Brasil está concedendo férias coletivas de vinte dias a funcionários de suas fábricas. 
b) 1. A Academia de Artes e Ciências Cinematográfica de Hollywood adiou para hoje à noite, a cerimônia 
de entrega dos prêmios Oscar 

2. Academia de Artes e Ciências Cinematográfica de Hollywood, adiou para hoje à noite, a cerimônia de 
entrega dos prêmios Oscar 

c) 1.4 entidade internacional promove a cada dois anos, um congresso 

2.A entidade internacional promove, a cada dois anos, um congresso 

d) 1. Os soldados da Polícia Militar da Bahia, voltam hoje aos quartéis. 

2.0s soldados da Polícia Militar da Bahia voltam hoje aos quartéis 


39) Assinale a alternativa em que a Segunda alternativa esteja corretamente pontuada: 
a) 1. Samuel beija a mão da dama com uma elegância perfeita 

2. Com uma elegância perfeita, Samuel, beija a mão da dama. 

b) 1. Um verdadeiro tesouro foi encontrado no cofre de um banco em Paris. 

2. No cofre de um banco em Paris foi encontrado um verdadeiro tesouro 

c) 1.0 Brasil conseguiu uma Segunda vitória nos bastidores do Mundial 

2. O Brasil conseguiu, nos bastidores do Mundial uma Segunda vitória 
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d) 1. Os estudantes explicaram o motivo do protesto durante a reunião. 
2. Durante a reunião, os estudantes explicaram o motivo do protesto 


Respostas Sobre Pontuação 


01) (14) 11) (17) 2194 318 
02) (07) 12) (19) 22)€ 32)c 
03) (11) 13) (04) 23)A 33) A 
04) (12) 14) (05) 24)D 34) c 
05) (13) 15) (16) 25) € 35)D 
06) (01) 16) (18) 26) B 36) c 
07) (15) 17) (09) 27)€ 37) 
08) (08) 18) (06) 28)A 38,8 
09) (02) 19) (10) 29)A 39)D 
10) (03) 20) € 30)8 


São os recursos utilizados nos textos (principalmente literários) para conferir à mensagem mais impacto, 
estilo, beleza ou qualquer outro recurso expressivo. Essas figuras são objeto do estudo da Estilística, que 
é uma subdivisão da Gramática. 


São três as figuras de linguagem: 
1) figuras de sintaxe (ou construção); 
2) figuras de palavras e 

3) figuras de pensamentos. 


iguras de sintaxe 
a) Elipse 


Significa, em gramática, omissão. Essa é a palavra-chave. Quando se omite algum termo ou palavra de 
um enunciado, tem-se a elipse. Vale lembrar que essa omissão deve ser captada pelo leitor, que pode 
deduzi-a a partir do contexto, da situação comunicativa. 


Exemplos: 
Eu vi coisas lindas, realmente emocionantes; ela, coisas abomináveis, terríveis aos seus olhos. [omitiu-se 
o verbo ver em ela (viu) coisas abomináveis...]; 


Rico, podia fazer o que quisesse [omi 
quisesse]; 


-se a oração inteira: 


(Porque era) rico, podia fazer o que 


Empreste-me essa folha [omitiu-se de papel: folha (de papel)]; 
Todos esperamos se faça justiça [omitiu-se a conjunção que: esperamos (que) se faça justiça] 
b) Zeugma 


É um tipo de elipse. Ocorre zeugma quando duas orações compartilham o termo omitido. Isto é, quando 
o termo omitido é o mesmo que aparece na oração anterior. 


Exemplos: 
Na terra dele só havia mato; na minha, só prédios. [...na minha, só (havia) prédios] 


Meus primos conheciam todos. Eu, poucos. [Eu (conhecia) poucos] 


Observação: quando a flexão do verbo omitido é exatamente a mesma do verbo da oração anterior, tem 
se a zeugma simples. Quando a flexão é diferente, tem-se a zeugma complexa. 


c) Pleonasmo 


É a reiteração, a repetição, o reforço de uma idéia já expressa por alguma palavra, termo ou expressão. 
É reconhecido como figura de sintaxe quando utilizado com fins estilísticos, como a ênfase intencional a 
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INVULNERÁVEL a. INVULNERABI- 
LIDADE s.f. «a: Alguém invulnerável 
/ sua invulnerabilidade a críticas, a 
maledicências. “Amava subjugar as 
criaturas, tanto como ser invulnerável a 
toda espécie de encantos que elas repre- 
sentavam"” (Bessa Luis, SF, 102); invul- 
nerabilidade aos encantos. “A herança, 
de pai a filho, que traz o patrimônio in- 
vulnerável à crítica e ao escárnio" (Fao- 
ro, MA, 209). 


IRA s.f. % contra: “Sentia contra ela [mu- 
lher] uma ira profunda" (Bessa Luis, 
SF, 146). “O ódio ao mal é amor do 
bem, e a ira contra o mal, entusiasmo 
divino” (Rui: Cegalla, NG, 301). 


IRADO a. com, contra: Pai irado com 
o filho desobediente. Homem irado com 
(ou contra) os desordeiros, “irado con- 
tra o seu suposto amigo” (Camilo: Fer- 
nandes); “tirado contra esse escândalo” 
(id.: Cruz). “Mostrava-se irado contra 
a indecência de certas criaturas” (Bessa 
Luis, SF, 222). 


IRMANADO a. & a, com (..em); em: 
Uma pessoa irmanada a (ou com) outra 
(em algo), irmanada com os colegas no 
mesmo ideal. Homem irmanado aos (ou 
com os) oprimidos na luta pela justiça 
social. /a...em: “Ter o gosto de ver 
irmanado nos defeitos o meu ao seu tra- 
balho” (Rui: Cruz). /com: “A Câmara 
irmanada com o senado” (id.: id.). “Vi- 
via irmanado com os piores elementos 
da localidade" (Fernandes). /em: Gar- 
rette Herculano, “diferentes no talento 
mas irmanados nos propósitos” (Torga, 
T.U,, 86). “Lobos e cordeiros irmana- 
dos no mesmo destino” (id., B, 127). 
Homens “irmanados nas alegrias e nas 
dores da vida em comum” (Afonso 
Arinos: Fernandes). 


IRMÃO a., s.m. +“ (de!...) em, de?: Irmão 
(del alguém) em algo. Irmão de? (ou 
em) crença, em (ou de?) ideais. /de!...em: 
“Os sectários de Mafoma [Maomé], 
irmãos em crença e em raça dos mouros 
d'África” (Herculano: Cruz). /de?, em: 
“Seu irmão de ideais” (Fialho de 
Almeida: Fernandes); “meus irmãos 
em doutrinas" (Garrett: id.). “Os dois 
contendores são revolucionários, irmãos 
na ação e no ideal” (Humberto de 
Campos: Cruz). 


IRONIA s.f. + a, contra: “A ironia ao 
heroismo” [em O tempo e 9 vento) (F 
L. Chaves, EVRS, 134). “Não é pe- 
quena... a ironia deste livro contra a 
“grandeza” de inúmeros fatos e homens 
do Brasil” (Ed. Globo, apresentação de 
Érico, Inc. 

IRÔNICO a. * com: “O Cicero em vida 
nunca foi irônico comigo” (Érico, Inc. 
312). 

IRRADIADO a. < de: Calor irradiado da 
lareira, (fig.) de uns olhos. “Gênero... 
inteiramente irradiado do quadro dos 


valores literários: a novela de aventuras” 
(Figueiredo, HLP, 145), 


IRRECONCILIÁVEL a. 5: com, entre: 
Atitude irreconciliável com um ideal de 
vida. O presente irreconciliável com o 
passado; presente e passado irreconciliá- 
veis entre si. Homens “irreconciliávei 
uns com os outros” (Afrânio Peixot 
Fernandes); irreconciliáveis entre si. 


IRREDUTÍVEL a. 


= a (...em); em: Um 


pintor irredutível (nas suas pinceladas, 
nos coloridos) a um modelo acadêmico. 
Homem irredutível (ao bom-senso) em 


suas pretensões. /a: “O homem real 
concreto na sua “vivência” irredutível à 
observação exterior" (Meyer, SE, 22). 
“Uma certa inocência de coração [em 
Aluísio Azevedo, romancista], irreduti- 
vel à realidade” (Gomes, ARB, 127). 
“Obra irredutível ao mundo circundan- 
te” (Trigueiros, NP, 121), “Fração. 
irredutivel a uma forma mais simples 
(Fernandes). /em: “Um tipo... irreduti- 
vel no culto dos seus instintos” (Agri- 
pino Grieco: Cruz). + em: Elemento 
lingúístico irredutível [que não se pode 
reduzir, indecomponível, indivisível) em 
unidades menores 


IRREGULAR a. IRREGULARIDADE s.f. 
* em: Palavra irregular na flexão; irre- 
gularidade na flexão. “A irregularidade 
na entrega da revista fê-la perder muitos 
assinantes" (Aurélio). 


IRRESIGNÁVEL a. + a: Alguém irresig- 
nável a algo. “Mostrou-se irresignável 
à perda do neto” (Aurélio). 


IRRESOLUTO a. IRRESOLUÇÃO s.f. 
em: Homem irresoluto [hesitante) / 
sua irresolução nas decisões; irresolução 
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uma idéia; sendo resultado da ignorância ou do descuido do usuário da língua, é considerado como um 
vício de linguagem (pleonasmo vicioso). 


Exemplos: 
Vamos sair fora! (se é sair, obviamente é para fora) 


Que tal subir lá em cima e tomar um bom vinho? (se é subir, obviamente é para cima) 


“Eu nasci há dez mil anos atrás” (se é há, só pode ser atrás) 


Essa empresa tem o monopólio exclusivo da banana (se é monopólio, obviamente é exclusivo) 


A mim, você não me engana (o verbo enganar tem dois complementos - a mim e me; eis um caso de 
objeto pleonástico) 


Observação: um recurso literário bastante difundido é o epíteto de natureza, que não deve ser 
considerado como um pleonasmo vicioso. Serve, por fins estilísticos, para reforçar uma característica que 
Já é natural ao ser. Exemplos: céu azul, pedra dura, chuva molhada. 


d) Inversão 
É, como o próprio nome diz, qualquer inversão da ordem natural de termos num enunciado, a fim de 


conferir-lhe especiais efeitos e reforços de sentido. Podem-se considerar como tipos de inversão o 
hipérbato, a anástrofe a prolepse e a sínquise. 


Exempl 
Sua mãe eu nunca conheci (a ordem natural seria Eu nunca conheci sua mãe). 


e) Hipérbato 


Tipo de inversão que consiste, geralmente, na separação de termos que normalmente apareceriam 
unidos, por meio da interposição de um elemento interferente, isto é, algo que interfere. Hoje em dia, 
porém, costuma-se tomar o hipérbato como sinônimo de qualquer tipo de inversão. 


Exemplos: 
A roupa, você verá, preta que comprei é linda [aqui o núcieo do sujeito (roupa) foi separado de seu 
adjunto adnominal (preta) por meio de uma oração interferente). 


Compraram as mulheres vários presentes para os maridos (aqui houve a simples inversão entre o verbo 
e o sujeito), 


f) Anástrote 


É a Inversão entre termo determinante (aquele que determina, constituído de preposição + substantivo) 
e o determinado, que passa a vir depois do determinante. 


Exemplos: 
Da igreja estava ela na frente [a ordem natural seria Ela estava na frente da Igreja; Da Igreja é o termo 
determinante, que, na anástrofe, veio antes do determinado (frente)] 


Aqueles rapazes, sim, por dinheiro são muito ávidos [a ordem natural seria Aqueles rapazes, sim, são 
muito ávidos por dinheiro; Por dinheiro é o termo determinante, que, na anástrofe, veio antes do 
determinado (ávido)] 


9) Sínquise 


Essa palavra vem do grego (sygchysis) e significa confusão. É a inversão muito violenta na ordem natural 
dos termos, de modo que a sua compreensão seja seriamente prejudicada. Consiste, segundo alguns 
autores, em um vício de linguagem, e não em uma figura de sintaxe com fins estilísticos. 


Exemplos: 
“Ouviram do Ipiranga as margens plácidas de um povo heróico o brado retumbante" (ordem natural: As. 
margens plácidas do Ipiranga ouviram o brado retumbante de um povo heróico) 


Da verdade aquelas pessoas todas muito honestas você pode acreditar que sabiam (ordem natural: Você 
pode acreditar que todas aquelas pessoas, muito honestas, sabiam da verdade) 


h) Prolepse (ou antecipação) 
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Deslocamento do termo de uma oração para a oração anterior. 


Exemplos: 
O Ministro do Planejamento dizem que vai pedir demissão [o sujeito da oração vai pedir demissão (o 
Ministro do Planejamento) foi deslocado para antes da oração principal (dizem)] 


Essas frutas parece que não prestam [o sujeito da oração não prestam (Essas frutas) foi deslocado para 
antes da oração principal (parece)] 


1) Assíndeto 


Vem do grego, syndeton, que significa conjunção. É a ausência de conjunções coordenativas (aquelas 
que ligam orações ou termos coordenados, independentes) no encadeamento dos enunciados. 


Exemplos: 
Ela me olhava, lavava, olhava novamente, espirrava, voltava a trabalhar (não apareceu conjunção 
alguma para ligar as orações). 


Eu nunca tive glória, amores, dinheiro, perdão (não apareceu conjunção alguma para ligar os termos que 
complementam o verbo ter) 


3) Polissíndeto 


É o contrário do assindeto. É a repetição das conjunções coordenativas (principalmente as aditivas e e 
nem), com o fim de incutir no discurso a noção de movimento, rapidez e ritmo. 


Ela me olhava, e lavava, e olhava novamente, e espirrava, e voltava a trabalhar (foi repetida a conjunção 
coordenativa aditiva e). 


Eu nunca tive glória, nem amores, nem dinheiro, nem perdão (foi repetida a conjunção coordenativa 
aditiva nem). 


1) Anacoluto 


É a quebra da sequência sintática de uma frase. É como se o escritor de repente decidisse mudar de 
idéia, alterando a estrutura e o nexo sintáticos da oração. 


Exemplos: 
O José, sinceramente parece que ele está ficando louco (perceba que O José deveria ser sujeito de uma 
oração, mas ficou sem predicado, solto na frase; houve a quebra da segUência sintática esperada) 


Cantar, sei que todos devem cantar (viu como o verbo cantar está sobrando? Parece que o autor decidiu 
mudar a ordem da oração, sem nos avisar) 


Observação: o anacoluto deve ser usado cuidadosamente na linguagem escrita. Exige experiência, estilo 
é intencionalidade por parte de quem escreve, para que não se confunda com uma confusão mental ou 
deficiências de estruturação do texto. 


m) Silepse 


É a concordância que se faz com a idéia, e não com a palavra expressa. É também chamada de 
concordância ideológica. Há três tipos de silepse: de gênero (a concordância se faz com a idéia feminina 
ou masculina); de número (a concordância se faz com a idéia singular ou plural); e de pessoa (a 
concordância se faz com uma pessoa gramatical diferente da expressa pela palavra) 


Exemplos: 
São Paulo realmente é linda [silepse de gênero - o adjetivo linda ficou no feminino porque concorda com 
a idéia (a cidade de) São Paulo] 


Vossa Excelência pode ficar tranquilo e calmo [silepse de gênero - os adjetivos tranqúlio e calmo ficaram 
no masculino porque concordam com a idéia: a pessoa a quem se dirige o pronome de tratamento Vossa 
excelência é homem] 


Os paulistas somos bem tratados no Paraná [silepse de pessoa - o verbo ser concorda com a primeira 
pessoa do plural (nós), apesar de o sujeito expresso ser Os paulistas (terceira pessoa do plural). Com 
esse recurso, o emissor da mensagem quis passar a idéia de que ele também é paulista; de que ele se 
inclui entre os paulistas] 
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A gente não quer só alimento. Queremos amor e paz [silepse de número - o verbo querer ficou no plural, 
e seu sujeito oculto (A gente) é singular] 


Observação: a principal diferença entre silepse de pessoa e de número é que na de pessoa o emissor da 
mensagem se inclui no sujeito de terceira pessoa do plural. 


n) Repetição 


É a repetição de palavras que tem por finalidade exprimir a idéia de insistência, progressão e 
intensificação. Quando se repetem adjetivos ou advérbios, é uma maneira de se fazer o grau superlativo. 


Exemplos: 
Aquela moça era linda, linda, linda. 


E, enquanto tudo isso acontecia, a garota crescia, crescia 
O sol estava claro, claro; eu mal podia enxergar. 


o) Onomatopéia 


Consiste na criação de palavras com o intuito de imitar sons ou vozes naturais dos seres. É, na verdade, 
um dos processos de formação das palavras, que cabe à Morfologia. 


Exemplos: 
Ouviu o tilintar das moedas (o verbo tilintar imita o som de moedas se entrechocando). 


Quando a insultel, slapt! (a palavra slapt imita o ruído provocado por um tapa). 


Figuras de palavras 
a) Comparação 


É à comparação direta de qualificações entre seres, com o uso do conectivo comparativo (como, assim 
como, bem como, tal qual, etc.). 


Exemplos: 
Minha irmã é bondosa como um anjo (existe uma relação de qualificações entre a irmã e o anjo; houve, 
pois, uma comparação, que se estabeleceu por meio do conectivo como) 

Age o neto tal quais os avós (existe uma semelhança de ações entre o neto e os avós; houve, pois, uma 
comparação, que se estabeleceu por meio do conectivo tal quais) 


b) Metátora 


Assim como a comparação, consiste numa relação de semelhança de qualificações. 
É, porém, mais sutil e exige muita atenção do leitor para ser captada, porque dispensa os conectivos que 
aparecem na comparação. 

É o mecanismo pelo qual se toma "emprestada" a característica de um ser utilizando esse próprio ser 
como característica. 

Cabe ao receptor da mensagem saber qual é a característica em comum dos dois seres. Constitui uma 
das mais importantes e frequentes figuras de linguagem, sendo muito utilizada tanto na poesia quanto na 
prosa. 


Exemplos: 
Minha irmã é um anjo (existe uma relação de qualificações entre a irmã e o anjo; como não houve um 
conectivo que estabelecesse a relação comparativa, chama-se a essa comparação mental de metáfora. 

A palavra anjo não está sendo utilizada em seu sentido original; foi tomada como uma qualificação 

Cabe ao receptor saber que a característica em comum entre os dois seres é a bondade) 

Tenho que viajar muito. São os ossos do ofício (que características em comum têm o ato de viajar muito 
eos ossos? 

É simples: viajar muito é uma das exigências, uma das partes que compõem o trabalho do emissor dessa 
mensagem; os ossos são algumas das partes que compõem os corpos de alguns seres vivos. 

Houve à transferência do sentido de componente, algo necessário, da palavra ossos para o ato de viajar. 
Cabe ao receptor decodificar essa transferência) 


c) Metonímia 


É a utilização de uma palavra por outra. 
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Essas palavras mantêm-se relacionadas de várias formas: 
- O autor pela obra: Você já leu Camões (algum livro de Camões)? 
- O efeito pela causa: O rapaz encomendou a própria morte (algo que causaria a sua própria morte) 


- O Instrumento pela pessoa que dele se utiliza: Júlio sem dúvida é um excelente garfo (Júlio come 
muito; o garfo é um dos instrumentos utilizados para comer) 


- O recipiente (continente) pelo conteúdo: Jonas já bebeu duas garrafas de uísque (ele bebeu, na 
verdade, o conteúdo de duas garrafas de uísque); Os Estados Unidos assistem ao espetáculo das eleições 
(as pessoas que moram nos Estados Unidos assistem...) 


- O símbolo pela coisa significada: O povo aplaudiu as medidas tomadas pela Coroa (a coroa, nessa 
acepção, é símbolo da monarquia, do rei) 


= O lugar pelo produto: Todos gostam de um bom madeira (o vinho produzido na Ilha de Madeira). 


= A parte pelo todo: Havia várias pernas se entreolhando no ônibus (na verdade, eram as pessoas, que 
têm as pernas, que se entreolhavam). 


= O abstrato pelo concreto: A juventude de ontem não pensa como a de antigamente (Os jovens de 
hoje...) 


- O singular pelo plural: O paulista adora trabalhar (Os paulistas... 


= A espécie ou classe pelo indivíduo: "Andai como filhos da luz", recomenda-nos o Apóstolo [referindo-se 
a São Paulo, que foi um dos apóstolos (espécie, classe)] 


- O indivíduo pela espécie ou classe: Camila é, como diz sua tia, uma judas [judas (individuo) foi o mais 
conhecido traidor (espécie, classe) da história] 


- A qualidade pela espécie: Os acadêmicos estão reunidos (em vez de os membros da academi 


= A matéria pelo objeto: Você tem fogo (isqueiro)? 
d) Sinestesia 
É a figura que proporciona a ilusão de mistura de percepções, mistura de sentidos. 


Exemplos: 
Você gosta de cheiro-verde [como um cheiro (olfato) pode ser verde (visão)) 
Que voz aveludada Renata tem [como um som (audição) pode ser aveludado (tato)] 


e) Perífrase (ou antonomásia) 


É uma espécie de apelido que se confere aos seres, valorizando algum de seus feitos ou atributos. 
Ressalte-se que se consideram perifrases somente os "apelidos” de valor expressivo, nacionalmente 
relevantes e conhecidos. 


Exemplos: 
Gosto muito da obra do Poeta dos Escravos (antonomásia para Castro Alves). 

O Rei do Futebol já fez mais de mil golos (antonomásia para Edson Arantes do Nascimento). 

Tu gostas da Terra da Garoa (antonomásia para cidade de São Paulo)? 

Eis a terra do ouro verde (antonomásia para café) 

Observação: note que somente as antonomásias referentes a nomes próprios têm iniciais maiúsculas. 


Figuras de pensamentos 
a) Antítese 
É a aproximação de palavras ou expressões que exprimem idéias contrárias, adversas. 
Exemplos: 


E Caros, jovem de idade e velho de espírito, aproximou-se. 
O que sempre foi simples tornou-se complexo. 


Apostila de Português para Concursos] 194 


Polícia Rodoviária Federal 


b) Apóstrote 


É a interpelação inesperada de um ente real ou imaginário que se faz com a interrupção da sequência do 
pensamento. 


Exemplo: 
Sei de minhas condição vil e efêmera. 

Sei também de minhas fraquezas. Tu, que queres aqui? (note que a sequência foi interrompida 
bruscamente com a evocação de alguém). 


Observação: não confundir apóstrofe com apóstrofo, que é o sinal gráfico que indica a supressão de um 
fonema. Exemplo: Tomei dois copos d'água (o apóstrofo indica que o fonema e foi supresso) 


c) Eufemismo 


É uma maneira de, por meio de palavras mais polidas, tornar mais suave e sutil uma informação de 
cunho desagradável e chocante. 


Exemplos: 
Infelizmente ele se foi (em vez de ele morreu). 
A criança nasceu com problemas mentais (em vez de A criança nasceu retardada) 


d) Gradação: é a maneira ascendente ou descendente como as idéias podem ser organizadas na frase. 


Exemplos: 
Jonas, inesperadamente, assustou-se. Depois, gritou, aterrorizou-se e morreu (gradação ascendente, do 
menor para o maior) 

Ela é uma bandida, uma enganadora, uma sem-vergonha (gradação descendente, do maior para o 
menor). 


e) Ironia 
Figura que consiste em dizer, com intenções sarcásticas e zombadoras, exatamente o contrário do que se 


pensa, do que realmente se quer afirmar. Exige, em alguns casos, bastante perícia por parte do receptor 
(leitor ou ouvinte), 


Exemplos: 
Olá! Júlio. Como você está em forma (considere-se que Júlio seja um rapaz com mais de 130 quilos)! 
Meus parabéns pelo seu serviço (considere-se que o vigia tenha dormido e a empresa tenha sido 
completamente esvaziada durante um assalto)... 


f) Hipérbole 
Modo exagerado de exprimir uma idéia. 
Exemplos: 


Estou morrendo de sede. 
Você é a garota mais linda do mundo. 


9) Prosopopéia (ou personificação) 
É a atribuição de características humanas a seres não-humanos. 


Exemplos: 
O prédio sorria perante os trabalhadores (sorrir é uma atitude humana atribuída a um imóvel, uma 
edificação). 

Depois que o sol me cumprimentou, dirigi-me à cozinha (cumprimentar é uma atitude humana atribuída 
a um astro). 


h) Reticência 


É a suspensão de uma idéia ou de um pensamento, deixando a cargo do leitor ou ouvinte a 
interpretação/inferência do que deveria ou poderia ser mencionado. 


Exemplos: 
Eu fiz toda a minha tarefa. Carla... bem... ela... (podemos deduzir que Carla não fez a tarefa). 
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Hoje eu tenho meu arroz e o meu feijão. Amanhã... (podemos deduzir que o emissor da mensagem não 
tenha certeza de que terá algo para comer amanhã; ou de que será feijão com arroz. A correta inferência 
dependerá do contexto em que a reticência estiver inserta). 


1) Retificação 
Consiste em consertar uma afirmação anterior. 
Exemplos: 


Todos os deputados se reuniram para trabalhar. Ou melhor, para fazer-nos pensar que iriam trabalhar. 
Ele, aliás, todos eles me traíra. 


Dicas de Gramás 


Dicas importantes 


1- POR QUE/PORQUE/POR QUÊ/PORQUÊ 
PARA VOCÊ NÃO ERRAR MAIS. 
PORQUE = pois ou pelo fato de que 

+ Eu gosto de você, porque sou louco. 


POR QUE = por que motivo, razão (inclusive em titulos) 
+ Por que tormei-me padre. 


POR QUÊ - em final de frase 
e Parou, por quê? 


PORQUÊ = o porquê, um porquê, os porquês 
+ Ninguém entendeu o porquê da sua decisão. 


Agora, com mais detalhes: 


POR QUE - preposição por + que (classe variável) 


a) — equivalente a pelo qual, ou suas variações (com ou sem antecedente) 
+ Esta é a razão por que não compareci. (Esta é a razão pela qual... - razão é antecedente) 
+. Eis por que não compareci. (Eis a razão, a causa pela qual não compareci. Neste caso, não 
há antecedente) 

b) — equivalente a por que motivo ou por que razão (Preposição + pronome), em 

interrogações diretas ou indiretas 
+ Porque você não compareceu? 

+ Não sei por que você não compareceu. (Não sei isto: por que voc6e não compareceu?) 

c) em títulos (pronome interrogativo ou pronome relativo) 

+ Juscelino escreveu “Por que construí Brasilia”. 
Significa: por que é que eu construí Brasília. 
Ou: as causas/razões por que (pelas quais) construí Brasília. 
d) quando significa por qual (e variantes) 
+ O candidato optou por que carreira? (Optou por qual carreira?) 
+ Não sei por que caminhos seguir. (por quais caminhos) 
e) | Usamos por que, também, quando o por é um complemento de algum nome. 
+ Estou ansioso por que você retorne das férias. (ansioso por) 
+ O presidente demonstrou simpatia por que nós apresentássemos o projeto. (simpatia por) 
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PORQUE 
a) — equivalente a pois (conjunção coordenativa explicativa). 

+ O professor deve ter faltado, porque os alunos estão no corredor. 
b) — equivalente a pela causa/razão de que, pelo fato/motivo de que (conjunção 
subordinativa causal) 

+ Falteiao trabalho, porque estava doente. 
c) | expressão de realce 

* Se todos concordam, é porque gostaram da resposta. 
a) | em interrogações 

+ Porque estava doente? Ora, Isso não é motivo para faltar. 


A situação seria a seguinte: 


Por que você faltou? 
Eu faltel porque estava doente. 

Porque estava doente? Ora, Isso não é motivo para faltar 
ta pergunta repete a resposta de José) 


POR QUÊ 
equivalente a por que motivo, por que razão, utilizado em final de frase ou em pausas. 
+ Você faltou por quê? 
+ Meu coração está triste não sei por quê. 
PORQUÊ 
sinônimo de motivo, razão (pode vir até no plural) 
+ Ninguém sabe o porquê dessa decisão. 
+ Todos nós queremos saber os porquês de sua decisão. 
2-  Onde/aonde 
Onde 


Quando significa em que lugar, no lugar em que, em que, na qual, etc. Sempre em situações que não 
indiquem movimento. 

+ Moro onde o vento faz a curva. (moro em algum lugar) 

+ Arte Etce Tal: a Arte onde quer que você esteja. (você está em algum lugar) 


Aonde 
Com verbos que têm a idéia de movimento ou com nomes que exijam a preposição a. 
Aonde é combinação da preposição a + onde. 


+ Aonde eu for, venha também. (Quem vai, vai à algum lugar) 
* Sua chegada foi aonde? (chegada a algum lugar) 


FUNDO DO BAÚ 
* — Sobreonde e aonde 


Nem sempre houve esse rigor quanto ao uso das formas onde e aonde. Vejamos os seguintes 
exemplos: 


“Morrem dele nas florestas 
Aonde habita o jaguar...” 
(Machado de Assis, Obra Completa, Aguilar, II, página 107, 1979) 


“Mas aonde te vais agora, 
Onde vais, esposo meu?” 
(Machado de Assis, Obra Completa, Aguilar, HI, página 109, 1979) 
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Vela ao entrares no porto 
Aonde o gigante está! 


(Fagundes Varela, Vozes de América, 2º ed. Porto, Typ. de Antonio José da Silva Teixeira, 1876)) 


3- Má/a 
Há 
Indica sempre tempo passado 
+ Há tempo não ouço Roberto Carlos. 
+ Estacarta foi enviada há 30 dias. 
A 
Em situações que indicam futuro, distância ou espaço temporal 
Daqui a pouco ele chegará. 
+ Foi atingido a trinta metros do local do acidente. 
+ O candidato chegou a 2 minutos do encerramento do prazo. 
4- Se não/senão 
Se não 
Equivalente a ou, caso não ou quando não. 
+ Deu dois socos no amigo, se não mais. (dois socos ou mais) 
+ Se não chover, muitos morrerão. (caso não chova...) 
* Se está satisfeito, é educado; se não, é grosseiro. (quando não está satisfeito...) 


O se pode ser também uma conjunção integrante, introduzindo uma oração que funciona como 
objeto direto. 

* O repórter perguntou se não vai haver a premiação. (O repórter perguntou isto, objeto 
direto. A oração se não vai haver a premiação é objeto direto de perguntou. O não deve vir 
separado, é claro. 


Senão 
Pode ser substituído por: 
+ do contrário, de outra forma 
Corra, senão perderemos a prova. 
a não ser, mais do que, menos, com exceção de 
Não fazia outra coisa senão reclamar 
mas, mas Sim, mas também 
Não quis te magoar, senão ajudar. 
de repente, de súbito (= senão quando) 
E foi senão quando um tiro foi ouvido. 
mas antes, mas sim (= senão que) 
Não queria ajudar, senão que perturbar. 
falha, defeito, obstáculo (como substantivo, podendo ser escrito no plural) 
Havia muitos senões no livro. 


Antes de pronomes, devemos usar senão a. 


+ não tinha outros amigos, senão a nós. 
5- Afim de/afim/afim de 
Afim de 
equivalente a para. 
+ Chegou cedo, a fim de fazer o trabalho. (com o objetivo de fazer o trabalho) 
Afim corresponde a semelhante ou parente por afinidade 
+ Os dois têm pensamentos afins. (=semelhantes, que têm afinidades) 
+ O sogro é afim da nora. (isto é, tem parentesco sem laço sanguíneo) 
+ Pelo amor de Deus, não confundir com um uso coloquial 
do a fim de com o sentido de estar interessado. Este uso torna-se a cada dia mais comum. 
* — Eleestáa fim de você. 
6- Mas/mais 
Mas 


É conjunção adversativa, com o sentido de idéia contrária. 
Dessa forma, pode ser substituída, na frase, por porém, todavia. 


+ Chegou cedo, mas não conseguiu ser atendido. (Chegou cedo, porém...) 
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A vírgula deve ser usada antes de mas. 
FUNDO DO BAU 
+ Sobre masjmais 


Mas provém do latim magis, da mesma forma que mais. 

No português arcaico, encontramos mes, 
“A suidade non descende de cada ua destas partes, mes é uu sentido do coraçom...” 
(D. Duarte, "O Leal Conselheiro”) 


7- — Abaixo/a baixo 
abaixo = na parte inferior (advérbio) 
+ Abaixo, você encontra os jardins; acima, as garagens. 
a baixo - preposição + adjetivo 
+ Na feira estava tudo a baixo preço. 
8-  Demais/demais 


Demais = outros (pronome indefinido) 
+ Os cinco primeiros podem entrar. Os demais vão aguardar. 


Demais = em excesso (advérbio) 
* — Elebebe demais. 


De mais - contrário de de menos (locução adverbial) 


+ Ela é lindíssima, toda certinha: nem centímetros de mais, nem de menos. 
9-  Portanto/por tanto 
Portanto - conjunção conclusiva 

+ Estou duro, portanto não me peça um centavo. 


Por tanto - preposição + pronome 
+ Portanto amor a vida me fez lutar. 


10- Mal/mau 


Mal = moléstia, epidemia, tormento, etc. (substantivo) 
e Oseumalera incurável, 


Mal = contrário de bem (advérbio) 
* Fez o trabalho mal e porcamente. (Não fez bem) 


Mal = logo que, apenas (conjunção) 
* Mal chegou, foi recebido a tapas. 


Mau = contrário de bom (adjetivo) 
+ Passou por maus momentos (Contrário: passou por bons momentos) 


11- Acerca de/ há cerca de 


Acerca de = a respeito de 
+ O ministro falou acerca de muitos temas econômicos. 
+ Normalmente se usa sobre: O ministro falou sobre muitos temas econômicos. 


12- Tampouco/tão pouco 


Tampouco = também não (advérbio) 
+ Não compareceu, tampouco mandou avisar. 


Tão pouco - tão (advérbio) + pouco (pronome) 
+ Foi tão pouco o que recebi, que nem valia ir receber. 


Agora, vamos tratar de outras dificuldades. 


Resumo de Fixação 
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ACENTUAÇÃO GRÁFICA 


Em português, toda palavra possui uma silaba tônica, à exceção de alguns monossilabos e de 
raros dissílabos átonos. Quando a palavra termina em A, E, O (acrescida ou não de S), EM, ENS ou AM, à 
tonicidade recai naturalmente sobre a penúltima silaba da palavra. Todas as demais terminações tendem 
a fixar a tonicidade na última sílaba. Dessa forma, a acentuação gráfica só será necessária quando for 
preciso desviar a tonicidade natural da palavra. Veja: 


TERMINAÇÕES, TONICIDADE NATURAL DESVIO DA TONICIDADE 
A esta está 
fabrica fábrica 
E breve brevê 
analise análise 
o camejo camelô 
negocio negócio 
EM Contem contém 
OUTRAS Caqui qui 
TERMINAÇÕES Taracter caráter 
Xerox xérox 

FORMAS VERBAIS 


Acentuam-se ainda: 


PÁRA (mas não é acentuada a preposição para) 

PÔR ( mas não é acentuada a preposição por) 

(ELE) PÔDE - passado (mas não é acentuada a forma presente pode) 

(ELES) VÊM ( porém: ELE VEM) 

(ELES) TÊM ( porém: ELE TEM) 

(ELE) MANTÉM (ELES) MANTÊM ( e outros derivados de ter : deter, conter, etc.) 
(ELE) VÊ (ELES) VÊEM ( o mesmo ocorre com LER/DAR/CRER e derivados) 


o HIATO 


Acentuam-se as vogais 1 e U, quando formam sílaba sozinhas (ou acompanhada de 5) no interior 
das palavras e são tônicas. Assim:, acentua- se: 


dis-tri buf pronunciado separadamente, tônico, sozinho na sílaba. 


Mas não se acentuam: 


dis -tri- bui não É pronunciado separadamente 
dis tri bu Tr pronunciado separadamente, mas não estã sozinho na silaba 
ba- |-nha atende a todas as exigências mas vem antes de silaba iniciada 


por NH. Essa é uma exceção. 


Acentuam-se ainda: 


+ os monossilabos terminados em A, AS, E, ES, O OU OS, como Pá, PÉ, PÓ. 
+ os ditongos abertos ÉI, ÓL, ÉU. Assim: A-PÓI-O é acentuado mas A-POI-O não 
+ algumas palavras que precisam ser diferenciadas. São elas: 


PÁRA (verbo) de PARA (preposição) 

PÔDE (pretérito) de PODE (presente) 

PÊLO (substantivo) e PÉLO (verbo) de pelo (preposição) 

PÓLO (extremidade, jogo) de POLO (gaviãozinho) 

PÊRA (fruta) de PÉRA (pedra antigamente) e PERA (preposição per+a) 


O TREMA 
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ISOLADO... 


em decidir, em optar com firmeza. 
Alguém irresoluto no que fazer. “Sua 
irresolução em negócio de tal gravida- 
de" (Fernandes, 


IRRESPONSÁVEL a. IRRESPONSABI- 
LIDADE s.f. de, em, por: Alguém 
irresponsável [não responsável] / sua 
irresponsabilidade [não responsabilidade] 
de, em (ou por) algo. /de: “Homem que 
se crê irresponsável de seus escândalos" 
(Camilo: Fernandes); irresponsável pelos 
escândalos; sua irresponsabilidade dos 
(ou pelos) escândalos. /por: “Antes... 
as deelarei irresponsáveis pelos defeitos" 
(Rui; id.); irresponsáveis dos defeitos; sua 
irresponsabilidade deles ou por eles. 


IRREVERENTE a. IRREVERÊNCIA s.f. 
a ou para, (para) com (...em); em: 
Alguém irreverente à (ou para (com) a) 
autoridade (nas suas atitudes). Poeta 
irreverente (para) com os poderosos em 
seus epigramas, em suas sátiras. Homem 
irreverente nas declarações, nas atitudes. 
fa: “Irreverência à jurisdição apostóli- 
ca” (E. C. Ribeiro: Fernandes). “A 
irreverência à lei e a insensibilidade à 
vergonha” (Rui: Cruz). /para: “Um 
artigo... irreverente para a Universida- 
de" (Trindade Coclho: id.). /para) com: 
Alguém “irreverente para com as coisas 
sagradas” (Fernandes); “irreverente com 
as senhoras" (id.). 


IRRITADO a. IRRITAÇÃO s.f. com: 
Irritado com algo, com alguém. “Eu 
estava irritado com a situação política e 
social do Brasil” (Érico, SC, 280); minha 
irritação com a situação politica... “Os 
portugueses e os Iusófilos andam muito 
irritados com os criadores de uma língua 
brasileira" (Bandeira, AA, 238). “Duas 
mulheres, irritadas com a sovinice do 
velho” (Coelho Neto: Fernandes); irrita- 
ção com a sovinice... “lrritado com 
semelhante ordem que considerou injus- 
ta” (Camilo: Cruz); irritação com (ou 
contra) semelhante ordem... « contra: 
“A mulher... irritada contra o marido 
que a fizera descer sem motivo” (Sar 
mago, OQ, 47). “Padre eternamente 
irritado contra mim” (Camilo: Cruz); a 
irritação do padre contra mim (ou 
comigo). “Crescia a irritação dos libe- 
rais contra os conservadores” (L. Viana 
Filho: Fernandes); a irritação com os 


conservadores; os liberais irritados con- 
tra (ou com) os conservadores, — de, 
por: Alguém irritado de (ou por) se ver 
preterido. /de: “Os músicos irritados 
de se verem assim esbulhados do direito 
de cantar” (Camilo: Cruz); irritados por 
se verem...; na irritação de (ou por) se 
verem esbulhados daquele direito. “por 
“Caça ao galicismo, herança colonial 
do nacionalismo luso irritado pela inva- 
são de Junot” (Bandeira, AA, 240) 


ISCADO a. + de; “Iscado [contaminado] 
de peste”, (fig.) iscado [eivado] “de 
heresias” (Aulete 


ISENTO a. ISENÇÃO s.f. « de: Cidadão 
isento [desobrigado] / sua isenção do 
serviço militar. “As mulheres c os ecle- 
siásticos ficam isentos do serviço militar 
obrigatório em tempo de paz...” (CB 
88, a. 143, 8 2º). “Quem pode dizer que 
está isento [livre] de culpa em nosso 
mundo apequenado pelas comunicações 
sob os olhos de uma juventude acesa 
de indignação moral?” (D. Ribeiro, El, 
56); quem pode alegar isenção de cul- 
pa... “Mas o bom, mesmo, são os adje- 
tivos,/ Os puros adjetivos isentos de 
qualquer objeto” (Quintana, AHS, 100). 
A ficção de Érico Veríssimo, ““isenta de 
romantismo € também de demagogia" 
(F. L. Chaves, EVRS, 122). “Motivos 
melódicos... tão isentos de rebusca como 
de vulgaridade” (Bandeira, AA, 89), 
“Cinco anos de isenção [dispensa, de- 
sobriga] de impostos municipais” (Eri- 
co, Ine., 64); cinco anos isentos de 
impostos. (para) com em); en 
Isento / isenção (para) com alguém (em 
algo). Professor isento / sua isenção 
(para) com os alunos nos julgamentos, 
na avaliação, na atribuição de notas e 
conceitos. Crítico isento [imparcial] em 
suas opiniões; demonstra isenção [im- 
parcialidade] em suas críticas 


ISÓCRONO a. “% com: Uma coisa isócrona 
[sincronizada] com outra. “A cronologia 
não pode ser exatamente isócrona [coin- 
cidente temporalmente) com a moda 
literária” (Afrânio Peixoto: Cruz). “Um 
coração pulsava, talvez 4 essa mesma 
hora, isôcrono [no mesmo compasso) 
com o seu” (José de Mesquita: Aurélio). 


ISOLADO a. ISOLAMENTO sm. & de. 
entre: Alguém isolado / seu isolamento 
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Ainda existe trema? 


Sim, existe e deve ser usado sempre que a letra U for pronunciada e vier depois das letras G e 
Qe antes de E ou. Assim: 


e 
q —— = 


Observação: Se a letra U , além de pronunciada, for tônica, receberá acento agudo. Veja: 
averigúe, apazigúe. 


CRASE 


A crase é o encontro de dois fonemas idênticos (a+a) representado na escrita pelo acento grave 
0). veja: 


Quem obedece, obedece a alguém. 
Se esse alguém for a autoridade. 
Teremos: Obedeça a a autoridade. 
Ou seja: Obedeça à autoridade. 


Observe que o verbo obedecer exige a preposição a e o substantivo autoridade aceita o artigo a. 


Temos aí, portanto, um encontro de dois as. Para ter certeza da ocorrência da crase, podemos nos valer 
de alguns artifícios. Veja: 


REGRAS PRÁTICAS 


Ocorre crase 


Se Tor possivel substituir “A” por "PARA A”, 
Veja: 
Comunicaremos os resultados da auditoria à empresa. 
Comunicaremos os resultados da auditoria para a empresa. 
Entretanto: 
Concedeu-se a todos os funcionários adiantamento salarial. 
Concedeu-se para todos os funcionários adiantamento salarial 


2. Se, ao trocar a palavra posterior por Uma masculina, resultar AO. 
Veja: 
Recorreremos à enfermeira de plantão. 
Recorreremos ao enfermeiro de plantão. 
Entretanto: 
Chamaremos a enfermeira. 
Chamaremos 9 enfermeiro. 


3. Se, 0 trocarmos “aquele, aquilo ou aquela” por 
resultar A ESTE, A ISTO ou A ESTA. 
Veja: 
Referiu-se àquele procedimento. 
Referiu-se a este procedimento 
Entretanto: 
Você seguiu aquele procedimento? 
Você seguiu este procedimento? 


“este, isto ou esta”, 


4. Se, ao trocarmos a palavra feminina que antecede os relativos “que, qual 
ou quais” por uma masculina, resultar “ao que, ao qual, aos quais” 
Veja: 
A médica à qual nos referimos está na empresa há alguns anos. 
O médico ao qual nos referimos está na empresa há alguns anos. 
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Entretanto: 


A médica a qual nos atendeu está na empresa há alguns anos. 
O médico o qual nos atendeu está na empresa há alguns anos. 


OUTRAS REGRAS 


Além dessas regras práticas — que podem ajudar muito — vamos rever outras: 


CASOS PROIBIDOS 


REGRAS EXEMPLOS 

* Antes de palavra masculina; Ele está no Rio a serviço. 

* Antes de verbo; Começaram a discutir o novo plano de metas, 

+” Antes de pronomes 

Pessoais; Dirigi-me a ela apenas uma vez na reunião. 
Demonstrativo esta e essa; O empregado aspira a essa posição há muito tempo. 
De tratamento. Informaremos isto a Sua Excelência. 

= Nas expressões formadas por Os dois candidatos ficaram frente a frente durante a 
palavras repetidas; discussão. 

* Diante de palavra no plural, seo | Chegamos a conclusões importantes neste encontro. 
“A” estiver no singular. 


CASOS OBRIGATÓRIOS 


Ocorre crase Exemplo: 


* Naindicação de horas; A visita à fabrica deverá iniciar à uma hora. 
A visita à fabrica deverá iniciar às duas horas. 


* Quando se subentende à [O restaurante da empresa servirá bife à milanesa (à moda 


moda, à maneira; milanesa) hoje. 
* Em expressões adverbiais | Às vezes, o relatório Informal não passa de Uma página, mas 
femininas. não deve nunca passar de três. 


CASOS FACULTATIVOS 


Pode ocorrer crase: Exemplo: 
* Diante de pronomes possessivos: | Entregaram a encomenda à (ou à) sua secretária. 
* Diante de nomes de pessoas. Fizeram à mesma pergunta a (ou à) Patrícia. 


CONCORDÂNCIA NOMINAL 
REGRA GERAL: O artigo, 0 numeral, o adjetivo e o pronome adjetivo concordam com o 
substantivo a que se referem em gênero, número e grau 


Ex.: Estamos satisfeitos com as bons resultados obtidos por nossa equipe. 
os 


BONS RESULTADOS 
OBTIDOS 


Vejamos, agora, algumas regras especiais que costumam trazer dúvidas: 


Se houver: Regra: Exemplo: 

MENOS Não varia Houve menos candidatas neste 
concurso, 

“E BOM, “E NECESSÁRIO, “E |Não variam, se não |É proibido entrada de estranhos 

PROIBIDO” há artigo 

“E BOM, “E NECESSÁRIO, “E [Variam, se hã É proibida a entrada de estranhos. 

PROIBIDO” artigo 

ANEXO Varia Enviaremos anexos os 
documentos. 


! Os pronomes de tratamento senhora e senhorita admitem crase. 
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PRÓPRIO Varia Ela própria entregou 0 cargo. 
INCLUSO Varia A hospedagem também estã 
inclusa, 
OBRIGADO Varia Ela disse obrigada e saiu 
QUITE Varia Ela está quite com o FGTS. 
MEIO Varia quando se |Usei meia lata de tinta em uma 
refere a substantivo | demão. 
Terminei meu trabalho ao meio-dia 
e meia (hora) 
MEIO Não varia quando — | A promotora do evento estava meio 
se refere a adjetivo | aborrecida. 
ou advérbio 
CONCORDÂNCIA VERBAL 


REGRA GERAL: O verbo concorda com o sujeito em número e pessoa. Veja: 


Os procedimentos e instruções retratam a forma como são desenvolvidos os produtos e a atividade da 


empresa, 


Observe que os verbos retratar e ser estão no plural; concordando com os sujeitos. 


Quando a frase está na ordem indireta, é comum cometer-se o erro de não concordar o sujeito 
com o verbo. Isso ocorre porque, em tal circunstância, o sujeito é confundido com complemento verbal. 


Veja: 
Errado: — Chegou os documentos que esperávamos. 
Correto: 


ALGUNS CASOS ESPECIAIS 


Chegaram os documentos que esperávamos. (= Os documentos chegaram...) 


EXEMPLOS 


REGRA, 


Cem Reais é pouco. 
Duzentos quilos é suficiente. 


O verbo SER fica no singular se vier antecedido 
de expressões que indicam quantidade, preço 
ou medida. 


Assistiu-se a apresentações inovadoras. 
Chega-se cedo ao trabalho. 


Verbo transitivo indireto ou Intransilivo] 
acompanhado de "SE" mantém-se no singular. 


Entregam-se encomendas em domicilio. 
ncomendas são entregues em domicilio) 


Verbo transitivo direto antecedido de pronome 
apassivador "se" concorda normalmente com o 
sujeito. 


Havia produtos que estavam fora das 
especificações. 

PORÉM: 
Existiam produtos que estavam fora das 
especificações. 


Verbo haver significando existir é impessoal. 


Já, O verbo existir é pessoal 


FAZ quatro anos que ele foi admitido 


O verbo fazer Indicando tempo decorrido fica 
sempre no singular. 


Costuma haver alguns empecilhos. 
Vai fazer quatro anos de sua admissão. 


Locuções verbais com verbos haver E fazer, 
impessoais, mantêm-se no singular 


VOSSA EXCELÊNCIA comparecerá à 
entrevista? Ou VOSSAS EXCELÊNCIAS 
comparecerão à entrevista? 


O verbo concorda com a terceira pessoa se O 
sujeito for pronome de tratamento. 


Alguns de nós terminarão o estágio. 
Qual de vocês chegou primeiro? 


O verbo concorda com o pronome indefinido ou 
interrogativo, 


A multidão relvindicava seus direitos. 


O verbo fica no singular se o sujeito for coletivo 
não especificado. 


As férias fazem multo bem sempre. 
Férias faz muito bem sempre.. 


Nomes que só se Usarm no plural precedidos de 
artigo o verbo vai para o plural; caso contrário, 
fica no singular. 


Mais de sessenta candidatos concorreram 


O verbo concorda com o numeral nos sujeitos 
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dquela vaga, compostos pelas expressões MAIS DE, MENOS 
DE, PERTO DE, CERCA DE + numerais acima 
de um. 

Fui eu que resolvi = questão. Se houver pronome relaivo que, O verbo 
concorda com o seu antecedente. 

Fur eu quem resolvi a questão. Se houver pronome relativo quem, O verbo 

Fui eu quem resolveu a questão. concorda com o seu antecedente ou com a 32 
pessoa do singular (ele) 

São duas horas. Com o verbo ser indicando hora ou distância, 3 

São dez quilômetros. concordância é feita com o numeral. 

ORTOGRAFIA 


Ortografia é o nome dado à parte da gramática que trata da escrita correta das palavras. Embora 
a melhor maneira de aprender ortografia seja o exercício e a leitura constantes, algumas regras podem 
ser úteis. Consideraremos neste trabalho algumas questões — dentre as muitas — que costumam trazer 


dúvidas. 


Algumas regras práticas 


EMPREGA-SE “Z” 


REGRA EXEMPLO, 
1) No sufixo “IZAR” formador de verbo. HUMANO > HUMANIZAR 
porém: 
pesquisa + ar 
pesquisar 
2) Nos sufixos -ez e -eza acrescentados a adjetivos. | FRANCO > FRANQUEZA 
3) Nas terminações "ZINHO” dos diminutivos: TONEL > TONELZINHO 


Porém, acrescenta-se inho quando este 
já ocorre anteriormente, 

Veja: (parafuso — 
parafusinho) 


4) Nos verbos em -zer e -zir. 


TRAZER - PRODUZIR, 


5) Nos derivados, mantêm-Se 0 z da palawra-base 


BALIZA ABALIZADO, 


EMPREGA-SE "S”: 


REGRA EXEMPLO 
T) Nas formas verbais de “POR” é “QUERER” |PUS 5 PUSEMOS 
e seus derivados? Quis » QUISEMOS 
2) Nos adjetivos com sufixo “OSO” -“OSA”. [BRILHO > BRILHOSO 
3) Nas palavras derivadas de verbos que SUSPENDER — SUSPENSÃO 


possuem D ou ND no final. 


4) Nas palavras derivadas de verbos que DEMITIR > — DEMISSÃO 
Possuem terminação TIR ou RT. INVERTER -» INVERSÃO 
IMPORTANTE: Emprego de R ou S com som forte 
REGRA EXEMPLO 
Sou R são Usados entre vogal e consoante subseção 
ensaio 
SS ou RRsão Usados somente entre duas assegurar - associada 


vogais 


ocorrência - honra 


EourZ 


REGRA 


EXEMPLO 


Verbos terminados em -oar OU -uar recebem & 


no final das formas verbais. 


Tontinuar: E necessário que a empresa 
continue o processo seletivo. 


Verbos terminados em -uir recebem no final 


Contribuir: Todos sabemos que você contribui 
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das formas verbais. 


multo com a equipe, 


HOMÔNIMOS E PARÔNIMOS 


HOMÔNIMOS são palavras que possuem a mesma pronúncia ou a mesma grafia, mas sentido 


diferente. Veja: 


sessão (reunião) 
seção (divisão) — 
cessão (ato de ceder 


pronúncia igual 


sede (8) 
sede (8) > 


grafia igual 


diferentes, Veja: 


PARÔNIMOS são palavras parecidas na pronúncia ou na grafia mas com significados 


despercebido 
desapercebido 


não notado) 
(desprovido) 


Frequentemente, essas palavras oferecem dificuldade âquele que escreve. Por isso, separamos 


uma lista de homônimos e parônimos. Vejamos 


acerca de sobre, a respeito de acender pôr fogo 
cerca de aproximadamente ascender = — subir, elevar-se 
há cercade = faz 

acento = a maior intensidade com que se — [caçar = Ir atrás da caça 


emite uma sílaba 
assento = lugar em que se senta 


cassar = anular 


Cerrar = fechar comprimento = extensão 
Serrar = cortar cumprimento = saudação 
Conserto = reparo deferimento concessão, permissão 
Concerto = sessão musical diferimento = adiamento. 
Demais] equivale a “muito” delatar = — denunciar 
demais = — cubstituível por “a mais” dilatar ampliar 
Descrição ato de descrever espiar olhar 
Discrição = qualidade de quem é expiar = sofrer castigo 
discreto 
Emergir vir à tona emigrar deixar um pais 
Imergir mergulhar imigrar entrar num país 
migrar = mudar de região 
Eminente = célebre espectador o que assiste 
Iminente = prestes a acontecer expectador = o que tem esperança 
Estada permanência de pessoas infigir aplicar pena 
Estadia = "permanência de veículos infringir = — desrespeitar 
Insert = Incluído mandado = ordem judicial 
Incerto = que não é certo mandato = período de missão, procuração 


Mais antônimo de menos pleito eleição, 
Más é sinônimo de maldosas preito = — homenagem 

Mas equivalente a porém 

Precedente antecedente preeminente nobre, distinto 
procedente proveniente, oriundo proeminente saliente 

previdência = qualidade daquele que prevê — [ratificar confirmar 

providência = suprema sabedoria, medida |retificar corrigir 

prévia para alcançar um fim 

soar emitir som sobrescrever = endereçar 

suar transpirar subscrever assinar 

tacha preguinho tampouco também não 

taxa = imposto, percentagem téopouco = muito pouco 

tráfego movimento, trânsito vultoso = — de grande vulto, volumoso 
tráfico = comércio ilegal vultuoso = inchado 


OBS.: Existem palavras que possuem diferentes significados, são chamadas de polissêmicas.. 
Veja o caso da palavra sanção, que pode significar aprovação ou punição: 
O projeto obteve a sanção do presidente. (aprovação) 
A sanção contra o grevista foi muito pesada. (pena) 
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OUTRAS DIFICULDADES COMUNS 


PORQUE, POR QUE, PORQUÊ OU POR QUÊ? 


REGRA 


EXEMPLO, 


PORQUE 
é usado quando for possível 
substituí-lo por pois 


Não compareceu à reunião quadrimestral porque estava 
viajando a serviço. ( 


pois) 


POR QUE Precisamos saber por que não foi enviada uma cópia do 
é usado se não der para trocar por | formulário ao cliente. 
pois 
POR QUE Não foram enviadas as cópias ao cliente. Por quê? 
é usado antes de pontuação 
PORQUÊ Descobriram o porquê da não-conformidade? 


é usado sempre que vier precedido 
de determinante (o, um) 


MAL OU MAUZ 


MAU = ADJETIVO 


REGRA 


EXEMPLO, 


T seu antônimo E “BOM”. E 
2. Évariável: possui a forma feminina “MÁ” 
e o plural “MAUS”. 


Ele E mau redator. 
(Ele é bom redator. ) 
(Ela é má redatora. ) 
(Eles são maus redatores.) 


MAL= SUBSTANTIVO 


REGRA 


EXEMPLO 


T seu antônimo E "BEM ”. 
2. Évariável. Possui o plural “MALES”. 


Esse é um mal pelo qual não esperávamos. 
(Esse é um bem pelo qual não esperávamos.) 
(Esses são males pelos quais não 
esperávamos.) 


REGRA 


EXEMPLO 


1 Seu antônimo é BEM. 
2. É invariável. Não possul plural nem 


O objetivo está mal redigido. 
(O objetivo está bem redigido.) 


feminino. (Os objetivos estão mal redigidos. 
CONJUNÇÃO 
REGRA EXEMPLO 
IT Esimônimo de "LOGO QUI Mal começou a falar, foi interrompido. (Logo 
2. É invariável, não possui PLURAL nem | que começou a falar, foi interrompido.) 
FEMININO; Mal começaram a falar... 
HÁ OU A? 
HÁ = VERBO 
REGRA PRATICA EXEMPLO 
Pode ser substituído por “FAZ”. E|Há (faz) seis meses, o setor de Treinamento 


Usado sempre para tempo passado; 


recebeu uma nova estagiária, 


2. Pode ser substituído por “EXISTE OU 
EXISTEM”. 


Na organização, há ( 
para identificar o potencial e atender a acidentes e 
situações de emergência. 


xistem) procedimentos 


“A 


ARTIGO FEMININO/ PREPOSIÇÃO/PRONOME OBLÍQUO 
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REGRA 


EXEMPLO, 


1. Acompanha nomes femininos 


A alta administração deve analisar o sistema de 
gestão ambiental. (Artigo) 


Estabelece relação entre dois termos 
na frase, 


O acidente ocorreu a dois quilômetros da base. 
(Preposição = relação de distância) 

O avião deixará o aeroporto daqui a dez minutos. 
(Preposição = tempo futuro) 


Equivale ao pronome ela. 


O pessoal responsável pela implementação da 
política ambiental a orientou adequadamente. 


ONDE OU AONDE? 


SIGNIFICADO 


EXEMPLO, 


T AONDE equivale à para onde é E 
usado com verbos de movimento, 

2. ONDE é usado com verbos que não 
indicam movimento, 


Aonde levaram O equipamento? 
levaram o equipamento?) 
Onde está o grupo de trabalho? 


T Para onde 


oBs.: 
que indicam lugar. Veja: 


+ Certo: Esta é a sala onde realizamos nossas reuniões de departamento. ( = na 


qual, em que) 


+ Certo: Esse é o momento em que todos se dirigem para o restaurante. 
+ Errado: Esse é o momento onde todos se dirigem para o restaurante, 


SENÃO OU SE NÃO? 


SIGNIFICADO EXEMPLO 

1 SENÃO = caso contrário Venha logo senão iniciaremos os trabalhos sem você, 

2. SENÃO = defeito Não havia um senão no Manual? 

3. SENÃO = Caso não Se não chegar em cinco minutos, cancelaremos a reunião. ( 


Caso não chegue... 


AO INVÉS DE OU EM VEZ DE? 


SIGNIFICADO 


EXEMPLO 


T Em vez de = no lugar de 


2. Ao invés de = ao contrário de 
(É necessário que haja idéia de 
contrariedade) 


Em vez de ferminar O trabalho, 
internet. 
Ao invés de subir, como todos esperavam, o dólar caiu. 


ficou conversando na 


IR AO ENCONTRO DE OU IR DE ENCONTRO A? 


SIGNIFICADO EXEMPLO, 
IR ÃO ENCONTRO DE = estar a Felizmente, esses são valores que vão ao encontro da 
favor filosofia da empresa. 
2. IR DE ENCONTRO A = ircontra | Suas atitudes lam de encontro à filosofia da empresa: 
foi demitido. 
DIA-A-DIA OU DIA A DIA? 
SIGNIFICADO EXEMPLO, 
DIA-A-DIA = cotidiano O dia-a-dia em nosso departamento sempre foi muito 
calmo 
DIA A DIA = dia após dia Dia a dia, aumentavam nossas responsabilidades. 


AGENTE, A GENTE OU HÁ GENTE? 


SIGNIFICADO 


EXEMPLO, 


1. AGENTE = aquele que age 


O agente secreto foi preso. 
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2. A GENTE = nós ( no coloquial) Dia a dia, a gente recebia nossas responsabilidade. 
HÁ GENTE = existem pessoas Há gente com vida sob os escombros, 
PONTUAÇÃO 


A VÍRGULA ENTRE OS TERMOS DA ORAÇÃO 


O uso da vírgula é geralmente desnecessário se a oração está na ORDEM DIRETA. Veja: 


Todas as Normas | terão a designação do ano com quatro a partir do ano 
algarismos 2006 
sujeito verbo complemento verbal adjunto 
adverbial 


PORÉM: 
Quando essa ordem é quebrada por inversões ou intercalações, a vírgula marcará essa quebra. Veja : 


Apartir do ano 2000, | todas as Normas | terão | a designação do ano com quatro 
algarismos. 
adjunto adverbial sujeito verbo complemento verbal 
Todas as Normas [ terão, | a partir do ano 2000, | a designação do ano com quatro 
algarismos 
sujeito verbo | adjunto adverbial complemento verbal 


Observe-se que a vírgula foi usada para marcar a inversão ou a intercalação do adjunto 
adverbial. 


PORTANTO, NUNCA USE VÍRGULA QUE SEPARE O SUJEITO DO VERBO OU O VERBO DO 
SEU COMPLEMENTO. 


veja : 


Os verbos empregados ao longo do texto de uma norma devem estar no presente do 
indicativo ou no infinitivo, no caso da descrição de etapas de um ensaio. 


USE VÍRGULA PARA SEPARAR ELEMENTOS “INTRUSOS” | COLOCADOS ENTRE O| 
SUJEITO E O VERBO OU O VERBO E SEU COMPLEMENTO. 


Veja: 
Todas as normas , desde a fase de projeto, devem ser identificadas pela letra N. 


OUTRAS REGRAS. 


Empregue vírgula par: 
+ isolar o vocativo ( chamamento); 
Ex. Senhor, não há realmente quaisquer empecilhos para a realização da reunião. 
+ separar 0 aposto — termo que explica o anterior; 
Ex.: A ISO, International Standard Organization, é uma organização 
internacional de padronização com sede em Genebra na Suíça. 


+ destacar expressões explicativas, retificativas ou continuativas, tais como: ou melhor, por exemplo, 
isto é, aliás, então, quer dizer, etc. 
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Ex.: Dentro da alínea só podem ser usadas vírgulas, isto é, a alínea só pode ter uma 
frase, 


+ Separar elementos dispostos em enumeração; 
Ex.: Relatório é a exposição objetiva de atividades, fatos, pesquisas científicas, 
inquéritos e sindicâncias. 


+ Após as conjunções entretanto, todavia, no entanto, porém, portanto, além disso iniciando frase. 
Ex.: No entanto, para que todo esse potencial possa ser bem aproveitado, 
empresas e pessoas precisam ser treinadas e desenvolvidas. (Cleide Costa) 


A VÍRGULA ENTRE AS ORAÇÕES 


Usa-se vírgula para: 

+ separar as orações subordinadas adverbiais, sobretudo quando vêm antes da principal. 

Ex. À NBR ISO 14001 estabelece procedimentos para planejar e executar uma auditoria em SGA, a fim 
de determinar sua conformidade com os critérios de auditoria do SGA. isa 
A fim de determinar sua conformidade com os critérios de auditoria do SGA, 3 NBR ISO 
14001 estabelece procedimentos para planejar e executar uma auditoria em SGA. 


+ separar orações reduzidas. 
Ex.: Dado o sinal, todos deixaram seus locais de trabalho. ( = Quando deu o sinal) 


A auditoria verifica e registra se os processos estão de acordo com os procedimentos pré-estabelecidos, 


apontando os erros, quando necessário. 


+ separar as orações intercaladas: 


Ex.: Outra medida importante para se obter homogeneidade na descrição de 
processos, afirmou o especialista, é estabelecer um consenso na equipe. 


+ Isolar as orações adjetivas explicativas: 
Ex.: As reivindicações, que são justas, serão atendidas. (todas são justas) 


Observe porém que, se a oração for restritiva as vírgulas não serão usadas. 


As reivindicações que são justas serão atendidas. 
(Só as que são justas) 


OBSERVE O USO DOS DOIS PONTOS EM ENUMERAÇÕES: 


Para o êxito de um programa de qualidade, são essenciais três elementos 
+ um sistema de instruções escritas que definam como cada atividade na organização deve 
ser realizada; 
+ a integridade pessoal dos elementos responsáveis pela tarefa de fazer o sistema 
funcionar; 
+ uma equipe de gerência que acredite que o zero defeitos constitui o único padrão viável 
de desempenho. 


(Tumball, D.M. adaptado) 
A tecnologia é dominada por dois tipos de pessoas: 
+. as que entendem o que não fazem; 
+ as que fazem o que não entendem . 


SOBRE O PONTO... 


USE: EXEMPLO 
1. Como sinal divisório em números. temperatura de 18.6 graus. 
2.Em indicativos na numeração de partes de [4.1 
um documentos e em codificações em geral. [5.2.1 
NÃO USE: EXEMPLO 
1. na escrita indicativa de ano. Ex: 1998 e não 1.998 
2. em datas abreviadas. Prefira o hifen Ex.: São José dos Campos, 13-59-1998. 
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ão: Se o ponto final coincidir com com o ponto abreviativo, apenas um deles é usado. Após 
etc., não se usam reticências (etc...) 


PRONOMES 


Pronomes demonstrativos 


Isto, Esta, Este - emissor = perto de quem fala 
(me, mim, comigo - expressões que revelam proximidade ou tempo presente) 


Isso, Essa, Esse - receptor = perto de quem ouve 
(te, ti, contigo, você, vocês - revelam tempo passado ou proximidade com o receptor). 


Aquilo/a, Aquele/a - longe do emissor e do receptor. (devem ser 
usados com expressões ou palavras que indiquem lugar) 


Isto aqui é à última novidade em propaganda. (emissor) 
Esse é o resultado do seu teste. (para o receptor) 
Aquela sala lá é a de reuniões? (longe do emissor e receptor) 
Pronomes de tratamento 
- precedidos de vossa quando nos dirigimos diretamente à pessoa 
representada pelo pronome. 
precedidos de sua quando falamos dessa pessoa. 
Ao encontrar o governador, perguntou-lhe 
- Vossa Excelência já aprovou os projetos? 
Sua Excelência, o governador, disse que já aprovou os projetos. 


Veja a seguir alguns desses pronomes: 


PRONOME ABREVIATURA EMPREGO 

Vossa Eminência V.Em Cardeais 

Vossa Excelência Ve. altas autoridades em geral 
Vossa Magnificência V.Magr. reitores de universidades 
vossa Reverendissima V.RevTE, sacerdotes em geral 
Vossa Santidade vs Papa 

Vossa Senhoria ESA funcionários graduados 


são também pronomes de tratamento: o senhor, a senhora, você, vocês. 

CONOSCO, CONVOSCO - Essas formas oblíquas podem ser substituídas, respectivamente, por "com 
nós" e "com vós”, quando seguidas de palavras que reforcem como: próprios, mesmos, todos, outros, 
ambos, ou qualquer numeral. 


Ex: O diretor falará conosco. 
O diretor falará com nós dois. 


Observe o quadro: 


FORMAS VERBAIS TERMINADAS | VARIANTES DOS PRONOMES 

EM: OJnjOS/AS| EXEMPLOS 
R lo, la Tazê(r) la 

s los, las qui(s)-to 

Z fi(z)-lo 

M no, na Fazem-nas 
Ão nos, nas Dão-nas 

õE põe-nas 
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de tudo e de todos. Pessoas isoladas / 
seu isolamento umas das outras ou entre 
si, /de: “Todas as antigas civilizações 
— por mais isoladas umas das outras 
no tempo e no espaço — sempre come- 
caram descobrindo três coisas: a poesia, 
a bebida e a religião” (Quintana, CH, 
156); por mais isoladas entre si... “Ino- 
vações arquitetônicas que não se verifi- 
cam isoladas de outras inovações” (Frey- 
re, MHMM, 163); isolamento entre 
inovações em campos diferentes. “Um 


desses médicos do interior, meio rud 
que vive isolado de nossa grande civili- 
zação carioca” (Braga, PM, 26); seu iso- 
lamento da civilização carioca. /entre: 
“Intercâmbio energético poria fim a iso- 
lamento entre latino-americanos”” (Tít, 
JB 16.7.88, 13); latino-americanos iso- 
lados uns dos outros, isolados entre si. 


ISONOMIA s.f. 1: entre: Isonomia entre 


os funcionários dos três poderes. Isono- 
mia salarial entre os funcionários das 
fundações e os das autarquias federai: 
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COLOCAÇÃO PRONOMINAL 


Coloque o pronome depois do verbo s 


To verbo iniciar a frase; Ex.: Dão-se aulas particulares aqui 

2. a frase for imperativa afirmativa; Ex.: Desejem-me boas férias. 

3. o verbo estiver no gerúndio; Ex. Saiu, deixando-nos por instantes. 
4. o verbo estiver no infinitivo impessoal Ex.: Era necessário ajudar-te. 


Coloque o pronome no meio do verbo se esse verbo estiver: 


no futuro do presente; Ex.: Expedir-se-o os mandados de segurança. 
2. no futuro do pretérito. Ex.: Expedir-se-ilam os mandados de segurança. 


Coloque o pronome antes do verbo se houver palavras atrativas, tais como: 


— palavra negativa; 
— advérbios; 

. pronomes demonstrativos; 

. pronomes indefinidos; 

. pronomes relativos; 

. Conjunções subordinativas; 

. gerúndio precedido de preposição 


Não nos habitaremos a Isso. 
Sempre o prevenimos dos privilégios de TE 

Isto me pertence. 

= Alguém me informou os verdadeiros motivos. 
O lugar onde nos encontraremos é este. 

: Ele interveio quando lhe pedimos ajuda. 

= Em se tratando desse prefeito, tudo é possível. 


RO ENE ES PIE 


REGÊNCIA VERBAL 
A regência verbal estuda a relação que se estabelece entre o verbo e seu complemento. Veja: 


A Norma contém conceitos básicos sobre Sistema de Gestão ( sem preposição) 


O desempenho agradou — ao cliente interno. (com preposição) 


Algumas vezes, usar uma preposição em lugar de outra ou não usá-la pode resultar em mudança 
no sentido do verbo. Veja a diferença entre: 
* agradar o cliente ( sem preposição) = fazer agrado 
+ agradar ao cliente (com preposição a) = satisfazer, aprazer 
(Agradar o chefe é diferente de agradar ao chefe, não?) 


+ lavar a máquina ( sem preposição) = o que foi lavado 
+ lavar à máquina ( com preposição a) = como foi lavado 


Tomar parte na reunião (com preposição em) = participar dela 
+ tomar parte da reunião (com preposição de) = usar um tempo dela 


+ sentar à mesa ( com preposição a) = próximo a ela 
+ sentar na mesa ( com preposição em) = sobre ela 


+ bater a máquina ( sem preposição) = dar pancada 
+ bater na máquina (com preposição em) = ir de encontro a 
+ bater à maquina ( com preposição a) = datilografar 


A) Outros verbos que apresentam mais de uma regência com mudança de sentido: 


VERBO / SENTIDO REGÊNCIA EXEMPLO 

(ASPIRAR 

1. inspirar - sem preposição - Todos aspiram o ar poluído. 

2. almejar . com À . Ele aspira a um cargo mais elevado, 
ASSISTIR 


. prestar assistência | 1. sem preposição . O Setor Médico assiste os funcionários. 
. presenciar, ver . com À . Assistiram a um bom filme no Centro 
. caber, pertencer . com À de Treinamento. 
morar | com EM . É um direito que assiste a todos. 

. Assistiam em Campos do Jordão. 
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PROCEDER 

1. ter fundamento - sem complemento |1. Essa regra não procede. 

2. vir de . com DE . Estes resultados procedem de seu 
departamento. 

3. executar . com À . Procederão às investigações. 

4. agir . sem preposição . Procederam bem durante à auditoria. 

[VISAR 

1. dar visto . sem preposição . O funcionário visou o cheque. 

2. ter em vista . com À . Visamos à um só bem: a felicidade do 
nosso povo. 


PRECISAR 


1. indicar com preci . sem preposição - Não souberam precisar a hora do 
2. ter necessidade acidente. 
. com DE . Precisaremos de sua colaboração. 


DISPOR 

1. colocar em ordem |1. sem preposição . Dispuseram os livros na estante. 

2. ter à disposição . com DE . Dispunham de vultosa quantia para a 
realização do evento. 


CUSTAR 

1. ser difícil - com À . Custou ao operário entender o problema. 

2. acarretar . um sem, outro com) 2. A falta de emprego custa sacrifício ao 
preposição A povo. 


Outras vezes, a mudança de regência diferencia a forma culta de se expressar da coloquial. Veja 
estes casos: 


+ Coloquial: Encomendaram o equipamento que tanto precisavam. (sem preposição) 
* Culto: Encomendaram o equipamento de que tanto precisavam. (com 
preposição) 


B. Outros verbos que apresentam desacordo de regência entre o registro culto e o coloquial: 


VERBO] PREPOSIÇÃO EXEMPLO 
CHEGAR 1. Culto - A ambulância chegou ao local 

2. Coloquial A ambulância chegou no local. 
RESIDIR €. Culto . O assessor reside na Rua das Flores, 

(E MORAR) 2. Coloquial - O assessor reside à Rua das Flores. 

IMPLICAR €. Culto - Criatividade implica mudança. 

2. Coloquial . Criatividade implica em mudança. 
OBEDECER E. Culto - Obedeça 205 sinais de trânsito. 

2. Coloquial . Obedeça os sinais de trânsito. 
PREFERIR E. Culto - Preferiu trabalhar 2 estudar. 

2. Coloquial . Preferiu trabalhar do que estudar. 
IR E. Culto — O presidente Irá zo sindicato hoje. 

2. Coloquial . O presidente irá no sindicato hoje. 
SER 1. Culto - Somos trinta nesta equipe. 

2. Coloquial . Somos em trinta nesta equipe. 
[ARRASAR €. Culto - A bomba arrasou o edifício. 

2. Coloquial . À bomba arrasou com o edifício. 
HABITUAR-SE €. Culto - Ele se habituou à nova rotina. 

2. Coloquial . Ele se habituou com a nova rotina. 
[AGRADECER 1. Culto . Agradeceu ao colega pela colaboração. 

2. Coloquial . Agradeceu ao colega a colaboração. 


Há ainda um terceiro grupo de verbos que admitem mais de uma regência, sem que, entretanto, 
haja mudança de sentido. Veja: 

+ responder o questionário ( algo ) 

+ responder ao telegrama (a algo) 


+ responder-lhe que não tinha certeza (algo a alguém) 


€) Outros verbos que admitem mais de uma regência sem mudança de sentido: 


VERBOS COMPLEMENTOS EXEMPLOS, 
[AVISAR T algo a alguém T. Avise-lhe que chegamos 


(CERTIFICAR E 
CIENTIFICAR) 2, alguém de algo 2. Avise-o de que chegamos, 
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INFORMAR algo a alguém T. O jornal informava 2s fraudes 2o povo 
O jornal informava-lhe as fraudes. 

Informava 9 povo das fraudes. 

Informava-o das fraudes. 

Esqueci-me dos documentos 

Esqueci os documentos. 

Ele lembrou-se de tudo. 

Ele lembrou tudo. 

Atendi 2o telefone 

Atendi o cliente 

Atendi ao cliente. 

Dignou-se de expedir as ordens. 

Dignou-se expedir as ordens. 

Pagou a conta da luz. 

Pagou ao cobrador. 

Pagou a conta ao cobrador. 

A prefeitura perdoou a dívida dos 

inadimplente: 

A prefeitura perdoou os inadimplentes. 

A prefeitura perdoou à dívida aos 

inadimplentes. 

Cumpriremos nossa palavra. 

Cumpriremos com nossa palavra. 

O analista presidirá o Congresso. 

O analista presidirá ao Congresso. 

Procuraram uma Instrução de Trabalho. 

Procuraram por uma Instrução de trabalho. 


alguém de algo 


ESQUECER se de algo 
algo 
LEMBRAR se de algo 


[ATENDER 


DIGNAR-SE 


PAGAR 


Algo a alguém. 
PERDOAR algo 


1 
2, 
1 
2, 
1 
2 
3 
1 
2, 
1 
2 
3 
E; 


alguém 
algo a alguém 


CUMPRIR 


PRESIDIR 


PROCURAR 


Por algo 


Observação 


É conveniente usar o pronome lhe como complemento de verbos que exigem complemento com 
preposição. Assim teremos: 
Enviou para o chefe do departamento o relatório 
= Enviou-lhe o relatório. 
Porém: 


Encontrou o chefe do departamento no restaurante. 
Encontrou-o no restaurante. 


2. Deve-se evitar unir dois verbos de regências diferentes com um mesmo complemento. Assim, temos 
Correto: A auditoria verificou e informou a não-conformidade. 
verificou a não-conformidade. 


e informou a não-conformidade. 
Incorreto: Verifica e se certifica de que o padrão de Qualidade foi alcançado. 
Verifica de que o padrão de Qualidade foi alcançado (2) 
e certifica-se de que o padrão de Qualidade foi alcançado. 


AUXÍLIO À MEMORIZAÇ 


ORTOGRAFIA OFICIAL 

S [pátrios, isar, por/querer/usar, oso, erter (exceção: catequizar) 
ÉS [ad). der. subst. 

ESA | ender, nobiliárquico, adj. Femininos 

ss [Tr 

SC [Latinas 

CS —[árabes/indigenasjarricanos 

SA |subst. Deriv. Verbo 
o 


& [agem/igem/ugem, aio 


Aposta de Português para Concursos] 213 


Polícia Rodoviária Federal 


Z [zal/Zinhojzito, 2, izar, triz 


EZ [abstratos 


3 já, jar, indigenas/africanos/populares, je 


X [ditôngo, en, indigenas/africanos/ingleses, me (exceção: mecha) 


ACENTUAÇÃO 
Monossilabos| a(s), e(5), 965) 

tônicos 

Oxítonas a(s), e(5), o(s), em(ns) 

Paroxítonas ditongo crescente, r, 1, ny x, ps, &(5), So(s), (5), us, um(ns) 
Proparoxitonas 

Ditongos abertos [Eu Ei oi 

Hiato decrescente [i(s), u(s) (exceção : seguidos de nr. zm) 


FLEXÃO DOS SUBSTANTIVOS COMPOSTOS 


OS DOIS SÔ O PRIMEIRO SO O SEGUNDO NENHUM 
subst + subst— [preposição segundo finalidade | verbo + subst verbo + advérbio 
subst + adj adj | ou semelhança invariável/prefixo + verbo + subst 

+ subst variável repetidos plural 

numeral + (exceção: corres-corres) 

subst. 


FLEXÃO DOS ADJETIVOS COMPOSTOS. 


SÓ O ÚLTIMO, 


NENHUM, 


adj + adj (exceção; surdos-mudos) Invarável 


adj 


ad) + subst Cor + de + subst azul-celeste, 
azul-marinho 


FLEXÃO DOS SUBSTANTIVOS 


VARIAM EM — [VARIAM GENERO VARIAM EM NÚMERO E | NENHUM 
NÚMERO GÊNERO 
numerais cardinais: um, dois e > ordinais mulbilicativos 

Duzentos “ambos” 

substituindo *os dois” 
CONCORDÂNCIA NOMINAL 
SINGU [MASCULINO [MAIS [VARIAM [MAIS [VAR] VARIAM INVARIÁV 
LAR OU | PLURAL OU PRÓXI |EM PRÓXIMO |IAS EIS 
PLURA |MAIS MO OU | GÊNERO FOR 
L PRÓXIMO PLURA |E MA 

t NÚMERO s 
mesmo [gendif.sing.e [ou mesmo — |sinônimos |artig [o mai: adv.de 
gênero, | pos. ordinai | próprio só o |possível só modo 
sing.e |gendifplu.e |s anexo obrigado alerta 
pospost | pos. incluso menos (atd) 
o gen/num.dif. e junto outro a sós 
pos. nenhum em mão 
dado visto 

CONCORDÂNCIA VERBAL 
SINGULAR 3º DO MAIS ANTECE [PLURAL SINGULAR OU 

SINGULAR |PRÓXIMO | DENTE PLURAL 

OU PLURAL |DO 
SUJEIT 
o 

mem um nem quem/qual [posposto não [que anteposto um e ouro a 
outro um ou outro | verbo + se |só... mas pron.pessoais dif. | maioria a maior 
é muito é pouco é | verbos imp. |também não como quantos de | parte de grande 
mais de é menos. | (haver/fazer | só... como com (cooperação) | parte de alguns de 
de é tanto - bem como ou (ine., um grande número 
(quantidade) mais | tempo/existi |tanto... como antomímia, de muitos de um 
de um um dos que |r) tanto. .quanto retificação) dos que cerca de 
algum de uma mais de 
parte de coletivo porcentagem, 


com (companhia) 
ou (exc/sinomia) 


fração tudo, isso, 
aquilo, o que + 
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I I I ser + plural 
CRASE 
NÃO NÃO OPCIONAL 
pronomes relativos verbos | locuções adverbiais femininas — | pronomes possessivos substantivos 
artigo indefinido pronome | locuções conjuntivas femininas | próprios 
pessoal pronome indefinido | locuções prepositivas femininas 
pronome interrogativo pronomes demonstrativos. 
locuções repetidas conjunção proporcional horas à 
preposição terra 4 bordo — | moda nome de lugar 
casa = residência 
COLOCAÇÃO PRONOMINAL 
PRÓCLISE | MESÓCLISE [ENCLISE LOCUÇÕES 
conj. subord. [futurodo — |início de oração — | verbo principal no infinitivo ou gerúndio - com 
pron. relativos | pres. futuro | imperativas afirm. | palavra atrativa = “nas extremidades” - sem 
pron. interrog. | do pret. gerúndio, inf. palavra atrativa = após o princ. ou após o 
orações opt. prec. de “a” auxiliar verbo principal no particípio - com 
orações orações coord. | palavra atrativa = antes do auxiliar - sem 
exclam. adv. sind. palavra atrativa = após auxiliar verbo principal 
preverbiais no fut. presente ou fut. do pretérito - mesóclise 
negação 
particípio 
pron.. inder. 
“em + gerún. 
Advérbios 
(exceção: aqui 
se arruma / 
aqui, arruma- 
se) 


USO DO PORQUE 


POR QUE POR QUÊ PORQUE PORQUÊ 


perguntas Finalidade/motivo [final de frase antes de pontuação | resposta To porquê” 


EXERCÍCIOS 


01 Dê o plural de: o pé-de-moleque ; a couve-flor ; o curto-circuito ; o guarda-civil 
A) os pés-de-moleque; as couves-fores; os curtos-circultos; os guardas-civis 

B) os pés-de-moleques; as couves-flor; os curtos-circultos; os guardas-civis 

O) os pés-de-moleque; as couve-flores; os curto-circuitos; os guarda-civis 

D) os pés-de-moleque; as couve-flor; os curto-circuitos; os guardas-civi 

E) os pés-de-moleques; as couve-flores; os curtos-circulto; os guarda-civis 


02 Identifique a alternativa cujos substantivos flexionam o gênero de uma mesma maneira: 
A) pianista ; testemunha ; dentista 

B) pessoa ; artista ; jacaré 

C) mártir ; criança ; clentista 

D) cobra ; peixe ; onça 

E) cônjuge ; vítima ; cliente 


03 Que frase não apresenta concordância nominal? 
A) Escolheram má hora e lugar para a manifestação. 
B) A criança vestia uma blusa verde-clara 

O) Estou quites com meus compromissos, 

D) Seguem anexos os bilhetes aéreos. 

E) A justiça declarou culpados o réu e a ré. 


04 Qual a alternativa cuja concordância nominal está correta? 
A) Nem uma nem outra maneiras me agradam. 

B) Há uma e outra frutas podres, 

C) Guardou bastante moedas de prata. 

D) Cerveja é boa para a saúde. 
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E) Não apareceu no terceiro e no quarto dia 


OS Encontre a alternativa que apresenta erro de concordância do verbo SER: 
A) Da cidade à ilha é uma hora e quarenta minutos. 

B) Amanhã devem ser dez de maio. 

O) Isso são águas passadas. 

D) Dois mais dois é quatro. 

E) Era uma vez oito princesas. 


06 Ache a alternativa que se completa corretamente com apenas uma das formas verbais entre 
parênteses: 


A) Uma porção de folhas (sumiu / sumiram), 
B) A maior parte dos carros (eram brancos / era branca), 
C) Mais de um carro (enguiçou / enguiçaram). 

D) 50% da turma (é incapaz / são incapazes) de pensar. 
E) Quando apareceu, (era / eram) perto de sete horas. 


07 Marque onde há erro na regência do verbo: 
A) Ele chegou na cidade ontem à noite. 

B) Eu o vi ontem, no cinema. 

C) Obedeça às minhas ordens. 

D) Informei os amigos sobre a carta. 

E) Paga o que deve aos teus funcionários. 


08 Que frase apresenta erro na regência nominal? 
A) Ninguém está imune a influências. 

B) Ela já está apta para dirigir. 

C) Tinha multa consideração por seus pais. 

D) Ele revela muita inclinação com as artes. 

E) Era suspeito de ter assaltado a loja. 


09 Indique a frase que não se completa corretamente com a: 
A) Fique atento — essas explicações. 

B) Vizinho. nós moravam portugueses. 

C) Resido — Rua do Ouro. 

D) Ela tem horror. certos animais. 

E) Ele ficou insensível . nossos apelos. 


10 Ache a frase onde o sinal indicador da crase foi usado inadequadamente: 
A) Ela acedeu à reclamação da mãe. 

B) Todos aspiram às delícias do paraíso. 

O) Eles chegaram à cidade de Olinda. 

D) Quero muito à crianças e velhos. 

E) Respondam às cartas que chagaram. 


: GABARITO 
01-A | 02-D | 03-C | 04 
06-C | 07-A | 08-D | 09-C 


01 Assinale a alternativa onde ocorre erro de pontuação. 
A) (Os pássaros, sempre, voltam para os ninhos. 

B) Na semana passada, os meninos deixaram seus brinquedos no parque. 
C) Se não estivesse chovendo, teria ido ao cinema. 

D) Manoel, o padeiro, quebrou a perna e não veio hoje. 

E) São Paulo, 20 de novembro de 1999. 


02 Na frase Quem deseja sua ajuda em semelhante situação ?, as palavras destacadas são, 
respectivamente, pronomes: 

A) interrogativo - possessivo - demonstrativo 

B) indefinido - possessivo - demonstrativo 

C) indefinido - relativo - oblíquo 

D) indefinido - possessivo - relativo 

E) interrogativo - possessivo - indefinido 


03 Indique a única alternativa que apresenta erro na acentuação gráfica em uma das palavras. 
A) mártir - freguês - pólen 
B) calvície - têxteis - ânsia 
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O) incrível - tênue - cárie 
D) sêmen - armazém - item 
E) vírus - órião - vácuo 


04 Assinale a alternativa onde o verbo pôr está conjugado na 12 pessoa do plural do pretérito imperfeito 
do modo indicativo. 

A) pomos. 

B) púnhamos 

O) pusemos 

D) ponhamos 

E) pusermos 


OS Na frase Este é o perfume de que mais gosto, a palavra que é classificada morfologicamente como: 
A) substantivo 

B) advérbio 

C) pronome relativo 

D) preposição 

E) conjunção subordinada 


06 O plural do substantivo composto está incorreto na alternativa: 
A) o leva-e-traz - os leva-e-traz 

B) a manga-rosa - as mangas-rosa 

C) o beija-flor - os beija-flores 

D) o guarda florestal - os guarda-florestais. 

E) o primeiro-ministro - os primeiros-ministros. 


07 Ocorre erro de concordância nominal na alternativa: 
A) No livro de registros faltava a folha duzentos. 

B) É necessária segurança para se viver bem. 

C) A janela estava meio aberta. 

D) Eu e você estamos quites. 

E) Os policiais estavam alerta. 


08 Assinale a frase que apresenta erro de ortografia. 
A) A feijoada foi preparada na tigela de barro. 

B) O cliente deu uma boa gorjeta ao garçom. 

C) Laura não gosta de licor de jenipapo. 

D) Fizeram uma delicioso prato com beringela. 

E) Aceitamos sua sugestão. 


09 Na frase A loja ficou repleta de clientes, o termo destacado é 
A) objeto direto 

B) agente da passiva 

C) complemento nominal 

D) objeto indireto 

E) complemento verbal 


10 Em qual das alternativas abaixo ambas as palavras apresentam 8 letras e 6 fonemas ? 
A) gasolina - cochicho 

B) passarela - passeata 

C) assessor - guitarra 

D) salsicha - caridade 

E) bochecha - oclusiva 


GABARITO 
01-A | 02-A | 03-D 
06-D | 07-B | 08-D | 09- 


01 Assinale onde não ocorre a concordância nominal: 
A) As salas ficarão tão cheias quanto possível. 

B) Tenho bastante dúvidas. 

O) Eles leram o primeiro e segundo volumes. 

D) Um e outro candidato virá. 

E) Não leu nem um nem outro livro policiais. 


02 Marque onde o termo em destaque está erradamente empregadi 
A) Elas ficaram todas machucadas. 
B) Fiquei quite com a mensalidade. 
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C) Os policiais estão alerta. 
D) As cartas foram entregues em mãos. 
E) Neste ano, não terei férias nenhumas, 


03 Analise sintaticamente o termo em destaque: A marcha alegre se espalhou na avenida... 
A) predicado 

B) agente da passiva 

C) objeto direto 

D) adjunto adverbial 

E) adjunto adnominal 


04 Marque onde o termo em destaque não representa a função sintática ao lado: 
A) João acordou doente. (predicado verbo-nominal) 

B) Mataram os meus dois gatos. (adjuntos adnominais) 

O) Eis a encomenda que Maria enviou. (adjunto adverbial) 

D) Vendem-se livros velhos. (sujeito) 

E) A idéia de José foi exposta por mim a Rosa. (objeto indireto) 


OS Ache a afirmativa falsa: 
A) usam-se os parênteses nas indicações bibliográficas; 

B) usam-se as reticências para marcar, nos diálogos, a mudança de interlocutor; 

C) usa-se o ponto-e-vírgula para separar orações coordenadas assindéticas de maior extensão; 
D) usa-se a vírgula para separar uma conjunção colocada no meio da oração; 

E) usa-se o travessão para isolar palavras ou frases, destacando-as. 


06 Identifique o termo acessório da oração: 
A) adjunto adverbial 

B) objeto indireto 

O) sujeito 

D) predicado 

E) agente da passiva 


07 Qual a afirmativa falsa sobre orações coordenadas? 
A) 2s coordenadas quando separadas por vírgula, se ligam pelo sentido geral do período; 
B) uma oração coordenada muitas vezes é sujeito ou complemento de outra; 


C) as coordenadas sindéticas subdividem-se de acordo com o sentido e com as conjunções que as ligam; 


D) as coordenadas conclusivas encerram a dedução ou conclusão de um raciocínio; 
E) no período composto por coordenação, as orações são independentes entre si quanto ao 
relacionamento sintático. 


08 Identifique a afirmativa verdadeira: 
A) as orações subordinadas ou são adjetivas ou adverbiais; 
B) a preposição que introduz uma oração subordinada nunca pode ser omitida; 
C) duas orações subordinadas podem estar coordenadas entre si; 

D) uma oração se denomina principal porque vem primeiro que as outras; 

E) o período composto por subordinação só pode ter duas orações. 


09 Enumere a segunda coluna de acordo com a abreviatura da forma de tratamento adequada: 
1) V.Ex.2 Rev.ma reitor de universidade ( ) 

2) V.Mag.º papa () 

3) VEm.à bispo e arcebispo ( ) 

4)V'S. cardeal () 


10 Onde o pronome está erradamente empregado? 
Ajfez+o=fê-lo 

B) dirlamos = di - lo - íamos 

O) pondes + o = ponde -lo 

D) tem + 0 =tem- no 

E) dirieis + 0 = dir 


GABARITO 
01-8 | 02-D | 03-D | 04-C | 05-B 
06-A | 07-B | 08-C | 09-B | 10-E 
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O1 A frase inteiramente correta quanto à concordância verbal é 
A) Será que ainda é possível prever as manobras do governo, neste cenário econômico que se caracteriza 
por tantas 

incógnitas? 

B) Por que se permite as cenas de violência, de que estão recheadas a televisão brasileira? 

C) As pessoas que se vem mostrando satisfeitas com o país são as beneficiárias das medidas que se velo 
implantando. 

D) Se qualquer um de nós lhes emprestássemos apoio, mereceriam o repúdio de toda a população. 

E) Por mais que os espantem a surpresa dos novos fatos, ainda não lhes falta a capacidade das 
iniciativas. 


02 Todas as palavras estão corretamente grafadas na frase: 
A) As pessoas impúdicas vêem como natural a exposição das crianças às torpesas dos famigerados 
programas populares. 

B) Orçados os custos gerais da campanha, impuzeram-se rijidas restrições às despesas atinentes à 
publicidade. 

C) A obtenção de recursos extras constitui a meta priorit 
implementar este plano. 

D) Seu modo de agir lembra-me os tregeitos dos ilusionis-tas: os movimentos dispersivos discimulam o 
gesto essencial. 

E) O Ivo, sempre incalto, serviu à causa do adversário; faltou-lhe a acessoria de um correlegionário mais 
experi-ente. 


ria, no momento; não há outro jeito de 


03 A contemporaneidade das idéias não implica rejeição sumária do que já foi ajuisado no passado, 
pelo contrário: requer a izenção de julgamento que coíbe os preconceitos e permite analisar com 
descortínio as teorias de nossos antecessores. 

É preciso corrigir a grafia de TODAS as palavras, destacadas do período acima, que constam em 

A) contemporaneidade-izenção-analisar 

B) rejeição-ajuisado-analisar 

C) contemporaneidade-coibe-descortínio 

D) ajuisado-izenção-descortínio 

E) rejeição-coibe-antecessores. 


04 A flexão de todos os verbos está correta na frase: 
A) Os policiais que os deteram, na manhã de ontem, há muito vêm agindo de modo arbitrário. 

B) Caso não ajam a tempo, pediremos que seja estendido o prazo de apresentação de seus documentos. 
C) Assim que reavermos nossas malas, remarcaremos as passagens. 

D) Os portões que se vêm nos casarões antigos detêm nosso olhar, tantos são os detalhes que neles 
surpreendemos. 

E) Quando eles reverem o caso, haverão de chegar a novas conclusões. 


05 A impropriedade no emprego do léxico torna absurdo o sentido da frase: 
A) Tanto subestimaram a força do adversário que acabaram por lhe infigir retumbante derrota. 

B) Ele costuma agir com cautela, não obstante haver demonstrado alguma afoiteza na última medida que 
tomou. 

C) Ao contrário de seu irmão, um notório delinquente, ele jamais deixou de agir com a mais absoluta 
retidão. 

D) Alcolatra redimido, José faz questão de se pôr à prova, não fugindo às reuniões em que a bebida é 
farta, 

E) Dado que não pude ratificar o meu voto no segundo escrutínio, meu representante legal encarregou- 
se de confirmá-lo. 


06 -Bastam de provocações! -Foi o grito que puderam ouvir os que se achavam próximos do presidente 
da Assembléia, 

quando já fazia dez minutos que nenhum dos parlamentares da oposição conseguia Ir além da primeira 
frase, no momento de 

se encaminhar as votações. 

Em respeito às normas de concordância verbal, é preciso corrigir as seguintes formas do texto acima: 
A) fazia e encaminhar. 

B) bastam e fazia. 

C) bastam e encaminhar. 

D) conseguia e encaminhar. 

E) fazia e conseguia. 


07 Há ERRO de construção no segmento sublinhado da frase: 
A) Agi de modo a demonstrar uma estrita observância com as leis. 
B) A defesa dos réus está estribada em forte argumentação. 

C) Nosso gesto é ilustrativo do desânimo que tomou conta de nós. 
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D) Ela usou expressões que não são cabíveis numa ata oficial. 
E) Consternado com o fato, pediu demissão. 


O8 Está correto o emprego da expressão sublinhada na frase: 
A) O cargo em cujo ele seria empossado continuará vago. 

B) É um velho experiente, a cuja memória todos recorrem. 

C) São grosseiros os erros aos quais ele vem incorrendo. 

D) Eis as terras a cujas o rio vem poluindo. 

E) Desconfio dos dados de que foram coligidos nesta pesquisa. 


09 Ele sempre demonstrou animosidade para com os mais jovens, sobretudo quando estes, 
inadvertidamente, dispõem-se a 

falar sobre temas tidos como polêmicos. 

Os termos sublinhados poderiam ser substituídos, sem prejuízo para o sentido da frase, por, 
respectivamente, 

A) impaciência, descuidadamente e improcedentes. 

B) intolerância, apressadamente e incontroversos. 

C) boa vontade, pressurosamente e delicados. 

D) tolerância, inocentemente e indevassáveis. 

E) má vontade, irrefletidamente e controversos. 


10 Indique o período cuja redação está inteiramente clara e correta. 
A) É uma ilusão imaginarmos que se pode estar atualizados com os equipamentos de informática, cuja 
novidade é tão 

grande que não se imagina podermos acompanhá-los. 

B) Resultou frustrada a nossa expectativa de adquirir bons livros, já que, na tão decantada liquidação 
daquela grande livraria, só havia títulos inexpressivos.| 

C) Os incentivos fiscais constituem uma questão complicada, pois segundo alguns, a iniciativa privada 
recebe benefícios onde a contrapartida em criação de empregos é insuficiente. 

D) Naquele editorial da revista não ficou claro a posição do mesmo, seja porque o editorialista de fato 
não o desejasse, ou então porque a redação dele não o permitiu. 

E) Com o fim do rodízio no trânsito, espera-se que ele aumente, voltando a terem problemas de 
congestionamento 

Justamente quando todos saem ou voltam para casa, 


R: GABARITO 
01-8 | 02-C | 03-A | 04-1 
06-E | 07-A | 08-D | 09-1 


01 Dadas as palavras: 


1)des-a-ten-to 
2)sub-es-ti-mar 

3) trans-tor-no 

Constatamos que a separação silábica está correta: 
A) apenas em 3 

B) apenas em 2 

C) apenas em 1 

D) em todas as palavras 

Ena. 


02 Assinale a alternativa em que a palavra não tem suas silabas corretamente separadas 


A) in-te-lec-ção 
8) cre-sci-men-to 


€) oc-ci-pi-tal 
D) ca-a-tin-ga 
Ejnda. 


03 Registra o Dicionário Aurélio, que a palavra memorando é uma adaptação do latim, onde 
memorandum significa que deve 
ser lembrado, explicando que se trata de 


A) participação ou aviso por escrito usado, apenas, entre chefias; 
B) impresso comercial, de formato menor que o da carta, usado somente em comunicações breves; 
C) comunicação entre funcionários; 

D) participação ou aviso por escrito usado em comunicações breves; 

Ejnda. 
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JACTÂNCIA s.f, JACTANCIOSO a. + 
de: A jactância / alguém jactancioso de 
sua linhagem, de suas posses. Homem 
jactancioso de entender de psicologia. 
*“Jactância de entender de medicina” 
(Castilho: Aulete); jactancioso de enten- 
der de medicina. 


JEITO sm. & de INF: Jeito [modo] de 
caminhar, de falar e escrever, de sorrir. 
“Eu não achava jeito [meio, ocasião) 
de tocar no caso” (José Américo de 
Almeida: Fernandes). “O demônio... 
não leva jeito de nos querer largar” 
(Rebelo da Silva: id.). +: em (na loc. 
dar um jeito em): [submeter à discipli- 
na:] O novo professor deu um jeito na 
turma indisciplinada. [arranjar, arru- 
mar:] “Dê um jeito nesta sala, que está 
toda desarrumada” (Aurélio). [conser- 
tar, reparar:) “Dei um jeito na televi- 
são” (id.). + para (PRED): Ter ou levar 
jeito (propensão, queda) para algo, para 
a música, para a arte ou para as ciências; 
jeito para músico, para médico, para 
líder. Ter jeito [capacidade, habilidade) 
para (fazer) algo. “Se ele tivesse tanto 
jeito para o latim como tem para isso...” 
(V. Ferreira, A, 29). “O rapaz não tinha 
mesmo jeito para político” (J. Amado, 
GCC, 69). “Ele não leva jeito para 
desenhar, leva muito para música” (Au- 
rélio). 


JEITOSO a. & para: Alguém jeitoso (há- 
bil) para (fazer) algo. Rapaz jeitoso para 
(fazer) qualquer trabalho delicado (cf. 
Fernandes). “Moça jeitosa para lidar 
com crianças” (Fernandes). 


JEJUNO a, sr em: Alguém jejuno [igno- 
rante, leigo) em algo. Político jejuno 


em psicologia das massas, em teorias 
econômicas. 


JEREMIADA s.f. + contra: “Uma jere- 
miada contra as desordens morais dos 
colonos” (Figueiredo, HLP, 257). 


JOGADO a. * (de...) a, para: Algo jogado 
(da jancla) à (ou para a) rua. /a: “SOS 
às avessas/ Cada poema é uma garrafa 
de náufragos jogada às águas... Quem 
a encontrar, salva-se a si mesmo” (Quin- 
tana, PMT, 24). “A minha flauta joguei- 
«lhes — um osso, jogado a dois cães” 
(Cassiano, PC, 576). *" Jogada aos cro- 
codilos” (Tit. ZH 8.3.8, II Cad., 4). 
/de: “Três cadáveres jogados do viaduto 
somem no rio” (id. 9.3.88, 46). « con- 
tra, em, sobre: Objeto jogado contra (ou 
em, sobre) alguém. Bola jogada contra 
a (ou na) parede. Livro jogado sobre a 
(ou na) mesa. Culpa jogada sobre (ou 
em) alguém. /em; Velho brinquedo, 
“posto na lata de lixo (ou jogado na 
cloaca)” (Érico, SC, 66). “E vieram 
também sereias de além-mar jogadas 
pela ressaca nos aterrados da Gamboa” 
(Bandeira, P, 186). /sobre: “A rosa de 
ninguém, a rosa anônima/ que aparece 
jogada sobre o túmulo/ do desconhecido, 
todas as manhãs” (Cassiano, PC, 515); 
aparece jogada no túmulo... 


JOGO s.m. 4: com, contra, entre: Um jogo 
(competição, partida, prélio] de futebol 
do Flamengo com (ou contra) o Vasco; 
jogo entre Vasco e Flamengo. & com, 
entre: “Jogos [diversões] com compa- 
nheiras do seu tamanho” (Bessa Luis, 
SF, 69); jogos entre companheiras. 


JORNADA s.£. a ou para, até (a); por: 
Jornada [márcha, caminhada, viagem; 
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04 Assinalar a alternativa incorreta quanto a utilização de memorando, em se tratando de medidas 
internas: 


A) convocar pessoal para prestação de serviços extraordinários; 
B) comunicar antecipação ou prorrogação de horário de serviços em casos de comprovada necessidade; 
O) solicitar outras medídas de ordem estritamente interna e, que atinjam funcionários a serviço da 
respectiva repartição; 

D) convocar chefe ou funcionário, em caráter urgente, para comparecimento à Diretoria; 

Ena. 


05 Quanto a classificação dos memorandos podemos afirmar que são: 
A) internos, externos e pessoais; 

B) superiores, inferiores e administrativos; 

C) administrativos, superiores e pessoais; 

D) pessoais, administrativos, internos, externos, superiores, inferiores e iguais; 
E) nda. 


06 Assinale alternativa corret 
A) ofícios são comunicações escritas que as autoridades recebem; 

B) ofício quer dizer comunicação formal por escrito, dentro da mesma repartição ou destinada a outra 
repartição ou a 

particular; 

O) ofícios são comunicações escritas, apenas, entre a Administração e particulares, em caráter oficial; 
D) ofícios são comunicações informais entre repartições particulares; 

Ejnda. 


07 Os pronomes: meu, nosso, seu, são classificados como: 
A) pessoal 

B) possessivo 

C) interrogativo 

D) indefinido 

Ejnda. 


08 Assinale o vocábulo incorreto quanto à acentuação das oxitonas: 
A) pitá 

B) baú 

O) Piauí 

D) caju 

Ejnda. 


09 Assinale a alternativa de vocábulo corretamente acentuado: 
A) itens 

8) item 

O) hífen 

D) ritmo 

Ejnda. 


10 Assinale o uso correto da crase: 
A) Tomou remédio gota à gota; 

B) Gosto muito de andar à pé; 

C) Vou à praia aos domingos; 

D) O livro foi dado à João; 


Ejnda. 
GABARITO 

01-A | 02-B | 03-D | 04-E | 05-D 

06-B | 07-B | 08-A | 09-C | 10-C 


01 Encontre o termo em destaque que está erradamente empregadi 
A) Senão chover, irei às compras, 

B) Olharam-se de alto a baixo. 

C) Saiu a fim de divertir-se 

D) Não suportava o dia-a-dia no convento, 

E) Quando está cansado, briga à toa. 


02 Ache a palavra com erro de grafia: 
A) cabeleireiro ; manteigueira 

B) caranguejo ; beneficência 

C) prazeirosamente ; adivinhar 
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D) perturbar ; concupiscência 
E) berinjela ; meritíssimo 


03 Identifique o termo que está inadequadamente empregado: 
A) O Juiz infligiu-lhe dura punição. 

B) Assustou-se ao receber o mandato de prisão. 

C) Rui Barbosa foi escritor preeminente de nossas letras, 

D) Com ela, pude fruir os melhores momentos de minha vida. 
E) A polícia pegou o ladrão em flagrante. 


04 Marque onde há um vocábulo que não se completa corretamente com a(s) letra(s) ao lado: 
A) bóia; ultra e;pa em; lambu em (j) 

Bjefetu ;camp do;p nico; ar piar (e) 

C)adole ente; di iplina;re isão;ob eno (sc) 

D)e tender; e plêndido ; arreve ar;vi ar(s) 

Eje pender; ri a;e pontâneo; prete To (x) 


OS Qual a afirmativa falsa? 
A) a vírgula é obrigatória antes do e quando o termo seguinte é pleonástico; 

B) as conjunções coordenativas devem ser colocadas entre vírgulas, quando intercaladas; 
C) não é obrigatório o uso da inicial maiúscula após o ponto de exclamação; 

D) o ponto é usado exclusivamente no final dos períodos; 

E) entre parênteses devem ser postos os nomes de autores relativos a citações feitas. 


06 Assinale a frase em que não há erro na forma verbal 
A) Não semeiemos a discórdia. 

B) Ainda bem que frelamos a tempo. 

C) Discirno muito bem uma jóia verdadeira. 

D) Eles se desaviram por um motivo tolo. 

E) Não demula esta parede. 


07 Marque onde o verbo está erradamente empregado: 
A) Se pudesse, eu teria salvo a vítima. 

B) O assassino está preso há anos. 

O) O fogo foi extinto pelos bombeiros. 

D) Ele havia segurado o meu braço. 

E) Não haviam limpado todos os vidros. 


08 Indique onde há erro na conjugação do verbo com o pronome: 
A) Apresentou-se-me uma boa ocasião. 

B) Convidar-te-ia se possível. 

C) Vemos-nos menos do que desejamos. 

D) Comemorar-se-á a vitória. 

E) Atribui-se-lhes pesada tarefa. 


09 Qual a alternativa que apresenta erro no plural dos vocábulos? 
A) problemas luso-brasileiros ; saias azul-pavão 

B) luvas pérola ; blusas azul-celeste 

C) bananas-maçá ; meios-fios 

D) pés-de-moleques ; altares-mor 

E) guarda-comidas ; águas-fortes 


10 Ache a frase que apresenta superiativo absoluto analítico 
A) Estas peças são antiquíssimas. 

B) O aço é mais resistente que o ferro. 

C) As mães são excessivamente cautelosas. 

D) Pedro é o mais baixo de todos. 

E) Esta fruta é a melhor. 


R: GABARITO 
O1-A | 02-C | 03-B | 04-E 
06-C | 07-A | 08-C | 09-D 


01 Que construção não é aceita na norma culta? 
A) Este automóvel é mais moderno que aquele. 

B) A Lua é mais pequena que a Terra 

O) Este chocolate é mais ruim que o outro. 

D) Publicaram uma obra mais perfeita que a anterior. 
E) Seu irmão já está mais grande que você. 
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02 Assinale a frase em que há erro de concordância: 
A) Esta verdade, só a conhece minha irmã e eu. 

B) Nossos empregados e teus assessores farão o trabalho. 
O) Ele ou eu ficarei em primeiro lugar. 

D) A mãe ou o pai receberão a primeira fatia do bolo. 

E) Já era decorrido um ano e seis meses. 


03 Que frase não apresenta concordância nominal? 
A) Produz textos o mais sintéticos possível. 

B) Não apresentou nenhumas condolências. 

O) Os gestos falam por si só. 

D) Os trabalhadores permaneciam alerta. 

E) Entregue estes convites em mão. 


04 Marque a única frase correta quanto ao emprego do pronome: 
A) Fiz ele devolver todas as mercadorias. 

B) Perante mim, juraste inocência. 

C) Marido e mulher tinham sérias desavenças entre eles. 

D) Posso deixar o embrulho consigo? 

E) Paulo é descortês, mas Tânia prefere ele a mim. 


OS Assinale a frase em que há erro no emprego do pronome de tratamento: 


A) Vossa Alteza ainda quer falar com Sua Majestade? 
B) Estes envelopes são para a Vossa Excelência. 

C) Encaminhamos a V.S.º os quadros de pessoal. 

D) Acusamos o recebimento da carta de V. Ex.3, ontem. 
E) Espero que você não esqueça seu discurso! 


06 Mostre onde o sinal indicador da crase foi usado indevidamente: 
A) Ela nunca foi à gafieiras mas adora dançar. 

B) O líder assistia a tudo à distância de cem metros. 

C) Retornou à casa paterna 

D) Encontrei-o à beira da falência. 

E) Fomos até à rua. 


07 Que frase não apresenta erro de regência verbal: 
A) Avisei-lhe da hora da reunião. 

B) Quando iremos na empresa? 

C) Reclamava muito, mas ninguém o ajudava. 

D) Proibo-lhe de sair sem autorização. 

E) Lembrei de suas palavras. 


08 Analise Sintaticamente a oração em destaqu 
Bem-aventurados os que ficam, porque eles serão recompensados. 
(Machado de Assis) 

A) oração subordinada substantiva completiva nominal 

B) oração subordinada adverbial causal 

C) oração subordinada adverbial temporal desenvolvida 

D) oração coordenada sindética conclusiva 

E) oração coordenada sindética explicativa 


09 Ache a única oração subordinada 
A) Ora à nuvem escondia a lua, ora à lua escondia a nuvem. 

B) O jogador prometeu um jogo à torcida, mas não conseguiu marcá-lo. 
C) Não saia sem o agasalho, pois há umidade no ar. 

D) Você verá que a emoção começa agora. 

E) Há neblina na estrada; logo, há umidade no ar. 


10 Dê a função sintática do termo destacado: Ao pobre não lhe devo. 
A) objeto indireto 

B) objeto indireto pleonástico 

C) núcleo do objeto direto preposicionado 

D) adjunto adverbial 

E) adjunto adnominal 


GABARITO 
01-E | 02-D | 03-C | 04-B | 05-B 
06-A | 07-E | 08-E | 09-D | 10-B8 
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01 Identifique à única frase que não passa idéia de superlativo: 


A) Ele é valente como quêt 
B) Ela não é apenas uma boa diretora, ela é a diretora. 
C) Maria é mais bonita que simpática. 

D) Romário é um senhor jogador! 

E) Aquele filho é o menos carinhoso de todos. 


02 Aponte a alternativa onde a pontuação está adequada ao período: 
A) A morte, não extingue: transforma, não aniquila, renova, não divorcia, aproxima. 
B) A morte, não extingue - transforma - não aniquila - renova - não divorcia - aproxima. 


C) A morte; não: extingue (transforma); não: aniquila (renova); não: divorcia (aproxima). 


D) A morte não extingue: transforma; não aniquila: renova; não divorcia: aproxima. 
E) A morte, não extingue, transforma; não aniquila, renova; não divorcia, aproxima 


03 Descubra o vocábulo que não se completa com a letra ao lado: 
AJmi to; despre 0;0b équio; empre a (s) 

B)e pelr;e pender;e tremoso;te to (x) 

C) bóia ;ultra e;can ica;ma estoso (j) 

D)Man el;b eiro;b lriíng a(u) 

E)pát O; mpigem; discr ção; tereb  ntina (1) 


04 Qual o período cujo termo em destaque está inadequadamente empregado? 
A) O Juiz empossou os seus pares. 

B) Cuidemos da horta que os celeiros estão vazios. 

C) Acenderam os círios sob o altar. 

D) Ao luchar a perna, o atleta gritou de dor. 

E) Só sai besteira desta sua cachola. 


05 Complete as frases corretamente: 
O objeto que estava no fundo do lago 


Como aluno, sou do corpo da escola. 
Por favor, aquela porta. Faz frio aqui 
Rendamos aos que tombaram na guerra. 


A) imergiu ; docente ; serre ; pleito 
B) imergiu ; discente ; cerre ; preito 
C) emergiu ; discente ; cerre ; preito 
D) emergiu ; docente ; serre ; pleito 
E) imergiu ; discente ; serre ; preito 


06 Ache a dupla onde há erro de ortografia: 
A) aterrissar ; asar 

B) beneficência ; hilariedade 

O) prazerosamente ; meteorologia 

D) imprescindível ; manteigueira 

E) hidravião ; candeeiro 


07 Que verbo não se apresenta corretamente conjugado no presente do indicativo? 
A) precavemos ; precaveis (precaver) 

B) dói ; doem (doer) 

O) adiro ; aderes ; adere ; aderimos ; aderis ; aderem (aderir) 

D) frejo ; freges ; frege ; frigimos ; frigis ; fregem (frigir) 

E) arguo ; argúis ; argúl ; argúimos ; argúis ; argúem (argdir) 


08 Indique onde não se fez a correta concordância nominal: 
A) Cerveja é bom para saúde. 

B) Guardou bastantes moedas de prata. 

C) É necessária coragem 

D) Foi ela mesma que escreveu a carta. 

E) Entregue estes convites em mão. 


09 Qual a função sintática do termo em destaque ? 
O velho autêntico tinha sido substituído pelo velho fingido 
A) complemento nominal 

B) objeto indireto 

O) objeto direto preposicionado 

D) agente da passiva 
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E) adjunto adverbial 


10 Marque a alternativa cuja oração apresenta em destaque um termo sem vínculo sintático com a 
mesma: 

A) A moça caminhava apressadamente. 

B) Mataram os meus gatinhos. 

O) Estou no meio da praça. 

D) Ele gostou da sugestão. 

E) João, onde está Maria? 


R: GABARITO 
01-C | 02-D | 03-A | 
06-B | 07-D | 08-C | 


01 Marque a afirmativa fais 
A) a oração é principal, quando não exerce nenhuma função sintática em outra oração do período 
composto por 

subordinação; 

B) o período é simples, se constituído de uma só oração, chamada absoluta; 

C) a oração coordenada que se prende à anterior por meio de conectivo denomina-se sindética; 
D) a oração subordinada adjetiva não depende de nenhum termo da oração cujo núcleo seja um 
substantivo; 

E) as orações subordinadas adjetivas classificam-se em restritivas e explicativas. 


02 Identifique onde está a oração subordinada substantiva cujo valor sintático é de apost 
A) De uma coisa sei: que é preciso morrer para viver. 

B) Ele disse que não se lembrava do nome. 

C) Confesso que me bambeou a perna. 

D) O triste é que não era uma planta qualquer. 

E) Meu Deus, só agora me lembrei que a gente morre. 


03 Encontre a alternativa que expõe uma oração coordenada sindética explicativa: 
A) Não fui à escola porque fiquei doente. 

B) Não falte à reunião pois quero falar com voc 
C) Como estava muito resfriado, não foi à recepção. 
D) Não posso inscrevê-lo uma vez que não há mais vagas. 
E) Fomos bem recebidos porque traziamos boas notícias. 


04 Qual dos períodos abaixo apresenta oração subordinada adverbial concessiva? 
A) O caminho é tão comprido que não tem fim. 

&) Aqui vai o livro para que o leias, 

C) Obedeciam aos pais sem grandes esforços, posto fossem teimosos. 

D) À medida que descia trangjilizava-se. 

E) Não os vi quando desapareceram 


OS Assinale a frase em que não há erro no emprego do pronome de tratamento: 
A) Espero que você não esqueça teus amigos. 

B) Estas flores são para a Vossa Alteza 

C) Ela encaminhou os presentes à V.S.3. 

D) Vossa Majestade ainda quer falar com S.Excia? 

E) Reiteramos a V.Rev.ma nossa estima e apreço. 


06 Indique a frase que apresenta erro na concordância do verbo com o sujeito: 
A) Esta verdade, só a conhece minha irmã e eu. 

B) Nem um nem outro candidato acertaram a questão. 

C) O chefe ou o pai receberão a primeira fatia do bolo. 

D) Para ele não existe azar e sorte. 

E) Tanto eu quanto você sabíamos o resultado. 


07 Qual a alternativa que não apresenta concordância correta do verbo ser? 
A) Ontem foi vinte e dois de maio. 

B) Dez anos é muito tempo. 

O) Isso é águas passadas. 

D) Quando veio, era perto de cinco horas. 

E) As visitas éramos nós. 


08 Ache a alternativa que apresenta erro: 
A) tabeliães magnificentíssimos. 
B) cidadões magérrimos 
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O) anciãos integérrimos. 
D) corrimões antiguíssimos 
E) charlatães crudelíssimos 


09 Indique onde há erro na flexão dos adjetivos compostos: 
A) roupas azul-celeste 

B) raios ultravioleta 

C) meninas surdas-mudas 

D) poemas épico-líricos 

E) camisas verde-claros 


10 Marque a única construção que não é aceita como correta na língua culta: 
A) Raquel é mais pequena que sua irmã. 

B) Seu quadro foi o mais grande da exposição. 

O) Este vinho é mais excelente que aquele. 

D) Josias é mais bom do que trabalhador. 

E) Este automóvel é mais moderno que o de cor vermelha. 


ABARITO 
01-D | 02-A | 03-B | 04-C | 05-E 
06-C | 07-A | 08-B | 09-E | 10-B 


O1 Na frase: Paulo comprou um livro, a função sintática da palavra livro é: 
A) objeto direto 

B) predicado 

O) objeto indireto 

D) sujeito 

E) nda. 


02 Assinale a alternativa em que o elemento mórfico em destaque está corretamente analisado: 


A) menina (-a): desinência nominal de gênero; 
B) gasômetro (-6-): vogal temática de 2a conjugação; 

C) amassem (-sse-): desinência de 2a pessoa do plural; 

D) cantarieis (-Is-): desinência do imperfeito do subjuntivo; 
Ejnda. 


03 Na Frase: Precisa-se de trabalhadores, a Voz do Verbo é 
A) Reflexiva 

B) Passiva 

C) Ativa 

D) Recíproca 

Ejnda. 


04 Assinale a alternativa correta quanto à Concordância Verbal: 
A) Sou eu que primeiro saio. 

B) É cinco horas da tarde. 

C) Da cidade à praia é dois quilômetros. 

D) Dois metros de tecido são pouco. 

Ejnda. 


05 Assinale a frase em que há erro de concordância: 
A) Os sertões possuem um sopro épico. 

B) Promove-se festas beneficentes na minha comunidade. 
C) Há dois anos, os Estados Unidos invadiram a Líbia. 

D) Fui eu quem resolveu a adoção de tal medida. 
Ejnda. 


06 Assinale a alternativa incorre; 
A) O atirador visa o alvo. 

B) O fiscal visou os documentos. 
C) Visamos a um futuro mais feliz. 
D) Os pais visam à formação dos filhos. 
Ena. 


07 Em relação ao período: Quando terminar a prova, espere-me no portão. A oração sublinhada é: 


A) principal 
B) coordenada assindética 

C) subordinada adverbial temporal 
D) subordinada adjetiva restritiva 
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Ejnda. 


08 As palavras: tardar e entardecer foram formadas a partir da palavra tarde por meio do processo de 
derivação. Quais foram, respectivamente, os tipos de derivação usados? 

A) sufixal e prefixal; 

B) regressiva e parassintética; 

O) regressiva e prefixal; 

D) sufixal e parassintética; 

Ena. 


09 Há sujeito indeterminado em: 
A) Al, rouba-se no atacado e no varejo. 
B) O pássaro voou assustado. 

C) Surgiram reclamações contra o rei. 
D) Aluga-se quarto. 

Ejnda. 


10 Assinale a opção que apresenta erro quanto ao pronome de tratamento empregado: 
A) Vossa Eminência - cardeais 

B) Vossa Santidade - papa 

C) Vossa Magnificência - reis 

D) Vossa Alteza - príncipes e duques 


Ejnda. 
ABARITO 

01-A | 02-A | 03-B | 04-A | 05-B 

06-D | 07-C | 08-D | 09-A | 10-C 


01 Assinale onde a função sintática do que não corresponde ao termo entre parênteses: 
A) A pessoa com que foi visto é má. (adjunto adverbial) 

B) Alguns temem o ladrão que ele é. (predicativo do sujeito) 

C) O homem que sorriu era seu amigo. (objeto direto) 

D) São essas as flores de que gostas? (objeto indireto) 

E) O animal por que fomos perseguidos era feroz. (agente da passiva) 


02 Analise sintaticamente o pronome reflexivo em destaque: 
O caçador medicou-se, 

A) sujeito 

B) objeto direto 

C) objeto indireto 

D) complemento nominal 

E) predicativo 


03 Ache a alternativa falsa na análise do período abaixo: 
O homem que trabalha quis que calassem enquanto discursava. 
A) O homem = oração principal 

B) que trabalha = oração subordinada adjetiva 

C) quis = oração subordinada subjetiva reduzida 

D) que calassem = oração subordinada substantiva objetiva direta 
E) enquanto discursava = oração subordinada adverbial temporal 


04 Encontre a oração subordinada adjetiva restritiv 
A) O negro que discursava, sorri. 

B) O triste é que não era uma planta qualquer. 

C) Só imponho uma condição: que não chegues tarde. 
D) Meu irmão saiu ontem. 

E) Sabe-se que o resultado foi positivo. 


OS Ache a única frase onde o termo em destaque está corretamente grafado: 
A) Deu apenas cinco reais ao cabelereiro. 

B) Era imprecindível a presença do pai. 

C) Mais uma vez queimou o fuzível. 

D) É necessário discriminar melhor as despesas. 

E) A criança sorria prazeirosamente para todos. 


06 Marque onde todas as palavras se completam corretamente com a letra ao lado: 
Ajmon e;ar lla; bre eiro; cônju e (g) 

B)e traviar;e pansão;. ucro ; fu ico (x) 

C)d gladiar; côd ajefetu ;quas (e) 
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D) tereb ntina;  figênia ; pát o; cum eira (1) 
Eje pontâneo;mi to;va ar;gro a(s) 


07 Indique a frase que apresenta erro na forma verbal 
A) Ele averigua todas as portas antes de dormir. 

B) Acabou a ocupação com que ele se entretivera durante o dia. 
C) Se eu rever o texto, encontrarei mais erros. 

D) Se sobrevier um acidente, o culpado será você. 

E) Não premio pessoas incompetentes. 


08 Identifique a única frase cujo verbo acompanha a norma culta: 
A) Suas idéias não se adéquam à filosofia da escola. 

B) O decreto, embora antigo, ainda está vigendo. 

C) Funda os metais lentamente. 

D) Esperamos que o governo abula todas as mordomias. 

E) Não há despesa de que ele não se ressarça 


09 Qual a alternativa que contém o superlativo absoluto sintético dos adjetivos abaixo: 
nobre ; são ; frio ; dócil 

A) nobríssimo ; saníssimo ; frigidissimo ; doeissimo 

B) nobílimo ; sanérrimo ; frifssimo ; docílimo 

O) nobrérrimo ; saníssimo ; frigidíssimo ; docilíssimo 

D) nobilíssimo ; saníssimo ; frigidíssimo ; docílimo 

E) nobrérrimo ; sãosíssimo ; friíssimo ; docilíssimo 


10 Em todos os itens abaixo há um adjetivo no grau comparativo, exceto em: 
A) Os filhos já estavam maiores que o pai. 

B) As modelos de ontem eram mais bonitas que as de hoje. 

O) Ele parecia o mais timido de todos. 

D) Dizem que o marinheiro é forte como um touro. 

E) Este filme pareceu-me mais longo que o anterior. 


R: GABARITO 
01-C | 02-B | 03-C | 04-A | 05-D 
06-8 | 07-C | 08-B | 09-D | 10-C 


01 Que alternativa apresenta conjunção subordinativa integrante: 
A) Caso precise sair, deixe o recado na porta. 

B) Tudo aconteceu como haviamos previsto. 

C) Não sei se devo dizer-lhe toda a verdade. 

D) Como ele insistisse, resolvi aceitar o convite. 

E) O julgamento, como se vê, era muito parcial. 


02 Os superlativos absolutos sintéticos de doce, miúdo, amável e fiel são respectivamente: 
A) docíssimo ; minúsculo ; amabilíssimo ; fidelíssimo 

B) docérrimo ; minutísssimo ; amavelíssimo ; flelíssimo 

O) dulcíssimo |; minúsculo ; amábil ; fiélimo 

D) dulcíssimo ; minutíssimo ; amabilíssimo ; fidelíssimo 

E) docíssimo ; miudérrimo ; amabílimo ; fidelíssimo 


03 Complete corretamente: 
Quando os pais aos filhos que se das bebidas 

alcoólicas e que seus passeios, muitos deles não se e saíram. 
A) proporam ; abstessem ; revessem ; conteram 

B) propuseram ; abstivessem ; revissem ; contiveram 

C) proporam ; abstenham ; revejam ; contêm 

D) propuseram ; abstessem ; revessem ; contêm 

E) proporam ; abstivessem ; revissem ; conteram 


04 Analise sintaticamente a oração em destaque abaixo: 
As mãos que apertei eram grosseiras e férteis. 

A) oração subordinada adverbial consecutiva 

B) oração subordinada adjetiva restritiva 

O) oração principal 

D) oração absoluta 

E) oração coordenada assindética 


OS Assinale a alternativa que contêm os sinais de pontuação adequados: 
A) João, todo sábado; segue a mesma rotina: praia; futebol; jantar em família. 
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B) João, todo sábado, segue a mesma rotina, praia, futebol, jantar em família. 
C) João, todo sábado; segue a mesma rotina, praia, futebol, jantar em família 
D) João, todo sábado, segue a mesma rotina: praia, futebol, jantar em família. 
E) João, todo sábado, segue a mesma rotina; praia, futebol, jantar em família. 


06 Em qual das alternativas todas as palavras são substantivos? 
A) Carlos ; ramalhete ; alma ; depois 

B) nuvem ; beleza ; prazer ; bando 

O) pelo ; gíria ; perigo ; Deus 

D) célebre ; maturidade ; Paulo ; líquido 

E) crime; consigo ; março ; Cairo 


07 A classe dos termos sublinhados foi indicada corretamente em todas as alternativas, exceto na: 
A) Um professor italiano visitou a escola. (adjetivo) 

B) Chegou meu irmão, mas não o teu. (artigo) 

O) Ele ainda não me devolveu o livro. (pronome oblíquo) 

D) Ele escreve muito bem. (substantivo) 

E) A sua pesquisa é clara e objetiva. (conjunção) 


08 Marque a alternativa onde o destaque não é adjunto adnominal: 
A) Voltaremos cedo para casa. 

B) Ele é um moço de bom coração. 

C) O sol da manhã iluminava a montanha. 

D) Cuidado com esse prato de vidro. 

E) Algumas pessoas andavam pelas ruas. 


09 Assinale onde a oração em destaque é subordinada substantiva subjetiva: 
A) O certo é não insistir nessa idéia. 

B) É possível terminar o trabalho mais cedo? 

O) Ele se destacou lutando pelo direito dos pobres. 

D) Cumprida a missão, volte ao acampamento. 

E) A felicidade consiste em não sofrer. 


10 Onde está o vocábulo erradamente grafado? 
A) anti-séptico ; concelho ; bicarbonato 

B) digladiar ; desmazelo ; excremento 

C) mexerica |; fascinora ; herbívoro 

D) retenção ; pegajento ; verossimilhança 

E) xifópagos ; sucinto ; sósia 


: GABARITO 
01-C | 02-D | 03-8 | 04-C 
06-B | 07-D | 08-A | 09-B 


01 Ache a palavra que recebeu o acento gráfico indevidamente: 
A) apazigúem ; pôr ; pólo ; platéia 

B) bilis ; mausoléus ; complô ; reféns 

C) dêem ; côo ; único ; bainha 

D) argúi ; imã ; mártir ; faísca 

E) fórum |; juiza ; averigúes 


02 Que par de palavras abaixo perde o acento gráfico na formação do plural? 
A) caráter ; pêra 

B) hífen ; repórter 

O) vintém ; egípcio 

D) mútuo ; triceps 

E) gás ; álbum 


03 Indique a alternativa em que o exemplo dado não corresponde à figura de sintaxe ao lado 
A) O sacrifício, faremos: a vitória, alcançaremos. (anástrofe) 

B) Suspira, e chora, e geme, e sofre, e sua... (polissíndeto) 

O) O prêmio foi conseguido e o prisioneiro, solto. (silepse de pessoa) 

D) Os três reis orientais, ... é tradição da Igreja que um era preto.(anacoluto) 

E) Vi claramente visto o lume vivo. (pleonasmo) 


04 Classifique a figura presente no texto abaixo: 
Foi por ti que num sonho de ventura / A flor da mocidade consumi. (Álvares de Azevedo) 
A) hipérbato 
8) anástrofe 
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O) siínquise 
D) aliteração 
E) zeugmã 


O5 Ache a frase que se completa corretamente com eu: 
A) Não há desentendimento entre e ti. 

B) Deixem — explicar-lhes o que aconteceu. 

O) Isto é para fazer. 

D) Ela encontrou na praça. 

Ejirásaté 


06. Indique o uso inadequado do pronome demonstrativo: 
A) A menina era tal qual os avós. 

B) Vencer depende destes fatores: rapidez e segurança. 
C) Valentino foi o maior ator daquela época. 

D) Foi preso em 1955 e já saiu nesse ano 

E) Escrevo esta carta para vires. 


07 Identifique o item que se completa adequadamente com 
A) Não nada que possa me prejudicar. 

B) As lágrimas caíam uma uma de seu rosto cansado. 
C) — momentos em que nos faltam palavras. 

D) Ele fez uma descrição Guimarães Rosa. 

E) Estamos dois dias do início dos exames. 


08 Mostre onde há erro de concordância nominal: 
A) É permitida a permanência de alunos. 

B) A lista de ofertas vai anexa ao pacote. 

C) Os gêneros alimentícios estão caros no Brasil. 
D) Estou quite com todos vocês. 

E) A porta está meia aberta 


09 Encontre a única alternativa sem erro de concordância verbal: 
A) Precisam-se de cartas de apresentação. 

B) Exigia-se fotos coloridas e pagamento de taxa. 

C) Na festinha, bebeu-se dúzias de refrigerantes. 

D) Fazem oito anos que nos vimos pela última vez. 

E) Os assuntos que importava discutir não foram mencionados. 


10 Dê o significado da frase abaixo: 
Embora fosse um professor incipiente, falava um inglês estreme. 
A) Embora fosse um professor principiante, falava um inglês genuíno. 
B) Embora fosse um professor ignorante, falava um inglês puro. 
C) Embora fosse um professor relapso, falava um inglês fluente. 
D) Embora fosse um professor provisório, falava um inglês excelente. 
E) Embora fosse um professor substituto, falava um inglês de nativo. 


R: GABARITO 
01-C | 02-A | 03-C | 04-B | 05-C 
06-A | 07-D | 08-E | 09-E | 10-A 


01 Assinale a alternativa onde ocorre erro de pontuação. 
A) Os pássaros, sempre, voltam para os ninhos. 

B) Na semana passada, os meninos deixaram seus brinquedos no parque. 
C) Se não estivesse chovendo, teria ido ao cinema. 

D) Manoel, o padeiro, quebrou a perna e não veio hoje. 

E) São Paulo, 20 de novembro de 1999. 


02 Na frase Quem deseja sua ajuda em semelhante situação ?, as palavras destacadas são, 
respectivamente, pronomes: 

A) interrogativo - possessivo - demonstrativo 

B) indefinido - possessivo - demonstrativo 

C) indefinido - relativo - oblíquo 

D) indefinido - possessivo - relativo 

E) interrogativo - possessivo - indefinido 


03 Indique a única alternativa que apresenta erro na acentuação gráfica em uma das palavras. 
A) mártir - freguês - pólen 
B) calvície - têxteis - ânsia 
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peregrinação...) a (ou para, até; por) 
algum lugar. /a: Jornada às cortes do 
Parnaso (obra de Diogo de Sousa, 1794). 
Itinerário da jornada à Terra Santa (obra 
de Paulo de Portalegre, 1510). /para: “A 
nova vereda encurtava... a jornada para 
Monte Santo” (Euclides: Fernandes). 
/até (a): “A jornada até âquele penedo 
agreste... oferece pormenores que ferem 
a atenção de quem nunca cruzara antes 
por ali” (Vellinho, RVM, 110-1). /por: 
“Empreender uma jornada de explora- 
ção pelos sertões de África” (Rebelo da 
Silva: L. Freire, v. empreender). Jorna- 
das pelo mundo (obra do Conde de 
Arnoso, 1895). % em: Jornadas no 
oriente (obra de Urbano Tavares Rodri- 
gues, 1956). Jornadas na Europa (id., 
1958). 4: contra / a favor de, por: Jor- 
nada [campanha] contra o vício do fumo. 
“Jornada pelo direito à vida vai unir 
Colômbia” (Tít. ZH 2.6.88, 21). “As 
jornadas [empresas, expedições] que 
seus passados fizeram contra a Pérsia” 
(Diogo do Couto: Morais). & sobre: 
“Jornada [seminário, encontro] sobre 
nutrição humana” (Tít. ZH 8.4.88, 39); 
“T Jornada Estadual sobre Tecnologia 
de Alimentos e Nutrição Humana” 
(Universidade de Passo Fundo, RS). 


JOVEM a., sm. & de: (Alguém) jovem 
de espirito, embora velho de corpo. + 
para: (Alguém) jovem para um cargo. 


JUBILADO a., sm. JUBILAÇÃO s.f. 
em: (Mestre) jubilado [aposentado, emé- 
rito] no cargo de professor titular. “Está 
pleiteando sua jubilação [aposentadoria 
honrosa] no cargo de catedrático de 
medicina" (Fernandes). “Voltam à carga 
os carapeteiros jubilados [eméritos, expe- 
rientes] na especialidade, para me assa- 
carem a confissão de velhice, doença e 
invalidez” (Rui: Fernandes). 


JÚBILO s.m. JUBILOSO a. +: com, de, 
por: Júbilo / jubiloso com a (ou da, 
pela) boa notícia. /com: “Não pareces 
muito jubiloso com o resultado do negó- 
cio” (Fernandes); pouco júbilo com o 
resultado... /de: “Todos o cercam em 
vivório, jubilosos da nova” (Fialho: 
Fernandes); o júbilo da nova... /por: “E 
os tambores ressoaram a noite inteira, 
jubilosos pelo êxito” (Cascudo, S, 119): 
muito júbilo pelo êxito. 


JUDIAÇÃO JUDIARIA s.f. % com: 
Judiação ou judiaria com animais, com 
pessoas, com crianças. “Deus do céu via 
a judiação que estavam fazendo com 
ela” (Lins do Rego: Fernandes). “Judia- 
ria com crianças eu não admito” (Nas- 
centes, PR). 


JUIZ sm. 5 de: Juiz de indigentes. Juiz 
de casamento. “Juiz da guerra, o fim 
dela” (Prov.). em: “Ninguém é bom 
juiz em causa própria” (id.). “Um cego 
não pode ser juiz em cores” (id.). “Juí- 
zes sem apelo na verificação de poderes” 
(Rui: Cruz). 


JUÍZO s.m, +: sobre (e sin): Emitir um juizo 
sobre algo ou alguém. “Um juízo dife- 
rente sobre aquela sublevação” (Érico, 
SC, 168), “um juízo claro sobre aquele 
cidadão” (id., Ine., 109). “Juizo sobre a 
obra de José Veríssimo” (A. Lins, MS, 
378). “O juízo da posteridade... sobre 
autores e livros” (A. A, Lima, EL, 220). 
“A inevitável insuficiência dos juízos 
estranhos sobre uma literatura” (J. O. 
Oliveira, PLP, 122). “Juízos acerca da 
educação moral e da ética dos príncipes 
governantes” (Figueiredo, HLP, 272). 
“Dava ouvidos a toda a espécie de juízos 
a seu respeito” (Bessa Luis, SF, 205); juí- 
zos a respeito dela (ou sobre ela). “Meu 
juizo em relação a um movimento políti- 
co” (Rui: Fernandes). 


JULGAMENTO s.m. & de: Julgamento 
de algo ou de alguém. Julgamento de 
uma ação, de um réu. “Julgamento pré- 
vio da ação penal” (Aurélio). & de... 
perante: “Julgamento do Prefeito perante 
o Tribunal de Justiça” (CB 88, a. 29, 
VII. “Os Deputados e Senadores serão 
submetidos a julgamento perante o 
Supremo Tribunal Federal” (id., a. 53, 
$4º). & sobre (e sin.): Atitudes deprecia- 
tivas em relação aos dialetos traduzem 
julgamentos sobre os falantes e não sobre 
a sua fala. “Um julgamento favorável 
sobre o poeta” (Sodré, HLB, 88). “Um 
crítico vale o que valem os seus julga- 
mentos sobre as obras que analisa” (A. 
A. Lima, EL, 202). “Revisão de julga- 
mentos sobre a Rússia” (Corção, DO, 
177). “Julgamento de Deus acerca dos 
homens” (Aulete, v. sentença). 


JUNCADO a. % com, de: Terreno juncado 
de (ou, menos us,, com) flores. 
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O) incrível - tênue - cárie 
D) sêmen - armazém - item 
E) vírus - órião - vácuo 


04 Assinale a alternativa onde o verbo pôr está conjugado na 12 pessoa do plural do pretérito imperfeito 
do modo indicativo. 

A) pomos. 

B) púnhamos 

O) pusemos 

D) ponhamos 

E) pusermos 


OS Na frase Este é o perfume de que mais gosto, a palavra que é classificada morfologicamente como: 
A) substantivo 

B) advérbio 

C) pronome relativo 

D) preposição 

E) conjunção subordinada 


06 O plural do substantivo composto está incorreto na alternativa: 
A) o leva-e-traz - os leva-e-traz 

B) a manga-rosa - as mangas-rosa 

C) o beija-flor - os beija-flores 

D) o guarda florestal - os guarda-florestais. 

E) o primeiro-ministro - os primeiros-ministros. 


07 Ocorre erro de concordância nominal na alternativa: 
A) No livro de registros faltava a folha duzentos. 

B) É necessária segurança para se viver bem. 

C) A janela estava meio aberta. 

D) Eu e você estamos quites. 

E) Os policiais estavam alerta. 


08 Assinale a frase que apresenta erro de ortografia. 
A) A feijoada foi preparada na tigela de barro. 

B) O cliente deu uma boa gorjeta ao garçom. 

C) Laura não gosta de licor de jenipapo. 

D) Fizeram uma delicioso prato com beringela. 

E) Aceitamos sua sugestão. 


09 Na frase A loja ficou repleta de clientes, o termo destacado é 
A) objeto direto 

B) agente da passiva 

C) complemento nominal 

D) objeto indireto 

E) complemento verbal 


10 Em qual das alternativas abaixo ambas as palavras apresentam 8 letras e 6 fonemas ? 
A) gasolina - cochicho 

B) passarela - passeata 

C) assessor - guitarra 

D) salsicha - caridade 

E) bochecha - oclusiva 


GABARITO 
01-A | 02-A | 03-D 
06-D | 07-B | 08-D | 09- 


01 A frase inteiramente correta quanto à ortografia é- 
A) A ata da sessão extraordinária apresenta deslises, poucos, é certo, mas que exigem pronta retificação. 
B) Sempre obsequioso, o assessor incumbiu-se de externar ao Governador nossa dissenção quanto à 
política energética. 

C) Os expedientes utilizados pela oposição deixaram exasperados os ânimos, em vista de seu caráter 
tão-somente protelatório. 

D) Tais despesas talvez sejam excessivamente onerosas a um orçamento já expoliado pela má fé dos 
antecessores. 

E) É sempre penoso discriminar a minoria, mas a falta de concenso implica, é claro, óbices à plena 
satisfação. 
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02 Ocorrem DOIS erros de ortografia em 
A) desfaçatez, prazeiroso, incólume, desairoso. 

B) concisão, suscinto, retaliação, obcecado. 

C) complementariedade, suspeição, obsessão, vigente. 
D) privilégio, maugrado, repto, contumaz. 

E) remanecente, benfazejo, izenção, frouxidão. 


03 É o RADICAL que irmana as palavras da mesma família e lhes dá uma base comum de significação 
(Celso Cunha, Gramática do Português Contemporâneo). 

Com base na citação acima, é correto afirmar que se irmanam pelo mesmo radical as palavras: 

A) júri, perjúrio e ajuizar. 

B) consideração, constelação e conspiração. 

O) solitário, dissolução e insólito. 

D) vidente, revisor e convincente. 
E) condução, condizente e irredutível 


04 Está inteiramente correta quanto à flexão verbal a frase: 
A) Os parlamentares divergiram nos detalhes, mas conviram nos pontos essenciais. 

B) Se eles requisessem revisão do processo, tê-la-iam conseguido. 

C) Coalizaram-se as oposições, mas o Presidente interveio e obteve uma trégua. 

D) Pediu-nos que lhe expedissemos os documentos antes que o superintendente os revesse. 
E) Desde que se manteram todos calados, o orador houve por bem iniciar sua fala 


OS A frase inteiramente correta quanto à concordância verbal é: 
A) Vê-se por toda parte, a todo momento, indícios dos seus descalabros administrativos. 

B) Não nos ocorreram quantos prejuízos acabariamos por lhes trazer com nossa decisão. 

C) Como não se contrapõe o seu ponto de vista e o meu juízo, não haverá razões para polêmica. 
D) As medidas que nos parece conveniente tomar soarão antipáticas aos ouvidos do povo. 

E) Caso algum dos presentes pretendam pronunciar-se, é preciso que o façam agora 


06 No caso de ...... a faltar recursos para as medidas que se ...... implementar, ...... as 
responsabilidades, determinou o chefe do Tribunal. As formas verbais que preenchem corretamente as 
lacunas da frase acima são: 

A) virem - devem - apurem-se 

B) virem - devem - apure-se 

O) vir - deve - apurem-se 

D) vir - devem - apure-se 

E) vir - deve - apure-se 


07...... ela aparente ser uma pessoa dócil, não a provoque, ...... a ovelhinha não se transforme numa 
tigresa. A frase acima ganha sentido completo e lógico preenchendo-se suas lacunas, respectivamente, 
com as expressões: 

A) Desde que - a fim de que 

B) Muito embora - desde que 

C) Dado que - muito embora 

D) Ainda que - para que 

E) Mesmo que - em vista do que 


08 A frase construída de forma inteiramente correta é: 
A) Não apreciei o filme que tantos dizem ter gostado. 

B) A exposição a que resolvi prestigiar era um desastre. 

C) A peça cuja execução ele mais se esmerou foi a de Mozart. 
D) Ainda que comigo venham a discordar, editarei o livro. 

E) Não é um romance por cujo estilo me Sinta atraído. 


09 Parece-nos plausível que venha a ocorrer exacerbação dos ânimos, pois a decisão foi tomada 
arbitrariamente. Têm significação oposta à dos termos sublinhados na frase acima, respectivamente: 
A) inverossímil, pacificação, pressurosamente. 

B) inadmissível, apaziguamento, criteriosamente. 

C) inaceitável, apaziguamento, gratuitamente. 

D) inadmissível, arrefecimento, injustificadamente. 

E) reprovável, tensionamento, sensatamente. 


10 A impropriedade no emprego do léxico torna absurdo o sentido da seguinte frase: 
A) Sempre subserviente, o Raul nunca se furta a cumprir quaisquer determinações, mesmo as que não 
provenham de seu chefe imediato. 

B) O esmaecimento das cores, no outono, imprime excessiva melancolia em seu espírito, tornando-o 
infenso às depressões. 
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C) Aproveitam-se de sua versatilidade para atribuir-lhe funções que normalmente requereriam as 
qualidades de um especialista. 

D) Os políticos carismáticos podem descuidar um pouco da retórica, tal o prestígio já capitalizado pela 
força da sua personalidade. 

E) Não vejo em seu relatório senão alguns lapsos de pouca monta, que você mesmo poderá retificar com 
presteza. 


R: GABARITO 
01-C | 02-E | 03-A | 04-C | 05-1 
06-A | 07-D | 08-E | 09-8 | 10-4 


01 Assinale a alternativa em que os sentidos foram trocados: 
A) a coma: juba; o coma: estado mórbido. 

B) a gênese: geração; o gênese: 1o livro do Pentateuco. 

C) a crisma: óleo usado em alguns sacramentos; o crisma: sacramento. 
D) a guia: documento; o guia: aquele que conduz. 

Ejnda. 


02 Quando me procurar o desencanto, eu direi, sereno e confiante, que a vida não foi de todo inútil. O 
sujeito de procurar é: 

A) indeterminado 

B) eu (elíptico) 

O) o desencanto 

D) inexistente 

E) nda. 


03 Assinale a alternativa correta quanto à concordância: 
A) Bateu duas horas no relógio da torre. 

B) É proibida entrada de pessoas estranhas. 

C) Conserta-se aparelhos de som. 

D) Lêem-se muitas placas erradas. 

E) nda. 


O4Assinale a alternativa correta quanto à Concordância Verbal: 
A) Sou eu quem primeiro sai 

B) Dois metros de tecido são pouco. 

O) É cinco horas da tarde. 

D) Da cidade à praia é dois quilômetros. 

Ejnda. 


05 Assinale a alternativa que contém a quantidade de todos os fonemas das palavras: 
satisfeitos - leituras - aquelas 

A) vinte e cinco 

B) vinte e dois 

O) vinte e três 

D) dez 

Ejnda. 


06 Identifique a alternativa correta: 
A) Linguagem conotativa permite apenas um entendimento por parte do leitor ou do ouvinte. 

B) Linguagem conotativa é aquela que tem sentido figurado, sugerindo a idéia de forma indireta. 

C) A linguagem conotativa é muito usada na vida diária das pessoas para a comunicação necessária. 
D) Linguagem conotativa é aquela que só pode ser entendida de um modo. 

Ejnda. 


07 A frase que mantém o padrão culto é: 

A) O rapaz cujo eu encontrei na sala do diretor, disse-me para voltar mais tarde. 

B) O desembargador cujo despacho está em debate deferiu o pedido dos réus. 

O) Ele era ainda muito jovem quando o caso aconteceu, onde lhe dou razão para não querer depor. 
D) Essa é a questão, onde tem duas facetas: a que envolve compras e à que envolve treinamento. 
Ejnda, 


08 Assinale a única alternativa que não apresenta erro na conjugação do verbo: 

A) Quando meu advogado soube que o guarda me detera no trânsito, tomou todas as providências. 
B) As provas que contessem menos erros seriam premiadas. 

C) Quando você vir a São Paulo, traga-me as fotos. 

D) Se você vir meu amigo, entregue-lhe esta carta. 

Ejnda. 
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09 Assinale a alternativa em que a pontuação esteja correta: 
A) Quero que, assine o contrato. 

B) O reitor daquela famosa universidade italiana, chegará aqui amanhã. 
C) São José dos Campos 15 de março de 1999. 

D) Ele não virá hoje, não contem, portanto, com ele. 

Ejnda. 


10 Indique, entre as alternativas abaixo, a que poderia substituir a palavra destacada, sem alteração do 
sentido da frase: Não há crime onde não houve aquiescência. 

A) arrependimento 

B) conhecimento 

O) consentimento 


D) intenção 
E) nda. 

ABARITO 
01-C | 02-C | 03-D | 04-A | 05-A 
06-B | 07-B | 08-D | 09-D | 10-C 


01 Assinale a alternativa em que todas as palavras estão grafadas corretamente. 
A) torácico - privilégio - lagartixa 

B) toráxico - privilégio - lagartixa 

O) torácico - previlégio - largatixa 

D) toráxico - previlégio - largatixa 

85 


02 Assinale a alternativa em que todas as palavras estão grafadas corretamente. 
A) cabeçário - empecilho - irrequieto 

B) cabeçalho - empecilho - irrequieto 

O) cabeçalho - impecilho - irriquieto 

D) cabeçário - impecilho - irriquieto 


03 O sentido do prefixo está corretamente explicado no parênteses em: 
A) prever (antiglidade) 

B) adnominal ( longe de) 

C) pospor ( posterioridade) 

D) circunscrever ( movimento interno) 


04 Os prefixos indicativos de duplicidade, afastamento e movimento em torno estão, nessa ordem em: 
A) ambidestro - deslocar - circunvagar 

B) bisavô - abuso - percorrer 

O) biênio - propor - retornar 

D) dissimulado - distanciar - sobrevoar 


05 O sufixo exprime a idéia de agente em: 
A) gloriosa 

B) vendedor 

C) abdicação 

D) horrível 


06 A divisão silábica está correta em: 
A) gno-mo, a-bs-cis-sa, egip-cio 

8) g-no-mo, abs-cis-sa, egip-ci-o 

€) gno-mo, a-bs-cis-as, e-gip-cio 

D) gno-mo, abs-cis-sas, e-gip-cio 


07 A divisão silábica está correta em: 

A) pe-rs-pec-ti-va, a-rac-ni-deo, Pa-ra-gu-ai 
B) per-spec-ti-va, a-rac-ní-de-o, Pa-ra-guai 
C) pe-rs-pec-ti-va, arac-ni-deo, Pa-ra-gu-ai 
D) pers-pec-ti-va, a-rac-ni-deo, Pa-ra-gual 


08 O emissor enuncia o fato de maneira duvidosa com o modo: 
A) subjuntivo 

B) indicativo 

C) imperativo 

D) infinitivo. 


09 O plural do adjetivo composto está correto em: 
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A) Houve intervenções médicos-cirúrgicas 
B) As moças usavam blusas azul-marinho. 
C) As meninas usavam saias azuls-pavão. 
D) Os caminhos recens-abertos são ingremes. 


10 Os superiativos absolutos sintéticos de célebre, amargo e cruel são, respectivamente: 
A) celebrissimo - amarguíssimo - crudelíssimo 

B) celebérrimo - amarguíssimo - cruelíssimo 

O) celebérrimo - amarissimo - crudelissimo 

D) celebrissimo - amarissimo - cruelissimo 


R: GABARITO 
01-A | 02-B | 03-C | 04-A | 05-B 
06-D | 07-D | 08-A | 09-B | 10-C 


01 Todas as palavras estão corretamente grafadas na frase: 
A) Orçados os custos gerais da campanha, impuzeram-se rijidas restrições às despesas atinentes à 
publicidade. 

B) A obtenção de recursos extras constitui a meta prioritária, no momento; não há outro jeito de 
implementar este plano. 

C) Seu modo de agir lembra-me os tregeitos dos ilusionistas: os movimentos dispersivos discimulam o 
gesto essencial. 

D) O Ivo, sempre incalto, serviu à causa do adversário; faltou-lhe a acessoria de um correlegionário mais 
experiente. 

E) As pessoas impúdicas vêem como natural a exposição das crianças às torpesas dos famigerados 
programas populares. 


02 A flexão de todos os verbos está correta na frase: 

A) Caso não ajam a tempo, pediremos que seja estendido o prazo de apresentação de seus documentos. 
B) Assim que reavermos nossas malas, remarcaremos as passagens. 

C) Os portões que se vêm nos casarões antigos detêm nosso olhar, tantos são os detalhes que neles 
surpreendemos. 

D) Quando eles reverem o caso, haverão de chegar a novas conclusões. 

E) Os policiais que os deteram, na manhã de ontem, há muito vêm agindo de modo arbitrário. 


03 A frase inteiramente correta quanto à concordância verbal é: 

A) Por que se permite as cenas de violência, de que estão recheadas a televisão brasileira? 

B) As pessoas que se vem mostrando satisfeitas com o país são as beneficiárias das medidas que se veio 
implantando. 

O) Se qualquer um de nós lhes emprestássemos apoio, mereceriam o repúdio de toda a população. 

D) Por mais que os espantem a surpresa dos novos fatos, ainda não lhes falta a capacidade das 
iniciativas. 

E) Será que ainda é possível prever as manobras do governo, neste cenário econômico que se caracteriza 
por tantas incógnitas? 


04 - Bastam de provocações! - foi o grito que puderam ouvir os que se achavam próximos do presidente 
da Assembléia, quando já fazia dez minutos que nenhum dos parlamentares da oposição conseguia ir 
além da primeira frase, no momento de se encaminhar as votações. 

Em respeito às normas de concordância verbal, é preciso corrigir as seguintes formas do texto acima: 

A) bastam e fazia. 

B) bastam e encaminhar. 

C) conseguia e encaminhar. 

D) fazia e conseguia. 

E) fazia e encaminhar. 


OS Há ERRO de construção no segmento sublinhado da frase: 

A) A defesa dos réus está estribada em forte argumentação. 

B) Nosso gesto é ilustrativo do desânimo que tomou conta de nós. 
O) Ela usou expressões que não são cabíveis numa ata oficial. 

D) Consternado com o fato, pediu demissão. 

E) Agi de modo a demonstrar uma estrita observância com as leis. 


06 Está correto o emprego da expressão sublinhada na frase: 
A) É um velho experiente, a cuja memória todos recorrem. 

B) São grosseiros os erros aos quais ele vem incorrendo. 

O) Eis as terras a cujas o rio vem poluindo. 

D) Desconfio dos dados de que foram coligidos nesta pesquisa. 
E) O cargo em cujo ele seria empossado continuará vago. 
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07 A impropriedade no emprego do léxico torna absurdo o sentido da frase: 
A) Ele costuma agir com cautela, não obstante haver demonstrado alguma afolteza na última medida que 
tomou. 

B) Ao contrário de seu irmão, um notório delinquente, ele jamais deixou de agir com a mais absoluta 
retidão. 

C) Alcoólatra redimido, José faz questão de se pôr à prova, não fugindo às reuniões em que a bebida é 
farta. 

D) Dado que não pude ratificar o meu voto no segundo escrutínio, meu representante legal encarregou- 
se de confirmá-lo. 

E) Tanto subestimaram a força do adversário que acabaram por lhe infligir retumbante derrota. 

08 ...... seja promovida, ela dará uma festa, ...... ninguém ponha em dúvida seu sincero e imediato 
reconhecimento. 

A frase acima ganha sentido lógico e completo preenchendo-se as lacunas, respectivamente, com as 
expressões: 


A) Mesmo que - para que 
B) Embora - a fim de que 

O) Tão logo - mesmo que 

D) Ainda que não - tão logo 

E) Não obstante - a menos que 


09 Indique o período inteiramente correto quanto à pontuação. 
A) Passados os primeiros dias de recuperação o médico, buscando animar o doente disse-lhe que 
talvez, em mais uma semana, viesse a lhe dar alta. 

B) Fosse pelo cansaço, fosse pelo desânimo, o fato é que: não pude ler toda a bibliografia da prova, que 
deveria fazer, dali a três dias. 

C) Diante do juiz o advogado reiterou, que seu cliente ainda não reunia as mínimas condições para 
depor, em tão complicado processo. 

D) É possível que, contrariando todas as expectativas, o candidato venha a renunciar, em benefício, 
segundo dizem, da maior união no partido. 

E) Tirei o passaporte, compareci à agência de turismo, e para minha surpresa me disseram que, as 
passagens para a Espanha, já haviam sido vendidas. 


10 Indique o período cuja redação está inteiramente clara e correta. 
A) Resultou frustrada a nossa expectativa de adquirir bons livros, já que, na tão decantada liquidação 
daquela grande livraria, só havia títulos inexpressivos.| 

B) Os incentivos fiscais constituem uma questão complicada, pois segundo alguns, a iniciativa privada 
recebe benefícios onde a contrapartida em criação de empregos é insuficiente. 

C) Naquele editorial da revista não ficou claro a posição do mesmo, seja porque o editorialista de fato 
não o desejasse, ou então porque a redação dele não o permitiu. 

D) Com o fim do rodízio no trânsito, espera-se que ele aumente, voltando a terem problemas de 
congestionamento justamente quando todos saem ou voltam para casa 

E) É uma ilusão imaginarmos que se pode estar atualizados com os equipamentos de informática, cuja 
novidade é tão grande que não se imagina podermos acompanhá-los. 


ABARITO 
01-8 | 02-A | 03-E | 04-B | 05-E 
06-A | 07-E | 08-C | 09-D | 10-A 


01 Ache o verbo que está erradamente conjugado no presente do subjuntivo: 
A) requera ; requeras ; reguera ; requeiramos ; requeirais ; requeram 

B) saúde ; saúdes ; saúde ; saudemos ; saudeis ; saúdem 

C) dê ; dês ; dê ; demos ; deis ; dêem 

D) pula ; pulas ; pula ; pulamos ; pulais ; pulam 

E) fria ; frijas ; fria ; frijamos ; frijais ; frijam. 


02 Assinale a alternativa falsa: 
A) o presente do subjuntivo, 0 imperativo afirmativo e o imperativo negativo são tempos derivados do 
presente do indicativo; 

B) os verbos progredir e regredir são conjugados pelo modelo agredir; 

O) o verbo prover segue ver em todos os tempos; 

D) a 3.2 pessoa do singular do verbo aguar, no presente do subjuntivo é : águe ou agúe; 

E) os verbos prever e rever seguem o modelo ver. 


03 Marque o verbo que na 2º pessoa do singular, do presente do indicativo, muda para e o i que 
apresenta na penúltima sílaba? 

A) imprimir 

B) exprimir 

O) tingir 
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D) Frigir 
E) erigir 


04 Indique onde há erro: 
A) Os puros-sangues simílimos 

B) os navios-escola utlimos 

C) os guardas-mores agilimos 

D) as águas-vivas aspérrimas 

E) as oitavas-de-final antiguíssimas 


OS Marque a alternativa verdadeira: 
A) 0 plural de mau-caráter é maus-caráteres; 

B) chamam-se epicenos os substantivos que têm um só gênero gramatical para designar pessoas de 
ambos os sexos; 

O) todos os substantivos terminados em -ão formam o feminino mudando o final em -ã ou -ona; 

D) os substantivos terminados em -a sempre são femininos; 

E) são comuns de dois gêneros todos os substantivos ou adjetivos substantivados terminados em -ista. 


06 Identifique onde há erro de regência verbal 

A) Largue essas bobagens, menino! 

B) O funcionário abdicou todos os seus direitos. 

C) Atentem no que acaba de dizer o Presidente! 

D) O filho queria poupar o pai de mais um desgosto. 

E) A inabilidade do motorista redundou em grave acidente. 


07 Abaixo, há uma frase onde a regência nominal não foi obedecida. Ache-a: 
A) Éramos assíduos às festas da escola. 

B) Os diretores estavam ausentes à reunião. 

C) O jogador deu um empurrão ao árbitro. 

D) Nossa casa ficava rente do rio. 

E) A entrega é feita no domicílio. 


O8 Marque a afirmativa incorreta sobre o uso da vírgula: 
A) usa-se a vírgula para separar o adjunto adverbial anteposto; 

B) a vírgula muitas vezes pode substituir a conjunção e; 

O) a vírgula é obrigatória quando o objeto pleonástico for representado por pronome obliquo tônico; 
D) a presença da vírgula não implica pausa na fala; 

E) nunca se deve usar a vírgula entre o sujeito e o verbo. 


09 Marque onde há apenas um vocábulo erradamente escrita 
A) abóboda ; idôneo ; mantegueira ; eu quiz 

B) viço ; sócio-econômico ; pexote ; hidravião 

O) hilariedade ; cacoar ; alforje ; apasiguar 

D) alizar ; aterrizar ; óbulo ; teribintina 

E) chale ; umedescer ; páteo ; obceno 


10 Identifique onde não ocorre a crase: 

A) Não agrade às girafas com comida, diz o cartaz. 
B) Isso não atende às exigências da firma. 

C) Sempre obedeço à sinalização. 

D) Só visamos à alegria. 

E) Comuniquei à diretoria a minha decisão. 


R: GABARITO 
01-A | 02-C | 03-D | 04-8 | 05-E 
06-D | 07-A | 08-C | 09-B | 10-A 
01 Dadas as palavras: 


1) des-a-ten-to 2) sub-es-ti-mar 3) trans-tor-no 
constatamos que à separação silábica está correta: 
A) apenas em 3 

B) apenas em 2 

C) apenas em 1 

D) em todas as palavras 

Ejnda. 


02 Assinale a alternativa em que a palavra não tem suas sílabas corretamente separadas: 
A) in-te-lec-ção 
B) cre-sci-men-to 
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€) oc-ci-pi-tal 
D) ca-a-tin-ga 
Ejnda. 


03 Assinale a alternativa em que o elemento mórfico em destaque está corretamente analisado: 
A) menina (a): desinência nominal de gênero; 

B) gasômetro (-6-): vogal temática de 2a conjugação; 

C) amassem (-sse-): desinência de 2a pessoa do plural; 

D) cantarieis (-Is-): desinência do imperfeito do subjuntivo; 

Ejnda. 


04 Na Frase: Precisa-se de trabalhadores, a Voz do Verbo é 
A) Reflexiva 

8) Passiva 

C) Ativa 

D) Recíproca 

Enda. 


OS Assinale a alternativa correta quanto à Concordância Verbal: 
A) Sou eu que primeiro saio. 

B) É cinco horas da tarde. 

C) Da cidade à praia é dois quilômetros. 

D) Dois metros de tecido são pouco. 

Ejnda. 


06 Assinale a frase em que há erro de concordância: 
A) Os sertões possuem um sopro épico. 

B) Promove-se festas beneficentes na minha comunidade. 
C) Há dois anos, os Estados Unidos invadiram a Líbia. 

D) Fui eu quem resolveu a adoção de tal medida. 
Ejnda. 


07 Os pronomes: meu, nosso, seu, são classificados como: 
A) pessoal 

B) possessivo 

O) interrogativo 

D) indefinido 

Ejnda. 


08 Assinale o vocábulo incorreto quanto à acentuação das oxitonas: 
A) pitá 

B) baú 

O) Piauí 

D) caju 

Ejnda. 


09 Assinale a alternativa de vocábulo corretamente acentuado: 
A) itens 

B) item 

O) hífen 

D) ritmo 

Ejnda. 


10 Assinale o uso correto da crase: 
A) Tomou remédio gota à gota; 

B) Gosto muito de andar à pé; 

C) Vou à praia aos domingos; 

D) O livro foi dado à João; 


Ejnda. 
GABARITO 

01-A | 02-B | 03-A | 04-B | 05-A 

06-B | 07-B | 08-A | 09-C | 10-C 
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USO DOS PORQUES 


CESPE - HEMOBRAS - Analista de Gestão Corpora- 
tiva - Administrador - você não resolveu todas 


as questões da prova? Creio que é você não 

sabeo das regras. 

a. Porque-porque-porquê Rorquio 
porque 

€ Porque-por que-porquê porquê 


d. Porquê-por que-por quê 
e. Por quê-porquê-por que 


Assinale a sequência que preenche corretamente as. 
lacunas. “Todos os cidadãos devem saber. 

o Poder Legislativo está assim. Estamos Instalando 
novos computadores, é um momento de transição, eis. 


“a porque = porquês Por que 


b. porque — por quê, porquê 

c. porquê - por que; 

d. porque - porque. 

CETRO — TRANSPORTADORA BRASILEIRA 


GASODUTO BOLIVIA-BRASIL 


Assinale a altermativa incorreta em relação ao uso do 
“porque”. 


Todos sabem o porquê da confusão, mas preferem. 
ficar calados. 

Não sabemos por que à nova contratação ainda 
não foi feita. 

Foram tiradas todas as novas publicações. Por 
quê? 


e. Por que há um certo mistério em relação à contra- 
tação de novos funcionários? 


b 


Assinale a opção em que o vocábulo entre parênteses 
preenche corretamente a lacuna correspondente 


b. Essa questão requer indagar-se preliminarmente 
por que não se derrubou ainda a inflação, no 
Brasi (porque) 

Pergunta-se, para começar, o porquê de tanto 
barulho. (por quê) 

Não se fará mudança porque não foi votada 
uma nova Constiuição? O que se quer é empurrar 
com a barriga. (por que) 

Todos sabem, aquino Brasil, por que não se pu- 
nem os bandidos graúdos. (porque) 


Assinale a frase gramaticalmente correta. 
a] 

Ele não veio por que estava doente. 
Mas porque não veio ontem? 
Não respondi porquê não sabia. 
Eis o porque da minha Viagem. 


ren 


Complete, Usando por que / por quê / porque / porquê, 


1 Pense nos ideais por que batalhamos há tanto 
tempo, 

2) Eles não vieram à reunião, por quê ? 

3) Não sei por que faltaram, mas sei o por quê 
daminha raiva, 

4) Ainda vou descobrir o por quê dessa polêmica. 


do Porque = por quê = por que — porquê - porquê 
b. porque — porquê - porque — por quê — por quê 
€ porque - por quê - porque - porquê - porquê 
d. porque - porque - por que - porquê - por quê 
&, porque - porque - porque — porque - porque 


(Prova: FUNRIO — MPOG — Agente Administrativo) *- 
Lembra por que o senhor me contratou? Porque eu era 
o servidor publico perfeito.” Marque a opção em que 
se deve usar, à semelhança do fragmento acimé 


à. Andar isso tudo por que? / Não se sabe o por quê 
daqueia atitude. 

b. Não velo porque. não quis? /Selmuito bem por que 
ele se foi 

o — 

d. Diga-me um porquê. para continuar aqui. / Vou de 
metrô porque. demora mens. 

& Queria saber porque ele sau. / Qual é o porqué 
agora? 


Qual é a frase que está escrita incorretamente? 


a. Por que você não me ajudou ontem? 
b. Diga-me o porquê de você não ter me ajudado on- 
tem.C 


o ———— 
E-PORQUE 


d. Ele era gordo porque só comia doce. c 
e. Porque era gordo, ninguém acreditava que ema- 
greceria. c 


Marque a altemativa que corresponde às lacunas da 
frase: Me ciz, — você não traférias? Me dé um. 1 
É que toda vez que pergunto recebo a mesma respos- 
ta, mas ainda continuo sem entender 


a. porque - porque porquê Porque 
b. porque porque porque Porquê, 


c porquê - por quê - porquê 


As frases abaixo possuem algumas palavras em des- 
taque. Se substiuirmos estas palavras por alguns dos 


“porquês”, qual das frases terá o mesmo sentido des- 
ta: “Amanhã nós vamos ao médico porque você está 
muito doente”? 


317 


JUS 


JUNÇÃO s.f. % de (...a, com); a, com, 
entre: Junção de elementos uns aos (ou 
com os) outros. /de: “Junção de tro- 
pas, exércitos” (Morais). /a: “A junção 
ao todo já está completa” (Nascentes, 
PR). /com: “A junção com a Central é 
em Três Rios” (id., ib.). “Voluntários 
monarquistas que fizeram junção com 
as forças do general Lima e Silva” (João 
Ribeiro: Cruz). /entre: “Junção malsoan- 
te entre dois termos” (Rui: Fernandes), 
+ de... em; em... de: Junção de partes 
num todo. “A atual junção num mesmo 
volume das investigações referentes quer 
aos Autos quer às Cartas [de Camões) 
(O. Lopes, LD, 123). 


JUNGIDO a. « a: Boi jungido ao arado. 
Animais jungidos à carruagem, ao coche. 
“O personagem é o produto do ar e do 
solo, como a planta — doutrinava Zola, 
jungido à filosofia cientifica pela qual 
se orientava” (Gomes, ARB, 129). ““Foi 
ele [o meio) afeiçoado às normas sociais; 
como que disciplinado pelo homem, jun- 
gido também ao carro material, de rusti- 
cidade acentuada” (Sodré, HLB, 15). 


JUNTADA s.f. & de (...4); a: Juntada 
de documentos (aos autos). Junta- 
da de peças (a um processo). “Prazo 
de 10 (dez) dias, contados da sua jun- 
tada aos autos” (CPC, a. 390); a jun- 
tada do documento aos autos. 


JUNTAMENTE JUNTO! adv. & com: 
““Convidou-o para almoçar... junta- 
mente com o seu intérprete” (Érico, 
Inc, 64); almoçou junto com o intér- 
prete. “O latim popular... foi assimilado 
juntamente com toda a cultura dos 
romanos” (Figueiredo, HLP, 31); foi 
assimilado junto com a cultur: “Vim 
juntamente com ele” (Nascentes, PR); 
junto com ele. 


JUNTO? adv., a. x a, de, (OBS. 
junto a (ou de) algo ou alguém. /a: 
Maria, junto à correnteza,/ Lavando as 
roupas de Jesus Menino” (Quintana, P, 
16); junto da correnteza. “Junto à púr- 
pura os tons mais ricos esmaecem" 
(Bandeira, P, 115). “Aquela hora Sinhá 
Vitória devia estar na cozinha, acoco- 
rada junto à trempe” (Graciliano, VS, 
61); junto da trempe. “O pequeno junto 
ao bom fica maior, e junto ao mau fica 
pior” (Prov.) /de: “Esgueirou-se até 


junto da pia de água benta” (Graciliano, 
VS, 116); junto à pia de água benta. 
“Junto do tanque de lavar roupa co: 
tumava ficar uma bacia grande de enxa- 
guar” (Sabino, ME, 25); junto ao tan- 
que... “E tu bem juntinho/ Do meu 
coração...” (Quintana, P, 61). 4 com 
(OBS.): O rapaz saiu junto com a 
namorada. “Apresentou-se no baile junta 
(OBS.) com o namorado” (Nascentes, 
PR). “Bem junto com a rua o mundo 
acabava./ Rodava a ciranda no meio 
do mundo...” (Quintana, P, 28). 
* OBS. 1) Combinado com a ou com, 
usa-se hoje como invariável, adv. por- 
tanto. Flexões adjetivas como “a bara- 
teza, junta à utilidade” (Castilho: Cruz), 
“substantivos juntos com conjunção ou 
sem ela” (Madureira: id.), filha “junta 
com o pai” (José Américo de Almeida: 
Fernandes) soam a arcaísmo. 2) O con- 
traste a/com corresponde a “ligação, 
proximidade" /*companhia"; de surgiu 
posteriormente, por analogia ou influên- 
cia de “perto de, ao lado de' (cf, Nascen- 
tes, PR). 


JURADO a. «: 4: Amor jurado, fé jurada 
a alguém. “A fé jurada aos governado- 
res do reino” (Camilo: Cruz). 


JURAMENTO sm. 5: de (...4); a: Jura- 
mento de fé (de amor, de fidelidade...) 
a alguém; juramento a Deus. Juramento 
de ser fiel, de servir à pátria. Juramen- 
to à Bandeira. “Ouve o juramento que 
'aço de acender as tochas do enterro 
no dia da sua vingança” (Rebelo da 
Silva: Aulete). 


JURISDIÇÃO s.f. x em, sobre: Jurisdição 
em (ou sobre) um território. /em: “A 
Real Mesa Censória, com jurisdição 

clusiva em tudo o que pertencesse ao 

exame, aprovação e reprovação dos 
livros” (Ramalho). /sobre: “Tinha supe- 
rior jurisdição sobre outras capitanias 
privadas” (João Ribeiro: Cruz). “Os 
que têm jurisdição [poder] sobre o papel 
não a têm sobre a alma” (Vieira: Aule- 
te). vr para: “Nós que só temos jurisdi- 
ção e autoridade para votar os louvores 
literários” (Latino Coelho: id.). 


JUS sum. & a (nas loc. fazer jus a e, menos 
us., ter jus a): Ele fez jus a [mereceu] 
todos os elogios que recebeu. “Chama- 
vam-lhe “a santa”, e fazia jus ao título” 


LÍNGUA, 


mn. 


EA 


EM 


14 


15 


16. 


b. Acho que não entendo o “motive 
médico. 

€ “Por qual motivo" você não veio ontem? 
Não sei “por qual motivo" você está preocupada. 


je ter que Ir ao 


Assinale a alternativa que preenche a lacuna desta 
frase: “Cancelamos o churrasco. estava chovendo 


Assinale a alternativa em que o “porque” (junto, sem 
acento) vem para indicar causa: 

a. Fiquei feliz, porque estou melhor. 

b. Não corra muito rápido, porque você pode cair. 

a 

d. Ligue daqui cinco minutos, porque depois disso 


Sobre a forma “por que" (separado, sem acento), é 
correto afirmar que: 


b. É inserida apenas no inio da fase, podendo ser 
substituída tanto pelas expressões “por qual ra- 
zão' “por qual motivo” (e variantes) quanto peles 
expressões “pelo qual “por qual (e variantes) 
Pode ser inserida no início ou no meio da frase, 
sendo substituída pelas expressões “por qual ra- 
zão' “por qual motivo” (e variantes). 


Assinale a alternativa onde a forma “por que" (separa- 
do, sem acento) oi empregada corretamente 

a. Estava vendendo aquele casaco por que o adiava 
b. Você está aqui por que? 


Qual é a frase que está escrita corretamente? 
à. Amanhã vamos ao parque porquê fará sol 
b. Ontem passei no banco, por que recebi 
E Hoje vou descansar porque é feriado. 


d. Mudei de canal por quê quis. 


Não fui do baile por não sabia. Se soubes- 
se teria ido porque — gosto de festa. Como não 
me avisaram fui ao cinema, e todos sabem que fui 
porque gosto 


à. porquê - por quê - porquê 
b. porque - por que - porquê 
c. porque - por quê - porquê 
d. porquê - por que - porquê 
a 
Ninguém conseguiu explicar o porqué do seu 
sumiço, no entanto, se estavam juntos com ele, não 
sabiam porque 2 
SHEEN 
porque — por que 
par que - porque 
por quê - por quê 
porque - porque 


A 


Porq 


18 ninguém compareceu? Ninguém 
sabe o motivo por que ele não compareceu. 


a. Porquê - por quê 


c Porque- porque 
d. Porquê - porquê 
e. Porque - porque 


19. Ainda não sei porque gosto de música, Com- 


pro CD e gostaria de saber. porque. compro, 
sempre. 


à Eta 


c porque - porque 
d. por quê - por quê 
do Gardisstoraio) 


GABARITO 


1 
2 
3 
4 
5 
6 

7 


Empregue um dos porquês: 


o . por que 
por que b, 


1. Elsarazã 
Não há 
agora, 


o progresso é lento. 
pensarmos nesse assunto 


3. 


=. 


Aobra foi interrompida. 2 

Não importa saber brigaram 

as duas famílias, 

Indaga-se, em vão, o de 

tantas experiências, 

Estranhamos todos; 

vieste? 

Vá cedo ao teatro, 

lugares. 

Estranhei a maneira 

Lutamos e trabalhamos sem método. Eis 
não progredimos. 

Pode sair briga 

estão exaltados. 

Se não fui, não é 

esquecido. 


há poucos 


ele reagiu. 


me tenha 


eles estão voltando? Será 
os professores entraram em greve? 
Pergunte-lhe não há expediente 
hoje. 
São nobres as causas 
lutamos. 
Os jovens leem pouco: dai 
cometem tantos erros de grafia. 
Todos nos empenhamos. 
haja maior justiça social 
Ele, ullimamente, anda muito triste, mas ninguém sab 
Ansiávamos 
esciarecesse o mais breve possível 
Ninguém atinava o 
decisão. 
O espetáculo foi cancelado; ninguém, todavia, me 
soube informar o 
A siluação haveria de mudar. 2 
Há razões isso ocorra? 
Talvez estejam faltando recursos, 
a obra foi interrompida. 

São grandes as transformações 

está passando a sociedade. 
Se escrever é difícil tentemos descobrir os. 

da dificuldade. 

O partido lhe 
convinha, mudou a sua estratégia. 
= Muito obrigado, meu amigo! — não há 


tudo se 


daquela 


agradecer. 
Estou afita, ela disse que 
voltaria logo. 

Se sabem tanto, não obtêm 
notas melhores? 

Procure saber há tanto 


movimento nos bancos. 
Nota-se que ela está nervosa, mas ninguém sabe 


Já descobri as razões 
me ocultaram o fato. 

Querem saber, certamente, o 

da minha atitude? 

E você mesma não falou com 
ele? 


3a. 
35. 


é fácil enganar-se 
estamos passando 


Pensem bem, 

A crise 

há de logo acabar. 

Não me manifestei antes 

tinha algumas dúvidas, 

Pergunte-he 

hoje. 

Eles vivem brigando 

? 

Não há 

Acho que a Rui está doente 

está magro e pálido. 

Você não foi 

chovendo, ou 

data? 

Vocês brigaram, meu Deus, 
2 

Veja 

cada dia menos. 


está tão agitado 


se lastimar. 


estava 


não se lembrou da 


seu dinheiro vale 


O ministro explicou concordava 
com a medida. 
Nãovejo sacrificar o consumidor 


com mais esse imposto. 
A maioria das dificuldades humanas surge 
não nas entendemos. 
desistir agora de um projeto 
me bato há tanto tempo? 
águas estamos 
navegando, ninguém sabe. 
Afinal, não se sabe bem o 
das coisas. 
no Brasi, se aduba a desgraça 
e se minimiza a miséria? 
Não declares que as estrelas estão mortas somente 
o céu está nublado, 
você não foi à festa? 
Será não queria rever sua ex 
namorada? 
você não quer ir ao parque? 
Ninguém sabe ele deixou a 
cidade, 
Você fez isso 2 
Não quero sair desta escola 
gosto daqui 
Não sabemos o 
dificuldades. 
Ficamos sabendo as 
pessoas se interessam por nós. 
ele deixou a escola? 
Ele entende muito do assunto 
é sociólogo. 
Não chore 
oportunidades. 


de tantas 


você terá outras 


É dificl entender o de tanta 
pobreza no país, 
Não queres viajar agora 2 
O professor sempre quer saber o 

de tudo. 


Hoje prestei atenção às palavras do professor, 
era novidade. 


LÍNGUA 
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so 


70. 
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7. 
74, 
75. 


76. 


você saiu mais cedo ontem? 
Lúcia chegou atrasada, 2 

O diretor quis saber o de tanta 
agitação na sala. 

Não vou jogar bola. não estou 
com vontade, 


cargas d'água havia de assobiar? 


você está tão contente? 
Cheguei atrasado o ônibus 
quebrou. 
Não sabes. 2 
Não sabes o da dúvida. 
Foi tragado pelas águas não 
sabia nadar. 
Sabes caminhos deves andar. 
Foste com eles. 2 
viajaste? 

choras sem razão? 
É nobre a causa lutava, 
Ignoro a razão saíste cedo, 
Quem poderá conhecer o das 
colsas? 
Descobri motivo vieste tarde. 
Pergunto razão vieste tarde. 
O professor perguntou motivo 
eu não viera ontem, 
A diretora quis saber meu 
irmão se atrasara. 
Ofuturo anseias está próximo. 


Seremos punidos 
transgredimos a ll. 
Eu, tive medo, não participei. 
Ninguém o atendia exigia 
soluções impossíveis. 

não me visitaste mais? 


GABARITO 


Porque 
Porque 

Por quê? 
Porque 

Porquê 

Porque 

Porque 

Porque 

Porque 

Porque 

Porque 

Por que / por que 
Porque 

Porque 

Porque 

Porque 

Por quê 

Porque 

Porquê 

Porquê 

Por quê / por que 


Porque 
Porque 
Porquês 
Porque 
Porque 
Porque 
Porque 
Por que 
Porquê 
Porque 
Porquê 
Porque 
Porque 
Porque 
Porque 
Porque 
Porquê 
Porque 
Porque 
Por que / porque 
Por quê 
Por que 
Por que 
Porque 
Porque 
Por quey por que 
Porque 
Porquê 
Porque 
Porque 
Por que / por que 
Porque 
Porque 
Porquê 
Porque 
Porquê 
Porque 
Por que 
Porque 
Porque 
Porquê 
Porquê 
Porquê 
Porque 
Porque 
Por quê 
Porquê 
Porque 
Porque 
Porque 
Porque 
Por quê 
Porquê 
Porque 
Porque 
Porquê 
Porque 
Por que 
Porque 
Porque 


. Porquê 


Por que 


. Porque 


Por que 
Por que 


- Porque 
. Porque 
. Porque 


Porque 
Por que 


“ 


eivcua, 


A LÍNGUA 
PORTUGUESA 
DE FORMA 
DESCOMPLICADA 


TODAS AS QUARTAS ÀS 20H 


Visite o nosso canal no YouTube 
wwwyoutube.com/grancursostv 


GILP Bisa, 
APRENDA A DISCIPLINA QUE 


MAIS REPROVA EM CONCURSOS 
COM OS MAIORES MESTRES 


(C-craN cursos fi 


O CLICKQUE PODE 
MUDAR O SEU FUTURO 


Acesse wwwgrancursos.com.br e SAIBA + 


org. Neusa Moro 


— 


* A ortografia é a parte da 
língua responsável pela grafia 
correta das palavras. Essa 
grafia baseia-se na variante 


padrão da língua portuguesa. 
As palavras podem apresentar 
igualdade total ou parcial no 
que se refere a sua grafia e 
pronúncia, mesmo tendo 
significados diferentes. 


* Somos eternos alunos de língua portuguesa, a 
adequada comunicação escrita constitui condição 
indispensável ao êxito de qualquer estudante ou 
profissional. 


* A palavra Ortografia é formada por "orto", elemento 
de origem grega, usado como prefixo, com o 
significado de direito, reto, exato e "grafia", 
elemento de composição de origem grega com o 
significado de ação de escrever; ortografia, então, 
significa ação de escrever direito. É fácil escrever 
direito? Não!! É, de fato, muito difícil conhecer todas 
as regras de ortografia a fim de escrever com o 

mínimo de erros ortográficos. 


* 01.Usa-se ç em palavras derivadas 
de vocábulos terminados em -TO: 


intento = intenção 
canto = canção 


exceto = exceção 
junto = junção 
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02.Usa-se ç em palavras terminadas em 


-TENÇÃO referentes a verbos derivados 
de-TER: 


deter = detenção 
reter = retenção 
conter = contenção 
manter = manutenção 


- tenção? - — 
Sei... Es 


* 03.Usa-se ç em palavras derivadas 
de vocábulos terminados em -TOR: 


infrator = infração 
trator = tração 

redator = redação 
setor = seção 
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JUSTAPOSIÇÃO 
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(Machado de Assis: Aurélio). “Entre 
Os 54 com quem tratei, nem todos teriam 
jus à qualificação de notabilidade” 
(Afonso Celso: Cruz). de: “Na 
faculdade... de resolver a eliminação 
do trono, envolvido está o jus [o direi- 
to] de a ventilar e debater” (Rui: Fer- 
nandes). “Ele Diabo tinha jus antiguis- 
simo de desesperar toda a gente” (Her- 
culano: Aurélio). 


JUSTAPOSIÇÃO s.f. 5: de (...3); a: Jus- 
taposição de elementos (uns aos outros). 
“A justaposição do nome do antigo 
conspirador a um título de jornal” (So- 
dré, HLB, 124), “A justaposição ao solo 
ficou defeituosa"" (Nascentes, PR). 


JUSTAPOSTO a. : Uma coisa justa- 
posta a outra, que lhe é justaposta. Uma 
oração adjetiva justaposta a um subs- 
tantivo. Alcunha justaposta a um nome 
próprio de pessoa. 


JUSTIÇA s.f. «: a, (para) com (...em); em: 
(Fazer) justiça a alguém (em algo), fazer- 
-lhe justiça [tratar com egiiidade). Justiça 
aos (ou (para) com os) pobres e humildes 
na distribuição de benefícios sociais. /a: 
“Justiça aos aposentados” (Tit. art. Car- 
rion Jr.: CP 25.5.88, 4). /para com: “Há 
uma justiça para com as idéias, como 
existe uma justiça para com os homens" 
(A. A. Lima, EL, 44), “Justiça para com 
Deus, justiça para contigo mesmo e jus- 
tiça para com o próximo" (Figueiredo, 
HLP, 278). “Justiça para com os meus 
sentimentos” (Rui: Fernandes). /com: “O 
justo meio consiste em justiça conosco e 
com o próximo” (Camilo: Cruz). /em: 
Justiça no julgamento. + sobre: Fazer 
justiça sobre [tratar com rigor; punir] 
alguém. “Fazei justiça sobre os senhores 
a quem servimos na terra” (Ps Manuel 
Bernardes: id.). 


JUSTICEIRO a. & (para) com: Ser justi- 
ceiro (para) com alguém. “Destemido 
da ira de tão poderoso homem, Mala- 
grida conjurou-o... a ser justiceiro com 
seu povo” (Camilo: Cruz); conjurou-o 
a ser justiceiro para com seu povo. 

JUSTIFICAÇÃO s.f. de: Justificação 
de algo, de suas ações, de atitudes, de 


(descriminação, 
inocentação) de alguém. 
cação para (fazer) algo. 
ficação vernácula... para a anteposição 
desse o ao que nas interrogações” (Rui: 
Fernandes) (OBS.) OBS. Posição 
purista numa época em que se conde- 
nava o reforço do que interrogativo: o 
que (O que dizem?). em lugar de sim- 
plesmente que (Que dizem?) + sobre: 
Justificação [explicação justificativa) 
dos portugueses sobre ação de libertarem 
seu reino da obediência de Castela (obra 
de Antônio Carvalho de Parada, 1643). 


JUSTIFICADO a. 5: de: Alguém justifi- 
cado [inocentado, desculpado] de al- 
go. Homem justificado de seus erros e 
enganos, justificado do crime que pra- 
ticou, 


JUSTIFICATIVA s.f. de, para: Dar 
uma justificativa [razão; desculpa] de 
(ou para) seus atos. Qual a justificativa 
de (ou para) seu atraso? /para: “Há 
uma sólida justificativa para a adoção 
de classificações tipológicas” (Mattoso, 
ILIB, 168). “Não há justificativa para 
a convocação de uma rede nacional ou 
estadual para esse fim” [de propaganda 
eleitoral) (Edit. FSP 16.5.88). 


JUSTIFICATIVO a. “ de: Uma coisa jus- 
tificativa de algo, “Uma razão justifica- 
tiva da sua curiosidade” (Camilo: Fer- 
nandes). “Textos justificativos da dou- 
trina da obra” (Cândido de Figueiredo; 
ido). 


JUSTO a. (para) com (...em); em: 
Homem justo (para) com alguém (em 
algo). Professor justo (para) com os 
alunos na atribuição de notas e concei- 
tos. Critico justo (para) com os autores 
em suas apreciações de obras literárias. 
/em: “O próprio [José] Verissimo, tão 
justo em assinalar a precariedade da lite- 
ratura brasileira colonial” (Sodré, HLB, 
4). + em: Justo [exato, preciso] em algo. 
Declaração justa nos seus termos. “Dis- 
curso... justo nas inflexões, certo nas 
pausas, expressivo na mimica” (Antero 
de Figueiredo: Fernandes). 


* 04. Usa-se ç em palavras 
derivadas de vocábulos 
terminados em -TIVO: 


introspectivo = introspecção 
relativo = relação 

ativo = ativação 

intuitivo — intuição 
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* 05.Usa-se ç em palavras derivadas de 
verbos dos quais se retira a desinência R: 


reeducar = reeducação 
importar = importação 
by 


repartir = repartição Es = qu ú 


fundir = fundição 


* 06. Usa-se ç após ditongo quando houver 
som des: 
eleição traição 
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07.Usa-se s em palavras derivadas de 
verbos terminados em -NDER ou -NDIR: 
pretender = pretensão, pretensa, 
pretensioso 


defender = defesa, defensivo 
compreender = compreensão, compreensivo 


repreender = repreensão 
expandir = expansão 
fundir = fusão 


confundir = confusão Ea 


- 08. Usa-se s em palavras 
derivadas de verbos terminados 
em -ERTER ou -ERTIR: 


inverter = inversão 
converter = conversão 
perverter = perversão 
divertir = diversão 
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* 09. Usa-se s após ditongo quando houver 
som de z: 


Creusa coisa maisena 


* 10.Usa-se S em palavras terminadas em 
ISA, substantivos femininos: 


Luísa Heloísa Poetisa  Profetisa 


Obs.: Juíza escreve-se com z, por ser o 
feminino de juiz, que também se escreve 
com z. 


05/07/2020 


* 11.Usa-se s em palavras derivadas 
de verbos terminados em - 
CORRER ou -PELIR: 


concorrer = concurso 


discorrer = discurso 
expelir = expulso, expulsão 
compelir = compulsório 
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12.Usa-se s na conjugação dos verbos PÔR, QUERER, 
USAR: 


* elepôs 
* elequis 
* eleusou 


13.Usa-se s em palavras terminadas em ASE, ESE, ISE, OSE: 
* frase 
* tese 
crise 
osmose 
Exceções: deslize e gaze. 


14.Usa-se s em palavras terminadas em OSO, OSA: 
* horrorosa 

* gostoso 

* Exceção: gozo 
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15. Usa-se o sufixo indicador de 
diminutivo -INHO com S quando esta 
letra fizer parte do radical da palavra 
de origem; com Z quando a palavra de 
origem não tiver o radical terminado 
ems: 


Teresa = Teresinha 


Casa = casinha 
Mulher = mulherzinha =— 


Pão = pãozinho 
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16.0s verbos terminados em -ISAR serão escritos 
com S quando esta letra fizer parte do radical da 
palavra de origem; os terminados em -IZAR 
serão escritos com Z quando a palavra de origem 
não tiver o radical terminado em s: 


improviso = improvisar 
análise = analisar 
pesquisa = pesquisar 
terror = aterrorizar 

útil = utilizar 

economia = economizar 


—E ES 
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17.As palavras terminadas em ÊS e ESA 
serão escritas com quando indicarem 
nacionalidade, títulos ou nomes próprios; 
as terminadas em EZ e EZA serão escritas 
com Z quando forem substantivos abstratos 
provindos de adjetivos, ou seja, quando 
indicarem qualidade: 


Teresa 


Camponês E) 
Inglês o: 


Embriaguez 
Limpeza 
Nobreza 


LABUTA s. para INF: Labuta para 
obter justiça, para sustentar a família, 
* por: Labuta pela justiça, por uma 
vida digna, pelo sustento da famíliz 
“Trabalho... labuta pela vida” (Afrânio 


Peixoto: Fernandes). 


LAÇO s.m. « com, entre: Laço [ligação, 
relação; aliança, vínculo] com alguém, 
entre pessoas. /com: “ Nenhum laço com 
o meio” (Sodré, HLB, 3); laços entre a 
literatura e o meio. “Fortaleceu [o gaú- 
cho] laços afetivos muito íntimos com 
o pequeno mundo da província” (Gui- 
lhermino, HLRS, 174); laços entre ele e 
O pequeno mundo provinciano. “Rotos 
os laços com à natureza, rotas ipso facto 
nossas relações conosco mesmos c com 
o Criador" (A. A. Lima, EL, 128); os 
laços entre nós e a natureza, entre a 
criatura € o Criador. /entre: “Eram tão 
tênues os laços entre o conde c o con- 
de... € entre estas diversas categorias” 
(Herculano: Fernandes). 


LACUNA 7 entre: Lacuna entre teoria 
e prática. Como preencher a lacuna entre 
o nosso avanço tecnológico e o nosso 
atraso espiritual c moral? 


de, por: Portão ladeado 
de (ou por) duas gi Arrombador 
ladeado de (ou por) dois policiais. 
Homem “ladeado de aduladores” (Mo- 
rais); ladeado por aduladores 


LAMENTAÇÃO s.f. LAMENTO s.m 
de, (mais us.) por: Lamentação/lamento 
de uma perda, de um prejuizo (< lamen- 
tar uma perda, um prejuizo); lamentação 
por uma perda, por um prejuizo. “Deixe 
de lamentação por uma coisa tão 


insignificante” (Fernandes). “Lamento 
pela cidade perdida” (Cecilia, OQ, 25). 


LANÇADO a. & a, contra, em, sobre: 
Redes lançadas ao (ou no) mar. Ar dos 
pulmões lançado à (ou na) atmosfera. 
Bola lançada à (ou contra a, na) parede. 
Corpo lançado sobre o sofá, sobre a 
cama. Fardo lançado sobre os (ou aos, 
nos) ombros de alguém. /a: “A vida 
humana lançada às mais degradantes 
condições da miséria, da humilhação e 
da loucura” (Bosi, HCLB, 362). “"Es- 
pasmo criador — réplica humana da 
semente vegetal lançada à terra” (Torga, 
T.U., 137). “Os nomes lançados à arena 
partidária... não estão à altura da extra- 
ordinária tarefa” [de prefeito do RJ] 
(Edit, JB 16.7.88). para (PRED): 
Nomes lançados para a prefeitura, para 
concorrerem à prefeitura. Politico lan- 
cado para (ser) prefeito. 


LANÇAMENTO sm. “ de ( em): 
Lançamento de redes (ao mar). “O lan- 
camento de detritos nos rios diminui a 
fauna ictiológica” (Aurélio, v. diminuir). 
“Lançamento de modas de mulher em 
cidades do Nordeste” (Freyre, MHMM, 
46). à de (...contra): Lançamento da 
bola (contra a parede). “Lançamento 
de um animal contra outro” (Fernandes). 


LANCE sm. a, para; “Deparar outro 
lance impulso; ensejo] a novos triunfos” 
(Rui: Cruz); lance para novos triunfos. 


LARGADO a + a: Flâmulas largadas ao 
vento. Rédeas largadas ao cavalo. Navio 
largado ao mar. “Largada aos ventos... 
a bandeira voltou-se para a esquerda” 
(Aires da Mata Machado: Cruz) 


* 18.0s verbos terminados em 
CEDER terão palavras 
derivadas escritas com CESS: 


* exceder = excesso, excessivo 
* conceder = concessão 


* proceder = processo E) 


= o 
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* 19.0s verbos terminados em 


—PRIMIR terão palavras 
derivadas escritas com -PRESS: 


* imprimir = impressão Fa 


se a 
* deprimir = depressão 
* comprimir = compressa 
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* 20. Os verbos terminados em —GREDIR terão 
palavras derivadas escritas com -GRESS: 


progredir = progresso 
agredir = agressor, agressão, agressivo 
transgredir = transgressão, transgressor 


* 21. Os verbos terminados em -METER terão 


palavras derivadas escritas com -—MISS ou - 
MESS: 


comprometer = compromisso 
prometer = promessa 
intrometer = intromissão 
remeter = remessa 
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* 22.Escreve-se com j a conjugação 
dos verbos terminados em JAR: 


Viajar = espero que eles viajem 
Encorajar = para que eles se 


encorajem 
Enferrujar = que não se enferrujem 


as portas cg 
Lt 


= 


* 23.Escrevem-se com j as palavras 
derivadas de vocábulos 
terminados em JA: 


loja = lojista 


canja = canjica 
sarja = sarjeta 
gorja = gorjeta 
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* 24, Escrevem-se com g as palavras terminadas 
em ÁGIO, ÉGIO, ÍGIO, ÓGIO, ÚGIO: 


pedágio 


sacrilégio 
prestígio E 
relógio e, 


refúgio —E 


25.Escrevem-se com g os substantivos 
terminados em GEM: 

a viagem 

a coragem 

a ferrugem 


* Exceções: pajem, lambujem 
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26.Palavras iniciadas por ME serão escritas com x: 
Mexerica 
México 
Mexilhão 
Mexer 
Exceção: mecha de cabelos 


27.As palavras iniciadas por EN serão escritas com x, a 
não ser que provenham de vocábulos iniciados por ch: 
Enxada 

Enxerto 

Enxurrada 


Encher — provém de cheio 
Enchumaçar — provém de chumaço 


e) Usa-s x após ditongo: 
ameixa caixa peixe 
Exceções: recauchutar, guache 


É correto usar artigo antes do nome de cidades? Será que a 
expressão "no Recife", por exemplo, está correta? 
É bom lembrar que em português, normalmente, os nomes de 
cidade são usados sem artigos, sobretudo no português do Brasil. 
As pessoas dizem que moram: 

em São Paulo O 
em Campinas Estou com uma — 


em Santos caixa de 
Juiz de Fora dúvidas! Vou 

o perguntar!!! 

em Governador Valadares pets] ] 

em Manaus 


No entanto há algumas poucas exceções em que se pede o artigo, 
e "Recife" é um deles. Outros nomes que são antecedidos por 
artigo são "Rio de Janeiro", "Cairo", "Porto" - cidade do Norte de 
Portugal. 

Ele mora no Rio de Janeiro. 

Ele mora no Cairo. 

Ele mora no Porto. 


Nossa, vou começar 
tudo de novo! 
Denovo ou de novo? 
Dúvida cruel! 
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LÍNGUA PORTUGUESA oo: [RS 


Acentuação e ortografia 0 1 


A principal e mais original forma de manifestação de uma lingua é a oralidade. A escrita, que surgiu apenas no século IV a.C, 
é uma forma de representar graficamente diversas sequências de sons, que falantes reconhecem como significantes, ou 
seja, a parte material, sonora de um signo linguístico. Segundo o linguista Ferdinand de Saussure, um signo linguístico é 
formado pela associação que se faz entre um significante e um significado, ou seja, um conceito que pode aludir a coisas, 
ações, qualidades, circunstâncias, etc. Observe: 


Significante fatvart 


Signo linguístico = — 
aaa Significado E 


No esquema, usa-se a transcrição fonética / 'ahvorl /, e não a sua forma escrita “árvore”, porque um significante deve ser 
entendido como uma sequência de sons; a forma escrita “árvore”, por sua vez, é a representação gráfica dessa sequência 
sonara, feita segundo as normas de ortografia da lingua portuguesa. 


É preciso observar, também, que a relação entre significante e significado em um signo linguístico não é motivada, e sim 
convencionada. Tanto é assim que um mesmo significado - como o conceito de "árvore" identificado no esquema - é associado 
a diferentes significantes, dependendo do idioma em que é expresso. Esses diferentes significantes serão representados 
na escrita também de modos distintas. Além disso, na grafia das palavras, ainda incidem outras variantes, como o tipo de 
alfabeto utilizado, certas regras fonológicas e normas de ortografia. Observe o quadro a seguir, que mostra como as palavras 
“árvore”, "casa" e “galinha” são representadas de modos distintos em diferentes idiomas. 


casa house casa maison | Haus nom | Caça 


by 
eo | se es | [es [os sa) 


JS 2 galinha | chicken | galina pouet mun | ummmenor | Berher 3) am 
O 


As traduções do russo, do árabe é 


o chinês foram feitas a partir do Google Tradutor 


ão apenas llustrativas, 


LARGO... 
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LARGO a. LARGUEZA s.f. :: de: Homem 
largo de ombros (= de ombros largos); 
“baixo e largo de corpo" (L. Freire, v 
aparrado). “Largo de consciência” (= 
de consciência larga, relaxada) (E. € 
Ribeiro, SG, 676). Largueza de ombros, 
(fig.) de consciência, “largueza de vis- 
ta” (Fernandes). «: em: Alguém largo 
[generoso, liberal] em distribuir favores, 
largo em prometer ou “largo em pro- 
messas”' (E. C. Ribeiro, SG, 676). Lar- 
gueza [generosidade] na distribuição de 
favores. Largueza no prometer, nas 
promessas. Largueza [esbanjamento] 
nos gastos, nos favores, nos julgamentos. 


LASTIMADO a. «: de, por: Perda lasti- 
mada de (ou por) todos. “Lastimado 
dos parentes, viveu o conde cerca de 
cinco anos” (Camilo: Cruz); lastimado 
pelos parentes. 


LATENTE a. a, em: Uma coisa latente 
[subentendida, subjacente] a outra, que 
lhe está latente, ou latente em outra. 
Segundo Humboldt, a linguagem começa 
como estrutura latente na mente humana. 
(a: “O que lhes está latente [a modernis- 
tas brasileiros] é, antes, uma realidade 
rural que é também uma realidade huma- 
na” (Trigueiros, NP, 247). /em; “Repu- 
blicanismo, latente sobretudo no seio 
das elites e dos prósperos estancieiros 
da campanha” (Guilhermino, HLRS, 
359). “Em À margem da História [de 
Euclides] vê-se, em ato, a ideologia 
latente nos livros anteriores" (Bosi, 
HCLB, 350). “A câmera de televisão 
detona o conteúdo de icionismo 
latente nos que se reservam para o car- 
naval” (Edit. JB 18.2,88). 


LATERAL a. + a: Uma coisa lateral [mar- 
ginal, acessória) a outra, que lhe é late- 
ral. Ponto lateral a uma questão ou dis- 
cussão. Psiquiatras, “ignorantes e late- 
rais aos assuntos” (Pessoa, PE, 42). 


LAUDO s.m. 1: sobre; “Não sai laudo 
sobre morte dos peixes” (Tit. ZH 
13.8.88, 28). “Laudos sobre a carne 
ficam prontos quinta” (id. 26.1.88, 42) 
“Saúde divulga laudo sobre IPH” (id. 
16.1.88, 7). 


LAUREADO a,, s.m. +: com, de: Alguém 
laureado com (ou de) certo prêmio, “com 
O primeiro prêmio dado pela Academia 


LAVADO a. 


LEAL a. LEALDADE s.f. 


LEGISLAÇÃO s.f. 


de Letras” (Cruz). “Conhecido autor... 
laureado do prêmio Nobel de literatu- 
ra” (Humberto de Campos: Cruz). 


com, de, em: Chão lavado 
com a (ou da, na) chuva. Rosto lavado de 
(ou com, em) lágrimas. Rosto lavado 
em (ou de) suor. Mulher lavada [banha- 
da] em lágrimas, lavada em pranto. 


a ou para, 
(para) com (...em); em: Uma pessoa leal 
/ sua lealdade a (ou para, (para) com) 
outra em algo. Foi leal com os compa- 
nheiros (em suas declarações). Homem 
leal (com ou para com todos) nos negó- 
cios. A lealdade última do homem é com 
a espécie humana, com a vida, e não 
com autoridades arbitrárias ou institui- 
ções alienadas e alienantes. /a: Homens 
“leais à sua fé” (Rui: Fernandes). 
“Modo do homem afirmar-se masculino, 
através de pouca lealdade a compromis- 
sos monogâmicos” (Freyre, MHMM, 
181). “Exigente sentido de lealdade ao 
Rei, na gente portuguesa” (Amora, 
HLB, 34). Fazer “com que o aluno per- 
ceba a necessidade de sua lealdade às ins- 
tituições e ao saber” (Anísio, EMM, 
214), /para: Alguém “cuja lealdade para 
seus príncipes fora sempre maior” (Mo- 
rais). /para com: “A mais grata imagem 
de um rapaz sério, leal para consigo 
mesmo” (M. Andrade, ALB, 163). “O 
dilema de se manterem leais para com 
os amigos notoriamente infiéis aos com- 
s ssumidos" (Rui: Fernandes). 
Homem leal em negócios” (Do- 
mingos Vieira); lealdade em negócios 


LEGADO! s.m. « (de.,.) a, para: Legado 


(do pai) de honestidade aos (ou para os) 
filhos. “Um legado [de José Verissimo] 
para a história literária” (A. Lins, MS, 
282); legado à história literária. 


LEGADO? a. :: a: Algo legado a alguém, 


que lhe é legado. Bens legados aos filhos 
Livros, obras literárias, “patrimônio 
legado à posteridade” (Edit. JB 6,3.88). 
“Legado um só usufruto conjuntamente 
a duas ou mais pessoas” (CCB, a. 1716). 
sobre; Legislação 
Iconjunto de leis] sobre algo. Coletânea 
de legislação sobre Patrimônio Histórico 
do Município de Porto Alegre (obra de 
Leandro da Silva Telles, 1978), “Legis- 
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A escrita é uma forma de representação gráfica dos 
significantes e, tal como outras formas de representação, é 
não mais que uma convenção. Essa convenção é determinada 
por uma série de regras ortográficas - as quais se encontram 
listadas em gramáticas normativas. 


Neste módulo, serão relembradas algumas das regras 
para se representarem palavras na língua portuguesa. 
Não todas, porque isso seria exaustivo e pouco prático. 
Na verdade, serão retomadas as regras de acentuação e, 
no que diz respeito à ortografia, serão focadas algumas 
especificidades do português, coma a uso do hifen e de 
algumas expressões. 


A ortografia de cada idioma possui suas especificidades e 
dificuldades. A partir do momento em que o falante aprende 
a ler e a escrever, vai se familiarizando cada vez mais com 
a forma como a língua oral é representada na escrita. Para 
que você domine cada vez melhor a ortografia, procure ler 
bastante e escrever também; sempre que errar, reveja seu 
erra, memorize a ortografia correta, 


ACENTUAÇÃO GRÁFICA 


Classificação das palavras quanto 
à posição da silaba tônica 
Na língua portuguesa, a silaba tânica pode aparecer em 


três posições diferentes; consequentemente, as palavras 
podem receber três classificações quanta a esse aspecto: 


+ Oxitonas: são aquelas cuja sílaba tônica é a última 
você, café, Jiló, alguém, ninguém, ruim, carcará, 
vatapá, anzol, condor. 


+ Paroxitonas: são aquelas cuja silaba tônica é a 
peniltima: gente, planeta, homem, alto, âmbar, éter, 
dólar, pedra, caminho, amável, táxi, álbum. 


* Proparoxitonas: são aquelas cuja sílaba tônica é 


a antepenúltima: lágrima, trânsito, xicara, úmido, 
mágico, lâmpada, ótimo, médico, fanático, 


Nossa língua não contém palavras com acento na 
pré-antepenúltima sílaba, Isto é, palavras bisesdrúxulas. 
Somente algumas formas verbais seguidas de pronome 
obliquo são bisesdrixulas: fazíamo-lo, amávamo-la, etc. 


Você observou que, nos exemplos dados para os três 
casos, só há palavras com mais de uma silaba. As palavras 
de apenas uma silaba são chamadas monossilabos. 


Quando tais palavras apresentam tonicidade, como nos 
casos de má, pó e fé, são consideradas monossílabos 
tônicos. Quando não apresentam tonicidade, como de, por, 
'mas, são denominadas monossílabos átonos. 


As regras básicas 


Na língua portuguesa, temos as vogais a, e, 1,0, u. Entre 
essas vogais, o 1 e o u são vogais tônicas, fortes, ou seja, 
tendem a tornar tônica a silaba em que aparecem. 


Por exemplo, na palavra caqui, a simples presença 
do 1 na última sílaba torna a palavra uma oxitona, não 
senda necessário o uso de um acento agudo para Indicar a 
tonicidade, Por outro lado, em táxi, é necessária a utlização 
de um acento agudo na penúltima silaba para que a palavra 
seja lida como paroxitana. Se não houvesse esse acento, os 
falantes tenderiam a ler a palavra como oxitona, tal como 
ocarre em caqui 

Se se analisarem as palavras tatu e vírus, será possível 
observar que ocorre o mesmo em relação ao u. 

Saber disso é muito útil, pois ajuda a entender algumas 
regras básicas de acentuação das palavras oxitonas, 
paroxitanas e dos monossilabos. Observe, a seguir, como 
as regras são coerentes com o que fai descrito: 

A) Monossílabos tônicos: são acentuados os 

terminados em: 
as: pá, vá, gás, Brás; 
es: pé, fé, mês, três; 

- 0,08: 56, xó, nós, pós, 
== 


Os manossilabos que contêm | ou u, como ti e tu, não 
precisam receber acento, pols já são tônicos. 


B) Oxítonas: são acentuadas as que terminam em: 


Pará, vatapá, estás, irás; 


você, café, Urupês, jacarés; 

- 0,08: jiló, avô, retrós, supôs; 

- em, ens: alguém, armazéns, parabéns, 
As oxdtonas terminadas em ie u, como tatu, aqui, Aracaju, 

Araguari, não precisam ser acentuadas, pois a presença 

dessas vogais na última silaba de cada uma delas já torna a 

palavra uma ositona. 


c) Paroxitonas: são acentuadas as que terminam 


E ai 


táxi, beribér, lápis, grátis; 


= us, um, uns: virus, bônus, álbum, parabélum 
(arma de fogo), álbuns, parabéluns, 


Caso essas palavras não recebessem acento, seriam 
lidas como axitonas, dada a presença do 1 e do u na 
última siaba, 
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Acentuam-se, ainda, as paroxitonas terminadas er 


= An, r; x: incrível, útil, próton, elétron, éter, mártir, 
tórax, ônix; para guardar melhor essa regra, 
observe que |, n, re x são as consoantes da palavra 
rouxinol. 


- ps: biceps, fórceps. 


- às, 
órrãos, sótãos. 


imã, órfã, imês, bênção, órgão, 


- - ditongooral, crescente ou decrescente, seguido 
ou não de "s*: água, árduo, pônei, vôlei, cáries, 
mágoas, pôneis, jóqueis. 


Para simplificar, pode-se dizer: "Acentuam-se todas as 
paroxitanas, exceto as terminadas em a, e, o, am e em, 


seguidos ou não de s*: palha, deixa, peixe, entre, caldo, 
desenvolvimento, falaram, vieram, vertigem, voltagem, etc. 


D) Proparoxitonas: são todas acentuadas: lâmpada, 
Júpiter, ótimo, fácido, relâmpago, trôpego,fácico, etc. 


As regras especiais 
A) Hiatos: eis a regra de acentuação para os histos: 


+ Quando a segunda vogal do hiato for i ou u, tônicos, 
acompanhados ou não de 5, haverá acento: saída, 
proibo, faísca, caiste, caraúba, viúva, balaústre, 
país, aí, bai, Jaú. 


Se depois do "ou do “u” vier “nb”, o acento não ocorrerá. 
É o caso de rainha, moinho, unha, tainha, campainha. 
“Também não haverá acento se a vogal “” ou a vogal"u” se 
Fepetirem, o que ocorre em poucas palavras: vadie, sucuuha, 
mandrice sita. 


B) Ditonge 


regra de acentuação para os ditongos 


+ Ocorre acento na vogal tônica dos ditongos éu, éi e 
6i desde que sejam abertos e que se encontrem na 
última sílaba ca palavra ou em monossilabos: céu, 
chapéu, réu, véu, troféu, anéis, aluguéis, coronéis, 
dói, constrói, destrói. 


€) Acento diferenci 


* pôr (verbo) e por (preposição); 

* - pôde (pretérito perfeito) e pode (presente do 
indicativo); 

* que (conjunção, pronome) e quê (substantivo ou 
pronome em fim de frase); 


*— porque (conjunção) e porquê (substantivo). 


A Reforma Ortográfica e as 
mudanças nas regras de acentuação 


As regras apresentadas anteriormente já estão de acordo 
com a Reforma Ortográfica que entrou em vigor no ano 
de 2008. O que se percebe é que, embora os que já estão 
acostumados à lingua possam estranhar as mudanças, 
a Reforma simplíficou bastante a acentuação, extinguindo 
uma série de regras especiais 

A primeira delas é a que obrigava o uso do acento 
clrcunfexo na primeira vogal dos grupos ee e 09. Dessa 
forma, em vez de se escrever crêem, dêem, 
descrâem, relêem, prevêem, revêem, cõo, vôo, enjôo, 
o, abotão, deve-se escrever: creem, deem, leem, 
veem, descreem, releem, preveem, reveem, co0, voo, 
enjoo, magoo, abotoo. 


Com a Reforma, também deixam de ser acentuados 
os ditangos ei e oi que estiverem na penúltima sílaba de 
palavras paroxitonas. A nova regra passa a ser coerente com 
a que vale para o ditongo eu, que, quando aparece nessa 
sílaba, como em feudo, terapeuta, hermeneuta, não é 
acentuado, apesar de ser tônico. A diferença, no caso do 
eu, é que, na penúltima silaba, ele é sempre fechado, ao 
contrário de ei e ol, que podem ser abertos. Assim, palavras. 
paroxitonas com esses dois ditongos na penúltima silaba 
que, até 2008, eram obrigatoriamente acentuadas segundo a 
assembléia, paranóico, heróico, 
ide, passam a ser grafadas da seguinte forma: 
inoico, heroico, esferoide. Vale lembrar 
que, embora não sejam mais acentuados, os ditongos 
continuam tônicos, e as palavras, paroxitonas, ou seja, 
a pronúncia não é alterada. 


A Reforma também extingue regras especiais de 
acentuação para o u dos grupos gue, gui, que, qui, 
o qual, antes, dependendo do fato de ser ou não pronunciado 
e de sua tonicidade, era diferenciado, levando trema ou 
acento agudo. O trema deixa de existir e, junto com ele, 
o acento agudo que marcava a tanicidade do u, Assim, 
palavras em que o u é pronunciado e não é tônico e que, 
antes, levavam trema, como lingáliça, sequestro, eqúino, 
agientar, ungúento, tranquilo, consequência, argúir, 
passam a ser grafadas da seguinte forma: linguiça, 
sequestro, equino, aguentar, unguento, tranquio, 
consequência, arguir. Do mesmo modo, palavras em que 
ou é pronunciado e tônico e que, antes, eram acentuadas, 
como as raríssimas apazigúe, obliqúe, argúi, argúem, 
averigúe, averigúem, obliquem (formas verbais apenas), 
passam a ser grafadas como a seguir: apazigue, oblique, 
argui, arguem, averigue, averiguem, obliquem. 
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Novamente, a pronúncia e a tonicidade das palavras não 
foram madificadas. Se um dia vão ser, o tempo e a vontade 
dos falantes de nossa língua decidirão. 

A Reforma Ortográfica extingue, ainda, uma regra especial 
de acentuação de hiatos: a que obrigava o uso de um 
acento agudo sobre o te o u tônicos de hiatos antecedidos 
de ditongos. Portanto, palavras que contêm hiatos em 1 e 
u antecedidos de ditongos e que eram acentuadas, como 
baiúca, boiúna, chelinho, salinha, feiúra, feiúme, 
perdem o acento e passam a ser escritas assim: baluca, 
boiuna, cheiinho, salinha, feiura, felume. 


A última mudança da Reforma nas regras de acentuação 
extingue o acento diferencial em palavras homágrafas, 
ou seja, aquelas que são grafadas da mesma forma. Por 
exemplo, não se distingue mais para (preposição) de para 
(forma verbal da 3.2 pessoa do presente do indicativo de 
“parar"); ou pelo (substantivo) de pelo (contração da 
preposição por com o artigo 0). As únicas exceções são 
os pares por (preposição) / pôr (verbo) e pode (forma 
verbal da 3.3 pessoa do presente do Indicativo de “poder”) 
/ pôde (farma verbal da 3.º pessoa do pretérito perfeita do 
indicativo de poder”). Os acentos diferenciais que marcam 
as classes das palavras que, quê, porque < porquê 
também permanecem. 


ORTOGRAFIA 


Ortografia é o sistema correta de representar, na escrita, 
os fonemas e as formas da lingua. Eletrata da representação 
escrita das sons que formam os vocábulos, por meio dos 
simbolos denominados letras. 

Com a Reforma Ortográfica, foram incorporadas as letras 
“kW” e "y" ao nosso alfabeto, que passa a ter 26 letras: 
abre def Mb d kd MM O, Pi 465 o VM 
xyez 


Uso deK,WeY 


Essas letras são usadas em siglas, símbolos, nomes 
próprios, palavras estrangeiras e seus derivados. 
Exemplos: km (quilômetro), K (potássio), Ke (criptânio), 
kg (quilograma), kw (quilowatt), kwh (quiloviatt-hora), 
watt, kantismo, kepleriano, byroniano, taylorista, etc. 


RELAÇÕES ENTRE FORMA E 
SIGNIFICADO 


Há palavras cuja pronúncia e / ou grafia são idênticas, mas 
que possuem diferentes significados; do mesmo moda, em 
alguns casos, atribuímos um mesmo significado a termos 
distintos. Tendo Isso em vista, as palavras podem ser: 


Sinônimas 
São palavras de sentido igual ou aproximado. 
Exemplos: 
- — solilóquio e monólogo; 
= suposição e hipótese; 
= modelo e protótipo. 


Antônimas 
São palavras de signiicação oposta. 
Exemplos: 
- calmo e agitado; 
= extrovertido « introvertido; 


- defender e atacar, 


Homônimas 


São palavras que têm, às vezes, a mesma pronúncia e, 
às vezes, a mesma grafia, mas significação diferente. 
Nesse caso, é o contexto que determina a significação dos 
homénimos. Palavras homénimas podem ser: 


Homógrafas heterofônicas 
quan esc, ma feet na promincia. 
Exemplos: 
= colher (forma verbal) e colher (substantivo); 


= jogo (forma verbal) e jogo (substantivo). 


Homófonas heterográficas 
Iguais na pronúncia e diferentes na escrita 
Exemplos: 

— ascender (sub e acender (pôr fogo); 


= cela (prisão), sela (forma verbal). 


Homófonas homográficas 
Iguais na escrita e na pronúncia. 
Exemplos: 
= cedo (forma verbal) e cedo (advérbio); 


- manga (fruta) e manga (parte de uma blusa, paletó 
ou vestido). 


Parônimas 
Semelhantes na escrita e na pronúncia. 
Exemplos: 
=  degredado (exilado) e degradado (estragado); 
= infigir (aplicar castigo) e infringir (transgredir) 
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As principais palavras parônimas e homônimas são estas: 


Palavras Palavras Palavras 
homônimas Significado | homônimase | Significado | homônimas | Significado 
e parônimas parônimas e parônimas 
nbeoiver  fincentas perdoar Jet eta cano |nstático | ema, imóvel 
absorver |sorves consumir xá pa estático |admado, pasmado 
acender —— |piriogo, lumir cheque ordem de pagamento [estrato [jo de nuvem, camada, 
ascender — |subr Xeque lance no xodrer, perigo [extrato |resune, essência 
acento tom dE VOZ Sinal gro [eidra Teto flagrante — [evidente 
assento ligar desentarse  |aidra Vinho de maçã fragrante  |pertimado 
acerca de [sobre a respeito de [comprimento [extensão tur crer 
cercado |aprovmadamente |cumprimento |saudação, execução | rule goza, desfrutar 
há cerca de — |faz apromadamente 
acostumar — [contrair hábito CONGSFS ——— [EESERG sta acordo [Mai NENE 
costumar” — |terpor hábito conserto |repara fusível |imermuptor de reto 
acurado [feto cuidadosamente [confetura — [suposcio Npdicse — [genitor — [pat 
apurado |selto ne, retnado [conjuntura — |siunção, circunstância |progenhor [avô 
aferir coneri, comprar | cotar ostra história — [narrativa detatosrese | Ph 
auferir colher, obter cozer Gostar estória |narrativa de heção Fal 
afim de [semelhante o (parente de) [deferir atende, conceder [incidente — [episódio ai 
afimde | para, com a fnaldada de |diterir eisingur-se, adiar |ncidenta [acontecimento grave | E) 
amoral inalérene moral [degredado —— |desterrado, ciado —— [incipiente | principiante =) 
imoral cantra a moral, devasso [degradado — estragado insiplente [ignoram lgnaro = 
aprender — [instuirãe delatar denunciar inflação fala dos preços, expansão | [e] 
apreender assimilar datar alorgr ampliar infração | violação transgressão | DES 
alvo < 
arrear pb arreios descargo [gardeum fimtigir — [apicar pena ou castigo | PES 
arriar baixas, descor desencargo | desobria infringir |iransgréi, vor = 
assoar Timpar o nariz descriminar — [inocentar intemerato. |pura, teor < 
assuar valas, apupar discriminar [ditingur intimorato. | destemido corajoso | Ja 
bucho estômago despercebido | não notado intercessão |ato de interceder 
duto arbusto desapercebido [desprovido intergação:. [ato de cortar 
caçar perseguir animais [édito ordem juac laço nó 
casar nular edito decreto ei intão [frouxo gasto, cansado 
calção calças GIRAS emergi [ur á tona sta relação, rol 
caução fiança, garantia imergi — |merguihar lista Jia ico 
calda xarope emigrar [sair da pátio locador — [proprietário 
cauda cabo imigrar Jenrarnumpais — |iocatório  |ngulino 
aval que sabe andar a cavalo [eminente |potêvel clico; justre — |candelabro, briha 
cavalheiro | homem educado iminente |uevado O [iusto  |periodo de cinco anos 
ceia pequena cômodo entender [compreender mal animo de bem 
dela rel imtendor — |superintendor mau antônimo de bom 
ordem julia 
censo recenseamento estatorido — [ofegante cansado [mandado 
de período de missão 
denso radocinlo, ulo, tino [aspavorido  Japavorado, assustado mandato | periodo 
carração [nevoeiro denso” esperto |aivo, talento Vivo [moradia” fato de morar 
sorração  |owdeserrarcona  loxporto [perito entendido [morada [lugar onde so mora, lr 
corrar fechar espiar observar, esporos” ético |feitvo à orla ou 
ferrar cortar espiar sore castigo Eis |bsliios 
cessão ato de ceder 
seção ou papa estada permanência da pessoa | paço palácio 
secção ã estadia permanência de Veículo | passo passada 
Festão reunião 
cesto Baia estídio fase, parado peão [asusie que anda a pi 
dexto ordinal de seis estágio preparação, etapa [pião brinquedo 


contextos em que essa sinonimia não procede. Por exemplo, na frase "Qual é o tempo de moradia nesta residência? 


tituir “moradia” por "morada 
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HÍFEN 
Uso de hifen em geral 


1. Na divisão silábica e para separar palavras no fim da 
linha: es-tre-la, ca-sa-co, ma-re-mo-to, a-ces-so. 

2. Nos nomes dos dias da semana: segunda-feira, 
terça-feira, quarta-feira. 

3. Na separação verbo-pronome: pô-lo, vendê-lo-ias, 
comprá-lo, ir-se, far-lhe-es. 

4. Com as palavras eis-me, er-lo, ei-vos, eita 


Uso de hifen com prefixos 


1. Em palavras formadas por prefixos terminados em 
2" + palavra Iniciada por “r”. 


Exemplos 

hiper- hiper-real, hiper-raro, 
hiper-reguintado 

inter- inter-racial, inter-regional, 
inter-relacional 

super- super-racional, super-realista, 


super-resistente 
2. Em palavras formadas por prefixos “ex, “vice”, “sato”, 


Exemplos: 

ex ex-marido, ex-presidente, 
ex-namorada 

vice- vice-presidente, vice-reitor, 
vice-prefeito 

soto- soto-mestre 


3. Em palavras formadas por prefixos *circum” ep 
+ palavras iniciadas com vogal, com "m” ou com" 


pan-americano 

clrcum-navegação, 

circum-ambiente 

4. Em palavras formadas por prefixos “pré”, "pró” e 
“pós" + palavras que têm significado próprio. 


Exemplos: 
pré- pré-natal 

pró- pró-desarmamento 
pós- pós-graduação 


Em palavras formadas por prefixos terminados em 
vogais + palavra iniciada pela mesma vogal, 


Exemplos: 

anti- anti-ibérico, anti-inflamatório, 
anti-imperiatista 

arqui arqui-inimigo, arqui-irmandade 

micro micro-ondas, micro-ônibus, 
micro-orgânico 

ultra- ultra-atualizado 

contra- contra-americanização 


Uma exceção a essa regra é o prefixo co-. Com esse prefixo, 
não se usa hifen, ainda que a palavra seguinte se inicie com a 
vogal o — cooperação, coordenação. 


6. Em palavras formadas por prefixos terminados em 
vogais + palavra iniciada por "h”. 


Exemplos: 
auto- auto-hemoterapia 
contra- contra-harmonia. 
extra- extra-humano 
infra- infra-hepático 
intra- Intra-histárico. 
neo- neo-hegelianista 
pseudo- pseudo-herái 
semi- semi-humano 
supra- supra-hepático 
ultra- ultra-humano 


Não se deve usar o hífen quando ocorrer um prefixo 
terminado em vogal + palavras iniciadas por "r” ou *sº, Nesse 
casa, a "rº ou a “5” devem ser dobrados. 


Exemplos: 
ante antessala, antessacristia 
auto autorretrato, autossugestão 
ami antirrugas, antissocial 
arqui- arquirromântico, 


arquirrivalidade 
contrassenso, contrarregra. 
extrarregimento, extrasseco 
Infrassom, Infrassação 
semirreal, semissintático 
supra- suprarrenal, suprassensivel 

Da mesma forma, não se deve usar o hifen quando ocorrer 
um prefixo terminado em vogal + palavras iniciadas por uma 
vogal distinta. 


Exemplos: 
auto 


autoajuda, autoestrada, 
autoinstrução 


antiamericano, antiaéreo 
contraindicação, contraordem. 
extraescolar, extraoficial 
Infraestrutura 

intraocular, intrauterino 
neoespressionsta, 
neoimperiaista 

semiaberto, semiautomático, 
semiárido 


socioeconômico 
supraocular 
ultraelevado 
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Uso de hífen com sufixos 


Deve-se usar o hifen em palavras terminadas pelos sufixos 
de origem tupi-guarani que representam formas adjetivas, 
coma -açu, -guaçu e «mirim, quando a primeiro elemento 
acaba em vogal acentuada graficamente ou quando a 
pronúncia exige a distinção gráfica entre ambos. 


guaçu, Embu-Guaçu 


manacá-açu, jacaré-açu, 
tamanduá-aça 


Ceará-Mirim, guarda-mirim, 
paraná-mirim 


Uso de hífen em substantivos 
compostos 


1. Em palavras formadas pelos elementos “além”, 
“aquém”, "recém", “sem”. 


Exemplos: 

além além-mar, além-vida, 
além-morte 

aquém aquém-oceano, aquém-terra 

recém recém-nascidos, recém-casados 

sem sem-número, sem-teto 


2. Emtopônimos iniciados pelos adjetivos "grão" e"grã” 
ou por forma verbal ou por elementos que incluam 
um artigo. 


Exemplos. 
- ar 
- Santa Rita do Passa-Quatro 
- — Baia de Todos-os-Santos 


retanha 


3. Em compostos que constituem uma unidade 
sintagmática e semântica e são formados pelos 
advérbios “mal” ou “bem” + palavra iniciada por 


vogal ou) 

Exemplos: 

bem bem-aventurado, bem-estar, 
bem-humorado 

mal mal-estar, mal-humorado 


Compostos formados com o advérbio "bem" devem ter 
os dois elementos separados por hifen, quando o segundo 
Inleiar-se por uma consoante 

Exemplos: bem-nascido, bem-criado, bem-visto. 

Com o advérbia "mal! isso não ocorre. Ainda que o segundo 
elemento se inkee por uma consoante, não se deve usar o 
hífen, 

Exemplos: malnascido, malcriado, malvisto. 


Em compostos que não contêm elemento de ligação 
e constituem unidade sintagmática e semântica. 
Nesse caso, mantêm-se os acentos gráficos próprios 
de cada um dos elementos que compõem o termo. 


Exemplos 
ano-luz azul-escuro 
conta-gotas guarda-chuva 


médico-cirurgião tenente-corone! 
Em compostos que designam espécies botânicas e 
zoolágicas. 


Exemplos 
beija-for bem-te-vi 
couve-flor erva-doce 


mal-me-quer sabiá-laranjeira 


Locuções 


A Reforma Ortográfica alterou também o uso de 
hifen em locuções de qualquer natureza (substantivas, 
adjetivas, pronominais, verbais, adverbiais, prepositivas ou 
conjuntivas). Não se deve, pois, usar o hífen em nenhuma 
dessas locuções. 


Exemplos: 
Antes da reforma Depois da reforma 
à-vontade à vontade 

à-toa à toa 


caté-com-leite 
cão-de-guarda 
cartão-de-visita 
cor-de-vinho 


café com leite 
cão de guarda 
cartão de visita 
cor de vinho 
fim-de-semana fim de semana 
pão de mel 
ponto de vista 
sala de jantar 


ponto-de-vista 
sala-de-jantar 


Há algumas exceções a essa regra: água-de-colônia, 
arco-da-velha, cor-de-rosa, mais-que-perfeito, pé-de-meia, 
ao-deus-dará. 

Essas exceções se justificam pela fato de serem termos já 
“consagrados pelo uso, 


OS PORQUÊS 


Por que (separado e sem acento) 
É usado em quatro casos: 


1. Em interrogações diretas, nas quais o que equivale 
a qual motivo. 


- — Por que regressamos? (Por qual motivo regressamos?) 


- Por que não vieram os computadores? (Por qual 
motivo não vieram?) 
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Em interrogações Indiretas, nas quais o que equivale 
a qual razão ou qual motivo. 

Perguntei-lhe por que faltara à aula. (por qual 
motivo) 

Não sabemos por que ele faleceu. (por qual razão) 
Quando for equivalente a pelo qual, pela qual, 
pelos quais e pelas quais. 

Ignoro o motivo por que ele se demitiu. (pelo qual) 
Eis as causas por que não venceremos. (pelas quais) 
Estranhej a forma por que o estudante reagiu. 
(pela qual) 

Quando for equivalente a motivo pelo qual cu razão 
pela qual. 

Não há por que chorar. (motivo pelo qual) 
Viajamos sem roteiro: eis por que nos atrasamos. 
(a razão pela qual) 


Por quê [separado e com acento) 


É usado em dois casos: 


a 


Como pronome interrogativo, quando colocado no 
fim de oração. 


Não gostaste do almoço por qui 
O arquiteto não concordou, e nós perguntamos por 
quê. 

Não sei por quê, mas ela estava sorrindo feito uma 
boba. 

Quando isolado, numa frase interrogativa. 


Por quê 


Porque (em uma só palavra, sem 
acento) 


É usado nos seguintes casos: 


EH 


Como conjunção coordenativa explicativa, quando 
equivale a pois, porquanto, uma vez que. 
Compre agora, porque há poucas peças, 

Não chore, porque os alhos ficam vermelhos. 
Convém agir com inteligência e discrição, porque as 
pessoas envolvidas são muito desconfiadas. 

Camo conjunção subordinativa causal, substituível 
por pela causa, razão de que ou pelo fato, motivo 
de que, 


Não fui a Santos porque estava acamado. 
Você não ganhou porque se antecipou. 

O governador vetou porque tinha razões políticas. 

Camo conjunção subordinativa final, em orações com 
verbo no subjuntivo, equivalente a para que. 

Virá ali o Samorim, porque em pessoa veja a 
batalha, 

Mas não julgamos, porque não venhamos a ser 
Julgados. 


Porquê (em uma só palavra, com 
acento) 


É usado no seguinte caso: 


a 


Como substantivo, com o sentido de causa, razão 
ou motivo, admitindo pluralização (porquês) 
Ninguém atinava com o porquê daqueia afirmação. 
Os jovens querem saber o porquê de tudo, 
Procuremos respostas aos nossos porq 
É uma criança cheia de porqui 


CASOS ORTOGRÁFICOS 
ESPECIAIS 

Uso de “HÁ” [verbo] e “A” (preposição) 
na indicação de tempo 


Usa-se há quando é possível fazer a substituição por faz. 


Há tempos não vejo Cristina. (Há = faz) 
Cobramos a nota promissória há 30 dias. (hi 
Há muito não viajo. (Há = faz) 

Há muito venho insistindo nisso. (Há 


faz) 


faz) 


Nos dois últimos exemplos, como se percebe, a palavra 
“tempo” vem subentendida. 


Usa-se a em todos os demais casos, ou seja, quando a 
referida substituição não é possível, 


Daqui a pouco serão dez horas, 
O meu marido chegará daqui a três dias, 

O Cruzeiro marcou o seu gol a dois minutos do final 
do jogo. 


Cobramos a nota promissória a 30 dias do seu 
vencimento. 


Uso de “se não” [em duas palavras) 
e “senão” (em uma só palavra) 

Se não (em duas palavras) é uma conjunção subordinativa 
condicional, seguida por um advérbio de negação. Nesse 
caso, é possível substituir a expressão por caso não ou, 
então, por ou. 


Se não vierem todos, como será? (Se não = Caso 
não venham) 

Todo artigo precede o substantivo. Se não, vejamos: 
a xéra, o guaraná, etc. (Se não = Caso não seja assim) 
Marcos é rico, se não riquíssimo. (se não = ou) 
Deu dois milhões a cada filho, se não mais. 
(se não = ou) 


Nos dois últimos exemplos, o verbo da segunda oração 
fica subentendido. Podemos dizer que ainda, nesse caso, se 
não equivale a caso não. 
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Senão (em uma só palavra) pode ser uma conjunção 
caso em que equivale a "de outro modo”, “do contrário”, 
“mas sim”, “mas”, "porém; uma preposição - caso em que 
significa “exceto”, “salvo”, "a não ser”; ou um substantivo — 
caso em que tem como sinônimos “defeito”, erra”, “mácula”. 
Sendo assim, deve-se usar senão (em uma só palavra) em 
todos esses casos. 


= Tomara que chova, senão estaremos arruinados. 
(senão = do contrário) 


- Não grite, senão você apanha! (sei do 
contrário) 

= Não fiz isso com a intenção de magoá-lo, senão de 
adverti-lo. (ser as sim) 


= Elisa não diz duas palavras senão cometa dois erros. 
(senão = sem que) 

- Marisa jamais amou outra pessoa, senão a mim, 
(senão = exceto) 


-—  Deminhaparte, não há nenhum senão, (senão = defeito) 


Uso de “onde” e “aonde 


Onde se usa com qualquer tipo de verbo, menos com os 
dinâmicos, isto é, os que indicam movimento, deslocamento 
físico de um lugar para outro. Sá pode ser usado como 
relativo a lugar físico (quando não for relativo a lugar, 
deve-se usar em que). 

- Você está onde? 

- Onde você mora? 

- Onde vocês me viram ontem? 

= Ninguém quer estar onde você sempre estã. 


Aonde é combinação da preposição a + onde e tem 
classificação diversa, conforme sua utlização na frase, Usa-se 
“com verbas dinâmicas e cam nomes derivados desses verbos. 
-— Você vai aonde? 
= Os seguranças acompanharam sua ida aonde 
- Ninguém quer voltar aonde eles estão. 
- Chegamos aonde eles estavam. 


+ Os verbos entrar e buscar, embora deem ideia de 
movimento, não se usam com a preposição a: daí o fato de 
rejeitarem à combinação aonde. 


+O uso de aonde implica à não existência de 
qualquer outra preposição antes de tal combinação. 
Assim, usamos, anda que o verbo seja dinâmico: 
Para onde você vai?, Por onde vocês vleram?, 
De onde chegou ela? 

+ Usa-se corretamente até onde ou até aonde, com 
verbas dinâmicos: Até onde fram vocês?, Até aonde 
foram vocês? 


Uso de “mau” e “mal” 


Mau é Um adjetivo, antônimo de bom. Usa-se como uma 
qualificação. 

= O mau tempo acabou com a temporada 

- Vivia maus momentos, por isso andava irritada. 


Mal pode ser usado 


1. Como conjunção temporal, equivalente a assim que, 
logo que, quando. 
= Mal começou a andar, já brincava pela casa 
inteira, 


= Mal foi eleito, começou a adotar medidas 
impopulares. 
Como advérbio de modo, antônimo de bem. 


= Os atores atuaram muito mal no espetáculo. 
= Cuidado com ela: sempre está mal-humorada. 
Camo substantivo, podendo estar precedido de artigo 
ou pronome e ser usado no plural. 

- Um mal terrível abateu-se sobre este país! 

- — Há males que vêm para bem. 


Uso de “cessão”, “sessão”, 
“secção” e “seção” 


Cessi 


significa “ceder”, “conceder”, “oferecer”, “dar”. 

- Fizeram a cessão de todos os bens ao chefe da casa. 

= Finalmente o governo resolveu fazer a cessão dos 
prédios aos menores. 

Sessão significa “intervalo de duração”. 

- A Câmara dos Deputados reuniu-se em 
extraordinária. 

- Última sessão de cinema. 


Secção ou seção significa parte”, "segmento", "subdivisão". 


- Você já leu a seção de economia? 
= Dirlia-se à seção de cobrança, 
- Ninguém atende na seção de informações. 


Uso de “mas” e “mais” 


Mas é uma conjunção coordenativa adversativa, equivale 
a entretanto, porém, contudo (dá ideia de oposição). 
= Sabíamos de tudo, mas não queriamos falar. 
- Todos nós queriamos muita viajar, mas não tinhamos 
dinheiro. 
Mais é advérbio de intensidade (é o oposto de menos). 


= A moça de branco foi quem mais perguntou. 
- Estava mais cansado ainda do que ontem. 


Uso de “a par” e “ao par” 


A par tem o sentido de “bem informado”, “ciente”, 


= Mantenha-me a par de tudo o que acontecer. 

- É muito importante manter-se a par das decisões 

parlamentares. 

Ao par é uma expressão usada para indicar relação 
de equivalência ou igualdade entre valores financeiros 
(geralmente em operações cambiais). 

= As moedas fortes mantêm o câmbio praticamente 

ao par. 
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Uso de “ao encontro de” e “de 
encontro a” 


Ao encontro de significa "ser favorável aº, "aproximar-se 
Observe as exemplos; 


= Ainda bem quessua opinião velo ao encontro daminha. 
Podemos, assim, unir nossas reivindicações, 


- Quando a viu, foi rapidamente ao seu encontro e 
à abraçou afetuosamente. 


contro a significa "aposição”, “choque”, "calisão”. 


- Como você queria que o ajudasse se as suas opiniões 
sempre vieram de encontro às minhas? 


= O caminhão foi de encontro ao muro. Ninguém se 
machucou, mas os prejuízos foram grandes, 


Uso de “na medida em que” e “à 
medida que” 


Na medida em que exprime relação de causa e equivale 
a “porque”, "já que”, "uma vez que”, "tendo em vista que”. 
- Na medida em que não há como provar sua 
inocência, é melhor fazer um acordo com a vitima. 
- Esses procedimentos são válidos, na medida em 
que atendem a todas as recomendações da banca. 
À medida que Indica proporção, desenvolvimento 
simultâneo e gradual. Equivale a à proporção que, 
= Os verdadeiros motivos da renúncia foram ficando 
claros à medida que as investigações iam obtendo 
resultados. 
- — Aansledade aumentave 
Ja chegando ao fim. 


EXERCÍCIOS DE FIXAÇÃO 


OI. (UNIFENAS-MG) Assinale a alternativa em que todas as 
palavras prescindem de acentuação gráfica, se forem 
seguidas as regras de acentuação. 

A) até, réu, dle D) até, já, dóido 
8) réu, pôde, já E) dle, só, ninguém 
C) préto, aquêle, capita 


medida que o prazo fixado 


sinônimos de “ignorante”, “Iniciante”, 
confirmar” são, respectivamente, 


A) Inciplente, Insiplente, descrição, retificar. 
8) Incipiente, insiplente, discrição, ratificar. 
C) Insipiente, inciplente, descrição, ratificar. 
D) Insipiente, inciplente, discrição, ratificar. 
E) Incipiente, insiplente, descrição, ratificar. 


03. (Unipar-PR-2007) Assinale a alternativa CORRETA, 
considerando que à direita de cada palavra há um 
sinônimo. 

A) emigrar = entrar (no país); imigrar = sair (do país) 
8) delatar = expandir; dilatar = denunciar 


C) deferir 
D) dispensa = cômodo; despensa = desobrigação. 
E) emergir 


diferenciar; diferir = conceder 


Vir à tona; imergir = mergulhar 


(UNIFOA-R) Assinale a alternativa em que uma das 
palavras NÃO foi grafada de acordo com o sistema 
ortográfico vigente. 

A) transmissor - assessor - professor 

B) tachado - rachado - enfaixado 

E) Impugnar — advertir - aduinhar 

D) terrivel - maleável - incansável 

E) cafezinho - chazinho - lapisinho 


EXERCÍCIOS PROPOSTOS 


(UNIFOA-R3-2008 / Adaptado) Leia os dois textos para responder 
às questões de 01 a 07. 


Texto 1 


ME veNoeRaM uns 
peruanos coma 
VALIDADE VENCIDA! 


ODDS 


exto IT 
Tempo dos infiéis 
RIO DE JANEIRO - O editor Ênio Silveira estava 
engraxando os sapatos numa dessas cadeiras altas que 
mal comparando parecem o trono de um soba nos confins. 
a África. Ele gostava de conversar com gente da povo e 
perguntou se o engraxate temia o comunismo, fantasma 
que o governo de então considerava na iminência de 
tomar conta do Brasi, Lustranda o bico do Sapato com 
aquele pano molhado e na cadência do “Tico-Tico no 
Fubé”, o engraxate trangdlizou o editor: “Pode deixar, 
doutor, se o comunismo vie, nós avacalhamos ele”, 


Desconto que já fizemos o mesma com a democracia. Nem 
o STF com sua decisão de instaurar a fidelidade partidária 
conseguirá elevar nossas práticas políticas a um patamar 
lógico e decente. Impossível cobrar fidelidade a tantos 
partidos pulverizados em lugares comuns ideolégicos, criados 
e mantidos por interesses exclusivamente eleitorais 
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02. 


03. 


04. 


No Brasil, deve ser mínima a faixa dos que votam num. 
determinado partido. Alguma colsa na base do 0,24% do 
eleitorado. O resto vota em candidatos, São eles que 
empolgam o cidadão que se identifica com um Clodovil, 
“um Gabeira, um Pedra Simon ou Jader Barbalho. De um 
partido inexistente, o finado Enéas teve mais votos do que 
Leonel Brizola, política histórico, numa disputa presidencial. 

Color se elegeu na soma de pequenos partidos, Ulysses 
Guimarães, patriarca do malor partido nacional, o PMDB, 
ficou entre os últimos. Para eleger Senado e Câmara, 
nenhum eleitor pensa nos programas partidários, que 
uns pelos autros pregam a mesma coisa. 

Cam dois partidos apenas, um conservador, outro 
liberal, acredito que os candidatos melhor se arrumariam 
no tabuleiro e, aí sim, a fidelidade partidária seria 
Indispensável aa funcionamento da democracia. 

CON, Carlos Heitor. Falha de 5. Paulo, 09 aut. 2007. 


A leitura da charge (texto t) contém uma crítica à (0) 
A) tempo de filiação partidária. 

B) Câmara dos Deputados, 

€) Senado. 

D) negociação partidária. 

E) governo. 


A leitura da charge (texto 1) e da crônica (texto 11) tem 
em comum a crítica, 

A) à democracia. 

B) à fidelidade partidária. 

€) aos lugares comuns ideológicos. 


D) ao comunismo. 
E) à eleição, 


O cronista Carlos Heitor Cony incia seu texto com uma 
pequena história que serve para defender a ideia de que 
o povo brasileiro é 


A) irreverente e desorganizado. 
8) gentil e aplicado. 

€) alegra e baderneiro. 

D) esplrituoso e pudico. 

E) irreverente e baderneiro. 


Aa dizer “Nem o STF com sua decisão [.1, a conjunção 
mem estabelece uma relação, com a ideia anterior, de 
A) altemôncia. — C) conclusão. E) oposição 
8) explicação. D) adição. 


Que tipo de argumento é utlizado pelo autor em: “De 
“um partido inexistente, o finado Enéas teve mais votos 
do que Leonel Brizola, politico histórico, numa disputa 
presidencial”? 

A). Argumento de princípio 

8) Argumento de exemplficação 

C) Argumento de causa e consequência 

D) Argumento de autoridade 

E) Argumento de dedução 


06. O anatórico, genericamente, pode ser definido como uma 
palavra ou expressão que serve para retomar um termo já 
expresso no texto. Que termo é retomado pelo anafórico 
mesmo em "Desconfio que já fizemos o mesmo com a 
democracia”? 

A) Tranqulizar 
8) Vir 


€) Avacalhar 
D) Deixar 


E) Poder 


07. (UNESP-SP-2010 / Adaptado) Há numerosos contextos 
em que as palavras *razão* e "motivo" podem ser 
indiferentemente utilizadas, sem alteração relevante 
do signlficada das frases, Baseado nesse comentário, 
assinale a única alternativa em que a palavra “motivo” 
não pode substitui a palavra “razão”, já que nesse caso 
haveria uma grande mudança do sentido. 

A) Qual a razão de tamanha mudança? 

8) Ele perdeu a razão ao sentir aquele amor tão forte. 
C) A razão de sua renúncia foi a chegada de seu irmão. 
D) Ninguém descobriu a razão de sua morte. 

E) Que razões alegou para o pedido de divórcio? 


08. (FGV-5P-2007) Assinale a alternativa em que todas as 

palavras estão escritas de acorda com a ortografia oficial 

do Brasil. 

A) A Volks ainda está em acensão no país, apesar do 
excesso de concorrentes, 

8) A obsessão pelo contexto faz do problema, quase 
sempre, uma solução privilegiada. 

C) O viez do mercado é importante, porque qualidade & 
percepção de mercado. 

D) As montadoras não conseguem esvaslar 05 páteos, 
par maiores descantos que deem, 

E) Super homem nasceu digitalizado, mas vêm sendo 
projetado em modo analógico. 


09. (UFRGS / Adaptado) Assinale à alternativa em que 
todas as palavras estejam CORRETAS quanto à grafi 
A) repercução - fragrantes - recluzão 

8) repercussão - flagrantes - reclusão 

C) repercussão - flagrantes - recluzão 


D) repercução - Nagrantes - recluzão 


(uEPB-2021) 


Instrução: Leia a peleja de Pinto do Monteiro e Louro do Pajeú 
sabre "Esse negócio de errar” e responda à questão 10. 
Lourival Batista, falando sobre plantas, usou o termo 
“carola” em vez de “corola”. Pinta bateu forte. 
Um rapaz que teve escola 
E ainda canta errado 
Fala em far e diz "carola” 
Multo tem se confessado 
Parte de for é "corla” 
Precisa tomar “coldado” 
O cochio de linguagem de Pinto, falando “coldado”, em 
vez de "culdado”, deu a Lourival a oportunidade de poder 
“vingar-se” do colega. E fulminou. 
Pra não ter um só errado 
Errei eu, erraste tu, 
Errou Pinto do Monteiro 
E Louro do Pajeú 
Nesta palavra “coldado” 
Tire oo" e bote o Pu” 


Eitora Bermout | 
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LENITIVO 


lação sobre farinhas alternativas em fase 
final"" (Tit. ZH 28.5.88, 24). 


LEGITIMAÇÃO s.f. «: de (...para); para: 
A legitimação de alguém para algo. A 
legitimação (de alguém) para um cargo, 
para o exercício de certos atos. “A legi- 
timação do Ministério Público para as 
ações civis previstas neste artigo...” (CB 
88, a. 129, IX, $ 19). 


LEI s.f. + de: Lei do menor esforço, da 
economia física e mental. 4 para: 
“Formulam leis para a guerra, pondo 
em equação as batalhas” (Euclides: Fer- 
nandes). “Uma lei para a conservação 
dos monumentos” (Castilho: Cruz). + 
sobre (e sin.): Lei sobre (ou acerca de, 
etc.) algo. “Lei sobre as nacionalidades se 
contradizem"* (Tit. JB 16.7.88,7). “Exi- 
gência para a lei sobre o livro didático” 
(Tit. CP 30.3.88, 9). “A Espanha ia 
votar uma lei sobre emigração” (Albu- 
querque, QEEV, 181). 


LEIGO a., s.m. & em: Os (homens) leigos 
em psicologia, em astronomia, em mate- 
mática. Alguém “mais ou menos leigo 
em lingúistica”” (Mattoso, ILIB, 96). “Os 
leigos em política podem confiar nele” 
[Prudente de Morais] (Bandeira, FP, 129). 


LEITURA s.f. % de (...a); a: A leitura de 
bons textos aos filhos é fator importante 
para a formação destes na lingua culta. 
A leitura a crianças é a melhor introdu- 
ção à alfabetização. & de, sobre: A lei- 
tura [interpretação] de (ou sobre) algo. 
A leitura da fala por parte dos surdos, “ 
leitura própria da fé sobre a realidade 
social” (Boff, DL, 55); leitura [interpre- 
tação] da realidade social na ótica da fé. 
% sobre: Leituras [conjunto de textos 
que se lêem ou podem ler, bibliografias] 
sobre algo ou alguém. “A influência de 
recentes leituras sobre o assunto” (Érico, 
SC, 192). “A leitura universal sobre 
nutrição” (Castro, GF, 74). 


LEMBRADO a. « a: Dados, números 
lembrados a alguém, que lhe são lem- 
brados. & de (OBS.): Pessoa lembrada 
de algo ou de alguém. Homem lembrado 
da infância, de amigos. “Lembrados 
sempre desta consubstanciação” (Pes- 
soa, PE, 80). Alguém “lembrado dos 
benefícios" (E. €C. Ribeiro, SG, 674). 

« & OBS. Elipsc da preposição nesta p 
sagem: “Devem vocês estar lembrados 


como riamos daqueles folhetins român- 
ticos” (Quintana, VH, 33); lembrados 
de como ríamos..., ou antes de conj. 
integrante: lembrado que era dia 13. 


LEMBRANÇA s.f. * a, para: Lembran- 
ça(s) [saudações, cumprimentos] a 
alguém. Lembranças aos (ou para os) 
amigos dai. "Lembranças pra Lanja!”* 
(Érico, Inc., 87). 4 de (...a): Lembrança 
de algo a alguém. Estimular ou suscitar 
a lembrança de insucessos (a amigos, a 
colegas) é uma crueldade, + de: Lem- 
brança [ação ou efeito de lembrar-se] 
de coisas ou pessoas. Ter lembrança de 
algo ou de alguém; não tenho lembrança 
disso, nem lembrança dele, “O que lhe 
amolecia o corpo era a lembrança da 
mulher e dos filhos” (Graciliano, VS, 
75). “Lembrança [escrito que lembra] 
de Manuel Bandeira” (Montello, UPDO, 
166). “Lembrança do mundo antigo” 
(poema de Drummond, NR, 84). 4: em 
(OBS.): “Pisando as praias alagadas do 
Camboja, com os olhos rasos de água e 
a lembrança nessas terras...” (Oliveira 
Martins: Cruz). & OBS. Regência que 
lembra “pensamento (v.) em algo ou 
alguém”, aqui, portanto, pensamento de 
lembrança, que se lembra, memória que 
pensa (cm). 


LEMBRETE s.m. & a, para (...de, sobre); 
sobre: Lembrete a (ou para) alguém de 
(ou sobre) algo. Lembrete ao colega do 
livro que devia trazer. “Lembrete sobre 
animais” (J, Amado, BTS, 346). 


LENDA s.f. * de, sobre: Lenda de (ou 
sobre) principes encantados. Lenda da 
Bela Adormecida. Lenda de (ou sobre) 
enterrados vivos. “A verdade e a lenda 
sobre Marília de Dirceu" (Broca, HL, 
165). 


LENITIVO s.m. «à ou para!, de (... para?); 
para?: Lenitivo a (ou para, de) dores, 
sofrimentos (para alguém). /a: “Um lenj- 
tivo às agruras do flagelo” (Gustavo Bar- 
roso: Fernandes). /para!: “Lenitivos para 
a mágoa inconsolável” (Camilo: id.) 
“para?: “A solidão não é lenitivo para 
quem foge às multidões de Paris” (i 
id); lenitivo a (ou de) mágoas, sofrimen- 
tos, para quem foge... Refugiou-se Júlio 
Dinis “no campo em busca de lenitivo 
para tão implacável doença” [tísica) (1 
G. Simões, QE, 20). 


Méduto 01 


10. Do texto, pode-se considerar: 

1 - Ambiguidade, tendo em vista o Uso de duplo sentido 
das palavras “carola” e “corola”, 

11 - Que no verso cinco as palavras “corola” e “or” são 
consideradas cognatas, 

1 - Paralelismo sintático, no verso alto, em razão da 
reiteração das estruturas lexicais em ritmo cadenciado. 

IV - Que nos versos onze e doze, não se leva em conta o 
fenômeno da variação linguística e suas Implicações 
no Uso da lingua. 

Analise as proposições e marque a alternativa que 

apresenta a(s) CORRETA(S). 

A) 1, ML e IV apenas 

8) Litenr 

C) lite IV apenas 


SEÇÃO ENEM 


O1. (Enem-1999) Diante da visão de um prédio com uma 
placa indicando SAPATARIA PAPALIA, um Jovem deparou 
com a dúvida: como pronunciar a palavra PAPALIA? 


D) It apenas 
E) IVapenas 


Levado o problema à sala de aula, a discussão girou em 
torno da utlidade de conhecer as regras de acentuação 
e, especialmente, do auxllo que elas podem dar à correta 
pronúncia de palavras. 

Após discutirem pronúncia, regras de acentuação e 

escrita, tês alunos apresentaram as seguintes conclusões 

a respeito da palavra PAPALIA: 

1. Se a sílaba tônica for o segundo PA, a escrita 
deveria ser PAPÁLIA, pois à palavra seria paroxitona 
terminada em ditongo crescente. 

1º. Se asilaba tônica for, a escrita deveria ser PAPALÍA, 
pois "ie “a” estariam formando hiato. 

HH. Se asilaba tônica for LI, a escrita deveria cer PAPALIA, 
pois não haveria razão para o usa de acento gráfico. 

A conclusão está correta apenas em 

AL BN Cn D) tell 


E) tem 


02. (Enem-2005) Leia com atenção o texto: 
[Em Portugal], você poderá ter alguns probleminhas 
se entrar numa loja de roupas desconhecendo certas 
sutilezas da língua. Por exemplo, não adianta pedir para 
ver os ternos — peça para ver os fatos. Paletó é casaco. 
Meias são peúgas. Suéter é camisola — mas não se 
assuste, porque calcinhas femininas são cuecas, (Não é 
uma delícia?) 

CASTRO, Ruy. Vizje Bem. Ano VII, nº 3, 78 
O texto destaca a diferença entre o português do Brasil 
e o de Portugal quanto 
A) ao vocabulário. C) à pronúncia 
B) àderivação. DJ) ao gênero, 


E) à sintaxe, 


03. (Enem-2007) 
Antigamente 

Acontecia o Indivíduo apanhar constipação; ficando 
perrengue, mandava o próprio chamar o doutor e, depois, 
ir à botica para aviar a receita, de cápsulas ou pílulas 
fedorentas, Doença nefasta era a phtísica, feia era a 
gálico. Antigamente, as sobrados tinham assombrações, 
os meninos, lombrigas [...] 

ANDRADE, Carfos Drummond de. Poesia completa e prosa 

Rio de Janeiro: Companhia José Aguiar, p. 1.184. 
O texto anterior está escrita em linguagem de uma época 
passada, Observe uma outra versão, em linguagem atual 
Antigamente 

Acontecia o Indivíduo apanhar um resfriado; ficando 
mal, mandava à próprio chamar o doutor e, depois, ir 
à farmácia para aviar a receita, de cápsulas ou pílulas 
fedorentas. Doença nefasta era à tuberculose, feia era a 
sifls. Antigamente, os sobrados tinham assambrações, 
os meninos, vermes [...] 
Comparando-se esses dois textos, verifica-se que, na 
segunda versão, houve mudanças relativas a 
A) vocabulário D) fonética 
B) construções sintáticas. E) regência verbal. 
€) pontuação. 


0. (Ene-208) A Unguagem ultra pets chineses 
pá tres de ars é repita ce ampolas 
Mera revelar pad ta dee 
e grs oro o aa um deseo os 
So ea a ea 
atear com o tgp, oo Mit a seus 
exi tcogama E ue gta cavado em que 
estã prestados cg, caso e cmuta do arma. 


Considerando o processo mencionado no texto, escolha 
a sequência que poderia representar a evolução do 
ideograma chinês para a palavra luta. 


A 
A 
ERR] 
1 ob 
E& 


GABARITO 
Fixação 

ac 2 E oe 
Propostos 


OLD OLA 05.8 OB 09.8 
28 04.0 06.C 08.8 10.€ 


Seção Enem 
m.E OA OLA 0.8 
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Interpretação de Textos 


Texto 


Os concursos apresentam questões interpretativas que têm por finalidade a identificação de um 
Ieitor autônomo. Portanto, o candidato deve compreender os níveis estruturais da língua por meio da 
lógica, além de necessitar de um bom léxico internalizado. 
As frases produzem significados diferentes de acordo com o contexto em que estão inseridas. Torna-se, 
assim, necessário sempre fazer um confronto entre todas as partes que compõem o texto. 

Além disso, é fundamental apreender as informações apresentadas por trás do texto e as 
inferências a que ele remete, Este procedimento justifica-se por um texto ser sempre produto de uma 
postura ideológica do autor diante de uma temática qualquer. 


Denotação e Conotação 


Sabe-se que não há associação necessária entre significante (expressão gráfica, palavra) e 
significado, por esta ligação representar uma convenção. É baseado neste conceito de signo lingúístico 
(significante + significado) que se constroem as noções de denotação e conotação. 

O sentido denotativo das palavras é aquele encontrado nos dicionários, o chamado sentido 
verdadeiro, real. Já o uso conotativo das palavras é a atribuição de um sentido figurado, fantasioso é 
que, para sua compreensão, depende do contexto. Sendo assim, estabelece-se, numa determinada 
construção frasal, uma nova relação entre significante e significado. 

Os textos literários exploram bastante as construções de base conotativa, numa tentativa de 
extrapolar o espaço do texto e provocar reações diferenciadas em seus leitores. 

Ainda com base no signo lingúístico, encontra-se o conceito de polissemia (que tem muitas significações). 
Algumas palavras, dependendo do contexto, assumem múltiplos significados, como, por exemplo, à 
palavra ponto: ponto de ônibus, ponto de vista, ponto final, ponto de cruz ... Neste caso, não se está 
atribuindo um sentido fantasioso à palavra ponto, e sim ampliando sua significação através de 
expressões que lhe completem e esclareçam o sentido. 


Como Ler e Entender Bem um Texto 


Basicamente, deve-se alcançar a dois níveis de leitura: a informativa e de reconhecimento e a 
interpretativa. A primeira deve ser feita de maneira cautelosa por ser o primeiro contato com o novo 
texto. Desta leitura, extraem-se Informações sobre o conteúdo abordado e prepara-se o próximo nível de 
leitura. Durante a interpretação propriamente dita, cabe destacar palavras-chave, passagens 
importantes, bem como usar uma palavra para resumir a idéia central de cada parágrafo. Este tipo de 
procedimento aguça à memória visual, favorecendo o entendimento. 

Não se pode desconsiderar que, embora a interpretação seja subjetiva, há limites. A preocupação 
deve ser a captação da essência do texto, a fim de responder às interpretações que a banca considerou 
como pertinentes. 

No caso de textos literários, é preciso conhecer a ligação daquele texto com outras formas de cultura, 

outros textos e manifestações de arte da época em que o autor viveu. Se não houver esta visão global 
dos momentos literários e dos escritores, a interpretação pode ficar comprometida. Aqui não se podem 
dispensar as dicas que aparecem na referência bibliográfica da fonte e na identificação do autor. 

A última fase da interpretação concentra-se nas perguntas e opções de resposta. Aqui são 
fundamentais marcações de palavras como não, exceto, errada, respectivamente etc. que fazem 
diferença na escolha adequada. Multas vezes, em interpretação, trabalha-se com o conceito do "mais 
adequado”, isto é, o que responde melhor ao questionamento proposto. Por isso, uma resposta pode 
estar certa para responder à pergunta, mas não ser a adotada como gabarito pela banca examinadora 
por haver uma outra alternativa mais completa. 

Ainda cabe ressaltar que algumas questões apresentam um fragmento do texto transcrito para 
ser a base de análise. Nunca deixe de retornar ao texto, mesmo que aparentemente pareça ser perda de 
tempo. A descontextualização de palavras ou frases, certas vezes, são também um recurso para 
instaurar a dúvida no candidato. Leia a frase anterior e a posterior para ter idéia do sentido global 
proposto pelo autor, desta maneira a resposta será mais consciente e segura. 


EXERCÍCIOS 


Responda as questões de 1 a 10 de acordo com o texto abaixo: 
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O primeiro dever passado pelo novo professor de português foi uma descrição tendo o mar como 
tema. A classe inspirou-se, toda ela, nos encapelados mares de Camões, aqueles nunca dantes 
navegados; o episódio do Adamastor foi reescrito pela meninada. 

Prisioneiro no internato, eu vivia na saudade das praias do Pontal onde conhecera a liberdade e o 
sonho. O mar de Ilhéus foi o tema de minha descrição. 

Padre Cabral levara os deveres para corrigir em sua cela. Na aula seguinte, entre risonho e 
solene, anunciou a existência de uma vocação autêntica de escritor naquela sala de aula. Pediu que 
escutassem com atenção o dever que ia ler. Tinha certeza, afirmou, que o autor daquela página seria no 
futuro um escritor conhecido. Não regateou elogios. Eu acabara de completar onze anos. 

Passei a ser uma personalidade, segundo os cânones do colégio, ao lado dos futebolistas, dos 
campeões de matemática e de religião, dos que obtinham medalhas. Fui admitido numa espécie de 
Círculo Literário onde brilhavam alunos mais velhos. Nem assim deixei de me sentir prisioneiro, sensação 
permanente durante os dois anos em que estudei no colégio dos jesuítas. 

Houve, porém, sensível mudança na limitada vida do aluno interno: o padre Cabral tomou-me 
sob sua proteção e colocou em minhas mãos livros de sua estante. Primeiro "As Viagens de Gulliver”, 
depois clássicos portugueses, traduções de ficcionistas ingleses e franceses. Data dessa época minha 
paixão por Charles Dickens. Demoraria ainda a conhecer Mark Twain, o norte-americano não figurava 
entre os prediletos do padre Cabral. 

Recordo com carinho a figura do jesuíta português erudito e amável. Menos por me haver 
anunciado escritor, sobretudo por me haver dado o amor aos livros, por me haver revelado o mundo da 
criação literária. Ajudou-me a suportar aqueles dois anos de internato, a fazer mais leve a minha prisão, 
minha primeira prisão. 

Jorge Amado 


1, Padre Cabral, numa determinada passagem do texto, ordena que os alunos: 
a)façam uma descrição sobre o mar; 

b)descrevam os mares encapelados de Camões; 

cJreescrevam o episódio do Gigante Adamastor; 

d)façam uma descrição dos mares nunca dantes navegados; 

ejretirem de Camões inspiração para descrever o mar. 


2. Segundo o texto, para executar o dever imposto por Padre Cabral, a classe toda usou de um certo: 
aJconhecimento extraído de "As viagens de Gulliver”; 

b)assunto extraído de traduções de ficcionistas ingleses e franceses; 

cJamor por Charles Dickens; 

d)mar descrito por Mark Twain; 

ejsaber já feito, já explorado por célebre autor. 


3.Apenas o narrador foi diferente, porque: 
alia Camões; 

b)se baseou na própria vivência; 

c)conhecia os ficcionistas ingleses e franceses; 

d)tinha conhecimento das obras de Mark Twain; 

ejsua descrição não foi corrigida na cela de Padre Cabral. 


4.0 narrador confessa que no internato lhe faltava 
aja leitura de Os Lusíadas; 

bJo episódio do Adamastor; 

c)liberdade e sonho; 

d)vocação autêntica de escritor; 

ejrespeitável personalidade. 


5.Todos os alunos apresentaram seus trabalhos, mas só foi um elogiado, porque revelava: 
adiberdade; 

b)sonho; 

c)imparcialidade; 

djoriginalidade; 

eresignação. 


6.Por ter executado um trabalho de qualidade literária superior, o narrador adquiriu um direito que lhe 
agradou muito 

a)ler livros da estante de Padre Cabral; 

bjrever as praias do Pontal; 

cler sonetos camonianos; 

d)conhecer mares nunca dantes navegados; 

ejconhecer a cela de Padre Cabral 
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7.Contudo, a felicidade alcançada pelo narrador não era plena. Havia uma pedra em seu caminho: 
ajos colegas do internato; 

bj)a cela do Padre Cabral; 

cJa prisão do internato; 

djo mar de Ilhéus; 

ejas praias do Pontal. 


8.Conclui-se, da leitura do texto, que: 
ajo professor valorizou o trabalho dos alunos pelo esforço com que o realizaram; 

bjo professor mostrou-se satisfeito porque um aluno escreveu sobre o mar de Ilhéus; 

cJo professor ficou satisfeito ao ver que um de seus alunos demonstrava gosto pela leitura dos clássicos 
portugueses; 

d)a competência de saber escrever conferia, no colégio, tanto destaque quanto à competência de ser 
bom atleta ou bom em matemática; 

eJgraças à amizade que passou a ter com Padre Cabral, o narrador do texto passou a ser uma 
personalidade no colégio dos jesuítas. 


9.0 primeiro dever... foi uma descrição... Contudo nesse texto predomina a: 
ajnarração; 

bdissertação; 

cJdescrição; 

d)linguagem poética; 

eJlinguagem epistolar. 


10.Por isso a maioria dos verbos do texto encontra-se no: 
a)presente do indicativo; 

b)pretérito imperfeito do indicativo; 

o)pretérito perfeito do indicativo; 

d)pretérito mais que perfeito do indicativo; 

eJfuturo do indicativo. 


Releia a primeira estrofe e responda as questões de 11 a 13 
Cheguei, Chegaste, Vinhas fatigada 

E triste, e triste e fatigado eu vinha. 

Tinhas a alma de sonhos povoada. 

E a alma de sonhos povoada eu tinha. 


1LÀ ordem alterada, que o autor elabora no texto, em busca da eufonia e ritmo, dá-se o nome de: 
ajantitese; 

b)metáfora; 

o)hipérbato; 

d)pleonasmo; 

ejassindeto. 


12.E a alma de sonhos povoada eu tinha. Na ordem direta fica: 
a)E a alma povoada de sonhos eu tinha. 
bJE povoada de sonhos a alma eu tinha. 
cJE eu tinha povoada de sonhos a alma. 
dE eu tinha a alma povoada de sonhos, 
eJE eu tinha a alma de sonhos povoados. 


13.Predominam na primeira estrofe as orações: 
a)substantivas; 

bjadverbiais; 

clcoordenadas; 

d)adjetivas; 

e)subjetivas. 


Releia a segunda estrofe para responder as questões de 14 a 17: 
E paramos de súbito na estrada 

Da vida: longos anos, presa à minha 

A tua mão, a vista deslumbrada 

Tive da luz que teu olhar continha 


14.0 objetivo preso (presa) refere-se a: 
ajestrada; 
b)vida; 
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c)minha mão; 
d)tua mão; 
ejvista. 


15.Coloque nos espaços em branco os verbos ao lado corretamente flexionados no imperativo afirmativo, 
segunda pessoa do singular 
(parar) na estrada da vida; . 


(manter) a luz de teu olhar 
ajpára — mantém 

b)paras - manténs 

cpare - mantenha 

d)pares - mantenhas 

eJparai - mantende 


16.Tive da luz que teu olhar continha. Com luz no plural teríamos que escrever assim 
ajTive das luzes que teu olhar continha. 

b)Tive das luzes que teus olhares continha. 

c)Tive das luzes que teu olhar continham. 

d)Tive das luzes que teus olhares continham. 

e)Tiveram das luzes que teus olhares continham. 


17.Tive da luz que teu olhar continha. 
A oração destacada, em relação ao substantivo luz, guarda um valor de: 
a)substantivo; 

b)adjetivo; 

c)pronome; 

d)advérbio; 

ejaposto. 

Releia as duas últimas estrofes para responder as questões de 18 a 20: 
Hoje, segues de novo... Na partida 

Nem o pranto os teus olhos umedece, 

Nem te comove a dor da despedida. 

E eu, solitário, volto a face, e tremo, 

vendo o teu vulto que desaparece 

Na extrema curva do caminho extremo. 


18.Sujeito do verbo umedecer (umedece): 
aja partida; 

b)os teus olhos; 

ou; 

dela; 

ejo pranto. 


19. O verbo comover (comove) refere-se no texto (e por isso concorda com ela) à palavra: 
ajo pranto; 

bja dor; 

ojteus olhos; 

die; 

epartida. 


20. Assinale a alternativa onde aparece um verbo intransitivo. 
a)Hoje seques de novo. 

b)Nem o pranto os teus olhos umedece. 

cJNem te comove a dor de despedida. 


dE eu, solitário, volto a face. 
e)Vendo o teu vulto. 

GABARITO 

o1.A 06.a 11.€ 16.A 
02.E 07.€ 12.D 17.8 
03.8 08.D 13.€ 18.E 
04.C 09.A 14.D 19.8 
0s.D 10.€ 15.4 20.4 


Leia o texto I para responder às questões de 1 a 3. 
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Texto 1 


O tempo não é experiência. Pode ser esclerose, Numa visão ligeira, envelhecer seria um caminhar 
no sentido do futuro - o que não corresponde à verdade. Caminhar em direção ao futuro é a 
característica do jovem, ocorrendo envelhecimento quando se inicia o processo inverso: a volta ao 
passado, sua preservação, dele se fazendo sempre mais dependente. No que envelhece, o risco é o 5 
hábito - a infindável repetição daquilo que foi antes uma resposta criadora. 

O perigo é a tensão inerente ao passado em buscar perpetuar-se, oferecendo as mesmas 
respostas a questões que agora são outras. 

Esta, a ameaça do passado. Mas há outro ângulo. 

O passado não se acumula somente sob a forma de hábito, mas, virtualmente, introduz a 
possibilidade da memória. E se o hábito faz com que se 10 repitam mecanicamente respostas caducas, à 
memória é o potencial criador sempre disponível com o qual a história pode contar. 

O jovem está, num certo limite, livre de um passado que ameace escravizá-lo - simplesmente por 
não existir ou por não ter atingido a intensidade necessária. Na aparência - como se isso não dependesse 
de uma posição do espírito - sendo o Brasil um país jovem, estaríamos menos próximos 15 dos perigos 
da esclerose. Mas com o que podemos contar? Já foi dito, de resto, ser o Brasil um país sem memória. 

Nosso ceticismo destruiria esta consideração - no sentido de levar em conta - com relação ao 
passado. Parece que estamos condenados à sempre partir do zero. 

(GOMES, Roberto. Crítica da Razão Tupiniquim. 
Porto Alegre, RS: Mercado Aberto, 73 ed. 1984) 


1. Após uma leitura atenta do fragmento, julgue os itens a seguir, quanto aos aspectos da compreensão 
e interpretação. 

a) O autor estabelece uma visão antitética em relação ao conceito usual de tempo. 

b) Envelhecimento é a dependência em relação ao passado. 

c) Pode-se inferir que o jovem, para manter-se fiel a suas características, preserva incólumes os valores 
herdados dos antepassados. 

d) Hábito e memória excluem-se, na medida em que o hábito é pura repetição, enquanto a memória abre 
possibilidades criadoras, 


2, Julgue os itens em relação à teoria linguística e normas gramaticais. 
a) Na linha 8, a próciise do pronome em não se acumula é facultativa. 

b) As duas ocorrências da partícula se, no segundo parágrafo, linhas 8 e 9, equivalem-se no plano 
morfossintático. 

c) Num certo limite, linha 12, está entre vírgulas por ser expressão internalizada em uma oração. 
d) O agente da ação verbal no último período do texto, linha 17, é indeterminado. 


3, Julgue os itens a seguir, em relação aos aspectos semânticos e estilísicos. 
a) Experiência, esclerose, passado, futuro e envelhecer, no texto, pertencem ao mesmo campo 
semântico. 

b) Virtualmente, na linha 9, poderia ser substituído por potencialmente ou factivelmente, sem alterar 
substancialmente o sentido do texto. 

<) "Sendo o Brasil um país jovem", linha 14, instaura uma condição concessiva em relação à oração 
seguinte. 

d) Ceticismo, linha 16, liga-se semanticamente a sem memória, na linha 16. 


Leia o texto II para responder às questões 4 e 5. 


Texto ll 
Periodização da Filosofia 


Não se pode afirmar que a história do pensamento filosófico obedeça a uma evolução linear, de 
tal modo que cada posição atingida pelos grandes pensadores no plano epistemológico, ético, metafísico, 
estético, etc., condicione o desenvolvimento sucessivo. 

Em primeiro lugar, há uma multiplicidade de áreas diversas de indagação e, a não ser em casos 
bem raros, raramente surgem pensadores geniais capazes de 
5 abrangê-las de maneira sincrônica ou unitária, marcando pontos cardeais da história das idéias. O que 
prevalece, em geral, são contribuições especializadas que cuidam de determinado campo de pesquisa, 
não se devendo esquecer que essas indagações setoriais podem, às vezes, repercutir sobre o curso do 
pensamento geral, inspirando novos paradigmas, ou seja, pressupostos fundamentais que passam a 
condicionar as meditações subsequentes. 
10 Como se vê, as linhas de indagações filosóficas resultam de preferências individuais dos 
pensadores assim como de fatores das mais diversificadas configurações, não sendo possível, pois, 
afirmar que as várias correntes de pensamento se entrelacem ou atuem umas sobre as outras. Há até 
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mesmo hipóteses em que determinadas escolas ou círculos de pensamento são tão closos de suas 
convicções que chegam a olhar com desprezo as demais perquirições, como se deu, por exemplo, em 
certos momentos do escolasticismo medieval; no apogeu do 

15 naturalismo positivista da passada centúria; no predomínio ideológico do marxismo que, no dizer de 
Raymond Aron, foi "o ópio dos intelectuais"; ou, em tempos mais recentes, a corrente do positivismo 
lógico, alguns de cujos mentores chegaram a considerar meaningless, isto é, desprovido de sentido tudo 
que não se ajustasse a seus parâmetros. 

(Miguel Reale Jr. - O Estado de São Paulo - Jun/98) 


4. A primeira instância da interpretação textual situa-se na esfera da compreensão dos significados 
vocabulares e organizacionais. Atentando para esta afirmação, julgue os itens a seguir segundo os 
critérios semânticos e estilsticos. 

a) "Multiplicidade de áreas diversas de indagação”, linha 6, trata do caráter unívoco do conhecimento e, 
por conseguinte, do objeto da filosofia. 

b) “abrangê-las de maneira sincrônica”, linha 5, é o mesmo que visão superficial sobre o objeto do 
conhecimento. 

c) A partícula pois, linha 11, instaura uma circunstância explicativa entre duas afirmações que a 
circundam. 

d) O autor utiliza-se de um registro predominantemente metafórico, dificultando a apreensão das idéias 
que veicula. 


5. Considerando que paráfrase é o desenvolvimento de um texto conservando-se suas idéias originais, 
expressas por palavras diferentes, julgue os itens a seguir, caso sejam ou não paráfrases de segmentos 
do texto II. 

a) A progressão do pensamento filosófico não se sujeita a parâmetros evolutivos lineares. 

b) Raros filósofos conseguem abarcar simultaneamente diferentes campos da perquirição filosófica. 

c) O pensamento geral é modificado por paradigmas fundamentais. 

d) A crença de que as várias correntes de pensamento se excluem é confirmada pela individualidade do 
pensamento filosófico ocidental. 


GABARITO 


o1. vvv 
02. FFVF 
03. FVFF 
04. FFFF 
05. vvvv 


Fonética 


A Fonética, ou Fonologia, estuda os sons emitidos pelo ser humano, para efetivar a 
comunicação. Diferentemente da escrita, que conta com vogais e consoantes, a Fonética se ocupa dos 
fonemas (= sons); são eles as vogais, as consoantes e as semivogais. 


Vogal = São as cinco já conhecidas - a, e, |, o, u - quando funcionam como base de uma silaba. Em 
cada silaba há apenas uma vogal. NUNCA HAVERÁ MAIS DO QUE UMA VOGAL EM UMA MESMA 
SÍLABA. 


Consoante = Qualquer letra - ou conjunto de letras representando um som só - que só possa ser soada 
com o auxílio de uma vogal (com + soante = soa com...). Na fonética são consoantes b, d, f, 9 (ga, 90, 
gu, 5 (ge, gi, ) k (c ou qui, 1, m (antes de vogal), n (antes de vogal), P, 1, S (5, €, G, 55, SC, SG, Xc), , 

v, x (inclusive ch), z (5, 2), nh, Ih, rr. 


Semivogal = São as letras e, 1, o e u quando formarem sílaba com uma vogal, antes ou depois dela, e 
as letras m e n, nos grupos AM, EM e EN, em final de palavra - somente em final de palavra. 


Quando a semivogal possuir som de 1, será representada foneticamente pela letra Y; com som de 
u, pela letra W. 


Então teremos, por exemplo, na palavra caixeiro, que se separa silabicamente cai-xei-ro, o 
seguinte: 3 vogais = a, e, 0; 3 consoantes = k (c), x, r; 2 semivogais = y (1 |). Representando a palavra 
foneticamente, ficaremos com kayxeyro. 


Na palavra artilheiro, ar-ti-lhei-ro, o seguinte: 4 vogais = a, 1, &, 0; 4 consoantes 


atol, r;d 
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LENTO a. LENTIDÃO s.f. «: de: Alguém 
lento / sua lentidão de movimentos, de 
raciocínio, de cálculo. « em: Alguém 
lento / sua lentidão em raciocinar, em 
resolver os problemas. Indivíduo “lento 
em caminhar, em entender o que se 
explica” (E. C. Ribeiro, SG, 675). 


LESADO a., s.m. em: Os (cidadãos) 
lesados em seus direitos, no crédito, na 
reputação. Escritor “lesado em direitos 
autorais” (O. Lins, ENT, 209). 


LESÃO s.f. + a: Lesão [prejuizo] a alguém 
ou algo, “dano irreparável ou grave lesão 
à economia pública” (CB 88, a. 72, 5 
2º). + de, em: Provocar a lesão de (ou 
em) um membro. Uma lesão da (ou na) 
perna. (fig.) Lesão dos (ou nos) direitos 
de um cidadão. “Lesão na fama, na 


reputação, no crédito” (Constâncio: 
Fernandes). 
LESIVO a. & a, de; Ato lesivo ao (ou do) 


patrimônio público. “Ação popular que 
vise a anular ato lesivo ao patrimônio 
público” (CB 88, a. 5º, LXXIII). 
“Condutas e atividades consideradas 
lesivas ao meio ambiente” (id., a. 225, 
$ 39). “Recusar a ação imposta pelo 
momento é suscitar outras [ações] lesi- 
vas à integridade do ser” (A. Cândido, 
TA, 64). “Prática habitual de atos lesi- 
vos do patrimônio público” (Prado Jr., 
RB, 1 


LESO a. de: Alguém leso [paralítico] 
de um braço, de uma perna. “Leso do 
juízo, o que não o tem são” (Morais); 
leso da cabeça. 


de, em: Alguém lesto [rápido, 
ágil] de movimentos; lesto de 
raciocinio. Homem lesto nos movimen- 
= de movimentos lestos), 


LEVADO a. & de (a, para); a, para 
(OBS.): Móveis levados da sala (à ou 
para a garagem). Roupas levadas da loja, 
de casa. /a: “Favelados de todo o pais 
levados a Brasilia” (Tit. ZH 23.2.88, 12). 
“Esses menores levados aí a Camandu- 
caia” (NURC/SP II, 134, | 523). /para: 
Os grãos de cacau, “metidos nos caçuás, 
levados para os cochos no lombo dos 
burros” (J. Amado, GCC, 183). “In- 
dios brasileiros levados para França” 
(Triguciros, NP, 98). & OBS. Em a/ 
para, possível o contraste “por algum 


tempo” / “para ficar": colonos levados 
à cidade / para a cidade. & a: Algo 
levado [elevado, exaltado...) a certo grau, 
a extremos, ete. “Levada a seus extre- 
mos, a busca de perfeição apaga as bar- 
reiras entre as diversas formas da vivên- 
cia profunda do homem” (Furtado, FO, 
201). “Comparações e imagens levadas 
ao exagero da hipérbole encomiástica” 
(Amora, HLB, 37). “Paixão não é um 
sentimento levado a um paroxismo 
anormal” (Monteiro, RTC, 107). “Os 
problemas do cotidiano, levados ao ridi- 
culo” (Sodré, HLB, 222). de, por: 
Alguém levado da (ou pela) ambição, 
por (ou de) um desejo. 


LEVANTADO a. :: a, para: Braços levan- 
tados ao (ou para 0) céu. « contra: 
Povo levantado [sublevado] contra o 
governo. % de: Objeto levantado do 
chão. Homem levantado da cama, de 
uma doença. 


LEVANTAMENTO s.m, %: (de...) contra: 
Promover um levantamento [subleva- 
ção] do povo contra o governo. “O 
levantamento nacional contra as preten- 
sões de D. João 1 de Castela ao trono 
português" (Figueiredo, HLP, 351). 
r de, sobre: “Saúde determina um 
levantamento [pesquisa de dados] sobre 
agrotóxicos” (Tit. CP 24.12.87, 5); no 
texto: “um levantamento [relação] com- 
pleto de todos os agrotóxicos apreendi- 
dos no Estado”. 


LEVANTE s.m. contra; Levante do 
povo contra o governo. Na Questão 
Coimbraã, o levante dos jovens escritores 
realistas contra velhos remanescentes 
do classicismo. “A cabeça do levante... 
contra o sumiço da santa não é um per- 
sonagem qualquer” (Veja 2.11.88, 118) 


LEVE a. LEVEZA s.f, + a, para: Leve a 
(ou para) alguém. “(Que) a terra lhe seja 
leve!” « de: Alguém “leve do pé, da 
mão" [ágil, ligeiro) (Domingos Vieira); 
leveza da mão, do pé, Escritor leve de 
estilo (= de estilo leve, ágil); leveza de 
estilo. + em: Alguém “leve em suas con- 
versações”” (id.); leveza na conversação. 


LEVIANO a. LEVIANDADE s.f, & em: 
Alguém leviano / sua leviandade em 
algo, em afirmar isso; leviano / levian- 
dade em suas afirmações. 
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semivogal = y (1). Foneticamente = artiLeyro. 
Na palavra viagem, vi-a-gem, 3 vogais = 1, a, e; 2 consoantes = v, 9; 1 semivogal = y (m). viajêy. 


M/N 
As letras M e N devem ser analisadas com muito cuidado. Elas podem ser: 


Consoantes = Quando estiverem no início da sílaba. 


Semivogais = Quando formarem os grupos AM, EM e EN, em final de palavra - somente em final de 
palavra - sendo representadas foneticamente por Y ou W. 


Ressõo Nasal = Quando estiverem após vogal, na mesma silaba que ela, excetuando os três grupos 
acima. Indica que o M e o N não são pronunciados, apenas tornam a vogal nasal, portanto haverá duas 
letras (a vogal + Mou N) com um fonema só (a vogal nasal). 

Por exemplo, na palavra manchem, terceira pessoa do plural do presente do subjuntivo do verbo 


manchar, teremos o seguinte: man-chem, 2 vogais = a, e; 2 consoantes = o 1º m, x(ch); 1 semivogal 
y (0 20 m); 1 ressõo nasal = an (3). máxéy. 


Encontros Vocálicos 
É o agrupamento de vogais e semivogais. Há três tipos de encontros vocálicos: 
Hiato = É o agrupamento de duas vogais, cada uma em uma sílaba diferente. 
Lu-a-na, a-fi-a-do, pi-a-da 
Ditongo = É o agrupamento de uma vogal e uma semivogal, em uma mesma silaba. Quando a vogal 
estiver antes da semivogal, chamaremos de Ditongo Decrescente, e, quando a vogal estiver depois da 
semivogal, de Ditongo Crescente. Chamaremos ainda de oral e nasal, conforme ocorrer a saída do ar 
pelas narinas ou pela boca 
Cai-xa = Ditongo decrescente oral. 
Cin-quen-ta = Ditongo crescente nasal, com a ocorrência do Ressõo Nasal. 
Tritongo = É o agrupamento de uma vogal e duas semivogais. Também pode ser oral ou nasal. 
A-gllei = Tritongo oral. 
Á-gllem = Tritongo nasal, com a ocorrência da semivogal m. 
Além desse três, há dois outros encontros vocálicos importantes: 
tode = É o agrupamento de uma semivogal entre duas vogais. São ala, eia, ola, ula, ale, ele, ole, ule, 
aio, eio, oio, ulo, uiu, em qualquer lugar da palavra - começo, meio ou fim. Foneticamente, ocorre 


duplo ditongo ou tritongo + ditongo, conforme o número de semivogais. A lode será representada com 


duplo Y: ay-ya, ey-ya, representando o "y" um fonema apenas, e não dois como possa parecer. A 
palavra vala, então, tem quatro letras (v - a - | - a) e quatro fonemas (v - a - y - a), sendo que o 
pertence a duas silabas, não havendo, no entanto, "silêncio" entre as duas no momento de pronunciar à 


palavra. 


Vau = O mesmo que a ode, porém com a semivogal W. 


Pi-au-í = Vau, com a representação fonética Pi-aw-wi. Com o "w' ocorre o mesmo que ocorreu com o 
| OU Seja, representa um fonema apenas. 


Ocorrem, também, na Língua Portuguesa, encontros vocálicos que ora são pronunciados como ditongo, 
ora como hiato. São eles: 


Sinérese = São os agrupamentos ae, ao, ea, ee, o, ia, le, io, oa, oe, ua, ue, uo, uu 


Ca-e-ta-no, Cae-ta-no; ge-a-da, gea-da; com-pre-en-der, com-preen-der; Na-t: 
due-lo; du-un-vi-ra-to, duun-vi-ra-to. 


lia; du-e-lo, 
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Diérese = São os agrupamentos ai, au, ei, eu, iu, oi, ui. 
re-in-te-grar, rein-te-grar; re-u-nir, reu-nir; di-u-tur-no, diu-tur-no. 
Obs.: Há palavras que, mesmo contendo esses agrupamentos não sofrem sinérese ou diérese. Há que se 


ter bom senso, no momento de se separarem as sílabas. Nas palavras rua, tia, magoa, por exemplo, é 
claro que só há hiato. 


Encontros Consonantais 
É o agrupamento de consoantes. Há três tipos de encontros consonantais 
Encontro Consonantal Puro = É o agrupamento de consoantes, lado a lado, na mesma silaba. 
Bra-sil, pla-ne-ta, a-dre-na-li-na 
Encontro Consonantal Disjunto = É o agrupamento de consoantes, lado a lado, em silabas diferentes. 
ap-to, cac-to, as-pec-to 
Encontro Consonantal Fonético = É a letra x com som de ks. 
Maxi, nexo, axila = maksi, nekso, aksila. 


Não se esqueça de que as letras M e N pós-vocálicas não são consoantes, e sim semivogais ou simples 
sinais de nasalização (ressõo nasal). 


Dígrafos 

Digrafo é o agrupamento de duas letras com apenas um fonema. Os principais digrafos são rr, 
ss, sc, sç, xc, xs, 1h, nh, ch, qu, gu. Representam-se os digrafos por letras maiores que as demais, 
exatamente para estabelecer a diferença entre uma letra e um digrafo. Qu e gu só serão digrafos, 
quando estiverem seguidos de e ou 1, sem trema. Os digrafos rr, ss, sc, 56, xc é xs têm suas letras 
separadas silabicamente; Ih, nh, ch, qu, gu, não. 
arroz = ar-roz - aRos; 
assar = as-sar - aSar; 
nascer = nas-cer - naSer; 
desço = des-ço - deSo; 
exceção = ex-ce-ção - eSesáw; 
exsudar = ex-su-dar - eSudar; 


alho = a-lho - aío; 


banho = ba-nho - bafo; 


cacho = ca-cho - kaXo; 
querida = que-ri-da - Kerida; 
sangue = san-gue - sãe. 


Digrafo Vocálico = É o outro nome que se dá ao Ressõo Nasal, pelo fato de serem duas letras com um 
fonema vocálico. 


sangue = san-gue - sãGe 


Não confunda digrafo com encontro consonantal, que é o encontro de consoantes, cada uma 
representando um fonema. 
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EXERCÍCIOS 


Testes: fonemas, sílabas, encontros vocálicos e consonantais, acentuação e ortografia 


1- Assinale a sequência em que todas as palavras estão partidas corretamente: 
a) trans-a-tlân-ti-co, fi-el, sub-ro-gar 

b) bis-a-vô, du-e-lo, fo-ga-réu 

c) sub-lin-gual, bis-ne-to, de-ses-pe-rar 

d) des-li-gar, sub-ju-gar, sub-scre-ver 

e) cis-an-di-no, es-pé-cie, a-teu 


2- Assinalar a alternativa em que todos os ditongos são decrescentes. 
a) mais, espontâneo, saiu 

b) beiço, mágoa, maneira 

c) põe, irmão, possui 

d) áurea, nódoa, tênue 


3- No trecho "Quanto ao morro do Curvelo, o meu apartamento, o andar mais alto de um velho casarão 
em ruína...” temos: 

a) 4 ditongos decrescentes, 2 ditongos crescentes, 1 hiato. 

b) 6 ditongos decrescentes, 2 ditongos crescentes, 2 hiatos. 

c) 6 ditongos decrescentes, 1 ditongo crescente, 1 hiato. 

d) 6 ditongos decrescentes, 2 ditongos crescentes, 1 hiato. 

e) 5 ditongos decrescentes, 2 ditongos crescentes, 1 hiato. 


4- Assinale a opção em que a divisão de silaba não está corretamente feita: 
a) a-bai-xa-do c) es-fi-a-pa-da e) ca-a-tin-ga 
b) si-me-tria d) ba--nhas 


5- As palavras seguintes apresentam-se sem o acento gráfico, seja ele necessário ou não. Aponte a 
alternativa em que todas sejam paroxitonas: 

a) textil - condor - mister - zenite - crisantemo 

b) luzidio - latex - inaudito - primata - libido 

c) exodo - fagocito - bramane - obus - refem 

d) novel - sutil - inclito - improbo - interim 

e) tulipa - refrega - filantropo - especime - noctivago 


6- Assinale a única afirmativa incorreta. No vocábulo: 
a) Insônia há um ditongo oral crescente. 

b) Quando há um ditongo nasal crescente. 

c) Raios há um tritongo. 

d) Também há um ditongo nasal decrescente. 

e) Pior há um hiato. 


7- Em que conjunto a letra x representa o mesmo fonema? 
a) tóxico - taxativo d) enxame - inexaurível 

b) Defluxado - taxar &) intoxicado - exceto 

c) Têxtil - êxtase 


8- Não são paroxitonas as palavras: 
a) salada - varanda - tarde d) amanhã - última - perdão 
b) leite - escada - senhora e) verdade - presença - janela 
c) violetas - brigas - mesa 


9- Aponte o único conjunto onde há erro de divisão silábica: 
a) flui-do, sa-guão, dig-no 

b) cir-cuns-cre-ver, trans-cen-den-tal, tran-sal-pi-no 

c) con-vic-ção, tung-stê-nio, rit-mo 

d) ins-tru-tr, an-te-pas-sa-do, se-cre-ta-ri-a 

e) co-o-pe-rar, dis-tân-cia, bi-sa-vô 


10- Assinalar a alternativa em que todas as palavras estão separadas corretamente: 
a) Mas-si-nis-sa, i-gu-al, miú-da 

b) Construir, igual, cri-ei 

c) Cri-ei, as-pec-to, mi-ú-da 

d) Me-da-lhões, pás-sa-ros, es-ta-çõ-es 
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11- De acordo com a separação silábica, qual o grupo de palavras abaixo que está totalmente correto? 
a) as-as-ssi-na-da, chei-ro, ma-de--ra 

b) pers-pi-caz, felds-pa-to, des-cer 

c) avi-so, mi-nha, in-fân-cia 

d) per-spi-caz, em-pa-pa-da, pa-i-nei-ra 

e) extra-or-di-ná-rio, ve-lha, fel-ds-pa-to 


12- Classificou-se, corretamente, o grupo vocálico da palavra dada em: 
a) caótico - ditongo decrescente 

b) cardeal - ditongo crescente 

o) estóico - ditongo crescente 

d) filosofia - hiato 

e) pequei - tritongo 


13- Devem ser acentuadas todas as palavras da opção: 
a) taxi - hifen - gas 

b) ritmo - amor - lapis 

c) chines - ruim - jovem 

d) juri - gratis - traz 

e) açucar - abacaxi - molestia 


14- A única alternativa em que nenhuma palavra deve ser acentuada graficamente é: 
a) preto - orgão - seres 

b) atras - medo - garoa 

o) item - nuvem - erro 

d) juri - governo -odio 

e) tatu - cores - carater 


15- Em que conjunto a letra x apresenta o mesmo valor fonético? 
a) exame- exiguo- xale- exceção 

b) exilar- exorbitar- próximo- excêntrico 

c) sexo- tóxico- axilas- nexo 

d) exalar- exonerar- queixa- hexacampeão 

e) trouxe- texto- sintaxe- léxico 


16- Assinale a alternativa em que há erro de acentuação gráfica: 
a) apóiam - oblique - averigúe 

b) inexcedível - influi - enjão 

c) cauím - egoísta - contêm 

d) órgão - estréiam - saúva 

e) concluí - além-túmulo - médium 


17- Assinale a alternativa que completa corretamente as frases: 
1, Cada qual faz como melhor lhe 

2.Oque. estes frascos? 
3. Neste momento os teóricos... 
4, Eles... a casa do necessário. 
a) convém - contêm - revêem - provêem 
b) convém - contém - revêem - provém 
c) convém - contém - revêm - provém 
d) convêm - contém - revêem - provêem 
e) convêm - contêm - revêem - provêem 


os conceitos. 


18- Assinale a opção cujas palavras seguem a mesma regra de acentuação 
a) atrás - haverá - também - após 

b) insônia - nível - pólen - película 

c) pés - lá - já - troféu 

d) centímetros - escrúpulos - fósseis 

e) pára - táxi - fácil - tirá-lo 


19- As palavras após e órgãos são acentuadas por serem, respectivamente: 
a) Paroxitona terminada em s e proparoxitona. 

b) Oxitona terminada em o e paroxitona terminada em ditongo. 

c) Proparoxitona e paroxitona terminada em s. 

d) Monossilabo tônico e oxitona terminada em o seguido de s. 

e) Proparoxitona e proparoxitona. 
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20- Assinale a alternativa em que todos os vocábulos são acentuados por serem oxitonos: 
a) paletó - avô - pajé - café - jiló 

b) parabéns - vêm - hifen - saí - oásis 

c) vovô - capilé - Paraná - lápis - régua 

d) amém - amável - filó - porém - além 

e) caí - aí - imã - ipê - abricó 


21- Todos os vocábulos devem ser acentuados graficamente em: 
a) benção, recem, juriti 

b) boemia, rubrica, maquinaria 

c) especime, retem, crisantemo 

d) erudito, atribuia, consul 

e) gratuito, interim, textil 


22- A única série de palavras corretamente acentuadas é: 
a) hierógiifo - javanês - lingúística - urutá 

b) sósia - dá-lo - órgão - vêzes 

o) gás - pôde - fusível - retrós 

d) Jibóia - viés - fa-lo-á - construílo 

e) cajá - hás - vácuo - púdico 


23- Aponte a única série em que pelo menos um vocábulo apresenta erro no que diz respeito à 
acentuação gráfica: 

a) pegada - sinonima 

b) êxodo - aperfeiçoe 

o) álbuns - atraí-lo 

d) ritmo - itens 

e) redimí-la - grátis 


24- A frase em que todas as palavras estão corretas quanto à acentuação gráfica 
a) Apaziguemos os ânimos intranqúilos. 

b) A frequência dos alunos em sala de aula é indispensável a uma boa avaliação. 
c) A contigilidade de suas atitudes retilíneas conduzi-lo-á ao objetivo proposto. 
d) Cinquenta delinquentes destruíram o armazém. 


25- Assinale o vocábulo que perde o acento gráfico no plural: 
a) próton c) fóssil e) caráter 
b) móvel d) cônsul 


26- Indique a única alternativa em que nenhuma palavra deve ser acentuada graficamente: 
a) lapis - canoa - abacaxi - jovens 

b) ruim - sozinho - aquele - traiu 

c) saudade - onix - grau - orquidea 

d) voo - legua - assim - tenis 


27- Dadas as palavras: 
1) apóiam 

2) bainha 

3) abençoo 

constatamos que está (estão) corretamente grafadas (5) 
a) apenas a palavra nº. 1. d) todas as palavras. 

b) Apenas a palavra nº. 2. e) N.D.A. 

c) Apenas a palavra nº, 3 


28- As silabadas, ou erros de prósódia, são frequentes no uso da língua. Indique a alternativa onde não 
ocorre nenhuma silabadi 

a) Eis aí um prototipo de rúbricas de um homem vaidoso. 

b) Para mim a humanidade está dividida em duas metades: a dos filântropos e a dos misantropos. 

c) Os arquétipos de iberos são mais pudicos que se pensa 

d) Nesse interim chegou o médico com a contagem de leucócitos e o resultado da cultura de lêvedos. 
e) Ávaro de informações, segui todas as pegadas do éfebo. 


29- Assinale o item cujas palavras são acentuadas em função das regras que justificam os acentos das 
palavras miúdos e vários 
a) ínterim - mártir d) crônico - três 
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b) egoismo - frequência e) ninguém - vôo 
o) saudável - tórax 


30- Assinale o grupo de vocábulos em que todos são acentuados por causa do hiato: 
a) Escocia - Suiça - Haiti - Suecia 

b) Itauna - Grajau - Ilheus - Guaiba 

c) Desagua - influiram - traiste - traimos 

d) Saudo - distraiste - proibira - cairam 

e) Uisque - cafeina - saude - balaustre 


31- 0 x foi empregado incorretamente em : 
a) enxada, feixe, ameixa 

bjenxame, enxugar, lixa 

c)xale, bruxa, mexerica 

d)xampu, xicara, graxa 

e) xaranga, xuxu, xarque 


32- Todas as palavras estão grafadas corretamente em: 
a) rabujice, espontâneo, frieza 

b) refúgio, obsessão, vazilha 

cultraje, revés, cortezia 

d) trajetória, esvaziar, análise 

e) gorjeta, pesquisa, franqueza 


33 Ambas as palavras estão grafadas incorretamente em: 
a) capitalizar, catalizar 

b) agonisar, batisar 

c) improvisar, anarquisar 

d) modernizar, concretizar 

e) oficializar, repizar 


34- Assinale a opção em que ocorra palavra grafada incorretamente: 
a) Ao improvisar o discurso, ressurgiram as ameaças. 

b) Sua estupidez foi tanta que esvaziou a sala. 

c) Nossa abstenção propiciou a legalização do jogo. 

d) Não houve concessão. Exigiram a rescisão do contrato. 

e) Verdadeiramente não analizei as pesquisas recebidas. 


Respostas 
1 c 10-c 19-8 28-c 
2 c 11-c 20-A 29-B 
3 c 12-8 21-c 30-E 
a B 13-A 22-€ 31-E 
E 14-c 23-E 32-E 
ec 15-c 24-B 33-8 
7 c 16-c 25-E 34-E 
8 D 17-A 26-B 

9 D 18-A 27-A 


Separação Silábica 
A divisão silábica deve ser feita a partir da soletração, ou seja, dando o som total das letras que 
formam cada sílaba, cada uma de uma vez. 
Usa-se o hífen para marcar a separação silábica. 
Normas para a divisão silábica: 
Não se separam os ditongos e tritongos: Como ditongo é o encontro de uma vogal com uma 


semivogal na mesma sílaba, e tritongo, o encontro de uma vogal com duas semivogais também na 
mesma silaba, é evidente que eles não se separam silabicamente. Por exemplo: 
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Ex. Au-las / au = ditongo decrescente oral. 
Guar-da / ua = ditongo crescente oral. 
A-gúei / vei = tritongo oral. 


Separam-se as vogais dos hiatos: Como hiato é o encontro de duas vogais em silabas diferentes, 
obviamente as vogais se separam silabicamente. Cuidado, porém, com a sinérese ee e uu, conforme 
estudamos em encontros vocálicos. Por exemplo 


Ex. Pi-a-da / a = hiato 
Ca-ir / ai = hiato 

Ci-ú-me / tú = hiato 

Com-pre-en-der ou com-preen-der (sinérese) 


Não se separam os dígrafos ch, Ih, nh, qu, gu: 


Ex. Cho-ca-lho / ch, lh = digrafos inseparáveis. 
Qui-nhão / qu, nh = digrafos inseparáveis. 
Gui-sa-do / gu = digrafo inseparável 


Separam-se os dígrafos rr, ss, sc, sc, xc e xs: 


Ex. Ex-ces-so / xc, ss = digrafos separáveis. 
Flo-res-cer / sc = digrafo separável. 
Car-ro-ça / rr = digrafo separável. 

Des-ço / sç = digrafo separável. 


Separam-se os encontros consonantais impuros: Encontros consonantais impuros, ou disjuntos, são 
consoantes em silabas diferentes. 


Ex. Es-co-la 
E-ner-gi-a 
Res-to 


Separam-se as vogais idênticas e os grupos consonantais cc e cç: Lembre-se de que há autores 
que classificam ee e uu como sinérese, ou seja, aceitam como hiato ou como ditongo essas vogais 
idênticas. 


Ex. Ca-a-tin-ga 
Re-es-tru-tu-rar 


Prefixos terminados em consoante: 
Ligados a palavras iniciadas por consoante: Cada consoante fica em uma sílaba, pois haverá a 
formação de encontro consonantal impuro. 


Ex. Des-te-mi-do 
Trans-pa-ren-te 
Hi-per-mer-ca-do 
Sub-ter-rã-neo 


Ligados a palavras iniciadas por vogal: A consoante do prefixo ligar-se-á à vogal da palavra. 


Ex. Su-ben-ten-di-do 
Tran-sal-pi-no 
Hi-pe-ra-mi-go 
Su-bal-ter-no 


Iranslineação 


Translineação é a mudança, na escrita, de uma linha para outra, ficando parte da palavra no final da 
linha superior e parte no início da linha inferior. 


Regras para a translineação: 


Aposta de Português para Concursos 16 


Polícia Rodoviária Federal 


a) Não se deve deixar apenas uma letra pertencente a uma palavra no início ou no final de linha. Por 
exemplo: em translineações são inadequadas as separações: "pesso-a", "a-í”, samambai-a”, "ameixa! 
“e-tiope”, “ortografi-a”. 


b) Não se deve, em final ou início de linha, quando a separação for efetuada, deixar formar-se palavra 
estranha ao contexto. Por exemplo: em translineações são inadequadas as separações: "presi-dente 


"samam-baia", "quero-sene”, "fa-lavam”, "para-guaia”. 


c) Na translineação de palavras com hífen, se a partição coincide com o fim de um dos elementos, não se 
deve repetir o hifen na linha seguinte. Por exemplo: 

pombo- 

correio 

enão 

pombo- 

“correio. 


EXERCÍCIOS 


1) Dadas as palavras: 
1) Dis-en-te-ri-a 

2) Trans-por-te 

3) Sub-es-ti-mar 

constatamos que a separação silábica está certa: 
a) apenas em 1. 

b) apenas em 2. 

c) apenas em 3 

d) em todas as palavras. 

e) em duas palavras. 


2) Assinale a alternativa em que a palavra não tem suas sílabas separadas corretamente: 
a) ni-Hlis-mo 

b) oc-ci-pi-tal 

0) in-te-lec-ção 

d) se-cre-ta-ria 

e) côns-cio 


3) A letra em que todas as palavras apresentam separação silábica correta é: 
a) ex-ci-tar, me-la, trans-por-te 

b) rit-mo, am-bi-guo, ex-ce-len-te 

c) pro-fes-sor, ins-tru-ção, a-vi-ã-o 

d) dig-no, cre'sci-men-to, eu-ro-pe-u 

e) ab-rup-to, sub-li-nhar, sub-li-me 


4) Aponte o único conjunto onde há erro de divisão silábic: 
a) cir-cui-to, sa-guão, dig-ni-da-de. 

b) cir-cuns-pec-to, trans-cen-der, dis-tan-ci-ar. 

c) con-vie-to, tungs-té-nio, rit-mo 

d) ins-tru--do, pas-sa-ri-nho, ar-ma-ri-a. 

e) co-o-pe-ra-ti-va, , trans-al-pi-no, bi-sa-vô. 


5) Levando-se em conta a partição de palavras em final de linha, assinale a letra que não contenha erro: 
a) Foi um jogo com muito equilí-brio. 

b) Sua cadu-cidade levou-o à miséria. 

c) O carrasco esperava o réu no cada-falso. 

d) O bandido embrenhou-se no cafe-zal 

e) Espero que ele se sai-a bem. 


6) Assinale a sequência em que todas as palavras estão partidas corretamente: 
a) trans-a-tlân-ti-co, fi-el, sub-ro-gar 

b) bis-a-vô, du-e-lo, fo-ga-réu 

c) sub-lin-gual, bis-ne-to, de-ses-pe-rar 

d) des-li-gar, sub-ju-gar, sub-scre-ver 

e) cis-an-di-no, es-pé-cie, a-teu. 


7) Assinale a letra certa, quanto à divisão silábica: 
a) assa-ssi-na-do 


Aposta de Português para Concursos] 17 


Polícia Rodoviária Federal 


b) abrupto 
q) caósti-co 
d) filo-so-fi-a 
e) sirgno 


8) Aponte o erro, quanto ao número de silabas e de fonemas: 
a) conseguiu = 3 silabas, 7 fonemas. 

b) lentilha = 3 sílabas, 6 fonemas. 

c) cheirinho = 3 sílabas, 7 fonemas. 

d) construir = 2 sílabas, 9 fonemas. 

e) Sintaxe = 3 silabas, 6 fonemas. 


Respostas 


Wa 2d 3b 4)e Se 6) 7d Bd 


Acentuação 


Na Língua Portuguesa, todas as palavras possuem uma sílaba tônica - a que recebe a maior 
inflexão de voz. Nem todas, porém, são marcadas pelo acento gráfico. O nosso estudo é exatamente 
este: em que palavras usar o acento agudo ou o acento circunflexo? Ainda existe o trema? Vamos às 
respostas. 


As silabas são subdivididas em tônicas, subtônicas e átonas. 
A silaba tônica é a mais forte da palavra. Só existe uma sílaba tônica em cada palavra. 
Ex. Guaraná - A sílaba tônica é a última 


Táxi - A sílaba tônica é a penúltima. 
Própolis - A sílaba tônica é a antepenúltima. 


A silaba tônica sempre se encontra em uma destas três sílaba: 


última, penúltima e antepenúltima. 


A silaba subtônica só existe em palavras derivadas. Coincide com a tônica da palavra primitiva. 
Ex. Guaranazinho - A silaba tônica é 2), e a subtônica, na 

Taxímetro - A sílaba tônica é xí, e a subtônica, ta 

Propolina - A sílaba tônica é ll, e a subtônica, pro 

Todas as outras são denominadas átonas. 


Quando a palavra possuir uma silaba só, será denominada monossilaba. 


Os monossílabos podem ser átonos e tônicos. Os tônicos são aqueles que têm força para serem 
usados sozinhos em uma sílaba; os átonos, não. Portanto serão monossilabos tônicos os substantivos, os 
adjetivos, os advérbios, os numerais e os verbos. 


Regras de Acentuação 


Monossílabos Tônicos: Os monossilabos tônicos serão acentuados, quando terminarem em A, E, O, 
seguidos ou não de s. 


Ex. pá, pás, má, más, vá, lá, já 
pé, pés, mês, rês, Zé, né? 
pó, pós, dó, cós, pô! 


Oxitonas: São as que têm a maior inflexão de voz na última silaba. São acentuadas, quando terminarem 
em A, E, O, seguidos ou não de s, e em EM, ENS. 


Ex. Corumbá, maracujás, maná, Maringá. 
rapé, massapê, filé, sapé. 
filó, rondó, mocotó, ji 
amém, armazém, também, Belém. 
parabéns, armazéns, nenéns. 


Paroxitonas: São as que têm a maior inflexão de voz na penúltima silaba. São acentuadas, quando 
terminarem em UM, UNS, L, ÊEM, PS, X, EI (5), ÃO (s), U (5), ditongo crescente (s), N, Ô0, I (5), 
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R.Ã() 


Ex. álbum, factótum, médiuns. 
ágil, flexível, volátil, 
crêem, dêem, lêem, vêem. 
fórceps, bíceps, tríceps. 
tórax, xérox (também pode ser xerox), fênix. 
pônei, vôlei, Jóquei. 
órgão, órfãos, sótão. 
ônus, bônus. 

Mário, secretária. 

hífen, pólen, gérmen. 
vôo, côo, entõo. 

táxi, júris, 

fêmur, âmbar, revólver. 
imã, órfãs. 


Proparoxítonas: São as que têm a maior inflexão de voz na antepenúltima silaba. Todas as 
proparoxitonas são acentuadas, salvo a expressão per capita, por não pertencer à Língua Portuguesa. 
Ex. sindrome, ínterim, lêvedo, lâmpada, sândalo. 


Os ditongos eu, ei, oi / éu, éi, 6i somente receberão acento, quando forem abertos, seguidos ou não 
des. 


Ex. meu, chapéu, deus, troféus. 
peixe, anéis, rei, ré 
doido, estóico, foice, destrói. 


As letras | e u serão acentuadas, independente da posição na palavra, quando surgirem: 


Formando hiato tônico com a vogal anterior. 
Sem consoante na mesma silaba, exceto o s. 
Sem nasalização (til, NH e ressõo nasal). 


Ex. saída, ataúde, miúdo 
sairmos, balaústre, juiz. 
rainha, ruim, juízes. 


Os grupos que, qui, gue, gui devem ser analisados com muito cuidado, pois podem surgir com trema, 
com acento agudo ou sem sinal gráfico algum. Vejamos então: 


01) Quando o u for pronunciado atonamente, ou seja, quando as três letras participarem da mesma 
sílaba, sendo o u pronunciado, deveremos colocar trema sobre ele. 


Ex. se-quên-cia, cin-quen-ta. 
tran-qui-lo, quin-quê-nio. 
a-gUen-tar, en-xá-guem 
ar-gui-ção, lin-gui-ça. 


02) Quando o u for pronunciado tonicamente, ou seja, quando o e ou o | formarem hiato com o u, 
deveremos colocar acento agudo sobre o u. Isso ocorre somente com alguns verbos da Língua 
Portuguesa. Vejamo-los: 


Averiguar, apaziguar e obliquar: As pessoas eu, tu, ele e eles do Presente do Subjuntivo são as 
únicas a receberem o acento agudo. 


Ex. Que eu averigúe, tu averigúes, ele averigúe, eles averigúem. 
Que eu apazigúe, tu apazigues, ele apazigúe, eles apazigúem. 
Que eu oblique, tu obliques, ele obliqúe, eles obliquem. 


Significado dos verbos: 
Averiguar = examinar com cuidado; verificar. 

Apaziguar = pacificar, acalmar. 

Obliquar = Proceder maliciosamente; caminhar obliquamente. 
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LIBERTO 


LHANO a. LHANEZA s.f. «: de (.. (para) 
com); (para) com: Alguém lhano / sua 
lhaneza de modos (para) com os colegas. 
Pessoa “lhana de coração e rosto, como 
se estivesse de continuo confessando a 
Deus" (Camilo: Fernandes); lhana de 
coração (para) com todos. 


LIAME s.m. com, entre; Os liames do 
homem com a natureza, liames entre o ho- 
mem e a natureza. /com: Marques Rebe- 
lo ''não rompeu os liames com a tradi- 
ção do nosso melhor romance citadino" 
(Bosi, HCLB, 460). /entre: “O liame 
que se estabelecia entre o autor român- 
tico e o mundo” (id., ib., 186). 


LIBELO s.m. + a, contra; Libelo [escrito 
satírico, panfleto] contra algo ou alguém. 
/a: Um sermão, “tremendo libelo ao ins- 
tituto do trabalho servil, abundante de 
citações históricas” (Guilhermino, 
HLRS, 374); libelo contra o trabalho 
servil. /contra: ““Amargos libelos contra 
os males que perturbam a saúde da 
América” (Monteiro, RTC, 147); libelos 
aos males... O Ateneu, de Raul Pompéia, 
tem “um tom de violento libelo contra 
todos os erros pedagógicos e morais dos 
internatos de meninos”' (Amora, HLB, 
94); libelo a todos os erros pedagógi- 
cos... sobre: O libelo sobre as ori- 
gens da Companhia de Jesus (obra de 
Diogo de Paiva de Andrade, port. 
1528-1575). 


LIBERAÇÃO s.f. % de ( 
de verbas (a uma institui “Conti- 
nua indefinida a liberação de recursos 
ao BRDE pelo Banco Central” (Tit. 
GM 30.12.88). 


LIBERADO a, ;: de; Liberado de precon- 
ceitos, o homem ganha em criatividade 
e autenticidade. “Vacas felizes, ... libe- 
radas das disciplinas impostas pelo can- 
saço” (D. Ribeiro, EI, 35). 


LIBERAL a. LIBERALIDADE s.f. “: (pa- 
ra) com (em); em: Alguém liberal / 
sua liberalidade (para) com as pessoa 
(em algo). Mestre liberal com seus disci 
pulos na abertura ao diálogo, no debate 
de idéias; liberal para com eles em acei- 
tar contestações, em acatar suas suges- 
tões. Homem liberal / suas liberalidades 
em favores, em presentes. Liberal / libe- 


ralidade nos gastos, nas gorjetas, Alguém 
liberal / sua liberalidade com as opiniões 
alheias (cf. Monteiro, RTC, 47). 


LIBERDADE s.f. para! (...de, para?) 
(OBS.); de; para?; Liberdade a (ou para) 
todos de agir; liberdade de ação para 
(ou a) todos. Plena liberdade (a todos) 
para exprimir e divulgar (ou para a 
expressão e a divulgação de) opiniões 
pessoais, ainda que minoritárias. Liber- 
dade aos (ou para 0) presos! A neurose 
significa a perda da liberdade de (ou 
para) agir racional e produtivamente 

“Esse regimen destruiria pela raiz a 
liberdade ao ensino particular" (Ru 
Cruz); liberdade para o ensino... /para 
“Certa liberdade do homem para, a 
ligação conjugal, juntar ligações irregu- 
lares” (Freyre, MHMM, 181). “Ninguém 
tem liberdade para ser livre: pelo contrá- 
rio, luta por ela precisamente porque 
não a tem” (P. Freire, PO, 34). “Liber- 
dade até para a escolha do seu modo 
peculiar de expressão” (Trigueiros, NP, 
69). OBS. Em paral/para?, o con- 
traste entre *beneficiário'/*objetivo" da 
liberdade; naturalmente evita-se repeti- 
ção de significante: liberdade para as 
crianças para escolherem seus brinque- 
dos > liberdade às crianças para esco- 
lherem... Também se pode jogar com 
uma oposição de/para, como “desli 
mento"/'finalismo": Liberdade não ape- 
nas de (da opressão, da violência, do 
medo...) mas principalmente para (para 
criar, para produzir, para desenvolver 
as potencialidades...). em: Condições 
“que afetam a liberdade na escolha dos 
governantes através de eleições" (1. U 
Ribeiro, P, 116). 

LIBERDADES s.f. pl. : com: Liberdades 
lintimidades; falta de respeito] com 
alguém, com uma mulher, com um che- 
fe. “Tomar liberdades [intimidades sen- 
suais] com uma mulher” (Aurélio) 

LIBERTAÇÃO s.f de! (...de?); de?; A 
libertação dos escravos, dos oprimidos, 
dos marginalizados. Libertação do medo, 
de preconceitos. /de!...de?: “Mistério 


de libertação do homem... dos cativeiros 
a que está submetido” (Boff, DL, 47). 
LIBERTO a. 1% de: “Como restituir à 


humanidade, 
repressões..., 


por fim liberta de velhas 
a capacidade de amar liri- 
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Argiiir e redarguiir: As pessoas tu, ele e eles do Presente do Indicativo são as únicas a receberem o 
acento agudo. 


Ex. Tu argúis, ele argúi, eles argúem. 
Tu redargúis, ele redargúl, eles redargúem. 


Significado dos verbos: 
Arqjiir = acusar; censurar; argumentar; examinar, questionando ou interrogando. 
Redargiiir = Replicar, responder argumentando; acusar, recriminar. 


Acentos Diferen: s 


As únicas palavras que recebem acento para serem diferenciadas de outras são as seguintes: 


ás = carta de baralho, piloto de avião. 
Ex.: O ás é a carta mais valiosa no pôquer. 


às = contração da preposição a com o artigo ou pronome a. 
Ex.: Obedeço às regras. 


as = artigo, pronome obliquo átono ou pronome demonstrativo. 
Ex.: As garotas aprovadas são as que estão na sala ao lado. Chame-as. 


côas, côa = 23 e 32 pessoas do singular do presente do indicativo do verbo coar. 
Eu côo, tu côas, ele côa. 


coas, coa = contração da preposição com com o artigo a ou as. 
Ex.: Ele não se encontrou coas garotas. 


pára = verbo parar na terceira pessoa do singular do Presente do Indicativo. 
Ex.: Ele não pára de conversar 

Ou na segunda pessoa do singular do Imperativo Afirmativo. 

Ex.: Pára com isso! 


para = preposição. 
Ex.: Estude, para seu próprio bem. 

péla, pélas = bola de borracha, jogo da péla; verbo pelar (tirar a pele) na segunda e na terceira pessoas 
do singular do Presente do Indicativo. 

Eu pélo, tu pélas, ele péla. 


pela, pelas = preposição antiga per mais artigo ou pronome. 
Ex.: Ele fugiu pela porta da diretoria. 


pélo = verbo pelar. 
Ex.: Eu pélo, tu pélas, ele péla. 


pêto, pêlos = cabelo, penugem. 
Ex.: Arrancou-lhe os pêlos do braço. 


pelo, pelos = preposição per mais artigo ou pronome. 
Ex.: Ele fugiu pelos fundos. 


pera = preposição antiga (o mesmo que para). 


pêra = fruto da pereira. 
Ex.: Comi uma pêra no almoço. 


Observe que pêra só tem acento no singular. 
Ex.: Comi umas peras no almoço. 


pode = terceira pessoa do singular do Presente do Indicativo do verbo poder. 
Hoje ele pode, 


pôde = terceira pessoa do singular do Pretérito Perfeito do Indicativo do verbo poder. 
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Ontem ele pôde. 


pólo, pólos = as extremidades de um eixo; espécie de jogo. 
Ex.: Foi campeão de pólo aquático. 


pêlo, pôlos = espécie de ave. 
Ex.: Matei dois pôlos ontem. 


por = preposição. 


pôr = verbo. 
Ex.: Menino, vá pôr uma blusa, antes de sair por aí. 


EXERCÍCIOS 
Assinale, em cada questão, a única palavra que deve ser acentuada, Para as perguntas de 01 a 30: 


01) 
a) ananas 
b) sutil 
o siri 


02) 
a) vez 
b) trem 
o) res 


03) 

a) nobel 

b) transistor 
c) necropsia 


04) 
a) polens 
b) latex 
c) maquinaria 


os) 
a) cagado 

b) hierogiifo 
c) arquetipo 


06) 

a) trofeus 
b) apoio 

c) heroizinho 


07) 
a) faisca 
b) xiita 
o) distribuindo 


08) 
a) 200 

b) contem 
o) peras 


09) 
a) para 
b) pode 
c) veem 


10) 
a) arguo 
b) arguis 
c) arguem 
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11) - Assinale a alternativa em que todos os vocábulos foram acentuados pelo mesmo motivo: 
a) atrás, haverá, também ,após 

b) insônia, nível, pólem, película 

c) pés, lá, já, troféu 

d) pára, táxi, fácil, tirá-lo 


12) - Série corretamente acentuada: 
a) heroglifo, javanês, urutú 

b) gás pôde, fusível, retrós 

“) gibóia, vácuo, púdico, vêzes 

d) rítimo, sinonímia, conteúdo 


13) - Assinale a alternativa em que nenhuma palavra deve ser acentuada: 
a) lapis, canoa, abacaxi, jovens 

b) ruim, sozinho, aquele, traiu 

c) saudade, onix, grau, orquidea 

d) voo, legua, assim, tenis 


14) - Assinale a alternativa com erro: 
a) Um pensamento que nos ilumine a existência, eis o melhor presente que os céus podem dar 
b) No esquema cósmico, tudo têm um propósito a preencher. 

c) "Acaso é, talvez, o pseudônimo que Deus usa, quando não quer assinar suas obras 

d) A pessoa que não lê, mal fala, mal ouve, mal vê 


15) - Erro de acentuação: 
a) destituído, diluído, conteúdo 
b) anágua, árduo, bênção 

c) francês, camponês, pequenêz 
d) benefício, benemérito, bíblico 


16) - Nenhuma palavra deve ser acentuada graficamente: 
a) preto, orgão, seres 

b) atras, medo, garoa 

6) Item, nuvem, erro 

d) Juri, biquini, himens 


17) - Indique a alternativa com erro de acentuação gráfica: 
a) Quem conhece seus defeitos está muito próximo de corrigi- los 
b) À virtude é comunicável, porém o vício é contagioso 

c) Saúde e inteligência, eis duas recompensas da vida 

d) A História glorifica os heróis, a vida santifica os mártires 


18) - Assinale a alternativa com apenas um erro de acentuação: 
a) tênis, núcleo, lápis, perua 

b) éter, fôlego, côres, álbum 

c) vírgula, tóda, tonico, capítulo 

d) fêmea, ibero, faróis, anéizinhos 


19) - Assinale a alternativa em que os vocábulos estão errados, quanto à acentuação gráfice 
a) saída, tórax, avô, vezes 

b) filatélia, ventoinha, lagõa 

c) carência, amigável, única, super 

d) abençõo, austero, imã, abdômem 


20) - Assinale onde houver erro: 
a) Este plano de pagamento não nos convêm 

b) Poucas pessoas, nesta cidade, detêm o poder 
c) Esta caixa contém alguns doces 

d) Os professores revêem as provas 


21) - Assinale à única alternativa em que o verbo está acentuado corretamente: 
a) Ela vém à reunião 

b) Eles releêm a obra 

c) Seu depoimento convém a todos 

d) Esta festa provêm do folclore 
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22) - Em qual das alternativas todas as palavras devem ser acentuadas: 
a) hifen, cafezinho, acrobata, siri 

b) voo, corvo, America, chapeu 

c) mantem, compos, caiste, reporter 

d) torax, bufalo, portuguesa, moça 


23) - Assinale a alternativa em que todos os vocábulos são acentuados por serem oxítonos: 
a) paletó, avô, pajé, café, jiló 

b) parabéns, vêm, hífen, saí, oásis 

c) vovô, capilé, Paraná, lápis, caí 

d) amém, amável, filó, porém, além 


24) - Assinale a alternativa que preenche corretamente os espaço: 
1) Nemtodos Isto com bondade 

2) Prêmios pardos que bem 

3) Oque. na justiça 

4) quero que me motivos claros 


a)vêem, lêem, crêem dêem 
b)vêm, lêem, creem, dêem 
c)vêem, lêem, crêm, dem 

d) vêm, lêm, crêem, dêem 


25) - Acentuadas por serem paroxitonas: 
a) psicólogo, indício, ingênuo, imã 

b) espécie, básico, Esaú, equilíbrio 

c) variável, otário, órgão, imã 

d) sótão, impar, adotável, período 


26) - Acentuação incorreta: 
a) pára 
b) pêlo 
o) item 
d) pôr 


27) - Nenhuma oxitona deve ser acentuada: 
a) Bauru, juriti, tatu Jundiai 

b) aqui, chuchu, Embu, Jau 

<) caju, Iguaçu, caqui, saci 

d) Itu, Tramandai, colibri, angu 


28) - Todas corretamente acentuada 
a) máximo, álbum, vôlei, enjôo 

b) niquel, revólver elétron, vírus 

o) vintém, cipó freguês, biquini 

d) água, ingênuo, medium, hífems 


29) - Erro de acentuação gráfica: 
a) O delegado mantém o preso incomunicável 
b) Eles mantêm os reféns amarrados 

c) Os que detém o poder, responderão por seus atos 

d) Os reféns, transidos de medo, vêem os soldados como verdugos 


30) - Acentuados pela mesma regra: 
a) equino, álbum, idéia, glória 

b) também, chaminé, temíveis, rádio 
c) uísque, cafeina, saúde, balaústre 
d) lágrima, remói, Inajá, faróis 


Respostas Sobre Acentuação Gráfica 


o1.A 07.4 13.8 19.8 
02.c 08.A 14.8 20.4 
03.8 09.c 15.€ 21.c 
04.8 10.c 16. 22.c 
0s.c 11.4 17.4 23.4 
06.4 12.8 18.8 24.4 
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25.€ 27.€ 29.€ 
26.€ 28.4 30.€ 
Ortografia 


Ao escrever uma palavra com som de s, de z, de x ou de j, deve-se procurar a origem dela, pois, 
na Língua Portuguesa, a palavra primitiva, em muitos casos, indica como deveremos escrever a palavra 
derivada. 


ç 


01) Escreveremos com -ção as palavras derivadas de vocábulos terminados em -to, «tor, «tivo e os 
substantivos formados pela posposição do -ção ao tema de um verbo (Tema é o que sobra, quando se 
retira a desinência de infinitivo - r - do verbo). 


Portanto deve-se procurar a origem da palavra terminada em -ção. Por exemplo: Donde provém a 
palavra conjunção? Resposta: provém de conjunto. Por isso, escrevemo-la com 6. 
Exemplos: 


erudito = erudição 
exceto = exceção 

setor = seção 

intuitivo = Intuição 

redator = redação 

ereto = ereção 

educar - r + ção = educação 
exportar - r + ção = exportação 
repartir - r + ção = repartição 


02) Escreveremos com -tenção os substantivos correspondentes aos verbos derivados do verbo ter. 
Exemplos: 
manter = manutenção 
reter = retenção 
deter = detenção 
conter = contenção 


03) Escreveremos com -çar os verbos derivados de substantivos terminados em -ce. 
Exemplos: 

+ alcance = alcançar 

* lance = lançar 


s 


01) Escreveremos com -s- as palavras derivadas de verbos terminados em -nder e -ndir 
Exemplos: 

pretender = pretensão 

defender = defesa, defensivo 

despender = despesa 

compreender = compreensão 

fundir = fusão 

expandir = expansão 


02) Escreveremos com -s- as palavras derivadas de verbos terminados em -erter, -ertir e -ergir. 
Exemplos: 
perverter = perversão 
converter = conversão 
reverter = reversão 
divertir = diversão 
aspergir = aspersão 
imergir = imersão 


03) Escreveremos -puls- nas palavras derivadas de verbos terminados em -pelir e -curs-, nas palavras 

derivadas de verbos terminados em -correr, 

Exemplos: 
+ expelir = expulsão 
+ impelir = Impulso 


Apostila de Português para Concursos u 


Polícia Rodoviária Federal 


compelir = compulsório 
concorrer = concurso 
discorrer = discurso 
percorrer = percurso 


04) Escreveremos com -s- todas as palavras terminadas em -oso e -osa, com exceção de gozo. 
Exemplos: 
gostosa 
glamorosa 
saboroso 
horroroso 


05) Escreveremos com -s- todas as palavras terminadas em -ase, -ese, -ise e -ose, com exceção de 
gaze e deslize. 


Exemplos: 
. fase 
* crase 
- tese 
* osmose 


06) Escreveremos com -s- as palavras femininas terminadas em -isa. 


Exemplos: 
* poetisa 
+ profetisa 
* Heloisa 
* Marisa 


07) Escreveremos com -s- toda a conjugação dos verbos pôr, querer e usar. 
Exemplos: 
Eu pus 
Ele quis 
Nós usamos 
Eles quiseram 
Quando nós quisermos 
Se eles usassem 


Cous? 


Após ditongo, escreveremos com 
houver som de 2. 


, quando houver som de 5, e escreveremos com 


Exemplos: 
* eleição 
* traição 
+ Neusa 
* coisa 
Souz? 


01 a) Escreveremos com -s- as palavras terminadas em -ês e -esa que indicarem nacionalidades, 
títulos ou nomes próprios. 


Exemplos: 
* português 
* norueguesa 
+ marquês 
* duquesa 
* Inês 
* Teresa 


b) Escreveremos com -z- as palavras terminadas em -ez e -eza, substantivos abstratos que 
provêm de adjetivos, ou seja, palavras que indicam a existência de uma qualidade. 
Exemplos: 
embriaguez 
limpeza 
lucidez 
nobreza 
acidez 
pobreza 
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02 a) Escreveremos com -s- os verbos terminados em -isar, quando a palavra primitiva já possuir o -+ 


Exemplos: 
*" análise = analisar 
+ pesquisa = pesquisar 
+ paralisia = paralisar 


b) Escreveremos com 


os verbos terminados em -izar, quando a palavra primitiva não possuir - 
re 
Exemplos: 

+ economia = economizar 

+ terror = aterrorizar 

* Frágil = fragilizar 


* catequese = catequizar 
» síntese = sintetizar 

+ hipnose = hipnotizar 

+ batismo = batizar 


03 a) Escreveremos com -s- os diminutivos terminados em -sinho e -sito, quando a palavra primitiva 
já possuir o -s- no final do radical. 
Exemplos: 
casinha 
asinha 
portuguesinho 
camponesinha 
Teresinha 
Inesita 


b) Escreveremos com -z- os diminutivos terminados em -zinho e -zito, quando a palavra primitiva 
não possuir -s- no final do radical. 


Exemplos: 
+ mulherzinha 
+ arvorezinha 
+ alemãozinho 
+ aviãozinho 
+ pincelzinho 
+ corzinha 

ss 


01) Escreveremos com -cess- as palavras derivadas de verbos terminados em -ceder. 
Exemplos: 

*  anteceder = antecessor 

+ exceder = excesso 

+ conceder = concessão 


02) Escreveremos com -press- as palavras derivadas de verbos terminados em -primir. 
Exemplos: 

+ imprimir = impressão 

+ comprimir = compressa 

+ deprimir = depressivo 


03) Escreveremos com -gress- as palavras derivadas de verbos terminados em -gredir. 
Exemplos: 

* agredir = agressão 

+ progredir = progresso 

+ transgredir = transgressor 


04) Escreveremos com -miss- ou -mess- as palavras derivadas de verbos terminados em -meter. 
Exemplos: 


comprometer = compromisso 
intrometer = intromissão 
prometer = promessa 
remeter = remessa 
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CSouss 
Em relação ao verbos terminados em -tir, teremos: 


01) Escreveremos com -ção, se apenas retirarmos a desinência de infinitivo -r, dos verbos terminados 

em «tir 

Exemplo: 
* curtir-r + ção 


curtição 


02) Escreveremos com -são, quando, ao retirarmos toda a terminação -tir, a última letra for consoante. 
Exempl 


» divertir - tir + são = diversão 


03) Escreveremos com -ssão, quando, ao retirarmos toda a terminação «tir, a última letra for vogal 
Exempl 


* discutir - tir + ssão = discussão 
3 


01) Escreveremos com -j- as palavras derivadas dos verbos terminados em -jar. 
Exemplos: 


* trajar = traje, eu trajei 
+ encorajar = que eles encorajem 
* viajar = que eles viajem 


02) Escreveremos com -j- as palavras derivadas de vocábulos terminados em -ja 
Exemplos: 


* loja = lojista 
+ gorja = gorjeta 
* canja = canjica 
03) Escreveremos com -j- as palavras de origem tupi, africana ou popular. 
Exemplos: 
* Jeca 
* Jibóia 
- dó 
* pais 
S 


01) Escreveremos com -g- todas as palavras terminadas em -ágio, -égio, -ígio, -ógio, -úgio. 
Exemplos: 


pedágio 
colégio 
sacrilégio 
prestígio 
relógio 
refúgio 


02) Escreveremos com -g- todas as palavras terminadas em -gem, com exceção de pajem, lambujem 
e a conjugação dos verbos terminados em -jar. 


Exemplos: 
+ aviagem 
* acoragem 
+ a personagem 
+ a vernissagem 
+ a ferrugem 
+ a penugem 

x 
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01) Escreveremos com - 
Exemplos: 


as palavras iniciadas por mex-, com exceção de mecha. 


mexilhão 
mexer 
mexerica 
México 
mexerico 
mexido 


02) Escreveremos com -x- as palavras iniciadas por enx-, com exceção das derivadas de vocábulos 
iniciados por ch- e da palavra enchova. 


Exemplos: 
* enxada 
* enverto 
* enverido 
+ enxurrada 
mas: 
* cheio = encher, enchente 


+ charco = encharcar 
+ chiqueiro = enchiqueirar 


03) Escreveremos -x- após ditongo, com exceção de recauchutar e guache. 


Exemplos: 
* ameixa 
deixar 
* queixa 
- feixe 
* peixe 
* gueixa 

VIR OER 


Os verbos terminados em -uir e -oer terão as 22 e 3º pessoas do singular do Presente do Indicativo 
escritas com -i-. 


Exemplos: 
* tu possuis 
+ ele possui 
+ tuconstróis 
* ele constrói 
* tumóis 
* elemói 
* turóis 
* elerói 
UAR e OAR 


Os verbos terminados em -uar e -oar terão todas as pessoas do Presente do Subjuntivo escritas com -+ 


Exemplos: 


+ Que eu efetue 
* Que tu efetues 

+ Que ele atenue 

+ Que nós atenuemos 
+ Que vós entoeis 

+ Que eles entoem 


EXERCÍCIOS 


Para as perguntas de 01 a 17: 
Assinale a alternativa em que todos os vocábulos estejam grafados corretamente: 
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01) Xou CH: 
a) xingar, xisto, enxaqueca 

b) mochila, flexa, mexilhão 

c) cachumba, mecha, enchurrada 
d) encharcado, echertado, enxotado 


02) Eoul 
a) femenino, sequer, periquito 

b) impecilho, mimedgrafo, digladiar 
c) Intimorato, discrição privilégio 

d) penico, despêndio , selvicola 


03) Souz: 
a) ananás, logaz, vorás, lilaz 

b) maciez, altivez, pequenez, tez 
c) clareza, duqueza, princesa, rez 
d) guizo, granizo siso, rizo 


04) Gou) 
a) sarjeta, argila 
b) pajem, monje 
c) tigela lage 
d) gesto, geito 


05) ss, C,G: 
a) massiço, sucinto 

b) à beça, craço 

e) procissão, pretencioso 
d) assessoria, possessão 


06) O ouU: 
a) muela, bulir, taboada 

b) borbulhar, mágoa, regurgitar 
6) cortume, goela, tabuleta 

d) entupir, tussir, polir 


07) SouZ: 
a) rês, extaziar 
b) ourivez, cutizar 
c) bazar, azia 
d) induzir, tranzir 


08) X ou CH: 
a) michórdia, ancho 
b) archote, faxada 
c) tocha, coxilo 

d) xenofobia, chilique 


9) SSouç: 
a) endosso, alvissaras, grassar 
b) lassidão, palissada, massapê 
c) chalassa, escasso, massarico 
d) arruassa, obsessão, sossobrar 


10) X ou CH: 
a) chafariz, pixe pecha 
b) xeque, salsixa, esquixo 
c) xuxu, puxar, coxixar 
d) muxoxo, chispa, xangô 


11) Gou): 
a) agiota, beringela, canjica 

b) Jeito, algibeira, tigela 

c) estranjeiro, gorjeito, jibóia 
d) enjeitar, magestade, gria 


12) Xou CH: 
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camente?...” (D. Ribeiro, EI, 43). “E 

saudava a matéria que passava/ Liberta 

para sempre da alma extinta” (Bandeira, 
240). 


LIÇÃO s.f. & de, sobre (e sin.) (...a, para); 
a, para: Lição de civismo (a cidadãos 
de qualquer idade); lição de economia 
(para gastadores). /de... a: “Tudo eram 
lições de epicurismo âquele povo” (Pli- 
nio Salgado: Cruz). /de: “Uma li 
de pesca”” (Palmério, S, 56). “Lições 
de botânica” (Cecília, OQ, 154). /sobre: 
(e sing.): “Poder dar lições sobre uma 
matéria” (Aulete, v. ler), “poder dar 
lições a respeito dela"" [matéria] (Cân- 
dido de Figueiredo, v. ler). /a: “O nosso 
destino é uma lição aos vivos” (Hum- 
berto de Campos: Cândido de Figuei- 
redo, v. ler). Lição ao mestre (obra de 
Teixeira de Vasconcelos, 1875). /para: 
“É uma lição para todo o mundo” 
fuma exposição de pinturas feitas por 
crianças] (Bandeira, AA, 64). “Nestes 
atos... vi eu sempre uma lição [ensina- 
mento, orientação) para nós todos” (Her- 
culano: Cruz). 


LICENÇA 
Licença (ao filho) para (ou de 
cença para uma viagem. /a: “Licença à 
gestante, sem prejuízo do emprego e di 
salário, com a duração de cento e vinte 

(CB 88, a. 7º, XVIII. /para: 
“Pede ao mestre licença para falar 
durante a aula” (Érico, Inc., 318). Nos 
governos não democráticos, “licença 
para a corrupção sem medo de represá 
lias” (Edit. JB 21.12.87). /de: Exigência 
de ““vários documentos para a concessão 
da licença de consulta aos estrangeiros” 
(J. H. Rodrigues, TS, 107). 


LICENCIADO a., s.m. LICENCIATURA 
s.P. 4º em (...por); por: Os (professores) 
licenciados em Letras, em Direito (por 
determinada universidade). Licenciado 
pela Universidade de São Paulo, pela 
Sorbonne. Licenciatura em Filo 
em Química. /em... por: “Licenciado 
em Direito pela atual Universidade 
Federal de Pernambuco” (P. Freire, C, 
15). /em: “Licenciado em Medicina, 
entrou [Gomes Coelho] para o profess 
rado” (Figueiredo, HLP, 386). “A licen- 
ciatura em Pedagogia” (NURC/SP II, 
176, 1 584). 


LÍCITO a. & a: Algo lícito a alguém, que 
lhe é lícito. “Trajes para a prática de 
esportes nos quais é lícito aos brasileiros 
esperarem triunfos internacionais dos 
seus jovens” (Freyre, MHMM, 129). “É 
lícito ao credor pignoratício requerer a 
venda judicial do mesmo penhor” (CC, 
a. 275). “É lícito à autoridade compe- 
tente determinar a adoção de medidas 
adequadas” (CLT, a. 462, 8 3). “Não 
é lícito a uma nação com mais de 60 
milhões de eleitores temer experiência 
dos governos de gabinete” (Edit. JB 


2.3.8). “É lícito a qualquer ter uma 
opinião e dizê-la”” (Nascentes, PR). 
LÍDER s. 28. “ em; Líder em audiência, 


em pontos, em desempenho. 
líder também em colheitadeiras” 
ZH Campo e Lavoura 29.7.88, 8). 


LIDERANÇA s.f. & em: Liderança [su- 
premacia] em pontos, em audiência. 
“Consistente liderança no jornalismo 
de seu pais e do hemisfério” (Veja 
2.11.88, 88). em, sobre: A liderança 
[poder de líder] nos (ou sobre os) jovens 
não se impõe, conquista-se. 


LIDO a. + em: Alguém lido [versado por 
leituras] em ciências esotéricas. Homem 
pouco lido em sociologia; lido nos clás- 
sicos da língua. “Um reacionário lido 
nos grandes retrógrados fará a sua con- 
clusão” (Rego, GM, 265). 


LIGA s.f. & com (... a favor de / contra); 
a favor de/contra: Liga [aliança] com 
elementos progressistas a favor de uma 
campanha de protestos. Liga (com par- 
tidos da esquerda) contra a política 
administrativa do governo. “Liga contra 
o fubetol” (Reverbel, SA, 85). “Liga 
contra a poluição” (Aurélio). 


LIGAÇÃO! s.f. & a: Ligação à terra. ““Li- 

gação à massa” (Eletr.: conexão entre 
um circuito e um corpo; cf. Aurélio). 
* com, entre: /com: “Ligações [de jor- 
nalistas gaúchos] com a escola do Reci- 
fe” (Guilhermino, HLRS, 247). “Não 
poderia [um pintor] escapar às ligações 
com a vida, que são fecundas"” (Rego, 
GM, 17). “O poeta mostra fortes liga- 
ções com o Simbolismo de escola” (M. 
Andrade, ALB, 159). “URSS mantém 
interesse em ligação aérea com o Brasil” 
(Tit. DS 16.1.88, 12). /entre: “Há uma 
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a) flexa, bexiga, enxarcar 
b) mexerico, bruxelear, chilique 
c) faixa, xalé, chaminé 

d) charque, chachim, caximbo 


13) SouZ: 
a) aridez, pesquizar, catalizar 
b) abalizado, escassez, clareza 
c) esperteza, hipnotisar, deslise 
d) atroz, obuz, paralização 


14) Gou): 
a) monje tijela lojista ultraje. 
b) anjinho, rijidez, angina Jia 
c) herege, frege, pajé, jerimum 
d) rabujento, rigeza, goló, jesto 


15) Ortografia: 
a) ascensão, expontâneo, privilégio 
b) encher, enxame, froucho richa 
c) berinjela, traje, vagem, azia 

d) cincoenta, catorze, aziago, asa 


16) S,SS,G,C, SC: 
a) assédio, discente, suscinto 
b) oscilar, mesce, néscio, lascivo 
c) viscera, fascinar, discemir 
d) ascenção, ressuscitar, suscitar 


17) Souz: 
a) atrazo, paralizar, reprezália 

b) balisa, bazar, aprazível, frizo 
c) apoteoze, briza, gaze, griz 

d) espezinhar, cerzir, proeza, paz 


Respostas Sobre Ortografia: 


o1.A 06.8 11.8 
02.c 07. 12.8 
03.8 08.D 13.8 
04.4 09.4 14.c 
0s.D 10.D 15. 


16.€ 
17.D 


SINÔNIMOS 


São palavras que apresentam, entre si, o mesmo significado. 
triste = melancólico. 

resgatar = recuperar 

maciço = compacto 

ratificar = confirmar 

digno = decente, honesto 

reminiscências = lembranças 

insipiente = ignorante. 


ANTÔNIMOS 


São palavras que apresentam, entre si sentidos opostos, contrários. 
bom x mau 

bem x mal 

condenar x absolver 

simplificar x complicar 
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HOMÔNIMOS 


São palavras iguais na forma e diferentes na significação. Há três tipos de homônimos: 


HOMÔNIMOS PERFEITOS 


Têm a mesma grafia e o mesmo som. 
cedo (advérbio) e cedo (verbo ceder); 


meio (numeral), meio (adjetivo) e meio (substantivo). 


HOMÔNIMOS HOMÓFONOS 


Têm o mesmo som e grafias diferentes. 


sessão (reunião), seção (repartição) e cessão (ato de ceder); 


concerto (harmonia) e conserto (remendo). 
HOMÔNIMOS HOMÓGRAFOS 

Têm a mesma grafia e sons diferentes, 
almoço (refeição) e almoço (verbo almoçar); 
sede (vontade de beber) e sede (residência). 


PARÔNIMOS 


São palavras de significação diferente, mas de forma parecida, semelhante. 


retificar e ratificar; 
emergir e imergir. 


Eis uma lista com alguns homônimos e parônimos: 


acender = atear fogo 
ascender = subir 

acerca de = a respeito de, sobre 
cerca de = aproximadamente 


há cerca de = faz aproximadamente, existe 
aproximadamente, acontece aproximadamente 
afim = semelhante, com afinidade 


a fim de = com a finalidade de 
amoral = indiferente à moral 
imoral = contra a moral, libertino, devasso 
apreçar = marcar o preço 
apressar = acelerar 
arrear = pôr arreios 

abaixar 


estômago de ruminantes 
rbusto ornamental 
abater a caça 


arreio 
recenseamento 


censo 
senso = juízo 


cessão = ato de doar 
seção ou secção = corte, divisão 
sessão = reuniã 


ulo de soberano no Oriente 
chalé = casa campestre 

xale = cobertura para os ombros 

cheque = ordem de pagamento 

xeque = lance do jogo de xadrez, contratempo 
comprimento = extensão 

cumprimento = saudação 

concertar = harmonizar, combinar 

consertar = remendar, reparar 

conjetura = suposição, hipótese 

conjuntura = situação, circunstância 


costurar 
cozinhar 


conceder 
diferir = adiar 
descrição = representação 


discrição = ato de ser discreto 
descriminar = inocentar 
discriminar = diferençar, distinguir 
despensa = compartimento 
dispensa = desobrigação 
despercebido = sem atenção, desatento 
desapercebido = desprevenido 
discente = relativo a alunos 
docente = relativo a professores 
emergir = vir à tona 

imergir = mergulhar 

emigrante = o que sai 

imigrante = o que entra 
eminente = nobre, alto, excelente 
iminente = prestes a acontecer 
esperto = ativo, inteligente, vivo 
experto = perito, entendido 
espiar = olhar sorrateiramente 
expiar = sofrer pena ou castigo 
estada = permanência de pessoa 
estadia = permanência de veículo 
flagrante = evidente 

fragrante = aromático 


fúsil = que se pode fundir 
fuzil = carabina, 
fusível = resistência de fusibilidade calibrada 


incerto = duvidoso 
inserto = inserido, incluso 
incipiente = iniciante 
insipiente = ignorante 
indefesso = incansável 
indefeso = sem defesa 
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infligir = aplicar pena ou castigo suar = transpirar 
infringir = transgredir, violar, desrespeitar sortir = abastecer 
intemerato = puro, integro, incorrupto surtir = originar 
intimorato = destemido, valente, corajoso sustar = suspender 
intercessão = súplica, rogo suster = sustentar 
interse(c)ção = ponto de encontro de duas tacha = brocha, pequeno prego 
linhas taxa = tributo 
laço = laçada tachar = censurar, notar defeito em 
lasso = cansado, frouxo taxar = estabelecer o preço 
ratificar = confirmar vultoso = volumoso 
retificar = corrigir vultuoso = atacado de vultuosidade (congestão 
soar = produzir som na face) 
Exercícios 


1) Assinale a alternativa cujas palavras substituem adequadamente as palavras e expressões destacadas 
abaixo: 

Passou-me sem atenção que a sua intenção era estabelecer uma diferença entre os ignorantes e os 
valentes, corajosos. 

a) desapercebido - descriminar - incipientes - intemeratos. 

b) despercebido - discriminar - insiplentes - intimoratos. 

c) despercebido - discriminar - insipientes - intemeratos. 

D) desapercebido - descriminar - insipientes - intemeratos. 

e) despercebido - discriminar - incipientes - intimoratos. 


2) O apaixonado rapaz ficou extático diante da beleza da noiva. 
A palavra destacada é sinônima di 
a) imóvel 

b) admirado 

o) firme 

d) sem respirar 

e) indiferente 


3) Indique a alternativa errada: 
a) As pessoas mal-educadas, sempre se dão mal com os outros. 
b) Os meus ensinamentos foram mal interpretados. 

<) Vivi maus momentos, naquela época. 

d) Temos que esclarecer os mau-entendidos. 

e) Os homens maus sempre prejudicam os bons. 


4) os sinônimos de exilado, assustado, sustentar e expulsão são, respectivamente 
a) degredado, espavorido, suster e proscrição. 
b) degradado, esbaforido, sustar e prescrição. 
c) degredado, espavorido, sustar e proscrição. 
d) degradado, esbaforido, sustar e proscrição. 
e) degradado, espavorido, suster e prescrição. 


5) Trate de arrumar o aparelho que você quebrou e costurar a roupa que você rasgou, do contrário 
não saíra de casa nesse final de semana. 

As palavras destacadas podem ser substituídas por: 

a) concertar, coser e se não. 

b) consertar, coser e senão. 

c) consertar, cozer e senão. 

d) concertar, cozer e senão. 

e) consertar, coser e se não. 


6) Assinale a alternativa que preenche corretamente as lacunas da frase abaixo: 


Da mesma forma que os italianos e japoneses. para o Brasil no século passado, hoje os 
brasileiros para a Europa e para o Japão, à busca de uma vida melhor; internamente, os 
nordestinos para o Sul, pelo mesmo motivo. 


a) imigraram - emigram - migram 
b) migraram - imigram - emigram 
c) emigraram - migram - imigram. 
d) emigraram - imigram - migram. 
e) imigraram - migram - emigram. 
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7) Há erro de grafia em: 
a) Eucláudia trabalha na seção de roupas. 

b) Hoje haverá uma sessão extraordinária na Câmara de Vereadores, 

c) O prefeito da cidade resolveu fazer a cessão de seus rendimentos à creche municipal 
d) Voto 482 sessão, da 1912 zona eleitoral 

e) Ontem, fui ao cinema na sessão das dez. 


8) Assinale a letra que preenche corretamente as lacunas das frases apresentadas. 


A da greve era , mas o líder dos trabalhadores iria o aumento 


mais uma vez. 
a) deflagração - eminente - reivindicar. 
b) defragração - iminente - reinvidicar. 
c) deflagração - iminente - reivindicar. 
d) defragração - eminente - reinvindicar. 
e) defragração - eminente - reivindicar 


9) Assinale a letra que preenche corretamente as lacunas das frases apresentadas. 


Apesar de em mecânica de automóveis, ele foi de pois não conseguiu 


diagnosticar o problema no motor do carro do diretor. 
a) esperto - tachado - incipiente. 

b) experto - tachado - insipiente. 

c) experto - taxado 

d) esperto - taxado 
e) esperto - taxado 


10) Assinale a letra que preenche corretamente as lacunas das frases apresentadas. 
O ladrão foi pego em + quando tentava levar quantia, devido à uma 
caminhões bem em frente ao banco. 

a) flagrante - vultosa - coalizão. 

b) fragrante - vultuosa - colisão. 

c) flagrante - vultosa - colisão 

d) fragrante - vultuosa - coalizão. 
e) flagrante - vultuosa - coalizão. 


11) Assinale a letra que preenche corretamente as lacunas das frases apresentadas, 


O rapaz que se sentiu pela diretora do colégio fez uma até Brasília para tentar 


uma pena a ela. 
a) descriminado - viajem - inflingir. 
b) discriminado - viagem - inflgir. 

c) discriminado - viajem - infringir. 
d) descriminado - viagem - infligir. 
e) discrimando - viagem - infringir. 


12) Assinale a letra que preenche corretamente as lacunas das frases apresentadas. 
, à verdade , &, apesar de todos os protestos dos deputados, o 

governador os direitos do secretário. 

a) De repente - emergiu - iminente - cassou. 

b) Derrepente - imergiu - iminente - caçou. 

c) De repente - emergiu - eminente - cassou. 

d) De repente - imergiu - eminente - caçou. 

e) Derrepente - emergiu - iminente - cassou. 


Respostas 
1 B 2)B 3)D 4JA 5)B 6)A 7)D 8)C 9)D 10)C 11)B 12)C 


fen 


Observe o quadro abaixo, quanto aos usos do hífen: 


refixos € 

SEE Emi Fomos 
roto - Auto — Antes de roto-histórico, protogaláxia, auto-retrato, autocolante, 
emi - Supra. emi-reta, semibárbaro, supra-hepático, supracitado, extra- 
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fera - Pseudo |H-R-S ficial, extracelular, pseudo-sábio, pseudocaule, infra 
nfra - Neo scrito, infracitado, neo-humanismo, neobarroco, intra- 
intra - Contra [Vogal cular, intracardíaco, contra-senso, contradeclarar, ultra- 
uitra calismo, ultrabásico 
fe Ant fintesde pote saio, antebraço, anti-reumático, antiabortivo, sobre- 
obre -Arqui H-Res umano, sobreexcelente, arqui-rival, arquiavô. 
Super - Hiper — Jantes de Fuper-homem, superabundante, hiper-hidrose, hiperacidez, 
nter Her inter-regional, interacadêmico. 
ES ta Pantes de Fuper-homem, superabundante, hiper-hidrose, hiperacidez, 
HevVogal —inter-regional, interacadêmico. 
Pantes de 
eircum E Eircum-adjacente, circumpolar. 
E em-vergonha, sem-cerimônia, pré-vestibular, pré 
ia Lema dolescente, pára-choque, pára-quedista, co-autor, co- 
a oro om, ditor, grão-mestre, grão-duque, bem-ajambrado, bem-vindo, 
+ lém-túmulo, além-país. 
d-2b-0b- |mesdeR pregar, adjunto, ab-rogar, ablocar, ob-repção, sob-roda, 
ob obpor. 
antes de 
Res ub- reitor, 
bub bs: Antes dekub-reitor, subchefe, sub-bibliotecário. 
É é ub-humano ou subumano. 
facultativo 
quém, ex, pôs, quém- fronteiras, ex-namorado, pós-graduação, pró-paz, 
Pró, grá recém. bempre rá-duquesa, 
ecém-casado. 


Exceções 


extraordinário, sobressair, sobressalente, sobressaltar, 
predefinir, predeterminado, predispor, predizer, preexistir. 


EXERCÍCIOS 


01) Assinale a alternativa contendo todos os vocábulos grafados corretamente: 
a) amor-perfeito, porto-alegrense, cupu-açu 


b) ultra-leve, infra- 
americano, ad-renal 


c) inter-social, pan 


estrutura, anti-ácido 


d) sub-raça, sub-base, pára-ralos 
e) bem-vindo, inter-regno, retro-atividade 


02) Assinale a alternativa correta: 
a) ab-rogar, bi-campeão, cis-platino, dermatomicose 

b) extra-oficial, hiper-rigoroso, infra-vermelho, macro-fotografia 
c) neo-asiático, neo-simbolista, bi-focal, sub-diretor 

d) pan-americano, pára-brisa, pós-escrito, pré-universitário 


03) Dadas as palavras: 


1) pão duro 
2) copo de leite 
3) Sub raça 


Constatamos que o 


hífen é obrigatório: 


a) apenas da palavra do nº 1 
b) apenas na palavra do no 2 
c) apenas na palavra do nº 3 
d) em todas as palavras 


04) Assinale o correto 
a) autocrítica, contramestre, extra-oficial 

b) Infra-assinado, infravermelho, proto-mártir 
<) semi-círculo, semi-internato, super-visão 
d) superelegante, ante-datar, anti-alérgico 
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05) Em qual das alternativas todos os vocábulos estão grafados corretamente: 
a) vitória-régia, proto-mártir, buscapé 

b) recém-nascido, grá-fino, neo-latino 

c) extra-terrestre, anti-tóxico, sub-solo 

d) benvindo, contrasenso, anti-aéreo 

d) teleobjetiva, tetracampeão, multissecular 


06) Assinale o item em que o hífen foi empregado de acordo com as normas vigentes: 
a) pré-universitário, psico-biologia, radio-foto 

b) semi-breve, socio-psicologia, ultra-violeta 

c) auto-crítica, anti-higiênico, proto-histórico 

d) super-potência, semi-analfabeto, extra-ordinário 


07) Assinale a única forma correta: 
a) sub-chefe 

b) sub-entendido 

c) sub-desenvolvido 

d) sub-reptício 

e) sub-limiar 


08) Marque a alternativa em que todos os vocábulos foram grafados incorretamente: 
a) geo-física, áudio-visual, pseudo-artista 

b) vagalume, estrada-de-ferrro, buscapé 

c) micro-organismo, supersônico, turbo-hélice 

d) jacaré-açu, panamericano, subchefe 

e) sub-delegado, conta-dança, anti-rábica 


09) Assinale a alternativa com um único erro: 
a) pára-quedismo, antiácido, para-militar 

b) passatempo, sobremesa, vaivém 

c) super-sensível, suprarrenal, benvindo 

d) bem-amado, sanguessuga, ziguezague 

e) minissaia, socioeconômico, gastrenterologia 


10) Assinale a alternativa errada: 
a) Pelo inter-fone ele me comunicou bem-humorado que estava Fazendo uma super-alimentação 
b) Nas circunvizinhanças há uma casa mal-assombrada 

c) Depois de comer a Sobrecoxa, tomou um atiácido 

d) Nossos antepassados realizaram vários enteprojetos 

e) O autodidata fez uma auto-análise 


11) Assinale a única alternativa sem incorreções: 
a) alça-pão, água-rás, mal-me-quer 

b) mal-humorado, circum-lóquio, auto-retrato 
c) bem-me-quer, mandachuva, louvadeus 

d) intermural, infravermelho, antiinflamatório 
e) intrauterino auto-biografia, contra-senso 


Respostas Sobre o Emprego do Hifen 


o1.D 
02.D 
03.€ 
04. 
05. E 
06.8 
07.D 
os.B 
09. 
10.A 
11.D 
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Usos do porquê 
Há quatro maneiras de se escrever o porquê: porquê, porque, por que e por quê. Vejamo-las: 
Porquê 


É um substantivo, por isso somente poderá ser utilizado, quando for precedido de artigo (0, os), 
pronome adjetivo (meu(s), este(s), esse(s), aquele(s), quantos(s)...) ou numeral (um, dois, três, 


quatro) 
Ex. 
+ Ninguém entende o porquê de tanta confusão. 
+ Este porquê é um substantivo. 
+ Quantos porquês existem na Língua Portuguesa? 
+ Existem quatro porquês. 
Por quê 


Sempre que a palavra que estiver em final de frase, deverá receber acento, não importando qual seja o 
elemento que surja antes dela. 


Ex 
+ Ela não me ligou e nem disse por quê. 
+ Você está rindo de quê? 
+ Você velo aqui para quê? 

Por que 


Usa-se por que, quando houver a junção da preposição por com o pronome interrogativo que ou com o 
pronome relativo que. Para facilitar, dizemos que se pode substituí-lo por por qual razão, pelo qual, 
pela qual, pelos quais, pelas quais, por qual. 


Ex 
+ Por que não me disse a verdade? = por qual razão 
+ Gostaria de saber por que não me disse a verdade. = por qual razão 
+ As causas por que discuti com ele são particulares. = pelas quais 
+ Ester é a mulher por que vivo. = pela qual 

Porque 


É uma conjunção subordinativa causal ou conjunção subordinativa final ou conjunção 
coordenativa explicativa, portanto estará ligando duas orações, indicando causa, explicação ou 
finalidade. Para facilitar, dizemos que se pode substituí-lo por já que, pois ou a fim de que. 

Ex 


+ Não saí de casa, porque estava doente. = já que 
+ É uma conjunção, porque liga duas orações. = pois 
+ Estudem, porque aprendam. = a fim de que 


EXERCÍCIOS 


Preencha as lacunas, usando o seguinte código: 


a) por que 
b) por quê 

c) porquê 

d) porque 

01) () Quer dizer que você não vai mesmo conosco, 

02) ( ) Não entendo o de suas atitudes. 

03) ( ) Você sabe ela não passou no concurso. 

04) ( ) Não fuja, toda fuga é fraqueza 

05) ( ) Os maus momentos passaste serão inesquecíveis 


Apostila de Português para Concursos 36 


Polícia Rodoviária Federal 


06) () Os amigos, não sei , foram sumindo um a um. 
07) () Agora entendo votaste no "homem... 

08) ( ) Menina apaixonada chora sem saber 

09) ( ) ão tinha sono, fiquei na sala assistindo ao jogo 
10) (  ) Qual seria a razão concordaram tão facilmente? 


11), Assinale a alternativa incorreta: 
a) Não quero mais saber por que motivo não me amas 
b) Se não me amas, quero saber porquê 

c) Se não me amas, quero saber o porquê 

d) Não me amas porque não te amo? 


12) Qual é a incorreta? 
a) Quero saber o porquê desta briga. 
b) Ainda saberás porque saí do pais 
c) Estudamos sem saber por quê 

d) Rápida foi a crise por que passou 


13) Assinale a alternativa correta: 
a) A criança sempre indaga o porquê das coisas 
b) Conheço o livro porque te orientaste 

c) Sei porquê você faltou às aulas 

d) Chegaste só agora, por que? 


14) Há uma alternativa incorreta, assinale-s 
a) Aquela foi a razão por que tive o pesadelo 

b) Faça os exercícios, porque só assim se aprende 

c) Não sei porque não ficas mais um pouquinho. 

d) Porque você fez tudo errado, não o considero eficiente 


15) Escolha a alternativa que complete corretamente as lacunas: 
Descobri o motivo ele não veio. Não veio teve problemas lá 
a) porquê - por q 

b) porque - porque 
c) por que - por quê 
d) por que - porque 


16) Idem ao anterio 
Se você me disser o disso, entenderei, 
a) porquê- porque 

b) por que - porque 

c) por quê - por quê 

d) porque - por que 


não sou tolo. 


17) Indique a alternativa correta: 
a) Vim por que quero lutar 

b) Diga-me o por que da sua luta 
c) Afinal, por que você luta? 

d) Eu sei porque você quer lutar 


18) Assinale o incorreto: 
a) Trabalho muito porque preciso 

b) Trabalhas tanto, por quê? 

€) Você precisa saber o porque disso 
d) Falei dele porque o conheço 


19) Assinale a alternativa correta: 
a) Os caminhos por que vim são estes 
b) O estudo é o caminho porque se deve trilhar 
€) Alguns vencem por que lutam mais 

d) Não sei porque você está nervoso 


20) Incorreta: 
a) Nunca lhes revelarei as razões por que tudo começou 

b) Diga-me: por que você faltou? 

c) Alguns chateiam por que gostam 

d) Porque é estudioso e dedicado, o menino se destaca no colégio 
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21) Assinale a alternativa incorreta: 
a) Ela ri e sabe por quê 

b) Cada um ri porque gosta de rir 

c) Você sabe por que ela ri? 

d) Os motivos porque ela ri são mesmo estranhos 


22) Assinale a alternativa correta: 
a) Essas são as dificuldades porque passei 

b) No momento, porque assuntos você se interessa? 
c) Estava preocupado com o porquê da questão 

d) Todos reclamam sem saber porquê 


23) Assinale a alternativa que apresenta erro: 
a) Leio revistas e jornais, porque desejo estar sempre informado 
b) Gostaria de rever os lugares por que andei ultimamente 

<) Não sei por que desistes com tanta facilidade 

d) você não apresentou o resultado, por que? 


24) Assinale a alternativa onde a palavra "QUE" está grafada incorretamente: 
a) Quê! Você ainda não tomou banho? 

b) Depois do banho ficou com um quê irresistível 

c) Quê beleza! Acertei tudo 

d) Você vive de quê? De brisa? 


25) Preenchendo as lacunas com "QUE”, em qual alternativa esse "QUE" levaria acento circunflexo por 
ser monossilabo tônico? 


a) Mas lindo carro você comprou! 
b) O novo diretor tem um estranho, 
o) Eis a aula de mais gosto. 

d) Por você saiu? 


Respostas Sobre a Palavra "Porquê" 


01.8 os.B 15.D 22.c 
02.c 09.D 16.4 23.D 
03.4 10.4 17.€ 24.c 
04.D 11.8 18.c 25.8 
0s.A 12.8 19.4 
06.8 13.4 20. C 
07.4 14, 21.D 


Estrutura das Palavras 


Estudar a estrutura das palavras é estudar os elementos que formam a palavra, denominados de 
morfemas. São os seguintes os morfemas da Lingua Portuguesa. 


Radical 


O que contém o sentido básico do vocábulo. Aquilo que permanecer intacto, quando a palavra for 
modificada. 


Ex. falar, comer, dormir, casa, carro. 
Obs: Em se tratando de verbos, descobre-se o radical, retirando-se a terminação AR, ER ou IR. 


Vogal Temática 


Nos verbos, são as vogais A, E e I, presentes à terminação verbal. Elas indicam a que conjugação o 
verbo pertence: 


+ 1º conjugação = Verbos terminados em AR. 
+ 2º conjugação = Verbos terminados em ER. 
+ 3º conjugação = Verbos terminados em IR. 
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Obs.: O verbo pôr pertence à 22 conjugação, já que proveio do antigo verbo poer. 


Nos substantivos e adjetivos, são as vogais A, E, 1, O e U, no final da palavra, evitando que ela termine 
em consoante. Por exemplo, nas palavras meia, pente, táxi, couro, urubu. 


* Cuidado para não confundir vogal temática de substantivo e adjetivo com desinência nominal de 
gênero, que estudaremos mais à frente. 


Tema 
É a junção do radical com a vogal temática. Se não existir a vogal temática, o tema e o radical serão o 
mesmo elemento; o mesmo acontecerá, quando o radical for terminado em vogal. Por exemplo, em se 
tratando de verbo, o tema sempre será a soma do radical com a vogal temática - estuda, come, parti; 
em se tratando de substantivos e adjetivos, nem sempre isso acontecerá. Vejamos alguns exemplos: No 
substantivo pasta, past é o radical, a, a vogal temática, e pasta o tema; já na palavra leal, o radical e 
o tema são o mesmo elemento - leal, pois não há vogal temática; e na palavra tatu também, mas 
agora, porque o radical é terminado pela vogal temática. 

Desinências 

É a terminação das palavras, flexionadas ou variáveis, posposta ao radical, com o Intulto de modificá-las. 
Modificamos os verbos, conjugando-os; modificamos os substantivos e os adjetivos em gênero e número, 
Existem dois tipos de desinências: 

Desinências verbais 

Modo-temporais = indicam o tempo e o modo. São quatro as desinências modo-temporais: 

=va- e -ja-, para o Pretérito Imperfeito do Indicativo = estudava, vendia, partia. 

-ra=, para o Pretérito Mais-que-perfeito do Indicativo = estudara, vendera, partira. 

-ria-, para o Futuro do Pretérito do Indicativo = estudaria, venderia, partiria. 

-sse-, para o Pretérito Imperfeito do Subjuntivo = estudasse, vendesse, partisse. 


Número-pessoais = indicam a pessoa e o número. São três os grupos das desinências número- 
pessoais. 


Grupo I: |, ste, u, mos, stes, ram, para o Pretérito Perfeito do Indicativo = eu cantei, tu cantaste, 
ele cantou, nós cantamos, vós cantastes, eles cantaram. 


Grupo II: -, es, -, mos, des, em, para o Infinitivo Pessoal e para o Futuro do Subjuntivo = Era para eu 
cantar, tu cantares, ele cantar, nós cantarmos, vós cantardes, eles cantarem. Quando eu puser, 
tu puseres, ele puser, nós pusermos, vós puserdes, eles puserem 


Grupo HI: -, s, -, mos, is, m, para todos os outros tempos = eu canto, tu cantas, ele canta, nós 
cantamos, vós cantais, eles cantam. 


Desinências nominais 


de gênero = indica o gênero da palavra. A palavra terá desinência nominal de gênero, quando houver à 
oposição masculino - feminino. Por exemplo: cabeleireiro - cabeleireira. A vogal a será desinência 
nominal de gênero sempre que indicar o feminino de uma palavra, mesmo que o masculino não seja, 
terminado em o. Por exemplo: crua, ela, traidora. 


de número = indica o plural da palavra. É a letra s, somente quando indicar o plural da palavra. Por 
exemplo: cadeiras, pedras, águas. 


Afixos 


: São elementos que se juntam a radicais para formar novas palavras. São eles 
Prefixo: É o afixo que aparece antes do radical. Por exemplo destampar, incapaz, amora 


Sufixo: É o afixo que aparece depois do radical, do tema ou do infinitivo. Por exemplo pensamento, 
acusação, felizmente. 


Vogais e consoantes de ligação: São vogais e consoantes que surgem entre dois morfemas, para 
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LIMITE 


ligação muito estreita entre todos os 
planos” [da língua] (Mattoso, ILIB, 72). 
“As íntimas ligações existentes entre a 
manifestação literária e o meio social" 
(Sodré, HLB, 2); ligações da manifesta- 
ção literi com o meio social, 


LIGAÇÃO? LIGADA s.f. ; (de...) para: 
Ligação/ligada [telefônica] de um lugar 
para outro. Veio ligação de Brasília? 
Dar uma ligad(inh)a para o gerente do 
banco. /para: “Consegui ligação para 
as duas estações de televisão” (Érico, 
Inc., 313). “CRT garante ligação direta 
para a Capital” (Tit. ZH 1.2.8, 28). 
“Fazer uma ligação para São Paulo 
(Aurélio). 


LIGADO a, %: a, com, entre: Alguém ligado 
a (ou com) algo, uma coisa ligada a (ou 
com) outra; coisas ligadas entre si. /a: 
“Um individuo que está ligado à litera- 
tura... não deve ensinar literatura” (O. 
Lins, ENT, 228). “Parecia feita para o 
amor e a vida, mas era ligada à banda 
da morte” (L. Luft, E, 164). “Há regras 
de civilidade que não passam de ritos 
ligados a vivências muito antigas” (Bessa 
Luis, SF, 58). “A rede está ligada à bra- 
sileirissima volúpia do cafuné” (Freyre, 
MHMM, 166). /com: “Acho que ensi- 
nar literatura pode ter sentido para quem 
não está ligado com a literatura” (O. 
Lins, ENT, 228). /entre: A língua, “uma 
estrutura em que os elementos estão 
ligados entre si por associações e con- 
trastes” (Mattoso, ILIB, 71); elementos 
ligados uns aos (ou com os) outros. 
Sinônimos, ''palavras ou modos de 
dizer, ligados entre si por uma noção 
comum” (Lapa, ELP, 18). & 
Alguém ligado [absorto, cone 
em algo. “Estava tão ligado na leitura 
do livro que não me ouviu chamá-lo” 
(Aurélio). Alguém ligado (interessado; 
apaixonado] em algo ou em uma pessoa; 
ligado na televisão, num autor, numa 
pessoa. Alguém ligado [sintonizado] 
numa rádio, numa estação, num canal, 
num programa. “Nem gosto que fique 
ligado no programa... tipo Chacrinha” 
(NURC/SP 1H, 111, 48: 


LIGEIRO a. LIGEIR de; 
Alguém ligeiro de mão(s), de pé(s); li- 
geireza de mão(s), de pé(s). Ligei- 
ro / ligeireza de cálculo, de raciocinio. 


LIMINAR s.f. % contra: “Sinduscon do 
Rio ganha liminar contra o PIS” (Tit 
GM 1.12.88, 31). “Juiz dá liminar con- 
tra recolhimento do IPI: [Imposto sobre 
Produtos Industrializados) (Tit. JB 
8.10.88, 14). “Turistas que ganharam 
liminares contra o compulsório das via- 
gens ao exterior esperam decisão do 
TER” (Veja 9.12.87, 83). “Mais dois 
postos [de- gasolina] ganham liminar 
contra o imposto” (Tit. CP 20.1.88, 8). 


LIMITAÇÃO s.f. «+ a: Limitação [restri 
ção] a alguma coisa. “Regular as limi 
ções constitucionais ao poder de tribu- 
tar” (CB 88, a. 146, 11). “Limitações à 
candidatura, que somente às vezes se 
identificam com as limitações à capaci- 
dade legal de votar” (J. U. Ribeiro, P, 
113). “Adão e Eva... só tinham uma 
limitação ao gozo pleno da sua felicida- 
de” (Figueiredo, HLP, 220). “Limita- 
ções gencralizadas à contratação ou 
admissão de pessoal” (Edit. FSP 7.2.88). 
% de (..a, em): Limitação [redução] 
das despesas, dos gastos (ao essencial, 
ao mínimo necessário). Limitação dos 
gastos (em alguns mil cruzeiros). Limi- 
tação da compra a alguns quilos apenas. 
“A limitação a dois quilos para o açú- 
car já acabou” (Nascentes, PR). 


LIMITADO a. & q: Gastos limitados ao 
mínimo necessário. Tarefa limitada a 
corrigir lapsos de letras e acentos. “A 
história, limitada aos lados do tempo 
curto” (J. H. Rodrigues, TS, 20). 
“Transações comerciais estritamente 
limitadas ao plano de negócios priva- 
dos! (Prado Jr., RB, 120). +: com: Ter- 
reno limitado [limítrofe] com um rio 
« em; Limitado [reduzido] em número, 
em recursos, etc, “A [fauna) terrestre é 
muito limitada [escassa] em animais que 
possam servir como recursos alimenta- 
res” [na Amazônia) (Castro, GF, 66). 


LIMITE s.m. a: “O homem senhor de 
si..., sem limites [restrições] de espécie 
alguma à sua liberdade, chegou a este 
dilema” (Rego, GM, 300). “Limite à 
propaganda do Governo” (Tit. ZH 
25.1.88, 11). “Pôr limites [linhas de 
ão, raias) a um campo” (Mo- 

= é com, mite [fronteira] 
com um país; limite entre países. Lagos, 
rios, correntes de água que “sirvam de 
limites com outros paises” (CB 88, a 
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tornar mais fácil e agradável a pronúncia de certas palavras. Por exemplo flores, bambuzal, gasômetro, 
canais. 


Formação das palavra: 


Para analisar a formação de uma palavra, deve-se procurar a origem dela. Caso seja formada por 
apenas um radical, diremos que foi formada por derivação; por dois ou mais radicais, composição. São 
os seguintes os processos de formação de palavras: Derivação: Formação de novas palavras a partir de 
apenas um radical. 


Derivação Prefixal 


Acréscimo de um prefixo à palavra primitiva; também chamado de prefixação. Por exemplo: antepasto, 
reescrever, infeliz. 


Derivação Sufixal 


Acréscimo de um sufixo à palavra primitiva; também chamado de sufixação. Por exemplo: 
igualdade, florescer. 


Derivação Prefixal e Sufixal 


Acréscimo de um prefixo e de um sufixo, em tempos diferentes; também chamado de prefixação e 
sufixação. Por exemplo: infelizmente, desigualdade, refiorescer. 


Derivação Parassintética 


Acréscimo de um prefixo e de um sufixo, simultaneamente; também chamado de parassíntese. Por 
exemplo: envernizar, enrijecer, anoitecer. 


Obs.: A maneira mais fácil de se estabelecer a diferença entre Derivação Prefixal e Sufixal e Derivação 
Parassintética é a seguinte: retira-se o prefixo; se a palavra que sobrou existir, será Der. Pref. e Suf.; 
caso contrário, retira-se, agora, o sufixo; se a palavra que sobrou existir, será Der. Pref. e Suf.; caso 
contrário, será Der. Parassintética. Por exemplo, retire o prefixo de envernizar: não existe a palavra 
vernizar; agora, retire o sufixo: também não existe a palavra enverniz. Portanto, a palavra foi formada 
por Parassíntese. 


Derivação Regressiva 


É a retirada da parte final da palavra primitiva, obtendo, por essa redução, a palavra derivada. Por 
exemplo: do verbo debater, retira-se a desinência de infinitivo -r: formou-se o substantivo debate. 


Derivação Imprópria 


É a formação de uma nova palavra pela mudança de classe gramatical. Por exemplo: a palavra gelo é 
um substantivo, mas pode ser transformada em um adjetivo: camisa gelo. 


Composição 
Formação de novas palavras a partir de dois ou mais radicais. 

Composição por justaposição 

Na união, os radicais não sofrem qualquer alteração em sua estrutura. Por exemplo: ao se unirem os. 
radicais ponta e pé, obtém-se a palavra pontapé. O mesmo ocorre com mandachuva, passatempo, 
guarda-pó. 


Composição por aglutinação 
Na união, pelo menos um dos radicais sofre alteração em sua estrutura. Por exemplo: ao se unirem os. 
radicais água e ardente, obtém-se a palavra aguardente, com o desaparecimento do a. O mesmo 
acontece com embora (em boa hora), planalto (plano alto). 


Hibridismo 
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É a formação de novas palavras a partir da união de radicais de Idiomas diferentes, Por exemplo: 
automóvel, sociologia, sambédromo, burocracia. 


Onomatopéia 


Consiste em criar palavras, tentando imitar sons da natureza. Por exemplo: zunzum, cricri, tique- 
taque, pingue-pongue. 


Abreviação Vocabular 
Consiste na eliminação de um segmento da palavra, a fim de se obter uma forma mais curta. Por 
exemplo: de extraordinário forma-se extra; de telefone, fone; de fotografia, foto; de 
cinematografia, cinema ou cine. 


Siglas 


As siglas são formadas pela combinação das letras iniciais de uma sequência de palavras que constitui 
um nome: Por exemplo: IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística); IPTU (Imposto Predial, 
Territorial e Urbano). 


Neologismo semântico 


Forma-se uma palavra por neologismo semântico, quando se dá um novo significado, somado ao que já 
existe. Por exemplo, a palavra legal significa dentro da lei; a esse significado somamos outro: pessoa 
boa, pessoa legal. 


Empréstimo linguístico 
É o aportuguesamento de palavras estrangeiras; se a grafia da palavra não se modifica, ela deve ser 


escrita entre aspas. Por exemplo: estresse, estande, futebol, bife, "show", xampu, "shopping 
center”, 


EXERCÍCIOS 


Estrutura e Formação de Palavras 


1- Os elementos mórficos sublinhados estão corretamente classificados nos parênteses, exceto em: 
a) aluna (desinência de gênero); 

b) estudássemos (desinência modo-temporal); 

c) reanimava (desinência número-pessoal); 

d) deslealdade (sufixo); 

e) agitar (vogal temática). 


2- Tendo em vista o processo de formação de palavras, não é exemplo de hibridismo: 
a) automóvel; 

b) sociologia; 

c) alcoômetro; 

d) burocracia; 

e) biblioteca. 


3-(AL) Tendo em vista a estrutura das palavras, o elemento sublinhado está incorretamente classificado 
nos parênteses em: 

a) velha (desinência de gênero); 

b) legalidade (vogal de ligação); 

c) perdeu (tema); 

d) organizara (desinência modo-temporal); 

e) testemunhei (desinência número-pessoal). 


4- O processo de formação da palavra sublinhada está incorretamente indicado nos parênteses em 
a) S6 não foi necessário o ataque porque a vitória estava garantida. (derivação parassintética); 

b) O castigo veio tão logo se receberam as notícias. (derivação regressiva); 

c) Foram muito infelizes as observações feitas durante o comício. (derivação prefixal); 

d) Diziam que o vendedor seria capaz de fugir. (derivação sufixal); 

e) O homem ficou boquiaberto com as nossas respostas. (composição por aglutinação). 
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5- Tendo em vista o processo de formação de palavra, todos os vocábulos abaixo são parassintéticos, 
exceto: 

a) entardecer; 

b) despedaçar; 

c) emudecer; 

d) esfarelar; 

e) negociar. 


6- É exemplo de palavra formada por derivação parassintética: 
a) pernalta; 

b) passatempo; 

c) pontiagudo; 

d) vidraceiro; 

e) anoitecer. 


7- Todas as palavras abaixo são formadas por derivação, exceto: 
a) esburacar; 

b) pontiagudo; 

c) rouparia; 

d) ilegível; 

e) dissilabo. 


8- "Achava natural que as gentilezas da esposa chegassem a cativar um homem". Os elementos 
constitutivos da forma verbal grifada estão analisados corretamente, exceto: 

a) CHEG - radical, 

b) A - vogal temática; 

c) CHEGA - tema; 

d) SSE - sufixo formador de verbo; 

e) M - desinência número-pessoal. 


9- O elemento mórfico sublinhado não é desinência de gênero, que marca o feminino, em: 
a) tristonha; 

b) mestra; 

c) telefonema; 
d) perdedoras; 
e) loba. 


10- A afirmativa a respeito do processo de formação de palavras não está correta em: 
a) Choro e castigo originaram-se de chorar e castigar, através de derivação regressiva; 
b) Esvoaçar é formada por derivação sufixal com sufixo verbal frequentativo; 
c) O amanhã não pode ver ninguém bem. - a palavra sublinhada surgiu por derivação imprópria; 
leo e hidrelétrico são formadas através de composição por aglutinação; 
Pólio, extra e moto são obtidas por redução. 


11- O processo de formação de palavras é o mesmo em 
a) desfazer, remexer, a desocupação; 

b) dureza, carpinteiro, o trabalho; 

c) enterrado, desalmado, entortada; 

d) machado, arredondado, estragado; 

e) estragar, o olho, o sustento. 


12- O processo de formação da palavra amaciar está corretamente indicado em: 
a) parassíntese; 

b) sufixação; 

o) prefixação; 

d) aglutinação; 

e) justaposição. 


13- O processo de formação das palavras grifadas não está corretamente indicado em: 
a) As grandes decisões saem do Planalto. (composição por justaposição); 

b) Sinto saudades do meu bisavô. (derivação prefixal); 

c) A pesca da baleia deveria ser proibida. (derivação regressiva); 

d) Procuremos regularmente o dentista. (derivação sufixal); 

e) As dificuldades de hoje tornam o homem desalmado. (derivação parassintética). 


14- O processo de formação de palavras está indicado corretamente em: 
a) Barbeado: derivação prefixal e sufixal; 
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b) Desconexo: derivação prerfixal; 
o) Enrijecer: derivação sufixal; 

d) Passatempo: composição por aglutinação; 
e) Pernilongo: composição por justaposição. 


15- Apenas um dos itens abaixo contém palavra que não é formada por prefixação. Assinale-o: 
a) anômalo e analfabeto; 

b) átono e acéfalo;, 

o) ateu e anarquia; 

d) anônimo e anêmico; 

e) anidro e alma. 


16- Em que alternativa a palavra grifada resulta em derivação imprópria? 
a) "De repente, do riso fez-se o pranto / Silencioso e branco como a bruma / E das bocas fez-se a 
espuma / E das mãos espalmadas fez-se o espanto.” (Vinícius de Moraes); 

b) "Agora, o cheiro áspero das flores / leva-me os olhos por dentro de suas pétalas."(Cecília Meireles); 
c) "Um gosto de amora / Comida com sal. A vida / Chamava-se "Agora." (Guilherme de Almeida); 

d) "A saudade abraçou-me, tão sincera, / soluçando no adeus de nunca mais. / A ambição de olhar 
verde, junto ao cais, / me disse: vai que eu fico à tua espera.” (Cassiano Ricardo). 


17- Marque a opção em que todas as palavras possuem um mesmo radical 
a) batista - batismo - batistério - batisfera - batiscafo; 

b) triforme - triângulo - tricologia - tricípite - triglota; 

c) poligamia - poliglota - polígono - política - polinésio; 

d) operário - opereta - opúsculo - obra - operação; 

e) gineceu - ginecologia - ginecofobia - ginostênio - gimnosperma. 


18- Com relação ao seguinte poema, é CORRETO afirmar qu 
Neologismo 

“Beijo pouco, falo menos ainda. / Mas invento palavras / Que traduzem a ternura mais funda / E mais 
cotidiana. / Inventei, por exemplo, o verbo teadorar. / Intransitivo: / Teadoro, Teodora.” (Manuel 
Bandeira) 


a) o verbo "teadorar” e o substantivo próprio "Teodora" são palavras cognatas, pois possuem o mesmo 
radical; 

b) as classes das palavras que compõem a estrutura do vocábulo "teadorar" são pronome e verbo; 

c) o verbo "teadorar”, por se tratar de um neologismo, não possui morfemas; 

d) a vogal temática dos verbos "beijo", "falo", "invento" e "teadoro" é a mesma, ou seja, "o". 


19- Está INCORRETO afirmar que: 
a) malcheiroso é formada por prefixação e sufixação; 

b) televisão é formada por prefixação que significa ao longe; 

c) folhagem é formada por derivação sufixal que significa noção coletiva; 

d) em amado e malcheiroso, ambos os sufixos significam provido ou cheio de. 


20- Farejando apresenta em sua estrutura: 
a) radical farej - vogal temática a - tema fareja - desinência ndo; 
b) radical far - tema farej - vogal temática e - desinência ndo; 

c) radical fareja - vogal temática a - sufixo ndo; 

d) tema farey - radical fareja - sufixo ndo. 


Respostas 
1 c SE 11-c 16-D 
2 E 7-8 12-A 17-D 
3-c 8 D 13-A 18-8 
aa 9- € 14-B 19-8 
5 E 10-8 15-E 20-A 


Substantivo 
Substantivo é tudo o que nomeia as "coisas" em geral. 


Substantivo é tudo o que pode ser visto, pego ou sentido. 
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Substantivo é tudo o que pode ser precedido de artigo 
Classificação e Formação 
Substantivo Comum 


Substantivo comum é aquele que designa os seres de uma espécie de forma genérica. Por exemplo 
pedra, computador, cachorro, homem, caderno. 


Substantivo Próprio 
Substantivo próprio é aquele que designa um ser específico, determinado, individualizando-o. Por 
exemplo Maxi, Londrina, Dilson, Ester. O substantivo próprio sempre deve ser escrito com letra 
maiúscula. 


Substantivo Concreto 


Substantivo concreto é aquele que designa seres que existem por si só ou apresentam-se em nossa 
imaginação como se existissem por si. Por exemplo ar, som, Deus, computador, pedra, Ester. 


Substantivo Abstrato 


Substantivo abstrato é aquele que designa prática de ações verbais, existência de qualidades ou 
sentimentos humanos. Por exemplo saída (prática de sair), beleza (existência do belo), saudade. 


Formação dos substantivos 
Os substantivos, quanto à sua formação, podem ser: 
Substantivo Primitivo 


É primitivo o substantivo que não se origina de outra palavra existente na língua portuguesa, Por 
exemplo pedra, jornal, gato, homem. 


Substantivo Derivado 


É derivado o substantivo que provém de outra palavra da língua portuguesa. Por exemplo pedreiro, 
jornalista, gatarrão, homúnculo. 


Substantivo Simples 
É simples o substantivo formado por um único radical, Por exemplo pedra, pedreiro, jornal, jornalista. 
Substantivo Composto 


É composto o substantivo formado por dois ou mais radicais. Por exemplo pedra-sabão, homem-rã, 
passatempo. 


Substantivo Coletivo 


Substantivo Coletivo 


É coletivo o substantivo no singular que indica diversos elementos de uma mesma espécie. 


abelha - enxame, cortiço, colméia 
acompanhante - comitiva, cortejo, séquito 

alho - (quando entrelaçados) réstia, enfiada, cambada 

aluno - classe 

amigo - (quando em assembléia) tertúlia 

animal - em geral = piara, pandilha, todos de uma região = fauna; manada de cavalgaduras 
récua, récova; de carga = tropa; de carga, menos de 10 = lote; de raça, para reprodução = plantel; 
ferozes ou selvagens = alcatéla 

+ anjo - chusma, coro, falange, legião, teoria 

+ apetrecho - (quando de profissionais) ferramenta, instrumental 

+ aplaudidor - (quando pagos) claque 
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argumento - carrada, monte, montão, multidão 
arma - (quando tomadas dos inimigos) troféu 
arroz - batelada 
artigo - (quando heterogêneo) mixórdia 
artista - (quando trabalham juntos) companhia, elenco 
árvore - quando em linha = alameda, carreira, rua, souto; quando constituem maciço = arvoredo, 
osque; quando altas, de troncos retos a aparentar parque artificial = malhada 
asneira - acervo, chorrilho, enfiada, monte 
asno - manada, récova, récua 
assassino - choldra, choldraboldra 
assistente - assistência 
astro - (quando reunidos a outros do mesmo grupo) constelação 
ator - elenco 
autógrafo - (quando em lista especial de coleção) álbum 
ave - (quando em grande quantidade) bando, nuvem 
avião - esquadrão, esquadria, flotilha 
bala - saraiva, saralvada 
bandoleiro - caterva, corja, horda, malta, súcia, turba 
bêbado - corja, súcia, farândola 
boi - bolada, abesana, armento, cingel, jugada, jugo, junta, manada, rebanho, tropa 
bomba - bateria 
borboleta - boana, panapaná 
botão - de qualquer peça de vestuário = abotoadura; quando em fileira = carreira 
burro - em geral = lote, manada, récua, tropa; quando carregado = comboio 
cabelo - em geral = chumaço, guedelha, madeixa; conforme a separação = marrafa, trança 
cabo - cordame, cordoalha, enxárcia 
cabra - fato, malhada, rebanho 
cadeira - (quando dispostas em linha) carreira, fileira, linha, renque 
cálice - baixela 
camelo - (quando em comboio) cáfila 
caminhão - frota 
canção - quando reunidas em livro = cancioneiro; quando populares de uma região 
canhão - bateria 
cantilena - salsada 
cão - adua, caincalha, canzoada, chusma, matilha 
capim - feixe, braçada, paveia 
cardeal - (em geral) sacro colégio, (quando reunidos para a eleição do papa) conclave, (quando 
unidos sob a direção do papa) consistório 
carneiro - chafardel, grei, malhada, oviário, rebanho 
carro - quando unidos para o mesmo destino = comboio, composição; quando em desfile = corso 
carta - em geral = correspondência; quando manuscritas em forma de livro = cartapácio; quando 
jeográficas = atias 
casa - (quando unidas em forma de quadrados) quarteirão, quadra. 
cavaleiro - cavalgada, cavalhada, tropel 
cavalgadura - cáfila, manada, piara, récova, récua, tropa, tropilha 
cavalo - manada, tropa 
cebola - (quando entrelaçadas pelas hastes) cambada, enfiada, réstia 
chave - (quando num cordel ou argola) molho (mó), penca 
célula - (quando diferenciadas igualmente) tecido 
cereal - em geral = fartadela, fartão, fartura; quando em feixes = meda, moréia 
cigano - bando, cabilda, pandilha 
cliente - clientela, freguesia 
+ coisa - em geral = coisada, coisarada, ajuntamento, chusma, coleção, cópia, enfiada; quando 
antigas e em coleção ordenada = museu; quando em lista de anotação = rol, relação; em quantidade 
que se pode abranger com os braços = braçada; quando em série = sequência, série, sequela, coleção; 
quando reunidas e sobrepostas = monte, montão, cúmulo 
* copo-baixela 
+ corda - (em geral) cordoalha, (quando no mesmo liame) maço, (de navio) enxárcia, cordame, 
massame, cordagem 
+ correia - (em geral) correame, (de montaria) apeiragem 
credor - junta, assembléia 
crença - (quando populares) folclore 
crente - grei, rebanho 
depredador - horda 
deputado - (quando oficialmente reunidos) câmara, assembléia 
desordeiro - caterva, corja, malta, pandilha, súcia, troça, turba 
diabo - legião 


folciore 


Rreceeercerar ara rc careca rara a a 
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dinheiro - bolada, bolaço, disparate 
disco - discoteca 

disparate - apontoado 

doze - (coisas ou animais) dúzia 

elefante - manada 

empregado - (quando de firma ou repartição) pessoal 

escola - (quando de curso superior) universidade 

escravo - (quando da mesma morada) senzala, (quando para o mesmo destino) comboio, (quando 
aglomerados) bando 

+ escrito - (quando em homenagem a homem ilustre) poliantéia, (quando literários) analectos, 
antologia, coletânea, crestomatia, espicilégio, forilégio, seleta 

+ espectador - (em geral) assistência, auditório, concorrência, (quando contratados para aplaudir) 
claque 

+ espiga - (quando atadas) amarrilho, arregaçada, atado, atilho, braçada, fascal, feixe, gavela, lio, 
molho, paveia 

+ estaca - (quando fincadas em forma de cerca) paliçada 

+ estado - (quando unidos em nação) federação, confederação, república 

+ estampa - (quando selecionadas) iconoteca, (quando explicativas) atias 

+ estrela - (quando cientificamente agrupadas) constelação, (quando em quantidade) acervo, (quando 
em grande quantidade) miríade 

+. estudante - (quando da mesma escola) classe, turma, (quando em grupo cantam ou tocam) 
estudantina, (quando em excursão dão concertos) tuna, (quando vivem na mesma casa) república 
facínora - caterva, horda, leva, súcia 

feijão - (quando comerciáveis) batelada, partida 

feiticeiro - (quando em assembléia secreta) conciliábulo 

feno - braçada, braçado 

filhote - (quando nascidos de uma só vez) ninhada 

filme - filmoteca, cinemoteca 

fio - (quando dobrado) meada, mecha, (quando metálicos e reunidos em feixe) cabo 

flecha - (quando caem do ar, em porção) saraiva, saraivada 

flor - (quando atadas) antologia, arregaçada, braçada, fascículo, feixe, festão, capela, grinalda, 
ramalhete, buquê, (quando no mesmo pedúnculo) cacho 

+ foguete - (quando agrupados em roda ou num travessão) girândola 

+ força naval - armada 

+ força terrestre - exército 


formiga - cordão, correição, formigueiro 
frade - (quando ao local em que moram) comunidade, convento, (quanto ao fundador ou quanto às 
regras que obedecem) ordem 
+ — frase - (quando desconexas) apontoado 
+ freguês - clientela, freguesia 
+. fruta - (quando ligadas ao mesmo pedúnculo) cacho, (quanto à totalidade das colhidas num ano) 
colheita, safra 
fumo - malhada 
gafanhoto - nuvem, praga 
garoto - cambada, bando, chusma 
gato - cambada, gatarrada, gataria 
gente - (em geral) chusma, grupo, multidão, (quando indivíduos reles) magote, patuléi 
grão - manípulo, manelo, manhuço, manojo, manolho, maunça, mão, punhado 
graveto - (quando amarrados) feixe 
gravura - (quando selecionadas) iconoteca 
habitante - (em geral) povo, população, (quando de aldeia, de lugarejo) povoação 
herói - falange 
hiena - alcatéia 
hino - hinário 
ilha - arquipélago 
imigrante - (quando em trânsito) leva, (quando radicados) colônia 
Índio - (quando formam bando) maloca, (quando em nação) tribo 
instrumento - (quando em coleção ou série) jogo, ( quando cirúrgicos) aparelho, (quando de artes e 
ofícios) ferramenta, (quando de trabalho grosseiro, modesto) tralha 
+ inseto - (quando nocivos) praga, (quando em grande quantidade) miríade, nuvem, (quando se 
deslocam em sucessão) correição 
+ javali - alcatéia, malhada, vara 
Jornal - hemeroteca 
Jumento - récova, récua 
jurado - júri, conselho de sentença, corpo de jurados 
ladrão - bando, cáfila, malta, quadrilha, tropa, pandilha 
lâmpada - (quando em fileira) carreira, (quando dispostas numa espécie de lustre) lampadário 
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* leão - alcatéia 
+ lei - (quando reunidas cientificamente) código, consolidação, corpo, (quando colhidas aqui e ali) 
compilação 
+ leitão - (quando nascidos de um só parto) leitegada 
+ livro - (quando amontoados) chusma, pilha, ruma, (quando heterogêneos) choldraboldra, 
salgalhada, (quando reunidos para consulta) biblioteca, (quando reunidos para venda) livraria, (quando 
em lista metódica) catálogo 
+ lobo - alcatéia, caterva 
+ macaco - bando, capela 
+ malfeitor - (em geral) bando, canalha, choldra, corja, hoste, joldra, malta, matilha, matula, 
pandilha, (quando organizados) quadrilha, sequela, súcia, tropa 
+ maltrapilho - farândola, grupo 
+ mantimento - (em geral) sortimento, provisão, (quando em saco, em alforge) matula, farnel, 
(quando em cômodo especial) despensa 
+ mapa - (quando ordenados num volume) atlas, (quando selecionados) mapoteca 
máquina - maquinaria, maquinismo 
marinheiro - maruja, marinhagem, companha, equipagem, tripulação, chusma 
médico - (quando em conferência sobre o estado de um enfermo) junta 
menino - (em geral) grupo, bando, (depreciativamente) chusma, cambada 
mentira - (quando em sequência) enfiada 
mercadoria - sortimento, provisão 
mercenário - mesnada 
metal - (quando entra na construção de uma obra ou artefato) ferragem 
ministro - (quando de um mesmo governo) ministério, (quando reunidos oficialmente) conselho 
montanha - cordilheira, serra, serrania 
mosca - moscaria, mosquedo 
móvel - mobília, aparelho, trem 
música - (quanto a quem a conhece) repertório 
músico - (quando com instrumento) banda, charanga, filarmônica, orquestra 
nação - (quando unidas para o mesmo fim) aliança, coligação, confederação, federação, liga, união 
navio - (em geral) frota, (quando de guerra) frota, flotilha, esquadra, armada, marinha, (quando 
reunidos para o mesmo destino) comboio 
+ nome lista, rol 
+ nota - (na acepção de dinheiro) bolada, bolaço, maço, pacote, (na acepção de produção literária, 
científica) comentário 

objeto - V coisa 
onda - (quando grandes e encapeladas) marouço 
órgão - (quando concorrem para uma mesma função) aparelho, sistema 
orquídea - (quando em viveiro) orquidário 
osso - (em geral) ossada, ossaria, ossama, (quando de um cadáver) esqueleto 
ouvinte - auditório 
ovelha - (em geral) rebanho, grei, chafardel, malhada, oviário, (quando ainda não deram cria e nem 
estão prenhes) alfeire 
+ ovo - (os postos por uma ave durante certo tempo) postura, (quando no ninho) ninhada 
+ padre - dero, clerezia 
+ palavra - (em geral) vocabulário, (quando em ordem alfabética e seguida de significação) dicionário, 
léxico, (quando proferidas sem nexo) palavrório 
+ pancada - data 
* pantera - alcatéia 
+. papel - (quando no mesmo liame) bloco, maço, (em sentido lato, de folhas ligadas e em sentido 
estrito, de 5 folhas) caderno, (S cadernos) mão, (20 mãos) resma, (10 resmas) bala 
parente - (em geral) família, (em reunião) tertúlia 
partidário - facção, partido, torcida 
partido (político) - (quando unidos para um mesmo fim) coligação, aliança, coalização, liga 
pássaro - passaredo, passarada 
passarinho - nuvem, bando 
+ pau - (quando amarrados) feixe, (quando amontoados) pilha, (quando fincados ou unidos em cerca) 
bastida, paliçada 
+ peça - (quando devem aparecer juntas na mesa) baixela, serviço, (quando artigos comerciáveis, em 
volume para transporte) fardo, (em grande quantidade) magote, (quando pertencentes à artilharia) 
bateria, (de roupas, quando enroladas) trouxa, (quando pequenas e cosidas umas às outras para não se 
extraviarem na lavagem) apontoado, (quando literárias) antologia, Norilégio, seleta, silva, crestomatia, 
coletânea, miscelânea. 
* peixe - (em geral e quando na água) cardume, (quando miúdos) boana, (quando em viveiro) 
aquário, (quando em fileira) cambada, espicha, enfiada, (quando à tona) banco, manta 
+" pena - (quando de ave) plumagem 
+ peregrino - caravana, romaria, romagem 


Apostila de Português para Concursos] “7 


Polícia Rodoviária Federal 


+ pérola - (quando enfiadas em série) colar, ramal 
+ pessoa - (em geral) aglomeração, banda, bando, chusma, colméia, gente, legião, leva, maré, 
massa, mó, mole, multidão, pessoal, roda, rolo, troço, tropel, turba, turma, (quando reles) corja, 
caterva, choldra, farândola, récua, súcia, (quando em serviço, em navio ou avião) tripulação, (quando em 
acompanhamento solene) comitiva, cortejo, préstito, procissão, séquito, teoria, (quando ilustres) plêiade, 
pugilo, punhado, (quando em promiscuidade) cortiço, (quando em passeio) caravana, (quando em 
assembléia popular) comício, (quando reunidas para tratar de um assunto) comissão, conselho, 
congresso, conclave, convênio, corporação, seminário, (quando sujeitas ao mesmo estatuto) agremiação, 
associação, centro, clube, grêmio, liga, sindicato, sociedade 
+ pilha - (quando elétricas) bateria 
+ pinto - (quando nascidos de uma só vez) ninhada 
+ planta - (quando frutíferas) pomar, (quando hortaliças, legumes) horta, (quando novas, para 
replanta) viveiro, alfobre, tabuleiro, (quando de uma região) flora, (quando secas, para classificação) 
herbário. 
+ ponto - (de costura) apontoado 

porco - (em geral) manada, persigal, piara, vara, (quando do pasto) vezeira 
povo - (nação) aliança, coligação, confederação, liga 
prato - baixela, serviço, prataria 
prelado - (quando em reunião oficial) sinodo 
prisioneiro - (quando em conjunto) leva, (quando a caminho para o mesmo destino) comboio 
professor - (quando de estabelecimento primário ou secundário) corpo docente, (quando de 
faculdade) congregação 

quadro - (quando em exposição) pinacoteca, galeria 
querubim - coro, falange, legião 
recipiente - vasilhame 
recruta - leva, magote 
religioso- clero regular 
roupa - (quando de cama, mesa e uso pessoal) enxoval, (quando envoltas para lavagem) trouxa 
salteador - caterva, corja, horda, quadrilha 
saudade - arregaçada 
selo - coleção 
serra - (acidente geográfico) cordilheira 
servical - queira 
soldado - tropa, legião 
trabalhador - (quando reunidos para um trabalho braçal) rancho, (quando em trânsito) leva 
tripulante - equipagem, guarnição, tripulação 
utensílio - (quando de cozinha) bateria, trem, (quando de mesa) aparelho, baixela 
vadio - cambada, caterva, corja, mamparra, matula, súcia 
vara - (quando amarradas) feixe, ruma 
velhaco - súcia, velhacada 


Gêneros uniforme e biforme 
Os substantivos, quanto ao gênero, são masculinos ou femininos. Quanto às formas, eles podem ser: 
01) Substantivos Biformes: Substantivos biformes são os que apresentam duas formas, uma para o 


masculino, outra para o feminino, com apenas um radical. 
Ex 


+ menino - menina. 
+ traidor - traidora. 
+ aluno - aluna 
02) Substantivos Heterônimos: Substantivos heterônimos são os que apresentam duas formas, uma 
para o masculino, outra para o feminino, com dois radicais diferentes. 
Ex 
+ homem - mulher. 
* bode-cabra. 
* boi-vaca 


Substantivos Uniformes 


Substantivos uniformes são os que apresentam apenas um forma, para ambos os gêneros. Os 
substantivos uniformes recebem nomes especiais, que são os seguintes: 


Comu 


jois 


Os comuns-de-dois são os que têm uma só forma para ambos os gêneros, com artigos distintos: Eis 
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alguns exemplo: 


o 


o 
o 
o 


o a estudante 
o/a imigrante 
o/a acrobata 


/ a agente 


o / a intérprete 


4 à lojista 
/ a patriota 
4 a mártir 


Sobrecomum 


o/a viajante 
o/a artista 
o/a aspirante 
o/a atleta 
o/a camelô 
o/a chofer 
ojafã 

o/a gerente 


o/ a médium 
o/a porta-voz 
o/a protagonista 
o/a puxa-saco 
o/a sem-terra 
o/a sem-vergonha 
o/a xereta 

o/a xerife 


Os sobrecomuns são os que têm uma só forma e um só artigo para ambos os gêneros: Eis alguns 
exemplos: 


o 
a 
o 
o 
o 
o 
a 


cônjuge 
criança 
carrasco 
indivíduo 
apóstolo 
monstro 
pessoa 


a testemunha 


Epiceno 


o algoz 
o verdugo 
a vitima 
o tipo 

o animal 
o bóia-fria 
o cadáver 
a criatura 


o dedo-duro 
o defunto 

o gênio 

o ídolo 
olíder 

o membro 
o nó-cego 
o pão-duro 


o pé-trio 
o pé-quente 
a personagem 
o pivô 

a sentinela 

o sósia 

o sujeito 
otira 


Os epicenos são os que têm uma só forma e um só artigo para ambos os gêneros de certos animais, 
acrescentando as palavras macho e fêmea, para se distinguir o sexo do animal. Eis alguns exemplos: 


.a 
.a 
“a 
.a 
“a 
“o 
.a 
o 


muita atenção estas listas: 


girafa 
andorinha 
águia 
barata 
cobra 
Jacaré 
onça 
sabiá 


otatu 
a anta 

a arara 

a borboleta 
o canguru 

o caranguejo 
a coruja 

o crocodilo 


o escorpião 
a formiga 

a girafa 

a mosca 
aonça 

a pantera 

o pernilongo 
o piolho 


Gênero vacilante 


a piranha 
arã 

a raposa 

a tartaruga 
otatu 

o urubu 

a zebra 


Existem alguns substantivos que trazem dificuldades, quanto ao gênero. Estude, então, com 


São Masculinos 


o 
o 


o 


o açúcar 


afã 
ágape 
alvará 
amálgama 
anátema 
aneurisma 
antilope 
apêndice 
apetite 
algoz 
bóia-fria 
caudal 
cataclismo 


São Femininos 


“a 
“a 


abusão 
acne 


o cônjuge 
o champanha 
ocã 

o cola-tudo 
o cós 

o coma 

o derma 

o diagrama 

o dó 

o diadema 

o decalque 

o epigrama 

o eclipse 

o estigma 


a agravante 
a aguarrás 


o estratagema 
o eczema 

o formicida 

o guaraná 

o gengibre 

o herpes 

o lança-perfume 
o haras 

o lotação 

o magma 

o matiz 

o magazine 

o milhar 

o nó-cego 


aalface 
a apendicite 


o pijama 
o pé-frio 

o plasma 

o pão-duro 
o sósia 

o suéter 

o talismã 

o toalete 
otapa 

o telefonema 
o tira-teimas. 
o xérox 


* a aguardente 
* aalcunha 
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20, II). “O limite com a Guiana Fran- 
cesa é o Oiapoc" (Nascentes, PR). /en- 
tre: “Só Deus sabia os limites/ entre seu 
corpo e sua alma” (Cecilia, RI, 117). 
Limite entre o Brasil e o Uruguai (obra 
de Sousa Doca, 1939); limite do Brasil 
com o Uruguai. 


LIMÍTROFE a. & com, de: Um país limi- 
trofe com (ou de) outro. O Rio Grande 
do Sul é limitrofe com a Argentina e o 
Uruguai. /com: “Ilhas fluviais e lacus- 
tres nas zonas limitrofes com outros paí- 
ses” (CB 88, a. 20, IV). “O Brasil é limi- 
trofe com o Uruguai" (Nascentes, PR); 
limitrofe do Uruguai, /de: “A província 
da Andaluzia é limítrofe de Portugal" 
(Aulete); limítrofe com Portugal. 
entre: “A linha limítrofe entre as demo- 
cracias e as ditaduras é muito impreci- 
sa” (J. U. Ribeiro, P, 99). 


LIMPO a. 4 com: Estar limpo com alguém 
desfrutar de sua confiança). + de: 
Homem limpo de alma (i.é, de alma 
limpa). Alguém “limpo [isento] de cul- 
pas" (E. C. Ribeiro, SG, 674). “A vida 
lhe correu limpa de obstáculo” (Auré- 
lio). “Trás-os-Montes... é limpo de ares 
[= de ares limpos] e sólido de franqueza 
aberta e sólida" (Antero de Figueiredo: 
Fernandes). 4 em: “Homem limpo 
[honesto] em negócios"" (Aurélio). 


LINCE s.m. + para: “O amor, ainda que 
cego para ver, é lince para adivinhar” 
(Prov.). 


LISONJA s.f. < a, para (com), de: /a: “A 
inevitável lisonja à autoridade” (Castello, 
MLEC, 155); lisonja da (ou para a, para 
com a) autoridade. “A lisonja ao ven- 
cedor e a calúnia contra o vencido” 
(Rebelo da Silva: Fernandes). “Muitos 
desses epigramas são nojentas lisonjas 
a Domiciano” (Delfim Maia: Cruz). 
/para: “É lisonja sem pudor para este 
governo” (Cruz). /para com: “Apesar 
de ter sempre pronta a lisonja para com 
os representantes do Governo Luso” 
(R. Carvalho, PHLB, 173), Alvarenga 
Peixoto participou da conjuração 
mineira. /de: “Em lisonja da filosofia” 
(Camilo: Fernandes). Palavras em lisonja 
de alguém. 


LISONJEADO a. + com, de, por: Alguém 
lisonjeado com (ou de, por) algo; lison- 


jeado com os elogios, lisonjeado dos 
resultados, lisonjcado pelo prestígio, 
pelas citações. 


LISONJEIRO a. % a, para: Resultados 
pouco lisonjeiros [favoráveis, satisfató- 
rios] à (ou para a) empresa. /a: “A infi- 
nidade do mundo funciona sem dúvida 
como hipérbole lisonjeira a Carlos V” 
(O. Lopes, LD, 108). “Um jacobinismo 
pouco lisonjeiro à história” (Euclides: 
Fernandes); pouco lisonjeiro para ela. 
“Desumanidades lisonjeiras [agradáveis] 
ao paladar dos carrascos” (Rui: id.). 
/para: “Essa feição é muito lisonjeira 
para a França” (Camilo: id.). (para) 
com: Alguém lisonjeiro [cavalheiro, cor- 
tesão; adulador] para com (ou com) 
uma pessoa. Homem educado, gentil, 
lisonjeiro (para) com as damas. 


LISTRADO a. % de: Camisetas listradas 
de preto, azul e branco. 


LISURA s.f. & (para) com (...em); em: 
Lisura [franqueza; honestidade, honra- 
dez] (para) com alguém em algo. Lisura 
com os clientes nos negócios. Lisura na 
administração das verbas públicas. 


LITERATURA s.f. 4: de, sobre: Literatura 

[bibliografia] de (ou sobre) informática. 

*& sobre: “Lá e cá tem-se feito muita 

literatura [ficção] sobre o caso” (Torga, 
Ui, 157); 


LITÍGIO com, entre 
sobre: Litígio [disputa, pendência] com 
alguém (ou entre pessoas, estados, etc.) 
sobre algo. /com: “A fronteira... de 
Colômbia ainda está em li 
Brasil” (João Ribeiro: Cruz). 
gio com você já acabou” (Nascentes, 
PR). /entre: “O litígio entre Estado 
estrangeiro... e a União” (CB 88, a. 102, 
1, e). /sobre: “Inspeção judicial a um 
prédio ou lugar sobre o qual existe liti- 
gio” (Aurélio, v. vistoria); litígio sobre 
(a propriedade de) um prédio. & de 
(...com, entre): Litígio de fronteira com 
um estado/país vizinho. “Um litígio de 
terras com um vizinho” (Gastão Cruls: 
Fernandes); litígio de terras entre vizi- 
nhos. “É natural que entre os dois esta- 
dos... venha ainda a ferver litígio seme- 
lhante aos das sete cidades gregas que 
disputavam a honra de ser o berço de 
Homero" (Lúcio de Mendonça: Auré- 
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* aaluvião * a dinamite 
* abacanal * a debênture 
* abenesse * aelipse 

* abólide * aênfase 

* acowe * aecharpe 

* acouve-flor * aentorse 

e acal * aenzima 

+ a cataplasma * afaringe 

+ a comichão * a ferrugem 
+» aderme * a fênix 


Mudança de gênero com mudança de significado 


a 
a 
a 


E 
a 
a 
a 
a 
a 


gênese 
grafite 
loga 
libido 
matinê 
marmitex 
mascote 
mídia 
nuança 
omoplata 


a ordenança 
a omelete 

a própolis 

a patinete 

a quitinete 

a sentinela 

a soja 

a usucapião 

a vernissagem 


Alguns substantivos, quando mudam de gênero, mudam também de significado. Eis alguns deles: 


caixa = o funcionário 
caixa = o objeto 

capital = dinheiro 

capital = sede de governo 

coma = sono mórbido 

coma = cabeleira, juba 

grama = medida de massa 

a grama = a relva, o capim 

o guarda = o soldado 

a guarda = vigilância, corporação 

o guia = aquele que serve de guia, cicerone 
a guia = documento, formulário; meio-fio 

o moral = estado de espírito 

a moral = ética, conciusão 

o banana = o molenga. 

à banana = a fruta 


o 
a 
o 
a 
o 
a 


Plural dos substantivos simples 


Na pluralização de um substantivo simples, há de se analisar a terminação dele, a fim de 
acrescentar a desinência nominal de número. Vejamos, então, as possíveis terminações de um 
substantivo na Língua Portuguesa e sua respectiva pluralização: 


Substantivos terminados em Vogal 


Acrescenta-se a desinência nominal de número S. 
Ex 
saci = sacis 
chapéu = chapéus 
troféu = troféus 
degrau = degraus. 


Substativos terminados em ão 


Fazem o plural em des: 
Ex. 


gavião = gaviões 
formão = formões 
folião = foliões 
questão = questões 


Fazem o plural em ães; 
Ex. 

escrivão = escrivães 
tabelião = tabeliães 
capelão = capelães 
sacristão = sacristães 


Fazem o plural em ãos: 
Ex. 
» artesão = artesãos 
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+ cidadão = cidadãos 
+ cristão = cristãos 
* pagão = pagãos 


Admitem mais de uma forma para o plural 


aldeão = aldeões, aldeães, aldeãos 
ancião = anciões, anciães, anciãos 
ermitão = ermitões, ermitães, ermitãos 
pião = piões, piães, piãos 

vilão = vilões, vilães, vilãos. 

alcorão = alcorões, alcorães 

chariatão = charlatões, chariatães 
cirurgião = cirurgiões, cirurgiães 

faisão = faisões, falsães. 

guardião = guardiões, guardiães 

peão = peões, peões 

anão = anões, anãos 

corrimão = corrimões, corrimãos 
verão = verões, verãos 

vulcão = vulcões, vulcãos 


Substantivos terminados em L 
Terminados em -al, -el, -ol ou -ul: 


Troca-se o L por IS: 


Ex. 
+ vogal = vogais 
+ animal = animais 
+ papel = papéis 
* anel =anéis 
+ paiol = paióis 
+ álcool = álcoois 
+ paul = pauis 
Cuidado: 
* mal=males 
* cal= cais ou cales 
+ aval = avais ou avales 
+ mel = méis ou meles 
* cônsul = cônsules 
+ real (moeda antiga) = réis 


Terminados em -i 


Palavras oxitonas 
Troca-se a terminação L por S 


Ex. 
+ cantil = cantis 
* canil = canis 
+ barril= barris 


Palavras paroxitonas ou proparoxitonas 
Troca-se a terminação IL por EIS 

fóssil = fósseis 

projetil (oxitona) = projetis 
projétil (paroxitona) = projéteis 


reptil (oxitona) = reptis] 
réptil (paroxitona) = répteis 


todas as paroxitonas terminadas em ão. Por exemplo bênçãos, sótãos, órgãos. 
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Substantivos terminados em M 


Troca-se o M por NS: 
Ex 
* items itens 
* nuvem = nuvens 
+ álbum = álbuns 


Substantivos terminados em N 


Soma-se S ou ES: 
Ex 

+ hífen = hifens ou hífenes 

+ pólen = polens ou pólenes 

+ espécimen = espécimens ou especimenes 


Substantivos terminados em R ou Z 


Acrescenta-se ES: 
Ex 
+ carácter ou caráter = caracteres 
+ sênior = seniores 
* júnior = juniores 


Substantivos terminados em X 


Ficam invariáveis. 

Ex 
* otórax=ostórax 
+ afênix= as fênix 


Substantivos terminados em S 


Palavras monossílabas ou oxítonas 
Acrescenta-se ES. 
Ex 

* ás=ases 

+ deus = deuses 

* ananás = ananases 
Palavras paroxítonas ou proparoxítonas 
Ficam invariáveis. 


Ex 
* oslápis. 
* ostênis 
* osatlas 


Cuidado: Cais é invariável. 


Substantivos só usados no plural 


as calças 
as costas 

os óculos 

os parabéns 

as férias. 

as olheiras 

as hemorróidas 
as núpcias. 

as trevas 

os arredores 


Substantivos terminados em ZINHO 


Ignora-se a terminação -zinho, coloca-se no plural o substantivo no grau normal, ignora-se o s do 
plural, devolve-se o -zinho ao local original e, finalmente, acrescenta-se o s no final. 


Por exemplo pãozinho: ignora-se o -zinho (pão); coloca-se no plural o substantivo no grau normal 
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(pães); ignora-se o s (pãe); devolve-se o -zinho (páezinho); acrescenta-se o s (páezinhos). 


Ex. 
+ mulherzinha = mulher - mulheres - mulhere - mulherezinha - mulherezinhas. 
+  alemãozinho = alemão - alemães - alemãe - alemãezinho - alemáezinhos. 
+ barzinho = bar - bares - bare - barezinho - barezinhos. 


Substantivos terminados em INHO, sem Z 
Acrescenta-se 5. 
Ex 

+ lapisinho = lapisinhos 

+ patinho = patinhos 

+ chinesinho = chinesinhos 


Plural com deslocamento da sílaba tônica 


carácter = caracteres 

espécimen = especimenes 
ú juniores 

seniores 


Plural do substantivos compostos 


Para se pluralizar um substantivo composto, os elementos que o formam devem ser analisados 
individualmente. Por exemplo, o substantivo composto couve-flor é composto por dois substantivos 
pluralizáveis, portanto seu plural será couves-flores; já o substantivo composto beija-flor é composto 
por um verbo, que é invariável, quanto à pluralização, e um substantivo pluralizável, portanto seu plural 
será beija-flores. Estudemos, então, os elementos que formam um substantivo composto e sua 
respectiva pluralização. 


Substantivo / Adjetivo / Numeral 


São elementos pluralizáveis, portanto, quando formarem um substativo composto, normalmente irão 


para o plural 
Ex. 

+ aluno-mestre = alunos-mestres 

+ erva-doce = ervas-doces 

+ alto-relevo = altos-relevos 

+ gentil-homem = gentis-nomens 

+ segunda-feira = segundas-feiras 

+ cachorro-quente = cachorros-quentes 
Pronome 


Alguns pronomes admitem plural; outros, não. Por exemplo, os pronomes possessivos são pluralizáveis 
(meu - meus; nosso - nossos), mas os pronomes indefinidos, não (ninguém, tudo). Na formação de um 
substantivo composto o mesmo ocorre. 
Ex 

+ padre-nosso = padres-nossos 

+ Zé-ninguém = Zés-ninguém 


Verbo / Advérbio / Interjeição 


São elementos invariáveis, em relação à pluralização, portanto, quando formarem um substantivo 
composto, ficarão invariáveis. 

Ex 

pica-pau = pica-paus 

beija-flor = beija-flores 

alto-falante = alto-falantes 

abaixo-assinado = abaixo-assinados 

salve-rainha = salve-rainhas 

ave-maria = ave-marias 


Casos especiais 


Substantivo + Substantivo 
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Como vimos anteriormente, ambos irão para o plural, porém, quando o último elemento estiver indicando 
tipo ou finalidade do primeiro, somente este irá para o plural. 
Ex 


+ banana-maçã = bananas-maçã 

+ navio-escola = navios-escola 

+“ salário-desemprego = salários-desemprego 
Cuidado: laranjas-baianas e salários-mínimos, pois é a soma de substantivo com adjetivo. 
Três ou mais palavras 


A) Se o segundo elemento for uma preposição, só o primeiro irá para o plural 
Ex 


+ pé-de-molegue = pés-de-moleque 
+ pimenta-do-reino = pimentas-do-reino 
+ mula-sem-cabeça = mulas-sem-cabeça. 
Cuidado: Se o primeiro elemento for invariável, o substantivo todo ficará invariável. P. ex. fora-da-lei, 
fora-de-série. 


B) Se o segundo elemento não for uma preposição, só o último irá para o plural. 
Ex 

+ bem-tevi = bem-te-vis 

+ bem-me-quer = bem-me-queres 


Verbo + Verbo 


A) Se os verbos forem iguais, alguns gramáticos admitem ambos no plural, outros, somente o 
último. 
Ex 

+ corre-corre = corres-corres ou corre-corres. 

+ pisca-pisca = piscas-piscas ou pisca-piscas 

+ lambe-lambe = lambes-lambes ou lambe-lambes 


B) Se os verbos possuírem significação oposta, ficam invariáveis. 
Ex 


* oleva-etraz 
+ oganha-perde 


os leva-e-traz 
os ganha-perde 


Palavras Repetidas ou Onomatopéia 


Quando o substantivo for formado por palavras repetidas ou for uma onomatopéia, somente o último irá 


para o plural 
Ex 
+ tico-tico = tico-ticos 
+ tique-taque = tique-taques 
+ lero-lero = lero-leros 


pingue-pongue = pingue-pongues 
Substantivo composto iniciado por Guarda 


A) Formando uma pessoa: 
Ambos irão para o plural. 

Ex. 

guarda-urbano = guardas-urbanos 
guarda-noturno = guardas-noturnos 
guarda-florestal = guardas-florestais 
guarda-mirim = guardas-mirins 


B) Formando um objeto: 
Somente o último irá para o plural. 

Ex 

guarda-pó = guarda-pós 
guarda-chuva = guarda-chuvas 
guarda-roupa 
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€) Sendo o segundo elemento invariável ou já surgindo no plural: 
Ficam invariáveis. 

O mesmo acontece com os substantivos iniciados por porta. 

Ex 

o guarda-costas = os guarda-costas 

o guarda-volumes = os guarda-volumes 

o porta-jóias = os porta-jóias 

o porta-malas = os porta-malas. 


Substantivos que admitem mais de um plural 


fruta-pão = frutas-pães, fruta-pães, frutas-pão, 
guarda-marinha = guardas-marinhas, guarda-marinhas 
padre-nosso = padres-nossos, padre-nossos 
terra-nova = terras-novas, terra-novas 
salvo-conduto = salvos-condutos, salvo-condutos 
xeque-mate = xeques-mates, xeque-mates, 

chá-mate = chás-mates, chás-mate 


EXERCÍCIOS 


1- Dentre as frases abaixo, escolha aquela em que há, de fato, flexão de grau para o substantivo. 
a) O advogado deu-me seu cartão. 

b) Deparei-me com um portão, imenso e Suntuoso. 

C) Moravam num casebre, à beira do rio. 

d) A abelha, ao picar a vítima, perde seu ferrão. 

e) A professora distribuiu as cartilhas a todos os alunos. 


2- Indique a alternativa correta no que se refere ao plural dos substantivos compostos casa-grande, flor- 


de-cuba, arco-íris e beija-flor. 
a) casa-grandes, flor-de-cubas, os arco-fris, beijas-fior 

b) casas-grandes, flores-de-cuba, arcos-íris, beljas-flores 
c) casas-grande, as flor-de-cubas, arcos-íris, os beija-flor 
d) casas-grande, flores-de-cuba, arcos-ris, beijas-flores. 
e) casas-grandes, flores-de-cuba, os arco-íris, beija-fiores 


3- Assinale a alternativa em que há gênero aparente na relação masculino/feminino dos pares. 
a) boi - vaca 

b) homem - mulher 

c) cobra macho - cobra fêmea 

djo capital - a capital 

ejo cônjuge (homem)- o cônjuge (mulher) 


4- Assinale a alternativa em que a palavra tem o gênero indicado incorretamente. 
a) a tapa 

b) a grama 

c) o hélice 

d) o crisma 

e) o ágape 


5- Das opções a seguir, assinale a que apresenta um substantivo que só tem uma forma no plural 
a) guardião 

b) espião 

c) peão 

d)vulcão 

e) cirurgião 


6- O plural de fogãozinho e cidadão é: 
a) fogãozinhos e cidadãos. 

b) fogâosinhos e cidadãos. 

C) fogóezinhos e cidadãos. 

d) fogôezinhos e cidadões. 

e) fogôesinhos e cidadões. 

7- Viam-se (*) junto aos (*) do jardim. 
a) papelsinhos, meios-fio 
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b) papeizinhos, meios-fios 
c) papeisinhos, meio-fios 
d) papelzinhos, meio-fios 
e) papeizinhos, meio-fios 


8- Assinale a alternativa incorreta. 
a) Borboleta é substantivo epiceno. 
b) Rival é comum de dois gêneros. 

c) Omoplata é substantivo masculino. 
d) Vítima é substantivo sobrecomum 
enda. 


9- Indique a alternativa em que só aparecem substantivos abstratos. 
a) tempo, angústia, saudade, ausência, esperança, imagem 
b)angústia, sorriso, luz, ausência, esperança, inimizade 

€) inimigo, luto, luz, esperança, espaço, tempo 

d) angústia, saudade, ausência, esperança, inimizade 

e) espaço, olhos, luz, lábios, ausência, esperança, angústia 


10- Numere a segunda coluna de acordo com o significado das expressões da primeira coluna e assinale 
a alternativa que contém as algarismos na sequência correta. 


()o6leosantci  ( ) amoral 
(2) a relva () acrisma 

(3) um sacramento ( ) omoral 

(4) a ética () ocrisma 

(5) a unidade de massa ()) agrama 
(6) 0 ânimo () ograma 
a)6,1,4,3,5,2 

b)6,3,4,1,2,5 

94 16,3,5,2 

d)4,3,6,1,2,5 

e)6,1,4,3,2,5 


11- Indique o período que não contém um substantivo no grau diminutivo. 
a) Todas as moléculas foram conservadas com as propriedades particulares, independentemente da 
atuação do cientista. 

b)O ar senhoril daquele homúnculo transformou-o no centro de atenções na tumultuada assembléia. 

c) Através da vitrina da loia, a pequena observava curiosamente os objetos decorados expostos à venda, 
por preço bem baratinho. 

d) De momento a momento, surgiam curiosas sombras e vultos apressados na silenciosa viela. 

e) Enquanto distraia as crianças, a professora tocava flautim, improvisando cantigas 

alegrece suaves. 


12- Assinale a alternativa em que a flexão do substantivo composto está errada. 
a) os pés-de-chumbo 

b) os corre-corre 

C) as públicas-formas 

d) os cavalos-vapor 

e) os vaivéns 


13- Dadas as palavras: 
1. esforços 

2. portos 

3. impostos 
Verificamos que o timbre da vogal tônica é aberto. 
a) apenas na palavra 1. 

b) apenas na palavra 2. 

C) apenas na palavra 3 

d) apenas nas palavras 1 e 3. 

e) em todas as palavras. 


14- Assinale a alternativa em que aparecem substantivos simples, respectivamente, concreto e abstrato. 
a) água, vinho 

b) Pedro, Jesus 

O) Pilatos, verdade 

d) Jesus, abaixo-assinado 

e) Nova Iorque, Deus 
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15- Dadas as sentenças: 
1, Ele não chegou a falar com a Presidenta. 
2. Ele sofreu um entorse grave. 

3. A tracoma é uma doença contagiosa. 
Deduzimos que: 


a) apenas a sentença 1 está correta. 
b) apenas a sentença 2 está correta. 
c) apenas a sentença 3 está correta. 
d) todas estão corretas. 

enda. 


16-Assinale a única frase em que há erro no que diz respeito ao gênero das palavras. 
aJO gerente de será depor como testemunha única do crime. 

b) A personagem principal do conto é o Seu Rodrigues. 

c) Ele foi apontado como a cabeça do motim. 

d) O telefonema deixou a anfitriá perplexa. 

e) A parte superior da traquéia é o laringe. 


17- Assinale a alternativa em que há um substantivo cuia mudança de gênero não altera o significado. 
a) cabeça, cisma, capital 

b) águia, rádio, crisma 

c) cura, grama, cisma 

d) lama, coral, moral 

e) agente, praça, lama 


18: Numa das frases seguintes, há uma flexão de plural totalmente errada. Assinale-a. 
a) Os escrivães serão beneficiados por essa lei. 

b) O número mais importante é o dos anóezinhos. 

c) Faltam os hífens nesta relação de palavras. 

d) Fulano e Beltrano são dois grandes caráteres, 

e) Os reptis são animais oviparos. 


19- Relacione as duas colunas, de acordo com a classificação dos substantivos, e assinale a alternativa 
correta 
(1) padre 


() próprio 
(2) seminário ( 

( 

( 


) 

) coletivo 
) derivado 
) comum 


(3) dias 
(4) ano 


Sa 
20º" Dênihê s plurais de nomes compostos aqui relacionados, há um que está errado. Qua 
3) escolas modelo 

8) quebra-nozes 

à) dies de-sessões 

à) guardas -notumos 

à) Pesstores-enres 


21- Numa das opções, uma das palavras apresenta erro de flexão. Indique-a. 
a) mãos-de-obra, obras-primas 

b) guardas-civis, afro-brasileiros 

<) salvos-condutos, papéis-moeda 

d) portas-bandeira, mapas-múndi 

e) salários-família, vice-diretores 


22- Classificam-se como substantivos as palavras destacadas, exceto e: 


o idiota com quem os moleques mexem. 
visava a me acostumar à morna tirania. 


conheço até alguns automóveis. 
todas essas coisas se apagarão em lembranças. 
23-"A alternativa em que o plural dos nomes compostos está empregado corretamente é: 
a) pé-de-moleques, beija-flores, obras-primas, navios-escolas. 
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b) pés-de-moleques, beija-flores, obras-primas, navios-escolas. 
c) pés-de-moleque, beija-flores, obras-primas, navios-escola. 
d) pé-de-moleques, beija-flores, obras-primas, navios-escola. 
e) pés-de-moleques, belja-fiores, obras-prima, navios-escolas. 


24- Assinale a alternativa em que há erro na flexão de número. 
a) as águas-marinhas, as públicas-formas, os acórdãos 

b) abajures, caracteres, os ônus 

c) auto-serviços, alto-falantes, lilases 

d) capitães-mor, sabiás-pirangas, autos-de-fé, 

e) guardas-florestais, malmequeres, Ave-Marias 


RESPOSTAS 

ne 7b 13)e 19)a 
2. 8) e 14)€ 20)c 
3a 9d 15)a 21d 
9 10d 16)€ »)e 
9 b De 17)e 233)c 
8 c Db 18)d 24d 

Numeral 


É a palavra que indica a quantidade de elementos ou sua ordem de sucessão. Dependendo do 
que o numeral indica, ele pode ser: 


Cardinal: É o numeral que indica a quantidade de seres. 


Ordinal: É o numeral que indica a ordem de sucessão, a posição ocupada por um ser numa determinada 
série. 


Multiplicativo: É o numeral que indica a multiplicação de seres, 


Fracionári 


É o numeral que indica divisão, fração 


Cardinais e Ordinais 
higarismos Romanos [aSorsmos  INumerais Cardinais  Numerais Ordinais 
Ir n PRIMEIRO 
T a bois EGUNDO 
IT a TRES TERCEIRO 
v R UATRO UARTO 
5 ÍNCO INTO 
T EEIS SEXTO 
TT Z ETE SETINO 
TT TO ITAVO) 
X NovE Nono) 
jo pEz pécimo 
T ET NZE [DECIMO PRIMEIRO 
IT [iz DozE [DECIMO SEGUNDO 
TT [5 fTREZE [DECIMO TERCEIRO 
Iv [14 -ATORZE / QUATORZE [DÉCIMO QUARTO 
Y Eis UINZE DECIMO QUINTO) 
VT iG DEZESSEIS DECIMO SEXTO) 
VIT 7 DEZESSETE DECIMO SETIMO 
VIT lis pezorro pécimo oiTAvO 
TX io PEZENOVE ECIMO NONO 
x po INTE IGESIMO 
XT pr INTE E UM TGÉSIMO PRIMEIRO | 
x po ITRINTA frRIGESIMO ] 
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T E UARENTA QVADRAGESINO ] 
É o INQUENTA UINQUAGESIMO. | 
E bo ESSENTA. BEXAGESIMO. | 
bx po ETENTA EPTUAGESIMO / SETUAGESIMO, 
pox O ITENTA CTOGESTMO 
c O NOVENTA INONAGÉSTMO 
jLoo EM ENTÉSIMO | 

E poo PUzENTOS UcENTÉSIMO 

CT poo fREZENTOS ITRECENTÉSIMO, 

D oo UATROCENTOS UADRINGENTESIMO) | 
p oo UINHENTOS| UINGENTÉSIMO. | 
pe oo EISCENTOS [SEISCENTÉSIMO / SEXCENTESIMO 
pec [oo BETECENTOS [EPTINGENTÉSIMO 
poco 00 ITOCENTOS CTINGENTESIMO 

M 00 NOVECENTOS. INONGENTESIMO / NONINGENTESIMO | 

[..06] MIL jMILÉSIMO 

[10.000 PEZMIL DEZ MILESIMOS 

[100.00 EM MIL EM MILÉSIMOS | 
[1.000.000 —JoM MILHÃO PAILTONESTMO | 
[[.000.000:000 Jum BILHÃO PILIONÉSIMO. ] 


Ex: 
8690 
5820 
9160 
7590 


Octingentésimo sexagésimo nono. 
ingentésimo octogésimo segundo. 
Noningentésimo décimo sexto. 

= Septingentésimo quinquagésimo nono. 


Numerais Multiplicativos 


E jobro, duplo, dúplice 
B riplo, tríplice 
k juádruplo 
5 uíntuplo 
êxtuplo 
Z éptuplo 
Bctupio 
ônuplo 
o lécuplo 
ju ndéclupo 
[iz juodécupio 
[13 em diante ardinal + Vezes] 
[Loo êntuplo 


Emprego dos Numerais 


Numerais Fracionários 


E io / metade 

E terço, 

k juarto 

5 into) 
exto 

Z étimo 
itavo 
ono. 

o — fécimo 

fi pnze avos 

[2 — foze avos 

[00 Fentésimo 


01) Intercala-se a conjunção e entre as centenas e as dezenas e entre as dezenas e as unidades, mas 
entre os números que formam centena-dezena-unidade, nada se coloca; nem vírgula, nem e, a não ser 


Apostila de Português para Concursos] 


so 


327 


LOUVOR 


lio). - em, sobre (e sin.); Litigio [ques- 
tão, disputa) em alguma matéria. Evi- 
tem-se litigios em matéria religiosa, sobre 
questões de religião. 


LÍVIDO a. =: de: Homens ““lividos [de cor 
desmaiada, pálidos| de fome" (Euclides: 
Fernandes). Alguém lívido de espanto, 
de susto. 


LIVRE a: “O ensino é livre à inicia- 
tiva privada” (CB 88, a. 209). “A assi 
tência à saúde é livre à iniciativa priva- 
da” (id., a. 199), & de: Alguém livre 
lisento, liberto] de preconceitos, de re- 
ceios, de problemas, etc. "O cachorro, 
livre [desprendido] da coleira, mordeu 
O primeiro passante descuidado” (Auré- 
lio). “Livres daquele perigo, os meninos 
poderiam falar, perguntar” (Graciliano, 
VS, 61). “Livres dos nomes, as coisas 
ficavam distantes, misteriosas” (id., ib., 
125). “: em: Alguém livre em algo. Nin- 
guém é totalmente livre em suas ações. 
O homem consumista é pouco livre em 
suas escolhas. : para (INF): Quem não 
se ama não é livre para amar ninguém. 
Alguém livre para escolher, para melhor 
escolha. “Era uma rainha africana, li- 
vre para escolher o seu senhor” (Cas- 
cudo, S, 120). Individuos “livres para 
glorificarem o despotismo” (Camilo: 
Fernandes). 


LIVRO s.m. “ de: Livro de [em que se 
registra] contas, de despesas, de memó- 
rias. + sobre (e sin.): Livro sobre algo 
ou alguém. “Livros modernos sobre a 
democracia e a liberdade” (Rui: Fer- 
nandes); livros acerca (ou a respeito) da 
democracia e da liberdade. 

LOA s.f. + a: Loas felogios, apologia) a 
alguém ou algo. “Cantar loas a alguém, 
fazer-lhe elogios para conseguir quais- 
quer fins” (Aulete). “Loas à Senhora 
do Cabo” (poema de João de Deus, 
em Campo de Flores, 1, 1893). Loa a 
São Sebastião (poema de Cruz e Silva). 

LOCAÇÃO s.f. 5: de (...a); a: A locação 
de um imóvel (a alguém). Evitar a loca- 
ção (de imóveis) a desconhecidos. É 
proibida a locação a terceiro. “Locação 
a tratantes é uma aventura” (Nascen- 
tes, PR). 


LOCALIZAÇÃO s.f. 
Conseguir a localização [es 


(de...) em (LOC): 
abelecimen- 


to] de colonos sem-terra numa fazenda 
improdutiva, abandonada. “A localiza- 
ção da variola na pele da face” (Aulete). 


LOGRO s.m. para, (menos us.) a: O 
espetáculo de bonecos foi um logro para 
a criançada, um logro aos que compare- 
ceram, um logro para eles. “O tal con- 
certo sinfônico foi um logro ao públi- 
co” (Fernandes). 


LONGE adv. x: de: “Longe da vista, longe 
do coração” (Prov.). "Do rei, ou muito 
perto ou muito longe” (id,). 


LOTAÇÃO s.f. « de (...em); em: Lotação 
de funcionários (numa secretaria); lota- 
ção numa escola. 


LOTADO a. :: em: Funcionários lotados 
num departamento. “Do total de 2056 
funcionários lotados no Palácio, apenas 
setenta pertencem aos quadros da pró- 
pria Presidência da República" (Veja 
13.7.88, 45). 


LOUCO a, +: de: Alguém louco [arreba- 
tado, desvairado, muito possuído] de 
alegria, de amor/ódio, de paixão, etc. 
Louco de fome/sede, de cansaço, de 
prazer, etc, “ para, por INF: Alguém 
louco para (ou por) casar. “Estou louco 
pra fumar um palheiro” (Érico, In 
469); louco por fumar... por: Alg 
louco (apaixonado; grande apreciador] 
por uma pessoa ou coisa. “O Anacleto 
era louco por ela” (João Grave: Cruz). 
“Mariana, que era louca por manga” 
(Sabino, ME, 183). Homem “louco por 
lenços, sapatos, sobretudos de meia- 
-estação”” (Bessa Luis, SF, 211). 


LOUCURA s.f. * de: *“Cometeu a loucura 
imprudência, temeridade) de casar sem 
ter meios de subsistência” (Fernandes). 

+ por: Loucura (paixão, grande apr: 
co] por algo ou por alguém. Tem lou- 
cura pela música, pela moça. 


LOUVAMINHA s.f, : a uma grande 
coisa quando se conseguia escrever 
alguma coisa que não fosse louvaminhas 
ao Senhor” (Braga, PM, 106). 


LOUVOR sm. à a: Entoar louvores 
alguém ou algo, entoar-lhe louvol 
Louvor a Deus, à Virgem, aos anjos c 
aos santos. “Louvor setecentista ao herói 
civil e pacifico” (Bosi, HCLB, 78) 
“Louvor à unidade” (soneto de Anjos, 
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que seja centena ou dezena inteira... 


Ex: 562.983.665 = Quinhentos e sessenta e dois milhões novecentos e oitenta e três mil 
seiscentos e sessenta e cinco 


42.002 = Quarenta e dois mil e dois. 
42.020 = Quarenta e dois mil e vinte, 

42.200 = Quarenta e dois mil e duzentos. 
42.220 = Quarenta e dois mil duzentos e vinte. 


02) Na designação de séculos, reis, papas, príncipes, imperadores. capítulos, festas, feiras, etc., 
utilizam-se algarismos romanos. A leitura será por ordinal até X; a partir daí (XI, XII ...), por 
cardinal. Se o numeral preceder o substantivo, sempre será lido como ordinal. 


Ex:XXXVIII Feira Agropecuária. = Trigésima oitava Feira Agropecuária. 
II Bienal Cultural = Segunda Bienal Cultural. 

Papa João Paulo II = Papa João Paulo segundo. 

Papa João XXIII = Papa João vinte e três. 


03) Os numerais ordinais acima de 1.999 têm duas leituras possíveis: 


2.000º = O dois milésimo ou O segundo milésimo. 
89.428 = O oitenta e nove milésimo quadringentésimo vigésimo oitavo ou O octogésimo nono 
milésimo quadringentésimo vigésimo oitavo 


04) Zero, ambos e ambas também são numerais. 


EXERCÍCIOS 


1- Assinale a alternativa em que meio funciona como advérbio. 
a) S6 quero meio quilo. 

b) Achei-o meio triste. 

c) Descobri o meio de acertar! 

d) Parou no meio da rua. 

e) Comprou um metro e meio. 


2- Assinale o que estiver correto. 
a) Seiscentismo se refere ao século XVI. 

b) O algarismo romano da frase anterior se lê "décimo sexto". 

c) Duodécuplo significa duas vezes; dodecuplo, doze vezes. 

d) Ambos os dois e forma exica correta. 

e) Quadragésimo, quarentena, quadragésima, quaresma só aparentemente se referem a quarenta. 


3- Assinale a alternativa incorreta. 
a) 8749 - octingentésimo septuagésimo quarto 
b) 398º - trecentésimo nonagésimo oitavo 

c) 4869 - quadringentésimo octogésimo sexto 
dnda. 


4- Ele obteve o ... (1230) lugar. 
a) centésimo vigésimo terceiro 
b) centésimo trigésimo terceiro 
c) cento e vinte trigésimo 

d) cento e vigésimo terceiro 


5- Assinale o caso em que não haja expressão numérica de sentido indefinido. 
a) Ele é o duadécimo colocado. 

b) Quer que veja este filme pela milésima vez? 

c) "Na guerra os meus dedos disparam mil mortes." 

d) "A vida tem uma só entrada; a saída é por cem portas." 

ejnda. 


6- Associe o sentido ao respectivo numeral coletivo. 
(I)período de seis anos 

(2) período de cinco anos 

(3) estrofe de dois versos 
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(4) período de cem anos 
(5) agrupamento de dez coisas 
(7) dístico 

( ) decúria 

( ) sexênio 

( ) centúria 

( ) ustro 


7- Triplo e tríplice são numerais: 
a) ordinal o primeiro e multiplicativo o segundo. 
b) ambos ordinais. 

c) ambos cardinais. 

d) ambos multiplicativos, 

e) multiplicativo o primeiro e ordinal o segundo 


8- Sabendo-se que os numerais podem ser cardinais, ordinais, multiplicativos e fracionários, podemos 
dar os seguintes exemplos: 

a) uma (cardinal), primeiro (ordinal), leão onze (multiplicativo) e meio (fracionário). 

b) um (cardinal), milésimo (ordinal), undécuplo (multiplicativo) e meio (fracionário) 

c) um (ordinal), primeiro (cardinal), leão onze (multiplicativo) e meio (fracionário)) 

d) um (ordinal), primeiro (cardinal), cêntuplo (multiplicativo) e centésimo (fracionário), 

e) um (cardinal), primeiro (ordinal), duplo (multiplicativo), não existindo numeral denominado 
fracionário. 


9- Assinale a alternativa correta. 
a) Os substantivos são, tabelião, pão, alemão e cidadão fazem o plural mudando -ão em -Ses. 

b) Atorre e altíssima. A palavra destacada é adjetivo e está no grau superlativo absoluto analítico. 
c) Vendi todos os livros a uns alunos. As palavras destacadas são pronomes definidos. 

d)O dobro do meu dinheiro é igual à metade do teu. As palavras destacadas são numerais 
multiplicadores. 

e) Levaram-me o caderno. A palavra desta cada é pronome pessoal oblíquo. 


RESPOSTAS 


a 
> 
3 
4 
s 
é 
7 
E 


Adjetivo 


Adjetivo é a classe gramatical que modifica um substantivo, atribuindo-lhe qualidade, estado 
ou modo de ser. 


Um adjetivo normalmente exerce uma dentre três funções sintáticas na oraçã 
adjunto adnominal ou predicativo. 


: Aposto explicativo, 


Os adjetivos podem ser 
Adjetivo explicativo 


É o adjetivo que denota qualidade essencial do ser, qualidade inerente, ou seja, qualidade que não 
pode ser retirada do substantivo. Por exemplo, todo homem é mortal, todo fogo é quente, todo leite 
é branco, então mortal, quente e branco são adjetivos explicativos, em relação a homem, fogo e 
leite. 


Adjetivo restritivo 


É o adjetivo que denota qualidade adicionada ao ser, ou seja, qualidade que pode ser retirada do 
substantivo. Por exemplo, nem tado homem é inteligente, nem todo fogo é alto, nem todo leite é 
enriquecido, então inteligente, alto e enriquecido são adjetivos restritivos, em relação a homem, 
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fogo e leite. 


Obs.: Sempre que o adjetivo estiver imediatamente após o substantivo qualificado por ele, teremos 
o seguinte: Se ele for adjetivo explicativo, deverá estar entre vírgulas e funcionará sintaticamente 
como aposto explicativo; se for adjetivo restritivo, não poderá estar entre vírgulas e funcionará 
como adjunto adnominal. 


Por exemplo: O homem, mortal, age como um ser imortal. Nessa frase, mortal é adjetivo 
explicativo, pois indica uma qualidade essencial do substantivo, por isso está entre vírgulas e sua 
função sintática é a de aposto explicativo. 


Já na frase O homem inteligente lê mais. inteligente é adjetivo restritivo, pois indica uma qualidade 
adicionada ao substantivo, por isso não está entre vírgulas e sua função sintática é a de adjunto 
adnominal. 


Perceba que inteligente, apesar de não ser essencial a todos os homens, é especificamente ao universo 
de homens dos quais estamos falando. Caso o adjetivo restritivo esteja entre vírgulas, funcionará como 
predicativo. Por exemplo: O diretor, preocupado, atendeu ao telefone. 


Perceba que preocupado não é uma qualidade essencial a todos os homens nem o é ao diretor de quem 
estamos falando; o diretor possui a qualidade de preocupado apenas em um determinado momento - 
essa é a diferença entre o adjunto adnominal e o predicativo. 


Orações Subordinadas Adjetivas 


As orações subordinadas adjetivas são aquelas que funcionam como um adjetivo, modificando o 
substantivo. Sempre são iniciadas por um pronome relativo e podem ser denominadas de 
explicativas e de restritivas, tais quais os adjetivos. 


Oração Subordinada Adjetiva Explicativa 


É a oração que funciona como o adjetivo explicativo, ou seja, denota uma qualidade essencial do 
substantivo, deve estar entre vírgulas e funciona como aposto explicativo. Por exemplo: O homem, 
que é mortal, age como um ser imortal. 


Há outra oração que funciona como aposto explicativo: a oração subordinada substantiva 
apositiva . À diferença é que esta não explica o significado do substantivo anterior, mas sim o contexto 
da frase anterior. Por exemplo, a frase Todos temos conhecimento de uma verdade: que o Brasil é 
o maior país da América do Sul. possui uma oração subordinada substantiva apositiva (que o Brasil é 
o maior país da América do Sul), que explica o contexto da frase anterior, e não o significado da palavra 
verdade. 


Oração Subordinada Adjetiva Restritiva 


É a oração que funciona como o adjetivo restritivo, ou seja, denota uma qualidade adicionada ao 
substantivo, não pode estar entre vírgulas e funciona como adjunto adnominal. Por exemplo: O 
homem que é inteligente lê mais. O nome restritivo se deve ao fato de que a oração restringe o 
significado do substantivo anterior, ou seja, a oração apresentada significa que apenas os homens que 
são inteligentes lêem mais, os outros não. É assim que se comprova a existência de uma oração 
subordinada adjetiva restritiva: usando a expressão somente... ,0s outros não. 


Adjetivo Pát 
É o adjetivo que Indica a nacionalidade ou o lugar de origem do ser. Observe alguns deles: 


Estados e cidades brasileiros: 


alagoano 
amapaense 

Aracaju = aracajuano ou aracajuense 
Amazonas = amazonense ou baré 
Belém (PA) = belenense 

Belo Horizonte = belo-horizontino 

Boa Vista = boa-vistense 
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Brasília = brasiliense 
Cabo Frio = cabo-friense 

Campinas = campineiro ou campinense 

Curitiba = curitibano 

Espírito Santo = espírito-santense ou capixaba 

Fernando de Noronha = noronhense 

Florianópolis = florianopolitano 

Fortaleza = fortalense 

Golânia = goianiense 

João Pessoa = pessoense 

Macapá = macapaense 

Maceió = maceioense 

Manaus = manauense 

Maranhão = maranhense 

Marajó = marajoara 

Natal = natalense ou papa-jerimum 

Porto Alegre = porto-alegrense 

Porto Velho = porto-velhense 

Ribeirão Preto = ribeiropretense 

Rio de Janeiro (estado) = fluminense 

Rio de Janeiro (cidade) = carioca 

Rio Branco = rio-branquense 

Rio Grande do Norte = rio-grandense-do-norte, norte-rio-grandense ou potiguar 
Rio Grande do Sul = rio-grandense-do-sul, sul-rio-grandense ou gaúcho. 
Rondônia = rondoniano 

Roraima = roraimense 

Salvador (BA) = salvadorense ou soteropolitano 

Santa Catarina = catarinense, catarineta ou barriga-verde 
Santarém = santarense 

São Paulo (estado) = paulista 

São Paulo (cidade) = paulistano 

Sergipe = sergipano 

Teresina = teresinense 


Tocantins = tocantinense 
Países 

Croácia = croata 

Costa Rica= costa-riquense 
Curdistão = curdo 


Estados Unidos = estadunidense, norte-americano ou ianque. 
EI Salvador = salvadorenho 

Guatemala = guatemalteco 

Índia = indiano ou hindu (os que professam o hinduísmo) 
Irã = iraniano 

Israel = israelense ou israelita 

Moçambique = moçambicano 

Mongólia = mongol ou mongólico 

Panamá = panamenho 

Porto Rico = porto-riquenho 

Somália = somali 


Adjetivos pátrios compostos 


Na formação de adjetivos pátrios compostos, o primeiro elemento aparece na forma reduzida e, 
normalmente, erudita. Observe alguns exemplos: 


África = afro- / Cultura afro-americana 

Alemanha = germano- ou teuto- / Competições teuto-inglesas 
América = américo- / Companhia américo-africana 

Ásia = ásio- / Encontros ásio-europeus 

Áustria = austro- / Peças austro-búlgaras 

Bélgica = belgo- / Acampamentos belgo-franceses 

China = sino- / Acordos sino-japoneses 

Espanha = hispano- / Mercado hispano-português 

Europa = euro- / Negociações euro-americanas 

França = franco- ou galo- / Reuniões franco-italianas 
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greco- / Filmes greco-romanos 
indo- / Guerras indo-paquistanesas 
Inglaterra = anglo- / Letras anglo-portuguesas 
Itália = ítalo- / Sociedade italo-portuguesa 
Japão = nipo- / Associações nipo-brasileiras 
Portugal = luso- / Acordos luso-brasileiros 


Locução Adjetiva 


Em muitos casos, prefere-se usar, no lugar de um adjetivo, uma expressão formada por mais de 
uma palavra para caracterizar o substantivo. Essa expressão, que tem o mesmo valor e o mesmo sentido 
de um adjetivo, recebe o nome de locução adietiva. Observe alguns exemplos 


de águia = aquilino 
de aluno = discente 
de anjo = angelical 
de ano = anual 
de aranha = aracnídeo 
de asno = asinino 
de baço = esplênico 
de bispo = episcopal 
de bode = hircino 
de boi = bovino, 
de bronze = brônzeo ou êneo 
de cabelo = capilar 
de cabra = caprino 
campestre ou rural 
anino 
de carneiro = arietino 
de cavalo = cavalar, equino, equídio ou hípico 
de chumbo = plúmbeo 
de chuva = pluvial 
de cinza = cinéreo 
de coelho = cunicular 
de cobre = cúprico 
de couro = coriáceo 
de criança = pueril 
de dedo = digital 
de diamante = diamantino ou adamantino 
de elefante = elefantino 
de enxofre = sulfúrico 
de esmeralda = esmeraldino 
de estômago = estomacal ou gástrico 
de falcão = falconídeo 
de farinha = farináceo 
de fera = ferino 
de ferro = férreo 
de fígado = figadal ou hepático 
de fogo = ígneo 
de gafanhoto = acrídeo 
de garganta = gutural 
de gelo = glacial 
de gesso 
de guerra 
de homem = viril ou humano 
de ilha = insular 
de intestino = celiaco ou entérico 
de inverno = hibernal ou invernal 
de lago = lacustre 
de laringe = laríngeo 
de leão = leonino 
de lebre = leporino 
de lobo = lupino 
de lua = lunar ou selênico 
de macaco = simiesco, símio ou macacal 
de madeira = lígneo 
de marfim = ebúrneo ou ebóreo 


de mestre 
de monge 
de neve 

de nuca = 
de orelha 
de ouro 

de ovelha 
de paixão 


magistral 
monacal 
íveo ou nival 
occipital 
auricular 
áureo 
= ovino 
passional 


de pâncreas = pancreático 


de pato = 
de peixe 
de pombo 


nserino 
pisceo ou ctíaco 
columbino 


de porco = suíno ou porcino 


de prata 


argênteo ou argírico 


dos quadris = ciático 


de raposa 


= vulpino 


de rio = fluvial 
de serpente = viperino 
de sonho = onírico 


de terra 
detrigo 
de urso = 
de vaca 
de velho 


telúrico, terrestre ou terreno 
ritício 
ursino 


de vento = eólico 


de verão 
de vidro 


estival 
vitreo ou hialino 


de virilha = inguinal 


de visão 


óptico ou ótico 
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Flexões do Adjetivo 


Gênero e Número 


O adjetivo concorda com o substantivo a que se refere em gênero e número (masculino e feminino; 
singular e plural). Caso o adjetivo seja representado por um substantivo, ficará invariável, ou 
seja, se a palavra que estiver qualificando um elemento for, originalmente, um substantivo, ela manterá 
sua forma primitiva e passará a ser denominado de substantivo adjetivado. Por exemplo, a palavra 
cinza é originalmente um substantivo, porém, se estiver qualificando um elemento, funcionará como 
adjetivo. Ficará, então invariável. Camisas cinza, ternos cinza. 


Ex 
Carros amarelos e motos vinho. 
Telhados marrons e paredes musgo. 
Espetáculos gigantescos e comícios monstro. 


Adjetivo composto 


Com raras exceções, o adjetivo composto tem seus elementos ligados por hífen. Apenas o último 
elemento concorda com o substantivo a que se refere; os demais ficam na forma masculina, 
singular. Caso um dos elementos que formam o adjetivo composto seja um substantivo adjetivado, 
todo o adjetivo composto ficará invariável. Por exemplo, a palavra rosa é originalmente um substantivo, 
porém, se estiver qualificando um elemento, funcionará como adjetivo. Caso se ligue a outra palavra por 
hífen, formará um adjetivo composto; como é um substantivo adjetivado, o adjetivo composto inteiro 
ficará invariável. Camisas rosa-claro. Ternos rosa-claro. 


Ex 
Olhos verde-ciaros. 
Calças azul-escuras e camisas verde-mar. 
Telhados marrom-café e paredes verde-claras. 


Azul-marinho, azul-celeste, ultravioleta e qualquer adjetivo composto iniciado por cor-de-... 
sempre invariáveis. 


Os adjetivos compostos surdo-mudo e pele-vermelha têm os dois elementos flexionados. 


Graus do Adjetivo 
Comparativo 


compara uma qualidade entre dois elementos ou duas qualidade de um mesmo elemento. 
São três os comparativos: 

de superioridade: Para alguns alunos, Português é mais fácil que Química. 

de igualdade: Para alguns alunos, Português é tão fácil quanto Química. 

de inferioridade: Para alguns alunos, Português é menos fácil que Química. 

Bom, mau, grande e pequeno têm formas Sintéticas (melhor, pior, maior e menor), porém, em 
comparações feitas entre duas qualidades de um mesmo elemento, devem-se usar as formas. 
analíticas mais bom, mais mau, mais grande e mais pequeno. Por exemplo, Pedro é maior do que 
Paulo, pois está-se fazendo a comparação de dois elementos, mas Pedro é mais grande que 
pequeno, pois está-se fazendo a comparação de duas qualidades de um mesmo elemento, 

Ex. Edmundo foi condenado, mas tenho certeza de que ele é mais bom do que mau. 

Joaquim é mais bom do que esperto. 


Superlativo 
Engrandece a qualidade de um elemento. São dois os superlativos de um adjetivo: 
Superlativo absoluto 

analítico = o adjetivo é modificado por um advérbio: 

Ex. Carla é muto inteligente. 

sintético = quando há o acréscimo de um sufixo (-issimo, -rrimo, -Ílimo) 

Ex. Caria é inteligentíssima. 


Superlativos absolutos sintéticos eruditos 
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Alguns adjetivos no grau superlativo absoluto sintético apresentam a primitiva forma latina, daí serem 
chamados de eruditos. Por exemplo, o adjetivo magro possui dois superlativos absolutos Sintéticos: o 
normal, magríssimo, e o erudito, macérrimo. 


Eis uma pequena lista de supertativos absolutos sintéticos: 


benéfico = beneficentíssimo 
bom = boníssimo ou ótimo 


célebre = celebérrimo 
comum = comuníssimo 
cruel = crudelíssimo 


difícil = dificílimo 
doce = duleíssimo 

fácil = facílimo 

fiel = fidelíssimo 

frágil = fragílimo 

frio = friíssimo ou frigidíssimo 
humilde = humílimo 

jovem = juveníssimo 

livre = libérrimo 

magnífico = magnificentíssimo 
magro = macérrimo ou magríssimo 
manso = mansuetíssimo 

mau = péssimo 

nobre = nobilíssimo 

pequeno = mínimo 

pobre = paupérrimo ou pobrissimo 
preguiçoso = pigérrimo 

próspero = prospérrimo 

sábio = sapientíssimos 

agrado = sacratíssimo 


Superlativo relativo 


de superioridade = Enaltece a qualidade do substantivo como "o mais” dentre todos os outros. 
Ex. Carla é a mais inteligente. 

sintético = Enaltece a qualidade do substantivo como "o menos" dentre todos os outros. 

Ex. Caria é a menos inteligente. 


Exercícios 


4- "(...) No fundo o imponente castelo. No primeiro plano a ingreme ladeira que conduz ao castelo. 
Descendo a ladeira numa disparada louca o fogoso ginete. 

Montado no ginete o apaixonado caçula do castelão inimigo de capacete prateado com plumas brancas. E 
atravessada no ginete a formosa donzela desmaiada entregando ao vento os cabelos cor de carambola 
(A. de Alcântara Machado, Carmela). 

“(...) famos, se não me engano, pela rua das Mangueiras, quando voltando-nos, vimos um carro elegante 
que levavam a trote largo dois fogosos cavalos. Uma encantadora menina, sentada ao lado de uma, 
senhora idosa, se recostava preguiçosamente sobre o macio estofo e deixava pender pela cobertura 
derreada do carro à mão pequena que brincava com um leque de penas escarlates.” José de Alencar, 
Luciola). 


Nesses excertos, observa-se que a maioria dos substantivos são modificados por adjetivos ou expressões 
equivalentes. 

Comparando os dois textos: 

a) aponte em cada um deles o efeito produzido por tal recurso linguístico 

b) justifique sua resposta 


2- “Os homens são os melhores fregueses" - os melhores encontra-se no grau: 
a) comparativo de superioridade. 

b) superlativo relativo de superioridade. 

c) superlativo absoluto sintético. 

d) superlativo absoluto analítico de superioridade. 


3- O desagradável da questão era vê-lo de mau humor depois da troca de turno, 
Na frase acima, as palavras destacadas comportam-se, respectivamente, como: 
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a) substantivo, adjetivo, substantivo. 
b) adjetivo, advérbio, verbo. 

c) substantivo, adjetivo, verbo. 

d) substantivo, advérbio, substantivo. 
e) adjetivo, adjetivo, verbo. 


4- Em algumas gramáticas, o adjetivo vem definido como sendo “a palavra que modifica o substantivo". 
Assinale a alternativa em que o adjetivo destacado contraria a definição. 

a) Ui um livro lindo. 

b) Beber água é saudável. 

c) Cerveja gelada faz mal 

d) Gente fina é outra coisa! 

e) Ele parece uma pessoa simpática. 


5- Indique a alternativa em que não é atribuída a idéia de superlativo ao adjetivo. 
a) É uma idéia agradabilíssima, 

b) Era um rapaz alto, alto, alto. 

c) Saí de lá hipersatisfeito. 

d) Almocei tremendamente bem. 

e) É uma moça assustadoramente alta. 


6- Siga o model 
a) água da chuva 
b) exageros da paixão 
c) atitudes de criança 
d) soro contra veneno de serpente 


modificação da paisagem - modificação paisagística 


7- Dê o superlativo absoluto sintético de: 
a) feliz 
b) livre 


8- Faça conforme o modelo: alma de fora - alma exterior 
a) imagem do espelho 

b) parede de vidro 

o) imposição da lei 

d) comprimento da linha 


9- Dê os adjetivos equivalentes às expressões em destaque. 
a) programa da tarde 

b) ciclo da vida 

c) representante dos alunos 


10- Passe para o plural. 
a) borboleta azul-clara 
b) borboleta cor-de-laranja 


11- Dadas as afirmações de que os adjetivos correspondentes aos substantivos: 
1. ensofre 

2. chumbo 

3. prata 

São, respectivamente, 

1. sulfúreo 2. plúmbeo 3. argênteo 
Verificamos que está (estão) correta(s): 
a) apenas a afirmação 1 . 

b) apenas a afirmação 2. 

c) apenas a afirmação 3. 

d) apenas as afirmações 1 e 2. 

e) todas as afirmações. 


12- Relacione a primeira coluna à segunda. 


(1) água (O) pluvial 

(2) chuva ( ) ebúrneo 

(3) gato () felino 

(4) marfim () aquilino 

(9) prata ( ) argênteo 
rio 


(7) não consta da lista 
A seqlência correta 
a)7,7,3, 17 
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3, 7, Lud 
4,3,1,5. 
471,7. 
13- Os superiativos absolutos sintéticos de comum, soberbo, fiel, miúdo são, respectivamente: 
a) comunissimo, super, flelísimo, minúsculo. 

b)comuníssimo, sobérrimo, fidelíssimo, minúsculo. 

<) comuníssimo, superbissimo, fidelíssimo, minutíssimo. 

d) comunérrimo, sobérrimo, fidelíssimo, miudérrimo. 

e) comunérrimo, sobérrimo, fielissimo, minutissimo. 


14- Os adjetivos Iígneo, gípseo, níveo, braquial significam, respectivamente 
a) lenhoso, feito de gesso, alvo, relativo ao braço. 

b) lenhoso, feito de gesso, nivelado, relativo ao crânio. 

c) lenhoso, rotativo, abalizado, relativo ao crânio. 

d) associado, rotativo, nivelado, relativo ao braço. 

e) associado, feito de gesso, abalizado, relativo ao crânio. 


15- Aponte a alternativa incorreta quanto à correspondência entre a locução e o adjetivo. 
a) glacial (de gelo); ósseo (de osso) 

b) fraternal (de irmão); argênteo (de prata) 

c) farináceo (de farinha); pétreo (de pedra) 

d) viperino (de vespa); ocular (de olho) 

e) ebúrneo (de marfim); insípida (sem sabor) 


16. O plural de terno azul-claro, terno verde-mar é, respectivamente: 
a) temos azuis-claros, ternos verdes-mares, 

b) ternos azuis-ciaros, ternos verde-mares 

c) ternos azul-claro, ternos verde-mar 

d) ternos azul-claros, ternos verde-mar. 

€) ternos azuis-claro, ternos verde-mar. 


17- Marque: 
a) se Le II forem verdadeiras 

b) se Le III forem verdadeiras 

c) sell e HI forem verdadeiras 

d) se todas forem verdadeiras 

e) se todas forem falsas 

- eu não sou propriamente um autor defunto, mas um defunto autor. 
1. No primeiro caso, autor é substantivo; defunto é adjetivo. 

1, No segundo caso, defunto é substantivo; autor é adjetivo. 

HI. Em ambos os casos, tem-se um substantivo composto. 


18- Assinale a alternativa em que o termo cego(s) é um adjetivo. 
a) "Os cegos, habitantes de um mundo esquemático, sabem aonde ir. 
b) “O cego de Ipanema representava naquele momento todas as alegorias da noite escura da alma. 
c) "Todos os cálculos do cego se desfaziam na turbulência do álcool.” 

d) "Naquele instante era só um pobre cego. 

e) "... da Terra que é um globo cego girando no caos.” 


19- Observe as proposições abaixo: 
O1.Poucos autores escrevem poemas herói-cômicos. 

02. Os cabelos castanhos-escuros emolduravam-lhe o semblante juvenil. 

04. Vestidos vermelhos e amarelo-laranja foram os mais vendidos na exposição. 

08. As crianças surdo-mudas foram encaminhadas à clinica para tratamento. 

16. Discutiu-se muito a respeito de ciências político-sociais na última assembléia dos professores. 
32. As sociedades luso-brasileira adquiriram novos livros de autores portugueses, 

Marque as frases corretas e some os valores que lhes são atribuídos. 


20- O adjetivo está mal flexionado em grau em: 
a) livre: libérrimo 

b) magro: macérrimo 

c) doce: docilimo 

d) triste: tristíssimo 

e) fácil: facilimo 


21- Sigao exemplo: 
Não chame a torre de alta, mas de altíssima. 


Não considero sua atitude nobre, mas (*). 
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22- No trecho "... o homem não fala simplesmente uma língua, não a usa, como mero instrumento de 
comunicação..." 0 termo sublinhado é um: 

a) substantivo e significa "simples 

b) advérbio e significa "genuíno". 
c) adjetivo e significa 

d) advérbio e significa "estrem: 
e) adjetivo e significa “puro”. 


23- Assinale a alternativa em que ambos os adjetivos não se flexionam em gênero. 
a) elemento motor, tratamento médico-dentário 

b) esforço vão, pasçeio matinal 

c) Juiz arrogante, sentimento fraterno 

d) cientista hindu, homem célebre 

e) costume andaluz, manual Iúdico-instrutivo 


24- Das frases abaixo, apenas uma apresenta adjetivo no comparativo de superioridade, assinale-a. 
a) A palmeira é a mais alta árvore deste lugar. 

b) Guardei as melhores recordações daquele dia, 

c) A Lua é menor do que a Terra. 

d) Ele é o maior aluno de sua turma. 

e) O mais alegre dentre os colegas era Ricardo. 


25- Dê o grau normal dos superlativo: 
a) macérrimo 

b) tetérrimo 

c) minutíssimo 

d) personalissimo 

e) feracissimo 


26- Relativamente à concordância dos adjetivos compostos indicativos de cor, uma, dentre as seguintes 
alternativas, está errada. Qual? 

a) saia amarelo-ouro 

b) papel amarelo-ouro 

c) caixa vermelho-sangue 

d) caixa vermelha-sangue 

e) caixas vermelho-sangue 


RESPOSTAS 


a) Por se tratar de textos narrativos, a adjetivação tem caráter descritivo e não argumentativo. E 
ambos os textos, nota-se uma caracterização enaltecedora, que desenha um quadro idealizado cujos 
elementos se aproximam da perfeição. No segundo texto, essa construção é o objetivo do escritor; 
no primeiro, o escritor faz referência a certo tipo de escrito em que os elementos apresentados são 
sempre os mesmos - sempre idealizados, sempre caracterizado pelos mesmos adjetivos. 

b) Deve-se notar o uso dos artigos definidos no primeiro texto que substantivam as expressões a que 
se referem - não é um castelo, é o "imponente castelo” das típicas histórias românticas. Esse 
tratamento permite perceber que o primeiro texto é metalinguístico. 


Za 12.€ 
3a 13.c 
ab 14.a 
sd 15.d 
6. a) pluvial 16.d 
b)passionais 17.a 
c) infantis, pueris 18.e 
d) antiofídico 19. 01+04+16=21 
7. 2) felicíssimo 20. c 
b) libérrimo 21. nobilissima 
8. a) especular 22.e 
b) vítrea 23.d 
o) legal 24.€ 
d) linear 25. a) magro 
9. a) vespertino b) tetro (tétrico) 
b) vital c) miúdo 
o) discente d) pessoal 
10. a) borboletas azul-claras e) feraz ( fértil, fecundo) 
b) Borboletas cor-de-laranja 26. d 


11.e 
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EOP, 171). * de (na loc. em louvor de 
(OBS.): “Em louvor da miniblusa” 
(poema de Drummond, NR, 933). 
“Poema em louvor da Virgem Maria” 
(João Ribeiro: Fernandes). “Duas ele- 
gias em louvor de Anacreonte” (Delfim 
Maia: Cruz). + OBS. Louvor de algo 
ou alguém é a nominalização de louvar 
algo ou alguém, mas é superado por 
louvor a alguém para evitar ambigiida- 
des (louvor de alguém = alguém é lou- 
vado, ou alguém louva). Ex. do port. 
ant.: Breves louvores da lingua portu- 
guesa (obra de Álvaro Ferreira de Vera, 
port., 1631). 


LUA-DE-MEL s.f. com: “Em lua-de- 
-mel [paixão ou gosto recente)... com o 
nobre exercício da marcha, tenho conhe- 
cido emoções das mais puras da minha 
vida” (Ciro dos Anjos: H. Senna, RL, 
199). “Sua lua-de-mel com a política, 
uma vez eleito senador, é notória” (Au- 
rélio). 

LÚCIDO a. LUCIDEZ s.f. + de: Alguém 
lúcido [consciente] / sua lucidez do que 
empreende, afirma, etc. Nenhum escri- 
tor é plenamente lúcido do conteúdo de 
seus textos; nenhum tem plena lucidez 
das implicações da sua linguagem. 
* em: Alguém lúcido / sua lucidez nas 
decisões, nas opiniões. Lúcido no que 
diz c faz. Lucidez nos planos. Lúci- 
do / lucidez numa explicação. + sobre: 
“Não se pode ser assim tão lúcido sobre 
um acontecimento histórico... sem o ser 
também sobre o correlativo fenômeno 
sociológico” (O. Lopes, LD, 119). 


LUCUBRAÇÃO s.f. sobre (e sin.): 
Lucubração [meditação, reflexão] sobre 
(ou acerca de, a respeito de) algo, um 
assunto. Lucubrações sobre o significado 
da vida. 

LUDÍBRIO s.m. **Morreste [D. Juan] 
incontentado, e cada seduzida/ Foi um 
ludíbrio [logro] à tua essência” (Ban- 
deira, P, 25). 


LUGAR s.m. 4 para: Os fatos da língua 
são o que são, não há lugar [cabimento] 
para O gramático impor leis. “Já não 
há lugar [espaço] nesta sala para outra 
estante” (Aurélio). “Temos de arranjar 


um lugar [cargo, emprego] para ele: está 
desempregado” (id.). 


LUTA s.f. 4 com, entre: Luta (do tourei- 
ro) com o touro, entre touro e toureiro. 
fcom: “As lutas com os franceses ocu- 
param os primeiros tempos” (Prado J 
RB, 50). “A luta do poeta com o poe- 
ma” (Quintana, CH, 138). /entre: “A 
luta entre Jacó e o anjo” (A. Lins, MS, 
333); a luta de Jacó com o anjo. ir con- 
tra/por: Luta pelo progresso, contra o 
atraso. Luta pela igualdade, contra dis- 
criminações. /contra: “Luta tenaz do 
homem contra a floresta e contra a 
água” (Castro, GF, 102). “Convém não 
esquecer que a poesia, como todo ver- 
dadeiro jogo, é uma luta da astúcia con- 
tra o acaso” (Quintana, CH, 171). À 
História, segundo Michelet, narra a luta 
da liberdade contra a fatalidade (cf. 
Saraiva, DC, 82). /por, contra: “A ver- 
dadeira luta do camponês, a saber, pela 
terra e contra a opressão feudal” (Prado 
Jr., RB, 62). /por: “A verdadeira arte 
é luta pela expressão de um estilo psico- 
lógico anterior a toda elaboração artísti- 
ca"! (Figueiredo, HLP, 437). À luta pela 
expressão (obra de Fidelino de Figuei- 
redo, 1944). “A luta pela expressão num 
romance primoroso" (Fischer, AO, 31). 
% para: “A massa de tempo que se 
canaliza na luta para manter o coração 
e acessórios em forma” (Lygia, DA, 45). 
Em Noite, de Érico, “a luta do indivi- 
duo para ultrapassar o anonimato num 
mundo anônimo à procura da identida- 
de” (F. L. Chaves, EVRS, 111). “Luta 
incessante para garantir a paz e a ordem'* 
(Érico, Inc., 467). 


LUTADOR a., s.m. «: contra/por, de: 
Lutadores contra a exploração, pela jus- 
tiça. “Bravos lutadores contra O regime 
da escravatura” (Fernandes), “lutadores 
pela liberdade” (id.). “Sou um velho 
lutador desta causa” [do divórcio] (Nél- 
son Carneiro: ZH 28.5.88, 36, 2. col.); 
lutador por essa causa. 


LUTO sm. & por: Luto por algo, pela 
morte de alguém, por uma derrota. “Mo- 
tivos de ansiedade e luto pela escassez 
deste princípio de vitalidade no seio de 
tamanha população” (Rui: Fernandes). 
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Concordância Nomina 


Os adjetivos e as palavras adjetivadas concordam em gênero e número com os elementos a que 
se referem. Por exemplo: gatas malhadas e cachorros brancos. Quando o adjetivo surgir junto de mais 
de um substantivo, teremos regras especiais, que veremos agora 


01) Adjetivo posposto a dois ou mais substantivos 
Adjunto adnominal 


Quando o adjetivo posposto a dois ou mais substantivos funcionar como adjunto adnominal e estiver 
qualificando todos os substantivos apresentados, poderá concordar com o elemento mais próximo ou com 
a soma deles. 
Ex. 
+ O Estado compra carros e maçãs argentinas. 
+ O Estado compra carros e macãs argentinos. 
Há três casos em que o adjunto adnominal concordará apenas com o elemento mais próximo: 
01) Se qualificar apenas o elemento mais próximo: 
Ex 
+ Comprei óculos e frutas frescas. 
02) Se os substantivos forem sinônimos: 
Ex 
+ Desrespeitaram o povo e a gente brasileira. 


03) Se os substantivos formarem gradação: 
Ex 
+ Foi um olhar, uma piscadela, um gesto estranho. 


Predicativo do sujeito 


Quando o adjetivo imediatamente posposto a dois ou mais substantivos funcionar como predicativo do 
sujeito, deverá concordar com a soma dos elementos, apesar de existirem gramáticos que admitam a 
concordância também com o elemento mais próximo. 

Ex 


+ O operário e a esposa, preocupados, saíram para o trabalho. 


Predicativo do objeto 


Quando o adjetivo imediatamente posposto a dois ou mais substantivos funcionar como predicativo do 
objeto, deverá concordar com a soma dos elementos, apesar de existirem gramáticos que admitam a 
concordância também com o elemento mais próximo. 
Ex. 

+ Encontrei o operário e a esposa preocupados com a situação da empresa. 
Obs.: Uma maneira fácil de se estabelecer a diferença entre o adjunto adnominal e o predicativo é 
quando substituímos o substantivo por um pronome: todos os adjuntos adnominais que gravitam ao 
redor do substantivo têm de acompanhá-lo nessa substituição, ou seja, os adjuntos adnominais 
desaparecem. Portanto, se o adjetivo não desaparecer na substituição, será predicativo. 


02) Adjetivo anteposto a dois ou mais substantivos 


Adjunto adnominal 
Quando o adjetivo anteposto a dois ou mais substantivos funcionar como adjunto adnominal e estiver 
qualificando todos os substantivos apresentados, deverá concordar apenas com o elemento mais 
próximo. 
Ex 

+ Trouxe belas rosas e cravos. 


Predicativo do sujeito 


Quando o adjetivo imediatamente anteposto a dois ou mais substantivos funcionar como predicativo do 
sujeito, deverá concordar com a soma dos elementos, apesar de existirem gramáticos que admitam a 
concordância também com o elemento mais próximo. 

Ex 


+ Preocupados, o operário e a esposa saíram para o trabalho. 
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Predicativo do objeto 


Quando o adjetivo imediatamente anteposto a dois ou mais substantivos funcionar como predicativo do 
objeto, deverá concordar com a soma dos elementos, apesar de existirem gramáticos que admitam a 
concordância também com o elemento mais próximo. 

Ex 


+ Encontrei preocupados com a situação da empresa o operário e a esposa. 


03) Dois ou mais adjetivos, modificando um só substantivo 


Quando houver apenas um substantivo qualificado por dois ou mais adjetivos, há duas maneiras de se 
construir a frase: 


A) Coloca-se o substantivo no plural, e enumeram-se os adjetivos. 
Ex 


+ Ele estuda as línguas inglesa e francesa. 
B) Coloca-se o substantivo no singular, e, ao se enumerarem os adjetivos, acrescenta-se 
artigo a cada um deles. 
Ex 
+ Ele estuda a língua inglesa e a francesa. 


Casos Especiais 
Obrigado / Mesmo / Próprio 


Esses três elementos concordam com o substantivo ou com o pronome a que se referem, ou seja, se o 
substantivo for feminino plural, usam-se mesmas, próprias e obrigadas. Caso a palavra mesmo significar 
realmente, ficará invariável 
Ex 

+ Elas mesmas disseram, em coro: Muito obrigadas, professor. 

+ Os próprios jogadores reconheceram o erro. 

+ As meninas trouxeram mesmo o radialista 


Só / Sós 


Essa palavra concordará com o elemento a que se refere, quando significar sozinhos, sozinhos, sozinha, 
sozinhas; ficará invariável, quando significar apenas, somente. A locução a sós é sempre invariável. 
Ex 

+ Só as garotas queriam andar sós; os meninos queriam a companhia delas. 

* Gosto de estar a sós. 


Quite / Anexo / Incluso 


Esses três elementos concordam com o substantivo a que se referem. 


Ex 
+ Deixarei as promissórias quites, para não ter problemas. 
+ Anexas, seguem as fotocópias dos documentos solicitados. 
+ Estão inclusos o café da manhã e o almoço. 

Meio 


Concordará com o elemento a que se referir, quando significar metade; ficará invariável, quando 
significar um pouco, mais ou menos. Quando formar substantivo composto, ambos os elementos 
variarão. 
Ex. 

+ Era meio-dia e meia. Ela estava meio nervosa. 

+ Os meios-fios foram construídos em lugar errado. 


Verbo de ligação + Predicativo do sujeito 


Quando o sujeito for tomado em sua generalidade, sem qualquer determinante, o verbo ser - ou qualquer 
outro verbo de ligação - ficará no singular e o predicativo do sujeito no masculino, singular. Se o sujeito 
vier determinado por qualquer palavra, a concordância do verbo e do predicativo será regular, ou seja, 
concordarão com o sujeito em número e pessoa. 
Ex. 

+ Caminhada é bom para a saúde. 

+ Esta caminhada está muito boa. 

* É proibido entrada 
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* Está proibida a entrada. 


Menos / Pseudo 


Essas duas palavras são sempre invariáveis. 
Ex 


+ Houve menos reclamações dessa vez 
+ As pseudo-escritoras foram desmascaradas. 


Muito / Bastante 


Quando modificarem substantivo, concordarão com ele, por serem pronomes indefinidos adjetivos; 
quando modificarem verbo, adjetivo, ou outro advérbio, ficarão Invariáveis, por serem advértios. 
Bastante também será adjetivo, quando significar que basta, que satisfaz. 
Ex 

+ Bastantes funcionários ficaram bastante revoltados com a empresa. 

+ Há provas bastantes de sua culpa. 


Grama 


Quando a palavra grama representar unidade de massa, será masculina. 
Ex 
+ Comprei duzentos gramas de queijo. 


Silepse 


Concordância irregular, também chamada concordância figurada; é a que se opera não com o termo 
expresso, mas com outro termo latente, Isto é, oculto, mentalmente subentendido, ou seja concorda-se, 
não com a palavra que esteja escrita, mas sim com o que ela significa. 


Silepse de gênero 


São Paulo é linda, pois trata-se da cidade de São Paulo. 


Silepse de número 
Estaremos aberto nesse final de semana, porque o que estará aberto será o estabelecimento. Há também. 
a silepse de pessoa, já estudada por nós na Concordância verbal 


Possível 


Em frases enfáticas, como o mais, o menos, o melhor, o pior, as mais, os menos, os piores, as melhores, 
a palavra possível concordará com o artigo. 
Ex 

+ Visitei cidades o mais interessantes possível 

+ Visitei cidades as mais interessantes possíveis. 


EXERCÍCIOS 


Para as questões de 01 a 20 segue o código abaix 
as incorretas: 


: assinale com “C ” as alternativas corretas e com “L* 


01) () Percorria bosques e montanhas nevados. 
02) ( ) Nas noites frias, usávamos meias e casacos grossos. 

03) () Víamos, ao longe, os carneiros e o roseiral floridos 

04) ( ) O juiz declarou inocente o réu e a sua cúmplice. 

05) ( ) Que assim mereça eterno nome e glória 

06) () Ofereci-lhe perfumados rosas e lírios 

07) ( ) Os alunos mesmo pediram repetição da aula 

08) ( |) Foi necessário termos bastante cuidados na viagem 

09) ( ) Os crimes de lesos-patriotismos não são definidos em lei 
10) ( ) Aos vinte anos, já estava quite de suas obrigações militares 
11) ( ) Admiro-os: são rapazes que se fizeram por si só. 

12) ( ) Anexas à carta, seguirão as listas de preço 

13) ( ) Conheci escritores o mais brilhantes possíveis 

14) ( ) Não será vedado pesca em todo o litoral brasileiro 

15) ( ) Nem um nem outro político demagogo votou a emenda 
16) ( ) Todos ficarão alertas, embora haja menos greves 

17) ( ) Fiquem calamos, amigos, iremos diretos ao assunto 
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18) () Os torcedores do Flamengo são tais qual o próprio time. 
19) ( ) Nossos políticos não são nenhuns ignorantes 
20) ( ) Hastearam, na fronteira, a bandeira brasileira e uruguaia 


Preencha as lacunas corretamente assinalando o que se pede, marcando a letra: 


21) Seguem várias propostas. Ouvi histórias as mais mirabolantes 
sonolenta. 

a) anexas, possíveis, meio 

b) anexas, possível, meio 

c) anexo, possíveis, meia 

d) anexo, possíveis, meia 


22) Concordância errada: 
a) Tinha belos olhos e boca 

b) Todos se moviam cautelosamente, alertas ao perigo. 

c) Os braços e as mãos trêmulas ergulam-se para o céu. 

d) Aterceira e a quarta séries tiveram bom Índice de aprovação. 


23) Assinale o erro: 
a) Compramos dois mil e quarenta folhas de papel especial. 
b) Comprei oitocentos gramas de pão. 

c) Fizemos uma observação na página trezentos e dois 

d) Você ainda reside na casa dois? 


24) Segue a documentação . Pedro está com a tesouraria. Os 
sempre Maria estava encabulada. 

a) anexo, quites, alerta, meio 

b) anexo, quites, alertas, meia 

c) anexa, quite, alerta, meio 

d) anexa, quite, alertas, meio 


Preencha as lacunas assinalando a alternativa 


A criança estava 


vigias estão 


25) Achei o chefe e sua filha muito vão as listas do material. Suas Excelências 


estavam, de suas esposas. 
a) simpáticos, anexas, acompanhadas 
b) simpática, anexo, acompanhada 

c) simpáticos, anexas, acompanhados 
d) simpáticas, anexo, acompanhados 


26) Concordância incorreta: 
a) A nau ja afundando a olhos vistos 

b) Os tratados luso-brasileiros foram revogados 
c) Comprei dois vestidos verde-limão 

d) Pintou paisagens as mais belas possível 


27) Erro na utilização da palavra destacada. 
a) Estavam meio atônito com a nota 

b) Faltava meio capítulo para o fim 

c) Ela ficou meia aborrecida contigo 

d) Já passava de meio-dia e meia, 


28) Concordância injustificável: 
a) Foi necessária toda a documentação pedida para a matrícula 
b) É bom ter muita cautela nesse caso 

c) É necessário habilidade para resolver este problema 

d) Na presente situação, é valido a justificativa trazida por ele 


29) Erro de concordância: 
a) Os fatos falam por si só 
b) Ele estuda História e Mitologia Grega 

c) Estes produtos custam cada vez mais caro 
d) Ela mesma nos agradeceu 


30) Assinale a frase que contém erro: 


a) Os jogadores estavam meio fracos 
b) A moça estava toda de preto 
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<) Era um crime de leso-patriotismo 
d) Rui conhece as línguas alemãs e japonesas 


31) Assinale a frase que contém erro: 
a) A certidão e o recibo seguem hoje anexos 
b) Anexo vai a certidão e 0 recibo 

c) Anexo vai o recibo. 

d) Anexo vai o recibo e a certidão 


32) Assinale a frase incorreta: 


a) Tinha as mãos e o rosto ensanguentados 
b) Os tropeiros deixaram espalhados os arreios e as bagagens 
c) Conserve sempre limpos os pés e as mãos. 

d) Acho plausível os seus argumentos 


33) Assinale a frase que contém erro: 


a) Um e outro assunto selecionado 
b) Escolhestes má hora e local 
c) Veja como são belos as rosas e os lírios! 
d) O pai e a mãe estrangeiros 


34) Assinale a frase que contém erro: 


a) Dei aulas extras ao aluno 
b) Eles andam por longes terras 
c) Não a vejo há bastantes anos 
d) Notícia nenhuma da família 


Para as questões de 35 a 40 assinale a concordância como se pede: 
35) Incorreta: 


a) Aqueles fatos eram necessários. 
b) Escolheu péssima ocasião e dia. 

<) Escolheu bons momentos e hora para solicitar o aumento salarial 
d) Aguardou o momento e a hora oportuna para falar. 


36) Incorreta: 


a) Entrada é proibida. 
b) Cerveja é bom no verão. 

c) É permitido entrada de turistas. 
d) É proibida a saída de alunos. 


37) Incorreta: 


a) A carta segue anexa ao processo. 
b) O ofício e o requerimento seguem em anexo. 
c) Remeti anexa a carta e o requerimento. 
d) Remeti anexo a carta e o requerimento. 


38) Incorreto: 


a) Ela mesma fez o pedido. 
b) Ela fez mesmo o pedido. 
c) Ela fez o pedido mesmo. 
d) Ela mesmo fez o pedido. 


39) Incorreta: 
a) Muito obrigada, disse a professora ao aluno. 

b) Os alunos ficaram quites com a tesouraria do curso. 

c) Os bombeiros, durante a seca, ficam alertas aos perigos. 
d) Houve bastante razões para faltarmos ontem. 


40) Incorreta: 
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a) Estive meio preocupada com o resultado 
b) São alunas bastantes estudiosas 

c) Estudava os idiomas francês e japonês 

d) Aqueles dias foram bastantes para descansarmos 


41) Assinale a alternativa correta: 
“Faz muitos anos que compramos uma caneta e um gramática para estudar a língua e a 
literatura j 


a) volumosa, lusas- brasileiras 
b) volumosas, portuguesa 

c) volumosos, portuguesas 

d) volumosa, portuguesa 


42) Marque a alternativa cuja sequência preencha adequadamente as lacunas do seguinte período: 
“Nós socorremos o rapaz e a moça 


a) mesmas, bastante machucados 
b) mesmo, bastantes machucados 
c) mesmos, bastantes machucados 
d) mesmo, bastante machucada 


43) Todas as concordâncias nominais estão corretas, excet 


a) Seguem anexas as promissórias 
b) Escolhemos má hora e lugar para a festa 

c) A justiça declarou culpados o réu e sua cúmplice 
d) A'moça usava vestidos azul-marinhos. 


44) "Os seus projetos são os elaborados, por isso garantem as verbas para sua 
execução e evitam - entendidos.” 


a) melhor, suficientes, mau 
b) mais bem, suficientes, mal 
c) mais bem, suficiente, mal 
d) melhor, suficientes, mau 


45) “Ainda furiosa, mas com violência, proferia injúrias. para 
escandalizar todos. * 


a) meia, menos, bastante 
b) meio, menos, bastante 
c) melo, menos, bastantes 
d) meia, menas, bastantes 


Respostas Sobre Concordância Nominal 


oc 13)1 25) € 370 
o2)c 14)c 26) D 38)D 
03) 1 15) 1 27) € 39)D 
04) c 16)1 28) D 10)8 
os) 191 29) A 418 
06) 1 18) c 30)D a A 
091 19) € 308 43)D 
08) 1 20)1 32)D 44,8 
os)c 21)4 33) as) c 
10) € 22)8 34)D 
11) 1 23)4 a5)c 
12)€ 24)c 394 
Pronomes 


Pronome é a palavra variável em gênero, número e pessoa que substitui ou acompanha o nome, 
indicando-o como pessoa do discurso. Quando o pronome substituir um substantivo, será denominado 
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pronome substantivo; quando acompanhar um substantivo, será denominado pronome adjetivo. Por 
exemplo, na frase Aqueles garotos estudam bastante; eles serão aprovados com louvor. Aqueles é um 
pronome adjetivo, pois acompanha o substantivo garotos e eles é um pronome substantivo, pois 
substitui o mesmo substantivo. 


Pronomes Pessoai 


Os pronomes pessoais são aqueles que indicam uma das três pessoas do discurso: a que fala, à 
com quem se fala e a de quem se fala. 


Pronomes pessoais do caso reto 


Pronomes pessoais do caso reto são os que desempenham a função sintática de sujeito da oração. São os 
pronomes eu, tu, ele, ela, nós, vós eles, elas. 


Pronomes pessoais do caso oblíquo 


São os que desempenham a função sintática de complemento verbal (objeto direto ou indireto), 
complemento nominal, agente da passiva, adjunto adverbial, adjunto adnominal ou sujeito acusativo 
(sujeito de oração reduzida), 


Os pronomes pessoais do caso oblíquo se subdividem em dois tipos: os átonos, que não são antecedidos 
por preposição, e os tônicos, precedidos por preposição. 


Pronomes oblíquos átonos 


Os pronomes obliquos átonos são os seguintes: me, te, se, 0, 2, lhe, nos, vos, os, as, lhes. 


Pronomes oblíquos tônicos 


Os pronomes obliquos tônicos são os seguintes: mim, comigo, ti, contigo, ele, ela, si, consigo, nós, 
conosco, vós, convosco, eles, elas. 


Usos dos Pronomes Pessoais 


Eu, tu / Mim, ti 


Eu e tu exercem a função sintática de sujeito. Mim e ti exercem a função sintática de complemento 
verbal ou nominal, agente da passiva ou adjunto adverbial e sempre são precedidos de preposição. 
Ex 

+ Trouxeram aquela encomenda para mim. 

+ Era para eu conversar com o diretor, mas não houve condições. 
Agora, observe a oração Sei que não será fácil para mim conseguir o empréstimo. O pronome mim 
NÃO é sujeito do verbo conseguir, como à primeira vista possa parecer. Analisando mais 
detalhadamente, teremos o seguinte: 
O sujeito do verbo ser é a oração conseguir o empréstimo, pois que não será fácil? resposta: 
conseguir o empréstimo, portanto há uma oração subordinada substantiva subjetiva reduzida de 
infinitivo, que é a oração que funciona como sujeito, tendo o verbo no infinitivo. 
O verbo ser é verbo de ligação, portanto fácil é predicativo do sujeito. 
O adjetivo fácil exige um complemento, pois conseguir o empréstimo não será fácil para quem? 
resposta: para mim, que funciona como complemento nominal. Ademais à ordem direta da oração é 
esta: Conseguir o empréstimo não será fácil para mim. 


Se, si, consigo 


Se, si, consigo são pronomes reflexivos ou recíprocos, portanto só poderão ser usados na voz reflexiva 
ou na voz reflexiva recíproca. 
Ex 

+ Quem não se cuida, acaba ficando doente. 

+ Quem só pensa em si, acaba ficando sozinho. 

+ Gilberto trouxe consigo os três irmãos. 


Com nós, com vós / Conosco, convosco 
Usa-se com nós ou com vós, quando, à frente, surgir qualquer palavra que indique quem "somos nós 


ou quem "sois vós". 
Ex 
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+ Ele conversou com nós todos a respeito de seus problemas. 
+ Ele disse que sairia com nós dois. 


Dele, do + subst. / De ele, de o + subst, 


Quando os pronomes pessoais ele(s), ela(s), ou qualquer substantivo, funcionarem como sujeito, não 
devem ser aglutinados com a preposição de. 
Ex 

+ Échegada a hora de ele assumir a responsabilidade. 

+ No momento de o orador discursar, faltou-lhe a palavra. 


Pronomes Oblíquos Átonos 


Os pronomes oblíquos átonos são me, te, se, 0, a, lhe, nos, vos, os as, lhes. Eles podem exercer 
diversas funções sintáticas nas orações. São elas: 


A) Objeto Direto 


Os pronomes que funcionam como objeto direto são me, te, se, 0, à, nos, vos, os, as. 
Ex 

+ Quando encontrar seu material, traga-o até mim. 

+ Respeite-me, garoto. 

+ Levar-te-ei a São Paulo amanhã. 
Notas: 


01) Se o verbo for terminado em M, ÃO ou ÔE, os pronomes o, a, os, as se transformarão em no, na, 
nos, nas. 
Ex. 

* Quando encontrarem o material, tragam-no até mim. 

+ Os sapatos, põe-nos fora, para aliviar a dor. 
02) Se o verbo terminar em R, S ou Z, essas terminações serão retiradas, e os pronomes o, a, os, as 
mudarão para lo, la, los, las. 
Ex 

+ Quando encontrarem as apostilas, deverão trazê-las até mim. 

+ As apostilas, tu perde-las toda semana. (Pronuncia-se pérde-las) 

+ As garotas ingênuas, o conquistador sedu-las com facilidade. 
03) Independentemente da predicação verbal, se 0 verbo terminar em mos, seguido de nos ou de vos, 
retira-se a terminação -s. 
Ex 

+ Encontramo-nos ontem à noite. 

+ Recolhemo-nos cedo todos os dias. 
04) Se o verbo for transitivo indireto terminado em s, seguido de lhe, lhes, não se retira a terminação s. 
Ex 

+ Obedecemos-lhe cegamente. 

+ Tu obedeces-lhe? 


B) Objeto Indireto 


Os pronomes que funcionam como objeto indireto são me, te, se, lhe, nos, vos, lhes. 
Ex 

+ Traga-me as apostilas, quando as encontrar. 

+ Obedecemos-lhe cegamente. 


€) Adjunto adnominal 


Os pronomes que funcionam como adjunto adnominal são me, te, lhe, nos, vos, lhes, quando 
indicarem posse (algo de alguém). 
Ex. 

+ Quando Clodoaldo morreu, Soraia recebeu-lhe a herança. (a herança dele) 

+ Roubaram-me os documentos. (os documentos de alguém - meus) 


D) Complemento nominal 


Os pronomes que funcionam como complemento nominal são me, te, lhe, nos, vos, lhes, quando 
complementarem o sentido de adjetivos, advérbios ou substantivos abstratos. (algo a alguém, não 
provindo a preposição a de um verbo). 
Ex 

+ Tenha-me respeito. (respeito a alguém) 

+ É-me difícil suportar tanta dor. (difícil a alguém) 
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D) Sujeito acusativo 


Os pronomes que funcionam como sujeito acusativo são me, te, se, 0, à, nos, vos, os, as, quando 
estiverem em um período composto formado pelos verbos fazer, mandar, ver, deixar, sentir ou ouvir, 
e um verbo no infinitivo ou no gerúndio. 
Ex. 

+ Deixei-a entrar atrasada 

+ Mandaram-me conversar com o diretor. 


Pronomes Relativos 


O Pronome Relativo Que 


Este pronome deve ser utilizado com o intuito de substituir um substantivo (pessoa ou "coisa"), evitando 
sua repetição. Na montagem do período, deve-se colocá-lo imediatamente após o substantivo repetido, 
que passará a ser chamado de elemento antecedente. 


Por exemplo, nas orações Roubaram a peça. A peça era rara no Brasil há o substantivo peça 
repetido. Pode-se usar o pronome relativo que e, assim, evitar a repetição de peça. O pronome será 
colocado após o substantivo. Então teremos Roubaram a peça que... . Este que está no lugar da 
palavra peça da outra oração. Deve-se, agora, terminar a outra oração: «..era rara no Brasil, ficando 


Roubaram a peça que era rara no Brasil. 


Pode-se, também, iniciar o período pela outra oração, colocando o pronome após o substantivo. Então, 
tem-se A peça que... Este que está no lugar da palavra peça da outra oração. Deve-se, agora, terminar 
a outra oração: ...roubaram, ficando A peça que roubaram... . Finalmente, conclui-se a oração que se 
havia iniciado: ...era rara no Brasil, ficando 


A peça que roubaram era rara no Brasil. 


Outros exemplos 


01) Encontrei o garoto. Você estava procurando o garoto. 
+ — Substantivo repetido = garoto 
+ Colocação do pronome após o substantivo = Encontrei o garoto que ... 
+ Restante da outra oração = ... você estava procurando. 
+ Junção de tudo = Encontrei o garoto que você estava procurando. 


Começando pela outra oração: 


+ Colocação do pronome após o substantivo = Você estava procurando o garoto que ... 
* Restante da outra oração = ... encontrei 
+ Junção de tudo = Você estava procurando o garoto que encontrei 


02) Eu vi o rapaz. O rapaz era seu amigo. 


Substantivo repetido = rapaz 
Colocação do pronome após o substantivo = Eu vi o rapaz que... 
Restante da outra oração =... era seu amigo. 

Junção de tudo = Eu vi o rapaz que era seu amigo. 


Começando pela outra oração: 


Colocação do pronome após o substantivo = O rapaz que 
Restante da outra oração =... eu vi 

Finalização da oração que se havia iniciado = ... era seu amigo 
Junção de tudo = O rapaz que eu vi era seu amigo. 


03) Nós assistimos ao filme. Vocês perderam o filme. 


Substantivo repetido = filme 
Colocação do pronome após o substantivo = Nós assistimos ao filme que .... 
Restante da outra oração = ... vocês perderam. 

Junção de tudo = Nós assistimos ao filme que vocês perderam. 
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Começando pela outra oração: 


* Colocação do pronome após o substantivo = Vocês perderam o filme que ... 
+ Restante da outra oração =... nós assistimos 
+ Junção de tudo = Vocês perderam o filme que nós assistimos. 


Observe que, nesse último exemplo, a junção de tudo ficou incompleta, pois a primeira oração é Nós 
assistimos ão filme, porém, na junção, a prep. a desapareceu. Portanto o período está inadequado 
gramaticalmente, A explicação é a seguinte: Quando o verbo do restante da outra oração exigir 
preposição, deve-se colocá-la antes do pronome relativo. Então teremos: Vocês perderam o filme a 
que nós assistimos. 


04) O gerente precisa dos documentos. O assessor encontrou os documentos 


Substantivo repetido = documentos 
Colocação do pronome após o substantivo = O gerente precisa dos documentos que 
Restante da outra oração =... o assessor encontrou 

Junção de tudo = O gerente precisa dos documentos que o assessor encontrou. 


Começando pela outra oração: 


+ Colocação do pronome após o substantivo = O assessor encontrou os documentos que . 
+ Restante da outra oração = ... o gerente precisa. 

+ O verbo precisar está usado com a prep. de, portanto ela será colocada antes do pronome 
relativo. 

+ Junção de tudo = O assessor encontrou os documentos de que o gerente precisa. 


Obs: O pronome que pode ser substituído por o qual, a qual, os quais e as quais sempre. O gênero e 
o número são de acordo com o substantivo substituído. 


Os exemplos apresentados ficarão, então, assim, com o que substituído por qual 


+ Encontrei o livro o qual você estava procurando. Você estava procurando o livro o qual 
encontrei. 

+ Euvio rapaz o qual é seu amigo. O rapaz o qual vi é seu amigo. 

+ Nós assistimos ao filme o qual vocês perderam. Vocês perderam o filme ao qual nós 
assistimos. 

+ O gerente precisa dos documentos os quais o assessor encontrou. O assessor encontrou os 
documentos dos quais o gerente precisa 


Obs: Todos os pronomes relativos iniciam Oração Subordinada Adjetiva, portanto todos os períodos 
apresentados contêm oração subordinada adjetiva. 


O Pronome Relativo Cujo 


Este pronome indica posse (algo de alguém). 
Na montagem do período, deve-se colocá-lo entre o possuidor e o possuído (alguém cujo algo) 


Por exemplo nas orações Antipatizei com o rapaz. Você conhece a namorada do rapaz. o 
substantivo repetido rapaz possui namorada. Deveremos, então usar o pronome relativo cujo, que será 
colocado entre o possuidor e o possuído: Algo de alguém = Alguém cujo algo. Então, tem-se a 
namorada do rapaz = o rapaz cujo a namorada. Não se pode, porém, usar artigo (o, a, 0s, as) 
depois de cujo. Ele deverá contrair-se com o pronome, ficando: cujo + o = cujo; cujo + a = cuja; 
cujo + os = cujos; cujo + as = cujas. Então a frase ficará o rapaz cuja namorada. Somando as 
duas orações, tem-se 


Antipatizei com o rapaz cuja namorada você conhece. 


Outros exemplos: 


01) A árvore foi derrubada. Os frutos da árvore são venenosos. 


+ Substantivo repetido = árvore - o substantivo repetido possui algo. 
+ Algo de alguém = Alguém cujo algo: os frutos da árvore = a árvore cujos frutos. Somando as 
duas orações, tem-se 

+ A árvore cujos frutos são venenosos foi derrubada. 


Começando pela outra oração: 
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MACHUCADO a. +: em: Alguém machu- 
cado no braço, numa perna, (fig.) “nos 
seus brios” (Alberto Rangel: Fernandes), 
no amor-próprio, no seu orgulho. 


MACIO a. % a: “Um galhito verde e tenro, 
macio ao tato, doce à vista” (Júlia Lopes 
de Almeida: Fernandes). 


MÁ-CRIAÇÃO MALCRIAÇÃO MAL- 
CRIADEZA s.f. « a, para, (para), 
com: Fazer uma má-criação ou malcria- 
ção a (ou para, para com, com) alguém. 
Malcriação (para) com pessoas idosas, 
com senhoras. Malcriadeza com as 
empregadas. /a: “Ter força de vontade 
e não fazer malcriação à professora” (J. 
Amado, TM 213). “Fizera uma má- 
criação ao neto do homem... que man- 
dara no seu pai, que fora dono dos seus 
avós" (Lins do Rego: Fernandes). 


MÁCULA s.f. 
ou reputação. 

MADURO a. & para: 
para o sofrimento/ E para a poesia 
(Bandeira, P, 358). “Surge Camões e 
reverte à vida de juventude perene o que 
estava maduro para essa metamorfose e 
para essa cristalização em organismo 
estético” (Figueiredo, HLP, 178). 

MÃE s.f. à de: “A ociosidade é mãe [fonte, 
origem) de todos os vicios" (Prov.). “A 
experiência é mãe da ciência” (id.) 


em; Mácula na honra, 


“Estava maduro 


MAESTRIA s.f. & em: Maestria no escre- 
, no falar, ou na fala, na escrita 
Maestria no guidom, no pincel. V. 
MESTRIA. 


MAGISTÉRIO s.m. + em, sobre: “A outra 
exigência, a da razão,... impõe-se à 


medida que a Ilustração exerce o seu 
magistério [influência orientadora] sobre 
a cultura luso-brasileira”" (Bosi, HCLB, 
63), exerce seu magistério nessa cultura... 


MAGNÂNIMO a. MAGNANIMIDADE 
s.f. % (para) com (...em); em: Alguém 
magnânimo [generoso, liberal] (para) 
com as pessoas (em algo); magnânimo 
nos seus sentimentos, nas doações. Ven- 
cedor magnânimo (com os vencidos) na 
vitória. /para com: “Grande magnani- 
midade para com o homem e severo rigor 
para com a mulher” (Júlio Dinis: Cruz, 
v. rigor). /em: As virtudes dos grandes 
lideres de povos: “O equilíbrio intelec- 
tual na luta, a firmeza nos reveses, a 
magnanimidade no triunfo” (Rui: Fer- 
nandes). 


MAGNÍFICO de: Mulher magnifica 
de feições (= de feições magnificas). 
Poema magnifico de imagens e ritmo 
(= de imagens e ritmo magníficos). 
em: Edifício magnifico em suas linhas, 
em seus traçados. Desenho magnífico 
nos detalhes, no vigor dos traços. 


MÁGOA s.f. de: Ter/sentir mágoa [dó, 
pena) de alguém. «: de, por: Mágoa de 
(ou por) ver-se preterido; mágoa do (ou 
pelo) esquecimento por parte de amigos. 


MAGOADO a. * com! (...de, por); de, 
por; com?: Jogador magoado com o 
clube (pela demora na reno 
contrato); magoado de (ou por) ser posto 
na reserva. /de: “Magoados... de deixa- 
rem aquele inimigo sem maior castigo 
(Morais). magoados por deixarem. 
/eomi: “D. Luís Vaz calou-se magoado 
com aquela recusa” (Antero de Figuei- 
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Colocação do pronome que após o substantivo = Os frutos da árvore que .... 
Restante da outra oração =... foi derrubada ... 

Finalização da oração que se havia iniciado =... são venenosos 

Junção de tudo = Os frutos da árvore que foi derrubada são venenosos. 


02) O artista morreu ontem. Eu falara da obra do artista. 


+ — Substantivo repetido = artista - o substantivo repetido possui algo. 
+ Algo de alguém = Alguém cujo algo: a obra do artista = o artista cuja obra. Somando as 
duas orações, tem-se 


O artista cuja obra eu falara morreu ontem. 


Observe que, nesse último exemplo, a junção de tudo ficou incompleta, pois a segunda oração é Eu 
falara da obra do artista, porém, na junção, a prep. de desapareceu. Portanto o periodo está 
inadequado gramaticalmente. A explicação é a seguinte: Quando o verbo da oração subordinada adjetiva 
exigir preposição, deve-se colocá-la antes do pronome relativo. Então, tem-se: O artista de cuja obra 
eu falara morreu ontem. 


03) As pessoas estão presas. Eu acreditei nas palavras das pessoas. 
+ Substantivo repetido = pessoas - o substantivo repetido possui algo. 


+ Algo de alguém = Alguém cujo algo: as palavras das pessoas = as pessoas cujas palavras. 
Somando as duas orações, tem-se 


As pessoas cujas palavras acreditei estão presas. 


O verbo acreditar está usado com a prep. em, portanto ela será colocada antes do pronome relativo. As, 
pessoas em cujas palavras acreditei estão presas. 


Começando pela outra oração: 


+ Colocação do pronome que após o substantivo = Eu acreditei nas palavras das pessoas que 


+” Restante da outra oração =... estão presas 
+ Junção de tudo = Eu acreditei nas palavras das pessoas que estão presas. 


Obs: Todos os pronomes relativos iniciam Oração Subordinada Adietiva, portanto todos os períodos 
apresentados contêm oração subordinada adijetiva. 


O Pronome Relativo Quem 


Este pronome substitui um substantivo que representa uma pessoa, evitando sua repetição. Somente 
deve ser utilizado antecedido de preposição, inclusive quando funcionar como objeto direto, Nesse caso, 
haverá a anteposição obrigatória da prep. a, e o pronome passará a exercer a função sintática de objeto 
direto preposicionado. Por exemplo na oração A garota que conheci está em minha sala, o 
pronome que funciona como objeto direto. Substituindo pelo pronome quem, tem-se 


A garota a quem conheci ontem está em minha sala. 


Há apenas uma possibilidade de o pronome quem não ser precedido de preposição: quando funcionar 
como sujeito. Isso só ocorrerá, quando possuir o mesmo valor de o que, a que, os que, as que, aquele 
que, aquela que, aqueles que, aquelas que, ou seja, quando puder ser substituído por pronome 
demonstrativo (o, a, os, as, aquele, aquela, aqueles, aquelas) mais o pronome relativo que. Por 
exemplo: Foi ele quem me disse a verdade = Foi ele o que me disse a verdade. Nesses casos o 
pronome quem será denominado de Pronome Relativo Indefinido. 


Na montagem do período, deve-se colocar o pronome relatico quem imediatamente após o substantivo 
repetido, que passará a ser chamado de elemento antecedente. 


Por exemplo nas orações Este é o artista. Eu me referi ao artista ontem. há o substantivo artista 
repetido. Pode-se usar o pronome relativo quem e, assim, evitar a repetição de artista. O pronome será 
colocado após o substantivo. Então, tem-se Este é o artista quem... Este quem está no lugar da 
palavra artista da outra oração. Deve-se, agora, terminar a outra oração: ...eu me referi ontem, 
ficando Este é o artista quem me referi ontem. Como o verbo referir-se exige a preposição a, ela 
será colocada antes do pronome relativo. Então tem-se 


Este é o artista a quem me referi ontem. 
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Não se pode iniciar o período pela outra oração, pois o pronome relativo quem só funciona como sujeito, 
quando puder ser substituído por o que, a que, os que, as que, aquele que, aqueles que, aquela 
que, aquelas que. 


Outros exemplos: 
01) Encontrei o garoto. Você estava procurando o garoto. 


Substantivo repetido = garoto 
Colocação do pronome após o substantivo = Encontrei o garoto que ... 

Restante da outra oração =... você estava procurando. 

Junção de tudo = Encontrei o garoto quem você estava procurando. Como procurar é verbo 
transitivo direto, o pronome quem funciona como objeto direto. Então, deve-se antepor a prep. a 
ao pronome relativo, funcionando como objeto direto preposicionado. 


Encontrei o garoto a quem você estava procurando. 
Começando pela outra oração: 


+ Colocação do pronome após o substantivo = Você estava procurando o garoto quem 
+ Restante da outra oração = ... encontrei 

+ Junção de tudo = Você estava procurando o garoto quem encontrei. Novamente objeto direto 
preposicionado: 


Você estava procurando o garoto a quem encontrei. 
02) Aquele é o homem. Eu lhe falei do homem. 


+ Substantivo repetido = homem 
+ Colocação do pronome após o substantivo = Aquele é o homem quem .. 
+ Restante da outra oração =... lhe falei 
+ Junção de tudo = Aquele é o homem quem lhe falei. Como falar está usado com a prep. de, 
deve-se antepô-la ao pronome relativo, ficando 

Aquele é o homem de quem lhe falei. 


Não se esqueça disto: 


O pronome relativo quem somente deve ser utilizado antecedido de preposição; 
Quando for objeto direto, será antecedido da prep. a, transformando-se em objeto direto preposicionado; 


Somente funciona como sujeito, quando puder ser substituído por o que, os que, a que, as que, 
aquele que, aqueles que, aquela que aquelas que. 


O Pronome Relativo Qual 
Este pronome tem o mesmo valor de que e de quem. 


É sempre antecedido de artigo, que concorda com o elemento antecedente, ficando o qual, a qual, os 
quais, as quais. 


Se a preposição que anteceder o pronome relativo possuir duas ou mais sílabas, só poderemos usar o 
pronome qual, e não que ou quem. Então só se pode dizer O juiz perante o qual testemunhei. Os 
assuntos sobre os quais conversamos, e não O juiz perante quem testemunhei nem Os assuntos 
sobre que conversamos. 


Outro exemplo: 
Meu irmão comprou o restaurante. Eu falei a você sobre o restaurante. 


+ Substantivo repetido = restaurante 
+ Colocação do pronome após o substantivo = Meu irmão comprou o restaurante que .. 

+ Restante da outra oração = ... eu falei a você. 

+ Junção de tudo = Meu irmão comprou o restaurante que eu falei a você. Observe que o verbo 
falar, na oração apresentada, foi usado com a preposição sobre, que deverá ser anteposta ao 
pronome relativo: Meu irmão comprou o restaurante sobre que eu falei a você. Como a 
preposição sabre possui duas sílabas, não se pode usar o pronome que, e sim o qual, ficando, 
então, 


Meu irmão comprou o restaurante sobre o qual eu falei a você. 
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O Pronome Relativo Onde 
Este pronome tem o mesmo valor de em que. 
Sempre indica lugar, por isso funciona sintaticamente como Adjunto Adverbial de Lugar. 


Se a preposição em for substituída pela prep. a ou pela prep. de, substituiremos onde por aonde é 
donde, respectivamente. Por exemplo: O sítio aonde fui é aprazível. A cidade donde vim fica 
longe. 


Será Pronome Relativo Indefinido, quando puder ser subtituído por O lugar em que. Por exemplo na 
frase Eu nasci onde você nasceu. = Eu nasci no lugar em que você nasceu. 


Outro exemplo: 
Eu conheço a cidade. Sua sobrinha mora na cidade. 


Substantivo repetido = cidade 
Colocação do pronome após o substantivo = Eu conheço a cidade que... 

Restante da outra oração = ... sua sobrinha mora. 

Junção de tudo = Eu conheço a cidade que sua sobrinha mora. O verbo morar exige a prep. 
em, pois quem mora, mora em algum lugar. Então 


Eu conheço a cidade em que sua sobrinha mora. 
Eu conheço a cidade na qual sua sobrinha mora. 
Eu conheço a cidade onde sua sobrinha mora. 


O Pronome Relativo Quanto 


Este pronome é sempre antecedido de tudo, todos ou todas, concordando com esses elementos 
(quanto, quantos, quantas). 


Exemplo: 
Fale tudo quanto quiser falar. 
Traga todos quantos quiser trazer. 
Beba todas quantas quiser beber. 


Pronomes de Tratamento 


São pronomes empregados no trato com as pessoas, familiarmente ou respeitosamente. Embora 
o pronome de tratamento se dirija à segunda pessoa, toda a concordância deve ser feita com a 
terceira pessoa. Usa-se Vossa, quando conversamos com a pessoa, e Sua, quando falamos da 
pessoa. 
Ex 

+ Vossa Senhoria deveria preocupar-se com suas responsabilidades e não com as de 

+ Sua Excelência, o Prefeito, que se encontra ausente. 
Eis uma pequena lista de pronomes de tratamento: 


AUTORIDADES DE ESTADO 


civis 

Pronome de tratamentoJAbreviatura JUsado para 

Presidente da República, Senadores da República, Ministro 
Es e Estado, Governadores, Deputados Federais e Estaduais, 

É Prefeitos, Embaixadores, Vereadores, Cônsules, Chefes das 
asas Civis e Casas Militares 


jossa Excelência 


ossa Magnificência AL feeitores de Universidade 
ossa Senhoria Es Piretores de Autarquias Federais, Estaduais e Municipais | 
Judiciárias 


Pronome de tratamento Abreviatura JUsado para ] 
jossa Excelência Desembargador da Justiça, curador, promotor 
leritíssimo Juiz Juiz Juizes de Direito 

ossa Senhoria Piretores de Autarquias Federais, Estaduais e Municipais | 


Militares 
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Pronome de tratamento Abreviatura [Usado para ] 
jossa Excelência Ex ficiais generais (BtE coronéis) | 
ossa Senhoria sé utras patentes militares, | 
ossa Senhoria E Piretores de Autarquias Federais, Estaduais e Municipais | 


AUTORIDADES ECLESIÁSTICAS 


Pronome de tratamento abreviatura — sado para 
/ossa Santidade .s. Papa 
/ossa Eminência Reverendissima J. Em.º Revm.* ardeais, arcebispos e bispos 
Abades, superiores de conventos, outras 
utoridades eclesiásticas e sacerdotes em geral 


jossa Reverendíssima . Revm? 


AUTORIDADES MONÁRQUICAS 


Pronome de tratamento abreviatura Jsado para 
jossa Majestade .M eis e Imperadores] 
/ossa Alteza A. Príncipe, Arquiduques e Duques 
bades, superiores de conventos, outras autoridades 
kclesiásticas e sacerdotes em geral 


jossa Reverendíssima . Revm? 


OUTRAS AUTORIDADES 


Fronoma da hbreviatura JUsado para 
ossa Senhora Es om 

outor E Poutor 
Eomendador Form omendador 
rofessor rot Professor 


Pronomes Possessivos 


São aqueles que indicam posse, em relação às três pessoas do discurso. São eles: meu(s), 
minha(s), teu(s), tua(s), seu(s), sua(s), nosso(s), nossa(s), vosso(s), vossa(s). 


Empregos dos pronomes possessivos 


01) O emprego dos possessivos de terceira pessoa seu, sua, seus, suas pode dar duplo sentido à frase 
(ambiguidade). Para evitar isso, coloca-se à frente do substantivo dele, dela, deles, delas, ou troca-se o 
possessivo por esses elementos. 
Ex 

+ Joaquim contou-me que Sandra desaparecera com seus documentos. 
De quem eram os documentos? Não há como saber. Então a frase está ambígua. Para tirar a 
ambiguidade, coloca-se, após o substantivo, o elemento referente ao dono dos documentos: se for 
Joaquim: Joaquim contou-me que Sandra desaparecera com seus documentos dele; se for Sandra: 
Joaquim contou-me que Sandra desaparecera com seus documentos dela. Pode-se, ainda, eliminar o 
pronome possessivo: Joaquim contou-me que Sandra desaparecera com os documentos dele (ou dela). 


02) É facultativo o uso de artigo diante dos possessivos. 
Ex 
+ Trate bem seus amigos. ou Trate bem os seus amigos. 


03) Não se devem usar pronomes possessivos diante de partes do próprio corpo. 
Ex 

+ Amanhã, irei cortar os cabelos. 

+ Vou lavar as mãos. 

+ Menino! Cuidado para não machucar os pés! 


04) Não se devem usar pronomes possessivos diante da palavra casa, quando for a residência da pessoa 
que estiver falando. 
Ex 
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* Acabei de chegar de casa. 
+ Estou em casa, tranquilo. 


Pronomes Demonstrativos 


Pronomes demonstrativos são aqueles que situam os seres no tempo e no espaço, em relação às 
pessoas do discurso. São os seguinte: 


01) Este, esta, isto: 


São usados para o que está próximo da pessoa que fala e para o tempo presente. 
Ex. 

+ Este chapéu que estou usando é de couro. 

+ Este ano está sendo cheio de surpresas. 


02) Esse, essa, isso: 


São usados para o que está próximo da pessoa com quem se fala, para o tempo passado recente e para 
o futuro. 
Ex. 


+ — Esse chapéu que você está usando é de couro? 
+ 2003. Esse ano será envolto em mistérios, 


+ Em novembro de 2001, inauguramos a loja. Até esse mês, nada sabíamos sobre comércio. 
03) Aquele, aquela, aquilo: 


São usados para o que está distante da pessoa que fala e da pessoa com quem se fala e para o tempo 
passado remoto. 
Ex 

+ Aquele chapéu que ele está usando é de couro? 

+ Em 1974, eu tinha 15 anos. Naquela época, Londrina era uma cidade pequena. 


Outros usos dos demonstrativos 


01) Em uma citação oral ou escrita, usa-se este, esta, isto para o que ainda vai ser dito ou escrito, e 
esse, essa, Isso para o que já foi dito ou escrito. 
Ex 

+ Esta é a verdade: existe a violência, porque a sociedade a permitiu. 

+ Existe a violência, porque a sociedade a permitiu. A verdade é essa. 


02) Usa-se este, esta, isto em referência a um termo imediatamente anterior. Ex. 
+ O fumo é prejudicial à saúde, e esta deve ser preservada. 
+ Quando interpelei Roberval, este assustou-se inexplicavelmente. 


03) Para estabelecer-se a distinção entre dois elementos anteriormente citados, usa-se este, esta, isto 
em relação ao que foi mencionado por último e aquele, aquela, aquilo, em relação ao que foi nomeado 
em primeiro lugar. 
Ex 
+ Sabemos que a relação entre o Brasil e os Estados Unidos é de domínio destes sobre aquele. 
+ Os filmes brasileiros não são tão respeitados quanto as novelas, mas eu prefiro aqueles a 
estas. 


04) 0, a, 05, as são pronomes demonstrativos, quando equivalem a Isto, isso, aquilo ou aquele(s), 
aquela(s). 
Ex 

+ Não concordo com o que ele falou. (aquilo que ele falou) 

+ Tudo o que aconteceu foi um equivoco. (aquilo que aconteceu) 


Pronomes Indefinidos 


Os pronomes indefinidos referem-se à terceira pessoa do discurso de uma maneira vaga, 
imprecisa, genérica. 


São eles: alguém, ninguém, tudo, nada, algo, cada, outrem, mais, menos, demais, algum, 
alguns, alguma, algumas, nenhum, nenhuns, nenhuma, nenhumas, todo, todos, toda, todas, 
muito, muitos, muita, muitas, bastante, bastantes, pouco, poucos, pouca, poucas, certo, 
certos, certa, certas, tanto, tantos, tanta, tantas, quanto, quantos, quanta, quantas, um, uns, 
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uma, umas, qualquer, quaisquer além das locuções pronominais indefinidas cada um, cada 
qual, quem quer que, todo aquele que, tudo o mais... 


Usos de alguns pronomes indefinidos 
Todo 


O pronome indefinido todo deve ser usado com artigo, se significar inteiro e o substantivo à sua frente o 
exigir; caso signifique cada ou todos não terá artigo, mesmo que o substantivo exija. 
Ex. 

+ Todo dia telefono a ela. (Todos os dias) 

+ Fiquei todo o dia em casa. (O dia inteiro) 

+ Todo ele ficou machucado. (Ele inteiro, mas a palavra ele não admite artigo) 


Todos, todas 


Os pronomes indefinidos todos e todas devem ser usados com artigo, se o substantivo à sua frente o 
exigir. 
Ex 

+ Todos os colegas o desprezam. 

+ Todas as meninas foram à festa. 

+ Todos vocês merecem respeito. 


Algum 


O pronome indefinido algum tem sentido afirmativo, quando usado antes do substantivo; passa a ter 
sentido negativo, quando estiver depois do substantivo. 
Ex 

+ Amigo algum o ajudou. (Nenhum amigo) 

+ Algum amigo o ajudará. (Alguém) 


Certo 


A palavra certo será pronome indefinido, quando anteceder substantivo e será adjetivo, quando estiver 
posposto a substantivo. 


Ex 
* Certas pessoas não se preocupam com os demais. 
+ As pessoas certas sempre nos ajudam. 


Qualquer 


O pronome indefinido qualquer não deve ser usado em sentido negativo. Em seu lugar, deve-se usar 
algum, posteriormente ao substantivo, ou nenhum 
Ex 
+ Ele entrou na festa sem qualquer problema. Essa frase está inadequada gramaticalmente. O 
adequado seria 
+ Ele entrou na festa sem problema algum. 
+ Ele entrou na festa sem nenhum problema 


Pronomes Interrogativos 


São os pronomes que, quem, qual e quanto usados em frases interrogativas diretas ou 
indiretas. 


Ex 
+ “Que farei agora? - Interrogativa direta 
+ Quanto te devo, meu amigo? - Interrogativa direta. 
+ Qual é o seu nome? - Interrogativa direta. 
+ Não sei quanto devo cobrar por esse trabalho. - Interrogativa indireta. 
Notas: 


01) Na expressão interrogativa Que é de? subentende-se a palavra feito: Que é do sorriso? (= Que é 
feito do sorriso? ), Que é dele? (= Que é feito dele?). Nunca se deve usar quédê, quedê ou cadê, pois 
essas palavras oficialmente não existem, apesar de, no Brasil, o uso de cadê ser cada dia mais 
constante. 


02) Não se deve usar a forma o que como pronome interrogativo; usa-se apenas que, a não ser que o 
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pronome seja colocado depois do verbo 
Ex 
+ Que você fará hoje à noite? e não O que você fará hoje à noite? 
Que queres de mim? e não O que queres de mim? 
Você fará o quê? 


Exercícios 
01) Assinale a alternativa incorreta: 


a) Seria mais econômico para mim vender o carro 
b) Pesam sérias acusações sobre mim e ti 

c) Depois do espetáculo, todos queriam falar consigo 
d) Tenho certeza, porque ela falou com nós mesmos 

é) Ainda cantas aquelas músicas? Canta-as para nós. 


02) Complete as lacunas abaixo (veja o quadro a seguir): 
carro que dirijo não é meu 
teu fascínio é que me apaixona 

cadeiras que usamos são confortáveis, mas. do Teatro Nacional são bem 


04. de vês lá em alto-mar é a tempestade, o ciclone 
05. De todos os livros que li aqui foi o mais complicado 

06. Paula, de quem é moto que o teu irmão dirige? 

07. Os tipos de predicado são nominal, verbal e verbo-nominal 

08. Você, que está no Chile, poderia me dizer quantos brasileiros vivem país 

09. Sei que vou alcançar meus objetivos e. está bem próximo 

10. O que você quis dizer com ? 

nu que eles estão fazendo é crime de lesa-pátria 

12. Ao observar o juiz e o bandeirinha, percebi que confirmou o sinal que lhe fizera, e 
anulo o nosso gol 


03), Assinale a alternativa que não apresenta pronome indefinido ou locução: 
a) Jamais houve qualquer manifestação de apreço ou de desdém 

b) Não faças a outrem o que não queres par ti 

c) Racionamento é sinal de menos progresso 

d) É mister que se façam bastantes exercícios. 

e) Não moro na fazenda porque lá a vida é muito monótona 


04) Assinale a alternativa em que não ocorre pronome interrogativo: 
a) Ainda não sei quem escreveu aquele bilhetinho 

b) Aonde você quer chegar com tanta pressa? 

c) Poderias me dizer qual será o teu próximo passo 

d) Que lhe parece esta programa? Fácil? Difícil? 

e) Que é que o senhor está fazendo? 


05) Assinale a alternativa que contenha, respectivamente, um pronome pessoal do caso reto ( sujeito) e 
um do caso oblíquo ( objeto direto); 

a) Eu comecei a reformar a natureza por esta passarinho 

b) E mais uma vez me convencia da “tortura” destas coisas 

c) Todos a ensinavam a respeitar a natureza 

d) Ela os ensina a fazer ninhos nas árvores 


06) Assinale a opção que completa corretamente as lacunas da frase 
As crianças, enorme capacidade de criar devem ser continuamente exercitada, encontram 
variados meios de escapar do mundo imperam as leis de objetos industrializados. 

a) cuja, em que 

b) cujas, onde 

c) acuja, para que 

d) cuja a, em que 


07) A carta vinha endereçada para e para é que abri. 
a) mim, tu, porisso 

b) mim, ti, porisso 

o) mim, ti, por isso 

d) eu, ti, por isso 


08) Assinale o período com erro relacionado ao emprego dos pronomes relativos: 
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a) O livro a que me referi é este 
b) Ele é uma pessoa de cuja honestidade ninguém duvida 
c) Olivro em cujos os dados nos baseamos é aquele 

d) A pessoa perante a qual compareci foi muito agradável 


09) São excelentes técnicos, colaboração não podemos prescindir. 
a) cuja 

b) de cuja 

c) quea 

d) dos quais a 


10) Em Ajeito-lhe as cobertas, o pronome lhe exerce a mesma função em que: 
a) Luz sempre lhe afugenta o sono 

b) O irmão dizia-lhe para ser sério 

<) Vinha-lhe, então, a raiva 

d) Sempre lhe negavam uma resposta 


11) Por favor, passe caneta que está aí perto de você; aqui não serve para 
desenhar. 

a) essa, esta, eu 

b) esta, esta, mim 

c) essa, essa, eu 

d) essa, esta, mim 


12) Indique a alternativa que completa corretamente as lacunas abaixo: 
1, Não foi essa a pessoa aludi 

2. Há fatos nunca nos esquecemos 

3 Itaipu foi uma das obras construção mais comprometeu o orçamento nacional 
4. A conclusão chegou não tem o menor fundamento 

5. O conferencista, conhecimentos desconfiávamos, foi infeliz em suas colocações 
a) à qual, de que, em cuja, a que, de cujos 

b) a que, de que, cuja, a que, de cujos 

c) a qual, dos quais, com cuja, a qual, dos quais 

d) a quem, que, em cuja, à qual, em cujos 


13) Assinale o item em que não ocorre pronome pessoal reflexivo 
a) Os amigos olharam-se emocionados 

b) A criança feriu-se com o lápis 

<) Ofereceu-se um prêmio ao atleta 

d) Olhou-se no espelho e assustou-se com seu ar doentio 


14) Assinale o único item correto: 
a) Vou consigo ao teatro hoje. 

b) Esta pesquisa é para mim fazer? 
c) Nada de sério houve entre eu e tu 
d) O diretor conversou com nós dois 


15) Em "V.M, é esperado no salão nobre”, o pronome refere-se a um: 
a) Duque 

b) Príncipe 

c) Imperador 

d) Arquiduque 


16) Assinale o item que apresenta um erro: 
a) Esta carta, desejo mantê-la em segredo 

b) V.Exº quer que mande subir vossa bagagem 

c) Eu sei que há multas pessoas que não concordam conosco 
d) Prometeu que falará com nós todos. 


17) Assinale as frases abaixo: 
1, Não houve desentendimentos entre mim e ti 
2. Deixem-me explicar o que houve 

3, Para mim, aceitar essa condição é humilhante 
a) Todas estão corretas 

b) 1€2 estão corretas 

c) 2€ 3 estão corretas 

d) 1.e 3 estão corretas 


18) Assinale a alternativa incorreta: 
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a) Percebi que o plano era para eu desistir do jogo 
b) Não vá sem mim ao cinema 

c) Já houve discussões entre eu e você em outras ocasiões? 
d) Pesam suspeitas sobre você e mim. 


19) Assinale a frase em que há pronome possessivo substantivo: 
a) Você já preparou sua mochila 

b) Ele aparenta ter seus trinta anos 

€) Lembre-se de responder à minha carta 

d) Este é o meu carro, onde está o seu 


20) Assinale o item que apresenta algum erro: 
a) Remeti ao nosso representante os documentos e promissórias 
b) Vossa Senhoria examinou nosso pedido de exoneração? 

c) Vossa Excelência provocou polêmicas com vosso discurso ontem 
d) Seus amigos e amigas me convidaram para a recepção 


Nas questões de nº 21 a 30 classifique as palavras O, A, OS, AS de acordo com o seguinte códigs 
a - pronome pessoal obliquo 

b - pronome demonstrativo 

c- artigo definido 


21) ( ) Você conhece a menina que acaba de chegar? 
22) ( ) Não a vejo há muitos anos 

23) ( ) Seu belo sorriso, eu ainda o guardo na lembrança 
24) ( ) Não sei o que lhe aconteceu 

25) ( ) Não use esta toalha; que a que está no armário 

26) ( ) Neste horário o diretor costuma sair 

27) () Não hã o que temer neste caso 

28) ( ) Os que quiserem participar do jogo, levantem a mão 
29) ( ) O momento da desforra não deve demorar 

30) ( ) Peque este pacote e leve-o ao ministro 


31) Em todas as frase há um pronome demonstrativo, exceto em: 
a) Eu não posso fazer esse trabalho 

b) Todos a acharam simpática 

c) Não esperava encontrar tal pessoa 

d) Meus amigos prepararam esta bela surpresa 


32) Assinale a única frase em que há um pronome demonstrativo combinado com preposição 
a) Eles foram à igreja acompanhar os noivos 

b) Ninguém conhecia os candidatos: votaram no que pareciam mais simpático. 

c) O prejuízo da companhia é o que me preocupa agora 

d) Qualquer um dos alunos é capaz de resolver esta questão 


33) Assinale a alternativa sem pronome indefinido: 
a) Fui à livraria e comprei vários livros técnicos 

b) Espero que isto não aconteça mais a ninguém 

c) Quaisquer dúvidas serão esclarecidas pelo professor 
d) Estava me pareceu a pessoa certa para o serviço 


34) Assinale o item em que o pronome foi corretamente analisado: 
a) Ela esta conversando com alguns colegas. (pronome indefinido Substantivo) 
b) Ele foi ver o que estava acontecendo (pronome. Pessoal) 

c) As notícias deixaram-na feliz. (pronome demonstrativo adjetivo) 

d) Todos são responsáveis pelo sucesso (pronome indefinido substantivo) 


35) O pronome não foi corretamente analisado. Assinale: 
a) Qualquer problema o abala. (pronome indefinido) 

b) É claro que eu os conheço. (pronome demonstrativo) 
c) Explique-me o que houve (pronome demonstrativo) 
d) Não lhe diga nada (pronome pessoal) 


36) Em todos os itens foram destacados pronomes, exceto es 
a) Certas notícias nos deixam vagamente preocupados 

b) Alguma coisa aconteceu na cidade 

c) Todo mundo sabe que Isso é boato 

d) Veja se o cálculo está certo 
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37) Em “Nem tudo que reluz é ouro”, a palavra destacada é: 
a) pronome adjetivo demonstrativo 

b) pronome adjetivo indefinido 

c) pronome substantivo indefinido 

d) pronome relativo 


38) "Contaram-me casos que nunca mais esquecerei”, a palavra destacada 
a) pronome adjetivo indefinido 

b) pronome relativo 

c) pronome substantivo demonstrativo 

d) pronome substantivo possessivo 


39) "Desejo uma fotografia como esta, o senhor vê? - como esta: em que sempre me via com um 
vestidos de eterna festa” 

(C. Meireles) 

- O pronome “esta”, que ocorre repetido no texto, indica: 

a) algo próximo à pessoa de fala 

b) algo próximo a pessoa de quem se fala. 

c) algo próximo à pessoa com quem se fala 

d) algo próximo ao leitor 


40) “Sabino teve medo do que o homem ia dizer”, o temo destacado 
a) preposição 

b) preposição de + artigo o 

c) preposição de + pronome o 

d) pronome demonstrativo ( daquilo) 


41) Assinale o emprego incorreto do pronome demonstrativo: 
a) A mulher é mais tolhida socialmente que o homem. A este se permitem direitos que se negam àquela 
b) Em 1944 ainda havia guerra. Esta época traumatizou a humanidade. 

c) O que dizer dessas opiniões que acabaste de expor 

d) Estes documentos que tenho aqui comigo, não os revelarei tão cedo 


42) Assinale a alternativa em que o emprego dos demonstrativos não esteja de acordo com a norma 
cut 

a) Não consegue entender-se consigo mesma. 

b) Vocês são os mesmo de sempre 

c) Vossa Excelência mesma garantiu o contrato 

d) Vôs próprias recomendastes o moço para o cargo 


43), Assinale o item em que o pronome relativo destacado não poderia ser substituído pelo pronome que: 
a) Nasceu uma nova teoria da qual temos pouco conhecimento 

b) Fui visitar o lugar no qual nasci 

c) Divulgaram os critérios segundo os quais seriam julgados 

d) Discutiam-se as razões pelas quais se demitiu o ministro. 


44) “E cada qual que se retraisse: todos tinham a impressão do perigo; ninguém queria expor-se a 
queimar a roupa. "No período há: 
a) três pronome substantivo demonstrativos 
b) três pronome substantivo indefinidos 

c) dois pronome substantivo e um pronome adjetivo indefinido 
d) três pronome adjetivos indefinidos. 


45) Assinale a frase sem pronome interrogativo: 
a) Tem certeza de que ela chora, em vez de rir? 

b) Meu relógio parou. Pergunto-lhe quantas horas são? 

c) Que é que manda mais, Constituição ou Declaração? 

d) Quem importa a paisagem, a glória, a baia, a linha do horizonte? 


46), Assinale o item com erro no emprego do pronome demonstrativo: 
a) Maria, quem é esse jovem que está com você? 

b) "Amai-vos uns aos outros"! são estas as verdadeira palavras. 

c) 1977, como foi bom aquele ano! 

d) Não concordo com aquelas palavras que José pronunciou. 


47) Assinale a alternativa que contém a abreviatura da ” expressão de tratamento “correspondente ao 
título enumerado 

a) Papa 
b) Juiz. 


Aposta de Português para Concursos] so 


.v.sa 
.V. Ema 


MAGRO 


330 


redo: Fernandes); magoado daquela (ou 
por aquela) recusa. * contra: “Muitas 
vezes sentira-se magoado [revoltado] 
contra o abandono em que vivia o inte- 
rior” (J. Amado, GCC, 173). 


MAGRO a. % de: Alguém magro de rosto 
(= de rosto magro), magro de corpo. 
Mulher “'magra de faces, sem que se lhe 
vissem as proeminências malares” (Ca- 
milo: Fernandes). & de, em: Estado 
magro [escasso, parco] de (ou em) 
recursos. Campo “magro de cereais ou 
em cereais” (E. C, Ribeiro, SG, 675-6). 

MAIORIA s.f. & sobre (...em); em: Os 
progressistas têm maioria sobre os con- 
servadores no congresso. “'Deram [as 
eleições] aos conservadores o poder com 
grande maioria no parlamento” (Rui: 
Fernandes). “Em Évora tinham (os 
negros] maioria sobre os brancos” (Eu- 
clides: id.). 

MAJORAÇÃO s.f. *: de (...em): Majora- 
ção dos preços (em vinte por cento). 


MAJORADO a. “ em: Preços majorados 
em vinte por cento. 


MALCRIAÇÃO +: V. MÁ-CRIAÇÃO. 
MALCRIADEZA «: V. MÁ-CRIAÇÃO. 


+ com; Maldade [eruelda- 
os, com os bichos. “Ela... 
fez maldade [ação má) com um frade 
de Boiro” (Oliveira Martins: Aulete). 


MALDIÇÃO s.f. <: contra: “Não me tur- 
bou, porém, o despeito que investe/ Gri- 
tando maldições contra aquilo que 
amou” (Bandeira, P, 74), “O verbo de 
maldição contra os opressor 
Fernandes). sobre: “A maldi 
a memória de Anacleta reviveu" (Ca- 
milo: id.). 


MALEDICÊNCIA s.f. 
contra: Maledicência entre invejosos 
contra pessoas bem-sucedidas. “Maledi- 
cência entre colegas c contra colegas" 
(Ricardo Jorge: Fernandes). 

MAL-ENTENDIDO sm. * sobre: Há 
muitos mal-entendidos sobre educação, 
tantas vezes confundida com domestica- 
ção, repressão, paternalismo. 

MALEVOLÊNCIA s.f. « contra, (para) 
com: Malevolência (aversão, má-vontade, 
malquerença) contra (ou com, para 


entre (...contra); 


com) alguém. “A diversidade de crença 
a causa menos forte da malevolência 
popular contra os judeus” (Herculano: 
Cruz). 


MALFAZEJO a. a: “Criança malfazeja 
[que gosta de fazer mal, judiar] aos 
animais. 

MALFEITO a. & de: Alguém malfeito 
[deforme, deformado) de corpo, malfei- 
to de rosto (= de rosto malfeito, 
deformado). 


MALOGRO s.m. * em: Malogro numa 
negociação, numa tentativa, no estudo. 


MALQUERENÇA s.f. a, contra; com, 
entre: Malquerença a (ou contra) uma 
pessoa; malquerença de pessoas umas 
com as outras ou entre si. Malquerença 
com/entre colegas prejudica a harmonia 
no trabalho. /a: “A malquerença impe- 
rial [D. Pedro [1] a este [Alencar] € 
dobrado favor ao outro [Magalhães] 
(Afrânio Peixoto: Cruz, v. favor); mal- 
querença com (ou contra) este. /contra: 
“Misteriosa malquerença contra o 
padrinho” (Albuquerque, QEEV, 82). 
(entre: “Os nobres de Portugal comba- 
tiam sempre sob o mesmo pendão, 
embora tivessem entre si malquerenças 
particulares” (Herculano: Aulete); mal- 
querenças uns com os outros, 


MALQUISTO a. «: a, com, de, por: 
Alguém malquisto à (ou com, de, por) 
muitos, senão a todos. Cidadão mal- 
quisto pelo povo. /a: “D. Antônio era 
tão malquisto aos Braganças como aos 
Filipes” (Camilo: Cruz). /com: “Os 
malquistos com o corregedor” (Rui: 
Fernandes). /de: “Foi malquisto de uns 
poetas contemporâneos” (Camilo: Aule- 
te). “Pessoa avarenta e dada a intrigas, 
era malquista dos vizinhos” (Ramalho). 


MALSO(NJANTE a. 4 a; Versos mal- 
so(nJantes a qualquer ouvido de verda- 
deiro poeta. Palavra malso(nante a 
ouvidos pudicos. 


MALSUCEDIDO a, “: em: Alguém mal- 
sucedido em negociações, nos seus 
empreendimentos, na sua pretensão, na 
carreira profissional. 


MALTRATADO a. * de, por: Maltratado 
do (ou pelo) destino, pela (ou da) sorte. 
“O santo... maltratado da queda” (João 
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c) Reitor 
d) Coronel ... 


N. Maga 
a. Exa 


48) Aponte a letra em que o “se” dá apenas a idéia de reflexibilidade: 
a) Não se dorme naquela lugar 

b) Falam-se verdades, brincando 

o) Fique, não se vá 

d) Você se alegra com minha chegada? 


49) V. Ex que posso ? 
a) julgais auxiliá-lo 

b) julga - auxiliar-vos 

c) julga - auxiliá-lo 

d) julgais - auxiliar-vos 


Respostas Sobre Pronomes 


o1.c os.D 20.€ 35.8 
02.1. Este 06.4 21.€ 36.D 

2. Esse 07. 22.4 37.€ 
3. Estas - aquelas os. c 23.4 38.8 
4. Aquilo 09.8 24.8 39.4 
5. Este 10.4 25.8 40. c 
6. Aquela 11.4 26.€ 41.B 
7. Estes 12.8 27.8 42.B 
8. Nesse 13.€ 28.8 43. 
9. Isso 14.D 29.€ 44. B 
10. Isso 15.€ 30.4 4s.A 
11. Aquito 16.8 31.8 46.B 
12. Aquele - este 17.4 32.8 47.€ 
03.E 18. 33.0 48.D 
04.8 19.D 34.D 49. 


Colocação Pronominal 
Este é o estudo da colocação dos pronomes oblíquos átonos (me, te, se, o, a, lhe, nos, vos, 
os, as, lhes) em relação ao verbo. Eles podem ser colocados de três maneiras diferentes, de acordo com 
as seguintes regras: 


Próclise 


Próclise é a colocação dos pronomes oblíquos átonos antes do verbo. Usa-se a próclise, 
obrigatoriamente, quando houver palavras atrativas. São elas: 


nes Ravras de sentido Ea nem se incomodou com meus problemas. 

*  Advérbios. lAqui se tem sossego, para trabalhar. 

* Pronomes Indefinidos. * faiguém me telefonou? 

* Pronomes Interrogativos. lque me acontecerá agora? 

* Pronomes Relativos. A pessoa que me telefonou não se identificou. 
Pronomes Demonstrativos 

ar FEET 

roniunções Subordimativas Escrevia os nomes, conforme ma lembrava deles: 


Outros usos da próclise: 


01) Em frases exclamativas e/ou optativas (que exprimem desejo) 
Ex- Quantas injúrias se cometeram naquele caso! 
Deus te abençoe, meu amigo! 


02) Em frases com preposição em + verbo no gerúndio: 
Ex. Em se tratando de gastronomia, a Itália é ótima. 
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Em se estudando Literatura, não se esqueça de Carlos Drummond de Andrade. 


03) Em frases com preposição + infinitivo flexionado 
Ex. Ao nos posicionarmos a favor dela, ganhamos alguns inimigos. 
Ao se referirem a mim, fizeram-no com respeito. 


04) Havendo duas palavras atrativas, tanto o pronome poderá ficar após as duas palavras, 
quanto entre elas. 

Ex. Se me não ama mais, diga-me. 

Se não me ama mais, diga-me. 


Mesóclise 

Mesóclise é a colocação dos pronomes oblíquos átonos no meio do verbo. Usa-se a mesóclise, 
quando houver verbo no Futuro do Presente ou no Futuro do Pretérito, sem que haja palavra atrativa 
alguma, apesar de, mesmo sem palavra atrativa, a próclise ser aceitável. O pronome oblíquo átono será 
colocado entre o infinitivo e as terminações ei, ás, á, emos, eis, ão, para o Futuro do Presente, e as 
terminações ia, las, ia, íamos, feis, iam, para o Futuro do Pretérito. Por exemplo, o verbo queixar-se 
ficará conjugado da seguinte maneira: 


Futuro do Presente Futuro do Pretérito 
fqueixar-me-ei lqueixar-me-ia 
jqueixar-te-ás lqueixar-te-ias 
queixar-se-á lqueixar-se-ia 
fqueixar-nos-emos hueixar-nos-íamos 
fqueixar-vos-eis lqueixar-vos-feis 
queixar-se-ão lqueixar-se-iam 


Para se conjugar qualquer outro verbo pronominal, basta-lhe trocar o infinitivo. Por exemplo, retira-se 
queixar e coloca-se zangar, arrepender, suicidar, mantendo os mesmos pronomes e desinências: 
zangar-me-ei, zangar-te-ás... 


Lembre-se de que, quando o verbo for transitivo direto terminado em R, S ou Z e à frente surgir o 
pronome O ou A, OS, AS, as terminações desaparecerão. Por exemplo Vou cantar a música 
cantá-la. O mesmo ocorrerá, na formação da mesóclise: Cantarei a música = Cantá-la-ei 


Os verbos dizer, trazer e fazer são conjugados no Futuro do Presente e no Futuro do Pretérito, 
perdendo as letras ze, ficando, por exemplo, direi, dirás, traria, faríamos. Na formação da mesóclise, 
ocorre o mesmo: Direi a verdade = Di-la-ei; Farão o trabalho = Fá-lo-ão; Traríamos as apostilas 
= Trá-las-famos. 


Obs.: Se o verbo não estiver no Início da frase e estiver conjugado no Futuro do Presente ou no Futuro do 
Pretérito, no Brasil, tanto poderemos usar Próclise, quanto Mesódlise. Por exemplo: Eu me queixarei de 
você ou Eu queixar-me-ei de você. Os alunos se esforçarão ou Os alunos esforçar-se-ão. 


Ênclise 
Ênclise é à colocação dos pronomes obliquos átonos depois do verbo. Usa-se a ênclise, 
principalmente nos seguintes casos: 


01) Quando o verbo iniciar a oração. 
Ex. Trouxe-me as propostas já assinadas. 
Arrependi-me do que fiz a ela. 


02) Com o verbo no imperativo afirmativo. 
Ex. Por favor, traga-me as propostas já assinadas. 

Arrependa-se, pecador!! 

Obs.: Se o verbo não estiver no início da frase e não estiver conjugado no Futuro do Presente ou no 
Futuro do Pretérito, no Brasi, tanto poderemos usar Próclise, quanto Êndlise. Por exemplo: Eu me 
queixei de você ou Eu queixei-me de você. Os alunos se esforçaram ou Os alunos esforçaram- 
se. 

Colocação pronominal nas locuções verbais 

As locuções verbais são formadas por verbo auxiliar + infinitivo, particípio ou gerúndio. 


01) Auxiliar + Infinitivo ou Gerúndio: 
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Quando o verbo principal da locução verbal estiver no infinitivo ou no gerúndio, há, no mínimo, duas 
colocações pronominais possíveis: 

Em relação ao verbo auxiliar, seguem-se as mesmas regras de 

em tempos simples, ou seja, próclise, em qualquer circunstância (menos em início de frase), mesóclise, 
com verbo no futuro e êndlise, sem atração, nem futuro. 

Em relação ao principal, deve-se colocar o pronome depois do verbo (ênclise). 


Veja os exemplos: 


Eles se vão esforçar mais. 


Eles não se vão esforçar mais. 


Eles se irão esforçar mais. 


Eles vão-se esforçar mais. 


Eles ir-se-ão esforçar mais. 


Eles vão esforçar-se mais. 


Eles não vão esforçar-se mais. 


Eles irão estorçar-se mais. 


01) Auxiliar + Particí 


Veja os exemplos: 


o: Quando o verbo principal da locução verbal 
obliquo átono só poderá ser colocado junto do verbo auxiliar, nunca após o verbo principal 


1 estiver no particípio, o pronome 


Eles se têm esforçado. 


Eles não se têm esforçado. 


Eles se terão esforçado. 


Eles têm-se esforçado. 


E 


Eles ter-se-ão esforçado. 


q 


Nota: Quando o pronome for colocado entre os dois verbos (êndlise no auxiliar), teremos de usar 
Por exemplo: Eles vão-se esforçar mais. Há gramáticos que julgam esse hifen desnecessário. 


Exercícios Sobre Colocação Pronominal 


Para as perguntas de 1 a 28 você deverá assinalar com *C * o que estiver correto e com "I” os incorretos: 


1. (/) O presente é a bigorma onde se forja o futuro (próclise) 
2. (') Nossa vocação molda-se às necessidades (ênclise) 

3. () Se não fosse a chuva, acompanhar-te-ia (mesóclise) 

4. (.) Macacos me mordam! 

5. () Caro amigo, muito lhe agradeço o favor... 

6. (.) Ninguém socorreu-nos naqueles momentos difíceis 

7. () As informações que se obtiveram, chocavam-se entre si 
8. () Quem te falou a respeito do caso? 

9. () Não foi trabalhar porque machucara- se na véspera 

10. ( ) Não só me trouxe o livro, mas também me deu presente 
11. ( ) Ele chegou e pergunto-me pelo filho 

12. ( ) Em se tratando de esporte, prefere futebol 

13. ( ) Vamos, amigos, cheguem-se aos bons. 

14. ( ) O torneio iniciar-se-á no próximo Domingo 

15. ( ) Amanhã dizer-te-ei todas as novidades 

16. ( ) Os alunos nos surpreendem com suas tiradas espirituosas 
17. () Os amigos chegaram e me esperam lá fora 

18. ( ) O torneio iniciará-se no próximo Domingo 

19. ( ) oferecida-lhes as explicações, sairam felizes 

20. ( ) Convido-te a fazeres-lhes, essa gentileza 

21.() Para não falar- lhe, resolveu sair cedo 

22. ( ) É possível que o leitor nos não creia 

23. () A turma quer-lhe, fazer uma surpresa 

24. () A turma havia convidado-o para sair 

25. ( ) Ninguém podia ajudar-nos naquela hora 

26. ( ) Algumas haviam-nos contado a verdade 

27. ( ) Todos se estão entendendo bem 

28. ( ) As meninas não tinham nos convidado para sair 


29. Assinale a frase com erro de colocação pronominal: 
a) Tudo se acaba com a morte, menos a saudade 

b) Com muito prazer, se soubesse, explicaria-lhe tudo 
<) João tem-se interessado por suas novas atividades 
d) Ele estava preparando-se para o vestibular de Direito 
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30. Assinale a frase com erro de colocação pronominal: 
a) Tudo me era completamente indiferente. 

b) Ela não me deixou concluir a frase 

c) Este casamento não deve realizar-se 

d) Ninguém havia lembrado-me de fazer as reservas 


31. Assinale a frase incorreta: 
a) Nunca mais encontrei o colega que me emprestou o livro 

b) Retiramo-nos do salão, deixando-os sós. 

c) Faça boa viagem! Deus proteja-o 

d) Não quero magoar-te, porém não posso deixar de te dizer a verdade 


32. "O funcionário que se inscreve, fará prova amanhã: 
1, Ocorre próclise em função do pronome relativo 

2. Deveria ocorrer ênclise 

3. A mesóclise é impraticável 

4. Tanto a ênclise quanto a próciise são aceitáveis 

a) Correta apenas a 1a afirmativa 

b) Apenas a 22 é correta 

c) São corretas a 13ea 3º 

d) A 43 é à única correta 


33. Assinale a colocação inaceitável: 
a) Maria Oliva convidou-o 

b) Se abre a porta da caleça por dentro 
c) Situar-se-ia Orfeu numa gafleira? 

d) D. Pedro IT o convidou 


34. O pronome pessoal oblíquo átono está bem colocado em um só dos períodos. Qual? 
a) Isto me não diz respeito! Respondeu-me ele, afetadamente 

b) Segundo deliberou-se na sessão, espero que todos apresentem-se na hora conveniente 
c) Os conselhos que dão-nos os pais, levamo-los em conta mais tarde 

d) Amanhã contar-lhe-ei por que peripécias consegui não envolver-me 


35) Estas conservas são para nós durante o inverno. 
Assinale a alternativa que completa corretamente a lacuna: 

a) alimentarmos- nos 

b) alimentar- mo- nos 

c) nos alimentarmos 

d) nos alimentarmo- nos 


36) Caso tá, , para que não 
Assinale a alternativa que completa corretamente as lacunas: 
a) se demoram - avisem-nos - nos preocupemos 
b) se demorem - avisem-nos - preocupemo-nos 
<) demorem-se - nos avisem - preocupemo-nos 
à) demorem-se - nos avisem - nos preocupemos 


37) Do lugar onde um belo panorama, em que o céu com a terra 
a) se encontrava — se divisava - ligava-se 

b) se encontravam — se divisava - ligava-se 

c) se encontravam - divisava-se - se ligava 

d) encontravam-se - divisava-se - se ligava 


38) O pronome está mal colocado em apenas um dos períodos. Identifique-o: 
a) Finalmente entendemos que aquela não era a estante onde deveriam-se colocar cristais 
b) Ninguém nos falou, outrora, com tanta sinceridade 

c) Não se vá, custa-lhe ficar um pouco mais? 

d) A mão que te estendemos é amiga 


Para as questões que seguem de 39 a 58, marcará com a letra "C” aquelas com o pronome obliquo bem 

colocado, obedecendo as normas da Língua Culta é com "I assinalará as incorreta: 

39) ( ) Quando se estudaram minuciosamente as propostas, descobriram- se todas as falhas 

40) ( ) Segundo informaram- me na seção, já se encontram prontos os contracheques desta mês 

41) () Os papéis que remeteram-me estão em ordem, ainda hoje devolvê-los-ei como havia 
prometido-lhes 

42)( ) Os professores haviam-nos instruído para as provas 

43) ( ) Nada chegava a impressioná-la em sua passividade 

44) ( ) Que Deus te acompanhe por toda a vida 
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45) ( ) Quando lhes entregariam as provas, era um mistério que não lhes era possível desvendar 


46)( ) A respeito daquelas fraudes, os auditores já haviam prevenido-os há muito tempo 
47)( ) Os amigos entreolharam- se emocionados, mas não lhes deram mais nenhuma informação 
48) ( ) Aquele foi o livro que lhe eu dei como prova de admiração 

49)( ) Admirou-me a despesa porque não havias-me dito que o presente iria custar-te tão caro 
50) ( ) Ainda não me havias falado essas injúrias 

51)( ) Já de pé, banhando-me, ouço-lhe os passos no corredor 

52)( ) Dir-se-ia que todos preferem-lhe ocultar os fatos 

53) ( ) Os alunos não têm preocupado-se com as provas 

54) ( ) Peça a dar- se- lhe- à o perdão 

55) ( ) Causava-me admiração ver aqueles jovens dedicando-se aos estudos, enquanto outros 


não se esforçavam nem um pouco 
56) ( ) Nada se faria, se ficassem de braços cruzados 

57) ( ) No caso de não cumprirem o horário das aulas, romperão-se as cláusulas contratuais 
58) ( ) Assim que sentiu-se prejudicado, reclamou seus direitos. 


Respostas Sobre Colocação Pronominal 


15. 1 30. D as. c 
1.€ 16. € 31. € 46. 1 
2c 17. € 32. € 47. c 
3 c 18. 1 33. 6 as. c 
ac 19. 1 34. à 49. T 
5 c 20. 1 35. c so. € 
61 2. c 36. A si € 
Tie 22. c 37. € s2 1 
8 c 23. € 38. À 53. € 
9.1 24. 1 39. c 54. 1 
10. € 25. c 40. 1 ss. € 
a. € 26. 1 a 1 56. € 
12. € 22.1 42. c 57.1 
13. € 28. 1 43. € 58. 1 
14. € 29. 6 44. € 
Artigo 


É a palavra variável em gênero e número que precede um substantivo, determinando-o de modo 
preciso (artigo definido) ou vago (artigo indefinido). 


Os artigos classificam-se em: 
01) Artigos Definidos: o, a, os, as. 
02) Artigos Indefinidos: um, uma, uns, umas. 
É, O garoto pediu dinheiro, (Antecipadamente, sabe-se quem é o garoto.) 

+ Um garoto pediu dinheiro. (Refere-se a um garoto qualquer, de forma genérica.) 
Emprego dos artigos 


Ambos 


Usa-se o artigo entre o numeral ambos e o elemento posterior, caso este exija o seu uso. 
Ex 


Ambos os atletas foram declarados vencedores. (Atletas é substantivo que exige artigo. ) 
Ambas as leis estão obsoletas. (Leis é substantivo que exige artigo.) 
Ambos vocês estão suspensos. (Vocês é pronome de tratamento que não admite artigo.) 


Todos 


Usa-se o artigo entre o pronome indefinido todos e o elemento posterior, caso este exija o seu uso. 
Ex. 

+ Todos os atletas foram declarados vencedores. 

+ Todas as leis devem ser cumpridas, 

+ Todos vocês estão suspensos. 
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Todo 


Diante do pronome indefinido todo, usa-se o artigo, para indicar totalidade; não se usa, para indicar 
generalização. 


Ex 
+ Todo o país participou da greve. (O país todo, inteiro.) 
+ Todo país sofre por algum motivo. (Qualquer país, todos os países.) 
cujo 
Não se usa artigo após o pronome relativo cujo. 
Ex 


+ As mulheres, cujas bolsas desapareceram, ficaram revoltadas. (e não cujo as bolsas.) 
Pronomes Possessivos 


Diante de pronomes possessivos, o uso do artigo é facultativo. 
Ex 

+ Encontrei seus amigos no Shopping. 

+ Ensontrei os seus amigos no Shopping. 


Nomes de pessoas 


Diante de nome de pessoas, só se usa artigo, para indicar afetividade ou familiaridade. 
Ex 
+ O Pedrinho mandou uma carta a Fernando Henrique Cardoso. 


Casa 


Só se usa artigo diante da palavra casa (lar, moradia), se a palavra estiver especificada. 
Ex 

+ Saí de casa há pouco. 

+ Saída casa do Gilberto há pouco. 


Terra 


Se a palavra terra significar "chão firme", só haverá artigo, quando estiver especificada. Se significar 
planeta, usa-se com artigo. 
Ex 

+ Os marinheiros voltaram de terra, pois irão à terra do comandante. 

+ Os astronautas voltaram da Terra. 


Nomes de lugar 


Só se usa artigo diante da maioria dos nomes de lugar, quando estiver qualificado. 
Ex 

+ Estive em São Paulo, ou melhor, estive na São Paulo de Mário de Andrade. 
Nota: Alguns nomes de lugar vêm acompanhados de artigo: a Bahia / o Rio de Janeiro / o Cairo; outros 
têm o uso do artigo facultativo. São eles: África, Ásia, Europa, Espanha, França, Holanda e Inglaterra. 


Nomes de jornais, revistas. 


Não se deve combinar com preposição o artigo que faz parte do nome de jornais, revistas, obras 
literárias, 
Ex 


+ Lia notícia em O Estado de São Paulo. 


Exercícios 


1- "Ele é o homem, eu sou apenas uma mulher.” 
Nesses versos, reforçava-se a oposição entre os termos homem e mulher. 
a) Identifique os recursos linguísticos utilizados para provocar esse reforço. 
b) Explique por que esses recursos causam tal efeito. 


2- A palavra homem aparece duas vezes na frase que segue, com significados diferentes. Explique essa 
diferença. 
"Suponho que nunca teria visto um homem e não sabia, portanto, o que era o homem.” (Machado de 
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Assis) 


3- Indique o erro quanto ao emprego do artigo. 
a) Em certos momentos, as pessoas as mais corajosas se acovardam. 
b) Em certos momentos, as pessoas mais corajosas se acovardam. 
c) Em certos momentos, pessoas as mais corajosas se acovardam. 
d) Em certos momentos, as mais corajosas pessoas se acovardam. 


4- Assinale a alternativa em que há erro. 
a) Li a noticia no Estado de S. Paulo. 

b) Ii a notícia em O Estado de S. Paulo. 

c) Essa notícia, eu a vi em A Gazeta. 

d) Vi essa notícia em A Gazeta. 

e) Foi em O Estado de S. Paulo que i a notícia. 


5- Em qual das alternativas o artigo definido feminino corresponderia a todos os substantivos? 
a) sósia, doente, lança-perfume 

b) dó, telefonema, diabete 

c) Clã, eclipse, pijama 

d) cal, elipse, dinamite 

e) champanha, criança, estudante 


RESPOSTAS 


1. a) O contraste entre o artigo definido (o homem") e o artigo indefinido ("uma mulher”). 
b) O artigo definido alça o substantivo homem a uma posição de superioridade: é um ser 
determinado, específico, único. O indefinido transforma a mulher em num ser subalterno, igual à 
todos os outros da mesma espécie. É interessante comentar o machismo vem expresso por uma voz 
feminina, ou seja, é um elemento ideológico arraigado também na visão de mundo da mulher. Os 
autores estão apresentando com mestria uma situação da realidade, e não, como muitos julgam, 
expondo as próprias idéias sobre a relação entre o homem e a mulher. 

2. Nunca havia visto um indivíduo da espécie humana (um homem); por isso não sabia identificar esse 
tipo de ser (o homem). 

a 

a 

d 


Preposição 


Preposição é uma palavra invariável que liga dois elementos da oração, subordinando-os. Isso 
significa que a preposição é o termo que liga substantivo a substantivo, verbo à substantivo, substantivo 
a verbo, adjetivo a substantivo, advérbio a substantivo, etc. 


Por exemplo, na frase Os alunos do colégio assistiram ao filme de Walter Salles comovidos, 
teremos como elementos da oração os alunos, o colégio, o verbo assistir, o filme, Walter Salles e a 
qualidade dos alunos comovidos. O restante é preposição. Observe: de liga alunos à colégio, a liga 
assistir a filme, de liga filme a Walter Salles. Portanto são preposições. O termo que antecede a 
preposição é denominado regente, e o termo que a sucede, regido. Portanto em "Os alunos do 
colégio...” teremos: os alunos = elemento regente; o colégio = elemento regido. 


Tipos de preposição 


Essenciais: por, para, perante, a, ante, até, após, de, desde, em, entre, com, contra, sem, sob, sobre, 
trás. 


As essenciais são as que só desempenham a função de preposição. 
Acidentais: afora, fora, exceto, salvo, malgrado, durante, mediante, segundo, menos. 


As acidentais são palavras de outras classes gramaticais que eventualmente são empregadas como 
preposições. São, também, invariáveis. 


Locução Prepositiva: São duas ou mais palavras, exercendo a função de uma preposição: acerca de, a 
fim de, apesar de, através de, de acordo com, em vez de, junto de, para com, à procura de, à busca de, 
à distância de, além de, antes de, depois de, à maneira de, junto de, junto a, a par de... 
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As locuções prepositivas têm sempre como último componente uma preposição. 


Combinação: Junção de algumas preposições com outras palavras, quando não há alteração fonética 
Ex. ão (a + 0); aonde (a + onde) 


Contração: Junção de algumas preposições com outras palavras, quando a preposição sofre redução. 
Ex. do (de + 0); neste (em + este); à (a + a) 


Obs: Não se deve contrair a preposição de com o artigo que inicia o sujeito de um verbo, nem com o 
pronome ele(s), ela(s), quando estes funcionarem como sujeito de um verbo. 


Por exemplo a frase "Isso não depende do professor quere 
como sujeito do verbo querer. 


está errada, pois professor funciona 


Portanto a frase deve ser "Isso não depende de o professor querei 
querer”. 


ou "Isso não depende de ele 


Circunstâncias: As preposições podem indicar diversas circunstâncias: 


Lugar = Estivemos em São Paulo. 
Origem = Essas maçãs vieram da Argentina. 
Causa = Ele morreu, por cair de um andaime. 
Assunto = Conversamos bastante sobre você. 
Meio = Passeei de bicicleta ontem. 

Posse = Recebeu a herança do avô. 

Matéria = Comprei roupas de lã. 


Exercícios 


4- Ao ligar dois termos de uma oração, a preposição pode expressar, entre outros aspectos uma relação 
temporal, espacial ou nocional. Nos versos: 
"Amor total e falho.... Puro e impuro....Amor de velho adolescente. 


A preposição de estabelece uma relação nocional. Essa mesma relação ocorre em: 


a) “Este fundo de hotel é um fim de mundo.” 
b) "A quem sonha de dia e sonha de noite sabendo, todo sonho vão.” 
c) "Depois fui pirata mouro, flagelo da Tripolitânia.” 

d) "Chegarei de madrugada, quando cantar a seriema." 

e) "Só os roçados da morte compensam aqui cultivar.” 


2- “No final da Guerra Civil americana, o ex-coronel ianque (...) sai à caça do soldado desertor que 
realizou assalto à trem com confederados.” (O Estado de S. Paulo, 15 set. 1995.) 


O uso da preposição com permite diferentes interpretações da frase acima. 
a) Reescreva-a de duas maneiras diversas, de modo que haja um sentido diferente em cada uma. 
b) Indique, para cada uma das redações, a noção expressa pela preposição com. 


3- Assinale a opção em que a preposição com traduz uma relação de instrumento. 
a) “Teria sorte nos outros lugares, com gente estranha." 

b) "Com o meu avo cada vez mais perto do fim, o Santa Rosa seria um inferno." 

c) "Não fumava, e nenhum livro com força de me prender.” 

d) “Trancava-me no quarto fugindo do aperreio, matando-as com jornais.” 

e) "Andavam por cima do papel estendido com outras já pregadas no breu." 


4- "Depois a mãe recolhe as velas, torna a guardá-las na bolsa.”, os vocábulos destacados são, 
respectivamente: 

a) pronome pessoal obliquo, preposição, artigo. 

b)artigo, preposição, pronome pessoal oblíquo. 

c) artigo, pronome demonstrativo, pronome pessoal oblíquo. 

d) artigo, preposição, pronome demonstrativo. 

e) preposição, pronome demonstrativo, pronome pessoal oblíquo. 


5- Na frase “Estamos a bordo.” A preposição indica relação de lugar. Escreva duas frases em que o 
emprego desça preposição indique, respectivamente: 

a) relação de tempo habitu 
b) relação de instrumento. 
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6- Em “óculos sem aro”, a preposição sem indica ausência, falta. Explique o sentido expresso pelas 
preposições destacadas em: 

a) "Cale-se ou expulso a senhora da sala.” 

b) "Interrompia a lição com piadinhas.” 


7- Assinale a opção cuja lacuna não pode ser preenchida peia preposição entre parênteses. 
a) Uma companheira desta,... cuja figura os mais velhos se comoviam. (com) 

b) uma companheira desta,... cuja figura já nos referimos anteriormente. (a) 

<) Uma companheira desta,... cula figura havia um ar de grande dama decadente. (em) 

d) Uma companheira desta, ... cuja figura andara todo o regimento apaixonado. (por) 

e) Uma companheira desta, .. cuja figura as crianças se assustavam. (de) 


não a fizeram...”, *... a sua oração. 


As três ocorrências 


8- "...foram intimados a comparecer. 
de a são, respectivamente: 

a) preposição, pronome, preposição. 
b) artigo, artigo, prepoçião. 

c) pronome, artigo, preposição. 

d) preposição, pronome, artigo. 

e) artigo, pronome, pronome. 


9- *... a folha de um livro retoma." 
folha de árvore." 

As expressões destacadas são introduzidas por preposições. Tais preposições são usadas, nesses versos, 
com a idéia de: 


-omo sob o vento a árvore que o doa.”, “e nada finge vento em 


a) origem, lugar, especificação. 
b) especificação, agente causador, lugar. 
€) instrumento, especificação, lugar. 

d) agente causador, especificação, lugar. 
e) lugar, instrumento, origem. 


10- Indique a oração que apresenta locução prepositiva. 
a) Havia objetos valiosos sobre a pequena mesa de mármore. 

b) À medida que os Inimigos se aproximavam, as tropas inglesas recuavam. 
c) Seguiu a carreira militar devido à influência do pai. 

d) Agiu de caço pensado, quando se afastou de você. 

e) De repente, riscou e reescreveu o texto. 


11- Assinale a opção que completa corretamente as lacunas da seguinte frase: 
“O controle biológico de pragas,... o texto faz referência, é certamente o mais eficiente 

e adequado recurso ... os lavradores dispõem para proteger a lavoura sem prejudicar o solo.” 
a) do qual, com que 

b) de que, que 

c) que, o qual 

d) 20 qual, cujos 

e) a que, de que 


12- Assinale a opção cuja sequência completa corretamente as frases abaixo. 
Ale... se referiu já foi revogada. 

Os problemas ... se lembraram eram muito grandes. 

O cargo ... aspiras é muito importante. 

O filme... gostou foi premiado. 

O jogo ... assistimos foi movimentado. 


a) que, que, que, que, que 
b) a que, de que, que, que, a que 

o) que, de que, que, de que, que 

d) a que, de que, a que, de que, a que 
e) a que, que, que, que, a que 


13- Assinale a frase que não está correta. 
a) Entre mim e ti tudo acabou. 

b) Já Ihe disse que entre nós nada é bom. 
c) Entre ela e nós existe de tudo. 

d) Entre eu e você deve haver respeito. 

e) Não é possível haver dúvidas entre eles. 


14- Considerando que o pronome relativo deve ser examinado em relação ao verbo que lhe vem 
imediatamente depois, quais frases abaixo estão corretas! 
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1. Apresento as provas do concurso de que fui por vós designado a elaborar. 
2. Apresento as provas do concurso a que fui por vós designado a fiscalizá-lo. 

3. Apresento as provas do concurso de cuja organização me destes a honra. 

4. Apresento as provas do concurso para cuja fiscalização fui por vós designado. 
a) Todas. 

b)Apenasa tea 3. 

c) Apenasa Zea 4 

d) Apenas a 3 ea 4. 

e)Apenasalea2 


15- O projeto, 
a) do qual, a que 
b) cuja a, da qual 

C) de cuia, de que 
d) que sua, de cuja 
e) cuja, a qual 


realização sempre duvidara, exigiria toda a dedicação... fosse capaz. 


16- Os folhetos --: não temos cópia são exatamente aqueles ... conteúdo ele se fixou. 
a) que, cujo 

b) de que, cujo o 

c) de cujos, no qual 

d) dos quais, em cujo 

e) os quais, ao qual 


17- "De todas as garcotas da classe, Paula foi a que mais me impressionou. Gostaria de ter ido a sua 
festa com ela. Eu a convidei, mas ela não aceitou." 

As palavras destacadas são, respectivamente: 

a) pronome obliduo, artigo, preposição, 

b) pronome demonstrativo, preposição, pronome oblíquo. 

c) pronome oblíquo, preposição, pronome oblíquo. 

d) pronome demonstrativo, preposição, artigo. 

e) preposição, artigo, pronome demonstrativo. 


18- *...dois meses que não vejo Paulo. Soube que ele esteve ... beira de uma crise nervosa ... menos de 
cinco dias do vestibular.” A alternativa que preenche corretamente as lacunas é: 

a)Há,a,a 

b)Há,ã,a 

o) Há à à 

dJA,a,à 

ejaãa 


19- No trecho abaixo, extraído de uma entrevista transcrita literalmente, há uma passagem que 
precisaria ser modificada para adequar-se ao português escrito culto. Identifique essa passagem e 
reescreva-a na forma que lhe parecer mais adequada. 

“A Universidade é muito mais eficiente do que a indústria porque ela é o único organismo da sociedade 
que pode especular sem grande ônus. A Universidade é o único organismo que você pode abandonar uma 
pesquisa sem nenhum trauma (...)*. 


20- Todos os trechos citados abaixo apresentam um problema semelhante. Diga que problema é esse e 

reescreva um dos trechos de modo a adequá-lo à modalidade escrita da língua portuguesa. 

+ Sea gente ler esta reportagem daqui a um ano a gente vai perceber as marcas que esta reportagem 
não é moderna (...).(amostra de escrita de aluno do 1º grau) 

+ Futebol, aquele esporte que faz o povo vibrar ao ver a vitória do time a qual se propõe a torcer. 
(amostra de escrita de aluno do 2º grau) 

+ Existem escolas que as aulas da noite são iluminadas à luz de velas... (boletim de greve da 
Associação dos Professores do Estado de São Paulo) 


RESPOSTAS 


1a 
2) 3). acompanhado de confederados ou . em que visjavam confederados 
b) No primeiro caso, indica-se a noção de companhia; no segundo, de conteúdo. 
3d 
36 
5) a) sugestão: a determinados intervalos, a cada duas horas; 
b) sugestão: à mão, à faca, à máquina 
6) a) lugar 
b) modo, instrumento 
ne 
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MANIFESTAÇÃO 


Ribeiro: Cruz). “Viviam entre gentios e 
mouros, de quem eram maltratados” 
(Ramalho); por quem eram maltratados. 


MALVISTO a. % de, por: Funcionário 
malvisto dos (ou pelos) colegas. + entre; 
perante; “Ele ficou muito malvisto entre 
os colegas depois da questão que teve 
com um companheiro" (Ramalho, v. 
visto). “Fiquei malvisto perante os outros 
com as afirmações falsas que ele fez na 
reunião” (id., ib.). 


MANCEBIA s.f. & com; Viver em mance- 
bia [concubinato] com alguém. Patrão 
em mancebia com a empregada. 


MANCO a. 4 de: Manco de um pé, de 
uma perna ou de um braço. “O cavalo 
está manco de um pé” (Aulete). 


MANCOMUNAÇÃO s.f. com, entre: 
Mancomunação com alguém, entre pes- 
soas. “Mancomunação com tratante 
compromete” (Nascentes, PR). 


MANCOMUNADO a., sm. com, entre 
(...em, para): (Indivíduo) mancomunado 
com outro(s) em (ou para) fazer algo; 
mancomunados entre si num plano sub- 
versivo; mancomunados uns com os 
outros para assaltarem um banco, para 
o (ou no) assalto a um banco. /com 
“Artes da filosofia mancomunadas com 
o tempo” (Érico, Ine., 479). “Solo 
comprometido, mancomunado com ha- 
bitantes imóveis e tentaculares"” (Torpa, 

U., 154). 


MANDADO! a. + de (.,.u, para); à, para: 
Algo/alguém mandado de um lugar a 
(ou para) outro. Cartas mandadas de 
casa. Correspondência mandada (do 
estrangeiro, da Europa) a (ou para) 
amigos. “Presidente [do Haiti] deposto 
mandado para pais vizinho” [República 
Dominicana) (Tit. ZH 21.6.88, 16). 

MANDADO? s.m. contra: Mandado de 
segurança contra ilegalidade ou abusos 
de poder. “Os mandados de s 
contra ato de Ministro de 
88, a. 105, 1, b). “Deput 
mandado contra desfile ir 
JB 8.10.88, 4). “Santa Casa [de Alegre- 
te) apela a mandado contra bloqueio 
em Alegrete” (Tit. ZH 18.6.88, 21). x: 
de (...a): “Mandado [ordem escrita jud! 
cial] de intimação. Mandado de prisão 
(a alguém) (Aulete). 


MANDATO s.m. «: para: Ter mandato 
ii incumbência] para (fazer) 
“mandato para resolver quaisquer 


negócios da firma” (Fernandes). 


MANEIRAS s.f, pl. + (para) com: Manei- 
CaoinfaBiidade, Dranera, | ori modos, 
boas maneiras) com (ou para com) 
alguém. “Manifestava para com a 
sociedade essas maneiras graciosas que 
vão além da superficialidade” (Bessa 
Luis, SF, 195); maneiras graciosas com 
a sociedade, 


MANGAÇÃO s.f. : com: Mangação 
[zombaria, gozação] com alguém. “Não 
admito mangação comigo” (Fernandes), 


MANHOSO a. & com (...em); em: 
Manhoso com alguém (em algo). “Com 
raposas é bom ser manhoso” (Prov.). 


MANIA s.f. + de: Mania [obcecação, 
desejo obcecado] de grandeza. Mania 
[vício] do jogo. Mania [receio obsessivo] 
de perseguição. +: por: Ter mania [gosto 
excessivo] por alguma coisa, pelo cinema, 
pela televisão. “A sua mania pelas plan- 
tas levou-o à ruína” (Domingos Vieira). 


MANÍACO a,, sm de: (Homem) 
maniaco de perfeição. “'Espéc 
maníaco do rigor lógico” (Furtado, 
203). * por: Um (indivíduo) maníaco 
pelo futebol. Menino maníaco por 
automóveis. 


MANIFESTAÇÃO s.f. « de 
Manifestação de carinho (a Pd ); 
manifestação de apoio, de solidarieda- 
de. Manifestação dos dirigentes aos tor- 
cedores. “Os militares... viam nas 
estrondosas manifestações a Rui uma 
afronta aos quartéis” (L. Viana Filho: 
Fernandes) contra/ a favor de: 
Manifestação [expressão pública] contra 
/ a favor de algo ou alguém; “'manites- 

o contra a alta de preços” (Aurélio). 

“Foi imponente a manifestação do pais 

contra as idéias reacionárias”” (Aulete) 

âmara [dos Deputados] faz manife 


«u); a: 


tação contra o racismo” (Tit. ZH 
20.3.88, 8). “Manifestações populares 
(Tit. DS 


contra alta dos alimentos” 
12.3.88, 11). & sobre; “A Assessoria 
de Comunicação Social do Banco do 
Brasil também tentou obter uma mani- 
festação sobre o caso” (ZH 17.1.89, 19) 
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8d 
9.» 
10) 
1) 
12) 
13) 
14) 
15) 
16) 
17) 
18) 
19) *... organismo em que se pode abandonar...” ou ”...organismo no qual se pode abandonar...” 
20) Em todos casos, o pronome relativo não foi precedido pela preposição adequada. Sugestões de 
correção: 
Se lermos esta reportagem daqui à um ano, vamos perceber que ela não é moderna. 
Futebol, aquele esporte que faz o povo vibrar ao ver a vitória do time que se propõe torcer. 
Existem escolas em que as aulas da noite são iluminadas pela luz de velas. 


Verbo 


Verbo é a palavra que indica ação, praticada ou sofrida pelo sujeito, fato, de que o sujeito 
participa ativamente, estado ou qualidade do sujeito, ou fenômeno da natureza. 


Estrutura e Flexão 
Conjugação verbal: 


Há três conjugações para os verbos da língua portuguesa: 
1º conjugação: verbos terminados em -ar 
2º conjugação: verbos terminados em -er 
3a conjugação: verbos terminados em -ir 


Obs.: O verbo pôr e seus derivados pertencem à 2º conjugação, por se originarem do antigo verbo poer. 


Pessoas verbal; 


[ia pes. do sing Eu [lpes-dopi pós] 
[25 pes. do sing. fu —[>pes. do pi jós | 
BF pes. do sing. kie [Bi pes. do pi bles | 


Modos verbai: 


São três os modos verbais na língua portuguesa: Indicativo, que expresa atitudes de certeza, 


Subjuntivo, que expressa atitudes de dúvida, hipótese, desejo, e Imperativo, que expressa atitude de 
ordem, pedido, conselho. 


O modo indicativo 
Tempos verbais do Indicativo 
01) Presente 
Indica fato que ocorre no dia-a-dia, corriqueiramente, 
Ex. Todos os dias, caminho no Zerão. Estudo no Maxi. 
Confio em meus amigos. 
02) Pretérito 


Indica fatos que já ocorreram. 


A) Pretérito Perfeito: 
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Indica fato que ocorreu no passado em determinado momento, observado depois de concluído. 
Ex. Ontem caminhei no Zerão. 

Estudei no Maxi no ano passado. 

Confiei em pseudo-amigos. 


B) Pretérito Imperfeito: 


Indica fato que ocorria com fregiência no passado, ou fato que não havia chegado ao final no momento 
em que estava sendo observado. 

Ex. Naquela época, todos os dias, eu caminhava no Zerão. 

Eu estudava no Maxi, quando conheci Magali. 

Eu confiava naqueles amigos. 


C) Pretérito Mais-que-perfeito: 

Indica fato ocorrido antes de outro no Pretérito Perfeito do Indicativo. 
Ex. Ontem, quando você foi ao Zerão, eu já caminhara 6 Km. 
Eu já estudara no Maxi, quando conheci Magali. 

Eu Confiara naquele amigo que mentiu a mim. 

03) Futuro 

Indica fatos que ocorrem depois do momento da fala. 

A) Futuro do Presente: 

Indica fato que, com certeza, ocorrerá. 

Ex. Amanhã caminharei no Zerão pela manhã. 

Estudarei no Maxi, no ano que vem. 

Eu confiarei mais uma vez naquele amigo que mentiu a mim. 
B) Futuro do Pretérito: 

Indica fato futuro, dependente de outro anterior a ele. 

Ex. Eu caminharia todos os dias, se não trabalhasse tanto. 


Estudaria no Maxi, se morasse em Londrina. 
Eu confiaria mais uma vez naquele amigo, se ele me prometesse não mais me trair. 


Os modos subjuntivo e impera 


Tempos verbais do Subjuntivo 
01) Presente 


Indica desejo atual, dúvida que ocorre no momento da fala. 
Ex. Espero que eu caminhe bastante no ano que vem. 
O meu desejo é que eu estude no Maxi ainda. 

Duvido de que eu confie nele novamente. 


02) Pretérito Imperfeito 


Indica condição, hipótese; normalmente é usado com o Futuro do Pretérito do Indicativo. 
Ex. Eu caminharia todos os dias, se não trabalhasse tanto. 

Estudaria no Maxi, se morasse em Londrina. 

Eu confiaria mais uma vez naquele amigo, se ele me prometesse não mais me trair. 


03) Futuro 
Indica hipótese futura 

Ex. Quando eu começar a caminhar todos os dias, sentir-me-ei melhor. 
Quando eu estudar no Maxi, aprenderei mais coisas. 

Quando ele me prometer que não me trairá mais, voltarei a confiar nele. 
O modo Imperativo 


O modo Imperativo expressa ordem, pedido ou conselho 
Ex. Caminhe todos os dias, para a saúde melhorar. 
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Estude no Maxi! Confie em mim! 


As formas nomin: 


São três as chamadas formas nominais do verbo: 


01) Infinitivo 
São as formas terminadas em ar, er ou ir. 


02) Gerúndio 
São as formas terminadas em ndo. 


03) Particípio 
São as formas terminadas em ado ou ido. 


Tempos Compostos 


Os tempos verbais compostos são formados por locuções verbais que têm como auxiliares os 
verbos ter e haver e como principal, qualquer verbo no parti 


01) Pretérito Perfeito Composto do Indicativo 


É a formação de locução verbal com o auxiliar ter ou haver no Presente do Indicativo e o principal no 
particípio, indicando fato que tem ocorrido com frequência ultimamente. 

Ex. Eu tenho estudado demais ultimamente. 

Todos nós nos temos esforçado, para a empresa crescer. 

Será que tu tens tentado melhorar? 


02) Pretérito Perfeito Composto do Subjuntivo 


É a formação de locução verbal com o auxiliar ter ou haver no Presente do Subjuntivo e o principal no 
particípio, indicando desejo de que algo já tenha ocorrido. 

Ex. Espero que você tenha estudado o suficiente, para conseguir a aprovação. 

O meu desejo é que todos nós nos tenhamos esforçado, para a empresa crescer. 

Duvido de que tu tenhas tentado melhorar. 


03) Pretérito Mais-que-perfeito Composto do Indicativo 


É a formação de locução verbal com o auxiliar ter ou haver no Pretérito Imperfeito do Indicativo e o 
principal no particípio, tendo o mesmo valor que o Pretérito Mais-que-perfeito do Indicativo simples. 

Ex. Ontem, quando você foi ao Zerão, eu já tinha caminhado 6 Km. 

Eu já tinha estudado no Maxi, quando conheci Magali. 

Eu tinha confiado naquele amigo que mentiu a mim. 


04) Pretérito Mais-que-perfeito Composto do Subjuntivo 


É a formação de locução verbal com o auxiliar ter ou haver no Pretérito Imperfeito do Subjuntivo e 
o principal no particípio, tendo o mesmo valor que o Pretérito Imperfeito do Subjuntivo simples. 


Ex. Eu teria caminhado todos os dias desse ano, se não estivesse trabalhando tanto. 
Eu teria estudado no Maxi, se não me tivesse mudado de cidade. 
Eu teria confiado mais uma vez naquele amigo, se ele me tivesse prometido não mais me trair. 


Obs.: Perceba que todas as frases remetem a ação obrigatoriamente para o passado. A frase Se eu 
estudasse, aprenderia é completamente diferente de Se eu tivesse estudado, teria aprendido. 


05) Futuro do Presente Composto do Indicativo 
É a formação de locução verbal com o auxiliar ter ou haver no Futuro do Presente simples do 
Indicativo e o principal no particípio, tendo o mesmo valor que o Futuro do Presente simples do 
Indicativo. 


Ex. Quando você chegar ao Zerão, eu já terei caminhado 6 Km. 
Amanhã, quando o dia amanhecer, eu já terei partido. 


06) Futuro do Pretérito Composto do Indicativo 
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É a formação de locução verbal com o auxiliar ter ou haver no Futuro do Pretérito simples do 
Indicativo e o principal no particípio, tendo o mesmo valor que o Futuro do Pretérito simples do 
Indicativo. 

Ex. Eu teria caminhado todos os dias desse ano, se não estivesse trabalhando tanto. 

Eu teria estudado no Maxi, se não me tivesse mudado de cidade. 

Eu teria confiado mais uma vez naquele amigo, se ele me tivesse prometido não mais me trair. 


07) Futuro Composto do Subjuntivo 


É a formação de locução verbal com o auxiliar ter ou haver no Futuro do Subjuntivo simples e o 
principal no particípio, tendo o mesmo valor que o Futuro do Subjuntivo simples: 


Ex. Quando você tiver terminado sua série de exercícios, eu caminharei 6 Km. 


Observe algumas frases: 
Quando você chegar à minha casa, telefonarei a Osbirvânio. 

Quando você chegar à minha casa, já terei telefonado a Osbirvânio. 

Perceba que o significado é totalmente diferente em ambas as frases apresentadas. No primeiro caso, 
esperarei "você" praticar a sua ação para, depois, praticar a minha; no segundo, primeiro praticarei a 
minha. Por isso o uso do advébio "já". 


Agora observe estas: 
Quando você tiver terminado o trabalho, telefonarei a Osbirvânio. 

Quando você tiver terminado o trabalho, já terei telefonado a Osbirvânio. 

Perceba que novamente o significado é totalmente diferente em ambas as frases apresentadas. No 
primeiro caso, esperarei "você" praticar a sua ação para, depois, praticar a minha; no segundo, primeiro 
praticarei à minha. Por isso o uso do advébio "já". 


08) Infinitivo Pessoal Composto 
É a formação de locução verbal com o auxiliar ter ou haver no Infinitivo Pessoal simples e o principal 


no particípio, indicando ação passada em relação ao momento da fala. 
Ex. Para você ter comprado esse carro, necessitou de muito dinheiro. 


Classificação dos verbos 
Os verbos classificam-se em: 
01) Verbos Regulares 


Verbos regulares são aqueles que não sofrem alterações no radical. 
Ex. cantar, vender, partir. 


02) Verbos Irregulares 


Verbos irregulares são aqueles que sofrem pequenas alterações no radical. 
Ex. fazer = faço, fazes; fiz, fizeste 


03) Verbos Anômalos 


Verbos anômalos são aqueles que sofrem grandes alterações no radical. 
Ex. ser = sou, é, fui, era, serei. 


04) Verbos Detectivos 
Verbos defectivos são aqueles que não possuem conjugação completa. 


Ex. falir, reaver, precaver = não possuem as 12, 2a e 3º pes. do presente do indicativo e o presente do 
subjuntivo inteiro). 


05) Verbos Abundantes 


Verbos abundantes são aqueles que apresentam duas formas de mesmo valor. Geralmente ocorrem no 
particípio, que chamaremos de particípio regular, terminado em -ado, -ido, usado na voz ativa, com o 
auxiliar ter ou haver, e particípio irregular, com outra terminação diferente, usado na voz passiva, 
com o auxiliar ser ou estar. 


Exemplos de verbos abundantes 
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Eno arc Reguiar Parcireguiar 
ceitar” ceitado ceito 
cender cendido eso 

ntundir ontundido ontuso 
leger Plegido Eleito 

Entregar Entregado entregue 

Enxugar Enxugado muto 

Expulsar Expulsado Expulso 
imprimir imprimido impresso 

fimpar impado limpo 

urchar inurchado fmurcho] 
uspender uspendido uspenso 
Fingir ingido into 


Obs.: Os verbos abrir, cobrir, dizer, escrever, fazer, pôr, ver e vir só possuem o particípio irregular 
aberto, coberto, dito, escrito, feito, posto, visto e vindo. Os particípios regulares gastado, 
ganhado e pagado estão caindo ao desuso, sendo substituídos pelos irregulares gasto, ganho e pago. 


Formação dos tempos simples 


Tempos derivados do Presente do Indicativo 
O Presente do Indicativo forma o Presente do Subjuntivo e o modo Imperativo. 


01) Presente do Subjuntivo 


O Presente do Subjuntivo é obtido pela eliminação da desinência -o da primeira pessoa do singular 
do presente do indicativo (eu). Aos verbos de 13 conjugação, acrescenta-se -e; aos de 2º e 3º, -a, 
acrescentando-se, ainda, as mesmas desinências do Presente do Subjuntivo para os verbos regulares (- 
/s/-/ mos / is / m). Por exemplo, veja a conjugação dos verbos cantar, vender e sorrir. 

Eu canto (- 0 + e) = que eu cante, tu cantes, ele cante, nós cantemos, vós canteis, eles cantem 

Eu vendo (- 0 + a) = que eu venda, tu vendas, ele venda, nós vendamos, vós vendais, eles vendam 
Eu sorrio (-o + a) = que eu sorria, tu sorrias, ele sorria, nós sorriamos, vós sorriais, eles sorriam 
Exceções 
querer = Eu quero / queira, queiras, queira, queiramos, queirais, queiram. 
ir = Eu vou / vá, vás, vá, vamos, vades, vão. 

saber = Eu sei / saiba, saibas, saiba, saibamos, saibais, saibam. 

ser = Eu sou / Seja, sejas, seja, sejamos, sejais, sejam. 

haver = Eu hei / haja, hajas, haja, hajamos, hajais, hajam. 


02) Imperativo Afirmativo 


O Imperativo Afirmativo provém tanto do Presente do Indicativo, quando do Presente do Subjuntivo. 
Tu e vós provêm do Presente do Indicativo, sem a desinência -s; você, nós e vocês provêm do 
Presente do Subjuntivo. Por exemplo, veja à conjugação do verbo cantar. Presente do indicativo: Eu 
canto, tu cantas, ele canta, nós cantamos, vós cantais, eles cantam. 

Presente do Subjuntivo: Que eu cante, tu cantes, ele cante, nós cantemos, vós canteis, eles cantem 
Imperativo Afirmativo: Canta tu, cante você, cantemos nós, cantai vós, cantem vocês. 

Exceção: 

Ser = sê tu, seja você, sejamos nós, sede vós, sejam vocês. 


03) Imperativo Negativo 
O Imperativo Negativo provém do Presente do Subjuntivo. 


Por exemplo, veja a conjugação do verbo cantar: 
Não cantes tu, não cante você, não cantemos nós, não canteis vós, não cantem vocês. 


Tempos derivados do Pretérito Perfeito do Indicativo 


O Pretérito Perfeito do Indicativo forma o Pretérito Mais-que-perfeito do Indicativo, o Futuro do 
Subjuntivo e 0 Pretérito Imperfeito do Subjuntivo. 


01) Pretérito Mais-que-perfeito do Indicativo 


O Pretérito Mais-que-perfeito do Indicativo é obtido pela eliminação da desinência -m da terceira 
pessoa do plural do pretérito perfeito do indicativo (eles), acrescentando-se as mesmas 
desinências número-pessoais para os verbos regulares ( - / s / - / mos / is / m). 
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Na segunda pessoa do plural (vós), troca-se o -a por -e. Por exemplo, veja a conjugação dos verbos 
cantar, vender e sorrir. 

Eles cantaram - m = eu cantara, tu cantaras, ele cantara, nós cantáramos, vós cantareis, eles 
cantaram 

Eles venderam - m = eu vendera, tu venderas, ele vendera, nós vendêramos, vós vendêreis, eles 
venderam 

Eles sorriram - m = eu sorrira, tu sorriras, ele sorrira, nós sorríramos, vós sorríreis, eles 
sorriram 


02) Futuro do Subjuntivo 
O Futuro do Subjuntivo é obtido pela eliminação da desinência -am da terceira pessoa do plural do 


pretérito perfeito do indicativo (eles), acrescentando-se as mesmas desinências número-pessoais 
para os verbos regulares ( - / es / - / mos / des / em). 

O Futuro do Subjuntivo sempre é iniciado pelas conjunções quando ou se. Por exemplo, veja à 
conjugação dos verbos cantar, vender e sorrir. 

Eles cantaram - am = quando eu cantar, tu cantares, ele cantar, nós cantarmos, vós cantardes, 
eles cantarem 

Eles venderam - am = quando eu vender, tu venderes, ele vender, nós vendermos, vós 
venderdes, eles venderem. 

Eles sorriram - am = quando eu sorrir, tu sorrires, ele sorrir, nós sorrirmos, vós sorrirdes, eles 
sorrirem. 


03) Pretérito Imperfeito do Subjuntivo 


O Pretérito Imperfeito do Subjuntivo é obtido pela eliminação da desinência -ram da terceira 
pessoa do plural do pretérito perfeito do indicativo (eles), acrescentando-se a desinência do 
Pretérito Imperfeito do Subjuntivo -sse e as mesmas desinências número-pessoais para os verbos 
regulares (-/8/-/mos/is/m). 

O Pretérito Imperfeito do Subjuntivo sempre é iniciado pelas conjunções caso ou se. Por exemplo, veja a 
conjugação dos verbos cantar, vender e sorrir. 

Eles cantaram - ram + sse = se eu cantasse, tu cantasses, ele cantasse, nós cantássemos, vós 
cantásseis, eles cantassem. 

Eles venderam - ram + sse = se eu vendesse, se tu vendesses, se ele vendesse, se nós 
vendêssemos, se vós vendêsseis, se eles vendessem. 

Eles sorriram - ram + sse = se eu sorrisse, se tu sorrisses, se ele sorrisse, se nós sorrissemos, se 
vós sorrisseis, se eles sorrissem. 


Tempos derivados do Infinitivo Impessoal 


O Infinitivo Impessoal forma o Futuro do Presente do Indicativo, o Futuro do Pretérito do Indicativo e o 
Pretérito Imperfeito do Indicativo. 


01) Futuro do Presente do Indicativo 


O Futuro do Presente do Indicativo é obtido pelo acréscimo ao infinitivo das desinências -ei / ás / 4 / 
emos / eis / ão. 

Por exemplo, veja a conjugação dos verbos cantar, vender e sorrir. 

cantar = eu cantarei, tu cantarás, ele cantará, nós cantaremos, vós cantareis, eles cantarão. 
vender = eu venderei, tu venderás, ele venderá, nós venderemos, vós vendereis, eles venderão. 
sorrir = eu sorrirei, tu sorrirás, ele sorrirá, nós sorriremos, vós sorrireis, eles sorrirão. 


02) Futuro do Pretérito do Indicativo 


O Futuro do Pretérito do Indicativo é obtido pelo acréscimo ao infinitivo das desinências -ia / ias / ia / 
íamos / feis / iam. 

Por exemplo, veja a conjugação dos verbos cantar, vender e sorrir. 

cantar = eu cantaria, tu cantarias, ele cantaria, nós cantaríamos, vós cantaríeis, eles cantariam. 
vender = eu venderia, tu venderias, ele venderia, nós venderíamos, vós venderíeis, eles venderiam. 
sorrir = eu sorriria, tu sorririas, ele sorriria, nós sorririamos, vós sorririeis, eles sorriram. 


Exceções: Os verbos fazer, dizer e trazer são conjugados no Futuro do Presente e no Futuro do 
Pretérito, seguindo-se as mesmas regras acima, porém sem as letras ze, sendo estruturados, então, 
assim: far, dir, trar. 

fazer = eu farei, tu farás, ele fará, nós faremos, vós fareis, eles farão. 

dizer = eu diria, tu dirias, ele diria, nós diriamos, vós diríeis, eles diriam. 

trazer = eu trarei, tu trarás, ele trará, nós traremos, vós trareis, eles trarão. 


03) Infinitivo Pessoal 
O Infinitivo Pessoal é obtido pelo acréscimo ao infinitivo das desinências / - / es / - / mos / des / em. 
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Por exemplo, veja a conjugação dos verbos cantar, vender e sorrir. 
cantar = era para eu cantar, tu cantares, ele cantar, nós cantarmos, vós cantardes, eles cantarem. 
vender = era para eu vender, tu venderes, ele vender, nós vendermos, vós venderdes, eles venderem. 
sorrir = eu sorrir, tu sorrires, ele sorrir, nós sorrirmos, vós sorrirdes, eles sorrirem. 


04) Pretérito Imperfeito do Indicativo 


O Pretérito Imperfeito do Indicativo é obtido pela eliminação da terminação verbal -ar, «er, «ir do Infinito 
Impessoal, acrescentando-se a desinência -ava- para os verbos terminados em -ar e a desinência -ia- 
para os verbos terminados em -er e -Ir e, depois, as mesmas desinências número-pessoais para os 
verbos regulares (- /'S / -/ mos / is / m). Na segunda pessoa do plural (vós), troca-se o -a por -e. 
cantar - ar + ava = eu cantava, tu cantavas, ele cantava, nós cantávamos, vós cantáveis, eles cantavam. 
vender - er + ia = eu vendia, tu vendias, ele vendia, nós vendiamos, vós vendíeis, eles vendiam. 

sorri - ir + ia = eu sorria, tu sorrias, ele sorria, nós sorriamosmos, vós sorreis, eles sorriam. 

Os verbos que não seguem as regras acima são ter, pôr, vir e ser. 

Ter = tinha, tinhas, tinha, tinhamos, tínheis, tinham. 

Pôr = punha, punhas, punha, púnhamos, púnheis, punham. 

Vir = vinha, vinhas, vinha, vinhamos, vínheis, vinham. 

Ser = era, eras, era, éramos, éreis, eram. 


Verbos notáveis 


Antes de estudar alguns verbos notáveis da língua portuguesa, é importante que o estudante saiba da 
existência de dois nomes, em relação aos verbos: Formas rizotônica e arrizotônica. 


Formas Rizotônicas 
São as estruturas verbais com a silaba tônica dentro do radical. 

São elas: eu, tu, ele e eles do presente do indicativo, eu, tu, ele e eles do presente do subjuntivo, tu, 
você e vocês do imperativo afirmativo e tu, você e vocês do imperativo negativo. 

Formas Arrizotônicas 


São as estruturas verbais com a sílaba tônica fora do radical. 
São todas as outras estruturas verbais, com exceção das rizotônicas. 


01) Aguar 


Verbo regular da 12 conjugação. Como ele, conjugam-se enxaguar e desaguar. Recebem acento agudo 
no primeiro a das formas rizotônicas e trema em todas as estruturas que tenham a desinência e. 


Presente do Indicativo Eguo, águas, água, aguamos, aguais, águam. ] 
Presente do Subjuntivo Bgue, áges, águe, agdemos, agúeis, águem. 
imperativo Afirmativo Égua, ágie, aguemos, aguai, águem. 
imperativo Negativo jnão águes, não ágde, não aguemos, não agieis, não dguem 
Pretérito Perfeito do Ind. gÚel, aguaste, aguou, aguamos, aguastes, aguaram 
Preténito Mais-que-perfeito do Ind. faguara, aguaras, aguara, aguáramos, aguáreis, aguaram. 
Futuro do subj. guar, aguares, aguar, aguarmos, aguardes, aguarem. 
Pretérito Imperfeito do Subj. guasse, aguasses, aguasse, aguássemos, aguásseis, 

guassem. 
Futuro do Presente guarei, aguarãs, agUará, aguaremos, aguareis, aguarão. 
Euturo do Pretérito guaria, aguarias, aguaria, aguarlamos, aguarfeis, aguariam. | 
nfinitivo Pessoal guar, aguares, aguar, aguarmos, aguardes, aguarem. | 
Pretérito Imperfeito do Ind. guava, aguavas, aguava, aguávamos, aguáveis, aguavam. 
Formas Nominais guar, aguando, aguado. 


02) Apaziguar 


Verbo regular da 1º conjugação. Como ele, conjugam-se averiguar e obliquar (caminhar obliquamente, 
de través; proceder com dissimulação; tergiversar. Recebem acento agudo no u das formas rizotônicas 
que tenham a desinência e e trema no u das formas arrizotônicas que também tenham a desinência e. As 
formas rizotônicas são pronunciadas apazigu-o, apazigu-as... 


Presente do Indicativo Ppaziguo, apaziguas, apazigua, apaziguamos, apaziguais, apaziguam. 
Presente do Subjuntivo jopazigõe, apazigões, apazigúe, apaziguemos, apazigieis, apazigúem. 
imperativo Afirmativo pazigua, apazigúe, apazigiemos, apazigua, apazigúem. 


Apostila de Português para Concursos] 106 


Polícia Rodoviária Federal 


imperativo Negativo 


pão apazigúes, não apazigue, não apaziguemos, não apazigieis, não 
pazigúem. 


Pretérito Perfeito do Ind 


apaziguel, apaziguaste, apaziguou, apaziguamos, apaziguastes, 
ppaziguaram. 


Pretérito Mais-que-perfeito do 
nd. 


epaziguara, apaziguaras, apaziguara, apaziguáramos, apaziguáreis, 
paziguaram. 


Futuro do Subj. 


ppaziguar, apaziguares, apaziguar, apaziguarmos, apaziguardes, 
ppaziguarem. 


Pretérito Imperfeito do Subj. 


lapaziguasse, apaziguasses, apaziguasse, apaziguássemos, 
lopaziguásseis, apaziguassem. 


Futuro do Presente 


paziguarei, apaziguarás, apaziguará, apaziguaremos, apaziguareis, 
ppaziguarão. 


Futuro do Pretérito 


lapaziguaria, apaziguarias, apaziguaria, apaziguariamos, apaziguartis, 
epaziguariam. 


nfinitivo Pessoal 


ppaziguar, apaziguares, apaziguar, apaziguarmos, apaziguardes, 
ppaziguarem. 


Pretérito Imperfeito do Ind. 


Epaziguava, apaziguavas, apaziguava, apaziguávamos, apaziguáveis, 
ppaziguavam. 


Formas Nominais 


ppaziguar, apaziguando, apaziguado. 


03) Argiir 


Verbo irregular da 3º conjugação que significa repreender, censurar, criminar, verberar, condenar com 
argumentos ou razões; revelar, inculcar, demonstrar; examinar questionando ou interrogando. Como ele, 
conjuga-se redarguir. Recebem acento agudo no u das formas rizotônicas que tenham a desinência e ou i 


e trema no u das formas arrizotônicas que também tenham a desinência e ou 
pronunciadas argu-o, argú-is... 


As formas rizotônicas são 


Presente do Indicativo 


rguo, argúis, argúi, arguimos, argUis, argúem. 


resente do Subjuntivo] 


rgua, arguas, argua, arguamos, arguais, arguam. 


imperativo Afirmativo 


rgúi, argua, arguamos, argdi, arguam: | 


imperativo Negativo 


hão arguas, não argua, não arguamos, não arguais, não arguam | 


Pretérito Perfeito do Td. 


rg, argúiste, argúiu, argUimos, argúistes, arguiram. 


Pretérito Mais-que-perfeito do Tnd- 


rgúira, argúiras, argdira, arguiramos, argúlreis, arguiram 


Futuro do Subj. 


rgdir, argúlres, argúir, argúirmos, argiirdes, argúirem. | 


Pretérito Imperfeito do Sub). 


rglisse, argUlsses, argulsse, argulssemos, arguisseis, 
rguissem. 


Fturo do Presente 


rglirei, argUIFãs, argUIa, arguiremos, arguireis, arguirão. | 


Futuro do Pretérito 


rgdiria, argUirias, arguiria, arguiriamos, argdireis, argiiriam. 


nfinitivo Pessoal 


rgUir, argúires, arguir, argUirmos, argúirdes, arguirem. 


Pretérito Imperfeito do Ind: 


rgUia, argúias, erguia, ergUlamos, argúleis, arguiam. 


Formas Nominais 


rgUir, arguindo, argúldo. 


04) Arrear 


Verbo irregular da 12 conjugação. Significa pôr arreio. Como ele, conjugam-se todos os verbos 
terminados em -ear. Varlam no radical, que recebe um 1 nas formas rizotônicas. 


Presente do Indicativo. 


rreio, arreias, areia, arreamos, arreais, arreiam. 


Presente do Subjuntivo 


rreie, arreies, arreie, arreemos, arreeis, arrelem 


imperativo Afirmativo 


rréia, arréle, arreemos, arreai, arrelem. | 


imperativo Negativo 


hão arreies, não arreie, hão arreemos, não arrecis, não arrelem. | 


Pretérito Perfeito do Td. 


rreei, arreaste, arreou, arreamos, arreastes, arrearam, 


Pretérito Mais-que-perfeito do Tnd- 


rreara, arrearas, arreara, arreáramos, arreáreis, arrearam. 


Futuro do Subj. 


rrear, drreares, arrear, arrearmos, arreardes, arrearem. | 


Pretérito Imperfeito do Sub). 


rTeasse, arreasses, arreasse, arreássemos, arreásseis, 
rreassem, 


Fturo do Presente 


rrearei, arTEaTáS, SITERTd, arrearemos, arreareis arrearão. | 


Futuro do Pretérito 


rrearia, arrearias, arrearia, arrearíamos, arrearíeis, arreariam. 


nfinitivo Pessoal 


rrear, arreares, arrear, arrearmos, arreardes, arrearem. 


Pretérito Imperfeito do Ind: 


rTeava, arreavas, arreava, arreávamos, arreáveis, arreavam. 


Formas Nominais 


rear, arreando, arreado. 


05) Arriar 


Verbo regular da 12 conjugação. Significa fazer descer. Como ele, conjugam-se todos os verbos 
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terminados em -lar, menos mediar, ansiar, remediar, incendiar e odiar. 


Presente do Indicativo 


rrio, arrias, arria, arriamos, arriais, arriam. 


Presente do Subjuntivo 


rrie, arries, arrie, arriemos, arrieis, arriem. 


imperativo Afirmativo 


rria, arrie, arriemos, arriai, arriem. 


imperativo Negativo 


ão arries, não arrie, não arriemos, não arrieis, não amem. 


retérito Perfeito do Ind. 


rriei, arriaste, arriou, arriamos, arriastes, arriaram. 


Pretérito Mais-que-perfeito do Tnd- 


rriara, arriaras, arriara, arriáramos, arriáreis, arriaram. 


Futuro do Subj. 


rriar, arriares, arriar, arriarmos, arriardes, arriarem. 


Pretérito Imperfeito do Sub. 


rriasse, arriasses, arriasse, arriássemos, arriásseis, arriassem. 


Futuro do Presente 


rriarei, arriarás, arriará, arriaremos, arriareis, arriarão. 


Futuro do Pretérito 


rriaria, arriarias, arriaria, arriariamos, arriarfeis, arriariam. 


nfinitivo Pessoal 


rriar, arriares, arriar, arriarmos, arriardes, arriarem, 


retérito Imperfeito do Ind. 


rriava, arriavas, arriava, arriávamos, arriáveis, arriavam. 


Formas Nominais 


rriar, arriando, arriado. 


06) Ansiar 


Verbo irregular da 1º conjugação. Como ele, conjugam-se mediar, remediar, incendiar e odiar. Variam no 


radical, que recebe um e nas formas ri 


izotônicas. 


Presente do Indicativo 


nselo, anselas, anseia, ansiamos, ansiais, anseiam 


resente do Subjuntivo] 


nsele, anseles, anseie, ansiemos, ansieis, anseiem. 


imperativo Afirmativo 


nsela, ansele, ansiemos, ansiai, anselem, 


imperativo Negativo 


ão anseles, não ansele, não anslemos, não ansieis, não anselem 


retérito Perfeito do Ind. 


nslei, ansiaste, ansiou, ansiamos, ansiastes, ansiaram. 


Pretérito Mais-que-perfeito do Tnd- 


nsiara, ansiaras, ansiara, ansiáramos, ansiáreis, ansiaram. 


Futuro do Subj. 


nsiar, ansiares, ansiar, ansiarmos, ansiardes, ansiarem. 


Pretérito Imperfeito do Subj. 


nsiasse, ansiasses, ansiasse, ansiássemos, ansiásseis, 
nslassem, 


Fturo do Presente 


inslarei, ansiards, ansiarã, ansiaremos, ansiareis, ansiarão. 


Futuro do Pretérito 


nsiaria, ansiarias, ansiaria, ansiariamos, ansiaríeis, ansiariam. 


nfinitivo Pessoal 


nslar, ansiares, ansiar, ansiarmos, ansiardes, ansiarem. 


Pretérito Imperfeito do Ind: 


nslava, ansiavas, ansiava, ansiávamos, ansiáveis, ansiavam: 


Formas Nominais 


nslar, ansiando, ansiado. 


07) Haver 


Verbo irregular da 2º conjugação. Vari 


ia no radical e nas desinências, 


Presente do Indicativo 


hei, hãs, hã, havemos, haveis, hão. 


resente do Subjuntivo] 


haja, hajas, haja, hajamos, hajais, hajam 


imperativo Afirmativo 


á, haja, hajamos, havei, hajam. 


imperativo Negativo 


jnão hajas, não haja, não hajamos, não hajais, não hajam. 


Pretérito Perfeito do Ind. 


houve, houveste, houve, houvemos, houvestes, houveram. 


Pretérito Mais-que-perfeita do Tnd- 


houvera, houveras, houvera, houvéramos, houvéreis, houveram. 


Futuro do Subj. 


ouver, houveres, houver, houvermos, houverdes, houverem. 


Pretérito Imperfeito do Subj. 


ouvesse, houvesses, houvesse, houvéssemos, houvésseis, 
jouvessem. 


Futuro do Presente 


haverei, haverãs, haverá, haveremos, havereis, haverão. 


Futuro do Pretérito 


haveria, haverias, haveria, haveriamos, haverfeis, haveriam: 


nfinitivo Pessoal 


aver, haveres, haver, havermos, haverdes, haverem. 


retérito Imperfeito do Ind. 


havia, havias, havia, havíamos, havieis, haviam. 


Formas Nominais 


aver, havendo, havido, 


08) Reaver 


Verbo defectivo da 22 conjugação. Fal 


existentes devem ser substituídas pelas do verbo recuperar. 


itam-lhe as formas rizotônicas e derivadas. As formas não 


Presente do Indicativo 7 


Tr J.J, reavermos, reaveis, JIT. 


resente do Subjuntivo] Tn 


o JUL, JU HH, HI HO 


imperativo Afirmativo 1 


[II , II, reavei vós, JT 


imperativo Negativo Tn 


o HILo HUI HUOo HIT. 
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Pretérito Perfeito do Ind. 


FEDUVE, TEGUVESTE, FEGUVE, TEGUVENNOS, FEGUVESTES, FEOUVEraM 


retérito Mais-que-perfeito do 
nd, 


souvera, reouveras, reouvera, reouvéramos, reouvéreis, 
souveram. 


Futuro do Sub]. 


Feouver, reouvErEs, reouver, reoUvermOs, reouverdes, reouverem. 


Pretérito Imperfeito do Sub). 


sOuVeSse, reouvesses, reouvesse, reouvéssemos, reouvésseis, 
souvessem 


Fturo do Presente 


feaverei, reaverãs, reaverá, reaveremos, reavereis, reaverão. 


Futuro do Pretérito 


Feaveria, reaverias, reaveria, reaveriamos, reaveríeis, reaveriam. 


nfinitivo Pessoal 


feaver, reaveres, reaver, reavermos, reaverdes, reaverem. 


Pretérito Imperfeito do Ind 


fsavia, reavias, reavia, reaviamos, reavíeis, reaviam. 


Formas Nominais 


Feaver, reavendo, reavido; 


09) Precaver 


Verbo defectivo da 22 conjugação, quase sempre usado pronominalmente (precaver-se). Faltam-lhe as 
formas rizotônicas e derivadas. As formas não existentes devem ser substituídas pelas dos verbos. 
acautelar-se, prevenir-se. As formas existentes são conjugadas regularmente, ou seja, seguem a 
conjugação de qualquer verbo regular terminado em -er, como escrever. 


Presente do Indicativo 


TIL, HI, JJ], precavemos, precaveis, JJ]. 


Presente do Subjuntivo 


HI Hlbo ÁUo HUO, HO, HO. 


imperativo Afirmativo 


Il, HI, HH, prevavei vós, 1]. 


imperativo Negativo 


[Hu HU, UHE, HI, HO 


retérito Perfeito do Ind. 


precavi, precaveste, precaveu, precavemos, precavestes, 
recaveram, 


Pretérito Mais-que-perfeito do 
nd. 


precavera, precavera, precavera, precavêramos, precavéreis, 
recaveram. 


Futuro do Subj. 


precaver, precaveres, precaver, precavermos, precaverdes, 
recaverem. 


Pretérito Imperfeito do Sub). 


precavesse, precavesses, precavesse, precavêssemos, precavêsseis, 
recavessem. 


Futuro do Presente 


precaverei, precaverás, precaverá, precaveremos, precavereis, 
recaverão. 


Futuro do Pretérito 


precaveria, precaverias, precaveria, precaveriamos, precaverieis, 
recaveriam. 


nfinitivo Pessoal 


precaver, precaveres, precaver, precavermos, precaverdes, 
recaverem. 


Pretento Imperfeito do Ind 


recavia, precavias, precavia, precaviamos, precavíeis, precaviam. 


Formas Nominais 


recaver, precavendo, precavido.| 


10) Prover 


Verbo irregular da 22 conjugação que significa abastecer. Varia nas desinências. No presente do 
indicativo, no presente do subjuntivo, no imperativo afirmativo e no imperativo negativo tem conjugação 
idêntica à do verbo ver; no restante dos tempos, tem conjugação regular, ou seja, segue a conjugação 
de qualquer verbo regular terminado em -er, como escrever. 


Presente do Indicativo 


TOVEJO, PrOvÊS, provê, provemos, provedes, provêem. 


Presente do Subjuntivo 


roveja, provejas, proveja, provejamos, provejais, provejam. 


imperativo Afirmativo 


provê, proveja, provejamos, provede, provejam. 


imperativo Negativo 


ão provejas, não proveja, não provejamos, não provejais, não 
rovejam. 


Pretento Perfeito do Ind. 


rovi, proveste, proveu, provemos, provestes, proveram. 


Pretérito Mais-que-perfeito do Tnd 


provera, proveras, provera, provêramos, provêreis, proveram. 


Futuro do Subj. 


prover, proveres, prover, provermos, proverdes, proverem 


Pretérito Imperfeito do Subj. 


rovesse, provesses, provesse, provêssemos, provêsseis, 
rovessem. 


Futuro do Presente 


roverei, proverás, proverá, proveremos, provereis, proverão. 


Futuro do Pretérito 


proveria, proverias, proveria, proveriamos, proverfeis, proveriam. 


nfinitivo Pessoal 


rover, proveres, prover, provermos, proverdes, proverem. 


Pretérito Imperfeito do Ind 


rovia, provias, provia, províamos, províeis, proviam. 


Formas Nominais 


prover, provendo, provido. 
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MANIFESTO! 


332 


MANIFESTO! a Algo manifesto a 
todos, que lhes é manifesto. 


MANIFESTO? sm. & a (...contra / por; 
sobre); contra / por; sobre: Um mani- 
festo [declaração pública] à população 
(contra manobras subversivas, sobre 
tentativas de golpe, pela liberdade de 
imprensa). Manifesto sobre as medidas 
que serão tomadas. Manifesto à Nação 
(escrito de Rui Barbosa). “Manifesto 
pela reforma democrática” (C. Lacerda, 
PI, 15), contra a ditadura. 


MANOBRA s.f. :% contra / a favor de; 
para: Manobra contra / a favor de algo 
ou alguém. Manobra para (conseguir) 
algo. “X. vê manobra do PFL contra 
as eleições” (Tit. ZH 23.4.88, 12). 


MANSO a. : de: Alguém manso de gestos 
e palavras (= de gestos e palavras man- 
sos), manso de coração. 


MANTIDO a. 5 em (LOC): Alguém man- 
tido num cargo, mantido em algum lugar 
(dentro / fora de...). Assaltante mantido 
na prisão (dentro de uma cela). Empre- 
sário mantido fora do país, em negocia- 
ções. 

MANUTENÇÃO s.f. x de (... 
manutenção da ordem, di ci 
Governantes que lutam pela (sua) manu- 
tenção no poder. A “manutenção de 
alguém num cargo, num emprego” 
(Fernandes). 


MÃO-ABERTA a. 2 : “Homem 
de economizar vintém consigo próprio, 
era mão-aberta [generoso] com as rapa- 
rigas”” (J. Amado, GCC, 107). 


MAQUIADO a. de PRED: Homem 
maquiado de mendigo. (fig.) Homem ma- 
quiado [disfarçado] de cientista. “O re- 
trato do próprio Gabriel, maquiado de 
palhaço” (L. Luft, E, 70). 


MAQUINAÇÃO s.f. “ contra: Maquina- 
ções contra a ordem instituída, contra 
as instituições, contra o governo. “Ma- 
quinação criminosa contra a existência 
da monarquia” (Rui: Fernandes). 
para: “Uma monstruosa maquinação 
para separar o bem do mal, o trigo do 
joio” (Saramago, OQ, 29). 


MARAVILHADO a. +“: com, de, em, por: 
Alguém maravilhado com a beleza da 


paisagem; maravilhado do sucesso de 
alguém; maravilhado pela destreza de 
um atleta. /com: “'Maravilhado com as 
laranjas seletas”” (Bandeira, FP, 85). /de: 
“Fui e fiquei maravilhado do que vi" 
(id., AA, 38). /em: “Maravilhado na 
beleza do panorama” (Fernandes). 
“Pessoa maravilhada nas vidas das san- 
tas virgens” (Manuel Ribeiro: Cruz). 


MARCADO a. :: com, de, por: “'Fronte... 
marcada com o estigma da deslealdade" 
(Camilo: Fernandes); marcada pelo (ou 
do) estigma... “Caminho, apenas mar- 
cado de reflexos no negro luzente de 
um veludo mais novo" (Alberto Rangel: 
id.). “Marcado de cicatrizes” (Ribeiro 
Couto: Cruz); marcado com (ou por) 
cicatrizes. « em: Preço marcado na 
tabela, no papel, Vestígios marcados na 
areia. para: Sessão marcada [apra- 
zada] para amanhã, para as 10 horas. 
““Ajuntamento marcado para aquela noi- 
te” (Graça Aranha: Cruz). 


MARCHA s.f, 5: de (...a, até, para); a, 
até, para: O progresso representa a 
marcha humana de categorias concretas 
a (ou para) categorias abstratas. Mar- 
cha do bairro até o centro, do centro 
para o bairro. /de...para: A “passagem 
de consoante surda, entre vogais, para 
sonora deu-se na marcha do latim para 
o português” (Mattoso, ILIB, 74). “O 
seu raciocínio [de Vieira] era deduti- 
vo.... sempre em marcha da periferia 
para o centro” (Figueiredo, HLP, 266). 
/até: “Policia reprime marcha até a 
fronteira” (Tit. Veja 15.6.88, 42). 
“para: Marcha para o Oeste (obra de 
Cassiano Ricardo, 1942). & contra: 
“Os maometanos em sua marcha con- 
tra o mundo ocidental” (Érico, IA, 52). 
“Marcha do conde D. Henrique contra 
os muçulmanos” (Oliveira Martins: 
Cruz). + por; Marcha pelas ruas, por 
uma avenida. “Insólita marcha pela terra 

abandonada" (V. Ferreira, A, 228). 

sobre: “A marcha do povo sobre Versa- 

lhes em outubro de 1789” (Prado Jr., 

RB, 11). 


MARCHETADO a. de: Cadeira mar- 
chetada de ouro. Pulseira marchetada 
de pérolas. (fig.) Texto marchetado de 
sentenças latinas. 
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11) Requerer 


Verbo irregular da 22 conjugação que significa pedir, solicitar, por meio de requerimento. Varia no 
radical. No presente do indicativo, no presente do subjuntivo, no imperativo afirmativo e no imperativo 
negativo tem conjugação idêntica à do verbo querer, com exceção da 1º pessoa do singular do presente 
do indicativo (eu requeiro); no restante dos tempos, tem conjugação regular, ou seja, segue a 
conjugação de qualquer verbo regular terminado em -er, como escrever. 


Presente do Indicativo Fequeiro, requeres, requer, requeremos, requereis, requerem. 

Presente do Subjuntivo Fequeira, requeiras, requeira, requeiramos, requeirais, requeiram 

imperativo Afirmativo Fequere, requeira, requeiramos, requerei, requeiram. 

mdrstdo Hegáliio hão requeiras, não requeira, não requeiramos, não requelrais, não 
Fequeiram. 


Pretento Perfeito do Ind. [equeri, requereste, requereu, requeremos, requerestes, requereram: 
retérito Mais-que-perfeito do Fequerera, requereras, requerera, requerêramos, requerêreis, 
ind Fequereram. 
Fequerer, requereres, requerer, requerermos, requererdes, 
Futuro do subj. q q E q q 


requererem. 

retérito Imperfeito do Sub). [Squeresse, requeresses, requeresse, requerêssemos, requerêsseis, 
requeressem. 

Furo do PSIME Fequererei, requererás, requererd, requereremos, requerereis, 
requererão. 


Fequereria, requererias, requereria, requereriamos, requererieis, 
requereriam. 
requerer, requereres, requerer, requerermos, requererdes, 


Futuro do Pretérito 


nfinitivo Pessoal 


fequererem. 
retérito Imperfeito do Ind. requeria, requerias, requeria, requeríamos, requerieis, requeriam. 
Formas Nominais fequerer, requerendo, requerido. 


Verbos defectivos 
1) Colorir 


Verbo defectivo, da 33 conjugação. Faltam-lhe a 13 pessoa do singular do Presente do Indicativo e as 
formas derivadas dela. Como ele, conjugam-se os verbos abolir, aturdir (atordoar), brandir (acenar, 
agitar a mão), banir, carpir, delir (apagar), demolir, exaurir (esgotar, ressecar), explodir, 
fremir (gemer), haurir (beber, sorver), delinquir, extorquir, puir (desgastar, polir), ruir, 
retorquir (replicar, contrapor), latir, urgir (ser urgente), tinir (soar), pascer (pastar). 


Presente do Indicativo [1], colores, colore, colorimos, coloris, colorem. 

resente do Subjuntivo (A AU HU HU, HU, HO 

imperativo Afirmativo. colore, ///, //|, colori, /J/. 

[imperativo Negativo [Al AU SH, AU, AH, dO 

retérito Perfeito do Ind. olori, coloriste, coloriu, colorimos, coloris, coloriram. 
Pretérito Mais-que-perteito do — | ojrira, coloriras, colorir, coloriramos,coloíeis, cotoriram, 
Futuro do Suor Jor colorires colorir colorirmos, colorrdes, coorirem. 
Pretérito Imperfeito do Subj. lorisse, colorisses, colorisse, colorissemos, colorisseis, colorissem. 
Futuro do Presente olorirei, Colorirás, colorirá, coloriremos, colorireis, colorirão. | 
Futuro do Pretérito oloriria, coloririas, coloriria, coloririamos, coloririeis, coloririam. | 
fiitivo Pessoal corr, eolorires, colo, colarrmos, colorirdes, colorirem. 
Pretérito Imperfeito do Ind. oloria, colorias, coloria, coloriamos, coloreis, coloriam. 
Formas Nominais olorir, Colorindo, colorido. 

2) Fair 


Verbo defectivo, da 3º conjugação. Faltam-lhe as formas rizotônicas do Presente do Indicativo e as 
formas delas derivadas. Como ele, conjugam-se aguerrir (tornar valoroso), adequar, combalir 
(tornar debilitado), embair (enganar), empedernir (petrificar, endurecer), esbaforir-se, 
espavorir, foragir-se, remir (adquirir de novo, salvar, reparar, indenizar, recuperar-se de uma 
falha), renhir (disputar), transir (trespassar, penetrar). 


Presente do Indicativo 771, Ji, Hi, falimos, falis, JJ]. ] 
Presente do Subjuntivo 1 1, HI, AI, UI, | 
imperativo Afirmativo Hu HU HH ahi, HH. | 
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imperativo Negativo 7, HH, 1H, HH, HO, HT. ] 
Pretérito Perfeito do Ind. al, faliste, fal, falimos, Falistes, faliram. | 
Pretérito Mais-que-perfeito do Ind. — fala, faliras, falira, faliramos, falíreis, faliram. | 
Futuro do Subj fair, falires, falir, falirmos, falirdes, falirem. 

Pretérito Imperfeito do Sub]. falisse, falisses, falisse, falissemos, falsseis, falissem. 

Futuro do Presente alire, falirás, falirá, faliremos, falireis, fairão. | 
Futuro do Pretérito alia, faliias, fala, faliriamos, falireis, faliiam, 

nfinitivo Pessoal falir, falres, falir, falirmos, falirdes, falirem 

Pretérito Imperfeito do Ind. falia, falas, falia, falíamos, falieis, faliam. 

Formas Nominais fair, falindo, falido. 


Nota: o verbo adequar, diferentemente de todos os outros defectivos nas formas rizotônicas, é 
conjugado no Presente do Subjuntivo nas duas primeiras pessoas do plural, ou seja: que nós 
adegiemos, que vós adequeis, consequentemente o Imperativo Afirmativo também é conjugado de 
modo diferente: adequemos nós, adequai vós. 


Exercícios 


Para as questões de 01 a 22 segue o código: Assine com "C' as alternativas corretas e com"T “as 
incorretas, considerando a flexão e o tempo verbal. 


01) () Sempre digo a verdade (presente indicativo) 
02) ( ) Espero que você também diga (presente do subjuntivo) 

03) (  ) Vá embora daqui (imp. afirm. - 2º pessoa singular) 

04) ( ) Não fique onde não és querido (imp. negativo) 

05) ( ) Quando cheguei ao cinema (pret. Imperfeito Indicativo) 

06) ( ) O filme já começara (pret. Mais que perfeito-indicativo) 

07) ( ) Quando você vier a Brasília e ver suas avenidas ( futuro do subjuntivo) 
08) ( ) verá aonde foi o dinheiro do contribuinte ( fut. Pres.) 

09) ( ) Se vigssemos de ônibus para a escola (Pretérito Imperfeito do subjuntivo) 
10) (  ) Chegaríamos sempre atrasados (futuro do presente) 

11) ( ) Enquanto você se arrumava para sair (infinitivo) 

12) ( ) Eu estudava e aprendia verbos (pretérito perfeito do indicativo) 

13) ( ) Continuarei nessa luta (futuro do presente) 

14) ( ) e se pudesse, aprenderia todos os verbos (futuro do pretérito) 

15) ( ) Tenho estudado muito (presente indicativo composto) 

16) ( ) Embora tenham suspenso as aulas (pretérito imperfeito Composto) 

17) ( ) Os recursos foram imprimidos a tempo (voz passiva analítica) 

18) ( ) Todos têm pagado seus impostos (particípio correto) 

19) ( ) O ladrão foi pegado na própria cilada (particípio correto) 

20) ( ) O fogo destruía o prédio (voz ativa) 

21) () O prédio foi destruído pelo fogo (voz passiva do anterior) 

22) ( ) Nesta casa, põe-se cartas e joga-se búzios (voz passiva Sintética) 


Para as questões de 23 a 33 assinale a alternativa completando corretamente as lacunas abaixo: 


23) , agora, avisá-lo de que se ela o conteúdo da mensagem, todos verão quais são 
nossos planos: 

a) Vimos - ver 

b) Viemos - ver 

o) Vimos - vir 

d) Viemos - vir 


Se tivéssemos 


24) Vi, mas não o guarda também não dois policiais também não 
talvez tivéssemos evitado tantas mortes: 

a) intervi - interviu - interviram - intervido 

b) intervim - interveio — intervieram - intervido 

€) Intervim - interveio - intervieram - intervindo 

d) intervir - interveio — interviram - intervindo 


25) Ela sempre o carro antes da faixa de pedestres, mas ontem não mesmo que 
não evitaria o acidente: 

a) frea - freiou - frelasse 

b) freia - freiou - freiasse 

c) frea - freou - freasse 

d) Freia - freou - freasse 
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26) Ela por dias melhores, mas não há bem que sempre dure, nem mal que não se 
a) ansia - remedie 

b) ansia - remedeie 

c) anseia - remedie 

d) anseia - remedeie 


27) Se ainda hoje ela tuas rotas meias e, mesmo assim, seu passado: gratidão há, mas 
não tua 

a) cerze - denegres 

b) cerze - denigres 

c) cirze - denigres 

d) cirze - denegres 


28) Quando ela o carro, ele parece novo, uma jóia. Queres que ela também o 
se 

a) pole - pule 
b) pole - pula 
c) pule - pule 
d) pule - pula 


29) No ano passado, os alunos aumento do efetivo de servidores: imediatamente o diretor 
todos os cargos vagos: 

3) requiseram - proviu 

b) requiseram - proveu 

c) requereram - proveu 

d) requereram - proviu 


30) Desejo que você seus documentos e que doravante se. - contra novas e eventuais 
perda. 

a) reavenha - precavenha 

b) reaveja - precaveja 

c) recupere - previna 

d) reaja - precava 


31) Todos trabalhando: Ana as flores, Andrea a sala e eu - quem irá pagar as 
contas: 

a) água - mobília - aveiguo 

b) agua - mobila - averíguo 

c) água - mobilia - averiguo 

d) agua - mobilia - averiguo 


32) Neste momento, ela um ovo para o lanche. Não queres que ela um para ti? 
a) frije- freje 

b) frege - frija 

o) frige - frege 

d) frije -frija 


33) Querem que você - todas as Instalações da loja e, com isso, o que a concorrência não 
sabe é quealeique  — em 1980, já não 
a) destrua - fale - vigia - vije 

b) demola - fale - vigia - vige 

c) demula - vá à falência - vigorava - vija 
d) derrube - quebre - era vigente - vige 


Para as questões de 34 a 39 assinale a alternativa, completando corretamente a frase: 


34) É preciso que as autoridades energicamente que não novas desordens: 
a) hajam, a fim de, haja 

b) ajam, à fim de, haja 

c) ajam, a fim de, hajam 

d) ajam, a fim de, haja 


35) cinco anos amanhã que tu te 
de 1955: 

a) Vão fazer, desavieste, são 

b) Vai fazer, desaviste, é 

c) Vai fazer, desouveste, são 

d) Vai fazer, desavieste são 


com tua família pois hoje. -17 de dezembro 
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36) as casas onde mais operários: 
a) construiram-se, houvesse 

b) construir-se-iam, houvessem 

<) construir-se-lam, houvesse 

d) construiriam-se, houvessem 


37) Tu não mas não que nós 
a) progrides, impeças, progridamos 

b) progride, impeças, progredimos 

c) progrides, impeça, progridamos 

d) progride, impede, progridamos 


38) Quando de Caixas e Paulo, — que desejo falar-lhe: 
a) vires, veres, diga-lhe 

b) vieres, vires, dizer-lhe 

c) vieres, veres, dizer-lhe 

d) vieres, vires, diga-lhe 


39) que não o patrimônio da empresa: 
a) Receamos, reajam delapidado 

b) Recelamos, reavenham delapidado 

c) Receiamos, consigam reaver dilapidado 

d) Receamos, consigam reaver dilapidado 


40) Assinale a alternativa correta: 
a) Não te atrases, vai logo que puderes 
b) Não te atrasa, vai logo que puderes 
c) Não se atrase, vai logo que puderes 
d) Não te atrase, vai logo que puder 


41) Assinale a opção em que o imperativo está empregado corretamente: 


a) Não ide lá, eu vo-lo proibo 
b) Não vades lá, eu vo-lo proíbo 
c) Não vão lá, eu vo-lo proibo 
d) Não ides lá, eu vo-lo proibo 


42) O item em que o imperativo está mal empregado 


a) Não intervenhais naquilo que não é de vossa alçada 
b) Ride com os que se alegram, mas não vos exalteis 
c) Quando você for ao centro, põe a carta no correio 
d) Mantende-vos firmes e não arrefeçais quando as circunstâncias da vida vos quiserem abalar 


43) O acordo não as reivindicações, a não ser que os nossos direitos e da 
tuto: 

a) substitue, abdicamos, desistimos 

b) substitui, abdiquemos, desistamos 

€) substitui, abdiquemos, desistimos 

d) substitue, abdiquemos, desistamos 


44) As linhas para um ponto e depois se no infinito. 
a) convergem, esvão; 

b) convirgem, esvaem; 

c) convergem, esvalem; 

d) convergem, esvaem 


45) Não .Você não acha preferível que ele se sem que você o ? 
a) interfira, desdiga, obrigue 

b) interfere, desdiz, obriga 

c) interfira, desdisser, obrigue 

d) interfira, desdissesse, obriga 


46) Sempre que há vagas, alunos que de todos os lugares 
a) afluem provém 

b) aflue, provém 

c) afluem, provêm 

d) afluem, provêem 
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47) O diretor examinará o processo ainda hoje: 
Passando para a voz passiva, obtém-se a forma verbal: 
a) foi examinado 

b) é examinado 

c) terá sido examinado 

d) será examinado 


48) O menino ia assinalando as resposta numa folha. 
Passando para a voz passiva, obtém-se a forma verbal: 
a) foram assinaladas 

b) tinham sido assinaladas. 

c) lam sendo assinaladas 

d) eram assinaladas 


49) Os campos foram invadidos pelas águas dos rios que, naquele ano, destruíram toda a plantação 
Passando para a voz ativa e para a passiva, respectivamente, obtêm-se as formas verbais: 

a) invadirão - era destruída 

b) invadiram - foi destruída 

c) tinham invadido - é destruída 

d) foi invadido - foi destruído 


50) Passando para a voz passiva a frase "Os guardas mantiveram o povo a distância.” Teremos: 
a) Manter-se-ão os guardas a distância 

b) Manter-se-ia o povo a distância 

c) Manteve-se o povo a distância 

d) Mantêm-se os guardas a distância 


51) Assinale o item com verbo defectivo: 
a) Demoliram vários prédios naquele local 

b) Elas se correspondem frequentemente 

c) Coube ao juiz julgar o réu 

d) Compramos muitas mercadorias remarcadas 


52) Aponte a alternativa, se houver, em que o verbo reaver está correto: 
a) É necessário que você reavenha o dinheiro 

b) É necessário que você reaja o dinheiro 

c) É necessário que você reaja o dinheiro 

d) NDA. 


53) É possível que novidades interessantes, que e ao mesmo tempo: 
a) surjam, divertem, instruam 
b) surjam, divirtam, instruam 
<) surgem, divertem, instruem 
d) surgem, divirtam, instruam 


54) Assinala a única alternativa correta 
a) Tu dissestes a verdade 

b) Se eu quisesse, eu farei 

c) Não tenhais medo da vida 

d) Ouve, crê e cale! 


55) "Quando eu cheguei, o avião havia partido * a frase correspondente é: 
o avião partiu 

o avião partia 

o avião tinha partido 

. o avião teria partido 


56) "Quando eu cheguei, ela já embora”. ( verbo ir): 
a) tivera ido 

b) fosse 

o) fora 

d) foi 


57) “Você queria que eu ?. Não. fazê-lo, pois só dos motivos da briga, depois 
que o atingiram: 


a) intervisse, pôde, soube 
b) intervisse, pude, soube 


Aposta de Português para Concursos n4 


Polícia Rodoviária Federal 


c) Interviesse, pude, soube 
d) interviesse, pude, sube 


58) Que fizeste com os papéis que te dei? que só havias 


a metade deles. Já 


os 


demais: 
a) Disseste, revisto, reouveste 
b) Dissestes, revido, reavestes 
c) Dissestes, revisto, reaveste 
d) Disseste, revido, reaveste 


59) Nós agora de São Paulo. 
Ontem nós de Minas Gerais 
Nós o filme há um ano 
Neste instante você 


a) viemos, vemos, vimos, vemos 
b) vimos, viemos, vimos, vemos 
c) viemos, vimos, viemos, vimos. 
d) viemos, vimos, vimos, vemos 


60) Marque a frase de sintaxe incorreta: 
a) Devem existir livros sobre esse assunto 

b) Não deveria haver desavenças entre irmãos 

c) Se não houvesse ingratidões, não haveria fineza 
d) Hão de haver meios de salvar os meninos da rua 


61) Assinale o item em que a norma culta repudia o uso do verbo ter: 
a) Cada onde não há pão, todos gritam e ninguém tem razão 

b) Eles, quando não têm aula, passam o dia lendo 

c) Tinham ocasiões em que todos gritavam ao mesmo tempo 

d) Havia professores que o tinham em boa conta 


62) Assinala a frase correta: 


a) Se você requisesse e seu advogado intervisse, talvez reavesse todos os seus bens 
b) Se você requeresse e seu advogado intervisse, talvez reouvesse todo os seus bens 
c) Se você requisesse e seu advogado interviesse, talvez reaveria todos os seus bens 
d) Se você requeresse e seu advogado, intervisse talvez reaveria todos os seus bens 


63) Marque o item com erro: 
a) Viemos ontem pelo trem 

b) Vimos o seu amigo quando chegou 
<) Se nos convir, falaremos com ela 
d) Não vos convençais tanto 


64) A única forma verbal aceitável 
a) se eles manterem a palavra 

b) Ele reteu as crianças em casa 
<) Quando eu dispor de tempo 

d) Se tu sustiveres a palavra 


65) O verbo não está bem flexionado: 
a) É necessário que a gente se precavenha 
b) É necessário que ela se previna 

c) É necessário que te precates 

d) É necessário que nos acutelemos 


66) A única forma verbal aceitável: 
a) É preciso que reconquistemos o lugar perdido 
b) É preciso que reajamos o lugar perdido 
o) É preciso que reavamos o lugar perdido 
d) É preciso que reavemos o lugar perdido 


67) A forma verbal correta é 
a) Que eu me precavenha 

b) Que eu me precaveja 

o) Ele interviu 

d) Se eu me precavesse 
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68) Forma verbal errada: 
a) Não ponde o dedo em ferida alheia 
b) Não odieis o vosso próximo 

c) Não odeles o teu próximo 

d) Não intervenhais neste assunto 


69) Em apenas uma das frases a forma verbal está errada: 
a) Sustende a corda com firmeza 

b) Ontem ceiamos a casa de amigos 

c) Quero que delineeis este esquema 

d) Não receies as más línguas 


70) Em uma das frases a forma verbal é inaceitáve 
a) Eu intervi na hora 

b) Quando enraivece, ele demole tudo 

c) Enquanto enxáguo a louça, quero que águes as plantas 
d) É bom que delineemos rapidamente o esquema 


71)Elas a casa arrumada 
Eles se na praia 

Eles grande sucesso 

Quando às chuvas, tudo fica muito verde 


a) Mantem, entretem, obtem, sobrevem 
b) mantêm, entretêm, obtêm, sobrevêm 
c) mantêem, entretêem, sobrevêem 

d) nda 


Respostas Sobre Verbos 


o1.c 19. 37.4 ss.c 
02.€ 20. € 38.8 56. 
03.1 21.1 39.0 57.8 
04.1 22.1 40.4 58. 
05.1 23.€ as 59.B 
06.€ 24. 42.c 60.D 
07.1 25.D 43.8 61.€ 
os.c 26.D 44.0 s2.B 
09. c 27.€ as.A 63. 
10.1 28.0 46.c 64.D 
11.€ 29. 47.D 6s.A 
12.1 30. € asc 66.4 
13.€ 31.4 as.B 67.D 
14.€ 32.8 50. C 68.A 
15.1 33.D 51.4 69.B 
16.1 34.D 52.D 70.4 
17.1 35.D 53.8 71.8 
18.€ 36. 54. 


Vozes Verbais 


Voz verbal é a flexão do verbo que indica se o sujeito pratica, ou recebe, ou pratica e recebe à 
ação verbal. 


01) Voz Ativa 
Quando o sujeito é agente, ou seja, pratica a ação verbal ou participa ativamente de um fato. 
Ex 

+ As meninas exigiram a presença da diretora. 

+ A torcida aplaudiu os jogadores. 

+ O médico cometeu um erro terrivel. 
02) Voz Passiva 


Quando o sujeito é paciente, ou seja, sofre a ação verbal 
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A) Voz Passiva Sintética 


A voz passiva sintética é formada por verbo transitivo direto, pronome se (partícula apassivadora) e 
sujeito paciente. 
Ex 

+ Entregam-se encomendas. 

+ Alugam-se casas. 

+ Compram-se roupas usadas. 


B) Voz Passiva Analítica 


A voz passiva analítica é formada por sujeito paciente, verbo auxiliar ser ou estar, verbo principal 


indicador de ação no particípio - ambos formam locução verbal passiva - e agente da passiva. Veja mais 


detalhes aqui. 
Ex 

+ As encomendas foram entregues pelo próprio diretor. 

+ As casas foram alugadas pela imobiliária. 

+ As roupas foram compradas por uma elegante senhora 


03) Voz Reflexiva 
Há dois tipos de voz reflexiva: 


A) Reflexiva 
Será chamada simplesmente de reflexiva, quando o sujeito praticar a ação sobre si mesmo. 
Ex 

+ Carla machucou-se. 

+ Osbirvânio cortou-se com a faca. 

+ Roberto matou-se, 


B) Reflexiva recíproca 


Será chamada de reflexiva recíproca, quando houver dois elementos como sujeito: um pratica a ação 
sobre o outro, que pratica a ação sobre 0 primeiro. 
Ex 

+ Paula e Renato amam-se. 

+ Os jovens agrediram-se durante a festa. 

+ Os ônibus chocaram-se violentamente. 


Passagem da ativa para a passiva e vice-versa 
Para efetivar a transformação da ativa para a passiva e vice-versa, procede-se da seguinte maneira: 
1- O sujeito da voz ativa passará a ser o agente da passiva. 

2- O objeto direto da voz ativa passará a ser o sujeito da voz passiva. 


3.- Na passiva, o verbo ser estará no mesmo tempo e modo do verbo transitivo direto da ativa. 
4 - Na voz passiva, o verbo transitivo direto ficará no particípi 


Voz ativa 
A torcida aplaudiu os jogadores. 
+ Sujeito = a torcida. 
+ Verbo transitivo direto = aplaudiu 
+ Objeto direto = os jogadores. 
Voz passiva 
Os jogadores foram aplaudidos pela torcida. 
+ Sujeito = os jogadores. 


+ Locução verbal passiva = foram aplaudidos. 
+ Agente da passiva = pela torcida. 


Exercícios 
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1- Em algumas das frases abaixo, ocorre o agente da passiva. Aponte-o. 
a) Prometeu lutar pelas camadas mais pobres da população. 

b) Faz muito tempo que esses animais vem sendo caçados por gente inescrupulosa. 

c) As melhores teses foram apresentadas pelos representantes dos países latino-americanos. 

d) O Corinthians foi inapelavelmente derrotado pelo Juventus na última rodada. 

e) Deveria ser veiculada pelos meios de comunicação uma campanha que tornasse mais civilizado o 
selvagem trânsito brasileiro. 


2- Fornecemos, a seguir, duas redações para uma mesma manchete de jornal. Compare-as 
é indique as diferenças de sentido que transmitem . 

*"O técnico da Seleção não convocará jogadores dos times paulistas! 
“Jogadores dos times paulistas não serão convocados pelo técnico da Seleção 


a forma ativa e a 


3- Passe cada uma das orações seguintes para a voz passiva. A seguir, respondi 
forma passiva das orações são exatamente equivalentes? Comente. 

a) Secretaria da Saúde vai divulgar novos dados sobre a dengue no interior de São Paulo. 
b) Pelé, Tostão e Gérson comandaram o filme brasileiro na Copa de :O no México. 

c) Várias emissoras de televisão haviam convidado os candidatos a prefeito para um debate. 
d) Algumas decisões do governo têm levado os agricultores ao desespero. 

e) O principal sindicato da categoria havia convocado uma greve para a semana seguinte. 

|) O movimento dos aposentados acaba de obter várias conquistas na Jjustiça. 


4- Cada uma das orações seguintes deve ser passada para a voz passiva. Lembre-se de que, neste caço, 
há duas formas possíveis de voz passiva para cada oração. 

a) Enviaram as cartas ontem à tarde. 

b) Publicaram vários livros premiados. 

c) Nomearam o novo diretor do colégio. 

d) Adotaram um novo critério de seleção dos candidatos. 

e) Salvaram uma criança durante o temporal. 

1) Fizeram ameaças a testemunha de acusação. 

9) Transformaram a cidade num caos. 


5- Reescreva cada uma das orações seguintes passando para o plural o termo destacado e fazendo as 
demais modificações necessárias. 

a) Elaborou-se um projeto para resolver a questão . 

b) Estipulou-se um novo prazo para a entrega da declaração. 

c) Aspira-se à uma vida mais digna. 

d) Localizou-se o principal foco de disseminação da doença. 

e) Não se conhece a real causa do acidente. 

f) Não se dispõe de um meio eficiente para combater o mal. 

9) É possível que se descubra a origem de tudo isso. 

h) É recomendável que se parta de um dado comprovável para dar início aos trabalhos 
de manutenção. 

|) É evidente que se trata de um caso de superfaturamento. 


6- Forme orações com os elementos disponíveis em cada um dos itens seguintes empregando 
o pronome se, Esteja atento à concordância verbal apropriada a cada caso. 

a) Procurar / alternativas para geração de energia. 

b) Precisar / novas fontes de energia. 

c) Liberar / as importações de produtos de informática / finalmente. 

d) Ultrapassar / últimas barreiras ao livre comércio. 

e) Pensar / soluções para a crise. 

f) Encontrar / cura para várias doenças. 

9) Atentar / Índices de pobreza no país. 


7- Explique as possíveis interpretações das orações abaixo e proponha formas de eliminar a ambiguidade. 
a) Incentivam-se os alunos. 

b) Desmascaram-se os culpados. 

d) Acusam-se os responsáveis. 


RESPOSTAS 


1 
a) não há 

b) por gente inescrupulosa 

c) pelos representantes dos países latino-americanos. 
d) pelo juventus 


Aposta de Português para Concursos] us 


Polícia Rodoviária Federal 


e) pelos meios de comunicação 


2. A primeira forma enfatiza o agente do processo verbal e o próprio processo verbal; a segunda forma 
enfatiza o paciente do processo verbal. A construção na voz ativa dá destaque ao técnico e à sua ação; a 
construção na voz passiva dá destaque ao que está sendo anunciado. 


a) Novos dados sobre a dengue no interior de São Paulo vão ser divulgados pela Secretaria da Saúde. 
b) time brasileiro na Copa de 70 no México foi comandado por Pelé, Tostão e Gérson. 

c) Os candidatos a prefeito haviam sido convidados para um debate por várias emissoras de televisão. 
d) Os agricultores têm sido levados ao desespero por algumas decisões do governo. 

e) Uma greve havia sido convocada para a semana seguinte pelo principal sindicato da categoria. 

f) Várias conquistas acabam de ser obtidas na justiça pelo movimento dos aposentados. 


O aluno deve perceber que as diferenças apontadas na questão 2 são válidas para as frases da questão 


a) As cartas foram enviadas ontem à tarde. / Enviaram-se as cartas... 
b) Vários livros premiados foram publicados. / Publicaram-se vários livros. 

c) novo diretor do colégio foi nomeado. / Nomeou-se o novo diretor... 

d) Um novo critério de seleção dos candidatos foi adotado. / Adotou-se um novo critério. 

e) Uma criança foi salva durante o temporal. / Salvou-se uma criança... 

f) Ameaças à testemunha de acusação foram feitas. / Fizeram-se ameaças à testemunha... 
9) A cidade foi transformada num caos. / Transformou-se a cidade... 


a) Elaboraram-se projetos... 
b) Estipularam-se novos prazos... 
c) Aspira-se a vidas mais dignas. 
d) Localizaram-se os principais focos de... 
e) Não se conhecem as reais causas... 

f) Não se dispõe de meios eficientes... 

9) É possível que se descubram as origens de tudo isso. 
h) É recomendável que se parta de dados comprováveis. 
|) É evidente que se trata de casos de. 


a) Procuram-se alternativas... 
b) Precisa-se de novas... 

c) Finalmente, liberaram-se as importações de... 
d) Ultrapassaram-se as últimas barreiras.... 

e) Pensa-se em soluções. 
f) Encontrou-se a cura... 
9) Atente-se para os índices... 


7. Essas frases podem ser interpretadas como casos da voz passiva sintética ou da voz reflexiva. Por 
isso, devem ser evitadas. Quando se pretende fazer a construção passiva com sujeito humano, é melhor 
optar pela forma analítica: Os alunos são incentivados. Os culpados são desmascarados., Os. 
responsáveis são acusados. Para a voz reflexiva, recomenda-se a anteposição do sujeito: Os alunos 
incentivam-se., Os culpados desmascaram-se. Os responsáveis acusam-se, Nesse último caso, 
recomenda-se ainda o uso de expressões como "mutuamente", "um ao outro”, "reciprocamente 


Predicação Verbal 


É o estudo do comportamento do verbo na oração. É a partir da predicação verbal que 
analisamos se ocorre ação ou fato, se existe qualidade ou estado ou modo de ser de sujeito. 


Quanto à predicação verbal, os verbos podem ses 


+ Intransitivos 
+ Transitivos 
+ DeLigação 
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MÁ-VONTADE 


MARGEADO MARGINADO a. de: 
Avenida margeada (ou marginada) de 
árvores. 


MARGINAL a. & à: Uma coisa marginal 
a outra, que lhe é marginal. “Ipueiras 
marginais à estrada” (Euclides: Fernan- 
des). 


MARINADO a. & em: “Peixe cru mari- 
nado (posto em vinha-d'alhos] em suco 
de limão e ricamente temperado” (Érico, 
SC, 333). 


MARRADA s.f. “ contra, em: O touro dá 
marradas na (ou contra a) árvore, contra 
(ou em) alguém. : para: Marradas para 
cima, para o lado. “Concertistas que 
tocam piano dando marradas para frente 
e para o alto” (Quintana, PG, 34). 


MARTELADA s.f. : em: Martelada num 
prego, no dedo. (fig.) Martelada [insis- 
tência] num assunto. 


MASCARADO a. « de, em PRED: Men- 
digo mascarado de príncipe. (fig.) 
Homem sentimental mascarado de (ou 
em) durão. “Vaidades habilmente mas- 
caradas de modéstia” (Agripino Grieco: 

“A proteção, mascarada em 

arcialidade”” (Venceslau de Morais: 

id.). 4 sob; Autoritarismo mascarado 

sob aparências democráticas. 


MATÉRIA s.f, & a, para, de: A noticia 
foi (ou deu) matéria a (ou para) muito 
comentário. /a: “O Código Civil e a 
Lei Preliminar foram matéria a dois 
decretos independentes” (Rui: Fernan- 
des); matéria para dois decretos. /para: 
“De tudo faz [Manuel Bandeira) matéria 
para os ritmos livres do seu obrigado 
distanciamento” (Bosi, HCLB, 408). 
“Os fatos não lhe davam matéria [moti- 
vo] para agir como queria” (Aurélio). 
/de: “Isso constitui matéria 
objeto] de pesqui 
históricas” (João Ribeiro: Fernandes). 
“Ali o voto se tornou matéria [objeto] 
de chantagem" (Aurélio). 


MATERIAL sum. « de, para: Material de 
guerra. Material de ensino (ou para o 
ensino). “Material de maquiagem” (Au- 
rélio); material para maqui(Dagem. 

MATERIALIZADO a. & em: Sonho de 
viagens materializado num cruzeiro pelas 
ilhas do Caribe. Estigmas “materializa- 


dos no modesto tamanho dum palmo 
de terra” (Torga, T.U., 130). 


MATIZADO a. %: de, (menos us.) com: 
Campo matizado de flores. 


MATRÍCULA s.f. & de (...em); em: 
Matrícula de alunos (num curso, na uni- 
versidade). Garantir/fazer a matrícula 
num curso, numa faculdade. 


MATRICULADO a., s.m. & em: Os (es- 
tudantes) matriculados em cursos univer- 
sitários. (fig.) Homem matriculado [ex- 
periente] em negócios. 


MATURIDADE s.f. + para: A maturidade 
para ler e escrever depende da fregiiên- 
cia de contatos com a linguagem escrita 


MAU a. 4 de: “O melão e a mulher são 
maus de conhecer” (Prov.). “Bom de 
convidar, mau de jantar” (id.). % (para) 
com, para: Uma pessoa má com (ou para 
com, para) alguém. /para com: “Eu fui 
mau para com ele” (Camilo: Fernandes 
/com: Homem mau com as crianças, 
“mau com a pobre mulher” (id.: id.). 
/para: “Uma vontade superior à dele o 
obrigava a ser mau para os outros” (id 
id.); mau com (ou para com) os outros. 


MAU-TRATO sm. « em: Nova arma 
para “detectar casos de maus-tratos em 
crianças” (GM 2.12.88, 9). 


MA-VONTADE s.f. “Legitimava a 
sua má-vontade às cousas da Inquisição" 
(Herculano: Jucá). (para) com, con- 
tra (...em); em; para: Má-vontade (pa- 
ra) com alguém (cm algo). Má-vontade 
(para) com os fregueses no atendimento. 
Alguns gramáticos revelam má-vontade 
com (ou contra) a evolução das teorias 
lingúísticas. Má-vontade no cumprimento 
dos deveres, no serviço, no trabalho. 
Má-vontade em atender os clientes, má- 
-vontade no atendimento destes. /para 
com: “Vossa má-vontade para com vos- 
sos corpos" (Érico, Inc., 341). “Munici- 
pio também sacrificado... à má-vontade 
para com o porto de Ilhéus” (J. Amado, 

+ 48). /contra: “Ele tinha sempre 

uma má-vontade... contra todo o 

estrangeiro” (Namora, TJ, 88). “Má- 

-vontade contra alguém” (Aulete, v 

gana). (para: * m manifesta má-von- 

tade para tudo gue se refere ao sobri- 
nho” (Fernandes, v. vontade). 


Polícia Rodoviária Federal 
Os transitivos e os intransitivos são também denominados verbos significativos. 


Verbos Intrasintivos 


São verbos intransitivos os que não necessitam de complementação, pois já possuem sentido completo. 
Observe estas frases, retiradas de manchetes de jornal 


Rei Hussein, da Jordânia, morre aos 63. 
24 mil casam-se ao mesmo tempo. 
2º parcela do IPVA vence a partir de hoje. 


Perceba que esses verbos não necessitam de qualquer elemento para complementar seu sentido, pois 
quem morre, morre, quem se casa, casa-se e aquilo que vence, vence. 


Há verbos intransitivos, porém, que vêm acompanhados de um termo acessório, exprimindo alguma 
circunstância - lugar, tempo, modo, causa, etc. O estudante não deve confundir esse elemento acessório 
com complemento de verbo. Observe esse exemplo: 


Garotinho diz que irá a Brasília para reunião. 


Aparentemente, o verbo ir apresenta complementação, pois quem vai, vai a algum lugar, porém 
“lugar” é uma circunstância e não complementação, como à primeira vista possa parecer. 


Todos os verbos que indicam destino ou procedência são verbos intransitivos, normalmente. 
acompanhados de circunstância de lugar - Adjunto Adverbial de Lugar. São eles ir, vir, voltar, chegar, 
cair, comparecer, dirigir-se... Esses verbos admitem as preposições a e de; esta para indicação de 
procedência, aquela para a indicação de destino. 


Outros exemplos: 


+ O avião caiu ao mar. 
+ Cheguei a casa antes da meia-noite. Nessa frase não ocorre o acento indicativo de crase, pois 
a palavra casa só admite o artigo quando estiver especificada: Cheguei à casa de Joana. 


Verbos Transitivos 
São verbos que necessitam de complementação. pois têm sentido incompleto. Observe as orações 
Vasco venceu Corinthians com 2 gols de Romário. 

Cliente reclama de promoção da BCP. 

Medida em estudo dá alívio para os Estados. 

Perceba que os três verbos utilizados nos exemplos necessitam de complementação, pois quem vence, 
vence alguém, quem reclama, reclama de algo e quem dá, dá algo a alguém. A complementação, 
porém, dá-se de três maneiras diferentes: na primeira, o verbo não exige preposição, mas na segunda, 


sim, e, na terceira, há dois complementos, um com preposição, outro, sem. Quanto a isso, os verbos são: 


Transitivos diretos: exigem complemento sem preposição obrigatória. O complemento é denominado 
objeto direto. 


+ Presidente receberá governadores. 
+ Falta de verbas causa problemas. 


Transitivos indiretos: exigem complemento com preposição obrigatória. O complemento é denominado 
objeto indireto. 


+ Eleitor não obedece à convocação do TRE. 
+ População ainda acredita nos políticos. 


Transitivos diretos e indiretos: possuem dois complementos; o objeto direto e o objeto indireto. 
+ Governador perdoa a Deputado traição do passado. 
+ Empresário doa rendimentos do mês à UNICEF. 
Junto de verbo significativo pode surgir uma qualidade do sujeito ou uma qualidade do objeto. Esta 
denomina-se predicativo do objeto; aquela, predicativo do sujeito. Veja estes exemplo 
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O professor entrou revoltado naquela tarde. 
Maria morreu feliz 


Verbos de Ligação 


São verbos que servem como elementos de ligação entre o sujeito e uma qualidade ou estado ou modo 
de ser, denominado Predicativo do Sujeito. Os principais verbos de ligação são ser, estar, parecer, 
permanecer, ficar, continuar. Não decore quais são os verbos de ligação, e sim memorize o significado 
dele: 


Verbo de ligação é aquele que indica a existência de uma qualidade do sujeito, sem que ele pratique uma 
ação. 


Investimento direto será menor em 2003. Matéria-prima fica mais cara. 


Quando o verbo indica ação, além de qualidade do sujeito, é denominado transitivo ou intransitivo, 
mesmo que haja predicativo do sujeito. 


Seleção volta abatida da Ásia. 


Nesse exemplo o verbo não é de ligação, pois está indicando uma ação - quem volta, volta de algum 
lugar, mesmo que haja o predicativo do sujeito “abatida”. É, então, um verbo intransitivo, já que "da 
Ásia" é Adjunto Adverbial de Lugar. Conclui-se que pode haver predicativo do sujeito sem que haja verbo 
de ligação. 


Exercícios 


1) É errada a análise da predicação verbal na letra: 

a) Isso não me convém. (transitivo indireto) 

b) Não lhe telefonarei amanhã. (transitivo indireto) 

c) Saudaram-nos pela vitória. (transitivo indireto) 

d) A verdade me constrangeu. (transitivo direto) 

e) A inocente menina é bela como um anjo. (de ligação) 


2) O termo em destaque é adjunto adnominal na letra: 
a) O político conseguiu um emprego ao filho. 

b) O Banco emprestou dinheiro àquela empresa: 
c) Eleonora, toda apaixonada, ajeitou os cabelos do noivo. 
d) Paguei todas as minhas dívidas aos credores. 

e) Deus perdoa todos os pecados ao mortais. 


3) Assinale a frase em que o verbo estar não é verbo de ligação 


a) Estávamos totalmente desligados a esse tipo de problema. 
b) Os alpinistas estavam esgotados ao chegarem ao chalé. 

c) Tenho estado otimista, quanto à minha aprovação. 

d) Estivemos conversando tranquilos acerca de política. 

e) Relativamente a esse assunto, estou muito preocupado com as consequências. 


4) Assinale a letra que contenha predicativo do sujeito sem que haja verbo de ligação: 
a) Cumprimentaram-se friamente. 

b) Ser livre é não ser escravo. 

c) A leitura é muito útil. 

d) A menina sorria-se feliz. 

e) O mentiroso precisa ter boa memória. 


5) Assinale a letra em que há exemplo de verbo transitivo direto e indireto: 
a) Fugiu com quantas pernas tinha. 

b) Disparou com um raio para a toca. 

c) Lá contou à mamãe as aventuras do passeio. 

d) Observei muita coisa interessante. 

e) Encontrei o irmão de Carolina. 


6) Assinale a letra que não contenha predicativo do sujeito: 
a) Tenho grande simpatia pelos homens abnegados. 

b) Os homens são atormentados pelas doenças. 

c) Sua dedicação ao trabalho é mesmo exagerada. 
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d) A atenção dos alunos às aulas é elogiável. 
e) Durante o dia, a praça fica cheia de aposentados. 


7) Assinale a oração que contenha objeto direto 
a) Precisamos de mais informações. 

b) A resposta ao aluno não foi convincente, 

c) O professor não quis responder ao aluno. 

d) Muitos caminhos foram abertos pelos bandeirantes. 
e) A enchente alagou a cidade. 


8) O herdeiro, longe de compadecer-se, sorriu e, por esmola, atirou-lhe três grãos de milho. Os 
verbos grifados são, respectivamente: 

a) transitivo indireto, intransitivo, transitivo indireto. 

b) intransitivo, intransitivo, transitivo direto e indireto. 

c) transitivo direto, intransitivo, transitivo direto e indireto. 

d) intransitivo, intransitivo, transitivo direto. 

e) intransitivo, transitivo indireto, transitivo direto. 


9) Assinale a letra que contenha verbo de ligação: 
a) Os viajantes chegaram cedo ao destino. 

b) Demitiram o secretário da instituição. 

c) Nomearam as novas ruas da cidade. 

d) Compareceram todos atrasados à reunião. 

e) Estava irritado com as brincadeiras 


10) Assinale a letra que contenha verbo transitivo direto: 
a) Já passa da hora do recreio. 

b) Há importantes monumentos em Minas Gerais. 

c) Devia existir um motivo sério, muito sério. 

d) Nas discussões choveram desaforos. 

e) propusemos reformas aos dirigentes. 


RESPOSTAS 


nc DC BD ap SC GA DE BB VE 10)B 


Regência Verbal 


A regência estuda a relação existente entre os termos de uma oração ou entre as orações de um 
período. 


A regência verbal estuda a relação de dependência que se estabelece entre os verbos e seus 
complementos. Na realidade o que estudamos na regência verbal é se o verbo é transitivo direto, 
transitivo indireto, transitivo direto e indireto ou intransitivo e qual a preposição relacionada com ele. 


São verbos que indicam que o sujeito pratica a ação, sofrida por outro elemento, denominado 
objeto direto. 


Por essa razão, uma das maneiras mais fáceis de se analisar se um verbo é transitivo direto é passar a 
oração para a voz passiva, pois somente verbo transitivo direto admite tal transformação, além de 
obedecer, pagar e perdoar, que, mesmo não sendo VTD, admitem a passiva 


O objeto direto pode ser representado por um substantivo ou palavra substantivada, uma oração (oração 
subordinada substantiva objetiva direta) ou por um pronome oblíquo. 


Os pronomes obliquos átonos que funcionam como objeto direto são os seguintes: me, te, se, 0, 2, nos, 
vos, os, as. 


Os pronomes obliquos tônicos que funcionam como objeto direto são os seguintes: mim, ti, si, ele, ela, 
nós, vós, eles, elas. 


Como são pronomes obliquos tônicos, só são usados com preposição, por isso se classificam como 
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objeto direto preposicionado. 


Vamos à lista, então, dos mais importantes verbos transitivos diretos: Há verbos que surgirão em mais 
de uma lista, pois têm mais de um significado e mais de uma regência. 


Aspirar será VTD, quando significar sorver, absorver. 


+ Como é bom aspirar a brisa da tarde. 
Visar será VTD, quando significar mirar ou dar visto. 


+ O atirador visou o alvo, mas errou o tiro. 
+ O gerente visou o cheque do cliente. 
Agradar será VTD, quando significar acariciar ou contentar. 


+ A garotinha ficou agradando o cachorrinho por horas. 
+ Para agradar o pal, ficou em casa naquele dia. 
Querer será VTD, quando significar desejar, ter a intenção ou vontade de, tencionar. 


+ Sempre quis seu bem. 
+ Quero que me digam quem é o culpado. 
Chamar será VTD, quando significar convocar. 


* - Chamei todos os sócios, para participarem da reunião. 
Implicar será VTD, quando significar fazer supor, dar a entender; produzir como consequência, 
acarretar. 

+ Os precedentes daquele juiz implicam grande honestidade. 

+ Suas palavras implicam denúncia contra o deputado. 
Desfrutar e Usufruir são VTD sempre. 


+ Desfrutei os bens deixados por meu pal 
+ Pagam o preço do progresso aqueles que menos o desfrutam. (e não desfrutam dele, como 
foi escrito no tema da redação da UEL em julho de 1996) 

Namorar é sempre VTD. Só se usa a preposição com, para iniciar Adjunto Adverbial de Companhia. 

Esse verbo possui os significados de inspirar amor a, galantear, cortejar, apaixonar, seduzir, 

atrair, olhar com insistência e cobiça, cobiçar. 


+ Joanilda namorava o filho do delegado. 
+ O mendigo namorava a torta que estava sobre a mesa. 
+ Eu estava namorando este cargo há anos. 
Compartilhar é sempre VTD. 


+ Berenice compartilhou o meu sofrimento. 
Esquecer e Lembrar serão VTD, quando não forem pronominais, ou seja, caso não sejam usados com 
pronome, não serão usados também com preposição. 


+ Esqueci que havíamos combinado sair. 
+ Ela não lembrou o meu nome. 


Verbos Transitivos Indiretos 


“São verbos que se ligam ao complemento por meio de uma preposição. O complemento é 
denominado objeto indireto. 


O objeto indireto pode ser representado por um substantivo, ou palavra substantivada, uma oração 
(oração subordinada substantiva objetiva indireta) ou por um pronome oblíquo. 


Os pronomes obliquos átonos que funcionam como objeto indireto são os seguintes: me, te, se, lhe, 
nos, vos, lhes. 


Os pronomes obliquos tônicos que funcionam como objeto indireto são os seguintes: mim, ti, si, ele, 
ela, nós, vós, eles, elas. 

Vamos à lista, então, dos mais importantes verbos transitivos indiretos: Há verbos que surgirão em mais 
de uma lista, pois têm mais de um significado e mais de uma regência. 


Verbos Transitivos Indiretos, com a prep. a 
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Aspirar será VT, com a prep. a, quando significar almejar, objetivar. 


+ Aspiramos à uma vaga naquela universidade. 
Visar será VTL, com a prep. a, quando significar almejar, objetivar. 


* Sempre visei a uma vida melhor. 
Agradar será VTL, com a prep. a, quando significar ser agradável; satisfazer. 


+ Para agradar ao pai, estudou com afinco o ano todo. 
Querer será VTI, com a prep. a, quando significar estimar. 


+ Quero aos meus amigos, como aos meus irmãos. 
Assistir será VTL, com a prep. a, quando significar ver ou ter direito. 


+ Gosto de assistir aos jogos do Santos. 
+  Assiste ao trabalhador o descanso semanal remunerado. 

Custar será VTL, com a prep. a, quando significar ser difícil. Nesse caso o verbo custar terá como sujeito 

aquilo que é difícil, nunca a pessoa, que será objeto indireto. 


+ —Custou-me acreditar em Hipocárpio. e não Eu custei a acreditar... 
Proceder será VTL, com a prep. a, quando significar dar início. 


+ Os fiscais procederam à prova com atraso. 
Obedecer e desobedecer são sempre VTI, com a prep. a. 


+ Obedeço a todas as regras da empresa. 
Revidar é sempre VTL, com a prep. a. 


+ Ele revidou ao ataque instintivamente. 
Responder será VTI, com a prep. a, quando possuir apenas um complemento. 


+ Respondi ao bilhete imediatamente. 
+ Respondeu ao professor com desdém. 
Caso tenha dois complementos, será VTDI, com a prep. a. 


Alguns verbos transitivos indiretos, com a prep. a, não admitem a utilização do complemento lhe. No 
lugar, deveremos colocar a ele, a ela, a eles, a elas. Dentre eles, destacam-se os seguintes: 


Aspirar, visar, assistir(ver), aludir, referir-se, anuir. 
Quando houver, na oração, um verbo transitivo indireto, com a prep. a, seguido de um substantivo 
feminino, que exija o artigo a, ocorrerá o fenômeno denominado crase, que deve ser caracterizado pelo 
acento grave (à ou às). 


+ Assisti à peça das meninas do terceiro colegial. 


Verbos Transitivos Indiretos, com a prep. com 


Simpatizar e Antipatizar sempre são VTI, com a prep. com. Não são verbos pronominais, portanto não 
existe o verbo simpatizar-se, nem antipatizar-se. 


* Sempre simpatizei com Eleodora, mas antipatizo com o irmão dela. 
Implicar será VTI, com a prep. com, quando significar antipatizar. 


+ Não sei por que o professor implica comigo. 


Verbos Transitivos Indiretos, com a prep. de 


Esquecer-se e lembrar-se serão VT, com a prep. de, quando forem pronominais, ou seja, somente 
quando forem usados com pronome, poderão ser usados com a prep. de. 


+ Esqueci-me de que havíamos combinado sair. 
+ Ela não se lembrou do meu nome. 
Proceder será VTL, com a prep. de, quando significar derivar-se, originar-se. 


+ Esse mau-humor de Pedro procede da educação que recebeu. 
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Verbos Transitivos Indiretos, com a prep. em 


Consistir é sempre VTI, com a prep. em. Esse verbo significa cifrar-se, resumir-se ou estar firmado, 
ter por base, ser constituído por. 


+ O plano consiste em criar uma secretaria especial, 
Sobressair é sempre VTL, com a prep. em. Não é verbo pronominal, portanto não existe o verbo 
sobressair-se. 


+ Quando estava no colegial, sobressaía em todas as matérias. 


Verbos Transitivos Indiretos, com a prep. por 


Torcer é VTI, com a prep. por. Pode ser também verbo intransitivo. Somente neste caso, usa-se com a 
prep. para, que dará início a Oração Subordinada Adverbial de Finalidade. Para ficar mais fácil, 
memorize assim: Torcer por + substantivo ou pronome. Torcer para + oração (com verbo). 


+ Estamos torcendo por você. 
+ Estamos torcendo para você conseguir seu intento. 
Chamar será VTI, com a prep. por, quando significar invocar. 
+ Chamei por você insistentemente, mas não me ouviu. 


Verbos Transitivos Diretos e Indiretos 


São os verbos que possuem os dois complementos - objeto direto e objeto indireto. 
Chamar será VTDI, com a prep. a, quando significar repreender. 


+ Chamei o menino à atenção, pois estava conversando durante a aula. 
+ Chamei-o à atenção. 

Obs.: A expressão Chamar a atenção de alguém não significa repreender, e sim fazer se notado. Por 

exemplo: O cartaz chamava a atenção de todos que por ali passavam. 


Implicar será VTDI, com a prep. em, quando significar envolver alguém. 


+ — Implicaram o advogado em negócios ilícitos. 
Custar será VTDI, com a prep. a, quando significar causar trabalho, transtorno. 


+ — Sua Irresponsabilidade custou sofrimento a toda a família. 
Agradecer, Pagar e Perdoar são VTDI, com a prep. a. O objeto direto sempre será a coisa, e o 
objeto indireto, a pessoa. 


+ Agradeci a ela o convite. 
+ Paguei a conta ao Banco. 
+ Perdôo os erros ao amigo. 
Pedir é VTDI, com a prep. a. Sempre deve ser construído com a expressão Quem pede, pede algo a 
alguém. Portanto é errado dizer Pedir para que alguém faça algo. 


+ Pedimos a todos que tragam os livros. 
Preferir é sempre VTDI, com a prep. a. Com esse verbo, não se deve usar mais, muito mais, mil 
vezes, nem que ou do que. 


+. Prefiro estar só a ficar mal-acompanhado. 
Avisar, advertir, certificar, cientificar, comunicar, informar, lembrar, noticiar, notificar, 
prevenir são VTDI, admitindo duas construções: Quem informa, informa algo a alguém ou Quem 
informa, informa alguém de algo. 


+ Advertimos aos usuários que não nos responsabilizamos por furtos ou roubos. 

+  Advertimos os usuários de que não nos responsabilizamos por furtos ou roubos. 
Quando houver, na oração, um verbo transitivo direto e indireto, com a prep. a, seguido de um 
substantivo feminino, que exija o artigo a, ocorrerá o fenômeno denominado crase, que deve ser 
caracterizado pelo acento grave (à ou às) 


Advertimos às alunas que não poderiam usar a sala fora do horário de aula. 
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Verbos Intransitivos 


São os verbos que não necessitam de complementação. Sozinhos, indicam a ação ou o fato. 


Assistir será intransitivo, quando significar morar. 
+ Assisto em Londrina desde que nasci 


Custar será intransitivo, quando significar ter preço. 
+ Estes sapatos custaram R$50,00. 


Proceder será intransitivo, quando significar ter fundamento. 
+ Suas palavras não procedem! 


Morar, residir e situar-se sempre são intransitivos. 
+ Moro em Londrina; resido no Jardim Petrópolis; minha casa situa-se na rua Cassiano Ricardo. 


Deitar-se e levantar-se são sempre intransitivos. 
+ Deito-me às 22he levanto-me às 6h. 


Ir, vir, voltar, chegar, cair, comparecer e dirigir-se são intransitivos. Aparentemente eles têm 
complemento, pois Quem vai, vai a algum lugar. Porém a Indicação de lugar é circunstância, e não 
complementação. Classificamos como Adjunto Adverbial de Lugar. Alguns gramáticos classificam como 
Complemento Circunstancial de Lugar. 


Esses verbos exigem a prep. a, na indicação de destino, e de, na indicação de procedência. 
Só se usa a prep. em, na indicação de meio, instrumento. 


+ Cheguei de Curitiba há meia hora. 
+ Vou a São Paulo no avião das Bh. 

Quando houver, na oração, um verbo intransitivo, com a prep. a, seguido de um substantivo feminino, 

que exija o artigo a, ocorrerá o fenômeno denominado crase, que deve ser caracterizado pelo acento 

grave (à ou às). 


* Vou à Bahia, 


Verbos de regência oscilante 
VTD ou VTL, com a prep. 


Assistir pode ser VTD ou VTI, com a prep. a, quando significar ajudar, prestar assistência. 
+ Minha família sempre assistiu o Lar dos Velhinhos. 
+ Minha família sempre assistiu ao Lar dos Velhinhos. 


Chamar pode ser VTD ou VTI, com a prep. a, quando significar dar qualidade. A qualidade pode vir 
precedida da prep. de, ou não. 

+ Chamaram-no irresponsável. 

+ Chamaram-no de irresponsável 

+ Chamaram-lhe irresponsável 

+ Chamaram-lhe de irresponsável. 
Atender pode ser VTD ou VTL, com a prep. a. 

+  Atenderam o meu pedido prontamente. 

+  Atenderam ao meu pedido prontamente. 


Anteceder pode ser VTD ou VTI, com a prep. a. 
+ Avelhice antecede a morte, 
+ A velhice antecede à morte. 


Presidir pode ser VTD ou VTI, com a prep. a. 
+ Presidir o país. 
+ Presidir ao pai 


Renunciar pode ser VTD ou VTL, com a prep. a. 
+ Nunca renuncie seus sonhos. 
+ Nunca renuncie a seus sonhos. 


Satisfazer pode ser VTD ou VTL, com a prep. a. 
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+ Não satisfaça todos os seus desejos. 
+ Não satisfaça a todos os seus desejos. 


VID ou VTL com a prep. de 


Precisar e necessitar podem ser VTD ou VT, com a prep. de. 
*— Precisamos pessoas honestas. 
+ Precisamos de pessoas honestas. 


Abdicar pode ser VTD ou VTI, com a prep. de, e também VI. 
+ O Imperador abdicou o trono. 
+ O Imperador abdicou do trono. 
+ O Imperador abdicou. 


Gozar pode ser VTD ou VTL, com a prep. de. 
+ Ele não goza sua melhor forma física. 
+ Ele não goza de sua melhor forma física 


VTD ou VTL, com a prep. em 


Acreditar e crer podem ser VTD ou VTL, com a prep. em. 
+ Nunca cri pessoas que falam muito de si próprias, 
+ Nunca cri em pessoas que falam muito de si próprias. 


Atentar pode ser VTD ou VTL, com a prep. em, ou com as prep. para e por. 


+ Em suas redações atente a ortografia. 
+ Deram-se bem os que atentaram nisso. 
+ Não atentes para os elementos supérfluos. 
+ Atente por si, enquanto é tempo. 


Cogitar pode ser VTD ou VT, com a prep. em, ou com a prep. de. 
+ Começou a cogitar uma viagem pelo litoral brasileiro. 
+ Hei de cogitar no caso. 
+ O diretor cogitou de demitir-se. 


Consentir pode se VTD ou VTI, com a prep. em. 
+ Como o pai desse garoto consente tantos agravos? 
*Consentimos em que saíssem mais cedo. 


VTD ou VTL, com a prep. por 


Ansiar pode ser VTD ou VTI, com a prep. por. 
+ Ansiamos dias melhores. 
+ Ansiamos por dias melhores. 


Almejar pode ser VTD ou VTI, com a prep. por, ou VTDI, com a prep. a. 
+" Almejamos dias melhores. 
+ Almejamos por dias melhores. 
+ Almejamos dias melhores ao nosso país. 


VI ou VT, com a prep. a 


Faltar, Bastar e Restar podem ser VI ou VTI, com a prep. a 
+ Muitos alunos faltaram hoje. 
+ Três homens faltaram ao trabalho hoje. 
+ Resta aos vestibulandos estudar bastante. 


Na última frase apresentada não há erro algum, como à primeira vista possa parecer. A tendência é de o 
aluno concordar o verbo estudar com a palavra vestibulando, construindo a oração assim: Resta os 
vestibulandos estudarem. 

Porém essa construção está totalmente errada, pois o verbo é transitivo indireto, portanto resta a 
alguém. Então vestibulandos funciona como objeto indireto e não como sujeito. Nenhum verbo concorda 
com o objeto indireto. 
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Quando houver, na oração, um verbo transitivo indireto, com a prep. a, seguido de um substantivo 
feminino, que exija o artigo a, ocorrerá o fenômeno denominado crase, que deve ser caracterizado pelo 
acento grave (à ou às). 

Assisti à peça das meninas do terceiro colegial. 

VI ou vTD 

Pisar pode ser VI ou VTD. Quando for VI, admitirá a prep. em, iniciando Adjunto Adverbial de Lugar. 


+ Pisei a grama para poder entrar em casa. 
+ — Não pise no tapete, menino! 


Exercícios Sobre Regências Verbal e Nomin: 


Para o exercícios de 01 a 19, marcará com "C" as alternativas corretas e com "1 as incorretas: 


01) () Agreve geral não agradou os diretores. 
02) () Você aspirava ao cargo? Sim, aspirava-lhe. 

03) ( ) O residente assiste o cirurgião na operação 

04) ( ) Não atenderam seu pedido por falta de amparo legal 
05) ( ) Quero-a para esposa e companheira 

06) () Vamos proceder uma investigação minuciosa 

07) () Devemos visar, acima de tudo ao bem da família 

08) () Às vezes, chamavam- o tolo e arrogante 

09) () O pai custava sentir a revolta do filho 

10) ( ) Já respondi todos os cartões. 

11) ( ) Supressão da liberdade implica, não raro, em violência 
12) ( ) Lembrei-me que era tarde e corri 

13) ( ) Avisei-o que os fiscais chegaram 

14) () Obedecia-lhe porque o respeitava 

15) ( ) Aos amigos, perdoa-lhes todas as ofensas 

16) ( ) Os guias ainda não foram pagos. 

17) ( ) À vida prefere a honra 

18) ( ) Afinal, simpatizei-me com a proposta. 

19) ( ) Lemos e gostamos muito de seus poemas 


Para as questões de 20 a 22, assinale a alternativa, preenchendo as lacunas corretamente: 


20) Obedeça-  ,estime- e — sempre que precisar 
a) os - 0s- recorra a eles 

b) lhes - os - recorra a eles 

c) os - lhes - recorra-lhes. 

d) lhes - lhes - recorra-lhes 


21) Os encargos nos obrigaram são aqueles o diretor se referiu 
a) de que, que 

b)a que, a que 

o) a cujos, cujo 

d) de que, de que 


22) Alguns demonstram verdadeira aversão exames, porque nunca se empenharam o 
suficiente utilização do tempo lispunham para o estudo 

a) por, com, que 

b) a, na, que 

o) a, na, de que 

d) com, na, que 


23) Assinale a incorreta: 
a) O trabalho ansiava o rapaz 
b) O rapaz ansiava por trabalho 
c) Você anseia uma vaga 

d) Aquele espetáculo ansiava-o 


24) Ansiava encontrá-lo, afimde. pelo sucesso: 
a) por, cumprimentá-lo 

b) por cumprimentar-lhe 

c) em, cumprimentar-lhe 

d) para cumprimentar-lhe 
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25) Assinale a substituição errada: 
a) Aspiro o pó - Aspiro-o 

b) Aspiro ao sucesso - Aspiro-lhe 
c) Aspiro ao sucesso - Aspiro a ele 
d) Aspiramos o ar - Aspiramo-lo 


26) Assinale a substituição incorreta: 
a) O médico assiste o doente - O médico assiste-o 

b) O médico assiste ao doente - O médico assiste-lhe 

c) O doente assiste ao programa - O doente assiste-lhe 
d) O doente assiste ao programa - O doente assiste a ele 


27) Assinale a opção em que o verbo ASSISTIR é empregado com o mesmo sentido que apresenta em 
“Não direi que assisti às alvoradas do Romantismo”: 

a) Não se pode assistir indiferente a um ato de injustiça 

b) Não assiste a você o direito de me julgar 

c) É dever do médico assistir a todos os enfermos 

d) Em sua administração, sempre foi assistido por bons conselheiros 


28) Leia os períodos e selecione, depois, a opção correta: 
1. O povo assistiu ao jogo? Sim, o povo assistiu a ele 

2. O professor aspirava o cargo de diretor da escola 

3. A enfermeira não assistiu o jogo porque assistia a um doente 

4. Os que vestem roupas delicadas e finas são os que assistem nos palácios. dos reis 
a) Apenas os períodos 1 e 4 são corretos 

b) Todos estão corretos 

c) Apenas os períodos 2 e 3 são corretos 

d) Apenas o 1º período é correto 


29) Assinale a correta 
a) Custa-me descobrir qual a correta 
b) Custei a resolver os problemas 

c) Custei rever a matéria 

d) Custou-me para explicar a ele 


30) Assinale a incorreta: 
a) Esqueceu-me a carteira 
b) Eu me esqueci da carteira 
c) Eu esqueci da carteira 

d) Esqueceu-se a carteira 


31) A menina olhos eu não esqueço, não me sai do pensamente 
a) de cujos os 

b) cujos 

o) cujosos 

d) de cujos 


32) Correlacione as orações: 
1, Era uma grande data, 

2. Leu o livro... 

3. Ouviu o tiro. 

( ) cujas páginas o encantaram 
( ) de que nunca me esqueço 

( ) sobre cujas páginas dormiu 
( ) que nunca esqueço 

( ) a que escapou 
a 

b 

o 

d 


33) Preencha as lacunas: 
1.A posição visamos é nobre 

2. Foram muitos os documentos visamos 

3. Ninguém pode prescindir ajuda de outrem 

4. Sempre quis muito seus filhos e estes também querem muito 
5.Seus modos nos se coadunam os princípios de boa educação 
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MÉDIA 


EElu 


MÉDIA s.f. «ir com: Fazer média com 
alguém (conquistar sua simpatia, agradá- 
10). ““Homenagear os personagens, ... 
fazer média com eles” (Veja 2.11.88, 
18. 


MEDIAÇÃO s.f. MEDIADOR s. 
entre: “A mediação entre o indivíduo 
como pessoa e o indivíduo como sujei- 
to!” (Chaui, 1, 43). “A mediação entre 
o psico-social e o artístico não se faz 
sempre do mesmo modo” (Bosi, HCLB, 
439). “Um excelente mediador plástico 
entre a França e o Brasil no setor da 
arte da moda de mulher" (Freyre, 
MHMM, 151). “Cristo é o mediador 
entre Deus e os homens” (Domingos 
Vieira). [Natal] “É ver um menino que 
nasce; mediador entre a culpa e o per- 
dão” (Mendes, T, 409). 


MEDIANEIRO s.m. : de, em (...entre); 
entre: Medianeiro de (ou em) negócios 
(entre pessoas, países, etc.). Maria San- 
tíssima, a medianeira entre o céu e a 
terra, entre Deus e os homens. /de: “A 
medianeira dos amores desonestos é Fil- 
tria” [em Eufrosina, de Jorge Ferreira 
de Vasconcelos] (Figueiredo, HLP, 134). 
“em: “Esta mulher, medianeira em obras 
grandemente caritativas”” (Camilo: Fer- 
nandes). “Sempre foi medianeiro em 
pendências” (Morais). /entre: “A vir- 
tude não é senão uma medianeira entre 
dois extremos” (Domingos Vieira). 


MEDICINA s.f. % a, para: “A quem é 
de vida, a água é medicina [remédio)” 
(Prov.) ou “A quem tem vida, a água 
fria é medicina (ou mezinha)” (id.); a 
água (fria) é medicina para... 


MEDIDA * contra / a favor de; para: 
Medidas da prefeitura contra a poluição 
ambiental. Medidas a favor da limpeza 
pública, a favor da educação, Medidas 
do governo para conter o déficit. /con- 

: “Se o prefeito e os grandes da cidade 
tomarem contra nós alguma medida 
drástica, prometo denunciar em público 
todas as suas patifarias' (Érico, Inc., 
251). “A Constituinte aprovou medidas 
severas contra os atos de improbidade 
administrativa” (Edit. OG 12.3.88). 
“Eurocopa/ Novas medidas contra vio- 
lência inglesa” (DS 1.6.88, 14). “Minis 
tros vão debater medidas contra a 
AIDS” (Tít. ZH 14.1.88, 15). /para: 


“Plano Verão/ Medidas drásticas para 
baixar inflação” (GM 14-16.1.89, 6). 
“Brasil/Argentina/ Os governos estudam 
medidas para reduzir o desequilibrio 
comercial” (Tit. id, 25.11.88, 3). 37 Loc. 
à medida que, na medida em que (OBS.): 
À medida que [conforme, enquanto] a 
noite avançava, ia baixando a tempera- 
tura. A estrada, à medida que avançá. 
vamos, estava cada vez mais intransi 
vel. Só podemos esperar compreensão 
na medida [na razão proporcional) em 
que formos compreensivos. /à medida 
que: Páginas “escritas à medida que se 
desenrolavam os acontecimentos” (Eu- 
clides: L. Freire, v. à medida que). “À 
medida que nos exaltamos como indivi- 
duos, nos desumanizamos pela perda 
do contato humano” (A. Cândido, TA, 
27). /ma medida em que: A música 
subordina-se “à palavra na medida em 
que explora até o limite as suas virtuali- 
dades sonoras e expressivas" (id, il 
149). “Ele merece este cargo, na medida 
em que se tem revelado o trabalhador 
mais assiduo e mais competente” (Ra- 
malho). OBS. Evite-se cruzar as duas 
formas, com o encaixe de um em inútil 
na primeira locução ou a sua supressão 
na segunda. 


MEDÍOCRE a., sm. x de, em, por: Os 
(indivíduos) mediocres de (ou em, pelo) 
talento. /em: A Grécia, “eminente no 
pensamento e na arte, mediocre nas ins- 
tituições e na política” (Oliveira Martins: 
Cruz). /por: “Alguns são notáveis pelo 
talento militar..., quase todos medíocres 
pelo espírito político” (João Ribeiro: id.). 


MEDITAÇÃO s.f. & sobre (OBS.): A arte 
é uma meditação em ritmo, sons, linhas 
e cores sobre a identidade e o destino 
do homem. “A meditação constante... 
sobre a poesia" (A. Cândido, VE, 113). 
Meditação sobre o mundo moderno (obra 
de A. A. Lima, 1942). “Meditação sobre 
O Tietê” (poema de M. Andrade, PC, 
421). “Meditação sobre a língua portu- 
guesa”” (Aranha, EV, 186). “Meditação 
sobre o barroco” (NURC/SP 1, 84). 
“Meditações sobre os principais misté- 
rios da Virgem Maria” (Ps Manuel Ber- 
nardes, Tratados vários, 1737). « OBS. 
Meditação de aparece em: “Meditações 
da infância de Cristo” (Ps Bartolomeu 
de Quental, 1666). É o correspondente 
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A segiência correta será: 
a) que -aque-da-a-o-sob 

b) aque - que - da - a - lhe - com 

c) que- que -a- os- lhe - com 

d) por que - de que - a - os - o - contra 


34) Considere os períodos abaixo: 
1, Fabiano preferiu ficar escondido do que renunciar à sua liberdade 
2. Custou-lhe muito falar com Sinhá Vitória a respeito dos meninos 
3. Agora os meninos tinham obrigação de obedecê-los 

4. Sempre se lembraria que a seca a tudo esturricava 

5. Jamais lhe perdoaria as humilhações recebidas 

a) Corretos 1e 4 

b) Corretos2e 5 

c) Corretos2e 3 

d) Corretos1e2 


35) Assinale a incorreta: 
a) Prefiro ficar aqui do que sair 
b) Eles aspiram o ar puro do mar 
c) Estas calças lhe servem bem 
d) Todos querem bem a seus pais 


36) Onde há erro de regência? 
a) Esqueceram-lhe os compromissos 
b) Nós lhe lembramos o compromisso 
c) Eu esqueci dos compromissos 

d) Não me lembram tais palavras 


37) Que homem você viu? Este é o homem que eu vi. 


1, Este é o menino eu chamei 
2. Este é o menino eu vim 

3, Este é o menino eu assisti 

4. Este é o menino eu me esqueci 
5. Este é o menino eu esqueci 


a) quem, com que, a que, de que, que 
b) que, com que, que, quem de, que 

c) que, com quem, a quem, de quem, que 
d) que, que, a que, que, de que 


38) Indique a frase correta: 


a) Cheguei tarde a casa ontem 
b) Resido à rua da Independência 

c) Viso uma vida e um emprego melhor 
d) Trouxe o livro que você se refere 


39) Assinale a frase correta: 


a) Devo interromper-lhe para fazer-lhe algumas perguntas 
b) Não posso atendê-lo agora, mas agradeço-lhe a visita 

c) Autorizei-lhe a sair agora mesmo 

d) Se nossa conversa não lhe atrapalha, sua irritação é porque lhe impediram de entrar na sala 


40) Assinale a frase incorreta: 


a) Abraçou os amigos com carinho 
b) Deus assiste os infelizes 
c) Chamam ao diabo de cão 
d) Esta é a primeira vez que o desobedeço, pois sempre lhe quis bem 


41) Assinale a alternativa com erro, se houver: 


a) Sabemos que o impediram de entrar na sala, mas informo-lhe que sua inscrição foi aceita 
b) Só não o chamaram de santo e ainda lhe dizem que o amam 

c) Avise o aluno de que a prova versará sobre todo o conteúdo 

d) Todas estão corretas 


Apostila de Português para Concursos 130 


Polícia Rodoviária Federal 


42) Incorreta: 
a) Informei-o de nossos planos 
b) Informei-lhe nossos planos 

€) Informei-lhe de nossos planos 
d) Todas estão corretas 


43) Incorreta: 


a) Incumbiram-lhe das compras 
b) Clentifiquei os candidatos das deliberações tomada 
c) Não vou comparecer à reunião de hoje 

d) Todas estão corretas 


44) Incorreta: 
a) O fiscal mora na Rua Santos Paiva 

b) Jamais perdoou aos que fugiram 

c) Sua falta implica rescisão de contrato 
d) Todas estão corretas 


45) Incorreta: 
a) Ela presidiu aos exames finais 

b) A secretária acedeu o convite 

<) Queremos muito aos nossos mestres 
d) Todas estão corretas 


46) Incorreta: 
a) Devemos, acima de tudo, visar ao bem do próximo 
b) Não respondi, ainda, ao telegrama 

c) Não lhe assiste tal direito 

d) Todas estão corretas 


47) Incorreta: 
a) É dela a casa em que sempre vou 

b) O resultado a que se chegou foi surpreendente 
c) Esta é a chave com que abrirei o cofre 

d) Todas estão corretas 


48) Incorreta: 
a) Abraçou-o 
b) Encontrou-o 
d) Obedeço-o 
d) Respeito-o 


49) Assinale a alternativa com erro de regência: 
a) Alguns políticos têm hábitos com que não simpatizamos 
b) Analise o fato a que o povo se insurgiu 

c) Este é o líder por cuja causa lutaste? 

d) Um novo Plano Econômico implicará reações imprevisíveis 


Respostas Sobre Regências Verbal e Nominal: 


01) 1 14) 1 27) € 40) B 
02) 1 15) € 28) A 41) D 
03) € 16) € 29) A 42) D 
04) c 17) € 30) A 43) € 
05) c 18) € 31) € 44) à 
06) 1 19) 1 32) B 45) D 
07) c 20) 1 33)4 46) B 
08) 1 21) 8 34) B 47) D 
09) 1 22) B 35) B 48) A 
10) 1 23) € 36) A 49) € 
11) 1 24) € 37) € so) B 
12) 1 25) A 38) c 

13) 1 26) B 39) A 


Tipos de Sujeito 
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Para se analisar sintaticamente qualquer oração, deve-se começar, perguntando ao verbo Quem 
pratica a ação? ou Quem sofre a ação? ou Quem possui a qualidade? A resposta a essas perguntas 
denominamos de sujeito. 

São os seguintes os tipos de sujeito: 


01) Sujeito Simples 
É aquele que possui apenas um núcleo. O núcleo do sujeito será representado por um substantivo, por 
um pronome substantivo ou por qualquer palavra substantivada. Núcleo é a palavra que, dentre todas 
as que surgem na função sintática, realmente exerce a função. 

Exemplo: Os homens destroem a natureza. 


Quem destrói a natureza? Resp.: Os homens. Núcieo = homens. Sujeito Simples. 


Obs: Todas as palavras que surgirem antes do núcleo de qualquer função sintática chamam-se Adjunto 
Adnominal (aa). Portanto, no exemplo citado, o artigo os funciona como adjunto adnominal. 


02) Sujeito Composto 


É aquele que possui dois ou mais núcleos. Os núcleos do sujeito composto são, quase sempre, ligados 
pela conjunção e, pela conjunção ou, pela preposição com ou pelos conectivos correlatos assim .. 
como, não só ... mas também, tanto ... como, tanto ... quanto, nem ... nem. 


Exemplo: Tanto os cientistas quanto os religiosos estão temerosos. 


Quem está temeroso? Resp.: Tanto os cientistas quanto os religiosos. Núcleos = cientistas e religiosos. 
Sujeito Composto. Os artigos os e os são adjuntos adnominais. 


03) Sujeito Oculto 


Teremos sujeito oculto, em três circunstância 


A) Quando perguntarmos ao verbo quem é o sujeito e obtivermos como resposta os pronomes eu, tu, 
eie, ela, você, nós ou vós, sem surgirem escritos na oração. O sujeito oculto também pode ser 
chamado de sujeito elíptico, sujeito desinencial ou sujeito subentendido. 

Exemplo: Estudaremos a matéria toda. 

Quem estudará? Resp.: Nós. Como o pronome não surge na oração temos sujeito oculto. 


B) Quando o verbo estiver no Imperativo, ou seja, quando o verbo indicar ordem, pedido ou conselho, 
com exceção de Chega de e Basta de. Esses dois verbos participam de orações sem sujeito. 


Exempl 


: Estudem, meninos! 
O verbo está no Imperativo, pois indica conselho. Portanto o sujeito é oculto. 

Outro Exemplo: Basta de baderna, meninos! 

Nesse caso, há sujeito inexistente. 

€) Quando não surgir o sujeito escrito na oração, porém estiver claro em orações anteriores. 


Exemplo: Os governadores chegaram a Brasília ontem à noite. Terão um encontro com o 
presidente. 


Quem chegou a Brasília? Resp.: Os governadores. Núcleo = governadores. Sujeito Simples. 


Quem terá um encontro? Resp.: Não surge o sujeito escrito na oração, porém na oração anterior 
aparece, com clareza, quem é o sujeito = os governadores. Portanto, sujeito oculto. 


04) Sujeito Indeterminado 


Teremos sujeito indeterminado, quando perguntarmos ao verbo quem é o sujeito e obtivermos como 
resposta os pronomes eles, sem surgir escrito na oração, nem aparecer claramente quem são eles 
anteriormente. 
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Exemplo: Deixaram um bomba na casa do deputado. 


Quem deixou uma bomba? Resp.: Eles. Não surge o sujeito escrito na oração, nem aparece, com clareza, 
anteriormente, quem é o sujeito. Portanto, sujeito indeterminado. 


05) Oração Subordinada Substantiva Subjetiva 
É o sujeito com verbo, ou seja, uma oração que exerce a função de sujeito. 


Exemplo: É necessário que todos estudem. 


Que é necessário? Resp. : Que todos estudem. Sujeito com verbo. Or. Sub. Subst. Subjetiva. 


Quando a oração subordinada substantiva subjetiva não se iniciar pela conjunção integrante que, nem 
pela conjunção integrante se, o verbo deverá ser conjugado no infinitivo, no gerúndio ou no particípio, e 
a oração se denominará oração subordinada substantiva subjetiva reduzida de infinitivo, de gerúndio ou 
de particípio. 

Exemplo: É preciso estudar mais. 


Que é preciso? Resp.: Estudar mais = oração subordinada substantiva subjetiva reduzida de infinitivo. 


06) Sujeito Acusativo 


Será sujeito acusativo o sujeito de um verbo no infinitivo ou no gerúndio de uma oração que funcione 
como objeto direto, quando o verbo da oração principal for fazer, mandar, ver, deixar, sentir ou 
ouvir. 


Exemplo: Fizeram a garota se retirar. 


Quem fez? Resp.: Eles. Não surge o sujeito escrito na oração, nem aparece, com clareza, anteriormente, 
quem é o sujeito. Portanto, sujeito indeterminado. 


O verbo fazer é verbo transitivo direto, que tem como objeto direto toda a oração a garota se retirar, 
pois isso é que foi feito, e não a garota foi feita, como pode parecer. A oração que funciona como objeto 
direto chama-se oração subordinada substantiva objetiva direta. 


O verbo da oração subordinada substantiva objetiva direta está no infinitivo (retirar-se) e tem como 
sujeito a palavra garota. Portanto, garota é sujeito acusativo. 


O sujeito acusativo poderá ser representado por um substantivo ou por um pronome oblíquo átono (me, 
te, se, 0, à, nos, vos, 05, as) 


Quando o sujeito acusativo for um substantivo plural, o verbo no infinitivo tanto poderá ficar no singular, 
quanto no plural. Em todos os outros casos, o verbo ficará no singular. 


Exemplos: 
+ Vias garotas cantar/cantarem. As garotas = sujeito acusativo. 


+ Vi-as cantar. as = sujeito acusativo. 
+ Deixei-os entrar atrasado 


07)Orações sem sujeito 


Haverá oração sem sujeito, ou seja, o verbo será impessoal nos seguintes casos: 


Obs.: Os verbos impessoais ficam, obrigatoriamente, na terceira pessoa do singular, com exceção do 
verbo ser. 


a) Verbos que indiquem fenômeno da natureza 
Exemplo: Choveu ontem. 
Ventou demasiadamente. 


Quando surgir o fenômeno da natureza escrito na oração ou quando a frase possuir sentido figurado, 
haverá sujeito: 

Exemplo: Choveram pedras sobre Londrina. 

Choveram papeizinhos coloridos sobre os soldados que desfilavam. 


b) Ser, estar, parecer, ficar, indicando fenômeno da natureza. 
Exemplo: É primavera, mas parece verão. 
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Está frio hoje. 


c) Fazer, indicando fenômeno da natureza ou tempo decorrido. 
Exemplo: Faz dias friíssimos no inverno. 
Faz três dias que aqui cheguei. 


a) Haver, significando existir ou acontecer, ou indicando tempo decorrido. 
Exemplo: Houve muitos problemas naquela noite. 

Haverá várias festas em Curitiba. 

Há dois anos ele esteve aqui em casa. 


e) Passar de, indicando horas. 
Exemplo: Já passa das 15h. 


f) Chegar de e bastar de, no imperativo. 
Exemplo: Chega de matéria. 


9) Ser, indicando horas, datas e distância. O verbo ser é o único verbo impessoal que não fica 
obrigatoriamente na terceira pessoa do singular. 


O verbo ser, ao indicar horas, concorda com o numeral a que se refere. 
É uma hora. 
São duas horas. 


Distância: O verbo ser, ao indicar distância, concorda com o numral a que se refere. 
Exemplo: É um quilômetro daqui até lá 
São dois quilômetros daqui até lá. 


Datas: O verbo ser, a0 indicar datas, tanto poderá ficar no singular quanto no plural. 
Exemplo: É dois de maio = É dia dois de maio. 
São dois de maio = São dois dias de maio. 


Claro está que, se for o primeiro dia do mês, o verbo ser ficará no singular. 


Exercícios 


1. Transforme cada uma das orações seguintes de acordo com o modelo proposto: 
Nunca levanto cedo. 

Nunca levantas cedo. 

Nunca levantamos cedo. 

Nunca levantais cedo. 

a) Cumpri a palavra dada. 

b) Fui surpreendido pela notícia. 


2. Passe para o plural cada uma das orações seguintes. Depois indique o sujeito e o predicado de cada 
uma delas. 

a) Ocorreu um fato surpreendente. 

b) Sobrou muito pão na festa. 

c) Basta-me uma frase de incentivo. 

d) Faltou um Bom quadro naquela exposição. 

e) Dói-me a perna. 

f) Caiu um raio sobre aquela árvore. 

9) Desabou um temporal muito forte ontem à noite. 
h) Existe uma cultura muito rica no interior deste p 
1) Teu trabalho foi elogiado por todos. 

5) Cometeu-se grande injustiça com aquele jogador. 


3, Passe para o plural cada uma das orações seguintes. Depois, indique o sujeito e o 
predicado de cada uma delas. 

a) Deve ter acontecido algum fato surpreendente. 

b) Deve ocorrer um forte temporal esta tarde. 

c) Poderia bastar-me uma frase de incentivo. 

d) Poderá faltar justamente o melhor quadro naquela exposição. 

e) Poderia estar doendo-me a perna. 

f) Parece ter caído um raio sobre aquela árvore. 

9) Deve ter desabado um temporal muito forte ontem à noite. 

h) Parece ter existido uma cultura muito rica no interior deste país. 
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1) Teu trabalho deve ter sido elogiado por todos. 
5) Deve-se ter cometido grande injustiça com aquele jogador. 


4, Classifique os verbos das orações seguintes em nocionais e não-nocionais: 
a) Estou preocupado. 

b) Estou em Roma. 

c) Permaneceram calados durante o almoço. 
d) Permaneceram exatamente no mesmo lugar. 
e) O gato virou gata. 

f) O furacão virou alguns carros. 

9) Ficaria meses em Praga. 

h) Ficaria extaslado se fosse a Praga. 

1) Ela passou a chefe do departamento. 

5) O pior já passou. 

1) Persistimos em ser atendidos. 

mjA desigualdade social persiste imutável. 

n) Achei o livro. 

0) Acho-me acamado. 


5. Aponte e classifique o sujeito das orações abaixo. 
a) Naquela hora, tocou o sino. 

b) Velo-me à lembrança uma imagem poética. 

c) Passou-me pela memória uma velha lembrança. 

d) Explodiu nova crise no Oriente Médio. 

e) Surgiu um novo medicamento contra a doença. 

f) Teria ele condição de enfrentar a crise econômica? 

9) São cada vez mais frequentes as denúncias de abuso de autoridade contra a polícia. 
h) Industriais e industriários não se entenderam sobre salários e condições de trabalho. 


6. Reescreva cada uma das orações abaixo de acordo com o modelo proposto. 
Alguém precisa de ajuda. 
Precisa-se de ajuda. 


a) Alguém acredita em dias mais felizes. 
b) Alguém crê em tempos menos bicudos. 

c) Alguém necessita de auxílio. 

d) Alguém apelou para os mais poderosos. 

e) Alguém assistiu a filmes de terror. 

f) Alguém aspira ao bem-estar social. 

9) Alguém obedece 205 impulsos mais nobres. 

h) Alguém tratou de assuntos sérios naquele debate. 


7. Complete cada um dos pequenos diálogos 
seguintes com uma frase em que surja o sujeito indeterminado, com o verbo na terceira pessoa do 
plural. 

a) - Existe alguma mensagem para mim? 

b) - De onde vieram estes pacotes? 

c) - Quem trouxe este recado? 

d) - Onde você achou esse livro? 

e) - Como você soube disso? 

f) - Essa história é verdadeira? 


8. Reescreva cada uma das frases seguintes de acordo com o modelo proposto. 
Faz dois anos que não a encontro. 

Deve fazer dois anos que não a encontro. 

a) Fazia cinco anos que não nos encontrávamos. 

b) Faz algumas semanas que não chove nessa cidade. 

€) Faz três anos que não a procuro. 


9. Reescreva cada uma das frases seguintes de acordo com o modelo proposto. 
Há muitos livros sobre o assunto. 

Havia muitos livros sobre assunto. 

Houve muitos livros sobre o assunto. 


a) Há várias propostas em discussão. 
b) Há vários cargos em disputa. 
c) Há muitas maneiras de ajudar. 
d) Há infindáveis modos de colaborar. 
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e) Há discussões intermináveis. 


10. Reescreva cada uma das frases seguintes de acordo com o modelo proposto. 
Deve haver várias razões para o cancelamento. 

Deve ter havido várias razões para o cancelamento. 

Pode ter havido várias razões para o cancelamento. 


a) Deve haver provas mais contundentes contra ele. 
b) Deve haver graves consequências. 

c) Deve haver questões mais sérias. 

d) Deve haver situações menos preocupantes. 

e) Deve haver leis mais duras. 


11. Monte orações a partir dos elementos oferecidos em cada um dos itens seguintes. Faça as 
necessárias relações de concordância verbal em cada caso. 

a) Bater / os sinos da igreja / de trinta em trinta minutos. 

b) Surgir / várias idéias revolucionárias / durante a noite. 

o) Faltar / vários alunos/ na semana passada. 

d) Ocorrer / faltas violentas / durante o jogo. 

e) Desabar / dois prédios / no ano passado. 


RESPOSTAS 


1- a) Cumpriste a palavra dada. (tu) / Cumprimos a palavra dada. (nós) / Cumpristes a palavra dada. 
(vós) 

b) Foste surpreendido pela notícia. (tu) / Fomos surpreendidos pela notícia. (nós) / Fostes 
surpreendidos pela notícia. (vós) 


2- a) Ocorreram fatos surpreendentes. (sujeito: fatos surpreendentes predicado: ocorreram) 

b) Sobraram muitos pães na festa. ( sujeito: muitos pães predicado: o restante) 

c) Bastam-me algumas frases de incentivo. (sujeito: algumas frases de incentivo predicado: Bastam- 
me) 

d) Faltaram alguns bons quadros naquela exposição. (sujeito: alguns bons quadros predicado: o 
restante) 

e) Doem-me as pernas. (sujeito: as pernas predicado: Doem-me) 

f) Cairam raios sobre aquela velha árvore. (sujeito: raios predicado: o restante) 

9) Desabaram temporais muito fortes... (sujeito: temporais muito fortes predicado: o restante) 

h) Existem culturas muito ricas no interior do país. (sujeito: culturas muito ricas predicado: o 
restante) 

|) Teus trabalhos foram elogiados por todos. (sujeito: Teus trabalhos predicado: o restante) 

5) Cometeram-se grandes injustiças com aquele jogador. (sujeito: grandes injustiças predicado: o 
restante) 


a) Devem ter acontecido alguns fatos surpreendentes. (sujeito: alguns fatos surpreendentes 

predicado: o restante) 

b) Devem ocorrer alguns fortes temporais... (sujeito: alguns fortes temporais predicado: o restante) 

c) Poderiam bastar-me algumas frases de Incentivo. (sujeito: algumas frases de incentivo predicado: 
o restante) 

d) Poderão faltar justamente os melhores quadros naquela exposição. (sujeito: os melhores quadros 
predicado: o restante) 

e) Poderiam estar doendo-me as pernas. (sujeito: as pernas; predicado: o restante) 

f) Parecem ter caído alguns raios sobre... (sujeito: alguns raios; predicado: o restante) 

9) Devem ter desabado temporais muito fortes... (sujeito: temporais muito fortes predicado: o 
restante) 

h) Parecem ter existido culturas muito ricas... (sujeito: culturas muito ricas predicado: o restante) 

|) Teus trabalhos devem ter sido elogiados por todos. (sujeito: teus trabalhos; predicado predicado: 
o restante) 

5) Devem-se ter cometido grandes injustilas... (sujeito: grandes injustiças; predicado: o restante) 


a) não-nocional 
b) nocional 
c) não-nocional 
d) nocional 
e). não-nocional 
f) nocional 
9) nocional 
h) não-nocional 
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1) não-nocional 
5) nocional 
k) nocional 
1). não-nocional 
m) nocional 
n). não-nocional 


a) sino: determinado simples 
b) uma imagem poética: determinado simples 

c) uma velha lembrança: determinado simples, 

d) nova crise: determinado simples 

e) um novo medicamento contra à doença: determinado simples 

f) ele: determinado simples 

9) as denúncias de abuso de autoridade contra a polícia: determinação simples. 
h) Industriais e industriários: determinado composto 


a) acredita-se em dias mais felizes. 
b) crê-se em tempos menos bicudos. 

c) necessita-se de ausílio. 

d) apelou-se para os mais poderosos. 

e) assistiu-se a filmes de terror. 

1) aspira-se ao bem-estar social. 

9) obedece-se aos impulsos mais nobres. 

h) tratou-se de assuntos sérios naquele debate. 


7. O aluno deve perceber que o sujeito indeterminado pela terceira pessoa do plural surge quase que 
espontaneamente nessas situações. As respostas são sugestões. 


a) Pediram que você passasse amanhã em... 
b) Mandaram de... 

c) Deixaram na porta 
d) Deixaram-no num banco da praça. 
e) Disseram-me na escola. 

f) Juraram que era. 


a) Devia fazer cinco anos que não nos encontrávamos. 
b) Deve fazer algumas semanas que não chove nesta cidade. 
€) Deve Fazer três anos que no a procuro. 


9. 
a) Havia várias propostas... / Houve várias propostas... 

b) Havia vários cargos... / Houve vários cargos... 

c) Havia muitas maneiras... / Houve muitas maneiras... 

d) Havia intermináveis modos... / Houve intermináveis modos... 

e) Havia discussões intermináveis. / Houve discussões intermináveis. 


10. 
a) Deve ter havido provas... / Pode ter havido provas. 
b) Deve ter havido graves... / Pode ter havido graves ... 
c) Deve ter havido questões... / Pode ter havido questões. 
d) Deve ter havido situações... / Pode ter havido situações... 
e) Deve ter havido leis... / Pode ter havido leis... 


FER 
a) Os sinos da Igreja batem de trinta em trinta minutos 
b)Surgem-me várias idéias revolucionárias durante a noite, 
c) Faltaram vários alunos na semana passada. 

d) Ocorreram faltas violentas durante o jogo. 

e) Desabaram dois prédios no ano passado. 


Concordância Verbal 
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Estudar a concordância verbal é, basicamente, estudar o sujeito, pois é com este que o verbo 
concorda. Se o sujeito estiver no singular, o verbo também o estará; se o sujeito estiver no plural, o 
mesmo acontece com o verbo. Então, para saber se o verbo deve ficar no singular ou no plural, deve-se 
procurar o sujeito, perguntando ao verbo Que(m) é que pratica ou sofre a ação? ou Que(m) é que 
possui a qualidade? A resposta indicará como o verbo deverá ficar. 


Por exemplo, a frase 
As instalações da empresa são precárias tem como sujeito As instalações da empresa, cujo 
núcleo é a palavra instalações, pois elas é que são precárias, e não a empresa; por isso o verbo fica no 
plural, 


Até aí tudo bem. O problema surge, quando o sujeito é uma expressão complexa, ou uma palavra que 
suscite dúvidas. 


Coletivo 

Quando o sujeito for um substantivo coletivo, como, por exemplo, bando, multidão, matilha, 
arquipélago, trança, cacho, etc., ou uma palavra no singular que indique diversos elementos, como, 
por exemplo, maioria, minoria, pequena parte, grande parte, metade, porção, etc., poderão 
ocorrer três circunstâncias: 


A) O coletivo funciona como sujeito, sem acompanhamento de qualquer restritivo: 
Nesse caso, o verbo ficará no singular, concordando com o coletivo, que é singular. 


Ex 
+ A multidão invadiu o campo após o jogo. 
+ O bando sobrevoou a cidade. 
+ A maioria está contra as medidas do governo. 


B) O coletivo funciona como sujeito, acompanhado de restritivo no plural: 
Nesse caso, o verbo tanto poderá ficar no singular, quanto no plural. 


Ex 
+ A multidão de torcedores invadiu / invadiram o campo após o jogo. 
+ O bando de pássaros sobrevoou / sobrevoaram a cidade. 
+ A maioria dos cidadãos está / estão contra as medidas do governo. 


€) O coletivo funciona como sujeito, sem acompanhamento de restritivo, e se encontra 
distante do verbo: 


Nesse caso, o verbo tanto poderá ficar no singular, quanto no plural. 


Ex 
+ A multidão, após o jogo, invadiu / invadiram o campo. 
+ O bando, ontem à noite, sobrevoou / sobrevoaram a cidade. 
+ a maioria, hoje em dia, está / estão contra as medidas do governo. 
Um milhão, um bilhão, um trilhão: 


Com um milhão, um bilhão, um trilhão, o verbo deverá ficar no singular. Caso surja a conjunção e, o 
verbo ficará no plural. 


Ex 
+ Um milhão de pessoas assistiu ao comício 
+ Um milhão e cem mil pessoas assistiram ao comício. 


M de, menos de, cerca de. 


Quando o sujeito for iniciado por uma dessas expressões, o verbo concordará com o numeral que vier 
imediatamente à frente. 


Ex 
* Mais de uma criança se machucou no brinquedo, 
+ Menos de dez pessoas chegaram na hora marcada. 
+ Cerca de duzentos mil reais foram surripiados. 
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Quando Mais de um estiver indicando reciprocidade ou com a expressão repetida, o verbo ficará no 
Plural. 


Ex. 
* Mais de uma pessoa agrediram-se. 
* Mais de um carro se entrechocaram. 

+ Mais de um deputado se xingaram durante a sessão. 


Nomes próprios no plural 


Quando houver um nome próprio usado apenas no plural, deve-se analisar o elemento a que ele 
se refere: 


A) Se for nome de obra, o verbo tanto poderá ficar no singular, quanto no plural. 
Ex 

+ Os Lusíadas imortalizou / imortalizaram Camões, 

+ Os Sertões marca / marcam uma época da Literatura Brasileira. 


B) Se for nome de lugar - cidade, estado, país. 
artigo, o verbo ficará no singular. 
Ex 


- 0 verbo concordará com o artigo; caso não haja 


+ Os Estados Unidos comandam o mundo 
+ Campinas fica em São Paulo. 
+ Os Andes cortam a América do Sul. 
Obs.: Se o nome de lugar possuir artigo, mas este, por alguma razão, não for utilizado, a concordância 
com o artigo permanecerá sendo a regra, ou seja, 0 verbo continuará concordando com o artigo. 
Ex 
+ EUA vencem o México na oitavas de final da Copa do Mundo. 


Qual de nós / Quais de nós 


Quando o sujeito contiver as expressões ..de nós, ...de vós ou ...de vocês, deve-se analisar o 
elemento que surgir antes dessas expressões: 


A) Se 0 elemento que surgir antes das expressões estiver no singular (qual, quem, cada um, alguém, 
algum...), o verbo deverá ficar no singular. 
Ex 

+ Quem de nós irá conseguir o intento? 

+ Quem de vós trará o que pedi? 

+ Cada um de vocês deve ser responsável por seu material. 


B) Se o elemento que surgir antes das expressões estiver no plural (quais, alguns, muitos...), o verbo 
tanto poderá ficar na terceira pessoa do plural, quanto concordar com o pronome nós ou vós. 
Ex. 

+ Quantos de nós irão / iremos conseguir o intento? 

+ Quais de vós trarão / trareis o que pedi? 

+ Muitos de vocês não se responsabilizam por seu material 


Sujeito sendo pronome relativo 


Quando o pronome relativo exercer a função de sujeito, deveremos analisar o seguinte: 
A) Pronome Relativo que: 


O verbo concordará com o elemento antecedente. 
Ex. 


+ Fui eu que quebrei a vidraça. (Eu quebrei a vidraça) 
+ Fomos nós que telefonamos a você. (Nós telefonamos a você) 
+ Estes são os garotos que foram expulsos da escola. (Os garotos foram expulsos) 


B) Pronome Demonstrativo o, a, os, as + Pronome Relativo que: 


O verbo concordará com o pronome demonstrativo, ficando, então, na terceira pessoa do singular, ou na 
terceira pessoa do plural. 
Ex 


+ Fui eu o que quebrou a vidraça. (O que quebrou a vidraça fui eu) 
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MELHOR 


nominal de meditar algo, construção 
transitivo-direta, pouco us. hoje. 


MEDO s.m. “ a, de (OBS.): Ter medo a 
alguém ou algo, ter-lhe medo, ou ter me- 
do de alguém ou algo. /a: “Não tenho 
medo ao frio nem à geada, senão à chuva 
porfiada” (Prov.). “A quem medo hão, 
o seu logo lhe dão” (id.). “O medo aos 
lipídios, o medo às farinhas, o medo 
ao açúcar" (S. C, Franco, QP, 29), 
““Amaria... quem a libertasse do medo 
ao destino de todas as mulheres de 
Ilhéus” (J. Amado, GCC, 218). “Eu 
tenho um medo/ Horrível/ A essas marés 
montantes do passado” (Quintana, 
AHS, 104). /a, de: “Tal falha seria... 
o medo a tentar uma maneira própria 
de captar o real... Não que tenham 
medo de ser modernos" (Monteiro, 
RTC, 391). /de: “O medroso até da 
sombra tem medo" (Prov.). “Gato 
escaldado de água fria tem medo” (id.). 
“Por medo dos pardais não se deixa de 
semear cereais” (id.). ''Nos oprimidos, 
o medo da liberdade é o medo de 
assumi-la, Nos opressores, é o medo de 
perder a “liberdade” de oprimir” (P. 
Freire, PO, 33). “Apesar de ter medo 
do pai, [o filho menor) chegou-se a ele 
devagar" (Graciliano, VS, 87). “Come- 
çcamos por sentir medo das palavras"! 
(A. Lins, JC y, 51). “O medo de pare- 
cer idiota" (crônica de N. Rodrigues, 
OU, 266). “Quem tem medo dos cabe- 
ludos?” (Montello, UPDO, 128). “Pes- 
soas que têm um nível social um pouco 
mais alto já morrem de medo de ter filho 
atualmente” (NURC/SP II, 55, 153). 

OBS, Medo a evita ambigiiidades de 

medo de, como em medo do inimigo: 

(1) 0 inimigo teme, (2) temem o inimigo 

(aqui medo do inimigo > medo ao ini- 

migo. contra (OBS.): “Mudar não é 

afinal difícil, não fosse o medo anteci- 

pado e irracional contra a mudança” 

(Anísio, EMM, 244). & OBS. Este con- 

tra talvez se deva a traços semânticos 

em medo como oposição”, 'reação”, 

“repulsa”, associ a “medo! ou decor- 

rentes dele. 


MEDROSO a. « de: Criança medrosa de 
sair, medrosa da escuridão. “Sempre 
ponderei aos medrosos... da derrota que 
é preciso considerar a Academia com 


certo senso de humour" (Bandeira, AA, 
147). “Fazendeiros, medrosos do aboli- 
cionismo, venderam os [escravos] que 
puderam” (Gustavo Barroso: Fernan- 
des). “Dir-se-ia medroso de se exibir” 
(Afonso Celso: Cruz). 


MEIGO a. MEIGUICE s.f. de: Alguém 
meigo de feições (= de feições meigas), 
meigo de trato (= de trato meigo); mei- 
guice de feições, de trato. +: (para) com, 
para: Meiguice (para) com alguém, mei- 
guice para alguém; meiguice com ou 
para (com) os filhos. Homem “meigo 
com alguém, para alguém ou para com 
alguém” (E. €, Ribeiro, SG, 579). “Eu 
sou meiga e gosto que o sejam comigo” 
(João Grave: Cruz). 


+: de: Meios [recursos] de vida. 
Meio [via] de acesso. “Não haveria 
outros meios de manter o gosto literário 
e a cultura intelectual” (Figueiredo, 
HLP, 212), “Não há meio [possibilida- 
de] de chegar até junto dele” (Aulete). 
* para: “Preciso de meios [recursos] 
para viver” (Rui: Fernandes) (cp. meios 
de vida, e não “meios para vida). “Não 
desdenhava qualquer meio [expediente, 
recurso] para chegar mais depressa aos 
fins" (Aluísio Azevedo: id). Loc. 
em meio a (ou de): “Mas é tão bom 
em meio às horas todas,/ Pensar em 

* (Quintana, P, 23). em meio 
deles eu solitário e só!” (Garrett: Aule- 
te). “Em meio a dificuldades, em meio 
de perigos” (Bergo, EDL, 147) 


MEIO-TERMO s.m. «= entre: A língua 
culta é o meio-termo entre a fala das 
pessoas instruidas e a linguagem literária. 
Em Érico Veríssimo, “'um meio-termo 
entre a crônica de costumes e a notação 
intimista” (Bosi, HCLB, 458). “O justo 
meio-termo entre a prodigalidade e a 
avareza” (Figueiredo, HLP, 269). s- 
colherá [Machado de Assis] o meio-termo 
entre as duas escolas que se atritavam”” 
(Gomes, ARB, 104). 


MELHOR a., sm. & de (...em); em: Ele 
o melhor (aluno) de todos em reda- 
ção. Ela é melhor (do) que todas em 
Português, < de (... para) (OBS 


eles), Aquilo é o melhor de tudo (para 
solitários). É o melhor livro para princi- 
piantes. /de: “Melhor... do que eu 
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+ Foste tu a que me enganou. (A que me enganou foste tu) 


+ Fomos nós os que telefonaram a você. (Os que telefonaram a você fomos nós) 
+ Fostes vós os que me engaram. (Os que me engaram fostes vós) 


€) Pronome Relativo quem: O verbo ficará na terceira pessoa do singular. 
Ex 

Fui eu quem quebrou a vidraça. (Quem quebrou a vidraça fui eu) 

Foste tu quem quebrou a vidraça. (Quem quebrou a vidraça foste tu) 

Foi ele quem quebrou a vidraça. (Quem quebrou a vidraça foi ele) 

Fomos nós quem quebrou a vidraça. (Quem quebrou a vidraça fomos nós) 
Fostes vós quem quebrou a vidraça. (Quem quebrou a vidraça fostes vós) 
Foram eles quem quebrou a vidraça. (Quem quebrou a vidraça foram eles) 


Um dos ... que 
Quando o sujeito for iniciado pela expressão Um dos que, deveremos analisar o seguinte: 
A) É certo que o elemento é o único a praticar a ação: 


O verbo ficará no singular. Por exemplo, a frase O Corinthians é um dos times paulistas que mais 
vezes foi campeão estadual tem o verbo no singular, pois é certo que, dos times de São Paulo, o 
Corinthians foi mais vezes campeão - 24 vezes. 


B) É certo que o elemento não é o único a praticar a ação: 


O verbo ficará no plural. Por exemplo, a frase Casagrande é um dos ex-jogadores de futebol que 
trabalham como comentarista esportivo tem o verbo no plural, pois é certo que, além de 
Casagrande, há outros ex-jogadores de futebol, trabalhando como comentarista esportivo - Falcão, 
Júnior, Tostão, Rivelino.. 


€) Não se sabe se o elemento é o único a praticar a ação ou não: O verbo tanto poderá ficar no 
plural, quanto no singular. Por exemplo, a frase São Paulo é uma das cidades que mais sofre / 
sofrem com a poluição é facultativo, pois não há como medir se São Paulo é a que mais sofre, ou se, 
além dela, há outras que sofrem tanto. Outra explicação também é a questão de se querer dar ênfase ao 
elemento: se se quiser enfatizar o problema em São Paulo, coloca-se o verbo no singular. 


Nenhum dos ... Que 


Quando o sujeito for iniciado pela expressão Nenhum dos que, o primeiro verbo ficará no plural, e o 
segundo, no singular. 
Ex 

+ Nenhum dos alunos que me procuraram trouxe o material. 

+ Nenhuma das pessoas que chegaram atrasadas tem justificativa. 


Porcentagem + Substantivo 
Quando o sujeito for formado por porcentagem e substantivo, existirão três regras: 
A) Porcentagem + Substantivo, sem modificador da porcentagem: 


Facultativamente o verbo poderá concordar com a porcentagem ou com o substantivo. 
Ex 

+ 19% da turma estuda muito. 

+ 19% dos alunos estuda / estudam muto. 

+ 109% da turma estuda / estudam muito. 

+ 10% dos alunos estudam muito. 


B) Porcentagem + Substantivo, com modificador da porcentagem: 


O verbo concordará com o modificador, que pode ser pronome demonstrativo, pronome possessivo, 
artigo... 
Ex 

+ Os 10% da turma estudam muito. 

+ Este 19% dos alunos estuda mais. 


€) Mais de, menos de, cerca de, perto de, antes da porcentagem: 
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O verbo concordará apenas com a porcentagem. 
Ex 


* Mais de 1% dos alunos estuda muito. 
* Menos de 10% da turma estudam muito. 


Pronomes de Tratamento 


Os pronomes de tratamento são pronomes de terceira pessoa, portanto tudo que se referir a eles deverá 
estar na terceira pessoa. 
Ex 


+ Vossa Senhoria deve trazer seus documentos consigo. 
+ Vossa Excelência tem que se contentar com seus assessores. 


lepse de Pessoa 


Também chamada de concordância ideológica, a silepse de pessoa é a concordância, não com a palavra 
escrita, mas sim com o que ela significa. Por exemplo, nós somos brasileiros, portanto, ao utilizarmos 
a palavra brasileiros, poderemos concordar o verbo com a idéia que essa palavra nos evoca - nós - e 
dizer Os brasileiros estamos torcendo pelo sucesso do Presidente. 

Ex 


+ Os professores nos reciclamos anualmente. (Nós nos reciclamos) 
+ Os alunos deveis estudar mais. (Vós deveis) 


Núcleos ligados pela conjunção "e" 


01) Verbo após os núcleos: 


Ficará no plural o verbo que estiver após o sujeito composto cujos núcleos sejam ligados pela conjunção 
e: 
Ex 
+ O hotel e a cidade são maravilhosos. 
+ Machado de Assis e Guimarães Rosa estão entre os melhores escritores do mundo. 
Obs.: Quando os núcleos forem sinônimos ou estiverem formando gradação, o verbo deverá ficar no 
singular. 
Ex 
+ “Alisura e a sinceridade frequenta pouco o Congresso Nacional.” lisura = sinceridade. 
“Cada rosto, cada voz, cada corpo lhe lembrava a amada. 
+ “Um olhar, Um arquejar de sobrancelhas, um aceno com a cabeça bastava para a paquera ser 
bem sucedida.” 


02) Verbo antes dos núcieo: 


Facultativamente ficará no plural ou concordará com o núcleo mais próximo o verbo que estiver antes do 
sujeito composto cujos núcleos sejam ligados pela conjunção 
Ex 


* É maravilhoso o hotel e a cidade. 
+ São maravilhosos o hotel e a cidade. 
+ Emaravilhosa a cidade e o hotel 


Sujeito composto por pessoas diferentes 


Se o sujeito for formado por pessoas diferentes (eu, tu, ele, ela ou você), o verbo ficará no plural, 
concordando com a pessoa de número mais baixo na sequência (12, 2º ou 32) 


Não havendo a 1º pessoa (eu ou ), e havendo a 2º pessoa (tu ou vós), o verbo tanto poderá ficar na 23 
pessoa do plural, quanto na 3º pessoa do plural. 


Continuam valendo as regras anteriores, ou seja, se o verbo vier depois do sujeito composto, ficará no 
plural; se vier antes, concordará com o mais próximo ou ficará no plural 

Ex 

Teté e eu passamos as férias em Águas de Santa Bárbara. 

Passei as férias em Águas de Santa Bárbara eu e Teté. 

Passamos as férias em Águas de Santa Bárbara eu e Teté. 

Tu e Walmor estais equivocados. 

Tu é Walmor estão equivocados. 

Estás equivocado tu e Walmor. 
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+ Estais equivocados tu e Walmor. 
+ Estão equivocados tu e Walmor. 


Núcleos ligados pela conjunção ou 


Quando os núcleos do sujeito composto forem ligados pela conjunção ou, deve-se analisar se há ou não 
exclusão, ou seja, analisar se um elemento, ao praticar a ação, impede que o outro também a pratique. 


01) Havendo idéia de exclusão: 


Quando houver um elemento praticando a ação e, com isso, impedindo que o outro também a pratique, o 
verbo ficará no singular. 
Ex 

+ Dida ou Marcos será o goleiro titular da seleção. 

+ O Presidente ou o Governador fará o discurso de abertura do Congresso. 


02) Não havendo idéia de exclusão: 


Quando não houver um elemento praticando a ação e, com isso, impedindo que o outro também a 
pratique, o verbo ficará no plural. 
Ex 


+ Dida ou Marcos poderão ser convocados para a Copa de 2002. 
+ O Presidente ou o Governador estarão presentes na abertura do Congresso. 


Núcleos ligados pela preposição "com 
01) Verbo após os núcleos: 
Facultativamete ficará no plural ou concordará com o primeiro núcleo o verbo que estiver após o sujeito 


composto cujos núcleos sejam ligados pela preposição com. 
Ex 


+ O gerente com os funcionários dará início à promoção de descontos. 
+ O gerente com os funcionários darão início à promoção de descontos. 


02) Verbo antes dos núcleos: 


Concordará com o núcleo mais próximo o verbo que estiver antes do sujeito composto cujos núcleos 
sejam ligados pela preposição com 
Ex 

+ Dará início à promoção de descontos o gerente com os funcionários. 


Aposto resumidor / conectivos correlatos 


O Aposto resumidor é normalmente representado por pronome indefinido (tudo, nada, ninguém, 
alguém, todos...) ou por pronome demonstrativo (isto, isso, aquilo...), resumindo o sujeito 
composto. O verbo, excepcionalmente, concordará com o aposto resumidor. 

Ex 


+ Brinquedos, roupas, jogos, nada tirava a angústia daquele jovem. 
+ Amigos, parentes, companheiros de trabalho, ninguém se incomodou com sua ausência. 


Quando o sujeito composto tem os elementos ligados por conectivos correlatos: assim ... como, não só 
-. mas também, tanto ... como, nem ... nem, o verbo ficará no plural. O singular é raro. 
Ex 


+ Tanto o irmão como a esposa ignoraram seu pedido de ajuda. 
+ Não só Pedro mas também Eduardo estão à sua procura. 


Um e outro / um ou outro / nem um nem outro 


Um e outro 


Quando o sujeito for a expressão um e outro, o substantivo correspondente a ela ficará no singular, o 
adjetivo no plural e o verbo facultativamente no singular ou no plural 


Ex 
+ Um e outro aluno indisciplinados será punido. 
+ Um e outro aluno indisciplinados serão punidos. 
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Um ou outroQuando o sujeito for a expressão um ou outro, o verbo ficará no singular. 
Ex 


+ Um ou outro esteve à sua procura. 


Nem um nem outroQuando o sujeito for a expressão nem um nem outro, o verbo ficará no singular, 
porém há gramáticos que o admitem no plural. 
Ex 


+ Nem um nem outro terá coragem de se revelar. 
+ "Nem um nem outro compareceram. (Carlos Góis) 


Verbos Especi. 
01) O verbo Ser: 


A) Quando o verbo ser e o predicativo do sujeito forem numericamente diferentes (um no singular, outro 
no plural), o verbo deverá ficar no plural. 
Ex 

+ O vestibular são as esperanças dos estudantes. 

+ Tudo são flores, quando se é criança. 


B) Se O sujeito representar uma pessoa ou se for pronome pessoal, o verbo concordará com ele. 
Ex 

+ Aline é as alegrias do namorado. 

+ O Presidente é as esperanças do povo brasileiro. 


€) Se o sujeito for uma quantidade no plural, e o predicativo do sujeito, palavra ou expressão como 
muito, pouco, o bastante, o suficiente, uma fortuna, uma miséria, o verbo ficará no singular. 
Ex. 

+ Cem reais é muito, por esse produto. 

+ Duzentos gramas de carne é pouco. 
D) Na indicação de horas ou distâncias, o verbo concordará com o numeral 
Ex. 

+ Era meio-dia, quando ele chegou. 

+ São duas horas. 

É 1h58min. 


E) Na indicação de datas, o verbo poderá ficar no singular, concordando com a palavra dia, ou no plural, 
concordando com a palavra dias. 
Ex. 

+ É 1º de outubro. = É dia 1º de outubro ou É o primeiro dia de outubro. 

à É 15 de setembro = É dia quinze de setembro. 

* São 15 de setembro = São quinze dias de setembro. 


02) O verbo Haver: 
O verbo haver é impessoal, no sentido de existir, de acontecer ou indicando tempo decorrido; por isso 


fica na 3a pessoa do singular - caso esteja acompanhado de um verbo auxiliar, formando uma locução 
verbal, ambos ficarão no singular. Nos outros sentidos, concorda com o sujeito. 


Ex 
+ Havia um mês, nós estávamos à sua procura. 
+ Poderá haver confrontos entre os policiais e os grevistas. 
+ Os alunos haviam ficado revoltados. 

Haja vista: 


A) Com a prep. a: haver no singular; vista invariável; 
Ex. 


+ Haja vista ao exemplo dado. 
+ Haja vista aos exemplos dados. 


B) Sem a prep. a: haver no singular ou concorda com o substantivo; vista invariável. 
Ex 


+ Haja vista o exemplo dado. 
+ Haja vista os exemplos dados. 
+ Hajam vista os exemplos dados. 
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03) O verbo Fazer: 


O verbo fazer é impessoal, indicando tempo decorrido e fenômeno natural; por isso fica na 32 pessoa do 
singular - caso esteja acompanhado de um verbo auxiliar, formando uma locução verbal, ambos ficarão 
no singular. Nos outros sentidos, concorda com o sujeito. 

Ex 


+ Faz três meses que não o vejo. 
+ Faz 350 no verão, em Londrina. 


+ Deve fazer cinco anos que ele morreu. 


04) Outros verbos impessoai: 


Os outros verbos impessoais, que também ficam na terceira pessoa do singular, são os seguintes: 
Fenômenos da natureza 

* Chove há três dias sem parar. 

+ Choveram pedras. Nesse caso, o verbo não é impessoal, pois o sujeito está claro. 


Passar de, indicando horas: 
* Já passa das 11h30) 
+ Já passava das oito horas, quando ela chegou. 
Chegar de e bastar de, no imperativo: 
+ Chega de firulas! Vamos ao assunto. 
* Basta de conversas, meninos! 
05) Os verbos Dar, Bater e Soar: 
Concordam com o sujeito, que pode ser: 


A) o relógio, a torre, o sino... 


Ex. 
+ O relógio deu quatro horas. 
+ O sino soou cinco horas. 
B) as horas. 


O numeral que marca as horas funcionará como sujeito, quando o relógio, a torre, o sino funcionarem. 
como adjunto adverbial de lugar - com a prep. em, ou quando eles não aparecerem na oração. 
Ex 

+ No relógio, deram quatro horas. 

+ No sino, soaram cinco horas. 

+ Bateram sete horas. 


06) O verbo Parecer + infinitivo: 
Quando o verbo parecer surgir antes de outro verbo no infinitivo, duas ocorrências podem acontecer: 


A) Pode ocorrer a formação de uma locução verbal. Nesse caso, o verbo parecer concordará com o 
sujeito, e o verbo no infinitivo ficará invariável. 
Ex 

+ As meninas parecem estar nervosas. 

+ Os alunos parecem estudar deveras. 


B) Pode ocorrer a formação de um período composto, com o verbo parecer na oração principal, 
invariável, e o verbo no infinitivo, formando oração subordinada substantiva subjetiva reduzida de 
infinitivo, concordando com o sujeito. 

Ex 

As meninas parece estarem nervosas. 

Os alunos parece estudarem deveras. 

Nesses dois casos, se desenvalvermos as orações, teremos: 

Parece as meninas estarem nervosas. Proveio de Parece que as meninas estão nervosas. 
Parece os alunos estudarem deveras. Proveio de Parece que os alunos estudam deveras. 


07) A Partícula Apassivadora: 


O verbo na voz passiva sintética, construída com o pronome se, concorda normalmente com o sujeito. A 
maneira mais fácil de se comprovar que a oração está na voz passiva sintética é passando-a para a voz 
passiva analítica: Alugam-se casas muda para Casas são alugadas. Sempre que for possível essa 
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transformação, o se será chamado de Partícula Apassivadora. Para relembrar esse estudo clique aqui 
Ex 

+ Entregam-se encomendas. = Encomendas são entregues por alguém. 

+ Ouviram-se muitas histórias. = Muitas histórias foram ouvidas. 

+ Sabe-se que ele não virá. = Que ele não virá é sabido. 


08) O índice de Indeterminação do Sujeito: 


O pronome se, sendo índice de indeterminação do sujeito, deixa o verbo na terceira pessoa do singular; 
haverá LL.S. quando surgir na oração VI, sem sujeito claro; VTL, com OI; VL, com PS e VTD, com 
ODPrep. Para relembrar esse estudo clique aqui. 
Ex 
+ Morre-se de fome no Brasil. 
+ Assiste-se a filmes interessantes. 
* Aqui se está satisfeito. 
+ Respeita-se a Robertoldo. 


Exercícios 


Para as questões de 01 a 32 seque o código abaixo. Assinale com “C” as alternativas corretas e com “1* 
as incorretas: 


01) () À autora é à leitora do romance só interessam a verdade 
02) ( ) Tue teu colega devereis comparecer ao tribunal 

03) () Juro que tu e tua mulher me pagam 

04) ( ) Não quero que fique contra ela o pai e os amigos 

05) ( ) Casarás com a prima e sereis felizes para sempre 

06) ( ) Afição, dores, tristezas, nada o fazia abandonar a luta 
07) ( ) Atranguilidade e a calma transmite segurança ao público. 
08) ( ) Um grito, um gemido, um sussurro acordava a pobre mãe. 
09) ( ) Aviúva com o resto da família mudaram-se para Santiago 
10) ( ) A riqueza ou o poder o livrou do processo 

11) ( ) Alunos ou aluno farão a homenagem 

12) ( ) Lere escrever provocam entusiasmo na juventude 

13) ( ) O jovem como o adulto têm os mesmos conflitos 

14) ( ) Um e outro vício nega os foros da natureza 

15) () Mais de um atleta completaram o percurso da maratona 
16) ( ) Não serei eu um dos alunos que cruzaremos os braços 
17) ( ) O bando assaltou a joalheira e, depois, fugiram pelas ruas 
18) ( ) Um grande número de pessoas observavam os atores 

19) ( ) Os dez por cento da comissão desapareceu 

20) ( ) Quantos de nós será aprovado neste concurso? 

21) ( ) Os Lusíadas imortalizaram Camões 

22) ( ) Não mais viajaremos, haja visto os problemas 

23) ( ) Já não se fazem planos mirabolantes 

24) ( ) Fala-se de festas em que se assistem a filmes instrutivos 
25) () A partir de agora, sou eu quem passa a transmitir o jogo 
26) (  ) Com certeza ainda faltam discutir todas as questões 
27)() Faz muitos anos que não chovem flores em minha vida, mas houve casos de chover tomates. 


Basta apenas de problemas 
28) ( ) Tudo são apenas sonhos, pois o homem é suas cinzas 
29) ( ) São seis e meia da tarde e hoje é seis de março de 1999 
30) ( ) Cem mil reais é menos do que preciso 

31) ( ) O herói és tu, embora a maioria sejam homens valorosos 
32) ( ) Mentiras era o que me pediam, sempre mentiras. 


Respostas sobre Concordância Verbal: 


01)1 09)c 17)€ 25, 
02)c 10)1 18) c 26) 1 
03)c 111 19)1 27)1 
04) c 12)1 20)1 28) c 
os)c 13) c 21)c 29) 
06) c 14) c 22)1 30) € 
o7)c 15)1 23)€ 31)c 
os) c 16)1 24)1 32)€ 
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Complementos Verbais 


Basicamente, são dois os complementos verbais: o objeto direto e o objeto indireto: 


01) Objeto Direto 
Complementa um verbo transitivo direto, sem auxílio da preposição. 


Ex. As professoras ajeitaram as crianças carinhosamente. 
O diretor demitiu os funcionários corruptos. 
Leio, em média, quarenta livros por ano. 


02) Oração Subordinada Substantiva Objetiva Direta 
Haverá oração subordinada substativa objetiva direta, quando o objeto direto for representado por uma 
oração, ou seja, quando houver objeto direto com verbo. 


Ex. Os atletas disseram que não se doparam. 
“Eu sei que vou te amar...” 
Constatamos que o pagamenteo não fora efetuado. 


03) Pronomes Oblíquos Átonos 
Os pronomes oblíquos átonos que funcionam como objeto direto são ME, TE, O, A, SE, NOS, VOS, OS, 
As. 


Ex. Encontrei-os ontem à noite. 
Meu irmão quer levar-me à sua cidade. 

As provas, revisei-as há pouco. 

Obs: VTD, seguido de o, a, 05, as: 

Verbo terminado em vogal: Os pronomes não se modificam. 

Verbo terminado em M, ÃO ou ÔE: Os pronomes se modificam para no, na, nos, nas. 

Verbo terminado em R, S ou Z: Os pronomes se modificam para lo, la, los, las, e as terminações 
desaparecem. 


Ex. Revisei as provas. = Revisei-as. 
Eles revisaram as provas. = Eles revisaram-nas. 
Eles irão revisar as provas. = Eles irão revisé 


04) Objeto Indireto 
Complementa um verbo transitivo indireto, por meio de uma preposição. 


Ex. Assisto a todos os filmes de Almodovar. 
Creia em mim, pois sou fiel. 
Obedeça aos regulamentos da empresa 


05) Oração Subordinada Substantiva Objetiva Indireta 
Haverá oração subordinada substativa objetiva indireta, quando o objeto indireto for representado por 
uma oração, ou seja, quando houver objeto indireto com verbo. 


Ex. Os professores precisam de que os alunos estejam atentos. 
Acredito em que conseguiremos nosso intento. 


96) Pronomes Oblíquos Átonos 
Os pronomes obliquos átonos que funcionam como objeto indireto são ME, TE, LHE, SE, NOS, VOS, 
LHES. 


Ex. Não lhe paguei a dívida, por falta de dinheiro. 
Eles não me obedecem. 
Falta-me seu carinho. 


07) Objeto Direto Preposicionado 
Complementa um verbo transitivo direto, com auxílio da preposição. 

Casos obrigatórios: 

a) Pronomes Oblíquos Tônicos: mim, ti, si, ele, ela, nós, vós, eles, elas. 
b) O Pronome Relativo Quem. 

c) A palavra Deus. 
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d) Evitando ambiguidade. 


Ex. A mim você conhece há anos. 
A garota a quem ele ama traiu-o. 
"Amar a Deus sobre todas as coisas." 
Vencerá o Santos ao Palmeiras. 


Casos facultativos: 
a) Pronomes Indefinidos. 

b) O numeral Ambos. 

<) Nomes Próprios. 

d) Verbos puxar, sacar, pegar, cumprir 


Ex. Conheci todos. ou Conheci a todos. 
Vi ambos. ou Vi a ambos. 

Encontrei Etevaldo. ou Encontrei a Etevaldo. 
Puxou o revólver. ou Puxou do revólver. 


Verbos comer e beber. 
O objeto direto desses verbos indicam totalidade; o direto preposicionado, partes. 


Ex. Bebi aquela garrafa de refrigerante. Indica que bebi a garrafa toda. 
Bebi daquela garrafa de refrigerante. Indica que bebi apenas parte dela. 


08) Objetos Pleonásticos 
Haverá objeto pleonástico, quando houver duas palavras funcionando como objeto direto, ou como 
objeto indireto, representando um elemento só. 


Ex. Minhas metas, respeito-as sempre. 
Aos amigos, quero dedicar-lhes esta canção. 


Qualquer dos dois pode ser chamado de objeto pleonástico. O importante é saber quando ocorre o 
pleonasmo. 


Exercícios 


1- Em cada grupo de frases, um mesmo verbo é utilizado com transitividade diferente. 
Indique a transitividade verbal em cada oração. 

a) Quem deve falar agora? 

Não me falaste a verdade. 

Sempre fala asneiras. 

b) Só dois alunos faltaram ontem. 

Faltou-me coragem naquele instante. 

c) Alguns insetos transmitem doenças. 

Transmita meus cumprimentos a seu irmão. 

d) Ela vive a cantar. 

É um poema que canta as glórias passadas do povo português. 
Cantou suas mágoas a todos que o ouviam. 


2- Classifique o termo destacado em cada uma das frases seguintes. Depois, substitua por um pronome 
obliquo átono. 

a) Falta seriedade a muitos homens públicos. 

b) Diante da inevitável constatação, outra forma de entender a vida ocorreu ao respeitável poeta. 
c) Muitos eleitores queriam demonstrar sua indignação. 

d) Ouço música popular brasileira. 

e) Comunico a todos meu pedido de demissão. 

f) Comunico a todos meu pedido de demissão. 

9) Paguei todos os meus débitos. 

h) Paguei a todos os meus credores. 

1) Apresentei nossas reivindicações ao presidente da comissão. 

5) Apresentei nossas reivindicações ao presidente da comissão. 


3. Compare cada par de frases e comente as diferenças de sentido existentes. 
a) Comemos o pão. 

Comemos do pão, 
b) Como beber dessa bebida amarga? 
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Como beber essa bebida amarga? 
€) Sacou a arma. 
Sacou da arma. 


4. Forme orações a partir dos elementos fornecidos em cada um dos itens seguintes. 
Estabeleça as relações necessárias à obtenção de orações bem estruturadas. 

a) Acontecer / fatos surpreendentes / The / durante a viagem à Europa. 

b) Haver / poucos problemas / no seminário de ontem. 

c) Comunicar / a imprensa / novo preço dos combustíveis / ontem à noite. 

d) Favorecer / as novas regras de exploração do solo / apenas alguns grupos empresariais. 
e) Necessitar / investimento em educação pública / o país 

f) Apresentar / propostas de alteração constitucional / vários deputados/ na sessão de 
ontem / aos colegas. 


RESPOSTAS 


a). intransitivo / transitivo direto e indireto / transitivo direto 
b) intransitivo / transitivo indireto 

c)  transitivo direto / transitivo direto e indireto 

d) intransitivo / transitivo direto / transitivo direto e indireto 


a) falta-lhes (objeto indireto) 
ocorreu-lhe (objeto indireto) 

demonstra-la (objeto direto) 

d) ouço-a (objeto direto) 

e) comunico-lhes (objeto indireto) 

1) comunico-o (objeto direto) 

9) paguei-os (objeto direto) 

h) paguei-lhes (objeto indireto) 

-as (objeto direto) 


» «lhe (objeto indireto) 
3. 
a) A primeira frase pode significar que se comeu todo o pão; a segunda significa que se comeu apenas 


parte dele. 
b) A primeira frase significa que se deve beber apenas parte da bebida amarga; a segunda, que se pode 


c) A segunda frase é mais enérgica que a primeira. 


a) Aconteceram-lhe fatos surpreendentes durante a Iwiagem à Europa. 

b) Houve poucos problemas no seminário de ontem . 

c) A imprensa comunicou o novo preço dos combustíveis ontem à noite. 

d) As novas regras de exploração do solo favorecem apenas alguns grupos empresariais. 

e) país necessita de investimentos cm educação pública. 

9) Vários parlamentares apresentaram propostas de alteração constitucional aos colegas na sessão de 
ontem. 


Aposto e Vocativo 
Aposto 


É o termo que explica, desenvolve, identifica ou resume um outro termo da oração, independente da 
função sintática que este exerça. Há quatro tipos de aposto 


Aposto Explicativo 


O aposto explicativo identifica ou explica o termo anterior; é separado do termo que identifica por 
vírgulas, dois pontos, parênteses ou travessões. 
Ex 
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+ Terra Vermelha, romance de Domingos Pellegrini, conta a história da colonização de 
Londrina. 


Oração Subordinada Adjetiva Explicativa 


É a oração que funciona como aposto explicativo. É sempre Iniciada por um pronome relativo e, da 
mesma maneira que o aposto explicativo, é separada por vírgulas, dois pontos, parênteses ou 
travessões. 
Ex. 
+ Terra Vermelha, que é um romance de Domingos Pellegrini, conta a história da colonização 
de Londrina. 


Oração Subordinada Substantiva Apositiva 


Oração Subordinada Substantiva Apositiva é outra oração que funciona como aposto. A função dela é 
complementar o sentido de uma frase anterior que esteja completa sintaticamente. 

Por exemplo, quando se diz Ela só quer uma coisa a frase está completa sintaticamente, pois tem 
sujeito-verbo-objeto, porém incompleta quanto ao sentido. Portanto deveremos colocar algo que 
complete o sentido dessa frase. Por exemplo Ela só quer uma coisa: que sua presença seja notada. 
Eis aí a Oração Subordinada Substantiva Apositiva. 

Não confunda com a Oração Subordinada Adjetiva Explicativa, que também funciona como aposto, mas 
que tem como função complementar o sentido de um substantivo anterior, e não uma frase. Por 
exemplo: 

A vaca, que para os hindus é um animal sagrado, para nós é sinônimo de churrasco. Eis aí a 
Oração Subordinada Adjetiva Explicativa. 


Aposto Especificador 


O aposto especificador Individualiza ou especifica um substantivo de sentido genérico, sem pausa. 
Geralmente é um substantivo próprio que individualiza um substantivo comum. 
Ex 

+ O professor José mora na rua Santarém, na cidade de Londrina. 


Aposto Enumerador 


O aposto enumerador é uma sequência de elementos usada para desenvolver uma idéia anterior. 
Ex. 
+. O pai sempre lhe dava três conselhos: nunca empreste dinheiro a ninguém, nunca peça 
dinheiro emprestado a ninguém e nunca fique devendo dinheiro a ninguém. 
+ O Escoteiro deve carregar consigo seu material: mochila, saco de dormir e barraca. 


Aposto Resumidor 


O aposto resumidor é usado para resumir termos anteriores. É representado, geralmente, por um 
pronome indefinido. 
Ex 


+ Alunos, professores, funcionários, ninguém deixou de lhe dar os parabéns. 


Vocativo 


O vocativo é um termo independente que serve para chamar por alguém, para interpelar ou para invocar 
um ouvinte real ou imaginário. 
Ex. 

+ Teté, dê-me um beijo! 


Exercícios 


1- Nas fases seguintes aponte os apostos e os vocativos: 
a) Meu velho amigo, não há mais nada em que se possa dizer. 

b) Você, meu velho amigo, não tem nada para me dizer? 

c) Ô meus sonhos, aonde fostes 2 

d) Uma casa na encosta da montanha, meu maior sonho, evaporou-se com o confisco da poupança. 
e) Não há mais nada há fazer, minha querida. 

f) Tu, que não sabes o que fazes, diz: há lei nesta terra? 

9) Um dia, meu bem, não haverá miséria 


Apostila de Português para Concursos] 149 


MELHORA 


336 


poderão avaliar os que mais do que eu 
se acharem preparados para percorrer 
este livro” (Rui: Fernandes). /de...para: 
“A vida era triste, mas sempre era 
melhor para elas que a tristeza do enge- 
nho” (Lins do Rego: id.). x OBS. Na 
sequência melhor do que, do é suprimi- 
vel, como no ex. de Lins do Rego: (vida) 
melhor para elas do que a tristeza... > 
(vida) melhor para elas que a tristeza. 


MELHORA s.f. +: de: Melhora [transição 
para melhor estado] de saúde, de negó- 
cios. Melhora [situação mais favorável, 
mais próspera] de vida. “Eu cá lhe rezava 
três [salve-rainhas] pelas melhoras do 
peito” (Eça: Fernandes). + em: Melho- 
ra(s) na saúde, nos negócios. Melhora 
no trabalho, no emprego. 


MELHORADO a. % de: Alguém melho- 
rado [que adquiriu melhor estado, 
melhores condições ou situação mais 
próspera] de saúde, de finanças, de 
posição social. ++ em: Texto melhorado 
na linguagem, na redação, no estilo. 
“Suscetível [o mocambo) de ser melho- 
rado em sua condição higiênica” (Frey- 
re, MHMM, 161). 


MELHORAMENTO s.m. de (...em); 
em: O melhoramento [ação de melhorar, 
tornar superior, fazer prosperar, reparar 
ou aperfeiçoar] de alguma coisa (em 
algo). O melhoramento de um texto (na 
linguagem, no estilo); o melhoramento 
de uma casa (nas instalações hidráuli- 

m: Melhoramento [benfeitoria, 

lgo. Melhoramen- 


de negócios. Melhoria de vida, de finan- 
ças. 5: em: Melhoria [beneficiamento, 
benfeitoria] em algo, na casa. Melhorias 


numa fábrica, numa empresa. & sobre 
(...em); em: Neste trabalho escrito cons- 
tata-se uma melhoria [superioridade] 
sobre o anterior (na forma e na estru- 
tura em geral). “Os mouros... levariam 
decidida melhoria [vantagem] sobre os 
nossos" (Rebelo da Silva: Aulete) 


MELINDRADO a. 


* com: “Muitos dos 
meus amigos... ficaram melindrados 
[magoados, suscetibilizados] comigo"* 
(D. Ribeiro, El, 149). 


MELINDROSO a. «+ em: Alguém melin- 
droso [escrupuloso; muito suscetível) 
em algo. Homem melindroso em tudo 
o que faz, melindroso no cumprimento 
de suas obrigações, nos cálculos, na 
revisão de seus textos, Indivíduos “muito 
melindrosos [suscetíveis] no que de perto 
ou de longe lhes diz respeito” (Sena 
Freitas: Cruz). 


MEMENTO s.m. «r por: Memento [pre- 
ce litúrgica] pelos vivos e pelos mortos. 
“O memento pelos vivos se consuma, 
na claridade do princípio e do fim indi- 
visível” (Bessa Luis, SF, 282). “Diante 
dela [uma essa) se realiza um solene 
memento por alma dos mortos" (Mário 
Sete: Aurélio). 


MEMÓRIA s.f. & a, de: Memória [lem- 
brança, recordação] de algo ou alguém. 
/a: “Tudo tinha um ar de servido e uma 
memória à presença de corpos e suor” 
(Y. Ferreira, A, 94); memória [reminis- 
cência] da presença... /de: Minhas 
memórias dos outros (obra de Rodrigo 
Otávio, 1934). “A memória daqueles 
dias” (Aurélio), “Fazer memória de 
alguma coisa, trazê-la à lembrança” 
(Aulete). +: para: Ter boa memória [fa- 
culdade de reter, fixar, lembrar] para 
datas, para detalhes, etc. “Tenho boa 
memória para fisionomia, mas péssima 
para nomes”" (Érico, SC, 150). 5: sobre: 
Memória [dissertação, escrito] sobre 
alguém ou algo. “Memórias sobre Rio 
Branco” (A. Lins, JC iii, 171). Memória 
sobre a eleição presidencial (obra de Rui 
Barbosa, 1911). 


MEMORIAL s.m a: Memorial [petição 
escrita] a alguém. “Nalguns dos seus 
memoriais ao papa, os conversos chega- 
vam a ser eloquentes”” (Herculano: 
Cruz). +: de: Memorial [memórias] de 
algo ou alguém. “O memorial de Santa 
Helena” (Aurélio). Memorial das proe- 
zas da Segunda Távola Redonda (novela 
de cavalaria de Jorge Ferreira de Vas- 
concelos, 1567). 


MENÇÃO s.f. st a, de: A mera menção 
[referência] ao sexo perturba os desajus- 
tados sexuais. /a: “O artigo 11... começa 
com a menção à liberdade” (Veja 
23.12.87, 98). “Não há menção, nesta 
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h) Ele não deseja muita coisa: um emprego, uma casinha, uns trocados para viagem de vez em quando. 
RESPOSTAS 


1 
vocativo: meu velho amigo 

vocativo: você aposto do vocativo: meu velho amigo 

vocativo: é meus sonhos 

aposto do vocativo: meu maior sonho 

vocativo: minha querida 

vocativo: tu 

vocativo: meu bem 

aposto do vocativo: um emprego, uma casinha, uns trocados para uma viagem de vez em quando. 


Advéri 


O advérbio é uma categoria gramatical invariável que modifica verbo, adjetivo ou outro 
advérbio, atribuindo-lhes uma circunstância de tempo, modo, lugar, afirmação, negação, dúvida ou 
intensidade. Por exemplo, a frase Ontem, ela não agiu muito bem. tem quatro advérbios: ontem, de 
tempo; não, de negação; muito, de intensidade; bem, de modo. 


As circunstância podem também ser expressas por uma locução adverbial - duas ou mais palavras 


exercendo a função de um advérbio. Por exemplo, a frase Ele, às vezes, age às escondidas. Tem duas 
locuções adverbiais: às vezes, de tempo; às escondidas, de modo. 


Classificação dos Advérbios 
01) Advérbios de Modo 
Assim, bem, mal, acinte (de propósito, deliberadamente), adrede (de caso pensado, de propósito, para 


esse fim), debalde (inutilmente), depressa, devagar, melhor, pior, bondosamente, generosamente e 
muitos outros terminados em mente. 


Locuções Adverbiais de Mode 


às pressas, às claras, às cegas, à toa, à vontade, às escondidas, aos poucos, desse jeito, desse modo, 
dessa maneira, em geral, frente a frente, lado a lado, a pé, de cor, em vão. 


02) Advérbios de Lugar 


abaixo, acima, adentro, adiante, afora, aí, além, algures (em algum lugar), alhures (em outro lugar), 
nenhures (em nenhum lugar), ali, aquém, atrás, cá, dentro, embaixo, externamente, lá, longe, perto. 


Locuções Adverbiais de Lugar: 
a distância, à distância de, de longe, de perto, em cima, à direita, à esquerda, ao lado, em volta. 

03) Advérbios de Tempo 

afinal, agora, amanhã, amiúde (de vez em quando), ontem, breve, cedo, constantemente, depois, enfim, 
entrementes (enquanto isso), hoje, imediatamente, jamais, nunca, outrora, primeiramente, tarde, 
provisoriamente, sempre, sucessivamente, já. 


Locuções Adverbiais de Tempo: 


às vezes, à tarde, à noite, de manhã, de repente, de vez em quando, de quando em quando, à qualquer 
momento, de tempos em tempos, em breve, hoje em dia. 


04) Advérbios de Negação 
não, tampouco (também não). 


Locuções Adverbiais de Negação: 
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de modo algum, de jeito nenhum, de forma nenhuma. 
05) Advérbios de Dúvida 

acaso, casualmente, porventura, possivelmente, provavelmente, talvez, quiçá. 
Locuções Adverbiais de Dúvida: 

por certo, quem sabe. 

06) Advérbios de Intensidade 


assaz (bastante, suficientemente), bastante, demais, mais, menos, muito, quanto, quão, quase, tanto, 
pouco. 


Locuções Adverbiais de Intensidade: 
em excesso, de todo, de muito, por completo. 
07) Advérbios de Afirmação 


certamente, certo, decididamente, efetivamente, realmente, deveras (realmente), decerto, 
indubitavelmente. 


Locuções Adverbiais de Afirmaçã 
sem dúvida, de fato, por certo, com certeza. 
08) Advérbios Interrogativos 


onde (lugar), quando (tempo), como (modo), por que (causa). 


Flexão do advérbio 
O advérbio pode fexionar-se nos graus comparativo e superlativo absoluto. 
Comparativo de Superioridade 


O advérbio flexiona-se no grau comparativo de superioridade por meio de mais ... (do) que. Ex. 
+ Ele agiu mais generosamente que você. 


Comparativo de Igualdade 


O advérbio flexiona-se no grau comparativo de igualdade por meio de tão ... como, tanto 
Ex 


quanto. 


+ Ele agiu tão generosamente quanto você. 


Comparativo de Inferioridade 


O advérbio flexiona-se no grau comparativo de inferioridade por meio de menos ... (do) que. 
Ex 
+ Ele agiu menos generosamente que você. 


Superlativo Absoluto Sintético 


O advérbio flexiona-se no grau superlativo absoluto sintético por meio dos sufixos -Issimamente, -Íssimo 
ou -inho. 
Ex 

+ Ela agiu educadissimamente. 

+ Ele é muitíssimo educado 

+ Acordo cedinho. 


Superlativo Absoluto Analítico 


O advérbio flexiona-se no grau superlativo absoluto analítico por meio de um advérbio de intensidade 
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como muito, pouco, demais, assaz, tão, tanto... 
Ex. 

+ Ela agiu muito educadamente. 

+ Acordo bastante cedo. 


Melhor e pior são formas irregulares do grau comparativo dos advérbios bem e mal; no entanto, junto 
a adjetivos ou particípios, usam-se as formas mais bem e mais mal. Ex. 

+ — Estes alunos estão mais bem preparados que aqueles. 
Havendo dois ou mais advérbios terminados em -mente, numa mesma frase, somente se coloca o sufixo 
no último deles. 
Ex. 

+ Ele agiu rápida, porém acertadamente. 


Exercícios sobre Advérbios 


1- As expressões destacadas correspondem a um adjetivo, exceto em: 
a) João Fanhoso anda amanhecendo sem entusiasmo. 

b) Demorava-se de propósito naquele complicado banho. 

c) Os bichos da terra fugiam em desabalada carreira. 

d) Noite fechada sobre aqueles ermos perdidos da caatinga sem fim. 
e) E ainda me vem com essa conversa de homem da roça. 


2- Em todas as alternativas há dois advérbios, exceto em: 
a) Ele permaneceu muito calado. 

b) Amanhã, não iremos ao cinema. 

<)O menino, ontem, cantou desafinadamente. 

d) Tranadilamente, realizou-se, hoje, o jogo. 

e) Ela falou calma e sabiamente. 


3- A opção em que há um advérbio exprimindo circunstância de tempo é 
a) Possivelmente viajarei para São Paulo. 

b) Maria teria aproximadamente 15 anos. 

c) As tarefas foram executadas concomitantemente. 

d) Os resultados chegaram demasiadamente atrasados. 


4- Substitua a expressão destacada por 
um advérbio de significação equivalente. 

a) Recebeu a repreensão sem dizer palavras. 
b) Falava sempre no mesmo tom. 

c) Aceitou tudo sem se revoltar. 

d) Trataram-me como irmão. 


5- Reescreva a passagem "Humildemente pensando na vida. 
adverbial equivalente. 


substituindo o advérbio por uma locução 


6- Leia atentamente o seguinte trecho de uma entrevista: 
Pergunta: O Sr. fala em respeito à Constituição. Não é contraditório, então, colocar a não-posse do vice 
Itamar em caso de impeachment? 

Resposta: Você não acha que um impeachment imposto não é rasgar a Constituição? 

(Entrevista com o governador Antônio Carlos Magalhães. Isto É, 24 jun. 1992.) 

Se tomada literalmente, a fala de A.C.M. tem um sentido que é o oposto do pretendido. 

a) Qual o sentido literal da fala de A. €, M.? 

b) Reescreva a fala de A. C, M. de forma a eliminar o eventual mal-entendido. 

c) A forma da pergunta pode ter influenciado a forma da resposta. Qual a característica formal que torna 
a resposta de A.C.M. semelhante à pergunta do repórter? 


7- Em"... um aborrecimento quando os vejo e gostaria de não vê-los mais" as palavras destacadas 
ção, regpectivamente: 

a) adjetivo, artigo, advérbio. 

b) adjetivo, pronome, pronome. 

c) substantivo, pronome, advérbio. 

d) substantivo, artigo, pronome. 

e) verbo, pronome, preposição. 


8- Assinale a alternativa em que a preposição com traduz uma relação de instrumento. 
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a) “Teria sorte nos outros lugares, com gente estranha." 
b) "Com o meu avo cada vez mais perto do fim, o Santa Rosa seria um inferno. 
c) “Não fumava, e nenhum livro com força de me prender.” 

d) *Trancava-me no quarto fugindo do aperreio, matando-as com jornais 
e) "Andavam por cima do papel estendido com outras já pregadas no breu 


9- Lista dos advérbios: 
bisonhamente 
ironicamente 
quixotescamente 
desassombradamente 
laconicamente 
radicalmente 
estoicamente 
perfunctoriamente 
sibilinamente 
frugalmente 
prolixamente 
sofregamente 
inexoravelmente 
puerilmente 
sutilmente 
tacitamente 


Escolha, na lista acima, o advérbio mais adequado a cada uma das ações abaixo enunciadas, de acordo 
com o modelo. 
Falar com orgulho e arrogância - Falar arrogantemente 


a) Dizer com palavras enigmáticas e difíceis de compreender. 
b) Falar de maneira franca e corajosa. 

c) Exprimir-se com palavras excessivas. 

d) Concordar sem dizer palavras. 

e) Agir com a inexperiência de um principiante. 

f) Agir com impaciência e ambição. 

9) Agir como criança. 

h) Insinuar com perspicácia e delicadeza. 

1) Eliminar pela base. 

5) Eliminar sem se render a rogos. 


10- No trecho: 
Os trens de cana apitavam de quando em vez, mas não davam vencimento à fome das moendas”, 
As palavras destacadas correspondem, morfologicamente, pela ordem, a: 

a) preposição, advérbio, verbo, substantivo. 

b) conjunção, advérbio, substantivo, adjetivo. 

c) preposição, advérbio, adjetivo, adjetivo. 

d) preposição, advérbio, verbo, advérbio. 

e) preposição, advérbio, substantivo, substantivo. 


14- Os seus projetos são os .... elaborados, por isso garantem verbas .... para sua execução e evitam 
entendidos. 

a) melhor - suficientes- mal 

b) mais bem - suficientes - mal 

c) mais bem - suficiente - mal 

d) melhor - suficientes - mau 

e) melhor - suficiente - mau 


12- Observe os seguintes fragmentos: 
“viver em voz alta.” e "... que ligasse o rádio um pouco alto..." 

Indique a classe gramatical das palavras destacadas e o processo de derivação que ocorre no segundo 
fragmento. 


13- Em; "uma cerca de pedra-seca, do tempo dos escravos” e "Tudo é mato, crescendo sem regra.”, 
as locuções destacadas são, respectivamente: 


a) adjetiva e adjunto adnominal; adverbial e adjunto adverbial. 
b) adverbial e objeto indireto; adjetiva e predicativo. 
c) adjetiva e adiunto adverbial; adverbial e adjunto adnominal. 
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d) adjetiva e complemento nominal; adverbial e adjunto adnominal. 
e) adverbial e adjunto adnominal; adjetiva e complemento nominal. 
14- Assinale a alternativa em que a locução destacada tem valor adjetivo. 


a) "Comprei móveis e objetos diversos que entrei a utilizar com receio. 
b) "Azevedo Gondim compôs sobre ela dois artigos." 

c) “Pediu-me com voz baixa cinquenta mil reais. 

d) "Expliquei em resumo a prensa, o dínamo, as serras. 
e) "Resolvi abrir o olho para que vizinhos sem escrúpulos não se apoderassem do que era delas.” 


Respostas 


4) a) caladamente, mudamente 
b) monotonamente 
c) resignadamente 
d) fraternalmente 
5) com humildade, pensando na vida. 
6) a) A frase significa que um impeachment imposto não rasga a Constituição, ou seja, não desrespeita 
as leis 
b) Você não acha que um impeachment imposto é rasgar a Constituição? 
c) A ocorrência da dupla (...não é contraditório...a não posse / não acha não é rasgar) 
7 
8) d 
9) a) sibilinamente 
b) desassombradamente 
o) prolixamente 
d) tacitamente 
e) bisonhamente 
f) sofregamente 
9) pueriimente 
h) sutilmente 
|) radicalmente 
j) inexoravelmente 


11)b 
12) adjetivo se transforma em advérbio por meio do processo de derivação imprópria. 
13)a 
14)e 


Adjunto Adverbia 


É a função sintática da palavra ou da expressão que servem para modificar ou intensificar o 
sentido do verbo, do predicativo ou de outro adjunto adverbial, atribuindo-lhes uma circunstância. 


Não se deve confundir adjunto adverbial com advérbio: advérbio é a classe gramatical; adjunto adverbial 
é a função sintática. Em outras palavras: advérbio é o nome da palavra; adjunto adverbial é a função que 
a palavra exerce na oração. 


Classificação dos Adjuntos Adverbiais 


01) Adjunto Adverbial de Tempo 
Ex 

+ O avião chegará a qualquer momento. 

+ De vez em quando, vou ao cinema. 

+ Ninguém confia nos políticos hoje em dia, no Brasil 
Observe que, quando o adjunto adverbial estiver no final da oração, não será separado por vírgula, a não 
ser que haja dois ou mais adjuntos adverbiais coordenados. Se o adjunto adverbial estiver no início da 
oração ou entre os elementos formadores da oração, deverá estar separado por virgula. 


02) Adjunto Adverbial de Lugar 
Ex. 
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+ O policial observava o bandido a distância 
+ O documento está em cima da escrivaninha. 
+ De vez em quando, vou ao cinema. 
A locução adverbial a distância só receberá o acento grave indicativo de crase, se possuir a preposição 
de, formando à locução prepositiva à distância de. Por exemplo: 
+ O policial observava o bandido à distância de cem metros. 


03) Adjunto Adverbial de Modo 
Ex. 


+ Os namorados caminhavam lado a lado. 
+ Caminhei à toa pela cidade. 
+ O acontecimento espalhou-se boca a boca. 
À toa, adjunto adverbial, não tem hífen. Quando for locução adjetiva, ou seja, quando estiver 
qualificando um substantivo, terá hifen. Por exemplo Aquele homem à-toa só anda à toa. 


04) Adjunto Adverbial de Negação 
Ex 


+ Nãoo procurarei mais. 
+ De modo algum, você usará esse objeto. 

Observe que o adjunto adverbial não, apesar de estar no início da oração, não está separado por vírgula. 

Isso porque é representado por apenas uma palavra. Portanto só será separado por vírgula o adjunto 

adverbial que for representado por mais de uma palavra. 


05) Adjunto Adverbial de Afirmação 
Ex 


+ Decididamente estou disposto a ajudá-lo. 
+ Sem dúvida alguma, iremos até aí amanhã. 


06) Adjunto Adverbial de Dúvida 
Ex. 


+ Quem sabe, conseguiremos a vaga. 
+ Talvez encontremos a solução. 


07) Adjunto Adverbial de Intensidade 
Ex 


* Ele bebeu em excesso. 
+ Ela estava meio nervosa. 


08) Adjunto Adverbial de Meio 
Ex. 


+ Gosto de viajar de avião. 
+ Fizo trabalho a máquina. 
+ Atacou os desordeiros a pedras. 


Nas expressões adverbiais femininas, muitas vezes ocorre o acento grave sem que haja a crase, 
isto é, a fusão de dois aa. Verifique: Comprei o carro à vista. Se trocarmos por um masculino 
correspondente, teremos: Comprei o carro a prazo. Evidência clara de que na expressão à vista não 
houve a fusão de dois aa. Nesses casos, o uso do acento grave é justificado por alguns gramáticos por 
uma questão de tradição da língua, ou para tornar o contexto mais claro, evitando-se ambigulidades. 


Não confunda adjunto adverbial de meio com adjunto adverbial de modo. Este indica a maneira 
como a ação é praticada; aquele, o instrumento usado para a ação ser praticada. Por exemplo: Andei de 
bicicleta, vagarosamente. de bicicleta é o meio; vagarosamente, o modo. 


09) Adjunto Adverbial de Causa 
Ex 


+ Frank Zappa morreu devido a um câncer na próstata. 
+ O poço secou com o calor. 


10) Adjunto Adverbial de Companhia 
Ex. 


+ Passeei a tarde toda com Ester. 
+ Andarei junto de você. 


11) Adjunto Adverbial de Finalidade 
Ex 


+ Eles vieram aqui para um estudo aprofundado de Português. 


Apostila de Português para Concursos] 155 


Polícia Rodoviária Federal 


+ Convidei meus amigos para um passeio. 


12) Adjunto Adverbial de Oposição 
Ex 


+ O Santos jogará com o Palmeiras. 
* Ela agiu contra a família. 


13) Adjunto Adverbial de Argumento 


Ocorrerá o adjunto adverbial de argumento com as expressões chegar de e bastar de, no Imperativo. 
Ex 

* Chega de brigas. 

+ Basta de incompetência. 


14) Adjunto Adverbial de Assunto 
Ocorrerá o adjunto adverbial de assunto, quando houver verbo, indicando comunicação entre as pessoas. 
(falar, conversar, discutir...) com a prep. de, a prep. sobre, a locução prepositiva acerca de, a loc. prep. a 
respeito de... 
Ex 

+ Conversamos sobre você ontem. 

+ Discutiremos acerca de seu problema. 

+ O palestrante falará a respeito dos problemas educacionais brasileiros. 


15) Adjunto Adverbial de Preço 
Ex 

+ Esse relógio custa muito caro. 

+ Paguei R$ 600,00 ao dentista. 
As palavras caro e barato só serão adjunto adverbial de preço, junto do verbo custar. Caso surjam com 
verbo de ligação, funcionarão como predicativo do sujeito, concordando com este elemento. Por exemplo 
As calças custaram caro. mas As calças estão caras, 
16) Adjunto Adverbial de Matéria 
Ex 

+ Fiz de ouro o meu relógio. 
17) Adjunto Adverbial de Acréscimo 
Ex 

+ Além da tristeza, sentia um profundo mal-estar. 
18) Adjunto Adverbial de Concessão 
Ocorrerá adjunto adverbial de concessão na indicação de fatores contrários iniciados por apesar de, 
embora, inobstante... 
Ex 


+ Apesar de você, sou feliz 
+ Inobstante sua má vontade, consegui meu intento. 


19) Adjunto Adverbial de Condição 
É, sem disciplina, não há educação. 
20) Adjunto Adverbial de Conformidade 
EP o Faça tudo conforme os regulamentos da empresa. 
24) Adiunto Agverbial de Substituição 

x 


+ Abandonou suas convicções por privilégios. 


Orações Subordinadas Adverbiais 
Orações subordinadas adverbiais são adjuntos adverbiais com verbo. 


São nove as orações subordinadas adverbiais, que são iniciadas por uma conjunção subordinativa. 
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01) Causal 


Funciona como adjunto adverbial de causa. É iniciada por conjunção subordinativa causal ou por locução 
conjuntiva subordinativa causal. As principais são porque, porquanto, visto que, já que, uma vez que, 
como, por + infinitivo. 

Ex. 

Por ter caído do sétimo andar, ele morreu. 

Como estivesse chovendo, fechei as janelas. 

Saimos daquele local, uma vez que havia risco de desabamento. 

Houve muitas queimadas, visto que não choveu por 63 dias. 


02) Comparativa 


É iniciada pelos elementos comparativos mais ... que, menos... do que, tanto... quanto, tão ... como. Em 
quase todas as orações subordinadas adverbiais comparativas ocorre zeugma, que é a omissão do verbo 
já escrito anteriormente. 

Ex 


+ Ele é tão Inteligente quanto o irmão. 
+ Cornélio Procópio fica tão longe de Londrina quanto Apucarana. 
+ Campinas é maior que Ribeirão Preto. 


03) Concessiva 


Funciona como adjunto adverbial de concessão. É iniciada por conjunção subordinativa concessiva ou por 
locução conjuntiva subordinativa concessiva. As principais são embora, conquanto, inobstante, não 
obstante, apesar de que, se bem que, mesmo que, posto que, ainda que, em que pese. 
Ex 
+ Embora o técnico não revele, o principal jogador do time não participará do jogo. 
+ Mesmo que você não queira, irei até 
+ Apesar de estarmos passando por uma crise, ele compou um carro novo. 


04) Condicional 


Funciona como adjunto adverbial de condição. É iniciada por conjunção subordinativa condicional ou por 
locução conjuntiva subordinativa condicional. As principais são se, a menos que, desde que, caso, 
contanto que. 

Ex 

A continuar como está, ele irá à falência 

Desde que se esforce, conseguirá seu intento. 

Caso precise de ajuda, telefone-me. 

Se todos trabalharem com afinco, terminaremos o serviço na hora marcada. 


05) Conformativa 


Funciona como adjunto adverbial de conformidade. É iniciada por conjunção subordinativa conformativa 
ou por locução conjuntiva subordinativa conformativa. As principais são como, conforme, segundo. 
Ex. 

+ As questões serão formuladas, conforme o pedido da diretoria. 

+ Elaboramos nossos pedidos, segundo as normas da empresa. 


06) Consecutiva 


É iniciada pela conjunção subordinativa consecutiva que. Na oração principal, geralmente, há um 
advérbio de intensidade - tão, tal, tanto, tamanho. 


Ex 
+ Eles brigavam tanto, que resolveram separar-se. 
+ Há tantos problemas nesta cidade, que o prefeito sozinho não consegue resolvê-los. 
07) Temporal 


Funciona como adjunto adverbial de tempo. É iniciada por conjunção subordinativa temporal ou por 
locução conjuntiva subordinativa temporal. As principais são quando, enquanto, sempre que, assim que, 
desde que, logo que, mal, ao + infinitivo. 
Ex 
+ ho perceber o problema, retirou-se da sala. 
Sinto-me melhor, desde que comecei a exercitar-me. 
Logo que me viu, começou a chorar. 
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08) Final 


Funciona como adjunto adverbial de finalidade. É iniciada por conjunção subordinativa final ou por 
locução conjuntiva subordinativa final. As principais são a fim de que, para que, porque. 
Ex 

+ Para adquirir cultura, leia bastante. 

+ Gritou com o filho, a fim de que o entendesse melhor. 


09) Proporcional 


Indica proporção. É iniciada pelas locuções conjuntivas subordinativas proporcionais à proporção que, à 
medida que, tanto mais. 
Ex 

«A medida que o tempo val passando, ele val irritando-se mais. 

+ Mais experientes ficamos, à proporção que o tempo passa. 


Orações Reduzidas 


Quando uma oração subordinada se apresenta sem conjunção e com o verbo no infinitivo, no particípio 
ou no gerúndio, dizemos que ela é uma oração reduzida, acrescentando-lhe o nome de infinitivo, de 
particípio ou de gerúndio. 
Ex 
+ Ele morreu, por ter caído do sétimo andar. Oração subordinada adverbial causal reduzida 
de infinitivo. 
+ Ao perceber o problema, retirou-se da sala. Oração subordinada adverbial temporal 
reduzida de infinitivo 


Exercícios 


1, Nas frases seguintes, aponte os adjuntos adverbiais e as circunstâncias que exprimem. 
a) “De repente, do riso fez-se o pranto, 

b) Entrou em casa em plena madrugada, silenciosamente. 
c) À noite é possível perceber com muita clareza os efeitos benéficos do silêncio. 
d) A rodovia foi entregue ao público sem plenas condições de tráfego. 

e) Viajei de trem por toda a Europa. 

f) Felizmente, todos se arrependeram. 

9) Meus sobrinhos moram muito longe daqui, no norte da Itália. 

h) Na próxima Semana, não haverá expediente das sete às dez da manhã. 
1) O menino quase morreu de vergonha. 

5) Sem as chaves, ninguém poderá entrar. 

1) "Apesar de você amanhã há de ser outro dia." 

m) Passei a vida à toa, 

n) Tenho o péssimo hábito de cortar barbantes e linhas com os dentes. 


2. Complete as frases Seguintes com adjuntos adverbiais que exprimam as circunstâncias solicitadas 
entre parênteses, 

a) (*) não seja possível consertar o carro. (dúvida) 

b) Não irei ao cinema (*). (causa) 

c) (*), foram feitos vários discursos contra o proleto (tempo/lugar) 

d) O novo diretor executou (*) todas as suas obrigações. (modo) 

e) Ensinei muito (*). (fim) 

f) Trabalhava (*) para as crianças carentes de sua cidade. (intensidade) 

9) Os retirantes não conseguem emprego (*). (lugar) 

h) Nada será feito (*). (condição) 

1) (7), as obras prosseguem. (concessão) 

5) Moldamos vários objetos de argila (*). (instrumento) 

1), Fui ao cinema (*) (*). (tempo/companhia) 

mjJulgo sua postura (*) radical. (intensidade) 

n) (*), conseguiremos chegar (*) (*) (modoylugar/tempo) 


3. Passe para o plural cada uma das frases seguintes. 
a) Ele pensou rápido. 

b) Ele pensou rapidamente. 

o) Ele foi rápido. 
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d) Uma voz de protesto levantou-se inesperadamente. 
e) Uma voz de protesto levantou-se inesperada 

f) O rapaz falava muito baixo. 

9) O rapaz era muito baixo. 

h) Fiquei calmo durante a discussão. 

|) Agi calmamente durante a discussão. 

5) Sua atitude ponderada súbito se converteu em gesto irritado. 

1) Sua atitude ponderada subitamente se converteu em gesto irritado. 
mjSeu gesto de irritação foi súbito e veemente. 


RESPOSTAS 


a) de repente: tempo 

b) em casa: lugar; em plena madrugada: tempo; silenciosamente: modo 

c) à noite: tempo; com muita clareza: modo 

d) sem plenas condições de tráfego: modo 

e) de trem: meio (modo); por toda a Europa: lugar 

f) felizmente: modo 

9) muito: intensidade; tonge daqui: lugar; no norte da Itália: lugar (no texto exerce função de aposto) 
na próxima semana: tempo; das sete às dez da manhã: tempo 

h) quase: intensidade; de vergonha: causa 

|) sem as chaves: modo 

j) apesar de você: concessão; amanhã: tempo 

k) à toa: modo 

1) com os dentes: instrumento (modo) 


2. Reflexão pessoal do aluno. As respostas dadas individualmente devem ser apresentadas à classe para 
análise. 


a) Eles pensaram rápido. 
b) Eles pensaram rapidamente. 

c) Eles foram rápidos. 

d) Vozes de protesto levantaram-se inesperadamente. 

e) Vozes de protesto levantaram-se inesperadas. 

1) Os rapazes falavam muito baixo. 

9) Os rapazes eram muito baixos, 

h) Ficamos calmos durante a discussão. 

|) Agimos calmamente durante a discussão. 

j) Suas atitudes ponderadas súbito converteram-se em gestos irritado 

1). Só as atitudes ponderadas subitamente se converteram em gestos irritados. 
m) Seus gestos de irritação foram súbitos, e veementes. 


Adjunto Adnominal x Complemento Nominal 


Adjunto Adnominal 


É o termo acessório que explica, determina ou especifica um núcleo de função sintática. Os 
adjuntos adnominais prendem-se diretamente ao substantivo a que se referem, sem qualquer 
participação do verbo. Isso é facilmente percebido, quando substituímos um substantivo por um 
pronome: todos os adjuntos adnominais que gravitam ao redor do substantivo têm de acompanhá-lo 
nessa substitulção, ou seja, os adjuntos adnominais desaparecem... 


Ex. 
As esplendorosas paisagens do litoral brasileiro deixam os turistas estrangeiros extasiados. 
Analisando sintaticamente a oração, teremo: 

Verbo deixar: Verbo Transitivo direto, pois quem deixa, deixa alguém. 
Sujeito: quem é que deixa os turistas extasiados? 

Resposta: As esplendorosas paisagens do litoral brasileiro; 

núcleo do sujeito: paisagens. Então o sujeito é simples. 
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MERGULHADO 


obra, a várias figuras importantes” (Au- 
rélio). /de: (na loc, fazer menção de); 
“Se houvesse feito menção de qualquer 
autoridade visível e mais poderosa, muito 
bem” (Graciliano, VS, 98). ““Alguns 
faziam menção de [gestos de quem se 
dispõe a] subir” (José Américo de 
Almeida: Fernandes). “Fez menção de 
sentar-se (Euclides: id.). “Fez menção 
de sair” (Aurélio). 


MENCIONADO a a: Algo mencionado 
Ireferido, citado] a alguém, que lhe é 
mencionado. : em: Fatos e/ou pessoas 
mencionados num escrito, num livro, 
num documento. “Galicismos mencio- 
nados no famoso “Glossário de Fr. Fran- 
cisco de S. Luís" "" (Mário Barreto: Fei 
nandes). “Um fato mencionado nas ci 
nicas” (Domingos Vieira). 


MENDIGO s.m. de: Mendigo de pão, 
de dinheiro, (fig.) de conselho, de ajuda. 
“Mendigos de consolações" (Camilo; 
Fernandes). 


MENOR a., s. 2g. de: Os (cidadãos) 
menores de idade. & de (...em); em 
(OBS.): O menor de todos os alunos (em 
altura). É menor (do) que todos (em es- 
tatura). Menor de preço (= de preço 
menor). "De seus três filhos o menor 
em anos” (Castilho: Cruz); o menor dos 
filhos em anos. & OBS. Na sequência 
menor do que, do é suprimível, como 
se vê acima: menor do que todos... > 
menor que todos... 


MENOS a., s.m., adv. 7: de (OBS.): Menos 
lugares do que convidados. Menos de 
metade dos livros. Tenho menos (coisas, 
posses...) (do) que ele. “Carolina Michaélis 
contou nada menos de duas mil cento e 
dezesseis poesias de mais de cento e cin- 
giienta trovadores” (J. O. Oliveira, 
PLP, 29). “Há menos pessoas aqui do 
que lá” (Aurélio). “Por menos dessa 
quantia compro eu um escravo" (Camilo: 
Cruz). + OBS. Na sequência menos do 
que, do é suprimivel: Tenho menos 
dinheiro do que você > “Tenho menos 
dinheiro que você” (Aurélio). Variução 
entre de e (do) que: Menos (do) que 
metade dos livros: menos de metade dos 
livros; menos (do) que vinte livros: menos 
de vinte livros. 


MENOSPREZO s.m. a, (mais us.) de, 
por: Menosprezo a (ou de, por) algo ou 
alguém. /a: “Nenhum menosprezo às 
qualidades pessoais do Marechal Lott” 
(Prado Jr., RB, 26). Nos modernistas, 
“menosprezo às leis do estilo” (Sá 
Nunes: Cruz). /de: “Sorria com menos- 
prezo da pobre medicina” (Camilo: id.). 
/por: Stendhal “confirma seu menos- 
prezo pela música francesa, ressalvando 
apenas em parte Boieldieu” (A. Cândido, 
TA, 154); menosprezo à (ou da) música 
francesa 


MENSAGEIRO a., sm. & de (..a); a: 
Mensageiro de algo (a alguém). Mensa- 
geiro de esperança, de paz. “Aves men- 
sageiras de bom tempo”, “mensageiro 
de boas novas” (Aurélio). “Não seria o 
perfume o mensageiro à sensibilidade 
extra-receptora de Quir6?” (Cascudo, 
S, 176). 


MENSAGEM s.f. «: de (...a); a: Mensagem 
de algo (a alguém); mensagem a alguém. 
Mensagem de esperança, de paz. Os 
sonhos são mensagens cifradas de nós a 
nós mesmos, mensagens do inconsciente 
à consciência. “Mensagem do meu sub- 
consciente à minha consciência” (Ban- 
deira, SPV, 29). “Mensagem à poesia 
(poema de Vinícius, AP, 160). Mensagem 
aos homens de todas as cores (obra de 
Mozart Victor Russomano, 1944). 


MENTIRA s.f sobre: “O espanhol 
também me parece o melhor idioma. 
para a gente contar mentiras sobre e: 
das, pescarias ou atos de bravura pes- 
soal” (Érico, SC, 117). “As quatro men- 
tiras sobre Cuba” (C, Lacerda, PI, 284). 


MERECEDOR a. 4: de: Alguém merece- 
dor de prêmio ou de castigo, "'mer 
cedor de clogios, de punição” (E. C 
Ribeiro, SG, 674). 


MERGULHADO a. 4: em: Corpo mergu- 
lhado na água, (fig.) pensamento mer- 
gulhado em meditações, em lembranças 
“Guardanapo... espremido depois de 
mergulhado em água quente” (Cecilia, 
OQ, 166). “A única contemporaneidade 
que existe é a da contingência política e 
social, porque estamos mergulhados 
nela” (Quintana, CH, 137). “Uma per 
sonalidade mergulhada no esteticismo 
burguês” (A, Cândido, VE, 43) 
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Se substituirmos o núcleo do sujeito por um pronome, teremos: 
Elas deixam os turistas estrangeiros extasiados. 

Portanto as, esplendorosas e do litoral brasileiro funcionam como adjunto adnominal 
Objeto Direto: As paisagens deixam quem? 

Resposta: os turistas estrangeiros; 

núcleo do objeto direto: turistas. 


Se substituirmos o núcleo do objeto direto por um pronome, teremos: 
As esplendorosas paisagens do litoral brasileiro deixam-nos extasiados. 

Portanto os e estrangeiros funcionam como adjunto adnominal. 

Perceba que a palavra extasiados não desapareceu na substituição do substantivo por um pronome. 
Então ela não é adjunto adnominal, e sim predicativo do objeto, pois qualifica o núcleo do objeto direto 
turistas. 


Outras maneiras de se comprovar a existência do adjunto adnomina!: 


01) Todas as palavras que surgirem antes do núcleo, dentro da função sintática, funcionam como adjunto 
adnominal 


Por exemplo: Quase todos os brasileiros já se decepcionaram com o governo. Quase todos os funcionam 
como 2a, pois Surgem antes do núcleo brasileiros. 


02) Todas as palavras sem preposição que surgirem após o núcleo, dentro da função sintática, funcionam. 
como adjunto adnominal 

Por exemplo: Os cidadãos londrinenses revoltaram-se contra o prefeito. Londrinenses funciona como aa, 
pois não há preposição e surge após o núcleo cidadãos. 


03) Todas as palavras com ou sem preposição que surgirem após o núcieo, dentro da função sintática, 
funcionam como adjunto adnominal, desde que o núcleo seja um substantivo concreto. 

Por exemplo: Os anéis de ouro foram roubados. de ouro funciona como aa, pois anéis é substantivo 
concreto. 


04) Todas as palavras com a preposição de que indicarem posse (algo de alguém), dentro da função 

sintática, funcionam como adjunto adnominal 

Por exemplo: Os anéis do rei foram roubados. do rei funciona como aa, pois indica posse: Algo de alguém 
Os anéis do rei. 


05) Todas as palavras com preposição, dentro da função sintática, que praticarem a ação contida no 
núcleo, funcionam como adjunto adnominal. 

Por exemplo: A resposta do aluno foi considerada certa. do aluno funciona como aa, pois o aluno praticou 
a ação de responder. 


06) O pronome relativo cujo sempre funciona como adjunto adnominal. 


07) Os pronomes oblíquos átonos me, te, lhe, nos, vos e lhes funcionarão como adjunto adnominal, 
quando tiverem valor possessivo, ou seja, quando puderem ser substituídos por meu(s), teu(s), seu(s), 
nosso(s), vosso(s), minha(s), tua(s), sua(s), nossa(s), vossa(s). 

Por exemplo: A mãe ajeitou-lhe o vestido = A mãe ajeitou o seu vestido ou A mãe ajeitou a vestido dela. 


08) Quando o adjunto adnominal for representado por uma oração, receberá o nome de Oração 
Subordinada Agjetiva Restritiva. 

Por exemplo: Os alunos que não estudam têm dificuldades no futuro. Sujeito: Quem tem dificuldades? 
Resposta: Os alunos que não estudam. Que não estudam é oração que funciona como aa. 


Complemento Nominal 


É o termo da oração que completa a significação de um nome ( adjetivo, advérbio ou substantivo 
abstrato), por intermédio de uma preposição. 
Funcionarão como complemento nominal: 


01) Todas as palavras com preposição, dentro da função sintática, que forem pacientes ou destinatários 
da ação contida no núcieo. 


Por exemplo: A construção do prédio foi considerada um erro. do prédio funciona como CN, pois o 
prédio é elemento paciente em relação à ação de construir (Alguém construiu o prédio). Temos confiança 
em nossos amigos. em nossos amigos funciona como CN, pois é elemento destinatário em relação à ação 
de confiar (Nós confiamos em nossos amigos). 
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02) Os pronomes obliquos átonos me, te, lhe, nos, vos e lhes funcionarão como complemento nominal, 
quando possuírem valor de "a alguém”, não provindo a preposição de verbo. 


Por exemplo: Tenho-lhe respeito. lhe funciona como CN, pois poderemos substituir por Tenho respeito a 
alguém, sendo que a prep. a não provém do verbo ter. 


03) Quando o complemento nominal for representado por uma oração, daremos o nome de Oração 
Subordinada Substantiva Completiva Nominal. 


Por exemplo: Temos confiança em que conseguiremos nosso intento. Em que conseguiremos nosso 
intento é oração subordinada substantiva completiva nominal. 


Exercícios 


Faça a análise sintática das frases seguintes. Indique quais são os núcleos das diferentes funções 
sintáticas e os adjuntos adnominais que se subordinam a ele. 

Um novo comportamento empresarial deve ser incentivado. 

Muitos candidatos despreparados pedem votos pouco críticos a eleitores desinteressados. 

Os garimpeiros têm transmitido doenças graves aos índios da Amazônia. 

Um redator eficiente deve comunicar informações claras e realmente importantes ao público 
interessado. 


Explique por meio de seu conhecimento das funções sintáticas a ambigdidade da seguinte frase: "Não 
posso julgar aquela atitude inusitada”. 


3. Explique por meio de seu conhecimento das funções sintáticas a ambiguidade das seguintes frases: 


a) 
b) 


Não serei mais um pichador nesta cidade! 
É um absurdo que tenhamos medo de criança! 


RESPOSTAS 


te 
a) 


b) 


9 


a 


sujeito determinado simples: um ovo comportamento empresarial; núcleo: comportamento; 
adjuntos adnominais: um, novo, empresarial; predicado verbal: deve ser incentivado (voz 
passiva analítica) 

sujeito determinado simples: muitos candidatos despreparados; núcleo: candidatos; adjuntos 
adnominais: muitos, despreparados; predicado verbal: pedem votos pouco críticos a eleitores 
desinteressados; verbo transitivo direto e indireto: pedem; objeto direto: votos pouco críticos; 
núcleo: votos; adjunto adnominal: pouco críticos; objeto indireto: a eleitores desinteressados; 
núcleo: eleitores; adjunto adnominal: desinteressados. 

sujeito determinado simples: Os garimpeiros; núcleo: garimpeiros; adjunto adnominal: os; 
predicado verbal: têm transmitido doenças graves aos índios da Amazônia; verbo transitivo 
direto e indireto: têm transmitido; objeto direto: doenças graves; núcleo: doenças; adjunto 
adnominal: graves; objeto indireto: aos índios da Amazônia; núcleo: índios; adjuntos 
adnominais: os, da Amazônia. 

sujeito determinado simples: Um redator eficiente núcleo: redator adjuntos adnominais: um, 
eficiente predicado verbal: deve comunicar informações claras e realmente importantes ao público 
interessado verbo transitivo direto e indireto: deve comunicar objeto direto: informações claras 
e realmente importantes núcleo: informações adjunto adnominal: claras e realmente importantes 
objeto indireto: ao público interessado núcleo: público adjunto adnominal: 0, interessado. 


O aluno deve perceber que inusitada pode ser classificado como adjunto adnominal ou como 
predicativo do objeto - em ambos os casos, o termo caracterizado é “aquela atitude”. Na primeira 
interpretação, quem fala se nega a julgar uma inusitada atitude inusitada por alguém; na segunda 
interpretação, quem fala se nega a considerar inusitada uma determinada atitude. 


3- O aluno deve perceber que em ambas as frases ocorre um mesmo problema sintático; a possibilidade 
de se analisar um termo como adjunto adnominal ou como complemento nominal. Os termos envolvidos 
são “desta cidade” e "de criança”. Se “desta cidade” for adjunto adnominal, a frase signfica "não serei 
mais um pichador nesta cidade”. Se "de criança” for adjunto adnominal, a frase significa "é absurdo que 
tenhamos um medo infantil”; se "de criança” for complemento nominal, a frase significa "é absurdo que 
as crinças causem medo”. 
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A palavra Que 


Aqui estudaremos todas as classes gramaticais a que a palavra que pertence. Ela pode ser 
substantivo, advérbio, preposição, interjeição, pronome, conjunção, além de partícula 
expletiva. 


Vamos aos estudos: 
01) Substantivo 


A palavra que será substantivo, quando tiver o sentido de qualquer coisa ou alguma coisa, é sempre 
antecedida por artigo, pronome adjetivo ou numeral e é sempre acentuada (quê). 


Ex. A decisão do tribunal teve um quê de corrupção. 
02) Advérbio 


A palavra que será advérbio, quando intensificar adjetivos e advérbios. Nesse caso, pode ser substituída 
por quão ou muito; em geral, é usada em frases exclamativas. 


Ex. Que linda é essa garota! 
Que mal você fez a ela! 


03) Preposição 


A palavra que será preposição, quando equivaler à preposição de em locuções verbais que tenham, 
como auxiliares, ter ou haver. 

Ex. Temos que estudar bastante. 

Tive que trazer todo o material 


04) Interjeição 


A palavra que será interjeição, quando exprimir uma emoção, um estado de espírito; é sempre 
exclamativa e acentuada (quê). 
Ex. Quê?! Você não dormiu em casa hoje?? 


05) Partícula Expletiva ou de Realce 


A palavra que será partícula expletiva ou de realce, quando for empregada para realce ou ênfase; sua 
retirada não altera o sentido da frase. Pode também ser usada com o verbo ser, na locução é que. 

Ex. Nós é que precisamos de sua ajuda 

Eles que o procuraram ontem. 


06) Pronome Interrogativo 


A palavra que será pronome interrrogativo, quando for empregada em frases interrogativas. Quando for 
antecedida da preposição por, esses dois elementos ficarão separados (por que) Quando estiver 
iniciando a frase, não se deve usar a palavra o, anteriormente ao pronome. Quando estiver em final de 
frase, será acentuada. 

Ex. Que vocês farão hoje à noite? 

Vocês farão o quê? 

Por que você não vieram aqui ontem à noite? 

Vocês não vieram aqui ontem à noite por quê? 


07) Pronome Indefinido 
A palavra que será pronome indefinido, quando aparecer antes de substantivos em frases geralmente 
exclamativas. Pode ser substituída por quanto(s), quanta(s). 

Ex. Que sujeira!! 

Que bagunça em seu quarto! 


08) Pronome Adjetivo 


A palavra que será pronome adjetivo, quando aparecer antes de substantivos, apenas modificando-o 
Ex. Que mulher lindatt 
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09) Pronome Relativo 


A palavra que será pronome relativo, quando aparecer após substantivos, podendo ser substituída por o 
qual, a qual, os quais, as quais. 

Ex. Julguei belíssima a garota que (= a qual) você me apresentou. 

Os problemas por que (= pelos quais) passamos foram terríveis. 


10) Conjunção Coordenativa Aditiva 


A palavra que será conjunção coordenativa aditiva, quando iniciar oração coordenada sindética aditiva; 
aparece sempre entre duas formas verbais iguais; tem valor bastante próximo da conjunção e. 
Ex. Estudava que estudava, mas não conseguia assimilar a matéria. 


11) Conjunção Coordenativa Explicativa 


A palavra que será conjunção coordenativa explicativa, quando iniciar oração coordenada sindética 
explicativa. Pode ser substituída por pois ou porque. 
Ex. Venha até aqui, que precisamos conversar. 


12) Conjunção Coordenativa Adversativa 


A palavra que será conjunção coordenativa adversativa, quando iniciar oração coordenada sindética 
adversativa. Indica oposição, ressalva, apresentando valor equivalente a mas. 
Ex. Outra pessoa, que não eu, deveria cumprir essa tarefa. 


13) Conjunção Subordinativa Integrante 


A palavra que será conjunção subordinativa integrante, quando iniciar oração subordinada substantiva, 
ou seja, quando iniciar oração que exerça a função sintática de sujeito, objeto direto, objeto indireto, 
complemento nominal, predicativo do sujeito e aposto. 

Ex. Julgo que sua ascensão na empresa deu-se muito rapidamente. Oração que funciona como objeto 
direto (oração subordinada substantiva objetiva direta) 


14) Conjunção Subordinativa Consecutiva 
A palavra que será conjunção subordinativa consecutiva, quando iniciar oração subordinada adverbial 


consecutiva; aparece, em geral, nas expressões tão... que, tanto... que, tamanho... que e tal... que. 
Ex. Ele se esforçou tanto, que acabou desmaiando. 


15) Conjunção subordinativa Comparativa 


A palavra que será conjunção subordinativa comparativa, quando iniciar oração subordinada adverbial 
comparativa; aparece, em geral, nas expressões mais... que, menos... que. 
Ex. Ele é mais estudioso que os amigos. 


Exercícios 


Para as perguntas de 01 a 12 A palavra “Que” é pronome relativo nas frases que se seguem. Dê a sua 
função sintática: 


01) Esta é a casa em que nasci. 
Que é 


02) A informação de que mais gostei foi aquela: 
Que é 


03) Há sempre solidão em torno dos que caem: 
Que é 


04) Tudo o que vem do acaso carece de firmeza: 
Que é 


05) Ninguém pode ter tudo aquilo que deseja: 
Que é 


06) Eu fui o que tu és, tu serás o que eu sou: 
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Que é 


07) “É teu amigo aquele que na ocasião do perigo te ajuda”: 
Que é 


08) A demora excita sempre os que amam: 
Que é 


09) O conto a que fases referências não é tão importante assim: 
Que é 


10) Ela me fez uma pergunta a que- não poderia responder: 
Que é 


11) O animal de que mais tenho medo é o urso: 
Que é 


12) De que conversaremos hoje? 
Que é 


Respostas dos Exercícios Sobre a Palavra "QUE" 


01. adj. Adv. de lugar 
02. obj. indireto 

03. sujeito 

04. sujeito 

05. obj. direto 

06. predicativo/ predicativo 
07. sujeito 

08. sujeito 

09. complemento nominal 
10. obj. indireto 

11. complemento nominal 
12. adj. Adv. de assunto 


A Palavra Se 
Aqui estudaremos todas as funções da palavra se. Vamos aos estudos: 
01) Pronome Reflexivo 


A palavra se será pronome reflexivo quando indicar que o sujeito pratica a ação sobre si mesmo. Nesse 
caso, o verbo concordará com o sujeito. 


Ex. A menina machucou-se ao cair do brinquedo. 
As meninas machucaram-se. 


02) Pronome Recíproco 


A palavra se será pronome recíproco quando indicar ação trocada entre os elementos que compõem o 
sujeito. Nesse caso, o verbo concordará com o sujeito. 


Ex. Sandro e Carla adoram-se. 


03) Pronome Integrante do Verbo 


A palavra se será pronome integrante do verbo quando aparecer junto de verbos pronominais, que são 
os que não se conjugam sem pronome. Por exemplo: suicidar-se, arrepender-se, queixar-se, 
zangar-se, ater-se, abster-se 

Nesse caso, 0 verbo concordará com o sujeito. 

Ex. Genofretildo suicidou-se depois que seus sócios se queixaram dele para o advogado. 


04) Pronome Expletivo ou Pronome de Realce 
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A palavra se será pronome expletivo, quando for usado apenas para reforçar a idéia contida no verbo, 
sendo, por isso, dispensável na frase. Ocorrerá o pronome expletivo com verbo intransitivo que tenha 
sujeito claro. Aparece, em geral, junto aos verbos ir, partir, chegar, passar, rir, sorrir, morrer. 
Novamente o verbo concordará com o sujeito. 


Ex. As nossas esperanças foram-se para sempre. 
As meninas sorriram-se agradecidas. 
"Vai-se a primeira pomba despertada". (Raimundo Correia) 


05) Pronome Apassivador 
A palavra se será pronome apassivador, quando formar, junto de um verbo transitivo direto, a voz 


passiva sintética, que pode ser transformada em passiva analítica; Indica que o sujeito é paciente e com 
ele concorda. 


Ex. Compram-se carros usados. = Carros usados são comprados. 
Esperou-se o tempo necessário. = O tempo necessário foi esperado. 
Alugam-se casas na praia. = Casas na praia são alugadas. 


96) Pronome de Indeterminação do Sujeito 


A palavra se será pronome de indeterminação do sujeito, quando surgir junto a verbo transitivo 
indireto acompanhado de objeto indireto, a verbo transitivo direto acompanhado de objeto direto 
preposicionado, a verbo de ligação acompanhado de predicativo do sujeito e a verbo intransitivo 
sem sujeito claro. Nesse caso, o verbo deverá ficar, obrigatoriamente, na terceira pessoa do singular. 


Ex. Necessita-se de pessoas qualificadas. (VTI com OI) 
Estima-se a Jorge Amado. (VTD com OD Prep.) 

Aqui se está satisfeito com o governo. (VL com PS) 

Ainda se morre de tuberculose no Brasil. (VI sem sujeito claro) 


07) Sujeito Acusativo 


A palavra se será sujeito acusativo quando aparecer em estruturas formadas pelos auxiliares causativos 
fazer, mandar e deixar e pelos auxiliares sensitivos ver, ouvir, sentir..., seguidos de objeto direto 
na forma de oração reduzida (verbo no infinitivo ou no gerúndio). 


Ex. Ela deixou-se levar pelo namorado. 
Nós a vimos virando a esquina. 
O gerente mandou o garoto buscar os documentos. 


Quando o sujeito acusativo for representado por um substantivo plural, o verbo no infinitivo tanto poderá 
ficar no singular quanto no plural 

Ex. Mandar as garotas fazer o trabalho. 

Mandaram as garotas fazerem o trabalho. 

08) Conjunção Subordinativa Integrante 

A palavra se será conjunção subordinativa integrante, quando iniciar oração subordinada substantiva, ou 
seja, oração que funcione como sujeito, objeto direto, objeto indireto, predicativo do sujeito, 
complemento nominal ou aposto. 

Ex. Não sei se todos terão condições de acompanhar a matéria. (Oração que funciona como OD) 
Sentiremos se vocês não comparecerem à solenidade. (Oração que funciona como OD) 


08) Conjunção Subordinativa Condicional 


A palavra se será conjunção subordinativa condicional, quando iniciar oração subordinada adverbial 
condicional, ou seja, quando iniciar oração que funcione como adjunto adverbial de condição. 


Ex. Tudo estaria resolvido, se ele tivesse devolvido o dinheiro. 
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08) Conjunção Subordinativa Causa 


A palavra se será conjunção subordinativa causal, quando iniciar oração subordinada adverbial causal, ou 
seja, quando iniciar oração que funcione como adjunto adverbial de causa. 


Ex. Se você sabia que eu não conseguiria, por que me deixou sozinho? 


Exercícios 


01) Não há conjunção subordinativa integrante: 
a) * Se subiu, ninguém sabe, ninguém viu” 

b) Falam que ela se feria de propósito 

c) Se vai ou fica, todos querem saber 

d) Saberia me dizer se ela já se foi 

e) Perguntaram-me se sabíamos ler 


02) "Bem desventurado seria ele, se tivesse que ganhar o pão com o que aprendera nos cursinhos”: 
a) pronome pessoal obliquo 

b) conjunção condicional 

c) pronome relativo 

d) objeto direto 

e) objeto indireto 


03) Assinale a frase na qual o se não é pronome apassivador nem Índice de indeterminação do sujeito: 
a) Estudou-se o assunto 

b) Ela se suicidou ontem 

c) Falou-se muito sobre aquela festa 

d) Aos inimigos não se perdoa 

e) Fizeram-se as reformas da casa 


04) Aponte a alternativa na qual o "se” é Índice de indeterminação do sujeito. 
a) Trabalha-se dia e noite 

b) Pedro atirou-se no trabalho 

c) Maria se faz de boba 

d) Todos se julgam espertos 

e) Consertam-se relógios digitais 


05) "O herdeiro, longe de compadecer-se, sorriu e, por esmola, atirou-lhe três grãos de milho. O se no 
trecho anterior é 

a) Índice de indeterminação do sujeito 

b) pronome apassivador 

c) pronome reflexivo 

d) partícula expletiva 

e) parte integrante do verbo 


Para os exercícios de 507 a 511, assinale com "C "as classificações corretas e com "I” as incorretas. 


06) () Tempo não se mede pelos ponteiros do relógio (pronome apassivador) 
07) ( ) Foram-se embora os mais belos sonhos (índice de indeterminação do sujeito) 

08) () Não sei se o vinho está bom (conjugação subordinativa condicional) 

09) ( .) A federação arroga-se o direito de cancelar o jogo (pronome reflexivo na função de objeto 
indireto) 

10) () Sofia deixou-se estar à janela (pronome reflexivo na função de sujeito) 


11) Assinale a alternativa com erro: 
a) Já se ouviam os primeiros cantos dos pássaros 

b) Na torre da Igreja, bateram, agora mesmo, duas horas 
c) No meu registro, ainda faltam algumas notas 

d) Não se vê mais pessoas como aquelas por aqui 


12) Assinale a alternativa com erro 
a) Ele disse que deve haver muitos alunos neste colégio 

b) Hoje faz exatamente dois anos que tudo aconteceu 

c) Durante a tarde, ainda se ouviu, ao longe, alguns tiros 
d) As lutas que houve naquele tempo mataram muita gente 
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13) O verbo haver foi incorretamente empregado na alternative 
a) Não havia dúvidas de que ele era o culpado 

b) Ainda hão de existir pessoas que se lembrem do caso 

c) Creio que não haverão mais problemas nesta escola 

d) O policial informou que houve acidentes naquela região 


14) "Assim que dez horas no relógio da torre, dois velhos fechar a porta do 
casarão”, 

a) soa, vêm 

b) soam, vem 

c) soam, vêm 

d) soa, vêem 


15) Assinale o item que completa corretamente as lacunas da frase: 


1 Os mais preocupados coma situação realmente nós dois 
HI - Daqui a Jundiaí apenas 60 quilômetros. 
HI - Os estudos sua maior lida. 


a) eram, é, era 
b) era, são eram 

c) éramos, são, são 
d) era, é, era 


Para as questões de 16 a 22, assinale a alternativa incorreta, ou seja, com incorreção: 


16 
2) Realizam-se várias inspeções naquela área 

b) Pode haver, no máximo, dez pessoas no auditório 

c) Vai fazer dois dias que está chovendo em Brasília 

d) O regulamento diz que não podem haver rasuras no documento 


17) 
a) Vêem-se, ao longe, inúmeros alunos 

b) Ocorreram, simultaneamente, várias explosões 
c) Só veio eu e meus irmãos 

d) Ainda não se fizeram os preparativos da festa 


18) 
a) onnaied em turmas de socorro! - ordenou o comandante 
b) Espero que haja aqui pessoas honestas. 

c) Os jogadores se houveram bem durante a partida. 

d) Localizaram-se, em pouco tempo, o defeito das máquinas 


19) 
a) Já faz vinte dias que ele partiu para a América 

b) Ele é um dos que velo confortar-se na desgraça 

c) Quando bate 5 horas na torre, já não se ouve mais as preces das beatas 
d) Deve haver poucos alunos bons 


20) 
3) Mais de um Jornal revelou a verdade sobre o crime 
b) Haja vista os fatos, comprova-se a teoria 

c) Qual dentre vós será capaz de tal gesto! 

d) Não deve haver vagas para todos os inscritos 


2) 
a) Deve fazer dois dias que a estrada está interditada 
b) Sem educação não pode haver cidadãos conscientes 
c) Há de existir profissionais capazes para o trabalho 
d) Não deve haver vagas para todos os inscritos 


22) 
3) "Dizem que não há provas de sua inocência 

b) Naquela casa, tudo era tristeza 

c) Talvez haja algumas pessoas direitas na política... 
d) Tem dias tristes em nossa vida 
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23) Assinale a concordância incorreta: 
a) Ontem faltou perto de dez mesas 

b) Os professores ainda não chegaram 

c) Um enxame atacou o caçador 

d) Divulgou-se, a pedido de todos os interessados, o resultado 


24) Cometeu-se erro de concordância: 
a) Vossa Eminência ansiais pelo fim da guerra? 
b) Quantos de vós falareis com o ministro? 

c) Hão de existir dias melhores... 

d) Hoje é dia 17 de dezembro de 1999. 


25) A única alternativa incorreta: 
a) Cinco mil reais é muito 

b) Todos tem problemas, eu também 
c) Não me interessam tuas mágoas 
d) Algum de nós ficou triste? 


26) Assinale a alternativa que permite outra forma de concordância: 
a) Cerca de dez carros derraparam 

b) Mais de um carro derrapou 

c) Nem um nem outro usava sapatos novos 

d) O técnico, com seus atietas, está viajando 


27) Assinale o item incorreto: 
a) Vai parar de existir problemas. 

b) Hoje é dia vinte de maio de 1999 
€) No início tudo é flores 

d) Na juventude tudo são flores 


28) Assinale o único item correto: 
a) Ainda resta poucas vagas na sala 

b) Falta cinco dias para as férias 

c) Uma parte dos alunos saiu cedo 

d) Os Estados Unidos fabrica muitos carros 


29) Assinale o item que permite outra forma de concordância: 
a) Fui eu que compliquei o jogo 

b) Éramos quem ajudava os alunos 

c) Juca ou Joca vencerá a corrida 

d) Nove horas, bateu, agora, o relógio da torre 


30) Assinale a alternativa correta: 
a) Hão de existir motivos sérios 

b) Eu, tu e ela brigava muito 

c) Livros, lápis, borrachas, tudo se acaba rapidamente 
d) Nem um nem outro deputados veio votar o projeto 


31) Assinale a alternativa que não pode ter outra forma de concordância verbal: 
a) Carlos é um dos empregados que não sabe ler 

b) Um e outro aluno respondeu ao quesito corretamente 

c) Eu, tu e ela, iremos, amanhã ao teatro 

d) Um enorme bando de pássaros selvagens pousou ali no varal 


32) Assinale a alternativa incorreta: 
a) Respondeu-se a todas as questões 

b) Um terço dos operários faltaram ao serviço 

c) Paulo foi um dos que mais faltaram ao trabalho 

d) Perto de dez pessoas foi ao diretor reclamar seus direitos 


33) Assinale o item incorreto: 
a) Alagoas mostrou muita gente feia 
b) Fui eu quem explodiu a dinamite 
c) Qual de nós, saberá a resposta 

d) No despertador, soou dez e meia 


34) Qual é a única incorreta: 
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a) Acredita-se em fantasmas... 
b) Anotaram-se em vários cadernos os nomes dos interessados 
c) Havia mais de cem pessoas na sala 

d) Chegou eu, Maria e Joana à casa de espetáculos 


35) Só uma das alternativas está correta, assinale- 
a) Dez por cento das provas já foram corrigidas 

b) Provêm daí nossas dificuldades 

c) Ferro ou pedra machuca nosso pé 

d) Os Sertões imortalizou seu autor 


36) Indique a alternativa incorreta: 
a) Costuram-se camisas 

b) Aluga-se um carro para turismo 
c) Obedecem-se os mais velhos 

d) Aspira-se os grandes momentos 


37) resolvidos, na assembléia, os aumentos, as constantes altas das tarifas de 
eletricidad 

a) Ficou, dado 
b) Focaram dadas 
o) Ficaram dado 
d) Ficou, dadas 


38) Perguntaram-me que horas - e eu respondi que estar faltando uns cinco minutos. 
para as duas... 

a) eram, deviam 

b) eram, devia 

c) era, devia 

d) era, deviam 


39) progresso quando eles. a Brasília 
a) Vêm-se, vêem 

b) Vêm-se, vêm 

c) Vêem-se, vêm 

d) Vê-se, vem 


40) Não me pareceres nos casos que havido no passado 
a) competem, tenha 

b) compete, tenha 

c) compete, tenham 

d) competem, tenham 


41) Alternativa incorreta: 
a) Faltam ver de perto aqueles cinco problemas 
b) Existem fortes indícios. de melhoria geral 

c) Não provêm daí os males sofridos 

d) Os fatos que o perturbam são bem conhecidos 


42), Há uma concordância incorreta 
a) V. Ex, eles e aqueles garotos seguireis depois 
b) Eu, tu e nossos amigos iremos no mesmo avião 
c) Tu e meus amigos ireis no trem 
d) Tu e meus amigos irão no trem 


43) Alternativa incorreta: 
a) Tratavam-se de questões sérias 
b) Comprou-se terreno no subúrbio 
c) Precisa-se de datilógrafas 

d) Reformaram-se carro e moto 


44) Em uma das frases é correta outra forma de concordância. Assinale: 
a) A presença dos professores causou o reboliço na sala 

b) Bastavam-lhe a paz e a promessa 

c) De nada valeram as lágrimas de Mariana e os gritos da mãe 

d) As coisa eram tristes, frias e silenciosas, opacas e duras 
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MERGULHO s.m. +“: em: Um mergulho 
na água, no mar, na piscina, (fig.) na 
infância, no passado, na vida. “A volta 
ao passado gaúcho, espécie de mergulho 
nas peculiaridades da campanha” (Gui- 
lhermino, HLRS, 19). “Mergulho na 
própria alma” (Montello, CF, 148). 


MÉRITO s.m. +: de; O mérito de (fazer) 
algo. O mérito de achar uma solução, 
de ser o primeiro... + em: “No Dia do 
Administrador a entrega do [prêmio] 
Mérito em Administração” (Tit. ZH 
11.9.88, 36). 


MERITÓRIO a. a: “Obra meritória a 
Deus” (Castilho: Cruz). 


MESA-REDONDA s.f. 5: sobre: “Mesa- 
redonda sobre poesia e música popular” 
(Sant Anna, MP, 123). 


MESCLA s.f. «: de (...com); com: Mescla 
de coisas (umas com outras). Mescla de 
cores (claras com escuras), de tintas. “A 
proposta de dobrar o salário mínimo de 
um só golpe... é expressão de uma mes- 
cla de populismo com irresponsabilida- 
de” (CP 2.12.88, 4). “'Mescla com esta 
gente não me convém” (Nascentes, PR). 


MESCLADO a. * a, com: Uma coisa mes- 
clada a (ou com) outra. “Ais e suspiros 
mesclados ao canto” (Fernandes); mes- 
clados com o canto. iz: com, de: Canto 
mesclado com (ou de) ais e suspiros. Ale- 
grias mescladas com (ou de) tristezas, 
prazeres mesclados de (ou com) sofri 
mentos. “Um mito de sofrimentos, mes- 
clado de prazeres” (Camilo: Fernandes). 


MESQUINHARIA : V. MESQUINHO?. 
MESQUINHEZ(A) «+ V. MESQUINHO? 
MESQUINHO! a. & de, em: Mesquinho 
[escasso] de (ou em) recursos. “A sua 
administração é mesquinha de iniciati- 


va” (João Ribeiro: Aurélio); mesquinha 
em iniciativas. 


MESQUINHO? a, 


MESQUINHARIA 
f. ir com (...em); 
em: Um pai mesquinho [pouco genero- 
so; avarento] / sua mesquinhez com os 
filhos (na ajuda financeira, na mesada 
ou semanada). Mesquinho / “mesqui- 
nharia nas despesas doméstica 
“grande mesquinhez na organização da 
festa” (Fernandes). 


MESTIÇADO a. MESTIÇAGEM ss.f. 
* com: Negros mestiçados com bran- 
cos. Mestiçagem com elementos de outra 
raça, do negro com o branco. 


MESTRADO « V. MESTRE?. 


MESTRE! s.m, % de (...em); em: Mestre 
de meninos (em algo). Mestre de música, 
da política. /de: “Trouxe [Otávio Man- 
gabeira) a assistência presa aos primores 
da sua técnica de mestre da palavra fala- 
da” (Bandeira, AA, 148). “O mestre de 
humanidades” (Gen. Amado, PF, 115). 
“É a arte, e não a história, que é a mes- 
tra da vida” (Pessoa, PE, 4). “A expe- 
riência é mestra da vida” (Prov.). “A 
necessidade é mestra da vida” (id.). 
/de...em: A França, “mestra dos países 
latinos, na arte de governar” (Figueiredo, 
HLP, 25). /em: “João Ribeiro, mestre 
em assuntos de português" (Freyre, CGS, 
553). Júlio Ribeiro, “o nosso primeiro 
autorizado mestre no assunto” [Filologia 
e Gramática) (Amora, HLB, 96); mestre 
de todos nós nesse assunto, nessas maté- 
rias. “Padre Antônio Vieira, um mestre 
em trocadilhos” (Lapa, ELP, 48). “A 
vida é mestra em dissipar... prevenções 
sem motivo” (Bandeira, AA, 310). 


MESTRE? MESTRADO s.m. 
tre/mestrado em Filoso 
tura Brasileira. 


MESTRIA s.f. :: de, em: Mestria [dominio 
magistral) de (ou em) algo. /de: “A sua 
mestria da arte da guerra” (Herculano: 
Fernandes); mestria nessa arte... /em: 
“A mestria nas descrições, no relato da 
mais enredada intriga” (Figueiredo, 
HLP, 364); a mestria das descrições, 
do relato... V. MAESTRIA. 


METABOLISMO s.m. & de: “Efetuar o 
metabolismo de [algo, substâncias...)'” 
(Aurélio, v. metabo! ). + emtre 
pecial metabolismo físico e psíquico entre 
cle [ser humano] e o meio”' (O. Lopes, 
LD, 32). 


METAMORFOSE s.f. x: (de...) em: Cau- 
sar a metamorfose de uma coisa em 
outra. “A prostituta e sua metamorfose 
em estrela e flor" (Sant'Anna, CA, 245); 
a metamorfose dela em estrela Sua 
metamorfose [de uma épica] numa nove- 
lística original” (Figueiredo, HLP, 
141-2); metamorfose de uma pocsia épica 
numa novelistica. 


em: Mes- 
», em Litera- 
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45) Num dos provérbios abaixo não se observa a concordância prescrita pela gramática. Assinale: 
a) Não se apanham moscas com vinagre 

b) Casamento e mortalha no céu se talha 

<) Quem ama o feio, bonito lhe parece 

d) De boas ceias, as sepulturas estão cheias. 


46) Indique a alternativa gramaticamente incorreta: 
a) Deram duas horas 

b) O relógio deu duas horas 

c) Tinha soado seis horas no relógio 

d) O sino bateu duas horas. 


47) Assinale a opção em que a lacuna pode ser preenchida por qualquer uma das formas verbais entre 
parênteses: 

a) Um de seus sonhos. morrer na terra natal (era, eram) 

b) Uma porção de sabiás na laranjeira (cantava, cantavam) 

c) Sou eu que morrer ouvindo o canto de sabiás (quero, quer) 

d) Hoje 1º de maio de 1999 (são, é) 


48) A concordância incorreta é: 
a) Os Lusíadas imortalizaram Camões 

b) Quais de vós ireis à escola? 

c) Outrora poderia existir opiniões diferentes sobre a matéria 
d) Quem dentre nós fará o discurso? 


49) Assinale a concordância errada: 
a) Nem um nem outro renegaram a fé 

b) Nem um nem outro apareceu ainda 

c) Mais de um constituinte votou a favor do projeto 

d) Mais de um constituinte cumprimentou-se com efusão 


50) Não meios de avisá-los de que já fazer anos que livros em nosso 
estoque: 

a) houveram, devem faltam 

b) houvera, devem faltam 

c) houve, devem falta 

d) houve, deve, faltam 


51) dez horas que se iniciado os trabalhos de apuração de votos sem que se 
quais seriam os candidatos vitoriosos: 

a) Fazia, haviam, previsse 

b) Faziam, haviam, prevesse 

c) Fazia, havia, previsse 

d) Fazia, haviam, prevessem 


52) Indique a alternativa correta: 
a) Filmes, novelas boas conversa, nada os tiravam da apatia 

b) A pátria não é ninguém: somos todos 

c) Se não vier as chuvas, como faremos para colher? 

d) Vossa Senhoria vos preocupais demasiadamente com vossa imagem 


53) Complete as lacunas: 


1. Hoje 24 de janeiro de 2000 
2. Trinta quilômetros pouco 
3. Já uma é vinte 

4 ser duas horas 


a) é - são - era - Deve 
b) é - é - eram - Devem 
c) são - é - era - Devem 
d) são - é - eram- Deve 


54) Assinale a frase incorrets 
a) Faz dois meses que não chove 

b) Vai fazer dez dias que não saio de casa 

c) Não pode existir rasuras neste documento 

d) Da minha casa até a do Ricardão são só cinco quadras e meia 
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Respostas Exercícios Sobre a Palavra "SE" 


onB 15) c 29) 8 asa 
028 16)D 30) 44)B 
03)8 17)c 31c as)B 
o49)A 18)D 32)D as) c 
05) E 19) c 33)D 498 
os) c 20)D 34)D as) c 
DI 21)c 358 as)D 
08) 1 22)D 39) c 50) D 
os)c 23)4 398 SA 
10) € 24)A 38)A ES 
11)D 25)B 39)c s3)c 
12)€ 26) € 20) A sa) c 
13) € 20)4 ana 

14) € 28) c sa 

Crase 


A palavra crase provém do grego (krâsis) e significa mistura. Na língua portuguesa, crase é a 
fusão de duas vogais idênticas, mas essa denominação visa a especificar principalmente a contração 
ou fusão da preposição a com os artigos definidos femininos (a, as) ou com os pronomes 
demonstrativos a, as, aquele, aquela, aquilo, aquiloutro, aqueloutro 


Para saber se ocorre ou não a crase, basta seguir três regras básicas 


01) Só ocorre crase diante de palavras femininas, portanto nunca use o acento grave indicativo de crase 
diante de palavras que não sejam femininas. 


Ex. O sol estava a pino. Sem crase, pois pino não é palavra feminina. 
Ela recorreu a mim. Sem crase, pois mim não é palavra feminina, 
Estou disposto a ajudar você. Sem crase, pois ajudar não é palavra feminina. 


02) Se a preposição a vier de um verbo que indica destino (ir, vir, voltar, chegar, cair, comparecer, 
dirigir-se...) troque este verbo por outro que indique procedência (vir, voltar, chegar...); se, diante do 
que indicar procedência, surgir da, diante do que indicar destino, ocorrerá crase; caso contrário, não 
ocorrerá crase. 


Ex. Vou a Porto Alegre. Sem crase, pois Venho de Porto Alegre. 
Vou à Bahia. Com crase, pois Venho da Bahia. 


Obs.: Não se esqueça do que foi estudado em Artigo. 


03) Se não houver verbo indicando movimento, troca-se a palavra feminina por outra masculina; se, 
diante da masculina, surgir ao, diante da feminina, ocorrerá crase; caso contrário, não ocorrerá crase. 


Ex. Assisti à peça. Com crase, pois Assisti ao filme. 
Paguei à cabeleireira. Com crase, pois Paguei ao cabeleireiro. 
Respeito as regras. Sem crase, pois Respeito os regulamentos. 
Casos especiais 


01) Diante das palavras moda e maneira, das expressões adverbiais à moda de e à maneira de, mesmo 
que as palavras moda e maneira fiquem subentendidas, ocorre crase. 


Ex. Fizemos um churrasco à gaúcha. 
Comemos bife à milanesa, frango à passarinho e espaguete à bolonhesa. 

Joãozinho usa cabelos à Príncipe Valente. 

02) Nos adjuntos adverbiais de modo, de lugar e de tempo femininos, ocorre crase. 


Ex. à tarde, à noite, às pressas, às escondidas, às escuras, às tontas, à direita, à esquerda, à vontade, à 
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revelia... 
03) Nas locuções prepositivas e conjuntivas femininas ocorre crase, 
Ex. à maneira de, à moda de, às custas de, à procura de, à espera de, à medida que, à proporção que. 


04) Diante da palavra distância, só ocorrerá crase, se houver a formação de locução prepositiva, ou seja, 
se não houver a preposição de, não ocorrerá crase. 


Ex. Reconheci-o a distância. 
Reconheci-o à distância de duzentos metros. 


05) Diante do pronome relativo que ou da preposição de, quando for fusão da preposição a com o 
pronome demonstrativo a, as (= aquela, aquelas). 


Ex. Essa roupa é igual à que comprei ontem. 
Sua voz é igual à de um primo meu. 


06) Diante dos pronomes relativos a qual, as quais, quando o verbo da oração subordinada adjetiva 
exigir à preposição a, ocorre crase. 


Ex. A cena à qual assisti foi chocante. (quem assiste assiste a algo) 
07) Quando o a estiver no singular, diante de uma palavra no plural, não ocorre crase. 


Ex. Referi-me a todas as alunas, sem exceção. 
Não gosto de ir a festas desacompanhado. 


08) Nos adjuntos adverbiais de meio ou instrumento, a não ser que cause ambiguidade. 


Ex. Preencheu o formulário a caneta. 
Paguei a vista minhas compras. 


Nota: Modernamente, alguns gramáticos estão admitindo crase diante de adjuntos adverbias de meio, 
mesmo não ocorrendo ambiguidade. 


09) Diante de pronomes possessivos femininos, é facultativo o uso do artigo, então, quando houver a 
preposição a, será facultativa a ocorrência de crase. 


Ex. Referi-me a sua professora. 
Referi-me à sua professora. 


10) Após a preposição até, é facultativo o uso da preposição a, portanto, caso haja substantivo feminino 
à frente, a ocorrência de crase será facultativa. 


Ex. Fui até a secretaria. 
Fui até à secretaria. 


11) A palavra CASA: 
A palavra casa só terá artigo, se estiver especificada, portanto só ocorrerá crase diante da palavra casa 
nesse caso. 


Ex. Cheguei a casa antes de todos. 
Cheguei à casa de Ronaldo antes de todos. 


12) A palavra TERRA: 
Significando planeta, é substantivo próprio e tem artigo, consequentemente, quando houver a preposição 
a, ocorrerá a crase; significando chão firme, solo, só tem artigo, quando estiver especificada, portanto só 
nesse caso poderá ocorrer a crase. 


Ex. Os astronautas voltaram à Terra. 
Os marinheiros voltaram a terra. 
Irei à terra de meus avós. 


Exercícios 
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Para as questões de 01 a 34, assinale com “C” as frases corretas e com "I "as Incorretas 


01) ( ) A assistência às aulas é indispensável 
02) ( ) É expressamente proibida a entrada de pessoas estranhas 
03) (  ) Nunca te dirijas à pessoas despreparadas 

04) ( ) Não vai a festa nem a Igreja: não vai a parte alguma 
05) ( ) Usarias um bigode à Salvador Dali? 

06) ( ) Notícias ruins vêm à jato, as boas à cavalo 

07) ( ) Esta novela nem se compara a que assistimos 

08) ( ) Não me referi a essas caixas, mas as que estão na sala 
09) () Florianópolis possui muitas praias, as quais visitaremos 
10) () Prefiro esta matéria a aquela que estudávamos 

11) ( ) Obedecerei âquilo que for determinado em lei 

12) ( ) O deputado foi a Grécia comprar vinho 

13) ( ) O professor foi a Taguatinga comprar pinga 

14) ( ) Vocês, caros alunos, ainda visitarão a Europa 

15) () Gostaria de ir a Curitiba dos pinheirais 

16) ( ) Chegou a casa e logo se jogou na cama 

17) ( ) Jamais voltou à casa paterna 

18) ( ) Irei a cada de meus pais 

19) ( ) Os turistas foram à terra comprar flores 

20) ( ) Os marujos desconheciam à terra do capitão 

21) ( ) Acabarão chegando à terra dos piratas 

22) ( ) Será que aqueles astronautas voltarão a Terra? 

23) ( ) A polícia observava os manifestantes a distância 

24) () Via-se, a distância de cem metros, uma pequena rocha 
25) ( ) Diga a Adriana que a estamos esperando 

26) () Avisa a Adriana, minha filha, que amanhã teremos prova 
27) ( ) O diretor fez alusões a sua classe e não a minha 

28) ( ) O cônsul enviou vária cartas as suas filhas. 

29) () O conselheiro jamais perdoou a Dona Margarida 

30) ( ) Esta alameda frondosa vai até à chácara de meu pai 

31) () Os meninos cheiravam a cola 

32) ( ) Eles viviam à toa, mas sempre à procura de dinheiro 

33) ( ) Enriqueciam a medida que os vizinhos se empobreciam 
34) ( ) Estamos esperando desde às oito horas da manhã 

35) Nas manchetes a seguir, assinale a alternativa em que não ocorre crase: 


a) Cárter acusa Israel de criar obstáculos a paz 


b) Presidente sírio pede a ajuda do Parlamento par vencer a corrupção 


c) Itália pede a Alemanha extradição de nazistas 


d) Poço na bacia de Campos leva Petrobrás a maior jazida já descoberta 


36) Assinale a alternativa com erro 
a) Você já esteve em Roma? Eu irei logo a Roma 


b) Refiro-me à Roma antiga, na qual viveu César 


c) Fui a Lisboa de meus avós, pois lá todas as coisas têm gosto da minha infância 


d) Já não agrada ir a Brasília. A gasolina está muito cara 


37) Marque a alternativa em que a crase é facultativa: 
a) Contei o caso à Maria 

b) Paguei o que devia à dona da loja 

c) Saiu às quinze horas 

d) Por desobedecer às regras do jogo, fui expulso 


38) A crase está errada na alternativa: 
a) Fiz alusão à Roma antiga 

b) Fazes referências à criaturas estranhas 

c) Saíram às pressas 

d) Obedecendo à ordem geral, compareceu ao desfile 


39) Não ocorre crase: 
a) Pediu desculpas a S. Exa 

b) Assistiremos a missa 

€) não o levaremos aqueles sombrios lugares, 
d) Lá estaremos as dezessete horas 
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40) noite, todos os operários voltaram fábrica e só deixaram o serviço uma hora da 


41) Assinale a alternativa em que a lacuna da primeira frase deve ser preenchida com a e a da Segunda 
com à: 


a) 
1. As moças não gostam de andar. cavalo. 

II. Ele percorreu o Brasil de ponta — ponta 

b) 

1 Essa é a tua caneta, eu me refiro minha 

II. Ele quer as coisa... ferro e fogo 

9 

1 Regresso casa paterna tal qual filho pródigo 
II. Quem tem boca vai Roma 

a) 

1. Apresento minhas desculpas. Vossa Excelência 
II O menino voltou escola com novo ânimo 


42) Preencha corretamente as lacunas 


1. Apesar da insistência, não compareci. jantar 
2. Ganhou uma jóia semelhante que lhe haviam roubado 
3. Naquele dia, não atendeu nenhuma chamada 

4. Aludiu outras obras do autor 

a) aquele =â -a-à 

b) aquele -a -à-a 

c) aquele -3-à-a 

d) àquele -à-a-a 


43) Preencha corretamente as lacunas 
1. Diriglu-se cada um em particular 

2. Encostou a cabeça parede 

3. Todosvão festa 

4. Voltou apressado casa do pai 

5. O carro estava. — uma distância de 50 passos 


aja-a-â-a-a 
b)a-à-a-a-à 

ca-âà-a-â-a 

djã-a-a-à-a 

44) “Elefoi cidade; diriglu-se referida pensão e aí, pondo-se vontade, pediu criada um 
cozido portuguesa”: 

a)à-3-a-a-à 


b)ô-a-a-a-ô 
ca-a-a-à-à 


d)a-a-a-a-à 
45) “Agradeço Vossa Senhoria. oportunidade para manifestar minha opinião respeito.” 
ajô-a-à 
bjá-a-a 
ga-a-ã 
dja-a-a 


46) Muita atenção, observe os períodos abaixo: 
1. Sempre que ia à Rio Pardo, Maneco Terra costumava apresentar os seus cumprimentos à velha mãe 
11. Graças à sua formação, ele está sempre mais predisposto ao perdão do que à justiça 

HI. Dedica-se com carinho à família, ao amanho da terra e às suas lavouras e plantações 

IV. Solicito a V. Ex que dê permissão a esta funcionária para apresentar-se a nova repartição 

V. Aspira, há muito, à nomeação para ao cargo a que tem direito adquirido e indiscutível 

VI, A Aeronáutica colocou vários helicópteros à disposição, à fim de socorrer a todos os atingidos pelo 
terremoto 

A alternativa em que todos acentos indicadores da crase estão corretos é 

a) LIV, VI 
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b) IL LV, 

o Iv. 

d) LU 

47)“ esperança jamais de acabar enquanto você tiver forças para vencer decepções, 
energia para superar dificuldades que todos estamos sujeitos 


a) A-há-as-as-a 
b) À-há-às-as-a 
o A-a-as-as-a 
d) A-há-às-as-à 


48) Assinale o período em que há 2 casos de crase: 
a) Chegando a casa, achou abertas as janelas. 

b) Agradecia as colegas os elogios feitos a pesquisa que apresenta 

c) Referindo-se a poesia romântica, fez comentários a respeito de Castro Alves 
d) Indiferentes as queixas, ia respondendo a pergunta 


49) Examinando as sentenças: 
- Refiro-me àquilo que discutimos 

- Chegamos à Argentina de madrugada 
- Ele era insensível à dor 

- Dedico minhas poesia à Rita Mara 

a) apenas uma está correta 

b) apenas duas estão corretas 

c) apenas três estão corretas 

d) todas estão corretas 


50) É preciso completar com à: 


1. O deputado usou uma tática idêntica que a oposição utilizara 
2. A máquina de votar reduz zero o número de seções eleitorais 

3. Outros ataques se dirigem —— técnica utilizada no filme 

4. O filme passa abruptamente de cenas na alta sociedade execução de prisioneiros 
a) sim, não, sim, sim 

b) não, não, não, não 

c) sim, sim, não, sim 

d) não , sim, sim não 


51) Qual a alternativa conveniente? 


1. Aquela é a moça que aludi 
2. Visei a alcançar — função 

3. Os livros pertencem ao irmãoe irmã 
4. Chegando estação, João levantou-se 
a) a-aquela-à- à 

b) a-âquela-à-a 


à 
-à 


c) à- aquela - à 
d) à - àquela - 


52) Em que frase o “A” não recebeu o acento grave corretamente 
a) O poeta chama ira à brutalidade, à violência da luta 

b) Quanto às iras impotentes, são as mesmas sempre desprezíveis 
c) À cólera se segue a aflição, que nos traz o arrependimento 

d) Acredito que à ira nada se atreve, sem que a alma o consinta 


53) Em que frase o “A” deve receber o acento indicador da crase? 
a) Não me refiro aqui senão a catástrofes individuais 

b) Assistiu a cena, sem que suas feições denotassem ressentimento 
c) A que levam essas questões? A conhecer a ira, a conhecê-la bem 
d) Não se atente a um mal menor quando um maior nos ameaça 


54) Complete as lacunas: 
1. Os convidados sentaram-se mesa de jantar 

2. Compareci cerimônia de posse do novo governador 

3. Não tendo podido ir. faculdade hoje, prometo assistir todas as aulas amanhã 


ajô-a-a-à 
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b) na-na-â-a 
Qa-â-a-a 
d) há-na-à 


55) Não devemos atribuir ciência. responsabilidade pelas páginas ruins que a humanidade venha 
— escrever: 

ajô-a-a 

b)a-à-à 

qa-a-a 

dja-â-a 


56) A vida comunitária impõe todas as pessoas certas restrições e obriga-nos a submeter nossa 


57) Preencha s lacunas: 


1. Daqui duas hora, dou-lhe isto pronto 
2. Isto aconteceu muitos anos 

3. Daí. dias encontrei-o solto 

aja-há-a 

b)ô-a-à 

co às-a-há 

dja-a-a 

58) Todas — Sexta-feira vamos faculdade pé, percorrendo a rua XV de ponta ponta: 
a)às-á-a-a 

b)às-à-à-a 

q aàs-à-a-à 

djas-â-a-a 


59) Em que lacuna empregariamos crase? 
a) Joana esteve, noite, em minha casa 


b) Voltei casa muito tarde 
c) Otribinoreferiase quaisquer pessoa 

d) Estamos na vila. vinte anos 

60) “Estou seudispor qualquer hora da tarde, menos que surja algum imprevisto: 
aja-3-à 

b)ô-â-a 

qa-a-a 

dja-a-a 


62) “As questões apresentadas alunas do terceiro ano eram semelhantes queenviamos se 
a)às-às-a 
b) às-às-à 
o às-as-à 
djas-as-à 


63) "Resistirei — pressão, pois estou prestes transferir-me e devo evitar aborrecimentos que 
confiaram em mim: 
ajâ-a-às 
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Ja-a-a 
d)a-a-há 


Respostas Sobre Crase 


o1)c 17)€ 33)1 a9)D 
02)c 18) c 34)1 soa 
03)1 19)1 35) B SA 
04) c 20)1 36)c s2)D 
os)c 21)c 374 s3)B 
06) 1 22)1 38) B 54) c 
07)1 23)€ 39) A SS)A 
08) 1 24)1 a9)c Sea 
09) c 25)€ a1)D SMA 
10)1 26)1 42)D ss)D 
11)€ 27)1 a3)c S9)A 
12)1 28)1 44) D so)D 
13) € 29) € as)D s1)D 
14) € 30) € a6)B s2)B 
15)1 31)€ ana S3)A 
16) c 32)€ as)B s4)D 


Problemas Gerais da Língua Culta 


A intenção desta parte é fixar a forma certa de algumas palavras e expressões que sempre 
trazem dificuldades para o brasileiro em geral. 


Emprego de algumas palavras e expressões semelhantes 


1. Quee Quê 


*Que é pronome, conjunção, advérbio ou partícula expletiva. 


*Quê é um substantivo (com o sentido de "alguma coisa"), interjeição (indicando surpresa, espanto) ou 


pronome em final de frase (imediatamente antes de ponto final, de interrogação ou de exclamação) 


Ex. Que você pretende, tratando-me dessa maneira? 
Você pretende o quê? 
Quê!? Quase me esqueço do nosso encontro. 


2. Mas e Mais 


* Mas é uma conjunção adversativa, de mesmo valor que "porém, contudo, todavia, no entanto, 
entretanto! 

* Mais é um advérbio de intensidade, mas também pode dar idéia de adição, acréscimo; tem sentido 
oposto a menos. 


Ex. Eu iria ao cinema, mas(porém) não tenho dinheiro. 
Ela é a mais (menos) bonita da escola. 


3. Onde, Aonde e Donde 


* Onde significa "em que lugar” 
* Aonde significa "a que lugar” 
* Donde significa "de que lugar”. 


Ex. Onde (em que lugar) você colocou minha carteira? 
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Aonde (a que lugar) você vai, menina? 
Donde (de que lugar) tu vieste? 


4. Male Mau 


* Mal é advérbio, antônimo de "bem: 
* Mau é adjetivo, antônimo de "bom" 


Ex. Ele é um homem mau (não é bom); só pratica o mal (e não o bem). 
* Mal também é substantivo, podendo significar "doença, moléstia, aquilo que é prejudicial ou nocivo 


Ex. O mal da sociedade moderna é a violência urbana. 


5.Apare Ao par 


* A par é usado, no sentido de "estar bem informado”, ter conhecimento”. 
* Ao par só é usado para indicar equivalência entre valores cambiais. 


Ex. Estou a par de todos os acontecimentos. 
O real está ao par do dólar. 


6. Ao encontro de e De encontro a 


* Ao encontro de indica “ser favorável a”, “ter posição convergente" ou "aproximar-se de". 
* De encontro a indica oposição, choque, colisão. 


Ex. Suas idéias vêm ao encontro das minhas, mas suas ações vão de encontro ao nosso acordo. (Suas 
idéias são tais quais as minhas, mas suas ações são contrárias ao nosso acordo) 


7. Há e A na expressão de tempo 


* Há é usado para indicar tempo decorrido. 
* A é usado para indicar tempo futuro. 


Ex. Ele partiu há duas semanas. 
Estamos a dois dias das eleições. 


8. Acerca de, A cerca de e Há cerca de 


* Acerca de é locução prepositiva equivalente a "sobre, a respeito de". 
* A cerca de indica aproximação. 
* Há cerca de indica tempo decorrido. 


Ex. Estávamos falando acerca de política. 
Moro a cerca de 2 Km daqui 
Estamos rompidos há cerca de dois meses. 


9. Afim e A fim de 


* Afim é adjetivo equivalente a "igual, semelhante 
* A fim de é locução prepositiva que indica finalidade. 


Ex. Nós temos vontades afins. 
Ela veio a fim de estudar seriamente. 


10. Senão e Se não 


* Senão significa "caso contrário, a não ser”. 
* Se não ocorre em orações subordinadas adverbiais condicionais; equivale a “caso não”. 


Ex. Nada fazia senão reclamar. 
Estude bastante, senão não sairá sábado à noite. 
Se não estudar, não sairá sábado à noite. 

11. Nós viemos e Nós vimos 


* Nós viemos é o verbo vir no pretérito perfeito do indicativo, ou seja, no passado. 
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* Nós vimos é o verbo vir no presente do indicativo. 


Ex. Ontem, nós viemos procurá-lo, mas você não estava. 
Nós vimos aqui, agora, para conversar sobre nossos problemas. 


12. Torcer por e Torcer para 


* Torcer por, pois o verbo torcer exige esta preposição. 
* Torcer para é usado, quando houver indicação de finalidade, equivalente a "para que”, "a fim de que” 


Ex. Torço pelo Santos. 
Torço para que o Santos seja o campeão. 


13. Desencargo e Descargo 


* Desencargo significa "desobrigação de um encargo, de um trabalho, de uma responsabilidade”. 
* Descargo significa “alívio”. 


Ex. Filho que se forma é mais um desencargo de família para o pai. 
Devolvi o dinheiro por descargo de consciência. 


14. Sentar-se na mesa e Sentar-se à mesa 
* Sentar-se na mesa significa sentar-se sobre a mesa. 


* Sentar-se à mesa significa sentar-se defronte à mesa. O mesmo ocorre com "estar ao computador, 
ao telefone, ao portão, à janela 


Ex. Sentei-me ao computador para trabalhar. 
Sentei-me na mesa, pois não encontrei cadeira alguma. 


15. Tilintar e tiritar 


* Tilintar significa "soar". 
* Tiritar significa "tremer de frio ou de medo”. 


Ex. A campainha tilintava sem parar. 
O rapaz tiritava de frio. 


16. Ao invés de e Em vez de 


* Ao invés de indica "oposição, situação contrária 
* Em vez de indica "substituição, simples troca”. 


Ex. Em vez de ir ao cinema, fui ao teatro. 
Descemos, ao invés de subir. 


17. Estadia e Estada 


* Estadia é usado para veículos em geral. 
* Estada é usado para pessoas. 


Ex. Foi curta minha estada na cidade. 
Paguei a estadia de meu automóvel 


18. A domicílio e Em domicílio 


* A domicílio só se usa quando dá idéia de movimento. 
* Em domicílio se usa sem idéia de movimento. 


Ex. Enviarei a domicílio seus documentos. 
Fazemos entregas em domicílio 

Levaram a domicílio as compras. 

Damos aulas particulares em domicílio. 


19. Estágio e Estádio 


* Estágio é preparação (profissional, escolar ..). 
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METEDIÇO a. « em: Menino metediço 
[intrometido] em coisas, em assuntos 
(de adultos. "ANJO/ Ser celestial mete- 
diço na vida terrena, uma espécie de 
Relações-Públicas de Nosso Senhor” 
(Quintana, CH 


METICULOSO a. METICULOSIDADE 
s.£. + em: Alguém meticuloso [escrupu- 
loso; minucioso] / sua meticulosidade 
no cumprimento dos deveres; meticulo- 
so / meticulosidade nos cálculos, na des- 
crição de algo, nas prestações de contas. 


METIDO a. = a PRED: Alguém metido 
a reformador do mundo, a conselheiro, 
“metido a escritor” (Bandeira, FP, 113). 
“O Peixoto, ele próprio, cra metido a 
elegante” (Sabino, ME, 169). “Aquele 
cara que lá vai é metido a literato”” 
(Érico, SC, 201). “= com (...em); em; 
Alguém metido [envolvido] com alguém 
(em algo). Metido com esquerdistas em 
planos de subversão... /com... em: “Bri- 
cio anda sempre metido em questões com 
meio mundo” (Coelho Neto: Fernandes) 
/eom; “Um homem metido com indios, 
enrolado com gentes bizarras lá no 
muto” (D. Ribeiro, El, 133). “Um 
sacerdote de Deus metido com comunis- 
tasP' + 221); metido com 
comunistas em atividades subversivas. 
Sem: outra vez metido em dança 
o José Maria” (Trindade Coelho: Cruz); 
metido em danças com ociosos e bo 
mios. & com, em: Alguém metido 
locupado] com (ou em) algo, em (ou 
com) negócios escusos. /com: “Se con- 
tinuasse assim [o menino], metido com 
o que não era da conta dele, como iria 
acabar?” (Graciliano, VS, 55); metido 
no que não era da sua conta... (em: 
“Metido em clubes e organizações de 
campeonato” (Corção, DO, 11), 4 
com, em, dentro de; Alguém metido 
Irecolhido, ensimesmado] consigo 
mesmo, em (on dentro de) si mesmo 
“com: "Um feitio rabugento!.,. Muito 
metido consigo” (Manuel Ribeiro; 
Cruz). em: “Minha mulher, metida 
em si mesma, só tinha assunto com o 
seu medo” (Vellinho, RVM, 14). /den- 
tro de: “Romancistas por demasiado 
metidos dentro de si próprios” (Mon- 
teiro, RTC, 261). “Um individuo metido 
dentro de si mesmo” (Corção, DO, 91) 


“ em, atrás de, dentro de, por, cre. 
(LOC): Alguém metido [que se deixa 
estar oculto] em casa, atrás de um muro, 
dentro de casa, dentro da garagem, pelo 
mato, “Passava as noites em claro, 
metido no laranjal'” (Taunay: Fernan- 
des). “Meninos metidos pela fábrica” 
(Lins do Rego: id.). “O funcionário viu- 
-se metido entre a multidão" (Saramago, 
OQ, 108). “Luciano, metido sob o 
cobertor"' (Guilhermino: Fernandes). 
* em: Metido [enfiado; entalado) em 
algo. Pobres, "metidos nos seus maca- 
cões murchos e tristes” (Corção, DO, 
20). “Anda [o poeta José Albano) sem- 
pre metido numa sobrecasaca preta” 
(Bandeira, FP, S1). Moleques “metidos 
na roupa de brim fluminense” (Rego, 
GM, 184). “Pés gordos e diminutos 
metidos [comprimidos] em chinelas 
negras bordadas a fio dourado” (Érico, 
SC, 5). “Quem a ele [marxismo] adere 
totalmente fica metido numa camisa-de- 
“força” (J. H. Rodrigues, TS, 143). "Aos 
dez anos o senhorito é metido à força 
no papel de homenzinho” (D, Ribeiro, 
EI, 89). 


MÉTODO s.m. = de, para: Método de (ou 
para) fazer algo, “método de interro- 
gar" (Rui: Fernandes), “método para 
aprender e estudar medicina” (Camilo: 
ido). 


MEXIDA s.f. em: Uma mexida nos 
papéis, nos livros, nos móveis. (fig.) 
Dar uma mexida nos planos, nos pro- 
gramas, numa disciplina. 


MINGUADO a, de, em; Loja minguada 
[escassa, parca] de (ou em) gêneros; casa 
minguada de tudo (ef. Fernandes). 

cola minguada de (ou em) alunos (cf. 

Cruz). “Homem minguado de juizo, 

tolo, estúpido, insensato” (Aulete) 


MINISTRADO u. “ 4: Remédio ministrado 
a um enfermo, que lhe é ministrado 
Aula ministrada a alunos 
moral e psicológica ministrada pelo autor 
às suas personagens” (Triguciros, NP, 
213); realidade que lhes é ministrada. 


MINUCIOSO a. + em (OBS.): Indivíduo 
minucioso em algo; minucioso no exame 
de um problema, num levantamento de 
dados, num relatório, nos detalhes, ete 
“O ministro foi muito minucioso na 


“Realidade 
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* Estádio significa "época, fase, periodo". 


Ex. Estou no primeiro ano de estágio na empresa. 
Naquela época o país passava por um estádio de euforia. 


20. Perca e Perda 


* Perca é verbo. 
* Perda é substantivo. 


Ex. Não perca a pa 


ncia, pois essa perda de gols não se repetirá, disse o jogador ao técnico. 


21. Despercebido e Desapercebido 


* Despercebido significa "sem atenção”. 
* Desapercebido significa "desprovido, desprevenido”. 


Ex. O fato passou-me totalmente despercebido. 
Ele estava desapercebido de dinheiro. 


22. Escutar e Ouvir 


* Escutar significa "estar atento para ouvir”. 
* Ouvir significa "perceber pelo sentido da audição”. 


Ex. Escutou, à tarde toda, as reclamações da esposa. 
Ao ouvir aquele som estranho, saiu em disparada. 


23. Olhar e Ver 


* Olhar significa “estar atento para ver”, 
* Ver significa "perceber pela visão”. 


Ex. Quando olhou para o lado, nada viu, pois ele saíra de lá. 


24. Haja vista e Hajam vista 


* Haja vista pode-se usar, havendo ou não a preposição a à frente, estando o substantivo posterior no 
singular ou no plural. 

* Hajam vista pode-se usar, quando não houver a preposição a à frente e quando o substantivo 
posterior estiver no plural. 


Ex. Haja vista aos problemas, 
Haja vista os problemas. 
Hajam vista os problemas. 


Período Composto 


Período composto é aquele formado por duas ou mais orações. Há dois tipos de períodos compostos: 
1) Período composto por coordenação 


Quando as orações não mantêm relação sintática entre si, ou seja, quando o período é formado por orações 
Sintaticamente independentes entre si 
Ex Estive à sua procura, mas não o encontrei 


2) Período composto por subordinação 


Quando uma oração, chamada subordinada, mantém relação sintática com outra, chamada principal. 
Ex. Sabemos que eles estudam muito. (oração que funciona como objeto direto) 


Período Composto por Subordinação 


A uma oração principal podem relacionar-se sintaticamente três tipos de orações subordinadas: substar 
adjetivas e adverbiais. 


Apostila de Português para Concursos] 180 


Polícia Rodoviária Federal 


1. Orações Subordinadas Substantivas 
São seis as orações subordinadas substantivas, que são iniciadas por uma conjunção subordinativa integrante (que, se) 


A) Subjetiva: funciona como sujeito da oração principal 
Existem três estruturas de oração principal que se usam com subordinada substantiva subjetiva: 
verbo de ligação + predicativo + oração subordinada substantiva subjetiva. 


Ex É necessário que façamos nossos deveres. 
verbo unipessoal + oração subordinada substantiva subjetiva 

Verbo unipessoal só é usado na 3º pessoa do Singular, os mais comuns são convir, constar, parecer, importar, 
interessar, suceder, acontecer. 

Ex. Convém que façamos nossos deveres. 

verbo na voz passiva + oração subordinada substantiva subjetiva 

Ex Foi afirmado que você suborou o guarda 


B) Objetiva Direta: funciona como objeto direto da oração principal 
(Sujeito) + VTD + oração subordinada substantiva objetiva direta 
Ex. Todos desejamos que seu futuro seja brilhante 


C) Objetiva Indireta: funciona como objeto indireto da oração principal 
(sujeito) + VT + prep. + oração subordinada substantiva objetiva indireta, 
Ex. Lembro-me de que tu me amavas. 


D) Completiva Nominal: funciona como complemento nominal de um termo da oração principal 
(Sujeito) + verbo + termo intransiivo + prep. + oração subordinada substantiva completiva nominal 


Ex. Tenho necessidade de que me elogiem. 
E) Apositiva: funciona como aposto da oração principal; em geral, a oração subordinada substantiva apositiva vem 


após dois pontos, ou mais raramente, entre virgulas. 
oração principal + : + oração subordinada substantiva apositiva. 


Ex Todos querem o mesmo destino: que atinjamos a felicidade. 


F) Predicativa: funciona como predicativo do sujeito do verbo de ligação da oração principal 
(sujeito) + VL + oração subordinada substantiva predicativa. 


Ex. A verdade é que nunca nos satisfazemos com nossas posses. 
Nota: As subordinadas substantivas podem vir introduzidas por outras palavras: 
Pronomes interrogativos (quem, que, qual...) 

Advérbios interrogativos (onde, como, quando...) 

Perguntou-se quando ele chegaria. 

Não sei onde coloquei minha cart 


11 Orações Subordinadas Adjetivas 


As orações subordinadas adjetivas são sempre iniciadas por um pronome relativo. São duas as orações subordinadas 
adjetivos 

A) Restritiva: é aquela que limita, restinge o sentido do substantivo ou pronome a que se refere A restiva funciona 
como adjunto adnominal de um termo da oração principal e não pode ser isolada por vírgulas. 


Ex. A garota com quem simpatizei está à sua procura 
Os alunos cujas redações foram escolhidas receberão um prêmio. 


B) Explicativa: serve para esclarecer melhor o sentido de um substantivo, explicando mais detalhadamente uma 
característica geral e própria desse nome. A explicativa funciona como aposto explicativo e é sempre isolada por 
vírgulas. 


Ex. Londrina, que é a terceira cidade do região Sul do país, está muito bem cuidada. 
1. Orações Subordinadas Adverbiais 
São nove as orações subordinadas adverbiais, que são iniciadas por uma conjunção subordinativa 


A) Causal: funciona como adjunto adverbial de causa. 
Conjunções: porque, porquanto, visto que, já que, uma vez que, como, que. 


Ex Saímos rapidamente, visto que estava armando um tremendo temporal. 
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B) Comparativa: funciona como adjunto adverbial de comparação. Geralmente, o verbo fica subentendido 
Conjunções: (mais) .. que, (menos)... que, (tã0)... quanto, como. 


Ex. Diocresildo era mais esforçado que o irmão(era), 


C) Concessiva: funciona como adjunto adverbial de concessão. 
Conjunções: embora, conquanto, inobstante, não obstante, apesar de que, se bem que, mesmo que, posto que, ainda 
que, em que pese. 


Ex Todos se retiraram, apesar de não terem terminado a prova 


D) Condi funciona como adjunto adverbial de condição. 
Conjunções: se, a menos que, desde que, caso, contanto que. 


Ex. Você terá um futuro brilhante, desde que se esforce. 


E) Conformativa: funciona como adjunto adverbial de conformidade. 
Conjunções: como, conforme, segundo. 


Ex Construímos nossa casa, conforme as especificações dadas pela Prefeitura. 


F) Consecutiva: funciona como adjunto adverbial de consequência. 
Conjunções: (130)... que, (tanto)... que, (tamanho)... que. 


Ex. Ele fala tão alto, que não precisa do microfone. 


6) Temporal: funciona como adjunto adverbial de tempo. 
Conjunções: quando, enquanto, sempre que, assim que, desde que, logo que, mal 


Ex. Fico triste, sempre que vou à casa de Juvenildo. 


H) Final: funciona como adjunto adverbial de finalidade. 
Conjunções: a fim de que, para que, porque. 


E. Ele não precisa do microfone, para que todos o ouçam. 
1) Proporcional: funciona como adjunto adverbial de proporção. 
Conjunções: à proporção que, à medida que, tanto mais. 
À medida quo o tempo passa, mais experientes ficamos. 
IV. Orações Reduzidas 
Quando uma oração subordinada se apresenta sem conjunção ou pronome relativo e com o verbo no 


infinitivo, no particípio ou no gerúndio, dizemos que ela é uma oração reduzida, acrescentando-lhe o nome de 
, de particípio ou de gerúndio. 


Ex. Ele não precisa de microfone, para o ouvirem. 


Período Composto por Coordenação 
Um período composto por coordenação é formado por orações coordenadas, que são orações independentes. 

sintaticamente, ou seja, não há qualquer relação sintática entre as orações do período. 

Há dois tipos de orações coordenadas: 

1. Orações Coordenadas Assindéticas 

“São as orações não iniciadas por conjunção coordenativa 

Ex. Chegamos a casa, tiramos a roupa, banhamo-nos, fomos deitar. 

2. Orações Coordenadas Sindéticas 

São cinco as orações coordenadas, que são iniciadas por uma conjunção coordenativa 


A) Aditiva: Exprime uma relação de soma, de adição. 
Conjunções: e, nem, mas também, mas ainda. 


Ex Não só reclamava da escola, mas também atenazava os colegas. 


B) Adversativa: exprime uma idéia contrária à da outra oração, uma oposição. 
Conjunções: mas, porém, todavia, no entanto, entretanto, contudo. 
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Ex. Sempre foi muito estudioso, no entanto não se adaptava à nova escola. 


C) Alternativa: Exprime idéia de opção, de escolha, de alternância. 
Conjunções: ou, ou...ou, ora... ora, quer... quer. 
Estude, ou não sairá nesse sábado. 


D) Conclusiva: Exprime uma conclusão da idéia contida na outra oração. 
Conjunções: logo, portanto, por isso, por conseguinte, pois - após o verbo ou entre vírgulas. 


Ex Estudou como nunca fizera antes, por isso conseguiu a aprovação. 


E) Explicativa: Exprime uma explicação. 
Conjunções: porque, que, pois - antes do verbo. 


Ex. Conseguiu a aprovação, pois estudou como nunca fizera antes. 


EXERCÍCIOS 


1- Na frase " Maria do Carmo tinha certeza de que estava para ser mãe" a oração em destaque 
é 

a) Subordinada substantiva objetiva indireta 

b) Subordinada substantiva completiva nominal 

c) Subordinada substantiva predicativa. 

d) Coordenada sindética conclusiva 

e) Coordenada sindética explicativa 


2- Qual o período em que há oração subordinada substantiva predicativa ? 
a) Meu desejo é que você passe nos exames vestibulares. 

b) Sou favorável a que o aprovem. 

<) Desejo-te isto que sejas feliz. 

d) O aluno que estuda consegue superar as dificuldades do vestibular. 

e) Lembre-se de que tudo passa neste mundo. 


3- Marque a opção que contém oração subordinada substantiva completiva nominal: 
a) "Tanto eu como Pascoal tinhamos preço de que o patrão topasse Pedro Barqueiro nas ruas da cidade 
b) * Era preciso que ninguém desconfiasse do nosso conluio para prendermos o Pedro Barqueiro. 

c) "Para encurtar a história patrãozinho achamos Pedro Barqueiro no rancho que só tinha três divisões a 
sala, o quarto dele e a cozinha." 

d) * Quando chegamos, Pedro estava no terreiro debulhando milho que havia colhido em sua rocinha ali 
perto” 

e) "Pascoal me fez um sinalzinho, eu dei a volta e entrei pela porta do fundo para agarrar o Barqueiro 
pelas costas" 


4- As orações subordinadas substantivas que aparecem nos períodos abaixo são todas 
subjetivas exceto: 

a) Decidiu-se que o período subiria de preço. 

b) É muito bom que o homem vez por outra reflita sobre sua vida. 

c) Ignoras quanto custou meu relógio? 

d) Perguntou-se 20 diretor quando seríamos recebidos. 

e) Convinha-nos que você estivesse presente à reunião. 


5- Na frase " Argumentei que não é justo que o padeiro ganhe festas” as orações introduzidas 
pela conjunção que são respectivamente : 

a) Ambas subordinadas substantivas objetivas diretas 

b) Ambas subordinadas subjetivas 

c) Subordinada substantiva objetiva direta e subordinada substantiva subjetiva. 

d) Subordinada objetiva direta e coordenada assindética 

e) Subordinada substantiva objetiva e subordinada substantiva predicativa. 


6- Em “ É possível que comunicassem sobre política” a segunda oração é : 
a) Subordinada substantiva subjetiva. 

b) Subordinada adverbial predicativa. 

c) Subordinada substantiva predicativa 

d) Principal 

e) Subordinada substantiva objetiva direta. 
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7- A palavra se é conjunção subordinativa integrante (introduzindo oração subordinada 
substantiva objetiva direta) em qual das orações seguintes? 

a) Ele se morria de ciúmes pelo patrão. 

b) A Federação arroga-se o direito de cancelar o jogo. 

c) O aluno fez-se passar por doutor. 

d) Precisa-se de pedreiros. 

e) Não sei se o vinho está bom. 


8-" As cunnás tinham ensinado para ele que o sagúi-açu não era sagúim não, chamava 
elevador e era uma máquina . 

Em relação à oração não destacada as orações em destaque são respectivamente : 

a) Subordinada substantiva objetiva direta coordenada assindética coordenada sindética aditiva. 

b) Subordinada adijetiva restritiva coordenada assindética «coordenada sindética aditiva. 

c) Subordinada substantiva objetiva direta subordinada substantiva objetiva direta coordenada sind 
aditiva. 

d) Subordinada substantiva objetiva direta subordinada substantiva objetiva direta 

e) Subordinada substantiva subjetiva coordenada assindética coordenada sindética aditiva. 


tica 


9- " Se ele confessou , não sei.” A oração destacada 
a) Subordinada adverbial temporal 

b) Subordinada substantiva objetiva direta 

c) Subordinada substantiva objetiva indireta, 

d) Subordinada substantiva supletiva 

e) Subordinada substantiva predicativa 


10- " A verdade é que a gente não sabia nada” 
Classifica -se a segunda oração como: 

a) Subordinada substantiva objetiva direta 

b) Subordinada adverbial conformativa 

c) Subordinada substantiva objetiva indireta 

d) Subordinada substantiva predicativa 

e) Subordinada substantiva apositiva. 


11- Leia atentamente a frase: 
* O presidente comunicou ao Ministro do Planejamento e ao Ministro da Indústria e Comércio, 
que não haverá expediente na Segunda-feira próxima.” Nesta frase a vírgula está separando 
erroneamente a oração principal e a oração: 

a) Subordinada substantiva objetiva indireta 

b) Subordinada adverbial temporal 

c) Coordenada Sindética adversativa 

d) Subordinada substantiva objetiva direta 

e) Subordinada substantiva assindética modal. 


12- Em " Queria que me ajudasses. 
O trecho destacado pode ser substituído por: 
a) a sua ajuda 

b) a vossa ajuda 

c) a ajuda de você 

d) a ajuda deles 

e) a tua ajuda. 


13- " Lembro-me de que ele só usava camisas brancas." 
A oração destacada é: 

a) Subordinada substantiva completiva nominal 

b) Subordinada substantiva objetiva indireta 

c) Subordinada substantiva predicativa 

d) Subordina substantiva subjetiva. 

e) Subordinada substantiva objetiva direta 


Respostas 
1-8 5 c 9-B 13. € 
2 A ea 10-D 
3 A 7- E 11-A 
ac sa 12-E 
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Pontuação 
Vírgula (,) 
Emprego da vírgula no período simples 
quando se trata de separar termos de uma mesma oração, deve-se usar a vírgula nos seguintes casos: 


1. Para isolar adjuntos adverbiais deslocados: 
Ex. A maioria dos alunos, durante as férias, viajam. 


2. Para isolar os objetos pleonásticos: 
Ex. Os meus amigos, sempre os respeito. 


3. Para isolar o aposto explicativo: 
Ex. Londrina, a terceira cidade do Sul do Brasil, é aprazibilissima. 


4. Para isolar o vocativo: 
Ex. Alberto! Traga minhas calças até aqui! 


5. para separar elementos coordenados: 
Ex. As crianças, os pais, os professores e os diretores irão ao convescote. 


6. Para indicar a elipse do verbo: 
Ex. Ela prefere filmes românticos; o namorado, de aventura. (o namorado prefere filmes de aventura) 


7. Para separar, nas datas, o lugar: 
Ex. Londrina, 20 de novembro de 1996. 


8. Para isolar conjunção coordenativa intercalada: 
Ex. Os candidatos, porém, não respeitaram a lei. 


9. Para isolar as expressões explicativas isto é, a saber, melhor dizendo, quer dizer. 
Ex. Irei para Águas de Santa Brárbara, melhor dizendo, Bárbara. 


Emprego da vírguia no período composto 


Período composto por coordenação: as orações coordenadas devem sempre ser separadas por 
vírgula, 

Ex. Todos gostamos de seus projetos, no entanto não há verbas para viabilizá-los 

Nota: as orações coordenadas aditivas iniciadas pela conjunção e só terão vírgula, quando os sujeitos 
forem diferentes e quando o e aparecer repetido. 

Ex. Ela irá no primeiro avião, e seus filhos no próximo. 

Ele gritava, e pulava, e gesticulava como um louco. 


Período composto por subordinação 


Orações subordinadas substantivas: não se separam por vírgula. 
Ex. É evidente que o culpado é o mordomo. 


Orações subordinadas adjetivas: só a explicativa é separada por vírgula. 
Ex. Londrina, que é a terceira cidade do Sul do Brasil, é aprazibilíssima. 


Orações subordinadas adverbiais: sempre se separam por vírgula 
Ex. Assim que chegarem as encomendas, começaremos a trabalhar. 


Ponto-e-vírgula (;) 


O ponto-e-vírgula indica uma pausa um pouco mais longa que a virgula e um pouco mais breve 
que o ponto. 

O emprego do ponto-e-vírgula depende muito do contexto em que ele aparece. 
Podem-se seguir as seguintes orientações para empregar o ponto-e-vírgula: 


Para separar duas orações coordenadas que já contenham vírgulas: 
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Ex. Estive a pensar, durante toda a noite, em Diana, minha antiga namorada; no entanto, desde o último 
verão, estamos sem nos ver. 


Para separar duas orações coordenadas, quando elas são longas: 
Ex. O diretor e a coordenadora já avisaram a todos os alunos que não serão permitidas brincadeiras 
durante o intervalo nos corredores; porém alguns alunos ignoram essa ordem. 


Para separar enumeração após dois pontos: 
Ex. Os alunos devem respeitar as seguintes regras: 
- não fumar dentro do colégio; 

- não fazer algazarras na hora do intervalo; 

- respeitar os funcionários e os colegas; 

- trazer sempre o material escolar. 


Dois-pontos (:) 


Deve-se empregar esse sin: 


Para iniciar uma enumeração 
Ex. Compramos para a casa o seguinte: mesa, cadeiras, tapetes e sofás. 


Para introduzir a fala de uma personagei 
Ex. Sempre que o professor Luís entra em sala-de-aula diz: 
— Essa moleza val acabar! 


Para esclarecer ou concluir algo que já foi dito: 
Ex. Essa moleza vai acabar!: essas são as palavras do professor Luís. 


b) 


Reticências ( 
As reticências são empregadas: 


Para indicar uma certa indecisão, surpresa ou dúvida na fala da personagem: 
Ex. João Antônio! Diga-me... você... me traiu? 


Para indicar que, num diálogo, a fala de uma personagem foi interrompida pela fala da outra: 
Ex. — Como todos já deram sua opinião... 
— Um momento, presidente, ainda tenho um assunto a tratar. 


Para sugerir ao leitor que complete o raciocínio contido na frase: 
Ex. Durante o ano ficou claro que o aluno que não atingisse 150 pontos seria reprovado; você atingiu 
145, portanto... 


Para indicar, numa citação, que certos trechos do texto foram exclusos: 
Ex. "No momento em que a tia foi pagar a conta, Joana pegou o livro...” (Clarice Lispector) 


Exercícios 
Código: 


01) palavra repetida 
02) termos antepostos (quando repetidos pleonasticamente) 
03) adjunto adverbial deslocado 

04) oração coordenada assindética 

05) orações coord. sind. aditivas com sujeitos diferentes; 
06) oração interferente 

07) vocativo 

08) conjunção deslocada. 

09) oração subordinada adjetiva explicativa, 

10) zeugma 

11) aposto 

12) predicativo 

13) expressão explicativa, conclusiva, retificativa, enfática.... 
14) termo coordenados 

15) data 

16) oração coordenada sindética 
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17) polissíndeto 
18) oração subordinada adverbial deslocada 
19) idéias paralelas dos provérbios 


01) () Possuía lavouras de trigo linho arroz e soja 
02) ( ) Roda meu carro que é curto o caminho 

03) ( ) Bem-vindo sejas 205 campos do tabajaras senhores da aldeia 
04) () O aluno enlouquecido queria decorar toda as regras 

05) ( ) Em suma o concurso foi fraco e as vagas poucas 

06) ( ) O coitadinho era feio feio... 

07) ( ) Vitória 10 de março de 1999 

08) (  ) Ganhamos pouco; devemos portanto economizar 

09) () O dinheiro nós o trazíamos preso ao corpo 

10) (  ) Amanhã de manhã o Presidente viajará para a Bósnia 

11) ( ) Elefezo mare o céu e a terra e tudo quanto há neles 

12) ( ) Casa de ferreiro espeto de pau 

13) ( ) A mocinha olhou sorriu e piscou os olhinhos e entrou 

14) ( ) A noite não acabava e a insônia a encompridou mais ainda 
15) ( ) O sinal estava fechado porém os carros não pararam 

16) ( ) Quanto mais se agitava mais preso à rede ficava 

17) ( ) Ariqueza que é flor belíssima causa luto e tristeza 

18) ( ) Venham gritavam as crianças ver nossos brinquedos 

19) ( ) Uns diziam que se matou; outros que fora para Golás 


20) Assinale a letra que corresponde ao único período de pontuação correta 
a) Pouco depois, quando chegaram, outras pessoas a reunião ficou mais animada 
b) Pouco depois quando chagaram outras pessoas a reunião ficou mais animada 
c) Pouco depois, quando chegaram outras pessoa, a reunião ficou mais animada 
d) Pouco depois quando chegaram outras pessoas, a reunião ficou mais animada 


21) Idem ao anterior 
a) Precisando de mim, procure-me; ou melhor, telefone, que eu venho 
b) Precisando de mim procure-me; ou melhor telefone, que eu venho 
c) Precisando de mim procure-me, ou, telefone, melhor que eu venho 
d) Precisando, de mim, telefone-me, ou melhor, procure-me que eu venho 


22) Assinale a pontuação errada 
a) Falei com ele com tanta segurança, que nem discordou de mim. 
b) Porque falei com ela, para mim não há mais dúvidas 

c) Falei com ela que eu, estaria aqui cedo hoje se tudo corresse bem 
d) Falei ao chefe que, se o plano corresse bem, estaríamos salvos 


23) Dadas as sentenças: 
1. Quase todos os habitantes daquela região pantanosa e afastada da civilização morrem de malária. 
2. Pedra, que rola, não cria limo 

3. Muitas pessoas observavam com interesse, o eclipse solar 

- Deduzimos que: 


a) apenas a nº 1 está correta 
b) apenas a nº 2 está correta 
c) apenas a nº 3 está correta 
d) todas estão corretas 


Para as questões de 24 a 36, assinale o único item correto em relação à pontuação: 


24) Correto 
a) Não nego que, ao avistar, a cidade natal tive uma boa sensação 
b) Não nego, que ao avistar a cidade natal tive, uma boa sensação 
c) Não nego; que ao avistar a cidade natal, tive uma boa sensação 
d) Todos estão incorretos 


25) Correto 
a) Os rapazes continuaram a bradar e a rir, e, Rublão foi andando, com o mesmo coro atrás de si 
b) Os rapazes continuaram a bradar, e a rir, e Rubião foi andando, com o mesmo coro, atrás de si 
c) Os rapazes continuaram a bradar e a rir, e Rubião foi andando com o mesmo coro atrás de si 
d) Todos estão incorretos 
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26) Correto: 
3 A dor suspendeu por um pouco, as tenazes; um sorriso alumiou o rosto da enferma, sobe o qual, a 
morte batia a asa eterna 

b) A dor suspendeu por um pouco as tenazes; um sorriso alumiou o rosto da enferma, sobre o qual a 
morte batia a asa eterna 

€) A dor suspendeu por um pouco, as tenazes, um sorriso alumiou o rosto da enferma; sobre o qual à 
morte batia a asa eterna 

d) Todos estão corretos 


27) Correto 
a) Longa, foi a agonia longa e cruel, de uma crueldade minuciosa, fria, repisada; que me encheu de dor 
e estupefação. Era a primeira vez, que eu via morrer alguém 

b) Longa foi a agonia, longa e cruel, de uma crueldade minuciosa; fria; repisada; que me encheu de dor 
e estupefação. Era a primeira vez que eu via morrer alguém 

c) Longa foi a agonia, longa e cruel, de uma crueldade minuciosa, fria, repisada, que me encheu de dor e 
estupefação. Era a primeira vez que eu via morrer alguém 

d) Todas estão incorretas 


28) Correto 
a) Chegando à vila, tive a má notícia do coronel. Era homem insuportável, estúrdio, exigente, ninguém o 
aturava, nem os próprios amigos 

b) Chegando à vila tive más notícias do coronel,. Era homem insuportável, estúrdio, exigente, ninguém o 
aturava, nem os próprios amigos 

c) Chegando à vila, tive más notícias do coronel. Era homem insuportável; estúrdio; exigente; ninguém o 
aturava; nem os próprios amigos 

d) Todos estão corretos 


29) Assinale o item correto: 
a) Ouvimos passos no corredor, era D. Fortunata. Capitu compôs-se depressa; tão depressa que, 
quando a mãe apontou à porta, ela abanava a cabeça e ria 

b) Ouvimos passos no corredor; era D. Fortunata. Capitu, compôs-se depressa, tão depressa, que 
quando a mãe apontou à porta, ela abanava a cabeça e ria 

<) Ouvimos passos no corredor; era D. Fortunata. Capitu compôs-se depressa, tão depressa que: quando 
a mãe apontou à porta, ela abanava a cabeça e ria 

d) Todos estão corretos. 


30) Assinale o item correto: 
a) Começou porém, um resumo. No fim de dez minutos, a comadre não entendia nada, tão 
desconcertados eram os fatos e os conceitos; mais cinco minutos; entrou a sentir medo 

b) Começou, porém, um resumo. No fim de dez minutos, a comadre não entendia nada, tão 
desconcertados eram os fatos e os conceitos; mais cinco minutos, entrou a sentir medo 

c) Começou, porém, um resumo. No fim, de dez minutos, a comadre não entendia nada; tão 
desconcertados eram os fatos e os conceitos, mais cinco minutos, entrou, a sentir medo 

d) Todos estão incorretos 


31) Assinale o item correto: 
a) A cara, ficou séria porque a morte é séria,; dois minutos de agonia, um trejeito horrível, e estava 
assinada à abdicação 

b) A cara ficou séria: porque a morte é séria; dois minutos de agonia, um trejeito horrível, e estava 
assinada a abdicação 

c) A cara ficou séria, porque a morte é séria; dois minutos de agonia, um trejeito horrível, e estava 
assinada a abdicação 

d) Todos estão corretos 


32) Assinale o item incorreto: 
a) Tudo era matéria às curiosidades de Capitu. Caso houve, porém, no qual não sei se aprendeu ou 
ensinou, ou se fez ambas as coisas, como eu. 

b) Tudo era matéria às curiosidades de Capitu. Caso houve, porém, no qual não sei se aprendeu, ou 
ensinou, ou se fez ambas as coisas como eu. 

c) Tudo era matéria às curiosidades de Capitu. Caso houve porém, no qual não sei, se aprendeu ou 
ensinou, ou se fez ambas as coisas como eu. 

d) Todos estão incorretos 


33) Assinale o item correto: 
a) A primeira idéia foi retirar-me logo cedo, a pretexto de ter meu irmão doente; e, na verdade, 
recebera carta dele, alguns dias antes, dizendo-me que se sentia mal 
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b) A primeira idéia foi retirar-me, logo cedo, a pretexto de ter meu irmão doente; e na verdade recebera 
carta dele, alguns dias antes, dizendo-me, que se sentia mal. 

c) A primeira idéia, foi retirar-me logo cedo, a pretexto de ter meu irmão doente, e, na verdade recebera 
carta dele, alguns dias antes, dizendo-me que se sentia mal. 

d) Todos estão incorretos 


Para as questões de 983 a 985, assinale o item correto em relação ao emprego dos sinais de pontuação. 


34) Correto: 
a) Um jornal, é lido por muita gente, em muitos lugares; o que ele diz precisa interessar, se não a todos, 
pelo menos a certo número de pessoas. 

b) Um jornal é lido por muita gente em muitos lugares, o que ele diz, precisa interessar se não a todos 
pelo menos a certo número de pessoas. 

c) Um jornal é lido por muita gente, em muitos lugares; o que ele diz precisa interessar, se não a todos, 
pelo menos a certo número de pessoas. 

d) Todos estão incorretos 


35) Está correto: 
a) Salta o primeiro espirro mais outro; outro mais, com a picada leve na garganta, e corre à 
farmácia, para tomar a injeção antigripal; que o mantenha de pé, pois você, como São Paulo, não pode 
parar 

b) Salta o primeiro espirro, mais outro; outro mais, com a picada leve na garganta, e corre à farmácia 
para tomar a injeção antigripal que o mantenha de pé, pois você, como São Paulo, não pode parar 

c) Salta o primeiro espirro, mais outro; outro mais; com a picada leve na garganta e você corre à 
farmácia, para tomar a injeção antigripal, que o mantenha de pé, pois você, como São Paulo, não pode 
parar 

d) Todos estão incorretos 


36) Assinale o item correto: 
a) As mães ensinam que é feio escutar conversa dos outros; mas, com os coletivos entupidos de gente, 
somos forçados a isso; e acabamos nos interessando, pelo que não é de nossa conta 

b) As mães ensinam, que é feio escutar conversa de outros; mas com os coletivos entupidos de gente, 
somos forçados a isso, e acabamos nos interessando pelo que não é de nossa conta 

c) As mães ensinam que é feio escutar conversa de outros; mas, com os coletivos entupidos de gente, 
somos forçados a isso, e acabamos nos interessando pelo que não é de nossa conta 

d) Todos estão corretos 


37) Em um dos períodos abaixo, há uma virgula usada erradamente no lugar do ponto-e-vírgula. 
Assinale- 

a) Avançamos pela praia, que já não era como a outra. Os pés afundavam na arei fofa, canavial não se 
via, só coqueiro 

b) As crianças estavam alvoraçadas e correram para 0 jardim, o palhaço já tinha chegado e, 
alegremente, pusera-se a cantar. 

c) Às vezes, eu quero chamar sua atenção para esse problema, ele, porém, não permite que se toque 
no assunto 

d) Sempre fiel a seus princípios, o velho indigena recusou a ajuda dos missionários, convocou os 
guerreiros e decidiram partir dali 


38) Assinale a alternativa em que a Segunda frase não corrige adequadamente a primeira 
a) L.A Volksugen do Brasil está concedendo férias coletivas, de vinte dias a funcionários de suas fábricas. 
2. A Volksngen do Brasil está concedendo férias coletivas de vinte dias a funcionários de suas fábricas. 
b) 1. A Academia de Artes e Ciências Cinematográfica de Hollywood adiou para hoje à noite, a cerimônia 
de entrega dos prêmios Oscar 

2. Academia de Artes e Ciências Cinematográfica de Hollywood, adiou para hoje à noite, a cerimônia de 
entrega dos prêmios Oscar 

c) 1.4 entidade internacional promove a cada dois anos, um congresso 

2.A entidade internacional promove, a cada dois anos, um congresso 

d) 1. Os soldados da Polícia Militar da Bahia, voltam hoje aos quartéis. 

2.0s soldados da Polícia Militar da Bahia voltam hoje aos quartéis 


39) Assinale a alternativa em que a Segunda alternativa esteja corretamente pontuada: 
a) 1. Samuel beija a mão da dama com uma elegância perfeita 

2. Com uma elegância perfeita, Samuel, beija a mão da dama. 

b) 1. Um verdadeiro tesouro foi encontrado no cofre de um banco em Paris. 

2. No cofre de um banco em Paris foi encontrado um verdadeiro tesouro 

c) 1.0 Brasil conseguiu uma Segunda vitória nos bastidores do Mundial 

2. O Brasil conseguiu, nos bastidores do Mundial uma Segunda vitória 
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340 


parte referente à situação econômica do 
pais" (Fernandes). + OBS. Um ex. de 
minucioso a — “minucioso ao exame 
dos problemas” (Gen. Amado, PF, 198) 
(cp. minucioso no exame...) —, que tal- 
vez se deva ao traço de “atenção” ('minu- 
ciosamente atento" ou “atento até às 
minúcias”), e um ex. de minucioso a res- 
peito de — ““Bluteau, minucioso... a 
respeito das formas antigas” (Rui: Fer- 
nandes) —, que alude ao objeto ou 
campo de observação da minúcia (com 
ou em relação a, no referente a — cf. 
ex. de Fernandes: sobre..., a respeito de). 


MIOPIA s.f. s sobre: “Um ministro da 
área econômica, com notável miopia [vi- 
são ou opinião estreita] sobre as dimen- 
sões do próprio Estado” (Edit. JB 
22.12.87). 


MIRA s.f. s: em: Mira [pontaria] em algo 
ou alguém. A mira no alvo foi defei- 
tuosa, tanto que errou o tiro. “Ter a 
mira em alguma coisa, ter intento nela” 
(Morais). + em, de (na loc. com a mira 
em, ou de): Os holandeses “nunca se 
dispunham a fixar-se no Brasil, com a 
mira sempre em voltar para a Holanda” 
(Oliveira Martins: Cruz). “*Perguntou- 
-lhe um doutor da lei, com a mira em o 
tentar” (Castilho: id.). “Martins por lá 
passou, com a mira essencial de obser- 
var o aerólito” (Euclides: Fernandes). 


MISERICÓRDIA s.f, & de, (para) com, 

para, por; /de; “Tende misericórdia de 
(trad. litúrgica do lat. miserere 
nobis). /com: Ter misericórdia (para) 
com alguém ou de alguém. “Muita mise- 
ricórdia houveram [tiveram] com ele” 
(Camilo: Cruz). /para com: “Prodigi 
de misericórdia para com os infelizes 
(Sena Freitas: id.). /para: “Um pouco 
de misericórdia para os herdeiros de meu 
nome" (Rui: Fernandes). Cristo, “cujas 
chagas ainda abertas estão pedindo a 
Deus misericórdia para quem as abriu” 
(Teodoro de Almeida: Cruz). /por: 
“Tens miscricórdia pelos homens que 
não amam, ... pelas crianças que não 
sabem queixar-se” (Bilac: id.). 


MISERICORDIOSO a. +: (para) com, para: 
“Deus foi tão misericordioso para com 
os homens, que os quis ensinar pela 
própria pessoa de seu diletissimo Filho” 
(Ps Manuel Bernardes: Aurélio, v. dile- 


to); misericordioso para (ou com) os 
homens. 


MISSÃO s.f. & a: “Uma missão a Roma 
custou dois milhões de cruzados” (P. 
Prado, RB, 81). “Proposta de Gorba- 
chev: missão conjunta a Marte” (Tit. 
ZH 23.5.88, 20). “Uma missão brasileira 
a Cuba” (CP 29.1.88, 2). x em: Missão 
em Portugal (obra de Álvaro Lins, 1960). 


MISTÉRIO s.m. & de, sobre (na loc. fazer 
mistério [segredo] de ou sobre algo): O 
escritor está fazendo mistério do (ou 
sobre 0) que está escrevendo atualmente. 
“Não se fazia mistério sobre os motivos 
que ali o levaram” (Gastão Cruls: Fer- 
nandes); não se fazia mistério dos moti- 
vos... 


MISTERIOSO a. % (para) com (...em) 
(...sobre (e sin.)); em; sobre: Uma pes- 
soa misteriosa (para) com outra (em 
algo). Marido misterioso com a mulher 
(em suas atitudes, em meias respostas) 
(sobre o que está ocorrendo). Misterioso 
nas manifestações e insinuações. Anda 
misteriosa sobre as relações com a fami- 
lia. /com: “Ele está misterioso comigo” 
(Graça Aranha: Cruz). 


MISTURA s.f. & de (...a, com); a, com: 
Mistura de coisas ou pessoas (umas às 
outras, umas com as outras). /de...a: 
“Era a mais completa mistura da crença 
católica às abusões sertanejas” (Gustavo 
Barroso: Fernandes). /de...com: “Era 
muito do Rosa [Guimarães Rosa), essa 
mistura de Goethe com sertanejo” 
(Braga, RP, 87); mistura: de Goethe e 
sertanejo. “Essa mistura da China com 
o Japão acrescentava indizível mistério 
à lânguida canção” (Cecilia, OQ, 37); 
mistura de China e Japão... “Quero ser 
eventualmente mistura de turco com 
sirio-libanês”” (Bandeira, AA, 247). “A 
mistura [cruzamento] dos brancos com 
os negros produz os mulatos”” (Aulete). 
/de: “Essas almas fracas e vãs cuja vida 
é uma mistura perpétua de bem e mal” 
(id.). + Loc. de mistura a ou de mistura 
com: “de mistura aos matupás” (Alberto 
Rangel: Fernandes). “Era muito soberbo 
e muito odiado, de mistura com seu tio” 
(Camilo: id.). 


MISTURADO a. +: a, com! [união]: Uma 
coisa misturada a (ou com) outra. /a: 
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d) 1. Os estudantes explicaram o motivo do protesto durante a reunião. 
2. Durante a reunião, os estudantes explicaram o motivo do protesto 


Respostas Sobre Pontuação 


01) (14) 11) (17) 2194 318 
02) (07) 12) (19) 22)€ 32)c 
03) (11) 13) (04) 23)A 33) A 
04) (12) 14) (05) 24)D 34) c 
05) (13) 15) (16) 25) € 35)D 
06) (01) 16) (18) 26) B 36) c 
07) (15) 17) (09) 27)€ 37) 
08) (08) 18) (06) 28)A 38,8 
09) (02) 19) (10) 29)A 39)D 
10) (03) 20) € 30)8 


São os recursos utilizados nos textos (principalmente literários) para conferir à mensagem mais impacto, 
estilo, beleza ou qualquer outro recurso expressivo. Essas figuras são objeto do estudo da Estilística, que 
é uma subdivisão da Gramática. 


São três as figuras de linguagem: 
1) figuras de sintaxe (ou construção); 
2) figuras de palavras e 

3) figuras de pensamentos. 


iguras de sintaxe 
a) Elipse 


Significa, em gramática, omissão. Essa é a palavra-chave. Quando se omite algum termo ou palavra de 
um enunciado, tem-se a elipse. Vale lembrar que essa omissão deve ser captada pelo leitor, que pode 
deduzi-a a partir do contexto, da situação comunicativa. 


Exemplos: 
Eu vi coisas lindas, realmente emocionantes; ela, coisas abomináveis, terríveis aos seus olhos. [omitiu-se 
o verbo ver em ela (viu) coisas abomináveis...]; 


Rico, podia fazer o que quisesse [omi 
quisesse]; 


-se a oração inteira: 


(Porque era) rico, podia fazer o que 


Empreste-me essa folha [omitiu-se de papel: folha (de papel)]; 
Todos esperamos se faça justiça [omitiu-se a conjunção que: esperamos (que) se faça justiça] 
b) Zeugma 


É um tipo de elipse. Ocorre zeugma quando duas orações compartilham o termo omitido. Isto é, quando 
o termo omitido é o mesmo que aparece na oração anterior. 


Exemplos: 
Na terra dele só havia mato; na minha, só prédios. [...na minha, só (havia) prédios] 


Meus primos conheciam todos. Eu, poucos. [Eu (conhecia) poucos] 


Observação: quando a flexão do verbo omitido é exatamente a mesma do verbo da oração anterior, tem 
se a zeugma simples. Quando a flexão é diferente, tem-se a zeugma complexa. 


c) Pleonasmo 


É a reiteração, a repetição, o reforço de uma idéia já expressa por alguma palavra, termo ou expressão. 
É reconhecido como figura de sintaxe quando utilizado com fins estilísticos, como a ênfase intencional a 
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uma idéia; sendo resultado da ignorância ou do descuido do usuário da língua, é considerado como um 
vício de linguagem (pleonasmo vicioso). 


Exemplos: 
Vamos sair fora! (se é sair, obviamente é para fora) 


Que tal subir lá em cima e tomar um bom vinho? (se é subir, obviamente é para cima) 


“Eu nasci há dez mil anos atrás” (se é há, só pode ser atrás) 


Essa empresa tem o monopólio exclusivo da banana (se é monopólio, obviamente é exclusivo) 


A mim, você não me engana (o verbo enganar tem dois complementos - a mim e me; eis um caso de 
objeto pleonástico) 


Observação: um recurso literário bastante difundido é o epíteto de natureza, que não deve ser 
considerado como um pleonasmo vicioso. Serve, por fins estilísticos, para reforçar uma característica que 
Já é natural ao ser. Exemplos: céu azul, pedra dura, chuva molhada. 


d) Inversão 
É, como o próprio nome diz, qualquer inversão da ordem natural de termos num enunciado, a fim de 


conferir-lhe especiais efeitos e reforços de sentido. Podem-se considerar como tipos de inversão o 
hipérbato, a anástrofe a prolepse e a sínquise. 


Exempl 
Sua mãe eu nunca conheci (a ordem natural seria Eu nunca conheci sua mãe). 


e) Hipérbato 


Tipo de inversão que consiste, geralmente, na separação de termos que normalmente apareceriam 
unidos, por meio da interposição de um elemento interferente, isto é, algo que interfere. Hoje em dia, 
porém, costuma-se tomar o hipérbato como sinônimo de qualquer tipo de inversão. 


Exemplos: 
A roupa, você verá, preta que comprei é linda [aqui o núcieo do sujeito (roupa) foi separado de seu 
adjunto adnominal (preta) por meio de uma oração interferente). 


Compraram as mulheres vários presentes para os maridos (aqui houve a simples inversão entre o verbo 
e o sujeito), 


f) Anástrote 


É a Inversão entre termo determinante (aquele que determina, constituído de preposição + substantivo) 
e o determinado, que passa a vir depois do determinante. 


Exemplos: 
Da igreja estava ela na frente [a ordem natural seria Ela estava na frente da Igreja; Da Igreja é o termo 
determinante, que, na anástrofe, veio antes do determinado (frente)] 


Aqueles rapazes, sim, por dinheiro são muito ávidos [a ordem natural seria Aqueles rapazes, sim, são 
muito ávidos por dinheiro; Por dinheiro é o termo determinante, que, na anástrofe, veio antes do 
determinado (ávido)] 


9) Sínquise 


Essa palavra vem do grego (sygchysis) e significa confusão. É a inversão muito violenta na ordem natural 
dos termos, de modo que a sua compreensão seja seriamente prejudicada. Consiste, segundo alguns 
autores, em um vício de linguagem, e não em uma figura de sintaxe com fins estilísticos. 


Exemplos: 
“Ouviram do Ipiranga as margens plácidas de um povo heróico o brado retumbante" (ordem natural: As. 
margens plácidas do Ipiranga ouviram o brado retumbante de um povo heróico) 


Da verdade aquelas pessoas todas muito honestas você pode acreditar que sabiam (ordem natural: Você 
pode acreditar que todas aquelas pessoas, muito honestas, sabiam da verdade) 


h) Prolepse (ou antecipação) 
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Deslocamento do termo de uma oração para a oração anterior. 


Exemplos: 
O Ministro do Planejamento dizem que vai pedir demissão [o sujeito da oração vai pedir demissão (o 
Ministro do Planejamento) foi deslocado para antes da oração principal (dizem)] 


Essas frutas parece que não prestam [o sujeito da oração não prestam (Essas frutas) foi deslocado para 
antes da oração principal (parece)] 


1) Assíndeto 


Vem do grego, syndeton, que significa conjunção. É a ausência de conjunções coordenativas (aquelas 
que ligam orações ou termos coordenados, independentes) no encadeamento dos enunciados. 


Exemplos: 
Ela me olhava, lavava, olhava novamente, espirrava, voltava a trabalhar (não apareceu conjunção 
alguma para ligar as orações). 


Eu nunca tive glória, amores, dinheiro, perdão (não apareceu conjunção alguma para ligar os termos que 
complementam o verbo ter) 


3) Polissíndeto 


É o contrário do assindeto. É a repetição das conjunções coordenativas (principalmente as aditivas e e 
nem), com o fim de incutir no discurso a noção de movimento, rapidez e ritmo. 


Ela me olhava, e lavava, e olhava novamente, e espirrava, e voltava a trabalhar (foi repetida a conjunção 
coordenativa aditiva e). 


Eu nunca tive glória, nem amores, nem dinheiro, nem perdão (foi repetida a conjunção coordenativa 
aditiva nem). 


1) Anacoluto 


É a quebra da sequência sintática de uma frase. É como se o escritor de repente decidisse mudar de 
idéia, alterando a estrutura e o nexo sintáticos da oração. 


Exemplos: 
O José, sinceramente parece que ele está ficando louco (perceba que O José deveria ser sujeito de uma 
oração, mas ficou sem predicado, solto na frase; houve a quebra da segUência sintática esperada) 


Cantar, sei que todos devem cantar (viu como o verbo cantar está sobrando? Parece que o autor decidiu 
mudar a ordem da oração, sem nos avisar) 


Observação: o anacoluto deve ser usado cuidadosamente na linguagem escrita. Exige experiência, estilo 
é intencionalidade por parte de quem escreve, para que não se confunda com uma confusão mental ou 
deficiências de estruturação do texto. 


m) Silepse 


É a concordância que se faz com a idéia, e não com a palavra expressa. É também chamada de 
concordância ideológica. Há três tipos de silepse: de gênero (a concordância se faz com a idéia feminina 
ou masculina); de número (a concordância se faz com a idéia singular ou plural); e de pessoa (a 
concordância se faz com uma pessoa gramatical diferente da expressa pela palavra) 


Exemplos: 
São Paulo realmente é linda [silepse de gênero - o adjetivo linda ficou no feminino porque concorda com 
a idéia (a cidade de) São Paulo] 


Vossa Excelência pode ficar tranquilo e calmo [silepse de gênero - os adjetivos tranqúlio e calmo ficaram 
no masculino porque concordam com a idéia: a pessoa a quem se dirige o pronome de tratamento Vossa 
excelência é homem] 


Os paulistas somos bem tratados no Paraná [silepse de pessoa - o verbo ser concorda com a primeira 
pessoa do plural (nós), apesar de o sujeito expresso ser Os paulistas (terceira pessoa do plural). Com 
esse recurso, o emissor da mensagem quis passar a idéia de que ele também é paulista; de que ele se 
inclui entre os paulistas] 
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A gente não quer só alimento. Queremos amor e paz [silepse de número - o verbo querer ficou no plural, 
e seu sujeito oculto (A gente) é singular] 


Observação: a principal diferença entre silepse de pessoa e de número é que na de pessoa o emissor da 
mensagem se inclui no sujeito de terceira pessoa do plural. 


n) Repetição 


É a repetição de palavras que tem por finalidade exprimir a idéia de insistência, progressão e 
intensificação. Quando se repetem adjetivos ou advérbios, é uma maneira de se fazer o grau superlativo. 


Exemplos: 
Aquela moça era linda, linda, linda. 


E, enquanto tudo isso acontecia, a garota crescia, crescia 
O sol estava claro, claro; eu mal podia enxergar. 


o) Onomatopéia 


Consiste na criação de palavras com o intuito de imitar sons ou vozes naturais dos seres. É, na verdade, 
um dos processos de formação das palavras, que cabe à Morfologia. 


Exemplos: 
Ouviu o tilintar das moedas (o verbo tilintar imita o som de moedas se entrechocando). 


Quando a insultel, slapt! (a palavra slapt imita o ruído provocado por um tapa). 


Figuras de palavras 
a) Comparação 


É à comparação direta de qualificações entre seres, com o uso do conectivo comparativo (como, assim 
como, bem como, tal qual, etc.). 


Exemplos: 
Minha irmã é bondosa como um anjo (existe uma relação de qualificações entre a irmã e o anjo; houve, 
pois, uma comparação, que se estabeleceu por meio do conectivo como) 

Age o neto tal quais os avós (existe uma semelhança de ações entre o neto e os avós; houve, pois, uma 
comparação, que se estabeleceu por meio do conectivo tal quais) 


b) Metátora 


Assim como a comparação, consiste numa relação de semelhança de qualificações. 
É, porém, mais sutil e exige muita atenção do leitor para ser captada, porque dispensa os conectivos que 
aparecem na comparação. 

É o mecanismo pelo qual se toma "emprestada" a característica de um ser utilizando esse próprio ser 
como característica. 

Cabe ao receptor da mensagem saber qual é a característica em comum dos dois seres. Constitui uma 
das mais importantes e frequentes figuras de linguagem, sendo muito utilizada tanto na poesia quanto na 
prosa. 


Exemplos: 
Minha irmã é um anjo (existe uma relação de qualificações entre a irmã e o anjo; como não houve um 
conectivo que estabelecesse a relação comparativa, chama-se a essa comparação mental de metáfora. 

A palavra anjo não está sendo utilizada em seu sentido original; foi tomada como uma qualificação 

Cabe ao receptor saber que a característica em comum entre os dois seres é a bondade) 

Tenho que viajar muito. São os ossos do ofício (que características em comum têm o ato de viajar muito 
eos ossos? 

É simples: viajar muito é uma das exigências, uma das partes que compõem o trabalho do emissor dessa 
mensagem; os ossos são algumas das partes que compõem os corpos de alguns seres vivos. 

Houve à transferência do sentido de componente, algo necessário, da palavra ossos para o ato de viajar. 
Cabe ao receptor decodificar essa transferência) 


c) Metonímia 


É a utilização de uma palavra por outra. 
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Essas palavras mantêm-se relacionadas de várias formas: 
- O autor pela obra: Você já leu Camões (algum livro de Camões)? 
- O efeito pela causa: O rapaz encomendou a própria morte (algo que causaria a sua própria morte) 


- O Instrumento pela pessoa que dele se utiliza: Júlio sem dúvida é um excelente garfo (Júlio come 
muito; o garfo é um dos instrumentos utilizados para comer) 


- O recipiente (continente) pelo conteúdo: Jonas já bebeu duas garrafas de uísque (ele bebeu, na 
verdade, o conteúdo de duas garrafas de uísque); Os Estados Unidos assistem ao espetáculo das eleições 
(as pessoas que moram nos Estados Unidos assistem...) 


- O símbolo pela coisa significada: O povo aplaudiu as medidas tomadas pela Coroa (a coroa, nessa 
acepção, é símbolo da monarquia, do rei) 


= O lugar pelo produto: Todos gostam de um bom madeira (o vinho produzido na Ilha de Madeira). 


= A parte pelo todo: Havia várias pernas se entreolhando no ônibus (na verdade, eram as pessoas, que 
têm as pernas, que se entreolhavam). 


= O abstrato pelo concreto: A juventude de ontem não pensa como a de antigamente (Os jovens de 
hoje...) 


- O singular pelo plural: O paulista adora trabalhar (Os paulistas... 


= A espécie ou classe pelo indivíduo: "Andai como filhos da luz", recomenda-nos o Apóstolo [referindo-se 
a São Paulo, que foi um dos apóstolos (espécie, classe)] 


- O indivíduo pela espécie ou classe: Camila é, como diz sua tia, uma judas [judas (individuo) foi o mais 
conhecido traidor (espécie, classe) da história] 


- A qualidade pela espécie: Os acadêmicos estão reunidos (em vez de os membros da academi 


= A matéria pelo objeto: Você tem fogo (isqueiro)? 
d) Sinestesia 
É a figura que proporciona a ilusão de mistura de percepções, mistura de sentidos. 


Exemplos: 
Você gosta de cheiro-verde [como um cheiro (olfato) pode ser verde (visão)) 
Que voz aveludada Renata tem [como um som (audição) pode ser aveludado (tato)] 


e) Perífrase (ou antonomásia) 


É uma espécie de apelido que se confere aos seres, valorizando algum de seus feitos ou atributos. 
Ressalte-se que se consideram perifrases somente os "apelidos” de valor expressivo, nacionalmente 
relevantes e conhecidos. 


Exemplos: 
Gosto muito da obra do Poeta dos Escravos (antonomásia para Castro Alves). 

O Rei do Futebol já fez mais de mil golos (antonomásia para Edson Arantes do Nascimento). 

Tu gostas da Terra da Garoa (antonomásia para cidade de São Paulo)? 

Eis a terra do ouro verde (antonomásia para café) 

Observação: note que somente as antonomásias referentes a nomes próprios têm iniciais maiúsculas. 


Figuras de pensamentos 
a) Antítese 
É a aproximação de palavras ou expressões que exprimem idéias contrárias, adversas. 
Exemplos: 


E Caros, jovem de idade e velho de espírito, aproximou-se. 
O que sempre foi simples tornou-se complexo. 
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b) Apóstrote 


É a interpelação inesperada de um ente real ou imaginário que se faz com a interrupção da sequência do 
pensamento. 


Exemplo: 
Sei de minhas condição vil e efêmera. 

Sei também de minhas fraquezas. Tu, que queres aqui? (note que a sequência foi interrompida 
bruscamente com a evocação de alguém). 


Observação: não confundir apóstrofe com apóstrofo, que é o sinal gráfico que indica a supressão de um 
fonema. Exemplo: Tomei dois copos d'água (o apóstrofo indica que o fonema e foi supresso) 


c) Eufemismo 


É uma maneira de, por meio de palavras mais polidas, tornar mais suave e sutil uma informação de 
cunho desagradável e chocante. 


Exemplos: 
Infelizmente ele se foi (em vez de ele morreu). 
A criança nasceu com problemas mentais (em vez de A criança nasceu retardada) 


d) Gradação: é a maneira ascendente ou descendente como as idéias podem ser organizadas na frase. 


Exemplos: 
Jonas, inesperadamente, assustou-se. Depois, gritou, aterrorizou-se e morreu (gradação ascendente, do 
menor para o maior) 

Ela é uma bandida, uma enganadora, uma sem-vergonha (gradação descendente, do maior para o 
menor). 


e) Ironia 
Figura que consiste em dizer, com intenções sarcásticas e zombadoras, exatamente o contrário do que se 


pensa, do que realmente se quer afirmar. Exige, em alguns casos, bastante perícia por parte do receptor 
(leitor ou ouvinte), 


Exemplos: 
Olá! Júlio. Como você está em forma (considere-se que Júlio seja um rapaz com mais de 130 quilos)! 
Meus parabéns pelo seu serviço (considere-se que o vigia tenha dormido e a empresa tenha sido 
completamente esvaziada durante um assalto)... 


f) Hipérbole 
Modo exagerado de exprimir uma idéia. 
Exemplos: 


Estou morrendo de sede. 
Você é a garota mais linda do mundo. 


9) Prosopopéia (ou personificação) 
É a atribuição de características humanas a seres não-humanos. 


Exemplos: 
O prédio sorria perante os trabalhadores (sorrir é uma atitude humana atribuída a um imóvel, uma 
edificação). 

Depois que o sol me cumprimentou, dirigi-me à cozinha (cumprimentar é uma atitude humana atribuída 
a um astro). 


h) Reticência 


É a suspensão de uma idéia ou de um pensamento, deixando a cargo do leitor ou ouvinte a 
interpretação/inferência do que deveria ou poderia ser mencionado. 


Exemplos: 
Eu fiz toda a minha tarefa. Carla... bem... ela... (podemos deduzir que Carla não fez a tarefa). 
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Hoje eu tenho meu arroz e o meu feijão. Amanhã... (podemos deduzir que o emissor da mensagem não 
tenha certeza de que terá algo para comer amanhã; ou de que será feijão com arroz. A correta inferência 
dependerá do contexto em que a reticência estiver inserta). 


1) Retificação 
Consiste em consertar uma afirmação anterior. 
Exemplos: 


Todos os deputados se reuniram para trabalhar. Ou melhor, para fazer-nos pensar que iriam trabalhar. 
Ele, aliás, todos eles me traíra. 


Dicas de Gramás 


Dicas importantes 


1- POR QUE/PORQUE/POR QUÊ/PORQUÊ 
PARA VOCÊ NÃO ERRAR MAIS. 
PORQUE = pois ou pelo fato de que 

+ Eu gosto de você, porque sou louco. 


POR QUE = por que motivo, razão (inclusive em titulos) 
+ Por que tormei-me padre. 


POR QUÊ - em final de frase 
e Parou, por quê? 


PORQUÊ = o porquê, um porquê, os porquês 
+ Ninguém entendeu o porquê da sua decisão. 


Agora, com mais detalhes: 


POR QUE - preposição por + que (classe variável) 


a) — equivalente a pelo qual, ou suas variações (com ou sem antecedente) 
+ Esta é a razão por que não compareci. (Esta é a razão pela qual... - razão é antecedente) 
+. Eis por que não compareci. (Eis a razão, a causa pela qual não compareci. Neste caso, não 
há antecedente) 

b) — equivalente a por que motivo ou por que razão (Preposição + pronome), em 

interrogações diretas ou indiretas 
+ Porque você não compareceu? 

+ Não sei por que você não compareceu. (Não sei isto: por que voc6e não compareceu?) 

c) em títulos (pronome interrogativo ou pronome relativo) 

+ Juscelino escreveu “Por que construí Brasilia”. 
Significa: por que é que eu construí Brasília. 
Ou: as causas/razões por que (pelas quais) construí Brasília. 
d) quando significa por qual (e variantes) 
+ O candidato optou por que carreira? (Optou por qual carreira?) 
+ Não sei por que caminhos seguir. (por quais caminhos) 
e) | Usamos por que, também, quando o por é um complemento de algum nome. 
+ Estou ansioso por que você retorne das férias. (ansioso por) 
+ O presidente demonstrou simpatia por que nós apresentássemos o projeto. (simpatia por) 
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PORQUE 
a) — equivalente a pois (conjunção coordenativa explicativa). 

+ O professor deve ter faltado, porque os alunos estão no corredor. 
b) — equivalente a pela causa/razão de que, pelo fato/motivo de que (conjunção 
subordinativa causal) 

+ Falteiao trabalho, porque estava doente. 
c) | expressão de realce 

* Se todos concordam, é porque gostaram da resposta. 
a) | em interrogações 

+ Porque estava doente? Ora, Isso não é motivo para faltar. 


A situação seria a seguinte: 


Por que você faltou? 
Eu faltel porque estava doente. 

Porque estava doente? Ora, Isso não é motivo para faltar 
ta pergunta repete a resposta de José) 


POR QUÊ 
equivalente a por que motivo, por que razão, utilizado em final de frase ou em pausas. 
+ Você faltou por quê? 
+ Meu coração está triste não sei por quê. 
PORQUÊ 
sinônimo de motivo, razão (pode vir até no plural) 
+ Ninguém sabe o porquê dessa decisão. 
+ Todos nós queremos saber os porquês de sua decisão. 
2-  Onde/aonde 
Onde 


Quando significa em que lugar, no lugar em que, em que, na qual, etc. Sempre em situações que não 
indiquem movimento. 

+ Moro onde o vento faz a curva. (moro em algum lugar) 

+ Arte Etce Tal: a Arte onde quer que você esteja. (você está em algum lugar) 


Aonde 
Com verbos que têm a idéia de movimento ou com nomes que exijam a preposição a. 
Aonde é combinação da preposição a + onde. 


+ Aonde eu for, venha também. (Quem vai, vai à algum lugar) 
* Sua chegada foi aonde? (chegada a algum lugar) 


FUNDO DO BAÚ 
* — Sobreonde e aonde 


Nem sempre houve esse rigor quanto ao uso das formas onde e aonde. Vejamos os seguintes 
exemplos: 


“Morrem dele nas florestas 
Aonde habita o jaguar...” 
(Machado de Assis, Obra Completa, Aguilar, II, página 107, 1979) 


“Mas aonde te vais agora, 
Onde vais, esposo meu?” 
(Machado de Assis, Obra Completa, Aguilar, HI, página 109, 1979) 
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Vela ao entrares no porto 
Aonde o gigante está! 


(Fagundes Varela, Vozes de América, 2º ed. Porto, Typ. de Antonio José da Silva Teixeira, 1876)) 


3- Má/a 
Há 
Indica sempre tempo passado 
+ Há tempo não ouço Roberto Carlos. 
+ Estacarta foi enviada há 30 dias. 
A 
Em situações que indicam futuro, distância ou espaço temporal 
Daqui a pouco ele chegará. 
+ Foi atingido a trinta metros do local do acidente. 
+ O candidato chegou a 2 minutos do encerramento do prazo. 
4- Se não/senão 
Se não 
Equivalente a ou, caso não ou quando não. 
+ Deu dois socos no amigo, se não mais. (dois socos ou mais) 
+ Se não chover, muitos morrerão. (caso não chova...) 
* Se está satisfeito, é educado; se não, é grosseiro. (quando não está satisfeito...) 


O se pode ser também uma conjunção integrante, introduzindo uma oração que funciona como 
objeto direto. 

* O repórter perguntou se não vai haver a premiação. (O repórter perguntou isto, objeto 
direto. A oração se não vai haver a premiação é objeto direto de perguntou. O não deve vir 
separado, é claro. 


Senão 
Pode ser substituído por: 
+ do contrário, de outra forma 
Corra, senão perderemos a prova. 
a não ser, mais do que, menos, com exceção de 
Não fazia outra coisa senão reclamar 
mas, mas Sim, mas também 
Não quis te magoar, senão ajudar. 
de repente, de súbito (= senão quando) 
E foi senão quando um tiro foi ouvido. 
mas antes, mas sim (= senão que) 
Não queria ajudar, senão que perturbar. 
falha, defeito, obstáculo (como substantivo, podendo ser escrito no plural) 
Havia muitos senões no livro. 


Antes de pronomes, devemos usar senão a. 


+ não tinha outros amigos, senão a nós. 
5- Afim de/afim/afim de 
Afim de 
equivalente a para. 
+ Chegou cedo, a fim de fazer o trabalho. (com o objetivo de fazer o trabalho) 
Afim corresponde a semelhante ou parente por afinidade 
+ Os dois têm pensamentos afins. (=semelhantes, que têm afinidades) 
+ O sogro é afim da nora. (isto é, tem parentesco sem laço sanguíneo) 
+ Pelo amor de Deus, não confundir com um uso coloquial 
do a fim de com o sentido de estar interessado. Este uso torna-se a cada dia mais comum. 
* — Eleestáa fim de você. 
6- Mas/mais 
Mas 


É conjunção adversativa, com o sentido de idéia contrária. 
Dessa forma, pode ser substituída, na frase, por porém, todavia. 


+ Chegou cedo, mas não conseguiu ser atendido. (Chegou cedo, porém...) 
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A vírgula deve ser usada antes de mas. 
FUNDO DO BAU 
+ Sobre masjmais 


Mas provém do latim magis, da mesma forma que mais. 

No português arcaico, encontramos mes, 
“A suidade non descende de cada ua destas partes, mes é uu sentido do coraçom...” 
(D. Duarte, "O Leal Conselheiro”) 


7- — Abaixo/a baixo 
abaixo = na parte inferior (advérbio) 
+ Abaixo, você encontra os jardins; acima, as garagens. 
a baixo - preposição + adjetivo 
+ Na feira estava tudo a baixo preço. 
8-  Demais/demais 


Demais = outros (pronome indefinido) 
+ Os cinco primeiros podem entrar. Os demais vão aguardar. 


Demais = em excesso (advérbio) 
* — Elebebe demais. 


De mais - contrário de de menos (locução adverbial) 


+ Ela é lindíssima, toda certinha: nem centímetros de mais, nem de menos. 
9-  Portanto/por tanto 
Portanto - conjunção conclusiva 

+ Estou duro, portanto não me peça um centavo. 


Por tanto - preposição + pronome 
+ Portanto amor a vida me fez lutar. 


10- Mal/mau 


Mal = moléstia, epidemia, tormento, etc. (substantivo) 
e Oseumalera incurável, 


Mal = contrário de bem (advérbio) 
* Fez o trabalho mal e porcamente. (Não fez bem) 


Mal = logo que, apenas (conjunção) 
* Mal chegou, foi recebido a tapas. 


Mau = contrário de bom (adjetivo) 
+ Passou por maus momentos (Contrário: passou por bons momentos) 


11- Acerca de/ há cerca de 


Acerca de = a respeito de 
+ O ministro falou acerca de muitos temas econômicos. 
+ Normalmente se usa sobre: O ministro falou sobre muitos temas econômicos. 


12- Tampouco/tão pouco 


Tampouco = também não (advérbio) 
+ Não compareceu, tampouco mandou avisar. 


Tão pouco - tão (advérbio) + pouco (pronome) 
+ Foi tão pouco o que recebi, que nem valia ir receber. 


Agora, vamos tratar de outras dificuldades. 


Resumo de Fixação 
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MODELADO 


“Eles eram muitos cavalos/ .../ mistu- 
rados às bravas serras,/ misturados ao 
quartzo e ao xisto” (Cecilia, RI, 228). 
“Andam fas sereias] em terra suscitando 
mágoas,/ Misturadas às filhas das 
mulheres" (Bandeira, P, 97); misturadas 
com as filhas... “Um homem profun- 
damente misturado à vida, no seu mais 
limpo ou mais sujo cotidiano” (id., 
AA, 18). /com: “Rude gente misturada 
com a terra e com os animais” (J. 
Amado: Namora, TJ, 4); misturada à 
terra, aos animais. “Essa cor [vermelho] 
aparece misturada com a amarela” 
(Érico, SC, 303); misturada à amarela. 
“Vieram todos; e a morte estava com 
eles, misturada com eles, presente junto 
deles” (Paço d'Arcos: Amora, PLP 
350); misturada a eles. ;: com?, de: 
Uma coisa misturada [mesclada] com 
(ou de) outra(s). /com: “O querosene 
de seu Inácio estava misturado com 
água” (Graciliano, VS, 62); misturado 
de água. “O respeito que lhe inspirava 
era misturado de uma aversão instinti- 
a” (Garrett: Cruz); misturado com 
aversão instintiv Acento de cólera, 
misturada de indignação e tristeza” 
(Herculano: id.); misturada com indig- 
nação... + em: ““Misturados na massa, 


nódulos de quartzo” (Aires da Mata Ma- 
chado: id.). 
MITIGADO a. com, de, por: “Dor 


moral mitigada [abrandada] com espe- 


ranças” (Fernandes); mitigada de (ou 
por) esperanças. 
MOBILIADO a. +: com, de: Sala mobiliada 


com (ou de) poltronas, cadeiras e um 
sofá. “*Terreiro varrido, revestido de 
ramagens, mobiliado de cepos, e tron- 
cos, raros tamboretes” (Euclides); 
mobiliado com cepos, troncos e tambo- 
retes 


MOBILIZAÇÃO s.f. & de (...contra / a 
favor de, por; para); contra / a favor 
de, por; para: Mobiliz 
lhadores (contra o arrocho 
favor do ou pelo ba 
transporte público). Mobi 
estudantes para conseguir mais verbas 
para a educação. /contra: Um governo 
interessado no bem-estar dos seus 
governados deve empenhar-se na mobi- 
lização geral (ou de todos) contra a 


incultura (cf. Saraiva, DC, 154). “Secr: 
tário do Paraná quer mais mobilização 
contra os cortes no orçamento” (GM 
7.1,89, 15). “Mobilização contra a per- 
manência de X.” [lider de partido) (Sub- 
tít. ZH 19.1.88, 11). /por: “Mobilização 
pela anistia já consegue avanços” (Tit. 
CP 1.12.88, 14). “Cresce a mobilização 
pela Companhia Brasileira de Cobre” 
(Tit. ZH 20.2.88, 23). “A mobilização 
pela reforma agrária retorna esta sema- 
na” (Tit. DS 25.1.88, 1). 


MOÇÃO s.f. 4 de (...a, contra); 
tra: Uma oçõa [proposta] de confiança 
(ao governo) ou de desconfiança (contra 
o governo); moções ao (ou contra 0) 
governo. Moção de ordem. /de...a: 
“Uma moção de confiança ao governo! 
(Edit, GM/SP 27.1.88). /de...contr: 
“Desceu da cadeira presidencial para. 
sustentar uma moção de desconfiança 
contra o gabinete” (Afonso Celso: 
Cruz). /contra: “Grande maioria rejei- 
tou a moção de Silveira Martins contra 
o ministério” (L. Viana Filho: Fernan- 
des). “O congresso de Pernambuco... 
votou uma moção contra mim" (Albu- 
querque, QEEV, 142). 


MOÇO a, + de: Alguém moço de corpo e 
velho de espirito. : para: Moço demais 
para determinado cargo. 


MODELADO a. & a: O homem, modelado 
[afeiçoado] à imagem e semelhança de 
Deus. As folhas do seio, “mod 
das às reações vigorosas da luz” (Eucli- 
des: Cruz). + em: Imagem “toda mode- 
lada em prata” (Menotti del Picchia: 
id.). “Braços belamente modelados em 
jasmim-do-cabo” (Antero de Figueiredo: 
Fernandes). « por, sobre: Uma coisa 


modelada [conformada, moldada) por 


extravagante” q Fordanides)) 
modelado sobre a religiosidade... /sobre: 
“Tudo em é modelado sobre o ime- 
diato, o palpá ES o concreto” (Meyer, 
SE, 210); modelado pelo imediato 
“Quase todas elas [figuras femininas) 
foram modeladas sobre à carne viva de 
uma experiência íntima” (J. G. Simões, 
QE, 30). "Personagens novelísticas 
modeladas sobre idéias" (id., ib., 73) 
“O São Prisco de pau é uma locução 
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ACENTUAÇÃO GRÁFICA 


Em português, toda palavra possui uma silaba tônica, à exceção de alguns monossilabos e de 
raros dissílabos átonos. Quando a palavra termina em A, E, O (acrescida ou não de S), EM, ENS ou AM, à 
tonicidade recai naturalmente sobre a penúltima silaba da palavra. Todas as demais terminações tendem 
a fixar a tonicidade na última sílaba. Dessa forma, a acentuação gráfica só será necessária quando for 
preciso desviar a tonicidade natural da palavra. Veja: 


TERMINAÇÕES, TONICIDADE NATURAL DESVIO DA TONICIDADE 
A esta está 
fabrica fábrica 
E breve brevê 
analise análise 
o camejo camelô 
negocio negócio 
EM Contem contém 
OUTRAS Caqui qui 
TERMINAÇÕES Taracter caráter 
Xerox xérox 

FORMAS VERBAIS 


Acentuam-se ainda: 


PÁRA (mas não é acentuada a preposição para) 

PÔR ( mas não é acentuada a preposição por) 

(ELE) PÔDE - passado (mas não é acentuada a forma presente pode) 

(ELES) VÊM ( porém: ELE VEM) 

(ELES) TÊM ( porém: ELE TEM) 

(ELE) MANTÉM (ELES) MANTÊM ( e outros derivados de ter : deter, conter, etc.) 
(ELE) VÊ (ELES) VÊEM ( o mesmo ocorre com LER/DAR/CRER e derivados) 


o HIATO 


Acentuam-se as vogais 1 e U, quando formam sílaba sozinhas (ou acompanhada de 5) no interior 
das palavras e são tônicas. Assim:, acentua- se: 


dis-tri buf pronunciado separadamente, tônico, sozinho na sílaba. 


Mas não se acentuam: 


dis -tri- bui não É pronunciado separadamente 
dis tri bu Tr pronunciado separadamente, mas não estã sozinho na silaba 
ba- |-nha atende a todas as exigências mas vem antes de silaba iniciada 


por NH. Essa é uma exceção. 


Acentuam-se ainda: 


+ os monossilabos terminados em A, AS, E, ES, O OU OS, como Pá, PÉ, PÓ. 
+ os ditongos abertos ÉI, ÓL, ÉU. Assim: A-PÓI-O é acentuado mas A-POI-O não 
+ algumas palavras que precisam ser diferenciadas. São elas: 


PÁRA (verbo) de PARA (preposição) 

PÔDE (pretérito) de PODE (presente) 

PÊLO (substantivo) e PÉLO (verbo) de pelo (preposição) 

PÓLO (extremidade, jogo) de POLO (gaviãozinho) 

PÊRA (fruta) de PÉRA (pedra antigamente) e PERA (preposição per+a) 


O TREMA 
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Ainda existe trema? 


Sim, existe e deve ser usado sempre que a letra U for pronunciada e vier depois das letras G e 
Qe antes de E ou. Assim: 


e 
q —— = 


Observação: Se a letra U , além de pronunciada, for tônica, receberá acento agudo. Veja: 
averigúe, apazigúe. 


CRASE 


A crase é o encontro de dois fonemas idênticos (a+a) representado na escrita pelo acento grave 
0). veja: 


Quem obedece, obedece a alguém. 
Se esse alguém for a autoridade. 
Teremos: Obedeça a a autoridade. 
Ou seja: Obedeça à autoridade. 


Observe que o verbo obedecer exige a preposição a e o substantivo autoridade aceita o artigo a. 


Temos aí, portanto, um encontro de dois as. Para ter certeza da ocorrência da crase, podemos nos valer 
de alguns artifícios. Veja: 


REGRAS PRÁTICAS 


Ocorre crase 


Se Tor possivel substituir “A” por "PARA A”, 
Veja: 
Comunicaremos os resultados da auditoria à empresa. 
Comunicaremos os resultados da auditoria para a empresa. 
Entretanto: 
Concedeu-se a todos os funcionários adiantamento salarial. 
Concedeu-se para todos os funcionários adiantamento salarial 


2. Se, ao trocar a palavra posterior por Uma masculina, resultar AO. 
Veja: 
Recorreremos à enfermeira de plantão. 
Recorreremos ao enfermeiro de plantão. 
Entretanto: 
Chamaremos a enfermeira. 
Chamaremos 9 enfermeiro. 


3. Se, 0 trocarmos “aquele, aquilo ou aquela” por 
resultar A ESTE, A ISTO ou A ESTA. 
Veja: 
Referiu-se àquele procedimento. 
Referiu-se a este procedimento 
Entretanto: 
Você seguiu aquele procedimento? 
Você seguiu este procedimento? 


“este, isto ou esta”, 


4. Se, ao trocarmos a palavra feminina que antecede os relativos “que, qual 
ou quais” por uma masculina, resultar “ao que, ao qual, aos quais” 
Veja: 
A médica à qual nos referimos está na empresa há alguns anos. 
O médico ao qual nos referimos está na empresa há alguns anos. 
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Entretanto: 


A médica a qual nos atendeu está na empresa há alguns anos. 
O médico o qual nos atendeu está na empresa há alguns anos. 


OUTRAS REGRAS 


Além dessas regras práticas — que podem ajudar muito — vamos rever outras: 


CASOS PROIBIDOS 


REGRAS EXEMPLOS 

* Antes de palavra masculina; Ele está no Rio a serviço. 

* Antes de verbo; Começaram a discutir o novo plano de metas, 

+” Antes de pronomes 

Pessoais; Dirigi-me a ela apenas uma vez na reunião. 
Demonstrativo esta e essa; O empregado aspira a essa posição há muito tempo. 
De tratamento. Informaremos isto a Sua Excelência. 

= Nas expressões formadas por Os dois candidatos ficaram frente a frente durante a 
palavras repetidas; discussão. 

* Diante de palavra no plural, seo | Chegamos a conclusões importantes neste encontro. 
“A” estiver no singular. 


CASOS OBRIGATÓRIOS 


Ocorre crase Exemplo: 


* Naindicação de horas; A visita à fabrica deverá iniciar à uma hora. 
A visita à fabrica deverá iniciar às duas horas. 


* Quando se subentende à [O restaurante da empresa servirá bife à milanesa (à moda 


moda, à maneira; milanesa) hoje. 
* Em expressões adverbiais | Às vezes, o relatório Informal não passa de Uma página, mas 
femininas. não deve nunca passar de três. 


CASOS FACULTATIVOS 


Pode ocorrer crase: Exemplo: 
* Diante de pronomes possessivos: | Entregaram a encomenda à (ou à) sua secretária. 
* Diante de nomes de pessoas. Fizeram à mesma pergunta a (ou à) Patrícia. 


CONCORDÂNCIA NOMINAL 
REGRA GERAL: O artigo, 0 numeral, o adjetivo e o pronome adjetivo concordam com o 
substantivo a que se referem em gênero, número e grau 


Ex.: Estamos satisfeitos com as bons resultados obtidos por nossa equipe. 
os 


BONS RESULTADOS 
OBTIDOS 


Vejamos, agora, algumas regras especiais que costumam trazer dúvidas: 


Se houver: Regra: Exemplo: 

MENOS Não varia Houve menos candidatas neste 
concurso, 

“E BOM, “E NECESSÁRIO, “E |Não variam, se não |É proibido entrada de estranhos 

PROIBIDO” há artigo 

“E BOM, “E NECESSÁRIO, “E [Variam, se hã É proibida a entrada de estranhos. 

PROIBIDO” artigo 

ANEXO Varia Enviaremos anexos os 
documentos. 


! Os pronomes de tratamento senhora e senhorita admitem crase. 
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PRÓPRIO Varia Ela própria entregou 0 cargo. 
INCLUSO Varia A hospedagem também estã 
inclusa, 
OBRIGADO Varia Ela disse obrigada e saiu 
QUITE Varia Ela está quite com o FGTS. 
MEIO Varia quando se |Usei meia lata de tinta em uma 
refere a substantivo | demão. 
Terminei meu trabalho ao meio-dia 
e meia (hora) 
MEIO Não varia quando — | A promotora do evento estava meio 
se refere a adjetivo | aborrecida. 
ou advérbio 
CONCORDÂNCIA VERBAL 


REGRA GERAL: O verbo concorda com o sujeito em número e pessoa. Veja: 


Os procedimentos e instruções retratam a forma como são desenvolvidos os produtos e a atividade da 


empresa, 


Observe que os verbos retratar e ser estão no plural; concordando com os sujeitos. 


Quando a frase está na ordem indireta, é comum cometer-se o erro de não concordar o sujeito 
com o verbo. Isso ocorre porque, em tal circunstância, o sujeito é confundido com complemento verbal. 


Veja: 
Errado: — Chegou os documentos que esperávamos. 
Correto: 


ALGUNS CASOS ESPECIAIS 


Chegaram os documentos que esperávamos. (= Os documentos chegaram...) 


EXEMPLOS 


REGRA, 


Cem Reais é pouco. 
Duzentos quilos é suficiente. 


O verbo SER fica no singular se vier antecedido 
de expressões que indicam quantidade, preço 
ou medida. 


Assistiu-se a apresentações inovadoras. 
Chega-se cedo ao trabalho. 


Verbo transitivo indireto ou Intransilivo] 
acompanhado de "SE" mantém-se no singular. 


Entregam-se encomendas em domicilio. 
ncomendas são entregues em domicilio) 


Verbo transitivo direto antecedido de pronome 
apassivador "se" concorda normalmente com o 
sujeito. 


Havia produtos que estavam fora das 
especificações. 

PORÉM: 
Existiam produtos que estavam fora das 
especificações. 


Verbo haver significando existir é impessoal. 


Já, O verbo existir é pessoal 


FAZ quatro anos que ele foi admitido 


O verbo fazer Indicando tempo decorrido fica 
sempre no singular. 


Costuma haver alguns empecilhos. 
Vai fazer quatro anos de sua admissão. 


Locuções verbais com verbos haver E fazer, 
impessoais, mantêm-se no singular 


VOSSA EXCELÊNCIA comparecerá à 
entrevista? Ou VOSSAS EXCELÊNCIAS 
comparecerão à entrevista? 


O verbo concorda com a terceira pessoa se O 
sujeito for pronome de tratamento. 


Alguns de nós terminarão o estágio. 
Qual de vocês chegou primeiro? 


O verbo concorda com o pronome indefinido ou 
interrogativo, 


A multidão relvindicava seus direitos. 


O verbo fica no singular se o sujeito for coletivo 
não especificado. 


As férias fazem multo bem sempre. 
Férias faz muito bem sempre.. 


Nomes que só se Usarm no plural precedidos de 
artigo o verbo vai para o plural; caso contrário, 
fica no singular. 


Mais de sessenta candidatos concorreram 


O verbo concorda com o numeral nos sujeitos 
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dquela vaga, compostos pelas expressões MAIS DE, MENOS 
DE, PERTO DE, CERCA DE + numerais acima 
de um. 

Fui eu que resolvi = questão. Se houver pronome relaivo que, O verbo 
concorda com o seu antecedente. 

Fur eu quem resolvi a questão. Se houver pronome relativo quem, O verbo 

Fui eu quem resolveu a questão. concorda com o seu antecedente ou com a 32 
pessoa do singular (ele) 

São duas horas. Com o verbo ser indicando hora ou distância, 3 

São dez quilômetros. concordância é feita com o numeral. 

ORTOGRAFIA 


Ortografia é o nome dado à parte da gramática que trata da escrita correta das palavras. Embora 
a melhor maneira de aprender ortografia seja o exercício e a leitura constantes, algumas regras podem 
ser úteis. Consideraremos neste trabalho algumas questões — dentre as muitas — que costumam trazer 


dúvidas. 


Algumas regras práticas 


EMPREGA-SE “Z” 


REGRA EXEMPLO, 
1) No sufixo “IZAR” formador de verbo. HUMANO > HUMANIZAR 
porém: 
pesquisa + ar 
pesquisar 
2) Nos sufixos -ez e -eza acrescentados a adjetivos. | FRANCO > FRANQUEZA 
3) Nas terminações "ZINHO” dos diminutivos: TONEL > TONELZINHO 


Porém, acrescenta-se inho quando este 
já ocorre anteriormente, 

Veja: (parafuso — 
parafusinho) 


4) Nos verbos em -zer e -zir. 


TRAZER - PRODUZIR, 


5) Nos derivados, mantêm-Se 0 z da palawra-base 


BALIZA ABALIZADO, 


EMPREGA-SE "S”: 


REGRA EXEMPLO 
T) Nas formas verbais de “POR” é “QUERER” |PUS 5 PUSEMOS 
e seus derivados? Quis » QUISEMOS 
2) Nos adjetivos com sufixo “OSO” -“OSA”. [BRILHO > BRILHOSO 
3) Nas palavras derivadas de verbos que SUSPENDER — SUSPENSÃO 


possuem D ou ND no final. 


4) Nas palavras derivadas de verbos que DEMITIR > — DEMISSÃO 
Possuem terminação TIR ou RT. INVERTER -» INVERSÃO 
IMPORTANTE: Emprego de R ou S com som forte 
REGRA EXEMPLO 
Sou R são Usados entre vogal e consoante subseção 
ensaio 
SS ou RRsão Usados somente entre duas assegurar - associada 


vogais 


ocorrência - honra 


EourZ 


REGRA 


EXEMPLO 


Verbos terminados em -oar OU -uar recebem & 


no final das formas verbais. 


Tontinuar: E necessário que a empresa 
continue o processo seletivo. 


Verbos terminados em -uir recebem no final 


Contribuir: Todos sabemos que você contribui 
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das formas verbais. 


multo com a equipe, 


HOMÔNIMOS E PARÔNIMOS 


HOMÔNIMOS são palavras que possuem a mesma pronúncia ou a mesma grafia, mas sentido 


diferente. Veja: 


sessão (reunião) 
seção (divisão) — 
cessão (ato de ceder 


pronúncia igual 


sede (8) 
sede (8) > 


grafia igual 


diferentes, Veja: 


PARÔNIMOS são palavras parecidas na pronúncia ou na grafia mas com significados 


despercebido 
desapercebido 


não notado) 
(desprovido) 


Frequentemente, essas palavras oferecem dificuldade âquele que escreve. Por isso, separamos 


uma lista de homônimos e parônimos. Vejamos 


acerca de sobre, a respeito de acender pôr fogo 
cerca de aproximadamente ascender = — subir, elevar-se 
há cercade = faz 

acento = a maior intensidade com que se — [caçar = Ir atrás da caça 


emite uma sílaba 
assento = lugar em que se senta 


cassar = anular 


Cerrar = fechar comprimento = extensão 
Serrar = cortar cumprimento = saudação 
Conserto = reparo deferimento concessão, permissão 
Concerto = sessão musical diferimento = adiamento. 
Demais] equivale a “muito” delatar = — denunciar 
demais = — cubstituível por “a mais” dilatar ampliar 
Descrição ato de descrever espiar olhar 
Discrição = qualidade de quem é expiar = sofrer castigo 
discreto 
Emergir vir à tona emigrar deixar um pais 
Imergir mergulhar imigrar entrar num país 
migrar = mudar de região 
Eminente = célebre espectador o que assiste 
Iminente = prestes a acontecer expectador = o que tem esperança 
Estada permanência de pessoas infigir aplicar pena 
Estadia = "permanência de veículos infringir = — desrespeitar 
Insert = Incluído mandado = ordem judicial 
Incerto = que não é certo mandato = período de missão, procuração 


Mais antônimo de menos pleito eleição, 
Más é sinônimo de maldosas preito = — homenagem 

Mas equivalente a porém 

Precedente antecedente preeminente nobre, distinto 
procedente proveniente, oriundo proeminente saliente 

previdência = qualidade daquele que prevê — [ratificar confirmar 

providência = suprema sabedoria, medida |retificar corrigir 

prévia para alcançar um fim 

soar emitir som sobrescrever = endereçar 

suar transpirar subscrever assinar 

tacha preguinho tampouco também não 

taxa = imposto, percentagem téopouco = muito pouco 

tráfego movimento, trânsito vultoso = — de grande vulto, volumoso 
tráfico = comércio ilegal vultuoso = inchado 


OBS.: Existem palavras que possuem diferentes significados, são chamadas de polissêmicas.. 
Veja o caso da palavra sanção, que pode significar aprovação ou punição: 
O projeto obteve a sanção do presidente. (aprovação) 
A sanção contra o grevista foi muito pesada. (pena) 
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OUTRAS DIFICULDADES COMUNS 


PORQUE, POR QUE, PORQUÊ OU POR QUÊ? 


REGRA 


EXEMPLO, 


PORQUE 
é usado quando for possível 
substituí-lo por pois 


Não compareceu à reunião quadrimestral porque estava 
viajando a serviço. ( 


pois) 


POR QUE Precisamos saber por que não foi enviada uma cópia do 
é usado se não der para trocar por | formulário ao cliente. 
pois 
POR QUE Não foram enviadas as cópias ao cliente. Por quê? 
é usado antes de pontuação 
PORQUÊ Descobriram o porquê da não-conformidade? 


é usado sempre que vier precedido 
de determinante (o, um) 


MAL OU MAUZ 


MAU = ADJETIVO 


REGRA 


EXEMPLO, 


T seu antônimo E “BOM”. E 
2. Évariável: possui a forma feminina “MÁ” 
e o plural “MAUS”. 


Ele E mau redator. 
(Ele é bom redator. ) 
(Ela é má redatora. ) 
(Eles são maus redatores.) 


MAL= SUBSTANTIVO 


REGRA 


EXEMPLO 


T seu antônimo E "BEM ”. 
2. Évariável. Possui o plural “MALES”. 


Esse é um mal pelo qual não esperávamos. 
(Esse é um bem pelo qual não esperávamos.) 
(Esses são males pelos quais não 
esperávamos.) 


REGRA 


EXEMPLO 


1 Seu antônimo é BEM. 
2. É invariável. Não possul plural nem 


O objetivo está mal redigido. 
(O objetivo está bem redigido.) 


feminino. (Os objetivos estão mal redigidos. 
CONJUNÇÃO 
REGRA EXEMPLO 
IT Esimônimo de "LOGO QUI Mal começou a falar, foi interrompido. (Logo 
2. É invariável, não possui PLURAL nem | que começou a falar, foi interrompido.) 
FEMININO; Mal começaram a falar... 
HÁ OU A? 
HÁ = VERBO 
REGRA PRATICA EXEMPLO 
Pode ser substituído por “FAZ”. E|Há (faz) seis meses, o setor de Treinamento 


Usado sempre para tempo passado; 


recebeu uma nova estagiária, 


2. Pode ser substituído por “EXISTE OU 
EXISTEM”. 


Na organização, há ( 
para identificar o potencial e atender a acidentes e 
situações de emergência. 


xistem) procedimentos 


“A 


ARTIGO FEMININO/ PREPOSIÇÃO/PRONOME OBLÍQUO 
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REGRA 


EXEMPLO, 


1. Acompanha nomes femininos 


A alta administração deve analisar o sistema de 
gestão ambiental. (Artigo) 


Estabelece relação entre dois termos 
na frase, 


O acidente ocorreu a dois quilômetros da base. 
(Preposição = relação de distância) 

O avião deixará o aeroporto daqui a dez minutos. 
(Preposição = tempo futuro) 


Equivale ao pronome ela. 


O pessoal responsável pela implementação da 
política ambiental a orientou adequadamente. 


ONDE OU AONDE? 


SIGNIFICADO 


EXEMPLO, 


T AONDE equivale à para onde é E 
usado com verbos de movimento, 

2. ONDE é usado com verbos que não 
indicam movimento, 


Aonde levaram O equipamento? 
levaram o equipamento?) 
Onde está o grupo de trabalho? 


T Para onde 


oBs.: 
que indicam lugar. Veja: 


+ Certo: Esta é a sala onde realizamos nossas reuniões de departamento. ( = na 


qual, em que) 


+ Certo: Esse é o momento em que todos se dirigem para o restaurante. 
+ Errado: Esse é o momento onde todos se dirigem para o restaurante, 


SENÃO OU SE NÃO? 


SIGNIFICADO EXEMPLO 

1 SENÃO = caso contrário Venha logo senão iniciaremos os trabalhos sem você, 

2. SENÃO = defeito Não havia um senão no Manual? 

3. SENÃO = Caso não Se não chegar em cinco minutos, cancelaremos a reunião. ( 


Caso não chegue... 


AO INVÉS DE OU EM VEZ DE? 


SIGNIFICADO 


EXEMPLO 


T Em vez de = no lugar de 


2. Ao invés de = ao contrário de 
(É necessário que haja idéia de 
contrariedade) 


Em vez de ferminar O trabalho, 
internet. 
Ao invés de subir, como todos esperavam, o dólar caiu. 


ficou conversando na 


IR AO ENCONTRO DE OU IR DE ENCONTRO A? 


SIGNIFICADO EXEMPLO, 
IR ÃO ENCONTRO DE = estar a Felizmente, esses são valores que vão ao encontro da 
favor filosofia da empresa. 
2. IR DE ENCONTRO A = ircontra | Suas atitudes lam de encontro à filosofia da empresa: 
foi demitido. 
DIA-A-DIA OU DIA A DIA? 
SIGNIFICADO EXEMPLO, 
DIA-A-DIA = cotidiano O dia-a-dia em nosso departamento sempre foi muito 
calmo 
DIA A DIA = dia após dia Dia a dia, aumentavam nossas responsabilidades. 


AGENTE, A GENTE OU HÁ GENTE? 


SIGNIFICADO 


EXEMPLO, 


1. AGENTE = aquele que age 


O agente secreto foi preso. 
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2. A GENTE = nós ( no coloquial) Dia a dia, a gente recebia nossas responsabilidade. 
HÁ GENTE = existem pessoas Há gente com vida sob os escombros, 
PONTUAÇÃO 


A VÍRGULA ENTRE OS TERMOS DA ORAÇÃO 


O uso da vírgula é geralmente desnecessário se a oração está na ORDEM DIRETA. Veja: 


Todas as Normas | terão a designação do ano com quatro a partir do ano 
algarismos 2006 
sujeito verbo complemento verbal adjunto 
adverbial 


PORÉM: 
Quando essa ordem é quebrada por inversões ou intercalações, a vírgula marcará essa quebra. Veja : 


Apartir do ano 2000, | todas as Normas | terão | a designação do ano com quatro 
algarismos. 
adjunto adverbial sujeito verbo complemento verbal 
Todas as Normas [ terão, | a partir do ano 2000, | a designação do ano com quatro 
algarismos 
sujeito verbo | adjunto adverbial complemento verbal 


Observe-se que a vírgula foi usada para marcar a inversão ou a intercalação do adjunto 
adverbial. 


PORTANTO, NUNCA USE VÍRGULA QUE SEPARE O SUJEITO DO VERBO OU O VERBO DO 
SEU COMPLEMENTO. 


veja : 


Os verbos empregados ao longo do texto de uma norma devem estar no presente do 
indicativo ou no infinitivo, no caso da descrição de etapas de um ensaio. 


USE VÍRGULA PARA SEPARAR ELEMENTOS “INTRUSOS” | COLOCADOS ENTRE O| 
SUJEITO E O VERBO OU O VERBO E SEU COMPLEMENTO. 


Veja: 
Todas as normas , desde a fase de projeto, devem ser identificadas pela letra N. 


OUTRAS REGRAS. 


Empregue vírgula par: 
+ isolar o vocativo ( chamamento); 
Ex. Senhor, não há realmente quaisquer empecilhos para a realização da reunião. 
+ separar 0 aposto — termo que explica o anterior; 
Ex.: A ISO, International Standard Organization, é uma organização 
internacional de padronização com sede em Genebra na Suíça. 


+ destacar expressões explicativas, retificativas ou continuativas, tais como: ou melhor, por exemplo, 
isto é, aliás, então, quer dizer, etc. 
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Ex.: Dentro da alínea só podem ser usadas vírgulas, isto é, a alínea só pode ter uma 
frase, 


+ Separar elementos dispostos em enumeração; 
Ex.: Relatório é a exposição objetiva de atividades, fatos, pesquisas científicas, 
inquéritos e sindicâncias. 


+ Após as conjunções entretanto, todavia, no entanto, porém, portanto, além disso iniciando frase. 
Ex.: No entanto, para que todo esse potencial possa ser bem aproveitado, 
empresas e pessoas precisam ser treinadas e desenvolvidas. (Cleide Costa) 


A VÍRGULA ENTRE AS ORAÇÕES 


Usa-se vírgula para: 

+ separar as orações subordinadas adverbiais, sobretudo quando vêm antes da principal. 

Ex. À NBR ISO 14001 estabelece procedimentos para planejar e executar uma auditoria em SGA, a fim 
de determinar sua conformidade com os critérios de auditoria do SGA. isa 
A fim de determinar sua conformidade com os critérios de auditoria do SGA, 3 NBR ISO 
14001 estabelece procedimentos para planejar e executar uma auditoria em SGA. 


+ separar orações reduzidas. 
Ex.: Dado o sinal, todos deixaram seus locais de trabalho. ( = Quando deu o sinal) 


A auditoria verifica e registra se os processos estão de acordo com os procedimentos pré-estabelecidos, 


apontando os erros, quando necessário. 


+ separar as orações intercaladas: 


Ex.: Outra medida importante para se obter homogeneidade na descrição de 
processos, afirmou o especialista, é estabelecer um consenso na equipe. 


+ Isolar as orações adjetivas explicativas: 
Ex.: As reivindicações, que são justas, serão atendidas. (todas são justas) 


Observe porém que, se a oração for restritiva as vírgulas não serão usadas. 


As reivindicações que são justas serão atendidas. 
(Só as que são justas) 


OBSERVE O USO DOS DOIS PONTOS EM ENUMERAÇÕES: 


Para o êxito de um programa de qualidade, são essenciais três elementos 
+ um sistema de instruções escritas que definam como cada atividade na organização deve 
ser realizada; 
+ a integridade pessoal dos elementos responsáveis pela tarefa de fazer o sistema 
funcionar; 
+ uma equipe de gerência que acredite que o zero defeitos constitui o único padrão viável 
de desempenho. 


(Tumball, D.M. adaptado) 
A tecnologia é dominada por dois tipos de pessoas: 
+. as que entendem o que não fazem; 
+ as que fazem o que não entendem . 


SOBRE O PONTO... 


USE: EXEMPLO 
1. Como sinal divisório em números. temperatura de 18.6 graus. 
2.Em indicativos na numeração de partes de [4.1 
um documentos e em codificações em geral. [5.2.1 
NÃO USE: EXEMPLO 
1. na escrita indicativa de ano. Ex: 1998 e não 1.998 
2. em datas abreviadas. Prefira o hifen Ex.: São José dos Campos, 13-59-1998. 
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mais ou menos arbitrária modelada sobre 
a pisa de pau" (João Ribeiro: Cruz). 


MODELO s.m. + de (...a, para); a, para: 
Um homem, modelo de honestidade aos 
(ou, mais us., para os) filhos. “Jesus 
Cristo foi modelo de paciência e tolerân- 
cia” (Garrett: Aulete). “Suas memórias. 
serão modelo às gerações futuras" (id 
id.). + de, para: Um modelo de (ou 
para) exercício, modelo para (ou de) 
um desenho. “Vão buscar... na lição 
abominável desses fatos o modelo dos 
seus projetos” (Rui: Fernandes); o 
modelo para os seus projetos. em: 
Modelo [exemplo, paradigma] em algo. 
Minha formação, de Joaquim Nabuco, 
“vale como modelo no gênero” [de 
memórias] (Amora, HLB, 101). 


MODERAÇÃO s.f. sr de, em: “A modera- 
ção dos afetos violentos” (Aulete); a 
moderação nos afetos violentos. A mode- 
ração do (ou no) comer e do (ou no) be- 
ber. Moderação nos (ou dos) prazeres. 
“Tanta moderação na vivacidade” (Meyer, 
SE, 53). “Sou partidário da moderação 
em tudo; nos prazeres, nos vícios e na 
política” (Ramalho, v. partidário). “Mo- 
deração no exercício da autoridade” 
(Morais). 


MODERADO a. 5: com (...em); em: Uma 
pessoa moderada com outra (em algo). 
Pai moderado com os filhos (nos elogios 
e nas reprecnsões). Homem moderado 
nos prazeres, no comer e no beber. Livro 
“comedido na sensibilidade que propende 
à melancolia, moderado na seleção e 
descrição da vida chinesa” (Figueiredo, 
HLP, 473). 


MODESTO a. MODÉSTIA s.f. : de, em: 
Alguém modesto de pretensões (i.é, de 
pretensões modestas), modesto nas pre- 
tensões. Sua modéstia de aspirações (ou 
nas aspirações). 


MÓDICO a. MODICIDADE s.f. « di 
Uma loja módica de preços (i.é, de pre- 
ços módicos). Estado módico [escasso] 
/ sua modicidade de recursos. “'Modici- 
dade de preços” (Aurélio, v. barateza). 
«r em: Alguém “módico nas suas despe- 
sas” (Aulete); a modicidade de alguém 
nas despesas. “Rapaz módico em seus 
gastos” (Fernandes, DSA). 


MODIFICAÇÃO s.f. « de (...em); 
Modificação de métodos (no ensino); mo- 
dificações no ensino. Modificações (de 
métodos e técnicas) no processo pedagó- 
gico-didático. /de...em: “Modificações 
do sistema nervoso, no recipiente hu- 
mano” (Rui: Fernandes). /em: “Modi- 
ficações profundas na estrutura global 
do sistema” (Furtado, FO, 205). “As 
modificações em escritos recentes deri- 
vam de jornais e revistas... corrigirem 
os “erros” de gramática dos artistas”' (M. 
Andrade, ALB, 6). 


MODO s.m. « a (na loc. de modo a INF): 
O estudante esforçou-se de modo a con- 
seguir aprovação nos exames. “Uma 
espécie de automóvel formado de modo 
a recordar o projétil denominado torpe- 
do” (Mário Barreto: Fernandes). “A 
sua divisão administrativa será de modo 
a promover o desenvolvimento do país" 
(Ramalho). +: de, para: Modo de (ou 
para) fazer, conseguir algo. /de: “Não 
encontrou outro modo [processo, méto- 
do) de realizar seu projeto” (Fernandes, 
DSA); outro modo para realizar... “Não 
houve modo [meio, via] de obter o que 
queria” (Aurélio). “Teve modo [habili- 
dade, jeito] de fazer o moço desistir do 
intento” (id.). /para: “Não fica outro 
modo [processo, método] para educar a 
nobreza e a fidalguia” (Camilo; Fernan- 
des); modo de educar... 4 em: Ter 
modo [comedimento, moderação] em 
algo, modo nas diversões, nos prazeres. 
“Tem modo em tudo” (Aurélio). Ter 
modo [educação, discrição] no trato, 
nas relações com mulheres. 


MOÍDO a. +: com, de, por: Alguém moido 
com (ou de) pancadas. Corpo moído de 
cansaço, de fadiga: moído com o (ou 
do, pelo) cansaç orpo moído pelo 
cansaço” (Gastão Cruls: Fernandes). 


MOLDADO a. «+ a: Linguagem moldada 
[adaptada, ajustada] ao pensamento, 
que lhe é moldada. Pensamento mol- 
dado [harmonizado, conformado) às 
idéias modernas. «+ por, sobre: Algo 
ou alguém moldado [regulado, confor- 
mado) por (ou sobre) certo tipo, exem- 
plo, modelo, Homem moldado pelos 
hábitos da velha geração (cf. Aurélio, v. 
moldar, 8), moldado pelos antepassados. 
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ão: Se o ponto final coincidir com com o ponto abreviativo, apenas um deles é usado. Após 
etc., não se usam reticências (etc...) 


PRONOMES 


Pronomes demonstrativos 


Isto, Esta, Este - emissor = perto de quem fala 
(me, mim, comigo - expressões que revelam proximidade ou tempo presente) 


Isso, Essa, Esse - receptor = perto de quem ouve 
(te, ti, contigo, você, vocês - revelam tempo passado ou proximidade com o receptor). 


Aquilo/a, Aquele/a - longe do emissor e do receptor. (devem ser 
usados com expressões ou palavras que indiquem lugar) 


Isto aqui é à última novidade em propaganda. (emissor) 
Esse é o resultado do seu teste. (para o receptor) 
Aquela sala lá é a de reuniões? (longe do emissor e receptor) 
Pronomes de tratamento 
- precedidos de vossa quando nos dirigimos diretamente à pessoa 
representada pelo pronome. 
precedidos de sua quando falamos dessa pessoa. 
Ao encontrar o governador, perguntou-lhe 
- Vossa Excelência já aprovou os projetos? 
Sua Excelência, o governador, disse que já aprovou os projetos. 


Veja a seguir alguns desses pronomes: 


PRONOME ABREVIATURA EMPREGO 

Vossa Eminência V.Em Cardeais 

Vossa Excelência Ve. altas autoridades em geral 
Vossa Magnificência V.Magr. reitores de universidades 
vossa Reverendissima V.RevTE, sacerdotes em geral 
Vossa Santidade vs Papa 

Vossa Senhoria ESA funcionários graduados 


são também pronomes de tratamento: o senhor, a senhora, você, vocês. 

CONOSCO, CONVOSCO - Essas formas oblíquas podem ser substituídas, respectivamente, por "com 
nós" e "com vós”, quando seguidas de palavras que reforcem como: próprios, mesmos, todos, outros, 
ambos, ou qualquer numeral. 


Ex: O diretor falará conosco. 
O diretor falará com nós dois. 


Observe o quadro: 


FORMAS VERBAIS TERMINADAS | VARIANTES DOS PRONOMES 

EM: OJnjOS/AS| EXEMPLOS 
R lo, la Tazê(r) la 

s los, las qui(s)-to 

Z fi(z)-lo 

M no, na Fazem-nas 
Ão nos, nas Dão-nas 

õE põe-nas 
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COLOCAÇÃO PRONOMINAL 


Coloque o pronome depois do verbo s 


To verbo iniciar a frase; Ex.: Dão-se aulas particulares aqui 

2. a frase for imperativa afirmativa; Ex.: Desejem-me boas férias. 

3. o verbo estiver no gerúndio; Ex. Saiu, deixando-nos por instantes. 
4. o verbo estiver no infinitivo impessoal Ex.: Era necessário ajudar-te. 


Coloque o pronome no meio do verbo se esse verbo estiver: 


no futuro do presente; Ex.: Expedir-se-o os mandados de segurança. 
2. no futuro do pretérito. Ex.: Expedir-se-ilam os mandados de segurança. 


Coloque o pronome antes do verbo se houver palavras atrativas, tais como: 


— palavra negativa; 
— advérbios; 

. pronomes demonstrativos; 

. pronomes indefinidos; 

. pronomes relativos; 

. Conjunções subordinativas; 

. gerúndio precedido de preposição 


Não nos habitaremos a Isso. 
Sempre o prevenimos dos privilégios de TE 

Isto me pertence. 

= Alguém me informou os verdadeiros motivos. 
O lugar onde nos encontraremos é este. 

: Ele interveio quando lhe pedimos ajuda. 

= Em se tratando desse prefeito, tudo é possível. 


RO ENE ES PIE 


REGÊNCIA VERBAL 
A regência verbal estuda a relação que se estabelece entre o verbo e seu complemento. Veja: 


A Norma contém conceitos básicos sobre Sistema de Gestão ( sem preposição) 


O desempenho agradou — ao cliente interno. (com preposição) 


Algumas vezes, usar uma preposição em lugar de outra ou não usá-la pode resultar em mudança 
no sentido do verbo. Veja a diferença entre: 
* agradar o cliente ( sem preposição) = fazer agrado 
+ agradar ao cliente (com preposição a) = satisfazer, aprazer 
(Agradar o chefe é diferente de agradar ao chefe, não?) 


+ lavar a máquina ( sem preposição) = o que foi lavado 
+ lavar à máquina ( com preposição a) = como foi lavado 


Tomar parte na reunião (com preposição em) = participar dela 
+ tomar parte da reunião (com preposição de) = usar um tempo dela 


+ sentar à mesa ( com preposição a) = próximo a ela 
+ sentar na mesa ( com preposição em) = sobre ela 


+ bater a máquina ( sem preposição) = dar pancada 
+ bater na máquina (com preposição em) = ir de encontro a 
+ bater à maquina ( com preposição a) = datilografar 


A) Outros verbos que apresentam mais de uma regência com mudança de sentido: 


VERBO / SENTIDO REGÊNCIA EXEMPLO 

(ASPIRAR 

1. inspirar - sem preposição - Todos aspiram o ar poluído. 

2. almejar . com À . Ele aspira a um cargo mais elevado, 
ASSISTIR 


. prestar assistência | 1. sem preposição . O Setor Médico assiste os funcionários. 
. presenciar, ver . com À . Assistiram a um bom filme no Centro 
. caber, pertencer . com À de Treinamento. 
morar | com EM . É um direito que assiste a todos. 

. Assistiam em Campos do Jordão. 
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PROCEDER 

1. ter fundamento - sem complemento |1. Essa regra não procede. 

2. vir de . com DE . Estes resultados procedem de seu 
departamento. 

3. executar . com À . Procederão às investigações. 

4. agir . sem preposição . Procederam bem durante à auditoria. 

[VISAR 

1. dar visto . sem preposição . O funcionário visou o cheque. 

2. ter em vista . com À . Visamos à um só bem: a felicidade do 
nosso povo. 


PRECISAR 


1. indicar com preci . sem preposição - Não souberam precisar a hora do 
2. ter necessidade acidente. 
. com DE . Precisaremos de sua colaboração. 


DISPOR 

1. colocar em ordem |1. sem preposição . Dispuseram os livros na estante. 

2. ter à disposição . com DE . Dispunham de vultosa quantia para a 
realização do evento. 


CUSTAR 

1. ser difícil - com À . Custou ao operário entender o problema. 

2. acarretar . um sem, outro com) 2. A falta de emprego custa sacrifício ao 
preposição A povo. 


Outras vezes, a mudança de regência diferencia a forma culta de se expressar da coloquial. Veja 
estes casos: 


+ Coloquial: Encomendaram o equipamento que tanto precisavam. (sem preposição) 
* Culto: Encomendaram o equipamento de que tanto precisavam. (com 
preposição) 


B. Outros verbos que apresentam desacordo de regência entre o registro culto e o coloquial: 


VERBO] PREPOSIÇÃO EXEMPLO 
CHEGAR 1. Culto - A ambulância chegou ao local 

2. Coloquial A ambulância chegou no local. 
RESIDIR €. Culto . O assessor reside na Rua das Flores, 

(E MORAR) 2. Coloquial - O assessor reside à Rua das Flores. 

IMPLICAR €. Culto - Criatividade implica mudança. 

2. Coloquial . Criatividade implica em mudança. 
OBEDECER E. Culto - Obedeça 205 sinais de trânsito. 

2. Coloquial . Obedeça os sinais de trânsito. 
PREFERIR E. Culto - Preferiu trabalhar 2 estudar. 

2. Coloquial . Preferiu trabalhar do que estudar. 
IR E. Culto — O presidente Irá zo sindicato hoje. 

2. Coloquial . O presidente irá no sindicato hoje. 
SER 1. Culto - Somos trinta nesta equipe. 

2. Coloquial . Somos em trinta nesta equipe. 
[ARRASAR €. Culto - A bomba arrasou o edifício. 

2. Coloquial . À bomba arrasou com o edifício. 
HABITUAR-SE €. Culto - Ele se habituou à nova rotina. 

2. Coloquial . Ele se habituou com a nova rotina. 
[AGRADECER 1. Culto . Agradeceu ao colega pela colaboração. 

2. Coloquial . Agradeceu ao colega a colaboração. 


Há ainda um terceiro grupo de verbos que admitem mais de uma regência, sem que, entretanto, 
haja mudança de sentido. Veja: 

+ responder o questionário ( algo ) 

+ responder ao telegrama (a algo) 


+ responder-lhe que não tinha certeza (algo a alguém) 


€) Outros verbos que admitem mais de uma regência sem mudança de sentido: 


VERBOS COMPLEMENTOS EXEMPLOS, 
[AVISAR T algo a alguém T. Avise-lhe que chegamos 


(CERTIFICAR E 
CIENTIFICAR) 2, alguém de algo 2. Avise-o de que chegamos, 
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INFORMAR algo a alguém T. O jornal informava 2s fraudes 2o povo 
O jornal informava-lhe as fraudes. 

Informava 9 povo das fraudes. 

Informava-o das fraudes. 

Esqueci-me dos documentos 

Esqueci os documentos. 

Ele lembrou-se de tudo. 

Ele lembrou tudo. 

Atendi 2o telefone 

Atendi o cliente 

Atendi ao cliente. 

Dignou-se de expedir as ordens. 

Dignou-se expedir as ordens. 

Pagou a conta da luz. 

Pagou ao cobrador. 

Pagou a conta ao cobrador. 

A prefeitura perdoou a dívida dos 

inadimplente: 

A prefeitura perdoou os inadimplentes. 

A prefeitura perdoou à dívida aos 

inadimplentes. 

Cumpriremos nossa palavra. 

Cumpriremos com nossa palavra. 

O analista presidirá o Congresso. 

O analista presidirá ao Congresso. 

Procuraram uma Instrução de Trabalho. 

Procuraram por uma Instrução de trabalho. 


alguém de algo 


ESQUECER se de algo 
algo 
LEMBRAR se de algo 


[ATENDER 


DIGNAR-SE 


PAGAR 


Algo a alguém. 
PERDOAR algo 


1 
2, 
1 
2, 
1 
2 
3 
1 
2, 
1 
2 
3 
E; 


alguém 
algo a alguém 


CUMPRIR 


PRESIDIR 


PROCURAR 


Por algo 


Observação 


É conveniente usar o pronome lhe como complemento de verbos que exigem complemento com 
preposição. Assim teremos: 
Enviou para o chefe do departamento o relatório 
= Enviou-lhe o relatório. 
Porém: 


Encontrou o chefe do departamento no restaurante. 
Encontrou-o no restaurante. 


2. Deve-se evitar unir dois verbos de regências diferentes com um mesmo complemento. Assim, temos 
Correto: A auditoria verificou e informou a não-conformidade. 
verificou a não-conformidade. 


e informou a não-conformidade. 
Incorreto: Verifica e se certifica de que o padrão de Qualidade foi alcançado. 
Verifica de que o padrão de Qualidade foi alcançado (2) 
e certifica-se de que o padrão de Qualidade foi alcançado. 


AUXÍLIO À MEMORIZAÇ 


ORTOGRAFIA OFICIAL 

S [pátrios, isar, por/querer/usar, oso, erter (exceção: catequizar) 
ÉS [ad). der. subst. 

ESA | ender, nobiliárquico, adj. Femininos 

ss [Tr 

SC [Latinas 

CS —[árabes/indigenasjarricanos 

SA |subst. Deriv. Verbo 
o 


& [agem/igem/ugem, aio 
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Z [zal/Zinhojzito, 2, izar, triz 


EZ [abstratos 


3 já, jar, indigenas/africanos/populares, je 


X [ditôngo, en, indigenas/africanos/ingleses, me (exceção: mecha) 


ACENTUAÇÃO 
Monossilabos| a(s), e(5), 965) 

tônicos 

Oxítonas a(s), e(5), o(s), em(ns) 

Paroxítonas ditongo crescente, r, 1, ny x, ps, &(5), So(s), (5), us, um(ns) 
Proparoxitonas 

Ditongos abertos [Eu Ei oi 

Hiato decrescente [i(s), u(s) (exceção : seguidos de nr. zm) 


FLEXÃO DOS SUBSTANTIVOS COMPOSTOS 


OS DOIS SÔ O PRIMEIRO SO O SEGUNDO NENHUM 
subst + subst— [preposição segundo finalidade | verbo + subst verbo + advérbio 
subst + adj adj | ou semelhança invariável/prefixo + verbo + subst 

+ subst variável repetidos plural 

numeral + (exceção: corres-corres) 

subst. 


FLEXÃO DOS ADJETIVOS COMPOSTOS. 


SÓ O ÚLTIMO, 


NENHUM, 


adj + adj (exceção; surdos-mudos) Invarável 


adj 


ad) + subst Cor + de + subst azul-celeste, 
azul-marinho 


FLEXÃO DOS SUBSTANTIVOS 


VARIAM EM — [VARIAM GENERO VARIAM EM NÚMERO E | NENHUM 
NÚMERO GÊNERO 
numerais cardinais: um, dois e > ordinais mulbilicativos 

Duzentos “ambos” 

substituindo *os dois” 
CONCORDÂNCIA NOMINAL 
SINGU [MASCULINO [MAIS [VARIAM [MAIS [VAR] VARIAM INVARIÁV 
LAR OU | PLURAL OU PRÓXI |EM PRÓXIMO |IAS EIS 
PLURA |MAIS MO OU | GÊNERO FOR 
L PRÓXIMO PLURA |E MA 

t NÚMERO s 
mesmo [gendif.sing.e [ou mesmo — |sinônimos |artig [o mai: adv.de 
gênero, | pos. ordinai | próprio só o |possível só modo 
sing.e |gendifplu.e |s anexo obrigado alerta 
pospost | pos. incluso menos (atd) 
o gen/num.dif. e junto outro a sós 
pos. nenhum em mão 
dado visto 

CONCORDÂNCIA VERBAL 
SINGULAR 3º DO MAIS ANTECE [PLURAL SINGULAR OU 

SINGULAR |PRÓXIMO | DENTE PLURAL 

OU PLURAL |DO 
SUJEIT 
o 

mem um nem quem/qual [posposto não [que anteposto um e ouro a 
outro um ou outro | verbo + se |só... mas pron.pessoais dif. | maioria a maior 
é muito é pouco é | verbos imp. |também não como quantos de | parte de grande 
mais de é menos. | (haver/fazer | só... como com (cooperação) | parte de alguns de 
de é tanto - bem como ou (ine., um grande número 
(quantidade) mais | tempo/existi |tanto... como antomímia, de muitos de um 
de um um dos que |r) tanto. .quanto retificação) dos que cerca de 
algum de uma mais de 
parte de coletivo porcentagem, 


com (companhia) 
ou (exc/sinomia) 


fração tudo, isso, 
aquilo, o que + 
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I I I ser + plural 
CRASE 
NÃO NÃO OPCIONAL 
pronomes relativos verbos | locuções adverbiais femininas — | pronomes possessivos substantivos 
artigo indefinido pronome | locuções conjuntivas femininas | próprios 
pessoal pronome indefinido | locuções prepositivas femininas 
pronome interrogativo pronomes demonstrativos. 
locuções repetidas conjunção proporcional horas à 
preposição terra 4 bordo — | moda nome de lugar 
casa = residência 
COLOCAÇÃO PRONOMINAL 
PRÓCLISE | MESÓCLISE [ENCLISE LOCUÇÕES 
conj. subord. [futurodo — |início de oração — | verbo principal no infinitivo ou gerúndio - com 
pron. relativos | pres. futuro | imperativas afirm. | palavra atrativa = “nas extremidades” - sem 
pron. interrog. | do pret. gerúndio, inf. palavra atrativa = após o princ. ou após o 
orações opt. prec. de “a” auxiliar verbo principal no particípio - com 
orações orações coord. | palavra atrativa = antes do auxiliar - sem 
exclam. adv. sind. palavra atrativa = após auxiliar verbo principal 
preverbiais no fut. presente ou fut. do pretérito - mesóclise 
negação 
particípio 
pron.. inder. 
“em + gerún. 
Advérbios 
(exceção: aqui 
se arruma / 
aqui, arruma- 
se) 


USO DO PORQUE 


POR QUE POR QUÊ PORQUE PORQUÊ 


perguntas Finalidade/motivo [final de frase antes de pontuação | resposta To porquê” 


EXERCÍCIOS 


01 Dê o plural de: o pé-de-moleque ; a couve-flor ; o curto-circuito ; o guarda-civil 
A) os pés-de-moleque; as couves-fores; os curtos-circultos; os guardas-civis 

B) os pés-de-moleques; as couves-flor; os curtos-circultos; os guardas-civis 

O) os pés-de-moleque; as couve-flores; os curto-circuitos; os guarda-civis 

D) os pés-de-moleque; as couve-flor; os curto-circuitos; os guardas-civi 

E) os pés-de-moleques; as couve-flores; os curtos-circulto; os guarda-civis 


02 Identifique a alternativa cujos substantivos flexionam o gênero de uma mesma maneira: 
A) pianista ; testemunha ; dentista 

B) pessoa ; artista ; jacaré 

C) mártir ; criança ; clentista 

D) cobra ; peixe ; onça 

E) cônjuge ; vítima ; cliente 


03 Que frase não apresenta concordância nominal? 
A) Escolheram má hora e lugar para a manifestação. 
B) A criança vestia uma blusa verde-clara 

O) Estou quites com meus compromissos, 

D) Seguem anexos os bilhetes aéreos. 

E) A justiça declarou culpados o réu e a ré. 


04 Qual a alternativa cuja concordância nominal está correta? 
A) Nem uma nem outra maneiras me agradam. 

B) Há uma e outra frutas podres, 

C) Guardou bastante moedas de prata. 

D) Cerveja é boa para a saúde. 
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E) Não apareceu no terceiro e no quarto dia 


OS Encontre a alternativa que apresenta erro de concordância do verbo SER: 
A) Da cidade à ilha é uma hora e quarenta minutos. 

B) Amanhã devem ser dez de maio. 

O) Isso são águas passadas. 

D) Dois mais dois é quatro. 

E) Era uma vez oito princesas. 


06 Ache a alternativa que se completa corretamente com apenas uma das formas verbais entre 
parênteses: 


A) Uma porção de folhas (sumiu / sumiram), 
B) A maior parte dos carros (eram brancos / era branca), 
C) Mais de um carro (enguiçou / enguiçaram). 

D) 50% da turma (é incapaz / são incapazes) de pensar. 
E) Quando apareceu, (era / eram) perto de sete horas. 


07 Marque onde há erro na regência do verbo: 
A) Ele chegou na cidade ontem à noite. 

B) Eu o vi ontem, no cinema. 

C) Obedeça às minhas ordens. 

D) Informei os amigos sobre a carta. 

E) Paga o que deve aos teus funcionários. 


08 Que frase apresenta erro na regência nominal? 
A) Ninguém está imune a influências. 

B) Ela já está apta para dirigir. 

C) Tinha multa consideração por seus pais. 

D) Ele revela muita inclinação com as artes. 

E) Era suspeito de ter assaltado a loja. 


09 Indique a frase que não se completa corretamente com a: 
A) Fique atento — essas explicações. 

B) Vizinho. nós moravam portugueses. 

C) Resido — Rua do Ouro. 

D) Ela tem horror. certos animais. 

E) Ele ficou insensível . nossos apelos. 


10 Ache a frase onde o sinal indicador da crase foi usado inadequadamente: 
A) Ela acedeu à reclamação da mãe. 

B) Todos aspiram às delícias do paraíso. 

O) Eles chegaram à cidade de Olinda. 

D) Quero muito à crianças e velhos. 

E) Respondam às cartas que chagaram. 


: GABARITO 
01-A | 02-D | 03-C | 04 
06-C | 07-A | 08-D | 09-C 


01 Assinale a alternativa onde ocorre erro de pontuação. 
A) (Os pássaros, sempre, voltam para os ninhos. 

B) Na semana passada, os meninos deixaram seus brinquedos no parque. 
C) Se não estivesse chovendo, teria ido ao cinema. 

D) Manoel, o padeiro, quebrou a perna e não veio hoje. 

E) São Paulo, 20 de novembro de 1999. 


02 Na frase Quem deseja sua ajuda em semelhante situação ?, as palavras destacadas são, 
respectivamente, pronomes: 

A) interrogativo - possessivo - demonstrativo 

B) indefinido - possessivo - demonstrativo 

C) indefinido - relativo - oblíquo 

D) indefinido - possessivo - relativo 

E) interrogativo - possessivo - indefinido 


03 Indique a única alternativa que apresenta erro na acentuação gráfica em uma das palavras. 
A) mártir - freguês - pólen 
B) calvície - têxteis - ânsia 
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O) incrível - tênue - cárie 
D) sêmen - armazém - item 
E) vírus - órião - vácuo 


04 Assinale a alternativa onde o verbo pôr está conjugado na 12 pessoa do plural do pretérito imperfeito 
do modo indicativo. 

A) pomos. 

B) púnhamos 

O) pusemos 

D) ponhamos 

E) pusermos 


OS Na frase Este é o perfume de que mais gosto, a palavra que é classificada morfologicamente como: 
A) substantivo 

B) advérbio 

C) pronome relativo 

D) preposição 

E) conjunção subordinada 


06 O plural do substantivo composto está incorreto na alternativa: 
A) o leva-e-traz - os leva-e-traz 

B) a manga-rosa - as mangas-rosa 

C) o beija-flor - os beija-flores 

D) o guarda florestal - os guarda-florestais. 

E) o primeiro-ministro - os primeiros-ministros. 


07 Ocorre erro de concordância nominal na alternativa: 
A) No livro de registros faltava a folha duzentos. 

B) É necessária segurança para se viver bem. 

C) A janela estava meio aberta. 

D) Eu e você estamos quites. 

E) Os policiais estavam alerta. 


08 Assinale a frase que apresenta erro de ortografia. 
A) A feijoada foi preparada na tigela de barro. 

B) O cliente deu uma boa gorjeta ao garçom. 

C) Laura não gosta de licor de jenipapo. 

D) Fizeram uma delicioso prato com beringela. 

E) Aceitamos sua sugestão. 


09 Na frase A loja ficou repleta de clientes, o termo destacado é 
A) objeto direto 

B) agente da passiva 

C) complemento nominal 

D) objeto indireto 

E) complemento verbal 


10 Em qual das alternativas abaixo ambas as palavras apresentam 8 letras e 6 fonemas ? 
A) gasolina - cochicho 

B) passarela - passeata 

C) assessor - guitarra 

D) salsicha - caridade 

E) bochecha - oclusiva 


GABARITO 
01-A | 02-A | 03-D 
06-D | 07-B | 08-D | 09- 


01 Assinale onde não ocorre a concordância nominal: 
A) As salas ficarão tão cheias quanto possível. 

B) Tenho bastante dúvidas. 

O) Eles leram o primeiro e segundo volumes. 

D) Um e outro candidato virá. 

E) Não leu nem um nem outro livro policiais. 


02 Marque onde o termo em destaque está erradamente empregadi 
A) Elas ficaram todas machucadas. 
B) Fiquei quite com a mensalidade. 
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C) Os policiais estão alerta. 
D) As cartas foram entregues em mãos. 
E) Neste ano, não terei férias nenhumas, 


03 Analise sintaticamente o termo em destaque: A marcha alegre se espalhou na avenida... 
A) predicado 

B) agente da passiva 

C) objeto direto 

D) adjunto adverbial 

E) adjunto adnominal 


04 Marque onde o termo em destaque não representa a função sintática ao lado: 
A) João acordou doente. (predicado verbo-nominal) 

B) Mataram os meus dois gatos. (adjuntos adnominais) 

O) Eis a encomenda que Maria enviou. (adjunto adverbial) 

D) Vendem-se livros velhos. (sujeito) 

E) A idéia de José foi exposta por mim a Rosa. (objeto indireto) 


OS Ache a afirmativa falsa: 
A) usam-se os parênteses nas indicações bibliográficas; 

B) usam-se as reticências para marcar, nos diálogos, a mudança de interlocutor; 

C) usa-se o ponto-e-vírgula para separar orações coordenadas assindéticas de maior extensão; 
D) usa-se a vírgula para separar uma conjunção colocada no meio da oração; 

E) usa-se o travessão para isolar palavras ou frases, destacando-as. 


06 Identifique o termo acessório da oração: 
A) adjunto adverbial 

B) objeto indireto 

O) sujeito 

D) predicado 

E) agente da passiva 


07 Qual a afirmativa falsa sobre orações coordenadas? 
A) 2s coordenadas quando separadas por vírgula, se ligam pelo sentido geral do período; 
B) uma oração coordenada muitas vezes é sujeito ou complemento de outra; 


C) as coordenadas sindéticas subdividem-se de acordo com o sentido e com as conjunções que as ligam; 


D) as coordenadas conclusivas encerram a dedução ou conclusão de um raciocínio; 
E) no período composto por coordenação, as orações são independentes entre si quanto ao 
relacionamento sintático. 


08 Identifique a afirmativa verdadeira: 
A) as orações subordinadas ou são adjetivas ou adverbiais; 
B) a preposição que introduz uma oração subordinada nunca pode ser omitida; 
C) duas orações subordinadas podem estar coordenadas entre si; 

D) uma oração se denomina principal porque vem primeiro que as outras; 

E) o período composto por subordinação só pode ter duas orações. 


09 Enumere a segunda coluna de acordo com a abreviatura da forma de tratamento adequada: 
1) V.Ex.2 Rev.ma reitor de universidade ( ) 

2) V.Mag.º papa () 

3) VEm.à bispo e arcebispo ( ) 

4)V'S. cardeal () 


10 Onde o pronome está erradamente empregado? 
Ajfez+o=fê-lo 

B) dirlamos = di - lo - íamos 

O) pondes + o = ponde -lo 

D) tem + 0 =tem- no 

E) dirieis + 0 = dir 


GABARITO 
01-8 | 02-D | 03-D | 04-C | 05-B 
06-A | 07-B | 08-C | 09-B | 10-E 
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O1 A frase inteiramente correta quanto à concordância verbal é 
A) Será que ainda é possível prever as manobras do governo, neste cenário econômico que se caracteriza 
por tantas 

incógnitas? 

B) Por que se permite as cenas de violência, de que estão recheadas a televisão brasileira? 

C) As pessoas que se vem mostrando satisfeitas com o país são as beneficiárias das medidas que se velo 
implantando. 

D) Se qualquer um de nós lhes emprestássemos apoio, mereceriam o repúdio de toda a população. 

E) Por mais que os espantem a surpresa dos novos fatos, ainda não lhes falta a capacidade das 
iniciativas. 


02 Todas as palavras estão corretamente grafadas na frase: 
A) As pessoas impúdicas vêem como natural a exposição das crianças às torpesas dos famigerados 
programas populares. 

B) Orçados os custos gerais da campanha, impuzeram-se rijidas restrições às despesas atinentes à 
publicidade. 

C) A obtenção de recursos extras constitui a meta priorit 
implementar este plano. 

D) Seu modo de agir lembra-me os tregeitos dos ilusionis-tas: os movimentos dispersivos discimulam o 
gesto essencial. 

E) O Ivo, sempre incalto, serviu à causa do adversário; faltou-lhe a acessoria de um correlegionário mais 
experi-ente. 


ria, no momento; não há outro jeito de 


03 A contemporaneidade das idéias não implica rejeição sumária do que já foi ajuisado no passado, 
pelo contrário: requer a izenção de julgamento que coíbe os preconceitos e permite analisar com 
descortínio as teorias de nossos antecessores. 

É preciso corrigir a grafia de TODAS as palavras, destacadas do período acima, que constam em 

A) contemporaneidade-izenção-analisar 

B) rejeição-ajuisado-analisar 

C) contemporaneidade-coibe-descortínio 

D) ajuisado-izenção-descortínio 

E) rejeição-coibe-antecessores. 


04 A flexão de todos os verbos está correta na frase: 
A) Os policiais que os deteram, na manhã de ontem, há muito vêm agindo de modo arbitrário. 

B) Caso não ajam a tempo, pediremos que seja estendido o prazo de apresentação de seus documentos. 
C) Assim que reavermos nossas malas, remarcaremos as passagens. 

D) Os portões que se vêm nos casarões antigos detêm nosso olhar, tantos são os detalhes que neles 
surpreendemos. 

E) Quando eles reverem o caso, haverão de chegar a novas conclusões. 


05 A impropriedade no emprego do léxico torna absurdo o sentido da frase: 
A) Tanto subestimaram a força do adversário que acabaram por lhe infigir retumbante derrota. 

B) Ele costuma agir com cautela, não obstante haver demonstrado alguma afoiteza na última medida que 
tomou. 

C) Ao contrário de seu irmão, um notório delinquente, ele jamais deixou de agir com a mais absoluta 
retidão. 

D) Alcolatra redimido, José faz questão de se pôr à prova, não fugindo às reuniões em que a bebida é 
farta, 

E) Dado que não pude ratificar o meu voto no segundo escrutínio, meu representante legal encarregou- 
se de confirmá-lo. 


06 -Bastam de provocações! -Foi o grito que puderam ouvir os que se achavam próximos do presidente 
da Assembléia, 

quando já fazia dez minutos que nenhum dos parlamentares da oposição conseguia Ir além da primeira 
frase, no momento de 

se encaminhar as votações. 

Em respeito às normas de concordância verbal, é preciso corrigir as seguintes formas do texto acima: 
A) fazia e encaminhar. 

B) bastam e fazia. 

C) bastam e encaminhar. 

D) conseguia e encaminhar. 

E) fazia e conseguia. 


07 Há ERRO de construção no segmento sublinhado da frase: 
A) Agi de modo a demonstrar uma estrita observância com as leis. 
B) A defesa dos réus está estribada em forte argumentação. 

C) Nosso gesto é ilustrativo do desânimo que tomou conta de nós. 
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MONUMENTO 


MOLESTADO a. = em (...com, de, por); 
com, de, por: Alguém molestado em seu 
brio ou amor-próprio (com as ou das, 
pelas críticas, indiretas, insinuações, 
etc.). Molestado com (ou de, por) difi- 
culdades, doenças, privações. /em... 
por: Pai “molestado em sua honra pelo 
desdouro da filha” (Camilo: Cruz). 


MOLESTO a. +: a: Coisa ou pessoa molesta 
a alguém, que lhe é molesta. Por exces- 
sos de gentileza, acaba sendo molesta 
aos outros. 


MOLHADO a. “ com, de, por: Rosto 
molhado de (ou, menos us., com) lágri- 
mas. Chão molhado da (ou pela) chuva. 
Moleques ““encolhidos como passarinhos 
molhados pela chuva” (Lins do Rego: 
Fernandes). + em: Pão molhado [embe- 
bido] no café, no leite, no vinho. (fig.) 
“Penas molhadas em fel" (Luis G. Ca- 
bral: Cruz). 


MONOGRAFIA s.f. & de, sobre (e sin.) 
(OBS.): Monografia de (ou sobre) uma 
guerra civil, Monografia sobre o café. 
/de: “Monografia do café” (Aulete). 
“Fazer a monografia de” (algo ou 
alguém) (Aurélio, v. monografar); fazer 
monografia sobre algo ou alguém. /so- 
bre (e sin.): “Escrever alguma monogra- 
fia acerca de pessoa ou coisa” (Aulete, 
v. monografar); alguma monografia 
sobre pessoa ou coisa. + OBS. A varia- 
ção de/sobre corresponde a “objeto”/ 
“assunto!, e é comparável à estudar, ou 
descrever algo / escrever, dissertar sobre 
(a respeito de...) algo. 


MONÓLOGO s.m. 4 com (...sobre); sobre: 
Um monólogo com os seus fantasmas 
(sobre algo ou alguém). Monólogo sobre 
a vaidade humana. “Bastava-se a si 
mesmo, nesse monólogo incomunicá 
e profundo com a própria consciência” 
(Sena Freitas: Cruz). 


MONOPÓLIO sm. & de, sobre: Ter o 

monopólio de (ou sobre) mercadori: 
a poder vendê-las por alto preço. /de: 
er ou ter monopólio de” [algo] 
(Aurélio, v. monopolizar). “Monopólio 
do petróleo" (Tit. DS 5.12.87, 3). “O 
governo acabou com o monopólio do 
tabaco” (Aulete). “Explorar os serviços 
e instalações nucleares de qualquer natu- 
reza é exercer monopólio estatal sobre 


a pesquisa, a lavra... de minérios nuclea- 
res e seus derivados" (CB 88, a. 21, 
XXHI). “Trouxe para a escola primária 
esse monopólio da política sobre todas 
as atividades da vida comum” (João 
Ribeiro: Cruz). 


MONTADO a. & a: na loc. montado a 
cavalo; em, sobre: Alguém montado num 
(ou sobre um) cavalo, num muro, (fig.) 
num silogismo. As coisas, disse Émer- 
son, estão montadas na sala e dirigindo 
a humanidade. /em: Quando acordei, 
vi um diabinho montado no meu peito 
e outro no teto, dependurado no lustre” 
(Lygia, DA, 23); montado sobre o meu 
peito... “Passou por nós um árabe de 
cara triste montado num burrico de olhar 
igualmente melancólico” (Érico, IA, 
122). Seu Tomás, “corcunda, montado 
num cavalo cego, pé aqui, pé acolá" 
(Graciliano, VS, 58); montado sobre 
um cavalo... ''Vem montado no rosilho./ 
No rosilho vem montado” (Cecilia, RI, 
94). “Tu vens montada no claro touro 
da aurora” (Quintana, P, 243). /sobre: 
“Um anão montado sobre os ombros 
de um gigante” (id., PMT, 159). “Edifi- 
cios resistentes a abalos sismicos..., pré- 
dios oscilantes, montados sobre grandes 
molas" (JB 17.1.88, 16). “Uma critica 
desfavorável, montada [baseada] sobre 
uma breve... antologia dos meus erros” 
(O. Lopes, LD, 37). 


MONTANTE a. a, em: Despesa mon- 
te a (ou em) vários milhões de cruzei- 
“Coalharam o Pais de emissões des- 
lastreadas montantes em mais de qui- 
nhentos mil contos” (Rui: Cruz). 


MONUMENTO s.m. « a, de: O Coliseu 
de Roma, o grande monumento ao (ou 
do) sadismo. /a: “Ninguém se lembra 
de erigir um monumento ao medo, prin- 
cipal responsável pela conservação da 
vida” (Drummond, OADC, 102). 
“Temos lido administradores vaidosos 
que fazem isto e aquilo para erguer 
monumentos à própria vaidade” (Braga, 
RP, 34). “À luz dos refletores Juvenal 
nos descobriu o Monumento ao Traba- 
lhador"” (Buarque, EM, 73). “Um 
monumento à aspirina” (poema de 
Melo Neto, PC, 38). /de: “Contempla- 
ções de mais elevada sabedoria, diante 
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D) Ela usou expressões que não são cabíveis numa ata oficial. 
E) Consternado com o fato, pediu demissão. 


O8 Está correto o emprego da expressão sublinhada na frase: 
A) O cargo em cujo ele seria empossado continuará vago. 

B) É um velho experiente, a cuja memória todos recorrem. 

C) São grosseiros os erros aos quais ele vem incorrendo. 

D) Eis as terras a cujas o rio vem poluindo. 

E) Desconfio dos dados de que foram coligidos nesta pesquisa. 


09 Ele sempre demonstrou animosidade para com os mais jovens, sobretudo quando estes, 
inadvertidamente, dispõem-se a 

falar sobre temas tidos como polêmicos. 

Os termos sublinhados poderiam ser substituídos, sem prejuízo para o sentido da frase, por, 
respectivamente, 

A) impaciência, descuidadamente e improcedentes. 

B) intolerância, apressadamente e incontroversos. 

C) boa vontade, pressurosamente e delicados. 

D) tolerância, inocentemente e indevassáveis. 

E) má vontade, irrefletidamente e controversos. 


10 Indique o período cuja redação está inteiramente clara e correta. 
A) É uma ilusão imaginarmos que se pode estar atualizados com os equipamentos de informática, cuja 
novidade é tão 

grande que não se imagina podermos acompanhá-los. 

B) Resultou frustrada a nossa expectativa de adquirir bons livros, já que, na tão decantada liquidação 
daquela grande livraria, só havia títulos inexpressivos.| 

C) Os incentivos fiscais constituem uma questão complicada, pois segundo alguns, a iniciativa privada 
recebe benefícios onde a contrapartida em criação de empregos é insuficiente. 

D) Naquele editorial da revista não ficou claro a posição do mesmo, seja porque o editorialista de fato 
não o desejasse, ou então porque a redação dele não o permitiu. 

E) Com o fim do rodízio no trânsito, espera-se que ele aumente, voltando a terem problemas de 
congestionamento 

Justamente quando todos saem ou voltam para casa, 


R: GABARITO 
01-8 | 02-C | 03-A | 04-1 
06-E | 07-A | 08-D | 09-1 


01 Dadas as palavras: 


1)des-a-ten-to 
2)sub-es-ti-mar 

3) trans-tor-no 

Constatamos que a separação silábica está correta: 
A) apenas em 3 

B) apenas em 2 

C) apenas em 1 

D) em todas as palavras 

Ena. 


02 Assinale a alternativa em que a palavra não tem suas silabas corretamente separadas 


A) in-te-lec-ção 
8) cre-sci-men-to 


€) oc-ci-pi-tal 
D) ca-a-tin-ga 
Ejnda. 


03 Registra o Dicionário Aurélio, que a palavra memorando é uma adaptação do latim, onde 
memorandum significa que deve 
ser lembrado, explicando que se trata de 


A) participação ou aviso por escrito usado, apenas, entre chefias; 
B) impresso comercial, de formato menor que o da carta, usado somente em comunicações breves; 
C) comunicação entre funcionários; 

D) participação ou aviso por escrito usado em comunicações breves; 

Ejnda. 


Apostila de Português para Concursos] 220 


Polícia Rodoviária Federal 


04 Assinalar a alternativa incorreta quanto a utilização de memorando, em se tratando de medidas 
internas: 


A) convocar pessoal para prestação de serviços extraordinários; 
B) comunicar antecipação ou prorrogação de horário de serviços em casos de comprovada necessidade; 
O) solicitar outras medídas de ordem estritamente interna e, que atinjam funcionários a serviço da 
respectiva repartição; 

D) convocar chefe ou funcionário, em caráter urgente, para comparecimento à Diretoria; 

Ena. 


05 Quanto a classificação dos memorandos podemos afirmar que são: 
A) internos, externos e pessoais; 

B) superiores, inferiores e administrativos; 

C) administrativos, superiores e pessoais; 

D) pessoais, administrativos, internos, externos, superiores, inferiores e iguais; 
E) nda. 


06 Assinale alternativa corret 
A) ofícios são comunicações escritas que as autoridades recebem; 

B) ofício quer dizer comunicação formal por escrito, dentro da mesma repartição ou destinada a outra 
repartição ou a 

particular; 

O) ofícios são comunicações escritas, apenas, entre a Administração e particulares, em caráter oficial; 
D) ofícios são comunicações informais entre repartições particulares; 

Ejnda. 


07 Os pronomes: meu, nosso, seu, são classificados como: 
A) pessoal 

B) possessivo 

C) interrogativo 

D) indefinido 

Ejnda. 


08 Assinale o vocábulo incorreto quanto à acentuação das oxitonas: 
A) pitá 

B) baú 

O) Piauí 

D) caju 

Ejnda. 


09 Assinale a alternativa de vocábulo corretamente acentuado: 
A) itens 

8) item 

O) hífen 

D) ritmo 

Ejnda. 


10 Assinale o uso correto da crase: 
A) Tomou remédio gota à gota; 

B) Gosto muito de andar à pé; 

C) Vou à praia aos domingos; 

D) O livro foi dado à João; 


Ejnda. 
GABARITO 

01-A | 02-B | 03-D | 04-E | 05-D 

06-B | 07-B | 08-A | 09-C | 10-C 


01 Encontre o termo em destaque que está erradamente empregadi 
A) Senão chover, irei às compras, 

B) Olharam-se de alto a baixo. 

C) Saiu a fim de divertir-se 

D) Não suportava o dia-a-dia no convento, 

E) Quando está cansado, briga à toa. 


02 Ache a palavra com erro de grafia: 
A) cabeleireiro ; manteigueira 

B) caranguejo ; beneficência 

C) prazeirosamente ; adivinhar 
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D) perturbar ; concupiscência 
E) berinjela ; meritíssimo 


03 Identifique o termo que está inadequadamente empregado: 
A) O Juiz infligiu-lhe dura punição. 

B) Assustou-se ao receber o mandato de prisão. 

C) Rui Barbosa foi escritor preeminente de nossas letras, 

D) Com ela, pude fruir os melhores momentos de minha vida. 
E) A polícia pegou o ladrão em flagrante. 


04 Marque onde há um vocábulo que não se completa corretamente com a(s) letra(s) ao lado: 
A) bóia; ultra e;pa em; lambu em (j) 

Bjefetu ;camp do;p nico; ar piar (e) 

C)adole ente; di iplina;re isão;ob eno (sc) 

D)e tender; e plêndido ; arreve ar;vi ar(s) 

Eje pender; ri a;e pontâneo; prete To (x) 


OS Qual a afirmativa falsa? 
A) a vírgula é obrigatória antes do e quando o termo seguinte é pleonástico; 

B) as conjunções coordenativas devem ser colocadas entre vírgulas, quando intercaladas; 
C) não é obrigatório o uso da inicial maiúscula após o ponto de exclamação; 

D) o ponto é usado exclusivamente no final dos períodos; 

E) entre parênteses devem ser postos os nomes de autores relativos a citações feitas. 


06 Assinale a frase em que não há erro na forma verbal 
A) Não semeiemos a discórdia. 

B) Ainda bem que frelamos a tempo. 

C) Discirno muito bem uma jóia verdadeira. 

D) Eles se desaviram por um motivo tolo. 

E) Não demula esta parede. 


07 Marque onde o verbo está erradamente empregado: 
A) Se pudesse, eu teria salvo a vítima. 

B) O assassino está preso há anos. 

O) O fogo foi extinto pelos bombeiros. 

D) Ele havia segurado o meu braço. 

E) Não haviam limpado todos os vidros. 


08 Indique onde há erro na conjugação do verbo com o pronome: 
A) Apresentou-se-me uma boa ocasião. 

B) Convidar-te-ia se possível. 

C) Vemos-nos menos do que desejamos. 

D) Comemorar-se-á a vitória. 

E) Atribui-se-lhes pesada tarefa. 


09 Qual a alternativa que apresenta erro no plural dos vocábulos? 
A) problemas luso-brasileiros ; saias azul-pavão 

B) luvas pérola ; blusas azul-celeste 

C) bananas-maçá ; meios-fios 

D) pés-de-moleques ; altares-mor 

E) guarda-comidas ; águas-fortes 


10 Ache a frase que apresenta superiativo absoluto analítico 
A) Estas peças são antiquíssimas. 

B) O aço é mais resistente que o ferro. 

C) As mães são excessivamente cautelosas. 

D) Pedro é o mais baixo de todos. 

E) Esta fruta é a melhor. 


R: GABARITO 
O1-A | 02-C | 03-B | 04-E 
06-C | 07-A | 08-C | 09-D 


01 Que construção não é aceita na norma culta? 
A) Este automóvel é mais moderno que aquele. 

B) A Lua é mais pequena que a Terra 

O) Este chocolate é mais ruim que o outro. 

D) Publicaram uma obra mais perfeita que a anterior. 
E) Seu irmão já está mais grande que você. 
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02 Assinale a frase em que há erro de concordância: 
A) Esta verdade, só a conhece minha irmã e eu. 

B) Nossos empregados e teus assessores farão o trabalho. 
O) Ele ou eu ficarei em primeiro lugar. 

D) A mãe ou o pai receberão a primeira fatia do bolo. 

E) Já era decorrido um ano e seis meses. 


03 Que frase não apresenta concordância nominal? 
A) Produz textos o mais sintéticos possível. 

B) Não apresentou nenhumas condolências. 

O) Os gestos falam por si só. 

D) Os trabalhadores permaneciam alerta. 

E) Entregue estes convites em mão. 


04 Marque a única frase correta quanto ao emprego do pronome: 
A) Fiz ele devolver todas as mercadorias. 

B) Perante mim, juraste inocência. 

C) Marido e mulher tinham sérias desavenças entre eles. 

D) Posso deixar o embrulho consigo? 

E) Paulo é descortês, mas Tânia prefere ele a mim. 


OS Assinale a frase em que há erro no emprego do pronome de tratamento: 


A) Vossa Alteza ainda quer falar com Sua Majestade? 
B) Estes envelopes são para a Vossa Excelência. 

C) Encaminhamos a V.S.º os quadros de pessoal. 

D) Acusamos o recebimento da carta de V. Ex.3, ontem. 
E) Espero que você não esqueça seu discurso! 


06 Mostre onde o sinal indicador da crase foi usado indevidamente: 
A) Ela nunca foi à gafieiras mas adora dançar. 

B) O líder assistia a tudo à distância de cem metros. 

C) Retornou à casa paterna 

D) Encontrei-o à beira da falência. 

E) Fomos até à rua. 


07 Que frase não apresenta erro de regência verbal: 
A) Avisei-lhe da hora da reunião. 

B) Quando iremos na empresa? 

C) Reclamava muito, mas ninguém o ajudava. 

D) Proibo-lhe de sair sem autorização. 

E) Lembrei de suas palavras. 


08 Analise Sintaticamente a oração em destaqu 
Bem-aventurados os que ficam, porque eles serão recompensados. 
(Machado de Assis) 

A) oração subordinada substantiva completiva nominal 

B) oração subordinada adverbial causal 

C) oração subordinada adverbial temporal desenvolvida 

D) oração coordenada sindética conclusiva 

E) oração coordenada sindética explicativa 


09 Ache a única oração subordinada 
A) Ora à nuvem escondia a lua, ora à lua escondia a nuvem. 

B) O jogador prometeu um jogo à torcida, mas não conseguiu marcá-lo. 
C) Não saia sem o agasalho, pois há umidade no ar. 

D) Você verá que a emoção começa agora. 

E) Há neblina na estrada; logo, há umidade no ar. 


10 Dê a função sintática do termo destacado: Ao pobre não lhe devo. 
A) objeto indireto 

B) objeto indireto pleonástico 

C) núcleo do objeto direto preposicionado 

D) adjunto adverbial 

E) adjunto adnominal 


GABARITO 
01-E | 02-D | 03-C | 04-B | 05-B 
06-A | 07-E | 08-E | 09-D | 10-B8 
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01 Identifique à única frase que não passa idéia de superlativo: 


A) Ele é valente como quêt 
B) Ela não é apenas uma boa diretora, ela é a diretora. 
C) Maria é mais bonita que simpática. 

D) Romário é um senhor jogador! 

E) Aquele filho é o menos carinhoso de todos. 


02 Aponte a alternativa onde a pontuação está adequada ao período: 
A) A morte, não extingue: transforma, não aniquila, renova, não divorcia, aproxima. 
B) A morte, não extingue - transforma - não aniquila - renova - não divorcia - aproxima. 


C) A morte; não: extingue (transforma); não: aniquila (renova); não: divorcia (aproxima). 


D) A morte não extingue: transforma; não aniquila: renova; não divorcia: aproxima. 
E) A morte, não extingue, transforma; não aniquila, renova; não divorcia, aproxima 


03 Descubra o vocábulo que não se completa com a letra ao lado: 
AJmi to; despre 0;0b équio; empre a (s) 

B)e pelr;e pender;e tremoso;te to (x) 

C) bóia ;ultra e;can ica;ma estoso (j) 

D)Man el;b eiro;b lriíng a(u) 

E)pát O; mpigem; discr ção; tereb  ntina (1) 


04 Qual o período cujo termo em destaque está inadequadamente empregado? 
A) O Juiz empossou os seus pares. 

B) Cuidemos da horta que os celeiros estão vazios. 

C) Acenderam os círios sob o altar. 

D) Ao luchar a perna, o atleta gritou de dor. 

E) Só sai besteira desta sua cachola. 


05 Complete as frases corretamente: 
O objeto que estava no fundo do lago 


Como aluno, sou do corpo da escola. 
Por favor, aquela porta. Faz frio aqui 
Rendamos aos que tombaram na guerra. 


A) imergiu ; docente ; serre ; pleito 
B) imergiu ; discente ; cerre ; preito 
C) emergiu ; discente ; cerre ; preito 
D) emergiu ; docente ; serre ; pleito 
E) imergiu ; discente ; serre ; preito 


06 Ache a dupla onde há erro de ortografia: 
A) aterrissar ; asar 

B) beneficência ; hilariedade 

O) prazerosamente ; meteorologia 

D) imprescindível ; manteigueira 

E) hidravião ; candeeiro 


07 Que verbo não se apresenta corretamente conjugado no presente do indicativo? 
A) precavemos ; precaveis (precaver) 

B) dói ; doem (doer) 

O) adiro ; aderes ; adere ; aderimos ; aderis ; aderem (aderir) 

D) frejo ; freges ; frege ; frigimos ; frigis ; fregem (frigir) 

E) arguo ; argúis ; argúl ; argúimos ; argúis ; argúem (argdir) 


08 Indique onde não se fez a correta concordância nominal: 
A) Cerveja é bom para saúde. 

B) Guardou bastantes moedas de prata. 

C) É necessária coragem 

D) Foi ela mesma que escreveu a carta. 

E) Entregue estes convites em mão. 


09 Qual a função sintática do termo em destaque ? 
O velho autêntico tinha sido substituído pelo velho fingido 
A) complemento nominal 

B) objeto indireto 

O) objeto direto preposicionado 

D) agente da passiva 
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E) adjunto adverbial 


10 Marque a alternativa cuja oração apresenta em destaque um termo sem vínculo sintático com a 
mesma: 

A) A moça caminhava apressadamente. 

B) Mataram os meus gatinhos. 

O) Estou no meio da praça. 

D) Ele gostou da sugestão. 

E) João, onde está Maria? 


R: GABARITO 
01-C | 02-D | 03-A | 
06-B | 07-D | 08-C | 


01 Marque a afirmativa fais 
A) a oração é principal, quando não exerce nenhuma função sintática em outra oração do período 
composto por 

subordinação; 

B) o período é simples, se constituído de uma só oração, chamada absoluta; 

C) a oração coordenada que se prende à anterior por meio de conectivo denomina-se sindética; 
D) a oração subordinada adjetiva não depende de nenhum termo da oração cujo núcleo seja um 
substantivo; 

E) as orações subordinadas adjetivas classificam-se em restritivas e explicativas. 


02 Identifique onde está a oração subordinada substantiva cujo valor sintático é de apost 
A) De uma coisa sei: que é preciso morrer para viver. 

B) Ele disse que não se lembrava do nome. 

C) Confesso que me bambeou a perna. 

D) O triste é que não era uma planta qualquer. 

E) Meu Deus, só agora me lembrei que a gente morre. 


03 Encontre a alternativa que expõe uma oração coordenada sindética explicativa: 
A) Não fui à escola porque fiquei doente. 

B) Não falte à reunião pois quero falar com voc 
C) Como estava muito resfriado, não foi à recepção. 
D) Não posso inscrevê-lo uma vez que não há mais vagas. 
E) Fomos bem recebidos porque traziamos boas notícias. 


04 Qual dos períodos abaixo apresenta oração subordinada adverbial concessiva? 
A) O caminho é tão comprido que não tem fim. 

&) Aqui vai o livro para que o leias, 

C) Obedeciam aos pais sem grandes esforços, posto fossem teimosos. 

D) À medida que descia trangjilizava-se. 

E) Não os vi quando desapareceram 


OS Assinale a frase em que não há erro no emprego do pronome de tratamento: 
A) Espero que você não esqueça teus amigos. 

B) Estas flores são para a Vossa Alteza 

C) Ela encaminhou os presentes à V.S.3. 

D) Vossa Majestade ainda quer falar com S.Excia? 

E) Reiteramos a V.Rev.ma nossa estima e apreço. 


06 Indique a frase que apresenta erro na concordância do verbo com o sujeito: 
A) Esta verdade, só a conhece minha irmã e eu. 

B) Nem um nem outro candidato acertaram a questão. 

C) O chefe ou o pai receberão a primeira fatia do bolo. 

D) Para ele não existe azar e sorte. 

E) Tanto eu quanto você sabíamos o resultado. 


07 Qual a alternativa que não apresenta concordância correta do verbo ser? 
A) Ontem foi vinte e dois de maio. 

B) Dez anos é muito tempo. 

O) Isso é águas passadas. 

D) Quando veio, era perto de cinco horas. 

E) As visitas éramos nós. 


08 Ache a alternativa que apresenta erro: 
A) tabeliães magnificentíssimos. 
B) cidadões magérrimos 
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O) anciãos integérrimos. 
D) corrimões antiguíssimos 
E) charlatães crudelíssimos 


09 Indique onde há erro na flexão dos adjetivos compostos: 
A) roupas azul-celeste 

B) raios ultravioleta 

C) meninas surdas-mudas 

D) poemas épico-líricos 

E) camisas verde-claros 


10 Marque a única construção que não é aceita como correta na língua culta: 
A) Raquel é mais pequena que sua irmã. 

B) Seu quadro foi o mais grande da exposição. 

O) Este vinho é mais excelente que aquele. 

D) Josias é mais bom do que trabalhador. 

E) Este automóvel é mais moderno que o de cor vermelha. 


ABARITO 
01-D | 02-A | 03-B | 04-C | 05-E 
06-C | 07-A | 08-B | 09-E | 10-B 


O1 Na frase: Paulo comprou um livro, a função sintática da palavra livro é: 
A) objeto direto 

B) predicado 

O) objeto indireto 

D) sujeito 

E) nda. 


02 Assinale a alternativa em que o elemento mórfico em destaque está corretamente analisado: 


A) menina (-a): desinência nominal de gênero; 
B) gasômetro (-6-): vogal temática de 2a conjugação; 

C) amassem (-sse-): desinência de 2a pessoa do plural; 

D) cantarieis (-Is-): desinência do imperfeito do subjuntivo; 
Ejnda. 


03 Na Frase: Precisa-se de trabalhadores, a Voz do Verbo é 
A) Reflexiva 

B) Passiva 

C) Ativa 

D) Recíproca 

Ejnda. 


04 Assinale a alternativa correta quanto à Concordância Verbal: 
A) Sou eu que primeiro saio. 

B) É cinco horas da tarde. 

C) Da cidade à praia é dois quilômetros. 

D) Dois metros de tecido são pouco. 

Ejnda. 


05 Assinale a frase em que há erro de concordância: 
A) Os sertões possuem um sopro épico. 

B) Promove-se festas beneficentes na minha comunidade. 
C) Há dois anos, os Estados Unidos invadiram a Líbia. 

D) Fui eu quem resolveu a adoção de tal medida. 
Ejnda. 


06 Assinale a alternativa incorre; 
A) O atirador visa o alvo. 

B) O fiscal visou os documentos. 
C) Visamos a um futuro mais feliz. 
D) Os pais visam à formação dos filhos. 
Ena. 


07 Em relação ao período: Quando terminar a prova, espere-me no portão. A oração sublinhada é: 


A) principal 
B) coordenada assindética 

C) subordinada adverbial temporal 
D) subordinada adjetiva restritiva 


Apostila de Português para Concursos 


226 


Polícia Rodoviária Federal 


Ejnda. 


08 As palavras: tardar e entardecer foram formadas a partir da palavra tarde por meio do processo de 
derivação. Quais foram, respectivamente, os tipos de derivação usados? 

A) sufixal e prefixal; 

B) regressiva e parassintética; 

O) regressiva e prefixal; 

D) sufixal e parassintética; 

Ena. 


09 Há sujeito indeterminado em: 
A) Al, rouba-se no atacado e no varejo. 
B) O pássaro voou assustado. 

C) Surgiram reclamações contra o rei. 
D) Aluga-se quarto. 

Ejnda. 


10 Assinale a opção que apresenta erro quanto ao pronome de tratamento empregado: 
A) Vossa Eminência - cardeais 

B) Vossa Santidade - papa 

C) Vossa Magnificência - reis 

D) Vossa Alteza - príncipes e duques 


Ejnda. 
ABARITO 

01-A | 02-A | 03-B | 04-A | 05-B 

06-D | 07-C | 08-D | 09-A | 10-C 


01 Assinale onde a função sintática do que não corresponde ao termo entre parênteses: 
A) A pessoa com que foi visto é má. (adjunto adverbial) 

B) Alguns temem o ladrão que ele é. (predicativo do sujeito) 

C) O homem que sorriu era seu amigo. (objeto direto) 

D) São essas as flores de que gostas? (objeto indireto) 

E) O animal por que fomos perseguidos era feroz. (agente da passiva) 


02 Analise sintaticamente o pronome reflexivo em destaque: 
O caçador medicou-se, 

A) sujeito 

B) objeto direto 

C) objeto indireto 

D) complemento nominal 

E) predicativo 


03 Ache a alternativa falsa na análise do período abaixo: 
O homem que trabalha quis que calassem enquanto discursava. 
A) O homem = oração principal 

B) que trabalha = oração subordinada adjetiva 

C) quis = oração subordinada subjetiva reduzida 

D) que calassem = oração subordinada substantiva objetiva direta 
E) enquanto discursava = oração subordinada adverbial temporal 


04 Encontre a oração subordinada adjetiva restritiv 
A) O negro que discursava, sorri. 

B) O triste é que não era uma planta qualquer. 

C) Só imponho uma condição: que não chegues tarde. 
D) Meu irmão saiu ontem. 

E) Sabe-se que o resultado foi positivo. 


OS Ache a única frase onde o termo em destaque está corretamente grafado: 
A) Deu apenas cinco reais ao cabelereiro. 

B) Era imprecindível a presença do pai. 

C) Mais uma vez queimou o fuzível. 

D) É necessário discriminar melhor as despesas. 

E) A criança sorria prazeirosamente para todos. 


06 Marque onde todas as palavras se completam corretamente com a letra ao lado: 
Ajmon e;ar lla; bre eiro; cônju e (g) 

B)e traviar;e pansão;. ucro ; fu ico (x) 

C)d gladiar; côd ajefetu ;quas (e) 
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D) tereb ntina;  figênia ; pát o; cum eira (1) 
Eje pontâneo;mi to;va ar;gro a(s) 


07 Indique a frase que apresenta erro na forma verbal 
A) Ele averigua todas as portas antes de dormir. 

B) Acabou a ocupação com que ele se entretivera durante o dia. 
C) Se eu rever o texto, encontrarei mais erros. 

D) Se sobrevier um acidente, o culpado será você. 

E) Não premio pessoas incompetentes. 


08 Identifique a única frase cujo verbo acompanha a norma culta: 
A) Suas idéias não se adéquam à filosofia da escola. 

B) O decreto, embora antigo, ainda está vigendo. 

C) Funda os metais lentamente. 

D) Esperamos que o governo abula todas as mordomias. 

E) Não há despesa de que ele não se ressarça 


09 Qual a alternativa que contém o superlativo absoluto sintético dos adjetivos abaixo: 
nobre ; são ; frio ; dócil 

A) nobríssimo ; saníssimo ; frigidissimo ; doeissimo 

B) nobílimo ; sanérrimo ; frifssimo ; docílimo 

O) nobrérrimo ; saníssimo ; frigidíssimo ; docilíssimo 

D) nobilíssimo ; saníssimo ; frigidíssimo ; docílimo 

E) nobrérrimo ; sãosíssimo ; friíssimo ; docilíssimo 


10 Em todos os itens abaixo há um adjetivo no grau comparativo, exceto em: 
A) Os filhos já estavam maiores que o pai. 

B) As modelos de ontem eram mais bonitas que as de hoje. 

O) Ele parecia o mais timido de todos. 

D) Dizem que o marinheiro é forte como um touro. 

E) Este filme pareceu-me mais longo que o anterior. 


R: GABARITO 
01-C | 02-B | 03-C | 04-A | 05-D 
06-8 | 07-C | 08-B | 09-D | 10-C 


01 Que alternativa apresenta conjunção subordinativa integrante: 
A) Caso precise sair, deixe o recado na porta. 

B) Tudo aconteceu como haviamos previsto. 

C) Não sei se devo dizer-lhe toda a verdade. 

D) Como ele insistisse, resolvi aceitar o convite. 

E) O julgamento, como se vê, era muito parcial. 


02 Os superlativos absolutos sintéticos de doce, miúdo, amável e fiel são respectivamente: 
A) docíssimo ; minúsculo ; amabilíssimo ; fidelíssimo 

B) docérrimo ; minutísssimo ; amavelíssimo ; flelíssimo 

O) dulcíssimo |; minúsculo ; amábil ; fiélimo 

D) dulcíssimo ; minutíssimo ; amabilíssimo ; fidelíssimo 

E) docíssimo ; miudérrimo ; amabílimo ; fidelíssimo 


03 Complete corretamente: 
Quando os pais aos filhos que se das bebidas 

alcoólicas e que seus passeios, muitos deles não se e saíram. 
A) proporam ; abstessem ; revessem ; conteram 

B) propuseram ; abstivessem ; revissem ; contiveram 

C) proporam ; abstenham ; revejam ; contêm 

D) propuseram ; abstessem ; revessem ; contêm 

E) proporam ; abstivessem ; revissem ; conteram 


04 Analise sintaticamente a oração em destaque abaixo: 
As mãos que apertei eram grosseiras e férteis. 

A) oração subordinada adverbial consecutiva 

B) oração subordinada adjetiva restritiva 

O) oração principal 

D) oração absoluta 

E) oração coordenada assindética 


OS Assinale a alternativa que contêm os sinais de pontuação adequados: 
A) João, todo sábado; segue a mesma rotina: praia; futebol; jantar em família. 
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B) João, todo sábado, segue a mesma rotina, praia, futebol, jantar em família. 
C) João, todo sábado; segue a mesma rotina, praia, futebol, jantar em família 
D) João, todo sábado, segue a mesma rotina: praia, futebol, jantar em família. 
E) João, todo sábado, segue a mesma rotina; praia, futebol, jantar em família. 


06 Em qual das alternativas todas as palavras são substantivos? 
A) Carlos ; ramalhete ; alma ; depois 

B) nuvem ; beleza ; prazer ; bando 

O) pelo ; gíria ; perigo ; Deus 

D) célebre ; maturidade ; Paulo ; líquido 

E) crime; consigo ; março ; Cairo 


07 A classe dos termos sublinhados foi indicada corretamente em todas as alternativas, exceto na: 
A) Um professor italiano visitou a escola. (adjetivo) 

B) Chegou meu irmão, mas não o teu. (artigo) 

O) Ele ainda não me devolveu o livro. (pronome oblíquo) 

D) Ele escreve muito bem. (substantivo) 

E) A sua pesquisa é clara e objetiva. (conjunção) 


08 Marque a alternativa onde o destaque não é adjunto adnominal: 
A) Voltaremos cedo para casa. 

B) Ele é um moço de bom coração. 

C) O sol da manhã iluminava a montanha. 

D) Cuidado com esse prato de vidro. 

E) Algumas pessoas andavam pelas ruas. 


09 Assinale onde a oração em destaque é subordinada substantiva subjetiva: 
A) O certo é não insistir nessa idéia. 

B) É possível terminar o trabalho mais cedo? 

O) Ele se destacou lutando pelo direito dos pobres. 

D) Cumprida a missão, volte ao acampamento. 

E) A felicidade consiste em não sofrer. 


10 Onde está o vocábulo erradamente grafado? 
A) anti-séptico ; concelho ; bicarbonato 

B) digladiar ; desmazelo ; excremento 

C) mexerica |; fascinora ; herbívoro 

D) retenção ; pegajento ; verossimilhança 

E) xifópagos ; sucinto ; sósia 


: GABARITO 
01-C | 02-D | 03-8 | 04-C 
06-B | 07-D | 08-A | 09-B 


01 Ache a palavra que recebeu o acento gráfico indevidamente: 
A) apazigúem ; pôr ; pólo ; platéia 

B) bilis ; mausoléus ; complô ; reféns 

C) dêem ; côo ; único ; bainha 

D) argúi ; imã ; mártir ; faísca 

E) fórum |; juiza ; averigúes 


02 Que par de palavras abaixo perde o acento gráfico na formação do plural? 
A) caráter ; pêra 

B) hífen ; repórter 

O) vintém ; egípcio 

D) mútuo ; triceps 

E) gás ; álbum 


03 Indique a alternativa em que o exemplo dado não corresponde à figura de sintaxe ao lado 
A) O sacrifício, faremos: a vitória, alcançaremos. (anástrofe) 

B) Suspira, e chora, e geme, e sofre, e sua... (polissíndeto) 

O) O prêmio foi conseguido e o prisioneiro, solto. (silepse de pessoa) 

D) Os três reis orientais, ... é tradição da Igreja que um era preto.(anacoluto) 

E) Vi claramente visto o lume vivo. (pleonasmo) 


04 Classifique a figura presente no texto abaixo: 
Foi por ti que num sonho de ventura / A flor da mocidade consumi. (Álvares de Azevedo) 
A) hipérbato 
8) anástrofe 
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do monumento de Francisco Eduardo” 
(Camilo: Fernandes). “Deixaste acaso a 
face da tua vitima descoberta para 
monumento (lembrança, memória] do 
crime?” (Herculano: Aulete). 


MORADA MORADIA s.f. & em: A 
morada ou moradia [estada, permanên- 
cia; residência] de alguém no interior, 
na capital, no centro do pais. 


MORADOR a., sm. à de: (Alguém) 
morador de uma casa de alvenaria, mo- 
rador de um palacete. Os (indivíduos) 
moradores de um prédio. : em (OBS.): 
A Restauração “impedia o autor [Faria 
e Sousa], morador em Espanha, de 
comunicar com o seu país” (Figueiredo, 
HLP, 248). “Um amigo, morador em 
Copacabana, noticiara... que tinha esta- 
lado a revolução” (Albuquerque, QEEV, 
254). “Morador na Rua do Ouvidor” (ef. 
Mattoso, EM, 164). «1 OBS. Morador 
na Rua X tem a variante morador à Rua 
X, muito usual na língua escrita (sobre- 
tudo burocrática): Fulano de tal, mora- 
dor à Rua X... “Tratava-se de visitar 
uma senhora, moradora à Rua Soares 
Cabral” (Bandeira, FP, 159). “Lembrei- 
-me do caso daquela Inês, moradora à 
Rua dos Arcos nº 18” (Machado de 
Assis: Mattoso, EM, 171). Mattoso (EM, 
145) observa que “essa regência só se 
verifica com os nomes femininos, como 
rua, praça, praia, avenida, enquanto os 
nomes masculinos..., como beco, largo, 
aparecem geralmente com em”. V. tb. 
Barbadinho, SNLM, 56-7; Lessa, MBLP, 
194-5; Rocha Lima, GNLP, 405. 


MORATÓRIA s.f. «+ de (...a); a: Morató- 
ria de uma dívida, de dívidas (a alguém); 
moratória a devedores, a bancos, a paí- 
ses devedores. 


MORDACIDADE s.f. contra: “Dava 
[Joan Robinson, economista inglesa) 
um curso “elementar” em que exercitava 
toda sua mordacidade contra o pensa- 
mento ortodoxo” (Furtado, FO, 202). 
“Antônio José da Silva intensificara a 
mordacidade contra os poetas cultera- 
nos” (Figueiredo, HLP, 232). 


MORDIDO a. + de, por: Alguém mordido 
por um cachorro, mordido por (ou de) 
mosquitos, (fig.) mordido [atormenta- 
do) de (ou por) ciúmes. Indivíduo “mor- 


dido de inseto venenoso"! (Morais 
“Salvar pessoas mordidas de cobra" 
(Gustavo Barroso: Fernandes); mordidas 
por cobra. “Orgulhosos mordidos de 
despeitos” (Antero de Figueiredo: id.). 
“Tez clara, mordida [tostada) do sol” 
(Humberto de Campos: Cruz); mordida 
pelo sol. 


MOROSO a. MOROSIDADE s.f. «r de: 
Alguém moroso [lento] de movimentos 
(i.é, de movimentos morosos); sua moro- 
sidade de movimentos. sr em: Alguém 
moroso / sua morosidade em tomar me- 
didas, em resolver seus problemas, “em 
solver suas dívidas” (Fernandes). 


MORTE s.f. & a (no uso interjetivo): 
Morte a alguém ou algo! Morte aos 
traidores! Morte à ditadura! “Morte aos 
bugios! Morte aos bugios!” (Érico, Inc, 
341). s: a, de (OBS.): Morte [assassina- 
to] a (ou de) alguém. “Morte a policiais 
na África do Sul” (Tit. ZH 27.5.88, 
17). 4 OBS. Morte de é sujeito a ambi- 
giidade: morte de policiais = (a) poli- 
ci: ão mortos, assassinados; (b) po- 

liciais morrem. Morte a evita a dupla 

interpretação. 4 por: Morte [sacrifício 

supremo) por alguém ou por algo. A 

morte pelos filhos, pela liberdade, por 

um ideal. “Oficiais dos mais bravos, 
em cujo ânimo... são imagens familiares 
as da morte pela honra e pela pátria” 

(Rui: Fernandes). 


MORTO a. *: para, (menos us.) a: Alguém 
morto para o (ou, menos us., ao) 
mundo, morto para a vida, para os pra- 
zeres. /para: “Morta para o amor já ela 
veio ter a teus braços" (Camilo: Fer- 
nandes). “Peito morto para as paixões 
do seu século” (Rebelo da Silva: Aulete). 
!a: Indivíduos “mortos à pátria, ao 
mundo, a nós mesmos e ao porvir” 
(Castilho: Cruz). «: de: Alguém morto 
[intensamente tomado ou possuído] de 
fome ou sede, de sono, de cansaço, 
morto de curiosidade, de desejo, de 
medo, de ódio ou raiva, de inveja ou 
ciúmes, etc. “Há de estar morto de sau- 
dades pela sua rica noiva” (Garrett: 
Aulete). por (OBS.): Estar morto [an- 
sioso, vivamente interessado] por algo. 
“Estou morto por saber o resultado do 
meu exame” (Aulete). “'Ela está morta 
por fazer as pazes comigo” (Camilo: 
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O) siínquise 
D) aliteração 
E) zeugmã 


O5 Ache a frase que se completa corretamente com eu: 
A) Não há desentendimento entre e ti. 

B) Deixem — explicar-lhes o que aconteceu. 

O) Isto é para fazer. 

D) Ela encontrou na praça. 

Ejirásaté 


06. Indique o uso inadequado do pronome demonstrativo: 
A) A menina era tal qual os avós. 

B) Vencer depende destes fatores: rapidez e segurança. 
C) Valentino foi o maior ator daquela época. 

D) Foi preso em 1955 e já saiu nesse ano 

E) Escrevo esta carta para vires. 


07 Identifique o item que se completa adequadamente com 
A) Não nada que possa me prejudicar. 

B) As lágrimas caíam uma uma de seu rosto cansado. 
C) — momentos em que nos faltam palavras. 

D) Ele fez uma descrição Guimarães Rosa. 

E) Estamos dois dias do início dos exames. 


08 Mostre onde há erro de concordância nominal: 
A) É permitida a permanência de alunos. 

B) A lista de ofertas vai anexa ao pacote. 

C) Os gêneros alimentícios estão caros no Brasil. 
D) Estou quite com todos vocês. 

E) A porta está meia aberta 


09 Encontre a única alternativa sem erro de concordância verbal: 
A) Precisam-se de cartas de apresentação. 

B) Exigia-se fotos coloridas e pagamento de taxa. 

C) Na festinha, bebeu-se dúzias de refrigerantes. 

D) Fazem oito anos que nos vimos pela última vez. 

E) Os assuntos que importava discutir não foram mencionados. 


10 Dê o significado da frase abaixo: 
Embora fosse um professor incipiente, falava um inglês estreme. 
A) Embora fosse um professor principiante, falava um inglês genuíno. 
B) Embora fosse um professor ignorante, falava um inglês puro. 
C) Embora fosse um professor relapso, falava um inglês fluente. 
D) Embora fosse um professor provisório, falava um inglês excelente. 
E) Embora fosse um professor substituto, falava um inglês de nativo. 


R: GABARITO 
01-C | 02-A | 03-C | 04-B | 05-C 
06-A | 07-D | 08-E | 09-E | 10-A 


01 Assinale a alternativa onde ocorre erro de pontuação. 
A) Os pássaros, sempre, voltam para os ninhos. 

B) Na semana passada, os meninos deixaram seus brinquedos no parque. 
C) Se não estivesse chovendo, teria ido ao cinema. 

D) Manoel, o padeiro, quebrou a perna e não veio hoje. 

E) São Paulo, 20 de novembro de 1999. 


02 Na frase Quem deseja sua ajuda em semelhante situação ?, as palavras destacadas são, 
respectivamente, pronomes: 

A) interrogativo - possessivo - demonstrativo 

B) indefinido - possessivo - demonstrativo 

C) indefinido - relativo - oblíquo 

D) indefinido - possessivo - relativo 

E) interrogativo - possessivo - indefinido 


03 Indique a única alternativa que apresenta erro na acentuação gráfica em uma das palavras. 
A) mártir - freguês - pólen 
B) calvície - têxteis - ânsia 
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O) incrível - tênue - cárie 
D) sêmen - armazém - item 
E) vírus - órião - vácuo 


04 Assinale a alternativa onde o verbo pôr está conjugado na 12 pessoa do plural do pretérito imperfeito 
do modo indicativo. 

A) pomos. 

B) púnhamos 

O) pusemos 

D) ponhamos 

E) pusermos 


OS Na frase Este é o perfume de que mais gosto, a palavra que é classificada morfologicamente como: 
A) substantivo 

B) advérbio 

C) pronome relativo 

D) preposição 

E) conjunção subordinada 


06 O plural do substantivo composto está incorreto na alternativa: 
A) o leva-e-traz - os leva-e-traz 

B) a manga-rosa - as mangas-rosa 

C) o beija-flor - os beija-flores 

D) o guarda florestal - os guarda-florestais. 

E) o primeiro-ministro - os primeiros-ministros. 


07 Ocorre erro de concordância nominal na alternativa: 
A) No livro de registros faltava a folha duzentos. 

B) É necessária segurança para se viver bem. 

C) A janela estava meio aberta. 

D) Eu e você estamos quites. 

E) Os policiais estavam alerta. 


08 Assinale a frase que apresenta erro de ortografia. 
A) A feijoada foi preparada na tigela de barro. 

B) O cliente deu uma boa gorjeta ao garçom. 

C) Laura não gosta de licor de jenipapo. 

D) Fizeram uma delicioso prato com beringela. 

E) Aceitamos sua sugestão. 


09 Na frase A loja ficou repleta de clientes, o termo destacado é 
A) objeto direto 

B) agente da passiva 

C) complemento nominal 

D) objeto indireto 

E) complemento verbal 


10 Em qual das alternativas abaixo ambas as palavras apresentam 8 letras e 6 fonemas ? 
A) gasolina - cochicho 

B) passarela - passeata 

C) assessor - guitarra 

D) salsicha - caridade 

E) bochecha - oclusiva 


GABARITO 
01-A | 02-A | 03-D 
06-D | 07-B | 08-D | 09- 


01 A frase inteiramente correta quanto à ortografia é- 
A) A ata da sessão extraordinária apresenta deslises, poucos, é certo, mas que exigem pronta retificação. 
B) Sempre obsequioso, o assessor incumbiu-se de externar ao Governador nossa dissenção quanto à 
política energética. 

C) Os expedientes utilizados pela oposição deixaram exasperados os ânimos, em vista de seu caráter 
tão-somente protelatório. 

D) Tais despesas talvez sejam excessivamente onerosas a um orçamento já expoliado pela má fé dos 
antecessores. 

E) É sempre penoso discriminar a minoria, mas a falta de concenso implica, é claro, óbices à plena 
satisfação. 
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02 Ocorrem DOIS erros de ortografia em 
A) desfaçatez, prazeiroso, incólume, desairoso. 

B) concisão, suscinto, retaliação, obcecado. 

C) complementariedade, suspeição, obsessão, vigente. 
D) privilégio, maugrado, repto, contumaz. 

E) remanecente, benfazejo, izenção, frouxidão. 


03 É o RADICAL que irmana as palavras da mesma família e lhes dá uma base comum de significação 
(Celso Cunha, Gramática do Português Contemporâneo). 

Com base na citação acima, é correto afirmar que se irmanam pelo mesmo radical as palavras: 

A) júri, perjúrio e ajuizar. 

B) consideração, constelação e conspiração. 

O) solitário, dissolução e insólito. 

D) vidente, revisor e convincente. 
E) condução, condizente e irredutível 


04 Está inteiramente correta quanto à flexão verbal a frase: 
A) Os parlamentares divergiram nos detalhes, mas conviram nos pontos essenciais. 

B) Se eles requisessem revisão do processo, tê-la-iam conseguido. 

C) Coalizaram-se as oposições, mas o Presidente interveio e obteve uma trégua. 

D) Pediu-nos que lhe expedissemos os documentos antes que o superintendente os revesse. 
E) Desde que se manteram todos calados, o orador houve por bem iniciar sua fala 


OS A frase inteiramente correta quanto à concordância verbal é: 
A) Vê-se por toda parte, a todo momento, indícios dos seus descalabros administrativos. 

B) Não nos ocorreram quantos prejuízos acabariamos por lhes trazer com nossa decisão. 

C) Como não se contrapõe o seu ponto de vista e o meu juízo, não haverá razões para polêmica. 
D) As medidas que nos parece conveniente tomar soarão antipáticas aos ouvidos do povo. 

E) Caso algum dos presentes pretendam pronunciar-se, é preciso que o façam agora 


06 No caso de ...... a faltar recursos para as medidas que se ...... implementar, ...... as 
responsabilidades, determinou o chefe do Tribunal. As formas verbais que preenchem corretamente as 
lacunas da frase acima são: 

A) virem - devem - apurem-se 

B) virem - devem - apure-se 

O) vir - deve - apurem-se 

D) vir - devem - apure-se 

E) vir - deve - apure-se 


07...... ela aparente ser uma pessoa dócil, não a provoque, ...... a ovelhinha não se transforme numa 
tigresa. A frase acima ganha sentido completo e lógico preenchendo-se suas lacunas, respectivamente, 
com as expressões: 

A) Desde que - a fim de que 

B) Muito embora - desde que 

C) Dado que - muito embora 

D) Ainda que - para que 

E) Mesmo que - em vista do que 


08 A frase construída de forma inteiramente correta é: 
A) Não apreciei o filme que tantos dizem ter gostado. 

B) A exposição a que resolvi prestigiar era um desastre. 

C) A peça cuja execução ele mais se esmerou foi a de Mozart. 
D) Ainda que comigo venham a discordar, editarei o livro. 

E) Não é um romance por cujo estilo me Sinta atraído. 


09 Parece-nos plausível que venha a ocorrer exacerbação dos ânimos, pois a decisão foi tomada 
arbitrariamente. Têm significação oposta à dos termos sublinhados na frase acima, respectivamente: 
A) inverossímil, pacificação, pressurosamente. 

B) inadmissível, apaziguamento, criteriosamente. 

C) inaceitável, apaziguamento, gratuitamente. 

D) inadmissível, arrefecimento, injustificadamente. 

E) reprovável, tensionamento, sensatamente. 


10 A impropriedade no emprego do léxico torna absurdo o sentido da seguinte frase: 
A) Sempre subserviente, o Raul nunca se furta a cumprir quaisquer determinações, mesmo as que não 
provenham de seu chefe imediato. 

B) O esmaecimento das cores, no outono, imprime excessiva melancolia em seu espírito, tornando-o 
infenso às depressões. 
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C) Aproveitam-se de sua versatilidade para atribuir-lhe funções que normalmente requereriam as 
qualidades de um especialista. 

D) Os políticos carismáticos podem descuidar um pouco da retórica, tal o prestígio já capitalizado pela 
força da sua personalidade. 

E) Não vejo em seu relatório senão alguns lapsos de pouca monta, que você mesmo poderá retificar com 
presteza. 


R: GABARITO 
01-C | 02-E | 03-A | 04-C | 05-1 
06-A | 07-D | 08-E | 09-8 | 10-4 


01 Assinale a alternativa em que os sentidos foram trocados: 
A) a coma: juba; o coma: estado mórbido. 

B) a gênese: geração; o gênese: 1o livro do Pentateuco. 

C) a crisma: óleo usado em alguns sacramentos; o crisma: sacramento. 
D) a guia: documento; o guia: aquele que conduz. 

Ejnda. 


02 Quando me procurar o desencanto, eu direi, sereno e confiante, que a vida não foi de todo inútil. O 
sujeito de procurar é: 

A) indeterminado 

B) eu (elíptico) 

O) o desencanto 

D) inexistente 

E) nda. 


03 Assinale a alternativa correta quanto à concordância: 
A) Bateu duas horas no relógio da torre. 

B) É proibida entrada de pessoas estranhas. 

C) Conserta-se aparelhos de som. 

D) Lêem-se muitas placas erradas. 

E) nda. 


O4Assinale a alternativa correta quanto à Concordância Verbal: 
A) Sou eu quem primeiro sai 

B) Dois metros de tecido são pouco. 

O) É cinco horas da tarde. 

D) Da cidade à praia é dois quilômetros. 

Ejnda. 


05 Assinale a alternativa que contém a quantidade de todos os fonemas das palavras: 
satisfeitos - leituras - aquelas 

A) vinte e cinco 

B) vinte e dois 

O) vinte e três 

D) dez 

Ejnda. 


06 Identifique a alternativa correta: 
A) Linguagem conotativa permite apenas um entendimento por parte do leitor ou do ouvinte. 

B) Linguagem conotativa é aquela que tem sentido figurado, sugerindo a idéia de forma indireta. 

C) A linguagem conotativa é muito usada na vida diária das pessoas para a comunicação necessária. 
D) Linguagem conotativa é aquela que só pode ser entendida de um modo. 

Ejnda. 


07 A frase que mantém o padrão culto é: 

A) O rapaz cujo eu encontrei na sala do diretor, disse-me para voltar mais tarde. 

B) O desembargador cujo despacho está em debate deferiu o pedido dos réus. 

O) Ele era ainda muito jovem quando o caso aconteceu, onde lhe dou razão para não querer depor. 
D) Essa é a questão, onde tem duas facetas: a que envolve compras e à que envolve treinamento. 
Ejnda, 


08 Assinale a única alternativa que não apresenta erro na conjugação do verbo: 

A) Quando meu advogado soube que o guarda me detera no trânsito, tomou todas as providências. 
B) As provas que contessem menos erros seriam premiadas. 

C) Quando você vir a São Paulo, traga-me as fotos. 

D) Se você vir meu amigo, entregue-lhe esta carta. 

Ejnda. 
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09 Assinale a alternativa em que a pontuação esteja correta: 
A) Quero que, assine o contrato. 

B) O reitor daquela famosa universidade italiana, chegará aqui amanhã. 
C) São José dos Campos 15 de março de 1999. 

D) Ele não virá hoje, não contem, portanto, com ele. 

Ejnda. 


10 Indique, entre as alternativas abaixo, a que poderia substituir a palavra destacada, sem alteração do 
sentido da frase: Não há crime onde não houve aquiescência. 

A) arrependimento 

B) conhecimento 

O) consentimento 


D) intenção 
E) nda. 

ABARITO 
01-C | 02-C | 03-D | 04-A | 05-A 
06-B | 07-B | 08-D | 09-D | 10-C 


01 Assinale a alternativa em que todas as palavras estão grafadas corretamente. 
A) torácico - privilégio - lagartixa 

B) toráxico - privilégio - lagartixa 

O) torácico - previlégio - largatixa 

D) toráxico - previlégio - largatixa 

85 


02 Assinale a alternativa em que todas as palavras estão grafadas corretamente. 
A) cabeçário - empecilho - irrequieto 

B) cabeçalho - empecilho - irrequieto 

O) cabeçalho - impecilho - irriquieto 

D) cabeçário - impecilho - irriquieto 


03 O sentido do prefixo está corretamente explicado no parênteses em: 
A) prever (antiglidade) 

B) adnominal ( longe de) 

C) pospor ( posterioridade) 

D) circunscrever ( movimento interno) 


04 Os prefixos indicativos de duplicidade, afastamento e movimento em torno estão, nessa ordem em: 
A) ambidestro - deslocar - circunvagar 

B) bisavô - abuso - percorrer 

O) biênio - propor - retornar 

D) dissimulado - distanciar - sobrevoar 


05 O sufixo exprime a idéia de agente em: 
A) gloriosa 

B) vendedor 

C) abdicação 

D) horrível 


06 A divisão silábica está correta em: 
A) gno-mo, a-bs-cis-sa, egip-cio 

8) g-no-mo, abs-cis-sa, egip-ci-o 

€) gno-mo, a-bs-cis-as, e-gip-cio 

D) gno-mo, abs-cis-sas, e-gip-cio 


07 A divisão silábica está correta em: 

A) pe-rs-pec-ti-va, a-rac-ni-deo, Pa-ra-gu-ai 
B) per-spec-ti-va, a-rac-ní-de-o, Pa-ra-guai 
C) pe-rs-pec-ti-va, arac-ni-deo, Pa-ra-gu-ai 
D) pers-pec-ti-va, a-rac-ni-deo, Pa-ra-gual 


08 O emissor enuncia o fato de maneira duvidosa com o modo: 
A) subjuntivo 

B) indicativo 

C) imperativo 

D) infinitivo. 


09 O plural do adjetivo composto está correto em: 
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A) Houve intervenções médicos-cirúrgicas 
B) As moças usavam blusas azul-marinho. 
C) As meninas usavam saias azuls-pavão. 
D) Os caminhos recens-abertos são ingremes. 


10 Os superiativos absolutos sintéticos de célebre, amargo e cruel são, respectivamente: 
A) celebrissimo - amarguíssimo - crudelíssimo 

B) celebérrimo - amarguíssimo - cruelíssimo 

O) celebérrimo - amarissimo - crudelissimo 

D) celebrissimo - amarissimo - cruelissimo 


R: GABARITO 
01-A | 02-B | 03-C | 04-A | 05-B 
06-D | 07-D | 08-A | 09-B | 10-C 


01 Todas as palavras estão corretamente grafadas na frase: 
A) Orçados os custos gerais da campanha, impuzeram-se rijidas restrições às despesas atinentes à 
publicidade. 

B) A obtenção de recursos extras constitui a meta prioritária, no momento; não há outro jeito de 
implementar este plano. 

C) Seu modo de agir lembra-me os tregeitos dos ilusionistas: os movimentos dispersivos discimulam o 
gesto essencial. 

D) O Ivo, sempre incalto, serviu à causa do adversário; faltou-lhe a acessoria de um correlegionário mais 
experiente. 

E) As pessoas impúdicas vêem como natural a exposição das crianças às torpesas dos famigerados 
programas populares. 


02 A flexão de todos os verbos está correta na frase: 

A) Caso não ajam a tempo, pediremos que seja estendido o prazo de apresentação de seus documentos. 
B) Assim que reavermos nossas malas, remarcaremos as passagens. 

C) Os portões que se vêm nos casarões antigos detêm nosso olhar, tantos são os detalhes que neles 
surpreendemos. 

D) Quando eles reverem o caso, haverão de chegar a novas conclusões. 

E) Os policiais que os deteram, na manhã de ontem, há muito vêm agindo de modo arbitrário. 


03 A frase inteiramente correta quanto à concordância verbal é: 

A) Por que se permite as cenas de violência, de que estão recheadas a televisão brasileira? 

B) As pessoas que se vem mostrando satisfeitas com o país são as beneficiárias das medidas que se veio 
implantando. 

O) Se qualquer um de nós lhes emprestássemos apoio, mereceriam o repúdio de toda a população. 

D) Por mais que os espantem a surpresa dos novos fatos, ainda não lhes falta a capacidade das 
iniciativas. 

E) Será que ainda é possível prever as manobras do governo, neste cenário econômico que se caracteriza 
por tantas incógnitas? 


04 - Bastam de provocações! - foi o grito que puderam ouvir os que se achavam próximos do presidente 
da Assembléia, quando já fazia dez minutos que nenhum dos parlamentares da oposição conseguia ir 
além da primeira frase, no momento de se encaminhar as votações. 

Em respeito às normas de concordância verbal, é preciso corrigir as seguintes formas do texto acima: 

A) bastam e fazia. 

B) bastam e encaminhar. 

C) conseguia e encaminhar. 

D) fazia e conseguia. 

E) fazia e encaminhar. 


OS Há ERRO de construção no segmento sublinhado da frase: 

A) A defesa dos réus está estribada em forte argumentação. 

B) Nosso gesto é ilustrativo do desânimo que tomou conta de nós. 
O) Ela usou expressões que não são cabíveis numa ata oficial. 

D) Consternado com o fato, pediu demissão. 

E) Agi de modo a demonstrar uma estrita observância com as leis. 


06 Está correto o emprego da expressão sublinhada na frase: 
A) É um velho experiente, a cuja memória todos recorrem. 

B) São grosseiros os erros aos quais ele vem incorrendo. 

O) Eis as terras a cujas o rio vem poluindo. 

D) Desconfio dos dados de que foram coligidos nesta pesquisa. 
E) O cargo em cujo ele seria empossado continuará vago. 
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07 A impropriedade no emprego do léxico torna absurdo o sentido da frase: 
A) Ele costuma agir com cautela, não obstante haver demonstrado alguma afolteza na última medida que 
tomou. 

B) Ao contrário de seu irmão, um notório delinquente, ele jamais deixou de agir com a mais absoluta 
retidão. 

C) Alcoólatra redimido, José faz questão de se pôr à prova, não fugindo às reuniões em que a bebida é 
farta. 

D) Dado que não pude ratificar o meu voto no segundo escrutínio, meu representante legal encarregou- 
se de confirmá-lo. 

E) Tanto subestimaram a força do adversário que acabaram por lhe infligir retumbante derrota. 

08 ...... seja promovida, ela dará uma festa, ...... ninguém ponha em dúvida seu sincero e imediato 
reconhecimento. 

A frase acima ganha sentido lógico e completo preenchendo-se as lacunas, respectivamente, com as 
expressões: 


A) Mesmo que - para que 
B) Embora - a fim de que 

O) Tão logo - mesmo que 

D) Ainda que não - tão logo 

E) Não obstante - a menos que 


09 Indique o período inteiramente correto quanto à pontuação. 
A) Passados os primeiros dias de recuperação o médico, buscando animar o doente disse-lhe que 
talvez, em mais uma semana, viesse a lhe dar alta. 

B) Fosse pelo cansaço, fosse pelo desânimo, o fato é que: não pude ler toda a bibliografia da prova, que 
deveria fazer, dali a três dias. 

C) Diante do juiz o advogado reiterou, que seu cliente ainda não reunia as mínimas condições para 
depor, em tão complicado processo. 

D) É possível que, contrariando todas as expectativas, o candidato venha a renunciar, em benefício, 
segundo dizem, da maior união no partido. 

E) Tirei o passaporte, compareci à agência de turismo, e para minha surpresa me disseram que, as 
passagens para a Espanha, já haviam sido vendidas. 


10 Indique o período cuja redação está inteiramente clara e correta. 
A) Resultou frustrada a nossa expectativa de adquirir bons livros, já que, na tão decantada liquidação 
daquela grande livraria, só havia títulos inexpressivos.| 

B) Os incentivos fiscais constituem uma questão complicada, pois segundo alguns, a iniciativa privada 
recebe benefícios onde a contrapartida em criação de empregos é insuficiente. 

C) Naquele editorial da revista não ficou claro a posição do mesmo, seja porque o editorialista de fato 
não o desejasse, ou então porque a redação dele não o permitiu. 

D) Com o fim do rodízio no trânsito, espera-se que ele aumente, voltando a terem problemas de 
congestionamento justamente quando todos saem ou voltam para casa 

E) É uma ilusão imaginarmos que se pode estar atualizados com os equipamentos de informática, cuja 
novidade é tão grande que não se imagina podermos acompanhá-los. 


ABARITO 
01-8 | 02-A | 03-E | 04-B | 05-E 
06-A | 07-E | 08-C | 09-D | 10-A 


01 Ache o verbo que está erradamente conjugado no presente do subjuntivo: 
A) requera ; requeras ; reguera ; requeiramos ; requeirais ; requeram 

B) saúde ; saúdes ; saúde ; saudemos ; saudeis ; saúdem 

C) dê ; dês ; dê ; demos ; deis ; dêem 

D) pula ; pulas ; pula ; pulamos ; pulais ; pulam 

E) fria ; frijas ; fria ; frijamos ; frijais ; frijam. 


02 Assinale a alternativa falsa: 
A) o presente do subjuntivo, 0 imperativo afirmativo e o imperativo negativo são tempos derivados do 
presente do indicativo; 

B) os verbos progredir e regredir são conjugados pelo modelo agredir; 

O) o verbo prover segue ver em todos os tempos; 

D) a 3.2 pessoa do singular do verbo aguar, no presente do subjuntivo é : águe ou agúe; 

E) os verbos prever e rever seguem o modelo ver. 


03 Marque o verbo que na 2º pessoa do singular, do presente do indicativo, muda para e o i que 
apresenta na penúltima sílaba? 

A) imprimir 

B) exprimir 

O) tingir 
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D) Frigir 
E) erigir 


04 Indique onde há erro: 
A) Os puros-sangues simílimos 

B) os navios-escola utlimos 

C) os guardas-mores agilimos 

D) as águas-vivas aspérrimas 

E) as oitavas-de-final antiguíssimas 


OS Marque a alternativa verdadeira: 
A) 0 plural de mau-caráter é maus-caráteres; 

B) chamam-se epicenos os substantivos que têm um só gênero gramatical para designar pessoas de 
ambos os sexos; 

O) todos os substantivos terminados em -ão formam o feminino mudando o final em -ã ou -ona; 

D) os substantivos terminados em -a sempre são femininos; 

E) são comuns de dois gêneros todos os substantivos ou adjetivos substantivados terminados em -ista. 


06 Identifique onde há erro de regência verbal 

A) Largue essas bobagens, menino! 

B) O funcionário abdicou todos os seus direitos. 

C) Atentem no que acaba de dizer o Presidente! 

D) O filho queria poupar o pai de mais um desgosto. 

E) A inabilidade do motorista redundou em grave acidente. 


07 Abaixo, há uma frase onde a regência nominal não foi obedecida. Ache-a: 
A) Éramos assíduos às festas da escola. 

B) Os diretores estavam ausentes à reunião. 

C) O jogador deu um empurrão ao árbitro. 

D) Nossa casa ficava rente do rio. 

E) A entrega é feita no domicílio. 


O8 Marque a afirmativa incorreta sobre o uso da vírgula: 
A) usa-se a vírgula para separar o adjunto adverbial anteposto; 

B) a vírgula muitas vezes pode substituir a conjunção e; 

O) a vírgula é obrigatória quando o objeto pleonástico for representado por pronome obliquo tônico; 
D) a presença da vírgula não implica pausa na fala; 

E) nunca se deve usar a vírgula entre o sujeito e o verbo. 


09 Marque onde há apenas um vocábulo erradamente escrita 
A) abóboda ; idôneo ; mantegueira ; eu quiz 

B) viço ; sócio-econômico ; pexote ; hidravião 

O) hilariedade ; cacoar ; alforje ; apasiguar 

D) alizar ; aterrizar ; óbulo ; teribintina 

E) chale ; umedescer ; páteo ; obceno 


10 Identifique onde não ocorre a crase: 

A) Não agrade às girafas com comida, diz o cartaz. 
B) Isso não atende às exigências da firma. 

C) Sempre obedeço à sinalização. 

D) Só visamos à alegria. 

E) Comuniquei à diretoria a minha decisão. 


R: GABARITO 
01-A | 02-C | 03-D | 04-8 | 05-E 
06-D | 07-A | 08-C | 09-B | 10-A 
01 Dadas as palavras: 


1) des-a-ten-to 2) sub-es-ti-mar 3) trans-tor-no 
constatamos que à separação silábica está correta: 
A) apenas em 3 

B) apenas em 2 

C) apenas em 1 

D) em todas as palavras 

Ejnda. 


02 Assinale a alternativa em que a palavra não tem suas sílabas corretamente separadas: 
A) in-te-lec-ção 
B) cre-sci-men-to 
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€) oc-ci-pi-tal 
D) ca-a-tin-ga 
Ejnda. 


03 Assinale a alternativa em que o elemento mórfico em destaque está corretamente analisado: 
A) menina (a): desinência nominal de gênero; 

B) gasômetro (-6-): vogal temática de 2a conjugação; 

C) amassem (-sse-): desinência de 2a pessoa do plural; 

D) cantarieis (-Is-): desinência do imperfeito do subjuntivo; 

Ejnda. 


04 Na Frase: Precisa-se de trabalhadores, a Voz do Verbo é 
A) Reflexiva 

8) Passiva 

C) Ativa 

D) Recíproca 

Enda. 


OS Assinale a alternativa correta quanto à Concordância Verbal: 
A) Sou eu que primeiro saio. 

B) É cinco horas da tarde. 

C) Da cidade à praia é dois quilômetros. 

D) Dois metros de tecido são pouco. 

Ejnda. 


06 Assinale a frase em que há erro de concordância: 
A) Os sertões possuem um sopro épico. 

B) Promove-se festas beneficentes na minha comunidade. 
C) Há dois anos, os Estados Unidos invadiram a Líbia. 

D) Fui eu quem resolveu a adoção de tal medida. 
Ejnda. 


07 Os pronomes: meu, nosso, seu, são classificados como: 
A) pessoal 

B) possessivo 

O) interrogativo 

D) indefinido 

Ejnda. 


08 Assinale o vocábulo incorreto quanto à acentuação das oxitonas: 
A) pitá 

B) baú 

O) Piauí 

D) caju 

Ejnda. 


09 Assinale a alternativa de vocábulo corretamente acentuado: 
A) itens 

B) item 

O) hífen 

D) ritmo 

Ejnda. 


10 Assinale o uso correto da crase: 
A) Tomou remédio gota à gota; 

B) Gosto muito de andar à pé; 

C) Vou à praia aos domingos; 

D) O livro foi dado à João; 


Ejnda. 
GABARITO 

01-A | 02-B | 03-A | 04-B | 05-A 

06-B | 07-B | 08-A | 09-C | 10-C 
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MUDADO 


: “Estava morta que tu saís- 
ses de Vila Real” (id.: id.); estava morta 
por que saisses... Como em outros casos, 
a tendência hoje é usar a prep. para: 
morta para que saísses... Morto para 
saber o resultado, para fazer as pazes. 


MOTIM s.m. + contra: Motim dos milita- 
res contra seus superiores. “Há um 
motim contra o treinador” (Subtit. CP 
28.7.88, 16). 


MOTIVAÇÃO s.f. « de (...para); para: 
Motivação de alguém (para algo). Pro- 
mover a motivação dos estudantes para 


a pesquisa. Falta motivação para o 
estudo. 
MOTIVADO a. a, para: Alguém moti- 


vado [induzido, incitado, estimulado) a 
(ou para) algo. Estudantes motivados à 
(ou para a) pesquisa. “O grupo é moti- 
vado à análise do diálogo” (P. Freire, 
EPL, 126); motivado para análise... 


: de, para!, (menos us.) a! 
Motivo de queixa (a ou 
para alguém); motivo para queixa, /de.. 
para?: “Justo motivo de temor para o 
indolente e o ignorante” (Rui: Fernan- 
des); motivo de temor ao indolente; 
motivo para temor, para temer... /de: 
“Isto para ele era motivo de orgulho” 
(Graciliano, VS, 54); motivo de orgulho 
para ele. “Um motivo de meditação” 
(Gen. Amado, PF, 141); motivo a (ou 
para) meditação. /a?: “Isto era motivo 
a chorarem mãe e filha” (Camilo; Fer- 
nandes); motivo para (ou de) chorarem. 
motivo a (ou de, para) choro... /par; 
“Não é obrigatório ter motivo para estar 
alegre; o melhor é dispensá-lo” (Drum- 
mond, OADC, 8). “Havia motivo para 
preocupar-se” (Furtado, FO, 191). “Se 
as coisas são inatingiveis... ora!/ Não é 
motivo para não querê-las...” (Quintana, 
P, 158), “Não encontrou [Fabiano] 
motivo para repreendê-los” [aos meni- 
nos] (Graciliano, VS, 77). 


MÓVEL s.m. « de, para: O móvel [causa, 
motivo] de (ou para) algo, de (ou para) 
uma ação, etc, “A nobreza foi o pri- 
meiro móvel desta ação” (Morais). “Não 
se podem imaginar móveis mais insigni- 
ficantes para sucessos tão graves” (Eu- 
clides: Fernandes). 


MOVIDO a, a: Alguém movido [levado, 
induzido] a compadecer-se, “movido à 
compaixão” (Morais), “movido à pie- 
dade” (Camilo: Fernandes). Chefe 
movido a renunciar, movido à renúncia. 
Perseguições movidas [promovidas, sus- 
citadas] a alguém, que lhe são movidas. 
“Apesar... da censura e das persegui- 
ções que lhe eram movidas” [a um jor- 
nal) (R. Carvalho, PHLB, 200); movi- 
das a ele. 4 de (...a, para); a, para: 
Algo movido [deslocado] de um lugar 
(a ou para outro). Objetos movidos para 
asala, & de, por, (menos us.) a: Movido 
de curiosidade, de entusiasmo; movido 
pela curiosidade, pelo entusiasmo. Barco 
movido a vapor, a gasolina, a vento. 
/de: Alguém “movido da ira, das razões 
alegadas” (Morais); movido pela ira, 
pelas razões alegadas. /a: “Uma das 
“máquinas” era movida a burro” (Érico, 
SC, 90). 


MOVIMENTO s.m. « del (...de?) (...a. 
para); de2... a, para; a, para: O general 
ordenou o movimento das tropas (da 
capital) (para o ou ao interior). /de2... 
para: “Os autônomos acharam depois 
que este movimento de ocidente para 
oriente pertencia à nossa esfera” (Lu- 
ciano da Silva: Cruz); movimento de 
ocidente a oriente. “Este movimento 
do mundo à palavra e da palavra ao 
mundo está sempre presente” (P. Freire, 
IAL, 22). contra / a favor de, em 
prol de, por: /contra: “Movimento 
lação, campanha] estudantil contra a 
criminalidade” (Tit. ZH 28.11.87, 45). 
/em prol de: “Movimento em prol dos 
flagelados da seca do Nordeste” (Auré- 
lio, v. movimento, 6). “Nove anos após 
a Conjuração Mineira apareceu outro 
movimento em prol da independência, 
conhecido como “Conjuração Baiana” *” 
(id., v. aparecer). /por; “Líderes do 
movimento pela livre iniciativa [na Rús- 
sia] denunciam restrições” (Tit. GM 
7.1.89, 2) Movimentos por uma uni- 
versidade” (Tit. CP 1.12.88, 20). 


MUDADO a. % de, em: Alguém mudado 
de condição, mudado de hábitos, 
mudado em índole. (de...) para: 
Alguém mudado [deslocado, removido] 
(de um lugar) para outro. Homem 
mudado (do interior) para à capital. 
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Interpretação de Textos 


Texto 


Os concursos apresentam questões interpretativas que têm por finalidade a identificação de um 
Ieitor autônomo. Portanto, o candidato deve compreender os níveis estruturais da língua por meio da 
lógica, além de necessitar de um bom léxico internalizado. 
As frases produzem significados diferentes de acordo com o contexto em que estão inseridas. Torna-se, 
assim, necessário sempre fazer um confronto entre todas as partes que compõem o texto. 

Além disso, é fundamental apreender as informações apresentadas por trás do texto e as 
inferências a que ele remete, Este procedimento justifica-se por um texto ser sempre produto de uma 
postura ideológica do autor diante de uma temática qualquer. 


Denotação e Conotação 


Sabe-se que não há associação necessária entre significante (expressão gráfica, palavra) e 
significado, por esta ligação representar uma convenção. É baseado neste conceito de signo lingúístico 
(significante + significado) que se constroem as noções de denotação e conotação. 

O sentido denotativo das palavras é aquele encontrado nos dicionários, o chamado sentido 
verdadeiro, real. Já o uso conotativo das palavras é a atribuição de um sentido figurado, fantasioso é 
que, para sua compreensão, depende do contexto. Sendo assim, estabelece-se, numa determinada 
construção frasal, uma nova relação entre significante e significado. 

Os textos literários exploram bastante as construções de base conotativa, numa tentativa de 
extrapolar o espaço do texto e provocar reações diferenciadas em seus leitores. 

Ainda com base no signo lingúístico, encontra-se o conceito de polissemia (que tem muitas significações). 
Algumas palavras, dependendo do contexto, assumem múltiplos significados, como, por exemplo, à 
palavra ponto: ponto de ônibus, ponto de vista, ponto final, ponto de cruz ... Neste caso, não se está 
atribuindo um sentido fantasioso à palavra ponto, e sim ampliando sua significação através de 
expressões que lhe completem e esclareçam o sentido. 


Como Ler e Entender Bem um Texto 


Basicamente, deve-se alcançar a dois níveis de leitura: a informativa e de reconhecimento e a 
interpretativa. A primeira deve ser feita de maneira cautelosa por ser o primeiro contato com o novo 
texto. Desta leitura, extraem-se Informações sobre o conteúdo abordado e prepara-se o próximo nível de 
leitura. Durante a interpretação propriamente dita, cabe destacar palavras-chave, passagens 
importantes, bem como usar uma palavra para resumir a idéia central de cada parágrafo. Este tipo de 
procedimento aguça à memória visual, favorecendo o entendimento. 

Não se pode desconsiderar que, embora a interpretação seja subjetiva, há limites. A preocupação 
deve ser a captação da essência do texto, a fim de responder às interpretações que a banca considerou 
como pertinentes. 

No caso de textos literários, é preciso conhecer a ligação daquele texto com outras formas de cultura, 

outros textos e manifestações de arte da época em que o autor viveu. Se não houver esta visão global 
dos momentos literários e dos escritores, a interpretação pode ficar comprometida. Aqui não se podem 
dispensar as dicas que aparecem na referência bibliográfica da fonte e na identificação do autor. 

A última fase da interpretação concentra-se nas perguntas e opções de resposta. Aqui são 
fundamentais marcações de palavras como não, exceto, errada, respectivamente etc. que fazem 
diferença na escolha adequada. Multas vezes, em interpretação, trabalha-se com o conceito do "mais 
adequado”, isto é, o que responde melhor ao questionamento proposto. Por isso, uma resposta pode 
estar certa para responder à pergunta, mas não ser a adotada como gabarito pela banca examinadora 
por haver uma outra alternativa mais completa. 

Ainda cabe ressaltar que algumas questões apresentam um fragmento do texto transcrito para 
ser a base de análise. Nunca deixe de retornar ao texto, mesmo que aparentemente pareça ser perda de 
tempo. A descontextualização de palavras ou frases, certas vezes, são também um recurso para 
instaurar a dúvida no candidato. Leia a frase anterior e a posterior para ter idéia do sentido global 
proposto pelo autor, desta maneira a resposta será mais consciente e segura. 


EXERCÍCIOS 


Responda as questões de 1 a 10 de acordo com o texto abaixo: 
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O primeiro dever passado pelo novo professor de português foi uma descrição tendo o mar como 
tema. A classe inspirou-se, toda ela, nos encapelados mares de Camões, aqueles nunca dantes 
navegados; o episódio do Adamastor foi reescrito pela meninada. 

Prisioneiro no internato, eu vivia na saudade das praias do Pontal onde conhecera a liberdade e o 
sonho. O mar de Ilhéus foi o tema de minha descrição. 

Padre Cabral levara os deveres para corrigir em sua cela. Na aula seguinte, entre risonho e 
solene, anunciou a existência de uma vocação autêntica de escritor naquela sala de aula. Pediu que 
escutassem com atenção o dever que ia ler. Tinha certeza, afirmou, que o autor daquela página seria no 
futuro um escritor conhecido. Não regateou elogios. Eu acabara de completar onze anos. 

Passei a ser uma personalidade, segundo os cânones do colégio, ao lado dos futebolistas, dos 
campeões de matemática e de religião, dos que obtinham medalhas. Fui admitido numa espécie de 
Círculo Literário onde brilhavam alunos mais velhos. Nem assim deixei de me sentir prisioneiro, sensação 
permanente durante os dois anos em que estudei no colégio dos jesuítas. 

Houve, porém, sensível mudança na limitada vida do aluno interno: o padre Cabral tomou-me 
sob sua proteção e colocou em minhas mãos livros de sua estante. Primeiro "As Viagens de Gulliver”, 
depois clássicos portugueses, traduções de ficcionistas ingleses e franceses. Data dessa época minha 
paixão por Charles Dickens. Demoraria ainda a conhecer Mark Twain, o norte-americano não figurava 
entre os prediletos do padre Cabral. 

Recordo com carinho a figura do jesuíta português erudito e amável. Menos por me haver 
anunciado escritor, sobretudo por me haver dado o amor aos livros, por me haver revelado o mundo da 
criação literária. Ajudou-me a suportar aqueles dois anos de internato, a fazer mais leve a minha prisão, 
minha primeira prisão. 

Jorge Amado 


1, Padre Cabral, numa determinada passagem do texto, ordena que os alunos: 
a)façam uma descrição sobre o mar; 

b)descrevam os mares encapelados de Camões; 

cJreescrevam o episódio do Gigante Adamastor; 

d)façam uma descrição dos mares nunca dantes navegados; 

ejretirem de Camões inspiração para descrever o mar. 


2. Segundo o texto, para executar o dever imposto por Padre Cabral, a classe toda usou de um certo: 
aJconhecimento extraído de "As viagens de Gulliver”; 

b)assunto extraído de traduções de ficcionistas ingleses e franceses; 

cJamor por Charles Dickens; 

d)mar descrito por Mark Twain; 

ejsaber já feito, já explorado por célebre autor. 


3.Apenas o narrador foi diferente, porque: 
alia Camões; 

b)se baseou na própria vivência; 

c)conhecia os ficcionistas ingleses e franceses; 

d)tinha conhecimento das obras de Mark Twain; 

ejsua descrição não foi corrigida na cela de Padre Cabral. 


4.0 narrador confessa que no internato lhe faltava 
aja leitura de Os Lusíadas; 

bJo episódio do Adamastor; 

c)liberdade e sonho; 

d)vocação autêntica de escritor; 

ejrespeitável personalidade. 


5.Todos os alunos apresentaram seus trabalhos, mas só foi um elogiado, porque revelava: 
adiberdade; 

b)sonho; 

c)imparcialidade; 

djoriginalidade; 

eresignação. 


6.Por ter executado um trabalho de qualidade literária superior, o narrador adquiriu um direito que lhe 
agradou muito 

a)ler livros da estante de Padre Cabral; 

bjrever as praias do Pontal; 

cler sonetos camonianos; 

d)conhecer mares nunca dantes navegados; 

ejconhecer a cela de Padre Cabral 
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7.Contudo, a felicidade alcançada pelo narrador não era plena. Havia uma pedra em seu caminho: 
ajos colegas do internato; 

bj)a cela do Padre Cabral; 

cJa prisão do internato; 

djo mar de Ilhéus; 

ejas praias do Pontal. 


8.Conclui-se, da leitura do texto, que: 
ajo professor valorizou o trabalho dos alunos pelo esforço com que o realizaram; 

bjo professor mostrou-se satisfeito porque um aluno escreveu sobre o mar de Ilhéus; 

cJo professor ficou satisfeito ao ver que um de seus alunos demonstrava gosto pela leitura dos clássicos 
portugueses; 

d)a competência de saber escrever conferia, no colégio, tanto destaque quanto à competência de ser 
bom atleta ou bom em matemática; 

eJgraças à amizade que passou a ter com Padre Cabral, o narrador do texto passou a ser uma 
personalidade no colégio dos jesuítas. 


9.0 primeiro dever... foi uma descrição... Contudo nesse texto predomina a: 
ajnarração; 

bdissertação; 

cJdescrição; 

d)linguagem poética; 

eJlinguagem epistolar. 


10.Por isso a maioria dos verbos do texto encontra-se no: 
a)presente do indicativo; 

b)pretérito imperfeito do indicativo; 

o)pretérito perfeito do indicativo; 

d)pretérito mais que perfeito do indicativo; 

eJfuturo do indicativo. 


Releia a primeira estrofe e responda as questões de 11 a 13 
Cheguei, Chegaste, Vinhas fatigada 

E triste, e triste e fatigado eu vinha. 

Tinhas a alma de sonhos povoada. 

E a alma de sonhos povoada eu tinha. 


1LÀ ordem alterada, que o autor elabora no texto, em busca da eufonia e ritmo, dá-se o nome de: 
ajantitese; 

b)metáfora; 

o)hipérbato; 

d)pleonasmo; 

ejassindeto. 


12.E a alma de sonhos povoada eu tinha. Na ordem direta fica: 
a)E a alma povoada de sonhos eu tinha. 
bJE povoada de sonhos a alma eu tinha. 
cJE eu tinha povoada de sonhos a alma. 
dE eu tinha a alma povoada de sonhos, 
eJE eu tinha a alma de sonhos povoados. 


13.Predominam na primeira estrofe as orações: 
a)substantivas; 

bjadverbiais; 

clcoordenadas; 

d)adjetivas; 

e)subjetivas. 


Releia a segunda estrofe para responder as questões de 14 a 17: 
E paramos de súbito na estrada 

Da vida: longos anos, presa à minha 

A tua mão, a vista deslumbrada 

Tive da luz que teu olhar continha 


14.0 objetivo preso (presa) refere-se a: 
ajestrada; 
b)vida; 
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c)minha mão; 
d)tua mão; 
ejvista. 


15.Coloque nos espaços em branco os verbos ao lado corretamente flexionados no imperativo afirmativo, 
segunda pessoa do singular 
(parar) na estrada da vida; . 


(manter) a luz de teu olhar 
ajpára — mantém 

b)paras - manténs 

cpare - mantenha 

d)pares - mantenhas 

eJparai - mantende 


16.Tive da luz que teu olhar continha. Com luz no plural teríamos que escrever assim 
ajTive das luzes que teu olhar continha. 

b)Tive das luzes que teus olhares continha. 

c)Tive das luzes que teu olhar continham. 

d)Tive das luzes que teus olhares continham. 

e)Tiveram das luzes que teus olhares continham. 


17.Tive da luz que teu olhar continha. 
A oração destacada, em relação ao substantivo luz, guarda um valor de: 
a)substantivo; 

b)adjetivo; 

c)pronome; 

d)advérbio; 

ejaposto. 

Releia as duas últimas estrofes para responder as questões de 18 a 20: 
Hoje, segues de novo... Na partida 

Nem o pranto os teus olhos umedece, 

Nem te comove a dor da despedida. 

E eu, solitário, volto a face, e tremo, 

vendo o teu vulto que desaparece 

Na extrema curva do caminho extremo. 


18.Sujeito do verbo umedecer (umedece): 
aja partida; 

b)os teus olhos; 

ou; 

dela; 

ejo pranto. 


19. O verbo comover (comove) refere-se no texto (e por isso concorda com ela) à palavra: 
ajo pranto; 

bja dor; 

ojteus olhos; 

die; 

epartida. 


20. Assinale a alternativa onde aparece um verbo intransitivo. 
a)Hoje seques de novo. 

b)Nem o pranto os teus olhos umedece. 

cJNem te comove a dor de despedida. 


dE eu, solitário, volto a face. 
e)Vendo o teu vulto. 

GABARITO 

o1.A 06.a 11.€ 16.A 
02.E 07.€ 12.D 17.8 
03.8 08.D 13.€ 18.E 
04.C 09.A 14.D 19.8 
0s.D 10.€ 15.4 20.4 


Leia o texto I para responder às questões de 1 a 3. 
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Texto 1 


O tempo não é experiência. Pode ser esclerose, Numa visão ligeira, envelhecer seria um caminhar 
no sentido do futuro - o que não corresponde à verdade. Caminhar em direção ao futuro é a 
característica do jovem, ocorrendo envelhecimento quando se inicia o processo inverso: a volta ao 
passado, sua preservação, dele se fazendo sempre mais dependente. No que envelhece, o risco é o 5 
hábito - a infindável repetição daquilo que foi antes uma resposta criadora. 

O perigo é a tensão inerente ao passado em buscar perpetuar-se, oferecendo as mesmas 
respostas a questões que agora são outras. 

Esta, a ameaça do passado. Mas há outro ângulo. 

O passado não se acumula somente sob a forma de hábito, mas, virtualmente, introduz a 
possibilidade da memória. E se o hábito faz com que se 10 repitam mecanicamente respostas caducas, à 
memória é o potencial criador sempre disponível com o qual a história pode contar. 

O jovem está, num certo limite, livre de um passado que ameace escravizá-lo - simplesmente por 
não existir ou por não ter atingido a intensidade necessária. Na aparência - como se isso não dependesse 
de uma posição do espírito - sendo o Brasil um país jovem, estaríamos menos próximos 15 dos perigos 
da esclerose. Mas com o que podemos contar? Já foi dito, de resto, ser o Brasil um país sem memória. 

Nosso ceticismo destruiria esta consideração - no sentido de levar em conta - com relação ao 
passado. Parece que estamos condenados à sempre partir do zero. 

(GOMES, Roberto. Crítica da Razão Tupiniquim. 
Porto Alegre, RS: Mercado Aberto, 73 ed. 1984) 


1. Após uma leitura atenta do fragmento, julgue os itens a seguir, quanto aos aspectos da compreensão 
e interpretação. 

a) O autor estabelece uma visão antitética em relação ao conceito usual de tempo. 

b) Envelhecimento é a dependência em relação ao passado. 

c) Pode-se inferir que o jovem, para manter-se fiel a suas características, preserva incólumes os valores 
herdados dos antepassados. 

d) Hábito e memória excluem-se, na medida em que o hábito é pura repetição, enquanto a memória abre 
possibilidades criadoras, 


2, Julgue os itens em relação à teoria linguística e normas gramaticais. 
a) Na linha 8, a próciise do pronome em não se acumula é facultativa. 

b) As duas ocorrências da partícula se, no segundo parágrafo, linhas 8 e 9, equivalem-se no plano 
morfossintático. 

c) Num certo limite, linha 12, está entre vírgulas por ser expressão internalizada em uma oração. 
d) O agente da ação verbal no último período do texto, linha 17, é indeterminado. 


3, Julgue os itens a seguir, em relação aos aspectos semânticos e estilísicos. 
a) Experiência, esclerose, passado, futuro e envelhecer, no texto, pertencem ao mesmo campo 
semântico. 

b) Virtualmente, na linha 9, poderia ser substituído por potencialmente ou factivelmente, sem alterar 
substancialmente o sentido do texto. 

<) "Sendo o Brasil um país jovem", linha 14, instaura uma condição concessiva em relação à oração 
seguinte. 

d) Ceticismo, linha 16, liga-se semanticamente a sem memória, na linha 16. 


Leia o texto II para responder às questões 4 e 5. 


Texto ll 
Periodização da Filosofia 


Não se pode afirmar que a história do pensamento filosófico obedeça a uma evolução linear, de 
tal modo que cada posição atingida pelos grandes pensadores no plano epistemológico, ético, metafísico, 
estético, etc., condicione o desenvolvimento sucessivo. 

Em primeiro lugar, há uma multiplicidade de áreas diversas de indagação e, a não ser em casos 
bem raros, raramente surgem pensadores geniais capazes de 
5 abrangê-las de maneira sincrônica ou unitária, marcando pontos cardeais da história das idéias. O que 
prevalece, em geral, são contribuições especializadas que cuidam de determinado campo de pesquisa, 
não se devendo esquecer que essas indagações setoriais podem, às vezes, repercutir sobre o curso do 
pensamento geral, inspirando novos paradigmas, ou seja, pressupostos fundamentais que passam a 
condicionar as meditações subsequentes. 
10 Como se vê, as linhas de indagações filosóficas resultam de preferências individuais dos 
pensadores assim como de fatores das mais diversificadas configurações, não sendo possível, pois, 
afirmar que as várias correntes de pensamento se entrelacem ou atuem umas sobre as outras. Há até 
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mesmo hipóteses em que determinadas escolas ou círculos de pensamento são tão closos de suas 
convicções que chegam a olhar com desprezo as demais perquirições, como se deu, por exemplo, em 
certos momentos do escolasticismo medieval; no apogeu do 

15 naturalismo positivista da passada centúria; no predomínio ideológico do marxismo que, no dizer de 
Raymond Aron, foi "o ópio dos intelectuais"; ou, em tempos mais recentes, a corrente do positivismo 
lógico, alguns de cujos mentores chegaram a considerar meaningless, isto é, desprovido de sentido tudo 
que não se ajustasse a seus parâmetros. 

(Miguel Reale Jr. - O Estado de São Paulo - Jun/98) 


4. A primeira instância da interpretação textual situa-se na esfera da compreensão dos significados 
vocabulares e organizacionais. Atentando para esta afirmação, julgue os itens a seguir segundo os 
critérios semânticos e estilsticos. 

a) "Multiplicidade de áreas diversas de indagação”, linha 6, trata do caráter unívoco do conhecimento e, 
por conseguinte, do objeto da filosofia. 

b) “abrangê-las de maneira sincrônica”, linha 5, é o mesmo que visão superficial sobre o objeto do 
conhecimento. 

c) A partícula pois, linha 11, instaura uma circunstância explicativa entre duas afirmações que a 
circundam. 

d) O autor utiliza-se de um registro predominantemente metafórico, dificultando a apreensão das idéias 
que veicula. 


5. Considerando que paráfrase é o desenvolvimento de um texto conservando-se suas idéias originais, 
expressas por palavras diferentes, julgue os itens a seguir, caso sejam ou não paráfrases de segmentos 
do texto II. 

a) A progressão do pensamento filosófico não se sujeita a parâmetros evolutivos lineares. 

b) Raros filósofos conseguem abarcar simultaneamente diferentes campos da perquirição filosófica. 

c) O pensamento geral é modificado por paradigmas fundamentais. 

d) A crença de que as várias correntes de pensamento se excluem é confirmada pela individualidade do 
pensamento filosófico ocidental. 


GABARITO 


o1. vvv 
02. FFVF 
03. FVFF 
04. FFFF 
05. vvvv 


Fonética 


A Fonética, ou Fonologia, estuda os sons emitidos pelo ser humano, para efetivar a 
comunicação. Diferentemente da escrita, que conta com vogais e consoantes, a Fonética se ocupa dos 
fonemas (= sons); são eles as vogais, as consoantes e as semivogais. 


Vogal = São as cinco já conhecidas - a, e, |, o, u - quando funcionam como base de uma silaba. Em 
cada silaba há apenas uma vogal. NUNCA HAVERÁ MAIS DO QUE UMA VOGAL EM UMA MESMA 
SÍLABA. 


Consoante = Qualquer letra - ou conjunto de letras representando um som só - que só possa ser soada 
com o auxílio de uma vogal (com + soante = soa com...). Na fonética são consoantes b, d, f, 9 (ga, 90, 
gu, 5 (ge, gi, ) k (c ou qui, 1, m (antes de vogal), n (antes de vogal), P, 1, S (5, €, G, 55, SC, SG, Xc), , 

v, x (inclusive ch), z (5, 2), nh, Ih, rr. 


Semivogal = São as letras e, 1, o e u quando formarem sílaba com uma vogal, antes ou depois dela, e 
as letras m e n, nos grupos AM, EM e EN, em final de palavra - somente em final de palavra. 


Quando a semivogal possuir som de 1, será representada foneticamente pela letra Y; com som de 
u, pela letra W. 


Então teremos, por exemplo, na palavra caixeiro, que se separa silabicamente cai-xei-ro, o 
seguinte: 3 vogais = a, e, 0; 3 consoantes = k (c), x, r; 2 semivogais = y (1 |). Representando a palavra 
foneticamente, ficaremos com kayxeyro. 


Na palavra artilheiro, ar-ti-lhei-ro, o seguinte: 4 vogais = a, 1, &, 0; 4 consoantes 


atol, r;d 
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semivogal = y (1). Foneticamente = artiLeyro. 
Na palavra viagem, vi-a-gem, 3 vogais = 1, a, e; 2 consoantes = v, 9; 1 semivogal = y (m). viajêy. 


M/N 
As letras M e N devem ser analisadas com muito cuidado. Elas podem ser: 


Consoantes = Quando estiverem no início da sílaba. 


Semivogais = Quando formarem os grupos AM, EM e EN, em final de palavra - somente em final de 
palavra - sendo representadas foneticamente por Y ou W. 


Ressõo Nasal = Quando estiverem após vogal, na mesma silaba que ela, excetuando os três grupos 
acima. Indica que o M e o N não são pronunciados, apenas tornam a vogal nasal, portanto haverá duas 
letras (a vogal + Mou N) com um fonema só (a vogal nasal). 

Por exemplo, na palavra manchem, terceira pessoa do plural do presente do subjuntivo do verbo 


manchar, teremos o seguinte: man-chem, 2 vogais = a, e; 2 consoantes = o 1º m, x(ch); 1 semivogal 
y (0 20 m); 1 ressõo nasal = an (3). máxéy. 


Encontros Vocálicos 
É o agrupamento de vogais e semivogais. Há três tipos de encontros vocálicos: 
Hiato = É o agrupamento de duas vogais, cada uma em uma sílaba diferente. 
Lu-a-na, a-fi-a-do, pi-a-da 
Ditongo = É o agrupamento de uma vogal e uma semivogal, em uma mesma silaba. Quando a vogal 
estiver antes da semivogal, chamaremos de Ditongo Decrescente, e, quando a vogal estiver depois da 
semivogal, de Ditongo Crescente. Chamaremos ainda de oral e nasal, conforme ocorrer a saída do ar 
pelas narinas ou pela boca 
Cai-xa = Ditongo decrescente oral. 
Cin-quen-ta = Ditongo crescente nasal, com a ocorrência do Ressõo Nasal. 
Tritongo = É o agrupamento de uma vogal e duas semivogais. Também pode ser oral ou nasal. 
A-gllei = Tritongo oral. 
Á-gllem = Tritongo nasal, com a ocorrência da semivogal m. 
Além desse três, há dois outros encontros vocálicos importantes: 
tode = É o agrupamento de uma semivogal entre duas vogais. São ala, eia, ola, ula, ale, ele, ole, ule, 
aio, eio, oio, ulo, uiu, em qualquer lugar da palavra - começo, meio ou fim. Foneticamente, ocorre 


duplo ditongo ou tritongo + ditongo, conforme o número de semivogais. A lode será representada com 


duplo Y: ay-ya, ey-ya, representando o "y" um fonema apenas, e não dois como possa parecer. A 
palavra vala, então, tem quatro letras (v - a - | - a) e quatro fonemas (v - a - y - a), sendo que o 
pertence a duas silabas, não havendo, no entanto, "silêncio" entre as duas no momento de pronunciar à 


palavra. 


Vau = O mesmo que a ode, porém com a semivogal W. 


Pi-au-í = Vau, com a representação fonética Pi-aw-wi. Com o "w' ocorre o mesmo que ocorreu com o 
| OU Seja, representa um fonema apenas. 


Ocorrem, também, na Língua Portuguesa, encontros vocálicos que ora são pronunciados como ditongo, 
ora como hiato. São eles: 


Sinérese = São os agrupamentos ae, ao, ea, ee, o, ia, le, io, oa, oe, ua, ue, uo, uu 


Ca-e-ta-no, Cae-ta-no; ge-a-da, gea-da; com-pre-en-der, com-preen-der; Na-t: 
due-lo; du-un-vi-ra-to, duun-vi-ra-to. 


lia; du-e-lo, 
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MUDANÇA 


346 


Plantas ''mudadas para um metro de 
distância mais longe” (Bandeira, FP, 
160). sr (de PRED...) em ou (menos 
us.) para PRED: Alguém mudado (de 
tímido) em (ou para) arrogante, “de 
afável em macambúzio” (cf. Aurélio, v. 
mudar, 11)./ de PRED... em PRED: 
Alguém “mudado do menino comunica- 
tivo que fora, num triste e fechado ado- 
lescente”” (Afrânio Peixoto: Fernandes). 
/em PRED: “Arte poética individual 
mudada em critério normativo” (Bosi, 
HCLB, 474). “Estava o Padilha mudado 
em indivíduo capaz de fazer mal” (Gra- 
ciliano, SB, 200). /para PRED: “Mu- 
dado para pior..., comentei com des- 
consolo" (Menotti del Picchia: Cruz). 


MUDANÇA s.f. « de, (menos us.) a: 
Mudança de (ou, menos us., a) algo. Mu- 
dança de costumes. Mudança de sentido. 
/de: “Divergência com o governo pro- 
voca mudança de líderes” (Tit. DS 
8.1.88, 4). /a: “Não lhe põe como con- 
dição de obediência a mudança à forma 
de governo” (Rui: Fernandes); mudança 
da forma... & de! (...de?) (...para); 
para: A mudança de móveis (de um 
lugar) (para outro). A mudança da mesa 
(da sala de jantar) para a copa. /del... 
para: “Escritório de Mudanças dos 
Órgãos da Marinha Brasileira para Bra- 
sília — EMOMBB.” /de2...para: “A 
progressão significará a mudança de 
uma referência para a seguinte” (SE- 
DAP: Veja 30.12.87, 139). /para: “Mu- 
dança para Bruxelas” (Reverbel, SA, 
14). %: (de PRED...) em ou para PRED: 
A mudança (de alguém) de tímido em 
(ou para) arrogante. Mudança para 
melhor ou pior. /de PRED... em PRED: 
A mudança do latim nas línguas romá- 
nicas. A “mudança do português em 
brasileiro" (Celso Vieira: Cruz) é apenas 
de dialeto, e não de língua. /de PRED... 
para PRED: “Mudança... do /R/, de 
anterior para posterior” (Cunha, QNCB, 
30). /para PRED: “Toda consoante 
surda entre vogais sofre mudança para 
a sonora homorgânica” (Mattoso, ILIB, 
73). em, de: Mudança em algo, nos 
costumes. A relutância em aceitar as 
mudanças na (ou da) lingua expressa; 
relutância ao progresso, à evolução em 
geral. “Uma mudança no imposto 
envolveria mudança de atitudes” (Tit. 


IB 6.1.88). “Planalto oficializa as 
mudanças no SFH” (Tít. ZH 9.12.87, 
23. 


MUDO a. < a, para: Alguém mudo para 
o diálogo, para a negociação. “Vendo 
Jesus mudo a todas as perguntas, escar- 
neceu dele” (José Agostinho: Cruz). 
= de: Alguém mudo de espanto, de 
susto, de terror, de surpresa. 


MULTA ss. a, para: Multa aos (ou 
para os) contraventores das leis do trân- 
sito. = sobre: “Cai a multa sobre atraso 
no trimestral” (Tit. ZH 16.3.88, 25). 


MULTIPLICAÇÃO s.f. 5: de (...por); por; 
A multiplicação de um número (por 
outro), de cinco por nove. Multiplicação 
de oportunidades. 


MULTIPLICADO a. +: por: Um número 
multiplicado por outro. 


MÚLTIPLO a., s.m. * de: 18 é múltiplo 
de 9 porque é exatamente divisível por 
9 sem deixar resto ou porque contém 
nove como fator duas vezes" (Aulete); 
é um (número) múltiplo de nove. 


MUNIDO a. * com, de (...contra; para); 
contra; para: Alguém munido com (ou, 
mais us., de) armas (contra o inimigo); 
munido contra o inimigo. Alma munida 
(de alimentação espiritual) contra o 
demônio, contra as tentações. “Cidade 
munida de provisões de guerra” (Do- 
mingos Vieira); munida com provisões. 


MUNIFICIENTE a. MUNIFICIÊNCIA 
s.£. + (para) com; para: Deus é munifi- 
ciente (para) com seus filhos. A muni- 
ficiência de Deus com (ou para com, 
para) seus filhos. “A Sagrada Bíblia, o 

livro, o registro tradicional das munifi- 

ciências de Deus para com o homem” 

(Sena Freitas: Cruz). 


MURADO a. de: (p. us.) Alguém murado 
[coberto, cheio] de paciência, de pertiná- 
cia. & em, dentro de: Homem murado 
no seu egoismo, “murado no seu isola- 
mento” (Gastão Cruls: Fernandes). 
Artista “'murado dentro de uma verdade 
política, moral e estética” (A. Lins, JC v, 
75). 


MURMÚRIO s.m. : contra: Murmúrios 
[maledicências; críticas] contra alguém, 
contra o governo, contra os governantes. 
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Diérese = São os agrupamentos ai, au, ei, eu, iu, oi, ui. 
re-in-te-grar, rein-te-grar; re-u-nir, reu-nir; di-u-tur-no, diu-tur-no. 
Obs.: Há palavras que, mesmo contendo esses agrupamentos não sofrem sinérese ou diérese. Há que se 


ter bom senso, no momento de se separarem as sílabas. Nas palavras rua, tia, magoa, por exemplo, é 
claro que só há hiato. 


Encontros Consonantais 
É o agrupamento de consoantes. Há três tipos de encontros consonantais 
Encontro Consonantal Puro = É o agrupamento de consoantes, lado a lado, na mesma silaba. 
Bra-sil, pla-ne-ta, a-dre-na-li-na 
Encontro Consonantal Disjunto = É o agrupamento de consoantes, lado a lado, em silabas diferentes. 
ap-to, cac-to, as-pec-to 
Encontro Consonantal Fonético = É a letra x com som de ks. 
Maxi, nexo, axila = maksi, nekso, aksila. 


Não se esqueça de que as letras M e N pós-vocálicas não são consoantes, e sim semivogais ou simples 
sinais de nasalização (ressõo nasal). 


Dígrafos 

Digrafo é o agrupamento de duas letras com apenas um fonema. Os principais digrafos são rr, 
ss, sc, sç, xc, xs, 1h, nh, ch, qu, gu. Representam-se os digrafos por letras maiores que as demais, 
exatamente para estabelecer a diferença entre uma letra e um digrafo. Qu e gu só serão digrafos, 
quando estiverem seguidos de e ou 1, sem trema. Os digrafos rr, ss, sc, 56, xc é xs têm suas letras 
separadas silabicamente; Ih, nh, ch, qu, gu, não. 
arroz = ar-roz - aRos; 
assar = as-sar - aSar; 
nascer = nas-cer - naSer; 
desço = des-ço - deSo; 
exceção = ex-ce-ção - eSesáw; 
exsudar = ex-su-dar - eSudar; 


alho = a-lho - aío; 


banho = ba-nho - bafo; 


cacho = ca-cho - kaXo; 
querida = que-ri-da - Kerida; 
sangue = san-gue - sãe. 


Digrafo Vocálico = É o outro nome que se dá ao Ressõo Nasal, pelo fato de serem duas letras com um 
fonema vocálico. 


sangue = san-gue - sãGe 


Não confunda digrafo com encontro consonantal, que é o encontro de consoantes, cada uma 
representando um fonema. 
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EXERCÍCIOS 


Testes: fonemas, sílabas, encontros vocálicos e consonantais, acentuação e ortografia 


1- Assinale a sequência em que todas as palavras estão partidas corretamente: 
a) trans-a-tlân-ti-co, fi-el, sub-ro-gar 

b) bis-a-vô, du-e-lo, fo-ga-réu 

c) sub-lin-gual, bis-ne-to, de-ses-pe-rar 

d) des-li-gar, sub-ju-gar, sub-scre-ver 

e) cis-an-di-no, es-pé-cie, a-teu 


2- Assinalar a alternativa em que todos os ditongos são decrescentes. 
a) mais, espontâneo, saiu 

b) beiço, mágoa, maneira 

c) põe, irmão, possui 

d) áurea, nódoa, tênue 


3- No trecho "Quanto ao morro do Curvelo, o meu apartamento, o andar mais alto de um velho casarão 
em ruína...” temos: 

a) 4 ditongos decrescentes, 2 ditongos crescentes, 1 hiato. 

b) 6 ditongos decrescentes, 2 ditongos crescentes, 2 hiatos. 

c) 6 ditongos decrescentes, 1 ditongo crescente, 1 hiato. 

d) 6 ditongos decrescentes, 2 ditongos crescentes, 1 hiato. 

e) 5 ditongos decrescentes, 2 ditongos crescentes, 1 hiato. 


4- Assinale a opção em que a divisão de silaba não está corretamente feita: 
a) a-bai-xa-do c) es-fi-a-pa-da e) ca-a-tin-ga 
b) si-me-tria d) ba--nhas 


5- As palavras seguintes apresentam-se sem o acento gráfico, seja ele necessário ou não. Aponte a 
alternativa em que todas sejam paroxitonas: 

a) textil - condor - mister - zenite - crisantemo 

b) luzidio - latex - inaudito - primata - libido 

c) exodo - fagocito - bramane - obus - refem 

d) novel - sutil - inclito - improbo - interim 

e) tulipa - refrega - filantropo - especime - noctivago 


6- Assinale a única afirmativa incorreta. No vocábulo: 
a) Insônia há um ditongo oral crescente. 

b) Quando há um ditongo nasal crescente. 

c) Raios há um tritongo. 

d) Também há um ditongo nasal decrescente. 

e) Pior há um hiato. 


7- Em que conjunto a letra x representa o mesmo fonema? 
a) tóxico - taxativo d) enxame - inexaurível 

b) Defluxado - taxar &) intoxicado - exceto 

c) Têxtil - êxtase 


8- Não são paroxitonas as palavras: 
a) salada - varanda - tarde d) amanhã - última - perdão 
b) leite - escada - senhora e) verdade - presença - janela 
c) violetas - brigas - mesa 


9- Aponte o único conjunto onde há erro de divisão silábica: 
a) flui-do, sa-guão, dig-no 

b) cir-cuns-cre-ver, trans-cen-den-tal, tran-sal-pi-no 

c) con-vic-ção, tung-stê-nio, rit-mo 

d) ins-tru-tr, an-te-pas-sa-do, se-cre-ta-ri-a 

e) co-o-pe-rar, dis-tân-cia, bi-sa-vô 


10- Assinalar a alternativa em que todas as palavras estão separadas corretamente: 
a) Mas-si-nis-sa, i-gu-al, miú-da 

b) Construir, igual, cri-ei 

c) Cri-ei, as-pec-to, mi-ú-da 

d) Me-da-lhões, pás-sa-ros, es-ta-çõ-es 
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11- De acordo com a separação silábica, qual o grupo de palavras abaixo que está totalmente correto? 
a) as-as-ssi-na-da, chei-ro, ma-de--ra 

b) pers-pi-caz, felds-pa-to, des-cer 

c) avi-so, mi-nha, in-fân-cia 

d) per-spi-caz, em-pa-pa-da, pa-i-nei-ra 

e) extra-or-di-ná-rio, ve-lha, fel-ds-pa-to 


12- Classificou-se, corretamente, o grupo vocálico da palavra dada em: 
a) caótico - ditongo decrescente 

b) cardeal - ditongo crescente 

o) estóico - ditongo crescente 

d) filosofia - hiato 

e) pequei - tritongo 


13- Devem ser acentuadas todas as palavras da opção: 
a) taxi - hifen - gas 

b) ritmo - amor - lapis 

c) chines - ruim - jovem 

d) juri - gratis - traz 

e) açucar - abacaxi - molestia 


14- A única alternativa em que nenhuma palavra deve ser acentuada graficamente é: 
a) preto - orgão - seres 

b) atras - medo - garoa 

o) item - nuvem - erro 

d) juri - governo -odio 

e) tatu - cores - carater 


15- Em que conjunto a letra x apresenta o mesmo valor fonético? 
a) exame- exiguo- xale- exceção 

b) exilar- exorbitar- próximo- excêntrico 

c) sexo- tóxico- axilas- nexo 

d) exalar- exonerar- queixa- hexacampeão 

e) trouxe- texto- sintaxe- léxico 


16- Assinale a alternativa em que há erro de acentuação gráfica: 
a) apóiam - oblique - averigúe 

b) inexcedível - influi - enjão 

c) cauím - egoísta - contêm 

d) órgão - estréiam - saúva 

e) concluí - além-túmulo - médium 


17- Assinale a alternativa que completa corretamente as frases: 
1, Cada qual faz como melhor lhe 

2.Oque. estes frascos? 
3. Neste momento os teóricos... 
4, Eles... a casa do necessário. 
a) convém - contêm - revêem - provêem 
b) convém - contém - revêem - provém 
c) convém - contém - revêm - provém 
d) convêm - contém - revêem - provêem 
e) convêm - contêm - revêem - provêem 


os conceitos. 


18- Assinale a opção cujas palavras seguem a mesma regra de acentuação 
a) atrás - haverá - também - após 

b) insônia - nível - pólen - película 

c) pés - lá - já - troféu 

d) centímetros - escrúpulos - fósseis 

e) pára - táxi - fácil - tirá-lo 


19- As palavras após e órgãos são acentuadas por serem, respectivamente: 
a) Paroxitona terminada em s e proparoxitona. 

b) Oxitona terminada em o e paroxitona terminada em ditongo. 

c) Proparoxitona e paroxitona terminada em s. 

d) Monossilabo tônico e oxitona terminada em o seguido de s. 

e) Proparoxitona e proparoxitona. 
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20- Assinale a alternativa em que todos os vocábulos são acentuados por serem oxitonos: 
a) paletó - avô - pajé - café - jiló 

b) parabéns - vêm - hifen - saí - oásis 

c) vovô - capilé - Paraná - lápis - régua 

d) amém - amável - filó - porém - além 

e) caí - aí - imã - ipê - abricó 


21- Todos os vocábulos devem ser acentuados graficamente em: 
a) benção, recem, juriti 

b) boemia, rubrica, maquinaria 

c) especime, retem, crisantemo 

d) erudito, atribuia, consul 

e) gratuito, interim, textil 


22- A única série de palavras corretamente acentuadas é: 
a) hierógiifo - javanês - lingúística - urutá 

b) sósia - dá-lo - órgão - vêzes 

o) gás - pôde - fusível - retrós 

d) Jibóia - viés - fa-lo-á - construílo 

e) cajá - hás - vácuo - púdico 


23- Aponte a única série em que pelo menos um vocábulo apresenta erro no que diz respeito à 
acentuação gráfica: 

a) pegada - sinonima 

b) êxodo - aperfeiçoe 

o) álbuns - atraí-lo 

d) ritmo - itens 

e) redimí-la - grátis 


24- A frase em que todas as palavras estão corretas quanto à acentuação gráfica 
a) Apaziguemos os ânimos intranqúilos. 

b) A frequência dos alunos em sala de aula é indispensável a uma boa avaliação. 
c) A contigilidade de suas atitudes retilíneas conduzi-lo-á ao objetivo proposto. 
d) Cinquenta delinquentes destruíram o armazém. 


25- Assinale o vocábulo que perde o acento gráfico no plural: 
a) próton c) fóssil e) caráter 
b) móvel d) cônsul 


26- Indique a única alternativa em que nenhuma palavra deve ser acentuada graficamente: 
a) lapis - canoa - abacaxi - jovens 

b) ruim - sozinho - aquele - traiu 

c) saudade - onix - grau - orquidea 

d) voo - legua - assim - tenis 


27- Dadas as palavras: 
1) apóiam 

2) bainha 

3) abençoo 

constatamos que está (estão) corretamente grafadas (5) 
a) apenas a palavra nº. 1. d) todas as palavras. 

b) Apenas a palavra nº. 2. e) N.D.A. 

c) Apenas a palavra nº, 3 


28- As silabadas, ou erros de prósódia, são frequentes no uso da língua. Indique a alternativa onde não 
ocorre nenhuma silabadi 

a) Eis aí um prototipo de rúbricas de um homem vaidoso. 

b) Para mim a humanidade está dividida em duas metades: a dos filântropos e a dos misantropos. 

c) Os arquétipos de iberos são mais pudicos que se pensa 

d) Nesse interim chegou o médico com a contagem de leucócitos e o resultado da cultura de lêvedos. 
e) Ávaro de informações, segui todas as pegadas do éfebo. 


29- Assinale o item cujas palavras são acentuadas em função das regras que justificam os acentos das 
palavras miúdos e vários 
a) ínterim - mártir d) crônico - três 
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b) egoismo - frequência e) ninguém - vôo 
o) saudável - tórax 


30- Assinale o grupo de vocábulos em que todos são acentuados por causa do hiato: 
a) Escocia - Suiça - Haiti - Suecia 

b) Itauna - Grajau - Ilheus - Guaiba 

c) Desagua - influiram - traiste - traimos 

d) Saudo - distraiste - proibira - cairam 

e) Uisque - cafeina - saude - balaustre 


31- 0 x foi empregado incorretamente em : 
a) enxada, feixe, ameixa 

bjenxame, enxugar, lixa 

c)xale, bruxa, mexerica 

d)xampu, xicara, graxa 

e) xaranga, xuxu, xarque 


32- Todas as palavras estão grafadas corretamente em: 
a) rabujice, espontâneo, frieza 

b) refúgio, obsessão, vazilha 

cultraje, revés, cortezia 

d) trajetória, esvaziar, análise 

e) gorjeta, pesquisa, franqueza 


33 Ambas as palavras estão grafadas incorretamente em: 
a) capitalizar, catalizar 

b) agonisar, batisar 

c) improvisar, anarquisar 

d) modernizar, concretizar 

e) oficializar, repizar 


34- Assinale a opção em que ocorra palavra grafada incorretamente: 
a) Ao improvisar o discurso, ressurgiram as ameaças. 

b) Sua estupidez foi tanta que esvaziou a sala. 

c) Nossa abstenção propiciou a legalização do jogo. 

d) Não houve concessão. Exigiram a rescisão do contrato. 

e) Verdadeiramente não analizei as pesquisas recebidas. 


Respostas 
1 c 10-c 19-8 28-c 
2 c 11-c 20-A 29-B 
3 c 12-8 21-c 30-E 
a B 13-A 22-€ 31-E 
E 14-c 23-E 32-E 
ec 15-c 24-B 33-8 
7 c 16-c 25-E 34-E 
8 D 17-A 26-B 

9 D 18-A 27-A 


Separação Silábica 
A divisão silábica deve ser feita a partir da soletração, ou seja, dando o som total das letras que 
formam cada sílaba, cada uma de uma vez. 
Usa-se o hífen para marcar a separação silábica. 
Normas para a divisão silábica: 
Não se separam os ditongos e tritongos: Como ditongo é o encontro de uma vogal com uma 


semivogal na mesma sílaba, e tritongo, o encontro de uma vogal com duas semivogais também na 
mesma silaba, é evidente que eles não se separam silabicamente. Por exemplo: 
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Ex. Au-las / au = ditongo decrescente oral. 
Guar-da / ua = ditongo crescente oral. 
A-gúei / vei = tritongo oral. 


Separam-se as vogais dos hiatos: Como hiato é o encontro de duas vogais em silabas diferentes, 
obviamente as vogais se separam silabicamente. Cuidado, porém, com a sinérese ee e uu, conforme 
estudamos em encontros vocálicos. Por exemplo 


Ex. Pi-a-da / a = hiato 
Ca-ir / ai = hiato 

Ci-ú-me / tú = hiato 

Com-pre-en-der ou com-preen-der (sinérese) 


Não se separam os dígrafos ch, Ih, nh, qu, gu: 


Ex. Cho-ca-lho / ch, lh = digrafos inseparáveis. 
Qui-nhão / qu, nh = digrafos inseparáveis. 
Gui-sa-do / gu = digrafo inseparável 


Separam-se os dígrafos rr, ss, sc, sc, xc e xs: 


Ex. Ex-ces-so / xc, ss = digrafos separáveis. 
Flo-res-cer / sc = digrafo separável. 
Car-ro-ça / rr = digrafo separável. 

Des-ço / sç = digrafo separável. 


Separam-se os encontros consonantais impuros: Encontros consonantais impuros, ou disjuntos, são 
consoantes em silabas diferentes. 


Ex. Es-co-la 
E-ner-gi-a 
Res-to 


Separam-se as vogais idênticas e os grupos consonantais cc e cç: Lembre-se de que há autores 
que classificam ee e uu como sinérese, ou seja, aceitam como hiato ou como ditongo essas vogais 
idênticas. 


Ex. Ca-a-tin-ga 
Re-es-tru-tu-rar 


Prefixos terminados em consoante: 
Ligados a palavras iniciadas por consoante: Cada consoante fica em uma sílaba, pois haverá a 
formação de encontro consonantal impuro. 


Ex. Des-te-mi-do 
Trans-pa-ren-te 
Hi-per-mer-ca-do 
Sub-ter-rã-neo 


Ligados a palavras iniciadas por vogal: A consoante do prefixo ligar-se-á à vogal da palavra. 


Ex. Su-ben-ten-di-do 
Tran-sal-pi-no 
Hi-pe-ra-mi-go 
Su-bal-ter-no 


Iranslineação 


Translineação é a mudança, na escrita, de uma linha para outra, ficando parte da palavra no final da 
linha superior e parte no início da linha inferior. 


Regras para a translineação: 
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a) Não se deve deixar apenas uma letra pertencente a uma palavra no início ou no final de linha. Por 
exemplo: em translineações são inadequadas as separações: "pesso-a", "a-í”, samambai-a”, "ameixa! 
“e-tiope”, “ortografi-a”. 


b) Não se deve, em final ou início de linha, quando a separação for efetuada, deixar formar-se palavra 
estranha ao contexto. Por exemplo: em translineações são inadequadas as separações: "presi-dente 


"samam-baia", "quero-sene”, "fa-lavam”, "para-guaia”. 


c) Na translineação de palavras com hífen, se a partição coincide com o fim de um dos elementos, não se 
deve repetir o hifen na linha seguinte. Por exemplo: 

pombo- 

correio 

enão 

pombo- 

“correio. 


EXERCÍCIOS 


1) Dadas as palavras: 
1) Dis-en-te-ri-a 

2) Trans-por-te 

3) Sub-es-ti-mar 

constatamos que a separação silábica está certa: 
a) apenas em 1. 

b) apenas em 2. 

c) apenas em 3 

d) em todas as palavras. 

e) em duas palavras. 


2) Assinale a alternativa em que a palavra não tem suas sílabas separadas corretamente: 
a) ni-Hlis-mo 

b) oc-ci-pi-tal 

0) in-te-lec-ção 

d) se-cre-ta-ria 

e) côns-cio 


3) A letra em que todas as palavras apresentam separação silábica correta é: 
a) ex-ci-tar, me-la, trans-por-te 

b) rit-mo, am-bi-guo, ex-ce-len-te 

c) pro-fes-sor, ins-tru-ção, a-vi-ã-o 

d) dig-no, cre'sci-men-to, eu-ro-pe-u 

e) ab-rup-to, sub-li-nhar, sub-li-me 


4) Aponte o único conjunto onde há erro de divisão silábic: 
a) cir-cui-to, sa-guão, dig-ni-da-de. 

b) cir-cuns-pec-to, trans-cen-der, dis-tan-ci-ar. 

c) con-vie-to, tungs-té-nio, rit-mo 

d) ins-tru--do, pas-sa-ri-nho, ar-ma-ri-a. 

e) co-o-pe-ra-ti-va, , trans-al-pi-no, bi-sa-vô. 


5) Levando-se em conta a partição de palavras em final de linha, assinale a letra que não contenha erro: 
a) Foi um jogo com muito equilí-brio. 

b) Sua cadu-cidade levou-o à miséria. 

c) O carrasco esperava o réu no cada-falso. 

d) O bandido embrenhou-se no cafe-zal 

e) Espero que ele se sai-a bem. 


6) Assinale a sequência em que todas as palavras estão partidas corretamente: 
a) trans-a-tlân-ti-co, fi-el, sub-ro-gar 

b) bis-a-vô, du-e-lo, fo-ga-réu 

c) sub-lin-gual, bis-ne-to, de-ses-pe-rar 

d) des-li-gar, sub-ju-gar, sub-scre-ver 

e) cis-an-di-no, es-pé-cie, a-teu. 


7) Assinale a letra certa, quanto à divisão silábica: 
a) assa-ssi-na-do 
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b) abrupto 
q) caósti-co 
d) filo-so-fi-a 
e) sirgno 


8) Aponte o erro, quanto ao número de silabas e de fonemas: 
a) conseguiu = 3 silabas, 7 fonemas. 

b) lentilha = 3 sílabas, 6 fonemas. 

c) cheirinho = 3 sílabas, 7 fonemas. 

d) construir = 2 sílabas, 9 fonemas. 

e) Sintaxe = 3 silabas, 6 fonemas. 


Respostas 


Wa 2d 3b 4)e Se 6) 7d Bd 


Acentuação 


Na Língua Portuguesa, todas as palavras possuem uma sílaba tônica - a que recebe a maior 
inflexão de voz. Nem todas, porém, são marcadas pelo acento gráfico. O nosso estudo é exatamente 
este: em que palavras usar o acento agudo ou o acento circunflexo? Ainda existe o trema? Vamos às 
respostas. 


As silabas são subdivididas em tônicas, subtônicas e átonas. 
A silaba tônica é a mais forte da palavra. Só existe uma sílaba tônica em cada palavra. 
Ex. Guaraná - A sílaba tônica é a última 


Táxi - A sílaba tônica é a penúltima. 
Própolis - A sílaba tônica é a antepenúltima. 


A silaba tônica sempre se encontra em uma destas três sílaba: 


última, penúltima e antepenúltima. 


A silaba subtônica só existe em palavras derivadas. Coincide com a tônica da palavra primitiva. 
Ex. Guaranazinho - A silaba tônica é 2), e a subtônica, na 

Taxímetro - A sílaba tônica é xí, e a subtônica, ta 

Propolina - A sílaba tônica é ll, e a subtônica, pro 

Todas as outras são denominadas átonas. 


Quando a palavra possuir uma silaba só, será denominada monossilaba. 


Os monossílabos podem ser átonos e tônicos. Os tônicos são aqueles que têm força para serem 
usados sozinhos em uma sílaba; os átonos, não. Portanto serão monossilabos tônicos os substantivos, os 
adjetivos, os advérbios, os numerais e os verbos. 


Regras de Acentuação 


Monossílabos Tônicos: Os monossilabos tônicos serão acentuados, quando terminarem em A, E, O, 
seguidos ou não de s. 


Ex. pá, pás, má, más, vá, lá, já 
pé, pés, mês, rês, Zé, né? 
pó, pós, dó, cós, pô! 


Oxitonas: São as que têm a maior inflexão de voz na última silaba. São acentuadas, quando terminarem 
em A, E, O, seguidos ou não de s, e em EM, ENS. 


Ex. Corumbá, maracujás, maná, Maringá. 
rapé, massapê, filé, sapé. 
filó, rondó, mocotó, ji 
amém, armazém, também, Belém. 
parabéns, armazéns, nenéns. 


Paroxitonas: São as que têm a maior inflexão de voz na penúltima silaba. São acentuadas, quando 
terminarem em UM, UNS, L, ÊEM, PS, X, EI (5), ÃO (s), U (5), ditongo crescente (s), N, Ô0, I (5), 
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R.Ã() 


Ex. álbum, factótum, médiuns. 
ágil, flexível, volátil, 
crêem, dêem, lêem, vêem. 
fórceps, bíceps, tríceps. 
tórax, xérox (também pode ser xerox), fênix. 
pônei, vôlei, Jóquei. 
órgão, órfãos, sótão. 
ônus, bônus. 

Mário, secretária. 

hífen, pólen, gérmen. 
vôo, côo, entõo. 

táxi, júris, 

fêmur, âmbar, revólver. 
imã, órfãs. 


Proparoxítonas: São as que têm a maior inflexão de voz na antepenúltima silaba. Todas as 
proparoxitonas são acentuadas, salvo a expressão per capita, por não pertencer à Língua Portuguesa. 
Ex. sindrome, ínterim, lêvedo, lâmpada, sândalo. 


Os ditongos eu, ei, oi / éu, éi, 6i somente receberão acento, quando forem abertos, seguidos ou não 
des. 


Ex. meu, chapéu, deus, troféus. 
peixe, anéis, rei, ré 
doido, estóico, foice, destrói. 


As letras | e u serão acentuadas, independente da posição na palavra, quando surgirem: 


Formando hiato tônico com a vogal anterior. 
Sem consoante na mesma silaba, exceto o s. 
Sem nasalização (til, NH e ressõo nasal). 


Ex. saída, ataúde, miúdo 
sairmos, balaústre, juiz. 
rainha, ruim, juízes. 


Os grupos que, qui, gue, gui devem ser analisados com muito cuidado, pois podem surgir com trema, 
com acento agudo ou sem sinal gráfico algum. Vejamos então: 


01) Quando o u for pronunciado atonamente, ou seja, quando as três letras participarem da mesma 
sílaba, sendo o u pronunciado, deveremos colocar trema sobre ele. 


Ex. se-quên-cia, cin-quen-ta. 
tran-qui-lo, quin-quê-nio. 
a-gUen-tar, en-xá-guem 
ar-gui-ção, lin-gui-ça. 


02) Quando o u for pronunciado tonicamente, ou seja, quando o e ou o | formarem hiato com o u, 
deveremos colocar acento agudo sobre o u. Isso ocorre somente com alguns verbos da Língua 
Portuguesa. Vejamo-los: 


Averiguar, apaziguar e obliquar: As pessoas eu, tu, ele e eles do Presente do Subjuntivo são as 
únicas a receberem o acento agudo. 


Ex. Que eu averigúe, tu averigúes, ele averigúe, eles averigúem. 
Que eu apazigúe, tu apazigues, ele apazigúe, eles apazigúem. 
Que eu oblique, tu obliques, ele obliqúe, eles obliquem. 


Significado dos verbos: 
Averiguar = examinar com cuidado; verificar. 

Apaziguar = pacificar, acalmar. 

Obliquar = Proceder maliciosamente; caminhar obliquamente. 
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Argiiir e redarguiir: As pessoas tu, ele e eles do Presente do Indicativo são as únicas a receberem o 
acento agudo. 


Ex. Tu argúis, ele argúi, eles argúem. 
Tu redargúis, ele redargúl, eles redargúem. 


Significado dos verbos: 
Arqjiir = acusar; censurar; argumentar; examinar, questionando ou interrogando. 
Redargiiir = Replicar, responder argumentando; acusar, recriminar. 


Acentos Diferen: s 


As únicas palavras que recebem acento para serem diferenciadas de outras são as seguintes: 


ás = carta de baralho, piloto de avião. 
Ex.: O ás é a carta mais valiosa no pôquer. 


às = contração da preposição a com o artigo ou pronome a. 
Ex.: Obedeço às regras. 


as = artigo, pronome obliquo átono ou pronome demonstrativo. 
Ex.: As garotas aprovadas são as que estão na sala ao lado. Chame-as. 


côas, côa = 23 e 32 pessoas do singular do presente do indicativo do verbo coar. 
Eu côo, tu côas, ele côa. 


coas, coa = contração da preposição com com o artigo a ou as. 
Ex.: Ele não se encontrou coas garotas. 


pára = verbo parar na terceira pessoa do singular do Presente do Indicativo. 
Ex.: Ele não pára de conversar 

Ou na segunda pessoa do singular do Imperativo Afirmativo. 

Ex.: Pára com isso! 


para = preposição. 
Ex.: Estude, para seu próprio bem. 

péla, pélas = bola de borracha, jogo da péla; verbo pelar (tirar a pele) na segunda e na terceira pessoas 
do singular do Presente do Indicativo. 

Eu pélo, tu pélas, ele péla. 


pela, pelas = preposição antiga per mais artigo ou pronome. 
Ex.: Ele fugiu pela porta da diretoria. 


pélo = verbo pelar. 
Ex.: Eu pélo, tu pélas, ele péla. 


pêto, pêlos = cabelo, penugem. 
Ex.: Arrancou-lhe os pêlos do braço. 


pelo, pelos = preposição per mais artigo ou pronome. 
Ex.: Ele fugiu pelos fundos. 


pera = preposição antiga (o mesmo que para). 


pêra = fruto da pereira. 
Ex.: Comi uma pêra no almoço. 


Observe que pêra só tem acento no singular. 
Ex.: Comi umas peras no almoço. 


pode = terceira pessoa do singular do Presente do Indicativo do verbo poder. 
Hoje ele pode, 


pôde = terceira pessoa do singular do Pretérito Perfeito do Indicativo do verbo poder. 
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MUXICÃO 


MURO s.m. % entre: “O muro erguido 
pelos professores de Literatura Portu- 
guesa entre o público e essa literatura 
que eles deviam divulgar e popularizar" 
(J. Amado: Namora, TJ, 3). 


MUTAÇÃO s.f. « de (...em); em: A 
mutação de uma coisa (em outra). 
Mutação de espécies. “Salvação e liber- 
tação são sem divisão e sem separação, 
mas também sem confusão e sem muta- 
ção de uma na outra” (Boff, DL, 60). 


MUTÁVEL a, « em: Uma coisa mutável 
em outra. 


MUTILADO a. x em: Homem mutilado 
em seus sentimentos, em suas potencia- 
lidades. 


MUXICÃO s.m. em: “Grande aconte- 
cimento, três ou quatro muxicões num 
cabra” (Graciliano, SB, 168). “A mulher 
deu um muxicão no marido” (Gilvã 
Lemos: Aurélio). 


Polícia Rodoviária Federal 


Ontem ele pôde. 


pólo, pólos = as extremidades de um eixo; espécie de jogo. 
Ex.: Foi campeão de pólo aquático. 


pêlo, pôlos = espécie de ave. 
Ex.: Matei dois pôlos ontem. 


por = preposição. 


pôr = verbo. 
Ex.: Menino, vá pôr uma blusa, antes de sair por aí. 


EXERCÍCIOS 
Assinale, em cada questão, a única palavra que deve ser acentuada, Para as perguntas de 01 a 30: 


01) 
a) ananas 
b) sutil 
o siri 


02) 
a) vez 
b) trem 
o) res 


03) 

a) nobel 

b) transistor 
c) necropsia 


04) 
a) polens 
b) latex 
c) maquinaria 


os) 
a) cagado 

b) hierogiifo 
c) arquetipo 


06) 

a) trofeus 
b) apoio 

c) heroizinho 


07) 
a) faisca 
b) xiita 
o) distribuindo 


08) 
a) 200 

b) contem 
o) peras 


09) 
a) para 
b) pode 
c) veem 


10) 
a) arguo 
b) arguis 
c) arguem 
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11) - Assinale a alternativa em que todos os vocábulos foram acentuados pelo mesmo motivo: 
a) atrás, haverá, também ,após 

b) insônia, nível, pólem, película 

c) pés, lá, já, troféu 

d) pára, táxi, fácil, tirá-lo 


12) - Série corretamente acentuada: 
a) heroglifo, javanês, urutú 

b) gás pôde, fusível, retrós 

“) gibóia, vácuo, púdico, vêzes 

d) rítimo, sinonímia, conteúdo 


13) - Assinale a alternativa em que nenhuma palavra deve ser acentuada: 
a) lapis, canoa, abacaxi, jovens 

b) ruim, sozinho, aquele, traiu 

c) saudade, onix, grau, orquidea 

d) voo, legua, assim, tenis 


14) - Assinale a alternativa com erro: 
a) Um pensamento que nos ilumine a existência, eis o melhor presente que os céus podem dar 
b) No esquema cósmico, tudo têm um propósito a preencher. 

c) "Acaso é, talvez, o pseudônimo que Deus usa, quando não quer assinar suas obras 

d) A pessoa que não lê, mal fala, mal ouve, mal vê 


15) - Erro de acentuação: 
a) destituído, diluído, conteúdo 
b) anágua, árduo, bênção 

c) francês, camponês, pequenêz 
d) benefício, benemérito, bíblico 


16) - Nenhuma palavra deve ser acentuada graficamente: 
a) preto, orgão, seres 

b) atras, medo, garoa 

6) Item, nuvem, erro 

d) Juri, biquini, himens 


17) - Indique a alternativa com erro de acentuação gráfica: 
a) Quem conhece seus defeitos está muito próximo de corrigi- los 
b) À virtude é comunicável, porém o vício é contagioso 

c) Saúde e inteligência, eis duas recompensas da vida 

d) A História glorifica os heróis, a vida santifica os mártires 


18) - Assinale a alternativa com apenas um erro de acentuação: 
a) tênis, núcleo, lápis, perua 

b) éter, fôlego, côres, álbum 

c) vírgula, tóda, tonico, capítulo 

d) fêmea, ibero, faróis, anéizinhos 


19) - Assinale a alternativa em que os vocábulos estão errados, quanto à acentuação gráfice 
a) saída, tórax, avô, vezes 

b) filatélia, ventoinha, lagõa 

c) carência, amigável, única, super 

d) abençõo, austero, imã, abdômem 


20) - Assinale onde houver erro: 
a) Este plano de pagamento não nos convêm 

b) Poucas pessoas, nesta cidade, detêm o poder 
c) Esta caixa contém alguns doces 

d) Os professores revêem as provas 


21) - Assinale à única alternativa em que o verbo está acentuado corretamente: 
a) Ela vém à reunião 

b) Eles releêm a obra 

c) Seu depoimento convém a todos 

d) Esta festa provêm do folclore 
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22) - Em qual das alternativas todas as palavras devem ser acentuadas: 
a) hifen, cafezinho, acrobata, siri 

b) voo, corvo, America, chapeu 

c) mantem, compos, caiste, reporter 

d) torax, bufalo, portuguesa, moça 


23) - Assinale a alternativa em que todos os vocábulos são acentuados por serem oxítonos: 
a) paletó, avô, pajé, café, jiló 

b) parabéns, vêm, hífen, saí, oásis 

c) vovô, capilé, Paraná, lápis, caí 

d) amém, amável, filó, porém, além 


24) - Assinale a alternativa que preenche corretamente os espaço: 
1) Nemtodos Isto com bondade 

2) Prêmios pardos que bem 

3) Oque. na justiça 

4) quero que me motivos claros 


a)vêem, lêem, crêem dêem 
b)vêm, lêem, creem, dêem 
c)vêem, lêem, crêm, dem 

d) vêm, lêm, crêem, dêem 


25) - Acentuadas por serem paroxitonas: 
a) psicólogo, indício, ingênuo, imã 

b) espécie, básico, Esaú, equilíbrio 

c) variável, otário, órgão, imã 

d) sótão, impar, adotável, período 


26) - Acentuação incorreta: 
a) pára 
b) pêlo 
o) item 
d) pôr 


27) - Nenhuma oxitona deve ser acentuada: 
a) Bauru, juriti, tatu Jundiai 

b) aqui, chuchu, Embu, Jau 

<) caju, Iguaçu, caqui, saci 

d) Itu, Tramandai, colibri, angu 


28) - Todas corretamente acentuada 
a) máximo, álbum, vôlei, enjôo 

b) niquel, revólver elétron, vírus 

o) vintém, cipó freguês, biquini 

d) água, ingênuo, medium, hífems 


29) - Erro de acentuação gráfica: 
a) O delegado mantém o preso incomunicável 
b) Eles mantêm os reféns amarrados 

c) Os que detém o poder, responderão por seus atos 

d) Os reféns, transidos de medo, vêem os soldados como verdugos 


30) - Acentuados pela mesma regra: 
a) equino, álbum, idéia, glória 

b) também, chaminé, temíveis, rádio 
c) uísque, cafeina, saúde, balaústre 
d) lágrima, remói, Inajá, faróis 


Respostas Sobre Acentuação Gráfica 


o1.A 07.4 13.8 19.8 
02.c 08.A 14.8 20.4 
03.8 09.c 15.€ 21.c 
04.8 10.c 16. 22.c 
0s.c 11.4 17.4 23.4 
06.4 12.8 18.8 24.4 
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25.€ 27.€ 29.€ 
26.€ 28.4 30.€ 
Ortografia 


Ao escrever uma palavra com som de s, de z, de x ou de j, deve-se procurar a origem dela, pois, 
na Língua Portuguesa, a palavra primitiva, em muitos casos, indica como deveremos escrever a palavra 
derivada. 


ç 


01) Escreveremos com -ção as palavras derivadas de vocábulos terminados em -to, «tor, «tivo e os 
substantivos formados pela posposição do -ção ao tema de um verbo (Tema é o que sobra, quando se 
retira a desinência de infinitivo - r - do verbo). 


Portanto deve-se procurar a origem da palavra terminada em -ção. Por exemplo: Donde provém a 
palavra conjunção? Resposta: provém de conjunto. Por isso, escrevemo-la com 6. 
Exemplos: 


erudito = erudição 
exceto = exceção 

setor = seção 

intuitivo = Intuição 

redator = redação 

ereto = ereção 

educar - r + ção = educação 
exportar - r + ção = exportação 
repartir - r + ção = repartição 


02) Escreveremos com -tenção os substantivos correspondentes aos verbos derivados do verbo ter. 
Exemplos: 
manter = manutenção 
reter = retenção 
deter = detenção 
conter = contenção 


03) Escreveremos com -çar os verbos derivados de substantivos terminados em -ce. 
Exemplos: 

+ alcance = alcançar 

* lance = lançar 


s 


01) Escreveremos com -s- as palavras derivadas de verbos terminados em -nder e -ndir 
Exemplos: 

pretender = pretensão 

defender = defesa, defensivo 

despender = despesa 

compreender = compreensão 

fundir = fusão 

expandir = expansão 


02) Escreveremos com -s- as palavras derivadas de verbos terminados em -erter, -ertir e -ergir. 
Exemplos: 
perverter = perversão 
converter = conversão 
reverter = reversão 
divertir = diversão 
aspergir = aspersão 
imergir = imersão 


03) Escreveremos -puls- nas palavras derivadas de verbos terminados em -pelir e -curs-, nas palavras 

derivadas de verbos terminados em -correr, 

Exemplos: 
+ expelir = expulsão 
+ impelir = Impulso 
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compelir = compulsório 
concorrer = concurso 
discorrer = discurso 
percorrer = percurso 


04) Escreveremos com -s- todas as palavras terminadas em -oso e -osa, com exceção de gozo. 
Exemplos: 
gostosa 
glamorosa 
saboroso 
horroroso 


05) Escreveremos com -s- todas as palavras terminadas em -ase, -ese, -ise e -ose, com exceção de 
gaze e deslize. 


Exemplos: 
. fase 
* crase 
- tese 
* osmose 


06) Escreveremos com -s- as palavras femininas terminadas em -isa. 


Exemplos: 
* poetisa 
+ profetisa 
* Heloisa 
* Marisa 


07) Escreveremos com -s- toda a conjugação dos verbos pôr, querer e usar. 
Exemplos: 
Eu pus 
Ele quis 
Nós usamos 
Eles quiseram 
Quando nós quisermos 
Se eles usassem 


Cous? 


Após ditongo, escreveremos com 
houver som de 2. 


, quando houver som de 5, e escreveremos com 


Exemplos: 
* eleição 
* traição 
+ Neusa 
* coisa 
Souz? 


01 a) Escreveremos com -s- as palavras terminadas em -ês e -esa que indicarem nacionalidades, 
títulos ou nomes próprios. 


Exemplos: 
* português 
* norueguesa 
+ marquês 
* duquesa 
* Inês 
* Teresa 


b) Escreveremos com -z- as palavras terminadas em -ez e -eza, substantivos abstratos que 
provêm de adjetivos, ou seja, palavras que indicam a existência de uma qualidade. 
Exemplos: 
embriaguez 
limpeza 
lucidez 
nobreza 
acidez 
pobreza 
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02 a) Escreveremos com -s- os verbos terminados em -isar, quando a palavra primitiva já possuir o -+ 


Exemplos: 
*" análise = analisar 
+ pesquisa = pesquisar 
+ paralisia = paralisar 


b) Escreveremos com 


os verbos terminados em -izar, quando a palavra primitiva não possuir - 
re 
Exemplos: 

+ economia = economizar 

+ terror = aterrorizar 

* Frágil = fragilizar 


* catequese = catequizar 
» síntese = sintetizar 

+ hipnose = hipnotizar 

+ batismo = batizar 


03 a) Escreveremos com -s- os diminutivos terminados em -sinho e -sito, quando a palavra primitiva 
já possuir o -s- no final do radical. 
Exemplos: 
casinha 
asinha 
portuguesinho 
camponesinha 
Teresinha 
Inesita 


b) Escreveremos com -z- os diminutivos terminados em -zinho e -zito, quando a palavra primitiva 
não possuir -s- no final do radical. 


Exemplos: 
+ mulherzinha 
+ arvorezinha 
+ alemãozinho 
+ aviãozinho 
+ pincelzinho 
+ corzinha 

ss 


01) Escreveremos com -cess- as palavras derivadas de verbos terminados em -ceder. 
Exemplos: 

*  anteceder = antecessor 

+ exceder = excesso 

+ conceder = concessão 


02) Escreveremos com -press- as palavras derivadas de verbos terminados em -primir. 
Exemplos: 

+ imprimir = impressão 

+ comprimir = compressa 

+ deprimir = depressivo 


03) Escreveremos com -gress- as palavras derivadas de verbos terminados em -gredir. 
Exemplos: 

* agredir = agressão 

+ progredir = progresso 

+ transgredir = transgressor 


04) Escreveremos com -miss- ou -mess- as palavras derivadas de verbos terminados em -meter. 
Exemplos: 


comprometer = compromisso 
intrometer = intromissão 
prometer = promessa 
remeter = remessa 
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CSouss 
Em relação ao verbos terminados em -tir, teremos: 


01) Escreveremos com -ção, se apenas retirarmos a desinência de infinitivo -r, dos verbos terminados 

em «tir 

Exemplo: 
* curtir-r + ção 


curtição 


02) Escreveremos com -são, quando, ao retirarmos toda a terminação -tir, a última letra for consoante. 
Exempl 


» divertir - tir + são = diversão 


03) Escreveremos com -ssão, quando, ao retirarmos toda a terminação «tir, a última letra for vogal 
Exempl 


* discutir - tir + ssão = discussão 
3 


01) Escreveremos com -j- as palavras derivadas dos verbos terminados em -jar. 
Exemplos: 


* trajar = traje, eu trajei 
+ encorajar = que eles encorajem 
* viajar = que eles viajem 


02) Escreveremos com -j- as palavras derivadas de vocábulos terminados em -ja 
Exemplos: 


* loja = lojista 
+ gorja = gorjeta 
* canja = canjica 
03) Escreveremos com -j- as palavras de origem tupi, africana ou popular. 
Exemplos: 
* Jeca 
* Jibóia 
- dó 
* pais 
S 


01) Escreveremos com -g- todas as palavras terminadas em -ágio, -égio, -ígio, -ógio, -úgio. 
Exemplos: 


pedágio 
colégio 
sacrilégio 
prestígio 
relógio 
refúgio 


02) Escreveremos com -g- todas as palavras terminadas em -gem, com exceção de pajem, lambujem 
e a conjugação dos verbos terminados em -jar. 


Exemplos: 
+ aviagem 
* acoragem 
+ a personagem 
+ a vernissagem 
+ a ferrugem 
+ a penugem 

x 
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01) Escreveremos com - 
Exemplos: 


as palavras iniciadas por mex-, com exceção de mecha. 


mexilhão 
mexer 
mexerica 
México 
mexerico 
mexido 


02) Escreveremos com -x- as palavras iniciadas por enx-, com exceção das derivadas de vocábulos 
iniciados por ch- e da palavra enchova. 


Exemplos: 
* enxada 
* enverto 
* enverido 
+ enxurrada 
mas: 
* cheio = encher, enchente 


+ charco = encharcar 
+ chiqueiro = enchiqueirar 


03) Escreveremos -x- após ditongo, com exceção de recauchutar e guache. 


Exemplos: 
* ameixa 
deixar 
* queixa 
- feixe 
* peixe 
* gueixa 

VIR OER 


Os verbos terminados em -uir e -oer terão as 22 e 3º pessoas do singular do Presente do Indicativo 
escritas com -i-. 


Exemplos: 
* tu possuis 
+ ele possui 
+ tuconstróis 
* ele constrói 
* tumóis 
* elemói 
* turóis 
* elerói 
UAR e OAR 


Os verbos terminados em -uar e -oar terão todas as pessoas do Presente do Subjuntivo escritas com -+ 


Exemplos: 


+ Que eu efetue 
* Que tu efetues 

+ Que ele atenue 

+ Que nós atenuemos 
+ Que vós entoeis 

+ Que eles entoem 


EXERCÍCIOS 


Para as perguntas de 01 a 17: 
Assinale a alternativa em que todos os vocábulos estejam grafados corretamente: 
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01) Xou CH: 
a) xingar, xisto, enxaqueca 

b) mochila, flexa, mexilhão 

c) cachumba, mecha, enchurrada 
d) encharcado, echertado, enxotado 


02) Eoul 
a) femenino, sequer, periquito 

b) impecilho, mimedgrafo, digladiar 
c) Intimorato, discrição privilégio 

d) penico, despêndio , selvicola 


03) Souz: 
a) ananás, logaz, vorás, lilaz 

b) maciez, altivez, pequenez, tez 
c) clareza, duqueza, princesa, rez 
d) guizo, granizo siso, rizo 


04) Gou) 
a) sarjeta, argila 
b) pajem, monje 
c) tigela lage 
d) gesto, geito 


05) ss, C,G: 
a) massiço, sucinto 

b) à beça, craço 

e) procissão, pretencioso 
d) assessoria, possessão 


06) O ouU: 
a) muela, bulir, taboada 

b) borbulhar, mágoa, regurgitar 
6) cortume, goela, tabuleta 

d) entupir, tussir, polir 


07) SouZ: 
a) rês, extaziar 
b) ourivez, cutizar 
c) bazar, azia 
d) induzir, tranzir 


08) X ou CH: 
a) michórdia, ancho 
b) archote, faxada 
c) tocha, coxilo 

d) xenofobia, chilique 


9) SSouç: 
a) endosso, alvissaras, grassar 
b) lassidão, palissada, massapê 
c) chalassa, escasso, massarico 
d) arruassa, obsessão, sossobrar 


10) X ou CH: 
a) chafariz, pixe pecha 
b) xeque, salsixa, esquixo 
c) xuxu, puxar, coxixar 
d) muxoxo, chispa, xangô 


11) Gou): 
a) agiota, beringela, canjica 

b) Jeito, algibeira, tigela 

c) estranjeiro, gorjeito, jibóia 
d) enjeitar, magestade, gria 


12) Xou CH: 


Apostila de Português para Concursos] 


29 


Polícia Rodoviária Federal 


a) flexa, bexiga, enxarcar 
b) mexerico, bruxelear, chilique 
c) faixa, xalé, chaminé 

d) charque, chachim, caximbo 


13) SouZ: 
a) aridez, pesquizar, catalizar 
b) abalizado, escassez, clareza 
c) esperteza, hipnotisar, deslise 
d) atroz, obuz, paralização 


14) Gou): 
a) monje tijela lojista ultraje. 
b) anjinho, rijidez, angina Jia 
c) herege, frege, pajé, jerimum 
d) rabujento, rigeza, goló, jesto 


15) Ortografia: 
a) ascensão, expontâneo, privilégio 
b) encher, enxame, froucho richa 
c) berinjela, traje, vagem, azia 

d) cincoenta, catorze, aziago, asa 


16) S,SS,G,C, SC: 
a) assédio, discente, suscinto 
b) oscilar, mesce, néscio, lascivo 
c) viscera, fascinar, discemir 
d) ascenção, ressuscitar, suscitar 


17) Souz: 
a) atrazo, paralizar, reprezália 

b) balisa, bazar, aprazível, frizo 
c) apoteoze, briza, gaze, griz 

d) espezinhar, cerzir, proeza, paz 


Respostas Sobre Ortografia: 


o1.A 06.8 11.8 
02.c 07. 12.8 
03.8 08.D 13.8 
04.4 09.4 14.c 
0s.D 10.D 15. 


16.€ 
17.D 


SINÔNIMOS 


São palavras que apresentam, entre si, o mesmo significado. 
triste = melancólico. 

resgatar = recuperar 

maciço = compacto 

ratificar = confirmar 

digno = decente, honesto 

reminiscências = lembranças 

insipiente = ignorante. 


ANTÔNIMOS 


São palavras que apresentam, entre si sentidos opostos, contrários. 
bom x mau 

bem x mal 

condenar x absolver 

simplificar x complicar 
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NAMORADO a., s.m. <: de, (menos us.) 
com (OBS.): Alguém namorado de (ou 
com) uma pessoa ou coisa. /de: “Na- 
morado de Hermengarda,... o seu amor 
fora infeliz” (Herculano: Fernandes). 
“Marinheiro namorado das ondas sorri- 
dentes da Jônia” (Rui; id.). /com: 
“Querem ver que a rapariga está namo- 
rada com o senhor Luisinho?” (Camilo: 
id). “ OBS. A regência primária, de 
origem, é namorado de, correspondente 
nominal de (eJnamorar-se de. No secun- 
dário, evoluído, namorado com, a pre- 
posição se deve a traços como “encon- 
tro”, “amores” e analogia com casado 
com (v. Luft, DPRV, v. namorar). 


NAMORO s.m. “ a, com, de (OBS.): (Fa- 
zer) namoro a (ou com, de) alguém. O 
namoro de (ou a, com) um rapaz desco- 
nhecido. /a: “Se fizeres namoro a uma 
rapariga rica, riem-se de ti os zombetei- 
ros candidatos à rapariga" (Camilo: 
Fernandes); se fizeres namoro com moça 
rica... /com: “Namoro com moça sol- 
teira ele nunca tivera” (J. Amado, GCC, 
299). “Esse meu namoro com Emília 
me ajudou a agiúentar,.. a monotonia 
das classes” (Érico, SC, 88). “Aquele 
namoro de Luísa com um rapaz que ela 
não conhecia” (Lins do Rego: Fernan- 
des). + OBS. Namoro a é como corte 

azer corte/namoro a alguém. Namoro 

com corresponde a namorar com (v. 

OBS. em NAMORADO). Namoro de é 

o correspondente nominal substantivo 

de namorar alguém ou de namorar-se 

de, mas sujeito a ambigúidade: namoro 

de alguém = (a) namorar alguém, (b) 

alguém namora. Daí a vantagem de 

namoro a ou com. “Um dos professo- 


res... começou um namoro com a filha 
dum estancieiro”” (Érico, Inc., 131). 


NARRAÇÃO s.f. %: de (...a); a: A narração 
de algo (a alguém), narração de aventu- 
ras (a crianças), narração a crianças. 
“Uma narração dos fatos que me condu- 
ziram à fé” (Corção, DO, 150); nar- 
ração desses fatos aos meus leitores; narra- 
ção aos meus leitores dos fatos que me 
conduziram à fé. 


NARRATIVA ss.f. de; sobre (e sin.) 
(OBS.): “Uma narrativa de minhas 
aventuras" (Corção, DO, 152). “Uma 
longa narrativa sobre o caso do rapaz” 
(id., ib., 62). “Grande parte de O arqui- 
pélago é também uma narrativa sobre a 
aquisição da identidade” (F. L. Chaves, 
EVRS, 153). “Uma interessante narra- 
tiva sobre caçadas” (Érico, SC, 117). 
+ OBS. Perceptivel a diferença entre 
de e sobre: Narrativa de aventuras < 
narrar aventuras / narrativa sobre aven- 
turas < narrar algo (coisas...) sobre (em 
torno de, a propósito de...) aventuras. 


NASCIDO a. +: de: Alguém nascido [gera- 
do] de pais brasileiros, de pais idosos, 
etc. Dúvida nascida [provinda, origina- 
da) de uma ambigiidade textual. “Que 
profundas sepulturas/ nascidas de vossas 
penas,/ de vossas assinaturas!” (Cecília, 
RI, 222). “Banha de lágrimas/ Nascidas 
menos da saudade do que do espanto 
da morte” (Bandeira, P, 283). « em: 
Nascido em algum lugar, na cidade, no 
campo, em São Paulo, no Rio. Nascido 
em certa situação, condições, etc. “A 
liberdade psicológica e voluntária, nas- 
cida no conflito com as objetividades, 
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HOMÔNIMOS 


São palavras iguais na forma e diferentes na significação. Há três tipos de homônimos: 


HOMÔNIMOS PERFEITOS 


Têm a mesma grafia e o mesmo som. 
cedo (advérbio) e cedo (verbo ceder); 


meio (numeral), meio (adjetivo) e meio (substantivo). 


HOMÔNIMOS HOMÓFONOS 


Têm o mesmo som e grafias diferentes. 


sessão (reunião), seção (repartição) e cessão (ato de ceder); 


concerto (harmonia) e conserto (remendo). 
HOMÔNIMOS HOMÓGRAFOS 

Têm a mesma grafia e sons diferentes, 
almoço (refeição) e almoço (verbo almoçar); 
sede (vontade de beber) e sede (residência). 


PARÔNIMOS 


São palavras de significação diferente, mas de forma parecida, semelhante. 


retificar e ratificar; 
emergir e imergir. 


Eis uma lista com alguns homônimos e parônimos: 


acender = atear fogo 
ascender = subir 

acerca de = a respeito de, sobre 
cerca de = aproximadamente 


há cerca de = faz aproximadamente, existe 
aproximadamente, acontece aproximadamente 
afim = semelhante, com afinidade 


a fim de = com a finalidade de 
amoral = indiferente à moral 
imoral = contra a moral, libertino, devasso 
apreçar = marcar o preço 
apressar = acelerar 
arrear = pôr arreios 

abaixar 


estômago de ruminantes 
rbusto ornamental 
abater a caça 


arreio 
recenseamento 


censo 
senso = juízo 


cessão = ato de doar 
seção ou secção = corte, divisão 
sessão = reuniã 


ulo de soberano no Oriente 
chalé = casa campestre 

xale = cobertura para os ombros 

cheque = ordem de pagamento 

xeque = lance do jogo de xadrez, contratempo 
comprimento = extensão 

cumprimento = saudação 

concertar = harmonizar, combinar 

consertar = remendar, reparar 

conjetura = suposição, hipótese 

conjuntura = situação, circunstância 


costurar 
cozinhar 


conceder 
diferir = adiar 
descrição = representação 


discrição = ato de ser discreto 
descriminar = inocentar 
discriminar = diferençar, distinguir 
despensa = compartimento 
dispensa = desobrigação 
despercebido = sem atenção, desatento 
desapercebido = desprevenido 
discente = relativo a alunos 
docente = relativo a professores 
emergir = vir à tona 

imergir = mergulhar 

emigrante = o que sai 

imigrante = o que entra 
eminente = nobre, alto, excelente 
iminente = prestes a acontecer 
esperto = ativo, inteligente, vivo 
experto = perito, entendido 
espiar = olhar sorrateiramente 
expiar = sofrer pena ou castigo 
estada = permanência de pessoa 
estadia = permanência de veículo 
flagrante = evidente 

fragrante = aromático 


fúsil = que se pode fundir 
fuzil = carabina, 
fusível = resistência de fusibilidade calibrada 


incerto = duvidoso 
inserto = inserido, incluso 
incipiente = iniciante 
insipiente = ignorante 
indefesso = incansável 
indefeso = sem defesa 
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infligir = aplicar pena ou castigo suar = transpirar 
infringir = transgredir, violar, desrespeitar sortir = abastecer 
intemerato = puro, integro, incorrupto surtir = originar 
intimorato = destemido, valente, corajoso sustar = suspender 
intercessão = súplica, rogo suster = sustentar 
interse(c)ção = ponto de encontro de duas tacha = brocha, pequeno prego 
linhas taxa = tributo 
laço = laçada tachar = censurar, notar defeito em 
lasso = cansado, frouxo taxar = estabelecer o preço 
ratificar = confirmar vultoso = volumoso 
retificar = corrigir vultuoso = atacado de vultuosidade (congestão 
soar = produzir som na face) 
Exercícios 


1) Assinale a alternativa cujas palavras substituem adequadamente as palavras e expressões destacadas 
abaixo: 

Passou-me sem atenção que a sua intenção era estabelecer uma diferença entre os ignorantes e os 
valentes, corajosos. 

a) desapercebido - descriminar - incipientes - intemeratos. 

b) despercebido - discriminar - insiplentes - intimoratos. 

c) despercebido - discriminar - insipientes - intemeratos. 

D) desapercebido - descriminar - insipientes - intemeratos. 

e) despercebido - discriminar - incipientes - intimoratos. 


2) O apaixonado rapaz ficou extático diante da beleza da noiva. 
A palavra destacada é sinônima di 
a) imóvel 

b) admirado 

o) firme 

d) sem respirar 

e) indiferente 


3) Indique a alternativa errada: 
a) As pessoas mal-educadas, sempre se dão mal com os outros. 
b) Os meus ensinamentos foram mal interpretados. 

<) Vivi maus momentos, naquela época. 

d) Temos que esclarecer os mau-entendidos. 

e) Os homens maus sempre prejudicam os bons. 


4) os sinônimos de exilado, assustado, sustentar e expulsão são, respectivamente 
a) degredado, espavorido, suster e proscrição. 
b) degradado, esbaforido, sustar e prescrição. 
c) degredado, espavorido, sustar e proscrição. 
d) degradado, esbaforido, sustar e proscrição. 
e) degradado, espavorido, suster e prescrição. 


5) Trate de arrumar o aparelho que você quebrou e costurar a roupa que você rasgou, do contrário 
não saíra de casa nesse final de semana. 

As palavras destacadas podem ser substituídas por: 

a) concertar, coser e se não. 

b) consertar, coser e senão. 

c) consertar, cozer e senão. 

d) concertar, cozer e senão. 

e) consertar, coser e se não. 


6) Assinale a alternativa que preenche corretamente as lacunas da frase abaixo: 


Da mesma forma que os italianos e japoneses. para o Brasil no século passado, hoje os 
brasileiros para a Europa e para o Japão, à busca de uma vida melhor; internamente, os 
nordestinos para o Sul, pelo mesmo motivo. 


a) imigraram - emigram - migram 
b) migraram - imigram - emigram 
c) emigraram - migram - imigram. 
d) emigraram - imigram - migram. 
e) imigraram - migram - emigram. 
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7) Há erro de grafia em: 
a) Eucláudia trabalha na seção de roupas. 

b) Hoje haverá uma sessão extraordinária na Câmara de Vereadores, 

c) O prefeito da cidade resolveu fazer a cessão de seus rendimentos à creche municipal 
d) Voto 482 sessão, da 1912 zona eleitoral 

e) Ontem, fui ao cinema na sessão das dez. 


8) Assinale a letra que preenche corretamente as lacunas das frases apresentadas. 


A da greve era , mas o líder dos trabalhadores iria o aumento 


mais uma vez. 
a) deflagração - eminente - reivindicar. 
b) defragração - iminente - reinvidicar. 
c) deflagração - iminente - reivindicar. 
d) defragração - eminente - reinvindicar. 
e) defragração - eminente - reivindicar 


9) Assinale a letra que preenche corretamente as lacunas das frases apresentadas. 


Apesar de em mecânica de automóveis, ele foi de pois não conseguiu 


diagnosticar o problema no motor do carro do diretor. 
a) esperto - tachado - incipiente. 

b) experto - tachado - insipiente. 

c) experto - taxado 

d) esperto - taxado 
e) esperto - taxado 


10) Assinale a letra que preenche corretamente as lacunas das frases apresentadas. 
O ladrão foi pego em + quando tentava levar quantia, devido à uma 
caminhões bem em frente ao banco. 

a) flagrante - vultosa - coalizão. 

b) fragrante - vultuosa - colisão. 

c) flagrante - vultosa - colisão 

d) fragrante - vultuosa - coalizão. 
e) flagrante - vultuosa - coalizão. 


11) Assinale a letra que preenche corretamente as lacunas das frases apresentadas, 


O rapaz que se sentiu pela diretora do colégio fez uma até Brasília para tentar 


uma pena a ela. 
a) descriminado - viajem - inflingir. 
b) discriminado - viagem - inflgir. 

c) discriminado - viajem - infringir. 
d) descriminado - viagem - infligir. 
e) discrimando - viagem - infringir. 


12) Assinale a letra que preenche corretamente as lacunas das frases apresentadas. 
, à verdade , &, apesar de todos os protestos dos deputados, o 

governador os direitos do secretário. 

a) De repente - emergiu - iminente - cassou. 

b) Derrepente - imergiu - iminente - caçou. 

c) De repente - emergiu - eminente - cassou. 

d) De repente - imergiu - eminente - caçou. 

e) Derrepente - emergiu - iminente - cassou. 


Respostas 
1 B 2)B 3)D 4JA 5)B 6)A 7)D 8)C 9)D 10)C 11)B 12)C 


fen 


Observe o quadro abaixo, quanto aos usos do hífen: 


refixos € 

SEE Emi Fomos 
roto - Auto — Antes de roto-histórico, protogaláxia, auto-retrato, autocolante, 
emi - Supra. emi-reta, semibárbaro, supra-hepático, supracitado, extra- 
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fera - Pseudo |H-R-S ficial, extracelular, pseudo-sábio, pseudocaule, infra 
nfra - Neo scrito, infracitado, neo-humanismo, neobarroco, intra- 
intra - Contra [Vogal cular, intracardíaco, contra-senso, contradeclarar, ultra- 
uitra calismo, ultrabásico 
fe Ant fintesde pote saio, antebraço, anti-reumático, antiabortivo, sobre- 
obre -Arqui H-Res umano, sobreexcelente, arqui-rival, arquiavô. 
Super - Hiper — Jantes de Fuper-homem, superabundante, hiper-hidrose, hiperacidez, 
nter Her inter-regional, interacadêmico. 
ES ta Pantes de Fuper-homem, superabundante, hiper-hidrose, hiperacidez, 
HevVogal —inter-regional, interacadêmico. 
Pantes de 
eircum E Eircum-adjacente, circumpolar. 
E em-vergonha, sem-cerimônia, pré-vestibular, pré 
ia Lema dolescente, pára-choque, pára-quedista, co-autor, co- 
a oro om, ditor, grão-mestre, grão-duque, bem-ajambrado, bem-vindo, 
+ lém-túmulo, além-país. 
d-2b-0b- |mesdeR pregar, adjunto, ab-rogar, ablocar, ob-repção, sob-roda, 
ob obpor. 
antes de 
Res ub- reitor, 
bub bs: Antes dekub-reitor, subchefe, sub-bibliotecário. 
É é ub-humano ou subumano. 
facultativo 
quém, ex, pôs, quém- fronteiras, ex-namorado, pós-graduação, pró-paz, 
Pró, grá recém. bempre rá-duquesa, 
ecém-casado. 


Exceções 


extraordinário, sobressair, sobressalente, sobressaltar, 
predefinir, predeterminado, predispor, predizer, preexistir. 


EXERCÍCIOS 


01) Assinale a alternativa contendo todos os vocábulos grafados corretamente: 
a) amor-perfeito, porto-alegrense, cupu-açu 


b) ultra-leve, infra- 
americano, ad-renal 


c) inter-social, pan 


estrutura, anti-ácido 


d) sub-raça, sub-base, pára-ralos 
e) bem-vindo, inter-regno, retro-atividade 


02) Assinale a alternativa correta: 
a) ab-rogar, bi-campeão, cis-platino, dermatomicose 

b) extra-oficial, hiper-rigoroso, infra-vermelho, macro-fotografia 
c) neo-asiático, neo-simbolista, bi-focal, sub-diretor 

d) pan-americano, pára-brisa, pós-escrito, pré-universitário 


03) Dadas as palavras: 


1) pão duro 
2) copo de leite 
3) Sub raça 


Constatamos que o 


hífen é obrigatório: 


a) apenas da palavra do nº 1 
b) apenas na palavra do no 2 
c) apenas na palavra do nº 3 
d) em todas as palavras 


04) Assinale o correto 
a) autocrítica, contramestre, extra-oficial 

b) Infra-assinado, infravermelho, proto-mártir 
<) semi-círculo, semi-internato, super-visão 
d) superelegante, ante-datar, anti-alérgico 
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05) Em qual das alternativas todos os vocábulos estão grafados corretamente: 
a) vitória-régia, proto-mártir, buscapé 

b) recém-nascido, grá-fino, neo-latino 

c) extra-terrestre, anti-tóxico, sub-solo 

d) benvindo, contrasenso, anti-aéreo 

d) teleobjetiva, tetracampeão, multissecular 


06) Assinale o item em que o hífen foi empregado de acordo com as normas vigentes: 
a) pré-universitário, psico-biologia, radio-foto 

b) semi-breve, socio-psicologia, ultra-violeta 

c) auto-crítica, anti-higiênico, proto-histórico 

d) super-potência, semi-analfabeto, extra-ordinário 


07) Assinale a única forma correta: 
a) sub-chefe 

b) sub-entendido 

c) sub-desenvolvido 

d) sub-reptício 

e) sub-limiar 


08) Marque a alternativa em que todos os vocábulos foram grafados incorretamente: 
a) geo-física, áudio-visual, pseudo-artista 

b) vagalume, estrada-de-ferrro, buscapé 

c) micro-organismo, supersônico, turbo-hélice 

d) jacaré-açu, panamericano, subchefe 

e) sub-delegado, conta-dança, anti-rábica 


09) Assinale a alternativa com um único erro: 
a) pára-quedismo, antiácido, para-militar 

b) passatempo, sobremesa, vaivém 

c) super-sensível, suprarrenal, benvindo 

d) bem-amado, sanguessuga, ziguezague 

e) minissaia, socioeconômico, gastrenterologia 


10) Assinale a alternativa errada: 
a) Pelo inter-fone ele me comunicou bem-humorado que estava Fazendo uma super-alimentação 
b) Nas circunvizinhanças há uma casa mal-assombrada 

c) Depois de comer a Sobrecoxa, tomou um atiácido 

d) Nossos antepassados realizaram vários enteprojetos 

e) O autodidata fez uma auto-análise 


11) Assinale a única alternativa sem incorreções: 
a) alça-pão, água-rás, mal-me-quer 

b) mal-humorado, circum-lóquio, auto-retrato 
c) bem-me-quer, mandachuva, louvadeus 

d) intermural, infravermelho, antiinflamatório 
e) intrauterino auto-biografia, contra-senso 


Respostas Sobre o Emprego do Hifen 


o1.D 
02.D 
03.€ 
04. 
05. E 
06.8 
07.D 
os.B 
09. 
10.A 
11.D 
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Usos do porquê 
Há quatro maneiras de se escrever o porquê: porquê, porque, por que e por quê. Vejamo-las: 
Porquê 


É um substantivo, por isso somente poderá ser utilizado, quando for precedido de artigo (0, os), 
pronome adjetivo (meu(s), este(s), esse(s), aquele(s), quantos(s)...) ou numeral (um, dois, três, 


quatro) 
Ex. 
+ Ninguém entende o porquê de tanta confusão. 
+ Este porquê é um substantivo. 
+ Quantos porquês existem na Língua Portuguesa? 
+ Existem quatro porquês. 
Por quê 


Sempre que a palavra que estiver em final de frase, deverá receber acento, não importando qual seja o 
elemento que surja antes dela. 


Ex 
+ Ela não me ligou e nem disse por quê. 
+ Você está rindo de quê? 
+ Você velo aqui para quê? 

Por que 


Usa-se por que, quando houver a junção da preposição por com o pronome interrogativo que ou com o 
pronome relativo que. Para facilitar, dizemos que se pode substituí-lo por por qual razão, pelo qual, 
pela qual, pelos quais, pelas quais, por qual. 


Ex 
+ Por que não me disse a verdade? = por qual razão 
+ Gostaria de saber por que não me disse a verdade. = por qual razão 
+ As causas por que discuti com ele são particulares. = pelas quais 
+ Ester é a mulher por que vivo. = pela qual 

Porque 


É uma conjunção subordinativa causal ou conjunção subordinativa final ou conjunção 
coordenativa explicativa, portanto estará ligando duas orações, indicando causa, explicação ou 
finalidade. Para facilitar, dizemos que se pode substituí-lo por já que, pois ou a fim de que. 

Ex 


+ Não saí de casa, porque estava doente. = já que 
+ É uma conjunção, porque liga duas orações. = pois 
+ Estudem, porque aprendam. = a fim de que 


EXERCÍCIOS 


Preencha as lacunas, usando o seguinte código: 


a) por que 
b) por quê 

c) porquê 

d) porque 

01) () Quer dizer que você não vai mesmo conosco, 

02) ( ) Não entendo o de suas atitudes. 

03) ( ) Você sabe ela não passou no concurso. 

04) ( ) Não fuja, toda fuga é fraqueza 

05) ( ) Os maus momentos passaste serão inesquecíveis 
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06) () Os amigos, não sei , foram sumindo um a um. 
07) () Agora entendo votaste no "homem... 

08) ( ) Menina apaixonada chora sem saber 

09) ( ) ão tinha sono, fiquei na sala assistindo ao jogo 
10) (  ) Qual seria a razão concordaram tão facilmente? 


11), Assinale a alternativa incorreta: 
a) Não quero mais saber por que motivo não me amas 
b) Se não me amas, quero saber porquê 

c) Se não me amas, quero saber o porquê 

d) Não me amas porque não te amo? 


12) Qual é a incorreta? 
a) Quero saber o porquê desta briga. 
b) Ainda saberás porque saí do pais 
c) Estudamos sem saber por quê 

d) Rápida foi a crise por que passou 


13) Assinale a alternativa correta: 
a) A criança sempre indaga o porquê das coisas 
b) Conheço o livro porque te orientaste 

c) Sei porquê você faltou às aulas 

d) Chegaste só agora, por que? 


14) Há uma alternativa incorreta, assinale-s 
a) Aquela foi a razão por que tive o pesadelo 

b) Faça os exercícios, porque só assim se aprende 

c) Não sei porque não ficas mais um pouquinho. 

d) Porque você fez tudo errado, não o considero eficiente 


15) Escolha a alternativa que complete corretamente as lacunas: 
Descobri o motivo ele não veio. Não veio teve problemas lá 
a) porquê - por q 

b) porque - porque 
c) por que - por quê 
d) por que - porque 


16) Idem ao anterio 
Se você me disser o disso, entenderei, 
a) porquê- porque 

b) por que - porque 

c) por quê - por quê 

d) porque - por que 


não sou tolo. 


17) Indique a alternativa correta: 
a) Vim por que quero lutar 

b) Diga-me o por que da sua luta 
c) Afinal, por que você luta? 

d) Eu sei porque você quer lutar 


18) Assinale o incorreto: 
a) Trabalho muito porque preciso 

b) Trabalhas tanto, por quê? 

€) Você precisa saber o porque disso 
d) Falei dele porque o conheço 


19) Assinale a alternativa correta: 
a) Os caminhos por que vim são estes 
b) O estudo é o caminho porque se deve trilhar 
€) Alguns vencem por que lutam mais 

d) Não sei porque você está nervoso 


20) Incorreta: 
a) Nunca lhes revelarei as razões por que tudo começou 

b) Diga-me: por que você faltou? 

c) Alguns chateiam por que gostam 

d) Porque é estudioso e dedicado, o menino se destaca no colégio 
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21) Assinale a alternativa incorreta: 
a) Ela ri e sabe por quê 

b) Cada um ri porque gosta de rir 

c) Você sabe por que ela ri? 

d) Os motivos porque ela ri são mesmo estranhos 


22) Assinale a alternativa correta: 
a) Essas são as dificuldades porque passei 

b) No momento, porque assuntos você se interessa? 
c) Estava preocupado com o porquê da questão 

d) Todos reclamam sem saber porquê 


23) Assinale a alternativa que apresenta erro: 
a) Leio revistas e jornais, porque desejo estar sempre informado 
b) Gostaria de rever os lugares por que andei ultimamente 

<) Não sei por que desistes com tanta facilidade 

d) você não apresentou o resultado, por que? 


24) Assinale a alternativa onde a palavra "QUE" está grafada incorretamente: 
a) Quê! Você ainda não tomou banho? 

b) Depois do banho ficou com um quê irresistível 

c) Quê beleza! Acertei tudo 

d) Você vive de quê? De brisa? 


25) Preenchendo as lacunas com "QUE”, em qual alternativa esse "QUE" levaria acento circunflexo por 
ser monossilabo tônico? 


a) Mas lindo carro você comprou! 
b) O novo diretor tem um estranho, 
o) Eis a aula de mais gosto. 

d) Por você saiu? 


Respostas Sobre a Palavra "Porquê" 


01.8 os.B 15.D 22.c 
02.c 09.D 16.4 23.D 
03.4 10.4 17.€ 24.c 
04.D 11.8 18.c 25.8 
0s.A 12.8 19.4 
06.8 13.4 20. C 
07.4 14, 21.D 


Estrutura das Palavras 


Estudar a estrutura das palavras é estudar os elementos que formam a palavra, denominados de 
morfemas. São os seguintes os morfemas da Lingua Portuguesa. 


Radical 


O que contém o sentido básico do vocábulo. Aquilo que permanecer intacto, quando a palavra for 
modificada. 


Ex. falar, comer, dormir, casa, carro. 
Obs: Em se tratando de verbos, descobre-se o radical, retirando-se a terminação AR, ER ou IR. 


Vogal Temática 


Nos verbos, são as vogais A, E e I, presentes à terminação verbal. Elas indicam a que conjugação o 
verbo pertence: 


+ 1º conjugação = Verbos terminados em AR. 
+ 2º conjugação = Verbos terminados em ER. 
+ 3º conjugação = Verbos terminados em IR. 
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Obs.: O verbo pôr pertence à 22 conjugação, já que proveio do antigo verbo poer. 


Nos substantivos e adjetivos, são as vogais A, E, 1, O e U, no final da palavra, evitando que ela termine 
em consoante. Por exemplo, nas palavras meia, pente, táxi, couro, urubu. 


* Cuidado para não confundir vogal temática de substantivo e adjetivo com desinência nominal de 
gênero, que estudaremos mais à frente. 


Tema 
É a junção do radical com a vogal temática. Se não existir a vogal temática, o tema e o radical serão o 
mesmo elemento; o mesmo acontecerá, quando o radical for terminado em vogal. Por exemplo, em se 
tratando de verbo, o tema sempre será a soma do radical com a vogal temática - estuda, come, parti; 
em se tratando de substantivos e adjetivos, nem sempre isso acontecerá. Vejamos alguns exemplos: No 
substantivo pasta, past é o radical, a, a vogal temática, e pasta o tema; já na palavra leal, o radical e 
o tema são o mesmo elemento - leal, pois não há vogal temática; e na palavra tatu também, mas 
agora, porque o radical é terminado pela vogal temática. 

Desinências 

É a terminação das palavras, flexionadas ou variáveis, posposta ao radical, com o Intulto de modificá-las. 
Modificamos os verbos, conjugando-os; modificamos os substantivos e os adjetivos em gênero e número, 
Existem dois tipos de desinências: 

Desinências verbais 

Modo-temporais = indicam o tempo e o modo. São quatro as desinências modo-temporais: 

=va- e -ja-, para o Pretérito Imperfeito do Indicativo = estudava, vendia, partia. 

-ra=, para o Pretérito Mais-que-perfeito do Indicativo = estudara, vendera, partira. 

-ria-, para o Futuro do Pretérito do Indicativo = estudaria, venderia, partiria. 

-sse-, para o Pretérito Imperfeito do Subjuntivo = estudasse, vendesse, partisse. 


Número-pessoais = indicam a pessoa e o número. São três os grupos das desinências número- 
pessoais. 


Grupo I: |, ste, u, mos, stes, ram, para o Pretérito Perfeito do Indicativo = eu cantei, tu cantaste, 
ele cantou, nós cantamos, vós cantastes, eles cantaram. 


Grupo II: -, es, -, mos, des, em, para o Infinitivo Pessoal e para o Futuro do Subjuntivo = Era para eu 
cantar, tu cantares, ele cantar, nós cantarmos, vós cantardes, eles cantarem. Quando eu puser, 
tu puseres, ele puser, nós pusermos, vós puserdes, eles puserem 


Grupo HI: -, s, -, mos, is, m, para todos os outros tempos = eu canto, tu cantas, ele canta, nós 
cantamos, vós cantais, eles cantam. 


Desinências nominais 


de gênero = indica o gênero da palavra. A palavra terá desinência nominal de gênero, quando houver à 
oposição masculino - feminino. Por exemplo: cabeleireiro - cabeleireira. A vogal a será desinência 
nominal de gênero sempre que indicar o feminino de uma palavra, mesmo que o masculino não seja, 
terminado em o. Por exemplo: crua, ela, traidora. 


de número = indica o plural da palavra. É a letra s, somente quando indicar o plural da palavra. Por 
exemplo: cadeiras, pedras, águas. 


Afixos 


: São elementos que se juntam a radicais para formar novas palavras. São eles 
Prefixo: É o afixo que aparece antes do radical. Por exemplo destampar, incapaz, amora 


Sufixo: É o afixo que aparece depois do radical, do tema ou do infinitivo. Por exemplo pensamento, 
acusação, felizmente. 


Vogais e consoantes de ligação: São vogais e consoantes que surgem entre dois morfemas, para 
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tornar mais fácil e agradável a pronúncia de certas palavras. Por exemplo flores, bambuzal, gasômetro, 
canais. 


Formação das palavra: 


Para analisar a formação de uma palavra, deve-se procurar a origem dela. Caso seja formada por 
apenas um radical, diremos que foi formada por derivação; por dois ou mais radicais, composição. São 
os seguintes os processos de formação de palavras: Derivação: Formação de novas palavras a partir de 
apenas um radical. 


Derivação Prefixal 


Acréscimo de um prefixo à palavra primitiva; também chamado de prefixação. Por exemplo: antepasto, 
reescrever, infeliz. 


Derivação Sufixal 


Acréscimo de um sufixo à palavra primitiva; também chamado de sufixação. Por exemplo: 
igualdade, florescer. 


Derivação Prefixal e Sufixal 


Acréscimo de um prefixo e de um sufixo, em tempos diferentes; também chamado de prefixação e 
sufixação. Por exemplo: infelizmente, desigualdade, refiorescer. 


Derivação Parassintética 


Acréscimo de um prefixo e de um sufixo, simultaneamente; também chamado de parassíntese. Por 
exemplo: envernizar, enrijecer, anoitecer. 


Obs.: A maneira mais fácil de se estabelecer a diferença entre Derivação Prefixal e Sufixal e Derivação 
Parassintética é a seguinte: retira-se o prefixo; se a palavra que sobrou existir, será Der. Pref. e Suf.; 
caso contrário, retira-se, agora, o sufixo; se a palavra que sobrou existir, será Der. Pref. e Suf.; caso 
contrário, será Der. Parassintética. Por exemplo, retire o prefixo de envernizar: não existe a palavra 
vernizar; agora, retire o sufixo: também não existe a palavra enverniz. Portanto, a palavra foi formada 
por Parassíntese. 


Derivação Regressiva 


É a retirada da parte final da palavra primitiva, obtendo, por essa redução, a palavra derivada. Por 
exemplo: do verbo debater, retira-se a desinência de infinitivo -r: formou-se o substantivo debate. 


Derivação Imprópria 


É a formação de uma nova palavra pela mudança de classe gramatical. Por exemplo: a palavra gelo é 
um substantivo, mas pode ser transformada em um adjetivo: camisa gelo. 


Composição 
Formação de novas palavras a partir de dois ou mais radicais. 

Composição por justaposição 

Na união, os radicais não sofrem qualquer alteração em sua estrutura. Por exemplo: ao se unirem os. 
radicais ponta e pé, obtém-se a palavra pontapé. O mesmo ocorre com mandachuva, passatempo, 
guarda-pó. 


Composição por aglutinação 
Na união, pelo menos um dos radicais sofre alteração em sua estrutura. Por exemplo: ao se unirem os. 
radicais água e ardente, obtém-se a palavra aguardente, com o desaparecimento do a. O mesmo 
acontece com embora (em boa hora), planalto (plano alto). 


Hibridismo 
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NECESSÁRIO 


substitui a liberdade ontológica...” 
(Corção, DO, 82). & para (PRED): 
Alguém nascido [fadado, com aptidão 
especial] para algo. Homem nascido 
para a política, nascido para (ser) polí- 
tico, para (ser) pintor, “nascido para 
poeta, crítico e professor” (Bandeira, 
FP, 128). “Ignora-se como cantaram, 
durante mais de um século, os poetas 
deste pais tão cedo nascido para a poe- 
sia” (J. O. Oliveira, PLP, 45). 


NATIVO a. & a: Algo nativo [congênito, 
natural) a alguém, que lhe é nativo. “O 
tratamento em terceira pessoa, nativo à 
índole da nossa língua” (Rui: Cruz). 
* de: Nativo [procedente, nascido] de 
algum lugar. “O cajueiro é planta nativa 
do Brasil” (Aurélio). 


NATURAL a. “ a, (menos us.) para: Algo 
natural a alguém, que lhe é natural. A 
linguagem — o falar (e o escrever) — é 
faculdade natural ao homem. /a: A 
noção do séc. XIX de que “'a lingua é 
natural a uma determinada comunida- 
de" (Mattoso, ILIB, 77). “Inércia natu- 
ral a toda situação estabelecida" (Prado 
Jr., RB, 133). “Um apologeta da racio- 
nalidade natural à mente humana” (O. 
Lopes, LD, 109). “A excentricidade, a 
extravagância e a bizarria podem ser 
poderosas — mas só quando naturais a 
um dado temperamento artístico” (José 
Régio: Amora, PLP, 275). /para: “É 
possível melhorar as condições de vida 
para todos, inclusive porque é natural 
para o homem querer melhorar sua vida” 
(. U. Ribeiro, P, 159). & a, de: “Não 
trazia o acanho natural a um pedinte” 
(Machado de Assis: Aurélio, v. acanho). 
“Q riso é natural (peculiar, próprio] do 
homem” (Aurélio); natural ao homem. 
% de: Alguém natural (procedente, nas- 
cido] da Bahia, do Amazonas. 


NATURALIDADE s.f. & em: Naturali- 
dade [desafetação, espontaneidade) em 
(fazer) algo. Ele tem muita naturalidade 
em manifestar suas opiniões. Naturali- 
dade no falar e no escrever. “Admiro 
sua naturalidade em falar dos assuntos 


que mais lhe ferem o coração” (Fernan- 
des). 
NATURALIZADO a., sm. & em PRE 


Os (cidadãos) naturalizados no Brasil 
naturalizados brasileiros. “Cidadão de 


uma república desaparecida a 24 de 
outubro de 1930 e não naturalizado ainda 
naquela que a substituiu” (Humberto 
de Campos: Cruz). 


NÁUSEA s.f. de: Náusca [enjôo] de 
algo. “No fim da aventura, a náusea 
do próprio triunfo” (Torga, T.U., 80). 


NAVEGAÇÃO s.f. % em, por: A navega- 
ção em (ou por) águas costeiras. Nave- 
gação no (ou pelo) Oceano Atlântico, 
pelo (ou no) Mediterrâneo. Chama-se 
fluvial a navegação em rios e canais inte- 
riores de um país. “Navegação da casa” 
(crônica de Braga, BA, 17, ou 200 CE, 
128). 


NECESSÁRIO a. & a! (para, a?); a?, 
para: Algo necessário a alguém (é-lhe 
necessário) para... /al...para: “A lei é 
necessária ao homem para que ele tenha 
algo a desobedecer" (Drummond, 
OADC, 90); é-lhe necessária para o (ou 
ao) exercício da liberdade. /a!: “O ponto 
de vista do autor foi o de não ser neces- 
sário ao escritor criativo saber gramáti- 
ca” (Freyre, MHMM, 171). O que é 
necessário ao escritor, para escrever 
bem, é dominar a gramática efetiva da 
linguagem artística, o que é muito dife- 
rente de saber Gramática, “Um problema 
é necessário, até um problema inútil é 
necessário ao homem"* (Bessa Luis, SF, 
254); é-lhe necessário para exercitar o 
espirito de luta e a capacidade de encon- 
trar ou criar soluções. Desenvol- 
vimento de iniciativas necessárias a 
garantir a independência nacional" (CB 
88,a.91,8 1º, IV). “A ideologia é uma 
ilusão, necessária à dominação de clas- 
se” (Chaui, |, 104). “Condições necessá- 
rias ao desenvolvimento de uma ment 
lidade permeável" (P. Freire, EPL, 67 
necessárias para o desenvolvimento... 
para desenvolver; necessárias ao homem 
para desenvolver .. “A crítica cria o 
ambiente necessário ao vicejar das obras 
de arte” (A. A. Lima, EL, 316). “O 
administrador deve abonar aos pais... 
as importâncias necessárias aos alimen- 
tos do menor"! (CCP, 
sárias para os alimentos... /par: 
de “fornecer direitos sem pensar nos 
recursos necessários para que sejam 
cumpridos" (Victor Civita: Veja 
30.12.87, 178). “Todos elementos para 
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É a formação de novas palavras a partir da união de radicais de Idiomas diferentes, Por exemplo: 
automóvel, sociologia, sambédromo, burocracia. 


Onomatopéia 


Consiste em criar palavras, tentando imitar sons da natureza. Por exemplo: zunzum, cricri, tique- 
taque, pingue-pongue. 


Abreviação Vocabular 
Consiste na eliminação de um segmento da palavra, a fim de se obter uma forma mais curta. Por 
exemplo: de extraordinário forma-se extra; de telefone, fone; de fotografia, foto; de 
cinematografia, cinema ou cine. 


Siglas 


As siglas são formadas pela combinação das letras iniciais de uma sequência de palavras que constitui 
um nome: Por exemplo: IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística); IPTU (Imposto Predial, 
Territorial e Urbano). 


Neologismo semântico 


Forma-se uma palavra por neologismo semântico, quando se dá um novo significado, somado ao que já 
existe. Por exemplo, a palavra legal significa dentro da lei; a esse significado somamos outro: pessoa 
boa, pessoa legal. 


Empréstimo linguístico 
É o aportuguesamento de palavras estrangeiras; se a grafia da palavra não se modifica, ela deve ser 


escrita entre aspas. Por exemplo: estresse, estande, futebol, bife, "show", xampu, "shopping 
center”, 


EXERCÍCIOS 


Estrutura e Formação de Palavras 


1- Os elementos mórficos sublinhados estão corretamente classificados nos parênteses, exceto em: 
a) aluna (desinência de gênero); 

b) estudássemos (desinência modo-temporal); 

c) reanimava (desinência número-pessoal); 

d) deslealdade (sufixo); 

e) agitar (vogal temática). 


2- Tendo em vista o processo de formação de palavras, não é exemplo de hibridismo: 
a) automóvel; 

b) sociologia; 

c) alcoômetro; 

d) burocracia; 

e) biblioteca. 


3-(AL) Tendo em vista a estrutura das palavras, o elemento sublinhado está incorretamente classificado 
nos parênteses em: 

a) velha (desinência de gênero); 

b) legalidade (vogal de ligação); 

c) perdeu (tema); 

d) organizara (desinência modo-temporal); 

e) testemunhei (desinência número-pessoal). 


4- O processo de formação da palavra sublinhada está incorretamente indicado nos parênteses em 
a) S6 não foi necessário o ataque porque a vitória estava garantida. (derivação parassintética); 

b) O castigo veio tão logo se receberam as notícias. (derivação regressiva); 

c) Foram muito infelizes as observações feitas durante o comício. (derivação prefixal); 

d) Diziam que o vendedor seria capaz de fugir. (derivação sufixal); 

e) O homem ficou boquiaberto com as nossas respostas. (composição por aglutinação). 
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5- Tendo em vista o processo de formação de palavra, todos os vocábulos abaixo são parassintéticos, 
exceto: 

a) entardecer; 

b) despedaçar; 

c) emudecer; 

d) esfarelar; 

e) negociar. 


6- É exemplo de palavra formada por derivação parassintética: 
a) pernalta; 

b) passatempo; 

c) pontiagudo; 

d) vidraceiro; 

e) anoitecer. 


7- Todas as palavras abaixo são formadas por derivação, exceto: 
a) esburacar; 

b) pontiagudo; 

c) rouparia; 

d) ilegível; 

e) dissilabo. 


8- "Achava natural que as gentilezas da esposa chegassem a cativar um homem". Os elementos 
constitutivos da forma verbal grifada estão analisados corretamente, exceto: 

a) CHEG - radical, 

b) A - vogal temática; 

c) CHEGA - tema; 

d) SSE - sufixo formador de verbo; 

e) M - desinência número-pessoal. 


9- O elemento mórfico sublinhado não é desinência de gênero, que marca o feminino, em: 
a) tristonha; 

b) mestra; 

c) telefonema; 
d) perdedoras; 
e) loba. 


10- A afirmativa a respeito do processo de formação de palavras não está correta em: 
a) Choro e castigo originaram-se de chorar e castigar, através de derivação regressiva; 
b) Esvoaçar é formada por derivação sufixal com sufixo verbal frequentativo; 
c) O amanhã não pode ver ninguém bem. - a palavra sublinhada surgiu por derivação imprópria; 
leo e hidrelétrico são formadas através de composição por aglutinação; 
Pólio, extra e moto são obtidas por redução. 


11- O processo de formação de palavras é o mesmo em 
a) desfazer, remexer, a desocupação; 

b) dureza, carpinteiro, o trabalho; 

c) enterrado, desalmado, entortada; 

d) machado, arredondado, estragado; 

e) estragar, o olho, o sustento. 


12- O processo de formação da palavra amaciar está corretamente indicado em: 
a) parassíntese; 

b) sufixação; 

o) prefixação; 

d) aglutinação; 

e) justaposição. 


13- O processo de formação das palavras grifadas não está corretamente indicado em: 
a) As grandes decisões saem do Planalto. (composição por justaposição); 

b) Sinto saudades do meu bisavô. (derivação prefixal); 

c) A pesca da baleia deveria ser proibida. (derivação regressiva); 

d) Procuremos regularmente o dentista. (derivação sufixal); 

e) As dificuldades de hoje tornam o homem desalmado. (derivação parassintética). 


14- O processo de formação de palavras está indicado corretamente em: 
a) Barbeado: derivação prefixal e sufixal; 
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b) Desconexo: derivação prerfixal; 
o) Enrijecer: derivação sufixal; 

d) Passatempo: composição por aglutinação; 
e) Pernilongo: composição por justaposição. 


15- Apenas um dos itens abaixo contém palavra que não é formada por prefixação. Assinale-o: 
a) anômalo e analfabeto; 

b) átono e acéfalo;, 

o) ateu e anarquia; 

d) anônimo e anêmico; 

e) anidro e alma. 


16- Em que alternativa a palavra grifada resulta em derivação imprópria? 
a) "De repente, do riso fez-se o pranto / Silencioso e branco como a bruma / E das bocas fez-se a 
espuma / E das mãos espalmadas fez-se o espanto.” (Vinícius de Moraes); 

b) "Agora, o cheiro áspero das flores / leva-me os olhos por dentro de suas pétalas."(Cecília Meireles); 
c) "Um gosto de amora / Comida com sal. A vida / Chamava-se "Agora." (Guilherme de Almeida); 

d) "A saudade abraçou-me, tão sincera, / soluçando no adeus de nunca mais. / A ambição de olhar 
verde, junto ao cais, / me disse: vai que eu fico à tua espera.” (Cassiano Ricardo). 


17- Marque a opção em que todas as palavras possuem um mesmo radical 
a) batista - batismo - batistério - batisfera - batiscafo; 

b) triforme - triângulo - tricologia - tricípite - triglota; 

c) poligamia - poliglota - polígono - política - polinésio; 

d) operário - opereta - opúsculo - obra - operação; 

e) gineceu - ginecologia - ginecofobia - ginostênio - gimnosperma. 


18- Com relação ao seguinte poema, é CORRETO afirmar qu 
Neologismo 

“Beijo pouco, falo menos ainda. / Mas invento palavras / Que traduzem a ternura mais funda / E mais 
cotidiana. / Inventei, por exemplo, o verbo teadorar. / Intransitivo: / Teadoro, Teodora.” (Manuel 
Bandeira) 


a) o verbo "teadorar” e o substantivo próprio "Teodora" são palavras cognatas, pois possuem o mesmo 
radical; 

b) as classes das palavras que compõem a estrutura do vocábulo "teadorar" são pronome e verbo; 

c) o verbo "teadorar”, por se tratar de um neologismo, não possui morfemas; 

d) a vogal temática dos verbos "beijo", "falo", "invento" e "teadoro" é a mesma, ou seja, "o". 


19- Está INCORRETO afirmar que: 
a) malcheiroso é formada por prefixação e sufixação; 

b) televisão é formada por prefixação que significa ao longe; 

c) folhagem é formada por derivação sufixal que significa noção coletiva; 

d) em amado e malcheiroso, ambos os sufixos significam provido ou cheio de. 


20- Farejando apresenta em sua estrutura: 
a) radical farej - vogal temática a - tema fareja - desinência ndo; 
b) radical far - tema farej - vogal temática e - desinência ndo; 

c) radical fareja - vogal temática a - sufixo ndo; 

d) tema farey - radical fareja - sufixo ndo. 


Respostas 
1 c SE 11-c 16-D 
2 E 7-8 12-A 17-D 
3-c 8 D 13-A 18-8 
aa 9- € 14-B 19-8 
5 E 10-8 15-E 20-A 


Substantivo 
Substantivo é tudo o que nomeia as "coisas" em geral. 


Substantivo é tudo o que pode ser visto, pego ou sentido. 
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Substantivo é tudo o que pode ser precedido de artigo 
Classificação e Formação 
Substantivo Comum 


Substantivo comum é aquele que designa os seres de uma espécie de forma genérica. Por exemplo 
pedra, computador, cachorro, homem, caderno. 


Substantivo Próprio 
Substantivo próprio é aquele que designa um ser específico, determinado, individualizando-o. Por 
exemplo Maxi, Londrina, Dilson, Ester. O substantivo próprio sempre deve ser escrito com letra 
maiúscula. 


Substantivo Concreto 


Substantivo concreto é aquele que designa seres que existem por si só ou apresentam-se em nossa 
imaginação como se existissem por si. Por exemplo ar, som, Deus, computador, pedra, Ester. 


Substantivo Abstrato 


Substantivo abstrato é aquele que designa prática de ações verbais, existência de qualidades ou 
sentimentos humanos. Por exemplo saída (prática de sair), beleza (existência do belo), saudade. 


Formação dos substantivos 
Os substantivos, quanto à sua formação, podem ser: 
Substantivo Primitivo 


É primitivo o substantivo que não se origina de outra palavra existente na língua portuguesa, Por 
exemplo pedra, jornal, gato, homem. 


Substantivo Derivado 


É derivado o substantivo que provém de outra palavra da língua portuguesa. Por exemplo pedreiro, 
jornalista, gatarrão, homúnculo. 


Substantivo Simples 
É simples o substantivo formado por um único radical, Por exemplo pedra, pedreiro, jornal, jornalista. 
Substantivo Composto 


É composto o substantivo formado por dois ou mais radicais. Por exemplo pedra-sabão, homem-rã, 
passatempo. 


Substantivo Coletivo 


Substantivo Coletivo 


É coletivo o substantivo no singular que indica diversos elementos de uma mesma espécie. 


abelha - enxame, cortiço, colméia 
acompanhante - comitiva, cortejo, séquito 

alho - (quando entrelaçados) réstia, enfiada, cambada 

aluno - classe 

amigo - (quando em assembléia) tertúlia 

animal - em geral = piara, pandilha, todos de uma região = fauna; manada de cavalgaduras 
récua, récova; de carga = tropa; de carga, menos de 10 = lote; de raça, para reprodução = plantel; 
ferozes ou selvagens = alcatéla 

+ anjo - chusma, coro, falange, legião, teoria 

+ apetrecho - (quando de profissionais) ferramenta, instrumental 

+ aplaudidor - (quando pagos) claque 
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argumento - carrada, monte, montão, multidão 
arma - (quando tomadas dos inimigos) troféu 
arroz - batelada 
artigo - (quando heterogêneo) mixórdia 
artista - (quando trabalham juntos) companhia, elenco 
árvore - quando em linha = alameda, carreira, rua, souto; quando constituem maciço = arvoredo, 
osque; quando altas, de troncos retos a aparentar parque artificial = malhada 
asneira - acervo, chorrilho, enfiada, monte 
asno - manada, récova, récua 
assassino - choldra, choldraboldra 
assistente - assistência 
astro - (quando reunidos a outros do mesmo grupo) constelação 
ator - elenco 
autógrafo - (quando em lista especial de coleção) álbum 
ave - (quando em grande quantidade) bando, nuvem 
avião - esquadrão, esquadria, flotilha 
bala - saraiva, saralvada 
bandoleiro - caterva, corja, horda, malta, súcia, turba 
bêbado - corja, súcia, farândola 
boi - bolada, abesana, armento, cingel, jugada, jugo, junta, manada, rebanho, tropa 
bomba - bateria 
borboleta - boana, panapaná 
botão - de qualquer peça de vestuário = abotoadura; quando em fileira = carreira 
burro - em geral = lote, manada, récua, tropa; quando carregado = comboio 
cabelo - em geral = chumaço, guedelha, madeixa; conforme a separação = marrafa, trança 
cabo - cordame, cordoalha, enxárcia 
cabra - fato, malhada, rebanho 
cadeira - (quando dispostas em linha) carreira, fileira, linha, renque 
cálice - baixela 
camelo - (quando em comboio) cáfila 
caminhão - frota 
canção - quando reunidas em livro = cancioneiro; quando populares de uma região 
canhão - bateria 
cantilena - salsada 
cão - adua, caincalha, canzoada, chusma, matilha 
capim - feixe, braçada, paveia 
cardeal - (em geral) sacro colégio, (quando reunidos para a eleição do papa) conclave, (quando 
unidos sob a direção do papa) consistório 
carneiro - chafardel, grei, malhada, oviário, rebanho 
carro - quando unidos para o mesmo destino = comboio, composição; quando em desfile = corso 
carta - em geral = correspondência; quando manuscritas em forma de livro = cartapácio; quando 
jeográficas = atias 
casa - (quando unidas em forma de quadrados) quarteirão, quadra. 
cavaleiro - cavalgada, cavalhada, tropel 
cavalgadura - cáfila, manada, piara, récova, récua, tropa, tropilha 
cavalo - manada, tropa 
cebola - (quando entrelaçadas pelas hastes) cambada, enfiada, réstia 
chave - (quando num cordel ou argola) molho (mó), penca 
célula - (quando diferenciadas igualmente) tecido 
cereal - em geral = fartadela, fartão, fartura; quando em feixes = meda, moréia 
cigano - bando, cabilda, pandilha 
cliente - clientela, freguesia 
+ coisa - em geral = coisada, coisarada, ajuntamento, chusma, coleção, cópia, enfiada; quando 
antigas e em coleção ordenada = museu; quando em lista de anotação = rol, relação; em quantidade 
que se pode abranger com os braços = braçada; quando em série = sequência, série, sequela, coleção; 
quando reunidas e sobrepostas = monte, montão, cúmulo 
* copo-baixela 
+ corda - (em geral) cordoalha, (quando no mesmo liame) maço, (de navio) enxárcia, cordame, 
massame, cordagem 
+ correia - (em geral) correame, (de montaria) apeiragem 
credor - junta, assembléia 
crença - (quando populares) folclore 
crente - grei, rebanho 
depredador - horda 
deputado - (quando oficialmente reunidos) câmara, assembléia 
desordeiro - caterva, corja, malta, pandilha, súcia, troça, turba 
diabo - legião 


folciore 


Rreceeercerar ara rc careca rara a a 
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dinheiro - bolada, bolaço, disparate 
disco - discoteca 

disparate - apontoado 

doze - (coisas ou animais) dúzia 

elefante - manada 

empregado - (quando de firma ou repartição) pessoal 

escola - (quando de curso superior) universidade 

escravo - (quando da mesma morada) senzala, (quando para o mesmo destino) comboio, (quando 
aglomerados) bando 

+ escrito - (quando em homenagem a homem ilustre) poliantéia, (quando literários) analectos, 
antologia, coletânea, crestomatia, espicilégio, forilégio, seleta 

+ espectador - (em geral) assistência, auditório, concorrência, (quando contratados para aplaudir) 
claque 

+ espiga - (quando atadas) amarrilho, arregaçada, atado, atilho, braçada, fascal, feixe, gavela, lio, 
molho, paveia 

+ estaca - (quando fincadas em forma de cerca) paliçada 

+ estado - (quando unidos em nação) federação, confederação, república 

+ estampa - (quando selecionadas) iconoteca, (quando explicativas) atias 

+ estrela - (quando cientificamente agrupadas) constelação, (quando em quantidade) acervo, (quando 
em grande quantidade) miríade 

+. estudante - (quando da mesma escola) classe, turma, (quando em grupo cantam ou tocam) 
estudantina, (quando em excursão dão concertos) tuna, (quando vivem na mesma casa) república 
facínora - caterva, horda, leva, súcia 

feijão - (quando comerciáveis) batelada, partida 

feiticeiro - (quando em assembléia secreta) conciliábulo 

feno - braçada, braçado 

filhote - (quando nascidos de uma só vez) ninhada 

filme - filmoteca, cinemoteca 

fio - (quando dobrado) meada, mecha, (quando metálicos e reunidos em feixe) cabo 

flecha - (quando caem do ar, em porção) saraiva, saraivada 

flor - (quando atadas) antologia, arregaçada, braçada, fascículo, feixe, festão, capela, grinalda, 
ramalhete, buquê, (quando no mesmo pedúnculo) cacho 

+ foguete - (quando agrupados em roda ou num travessão) girândola 

+ força naval - armada 

+ força terrestre - exército 


formiga - cordão, correição, formigueiro 
frade - (quando ao local em que moram) comunidade, convento, (quanto ao fundador ou quanto às 
regras que obedecem) ordem 
+ — frase - (quando desconexas) apontoado 
+ freguês - clientela, freguesia 
+. fruta - (quando ligadas ao mesmo pedúnculo) cacho, (quanto à totalidade das colhidas num ano) 
colheita, safra 
fumo - malhada 
gafanhoto - nuvem, praga 
garoto - cambada, bando, chusma 
gato - cambada, gatarrada, gataria 
gente - (em geral) chusma, grupo, multidão, (quando indivíduos reles) magote, patuléi 
grão - manípulo, manelo, manhuço, manojo, manolho, maunça, mão, punhado 
graveto - (quando amarrados) feixe 
gravura - (quando selecionadas) iconoteca 
habitante - (em geral) povo, população, (quando de aldeia, de lugarejo) povoação 
herói - falange 
hiena - alcatéia 
hino - hinário 
ilha - arquipélago 
imigrante - (quando em trânsito) leva, (quando radicados) colônia 
Índio - (quando formam bando) maloca, (quando em nação) tribo 
instrumento - (quando em coleção ou série) jogo, ( quando cirúrgicos) aparelho, (quando de artes e 
ofícios) ferramenta, (quando de trabalho grosseiro, modesto) tralha 
+ inseto - (quando nocivos) praga, (quando em grande quantidade) miríade, nuvem, (quando se 
deslocam em sucessão) correição 
+ javali - alcatéia, malhada, vara 
Jornal - hemeroteca 
Jumento - récova, récua 
jurado - júri, conselho de sentença, corpo de jurados 
ladrão - bando, cáfila, malta, quadrilha, tropa, pandilha 
lâmpada - (quando em fileira) carreira, (quando dispostas numa espécie de lustre) lampadário 
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* leão - alcatéia 
+ lei - (quando reunidas cientificamente) código, consolidação, corpo, (quando colhidas aqui e ali) 
compilação 
+ leitão - (quando nascidos de um só parto) leitegada 
+ livro - (quando amontoados) chusma, pilha, ruma, (quando heterogêneos) choldraboldra, 
salgalhada, (quando reunidos para consulta) biblioteca, (quando reunidos para venda) livraria, (quando 
em lista metódica) catálogo 
+ lobo - alcatéia, caterva 
+ macaco - bando, capela 
+ malfeitor - (em geral) bando, canalha, choldra, corja, hoste, joldra, malta, matilha, matula, 
pandilha, (quando organizados) quadrilha, sequela, súcia, tropa 
+ maltrapilho - farândola, grupo 
+ mantimento - (em geral) sortimento, provisão, (quando em saco, em alforge) matula, farnel, 
(quando em cômodo especial) despensa 
+ mapa - (quando ordenados num volume) atlas, (quando selecionados) mapoteca 
máquina - maquinaria, maquinismo 
marinheiro - maruja, marinhagem, companha, equipagem, tripulação, chusma 
médico - (quando em conferência sobre o estado de um enfermo) junta 
menino - (em geral) grupo, bando, (depreciativamente) chusma, cambada 
mentira - (quando em sequência) enfiada 
mercadoria - sortimento, provisão 
mercenário - mesnada 
metal - (quando entra na construção de uma obra ou artefato) ferragem 
ministro - (quando de um mesmo governo) ministério, (quando reunidos oficialmente) conselho 
montanha - cordilheira, serra, serrania 
mosca - moscaria, mosquedo 
móvel - mobília, aparelho, trem 
música - (quanto a quem a conhece) repertório 
músico - (quando com instrumento) banda, charanga, filarmônica, orquestra 
nação - (quando unidas para o mesmo fim) aliança, coligação, confederação, federação, liga, união 
navio - (em geral) frota, (quando de guerra) frota, flotilha, esquadra, armada, marinha, (quando 
reunidos para o mesmo destino) comboio 
+ nome lista, rol 
+ nota - (na acepção de dinheiro) bolada, bolaço, maço, pacote, (na acepção de produção literária, 
científica) comentário 

objeto - V coisa 
onda - (quando grandes e encapeladas) marouço 
órgão - (quando concorrem para uma mesma função) aparelho, sistema 
orquídea - (quando em viveiro) orquidário 
osso - (em geral) ossada, ossaria, ossama, (quando de um cadáver) esqueleto 
ouvinte - auditório 
ovelha - (em geral) rebanho, grei, chafardel, malhada, oviário, (quando ainda não deram cria e nem 
estão prenhes) alfeire 
+ ovo - (os postos por uma ave durante certo tempo) postura, (quando no ninho) ninhada 
+ padre - dero, clerezia 
+ palavra - (em geral) vocabulário, (quando em ordem alfabética e seguida de significação) dicionário, 
léxico, (quando proferidas sem nexo) palavrório 
+ pancada - data 
* pantera - alcatéia 
+. papel - (quando no mesmo liame) bloco, maço, (em sentido lato, de folhas ligadas e em sentido 
estrito, de 5 folhas) caderno, (S cadernos) mão, (20 mãos) resma, (10 resmas) bala 
parente - (em geral) família, (em reunião) tertúlia 
partidário - facção, partido, torcida 
partido (político) - (quando unidos para um mesmo fim) coligação, aliança, coalização, liga 
pássaro - passaredo, passarada 
passarinho - nuvem, bando 
+ pau - (quando amarrados) feixe, (quando amontoados) pilha, (quando fincados ou unidos em cerca) 
bastida, paliçada 
+ peça - (quando devem aparecer juntas na mesa) baixela, serviço, (quando artigos comerciáveis, em 
volume para transporte) fardo, (em grande quantidade) magote, (quando pertencentes à artilharia) 
bateria, (de roupas, quando enroladas) trouxa, (quando pequenas e cosidas umas às outras para não se 
extraviarem na lavagem) apontoado, (quando literárias) antologia, Norilégio, seleta, silva, crestomatia, 
coletânea, miscelânea. 
* peixe - (em geral e quando na água) cardume, (quando miúdos) boana, (quando em viveiro) 
aquário, (quando em fileira) cambada, espicha, enfiada, (quando à tona) banco, manta 
+" pena - (quando de ave) plumagem 
+ peregrino - caravana, romaria, romagem 
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+ pérola - (quando enfiadas em série) colar, ramal 
+ pessoa - (em geral) aglomeração, banda, bando, chusma, colméia, gente, legião, leva, maré, 
massa, mó, mole, multidão, pessoal, roda, rolo, troço, tropel, turba, turma, (quando reles) corja, 
caterva, choldra, farândola, récua, súcia, (quando em serviço, em navio ou avião) tripulação, (quando em 
acompanhamento solene) comitiva, cortejo, préstito, procissão, séquito, teoria, (quando ilustres) plêiade, 
pugilo, punhado, (quando em promiscuidade) cortiço, (quando em passeio) caravana, (quando em 
assembléia popular) comício, (quando reunidas para tratar de um assunto) comissão, conselho, 
congresso, conclave, convênio, corporação, seminário, (quando sujeitas ao mesmo estatuto) agremiação, 
associação, centro, clube, grêmio, liga, sindicato, sociedade 
+ pilha - (quando elétricas) bateria 
+ pinto - (quando nascidos de uma só vez) ninhada 
+ planta - (quando frutíferas) pomar, (quando hortaliças, legumes) horta, (quando novas, para 
replanta) viveiro, alfobre, tabuleiro, (quando de uma região) flora, (quando secas, para classificação) 
herbário. 
+ ponto - (de costura) apontoado 

porco - (em geral) manada, persigal, piara, vara, (quando do pasto) vezeira 
povo - (nação) aliança, coligação, confederação, liga 
prato - baixela, serviço, prataria 
prelado - (quando em reunião oficial) sinodo 
prisioneiro - (quando em conjunto) leva, (quando a caminho para o mesmo destino) comboio 
professor - (quando de estabelecimento primário ou secundário) corpo docente, (quando de 
faculdade) congregação 

quadro - (quando em exposição) pinacoteca, galeria 
querubim - coro, falange, legião 
recipiente - vasilhame 
recruta - leva, magote 
religioso- clero regular 
roupa - (quando de cama, mesa e uso pessoal) enxoval, (quando envoltas para lavagem) trouxa 
salteador - caterva, corja, horda, quadrilha 
saudade - arregaçada 
selo - coleção 
serra - (acidente geográfico) cordilheira 
servical - queira 
soldado - tropa, legião 
trabalhador - (quando reunidos para um trabalho braçal) rancho, (quando em trânsito) leva 
tripulante - equipagem, guarnição, tripulação 
utensílio - (quando de cozinha) bateria, trem, (quando de mesa) aparelho, baixela 
vadio - cambada, caterva, corja, mamparra, matula, súcia 
vara - (quando amarradas) feixe, ruma 
velhaco - súcia, velhacada 


Gêneros uniforme e biforme 
Os substantivos, quanto ao gênero, são masculinos ou femininos. Quanto às formas, eles podem ser: 
01) Substantivos Biformes: Substantivos biformes são os que apresentam duas formas, uma para o 


masculino, outra para o feminino, com apenas um radical. 
Ex 


+ menino - menina. 
+ traidor - traidora. 
+ aluno - aluna 
02) Substantivos Heterônimos: Substantivos heterônimos são os que apresentam duas formas, uma 
para o masculino, outra para o feminino, com dois radicais diferentes. 
Ex 
+ homem - mulher. 
* bode-cabra. 
* boi-vaca 


Substantivos Uniformes 


Substantivos uniformes são os que apresentam apenas um forma, para ambos os gêneros. Os 
substantivos uniformes recebem nomes especiais, que são os seguintes: 


Comu 


jois 


Os comuns-de-dois são os que têm uma só forma para ambos os gêneros, com artigos distintos: Eis 
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alguns exemplo: 


o 


o 
o 
o 


o a estudante 
o/a imigrante 
o/a acrobata 


/ a agente 


o / a intérprete 


4 à lojista 
/ a patriota 
4 a mártir 


Sobrecomum 


o/a viajante 
o/a artista 
o/a aspirante 
o/a atleta 
o/a camelô 
o/a chofer 
ojafã 

o/a gerente 


o/ a médium 
o/a porta-voz 
o/a protagonista 
o/a puxa-saco 
o/a sem-terra 
o/a sem-vergonha 
o/a xereta 

o/a xerife 


Os sobrecomuns são os que têm uma só forma e um só artigo para ambos os gêneros: Eis alguns 
exemplos: 


o 
a 
o 
o 
o 
o 
a 


cônjuge 
criança 
carrasco 
indivíduo 
apóstolo 
monstro 
pessoa 


a testemunha 


Epiceno 


o algoz 
o verdugo 
a vitima 
o tipo 

o animal 
o bóia-fria 
o cadáver 
a criatura 


o dedo-duro 
o defunto 

o gênio 

o ídolo 
olíder 

o membro 
o nó-cego 
o pão-duro 


o pé-trio 
o pé-quente 
a personagem 
o pivô 

a sentinela 

o sósia 

o sujeito 
otira 


Os epicenos são os que têm uma só forma e um só artigo para ambos os gêneros de certos animais, 
acrescentando as palavras macho e fêmea, para se distinguir o sexo do animal. Eis alguns exemplos: 


.a 
.a 
“a 
.a 
“a 
“o 
.a 
o 


muita atenção estas listas: 


girafa 
andorinha 
águia 
barata 
cobra 
Jacaré 
onça 
sabiá 


otatu 
a anta 

a arara 

a borboleta 
o canguru 

o caranguejo 
a coruja 

o crocodilo 


o escorpião 
a formiga 

a girafa 

a mosca 
aonça 

a pantera 

o pernilongo 
o piolho 


Gênero vacilante 


a piranha 
arã 

a raposa 

a tartaruga 
otatu 

o urubu 

a zebra 


Existem alguns substantivos que trazem dificuldades, quanto ao gênero. Estude, então, com 


São Masculinos 


o 
o 


o 


o açúcar 


afã 
ágape 
alvará 
amálgama 
anátema 
aneurisma 
antilope 
apêndice 
apetite 
algoz 
bóia-fria 
caudal 
cataclismo 


São Femininos 


“a 
“a 


abusão 
acne 


o cônjuge 
o champanha 
ocã 

o cola-tudo 
o cós 

o coma 

o derma 

o diagrama 

o dó 

o diadema 

o decalque 

o epigrama 

o eclipse 

o estigma 


a agravante 
a aguarrás 


o estratagema 
o eczema 

o formicida 

o guaraná 

o gengibre 

o herpes 

o lança-perfume 
o haras 

o lotação 

o magma 

o matiz 

o magazine 

o milhar 

o nó-cego 


aalface 
a apendicite 


o pijama 
o pé-frio 

o plasma 

o pão-duro 
o sósia 

o suéter 

o talismã 

o toalete 
otapa 

o telefonema 
o tira-teimas. 
o xérox 


* a aguardente 
* aalcunha 
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* aaluvião * a dinamite 
* abacanal * a debênture 
* abenesse * aelipse 

* abólide * aênfase 

* acowe * aecharpe 

* acouve-flor * aentorse 

e acal * aenzima 

+ a cataplasma * afaringe 

+ a comichão * a ferrugem 
+» aderme * a fênix 


Mudança de gênero com mudança de significado 


a 
a 
a 


E 
a 
a 
a 
a 
a 


gênese 
grafite 
loga 
libido 
matinê 
marmitex 
mascote 
mídia 
nuança 
omoplata 


a ordenança 
a omelete 

a própolis 

a patinete 

a quitinete 

a sentinela 

a soja 

a usucapião 

a vernissagem 


Alguns substantivos, quando mudam de gênero, mudam também de significado. Eis alguns deles: 


caixa = o funcionário 
caixa = o objeto 

capital = dinheiro 

capital = sede de governo 

coma = sono mórbido 

coma = cabeleira, juba 

grama = medida de massa 

a grama = a relva, o capim 

o guarda = o soldado 

a guarda = vigilância, corporação 

o guia = aquele que serve de guia, cicerone 
a guia = documento, formulário; meio-fio 

o moral = estado de espírito 

a moral = ética, conciusão 

o banana = o molenga. 

à banana = a fruta 


o 
a 
o 
a 
o 
a 


Plural dos substantivos simples 


Na pluralização de um substantivo simples, há de se analisar a terminação dele, a fim de 
acrescentar a desinência nominal de número. Vejamos, então, as possíveis terminações de um 
substantivo na Língua Portuguesa e sua respectiva pluralização: 


Substantivos terminados em Vogal 


Acrescenta-se a desinência nominal de número S. 
Ex 
saci = sacis 
chapéu = chapéus 
troféu = troféus 
degrau = degraus. 


Substativos terminados em ão 


Fazem o plural em des: 
Ex. 


gavião = gaviões 
formão = formões 
folião = foliões 
questão = questões 


Fazem o plural em ães; 
Ex. 

escrivão = escrivães 
tabelião = tabeliães 
capelão = capelães 
sacristão = sacristães 


Fazem o plural em ãos: 
Ex. 
» artesão = artesãos 
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tal [para ser obra-prima) necessários” 
(Monteiro, RTC, 111). “O tribunal deve 
proceder às diligências necessárias para 
identificar a mãe” (CCP, a. 1808, 2). 


NECESSIDADE s.f. + de (...para); para: 
Há necessidade de método (para obter 
bons resultados); o método é uma neces- 
sidade para um trabalho produtivo. A 
criança tem necessidade de carinho e 
compreensão. “Necessidade para perse- 
verar na virtude” (Teodoro de Almeida: 
Cruz). 


NECESSITADO a., s.m. « de: Os (indiví- 
duos) necessitados de roupas e alimen- 
tos. Criança necessitada de carinho, de 
atenção. “Um mundo necessitado de 
profetas” (Freyre, PCA, 27). Antero, 
“um espírito inquieto de religiosidade e 
necessitado de crenças” (Figueiredo, 
HLP, 414). 


NEFASTO a. :: a, para: Acontecimentos 
nefastos [funestos, nocivos] ao (ou para 
o) país, para a (ou à) nação; aconteci- 
mentos que lhe foram nefastos. “Justo 
é que se reconheça quanto pode ser 
nefasto à literatura este exagero...” (J, 
G. Simões, QE, 101). 


NEGAÇÃO s.f. a, de: Negação de (ou, 
menos us., a) algo. Os crimes de tortura 
são a negação da (ou à) dignidade 
humana. A adesão às drogas é uma 
negação [rejeição, recusa] à (ou da) vida. 
“O monólogo, enquanto isolamento, é 
E netação do homem” (Fiori: P, Freire, 

, 17). * de (na loc, ser a negação 
E res ser absolutamente): “É a nega- 
ção do escritor, a negação do político” 
(Aurélio). 5: de...a: Negação de algo a 
alguém. “A negação do direito de voto 
às mulheres é uma grave restrição do 
sufrágio” (J. U, Ribeiro, P, 115). 
» para: Negação [falta absoluta de 
capacidade] para (ser) algo. Pessoa inte- 
ligente, mas negação total para profes- 
sor de crianças. Eça, “um ensaísta 
modelar,... apesar da sua inata negação 
para as idéias abstratas” (Figueiredo, 
HLP, 437). “O Jaime era uma completa 
negação para a música” (Ramalho). 


NEGADO a. 5 a: Algo negado a alguém, 
que lhe é negado. Licença negada a 
alguém. “Aquela faculdade finíssima 
de percepção por ele [Bergson] negada 


à razão meramente discursiva” (A. A, 
Lima, EL, 65). 


NEGATIVA s.f. + a, de: Negativa [nega- 
ção; recusa, rejeição] a (ou de) algo. 
“Negativa a pedido de deputados ori- 
gina confronto entre dois poderes” 
[executivo e legislativo) (Subtit. CP 
30.3.88, 2); negativa de pedido... 

* sobre: Político “com suas negativas 

sobre a intenção de candidatar-se à Pre- 

sidência” (Veja 20.7.88, 46). 


NEGATIVO a. % a: “O Brasil nasceu e 
cresceu dentro de condições negati 
[desfavoráveis, contrárias] às experiên- 
cias democráticas” (P. Freire, EPL, 66). 


NEGLIGENTE a. NEGLIGÊNCIA s.f. 
* em: Alguém negligente / sua negli- 
gência em algo. Homem negligente em 
atualizar-se na sua profissão; sua negli- 
gência na revisão periódica dos conhe- 
cimentos. Negligente nos estudos, o rapaz 
acabou reprovado. A negligência nos 
estudos foi-lhe fatal nos exames vestibu- 
lares, 


NEGOCIAÇÃO s.f, & de (...com, entre); 
com, entre (...sobre); sobre: Negociação 
de algo (com alguém ou entre pessoas, 
etc.). Negociação com alguém, ou entre 
pessoas, instituições, etc. (sobre algo). 
A negociação da trégua, da paz (com o 
inimigo, entre os beligerantes). Negocia- 
ção entre patrões e sindicatos sobre a 
estabilidade no emprego. /de: “Começa 
na Costa Rica a negociação do cessar- 
-fogo” (Tit. DS 28.1.88, 5). /com: “Os 
sandinistas caminham para: as negocia- 
ções diretas com os revolucionários” 
(Veja 30.12.87, 93). “*Anistia agiliza 
negociação da CentralSul com credores” 
(Tit. ZH 30.12.87, 24). /entre: “Nego- 
ciação [do cessar-fogo] entre governo e 
rebeldes” (DS 28.1.88, 5). “'Finda a 
guerra, a paz fica na dependência de 
negociações entre os vencedores” 
(Drummond, OADC, 123). /sobre: 
“Negociação [entre governo e rebeldes] 
sobre a trégua” (DS 28.1.88, 5). “O 
importante é que as negociações sobre 
o assunto cheguem a bom termo” (Edit. 
FSP 8.10.88). “Negociações definitivas, 
em Genebra, sobre Afeganistão” (Tit. 
ZH 3.3.88, 17). “Uma negociação sobre 
a participação brasileira no sistema eco- 
nômico internacional" (Edit. FSP 
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+ cidadão = cidadãos 
+ cristão = cristãos 
* pagão = pagãos 


Admitem mais de uma forma para o plural 


aldeão = aldeões, aldeães, aldeãos 
ancião = anciões, anciães, anciãos 
ermitão = ermitões, ermitães, ermitãos 
pião = piões, piães, piãos 

vilão = vilões, vilães, vilãos. 

alcorão = alcorões, alcorães 

chariatão = charlatões, chariatães 
cirurgião = cirurgiões, cirurgiães 

faisão = faisões, falsães. 

guardião = guardiões, guardiães 

peão = peões, peões 

anão = anões, anãos 

corrimão = corrimões, corrimãos 
verão = verões, verãos 

vulcão = vulcões, vulcãos 


Substantivos terminados em L 
Terminados em -al, -el, -ol ou -ul: 


Troca-se o L por IS: 


Ex. 
+ vogal = vogais 
+ animal = animais 
+ papel = papéis 
* anel =anéis 
+ paiol = paióis 
+ álcool = álcoois 
+ paul = pauis 
Cuidado: 
* mal=males 
* cal= cais ou cales 
+ aval = avais ou avales 
+ mel = méis ou meles 
* cônsul = cônsules 
+ real (moeda antiga) = réis 


Terminados em -i 


Palavras oxitonas 
Troca-se a terminação L por S 


Ex. 
+ cantil = cantis 
* canil = canis 
+ barril= barris 


Palavras paroxitonas ou proparoxitonas 
Troca-se a terminação IL por EIS 

fóssil = fósseis 

projetil (oxitona) = projetis 
projétil (paroxitona) = projéteis 


reptil (oxitona) = reptis] 
réptil (paroxitona) = répteis 


todas as paroxitonas terminadas em ão. Por exemplo bênçãos, sótãos, órgãos. 
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Substantivos terminados em M 


Troca-se o M por NS: 
Ex 
* items itens 
* nuvem = nuvens 
+ álbum = álbuns 


Substantivos terminados em N 


Soma-se S ou ES: 
Ex 

+ hífen = hifens ou hífenes 

+ pólen = polens ou pólenes 

+ espécimen = espécimens ou especimenes 


Substantivos terminados em R ou Z 


Acrescenta-se ES: 
Ex 
+ carácter ou caráter = caracteres 
+ sênior = seniores 
* júnior = juniores 


Substantivos terminados em X 


Ficam invariáveis. 

Ex 
* otórax=ostórax 
+ afênix= as fênix 


Substantivos terminados em S 


Palavras monossílabas ou oxítonas 
Acrescenta-se ES. 
Ex 

* ás=ases 

+ deus = deuses 

* ananás = ananases 
Palavras paroxítonas ou proparoxítonas 
Ficam invariáveis. 


Ex 
* oslápis. 
* ostênis 
* osatlas 


Cuidado: Cais é invariável. 


Substantivos só usados no plural 


as calças 
as costas 

os óculos 

os parabéns 

as férias. 

as olheiras 

as hemorróidas 
as núpcias. 

as trevas 

os arredores 


Substantivos terminados em ZINHO 


Ignora-se a terminação -zinho, coloca-se no plural o substantivo no grau normal, ignora-se o s do 
plural, devolve-se o -zinho ao local original e, finalmente, acrescenta-se o s no final. 


Por exemplo pãozinho: ignora-se o -zinho (pão); coloca-se no plural o substantivo no grau normal 
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(pães); ignora-se o s (pãe); devolve-se o -zinho (páezinho); acrescenta-se o s (páezinhos). 


Ex. 
+ mulherzinha = mulher - mulheres - mulhere - mulherezinha - mulherezinhas. 
+  alemãozinho = alemão - alemães - alemãe - alemãezinho - alemáezinhos. 
+ barzinho = bar - bares - bare - barezinho - barezinhos. 


Substantivos terminados em INHO, sem Z 
Acrescenta-se 5. 
Ex 

+ lapisinho = lapisinhos 

+ patinho = patinhos 

+ chinesinho = chinesinhos 


Plural com deslocamento da sílaba tônica 


carácter = caracteres 

espécimen = especimenes 
ú juniores 

seniores 


Plural do substantivos compostos 


Para se pluralizar um substantivo composto, os elementos que o formam devem ser analisados 
individualmente. Por exemplo, o substantivo composto couve-flor é composto por dois substantivos 
pluralizáveis, portanto seu plural será couves-flores; já o substantivo composto beija-flor é composto 
por um verbo, que é invariável, quanto à pluralização, e um substantivo pluralizável, portanto seu plural 
será beija-flores. Estudemos, então, os elementos que formam um substantivo composto e sua 
respectiva pluralização. 


Substantivo / Adjetivo / Numeral 


São elementos pluralizáveis, portanto, quando formarem um substativo composto, normalmente irão 


para o plural 
Ex. 

+ aluno-mestre = alunos-mestres 

+ erva-doce = ervas-doces 

+ alto-relevo = altos-relevos 

+ gentil-homem = gentis-nomens 

+ segunda-feira = segundas-feiras 

+ cachorro-quente = cachorros-quentes 
Pronome 


Alguns pronomes admitem plural; outros, não. Por exemplo, os pronomes possessivos são pluralizáveis 
(meu - meus; nosso - nossos), mas os pronomes indefinidos, não (ninguém, tudo). Na formação de um 
substantivo composto o mesmo ocorre. 
Ex 

+ padre-nosso = padres-nossos 

+ Zé-ninguém = Zés-ninguém 


Verbo / Advérbio / Interjeição 


São elementos invariáveis, em relação à pluralização, portanto, quando formarem um substantivo 
composto, ficarão invariáveis. 

Ex 

pica-pau = pica-paus 

beija-flor = beija-flores 

alto-falante = alto-falantes 

abaixo-assinado = abaixo-assinados 

salve-rainha = salve-rainhas 

ave-maria = ave-marias 


Casos especiais 


Substantivo + Substantivo 


Apostila de Português para Concursos 53 


Polícia Rodoviária Federal 


Como vimos anteriormente, ambos irão para o plural, porém, quando o último elemento estiver indicando 
tipo ou finalidade do primeiro, somente este irá para o plural. 
Ex 


+ banana-maçã = bananas-maçã 

+ navio-escola = navios-escola 

+“ salário-desemprego = salários-desemprego 
Cuidado: laranjas-baianas e salários-mínimos, pois é a soma de substantivo com adjetivo. 
Três ou mais palavras 


A) Se o segundo elemento for uma preposição, só o primeiro irá para o plural 
Ex 


+ pé-de-molegue = pés-de-moleque 
+ pimenta-do-reino = pimentas-do-reino 
+ mula-sem-cabeça = mulas-sem-cabeça. 
Cuidado: Se o primeiro elemento for invariável, o substantivo todo ficará invariável. P. ex. fora-da-lei, 
fora-de-série. 


B) Se o segundo elemento não for uma preposição, só o último irá para o plural. 
Ex 

+ bem-tevi = bem-te-vis 

+ bem-me-quer = bem-me-queres 


Verbo + Verbo 


A) Se os verbos forem iguais, alguns gramáticos admitem ambos no plural, outros, somente o 
último. 
Ex 

+ corre-corre = corres-corres ou corre-corres. 

+ pisca-pisca = piscas-piscas ou pisca-piscas 

+ lambe-lambe = lambes-lambes ou lambe-lambes 


B) Se os verbos possuírem significação oposta, ficam invariáveis. 
Ex 


* oleva-etraz 
+ oganha-perde 


os leva-e-traz 
os ganha-perde 


Palavras Repetidas ou Onomatopéia 


Quando o substantivo for formado por palavras repetidas ou for uma onomatopéia, somente o último irá 


para o plural 
Ex 
+ tico-tico = tico-ticos 
+ tique-taque = tique-taques 
+ lero-lero = lero-leros 


pingue-pongue = pingue-pongues 
Substantivo composto iniciado por Guarda 


A) Formando uma pessoa: 
Ambos irão para o plural. 

Ex. 

guarda-urbano = guardas-urbanos 
guarda-noturno = guardas-noturnos 
guarda-florestal = guardas-florestais 
guarda-mirim = guardas-mirins 


B) Formando um objeto: 
Somente o último irá para o plural. 

Ex 

guarda-pó = guarda-pós 
guarda-chuva = guarda-chuvas 
guarda-roupa 
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€) Sendo o segundo elemento invariável ou já surgindo no plural: 
Ficam invariáveis. 

O mesmo acontece com os substantivos iniciados por porta. 

Ex 

o guarda-costas = os guarda-costas 

o guarda-volumes = os guarda-volumes 

o porta-jóias = os porta-jóias 

o porta-malas = os porta-malas. 


Substantivos que admitem mais de um plural 


fruta-pão = frutas-pães, fruta-pães, frutas-pão, 
guarda-marinha = guardas-marinhas, guarda-marinhas 
padre-nosso = padres-nossos, padre-nossos 
terra-nova = terras-novas, terra-novas 
salvo-conduto = salvos-condutos, salvo-condutos 
xeque-mate = xeques-mates, xeque-mates, 

chá-mate = chás-mates, chás-mate 


EXERCÍCIOS 


1- Dentre as frases abaixo, escolha aquela em que há, de fato, flexão de grau para o substantivo. 
a) O advogado deu-me seu cartão. 

b) Deparei-me com um portão, imenso e Suntuoso. 

C) Moravam num casebre, à beira do rio. 

d) A abelha, ao picar a vítima, perde seu ferrão. 

e) A professora distribuiu as cartilhas a todos os alunos. 


2- Indique a alternativa correta no que se refere ao plural dos substantivos compostos casa-grande, flor- 


de-cuba, arco-íris e beija-flor. 
a) casa-grandes, flor-de-cubas, os arco-fris, beijas-fior 

b) casas-grandes, flores-de-cuba, arcos-íris, beljas-flores 
c) casas-grande, as flor-de-cubas, arcos-íris, os beija-flor 
d) casas-grande, flores-de-cuba, arcos-ris, beijas-flores. 
e) casas-grandes, flores-de-cuba, os arco-íris, beija-fiores 


3- Assinale a alternativa em que há gênero aparente na relação masculino/feminino dos pares. 
a) boi - vaca 

b) homem - mulher 

c) cobra macho - cobra fêmea 

djo capital - a capital 

ejo cônjuge (homem)- o cônjuge (mulher) 


4- Assinale a alternativa em que a palavra tem o gênero indicado incorretamente. 
a) a tapa 

b) a grama 

c) o hélice 

d) o crisma 

e) o ágape 


5- Das opções a seguir, assinale a que apresenta um substantivo que só tem uma forma no plural 
a) guardião 

b) espião 

c) peão 

d)vulcão 

e) cirurgião 


6- O plural de fogãozinho e cidadão é: 
a) fogãozinhos e cidadãos. 

b) fogâosinhos e cidadãos. 

C) fogóezinhos e cidadãos. 

d) fogôezinhos e cidadões. 

e) fogôesinhos e cidadões. 

7- Viam-se (*) junto aos (*) do jardim. 
a) papelsinhos, meios-fio 
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b) papeizinhos, meios-fios 
c) papeisinhos, meio-fios 
d) papelzinhos, meio-fios 
e) papeizinhos, meio-fios 


8- Assinale a alternativa incorreta. 
a) Borboleta é substantivo epiceno. 
b) Rival é comum de dois gêneros. 

c) Omoplata é substantivo masculino. 
d) Vítima é substantivo sobrecomum 
enda. 


9- Indique a alternativa em que só aparecem substantivos abstratos. 
a) tempo, angústia, saudade, ausência, esperança, imagem 
b)angústia, sorriso, luz, ausência, esperança, inimizade 

€) inimigo, luto, luz, esperança, espaço, tempo 

d) angústia, saudade, ausência, esperança, inimizade 

e) espaço, olhos, luz, lábios, ausência, esperança, angústia 


10- Numere a segunda coluna de acordo com o significado das expressões da primeira coluna e assinale 
a alternativa que contém as algarismos na sequência correta. 


()o6leosantci  ( ) amoral 
(2) a relva () acrisma 

(3) um sacramento ( ) omoral 

(4) a ética () ocrisma 

(5) a unidade de massa ()) agrama 
(6) 0 ânimo () ograma 
a)6,1,4,3,5,2 

b)6,3,4,1,2,5 

94 16,3,5,2 

d)4,3,6,1,2,5 

e)6,1,4,3,2,5 


11- Indique o período que não contém um substantivo no grau diminutivo. 
a) Todas as moléculas foram conservadas com as propriedades particulares, independentemente da 
atuação do cientista. 

b)O ar senhoril daquele homúnculo transformou-o no centro de atenções na tumultuada assembléia. 

c) Através da vitrina da loia, a pequena observava curiosamente os objetos decorados expostos à venda, 
por preço bem baratinho. 

d) De momento a momento, surgiam curiosas sombras e vultos apressados na silenciosa viela. 

e) Enquanto distraia as crianças, a professora tocava flautim, improvisando cantigas 

alegrece suaves. 


12- Assinale a alternativa em que a flexão do substantivo composto está errada. 
a) os pés-de-chumbo 

b) os corre-corre 

C) as públicas-formas 

d) os cavalos-vapor 

e) os vaivéns 


13- Dadas as palavras: 
1. esforços 

2. portos 

3. impostos 
Verificamos que o timbre da vogal tônica é aberto. 
a) apenas na palavra 1. 

b) apenas na palavra 2. 

C) apenas na palavra 3 

d) apenas nas palavras 1 e 3. 

e) em todas as palavras. 


14- Assinale a alternativa em que aparecem substantivos simples, respectivamente, concreto e abstrato. 
a) água, vinho 

b) Pedro, Jesus 

O) Pilatos, verdade 

d) Jesus, abaixo-assinado 

e) Nova Iorque, Deus 
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15- Dadas as sentenças: 
1, Ele não chegou a falar com a Presidenta. 
2. Ele sofreu um entorse grave. 

3. A tracoma é uma doença contagiosa. 
Deduzimos que: 


a) apenas a sentença 1 está correta. 
b) apenas a sentença 2 está correta. 
c) apenas a sentença 3 está correta. 
d) todas estão corretas. 

enda. 


16-Assinale a única frase em que há erro no que diz respeito ao gênero das palavras. 
aJO gerente de será depor como testemunha única do crime. 

b) A personagem principal do conto é o Seu Rodrigues. 

c) Ele foi apontado como a cabeça do motim. 

d) O telefonema deixou a anfitriá perplexa. 

e) A parte superior da traquéia é o laringe. 


17- Assinale a alternativa em que há um substantivo cuia mudança de gênero não altera o significado. 
a) cabeça, cisma, capital 

b) águia, rádio, crisma 

c) cura, grama, cisma 

d) lama, coral, moral 

e) agente, praça, lama 


18: Numa das frases seguintes, há uma flexão de plural totalmente errada. Assinale-a. 
a) Os escrivães serão beneficiados por essa lei. 

b) O número mais importante é o dos anóezinhos. 

c) Faltam os hífens nesta relação de palavras. 

d) Fulano e Beltrano são dois grandes caráteres, 

e) Os reptis são animais oviparos. 


19- Relacione as duas colunas, de acordo com a classificação dos substantivos, e assinale a alternativa 
correta 
(1) padre 


() próprio 
(2) seminário ( 

( 

( 


) 

) coletivo 
) derivado 
) comum 


(3) dias 
(4) ano 


Sa 
20º" Dênihê s plurais de nomes compostos aqui relacionados, há um que está errado. Qua 
3) escolas modelo 

8) quebra-nozes 

à) dies de-sessões 

à) guardas -notumos 

à) Pesstores-enres 


21- Numa das opções, uma das palavras apresenta erro de flexão. Indique-a. 
a) mãos-de-obra, obras-primas 

b) guardas-civis, afro-brasileiros 

<) salvos-condutos, papéis-moeda 

d) portas-bandeira, mapas-múndi 

e) salários-família, vice-diretores 


22- Classificam-se como substantivos as palavras destacadas, exceto e: 


o idiota com quem os moleques mexem. 
visava a me acostumar à morna tirania. 


conheço até alguns automóveis. 
todas essas coisas se apagarão em lembranças. 
23-"A alternativa em que o plural dos nomes compostos está empregado corretamente é: 
a) pé-de-moleques, beija-flores, obras-primas, navios-escolas. 
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b) pés-de-moleques, beija-flores, obras-primas, navios-escolas. 
c) pés-de-moleque, beija-flores, obras-primas, navios-escola. 
d) pé-de-moleques, beija-flores, obras-primas, navios-escola. 
e) pés-de-moleques, belja-fiores, obras-prima, navios-escolas. 


24- Assinale a alternativa em que há erro na flexão de número. 
a) as águas-marinhas, as públicas-formas, os acórdãos 

b) abajures, caracteres, os ônus 

c) auto-serviços, alto-falantes, lilases 

d) capitães-mor, sabiás-pirangas, autos-de-fé, 

e) guardas-florestais, malmequeres, Ave-Marias 


RESPOSTAS 

ne 7b 13)e 19)a 
2. 8) e 14)€ 20)c 
3a 9d 15)a 21d 
9 10d 16)€ »)e 
9 b De 17)e 233)c 
8 c Db 18)d 24d 

Numeral 


É a palavra que indica a quantidade de elementos ou sua ordem de sucessão. Dependendo do 
que o numeral indica, ele pode ser: 


Cardinal: É o numeral que indica a quantidade de seres. 


Ordinal: É o numeral que indica a ordem de sucessão, a posição ocupada por um ser numa determinada 
série. 


Multiplicativo: É o numeral que indica a multiplicação de seres, 


Fracionári 


É o numeral que indica divisão, fração 


Cardinais e Ordinais 
higarismos Romanos [aSorsmos  INumerais Cardinais  Numerais Ordinais 
Ir n PRIMEIRO 
T a bois EGUNDO 
IT a TRES TERCEIRO 
v R UATRO UARTO 
5 ÍNCO INTO 
T EEIS SEXTO 
TT Z ETE SETINO 
TT TO ITAVO) 
X NovE Nono) 
jo pEz pécimo 
T ET NZE [DECIMO PRIMEIRO 
IT [iz DozE [DECIMO SEGUNDO 
TT [5 fTREZE [DECIMO TERCEIRO 
Iv [14 -ATORZE / QUATORZE [DÉCIMO QUARTO 
Y Eis UINZE DECIMO QUINTO) 
VT iG DEZESSEIS DECIMO SEXTO) 
VIT 7 DEZESSETE DECIMO SETIMO 
VIT lis pezorro pécimo oiTAvO 
TX io PEZENOVE ECIMO NONO 
x po INTE IGESIMO 
XT pr INTE E UM TGÉSIMO PRIMEIRO | 
x po ITRINTA frRIGESIMO ] 
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T E UARENTA QVADRAGESINO ] 
É o INQUENTA UINQUAGESIMO. | 
E bo ESSENTA. BEXAGESIMO. | 
bx po ETENTA EPTUAGESIMO / SETUAGESIMO, 
pox O ITENTA CTOGESTMO 
c O NOVENTA INONAGÉSTMO 
jLoo EM ENTÉSIMO | 

E poo PUzENTOS UcENTÉSIMO 

CT poo fREZENTOS ITRECENTÉSIMO, 

D oo UATROCENTOS UADRINGENTESIMO) | 
p oo UINHENTOS| UINGENTÉSIMO. | 
pe oo EISCENTOS [SEISCENTÉSIMO / SEXCENTESIMO 
pec [oo BETECENTOS [EPTINGENTÉSIMO 
poco 00 ITOCENTOS CTINGENTESIMO 

M 00 NOVECENTOS. INONGENTESIMO / NONINGENTESIMO | 

[..06] MIL jMILÉSIMO 

[10.000 PEZMIL DEZ MILESIMOS 

[100.00 EM MIL EM MILÉSIMOS | 
[1.000.000 —JoM MILHÃO PAILTONESTMO | 
[[.000.000:000 Jum BILHÃO PILIONÉSIMO. ] 


Ex: 
8690 
5820 
9160 
7590 


Octingentésimo sexagésimo nono. 
ingentésimo octogésimo segundo. 
Noningentésimo décimo sexto. 

= Septingentésimo quinquagésimo nono. 


Numerais Multiplicativos 


E jobro, duplo, dúplice 
B riplo, tríplice 
k juádruplo 
5 uíntuplo 
êxtuplo 
Z éptuplo 
Bctupio 
ônuplo 
o lécuplo 
ju ndéclupo 
[iz juodécupio 
[13 em diante ardinal + Vezes] 
[Loo êntuplo 


Emprego dos Numerais 


Numerais Fracionários 


E io / metade 

E terço, 

k juarto 

5 into) 
exto 

Z étimo 
itavo 
ono. 

o — fécimo 

fi pnze avos 

[2 — foze avos 

[00 Fentésimo 


01) Intercala-se a conjunção e entre as centenas e as dezenas e entre as dezenas e as unidades, mas 
entre os números que formam centena-dezena-unidade, nada se coloca; nem vírgula, nem e, a não ser 
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que seja centena ou dezena inteira... 


Ex: 562.983.665 = Quinhentos e sessenta e dois milhões novecentos e oitenta e três mil 
seiscentos e sessenta e cinco 


42.002 = Quarenta e dois mil e dois. 
42.020 = Quarenta e dois mil e vinte, 

42.200 = Quarenta e dois mil e duzentos. 
42.220 = Quarenta e dois mil duzentos e vinte. 


02) Na designação de séculos, reis, papas, príncipes, imperadores. capítulos, festas, feiras, etc., 
utilizam-se algarismos romanos. A leitura será por ordinal até X; a partir daí (XI, XII ...), por 
cardinal. Se o numeral preceder o substantivo, sempre será lido como ordinal. 


Ex:XXXVIII Feira Agropecuária. = Trigésima oitava Feira Agropecuária. 
II Bienal Cultural = Segunda Bienal Cultural. 

Papa João Paulo II = Papa João Paulo segundo. 

Papa João XXIII = Papa João vinte e três. 


03) Os numerais ordinais acima de 1.999 têm duas leituras possíveis: 


2.000º = O dois milésimo ou O segundo milésimo. 
89.428 = O oitenta e nove milésimo quadringentésimo vigésimo oitavo ou O octogésimo nono 
milésimo quadringentésimo vigésimo oitavo 


04) Zero, ambos e ambas também são numerais. 


EXERCÍCIOS 


1- Assinale a alternativa em que meio funciona como advérbio. 
a) S6 quero meio quilo. 

b) Achei-o meio triste. 

c) Descobri o meio de acertar! 

d) Parou no meio da rua. 

e) Comprou um metro e meio. 


2- Assinale o que estiver correto. 
a) Seiscentismo se refere ao século XVI. 

b) O algarismo romano da frase anterior se lê "décimo sexto". 

c) Duodécuplo significa duas vezes; dodecuplo, doze vezes. 

d) Ambos os dois e forma exica correta. 

e) Quadragésimo, quarentena, quadragésima, quaresma só aparentemente se referem a quarenta. 


3- Assinale a alternativa incorreta. 
a) 8749 - octingentésimo septuagésimo quarto 
b) 398º - trecentésimo nonagésimo oitavo 

c) 4869 - quadringentésimo octogésimo sexto 
dnda. 


4- Ele obteve o ... (1230) lugar. 
a) centésimo vigésimo terceiro 
b) centésimo trigésimo terceiro 
c) cento e vinte trigésimo 

d) cento e vigésimo terceiro 


5- Assinale o caso em que não haja expressão numérica de sentido indefinido. 
a) Ele é o duadécimo colocado. 

b) Quer que veja este filme pela milésima vez? 

c) "Na guerra os meus dedos disparam mil mortes." 

d) "A vida tem uma só entrada; a saída é por cem portas." 

ejnda. 


6- Associe o sentido ao respectivo numeral coletivo. 
(I)período de seis anos 

(2) período de cinco anos 

(3) estrofe de dois versos 


Apostila de Português para Concursos so 


351 


NOBRE... 


NEGOCIANTE s. 2g. 


NEGOCIATA s.f. 


NEUTRO a, 


20.1.88). “Embaixador francês apóia 
negociações sobre Candiota” (Tit. DS 
15.1.88, 12). /sobre...com: “Processo 
de negociação sobre a questão das 
patentes com o governo Reagan” (Veja 
27.7.88, 107). 


NEGOCIADO a. «= com: Algo negocia- 


do com alguém. Livros negociados 
com um livreiro. A rendição negocia- 
da com o adversário. “Empresários des- 
conhecem itens [de produtos alimenti- 
cios] negociados com a Argentina" (Sub- 
vit. ZH 7.9.88, 26). 


de, em: Nego- 
ciante de ou em cereais, de ou em rou- 
pas, materiais de construção, etc, “Asso- 
ciação Nacional de Negociantes em Artes 
— ANNA.” 


com, entre: Negocia- 
tas com alguém, entre vigaristas. “Ah, 
D. Quitéria de um raio! Que nunca se 
tinha lembrado de explorar as suas nego- 
ciatas com os santos!” (Namora, TJ, 145). 


GÓCIO s.m. + de (...com, entre); com, 
entre: Negócio de algo (com alguém ou 
entre pessoas, empresas, países, etc.). 
Negócio de mantimentos, de cereais (com 
agricultores, com uma cooperativa). 
“com: “Fiz um negócio com os com- 
pradores de vinho” (Ramalho). “Entrar 
em negócio com alguém” (Morais). 
“Bolsa incentiva negócio com ouro e 
câmbio” (Tit. ZH 1.3.88, 23) 


NEÓFITO s.m. ; em; Ser neólito [prinei- 


piante, novato] em algo, numa matéria, 
num ramo de conhecimento, “'neófito 
em filologia” (Aurélio). 


NEUTRAL a., s. 2g. r entre: Os (indivi- 


duos) neutrais entre duas coisas. “Os 
neutrais entre dois partidos são geral- 
mente maltratados como censores e 
antagonistas de ambos” (Marquês de 
Maricá: Aurélio). + perante, diante de, 
em face de: “Portugal tem entrado nas 
guerras européias, tem sido neutral 
perante elas ou caleuladamente oscilou 
entre atitudes opostas” (Figueiredo, 
HLP, 25-6); neutral diante (ou em face) 
delas. 


te de, perante; “Deus 
é neutro diante de exércitos rivais que 
invocam o seu patrocinio” (Drummond, 


NIVELADO a, 


NIVELAMENTO sm. 


NOBRE a. NOBREZA s.f. 


OADC, 45); neutro perante exércitos 
rivais... & em: Ser neutro em algo, 
numa questão, numa controvérsia. Nisso, 
ele é neutro. 


NEXO s.m. % com, entre: O nexo de uma 


coisa com outra, o nexo entre elas. /com: 
“As personagens devem ser compreen- 
didas em seu nexo indissolúvel com o 
contexto social em que atuam” (F, 
Chaves, EVRS, 105). “Poemeto de ima- 
ginação, cujo nexo com a realidade se 
dá apenas por intermédio da natureza 
campestre que celebra” (Guilhermino, 
HLRS, 235). /entre: “Tentativa de 
encontrar um nexo entre o presente 
degradado e o passado histórico” (F, L. 
Chaves, EVRS, 72). “O reconhecimento 
deste nexo entre o lírico e o dramático 
em Camões” (O. Lopes, LD, 126). 
“Pouca gente estabelece um nexo entre 
o que se diz e o que se vive” (Corção, 
DO, 163). 


NÍVEL s.m. 4 com (na loc. de nível com 


[nivelado]): “Estas instituições iam de 
nível com as tendências gerais” (Eucli- 
des: Cruz). “Não posso dizer-te se tive 
dó de ti, ou gosto em te ver de nível 
comigo” (Mário Barreto: Fernandes, v. 
gosto). 


, com, por: Uma coisa 
ou pessoa nivelada a (ou com, por) 
outra. Grande homem, nivelado aos 
cidadãos comuns. Um terreno nivelado 
com (ou por) outro. /a: “Na caserna, 
viu-se nivelado aos demais” (Fernandes); 
nivelado com os demais. /por: As aspi- 
rações da mulher, niveladas pelas (ou 
às, com as) do marido (cf. Aurélio, v 
nivelar, 6). 


de (...com); com; 
entre: O nivelamento de coisas ou pes- 
soas (umas com as outras); nivelamento 
entre coisas ou pessoas. “Nivelamento 
com classes inferiores vê-se nas bancas 
de jogo” (Nascentes, PR); nivelamento 
entre classes vê-se... “O fato [alta do 
over] é devido ao nivelamento com à 
inflação" (CP 23.7.88, 6, 3. col.); nive- 
lamento do over com à inflação 


de: Alguém 
nobre / sua nobreza de caráter e senti- 
mentos. < em: Alguém nobre / sua 
nobreza nas atitudes, nas ações, nos ges- 
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(4) período de cem anos 
(5) agrupamento de dez coisas 
(7) dístico 

( ) decúria 

( ) sexênio 

( ) centúria 

( ) ustro 


7- Triplo e tríplice são numerais: 
a) ordinal o primeiro e multiplicativo o segundo. 
b) ambos ordinais. 

c) ambos cardinais. 

d) ambos multiplicativos, 

e) multiplicativo o primeiro e ordinal o segundo 


8- Sabendo-se que os numerais podem ser cardinais, ordinais, multiplicativos e fracionários, podemos 
dar os seguintes exemplos: 

a) uma (cardinal), primeiro (ordinal), leão onze (multiplicativo) e meio (fracionário). 

b) um (cardinal), milésimo (ordinal), undécuplo (multiplicativo) e meio (fracionário) 

c) um (ordinal), primeiro (cardinal), leão onze (multiplicativo) e meio (fracionário)) 

d) um (ordinal), primeiro (cardinal), cêntuplo (multiplicativo) e centésimo (fracionário), 

e) um (cardinal), primeiro (ordinal), duplo (multiplicativo), não existindo numeral denominado 
fracionário. 


9- Assinale a alternativa correta. 
a) Os substantivos são, tabelião, pão, alemão e cidadão fazem o plural mudando -ão em -Ses. 

b) Atorre e altíssima. A palavra destacada é adjetivo e está no grau superlativo absoluto analítico. 
c) Vendi todos os livros a uns alunos. As palavras destacadas são pronomes definidos. 

d)O dobro do meu dinheiro é igual à metade do teu. As palavras destacadas são numerais 
multiplicadores. 

e) Levaram-me o caderno. A palavra desta cada é pronome pessoal oblíquo. 


RESPOSTAS 


a 
> 
3 
4 
s 
é 
7 
E 


Adjetivo 


Adjetivo é a classe gramatical que modifica um substantivo, atribuindo-lhe qualidade, estado 
ou modo de ser. 


Um adjetivo normalmente exerce uma dentre três funções sintáticas na oraçã 
adjunto adnominal ou predicativo. 


: Aposto explicativo, 


Os adjetivos podem ser 
Adjetivo explicativo 


É o adjetivo que denota qualidade essencial do ser, qualidade inerente, ou seja, qualidade que não 
pode ser retirada do substantivo. Por exemplo, todo homem é mortal, todo fogo é quente, todo leite 
é branco, então mortal, quente e branco são adjetivos explicativos, em relação a homem, fogo e 
leite. 


Adjetivo restritivo 


É o adjetivo que denota qualidade adicionada ao ser, ou seja, qualidade que pode ser retirada do 
substantivo. Por exemplo, nem tado homem é inteligente, nem todo fogo é alto, nem todo leite é 
enriquecido, então inteligente, alto e enriquecido são adjetivos restritivos, em relação a homem, 
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fogo e leite. 


Obs.: Sempre que o adjetivo estiver imediatamente após o substantivo qualificado por ele, teremos 
o seguinte: Se ele for adjetivo explicativo, deverá estar entre vírgulas e funcionará sintaticamente 
como aposto explicativo; se for adjetivo restritivo, não poderá estar entre vírgulas e funcionará 
como adjunto adnominal. 


Por exemplo: O homem, mortal, age como um ser imortal. Nessa frase, mortal é adjetivo 
explicativo, pois indica uma qualidade essencial do substantivo, por isso está entre vírgulas e sua 
função sintática é a de aposto explicativo. 


Já na frase O homem inteligente lê mais. inteligente é adjetivo restritivo, pois indica uma qualidade 
adicionada ao substantivo, por isso não está entre vírgulas e sua função sintática é a de adjunto 
adnominal. 


Perceba que inteligente, apesar de não ser essencial a todos os homens, é especificamente ao universo 
de homens dos quais estamos falando. Caso o adjetivo restritivo esteja entre vírgulas, funcionará como 
predicativo. Por exemplo: O diretor, preocupado, atendeu ao telefone. 


Perceba que preocupado não é uma qualidade essencial a todos os homens nem o é ao diretor de quem 
estamos falando; o diretor possui a qualidade de preocupado apenas em um determinado momento - 
essa é a diferença entre o adjunto adnominal e o predicativo. 


Orações Subordinadas Adjetivas 


As orações subordinadas adjetivas são aquelas que funcionam como um adjetivo, modificando o 
substantivo. Sempre são iniciadas por um pronome relativo e podem ser denominadas de 
explicativas e de restritivas, tais quais os adjetivos. 


Oração Subordinada Adjetiva Explicativa 


É a oração que funciona como o adjetivo explicativo, ou seja, denota uma qualidade essencial do 
substantivo, deve estar entre vírgulas e funciona como aposto explicativo. Por exemplo: O homem, 
que é mortal, age como um ser imortal. 


Há outra oração que funciona como aposto explicativo: a oração subordinada substantiva 
apositiva . À diferença é que esta não explica o significado do substantivo anterior, mas sim o contexto 
da frase anterior. Por exemplo, a frase Todos temos conhecimento de uma verdade: que o Brasil é 
o maior país da América do Sul. possui uma oração subordinada substantiva apositiva (que o Brasil é 
o maior país da América do Sul), que explica o contexto da frase anterior, e não o significado da palavra 
verdade. 


Oração Subordinada Adjetiva Restritiva 


É a oração que funciona como o adjetivo restritivo, ou seja, denota uma qualidade adicionada ao 
substantivo, não pode estar entre vírgulas e funciona como adjunto adnominal. Por exemplo: O 
homem que é inteligente lê mais. O nome restritivo se deve ao fato de que a oração restringe o 
significado do substantivo anterior, ou seja, a oração apresentada significa que apenas os homens que 
são inteligentes lêem mais, os outros não. É assim que se comprova a existência de uma oração 
subordinada adjetiva restritiva: usando a expressão somente... ,0s outros não. 


Adjetivo Pát 
É o adjetivo que Indica a nacionalidade ou o lugar de origem do ser. Observe alguns deles: 


Estados e cidades brasileiros: 


alagoano 
amapaense 

Aracaju = aracajuano ou aracajuense 
Amazonas = amazonense ou baré 
Belém (PA) = belenense 

Belo Horizonte = belo-horizontino 

Boa Vista = boa-vistense 
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Brasília = brasiliense 
Cabo Frio = cabo-friense 

Campinas = campineiro ou campinense 

Curitiba = curitibano 

Espírito Santo = espírito-santense ou capixaba 

Fernando de Noronha = noronhense 

Florianópolis = florianopolitano 

Fortaleza = fortalense 

Golânia = goianiense 

João Pessoa = pessoense 

Macapá = macapaense 

Maceió = maceioense 

Manaus = manauense 

Maranhão = maranhense 

Marajó = marajoara 

Natal = natalense ou papa-jerimum 

Porto Alegre = porto-alegrense 

Porto Velho = porto-velhense 

Ribeirão Preto = ribeiropretense 

Rio de Janeiro (estado) = fluminense 

Rio de Janeiro (cidade) = carioca 

Rio Branco = rio-branquense 

Rio Grande do Norte = rio-grandense-do-norte, norte-rio-grandense ou potiguar 
Rio Grande do Sul = rio-grandense-do-sul, sul-rio-grandense ou gaúcho. 
Rondônia = rondoniano 

Roraima = roraimense 

Salvador (BA) = salvadorense ou soteropolitano 

Santa Catarina = catarinense, catarineta ou barriga-verde 
Santarém = santarense 

São Paulo (estado) = paulista 

São Paulo (cidade) = paulistano 

Sergipe = sergipano 

Teresina = teresinense 


Tocantins = tocantinense 
Países 

Croácia = croata 

Costa Rica= costa-riquense 
Curdistão = curdo 


Estados Unidos = estadunidense, norte-americano ou ianque. 
EI Salvador = salvadorenho 

Guatemala = guatemalteco 

Índia = indiano ou hindu (os que professam o hinduísmo) 
Irã = iraniano 

Israel = israelense ou israelita 

Moçambique = moçambicano 

Mongólia = mongol ou mongólico 

Panamá = panamenho 

Porto Rico = porto-riquenho 

Somália = somali 


Adjetivos pátrios compostos 


Na formação de adjetivos pátrios compostos, o primeiro elemento aparece na forma reduzida e, 
normalmente, erudita. Observe alguns exemplos: 


África = afro- / Cultura afro-americana 

Alemanha = germano- ou teuto- / Competições teuto-inglesas 
América = américo- / Companhia américo-africana 

Ásia = ásio- / Encontros ásio-europeus 

Áustria = austro- / Peças austro-búlgaras 

Bélgica = belgo- / Acampamentos belgo-franceses 

China = sino- / Acordos sino-japoneses 

Espanha = hispano- / Mercado hispano-português 

Europa = euro- / Negociações euro-americanas 

França = franco- ou galo- / Reuniões franco-italianas 
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greco- / Filmes greco-romanos 
indo- / Guerras indo-paquistanesas 
Inglaterra = anglo- / Letras anglo-portuguesas 
Itália = ítalo- / Sociedade italo-portuguesa 
Japão = nipo- / Associações nipo-brasileiras 
Portugal = luso- / Acordos luso-brasileiros 


Locução Adjetiva 


Em muitos casos, prefere-se usar, no lugar de um adjetivo, uma expressão formada por mais de 
uma palavra para caracterizar o substantivo. Essa expressão, que tem o mesmo valor e o mesmo sentido 
de um adjetivo, recebe o nome de locução adietiva. Observe alguns exemplos 


de águia = aquilino 
de aluno = discente 
de anjo = angelical 
de ano = anual 
de aranha = aracnídeo 
de asno = asinino 
de baço = esplênico 
de bispo = episcopal 
de bode = hircino 
de boi = bovino, 
de bronze = brônzeo ou êneo 
de cabelo = capilar 
de cabra = caprino 
campestre ou rural 
anino 
de carneiro = arietino 
de cavalo = cavalar, equino, equídio ou hípico 
de chumbo = plúmbeo 
de chuva = pluvial 
de cinza = cinéreo 
de coelho = cunicular 
de cobre = cúprico 
de couro = coriáceo 
de criança = pueril 
de dedo = digital 
de diamante = diamantino ou adamantino 
de elefante = elefantino 
de enxofre = sulfúrico 
de esmeralda = esmeraldino 
de estômago = estomacal ou gástrico 
de falcão = falconídeo 
de farinha = farináceo 
de fera = ferino 
de ferro = férreo 
de fígado = figadal ou hepático 
de fogo = ígneo 
de gafanhoto = acrídeo 
de garganta = gutural 
de gelo = glacial 
de gesso 
de guerra 
de homem = viril ou humano 
de ilha = insular 
de intestino = celiaco ou entérico 
de inverno = hibernal ou invernal 
de lago = lacustre 
de laringe = laríngeo 
de leão = leonino 
de lebre = leporino 
de lobo = lupino 
de lua = lunar ou selênico 
de macaco = simiesco, símio ou macacal 
de madeira = lígneo 
de marfim = ebúrneo ou ebóreo 


de mestre 
de monge 
de neve 

de nuca = 
de orelha 
de ouro 

de ovelha 
de paixão 


magistral 
monacal 
íveo ou nival 
occipital 
auricular 
áureo 
= ovino 
passional 


de pâncreas = pancreático 


de pato = 
de peixe 
de pombo 


nserino 
pisceo ou ctíaco 
columbino 


de porco = suíno ou porcino 


de prata 


argênteo ou argírico 


dos quadris = ciático 


de raposa 


= vulpino 


de rio = fluvial 
de serpente = viperino 
de sonho = onírico 


de terra 
detrigo 
de urso = 
de vaca 
de velho 


telúrico, terrestre ou terreno 
ritício 
ursino 


de vento = eólico 


de verão 
de vidro 


estival 
vitreo ou hialino 


de virilha = inguinal 


de visão 


óptico ou ótico 
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Flexões do Adjetivo 


Gênero e Número 


O adjetivo concorda com o substantivo a que se refere em gênero e número (masculino e feminino; 
singular e plural). Caso o adjetivo seja representado por um substantivo, ficará invariável, ou 
seja, se a palavra que estiver qualificando um elemento for, originalmente, um substantivo, ela manterá 
sua forma primitiva e passará a ser denominado de substantivo adjetivado. Por exemplo, a palavra 
cinza é originalmente um substantivo, porém, se estiver qualificando um elemento, funcionará como 
adjetivo. Ficará, então invariável. Camisas cinza, ternos cinza. 


Ex 
Carros amarelos e motos vinho. 
Telhados marrons e paredes musgo. 
Espetáculos gigantescos e comícios monstro. 


Adjetivo composto 


Com raras exceções, o adjetivo composto tem seus elementos ligados por hífen. Apenas o último 
elemento concorda com o substantivo a que se refere; os demais ficam na forma masculina, 
singular. Caso um dos elementos que formam o adjetivo composto seja um substantivo adjetivado, 
todo o adjetivo composto ficará invariável. Por exemplo, a palavra rosa é originalmente um substantivo, 
porém, se estiver qualificando um elemento, funcionará como adjetivo. Caso se ligue a outra palavra por 
hífen, formará um adjetivo composto; como é um substantivo adjetivado, o adjetivo composto inteiro 
ficará invariável. Camisas rosa-claro. Ternos rosa-claro. 


Ex 
Olhos verde-ciaros. 
Calças azul-escuras e camisas verde-mar. 
Telhados marrom-café e paredes verde-claras. 


Azul-marinho, azul-celeste, ultravioleta e qualquer adjetivo composto iniciado por cor-de-... 
sempre invariáveis. 


Os adjetivos compostos surdo-mudo e pele-vermelha têm os dois elementos flexionados. 


Graus do Adjetivo 
Comparativo 


compara uma qualidade entre dois elementos ou duas qualidade de um mesmo elemento. 
São três os comparativos: 

de superioridade: Para alguns alunos, Português é mais fácil que Química. 

de igualdade: Para alguns alunos, Português é tão fácil quanto Química. 

de inferioridade: Para alguns alunos, Português é menos fácil que Química. 

Bom, mau, grande e pequeno têm formas Sintéticas (melhor, pior, maior e menor), porém, em 
comparações feitas entre duas qualidades de um mesmo elemento, devem-se usar as formas. 
analíticas mais bom, mais mau, mais grande e mais pequeno. Por exemplo, Pedro é maior do que 
Paulo, pois está-se fazendo a comparação de dois elementos, mas Pedro é mais grande que 
pequeno, pois está-se fazendo a comparação de duas qualidades de um mesmo elemento, 

Ex. Edmundo foi condenado, mas tenho certeza de que ele é mais bom do que mau. 

Joaquim é mais bom do que esperto. 


Superlativo 
Engrandece a qualidade de um elemento. São dois os superlativos de um adjetivo: 
Superlativo absoluto 

analítico = o adjetivo é modificado por um advérbio: 

Ex. Carla é muto inteligente. 

sintético = quando há o acréscimo de um sufixo (-issimo, -rrimo, -Ílimo) 

Ex. Caria é inteligentíssima. 


Superlativos absolutos sintéticos eruditos 
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Alguns adjetivos no grau superlativo absoluto sintético apresentam a primitiva forma latina, daí serem 
chamados de eruditos. Por exemplo, o adjetivo magro possui dois superlativos absolutos Sintéticos: o 
normal, magríssimo, e o erudito, macérrimo. 


Eis uma pequena lista de supertativos absolutos sintéticos: 


benéfico = beneficentíssimo 
bom = boníssimo ou ótimo 


célebre = celebérrimo 
comum = comuníssimo 
cruel = crudelíssimo 


difícil = dificílimo 
doce = duleíssimo 

fácil = facílimo 

fiel = fidelíssimo 

frágil = fragílimo 

frio = friíssimo ou frigidíssimo 
humilde = humílimo 

jovem = juveníssimo 

livre = libérrimo 

magnífico = magnificentíssimo 
magro = macérrimo ou magríssimo 
manso = mansuetíssimo 

mau = péssimo 

nobre = nobilíssimo 

pequeno = mínimo 

pobre = paupérrimo ou pobrissimo 
preguiçoso = pigérrimo 

próspero = prospérrimo 

sábio = sapientíssimos 

agrado = sacratíssimo 


Superlativo relativo 


de superioridade = Enaltece a qualidade do substantivo como "o mais” dentre todos os outros. 
Ex. Carla é a mais inteligente. 

sintético = Enaltece a qualidade do substantivo como "o menos" dentre todos os outros. 

Ex. Caria é a menos inteligente. 


Exercícios 


4- "(...) No fundo o imponente castelo. No primeiro plano a ingreme ladeira que conduz ao castelo. 
Descendo a ladeira numa disparada louca o fogoso ginete. 

Montado no ginete o apaixonado caçula do castelão inimigo de capacete prateado com plumas brancas. E 
atravessada no ginete a formosa donzela desmaiada entregando ao vento os cabelos cor de carambola 
(A. de Alcântara Machado, Carmela). 

“(...) famos, se não me engano, pela rua das Mangueiras, quando voltando-nos, vimos um carro elegante 
que levavam a trote largo dois fogosos cavalos. Uma encantadora menina, sentada ao lado de uma, 
senhora idosa, se recostava preguiçosamente sobre o macio estofo e deixava pender pela cobertura 
derreada do carro à mão pequena que brincava com um leque de penas escarlates.” José de Alencar, 
Luciola). 


Nesses excertos, observa-se que a maioria dos substantivos são modificados por adjetivos ou expressões 
equivalentes. 

Comparando os dois textos: 

a) aponte em cada um deles o efeito produzido por tal recurso linguístico 

b) justifique sua resposta 


2- “Os homens são os melhores fregueses" - os melhores encontra-se no grau: 
a) comparativo de superioridade. 

b) superlativo relativo de superioridade. 

c) superlativo absoluto sintético. 

d) superlativo absoluto analítico de superioridade. 


3- O desagradável da questão era vê-lo de mau humor depois da troca de turno, 
Na frase acima, as palavras destacadas comportam-se, respectivamente, como: 
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a) substantivo, adjetivo, substantivo. 
b) adjetivo, advérbio, verbo. 

c) substantivo, adjetivo, verbo. 

d) substantivo, advérbio, substantivo. 
e) adjetivo, adjetivo, verbo. 


4- Em algumas gramáticas, o adjetivo vem definido como sendo “a palavra que modifica o substantivo". 
Assinale a alternativa em que o adjetivo destacado contraria a definição. 

a) Ui um livro lindo. 

b) Beber água é saudável. 

c) Cerveja gelada faz mal 

d) Gente fina é outra coisa! 

e) Ele parece uma pessoa simpática. 


5- Indique a alternativa em que não é atribuída a idéia de superlativo ao adjetivo. 
a) É uma idéia agradabilíssima, 

b) Era um rapaz alto, alto, alto. 

c) Saí de lá hipersatisfeito. 

d) Almocei tremendamente bem. 

e) É uma moça assustadoramente alta. 


6- Siga o model 
a) água da chuva 
b) exageros da paixão 
c) atitudes de criança 
d) soro contra veneno de serpente 


modificação da paisagem - modificação paisagística 


7- Dê o superlativo absoluto sintético de: 
a) feliz 
b) livre 


8- Faça conforme o modelo: alma de fora - alma exterior 
a) imagem do espelho 

b) parede de vidro 

o) imposição da lei 

d) comprimento da linha 


9- Dê os adjetivos equivalentes às expressões em destaque. 
a) programa da tarde 

b) ciclo da vida 

c) representante dos alunos 


10- Passe para o plural. 
a) borboleta azul-clara 
b) borboleta cor-de-laranja 


11- Dadas as afirmações de que os adjetivos correspondentes aos substantivos: 
1. ensofre 

2. chumbo 

3. prata 

São, respectivamente, 

1. sulfúreo 2. plúmbeo 3. argênteo 
Verificamos que está (estão) correta(s): 
a) apenas a afirmação 1 . 

b) apenas a afirmação 2. 

c) apenas a afirmação 3. 

d) apenas as afirmações 1 e 2. 

e) todas as afirmações. 


12- Relacione a primeira coluna à segunda. 


(1) água (O) pluvial 

(2) chuva ( ) ebúrneo 

(3) gato () felino 

(4) marfim () aquilino 

(9) prata ( ) argênteo 
rio 


(7) não consta da lista 
A seqlência correta 
a)7,7,3, 17 
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3, 7, Lud 
4,3,1,5. 
471,7. 
13- Os superiativos absolutos sintéticos de comum, soberbo, fiel, miúdo são, respectivamente: 
a) comunissimo, super, flelísimo, minúsculo. 

b)comuníssimo, sobérrimo, fidelíssimo, minúsculo. 

<) comuníssimo, superbissimo, fidelíssimo, minutíssimo. 

d) comunérrimo, sobérrimo, fidelíssimo, miudérrimo. 

e) comunérrimo, sobérrimo, fielissimo, minutissimo. 


14- Os adjetivos Iígneo, gípseo, níveo, braquial significam, respectivamente 
a) lenhoso, feito de gesso, alvo, relativo ao braço. 

b) lenhoso, feito de gesso, nivelado, relativo ao crânio. 

c) lenhoso, rotativo, abalizado, relativo ao crânio. 

d) associado, rotativo, nivelado, relativo ao braço. 

e) associado, feito de gesso, abalizado, relativo ao crânio. 


15- Aponte a alternativa incorreta quanto à correspondência entre a locução e o adjetivo. 
a) glacial (de gelo); ósseo (de osso) 

b) fraternal (de irmão); argênteo (de prata) 

c) farináceo (de farinha); pétreo (de pedra) 

d) viperino (de vespa); ocular (de olho) 

e) ebúrneo (de marfim); insípida (sem sabor) 


16. O plural de terno azul-claro, terno verde-mar é, respectivamente: 
a) temos azuis-claros, ternos verdes-mares, 

b) ternos azuis-ciaros, ternos verde-mares 

c) ternos azul-claro, ternos verde-mar 

d) ternos azul-claros, ternos verde-mar. 

€) ternos azuis-claro, ternos verde-mar. 


17- Marque: 
a) se Le II forem verdadeiras 

b) se Le III forem verdadeiras 

c) sell e HI forem verdadeiras 

d) se todas forem verdadeiras 

e) se todas forem falsas 

- eu não sou propriamente um autor defunto, mas um defunto autor. 
1. No primeiro caso, autor é substantivo; defunto é adjetivo. 

1, No segundo caso, defunto é substantivo; autor é adjetivo. 

HI. Em ambos os casos, tem-se um substantivo composto. 


18- Assinale a alternativa em que o termo cego(s) é um adjetivo. 
a) "Os cegos, habitantes de um mundo esquemático, sabem aonde ir. 
b) “O cego de Ipanema representava naquele momento todas as alegorias da noite escura da alma. 
c) "Todos os cálculos do cego se desfaziam na turbulência do álcool.” 

d) "Naquele instante era só um pobre cego. 

e) "... da Terra que é um globo cego girando no caos.” 


19- Observe as proposições abaixo: 
O1.Poucos autores escrevem poemas herói-cômicos. 

02. Os cabelos castanhos-escuros emolduravam-lhe o semblante juvenil. 

04. Vestidos vermelhos e amarelo-laranja foram os mais vendidos na exposição. 

08. As crianças surdo-mudas foram encaminhadas à clinica para tratamento. 

16. Discutiu-se muito a respeito de ciências político-sociais na última assembléia dos professores. 
32. As sociedades luso-brasileira adquiriram novos livros de autores portugueses, 

Marque as frases corretas e some os valores que lhes são atribuídos. 


20- O adjetivo está mal flexionado em grau em: 
a) livre: libérrimo 

b) magro: macérrimo 

c) doce: docilimo 

d) triste: tristíssimo 

e) fácil: facilimo 


21- Sigao exemplo: 
Não chame a torre de alta, mas de altíssima. 


Não considero sua atitude nobre, mas (*). 


Aposta de Português para Concursos 68 


Polícia Rodoviária Federal 


22- No trecho "... o homem não fala simplesmente uma língua, não a usa, como mero instrumento de 
comunicação..." 0 termo sublinhado é um: 

a) substantivo e significa "simples 

b) advérbio e significa "genuíno". 
c) adjetivo e significa 

d) advérbio e significa "estrem: 
e) adjetivo e significa “puro”. 


23- Assinale a alternativa em que ambos os adjetivos não se flexionam em gênero. 
a) elemento motor, tratamento médico-dentário 

b) esforço vão, pasçeio matinal 

c) Juiz arrogante, sentimento fraterno 

d) cientista hindu, homem célebre 

e) costume andaluz, manual Iúdico-instrutivo 


24- Das frases abaixo, apenas uma apresenta adjetivo no comparativo de superioridade, assinale-a. 
a) A palmeira é a mais alta árvore deste lugar. 

b) Guardei as melhores recordações daquele dia, 

c) A Lua é menor do que a Terra. 

d) Ele é o maior aluno de sua turma. 

e) O mais alegre dentre os colegas era Ricardo. 


25- Dê o grau normal dos superlativo: 
a) macérrimo 

b) tetérrimo 

c) minutíssimo 

d) personalissimo 

e) feracissimo 


26- Relativamente à concordância dos adjetivos compostos indicativos de cor, uma, dentre as seguintes 
alternativas, está errada. Qual? 

a) saia amarelo-ouro 

b) papel amarelo-ouro 

c) caixa vermelho-sangue 

d) caixa vermelha-sangue 

e) caixas vermelho-sangue 


RESPOSTAS 


a) Por se tratar de textos narrativos, a adjetivação tem caráter descritivo e não argumentativo. E 
ambos os textos, nota-se uma caracterização enaltecedora, que desenha um quadro idealizado cujos 
elementos se aproximam da perfeição. No segundo texto, essa construção é o objetivo do escritor; 
no primeiro, o escritor faz referência a certo tipo de escrito em que os elementos apresentados são 
sempre os mesmos - sempre idealizados, sempre caracterizado pelos mesmos adjetivos. 

b) Deve-se notar o uso dos artigos definidos no primeiro texto que substantivam as expressões a que 
se referem - não é um castelo, é o "imponente castelo” das típicas histórias românticas. Esse 
tratamento permite perceber que o primeiro texto é metalinguístico. 


Za 12.€ 
3a 13.c 
ab 14.a 
sd 15.d 
6. a) pluvial 16.d 
b)passionais 17.a 
c) infantis, pueris 18.e 
d) antiofídico 19. 01+04+16=21 
7. 2) felicíssimo 20. c 
b) libérrimo 21. nobilissima 
8. a) especular 22.e 
b) vítrea 23.d 
o) legal 24.€ 
d) linear 25. a) magro 
9. a) vespertino b) tetro (tétrico) 
b) vital c) miúdo 
o) discente d) pessoal 
10. a) borboletas azul-claras e) feraz ( fértil, fecundo) 
b) Borboletas cor-de-laranja 26. d 


11.e 
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Concordância Nomina 


Os adjetivos e as palavras adjetivadas concordam em gênero e número com os elementos a que 
se referem. Por exemplo: gatas malhadas e cachorros brancos. Quando o adjetivo surgir junto de mais 
de um substantivo, teremos regras especiais, que veremos agora 


01) Adjetivo posposto a dois ou mais substantivos 
Adjunto adnominal 


Quando o adjetivo posposto a dois ou mais substantivos funcionar como adjunto adnominal e estiver 
qualificando todos os substantivos apresentados, poderá concordar com o elemento mais próximo ou com 
a soma deles. 
Ex. 
+ O Estado compra carros e maçãs argentinas. 
+ O Estado compra carros e macãs argentinos. 
Há três casos em que o adjunto adnominal concordará apenas com o elemento mais próximo: 
01) Se qualificar apenas o elemento mais próximo: 
Ex 
+ Comprei óculos e frutas frescas. 
02) Se os substantivos forem sinônimos: 
Ex 
+ Desrespeitaram o povo e a gente brasileira. 


03) Se os substantivos formarem gradação: 
Ex 
+ Foi um olhar, uma piscadela, um gesto estranho. 


Predicativo do sujeito 


Quando o adjetivo imediatamente posposto a dois ou mais substantivos funcionar como predicativo do 
sujeito, deverá concordar com a soma dos elementos, apesar de existirem gramáticos que admitam a 
concordância também com o elemento mais próximo. 

Ex 


+ O operário e a esposa, preocupados, saíram para o trabalho. 


Predicativo do objeto 


Quando o adjetivo imediatamente posposto a dois ou mais substantivos funcionar como predicativo do 
objeto, deverá concordar com a soma dos elementos, apesar de existirem gramáticos que admitam a 
concordância também com o elemento mais próximo. 
Ex. 

+ Encontrei o operário e a esposa preocupados com a situação da empresa. 
Obs.: Uma maneira fácil de se estabelecer a diferença entre o adjunto adnominal e o predicativo é 
quando substituímos o substantivo por um pronome: todos os adjuntos adnominais que gravitam ao 
redor do substantivo têm de acompanhá-lo nessa substituição, ou seja, os adjuntos adnominais 
desaparecem. Portanto, se o adjetivo não desaparecer na substituição, será predicativo. 


02) Adjetivo anteposto a dois ou mais substantivos 


Adjunto adnominal 
Quando o adjetivo anteposto a dois ou mais substantivos funcionar como adjunto adnominal e estiver 
qualificando todos os substantivos apresentados, deverá concordar apenas com o elemento mais 
próximo. 
Ex 

+ Trouxe belas rosas e cravos. 


Predicativo do sujeito 


Quando o adjetivo imediatamente anteposto a dois ou mais substantivos funcionar como predicativo do 
sujeito, deverá concordar com a soma dos elementos, apesar de existirem gramáticos que admitam a 
concordância também com o elemento mais próximo. 

Ex 


+ Preocupados, o operário e a esposa saíram para o trabalho. 
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tos. Ele foi nobre em recusar um 
emprego onde ganharia sem trabalhar. 


NOÇÃO s.f. » de: Ter noções do seu 
valor. Perder a noção [consciência] das 
coisas. “Ter ou dar noção de alguma 
coisa" (Morais). “Não tem noção [in- 
formação, conhecimento] dos últimos 
acontecimentos” (Aurélio). + sobre (e 
sin.), de: Ter noções [conhecimentos 
elementares; rudimentos] sobre algo. 
“Noções rudimentares sobre a origem 
da ciência da linguagem” (Coutinho, 
PGH, 6); noções rudimentares (acerca) 
da origem da ciência... “Expor as noções 
essenciais sobre o transformismo” (AI- 
buquerque, QEEV, 67). 


NOCIVO a. + a, para: Algo nocivo [preju- 
dicial, danoso] a alguém, que lhe é 
nocivo. Leituras nocivas a (ou para) 
crianças. Uma política nociva para o (ou 
ao) estado. /a: Cancelamento de natura- 
lização ““em virtude de atividade nociva 
ao interesse nacional" (CB 88, a. 12, $ 
4º, 1). /para: Ao ver de certo ator por- 
tuguês, “a novela brasileira é nociva 
para a lingua portuguesa” (Veja 2.11.88, 
59). “É um erro pensar que a greve será 
sempre selvagem, nociva para a vida da 
população” (Delfim Neto: Veja 15.6.88, 
6); nociva à vida da população. 


NÓDOA s.f. em: Nódoa na roupa; (fig.) 
nódoa na reputação de alguém. “Produ- 
zir nódoa em" (Aulete, v. nodoar). 


NOIVADO s.m. : com, entre: “A anula- 
ção do seu noivado com ele foi a sua 
felicidade” (Humberto de Campos: 
Cruz). (fig.) “Os famosos noivados/ 
que entre Portugal e Espanha/ breve 
serão celebrados” (Cecilia, RI, 28). 


NOJENTO NOJOSO a. a, para: Coisa 
ou pessoa nojenta a (ou para) alguém. 
“Ele sabe que é nojento a todos, e parece 
que se compraz nisso” (Fernandes). Às 
vontades corrompidas é nojosa [desa- 
gradável] a razão” (Prov.). 

NOJO s.m. + a, de: Ter nojo a alguém 
ou algo, ter-lhe nojo. Ter nojo de 
alguém ou algo. “Vinícius tomou no- 
jo da sueca porque a viu... recusar uma 
beberagem... onde boiava uma pétala de 
rosa e pedir vodca"' (Bandeira, AA, 144). 

NOJOSO & V. NOJENTO. 


NOMEAÇÃO s.f. % (de...) para (PRED), 
em PRED; de: A nomeação de alguém 


para certo cargo, função ou posto. A 
nomeação dele para o Ministério da 
Educação; a nomeação dele (ou sua 
nomeação) para Ministro da Educação. 
/para: “As nomeações para cargo em 
comissão declarado em lei de livre 
nomeação e exoneração" (CB 88, a. 37, 
11). /em PRED: “Cogitava em passar- 
-se a Espanha... quando a nomeação 
em comissário geral irritou em virtude 
de ódios pessoais antigos” (Camilo: 
Cruz); a nomeação dele em (ou para) 
comissário... /de: Logo sairá a nomea- 
ção dos secretários. 


NOMEADO a. % para (PRED), (como) 
PRED: Economista nomeado para a 
Secretaria, para o Ministério da Fazenda; 
nomeado para (ou como) Secretário/ 
Ministro da Fazenda; nomeado Secretá- 
rio/Ministro da Fazenda. Nomeado 
(como) chanceler pelo governo militar. 


NORMA s.f. %: de (INF): Normas de agir 
ou de ação; normas de conduzir-se ou 
de conduta; normas de viver ou de vida. 
* para; Faltam normas (específicas) 
para O concurso; normas para a execu- 
ção de uma tarefa. “Estabelecer normas 
para” [algo] (Aurélio, v. normatizar). 
* sobre: “Estabelecer normas sobre a 
entrega dos recursos... especialmente 
sobre os critérios de rateio dos fundos...” 
(CB 88, a. 161, II). 


NORMAL a. 4 a: O calor (ou o frio) 
normal [habitual] à estação. “É uma 
tendência normal ao homem... colocar 
seus interesses imediatos acima dos 
demais” (A. A. Lima, EL, 34). 4 em: 
Certa insegurança, normal (natural, 
compreensível] nos jovens, não deve 
surpreender. Medidas de precaução são 
normais nos negócios de risco. Cláusu- 
las normais [que são de norma) nesses 
contratos. 


NORTEADO a. + a, para: Homem nortea- 
do a (ou para) novas iniciativas. Von- 
tade norteada para o (ou ao) bem, para 
o ideal. “O coração, norteado a mais 
substanciosos amores” (Camilo: Cruz); 
norteado para novos amores. x por: 
Comportamento norteado [guiado, 
orientado] por elevados princípios 
morais. Vida norteada pelo Evangelho. 


NOSTALGIA s.f. NOSTÁLGICO a., s.m. 
* de, por: Nostalgia / nostálgico de (ou 
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Predicativo do objeto 


Quando o adjetivo imediatamente anteposto a dois ou mais substantivos funcionar como predicativo do 
objeto, deverá concordar com a soma dos elementos, apesar de existirem gramáticos que admitam a 
concordância também com o elemento mais próximo. 

Ex 


+ Encontrei preocupados com a situação da empresa o operário e a esposa. 


03) Dois ou mais adjetivos, modificando um só substantivo 


Quando houver apenas um substantivo qualificado por dois ou mais adjetivos, há duas maneiras de se 
construir a frase: 


A) Coloca-se o substantivo no plural, e enumeram-se os adjetivos. 
Ex 


+ Ele estuda as línguas inglesa e francesa. 
B) Coloca-se o substantivo no singular, e, ao se enumerarem os adjetivos, acrescenta-se 
artigo a cada um deles. 
Ex 
+ Ele estuda a língua inglesa e a francesa. 


Casos Especiais 
Obrigado / Mesmo / Próprio 


Esses três elementos concordam com o substantivo ou com o pronome a que se referem, ou seja, se o 
substantivo for feminino plural, usam-se mesmas, próprias e obrigadas. Caso a palavra mesmo significar 
realmente, ficará invariável 
Ex 

+ Elas mesmas disseram, em coro: Muito obrigadas, professor. 

+ Os próprios jogadores reconheceram o erro. 

+ As meninas trouxeram mesmo o radialista 


Só / Sós 


Essa palavra concordará com o elemento a que se refere, quando significar sozinhos, sozinhos, sozinha, 
sozinhas; ficará invariável, quando significar apenas, somente. A locução a sós é sempre invariável. 
Ex 

+ Só as garotas queriam andar sós; os meninos queriam a companhia delas. 

* Gosto de estar a sós. 


Quite / Anexo / Incluso 


Esses três elementos concordam com o substantivo a que se referem. 


Ex 
+ Deixarei as promissórias quites, para não ter problemas. 
+ Anexas, seguem as fotocópias dos documentos solicitados. 
+ Estão inclusos o café da manhã e o almoço. 

Meio 


Concordará com o elemento a que se referir, quando significar metade; ficará invariável, quando 
significar um pouco, mais ou menos. Quando formar substantivo composto, ambos os elementos 
variarão. 
Ex. 

+ Era meio-dia e meia. Ela estava meio nervosa. 

+ Os meios-fios foram construídos em lugar errado. 


Verbo de ligação + Predicativo do sujeito 


Quando o sujeito for tomado em sua generalidade, sem qualquer determinante, o verbo ser - ou qualquer 
outro verbo de ligação - ficará no singular e o predicativo do sujeito no masculino, singular. Se o sujeito 
vier determinado por qualquer palavra, a concordância do verbo e do predicativo será regular, ou seja, 
concordarão com o sujeito em número e pessoa. 
Ex. 

+ Caminhada é bom para a saúde. 

+ Esta caminhada está muito boa. 

* É proibido entrada 


Aposta de Português para Concursos] n 


Polícia Rodoviária Federal 


* Está proibida a entrada. 


Menos / Pseudo 


Essas duas palavras são sempre invariáveis. 
Ex 


+ Houve menos reclamações dessa vez 
+ As pseudo-escritoras foram desmascaradas. 


Muito / Bastante 


Quando modificarem substantivo, concordarão com ele, por serem pronomes indefinidos adjetivos; 
quando modificarem verbo, adjetivo, ou outro advérbio, ficarão Invariáveis, por serem advértios. 
Bastante também será adjetivo, quando significar que basta, que satisfaz. 
Ex 

+ Bastantes funcionários ficaram bastante revoltados com a empresa. 

+ Há provas bastantes de sua culpa. 


Grama 


Quando a palavra grama representar unidade de massa, será masculina. 
Ex 
+ Comprei duzentos gramas de queijo. 


Silepse 


Concordância irregular, também chamada concordância figurada; é a que se opera não com o termo 
expresso, mas com outro termo latente, Isto é, oculto, mentalmente subentendido, ou seja concorda-se, 
não com a palavra que esteja escrita, mas sim com o que ela significa. 


Silepse de gênero 


São Paulo é linda, pois trata-se da cidade de São Paulo. 


Silepse de número 
Estaremos aberto nesse final de semana, porque o que estará aberto será o estabelecimento. Há também. 
a silepse de pessoa, já estudada por nós na Concordância verbal 


Possível 


Em frases enfáticas, como o mais, o menos, o melhor, o pior, as mais, os menos, os piores, as melhores, 
a palavra possível concordará com o artigo. 
Ex 

+ Visitei cidades o mais interessantes possível 

+ Visitei cidades as mais interessantes possíveis. 


EXERCÍCIOS 


Para as questões de 01 a 20 segue o código abaix 
as incorretas: 


: assinale com “C ” as alternativas corretas e com “L* 


01) () Percorria bosques e montanhas nevados. 
02) ( ) Nas noites frias, usávamos meias e casacos grossos. 

03) () Víamos, ao longe, os carneiros e o roseiral floridos 

04) ( ) O juiz declarou inocente o réu e a sua cúmplice. 

05) ( ) Que assim mereça eterno nome e glória 

06) () Ofereci-lhe perfumados rosas e lírios 

07) ( ) Os alunos mesmo pediram repetição da aula 

08) ( |) Foi necessário termos bastante cuidados na viagem 

09) ( ) Os crimes de lesos-patriotismos não são definidos em lei 
10) ( ) Aos vinte anos, já estava quite de suas obrigações militares 
11) ( ) Admiro-os: são rapazes que se fizeram por si só. 

12) ( ) Anexas à carta, seguirão as listas de preço 

13) ( ) Conheci escritores o mais brilhantes possíveis 

14) ( ) Não será vedado pesca em todo o litoral brasileiro 

15) ( ) Nem um nem outro político demagogo votou a emenda 
16) ( ) Todos ficarão alertas, embora haja menos greves 

17) ( ) Fiquem calamos, amigos, iremos diretos ao assunto 
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18) () Os torcedores do Flamengo são tais qual o próprio time. 
19) ( ) Nossos políticos não são nenhuns ignorantes 
20) ( ) Hastearam, na fronteira, a bandeira brasileira e uruguaia 


Preencha as lacunas corretamente assinalando o que se pede, marcando a letra: 


21) Seguem várias propostas. Ouvi histórias as mais mirabolantes 
sonolenta. 

a) anexas, possíveis, meio 

b) anexas, possível, meio 

c) anexo, possíveis, meia 

d) anexo, possíveis, meia 


22) Concordância errada: 
a) Tinha belos olhos e boca 

b) Todos se moviam cautelosamente, alertas ao perigo. 

c) Os braços e as mãos trêmulas ergulam-se para o céu. 

d) Aterceira e a quarta séries tiveram bom Índice de aprovação. 


23) Assinale o erro: 
a) Compramos dois mil e quarenta folhas de papel especial. 
b) Comprei oitocentos gramas de pão. 

c) Fizemos uma observação na página trezentos e dois 

d) Você ainda reside na casa dois? 


24) Segue a documentação . Pedro está com a tesouraria. Os 
sempre Maria estava encabulada. 

a) anexo, quites, alerta, meio 

b) anexo, quites, alertas, meia 

c) anexa, quite, alerta, meio 

d) anexa, quite, alertas, meio 


Preencha as lacunas assinalando a alternativa 


A criança estava 


vigias estão 


25) Achei o chefe e sua filha muito vão as listas do material. Suas Excelências 


estavam, de suas esposas. 
a) simpáticos, anexas, acompanhadas 
b) simpática, anexo, acompanhada 

c) simpáticos, anexas, acompanhados 
d) simpáticas, anexo, acompanhados 


26) Concordância incorreta: 
a) A nau ja afundando a olhos vistos 

b) Os tratados luso-brasileiros foram revogados 
c) Comprei dois vestidos verde-limão 

d) Pintou paisagens as mais belas possível 


27) Erro na utilização da palavra destacada. 
a) Estavam meio atônito com a nota 

b) Faltava meio capítulo para o fim 

c) Ela ficou meia aborrecida contigo 

d) Já passava de meio-dia e meia, 


28) Concordância injustificável: 
a) Foi necessária toda a documentação pedida para a matrícula 
b) É bom ter muita cautela nesse caso 

c) É necessário habilidade para resolver este problema 

d) Na presente situação, é valido a justificativa trazida por ele 


29) Erro de concordância: 
a) Os fatos falam por si só 
b) Ele estuda História e Mitologia Grega 

c) Estes produtos custam cada vez mais caro 
d) Ela mesma nos agradeceu 


30) Assinale a frase que contém erro: 


a) Os jogadores estavam meio fracos 
b) A moça estava toda de preto 


Aposta de Português para Concursos 


KA 


Polícia Rodoviária Federal 


<) Era um crime de leso-patriotismo 
d) Rui conhece as línguas alemãs e japonesas 


31) Assinale a frase que contém erro: 
a) A certidão e o recibo seguem hoje anexos 
b) Anexo vai a certidão e 0 recibo 

c) Anexo vai o recibo. 

d) Anexo vai o recibo e a certidão 


32) Assinale a frase incorreta: 


a) Tinha as mãos e o rosto ensanguentados 
b) Os tropeiros deixaram espalhados os arreios e as bagagens 
c) Conserve sempre limpos os pés e as mãos. 

d) Acho plausível os seus argumentos 


33) Assinale a frase que contém erro: 


a) Um e outro assunto selecionado 
b) Escolhestes má hora e local 
c) Veja como são belos as rosas e os lírios! 
d) O pai e a mãe estrangeiros 


34) Assinale a frase que contém erro: 


a) Dei aulas extras ao aluno 
b) Eles andam por longes terras 
c) Não a vejo há bastantes anos 
d) Notícia nenhuma da família 


Para as questões de 35 a 40 assinale a concordância como se pede: 
35) Incorreta: 


a) Aqueles fatos eram necessários. 
b) Escolheu péssima ocasião e dia. 

<) Escolheu bons momentos e hora para solicitar o aumento salarial 
d) Aguardou o momento e a hora oportuna para falar. 


36) Incorreta: 


a) Entrada é proibida. 
b) Cerveja é bom no verão. 

c) É permitido entrada de turistas. 
d) É proibida a saída de alunos. 


37) Incorreta: 


a) A carta segue anexa ao processo. 
b) O ofício e o requerimento seguem em anexo. 
c) Remeti anexa a carta e o requerimento. 
d) Remeti anexo a carta e o requerimento. 


38) Incorreto: 


a) Ela mesma fez o pedido. 
b) Ela fez mesmo o pedido. 
c) Ela fez o pedido mesmo. 
d) Ela mesmo fez o pedido. 


39) Incorreta: 
a) Muito obrigada, disse a professora ao aluno. 

b) Os alunos ficaram quites com a tesouraria do curso. 

c) Os bombeiros, durante a seca, ficam alertas aos perigos. 
d) Houve bastante razões para faltarmos ontem. 


40) Incorreta: 
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a) Estive meio preocupada com o resultado 
b) São alunas bastantes estudiosas 

c) Estudava os idiomas francês e japonês 

d) Aqueles dias foram bastantes para descansarmos 


41) Assinale a alternativa correta: 
“Faz muitos anos que compramos uma caneta e um gramática para estudar a língua e a 
literatura j 


a) volumosa, lusas- brasileiras 
b) volumosas, portuguesa 

c) volumosos, portuguesas 

d) volumosa, portuguesa 


42) Marque a alternativa cuja sequência preencha adequadamente as lacunas do seguinte período: 
“Nós socorremos o rapaz e a moça 


a) mesmas, bastante machucados 
b) mesmo, bastantes machucados 
c) mesmos, bastantes machucados 
d) mesmo, bastante machucada 


43) Todas as concordâncias nominais estão corretas, excet 


a) Seguem anexas as promissórias 
b) Escolhemos má hora e lugar para a festa 

c) A justiça declarou culpados o réu e sua cúmplice 
d) A'moça usava vestidos azul-marinhos. 


44) "Os seus projetos são os elaborados, por isso garantem as verbas para sua 
execução e evitam - entendidos.” 


a) melhor, suficientes, mau 
b) mais bem, suficientes, mal 
c) mais bem, suficiente, mal 
d) melhor, suficientes, mau 


45) “Ainda furiosa, mas com violência, proferia injúrias. para 
escandalizar todos. * 


a) meia, menos, bastante 
b) meio, menos, bastante 
c) melo, menos, bastantes 
d) meia, menas, bastantes 


Respostas Sobre Concordância Nominal 


oc 13)1 25) € 370 
o2)c 14)c 26) D 38)D 
03) 1 15) 1 27) € 39)D 
04) c 16)1 28) D 10)8 
os) 191 29) A 418 
06) 1 18) c 30)D a A 
091 19) € 308 43)D 
08) 1 20)1 32)D 44,8 
os)c 21)4 33) as) c 
10) € 22)8 34)D 
11) 1 23)4 a5)c 
12)€ 24)c 394 
Pronomes 


Pronome é a palavra variável em gênero, número e pessoa que substitui ou acompanha o nome, 
indicando-o como pessoa do discurso. Quando o pronome substituir um substantivo, será denominado 
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pronome substantivo; quando acompanhar um substantivo, será denominado pronome adjetivo. Por 
exemplo, na frase Aqueles garotos estudam bastante; eles serão aprovados com louvor. Aqueles é um 
pronome adjetivo, pois acompanha o substantivo garotos e eles é um pronome substantivo, pois 
substitui o mesmo substantivo. 


Pronomes Pessoai 


Os pronomes pessoais são aqueles que indicam uma das três pessoas do discurso: a que fala, à 
com quem se fala e a de quem se fala. 


Pronomes pessoais do caso reto 


Pronomes pessoais do caso reto são os que desempenham a função sintática de sujeito da oração. São os 
pronomes eu, tu, ele, ela, nós, vós eles, elas. 


Pronomes pessoais do caso oblíquo 


São os que desempenham a função sintática de complemento verbal (objeto direto ou indireto), 
complemento nominal, agente da passiva, adjunto adverbial, adjunto adnominal ou sujeito acusativo 
(sujeito de oração reduzida), 


Os pronomes pessoais do caso oblíquo se subdividem em dois tipos: os átonos, que não são antecedidos 
por preposição, e os tônicos, precedidos por preposição. 


Pronomes oblíquos átonos 


Os pronomes obliquos átonos são os seguintes: me, te, se, 0, 2, lhe, nos, vos, os, as, lhes. 


Pronomes oblíquos tônicos 


Os pronomes obliquos tônicos são os seguintes: mim, comigo, ti, contigo, ele, ela, si, consigo, nós, 
conosco, vós, convosco, eles, elas. 


Usos dos Pronomes Pessoais 


Eu, tu / Mim, ti 


Eu e tu exercem a função sintática de sujeito. Mim e ti exercem a função sintática de complemento 
verbal ou nominal, agente da passiva ou adjunto adverbial e sempre são precedidos de preposição. 
Ex 

+ Trouxeram aquela encomenda para mim. 

+ Era para eu conversar com o diretor, mas não houve condições. 
Agora, observe a oração Sei que não será fácil para mim conseguir o empréstimo. O pronome mim 
NÃO é sujeito do verbo conseguir, como à primeira vista possa parecer. Analisando mais 
detalhadamente, teremos o seguinte: 
O sujeito do verbo ser é a oração conseguir o empréstimo, pois que não será fácil? resposta: 
conseguir o empréstimo, portanto há uma oração subordinada substantiva subjetiva reduzida de 
infinitivo, que é a oração que funciona como sujeito, tendo o verbo no infinitivo. 
O verbo ser é verbo de ligação, portanto fácil é predicativo do sujeito. 
O adjetivo fácil exige um complemento, pois conseguir o empréstimo não será fácil para quem? 
resposta: para mim, que funciona como complemento nominal. Ademais à ordem direta da oração é 
esta: Conseguir o empréstimo não será fácil para mim. 


Se, si, consigo 


Se, si, consigo são pronomes reflexivos ou recíprocos, portanto só poderão ser usados na voz reflexiva 
ou na voz reflexiva recíproca. 
Ex 

+ Quem não se cuida, acaba ficando doente. 

+ Quem só pensa em si, acaba ficando sozinho. 

+ Gilberto trouxe consigo os três irmãos. 


Com nós, com vós / Conosco, convosco 
Usa-se com nós ou com vós, quando, à frente, surgir qualquer palavra que indique quem "somos nós 


ou quem "sois vós". 
Ex 
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+ Ele conversou com nós todos a respeito de seus problemas. 
+ Ele disse que sairia com nós dois. 


Dele, do + subst. / De ele, de o + subst, 


Quando os pronomes pessoais ele(s), ela(s), ou qualquer substantivo, funcionarem como sujeito, não 
devem ser aglutinados com a preposição de. 
Ex 

+ Échegada a hora de ele assumir a responsabilidade. 

+ No momento de o orador discursar, faltou-lhe a palavra. 


Pronomes Oblíquos Átonos 


Os pronomes oblíquos átonos são me, te, se, 0, a, lhe, nos, vos, os as, lhes. Eles podem exercer 
diversas funções sintáticas nas orações. São elas: 


A) Objeto Direto 


Os pronomes que funcionam como objeto direto são me, te, se, 0, à, nos, vos, os, as. 
Ex 

+ Quando encontrar seu material, traga-o até mim. 

+ Respeite-me, garoto. 

+ Levar-te-ei a São Paulo amanhã. 
Notas: 


01) Se o verbo for terminado em M, ÃO ou ÔE, os pronomes o, a, os, as se transformarão em no, na, 
nos, nas. 
Ex. 

* Quando encontrarem o material, tragam-no até mim. 

+ Os sapatos, põe-nos fora, para aliviar a dor. 
02) Se o verbo terminar em R, S ou Z, essas terminações serão retiradas, e os pronomes o, a, os, as 
mudarão para lo, la, los, las. 
Ex 

+ Quando encontrarem as apostilas, deverão trazê-las até mim. 

+ As apostilas, tu perde-las toda semana. (Pronuncia-se pérde-las) 

+ As garotas ingênuas, o conquistador sedu-las com facilidade. 
03) Independentemente da predicação verbal, se 0 verbo terminar em mos, seguido de nos ou de vos, 
retira-se a terminação -s. 
Ex 

+ Encontramo-nos ontem à noite. 

+ Recolhemo-nos cedo todos os dias. 
04) Se o verbo for transitivo indireto terminado em s, seguido de lhe, lhes, não se retira a terminação s. 
Ex 

+ Obedecemos-lhe cegamente. 

+ Tu obedeces-lhe? 


B) Objeto Indireto 


Os pronomes que funcionam como objeto indireto são me, te, se, lhe, nos, vos, lhes. 
Ex 

+ Traga-me as apostilas, quando as encontrar. 

+ Obedecemos-lhe cegamente. 


€) Adjunto adnominal 


Os pronomes que funcionam como adjunto adnominal são me, te, lhe, nos, vos, lhes, quando 
indicarem posse (algo de alguém). 
Ex. 

+ Quando Clodoaldo morreu, Soraia recebeu-lhe a herança. (a herança dele) 

+ Roubaram-me os documentos. (os documentos de alguém - meus) 


D) Complemento nominal 


Os pronomes que funcionam como complemento nominal são me, te, lhe, nos, vos, lhes, quando 
complementarem o sentido de adjetivos, advérbios ou substantivos abstratos. (algo a alguém, não 
provindo a preposição a de um verbo). 
Ex 

+ Tenha-me respeito. (respeito a alguém) 

+ É-me difícil suportar tanta dor. (difícil a alguém) 
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D) Sujeito acusativo 


Os pronomes que funcionam como sujeito acusativo são me, te, se, 0, à, nos, vos, os, as, quando 
estiverem em um período composto formado pelos verbos fazer, mandar, ver, deixar, sentir ou ouvir, 
e um verbo no infinitivo ou no gerúndio. 
Ex. 

+ Deixei-a entrar atrasada 

+ Mandaram-me conversar com o diretor. 


Pronomes Relativos 


O Pronome Relativo Que 


Este pronome deve ser utilizado com o intuito de substituir um substantivo (pessoa ou "coisa"), evitando 
sua repetição. Na montagem do período, deve-se colocá-lo imediatamente após o substantivo repetido, 
que passará a ser chamado de elemento antecedente. 


Por exemplo, nas orações Roubaram a peça. A peça era rara no Brasil há o substantivo peça 
repetido. Pode-se usar o pronome relativo que e, assim, evitar a repetição de peça. O pronome será 
colocado após o substantivo. Então teremos Roubaram a peça que... . Este que está no lugar da 
palavra peça da outra oração. Deve-se, agora, terminar a outra oração: «..era rara no Brasil, ficando 


Roubaram a peça que era rara no Brasil. 


Pode-se, também, iniciar o período pela outra oração, colocando o pronome após o substantivo. Então, 
tem-se A peça que... Este que está no lugar da palavra peça da outra oração. Deve-se, agora, terminar 
a outra oração: ...roubaram, ficando A peça que roubaram... . Finalmente, conclui-se a oração que se 
havia iniciado: ...era rara no Brasil, ficando 


A peça que roubaram era rara no Brasil. 


Outros exemplos 


01) Encontrei o garoto. Você estava procurando o garoto. 
+ — Substantivo repetido = garoto 
+ Colocação do pronome após o substantivo = Encontrei o garoto que ... 
+ Restante da outra oração = ... você estava procurando. 
+ Junção de tudo = Encontrei o garoto que você estava procurando. 


Começando pela outra oração: 


+ Colocação do pronome após o substantivo = Você estava procurando o garoto que ... 
* Restante da outra oração = ... encontrei 
+ Junção de tudo = Você estava procurando o garoto que encontrei 


02) Eu vi o rapaz. O rapaz era seu amigo. 


Substantivo repetido = rapaz 
Colocação do pronome após o substantivo = Eu vi o rapaz que... 
Restante da outra oração =... era seu amigo. 

Junção de tudo = Eu vi o rapaz que era seu amigo. 


Começando pela outra oração: 


Colocação do pronome após o substantivo = O rapaz que 
Restante da outra oração =... eu vi 

Finalização da oração que se havia iniciado = ... era seu amigo 
Junção de tudo = O rapaz que eu vi era seu amigo. 


03) Nós assistimos ao filme. Vocês perderam o filme. 


Substantivo repetido = filme 
Colocação do pronome após o substantivo = Nós assistimos ao filme que .... 
Restante da outra oração = ... vocês perderam. 

Junção de tudo = Nós assistimos ao filme que vocês perderam. 
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Começando pela outra oração: 


* Colocação do pronome após o substantivo = Vocês perderam o filme que ... 
+ Restante da outra oração =... nós assistimos 
+ Junção de tudo = Vocês perderam o filme que nós assistimos. 


Observe que, nesse último exemplo, a junção de tudo ficou incompleta, pois a primeira oração é Nós 
assistimos ão filme, porém, na junção, a prep. a desapareceu. Portanto o período está inadequado 
gramaticalmente, A explicação é a seguinte: Quando o verbo do restante da outra oração exigir 
preposição, deve-se colocá-la antes do pronome relativo. Então teremos: Vocês perderam o filme a 
que nós assistimos. 


04) O gerente precisa dos documentos. O assessor encontrou os documentos 


Substantivo repetido = documentos 
Colocação do pronome após o substantivo = O gerente precisa dos documentos que 
Restante da outra oração =... o assessor encontrou 

Junção de tudo = O gerente precisa dos documentos que o assessor encontrou. 


Começando pela outra oração: 


+ Colocação do pronome após o substantivo = O assessor encontrou os documentos que . 
+ Restante da outra oração = ... o gerente precisa. 

+ O verbo precisar está usado com a prep. de, portanto ela será colocada antes do pronome 
relativo. 

+ Junção de tudo = O assessor encontrou os documentos de que o gerente precisa. 


Obs: O pronome que pode ser substituído por o qual, a qual, os quais e as quais sempre. O gênero e 
o número são de acordo com o substantivo substituído. 


Os exemplos apresentados ficarão, então, assim, com o que substituído por qual 


+ Encontrei o livro o qual você estava procurando. Você estava procurando o livro o qual 
encontrei. 

+ Euvio rapaz o qual é seu amigo. O rapaz o qual vi é seu amigo. 

+ Nós assistimos ao filme o qual vocês perderam. Vocês perderam o filme ao qual nós 
assistimos. 

+ O gerente precisa dos documentos os quais o assessor encontrou. O assessor encontrou os 
documentos dos quais o gerente precisa 


Obs: Todos os pronomes relativos iniciam Oração Subordinada Adjetiva, portanto todos os períodos 
apresentados contêm oração subordinada adjetiva. 


O Pronome Relativo Cujo 


Este pronome indica posse (algo de alguém). 
Na montagem do período, deve-se colocá-lo entre o possuidor e o possuído (alguém cujo algo) 


Por exemplo nas orações Antipatizei com o rapaz. Você conhece a namorada do rapaz. o 
substantivo repetido rapaz possui namorada. Deveremos, então usar o pronome relativo cujo, que será 
colocado entre o possuidor e o possuído: Algo de alguém = Alguém cujo algo. Então, tem-se a 
namorada do rapaz = o rapaz cujo a namorada. Não se pode, porém, usar artigo (o, a, 0s, as) 
depois de cujo. Ele deverá contrair-se com o pronome, ficando: cujo + o = cujo; cujo + a = cuja; 
cujo + os = cujos; cujo + as = cujas. Então a frase ficará o rapaz cuja namorada. Somando as 
duas orações, tem-se 


Antipatizei com o rapaz cuja namorada você conhece. 


Outros exemplos: 


01) A árvore foi derrubada. Os frutos da árvore são venenosos. 


+ Substantivo repetido = árvore - o substantivo repetido possui algo. 
+ Algo de alguém = Alguém cujo algo: os frutos da árvore = a árvore cujos frutos. Somando as 
duas orações, tem-se 

+ A árvore cujos frutos são venenosos foi derrubada. 


Começando pela outra oração: 
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Colocação do pronome que após o substantivo = Os frutos da árvore que .... 
Restante da outra oração =... foi derrubada ... 

Finalização da oração que se havia iniciado =... são venenosos 

Junção de tudo = Os frutos da árvore que foi derrubada são venenosos. 


02) O artista morreu ontem. Eu falara da obra do artista. 


+ — Substantivo repetido = artista - o substantivo repetido possui algo. 
+ Algo de alguém = Alguém cujo algo: a obra do artista = o artista cuja obra. Somando as 
duas orações, tem-se 


O artista cuja obra eu falara morreu ontem. 


Observe que, nesse último exemplo, a junção de tudo ficou incompleta, pois a segunda oração é Eu 
falara da obra do artista, porém, na junção, a prep. de desapareceu. Portanto o periodo está 
inadequado gramaticalmente. A explicação é a seguinte: Quando o verbo da oração subordinada adjetiva 
exigir preposição, deve-se colocá-la antes do pronome relativo. Então, tem-se: O artista de cuja obra 
eu falara morreu ontem. 


03) As pessoas estão presas. Eu acreditei nas palavras das pessoas. 
+ Substantivo repetido = pessoas - o substantivo repetido possui algo. 


+ Algo de alguém = Alguém cujo algo: as palavras das pessoas = as pessoas cujas palavras. 
Somando as duas orações, tem-se 


As pessoas cujas palavras acreditei estão presas. 


O verbo acreditar está usado com a prep. em, portanto ela será colocada antes do pronome relativo. As, 
pessoas em cujas palavras acreditei estão presas. 


Começando pela outra oração: 


+ Colocação do pronome que após o substantivo = Eu acreditei nas palavras das pessoas que 


+” Restante da outra oração =... estão presas 
+ Junção de tudo = Eu acreditei nas palavras das pessoas que estão presas. 


Obs: Todos os pronomes relativos iniciam Oração Subordinada Adietiva, portanto todos os períodos 
apresentados contêm oração subordinada adijetiva. 


O Pronome Relativo Quem 


Este pronome substitui um substantivo que representa uma pessoa, evitando sua repetição. Somente 
deve ser utilizado antecedido de preposição, inclusive quando funcionar como objeto direto, Nesse caso, 
haverá a anteposição obrigatória da prep. a, e o pronome passará a exercer a função sintática de objeto 
direto preposicionado. Por exemplo na oração A garota que conheci está em minha sala, o 
pronome que funciona como objeto direto. Substituindo pelo pronome quem, tem-se 


A garota a quem conheci ontem está em minha sala. 


Há apenas uma possibilidade de o pronome quem não ser precedido de preposição: quando funcionar 
como sujeito. Isso só ocorrerá, quando possuir o mesmo valor de o que, a que, os que, as que, aquele 
que, aquela que, aqueles que, aquelas que, ou seja, quando puder ser substituído por pronome 
demonstrativo (o, a, os, as, aquele, aquela, aqueles, aquelas) mais o pronome relativo que. Por 
exemplo: Foi ele quem me disse a verdade = Foi ele o que me disse a verdade. Nesses casos o 
pronome quem será denominado de Pronome Relativo Indefinido. 


Na montagem do período, deve-se colocar o pronome relatico quem imediatamente após o substantivo 
repetido, que passará a ser chamado de elemento antecedente. 


Por exemplo nas orações Este é o artista. Eu me referi ao artista ontem. há o substantivo artista 
repetido. Pode-se usar o pronome relativo quem e, assim, evitar a repetição de artista. O pronome será 
colocado após o substantivo. Então, tem-se Este é o artista quem... Este quem está no lugar da 
palavra artista da outra oração. Deve-se, agora, terminar a outra oração: ...eu me referi ontem, 
ficando Este é o artista quem me referi ontem. Como o verbo referir-se exige a preposição a, ela 
será colocada antes do pronome relativo. Então tem-se 


Este é o artista a quem me referi ontem. 
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NOTIFICAÇÃO 


por) algo. /de: “A explicação suspirada 
de sua nostalgia dos idos avoengos" (D. 
Ribeiro, EI, 71). “Nostalgia do lugar- 
-comum” (Reverbel, BP, 111). “A nos- 
talgia de uma Sião que é mais da eterni- 
dade que do tempo e do espaço” (Érico, 
IA, 228). “Muitos escritores que moram 
no Rio... têm nostalgia da provincia” 
(J. Amado: Lispector, CI, 15), “Mar- 
ques Rebelo é um nostálgico dos tempos 
mais simples, mais naturais” (Bosi, 
HCLB, 461). “A cada dia o Brasil se 
torna mais nostálgico da legitimidade 
que só as urnas podem oferecer” (Edit. 
JB 7.1.88). /por: “A nostalgia pelas 
ditaduras, a disposição de romper com 
as regras do jogo democrático” (Edit. 
FSP 8.10.88); os (indivíduos) nostálgicos 
pelas ditaduras. 


NOTA s.f. % a (...sobre (e sin.)); sobre (e 
sin.): Notas a um livro (sobre determi- 
nadas questões); nota sobre algo ou 
alguém. /a: Para A, N. Whitehead, a 
tradição filosófica do Ocidente constitui 
uma série de notas de pé-de-página ao 


pensamento de Platão (cf. Anísio, 
EMM, 11). /sobre (e sin.); “De aqui a 
alguns dias... lhe envio as notas (algu- 


mas) de Álvaro de Campos sobre o 
Caeiro” (F. Pessoa: J. G. Simões, CFP, 
74). “Na primeira página havia uma 
nota oficiosa do governo acerca das defi- 
ciências verificadas” (Saramago, OQ, 
81). “Notas sobre o romance norte-ame- 
ricano” (Monteiro, RTC, 143-54). 


NOTABILIDADE & V, NOTÁVEL. 


NOTADO a. + de (PRED); como PRED: 
“Homem de muitas graças é notado 
fargúido, censurado] de muitas culpas” 
(Prov.). Homem notado de presunçoso. 
Uso de estrangeirismos notado como 
esnobismo (cf. Aurélio, v. notar, 10). 
“ de, por: Algo notado por (ou, menos 
us., de) poucos. 


NOTÁVEL a. NOTABILIDADE sf. 
em: Alguém notável [insigne, eminen- 
te] em algo, em ciências físicas. Uma 
notabilidade em diplomacia, notabili- 
dade em quimic: sociedade, nunca 
se deve ser notável ser em possibi- 
lidades” (Bessa Luis, SF, 156). “Era 
[osetina Robledo) sobretudo notável 
no harpejo” (Bandeira, FP, 57). 7º po 
Homem notável por seu talento de lide- 


rança. Mulher notável pela inteligência 
e pela ascendência nos homens. Adqui- 
rir notabilidade pelo talento, pela beleza, 
Mulheres “afro-negras, notáveis por tais 
excessos de físico” (Freyre, MHMM, 
179). “Alguns são notáveis pelo talen- 
to militar” (João Ribeiro: Cruz, v. 
mediocre). 


NOTÍCIA sf, +: de ou sobre (e sin.) (...a, 
para) ou a, para (...de, sobre (e sin.)); 
de, sobre (e sin.): Noticia de algo (a 
alguém) (< noticiar algo (a alguém). 
(Dar) notícia aos (ou para os) colegas 
do (ou sobre 0) que foi resolvido na reu- 
nião, na assembléia. Nenhuma noticia 
aos (ou para os) colegas. Noticia do (ou 
sobre 0) que ficou decidido. /de...para; 
““Tomava notas numas tiras de papel: 
noticia da festa para os jornais” (Af 
nio Peixoto: Fernandes). /de: “Notícia 
de Segall” (poema de Drummond, NR, 
424), “Noticias de Espanha” (id., ib,, 
235). “Venho escrever-lhe... porque gos- 
tava de ter notícias suas [notícias de 

e da Presença” (F. Pessoa: J, G. 

Simões, CFP, 83). /sobre: “Transmiti- 

ram aos jornais do mundo notícias sobre 

os estranhos incidentes” (Érico, in 

465). “"Deram-me muito prazer as notí 

cias que me dá sobre o Hourcade” (F, 

Pessoa; J. G, Simões, CFP, 80). /acerea 

de: “Notícias certas acerca da vida do 

introdutor do classicismo em Portugal” 

(Figueiredo, HLP, 126). 


NOTICIÁRIO s.m. 4 de, sobre: Noticiário 
de (ou sobre) algo ou alguém. "O noti- 
ciário sobre a guerra civil” (Érico, Inc., 
42); 0 noticiário da puerra civil. 


NOTICIOSO ,, s.m. “ sobre; Notícioso 
de jornais, rádios e televisão sobre os 
imentos do dia. O Cancioneiro 
tão rico literariamente como 


noticioso sobre a vida social" (Figuei- 
redo, HLP, 110). 

NOTIFICAÇÃO s.f. &: de (.. : Notifi- 
ação de algo (a alguém). Providenciar 


notificação aos interessados. “A notifi- 
o pela Saúde Pública, ao dono do 
restaurante, da cassação da licença” (e 
Nascentes, PR, v. notificar). <: para: 
Notificação judicial para comparecer a 
juizo. “Recebeu notificação para sus- 
pender os serviços” (Fernandes). 
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Não se pode iniciar o período pela outra oração, pois o pronome relativo quem só funciona como sujeito, 
quando puder ser substituído por o que, a que, os que, as que, aquele que, aqueles que, aquela 
que, aquelas que. 


Outros exemplos: 
01) Encontrei o garoto. Você estava procurando o garoto. 


Substantivo repetido = garoto 
Colocação do pronome após o substantivo = Encontrei o garoto que ... 

Restante da outra oração =... você estava procurando. 

Junção de tudo = Encontrei o garoto quem você estava procurando. Como procurar é verbo 
transitivo direto, o pronome quem funciona como objeto direto. Então, deve-se antepor a prep. a 
ao pronome relativo, funcionando como objeto direto preposicionado. 


Encontrei o garoto a quem você estava procurando. 
Começando pela outra oração: 


+ Colocação do pronome após o substantivo = Você estava procurando o garoto quem 
+ Restante da outra oração = ... encontrei 

+ Junção de tudo = Você estava procurando o garoto quem encontrei. Novamente objeto direto 
preposicionado: 


Você estava procurando o garoto a quem encontrei. 
02) Aquele é o homem. Eu lhe falei do homem. 


+ Substantivo repetido = homem 
+ Colocação do pronome após o substantivo = Aquele é o homem quem .. 
+ Restante da outra oração =... lhe falei 
+ Junção de tudo = Aquele é o homem quem lhe falei. Como falar está usado com a prep. de, 
deve-se antepô-la ao pronome relativo, ficando 

Aquele é o homem de quem lhe falei. 


Não se esqueça disto: 


O pronome relativo quem somente deve ser utilizado antecedido de preposição; 
Quando for objeto direto, será antecedido da prep. a, transformando-se em objeto direto preposicionado; 


Somente funciona como sujeito, quando puder ser substituído por o que, os que, a que, as que, 
aquele que, aqueles que, aquela que aquelas que. 


O Pronome Relativo Qual 
Este pronome tem o mesmo valor de que e de quem. 


É sempre antecedido de artigo, que concorda com o elemento antecedente, ficando o qual, a qual, os 
quais, as quais. 


Se a preposição que anteceder o pronome relativo possuir duas ou mais sílabas, só poderemos usar o 
pronome qual, e não que ou quem. Então só se pode dizer O juiz perante o qual testemunhei. Os 
assuntos sobre os quais conversamos, e não O juiz perante quem testemunhei nem Os assuntos 
sobre que conversamos. 


Outro exemplo: 
Meu irmão comprou o restaurante. Eu falei a você sobre o restaurante. 


+ Substantivo repetido = restaurante 
+ Colocação do pronome após o substantivo = Meu irmão comprou o restaurante que .. 

+ Restante da outra oração = ... eu falei a você. 

+ Junção de tudo = Meu irmão comprou o restaurante que eu falei a você. Observe que o verbo 
falar, na oração apresentada, foi usado com a preposição sobre, que deverá ser anteposta ao 
pronome relativo: Meu irmão comprou o restaurante sobre que eu falei a você. Como a 
preposição sabre possui duas sílabas, não se pode usar o pronome que, e sim o qual, ficando, 
então, 


Meu irmão comprou o restaurante sobre o qual eu falei a você. 
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O Pronome Relativo Onde 
Este pronome tem o mesmo valor de em que. 
Sempre indica lugar, por isso funciona sintaticamente como Adjunto Adverbial de Lugar. 


Se a preposição em for substituída pela prep. a ou pela prep. de, substituiremos onde por aonde é 
donde, respectivamente. Por exemplo: O sítio aonde fui é aprazível. A cidade donde vim fica 
longe. 


Será Pronome Relativo Indefinido, quando puder ser subtituído por O lugar em que. Por exemplo na 
frase Eu nasci onde você nasceu. = Eu nasci no lugar em que você nasceu. 


Outro exemplo: 
Eu conheço a cidade. Sua sobrinha mora na cidade. 


Substantivo repetido = cidade 
Colocação do pronome após o substantivo = Eu conheço a cidade que... 

Restante da outra oração = ... sua sobrinha mora. 

Junção de tudo = Eu conheço a cidade que sua sobrinha mora. O verbo morar exige a prep. 
em, pois quem mora, mora em algum lugar. Então 


Eu conheço a cidade em que sua sobrinha mora. 
Eu conheço a cidade na qual sua sobrinha mora. 
Eu conheço a cidade onde sua sobrinha mora. 


O Pronome Relativo Quanto 


Este pronome é sempre antecedido de tudo, todos ou todas, concordando com esses elementos 
(quanto, quantos, quantas). 


Exemplo: 
Fale tudo quanto quiser falar. 
Traga todos quantos quiser trazer. 
Beba todas quantas quiser beber. 


Pronomes de Tratamento 


São pronomes empregados no trato com as pessoas, familiarmente ou respeitosamente. Embora 
o pronome de tratamento se dirija à segunda pessoa, toda a concordância deve ser feita com a 
terceira pessoa. Usa-se Vossa, quando conversamos com a pessoa, e Sua, quando falamos da 
pessoa. 
Ex 

+ Vossa Senhoria deveria preocupar-se com suas responsabilidades e não com as de 

+ Sua Excelência, o Prefeito, que se encontra ausente. 
Eis uma pequena lista de pronomes de tratamento: 


AUTORIDADES DE ESTADO 


civis 

Pronome de tratamentoJAbreviatura JUsado para 

Presidente da República, Senadores da República, Ministro 
Es e Estado, Governadores, Deputados Federais e Estaduais, 

É Prefeitos, Embaixadores, Vereadores, Cônsules, Chefes das 
asas Civis e Casas Militares 


jossa Excelência 


ossa Magnificência AL feeitores de Universidade 
ossa Senhoria Es Piretores de Autarquias Federais, Estaduais e Municipais | 
Judiciárias 


Pronome de tratamento Abreviatura JUsado para ] 
jossa Excelência Desembargador da Justiça, curador, promotor 
leritíssimo Juiz Juiz Juizes de Direito 

ossa Senhoria Piretores de Autarquias Federais, Estaduais e Municipais | 


Militares 
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Pronome de tratamento Abreviatura [Usado para ] 
jossa Excelência Ex ficiais generais (BtE coronéis) | 
ossa Senhoria sé utras patentes militares, | 
ossa Senhoria E Piretores de Autarquias Federais, Estaduais e Municipais | 


AUTORIDADES ECLESIÁSTICAS 


Pronome de tratamento abreviatura — sado para 
/ossa Santidade .s. Papa 
/ossa Eminência Reverendissima J. Em.º Revm.* ardeais, arcebispos e bispos 
Abades, superiores de conventos, outras 
utoridades eclesiásticas e sacerdotes em geral 


jossa Reverendíssima . Revm? 


AUTORIDADES MONÁRQUICAS 


Pronome de tratamento abreviatura Jsado para 
jossa Majestade .M eis e Imperadores] 
/ossa Alteza A. Príncipe, Arquiduques e Duques 
bades, superiores de conventos, outras autoridades 
kclesiásticas e sacerdotes em geral 


jossa Reverendíssima . Revm? 


OUTRAS AUTORIDADES 


Fronoma da hbreviatura JUsado para 
ossa Senhora Es om 

outor E Poutor 
Eomendador Form omendador 
rofessor rot Professor 


Pronomes Possessivos 


São aqueles que indicam posse, em relação às três pessoas do discurso. São eles: meu(s), 
minha(s), teu(s), tua(s), seu(s), sua(s), nosso(s), nossa(s), vosso(s), vossa(s). 


Empregos dos pronomes possessivos 


01) O emprego dos possessivos de terceira pessoa seu, sua, seus, suas pode dar duplo sentido à frase 
(ambiguidade). Para evitar isso, coloca-se à frente do substantivo dele, dela, deles, delas, ou troca-se o 
possessivo por esses elementos. 
Ex 

+ Joaquim contou-me que Sandra desaparecera com seus documentos. 
De quem eram os documentos? Não há como saber. Então a frase está ambígua. Para tirar a 
ambiguidade, coloca-se, após o substantivo, o elemento referente ao dono dos documentos: se for 
Joaquim: Joaquim contou-me que Sandra desaparecera com seus documentos dele; se for Sandra: 
Joaquim contou-me que Sandra desaparecera com seus documentos dela. Pode-se, ainda, eliminar o 
pronome possessivo: Joaquim contou-me que Sandra desaparecera com os documentos dele (ou dela). 


02) É facultativo o uso de artigo diante dos possessivos. 
Ex 
+ Trate bem seus amigos. ou Trate bem os seus amigos. 


03) Não se devem usar pronomes possessivos diante de partes do próprio corpo. 
Ex 

+ Amanhã, irei cortar os cabelos. 

+ Vou lavar as mãos. 

+ Menino! Cuidado para não machucar os pés! 


04) Não se devem usar pronomes possessivos diante da palavra casa, quando for a residência da pessoa 
que estiver falando. 
Ex 
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* Acabei de chegar de casa. 
+ Estou em casa, tranquilo. 


Pronomes Demonstrativos 


Pronomes demonstrativos são aqueles que situam os seres no tempo e no espaço, em relação às 
pessoas do discurso. São os seguinte: 


01) Este, esta, isto: 


São usados para o que está próximo da pessoa que fala e para o tempo presente. 
Ex. 

+ Este chapéu que estou usando é de couro. 

+ Este ano está sendo cheio de surpresas. 


02) Esse, essa, isso: 


São usados para o que está próximo da pessoa com quem se fala, para o tempo passado recente e para 
o futuro. 
Ex. 


+ — Esse chapéu que você está usando é de couro? 
+ 2003. Esse ano será envolto em mistérios, 


+ Em novembro de 2001, inauguramos a loja. Até esse mês, nada sabíamos sobre comércio. 
03) Aquele, aquela, aquilo: 


São usados para o que está distante da pessoa que fala e da pessoa com quem se fala e para o tempo 
passado remoto. 
Ex 

+ Aquele chapéu que ele está usando é de couro? 

+ Em 1974, eu tinha 15 anos. Naquela época, Londrina era uma cidade pequena. 


Outros usos dos demonstrativos 


01) Em uma citação oral ou escrita, usa-se este, esta, isto para o que ainda vai ser dito ou escrito, e 
esse, essa, Isso para o que já foi dito ou escrito. 
Ex 

+ Esta é a verdade: existe a violência, porque a sociedade a permitiu. 

+ Existe a violência, porque a sociedade a permitiu. A verdade é essa. 


02) Usa-se este, esta, isto em referência a um termo imediatamente anterior. Ex. 
+ O fumo é prejudicial à saúde, e esta deve ser preservada. 
+ Quando interpelei Roberval, este assustou-se inexplicavelmente. 


03) Para estabelecer-se a distinção entre dois elementos anteriormente citados, usa-se este, esta, isto 
em relação ao que foi mencionado por último e aquele, aquela, aquilo, em relação ao que foi nomeado 
em primeiro lugar. 
Ex 
+ Sabemos que a relação entre o Brasil e os Estados Unidos é de domínio destes sobre aquele. 
+ Os filmes brasileiros não são tão respeitados quanto as novelas, mas eu prefiro aqueles a 
estas. 


04) 0, a, 05, as são pronomes demonstrativos, quando equivalem a Isto, isso, aquilo ou aquele(s), 
aquela(s). 
Ex 

+ Não concordo com o que ele falou. (aquilo que ele falou) 

+ Tudo o que aconteceu foi um equivoco. (aquilo que aconteceu) 


Pronomes Indefinidos 


Os pronomes indefinidos referem-se à terceira pessoa do discurso de uma maneira vaga, 
imprecisa, genérica. 


São eles: alguém, ninguém, tudo, nada, algo, cada, outrem, mais, menos, demais, algum, 
alguns, alguma, algumas, nenhum, nenhuns, nenhuma, nenhumas, todo, todos, toda, todas, 
muito, muitos, muita, muitas, bastante, bastantes, pouco, poucos, pouca, poucas, certo, 
certos, certa, certas, tanto, tantos, tanta, tantas, quanto, quantos, quanta, quantas, um, uns, 
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uma, umas, qualquer, quaisquer além das locuções pronominais indefinidas cada um, cada 
qual, quem quer que, todo aquele que, tudo o mais... 


Usos de alguns pronomes indefinidos 
Todo 


O pronome indefinido todo deve ser usado com artigo, se significar inteiro e o substantivo à sua frente o 
exigir; caso signifique cada ou todos não terá artigo, mesmo que o substantivo exija. 
Ex. 

+ Todo dia telefono a ela. (Todos os dias) 

+ Fiquei todo o dia em casa. (O dia inteiro) 

+ Todo ele ficou machucado. (Ele inteiro, mas a palavra ele não admite artigo) 


Todos, todas 


Os pronomes indefinidos todos e todas devem ser usados com artigo, se o substantivo à sua frente o 
exigir. 
Ex 

+ Todos os colegas o desprezam. 

+ Todas as meninas foram à festa. 

+ Todos vocês merecem respeito. 


Algum 


O pronome indefinido algum tem sentido afirmativo, quando usado antes do substantivo; passa a ter 
sentido negativo, quando estiver depois do substantivo. 
Ex 

+ Amigo algum o ajudou. (Nenhum amigo) 

+ Algum amigo o ajudará. (Alguém) 


Certo 


A palavra certo será pronome indefinido, quando anteceder substantivo e será adjetivo, quando estiver 
posposto a substantivo. 


Ex 
* Certas pessoas não se preocupam com os demais. 
+ As pessoas certas sempre nos ajudam. 


Qualquer 


O pronome indefinido qualquer não deve ser usado em sentido negativo. Em seu lugar, deve-se usar 
algum, posteriormente ao substantivo, ou nenhum 
Ex 
+ Ele entrou na festa sem qualquer problema. Essa frase está inadequada gramaticalmente. O 
adequado seria 
+ Ele entrou na festa sem problema algum. 
+ Ele entrou na festa sem nenhum problema 


Pronomes Interrogativos 


São os pronomes que, quem, qual e quanto usados em frases interrogativas diretas ou 
indiretas. 


Ex 
+ “Que farei agora? - Interrogativa direta 
+ Quanto te devo, meu amigo? - Interrogativa direta. 
+ Qual é o seu nome? - Interrogativa direta. 
+ Não sei quanto devo cobrar por esse trabalho. - Interrogativa indireta. 
Notas: 


01) Na expressão interrogativa Que é de? subentende-se a palavra feito: Que é do sorriso? (= Que é 
feito do sorriso? ), Que é dele? (= Que é feito dele?). Nunca se deve usar quédê, quedê ou cadê, pois 
essas palavras oficialmente não existem, apesar de, no Brasil, o uso de cadê ser cada dia mais 
constante. 


02) Não se deve usar a forma o que como pronome interrogativo; usa-se apenas que, a não ser que o 
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pronome seja colocado depois do verbo 
Ex 
+ Que você fará hoje à noite? e não O que você fará hoje à noite? 
Que queres de mim? e não O que queres de mim? 
Você fará o quê? 


Exercícios 
01) Assinale a alternativa incorreta: 


a) Seria mais econômico para mim vender o carro 
b) Pesam sérias acusações sobre mim e ti 

c) Depois do espetáculo, todos queriam falar consigo 
d) Tenho certeza, porque ela falou com nós mesmos 

é) Ainda cantas aquelas músicas? Canta-as para nós. 


02) Complete as lacunas abaixo (veja o quadro a seguir): 
carro que dirijo não é meu 
teu fascínio é que me apaixona 

cadeiras que usamos são confortáveis, mas. do Teatro Nacional são bem 


04. de vês lá em alto-mar é a tempestade, o ciclone 
05. De todos os livros que li aqui foi o mais complicado 

06. Paula, de quem é moto que o teu irmão dirige? 

07. Os tipos de predicado são nominal, verbal e verbo-nominal 

08. Você, que está no Chile, poderia me dizer quantos brasileiros vivem país 

09. Sei que vou alcançar meus objetivos e. está bem próximo 

10. O que você quis dizer com ? 

nu que eles estão fazendo é crime de lesa-pátria 

12. Ao observar o juiz e o bandeirinha, percebi que confirmou o sinal que lhe fizera, e 
anulo o nosso gol 


03), Assinale a alternativa que não apresenta pronome indefinido ou locução: 
a) Jamais houve qualquer manifestação de apreço ou de desdém 

b) Não faças a outrem o que não queres par ti 

c) Racionamento é sinal de menos progresso 

d) É mister que se façam bastantes exercícios. 

e) Não moro na fazenda porque lá a vida é muito monótona 


04) Assinale a alternativa em que não ocorre pronome interrogativo: 
a) Ainda não sei quem escreveu aquele bilhetinho 

b) Aonde você quer chegar com tanta pressa? 

c) Poderias me dizer qual será o teu próximo passo 

d) Que lhe parece esta programa? Fácil? Difícil? 

e) Que é que o senhor está fazendo? 


05) Assinale a alternativa que contenha, respectivamente, um pronome pessoal do caso reto ( sujeito) e 
um do caso oblíquo ( objeto direto); 

a) Eu comecei a reformar a natureza por esta passarinho 

b) E mais uma vez me convencia da “tortura” destas coisas 

c) Todos a ensinavam a respeitar a natureza 

d) Ela os ensina a fazer ninhos nas árvores 


06) Assinale a opção que completa corretamente as lacunas da frase 
As crianças, enorme capacidade de criar devem ser continuamente exercitada, encontram 
variados meios de escapar do mundo imperam as leis de objetos industrializados. 

a) cuja, em que 

b) cujas, onde 

c) acuja, para que 

d) cuja a, em que 


07) A carta vinha endereçada para e para é que abri. 
a) mim, tu, porisso 

b) mim, ti, porisso 

o) mim, ti, por isso 

d) eu, ti, por isso 


08) Assinale o período com erro relacionado ao emprego dos pronomes relativos: 
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a) O livro a que me referi é este 
b) Ele é uma pessoa de cuja honestidade ninguém duvida 
c) Olivro em cujos os dados nos baseamos é aquele 

d) A pessoa perante a qual compareci foi muito agradável 


09) São excelentes técnicos, colaboração não podemos prescindir. 
a) cuja 

b) de cuja 

c) quea 

d) dos quais a 


10) Em Ajeito-lhe as cobertas, o pronome lhe exerce a mesma função em que: 
a) Luz sempre lhe afugenta o sono 

b) O irmão dizia-lhe para ser sério 

<) Vinha-lhe, então, a raiva 

d) Sempre lhe negavam uma resposta 


11) Por favor, passe caneta que está aí perto de você; aqui não serve para 
desenhar. 

a) essa, esta, eu 

b) esta, esta, mim 

c) essa, essa, eu 

d) essa, esta, mim 


12) Indique a alternativa que completa corretamente as lacunas abaixo: 
1, Não foi essa a pessoa aludi 

2. Há fatos nunca nos esquecemos 

3 Itaipu foi uma das obras construção mais comprometeu o orçamento nacional 
4. A conclusão chegou não tem o menor fundamento 

5. O conferencista, conhecimentos desconfiávamos, foi infeliz em suas colocações 
a) à qual, de que, em cuja, a que, de cujos 

b) a que, de que, cuja, a que, de cujos 

c) a qual, dos quais, com cuja, a qual, dos quais 

d) a quem, que, em cuja, à qual, em cujos 


13) Assinale o item em que não ocorre pronome pessoal reflexivo 
a) Os amigos olharam-se emocionados 

b) A criança feriu-se com o lápis 

<) Ofereceu-se um prêmio ao atleta 

d) Olhou-se no espelho e assustou-se com seu ar doentio 


14) Assinale o único item correto: 
a) Vou consigo ao teatro hoje. 

b) Esta pesquisa é para mim fazer? 
c) Nada de sério houve entre eu e tu 
d) O diretor conversou com nós dois 


15) Em "V.M, é esperado no salão nobre”, o pronome refere-se a um: 
a) Duque 

b) Príncipe 

c) Imperador 

d) Arquiduque 


16) Assinale o item que apresenta um erro: 
a) Esta carta, desejo mantê-la em segredo 

b) V.Exº quer que mande subir vossa bagagem 

c) Eu sei que há multas pessoas que não concordam conosco 
d) Prometeu que falará com nós todos. 


17) Assinale as frases abaixo: 
1, Não houve desentendimentos entre mim e ti 
2. Deixem-me explicar o que houve 

3, Para mim, aceitar essa condição é humilhante 
a) Todas estão corretas 

b) 1€2 estão corretas 

c) 2€ 3 estão corretas 

d) 1.e 3 estão corretas 


18) Assinale a alternativa incorreta: 
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a) Percebi que o plano era para eu desistir do jogo 
b) Não vá sem mim ao cinema 

c) Já houve discussões entre eu e você em outras ocasiões? 
d) Pesam suspeitas sobre você e mim. 


19) Assinale a frase em que há pronome possessivo substantivo: 
a) Você já preparou sua mochila 

b) Ele aparenta ter seus trinta anos 

€) Lembre-se de responder à minha carta 

d) Este é o meu carro, onde está o seu 


20) Assinale o item que apresenta algum erro: 
a) Remeti ao nosso representante os documentos e promissórias 
b) Vossa Senhoria examinou nosso pedido de exoneração? 

c) Vossa Excelência provocou polêmicas com vosso discurso ontem 
d) Seus amigos e amigas me convidaram para a recepção 


Nas questões de nº 21 a 30 classifique as palavras O, A, OS, AS de acordo com o seguinte códigs 
a - pronome pessoal obliquo 

b - pronome demonstrativo 

c- artigo definido 


21) ( ) Você conhece a menina que acaba de chegar? 
22) ( ) Não a vejo há muitos anos 

23) ( ) Seu belo sorriso, eu ainda o guardo na lembrança 
24) ( ) Não sei o que lhe aconteceu 

25) ( ) Não use esta toalha; que a que está no armário 

26) ( ) Neste horário o diretor costuma sair 

27) () Não hã o que temer neste caso 

28) ( ) Os que quiserem participar do jogo, levantem a mão 
29) ( ) O momento da desforra não deve demorar 

30) ( ) Peque este pacote e leve-o ao ministro 


31) Em todas as frase há um pronome demonstrativo, exceto em: 
a) Eu não posso fazer esse trabalho 

b) Todos a acharam simpática 

c) Não esperava encontrar tal pessoa 

d) Meus amigos prepararam esta bela surpresa 


32) Assinale a única frase em que há um pronome demonstrativo combinado com preposição 
a) Eles foram à igreja acompanhar os noivos 

b) Ninguém conhecia os candidatos: votaram no que pareciam mais simpático. 

c) O prejuízo da companhia é o que me preocupa agora 

d) Qualquer um dos alunos é capaz de resolver esta questão 


33) Assinale a alternativa sem pronome indefinido: 
a) Fui à livraria e comprei vários livros técnicos 

b) Espero que isto não aconteça mais a ninguém 

c) Quaisquer dúvidas serão esclarecidas pelo professor 
d) Estava me pareceu a pessoa certa para o serviço 


34) Assinale o item em que o pronome foi corretamente analisado: 
a) Ela esta conversando com alguns colegas. (pronome indefinido Substantivo) 
b) Ele foi ver o que estava acontecendo (pronome. Pessoal) 

c) As notícias deixaram-na feliz. (pronome demonstrativo adjetivo) 

d) Todos são responsáveis pelo sucesso (pronome indefinido substantivo) 


35) O pronome não foi corretamente analisado. Assinale: 
a) Qualquer problema o abala. (pronome indefinido) 

b) É claro que eu os conheço. (pronome demonstrativo) 
c) Explique-me o que houve (pronome demonstrativo) 
d) Não lhe diga nada (pronome pessoal) 


36) Em todos os itens foram destacados pronomes, exceto es 
a) Certas notícias nos deixam vagamente preocupados 

b) Alguma coisa aconteceu na cidade 

c) Todo mundo sabe que Isso é boato 

d) Veja se o cálculo está certo 
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37) Em “Nem tudo que reluz é ouro”, a palavra destacada é: 
a) pronome adjetivo demonstrativo 

b) pronome adjetivo indefinido 

c) pronome substantivo indefinido 

d) pronome relativo 


38) "Contaram-me casos que nunca mais esquecerei”, a palavra destacada 
a) pronome adjetivo indefinido 

b) pronome relativo 

c) pronome substantivo demonstrativo 

d) pronome substantivo possessivo 


39) "Desejo uma fotografia como esta, o senhor vê? - como esta: em que sempre me via com um 
vestidos de eterna festa” 

(C. Meireles) 

- O pronome “esta”, que ocorre repetido no texto, indica: 

a) algo próximo à pessoa de fala 

b) algo próximo a pessoa de quem se fala. 

c) algo próximo à pessoa com quem se fala 

d) algo próximo ao leitor 


40) “Sabino teve medo do que o homem ia dizer”, o temo destacado 
a) preposição 

b) preposição de + artigo o 

c) preposição de + pronome o 

d) pronome demonstrativo ( daquilo) 


41) Assinale o emprego incorreto do pronome demonstrativo: 
a) A mulher é mais tolhida socialmente que o homem. A este se permitem direitos que se negam àquela 
b) Em 1944 ainda havia guerra. Esta época traumatizou a humanidade. 

c) O que dizer dessas opiniões que acabaste de expor 

d) Estes documentos que tenho aqui comigo, não os revelarei tão cedo 


42) Assinale a alternativa em que o emprego dos demonstrativos não esteja de acordo com a norma 
cut 

a) Não consegue entender-se consigo mesma. 

b) Vocês são os mesmo de sempre 

c) Vossa Excelência mesma garantiu o contrato 

d) Vôs próprias recomendastes o moço para o cargo 


43), Assinale o item em que o pronome relativo destacado não poderia ser substituído pelo pronome que: 
a) Nasceu uma nova teoria da qual temos pouco conhecimento 

b) Fui visitar o lugar no qual nasci 

c) Divulgaram os critérios segundo os quais seriam julgados 

d) Discutiam-se as razões pelas quais se demitiu o ministro. 


44) “E cada qual que se retraisse: todos tinham a impressão do perigo; ninguém queria expor-se a 
queimar a roupa. "No período há: 
a) três pronome substantivo demonstrativos 
b) três pronome substantivo indefinidos 

c) dois pronome substantivo e um pronome adjetivo indefinido 
d) três pronome adjetivos indefinidos. 


45) Assinale a frase sem pronome interrogativo: 
a) Tem certeza de que ela chora, em vez de rir? 

b) Meu relógio parou. Pergunto-lhe quantas horas são? 

c) Que é que manda mais, Constituição ou Declaração? 

d) Quem importa a paisagem, a glória, a baia, a linha do horizonte? 


46), Assinale o item com erro no emprego do pronome demonstrativo: 
a) Maria, quem é esse jovem que está com você? 

b) "Amai-vos uns aos outros"! são estas as verdadeira palavras. 

c) 1977, como foi bom aquele ano! 

d) Não concordo com aquelas palavras que José pronunciou. 


47) Assinale a alternativa que contém a abreviatura da ” expressão de tratamento “correspondente ao 
título enumerado 

a) Papa 
b) Juiz. 
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c) Reitor 
d) Coronel ... 


N. Maga 
a. Exa 


48) Aponte a letra em que o “se” dá apenas a idéia de reflexibilidade: 
a) Não se dorme naquela lugar 

b) Falam-se verdades, brincando 

o) Fique, não se vá 

d) Você se alegra com minha chegada? 


49) V. Ex que posso ? 
a) julgais auxiliá-lo 

b) julga - auxiliar-vos 

c) julga - auxiliá-lo 

d) julgais - auxiliar-vos 


Respostas Sobre Pronomes 


o1.c os.D 20.€ 35.8 
02.1. Este 06.4 21.€ 36.D 

2. Esse 07. 22.4 37.€ 
3. Estas - aquelas os. c 23.4 38.8 
4. Aquilo 09.8 24.8 39.4 
5. Este 10.4 25.8 40. c 
6. Aquela 11.4 26.€ 41.B 
7. Estes 12.8 27.8 42.B 
8. Nesse 13.€ 28.8 43. 
9. Isso 14.D 29.€ 44. B 
10. Isso 15.€ 30.4 4s.A 
11. Aquito 16.8 31.8 46.B 
12. Aquele - este 17.4 32.8 47.€ 
03.E 18. 33.0 48.D 
04.8 19.D 34.D 49. 


Colocação Pronominal 
Este é o estudo da colocação dos pronomes oblíquos átonos (me, te, se, o, a, lhe, nos, vos, 
os, as, lhes) em relação ao verbo. Eles podem ser colocados de três maneiras diferentes, de acordo com 
as seguintes regras: 


Próclise 


Próclise é a colocação dos pronomes oblíquos átonos antes do verbo. Usa-se a próclise, 
obrigatoriamente, quando houver palavras atrativas. São elas: 


nes Ravras de sentido Ea nem se incomodou com meus problemas. 

*  Advérbios. lAqui se tem sossego, para trabalhar. 

* Pronomes Indefinidos. * faiguém me telefonou? 

* Pronomes Interrogativos. lque me acontecerá agora? 

* Pronomes Relativos. A pessoa que me telefonou não se identificou. 
Pronomes Demonstrativos 

ar FEET 

roniunções Subordimativas Escrevia os nomes, conforme ma lembrava deles: 


Outros usos da próclise: 


01) Em frases exclamativas e/ou optativas (que exprimem desejo) 
Ex- Quantas injúrias se cometeram naquele caso! 
Deus te abençoe, meu amigo! 


02) Em frases com preposição em + verbo no gerúndio: 
Ex. Em se tratando de gastronomia, a Itália é ótima. 
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NOTIFICADO a. + a: “Citação notificada 
ao réu” (Morais). +“ de: Amigos notifi- 
cados da estranha resolução do rapaz 
(cf. Aurélio, v. notificar, 3). 


NOVA s.f. de: Receber/dar novas [noti- 
cias] de alô ou alguém. Boas-novas de 
casa, dos familiares e dos amigos. 


NOVATO a., s.m. + em: Os (indivíduos) 
novatos [inexperientes, principiantes) 
em algo, novatos em viagens aéreas. 


NOVENA s.f. & a: Novena a Nossa 
Senhora dos Navegantes. “Novena à Se- 
nhora da Graça” (poema de Teodomiro 
Tostes, 1928). “Novena a Santa Rita” 
(Alberto Rangel: Fernandes). 


NOVIÇO a., s.m. NOVICIADO s.m. 
«x em: Os (cidadãos) noviços [aprendi- 
zes] em política. Fazer o noviciado 
[aprendizado] em política; noviciado em 
administração pública. Noviço / novi- 
ciado nas armas. 


NOVIDADE s.f. 5% em: Novidade em 
modas, em roupas, em calçados, etc. 
“Novidade em literatura costuma surgir 
envolta em naftalina” (Drummond, 
OADC, 94). 4 para: Algo é novidade 
para alguém. Para ele isso é novidade. 


NOVO a. + em: Ser novo [inexperiente, 
novato] em alguma coisa. Ele é novo 
no ramo, novo na profissão. x para: 
Algo novo para alguém, novo para 
todos. “Viajantes estrangeiros, maravi- 
lhados com à paisagem nova para eles" 
(Aires da Mata Machado: Cruz). 


NU a. & de: Nu [privado, isento, livre] de 
algo, de preconceitos, de ambições. 
Mulher “nua dos pés [i.é, de pés nus, 
descalços], cabelo solto ao vento” (An- 
tônio Ferreira: Morais). “Caminharam 
para o terraço, nu de vultos indiscretos” 
(Ferreira de Castro: Fernandes). Alguém 

“nu de forças e de fortuna” (Lello). 
Árvores “quase nuas de folhagem" (Xa- 
vier Marques: Aurélio). “Temperamento 
nu [destituído] de virtudes e paixões for- 
es” (Aurélio). 

NULIDADE s.f. % em: Ser uma nulidade 
[pessoa sem mérito, sem capacidade ou 
competência, negação] em algo. É uma 
nulidade em cálculo, em matemática. 
Jogador que é uma nulidade na marca- 
ção, nos passes. 


NÚNCIO s.m. 5: de: Nuvens escuras, car- 
regadas, núncias de chuva. “Já se havia 
ouvido o agourento pio do noitibó, nún- 
cio funesto dos dias infelizes” (Rodrigo 
Otávio: Cruz). “Ondas, núncias de tem- 
pestade”” (Oliveira Martins: id.). 


NÚPCIAS s.f. pl. com: Núpcias com 
alguém. “O epitalâmio das suas núpcias 
com a morte” (Agripino Grieco: Cruz). 
“Núpcias do Papado com o Império” 
(Castilho: id.). 


NUTRIDO a. : com, de, em, por: Espírito 
nutrido com (ou de, em, por) leituras. 
Alma nutrida com a (ou da, na, pela) fé 
cristã. “Espíritos nutridos na rígida lógica 
das raças latinas” (Rui: Fernandes). 


Polícia Rodoviária Federal 
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03) Em frases com preposição + infinitivo flexionado 
Ex. Ao nos posicionarmos a favor dela, ganhamos alguns inimigos. 
Ao se referirem a mim, fizeram-no com respeito. 


04) Havendo duas palavras atrativas, tanto o pronome poderá ficar após as duas palavras, 
quanto entre elas. 

Ex. Se me não ama mais, diga-me. 

Se não me ama mais, diga-me. 


Mesóclise 

Mesóclise é a colocação dos pronomes oblíquos átonos no meio do verbo. Usa-se a mesóclise, 
quando houver verbo no Futuro do Presente ou no Futuro do Pretérito, sem que haja palavra atrativa 
alguma, apesar de, mesmo sem palavra atrativa, a próclise ser aceitável. O pronome oblíquo átono será 
colocado entre o infinitivo e as terminações ei, ás, á, emos, eis, ão, para o Futuro do Presente, e as 
terminações ia, las, ia, íamos, feis, iam, para o Futuro do Pretérito. Por exemplo, o verbo queixar-se 
ficará conjugado da seguinte maneira: 


Futuro do Presente Futuro do Pretérito 
fqueixar-me-ei lqueixar-me-ia 
jqueixar-te-ás lqueixar-te-ias 
queixar-se-á lqueixar-se-ia 
fqueixar-nos-emos hueixar-nos-íamos 
fqueixar-vos-eis lqueixar-vos-feis 
queixar-se-ão lqueixar-se-iam 


Para se conjugar qualquer outro verbo pronominal, basta-lhe trocar o infinitivo. Por exemplo, retira-se 
queixar e coloca-se zangar, arrepender, suicidar, mantendo os mesmos pronomes e desinências: 
zangar-me-ei, zangar-te-ás... 


Lembre-se de que, quando o verbo for transitivo direto terminado em R, S ou Z e à frente surgir o 
pronome O ou A, OS, AS, as terminações desaparecerão. Por exemplo Vou cantar a música 
cantá-la. O mesmo ocorrerá, na formação da mesóclise: Cantarei a música = Cantá-la-ei 


Os verbos dizer, trazer e fazer são conjugados no Futuro do Presente e no Futuro do Pretérito, 
perdendo as letras ze, ficando, por exemplo, direi, dirás, traria, faríamos. Na formação da mesóclise, 
ocorre o mesmo: Direi a verdade = Di-la-ei; Farão o trabalho = Fá-lo-ão; Traríamos as apostilas 
= Trá-las-famos. 


Obs.: Se o verbo não estiver no Início da frase e estiver conjugado no Futuro do Presente ou no Futuro do 
Pretérito, no Brasil, tanto poderemos usar Próclise, quanto Mesódlise. Por exemplo: Eu me queixarei de 
você ou Eu queixar-me-ei de você. Os alunos se esforçarão ou Os alunos esforçar-se-ão. 


Ênclise 
Ênclise é à colocação dos pronomes obliquos átonos depois do verbo. Usa-se a ênclise, 
principalmente nos seguintes casos: 


01) Quando o verbo iniciar a oração. 
Ex. Trouxe-me as propostas já assinadas. 
Arrependi-me do que fiz a ela. 


02) Com o verbo no imperativo afirmativo. 
Ex. Por favor, traga-me as propostas já assinadas. 

Arrependa-se, pecador!! 

Obs.: Se o verbo não estiver no início da frase e não estiver conjugado no Futuro do Presente ou no 
Futuro do Pretérito, no Brasi, tanto poderemos usar Próclise, quanto Êndlise. Por exemplo: Eu me 
queixei de você ou Eu queixei-me de você. Os alunos se esforçaram ou Os alunos esforçaram- 
se. 

Colocação pronominal nas locuções verbais 

As locuções verbais são formadas por verbo auxiliar + infinitivo, particípio ou gerúndio. 


01) Auxiliar + Infinitivo ou Gerúndio: 
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Quando o verbo principal da locução verbal estiver no infinitivo ou no gerúndio, há, no mínimo, duas 
colocações pronominais possíveis: 

Em relação ao verbo auxiliar, seguem-se as mesmas regras de 

em tempos simples, ou seja, próclise, em qualquer circunstância (menos em início de frase), mesóclise, 
com verbo no futuro e êndlise, sem atração, nem futuro. 

Em relação ao principal, deve-se colocar o pronome depois do verbo (ênclise). 


Veja os exemplos: 


Eles se vão esforçar mais. 


Eles não se vão esforçar mais. 


Eles se irão esforçar mais. 


Eles vão-se esforçar mais. 


Eles ir-se-ão esforçar mais. 


Eles vão esforçar-se mais. 


Eles não vão esforçar-se mais. 


Eles irão estorçar-se mais. 


01) Auxiliar + Particí 


Veja os exemplos: 


o: Quando o verbo principal da locução verbal 
obliquo átono só poderá ser colocado junto do verbo auxiliar, nunca após o verbo principal 


1 estiver no particípio, o pronome 


Eles se têm esforçado. 


Eles não se têm esforçado. 


Eles se terão esforçado. 


Eles têm-se esforçado. 


E 


Eles ter-se-ão esforçado. 


q 


Nota: Quando o pronome for colocado entre os dois verbos (êndlise no auxiliar), teremos de usar 
Por exemplo: Eles vão-se esforçar mais. Há gramáticos que julgam esse hifen desnecessário. 


Exercícios Sobre Colocação Pronominal 


Para as perguntas de 1 a 28 você deverá assinalar com *C * o que estiver correto e com "I” os incorretos: 


1. (/) O presente é a bigorma onde se forja o futuro (próclise) 
2. (') Nossa vocação molda-se às necessidades (ênclise) 

3. () Se não fosse a chuva, acompanhar-te-ia (mesóclise) 

4. (.) Macacos me mordam! 

5. () Caro amigo, muito lhe agradeço o favor... 

6. (.) Ninguém socorreu-nos naqueles momentos difíceis 

7. () As informações que se obtiveram, chocavam-se entre si 
8. () Quem te falou a respeito do caso? 

9. () Não foi trabalhar porque machucara- se na véspera 

10. ( ) Não só me trouxe o livro, mas também me deu presente 
11. ( ) Ele chegou e pergunto-me pelo filho 

12. ( ) Em se tratando de esporte, prefere futebol 

13. ( ) Vamos, amigos, cheguem-se aos bons. 

14. ( ) O torneio iniciar-se-á no próximo Domingo 

15. ( ) Amanhã dizer-te-ei todas as novidades 

16. ( ) Os alunos nos surpreendem com suas tiradas espirituosas 
17. () Os amigos chegaram e me esperam lá fora 

18. ( ) O torneio iniciará-se no próximo Domingo 

19. ( ) oferecida-lhes as explicações, sairam felizes 

20. ( ) Convido-te a fazeres-lhes, essa gentileza 

21.() Para não falar- lhe, resolveu sair cedo 

22. ( ) É possível que o leitor nos não creia 

23. () A turma quer-lhe, fazer uma surpresa 

24. () A turma havia convidado-o para sair 

25. ( ) Ninguém podia ajudar-nos naquela hora 

26. ( ) Algumas haviam-nos contado a verdade 

27. ( ) Todos se estão entendendo bem 

28. ( ) As meninas não tinham nos convidado para sair 


29. Assinale a frase com erro de colocação pronominal: 
a) Tudo se acaba com a morte, menos a saudade 

b) Com muito prazer, se soubesse, explicaria-lhe tudo 
<) João tem-se interessado por suas novas atividades 
d) Ele estava preparando-se para o vestibular de Direito 
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30. Assinale a frase com erro de colocação pronominal: 
a) Tudo me era completamente indiferente. 

b) Ela não me deixou concluir a frase 

c) Este casamento não deve realizar-se 

d) Ninguém havia lembrado-me de fazer as reservas 


31. Assinale a frase incorreta: 
a) Nunca mais encontrei o colega que me emprestou o livro 

b) Retiramo-nos do salão, deixando-os sós. 

c) Faça boa viagem! Deus proteja-o 

d) Não quero magoar-te, porém não posso deixar de te dizer a verdade 


32. "O funcionário que se inscreve, fará prova amanhã: 
1, Ocorre próclise em função do pronome relativo 

2. Deveria ocorrer ênclise 

3. A mesóclise é impraticável 

4. Tanto a ênclise quanto a próciise são aceitáveis 

a) Correta apenas a 1a afirmativa 

b) Apenas a 22 é correta 

c) São corretas a 13ea 3º 

d) A 43 é à única correta 


33. Assinale a colocação inaceitável: 
a) Maria Oliva convidou-o 

b) Se abre a porta da caleça por dentro 
c) Situar-se-ia Orfeu numa gafleira? 

d) D. Pedro IT o convidou 


34. O pronome pessoal oblíquo átono está bem colocado em um só dos períodos. Qual? 
a) Isto me não diz respeito! Respondeu-me ele, afetadamente 

b) Segundo deliberou-se na sessão, espero que todos apresentem-se na hora conveniente 
c) Os conselhos que dão-nos os pais, levamo-los em conta mais tarde 

d) Amanhã contar-lhe-ei por que peripécias consegui não envolver-me 


35) Estas conservas são para nós durante o inverno. 
Assinale a alternativa que completa corretamente a lacuna: 

a) alimentarmos- nos 

b) alimentar- mo- nos 

c) nos alimentarmos 

d) nos alimentarmo- nos 


36) Caso tá, , para que não 
Assinale a alternativa que completa corretamente as lacunas: 
a) se demoram - avisem-nos - nos preocupemos 
b) se demorem - avisem-nos - preocupemo-nos 
<) demorem-se - nos avisem - preocupemo-nos 
à) demorem-se - nos avisem - nos preocupemos 


37) Do lugar onde um belo panorama, em que o céu com a terra 
a) se encontrava — se divisava - ligava-se 

b) se encontravam — se divisava - ligava-se 

c) se encontravam - divisava-se - se ligava 

d) encontravam-se - divisava-se - se ligava 


38) O pronome está mal colocado em apenas um dos períodos. Identifique-o: 
a) Finalmente entendemos que aquela não era a estante onde deveriam-se colocar cristais 
b) Ninguém nos falou, outrora, com tanta sinceridade 

c) Não se vá, custa-lhe ficar um pouco mais? 

d) A mão que te estendemos é amiga 


Para as questões que seguem de 39 a 58, marcará com a letra "C” aquelas com o pronome obliquo bem 

colocado, obedecendo as normas da Língua Culta é com "I assinalará as incorreta: 

39) ( ) Quando se estudaram minuciosamente as propostas, descobriram- se todas as falhas 

40) ( ) Segundo informaram- me na seção, já se encontram prontos os contracheques desta mês 

41) () Os papéis que remeteram-me estão em ordem, ainda hoje devolvê-los-ei como havia 
prometido-lhes 

42)( ) Os professores haviam-nos instruído para as provas 

43) ( ) Nada chegava a impressioná-la em sua passividade 

44) ( ) Que Deus te acompanhe por toda a vida 
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45) ( ) Quando lhes entregariam as provas, era um mistério que não lhes era possível desvendar 


46)( ) A respeito daquelas fraudes, os auditores já haviam prevenido-os há muito tempo 
47)( ) Os amigos entreolharam- se emocionados, mas não lhes deram mais nenhuma informação 
48) ( ) Aquele foi o livro que lhe eu dei como prova de admiração 

49)( ) Admirou-me a despesa porque não havias-me dito que o presente iria custar-te tão caro 
50) ( ) Ainda não me havias falado essas injúrias 

51)( ) Já de pé, banhando-me, ouço-lhe os passos no corredor 

52)( ) Dir-se-ia que todos preferem-lhe ocultar os fatos 

53) ( ) Os alunos não têm preocupado-se com as provas 

54) ( ) Peça a dar- se- lhe- à o perdão 

55) ( ) Causava-me admiração ver aqueles jovens dedicando-se aos estudos, enquanto outros 


não se esforçavam nem um pouco 
56) ( ) Nada se faria, se ficassem de braços cruzados 

57) ( ) No caso de não cumprirem o horário das aulas, romperão-se as cláusulas contratuais 
58) ( ) Assim que sentiu-se prejudicado, reclamou seus direitos. 


Respostas Sobre Colocação Pronominal 


15. 1 30. D as. c 
1.€ 16. € 31. € 46. 1 
2c 17. € 32. € 47. c 
3 c 18. 1 33. 6 as. c 
ac 19. 1 34. à 49. T 
5 c 20. 1 35. c so. € 
61 2. c 36. A si € 
Tie 22. c 37. € s2 1 
8 c 23. € 38. À 53. € 
9.1 24. 1 39. c 54. 1 
10. € 25. c 40. 1 ss. € 
a. € 26. 1 a 1 56. € 
12. € 22.1 42. c 57.1 
13. € 28. 1 43. € 58. 1 
14. € 29. 6 44. € 
Artigo 


É a palavra variável em gênero e número que precede um substantivo, determinando-o de modo 
preciso (artigo definido) ou vago (artigo indefinido). 


Os artigos classificam-se em: 
01) Artigos Definidos: o, a, os, as. 
02) Artigos Indefinidos: um, uma, uns, umas. 
É, O garoto pediu dinheiro, (Antecipadamente, sabe-se quem é o garoto.) 

+ Um garoto pediu dinheiro. (Refere-se a um garoto qualquer, de forma genérica.) 
Emprego dos artigos 


Ambos 


Usa-se o artigo entre o numeral ambos e o elemento posterior, caso este exija o seu uso. 
Ex 


Ambos os atletas foram declarados vencedores. (Atletas é substantivo que exige artigo. ) 
Ambas as leis estão obsoletas. (Leis é substantivo que exige artigo.) 
Ambos vocês estão suspensos. (Vocês é pronome de tratamento que não admite artigo.) 


Todos 


Usa-se o artigo entre o pronome indefinido todos e o elemento posterior, caso este exija o seu uso. 
Ex. 

+ Todos os atletas foram declarados vencedores. 

+ Todas as leis devem ser cumpridas, 

+ Todos vocês estão suspensos. 
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Todo 


Diante do pronome indefinido todo, usa-se o artigo, para indicar totalidade; não se usa, para indicar 
generalização. 


Ex 
+ Todo o país participou da greve. (O país todo, inteiro.) 
+ Todo país sofre por algum motivo. (Qualquer país, todos os países.) 
cujo 
Não se usa artigo após o pronome relativo cujo. 
Ex 


+ As mulheres, cujas bolsas desapareceram, ficaram revoltadas. (e não cujo as bolsas.) 
Pronomes Possessivos 


Diante de pronomes possessivos, o uso do artigo é facultativo. 
Ex 

+ Encontrei seus amigos no Shopping. 

+ Ensontrei os seus amigos no Shopping. 


Nomes de pessoas 


Diante de nome de pessoas, só se usa artigo, para indicar afetividade ou familiaridade. 
Ex 
+ O Pedrinho mandou uma carta a Fernando Henrique Cardoso. 


Casa 


Só se usa artigo diante da palavra casa (lar, moradia), se a palavra estiver especificada. 
Ex 

+ Saí de casa há pouco. 

+ Saída casa do Gilberto há pouco. 


Terra 


Se a palavra terra significar "chão firme", só haverá artigo, quando estiver especificada. Se significar 
planeta, usa-se com artigo. 
Ex 

+ Os marinheiros voltaram de terra, pois irão à terra do comandante. 

+ Os astronautas voltaram da Terra. 


Nomes de lugar 


Só se usa artigo diante da maioria dos nomes de lugar, quando estiver qualificado. 
Ex 

+ Estive em São Paulo, ou melhor, estive na São Paulo de Mário de Andrade. 
Nota: Alguns nomes de lugar vêm acompanhados de artigo: a Bahia / o Rio de Janeiro / o Cairo; outros 
têm o uso do artigo facultativo. São eles: África, Ásia, Europa, Espanha, França, Holanda e Inglaterra. 


Nomes de jornais, revistas. 


Não se deve combinar com preposição o artigo que faz parte do nome de jornais, revistas, obras 
literárias, 
Ex 


+ Lia notícia em O Estado de São Paulo. 


Exercícios 


1- "Ele é o homem, eu sou apenas uma mulher.” 
Nesses versos, reforçava-se a oposição entre os termos homem e mulher. 
a) Identifique os recursos linguísticos utilizados para provocar esse reforço. 
b) Explique por que esses recursos causam tal efeito. 


2- A palavra homem aparece duas vezes na frase que segue, com significados diferentes. Explique essa 
diferença. 
"Suponho que nunca teria visto um homem e não sabia, portanto, o que era o homem.” (Machado de 
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Assis) 


3- Indique o erro quanto ao emprego do artigo. 
a) Em certos momentos, as pessoas as mais corajosas se acovardam. 
b) Em certos momentos, as pessoas mais corajosas se acovardam. 
c) Em certos momentos, pessoas as mais corajosas se acovardam. 
d) Em certos momentos, as mais corajosas pessoas se acovardam. 


4- Assinale a alternativa em que há erro. 
a) Li a noticia no Estado de S. Paulo. 

b) Ii a notícia em O Estado de S. Paulo. 

c) Essa notícia, eu a vi em A Gazeta. 

d) Vi essa notícia em A Gazeta. 

e) Foi em O Estado de S. Paulo que i a notícia. 


5- Em qual das alternativas o artigo definido feminino corresponderia a todos os substantivos? 
a) sósia, doente, lança-perfume 

b) dó, telefonema, diabete 

c) Clã, eclipse, pijama 

d) cal, elipse, dinamite 

e) champanha, criança, estudante 


RESPOSTAS 


1. a) O contraste entre o artigo definido (o homem") e o artigo indefinido ("uma mulher”). 
b) O artigo definido alça o substantivo homem a uma posição de superioridade: é um ser 
determinado, específico, único. O indefinido transforma a mulher em num ser subalterno, igual à 
todos os outros da mesma espécie. É interessante comentar o machismo vem expresso por uma voz 
feminina, ou seja, é um elemento ideológico arraigado também na visão de mundo da mulher. Os 
autores estão apresentando com mestria uma situação da realidade, e não, como muitos julgam, 
expondo as próprias idéias sobre a relação entre o homem e a mulher. 

2. Nunca havia visto um indivíduo da espécie humana (um homem); por isso não sabia identificar esse 
tipo de ser (o homem). 

a 

a 

d 


Preposição 


Preposição é uma palavra invariável que liga dois elementos da oração, subordinando-os. Isso 
significa que a preposição é o termo que liga substantivo a substantivo, verbo à substantivo, substantivo 
a verbo, adjetivo a substantivo, advérbio a substantivo, etc. 


Por exemplo, na frase Os alunos do colégio assistiram ao filme de Walter Salles comovidos, 
teremos como elementos da oração os alunos, o colégio, o verbo assistir, o filme, Walter Salles e a 
qualidade dos alunos comovidos. O restante é preposição. Observe: de liga alunos à colégio, a liga 
assistir a filme, de liga filme a Walter Salles. Portanto são preposições. O termo que antecede a 
preposição é denominado regente, e o termo que a sucede, regido. Portanto em "Os alunos do 
colégio...” teremos: os alunos = elemento regente; o colégio = elemento regido. 


Tipos de preposição 


Essenciais: por, para, perante, a, ante, até, após, de, desde, em, entre, com, contra, sem, sob, sobre, 
trás. 


As essenciais são as que só desempenham a função de preposição. 
Acidentais: afora, fora, exceto, salvo, malgrado, durante, mediante, segundo, menos. 


As acidentais são palavras de outras classes gramaticais que eventualmente são empregadas como 
preposições. São, também, invariáveis. 


Locução Prepositiva: São duas ou mais palavras, exercendo a função de uma preposição: acerca de, a 
fim de, apesar de, através de, de acordo com, em vez de, junto de, para com, à procura de, à busca de, 
à distância de, além de, antes de, depois de, à maneira de, junto de, junto a, a par de... 
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As locuções prepositivas têm sempre como último componente uma preposição. 


Combinação: Junção de algumas preposições com outras palavras, quando não há alteração fonética 
Ex. ão (a + 0); aonde (a + onde) 


Contração: Junção de algumas preposições com outras palavras, quando a preposição sofre redução. 
Ex. do (de + 0); neste (em + este); à (a + a) 


Obs: Não se deve contrair a preposição de com o artigo que inicia o sujeito de um verbo, nem com o 
pronome ele(s), ela(s), quando estes funcionarem como sujeito de um verbo. 


Por exemplo a frase "Isso não depende do professor quere 
como sujeito do verbo querer. 


está errada, pois professor funciona 


Portanto a frase deve ser "Isso não depende de o professor querei 
querer”. 


ou "Isso não depende de ele 


Circunstâncias: As preposições podem indicar diversas circunstâncias: 


Lugar = Estivemos em São Paulo. 
Origem = Essas maçãs vieram da Argentina. 
Causa = Ele morreu, por cair de um andaime. 
Assunto = Conversamos bastante sobre você. 
Meio = Passeei de bicicleta ontem. 

Posse = Recebeu a herança do avô. 

Matéria = Comprei roupas de lã. 


Exercícios 


4- Ao ligar dois termos de uma oração, a preposição pode expressar, entre outros aspectos uma relação 
temporal, espacial ou nocional. Nos versos: 
"Amor total e falho.... Puro e impuro....Amor de velho adolescente. 


A preposição de estabelece uma relação nocional. Essa mesma relação ocorre em: 


a) “Este fundo de hotel é um fim de mundo.” 
b) "A quem sonha de dia e sonha de noite sabendo, todo sonho vão.” 
c) "Depois fui pirata mouro, flagelo da Tripolitânia.” 

d) "Chegarei de madrugada, quando cantar a seriema." 

e) "Só os roçados da morte compensam aqui cultivar.” 


2- “No final da Guerra Civil americana, o ex-coronel ianque (...) sai à caça do soldado desertor que 
realizou assalto à trem com confederados.” (O Estado de S. Paulo, 15 set. 1995.) 


O uso da preposição com permite diferentes interpretações da frase acima. 
a) Reescreva-a de duas maneiras diversas, de modo que haja um sentido diferente em cada uma. 
b) Indique, para cada uma das redações, a noção expressa pela preposição com. 


3- Assinale a opção em que a preposição com traduz uma relação de instrumento. 
a) “Teria sorte nos outros lugares, com gente estranha." 

b) "Com o meu avo cada vez mais perto do fim, o Santa Rosa seria um inferno." 

c) "Não fumava, e nenhum livro com força de me prender.” 

d) “Trancava-me no quarto fugindo do aperreio, matando-as com jornais.” 

e) "Andavam por cima do papel estendido com outras já pregadas no breu." 


4- "Depois a mãe recolhe as velas, torna a guardá-las na bolsa.”, os vocábulos destacados são, 
respectivamente: 

a) pronome pessoal obliquo, preposição, artigo. 

b)artigo, preposição, pronome pessoal oblíquo. 

c) artigo, pronome demonstrativo, pronome pessoal oblíquo. 

d) artigo, preposição, pronome demonstrativo. 

e) preposição, pronome demonstrativo, pronome pessoal oblíquo. 


5- Na frase “Estamos a bordo.” A preposição indica relação de lugar. Escreva duas frases em que o 
emprego desça preposição indique, respectivamente: 

a) relação de tempo habitu 
b) relação de instrumento. 
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6- Em “óculos sem aro”, a preposição sem indica ausência, falta. Explique o sentido expresso pelas 
preposições destacadas em: 

a) "Cale-se ou expulso a senhora da sala.” 

b) "Interrompia a lição com piadinhas.” 


7- Assinale a opção cuja lacuna não pode ser preenchida peia preposição entre parênteses. 
a) Uma companheira desta,... cuja figura os mais velhos se comoviam. (com) 

b) uma companheira desta,... cuja figura já nos referimos anteriormente. (a) 

<) Uma companheira desta,... cula figura havia um ar de grande dama decadente. (em) 

d) Uma companheira desta, ... cuja figura andara todo o regimento apaixonado. (por) 

e) Uma companheira desta, .. cuja figura as crianças se assustavam. (de) 


não a fizeram...”, *... a sua oração. 


As três ocorrências 


8- "...foram intimados a comparecer. 
de a são, respectivamente: 

a) preposição, pronome, preposição. 
b) artigo, artigo, prepoçião. 

c) pronome, artigo, preposição. 

d) preposição, pronome, artigo. 

e) artigo, pronome, pronome. 


9- *... a folha de um livro retoma." 
folha de árvore." 

As expressões destacadas são introduzidas por preposições. Tais preposições são usadas, nesses versos, 
com a idéia de: 


-omo sob o vento a árvore que o doa.”, “e nada finge vento em 


a) origem, lugar, especificação. 
b) especificação, agente causador, lugar. 
€) instrumento, especificação, lugar. 

d) agente causador, especificação, lugar. 
e) lugar, instrumento, origem. 


10- Indique a oração que apresenta locução prepositiva. 
a) Havia objetos valiosos sobre a pequena mesa de mármore. 

b) À medida que os Inimigos se aproximavam, as tropas inglesas recuavam. 
c) Seguiu a carreira militar devido à influência do pai. 

d) Agiu de caço pensado, quando se afastou de você. 

e) De repente, riscou e reescreveu o texto. 


11- Assinale a opção que completa corretamente as lacunas da seguinte frase: 
“O controle biológico de pragas,... o texto faz referência, é certamente o mais eficiente 

e adequado recurso ... os lavradores dispõem para proteger a lavoura sem prejudicar o solo.” 
a) do qual, com que 

b) de que, que 

c) que, o qual 

d) 20 qual, cujos 

e) a que, de que 


12- Assinale a opção cuja sequência completa corretamente as frases abaixo. 
Ale... se referiu já foi revogada. 

Os problemas ... se lembraram eram muito grandes. 

O cargo ... aspiras é muito importante. 

O filme... gostou foi premiado. 

O jogo ... assistimos foi movimentado. 


a) que, que, que, que, que 
b) a que, de que, que, que, a que 

o) que, de que, que, de que, que 

d) a que, de que, a que, de que, a que 
e) a que, que, que, que, a que 


13- Assinale a frase que não está correta. 
a) Entre mim e ti tudo acabou. 

b) Já Ihe disse que entre nós nada é bom. 
c) Entre ela e nós existe de tudo. 

d) Entre eu e você deve haver respeito. 

e) Não é possível haver dúvidas entre eles. 


14- Considerando que o pronome relativo deve ser examinado em relação ao verbo que lhe vem 
imediatamente depois, quais frases abaixo estão corretas! 
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1. Apresento as provas do concurso de que fui por vós designado a elaborar. 
2. Apresento as provas do concurso a que fui por vós designado a fiscalizá-lo. 

3. Apresento as provas do concurso de cuja organização me destes a honra. 

4. Apresento as provas do concurso para cuja fiscalização fui por vós designado. 
a) Todas. 

b)Apenasa tea 3. 

c) Apenasa Zea 4 

d) Apenas a 3 ea 4. 

e)Apenasalea2 


15- O projeto, 
a) do qual, a que 
b) cuja a, da qual 

C) de cuia, de que 
d) que sua, de cuja 
e) cuja, a qual 


realização sempre duvidara, exigiria toda a dedicação... fosse capaz. 


16- Os folhetos --: não temos cópia são exatamente aqueles ... conteúdo ele se fixou. 
a) que, cujo 

b) de que, cujo o 

c) de cujos, no qual 

d) dos quais, em cujo 

e) os quais, ao qual 


17- "De todas as garcotas da classe, Paula foi a que mais me impressionou. Gostaria de ter ido a sua 
festa com ela. Eu a convidei, mas ela não aceitou." 

As palavras destacadas são, respectivamente: 

a) pronome obliduo, artigo, preposição, 

b) pronome demonstrativo, preposição, pronome oblíquo. 

c) pronome oblíquo, preposição, pronome oblíquo. 

d) pronome demonstrativo, preposição, artigo. 

e) preposição, artigo, pronome demonstrativo. 


18- *...dois meses que não vejo Paulo. Soube que ele esteve ... beira de uma crise nervosa ... menos de 
cinco dias do vestibular.” A alternativa que preenche corretamente as lacunas é: 

a)Há,a,a 

b)Há,ã,a 

o) Há à à 

dJA,a,à 

ejaãa 


19- No trecho abaixo, extraído de uma entrevista transcrita literalmente, há uma passagem que 
precisaria ser modificada para adequar-se ao português escrito culto. Identifique essa passagem e 
reescreva-a na forma que lhe parecer mais adequada. 

“A Universidade é muito mais eficiente do que a indústria porque ela é o único organismo da sociedade 
que pode especular sem grande ônus. A Universidade é o único organismo que você pode abandonar uma 
pesquisa sem nenhum trauma (...)*. 


20- Todos os trechos citados abaixo apresentam um problema semelhante. Diga que problema é esse e 

reescreva um dos trechos de modo a adequá-lo à modalidade escrita da língua portuguesa. 

+ Sea gente ler esta reportagem daqui a um ano a gente vai perceber as marcas que esta reportagem 
não é moderna (...).(amostra de escrita de aluno do 1º grau) 

+ Futebol, aquele esporte que faz o povo vibrar ao ver a vitória do time a qual se propõe a torcer. 
(amostra de escrita de aluno do 2º grau) 

+ Existem escolas que as aulas da noite são iluminadas à luz de velas... (boletim de greve da 
Associação dos Professores do Estado de São Paulo) 


RESPOSTAS 


1a 
2) 3). acompanhado de confederados ou . em que visjavam confederados 
b) No primeiro caso, indica-se a noção de companhia; no segundo, de conteúdo. 
3d 
36 
5) a) sugestão: a determinados intervalos, a cada duas horas; 
b) sugestão: à mão, à faca, à máquina 
6) a) lugar 
b) modo, instrumento 
ne 
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8d 
9.» 
10) 
1) 
12) 
13) 
14) 
15) 
16) 
17) 
18) 
19) *... organismo em que se pode abandonar...” ou ”...organismo no qual se pode abandonar...” 
20) Em todos casos, o pronome relativo não foi precedido pela preposição adequada. Sugestões de 
correção: 
Se lermos esta reportagem daqui à um ano, vamos perceber que ela não é moderna. 
Futebol, aquele esporte que faz o povo vibrar ao ver a vitória do time que se propõe torcer. 
Existem escolas em que as aulas da noite são iluminadas pela luz de velas. 


Verbo 


Verbo é a palavra que indica ação, praticada ou sofrida pelo sujeito, fato, de que o sujeito 
participa ativamente, estado ou qualidade do sujeito, ou fenômeno da natureza. 


Estrutura e Flexão 
Conjugação verbal: 


Há três conjugações para os verbos da língua portuguesa: 
1º conjugação: verbos terminados em -ar 
2º conjugação: verbos terminados em -er 
3a conjugação: verbos terminados em -ir 


Obs.: O verbo pôr e seus derivados pertencem à 2º conjugação, por se originarem do antigo verbo poer. 


Pessoas verbal; 


[ia pes. do sing Eu [lpes-dopi pós] 
[25 pes. do sing. fu —[>pes. do pi jós | 
BF pes. do sing. kie [Bi pes. do pi bles | 


Modos verbai: 


São três os modos verbais na língua portuguesa: Indicativo, que expresa atitudes de certeza, 


Subjuntivo, que expressa atitudes de dúvida, hipótese, desejo, e Imperativo, que expressa atitude de 
ordem, pedido, conselho. 


O modo indicativo 
Tempos verbais do Indicativo 
01) Presente 
Indica fato que ocorre no dia-a-dia, corriqueiramente, 
Ex. Todos os dias, caminho no Zerão. Estudo no Maxi. 
Confio em meus amigos. 
02) Pretérito 


Indica fatos que já ocorreram. 


A) Pretérito Perfeito: 
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OBCECADO a., s.m. OBCECAÇÃO s 

em: Alguém obcecado [obstinado] 
nas suas idéias, num projeto ou objeti- 
vo. Obcecação nas idéias, num objetivo. 
“Almas obcecadas nas idéias religiosas 
de uma nova era” (Antero de Figueiredo: 
Fernandes). < por (INF), para IN 
Alguém obcecado / sua obcecação por 
algo, para conseguir algo. Homem 
obcecado por um bom emprego. /por: 
“X. é um obcecado pela roupa espetá- 
culo” (Veja 2.11.88, 79). /para: Joga- 
dor “obcecado para jogar na Itália” (ZH 
23,6.88, 54); obcecado por jogar / sua 
obcecação por (ou para) jogar na Itália. 


OBEDECIDO a, 14: por, de: Pai obedecido 
pelos (ou, menos us., dos) filhos. 


OBEDIÊNCIA s.f. « a: Obediência 
a alguém. A obediência (dos filhos) aos 
pais, obediência (dos subalternos) aos che- 
fes, aos superiores. “A obediência aos 
pais traz a sua origem desde o berço, e 
começa com o respeito” (Camilo: Fer- 
nandes). “Obediência às autoridades” 
(E. C. Ribeiro, SG, 671). “O Sr. Freitas 
dava só a garantia da sua obediência 
ao seu rei” (Eça: Nascentes, PR). < a, 
de: Obediência [observância] a (ou de) 
algo, a (ou de) normas, instruções, 
regras, critérios, princípios, etc, A obe- 
diência escrupulosa a (ou de) certas 

da Gramática dá em linguagem 

|, falsa. O permanente policia- 
mento de obediência às (ou das) regras 
da Gramática acaba embotando 


espontaneidade de expressão. /a: “Obe- 
diência à lei, do dever” (E, C. Ribeiro, 
SG, 671); obediência da lei. Estradas 


“em linha reta ou apenas curva por obe- 


diência à curva terrestre” (Saramago, 
OQ, 53). No fascismo, *o homem só 
terá um direito, o de erguer a mão em 
obediência à vaidade e às extravagân- 
cias de um seu semelhante” (Rego, 
GM, 259). “Obediência a um sentir 
generalizado" (Sodré, HLB, 272). /de: 
“Obediência dos seus principios e dos 
seus ideais” (id., ib.); obediência aos 
seus princípios... Justificação dos por- 
tugueses sobre a ação de libertarem seu 
reino da obediência [dependência, sujei- 
ção] de Castela (obra de Antônio C. de 
Parada, 1643); obediência a Castela. 
“para com: Obediência [submissão, 
docilidade| para com alguém. Obediên- 
cia dos jovens para com os mais idosos, 
dos filhos para com os pais. “Inocular 
nos candidatos ao sacerdócio o necessá- 
rio espirito de obediência para com os 
seus respectivos Prelados” (Sena Freitas: 
Cruz). 


OBEDIENTE a. « a: Ser obediente a 
alguém ou algo, ser-lhe obediente. “Os 
homens adultos usam todos barbas 
compridas, obedientes a um preceito 
biblico contrário ao ato de barbear-se” 
(Érico, IA, 258). “Católicas e obedien- 
tes a reis, as duas Américas, Portuguesa 

e Espanhola” (Freyre, MHMM, 155) 

“Com que substituiremos o “temor a 

Deus! e outros temores infundidos na 

criança para torná-la, mais tarde, sub- 

missa à ordem e obediente à autorida- 
de?” (D, Ribeiro, EI, 42). “Os escrito- 
res, obedientes à pressão por uma forma 

lapidar” (Sodré, HLB, 496) 


ÓBICE s.m. 1: a: “Estes déficits... consti- 
tuem óÓbices ao desenvolvimento do 


Polícia Rodoviária Federal 


Indica fato que ocorreu no passado em determinado momento, observado depois de concluído. 
Ex. Ontem caminhei no Zerão. 

Estudei no Maxi no ano passado. 

Confiei em pseudo-amigos. 


B) Pretérito Imperfeito: 


Indica fato que ocorria com fregiência no passado, ou fato que não havia chegado ao final no momento 
em que estava sendo observado. 

Ex. Naquela época, todos os dias, eu caminhava no Zerão. 

Eu estudava no Maxi, quando conheci Magali. 

Eu confiava naqueles amigos. 


C) Pretérito Mais-que-perfeito: 

Indica fato ocorrido antes de outro no Pretérito Perfeito do Indicativo. 
Ex. Ontem, quando você foi ao Zerão, eu já caminhara 6 Km. 
Eu já estudara no Maxi, quando conheci Magali. 

Eu Confiara naquele amigo que mentiu a mim. 

03) Futuro 

Indica fatos que ocorrem depois do momento da fala. 

A) Futuro do Presente: 

Indica fato que, com certeza, ocorrerá. 

Ex. Amanhã caminharei no Zerão pela manhã. 

Estudarei no Maxi, no ano que vem. 

Eu confiarei mais uma vez naquele amigo que mentiu a mim. 
B) Futuro do Pretérito: 

Indica fato futuro, dependente de outro anterior a ele. 

Ex. Eu caminharia todos os dias, se não trabalhasse tanto. 


Estudaria no Maxi, se morasse em Londrina. 
Eu confiaria mais uma vez naquele amigo, se ele me prometesse não mais me trair. 


Os modos subjuntivo e impera 


Tempos verbais do Subjuntivo 
01) Presente 


Indica desejo atual, dúvida que ocorre no momento da fala. 
Ex. Espero que eu caminhe bastante no ano que vem. 
O meu desejo é que eu estude no Maxi ainda. 

Duvido de que eu confie nele novamente. 


02) Pretérito Imperfeito 


Indica condição, hipótese; normalmente é usado com o Futuro do Pretérito do Indicativo. 
Ex. Eu caminharia todos os dias, se não trabalhasse tanto. 

Estudaria no Maxi, se morasse em Londrina. 

Eu confiaria mais uma vez naquele amigo, se ele me prometesse não mais me trair. 


03) Futuro 
Indica hipótese futura 

Ex. Quando eu começar a caminhar todos os dias, sentir-me-ei melhor. 
Quando eu estudar no Maxi, aprenderei mais coisas. 

Quando ele me prometer que não me trairá mais, voltarei a confiar nele. 
O modo Imperativo 


O modo Imperativo expressa ordem, pedido ou conselho 
Ex. Caminhe todos os dias, para a saúde melhorar. 
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Estude no Maxi! Confie em mim! 


As formas nomin: 


São três as chamadas formas nominais do verbo: 


01) Infinitivo 
São as formas terminadas em ar, er ou ir. 


02) Gerúndio 
São as formas terminadas em ndo. 


03) Particípio 
São as formas terminadas em ado ou ido. 


Tempos Compostos 


Os tempos verbais compostos são formados por locuções verbais que têm como auxiliares os 
verbos ter e haver e como principal, qualquer verbo no parti 


01) Pretérito Perfeito Composto do Indicativo 


É a formação de locução verbal com o auxiliar ter ou haver no Presente do Indicativo e o principal no 
particípio, indicando fato que tem ocorrido com frequência ultimamente. 

Ex. Eu tenho estudado demais ultimamente. 

Todos nós nos temos esforçado, para a empresa crescer. 

Será que tu tens tentado melhorar? 


02) Pretérito Perfeito Composto do Subjuntivo 


É a formação de locução verbal com o auxiliar ter ou haver no Presente do Subjuntivo e o principal no 
particípio, indicando desejo de que algo já tenha ocorrido. 

Ex. Espero que você tenha estudado o suficiente, para conseguir a aprovação. 

O meu desejo é que todos nós nos tenhamos esforçado, para a empresa crescer. 

Duvido de que tu tenhas tentado melhorar. 


03) Pretérito Mais-que-perfeito Composto do Indicativo 


É a formação de locução verbal com o auxiliar ter ou haver no Pretérito Imperfeito do Indicativo e o 
principal no particípio, tendo o mesmo valor que o Pretérito Mais-que-perfeito do Indicativo simples. 

Ex. Ontem, quando você foi ao Zerão, eu já tinha caminhado 6 Km. 

Eu já tinha estudado no Maxi, quando conheci Magali. 

Eu tinha confiado naquele amigo que mentiu a mim. 


04) Pretérito Mais-que-perfeito Composto do Subjuntivo 


É a formação de locução verbal com o auxiliar ter ou haver no Pretérito Imperfeito do Subjuntivo e 
o principal no particípio, tendo o mesmo valor que o Pretérito Imperfeito do Subjuntivo simples. 


Ex. Eu teria caminhado todos os dias desse ano, se não estivesse trabalhando tanto. 
Eu teria estudado no Maxi, se não me tivesse mudado de cidade. 
Eu teria confiado mais uma vez naquele amigo, se ele me tivesse prometido não mais me trair. 


Obs.: Perceba que todas as frases remetem a ação obrigatoriamente para o passado. A frase Se eu 
estudasse, aprenderia é completamente diferente de Se eu tivesse estudado, teria aprendido. 


05) Futuro do Presente Composto do Indicativo 
É a formação de locução verbal com o auxiliar ter ou haver no Futuro do Presente simples do 
Indicativo e o principal no particípio, tendo o mesmo valor que o Futuro do Presente simples do 
Indicativo. 


Ex. Quando você chegar ao Zerão, eu já terei caminhado 6 Km. 
Amanhã, quando o dia amanhecer, eu já terei partido. 


06) Futuro do Pretérito Composto do Indicativo 
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É a formação de locução verbal com o auxiliar ter ou haver no Futuro do Pretérito simples do 
Indicativo e o principal no particípio, tendo o mesmo valor que o Futuro do Pretérito simples do 
Indicativo. 

Ex. Eu teria caminhado todos os dias desse ano, se não estivesse trabalhando tanto. 

Eu teria estudado no Maxi, se não me tivesse mudado de cidade. 

Eu teria confiado mais uma vez naquele amigo, se ele me tivesse prometido não mais me trair. 


07) Futuro Composto do Subjuntivo 


É a formação de locução verbal com o auxiliar ter ou haver no Futuro do Subjuntivo simples e o 
principal no particípio, tendo o mesmo valor que o Futuro do Subjuntivo simples: 


Ex. Quando você tiver terminado sua série de exercícios, eu caminharei 6 Km. 


Observe algumas frases: 
Quando você chegar à minha casa, telefonarei a Osbirvânio. 

Quando você chegar à minha casa, já terei telefonado a Osbirvânio. 

Perceba que o significado é totalmente diferente em ambas as frases apresentadas. No primeiro caso, 
esperarei "você" praticar a sua ação para, depois, praticar a minha; no segundo, primeiro praticarei a 
minha. Por isso o uso do advébio "já". 


Agora observe estas: 
Quando você tiver terminado o trabalho, telefonarei a Osbirvânio. 

Quando você tiver terminado o trabalho, já terei telefonado a Osbirvânio. 

Perceba que novamente o significado é totalmente diferente em ambas as frases apresentadas. No 
primeiro caso, esperarei "você" praticar a sua ação para, depois, praticar a minha; no segundo, primeiro 
praticarei à minha. Por isso o uso do advébio "já". 


08) Infinitivo Pessoal Composto 
É a formação de locução verbal com o auxiliar ter ou haver no Infinitivo Pessoal simples e o principal 


no particípio, indicando ação passada em relação ao momento da fala. 
Ex. Para você ter comprado esse carro, necessitou de muito dinheiro. 


Classificação dos verbos 
Os verbos classificam-se em: 
01) Verbos Regulares 


Verbos regulares são aqueles que não sofrem alterações no radical. 
Ex. cantar, vender, partir. 


02) Verbos Irregulares 


Verbos irregulares são aqueles que sofrem pequenas alterações no radical. 
Ex. fazer = faço, fazes; fiz, fizeste 


03) Verbos Anômalos 


Verbos anômalos são aqueles que sofrem grandes alterações no radical. 
Ex. ser = sou, é, fui, era, serei. 


04) Verbos Detectivos 
Verbos defectivos são aqueles que não possuem conjugação completa. 


Ex. falir, reaver, precaver = não possuem as 12, 2a e 3º pes. do presente do indicativo e o presente do 
subjuntivo inteiro). 


05) Verbos Abundantes 


Verbos abundantes são aqueles que apresentam duas formas de mesmo valor. Geralmente ocorrem no 
particípio, que chamaremos de particípio regular, terminado em -ado, -ido, usado na voz ativa, com o 
auxiliar ter ou haver, e particípio irregular, com outra terminação diferente, usado na voz passiva, 
com o auxiliar ser ou estar. 


Exemplos de verbos abundantes 
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Eno arc Reguiar Parcireguiar 
ceitar” ceitado ceito 
cender cendido eso 

ntundir ontundido ontuso 
leger Plegido Eleito 

Entregar Entregado entregue 

Enxugar Enxugado muto 

Expulsar Expulsado Expulso 
imprimir imprimido impresso 

fimpar impado limpo 

urchar inurchado fmurcho] 
uspender uspendido uspenso 
Fingir ingido into 


Obs.: Os verbos abrir, cobrir, dizer, escrever, fazer, pôr, ver e vir só possuem o particípio irregular 
aberto, coberto, dito, escrito, feito, posto, visto e vindo. Os particípios regulares gastado, 
ganhado e pagado estão caindo ao desuso, sendo substituídos pelos irregulares gasto, ganho e pago. 


Formação dos tempos simples 


Tempos derivados do Presente do Indicativo 
O Presente do Indicativo forma o Presente do Subjuntivo e o modo Imperativo. 


01) Presente do Subjuntivo 


O Presente do Subjuntivo é obtido pela eliminação da desinência -o da primeira pessoa do singular 
do presente do indicativo (eu). Aos verbos de 13 conjugação, acrescenta-se -e; aos de 2º e 3º, -a, 
acrescentando-se, ainda, as mesmas desinências do Presente do Subjuntivo para os verbos regulares (- 
/s/-/ mos / is / m). Por exemplo, veja a conjugação dos verbos cantar, vender e sorrir. 

Eu canto (- 0 + e) = que eu cante, tu cantes, ele cante, nós cantemos, vós canteis, eles cantem 

Eu vendo (- 0 + a) = que eu venda, tu vendas, ele venda, nós vendamos, vós vendais, eles vendam 
Eu sorrio (-o + a) = que eu sorria, tu sorrias, ele sorria, nós sorriamos, vós sorriais, eles sorriam 
Exceções 
querer = Eu quero / queira, queiras, queira, queiramos, queirais, queiram. 
ir = Eu vou / vá, vás, vá, vamos, vades, vão. 

saber = Eu sei / saiba, saibas, saiba, saibamos, saibais, saibam. 

ser = Eu sou / Seja, sejas, seja, sejamos, sejais, sejam. 

haver = Eu hei / haja, hajas, haja, hajamos, hajais, hajam. 


02) Imperativo Afirmativo 


O Imperativo Afirmativo provém tanto do Presente do Indicativo, quando do Presente do Subjuntivo. 
Tu e vós provêm do Presente do Indicativo, sem a desinência -s; você, nós e vocês provêm do 
Presente do Subjuntivo. Por exemplo, veja à conjugação do verbo cantar. Presente do indicativo: Eu 
canto, tu cantas, ele canta, nós cantamos, vós cantais, eles cantam. 

Presente do Subjuntivo: Que eu cante, tu cantes, ele cante, nós cantemos, vós canteis, eles cantem 
Imperativo Afirmativo: Canta tu, cante você, cantemos nós, cantai vós, cantem vocês. 

Exceção: 

Ser = sê tu, seja você, sejamos nós, sede vós, sejam vocês. 


03) Imperativo Negativo 
O Imperativo Negativo provém do Presente do Subjuntivo. 


Por exemplo, veja a conjugação do verbo cantar: 
Não cantes tu, não cante você, não cantemos nós, não canteis vós, não cantem vocês. 


Tempos derivados do Pretérito Perfeito do Indicativo 


O Pretérito Perfeito do Indicativo forma o Pretérito Mais-que-perfeito do Indicativo, o Futuro do 
Subjuntivo e 0 Pretérito Imperfeito do Subjuntivo. 


01) Pretérito Mais-que-perfeito do Indicativo 


O Pretérito Mais-que-perfeito do Indicativo é obtido pela eliminação da desinência -m da terceira 
pessoa do plural do pretérito perfeito do indicativo (eles), acrescentando-se as mesmas 
desinências número-pessoais para os verbos regulares ( - / s / - / mos / is / m). 
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Na segunda pessoa do plural (vós), troca-se o -a por -e. Por exemplo, veja a conjugação dos verbos 
cantar, vender e sorrir. 

Eles cantaram - m = eu cantara, tu cantaras, ele cantara, nós cantáramos, vós cantareis, eles 
cantaram 

Eles venderam - m = eu vendera, tu venderas, ele vendera, nós vendêramos, vós vendêreis, eles 
venderam 

Eles sorriram - m = eu sorrira, tu sorriras, ele sorrira, nós sorríramos, vós sorríreis, eles 
sorriram 


02) Futuro do Subjuntivo 
O Futuro do Subjuntivo é obtido pela eliminação da desinência -am da terceira pessoa do plural do 


pretérito perfeito do indicativo (eles), acrescentando-se as mesmas desinências número-pessoais 
para os verbos regulares ( - / es / - / mos / des / em). 

O Futuro do Subjuntivo sempre é iniciado pelas conjunções quando ou se. Por exemplo, veja à 
conjugação dos verbos cantar, vender e sorrir. 

Eles cantaram - am = quando eu cantar, tu cantares, ele cantar, nós cantarmos, vós cantardes, 
eles cantarem 

Eles venderam - am = quando eu vender, tu venderes, ele vender, nós vendermos, vós 
venderdes, eles venderem. 

Eles sorriram - am = quando eu sorrir, tu sorrires, ele sorrir, nós sorrirmos, vós sorrirdes, eles 
sorrirem. 


03) Pretérito Imperfeito do Subjuntivo 


O Pretérito Imperfeito do Subjuntivo é obtido pela eliminação da desinência -ram da terceira 
pessoa do plural do pretérito perfeito do indicativo (eles), acrescentando-se a desinência do 
Pretérito Imperfeito do Subjuntivo -sse e as mesmas desinências número-pessoais para os verbos 
regulares (-/8/-/mos/is/m). 

O Pretérito Imperfeito do Subjuntivo sempre é iniciado pelas conjunções caso ou se. Por exemplo, veja a 
conjugação dos verbos cantar, vender e sorrir. 

Eles cantaram - ram + sse = se eu cantasse, tu cantasses, ele cantasse, nós cantássemos, vós 
cantásseis, eles cantassem. 

Eles venderam - ram + sse = se eu vendesse, se tu vendesses, se ele vendesse, se nós 
vendêssemos, se vós vendêsseis, se eles vendessem. 

Eles sorriram - ram + sse = se eu sorrisse, se tu sorrisses, se ele sorrisse, se nós sorrissemos, se 
vós sorrisseis, se eles sorrissem. 


Tempos derivados do Infinitivo Impessoal 


O Infinitivo Impessoal forma o Futuro do Presente do Indicativo, o Futuro do Pretérito do Indicativo e o 
Pretérito Imperfeito do Indicativo. 


01) Futuro do Presente do Indicativo 


O Futuro do Presente do Indicativo é obtido pelo acréscimo ao infinitivo das desinências -ei / ás / 4 / 
emos / eis / ão. 

Por exemplo, veja a conjugação dos verbos cantar, vender e sorrir. 

cantar = eu cantarei, tu cantarás, ele cantará, nós cantaremos, vós cantareis, eles cantarão. 
vender = eu venderei, tu venderás, ele venderá, nós venderemos, vós vendereis, eles venderão. 
sorrir = eu sorrirei, tu sorrirás, ele sorrirá, nós sorriremos, vós sorrireis, eles sorrirão. 


02) Futuro do Pretérito do Indicativo 


O Futuro do Pretérito do Indicativo é obtido pelo acréscimo ao infinitivo das desinências -ia / ias / ia / 
íamos / feis / iam. 

Por exemplo, veja a conjugação dos verbos cantar, vender e sorrir. 

cantar = eu cantaria, tu cantarias, ele cantaria, nós cantaríamos, vós cantaríeis, eles cantariam. 
vender = eu venderia, tu venderias, ele venderia, nós venderíamos, vós venderíeis, eles venderiam. 
sorrir = eu sorriria, tu sorririas, ele sorriria, nós sorririamos, vós sorririeis, eles sorriram. 


Exceções: Os verbos fazer, dizer e trazer são conjugados no Futuro do Presente e no Futuro do 
Pretérito, seguindo-se as mesmas regras acima, porém sem as letras ze, sendo estruturados, então, 
assim: far, dir, trar. 

fazer = eu farei, tu farás, ele fará, nós faremos, vós fareis, eles farão. 

dizer = eu diria, tu dirias, ele diria, nós diriamos, vós diríeis, eles diriam. 

trazer = eu trarei, tu trarás, ele trará, nós traremos, vós trareis, eles trarão. 


03) Infinitivo Pessoal 
O Infinitivo Pessoal é obtido pelo acréscimo ao infinitivo das desinências / - / es / - / mos / des / em. 
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Por exemplo, veja a conjugação dos verbos cantar, vender e sorrir. 
cantar = era para eu cantar, tu cantares, ele cantar, nós cantarmos, vós cantardes, eles cantarem. 
vender = era para eu vender, tu venderes, ele vender, nós vendermos, vós venderdes, eles venderem. 
sorrir = eu sorrir, tu sorrires, ele sorrir, nós sorrirmos, vós sorrirdes, eles sorrirem. 


04) Pretérito Imperfeito do Indicativo 


O Pretérito Imperfeito do Indicativo é obtido pela eliminação da terminação verbal -ar, «er, «ir do Infinito 
Impessoal, acrescentando-se a desinência -ava- para os verbos terminados em -ar e a desinência -ia- 
para os verbos terminados em -er e -Ir e, depois, as mesmas desinências número-pessoais para os 
verbos regulares (- /'S / -/ mos / is / m). Na segunda pessoa do plural (vós), troca-se o -a por -e. 
cantar - ar + ava = eu cantava, tu cantavas, ele cantava, nós cantávamos, vós cantáveis, eles cantavam. 
vender - er + ia = eu vendia, tu vendias, ele vendia, nós vendiamos, vós vendíeis, eles vendiam. 

sorri - ir + ia = eu sorria, tu sorrias, ele sorria, nós sorriamosmos, vós sorreis, eles sorriam. 

Os verbos que não seguem as regras acima são ter, pôr, vir e ser. 

Ter = tinha, tinhas, tinha, tinhamos, tínheis, tinham. 

Pôr = punha, punhas, punha, púnhamos, púnheis, punham. 

Vir = vinha, vinhas, vinha, vinhamos, vínheis, vinham. 

Ser = era, eras, era, éramos, éreis, eram. 


Verbos notáveis 


Antes de estudar alguns verbos notáveis da língua portuguesa, é importante que o estudante saiba da 
existência de dois nomes, em relação aos verbos: Formas rizotônica e arrizotônica. 


Formas Rizotônicas 
São as estruturas verbais com a silaba tônica dentro do radical. 

São elas: eu, tu, ele e eles do presente do indicativo, eu, tu, ele e eles do presente do subjuntivo, tu, 
você e vocês do imperativo afirmativo e tu, você e vocês do imperativo negativo. 

Formas Arrizotônicas 


São as estruturas verbais com a sílaba tônica fora do radical. 
São todas as outras estruturas verbais, com exceção das rizotônicas. 


01) Aguar 


Verbo regular da 12 conjugação. Como ele, conjugam-se enxaguar e desaguar. Recebem acento agudo 
no primeiro a das formas rizotônicas e trema em todas as estruturas que tenham a desinência e. 


Presente do Indicativo Eguo, águas, água, aguamos, aguais, águam. ] 
Presente do Subjuntivo Bgue, áges, águe, agdemos, agúeis, águem. 
imperativo Afirmativo Égua, ágie, aguemos, aguai, águem. 
imperativo Negativo jnão águes, não ágde, não aguemos, não agieis, não dguem 
Pretérito Perfeito do Ind. gÚel, aguaste, aguou, aguamos, aguastes, aguaram 
Preténito Mais-que-perfeito do Ind. faguara, aguaras, aguara, aguáramos, aguáreis, aguaram. 
Futuro do subj. guar, aguares, aguar, aguarmos, aguardes, aguarem. 
Pretérito Imperfeito do Subj. guasse, aguasses, aguasse, aguássemos, aguásseis, 

guassem. 
Futuro do Presente guarei, aguarãs, agUará, aguaremos, aguareis, aguarão. 
Euturo do Pretérito guaria, aguarias, aguaria, aguarlamos, aguarfeis, aguariam. | 
nfinitivo Pessoal guar, aguares, aguar, aguarmos, aguardes, aguarem. | 
Pretérito Imperfeito do Ind. guava, aguavas, aguava, aguávamos, aguáveis, aguavam. 
Formas Nominais guar, aguando, aguado. 


02) Apaziguar 


Verbo regular da 1º conjugação. Como ele, conjugam-se averiguar e obliquar (caminhar obliquamente, 
de través; proceder com dissimulação; tergiversar. Recebem acento agudo no u das formas rizotônicas 
que tenham a desinência e e trema no u das formas arrizotônicas que também tenham a desinência e. As 
formas rizotônicas são pronunciadas apazigu-o, apazigu-as... 


Presente do Indicativo Ppaziguo, apaziguas, apazigua, apaziguamos, apaziguais, apaziguam. 
Presente do Subjuntivo jopazigõe, apazigões, apazigúe, apaziguemos, apazigieis, apazigúem. 
imperativo Afirmativo pazigua, apazigúe, apazigiemos, apazigua, apazigúem. 
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imperativo Negativo 


pão apazigúes, não apazigue, não apaziguemos, não apazigieis, não 
pazigúem. 


Pretérito Perfeito do Ind 


apaziguel, apaziguaste, apaziguou, apaziguamos, apaziguastes, 
ppaziguaram. 


Pretérito Mais-que-perfeito do 
nd. 


epaziguara, apaziguaras, apaziguara, apaziguáramos, apaziguáreis, 
paziguaram. 


Futuro do Subj. 


ppaziguar, apaziguares, apaziguar, apaziguarmos, apaziguardes, 
ppaziguarem. 


Pretérito Imperfeito do Subj. 


lapaziguasse, apaziguasses, apaziguasse, apaziguássemos, 
lopaziguásseis, apaziguassem. 


Futuro do Presente 


paziguarei, apaziguarás, apaziguará, apaziguaremos, apaziguareis, 
ppaziguarão. 


Futuro do Pretérito 


lapaziguaria, apaziguarias, apaziguaria, apaziguariamos, apaziguartis, 
epaziguariam. 


nfinitivo Pessoal 


ppaziguar, apaziguares, apaziguar, apaziguarmos, apaziguardes, 
ppaziguarem. 


Pretérito Imperfeito do Ind. 


Epaziguava, apaziguavas, apaziguava, apaziguávamos, apaziguáveis, 
ppaziguavam. 


Formas Nominais 


ppaziguar, apaziguando, apaziguado. 


03) Argiir 


Verbo irregular da 3º conjugação que significa repreender, censurar, criminar, verberar, condenar com 
argumentos ou razões; revelar, inculcar, demonstrar; examinar questionando ou interrogando. Como ele, 
conjuga-se redarguir. Recebem acento agudo no u das formas rizotônicas que tenham a desinência e ou i 


e trema no u das formas arrizotônicas que também tenham a desinência e ou 
pronunciadas argu-o, argú-is... 


As formas rizotônicas são 


Presente do Indicativo 


rguo, argúis, argúi, arguimos, argUis, argúem. 


resente do Subjuntivo] 


rgua, arguas, argua, arguamos, arguais, arguam. 


imperativo Afirmativo 


rgúi, argua, arguamos, argdi, arguam: | 


imperativo Negativo 


hão arguas, não argua, não arguamos, não arguais, não arguam | 


Pretérito Perfeito do Td. 


rg, argúiste, argúiu, argUimos, argúistes, arguiram. 


Pretérito Mais-que-perfeito do Tnd- 


rgúira, argúiras, argdira, arguiramos, argúlreis, arguiram 


Futuro do Subj. 


rgdir, argúlres, argúir, argúirmos, argiirdes, argúirem. | 


Pretérito Imperfeito do Sub). 


rglisse, argUlsses, argulsse, argulssemos, arguisseis, 
rguissem. 


Fturo do Presente 


rglirei, argUIFãs, argUIa, arguiremos, arguireis, arguirão. | 


Futuro do Pretérito 


rgdiria, argUirias, arguiria, arguiriamos, argdireis, argiiriam. 


nfinitivo Pessoal 


rgUir, argúires, arguir, argUirmos, argúirdes, arguirem. 


Pretérito Imperfeito do Ind: 


rgUia, argúias, erguia, ergUlamos, argúleis, arguiam. 


Formas Nominais 


rgUir, arguindo, argúldo. 


04) Arrear 


Verbo irregular da 12 conjugação. Significa pôr arreio. Como ele, conjugam-se todos os verbos 
terminados em -ear. Varlam no radical, que recebe um 1 nas formas rizotônicas. 


Presente do Indicativo. 


rreio, arreias, areia, arreamos, arreais, arreiam. 


Presente do Subjuntivo 


rreie, arreies, arreie, arreemos, arreeis, arrelem 


imperativo Afirmativo 


rréia, arréle, arreemos, arreai, arrelem. | 


imperativo Negativo 


hão arreies, não arreie, hão arreemos, não arrecis, não arrelem. | 


Pretérito Perfeito do Td. 


rreei, arreaste, arreou, arreamos, arreastes, arrearam, 


Pretérito Mais-que-perfeito do Tnd- 


rreara, arrearas, arreara, arreáramos, arreáreis, arrearam. 


Futuro do Subj. 


rrear, drreares, arrear, arrearmos, arreardes, arrearem. | 


Pretérito Imperfeito do Sub). 


rTeasse, arreasses, arreasse, arreássemos, arreásseis, 
rreassem, 


Fturo do Presente 


rrearei, arTEaTáS, SITERTd, arrearemos, arreareis arrearão. | 


Futuro do Pretérito 


rrearia, arrearias, arrearia, arrearíamos, arrearíeis, arreariam. 


nfinitivo Pessoal 


rrear, arreares, arrear, arrearmos, arreardes, arrearem. 


Pretérito Imperfeito do Ind: 


rTeava, arreavas, arreava, arreávamos, arreáveis, arreavam. 


Formas Nominais 


rear, arreando, arreado. 


05) Arriar 


Verbo regular da 12 conjugação. Significa fazer descer. Como ele, conjugam-se todos os verbos 
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terminados em -lar, menos mediar, ansiar, remediar, incendiar e odiar. 


Presente do Indicativo 


rrio, arrias, arria, arriamos, arriais, arriam. 


Presente do Subjuntivo 


rrie, arries, arrie, arriemos, arrieis, arriem. 


imperativo Afirmativo 


rria, arrie, arriemos, arriai, arriem. 


imperativo Negativo 


ão arries, não arrie, não arriemos, não arrieis, não amem. 


retérito Perfeito do Ind. 


rriei, arriaste, arriou, arriamos, arriastes, arriaram. 


Pretérito Mais-que-perfeito do Tnd- 


rriara, arriaras, arriara, arriáramos, arriáreis, arriaram. 


Futuro do Subj. 


rriar, arriares, arriar, arriarmos, arriardes, arriarem. 


Pretérito Imperfeito do Sub. 


rriasse, arriasses, arriasse, arriássemos, arriásseis, arriassem. 


Futuro do Presente 


rriarei, arriarás, arriará, arriaremos, arriareis, arriarão. 


Futuro do Pretérito 


rriaria, arriarias, arriaria, arriariamos, arriarfeis, arriariam. 


nfinitivo Pessoal 


rriar, arriares, arriar, arriarmos, arriardes, arriarem, 


retérito Imperfeito do Ind. 


rriava, arriavas, arriava, arriávamos, arriáveis, arriavam. 


Formas Nominais 


rriar, arriando, arriado. 


06) Ansiar 


Verbo irregular da 1º conjugação. Como ele, conjugam-se mediar, remediar, incendiar e odiar. Variam no 


radical, que recebe um e nas formas ri 


izotônicas. 


Presente do Indicativo 


nselo, anselas, anseia, ansiamos, ansiais, anseiam 


resente do Subjuntivo] 


nsele, anseles, anseie, ansiemos, ansieis, anseiem. 


imperativo Afirmativo 


nsela, ansele, ansiemos, ansiai, anselem, 


imperativo Negativo 


ão anseles, não ansele, não anslemos, não ansieis, não anselem 


retérito Perfeito do Ind. 


nslei, ansiaste, ansiou, ansiamos, ansiastes, ansiaram. 


Pretérito Mais-que-perfeito do Tnd- 


nsiara, ansiaras, ansiara, ansiáramos, ansiáreis, ansiaram. 


Futuro do Subj. 


nsiar, ansiares, ansiar, ansiarmos, ansiardes, ansiarem. 


Pretérito Imperfeito do Subj. 


nsiasse, ansiasses, ansiasse, ansiássemos, ansiásseis, 
nslassem, 


Fturo do Presente 


inslarei, ansiards, ansiarã, ansiaremos, ansiareis, ansiarão. 


Futuro do Pretérito 


nsiaria, ansiarias, ansiaria, ansiariamos, ansiaríeis, ansiariam. 


nfinitivo Pessoal 


nslar, ansiares, ansiar, ansiarmos, ansiardes, ansiarem. 


Pretérito Imperfeito do Ind: 


nslava, ansiavas, ansiava, ansiávamos, ansiáveis, ansiavam: 


Formas Nominais 


nslar, ansiando, ansiado. 


07) Haver 


Verbo irregular da 2º conjugação. Vari 


ia no radical e nas desinências, 


Presente do Indicativo 


hei, hãs, hã, havemos, haveis, hão. 


resente do Subjuntivo] 


haja, hajas, haja, hajamos, hajais, hajam 


imperativo Afirmativo 


á, haja, hajamos, havei, hajam. 


imperativo Negativo 


jnão hajas, não haja, não hajamos, não hajais, não hajam. 


Pretérito Perfeito do Ind. 


houve, houveste, houve, houvemos, houvestes, houveram. 


Pretérito Mais-que-perfeita do Tnd- 


houvera, houveras, houvera, houvéramos, houvéreis, houveram. 


Futuro do Subj. 


ouver, houveres, houver, houvermos, houverdes, houverem. 


Pretérito Imperfeito do Subj. 


ouvesse, houvesses, houvesse, houvéssemos, houvésseis, 
jouvessem. 


Futuro do Presente 


haverei, haverãs, haverá, haveremos, havereis, haverão. 


Futuro do Pretérito 


haveria, haverias, haveria, haveriamos, haverfeis, haveriam: 


nfinitivo Pessoal 


aver, haveres, haver, havermos, haverdes, haverem. 


retérito Imperfeito do Ind. 


havia, havias, havia, havíamos, havieis, haviam. 


Formas Nominais 


aver, havendo, havido, 


08) Reaver 


Verbo defectivo da 22 conjugação. Fal 


existentes devem ser substituídas pelas do verbo recuperar. 


itam-lhe as formas rizotônicas e derivadas. As formas não 


Presente do Indicativo 7 


Tr J.J, reavermos, reaveis, JIT. 


resente do Subjuntivo] Tn 


o JUL, JU HH, HI HO 


imperativo Afirmativo 1 


[II , II, reavei vós, JT 


imperativo Negativo Tn 


o HILo HUI HUOo HIT. 
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Pretérito Perfeito do Ind. 


FEDUVE, TEGUVESTE, FEGUVE, TEGUVENNOS, FEGUVESTES, FEOUVEraM 


retérito Mais-que-perfeito do 
nd, 


souvera, reouveras, reouvera, reouvéramos, reouvéreis, 
souveram. 


Futuro do Sub]. 


Feouver, reouvErEs, reouver, reoUvermOs, reouverdes, reouverem. 


Pretérito Imperfeito do Sub). 


sOuVeSse, reouvesses, reouvesse, reouvéssemos, reouvésseis, 
souvessem 


Fturo do Presente 


feaverei, reaverãs, reaverá, reaveremos, reavereis, reaverão. 


Futuro do Pretérito 


Feaveria, reaverias, reaveria, reaveriamos, reaveríeis, reaveriam. 


nfinitivo Pessoal 


feaver, reaveres, reaver, reavermos, reaverdes, reaverem. 


Pretérito Imperfeito do Ind 


fsavia, reavias, reavia, reaviamos, reavíeis, reaviam. 


Formas Nominais 


Feaver, reavendo, reavido; 


09) Precaver 


Verbo defectivo da 22 conjugação, quase sempre usado pronominalmente (precaver-se). Faltam-lhe as 
formas rizotônicas e derivadas. As formas não existentes devem ser substituídas pelas dos verbos. 
acautelar-se, prevenir-se. As formas existentes são conjugadas regularmente, ou seja, seguem a 
conjugação de qualquer verbo regular terminado em -er, como escrever. 


Presente do Indicativo 


TIL, HI, JJ], precavemos, precaveis, JJ]. 


Presente do Subjuntivo 


HI Hlbo ÁUo HUO, HO, HO. 


imperativo Afirmativo 


Il, HI, HH, prevavei vós, 1]. 


imperativo Negativo 


[Hu HU, UHE, HI, HO 


retérito Perfeito do Ind. 


precavi, precaveste, precaveu, precavemos, precavestes, 
recaveram, 


Pretérito Mais-que-perfeito do 
nd. 


precavera, precavera, precavera, precavêramos, precavéreis, 
recaveram. 


Futuro do Subj. 


precaver, precaveres, precaver, precavermos, precaverdes, 
recaverem. 


Pretérito Imperfeito do Sub). 


precavesse, precavesses, precavesse, precavêssemos, precavêsseis, 
recavessem. 


Futuro do Presente 


precaverei, precaverás, precaverá, precaveremos, precavereis, 
recaverão. 


Futuro do Pretérito 


precaveria, precaverias, precaveria, precaveriamos, precaverieis, 
recaveriam. 


nfinitivo Pessoal 


precaver, precaveres, precaver, precavermos, precaverdes, 
recaverem. 


Pretento Imperfeito do Ind 


recavia, precavias, precavia, precaviamos, precavíeis, precaviam. 


Formas Nominais 


recaver, precavendo, precavido.| 


10) Prover 


Verbo irregular da 22 conjugação que significa abastecer. Varia nas desinências. No presente do 
indicativo, no presente do subjuntivo, no imperativo afirmativo e no imperativo negativo tem conjugação 
idêntica à do verbo ver; no restante dos tempos, tem conjugação regular, ou seja, segue a conjugação 
de qualquer verbo regular terminado em -er, como escrever. 


Presente do Indicativo 


TOVEJO, PrOvÊS, provê, provemos, provedes, provêem. 


Presente do Subjuntivo 


roveja, provejas, proveja, provejamos, provejais, provejam. 


imperativo Afirmativo 


provê, proveja, provejamos, provede, provejam. 


imperativo Negativo 


ão provejas, não proveja, não provejamos, não provejais, não 
rovejam. 


Pretento Perfeito do Ind. 


rovi, proveste, proveu, provemos, provestes, proveram. 


Pretérito Mais-que-perfeito do Tnd 


provera, proveras, provera, provêramos, provêreis, proveram. 


Futuro do Subj. 


prover, proveres, prover, provermos, proverdes, proverem 


Pretérito Imperfeito do Subj. 


rovesse, provesses, provesse, provêssemos, provêsseis, 
rovessem. 


Futuro do Presente 


roverei, proverás, proverá, proveremos, provereis, proverão. 


Futuro do Pretérito 


proveria, proverias, proveria, proveriamos, proverfeis, proveriam. 


nfinitivo Pessoal 


rover, proveres, prover, provermos, proverdes, proverem. 


Pretérito Imperfeito do Ind 


rovia, provias, provia, províamos, províeis, proviam. 


Formas Nominais 


prover, provendo, provido. 
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11) Requerer 


Verbo irregular da 22 conjugação que significa pedir, solicitar, por meio de requerimento. Varia no 
radical. No presente do indicativo, no presente do subjuntivo, no imperativo afirmativo e no imperativo 
negativo tem conjugação idêntica à do verbo querer, com exceção da 1º pessoa do singular do presente 
do indicativo (eu requeiro); no restante dos tempos, tem conjugação regular, ou seja, segue a 
conjugação de qualquer verbo regular terminado em -er, como escrever. 


Presente do Indicativo Fequeiro, requeres, requer, requeremos, requereis, requerem. 

Presente do Subjuntivo Fequeira, requeiras, requeira, requeiramos, requeirais, requeiram 

imperativo Afirmativo Fequere, requeira, requeiramos, requerei, requeiram. 

mdrstdo Hegáliio hão requeiras, não requeira, não requeiramos, não requelrais, não 
Fequeiram. 


Pretento Perfeito do Ind. [equeri, requereste, requereu, requeremos, requerestes, requereram: 
retérito Mais-que-perfeito do Fequerera, requereras, requerera, requerêramos, requerêreis, 
ind Fequereram. 
Fequerer, requereres, requerer, requerermos, requererdes, 
Futuro do subj. q q E q q 


requererem. 

retérito Imperfeito do Sub). [Squeresse, requeresses, requeresse, requerêssemos, requerêsseis, 
requeressem. 

Furo do PSIME Fequererei, requererás, requererd, requereremos, requerereis, 
requererão. 


Fequereria, requererias, requereria, requereriamos, requererieis, 
requereriam. 
requerer, requereres, requerer, requerermos, requererdes, 


Futuro do Pretérito 


nfinitivo Pessoal 


fequererem. 
retérito Imperfeito do Ind. requeria, requerias, requeria, requeríamos, requerieis, requeriam. 
Formas Nominais fequerer, requerendo, requerido. 


Verbos defectivos 
1) Colorir 


Verbo defectivo, da 33 conjugação. Faltam-lhe a 13 pessoa do singular do Presente do Indicativo e as 
formas derivadas dela. Como ele, conjugam-se os verbos abolir, aturdir (atordoar), brandir (acenar, 
agitar a mão), banir, carpir, delir (apagar), demolir, exaurir (esgotar, ressecar), explodir, 
fremir (gemer), haurir (beber, sorver), delinquir, extorquir, puir (desgastar, polir), ruir, 
retorquir (replicar, contrapor), latir, urgir (ser urgente), tinir (soar), pascer (pastar). 


Presente do Indicativo [1], colores, colore, colorimos, coloris, colorem. 

resente do Subjuntivo (A AU HU HU, HU, HO 

imperativo Afirmativo. colore, ///, //|, colori, /J/. 

[imperativo Negativo [Al AU SH, AU, AH, dO 

retérito Perfeito do Ind. olori, coloriste, coloriu, colorimos, coloris, coloriram. 
Pretérito Mais-que-perteito do — | ojrira, coloriras, colorir, coloriramos,coloíeis, cotoriram, 
Futuro do Suor Jor colorires colorir colorirmos, colorrdes, coorirem. 
Pretérito Imperfeito do Subj. lorisse, colorisses, colorisse, colorissemos, colorisseis, colorissem. 
Futuro do Presente olorirei, Colorirás, colorirá, coloriremos, colorireis, colorirão. | 
Futuro do Pretérito oloriria, coloririas, coloriria, coloririamos, coloririeis, coloririam. | 
fiitivo Pessoal corr, eolorires, colo, colarrmos, colorirdes, colorirem. 
Pretérito Imperfeito do Ind. oloria, colorias, coloria, coloriamos, coloreis, coloriam. 
Formas Nominais olorir, Colorindo, colorido. 

2) Fair 


Verbo defectivo, da 3º conjugação. Faltam-lhe as formas rizotônicas do Presente do Indicativo e as 
formas delas derivadas. Como ele, conjugam-se aguerrir (tornar valoroso), adequar, combalir 
(tornar debilitado), embair (enganar), empedernir (petrificar, endurecer), esbaforir-se, 
espavorir, foragir-se, remir (adquirir de novo, salvar, reparar, indenizar, recuperar-se de uma 
falha), renhir (disputar), transir (trespassar, penetrar). 


Presente do Indicativo 771, Ji, Hi, falimos, falis, JJ]. ] 
Presente do Subjuntivo 1 1, HI, AI, UI, | 
imperativo Afirmativo Hu HU HH ahi, HH. | 
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País” (P. Freire, EPL, 101). “Insuperá- 
vel óbice à construção dum estilo polí- 
tico novo" (Fidelino de Figueiredo: 
Aurélio). 


OBJEÇÃO s.f. Objeção [obstáculo] 
a algo. “A objeção não é propriamente 
ao fumo, mas ao ato de produzir fogo" 
(Érico, IA, 21). “A cor de Machado de 
Assis não constituía objeção à sua gló- 
ria” (Aurélio). “A farda, que ele veste, 
não constitui objeção ao exercício dessa 
magistratura” (Rui: Fernandes). 
contra: Fazer objeção [oposição] a 
alguém ou algo, fazer-lhe objeção. /a: 
“A corte não lhe fez objeção" (Aurélio). 
“As objeções [críticas] ao seu plano não 
tiveram grande consistência” (Ramalho); 
objeções contra o seu plano. /contra: 
“Objeções que o mundo costuma levan- 
tar contra a Igreja Católica” (Corç 
DO, 243); objeções... à Igreja Católica. 
“A única objeção [argumento] contra a 
palavra do Quincas Borba é que não 
me sentia doido” (Machado de Assis: 
Cruz); objeção à palavra do Quine; 


OBJETIVO a. OBJETIVIDADE s.f. 
em: Homem objetivo [positivo, prático, 
direto] / sua objetividade nas declara- 
ções, nos empreendimentos. 


OBJURGAÇÃO s.f. «: contra: Prefácio 
“que na quase sua totalidade consiste 
numa objurgação violenta contra todo 
o modernismo"" (Bandeira, AA, 37). 


OBJURGATÓRIA s.f. 5: a, contra: 
Objurgatória (censura, repreensão vio- 
lenta] a (ou contra) alguém ou algo. /a: 
*Insurge-se contra a Igreja Romana, e 
vibra-lhe objurgatórias” (Euclides: Auré- 
lio); vibra objurgatórias à Igreja (ou 
contra a Igreja). /contra: “Acaba ele 
de dar à estampa um livro vilissimo de 
objurgatórias contra o seu discipulo”” 
(Camilo: Cruz); objurgatórias ao disci- 
pulo. 


OBRA s.f. +: sobre (e sin.): Apareceu mais 
uma obra [escrito, publicação, livro] 
sobre a vida de Freud. Obras acerca da 
reforma agrária. 


OBRIGAÇÃO s.f. , de; Não ter obri- 

gação a (ou de) mais nada. + de (INF): 
Ter obrigação de (fazer) algo. A obriga- 
ção social de ajudar, de colaborar para 
o bem comum. “O que deve tem obri- 


gação de pagar” (Morais). & (para) 
com, para: As obrigações (para) com 
o próximo não dispensam das obriga- 
ções consigo mesmo. /para com: “O 
empregador rural comprovará... o cum- 
primento das suas obrigações trabalhis- 
tas para com o empregado rural” (CB 
88, a. 233). “Utilização da terra pelo 
trabalhador, sem obrigações para com 
aquele senhor” [feudal (Prado Jr., 
RB, 44). “Os que... se acharem consti- 
tuídos em obrigação para com menor"* 
(CCB, a. 413, II). “Obrigações [de 
mãe) para com as crianças" (NURC/SP 
11, 167). /para: O jornal e suas “obri- 
gações para cada leitor, como um eleito 
para os seus eleitores” (João do Rio: 
Cruz). 


OBRIGADO a. & a: Os dominadores, 
obrigados a controlar os dominados, 
acabam prisioneiros dos mecanismos de 
dominação. “Somos obrigados [coagi- 
dos] a medidas meramente reformistas” 
(Boff, DL, 20). “Nos domingos eu ficava 
como o fumante obrigado à abstinência” 
(Corção, DO, 14). “Em estilo, como 
em tudo, somos obrigados a ser homens 
do nosso tempo” (Lapa, ELP, 45). 
*Anatole France era obrigado ao traba- 
lho pela solicitude de uma amante cari- 
nhosa”' (Rego, GM, 294). “Barco inter- 
ceptado no rio e obrigado a parar” (Tit. 
ZH 13.1.88, 34). & a (...por; em INF); 
por (INF): Ficar obrigado [agradecido, 
grato, reconhecido] a alguém, ficar-lhe 
obrigado (por algo). “Fico-lhe muito obri- 
gado pelo que me fez" (Aurélio); fico-lhe 
muito obrigada por tudo [dito por mulher] 
(OBS.). /a...em INF: “Juro-lhe, estou- 
lhe muito obrigada em me avisar"* (Eça: 
Fernandes); obrigada (a você) por me 
avisar. /por: “— Ah! Queres dizer que 
me absolves. Obrigada pela generosi- 
dade” (Érico, Ine., 423). “Obrigada 
por terem acreditado em mim" (Lis- 
pector, MMP, 55). “Muito obrigado 
pela cartinha” (Braga, RP, 14). “Muito 
obrigado pela sua carta, pelos dois 
exemplares da Presença” (F. Pessoa: 
J. G. Simões, CFP, 75). & OBS. Ori- 
ginariamente particípio de obrigar, 
forma adjetiva, por isso a concordância: 
“— Muito obrigada, meu querid 
Vamos bem, obrigados" (Aurélio). Mas 
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imperativo Negativo 7, HH, 1H, HH, HO, HT. ] 
Pretérito Perfeito do Ind. al, faliste, fal, falimos, Falistes, faliram. | 
Pretérito Mais-que-perfeito do Ind. — fala, faliras, falira, faliramos, falíreis, faliram. | 
Futuro do Subj fair, falires, falir, falirmos, falirdes, falirem. 

Pretérito Imperfeito do Sub]. falisse, falisses, falisse, falissemos, falsseis, falissem. 

Futuro do Presente alire, falirás, falirá, faliremos, falireis, fairão. | 
Futuro do Pretérito alia, faliias, fala, faliriamos, falireis, faliiam, 

nfinitivo Pessoal falir, falres, falir, falirmos, falirdes, falirem 

Pretérito Imperfeito do Ind. falia, falas, falia, falíamos, falieis, faliam. 

Formas Nominais fair, falindo, falido. 


Nota: o verbo adequar, diferentemente de todos os outros defectivos nas formas rizotônicas, é 
conjugado no Presente do Subjuntivo nas duas primeiras pessoas do plural, ou seja: que nós 
adegiemos, que vós adequeis, consequentemente o Imperativo Afirmativo também é conjugado de 
modo diferente: adequemos nós, adequai vós. 


Exercícios 


Para as questões de 01 a 22 segue o código: Assine com "C' as alternativas corretas e com"T “as 
incorretas, considerando a flexão e o tempo verbal. 


01) () Sempre digo a verdade (presente indicativo) 
02) ( ) Espero que você também diga (presente do subjuntivo) 

03) (  ) Vá embora daqui (imp. afirm. - 2º pessoa singular) 

04) ( ) Não fique onde não és querido (imp. negativo) 

05) ( ) Quando cheguei ao cinema (pret. Imperfeito Indicativo) 

06) ( ) O filme já começara (pret. Mais que perfeito-indicativo) 

07) ( ) Quando você vier a Brasília e ver suas avenidas ( futuro do subjuntivo) 
08) ( ) verá aonde foi o dinheiro do contribuinte ( fut. Pres.) 

09) ( ) Se vigssemos de ônibus para a escola (Pretérito Imperfeito do subjuntivo) 
10) (  ) Chegaríamos sempre atrasados (futuro do presente) 

11) ( ) Enquanto você se arrumava para sair (infinitivo) 

12) ( ) Eu estudava e aprendia verbos (pretérito perfeito do indicativo) 

13) ( ) Continuarei nessa luta (futuro do presente) 

14) ( ) e se pudesse, aprenderia todos os verbos (futuro do pretérito) 

15) ( ) Tenho estudado muito (presente indicativo composto) 

16) ( ) Embora tenham suspenso as aulas (pretérito imperfeito Composto) 

17) ( ) Os recursos foram imprimidos a tempo (voz passiva analítica) 

18) ( ) Todos têm pagado seus impostos (particípio correto) 

19) ( ) O ladrão foi pegado na própria cilada (particípio correto) 

20) ( ) O fogo destruía o prédio (voz ativa) 

21) () O prédio foi destruído pelo fogo (voz passiva do anterior) 

22) ( ) Nesta casa, põe-se cartas e joga-se búzios (voz passiva Sintética) 


Para as questões de 23 a 33 assinale a alternativa completando corretamente as lacunas abaixo: 


23) , agora, avisá-lo de que se ela o conteúdo da mensagem, todos verão quais são 
nossos planos: 

a) Vimos - ver 

b) Viemos - ver 

o) Vimos - vir 

d) Viemos - vir 


Se tivéssemos 


24) Vi, mas não o guarda também não dois policiais também não 
talvez tivéssemos evitado tantas mortes: 

a) intervi - interviu - interviram - intervido 

b) intervim - interveio — intervieram - intervido 

€) Intervim - interveio - intervieram - intervindo 

d) intervir - interveio — interviram - intervindo 


25) Ela sempre o carro antes da faixa de pedestres, mas ontem não mesmo que 
não evitaria o acidente: 

a) frea - freiou - frelasse 

b) freia - freiou - freiasse 

c) frea - freou - freasse 

d) Freia - freou - freasse 
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26) Ela por dias melhores, mas não há bem que sempre dure, nem mal que não se 
a) ansia - remedie 

b) ansia - remedeie 

c) anseia - remedie 

d) anseia - remedeie 


27) Se ainda hoje ela tuas rotas meias e, mesmo assim, seu passado: gratidão há, mas 
não tua 

a) cerze - denegres 

b) cerze - denigres 

c) cirze - denigres 

d) cirze - denegres 


28) Quando ela o carro, ele parece novo, uma jóia. Queres que ela também o 
se 

a) pole - pule 
b) pole - pula 
c) pule - pule 
d) pule - pula 


29) No ano passado, os alunos aumento do efetivo de servidores: imediatamente o diretor 
todos os cargos vagos: 

3) requiseram - proviu 

b) requiseram - proveu 

c) requereram - proveu 

d) requereram - proviu 


30) Desejo que você seus documentos e que doravante se. - contra novas e eventuais 
perda. 

a) reavenha - precavenha 

b) reaveja - precaveja 

c) recupere - previna 

d) reaja - precava 


31) Todos trabalhando: Ana as flores, Andrea a sala e eu - quem irá pagar as 
contas: 

a) água - mobília - aveiguo 

b) agua - mobila - averíguo 

c) água - mobilia - averiguo 

d) agua - mobilia - averiguo 


32) Neste momento, ela um ovo para o lanche. Não queres que ela um para ti? 
a) frije- freje 

b) frege - frija 

o) frige - frege 

d) frije -frija 


33) Querem que você - todas as Instalações da loja e, com isso, o que a concorrência não 
sabe é quealeique  — em 1980, já não 
a) destrua - fale - vigia - vije 

b) demola - fale - vigia - vige 

c) demula - vá à falência - vigorava - vija 
d) derrube - quebre - era vigente - vige 


Para as questões de 34 a 39 assinale a alternativa, completando corretamente a frase: 


34) É preciso que as autoridades energicamente que não novas desordens: 
a) hajam, a fim de, haja 

b) ajam, à fim de, haja 

c) ajam, a fim de, hajam 

d) ajam, a fim de, haja 


35) cinco anos amanhã que tu te 
de 1955: 

a) Vão fazer, desavieste, são 

b) Vai fazer, desaviste, é 

c) Vai fazer, desouveste, são 

d) Vai fazer, desavieste são 


com tua família pois hoje. -17 de dezembro 
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36) as casas onde mais operários: 
a) construiram-se, houvesse 

b) construir-se-iam, houvessem 

<) construir-se-lam, houvesse 

d) construiriam-se, houvessem 


37) Tu não mas não que nós 
a) progrides, impeças, progridamos 

b) progride, impeças, progredimos 

c) progrides, impeça, progridamos 

d) progride, impede, progridamos 


38) Quando de Caixas e Paulo, — que desejo falar-lhe: 
a) vires, veres, diga-lhe 

b) vieres, vires, dizer-lhe 

c) vieres, veres, dizer-lhe 

d) vieres, vires, diga-lhe 


39) que não o patrimônio da empresa: 
a) Receamos, reajam delapidado 

b) Recelamos, reavenham delapidado 

c) Receiamos, consigam reaver dilapidado 

d) Receamos, consigam reaver dilapidado 


40) Assinale a alternativa correta: 
a) Não te atrases, vai logo que puderes 
b) Não te atrasa, vai logo que puderes 
c) Não se atrase, vai logo que puderes 
d) Não te atrase, vai logo que puder 


41) Assinale a opção em que o imperativo está empregado corretamente: 


a) Não ide lá, eu vo-lo proibo 
b) Não vades lá, eu vo-lo proíbo 
c) Não vão lá, eu vo-lo proibo 
d) Não ides lá, eu vo-lo proibo 


42) O item em que o imperativo está mal empregado 


a) Não intervenhais naquilo que não é de vossa alçada 
b) Ride com os que se alegram, mas não vos exalteis 
c) Quando você for ao centro, põe a carta no correio 
d) Mantende-vos firmes e não arrefeçais quando as circunstâncias da vida vos quiserem abalar 


43) O acordo não as reivindicações, a não ser que os nossos direitos e da 
tuto: 

a) substitue, abdicamos, desistimos 

b) substitui, abdiquemos, desistamos 

€) substitui, abdiquemos, desistimos 

d) substitue, abdiquemos, desistamos 


44) As linhas para um ponto e depois se no infinito. 
a) convergem, esvão; 

b) convirgem, esvaem; 

c) convergem, esvalem; 

d) convergem, esvaem 


45) Não .Você não acha preferível que ele se sem que você o ? 
a) interfira, desdiga, obrigue 

b) interfere, desdiz, obriga 

c) interfira, desdisser, obrigue 

d) interfira, desdissesse, obriga 


46) Sempre que há vagas, alunos que de todos os lugares 
a) afluem provém 

b) aflue, provém 

c) afluem, provêm 

d) afluem, provêem 
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47) O diretor examinará o processo ainda hoje: 
Passando para a voz passiva, obtém-se a forma verbal: 
a) foi examinado 

b) é examinado 

c) terá sido examinado 

d) será examinado 


48) O menino ia assinalando as resposta numa folha. 
Passando para a voz passiva, obtém-se a forma verbal: 
a) foram assinaladas 

b) tinham sido assinaladas. 

c) lam sendo assinaladas 

d) eram assinaladas 


49) Os campos foram invadidos pelas águas dos rios que, naquele ano, destruíram toda a plantação 
Passando para a voz ativa e para a passiva, respectivamente, obtêm-se as formas verbais: 

a) invadirão - era destruída 

b) invadiram - foi destruída 

c) tinham invadido - é destruída 

d) foi invadido - foi destruído 


50) Passando para a voz passiva a frase "Os guardas mantiveram o povo a distância.” Teremos: 
a) Manter-se-ão os guardas a distância 

b) Manter-se-ia o povo a distância 

c) Manteve-se o povo a distância 

d) Mantêm-se os guardas a distância 


51) Assinale o item com verbo defectivo: 
a) Demoliram vários prédios naquele local 

b) Elas se correspondem frequentemente 

c) Coube ao juiz julgar o réu 

d) Compramos muitas mercadorias remarcadas 


52) Aponte a alternativa, se houver, em que o verbo reaver está correto: 
a) É necessário que você reavenha o dinheiro 

b) É necessário que você reaja o dinheiro 

c) É necessário que você reaja o dinheiro 

d) NDA. 


53) É possível que novidades interessantes, que e ao mesmo tempo: 
a) surjam, divertem, instruam 
b) surjam, divirtam, instruam 
<) surgem, divertem, instruem 
d) surgem, divirtam, instruam 


54) Assinala a única alternativa correta 
a) Tu dissestes a verdade 

b) Se eu quisesse, eu farei 

c) Não tenhais medo da vida 

d) Ouve, crê e cale! 


55) "Quando eu cheguei, o avião havia partido * a frase correspondente é: 
o avião partiu 

o avião partia 

o avião tinha partido 

. o avião teria partido 


56) "Quando eu cheguei, ela já embora”. ( verbo ir): 
a) tivera ido 

b) fosse 

o) fora 

d) foi 


57) “Você queria que eu ?. Não. fazê-lo, pois só dos motivos da briga, depois 
que o atingiram: 


a) intervisse, pôde, soube 
b) intervisse, pude, soube 
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c) Interviesse, pude, soube 
d) interviesse, pude, sube 


58) Que fizeste com os papéis que te dei? que só havias 


a metade deles. Já 


os 


demais: 
a) Disseste, revisto, reouveste 
b) Dissestes, revido, reavestes 
c) Dissestes, revisto, reaveste 
d) Disseste, revido, reaveste 


59) Nós agora de São Paulo. 
Ontem nós de Minas Gerais 
Nós o filme há um ano 
Neste instante você 


a) viemos, vemos, vimos, vemos 
b) vimos, viemos, vimos, vemos 
c) viemos, vimos, viemos, vimos. 
d) viemos, vimos, vimos, vemos 


60) Marque a frase de sintaxe incorreta: 
a) Devem existir livros sobre esse assunto 

b) Não deveria haver desavenças entre irmãos 

c) Se não houvesse ingratidões, não haveria fineza 
d) Hão de haver meios de salvar os meninos da rua 


61) Assinale o item em que a norma culta repudia o uso do verbo ter: 
a) Cada onde não há pão, todos gritam e ninguém tem razão 

b) Eles, quando não têm aula, passam o dia lendo 

c) Tinham ocasiões em que todos gritavam ao mesmo tempo 

d) Havia professores que o tinham em boa conta 


62) Assinala a frase correta: 


a) Se você requisesse e seu advogado intervisse, talvez reavesse todos os seus bens 
b) Se você requeresse e seu advogado intervisse, talvez reouvesse todo os seus bens 
c) Se você requisesse e seu advogado interviesse, talvez reaveria todos os seus bens 
d) Se você requeresse e seu advogado, intervisse talvez reaveria todos os seus bens 


63) Marque o item com erro: 
a) Viemos ontem pelo trem 

b) Vimos o seu amigo quando chegou 
<) Se nos convir, falaremos com ela 
d) Não vos convençais tanto 


64) A única forma verbal aceitável 
a) se eles manterem a palavra 

b) Ele reteu as crianças em casa 
<) Quando eu dispor de tempo 

d) Se tu sustiveres a palavra 


65) O verbo não está bem flexionado: 
a) É necessário que a gente se precavenha 
b) É necessário que ela se previna 

c) É necessário que te precates 

d) É necessário que nos acutelemos 


66) A única forma verbal aceitável: 
a) É preciso que reconquistemos o lugar perdido 
b) É preciso que reajamos o lugar perdido 
o) É preciso que reavamos o lugar perdido 
d) É preciso que reavemos o lugar perdido 


67) A forma verbal correta é 
a) Que eu me precavenha 

b) Que eu me precaveja 

o) Ele interviu 

d) Se eu me precavesse 
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68) Forma verbal errada: 
a) Não ponde o dedo em ferida alheia 
b) Não odieis o vosso próximo 

c) Não odeles o teu próximo 

d) Não intervenhais neste assunto 


69) Em apenas uma das frases a forma verbal está errada: 
a) Sustende a corda com firmeza 

b) Ontem ceiamos a casa de amigos 

c) Quero que delineeis este esquema 

d) Não receies as más línguas 


70) Em uma das frases a forma verbal é inaceitáve 
a) Eu intervi na hora 

b) Quando enraivece, ele demole tudo 

c) Enquanto enxáguo a louça, quero que águes as plantas 
d) É bom que delineemos rapidamente o esquema 


71)Elas a casa arrumada 
Eles se na praia 

Eles grande sucesso 

Quando às chuvas, tudo fica muito verde 


a) Mantem, entretem, obtem, sobrevem 
b) mantêm, entretêm, obtêm, sobrevêm 
c) mantêem, entretêem, sobrevêem 

d) nda 


Respostas Sobre Verbos 


o1.c 19. 37.4 ss.c 
02.€ 20. € 38.8 56. 
03.1 21.1 39.0 57.8 
04.1 22.1 40.4 58. 
05.1 23.€ as 59.B 
06.€ 24. 42.c 60.D 
07.1 25.D 43.8 61.€ 
os.c 26.D 44.0 s2.B 
09. c 27.€ as.A 63. 
10.1 28.0 46.c 64.D 
11.€ 29. 47.D 6s.A 
12.1 30. € asc 66.4 
13.€ 31.4 as.B 67.D 
14.€ 32.8 50. C 68.A 
15.1 33.D 51.4 69.B 
16.1 34.D 52.D 70.4 
17.1 35.D 53.8 71.8 
18.€ 36. 54. 


Vozes Verbais 


Voz verbal é a flexão do verbo que indica se o sujeito pratica, ou recebe, ou pratica e recebe à 
ação verbal. 


01) Voz Ativa 
Quando o sujeito é agente, ou seja, pratica a ação verbal ou participa ativamente de um fato. 
Ex 

+ As meninas exigiram a presença da diretora. 

+ A torcida aplaudiu os jogadores. 

+ O médico cometeu um erro terrivel. 
02) Voz Passiva 


Quando o sujeito é paciente, ou seja, sofre a ação verbal 
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A) Voz Passiva Sintética 


A voz passiva sintética é formada por verbo transitivo direto, pronome se (partícula apassivadora) e 
sujeito paciente. 
Ex 

+ Entregam-se encomendas. 

+ Alugam-se casas. 

+ Compram-se roupas usadas. 


B) Voz Passiva Analítica 


A voz passiva analítica é formada por sujeito paciente, verbo auxiliar ser ou estar, verbo principal 


indicador de ação no particípio - ambos formam locução verbal passiva - e agente da passiva. Veja mais 


detalhes aqui. 
Ex 

+ As encomendas foram entregues pelo próprio diretor. 

+ As casas foram alugadas pela imobiliária. 

+ As roupas foram compradas por uma elegante senhora 


03) Voz Reflexiva 
Há dois tipos de voz reflexiva: 


A) Reflexiva 
Será chamada simplesmente de reflexiva, quando o sujeito praticar a ação sobre si mesmo. 
Ex 

+ Carla machucou-se. 

+ Osbirvânio cortou-se com a faca. 

+ Roberto matou-se, 


B) Reflexiva recíproca 


Será chamada de reflexiva recíproca, quando houver dois elementos como sujeito: um pratica a ação 
sobre o outro, que pratica a ação sobre 0 primeiro. 
Ex 

+ Paula e Renato amam-se. 

+ Os jovens agrediram-se durante a festa. 

+ Os ônibus chocaram-se violentamente. 


Passagem da ativa para a passiva e vice-versa 
Para efetivar a transformação da ativa para a passiva e vice-versa, procede-se da seguinte maneira: 
1- O sujeito da voz ativa passará a ser o agente da passiva. 

2- O objeto direto da voz ativa passará a ser o sujeito da voz passiva. 


3.- Na passiva, o verbo ser estará no mesmo tempo e modo do verbo transitivo direto da ativa. 
4 - Na voz passiva, o verbo transitivo direto ficará no particípi 


Voz ativa 
A torcida aplaudiu os jogadores. 
+ Sujeito = a torcida. 
+ Verbo transitivo direto = aplaudiu 
+ Objeto direto = os jogadores. 
Voz passiva 
Os jogadores foram aplaudidos pela torcida. 
+ Sujeito = os jogadores. 


+ Locução verbal passiva = foram aplaudidos. 
+ Agente da passiva = pela torcida. 


Exercícios 
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1- Em algumas das frases abaixo, ocorre o agente da passiva. Aponte-o. 
a) Prometeu lutar pelas camadas mais pobres da população. 

b) Faz muito tempo que esses animais vem sendo caçados por gente inescrupulosa. 

c) As melhores teses foram apresentadas pelos representantes dos países latino-americanos. 

d) O Corinthians foi inapelavelmente derrotado pelo Juventus na última rodada. 

e) Deveria ser veiculada pelos meios de comunicação uma campanha que tornasse mais civilizado o 
selvagem trânsito brasileiro. 


2- Fornecemos, a seguir, duas redações para uma mesma manchete de jornal. Compare-as 
é indique as diferenças de sentido que transmitem . 

*"O técnico da Seleção não convocará jogadores dos times paulistas! 
“Jogadores dos times paulistas não serão convocados pelo técnico da Seleção 


a forma ativa e a 


3- Passe cada uma das orações seguintes para a voz passiva. A seguir, respondi 
forma passiva das orações são exatamente equivalentes? Comente. 

a) Secretaria da Saúde vai divulgar novos dados sobre a dengue no interior de São Paulo. 
b) Pelé, Tostão e Gérson comandaram o filme brasileiro na Copa de :O no México. 

c) Várias emissoras de televisão haviam convidado os candidatos a prefeito para um debate. 
d) Algumas decisões do governo têm levado os agricultores ao desespero. 

e) O principal sindicato da categoria havia convocado uma greve para a semana seguinte. 

|) O movimento dos aposentados acaba de obter várias conquistas na Jjustiça. 


4- Cada uma das orações seguintes deve ser passada para a voz passiva. Lembre-se de que, neste caço, 
há duas formas possíveis de voz passiva para cada oração. 

a) Enviaram as cartas ontem à tarde. 

b) Publicaram vários livros premiados. 

c) Nomearam o novo diretor do colégio. 

d) Adotaram um novo critério de seleção dos candidatos. 

e) Salvaram uma criança durante o temporal. 

1) Fizeram ameaças a testemunha de acusação. 

9) Transformaram a cidade num caos. 


5- Reescreva cada uma das orações seguintes passando para o plural o termo destacado e fazendo as 
demais modificações necessárias. 

a) Elaborou-se um projeto para resolver a questão . 

b) Estipulou-se um novo prazo para a entrega da declaração. 

c) Aspira-se à uma vida mais digna. 

d) Localizou-se o principal foco de disseminação da doença. 

e) Não se conhece a real causa do acidente. 

f) Não se dispõe de um meio eficiente para combater o mal. 

9) É possível que se descubra a origem de tudo isso. 

h) É recomendável que se parta de um dado comprovável para dar início aos trabalhos 
de manutenção. 

|) É evidente que se trata de um caso de superfaturamento. 


6- Forme orações com os elementos disponíveis em cada um dos itens seguintes empregando 
o pronome se, Esteja atento à concordância verbal apropriada a cada caso. 

a) Procurar / alternativas para geração de energia. 

b) Precisar / novas fontes de energia. 

c) Liberar / as importações de produtos de informática / finalmente. 

d) Ultrapassar / últimas barreiras ao livre comércio. 

e) Pensar / soluções para a crise. 

f) Encontrar / cura para várias doenças. 

9) Atentar / Índices de pobreza no país. 


7- Explique as possíveis interpretações das orações abaixo e proponha formas de eliminar a ambiguidade. 
a) Incentivam-se os alunos. 

b) Desmascaram-se os culpados. 

d) Acusam-se os responsáveis. 


RESPOSTAS 


1 
a) não há 

b) por gente inescrupulosa 

c) pelos representantes dos países latino-americanos. 
d) pelo juventus 
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e) pelos meios de comunicação 


2. A primeira forma enfatiza o agente do processo verbal e o próprio processo verbal; a segunda forma 
enfatiza o paciente do processo verbal. A construção na voz ativa dá destaque ao técnico e à sua ação; a 
construção na voz passiva dá destaque ao que está sendo anunciado. 


a) Novos dados sobre a dengue no interior de São Paulo vão ser divulgados pela Secretaria da Saúde. 
b) time brasileiro na Copa de 70 no México foi comandado por Pelé, Tostão e Gérson. 

c) Os candidatos a prefeito haviam sido convidados para um debate por várias emissoras de televisão. 
d) Os agricultores têm sido levados ao desespero por algumas decisões do governo. 

e) Uma greve havia sido convocada para a semana seguinte pelo principal sindicato da categoria. 

f) Várias conquistas acabam de ser obtidas na justiça pelo movimento dos aposentados. 


O aluno deve perceber que as diferenças apontadas na questão 2 são válidas para as frases da questão 


a) As cartas foram enviadas ontem à tarde. / Enviaram-se as cartas... 
b) Vários livros premiados foram publicados. / Publicaram-se vários livros. 

c) novo diretor do colégio foi nomeado. / Nomeou-se o novo diretor... 

d) Um novo critério de seleção dos candidatos foi adotado. / Adotou-se um novo critério. 

e) Uma criança foi salva durante o temporal. / Salvou-se uma criança... 

f) Ameaças à testemunha de acusação foram feitas. / Fizeram-se ameaças à testemunha... 
9) A cidade foi transformada num caos. / Transformou-se a cidade... 


a) Elaboraram-se projetos... 
b) Estipularam-se novos prazos... 
c) Aspira-se a vidas mais dignas. 
d) Localizaram-se os principais focos de... 
e) Não se conhecem as reais causas... 

f) Não se dispõe de meios eficientes... 

9) É possível que se descubram as origens de tudo isso. 
h) É recomendável que se parta de dados comprováveis. 
|) É evidente que se trata de casos de. 


a) Procuram-se alternativas... 
b) Precisa-se de novas... 

c) Finalmente, liberaram-se as importações de... 
d) Ultrapassaram-se as últimas barreiras.... 

e) Pensa-se em soluções. 
f) Encontrou-se a cura... 
9) Atente-se para os índices... 


7. Essas frases podem ser interpretadas como casos da voz passiva sintética ou da voz reflexiva. Por 
isso, devem ser evitadas. Quando se pretende fazer a construção passiva com sujeito humano, é melhor 
optar pela forma analítica: Os alunos são incentivados. Os culpados são desmascarados., Os. 
responsáveis são acusados. Para a voz reflexiva, recomenda-se a anteposição do sujeito: Os alunos 
incentivam-se., Os culpados desmascaram-se. Os responsáveis acusam-se, Nesse último caso, 
recomenda-se ainda o uso de expressões como "mutuamente", "um ao outro”, "reciprocamente 


Predicação Verbal 


É o estudo do comportamento do verbo na oração. É a partir da predicação verbal que 
analisamos se ocorre ação ou fato, se existe qualidade ou estado ou modo de ser de sujeito. 


Quanto à predicação verbal, os verbos podem ses 


+ Intransitivos 
+ Transitivos 
+ DeLigação 
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Os transitivos e os intransitivos são também denominados verbos significativos. 


Verbos Intrasintivos 


São verbos intransitivos os que não necessitam de complementação, pois já possuem sentido completo. 
Observe estas frases, retiradas de manchetes de jornal 


Rei Hussein, da Jordânia, morre aos 63. 
24 mil casam-se ao mesmo tempo. 
2º parcela do IPVA vence a partir de hoje. 


Perceba que esses verbos não necessitam de qualquer elemento para complementar seu sentido, pois 
quem morre, morre, quem se casa, casa-se e aquilo que vence, vence. 


Há verbos intransitivos, porém, que vêm acompanhados de um termo acessório, exprimindo alguma 
circunstância - lugar, tempo, modo, causa, etc. O estudante não deve confundir esse elemento acessório 
com complemento de verbo. Observe esse exemplo: 


Garotinho diz que irá a Brasília para reunião. 


Aparentemente, o verbo ir apresenta complementação, pois quem vai, vai a algum lugar, porém 
“lugar” é uma circunstância e não complementação, como à primeira vista possa parecer. 


Todos os verbos que indicam destino ou procedência são verbos intransitivos, normalmente. 
acompanhados de circunstância de lugar - Adjunto Adverbial de Lugar. São eles ir, vir, voltar, chegar, 
cair, comparecer, dirigir-se... Esses verbos admitem as preposições a e de; esta para indicação de 
procedência, aquela para a indicação de destino. 


Outros exemplos: 


+ O avião caiu ao mar. 
+ Cheguei a casa antes da meia-noite. Nessa frase não ocorre o acento indicativo de crase, pois 
a palavra casa só admite o artigo quando estiver especificada: Cheguei à casa de Joana. 


Verbos Transitivos 
São verbos que necessitam de complementação. pois têm sentido incompleto. Observe as orações 
Vasco venceu Corinthians com 2 gols de Romário. 

Cliente reclama de promoção da BCP. 

Medida em estudo dá alívio para os Estados. 

Perceba que os três verbos utilizados nos exemplos necessitam de complementação, pois quem vence, 
vence alguém, quem reclama, reclama de algo e quem dá, dá algo a alguém. A complementação, 
porém, dá-se de três maneiras diferentes: na primeira, o verbo não exige preposição, mas na segunda, 


sim, e, na terceira, há dois complementos, um com preposição, outro, sem. Quanto a isso, os verbos são: 


Transitivos diretos: exigem complemento sem preposição obrigatória. O complemento é denominado 
objeto direto. 


+ Presidente receberá governadores. 
+ Falta de verbas causa problemas. 


Transitivos indiretos: exigem complemento com preposição obrigatória. O complemento é denominado 
objeto indireto. 


+ Eleitor não obedece à convocação do TRE. 
+ População ainda acredita nos políticos. 


Transitivos diretos e indiretos: possuem dois complementos; o objeto direto e o objeto indireto. 
+ Governador perdoa a Deputado traição do passado. 
+ Empresário doa rendimentos do mês à UNICEF. 
Junto de verbo significativo pode surgir uma qualidade do sujeito ou uma qualidade do objeto. Esta 
denomina-se predicativo do objeto; aquela, predicativo do sujeito. Veja estes exemplo 
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OBSESSO... 


a própria insistência em alertar para essa 
regra de concordância prova que a inva- 
riabilidade é fregúente, usual: — (Mui- 
to) obrigado, querido. — Vamos bem, 
(muito) obrigado. Trata-se, neste caso, 
de expressão interjetiva, invariável. 


OBRIGATÓRIO a. & a, ou para, em: 


Algo obrigatório a (ou para, em) alguém. 
/a ou para: “O exame médico é obriga- 
tório a todos os candidatos" (Nascentes, 
PR); obrigatório para todos os candida- 
tos. /em: “A honra é ainda mais obri- 
gatória nos que representam as nações” 
(Rui: Fernandes); obrigatória aos que... 


OBSÉQUIO s.m. % a (...de); de: Obséquio 


a alguém (de algo). Fez-lhe o obséquio 
de emprestar livros (= fez obséquio a 
ele de emprestar livros). “Quem não 
amar a verdade na arte e não tiver a res- 
peito do Naturalismo idéias bem claras 
e seguras, fará, deixando de ler este livro, 
um grande obséquio a quem o escreveu” 
(Aluísio Azevedo, prólogo do romance 
O homem). “Comunicação, que a dire- 
foria) me fez o obséquio de entregar ao 
seu presidente” (Rui: Fernandes) (= 
obséquio a mim de entregar a comuni 
cação ao presidente). 4 Loc. em obsé- 
quio a (ou de) [em favor ou benefício 
de; em consideração a ou de): “Obriga- 
-me à pedir-lhe licença, todas as vezes, 
em obséquio à urbanidade” (Camilo: 
Cruz); em obséquio da urbanidade. 


OBSEQUIOSO a. OBSEQUIOSIDADE s.f, 


“ (para) com, para: Alguém obsequioso 
/ sua obsequiosidade (para) com as pes- 
soas, para as pessoas. Obsequioso com 
os amigos, para os amigos. Obsequiosi- 
dade com os amigos, para com amigos, 
para (com) todos. “Obsequioso para com 
todos” (E. C. Ribeiro, SG, 674). 


OBSERVAÇÃO s.f. & a (...sobre (e sin.)); 


sobre (e sin.): (Fazer) uma observação 
fnota; consideração; advertência; censu- 
ra] a alguém sobre (ou acerca d 
Fiz-lhe uma pequena observ 
o estilo do seu texto). Observação [nota] 
a uma passagem de um texto, a um termo. 
/a...sobre: “Volta e meia faziam-lhe 
observações [reparos; advertências] sobre 
descuidos de lingungem"” (Aurélio). /a: 
-Jhe uma observação Neve censura], 
e prometeu emendar-se” (id). /sobre: 


OBSESSÃO! s.f. 


OBSESSO 


“Observações irônicas sobre pessoas, 
animais e coisas” (Érico, SC, 31); obser- 
vações acerca de... “Observações sobre 
história do romance e teoria do roman- 
ce” (A. Lins, JC vii, 311). “A lingua 
nacional está cheia de boas observações 
sobre a nossa linguagem comparada com 
a de Portugal” (Bandeira, AA, 239). 
“Tudo isto é uma resposta... à sua obser- 
vação sobre quando é que eu publico” 
(F. Pessoa: J. G. Simões, CFP, 120). /a 
propósito de: “Toda uma riqueza de 
observações a propósito do homem e do 
animal” (P. Freire, EPL, 132). x de: À 
observação (ou, mais us., observância) 
de algo, de regras, de tradições, etc. (< 
observar algo). 


OBSERVÂNCIA s.f. x de, a (OBS.): A 


observância das (ou às) leis, às (ou das) 
normas, do (ou ao) regulamento, estatuto, 
observância da (ou à) lei, “A 
observância das leis, o amor aos homens 
e o afeto filial” (Mário Barreto: Fernan- 
des). “A observância da pureza da nossa 
lingua” (Cândido Lusitano: Aulete). 
“Combatiam [certos críticos] justamente 
a base das exigências gramaticais, 
cobrando a observância às normas com- 
pendiadas e vigentes” (Sodré, ME, 31). 
“Em observância à lei que já citamos” 
(Júlio Nogueira: Fernandes). x OBS. 
Observância das leis corresponde à nomi- 
nalização de observar as leis; em obser- 
vância às leis, o termo observância passa 
como sinônimo de “obediência' (obediên- 
cia às leis). 


de: Obsessão de algo. 
“Não se percebe na sua obsessão da 
morte nenhum anscio da vida futura, 
nenhum grito de Esperança” (M. 
Andrade, ALB, 156). 


+ V. OBSESSO. 


* em: Político radical, “ob- 
sessivo na sua pregação racista” (Edit. 
JB 24.4.88) 


+ sm. OBSESSÃO? 5.[. «5 de, 
por: (Alguém) obsesso de (ou por) uma 
idéia; sua obsessão de (ou por) uma id 
/de: “Obsesso do demônio” (Morais); 
obsesso pelo demônio (cp. possesso do 
ou pelo demônio). “Obsesso dos velhos 
mestres, vive incessantemente a escavar 
as remotas nascentes de sua lingua” (Rui: 
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O professor entrou revoltado naquela tarde. 
Maria morreu feliz 


Verbos de Ligação 


São verbos que servem como elementos de ligação entre o sujeito e uma qualidade ou estado ou modo 
de ser, denominado Predicativo do Sujeito. Os principais verbos de ligação são ser, estar, parecer, 
permanecer, ficar, continuar. Não decore quais são os verbos de ligação, e sim memorize o significado 
dele: 


Verbo de ligação é aquele que indica a existência de uma qualidade do sujeito, sem que ele pratique uma 
ação. 


Investimento direto será menor em 2003. Matéria-prima fica mais cara. 


Quando o verbo indica ação, além de qualidade do sujeito, é denominado transitivo ou intransitivo, 
mesmo que haja predicativo do sujeito. 


Seleção volta abatida da Ásia. 


Nesse exemplo o verbo não é de ligação, pois está indicando uma ação - quem volta, volta de algum 
lugar, mesmo que haja o predicativo do sujeito “abatida”. É, então, um verbo intransitivo, já que "da 
Ásia" é Adjunto Adverbial de Lugar. Conclui-se que pode haver predicativo do sujeito sem que haja verbo 
de ligação. 


Exercícios 


1) É errada a análise da predicação verbal na letra: 

a) Isso não me convém. (transitivo indireto) 

b) Não lhe telefonarei amanhã. (transitivo indireto) 

c) Saudaram-nos pela vitória. (transitivo indireto) 

d) A verdade me constrangeu. (transitivo direto) 

e) A inocente menina é bela como um anjo. (de ligação) 


2) O termo em destaque é adjunto adnominal na letra: 
a) O político conseguiu um emprego ao filho. 

b) O Banco emprestou dinheiro àquela empresa: 
c) Eleonora, toda apaixonada, ajeitou os cabelos do noivo. 
d) Paguei todas as minhas dívidas aos credores. 

e) Deus perdoa todos os pecados ao mortais. 


3) Assinale a frase em que o verbo estar não é verbo de ligação 


a) Estávamos totalmente desligados a esse tipo de problema. 
b) Os alpinistas estavam esgotados ao chegarem ao chalé. 

c) Tenho estado otimista, quanto à minha aprovação. 

d) Estivemos conversando tranquilos acerca de política. 

e) Relativamente a esse assunto, estou muito preocupado com as consequências. 


4) Assinale a letra que contenha predicativo do sujeito sem que haja verbo de ligação: 
a) Cumprimentaram-se friamente. 

b) Ser livre é não ser escravo. 

c) A leitura é muito útil. 

d) A menina sorria-se feliz. 

e) O mentiroso precisa ter boa memória. 


5) Assinale a letra em que há exemplo de verbo transitivo direto e indireto: 
a) Fugiu com quantas pernas tinha. 

b) Disparou com um raio para a toca. 

c) Lá contou à mamãe as aventuras do passeio. 

d) Observei muita coisa interessante. 

e) Encontrei o irmão de Carolina. 


6) Assinale a letra que não contenha predicativo do sujeito: 
a) Tenho grande simpatia pelos homens abnegados. 

b) Os homens são atormentados pelas doenças. 

c) Sua dedicação ao trabalho é mesmo exagerada. 
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d) A atenção dos alunos às aulas é elogiável. 
e) Durante o dia, a praça fica cheia de aposentados. 


7) Assinale a oração que contenha objeto direto 
a) Precisamos de mais informações. 

b) A resposta ao aluno não foi convincente, 

c) O professor não quis responder ao aluno. 

d) Muitos caminhos foram abertos pelos bandeirantes. 
e) A enchente alagou a cidade. 


8) O herdeiro, longe de compadecer-se, sorriu e, por esmola, atirou-lhe três grãos de milho. Os 
verbos grifados são, respectivamente: 

a) transitivo indireto, intransitivo, transitivo indireto. 

b) intransitivo, intransitivo, transitivo direto e indireto. 

c) transitivo direto, intransitivo, transitivo direto e indireto. 

d) intransitivo, intransitivo, transitivo direto. 

e) intransitivo, transitivo indireto, transitivo direto. 


9) Assinale a letra que contenha verbo de ligação: 
a) Os viajantes chegaram cedo ao destino. 

b) Demitiram o secretário da instituição. 

c) Nomearam as novas ruas da cidade. 

d) Compareceram todos atrasados à reunião. 

e) Estava irritado com as brincadeiras 


10) Assinale a letra que contenha verbo transitivo direto: 
a) Já passa da hora do recreio. 

b) Há importantes monumentos em Minas Gerais. 

c) Devia existir um motivo sério, muito sério. 

d) Nas discussões choveram desaforos. 

e) propusemos reformas aos dirigentes. 


RESPOSTAS 


nc DC BD ap SC GA DE BB VE 10)B 


Regência Verbal 


A regência estuda a relação existente entre os termos de uma oração ou entre as orações de um 
período. 


A regência verbal estuda a relação de dependência que se estabelece entre os verbos e seus 
complementos. Na realidade o que estudamos na regência verbal é se o verbo é transitivo direto, 
transitivo indireto, transitivo direto e indireto ou intransitivo e qual a preposição relacionada com ele. 


São verbos que indicam que o sujeito pratica a ação, sofrida por outro elemento, denominado 
objeto direto. 


Por essa razão, uma das maneiras mais fáceis de se analisar se um verbo é transitivo direto é passar a 
oração para a voz passiva, pois somente verbo transitivo direto admite tal transformação, além de 
obedecer, pagar e perdoar, que, mesmo não sendo VTD, admitem a passiva 


O objeto direto pode ser representado por um substantivo ou palavra substantivada, uma oração (oração 
subordinada substantiva objetiva direta) ou por um pronome oblíquo. 


Os pronomes obliquos átonos que funcionam como objeto direto são os seguintes: me, te, se, 0, 2, nos, 
vos, os, as. 


Os pronomes obliquos tônicos que funcionam como objeto direto são os seguintes: mim, ti, si, ele, ela, 
nós, vós, eles, elas. 


Como são pronomes obliquos tônicos, só são usados com preposição, por isso se classificam como 
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objeto direto preposicionado. 


Vamos à lista, então, dos mais importantes verbos transitivos diretos: Há verbos que surgirão em mais 
de uma lista, pois têm mais de um significado e mais de uma regência. 


Aspirar será VTD, quando significar sorver, absorver. 


+ Como é bom aspirar a brisa da tarde. 
Visar será VTD, quando significar mirar ou dar visto. 


+ O atirador visou o alvo, mas errou o tiro. 
+ O gerente visou o cheque do cliente. 
Agradar será VTD, quando significar acariciar ou contentar. 


+ A garotinha ficou agradando o cachorrinho por horas. 
+ Para agradar o pal, ficou em casa naquele dia. 
Querer será VTD, quando significar desejar, ter a intenção ou vontade de, tencionar. 


+ Sempre quis seu bem. 
+ Quero que me digam quem é o culpado. 
Chamar será VTD, quando significar convocar. 


* - Chamei todos os sócios, para participarem da reunião. 
Implicar será VTD, quando significar fazer supor, dar a entender; produzir como consequência, 
acarretar. 

+ Os precedentes daquele juiz implicam grande honestidade. 

+ Suas palavras implicam denúncia contra o deputado. 
Desfrutar e Usufruir são VTD sempre. 


+ Desfrutei os bens deixados por meu pal 
+ Pagam o preço do progresso aqueles que menos o desfrutam. (e não desfrutam dele, como 
foi escrito no tema da redação da UEL em julho de 1996) 

Namorar é sempre VTD. Só se usa a preposição com, para iniciar Adjunto Adverbial de Companhia. 

Esse verbo possui os significados de inspirar amor a, galantear, cortejar, apaixonar, seduzir, 

atrair, olhar com insistência e cobiça, cobiçar. 


+ Joanilda namorava o filho do delegado. 
+ O mendigo namorava a torta que estava sobre a mesa. 
+ Eu estava namorando este cargo há anos. 
Compartilhar é sempre VTD. 


+ Berenice compartilhou o meu sofrimento. 
Esquecer e Lembrar serão VTD, quando não forem pronominais, ou seja, caso não sejam usados com 
pronome, não serão usados também com preposição. 


+ Esqueci que havíamos combinado sair. 
+ Ela não lembrou o meu nome. 


Verbos Transitivos Indiretos 


“São verbos que se ligam ao complemento por meio de uma preposição. O complemento é 
denominado objeto indireto. 


O objeto indireto pode ser representado por um substantivo, ou palavra substantivada, uma oração 
(oração subordinada substantiva objetiva indireta) ou por um pronome oblíquo. 


Os pronomes obliquos átonos que funcionam como objeto indireto são os seguintes: me, te, se, lhe, 
nos, vos, lhes. 


Os pronomes obliquos tônicos que funcionam como objeto indireto são os seguintes: mim, ti, si, ele, 
ela, nós, vós, eles, elas. 

Vamos à lista, então, dos mais importantes verbos transitivos indiretos: Há verbos que surgirão em mais 
de uma lista, pois têm mais de um significado e mais de uma regência. 


Verbos Transitivos Indiretos, com a prep. a 


Apostila de Português para Concursos 123 


Polícia Rodoviária Federal 


Aspirar será VT, com a prep. a, quando significar almejar, objetivar. 


+ Aspiramos à uma vaga naquela universidade. 
Visar será VTL, com a prep. a, quando significar almejar, objetivar. 


* Sempre visei a uma vida melhor. 
Agradar será VTL, com a prep. a, quando significar ser agradável; satisfazer. 


+ Para agradar ao pai, estudou com afinco o ano todo. 
Querer será VTI, com a prep. a, quando significar estimar. 


+ Quero aos meus amigos, como aos meus irmãos. 
Assistir será VTL, com a prep. a, quando significar ver ou ter direito. 


+ Gosto de assistir aos jogos do Santos. 
+  Assiste ao trabalhador o descanso semanal remunerado. 

Custar será VTL, com a prep. a, quando significar ser difícil. Nesse caso o verbo custar terá como sujeito 

aquilo que é difícil, nunca a pessoa, que será objeto indireto. 


+ —Custou-me acreditar em Hipocárpio. e não Eu custei a acreditar... 
Proceder será VTL, com a prep. a, quando significar dar início. 


+ Os fiscais procederam à prova com atraso. 
Obedecer e desobedecer são sempre VTI, com a prep. a. 


+ Obedeço a todas as regras da empresa. 
Revidar é sempre VTL, com a prep. a. 


+ Ele revidou ao ataque instintivamente. 
Responder será VTI, com a prep. a, quando possuir apenas um complemento. 


+ Respondi ao bilhete imediatamente. 
+ Respondeu ao professor com desdém. 
Caso tenha dois complementos, será VTDI, com a prep. a. 


Alguns verbos transitivos indiretos, com a prep. a, não admitem a utilização do complemento lhe. No 
lugar, deveremos colocar a ele, a ela, a eles, a elas. Dentre eles, destacam-se os seguintes: 


Aspirar, visar, assistir(ver), aludir, referir-se, anuir. 
Quando houver, na oração, um verbo transitivo indireto, com a prep. a, seguido de um substantivo 
feminino, que exija o artigo a, ocorrerá o fenômeno denominado crase, que deve ser caracterizado pelo 
acento grave (à ou às). 


+ Assisti à peça das meninas do terceiro colegial. 


Verbos Transitivos Indiretos, com a prep. com 


Simpatizar e Antipatizar sempre são VTI, com a prep. com. Não são verbos pronominais, portanto não 
existe o verbo simpatizar-se, nem antipatizar-se. 


* Sempre simpatizei com Eleodora, mas antipatizo com o irmão dela. 
Implicar será VTI, com a prep. com, quando significar antipatizar. 


+ Não sei por que o professor implica comigo. 


Verbos Transitivos Indiretos, com a prep. de 


Esquecer-se e lembrar-se serão VT, com a prep. de, quando forem pronominais, ou seja, somente 
quando forem usados com pronome, poderão ser usados com a prep. de. 


+ Esqueci-me de que havíamos combinado sair. 
+ Ela não se lembrou do meu nome. 
Proceder será VTL, com a prep. de, quando significar derivar-se, originar-se. 


+ Esse mau-humor de Pedro procede da educação que recebeu. 
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Verbos Transitivos Indiretos, com a prep. em 


Consistir é sempre VTI, com a prep. em. Esse verbo significa cifrar-se, resumir-se ou estar firmado, 
ter por base, ser constituído por. 


+ O plano consiste em criar uma secretaria especial, 
Sobressair é sempre VTL, com a prep. em. Não é verbo pronominal, portanto não existe o verbo 
sobressair-se. 


+ Quando estava no colegial, sobressaía em todas as matérias. 


Verbos Transitivos Indiretos, com a prep. por 


Torcer é VTI, com a prep. por. Pode ser também verbo intransitivo. Somente neste caso, usa-se com a 
prep. para, que dará início a Oração Subordinada Adverbial de Finalidade. Para ficar mais fácil, 
memorize assim: Torcer por + substantivo ou pronome. Torcer para + oração (com verbo). 


+ Estamos torcendo por você. 
+ Estamos torcendo para você conseguir seu intento. 
Chamar será VTI, com a prep. por, quando significar invocar. 
+ Chamei por você insistentemente, mas não me ouviu. 


Verbos Transitivos Diretos e Indiretos 


São os verbos que possuem os dois complementos - objeto direto e objeto indireto. 
Chamar será VTDI, com a prep. a, quando significar repreender. 


+ Chamei o menino à atenção, pois estava conversando durante a aula. 
+ Chamei-o à atenção. 

Obs.: A expressão Chamar a atenção de alguém não significa repreender, e sim fazer se notado. Por 

exemplo: O cartaz chamava a atenção de todos que por ali passavam. 


Implicar será VTDI, com a prep. em, quando significar envolver alguém. 


+ — Implicaram o advogado em negócios ilícitos. 
Custar será VTDI, com a prep. a, quando significar causar trabalho, transtorno. 


+ — Sua Irresponsabilidade custou sofrimento a toda a família. 
Agradecer, Pagar e Perdoar são VTDI, com a prep. a. O objeto direto sempre será a coisa, e o 
objeto indireto, a pessoa. 


+ Agradeci a ela o convite. 
+ Paguei a conta ao Banco. 
+ Perdôo os erros ao amigo. 
Pedir é VTDI, com a prep. a. Sempre deve ser construído com a expressão Quem pede, pede algo a 
alguém. Portanto é errado dizer Pedir para que alguém faça algo. 


+ Pedimos a todos que tragam os livros. 
Preferir é sempre VTDI, com a prep. a. Com esse verbo, não se deve usar mais, muito mais, mil 
vezes, nem que ou do que. 


+. Prefiro estar só a ficar mal-acompanhado. 
Avisar, advertir, certificar, cientificar, comunicar, informar, lembrar, noticiar, notificar, 
prevenir são VTDI, admitindo duas construções: Quem informa, informa algo a alguém ou Quem 
informa, informa alguém de algo. 


+ Advertimos aos usuários que não nos responsabilizamos por furtos ou roubos. 

+  Advertimos os usuários de que não nos responsabilizamos por furtos ou roubos. 
Quando houver, na oração, um verbo transitivo direto e indireto, com a prep. a, seguido de um 
substantivo feminino, que exija o artigo a, ocorrerá o fenômeno denominado crase, que deve ser 
caracterizado pelo acento grave (à ou às) 


Advertimos às alunas que não poderiam usar a sala fora do horário de aula. 
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Verbos Intransitivos 


São os verbos que não necessitam de complementação. Sozinhos, indicam a ação ou o fato. 


Assistir será intransitivo, quando significar morar. 
+ Assisto em Londrina desde que nasci 


Custar será intransitivo, quando significar ter preço. 
+ Estes sapatos custaram R$50,00. 


Proceder será intransitivo, quando significar ter fundamento. 
+ Suas palavras não procedem! 


Morar, residir e situar-se sempre são intransitivos. 
+ Moro em Londrina; resido no Jardim Petrópolis; minha casa situa-se na rua Cassiano Ricardo. 


Deitar-se e levantar-se são sempre intransitivos. 
+ Deito-me às 22he levanto-me às 6h. 


Ir, vir, voltar, chegar, cair, comparecer e dirigir-se são intransitivos. Aparentemente eles têm 
complemento, pois Quem vai, vai a algum lugar. Porém a Indicação de lugar é circunstância, e não 
complementação. Classificamos como Adjunto Adverbial de Lugar. Alguns gramáticos classificam como 
Complemento Circunstancial de Lugar. 


Esses verbos exigem a prep. a, na indicação de destino, e de, na indicação de procedência. 
Só se usa a prep. em, na indicação de meio, instrumento. 


+ Cheguei de Curitiba há meia hora. 
+ Vou a São Paulo no avião das Bh. 

Quando houver, na oração, um verbo intransitivo, com a prep. a, seguido de um substantivo feminino, 

que exija o artigo a, ocorrerá o fenômeno denominado crase, que deve ser caracterizado pelo acento 

grave (à ou às). 


* Vou à Bahia, 


Verbos de regência oscilante 
VTD ou VTL, com a prep. 


Assistir pode ser VTD ou VTI, com a prep. a, quando significar ajudar, prestar assistência. 
+ Minha família sempre assistiu o Lar dos Velhinhos. 
+ Minha família sempre assistiu ao Lar dos Velhinhos. 


Chamar pode ser VTD ou VTI, com a prep. a, quando significar dar qualidade. A qualidade pode vir 
precedida da prep. de, ou não. 

+ Chamaram-no irresponsável. 

+ Chamaram-no de irresponsável 

+ Chamaram-lhe irresponsável 

+ Chamaram-lhe de irresponsável. 
Atender pode ser VTD ou VTL, com a prep. a. 

+  Atenderam o meu pedido prontamente. 

+  Atenderam ao meu pedido prontamente. 


Anteceder pode ser VTD ou VTI, com a prep. a. 
+ Avelhice antecede a morte, 
+ A velhice antecede à morte. 


Presidir pode ser VTD ou VTI, com a prep. a. 
+ Presidir o país. 
+ Presidir ao pai 


Renunciar pode ser VTD ou VTL, com a prep. a. 
+ Nunca renuncie seus sonhos. 
+ Nunca renuncie a seus sonhos. 


Satisfazer pode ser VTD ou VTL, com a prep. a. 
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+ Não satisfaça todos os seus desejos. 
+ Não satisfaça a todos os seus desejos. 


VID ou VTL com a prep. de 


Precisar e necessitar podem ser VTD ou VT, com a prep. de. 
*— Precisamos pessoas honestas. 
+ Precisamos de pessoas honestas. 


Abdicar pode ser VTD ou VTI, com a prep. de, e também VI. 
+ O Imperador abdicou o trono. 
+ O Imperador abdicou do trono. 
+ O Imperador abdicou. 


Gozar pode ser VTD ou VTL, com a prep. de. 
+ Ele não goza sua melhor forma física. 
+ Ele não goza de sua melhor forma física 


VTD ou VTL, com a prep. em 


Acreditar e crer podem ser VTD ou VTL, com a prep. em. 
+ Nunca cri pessoas que falam muito de si próprias, 
+ Nunca cri em pessoas que falam muito de si próprias. 


Atentar pode ser VTD ou VTL, com a prep. em, ou com as prep. para e por. 


+ Em suas redações atente a ortografia. 
+ Deram-se bem os que atentaram nisso. 
+ Não atentes para os elementos supérfluos. 
+ Atente por si, enquanto é tempo. 


Cogitar pode ser VTD ou VT, com a prep. em, ou com a prep. de. 
+ Começou a cogitar uma viagem pelo litoral brasileiro. 
+ Hei de cogitar no caso. 
+ O diretor cogitou de demitir-se. 


Consentir pode se VTD ou VTI, com a prep. em. 
+ Como o pai desse garoto consente tantos agravos? 
*Consentimos em que saíssem mais cedo. 


VTD ou VTL, com a prep. por 


Ansiar pode ser VTD ou VTI, com a prep. por. 
+ Ansiamos dias melhores. 
+ Ansiamos por dias melhores. 


Almejar pode ser VTD ou VTI, com a prep. por, ou VTDI, com a prep. a. 
+" Almejamos dias melhores. 
+ Almejamos por dias melhores. 
+ Almejamos dias melhores ao nosso país. 


VI ou VT, com a prep. a 


Faltar, Bastar e Restar podem ser VI ou VTI, com a prep. a 
+ Muitos alunos faltaram hoje. 
+ Três homens faltaram ao trabalho hoje. 
+ Resta aos vestibulandos estudar bastante. 


Na última frase apresentada não há erro algum, como à primeira vista possa parecer. A tendência é de o 
aluno concordar o verbo estudar com a palavra vestibulando, construindo a oração assim: Resta os 
vestibulandos estudarem. 

Porém essa construção está totalmente errada, pois o verbo é transitivo indireto, portanto resta a 
alguém. Então vestibulandos funciona como objeto indireto e não como sujeito. Nenhum verbo concorda 
com o objeto indireto. 
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Quando houver, na oração, um verbo transitivo indireto, com a prep. a, seguido de um substantivo 
feminino, que exija o artigo a, ocorrerá o fenômeno denominado crase, que deve ser caracterizado pelo 
acento grave (à ou às). 

Assisti à peça das meninas do terceiro colegial. 

VI ou vTD 

Pisar pode ser VI ou VTD. Quando for VI, admitirá a prep. em, iniciando Adjunto Adverbial de Lugar. 


+ Pisei a grama para poder entrar em casa. 
+ — Não pise no tapete, menino! 


Exercícios Sobre Regências Verbal e Nomin: 


Para o exercícios de 01 a 19, marcará com "C" as alternativas corretas e com "1 as incorretas: 


01) () Agreve geral não agradou os diretores. 
02) () Você aspirava ao cargo? Sim, aspirava-lhe. 

03) ( ) O residente assiste o cirurgião na operação 

04) ( ) Não atenderam seu pedido por falta de amparo legal 
05) ( ) Quero-a para esposa e companheira 

06) () Vamos proceder uma investigação minuciosa 

07) () Devemos visar, acima de tudo ao bem da família 

08) () Às vezes, chamavam- o tolo e arrogante 

09) () O pai custava sentir a revolta do filho 

10) ( ) Já respondi todos os cartões. 

11) ( ) Supressão da liberdade implica, não raro, em violência 
12) ( ) Lembrei-me que era tarde e corri 

13) ( ) Avisei-o que os fiscais chegaram 

14) () Obedecia-lhe porque o respeitava 

15) ( ) Aos amigos, perdoa-lhes todas as ofensas 

16) ( ) Os guias ainda não foram pagos. 

17) ( ) À vida prefere a honra 

18) ( ) Afinal, simpatizei-me com a proposta. 

19) ( ) Lemos e gostamos muito de seus poemas 


Para as questões de 20 a 22, assinale a alternativa, preenchendo as lacunas corretamente: 


20) Obedeça-  ,estime- e — sempre que precisar 
a) os - 0s- recorra a eles 

b) lhes - os - recorra a eles 

c) os - lhes - recorra-lhes. 

d) lhes - lhes - recorra-lhes 


21) Os encargos nos obrigaram são aqueles o diretor se referiu 
a) de que, que 

b)a que, a que 

o) a cujos, cujo 

d) de que, de que 


22) Alguns demonstram verdadeira aversão exames, porque nunca se empenharam o 
suficiente utilização do tempo lispunham para o estudo 

a) por, com, que 

b) a, na, que 

o) a, na, de que 

d) com, na, que 


23) Assinale a incorreta: 
a) O trabalho ansiava o rapaz 
b) O rapaz ansiava por trabalho 
c) Você anseia uma vaga 

d) Aquele espetáculo ansiava-o 


24) Ansiava encontrá-lo, afimde. pelo sucesso: 
a) por, cumprimentá-lo 

b) por cumprimentar-lhe 

c) em, cumprimentar-lhe 

d) para cumprimentar-lhe 


Apostila de Português para Concursos 128 


Polícia Rodoviária Federal 


25) Assinale a substituição errada: 
a) Aspiro o pó - Aspiro-o 

b) Aspiro ao sucesso - Aspiro-lhe 
c) Aspiro ao sucesso - Aspiro a ele 
d) Aspiramos o ar - Aspiramo-lo 


26) Assinale a substituição incorreta: 
a) O médico assiste o doente - O médico assiste-o 

b) O médico assiste ao doente - O médico assiste-lhe 

c) O doente assiste ao programa - O doente assiste-lhe 
d) O doente assiste ao programa - O doente assiste a ele 


27) Assinale a opção em que o verbo ASSISTIR é empregado com o mesmo sentido que apresenta em 
“Não direi que assisti às alvoradas do Romantismo”: 

a) Não se pode assistir indiferente a um ato de injustiça 

b) Não assiste a você o direito de me julgar 

c) É dever do médico assistir a todos os enfermos 

d) Em sua administração, sempre foi assistido por bons conselheiros 


28) Leia os períodos e selecione, depois, a opção correta: 
1. O povo assistiu ao jogo? Sim, o povo assistiu a ele 

2. O professor aspirava o cargo de diretor da escola 

3. A enfermeira não assistiu o jogo porque assistia a um doente 

4. Os que vestem roupas delicadas e finas são os que assistem nos palácios. dos reis 
a) Apenas os períodos 1 e 4 são corretos 

b) Todos estão corretos 

c) Apenas os períodos 2 e 3 são corretos 

d) Apenas o 1º período é correto 


29) Assinale a correta 
a) Custa-me descobrir qual a correta 
b) Custei a resolver os problemas 

c) Custei rever a matéria 

d) Custou-me para explicar a ele 


30) Assinale a incorreta: 
a) Esqueceu-me a carteira 
b) Eu me esqueci da carteira 
c) Eu esqueci da carteira 

d) Esqueceu-se a carteira 


31) A menina olhos eu não esqueço, não me sai do pensamente 
a) de cujos os 

b) cujos 

o) cujosos 

d) de cujos 


32) Correlacione as orações: 
1, Era uma grande data, 

2. Leu o livro... 

3. Ouviu o tiro. 

( ) cujas páginas o encantaram 
( ) de que nunca me esqueço 

( ) sobre cujas páginas dormiu 
( ) que nunca esqueço 

( ) a que escapou 
a 

b 

o 

d 


33) Preencha as lacunas: 
1.A posição visamos é nobre 

2. Foram muitos os documentos visamos 

3. Ninguém pode prescindir ajuda de outrem 

4. Sempre quis muito seus filhos e estes também querem muito 
5.Seus modos nos se coadunam os princípios de boa educação 
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A segiência correta será: 
a) que -aque-da-a-o-sob 

b) aque - que - da - a - lhe - com 

c) que- que -a- os- lhe - com 

d) por que - de que - a - os - o - contra 


34) Considere os períodos abaixo: 
1, Fabiano preferiu ficar escondido do que renunciar à sua liberdade 
2. Custou-lhe muito falar com Sinhá Vitória a respeito dos meninos 
3. Agora os meninos tinham obrigação de obedecê-los 

4. Sempre se lembraria que a seca a tudo esturricava 

5. Jamais lhe perdoaria as humilhações recebidas 

a) Corretos 1e 4 

b) Corretos2e 5 

c) Corretos2e 3 

d) Corretos1e2 


35) Assinale a incorreta: 
a) Prefiro ficar aqui do que sair 
b) Eles aspiram o ar puro do mar 
c) Estas calças lhe servem bem 
d) Todos querem bem a seus pais 


36) Onde há erro de regência? 
a) Esqueceram-lhe os compromissos 
b) Nós lhe lembramos o compromisso 
c) Eu esqueci dos compromissos 

d) Não me lembram tais palavras 


37) Que homem você viu? Este é o homem que eu vi. 


1, Este é o menino eu chamei 
2. Este é o menino eu vim 

3, Este é o menino eu assisti 

4. Este é o menino eu me esqueci 
5. Este é o menino eu esqueci 


a) quem, com que, a que, de que, que 
b) que, com que, que, quem de, que 

c) que, com quem, a quem, de quem, que 
d) que, que, a que, que, de que 


38) Indique a frase correta: 


a) Cheguei tarde a casa ontem 
b) Resido à rua da Independência 

c) Viso uma vida e um emprego melhor 
d) Trouxe o livro que você se refere 


39) Assinale a frase correta: 


a) Devo interromper-lhe para fazer-lhe algumas perguntas 
b) Não posso atendê-lo agora, mas agradeço-lhe a visita 

c) Autorizei-lhe a sair agora mesmo 

d) Se nossa conversa não lhe atrapalha, sua irritação é porque lhe impediram de entrar na sala 


40) Assinale a frase incorreta: 


a) Abraçou os amigos com carinho 
b) Deus assiste os infelizes 
c) Chamam ao diabo de cão 
d) Esta é a primeira vez que o desobedeço, pois sempre lhe quis bem 


41) Assinale a alternativa com erro, se houver: 


a) Sabemos que o impediram de entrar na sala, mas informo-lhe que sua inscrição foi aceita 
b) Só não o chamaram de santo e ainda lhe dizem que o amam 

c) Avise o aluno de que a prova versará sobre todo o conteúdo 

d) Todas estão corretas 
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Cruz). “Haverá povo que tenha mais que 
o brasileiro a obsessão da Gramática?” 
(Freyre, RJV, 41). “São Tomé... jamais 
perdeu a obsessão das verdades palpá- 
veis” (Quintana, CH, 68). “Obsessão do 
mar oceano” (poema de Quintana, P, 
225). “A obsessão do suicídio” (Corção, 
DO, 119). “A obsessão do sangue” (so- 
neto de Anjos, EOP, 228). “A obsessão 
do efeito politico imediato pode envilecer 
a criação literária e a especulação” (Fi- 
gueiredo, HLP, 518). “A obsessão d 
permanência é inseparável da criação 
(Lygia, DA, 121). /por: “A moda instá- 
vel, as pessoas instáveis, obsessão pelo 
novo” (id., ib., 116); os (individuos) 
obsessos pelo (ou do) novo. “Uma obses- 
são por proteger a inocência da enteada” 
(Veja 2.11.88, 118). “Creio... que se deve 
atribuir à nossa obsessão pela Gramática 
O ser entre nós a crítica literária mais um 
horrível ofício de catar piolhos que uma 
função criadora da inteligência e do gos- 
to” (Freyre, RJV, 42). 


OBSTÁCULO sm. % a, para (INF): O 
capitalismo selvagem cria obstáculos ao 
equilíbrio e à justiça social. /a: “O con- 
servadorismo da história brasileira defen- 
deu o status quo e foi um obstáculo à 
renovação” (J. H. Rodrigues, TS, 43). 
“Parta de quem parta, a sectarização é 
um obstáculo à emancipação dos homens” 
(P. Freire, PO, 25); obstáculo para a 
emancipação... “Este povo [inglês] que 
escravizou povos dos continentes é hoje 
o único obstáculo à escravidão de todas 

es” (Rego, GM, 339). “A prescri- 
ção não é um obstáculo ao combate da 
violência nem um fator de estimulo à cri- 
minalidade” (Edit. FSP 3.2.88). /para: 
“OQ presidente está encontrando obstácu- 
los para nomear interinos” (Veja 4.1.88, 
31). “Nenhum obstáculo encontravam 
para a satisfação dos vícios e desmandos"” 
(P. Prado, RB, 41); não encontravam 
nenhum obstáculo à satisfação... “Esta 
dificuldade em pousar foi o maior obstá- 
culo, que achou, para tomar os costumes 
do seminário” (Machado de Assis: Cruz). 

OBSTINADO a. OBSTINAÇÃO s.f. x 
contra: Personagens “cegos e obstinados 
contra a presença do Mistério” (Lúcio 
Cardoso: Bosi, HCLB, 466); cheios de 
obstinação contra a presença... Portugal, 
“obstinado contra as leis açambarcadoras 
da geografia política” (Torga, T.U., 122); 


sua obstinação contra as leis. 
“Criticos obstinados numa explicação 
tanto quanto possível racional para o que 
consideram intrinsecamente inapreensível 
pela razão” (J. G. Simões, QE, 124). Os 
saiagueses, “insociáveis obstinados nos 
seus hábitos primitivos, no seu falar cer- 
rado” (Figueiredo, HLP, 1 sua obsti- 
nação nos hábitos primitivos. “Obstina- 
ção de X, [ministro da Fazenda) em 
enquadrar o governo só lhe traz proble- 
mas"! (Tit. JB 10,7.88, 33); ministro obs- 
tinado em enquadrar o governo. “Homem 
obstinado no pecado” (Morais); obstina- 
ção no pecado. 


OBTIDO a. de: Confissão obtida de um 
criminoso, Favor obtido de alguém. 


ÓBVIO a. «: para: Alguma coisa óbvia para 
alguém, óbvia para todos; algo “óbvio 
para o leitor” (Herculano: Cruz). 


OCASIÃO s.f, +: a (em dar ocasião a [cau- 
sar, provocar] algo): “O seu artigo na 
imprensa deu ocasião a muita polêmica” 
(Ramalho). de, para: Ter ou ser oca- 
sião (oportunidade; ensejo] de (ou para) 
fazer alguma coisa. /de: “Os trogloditas 
julgaram ser ocasião de escolherem um 
rei” (Mário Barreto: Fernandes); ocasião 
para escolherem... “Ladrões... espreitam 
ocasião de chegar sem ser vistos” (Gar- 
rett: Cruz); espreitam ocasião para che- 
gar... /para: “Não lhe faltaram ocasiões 
para fazer discursos” (Gastão Cruls: id.); 
ocasiões de fazer discursos. “Não tenho 
ocasião para te ouvir" (Aulete). 


OCASIONADO a. a: Algo ocasionado 
[causado, provocado) a alguém, que lhe 
é ocasionado, Aborrecimentos, prejuizos, 
acidente, etc. ocasionados a alguém. 
“Contratempos ocasionados aos viajantes 
por simples imprudência” (Fernandes). 


OCORRENTE a. a: Lapsos, erros, enga- 
nos ocorrentes [que ocorrem, sucedem) a 
alguém. em: Falhas, erros ocorrentes 
num texto. Fatos ocorrentes em algum 
lugar. “Negligências ocorrentes nos 
melhores exemplares" (Rui: Fernandes). 


OCORRIDO a. «: com: Fato ocorrido com 
alguém. “Certo episódio ocorrido com 
um caçador” (Gastão Cruls: Fernandes). 
“Um episódio... ocorrido nessa época com 
Quintino Bocaiúva”! (Albuquerque, 
QEEV, 128). 
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42) Incorreta: 
a) Informei-o de nossos planos 
b) Informei-lhe nossos planos 

€) Informei-lhe de nossos planos 
d) Todas estão corretas 


43) Incorreta: 


a) Incumbiram-lhe das compras 
b) Clentifiquei os candidatos das deliberações tomada 
c) Não vou comparecer à reunião de hoje 

d) Todas estão corretas 


44) Incorreta: 
a) O fiscal mora na Rua Santos Paiva 

b) Jamais perdoou aos que fugiram 

c) Sua falta implica rescisão de contrato 
d) Todas estão corretas 


45) Incorreta: 
a) Ela presidiu aos exames finais 

b) A secretária acedeu o convite 

<) Queremos muito aos nossos mestres 
d) Todas estão corretas 


46) Incorreta: 
a) Devemos, acima de tudo, visar ao bem do próximo 
b) Não respondi, ainda, ao telegrama 

c) Não lhe assiste tal direito 

d) Todas estão corretas 


47) Incorreta: 
a) É dela a casa em que sempre vou 

b) O resultado a que se chegou foi surpreendente 
c) Esta é a chave com que abrirei o cofre 

d) Todas estão corretas 


48) Incorreta: 
a) Abraçou-o 
b) Encontrou-o 
d) Obedeço-o 
d) Respeito-o 


49) Assinale a alternativa com erro de regência: 
a) Alguns políticos têm hábitos com que não simpatizamos 
b) Analise o fato a que o povo se insurgiu 

c) Este é o líder por cuja causa lutaste? 

d) Um novo Plano Econômico implicará reações imprevisíveis 


Respostas Sobre Regências Verbal e Nominal: 


01) 1 14) 1 27) € 40) B 
02) 1 15) € 28) A 41) D 
03) € 16) € 29) A 42) D 
04) c 17) € 30) A 43) € 
05) c 18) € 31) € 44) à 
06) 1 19) 1 32) B 45) D 
07) c 20) 1 33)4 46) B 
08) 1 21) 8 34) B 47) D 
09) 1 22) B 35) B 48) A 
10) 1 23) € 36) A 49) € 
11) 1 24) € 37) € so) B 
12) 1 25) A 38) c 

13) 1 26) B 39) A 


Tipos de Sujeito 
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Para se analisar sintaticamente qualquer oração, deve-se começar, perguntando ao verbo Quem 
pratica a ação? ou Quem sofre a ação? ou Quem possui a qualidade? A resposta a essas perguntas 
denominamos de sujeito. 

São os seguintes os tipos de sujeito: 


01) Sujeito Simples 
É aquele que possui apenas um núcleo. O núcleo do sujeito será representado por um substantivo, por 
um pronome substantivo ou por qualquer palavra substantivada. Núcleo é a palavra que, dentre todas 
as que surgem na função sintática, realmente exerce a função. 

Exemplo: Os homens destroem a natureza. 


Quem destrói a natureza? Resp.: Os homens. Núcieo = homens. Sujeito Simples. 


Obs: Todas as palavras que surgirem antes do núcleo de qualquer função sintática chamam-se Adjunto 
Adnominal (aa). Portanto, no exemplo citado, o artigo os funciona como adjunto adnominal. 


02) Sujeito Composto 


É aquele que possui dois ou mais núcleos. Os núcleos do sujeito composto são, quase sempre, ligados 
pela conjunção e, pela conjunção ou, pela preposição com ou pelos conectivos correlatos assim .. 
como, não só ... mas também, tanto ... como, tanto ... quanto, nem ... nem. 


Exemplo: Tanto os cientistas quanto os religiosos estão temerosos. 


Quem está temeroso? Resp.: Tanto os cientistas quanto os religiosos. Núcleos = cientistas e religiosos. 
Sujeito Composto. Os artigos os e os são adjuntos adnominais. 


03) Sujeito Oculto 


Teremos sujeito oculto, em três circunstância 


A) Quando perguntarmos ao verbo quem é o sujeito e obtivermos como resposta os pronomes eu, tu, 
eie, ela, você, nós ou vós, sem surgirem escritos na oração. O sujeito oculto também pode ser 
chamado de sujeito elíptico, sujeito desinencial ou sujeito subentendido. 

Exemplo: Estudaremos a matéria toda. 

Quem estudará? Resp.: Nós. Como o pronome não surge na oração temos sujeito oculto. 


B) Quando o verbo estiver no Imperativo, ou seja, quando o verbo indicar ordem, pedido ou conselho, 
com exceção de Chega de e Basta de. Esses dois verbos participam de orações sem sujeito. 


Exempl 


: Estudem, meninos! 
O verbo está no Imperativo, pois indica conselho. Portanto o sujeito é oculto. 

Outro Exemplo: Basta de baderna, meninos! 

Nesse caso, há sujeito inexistente. 

€) Quando não surgir o sujeito escrito na oração, porém estiver claro em orações anteriores. 


Exemplo: Os governadores chegaram a Brasília ontem à noite. Terão um encontro com o 
presidente. 


Quem chegou a Brasília? Resp.: Os governadores. Núcleo = governadores. Sujeito Simples. 


Quem terá um encontro? Resp.: Não surge o sujeito escrito na oração, porém na oração anterior 
aparece, com clareza, quem é o sujeito = os governadores. Portanto, sujeito oculto. 


04) Sujeito Indeterminado 


Teremos sujeito indeterminado, quando perguntarmos ao verbo quem é o sujeito e obtivermos como 
resposta os pronomes eles, sem surgir escrito na oração, nem aparecer claramente quem são eles 
anteriormente. 
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Exemplo: Deixaram um bomba na casa do deputado. 


Quem deixou uma bomba? Resp.: Eles. Não surge o sujeito escrito na oração, nem aparece, com clareza, 
anteriormente, quem é o sujeito. Portanto, sujeito indeterminado. 


05) Oração Subordinada Substantiva Subjetiva 
É o sujeito com verbo, ou seja, uma oração que exerce a função de sujeito. 


Exemplo: É necessário que todos estudem. 


Que é necessário? Resp. : Que todos estudem. Sujeito com verbo. Or. Sub. Subst. Subjetiva. 


Quando a oração subordinada substantiva subjetiva não se iniciar pela conjunção integrante que, nem 
pela conjunção integrante se, o verbo deverá ser conjugado no infinitivo, no gerúndio ou no particípio, e 
a oração se denominará oração subordinada substantiva subjetiva reduzida de infinitivo, de gerúndio ou 
de particípio. 

Exemplo: É preciso estudar mais. 


Que é preciso? Resp.: Estudar mais = oração subordinada substantiva subjetiva reduzida de infinitivo. 


06) Sujeito Acusativo 


Será sujeito acusativo o sujeito de um verbo no infinitivo ou no gerúndio de uma oração que funcione 
como objeto direto, quando o verbo da oração principal for fazer, mandar, ver, deixar, sentir ou 
ouvir. 


Exemplo: Fizeram a garota se retirar. 


Quem fez? Resp.: Eles. Não surge o sujeito escrito na oração, nem aparece, com clareza, anteriormente, 
quem é o sujeito. Portanto, sujeito indeterminado. 


O verbo fazer é verbo transitivo direto, que tem como objeto direto toda a oração a garota se retirar, 
pois isso é que foi feito, e não a garota foi feita, como pode parecer. A oração que funciona como objeto 
direto chama-se oração subordinada substantiva objetiva direta. 


O verbo da oração subordinada substantiva objetiva direta está no infinitivo (retirar-se) e tem como 
sujeito a palavra garota. Portanto, garota é sujeito acusativo. 


O sujeito acusativo poderá ser representado por um substantivo ou por um pronome oblíquo átono (me, 
te, se, 0, à, nos, vos, 05, as) 


Quando o sujeito acusativo for um substantivo plural, o verbo no infinitivo tanto poderá ficar no singular, 
quanto no plural. Em todos os outros casos, o verbo ficará no singular. 


Exemplos: 
+ Vias garotas cantar/cantarem. As garotas = sujeito acusativo. 


+ Vi-as cantar. as = sujeito acusativo. 
+ Deixei-os entrar atrasado 


07)Orações sem sujeito 


Haverá oração sem sujeito, ou seja, o verbo será impessoal nos seguintes casos: 


Obs.: Os verbos impessoais ficam, obrigatoriamente, na terceira pessoa do singular, com exceção do 
verbo ser. 


a) Verbos que indiquem fenômeno da natureza 
Exemplo: Choveu ontem. 
Ventou demasiadamente. 


Quando surgir o fenômeno da natureza escrito na oração ou quando a frase possuir sentido figurado, 
haverá sujeito: 

Exemplo: Choveram pedras sobre Londrina. 

Choveram papeizinhos coloridos sobre os soldados que desfilavam. 


b) Ser, estar, parecer, ficar, indicando fenômeno da natureza. 
Exemplo: É primavera, mas parece verão. 
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Está frio hoje. 


c) Fazer, indicando fenômeno da natureza ou tempo decorrido. 
Exemplo: Faz dias friíssimos no inverno. 
Faz três dias que aqui cheguei. 


a) Haver, significando existir ou acontecer, ou indicando tempo decorrido. 
Exemplo: Houve muitos problemas naquela noite. 

Haverá várias festas em Curitiba. 

Há dois anos ele esteve aqui em casa. 


e) Passar de, indicando horas. 
Exemplo: Já passa das 15h. 


f) Chegar de e bastar de, no imperativo. 
Exemplo: Chega de matéria. 


9) Ser, indicando horas, datas e distância. O verbo ser é o único verbo impessoal que não fica 
obrigatoriamente na terceira pessoa do singular. 


O verbo ser, ao indicar horas, concorda com o numeral a que se refere. 
É uma hora. 
São duas horas. 


Distância: O verbo ser, ao indicar distância, concorda com o numral a que se refere. 
Exemplo: É um quilômetro daqui até lá 
São dois quilômetros daqui até lá. 


Datas: O verbo ser, a0 indicar datas, tanto poderá ficar no singular quanto no plural. 
Exemplo: É dois de maio = É dia dois de maio. 
São dois de maio = São dois dias de maio. 


Claro está que, se for o primeiro dia do mês, o verbo ser ficará no singular. 


Exercícios 


1. Transforme cada uma das orações seguintes de acordo com o modelo proposto: 
Nunca levanto cedo. 

Nunca levantas cedo. 

Nunca levantamos cedo. 

Nunca levantais cedo. 

a) Cumpri a palavra dada. 

b) Fui surpreendido pela notícia. 


2. Passe para o plural cada uma das orações seguintes. Depois indique o sujeito e o predicado de cada 
uma delas. 

a) Ocorreu um fato surpreendente. 

b) Sobrou muito pão na festa. 

c) Basta-me uma frase de incentivo. 

d) Faltou um Bom quadro naquela exposição. 

e) Dói-me a perna. 

f) Caiu um raio sobre aquela árvore. 

9) Desabou um temporal muito forte ontem à noite. 
h) Existe uma cultura muito rica no interior deste p 
1) Teu trabalho foi elogiado por todos. 

5) Cometeu-se grande injustiça com aquele jogador. 


3, Passe para o plural cada uma das orações seguintes. Depois, indique o sujeito e o 
predicado de cada uma delas. 

a) Deve ter acontecido algum fato surpreendente. 

b) Deve ocorrer um forte temporal esta tarde. 

c) Poderia bastar-me uma frase de incentivo. 

d) Poderá faltar justamente o melhor quadro naquela exposição. 

e) Poderia estar doendo-me a perna. 

f) Parece ter caído um raio sobre aquela árvore. 

9) Deve ter desabado um temporal muito forte ontem à noite. 

h) Parece ter existido uma cultura muito rica no interior deste país. 
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1) Teu trabalho deve ter sido elogiado por todos. 
5) Deve-se ter cometido grande injustiça com aquele jogador. 


4, Classifique os verbos das orações seguintes em nocionais e não-nocionais: 
a) Estou preocupado. 

b) Estou em Roma. 

c) Permaneceram calados durante o almoço. 
d) Permaneceram exatamente no mesmo lugar. 
e) O gato virou gata. 

f) O furacão virou alguns carros. 

9) Ficaria meses em Praga. 

h) Ficaria extaslado se fosse a Praga. 

1) Ela passou a chefe do departamento. 

5) O pior já passou. 

1) Persistimos em ser atendidos. 

mjA desigualdade social persiste imutável. 

n) Achei o livro. 

0) Acho-me acamado. 


5. Aponte e classifique o sujeito das orações abaixo. 
a) Naquela hora, tocou o sino. 

b) Velo-me à lembrança uma imagem poética. 

c) Passou-me pela memória uma velha lembrança. 

d) Explodiu nova crise no Oriente Médio. 

e) Surgiu um novo medicamento contra a doença. 

f) Teria ele condição de enfrentar a crise econômica? 

9) São cada vez mais frequentes as denúncias de abuso de autoridade contra a polícia. 
h) Industriais e industriários não se entenderam sobre salários e condições de trabalho. 


6. Reescreva cada uma das orações abaixo de acordo com o modelo proposto. 
Alguém precisa de ajuda. 
Precisa-se de ajuda. 


a) Alguém acredita em dias mais felizes. 
b) Alguém crê em tempos menos bicudos. 

c) Alguém necessita de auxílio. 

d) Alguém apelou para os mais poderosos. 

e) Alguém assistiu a filmes de terror. 

f) Alguém aspira ao bem-estar social. 

9) Alguém obedece 205 impulsos mais nobres. 

h) Alguém tratou de assuntos sérios naquele debate. 


7. Complete cada um dos pequenos diálogos 
seguintes com uma frase em que surja o sujeito indeterminado, com o verbo na terceira pessoa do 
plural. 

a) - Existe alguma mensagem para mim? 

b) - De onde vieram estes pacotes? 

c) - Quem trouxe este recado? 

d) - Onde você achou esse livro? 

e) - Como você soube disso? 

f) - Essa história é verdadeira? 


8. Reescreva cada uma das frases seguintes de acordo com o modelo proposto. 
Faz dois anos que não a encontro. 

Deve fazer dois anos que não a encontro. 

a) Fazia cinco anos que não nos encontrávamos. 

b) Faz algumas semanas que não chove nessa cidade. 

€) Faz três anos que não a procuro. 


9. Reescreva cada uma das frases seguintes de acordo com o modelo proposto. 
Há muitos livros sobre o assunto. 

Havia muitos livros sobre assunto. 

Houve muitos livros sobre o assunto. 


a) Há várias propostas em discussão. 
b) Há vários cargos em disputa. 
c) Há muitas maneiras de ajudar. 
d) Há infindáveis modos de colaborar. 
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e) Há discussões intermináveis. 


10. Reescreva cada uma das frases seguintes de acordo com o modelo proposto. 
Deve haver várias razões para o cancelamento. 

Deve ter havido várias razões para o cancelamento. 

Pode ter havido várias razões para o cancelamento. 


a) Deve haver provas mais contundentes contra ele. 
b) Deve haver graves consequências. 

c) Deve haver questões mais sérias. 

d) Deve haver situações menos preocupantes. 

e) Deve haver leis mais duras. 


11. Monte orações a partir dos elementos oferecidos em cada um dos itens seguintes. Faça as 
necessárias relações de concordância verbal em cada caso. 

a) Bater / os sinos da igreja / de trinta em trinta minutos. 

b) Surgir / várias idéias revolucionárias / durante a noite. 

o) Faltar / vários alunos/ na semana passada. 

d) Ocorrer / faltas violentas / durante o jogo. 

e) Desabar / dois prédios / no ano passado. 


RESPOSTAS 


1- a) Cumpriste a palavra dada. (tu) / Cumprimos a palavra dada. (nós) / Cumpristes a palavra dada. 
(vós) 

b) Foste surpreendido pela notícia. (tu) / Fomos surpreendidos pela notícia. (nós) / Fostes 
surpreendidos pela notícia. (vós) 


2- a) Ocorreram fatos surpreendentes. (sujeito: fatos surpreendentes predicado: ocorreram) 

b) Sobraram muitos pães na festa. ( sujeito: muitos pães predicado: o restante) 

c) Bastam-me algumas frases de incentivo. (sujeito: algumas frases de incentivo predicado: Bastam- 
me) 

d) Faltaram alguns bons quadros naquela exposição. (sujeito: alguns bons quadros predicado: o 
restante) 

e) Doem-me as pernas. (sujeito: as pernas predicado: Doem-me) 

f) Cairam raios sobre aquela velha árvore. (sujeito: raios predicado: o restante) 

9) Desabaram temporais muito fortes... (sujeito: temporais muito fortes predicado: o restante) 

h) Existem culturas muito ricas no interior do país. (sujeito: culturas muito ricas predicado: o 
restante) 

|) Teus trabalhos foram elogiados por todos. (sujeito: Teus trabalhos predicado: o restante) 

5) Cometeram-se grandes injustiças com aquele jogador. (sujeito: grandes injustiças predicado: o 
restante) 


a) Devem ter acontecido alguns fatos surpreendentes. (sujeito: alguns fatos surpreendentes 

predicado: o restante) 

b) Devem ocorrer alguns fortes temporais... (sujeito: alguns fortes temporais predicado: o restante) 

c) Poderiam bastar-me algumas frases de Incentivo. (sujeito: algumas frases de incentivo predicado: 
o restante) 

d) Poderão faltar justamente os melhores quadros naquela exposição. (sujeito: os melhores quadros 
predicado: o restante) 

e) Poderiam estar doendo-me as pernas. (sujeito: as pernas; predicado: o restante) 

f) Parecem ter caído alguns raios sobre... (sujeito: alguns raios; predicado: o restante) 

9) Devem ter desabado temporais muito fortes... (sujeito: temporais muito fortes predicado: o 
restante) 

h) Parecem ter existido culturas muito ricas... (sujeito: culturas muito ricas predicado: o restante) 

|) Teus trabalhos devem ter sido elogiados por todos. (sujeito: teus trabalhos; predicado predicado: 
o restante) 

5) Devem-se ter cometido grandes injustilas... (sujeito: grandes injustiças; predicado: o restante) 


a) não-nocional 
b) nocional 
c) não-nocional 
d) nocional 
e). não-nocional 
f) nocional 
9) nocional 
h) não-nocional 
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1) não-nocional 
5) nocional 
k) nocional 
1). não-nocional 
m) nocional 
n). não-nocional 


a) sino: determinado simples 
b) uma imagem poética: determinado simples 

c) uma velha lembrança: determinado simples, 

d) nova crise: determinado simples 

e) um novo medicamento contra à doença: determinado simples 

f) ele: determinado simples 

9) as denúncias de abuso de autoridade contra a polícia: determinação simples. 
h) Industriais e industriários: determinado composto 


a) acredita-se em dias mais felizes. 
b) crê-se em tempos menos bicudos. 

c) necessita-se de ausílio. 

d) apelou-se para os mais poderosos. 

e) assistiu-se a filmes de terror. 

1) aspira-se ao bem-estar social. 

9) obedece-se aos impulsos mais nobres. 

h) tratou-se de assuntos sérios naquele debate. 


7. O aluno deve perceber que o sujeito indeterminado pela terceira pessoa do plural surge quase que 
espontaneamente nessas situações. As respostas são sugestões. 


a) Pediram que você passasse amanhã em... 
b) Mandaram de... 

c) Deixaram na porta 
d) Deixaram-no num banco da praça. 
e) Disseram-me na escola. 

f) Juraram que era. 


a) Devia fazer cinco anos que não nos encontrávamos. 
b) Deve fazer algumas semanas que não chove nesta cidade. 
€) Deve Fazer três anos que no a procuro. 


9. 
a) Havia várias propostas... / Houve várias propostas... 

b) Havia vários cargos... / Houve vários cargos... 

c) Havia muitas maneiras... / Houve muitas maneiras... 

d) Havia intermináveis modos... / Houve intermináveis modos... 

e) Havia discussões intermináveis. / Houve discussões intermináveis. 


10. 
a) Deve ter havido provas... / Pode ter havido provas. 
b) Deve ter havido graves... / Pode ter havido graves ... 
c) Deve ter havido questões... / Pode ter havido questões. 
d) Deve ter havido situações... / Pode ter havido situações... 
e) Deve ter havido leis... / Pode ter havido leis... 


FER 
a) Os sinos da Igreja batem de trinta em trinta minutos 
b)Surgem-me várias idéias revolucionárias durante a noite, 
c) Faltaram vários alunos na semana passada. 

d) Ocorreram faltas violentas durante o jogo. 

e) Desabaram dois prédios no ano passado. 


Concordância Verbal 
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Estudar a concordância verbal é, basicamente, estudar o sujeito, pois é com este que o verbo 
concorda. Se o sujeito estiver no singular, o verbo também o estará; se o sujeito estiver no plural, o 
mesmo acontece com o verbo. Então, para saber se o verbo deve ficar no singular ou no plural, deve-se 
procurar o sujeito, perguntando ao verbo Que(m) é que pratica ou sofre a ação? ou Que(m) é que 
possui a qualidade? A resposta indicará como o verbo deverá ficar. 


Por exemplo, a frase 
As instalações da empresa são precárias tem como sujeito As instalações da empresa, cujo 
núcleo é a palavra instalações, pois elas é que são precárias, e não a empresa; por isso o verbo fica no 
plural, 


Até aí tudo bem. O problema surge, quando o sujeito é uma expressão complexa, ou uma palavra que 
suscite dúvidas. 


Coletivo 

Quando o sujeito for um substantivo coletivo, como, por exemplo, bando, multidão, matilha, 
arquipélago, trança, cacho, etc., ou uma palavra no singular que indique diversos elementos, como, 
por exemplo, maioria, minoria, pequena parte, grande parte, metade, porção, etc., poderão 
ocorrer três circunstâncias: 


A) O coletivo funciona como sujeito, sem acompanhamento de qualquer restritivo: 
Nesse caso, o verbo ficará no singular, concordando com o coletivo, que é singular. 


Ex 
+ A multidão invadiu o campo após o jogo. 
+ O bando sobrevoou a cidade. 
+ A maioria está contra as medidas do governo. 


B) O coletivo funciona como sujeito, acompanhado de restritivo no plural: 
Nesse caso, o verbo tanto poderá ficar no singular, quanto no plural. 


Ex 
+ A multidão de torcedores invadiu / invadiram o campo após o jogo. 
+ O bando de pássaros sobrevoou / sobrevoaram a cidade. 
+ A maioria dos cidadãos está / estão contra as medidas do governo. 


€) O coletivo funciona como sujeito, sem acompanhamento de restritivo, e se encontra 
distante do verbo: 


Nesse caso, o verbo tanto poderá ficar no singular, quanto no plural. 


Ex 
+ A multidão, após o jogo, invadiu / invadiram o campo. 
+ O bando, ontem à noite, sobrevoou / sobrevoaram a cidade. 
+ a maioria, hoje em dia, está / estão contra as medidas do governo. 
Um milhão, um bilhão, um trilhão: 


Com um milhão, um bilhão, um trilhão, o verbo deverá ficar no singular. Caso surja a conjunção e, o 
verbo ficará no plural. 


Ex 
+ Um milhão de pessoas assistiu ao comício 
+ Um milhão e cem mil pessoas assistiram ao comício. 


M de, menos de, cerca de. 


Quando o sujeito for iniciado por uma dessas expressões, o verbo concordará com o numeral que vier 
imediatamente à frente. 


Ex 
* Mais de uma criança se machucou no brinquedo, 
+ Menos de dez pessoas chegaram na hora marcada. 
+ Cerca de duzentos mil reais foram surripiados. 
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Quando Mais de um estiver indicando reciprocidade ou com a expressão repetida, o verbo ficará no 
Plural. 


Ex. 
* Mais de uma pessoa agrediram-se. 
* Mais de um carro se entrechocaram. 

+ Mais de um deputado se xingaram durante a sessão. 


Nomes próprios no plural 


Quando houver um nome próprio usado apenas no plural, deve-se analisar o elemento a que ele 
se refere: 


A) Se for nome de obra, o verbo tanto poderá ficar no singular, quanto no plural. 
Ex 

+ Os Lusíadas imortalizou / imortalizaram Camões, 

+ Os Sertões marca / marcam uma época da Literatura Brasileira. 


B) Se for nome de lugar - cidade, estado, país. 
artigo, o verbo ficará no singular. 
Ex 


- 0 verbo concordará com o artigo; caso não haja 


+ Os Estados Unidos comandam o mundo 
+ Campinas fica em São Paulo. 
+ Os Andes cortam a América do Sul. 
Obs.: Se o nome de lugar possuir artigo, mas este, por alguma razão, não for utilizado, a concordância 
com o artigo permanecerá sendo a regra, ou seja, 0 verbo continuará concordando com o artigo. 
Ex 
+ EUA vencem o México na oitavas de final da Copa do Mundo. 


Qual de nós / Quais de nós 


Quando o sujeito contiver as expressões ..de nós, ...de vós ou ...de vocês, deve-se analisar o 
elemento que surgir antes dessas expressões: 


A) Se 0 elemento que surgir antes das expressões estiver no singular (qual, quem, cada um, alguém, 
algum...), o verbo deverá ficar no singular. 
Ex 

+ Quem de nós irá conseguir o intento? 

+ Quem de vós trará o que pedi? 

+ Cada um de vocês deve ser responsável por seu material. 


B) Se o elemento que surgir antes das expressões estiver no plural (quais, alguns, muitos...), o verbo 
tanto poderá ficar na terceira pessoa do plural, quanto concordar com o pronome nós ou vós. 
Ex. 

+ Quantos de nós irão / iremos conseguir o intento? 

+ Quais de vós trarão / trareis o que pedi? 

+ Muitos de vocês não se responsabilizam por seu material 


Sujeito sendo pronome relativo 


Quando o pronome relativo exercer a função de sujeito, deveremos analisar o seguinte: 
A) Pronome Relativo que: 


O verbo concordará com o elemento antecedente. 
Ex. 


+ Fui eu que quebrei a vidraça. (Eu quebrei a vidraça) 
+ Fomos nós que telefonamos a você. (Nós telefonamos a você) 
+ Estes são os garotos que foram expulsos da escola. (Os garotos foram expulsos) 


B) Pronome Demonstrativo o, a, os, as + Pronome Relativo que: 


O verbo concordará com o pronome demonstrativo, ficando, então, na terceira pessoa do singular, ou na 
terceira pessoa do plural. 
Ex 


+ Fui eu o que quebrou a vidraça. (O que quebrou a vidraça fui eu) 
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+ Foste tu a que me enganou. (A que me enganou foste tu) 


+ Fomos nós os que telefonaram a você. (Os que telefonaram a você fomos nós) 
+ Fostes vós os que me engaram. (Os que me engaram fostes vós) 


€) Pronome Relativo quem: O verbo ficará na terceira pessoa do singular. 
Ex 

Fui eu quem quebrou a vidraça. (Quem quebrou a vidraça fui eu) 

Foste tu quem quebrou a vidraça. (Quem quebrou a vidraça foste tu) 

Foi ele quem quebrou a vidraça. (Quem quebrou a vidraça foi ele) 

Fomos nós quem quebrou a vidraça. (Quem quebrou a vidraça fomos nós) 
Fostes vós quem quebrou a vidraça. (Quem quebrou a vidraça fostes vós) 
Foram eles quem quebrou a vidraça. (Quem quebrou a vidraça foram eles) 


Um dos ... que 
Quando o sujeito for iniciado pela expressão Um dos que, deveremos analisar o seguinte: 
A) É certo que o elemento é o único a praticar a ação: 


O verbo ficará no singular. Por exemplo, a frase O Corinthians é um dos times paulistas que mais 
vezes foi campeão estadual tem o verbo no singular, pois é certo que, dos times de São Paulo, o 
Corinthians foi mais vezes campeão - 24 vezes. 


B) É certo que o elemento não é o único a praticar a ação: 


O verbo ficará no plural. Por exemplo, a frase Casagrande é um dos ex-jogadores de futebol que 
trabalham como comentarista esportivo tem o verbo no plural, pois é certo que, além de 
Casagrande, há outros ex-jogadores de futebol, trabalhando como comentarista esportivo - Falcão, 
Júnior, Tostão, Rivelino.. 


€) Não se sabe se o elemento é o único a praticar a ação ou não: O verbo tanto poderá ficar no 
plural, quanto no singular. Por exemplo, a frase São Paulo é uma das cidades que mais sofre / 
sofrem com a poluição é facultativo, pois não há como medir se São Paulo é a que mais sofre, ou se, 
além dela, há outras que sofrem tanto. Outra explicação também é a questão de se querer dar ênfase ao 
elemento: se se quiser enfatizar o problema em São Paulo, coloca-se o verbo no singular. 


Nenhum dos ... Que 


Quando o sujeito for iniciado pela expressão Nenhum dos que, o primeiro verbo ficará no plural, e o 
segundo, no singular. 
Ex 

+ Nenhum dos alunos que me procuraram trouxe o material. 

+ Nenhuma das pessoas que chegaram atrasadas tem justificativa. 


Porcentagem + Substantivo 
Quando o sujeito for formado por porcentagem e substantivo, existirão três regras: 
A) Porcentagem + Substantivo, sem modificador da porcentagem: 


Facultativamente o verbo poderá concordar com a porcentagem ou com o substantivo. 
Ex 

+ 19% da turma estuda muito. 

+ 19% dos alunos estuda / estudam muto. 

+ 109% da turma estuda / estudam muito. 

+ 10% dos alunos estudam muito. 


B) Porcentagem + Substantivo, com modificador da porcentagem: 


O verbo concordará com o modificador, que pode ser pronome demonstrativo, pronome possessivo, 
artigo... 
Ex 

+ Os 10% da turma estudam muito. 

+ Este 19% dos alunos estuda mais. 


€) Mais de, menos de, cerca de, perto de, antes da porcentagem: 
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óDiOo 


OCULTO a. + a (...em (LOC)); em, atrás, 
sob, etc. (LOC); sob: Indivíduo oculto 
aos passantes (atrás de uma árvore, na 
sombra das árvores, sob um arbusto, 
etc.) Em Cristo, a divindade oculta (aos 
mortais) sob forma humana. “As belezas 
da natureza, até então ocultas a seus olhos 
de citadinos” (J. G. Simões, QE, 22). 


OCUPAÇÃO s.f. » de (...com, em); com, 
em: Ocupação do tempo (com ou em 
pesquisas). Ocupação com negócios, em 
leituras. Ocupação de espaços. “Ocupa- 
ção com coisas fúteis” (Fernandes), com 
frivolidades, em ninharias, etc. “Ocupa- 
ção com futilidades rouba um tempo pre- 
cioso” (Nascentes, PR). 


OCUPADO a. com: Uma pessoa ocupada 
com alguém ou algo. Senhora “ocupada e 
preocupada com os filhos, os netos e os 
deveres domésticos" (Érico, Inc., 39). 
“Nem faltará algum leitor metido a pro- 
fundo que me julgue à tona das coisas 
ao me ver tão ocupado com palavras” 
(Quintana, CH, 44). “Ocupado com o 
diabo da lavoura, ficava três, quatro dias 
sem raspar a cara” (Graciliano, SB, 196). 
* em (INF), (menos us.) a INF: Alguém 
ocupado em (fazer) algo, a fazer algo. 
fem: “A gente da courela parccia ocu- 
pada numa tarefa urgente" (Namora, TJ. 
180). “A leitura universal sobre nutrição 
afirma serem necessárias 3000 calorias 
diárias para grupos humanos ocupados 
em trabalhos de intensidade média” (Cas- 
tro, GF, 74); ocupados em (ou a) traba- 
Ihar... “Escritor ainda ocupado na forma- 
lização da própria memória” (Bosi, 
HCLB, 452), ocupado em formalizar... 
“Com toda certeza o ministro não me 
receberia porque os ministros estão sem- 
pre muito ocupados em receber pessoas 
e por causa disso jamais recebem quem 
quer que seja” (Braga, RP, 96). Homem 
“tão obediente, tão ocupado em ter ami- 
gos” (Bessa Luis, SF, 28). “Explicar 
nunca levou ninguém a lugar nenhum, e 
entender é uma futilidade — disse ele 
como uma mulher ocupada em dar de 
mamar ao filho” (Lispector, ME, 217). 
“Era apenas um cabra ocupado em guar- 
dar as coisas dos outros” (Graciliano, 
VS, 53). 4a INF: “Durante certo tempo, 
ocupado a espionar o namoro de Malvina, 
dedicado a sofrer” (J. Amado, GCC, 
223); ocupado em espionar, na espiona- 


gem... “Andava, certa manhã, ocupado 
a cortar o milho...” (Júlio Dinis: Cruz). 
“O Cordeiro, ocupado a enfiar um par 
de calças” (Aluísio Azevedo: Fernan- 
des). “Um plástico ocupado a cinzelar"* 
(Fialho de Almeida: id.). 

ODE s.f, + a: “Ode ao. Partido Republi- 
cano Mineiro” (poema de Drummond, 
NR, 848). “Ode ao Burguês"" (poema 
de M. Andrade, PC, 44). “Ode a um 
poeta morto" (poema de Raul Leôni, 
1918). “Ode ao Dois de Julho” (poema 
de C. Alves, OC, 1, 322). 


ODIADO a. * por, de: Odiado por (ou, 
menos us., de) alguns, de (ou por) todos 
“O cantor do Gama vivia pobre, esque- 
cido, odiado do clero e dos fidalgos, com 
exceção de raros” (Camilo: Cruz); 
odiado pelo clero e pelos fidalgos. 


ÓDIO s.m a, contra, de, para (com), 
por: Ter ódio a alguém ou algo, ter-lhe 
Ódio; ter ódio contra (ou de, para com, 
por) alguém ou algo. O desapontamento 
com à vida pode gerar ódio à (ou con- 
tra a) vida, A sociedade tem um secreto 
ódio do sexo, por este vir sempre inter- 
ferindo na neurótica disciplinação 
social. /a: “Ódio ao herói” (crônica 
de N. Rodrigues, OU, 203). “O ódio 
dos cristãos ao judaismo no fundo não 

sa dum ódio ao cristiânismo?" 

ico, IA, 151). “Sentia um ódio 
imenso a qualquer coisa que era ao 
mesmo tempo a campina seca, O patrão, 
os soldados e os agentes da prefeitura” 

(Graciliano, VS, 139). /contra: “O 

ódio concebido contra as moças de 

sociedade, alicerçado na ideologia con- 
fusa dos folhetos, aproximou-o das 
mulheres do povo” (J. Amado, GCC, 

221). “Vinha-lhes um ódio contra aquela 

raça de mártires” (Bessa Luís, SF, 100). 

“para; “Este escârnio é a negação do 

ódio para todos os prazeres infames” 

(Camilo: Cruz). /para com: “O império 

Japonês... alimenta para com os euro- 

peus... um sentimento de ódio” (L.. 

Batalha: id., v. sentimento). “Margarida 

não sentia para com a irmã nenhum des- 

ses odiozinhos feminis” (Júlio Dinis; 

Cruz). “Sentir ódio para com alguém” 

(Fernandes), /por; “Sinto por ele um 

ódio surdo” (L. Luft, E, 140). “A 

impotência sexual [de jovem edipiano] 

vinha desse complexo ódio pelo pai, 
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O verbo concordará apenas com a porcentagem. 
Ex 


* Mais de 1% dos alunos estuda muito. 
* Menos de 10% da turma estudam muito. 


Pronomes de Tratamento 


Os pronomes de tratamento são pronomes de terceira pessoa, portanto tudo que se referir a eles deverá 
estar na terceira pessoa. 
Ex 


+ Vossa Senhoria deve trazer seus documentos consigo. 
+ Vossa Excelência tem que se contentar com seus assessores. 


lepse de Pessoa 


Também chamada de concordância ideológica, a silepse de pessoa é a concordância, não com a palavra 
escrita, mas sim com o que ela significa. Por exemplo, nós somos brasileiros, portanto, ao utilizarmos 
a palavra brasileiros, poderemos concordar o verbo com a idéia que essa palavra nos evoca - nós - e 
dizer Os brasileiros estamos torcendo pelo sucesso do Presidente. 

Ex 


+ Os professores nos reciclamos anualmente. (Nós nos reciclamos) 
+ Os alunos deveis estudar mais. (Vós deveis) 


Núcleos ligados pela conjunção "e" 


01) Verbo após os núcleos: 


Ficará no plural o verbo que estiver após o sujeito composto cujos núcleos sejam ligados pela conjunção 
e: 
Ex 
+ O hotel e a cidade são maravilhosos. 
+ Machado de Assis e Guimarães Rosa estão entre os melhores escritores do mundo. 
Obs.: Quando os núcleos forem sinônimos ou estiverem formando gradação, o verbo deverá ficar no 
singular. 
Ex 
+ “Alisura e a sinceridade frequenta pouco o Congresso Nacional.” lisura = sinceridade. 
“Cada rosto, cada voz, cada corpo lhe lembrava a amada. 
+ “Um olhar, Um arquejar de sobrancelhas, um aceno com a cabeça bastava para a paquera ser 
bem sucedida.” 


02) Verbo antes dos núcieo: 


Facultativamente ficará no plural ou concordará com o núcleo mais próximo o verbo que estiver antes do 
sujeito composto cujos núcleos sejam ligados pela conjunção 
Ex 


* É maravilhoso o hotel e a cidade. 
+ São maravilhosos o hotel e a cidade. 
+ Emaravilhosa a cidade e o hotel 


Sujeito composto por pessoas diferentes 


Se o sujeito for formado por pessoas diferentes (eu, tu, ele, ela ou você), o verbo ficará no plural, 
concordando com a pessoa de número mais baixo na sequência (12, 2º ou 32) 


Não havendo a 1º pessoa (eu ou ), e havendo a 2º pessoa (tu ou vós), o verbo tanto poderá ficar na 23 
pessoa do plural, quanto na 3º pessoa do plural. 


Continuam valendo as regras anteriores, ou seja, se o verbo vier depois do sujeito composto, ficará no 
plural; se vier antes, concordará com o mais próximo ou ficará no plural 

Ex 

Teté e eu passamos as férias em Águas de Santa Bárbara. 

Passei as férias em Águas de Santa Bárbara eu e Teté. 

Passamos as férias em Águas de Santa Bárbara eu e Teté. 

Tu e Walmor estais equivocados. 

Tu é Walmor estão equivocados. 

Estás equivocado tu e Walmor. 
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+ Estais equivocados tu e Walmor. 
+ Estão equivocados tu e Walmor. 


Núcleos ligados pela conjunção ou 


Quando os núcleos do sujeito composto forem ligados pela conjunção ou, deve-se analisar se há ou não 
exclusão, ou seja, analisar se um elemento, ao praticar a ação, impede que o outro também a pratique. 


01) Havendo idéia de exclusão: 


Quando houver um elemento praticando a ação e, com isso, impedindo que o outro também a pratique, o 
verbo ficará no singular. 
Ex 

+ Dida ou Marcos será o goleiro titular da seleção. 

+ O Presidente ou o Governador fará o discurso de abertura do Congresso. 


02) Não havendo idéia de exclusão: 


Quando não houver um elemento praticando a ação e, com isso, impedindo que o outro também a 
pratique, o verbo ficará no plural. 
Ex 


+ Dida ou Marcos poderão ser convocados para a Copa de 2002. 
+ O Presidente ou o Governador estarão presentes na abertura do Congresso. 


Núcleos ligados pela preposição "com 
01) Verbo após os núcleos: 
Facultativamete ficará no plural ou concordará com o primeiro núcleo o verbo que estiver após o sujeito 


composto cujos núcleos sejam ligados pela preposição com. 
Ex 


+ O gerente com os funcionários dará início à promoção de descontos. 
+ O gerente com os funcionários darão início à promoção de descontos. 


02) Verbo antes dos núcleos: 


Concordará com o núcleo mais próximo o verbo que estiver antes do sujeito composto cujos núcleos 
sejam ligados pela preposição com 
Ex 

+ Dará início à promoção de descontos o gerente com os funcionários. 


Aposto resumidor / conectivos correlatos 


O Aposto resumidor é normalmente representado por pronome indefinido (tudo, nada, ninguém, 
alguém, todos...) ou por pronome demonstrativo (isto, isso, aquilo...), resumindo o sujeito 
composto. O verbo, excepcionalmente, concordará com o aposto resumidor. 

Ex 


+ Brinquedos, roupas, jogos, nada tirava a angústia daquele jovem. 
+ Amigos, parentes, companheiros de trabalho, ninguém se incomodou com sua ausência. 


Quando o sujeito composto tem os elementos ligados por conectivos correlatos: assim ... como, não só 
-. mas também, tanto ... como, nem ... nem, o verbo ficará no plural. O singular é raro. 
Ex 


+ Tanto o irmão como a esposa ignoraram seu pedido de ajuda. 
+ Não só Pedro mas também Eduardo estão à sua procura. 


Um e outro / um ou outro / nem um nem outro 


Um e outro 


Quando o sujeito for a expressão um e outro, o substantivo correspondente a ela ficará no singular, o 
adjetivo no plural e o verbo facultativamente no singular ou no plural 


Ex 
+ Um e outro aluno indisciplinados será punido. 
+ Um e outro aluno indisciplinados serão punidos. 
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Um ou outroQuando o sujeito for a expressão um ou outro, o verbo ficará no singular. 
Ex 


+ Um ou outro esteve à sua procura. 


Nem um nem outroQuando o sujeito for a expressão nem um nem outro, o verbo ficará no singular, 
porém há gramáticos que o admitem no plural. 
Ex 


+ Nem um nem outro terá coragem de se revelar. 
+ "Nem um nem outro compareceram. (Carlos Góis) 


Verbos Especi. 
01) O verbo Ser: 


A) Quando o verbo ser e o predicativo do sujeito forem numericamente diferentes (um no singular, outro 
no plural), o verbo deverá ficar no plural. 
Ex 

+ O vestibular são as esperanças dos estudantes. 

+ Tudo são flores, quando se é criança. 


B) Se O sujeito representar uma pessoa ou se for pronome pessoal, o verbo concordará com ele. 
Ex 

+ Aline é as alegrias do namorado. 

+ O Presidente é as esperanças do povo brasileiro. 


€) Se o sujeito for uma quantidade no plural, e o predicativo do sujeito, palavra ou expressão como 
muito, pouco, o bastante, o suficiente, uma fortuna, uma miséria, o verbo ficará no singular. 
Ex. 

+ Cem reais é muito, por esse produto. 

+ Duzentos gramas de carne é pouco. 
D) Na indicação de horas ou distâncias, o verbo concordará com o numeral 
Ex. 

+ Era meio-dia, quando ele chegou. 

+ São duas horas. 

É 1h58min. 


E) Na indicação de datas, o verbo poderá ficar no singular, concordando com a palavra dia, ou no plural, 
concordando com a palavra dias. 
Ex. 

+ É 1º de outubro. = É dia 1º de outubro ou É o primeiro dia de outubro. 

à É 15 de setembro = É dia quinze de setembro. 

* São 15 de setembro = São quinze dias de setembro. 


02) O verbo Haver: 
O verbo haver é impessoal, no sentido de existir, de acontecer ou indicando tempo decorrido; por isso 


fica na 3a pessoa do singular - caso esteja acompanhado de um verbo auxiliar, formando uma locução 
verbal, ambos ficarão no singular. Nos outros sentidos, concorda com o sujeito. 


Ex 
+ Havia um mês, nós estávamos à sua procura. 
+ Poderá haver confrontos entre os policiais e os grevistas. 
+ Os alunos haviam ficado revoltados. 

Haja vista: 


A) Com a prep. a: haver no singular; vista invariável; 
Ex. 


+ Haja vista ao exemplo dado. 
+ Haja vista aos exemplos dados. 


B) Sem a prep. a: haver no singular ou concorda com o substantivo; vista invariável. 
Ex 


+ Haja vista o exemplo dado. 
+ Haja vista os exemplos dados. 
+ Hajam vista os exemplos dados. 
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03) O verbo Fazer: 


O verbo fazer é impessoal, indicando tempo decorrido e fenômeno natural; por isso fica na 32 pessoa do 
singular - caso esteja acompanhado de um verbo auxiliar, formando uma locução verbal, ambos ficarão 
no singular. Nos outros sentidos, concorda com o sujeito. 

Ex 


+ Faz três meses que não o vejo. 
+ Faz 350 no verão, em Londrina. 


+ Deve fazer cinco anos que ele morreu. 


04) Outros verbos impessoai: 


Os outros verbos impessoais, que também ficam na terceira pessoa do singular, são os seguintes: 
Fenômenos da natureza 

* Chove há três dias sem parar. 

+ Choveram pedras. Nesse caso, o verbo não é impessoal, pois o sujeito está claro. 


Passar de, indicando horas: 
* Já passa das 11h30) 
+ Já passava das oito horas, quando ela chegou. 
Chegar de e bastar de, no imperativo: 
+ Chega de firulas! Vamos ao assunto. 
* Basta de conversas, meninos! 
05) Os verbos Dar, Bater e Soar: 
Concordam com o sujeito, que pode ser: 


A) o relógio, a torre, o sino... 


Ex. 
+ O relógio deu quatro horas. 
+ O sino soou cinco horas. 
B) as horas. 


O numeral que marca as horas funcionará como sujeito, quando o relógio, a torre, o sino funcionarem. 
como adjunto adverbial de lugar - com a prep. em, ou quando eles não aparecerem na oração. 
Ex 

+ No relógio, deram quatro horas. 

+ No sino, soaram cinco horas. 

+ Bateram sete horas. 


06) O verbo Parecer + infinitivo: 
Quando o verbo parecer surgir antes de outro verbo no infinitivo, duas ocorrências podem acontecer: 


A) Pode ocorrer a formação de uma locução verbal. Nesse caso, o verbo parecer concordará com o 
sujeito, e o verbo no infinitivo ficará invariável. 
Ex 

+ As meninas parecem estar nervosas. 

+ Os alunos parecem estudar deveras. 


B) Pode ocorrer a formação de um período composto, com o verbo parecer na oração principal, 
invariável, e o verbo no infinitivo, formando oração subordinada substantiva subjetiva reduzida de 
infinitivo, concordando com o sujeito. 

Ex 

As meninas parece estarem nervosas. 

Os alunos parece estudarem deveras. 

Nesses dois casos, se desenvalvermos as orações, teremos: 

Parece as meninas estarem nervosas. Proveio de Parece que as meninas estão nervosas. 
Parece os alunos estudarem deveras. Proveio de Parece que os alunos estudam deveras. 


07) A Partícula Apassivadora: 


O verbo na voz passiva sintética, construída com o pronome se, concorda normalmente com o sujeito. A 
maneira mais fácil de se comprovar que a oração está na voz passiva sintética é passando-a para a voz 
passiva analítica: Alugam-se casas muda para Casas são alugadas. Sempre que for possível essa 
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transformação, o se será chamado de Partícula Apassivadora. Para relembrar esse estudo clique aqui 
Ex 

+ Entregam-se encomendas. = Encomendas são entregues por alguém. 

+ Ouviram-se muitas histórias. = Muitas histórias foram ouvidas. 

+ Sabe-se que ele não virá. = Que ele não virá é sabido. 


08) O índice de Indeterminação do Sujeito: 


O pronome se, sendo índice de indeterminação do sujeito, deixa o verbo na terceira pessoa do singular; 
haverá LL.S. quando surgir na oração VI, sem sujeito claro; VTL, com OI; VL, com PS e VTD, com 
ODPrep. Para relembrar esse estudo clique aqui. 
Ex 
+ Morre-se de fome no Brasil. 
+ Assiste-se a filmes interessantes. 
* Aqui se está satisfeito. 
+ Respeita-se a Robertoldo. 


Exercícios 


Para as questões de 01 a 32 seque o código abaixo. Assinale com “C” as alternativas corretas e com “1* 
as incorretas: 


01) () À autora é à leitora do romance só interessam a verdade 
02) ( ) Tue teu colega devereis comparecer ao tribunal 

03) () Juro que tu e tua mulher me pagam 

04) ( ) Não quero que fique contra ela o pai e os amigos 

05) ( ) Casarás com a prima e sereis felizes para sempre 

06) ( ) Afição, dores, tristezas, nada o fazia abandonar a luta 
07) ( ) Atranguilidade e a calma transmite segurança ao público. 
08) ( ) Um grito, um gemido, um sussurro acordava a pobre mãe. 
09) ( ) Aviúva com o resto da família mudaram-se para Santiago 
10) ( ) A riqueza ou o poder o livrou do processo 

11) ( ) Alunos ou aluno farão a homenagem 

12) ( ) Lere escrever provocam entusiasmo na juventude 

13) ( ) O jovem como o adulto têm os mesmos conflitos 

14) ( ) Um e outro vício nega os foros da natureza 

15) () Mais de um atleta completaram o percurso da maratona 
16) ( ) Não serei eu um dos alunos que cruzaremos os braços 
17) ( ) O bando assaltou a joalheira e, depois, fugiram pelas ruas 
18) ( ) Um grande número de pessoas observavam os atores 

19) ( ) Os dez por cento da comissão desapareceu 

20) ( ) Quantos de nós será aprovado neste concurso? 

21) ( ) Os Lusíadas imortalizaram Camões 

22) ( ) Não mais viajaremos, haja visto os problemas 

23) ( ) Já não se fazem planos mirabolantes 

24) ( ) Fala-se de festas em que se assistem a filmes instrutivos 
25) () A partir de agora, sou eu quem passa a transmitir o jogo 
26) (  ) Com certeza ainda faltam discutir todas as questões 
27)() Faz muitos anos que não chovem flores em minha vida, mas houve casos de chover tomates. 


Basta apenas de problemas 
28) ( ) Tudo são apenas sonhos, pois o homem é suas cinzas 
29) ( ) São seis e meia da tarde e hoje é seis de março de 1999 
30) ( ) Cem mil reais é menos do que preciso 

31) ( ) O herói és tu, embora a maioria sejam homens valorosos 
32) ( ) Mentiras era o que me pediam, sempre mentiras. 


Respostas sobre Concordância Verbal: 


01)1 09)c 17)€ 25, 
02)c 10)1 18) c 26) 1 
03)c 111 19)1 27)1 
04) c 12)1 20)1 28) c 
os)c 13) c 21)c 29) 
06) c 14) c 22)1 30) € 
o7)c 15)1 23)€ 31)c 
os) c 16)1 24)1 32)€ 
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Complementos Verbais 


Basicamente, são dois os complementos verbais: o objeto direto e o objeto indireto: 


01) Objeto Direto 
Complementa um verbo transitivo direto, sem auxílio da preposição. 


Ex. As professoras ajeitaram as crianças carinhosamente. 
O diretor demitiu os funcionários corruptos. 
Leio, em média, quarenta livros por ano. 


02) Oração Subordinada Substantiva Objetiva Direta 
Haverá oração subordinada substativa objetiva direta, quando o objeto direto for representado por uma 
oração, ou seja, quando houver objeto direto com verbo. 


Ex. Os atletas disseram que não se doparam. 
“Eu sei que vou te amar...” 
Constatamos que o pagamenteo não fora efetuado. 


03) Pronomes Oblíquos Átonos 
Os pronomes oblíquos átonos que funcionam como objeto direto são ME, TE, O, A, SE, NOS, VOS, OS, 
As. 


Ex. Encontrei-os ontem à noite. 
Meu irmão quer levar-me à sua cidade. 

As provas, revisei-as há pouco. 

Obs: VTD, seguido de o, a, 05, as: 

Verbo terminado em vogal: Os pronomes não se modificam. 

Verbo terminado em M, ÃO ou ÔE: Os pronomes se modificam para no, na, nos, nas. 

Verbo terminado em R, S ou Z: Os pronomes se modificam para lo, la, los, las, e as terminações 
desaparecem. 


Ex. Revisei as provas. = Revisei-as. 
Eles revisaram as provas. = Eles revisaram-nas. 
Eles irão revisar as provas. = Eles irão revisé 


04) Objeto Indireto 
Complementa um verbo transitivo indireto, por meio de uma preposição. 


Ex. Assisto a todos os filmes de Almodovar. 
Creia em mim, pois sou fiel. 
Obedeça aos regulamentos da empresa 


05) Oração Subordinada Substantiva Objetiva Indireta 
Haverá oração subordinada substativa objetiva indireta, quando o objeto indireto for representado por 
uma oração, ou seja, quando houver objeto indireto com verbo. 


Ex. Os professores precisam de que os alunos estejam atentos. 
Acredito em que conseguiremos nosso intento. 


96) Pronomes Oblíquos Átonos 
Os pronomes obliquos átonos que funcionam como objeto indireto são ME, TE, LHE, SE, NOS, VOS, 
LHES. 


Ex. Não lhe paguei a dívida, por falta de dinheiro. 
Eles não me obedecem. 
Falta-me seu carinho. 


07) Objeto Direto Preposicionado 
Complementa um verbo transitivo direto, com auxílio da preposição. 

Casos obrigatórios: 

a) Pronomes Oblíquos Tônicos: mim, ti, si, ele, ela, nós, vós, eles, elas. 
b) O Pronome Relativo Quem. 

c) A palavra Deus. 
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d) Evitando ambiguidade. 


Ex. A mim você conhece há anos. 
A garota a quem ele ama traiu-o. 
"Amar a Deus sobre todas as coisas." 
Vencerá o Santos ao Palmeiras. 


Casos facultativos: 
a) Pronomes Indefinidos. 

b) O numeral Ambos. 

<) Nomes Próprios. 

d) Verbos puxar, sacar, pegar, cumprir 


Ex. Conheci todos. ou Conheci a todos. 
Vi ambos. ou Vi a ambos. 

Encontrei Etevaldo. ou Encontrei a Etevaldo. 
Puxou o revólver. ou Puxou do revólver. 


Verbos comer e beber. 
O objeto direto desses verbos indicam totalidade; o direto preposicionado, partes. 


Ex. Bebi aquela garrafa de refrigerante. Indica que bebi a garrafa toda. 
Bebi daquela garrafa de refrigerante. Indica que bebi apenas parte dela. 


08) Objetos Pleonásticos 
Haverá objeto pleonástico, quando houver duas palavras funcionando como objeto direto, ou como 
objeto indireto, representando um elemento só. 


Ex. Minhas metas, respeito-as sempre. 
Aos amigos, quero dedicar-lhes esta canção. 


Qualquer dos dois pode ser chamado de objeto pleonástico. O importante é saber quando ocorre o 
pleonasmo. 


Exercícios 


1- Em cada grupo de frases, um mesmo verbo é utilizado com transitividade diferente. 
Indique a transitividade verbal em cada oração. 

a) Quem deve falar agora? 

Não me falaste a verdade. 

Sempre fala asneiras. 

b) Só dois alunos faltaram ontem. 

Faltou-me coragem naquele instante. 

c) Alguns insetos transmitem doenças. 

Transmita meus cumprimentos a seu irmão. 

d) Ela vive a cantar. 

É um poema que canta as glórias passadas do povo português. 
Cantou suas mágoas a todos que o ouviam. 


2- Classifique o termo destacado em cada uma das frases seguintes. Depois, substitua por um pronome 
obliquo átono. 

a) Falta seriedade a muitos homens públicos. 

b) Diante da inevitável constatação, outra forma de entender a vida ocorreu ao respeitável poeta. 
c) Muitos eleitores queriam demonstrar sua indignação. 

d) Ouço música popular brasileira. 

e) Comunico a todos meu pedido de demissão. 

f) Comunico a todos meu pedido de demissão. 

9) Paguei todos os meus débitos. 

h) Paguei a todos os meus credores. 

1) Apresentei nossas reivindicações ao presidente da comissão. 

5) Apresentei nossas reivindicações ao presidente da comissão. 


3. Compare cada par de frases e comente as diferenças de sentido existentes. 
a) Comemos o pão. 

Comemos do pão, 
b) Como beber dessa bebida amarga? 
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Como beber essa bebida amarga? 
€) Sacou a arma. 
Sacou da arma. 


4. Forme orações a partir dos elementos fornecidos em cada um dos itens seguintes. 
Estabeleça as relações necessárias à obtenção de orações bem estruturadas. 

a) Acontecer / fatos surpreendentes / The / durante a viagem à Europa. 

b) Haver / poucos problemas / no seminário de ontem. 

c) Comunicar / a imprensa / novo preço dos combustíveis / ontem à noite. 

d) Favorecer / as novas regras de exploração do solo / apenas alguns grupos empresariais. 
e) Necessitar / investimento em educação pública / o país 

f) Apresentar / propostas de alteração constitucional / vários deputados/ na sessão de 
ontem / aos colegas. 


RESPOSTAS 


a). intransitivo / transitivo direto e indireto / transitivo direto 
b) intransitivo / transitivo indireto 

c)  transitivo direto / transitivo direto e indireto 

d) intransitivo / transitivo direto / transitivo direto e indireto 


a) falta-lhes (objeto indireto) 
ocorreu-lhe (objeto indireto) 

demonstra-la (objeto direto) 

d) ouço-a (objeto direto) 

e) comunico-lhes (objeto indireto) 

1) comunico-o (objeto direto) 

9) paguei-os (objeto direto) 

h) paguei-lhes (objeto indireto) 

-as (objeto direto) 


» «lhe (objeto indireto) 
3. 
a) A primeira frase pode significar que se comeu todo o pão; a segunda significa que se comeu apenas 


parte dele. 
b) A primeira frase significa que se deve beber apenas parte da bebida amarga; a segunda, que se pode 


c) A segunda frase é mais enérgica que a primeira. 


a) Aconteceram-lhe fatos surpreendentes durante a Iwiagem à Europa. 

b) Houve poucos problemas no seminário de ontem . 

c) A imprensa comunicou o novo preço dos combustíveis ontem à noite. 

d) As novas regras de exploração do solo favorecem apenas alguns grupos empresariais. 

e) país necessita de investimentos cm educação pública. 

9) Vários parlamentares apresentaram propostas de alteração constitucional aos colegas na sessão de 
ontem. 


Aposto e Vocativo 
Aposto 


É o termo que explica, desenvolve, identifica ou resume um outro termo da oração, independente da 
função sintática que este exerça. Há quatro tipos de aposto 


Aposto Explicativo 


O aposto explicativo identifica ou explica o termo anterior; é separado do termo que identifica por 
vírgulas, dois pontos, parênteses ou travessões. 
Ex 
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+ Terra Vermelha, romance de Domingos Pellegrini, conta a história da colonização de 
Londrina. 


Oração Subordinada Adjetiva Explicativa 


É a oração que funciona como aposto explicativo. É sempre Iniciada por um pronome relativo e, da 
mesma maneira que o aposto explicativo, é separada por vírgulas, dois pontos, parênteses ou 
travessões. 
Ex. 
+ Terra Vermelha, que é um romance de Domingos Pellegrini, conta a história da colonização 
de Londrina. 


Oração Subordinada Substantiva Apositiva 


Oração Subordinada Substantiva Apositiva é outra oração que funciona como aposto. A função dela é 
complementar o sentido de uma frase anterior que esteja completa sintaticamente. 

Por exemplo, quando se diz Ela só quer uma coisa a frase está completa sintaticamente, pois tem 
sujeito-verbo-objeto, porém incompleta quanto ao sentido. Portanto deveremos colocar algo que 
complete o sentido dessa frase. Por exemplo Ela só quer uma coisa: que sua presença seja notada. 
Eis aí a Oração Subordinada Substantiva Apositiva. 

Não confunda com a Oração Subordinada Adjetiva Explicativa, que também funciona como aposto, mas 
que tem como função complementar o sentido de um substantivo anterior, e não uma frase. Por 
exemplo: 

A vaca, que para os hindus é um animal sagrado, para nós é sinônimo de churrasco. Eis aí a 
Oração Subordinada Adjetiva Explicativa. 


Aposto Especificador 


O aposto especificador Individualiza ou especifica um substantivo de sentido genérico, sem pausa. 
Geralmente é um substantivo próprio que individualiza um substantivo comum. 
Ex 

+ O professor José mora na rua Santarém, na cidade de Londrina. 


Aposto Enumerador 


O aposto enumerador é uma sequência de elementos usada para desenvolver uma idéia anterior. 
Ex. 
+. O pai sempre lhe dava três conselhos: nunca empreste dinheiro a ninguém, nunca peça 
dinheiro emprestado a ninguém e nunca fique devendo dinheiro a ninguém. 
+ O Escoteiro deve carregar consigo seu material: mochila, saco de dormir e barraca. 


Aposto Resumidor 


O aposto resumidor é usado para resumir termos anteriores. É representado, geralmente, por um 
pronome indefinido. 
Ex 


+ Alunos, professores, funcionários, ninguém deixou de lhe dar os parabéns. 


Vocativo 


O vocativo é um termo independente que serve para chamar por alguém, para interpelar ou para invocar 
um ouvinte real ou imaginário. 
Ex. 

+ Teté, dê-me um beijo! 


Exercícios 


1- Nas fases seguintes aponte os apostos e os vocativos: 
a) Meu velho amigo, não há mais nada em que se possa dizer. 

b) Você, meu velho amigo, não tem nada para me dizer? 

c) Ô meus sonhos, aonde fostes 2 

d) Uma casa na encosta da montanha, meu maior sonho, evaporou-se com o confisco da poupança. 
e) Não há mais nada há fazer, minha querida. 

f) Tu, que não sabes o que fazes, diz: há lei nesta terra? 

9) Um dia, meu bem, não haverá miséria 
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h) Ele não deseja muita coisa: um emprego, uma casinha, uns trocados para viagem de vez em quando. 
RESPOSTAS 


1 
vocativo: meu velho amigo 

vocativo: você aposto do vocativo: meu velho amigo 

vocativo: é meus sonhos 

aposto do vocativo: meu maior sonho 

vocativo: minha querida 

vocativo: tu 

vocativo: meu bem 

aposto do vocativo: um emprego, uma casinha, uns trocados para uma viagem de vez em quando. 


Advéri 


O advérbio é uma categoria gramatical invariável que modifica verbo, adjetivo ou outro 
advérbio, atribuindo-lhes uma circunstância de tempo, modo, lugar, afirmação, negação, dúvida ou 
intensidade. Por exemplo, a frase Ontem, ela não agiu muito bem. tem quatro advérbios: ontem, de 
tempo; não, de negação; muito, de intensidade; bem, de modo. 


As circunstância podem também ser expressas por uma locução adverbial - duas ou mais palavras 


exercendo a função de um advérbio. Por exemplo, a frase Ele, às vezes, age às escondidas. Tem duas 
locuções adverbiais: às vezes, de tempo; às escondidas, de modo. 


Classificação dos Advérbios 
01) Advérbios de Modo 
Assim, bem, mal, acinte (de propósito, deliberadamente), adrede (de caso pensado, de propósito, para 


esse fim), debalde (inutilmente), depressa, devagar, melhor, pior, bondosamente, generosamente e 
muitos outros terminados em mente. 


Locuções Adverbiais de Mode 


às pressas, às claras, às cegas, à toa, à vontade, às escondidas, aos poucos, desse jeito, desse modo, 
dessa maneira, em geral, frente a frente, lado a lado, a pé, de cor, em vão. 


02) Advérbios de Lugar 


abaixo, acima, adentro, adiante, afora, aí, além, algures (em algum lugar), alhures (em outro lugar), 
nenhures (em nenhum lugar), ali, aquém, atrás, cá, dentro, embaixo, externamente, lá, longe, perto. 


Locuções Adverbiais de Lugar: 
a distância, à distância de, de longe, de perto, em cima, à direita, à esquerda, ao lado, em volta. 

03) Advérbios de Tempo 

afinal, agora, amanhã, amiúde (de vez em quando), ontem, breve, cedo, constantemente, depois, enfim, 
entrementes (enquanto isso), hoje, imediatamente, jamais, nunca, outrora, primeiramente, tarde, 
provisoriamente, sempre, sucessivamente, já. 


Locuções Adverbiais de Tempo: 


às vezes, à tarde, à noite, de manhã, de repente, de vez em quando, de quando em quando, à qualquer 
momento, de tempos em tempos, em breve, hoje em dia. 


04) Advérbios de Negação 
não, tampouco (também não). 


Locuções Adverbiais de Negação: 
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360 


ODIOSIDADE s.f. 


OFENSA s.f. 


OFENSIVO a. 


paixão pela mãe” (Lygia, DA, 38). Nas 
feministas, “esse ódio generalizado pelos 
homens” (id., ib., 110). 


a: Odiosidade [aver- 
são, ódio] a alguém ou algo; ter-lhe/sen- 
tir-lhe odiosidade. “A odiosidade ao 
semita viria da ojeriza ao agiota frio” 
(D. Ribeiro, EI, 84). 


% a, para: Medidas odiosas 
s, execráveis] ao (ou para 0) 
povo; medidas que lhe são odiosas. 


a, contra, de (OBS): 
Ofensa a (ou contra, de) alguém ou algo. 
Ofensa à (ou contra a, da) autoridade. 
/a: “Ninguém se anunciou como teste- 
munha, em parte porque o crime de 
morte, a ofensa à segurança individual, 
não suscita ódios” (Bessa Luís, SF, 390). 
Distinguir entre história e estória “não 
seria uma ofensa ao poder criador dos 
autores?” (Quintana, CH, 12). “Alguns 
católicos brasileiros viram na minha 
nota uma ofensa à Igreja” (Rego, GM, 
283); ofensa contra a (ou, amb., da) 
Igreja. “Nem fizera menor ofensa pes- 
soal a qualquer autoridade da Repúbli- 
ca” (Broca, RP, 69). /contra: “As ofen- 
sas contra os senhores... recebiam a 
repressão na vindita popular” (Rui: 
Fernandes). « OBS. Ofensa de alguém 
(< ofender alguém) pouco us. por cau- 
sa da ambigiiidade: ofender alguém / 
alguém ofende; daí a preferência por 
ofensa a ou (menos us.) contra. 


OFENSIVA s.f. x contra: Ofensiva [ata- 


que] de um país contra outro, de um 
time de futebol contra o adversário. “A 
ofensiva da Abrave contra novos impac- 
tos” (GM 14.1.89, 18). “Ofensiva mun- 
dial contra a AIDS” (Tit. ZH 25.1.88, 
19). “Os alemães... em sua ofensiva con- 
tra a Rússia” (Fernandes). & sobre: 
Ofensiva [carga, pressão] sobre alguém. 
“Ofensiva holandesa sobre o mercado 
brasileiro”' (Tit. GM 21.1.89, 3). “Uma 
ofensiva do governo sobre a Constituin- 
te” (Veja 27.1.88, 21). 


: a ou para, de; Declara- 
ções ofensivas à (ou para a, da) autori- 
dade. /a: “Palavra ofensiva à divindade 
ou à religião” (Melhoramentos, v. blas- 
fêmia). /para: Poema “que não publi- 
quei na Athena por o que é de ofensivo 
para a Igreja Católica” (F. Pessoa: J. 


OFERECIDO a. % 


OFERTA s.f. 


G. Simões, CFP, 71); ofensivo à Igreja. 
/de: “Trajos algo ofensivos da moral” 
(Mário Barreto: Fernandes); trajes ofen- 
sivos à moral. 


: Algo oferecido a 
alguém, que lhe é oferecido. “Sacrifi- 
cios humanos oferecidos a Moloch” 
(Quintana, PMT, 52). “As condições 
de trabalho oferecidas ao tradutor dei- 
xam geralmente a desejar” (O. Lins, 
ENT, 73). “A parte mais “importante” 
da galinha é o sobrecu..., oferecido ao 
hóspede de honra” (Cascudo, S, 29). “O 
colar oferecido à princesa era de um 
valor incalculável”? (Ramalho). 


OFERECIMENTO s.m. * de (...a); a: Ofe- 


recimento de algo (a alguém). Ofereci- 
mento de livros (aos alunos). /de: “Ofe- 
recimento de sua pessoa” (Aurélio), ex- 
pressão da vontade de servir. /a: “Seu 
oferecimento à causa foi bem recebido” 
(Fernandes). “Oferecimento ao irmão ele 
fez; aos outros, não" (Nascentes, PR). 


OFERENDA s.f. & de (...a); a: Oferenda 


de vitimas (à divindade); oferendas à 
divindade, a Deus. “Espécie de oferenda 
musical ao artista que lá jazia”” (Érico, 
Inc., 447). “Glória debruçava-se à tarde 
na janela, os robustos seios empinados 
como uma oferenda aos passantes” (J. 
Amado, GCC, 91). “Na beira do Guai- 
ba, oferendas a Iemanjá” (Tít. ZH 
2.2.88, 7); oferenda de flores a Iemanjá. 
““Oferendas à santa são diárias aqui” 
(Nascentes, PR). 


de (...a); a: Oferta de algo 
(a alguém); ofertas a alguém. Oferta de 
mercadorias (aos compradores). Oferta 
de seus serviços ou préstimos (a alguém). 
/de...a: “A oferta ao monarca de tão 
valiosos presentes muito o sensibilizou”” 
(Ramalho); oferta de presentes ao 
monarca. /a: “Acho a televisão real- 
mente ainda muito pobre em matéria 
de oferta ao público” (NURC/SP II, 
111, 479-80); oferta de programas, de 
diversões ao público. “Ofertas a quem 
não precisa não faltam” (Nascentes, PR). 


OFUSCADO a. com, de, por: Olhos 


ofuscados com a (ou da, pela) luz do 
sol. “As estrelas menores aparecem 
ofuscadas com o brilho das maiores” 
(Fernandes); ofuscadas do (ou pelo) bri- 
lho das estrelas maiores. 
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de modo algum, de jeito nenhum, de forma nenhuma. 
05) Advérbios de Dúvida 

acaso, casualmente, porventura, possivelmente, provavelmente, talvez, quiçá. 
Locuções Adverbiais de Dúvida: 

por certo, quem sabe. 

06) Advérbios de Intensidade 


assaz (bastante, suficientemente), bastante, demais, mais, menos, muito, quanto, quão, quase, tanto, 
pouco. 


Locuções Adverbiais de Intensidade: 
em excesso, de todo, de muito, por completo. 
07) Advérbios de Afirmação 


certamente, certo, decididamente, efetivamente, realmente, deveras (realmente), decerto, 
indubitavelmente. 


Locuções Adverbiais de Afirmaçã 
sem dúvida, de fato, por certo, com certeza. 
08) Advérbios Interrogativos 


onde (lugar), quando (tempo), como (modo), por que (causa). 


Flexão do advérbio 
O advérbio pode fexionar-se nos graus comparativo e superlativo absoluto. 
Comparativo de Superioridade 


O advérbio flexiona-se no grau comparativo de superioridade por meio de mais ... (do) que. Ex. 
+ Ele agiu mais generosamente que você. 


Comparativo de Igualdade 


O advérbio flexiona-se no grau comparativo de igualdade por meio de tão ... como, tanto 
Ex 


quanto. 


+ Ele agiu tão generosamente quanto você. 


Comparativo de Inferioridade 


O advérbio flexiona-se no grau comparativo de inferioridade por meio de menos ... (do) que. 
Ex 
+ Ele agiu menos generosamente que você. 


Superlativo Absoluto Sintético 


O advérbio flexiona-se no grau superlativo absoluto sintético por meio dos sufixos -Issimamente, -Íssimo 
ou -inho. 
Ex 

+ Ela agiu educadissimamente. 

+ Ele é muitíssimo educado 

+ Acordo cedinho. 


Superlativo Absoluto Analítico 


O advérbio flexiona-se no grau superlativo absoluto analítico por meio de um advérbio de intensidade 
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como muito, pouco, demais, assaz, tão, tanto... 
Ex. 

+ Ela agiu muito educadamente. 

+ Acordo bastante cedo. 


Melhor e pior são formas irregulares do grau comparativo dos advérbios bem e mal; no entanto, junto 
a adjetivos ou particípios, usam-se as formas mais bem e mais mal. Ex. 

+ — Estes alunos estão mais bem preparados que aqueles. 
Havendo dois ou mais advérbios terminados em -mente, numa mesma frase, somente se coloca o sufixo 
no último deles. 
Ex. 

+ Ele agiu rápida, porém acertadamente. 


Exercícios sobre Advérbios 


1- As expressões destacadas correspondem a um adjetivo, exceto em: 
a) João Fanhoso anda amanhecendo sem entusiasmo. 

b) Demorava-se de propósito naquele complicado banho. 

c) Os bichos da terra fugiam em desabalada carreira. 

d) Noite fechada sobre aqueles ermos perdidos da caatinga sem fim. 
e) E ainda me vem com essa conversa de homem da roça. 


2- Em todas as alternativas há dois advérbios, exceto em: 
a) Ele permaneceu muito calado. 

b) Amanhã, não iremos ao cinema. 

<)O menino, ontem, cantou desafinadamente. 

d) Tranadilamente, realizou-se, hoje, o jogo. 

e) Ela falou calma e sabiamente. 


3- A opção em que há um advérbio exprimindo circunstância de tempo é 
a) Possivelmente viajarei para São Paulo. 

b) Maria teria aproximadamente 15 anos. 

c) As tarefas foram executadas concomitantemente. 

d) Os resultados chegaram demasiadamente atrasados. 


4- Substitua a expressão destacada por 
um advérbio de significação equivalente. 

a) Recebeu a repreensão sem dizer palavras. 
b) Falava sempre no mesmo tom. 

c) Aceitou tudo sem se revoltar. 

d) Trataram-me como irmão. 


5- Reescreva a passagem "Humildemente pensando na vida. 
adverbial equivalente. 


substituindo o advérbio por uma locução 


6- Leia atentamente o seguinte trecho de uma entrevista: 
Pergunta: O Sr. fala em respeito à Constituição. Não é contraditório, então, colocar a não-posse do vice 
Itamar em caso de impeachment? 

Resposta: Você não acha que um impeachment imposto não é rasgar a Constituição? 

(Entrevista com o governador Antônio Carlos Magalhães. Isto É, 24 jun. 1992.) 

Se tomada literalmente, a fala de A.C.M. tem um sentido que é o oposto do pretendido. 

a) Qual o sentido literal da fala de A. €, M.? 

b) Reescreva a fala de A. C, M. de forma a eliminar o eventual mal-entendido. 

c) A forma da pergunta pode ter influenciado a forma da resposta. Qual a característica formal que torna 
a resposta de A.C.M. semelhante à pergunta do repórter? 


7- Em"... um aborrecimento quando os vejo e gostaria de não vê-los mais" as palavras destacadas 
ção, regpectivamente: 

a) adjetivo, artigo, advérbio. 

b) adjetivo, pronome, pronome. 

c) substantivo, pronome, advérbio. 

d) substantivo, artigo, pronome. 

e) verbo, pronome, preposição. 


8- Assinale a alternativa em que a preposição com traduz uma relação de instrumento. 
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a) “Teria sorte nos outros lugares, com gente estranha." 
b) "Com o meu avo cada vez mais perto do fim, o Santa Rosa seria um inferno. 
c) “Não fumava, e nenhum livro com força de me prender.” 

d) *Trancava-me no quarto fugindo do aperreio, matando-as com jornais 
e) "Andavam por cima do papel estendido com outras já pregadas no breu 


9- Lista dos advérbios: 
bisonhamente 
ironicamente 
quixotescamente 
desassombradamente 
laconicamente 
radicalmente 
estoicamente 
perfunctoriamente 
sibilinamente 
frugalmente 
prolixamente 
sofregamente 
inexoravelmente 
puerilmente 
sutilmente 
tacitamente 


Escolha, na lista acima, o advérbio mais adequado a cada uma das ações abaixo enunciadas, de acordo 
com o modelo. 
Falar com orgulho e arrogância - Falar arrogantemente 


a) Dizer com palavras enigmáticas e difíceis de compreender. 
b) Falar de maneira franca e corajosa. 

c) Exprimir-se com palavras excessivas. 

d) Concordar sem dizer palavras. 

e) Agir com a inexperiência de um principiante. 

f) Agir com impaciência e ambição. 

9) Agir como criança. 

h) Insinuar com perspicácia e delicadeza. 

1) Eliminar pela base. 

5) Eliminar sem se render a rogos. 


10- No trecho: 
Os trens de cana apitavam de quando em vez, mas não davam vencimento à fome das moendas”, 
As palavras destacadas correspondem, morfologicamente, pela ordem, a: 

a) preposição, advérbio, verbo, substantivo. 

b) conjunção, advérbio, substantivo, adjetivo. 

c) preposição, advérbio, adjetivo, adjetivo. 

d) preposição, advérbio, verbo, advérbio. 

e) preposição, advérbio, substantivo, substantivo. 


14- Os seus projetos são os .... elaborados, por isso garantem verbas .... para sua execução e evitam 
entendidos. 

a) melhor - suficientes- mal 

b) mais bem - suficientes - mal 

c) mais bem - suficiente - mal 

d) melhor - suficientes - mau 

e) melhor - suficiente - mau 


12- Observe os seguintes fragmentos: 
“viver em voz alta.” e "... que ligasse o rádio um pouco alto..." 

Indique a classe gramatical das palavras destacadas e o processo de derivação que ocorre no segundo 
fragmento. 


13- Em; "uma cerca de pedra-seca, do tempo dos escravos” e "Tudo é mato, crescendo sem regra.”, 
as locuções destacadas são, respectivamente: 


a) adjetiva e adjunto adnominal; adverbial e adjunto adverbial. 
b) adverbial e objeto indireto; adjetiva e predicativo. 
c) adjetiva e adiunto adverbial; adverbial e adjunto adnominal. 
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d) adjetiva e complemento nominal; adverbial e adjunto adnominal. 
e) adverbial e adjunto adnominal; adjetiva e complemento nominal. 
14- Assinale a alternativa em que a locução destacada tem valor adjetivo. 


a) "Comprei móveis e objetos diversos que entrei a utilizar com receio. 
b) "Azevedo Gondim compôs sobre ela dois artigos." 

c) “Pediu-me com voz baixa cinquenta mil reais. 

d) "Expliquei em resumo a prensa, o dínamo, as serras. 
e) "Resolvi abrir o olho para que vizinhos sem escrúpulos não se apoderassem do que era delas.” 


Respostas 


4) a) caladamente, mudamente 
b) monotonamente 
c) resignadamente 
d) fraternalmente 
5) com humildade, pensando na vida. 
6) a) A frase significa que um impeachment imposto não rasga a Constituição, ou seja, não desrespeita 
as leis 
b) Você não acha que um impeachment imposto é rasgar a Constituição? 
c) A ocorrência da dupla (...não é contraditório...a não posse / não acha não é rasgar) 
7 
8) d 
9) a) sibilinamente 
b) desassombradamente 
o) prolixamente 
d) tacitamente 
e) bisonhamente 
f) sofregamente 
9) pueriimente 
h) sutilmente 
|) radicalmente 
j) inexoravelmente 


11)b 
12) adjetivo se transforma em advérbio por meio do processo de derivação imprópria. 
13)a 
14)e 


Adjunto Adverbia 


É a função sintática da palavra ou da expressão que servem para modificar ou intensificar o 
sentido do verbo, do predicativo ou de outro adjunto adverbial, atribuindo-lhes uma circunstância. 


Não se deve confundir adjunto adverbial com advérbio: advérbio é a classe gramatical; adjunto adverbial 
é a função sintática. Em outras palavras: advérbio é o nome da palavra; adjunto adverbial é a função que 
a palavra exerce na oração. 


Classificação dos Adjuntos Adverbiais 


01) Adjunto Adverbial de Tempo 
Ex 

+ O avião chegará a qualquer momento. 

+ De vez em quando, vou ao cinema. 

+ Ninguém confia nos políticos hoje em dia, no Brasil 
Observe que, quando o adjunto adverbial estiver no final da oração, não será separado por vírgula, a não 
ser que haja dois ou mais adjuntos adverbiais coordenados. Se o adjunto adverbial estiver no início da 
oração ou entre os elementos formadores da oração, deverá estar separado por virgula. 


02) Adjunto Adverbial de Lugar 
Ex. 
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+ O policial observava o bandido a distância 
+ O documento está em cima da escrivaninha. 
+ De vez em quando, vou ao cinema. 
A locução adverbial a distância só receberá o acento grave indicativo de crase, se possuir a preposição 
de, formando à locução prepositiva à distância de. Por exemplo: 
+ O policial observava o bandido à distância de cem metros. 


03) Adjunto Adverbial de Modo 
Ex. 


+ Os namorados caminhavam lado a lado. 
+ Caminhei à toa pela cidade. 
+ O acontecimento espalhou-se boca a boca. 
À toa, adjunto adverbial, não tem hífen. Quando for locução adjetiva, ou seja, quando estiver 
qualificando um substantivo, terá hifen. Por exemplo Aquele homem à-toa só anda à toa. 


04) Adjunto Adverbial de Negação 
Ex 


+ Nãoo procurarei mais. 
+ De modo algum, você usará esse objeto. 

Observe que o adjunto adverbial não, apesar de estar no início da oração, não está separado por vírgula. 

Isso porque é representado por apenas uma palavra. Portanto só será separado por vírgula o adjunto 

adverbial que for representado por mais de uma palavra. 


05) Adjunto Adverbial de Afirmação 
Ex 


+ Decididamente estou disposto a ajudá-lo. 
+ Sem dúvida alguma, iremos até aí amanhã. 


06) Adjunto Adverbial de Dúvida 
Ex. 


+ Quem sabe, conseguiremos a vaga. 
+ Talvez encontremos a solução. 


07) Adjunto Adverbial de Intensidade 
Ex 


* Ele bebeu em excesso. 
+ Ela estava meio nervosa. 


08) Adjunto Adverbial de Meio 
Ex. 


+ Gosto de viajar de avião. 
+ Fizo trabalho a máquina. 
+ Atacou os desordeiros a pedras. 


Nas expressões adverbiais femininas, muitas vezes ocorre o acento grave sem que haja a crase, 
isto é, a fusão de dois aa. Verifique: Comprei o carro à vista. Se trocarmos por um masculino 
correspondente, teremos: Comprei o carro a prazo. Evidência clara de que na expressão à vista não 
houve a fusão de dois aa. Nesses casos, o uso do acento grave é justificado por alguns gramáticos por 
uma questão de tradição da língua, ou para tornar o contexto mais claro, evitando-se ambigulidades. 


Não confunda adjunto adverbial de meio com adjunto adverbial de modo. Este indica a maneira 
como a ação é praticada; aquele, o instrumento usado para a ação ser praticada. Por exemplo: Andei de 
bicicleta, vagarosamente. de bicicleta é o meio; vagarosamente, o modo. 


09) Adjunto Adverbial de Causa 
Ex 


+ Frank Zappa morreu devido a um câncer na próstata. 
+ O poço secou com o calor. 


10) Adjunto Adverbial de Companhia 
Ex. 


+ Passeei a tarde toda com Ester. 
+ Andarei junto de você. 


11) Adjunto Adverbial de Finalidade 
Ex 


+ Eles vieram aqui para um estudo aprofundado de Português. 
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+ Convidei meus amigos para um passeio. 


12) Adjunto Adverbial de Oposição 
Ex 


+ O Santos jogará com o Palmeiras. 
* Ela agiu contra a família. 


13) Adjunto Adverbial de Argumento 


Ocorrerá o adjunto adverbial de argumento com as expressões chegar de e bastar de, no Imperativo. 
Ex 

* Chega de brigas. 

+ Basta de incompetência. 


14) Adjunto Adverbial de Assunto 
Ocorrerá o adjunto adverbial de assunto, quando houver verbo, indicando comunicação entre as pessoas. 
(falar, conversar, discutir...) com a prep. de, a prep. sobre, a locução prepositiva acerca de, a loc. prep. a 
respeito de... 
Ex 

+ Conversamos sobre você ontem. 

+ Discutiremos acerca de seu problema. 

+ O palestrante falará a respeito dos problemas educacionais brasileiros. 


15) Adjunto Adverbial de Preço 
Ex 

+ Esse relógio custa muito caro. 

+ Paguei R$ 600,00 ao dentista. 
As palavras caro e barato só serão adjunto adverbial de preço, junto do verbo custar. Caso surjam com 
verbo de ligação, funcionarão como predicativo do sujeito, concordando com este elemento. Por exemplo 
As calças custaram caro. mas As calças estão caras, 
16) Adjunto Adverbial de Matéria 
Ex 

+ Fiz de ouro o meu relógio. 
17) Adjunto Adverbial de Acréscimo 
Ex 

+ Além da tristeza, sentia um profundo mal-estar. 
18) Adjunto Adverbial de Concessão 
Ocorrerá adjunto adverbial de concessão na indicação de fatores contrários iniciados por apesar de, 
embora, inobstante... 
Ex 


+ Apesar de você, sou feliz 
+ Inobstante sua má vontade, consegui meu intento. 


19) Adjunto Adverbial de Condição 
É, sem disciplina, não há educação. 
20) Adjunto Adverbial de Conformidade 
EP o Faça tudo conforme os regulamentos da empresa. 
24) Adiunto Agverbial de Substituição 

x 


+ Abandonou suas convicções por privilégios. 


Orações Subordinadas Adverbiais 
Orações subordinadas adverbiais são adjuntos adverbiais com verbo. 


São nove as orações subordinadas adverbiais, que são iniciadas por uma conjunção subordinativa. 
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01) Causal 


Funciona como adjunto adverbial de causa. É iniciada por conjunção subordinativa causal ou por locução 
conjuntiva subordinativa causal. As principais são porque, porquanto, visto que, já que, uma vez que, 
como, por + infinitivo. 

Ex. 

Por ter caído do sétimo andar, ele morreu. 

Como estivesse chovendo, fechei as janelas. 

Saimos daquele local, uma vez que havia risco de desabamento. 

Houve muitas queimadas, visto que não choveu por 63 dias. 


02) Comparativa 


É iniciada pelos elementos comparativos mais ... que, menos... do que, tanto... quanto, tão ... como. Em 
quase todas as orações subordinadas adverbiais comparativas ocorre zeugma, que é a omissão do verbo 
já escrito anteriormente. 

Ex 


+ Ele é tão Inteligente quanto o irmão. 
+ Cornélio Procópio fica tão longe de Londrina quanto Apucarana. 
+ Campinas é maior que Ribeirão Preto. 


03) Concessiva 


Funciona como adjunto adverbial de concessão. É iniciada por conjunção subordinativa concessiva ou por 
locução conjuntiva subordinativa concessiva. As principais são embora, conquanto, inobstante, não 
obstante, apesar de que, se bem que, mesmo que, posto que, ainda que, em que pese. 
Ex 
+ Embora o técnico não revele, o principal jogador do time não participará do jogo. 
+ Mesmo que você não queira, irei até 
+ Apesar de estarmos passando por uma crise, ele compou um carro novo. 


04) Condicional 


Funciona como adjunto adverbial de condição. É iniciada por conjunção subordinativa condicional ou por 
locução conjuntiva subordinativa condicional. As principais são se, a menos que, desde que, caso, 
contanto que. 

Ex 

A continuar como está, ele irá à falência 

Desde que se esforce, conseguirá seu intento. 

Caso precise de ajuda, telefone-me. 

Se todos trabalharem com afinco, terminaremos o serviço na hora marcada. 


05) Conformativa 


Funciona como adjunto adverbial de conformidade. É iniciada por conjunção subordinativa conformativa 
ou por locução conjuntiva subordinativa conformativa. As principais são como, conforme, segundo. 
Ex. 

+ As questões serão formuladas, conforme o pedido da diretoria. 

+ Elaboramos nossos pedidos, segundo as normas da empresa. 


06) Consecutiva 


É iniciada pela conjunção subordinativa consecutiva que. Na oração principal, geralmente, há um 
advérbio de intensidade - tão, tal, tanto, tamanho. 


Ex 
+ Eles brigavam tanto, que resolveram separar-se. 
+ Há tantos problemas nesta cidade, que o prefeito sozinho não consegue resolvê-los. 
07) Temporal 


Funciona como adjunto adverbial de tempo. É iniciada por conjunção subordinativa temporal ou por 
locução conjuntiva subordinativa temporal. As principais são quando, enquanto, sempre que, assim que, 
desde que, logo que, mal, ao + infinitivo. 
Ex 
+ ho perceber o problema, retirou-se da sala. 
Sinto-me melhor, desde que comecei a exercitar-me. 
Logo que me viu, começou a chorar. 
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08) Final 


Funciona como adjunto adverbial de finalidade. É iniciada por conjunção subordinativa final ou por 
locução conjuntiva subordinativa final. As principais são a fim de que, para que, porque. 
Ex 

+ Para adquirir cultura, leia bastante. 

+ Gritou com o filho, a fim de que o entendesse melhor. 


09) Proporcional 


Indica proporção. É iniciada pelas locuções conjuntivas subordinativas proporcionais à proporção que, à 
medida que, tanto mais. 
Ex 

«A medida que o tempo val passando, ele val irritando-se mais. 

+ Mais experientes ficamos, à proporção que o tempo passa. 


Orações Reduzidas 


Quando uma oração subordinada se apresenta sem conjunção e com o verbo no infinitivo, no particípio 
ou no gerúndio, dizemos que ela é uma oração reduzida, acrescentando-lhe o nome de infinitivo, de 
particípio ou de gerúndio. 
Ex 
+ Ele morreu, por ter caído do sétimo andar. Oração subordinada adverbial causal reduzida 
de infinitivo. 
+ Ao perceber o problema, retirou-se da sala. Oração subordinada adverbial temporal 
reduzida de infinitivo 


Exercícios 


1, Nas frases seguintes, aponte os adjuntos adverbiais e as circunstâncias que exprimem. 
a) “De repente, do riso fez-se o pranto, 

b) Entrou em casa em plena madrugada, silenciosamente. 
c) À noite é possível perceber com muita clareza os efeitos benéficos do silêncio. 
d) A rodovia foi entregue ao público sem plenas condições de tráfego. 

e) Viajei de trem por toda a Europa. 

f) Felizmente, todos se arrependeram. 

9) Meus sobrinhos moram muito longe daqui, no norte da Itália. 

h) Na próxima Semana, não haverá expediente das sete às dez da manhã. 
1) O menino quase morreu de vergonha. 

5) Sem as chaves, ninguém poderá entrar. 

1) "Apesar de você amanhã há de ser outro dia." 

m) Passei a vida à toa, 

n) Tenho o péssimo hábito de cortar barbantes e linhas com os dentes. 


2. Complete as frases Seguintes com adjuntos adverbiais que exprimam as circunstâncias solicitadas 
entre parênteses, 

a) (*) não seja possível consertar o carro. (dúvida) 

b) Não irei ao cinema (*). (causa) 

c) (*), foram feitos vários discursos contra o proleto (tempo/lugar) 

d) O novo diretor executou (*) todas as suas obrigações. (modo) 

e) Ensinei muito (*). (fim) 

f) Trabalhava (*) para as crianças carentes de sua cidade. (intensidade) 

9) Os retirantes não conseguem emprego (*). (lugar) 

h) Nada será feito (*). (condição) 

1) (7), as obras prosseguem. (concessão) 

5) Moldamos vários objetos de argila (*). (instrumento) 

1), Fui ao cinema (*) (*). (tempo/companhia) 

mjJulgo sua postura (*) radical. (intensidade) 

n) (*), conseguiremos chegar (*) (*) (modoylugar/tempo) 


3. Passe para o plural cada uma das frases seguintes. 
a) Ele pensou rápido. 

b) Ele pensou rapidamente. 

o) Ele foi rápido. 
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d) Uma voz de protesto levantou-se inesperadamente. 
e) Uma voz de protesto levantou-se inesperada 

f) O rapaz falava muito baixo. 

9) O rapaz era muito baixo. 

h) Fiquei calmo durante a discussão. 

|) Agi calmamente durante a discussão. 

5) Sua atitude ponderada súbito se converteu em gesto irritado. 

1) Sua atitude ponderada subitamente se converteu em gesto irritado. 
mjSeu gesto de irritação foi súbito e veemente. 


RESPOSTAS 


a) de repente: tempo 

b) em casa: lugar; em plena madrugada: tempo; silenciosamente: modo 

c) à noite: tempo; com muita clareza: modo 

d) sem plenas condições de tráfego: modo 

e) de trem: meio (modo); por toda a Europa: lugar 

f) felizmente: modo 

9) muito: intensidade; tonge daqui: lugar; no norte da Itália: lugar (no texto exerce função de aposto) 
na próxima semana: tempo; das sete às dez da manhã: tempo 

h) quase: intensidade; de vergonha: causa 

|) sem as chaves: modo 

j) apesar de você: concessão; amanhã: tempo 

k) à toa: modo 

1) com os dentes: instrumento (modo) 


2. Reflexão pessoal do aluno. As respostas dadas individualmente devem ser apresentadas à classe para 
análise. 


a) Eles pensaram rápido. 
b) Eles pensaram rapidamente. 

c) Eles foram rápidos. 

d) Vozes de protesto levantaram-se inesperadamente. 

e) Vozes de protesto levantaram-se inesperadas. 

1) Os rapazes falavam muito baixo. 

9) Os rapazes eram muito baixos, 

h) Ficamos calmos durante a discussão. 

|) Agimos calmamente durante a discussão. 

j) Suas atitudes ponderadas súbito converteram-se em gestos irritado 

1). Só as atitudes ponderadas subitamente se converteram em gestos irritados. 
m) Seus gestos de irritação foram súbitos, e veementes. 


Adjunto Adnominal x Complemento Nominal 


Adjunto Adnominal 


É o termo acessório que explica, determina ou especifica um núcleo de função sintática. Os 
adjuntos adnominais prendem-se diretamente ao substantivo a que se referem, sem qualquer 
participação do verbo. Isso é facilmente percebido, quando substituímos um substantivo por um 
pronome: todos os adjuntos adnominais que gravitam ao redor do substantivo têm de acompanhá-lo 
nessa substitulção, ou seja, os adjuntos adnominais desaparecem... 


Ex. 
As esplendorosas paisagens do litoral brasileiro deixam os turistas estrangeiros extasiados. 
Analisando sintaticamente a oração, teremo: 

Verbo deixar: Verbo Transitivo direto, pois quem deixa, deixa alguém. 
Sujeito: quem é que deixa os turistas extasiados? 

Resposta: As esplendorosas paisagens do litoral brasileiro; 

núcleo do sujeito: paisagens. Então o sujeito é simples. 
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Se substituirmos o núcleo do sujeito por um pronome, teremos: 
Elas deixam os turistas estrangeiros extasiados. 

Portanto as, esplendorosas e do litoral brasileiro funcionam como adjunto adnominal 
Objeto Direto: As paisagens deixam quem? 

Resposta: os turistas estrangeiros; 

núcleo do objeto direto: turistas. 


Se substituirmos o núcleo do objeto direto por um pronome, teremos: 
As esplendorosas paisagens do litoral brasileiro deixam-nos extasiados. 

Portanto os e estrangeiros funcionam como adjunto adnominal. 

Perceba que a palavra extasiados não desapareceu na substituição do substantivo por um pronome. 
Então ela não é adjunto adnominal, e sim predicativo do objeto, pois qualifica o núcleo do objeto direto 
turistas. 


Outras maneiras de se comprovar a existência do adjunto adnomina!: 


01) Todas as palavras que surgirem antes do núcleo, dentro da função sintática, funcionam como adjunto 
adnominal 


Por exemplo: Quase todos os brasileiros já se decepcionaram com o governo. Quase todos os funcionam 
como 2a, pois Surgem antes do núcleo brasileiros. 


02) Todas as palavras sem preposição que surgirem após o núcleo, dentro da função sintática, funcionam. 
como adjunto adnominal 

Por exemplo: Os cidadãos londrinenses revoltaram-se contra o prefeito. Londrinenses funciona como aa, 
pois não há preposição e surge após o núcleo cidadãos. 


03) Todas as palavras com ou sem preposição que surgirem após o núcieo, dentro da função sintática, 
funcionam como adjunto adnominal, desde que o núcleo seja um substantivo concreto. 

Por exemplo: Os anéis de ouro foram roubados. de ouro funciona como aa, pois anéis é substantivo 
concreto. 


04) Todas as palavras com a preposição de que indicarem posse (algo de alguém), dentro da função 

sintática, funcionam como adjunto adnominal 

Por exemplo: Os anéis do rei foram roubados. do rei funciona como aa, pois indica posse: Algo de alguém 
Os anéis do rei. 


05) Todas as palavras com preposição, dentro da função sintática, que praticarem a ação contida no 
núcleo, funcionam como adjunto adnominal. 

Por exemplo: A resposta do aluno foi considerada certa. do aluno funciona como aa, pois o aluno praticou 
a ação de responder. 


06) O pronome relativo cujo sempre funciona como adjunto adnominal. 


07) Os pronomes oblíquos átonos me, te, lhe, nos, vos e lhes funcionarão como adjunto adnominal, 
quando tiverem valor possessivo, ou seja, quando puderem ser substituídos por meu(s), teu(s), seu(s), 
nosso(s), vosso(s), minha(s), tua(s), sua(s), nossa(s), vossa(s). 

Por exemplo: A mãe ajeitou-lhe o vestido = A mãe ajeitou o seu vestido ou A mãe ajeitou a vestido dela. 


08) Quando o adjunto adnominal for representado por uma oração, receberá o nome de Oração 
Subordinada Agjetiva Restritiva. 

Por exemplo: Os alunos que não estudam têm dificuldades no futuro. Sujeito: Quem tem dificuldades? 
Resposta: Os alunos que não estudam. Que não estudam é oração que funciona como aa. 


Complemento Nominal 


É o termo da oração que completa a significação de um nome ( adjetivo, advérbio ou substantivo 
abstrato), por intermédio de uma preposição. 
Funcionarão como complemento nominal: 


01) Todas as palavras com preposição, dentro da função sintática, que forem pacientes ou destinatários 
da ação contida no núcieo. 


Por exemplo: A construção do prédio foi considerada um erro. do prédio funciona como CN, pois o 
prédio é elemento paciente em relação à ação de construir (Alguém construiu o prédio). Temos confiança 
em nossos amigos. em nossos amigos funciona como CN, pois é elemento destinatário em relação à ação 
de confiar (Nós confiamos em nossos amigos). 
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OJERIZA s.f. +: a, contra, por: Ojeriza a 
algo ou alguém; ter-lhe ojeriza. Ojeriza 
contra (ou por) alguém ou algo. /a: “A 
odiosidade ao semita viria da ojeriza ao 
agiota frio” (D. Ribeiro, El, 84). “Oje- 
riza que tinha essa gente à carne de por- 
co” (João Ribeiro: Fernandes). “Sempre 
tive ojeriza a quem não encara de fren- 
te” (Afrânio Peixoto: Aurélio). /contra: 
“Essa ojeriza [do Marechal Floriano] 
contra o mata-borrão lhe viera dos tem- 
pos da guerra do Paraguai” (Albuquer- 
que, QEEV, 153). /por: “Recorde-se sua 
famosa ojeriza [de Capistrano de Abreu) 
por Tiradentes e pelos membros jacobi- 
nos da Revolução Pernambucana de 
1817” (Bosi, HCLB, 276). “A ojeriza 
de todos pelo Clementino” (Fran Mar- 
tins; Aulete). “Sempre demonstrou 
grande ojeriza por ele” (Fernandes). 


OLHADO a, + de: Algo ou alguém olhado 
de cima, de trás, de frente ou de lado. 


OLHAR s.m. « (de...) para, sobre: Olhar 
de um lugar para outro, olhar sobre algo. 
Um olhar do presente para (ou sobre) o 
passado. /de...sobre: “Um olhar de 
Paris sobre o mundo”” (Gilb. Amado, 
TL, 193). /para: “O olhar para trás” 
(poema de Vinícius, AP, 7). “Um olhar, 
ainda que rápido, para esse conjunto” 
(Bosi, HCLB, 340). /sobre: Um olhar 
sobre a vida (obra de Genolino Amado). 
“Olhar sobre o futuro” (Moog, BP, 13). 
“Nos EUA há um novo olhar [conceito] 
sobre as agências” [de propaganda) (Tit 
DS 18.1.88). 


OLHO sm. & em (nas loc. estar de olho 
em e ter olho em algo ou alguém): “Ele 
já estava de olho na rapariga há muito 
tempo" (Ramalho). “Tens de ter olho 
nele (tens de vigiá-lo, tens de ter cautela 
com ele)" (id.). 


OLVIDO s.m. 4 de: Olvido [esquecimen- 
to) de algo ou de alguém. 


OMBREADO a. & com: Uma pessoa 
ombreada com outra. “Ombreadas com 
L., estão grandes damas, como X., Y 
“ (Veja 21.12.88, 72). 


OMISSÃO s.f. + de: Omissão de algo, de 
de pormenores, Omissão de pro- 
; de socorro. Omissão [poster- 
o, preterição] de uma pessoa. * é 
discussões 

para 


um eventual descumprimento do sonhado 
paci (Edit. CP 15.9.88). += sobre: A 
omissão sobre algo, sobre certos dados, 
pormenores ou detalhes. 


OMISSO a, +: em: Alguém omisso em algo. 
“Se fui omisso em qualquer ponto, peço 
que mo indiquem para que repare a 
omissão” (F. Pessoa: J. G. Simões, 
CFP, 52). % sobre: Testemunha omissa 
sobre alguns pormenores. 


ONERADO a. : com, de, por: Cidadãos 
onerados com (ou de, por) impostos. 
Pessoa onerada com (ou de, por) encar- 


gos. “Foi ela onerada de crimes ao tri- 
bunal divino” (Camilo: Cruz). 
ONEROSO a. & a, para: Algo oneroso a 


(ou para) alguém, que lhe é oneroso. 
/a: Lima Barreto, “para editar seus 
livros, fazendo empréstimos onerosos 
ao seu limitado orçamento" (O. Lins, 
ENT, 81, nota); empréstimos oncrosos 
para O seu orçamento. /para: “Solicita- 
ções sempre onerosas para os que nada 
solicitam” (Mário Barreto: Fernandes); 
solicitações onerosas aos que nada soli- 
citam. 


.m. = sobre: “Economista denun- 
ônus [carga; encargo pesado] social 
sobre funcionários” (Tit. ZH 8.4.8, 24). 


OPÇÃO s.f. + a, de, (mais 
a (ou de, por) algo. /a 
buscavam a moderniz 
nela uma opção [alternativa] ao imobi- 
lismo a que as condenara o liberalismo 
tresnoitado” (Furtado, FO, 166). /de: 
“O Espelho Partido significa a opção 
de um intimismo que não pode nem 
quer desgarrar-se da paisagem" (Bosi, 
HCLB, 462); à opção por um intimismo. 
“por: “A opção preferencial pelos pobres 
por parte do Jesus histórico” 
DL, 32). “Sua opção [de Gr: 


s.) por: Opção 
As forças que 


pelo maior grau possivel de despoja 
mento” (Bosi, HCLB, 455). *“Opç 
pelos pobres” (Tit. ZH 9.12.87, 4). 


da opção por uma política 
que visa a um efeito expansionista na 
nossa economia” (Ramalho). = entre: 
Se se impuser uma opção entre maior 
produção e desenvolvimento humano, é 
impensável que o produto prevaleça 
sobre o homem. Opção entre parlamen- 
tarismo é presidencialismo, entre formas 
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02) Os pronomes obliquos átonos me, te, lhe, nos, vos e lhes funcionarão como complemento nominal, 
quando possuírem valor de "a alguém”, não provindo a preposição de verbo. 


Por exemplo: Tenho-lhe respeito. lhe funciona como CN, pois poderemos substituir por Tenho respeito a 
alguém, sendo que a prep. a não provém do verbo ter. 


03) Quando o complemento nominal for representado por uma oração, daremos o nome de Oração 
Subordinada Substantiva Completiva Nominal. 


Por exemplo: Temos confiança em que conseguiremos nosso intento. Em que conseguiremos nosso 
intento é oração subordinada substantiva completiva nominal. 


Exercícios 


Faça a análise sintática das frases seguintes. Indique quais são os núcleos das diferentes funções 
sintáticas e os adjuntos adnominais que se subordinam a ele. 

Um novo comportamento empresarial deve ser incentivado. 

Muitos candidatos despreparados pedem votos pouco críticos a eleitores desinteressados. 

Os garimpeiros têm transmitido doenças graves aos índios da Amazônia. 

Um redator eficiente deve comunicar informações claras e realmente importantes ao público 
interessado. 


Explique por meio de seu conhecimento das funções sintáticas a ambigdidade da seguinte frase: "Não 
posso julgar aquela atitude inusitada”. 


3. Explique por meio de seu conhecimento das funções sintáticas a ambiguidade das seguintes frases: 


a) 
b) 


Não serei mais um pichador nesta cidade! 
É um absurdo que tenhamos medo de criança! 


RESPOSTAS 


te 
a) 


b) 


9 


a 


sujeito determinado simples: um ovo comportamento empresarial; núcleo: comportamento; 
adjuntos adnominais: um, novo, empresarial; predicado verbal: deve ser incentivado (voz 
passiva analítica) 

sujeito determinado simples: muitos candidatos despreparados; núcleo: candidatos; adjuntos 
adnominais: muitos, despreparados; predicado verbal: pedem votos pouco críticos a eleitores 
desinteressados; verbo transitivo direto e indireto: pedem; objeto direto: votos pouco críticos; 
núcleo: votos; adjunto adnominal: pouco críticos; objeto indireto: a eleitores desinteressados; 
núcleo: eleitores; adjunto adnominal: desinteressados. 

sujeito determinado simples: Os garimpeiros; núcleo: garimpeiros; adjunto adnominal: os; 
predicado verbal: têm transmitido doenças graves aos índios da Amazônia; verbo transitivo 
direto e indireto: têm transmitido; objeto direto: doenças graves; núcleo: doenças; adjunto 
adnominal: graves; objeto indireto: aos índios da Amazônia; núcleo: índios; adjuntos 
adnominais: os, da Amazônia. 

sujeito determinado simples: Um redator eficiente núcleo: redator adjuntos adnominais: um, 
eficiente predicado verbal: deve comunicar informações claras e realmente importantes ao público 
interessado verbo transitivo direto e indireto: deve comunicar objeto direto: informações claras 
e realmente importantes núcleo: informações adjunto adnominal: claras e realmente importantes 
objeto indireto: ao público interessado núcleo: público adjunto adnominal: 0, interessado. 


O aluno deve perceber que inusitada pode ser classificado como adjunto adnominal ou como 
predicativo do objeto - em ambos os casos, o termo caracterizado é “aquela atitude”. Na primeira 
interpretação, quem fala se nega a julgar uma inusitada atitude inusitada por alguém; na segunda 
interpretação, quem fala se nega a considerar inusitada uma determinada atitude. 


3- O aluno deve perceber que em ambas as frases ocorre um mesmo problema sintático; a possibilidade 
de se analisar um termo como adjunto adnominal ou como complemento nominal. Os termos envolvidos 
são “desta cidade” e "de criança”. Se “desta cidade” for adjunto adnominal, a frase signfica "não serei 
mais um pichador nesta cidade”. Se "de criança” for adjunto adnominal, a frase significa "é absurdo que 
tenhamos um medo infantil”; se "de criança” for complemento nominal, a frase significa "é absurdo que 
as crinças causem medo”. 
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A palavra Que 


Aqui estudaremos todas as classes gramaticais a que a palavra que pertence. Ela pode ser 
substantivo, advérbio, preposição, interjeição, pronome, conjunção, além de partícula 
expletiva. 


Vamos aos estudos: 
01) Substantivo 


A palavra que será substantivo, quando tiver o sentido de qualquer coisa ou alguma coisa, é sempre 
antecedida por artigo, pronome adjetivo ou numeral e é sempre acentuada (quê). 


Ex. A decisão do tribunal teve um quê de corrupção. 
02) Advérbio 


A palavra que será advérbio, quando intensificar adjetivos e advérbios. Nesse caso, pode ser substituída 
por quão ou muito; em geral, é usada em frases exclamativas. 


Ex. Que linda é essa garota! 
Que mal você fez a ela! 


03) Preposição 


A palavra que será preposição, quando equivaler à preposição de em locuções verbais que tenham, 
como auxiliares, ter ou haver. 

Ex. Temos que estudar bastante. 

Tive que trazer todo o material 


04) Interjeição 


A palavra que será interjeição, quando exprimir uma emoção, um estado de espírito; é sempre 
exclamativa e acentuada (quê). 
Ex. Quê?! Você não dormiu em casa hoje?? 


05) Partícula Expletiva ou de Realce 


A palavra que será partícula expletiva ou de realce, quando for empregada para realce ou ênfase; sua 
retirada não altera o sentido da frase. Pode também ser usada com o verbo ser, na locução é que. 

Ex. Nós é que precisamos de sua ajuda 

Eles que o procuraram ontem. 


06) Pronome Interrogativo 


A palavra que será pronome interrrogativo, quando for empregada em frases interrogativas. Quando for 
antecedida da preposição por, esses dois elementos ficarão separados (por que) Quando estiver 
iniciando a frase, não se deve usar a palavra o, anteriormente ao pronome. Quando estiver em final de 
frase, será acentuada. 

Ex. Que vocês farão hoje à noite? 

Vocês farão o quê? 

Por que você não vieram aqui ontem à noite? 

Vocês não vieram aqui ontem à noite por quê? 


07) Pronome Indefinido 
A palavra que será pronome indefinido, quando aparecer antes de substantivos em frases geralmente 
exclamativas. Pode ser substituída por quanto(s), quanta(s). 

Ex. Que sujeira!! 

Que bagunça em seu quarto! 


08) Pronome Adjetivo 


A palavra que será pronome adjetivo, quando aparecer antes de substantivos, apenas modificando-o 
Ex. Que mulher lindatt 
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09) Pronome Relativo 


A palavra que será pronome relativo, quando aparecer após substantivos, podendo ser substituída por o 
qual, a qual, os quais, as quais. 

Ex. Julguei belíssima a garota que (= a qual) você me apresentou. 

Os problemas por que (= pelos quais) passamos foram terríveis. 


10) Conjunção Coordenativa Aditiva 


A palavra que será conjunção coordenativa aditiva, quando iniciar oração coordenada sindética aditiva; 
aparece sempre entre duas formas verbais iguais; tem valor bastante próximo da conjunção e. 
Ex. Estudava que estudava, mas não conseguia assimilar a matéria. 


11) Conjunção Coordenativa Explicativa 


A palavra que será conjunção coordenativa explicativa, quando iniciar oração coordenada sindética 
explicativa. Pode ser substituída por pois ou porque. 
Ex. Venha até aqui, que precisamos conversar. 


12) Conjunção Coordenativa Adversativa 


A palavra que será conjunção coordenativa adversativa, quando iniciar oração coordenada sindética 
adversativa. Indica oposição, ressalva, apresentando valor equivalente a mas. 
Ex. Outra pessoa, que não eu, deveria cumprir essa tarefa. 


13) Conjunção Subordinativa Integrante 


A palavra que será conjunção subordinativa integrante, quando iniciar oração subordinada substantiva, 
ou seja, quando iniciar oração que exerça a função sintática de sujeito, objeto direto, objeto indireto, 
complemento nominal, predicativo do sujeito e aposto. 

Ex. Julgo que sua ascensão na empresa deu-se muito rapidamente. Oração que funciona como objeto 
direto (oração subordinada substantiva objetiva direta) 


14) Conjunção Subordinativa Consecutiva 
A palavra que será conjunção subordinativa consecutiva, quando iniciar oração subordinada adverbial 


consecutiva; aparece, em geral, nas expressões tão... que, tanto... que, tamanho... que e tal... que. 
Ex. Ele se esforçou tanto, que acabou desmaiando. 


15) Conjunção subordinativa Comparativa 


A palavra que será conjunção subordinativa comparativa, quando iniciar oração subordinada adverbial 
comparativa; aparece, em geral, nas expressões mais... que, menos... que. 
Ex. Ele é mais estudioso que os amigos. 


Exercícios 


Para as perguntas de 01 a 12 A palavra “Que” é pronome relativo nas frases que se seguem. Dê a sua 
função sintática: 


01) Esta é a casa em que nasci. 
Que é 


02) A informação de que mais gostei foi aquela: 
Que é 


03) Há sempre solidão em torno dos que caem: 
Que é 


04) Tudo o que vem do acaso carece de firmeza: 
Que é 


05) Ninguém pode ter tudo aquilo que deseja: 
Que é 


06) Eu fui o que tu és, tu serás o que eu sou: 
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Que é 


07) “É teu amigo aquele que na ocasião do perigo te ajuda”: 
Que é 


08) A demora excita sempre os que amam: 
Que é 


09) O conto a que fases referências não é tão importante assim: 
Que é 


10) Ela me fez uma pergunta a que- não poderia responder: 
Que é 


11) O animal de que mais tenho medo é o urso: 
Que é 


12) De que conversaremos hoje? 
Que é 


Respostas dos Exercícios Sobre a Palavra "QUE" 


01. adj. Adv. de lugar 
02. obj. indireto 

03. sujeito 

04. sujeito 

05. obj. direto 

06. predicativo/ predicativo 
07. sujeito 

08. sujeito 

09. complemento nominal 
10. obj. indireto 

11. complemento nominal 
12. adj. Adv. de assunto 


A Palavra Se 
Aqui estudaremos todas as funções da palavra se. Vamos aos estudos: 
01) Pronome Reflexivo 


A palavra se será pronome reflexivo quando indicar que o sujeito pratica a ação sobre si mesmo. Nesse 
caso, o verbo concordará com o sujeito. 


Ex. A menina machucou-se ao cair do brinquedo. 
As meninas machucaram-se. 


02) Pronome Recíproco 


A palavra se será pronome recíproco quando indicar ação trocada entre os elementos que compõem o 
sujeito. Nesse caso, o verbo concordará com o sujeito. 


Ex. Sandro e Carla adoram-se. 


03) Pronome Integrante do Verbo 


A palavra se será pronome integrante do verbo quando aparecer junto de verbos pronominais, que são 
os que não se conjugam sem pronome. Por exemplo: suicidar-se, arrepender-se, queixar-se, 
zangar-se, ater-se, abster-se 

Nesse caso, 0 verbo concordará com o sujeito. 

Ex. Genofretildo suicidou-se depois que seus sócios se queixaram dele para o advogado. 


04) Pronome Expletivo ou Pronome de Realce 
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A palavra se será pronome expletivo, quando for usado apenas para reforçar a idéia contida no verbo, 
sendo, por isso, dispensável na frase. Ocorrerá o pronome expletivo com verbo intransitivo que tenha 
sujeito claro. Aparece, em geral, junto aos verbos ir, partir, chegar, passar, rir, sorrir, morrer. 
Novamente o verbo concordará com o sujeito. 


Ex. As nossas esperanças foram-se para sempre. 
As meninas sorriram-se agradecidas. 
"Vai-se a primeira pomba despertada". (Raimundo Correia) 


05) Pronome Apassivador 
A palavra se será pronome apassivador, quando formar, junto de um verbo transitivo direto, a voz 


passiva sintética, que pode ser transformada em passiva analítica; Indica que o sujeito é paciente e com 
ele concorda. 


Ex. Compram-se carros usados. = Carros usados são comprados. 
Esperou-se o tempo necessário. = O tempo necessário foi esperado. 
Alugam-se casas na praia. = Casas na praia são alugadas. 


96) Pronome de Indeterminação do Sujeito 


A palavra se será pronome de indeterminação do sujeito, quando surgir junto a verbo transitivo 
indireto acompanhado de objeto indireto, a verbo transitivo direto acompanhado de objeto direto 
preposicionado, a verbo de ligação acompanhado de predicativo do sujeito e a verbo intransitivo 
sem sujeito claro. Nesse caso, o verbo deverá ficar, obrigatoriamente, na terceira pessoa do singular. 


Ex. Necessita-se de pessoas qualificadas. (VTI com OI) 
Estima-se a Jorge Amado. (VTD com OD Prep.) 

Aqui se está satisfeito com o governo. (VL com PS) 

Ainda se morre de tuberculose no Brasil. (VI sem sujeito claro) 


07) Sujeito Acusativo 


A palavra se será sujeito acusativo quando aparecer em estruturas formadas pelos auxiliares causativos 
fazer, mandar e deixar e pelos auxiliares sensitivos ver, ouvir, sentir..., seguidos de objeto direto 
na forma de oração reduzida (verbo no infinitivo ou no gerúndio). 


Ex. Ela deixou-se levar pelo namorado. 
Nós a vimos virando a esquina. 
O gerente mandou o garoto buscar os documentos. 


Quando o sujeito acusativo for representado por um substantivo plural, o verbo no infinitivo tanto poderá 
ficar no singular quanto no plural 

Ex. Mandar as garotas fazer o trabalho. 

Mandaram as garotas fazerem o trabalho. 

08) Conjunção Subordinativa Integrante 

A palavra se será conjunção subordinativa integrante, quando iniciar oração subordinada substantiva, ou 
seja, oração que funcione como sujeito, objeto direto, objeto indireto, predicativo do sujeito, 
complemento nominal ou aposto. 

Ex. Não sei se todos terão condições de acompanhar a matéria. (Oração que funciona como OD) 
Sentiremos se vocês não comparecerem à solenidade. (Oração que funciona como OD) 


08) Conjunção Subordinativa Condicional 


A palavra se será conjunção subordinativa condicional, quando iniciar oração subordinada adverbial 
condicional, ou seja, quando iniciar oração que funcione como adjunto adverbial de condição. 


Ex. Tudo estaria resolvido, se ele tivesse devolvido o dinheiro. 
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08) Conjunção Subordinativa Causa 


A palavra se será conjunção subordinativa causal, quando iniciar oração subordinada adverbial causal, ou 
seja, quando iniciar oração que funcione como adjunto adverbial de causa. 


Ex. Se você sabia que eu não conseguiria, por que me deixou sozinho? 


Exercícios 


01) Não há conjunção subordinativa integrante: 
a) * Se subiu, ninguém sabe, ninguém viu” 

b) Falam que ela se feria de propósito 

c) Se vai ou fica, todos querem saber 

d) Saberia me dizer se ela já se foi 

e) Perguntaram-me se sabíamos ler 


02) "Bem desventurado seria ele, se tivesse que ganhar o pão com o que aprendera nos cursinhos”: 
a) pronome pessoal obliquo 

b) conjunção condicional 

c) pronome relativo 

d) objeto direto 

e) objeto indireto 


03) Assinale a frase na qual o se não é pronome apassivador nem Índice de indeterminação do sujeito: 
a) Estudou-se o assunto 

b) Ela se suicidou ontem 

c) Falou-se muito sobre aquela festa 

d) Aos inimigos não se perdoa 

e) Fizeram-se as reformas da casa 


04) Aponte a alternativa na qual o "se” é Índice de indeterminação do sujeito. 
a) Trabalha-se dia e noite 

b) Pedro atirou-se no trabalho 

c) Maria se faz de boba 

d) Todos se julgam espertos 

e) Consertam-se relógios digitais 


05) "O herdeiro, longe de compadecer-se, sorriu e, por esmola, atirou-lhe três grãos de milho. O se no 
trecho anterior é 

a) Índice de indeterminação do sujeito 

b) pronome apassivador 

c) pronome reflexivo 

d) partícula expletiva 

e) parte integrante do verbo 


Para os exercícios de 507 a 511, assinale com "C "as classificações corretas e com "I” as incorretas. 


06) () Tempo não se mede pelos ponteiros do relógio (pronome apassivador) 
07) ( ) Foram-se embora os mais belos sonhos (índice de indeterminação do sujeito) 

08) () Não sei se o vinho está bom (conjugação subordinativa condicional) 

09) ( .) A federação arroga-se o direito de cancelar o jogo (pronome reflexivo na função de objeto 
indireto) 

10) () Sofia deixou-se estar à janela (pronome reflexivo na função de sujeito) 


11) Assinale a alternativa com erro: 
a) Já se ouviam os primeiros cantos dos pássaros 

b) Na torre da Igreja, bateram, agora mesmo, duas horas 
c) No meu registro, ainda faltam algumas notas 

d) Não se vê mais pessoas como aquelas por aqui 


12) Assinale a alternativa com erro 
a) Ele disse que deve haver muitos alunos neste colégio 

b) Hoje faz exatamente dois anos que tudo aconteceu 

c) Durante a tarde, ainda se ouviu, ao longe, alguns tiros 
d) As lutas que houve naquele tempo mataram muita gente 
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13) O verbo haver foi incorretamente empregado na alternative 
a) Não havia dúvidas de que ele era o culpado 

b) Ainda hão de existir pessoas que se lembrem do caso 

c) Creio que não haverão mais problemas nesta escola 

d) O policial informou que houve acidentes naquela região 


14) "Assim que dez horas no relógio da torre, dois velhos fechar a porta do 
casarão”, 

a) soa, vêm 

b) soam, vem 

c) soam, vêm 

d) soa, vêem 


15) Assinale o item que completa corretamente as lacunas da frase: 


1 Os mais preocupados coma situação realmente nós dois 
HI - Daqui a Jundiaí apenas 60 quilômetros. 
HI - Os estudos sua maior lida. 


a) eram, é, era 
b) era, são eram 

c) éramos, são, são 
d) era, é, era 


Para as questões de 16 a 22, assinale a alternativa incorreta, ou seja, com incorreção: 


16 
2) Realizam-se várias inspeções naquela área 

b) Pode haver, no máximo, dez pessoas no auditório 

c) Vai fazer dois dias que está chovendo em Brasília 

d) O regulamento diz que não podem haver rasuras no documento 


17) 
a) Vêem-se, ao longe, inúmeros alunos 

b) Ocorreram, simultaneamente, várias explosões 
c) Só veio eu e meus irmãos 

d) Ainda não se fizeram os preparativos da festa 


18) 
a) onnaied em turmas de socorro! - ordenou o comandante 
b) Espero que haja aqui pessoas honestas. 

c) Os jogadores se houveram bem durante a partida. 

d) Localizaram-se, em pouco tempo, o defeito das máquinas 


19) 
a) Já faz vinte dias que ele partiu para a América 

b) Ele é um dos que velo confortar-se na desgraça 

c) Quando bate 5 horas na torre, já não se ouve mais as preces das beatas 
d) Deve haver poucos alunos bons 


20) 
3) Mais de um Jornal revelou a verdade sobre o crime 
b) Haja vista os fatos, comprova-se a teoria 

c) Qual dentre vós será capaz de tal gesto! 

d) Não deve haver vagas para todos os inscritos 


2) 
a) Deve fazer dois dias que a estrada está interditada 
b) Sem educação não pode haver cidadãos conscientes 
c) Há de existir profissionais capazes para o trabalho 
d) Não deve haver vagas para todos os inscritos 


22) 
3) "Dizem que não há provas de sua inocência 

b) Naquela casa, tudo era tristeza 

c) Talvez haja algumas pessoas direitas na política... 
d) Tem dias tristes em nossa vida 
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23) Assinale a concordância incorreta: 
a) Ontem faltou perto de dez mesas 

b) Os professores ainda não chegaram 

c) Um enxame atacou o caçador 

d) Divulgou-se, a pedido de todos os interessados, o resultado 


24) Cometeu-se erro de concordância: 
a) Vossa Eminência ansiais pelo fim da guerra? 
b) Quantos de vós falareis com o ministro? 

c) Hão de existir dias melhores... 

d) Hoje é dia 17 de dezembro de 1999. 


25) A única alternativa incorreta: 
a) Cinco mil reais é muito 

b) Todos tem problemas, eu também 
c) Não me interessam tuas mágoas 
d) Algum de nós ficou triste? 


26) Assinale a alternativa que permite outra forma de concordância: 
a) Cerca de dez carros derraparam 

b) Mais de um carro derrapou 

c) Nem um nem outro usava sapatos novos 

d) O técnico, com seus atietas, está viajando 


27) Assinale o item incorreto: 
a) Vai parar de existir problemas. 

b) Hoje é dia vinte de maio de 1999 
€) No início tudo é flores 

d) Na juventude tudo são flores 


28) Assinale o único item correto: 
a) Ainda resta poucas vagas na sala 

b) Falta cinco dias para as férias 

c) Uma parte dos alunos saiu cedo 

d) Os Estados Unidos fabrica muitos carros 


29) Assinale o item que permite outra forma de concordância: 
a) Fui eu que compliquei o jogo 

b) Éramos quem ajudava os alunos 

c) Juca ou Joca vencerá a corrida 

d) Nove horas, bateu, agora, o relógio da torre 


30) Assinale a alternativa correta: 
a) Hão de existir motivos sérios 

b) Eu, tu e ela brigava muito 

c) Livros, lápis, borrachas, tudo se acaba rapidamente 
d) Nem um nem outro deputados veio votar o projeto 


31) Assinale a alternativa que não pode ter outra forma de concordância verbal: 
a) Carlos é um dos empregados que não sabe ler 

b) Um e outro aluno respondeu ao quesito corretamente 

c) Eu, tu e ela, iremos, amanhã ao teatro 

d) Um enorme bando de pássaros selvagens pousou ali no varal 


32) Assinale a alternativa incorreta: 
a) Respondeu-se a todas as questões 

b) Um terço dos operários faltaram ao serviço 

c) Paulo foi um dos que mais faltaram ao trabalho 

d) Perto de dez pessoas foi ao diretor reclamar seus direitos 


33) Assinale o item incorreto: 
a) Alagoas mostrou muita gente feia 
b) Fui eu quem explodiu a dinamite 
c) Qual de nós, saberá a resposta 

d) No despertador, soou dez e meia 


34) Qual é a única incorreta: 
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a) Acredita-se em fantasmas... 
b) Anotaram-se em vários cadernos os nomes dos interessados 
c) Havia mais de cem pessoas na sala 

d) Chegou eu, Maria e Joana à casa de espetáculos 


35) Só uma das alternativas está correta, assinale- 
a) Dez por cento das provas já foram corrigidas 

b) Provêm daí nossas dificuldades 

c) Ferro ou pedra machuca nosso pé 

d) Os Sertões imortalizou seu autor 


36) Indique a alternativa incorreta: 
a) Costuram-se camisas 

b) Aluga-se um carro para turismo 
c) Obedecem-se os mais velhos 

d) Aspira-se os grandes momentos 


37) resolvidos, na assembléia, os aumentos, as constantes altas das tarifas de 
eletricidad 

a) Ficou, dado 
b) Focaram dadas 
o) Ficaram dado 
d) Ficou, dadas 


38) Perguntaram-me que horas - e eu respondi que estar faltando uns cinco minutos. 
para as duas... 

a) eram, deviam 

b) eram, devia 

c) era, devia 

d) era, deviam 


39) progresso quando eles. a Brasília 
a) Vêm-se, vêem 

b) Vêm-se, vêm 

c) Vêem-se, vêm 

d) Vê-se, vem 


40) Não me pareceres nos casos que havido no passado 
a) competem, tenha 

b) compete, tenha 

c) compete, tenham 

d) competem, tenham 


41) Alternativa incorreta: 
a) Faltam ver de perto aqueles cinco problemas 
b) Existem fortes indícios. de melhoria geral 

c) Não provêm daí os males sofridos 

d) Os fatos que o perturbam são bem conhecidos 


42), Há uma concordância incorreta 
a) V. Ex, eles e aqueles garotos seguireis depois 
b) Eu, tu e nossos amigos iremos no mesmo avião 
c) Tu e meus amigos ireis no trem 
d) Tu e meus amigos irão no trem 


43) Alternativa incorreta: 
a) Tratavam-se de questões sérias 
b) Comprou-se terreno no subúrbio 
c) Precisa-se de datilógrafas 

d) Reformaram-se carro e moto 


44) Em uma das frases é correta outra forma de concordância. Assinale: 
a) A presença dos professores causou o reboliço na sala 

b) Bastavam-lhe a paz e a promessa 

c) De nada valeram as lágrimas de Mariana e os gritos da mãe 

d) As coisa eram tristes, frias e silenciosas, opacas e duras 
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45) Num dos provérbios abaixo não se observa a concordância prescrita pela gramática. Assinale: 
a) Não se apanham moscas com vinagre 

b) Casamento e mortalha no céu se talha 

<) Quem ama o feio, bonito lhe parece 

d) De boas ceias, as sepulturas estão cheias. 


46) Indique a alternativa gramaticamente incorreta: 
a) Deram duas horas 

b) O relógio deu duas horas 

c) Tinha soado seis horas no relógio 

d) O sino bateu duas horas. 


47) Assinale a opção em que a lacuna pode ser preenchida por qualquer uma das formas verbais entre 
parênteses: 

a) Um de seus sonhos. morrer na terra natal (era, eram) 

b) Uma porção de sabiás na laranjeira (cantava, cantavam) 

c) Sou eu que morrer ouvindo o canto de sabiás (quero, quer) 

d) Hoje 1º de maio de 1999 (são, é) 


48) A concordância incorreta é: 
a) Os Lusíadas imortalizaram Camões 

b) Quais de vós ireis à escola? 

c) Outrora poderia existir opiniões diferentes sobre a matéria 
d) Quem dentre nós fará o discurso? 


49) Assinale a concordância errada: 
a) Nem um nem outro renegaram a fé 

b) Nem um nem outro apareceu ainda 

c) Mais de um constituinte votou a favor do projeto 

d) Mais de um constituinte cumprimentou-se com efusão 


50) Não meios de avisá-los de que já fazer anos que livros em nosso 
estoque: 

a) houveram, devem faltam 

b) houvera, devem faltam 

c) houve, devem falta 

d) houve, deve, faltam 


51) dez horas que se iniciado os trabalhos de apuração de votos sem que se 
quais seriam os candidatos vitoriosos: 

a) Fazia, haviam, previsse 

b) Faziam, haviam, prevesse 

c) Fazia, havia, previsse 

d) Fazia, haviam, prevessem 


52) Indique a alternativa correta: 
a) Filmes, novelas boas conversa, nada os tiravam da apatia 

b) A pátria não é ninguém: somos todos 

c) Se não vier as chuvas, como faremos para colher? 

d) Vossa Senhoria vos preocupais demasiadamente com vossa imagem 


53) Complete as lacunas: 


1. Hoje 24 de janeiro de 2000 
2. Trinta quilômetros pouco 
3. Já uma é vinte 

4 ser duas horas 


a) é - são - era - Deve 
b) é - é - eram - Devem 
c) são - é - era - Devem 
d) são - é - eram- Deve 


54) Assinale a frase incorrets 
a) Faz dois meses que não chove 

b) Vai fazer dez dias que não saio de casa 

c) Não pode existir rasuras neste documento 

d) Da minha casa até a do Ricardão são só cinco quadras e meia 
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de governo. “Opção entre... a licencia- 
tura em Pedagogia ou a Psicologia Cli- 
nica” (NURC/SP I], 176, 1583-5). 


OPERAÇÃO s.f. contra: “Operação 
contra roubo de carros” (Tit. GM 
24.12.88, 27). “Numa grande operação 
contra o tráfico de drogas, a polícia sai 
em campo e mata dezesseis”' ( 
27.7.88, 40). “Operação contra poluição 
atinge veículos em Minas” (Tit. ZH 
22.7.88, 15). Alguém “nomeado para 
dirigir as operações contra um exército 
mais numeroso” (Pedro Calmon: Cruz). 

de, (lus.) a: Operação [intervenção 

cirúrgica) de apendicite, do fígado, de 

catarata. Operação a um órgão. “A 

operação ao fígado correu-lhe muito 

bem" (Ramalho); a operação do figado. 


OPERADO a. de, (lus.) a: Alguém ope- 
rado de um órgão, do figado. “O Antô- 
nio foi ontem operado aos rins. O artista 
plástico foi esta semana operado às cata- 
ratas”” (Ramalho); operado de catarata. 


OPIMO a. +» de, em: Sítio “opimo (fértil, 
rico] de ou em frutos” (E. C. Ribeiro, 
SG, 676). “Região opima em frutos (ou 
de frutos)” (Jucá). 


OPINIÃO s.f. 5: sobre (e sin.), de: Ter opi- 
nião sobre (ou acerca de, a respeito de, 
quanto a, de) alguém ou algo. O que per- 
turba os homens, disse Epicteto, não são 
as coisas que acontecem e sim a opinião 
que eles têm sobre elas. A opinião que 
eles têm dos acontecimentos e das pes- 
soas. /sobre: “Prefiro citar a opinião dos 
outros sobre mim” (Quintana, PMT, 11). 
“Mandou-me alguns poemas, pedindo-me 
em carta a minha opinião sobre eles” 
(Bandeira, AA, 338), “E tolice querer 
uma pessoa ter opinião sobre assunto que 
desconhece” (Gr: + 158). “AL 
gumas opiniões de escritores estrangeiros 
sobre o Brasil” (R. Carvalho, PHLB, 
13). “Até mesmo não ter uma opinião so- 
bre um determinado assunto é uma posi- 

ão” (NURC/SP II, 123, 995-6). /a res- 

peito de: "Opinião que os velhos caligra- 
fos tinham a respeito de humanidade” 

(Cecilia, OQ, 47). “A opinião de vocês 

a respeito do metrô” (NURC/SP II, 25) 

“quanto a: “A opinião de Diez quanto 

à sintaxe do infinito pessoal” (Rui: Fer- 

nandes); opinião sobre essa sintaxe. /de: 


“De há muito que tenho uma alta opi- 
nião do seu talento em geral” (F, Pes 
soa: J. G. Simões, CFP, 91); ter alta 
opinião sobre (ou a respeito de, acerca 
de) seu talento. 


OPINIÁTICO 
em suas idéi 


OPONENTE a., s. 2g = a, de: (Cidadãos) 
oponentes ao (ou do) governo. Cresce a 
união de esforços entre os oponentes 
religiosos, pacifistas e humanistas ao (ou 
do) armamentismo. “Há outros oponen- 
tes a mim?” (Nascentes, PR). 


OPONÍVEL a. - a: Algo oponível a alguém, 
que lhe é oponivel. "A exceção de não 
cumprimento é oponível aos que no con- 
trato vierem a substituir qualquer dos 
contraentes nos seus direitos e obriga- 
ções” (CCP, a. 431). “Nem o negócio é 
oponivel ao cessionário"” (id., a. 583, 2). 


OPORTUNIDADE s. al, paral...) de, 
para?, a: Oportunidade (a alguém) para 
(fazer) algo, de (fazer) algo. Oportuni- 
dade aos alunos de (ou para) fazerem 
perguntas. /para: “Igual oportunidade 
para todos os homens" (A. Lins, JC v, 
52); igual oportunidade a todos os 
homens. /de: ““A nossa democracia tem 
agora a oportunidade histórica de se 
desforrar dos males que o populismo 
fez" (Edit. JB 21.12.87). ''Há homens 
e mulheres que fazem do casamento 
uma oportunidade de adultério” 
(Drummond, OADC, 28); oportunidade 
para adultério. /a?: “Os feriados dão 
oportunidade a que os patriotas deixem 
de se preocupar com a pátria” (Drum- 
mond, OADC, 122); dão oportunidade 
para que os patriotas deixem... /para?: 
“Uma boa oportunidade para uma con- 
fidência de romancista" (Érico, SC, 14). 
“Temos aqui mais oportunidades para 
uma vida criativa do que teríamos no 
mundo capitalista” (id., IA, 299). 


OPORTUNO a. «: (a!, paral...) u2, par: 
Oportuno a (ou para) algo ou alguém, 
que lhe é oportuno. Momento oportuno 
(a alguém) para (fazer) algo. “Não seria 
correto abrir esse debate num momento 
que lhe é pouco oportuno” (A. Lins: 
Graciliano, VS, 27); pouco oportuno a 
(ou para) ele. 


. + em: Pessoa opiniática 
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Respostas Exercícios Sobre a Palavra "SE" 


onB 15) c 29) 8 asa 
028 16)D 30) 44)B 
03)8 17)c 31c as)B 
o49)A 18)D 32)D as) c 
05) E 19) c 33)D 498 
os) c 20)D 34)D as) c 
DI 21)c 358 as)D 
08) 1 22)D 39) c 50) D 
os)c 23)4 398 SA 
10) € 24)A 38)A ES 
11)D 25)B 39)c s3)c 
12)€ 26) € 20) A sa) c 
13) € 20)4 ana 

14) € 28) c sa 

Crase 


A palavra crase provém do grego (krâsis) e significa mistura. Na língua portuguesa, crase é a 
fusão de duas vogais idênticas, mas essa denominação visa a especificar principalmente a contração 
ou fusão da preposição a com os artigos definidos femininos (a, as) ou com os pronomes 
demonstrativos a, as, aquele, aquela, aquilo, aquiloutro, aqueloutro 


Para saber se ocorre ou não a crase, basta seguir três regras básicas 


01) Só ocorre crase diante de palavras femininas, portanto nunca use o acento grave indicativo de crase 
diante de palavras que não sejam femininas. 


Ex. O sol estava a pino. Sem crase, pois pino não é palavra feminina. 
Ela recorreu a mim. Sem crase, pois mim não é palavra feminina, 
Estou disposto a ajudar você. Sem crase, pois ajudar não é palavra feminina. 


02) Se a preposição a vier de um verbo que indica destino (ir, vir, voltar, chegar, cair, comparecer, 
dirigir-se...) troque este verbo por outro que indique procedência (vir, voltar, chegar...); se, diante do 
que indicar procedência, surgir da, diante do que indicar destino, ocorrerá crase; caso contrário, não 
ocorrerá crase. 


Ex. Vou a Porto Alegre. Sem crase, pois Venho de Porto Alegre. 
Vou à Bahia. Com crase, pois Venho da Bahia. 


Obs.: Não se esqueça do que foi estudado em Artigo. 


03) Se não houver verbo indicando movimento, troca-se a palavra feminina por outra masculina; se, 
diante da masculina, surgir ao, diante da feminina, ocorrerá crase; caso contrário, não ocorrerá crase. 


Ex. Assisti à peça. Com crase, pois Assisti ao filme. 
Paguei à cabeleireira. Com crase, pois Paguei ao cabeleireiro. 
Respeito as regras. Sem crase, pois Respeito os regulamentos. 
Casos especiais 


01) Diante das palavras moda e maneira, das expressões adverbiais à moda de e à maneira de, mesmo 
que as palavras moda e maneira fiquem subentendidas, ocorre crase. 


Ex. Fizemos um churrasco à gaúcha. 
Comemos bife à milanesa, frango à passarinho e espaguete à bolonhesa. 

Joãozinho usa cabelos à Príncipe Valente. 

02) Nos adjuntos adverbiais de modo, de lugar e de tempo femininos, ocorre crase. 


Ex. à tarde, à noite, às pressas, às escondidas, às escuras, às tontas, à direita, à esquerda, à vontade, à 
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revelia... 
03) Nas locuções prepositivas e conjuntivas femininas ocorre crase, 
Ex. à maneira de, à moda de, às custas de, à procura de, à espera de, à medida que, à proporção que. 


04) Diante da palavra distância, só ocorrerá crase, se houver a formação de locução prepositiva, ou seja, 
se não houver a preposição de, não ocorrerá crase. 


Ex. Reconheci-o a distância. 
Reconheci-o à distância de duzentos metros. 


05) Diante do pronome relativo que ou da preposição de, quando for fusão da preposição a com o 
pronome demonstrativo a, as (= aquela, aquelas). 


Ex. Essa roupa é igual à que comprei ontem. 
Sua voz é igual à de um primo meu. 


06) Diante dos pronomes relativos a qual, as quais, quando o verbo da oração subordinada adjetiva 
exigir à preposição a, ocorre crase. 


Ex. A cena à qual assisti foi chocante. (quem assiste assiste a algo) 
07) Quando o a estiver no singular, diante de uma palavra no plural, não ocorre crase. 


Ex. Referi-me a todas as alunas, sem exceção. 
Não gosto de ir a festas desacompanhado. 


08) Nos adjuntos adverbiais de meio ou instrumento, a não ser que cause ambiguidade. 


Ex. Preencheu o formulário a caneta. 
Paguei a vista minhas compras. 


Nota: Modernamente, alguns gramáticos estão admitindo crase diante de adjuntos adverbias de meio, 
mesmo não ocorrendo ambiguidade. 


09) Diante de pronomes possessivos femininos, é facultativo o uso do artigo, então, quando houver a 
preposição a, será facultativa a ocorrência de crase. 


Ex. Referi-me a sua professora. 
Referi-me à sua professora. 


10) Após a preposição até, é facultativo o uso da preposição a, portanto, caso haja substantivo feminino 
à frente, a ocorrência de crase será facultativa. 


Ex. Fui até a secretaria. 
Fui até à secretaria. 


11) A palavra CASA: 
A palavra casa só terá artigo, se estiver especificada, portanto só ocorrerá crase diante da palavra casa 
nesse caso. 


Ex. Cheguei a casa antes de todos. 
Cheguei à casa de Ronaldo antes de todos. 


12) A palavra TERRA: 
Significando planeta, é substantivo próprio e tem artigo, consequentemente, quando houver a preposição 
a, ocorrerá a crase; significando chão firme, solo, só tem artigo, quando estiver especificada, portanto só 
nesse caso poderá ocorrer a crase. 


Ex. Os astronautas voltaram à Terra. 
Os marinheiros voltaram a terra. 
Irei à terra de meus avós. 


Exercícios 
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Para as questões de 01 a 34, assinale com “C” as frases corretas e com "I "as Incorretas 


01) ( ) A assistência às aulas é indispensável 
02) ( ) É expressamente proibida a entrada de pessoas estranhas 
03) (  ) Nunca te dirijas à pessoas despreparadas 

04) ( ) Não vai a festa nem a Igreja: não vai a parte alguma 
05) ( ) Usarias um bigode à Salvador Dali? 

06) ( ) Notícias ruins vêm à jato, as boas à cavalo 

07) ( ) Esta novela nem se compara a que assistimos 

08) ( ) Não me referi a essas caixas, mas as que estão na sala 
09) () Florianópolis possui muitas praias, as quais visitaremos 
10) () Prefiro esta matéria a aquela que estudávamos 

11) ( ) Obedecerei âquilo que for determinado em lei 

12) ( ) O deputado foi a Grécia comprar vinho 

13) ( ) O professor foi a Taguatinga comprar pinga 

14) ( ) Vocês, caros alunos, ainda visitarão a Europa 

15) () Gostaria de ir a Curitiba dos pinheirais 

16) ( ) Chegou a casa e logo se jogou na cama 

17) ( ) Jamais voltou à casa paterna 

18) ( ) Irei a cada de meus pais 

19) ( ) Os turistas foram à terra comprar flores 

20) ( ) Os marujos desconheciam à terra do capitão 

21) ( ) Acabarão chegando à terra dos piratas 

22) ( ) Será que aqueles astronautas voltarão a Terra? 

23) ( ) A polícia observava os manifestantes a distância 

24) () Via-se, a distância de cem metros, uma pequena rocha 
25) ( ) Diga a Adriana que a estamos esperando 

26) () Avisa a Adriana, minha filha, que amanhã teremos prova 
27) ( ) O diretor fez alusões a sua classe e não a minha 

28) ( ) O cônsul enviou vária cartas as suas filhas. 

29) () O conselheiro jamais perdoou a Dona Margarida 

30) ( ) Esta alameda frondosa vai até à chácara de meu pai 

31) () Os meninos cheiravam a cola 

32) ( ) Eles viviam à toa, mas sempre à procura de dinheiro 

33) ( ) Enriqueciam a medida que os vizinhos se empobreciam 
34) ( ) Estamos esperando desde às oito horas da manhã 

35) Nas manchetes a seguir, assinale a alternativa em que não ocorre crase: 


a) Cárter acusa Israel de criar obstáculos a paz 


b) Presidente sírio pede a ajuda do Parlamento par vencer a corrupção 


c) Itália pede a Alemanha extradição de nazistas 


d) Poço na bacia de Campos leva Petrobrás a maior jazida já descoberta 


36) Assinale a alternativa com erro 
a) Você já esteve em Roma? Eu irei logo a Roma 


b) Refiro-me à Roma antiga, na qual viveu César 


c) Fui a Lisboa de meus avós, pois lá todas as coisas têm gosto da minha infância 


d) Já não agrada ir a Brasília. A gasolina está muito cara 


37) Marque a alternativa em que a crase é facultativa: 
a) Contei o caso à Maria 

b) Paguei o que devia à dona da loja 

c) Saiu às quinze horas 

d) Por desobedecer às regras do jogo, fui expulso 


38) A crase está errada na alternativa: 
a) Fiz alusão à Roma antiga 

b) Fazes referências à criaturas estranhas 

c) Saíram às pressas 

d) Obedecendo à ordem geral, compareceu ao desfile 


39) Não ocorre crase: 
a) Pediu desculpas a S. Exa 

b) Assistiremos a missa 

€) não o levaremos aqueles sombrios lugares, 
d) Lá estaremos as dezessete horas 
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40) noite, todos os operários voltaram fábrica e só deixaram o serviço uma hora da 


41) Assinale a alternativa em que a lacuna da primeira frase deve ser preenchida com a e a da Segunda 
com à: 


a) 
1. As moças não gostam de andar. cavalo. 

II. Ele percorreu o Brasil de ponta — ponta 

b) 

1 Essa é a tua caneta, eu me refiro minha 

II. Ele quer as coisa... ferro e fogo 

9 

1 Regresso casa paterna tal qual filho pródigo 
II. Quem tem boca vai Roma 

a) 

1. Apresento minhas desculpas. Vossa Excelência 
II O menino voltou escola com novo ânimo 


42) Preencha corretamente as lacunas 


1. Apesar da insistência, não compareci. jantar 
2. Ganhou uma jóia semelhante que lhe haviam roubado 
3. Naquele dia, não atendeu nenhuma chamada 

4. Aludiu outras obras do autor 

a) aquele =â -a-à 

b) aquele -a -à-a 

c) aquele -3-à-a 

d) àquele -à-a-a 


43) Preencha corretamente as lacunas 
1. Diriglu-se cada um em particular 

2. Encostou a cabeça parede 

3. Todosvão festa 

4. Voltou apressado casa do pai 

5. O carro estava. — uma distância de 50 passos 


aja-a-â-a-a 
b)a-à-a-a-à 

ca-âà-a-â-a 

djã-a-a-à-a 

44) “Elefoi cidade; diriglu-se referida pensão e aí, pondo-se vontade, pediu criada um 
cozido portuguesa”: 

a)à-3-a-a-à 


b)ô-a-a-a-ô 
ca-a-a-à-à 


d)a-a-a-a-à 
45) “Agradeço Vossa Senhoria. oportunidade para manifestar minha opinião respeito.” 
ajô-a-à 
bjá-a-a 
ga-a-ã 
dja-a-a 


46) Muita atenção, observe os períodos abaixo: 
1. Sempre que ia à Rio Pardo, Maneco Terra costumava apresentar os seus cumprimentos à velha mãe 
11. Graças à sua formação, ele está sempre mais predisposto ao perdão do que à justiça 

HI. Dedica-se com carinho à família, ao amanho da terra e às suas lavouras e plantações 

IV. Solicito a V. Ex que dê permissão a esta funcionária para apresentar-se a nova repartição 

V. Aspira, há muito, à nomeação para ao cargo a que tem direito adquirido e indiscutível 

VI, A Aeronáutica colocou vários helicópteros à disposição, à fim de socorrer a todos os atingidos pelo 
terremoto 

A alternativa em que todos acentos indicadores da crase estão corretos é 

a) LIV, VI 
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b) IL LV, 

o Iv. 

d) LU 

47)“ esperança jamais de acabar enquanto você tiver forças para vencer decepções, 
energia para superar dificuldades que todos estamos sujeitos 


a) A-há-as-as-a 
b) À-há-às-as-a 
o A-a-as-as-a 
d) A-há-às-as-à 


48) Assinale o período em que há 2 casos de crase: 
a) Chegando a casa, achou abertas as janelas. 

b) Agradecia as colegas os elogios feitos a pesquisa que apresenta 

c) Referindo-se a poesia romântica, fez comentários a respeito de Castro Alves 
d) Indiferentes as queixas, ia respondendo a pergunta 


49) Examinando as sentenças: 
- Refiro-me àquilo que discutimos 

- Chegamos à Argentina de madrugada 
- Ele era insensível à dor 

- Dedico minhas poesia à Rita Mara 

a) apenas uma está correta 

b) apenas duas estão corretas 

c) apenas três estão corretas 

d) todas estão corretas 


50) É preciso completar com à: 


1. O deputado usou uma tática idêntica que a oposição utilizara 
2. A máquina de votar reduz zero o número de seções eleitorais 

3. Outros ataques se dirigem —— técnica utilizada no filme 

4. O filme passa abruptamente de cenas na alta sociedade execução de prisioneiros 
a) sim, não, sim, sim 

b) não, não, não, não 

c) sim, sim, não, sim 

d) não , sim, sim não 


51) Qual a alternativa conveniente? 


1. Aquela é a moça que aludi 
2. Visei a alcançar — função 

3. Os livros pertencem ao irmãoe irmã 
4. Chegando estação, João levantou-se 
a) a-aquela-à- à 

b) a-âquela-à-a 


à 
-à 


c) à- aquela - à 
d) à - àquela - 


52) Em que frase o “A” não recebeu o acento grave corretamente 
a) O poeta chama ira à brutalidade, à violência da luta 

b) Quanto às iras impotentes, são as mesmas sempre desprezíveis 
c) À cólera se segue a aflição, que nos traz o arrependimento 

d) Acredito que à ira nada se atreve, sem que a alma o consinta 


53) Em que frase o “A” deve receber o acento indicador da crase? 
a) Não me refiro aqui senão a catástrofes individuais 

b) Assistiu a cena, sem que suas feições denotassem ressentimento 
c) A que levam essas questões? A conhecer a ira, a conhecê-la bem 
d) Não se atente a um mal menor quando um maior nos ameaça 


54) Complete as lacunas: 
1. Os convidados sentaram-se mesa de jantar 

2. Compareci cerimônia de posse do novo governador 

3. Não tendo podido ir. faculdade hoje, prometo assistir todas as aulas amanhã 


ajô-a-a-à 
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b) na-na-â-a 
Qa-â-a-a 
d) há-na-à 


55) Não devemos atribuir ciência. responsabilidade pelas páginas ruins que a humanidade venha 
— escrever: 

ajô-a-a 

b)a-à-à 

qa-a-a 

dja-â-a 


56) A vida comunitária impõe todas as pessoas certas restrições e obriga-nos a submeter nossa 


57) Preencha s lacunas: 


1. Daqui duas hora, dou-lhe isto pronto 
2. Isto aconteceu muitos anos 

3. Daí. dias encontrei-o solto 

aja-há-a 

b)ô-a-à 

co às-a-há 

dja-a-a 

58) Todas — Sexta-feira vamos faculdade pé, percorrendo a rua XV de ponta ponta: 
a)às-á-a-a 

b)às-à-à-a 

q aàs-à-a-à 

djas-â-a-a 


59) Em que lacuna empregariamos crase? 
a) Joana esteve, noite, em minha casa 


b) Voltei casa muito tarde 
c) Otribinoreferiase quaisquer pessoa 

d) Estamos na vila. vinte anos 

60) “Estou seudispor qualquer hora da tarde, menos que surja algum imprevisto: 
aja-3-à 

b)ô-â-a 

qa-a-a 

dja-a-a 


62) “As questões apresentadas alunas do terceiro ano eram semelhantes queenviamos se 
a)às-às-a 
b) às-às-à 
o às-as-à 
djas-as-à 


63) "Resistirei — pressão, pois estou prestes transferir-me e devo evitar aborrecimentos que 
confiaram em mim: 
ajâ-a-às 


Apostila de Português para Concursos 176 


Polícia Rodoviária Federal 


Ja-a-a 
d)a-a-há 


Respostas Sobre Crase 


o1)c 17)€ 33)1 a9)D 
02)c 18) c 34)1 soa 
03)1 19)1 35) B SA 
04) c 20)1 36)c s2)D 
os)c 21)c 374 s3)B 
06) 1 22)1 38) B 54) c 
07)1 23)€ 39) A SS)A 
08) 1 24)1 a9)c Sea 
09) c 25)€ a1)D SMA 
10)1 26)1 42)D ss)D 
11)€ 27)1 a3)c S9)A 
12)1 28)1 44) D so)D 
13) € 29) € as)D s1)D 
14) € 30) € a6)B s2)B 
15)1 31)€ ana S3)A 
16) c 32)€ as)B s4)D 


Problemas Gerais da Língua Culta 


A intenção desta parte é fixar a forma certa de algumas palavras e expressões que sempre 
trazem dificuldades para o brasileiro em geral. 


Emprego de algumas palavras e expressões semelhantes 


1. Quee Quê 


*Que é pronome, conjunção, advérbio ou partícula expletiva. 


*Quê é um substantivo (com o sentido de "alguma coisa"), interjeição (indicando surpresa, espanto) ou 


pronome em final de frase (imediatamente antes de ponto final, de interrogação ou de exclamação) 


Ex. Que você pretende, tratando-me dessa maneira? 
Você pretende o quê? 
Quê!? Quase me esqueço do nosso encontro. 


2. Mas e Mais 


* Mas é uma conjunção adversativa, de mesmo valor que "porém, contudo, todavia, no entanto, 
entretanto! 

* Mais é um advérbio de intensidade, mas também pode dar idéia de adição, acréscimo; tem sentido 
oposto a menos. 


Ex. Eu iria ao cinema, mas(porém) não tenho dinheiro. 
Ela é a mais (menos) bonita da escola. 


3. Onde, Aonde e Donde 


* Onde significa "em que lugar” 
* Aonde significa "a que lugar” 
* Donde significa "de que lugar”. 


Ex. Onde (em que lugar) você colocou minha carteira? 
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Aonde (a que lugar) você vai, menina? 
Donde (de que lugar) tu vieste? 


4. Male Mau 


* Mal é advérbio, antônimo de "bem: 
* Mau é adjetivo, antônimo de "bom" 


Ex. Ele é um homem mau (não é bom); só pratica o mal (e não o bem). 
* Mal também é substantivo, podendo significar "doença, moléstia, aquilo que é prejudicial ou nocivo 


Ex. O mal da sociedade moderna é a violência urbana. 


5.Apare Ao par 


* A par é usado, no sentido de "estar bem informado”, ter conhecimento”. 
* Ao par só é usado para indicar equivalência entre valores cambiais. 


Ex. Estou a par de todos os acontecimentos. 
O real está ao par do dólar. 


6. Ao encontro de e De encontro a 


* Ao encontro de indica “ser favorável a”, “ter posição convergente" ou "aproximar-se de". 
* De encontro a indica oposição, choque, colisão. 


Ex. Suas idéias vêm ao encontro das minhas, mas suas ações vão de encontro ao nosso acordo. (Suas 
idéias são tais quais as minhas, mas suas ações são contrárias ao nosso acordo) 


7. Há e A na expressão de tempo 


* Há é usado para indicar tempo decorrido. 
* A é usado para indicar tempo futuro. 


Ex. Ele partiu há duas semanas. 
Estamos a dois dias das eleições. 


8. Acerca de, A cerca de e Há cerca de 


* Acerca de é locução prepositiva equivalente a "sobre, a respeito de". 
* A cerca de indica aproximação. 
* Há cerca de indica tempo decorrido. 


Ex. Estávamos falando acerca de política. 
Moro a cerca de 2 Km daqui 
Estamos rompidos há cerca de dois meses. 


9. Afim e A fim de 


* Afim é adjetivo equivalente a "igual, semelhante 
* A fim de é locução prepositiva que indica finalidade. 


Ex. Nós temos vontades afins. 
Ela veio a fim de estudar seriamente. 


10. Senão e Se não 


* Senão significa "caso contrário, a não ser”. 
* Se não ocorre em orações subordinadas adverbiais condicionais; equivale a “caso não”. 


Ex. Nada fazia senão reclamar. 
Estude bastante, senão não sairá sábado à noite. 
Se não estudar, não sairá sábado à noite. 

11. Nós viemos e Nós vimos 


* Nós viemos é o verbo vir no pretérito perfeito do indicativo, ou seja, no passado. 
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* Nós vimos é o verbo vir no presente do indicativo. 


Ex. Ontem, nós viemos procurá-lo, mas você não estava. 
Nós vimos aqui, agora, para conversar sobre nossos problemas. 


12. Torcer por e Torcer para 


* Torcer por, pois o verbo torcer exige esta preposição. 
* Torcer para é usado, quando houver indicação de finalidade, equivalente a "para que”, "a fim de que” 


Ex. Torço pelo Santos. 
Torço para que o Santos seja o campeão. 


13. Desencargo e Descargo 


* Desencargo significa "desobrigação de um encargo, de um trabalho, de uma responsabilidade”. 
* Descargo significa “alívio”. 


Ex. Filho que se forma é mais um desencargo de família para o pai. 
Devolvi o dinheiro por descargo de consciência. 


14. Sentar-se na mesa e Sentar-se à mesa 
* Sentar-se na mesa significa sentar-se sobre a mesa. 


* Sentar-se à mesa significa sentar-se defronte à mesa. O mesmo ocorre com "estar ao computador, 
ao telefone, ao portão, à janela 


Ex. Sentei-me ao computador para trabalhar. 
Sentei-me na mesa, pois não encontrei cadeira alguma. 


15. Tilintar e tiritar 


* Tilintar significa "soar". 
* Tiritar significa "tremer de frio ou de medo”. 


Ex. A campainha tilintava sem parar. 
O rapaz tiritava de frio. 


16. Ao invés de e Em vez de 


* Ao invés de indica "oposição, situação contrária 
* Em vez de indica "substituição, simples troca”. 


Ex. Em vez de ir ao cinema, fui ao teatro. 
Descemos, ao invés de subir. 


17. Estadia e Estada 


* Estadia é usado para veículos em geral. 
* Estada é usado para pessoas. 


Ex. Foi curta minha estada na cidade. 
Paguei a estadia de meu automóvel 


18. A domicílio e Em domicílio 


* A domicílio só se usa quando dá idéia de movimento. 
* Em domicílio se usa sem idéia de movimento. 


Ex. Enviarei a domicílio seus documentos. 
Fazemos entregas em domicílio 

Levaram a domicílio as compras. 

Damos aulas particulares em domicílio. 


19. Estágio e Estádio 


* Estágio é preparação (profissional, escolar ..). 
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* Estádio significa "época, fase, periodo". 


Ex. Estou no primeiro ano de estágio na empresa. 
Naquela época o país passava por um estádio de euforia. 


20. Perca e Perda 


* Perca é verbo. 
* Perda é substantivo. 


Ex. Não perca a pa 


ncia, pois essa perda de gols não se repetirá, disse o jogador ao técnico. 


21. Despercebido e Desapercebido 


* Despercebido significa "sem atenção”. 
* Desapercebido significa "desprovido, desprevenido”. 


Ex. O fato passou-me totalmente despercebido. 
Ele estava desapercebido de dinheiro. 


22. Escutar e Ouvir 


* Escutar significa "estar atento para ouvir”. 
* Ouvir significa "perceber pelo sentido da audição”. 


Ex. Escutou, à tarde toda, as reclamações da esposa. 
Ao ouvir aquele som estranho, saiu em disparada. 


23. Olhar e Ver 


* Olhar significa “estar atento para ver”, 
* Ver significa "perceber pela visão”. 


Ex. Quando olhou para o lado, nada viu, pois ele saíra de lá. 


24. Haja vista e Hajam vista 


* Haja vista pode-se usar, havendo ou não a preposição a à frente, estando o substantivo posterior no 
singular ou no plural. 

* Hajam vista pode-se usar, quando não houver a preposição a à frente e quando o substantivo 
posterior estiver no plural. 


Ex. Haja vista aos problemas, 
Haja vista os problemas. 
Hajam vista os problemas. 


Período Composto 


Período composto é aquele formado por duas ou mais orações. Há dois tipos de períodos compostos: 
1) Período composto por coordenação 


Quando as orações não mantêm relação sintática entre si, ou seja, quando o período é formado por orações 
Sintaticamente independentes entre si 
Ex Estive à sua procura, mas não o encontrei 


2) Período composto por subordinação 


Quando uma oração, chamada subordinada, mantém relação sintática com outra, chamada principal. 
Ex. Sabemos que eles estudam muito. (oração que funciona como objeto direto) 


Período Composto por Subordinação 


A uma oração principal podem relacionar-se sintaticamente três tipos de orações subordinadas: substar 
adjetivas e adverbiais. 


Apostila de Português para Concursos] 180 


363 


ORAÇÃO 


OPOSIÇÃO s.f. =: a: A oposição dos ver- 
bos transitivos aos intransitivos. “A 
oposição do adjetivo concreto ao subs- 
tantivo abstrato” (Bosi, HCLB, 306); 
oposição entre concreto e abstrato. /a: 
“Quis latir, expressar oposição a tudo 
aquilo” (Graciliano, VS, 124). “O jor 
nal La Prensa [na Nicarágua], de opo 
ção ao regime”! (Veja 30.12.87, 93). 
“Oposição à UGES luta para anular a 
eleição” (Tit. ZH 12.12.87, 24). “A opo- 
sição ao governo diminuiu” (Nascentes, 
PR). & entre: "Há oposição entre os 
interesses dos proprictários” (Chaui, |, 
68). 5 Loc. em (ou por) oposição a (ou, 
menos us., com): “O risonho caracte- 
riza-se em oposição à tristeza e à serie- 
dade, e o gracioso em oposição ao desa- 
gradável"” (Camilo: Cruz). “A poesia 
parece denunciar... um estado de alma 
em oposição com essa impassibilidade 
que é a condição primeira do realismo 
conseguente” (Fialho de Almeida: Fer- 
nandes). “Idiota, entre os gregos iídio- 
res, cra chamado o homem particular 
por oposição ao que tinha ofício ou 
encargo" (João Ribeiro: id.). 


OPOSITOR sm. & q: “Ele havia sido 
um dos principais opositores à demoli- 
ção do Petit Trianon" (Bandeira, AA, 
151). 


OPOSTO a. = a, de (,..em); em: Oposto 
a alguém, que lhe é oposto (em algo); 
oposto de alguém (em algo). /u...em: 
“É oposto ao irmão em tudo: nas fei- 
ções e no gênio” (Fernandes). /em...a: 

Oposto em indole u seu irmão mais 

velho” (Herculano; Cruz); oposto ao 

irmão em indole. /em...de (= de...em): 

“Romão Pires... representava em tudo 

o oposto dela” (Rebelo da Silva: Fer- 

nandes). /a; “Um homem com pensa- 

mento educacional oposto ao da igreja”! 

(D. Ribeiro, El, 141), “Ao Tribunal 

Pleno compete... julgar vs embargos de 

declaração opostos os seus acórdãos" 

(CLT, a. 702, IT, e). “Compete, ainda, 

aos Tribunais Regionais... julgar as 

exceções de incompetência gue lhes forem 
opostas” (id,, a. 680, e); opostas a eles. 


SÃO sf.» contra, de, sobre: A 
opressão contra os (ou dos, sobre 05) 
pobres, os desvalidos, A escola tradicio- 
nal medeia a opressão das classes domi- 


names sobre as dominadas, /contra: A 
educação nunca deve ser “instrumento 
de poderosos na opressão contra os fra- 
cos” (P. Freire, EPL, 122). /de: “Com 
opressão dos pobres” (Morais). /sobre: 
Devemos combater “toda opressão do 
homem sobre outro homem” (Boff, 
DL, 53). “Opressão das classes muito 
ricas sobre as muito pobres” (P. Freire, 
EPL, 87), 


OPRIMIDO com, de, por: Alguém 
oprimido com (ou de, por) algo. “O 
Barbaças sentiu O peito oprimido com 
a aluvião de perguntas" (Namora, 7 
43); peito oprimido da (ou pela) aluvião 
de perguntas, Alguém “oprimido com 
sombrias cogitações"” (Camilo: Cruz); 
oprimido de (ou por) sombrias cogita- 
ções, 

OPRÓBRIO s.m a, de: Isso constitui 
opróbrio [desonra] à (ou da) espécie 
humana. É um opróbrio à espécie huma- 
na haver analfabetos às vésperas do ano 
2000. *“Digo-o em opróbrio do gênero 
humano" (Mário Barreto: Fernandes); 
em opróbrio ao gênero humano 


OPULENTO a. & de, em: Rio opulento 
de (ou cm) peixes. “Nunca deixa o 
Amazonas ce ser prodigiosamente opu- 
lento em peixes” (Alonso Celso: Cruz) 
“Sempre foi opulento de idéias (ou em 
idéias)" (Jucá). “Paisagens ridentes, 
opulentas de seiva” (Ramalho) 


ORAÇÃO st. a (por); por, par: 
Oração [prece, reza] a Deus (pelos vivos 
e pelos mortos). Oração pela pátria, 
pela paz, etc “De uma janela do 
dormitório que dava para a igreja a 
fazendeira podia rezar as orações aos 
seus santos” (Rego, GM, 237). “Oração 
a Nossa Senhora da Boa Morte” (poe- 
ma de Bandeira, P, 239). “Oração ao 
Negrinho do Pastoreio"! (poema de 
Meyer, P, 125). /para: Oração para 
uma negra (Vit. da trad. bras. de 
Requiem for à Nun, peça de William 
Faulkner). “por: “Sua mãe lhe ensinara 
a oração pelos mortos” (Camilo: Fer- 
nandes); 


; “orações por finado” (Hercu- 
contra “a Favor de, por; 
sobre: Oração [discurso, fala, sermão] 
a algo ou alguém; oração contra a 
guerra, a favor da (ou pela) paz; oração 
sobre algo ou alguém. /a: Oração aos 
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1. Orações Subordinadas Substantivas 
São seis as orações subordinadas substantivas, que são iniciadas por uma conjunção subordinativa integrante (que, se) 


A) Subjetiva: funciona como sujeito da oração principal 
Existem três estruturas de oração principal que se usam com subordinada substantiva subjetiva: 
verbo de ligação + predicativo + oração subordinada substantiva subjetiva. 


Ex É necessário que façamos nossos deveres. 
verbo unipessoal + oração subordinada substantiva subjetiva 

Verbo unipessoal só é usado na 3º pessoa do Singular, os mais comuns são convir, constar, parecer, importar, 
interessar, suceder, acontecer. 

Ex. Convém que façamos nossos deveres. 

verbo na voz passiva + oração subordinada substantiva subjetiva 

Ex Foi afirmado que você suborou o guarda 


B) Objetiva Direta: funciona como objeto direto da oração principal 
(Sujeito) + VTD + oração subordinada substantiva objetiva direta 
Ex. Todos desejamos que seu futuro seja brilhante 


C) Objetiva Indireta: funciona como objeto indireto da oração principal 
(sujeito) + VT + prep. + oração subordinada substantiva objetiva indireta, 
Ex. Lembro-me de que tu me amavas. 


D) Completiva Nominal: funciona como complemento nominal de um termo da oração principal 
(Sujeito) + verbo + termo intransiivo + prep. + oração subordinada substantiva completiva nominal 


Ex. Tenho necessidade de que me elogiem. 
E) Apositiva: funciona como aposto da oração principal; em geral, a oração subordinada substantiva apositiva vem 


após dois pontos, ou mais raramente, entre virgulas. 
oração principal + : + oração subordinada substantiva apositiva. 


Ex Todos querem o mesmo destino: que atinjamos a felicidade. 


F) Predicativa: funciona como predicativo do sujeito do verbo de ligação da oração principal 
(sujeito) + VL + oração subordinada substantiva predicativa. 


Ex. A verdade é que nunca nos satisfazemos com nossas posses. 
Nota: As subordinadas substantivas podem vir introduzidas por outras palavras: 
Pronomes interrogativos (quem, que, qual...) 

Advérbios interrogativos (onde, como, quando...) 

Perguntou-se quando ele chegaria. 

Não sei onde coloquei minha cart 


11 Orações Subordinadas Adjetivas 


As orações subordinadas adjetivas são sempre iniciadas por um pronome relativo. São duas as orações subordinadas 
adjetivos 

A) Restritiva: é aquela que limita, restinge o sentido do substantivo ou pronome a que se refere A restiva funciona 
como adjunto adnominal de um termo da oração principal e não pode ser isolada por vírgulas. 


Ex. A garota com quem simpatizei está à sua procura 
Os alunos cujas redações foram escolhidas receberão um prêmio. 


B) Explicativa: serve para esclarecer melhor o sentido de um substantivo, explicando mais detalhadamente uma 
característica geral e própria desse nome. A explicativa funciona como aposto explicativo e é sempre isolada por 
vírgulas. 


Ex. Londrina, que é a terceira cidade do região Sul do país, está muito bem cuidada. 
1. Orações Subordinadas Adverbiais 
São nove as orações subordinadas adverbiais, que são iniciadas por uma conjunção subordinativa 


A) Causal: funciona como adjunto adverbial de causa. 
Conjunções: porque, porquanto, visto que, já que, uma vez que, como, que. 


Ex Saímos rapidamente, visto que estava armando um tremendo temporal. 
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B) Comparativa: funciona como adjunto adverbial de comparação. Geralmente, o verbo fica subentendido 
Conjunções: (mais) .. que, (menos)... que, (tã0)... quanto, como. 


Ex. Diocresildo era mais esforçado que o irmão(era), 


C) Concessiva: funciona como adjunto adverbial de concessão. 
Conjunções: embora, conquanto, inobstante, não obstante, apesar de que, se bem que, mesmo que, posto que, ainda 
que, em que pese. 


Ex Todos se retiraram, apesar de não terem terminado a prova 


D) Condi funciona como adjunto adverbial de condição. 
Conjunções: se, a menos que, desde que, caso, contanto que. 


Ex. Você terá um futuro brilhante, desde que se esforce. 


E) Conformativa: funciona como adjunto adverbial de conformidade. 
Conjunções: como, conforme, segundo. 


Ex Construímos nossa casa, conforme as especificações dadas pela Prefeitura. 


F) Consecutiva: funciona como adjunto adverbial de consequência. 
Conjunções: (130)... que, (tanto)... que, (tamanho)... que. 


Ex. Ele fala tão alto, que não precisa do microfone. 


6) Temporal: funciona como adjunto adverbial de tempo. 
Conjunções: quando, enquanto, sempre que, assim que, desde que, logo que, mal 


Ex. Fico triste, sempre que vou à casa de Juvenildo. 


H) Final: funciona como adjunto adverbial de finalidade. 
Conjunções: a fim de que, para que, porque. 


E. Ele não precisa do microfone, para que todos o ouçam. 
1) Proporcional: funciona como adjunto adverbial de proporção. 
Conjunções: à proporção que, à medida que, tanto mais. 
À medida quo o tempo passa, mais experientes ficamos. 
IV. Orações Reduzidas 
Quando uma oração subordinada se apresenta sem conjunção ou pronome relativo e com o verbo no 


infinitivo, no particípio ou no gerúndio, dizemos que ela é uma oração reduzida, acrescentando-lhe o nome de 
, de particípio ou de gerúndio. 


Ex. Ele não precisa de microfone, para o ouvirem. 


Período Composto por Coordenação 
Um período composto por coordenação é formado por orações coordenadas, que são orações independentes. 

sintaticamente, ou seja, não há qualquer relação sintática entre as orações do período. 

Há dois tipos de orações coordenadas: 

1. Orações Coordenadas Assindéticas 

“São as orações não iniciadas por conjunção coordenativa 

Ex. Chegamos a casa, tiramos a roupa, banhamo-nos, fomos deitar. 

2. Orações Coordenadas Sindéticas 

São cinco as orações coordenadas, que são iniciadas por uma conjunção coordenativa 


A) Aditiva: Exprime uma relação de soma, de adição. 
Conjunções: e, nem, mas também, mas ainda. 


Ex Não só reclamava da escola, mas também atenazava os colegas. 


B) Adversativa: exprime uma idéia contrária à da outra oração, uma oposição. 
Conjunções: mas, porém, todavia, no entanto, entretanto, contudo. 
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Ex. Sempre foi muito estudioso, no entanto não se adaptava à nova escola. 


C) Alternativa: Exprime idéia de opção, de escolha, de alternância. 
Conjunções: ou, ou...ou, ora... ora, quer... quer. 
Estude, ou não sairá nesse sábado. 


D) Conclusiva: Exprime uma conclusão da idéia contida na outra oração. 
Conjunções: logo, portanto, por isso, por conseguinte, pois - após o verbo ou entre vírgulas. 


Ex Estudou como nunca fizera antes, por isso conseguiu a aprovação. 


E) Explicativa: Exprime uma explicação. 
Conjunções: porque, que, pois - antes do verbo. 


Ex. Conseguiu a aprovação, pois estudou como nunca fizera antes. 


EXERCÍCIOS 


1- Na frase " Maria do Carmo tinha certeza de que estava para ser mãe" a oração em destaque 
é 

a) Subordinada substantiva objetiva indireta 

b) Subordinada substantiva completiva nominal 

c) Subordinada substantiva predicativa. 

d) Coordenada sindética conclusiva 

e) Coordenada sindética explicativa 


2- Qual o período em que há oração subordinada substantiva predicativa ? 
a) Meu desejo é que você passe nos exames vestibulares. 

b) Sou favorável a que o aprovem. 

<) Desejo-te isto que sejas feliz. 

d) O aluno que estuda consegue superar as dificuldades do vestibular. 

e) Lembre-se de que tudo passa neste mundo. 


3- Marque a opção que contém oração subordinada substantiva completiva nominal: 
a) "Tanto eu como Pascoal tinhamos preço de que o patrão topasse Pedro Barqueiro nas ruas da cidade 
b) * Era preciso que ninguém desconfiasse do nosso conluio para prendermos o Pedro Barqueiro. 

c) "Para encurtar a história patrãozinho achamos Pedro Barqueiro no rancho que só tinha três divisões a 
sala, o quarto dele e a cozinha." 

d) * Quando chegamos, Pedro estava no terreiro debulhando milho que havia colhido em sua rocinha ali 
perto” 

e) "Pascoal me fez um sinalzinho, eu dei a volta e entrei pela porta do fundo para agarrar o Barqueiro 
pelas costas" 


4- As orações subordinadas substantivas que aparecem nos períodos abaixo são todas 
subjetivas exceto: 

a) Decidiu-se que o período subiria de preço. 

b) É muito bom que o homem vez por outra reflita sobre sua vida. 

c) Ignoras quanto custou meu relógio? 

d) Perguntou-se 20 diretor quando seríamos recebidos. 

e) Convinha-nos que você estivesse presente à reunião. 


5- Na frase " Argumentei que não é justo que o padeiro ganhe festas” as orações introduzidas 
pela conjunção que são respectivamente : 

a) Ambas subordinadas substantivas objetivas diretas 

b) Ambas subordinadas subjetivas 

c) Subordinada substantiva objetiva direta e subordinada substantiva subjetiva. 

d) Subordinada objetiva direta e coordenada assindética 

e) Subordinada substantiva objetiva e subordinada substantiva predicativa. 


6- Em “ É possível que comunicassem sobre política” a segunda oração é : 
a) Subordinada substantiva subjetiva. 

b) Subordinada adverbial predicativa. 

c) Subordinada substantiva predicativa 

d) Principal 

e) Subordinada substantiva objetiva direta. 
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7- A palavra se é conjunção subordinativa integrante (introduzindo oração subordinada 
substantiva objetiva direta) em qual das orações seguintes? 

a) Ele se morria de ciúmes pelo patrão. 

b) A Federação arroga-se o direito de cancelar o jogo. 

c) O aluno fez-se passar por doutor. 

d) Precisa-se de pedreiros. 

e) Não sei se o vinho está bom. 


8-" As cunnás tinham ensinado para ele que o sagúi-açu não era sagúim não, chamava 
elevador e era uma máquina . 

Em relação à oração não destacada as orações em destaque são respectivamente : 

a) Subordinada substantiva objetiva direta coordenada assindética coordenada sindética aditiva. 

b) Subordinada adijetiva restritiva coordenada assindética «coordenada sindética aditiva. 

c) Subordinada substantiva objetiva direta subordinada substantiva objetiva direta coordenada sind 
aditiva. 

d) Subordinada substantiva objetiva direta subordinada substantiva objetiva direta 

e) Subordinada substantiva subjetiva coordenada assindética coordenada sindética aditiva. 


tica 


9- " Se ele confessou , não sei.” A oração destacada 
a) Subordinada adverbial temporal 

b) Subordinada substantiva objetiva direta 

c) Subordinada substantiva objetiva indireta, 

d) Subordinada substantiva supletiva 

e) Subordinada substantiva predicativa 


10- " A verdade é que a gente não sabia nada” 
Classifica -se a segunda oração como: 

a) Subordinada substantiva objetiva direta 

b) Subordinada adverbial conformativa 

c) Subordinada substantiva objetiva indireta 

d) Subordinada substantiva predicativa 

e) Subordinada substantiva apositiva. 


11- Leia atentamente a frase: 
* O presidente comunicou ao Ministro do Planejamento e ao Ministro da Indústria e Comércio, 
que não haverá expediente na Segunda-feira próxima.” Nesta frase a vírgula está separando 
erroneamente a oração principal e a oração: 

a) Subordinada substantiva objetiva indireta 

b) Subordinada adverbial temporal 

c) Coordenada Sindética adversativa 

d) Subordinada substantiva objetiva direta 

e) Subordinada substantiva assindética modal. 


12- Em " Queria que me ajudasses. 
O trecho destacado pode ser substituído por: 
a) a sua ajuda 

b) a vossa ajuda 

c) a ajuda de você 

d) a ajuda deles 

e) a tua ajuda. 


13- " Lembro-me de que ele só usava camisas brancas." 
A oração destacada é: 

a) Subordinada substantiva completiva nominal 

b) Subordinada substantiva objetiva indireta 

c) Subordinada substantiva predicativa 

d) Subordina substantiva subjetiva. 

e) Subordinada substantiva objetiva direta 


Respostas 
1-8 5 c 9-B 13. € 
2 A ea 10-D 
3 A 7- E 11-A 
ac sa 12-E 
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Pontuação 
Vírgula (,) 
Emprego da vírgula no período simples 
quando se trata de separar termos de uma mesma oração, deve-se usar a vírgula nos seguintes casos: 


1. Para isolar adjuntos adverbiais deslocados: 
Ex. A maioria dos alunos, durante as férias, viajam. 


2. Para isolar os objetos pleonásticos: 
Ex. Os meus amigos, sempre os respeito. 


3. Para isolar o aposto explicativo: 
Ex. Londrina, a terceira cidade do Sul do Brasil, é aprazibilissima. 


4. Para isolar o vocativo: 
Ex. Alberto! Traga minhas calças até aqui! 


5. para separar elementos coordenados: 
Ex. As crianças, os pais, os professores e os diretores irão ao convescote. 


6. Para indicar a elipse do verbo: 
Ex. Ela prefere filmes românticos; o namorado, de aventura. (o namorado prefere filmes de aventura) 


7. Para separar, nas datas, o lugar: 
Ex. Londrina, 20 de novembro de 1996. 


8. Para isolar conjunção coordenativa intercalada: 
Ex. Os candidatos, porém, não respeitaram a lei. 


9. Para isolar as expressões explicativas isto é, a saber, melhor dizendo, quer dizer. 
Ex. Irei para Águas de Santa Brárbara, melhor dizendo, Bárbara. 


Emprego da vírguia no período composto 


Período composto por coordenação: as orações coordenadas devem sempre ser separadas por 
vírgula, 

Ex. Todos gostamos de seus projetos, no entanto não há verbas para viabilizá-los 

Nota: as orações coordenadas aditivas iniciadas pela conjunção e só terão vírgula, quando os sujeitos 
forem diferentes e quando o e aparecer repetido. 

Ex. Ela irá no primeiro avião, e seus filhos no próximo. 

Ele gritava, e pulava, e gesticulava como um louco. 


Período composto por subordinação 


Orações subordinadas substantivas: não se separam por vírgula. 
Ex. É evidente que o culpado é o mordomo. 


Orações subordinadas adjetivas: só a explicativa é separada por vírgula. 
Ex. Londrina, que é a terceira cidade do Sul do Brasil, é aprazibilíssima. 


Orações subordinadas adverbiais: sempre se separam por vírgula 
Ex. Assim que chegarem as encomendas, começaremos a trabalhar. 


Ponto-e-vírgula (;) 


O ponto-e-vírgula indica uma pausa um pouco mais longa que a virgula e um pouco mais breve 
que o ponto. 

O emprego do ponto-e-vírgula depende muito do contexto em que ele aparece. 
Podem-se seguir as seguintes orientações para empregar o ponto-e-vírgula: 


Para separar duas orações coordenadas que já contenham vírgulas: 
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Ex. Estive a pensar, durante toda a noite, em Diana, minha antiga namorada; no entanto, desde o último 
verão, estamos sem nos ver. 


Para separar duas orações coordenadas, quando elas são longas: 
Ex. O diretor e a coordenadora já avisaram a todos os alunos que não serão permitidas brincadeiras 
durante o intervalo nos corredores; porém alguns alunos ignoram essa ordem. 


Para separar enumeração após dois pontos: 
Ex. Os alunos devem respeitar as seguintes regras: 
- não fumar dentro do colégio; 

- não fazer algazarras na hora do intervalo; 

- respeitar os funcionários e os colegas; 

- trazer sempre o material escolar. 


Dois-pontos (:) 


Deve-se empregar esse sin: 


Para iniciar uma enumeração 
Ex. Compramos para a casa o seguinte: mesa, cadeiras, tapetes e sofás. 


Para introduzir a fala de uma personagei 
Ex. Sempre que o professor Luís entra em sala-de-aula diz: 
— Essa moleza val acabar! 


Para esclarecer ou concluir algo que já foi dito: 
Ex. Essa moleza vai acabar!: essas são as palavras do professor Luís. 


b) 


Reticências ( 
As reticências são empregadas: 


Para indicar uma certa indecisão, surpresa ou dúvida na fala da personagem: 
Ex. João Antônio! Diga-me... você... me traiu? 


Para indicar que, num diálogo, a fala de uma personagem foi interrompida pela fala da outra: 
Ex. — Como todos já deram sua opinião... 
— Um momento, presidente, ainda tenho um assunto a tratar. 


Para sugerir ao leitor que complete o raciocínio contido na frase: 
Ex. Durante o ano ficou claro que o aluno que não atingisse 150 pontos seria reprovado; você atingiu 
145, portanto... 


Para indicar, numa citação, que certos trechos do texto foram exclusos: 
Ex. "No momento em que a tia foi pagar a conta, Joana pegou o livro...” (Clarice Lispector) 


Exercícios 
Código: 


01) palavra repetida 
02) termos antepostos (quando repetidos pleonasticamente) 
03) adjunto adverbial deslocado 

04) oração coordenada assindética 

05) orações coord. sind. aditivas com sujeitos diferentes; 
06) oração interferente 

07) vocativo 

08) conjunção deslocada. 

09) oração subordinada adjetiva explicativa, 

10) zeugma 

11) aposto 

12) predicativo 

13) expressão explicativa, conclusiva, retificativa, enfática.... 
14) termo coordenados 

15) data 

16) oração coordenada sindética 
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17) polissíndeto 
18) oração subordinada adverbial deslocada 
19) idéias paralelas dos provérbios 


01) () Possuía lavouras de trigo linho arroz e soja 
02) ( ) Roda meu carro que é curto o caminho 

03) ( ) Bem-vindo sejas 205 campos do tabajaras senhores da aldeia 
04) () O aluno enlouquecido queria decorar toda as regras 

05) ( ) Em suma o concurso foi fraco e as vagas poucas 

06) ( ) O coitadinho era feio feio... 

07) ( ) Vitória 10 de março de 1999 

08) (  ) Ganhamos pouco; devemos portanto economizar 

09) () O dinheiro nós o trazíamos preso ao corpo 

10) (  ) Amanhã de manhã o Presidente viajará para a Bósnia 

11) ( ) Elefezo mare o céu e a terra e tudo quanto há neles 

12) ( ) Casa de ferreiro espeto de pau 

13) ( ) A mocinha olhou sorriu e piscou os olhinhos e entrou 

14) ( ) A noite não acabava e a insônia a encompridou mais ainda 
15) ( ) O sinal estava fechado porém os carros não pararam 

16) ( ) Quanto mais se agitava mais preso à rede ficava 

17) ( ) Ariqueza que é flor belíssima causa luto e tristeza 

18) ( ) Venham gritavam as crianças ver nossos brinquedos 

19) ( ) Uns diziam que se matou; outros que fora para Golás 


20) Assinale a letra que corresponde ao único período de pontuação correta 
a) Pouco depois, quando chegaram, outras pessoas a reunião ficou mais animada 
b) Pouco depois quando chagaram outras pessoas a reunião ficou mais animada 
c) Pouco depois, quando chegaram outras pessoa, a reunião ficou mais animada 
d) Pouco depois quando chegaram outras pessoas, a reunião ficou mais animada 


21) Idem ao anterior 
a) Precisando de mim, procure-me; ou melhor, telefone, que eu venho 
b) Precisando de mim procure-me; ou melhor telefone, que eu venho 
c) Precisando de mim procure-me, ou, telefone, melhor que eu venho 
d) Precisando, de mim, telefone-me, ou melhor, procure-me que eu venho 


22) Assinale a pontuação errada 
a) Falei com ele com tanta segurança, que nem discordou de mim. 
b) Porque falei com ela, para mim não há mais dúvidas 

c) Falei com ela que eu, estaria aqui cedo hoje se tudo corresse bem 
d) Falei ao chefe que, se o plano corresse bem, estaríamos salvos 


23) Dadas as sentenças: 
1. Quase todos os habitantes daquela região pantanosa e afastada da civilização morrem de malária. 
2. Pedra, que rola, não cria limo 

3. Muitas pessoas observavam com interesse, o eclipse solar 

- Deduzimos que: 


a) apenas a nº 1 está correta 
b) apenas a nº 2 está correta 
c) apenas a nº 3 está correta 
d) todas estão corretas 


Para as questões de 24 a 36, assinale o único item correto em relação à pontuação: 


24) Correto 
a) Não nego que, ao avistar, a cidade natal tive uma boa sensação 
b) Não nego, que ao avistar a cidade natal tive, uma boa sensação 
c) Não nego; que ao avistar a cidade natal, tive uma boa sensação 
d) Todos estão incorretos 


25) Correto 
a) Os rapazes continuaram a bradar e a rir, e, Rublão foi andando, com o mesmo coro atrás de si 
b) Os rapazes continuaram a bradar, e a rir, e Rubião foi andando, com o mesmo coro, atrás de si 
c) Os rapazes continuaram a bradar e a rir, e Rubião foi andando com o mesmo coro atrás de si 
d) Todos estão incorretos 
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26) Correto: 
3 A dor suspendeu por um pouco, as tenazes; um sorriso alumiou o rosto da enferma, sobe o qual, a 
morte batia a asa eterna 

b) A dor suspendeu por um pouco as tenazes; um sorriso alumiou o rosto da enferma, sobre o qual a 
morte batia a asa eterna 

€) A dor suspendeu por um pouco, as tenazes, um sorriso alumiou o rosto da enferma; sobre o qual à 
morte batia a asa eterna 

d) Todos estão corretos 


27) Correto 
a) Longa, foi a agonia longa e cruel, de uma crueldade minuciosa, fria, repisada; que me encheu de dor 
e estupefação. Era a primeira vez, que eu via morrer alguém 

b) Longa foi a agonia, longa e cruel, de uma crueldade minuciosa; fria; repisada; que me encheu de dor 
e estupefação. Era a primeira vez que eu via morrer alguém 

c) Longa foi a agonia, longa e cruel, de uma crueldade minuciosa, fria, repisada, que me encheu de dor e 
estupefação. Era a primeira vez que eu via morrer alguém 

d) Todas estão incorretas 


28) Correto 
a) Chegando à vila, tive a má notícia do coronel. Era homem insuportável, estúrdio, exigente, ninguém o 
aturava, nem os próprios amigos 

b) Chegando à vila tive más notícias do coronel,. Era homem insuportável, estúrdio, exigente, ninguém o 
aturava, nem os próprios amigos 

c) Chegando à vila, tive más notícias do coronel. Era homem insuportável; estúrdio; exigente; ninguém o 
aturava; nem os próprios amigos 

d) Todos estão corretos 


29) Assinale o item correto: 
a) Ouvimos passos no corredor, era D. Fortunata. Capitu compôs-se depressa; tão depressa que, 
quando a mãe apontou à porta, ela abanava a cabeça e ria 

b) Ouvimos passos no corredor; era D. Fortunata. Capitu, compôs-se depressa, tão depressa, que 
quando a mãe apontou à porta, ela abanava a cabeça e ria 

<) Ouvimos passos no corredor; era D. Fortunata. Capitu compôs-se depressa, tão depressa que: quando 
a mãe apontou à porta, ela abanava a cabeça e ria 

d) Todos estão corretos. 


30) Assinale o item correto: 
a) Começou porém, um resumo. No fim de dez minutos, a comadre não entendia nada, tão 
desconcertados eram os fatos e os conceitos; mais cinco minutos; entrou a sentir medo 

b) Começou, porém, um resumo. No fim de dez minutos, a comadre não entendia nada, tão 
desconcertados eram os fatos e os conceitos; mais cinco minutos, entrou a sentir medo 

c) Começou, porém, um resumo. No fim, de dez minutos, a comadre não entendia nada; tão 
desconcertados eram os fatos e os conceitos, mais cinco minutos, entrou, a sentir medo 

d) Todos estão incorretos 


31) Assinale o item correto: 
a) A cara, ficou séria porque a morte é séria,; dois minutos de agonia, um trejeito horrível, e estava 
assinada à abdicação 

b) A cara ficou séria: porque a morte é séria; dois minutos de agonia, um trejeito horrível, e estava 
assinada a abdicação 

c) A cara ficou séria, porque a morte é séria; dois minutos de agonia, um trejeito horrível, e estava 
assinada a abdicação 

d) Todos estão corretos 


32) Assinale o item incorreto: 
a) Tudo era matéria às curiosidades de Capitu. Caso houve, porém, no qual não sei se aprendeu ou 
ensinou, ou se fez ambas as coisas, como eu. 

b) Tudo era matéria às curiosidades de Capitu. Caso houve, porém, no qual não sei se aprendeu, ou 
ensinou, ou se fez ambas as coisas como eu. 

c) Tudo era matéria às curiosidades de Capitu. Caso houve porém, no qual não sei, se aprendeu ou 
ensinou, ou se fez ambas as coisas como eu. 

d) Todos estão incorretos 


33) Assinale o item correto: 
a) A primeira idéia foi retirar-me logo cedo, a pretexto de ter meu irmão doente; e, na verdade, 
recebera carta dele, alguns dias antes, dizendo-me que se sentia mal 
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b) A primeira idéia foi retirar-me, logo cedo, a pretexto de ter meu irmão doente; e na verdade recebera 
carta dele, alguns dias antes, dizendo-me, que se sentia mal. 

c) A primeira idéia, foi retirar-me logo cedo, a pretexto de ter meu irmão doente, e, na verdade recebera 
carta dele, alguns dias antes, dizendo-me que se sentia mal. 

d) Todos estão incorretos 


Para as questões de 983 a 985, assinale o item correto em relação ao emprego dos sinais de pontuação. 


34) Correto: 
a) Um jornal, é lido por muita gente, em muitos lugares; o que ele diz precisa interessar, se não a todos, 
pelo menos a certo número de pessoas. 

b) Um jornal é lido por muita gente em muitos lugares, o que ele diz, precisa interessar se não a todos 
pelo menos a certo número de pessoas. 

c) Um jornal é lido por muita gente, em muitos lugares; o que ele diz precisa interessar, se não a todos, 
pelo menos a certo número de pessoas. 

d) Todos estão incorretos 


35) Está correto: 
a) Salta o primeiro espirro mais outro; outro mais, com a picada leve na garganta, e corre à 
farmácia, para tomar a injeção antigripal; que o mantenha de pé, pois você, como São Paulo, não pode 
parar 

b) Salta o primeiro espirro, mais outro; outro mais, com a picada leve na garganta, e corre à farmácia 
para tomar a injeção antigripal que o mantenha de pé, pois você, como São Paulo, não pode parar 

c) Salta o primeiro espirro, mais outro; outro mais; com a picada leve na garganta e você corre à 
farmácia, para tomar a injeção antigripal, que o mantenha de pé, pois você, como São Paulo, não pode 
parar 

d) Todos estão incorretos 


36) Assinale o item correto: 
a) As mães ensinam que é feio escutar conversa dos outros; mas, com os coletivos entupidos de gente, 
somos forçados a isso; e acabamos nos interessando, pelo que não é de nossa conta 

b) As mães ensinam, que é feio escutar conversa de outros; mas com os coletivos entupidos de gente, 
somos forçados a isso, e acabamos nos interessando pelo que não é de nossa conta 

c) As mães ensinam que é feio escutar conversa de outros; mas, com os coletivos entupidos de gente, 
somos forçados a isso, e acabamos nos interessando pelo que não é de nossa conta 

d) Todos estão corretos 


37) Em um dos períodos abaixo, há uma virgula usada erradamente no lugar do ponto-e-vírgula. 
Assinale- 

a) Avançamos pela praia, que já não era como a outra. Os pés afundavam na arei fofa, canavial não se 
via, só coqueiro 

b) As crianças estavam alvoraçadas e correram para 0 jardim, o palhaço já tinha chegado e, 
alegremente, pusera-se a cantar. 

c) Às vezes, eu quero chamar sua atenção para esse problema, ele, porém, não permite que se toque 
no assunto 

d) Sempre fiel a seus princípios, o velho indigena recusou a ajuda dos missionários, convocou os 
guerreiros e decidiram partir dali 


38) Assinale a alternativa em que a Segunda frase não corrige adequadamente a primeira 
a) L.A Volksugen do Brasil está concedendo férias coletivas, de vinte dias a funcionários de suas fábricas. 
2. A Volksngen do Brasil está concedendo férias coletivas de vinte dias a funcionários de suas fábricas. 
b) 1. A Academia de Artes e Ciências Cinematográfica de Hollywood adiou para hoje à noite, a cerimônia 
de entrega dos prêmios Oscar 

2. Academia de Artes e Ciências Cinematográfica de Hollywood, adiou para hoje à noite, a cerimônia de 
entrega dos prêmios Oscar 

c) 1.4 entidade internacional promove a cada dois anos, um congresso 

2.A entidade internacional promove, a cada dois anos, um congresso 

d) 1. Os soldados da Polícia Militar da Bahia, voltam hoje aos quartéis. 

2.0s soldados da Polícia Militar da Bahia voltam hoje aos quartéis 


39) Assinale a alternativa em que a Segunda alternativa esteja corretamente pontuada: 
a) 1. Samuel beija a mão da dama com uma elegância perfeita 

2. Com uma elegância perfeita, Samuel, beija a mão da dama. 

b) 1. Um verdadeiro tesouro foi encontrado no cofre de um banco em Paris. 

2. No cofre de um banco em Paris foi encontrado um verdadeiro tesouro 

c) 1.0 Brasil conseguiu uma Segunda vitória nos bastidores do Mundial 

2. O Brasil conseguiu, nos bastidores do Mundial uma Segunda vitória 
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d) 1. Os estudantes explicaram o motivo do protesto durante a reunião. 
2. Durante a reunião, os estudantes explicaram o motivo do protesto 


Respostas Sobre Pontuação 


01) (14) 11) (17) 2194 318 
02) (07) 12) (19) 22)€ 32)c 
03) (11) 13) (04) 23)A 33) A 
04) (12) 14) (05) 24)D 34) c 
05) (13) 15) (16) 25) € 35)D 
06) (01) 16) (18) 26) B 36) c 
07) (15) 17) (09) 27)€ 37) 
08) (08) 18) (06) 28)A 38,8 
09) (02) 19) (10) 29)A 39)D 
10) (03) 20) € 30)8 


São os recursos utilizados nos textos (principalmente literários) para conferir à mensagem mais impacto, 
estilo, beleza ou qualquer outro recurso expressivo. Essas figuras são objeto do estudo da Estilística, que 
é uma subdivisão da Gramática. 


São três as figuras de linguagem: 
1) figuras de sintaxe (ou construção); 
2) figuras de palavras e 

3) figuras de pensamentos. 


iguras de sintaxe 
a) Elipse 


Significa, em gramática, omissão. Essa é a palavra-chave. Quando se omite algum termo ou palavra de 
um enunciado, tem-se a elipse. Vale lembrar que essa omissão deve ser captada pelo leitor, que pode 
deduzi-a a partir do contexto, da situação comunicativa. 


Exemplos: 
Eu vi coisas lindas, realmente emocionantes; ela, coisas abomináveis, terríveis aos seus olhos. [omitiu-se 
o verbo ver em ela (viu) coisas abomináveis...]; 


Rico, podia fazer o que quisesse [omi 
quisesse]; 


-se a oração inteira: 


(Porque era) rico, podia fazer o que 


Empreste-me essa folha [omitiu-se de papel: folha (de papel)]; 
Todos esperamos se faça justiça [omitiu-se a conjunção que: esperamos (que) se faça justiça] 
b) Zeugma 


É um tipo de elipse. Ocorre zeugma quando duas orações compartilham o termo omitido. Isto é, quando 
o termo omitido é o mesmo que aparece na oração anterior. 


Exemplos: 
Na terra dele só havia mato; na minha, só prédios. [...na minha, só (havia) prédios] 


Meus primos conheciam todos. Eu, poucos. [Eu (conhecia) poucos] 


Observação: quando a flexão do verbo omitido é exatamente a mesma do verbo da oração anterior, tem 
se a zeugma simples. Quando a flexão é diferente, tem-se a zeugma complexa. 


c) Pleonasmo 


É a reiteração, a repetição, o reforço de uma idéia já expressa por alguma palavra, termo ou expressão. 
É reconhecido como figura de sintaxe quando utilizado com fins estilísticos, como a ênfase intencional a 
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364 


moços (discurso de Rui Barbosa, a for- 
mandos, 1920). /contra: “No exórdio 
da sua oração contra D. Ângela de 
Lima” (Camilo: Fernandes). /sobre: 
Oração sobre a restauração das belas- 
-artes (obra de José Caetano de Mes- 
quita, port., 1759). + contra: Oração 
[reza (supersticiosa)] contra algo ou 
alguém. Oração contra mau-olhado, 
contra invejos “Orações contra 
maleitas"" (Graciliano, SB, 224). “Pedro 
[Barqueiro) tinha oração, e muito boa 
oração contra arma de fogo” (Afonso 
Arinos: Fernandes). 


ORÇADO a. & em, (menos us.) por: Gas- 
tos orçados em (ou por) alguns milhões 
de cruzeiros. 


ORDEM s.f. «: a (...de, para); de, para: 
Ordem [determinação, prescrição) a 
alguém (de ou para (fazer) algo). Ter 
ordem de (ou para) fazer alguma coisa. 
Faltou ordem aos funcionários para a 
segiência dos trabalhos. A ordem aos 
alunos para que chegassem mais cedo 
não foi transmitida em tempo. /a...para: 
“Além da ordem às diversas autoridades 
para que se ponham as cautelas necessá- 
rias no Registro,... organizar-se-ão três 
patrulhas volantes” (Alberto Rangel: Fer- 
nandes). /de: “Era a ordem da paralisa- 
ção das obras” (José Américo de 
Almeida: id.); ordem (às empreiteiras) 
de paralisar as obras Loc. em ordem 
a [no sentido de, com o objetivo de, 
para): “Desencadearam uma intensa 
campanha em ordem a demonstrar a sua 
força” (Ramalho). “O presidente da 

io agradeceu a todos os apoios 

recebidos em ordem à concretização da 

obra” (id.). 


ORDENADO : Ordenado [destinado, 
orientado] a algo, Vida ordenada ao bem 
comum, ordenado a combater as injus- 
tiças. Não ter “consciência de se estar 
ordenado à salvação ou à perdição” 
(Boff, DL, 54), “Pessoas ordenadas à 
feitoria” (Morais). sr (de) PRED: 
Alguém ordenado (de) sacerdote. “Tor- 
nando para África, foi ordenado de 
sacerdote por Valério, sujeito de grande 
santidade" (Camilo: Cruz); foi ordenado 
sacerdote por Valério. em: Atletas 
ordenados [dispostos] em colunas, em 
círculo, etc. “A guarnição estava orde- 
nada em circulo” (Fernandes), Alguém 


“ordenado [sagrado] na dignidade do 
sacerdócio” (Camilo: Cruz). 


ÓRFÃO a., sm. & de: Os (indivíduos) 
órfãos de mãe, de pai. “Órfão de pai e 
mãe” (E. C. Ribeiro, SG, 674). (fig) 
Alguém “órfão [privado] de carinhos” 

(Aurélio), “órfão [desprovido, falto) de 

bom senso” (id). “Ele, que sempre 

vivera órião de afeições legítimas e 

duradouras, como então seria feliz!” 

(Aluísio Azevedo: Fernandes). A sé “se 

achava órfã de pastor” (Herculano: id,). 


ORGANIZAÇÃO s.f. & de (...em); em: 
Organização da tropa (em colunas, em 
circulos, etc.). Organização de um pro- 
grama de ensino (em módulos). Organi- 
zação (de livro) em capítulos. Organiza- 
ção (de um grupo social) em comunida- 
des de base. 


ORGANIZADO a. 4 em: Livro organi- 
zado [estruturado, disposto] em capítu- 
los. Curso organizado em módulos de 
ensino. Grupo social organizado em 
comunidades de base. 


ORGULHO s.m. 5 de, por: Ter orgulho 
de (ou por) algo ou alguém. Sentir orgu- 
lho pela (ou da) obra realizada. “Tenho 
orgulho de você” (Nascentes, PR). “Seu 
orgulho por?mim é legítimo” (id., ib.). 
* em: Ter/sentir orgulho [regozijo, 
satisfação] em (fazer) algo. “Tinha muito 
orgulho na sua obra” (Ramalho). 


ORGULHOSO a. « com, de, por: Pai 
orgulhoso com os (ou dos, pelos) filhos 
que tem. Atletas orgulhosos com o (ou 
do, pelo) triunfo alcançado. /com: “A 
filosofia de algumas escolas, orgulhosa 
com a ciência dos seus livros” (Rebelo 
da Silva: Cruz); orgulhosa da (ou pela) 
ciência... /de: “Um povo adolescente, 
orgulhoso de seu Imperador moço” (Gui- 
lhermino, HLRS, 251). Pai “orgulhoso 
daquele filho, aluno brilhante” (J. 
Amado, GCC, 293). “Todos os animais 
horríveis são sabidamente orgulhosos 
da impressão espantosa que a figura 
determina” (Cascudo, S, 167). “Altos 
magistrados... orgulhosos de terem 
queimado duas mil feiticeiras” [na Idade 
Média] (NURC/SP II, 51, 139); orgulho- 
sos por terem queimado... /por: “Orgu- 
lhoso pela dádiva que me conferistes... 
não vos lembrarei conselhos” (Afrânio 
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uma idéia; sendo resultado da ignorância ou do descuido do usuário da língua, é considerado como um 
vício de linguagem (pleonasmo vicioso). 


Exemplos: 
Vamos sair fora! (se é sair, obviamente é para fora) 


Que tal subir lá em cima e tomar um bom vinho? (se é subir, obviamente é para cima) 


“Eu nasci há dez mil anos atrás” (se é há, só pode ser atrás) 


Essa empresa tem o monopólio exclusivo da banana (se é monopólio, obviamente é exclusivo) 


A mim, você não me engana (o verbo enganar tem dois complementos - a mim e me; eis um caso de 
objeto pleonástico) 


Observação: um recurso literário bastante difundido é o epíteto de natureza, que não deve ser 
considerado como um pleonasmo vicioso. Serve, por fins estilísticos, para reforçar uma característica que 
Já é natural ao ser. Exemplos: céu azul, pedra dura, chuva molhada. 


d) Inversão 
É, como o próprio nome diz, qualquer inversão da ordem natural de termos num enunciado, a fim de 


conferir-lhe especiais efeitos e reforços de sentido. Podem-se considerar como tipos de inversão o 
hipérbato, a anástrofe a prolepse e a sínquise. 


Exempl 
Sua mãe eu nunca conheci (a ordem natural seria Eu nunca conheci sua mãe). 


e) Hipérbato 


Tipo de inversão que consiste, geralmente, na separação de termos que normalmente apareceriam 
unidos, por meio da interposição de um elemento interferente, isto é, algo que interfere. Hoje em dia, 
porém, costuma-se tomar o hipérbato como sinônimo de qualquer tipo de inversão. 


Exemplos: 
A roupa, você verá, preta que comprei é linda [aqui o núcieo do sujeito (roupa) foi separado de seu 
adjunto adnominal (preta) por meio de uma oração interferente). 


Compraram as mulheres vários presentes para os maridos (aqui houve a simples inversão entre o verbo 
e o sujeito), 


f) Anástrote 


É a Inversão entre termo determinante (aquele que determina, constituído de preposição + substantivo) 
e o determinado, que passa a vir depois do determinante. 


Exemplos: 
Da igreja estava ela na frente [a ordem natural seria Ela estava na frente da Igreja; Da Igreja é o termo 
determinante, que, na anástrofe, veio antes do determinado (frente)] 


Aqueles rapazes, sim, por dinheiro são muito ávidos [a ordem natural seria Aqueles rapazes, sim, são 
muito ávidos por dinheiro; Por dinheiro é o termo determinante, que, na anástrofe, veio antes do 
determinado (ávido)] 


9) Sínquise 


Essa palavra vem do grego (sygchysis) e significa confusão. É a inversão muito violenta na ordem natural 
dos termos, de modo que a sua compreensão seja seriamente prejudicada. Consiste, segundo alguns 
autores, em um vício de linguagem, e não em uma figura de sintaxe com fins estilísticos. 


Exemplos: 
“Ouviram do Ipiranga as margens plácidas de um povo heróico o brado retumbante" (ordem natural: As. 
margens plácidas do Ipiranga ouviram o brado retumbante de um povo heróico) 


Da verdade aquelas pessoas todas muito honestas você pode acreditar que sabiam (ordem natural: Você 
pode acreditar que todas aquelas pessoas, muito honestas, sabiam da verdade) 


h) Prolepse (ou antecipação) 
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Deslocamento do termo de uma oração para a oração anterior. 


Exemplos: 
O Ministro do Planejamento dizem que vai pedir demissão [o sujeito da oração vai pedir demissão (o 
Ministro do Planejamento) foi deslocado para antes da oração principal (dizem)] 


Essas frutas parece que não prestam [o sujeito da oração não prestam (Essas frutas) foi deslocado para 
antes da oração principal (parece)] 


1) Assíndeto 


Vem do grego, syndeton, que significa conjunção. É a ausência de conjunções coordenativas (aquelas 
que ligam orações ou termos coordenados, independentes) no encadeamento dos enunciados. 


Exemplos: 
Ela me olhava, lavava, olhava novamente, espirrava, voltava a trabalhar (não apareceu conjunção 
alguma para ligar as orações). 


Eu nunca tive glória, amores, dinheiro, perdão (não apareceu conjunção alguma para ligar os termos que 
complementam o verbo ter) 


3) Polissíndeto 


É o contrário do assindeto. É a repetição das conjunções coordenativas (principalmente as aditivas e e 
nem), com o fim de incutir no discurso a noção de movimento, rapidez e ritmo. 


Ela me olhava, e lavava, e olhava novamente, e espirrava, e voltava a trabalhar (foi repetida a conjunção 
coordenativa aditiva e). 


Eu nunca tive glória, nem amores, nem dinheiro, nem perdão (foi repetida a conjunção coordenativa 
aditiva nem). 


1) Anacoluto 


É a quebra da sequência sintática de uma frase. É como se o escritor de repente decidisse mudar de 
idéia, alterando a estrutura e o nexo sintáticos da oração. 


Exemplos: 
O José, sinceramente parece que ele está ficando louco (perceba que O José deveria ser sujeito de uma 
oração, mas ficou sem predicado, solto na frase; houve a quebra da segUência sintática esperada) 


Cantar, sei que todos devem cantar (viu como o verbo cantar está sobrando? Parece que o autor decidiu 
mudar a ordem da oração, sem nos avisar) 


Observação: o anacoluto deve ser usado cuidadosamente na linguagem escrita. Exige experiência, estilo 
é intencionalidade por parte de quem escreve, para que não se confunda com uma confusão mental ou 
deficiências de estruturação do texto. 


m) Silepse 


É a concordância que se faz com a idéia, e não com a palavra expressa. É também chamada de 
concordância ideológica. Há três tipos de silepse: de gênero (a concordância se faz com a idéia feminina 
ou masculina); de número (a concordância se faz com a idéia singular ou plural); e de pessoa (a 
concordância se faz com uma pessoa gramatical diferente da expressa pela palavra) 


Exemplos: 
São Paulo realmente é linda [silepse de gênero - o adjetivo linda ficou no feminino porque concorda com 
a idéia (a cidade de) São Paulo] 


Vossa Excelência pode ficar tranquilo e calmo [silepse de gênero - os adjetivos tranqúlio e calmo ficaram 
no masculino porque concordam com a idéia: a pessoa a quem se dirige o pronome de tratamento Vossa 
excelência é homem] 


Os paulistas somos bem tratados no Paraná [silepse de pessoa - o verbo ser concorda com a primeira 
pessoa do plural (nós), apesar de o sujeito expresso ser Os paulistas (terceira pessoa do plural). Com 
esse recurso, o emissor da mensagem quis passar a idéia de que ele também é paulista; de que ele se 
inclui entre os paulistas] 
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A gente não quer só alimento. Queremos amor e paz [silepse de número - o verbo querer ficou no plural, 
e seu sujeito oculto (A gente) é singular] 


Observação: a principal diferença entre silepse de pessoa e de número é que na de pessoa o emissor da 
mensagem se inclui no sujeito de terceira pessoa do plural. 


n) Repetição 


É a repetição de palavras que tem por finalidade exprimir a idéia de insistência, progressão e 
intensificação. Quando se repetem adjetivos ou advérbios, é uma maneira de se fazer o grau superlativo. 


Exemplos: 
Aquela moça era linda, linda, linda. 


E, enquanto tudo isso acontecia, a garota crescia, crescia 
O sol estava claro, claro; eu mal podia enxergar. 


o) Onomatopéia 


Consiste na criação de palavras com o intuito de imitar sons ou vozes naturais dos seres. É, na verdade, 
um dos processos de formação das palavras, que cabe à Morfologia. 


Exemplos: 
Ouviu o tilintar das moedas (o verbo tilintar imita o som de moedas se entrechocando). 


Quando a insultel, slapt! (a palavra slapt imita o ruído provocado por um tapa). 


Figuras de palavras 
a) Comparação 


É à comparação direta de qualificações entre seres, com o uso do conectivo comparativo (como, assim 
como, bem como, tal qual, etc.). 


Exemplos: 
Minha irmã é bondosa como um anjo (existe uma relação de qualificações entre a irmã e o anjo; houve, 
pois, uma comparação, que se estabeleceu por meio do conectivo como) 

Age o neto tal quais os avós (existe uma semelhança de ações entre o neto e os avós; houve, pois, uma 
comparação, que se estabeleceu por meio do conectivo tal quais) 


b) Metátora 


Assim como a comparação, consiste numa relação de semelhança de qualificações. 
É, porém, mais sutil e exige muita atenção do leitor para ser captada, porque dispensa os conectivos que 
aparecem na comparação. 

É o mecanismo pelo qual se toma "emprestada" a característica de um ser utilizando esse próprio ser 
como característica. 

Cabe ao receptor da mensagem saber qual é a característica em comum dos dois seres. Constitui uma 
das mais importantes e frequentes figuras de linguagem, sendo muito utilizada tanto na poesia quanto na 
prosa. 


Exemplos: 
Minha irmã é um anjo (existe uma relação de qualificações entre a irmã e o anjo; como não houve um 
conectivo que estabelecesse a relação comparativa, chama-se a essa comparação mental de metáfora. 

A palavra anjo não está sendo utilizada em seu sentido original; foi tomada como uma qualificação 

Cabe ao receptor saber que a característica em comum entre os dois seres é a bondade) 

Tenho que viajar muito. São os ossos do ofício (que características em comum têm o ato de viajar muito 
eos ossos? 

É simples: viajar muito é uma das exigências, uma das partes que compõem o trabalho do emissor dessa 
mensagem; os ossos são algumas das partes que compõem os corpos de alguns seres vivos. 

Houve à transferência do sentido de componente, algo necessário, da palavra ossos para o ato de viajar. 
Cabe ao receptor decodificar essa transferência) 


c) Metonímia 


É a utilização de uma palavra por outra. 
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Essas palavras mantêm-se relacionadas de várias formas: 
- O autor pela obra: Você já leu Camões (algum livro de Camões)? 
- O efeito pela causa: O rapaz encomendou a própria morte (algo que causaria a sua própria morte) 


- O Instrumento pela pessoa que dele se utiliza: Júlio sem dúvida é um excelente garfo (Júlio come 
muito; o garfo é um dos instrumentos utilizados para comer) 


- O recipiente (continente) pelo conteúdo: Jonas já bebeu duas garrafas de uísque (ele bebeu, na 
verdade, o conteúdo de duas garrafas de uísque); Os Estados Unidos assistem ao espetáculo das eleições 
(as pessoas que moram nos Estados Unidos assistem...) 


- O símbolo pela coisa significada: O povo aplaudiu as medidas tomadas pela Coroa (a coroa, nessa 
acepção, é símbolo da monarquia, do rei) 


= O lugar pelo produto: Todos gostam de um bom madeira (o vinho produzido na Ilha de Madeira). 


= A parte pelo todo: Havia várias pernas se entreolhando no ônibus (na verdade, eram as pessoas, que 
têm as pernas, que se entreolhavam). 


= O abstrato pelo concreto: A juventude de ontem não pensa como a de antigamente (Os jovens de 
hoje...) 


- O singular pelo plural: O paulista adora trabalhar (Os paulistas... 


= A espécie ou classe pelo indivíduo: "Andai como filhos da luz", recomenda-nos o Apóstolo [referindo-se 
a São Paulo, que foi um dos apóstolos (espécie, classe)] 


- O indivíduo pela espécie ou classe: Camila é, como diz sua tia, uma judas [judas (individuo) foi o mais 
conhecido traidor (espécie, classe) da história] 


- A qualidade pela espécie: Os acadêmicos estão reunidos (em vez de os membros da academi 


= A matéria pelo objeto: Você tem fogo (isqueiro)? 
d) Sinestesia 
É a figura que proporciona a ilusão de mistura de percepções, mistura de sentidos. 


Exemplos: 
Você gosta de cheiro-verde [como um cheiro (olfato) pode ser verde (visão)) 
Que voz aveludada Renata tem [como um som (audição) pode ser aveludado (tato)] 


e) Perífrase (ou antonomásia) 


É uma espécie de apelido que se confere aos seres, valorizando algum de seus feitos ou atributos. 
Ressalte-se que se consideram perifrases somente os "apelidos” de valor expressivo, nacionalmente 
relevantes e conhecidos. 


Exemplos: 
Gosto muito da obra do Poeta dos Escravos (antonomásia para Castro Alves). 

O Rei do Futebol já fez mais de mil golos (antonomásia para Edson Arantes do Nascimento). 

Tu gostas da Terra da Garoa (antonomásia para cidade de São Paulo)? 

Eis a terra do ouro verde (antonomásia para café) 

Observação: note que somente as antonomásias referentes a nomes próprios têm iniciais maiúsculas. 


Figuras de pensamentos 
a) Antítese 
É a aproximação de palavras ou expressões que exprimem idéias contrárias, adversas. 
Exemplos: 


E Caros, jovem de idade e velho de espírito, aproximou-se. 
O que sempre foi simples tornou-se complexo. 
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b) Apóstrote 


É a interpelação inesperada de um ente real ou imaginário que se faz com a interrupção da sequência do 
pensamento. 


Exemplo: 
Sei de minhas condição vil e efêmera. 

Sei também de minhas fraquezas. Tu, que queres aqui? (note que a sequência foi interrompida 
bruscamente com a evocação de alguém). 


Observação: não confundir apóstrofe com apóstrofo, que é o sinal gráfico que indica a supressão de um 
fonema. Exemplo: Tomei dois copos d'água (o apóstrofo indica que o fonema e foi supresso) 


c) Eufemismo 


É uma maneira de, por meio de palavras mais polidas, tornar mais suave e sutil uma informação de 
cunho desagradável e chocante. 


Exemplos: 
Infelizmente ele se foi (em vez de ele morreu). 
A criança nasceu com problemas mentais (em vez de A criança nasceu retardada) 


d) Gradação: é a maneira ascendente ou descendente como as idéias podem ser organizadas na frase. 


Exemplos: 
Jonas, inesperadamente, assustou-se. Depois, gritou, aterrorizou-se e morreu (gradação ascendente, do 
menor para o maior) 

Ela é uma bandida, uma enganadora, uma sem-vergonha (gradação descendente, do maior para o 
menor). 


e) Ironia 
Figura que consiste em dizer, com intenções sarcásticas e zombadoras, exatamente o contrário do que se 


pensa, do que realmente se quer afirmar. Exige, em alguns casos, bastante perícia por parte do receptor 
(leitor ou ouvinte), 


Exemplos: 
Olá! Júlio. Como você está em forma (considere-se que Júlio seja um rapaz com mais de 130 quilos)! 
Meus parabéns pelo seu serviço (considere-se que o vigia tenha dormido e a empresa tenha sido 
completamente esvaziada durante um assalto)... 


f) Hipérbole 
Modo exagerado de exprimir uma idéia. 
Exemplos: 


Estou morrendo de sede. 
Você é a garota mais linda do mundo. 


9) Prosopopéia (ou personificação) 
É a atribuição de características humanas a seres não-humanos. 


Exemplos: 
O prédio sorria perante os trabalhadores (sorrir é uma atitude humana atribuída a um imóvel, uma 
edificação). 

Depois que o sol me cumprimentou, dirigi-me à cozinha (cumprimentar é uma atitude humana atribuída 
a um astro). 


h) Reticência 


É a suspensão de uma idéia ou de um pensamento, deixando a cargo do leitor ou ouvinte a 
interpretação/inferência do que deveria ou poderia ser mencionado. 


Exemplos: 
Eu fiz toda a minha tarefa. Carla... bem... ela... (podemos deduzir que Carla não fez a tarefa). 
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Hoje eu tenho meu arroz e o meu feijão. Amanhã... (podemos deduzir que o emissor da mensagem não 
tenha certeza de que terá algo para comer amanhã; ou de que será feijão com arroz. A correta inferência 
dependerá do contexto em que a reticência estiver inserta). 


1) Retificação 
Consiste em consertar uma afirmação anterior. 
Exemplos: 


Todos os deputados se reuniram para trabalhar. Ou melhor, para fazer-nos pensar que iriam trabalhar. 
Ele, aliás, todos eles me traíra. 


Dicas de Gramás 


Dicas importantes 


1- POR QUE/PORQUE/POR QUÊ/PORQUÊ 
PARA VOCÊ NÃO ERRAR MAIS. 
PORQUE = pois ou pelo fato de que 

+ Eu gosto de você, porque sou louco. 


POR QUE = por que motivo, razão (inclusive em titulos) 
+ Por que tormei-me padre. 


POR QUÊ - em final de frase 
e Parou, por quê? 


PORQUÊ = o porquê, um porquê, os porquês 
+ Ninguém entendeu o porquê da sua decisão. 


Agora, com mais detalhes: 


POR QUE - preposição por + que (classe variável) 


a) — equivalente a pelo qual, ou suas variações (com ou sem antecedente) 
+ Esta é a razão por que não compareci. (Esta é a razão pela qual... - razão é antecedente) 
+. Eis por que não compareci. (Eis a razão, a causa pela qual não compareci. Neste caso, não 
há antecedente) 

b) — equivalente a por que motivo ou por que razão (Preposição + pronome), em 

interrogações diretas ou indiretas 
+ Porque você não compareceu? 

+ Não sei por que você não compareceu. (Não sei isto: por que voc6e não compareceu?) 

c) em títulos (pronome interrogativo ou pronome relativo) 

+ Juscelino escreveu “Por que construí Brasilia”. 
Significa: por que é que eu construí Brasília. 
Ou: as causas/razões por que (pelas quais) construí Brasília. 
d) quando significa por qual (e variantes) 
+ O candidato optou por que carreira? (Optou por qual carreira?) 
+ Não sei por que caminhos seguir. (por quais caminhos) 
e) | Usamos por que, também, quando o por é um complemento de algum nome. 
+ Estou ansioso por que você retorne das férias. (ansioso por) 
+ O presidente demonstrou simpatia por que nós apresentássemos o projeto. (simpatia por) 
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PORQUE 
a) — equivalente a pois (conjunção coordenativa explicativa). 

+ O professor deve ter faltado, porque os alunos estão no corredor. 
b) — equivalente a pela causa/razão de que, pelo fato/motivo de que (conjunção 
subordinativa causal) 

+ Falteiao trabalho, porque estava doente. 
c) | expressão de realce 

* Se todos concordam, é porque gostaram da resposta. 
a) | em interrogações 

+ Porque estava doente? Ora, Isso não é motivo para faltar. 


A situação seria a seguinte: 


Por que você faltou? 
Eu faltel porque estava doente. 

Porque estava doente? Ora, Isso não é motivo para faltar 
ta pergunta repete a resposta de José) 


POR QUÊ 
equivalente a por que motivo, por que razão, utilizado em final de frase ou em pausas. 
+ Você faltou por quê? 
+ Meu coração está triste não sei por quê. 
PORQUÊ 
sinônimo de motivo, razão (pode vir até no plural) 
+ Ninguém sabe o porquê dessa decisão. 
+ Todos nós queremos saber os porquês de sua decisão. 
2-  Onde/aonde 
Onde 


Quando significa em que lugar, no lugar em que, em que, na qual, etc. Sempre em situações que não 
indiquem movimento. 

+ Moro onde o vento faz a curva. (moro em algum lugar) 

+ Arte Etce Tal: a Arte onde quer que você esteja. (você está em algum lugar) 


Aonde 
Com verbos que têm a idéia de movimento ou com nomes que exijam a preposição a. 
Aonde é combinação da preposição a + onde. 


+ Aonde eu for, venha também. (Quem vai, vai à algum lugar) 
* Sua chegada foi aonde? (chegada a algum lugar) 


FUNDO DO BAÚ 
* — Sobreonde e aonde 


Nem sempre houve esse rigor quanto ao uso das formas onde e aonde. Vejamos os seguintes 
exemplos: 


“Morrem dele nas florestas 
Aonde habita o jaguar...” 
(Machado de Assis, Obra Completa, Aguilar, II, página 107, 1979) 


“Mas aonde te vais agora, 
Onde vais, esposo meu?” 
(Machado de Assis, Obra Completa, Aguilar, HI, página 109, 1979) 
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Vela ao entrares no porto 
Aonde o gigante está! 


(Fagundes Varela, Vozes de América, 2º ed. Porto, Typ. de Antonio José da Silva Teixeira, 1876)) 


3- Má/a 
Há 
Indica sempre tempo passado 
+ Há tempo não ouço Roberto Carlos. 
+ Estacarta foi enviada há 30 dias. 
A 
Em situações que indicam futuro, distância ou espaço temporal 
Daqui a pouco ele chegará. 
+ Foi atingido a trinta metros do local do acidente. 
+ O candidato chegou a 2 minutos do encerramento do prazo. 
4- Se não/senão 
Se não 
Equivalente a ou, caso não ou quando não. 
+ Deu dois socos no amigo, se não mais. (dois socos ou mais) 
+ Se não chover, muitos morrerão. (caso não chova...) 
* Se está satisfeito, é educado; se não, é grosseiro. (quando não está satisfeito...) 


O se pode ser também uma conjunção integrante, introduzindo uma oração que funciona como 
objeto direto. 

* O repórter perguntou se não vai haver a premiação. (O repórter perguntou isto, objeto 
direto. A oração se não vai haver a premiação é objeto direto de perguntou. O não deve vir 
separado, é claro. 


Senão 
Pode ser substituído por: 
+ do contrário, de outra forma 
Corra, senão perderemos a prova. 
a não ser, mais do que, menos, com exceção de 
Não fazia outra coisa senão reclamar 
mas, mas Sim, mas também 
Não quis te magoar, senão ajudar. 
de repente, de súbito (= senão quando) 
E foi senão quando um tiro foi ouvido. 
mas antes, mas sim (= senão que) 
Não queria ajudar, senão que perturbar. 
falha, defeito, obstáculo (como substantivo, podendo ser escrito no plural) 
Havia muitos senões no livro. 


Antes de pronomes, devemos usar senão a. 


+ não tinha outros amigos, senão a nós. 
5- Afim de/afim/afim de 
Afim de 
equivalente a para. 
+ Chegou cedo, a fim de fazer o trabalho. (com o objetivo de fazer o trabalho) 
Afim corresponde a semelhante ou parente por afinidade 
+ Os dois têm pensamentos afins. (=semelhantes, que têm afinidades) 
+ O sogro é afim da nora. (isto é, tem parentesco sem laço sanguíneo) 
+ Pelo amor de Deus, não confundir com um uso coloquial 
do a fim de com o sentido de estar interessado. Este uso torna-se a cada dia mais comum. 
* — Eleestáa fim de você. 
6- Mas/mais 
Mas 


É conjunção adversativa, com o sentido de idéia contrária. 
Dessa forma, pode ser substituída, na frase, por porém, todavia. 


+ Chegou cedo, mas não conseguiu ser atendido. (Chegou cedo, porém...) 
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A vírgula deve ser usada antes de mas. 
FUNDO DO BAU 
+ Sobre masjmais 


Mas provém do latim magis, da mesma forma que mais. 

No português arcaico, encontramos mes, 
“A suidade non descende de cada ua destas partes, mes é uu sentido do coraçom...” 
(D. Duarte, "O Leal Conselheiro”) 


7- — Abaixo/a baixo 
abaixo = na parte inferior (advérbio) 
+ Abaixo, você encontra os jardins; acima, as garagens. 
a baixo - preposição + adjetivo 
+ Na feira estava tudo a baixo preço. 
8-  Demais/demais 


Demais = outros (pronome indefinido) 
+ Os cinco primeiros podem entrar. Os demais vão aguardar. 


Demais = em excesso (advérbio) 
* — Elebebe demais. 


De mais - contrário de de menos (locução adverbial) 


+ Ela é lindíssima, toda certinha: nem centímetros de mais, nem de menos. 
9-  Portanto/por tanto 
Portanto - conjunção conclusiva 

+ Estou duro, portanto não me peça um centavo. 


Por tanto - preposição + pronome 
+ Portanto amor a vida me fez lutar. 


10- Mal/mau 


Mal = moléstia, epidemia, tormento, etc. (substantivo) 
e Oseumalera incurável, 


Mal = contrário de bem (advérbio) 
* Fez o trabalho mal e porcamente. (Não fez bem) 


Mal = logo que, apenas (conjunção) 
* Mal chegou, foi recebido a tapas. 


Mau = contrário de bom (adjetivo) 
+ Passou por maus momentos (Contrário: passou por bons momentos) 


11- Acerca de/ há cerca de 


Acerca de = a respeito de 
+ O ministro falou acerca de muitos temas econômicos. 
+ Normalmente se usa sobre: O ministro falou sobre muitos temas econômicos. 


12- Tampouco/tão pouco 


Tampouco = também não (advérbio) 
+ Não compareceu, tampouco mandou avisar. 


Tão pouco - tão (advérbio) + pouco (pronome) 
+ Foi tão pouco o que recebi, que nem valia ir receber. 


Agora, vamos tratar de outras dificuldades. 


Resumo de Fixação 
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ACENTUAÇÃO GRÁFICA 


Em português, toda palavra possui uma silaba tônica, à exceção de alguns monossilabos e de 
raros dissílabos átonos. Quando a palavra termina em A, E, O (acrescida ou não de S), EM, ENS ou AM, à 
tonicidade recai naturalmente sobre a penúltima silaba da palavra. Todas as demais terminações tendem 
a fixar a tonicidade na última sílaba. Dessa forma, a acentuação gráfica só será necessária quando for 
preciso desviar a tonicidade natural da palavra. Veja: 


TERMINAÇÕES, TONICIDADE NATURAL DESVIO DA TONICIDADE 
A esta está 
fabrica fábrica 
E breve brevê 
analise análise 
o camejo camelô 
negocio negócio 
EM Contem contém 
OUTRAS Caqui qui 
TERMINAÇÕES Taracter caráter 
Xerox xérox 

FORMAS VERBAIS 


Acentuam-se ainda: 


PÁRA (mas não é acentuada a preposição para) 

PÔR ( mas não é acentuada a preposição por) 

(ELE) PÔDE - passado (mas não é acentuada a forma presente pode) 

(ELES) VÊM ( porém: ELE VEM) 

(ELES) TÊM ( porém: ELE TEM) 

(ELE) MANTÉM (ELES) MANTÊM ( e outros derivados de ter : deter, conter, etc.) 
(ELE) VÊ (ELES) VÊEM ( o mesmo ocorre com LER/DAR/CRER e derivados) 


o HIATO 


Acentuam-se as vogais 1 e U, quando formam sílaba sozinhas (ou acompanhada de 5) no interior 
das palavras e são tônicas. Assim:, acentua- se: 


dis-tri buf pronunciado separadamente, tônico, sozinho na sílaba. 


Mas não se acentuam: 


dis -tri- bui não É pronunciado separadamente 
dis tri bu Tr pronunciado separadamente, mas não estã sozinho na silaba 
ba- |-nha atende a todas as exigências mas vem antes de silaba iniciada 


por NH. Essa é uma exceção. 


Acentuam-se ainda: 


+ os monossilabos terminados em A, AS, E, ES, O OU OS, como Pá, PÉ, PÓ. 
+ os ditongos abertos ÉI, ÓL, ÉU. Assim: A-PÓI-O é acentuado mas A-POI-O não 
+ algumas palavras que precisam ser diferenciadas. São elas: 


PÁRA (verbo) de PARA (preposição) 

PÔDE (pretérito) de PODE (presente) 

PÊLO (substantivo) e PÉLO (verbo) de pelo (preposição) 

PÓLO (extremidade, jogo) de POLO (gaviãozinho) 

PÊRA (fruta) de PÉRA (pedra antigamente) e PERA (preposição per+a) 


O TREMA 
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OSCILAÇÃO 


Peixoto: Cruz); orgulhosos com a (ou 
da) dádiva. 


ORIENTAÇÃO s.f. «: a (...sobre); sobre: 
Orientação [aconselhamento; instrução] 
a jovens (sobre carreiras profissionais). 
Orientação (a estudantes) sobre técnicas 
de estudo. /a: “Orientação vocacional 
a candidatos do vestibular” (Tit. ZH 
19.11.87, 68). “Instituto de Orienta- 
ção às Cooperativas Habitacionais 
— INOCOOP.” “Clinica de Orientação 
à Infância — COI.” /sobre: “Uma idéia 
e orientação... sobre os problemas da 
linguística indígena” (Mattoso, ILIB, 
11). “CEF recebe logo orientação sobre 
financiamentos” (Tit. CP 1.2.88, 7). 
* de (...para; em); para; em: Orienta- 
ção [norteio; encaminhamento] de 
alguém (para determinado lugar). Orien- 
tação (de viajantes, turistas) num cami- 
nho ou trajeto, numa viagem. Orienta- 
ção (de jovens, do espírito) para o bem. 
Orientação para o norte, para o interior. 


ORIENTADO a. & a, para: Espírito orien- 

tado ao (ou para 0) bem. Funcionário 
orientado à (ou para) controlar as 
matrículas. /a: “O seu Reino onde tudo 
é orientado a Ele” (Boff, DL, 57); tudo 
orientado para Ele. /para: “Industriali- 
zação orientada para a substituição de 
importações” (Furtado, FO, 79). “Seto- 
“res produtivos orientados para o mer- 
cado interno” (Edit. ESP 20.3.88). 
* contra: Tendências mórbidas, orien- 
tadas contra a vida: o narcisismo, a sim- 
biose com a mãe, o amor à destruição 
e à morte (ou a necrofilia). Movimento 
orientado contra o governo. & em: 
Espírito orientado [instruído, guiado, 
norteado] em teorias modernas, em 
autores revolucionários. “Espírito pro- 
gressista, orientado na corrente das 
modernas idéias filosóficas e estéticas” 
(Elísio de Carvalho: Cruz). +: sobre (é 
sin.): Alguém orientado [instruído] sobre 
o que fazer, sobre as medidas aconse- 
!háveis. Alguém “orientado [informado] 
sobre o estado da sua casa comercial” 
(Cruz). 

ORIGEM s.f. « em; Ter origem [prove- 
niência] em algo. “Mas o homem tem 
que ficar no nível, sem transbordar. Sem 
claudicar:... A origem [do verbo claudi 


car) naquele imperador Cláudio, que 
mancava” (Lygia, DA, 21). 


ORIGINADO a. + de; em: Insegurança 
originada da falta de conhecimentos e 
carência de informações. Os nossos 
sonhos, originados em nós, projetam 
vislumbres de nossas realidades secretas. 
Preconceitos originados de (ou em) 
livros, “O nome popular de Brasil, ori- 
ginado na grande quantidade de pau- 
“brasil que a terra continha” (Oliveira 
Martins: Cruz); nome originado da 
grande quantidade de pau-brasi 


ORIGINÁRIO a. + de: Homem originário 
[proveniente, oriundo] do interior. A 
melancia, originária da África, foi tra- 
zida para o Brasil pelos escravos. “O 
camelo é originário da Ásia” (Aulete). 
Alguém “originário [descendente] dos 
Albuquerques” (Aurélio). 


ORIUNDO a. % de; “Minha familia 
paterna, oriunda [natural], como a 
materna, da provincia do Rio de Janei- 
ro” (Sodré, ME, 2). “Escritores da 
época, oriundos [procedentes] da classe 
dominante” (id., HLB, 268). “Mania 
oriunda [originária] de uma sensibili- 
dade estética e o seu tanto exacerbada” 
(Sabino, MV, 141). “As palavras oriun- 
das de um mesmo termo podem apre- 
sentar formas divergentes" (Ramalho). 


ORLADO a. com, de, por: Caminho 
orlado de (ou, menos us., com, por) 
árvores, flores. “Duas nuvens no hori- 
zonte..., orladas com listões de fogo” 
(Gonçalves Dias: Aulete); nuvens orla- 
das de listões de fogo. Brasão “orlado 
de ramos de silvas e amoras” (Rebelo 
da Silva: id). 


ORNADO a. = com, de: Sala ornada de 
(ou com) flores. Espírito ormado de 
conhecimentos, alma ornada de virtudes 
“De Tieta toda ornada de chifres” (J. 
Amado, TA, 557). “Brasão ornado de 
silvas 


(Lello). 


ORVALHADO a. +“ de, por: Rosto orva- 
lhado de pranto, pelo pranto, orvalhado 
de lágrimas, “orvalhado por lágrimas” 
(Camilo; Cruz). 


OSCILAÇÃO s,£. « de... 
vinte a trinta graus na 


: Oscilação de 
temperatura. 
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Ainda existe trema? 


Sim, existe e deve ser usado sempre que a letra U for pronunciada e vier depois das letras G e 
Qe antes de E ou. Assim: 


e 
q —— = 


Observação: Se a letra U , além de pronunciada, for tônica, receberá acento agudo. Veja: 
averigúe, apazigúe. 


CRASE 


A crase é o encontro de dois fonemas idênticos (a+a) representado na escrita pelo acento grave 
0). veja: 


Quem obedece, obedece a alguém. 
Se esse alguém for a autoridade. 
Teremos: Obedeça a a autoridade. 
Ou seja: Obedeça à autoridade. 


Observe que o verbo obedecer exige a preposição a e o substantivo autoridade aceita o artigo a. 


Temos aí, portanto, um encontro de dois as. Para ter certeza da ocorrência da crase, podemos nos valer 
de alguns artifícios. Veja: 


REGRAS PRÁTICAS 


Ocorre crase 


Se Tor possivel substituir “A” por "PARA A”, 
Veja: 
Comunicaremos os resultados da auditoria à empresa. 
Comunicaremos os resultados da auditoria para a empresa. 
Entretanto: 
Concedeu-se a todos os funcionários adiantamento salarial. 
Concedeu-se para todos os funcionários adiantamento salarial 


2. Se, ao trocar a palavra posterior por Uma masculina, resultar AO. 
Veja: 
Recorreremos à enfermeira de plantão. 
Recorreremos ao enfermeiro de plantão. 
Entretanto: 
Chamaremos a enfermeira. 
Chamaremos 9 enfermeiro. 


3. Se, 0 trocarmos “aquele, aquilo ou aquela” por 
resultar A ESTE, A ISTO ou A ESTA. 
Veja: 
Referiu-se àquele procedimento. 
Referiu-se a este procedimento 
Entretanto: 
Você seguiu aquele procedimento? 
Você seguiu este procedimento? 


“este, isto ou esta”, 


4. Se, ao trocarmos a palavra feminina que antecede os relativos “que, qual 
ou quais” por uma masculina, resultar “ao que, ao qual, aos quais” 
Veja: 
A médica à qual nos referimos está na empresa há alguns anos. 
O médico ao qual nos referimos está na empresa há alguns anos. 
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Entretanto: 


A médica a qual nos atendeu está na empresa há alguns anos. 
O médico o qual nos atendeu está na empresa há alguns anos. 


OUTRAS REGRAS 


Além dessas regras práticas — que podem ajudar muito — vamos rever outras: 


CASOS PROIBIDOS 


REGRAS EXEMPLOS 

* Antes de palavra masculina; Ele está no Rio a serviço. 

* Antes de verbo; Começaram a discutir o novo plano de metas, 

+” Antes de pronomes 

Pessoais; Dirigi-me a ela apenas uma vez na reunião. 
Demonstrativo esta e essa; O empregado aspira a essa posição há muito tempo. 
De tratamento. Informaremos isto a Sua Excelência. 

= Nas expressões formadas por Os dois candidatos ficaram frente a frente durante a 
palavras repetidas; discussão. 

* Diante de palavra no plural, seo | Chegamos a conclusões importantes neste encontro. 
“A” estiver no singular. 


CASOS OBRIGATÓRIOS 


Ocorre crase Exemplo: 


* Naindicação de horas; A visita à fabrica deverá iniciar à uma hora. 
A visita à fabrica deverá iniciar às duas horas. 


* Quando se subentende à [O restaurante da empresa servirá bife à milanesa (à moda 


moda, à maneira; milanesa) hoje. 
* Em expressões adverbiais | Às vezes, o relatório Informal não passa de Uma página, mas 
femininas. não deve nunca passar de três. 


CASOS FACULTATIVOS 


Pode ocorrer crase: Exemplo: 
* Diante de pronomes possessivos: | Entregaram a encomenda à (ou à) sua secretária. 
* Diante de nomes de pessoas. Fizeram à mesma pergunta a (ou à) Patrícia. 


CONCORDÂNCIA NOMINAL 
REGRA GERAL: O artigo, 0 numeral, o adjetivo e o pronome adjetivo concordam com o 
substantivo a que se referem em gênero, número e grau 


Ex.: Estamos satisfeitos com as bons resultados obtidos por nossa equipe. 
os 


BONS RESULTADOS 
OBTIDOS 


Vejamos, agora, algumas regras especiais que costumam trazer dúvidas: 


Se houver: Regra: Exemplo: 

MENOS Não varia Houve menos candidatas neste 
concurso, 

“E BOM, “E NECESSÁRIO, “E |Não variam, se não |É proibido entrada de estranhos 

PROIBIDO” há artigo 

“E BOM, “E NECESSÁRIO, “E [Variam, se hã É proibida a entrada de estranhos. 

PROIBIDO” artigo 

ANEXO Varia Enviaremos anexos os 
documentos. 


! Os pronomes de tratamento senhora e senhorita admitem crase. 
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PRÓPRIO Varia Ela própria entregou 0 cargo. 
INCLUSO Varia A hospedagem também estã 
inclusa, 
OBRIGADO Varia Ela disse obrigada e saiu 
QUITE Varia Ela está quite com o FGTS. 
MEIO Varia quando se |Usei meia lata de tinta em uma 
refere a substantivo | demão. 
Terminei meu trabalho ao meio-dia 
e meia (hora) 
MEIO Não varia quando — | A promotora do evento estava meio 
se refere a adjetivo | aborrecida. 
ou advérbio 
CONCORDÂNCIA VERBAL 


REGRA GERAL: O verbo concorda com o sujeito em número e pessoa. Veja: 


Os procedimentos e instruções retratam a forma como são desenvolvidos os produtos e a atividade da 


empresa, 


Observe que os verbos retratar e ser estão no plural; concordando com os sujeitos. 


Quando a frase está na ordem indireta, é comum cometer-se o erro de não concordar o sujeito 
com o verbo. Isso ocorre porque, em tal circunstância, o sujeito é confundido com complemento verbal. 


Veja: 
Errado: — Chegou os documentos que esperávamos. 
Correto: 


ALGUNS CASOS ESPECIAIS 


Chegaram os documentos que esperávamos. (= Os documentos chegaram...) 


EXEMPLOS 


REGRA, 


Cem Reais é pouco. 
Duzentos quilos é suficiente. 


O verbo SER fica no singular se vier antecedido 
de expressões que indicam quantidade, preço 
ou medida. 


Assistiu-se a apresentações inovadoras. 
Chega-se cedo ao trabalho. 


Verbo transitivo indireto ou Intransilivo] 
acompanhado de "SE" mantém-se no singular. 


Entregam-se encomendas em domicilio. 
ncomendas são entregues em domicilio) 


Verbo transitivo direto antecedido de pronome 
apassivador "se" concorda normalmente com o 
sujeito. 


Havia produtos que estavam fora das 
especificações. 

PORÉM: 
Existiam produtos que estavam fora das 
especificações. 


Verbo haver significando existir é impessoal. 


Já, O verbo existir é pessoal 


FAZ quatro anos que ele foi admitido 


O verbo fazer Indicando tempo decorrido fica 
sempre no singular. 


Costuma haver alguns empecilhos. 
Vai fazer quatro anos de sua admissão. 


Locuções verbais com verbos haver E fazer, 
impessoais, mantêm-se no singular 


VOSSA EXCELÊNCIA comparecerá à 
entrevista? Ou VOSSAS EXCELÊNCIAS 
comparecerão à entrevista? 


O verbo concorda com a terceira pessoa se O 
sujeito for pronome de tratamento. 


Alguns de nós terminarão o estágio. 
Qual de vocês chegou primeiro? 


O verbo concorda com o pronome indefinido ou 
interrogativo, 


A multidão relvindicava seus direitos. 


O verbo fica no singular se o sujeito for coletivo 
não especificado. 


As férias fazem multo bem sempre. 
Férias faz muito bem sempre.. 


Nomes que só se Usarm no plural precedidos de 
artigo o verbo vai para o plural; caso contrário, 
fica no singular. 


Mais de sessenta candidatos concorreram 


O verbo concorda com o numeral nos sujeitos 
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dquela vaga, compostos pelas expressões MAIS DE, MENOS 
DE, PERTO DE, CERCA DE + numerais acima 
de um. 

Fui eu que resolvi = questão. Se houver pronome relaivo que, O verbo 
concorda com o seu antecedente. 

Fur eu quem resolvi a questão. Se houver pronome relativo quem, O verbo 

Fui eu quem resolveu a questão. concorda com o seu antecedente ou com a 32 
pessoa do singular (ele) 

São duas horas. Com o verbo ser indicando hora ou distância, 3 

São dez quilômetros. concordância é feita com o numeral. 

ORTOGRAFIA 


Ortografia é o nome dado à parte da gramática que trata da escrita correta das palavras. Embora 
a melhor maneira de aprender ortografia seja o exercício e a leitura constantes, algumas regras podem 
ser úteis. Consideraremos neste trabalho algumas questões — dentre as muitas — que costumam trazer 


dúvidas. 


Algumas regras práticas 


EMPREGA-SE “Z” 


REGRA EXEMPLO, 
1) No sufixo “IZAR” formador de verbo. HUMANO > HUMANIZAR 
porém: 
pesquisa + ar 
pesquisar 
2) Nos sufixos -ez e -eza acrescentados a adjetivos. | FRANCO > FRANQUEZA 
3) Nas terminações "ZINHO” dos diminutivos: TONEL > TONELZINHO 


Porém, acrescenta-se inho quando este 
já ocorre anteriormente, 

Veja: (parafuso — 
parafusinho) 


4) Nos verbos em -zer e -zir. 


TRAZER - PRODUZIR, 


5) Nos derivados, mantêm-Se 0 z da palawra-base 


BALIZA ABALIZADO, 


EMPREGA-SE "S”: 


REGRA EXEMPLO 
T) Nas formas verbais de “POR” é “QUERER” |PUS 5 PUSEMOS 
e seus derivados? Quis » QUISEMOS 
2) Nos adjetivos com sufixo “OSO” -“OSA”. [BRILHO > BRILHOSO 
3) Nas palavras derivadas de verbos que SUSPENDER — SUSPENSÃO 


possuem D ou ND no final. 


4) Nas palavras derivadas de verbos que DEMITIR > — DEMISSÃO 
Possuem terminação TIR ou RT. INVERTER -» INVERSÃO 
IMPORTANTE: Emprego de R ou S com som forte 
REGRA EXEMPLO 
Sou R são Usados entre vogal e consoante subseção 
ensaio 
SS ou RRsão Usados somente entre duas assegurar - associada 


vogais 


ocorrência - honra 


EourZ 


REGRA 


EXEMPLO 


Verbos terminados em -oar OU -uar recebem & 


no final das formas verbais. 


Tontinuar: E necessário que a empresa 
continue o processo seletivo. 


Verbos terminados em -uir recebem no final 


Contribuir: Todos sabemos que você contribui 
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das formas verbais. 


multo com a equipe, 


HOMÔNIMOS E PARÔNIMOS 


HOMÔNIMOS são palavras que possuem a mesma pronúncia ou a mesma grafia, mas sentido 


diferente. Veja: 


sessão (reunião) 
seção (divisão) — 
cessão (ato de ceder 


pronúncia igual 


sede (8) 
sede (8) > 


grafia igual 


diferentes, Veja: 


PARÔNIMOS são palavras parecidas na pronúncia ou na grafia mas com significados 


despercebido 
desapercebido 


não notado) 
(desprovido) 


Frequentemente, essas palavras oferecem dificuldade âquele que escreve. Por isso, separamos 


uma lista de homônimos e parônimos. Vejamos 


acerca de sobre, a respeito de acender pôr fogo 
cerca de aproximadamente ascender = — subir, elevar-se 
há cercade = faz 

acento = a maior intensidade com que se — [caçar = Ir atrás da caça 


emite uma sílaba 
assento = lugar em que se senta 


cassar = anular 


Cerrar = fechar comprimento = extensão 
Serrar = cortar cumprimento = saudação 
Conserto = reparo deferimento concessão, permissão 
Concerto = sessão musical diferimento = adiamento. 
Demais] equivale a “muito” delatar = — denunciar 
demais = — cubstituível por “a mais” dilatar ampliar 
Descrição ato de descrever espiar olhar 
Discrição = qualidade de quem é expiar = sofrer castigo 
discreto 
Emergir vir à tona emigrar deixar um pais 
Imergir mergulhar imigrar entrar num país 
migrar = mudar de região 
Eminente = célebre espectador o que assiste 
Iminente = prestes a acontecer expectador = o que tem esperança 
Estada permanência de pessoas infigir aplicar pena 
Estadia = "permanência de veículos infringir = — desrespeitar 
Insert = Incluído mandado = ordem judicial 
Incerto = que não é certo mandato = período de missão, procuração 


Mais antônimo de menos pleito eleição, 
Más é sinônimo de maldosas preito = — homenagem 

Mas equivalente a porém 

Precedente antecedente preeminente nobre, distinto 
procedente proveniente, oriundo proeminente saliente 

previdência = qualidade daquele que prevê — [ratificar confirmar 

providência = suprema sabedoria, medida |retificar corrigir 

prévia para alcançar um fim 

soar emitir som sobrescrever = endereçar 

suar transpirar subscrever assinar 

tacha preguinho tampouco também não 

taxa = imposto, percentagem téopouco = muito pouco 

tráfego movimento, trânsito vultoso = — de grande vulto, volumoso 
tráfico = comércio ilegal vultuoso = inchado 


OBS.: Existem palavras que possuem diferentes significados, são chamadas de polissêmicas.. 
Veja o caso da palavra sanção, que pode significar aprovação ou punição: 
O projeto obteve a sanção do presidente. (aprovação) 
A sanção contra o grevista foi muito pesada. (pena) 
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OUTRAS DIFICULDADES COMUNS 


PORQUE, POR QUE, PORQUÊ OU POR QUÊ? 


REGRA 


EXEMPLO, 


PORQUE 
é usado quando for possível 
substituí-lo por pois 


Não compareceu à reunião quadrimestral porque estava 
viajando a serviço. ( 


pois) 


POR QUE Precisamos saber por que não foi enviada uma cópia do 
é usado se não der para trocar por | formulário ao cliente. 
pois 
POR QUE Não foram enviadas as cópias ao cliente. Por quê? 
é usado antes de pontuação 
PORQUÊ Descobriram o porquê da não-conformidade? 


é usado sempre que vier precedido 
de determinante (o, um) 


MAL OU MAUZ 


MAU = ADJETIVO 


REGRA 


EXEMPLO, 


T seu antônimo E “BOM”. E 
2. Évariável: possui a forma feminina “MÁ” 
e o plural “MAUS”. 


Ele E mau redator. 
(Ele é bom redator. ) 
(Ela é má redatora. ) 
(Eles são maus redatores.) 


MAL= SUBSTANTIVO 


REGRA 


EXEMPLO 


T seu antônimo E "BEM ”. 
2. Évariável. Possui o plural “MALES”. 


Esse é um mal pelo qual não esperávamos. 
(Esse é um bem pelo qual não esperávamos.) 
(Esses são males pelos quais não 
esperávamos.) 


REGRA 


EXEMPLO 


1 Seu antônimo é BEM. 
2. É invariável. Não possul plural nem 


O objetivo está mal redigido. 
(O objetivo está bem redigido.) 


feminino. (Os objetivos estão mal redigidos. 
CONJUNÇÃO 
REGRA EXEMPLO 
IT Esimônimo de "LOGO QUI Mal começou a falar, foi interrompido. (Logo 
2. É invariável, não possui PLURAL nem | que começou a falar, foi interrompido.) 
FEMININO; Mal começaram a falar... 
HÁ OU A? 
HÁ = VERBO 
REGRA PRATICA EXEMPLO 
Pode ser substituído por “FAZ”. E|Há (faz) seis meses, o setor de Treinamento 


Usado sempre para tempo passado; 


recebeu uma nova estagiária, 


2. Pode ser substituído por “EXISTE OU 
EXISTEM”. 


Na organização, há ( 
para identificar o potencial e atender a acidentes e 
situações de emergência. 


xistem) procedimentos 


“A 


ARTIGO FEMININO/ PREPOSIÇÃO/PRONOME OBLÍQUO 
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REGRA 


EXEMPLO, 


1. Acompanha nomes femininos 


A alta administração deve analisar o sistema de 
gestão ambiental. (Artigo) 


Estabelece relação entre dois termos 
na frase, 


O acidente ocorreu a dois quilômetros da base. 
(Preposição = relação de distância) 

O avião deixará o aeroporto daqui a dez minutos. 
(Preposição = tempo futuro) 


Equivale ao pronome ela. 


O pessoal responsável pela implementação da 
política ambiental a orientou adequadamente. 


ONDE OU AONDE? 


SIGNIFICADO 


EXEMPLO, 


T AONDE equivale à para onde é E 
usado com verbos de movimento, 

2. ONDE é usado com verbos que não 
indicam movimento, 


Aonde levaram O equipamento? 
levaram o equipamento?) 
Onde está o grupo de trabalho? 


T Para onde 


oBs.: 
que indicam lugar. Veja: 


+ Certo: Esta é a sala onde realizamos nossas reuniões de departamento. ( = na 


qual, em que) 


+ Certo: Esse é o momento em que todos se dirigem para o restaurante. 
+ Errado: Esse é o momento onde todos se dirigem para o restaurante, 


SENÃO OU SE NÃO? 


SIGNIFICADO EXEMPLO 

1 SENÃO = caso contrário Venha logo senão iniciaremos os trabalhos sem você, 

2. SENÃO = defeito Não havia um senão no Manual? 

3. SENÃO = Caso não Se não chegar em cinco minutos, cancelaremos a reunião. ( 


Caso não chegue... 


AO INVÉS DE OU EM VEZ DE? 


SIGNIFICADO 


EXEMPLO 


T Em vez de = no lugar de 


2. Ao invés de = ao contrário de 
(É necessário que haja idéia de 
contrariedade) 


Em vez de ferminar O trabalho, 
internet. 
Ao invés de subir, como todos esperavam, o dólar caiu. 


ficou conversando na 


IR AO ENCONTRO DE OU IR DE ENCONTRO A? 


SIGNIFICADO EXEMPLO, 
IR ÃO ENCONTRO DE = estar a Felizmente, esses são valores que vão ao encontro da 
favor filosofia da empresa. 
2. IR DE ENCONTRO A = ircontra | Suas atitudes lam de encontro à filosofia da empresa: 
foi demitido. 
DIA-A-DIA OU DIA A DIA? 
SIGNIFICADO EXEMPLO, 
DIA-A-DIA = cotidiano O dia-a-dia em nosso departamento sempre foi muito 
calmo 
DIA A DIA = dia após dia Dia a dia, aumentavam nossas responsabilidades. 


AGENTE, A GENTE OU HÁ GENTE? 


SIGNIFICADO 


EXEMPLO, 


1. AGENTE = aquele que age 


O agente secreto foi preso. 
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2. A GENTE = nós ( no coloquial) Dia a dia, a gente recebia nossas responsabilidade. 
HÁ GENTE = existem pessoas Há gente com vida sob os escombros, 
PONTUAÇÃO 


A VÍRGULA ENTRE OS TERMOS DA ORAÇÃO 


O uso da vírgula é geralmente desnecessário se a oração está na ORDEM DIRETA. Veja: 


Todas as Normas | terão a designação do ano com quatro a partir do ano 
algarismos 2006 
sujeito verbo complemento verbal adjunto 
adverbial 


PORÉM: 
Quando essa ordem é quebrada por inversões ou intercalações, a vírgula marcará essa quebra. Veja : 


Apartir do ano 2000, | todas as Normas | terão | a designação do ano com quatro 
algarismos. 
adjunto adverbial sujeito verbo complemento verbal 
Todas as Normas [ terão, | a partir do ano 2000, | a designação do ano com quatro 
algarismos 
sujeito verbo | adjunto adverbial complemento verbal 


Observe-se que a vírgula foi usada para marcar a inversão ou a intercalação do adjunto 
adverbial. 


PORTANTO, NUNCA USE VÍRGULA QUE SEPARE O SUJEITO DO VERBO OU O VERBO DO 
SEU COMPLEMENTO. 


veja : 


Os verbos empregados ao longo do texto de uma norma devem estar no presente do 
indicativo ou no infinitivo, no caso da descrição de etapas de um ensaio. 


USE VÍRGULA PARA SEPARAR ELEMENTOS “INTRUSOS” | COLOCADOS ENTRE O| 
SUJEITO E O VERBO OU O VERBO E SEU COMPLEMENTO. 


Veja: 
Todas as normas , desde a fase de projeto, devem ser identificadas pela letra N. 


OUTRAS REGRAS. 


Empregue vírgula par: 
+ isolar o vocativo ( chamamento); 
Ex. Senhor, não há realmente quaisquer empecilhos para a realização da reunião. 
+ separar 0 aposto — termo que explica o anterior; 
Ex.: A ISO, International Standard Organization, é uma organização 
internacional de padronização com sede em Genebra na Suíça. 


+ destacar expressões explicativas, retificativas ou continuativas, tais como: ou melhor, por exemplo, 
isto é, aliás, então, quer dizer, etc. 
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Ex.: Dentro da alínea só podem ser usadas vírgulas, isto é, a alínea só pode ter uma 
frase, 


+ Separar elementos dispostos em enumeração; 
Ex.: Relatório é a exposição objetiva de atividades, fatos, pesquisas científicas, 
inquéritos e sindicâncias. 


+ Após as conjunções entretanto, todavia, no entanto, porém, portanto, além disso iniciando frase. 
Ex.: No entanto, para que todo esse potencial possa ser bem aproveitado, 
empresas e pessoas precisam ser treinadas e desenvolvidas. (Cleide Costa) 


A VÍRGULA ENTRE AS ORAÇÕES 


Usa-se vírgula para: 

+ separar as orações subordinadas adverbiais, sobretudo quando vêm antes da principal. 

Ex. À NBR ISO 14001 estabelece procedimentos para planejar e executar uma auditoria em SGA, a fim 
de determinar sua conformidade com os critérios de auditoria do SGA. isa 
A fim de determinar sua conformidade com os critérios de auditoria do SGA, 3 NBR ISO 
14001 estabelece procedimentos para planejar e executar uma auditoria em SGA. 


+ separar orações reduzidas. 
Ex.: Dado o sinal, todos deixaram seus locais de trabalho. ( = Quando deu o sinal) 


A auditoria verifica e registra se os processos estão de acordo com os procedimentos pré-estabelecidos, 


apontando os erros, quando necessário. 


+ separar as orações intercaladas: 


Ex.: Outra medida importante para se obter homogeneidade na descrição de 
processos, afirmou o especialista, é estabelecer um consenso na equipe. 


+ Isolar as orações adjetivas explicativas: 
Ex.: As reivindicações, que são justas, serão atendidas. (todas são justas) 


Observe porém que, se a oração for restritiva as vírgulas não serão usadas. 


As reivindicações que são justas serão atendidas. 
(Só as que são justas) 


OBSERVE O USO DOS DOIS PONTOS EM ENUMERAÇÕES: 


Para o êxito de um programa de qualidade, são essenciais três elementos 
+ um sistema de instruções escritas que definam como cada atividade na organização deve 
ser realizada; 
+ a integridade pessoal dos elementos responsáveis pela tarefa de fazer o sistema 
funcionar; 
+ uma equipe de gerência que acredite que o zero defeitos constitui o único padrão viável 
de desempenho. 


(Tumball, D.M. adaptado) 
A tecnologia é dominada por dois tipos de pessoas: 
+. as que entendem o que não fazem; 
+ as que fazem o que não entendem . 


SOBRE O PONTO... 


USE: EXEMPLO 
1. Como sinal divisório em números. temperatura de 18.6 graus. 
2.Em indicativos na numeração de partes de [4.1 
um documentos e em codificações em geral. [5.2.1 
NÃO USE: EXEMPLO 
1. na escrita indicativa de ano. Ex: 1998 e não 1.998 
2. em datas abreviadas. Prefira o hifen Ex.: São José dos Campos, 13-59-1998. 
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ão: Se o ponto final coincidir com com o ponto abreviativo, apenas um deles é usado. Após 
etc., não se usam reticências (etc...) 


PRONOMES 


Pronomes demonstrativos 


Isto, Esta, Este - emissor = perto de quem fala 
(me, mim, comigo - expressões que revelam proximidade ou tempo presente) 


Isso, Essa, Esse - receptor = perto de quem ouve 
(te, ti, contigo, você, vocês - revelam tempo passado ou proximidade com o receptor). 


Aquilo/a, Aquele/a - longe do emissor e do receptor. (devem ser 
usados com expressões ou palavras que indiquem lugar) 


Isto aqui é à última novidade em propaganda. (emissor) 
Esse é o resultado do seu teste. (para o receptor) 
Aquela sala lá é a de reuniões? (longe do emissor e receptor) 
Pronomes de tratamento 
- precedidos de vossa quando nos dirigimos diretamente à pessoa 
representada pelo pronome. 
precedidos de sua quando falamos dessa pessoa. 
Ao encontrar o governador, perguntou-lhe 
- Vossa Excelência já aprovou os projetos? 
Sua Excelência, o governador, disse que já aprovou os projetos. 


Veja a seguir alguns desses pronomes: 


PRONOME ABREVIATURA EMPREGO 

Vossa Eminência V.Em Cardeais 

Vossa Excelência Ve. altas autoridades em geral 
Vossa Magnificência V.Magr. reitores de universidades 
vossa Reverendissima V.RevTE, sacerdotes em geral 
Vossa Santidade vs Papa 

Vossa Senhoria ESA funcionários graduados 


são também pronomes de tratamento: o senhor, a senhora, você, vocês. 

CONOSCO, CONVOSCO - Essas formas oblíquas podem ser substituídas, respectivamente, por "com 
nós" e "com vós”, quando seguidas de palavras que reforcem como: próprios, mesmos, todos, outros, 
ambos, ou qualquer numeral. 


Ex: O diretor falará conosco. 
O diretor falará com nós dois. 


Observe o quadro: 


FORMAS VERBAIS TERMINADAS | VARIANTES DOS PRONOMES 

EM: OJnjOS/AS| EXEMPLOS 
R lo, la Tazê(r) la 

s los, las qui(s)-to 

Z fi(z)-lo 

M no, na Fazem-nas 
Ão nos, nas Dão-nas 

õE põe-nas 
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Oscilações de oito a oitenta nas suas 
reações. + entre: Oscilação [vacilação] 
entre duas coisas, entre dois extremos. 
“A nossa vida é uma oscilação entre 
um espírito de infância e um espírito de 
adolescência, entre a vida e a morte” 
(Corção, DO, 114). “Vive na oscilação 
entre os opostos” (id., ib., 202). “Sua 
oscilação [hesitação] entre as duas res- 
postas durou pouco” (Fernandes). 


OSCILANTE a. & de..a: Temperatura 
oscilante de vinte a trinta graus. “Uma 
temperatura anual média oscilante de 
17º a 20º" (Euclides: Fernandes). 

entre: Temperatura oscilante entre 

trinta e quarenta graus. Um regime osci- 
lante entre a democracia e a ditadura. 

“Uma situação ainda oscilante entre o 

antigo e o novo regime" (Rui: id.). 

sobre: “Solução japonesa usa prédio 

oscilante sobre grandes molas”" (Tit. JB 

17.1.88, 16). (fig.) Perigo oscilante sobre 

suas cabeça: 


OSMOSE s.f. & entre: (fig.) “E preciso 
que haja paulatinamente uma osmose 
entre nós e a paisagem" (Quintana, 
PMT, 68). 


OTIMISMO sm. OTIMISTA a., s. 2 
acerca de, com, em ou com relaç: 
a, quanto a: Otimismo / (alguém) oti- 
mista com a situação do pais. Otimismo 
4 otimista em relação à (ou quanto à) 
perspectiva de bons resultados. /acerea 
de: “O fato de Somerset Maugham não 
alimentar qualquer otimismo acerca do 
futuro da sua literatura dramática” (J. 
G, Simões, QE, 111). /com: “Otimismo 
do governo com a inflação” (Tit. GM 
) 89, 1). “Governo otimista com as 
negociações" (Tit. CP 14.7.88, 6). “In- 
dustriais otimistas com o parlamenta- 
rismo” (Tít, ZH 18.11.87, 28). /em ou 
com relação a: “A história destes últi- 
mos três anos c oito meses desautoriza 
otimismo em relação a esta última hipó- 
tese” (Edit. FSP 118.88). “Sou menos 
otimista que você com relação a essa 
paz...” (Érico, TA, 314) 


OURIÇADO a. < de: Caminho ouriçado 
de pedras e sebes espinhentas. (fig.) 
Caminho ouriçado de obstáculos e difi- 
culdades. Corpo ouriçado [arrepiado] 


de pavor, de susto. “Terra... ouriçada 
de perigos e emboscadas” (Castilho: 
Cruz). 


OUSADIA s.f. % com (...em); em: Ter 
ousadia com alguém (em algo); ousadia 
com a autoridade (na crítica aberta que 
lhe faz). Ousadia nas iniciativas, nos 
empreendimentos. Ousadia no ataque. 

de: Ter à ousadia de enfrentar um 


vencedor. De quem foi a ousadia da 
resposta (ou a ousadia de responder)? 
* para: Ter ousadia para empreender 


algo dificil. Ousadia para enfrentar 
grandes riscos não falta. 


OUSADO a. 5: com (...em); em: Homem 
ousado com alguém (em algo). Ousado 
com seus superiores ou chefes (em 
expressar opiniões desfavoráveis). 
Homem ousado nas iniciativas, ousado 
nas críticas, nos planos. Homem “'ou- 
sado com o papa, increpando-o” (Her- 
culano: Cruz). 


OUTORGA s.f. = de (...a); a: Outorga 
de vantagens (aos funcionários públicos). 
Outorga de faculdades, de poderes (a 
alguém). “A outorga ao marido deve 
constar da escritura” (Nascentes, PR); 
outorga de bens, direitos, terrenos ao 
marido... 


OUTORGADO a. « a: Bens outorgados 
a alguém, que lhe são outorgados. Per- 
dão outorgado por Deus ao pecador 
arrependido. “Privilégios outorgados 
aos dominadores” (Prado Jr., RB, 114). 


OUVIDO a. ++ a, de: História ouvida a (ou 
de) alguém, de (ou a) velhos marinhei- 
ros. “Lendas ouvidas aos tropeiros” 
(Graça Aranha: Cruz). “Certas palavras, 
ouvidas da boca de quem vai morrer. 
mexem com a gente” (Aluísio Azevedo: 
Fernandes). «r por, de: Palavras ouvi- 
das por (ou, menos us., de) todos os 
que estavam presentes. '*Remoques, 
ouvidos das pessoas mais próximas 
(Afonso Celso: Cruz); ouvidos pelas 
pessoas... «+ sobre (e sin.): Alguém 
ouvido [auscultado, consultado] sobre 
ou a respeito de algo. As pessoas ouvi- 
das sobre a questão divergem em suas 
opiniões. “A Academia Francesa foi 
ouvida sobre o caso”! (Cândido de 
Figueiredo: Fernandes). 
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COLOCAÇÃO PRONOMINAL 


Coloque o pronome depois do verbo s 


To verbo iniciar a frase; Ex.: Dão-se aulas particulares aqui 

2. a frase for imperativa afirmativa; Ex.: Desejem-me boas férias. 

3. o verbo estiver no gerúndio; Ex. Saiu, deixando-nos por instantes. 
4. o verbo estiver no infinitivo impessoal Ex.: Era necessário ajudar-te. 


Coloque o pronome no meio do verbo se esse verbo estiver: 


no futuro do presente; Ex.: Expedir-se-o os mandados de segurança. 
2. no futuro do pretérito. Ex.: Expedir-se-ilam os mandados de segurança. 


Coloque o pronome antes do verbo se houver palavras atrativas, tais como: 


— palavra negativa; 
— advérbios; 

. pronomes demonstrativos; 

. pronomes indefinidos; 

. pronomes relativos; 

. Conjunções subordinativas; 

. gerúndio precedido de preposição 


Não nos habitaremos a Isso. 
Sempre o prevenimos dos privilégios de TE 

Isto me pertence. 

= Alguém me informou os verdadeiros motivos. 
O lugar onde nos encontraremos é este. 

: Ele interveio quando lhe pedimos ajuda. 

= Em se tratando desse prefeito, tudo é possível. 


RO ENE ES PIE 


REGÊNCIA VERBAL 
A regência verbal estuda a relação que se estabelece entre o verbo e seu complemento. Veja: 


A Norma contém conceitos básicos sobre Sistema de Gestão ( sem preposição) 


O desempenho agradou — ao cliente interno. (com preposição) 


Algumas vezes, usar uma preposição em lugar de outra ou não usá-la pode resultar em mudança 
no sentido do verbo. Veja a diferença entre: 
* agradar o cliente ( sem preposição) = fazer agrado 
+ agradar ao cliente (com preposição a) = satisfazer, aprazer 
(Agradar o chefe é diferente de agradar ao chefe, não?) 


+ lavar a máquina ( sem preposição) = o que foi lavado 
+ lavar à máquina ( com preposição a) = como foi lavado 


Tomar parte na reunião (com preposição em) = participar dela 
+ tomar parte da reunião (com preposição de) = usar um tempo dela 


+ sentar à mesa ( com preposição a) = próximo a ela 
+ sentar na mesa ( com preposição em) = sobre ela 


+ bater a máquina ( sem preposição) = dar pancada 
+ bater na máquina (com preposição em) = ir de encontro a 
+ bater à maquina ( com preposição a) = datilografar 


A) Outros verbos que apresentam mais de uma regência com mudança de sentido: 


VERBO / SENTIDO REGÊNCIA EXEMPLO 

(ASPIRAR 

1. inspirar - sem preposição - Todos aspiram o ar poluído. 

2. almejar . com À . Ele aspira a um cargo mais elevado, 
ASSISTIR 


. prestar assistência | 1. sem preposição . O Setor Médico assiste os funcionários. 
. presenciar, ver . com À . Assistiram a um bom filme no Centro 
. caber, pertencer . com À de Treinamento. 
morar | com EM . É um direito que assiste a todos. 

. Assistiam em Campos do Jordão. 
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PROCEDER 

1. ter fundamento - sem complemento |1. Essa regra não procede. 

2. vir de . com DE . Estes resultados procedem de seu 
departamento. 

3. executar . com À . Procederão às investigações. 

4. agir . sem preposição . Procederam bem durante à auditoria. 

[VISAR 

1. dar visto . sem preposição . O funcionário visou o cheque. 

2. ter em vista . com À . Visamos à um só bem: a felicidade do 
nosso povo. 


PRECISAR 


1. indicar com preci . sem preposição - Não souberam precisar a hora do 
2. ter necessidade acidente. 
. com DE . Precisaremos de sua colaboração. 


DISPOR 

1. colocar em ordem |1. sem preposição . Dispuseram os livros na estante. 

2. ter à disposição . com DE . Dispunham de vultosa quantia para a 
realização do evento. 


CUSTAR 

1. ser difícil - com À . Custou ao operário entender o problema. 

2. acarretar . um sem, outro com) 2. A falta de emprego custa sacrifício ao 
preposição A povo. 


Outras vezes, a mudança de regência diferencia a forma culta de se expressar da coloquial. Veja 
estes casos: 


+ Coloquial: Encomendaram o equipamento que tanto precisavam. (sem preposição) 
* Culto: Encomendaram o equipamento de que tanto precisavam. (com 
preposição) 


B. Outros verbos que apresentam desacordo de regência entre o registro culto e o coloquial: 


VERBO] PREPOSIÇÃO EXEMPLO 
CHEGAR 1. Culto - A ambulância chegou ao local 

2. Coloquial A ambulância chegou no local. 
RESIDIR €. Culto . O assessor reside na Rua das Flores, 

(E MORAR) 2. Coloquial - O assessor reside à Rua das Flores. 

IMPLICAR €. Culto - Criatividade implica mudança. 

2. Coloquial . Criatividade implica em mudança. 
OBEDECER E. Culto - Obedeça 205 sinais de trânsito. 

2. Coloquial . Obedeça os sinais de trânsito. 
PREFERIR E. Culto - Preferiu trabalhar 2 estudar. 

2. Coloquial . Preferiu trabalhar do que estudar. 
IR E. Culto — O presidente Irá zo sindicato hoje. 

2. Coloquial . O presidente irá no sindicato hoje. 
SER 1. Culto - Somos trinta nesta equipe. 

2. Coloquial . Somos em trinta nesta equipe. 
[ARRASAR €. Culto - A bomba arrasou o edifício. 

2. Coloquial . À bomba arrasou com o edifício. 
HABITUAR-SE €. Culto - Ele se habituou à nova rotina. 

2. Coloquial . Ele se habituou com a nova rotina. 
[AGRADECER 1. Culto . Agradeceu ao colega pela colaboração. 

2. Coloquial . Agradeceu ao colega a colaboração. 


Há ainda um terceiro grupo de verbos que admitem mais de uma regência, sem que, entretanto, 
haja mudança de sentido. Veja: 

+ responder o questionário ( algo ) 

+ responder ao telegrama (a algo) 


+ responder-lhe que não tinha certeza (algo a alguém) 


€) Outros verbos que admitem mais de uma regência sem mudança de sentido: 


VERBOS COMPLEMENTOS EXEMPLOS, 
[AVISAR T algo a alguém T. Avise-lhe que chegamos 


(CERTIFICAR E 
CIENTIFICAR) 2, alguém de algo 2. Avise-o de que chegamos, 
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INFORMAR algo a alguém T. O jornal informava 2s fraudes 2o povo 
O jornal informava-lhe as fraudes. 

Informava 9 povo das fraudes. 

Informava-o das fraudes. 

Esqueci-me dos documentos 

Esqueci os documentos. 

Ele lembrou-se de tudo. 

Ele lembrou tudo. 

Atendi 2o telefone 

Atendi o cliente 

Atendi ao cliente. 

Dignou-se de expedir as ordens. 

Dignou-se expedir as ordens. 

Pagou a conta da luz. 

Pagou ao cobrador. 

Pagou a conta ao cobrador. 

A prefeitura perdoou a dívida dos 

inadimplente: 

A prefeitura perdoou os inadimplentes. 

A prefeitura perdoou à dívida aos 

inadimplentes. 

Cumpriremos nossa palavra. 

Cumpriremos com nossa palavra. 

O analista presidirá o Congresso. 

O analista presidirá ao Congresso. 

Procuraram uma Instrução de Trabalho. 

Procuraram por uma Instrução de trabalho. 


alguém de algo 


ESQUECER se de algo 
algo 
LEMBRAR se de algo 


[ATENDER 


DIGNAR-SE 


PAGAR 


Algo a alguém. 
PERDOAR algo 


1 
2, 
1 
2, 
1 
2 
3 
1 
2, 
1 
2 
3 
E; 


alguém 
algo a alguém 


CUMPRIR 


PRESIDIR 


PROCURAR 


Por algo 


Observação 


É conveniente usar o pronome lhe como complemento de verbos que exigem complemento com 
preposição. Assim teremos: 
Enviou para o chefe do departamento o relatório 
= Enviou-lhe o relatório. 
Porém: 


Encontrou o chefe do departamento no restaurante. 
Encontrou-o no restaurante. 


2. Deve-se evitar unir dois verbos de regências diferentes com um mesmo complemento. Assim, temos 
Correto: A auditoria verificou e informou a não-conformidade. 
verificou a não-conformidade. 


e informou a não-conformidade. 
Incorreto: Verifica e se certifica de que o padrão de Qualidade foi alcançado. 
Verifica de que o padrão de Qualidade foi alcançado (2) 
e certifica-se de que o padrão de Qualidade foi alcançado. 


AUXÍLIO À MEMORIZAÇ 


ORTOGRAFIA OFICIAL 

S [pátrios, isar, por/querer/usar, oso, erter (exceção: catequizar) 
ÉS [ad). der. subst. 

ESA | ender, nobiliárquico, adj. Femininos 

ss [Tr 

SC [Latinas 

CS —[árabes/indigenasjarricanos 

SA |subst. Deriv. Verbo 
o 


& [agem/igem/ugem, aio 
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Z [zal/Zinhojzito, 2, izar, triz 


EZ [abstratos 


3 já, jar, indigenas/africanos/populares, je 


X [ditôngo, en, indigenas/africanos/ingleses, me (exceção: mecha) 


ACENTUAÇÃO 
Monossilabos| a(s), e(5), 965) 

tônicos 

Oxítonas a(s), e(5), o(s), em(ns) 

Paroxítonas ditongo crescente, r, 1, ny x, ps, &(5), So(s), (5), us, um(ns) 
Proparoxitonas 

Ditongos abertos [Eu Ei oi 

Hiato decrescente [i(s), u(s) (exceção : seguidos de nr. zm) 


FLEXÃO DOS SUBSTANTIVOS COMPOSTOS 


OS DOIS SÔ O PRIMEIRO SO O SEGUNDO NENHUM 
subst + subst— [preposição segundo finalidade | verbo + subst verbo + advérbio 
subst + adj adj | ou semelhança invariável/prefixo + verbo + subst 

+ subst variável repetidos plural 

numeral + (exceção: corres-corres) 

subst. 


FLEXÃO DOS ADJETIVOS COMPOSTOS. 


SÓ O ÚLTIMO, 


NENHUM, 


adj + adj (exceção; surdos-mudos) Invarável 


adj 


ad) + subst Cor + de + subst azul-celeste, 
azul-marinho 


FLEXÃO DOS SUBSTANTIVOS 


VARIAM EM — [VARIAM GENERO VARIAM EM NÚMERO E | NENHUM 
NÚMERO GÊNERO 
numerais cardinais: um, dois e > ordinais mulbilicativos 

Duzentos “ambos” 

substituindo *os dois” 
CONCORDÂNCIA NOMINAL 
SINGU [MASCULINO [MAIS [VARIAM [MAIS [VAR] VARIAM INVARIÁV 
LAR OU | PLURAL OU PRÓXI |EM PRÓXIMO |IAS EIS 
PLURA |MAIS MO OU | GÊNERO FOR 
L PRÓXIMO PLURA |E MA 

t NÚMERO s 
mesmo [gendif.sing.e [ou mesmo — |sinônimos |artig [o mai: adv.de 
gênero, | pos. ordinai | próprio só o |possível só modo 
sing.e |gendifplu.e |s anexo obrigado alerta 
pospost | pos. incluso menos (atd) 
o gen/num.dif. e junto outro a sós 
pos. nenhum em mão 
dado visto 

CONCORDÂNCIA VERBAL 
SINGULAR 3º DO MAIS ANTECE [PLURAL SINGULAR OU 

SINGULAR |PRÓXIMO | DENTE PLURAL 

OU PLURAL |DO 
SUJEIT 
o 

mem um nem quem/qual [posposto não [que anteposto um e ouro a 
outro um ou outro | verbo + se |só... mas pron.pessoais dif. | maioria a maior 
é muito é pouco é | verbos imp. |também não como quantos de | parte de grande 
mais de é menos. | (haver/fazer | só... como com (cooperação) | parte de alguns de 
de é tanto - bem como ou (ine., um grande número 
(quantidade) mais | tempo/existi |tanto... como antomímia, de muitos de um 
de um um dos que |r) tanto. .quanto retificação) dos que cerca de 
algum de uma mais de 
parte de coletivo porcentagem, 


com (companhia) 
ou (exc/sinomia) 


fração tudo, isso, 
aquilo, o que + 
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I I I ser + plural 
CRASE 
NÃO NÃO OPCIONAL 
pronomes relativos verbos | locuções adverbiais femininas — | pronomes possessivos substantivos 
artigo indefinido pronome | locuções conjuntivas femininas | próprios 
pessoal pronome indefinido | locuções prepositivas femininas 
pronome interrogativo pronomes demonstrativos. 
locuções repetidas conjunção proporcional horas à 
preposição terra 4 bordo — | moda nome de lugar 
casa = residência 
COLOCAÇÃO PRONOMINAL 
PRÓCLISE | MESÓCLISE [ENCLISE LOCUÇÕES 
conj. subord. [futurodo — |início de oração — | verbo principal no infinitivo ou gerúndio - com 
pron. relativos | pres. futuro | imperativas afirm. | palavra atrativa = “nas extremidades” - sem 
pron. interrog. | do pret. gerúndio, inf. palavra atrativa = após o princ. ou após o 
orações opt. prec. de “a” auxiliar verbo principal no particípio - com 
orações orações coord. | palavra atrativa = antes do auxiliar - sem 
exclam. adv. sind. palavra atrativa = após auxiliar verbo principal 
preverbiais no fut. presente ou fut. do pretérito - mesóclise 
negação 
particípio 
pron.. inder. 
“em + gerún. 
Advérbios 
(exceção: aqui 
se arruma / 
aqui, arruma- 
se) 


USO DO PORQUE 


POR QUE POR QUÊ PORQUE PORQUÊ 


perguntas Finalidade/motivo [final de frase antes de pontuação | resposta To porquê” 


EXERCÍCIOS 


01 Dê o plural de: o pé-de-moleque ; a couve-flor ; o curto-circuito ; o guarda-civil 
A) os pés-de-moleque; as couves-fores; os curtos-circultos; os guardas-civis 

B) os pés-de-moleques; as couves-flor; os curtos-circultos; os guardas-civis 

O) os pés-de-moleque; as couve-flores; os curto-circuitos; os guarda-civis 

D) os pés-de-moleque; as couve-flor; os curto-circuitos; os guardas-civi 

E) os pés-de-moleques; as couve-flores; os curtos-circulto; os guarda-civis 


02 Identifique a alternativa cujos substantivos flexionam o gênero de uma mesma maneira: 
A) pianista ; testemunha ; dentista 

B) pessoa ; artista ; jacaré 

C) mártir ; criança ; clentista 

D) cobra ; peixe ; onça 

E) cônjuge ; vítima ; cliente 


03 Que frase não apresenta concordância nominal? 
A) Escolheram má hora e lugar para a manifestação. 
B) A criança vestia uma blusa verde-clara 

O) Estou quites com meus compromissos, 

D) Seguem anexos os bilhetes aéreos. 

E) A justiça declarou culpados o réu e a ré. 


04 Qual a alternativa cuja concordância nominal está correta? 
A) Nem uma nem outra maneiras me agradam. 

B) Há uma e outra frutas podres, 

C) Guardou bastante moedas de prata. 

D) Cerveja é boa para a saúde. 


Apostila de Português para Concursos 


Polícia Rodoviária Federal 


E) Não apareceu no terceiro e no quarto dia 


OS Encontre a alternativa que apresenta erro de concordância do verbo SER: 
A) Da cidade à ilha é uma hora e quarenta minutos. 

B) Amanhã devem ser dez de maio. 

O) Isso são águas passadas. 

D) Dois mais dois é quatro. 

E) Era uma vez oito princesas. 


06 Ache a alternativa que se completa corretamente com apenas uma das formas verbais entre 
parênteses: 


A) Uma porção de folhas (sumiu / sumiram), 
B) A maior parte dos carros (eram brancos / era branca), 
C) Mais de um carro (enguiçou / enguiçaram). 

D) 50% da turma (é incapaz / são incapazes) de pensar. 
E) Quando apareceu, (era / eram) perto de sete horas. 


07 Marque onde há erro na regência do verbo: 
A) Ele chegou na cidade ontem à noite. 

B) Eu o vi ontem, no cinema. 

C) Obedeça às minhas ordens. 

D) Informei os amigos sobre a carta. 

E) Paga o que deve aos teus funcionários. 


08 Que frase apresenta erro na regência nominal? 
A) Ninguém está imune a influências. 

B) Ela já está apta para dirigir. 

C) Tinha multa consideração por seus pais. 

D) Ele revela muita inclinação com as artes. 

E) Era suspeito de ter assaltado a loja. 


09 Indique a frase que não se completa corretamente com a: 
A) Fique atento — essas explicações. 

B) Vizinho. nós moravam portugueses. 

C) Resido — Rua do Ouro. 

D) Ela tem horror. certos animais. 

E) Ele ficou insensível . nossos apelos. 


10 Ache a frase onde o sinal indicador da crase foi usado inadequadamente: 
A) Ela acedeu à reclamação da mãe. 

B) Todos aspiram às delícias do paraíso. 

O) Eles chegaram à cidade de Olinda. 

D) Quero muito à crianças e velhos. 

E) Respondam às cartas que chagaram. 


: GABARITO 
01-A | 02-D | 03-C | 04 
06-C | 07-A | 08-D | 09-C 


01 Assinale a alternativa onde ocorre erro de pontuação. 
A) (Os pássaros, sempre, voltam para os ninhos. 

B) Na semana passada, os meninos deixaram seus brinquedos no parque. 
C) Se não estivesse chovendo, teria ido ao cinema. 

D) Manoel, o padeiro, quebrou a perna e não veio hoje. 

E) São Paulo, 20 de novembro de 1999. 


02 Na frase Quem deseja sua ajuda em semelhante situação ?, as palavras destacadas são, 
respectivamente, pronomes: 

A) interrogativo - possessivo - demonstrativo 

B) indefinido - possessivo - demonstrativo 

C) indefinido - relativo - oblíquo 

D) indefinido - possessivo - relativo 

E) interrogativo - possessivo - indefinido 


03 Indique a única alternativa que apresenta erro na acentuação gráfica em uma das palavras. 
A) mártir - freguês - pólen 
B) calvície - têxteis - ânsia 
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O) incrível - tênue - cárie 
D) sêmen - armazém - item 
E) vírus - órião - vácuo 


04 Assinale a alternativa onde o verbo pôr está conjugado na 12 pessoa do plural do pretérito imperfeito 
do modo indicativo. 

A) pomos. 

B) púnhamos 

O) pusemos 

D) ponhamos 

E) pusermos 


OS Na frase Este é o perfume de que mais gosto, a palavra que é classificada morfologicamente como: 
A) substantivo 

B) advérbio 

C) pronome relativo 

D) preposição 

E) conjunção subordinada 


06 O plural do substantivo composto está incorreto na alternativa: 
A) o leva-e-traz - os leva-e-traz 

B) a manga-rosa - as mangas-rosa 

C) o beija-flor - os beija-flores 

D) o guarda florestal - os guarda-florestais. 

E) o primeiro-ministro - os primeiros-ministros. 


07 Ocorre erro de concordância nominal na alternativa: 
A) No livro de registros faltava a folha duzentos. 

B) É necessária segurança para se viver bem. 

C) A janela estava meio aberta. 

D) Eu e você estamos quites. 

E) Os policiais estavam alerta. 


08 Assinale a frase que apresenta erro de ortografia. 
A) A feijoada foi preparada na tigela de barro. 

B) O cliente deu uma boa gorjeta ao garçom. 

C) Laura não gosta de licor de jenipapo. 

D) Fizeram uma delicioso prato com beringela. 

E) Aceitamos sua sugestão. 


09 Na frase A loja ficou repleta de clientes, o termo destacado é 
A) objeto direto 

B) agente da passiva 

C) complemento nominal 

D) objeto indireto 

E) complemento verbal 


10 Em qual das alternativas abaixo ambas as palavras apresentam 8 letras e 6 fonemas ? 
A) gasolina - cochicho 

B) passarela - passeata 

C) assessor - guitarra 

D) salsicha - caridade 

E) bochecha - oclusiva 


GABARITO 
01-A | 02-A | 03-D 
06-D | 07-B | 08-D | 09- 


01 Assinale onde não ocorre a concordância nominal: 
A) As salas ficarão tão cheias quanto possível. 

B) Tenho bastante dúvidas. 

O) Eles leram o primeiro e segundo volumes. 

D) Um e outro candidato virá. 

E) Não leu nem um nem outro livro policiais. 


02 Marque onde o termo em destaque está erradamente empregadi 
A) Elas ficaram todas machucadas. 
B) Fiquei quite com a mensalidade. 
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C) Os policiais estão alerta. 
D) As cartas foram entregues em mãos. 
E) Neste ano, não terei férias nenhumas, 


03 Analise sintaticamente o termo em destaque: A marcha alegre se espalhou na avenida... 
A) predicado 

B) agente da passiva 

C) objeto direto 

D) adjunto adverbial 

E) adjunto adnominal 


04 Marque onde o termo em destaque não representa a função sintática ao lado: 
A) João acordou doente. (predicado verbo-nominal) 

B) Mataram os meus dois gatos. (adjuntos adnominais) 

O) Eis a encomenda que Maria enviou. (adjunto adverbial) 

D) Vendem-se livros velhos. (sujeito) 

E) A idéia de José foi exposta por mim a Rosa. (objeto indireto) 


OS Ache a afirmativa falsa: 
A) usam-se os parênteses nas indicações bibliográficas; 

B) usam-se as reticências para marcar, nos diálogos, a mudança de interlocutor; 

C) usa-se o ponto-e-vírgula para separar orações coordenadas assindéticas de maior extensão; 
D) usa-se a vírgula para separar uma conjunção colocada no meio da oração; 

E) usa-se o travessão para isolar palavras ou frases, destacando-as. 


06 Identifique o termo acessório da oração: 
A) adjunto adverbial 

B) objeto indireto 

O) sujeito 

D) predicado 

E) agente da passiva 


07 Qual a afirmativa falsa sobre orações coordenadas? 
A) 2s coordenadas quando separadas por vírgula, se ligam pelo sentido geral do período; 
B) uma oração coordenada muitas vezes é sujeito ou complemento de outra; 


C) as coordenadas sindéticas subdividem-se de acordo com o sentido e com as conjunções que as ligam; 


D) as coordenadas conclusivas encerram a dedução ou conclusão de um raciocínio; 
E) no período composto por coordenação, as orações são independentes entre si quanto ao 
relacionamento sintático. 


08 Identifique a afirmativa verdadeira: 
A) as orações subordinadas ou são adjetivas ou adverbiais; 
B) a preposição que introduz uma oração subordinada nunca pode ser omitida; 
C) duas orações subordinadas podem estar coordenadas entre si; 

D) uma oração se denomina principal porque vem primeiro que as outras; 

E) o período composto por subordinação só pode ter duas orações. 


09 Enumere a segunda coluna de acordo com a abreviatura da forma de tratamento adequada: 
1) V.Ex.2 Rev.ma reitor de universidade ( ) 

2) V.Mag.º papa () 

3) VEm.à bispo e arcebispo ( ) 

4)V'S. cardeal () 


10 Onde o pronome está erradamente empregado? 
Ajfez+o=fê-lo 

B) dirlamos = di - lo - íamos 

O) pondes + o = ponde -lo 

D) tem + 0 =tem- no 

E) dirieis + 0 = dir 


GABARITO 
01-8 | 02-D | 03-D | 04-C | 05-B 
06-A | 07-B | 08-C | 09-B | 10-E 
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O1 A frase inteiramente correta quanto à concordância verbal é 
A) Será que ainda é possível prever as manobras do governo, neste cenário econômico que se caracteriza 
por tantas 

incógnitas? 

B) Por que se permite as cenas de violência, de que estão recheadas a televisão brasileira? 

C) As pessoas que se vem mostrando satisfeitas com o país são as beneficiárias das medidas que se velo 
implantando. 

D) Se qualquer um de nós lhes emprestássemos apoio, mereceriam o repúdio de toda a população. 

E) Por mais que os espantem a surpresa dos novos fatos, ainda não lhes falta a capacidade das 
iniciativas. 


02 Todas as palavras estão corretamente grafadas na frase: 
A) As pessoas impúdicas vêem como natural a exposição das crianças às torpesas dos famigerados 
programas populares. 

B) Orçados os custos gerais da campanha, impuzeram-se rijidas restrições às despesas atinentes à 
publicidade. 

C) A obtenção de recursos extras constitui a meta priorit 
implementar este plano. 

D) Seu modo de agir lembra-me os tregeitos dos ilusionis-tas: os movimentos dispersivos discimulam o 
gesto essencial. 

E) O Ivo, sempre incalto, serviu à causa do adversário; faltou-lhe a acessoria de um correlegionário mais 
experi-ente. 


ria, no momento; não há outro jeito de 


03 A contemporaneidade das idéias não implica rejeição sumária do que já foi ajuisado no passado, 
pelo contrário: requer a izenção de julgamento que coíbe os preconceitos e permite analisar com 
descortínio as teorias de nossos antecessores. 

É preciso corrigir a grafia de TODAS as palavras, destacadas do período acima, que constam em 

A) contemporaneidade-izenção-analisar 

B) rejeição-ajuisado-analisar 

C) contemporaneidade-coibe-descortínio 

D) ajuisado-izenção-descortínio 

E) rejeição-coibe-antecessores. 


04 A flexão de todos os verbos está correta na frase: 
A) Os policiais que os deteram, na manhã de ontem, há muito vêm agindo de modo arbitrário. 

B) Caso não ajam a tempo, pediremos que seja estendido o prazo de apresentação de seus documentos. 
C) Assim que reavermos nossas malas, remarcaremos as passagens. 

D) Os portões que se vêm nos casarões antigos detêm nosso olhar, tantos são os detalhes que neles 
surpreendemos. 

E) Quando eles reverem o caso, haverão de chegar a novas conclusões. 


05 A impropriedade no emprego do léxico torna absurdo o sentido da frase: 
A) Tanto subestimaram a força do adversário que acabaram por lhe infigir retumbante derrota. 

B) Ele costuma agir com cautela, não obstante haver demonstrado alguma afoiteza na última medida que 
tomou. 

C) Ao contrário de seu irmão, um notório delinquente, ele jamais deixou de agir com a mais absoluta 
retidão. 

D) Alcolatra redimido, José faz questão de se pôr à prova, não fugindo às reuniões em que a bebida é 
farta, 

E) Dado que não pude ratificar o meu voto no segundo escrutínio, meu representante legal encarregou- 
se de confirmá-lo. 


06 -Bastam de provocações! -Foi o grito que puderam ouvir os que se achavam próximos do presidente 
da Assembléia, 

quando já fazia dez minutos que nenhum dos parlamentares da oposição conseguia Ir além da primeira 
frase, no momento de 

se encaminhar as votações. 

Em respeito às normas de concordância verbal, é preciso corrigir as seguintes formas do texto acima: 
A) fazia e encaminhar. 

B) bastam e fazia. 

C) bastam e encaminhar. 

D) conseguia e encaminhar. 

E) fazia e conseguia. 


07 Há ERRO de construção no segmento sublinhado da frase: 
A) Agi de modo a demonstrar uma estrita observância com as leis. 
B) A defesa dos réus está estribada em forte argumentação. 

C) Nosso gesto é ilustrativo do desânimo que tomou conta de nós. 
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D) Ela usou expressões que não são cabíveis numa ata oficial. 
E) Consternado com o fato, pediu demissão. 


O8 Está correto o emprego da expressão sublinhada na frase: 
A) O cargo em cujo ele seria empossado continuará vago. 

B) É um velho experiente, a cuja memória todos recorrem. 

C) São grosseiros os erros aos quais ele vem incorrendo. 

D) Eis as terras a cujas o rio vem poluindo. 

E) Desconfio dos dados de que foram coligidos nesta pesquisa. 


09 Ele sempre demonstrou animosidade para com os mais jovens, sobretudo quando estes, 
inadvertidamente, dispõem-se a 

falar sobre temas tidos como polêmicos. 

Os termos sublinhados poderiam ser substituídos, sem prejuízo para o sentido da frase, por, 
respectivamente, 

A) impaciência, descuidadamente e improcedentes. 

B) intolerância, apressadamente e incontroversos. 

C) boa vontade, pressurosamente e delicados. 

D) tolerância, inocentemente e indevassáveis. 

E) má vontade, irrefletidamente e controversos. 


10 Indique o período cuja redação está inteiramente clara e correta. 
A) É uma ilusão imaginarmos que se pode estar atualizados com os equipamentos de informática, cuja 
novidade é tão 

grande que não se imagina podermos acompanhá-los. 

B) Resultou frustrada a nossa expectativa de adquirir bons livros, já que, na tão decantada liquidação 
daquela grande livraria, só havia títulos inexpressivos.| 

C) Os incentivos fiscais constituem uma questão complicada, pois segundo alguns, a iniciativa privada 
recebe benefícios onde a contrapartida em criação de empregos é insuficiente. 

D) Naquele editorial da revista não ficou claro a posição do mesmo, seja porque o editorialista de fato 
não o desejasse, ou então porque a redação dele não o permitiu. 

E) Com o fim do rodízio no trânsito, espera-se que ele aumente, voltando a terem problemas de 
congestionamento 

Justamente quando todos saem ou voltam para casa, 


R: GABARITO 
01-8 | 02-C | 03-A | 04-1 
06-E | 07-A | 08-D | 09-1 


01 Dadas as palavras: 


1)des-a-ten-to 
2)sub-es-ti-mar 

3) trans-tor-no 

Constatamos que a separação silábica está correta: 
A) apenas em 3 

B) apenas em 2 

C) apenas em 1 

D) em todas as palavras 

Ena. 


02 Assinale a alternativa em que a palavra não tem suas silabas corretamente separadas 


A) in-te-lec-ção 
8) cre-sci-men-to 


€) oc-ci-pi-tal 
D) ca-a-tin-ga 
Ejnda. 


03 Registra o Dicionário Aurélio, que a palavra memorando é uma adaptação do latim, onde 
memorandum significa que deve 
ser lembrado, explicando que se trata de 


A) participação ou aviso por escrito usado, apenas, entre chefias; 
B) impresso comercial, de formato menor que o da carta, usado somente em comunicações breves; 
C) comunicação entre funcionários; 

D) participação ou aviso por escrito usado em comunicações breves; 

Ejnda. 
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pos não eram rigorosamente uma ovação 


final, a ovação da massa aos atletas ven- ao autor do entremez nem aos curiosos" 
cedores. “O seu chefe, genuíno patriarca, (Camilo: Cruz). 

congregara filhos, netos e bisnetos em — OVANTE a. * de: “E, ovantes [jubilosos] 
ovação ruidosa ao marechal" (Euclides: assim de festa, retomamos a marcha” 
Fernandes). “A risada geral... e os apu- (V. Ferreira, A, 185). 
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04 Assinalar a alternativa incorreta quanto a utilização de memorando, em se tratando de medidas 
internas: 


A) convocar pessoal para prestação de serviços extraordinários; 
B) comunicar antecipação ou prorrogação de horário de serviços em casos de comprovada necessidade; 
O) solicitar outras medídas de ordem estritamente interna e, que atinjam funcionários a serviço da 
respectiva repartição; 

D) convocar chefe ou funcionário, em caráter urgente, para comparecimento à Diretoria; 

Ena. 


05 Quanto a classificação dos memorandos podemos afirmar que são: 
A) internos, externos e pessoais; 

B) superiores, inferiores e administrativos; 

C) administrativos, superiores e pessoais; 

D) pessoais, administrativos, internos, externos, superiores, inferiores e iguais; 
E) nda. 


06 Assinale alternativa corret 
A) ofícios são comunicações escritas que as autoridades recebem; 

B) ofício quer dizer comunicação formal por escrito, dentro da mesma repartição ou destinada a outra 
repartição ou a 

particular; 

O) ofícios são comunicações escritas, apenas, entre a Administração e particulares, em caráter oficial; 
D) ofícios são comunicações informais entre repartições particulares; 

Ejnda. 


07 Os pronomes: meu, nosso, seu, são classificados como: 
A) pessoal 

B) possessivo 

C) interrogativo 

D) indefinido 

Ejnda. 


08 Assinale o vocábulo incorreto quanto à acentuação das oxitonas: 
A) pitá 

B) baú 

O) Piauí 

D) caju 

Ejnda. 


09 Assinale a alternativa de vocábulo corretamente acentuado: 
A) itens 

8) item 

O) hífen 

D) ritmo 

Ejnda. 


10 Assinale o uso correto da crase: 
A) Tomou remédio gota à gota; 

B) Gosto muito de andar à pé; 

C) Vou à praia aos domingos; 

D) O livro foi dado à João; 


Ejnda. 
GABARITO 

01-A | 02-B | 03-D | 04-E | 05-D 

06-B | 07-B | 08-A | 09-C | 10-C 


01 Encontre o termo em destaque que está erradamente empregadi 
A) Senão chover, irei às compras, 

B) Olharam-se de alto a baixo. 

C) Saiu a fim de divertir-se 

D) Não suportava o dia-a-dia no convento, 

E) Quando está cansado, briga à toa. 


02 Ache a palavra com erro de grafia: 
A) cabeleireiro ; manteigueira 

B) caranguejo ; beneficência 

C) prazeirosamente ; adivinhar 
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D) perturbar ; concupiscência 
E) berinjela ; meritíssimo 


03 Identifique o termo que está inadequadamente empregado: 
A) O Juiz infligiu-lhe dura punição. 

B) Assustou-se ao receber o mandato de prisão. 

C) Rui Barbosa foi escritor preeminente de nossas letras, 

D) Com ela, pude fruir os melhores momentos de minha vida. 
E) A polícia pegou o ladrão em flagrante. 


04 Marque onde há um vocábulo que não se completa corretamente com a(s) letra(s) ao lado: 
A) bóia; ultra e;pa em; lambu em (j) 

Bjefetu ;camp do;p nico; ar piar (e) 

C)adole ente; di iplina;re isão;ob eno (sc) 

D)e tender; e plêndido ; arreve ar;vi ar(s) 

Eje pender; ri a;e pontâneo; prete To (x) 


OS Qual a afirmativa falsa? 
A) a vírgula é obrigatória antes do e quando o termo seguinte é pleonástico; 

B) as conjunções coordenativas devem ser colocadas entre vírgulas, quando intercaladas; 
C) não é obrigatório o uso da inicial maiúscula após o ponto de exclamação; 

D) o ponto é usado exclusivamente no final dos períodos; 

E) entre parênteses devem ser postos os nomes de autores relativos a citações feitas. 


06 Assinale a frase em que não há erro na forma verbal 
A) Não semeiemos a discórdia. 

B) Ainda bem que frelamos a tempo. 

C) Discirno muito bem uma jóia verdadeira. 

D) Eles se desaviram por um motivo tolo. 

E) Não demula esta parede. 


07 Marque onde o verbo está erradamente empregado: 
A) Se pudesse, eu teria salvo a vítima. 

B) O assassino está preso há anos. 

O) O fogo foi extinto pelos bombeiros. 

D) Ele havia segurado o meu braço. 

E) Não haviam limpado todos os vidros. 


08 Indique onde há erro na conjugação do verbo com o pronome: 
A) Apresentou-se-me uma boa ocasião. 

B) Convidar-te-ia se possível. 

C) Vemos-nos menos do que desejamos. 

D) Comemorar-se-á a vitória. 

E) Atribui-se-lhes pesada tarefa. 


09 Qual a alternativa que apresenta erro no plural dos vocábulos? 
A) problemas luso-brasileiros ; saias azul-pavão 

B) luvas pérola ; blusas azul-celeste 

C) bananas-maçá ; meios-fios 

D) pés-de-moleques ; altares-mor 

E) guarda-comidas ; águas-fortes 


10 Ache a frase que apresenta superiativo absoluto analítico 
A) Estas peças são antiquíssimas. 

B) O aço é mais resistente que o ferro. 

C) As mães são excessivamente cautelosas. 

D) Pedro é o mais baixo de todos. 

E) Esta fruta é a melhor. 


R: GABARITO 
O1-A | 02-C | 03-B | 04-E 
06-C | 07-A | 08-C | 09-D 


01 Que construção não é aceita na norma culta? 
A) Este automóvel é mais moderno que aquele. 

B) A Lua é mais pequena que a Terra 

O) Este chocolate é mais ruim que o outro. 

D) Publicaram uma obra mais perfeita que a anterior. 
E) Seu irmão já está mais grande que você. 
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02 Assinale a frase em que há erro de concordância: 
A) Esta verdade, só a conhece minha irmã e eu. 

B) Nossos empregados e teus assessores farão o trabalho. 
O) Ele ou eu ficarei em primeiro lugar. 

D) A mãe ou o pai receberão a primeira fatia do bolo. 

E) Já era decorrido um ano e seis meses. 


03 Que frase não apresenta concordância nominal? 
A) Produz textos o mais sintéticos possível. 

B) Não apresentou nenhumas condolências. 

O) Os gestos falam por si só. 

D) Os trabalhadores permaneciam alerta. 

E) Entregue estes convites em mão. 


04 Marque a única frase correta quanto ao emprego do pronome: 
A) Fiz ele devolver todas as mercadorias. 

B) Perante mim, juraste inocência. 

C) Marido e mulher tinham sérias desavenças entre eles. 

D) Posso deixar o embrulho consigo? 

E) Paulo é descortês, mas Tânia prefere ele a mim. 


OS Assinale a frase em que há erro no emprego do pronome de tratamento: 


A) Vossa Alteza ainda quer falar com Sua Majestade? 
B) Estes envelopes são para a Vossa Excelência. 

C) Encaminhamos a V.S.º os quadros de pessoal. 

D) Acusamos o recebimento da carta de V. Ex.3, ontem. 
E) Espero que você não esqueça seu discurso! 


06 Mostre onde o sinal indicador da crase foi usado indevidamente: 
A) Ela nunca foi à gafieiras mas adora dançar. 

B) O líder assistia a tudo à distância de cem metros. 

C) Retornou à casa paterna 

D) Encontrei-o à beira da falência. 

E) Fomos até à rua. 


07 Que frase não apresenta erro de regência verbal: 
A) Avisei-lhe da hora da reunião. 

B) Quando iremos na empresa? 

C) Reclamava muito, mas ninguém o ajudava. 

D) Proibo-lhe de sair sem autorização. 

E) Lembrei de suas palavras. 


08 Analise Sintaticamente a oração em destaqu 
Bem-aventurados os que ficam, porque eles serão recompensados. 
(Machado de Assis) 

A) oração subordinada substantiva completiva nominal 

B) oração subordinada adverbial causal 

C) oração subordinada adverbial temporal desenvolvida 

D) oração coordenada sindética conclusiva 

E) oração coordenada sindética explicativa 


09 Ache a única oração subordinada 
A) Ora à nuvem escondia a lua, ora à lua escondia a nuvem. 

B) O jogador prometeu um jogo à torcida, mas não conseguiu marcá-lo. 
C) Não saia sem o agasalho, pois há umidade no ar. 

D) Você verá que a emoção começa agora. 

E) Há neblina na estrada; logo, há umidade no ar. 


10 Dê a função sintática do termo destacado: Ao pobre não lhe devo. 
A) objeto indireto 

B) objeto indireto pleonástico 

C) núcleo do objeto direto preposicionado 

D) adjunto adverbial 

E) adjunto adnominal 


GABARITO 
01-E | 02-D | 03-C | 04-B | 05-B 
06-A | 07-E | 08-E | 09-D | 10-B8 
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01 Identifique à única frase que não passa idéia de superlativo: 


A) Ele é valente como quêt 
B) Ela não é apenas uma boa diretora, ela é a diretora. 
C) Maria é mais bonita que simpática. 

D) Romário é um senhor jogador! 

E) Aquele filho é o menos carinhoso de todos. 


02 Aponte a alternativa onde a pontuação está adequada ao período: 
A) A morte, não extingue: transforma, não aniquila, renova, não divorcia, aproxima. 
B) A morte, não extingue - transforma - não aniquila - renova - não divorcia - aproxima. 


C) A morte; não: extingue (transforma); não: aniquila (renova); não: divorcia (aproxima). 


D) A morte não extingue: transforma; não aniquila: renova; não divorcia: aproxima. 
E) A morte, não extingue, transforma; não aniquila, renova; não divorcia, aproxima 


03 Descubra o vocábulo que não se completa com a letra ao lado: 
AJmi to; despre 0;0b équio; empre a (s) 

B)e pelr;e pender;e tremoso;te to (x) 

C) bóia ;ultra e;can ica;ma estoso (j) 

D)Man el;b eiro;b lriíng a(u) 

E)pát O; mpigem; discr ção; tereb  ntina (1) 


04 Qual o período cujo termo em destaque está inadequadamente empregado? 
A) O Juiz empossou os seus pares. 

B) Cuidemos da horta que os celeiros estão vazios. 

C) Acenderam os círios sob o altar. 

D) Ao luchar a perna, o atleta gritou de dor. 

E) Só sai besteira desta sua cachola. 


05 Complete as frases corretamente: 
O objeto que estava no fundo do lago 


Como aluno, sou do corpo da escola. 
Por favor, aquela porta. Faz frio aqui 
Rendamos aos que tombaram na guerra. 


A) imergiu ; docente ; serre ; pleito 
B) imergiu ; discente ; cerre ; preito 
C) emergiu ; discente ; cerre ; preito 
D) emergiu ; docente ; serre ; pleito 
E) imergiu ; discente ; serre ; preito 


06 Ache a dupla onde há erro de ortografia: 
A) aterrissar ; asar 

B) beneficência ; hilariedade 

O) prazerosamente ; meteorologia 

D) imprescindível ; manteigueira 

E) hidravião ; candeeiro 


07 Que verbo não se apresenta corretamente conjugado no presente do indicativo? 
A) precavemos ; precaveis (precaver) 

B) dói ; doem (doer) 

O) adiro ; aderes ; adere ; aderimos ; aderis ; aderem (aderir) 

D) frejo ; freges ; frege ; frigimos ; frigis ; fregem (frigir) 

E) arguo ; argúis ; argúl ; argúimos ; argúis ; argúem (argdir) 


08 Indique onde não se fez a correta concordância nominal: 
A) Cerveja é bom para saúde. 

B) Guardou bastantes moedas de prata. 

C) É necessária coragem 

D) Foi ela mesma que escreveu a carta. 

E) Entregue estes convites em mão. 


09 Qual a função sintática do termo em destaque ? 
O velho autêntico tinha sido substituído pelo velho fingido 
A) complemento nominal 

B) objeto indireto 

O) objeto direto preposicionado 

D) agente da passiva 
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E) adjunto adverbial 


10 Marque a alternativa cuja oração apresenta em destaque um termo sem vínculo sintático com a 
mesma: 

A) A moça caminhava apressadamente. 

B) Mataram os meus gatinhos. 

O) Estou no meio da praça. 

D) Ele gostou da sugestão. 

E) João, onde está Maria? 


R: GABARITO 
01-C | 02-D | 03-A | 
06-B | 07-D | 08-C | 


01 Marque a afirmativa fais 
A) a oração é principal, quando não exerce nenhuma função sintática em outra oração do período 
composto por 

subordinação; 

B) o período é simples, se constituído de uma só oração, chamada absoluta; 

C) a oração coordenada que se prende à anterior por meio de conectivo denomina-se sindética; 
D) a oração subordinada adjetiva não depende de nenhum termo da oração cujo núcleo seja um 
substantivo; 

E) as orações subordinadas adjetivas classificam-se em restritivas e explicativas. 


02 Identifique onde está a oração subordinada substantiva cujo valor sintático é de apost 
A) De uma coisa sei: que é preciso morrer para viver. 

B) Ele disse que não se lembrava do nome. 

C) Confesso que me bambeou a perna. 

D) O triste é que não era uma planta qualquer. 

E) Meu Deus, só agora me lembrei que a gente morre. 


03 Encontre a alternativa que expõe uma oração coordenada sindética explicativa: 
A) Não fui à escola porque fiquei doente. 

B) Não falte à reunião pois quero falar com voc 
C) Como estava muito resfriado, não foi à recepção. 
D) Não posso inscrevê-lo uma vez que não há mais vagas. 
E) Fomos bem recebidos porque traziamos boas notícias. 


04 Qual dos períodos abaixo apresenta oração subordinada adverbial concessiva? 
A) O caminho é tão comprido que não tem fim. 

&) Aqui vai o livro para que o leias, 

C) Obedeciam aos pais sem grandes esforços, posto fossem teimosos. 

D) À medida que descia trangjilizava-se. 

E) Não os vi quando desapareceram 


OS Assinale a frase em que não há erro no emprego do pronome de tratamento: 
A) Espero que você não esqueça teus amigos. 

B) Estas flores são para a Vossa Alteza 

C) Ela encaminhou os presentes à V.S.3. 

D) Vossa Majestade ainda quer falar com S.Excia? 

E) Reiteramos a V.Rev.ma nossa estima e apreço. 


06 Indique a frase que apresenta erro na concordância do verbo com o sujeito: 
A) Esta verdade, só a conhece minha irmã e eu. 

B) Nem um nem outro candidato acertaram a questão. 

C) O chefe ou o pai receberão a primeira fatia do bolo. 

D) Para ele não existe azar e sorte. 

E) Tanto eu quanto você sabíamos o resultado. 


07 Qual a alternativa que não apresenta concordância correta do verbo ser? 
A) Ontem foi vinte e dois de maio. 

B) Dez anos é muito tempo. 

O) Isso é águas passadas. 

D) Quando veio, era perto de cinco horas. 

E) As visitas éramos nós. 


08 Ache a alternativa que apresenta erro: 
A) tabeliães magnificentíssimos. 
B) cidadões magérrimos 
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O) anciãos integérrimos. 
D) corrimões antiguíssimos 
E) charlatães crudelíssimos 


09 Indique onde há erro na flexão dos adjetivos compostos: 
A) roupas azul-celeste 

B) raios ultravioleta 

C) meninas surdas-mudas 

D) poemas épico-líricos 

E) camisas verde-claros 


10 Marque a única construção que não é aceita como correta na língua culta: 
A) Raquel é mais pequena que sua irmã. 

B) Seu quadro foi o mais grande da exposição. 

O) Este vinho é mais excelente que aquele. 

D) Josias é mais bom do que trabalhador. 

E) Este automóvel é mais moderno que o de cor vermelha. 


ABARITO 
01-D | 02-A | 03-B | 04-C | 05-E 
06-C | 07-A | 08-B | 09-E | 10-B 


O1 Na frase: Paulo comprou um livro, a função sintática da palavra livro é: 
A) objeto direto 

B) predicado 

O) objeto indireto 

D) sujeito 

E) nda. 


02 Assinale a alternativa em que o elemento mórfico em destaque está corretamente analisado: 


A) menina (-a): desinência nominal de gênero; 
B) gasômetro (-6-): vogal temática de 2a conjugação; 

C) amassem (-sse-): desinência de 2a pessoa do plural; 

D) cantarieis (-Is-): desinência do imperfeito do subjuntivo; 
Ejnda. 


03 Na Frase: Precisa-se de trabalhadores, a Voz do Verbo é 
A) Reflexiva 

B) Passiva 

C) Ativa 

D) Recíproca 

Ejnda. 


04 Assinale a alternativa correta quanto à Concordância Verbal: 
A) Sou eu que primeiro saio. 

B) É cinco horas da tarde. 

C) Da cidade à praia é dois quilômetros. 

D) Dois metros de tecido são pouco. 

Ejnda. 


05 Assinale a frase em que há erro de concordância: 
A) Os sertões possuem um sopro épico. 

B) Promove-se festas beneficentes na minha comunidade. 
C) Há dois anos, os Estados Unidos invadiram a Líbia. 

D) Fui eu quem resolveu a adoção de tal medida. 
Ejnda. 


06 Assinale a alternativa incorre; 
A) O atirador visa o alvo. 

B) O fiscal visou os documentos. 
C) Visamos a um futuro mais feliz. 
D) Os pais visam à formação dos filhos. 
Ena. 


07 Em relação ao período: Quando terminar a prova, espere-me no portão. A oração sublinhada é: 


A) principal 
B) coordenada assindética 

C) subordinada adverbial temporal 
D) subordinada adjetiva restritiva 
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Ejnda. 


08 As palavras: tardar e entardecer foram formadas a partir da palavra tarde por meio do processo de 
derivação. Quais foram, respectivamente, os tipos de derivação usados? 

A) sufixal e prefixal; 

B) regressiva e parassintética; 

O) regressiva e prefixal; 

D) sufixal e parassintética; 

Ena. 


09 Há sujeito indeterminado em: 
A) Al, rouba-se no atacado e no varejo. 
B) O pássaro voou assustado. 

C) Surgiram reclamações contra o rei. 
D) Aluga-se quarto. 

Ejnda. 


10 Assinale a opção que apresenta erro quanto ao pronome de tratamento empregado: 
A) Vossa Eminência - cardeais 

B) Vossa Santidade - papa 

C) Vossa Magnificência - reis 

D) Vossa Alteza - príncipes e duques 


Ejnda. 
ABARITO 

01-A | 02-A | 03-B | 04-A | 05-B 

06-D | 07-C | 08-D | 09-A | 10-C 


01 Assinale onde a função sintática do que não corresponde ao termo entre parênteses: 
A) A pessoa com que foi visto é má. (adjunto adverbial) 

B) Alguns temem o ladrão que ele é. (predicativo do sujeito) 

C) O homem que sorriu era seu amigo. (objeto direto) 

D) São essas as flores de que gostas? (objeto indireto) 

E) O animal por que fomos perseguidos era feroz. (agente da passiva) 


02 Analise sintaticamente o pronome reflexivo em destaque: 
O caçador medicou-se, 

A) sujeito 

B) objeto direto 

C) objeto indireto 

D) complemento nominal 

E) predicativo 


03 Ache a alternativa falsa na análise do período abaixo: 
O homem que trabalha quis que calassem enquanto discursava. 
A) O homem = oração principal 

B) que trabalha = oração subordinada adjetiva 

C) quis = oração subordinada subjetiva reduzida 

D) que calassem = oração subordinada substantiva objetiva direta 
E) enquanto discursava = oração subordinada adverbial temporal 


04 Encontre a oração subordinada adjetiva restritiv 
A) O negro que discursava, sorri. 

B) O triste é que não era uma planta qualquer. 

C) Só imponho uma condição: que não chegues tarde. 
D) Meu irmão saiu ontem. 

E) Sabe-se que o resultado foi positivo. 


OS Ache a única frase onde o termo em destaque está corretamente grafado: 
A) Deu apenas cinco reais ao cabelereiro. 

B) Era imprecindível a presença do pai. 

C) Mais uma vez queimou o fuzível. 

D) É necessário discriminar melhor as despesas. 

E) A criança sorria prazeirosamente para todos. 


06 Marque onde todas as palavras se completam corretamente com a letra ao lado: 
Ajmon e;ar lla; bre eiro; cônju e (g) 

B)e traviar;e pansão;. ucro ; fu ico (x) 

C)d gladiar; côd ajefetu ;quas (e) 
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D) tereb ntina;  figênia ; pát o; cum eira (1) 
Eje pontâneo;mi to;va ar;gro a(s) 


07 Indique a frase que apresenta erro na forma verbal 
A) Ele averigua todas as portas antes de dormir. 

B) Acabou a ocupação com que ele se entretivera durante o dia. 
C) Se eu rever o texto, encontrarei mais erros. 

D) Se sobrevier um acidente, o culpado será você. 

E) Não premio pessoas incompetentes. 


08 Identifique a única frase cujo verbo acompanha a norma culta: 
A) Suas idéias não se adéquam à filosofia da escola. 

B) O decreto, embora antigo, ainda está vigendo. 

C) Funda os metais lentamente. 

D) Esperamos que o governo abula todas as mordomias. 

E) Não há despesa de que ele não se ressarça 


09 Qual a alternativa que contém o superlativo absoluto sintético dos adjetivos abaixo: 
nobre ; são ; frio ; dócil 

A) nobríssimo ; saníssimo ; frigidissimo ; doeissimo 

B) nobílimo ; sanérrimo ; frifssimo ; docílimo 

O) nobrérrimo ; saníssimo ; frigidíssimo ; docilíssimo 

D) nobilíssimo ; saníssimo ; frigidíssimo ; docílimo 

E) nobrérrimo ; sãosíssimo ; friíssimo ; docilíssimo 


10 Em todos os itens abaixo há um adjetivo no grau comparativo, exceto em: 
A) Os filhos já estavam maiores que o pai. 

B) As modelos de ontem eram mais bonitas que as de hoje. 

O) Ele parecia o mais timido de todos. 

D) Dizem que o marinheiro é forte como um touro. 

E) Este filme pareceu-me mais longo que o anterior. 


R: GABARITO 
01-C | 02-B | 03-C | 04-A | 05-D 
06-8 | 07-C | 08-B | 09-D | 10-C 


01 Que alternativa apresenta conjunção subordinativa integrante: 
A) Caso precise sair, deixe o recado na porta. 

B) Tudo aconteceu como haviamos previsto. 

C) Não sei se devo dizer-lhe toda a verdade. 

D) Como ele insistisse, resolvi aceitar o convite. 

E) O julgamento, como se vê, era muito parcial. 


02 Os superlativos absolutos sintéticos de doce, miúdo, amável e fiel são respectivamente: 
A) docíssimo ; minúsculo ; amabilíssimo ; fidelíssimo 

B) docérrimo ; minutísssimo ; amavelíssimo ; flelíssimo 

O) dulcíssimo |; minúsculo ; amábil ; fiélimo 

D) dulcíssimo ; minutíssimo ; amabilíssimo ; fidelíssimo 

E) docíssimo ; miudérrimo ; amabílimo ; fidelíssimo 


03 Complete corretamente: 
Quando os pais aos filhos que se das bebidas 

alcoólicas e que seus passeios, muitos deles não se e saíram. 
A) proporam ; abstessem ; revessem ; conteram 

B) propuseram ; abstivessem ; revissem ; contiveram 

C) proporam ; abstenham ; revejam ; contêm 

D) propuseram ; abstessem ; revessem ; contêm 

E) proporam ; abstivessem ; revissem ; conteram 


04 Analise sintaticamente a oração em destaque abaixo: 
As mãos que apertei eram grosseiras e férteis. 

A) oração subordinada adverbial consecutiva 

B) oração subordinada adjetiva restritiva 

O) oração principal 

D) oração absoluta 

E) oração coordenada assindética 


OS Assinale a alternativa que contêm os sinais de pontuação adequados: 
A) João, todo sábado; segue a mesma rotina: praia; futebol; jantar em família. 


Apostila de Português para Concursos] 228 


Polícia Rodoviária Federal 


B) João, todo sábado, segue a mesma rotina, praia, futebol, jantar em família. 
C) João, todo sábado; segue a mesma rotina, praia, futebol, jantar em família 
D) João, todo sábado, segue a mesma rotina: praia, futebol, jantar em família. 
E) João, todo sábado, segue a mesma rotina; praia, futebol, jantar em família. 


06 Em qual das alternativas todas as palavras são substantivos? 
A) Carlos ; ramalhete ; alma ; depois 

B) nuvem ; beleza ; prazer ; bando 

O) pelo ; gíria ; perigo ; Deus 

D) célebre ; maturidade ; Paulo ; líquido 

E) crime; consigo ; março ; Cairo 


07 A classe dos termos sublinhados foi indicada corretamente em todas as alternativas, exceto na: 
A) Um professor italiano visitou a escola. (adjetivo) 

B) Chegou meu irmão, mas não o teu. (artigo) 

O) Ele ainda não me devolveu o livro. (pronome oblíquo) 

D) Ele escreve muito bem. (substantivo) 

E) A sua pesquisa é clara e objetiva. (conjunção) 


08 Marque a alternativa onde o destaque não é adjunto adnominal: 
A) Voltaremos cedo para casa. 

B) Ele é um moço de bom coração. 

C) O sol da manhã iluminava a montanha. 

D) Cuidado com esse prato de vidro. 

E) Algumas pessoas andavam pelas ruas. 


09 Assinale onde a oração em destaque é subordinada substantiva subjetiva: 
A) O certo é não insistir nessa idéia. 

B) É possível terminar o trabalho mais cedo? 

O) Ele se destacou lutando pelo direito dos pobres. 

D) Cumprida a missão, volte ao acampamento. 

E) A felicidade consiste em não sofrer. 


10 Onde está o vocábulo erradamente grafado? 
A) anti-séptico ; concelho ; bicarbonato 

B) digladiar ; desmazelo ; excremento 

C) mexerica |; fascinora ; herbívoro 

D) retenção ; pegajento ; verossimilhança 

E) xifópagos ; sucinto ; sósia 


: GABARITO 
01-C | 02-D | 03-8 | 04-C 
06-B | 07-D | 08-A | 09-B 


01 Ache a palavra que recebeu o acento gráfico indevidamente: 
A) apazigúem ; pôr ; pólo ; platéia 

B) bilis ; mausoléus ; complô ; reféns 

C) dêem ; côo ; único ; bainha 

D) argúi ; imã ; mártir ; faísca 

E) fórum |; juiza ; averigúes 


02 Que par de palavras abaixo perde o acento gráfico na formação do plural? 
A) caráter ; pêra 

B) hífen ; repórter 

O) vintém ; egípcio 

D) mútuo ; triceps 

E) gás ; álbum 


03 Indique a alternativa em que o exemplo dado não corresponde à figura de sintaxe ao lado 
A) O sacrifício, faremos: a vitória, alcançaremos. (anástrofe) 

B) Suspira, e chora, e geme, e sofre, e sua... (polissíndeto) 

O) O prêmio foi conseguido e o prisioneiro, solto. (silepse de pessoa) 

D) Os três reis orientais, ... é tradição da Igreja que um era preto.(anacoluto) 

E) Vi claramente visto o lume vivo. (pleonasmo) 


04 Classifique a figura presente no texto abaixo: 
Foi por ti que num sonho de ventura / A flor da mocidade consumi. (Álvares de Azevedo) 
A) hipérbato 
8) anástrofe 
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O) siínquise 
D) aliteração 
E) zeugmã 


O5 Ache a frase que se completa corretamente com eu: 
A) Não há desentendimento entre e ti. 

B) Deixem — explicar-lhes o que aconteceu. 

O) Isto é para fazer. 

D) Ela encontrou na praça. 

Ejirásaté 


06. Indique o uso inadequado do pronome demonstrativo: 
A) A menina era tal qual os avós. 

B) Vencer depende destes fatores: rapidez e segurança. 
C) Valentino foi o maior ator daquela época. 

D) Foi preso em 1955 e já saiu nesse ano 

E) Escrevo esta carta para vires. 


07 Identifique o item que se completa adequadamente com 
A) Não nada que possa me prejudicar. 

B) As lágrimas caíam uma uma de seu rosto cansado. 
C) — momentos em que nos faltam palavras. 

D) Ele fez uma descrição Guimarães Rosa. 

E) Estamos dois dias do início dos exames. 


08 Mostre onde há erro de concordância nominal: 
A) É permitida a permanência de alunos. 

B) A lista de ofertas vai anexa ao pacote. 

C) Os gêneros alimentícios estão caros no Brasil. 
D) Estou quite com todos vocês. 

E) A porta está meia aberta 


09 Encontre a única alternativa sem erro de concordância verbal: 
A) Precisam-se de cartas de apresentação. 

B) Exigia-se fotos coloridas e pagamento de taxa. 

C) Na festinha, bebeu-se dúzias de refrigerantes. 

D) Fazem oito anos que nos vimos pela última vez. 

E) Os assuntos que importava discutir não foram mencionados. 


10 Dê o significado da frase abaixo: 
Embora fosse um professor incipiente, falava um inglês estreme. 
A) Embora fosse um professor principiante, falava um inglês genuíno. 
B) Embora fosse um professor ignorante, falava um inglês puro. 
C) Embora fosse um professor relapso, falava um inglês fluente. 
D) Embora fosse um professor provisório, falava um inglês excelente. 
E) Embora fosse um professor substituto, falava um inglês de nativo. 


R: GABARITO 
01-C | 02-A | 03-C | 04-B | 05-C 
06-A | 07-D | 08-E | 09-E | 10-A 


01 Assinale a alternativa onde ocorre erro de pontuação. 
A) Os pássaros, sempre, voltam para os ninhos. 

B) Na semana passada, os meninos deixaram seus brinquedos no parque. 
C) Se não estivesse chovendo, teria ido ao cinema. 

D) Manoel, o padeiro, quebrou a perna e não veio hoje. 

E) São Paulo, 20 de novembro de 1999. 


02 Na frase Quem deseja sua ajuda em semelhante situação ?, as palavras destacadas são, 
respectivamente, pronomes: 

A) interrogativo - possessivo - demonstrativo 

B) indefinido - possessivo - demonstrativo 

C) indefinido - relativo - oblíquo 

D) indefinido - possessivo - relativo 

E) interrogativo - possessivo - indefinido 


03 Indique a única alternativa que apresenta erro na acentuação gráfica em uma das palavras. 
A) mártir - freguês - pólen 
B) calvície - têxteis - ânsia 
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PACATO a. 1 com (...em); em: Homem 
pacato com os colegas (no trato diário, 
nas discussões). Cidadão pacato, mesmo 
nos protestos eventuais que se vê obri- 
gado a fazer. 


PACIÊNCIA s.f. = (para) com (...em); 
em: Ter paciência (para) com os filhos 
(nos erros que possam cometer, nas pe- 
quenas desordens, nos desarranjos em 
casa, etc.) Paciência nos contratempos, 
nos reveses, nos sofrimentos, Paciência 
em ouvir explicações, em aguardar os 
resultados. “Não tinha nenhuma paciên- 
cia com aquilo a que Machado de Assis 
chamava “a inopinável toleima humana" 
(Érico, SC, 172). : de, para INF: Ter 
paciência de (ou para) esperar horas e 
horas. Deus nos dê paciência para enfren- 
tar qualquer espécie de falhas e contra- 
tempos. 


PACIENTI (para) com (...em); em: 
Professor paciente (para) com os alunos 
(nas explicações, em repetir explicações). 
Homem paciente em aguardar resulta- 
dos, notícias. “Ele era um homem 
paciente com tudo quanto lhe sucedia”” 
(Bessa Luís, SF, 142). “Um excelente 
cidadão, paciente até o inverossímil para 
com os alunos" (Sena Freitas: Cruz). 


PACTO s.m. & com, entre (...contra / por, 
para); contra / por, para: Pacto dos 
empresários com os assalariados (ou 
pacto entre empresários c assalariados) 
contra a escalada inflacionária, pela di 
nidade humana. Pacto entre governo, 
empresários e trabalhadores por uma 
economia estável, para conter a inflação. 
/com: “Foi crença de pagãos, a que 
admitia pactos secretos com espiritos 


malfazejos, para se obrarem no mundo 
maravilhas" (Castilho: Cruz). “Margem 
da vingança e da dor...; das povoações 
fantasmais; do pacto com o diabo” (A. 
Cândido, TA, 125). “A própria idéia 
de que os outros são os “pequenos” já é 
um pacto que fazemos com a ideologia 
dominante” (Chaui, |, 125). “Fizera 
pactos com a pobreza, a crueldade, O 
mau desejo" (Bessa Luis. SF, 271). /en- 
tre: “Entre nós se estabeleceu um pac- 
to" (Corção, DO, 45). Na anarquia “se 
rompe todo pacto possível entre capital 
e trabalho” (Edit. OG 17.8.88). /contra: 
“Empresários formalizam pacto contra 
inflação” (Tit. ZH 5.7.88, 18); pacto 
com o governo contra à inflação; pactos 
com os trabalhadores por melhores con- 
dições de trabalho e por salários mais 
justos. 


PAGA s.f. de (...a); a: A paga de algo 
(a alguém). A paga de diárias (a safris- 
tas). Paga de gorjetas (a atendentes). 
Paga a guardadores ou a zeladores de 
carro. 


PAGAMENTO s.m. «: de (...a); a: Paga- 

mento de certa quantia (a alguém). /de, 
: “Pagamento de um imposto simbó- 
lico à mesma Santa Sé'' (Figueiredo, 
HLP, 12). “Pagamento de US$ 300 
milhões aos bancos credores poderá ser 
anunciado já na próxima semana” (Sub- 
tit. ZH 30.1.88, 19). /a: “O ponto de 
tida era uma economia altamente 
especializada, mas onde era insignificante 
o pagamento a fatores de produção” 
(Furtado, FO, 206). “Pagamento a cre- 
dores e conversão [da dívida em capital 
de risco] causam alta na Bolsa" (Tit. 
FSP 3,2.88, 34). “Estado não vai atra- 
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O) incrível - tênue - cárie 
D) sêmen - armazém - item 
E) vírus - órião - vácuo 


04 Assinale a alternativa onde o verbo pôr está conjugado na 12 pessoa do plural do pretérito imperfeito 
do modo indicativo. 

A) pomos. 

B) púnhamos 

O) pusemos 

D) ponhamos 

E) pusermos 


OS Na frase Este é o perfume de que mais gosto, a palavra que é classificada morfologicamente como: 
A) substantivo 

B) advérbio 

C) pronome relativo 

D) preposição 

E) conjunção subordinada 


06 O plural do substantivo composto está incorreto na alternativa: 
A) o leva-e-traz - os leva-e-traz 

B) a manga-rosa - as mangas-rosa 

C) o beija-flor - os beija-flores 

D) o guarda florestal - os guarda-florestais. 

E) o primeiro-ministro - os primeiros-ministros. 


07 Ocorre erro de concordância nominal na alternativa: 
A) No livro de registros faltava a folha duzentos. 

B) É necessária segurança para se viver bem. 

C) A janela estava meio aberta. 

D) Eu e você estamos quites. 

E) Os policiais estavam alerta. 


08 Assinale a frase que apresenta erro de ortografia. 
A) A feijoada foi preparada na tigela de barro. 

B) O cliente deu uma boa gorjeta ao garçom. 

C) Laura não gosta de licor de jenipapo. 

D) Fizeram uma delicioso prato com beringela. 

E) Aceitamos sua sugestão. 


09 Na frase A loja ficou repleta de clientes, o termo destacado é 
A) objeto direto 

B) agente da passiva 

C) complemento nominal 

D) objeto indireto 

E) complemento verbal 


10 Em qual das alternativas abaixo ambas as palavras apresentam 8 letras e 6 fonemas ? 
A) gasolina - cochicho 

B) passarela - passeata 

C) assessor - guitarra 

D) salsicha - caridade 

E) bochecha - oclusiva 


GABARITO 
01-A | 02-A | 03-D 
06-D | 07-B | 08-D | 09- 


01 A frase inteiramente correta quanto à ortografia é- 
A) A ata da sessão extraordinária apresenta deslises, poucos, é certo, mas que exigem pronta retificação. 
B) Sempre obsequioso, o assessor incumbiu-se de externar ao Governador nossa dissenção quanto à 
política energética. 

C) Os expedientes utilizados pela oposição deixaram exasperados os ânimos, em vista de seu caráter 
tão-somente protelatório. 

D) Tais despesas talvez sejam excessivamente onerosas a um orçamento já expoliado pela má fé dos 
antecessores. 

E) É sempre penoso discriminar a minoria, mas a falta de concenso implica, é claro, óbices à plena 
satisfação. 
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02 Ocorrem DOIS erros de ortografia em 
A) desfaçatez, prazeiroso, incólume, desairoso. 

B) concisão, suscinto, retaliação, obcecado. 

C) complementariedade, suspeição, obsessão, vigente. 
D) privilégio, maugrado, repto, contumaz. 

E) remanecente, benfazejo, izenção, frouxidão. 


03 É o RADICAL que irmana as palavras da mesma família e lhes dá uma base comum de significação 
(Celso Cunha, Gramática do Português Contemporâneo). 

Com base na citação acima, é correto afirmar que se irmanam pelo mesmo radical as palavras: 

A) júri, perjúrio e ajuizar. 

B) consideração, constelação e conspiração. 

O) solitário, dissolução e insólito. 

D) vidente, revisor e convincente. 
E) condução, condizente e irredutível 


04 Está inteiramente correta quanto à flexão verbal a frase: 
A) Os parlamentares divergiram nos detalhes, mas conviram nos pontos essenciais. 

B) Se eles requisessem revisão do processo, tê-la-iam conseguido. 

C) Coalizaram-se as oposições, mas o Presidente interveio e obteve uma trégua. 

D) Pediu-nos que lhe expedissemos os documentos antes que o superintendente os revesse. 
E) Desde que se manteram todos calados, o orador houve por bem iniciar sua fala 


OS A frase inteiramente correta quanto à concordância verbal é: 
A) Vê-se por toda parte, a todo momento, indícios dos seus descalabros administrativos. 

B) Não nos ocorreram quantos prejuízos acabariamos por lhes trazer com nossa decisão. 

C) Como não se contrapõe o seu ponto de vista e o meu juízo, não haverá razões para polêmica. 
D) As medidas que nos parece conveniente tomar soarão antipáticas aos ouvidos do povo. 

E) Caso algum dos presentes pretendam pronunciar-se, é preciso que o façam agora 


06 No caso de ...... a faltar recursos para as medidas que se ...... implementar, ...... as 
responsabilidades, determinou o chefe do Tribunal. As formas verbais que preenchem corretamente as 
lacunas da frase acima são: 

A) virem - devem - apurem-se 

B) virem - devem - apure-se 

O) vir - deve - apurem-se 

D) vir - devem - apure-se 

E) vir - deve - apure-se 


07...... ela aparente ser uma pessoa dócil, não a provoque, ...... a ovelhinha não se transforme numa 
tigresa. A frase acima ganha sentido completo e lógico preenchendo-se suas lacunas, respectivamente, 
com as expressões: 

A) Desde que - a fim de que 

B) Muito embora - desde que 

C) Dado que - muito embora 

D) Ainda que - para que 

E) Mesmo que - em vista do que 


08 A frase construída de forma inteiramente correta é: 
A) Não apreciei o filme que tantos dizem ter gostado. 

B) A exposição a que resolvi prestigiar era um desastre. 

C) A peça cuja execução ele mais se esmerou foi a de Mozart. 
D) Ainda que comigo venham a discordar, editarei o livro. 

E) Não é um romance por cujo estilo me Sinta atraído. 


09 Parece-nos plausível que venha a ocorrer exacerbação dos ânimos, pois a decisão foi tomada 
arbitrariamente. Têm significação oposta à dos termos sublinhados na frase acima, respectivamente: 
A) inverossímil, pacificação, pressurosamente. 

B) inadmissível, apaziguamento, criteriosamente. 

C) inaceitável, apaziguamento, gratuitamente. 

D) inadmissível, arrefecimento, injustificadamente. 

E) reprovável, tensionamento, sensatamente. 


10 A impropriedade no emprego do léxico torna absurdo o sentido da seguinte frase: 
A) Sempre subserviente, o Raul nunca se furta a cumprir quaisquer determinações, mesmo as que não 
provenham de seu chefe imediato. 

B) O esmaecimento das cores, no outono, imprime excessiva melancolia em seu espírito, tornando-o 
infenso às depressões. 
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C) Aproveitam-se de sua versatilidade para atribuir-lhe funções que normalmente requereriam as 
qualidades de um especialista. 

D) Os políticos carismáticos podem descuidar um pouco da retórica, tal o prestígio já capitalizado pela 
força da sua personalidade. 

E) Não vejo em seu relatório senão alguns lapsos de pouca monta, que você mesmo poderá retificar com 
presteza. 


R: GABARITO 
01-C | 02-E | 03-A | 04-C | 05-1 
06-A | 07-D | 08-E | 09-8 | 10-4 


01 Assinale a alternativa em que os sentidos foram trocados: 
A) a coma: juba; o coma: estado mórbido. 

B) a gênese: geração; o gênese: 1o livro do Pentateuco. 

C) a crisma: óleo usado em alguns sacramentos; o crisma: sacramento. 
D) a guia: documento; o guia: aquele que conduz. 

Ejnda. 


02 Quando me procurar o desencanto, eu direi, sereno e confiante, que a vida não foi de todo inútil. O 
sujeito de procurar é: 

A) indeterminado 

B) eu (elíptico) 

O) o desencanto 

D) inexistente 

E) nda. 


03 Assinale a alternativa correta quanto à concordância: 
A) Bateu duas horas no relógio da torre. 

B) É proibida entrada de pessoas estranhas. 

C) Conserta-se aparelhos de som. 

D) Lêem-se muitas placas erradas. 

E) nda. 


O4Assinale a alternativa correta quanto à Concordância Verbal: 
A) Sou eu quem primeiro sai 

B) Dois metros de tecido são pouco. 

O) É cinco horas da tarde. 

D) Da cidade à praia é dois quilômetros. 

Ejnda. 


05 Assinale a alternativa que contém a quantidade de todos os fonemas das palavras: 
satisfeitos - leituras - aquelas 

A) vinte e cinco 

B) vinte e dois 

O) vinte e três 

D) dez 

Ejnda. 


06 Identifique a alternativa correta: 
A) Linguagem conotativa permite apenas um entendimento por parte do leitor ou do ouvinte. 

B) Linguagem conotativa é aquela que tem sentido figurado, sugerindo a idéia de forma indireta. 

C) A linguagem conotativa é muito usada na vida diária das pessoas para a comunicação necessária. 
D) Linguagem conotativa é aquela que só pode ser entendida de um modo. 

Ejnda. 


07 A frase que mantém o padrão culto é: 

A) O rapaz cujo eu encontrei na sala do diretor, disse-me para voltar mais tarde. 

B) O desembargador cujo despacho está em debate deferiu o pedido dos réus. 

O) Ele era ainda muito jovem quando o caso aconteceu, onde lhe dou razão para não querer depor. 
D) Essa é a questão, onde tem duas facetas: a que envolve compras e à que envolve treinamento. 
Ejnda, 


08 Assinale a única alternativa que não apresenta erro na conjugação do verbo: 

A) Quando meu advogado soube que o guarda me detera no trânsito, tomou todas as providências. 
B) As provas que contessem menos erros seriam premiadas. 

C) Quando você vir a São Paulo, traga-me as fotos. 

D) Se você vir meu amigo, entregue-lhe esta carta. 

Ejnda. 
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09 Assinale a alternativa em que a pontuação esteja correta: 
A) Quero que, assine o contrato. 

B) O reitor daquela famosa universidade italiana, chegará aqui amanhã. 
C) São José dos Campos 15 de março de 1999. 

D) Ele não virá hoje, não contem, portanto, com ele. 

Ejnda. 


10 Indique, entre as alternativas abaixo, a que poderia substituir a palavra destacada, sem alteração do 
sentido da frase: Não há crime onde não houve aquiescência. 

A) arrependimento 

B) conhecimento 

O) consentimento 


D) intenção 
E) nda. 

ABARITO 
01-C | 02-C | 03-D | 04-A | 05-A 
06-B | 07-B | 08-D | 09-D | 10-C 


01 Assinale a alternativa em que todas as palavras estão grafadas corretamente. 
A) torácico - privilégio - lagartixa 

B) toráxico - privilégio - lagartixa 

O) torácico - previlégio - largatixa 

D) toráxico - previlégio - largatixa 

85 


02 Assinale a alternativa em que todas as palavras estão grafadas corretamente. 
A) cabeçário - empecilho - irrequieto 

B) cabeçalho - empecilho - irrequieto 

O) cabeçalho - impecilho - irriquieto 

D) cabeçário - impecilho - irriquieto 


03 O sentido do prefixo está corretamente explicado no parênteses em: 
A) prever (antiglidade) 

B) adnominal ( longe de) 

C) pospor ( posterioridade) 

D) circunscrever ( movimento interno) 


04 Os prefixos indicativos de duplicidade, afastamento e movimento em torno estão, nessa ordem em: 
A) ambidestro - deslocar - circunvagar 

B) bisavô - abuso - percorrer 

O) biênio - propor - retornar 

D) dissimulado - distanciar - sobrevoar 


05 O sufixo exprime a idéia de agente em: 
A) gloriosa 

B) vendedor 

C) abdicação 

D) horrível 


06 A divisão silábica está correta em: 
A) gno-mo, a-bs-cis-sa, egip-cio 

8) g-no-mo, abs-cis-sa, egip-ci-o 

€) gno-mo, a-bs-cis-as, e-gip-cio 

D) gno-mo, abs-cis-sas, e-gip-cio 


07 A divisão silábica está correta em: 

A) pe-rs-pec-ti-va, a-rac-ni-deo, Pa-ra-gu-ai 
B) per-spec-ti-va, a-rac-ní-de-o, Pa-ra-guai 
C) pe-rs-pec-ti-va, arac-ni-deo, Pa-ra-gu-ai 
D) pers-pec-ti-va, a-rac-ni-deo, Pa-ra-gual 


08 O emissor enuncia o fato de maneira duvidosa com o modo: 
A) subjuntivo 

B) indicativo 

C) imperativo 

D) infinitivo. 


09 O plural do adjetivo composto está correto em: 
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A) Houve intervenções médicos-cirúrgicas 
B) As moças usavam blusas azul-marinho. 
C) As meninas usavam saias azuls-pavão. 
D) Os caminhos recens-abertos são ingremes. 


10 Os superiativos absolutos sintéticos de célebre, amargo e cruel são, respectivamente: 
A) celebrissimo - amarguíssimo - crudelíssimo 

B) celebérrimo - amarguíssimo - cruelíssimo 

O) celebérrimo - amarissimo - crudelissimo 

D) celebrissimo - amarissimo - cruelissimo 


R: GABARITO 
01-A | 02-B | 03-C | 04-A | 05-B 
06-D | 07-D | 08-A | 09-B | 10-C 


01 Todas as palavras estão corretamente grafadas na frase: 
A) Orçados os custos gerais da campanha, impuzeram-se rijidas restrições às despesas atinentes à 
publicidade. 

B) A obtenção de recursos extras constitui a meta prioritária, no momento; não há outro jeito de 
implementar este plano. 

C) Seu modo de agir lembra-me os tregeitos dos ilusionistas: os movimentos dispersivos discimulam o 
gesto essencial. 

D) O Ivo, sempre incalto, serviu à causa do adversário; faltou-lhe a acessoria de um correlegionário mais 
experiente. 

E) As pessoas impúdicas vêem como natural a exposição das crianças às torpesas dos famigerados 
programas populares. 


02 A flexão de todos os verbos está correta na frase: 

A) Caso não ajam a tempo, pediremos que seja estendido o prazo de apresentação de seus documentos. 
B) Assim que reavermos nossas malas, remarcaremos as passagens. 

C) Os portões que se vêm nos casarões antigos detêm nosso olhar, tantos são os detalhes que neles 
surpreendemos. 

D) Quando eles reverem o caso, haverão de chegar a novas conclusões. 

E) Os policiais que os deteram, na manhã de ontem, há muito vêm agindo de modo arbitrário. 


03 A frase inteiramente correta quanto à concordância verbal é: 

A) Por que se permite as cenas de violência, de que estão recheadas a televisão brasileira? 

B) As pessoas que se vem mostrando satisfeitas com o país são as beneficiárias das medidas que se veio 
implantando. 

O) Se qualquer um de nós lhes emprestássemos apoio, mereceriam o repúdio de toda a população. 

D) Por mais que os espantem a surpresa dos novos fatos, ainda não lhes falta a capacidade das 
iniciativas. 

E) Será que ainda é possível prever as manobras do governo, neste cenário econômico que se caracteriza 
por tantas incógnitas? 


04 - Bastam de provocações! - foi o grito que puderam ouvir os que se achavam próximos do presidente 
da Assembléia, quando já fazia dez minutos que nenhum dos parlamentares da oposição conseguia ir 
além da primeira frase, no momento de se encaminhar as votações. 

Em respeito às normas de concordância verbal, é preciso corrigir as seguintes formas do texto acima: 

A) bastam e fazia. 

B) bastam e encaminhar. 

C) conseguia e encaminhar. 

D) fazia e conseguia. 

E) fazia e encaminhar. 


OS Há ERRO de construção no segmento sublinhado da frase: 

A) A defesa dos réus está estribada em forte argumentação. 

B) Nosso gesto é ilustrativo do desânimo que tomou conta de nós. 
O) Ela usou expressões que não são cabíveis numa ata oficial. 

D) Consternado com o fato, pediu demissão. 

E) Agi de modo a demonstrar uma estrita observância com as leis. 


06 Está correto o emprego da expressão sublinhada na frase: 
A) É um velho experiente, a cuja memória todos recorrem. 

B) São grosseiros os erros aos quais ele vem incorrendo. 

O) Eis as terras a cujas o rio vem poluindo. 

D) Desconfio dos dados de que foram coligidos nesta pesquisa. 
E) O cargo em cujo ele seria empossado continuará vago. 
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07 A impropriedade no emprego do léxico torna absurdo o sentido da frase: 
A) Ele costuma agir com cautela, não obstante haver demonstrado alguma afolteza na última medida que 
tomou. 

B) Ao contrário de seu irmão, um notório delinquente, ele jamais deixou de agir com a mais absoluta 
retidão. 

C) Alcoólatra redimido, José faz questão de se pôr à prova, não fugindo às reuniões em que a bebida é 
farta. 

D) Dado que não pude ratificar o meu voto no segundo escrutínio, meu representante legal encarregou- 
se de confirmá-lo. 

E) Tanto subestimaram a força do adversário que acabaram por lhe infligir retumbante derrota. 

08 ...... seja promovida, ela dará uma festa, ...... ninguém ponha em dúvida seu sincero e imediato 
reconhecimento. 

A frase acima ganha sentido lógico e completo preenchendo-se as lacunas, respectivamente, com as 
expressões: 


A) Mesmo que - para que 
B) Embora - a fim de que 

O) Tão logo - mesmo que 

D) Ainda que não - tão logo 

E) Não obstante - a menos que 


09 Indique o período inteiramente correto quanto à pontuação. 
A) Passados os primeiros dias de recuperação o médico, buscando animar o doente disse-lhe que 
talvez, em mais uma semana, viesse a lhe dar alta. 

B) Fosse pelo cansaço, fosse pelo desânimo, o fato é que: não pude ler toda a bibliografia da prova, que 
deveria fazer, dali a três dias. 

C) Diante do juiz o advogado reiterou, que seu cliente ainda não reunia as mínimas condições para 
depor, em tão complicado processo. 

D) É possível que, contrariando todas as expectativas, o candidato venha a renunciar, em benefício, 
segundo dizem, da maior união no partido. 

E) Tirei o passaporte, compareci à agência de turismo, e para minha surpresa me disseram que, as 
passagens para a Espanha, já haviam sido vendidas. 


10 Indique o período cuja redação está inteiramente clara e correta. 
A) Resultou frustrada a nossa expectativa de adquirir bons livros, já que, na tão decantada liquidação 
daquela grande livraria, só havia títulos inexpressivos.| 

B) Os incentivos fiscais constituem uma questão complicada, pois segundo alguns, a iniciativa privada 
recebe benefícios onde a contrapartida em criação de empregos é insuficiente. 

C) Naquele editorial da revista não ficou claro a posição do mesmo, seja porque o editorialista de fato 
não o desejasse, ou então porque a redação dele não o permitiu. 

D) Com o fim do rodízio no trânsito, espera-se que ele aumente, voltando a terem problemas de 
congestionamento justamente quando todos saem ou voltam para casa 

E) É uma ilusão imaginarmos que se pode estar atualizados com os equipamentos de informática, cuja 
novidade é tão grande que não se imagina podermos acompanhá-los. 


ABARITO 
01-8 | 02-A | 03-E | 04-B | 05-E 
06-A | 07-E | 08-C | 09-D | 10-A 


01 Ache o verbo que está erradamente conjugado no presente do subjuntivo: 
A) requera ; requeras ; reguera ; requeiramos ; requeirais ; requeram 

B) saúde ; saúdes ; saúde ; saudemos ; saudeis ; saúdem 

C) dê ; dês ; dê ; demos ; deis ; dêem 

D) pula ; pulas ; pula ; pulamos ; pulais ; pulam 

E) fria ; frijas ; fria ; frijamos ; frijais ; frijam. 


02 Assinale a alternativa falsa: 
A) o presente do subjuntivo, 0 imperativo afirmativo e o imperativo negativo são tempos derivados do 
presente do indicativo; 

B) os verbos progredir e regredir são conjugados pelo modelo agredir; 

O) o verbo prover segue ver em todos os tempos; 

D) a 3.2 pessoa do singular do verbo aguar, no presente do subjuntivo é : águe ou agúe; 

E) os verbos prever e rever seguem o modelo ver. 


03 Marque o verbo que na 2º pessoa do singular, do presente do indicativo, muda para e o i que 
apresenta na penúltima sílaba? 

A) imprimir 

B) exprimir 

O) tingir 
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D) Frigir 
E) erigir 


04 Indique onde há erro: 
A) Os puros-sangues simílimos 

B) os navios-escola utlimos 

C) os guardas-mores agilimos 

D) as águas-vivas aspérrimas 

E) as oitavas-de-final antiguíssimas 


OS Marque a alternativa verdadeira: 
A) 0 plural de mau-caráter é maus-caráteres; 

B) chamam-se epicenos os substantivos que têm um só gênero gramatical para designar pessoas de 
ambos os sexos; 

O) todos os substantivos terminados em -ão formam o feminino mudando o final em -ã ou -ona; 

D) os substantivos terminados em -a sempre são femininos; 

E) são comuns de dois gêneros todos os substantivos ou adjetivos substantivados terminados em -ista. 


06 Identifique onde há erro de regência verbal 

A) Largue essas bobagens, menino! 

B) O funcionário abdicou todos os seus direitos. 

C) Atentem no que acaba de dizer o Presidente! 

D) O filho queria poupar o pai de mais um desgosto. 

E) A inabilidade do motorista redundou em grave acidente. 


07 Abaixo, há uma frase onde a regência nominal não foi obedecida. Ache-a: 
A) Éramos assíduos às festas da escola. 

B) Os diretores estavam ausentes à reunião. 

C) O jogador deu um empurrão ao árbitro. 

D) Nossa casa ficava rente do rio. 

E) A entrega é feita no domicílio. 


O8 Marque a afirmativa incorreta sobre o uso da vírgula: 
A) usa-se a vírgula para separar o adjunto adverbial anteposto; 

B) a vírgula muitas vezes pode substituir a conjunção e; 

O) a vírgula é obrigatória quando o objeto pleonástico for representado por pronome obliquo tônico; 
D) a presença da vírgula não implica pausa na fala; 

E) nunca se deve usar a vírgula entre o sujeito e o verbo. 


09 Marque onde há apenas um vocábulo erradamente escrita 
A) abóboda ; idôneo ; mantegueira ; eu quiz 

B) viço ; sócio-econômico ; pexote ; hidravião 

O) hilariedade ; cacoar ; alforje ; apasiguar 

D) alizar ; aterrizar ; óbulo ; teribintina 

E) chale ; umedescer ; páteo ; obceno 


10 Identifique onde não ocorre a crase: 

A) Não agrade às girafas com comida, diz o cartaz. 
B) Isso não atende às exigências da firma. 

C) Sempre obedeço à sinalização. 

D) Só visamos à alegria. 

E) Comuniquei à diretoria a minha decisão. 


R: GABARITO 
01-A | 02-C | 03-D | 04-8 | 05-E 
06-D | 07-A | 08-C | 09-B | 10-A 
01 Dadas as palavras: 


1) des-a-ten-to 2) sub-es-ti-mar 3) trans-tor-no 
constatamos que à separação silábica está correta: 
A) apenas em 3 

B) apenas em 2 

C) apenas em 1 

D) em todas as palavras 

Ejnda. 


02 Assinale a alternativa em que a palavra não tem suas sílabas corretamente separadas: 
A) in-te-lec-ção 
B) cre-sci-men-to 
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€) oc-ci-pi-tal 
D) ca-a-tin-ga 
Ejnda. 


03 Assinale a alternativa em que o elemento mórfico em destaque está corretamente analisado: 
A) menina (a): desinência nominal de gênero; 

B) gasômetro (-6-): vogal temática de 2a conjugação; 

C) amassem (-sse-): desinência de 2a pessoa do plural; 

D) cantarieis (-Is-): desinência do imperfeito do subjuntivo; 

Ejnda. 


04 Na Frase: Precisa-se de trabalhadores, a Voz do Verbo é 
A) Reflexiva 

8) Passiva 

C) Ativa 

D) Recíproca 

Enda. 


OS Assinale a alternativa correta quanto à Concordância Verbal: 
A) Sou eu que primeiro saio. 

B) É cinco horas da tarde. 

C) Da cidade à praia é dois quilômetros. 

D) Dois metros de tecido são pouco. 

Ejnda. 


06 Assinale a frase em que há erro de concordância: 
A) Os sertões possuem um sopro épico. 

B) Promove-se festas beneficentes na minha comunidade. 
C) Há dois anos, os Estados Unidos invadiram a Líbia. 

D) Fui eu quem resolveu a adoção de tal medida. 
Ejnda. 


07 Os pronomes: meu, nosso, seu, são classificados como: 
A) pessoal 

B) possessivo 

O) interrogativo 

D) indefinido 

Ejnda. 


08 Assinale o vocábulo incorreto quanto à acentuação das oxitonas: 
A) pitá 

B) baú 

O) Piauí 

D) caju 

Ejnda. 


09 Assinale a alternativa de vocábulo corretamente acentuado: 
A) itens 

B) item 

O) hífen 

D) ritmo 

Ejnda. 


10 Assinale o uso correto da crase: 
A) Tomou remédio gota à gota; 

B) Gosto muito de andar à pé; 

C) Vou à praia aos domingos; 

D) O livro foi dado à João; 


Ejnda. 
GABARITO 

01-A | 02-B | 03-A | 04-B | 05-A 

06-B | 07-B | 08-A | 09-C | 10-C 
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369 


PÁLIDO 


sar pagamento aos servidores” (Tit. 
ZH 17.12.87, 40). 


PAGO a. * a: Algo pago a alguém, que 
lhe é pago. Salário pago a um trabalha- 
dor. “Mártires e confessores, preço pago 
à repressão” (Boff, DL, 30). & de: 
Pago [compensado, satisfeito; desfor- 
rado, vingado] de algo. Sentir-se pago 
dos esforços empreendidos, dos contra- 
tempos. Alguém pago das ofensas rece- 
bidas. “Estou pago das ofensas que ele 
me fez" (Aulete). “Os operários mensa- 
listas e os diaristas... deverão ser pagos 
da diferença pelos concessionários do 
porto" (CLT, a. 288, 8 6). “O dador... 
tem direito para ser pago do principal e 
prêmio” (CC, a. 647). 


PAI sm. x de: O pai de alguém. Pai de 
três filhos. (fig.) Baden Powell, pai 
[fundador, criador] do escotismo. O pai 
[autor] de uma idéia. para: Um líder 
“duro porém bondoso... verdadeiro pai 
para seu povo” (J, U. Ribeiro, P, 103). 


PAINEL s.m. « sobre: Painel sobre a 
mulher na sociedade atual. Painel sobre 
literatura infantil, 


PAIXÃO s.f. & de, para ou a, por (OBS,): 
Paixão de ou por (ou, menos us., para, 

a) algo ou alguém. /de: “É costume 
dizer-se que o brasileiro tem a paixão 
das palavras” (Gen. Amado, PF, 83). 
“A paixão dos livros” (Montello, 
AGAB, 293); a paixão pelos livros. Em 
Porto Alegre, “era tal à sua paixão do 
exato, do concreto, que até mesmo 
como pintor isso lhe trouxe emba 
(Guilhermino, HLRS, 107). “Má 
Andrade tinha a paixão dos movimentos 
culturais” (A. Lins, JC v, 75). /de, para: 

o do belo ou para 0 belo” (E. 
eiro, SG, 671). /para: “Mas que 
2 A paixão que tem um lobo para 
lha” (Teodoro de Almei 
: No apóstolo, “'sua p: 
se transforma em paixão pelos 
e oprimidos” (Boff, DL, 65). 
e uma paixão literária por Afonso 
Arinos por causa de seu Pelo sertão" 
(Érico, SC, 120). “A impotência sexual 
[de jovem edipiano] vinha desse com- 
plexo, ódio pelo pai, paixão pela mã 
(Lygia, DA, 38). Em Júlio Ribeiro, “a 
paixão pelo progresso e pela novidade 
das idéias e das doutrinas” (Amora, 


HLB, 96). +: OBS. Paixão de alguém é 
ambíguo: (a) paixão que ele tem, (b) que 
se tem por ele. Daí preferir-se por e para 
diante de nome de pessoas. Paixão a é 
raro: “Tão profunda sua paixão à causa 
que esposara” (Menotti del Picchia: 
Cruz) (cp. amor a: amor à causa...). 


PALAVRA s.f. & a, para (...sobre (e sin.)); 
sobre (e sin.): Palavras a (ou para) uma 
pessoa (sobre algo ou alguém). Palavras 
aos jovens sobre o (ou a respeito do...) 
seu papel na construção do futuro. Este 
livro é a última palavra sobre compu 
dores. /a: “Palavras à mocidade" (Gilb. 
Amado, TL, 369 et seq.). /sobre: Uma 
junta “que tem a última palavra sobre 
todas as questões políticas" (J. U, 
Ribeiro, P, 105). “Cabe aos cientistas a 
última palavra sobre seus méritos” [de 
Coruja) (Guilhermino, HLRS, 123). 
“Não há uma palavra sobre inevitáveis 
assaltos repentinos”” (Euclides: Fernan- 
des). « em, sobre: Palavra [opinião] 
em (ou sobre) alguma matéria ou ques- 
tão: “A última palavra no assunto [saia 
curta) deveria caber às mulheres” (Quin- 
tana, PG, 46). 


PALESTRA s.£. «a, para/com, entre 
(...sobre (e sin.)); sobre (e sin.): Palestra 
a ou para estudantes (sobre algo ou 
alguém). Palestra com alguém (ou entre 
pessoas) sobre determinado assunto. 
“para: “Palestras para os policiais flu- 
minenses” (Edit. OG 10.1.88). /com: 
“Centenas de escritores sem assunto 
inventaram uma palestra com o diabo” 
(Braga, RP, 7). /entre: “A palestra entre 
eles durou cerca de uma hora” (Fernan- 
des). “sobre azer no seu clube femi- 
nino uma palestra sobre o Brasil” (Érico, 
SC, 143). Palestra sobre José Veríssimo 
(plaquete de Álvaro Lins, 143; reprod. 
et seg.). “Palestra de oito 


minutos sobre a ocupação da Amazó- 
125-6). 


ma” (NURC/SP 1, 103, 


PALIATIVO sm. a ssas 
reforminhas [eleitoral, judiciária) foram 
sempre paliativo aos grandes males 
nacionais apresentados pelos senhores 
do poder às classes médias” (J. H. 
Rodrigues, T puliativo para os 
grandes males nacionai 


PALIDO a. vw de: Alguém pálido de 
espanto, de medo, de raiva, de fome, 


Concordância Verbal - parte II 


» Casos especiais 
a) Pronome relativo “que” 


Se o sujeito da oração subordinada for o pronome relativo 
“que”, o verbo concordará com o termo antecedente. 


Ex.: Encontrei no metrô o rapaz [que fez o armário]. 
Foste tu [que arrancaste a folha]. 


OBS.: Se o antecedente desempenhar a função sintática de 
predicativo e o sujeito foi expresso por um pronome pessoal, o 
verbo concordará com o sujeito ou com o predicativo. 


Ex.: Fui eu a professora [que reclamei]. 
Fui eu a professora [que reclamou]. 


Concordância Verbal - parte II 
b) Pronome relativo “quem” 


O emprego do pronome “quem” permite que o verbo concorde 
com o pronome pessoal antecedente, ou com o próprio pronome, 
levando à terceira pessoa do singular. 


Ex.: Fui eu [quem cheguei por último na festa]. 
Fui eu [quem chegou por último na festa]. 


c) “Um dos que” 


Com o uso dessa expressão, o verbo normalmente fica no plural, 
concordando com o pronome demonstrativo os (aqueles). 


Ex.: Você é um dos que falam mais. 
Você é um dos que fala mais. 


Concordância Verbal - parte II 
d) Coletivo geral 


O verbo concorda com o substantivo coletivo. 
Ex.: O povo não revelou seu voto. 
A gente brasileira quer mudanças. 


e) Expressão partitiva 


Com as expressões partitivas (parte de, a maioria de, um 
grupo de, a menor parte de, uma porção de, etc.), o verbo 
poderá concordar com elas (concordância rígida) ou com o 
substantivo no plural que funciona como adjunto (concordância 
atrativa). 

Ex.: [A maioria dos jovens] não fuma. (rígida) 

[A maioria dos jovens] não fumam. (atrativa) 


Concordância Verbal - parte II 


f) Numeral > O verbo concorda com o numeral. No caso de 
fração, o verbo concordará com o numerador No caso de 
decimais, o verbo concordará com o número inteiro. 


Ex.: Um terço dos congressistas é de esquerda. 
Dois quintos dos doces são caramelados. 
1,2 milhão de pessoas assistiu ao evento. 
Mais de um aluno procurou-me para informações. 
Menos de duas pessoas inscreveram-se para monitoria. 
A metade dos alunos interessou-se pelo assunto. 


* A metade dos alunos interessaram-se pelo assunto. 


Concordância Verbal - parte II 
9) Títulos de obras e Topônimos 


O verbo concordará com o número do artigo ou ficará 
invariável se o sujeito estiver sem artigo. 


Ex.: Os Lusíadas constituem a obra máxima de Camões. 
Os Estados Unidos criticaram a atitude da Rússia. 
Estados Unidos criticou a atitude da Rússia. 


h) Verbos “dar”, “bater”, “soar” 


O verbo concordará com o sujeito do tipo “o relógio” ou “o 
sino”, etc., ou com a expressão numérica indicativa das horas. 


Ex.: [O relógio] bateu três horas. 
No relógio, deram [quatro horas]. 


Concordância Verbal - parte II 


g) Verbo “ser” 
e O verbo “ser”, de ligação, admite a concordância com o sujeito 
ou com o predicativo. 


Ex.: [Tudo] [são] [flores]. / [Tudo] [é] [flores]. 
(S) (VI) (PS) (S) (VL) (PS) 


e O pronome pessoal do caso reto predomina sobre o substantivo 
e sobre os demais pronomes. 


Ex.: Eu sou a professora. / A professora sou eu. 


e As expressões “é muito”, “é pouco”, “é suficiente”, etc. com 
ideia de preço, medida ou quantidade levarão o verbo ao singular. 


Ex.: Três metros é mais do que alto. / É tão pouco cinco casas. 
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Pronomes relativos 


»Pronomes relativos > são aqueles que se referem a um 
termo anterior, chamado antecedente. Iniciam orações 
subordinadas adjetivas. 


a) Emprego do pronome relativo 


Ex.: Este é [o livro]. / TO livro] chamou minha atenção. 
% que 


[Este é o livro] [que chamou minha atenção]. 
ante- “> oração sub. adjetiva 
cedente 


Pronomes relativos 
b) Formas dos pronomes relativos 
>» simples: que, quem, onde (invariáveis) 
cujo, quanto (variáveis) 


Ex.: “[Em tudo] [quanto olhei] [fiquei em parte]”. 
[Eu olhei em tudo]. 


[O livro] [cujas páginas estavam amareladas] [sumiu]. 
[As páginas do livro estavam amareladas]. 


[A cidade] [onde nasci] [é pequena]. 
[Nasci na cidade] 


Pronomes relativos 


[A cidade] [em que nasci] [é pequena]. 
1 [Nasci na cidade] 


» composta: o qual (a qual, os quais, as quais). 


Ex.: [Aquele menino] , [o qual venceu a disputa] , [é meu aluno]. 
“1, [O menino venceu a disputa]. 


[Respeito muito as pessoas] [das quais discordei]. 
” [Discordei das pessoas]. 


[A cidade] [na qual nasci] [é pequena]. 
» [Nasci na cidade] 
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de tuberculose, etc. “As classes pobres 
vagavam, pálidas de fome e encostavam- 
-se aos pórticos dos palácios” (Camilo: 
Cruz). 


PALMADA s.f, +: em: Uma palmada nas 
costas de alguém. “Dizer que palmadas 
em crianças provocam traumas é con- 
versa de psiquiatra ou de indivíduos que 
não têm filhos” (Veja 2.1.88, 14). 


PALPITANTE a. + de: Conferência palpi- 
tante de interesse, de atualidade. Fisio- 
nomia “palpitante de vida e de esperan- 
ça” (Afrânio Peixoto: Fernandes). 


PALPITE s.m. + de: Ter palpite [suspeita, 
idéia] do que vai acontecer. Ter palpite 
intuição, pressentimento] de bons re- 
sultados, palpite de vitória. Ter ou dar 
palpite sobre algo. +: sobre (e sin.): 
Dar palpite [opinião) sobre algo. “Dan- 
do palpite sobre tudo, Smith se exprime 
num modelo de linguagem acanalha- 
da”* (Guilhermino: Fernandes). 


PANCADA s.f. “ em, sobre, contra: Uma 
pancada na (ou sobre a) cabeça. Pan- 
cada nos (ou sobre 0s) ombros, sobre 
as (ou nas) costas. Pancadas contra a 
parede, contra a porta. /em: “O estron- 
do, a pancada que recebera no quarto e 
a viagem difícil do barreiro ao fim do 
pátio desvaneciam-se no seu espírito” 
(Graciliano, VS, 133). /subre: “Panca- 
da sobre o alto da cabeça, dada com as 
costas de uma das mãos...” (Aulete, v 
cascudo). 


PANEGÍRICO s.m. +: de: Fazer o paneei 
rico [elogio; discurso laudatório] de 
alguém ou de algo, O panegírico de um 
revolucionário, o panegírico da revolu- 
ção. “Já se tentou no parlamento repu- 
blicano o panegírico do jogo” (Rui 
Fernandes). 


PANFLETO s.m. « contra; A obra de 
Graciliano Ramos, “uma sátira violenta 
e um panfleto [libelo] furioso contra a 
humanidade” (A. Lins: Graciliano, 
VS, 13). 


sm. & em: O papel [atribuição, 
] de alguém em alguma ação, 
associação, iniciativa, ete. Papel do pro- 
fessor no ensino da lingua materna. 
Papel da leitura na formação do escritor 


PAPO s.m, % com, entre (...sobre (e sin.)); 
sobre: Papo [conversa informal] com 
alguém (sobre algo). Papo com (ou entre) 
amigos sobre os últimos acontecimentos. 
“Prazer de reiniciar o papo com velhos 
amigos” (Bandeira, AA, 150). 


PAR sm. & com (nas loc. q par com, de 
par com [emparelhado; juntamente 
com; ao lado del): “Sua fidelidade está 
a par com o inato sentimento de bele- 
za” (Cascudo, S, 95). “De par com a 
antiguidade um dos aspectos mais inte- 
ressantes e curiosos das adivinhas é a 
sua universalidade” (José Maria de Melo: 
Aurélio). Melhoramentos introduzidos 
num livro, '*de par com algumas ligeiras 
modificações” (Cândido de Figueiredo: 
Fernandes). de (nas loc. a par de e 
ao par de): Estar ou andar a (ou ao) par 
[informado] de tudo, a par dos últimos 
acontecimentos. Manter-se a (ou ao) par 
dos avanços das idéias. “Estar a par da 
ciência” (Aulete). “Uma nação que não 
estã a par do seu tempo é forçosamente 
uma nação miserável” (Herculano: 
Bergo, EDL, 43). Caminhar a par [ao 
lado] de alguém, “O pequeno caminhava 
a par de seu tio” (Aurélio). “A par da 
[Comparado com a] liberdade tudo é 
nada” (Gonçalves de Magalhães: Auré- 
lo). 


PARABÉNS s.m. pl. « a (...por); por: 
Parabéns a alguém (por algo). Para- 
béns aos vencedores (pelo triunfo). 
Parabéns pela aprovação, pelo aniver- 
sário, pelo sucesso, etc. “— Parabéns 
pelo pervaga. Lindo verbo!" (Érico, 
IA, 311). 


PARÁBOLA s.f de, sobre: “Verdadeira 
parábola sobre a falência da humani- 
dade nos escritos de Franz Kafka” (F. 
L. Chaves, EVRS, 110); verdadeira 
parábola da falência da humanidade... 


PARADA s.f, com (na express. topar 
parada com [aceitar desafio]: “Não 
tope parada com a Gramática” (Braga, 
RP, 58). 


PARADEIRO s.m. & a: O Modernismo 
veio pôr um paradeiro [termo, fim] ao 
estetismo belerrista e ao reacionarismo 
idiomático, “Essa brusca reviravolta sig- 
nificari imediato paradeiro às lutas 
do Brasil" (Paulo Setúbal: Cruz). 


Pronomes relativos 

OBS.1: Usa-se o “que” para referência a pessoas ou coisas, no 
singular ou no plural; apenas pode ser antecedido das 
preposições monossilábicas (a, com, de, em e por). 
Ex.: [Adorei a moça] [que você indicou para o emprego]. 

[Houve momentos] [em que me desesperei]. 
OBS.2: Usa-se o “quem” somente para referência a pessoas, no 
singular ou no plural; vem sempre antecedido de preposições. 
Ex.: [Ainda não vi o rapaz] [a quem encarregaram do serviço]. 

[Promoveram a supervisor João], [de quem todos gostam]. 


Pronomes relativos 
OBS.3: Usam-se as formas compostas (o qual e flexões) em 
substituição ao pronome “que”; podem ser antecedidas de 
qualquer preposição, mas são empregadas de forma obrigatória 
quando a preposição não for monossilábica. 
Ex.: [O filme] [sobre o qual conversávamos] [é francês]. 
[Queriam derrubar a árvore], [debaixo da qual estamos agora]. 


[Falou somente vinte minutos], [durante os quais João dormiu.] 


[Você não se dedicou ao plano com a força] [da qual era capaz]. 


Pronomes relativos 


c) Função sintática do pronome relativo: como o pronome pode 
substituir qualquer termo substantivo, ele pode exercer grande 
número de funções. 


Ex.: 1) “[Em tudo] [quanto olhei] [fiquei em parte”. 
% [Eu olhei em tudo] > objeto indireto 


2)[ Aquele menino],[o qual venceu a disputa],[é meu aluno]. 
”% [O menino venceu a disputa]. — sujeito 


3)[Adorei a moça] [que você indicou para o emprego]. 
” [Você indicou a moça] > objeto direto 


Pronomes relativos 


4)[ Você não se dedicou ao plano com a forçal[da qual era capaz]. 
% [Você era 

capaz dessa força] > 

complemento nominal 


5J[O livro] [cujas páginas estavam amareladas] [sumiu]. 
% [As páginas do livro] > adjunto adnominal 


6) [Falou somente vinte minutos], [durante os quais João dormiu.] 
[João dormiu durante os 
vinte minutos] > adjunto 
adverbial de tempo 
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APRESENTAÇÃO 


COMO NASCEU ESTE LIVRO 


Emmuitos dos numerosos cursos que venho dando por este Brasil, ouvi sempre 


dos meus alunos referências à leveza, amenidade e bom humor com que trato 
assuntos da língua por vezes áridos. (Nunca me esqueci do conselho ouvido numa 
aula do Mestre Paulo Rónai: não é ideal a aula que não provoque sorrisos.) Tudo 
isso aliado à clareza que apontavam na minha exposição, feita em linguagem 
acessível. 

Acreditando que talvez tivessem razão, fui transpondo para a escrita, sem 
ranço gramatical, muitas dessas aulas: e assim ia nascendo este livrinho, que 
também se inspirou, posteriormente, para a elaboração de algum capítulo, num de 
Cesare Marchi intitulado Impariamo [Italiano (“Aprendamos o Italiano”), da 
Editora Rizzoli, de Milão, que alcançou êxito incomum graças ao tom ameno de 
que se reveste. 

A maior parte do livro, como verá o leitor, é de caráter prático: tive sempre 
em mente, como caminho para a boa redação, a correção da língua escrita na sua 
modalidade culta, indispensável a todos em diferentes circunstâncias da vida. 

Procurei frisar, no primeiro capítulo, que não se fala uma única modalidade da 


língua portuguesa, mas várias, de acordo com a ocasião. É privilégio, na escrita, 
ao contrário de certa corrente em voga, a língua culta, sem excessos de 
formalismo. Condeno, por outro lado (cap. 2), a linguagem empolada mas vazia 
de certos setores da Economia, da Sociologia e da Tecnocracia. 

Na parte prática trato de temas que vão da acentuação correta e do emprego 
de certas letras ao uso do hífen (de sistematização oficial tão falha) e das 
maiúsculas, sem esquecer a cabulosa crase. 

Não podia deixar de merecer minha atenção o emprego dos sinais de 
pontuação, que procuro vincular à melodia da frase. 

Dois capítulos são dedicados à boa articulação dos sons na língua falada (10 
e11). 

Especial cuidado dei ao estudo do verbo, tratado em cinco capítulos, o último 
dos quais dedicado aos verbos irregulares, responsáveis por tantos desvios da 
norma culta. 

À sintaxe, nas áreas da concordância e da regência, couberam os capítulos 19 
a22. 

Não quis deixar de dar um toque à história da língua: daí a parte chamada 
“Evolução”. 

As aulas de redação que venho ministrando há mais de 30 anos — uma das 
minhas fontes mais ricas — estão na origem dos capítulos finais. 

Na sua variedade, que espelha o multiforme da língua, e na boa doutrina que 
colhi nos meus mestres — especialmente Serafim da Silva Neto, Sousa da 
Silveira, Matoso Câmara Júnior, Celso Cunha e Aurélio Buarque de Holanda, aos 
quais deixo aqui meu preito de gratidão e saudade — repousará a utilidade deste 
livro, que entrego aos leitores desejosos de atualizar e polir seu conhecimento da 
nossa língua. 
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PARCERIA 


PARADO a, & em, sobre; Homem parado 
na rua, parado sobre (ou em cima de) 
um caixote. para: (fam.) Alguém 
“parado para bajular” [bajula como 
ninguém] (Aurélio). 


PARÁFRASE s.f. “: de: Paráfrase de tex- 
tos clássicos, de sonetos de Camões. 
“Paráfrase de Ronsard” (poema de 
Bandeira, P, 47). 


PARALELAMENTE adv. * a, com: “Pa- 
ralelamente aos seminários de teoria 
empenhava-me em seguir cursos de espe- 
cialistas em história econômica"! (Fur- 
tado, FO, 225). “Paralelamente às 
obras... os modernistas fundavam revis- 
tas e lançavam manifestos” (Bosi, 
HCLB, 383), “Paralelamente às pessoas 
em carne e osso, via figuras e pessoas 
míticas” (Mendes, T, 78). “Contar, pa- 
ralelamente com as proezas dum índio 
imortal, as aventuras do Brasil” (Érico, 
SC, 263). 


PARALELISMO s.m. % com, entre: /com: 
Na lingua aranta, “certo paralelismo 
estrutural com famílias lingisticas... 
da Europa e da Ásia” (Mattoso, ILIB, 
87). “Paralelismo com a literatura por- 
tuguesa da Europa” (Amora, HLB, 20); 
paralelismo entre a literatura brasileira 
colonial e a literatura metropolitana. 
/emtre: “Entre indianismo e nativismo 
houve mais paralelismo do que relações 
causais” (Sodré, LB, 266); paralelismo 
do indianismo com o nativismo. “O 
paralelismo entre dois gêneros de aves" 
(Aulete) 


PARALELO! a. a: “Configurações 
mentais paralelas às respostas que à inte- 
ligência européia dava a seus conflitos 
ideológicos” (Bosi, HCLB, 101). Uma 
revolução, “paralela à que se processava 
no campo das ciências da nature, 
(Amora, HLB, 110). “O desenvolvi 
mento do comércio é geralmente para- 
lelo ao dia indústria" (Aulete 
desenvolvimento fisico da crianç 
primeiros anos é paralelo ao desenvol- 
vimento mental” (Aurélio) 


PARALEL! sam, dr com, entre; Uma 
coisa em paralelo com outra. O paralelo 
confronto, comparação) de uma coisa 
com outra; o paralelo entre coisas. Uma 
coisa ou pessoa sem paralelo com outra 


fentre: “De súbito ocorre-me a possibi- 
lidade de um paralelo entre o curso do 
Jordão e a história do povo judeu” 
(Érico, IA, 111). “Seria cômodo traçar 
um paralelo entre Lima Barreto e Graça 
Aranha” (Bosi, HCLB, 365); um para- 
lelo de Lima Barreto com Graça Aranha. 
“Um paralelo entre Érico Verissimo e 
os outros romancistas” (Monteiro, RTC, 
71); paralelo de Érico Verissimo com 
outros romancistas, 


PARALISADO a. « de: Alguém parali- 
sado de uma perna, das pernas, paralisa- 
do de um braço ou dos braços, “parali- 
sado de metade do corpo” (Domingos 
Vieira). - de, por: Alguém paralisado 
de dor, paralisado pela dor; paralisa- 
do de espanto, paralisado pelo espanto. 


PARALÍTICO a. de: Alguém paralítico 
de um membro, de um braço, de uma 
perna, de metade do corpo. “E eu, o 
caminho aplainado, invadi a terra do 
Fidélis, paralítico de um braço” (Graci- 
liano, SB, 96). 


PARAMENTADO a. = com, de: Sacer- 
dote paramentado com as (ou das) ves- 
tes de missa, “paramentado com u sua 
sobrepeliz nova! (Aluísio Azevedo: 
Fernandes). (fig.) Mulher paramentada 
de (ou com) jóias, 


PARCEIRO sm. & com, de (...em); em: 
Parceiro de (ou, menos us., com) alguém 
em algo, Parceiro com (ou de) agriculto- 
res (em negócios de cereais). Parceiro 
[cúmplice] de (ou com) marginais em 
assaltos e arrombamentos. /de: “Par- 
ceiro de Bach” (poema de Drummond, 
NR, 834). 


PARCERIA s.f. “: com (...em); em: Parce- 
via (participação) com alguém (em algo). 
Parceria com amigos (em negócios imo- 
biliários, em transações de Bolsa, etc.); 
parceria (com parentes) nos lucros e nas 
despesas, Parceria [cumplicidade] com 
marginais (num crime), parceria em 
assaltos e arrombamentos, /em: “O que 
burocratas espertalhões vinham oferecer 
ao Brasil era parceria nas colônias afri- 
canas” (Veja 15.6.88, 40 col). 

* Loc. de parceria com: Andar de par- 
ceria com [em companhia de) boêmios, 
“O Antônio beleceu-se com uma 
fábrica de pneus de parceria [sociedade] 


SUMÁRIO 


PRELIMINAR 


1. Você sabe que fala várias línguas? 
2. O economês e outros eses: como não se deve escrever 


ESCREVENDO NO FIGURINO: ORTOGRAFIA E CRASE 


. Acentos necessários e acentos talvez inúteis 

. O trema já era, mas como era mesmo? 

. A letra certa no lugar certo 

. O hífen — tracinho trapalhão 

. Dúplices e tríplices: há palavras com mais de uma forma correta 
. As maiúsculas, a reverência e a tradição 

. O acento no à: a crase 


venDnAL 


FALE (E ESCREVA) CORRETAMENTE AS PALAVRAS 


10. Evitando deformações 
11. Evitando silabadas: saiba qual a sílaba tônica 


PONTUANDO... 


12. A língua escrita e a melodia da frase: os sinais de pontuação 
13. As cadências, o ponto e vírgula e os dois-pontos 


O VERBO — ALMA DA FRASE 


14. “No princípio era o verbo” 


15. Ontem, hoje, amanhã: o tempo corre... 
16. O modo da incerteza 

17. O imperativo nem sempre manda 

18. Verbos irregulares (mas nem sempre) 


NA LÍNGUA TAMBÉM HÁ COMANDANTES E COMANDADOS 


19. Regentes e regidos: a concordância 
20. O pronome se e a concordância 

21. O machismo na linguagem: a concordância nominal. 
22. Regência 


EVOLUÇÃO 
23. Nossa herança latina 


24. As invasões estrangeiras 
25. As palavras também mudam de sentido 


A EXPRESSIVIDADE E O ESTILO 
26. A língua como instrumento de beleza 


27. A linguagem figurada: as “figuras” 
28. Em busca da palavra exata: a variedade traz beleza 


POSFÁCIO 


PRELIMINAR 


1. VOCÊ SABE QUE FALA VÁRIAS LÍNGUAS? 


João da Silva talvez nunca se tenha dado conta de que, mesmo sem ter aprendido 


qualquer idioma estrangeiro, fala (e escreve) mais de uma “língua”. 

Porque, sem a menor dúvida, não é a mesma a linguagem que usa com os 
filhos no à vontade de casa, ou na torcida pelo seu clube no estádio, ou numa roda 
de chope — e a que utiliza, por exemplo, numa conversa formal com o diretor da 
empresa onde trabalha. 

Bem diferente, também, a que emprega numa carta íntima a um velho amigo, 
ex-colega de ginásio, e a de uma carta de negócios, cerimoniosa. 

Esse fato acontece com qualquer pessoa de alguma instrução que viva numa 
cidade. 

Somente no caso raro da língua própria de um pequeno grupo de famílias — 
apenas falada, sem escrita —, como ainda ocorre em algumas aldeias ou algumas 
tribos deste vasto mundo, é que haverá uniformidade, limitadas as variações a 
certos aspectos individuais (de dicção, defeitos de fala, por exemplo). 

Já as línguas que possuem as modalidades falada e escrita, tanto mais se 
diferenciam quanto maior a população que as fala e quanto mais antiga a sua 


cultura. 

No caso da língua portuguesa do Brasil, além das diferenças que se observam 
entre os nativos das várias regiões — diferenças geográficas, horizontais —, são 
marcantes também as diferenças resultantes das camadas sociais a que pertencem 
os usuários, ou do meio e ocasião em que a utilizam — diferenças socioculturais, 
verticais. 

Em resumo, toda língua de cultura, como o português, que possui as 
modalidades falada e escrita, apresenta níveis — ou “registros”, como dizem os 
linguistas —, que podemos assim esquematizar: 


T- LINGUA FALADA II LINGUA ESCRITA 
4, ultraformal 4, ultraformal 

3, coloquial cuidada (cuta) 3, cuidada (cuta) 

2. coloquial despreocupada, corrente, familiar 2. despreocupada 

1. vulgar 1. vulgar 


A língua natural, básica, é a falada, que se diferencia, como vimos, de duas 
formas: geograficamente (falares regionais) e culturalmente (níveis sociais) 

Deixando-se de lado as variantes regionais (p. ex., “frear no sinal”, Rio de 
Janeiro e “brecar no farol”, São Paulo), verifica-se que não é exatamente a 
mesma a língua segundo as circunstâncias e o meio social. 

Dessa forma, a vulgar incorpora termos de gíria, por vezes grosseiros, e nela 
não existe a mínima preocupação com a norma gramatical, totalmente ignorada: é 
a língua de analfabetos e pessoas sem instrução, de marginais, e mesmo de 
pessoas com alguma instrução, especialmente jovens, quando se utilizam da 
língua como simples instrumento de comunicação no seu grupo. 

Uns exemplos imperfeitos (porque a língua escrita não consegue reproduzir 
exatamente todos os fatos observados na fala): 


1) “— Tu foi no casamento do Zé?”; “— Teje preso!” 

2) “— Tu devia torcê pelo Framengo!” 

3) “— *Cê foi na festa? Como é que “tava a parada?” “— Pô, a parada “tava 
chocante; foi alucinante; só que “tava o mó craude, saca?” 

[E A festa estava ótima, mas muito cheia, entendeu?) 


A coloquial despreocupada — o nome o diz — é a de conversação, a 
corrente, de todas as horas, falada por pessoas de maior ou menor instrução em 


situações informais. Nela se podem introduzir, com moderação, certos termos de 
gíria mais usuais, que aos poucos se vão incorporando à língua geral e perdendo 
o seu caráter especializado; é a linguagem familiar por excelência, com um 
mínimo de policiamento gramatical. 

É o nível em que se ouve, por exemplo: “— Você assistiu o [em vez de ao] 
Fla-Flu? Infelizmente não pude ir no [em vez de ao) Maracanã. Me disseram [em 
vez de Disseram-me] que o juiz anulou um gol do Flamengo e quiseram agredir 
ele [em vez de agredi-lo]” — Ou então: “— Me passa o feijão.” ou “— Sua irmã 
*tá estudando. Deixe ela em paz!” 

Na escala seguinte situa-se a coloquial cuidada ou culta, mais tensa, 
fiscalizada gramaticalmente: é a linguagem de pessoas educadas e instruídas em 
situações geralmente formais, sem fugir, contudo, à naturalidad 

“— Você assistiu ao concerto da Filarmônica de Viena? Disseram-me que o 
maestro é excepcional. Infelizmente não pude ir ao Municipal: estava gripado.” 
“— Só assisti à primeira parte do concerto. Deixei-o com muita pena, pois tinha 
um compromisso inadiável, uma festa de bodas de prata.” 

Há também, cada vez mais restrita, uma modalidade que se pode chamar 
ultraformal, que em tudo imita a língua escrita, e soa como artificial, pelo 
emprego de termos e construções desusados: é a linguagem de certas conferências 
e discursos empolados, de algumas reuniões formais acadêmicas. 

Na modalidade escrita, o registro vulgar é o de pessoas de pouca instrução 
forçadas a escrever, p. ex., um bilhete apressado, ou um cartaz improvisado, 
anúncios volantes, uma carta, uma solicitação. Quem escreve nessas condições 
carrega para a escrita os hábitos do seu nível, que contrastam com os do registro 
culto: 

“Concerta-se [por Consertam-se] rádios.” — “Não deixem [em desacordo 
com Aproveite, mais embaixo] de consultar Madame Soraya! A [em lugar de Há] 
poucos dias no Brasil esta vidente resolve seu caso de amor ou de negoçio [= 
negócio). Aproveite esta rara oportunidade!” 

O melhor exemplo do nível seguinte, a língua escrita despreocupada, é a 
correspondência íntima entre pessoas de instrução. Nesse registro, duas 
influências se cruzam: a da linguagem coloquial descontraída e a da língua escrita 
formal. Daí o caráter misto que pode oferecer: de um lado, termos e expressões 
familiares, ou mesmo de gíria, e desrespeito a certas normas da gramática; de 
outro, pela própria condição cultural de quem escreve, surgem construções e 
termos eruditos, determinados igualmente pelo próprio assunto versado. 

Este trecho de carta de Monteiro Lobato a seu amigo e também escritor 


Godofredo Rangel é bem ilustrativo: 


“Apontas-me, como crime, a minha mistura do você com tu na 
mesma carta e às vezes no mesmo período. Bem sei que a Gramática 
sofre com isso, a coitadinha; mas me é muito mais cômodo, mais 
lépido, mais saído — e, portanto, sebo para a coitadinha. Às vezes o tu 
entra na frase que é uma beleza; outras é no você que está a beleza — e 
como sacrificar essas duas belezas só porque um Coruja', um Bento 
José de Oliveira, um Freire da Silva, um Epifânio? e outros perobas” 
“não querem”? Não fiscalizo gramaticalmente minhas frases em cartas. 
Língua de cartas é língua em mangas de camisa e pé-no-chão — como a 
falada. E, portanto, continuarei a misturar o tu com você como sempre 
fiz — e como não faz o Macuco!. Juro que ele respeita essa regra de 
gramática como os judeus respeitavam as vestes sagradas do Sumo 


Sacerdote. Logo, o nosso dever é fazer o contrário. 
Líobato)” 
(Carta a Godofredo Rangel, 7/11/1904, em A barca de Gleyre, 1.º tomo, Brasiliense, São Paulo, 
1948, p. 79-80.) 


A língua escrita culta é (ou deveria ser...) a dos livros didáticos e científicos, 
de ensaios, dos editoriais e artigos assinados de jornais e revistas, da 
administração, das leis e atos do Governo: nela existe preocupação em seguir a 
NORMA gramatical vigente, O PADRÃO CULTO. 

Paralelamente a esses numerosos registros, em que predomina a intenção de 
COMUNICAR, Situa-se a LÍNGUA LITERÁRIA, que em princípio tem preocupação 
estética, expressiva e em tempos passados buscava cingir-se às normas 
gramaticais. 

Hoje em dia, diversificou-se bastante. Duas grandes correntes a dividem: 

1.) A corrente conservadora, tradicional, em que se imitam sobretudo os 
escritores portugueses e brasileiros considerados “clássicos” num sentido amplo. 

2.) A corrente renovadora, que procura aproximar a língua literária da língua 
oral, e incorpora termos e construções de há muito correntes nesta, e que se 
evitavam naquela. 

Em ambas se podem revelar dois aspectos distintos, um radical, outro 
moderado. 

Numa forma como a crônica, por exemplo, vão-se incluindo numerosas 
construções da língua viva, que assim vai contribuindo para renovar a língua 


escrita, injetando-lhe nova seiva. 

É claro que não constituem compartimentos estanques os vários níveis de uma 
língua: há permanente intercomunicação entre eles. Na modalidade oral, por 
exemplo, componentes de um grupo social inferior tendem a imitar os do grupo 
social mais alto, os quais por sua vez lhe recebem a influência. 

O desenho pode dar-nos uma visão de conjunto das modalidades e níveis de 
uma língua e da sua interinfluência. 


Ultra- 
formal 


Ultra- 
formal 


'ONSERVADORA 
ITERÁRIA 


ia ERGE 


dE 2 REGIONAIS 
GÍRIAS 
WS 


Língua falada 


Despreocupada 


Língua escrita 


Notas 


1 (Antonio Álvares Pereira) Coruja. 

2 (Augusto) Epifânio (da Silva Dias) — Os quatro nomes citados são de autores de gramáticas. 

3 Peroba o indivíduo maçador. 

4 Macuco é o apelido de um personagem maçante das relações de Lobato e Rangel, desconsiderado pelas 
suas opiniões excessivamente conservadoras e tolas. 


2. O ECONOMÊS E OUTROS ESES: COMO NÃO SE DEVE 
ESCREVER 


“A nível de ideologização (ainda que primariamente dicotômica) 
há várias leituras para um discurso autoritário enquanto proposta ele 
mesmo: há uma tríade de condicionantes obsequentes para que se 
implante num país e/ou nação uma impostura xenófoba caracterizada 
por um ufanismo...” 


Esse pequeno texto de compreensão nada fácil é uma gozação que o humorista 


Ziraldo (Ziraldo Alves Pinto) fez, numa página ilustrada do “Caderno B” do 
Jornal do Brasil de 22/10/1985, do estilo em voga especialmente entre os 
economistas, tecnocratas e sociólogos, motivo por que essa linguagem- 
mistificação foi apelidada de “economês”, “tecnocratês” ou “sociologuês”. 

O uso de termos difíceis (em geral não dicionarizados), de construções 
adaptadas de línguas estrangeiras (sobretudo o inglês e o francês) torna muitas 
vezes a leitura incompreensível — e não há comunicação. 

Muitos assim escrevem por deformação profissional, e esperam honestamente 
que pelo menos seus irmãos da opa lhes entendam o jargão; outros, porém, 
utilizam-se de expressões que não entendem porque pensam que com elas vão 
adquirir status. Lembram o pobre Fabiano (de Vidas Secas, admirável romance 
de Graciliano Ramos), personagem de minguados recursos de expressão, que às 
vezes decorava algumas palavras difíceis e empregava-as inteiramente fora de 
propósito. 


Contra esse tipo de palradores, mestres na arte de “não dizer nada com 
palavras pomposas”, já se têm fabricado curiosas montagens de palavras e frases 
bombásticas, para serem ditas (ou escritas) em ocasiões em que se deseja 
impressionar os ouvintes (ou os leitores), mas que não querem dizer 
absolutamente nada. A primeira foi fartamente distribuída em cópias 
mimeografadas e até publicada no Informativo da Fundação Getúlio Vargas. 

É um exemplo vivo de como não se deve falar ou escrever, e serve para 
desmascarar os “bem-falantes” de ideias vazias... Reproduzimos a seguir uma 
dessas montagens: 


“Como Fazer Carreira sem Muito Esforço 


A revista Newsweek publicou em 6 de maio de 1963 uma nota interessante: 
funcionário americano, Philip Broughton, observou, durante anos seguidos, que só 
fazia carreira em Washington quem falasse embolado. O funcionário, de qualquer 
categoria, que optasse pela simplicidade, era e é — segundo a revista — 
sumariamente relegado a posição inferior. Não merece consideração. Daí, teve a 
ideia de criar uma relação com palavras-chaves a serem usadas na conversação, 
de maneira a converter frustrados em indivíduos vitoriosos. São 30 palavras- 
chaves, agrupadas em 3 colunas, com a numeração de O a 9: 


COLUNA 1 COLUNA 2 COLUNA 3 
0- Programação 0- Funcional O Sistemática 
1- Estratégia 1- Operacional 1- Integrada 
2- Mobilidade 2- Dimensional 2- Equilibrada 
3- Planificação 3- Transicional 3- Totalizada 
4- Dinâmica 4- Estrutural 

5- Flexibilidade 5- Global 

6- Implementação 6- Direcional 

7 - Instrumentação 7- Opcional 

8-- Retroação 8- Central 

9- Projeção 9- Logística 


O método de emprego dessas palavras-chaves é o seguinte: escolhe-se, ao 
acaso, um número qualquer de três algarismos e busca-se a palavra 
correspondente a cada algarismo em cada uma das três colunas. Por exemplo: o 
número 3-1-6 produz “planificação operacional coordenada”; e o número 1-3-9 


PARCIAL... 


372 


com um amigo que regressou de Ango- 
la** (Ramalho). “A misericórdia anda 
de parceria [de harmonia, junto] com a 
justiça" (Morais). 


PARCIAL a. PARCIALIDADE s.f. & 
(em...) a favor de, por / contra; em: 
Um juiz parcial / sua parcialidade (no 
julgamento, nas sentenças) a favor de 
(ou por) alguém, ou contra alguém. 
Examinador parcial / sua parcialidade 
na atribuição de notas ou conceitos. /a 
favor de: “Não é raro sentirmos a sua 
parcialidade [de Camilo] a favor de um 
comportamento objetivamente criminoso, 
que uma penitência vem depois ressal- 
var” (O. Lopes, LD, 172); parcial a 
favor desse comportamento. /por: “A 
despeito de toda a vossa parcialidade 
pela casa dos Stuarts, haveis de confes- 
sar... (Rui: Fernandes). “A parciali- 
dade... do prelado pelo rei estrangeiro” 
(Camilo: Cruz); prelado parcial pelo rei 
estrangeiro. /contra: “Homem insuspeito 
de parcialidade contra o Camões” (Cas- 
tilho: id.); homem não parcial contra 
(0) Camões. 


PARCIMÔNIA s.f. PARCIMONIOSO a. 
5: de, em: Parcimônia de (ou em) pala- 
vras. Homem parcimonioso de elogios 
(ou nos elogios). “Parcimônia excessiva 
no virgular” (Rui: Fernandes); redator 
parcimonioso no virgular. Parcimô- 
nia / parcimonioso de vírgulas (ou nas 
vírgulas). 


PARCO a, : de, em: País (estudo, indivi- 
duo, etc.) parco de (ou em) recursos. 
/de: “Era [um tio] parco de gestos e 
palavras” (Érico, SC, 8); homem parco 
em gestos e palavras. “Não se notam 
outros assuntos rio-grandenses em sua 
obra [de Delfina da Cunha], que é parca 
de cor local” (Guilhermino, HLRS, 
101); obra para em cor local, /em: “Se 
o assunto o interessava era infatigável 
em fazer perguntas, mas parco em 
expressar opiniões” (Furtado, FO, 58) 
(não “parco de expressar...) “Um crí- 
tico ponderado e parco em adjetivos 
como é Aubrey Bell" (J. O. Oliveira, 
PLP, 86-7); crítico parco de adjetivos 
“Escritor parco em figuras de estilo” 
(Fernandes). 

PARECENÇA s.f. “ com, entre (...em); 
em: Parecença de uma pessoa com outra 


(ou parecença entre pessoas) em algo. 
Parecença do filho com o pai (nos tra- 
ços fisionômicos, na maneira de falar, 
nos gestos, etc.); parecença entre pai e 
filho (no modo de andar). Parecenças 
[semelhanças] no físico não implicam 
parecenças no moral. /com: “Nas “ca- 
ras* dos peixes costumo descobrir pare- 
cenças com conhecidos meus ou com 
personalidades famosas" (Érico, IA, 97). 
“É bonita: dá parecença com ela” (José 
Américo de Almeida: Fernandes). ““Ju- 
lieta... ousou aludir à parecença do hós- 
pede com o seu finado marido” (Coe- 
lho Neto: Aurélio). “*Declarou ser o 
pranteado D. Sebastião, com o qual tinha 
notáveis parecenças” (Oliveira Martins: 
Cruz). “O encanto dessa vida que tantas 
parecenças tinha com os costumes da 
nossa Beira” (Ramalho). /entre: “Não 
existe a mínima parecença entre o origi- 
nal e a cópia" (Fernandes); a cópia não 
tinha a mínima parecença com o original. 


PARECER s.m. « sobre (e sin.): Dar o 
parecer sobre (acerca de, etc.) um 
assunto. “O seu parecer sobre os direi- 
tos do Estado... e sobre os precários 
cuidados com que eram guardados esses 
documentos” (Figueiredo, HLP, 364-5). 
O cabo da guarda “ia rogar-lhes o pare- 
cer quanto ao destino a dar às rapari- 
gas” (Namora, TJ, 84). “Dei acerca do 
ponto questionado o meu parecer por 
escrito” (Rui: Fernandes), dar em rela- 
ção ao (ou sobre o) ponto questionado 
um parecer por escrito. 


PARECIDO a. x a, com, entre (...de, em); 
de, em: Uma pessoa ou coisa parecida 
com (ou, menos us., a) outra (em algo); 
pessoas ou coisas parecidas entre si (em 
algo). Parecido com o irmão, parecidos 
entre si (de corpo; no físico). /com. 
em: “Um chapéu branco parecido na 
forma com o dos popes ortodoxos” 
(Érico, IA, 122). “O filho mais parecido 
com a mãe, em tudo, era Afonsinho” 
(Mário Sete: Fernandes). /com: “Um 
macaco não pode fingir de homem por- 
que é demasiadamente parecido com 
um homem” (Quintana, VH, 87). “Não 
é nada parecido com o irmão” (Aurélio); 
nada parecido com ele de corpo (ou no 
físico). “O alaúde é um instrumento 
cuja caixa é parecida com a do bando- 


produz “estratégia transicional paralela” e o número 7-4-0, produz 
“instrumentação estrutural sistemática”. Qualquer delas pode ser referida em 
conversas, com indiscutível autoridade. Segundo o gaiato e humorado inventor 
desta fórmula, ninguém fará a mais remota ideia do que foi dito, mas não admitirá 
tal fato, e, o que é mais importante, as frases soam maravilhosamente bem.” 


O achado de Broughton correu mundo. 

O Jornal de Notícias de Lisboa, em sua edição de 9 de maio de 1986, publica 
lista semelhante, com as seguintes palavras-chaves: 

Coluna 1: opção, flexibilidade, capacidade, mobilidade, programação, 
conceito, vivência, projeção, equipamento, contingência; 

Coluna 2: gerencial, organizacional, monitorizado/a, recíproco/a, digital, 
logístico/a, intermediário/a, incremental, conjuntural, diretivo/A; 

Coluna 3: integrado/a, total, sistematizado/a, paralelo/a, funcional, 
receptivo/a, facultativo/a, sincronizado/a, compatível, equilibrado. 


São novas opções, que, com a inclusão de dois substantivos masculinos na 1.º 
coluna, permitem ainda maior maleabilidade na fabricação de “belezas” vazias 
do tipo “conceito logístico receptivo”, ou “equipamento organizacional 
sincronizado”, capazes de produzir grande efeito diante de papalvos. 

Experimente! 

Ainda mais sofisticada é a montagem feita — segundo informa Cesare Marchi 
no seu livro Impariamo ["Italiano, (“Aprendamos o Italiano”), Milão, Rizzoli 
Ed., 1984 — por dois professores universitários italianos num estudo linguístico 
intitulado “Prontuário de frases para todos os usos para preencher o vazio de 
nada”, de que traduzimos e adaptamos uma amostra no quadro da página ao lado. 

Entrelaçando à vontade as diferentes colunas de que se compõe, podem-se 
obter milhares de frases, algumas das quais você talvez já haja lido em artigos 
que devem tê-lo impressionado na ocasião, e que você não deve ter 
compreendido, o que não é de admirar, porque, com toda a sua sonoridade 
pomposa, são inteiramente destituídas de sentido... 


COLUNA À 


1. A necessidade 
emergente 


2.0 quadro 
normativo 
3 O critério 
metodológico 
4. O modelo de 
desenvolvimento 
5. O novo tema 
social 
6.0 método 
participativo. 
7. A utilização 
potencial 


COLUNA B 


se 

caracteriza 
por 

prefi gura 


reconduz à 
sínteses 


incrementa 


propicia, 


propõe-se a 


privilegia 


COLUNA € COLUNA D 
uma correta relação entre estrutura e no interesse primário da 
superestrura população, 
a superação de cada obstáculo e/ou sem prejudicar o atual nível 
resistência passiva das contribuições, 


a pontual correspondência entre objetivos e 


“com critérios não dirigísticos, 
recursos 


o redirecionamento das linhas de tendência para além das contradições e 


emato dificuldades iniciais, 
o incorporamento das funções e a numa visão orgânica e não 
descentralização decisional totalizante, 
o reconhecimento da demanda não mediante mecanismos da 
satisfeita participação, 


uma coligação orgânica interdisciplinar para segundo um módulo de 
uma práxis de trabalho de grupo, interdependência horizontal, 


COLUNA E COLUNA E 


numa ótica preventiva e não mais 


substanciando e vitalizando, 
curativa, 


no contexto de um sistema 
integrado, 


não assumindo nunca como 
implícito, 
na medida em que isso seja 


potenciando e incrementando, factível, 


em termos de eficácia e 


evidenciando e explicitando, Ros 


a cavaleiro da situação 


ativando e implementando, 
contingente, 


não omiindo ou calando, mas antes 
particularizando, 


com as devidas e imprescindíveis 
enfatizações, 


recuperando, ou antes 
revalorizando, 


“como sua premissa indispensável 
e condicionante, 


COLUNA G 
a transparência de cada ato 
decisional. 
um indispensável salto de qualidade. 
o aplanamento de discrepâncias e 
discrasias existentes, 


a adoção de uma metodologia 
diferenciada. 


a redefinição de uma nova figura 
profissional. 
o coenvolvimento ativo de 
operadores e utentes. 


uma congruente flexibilidade das. 
estruturas. 


ESCREVENDO NO FIGURINO: 
ORTOGRAFIA E CRASE 


3. ACENTOS NECESSÁRIOS E ACENTOS TALVEZ INÚTEIS 


Esxamine, leitor, os objetos que o cercam e verifique um fato que vai ter 


importância para você compreender o porquê da nossa acentuação gráfica: os 
vocábulos que os designam, em sua grande maioria, terminam nas vogais a, e, o e 
são paroxítonos, isto é, sua sílaba tônica é a penúltima: casa, sala, quarto, mesa, 
cadeira, porta, janela, soalho, tapete, parede, quadro, estante, caneta, livro, 
lápis (uma exceção), etc. 

A minoria se compõe de: a) monossílabos tônicos (chão, luz, gás, pó); b) de 
oxítonos terminados em vogal (chaminé, paletó) ou em consoante (papel, xerox, 
colher); c) de proparoxítonos comuns (máquina, árvore, lâmpadas) e ocasionais 
(água, rádio, armário, régua, relógio). 

Repare ainda que quase todos esses nomes se usam também no plural, e que o 
índice de plural em nossa língua é s: casas, paredes, livros, chaminés, lâmpadas, 
réguas, etc. 

Com base nessa estatística, estabeleceu-se um dos princípios da nossa 


acentuação gráfica: os paroxítonos terminados em -a, -e e -o (seguidos ou não de 
s), por serem os vocábulos mais frequentes em nossa língua, dispensam acento 
indicador da sílaba tônica: sabia, doce, cravo (e sabias, doces, cravos). Já os 
oxítonos com as mesmas terminações, por constituírem minoria, devem ser 
marcados com acento gráfico, numa tradição já secular: sabiá, você, avô, avó (e 
sabiás, vocês, avôs, avós). Os proparoxítonos, por sua vez, dada a sua relativa 
raridade, são sempre acentuados: sábia (compare com sabia e sabiá), lâmpada 
(compare com empada), pêndulo (compare com penduro), régua (compare com 
recua), pêssego (compare com sossego), veículo (compare com veiculo, verbo), 
história (compare com historia, verbo), fôlego (compare com pelego), úmido 
(compare com unido). 


Os ACENTOS usados em português são os seguintes: 


1. ACENTO AGUDO, que, sobreposto às letras a, e, o, indica que elas 
representam vogais abertas: máquina, cajá, pérola, café, córrego, após; no i e no 
u indica apenas vogal tônica: índio, túmulo. 


2. ACENTO CIRCUNFLEXO, que, sobreposto a essas mesmas letras, indica que 
elas representam vogais fechadas: pântano, pêssego, você, fôlego, compôs. 
Nunca se usa no i e no u. 


Usam-se ainda outros sinais: 


1.0 TIL, que, sobreposto às letras a e o (só muito excepcionalmente ao u, 
como em Piaf”, piuiense), nos adverte que elas estão representando vogais nasais. 
Compare lá e lã, pois e pões, nau e não, perdoe e expõe, mais e mães. 


2. 0 TREMA, que até a reforma ortográfica de 2009 só ocorria no u dos grupos 
de letras gue, gui, que, qui, para assinalar que o u aí se pronuncia. Compare 
unguento (escrevia-se ungiiento) e briguento, linguista (lingiiista) e droguista, 
frequentar (fregiientar) e esquentar, tranquilo (trangúilo) e esquilo. Para mais 
informações sobre o trema, veja o capítulo seguinte. 


A ACENTUAÇÃO DOS MONOSSÍLABOS 


Em português, há vocábulos TÔNICOS, providos de acento próprio, e ÁTONOS 
(na maior parte monossílabos), que se proferem fracamente e, na frase, se apoiam 
num vocábulo vizinho, tônico. Na frase abaixo transcrita, os vocábulos átonos 
estão grifados: 


“O ranger/ das rodas/ do carro/ de bois/ que passava/ pela estrada/ 
atraiu-nos / para lá.” 


Para-distinguir os monossílabos tônicos dos átonos, os tônicos, quando 
terminados em -á, -ás, -é, -és, -ê, -ês, -ó, -ós, recebem o acento devido: 


cá; dá, dás (verbo dar), já; há, hás (verbo haver), lá, má, más 
(adj.), pá, pás, trás, vá, vás, zás!; é, és (verbo ser), fé, pé, pés, ré, rés, 
sé, Zé; crê, crês; dê, dês (verbo dar), lê, lês, mês, rês, sê (verbo ser), 
três, vê, vês, quê (subst); cós, dó (subst.), nó (subst.), nós (pron. reto), 
pó, só, vós (pron. reto); pôs, xô!; dá-lo, tê-lo, pô-lo. 


Já os átonos não se acentuam: 
a roda da fortuna; as dores do parto; ele e ela; Nunca me deixes; Sempre te 
amei; Não se afaste, peço-lhe; Deus nos livre!; Era pobre, mas orgulhoso; Se 
puder, venha amanhã, na hora de sempre. 
O vocábulo quê é tônico, e portanto acentuado, quando substantivo (“Embora 
não seja bela, tem um certo quê que a todos cativa.”), interjeição (Quê?!) e em 
pausa ou em fim de frase (“A verdade é que tive medo, não sei de quê, nem por 


quê”). 


Os monossílabos tônicos que terminam em -i, is, -u, us, -m, -ns, «1, -r é -Z, 
ditongo ou tritongo não se acentuam: 


vi, a ti, por si, lis, giz, vem, vens, tem, tens, rim, rins, qual, quais, 
seu, ser, rol, traz (v. trazer), vez, eis, tu, pus, luz. 


Uma exceção é a 3.º pessoa do plural de ter e vir, têm e vêm que leva acento 
circunflexo para se distinguir da 3.º pessoa do singular, tem e vem. 


QUANDO SE ACENTUAM OS OXÍTONOS 


Só se acentuam os oxítonos terminados em: -á, -ás, -é, -és, -ê, -ês, -ó, -Ós, -Ô, 
-ôs, -ém, -éns: 


está, estás (mas esta, estas), tirá-lo, rapé, revés, mercê, marquês 
(mas Marques), avó, após, ioiô, expôs; harém, haréns, refém, reféns, 
convém, detém, deténs, recém-casado. 


Nas formas de 3.º pessoa do plural dos verbos compostos de ter e vir se usa 
acento circunflexo, para distingui-las da terceira pessoa do singular: ele contém 


— eles contêm; isto nos convém, elas nos convêm. 
Não se acentuam os oxítonos com outras terminações: parti, tupi, gentis, tatu, 


expus, Iguaçu. 
OS PAROXÍTONOS ACENTUADOS 


Já vimos que não se acentuam os paroxítonos terminados em -a, -as, -e, -es, - 
o, -os, que são os vocábulos mais numerosos da nossa língua. 
Igualmente sem acento os que terminam em -am, -em, ens: 


amam, amaram, acordam, fazem, dizem, querem; jovem, jovens, 
item, itens, nuvem, nuvens, hifens. 


Os que recebem acento, menos numerosos, terminam em -i, -is, -us, -à, -às, - 
ão, -ãos, -um, -uns, -n, -om; -ei, eis, «1, -r, x, “ps: 


júri, tênis, bônus, órfa(s), órgão(s), álbum, álbuns, hífen (mas 
hifens, sem acento), pólen, Nélson, cânon, rádom; jóquei, fósseis, 
fôsseis, fizésseis; grácil, têxtil, túnel, cônsul, dólar, César, câncer; 
Félix, látex, fênix, sílex, córtex; bíceps, fórceps. 


Os prefixos paroxítonos, quando separados por hífen, não se acentuam porque 
não têm existência autônoma na língua: anti-inflacionário, semi-histórico, super- 
homem. 


ACENTOS ABOLIDOS PELO ACORDO ORTOGRÁFICO DE 1990 


Coma reforma ortográfica, não mais se acentuam: 

1. Os ditongos abertos éi e ói quando recaem em sílabas tônicas de palavras 
paroxítonas: ideia, assembleia, proteico (e não idéia, assembléia, protéico); 
joia, boia, heroico (e não jóia, bóia, heróico). 

oBs.: Mantém-se o acento nesses ditongos quando recai em sílaba tônica de 
palavras oxítonas (anéis, heróis) e de palavras proparoxítonas (axóideo). A 
palavra destróier mantém o acento, como exceção, de acordo com a regra que 
pede acento sobre vogal tônica em palavra paroxítona terminada em r. 


2. O acento circunflexo do ô tônico em palavras paroxítonas terminadas em 
do(s): enjoo, voos, abençoo (e não enjôo, vôos, abençõo). 


3. Em palavras paroxítonas, o acento agudo em vogais tônicas i e u após 
ditongo decrescente: feiura e não mais feiúra, alauita e não alauíta. 


ACENTO PARA DISTINGUIR VOCÁBULOS TÔNICOS DE ÁTONOS 


Como acento diferencial, continuam acentuando-se, por vezes inutilmente, 
alguns vocábulos tônicos que se escrevem com as mesmas letras de outros átonos: 


1. pôr (verbo), ao lado de por (preposição): “Costumo pôr uma camiseta por 
baixo da camisa”; 


2. porquê (subst.) e porque (conjunção): “Gostava de investigar o porquê das 
coisas, porque sua curiosidade era grande.” 


3. quê (substantivo) e que (pronome ou conjunção): V. o que escrevi sobre 
monossílabos átonos e tônicos. 


4, pôde (pretérito do verbo poder) e pode (presente do verbo poder) 


os: O Acordo Ortográfico aboliu a maioria dos acentos diferenciais que 
ainda estavam em uso: polo (e não pólo), pera (e não pêra), pelo (e não pêlo), 


etc. 
Aí está o porquê do uso de acentos em nossa ortografia oficial. 


Lembraria, por fim, que a classe da palavra não importa, para efeito 
acentuação. Anote, pois, algumas formas verbais acentuadas: 


andávamos, andássemos, andáramos, andásseis; 
devíamos, devêssemos, devêramos, devêsseis; 
fôramos, fôreis, fôssemos, fósseis; éramos, éreis; íamos, feis. 


E assim por diante. 


de 


4. O TREMA JÁ ERA, MAS COMO ERA MESMO? 


A reforma ortográfica de 2009 aboliu o trema em palavras da língua portuguesa. 
Mas como ele ainda será visto nos livros que foram publicados antes da reforma 
(que ainda serão, por muito tempo, a grande maioria), vale a pena saber como era 
usado. 

Logo que saíram as notas de NCz$ 50,00 (cinquenta cruzados novos, na 
época), a Srº João da Silva, que sempre escrevera nos cheques cincoenta (por 
influência de cinco), estranhou que nelas estivesse escrito cinquenta, e consultou 
o filho sobre essa grafia. 

— Já aprendi isso no colégio! — Joãozinho foi pronto na resposta. E repetiu 
para a mãe o que lhe haviam ensinado: — cingúenta não deriva de cinco, pois a 
forma antiga era cinquaenta. E leva trema porque, na maioria das palavras em 
que aparece um dos grupos de letras que, qui, gue, gui, o u é uma letra muda: 
esquenta, aquela, esquilo, joguete, seguir. Mas quando o u se pronuncia, põe-se 
o trema, para evitar erro de pronúncia: frequente, trangiilo, lingieta, cirigiiela, 
argiiir, segiela... 

A mãe interrompeu-o, perguntando o que significava segiela, mas Joãozinho 
não soube responder (o vocabulário das novas gerações é tão reduzido!...). E o 
jeito foi consultar o Caldas Aulete, que esclareceu a dúvida: “Continuação, 
sequência (naquela época, ainda com trema: segiiência); Efeito, resultado ou 
consequência (na época, consegiiência) de um acontecimento, de um fato, etc.; 
Anomalia resultante de uma moléstia”. E com a consulta surgiram duas palavras 
tremadas: sequência e consequência, motivo de comentário de Joãozinho, que 
estava com a matéria de aula ainda fresca na ponta da língua... 
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PARTIÇÃO 


lim” (Bandeira, FP, S7). “Fiz uma coisa 
parecida com deixar a comida queimar 
no fogo” (Lispector, MMP, 61). /a: 
“Um caso de apropriação do outro 
numa operação parecida [semelhante] à 
possessão mediúnica"” (D. Ribeiro, El, 
66). “O problema das preposições [em 
inglês], um tanto parecido ao dos pro- 
nomes entre nós” (Freyre, RJV, 42), 
“Algo parecido a um processo de paz 
está de novo em movimento na América 
Central” (Edit, JB 25.1.88); algo pare- 
cido com um processo de paz... “É 
muito parecido ao pai” (Aurélio); pare- 
cido com o pai. /entre: “Aquelas figu- 
ras tão parecidas entre si” (Buarque, 
FM, 29). /de: “Gêmeos e parecidíssi- 
mos. Mas parecidos apenas de corpo” 
(Humberto de Campos: Cruz); pareci- 
dos um ao (ou com 0) outro de corpo. 
/em: “Eu conheço dois irmãos... tão 
semelhantes e parecidos em tudo, que 
só os distingue...” (Domingos Vieira). 


PAREDES-MEIAS s.f. pl. 4 com: “A 
sátira não pode viver paredes-meias com 
a inspiração épica” (Figueiredo, HLP, 
230). 


PARENTE a., sm. & de (...por); por: 
Parente de alguém (por consangiiinidade, 
por afinidade). Parente de alguém pelo 
lado materno ou paterno. “Do indigente 
ninguém é parente” (Prov.). “Parente 
por consangúinidade; parente por afini- 
dade” (Aulete). 


PARENTESCO s.m. % com, entre (...em): 
O parentesco com alguém (ou entre pes- 
soas) (em linha direta, em linha colate- 
ral, em grau próximo). Parentesco de 
uma palavra com outra(s); parentesco 
entre palavras (na estrutura mórfica). 
(com: “O ritmo do samba tem certo 
parentesco [semelhança] com a música 
africana” (Aurélio); certo parentesco (no 
ritmo) entre o samba e a música afri- 
cana. **Parentesco com a literatura” 
(Sodré, HLB, 118). /entre: “Parentesco 
historicamente condicionado entre o 
português básico, originário, e suas 
formas uitramarinas" (Cunha, QNCB, 
64). “Serve [o radical mórfico] para res- 
tabelecer útil parentesco entre os termos 
que se tornaram à primeira vista estra- 
nhos uns aos outros” (Mário Barreto: 
Fernandes); o radical marca o parentesco 


de umas palavras com outras (da mesma 
família etimológica). “Entre a figura 
central e o estilo há um parentesco” 
(Monteiro, RTC, 198). “Entre ricos e 
pobres não há parentesco” (Prov.). 


PÁREO s.m. com, entre: Páreo [compe- 
tição, disputa] com alguém; páreo entre 
candidatos (eleitorais). “Esse páreo entre 
fantasmas do arcaísmo” (Veja 29.6.88, 
6, 1. col.). 


PARIDADE s.f, 4 com, entre: Paridade 
[qualidade de par, igualdade) de uma 
moeda com outra; paridade entre moe- 
das, O cruzado novo nasceu em pari- 
dade com o dólar; por algum tempo, 
paridade entre cruzado e dólar. *Pari- 
dade entre gasolina e álcool muda após 
estudos” (Tit. CP 24.5.88, 6); paridade 
do álcool com a gasolina. 


PARIDO a. “ por: (fam. NE) Uma pessoa 
parida [muito ligada, cuidadosa, dedi- 
cada) por outra. “Que diabo tem você 
com o Marciano para estar tão parida 
por ele?” (Graciliano, SB, 168). “É 
muito parida pela neta” (Aurélio). 


PARI PASSU (expr. lat.) & com: “Esse 
desdobramento por etapas da teoria 
revolucionária, e pari passu (par e par, 
lado à lado] com os próprios fatos que 
interpreta” (Prado Jr., RB, 20). 


PARÓDIA s.f. «: a, de: Uma paródia à (ou 
da) vida humana, A peça representava 
uma paródia [imitação cômica ou satíri- 
ca] a certas campanhas eleitorais do inte- 
rior. A comédia cra uma paródia do 
ensino público. <: de: Uma coisa paródia 
limitação) de outra. “A vaidade é a paró- 
dia [imitação] do orgulho” (Aulete). 


PARTE s.f. :: em; Ter, tomar ou ser parte 
[participar] em alguma coisa, num tra- 
balho, num empreendimento, numa 
reforma, numa comissão, etc. Ter parte 
numa herança, num negócio, A sua parte 
na negociação. “Tratados internacionais 
em que a República Federativa do Bra- 
sil seja parte” (CB 88, a. 5%, LXXVII, 
$ 2º). “Cedeu à mãe a sua parte na 
herança” (Aurélio, v. ceder, 1). “Foi 
acusado de tomar parte numa conspira- 
ção contra o Estado” (Ramalho). 


PARTIÇÃO s.f. « de (...em) (...por); em, 
por: A partição de um vocábulo (em 


Mas Joãozinho teve de reaprender depois a reforma ortogáfica de 2009, e 
hoje ele sabe que não existe mais trema na língua portuguesa, e hoje se escreve 
sequela, linguiça sequência etc. 

É claro que nessas palavras, mesmo sem trema, todos sabem que o u se 
pronuncia. Mas em outras pode haver dúvida; e para que você não cometa erros 
de pronúncia, lembro-lhe aqui as palavras mais frequentes em que, mesmo tendo 
sido abolido o trema, o u deve ser pronunciado: 


aguentar, em toda a sua conjugação; apaziguei, apazigueis, 
apaziguemos, do verbo apaziguar; aquistar; arguir (e seu composto 
redarguir), nas seguintes formas: em todo o imperfeito (arguia, 
arguias, arguíamos, arguíeis, arguiam); em todo o perfeito simples 
(argui, arguiste, arguiu, arguimos, arguistes, arguiram); em todo o 
mais-que-perfeito simples: (arguira, etc.); em todo o futuro do presente 
e do pretérito: (arguirei, etc.; arguiria, etc.); em todo o imperfeito 
(arguisse, etc.) e em todo o futuro do subjuntivo (arguir, arguires, etc. 
— que tem as mesmas formas no infinitivo flexionado); no gerúndio e 
no particípio (arguindo, arguido); nas seguintes formas de averiguar: 
averiguei, averigueis, averiguemos; 

banguê; 

banguense; 

bilíngue e bilinguismo; 

ciriguela; 

consanguíneo e consanguinidade; 

consequência e consequente; 

delinquência, delinquente e delinquir; 

eloquência e eloquente; 

equestre e equino (= cavalar); 

equidade; 

frequência e frequente; 

lingueta e linguiça; 

linguista, Linguística e linguístico; 

nicaraguense; 

pinguim; 

quinquagésimo; 

quinquenal e quinquênio; 

quiproquó; 


reguinha; 
sagui, sariguê e sarigueia; 
sequela; 

sequência e sequente; 
sequestrar e sequestro; 
Tarquínio; 

tranquilidade e tranquilo. 


Mas cuidado, muitas vezes não se pronuncia o u: 
adquirir, distinguir, equilíbrio, equitação, equívoco, inquérito, 
inquirir, perquirir. 


Em alguns casos é facultativa a pronúncia do u; nas palavras abaixo ele pode 
ou não ser pronunciado: 


anhanguera; 
antiguidade; 

equilátero; 

equidistância, equidistar; 
equitativo; 

equivalência, equivalente, equivaler; 
lânguido; 

liquefação, liquefazer; 

liquidação, liquidar, líquido; 
liquidificador; 

questão; 

questionar; 

quíntuplo; 

retorquir; 

sanguento; 

sanguinário; 

sanguíneo; 

sanguinolento; 

séquito. 


Não estaria terminado este assunto sobre o u proferido se não lembrássemos 


que nas sequências de letras gua, guo, qua, quo, em que o u é sempre proferido, 
mesmo antes da reforma ortográfica não se usava trema: 


ambíguo, adequado, aguar, aquático, equação, averiguar, 
linguado, minguante, Nicarágua, Guatemala, oblíquo, quadrúpede, 
ventríloquo. 


Em vocábulos como catorze/quatorze, cota/quota, cotidiano/quotidiano, 
cociente/quociente, em que é opcional a pronúncia do u, essa diferença registra- 
se na escrita, como se vê dos exemplos. 


ACENTO AGUDO NO U 


Numas poucas formas de verbos em que o u é TÔNICO (e não ÁTONO, como nos 
casos anteriores), usava-se acento agudo, e não trema, nas sequências de letras 
gúe, gúi, que, mas mesmo este acento foi suprimido na reforma ortográfica de 
2009: 


apazigue, apazigues (do verbo apaziguar); 
averigue, averigues (do verbo averiguar); 
oblique, obliques (do pouco usado verbo obliquar); 
argui, arguis (do verbo arguir), redargui, redarguis (do v. 
redarguir). 


Uma exceção curiosa é o nome geográfico Guiana (e seu derivado 
guianense): o u não é tônico, mas subtônico, e por isso não leva acento agudo. 
Nele caberia acento grave, mas as regras oficiais esqueceram esse caso... 


Não será inútil observar que não leva acento o u TÔNICO das sequências de 
letras gua, guo, qua, quo destas formas verbais paroxítonas: 


argua, arguas, arguo; averiguas, averigua, averiguo; obliqua, 
obliquas, obliquo. 


5. A LETRA CERTA NO LUGAR CERTO 


Depois das primeiras aulas de inglês, Joãozinho fez uma grande descoberta, que 


comunicou em casa ao pai: 

— Pai, nós temos sorte de escrever em português: a ortografia inglesa é uma 
bagunça! Eles usam uma porção de letras que não pronunciam, e um mesmo som é 
escrito de várias maneiras! Ainda bem que a nossa ortografia é fonética! Nós 
escrevemos físico sem ph nem y, como é em inglês. — E mostrou ao pai o livro, 
em que, numa lição sobre esportes, estava escrito physique, embora, garantiu, se 
pronunciasse [fizik] (como, aliás, estava na pronúncia figurada) . 

João da Silva concordou com o filho, e durante algum tempo Joãozinho 
permaneceu eufórico diante da simplicidade da nossa ortografia. 

Mas tanto o filho quanto o pai só tinham meia razão, porque, embora a nossa 
escrita seja, na verdade, muito mais simples que a do inglês, está longe de ser 
fonética, como exemplifica o próprio nome citado por Joãozinho, físico, em que 
se escreve um s onde se pronuncia z, tal como em casa, rosa, uso e dezenas de 
outras palavras. 

Num alfabeto fonético, a cada letra corresponde um único som da língua — ou 
FONEMA, como dizem os linguistas —, e a cada fonema uma só letra, o que não 
ocorre com o português, como vamos ver. 

Na verdade, em nosso alfabeto há várias letras, além do s, que podem figurar 
fonemas diferentes. O x é um bom exemplo. Compare estes vocábulos escritos 
com x com os da coluna ao lado, em que o mesmo som representado por x se 
escreve com letras variadas: 


lixa ficha 


auxílio concílio 
flexão fricção 
existir resistir 


Por outro lado, um mesmo som pode ser grafado por letras variadíssimas. 
Veja estes vocábulos, em que o mesmo fonema (que figuraremos pelo símbolo /s/) 
vem escrito de oito maneiras diferentes!: 


cansado — tecido — aço — trouxe — passo — descer — desça — 
exceder. 

(Em alguns desses vocábulos, como você pode ver, duas letras 
valem por um só fonema: ss, sc, sç, xc. É o que chamamos DÍGRAFOS.) 


Se a compararmos com a inglesa ou a francesa, nossa ortografia é, sem 
dúvida, bastante simplificada; mas está muito longe de ser fonética. 

E por que não o é? — perguntará o leitor, com justa estranheza. 

São vários os motivos, meu caro, e o principal é a tradição, a história da 
nossa língua, cuja base é o latim. E uma escrita puramente fonética traria alguns 
problemas sérios. 

Em primeiro lugar, as diferenças de pronúncia regionais e de “registro” 
cultural provocariam a existência de várias escritas fonéticas; além disso, a 
própria imagem gráfica dos vocábulos em muitos casos nos pareceria 
desfigurada, irreconhecível. Vão uns poucos exemplos: 


[leitxi)/[leite], [poxtau)/(postal), [dejdji)/(desde], 
[coléju)/[culéju)/[coléju)/Icolégio), [fautá)/(fartá)/( faltar), 
[dieru)/[dinheiro), [gãiá]/[ ganhar), ete. 


De vez em quando surgem reformadores, sem maior preparo linguístico, a 
propor uma “ortografia fonétika” que causa a repulsa imediata dos estudiosos da 
língua. 

E é bom lembrar que, quando é preciso reproduzir fielmente a pronúncia de 
um vocábulo, dispõem os linguistas de um alfabeto fonético internacional, de 
aceitação geral, que resolve quaisquer dúvidas. 

Cumpre lembrar, por último, que a norma escrita, entre nós (como nos países 


civilizados), é objeto de regulamentos e convenções, elaborados por especialistas 
e, em nosso caso, aprovados por lei federal. Para esclarecimento de todos, 
publicam-se vocabulários e dicionários que são os nossos guias no emaranhado 
ortográfico. 

Atualmente, a ortografia oficial do Brasil é regida pelo Acordo Ortográfico 
da Língua Portuguesa, assinado em dezembro de 1990 pelos sete países nos quais 
o português é a língua oficial (Angola, Brasil, Cabo Verde, Guiné-Bissau, 
Moçambique, Portugal e São Tomé e Príncipe), referendado em 2004 pelo 
Segundo Protocolo Modificativo, ao qual se acrescentou a assinatura de Timor- 
Leste, e sancionado no Brasil pelo presidente da República em 29 de setembro de 
2004 pelo Decreto 6.584, entrando em vigor em 1º de janeiro de 2009. No 
entanto, até a presente edição desta obra, somente o Brasil adotara oficialmente a 
nova ortografia, como delineada no Acordo Ortográfico de 1990. 

No mesmo ano de 2009, a Academia Brasileira de Letras fez publicar a quinta 
edição do Vocabulário Ortográfico da Língua Portuguesa, que é considerado a 
última palavra no assunto. Se você quiser escrever corretamente, deve, portanto, 
submeter-se ao que manda a Lei, e escrever a letra certa no lugar certo... 

Não se acanhe de consultar um dicionário. Todos os mestres o fazem! 

Concordo em que nem sempre é fácil reproduzir a grafia correta de certos 
fonemas. Mas o hábito da leitura e da consulta a um dicionário como o Caldas 
Aulete (impresso, ou na internet) o levará, com algum esforço, ao bom caminho. 

Vou tentar ajudá-lo, relembrando os casos mais difíceis, sempre fundamentado 
no que é oficial. 


Souz? 


Você há de ficar, por vezes, embaraçado no emprego de certas letras que se 
usam para representar na escrita o mesmo fonema. 

Uma dessas dificuldades: quando escrever s e não z, ou z e não s? 

Primeiro, as terminações -ês e -ez, -esa e -eza. Você deve escrever -ês, 
quando se trata de nomes que indicam o habitante ou natural de um lugar (ou que 
nele vive), muitas vezes com o feminino em -esa: francês/francesa, 
inglês/inglesa, japonês/japonesa, etc.; burguês/burguesa (de um burgo), 
camponês/camponesa (do campo), cortês (da corte), montês (do monte); com - 
esa se escrevem os femininos de certos títulos, como baronesa (de barão), 
consulesa (de cônsul), duquesa (de duque), marquesa (de marquês, que era o 
“governador da marca” [fronteira]), princesa (de príncipe). (O título condessa, 


feminino de conde, se escreve com ss! Convém lembrar ainda os femininos 
pitonisa, poetisa, profetisa, sacerdotisa.) 

Com -ez ou -eza se escrevem nomes femininos (sem masculino!), derivados 
de outros nomes: acidez (de ácido), agudeza (de agudo), alteza (de alto), aridez 
(de árido), avareza (de avaro), certeza (de certo), embriaguez (de embriagado), 
escassez (de escasso), natureza (de natura), rigidez (de rígido), rijeza (de rijo), 
solidez (de sólido), tristeza (de triste) — e dezenas de outros. 

Outras terminações que convém distinguir: a dos verbos em -isar e -izar. 
Escreva comz: 

1. os verbos derivados de um nome que já contenha um z, como abalizar (de 
baliza), ajuizar (de juízo), deslizar (de deslize), enraizar (de raiz), envernizar 
(de verniz), matizar (de matiz); 


2. os verbos derivados de um nome a que se acrescente izar: agonizar (de 
agonlia)), amenizar (de amenlo)), anarquizar (de anarqulia)), batizar (de 
batlismo)), catequizar (de catequlese]), civilizar (de civil), concretizar (de 
concreilo]), exorcizar (de exorclismo)), realizar (de real), simpatizar (de 
simpatlia]), utilizar (de útil). 


Em -isar terminam uns poucos verbos da mesma família de vocábulos em que 
já existe s: alisar (de liso), analisar (de análise), avisar (de aviso), eletrolisar 
(de eletrólise), frisar (de friso), guisar (de guisa), paralisar (de paralis[ia]), 
pesquisar (de pesquisa), e alguns mais. 

Além desses casos, que podem caber em regras, procure gravar estas palavras 
que se escrevem com:s ou z de acordo com a sua história. 


Com s: ananás, anis, arrasar, ás, asa, atrás, atrasar, atraso, através, Baltasar, 
brasa, coser (= “costurar”, despesa, Dinis, empresa, extravasar, freguês, 
freguesia, gás, gasolina, hesitar, obus; pôs, pus, puser, pusera, pusesse (do v. pôr); 
querosene; quis, quiser, quisera, quisesse (do v. querer); represa, Resende, revés, 
Satanás, siso, Teresa, usina. 


Com: abalizado, amizade, aprazível, atroz, azar, azia, baliza, buzina, cafuzo, 
cozer (= “cozinhar”, deslize, desprezar, esvaziar, feliz, felizmente, fuzil, fuzilar, 
giz, jazida, Muniz, prazo, preconizar, prezado, proeza, regozijo, revezar, rezar, 
trazer, vazar, vazio, vizinho, xadrez. 


C,6,5,85,56,5g, x, xe 


Outro fonema cuja grafia traz dificuldades é o /s/, que, como já vimos, pode 
representar-se de oito maneiras. 


Com c ou ç: à beça, açaí, açu (e quaisquer palavras com esta terminação), 
almaço, censo (recenseamento), cerrar (= fechar), cerzir, cessão (de ceder), 
cetim, cidra, concertar (= ajustar, harmonizar), concerto (reunião musical, 
acordo), dança, escocês, exceção, facínora, juçara, maçada, maçante, maciço, 
miçanga, muçulmano, obcecado, paçoca, recender, rechaçar, resplandecer, ruço (= 
grisalho), soçobrar, seção ou secção (= parte de um todo, divisão), Suíça, 
vicissitude. 


Com s: ânsia, ansioso, ascensão, asteca, cansar, consertar (= remendar), 
conserto (remendo, reparo), descanso, dissensão, distensão, excursão, farsa, 
hortênsia, obsessão, pretensão, recenseamento, senso (= juízo), universidade. 


Com ss: admissão, alvíssaras, asseio, carrossel, cassino, cessão (de ceder), 
discussão, escassez, presságio, procissão, profissão, repercussão, ressurreição, 
ressuscitar, sessão (= reunião), sossego, verossímil. 

Com sc, sç: abscesso, abscissa, consciência, crescer, cresça, cresço, descer, 
desça, desço, discente, enrubescer, florescer, intumescer, nascer, nasça, nasço, 
obsceno, rescindir, seiscentos, víscera. 


Com xc: exceção, exceder, excepcional, exceto, excitação. 


Chex 


Também nos causa dúvida o emprego de ch e x, j 
fonético. 


que têm o mesmo valor 


Com ch escrevem-se: charque, chimarrão, chuchu, cochichar, cocho (= vaso 
de madeira), encharcar, facho, flecha, tacha (= prego; mancha), tachar (= acusar). 


Com x: coxo (= manco, que coxeia), enfaixar, enfeixar, faixa, faxina, mexer, 
muxoxo, paxá, puxar, taxa (= imposto), taxar (impor taxa), xá (soberano do Irã), 
xale, xará, xavante, xereta, xerife, xícara, xingar. 


Gouj? 


G (antes de e, i) e j, que indicam o mesmo som, podem trazer embaraços. 
Anote, então. 


Com g: angélico, estrangeiro, fuligem, girafa, gíria, herege, monge, rigidez, 
tigela, a viagem. 


Com j: ajeitar, anjinho, berinjela, canjica, gorjear, gorjeio, gorjeta, granjear, 
interjeição, jeito, jenipapo, jerimum, jiboia, jiló, jirau, laje, lambujem, lisonjear, 
lojista, majestade, manjedoura, pajé, pajem, rejeição, rejeitar, rijeza, sarjeta, 
traje, ultraje, varejista, viaje, viajes, viajemos, viajeis, viajem (do v. viajar). 


Eoui? 


As letras e ou i, quando em posição átona, têm muitas vezes pronúncia igual, e 
disso resultam dúvidas na hora de escrever: despender ou dispender?, páteo ou 
pátio? Daí a necessidade de consultar o dicionário. Abaixo você encontra uma 
relação de palavras que mais embaraços podem trazer. 


Com e se escrevem as formas de 3.º pessoa dos verbos da 1º conjugação, 
como abençoe (de abençoar), acentue (de acentuar), averigue (de averiguar), 
continue (de continuar), insinue (de insinuar), entre outras. Com i as dos verbos 
da 3º conjugação, que já têm i no infinitivo: atribui (de atribuir), constitui (de 
constituir), exclui (de excluir), influi (de influir), e tantas mais. 


Anote ainda estas grafias: 
Com e: antediluviano, arrear (= pôr arreios), baleeira, candeeiro, cardeais 


(pontos), cardeal, confessionário, confete, cumeada, cumeeira, descrição (= ato 
de descrever), despautério, despender (mas dispêndio), dessemelhante, destilar, 


descriminar (absolver de crime, isentar de culpa), eminente (ilustre), empecilho, 
encarnação (e Encarnação), encorpar, entoação (mas intonação), paletó, 
parêntese(s), Pireneus, quepe, senão, sequer, umedecer (mas úmido). 


Com i: aborígine (preferível a aborígene), acriano (o Acordo Ortográfico 
descartou o antes admissível acreano), adiantar, adiante, arriar (= abaixar), 
balzaquiano, caititu, calcário, camoniano (e os nomes derivados de substantivos 
próprios, como machadiano, saussuriano, shakespeariano, wagneriano), casimira, 
Casimiro, cerimônia, cordial, cordialmente, crânio, criar (e criador, Criador, 
criatura), crioulo, dentifrício, diante, digladiar-se, dilapidar, discrição (= 
qualidade de quem é discreto), discriminar (= distinguir, diferençar), escárnio, 
esquisito, Eurípides, feminino, frontispício, Ifigênia, iminente (= próximo), 
incorporar, inigualável, inquirir, intitular, intonação, intumescer, Istambul, 
lampião, pátio, pior, pontiagudo, privilégio, requisito, réstia, Sigismundo, 
terebintina, Virgílio. 


Oouu? 


Com o e u, em posição átona, dada a identidade de pronúncia, ocorrem 
também dúvidas frequentes: polir ou pulir? bolir ou bulir? Para facilitar sua 
tarefa, fui aos vocabulários e organizei a relação das palavras em que mais 
frequentemente se hesita na grafia dessas duas letras. 


Com o: banto (melhor que bantu), cobiça, comprimento (= extensão), engolir 
(e engolimos, engolis), esgoelar-se, goela, mágoa, mocambo, monjolo, óbolo, 
poleiro, polir, Romênia, romeiro, sortimento, sortir (abastecer), tribo, zoada, 
moqueca. 


Com u: bruxulear, bueiro, bulir, burburinho, camundongo (preferível a 
camondongo), cumbuca (preferível a combuca), cumprimentar, cumprimento 
(saudação), curinga, curtir, curtume, cutia (animal), entabular, estadual, jabuti, 
jabuticaba, juá, juazeiro (e joazeiro), Luanda, Manuel, manuelino, muamba 
(preferível a moamba), rebuliço, regurgitar (preferível a regorgitar), de supetão, 
surtir (= resultar), tabuada, tabuleiro, tabuleta, usufruto, zulu (com a variante 
zulo). 


PARTICIPAÇÃO 
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sílabas), de silabas (em fonemas). A par- 
tição das palavras (em morfemas); a 
partição (de um todo) em elementos 
menores. Partição de livros e escritos 
por assuntos. A partição da sociedade 
em classes contraria o principio da 
igualdade e da fraternidade humana, “A 
partição por assuntos dos seus [de Alen- 
car] vinte e um romances, em indianis- 
tas, históricos, regionais e citadinos”” 
(Bosi, HCLB, 151). 


PARTICIPAÇÃO sf. de (...2); 
participação [anúncio, comunicação] de 
algo (a alguém); a participação (de algo) 
aos interessados. A participação do noj- 
vado (a parentes e amigos). Não esqueça 
a participação (da festa) aos amigos e 
conhecidos. /a: “Era a repetição das 
outras, a participação à câmara, as pala- 
vras do presidente” (Machado de Assis: 
Cruz). “Sua participação ao pai chegou 
com atraso” (Fernandes). “ (com...) 
em; com: Participação (com alguém) 
em algo. O indivíduo deve lutar pela par- 
ticipação equitativa (com seus irmãos, 
com seus iguais) nos benefícios do con- 
junto social. A escola progressista se 
empenha para que o aluno adquira ple- 
nas condições de participação efetiva 
na luta contra as desigualdades econô- 
micas e culturais. /em: Dos cidadãos 
engajados sc espera uma “participação 
atuante em associações, em clubes, em 
sociedades beneficentes"! (P. Freire, 
EPL, 92). “A simples participação 
numa cultura importa em abdicar de 
certos graus de liberdade” (Bisol, QCP, 
19). “A participação das camadas popu- 
lares na atividade política... constitui sem 
dúvida o primeiro passo a ser dado na 
atual conjuntura” (Prado Jr., RB, 250). 
“Nenhuma participação ponderável [dos 
índios] na tarefa da colonização” (So- 
dré, HLB, 265); participação com os 
portugueses na tarefa da colonização. 
Entre os direitos dos trabalhadores, 
“participação nos lucros, ou resultados, 
«.., participação na gestão da empresa, 
conforme definido em lei” (CB 88, a 

7%, XI. “Início da participação do 

Estado nos lucros dessa indústria” (Fur- 

tado, FO, 194). “Todos os sócios tive- 

ram este ano participação nos lucros da 
empresa” (Ramalho). “Participação nos 
lucros” (Tit. ZH 2.2.88, 24). /com: 


“Não houve ainda exemplo de partici- 
pação tão intima da literatura com à 
vida como aquela que, em sua obra, 
Machado de Assis realizou'" (Sodré, 
HLB, 499); participação da literatura 
com a vida no desvendamento do misté- 
rio humano. 


PARTICIPANTE a., s. 2g. < (com...) de, 
em: Participante (com alguém) de (ou 
em) algo. Participante (com amigos) 
numa (ou de uma) campanha benefi- 
cente. /com...em: “Fácil foi... a D. 
Sancho persuadi-los a serem com eles 
participantes na glória da tomada de Sil- 
ves” (Herculano: Cruz). /de: “Embora 
participante da realidade moral e espiri- 
tual do seu tempo... — nem por isso foi 
[Castro Alves] um poeta de circunstân- 
cia" (Amora, HLB, 52). “O artista é o 
homem que se torna consciente ou antes 
participante do movimento criador da 
vida” (A. A. Lima, EL, 65): participante 
no movimento criador... /em: No Ps 
Vieira, “a sua posição dinâmica e parti- 
cipante no clima histórico da época” 
(Castello, MLEC, 90); posição partici- 
pante desse clima. “Qualquer dos países 
participantes na aliança conhece as suas 
obrigações e os seus direitos” (Rama- 
lho); países participantes da aliança... 


PARTICIPE a., s. 2g. * (com...) de, em: 
Participe (com alguém) de (ou em) algo. 
Participe (com sócios) dos (ou nos) lucros 
e despesas de um negócio. /de: “É mis- 
ter torná-la [à obra literária] partícipe 
de nossa vida, como nós procuramos 
participar da sua” (A. A, Lima, EL, 
178); torná-la participe em nossa vida. 
Alguém “participe do delito” (E. C. 
Ribeiro, SG, 673); partícipe (com crimi- 
nosos) no delito. /em: (Alguém) “'parti- 
cipe numa reunião; partícipe em alguma 
conspiração, revolta” (Fernandes); parti- 
cipe de reunião, de revolta. 


PARTICULAR! a, 5 a, de: Algo particu- 
lar a alguém, que lhe é particular; algo 
(que é) particular de alguém. /a: “Um 
passado particular a ele próprio” (Mon- 
teiro, RTC, 94). “Forma de observação 
particular aos que vêem mais do que é 
preciso para que os consideremos obser- 
vadores por excelência” (J. G. Simões, 
QE, 64). “Era um aposento suficiente- 
mente espaçoso,..., com o cheiro parti- 


Se me estendi muito neste capítulo, perdoe-me o leitor, mas não tenho culpa 
de a nossa ortografia não ser fonética... 


6. O HÍFEN — TRACINHO TRAPALHÃO 


O hífen, esse tracinho minúsculo também conhecido como traço de união (nome 
desprezado oficialmente porque nem sempre une, também separa), tem o seu 
emprego regulado (até recentemente, melhor seria dizer desregulado) pelas 
instruções do Vocabulário da Academia Brasileira de Letras; e, nas suas 
omissões, pela tradição, pela analogia e pelo bom-senso. O Acordo Ortográfico 
de 1990 trouxe muitas mudanças no uso do hífen, e deve-se estar muito atento a 
essas mudanças, que às vezes não parecem ser muito coerentes. Por exemplo, o 
Vocabulário registra tique-taque e zigue-zague, mas os verbos tiquetaquear e 
ziguezaguear. 


Mas vamos aos hifens. Entre os seus préstimos, de todos conhecidos, alguns 
há que não trazem problemas: 


1. Separa os pronomes átonos enclíticos ou mesoclíticos das formas verbais a 
que se referem: pôr-se, dir-se-ia. 


2. Separa as sílabas (nem sempre rigorosamente) dos vocábulos que, no fim 
de uma linha, nela não couberam por inteiro: cons-/ tru-/ ir (mas pas-sar, guer- 
ra). Quando a palavra é composta com hífen, e este coincide com o fim da linha, 
recomenda-se repeti-lo no início da linha seguinte: guarda-/ -chuva. 


3, Indica a supressão de parte de um vocábulo: “A palavra esclarecer é 


formada do prefixo es-, do radical -clar-, do sufixo -ec- e da terminação -er.”; 
“As macro- e microrregiões.” 


Outra das suas serventias é unir os elementos de uma palavra composta: 
beija-flor, editor-proprietário, cor-de-rosa. 

O Acordo Ortográfico aboliu os hifens em locuções, a menos que expressem 
termos de botânica ou zoologia (nomes de plantas ou de animais), além das 
seguintes exceções: água-de-colônia, arco-da-velha, cor-de-rosa, mais-que- 
perfeito, pé-de-meia, ao deus-dará, à queima-roupa. E suprimiu o hífen, 
juntando os termos, nas seguintes palavras, antes compostas (também exceções, 
portanto): girassol, mandachuva, madressilva, paraquedas (e todas as suas 
derivadas), passatempo e pontapé. Nos demais casos, manteve-se o hífen 
(marca-passo, tira-teima, monta-cargas, reco-reco, para-lama, etc.). 

Mas aqui já começam as dificuldades, pois nem sempre é pacífico entre os 
autores o que se deve considerar como “palavra composta”, diferente de 
“Jocução” e de “expressão”. 

Em princípio, devem unir-se com hífen as palavras que no conjunto adquirem 
um novo sentido, como é o caso de termos do tipo olho-d'água (= “nascente”), 
amor-perfeito (nome de uma flor). 

O Acordo Ortográfico, portanto, regula e limita a tendência de unir grupos de 
palavras “sentidos” como unidades de significação, tais como ponto de vista, 
meio ambiente, não registrados como compostos pelos dicionários nem pelo 
Vocabulário oficial, 

Vale a pena anotar algumas palavras compostas, de várias classes, unidas pelo 
hífen: 


1 suBsTANTIVOS 


boa-fé, má-fé, bom-senso, bom-tom, bem-estar, mal-estar, livre- 
câmbio, livre-arbítrio, lugar-comum, mais-valia, matéria-prima, etc. 


Entre os substantivos compostos convém lembrar os que designam plantas, em 
alguns dos quais figuram substantivos que de próprios se tornaram comuns (e 
portanto se escrevem com inicial minúscula). Como já foi mencionado, todos os 
termos compostos que designam espécies botânicas ou zoológicas levam hífen, 
mesmo que sejam locuções: 


castanha-do-pará, laranja-da-baía, lágrimas-de-nossa-senhora, 
palma-de-santa-rita, erva-doce, erva-de-passarinho, erva-de-santa- 
maria, capim-limão, beija-flor, etc. 


Outros são formados de verbo mais substantivo: 


guarda-roupa, mata-cavalo, para-brisa, quebra-pedra, para- 
raios, vira-casaca, bota-fora, etc. 


Alguns são formados de substantivo mais adjetivo (ou vice-versa): 
alto-forno, alto-relevo, amor-perfeito, baixo-relevo, baixa-mar 
(O adjetivo está no feminino porque mar, antigamente, era desse 
gênero.), dedo-duro, má-criação, mãe-benta, mau-caráter, mau- 
olhado, pão-duro, etc. 


Outros designam a soma dos componentes: 
saia-calça, claro-escuro, capitão-médico, editor-proprietário, 
dois-pontos, engenheiro-agrônomo, etc. 
Anote ainda estes: 
tim-tim, zum-zum, lufa-lufa, lusco-fusco, obra-prima, primo- 
irmão. 


Il — ADJETIVOS 


Além dos adjetivos compostos do tipo anglo-americano, luso-brasileiro, 


surdo-mudo, anote mais estes que se unem pelo hífen: sem-par, sem-pulo, sem- 
sal, sem-vergonha. 


II — aDvÉRBIOS 


assim-assim, mal-mal 


IV — INTERJEIÇÕES 


zás-trás! 
OS PREFIXOS E O HÍFEN 


O Acordo Ortográfico dirimiu algumas das dificuldades surgidas no uso do 
hífen, cujas regras oficiais implicavam várias contradições. 

Quem escrevia ficava perplexo diante de incoerências como estas dos 
dicionários (que nisto seguiam o Vocabulário da Academia até a quarta edição): 
co-interessado, mas coirmão; auto-sugestão (com hífen para não se ter de usar 
dois ss), mas hipossecreção com dois ss, semi-interno, mas antiinfeccioso; 
super-homem e anti-humano (com hífen para conservar o h), mas lobisomem e 
desumano sem h; semi-reta e auto-retrato (com hífen para evitar os rr 
dobrados), mas trirreme, microrregião com os rr dobrados... 

— Que bagunça esse negócio do hífen! — foi o protesto natural de Joãozinho 
durante uma aula, o que lhe valeu injusta reprimenda do professor. 

Conta-se que, ao ser publicado em 1943 o Pequeno Vocabulário da 
Academia, o velho mestre do Colégio Pedro II, Prof. José Oiticica, justamente 
indignado com a falta de critério das regras sobre o hífen, desafiou o relator das 
Instruções e executor do Vocabulário a submeter-se a um ditado, o que 
evidentemente não foi aceito... 

Mas para que você e o Joãozinho não fiquem perdidos nesse labirinto oficial, 
faço aqui uma tentativa de orientá-los com uma sistematização o quanto possível 
didática, seguindo as normas oficiais, em vigor desde janeiro de 2009, 
supostamente de conformidade com o Acordo Ortográfico de 1990, e 
normatizadas na 5º edição do VOLP (Vocabulário Ortográfico da Língua 
Portuguesa, da Academia Brasileira de Letras). 


PREFIXOS E ELEMENTOS DE COMPOSIÇÃO TERMINADOS EM VOGAL 
1.º grupo (15): 

6 terminados em -« 
2 terminados em -e: ante-, sobre-; 


3 terminados em -i: anti-, arqui-, semi-; 
4 terminados em -o: auto-, neo-, proto-, pseudo-. 


'ontra-, extra-, infra-, intra-, supra-, ultra-; 


REGRAS: 


As palavras compostas com esses prefixos e elementos de composição só 
pedem o hífen quando o segundo elemento começa com a mesma vogal em que 
termina o prefixo ou elemento de composição, ou com h. Em todos os demais 
casos aglutinam-se com o segundo elemento. Quando a primeira letra do segundo 
elemento é r ous, esta se duplica. 


Exemplos: 
contra-almirante, contra-historicismo, contrarrevolução, contrassenso; 
extra-abdominal, extra-hospitalar, extrassensorial, extrarregimental; 
infra-atômico, infra-humano, infrarrenal, infrassom; 

intra-arterial, intra-hepático, intrarracial, intrassomático; 
supra-auricular, supra-humanismo, suprarrenal, suprassumo 
ultra-aquecido, ultra-hiperbólico, ultrarrápido, ultrassom; 
ante-estreia, ante-histórico, anterrosto, antessala; 

sobre-elevado, sobre-humano, sobrerroda, sobresselo; 
anti-inflacionário, anti-histórico, antirrábico, antissocial; 
arqui-inimigo, arqui-hipérbole, arquirrival, arquissacerdote; 
semi-internato, semi-heresia, semirreta, semissilvestre; 

auto-oxidante, auto-hipnose, autorretrato, autossuficiente; 
neo-ortodoxia, neo-helênico, neorromantismo, neossimbolismo; 
proto-orgânico, proto-história, protorromance, protossolar; 
pseudo-osteose, pseudo-hérnia, pseudorraiva, pseudossábio. 


Nas demais circunstâncias, pelas novas regras, não se emprega o hífen, e os 
prefixos ou elementos de composição se aglutinam com o elemento seguinte: 


anteato extraoficial pseudociência 
antediluviano extraterritorial pseudoetimologia 
antiaéreo infracitado pseudoprofeta 
antimilitarismo infraestrutura semiárido 
arquiduque infravermelho semibárbaro 
arquioligarca intracraniano semideus 
autoanálise intramuros semimorto 
autobiografia intraocular sobretaxa 


autocrítica intravenoso sobreunha 


autodefesa neoacadêmico supracitado 


autodidata neoclássico supramencionado 
autolotação neocriticismo supraoceipital 
contragolpe neogramático ultraconservador 
contraindicado neolatino ultracorreção 
contratorpedeiro neotomismo ultraotimista 
contraveneno protoevangelho ultravioleta 
extrafino protomártir 

extralinguístico protovértebra 


ops. 1: Confundindo o elemento de composição auto- com a redução 
homônima de automóvel, o Vocabulário engloba a ambos na mesma regra. 
Portanto: autoestrada, auto-ônibus, autolotação, autoviação. 

ops. 2: Nalgumas palavras, como protorganismo, o o final do prefixo se 
elide, dando-se a aglutinação; noutras, além da forma-íntegra, o VOLP consigna 
também a forma aglutinada: pseudoartrose e pseudartrose, pseudoestesia e 
pseudestesia, pseudo-ofite e pseudofite. Isso acontece também com outras 
composições, como termoelétrico e termelétrico, eletroencefalograma e 
eletrencefalograma, etc. 


PREFIXOS E ELEMENTOS DE COMPOSIÇÃO TERMINADOS EM 
CONSOANTE 


1º grupo (4): 
4 terminados em -r: ciber-, hiper-, inter-, super-. 
REGRA: Pedem o hífen apenas quando seguidos de he r. 
Exemplos: 
super-homem, super-requintado; inter-resistente, inter-hospitalar, 


hiper-realista, hiper-honesto, ciber-rede. 


Nos demais casos não se usa o hífen: 
superabundante, —superdotado, — interestadual, internacional, 
hiperestesia, hipertrofia, ciberespaço, ciberpirata. 


ops. 1: O Acordo Ortográfico de 1990 menciona neste caso apenas hiper-, 
inter- e super-, no entanto, o uso frequente do elemento de composição ciber- em 
nossos tempos, referente ao campo da cibernética, justifica incluí-lo aqui. 

oBs. 2: Poder-se-ia considerar também, dentro da mesma regra e com as 
mesmas aplicações, o pouco usado prefixo nuper-, que significa “recentemente”, 
“há pouco tempo”. 


2º cruro (1): mal-. 
REGRA: Pede o hífen quando seguido de vogal ou h. 


Exemplos: mal-acabado, mal-agradecido,  mal-assada, mal- 
assombrado,  mal-educado, mal-estar, mal-humorado,  mal- 
ajambrado. 


Nos outros casos não ocorre o hífen: malcriado, malfazejo, malferido, 
malgrado, malmequer, malquerença, malquisto, malsão, malsoante, malversar, 
malvisto. 


3.º gruro (1): bem-. 


REGRA: Emprega-se o hífen “quando forma com o elemento que se lhe segue 
uma unidade sintagmática e semântica”. 


Exemplos: 
bem-amado, bem-aventurado, bem-casado, bem-comportado, bem-educado, 
bem-humorado, bem-estar, bem-parecido, bem-soante, bem-falante, bem-vindo, 
bem-sucedido. 
Mas: bendito, bem-dizer e bendizer, benfeitor, benfeitoria, bem-querença e 
benquerença, bem-querer e benquerer, benquisto. 


Repare-se que bem e mal, usados como advérbio, numa frase, não se 
aglutinam, nem se separam com hífen: 

“Gosto de carne mal assada.” 

[Compare: “A mal-assada (= fritada de ovos) estava deliciosa.” 


“Umrecado mal entendido não pode ser bem transmitido.” 
[Compare: “Por um mal-entendido (= equívoco) quase houve uma tragédia.”) 


“Traz os cabelos bem (ou mal) arranjados.” 


4º GRUPO (2): 


ircum- e pan-. 
REGRA: Usa-se hífen quando o segundo elemento começa por vogal, h, m oun. 


Exemplos: 
circum-escolar,  circum-hospitalar, — circum-murado, — circum- 
navegação; pan-americano, pan-helênico, pan-mediterrâneo, pan- 
nacional. 
Mas: circumpolar, circumpolaridade; pangermânico, pantelegrafia. 


oBs.: Em muitos casos, o prefixo circum-, quando se aglutina com o segundo 
elemento, adquire a forma circun-: circuncircular, — circungirar, 
circunvizinhança, circunvolver, etc. 


5.º GRUPO (4): 
4 terminados em -b: ab-, ob-, sob- e sub-. 


REGRA: Pedem o hífen quando seguidos de elementos começados por r que 
inicie sílaba ou b (VOLP). 


Exemplos: 
ab-reação, ab-reptício, ab-rogação, ab-rogar, ab-rogatór 
repção, ob-reptício, ob-rogação, ob-rogar; sob-roda, sob-rojar; sub- 
raça, sub-região, sub-reino, sub-rogar; sub-base, sub-borato. 


oBs. 1: O VOLP registra também, além de ab-rupto, a forma abrupto. 

oBs. 2: O Acordo Ortográfico não inclui na regra para uso do hífen com os 
prefixos terminados em b a condição de que o segundo elemento comece com h. 
Especialmente no caso de sub- (o VOLP não registra ocorrências com os outros 


prefixos, a não ser abhenry), numa reação à repugnância que nos causam formas 
como subepático, subumano, subumanidade, subirsuto, subíspido, o VOLP 
registra igualmente sub-hepático, sub-humano, sub-humanidade, sub-hirsuto, 
sub-híspido. Não registra suborizonte nem suborizontal (mas sim sub-horizonte 
e sub-horizontal). 


Sem o hífen noutros casos: subauricular, subestelar, subintenção, 
subdiretor, subsecretário, subdesenvolvido, subperíodo, etc. 


6.º grupo (1): ad-. 


REGRA: É seguido de hífen quando antes de r que inicie sílaba ou d: ad- 
digital, ad-referendar, ad-renal, ad-rogar (e derivados), ad-rostral. 


PREFIXOS QUE SEMPRE SE SEPARAM PELO HÍFEN 


Consagrados pelo uso com o hífen, assim conserva o Acordo Ortográfico de 
1990 os seguintes prefixos: além-, aquém-, recém-, ex- (“com o sentido de 
cessamento ou estado anterior”); vice- e seu sinônimo arcaico vizo-; sota- e soto-; 
pós-, pró- e pré- (quando acentuados); sem-. 


Exemplos: 
além-fronteiras, além-mar, além-túmulo; aquém-fronteiras; 
recém-casado, recém-chegado, recém-nascido, recém-vindo; ex- 
aluno, ex-deputado, ex-diretor, ex-presidente; vice-almirante, vice- 
presidente, vizo-rei; sota-capitânia, sota-piloto, sota-vento; soto- 
soberania; pós-datar, pós-dorsal, pós-glacial, pós-operatório; pró- 
democracia, pró-soviético; pré-agônico, pré-aviso, pré-escolar, pré- 
histórico, pré-natal, pré-nupcial, pré-romano; sem-cerimônia (s.), 
sem-deus, sem-dita, sem-fim, sem-fio, sem-justiça (s.£.), sem-modos, 
sem-nome, sem-número, sem-par, sem-partido, sem-pátria, sem- 
pudor, sem-razão (st), sem-sal, sem-termo, sem-trabalho, sem- 
vergonha, sem-vergonhez(a), sem-vergonhice, soto-por. 


Não faltam as exceções: alentejano (de Alentejo), sotaventear. 
Repare-se ainda que, referidos a substantivos próprios, além e aquém se 
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PASMO? 


cular [peculiar] às habitações de doen- 
tes” (José Verissimo: Aurélio). /de: 

ste vício de olhar em agouros... foi 
particular [próprio] da antiga gentilida- 
de" (Frei Luis de Sousa: Fernandes). “O 
rir é particular do homem” (Lello). 


PARTICULAR? sm. = com (...sobre); 
sobre (e sin.): Um particular [conversa 
particular] com alguém (sobre coisas ou 
pessoas). “Num particular que tive com 
cle, desabafei”" (Aurélio). 


PARTIDA s.f. = de (...para); para: Par- 
tida fida, saída) de um lugar (para outro) 
Partida do Rio de Janeiro (para a Euro- 
pa); partida para a Europa. /de: “Sua 
partida da América do Norte foi adia 
da” (Fernandes); sua partida da Amé. 
rica do Norte para a África. /para: 
“Eram periódicas as partidas das arma- 
das para a Índia e para o Brasil” (Fi- 
gueiredo, HLP, 200). “E há partidas 
para o Mangue/ Com choros de cava- 
quinho, pandeiro e reco-reco” (Bandeira, 
P, 187). “A confusão da partida para 
as férias, o colégio em desordem" (J. 
Amado, GCC, 292). + com, contra, 
entre: Partida [jogo, prélio esportivo) 
de um clube com (ou contra) outro; par- 
tidas entre clubes (do mesmo estado), 
partidas entre equipes amadoras (ou pro- 
fissionais). A partida contra (ou com) o 
Flamengo terminou empatada. /entre: 
“Partida entre Roma e Pescara reúne 
cinco jogadores brasileiros” (Tit. FSP 
85.10.88, D, 2). “A partida mais cletri- 
zante entre as duas equipes” (Veja 
15.6.88, 84, 3. col.) 


PARTIDÁRIO a, sm. & de: Os (filóso- 
fos) partidários de Sartre. “Filósofos 
partidários de Kant” (Aurélio). Os (poli- 
ticos) partidários do abolicionismo, da 
República. “Sou partidário [adepto] da 
moderação em tudo: nos prazeres, nos 
vícios e na política” (Ramalho) 


PARTIDO a. & n, por: Algo partido [que- 
brado] ao (ou pelo) meio. & de; Algo 
partido [provindo; dito] de alguém. 
Conselho partido (da boca) dos sábios. 
Literatura informativa “partida do colo- 
nizador já plenamente integrado neta” 
ferra) (Castello, MLEC, 85), & de 
(pára); para: Alguém partido [que par 
viu] de um lugar (para outro). Homens 
partidos de Portugal (para o Brasil) 


Homem “partido da sua aldeia com 
um saco de roupa" (Fialho de Almeida: 
Fernandes). > em (...entre, por); entre. 
por: Pão partido em pedaços, em boc: 
dos (entre mendigos). Herança partida 
entre os (ou pelos) irmãos, Pão partido 
em pequeninos (obra do Ps Manuel Ber- 
nardes). 


PARTILHA s.f. «r de (...em) (entre); 
entre: A partilha [repartição] de algo 
(em partes, lotes, etc.) (entre interessa- 
dos). /de... em: “A partilha do mundo 
em duas partes atribuídas a Castela e 
Portugal” (P. Prado, RB, 92). /de... 
entre: O papa Alexandre VI fez, com 
uma bula, “a partilha das ilhas c terras 
firmes... entre Portugal e Espanha” 
(Figueiredo, HLP, 19). 


PARTILHADO a, < a, com: Algo parti- 
lhado com (ou, menos us., a) alguém. 
Bens partilhados [repartidos, divididos) 
aos (ou com os) pobres. “Sempre me 
seria mais suave uma dura enxerga, par- 
tilhada com minha irmã” (Pinheiro 
Chagas: Cruz). 


PASMADO PASMO! (OBS.) a. = com, 
de (INF): Alguém pasmado ou pasmo 
com (ou de) algo. Homem pasm(ad)o 
com o (ou do) que está vendo. Os joga- 
dores ficaram pasmos (ou pasmados) 
com a decisão do juiz. Homem pasmo 
(ou pasmado) de ver aquela multidão 
(não “pasmado com ver...). /com: “Os 
pastores estavam pasmados com a bra- 
vura da peregrina” (Afonso Lopes 
Vieira: Cruz); pastores pasmos com a 
bravura... /de: Homem “'pasmado da 
mudança que se fazia em sua alma” 
(Camilo: Ramalho). “Ficou toda pas- 
mada de encontrar o seu coração vazio” 
(Eça: Fernandes). + OBS. Pasmo, aqui, 
é redução normal de pasmado, vo 
modelo de aceitado > aceito, ganhado 
> ganho, pagado > pago, soltado > 
solto, e Juca dá ex. de Bernardo 
Guimarães, Taunay, Alencar e Euclides 
Não faz, pois, sentido condenar o que 
o uso coletivo sancionou, Opção livre 
entre pasmado (originário) e pasmo 
(evoluído, econômico), ao gosto do 
usuário e afinação às circunstâncias 

PASMO? sm. + 
“nosso pasmo 
Nero como ante 


nte (e sin); “E idêntico 
- tanto ante à vida de 
a vida de São Francisco 


escreviam separadamente, “porque não constituem unidade semântica” 
(Formulário Ortográfico, $ 49, 2º, obs. 1.9), Exemplos: além Andes, aquém 
Atlântico. Mas o Acordo Ortográfico de 1990 (Base XV, 5º) modificou essa 
regra, e exemplifica: além-Atlântico, aquém-Pireneus. Entretanto, Alentejo se 
escreve aglutinado. 


Quanto a pos-, pre- e pro- inacentuados, é preciso advertir se a palavra que se 
compõe de um desses prefixos é ou não antiga na língua: se for antiga, o prefixo é 
átono e aglutinado ao radical: pospasto, pospor, pospositivo; preanunciar, 
preconceber, predestinar, predizer, predomínio, preestabelecer, preexistente, 
prefigurar, pregustar, prenunciar, pressentir, pressupor, pretônico, prever, 
previsível; procônsul, propugnar, prorrogar, prorromper. Observe-se que o 
VOLP registra, sem qualquer esclarecimento, preocupação e pré-ocupação, 
pretônico e pré-tônico. 


PREFIXOS CO- E RE- 


Antes do Acordo Ortográfico e da publicação da quinta edição do VOLP, era 
difícil ter uma orientação clara quanto ao emprego do hífen nos compostos com o 
prefixo co-. O Pequeno Vocabulário não formulava qualquer regra a seu respeito 
nas “Instruções”: limitava-se a registrar, com ou sem hífen, os vocábulos dele 
formados. E a primeira impressão era de perplexidade: co-administrar, 
coadquirir, co-educação, coexistência, co-inquilino, coirmão, co-herdar, 
colimitar, co-participar, coonestar, co-responsável, correligionário, etc. 

O Vocabulário da Academia das Ciências de Lisboa, em que se baseara o 
nosso, tentava uma justificação teórica: 

“É seguido de hífen, por ter evidência semântica especial, quando, com o 
sentido de a par, se liga a elementos morfologicamente individualizados.” Como 
se vê, de pouco nos servia a regra. Parece-nos que a antiguidade do termo na 
língua, é o consequente uso aglutinado, é que norteara os vocabularistas dalém e 
daquém-mar. No VOLP há uma predileção avassaladora para a aglutinação do 
prefixo co-: 


coabitar cofiador coobrigar 
coagente cofundador coocupar 
coagir cogerir cooficiar 


coagregar coigualdade coonestar 


coaluno coincidir cooposição 


coaquisição coindicar coopositor 
coarrendatário coinquilino cooptar 
coarticulação coirmão coparceiro 
coassociado coadquirir coparticipar 
coautor cointeressado copartícipe 
coavalista colateral coperíodo 
cobeligerante colatitude copiloto 
cocredor colegatário coprocurador 
codelinquente coleitor coprodução 
codemandante colíder coprodutor 
codescobrir coliderança corradical 
codevedor coligação corredator 
codialeto coligar correferir 
codiretor colimitar corregente 
codonatário colitigante correger 
coedição colocutor correlacionar 
coeditor cologaritmo correlatar 
coeducação colongitude correligionário 
coeleitor comandante corresponsável 
coequação comandatário corréu 
coerdar comediador cossecante 
coerdeiro comensurável cosseguro 
coessência coministro cosseno 
coestaduano conacional cossignatário 
coeterno conotação cotutela 
coexistência conotar cotutor 
coextensão coobrigação coutente 


O Acordo Ortográfico e a subsequente publicação do VOLP propiciaram uma 
solução simples e inequívoca — como deviam todas ser — tanto para o uso do co- 
como para o uso (não mencionado no Acordo) do re-. Simplesmente, esses 
prefixos nunca serão seguidos de hifens e sempre se aglutinarão, qualquer que 
seja o caso. Até mesmo como exceção às regras que preconizam o hífen quando 
seguido de h ou de vogal idêntica àquela com que termina o prefixo. Mantém-se, 
nos dois casos, a regra de duplicação de r e de s. 


coexistência, copiloto, coerdeiro (e não co-herdeiro), 
coobrigação (e não co-obrigação); correlação, - cosseno; 
reorganização, refazimento, reospitalização (e não re 
hospitalização), reerguimento (e não re-erguimento), rerratificar, 
resserrar. 


Se todas as regras e usos fossem coerentes assim, como seria fácil escrever 
corretamente... 


Paralelamente à aplicação das regras do Acordo Ortográfico, de acordo com 
a quinta edição do Vocabulário, os elementos de composição ântero-, ínfero-, 
póstero- e súpero- perderam o hífen e o acento, e se aglutinaram, como nos 
exemplos abaixo: 


ântero-inferior (passou a anteroinferior), ântero-interior (agora 
anterointerior), ântero-interno (anterointerno), — ântero-lateral 
(anterolateral),  ínfero-anterior (inferoanterior),  ínfero-exterior 
(inferoexterior),  ínfero-interior - (inferointerior), — ínfero-lateral 
(inferolateral), ínfero-posterior  (inferoposterior), — ínfero-súpero 
(inferossúpero), póstero-exterior (posteroexterior), póstero-inferior 
(posteroinferior),  póstero-superior  (posterossuperior),  súpero- 
exterior (superoexteterior), súpero-interior (superointerior), súpero- 
posterior (superoposterior), etc. 


PREFIXOS E ELEMENTOS DE COMPOSIÇÃO QUE NUNCA ADMITEM O 
HÍFEN 


Depois de estabelecer regras e contrarregras a respeito de quando se utiliza o 
hífen com tais e tais outros prefixos, o VOLP consigna sem hífen, em qualquer 
circunstância, os compostos com uma série de prefixos, e numerosos radicais 
usados apenas como elementos de composição. Tais são: 


1. Prefixos quantitativos e numerais: uni-, mono-, bi, di-, tri-, etc.; multi-, 
pluri-, ambi-, poli-, anfi-, hemi- e alguns mais; 


2. Prefixos que não constam das relações anteriores, como: apo-, cata-, dia-, 


endo-, hipo-, meta-, para-, retro-; 


3, Radicais latinos e gregos usados em composição, como, por exemplo: 
aero-, agro-, alo-, antropo-, audio-, auri-, bio-, braqui-, caco”, cefalo-, cardio-, 
cloro-, cromo-, denti-, dermo-, electro-, equi, ferro”, fibro-, filo-, fito-, fono-, 
foto-, geo-, hetero, hidro-, homo-, iso-, linguo-, macro-, medio-, meso-, micro-, 
mini-, morfo-, neuro-, oftalmo-, oleo-, paleo-, psico-, radio-, socio-, tele-, 
termo-, z00-, etc. 


Alguns exemplos: 
unissexual multirradiado apossínclise 
monorrímico plurisseriado catatermômeiro 
bissemanal ambisséxuo endovenoso 
biebdomadário polissíndeto hipossecreção 
dissílabo anfiteatro metapsíquico 
trirreme hemissecção parassintético 
retrovisor cacorrimia radiotelefonia 
aervespacial cefalorraquidiano fibrorradiado 
hidrossolúvel cardiorrenal fibrossedoso 
homorgânico cardiovascular filarmônico 
homossexual cloroanemia filossoviético 
isossilábico clorossulfato fitogeografia 
linguidental ou cromofotografia fonorreceptor 
linguodental cromossoma fotocomposição 
macroeconomia minissaia fotossíntese 
macrorrino morfo(e)strutura geossinclinal 
mediopalatal morfofonêmico heteroinfe(c)ção 
mesorrino morfossintaxe heterorgânico 
microeconomia neurossífils hidroelérrico ou 
microrregião oftalmorragia hidrelétrico 
microssulco oleorricinato radiouvinte 
aerofotogrametria paleozoologia radiumeral 
agroindústria psicopatológico sociocultural 


agropastoril psicossocial socioeconômico 


agropecuário psicossomático sociolinguístico 


alorritmia radiotécnico sociopolítico 
antropogeografia dentilabial ou teleimpressão 
antropossocial dentolabial telessismógrafo 
audiovisual dentirrostro termoelétrico ou 
audiosseletividade dermorreação termelétrico 
aurirrubro ele(eJtrossintese termonuclear 
bioestatística equissonância termorreação 
braquirrino ferrossilício zoogeografia 


Se você teve paciência de acompanhar-me até aqui, parabéns! Merece um 
doce... 

Mas, como não há memória que grave todas as regras e contrarregras sobre o 
emprego do hífen, consulte sempre, na dúvida, um dicionário recente, como, por 
exemplo, atualizado pela nova ortografia, o Minidicinário Contemporâneo 
Caldas Aulete. 


7. DÚPLICES E TRÍPLICES: HÁ PALAVRAS COM MAIS DE UMA 
FORMA CORRETA 


O iso — que faz a norma — ainda não fixou definitivamente a forma de certos 
vocábulos; e, enquanto ocorrer mais de uma pronúncia autorizada, é arbitrário 
exigir o emprego de determinada variante. 

Em razão disso, o VOLP consigna numerosas dessas variações possíveis, 
algumas das quais relaciono a seguir. 


1. Um dos casos resulta da pronúncia facultativa de certas consoantes (por 
exemplo, contacto, também proferido contato, ambas as formas igualmente boas). 
Aqui vai uma extensa lista desses vocábulos: 


(Registro em primeiro lugar a forma que considero — ou que o Vocabulário 
oficial considera — preferível.) 


acessível / acessível Jaticínio /lacticínio 
aspecto / aspeto netuniano / neptuniano 
cepticismo / ceticismo oceipital / ocipital 
céptico / cético optimizar / otimizar 
conjectura(s) / conjetura(r) ótica / óptica 
contráctil / contrátil ótimo / óptimo 
corrupção / cormução perspectiva / perspetiva 


corruptela / corutela prospecção / prospecto 


corruptível corrutível 

corrupto / comuto 

der(r)elicto / der(rjelito 

eréctil / erétil 

espectro / espetro (e seus vários compostos, como 
espectroscópio / espetroscópio) 

estrito / estrito 

estupefação / estupefacção 

estupefato / estupefacto 

excepcional / excecional 

expectativa / expetativa 

inacessível / inacessível 

indene / indemne 

infecção /infeção 

infeccioso / infecioso 

inspeção / inspecção 

inspecionar / inspeccionar 

insurrecto / insurreto 

intelecto /inteleto 

interjectivo / interjetivo 

jactancioso / jatancioso 

jactar-se / jatar-se 

láctico / lático 


prospecto / prospeto 
retrátil / retráctil 

seção / secção 

secionar / seccionar 
septuagenário / setuagenário 


setenal / septenal 
setilha / septilha 

setissílabo / septissílabo 

setor / sector 

sintático / sintáctico 
suntuosidade / sumptuosidade 
suntuoso / sumptuoso 

sutil / subtil 

sutileza / subtileza 

táctil tátil 

tatlidade /tactiidade 

tectônica / tetônica 

transacto /transato 

súdito / súbdito 

suscetibilidade / susceptibilidade 
suscetível'susceptível 

vindita / vindicta 

voluptuoso / volutuoso 


São igualmente dúplices as numerosas palavras em que entram os radicais 


dactil- e electr-, que mais comumente se escrevem sem o c, quando de uso geral: 


datilografia / dactilografia 
dactiloscopia / datiloscopia 


electrocardiograma / eletrocardiograma 


eletrólise / electrólise 
pterodáctilo / pterodátilo 


2. Outra ocasião de ocorrência de formas duplas e triplas está na faculdade de 
proferir ou não determinada vogal átona, que pode ser absorvida pela sua vizinha. 


Alguns exemplos: 


atomoelé(c)trico atomelé(c)trico 
cerebrospinal / cérebro-espinhal / cerebrespinhal 
ele(c)troacústico / ele(c)tracústico 

geo-história / geistória 

hidroálcool / hidrálcool 

hidroavião / hidravião 

hidroelé(o)trico / hidrelé(o)trico 

hidroenergia / hidrenergia 

hipoacusia / hipacusia 

inferovariado / ínfero-ovariado 

macroestrutura / macrostrutura / macrestrutura 
microestrutura / microstrutura / micrestrutura 
microrganismo / micro-organismo 
proto-evangelho / protevangelho 

pseudo-artrose / pseudartrose 

pseudestesia / pseudo-estesia / pseudostesia 
termoelé(o)trico / termelé(c)trico 

termoestável / termostável / termestável 


3, Um terceiro caso é provocado pela possibilidade de variar a posição da 
sílaba tônica: 


acrobata / acróbata 
albuminária / albuminuria (e outros compostos com o radical -úria) 
andreólito / andreolito (e outros compostos com o radical -lito) 
cerebromalacia / cerebromalácia (e outros compostos com o radical - 
malacia) 
duplex / dúplex 
estereótipo / estereotipo 
nefelibata / nefelíbata 
neurópata / neuropata (e outros compostos com o radical -pata) 
ortoepia / ortoépia 
projetil / projétil (e o seu plural projetis / projéteis) 
quadruplex / quadrúplex / quádruplex 
réptil / reptil (e o seu plural répteis / reptis) 
triplex / tríplex 
xerox / xérox 


4. Cabe lembrar também a alternância dos ditongos oi/ou em numerosas 
palavras, como por exemplo: 


açoite / açoute 
coisa / cousa 
louro / loiro 
mourão / moirão 


5. Têm forma dupla, também, uns poucos nomes de uso culto terminados em -n 
e -is, com variantes sem o -n e em-e, mais usadas; sirvam de exemplo: 


abdômen / abdome 
albúmen / albume 
alúmen / alume 
gérmen / germe 
regímen / regime 
êxtasis / êxtase 
parêntesis / parêntese 


6. Não se podem esquecer alguns plurais duplos e triplos de nomes 
terminados em -ão, como guardiães / guardiões, aldeãos / aldeões / aldeães. A 
tendência popular, nestes casos, é decidir pelo plural mais frequente, em -des, que 
se adota, aliás, para as palavras introduzidas mais recentemente na língua, como 
exemplificam vagões e cormorões. 


8. AS MAIÚSCULAS, A REVERÊNCIA E A TRADIÇÃO 


Depois da invenção da imprensa, forâm-se estabelecendo normas para 6 
emprego das iniciais maiúsculas, nem sempre uniformes de língua para língua. 
(Uma delas, o alemão, chega ao exagero de escrever com inicial maiúscula TODOS 
os substantivos.) 

Muito ligado a esse uso está o respeito que sempre mereceram os superiores, 
por parte dos que se situavam em nível social inferior. 

Assim, a tradição escrita da nossa língua registra, em tempos menos remotos, 
a maiúscula nos nomes que designam altos cargos civis — começando com o Rei 
ou o Imperador, até, descendo na hierarquia, o Duque, o Conde, o Marquês, o 
Barão — ou religiosos: Papa, Cardeal, Arcebispo, Bispo. 

Essa maiusculização estendeu-se às “formas de tratamento” criadas para os 
ocupantes desses cargos, tanto no tratamento direto, de 2º pessoa (Vossa 
Majestade, Vossa Alteza, Vossa Excelência, Vossa Senhoria; Vossa Santidade, 
Vossa Reverendíssima), quanto no indireto, de 3. pessoa (Sua Majestade, Sua 
Alteza, Sua Excelência, etc.), inclusive quando abreviadas (S.M., VEx-, etc.). 

Modernamente, cada língua possui suas normas, e os formulários ortográficos, 
baseados na tradição, muitas vezes hesitante, dos escritores mais próximos de 
nós, fixaram regras, um tanto incompletas, para o emprego das maiúsculas 
iniciais. 

(Machado de Assis, por exemplo, geralmente escrevia “câmara dos 
deputados”, ou “senado”, ou “ministério da agricultura”, ou “imperador” com 
iniciais minúsculas.) 

Algumas das regras oficiais são tão evidentes que nem precisam ser 
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de Assis” (Quintana, VH, 16); pasmo 
diante (ou em face) dessas vidas. x de 
(INF): Pasmo de algo. O pasmo de ver 
algo inaudito, o seu pasmo do espetá- 
culo presenciado. 


PASSADA! (de passo) s.f. : por: Nervo- 
sas passadas pela sala. “Largas passadas 
pela História abaixo” (Figueiredo, HLP, 
416). 


PASSADA? (de passar) s.f. % em, por: 
Dê uma passada em casa, na loja. Dar 
uma passada pela biblioteca, pelo bar. 


PASSADO a. * com: Algo passado [acon- 
tecido] com alguém. ““Lembra-me uma 
anedota passada com o marquês de...” 
(João do Rio: Cruz). “O goleiro ficou 
passado [atordoado] com a agressivi- 
dade do adversário” (Aurélio). x de: 
“A alma passada [transida, repassada) 
de profundo terror” (Camilo: Cruz). 
“Ela ficou... passada de saudades e de 
aflição” (João Grave: id.). x (de...) a, 
para: Uma coisa passada (de um lugar, 
de uma pessoa) a (ou para) outro (a). 
Costumes passados (dos pais) aos filhos. 
ta: O tema da paixão do Príncipe 
Antíoco pela madrasta, “uma vez pas- 
sado ao teatro é Camões que o leva a 
tema central” [em El-Rei Seleuco] (Fi- 
gueiredo, HLP, 175); tema passado para 
O teatro. /para: “O rádio e a televisão... 
nos apresentam em regra uma língua 
escrita, passada para oral” (Mattoso, 
ILIB, 106); língua passada da escri 
(ou para a) fala. 


PASSAGEM s.f. «: de (...a, para); a, para: 
Passagem de um lugar (a outro); passa- 
gem a (ou para) outro lugar. Passagem 
[mudança] de um estado a (ou para) 
outro. /de...a: “O tempo e o vento tem 
o seu ponto de partida na passagem do 
espaço mítico à duração histórica” (F. 
L. Chaves, EVRS, 84). “A passagem 
do puro psicológico ao experimental é 
notória em Clarice Lispector” i 
HCLB, 440). /de...par: i 
a passagem da palavra informe para a 
palavra em forma” (A. A. Lima, EL, 
101). “Spencer e sua concepção da pas- 
sagem do homogêneo para o heterogê- 
neo” (Prado Jr., RB, 33). “Essa passa- 


gem de consoante muda, entre vogais, 
para consoante sonora deu-se na marcha 
do latim para o português” (Mattoso, 
ILIB, 74). /a: “A passagem das formas 
latinas a formas portuguesas” (id., ib., 
73). /para: “Passagem para o além” 
(poema de Castelo Branco, OA, 105). 
de: A passagem de um rio, da fron- 
teira. Passagem de ano, de idade. Passa- 
gem de nível [numa rodovia]. “A pas- 
sagem do Mar Vermelho" (id., ib., 35). 
* entre: “Os excursionistas descobriram 
uma passagem [ligação] entre os dois 
vales, que reduzia muito o percurso” 
(Aurélio). 5: por: “Desiludida passagem 
pelo governo” (Figueiredo, HLP, 470). 
“Diversas povoações assinalaram a pas- 
sagem dos bandeirantes por aquela 
região” (Aurélio). 1: sobre: “A sensível 
passagem [ultrapassagem] do tempo 
sobre os acontecimentos e as almas dos 
personagens” (A. Lins, JC v, 148). 


PASSANTE adv. (OBS.) «: de: Havia pas- 
sante [mais] de 100 pessoas. Eram passan- 
te de 10 horas. “Entrei e vi, na sala de 
fora, passante [mais] de vinte pessoas” 
(Afonso Arinos: Fernandes). & OBS. 
Raro uso como adj.: “Os seus necroló- 
gios, já passantes de duzentos” (João 
Ribeiro: Cruz). 


PASSAPORTE s.m. % para: “O diplo- 
ma... Paul Valéry chamou a esse passa- 
porte para o fim imediato o inimigo 
mortal da cultura” (Bandeira, AA, 164). 


PASSEIO s.m. «% (de...) a, até (a): Um pas- 
seio (do bairro) até (a) o centro da cidade; 
um passeio ao centro. /a: “Passeio à 
infância” (Braga, PM, 39). “Passeio 
ao campo” (soneto de Espanca, S, 96). 
“Os passeios a Santos no seu tempo de 
moça” (NURC/SP II, 224, 1740-1); pas- 
seios (de São Paulo) até Santos. /até a: 
“V. Excelência veio então dar um pas- 
seio até ao nosso Monfortinho?” (Torga: 
Amora, PLP, 300). “Vou dar um pas- 
seio até à vila” (Ramalho, v. dar um 
passeio). sz em, por: /em: “Passeios 
na Bahia de Todos os Santos” (J. Ama- 
do, BTS, 341); passeios pela Bahia... 
“Passeio na floresta” (Cecília, SPV, 
155); passeio pela floresta. “Um passeio 


lembradas: todos sabem, por exemplo, que se usa inicial maiúscula em seguida a 
um ponto. Mas surge a dúvida se a palavra vem depois de dois-pontos. 

Nesse caso, deve ser maiúscula a inicial quando se trata de uma citação 
direta, entre aspas. Um exemplo: 


Foi Machado de Assis quem escreveu: “O mistério é o encanto da 
vida.” 


Mesmo que não venha precedida de dois-pontos, a frase entre aspas recebe 
inicial maiúscula: 


Quando escreveu que “O mistério é o encanto da vida.”, Machado 
de Assis estava definindo o seu processo criador. 


Todos sabem igualmente que os nomes próprios se escrevem com inicial 
maiúscula. Essa expressão “nomes próprios” engloba (segundo critérios nem 
sempre unânimes): 


1. Nomes de pessoas (antropônimos), incluindo-se alcunhas: 
O sonho de Alexandre, o Grande, era dominar o mundo. 

2, Nomes de entidades sagradas, religiosas, mitológicas: 
Deus, Alá, Jeová, Tupã, Júpiter, Espírito Santo, Nossa Senhora, etc. 


É da tradição religiosa usar maiúscula inicial nos pronomes referentes a Deus 
ea Maria: 


A Ele rogamos e nEle confiamos. 
ATi (ou a Vós, a Ela) recorremos. 


3. Nomes de lugares (países, cidades, etc.), regiões geográficas, topônimos 
(mares, rios, lagos, montanhas, etc.); linhas geográficas imaginárias; logradouros 
públicos: 


A Espanha e Portugal, situados na Península Ibérica, estão 
separados do restante da Europa pelos montes Pireneus. 

O Ocidente e o Oriente devem lutar por uma coexistência pacífica. 

O Parque do Flamengo e a Quinta da Boa Vista são duas das 
maiores áreas verdes do Rio de Janeiro. 

O Trópico de Capricórnio passa perto da cidade de São Paulo. 

A Rua da Quitanda é dos poucos logradouros que conservam seu 
nome antigo. 


oBS.: Há quem preconize que os termos (em nomes de lugares) que indicam o 
tipo de lugar, acidente geográfico etc. têm inicial minúscula: parque do Flamengo, 
rua da Quitanda, praça da Liberdade etc.). Genericamente, isso implica que os 
nomes comuns que acompanham os nomes próprios de acidentes geográficos 
escrevem-se com minúsculas: o canal do Panamá, a ilha da Madeira, o rio 
“Amazonas, a península Ibérica, o cabo da Boa Esperança, etc. 


4, Nomes de astros, em sentido amplo: 


O Sol, estrela de 5.: grandeza, pertence à galáxia da Via Láctea, e à 
sua volta giram, além da Terra, mais oito planetas, o maior dos quais é 
Júpiter. 

O homem já pisou na Lua. 


Quando usados fora do contexto astronômico, Sol e Lua se escrevem com 
minúsculas: banho de sol, namorar à luz da lua. 


5. Nomes de eras e períodos históricos, épocas e eventos notáveis: 


A Héjira (ou Hégira), a Idade Média, o Renascimento, o 
Quinhentos (século xvi), a Idade Moderna, a Revolução Francesa, a 
Revolução Industrial, a Grande Depressão, a Segunda Guerra Mundial, 
a Proclamação da República, etc. 


Neste item devem incluir-se, com toda a razão, os nomes de movimentos 
estéticos, filosóficos, políticos, doutrinários, ete., embora muitos, imitando os 
franceses, não sigam este preceito: 


O Classicismo, o Iluminismo, o Romantismo, o Positivismo, o 
Cristianismo, a Reforma e a Contrarreforma, o Nazismo e o Fascismo, 
o Marxismo, etc. 


6. Títulos de livros, jornais, revistas e produções do intelecto humano, que 
tradicionalmente se escrevem em tipo diferente, o grifo: 


Entre as obras-primas da literatura universal têm lugar de relevo a 
Ilíada e a Odisseia de Homero, a Eneida de Virgílio, a Divina 
Comédia de Dante, o Dom Quixote de Cervantes, Os Lusíadas de 
Camões, o Paraíso Perdido de Mílton. 

Com as Memórias Póstumas de Brás Cubas se inicia a segunda 
fase da obra de ficção de Machado de Assis; à sua primeira fase 
pertencem A Mão e a Luva, entre outros romances, e Contos 
Fluminenses e Histórias da Meia-Noite. 

A Nona Sinfonia de Beethoven; As Bodas de Fígaro de Mozart; A 
“Adoração dos Magos de Leonardo da Vinci. 


Embora este preceito seja de lei, muitos não o seguem, especialmente no 
campo da Biblioteconomia, a pretexto de uma pretensa uniformidade nas várias 
línguas. Neste caso, seriam em maiúscula as palavras iniciais e, naturalmente, os 
nomes próprios: Memórias póstumas de Brás Cubas, Para falar e escrever 
melhor o português, Dicionário analógico, etc. 


7. Nomes de instituições públicas e privadas, agremiações, partidos políticos 
e congêneres: 


Ministério da Educação, Academia Brasileira de Letras, 
Organização das Nações Unidas, Sociedade Protetora dos Animais, 
Partido Socialista, Partido Democrático, Fundação de Assistência ao 
Estudante, Lexikon Editora Digital, Fundação Casa de Rui Barbosa, 
etc. 


8. Altos conceitos religiosos, nacionais e políticos: 


A Igreja, a Pátria, a Nação, o Estado, a Democracia, o Exército, a 


Marinha, a Aeronáutica, o Império, a República, o Congresso 
Nacional, o Senado, a Câmara, etc. 


Quando usados em sentido geral ou indeterminado, esses nomes se escrevem 
com inicial minúscula: 


Costa Rica, pequena república da América Central, beneficia-se de 
um dos mais altos níveis de vida da América Latina. — A democracia 
pode existir tanto numa república quanto numa monarquia. 


9. Nomes de “artes, ciências ou disciplinas, bem como os que sintetizam, em 
sentido elevado, as manifestações do engenho e do saber”: 


Astronomia, Economia, Informática, Engenharia; Direito, Medicina, 
História, Letras, Artes, Ciências Humanas, etc. 


10. Nomes de festas religiosas: 
Epifania, Páscoa, Quaresma, Ascensão, Natal, etc. 


11. Substantivos comuns tornados próprios por personificação ou 
individuação, e seres morais ou fictícios: 


A Antiguidade, o Amor, o Ódio, a Saudade; a Corte, a Capital, o 
Poeta (Camões); o Lobo e o Cordeiro, a Cigarra e a Formiga; etc. 


12. Nomes que designam altos cargos, dignidades ou postos: 


Presidente da República, Governador, Prefeito; Papa, Cardeal, 
Arcebispo, Bispo; Embaixador, Chanceler, Ministro, Primeiro- 
Ministro; Rei, Imperador, Príncipe, Princesa, Duque, Conde, Marquês, 
Barão, etc.: “O Presidente Kennedy foi assassinado.” — “O Duque de 
Wellington venceu Napoleão em Waterloo.” “O Conde d'Eu casou com 
a Princesa Isabel” 


13. Nas expressões de tratamento e reverência, inclusive quando abreviadas, 
e nos títulos que as acompanham: 


Sr, Dr, DD. ou Dig"º, Ex.º, VS., VEx., Rev.; Magnífico Reitor, 
Sr. Diretor, MM. Juiz de Direito, Sua Alteza Real o Príncipe X, etc. 


“S. Ex.” O Ministro da Cultura visitou a Casa de Rui Barbosa.” 


Esta norma é frequentemente desrespeitada, porém. 


9. ACENTO NO A: A CRASE 


Já se disse (e tem-se repetido) que “a crase não foi feita para humilhar ninguém”. 

Isso reflete, sem dúvida, as lembranças nada agradáveis do tempo de 
estudante, com a humilhação de notas baixas causadas ou pela falta ou pela 
presença indevida de acento grave no a, usado para indicar a CRASE. 

Mas O que vem a ser crase? Essa palavrinha de origem grega quer dizer 
“fusão”, ou seja, “mistura”. Por exemplo, quando digo “Beatriz é uma aluna 
aplicada.”, o a final de uma se mistura com o a inicial de aluna, e o a final de 
aluna se funde com o a inicial de aplicada: nessa frase houve, na fala, duas 
crases que não se assinalam na escrita, onde os dois aa permanecem. 

Nesta outra frase: “Não deu atenção a este nem a aquele aviso.”, faz-se crase, 
na fala, entre a preposição a e o a inicial do pronome aquele. E neste caso é 
costume, hoje, escrever apenas o segundo a, e marcar a crase com acento grave: 
“Não deu atenção a este nem âquele aviso.” O mesmo ocorre com aquela e 
aquilo (que, antecedidos da preposição a, formam crase e se escrevem âquela, 
aquilo). 

Além deste primeiro caso de crase marcada na escrita, há outro mais comum: 
quando a preposição a (que se usa depois de certos verbos e nomes) se junta, 
numa frase, com o artigo feminino a (ou seu plural as), que se usam antes de 
muitíssimos substantivos femininos, como “a Faculdade”, “a Bahia”, “as 
conclusões do inquérito”, etc. 

Assim, numa frase como “— Você já foi à Bahia?”, o a se acentua porque o 
nome feminino Bahia se usa com o artigo a (“a Bahia”), e foi, forma do verbo ir, 
é seguida da preposição a, como na frase “Você já foi ao Pará?” [Observe que, 


sendo Pará do gênero masculino, vem antecedido do artigo masculino o, que se 
junta, mas não se mistura, com a preposição a, dando a combinação ao.) 

Se não houver preposição, ou se o nome feminino não se usa com artigo, não 
haverá dois aa, não haverá crase, e portanto o a não se acentua: “A Bahia tem 
muitos encantos.” [Esse a é simples artigo.); “Você já foi a Brasília?” [Brasília 
embora do gênero feminino, não se usa com artigo: “Brasília (e não A Brasília) 
tem uma arquitetura original”; “Estive em Brasília.” (e nunca na Brasília).) 


Veja outros exemplos: 


a) “Dirigiram-se à Faculdade.” [O verbo dirigir-se pede preposição a, e o 
substantivo feminino Faculdade vem precedido do artigo a, tal como colégio tem 
o artigo o (“Dirigiram-se ao colégio.”)] 


b) “As conclusões do inquérito foram satisfatórias.” [O a de As não se acentua 
porque não há crase: as é apenas artigo feminino plural.) 


c) “Todos ficaram atentos às conclusões do inquérito.” [O a de às leva acento 
porque houve crase: o adjetivo atentos pede a preposição a, e o substantivo 
feminino conclusões se usa aí com o artigo feminino do plural as.) 


É preciso observar, ainda, que às vezes o substantivo feminino vem oculto, 
subentendido: 

“Prefiro a Universidade Federal à Estadual.” [Antes de Estadual subentende- 
se Universidade.) 

“Não aderiu à proposta dos patrões, mas à do Sindicato.” [Antes da contração 
do subentende-se proposta.) (Em casos como este, quando o substantivo feminino 
vem subentendido, a e as não se classificam como artigo, que vem sempre 
acompanhando um substantivo, mas como pronome demonstrativo.) 

Depois desta introdução necessária, um fato importante deve ser fixado antes 
de mais nada: 

A não ser no primeiro caso que examinamos (preposição a + aquele (ou 
aquela, ou aquilo), do que resultam as escritas âquele, âquela, àquilo), só É 
POSSÍVEL A CRASE QUANDO SE JUNTAM, NUMA FRASE, A PREPOSIÇÃO q E O ARTIGO 
FEMININO OU O PRONOME DEMONSTRATIVO FEMININO q, PLURAL as. 

E como essas duas formas do artigo ou pronome só ocorrem antes de (ou 


substituindo) substantivos FEMININOS (no caso do pronome, ocultos por estarem 
subentendidos), fica-nos fácil estabelecer os casos em que NÃO PODE haver crase, 
e emque, portanto, NÃO se acentua o a: Veja o quadro da página 61. 


A CRASE FACULTATIVA 


Em alguns casos, pelo fato de ser opcional o uso do artigo antes de certas 
palavras femininas, também será facultativa a crase, se ocorrer a preposição a. 


1. Antes dos pronomes possessivos minha(s), tua(s), sua(s), nossa(s), 
vossa(s), fica ao gosto do falante usar ou não o artigo a, as: tanto é correto dizer 
“Minha terra tem palmeiras.”, sem artigo, como “Vou cantar a minha terra.”, com 
artigo a (tal como é indiferente dizer “meu país” ou “o meu país”). 

“Voltarei afinal a minha terra.” (tal como “a meu país”), ou “Voltarei afinal à 
minha terra.” (tal como “ao meu país”). 

“Prestava atenção a sua voz.” (como “a seu canto”), ou “Prestava atenção à 
sua voz.” (como “ao seu canto”). 

“Aderiu a nossa campanha.” (como “a nosso partido.”), ou “Aderiu à nossa 
campanha.” (como “ao nosso partido”). 


2. Conforme o gosto, a intimidade, ou a região do falante, é variável o uso do 
artigo a antes de substantivos próprios femininos de pessoa: Maria, ou a Maria 
(tal como João ou o João). 

Por esse motivo, é também variável a ocorrência de crase antes dos nomes 
próprios personativos femininos, quando precedidos da preposição a: 

“Quando morreu Carolina, sua esposa, Machado de Assis dedicou-lhe 
admirável soneto, intitulado “A Carolina”.> 

“Abraços à Diana” (Presume-se intimidade.) “Deu uma lembrança a 
Catarina, sua secretária.” 


3. Num outro caso, a existência da variante até a para a preposição até, em 
muitos casos indiferente, torna opcional a crase, quando essa preposição vem 
seguida de a, as ou de aquele(s), aquela(s), aquilo: 

“Ora ia até A (ou À) janela da esquerda, ora até A (ou À) da direita.” 

“Foi até AS (ou ÀS) últimas consequências.” 

“Até A (ou À) vista!” 


“O homem já foi até A (ou À) Lua.” 


QUADRO-RESUMO DOS CASOS EM QUE NÃO SE ACENTUA O A 


casos 
1.º Antes de substantivos masculinos 
EXCEÇÃO: Quando se subentende à moda (de); à 
maneira (de); faculdade, universidade, empresa, 
companhia: 


2.º — Antes de verbo: 


3º — Antes do artigo indefinido uma e dos pronomes 
que não admitem o artigo a (pessoais, de tratamento, 
indefinidos, demonstrativos, relativos que, quem, 
cujo) 


4º— Antes de numerais: 
5.º Entre substantivos iguais: 


6º Quando está sozinho antes de palavra no plural: 


7.º Antes de Nossa Senhora e de nomes de 
santas: 

8º— Depois de preposições (ante, após, com, 
conforme, contra, desde, durante, entre, 
mediante, para, perante, sob, sobre, segundo); 


9.º — Antes da palavra casa quando se refere ao 
próprio lar: 

10.º— Antes da palavra terra quando se opõe a 

bordo: 

11.º- Quando, antes de substantivo feminino, se 
subentende o artigo indefinido uma: 


12º — Antes de nomes de lugar que não admitem o 
artigo a: 


EXEMPLOS 
andar a pé; máquina a vapor; vendas a prazo; 
caminhões a frete; dinheiro a rodo; viagem a 
Portugal e a São Paulo; a João da Silva. 

Poeta à Olavo Bilac; Vestir-se à Pierre Cardin; 
Requereu um diploma à Cândido Mendes; Conceder 
privilégio à Volkswagen. 

demorou a chegar; aprendeu a ler; condições a 
“combinar; caso a estudar; a transportar; a recolher. 
Não me submeto a uma exigência dessas; a mim; a 
ela; a si; a V.S*; a V. Ex; a nenhuma parte; a 
cada uma; a qualquer hora; a uma hora qualquer; a 
ninguém; a nada; a certa hora; a essa hora; a quem 
respeito; a cuja autoridade me submeto; a que me 
refiro. 

de 11 a 20; de 1939 a 1945. 

face a face; gota a gota; de parte a parte; corpo a 
corpo. 

a obras; a matérias difíceis; a pessoas ilustres; a 
considerações variadas; a conclusões favoráveis; a 
forças ocultas. 

“Apelava a Nossa Senhora e a Santa Bárbara. 


ante a evidência; após as aulas; conforme a 
ocasião; contra a maré; desde a véspera; durante a 
aula; entre as árvores; mediante a força; para a 

paz; perante a sociedade; sob a fiscalização; sobre 

a questão do petróleo; segundo a ei, 

Voltou a casa a fim de apanhar dinheiro para ir à 
Casa Matos. 

Logo que o navio atacou, os marujos desceram a 
terra, 

Estava entregue a terrível depressão; Procedeu-se a 
minuciosa busca. 

Fuia Brasília, a Fortaleza, a Belém, a Natal, a Recife, 
a Maceió, a Roma, a Paris, a Lisboa, a Londres, a 
Roraima. 
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PATROCÍNIO 


singular no claro-escuro de um jardim 
abstrato” (Meyer, SE, 201). Passeios 
na ilha (livro de Drummond, 1952); pas- 
seios pela ilha. /por: “Começamos a 
sair juntos em curtos passeios pela rua 
central” (Érico, SC, 222). “Um passeio 
pelos subúrbios da Central e da Leopol- 
dina não é uma fina idéia de turismo” 
(Braga, PM, 53); um passeio nos subúr- 
bios... “E recomecei os meus passeios 
mecânicos pelo interior da casa” (Graci- 
liano, SB, 239). Um passeio pela cidade 
do Rio de Janeiro (obra de Joaquim 
Manuel de Macedo, 1862). 


PASSÍVEL a. « de (OBS.): Alguém passi- 
vel de entusiasmos e desânimos. Infra- 
ção passivel de multa. Texto passivel de 
modificações. O perigo da Gramática, 
agente “passível de fornecer os clemen- 
tos necessários à escravização ao passa- 
do” (Olinto, CC, 20). “Passivel é de 
judicial sentença/ O que na casa alheia 
se intromete” (Quintana, P, 101). 
* OBS. Ex. de passível a: Pessoas de 
pouca cultura são “muito mais passíveis 
à espécie de “lavagem cerebral” que se 
substit a uma experiência religiosa 
amadurecida" (Edit. JB 30.7.88), onde 
o a talvez se explique pela semântica “su- 
jeito”, ou mesmo pela quase homofonia 
com passivo (v. a seguir). 


PASSIVO a. Vitima adormecida e 
passiva [inerte, indiferente] aos sorvos 
lentos do quiróptero" (Cascudo, S, 173). 

ante (e sin.): Alguém passivo (perante 

as (ou diante das) injustiças sociais. A 

falta de cultura faz o homem apático e 

passivo perante a natureza (cf. Saraiva, 


C, 153). 


PASSO s.m. & até (a): Um passo até à (ou 
a) porta, até ao (ou 0) portão. “A criança 
deu alguns passos até à mesa” (Rama- 
lho). %: para: Dar um passo para trás e 
dois para a frente. “O enfoque de 
Romero foi, assim, o primeiro passo 

ço] decisivo para uma crítica socio- 

lógica” (Bosi, HCLB, 278). “Primeiro 
passo [iniciativa] para uma nova legen- 

da” [partidária] (Tit. ZH 94.88, 8). 

v sobre: “Bernardim Ribeiro e Cristó- 

vão representam um grande passo 


lavanço, progresso] da sensibilidade 
sobre o ainda, por vezes, rude Gil Vicen- 
te” (J, O. Oliveira, PLP, 56). 

PASTO sm. < a: Dar pasto [assunto, 
motivo, tema] a algo. “Tudo isso era 
precioso pasto à tagarelice de desocupa- 
dos” (Alberto Rangel: Fernandes). “O 
incidente deu pasto a diversos boatos” 
(Aurélio). 


PASTORAL s.f. x a: Pastoral [circular] (de 
bispo ou do papa) aos padres, aos fiéis. 
Pastoral aos crentes do amor e da morte 
(obra de Alphonsus de Guimaraens, 
1923). 


PATADA s.f, contra, em, para: Pata- 
das contra a porta; patada no chão; 
patada para trás. “E a coitada feito 
barata tonta, escapando por entre nos- 
sas violentas patadas no chão” (Sabino, 


ME, 113). 


PATENTE! a. & a: Algo patente [aberto, 
franqueado] à vista, patente aos olhos 
de todos. “A cidade de Pompéia está 
patente à vista” (Camilo: Cruz). “Os 
campos do sul... patentes [acessiv 
ambição dos ousados" (Herculano: Fer- 
nandes). em: Idéias ou categorias 
“patentes [|manifestas] na gramática da 
lingua” (Mattoso, ILIB, 90). 


PATENTE? S.[, & de, sobre; “Tirar patente 
[título oficial de concessão ou privilégio] 
de uma invenção"' (Aurélio). “Sanções 
em represália pela negativa brasileira 
em reconhecer as patentes norte-ameri- 
canas sobre produtos farmacêuticos" 
(ZH 13.9.88, 23,1. col.); patentes norte- 
-americanas de produtos... 


PATERNAL a. « (para) com: Paternal 
[benévolo, bondoso, complacente] (pa- 
ra) com alguém. Homem paternal (para) 
com os subordinados. “Bom homem... 
paternal com todos” (Coelho Neto: 
Cruz). 


PATROCÍNIO s.m. * a, de: Patrocinio a 
(ou de) uma causa. Patrocínio a (ou de) 
esportes amadores, a (ou de) atletas 
amadores por grandes empresas. “O 
patrocinio régio a João de Barros, que 
recebeu nomeações muito lucrativas” 
(Oliveira Martins: Cruz). “O patrocinio 


AS LOCUÇÕES FORMADAS COM SUBSTANTIVOS FEMININOS 


Existem em nossa língua numerosas locuções (adverbiais, prepositivas e 
conjuncionais) formadas com a preposição a e substantivo feminino. E desde 
tempos antigos se vêm usando com acento no a (ou, mais antigamente, com dois 
aa, quando não era generalizado o uso dos acentos), tais como à custa de, à 
espada, à fome, à força, à toa, à vela (escrita aa vela em Camões), às cegas, às 
vezes, e tantas mais. 

Alguns gramáticos (e não gramáticos...) brasileiros têm discutido a existência 
de crase em algumas dessas locuções porque, comparando-as com outras em que 
figuram substantivos masculinos, não encontram aí o artigo do masculino, como a 
remo, a ferro, a vapor. 

Esquecem-se, porém, de um fato importante, decisivo mesmo: os portugueses 
acentuam o a quando o pronunciam aberto (como em à vela, à fome), como 
acontece quando há crase de dois aa, ao passo que noutros casos, em que o a é 
preposição ou artigo, pronunciam-no com timbre fechado. Desse modo, já que nós 
brasileiros, em qualquer caso, pronunciamos de igual maneira à ou a, devemos 
guiar-nos, na escrita, pela pronúncia portuguesa. 

Estão neste caso, entre algumas outras, as seguintes: 


à baila (= a propósito) 

àbeça 

à beira de 

à boca pequena (= em voz baixa, em segredo) 
à cata de 

à chave 

à conta de 

à cunha (muito cheio de gente) 
à deriva (= sem rumo) 

à direita 

à distância 

à escuta 

à espreita 

à esquerda 

à exceção de 

à falta de 


à farta 

à feição de 

à fina força 

à flor de (= à superfície de) 

à fome (de fome, mas pela fome, com artigo) 
à força (de) 

à francesa 

à frente (de) 

à fresca 

à gandaia (= sem destino) 

à garra (= à deriva) 

à grande (= à larga) 

à guisa de (= à maneira de) 

à imitação de 

à larga 

à luz (“dar à luz” = ter [um filho]) 

à mão 

à maneira de 

à matroca (= sem rumo) 

à medida que 

à mercê de 

à míngua (= em penúria, na miséria) 
à míngua de (= à falta de) 

à minuta 

à moda (de) 

à noite (de noite, mas pela noite, com artigo) 
à paisana 

à parte 

à pressa 

à primeira vista 

à porfia (= em disputa) 

à procura de 

à proporção que 

à puridade (= em particular, em segredo) 
à queima-roupa 

àrevelia 

àrisca 


à roda (de) 
à saciedade (= até mais não poder) 

à semelhança de 

à socapa (= disfarçadamente) 

à solta 

à sorrelfa (= furtivamente) 

à sorte 

à tarde 

àtoa 

à toda 

à tona 

à traição 

à tripa forra (= à larga, em grande quantidade) 
à última hora 

à uma (= unanimemente, conjuntamente) 
à unha 

à vaca fria 

à ventura (= ao acaso) 

à vista (de) 

à viva força 

à volta de 

à vontade 

às apalpadelas 

às avessas 

às boas 

às carreiras 

às cegas 

às claras 

às direitas 

às escondidas 

às furtadelas 

às moscas 

às ocultas 

às ordens 

às tontas 

às turras 

às vezes (= por vezes, algumas vezes; não confunda com “fazer as vezes de”, 


que significa “desempenhar as funções de “) 


ALGUMAS DICAS PARA ACENTUAR CORRETAMENTE O A 


Quando se trata de nomes próprios de lugar, é indispensável verificar se o 
nome é feminino e se é usado com o artigo a, pois somente neste caso é possível 
ocorrer a crase com a preposição anterior. 

Assim, usam-se com artigo os nomes dos continentes e da maioria dos países; 
alguns estados do Brasil; nomes de ilhas, alguns nomes de bairros: 

a América, a Europa, a África, a Ásia, a Oceânia, a Antártida, a 
Austrália, a Espanha, a França, a Alemanha, a Inglaterra, a Itália, a 
Rússia, a Suécia, a Dinamarca, a Noruega, a Argentina, a Colômbia, a 
Venezuela, a Nicarágua, a Guatemala, as Guianas, as Antilhas, as 
Filipinas, a China, a Índia, a Arábia, a Etiópia, a Guiné, a Líbia, a 
África do Sul, a Paraíba, a Bahia, as Malvinas, a Groenlândia, a 
Sardenha, a Sicília, a Córsega; a Gávea, a Penha, a Tijuca. 


Sem artigo, alguns nomes de países, nomes de estados e cidades, alguns 
nomes de bairros: 
Angola, Andorra, Malta, Honduras, Cuba, Costa Rica, Lisboa, 
Madri, Barcelona, Paris, Roma, Atenas, Haia; Alagoas, Minas Gerais, 
Sergipe, Santa Catarina, Roraima; Manaus, Fortaleza, Vitória, Curitiba, 
Florianópolis, Brasília; Copacabana, Ipanema. 


Na prática, se você tiver dúvida, faça outra frase com o mesmo nome, usando 
uma das preposições de, em, por, para. Se, na frase, aparecerem apenas as 
preposições, é sinal de que o nome em causa não admite o artigo a, e portanto não 
haverá crase; se, ao contrário, surgirem as combinações ou contrações da, das, 
na, nas, pela, pelas, para a, para as, fica evidente que haverá crase, e portanto o 
a se acentua. 

Alguns exemplos mostram que a nossa dica funciona. Imaginemos que sua 
úvida está em completar com a ou à a frase: 


Quem em boca vai ... Roma. 
Usando-se a preposição para teríamos: 
“Quem tem boca vai PARA Roma.” 


Com outras preposições: 
“Veio DE Roma.”, “Esteve EM Roma.” 


Tudo prova que Roma não se usa com o artigo a; logo, a frase corretamente 
escrita será: 
“Quem tem boca vai a Roma.” 
O a, como preposição, não leva acento. 


Outro exemplo: 


“O Presidente voltou ... Brasília.” (a ou à?) 
Usando-se outras preposições: 

“O Presidente voltou paRA Brasília.” 

“O Presidente viajou ontem DE Brasília para o Rio.” 


Como se vê, só ocorrem as preposições simples, sinal de que o nome Brasília 
não vem precedido do artigo a. A frase correta será, portanto: 


“O Presidente voltou a Brasília” 
Mais exemplos: 
“O Papa regressou à Itália.” (Compare: “Regressou para a Itália”, 
com preposição e artigo.) 


“Chegaremos amanhã à Espanha.” (Compare: “Chegou ontem da 
Espanha.”, também com preposição e artigo. 


Tenha sempre em vista, portanto, estas correspondências: 


a corresponde a DE, EM, PARA, POR; à (ou às) corresponde a DA, DAS, NA, NAS, 
PARA A, PARA AS, PELA, PELAS. 


Cumpre lembrar, por fim, que os mesmos nomes de lugar que não admitem 
artigo quando desacompanhados de adjuntos, passam a exigi-lo quando vêm 
seguidos de um adjunto limitador, especificativo: 


a Roma dos Césares; 
a Paris da Resistência; 
a Brasília de Juscelino. 


Nesse caso, quando precedidos da preposição a, dá-se a crase: 


“Prestou homenagem À Paris da Resistência.” 
“Dedicava-se, nos seus estudos, À Roma dos Césares.” 
“Aludia com simpatia À Brasília de Juscelino.” 


Esse processo de substituição do a por outras preposições é, aliás, o melhor 
indicador da existência ou não de crase: 
Com a palavra casa, por exemplo, na acepção de “lar”, “morada”, é fácil 
verificar a ausência do artigo a: 
“Saí de casa cedo.”, “Ontem não dormi em casa.”, “Volte logo para 
casa.” 


É por isso que não se acentua o a em frases como: 


“De regresso a casa, o filho pródigo foi recebido em festa.” 
“Voltou a casa para apanhar os documentos do carro.” 


Mesmo na acepção de “lar”, porém, a palavra casa, quando seguida de um 
adjunto de posse, vem precedida de artigo a: 


“Fez uma visita sentimental À casa paterna.” 
(Compare: “Voltou comovido DA casa paterna.”) 


“Vou À casa de João.” 
(Compare: “Veio DA casa de João.” 


Caso semelhante ocorre com a palavra terra: na maioria das suas acepções, 
usa-se com o artigo a, que se craseia coma preposição a: 


“Voltou à terra onde nascera.”; 
“O agricultor tem apego à terra.”; 
“do céu à terra”. 


Quando, porém, se opõe a bordo não admite artigo, nem crase: 


“Logo que o navio aportou, os marinheiros desceram A terra.” 
(Compare: “Estiveram em terra poucas horas.”) 


Depois desta enxurrada de exemplos, você estará pronto a submeter-se a um 
ditado, do qual, sem dúvida, não sairá humilhado... 


FALE (E ESCREVA) CORRETAMENTE AS 
PALAVRAS 


10. EVITANDO DEFORMAÇÕES 


São comuns, principalmente entre as pessoas menos instruídas, deformações de 


vária natureza, devidas ora a falsas aproximações com outras palavras ou com 
elementos formadores, ora a simplificações inadequadas a termos eruditos, ora a 
certas tendências da própria língua, ora ainda a outros fatores. 

Assim, para exemplificar, alguns escrevem advinhar em vez do correto 
adivinhar por acharem, numa ultracorreção, que esse i teria sido um acréscimo 
indevido para desfazer o grupo dv (que aí não existe!), como em advogado, 
quando na verdade o radical da palavra é -divinh- (variante de -divin-, que se 
encontra em divino). Também escrevem incorretamente previlégio, em lugar do 
correto privilégio, julgando que se trata do prefixo pre-, que aí não aparece. 

Para evitar que você cometa deformações desse tipo, e outras mais, percorra a 
relação a seguir, procurando gravar a forma certa, para a qual chamo a atenção 
com o destaque em outro tipo, buscando mostrar, quando cabível, a sua formação, 
o que a justifica. O quanto possível, evito escrever formas erradas. 


A correta pronúncia dos fonemas recebe o nome de ORTOEPIA (em grego 
orthoepeia, de orthos, “direito”, “correto”, e epos, “palavra”, mais sufixo), 
palavra que também possui a forma ORTOÉPIA, menos consentânea com a sua 
origem, já que ao ditongo ei corresponde um i longo. 


abóbada, com a e não o na penúltima sílaba. 

advocacia, com c, e não g, por ser palavra de origem culta. 

advogado, sem e entre o d e o v. 

adivinhar: o radical é -divinh-. 

aforismo, com -o final, embora muitas palavras de origem grega terminem em -a. 

antediluviano: o prefixo é ante- que indica anterioridade, e não anti-, que 
exprime oposição. 

aeroplano: o 1.º radical é -aer-, que quer dizer “ar 

babadouro e bebedouro têm o sufixo -douro, que indica o “lugar” (onde se baba 
ou bebe), e não -dor, que indica o “agente”. 

beneficente se escreve sem i depois do c (e também beneficência). 

bicarbonato: observe o radical -carbon-, evitando uma inversão indevida das 
suas letras. 

bugiganga não tem n depois do i. 

cabeleireiro é formado de cabeleira, por isso conserva o i destacado. 

caramanchão se escreve com um só r. 

caderneta é formada de caderno; daí a posição do r. 

calidoscópio é melhor forma do que caleidoscópio, pois o ditongo grego ei se 
reduz normalmente a i. 

cataclismo é mais uma palavra de origem grega terminada emo. 

caranguejo não tem i antes do j. 

cócoras tem o na 2.º sílaba. 

coradouro, com o sufixo -douro, é o lugar onde se põe a roupa a corar. As formas 
quarador e quaradouro são populares. 

dentifrício se compõe dos radicais dent(i) e -fríc-, o mesmo de fricção, 
friccionar. Atente na posição do r. 

descortino não tem i antes do o final. 

disenteria é formada com o prefixo dis- (“mau funcionamento”) e o radical - 
enter- (“intestinos”). 

dignitário tem i depois do n, e não a. 

entretela se forma de entre-+tela. Não inverta a posição do r. 

espocar não tem u depois do o. 


exprobrar deve manter o 2.º r do étimo latino, embora haja tendência de suprimi- 
lo. 

figadal tem o radical de fígado. 

fratricídio conserva o grupo tr do seu étimo latino. 

frustrar deve escrever-se com r depois do t. 

Galiza é a forma portuguesa para a região da Espanha onde se fala o galego. (Em 
castelhano é Galicia.) 

hilaridade não tem e depois do 2.º i (destacado). 

infligir (“impor”) não deve confundir-se com infringir (“transgredir”). 

inteligível conserva o i da origem latina. 

irascível é aquele que é propenso à ira: tem um só r. 

lagartixa, derivado de lagarto, tem o r antes do t. 

legiferar, ao contrário do seu sinônimo legislar, não tem s após o i. 

manteigueira deriva de manteiga e conserva o i da 2º sílaba. 

meritíssimo conserva o 1.º i da forma latina. 

meteorologia é derivado de meteoro, e deve conservar a sequência -oro-. 

mortadela, empréstimo do italiano, não tem n depois do a. 

muçulmano tem o | depois do 2.º u. 

opróbrio tem dois rr. 

pantomima, com m na sílaba final, tem o mesmo radical de mímica. 

paralelepípedo, do latim parallelepipedu, conserva a sílaba le dobrada. 

percalço, “transtorno”, “estorvo”, tem a sequência er na 1.º sílaba. 

perscrutar conserva a sequência er na 1.º sílaba, do prefixo latino per-. O radical 
-scrut- é o mesmo de escrutínio. 

prazeroso, derivado de prazer, não temi na 2.º sílaba. 

presságio, com dois ss, para indicar a pronúncia correta. 

problema, temr na 1.º sílaba. 

próprio conserva o r também na 2.º sílaba. 

protagonista: o a da 2.º sílaba provém do radical -agon-. 

prostrar tem r depois do t. 

reivindicação provém do latim rei vindicatione, “reclamação da coisa”. 

salsicha tem, e não ch, na 2.º sílaba. 

suadouro tem o sufixo -douro, e não -dor. 

verossímil (e verossimilhança, verossimilhante), com ss para indicar a pronúncia 
aconselhável. 

xifópago forma-se com os radicais de origem grega xifo-, “apêndice xifoide”, e - 
pago, “unido”, “ligado”. 


PAUSA 
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às nobres aspirações” (Afonso Celso: 
id.); patrocínio das nobres aspirações. 


PAUSA s.f. +: em: Uma pausa nos traba- 
lhos. “Uma pausa na conversação” 
(Érico, IA, 292). 


PAUTADO a. > em, por; Comportamento 
pautado [bascado, regulado, orientado] 
em (ou por) rígidos princípios morais. 
/em: “Uma língua rigorosamente pau- 
tada numa gramática geral” (Mattoso, 
ILIB, 102); pautada por uma gramática 
geral. “O levita [sacerdote] de Jesus 
Cristo, pautado nos seus costumes'” 
(Sena Freitas: Cruz). /por: “Uma legis- 
lação toda pautada pela moral mais 
pura e sublime” (id.: id.). 


PAVOR s.m. % a, de: Ter pavor a (ou de) 
algo. /a: “Criança, tivera pavor às tre- 
vas” (José Américo de Almeida: Fer- 
nandes); tivera pavor das trevas. “Ne- 
nhum povo tem mais pavor aos terre- 
motos que o peruano” (Euclides: id.); 
pavor dos terremotos. /de: “Vivia 
amargurado, com pavor das doenças" 
(Aurélio). 


PAZ sf. com: Viver em paz com os 
outros, “Paz com os vizinhos muçulma- 
nos” (Érico, IA, 237), “Uma serenidade 
dos em paz com a vida” (P. Hecker 
AV, 204). “Vive em paz com os vizi- 
nhos e colegas” (Aurélio). “Em paz com 
o destino” (H. Senna, RL, 56). == entre: 
A paz entre povos, entre países, entre 
as pessoas, “Breve foi a paz [cessação 
de hostilidades] entre os dois países" 
(Aurélio). “É difícil uma perfeita paz 
entre nações belicosas” (Fernandes). 


s.£. pl. & com; Fazer as pazes [re- 
ar-se] com alguém. “Ele fez as 
pazes com a noiva” (Jucá). 


PECADO s.m. =: contra: “Excesso de vir- 
tude, pecado contra a natureza” 
(Drummond, OADC, 167). “O suicídio 
é um grande pecado contra as leis de 
Deus” (Érico, Inc., 236). “Os nossos 
maiores estilistas... estão cheios de 
pecados contra o purismo do vocabulá- 
rio” (Lapa, ELP, 37). “Pecados capi- 
tais contra a democracia" (Edit. JB 
7.1.88). “A ciência desumanizada... 
peca no maior pecado, no pecado contra 
a própria sabedoria que é o Espírito 
Santo” (Rego, GM, 314). == de: Pecado 


da mentira, da luxúria, da soberba, da 
murmuração. + (para) com: É um 
pecado [maldade, crueldade] para com 
uma criança tirar-lhe os brinquedos, 
fechá-la num quarto. 


PECHADA s.f. com, contra, em, entre. 
Pechada [encontrão, choque) com (ou 
em) alguém. Pechada de um carro con- 
tra um muro. Pechada entre pessoas. A 
pechada de um zagueiro num (ou com, 
contra um) atacante; pechada entre 
zagueiros e centroavantes. “'Caneladas 
e pechadas entre os jogadores" (Érico, 
Inc., 28). 


PECULIAR a. % a, de: Algo peculiar [na- 
tural] a alguém, que lhe é peculiar; algo 
peculiar [próprio] de alguém. /a, de: 
“Um traço peculiar a meu amigo (ou 
de meu amigo)” (Jucá). “Pronúncia 
peculiar aos nortistas, pronúncia pecu- 
liar dos nortistas"' (Sousa e Silva, DSF). 
/a: “Recebeu-me com a gentileza que 
lhe era peculiar” (Ramalho); que era 
peculiar a ele. Poesia “encharcada de 
valores peculiares à vida gaúcha” (Gui- 
lhermino, HLRS, 272). “Sons particula- 
res, que são peculiares a certas linguas” 
(Mattoso, ILIB, 42). “Os traços peculia- 
res ao ensino jesuitico” (Sodré, HLB, 
56). /de: “A vis sardônica é tão peculiar 
do nosso povo, e dos nossos poetas, 
como o sentimento lírico” (J. O, Oli- 

ira, PLP, 33). “Uma intuspeção pecu- 

liar dos grandes tolos” (Camilo: Fer- 
nandes). 


PEDIDO s.m. «r a (...para); para: Pedido 
a alguém para que ajude. Pedido ao 
governo para assegurar a ordem. /a: 
“Seus pedidos ao governo dormiam nos 
Ministérios” (J. Amado, GCC, 69). “Pe- 
dido a um oficial de gabinete” (poema 
de Cassiano, PC, 493). /para: “DPF 
[Delegacia de Policia Federal) estuda 
primeiros pedidos para a abertura de 
arquivos” (Tit. JB 8.10.88, 4). “Petro- 
quisa encaminha pedido para privatiza- 
ção da Copesul” (Tit. CP 7.9.88, 26). 
“Pronto pedido para inversão da pau- 
ta” (id. 25.1.88, 3). “Meu pedido para 
ausentar-me do serviço durante uma 
semana ainda não teve resposta” (Fer- 
nandes); pedido ao chefe para ausen- 
tar-me... 


11. EVITANDO SILABADAS: SAIBA QUAL A SÍLABA TÔNICA 


Parece exagero dizer da sílaba tônica que é a alma da palavra. Mas se 
observarmos a evolução de uma palavra do latim falado para o português, a 
verificação se impõe: por maiores que sejam as alterações fonéticas sofridas, 
mantém-se a sílaba tônica. Veja alguns exemplos: 

O tratamento medieval latino vostra mercede (pronunciado como se fosse uma 
só palavra, vostramercede) sofreu na boca do povo, através dos tempos, uma 
série de transformações: vossa mercê, vossemecê, vosmecê até reduzir-se a você 
(e mesmo a cê, na fala apressada e vulgar, em frases como “— Cê sabia?”, “— 
Cê é bobo!”). Com todas essas modificações, persistiu a sílaba tônica ce! 

Incredulu perdeu o d e o |, porém manteve a sílaba tônica na resultante 
incréu, hoje menos usada que a forma culta incrédulo. 

Córrego reduz-se, na fala popular, a corgo, tal como música a musga e 
cócega a cosca (donde cosquinha), sempre mantendo a mesma sílaba forte. 

Já em palavras entradas em português por via escrita (V. o capítulo “Nossa 
herança latina”), como em latim não se usavam os nossos acentos, por vezes 
houve deslocamento da tônica. Alguns exemplos: 

limite, proparoxítono em latim (sílaba tônica li), tornou-se paroxítono: limite. 
(O mesmo latim limite, por via normal, falada, produziu linde, com o mesmo 
sentido de “limite”, como você poderá ver num dicionário etimológico, 
conservando, neste caso, a sílaba tônica.); 

oceanu, também proparoxítona em latim, deu-nos oceano, por via escrita 
culta, com mudança da sílaba tônica; 

pântano teve deslocada a sílaba tônica, pois no latim medieval era vocábulo 


paroxítono, pantanum. 

São muitos os exemplos, mas estes nos bastam por ora. 

O que mais importa, porém, é ensinar-lhe a pronúncia certa de numerosos 
vocábulos, na sua maioria eruditos, para que você, ao falar e ao escrever, não 
incorra numa SILABADA (nome que se dá ao erro de prosódia que consiste em 
deslocar o acento tônico de uma sílaba para outra). 

A lista que dou a seguir contém várias palavras de uso em geral restrito à 
língua escrita culta: mas quem sabe se um dia você não vai precisar utilizar 
alguma delas?. 


[Como nem todas as palavras recebem acento gráfico, a sílaba tônica vem 
destacada; nos termos de uso erudito, consigno o significado — uma forma de 
enriquecer o seu vocabulário.) 
abside: “recinto em forma de abóbada, de planta circular ou poligonal”; “a 

cabeceira do templo onde fica o altar-mor, nas basílicas cristãs”; “oratório 

reservado, por trás do altar-mor”. 
ádvena: “que vem de fora”, “forasteiro”. 
aerólito: “corpo metálico ou rochoso que, vindo do espaço, cai na superfície da 

Terra”; o mesmo que meteorito. 
aeródromo: “campo de aviação” [As palavras terminadas em -dromo (radical de 

origem grega que significa “corrida”, “lugar para corridas”) são 

proparoxítonas: autódromo, cartódromo, hipódromo.) 
aeróstato: “balão ou dirigível mais leve que o ar” [Deveriam ser proparoxítonas 
as palavras terminadas em stato, radical de origem grega que significa 
“parado”, “estacionário”; mas o uso vem tornando algumas paroxítonas, como 
é o caso do reostato (v. adiante), termo usado em eletricidade para designar o 
aparelho que permite variar a tensão elétrica.) 
alanos: nome de um povo antigo que no século V invadiu a Península Ibérica. 
alcíone: ave fabulosa, entre os antigos. 
algaravia: “linguagem confusa”, “coisa difícil de perceber”. 
algarvio: “do Algarve (Portugal). 
álibi: “prova que o réu apresenta de que estava em lugar diferente daquele em que 
se deu o crime ou o delito”. 

amálgama: “liga usada pelos dentistas para obiurações”; “mistura de elementos 
que formam um todo”. 

ambrosia: “manjar dos deuses”; “doce feito com ovos e leite”. 

ambrósia: “gênero de plantas”. 


ânodo: “elétrodo positivo” [Tal como cátodo e elétrodo, é correntemente 
pronunciado pelos usuários, sobretudo os químicos, como paroxítono: anodo.) 

Andronico (Lívio Andronico foi um dos primeiros escritores de língua latina.) 

Antioquia: cidade da Turquia. 

aríete: “antiga máquina de guerra”. 

arquétipo: “tipo ideal”, “modelo”, “padrão”. 

autópsia (Etimologicamente deveria ser autopsia, prosódia não usada. Outros 
dois vocábulos terminados em opsia (-ops- é radical de origem grega que 
significa “visão”) são biopsia, geralmente pronunciado biópsia, e necropsia.) 

azáfama: “muita pressa”; “trabalho muito ativo”. A prosódia azafama está 
generalizando-se. 

aziago: “azarento”, “agourento”. 

azimute (termo de Astronomia). 

Bálcãs: montes e península do sul da Europa. 

banto: raça de negros sul-africanos. A grafia bantu, que pressupõe a prosódia 
oxítona, ainda hoje é usada por alguns autores. 

barbaria ou barbárie: “ato próprio de bárbaros”. 

bororo: “indivíduo dos bororos, tribo indígena de Mato Grosso”. Ainda persiste 
igualmente a prosódia bororó. 

caracteres. Neste plural mantém-se o c, pouco usual no singular caráter. 

cateter: “sonda cirúrgica”. 

ciclope: gigante mitológico de um só olho na testa. 

crisântemo. (É mais comum a pronúncia crisantemo.) 

Dario. Embora etimologicamente a sílaba tônica seja a segunda, ocorre também a 
variante Dário. 

desvario. A variante desvairo está em desuso. 

Éfeso: cidade da antiga Jônia, no mar Egeu, habitada por imigrantes gregos. Nela 
S. Paulo fundou uma igreja cristã. 

Epifania: o Dia de Reis. Epifânia é nome de pessoa. 

Epiro: região da Grécia. 

Érato: musa da elegia (“poema terno e triste”), representada com uma lira. 

Ésquilo: poeta grego. 

estampido: “estouro”, “explosão”. 

êxodo: “saída”. Êxodo (com maiúscula) é o livro da Bíblia onde se narra a fuga 
dos hebreus do Egito. 

êxul: “exilado”, “desterrado”. 

filantropo: “humanitário”. Como todos os nomes terminados em -antropo (radical 


grego que significa “homem”), é vocábulo paroxítono: licantropo, 
“lobisomem”; misantropo, “que tem aversão à vida em sociedade”; 
pitecantropo, “homem-macaco”, etc. 

fluido (substantivo): é dissílabo paroxítono; rima com cuido; compare com fluído, 
particípio do verbo fluir. 

fortuito: “que acontece por acaso”. 

gárrulo: “palrador”, “tagarela”. 

Gibraltar: praça-forte no extremo sul da Espanha e estreito entre a Espanha e a 
África. 

grácil: “delicado”, “fino”, “delgado”. (Não é da mesma família de graça, 
gracioso!) 

gratuito: é trissílabo paroxítono. 

harém: rima com alguém. 

hieróglifo: na linguagem corrente é paroxítono: hieroglifo. 

homilia: “pregação em estilo familiar sobre o Evangelho”. Também se admite a 
pronúncia homília. 

homizio: “ato de esconder(-se) da justiça”; “esconderijo”. 

horóscopo. 

ibero. Também paroxítono é celtibero. 

impudico: “sem pudor”. 

inaudito: “que nunca se ouviu dizer”; “extraordinário”. 

ínterim. Usado na expressão neste ínterim (“neste meio tempo”, “entrementes”). 

juniores, plural de júnior. A sílaba tônica é o. 

lêvedo: “fermento”. No Brasil a pronúncia corrente é levedo. 

Madagascar. Ilha do Oceano Índico, na África, hoje República Malgaxe. Não se 
justifica a pronúncia como paroxítono. 

mister: “ofício”, “profissão”, “incumbência”, “necessidade”. Usa-se mais na 
expressão é mister, “é indispensável”. Nada tem que ver com o inglês mister, 
“senhor” (forma de tratamento). 

necropsia: “exame das várias partes de um cadáver”. V. também autópsia. 

maquinaria. Esta é a prosódia registrada no vocabulário oficial; mas a pronúncia 
usual no Brasil é maquinária. 

mobiliaria. Prosódia registrada no vocabulário oficial. A pronúncia corrente, 
contudo, é mobiliária (também registrada no VOLP), tal como imobiliária). 

necromancia: “adivinhação pela invocação dos mortos”. Variante: nigromancia. 

nefelibata: “que vive nas nuvens”. A grafia nefelíbata também está registrada no 
VOLP. 


negus: “antigo soberano da Etiópia”. 

Nobel. Não se justifica a pronúncia como paroxítono. 

“novo”; “inexperiente”. 

Oceânia. É mais usada a variante Oceania. 

ômega: “última letra do alfabeto grego. A prosódia omega é menos 
recomendável, embora essa grafia esteja registrada no VOLP. 

ortoepia: “pronúncia correta dos fonemas”. A variante ortoépia, embora em 
desacordo com a etimologia, também é usada. 

pegada: “marca dos pés”. 

perito. Não tem qualquer justificativa a pronúncia como proparoxítono. 

pletora: “superabundância”, “exuberância”. 

pólipo. Também se ouve a pronúncia polipo (registrada no VOLP), contrária 
embora à etimologia. 

prístino: “antigo”, “primitivo”. 

prógnato: “que tem a mandíbula proeminente”. Embora seja esta a forma 
etimológica, a usual é prognato. 

protótipo: “tipo exemplar”, “modelo”. 

pudico: “cheio de pudor”. 

quadrúmano: “que tem quatro mãos”. A variante quadrímano é de uso restrito à 
Zoologia (“que tem quatro tarsos dilatados em forma de mão”). 

Quebrangulo: cidade de Alagoas onde nasceu Graciliano Ramos. 

Quéops: nome de um rei do antigo Egito e da pirâmide que mandou construir. 

quiromancia: “adivinhação pelo exame das linhas das mãos”. 

recém-. Elemento usado em compostos como recém-chegado, recém-nascido. 

recorde. (Adaptação do inglês record.) A forma récorde é a que se ouve nos 
meios esportivos. 

refém. 

refrega. “peleja”, “luta”. 

reóstato. É mais comum a pronúncia reostato (registrada no VOLP). V. aeróstato. 

revérbero: “resplendor”, “reflexo”. 

rubrica: “assinatura abreviada”. 

ruim. É vocábulo dissílabo oxítono, reduzido às vezes, na pronúncia popular, a 
monossílabo, proferido riii. 

Salonica ou Tessalonica: cidade e porto da Grécia. 

Samaria: região da antiga Palestina no tempo de Jesus Cristo. 

senatoria. Embora seja esta a forma registrada no vocabulário oficial, a 
pronúncia corrente é senatória. 


Sófia: capital da Bulgária. Sofia é nome de mulher. 

Talia: musa da comédia. 

têxtil. (Além de paroxítono, este nome tem o e tônico fechado.) 

transido: “trespassado”. 

transistor. A forma oxítona (plural transistores) é o aportuguesamento normal do 
inglês. Mais comumente, contudo, se ouve transistor (registrada no VOLP). 

ureter: “cada um dos dois canais que conduzem a urina dos rins à bexiga”. A 
prosódia uréter não é aconselhável. 

xerox. A forma oxítona é o aportuguesamento normal do inglês, que é vocábulo 
paroxítono, mas de pronúncia bem diversa (aproximadamente zírocs). A 
prosódia xérox, que também se ouve e tem registro no VOLP, é algo afetada. 


zênite: “o ponto mais elevado”, “apogeu”. 


PONTUANDO... 


12. A LÍNGUA ESCRITA E A MELODIA DA FRASE: OS SINAIS 
DE PONTUAÇÃO 


— Ninguém pode escrever como fala — afirmam os linguistas. 

— Por que não?! — contesta João da Silva, admirado. Garanto que o mais 
humilde (e pouco instruído) operário, ao pegar do lápis ou da caneta para redigir 
um recado ou uma carta de amor, sente pruridos de escritor... 

E posso enumerar uma série de motivos: 


1. Em primeiro lugar, na língua falada as palavras são formadas de fonemas 
— para os ouvidos; na língua escrita, de letras — para os olhos. 


2. Na língua falada — salvo em casos excepcionais —, os interlocutores estão 
presentes, e alternam-se nos papéis de falante e ouvinte, como geralmente 
acontece durante uma conversa, um bate-papo; na língua escrita, escritor e leitor 
não estão em presença um do outro, e não pode haver diálogo. 


3. Na língua falada, além das palavras — elementos sonoros — atua também 


uma série de elementos suplementares: a expressão do rosto, os gestos, a mímica, 
a acentuação expressiva de certas sílabas, a entoação ou melodia da frase, as 
pausas... 


Desde as primeiras tentativas de transpor a linguagem falada para a escrita, 
tem sido uma permanente batalha a transcrição da “entoação frasal”, com suas 
pausas e suas inflexões expressivas. 

Os sinais gráficos para isso usados foram sendo introduzidos aos poucos, e só 
no século XIX a chamada PONTUAÇÃO chegou a uma sistematização semelhante à 
de hoje. 

Na tentativa de reproduzir toda a expressividade da língua falada, os 
escritores modernos procuram aproveitar não apenas os sinais de pontuação, mas 
ainda os recursos que a tipografia oferece. Daí a utilização — ao lado das aspas 
simples e duplas, travessões, parênteses, reticências (? ) — e toda uma 
gama e tipos variados: o grifo ou itálico, o negrito, as MAIÚSCULAS e os 
VERSALETES. 

Mas são ainda muito limitados, quanto à transposição da melodia da frase, 
todos esses recursos: a língua falada continua sendo mais rica e flexível do que a 
língua escrita... 

Uma simples palavra-frase, como “— Você.”, pode conter uma série de 
mensagens diferentes, conforme a situação em que for proferida, com todas as 
variações proporcionadas pela entoação, auxiliada pela expressão facial, gestos, 
mímica. 

A língua escrita, de qualquer forma, com os recursos que lhe são próprios, 


obtém pelo menos estas variações: — Você. (Que pode ser a simples resposta 
objetiva, neutra, a vários tipos de perguntas, como p. ex.: “— Quem vai na 
frente?”) 


E agora você pode imaginar as variadas situações em que essa palavra foi 
proferida e a entoação que acompanhou cada frase... 


Conforme a sua finalidade, pode-se fazer a seguinte divisão dos sinais de 
pontuação: 


1. Sinais — mais objetivos — que procuram, antes de mais nada, indicar 
corretamente as pausas: a vírgula, o ponto e vírgula, os dois-pontos e o ponto. 


2. Sinais — muitas vezes subjetivos — que sugerem a entoação que o escritor 
quis dar à frase: o ponto de interrogação, o ponto de exclamação e as reticências. 


Há outros sinais, de aplicação convencional, como os parênteses, os 
colchetes, o travessão, as aspas. 

Não é inútil observar que os sinais indicam SIMULTANEAMENTE as pausas, o 
tom e as cadências que dão musicalidade às frases; e que pode haver pausas que 
não se costumam assinalar na escrita. 

Vejamos, um por um, os principais sinais de pontuação e suas normas de uso. 


A VÍRGULA 


A vírgula assinala uma pausa ligeira, com o tom de voz em suspenso, ou 
nitidamente ascendente, a indicar a incompletação do que se enuncia: nossa mente 
está sempre esperando alguma coisa mais além dela. 

É assim que se emprega a vírgula: 


1. Para separar ) termos e b) orações em sequência, coordenados, ainda que 
venham ligados por conjunções, quando repetidas: 


a) “O céu, a terra, o vento sossegado...” (Camões) 

“Os dias passavam, e as águas, e os versos, e com eles também ia passando a 
vida da mulher.” (M. de Assis) 

“Não amava bailes, nem passeios, nem janelas.” (Idem) 

“Possuía lavouras de trigo, linho e arroz.” (Érico Veríssimo) 

(A presença da conjunção e antes do último termo dispensa a vírgula.) 


b) “Agarrowme, abraçou-me violentamente, molhou-me de lágrimas.” 
(Graciliano Ramos) 
“Um dia saí aos tombos, esbarrei com um esteio e ganhei um calombo na 


testa.” (Idem). (No último exemplo, não se usou vírgula antes da última oração (e 
ganhei...), já que está presente a conjunção e.) 


2. Para isolar termos meramente explicativos, entre eles o aposto: 

“Sete anos de pastor Jacó servia / Labão, pai de Raquel, serrana bela” 
(Camões) 

“Camilo, maravilhado, fez um gesto afirmativo.” (M. de Assis) 

“As estrelas, grandes olhos curiosos, espreitavam através da folhagem.” (Eça 
de Queirós) 

“A cria, miúda, certamente ficara para trás.” (Gr. Ramos) 


Se o aposto for enumerativo, em lugar de vírgula se usam dois-pontos: 
“Para um homem se ver a si mesmo são necessárias três cousas: olhos, 
espelho e luz.” (Pe. Antônio Vieira) 


3. Isola o vocativo: 

“Meninos, eu vi!” (Gonçalves Dias) 

“Verdade isso, vovó?” (Monteiro Lobato) 

Observe que nos vocativos que iniciam as cartas (Caro amigo) pode-se usar 
indiferentemente a vírgula, os dois-pontos — mais aconselhável — ou mesmo o 
ponto; e, às vezes, nenhuma pontuação. 


4. Separa os termos e orações de valor adverbial, especialmente quando 
deslocados de sua posição habitual (que seria depois do verbo que modificam); 
dispensa-se, porém, quando o termo é de pequena proporção. Há muita variação 
entre os escritores: 

“O Presidente, com sua comitiva, embarcará para o Uruguai, amanhã, no 
Boeing presidencial.” 

Variante: “Amanhã o Presidente embarcará com sua comitiva para o Uruguai, 
no Boeing presidencial” 

“No seu quarto, deitado de costas, dentro de uma tenda de oxigênio, Tibério, 
num sonho induzido por sedativos, anda perdido por uma campina imensa.” (É. 
Veríssimo) 

“Aos treze, Jacinta mandava na casa; aos dezessete, era verdadeira dona.” (M. 
de Assis) 

“Depois, repreendeu-a.” (Idem) 
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PENDÊNCIA 


PEDITÓRIO sm. < (a...) para: “O pedi- 
tório para o doente produziu quinhentos 
escudos” (Aulete); peditório a amigos e 
pessoas caridosas para um doente... 


PEDRADA s.f. & em: Uma pedrada no 
charco (obra de Urbano Tavares Rodri- 
gues). 


PEGA s.f. ou m. com, entre: Uma pega 
ou um pega [desavença, disputa] com 
alguém; pega entre pessoas. “Também 
cle arranjara uma “pega” com o rendeiro 
da Ribeirinha” (Eça: Aurélio). 


PEGADIO s.m. «: com, entre: O pegadio 
lapego, afeição] com alguém ou algo, 
pegadio entre pessoas. “É da natureza 
dos normandos, celtas e saxões... esse 
pegadio com a vida nos seus contrastes" 
(Rego, GM, 335). 


PEGADO a. * a, com, em: Casas pegadas 
umas às (ou com as, nas) outras. /a, 
com: “Minha casa é pegada à dele (ou 
com a dele)" (Jucá). /a: “Uma casa 
pegada a outra” (Aulete e E, C. Ribeiro, 
SG, 675). “E me chamava de seu quarto 
pegado ao meu” (L. Luft, E, 80). 
Criança “pegada às saias das criadas” 
(Bessa Luis, S ). /eom: “Casa 
pegada com a igreja” (Constâncio: Fer- 
nandes). “Casa pegada com a cerca do 
vizinho” (Cruz). /em: “Casas pegadas 
umas nas outras” (Bluteau: Cruz). 

- com: Indivíduo “pegado Iligado, 
amigo) com alguém” (Morais). “Meu 
primo é muito pegado com o senador” 
(Aurélio). 5 de, em: Alguém pegado 
do (ou no) sono. “Quando o pilhou bem 
pegado do sono...” (Aquilino Ribeiro: 
Fernandes). “Acordava de manhã com 
«le pegado no sono” (Lins do Rego: id.). 


A-PEGA sm. & com, entre: Pega- 
-pega com alguém, entre pessoas. 
“Também no bar do Nacib houve um 
pega-pega com o deputado” (J. Amado, 
GCC, 327); pega-pega entre o deputado 
e fregiientadores do bar. 

PEJADO a. = com, de: Mente pejada com 
(ou de) preocupações. Rua pejada de 
curiosos. Avenida pejada de carros. “O 
Palácio, pejado de inquilinos indesejá- 
veis, já se achava em parte ameaçado 


de cair” (Vellinho, RVM, 76:7). “Algi- 
beiras pejadas de notas e recibos" (Aluí 
sio Azevedo: Fernandes). 


PELEJA s.f. & com, contra, entre (...para, 
por); para, por: Peleja contra quaisquer 
inimigos, por um governo democrático, 
para libertar os oprimidos. A peleja com 
(ou contra) um inimigo comum. Peleja 
tenaz contra toda sorte de ditadura. 
Peleja por uma causa justa, por uma 
causa nobre. /entre: “A tradicional 
peleja entre comprador e vendedor” 
(Sabino, MV, 184); peleja do compra- 
dor com o vendedor (por um preço con- 
veniente). 


PENA! s.f. “ a, contra: Pena [castigo, 
punição) a (ou contra) alguém. Penas 
severas aos (ou contra 05) corruptos. 
“Penas aos racistas” (Tit. DS 13.5.88, 
3): penas contra os racistas. 


PENA? s.f de (mais us.), por: Ter 
pena [compaixão, dó] a (ou de, por) 
alguém; ter pena a alguém, ter-lhe pena 
(cf. N, Rodrigues, OU, 37). Sentir pe- 
na pelos (ou dos) infelizes, pelos pobres. 
/de: “Chorei de pena de minha mãe, 
de meu pai, do meu irmão" (Érico, SC, 
155). “Mariana também chorava, baixi- 
nho, de pena da rolinha” (Sabino, ME, 
185). “Ele [Graciliano] não tem pena 
dos seus personagens, porque está proje- 
tado neles, e dispõe de forças suficientes 
para de si mesmo não ter pena nenhu- 
ma” (A. Lins: Graciliano, VS, 20). /por: 
“Minha pena por esta alma é imensa” 
(Cruz). 


PENALIZADO a. & por: “Ficamos mais 
penalizados por ele [diplomata seqiestra- 
do] que pela situação dramática que esse 
sequestro revela” (D. Ribeiro, El, 59). 


PENDÊNCIA s.f. + com, entre: Pendên- 
cia [briga, conflito] com alguém; pen- 
dência entre pessoas. /com: “A agitação 
dos professores e as pendências com o 
Estado" (ZH 15.3.88, 36). “Os empresá- 
rios começam a descobrir a eficiência 
dos tribunais nas pendências com o 
governo” (Subtit. Veja 2.12.87, 120). 
/entre: “O problema enfrentado pelos 
devedores não se restringe a pendências 


“Depois fez um gesto incrédulo.” (Idem) 

Os exemplos poderiam multiplicar-se, muito mais frequentes com a vírgula, 
que se usará sempre que se deseje realce. 

Repare que, em muitos casos, pela ausência de pausa, não se deve usar a 
vírgula, o que prejudicaria a leitura correta e o sentido: 

Os brasileiros, sobretudo os do Norte, costumam ser extremamente 
hospitaleiros. 


5. Há uma série de palavras e expressões de natureza explicativa, 
continuativa, conclusiva, ou enfáticas de um modo geral, que costumam separar-se 
por vírgula (ou vírgulas, se intercaladas). Eis algumas delas: além disso, aliás, a 
saber, assim, bem, com efeito, como dizer, demais, depois, em suma, enfim, 
então, isto é, não, no mais, ora, ou melhor, ou seja, outrossim, pensando bem, 
pois bem, por assim dizer, por exemplo, realmente, sim, etc. Veja alguns 
exemplos: 

Enfim, avó./ Em suma, baile chinfrim./ Sim, um dia hei de morrer./ Elas, aliás, 
não gostavam de sair de carro./ Com efeito, a carta foi datada de 26 de março./ 
Pois sim, deixe estar./ Bem, o magistrado acabou, vamos embora. 


6. Separa os nomes de lugar, nas datas: 
Rio de Janeiro, 15 de novembro de 1985. 


7. Apesar das opiniões em contrário, usa-se vírgula antes da abreviatura etc. 
Basta consultar as “Instruções” oficiais, aprovadas por lei: em mais de 100 vezes 
aí se vê essa partícula precedida de vírgula. O etc. inclui a conjunção e, o que faz 
alguns gramáticos considerarem a vírgula desnecessária (como se vê em 1 a) e b), 
embora a regra não impeça seu uso antes da conjunção, e nem mesmo o de ponto e 
vírgula. 


Mas o ponto e vírgula, de uso mais difícil, fica para o próximo capítulo. 


13. AS CADÊNCIAS, O PONTO E VÍRGULA 
E OS DOIS-PONTOS 


Noca já sabe que, ao falarmos, subidas e descidas da voz marcam a entoação ou 
melodia da frase. 

As subidas — nas pausas de tom de voz ascendente-se representam na escrita, 
a maior parte das vezes, pela vírgula, e indicam que o sentido está em suspenso 
até ocorrer uma descida maior ou menor do tom: é a vez do ponto, ou dos dois- 
pontos, ou do ponto e vírgula. Observe este trecho do conto “A cartomante”, de 
Machado de Assis: 


“Depois fez um gesto incrédulo: era a ideia de ouvir a cartomante, 
que lhe passava ao longe, muito longe, com vastas asas cinzentas; 
desapareceu, reapareceu, e tornou a esvair-se no cérebro; mas daí a 
pouco moveu outra vez as asas, mais perto, fazendo uns giros 
concêntricos... “LAS reticências, no fim de um período, também 
indicam tom descendente, depois de leve subida.) 


A sucessão de tons ascendentes e descendentes está devidamente marcada 
pelas vírgulas, pelos pontos e vírgulas e pelos dois-pontos. 

O emprego do ponto e vírgula varia bastante de autor para autor. Podem-se, 
contudo, estabelecer algumas normas: 


1. Separa os membros de um período mais ou menos longo, especialmente se 


pelo menos um deles estiver subdividido por vírgula(s): 


“Entrei apressado; achei Virgília ansiosa, mau humor, fronte 
nublada.” (M. de Assis). 

“No fim de três meses estava farto de o aturar; determinei vir 
embora; só esperei ocasião.” (Idem) 

“A disciplina de uma tropa é rigorosa; para dirigi-la é necessária 
uma soma de previsão, de cuidados; uma prática e uma energia de que 
só podem fazer ideia justa os capitães das expedições.” (Afonso 
Arinos) 


2. Separa os vários membros de uma enumeração descritiva ou narrativa: 


“Os feriados daquele tempo eram poucos e bons. O 1.º de janeiro, 
para se festejar a fraternidade universal, que não se sabia bem o que 
fosse, mas, no alvoroço de começar o ano, significava boa disposição 
geral; 21 de abril, que nos ensinava a morrer pela liberdade; /.../ 14 de 
julho, viva a queda da Bastilha; íamos sossegados até 7 de setembro, 
quando nos transportávamos ao Ipiranga e, com Pedro 1 e Pedro 
Américo, sacudíamos o jugo lusitano; /.../ detínhamo-nos a reverenciar 
os mortos em 2 de novembro, logo depois era forçoso proclamar a 
república, e, ainda bem não era proclamada, escolher-lhe uma 
bandeira, tudo isso num mês excepcionalmente rico: três feriados!” 
(Carlos Drummond de Andrade). 


3. Separa as orações chamadas ADVERSATIVAS (com as conjunções mas, 
porém, contudo, todavia, entretanto); observe que, a não ser mas, essas 
conjunções de preferência vêm pospostas: 


“Se fosse só rabugento, vá; mas ele era também mau, deleitava-se 
coma dor e humilhação dos outros.” (M. de Assis) 

“Crê em ti; mas nem sempre duvides dos outros.” (Idem) 

“Achou que a minha candidatura era legítima; convinha, porém, 
esperar alguns meses.” (Idem) 

“Não me peça também o império do Grão-Mogol, nem a fotografia 
dos Macabeus; peça, porém, os meus sapatos de defunto e não os dou a 


ninguém mais.” (Idem) 

“Nas janelas e ruas estavam muitos dos seus credores; dois, 
entretanto, na esquina do beco das Cancelas, perguntaram um ao outro 
se não era tempo de recorrer à justiça.” (Idem) 

“Determinou recolhê-lo imediatamente à Casa Verde; deu-lhe, 
todavia, um dos melhores cubículos.” (Idem) 

“Era talvez sobreposse a variedade dos adornos; contudo, a pessoa 
que os escolhera devia ter gosto apurado.” (Idem) 


É de notar que, mesmo estando subentendida uma conjunção adversativa, a 
oração separa-se por ponto e vírgula: 


“Eu ainda fiquei espiando, a ver se ele voltava; não vi ninguém.” 
(Idem) 
“Há muitos modos de afirmar; há um só de negar tudo.” (Idem) 


4. Separa as orações chamadas CONCLUSIVAS (com as conjunções logo, pois, 
então, portanto, por isso, etc.); e também subentendendo-se a conjunção: 


“As doses eram diárias e diminutas; tinham, portanto, de aguardar 
um longo prazo antes de produzir o efeito.” (Idem) 
“Só um milagre podia salvá-la; determinou vir aqui.” (Idem) 
“Tinha a pedra na mão, mas já não era necessária; jogou-a fora.” 
(C. Drummond de Andrade). 


Já os dois-pontos assinalam uma pausa suspensiva da voz, bem mais forte que 
a da vírgula, e em geral de entoação descendente; indicam, o mais das vezes, que 
a frase não está concluída. Servem, mais frequentemente, para: 


1. Anunciar a entrada de um interlocutor: 
“Jacobina refletiu um instante, e respondeu: 
— Pensando bem, talvez o senhor tenha razão.” (M. de Assis) 


2. Anunciar uma enumeração mais ou menos extensa: 
“Naquela noite de lua cheia estavam acocorados os vizinhos na 
sala pequena de Alexandre: seu Libório, cantador de emboladas, o 


cego preto Firmino e mestre Gaudêncio curandeiro, que rezava contra 
mordedura de cobras.” (Graciliano Ramos). 


3, Anunciar uma citação: 
“Foi Bismarck quem definiu: “A Política é a arte do possível” 


4. Anunciar um aposto, uma conclusão, uma explicação, um esclarecimento: 
“E daí veio uma ideia: comparou a vida a um cavalo xucro ou 
manhoso.” (M. de Assis) 
“Contudo uma sombra às vezes nos toldava a alegri 
do vigário.” (Graciliano Ramos) 


; a recordação 


5. Substituir a vírgula na separação das orações EXPLICATIVAS e CAUSAIS, com 
a vantagem de dispensar a conjunção, em muitos casos: 
“— Podemos entender isso? — Não: é um mistério.” [Subentende- 
se, depois de Não, uma conjunção como pois, porque.) Igualmente 
quando se subentende mas: 
“A morte não extingue: transforma; não aniquila: renova; não 
divorcia: aproxima.” (Rui Barbosa) 


O VERBO — ALMA DA FRASE 


14. “NO PRINCÍPIO ERA O VERBO” 


João da Silva estranhava, sempre que o relia, o início do Evangelho do seu 


homônimo São João: “No princípio era o Verbo”. 

“— Por que o verbo? — perguntava a si mesmo. Que tem o verbo de tão 
importante assim?...” 

É que João ignorava que, em latim, verbum (de que provém o nosso verbo) 
significa, antes de mais nada, “palavra”, significação que, aliás, também existe 
em português. Lá está no Aulete: “Verbo. sm. 4. Palavra, linguagem, discurso.” E 
na acepção 1, com indicação Gram., que quer dizer “termo de Gramática”, e que 
também já existia no latim, define: “Classe de palavra que expressa ação, estado 
ou mudança de estado.” E na acepção 2: Em determinadas línguas com 
características flexionais e aglutinantes, palavra que pertence a um paradigma de 
formas flexionadas que expressam, neste caso, tempo e modo, pessoa e número, e 
tb. voz e aspecto. 

Assim, aquele versículo do Evangelho de São João faz referência a Jesus 
Cristo, que “existia desde o princípio” e que viria ao mundo expor sua doutrina 
por meio da “palavra”, verbalmente. 


É o vERBO, sem dúvida, a palavra por excelência, uma vez que indica o que se 
passa nas coisas, dinamicamente: “O voo do pássaro era lindo.” não nos 
transmite com a mesma vivacidade o que sentimos na frase “O pássaro voava 
lindamente.”, pois o nome representa os seres no espaço, estaticamente, e o verbo 
já os apresenta no tempo, dinamicamente. Ou, usando o próprio verbo pelo 
substantivo, como fazem excelentes escritores: “O voar do pássaro era lindo.” 

Pode-se afirmar que o verbo é a alma da frase, embora às vezes ocorram 
frases aparentemente sem verbo, que, todavia, está subentendido, e nem por isso 
menos presente: 


“— você gostou do filme? 

— Muito! (= Gostei muito!) 

— E a Greta Garbo? (= E que lhe pareceu a G.G.?) 
— Divinal...” (= Ela estava divina!...) 


Você pode alegar que a Linguística afirma existirem frases sem verbo, como 
“Silêncio” — inscrição no corredor de um hospital —, ou “— Depressa!” — 
frase com que se pede urgência na execução de uma tarefa. 

Mas lembro-lhe que também aí o verbo está presente em nosso espírito, já que 
entendemos a primeira indicação como “— Faça silêncio.”, “— Fique em 
silêncio.”, e a segunda como “—Ande depressa!”, “— Vá depressa!” 


Em suma, toda a comunicação humana gira em torno de um verbo. 


É o verbo, de todas as classes de palavras, a que apresenta maior 
variabilidade de forma e lhe permite indicar, além do TEMPO (passado ou 
pretérito, presente e futuro), o MODO (INDICATIVO: amo; amava, amei, amara; 
amarei, amaria; SUBJUNTIVO: ame, amasse, amar); e as três PESSOAS em suas 
variações de NÚMERO, singular e plural (amo, amas, ama; amamos, amais, 
amam); e a voz (ATIVA: amo; PASSIVA: sou amado). 

Você sabe que todas estas formas citadas (e dezenas de outras) pertencem a 
um mesmo verbo, amar, um dos numerosos verbos chamados regulares, porque 
segue determinado modelo, já que, em qualquer de suas variadas formas, mantém 
o mesmo radical -am-, o mesmo do substantivo amor, a que se acrescentam 
determinados elementos de flexão. 

Já outros, os IRREGULARES, apresentam VARIANTES no radical (como fazer, 
faço, fiz; trazer, trago, trouxe) ou nos elementos flexionais (tenho, tinha, tive). 


Alguns, tão irregulares que são chamados ANÔMALOS, apresentam não variantes, 
mas radicais diferentes, como é o caso de ser (sou, era, fui) ou ir (vou, vamos, 
ia, fomos). 

Os verbos mais frequentemente usados em português são os AUXILIARES, com 
os quais se formam os tempos compostos da voz ativa (ter e haver: tenho feito, 
havia chegado) e da voz passiva (ser: sou amado, eras amada). Outro auxiliar 
de menção obrigatória é estar, com que se formam certas conjugações compostas 
(estou amando, está cercado de inimigos). 

É curioso que esses verbos auxiliares, dos mais usados, são todos irregulares, 
e é indispensável conhecer-lhes a conjugação completa dos tempos simples, que 
transcrevemos adiante. 

Convém relembrar que, na fala viva do Brasil, o pronome referente à 2.º 
pessoa do plural, vós, está em quase completo desuso, e praticamente só ocorre 
nas linguagens oratória e religiosa. Fora disso é substituído por vocês, que exige 
o verbo na forma de 3.º pessoa. 

No singular, o pronome da 2.º pessoa, tu, é de uso restrito a certas regiões, e 
alterna com você, muito mais usado e que leva o verbo para a 3.º pessoa. 

Assim, no PRESENTE DO INDICATIVO a conjugação do verbo ser 


eu sou, tu ésivocê é, ele ou ela é, nós somos, vós sois/vocês são, eles ou elas 
são. 


A 2: pessoa tradicional, do singular, tu és, não tem curso geral (mas é 
correntemente usada em certas regiões, como, por exemplo, no Rio Grande do 
Sul); a do plural, vós sois, está quase inteiramente fora de uso na língua falada. 
Apesar disso, ela vem indicada, uma vez que se encontra em textos religiosos 
consagrados (“bendita sois vós; “Pai nosso que estais no céu”), em discursos 
acadêmicos e parlamentares, redigidos na norma culta, e até em autores 
modernos. 
Assim começa Rui Barbosa um discurso em que, agradecido, invoca a Deus: 


“Deus, que me infundistes o amor da beleza, da verdade e da 
justiça; que povoais da vossa presença as minhas horas de segurança 
na vossa misericórdia; que me descobris os meus erros, me reergueis 
dos meus desalentos, me conduzis pelo vosso caminho: dai-me, agora 
mais do que nunca, o ânimo de não mentir aos meus semelhantes, não 


fugir a responsabilidades.” 
(3110/1909) 


Machado de Assis, nos seus romances, frequentemente se dirige ao leitor, ora 
no tratamento tu, ora no vós, como nestas passagens do Quincas Barba, cap. 
XLIV: 


“Não vades crer que a dor aqui foi mais verdadeira que a cólera.“ 
“Crede-me: há tiranos de intenção.” 


Também nos provérbios, formas fixas da sabedoria popular, figura às vezes o 
esquecido vós: 


“Não façais a outrem o que não quereis que vos façam” 
“Fazei o bem que digo, e não o mal que faço.” 


E ainda mais recentemente, num escritor tão natural como Rubem Braga, pode 
surgir inesperadamente o renegado vós: 


“Quando penso em vós, minhas antigas amadas, agora que conheço 
Beatriz, tenho pena do que fui e do que sois, e pela primeira vez sinto- 
me infiel à vossa lembrança. Passai bem, princesas, adeus, pastoras, 
rainhas das czardas, deusas que eu endeusei outrora, ainda hoje não vos 
quero mal, apenas sucede que sobreveio Beatriz.” (“ A inesquecível 
Beatriz”, em Recado de Primavera.) 


Em vista disso, como poderíamos abandonar o vós? 

De uma hora para outra você poderá ser chamado a utilizá-lo. Vamos, pois, 
aprender como. 

Assim fica, portanto, a conjugação completa do verbo ser no presente do 
indicativo, com suas seis formas: 


ele, você é 


nós somos 
vós sois 


eles, vocês são 


Usarei o mesmo esquema para os demais verbos. 

Antes, porém, de indicar a conjugação regular dos verbos, é indispensável 
analisar a estrutura das suas formas. 

Diante de duas formas verbais como amavas e amássemos, qualquer de vocês 
reconhecerá, na primeira, a 2.º pessoa do singular do imperfeito do indicativo, e 
na outra, a 1. pessoa do plural do imperfeito do subjuntivo. 

O que tornou possível essa identificação? 

A FLEXÃO, isto é, a variação que ocorre na parte final: em amavas, o -s indica 
a 2. pessoa do singular, e na sílaba -va- reconhecemos o imperfeito do indicativo 
da 1.º conjugação; em amássemos é a desinência -mos que identifica a 1.º pessoa 
do plural, e -sse- nos aponta o imperfeito do subjuntivo. 

Vou, então, sistematizar aquilo que você sabe intuitivamente, examinando os 
elementos que podem ocorrer numa forma verbal: 


1. 0 RADICAL, que nos fornece a significação básica, e pode vir acompanhado 
de PREFIXO: amar, fazer, desfazer; cobrir, encobrir. 


2. a VOGAL TEMÁTICA, característica de uma das três conjugações: -a-, para a 
1., -e-, para a 2.º, -i-, para a 3.º estudar, aprender, partir. 


3. O TEMA, que se compõe do radical, prefixo (quando houver) e vogal 
temática, prontinho para receber as flexões: falaste, aprendendo, ouvíssemos. 


4. a CARACTERÍSTICA MODO TEMPORAL, que identifica o modo e o tempo; eis as 
principais: 

-va-, do pretérito imperfeito do indicativo da 1.º conjugação: amávamos; 

-(ia-, desse mesmo tempo, na 2.º e 3.º conjugações: aprendia, partiam; 

-ra-, do pretérito mais-que-perfeito do indicativo de qualquer conjugação: 
caminhara, esqueceras, fugira; 

-re-, -rá-, -rão, do futuro do presente do indicativo: chegaremos, correrá, 
partirão; 

-ria-, do futuro do pretérito do indicativo: falaria, aprenderias, ouviriam; 


PENDENTE 
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entre bancos e tomadores inadimplentes" 
(Edit. FSP 28.9.88). 


PENDENTE a. 4 de (...sobre); sobre: 
/de...sobre: “A espada pendente do teto 
sobre a cabeça do lisonjeiro” (Morais); 
espada pendente sobre a cabeça de 
alguém. /de: “Vi, pendente de um 
cabide, o chapéu de Emerson, todo 
empolgado de saudade” (Meyer, SE, 
254). “Pendente do braço um cesto cheio 
de bergamotas e laranjas" (Érico, SC, 
63). % de: “Trazer alguém pendente 
[dependente] da sua vontade, ou despa- 
cho” (Morais). “O resultado do concurso 
estava pendente da contagem de pontos” 
(Aurélio). “Os torcedores estavam pen- 
dentes [atentos] dos movimentos do 
jogador” (id.). 


PENDIDO a. +: a ou para, de: Algo “pen- 
dido a um lado, pendido para um lado, 
pendido de um lado” (E. C. Ribeiro, 
SG, 676). “Espada pendida ao flanco” 
(Fernandes); pendida do flanco. “Tronco 
pendido para a frente” (Euclides: Fer- 
nandes). 4 de (...sobre); sobre: Lustre 
pendido do teto (sobre uma mesa). 
“Pendida a nau sobre as ondas” (E. C. 
Ribeiro, SG, 676). “Cabeça pendida 
sobre o peito” (Taunay: Fernandes). 


PENDOR s.m. % a, para, por: Pendor [in- 
clinação, tendência, queda] a (ou, mais 
us., para, por) algo. “Tem um decidido 
pendor pela música (ou para a música)" 
(Jucá). /a: “Nosso pendor ao bachare- 
lismo, associado ao nosso fraco por títu- 
los doutorais” (D. Ribeiro, EI, 84). 
“Distinguiu-se ainda [Gonçalves Ledo] 
pelo pendor ao liberalismo” (Taunay: 
Aurélio). /para: No português, “fraco 
pendor para os vagares de análise” 
(Torga, T.U., 93). “Goethe não recebeu 
nem transmitiu seu pendor para as 
letras” (Sodré, ME, 2). “Um irresistível 
pendor para efusões literárias” (P. 
Prado, RB, 147). “A vida artística de 
[Raul] Pompéia não se manifestava 
apenas na literatura: já no Colégio Pedro 
H mostrava ele grande pendor para 
desenho” (Broca, RP, 18-9). “O nosso 
pendor para o grandioso, até para o 
extravagante” (R. Carvalho, PHLB, 


242). /por: “Talvez manifestasse [Eça] 
um pendor excessivo pelos desengonços 
caricatos” (Meyer, SE, 228). “Decidido 
pendor pela pedagogia” (Bandeira, FP, 
45). 


PENDURADO a. % a: ''Meu casaco pen- 
durado ao cabide" (Quintana, PMT, 
42). “'Falava [Osvaldo Aranha] com o 
cigarro pendurado a um canto da boca” 
(Braga, RP, 19). “Uma litografia pen- 
durada à parede” (Graciliano, SB, 217). 
“Tinha aqueles cambões pendurados 
ao pescoço" (id., VS, 75). xr de: “Pen- 
durado da parede havia um letreiro: 
Avariado” [o ascensor] (Saramago, OQ, 
80). ““Cabresto de relho pendurado de 
um cambito” (Gustavo Barroso: Fer- 
nandes). Lâmpada “pendurada de um 
fio, que descia do teto” (Humberto de 
Campos: Cruz). & em: “Umas vezes, 
tais gaiolas / Vão penduradas nos 
muros” (Melo Neto, PC, 91). “Homens 
pendurados em carrinho a cem metros 
do chão” (Corção, DO, 17); “os 
pobres... pendurados nos seus trens” 
(id., ib., 20). “Ia pesado [Fabiano], o 
aiô cheio a tiracolo, muitos látegos e 
chocalhos pendurados num braço” 
(Graciliano, VS, 143). “Mala pendurada 
na mão” (Aluísio Azevedo: Fernandes). 
(fig.) “Olhos pendurados em algum 
objecto” (Morais). sr por: “Armas pen- 
duradas pelas paredes" (id.). “Casinha 
branca, quase pendurada pela ribancei- 
ra” (Rebelo da Silva: Cruz). x sobre: 
“Hidraviões em cartolina, estavam pen- 
durados sobre a estrebaria”' (J. Amado, 
GCC, 295). “Castelo pendurado sobre 
o abismo” (Rebelo da Silva: Cruz). 


PENETRAÇÃO s.f. « até: “A penetração 
do bandeirante até o planalto” (Rego, 
GM, 207). % de: A penetração do solo 
(pela água). A penetração de um pensa- 
mento, de um mistério. + em: “Com 
a... penetração do café no planalto pau- 
lista... colocou-se de frente o problema 
da mão-de-obra” (Furtado, FO, 210). 
“A penetração da arte dramática em 
todas as camadas sociais" (Guilhermino, 
HLRS, 260). “A penetração do imperia- 
lismo na economia brasileira” (Prado 
Jr., RB, 120). “Acentuada penetração 


-e-, do presente do subjuntivo da 1.º conjugação: falemos, estudes; 

-a-, do presente do subjuntivo da 2.º e 3.º conjugações: corras, ouça; 

-sse-, do pretérito imperfeito do subjuntivo: estudasse, aprendesses, 
partissem; 

=», do futuro do subjuntivo e do infinitivo: estudar, aprenderes, partirmos. 


5. a DESINÊNCIA NÚMERO-PESSOAL, própria das pessoas gramaticais: 

-o (1.º pessoa do singular do presente do indicativo): estudo, aprendo, parto; 

-s, -es (2: pessoa do singular): estudas, estudares; 

-mos (1.º pessoa do plural): estudamos, aprendíamos, ouvíramos; 

is, -des (2.º pessoa do plural): estudais, quiserdes; 

-m, -em (3.º pessoa do plural): estudam, estudarem. 

O pretérito perfeito simples do indicativo possui desinências características 
(a não ser na 1.º pessoa do plural, mos): -i, -ste, -u, -stes, -ram: falei, falaste, 
falou, falastes, falaram. 


Lembre-se de que o -s é que distingue a 2.º pessoa do plural da 2.º do 
singular: tu cantaste, vós cantastes; tu fizeste, vós fizestes. 


CONJUGAÇÃO DOS VERBOS AUXILIARES 
ter, haver, ser, estar 


(TEMPOS SIMPLES) 


MODO INDICATIVO 
PRESENTE 
Pr Haver Ser Estar 
tenho hei sou estou 
tens hás és estás 
tem há é está 
temos havemos somos estamos 
tendes haveis sois estais 
têm tão são estão 
PRETÉRITO IMPERFEITO 
tinha havia era estava 
tinhas havias eras estavas 
tinha havia era estava 
tínhamos havíamos éramos estávamos 
tínheis havieis éreis estáveis 
tinham haviam eram estavam 
PRETÉRITO PERFEITO 
tive houve tuí estive 
tiveste houveste foste estiveste 
teve houve foi esteve 


tivemos houvemos fomos estivemos 


tivestes houvestes fostes, estivestes 


tiveram houveram foram estiveram 


PRETÉRITO MAIS-QUE-PERFEITO 


tivera houvera fora estivera 
tiveras houveras foras estiveras 
tivera houvera fora estivera 
tivéramos houvéramos fôramos estivéramos 
tivéreis houvéreis fôreis estivéreis 
tiveram houveram foram estiveram 


FUTURO DO PRESENTE 


terei haverei serei estarei 
terás haverás serás estarás 
terá haverá será estará 
teremos haveremos seremos estaremos 
tereis havereis sereis, estareis 
terão haverão serão estarão 
FUTURO DO PRETÉRITO 

teria haveria seria estaria 
terias haverias serias estarias 
teria haveria seria estaria 
teríamos haveríamos seríamos estaríamos 
teríeis haverfeis sereis estaríeis 


teriam haveriam seriam estariam 


tenha 
tenhas 
tenha 
tenhamos 
tenhais 
tenham 


tivesse 
tivesses 
tivesse 
tivéssemos 
tivésseis 


tivessem 


tiver 
tiveres 
tiver 
tivermos 
tiverdes 


tiverem 


haja 
hajas 
haja 
hajamos 
hajais 


hajam 


houvesse 
houvesses 
houvesse 
houvéssemos 
houvésseis 


houvessem 


houver 
houveres 
houver 
houvermos 
houverdes 


houverem 


MODO SUBJUNTIVO 


PRESENTE 


seja 
sejas 
seja 
sejamos 
sejais 


sejam 


PRETÉRITO IMPERFEITO 


fosse 
fosses, 
fosse 
fôssemos 
fósseis 


fossem 


Futuro 


for 
fores 
for 
formos 
fordes, 


forem 


esteja 
estejas 
esteja 
estejamos 
estejais 


estejam 


estivesse 
estivesses 
estivesse 
estivéssemos 
estivésseis 


estivessem 


estiver 
estiveres 
estiver 
estivermos 
estiverdes 


estiverem 


MODO IMPERATIVO 


AFIRMATIVO 
tem (uu) há (tu) sê (tu) está (tu) 
tenha (você) haja (você) seja (você) esteja (você) 
tenhamos (nós) hajamos (nós) sejamos (nós) estejamos (nós) 
tende (vós) havei (vós) sede (vós) estai (vós) 
tenham (vocês) hajam (vocês) sejam (vocês) estejam (vocês) 
NEGATIVO 

não tenhas (tu) não hajas (tu) não sejas (tu) não estejas (tu) 
não tenha (você) não haja (você) não seja (você) não esteja (você) 
não tenhamos (nós) não hajamos (nós) não sejamos (nós) não estejamos (nós) 
não tenhais (vós) não hajais (vós) não sejais (vós) não estejais (vós) 
não tenham (vocês) não hajam (vocês) não sejam (vocês) não estejam (vocês) 

FORMAS NOMINAIS 

INFINITIVO IMPESSOAL 
ter haver ser estar 


INFINITIVO PESSOAL (FLEXIONADO) 


ter haver ser estar 
teres haveres seres estares 
ter haver ser estar 
termos havermos sermos estarmos 
terdes haverdes serdes estardes 


terem haverem serem estarem 


GERÚNDIO 


tendo havendo sendo estando 
ParricíPIO 
tido havido sido estado 


CONJUGAÇÃO DOS VERBOS REGULARES 


1º conjugação 2: conjugação 3. conjugação 
Modelo: estudar Modelo: aprender Modelo: partir 


estud-a-va 


estud-a-va-s. 


estud-a-vam 


estudei 
estud-a-ste 
estud-o-u 
estud-a-mos 
estudra-stes 


estud-a-ram 


tenho estudado 
tens estudado 
tem estudado 


MODO INDICATIVO 


PRESENTE 


PRETÉRITO IMPERFEITO 


aprend-ta 
aprend-ta-s 
aprend-ta 
aprend-ta-mos 
aprend-fe-is 


aprend-ram 


PRETÉRITO PERFEITO 


aprendi 
aprend-e-ste 
aprend-e-u 
aprend-e-mos 
aprend-e-stes 


aprend-e-ram 


PRETÉRITO PERFEITO COMPOSTO 


tenho aprendido 
tens aprendido 


tem aprendido 


parto 
parte-s 
parte 
part-imos 
parts 


part-e-m 


partte-is 


part-+am 


parti 
part-tste 
partfu 
ppart--mos 
part-tstes 


part-ram, 


tenho partido 
tens partido 
tem partido 


temos estudado temos aprendido 


tendes estudado tendes aprendido 
têm estudado têm aprendido 
PRETÉRITO MAIS-QUE-PERFEITO 
estud-a-ra aprend-e-ra 
estud-a-ra-s aprend-e-ra-s 
aprend-e-ra 


aprend-ê-ra-mos 


aprendê 


reis 


estud-a-ram 


aprend-e-ram 


temos partido 
tendes partido 


têm partido 


part-ira 
part-ira-s 
part-ira 
part-tra-mos 
part-fre-is 


partiram 


PRETÉRITO MAIS-QUE-PERFEITO COMPOSTO 


tinha (havia) estudado 
tinhas estudado 


tinhaS* aprendido 
tinhas aprendido 

tinha estudado tinha aprendido 
tínhamos estudado tínhamos aprendido 
tínheis estudado 


tinham estudado 


tínheis aprendido 
tinham aprendido 


FUTURO DO PRESENTE SIMPLES 


aprend-e-re 
aprend-e-rá-s 
aprend-e-rá 


aprend-e-re-mos 


aprendo 


re-is 


aprend-e-rão 


FUTURO DO PRESENTE COMPOSTO 


terei” estudado 


terei* aprendido 
terás estudado terás aprendido 
terá estudado terá aprendido 


teremos estudado teremos aprendido 


tinha* partido 
tinhas partido 
tinha partido 
tínhamos partido 
tínheis partido 
tinhas partido 


part-ire-i 
part-irá-s 
part-irá 
part--re-mos 
part-re-is 


part-trão 


terei* partido 
terás partido 
terá partido 


teremos partido 


tereis estudado tereis aprendido tereis partido 


terão estudado terão aprendido terão partido 


FUTURO DO PRETÉRITO SIMPLES 


estudra-ria part-tria 
estud-a-ria-s part-tria-s 
estuda-ria part-tria 
estuda-ría-mos part-ria-mos 
estuda-ríe-is part-trie-is 
estud-a-ria-m aprend-e-ria-m part-tria-m 
FUTURO DO PRETÉRITO COMPOSTO 
teria* estudado teria* aprendido teria partido 
terias estudado terias aprendido terias partido 
teria estudado teria aprendido teria partido 
teríamos estudado teríamos aprendido teríamos partido 
teríeis estudado terfeis aprendido teríeis partido 
teriam estudado teriam aprendido teriam partido 
MODO SUBJUNTIVO 
PRESENTE 
estud-e aprenda parta 
estud-e-s aprend-a-s parta-s 
estude aprenda parta 
estud-e-mos aprend-a-mos part-a-mos 
estude-is aprend-a-s part-a-is 
estud-e-m aprenda-m partea-m 
PRETÉRITO IMPERFEITO 


estud-a-sse aprend-e-sse part-sse 


estud-a-sses aprend-e-sses part--sses 


estud-a-sse aprend-e-sse part-tsse 
estud-á-sse-mos aprend-&-sse-mos part-tsse-mos 
estud-á-sse-is aprend-ê-sse-is part-fsse-is 
estud-a-sse-m aprend-e-sse-m part-tsse-m 
PRETÉRITO PERFEITO 

tenha* estudado tenha* aprendido tenha* partido 
tenhas estudado tenhas aprendido tenhas partido 
tenha estudado tenha aprendido tenha partido 
tenhamos estudado tenhamos aprendido tenhamos partido 
tenhais estudado tenhais aprendido tenhais partido 
tenham estudado tenham aprendido tenham partido 


PRETÉRITO MAIS-QUE-PERFEITO 


tivesse* estudado tivesse* aprendido tivesse partido 
tivesses estudado tivesses aprendido tivesses partido 
tivesse estudado tivesse aprendido tivesse partido 
tivéssemos estudado tivéssemos aprendido tivéssemos partido 
tivésseis estudado tivésseis aprendido tivésseis partido 
tivessem estudado tivessem aprendido tivessem partido 
Futuro 

estud-a-r aprendee-r 
estud-a-res aprend-e-r-es 
estud-a-r aprende-r 
estud-a-r-mos aprend-e-r-mos 
estud-a-t-des aprend-e-r-des 
estud-a-r-em aprend-e--em 

FUTURO composTO 
tiver* estudado tiver* aprendido tiver* partido 


tiveres estudado tiveres aprendido tiveres partido 
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PERCEBIDO 


psicológica no coletivo” (Trigueiros, 
NP, S1). “Penetração nas massas” (Au- 
rélio). 


PENETRADO a. & de: Alguém penetrado 
de um sentimento, de entusiasmo, de 
admiração, de vivo temor, de um pro- 
fundo lirismo. ““Toda personalidade 
verdadeiramente grande está sempre 
penetrada de valor moral” (A. A. Lima, 
EL, 207). Filosofia “penetrada de culte- 
ranismo na forma e nos conceitos" (Fi- 
gueiredo, HLP, 214). “Uma frase toda 
peneirada de sentimento” (Ramalho). 


PENHOR s.m. & de: Penhor de algo. 
Loc. em penhor de: Bens dados, em 
penhor [garantia] de uma promessa. 
“Em penhor do que dizia, dava sua 
cabeça” (Morais). 


PENHORA s.f. & de (...a), em, sobre 
Penhora de bens, de móveis e imóveis 
(a alguém). “Uma credora de Alexandre 
de Gusmão... fazia penhora em uns 
brincos... e em um laço de fita” (Camilo; 
Cruz). “A penhora sobre navios ou 
aeronave não obsta a que continue 
navegando ou operando até a alienação” 
(CPC, a. 679). 


PENHORADO a. « a: Respeito penho- 
rado à alguém, que lhe é penhorado. A 
salvação da alma penhorada [garantida] 
aos homens por Cristo, Penhorado [ren- 
dido, obrigado) a obséquios. « com, 
de, por: /com: “Fiquei muito penho- 
rado [obrigado, agradecido] com tantos 
favores” (Aulete); penhorado de (ou 
por) tantos favores. “Penhorado com 
os testemunhos de amizade" (Camilo: 
Fernandes). /de: “Retiro-me penhorado 
das suas atenções” (id.: ido). /por: 
Homem “penhorado pelas demonstra- 
ções de benevolência” (Herculano: Cruz). 


PENITÊNCIA s.f. « de, por: Fazer peni- 
tência de (ou por) pecados, erros, etc. 
/de: “Por penitência dos meus pecados 
literários aqui os confesso publicamen- 
te” (Antero de Figueiredo: Cruz). 

e... penitência da tua iniquidade” 
astilho: id.). /por: “Fazei penitência 

por vossos pecados, se quereis entrar 

no céu” (Fernandes). “Fazia penitências, 


PENOSO a. 


PENSAMENTO s.m. 


PENÚRIA 


PEQUENO a. PEQUENEZ s.f. 


PERCEBIDO a. 1º 


dizia ele, pelos pecados da sua mocida- 


de” (Ramalho). 


“ a, para (...de INF); de IN 
Dever penoso a alguém (de cumprir) 
dever que lhe é penoso (de cumprir). Tra- 
balho penoso (de executar) para um 
jovem. Experiência penosa a todos. 
“Dias tristes e penosos a Cristo” (Mo- 
rais). “Se... lhe for aqui penosa a resi- 
dência, retire-se” (Camilo: Fernandes); 
se for penosa a voc 


de: O pensamento 
lídéia, noção] de algo. O pensamen- 
to fidéia, esperança, expectativa] de dias 
melhores, de sucesso. “O pensamento 
de ganhar na bolsa quase o levou à rui- 
na”” (Aurélio). “É complexo o pensa- 
mento [idéia, tema, núcleo] do poema 


Invenção de Orfeu, de Jorge de Lima” 
(id.). “O pensamento [lembrança) do 


tempo passado foi a inspiração e tema 
da obra de Proust” (id.). x em: Pen- 
samento em algo ou alguém. “Pensa- 
mento em coisas alegres embeleza a vida”” 
entes, PR). * sobre (e sin): “A 
indecisão e... à ausência de pensamento 
sobre O caráter do Português... são O 
maior impedimento a uma ação efetiva, 
a ou cultural” (J. O. Oliveira, PLP, 
Dado que soubesse o pensamento 
assunto, poderia...”” (Pessoa, PE, 
163). /acerea de: “Expunha com justeza 
de palavras... seus pensamentos acerca 
daqueles assuntos de filosofia” (Antero 
de Figueiredo: Fernandes); pensamentos 
a respeito desses assuntos 


. & de: Penúria de alimentos, 
. Penúria de dinheiro, de recur- 
1 de informações, de notícias, 


de viveri 
sos. Pent) 
de dados. 


* de, em: 
Alguém pequeno / sua pequenez de (ou 
em) sentimentos; pequeno / pequenez de 
(ou em) espírito. Pequeno / pequenez 
em (ou de) tamanho. /de; “Pequeno de 
alma; pequeno de coração” (Aulete). /em: 
“Só se admiraria de um rasgo de genero- 
sidade em principe tão pequeno nas afei- 
ções como na má vontade” (Rebelo 
Silva: Aulete); pequenez nas à 

País “pequeno em superfici 
Filho: Cruz). 


(Luis G. 


de, por: Algo percebido 
de (ou por) todos. “O tato dá nos ci 
inúmeras certezas agradáveis que. 


tiver estudado tiver aprendido tiver partido 


tivermos estudado tivermos aprendido tivermos partido 
tiverdes estudado tiverdes aprendido tiverdes partido 
tiverem estudado tiverem aprendido tiverem partido 
MODO IMPERATIVO 
AFIRMATIVO 

estud-a (tu) aprende (tu) parte (tu) 
estude (você) aprenda (você) parta (você) 

aprend-a-mos (nós) part-a-mos (nós) 

aprend-e-i (vós) parti (vós) 
estud-e-m (vocês) aprend-a-m (vocês) partea-m (vocês) 

NEGATIVO 
não estud-e-s não aprenda-s não parta-s 
cu) (u) cu) 
não estud-e não aprend-a não parta 
(você) (você) (você) 
não estud-e-mos não aprend-a-mos não part-a-mos 
(nós) (nós) (nós) 
não estud-e-is não aprend-a-is não parta-is 
(vós) (vós) (vós) 
não estud-e-m não aprend-a-m não partea-m 
(vocês) (vocês) (vocês) 
FORMAS NOMINAIS 


INFINITIVO IMPESSOAL SIMPLES (PRESENTE) 


estudar aprender partir 


INFINITIVO PESSOAL SIMPLES (FLEXIONADO) 


estud-a-r aprende-r partir 

estud-a-r-es aprend-e-r-es part-ir-es 

estud-a-r aprende-r partir 
aprend-e-r-mos part--r-mos 
aprend-e-r-des part--des. 


aprend-e-rem part-irem 


INFINITIVO IMPESSOAL COMPOSTO 
(Pretérito impessoal) 


ter* estudado ter* aprendido ter* partido 


INFINITIVO PESSOAL COMPOSTO 
(Pretérito pessoal) 


ter* estudado ter* aprendido ter* partido 
teres estudado teres aprendido teres partido 
ter estudado ter aprendido ter partido 
termos estudado termos aprendido termos partido 
terdes estudado terdes aprendido terdes partido 
terem estudado terem aprendido terem partido 


GERÚNDIO SIMPLES (PRESENTE) 


estud-a-ndo aprend-e-ndo part-indo 


GERÚNDIO COMPOSTO (PRETÉRITO) 


tendo* estudado tendo* aprendido tendo* partido 


PARTICÍPIO (PRETÉRITO) 


estud-a-do aprend--do part--do 


Nota 


6Obs.: As formas assinaladas com asterisco (*) também se conjugam com o auxiliar haver. 


15. ONTEM, HOJE, AMANHÃ: O TEMPO CORRE... 


Consideremos, nas frases abaixo, as formas verbais grifadas de 1. pessoa do 


singular: 


1. Estudo diariamente. 

2. Ontem estudei duas horas. 

3, Enquanto eu estudava, ouvia música. 

4, Já tinha estudado bastante, quando resolvi sair. 
5. Amanhã não estudarei: irei ao futebol. 


É fácil ver que a 1º, estudo, se refere a um momento PRESENTE; todas as 
formas das frases 2 a 4, a um momento já passado, que em gramática se chama 
PRETÉRITO; as duas últimas, na frase de n.º 5, a um momento FUTURO. 

Podemos concluir, portanto, que o verbo varia em TEMPO. 


PRETÉRITO PRESENTE FUTURO 

Há pouco. Aquie agora. Daquia pouco. 

Ontem. Hoje Amanhã. 

Naquele tempo. Neste momento, Dentro de algum tempo. 
No início do mundo. No mundo atual, No final dos tempos. 


Compare agora estas três formas verbais da 2.º pessoa do singular: 


1. Trabalhas muito. 
2. É preciso que trabalhes. 
3. Trabalha, rapaz! 


As três formas se reportam a um momento presente. A primeira indica um fato 
certo, real — e o verbo está no “modo” INDICATIVO; a 2.º exprime um ato apenas 
possível — e o verbo se diz no modo SUBJUNTIVO; na 3.º, se dá um conselho, ou 
uma ordem, e o verbo está no modo IMPERATIVO. 

Conclui-se facilmente que o verbo também varia em MODO. 

O INDICATIVO é 0 modo da realidade, da certeza, da verificação, da exposição 
objetiva (ou como tal apresentada), em referência ao presente, ao passado ou ao 
futuro: 


O tempo está firme. 

A Terra se move em tomo do Sol. 
O homem já pisou a Lua. 
Amanhã viajarei para São Paulo. 


É o indicativo o modo básico do período simples e da oração principal, o que 
não impede figure nas orações subordinadas dependentes de verbos que 
exprimem crença, afirmação, verificação, certeza e sentimentos análogos: 


Acho 
Acredito 
Creio 
Penso 


: que ele merece confiança. 


Compreendeu 

Reconheceu 

Verificou : que não valia a pena o esforço. 
Viu 

Admitiu 


Afirmou 


Disse | deociso é sério. 
Assegurou 


Provou 
Demonstrou + quetemtateno. 
Comprovou 


Basta, porém, que o verbo da oração principal venha modificado por uma 
negação para que o verbo da subordinada passe para o subjuntivi 


Não acredito que ele mereça confiança. 
Não admitia que valesse a pena o esforço. 
Não posso assegurar que o caso seja sério. 
Não provou que tivesse talento. 


Dos tempos do indicativo, uns são SIMPLES, numa só palavra, outros 
COMPOSTOS Com os auxiliares ter ou haver (menos usado hoje em dia). 


O PRESENTE 


No seu uso mais geral, o presente do indicativo se presta para exprimir o fato, 
a ação, o modo de ser que se desenvolvem e se mantêm no momento em que se 
fala, no próprio ato da palavra: 


Escrevo-te do aeroporto. 

Agora me sinto melhor. 

Minha decisão é esta. 

— Estás com medo? 

O luar está tão intenso que permite ler. 


Além desse emprego básico, indica várias outras particularidades, tais como: 


a) o hábito, a repetição, a regularidade com que se verifica um fato: 


“Aqui, se venta um pouco, a poeira se levanta e entra em nossos 
pulmões.” 

Acorda sempre às seis horas. 

Gosto muito de música. 


b) o que se realiza sempre, as verdades permanentes, os dogmas, as leis: 


A Terra é um planeta. 
A água se compõe de oxigênio e hidrogênio. 
Todos são iguais perante a lei. 


[Nos provérbios e aforismos o presente quer indicar exatamente a validade 
perene do que se afirma: “Ninguém é profeta em sua terra.”, “A mentira tem 
pernas curtas.”) 


O PRESENTE do indicativo é, por assim dizer, o tempo universal, e predomina 
sobre os demais: estranho como pareça, também se usa para indicar o passado e o 
futuro: 


O PRESENTE HISTÓRICO é um passado em forma de presente; é uma forma de 
reviver o passado no presente, dando-se vivacidade à narrativa: 


“Em frente ao meu edifício existe uma feira hippie, com tudo bem 
organizado, muita gente comprando. Pois de repente, de um lado e 
outro aparecem barracas, as calçadas são invadidas por camelôs e a 
sujeira domina a Praça.” 


“Os navios aproximam-se da costa francesa e começa o 
desembarque das tropas aliadas.“ 


— O uso do presente pelo futuro do indicativo é um meio expressivo de dar 
como certo um fato ainda por ocorrer: 


Obrigado pelo livro; amanhã devolvo. 
Mais um passo, e és um homem morto. 


— Também se usa pelo futuro do subjuntivo: 


Se você dá as costas, começam a criticá-lo. 
Não sei o que faço se eles continuam de namoro. 


— Substitui o imperativo, para abrandar-lhe o tom autoritário; muitas vezes em 
forma interrogativa: 


Você me devolve logo o livro, sim? 
O senhor me empresta os fósforos? 


O PRETÉRITO IMPERFEITO 


Como o próprio nome sugere (imperfeito quer dizer “inacabado”), o pretérito 
imperfeito designa basicamente um fato anterior ao momento atual, mas que dura 
ainda no momento do passado a que nos referimos. 

Assim, emprega-se nas seguintes circunstâncias: 


1. Como imperfeito narrativo, serve para dar um tom de presente ao que se 
conta de uma época passada: 


“A lua cheia descia vagarosa; descambava para trás. À frente, 
brilhava uma grande estrela avermelhada, que nos servia de guia.” 


Se nos referimos a dois fatos simultâneos, indica o que se estava passando 
quando ocorreu o outro: 


“Quando eu era rapazola, alguém me deu para ler um livro de Júlio 
Verne.” 
“Explicou tudo ao guarda que o interrogava.” 


2. Exprime um fato passado habitual ou frequente: 


“Antigamente a gente fugia para a praia, para o mar.” 
“O passarinho logo me reconhecia quando eu me aproximava da 


gaiola” 

3, Substitui o futuro do pretérito, emprestando mais vigor à afirmação: 
Se eu tivesse meios, comprava um sitiozinho. 

4. Substitui, em sinal de cortesia, o presente do indicativo: 
A patroa mandou saber se o senhor queria o almoço agora. 

O PRETÉRITO PERFEITO SIMPLES 


O pretérito perfeito simples indica um fato inteiramente concluído no passado: 
O Presidente tomou posse ontem. 
Embarquei às dez horas, mas o avião só decolou às onze. 


O PRETÉRITO PERFEITO COMPOSTO 


Muito diferente do simples é o emprego do pretérito perfeito composto, 
formado com o presente do indicativo do auxiliar ter e o particípio do verbo 
principal; enquanto a forma simples exprime um fato inteiramente concluído, a do 
perfeito composto indica um fato repetido, que se inicia no passado e pode 
estender-se até o presente: 


“Como tem sucedido em outras ocasiões da minha vida, eu agora 
estou mal de dinheiro.” 

“Tenho lido muito ultimamente.” 

“Temos tido administradores vaidosos que erguem monumentos à 
própria vaidade.” 


O MAIS-QUE-PERFEITO 
O português se dá ao luxo de possuir três formas diferentes para o mais-que- 


perfeito com o mesmo valor: uma simples, reconhecida pela característica -ra-, e 
duas compostas, uma com o auxiliar ter, outra com haver no imperfeito do 


indicativo seguidos do particípio do verbo principal: chegara, tinha chegado (a 
mais usada), havia chegado, esta última quase exclusivamente literária. 
Qualquer dessas formas indica um fato passado anterior a outro já passado: 


“Era noite de lua cheia, e a lua já atravessara grande parte do céu 
quando saímos para pescar.” 

“Em Portugal, o navio encheu-se de ex-emigrantes que tinham 
prosperado no Brasil e agora retornavam com toda a família.” 
[Poderia ser haviam prosperado.] 


O bom escritor tira partido dessa tríplice possibilidade para variar o estilo. 
Veja como procede Graciliano Ramos, mestre do romance brasileiro, na 
primeira página de Vidas Secas (livro que você deve ler, ou reler); 


“Os infelizes tinham caminhado o dia inteiro, estavam cansados e 
famintos. Ordinariamente andavam pouco, mas como haviam 
repousado bastante na areia do rio seco, a viagem progredira bem três 
léguas” 


Observe ainda que, por ser igual à do pretérito perfeito simples, não é comum 
usar-se a forma simples do mais-que-perfeito da 3.º pessoa do plural, que seria 
sentida mais provavelmente como do perfeito: repousou — repousaram/ 
repousara — repousaram. 

A forma simples do mais-que-perfeito está em desuso entre o povo, que 
prefere a forma composta com o auxiliar ter. 

Além desse valor fundamental, o mais-que-perfeito simples tem sido usado, 
sobretudo pelos escritores mais antigos, em lugar do futuro do pretérito (em -ria) 
e do pretérito imperfeito do subjuntivo (em -sse). São de todos conhecidos estes 
versos de famoso soneto de Camões: 


“... Mais servira, se não fora, 
Para tão grande amor, tão curta a vida.” 
[Entende-se: “mais serviria, se não fosse”.] 


Graças ao título de um filme, tornou-se até comum a expressão “Se eu fora 
rei. 
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são percebidas dos videntes” (João 
Ribeiro: Fernandes); certezas não perce- 
bidas pelos que enxergam, pelos videntes. 


PERCENTUAL s.m. em, sobre: Percen- 
tual [taxa, porcentagem] nos lucros, 
sobre o preço, etc. 


PERCEPÇÃO s.f, 4 de: Percepção [ação 
de perceber, apreensão] de algo, de dife- 
renças, de pormenores. Percepção de 
sons, de ruídos, Percepção [recebimen- 
to] de salários, de vencimentos, de pen- 
sões. +: de, sobre: Um avanço “aguçou 
a percepção dos estudiosos sobre os 
buracos negros” (Veja 15.6.88, 60, 3. 
col,); percepção dos buracos negros. 


PERCEPTÍVEL a. «: a, por: Algo percep- 
tível aos (ou pelos) sentidos. Imagem 
perceptível à vista, som perceptivel ao 
ouvido, aspereza perceptível ao tato. 
Má-vontade perceptível a qualquer um, 
que lhe é perceptível. “Ruído percepti- 
vel pelos nossos meios de investigação" 
(Ribeiro Couto: Cruz). 


PERCURSO s.m. % (de...) até (a), a ou 
para: Percurso de um lugar a (ou até, 
para) outro. Percurso do bairro até (a) 
o centro, do bairro para o centro. /de... 
para: Um professor, “fazendo o percurso 
duma aula para a próxima" (Érico, SC, 
137); de uma aula até a (ou à) vizinha. 
“Outros [escritores] coerentes no seu 
percurso do pombalismo... para a crítica 
do sistema colonial" (Bosi, HCLB, 88). 
(até a: “Fazer a pé o percurso até à uni- 
versidade” (Érico, Inc., 136); 0 percurso 
de casa até à universidade. + de: O per- 
curso de distâncias, de ruas, de países 
(< percorrer distâncias...). “O percurso 
de todas as costas orientais até Macau" 
(Figueiredo, HLP, 17). & em, por, 
através de: /em: “Um rápido percurso 
nos textos antigos" (Sodré, HLB, 256); 
percurso pelos textos, através dos textos 
antigos. /por: “Ele acompanharia o 
palhaço em seu percurso pela cidade” 
(J. Amado, GCC, 153); percurso através 
da cidade. /através de: “Fatigante per- 
curso através desta selva de pocmas épi- 


cos e narrativos” (Figueiredo, HLP, 
225). 


PERDA s.f. de (...para): Perda de algo 
(para alguém). Perda do jogo para um 
time mais forte. Perda de dinheiro, de 


tempo, etc. “O padre referia-se à perda 
de nossa pátria para os portugueses” 
(Sílvio Romero: Cruz). 


PERDÃO s.m. = a, para: Perdão a (ou 
para) alguém. +: de, para: Perdão dos 
(ou para os) erros cometidos. /de: *“Peço 
perdão da digressão” (Garrett: Cruz). 
/para: “Depois, de joelhos suplico/ 
perdão para os meus pecados" (Cecília, 
RI, 114); perdão dos meus pecados. 
“Na igrejinha dos clássicos é como na 
igreja de Deus: há perdão para todos 
os pecados” (Silva Ramos: Montello, 
AGAB, 315). “Flupeme [Associação 
Fluminense da Pequena e Média Empre- 
sa] não aceita perdão para dividas" (Tít. 
JB 10.7.88, 32). “Banco Mundial sugere 
perdão para os juros” (Tit. ZH 21.5.88, 
24). por: “Peço-lhe perdão pela janela 
fechada. E por aquela nossa briga” 
(Lygia, DA, 20). “Concederia o perdão 
por aquela falta aparentemente imper- 
doável” (Sabino, ME, 186). 


PERDIDO! a. PERDIÇÃO s.f, + por: 
Perdido / perdição [apaixonado / pai- 
xão] por alguém ou por algo. Moça per- 
dida por um homem mais velho; “'sua 
perdição por aquele homem" (Camilo: 
Fernandes). “Está perdido pela noiva” 
(Aurélio). “A Lulu cra perdida por 
bailes” (Lúcio de Mendonça: Fernan- 
des). Homem “perdido por anedotas” 
(Júlio Dinis: Cruz). 


PERDIDO? a. com, em: Tempo perdido 
com (ou em) tentativas frustradas. & de: 
Um escoteiro perdido [extraviado] do 
grupo. Homem perdido - [tomado] de 
amores, perdido de paixão. “Um sapato 
preto perdido do seu par: símbolo/ Da 
mais absoluta viuvez" (Quintana, AHS, 
9). “Perdido de riso, que não pode con- 
ter o riso” (Aulete). «4 em: “Ovalle 
ouvia calado, os olhos perdidos [difusos, 
mergulhados] na amplidão do mar”” (Sa- 
bino, MV, 23). “O Pai, esse, perdido 
no alheamento costumado, nem ouvi 
(Torga, B, 81). “Os acordes perdidos 
na noite” (Aurélio). Alguém “perdido 
em cogitações"' (Lello). +: em, por: Per- 
dido [extraviado] em (ou por) algum 
lugar, nas (ou pelas) ruas da cidade. 
“Acabei perdido nos labirintos daqueles 
gráficos" (Érico, SC, 312). “Aqueles 
momentos de expansão vão alcançar 


x 


O povo usa esta forma em frases exclamativas fixas, estereotipadas, como 
“Quem me dera!”, “Pudera!”, “Prouvera a Deus.” 


O FUTURO DO PRESENTE SIMPLES 


Pela própria natureza de exprimir fatos que ainda não se realizaram, 
posteriores portanto ao momento em que se fala, o FUTURO DO PRESENTE, embora 
do indicativo, poucas vezes pode referir-se propriamente a certezas: indica mais 
frequentemente aquilo que se deseja ou se tem como certo num momento que 
ainda está por vir. Veja primeiro dois exemplos do “futuro de certeza”, tirados do 
livro Recado de Primavera do cronista Rubem Braga: 


“Pediram-me para dar um depoimento pessoal sobre o Marechal 
Mascarenhas de Morais, o comandante da FEB, no centenário do seu 
nascimento. [...] Recordarei um dia em que estivemos lado a lado 
durante algumas horas.” (Capítulo “Um combate infeliz”) [E o cronista 
passa a narrar, daí em diante, o que aconteceu naquele dia.) 

“Relembro agora aquela a quem chamarei Beatriz, alegria de 
minha vista e de minha vida, saudade alegre, prazer de sempre, 
clarinada matinal, doçura.” [O cronista diz “chamarei” e daí por diante 
dá esse nome à sua amada.) 


E agora alguns exemplos de fatos que se tinham como de realização segura: 


Chegarei amanhã. [Mas a chegada pode não se dar...) 

O cometa Halley será visível no Rio em março. [Isso se as 
condições atmosféricas permitirem.) 

“O Presidente Tancredo Neves tomará posse amanhã.” (Dos 
jornais da época.) [Mas lamentavelmente o destino não o permitiu.) 

— Não porei mais os pés aqui! [Mas não se sabe se a intenção se 
confirmará.) 


Não é de estranhar, pois, que esse tempo, que joga com o imprevisível porvir, 
tenha adquirido valores às vezes de um verdadeiro modo, designando 
probabilidade ou possibilidade, suposição, dúvida: 


Sua idade é um mistério: não terá mais de 40 anos. 
Quem será aquele homem? 

Haverá paz no túmulo? 

Existirá vida inteligente noutros planetas? 

Quando puder, comprarei um sítio. 

Se você estudar com afinco, sem dúvida aprenderá. 


Não param aí os usos desse tempo verbal. 

Como em português não dispomos de formas próprias para o imperativo 
futuro (em latim existem), emprega-se com esse valor, especialmente na 
linguagem bíblica: 


Não furtarás. 
Amarás a teu próximo como a ti mesmo. 
Embora o futuro simples do indicativo seja “do presente” (ou seja, relativo ao 
tempo que virá depois do atual), usa-se também para exprimir uma ação posterior 
a outra no passado: 


“Nomeado Embaixador do Brasil à Conferência de Haia, Rui 
Barbosa aí defenderá intransigentemente a igualdade entre as pequenas 
e as grandes nações.” 


Como você vê, na língua muitas vezes se confundem o ontem, o hoje e o 
amanhã... 


A AGONIA DO FUTURO SIMPLES 


Se você atentar para a sua própria fala e a dos seus parentes, colegas e 
amigos, sem dúvida vai verificar que só muito raramente se usam as formas do 
futuro simples do indicativo, substituídas ou pelo presente — quando se tem firme 
intenção de tornar real o fato futuro — ou por várias locuções com verbos 
auxiliares (como ir [o mais comum], haver de, dever, querer, poder, ter de, ter 
que) no presente do indicativo seguidos do verbo principal no infinitivo: 


Hoje à noite vou [em vez de irei] ao teatro. 
O Ministro da Fazenda declarou que a inflação vai baixar [em vez 


de baixará no próximo mês. 

Meu candidato vai ser [= será (assim desejo e espero) eleito. 

Os candidatos de n.º 1 a 40 devem dirigir-se [= se dirigirão 
(obrigatoriamente)) à sala A. 

Hão de vir [= virão (sem dúvida)] dias melhores. 

Amanhã tenho de (ou que) comparecer [= comparecerei 
(obrigatoriamente)] a uma audiência na Justiça do Trabalho. 

você quer (ou pode) fazer [= fará] isso por mim? 


Está acontecendo com o nosso futuro simples o mesmo que sucedeu com o 
futuro latino: a princípio simples, numa só palavra (p. ex. cantabo, “cantarei”), 
passou a exprimir-se numa locução com o auxiliar habere (“haver”) no 
indicativo, precedido do verbo principal: cantare hai (isto é, “tenho a intenção 
de cantar”, “hei de cantar”), expressão que acabou produzindo o nosso futuro 
simples: cantar (h)ei > cantarei, que agora, como vimos, vai sendo substituído 
por formas analíticas (em mais de uma palavra), numa velha tendência da língua. 
A história se repete séculos depois... 


O FUTURO DO PRESENTE COMPOSTO 


Também chamado (e mais expressivamente) futuro anterior e futuro perfeito, 
O FUTURO DO PRESENTE COMPOSTO, formado pelo auxiliar ter (mais raramente 
haver) no futuro do presente simples mais o particípio do verbo principal, 
exprime um fato posterior ao momento presente, mas já acabado antes de outro 
fato futuro: 


Ao meio-dia a prova já terá (ou haverá) terminado. 
Não se sabe o que terá acontecido ao Cireneu depois que ajudou 
Jesus Cristo a carregar a Cruz. 


Também indica como certo um fato futuro dependente de certas condições: 


Se eles não chegarem até às seis horas é porque terão errado o 
caminho. 


O FUTURO DO PRETÉRITO SIMPLES 


O chamado FUTURO DO PRETÉRITO (que já se chamou “condicional”) exprime 
mais geralmente um fato posterior (e portanto futuro) a determinado momento já 
passado (pretérito) de que se fala: 


Afirmou que nunca mais poria os pés ali. 


Esquematicamente: 
no passado presente futuramente 
hoje 
1 3 2 


————————S 


[A frase, dita hoje 3, se refere a um momento do passado 1 em que alguém faz 
uma afirmação para o futuro 2. Tudo numa ocasião anterior ao presente (do 
pretérito, portanto). Trata-se, pois, de um futuro dentro do passado. A mesma 
afirmação, se dita no presente para um momento futuro, terá o verbo no futuro do 
presente: “— Não porei mais os pés aqui.”) 


Tal como acontece com o futuro do presente, o futuro do pretérito adquire 
muitas vezes valores de um verdadeiro “modo”, o que tem levado gramáticos de 
várias línguas a falar, impropriamente, num MODO CONDICIONAL Ou POTENCIAL 
(que, a existir, incluiria o futuro do presente): 


Sua idade era um mistério: não teria mais de 40 anos. 

Disse que chegaria no dia seguinte. 

Os astrônomos garantiram que o cometa Halley seria visível no 
Rio em março. 

Se tivesse meios, compraria um sítio. 

Quem seria aquele homem? 

Haveria paz no túmulo? 

Se você estudasse com afinco, sem dúvida aprenderia. 


A mesma frase com que antes exemplifiquei um uso estranho do futuro do 
presente, se usa, talvez mais adequadamente, com o verbo no futuro do pretérito: 


“Nomeado Embaixador do Brasil à Conferência de Haia, Rui 
Barbosa aí defenderia intransigentemente a igualdade entre as 
pequenas e grandes nações.” 


Tal como o futuro do presente é muitas vezes substituído pelo presente, o 
futuro do pretérito, sobretudo na linguagem coloquial, é substituído pelo pretérito 
imperfeito: 


Se eu pudesse, ia (em lugar que iria) vê-lo. 
O FUTURO DO PRETÉRITO COMPOSTO 


O FUTURO DO PRETÉRITO COMPOSTO (Ou ANTERIOR), formado pelo auxiliar ter 
(mais raramente haver) no futuro do pretérito simples mais o particípio do verbo 
principal, exprime um fato posterior a uma época passada a que nos referimos, 
mas já acabada antes de outro fato futuro: 


Estava previsto que ao meio-dia a prova já teria (ou haveria) 
terminado. 

O que teria acontecido ao Cireneu depois que ajudou Jesus Cristo 
a carregar a cruz? 


Também indica um fato possível, anterior a determinada época, dependente de 
certas condições: 


Eu teria esperado, caso não tivesse um compromisso inadiável. 
Um sapo venenoso teria causado a doença do naturalista. 


16. O MODO DA INCERTEZA 


O smodo verbal com que se exprime um fito de realização incerta, apenas 
possível, eventual, chama-se sUBJUNTIVO. É o modo típico da oração 
subordinada, e ocorre nas orações dependentes de verbos que designam dúvida, 
descrença, possibilidade, desejo, esperança, súplica, receio, conselho e vários 
outros sentimentos análogos: 


Duvido que ele consiga a transferência. 


É possível 


É provável : que a ocasião apareça. 


Esperamos que você aprecie nosso esforço. 


É compreensível 


E ue ele esteja nervoso. 
É natural ) q il 


Ébom 


É conveniente ! que ele saiba da combinação feita. 
Convém 
Cumpre 


Desejo 


Espero : que voltes logo. 


Gostaria que estudasses mais. 
Aconselho aos jovens que leiam, que reflitam. 


Receio 


do : que ele tenha razão. 


Aconselhou 
Deixou 
Mandou 
Recomendou 


: que ele desistisse. 


Proibiram que levassem armas. 
Lamentaram que tivéssemos de voltar tão cedo. 


Pediram 
Rogaram : que ficássemos mais tempo. 
Suplicaram 


Mesmo figurando em orações independentes, o subjuntivo muitas vezes 


carrega o que como um resíduo da subordinação: 


“Que os jovens namorem, que curtam a vida material; mas não 
esqueçam a vida intelectual.” 


Além do que, muitas outras conjunções, pelo fato de sugerirem fatos incertos 
ou hipotéticos, exigem o verbo no subjuntivo. São elas: 


— de comparação hipotética (como se): 
Mostravam-se descuidados, como se nada temessem. 


— concessivas (ainda que, conquanto, embora, mesmo que, posto (que), se 
bem que, apesar de que, por mais que, nem que): 


Posto (que) 
Por mais que : se esforçasse, não conseguia compreender. 
etc. 


— condicionais (se, caso, sem que, contanto que, salvo se, desde que, a não 
ser que, a menos que): 


Se estudares, 
Caso estudes, 
Desde que estudes, 

enriquecerás teu mundo interior. 


Se não houvesse tristezas, não daríamos valor às alegrias. 


— finais (para que, afim de que, porque): 


Rezai, porque (ou para que) não entreis em tentação. 


— temporais, quando marcam a anterioridade (antes que, até que, primeiro 
que) ou quando marcam o futuro (quando, logo que, assim que): 


Pensa bem, antes que escrevas a resposta. 
Logo que (quando, assim que) chegares, procura o diretor. 


O advérbio talvez, quando precede o verbo, geralmente o leva ao subjuntivo: 


Talvez chova hoje. 
Talvez um dia meu amor se extinga. 


Quando, porém, o talvez indica possibilidade ou dúvida, mas com alguma 
proximidade da certeza, o verbo vai para o indicativo: 


“Eu estava tão comovido, que deixei a filha e lancei-me aos braços 
do pai. Talvez essa efusão o desconcertou um pouco; é certo que me 
pareceu acanhado.” (Machado de Assis, Memórias Póstumas de Brás 
Cubas, cap. LXXXL.) 


OS TEMPOS DO SUBJUNTIVO 
O subjuntivo tem três tempos simples (o presente, o pretérito imperfeito e o 
futuro) e três compostos (pretérito perfeito, pretérito mais-que-perfeito e futuro 


anterior), cujo emprego se assemelha aos correspondentes do indicativo. 


O PRESENTE, que indica basicamente um fato que se passa no momento da fala, 
pode também estender a ação para o futuro: 


É melhor que eu não minta a você. 
É provável que ele viaje amanhã. 


Observe-se que o verbo no presente do subjuntivo, em oração dependente, 
está em concordância com o verbo no presente do indicativo, na oração principal: 


Espero que você venha. 


O PRETÉRITO IMPERFEITO indica fato possível de acontecer no passado, embora 
sem momento definido: 


Se tivesses coração, terias tudo agora. 
O Destino não permitiu que ele vivesse até hoje. 


O imperfeito do subjuntivo, quando em oração dependente, substantiva, 
mantém correlação com o pretérito perfeito ou com o imperfeito do indicativo: 


Era provável que ele ainda aparecesse. 
Pedi-lhe que se acalmasse. 


Em oração adverbial, a concordância se dá com o futuro do pretérito. 
Mesmo que não resistisse, estaria igualmente condenado. 


O PRETÉRITO PERFEITO forma-se com o presente do subjuntivo do verbo ter 
(mais raramente haver) e o particípio do verbo principal; exprime basicamente 
um fato terminado (ou supostamente acabado) em época passada: 


Embora tenha (ou haja) estudado com afinco, não foi aprovado. 
É de esperar que ele já tenha cumprido todas as exigências. 


Pode ainda exprimir um fato possível no futuro, mas já terminado em relação 
a outro fato futuro: 


Quando chegarmos, espero que ela já tenha terminado a toalete. 


O PRETÉRITO MAIS-QUE-PERFEITO forma-se com o imperfeito do subjuntivo de 
ter ou haver mais O particípio do verbo principal; sempre dentro do sentido 
eventual do subjuntivo, exprime basicamente um fato anterior a outro já passado: 


Embora a sessão já tivesse começado, resolvemos entrar. 
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logo a sua tribo perdida na selva” (D. 
Ribeiro, El, 28); perdida pela selva. xr 
para: Tempo perdido [dedicado] para o 
estudo, para a pesquisa. “Eu, Bandeira, 
estava perdido para a boa literatura” 
[por publicar uma obra didática] (Ban- 
deira, AA, 298). “O fastio das horas 
perdidas para o trabalho rigoroso” (Ro- 
nald de Carvalho: Cruz). 


PERDOADO a. *: a: Erro perdoado a 
alguém, que lhe é perdoado. & de: 
Homem perdoado de seus erros, de seus 
pecados. “Ficou logo perdoado de todas 
as suas faltas” (Cruz). 


PERDOÁVEL a. & a, em: Erro perdoável 
a (ou em) uma criança, “perdoável a 
principiantes” (Fernandes); perdoável 
em principiantes. : em: Falhas perdoá- 
veis em escritos jornalisticos mas não 
em textos literários. Hesitação perdoá- 
vel num improviso. 


PEREGRINAÇÃO s.f. & a: Peregrinação 
a Roma, à Terra Santa. “Santa Maria 
Egipciaca seguia/ Em peregrinação à 
terra do Senhor” (Bandeira, P, 135). 
“Boato origina peregrinação à igreja de 
São Francisco” (Tit. ZH 18.2.88, 38). 
& em, por: A peregrinação neste (ou 
por este) mundo. /em: “Lamentável 
peregrinação... nas ruelas de São Pau- 
lo" (Alberto Rangel: Fernandes); pere- 
grinação pelas ruelas... /por: “Sonetos 
[de Bocage] sobre as suas peregrinações 
pela Ásia” (Figueiredo, HLP, 181); 
peregrinações na Ásia. “Uma peregrina- 
ção pelo velho mundo” (R. Carvalho, 
PHLB, 192); peregrinação no velho 
mundo. +: junto a: “O cardeul X. fez 
uma peregrinação junto a organizações 
católicas, empresários e universidades, 
condenando a pilula” (Veja 2.11.88, 66). 


PEREMPTÓRIO a. 4 em: Foi peremptó- 
rio [categórico] em suas declarações. 
Juiz peremptório na decisão, na sen- 
tença. “O ministro foi peremptório em 
declarar que não haveria despedimentos 
[demissões] nas empresas do Estado” 
(Ramalho). +: sobre (e sin.): O diretor 
foi peremptório sobre (ou a respeito de, 
quanto a, etc.) sua discordância, sobre 
a questão. 

PERFEITO a, PERFEIÇÃO sf, + de: 
Mulher perfeita de corpo e de espírito. 


Alguém perfeito de rosto (i.é, de rosto 
perfeito). “Que perfeição de rosto!” (Au- 
lete). + em! Locutor perfeito na dicç: 
na pronúncia; perfeição na pronúncia. 
Desenho perfeito nos traços, nas linhas, 
nos detalhes; perfeição nas linhas, no tra- 
cado. Homem perfeito na observância 
das leis; “a perfeição na observância das 
leis morais"” (Morais). 


PERFUME s.m. % a, de: Perfume a (ou 
de) violeta, de (ou a) jasmim. Perfume 
de (ou a) flores silvestres, 


PERGUNTA s.f. « a (...sobre (e sin.)); 
sobre (e sin.): Pergunta a alguém sobre 
(ou a respeito de, acerca de, etc.) coisa 
ou pessoa. Fazer perguntas a colegas 
sobre as últimas decisões da diretoria. 
/a: “O homem perdeu-se logo em per- 
guntas à irmã” (Torga, B, 15); pergun- 
tas (à irmã) sobre o que estava aconte- 
cendo. “Todas as perguntas ao acusado 
ficaram sem resposta” (Fernandes). /so- 
bre: “Não faziam perguntas sobre os 
amecedentes de cada um” (Érico, SC, 
167). “Essa velha pergunta sobre a des- 
coberta de nós próprios” (V. Ferreira, 
A, 23). “O juiz fez à testemunha várias 
perguntas sobre o crime e ela contou o 
que tinha visto” (Ramalho); perguntas 
(à testemunha) acerca do crime... = por: 
Pergunta por algo ou por alguém. “A 
filosofia coloca a pergunta pelo real 
total" (Boff, DL, 52). 


PERGUNTADO a. “ sobre (e sin.): “Getú- 
lio Vargas, ao ser perguntado sobre 
alguma coisa, costumava tirar uma 
baforada de seu charuto e sorrir em 
silêncio” (Braga, RP, 19). “Perguntado 
[o papa] sobre o que opinava acerca da 
teologia da libertação” (Boff, DL, 36) 
“O réuy será perguntado sobre o seu 
nome, nacionalidade, estado, idade” 
(CPP, a. 188). /acer: : “Perguntado 
acerca de sua profissão, vacilou” (Fer- 
nandes); perguntado sobre (ou a respeito 
da) sua profissão... /a respeito de: 
“Perguntado a respeito do conteúdo dos 

depoimentos... respondeu; — Ainda não 

lit" (ZH 16.7,88, 38). & por: “Pergun- 
tado por sua nacionalidade, afirmou ser 
italiano” (Fernandes). 


PERÍCIA st. & em; Perícia [qualidade 
de perito, habilidade, destreza] em 


Se ele houvesse escutado meus conselhos, não teria ido à falência. 


O FUTURO SIMPLES exprime um fato presumivelmente realizável no futuro; e 
ocorre em orações subordinadas: 


— adverbiais conformativas: 
Faça como quiser. 
— adverbiais condicionais: 
Se fizer bom tempo, sairemos já. 
— adverbiais temporais: 
Quando vieres, avisa-me. 
— adjetivas: 
O primeiro que responder certo ganhará um prêmio. 
— substantivas: 
Quem puder ajude os flagelados. 


O FUTURO COMPOSTO (ANTERIOR OU PERFEITO) é formado com o futuro simples 
de ter ou haver mais o particípio do verbo principal, e exprime, sempre dentro 
das características do subjuntivo, que um fato futuro estará terminado antes de 
outro fato futurc 


Só sairemos quando eu tiver terminado o trabalho. 
Se já tiveres lido esse livro, devolve-mo. 


17. O IMPERATIVO NEM SEMPRE MANDA 


Se nos guiarmos apenas pelo nome, ficaremos com a falsa noção de que o 
IMPERATIVO é o modo verbal com que se exprime mando, ordem de uma 
autoridade ou de alguém de escala superior. 

A realidade, porém, é outra: o comando e a ordem só ocorrem na minoria dos 
casos; muito mais frequentemente se usa esse modo para um pedido, um convite, 


um conselho, uma advertência, uma súplica humilde. Os exemplos dizem mais do 
que qualquer teoria: 


Abram, em nome da lei! 

Empreste-me esse livro, sim? 

Vamos à praia? 

Fecha a janela, que o vento está forte demais. 
“Dá-me um beijinho, dá...” 

Não te fies nas suas promessas. 

“Faze o bem, não olhes a quem” 

Valei-me, Santa Bárbara! 

Acudam! 


AS FORMAS DO IMPERATIVO 


Em nossa língua há um IMPERATIVO AFIRMATIVO e um IMPERATIVO NEGATIVO. 
No imperativo afirmativo, somente a 2. pessoa do singular (tu) e a 2º do 
plural (vós) possuem formas próprias; as demais são emprestadas do presente do 


subjuntivo, que fornece também todas as formas do imperativo negativo. 

Como no imperativo aquele que fala se dirige a um ouvinte, este modo só 
admite as pessoas que designam aquele a quem se fala, ou seja, a 2. pessoa do 
singular e do plural, a 3.º pessoa do singular e do plural para os pronomes de 
tratamento você, vocês, o senhor, os senhores. Admite, além disso, a 1. pessoa 
do plural, em que o falante se associa ao(s) ouvinte(s) (você e eu, vocês e eu). 


A maneira mais prática de obter as formas próprias do imperativo afirmativo 
consiste em conjugar nas 2.º pessoas o presente do indicativo, suprimindo o -s 
final; com isso obtêm-se as formas referentes a tu e vó; 


INDICATIVO IMPERATIVO 
(mu) (vós) 
estudas estudais estuda estudai 
sabes sabeis sabe sabei 
dies dieis due diei 
pões pondes põe (tu) : (uu) ponde : (vós) 
partes paris parte pari 
tens tendes tem tende 
vens vindes vem vinde 


As demais pessoas, como já dissemos, são tomadas de empréstimo ao 
presente do subjuntivo: 


SUBJUNTIVO IMPERATIVO 
(que você) estude estude (você) 

(que nós) estudemos estudemos (nós) 
(que vocês) estudem estudem (vocês) 


O imperativo negativo tem todas as suas formas iguais às do presente do 
subjuntivo: não estudes, não estude, não estudemos, não estudeis, não estudem. 


O IMPERATIVO NA FALA BRASILEIRA 


Na fala natural do Brasil, já sabemos que é restrito o uso do tratamento tu 


(muitas vezes misturado com você), e inteiramente desusado o tratamento vós. 

Disso resulta que os falantes, mesmo que usem o tratamento você, 
frequentemente lançam mão da forma própria do tratamento tu, fato que se 
comprova até em obras literárias, especialmente quando se reproduzem diálogos, 
ou em cartas íntimas. Releia o trecho de carta de Monteiro Lobato reproduzido no 
capítulo inicial deste livro. 

No seu conhecido poema “Irene no Céu”, Manuel Bandeira nos dá um bom 
exemplo. Quando a boa preta velha Irene chega ao céu, São Pedro, num convite 
muito bonachão, lhe diz: 


“Entra, Irene você não precisa pedir licença.” 


A construção é bem carioca: o tratamento é você, mas a forma do imperativo, 
entra, pertence à 2.º pessoa, tu. 

Familiarmente, o uso da forma própria soa mais autoritário. 

Se a mãe de Joãozinho quer pedir-lhe que faça um pequeno serviço, sem 
dúvida lhe dirá: 


— Vem cá, Joãozinho, preciso que você vá até a casa de Dona 
Marina. 
[O vem, referente a tu, se mistura com o você.) 


Mas, se estiver aborrecida com alguma traquinagem mais séria do filho, a 
mudança de tratamento já poderá preocupar Joãozinho: 


— Venha cá, menino! Preciso falar com você! 


É claro que, em ambos os casos, o tom de voz colabora, e acentua a seu modo 
a natureza do estado de ânimo do falante. 


Muito ilustrativos são estes trechos do conto (em forma de carta) “O ventre 
seco”, do festejado escritor Raduan Nassar, publicado no suplemento “Ideias” do 
Jornal do Brasil de 18 de março de 1989. (Vão destacadas as formas que atestam 
a mistura intencional de tratamento.) 


“Mas te advirto, Paula: a partir de agora, não conte mais comigo 


como tua ferramenta.” 

“Você me deu muitas coisas, Paula, me cumulou de atenções (...) 
Não quero discutir os motivos da tua generosidade.” 

“Não me telefone, não estacione mais o carro na porta do meu 
prédio, não mande terceiros me revelarem tua existência.” 

“Não tente mais, Paula, me contaminar com a tua febre, me inserir 
no teu contexto, me pregar tuas certezas, tuas convicções e outros 
remoinhos virulentos que te agitam a cabeça.” 

“Não seja tola, Paula, não estou te recriminando nada, sempre 
assisti com indiferença aos arremedos que você fazia da “bruxa 
velha" ” 


As formas de imperativo são invariavelmente as do tratamento você (que aliás 
vem explícito, como pronome reto, quando sujeito): “não conte”, “Não me 
telefone, não estacione”, “não mande”, “Não tente”, “Não seja”; mas os 
pronomes oblíquos e possessivos assumem sempre as formas do tratamento tu: te, 
tua, teu, tuas. 

O contista usa conscientemente da liberdade que gozam os escritores 
autênticos de desviar-se intencionalmente das normas gramaticais em benefício da 
expressividade. Ele subscreveria, sem dúvida, estas palavras de outro grande 
prosador brasileiro, Autran Dourado: 


“Não defendo a ignorância dos escritores: deve-se conhecer a 
gramática, para violentá-la em favor da expressão e do falar e escrever 
brasileiros.” 


Mas isso é privilégio dos grandes escritores. Enquanto você não chega a essas 
alturas, se quiser manter-se dentro das normas da língua escrita culta, não misture 
os dois tratamentos em trabalhos ou documentos formais. 


Faze aos outros o que queres que te façam. 

Faça aos outros o que quer que lhe façam. 

Fazei aos outros o que quereis que vos façam. 

Não faças aos outros o que não queres que te façam. 

Não faça (você) aos outros o que não quer que lhe façam. 
Não façais aos outros o que não quereis que vos façam. 


18. VERBOS IRREGULARES (MAS NEM SEMPRE) 


Considera-se REGULAR um verbo quando se conjuga de acordo com um modelo 
ou paradigma da conjugação a que pertence (p. ex. amar, para a 1.º, vender, para a 
2., partir, para a 3.º). 

Será IRREGULAR O verbo que apresenta variações no seu radical ou nas flexões 
(que se afastam das do seu paradigma). 

Na prática, o radical de um verbo se obtém tirando-lhe do infinitivo 
impessoal as terminações -ar, -er, «ir. Assim, o radical de cantar é cant-, de 
vender é vend- e de partir é part-. 

Para verificar a regularidade ou irregularidade de um verbo, basta comparar- 
lhe a conjugação com a do paradigma. 

A conjugação correta de certos verbos irregulares pode causar sérios 
embaraços a quem precisa seguir o padrão culto. 

Mais de uma vez Joãozinho teve vontade de esconder-se embaixo da carteira 
quando o professor lhe corrigiu erros desse tipo, como quando escreveu, numa 
redação: “Quando o sol se pôr” (em vez de puser). De outra vez cometeu esta 
barbaridade: “Eu me entreti (em vez de entretive) com um anzol, enquanto meus 
colegas nadavam.” 

Para que não lhe aconteça o mesmo, vou apontar aqui as irregularidades mais 
frequentes na conjugação. 


NA 1.º CONJUGAÇÃO 


É a 1º conjugação a que apresenta menos verbos irregulares. Além do auxiliar 


estar, atrás conjugado, extremamente irregular, o verbo dar merece atenção no 
presente do subjuntivo: 


que eu dê que nós demos 

que tu dês que vós deis 

que ele ou você dê que eles ou vocês deem 
AGUAR 


Observe estas formas do verbo aguar: 

Presente do indicativo: águo, águas, água, aguamos, aguais, águam. 
Pretérito perfeito simples: aguei, aguaste, etc. 

Presente do subjuntivo: águe, águes, águe, aguemos, agueis, águem. 


oBs.: Na fala de certas regiões ocorrem as formas aguo e agoo, aguas e 
agoas, agua e agoa, aguam e agoam (no presente do indicativo); ague (ou águe) 
e agoe, agues (ou águes) e agoes, aguem (ou águem) e agoem (presente do 
subjuntivo), que não devem ser usadas na escrita culta. 


Seguem a conjugação de aguar os verbos desaguar e enxaguar. 


APIEDAR-SE 


Este verbo apresenta, mesmo em escritores modernos, no presente do 
indicativo, no presente do subjuntivo e no imperativo, ao lado das formas 
regulares, outras com a tônico em vez de e, por influência do substantivo arcaico 
piadade: apiado-me, apiadas-te, apiada-se, apiadam-se; eu me apiade, tu te 
apiades, ele ou você se apiade, eles ou vocês se apiadem; apiada-te, apiade-se, 
apiadem-se. 

Mas hoje em dia soam-nos estranhas essas formas, e bons escritores têm 
usado as formas regulares: apiedo-me, (você) se apiede, apieda-te, etc., que você 
pode empregar tranquilamente. 


APOIAR 


Não é irregular; mas é bom lembrar que o ditongo oi, com o aberto, recebia 


acento agudo, que foi suprimido pelo novo Acordo Ortográfico: 


apoio, apoias, apoia, apoiam; 
apoie, apoies, apoie, apoiem. 


O mesmo ocorre com boiar. 
[Lembre-se de que o substantivo apoio, com o ditongo oi, também não se 
acentua, e de que a pronúncia do o é fechada.) 


VERBOS TERMINADOS EM -EAR 


Os verbos em -ear, como cear, frear, passear, recear e numerosos outros 
apresentam a particularidade de receberem um i após o e tônico. Mas esse i, 
embora ocorra na pronúncia de outras formas, não se escreve atualmente no uso 
culto: 


ceio, freio, passeio, receio 

mas 

ceamos, freamos, passeamos, receamos; 
ceie, freie, passeie, receie, 

mas 

ceemos, freemos, passeemos, receemos. 


Dois verbos terminados em -ear têm o e aberto nas formas rizotônicas 
ditongadas, e por isso o e recebia acento agudo, suprimido no novo Acordo 
Ortográfico. São estrear e idear: estreio, estreias, estreia; estreie, estreies, 
estreiem. Ideio, ideias, etc. 


VERBOS TERMINADOS EM -IAR 


Várias dezenas de verbos terminados em -iar são inteiramente regulares, 
como adiar, abreviar, apreciar, avaliar, chefiar, comerciar, confiar, criar, 
desviar, elogiar, enfiar, espiar, iniciar, licenciar, negociar, premiar, saciar, 
variar, etc.: 


vario, varias, varia, variamos, variais, variam. 


[A forma vareia é vulgar e não deve ser empregada.) 


Meia dúzia de verbos com essa terminação, contudo, afastam-se desse 
modelo, pois nas formas chamadas rizotônicas (em que o acento tônico recai no 
radical) apresentam ei em lugar de i. São os seguintes: ansiar, incendiar, mediar 
(e intermediar), odiar e remediar. Veja esta amostra: 


anseio, incendeias, medeia, intermedeiam, odeiam, remedeiam; anseie, 
incendeies, medeie, intermedeiem, remedeiem; anseia, anseie, anseiem. 


Nas formas não rizotônicas são regulares: 

ansiamos, ansiais; remediemos. 

MOBILIAR 

Os dicionários e manuais de conjugação registram para esse verbo (entre nós 
geralmente substituído por mobilhar), nas formas rizotônicas, o acento tônico no i 
(da sílaba -bi-), que se marca na escrita: 

mobílio, mobílias, mobília, mobíliam; mobílie, mobílies, mobíliem. 

Em Portugal se usa mais a variante mobilar. 

PERDOAR, MAGOAR E OUTROS 

Umas poucas dezenas de verbos terminados em -oar são regulares, mas vale a 
pena lembrar que na escrita o o tônico da 1.º pessoa do singular do presente do 
indicativo recebia acento circunflexo, abolido pelo novo Acordo Ortográfico: 
abençoo, abotoo, atraiçoo, caçoo, coroo, doo, enjoo, ensaboo, magoo, perdoo, 


voo, etc. Nas demais formas rizotônicas, embora o o tenha timbre fechado, nunca 
recebeu acento na escrita: 


abençoa, perdoa, magoa, voa, etc. 


Vários verbos que apresentam encontros consonantais (ct, gn, pt, ps, tm, entre 
outros), como adaptar, captar, consignar, designar, detectar, dignar-se, 
eclipsar, impugnar, interceptar, jactar-se, raptar, repugnar, resignar, ritmar e 
alguns outros) são regulares; mas convém chamar a atenção para o fato de, como 
termos de origem culta, manterem em toda a sua conjugação o encontro de 
consoantes, sem a intromissão de nenhum i entre elas, como fazem pessoas sem 
instrução. São de baixo nível pronúncias (e escritas) como “Eu me indiguino (por 
indigno), ritimo ou rítimo (verbo ou substantivo, em lugar de ritmo) e 
semelhantes. 

Fale e escreva certo, portanto: 


Não me adapto (a-dap-to). — Isso me repugna (re-pug-na). — Impugno! 
(im-pug-no). — “Os sons das aves ritmam (rit-mam) com o marulhar das águas.” 


Cabe também uma palavra acerca de verbos da 1.º conjugação em que 
ocorrem os ditongos ei e ou, como sejam descadeirar(-se), embandeirar, 
empoleirar, inteirar, maneirar, peneirar, afrouxar, agourar, estourar, roubar, e 
poucos mais. 

Na fala culta (e, portanto, na escrita), no 1.º grupo, mantém-se o ditongo ei em 
toda a conjugação (se bem que, na fala vulgar de certas regiões, o ditongo se 
transforma em é, quando tônico: ele [manéra], ela se [descadéral, p. ex.): 


maneiro, peneira, Ela se descadeira, Eles se inteiram dos fatos. 


Quanto ao segundo grupo, deve-se manter na escrita o ditongo ou (embora já 
esteja praticamente reduzido a ô, mesmo na fala culta), evitando-se a pronúncia 
vulgar com ó aberto ([afróxo, róbas, estóra, agóram)): 


Eu afrouxo o cinto; Tu roubas teu tempo; A bomba sempre estoura na minha 
mão. 


Nos verbos da 1.º conjugação terminados em -oar, uar, a 3. pessoa do sing. 
do pres. do indicativo termina em e e não em i (como acontece com os da 3º 
conjugação): 


PERIGO 


alguma coisa, numa arte ou ciência. 
Perícia em trabalhos manuais. V. 
PERITO. 


PERIGO s.m. 5 de (...para); para: Perigo 
de vida (para alguém). Perigo (de aci- 
dentes) para crianças. Perigo de escân- 
dalo (para jovens). Perigo para a saúde, 
para a liberdade. /de: “Estar em perigo 
de vida, estar em risco de morrer pela 
gravidade da doença” (Aulete). /para: 
“Vida de usina, ela era um perigo para 
meninos”” (Lins do Rego: Fernandes) 
* em (INF): Não há perigo nisso. “Não 
há perigo em dizer-lhes onde ele está”” 
(Garrett: Cruz). 


PERIGOSO a. x a, para: Algo perigoso a 
(ou para) alguém. Ambiente perigoso à 
(ou para a) juventude. /a: “Climas 
perigosos à virtude por sua extrema 
volúpia” (Camilo: Cruz); climas perigo- 
sos para a virtude... /para: “Aliança 
perigosa para a monarquia” (L. Viana 
Filho: Fernandes). ++ de: Rio perigoso de 
atravessar (< [... — perigoso — [atra- 
vessar o rioJ)). “Lugar perigoso de 
entrar” (Morais). 


PÉRIPLO s.m. 5 por: Périplo por um con- 
tinente, por um país. “O ministro da 
Fazenda, em seu périplo pelo mundo, 
negociando a dívida externa” (Melchia- 
des Stricher: ZH 20.7.88, 4). 


PERITO a., s.m. 4 em: Os (homens) peri- 
tos em legislação trabalhista. “O perito 
em arte torna consciente o que o artista 
fez, quase sempre, inconscientemente” 
(A. A. Lima, EL, 165). “Dizem os peri- 
tos em grafologia que esse traço puxado 
para baixo revela uma tendência para a 
autodestruição”” (Érico, SC, 24). “la 
estudando essa língua [o alemão], em 
que era perito” (Bessa Luís, SF, 142). 
“Quinhentas e cingiienta e nove pessoas, 
supostamente peritas no trabalho legisla- 
tivo” (Edit. FSP 3.2,88). “Perito numa 
arte” (E. C. Ribeiro, SG, 675). 


PERJÚRIO s.m. % a: Perjúrio [infideli- 
dade, traição] à religião dos antepassa- 
dos. Perjúrio ao Céu. “Afastado de 
minha mãe, era um quase perjúrio às 
derradeiras súplicas de D. Pedro da Sil- 
va” (Camilo: Fernandes). 


PERMANÊNCIA s.f. & em (LOC): Per- 
manência em algum lugar. Permanência 


ao pé (ou junto) de alguém. /em: “Na 
vigência do estado de sítio... 1 — obri- 
gação de permanência em localidade 
determinada” (CB 88, a. 139). “Há 
sombras que não devem ser iluminadas, 
há belezas que exigem a sua permanên- 
cia no indefinido” (A. A. Lima, EL, 
340). “Permanência de Portugal no fol- 
clore brasileiro” (Peregrino Jr., S, 103). 
“Permanência das linhas fundamentais 
nas culturas brasileira e norte-america- 
na” (Moog, BP, 13). “A permanência 
de crianças na escola, durante um 
periodo em que suas famílias estão no 
trabalho” (Edit. FSP 23.1.88). /junto 
de: “Não lhe sobravam muitos momen- 
tos... de permanência junto dela” (Afrã- 
nio Peixoto: Fernandes). 


PERMEÁVEL a. PERMEABILIDADE 
s.f. Y a: Parede permeável à umidade, 
ao som; permeabilidade ao som. Homem 
permeável / sua permeabilidade a idéias 
novas, a inovações. “Núcleos estrangei- 
Tos... seriam naturalmente pouco per- 
meáveis à penetração do idioma literá- 
rio” (Guilhermino, HLRS, 32). “A inte- 
ligência nacional, cada vez mais permeá- 
vel ao pensamento europeu” (Bosi, 
HCLB, 181); sua permeabilidade ao 
pensamento europeu. “Um meio culto 
permeável aos homens superiores” (J. 
P. Coelho: Pessoa, PE, XIX). O homem 
português, “permeável como qualquer 
outro à concepção existencialista” (Tri- 
gueiros, NP, 59); permeabilidade a essa 
concepção. “O gosto da amargura, à 
permeabilidade ao dramático” (Albino 
F. Sampaio: Cruz). 


PERMEIO s.m. +“ com, entre (nas loc. de 
permeio com, de permeio entre); Gritos 
de permeio com gargalhadas. “Ali che- 
garam, de permeio com os matutos..., 
sinistros heróis da faca e da garrucha” 
(Euclides: Fernandes). “De permeio com 
essas vivendas..., os descampados tris- 
tes” (Herman Lima: id.). “A vontade 
mete-se de permeio entre a porta dos sen- 
tidos e a inteligência” (Corção, DO, 81). 


PERMISSÃO s.f. x de (...a); (a...) para: 
Permissão (a alguém) de (ou para) ir e 
vir à vontade. /de...a: “Aumentam Ina 
Rússia] permissões de partida a judeus”* 
(Tit. ZH 2.6.8, 20); permissões a judeus 
para partirem, para saírem do país 


abençoe, acentue, atenue, perdoe, etc. 


Existem alguns verbos regulares da 1.º conjugação, em que ocorre HIATO cuja 
2: vogal é i ou u, e recebem acento agudo quando tônicos. São eles, entre outros 
pouco usados: ajuizar, amiudar, arruinar, enviuvar, enraizar, esmiuçar, faiscar, 
saudar. Eis uma amostra dessa particularidade meramente gráfica: 


ajuízo, amiúdas, arruína, enviúvam, enraízo, esmiúças; faísca, saúdam. 


Observe, também, que nos verbos terminados em -guar o u, pela nova regra 
do Acordo Ortográfico, não recebe trema ou acento, seja tônico ou átono. Os mais 
usados são apaziguar e averiguar: apaziguemos, averiguei, apazigue, averigue, 
averiguem, averiguo, apaziguas, averiguamos, averiguam.) 

E não se esqueça de manter o i, na sílaba di, em toda a conjugação do verbo 
adivinhar: 


adivinho, adivinhava, adivinhei, etc. 
NA2.º CONJUGAÇÃO 


— Aprazer (que significa “agradar, causar prazer, ser agradável”) quase só se 
usa na 3.º pessoa do singular: “Se isto lhe apraz”; é irregular no pretérito perfeito 
do indicativo e nos tempos que dele derivam: 


aprouve, aprouvera, aprouvesse, aprouver: 
“Façam o que lhes aprouver.” 


— Caber tem irregulares: a 1.º pessoa do singular do presente do indicativo 
(caibo) e todo o presente do subjuntivo, que dela deriva: caiba, caibas, etc.; o 
pretérito perfeito do indicativo e os tempos que o acompanham: coube, coubeste; 
coubera; coubesse; couber. 


— Em crer e ler merece atenção o presente do indicativo: leio, lês, lê, lemos, 
ledes, leem; creio, crês, crê, cremos, credes, creem. 


— Dizer e seus compostos têm irregulares estas formas: digo (e todo o 
presente do subjuntivo: diga, digas, digais, etc.); o pretérito perfeito do 
indicativo e seus derivados: disse, disseste; dissera; dissesse; disser; os dois 
futuros do indicativo: direi, diria; predirá, prediria; e o particípio: dito. 


— Escrever e seus compostos só têm irregular o particípio: escrito. 


— Fazer é irregular: na 1.º pessoa do singular do presente do indicativo e no 
subjuntivo: faço, faça, façais, etc.; no pretérito perfeito do indicativo e seus 
seguidores: fiz, fizeste; fizera; fizesse; fizer; nos dois futuros: farei, farias, 
desfarei, desfarias; e no particípio: feito, refeito. 


— Reaver (composto de haver) só admite as formas em que aparece o v: 
reavemos, reaveis, no presente do indicativo; não tem o presente do subjuntivo 
nem o imperativo negativo; no imperativo afirmativo só se usa a 2.º pessoa do 
plural; reavei. São irregulares o pretérito perfeito e seus derivados: reouve, 
reouveste, reouvera, reouvesse, reouver. — Observe a ausência do h. 


— Atente na grafia destas formas de moer e roer: 
moo, móis, mói, moemos, moeis, moem; 

roo, róis, rói, remos, roeis, roem; 

moí, moía, roí, roía; moído e roído. 


— Perder tem irregulares a 1.º pessoa do singular do presente do indicativo 
(perco, que se pronuncia com e fechado), o presente do subjuntivo (perca, percas, 
etc.), o imperativo negativo (não percas, etc.) e, no imperativo afirmativo, as 
formas perca você, percamos nós, percam vocês. 


— São estas as formas irregulares de poder: posso, possa, possas, etc.; pude, 
pudeste, pôde, pudemos, pudestes, puderam; pudera, puderas, etc.; pudesse, etc.; 
puder, puderes, etc. 


— Precaver(-se) só se usa nas formas em que a sílaba tônica recai depois do a; 
não tem, portanto, a 1.º, 2.º e 3.º pessoas do singular, a 3.º pessoa do plural do 
presente do indicativo, o presente do subjuntivo, o imperativo negativo; no 
imperativo afirmativo só ocorre a 2.º pessoa do plural (precavei-vos). Em lugar 


das formas que faltam podem usar-se os sinônimos acautelar-se e precatar-se. — 
Observe que precaver(-se) não é formado de ver (o seu radical é -cav-, que 
significa “prevenir-se, desconfiar, acautelar-se”), e conjuga-se regularmente nas 
formas usadas: precavemo-nos, precaveis-vos, precavi-me, tu te precaveste, 
precavemos-nos,  precavestes-vos, precaveram-se;  precavera-me,  etc.; 
precavido. 


— Prover, embora composto de ver, só o segue no presente do indicativo 
(provejo, provês, provê, provemos, provedes, provêem), no subjuntivo e no 
imperativo negativo (proveja, etc.) — No pretérito perfeito do indicativo (e nos 
tempos que dele derivam), ao contrário de ver, é regular: provi, proveste, proveu, 
provemos, provestes, proveram; provera, etc.; provesse, etc.; prover, proveres, 
etc. É também regular o particípio: provido. 


— Querer é irregular no pretérito perfeito do indicativo e nos tempos que o 
seguem: quis, quiseste, etc.; quisera, etc; quisesse, etc.; quiser, etc. (sempre com 
s!) E no presente do subjuntivo: queira, queiras, etc. 


— Requerer, embora composto de querer, não lhe segue as irregularidades: o 
pretérito perfeito é: requeri, requereste, etc. E igualmente: requerera, requeresse, 
etc. — Sua irregularidade é outra: faz requeiro, na 1.º pessoa do singular do 
presente do indicativo (e, portanto, no presente do subjuntivo: requeira, etc.). 


— Saber tem irregulares as formas: sei; soube, soubeste, soube, soubemos, 
soubestes, souberam; soubera, etc.; soubesse, etc., souber, etc.; saiba, saibas, 
etc. 


— o verbo ter (cuja conjugação já apareceu nos verbos auxiliares) possui 
numerosos compostos que lhe seguem as irregularidades. Atente nestas formas: 
Eu me abstive, ele se absteve; se você se abstiver; eu me ative, ele se ateve ao 
essencial; detive-me, ele se deteve, eles se detiveram; quando eu obtiver; eu me 
entretinha, ela se entretinha; ele manteve a palavra; se você se mantiver; ele 
reteve, eles retiveram. 


— Trazer, além da 1.º pessoa do singular do presente do indicativo (trago) e 
do presente do subjuntivo (traga, tragas, tragais, etc.), tem irregulares o 


pretérito perfeito do indicativo e tempos derivados: trouxe, trouxeste, trouxe, 
etc.; trouxera, etc.; trouxesse, etc.; 


— Valer (e seu composto equivaler) são irregulares na 1.º pessoa do singular 
do pres. do indicativo (valho) e seus derivados: valha, valhas, valhamos, 
valhais, etc.; equivalho, equivalha, etc. 


— Merecem toda a atenção as irregularidades de ver e seus compostos. Além 
do presente do indicativo (vejo, vês, vê, vemos, vedes, vêem), do presente do 
subjuntivo (veja, vejas, vejais, etc.), imperativo afirmativo (vê tu, veja você, 
vejamos nós, vede vós, vejam vocês), convém observar que o tema vi, do 
pretérito perfeito do indicativo (vi, viste, viu, vimos, vistes, viram) permanece 
nos tempos dele derivados: vira, viras, víramos, víreis, viram; visse, visses, etc.; 
se eu vir, se tu vires, se ele ou você vir, se nós virmos, se vós virdes, se eles ou 
vocês virem. Muitos pensam que estas formas são do verbo vir, que, porém, 
apresenta no perfeito o radical -vie- (vim, vieste; vieram; viesse; vier). V. entre os 
irregulares da 3.º conjugação. 


— Para terminar a 2.º conjugação, não se pode deixar de falar no verbo pôr (e 
seus numerosos compostos). 

Você talvez estranhe: — Verbo pôr da 2.º conjugação?! Mas não termina em - 
er! Não será da 4.º 

As aparências iludem: o verbo pôr é anômalo, isto é, superirregular, já que 
perdeu, no infinitivo, a vogal e, característica da 2.º conjugação (as formas 
arcaicas foram põer, do latim ponere, e poer, que foi substituída pela atual). Mas 
conserva esse mesmo e em vários tempos da sua conjugação: puseste, pusemos, 
puseram, pusesse, puser (tal como quiseste, quisemos, quiseram, quisesse, 
quiser, do verbo querer, também da 2.º conjugação). Lembre-se: esse e, VOGAL 
TEMÁTICA, é que indica a conjugação de um verbo. Veja o que dissemos sobre a 
vogal temática. 

E olho vivo na sua conjugação, muito irregular: No indicativo são irregulares 
estes tempos: 


Presente: ponho, pões, põe, pomos, pondes, põem. 
Imperfeito: punha, punhas, punha, púnhamos, púnheis, punham. 
Perfeito: pus, puseste, pôs, pusemos, pusestes, puseram. 


Mais-que-perfeito: pusera, puseras, pusera, puséramos, puséreis, puseram. 
E no subjuntivo: 


Presente: ponha, ponhas, etc. Imperfeito: pusesse, pusesses, etc. 
Futuro: puser, puseres,... puserdes, puserem. 

Imperativo afirmativo: põe, ponha, ponhamos, ponde, ponham. 
Imperativo negativo: não ponhas,... não ponhais, etc. 

Particípio: posto. 


Como pôr se conjugam os numerosos verbos dele formados: compor, dispor, 
expor, impor, propor, repor, transpor, etc. 


NA3.º CONJUGAÇÃO 
— Abrir e seus compostos têm o particípio irregular: aberto, reaberto. 


— Cobrir e compostos também têm particípio irregular: coberto, descoberto, 
encoberto, recoberto. — Além disso, na 1. pessoa do singular do presente do 
indicativo em vez de o surge um u: cubro, descubro. E, como é de praxe, esse u 
se mantém no presente do subjuntivo: cubra, descubra. 

Aliás, há outros verbos da 3.º conjugação em que se dá essa mudança de o em 
u: dormir, engolir, tossir (durmo, engulo, tusso). 

Outros verbos, com u na sílaba antes da tônica do infinitivo e na 1.º pessoa do 
singular do presente do indicativo, têm o nas demais pessoas: acudir, bulir, 
entupir, fugir, subir, sumir; (acudo, acodes; bulo, boles; entupo, entopes; fujo, 
foges; subo, sobes; sumo, somes). 

Ainda outros, bem numerosos, como ferir, que têm e na pretônica do 
infinitivo, mudam esse e em i: aderir, advertir, competir, conferir, despir, 
digerir, divergir, divertir, expelir, inserir, investir, mentir, preferir, preterir, 
proferir, prosseguir, refletir, repelir, repetir, seguir, sentir, servir, sugerir, 
transferir, vestir, entre outros menos usados. Eis uma amostra: 


adiro, aderes, adira; compito, competes, compita; dispo, despes, dispa; 
divirjo, diverges, divirja; expilo, expeles, expila; ingiro, ingeres, ingira; insiro, 
inseres, insira; invisto, investes, invista; pretiro, preteres, pretira; repilo, 


repeles, repila; sugiro, sugeres, sugira. 


O verbo frigir, que também segue esse modelo, modernamente mostra uma 
tendência acentuada em se conjugar regularmente: frijo, friges (e não freges), etc. 

Já uns poucos verbos, como agredir, cerzir, prevenir, progredir, regredir, 
transgredir, trocam o e do radical em i nas formas em que o acento tônico recai 
no radical (chamadas rizotônicas): 


agrido, agrides, agride, agrida; cirzo, cirzes, cirze, cirza; previno, prevines, 
previna; progrido, progrides, progrida; regrido, regrides, regrida; transgrido, 
transgrides, transgrida. 


— Polir muda o o em u nas formas rizotânicas: pulo, pules, pule, polimos, 
polis, pulem. 


— Os verbos construir e destruir admitem as formas regulares construis, 
construi, construem, destruis, destrui, destruem, cada vez menos usadas em 
favor de constróis, constrói, constroem, destróis, destrói, destroem, 
praticamente as únicas vivas hoje em dia. 


— Medir, pedir (e compostos) apresentam irregulares a 1.º pessoa do singular 
do presente do indicativo e as formas dele derivadas: meço, meça; peço, peça; 


impeço, impeça, etc. 


— Ouvir tem irregularidade idêntic, 


: OUÇO, OUÇA, etc. 


— Um verbo anômalo da 3.º conjugação é ir, que apresenta nada menos que 
três radicais diferentes: va- (e variante vo-), i- e fo- (variante fu- 


vou, vais, vai, vamos, ides, vão; ia, ias, etc.; fui, foste, foi, fomos, fostes, 
foram; fora, foras,... fôreis, etc.; vá, vás, vá, vamos, vades, vão; fosse, fosses, 
etc.: for, fores... fordes, etc. 


— Finalmente, entre os irregulares da 3.º conjugação, o verbo vir, que 
apresenta várias particularidades dignas de nota, extensivas aos dele formados: 


no presente do indicativo é erro comum trocar a 1.º pessoa do plural, vimos, 
por viemos, que é do pretérito perfeito; atente também na grafia da 3. pessoa do 
plural: eles vêm; 

o pretérito perfeito apresenta o radical -vie-, que vai ocorrer nos tempos 
derivados: vim, vieste, veio, viemos, viestes, vieram; viera, vieras, etc.; viesse, 
etc.; vier, etc.; 

outra peculiaridade é ter iguais o gerúndio e o particípio, vindo: está vindo (= 
está chegando), tinha vindo (= tinha chegado). 


Não quero terminar sem uns lembretes ortográficos: 


— arguir e redarguir têm u proferido em toda a conjugação, o qual prescinde 
do acento agudo quando seguido de e ou i, quando tônico: arguis, argui, arguem; 
e do trema quando átono: arguimos, arguis; arguia, arguias, etc.; argui, arguiste, 
arguiu, etc.; arguira, etc.; arguirei, arguiria, etc.; arguisse, ete.; arguir, arguires, 
etc.; 


— não se esqueça de acentuar o i em hiato (quando só na sílaba ou seguido de 
s), em verbos como atrair, atribuir, afluir, cair, concluir, constituir, diluir, 
diminuir, distribuir, evoluir, excluir, extrair, fluir, fruir, incluir, influir, 
instruir, obstruir, poluir, possuir, proibir, recair, reunir, restituir, retribuir, 
sair, substituir, trair, etc. Veja uma pequena amostra: 


atraí, atraías (mas atraiu), atraíra, atraísse; distribuísse (mas distribuiu), 
concluído, fluído (diferentemente do substantivo fluido), incluí (mas incluiu), 
incluía, incluísse, incluído; proíbo, proíbes, proíba, reúno, reúnes, reúne, reúna, 
etc. Observe que a 3.º pessoa do singular do presente do indicativo termina em i, 
e não em e (como acontece com os verbos da L.º conjugação): atrai, atribui, cai, 
conclui, constitui, diminui, evolui, inclui, retribui, sai, influi, possui. 


Acredito que você, depois desta enxurrada de verbos, muitos deles 
irregulares, há de ter enriquecido bastante o seu conhecimento, diminuindo suas 
ocasiões de erro. 


NA LÍNGUA TAMBÉM HÁ COMANDANTES 
E COMANDADOS 


19. REGENTES E REGIDOS: A CONCORDÂNCIA 


Nem todos os termos, numa oração, têm o mesmo valor: há uma hierarquia, com 


termos PRINCIPAIS (REGENTES, SUBORDINANTES) € termos DEPENDENTES (REGIDOS, 
SUBORDINADOS). 

Esse conjunto formado de um termo regente e de um termo regido, para os 
linguistas, é um SINTAGMA. Assim: 


1. Numa oração, onde geralmente ocorrem um sujeito e um predicado, o 
sujeito é o termo regente, o predicado o termo regido. É por ser regente que o 
nome ou pronome sujeito obriga o verbo a acompanhar-lhe as flexões, o que se 
estuda na CONCORDÂNCIA VERBAL: sujeito no singular — verbo no singular; sujeito 
no plural — verbo no plural: 


“Eu | não sou poeta.” — “Vós | sois a esperança do futuro.” “Meu 
pai |adorava-me.” — “Os parentes | dividiam-se.” 


2. Num grupo nominal, o substantivo é o termo regente, o adjetivo (nome ou 
pronome) é o termo regido, e por isso o substantivo comanda a flexão do 
adjetivo: substantivo no masculino — adjetivo no masculino; substantivo no 
feminino — adjetivo no feminino; substantivo no singular — adjetivo no singular; 
substantivo no plural — adjetivo no plural. Esses fatos se estudam na 
(CONCORDÂNCIA NOMINAL. Ex: 


dia / bonito — noite / fria — solos / fecundos — terras / 
produtivas. 


3. Nas relações entre os vários termos da oração formam-se grupos (ou 
sintagmas) com as mesmas características: um termo regente, outro termo regido. 
Assim, o verbo é regente em relação ao seu complemento ou ao seu adjunto: 


a) encontrar o caminho; 
b) atinar com o caminho; 
c) ir a São Paulo de avião. 


Aqui estamos diante da REGÊNCIA VERBAL: O verbo encontrar é transitivo 
direto, e seu complemento, o objeto direto, não é introduzido por preposição. Já o 
verbo atinar, transitivo indireto, exige a preposição com. No 3.º exemplo ocorre 
o verbo ir, acompanhado do complemento a São Paulo, de valor adverbial (pois 
indica LUGAR), indispensável para completar-lhe o sentido, com a preposição a, e 
o adjunto (também adverbial, pois indica o MEIO) de avião, não necessário à sua 
significação. 

Um dos capítulos mais importantes da regência é o estudo da PREDICAÇÃO 
VERBAL, que se preocupa em analisar se o verbo, numa oração, possui ou não 
complementos, se estes são regidos ou não de determinada preposição. 

É conveniente saber, por exemplo, que na regência do verbo contentar-se 
admitem-se as preposições com, de e em. Camões escreveu num soneto célebre: 


“Os dias, na esperança de um só dia, 
Passava, contentando-se com vê-la”. 


E Machado de Assis, no seu romance Quincas Borba: 


“Gosta de ser amado. Contenta-se de crer que o é.” 


E o grande prosador português Eça de Queirós: 
“Contentam-se em comer uma azeitona.” 


4. O que se disse da regência dos verbos aplica-se também aos nomes 
(substantivos e adjetivos): muitos deles, especialmente quando da mesma família 
de verbos transitivos, têm complementos regidos de determinadas preposições. 


É o caso, por exemplo, de contente, cognato de contentar-se, cujo 
complemento pode ser introduzido pelas preposições com, de, em e por: 


“Riu, contente com a notícia.” (Afrânio Peixoto) 

“Luísa, muito contente da afabilidade de Basílio, pôs-se a rir.” 
(Eça de Queirós) 

“contente do meu apoio” (M. de Assis) 

«contente em saber que possuía propriedade de tamanho valor.” 
(Medeiros e Albuquerque) “Estou contente por te ver onde desejas 
estar.” (Antero de Figueiredo) 


5. Nas relações entre orações, a marca da regência, da subordinação pode ser 
uma preposição, uma conjunção subordinativa, um pronome relativo: 


“Bateu uma tempestade, de desnortear bicho do mato.” (Ruth 
Guimarães) 


[A oração iniciada pelo de é subordinada.) 


[Poderia também usar-se a conjunção que para introduzir a oração 
subordinada (que terá o verbo no indicativo): “Bateu uma tempestade, que 
desnorteava bicho do mato.”) 


“Descobrira um quarto escondido, onde se guardavam velharias.” 
Certas vezes é simplesmente a ENTOAÇÃO ASCENDENTE a marca subordinativa: 


“Morreu, enterra.” [= Já que morreu”) (Ruth Guimarães, no conto 
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PERSEGUIÇÃO 


“para: “Fora pedir-lhe permissão escrita 
para ir ao centro da cidade” (Érico, SC, 
142). 


PERMISSÍVEL a. * a: “Tal atitude não 
é permissível a você" (Nascentes, PR). 


PERMITIDO a. 4 a: Algo permitido a 
alguém, que lhe é permitido. “Devaneios 
nunca foram permitidos a Lubino” 
(Buarque, FM, 122); nunca lhe foram 
permitidos. 


PERMUTA s.f. 4 de (...com, entre); com, 
entre: Permuta de algo (com alguém, 
entre pessoas). Permuta de livros (com 
um colega). Permuta [troca] de idéias 
entre amigos. Permuta de jóias (com 
alguém, entre damas). /entre: “Sempre 
houve certa permuta espiritual entre o 
Oriente e a Metrópole" (Figueiredo, 
HLP, 514); permuta do Oriente com à 
Metrópole. + de (...por): Permuta de 
um objeto por outro, de um quadro por 
uma estátua. A permuta de uma palavra 
por outra, “de uma coisa por outra” 
(Aulete). 


PERMUTÁVEL a. 4 por: Uma coisa 
permutável por outra. “Unidades abs- 
tratas permutáveis umas pelas outras” 
(Monteiro, RTC, 401). 


PERNICIOSO a. < a, para: Algo perni- 
cioso a (ou para) alguém, que lhe é per- 
nicioso. Ambiente pernícioso à (ou para 
a) saúde. /a: “O desgoverno é mais per- 
nicioso à república do que algum mau 
governo” (Morais). /para: “Onde a 
reserva [de mercado] falhou e foi perni- 
ciosa para o Brasil?” (Edit. JB 18.7.88); 
perniciosa ao Brasil. 


PERNOITE s.m. +: em: Pernoite em algum 
lugar. O pernoite na fazenda, no sítio, 
na cidade, em casa de um parente. 


PERPENDICULAR a. % a: Uma coisa 
perpendicular à outra, que lhe é perpen- 
dicular. “Traçar uma linha perpendicular 
a outra” (Jucá). “Plano perpendicular à 
tangente de uma curva num ponto dado” 
(Aurélio, v. plano). “Numa po: 
perpendicular ao esquife” (Érico, Inc., 
231). & sobre: “Duas linhas quase per- 
pendiculares sobre o Tejo” (Herculano: 
Jucá). “Lá das profundas da noite — 
rua perpendicular ao meu ouvido — vem 
a serenata andando” (Mendes, T, 40). 


PERPETUADO a. +: (de...) a, para: Tra- 
dições perpetuadas (dos pais) para os 
filhos. Lendas perpetuadas de geração 
a geração. * em: Alguém perpetuado 
[mantido] num cargo, no poder. 


PERPLEXO a. PERPLEXIDADE s.f. 
* ante (e sin.): Perplexo / perplexidade 
ante (ou diante de, em face de) um acon- 
tecimento inesperado. /ante: icaria 
perplexo ante a inércia e a indiferença 
das “democracias ocidentais!” (Érico, 
SC, 174). Portugal, “perplexo ante à 
difusão de ideais políticos, em cuja for- 
mulação não colaborara” (Figueiredo, 
HLP, 22). /diante de: Os leigos ““ficam 
perplexos diante da proposição de uma 
ilegalidade legitima” (Bisol, QCP, 16). 
“As mesmas perplexidades diante dos 
rumos a seguir” (Amora, HLB, 76); 
homem perplexo diante dos rumos a 
seguir. /em face de: “Menor não era 
minha perplexidade em face da extrema 
ignorância... dos professores ocidentais 
com respeito à realidade dos países do 
Leste” (Furtado, FO, 221); perplexo 
em face da ignorância... +: com: Alguém 
perplexo / sua perplexidade [espantado 
/ espanto] com algo. “Fiquei perplexo 
com o que cle disse” (Cunha & Cintra, 
NGPC, 276). “A perplexidade dos 
membros da missão com o atraso da 
economia brasileira” (Furtado, FO, 45). 
em; Perplexo / perplexidade em esco- 
lher, na escolha, em decidir alguma 
coisa, numa decisão. r entre: Mulheres 
“perplexas entre o convento e o casa- 
mento” (Antero de Figueiredo; Fernan- 
des); perplexidade entre casar e entrar 
num convento. “Ficou perplexo entre 
abdicar e resistir” (Aurélio, v. entre, i); 
perplexidade entre resistir e abdicar. 
+ sobre: “Recebi... uma carta de Adolfo 
Rocha [Miguel Torga), que me deixou... 
perplexo sobre se deveria ou não res- 
ponder” (F. Pessoa: J. G. Simões, CFP, 
57); perplexidade sobre o que fazer. 


PERQUIRIÇÃO s.f. 
perquirição [indagação, investigação) 
sabre este último núcleo irredutível” (F. 
L. Chaves, EVRS, 94); perquirição acerca 
desse núcleo... 


PERSEGUIÇÃO s.f. is 4, contra, de: À 
perseguição a (ou de, contra) alguém 
ou algo. /a; “A perseguição aos cristãos 


“Biguá”, em Água Funda). 


6. Pode ainda a regência entre dois termos ser estabelecida pela posIÇÃO ou 
COLOCAÇÃO. Assim, num grupo nominal, em nossa língua, é a anteposição que 
indica a natureza de substantivo de um nome, e portanto o seu valor de regente, 
principal, em relação ao termo posposto, adjetivo, e nesse caso regido, 
subordinado. 

Machado de Assis, no capítulo I do seu romance Memórias Póstumas de Brás 
Cubas, faz um jogo de palavras com base nesse fato: 


“Eu não sou propriamente um autor defunto, mas um defunto 
autor” 


[Na primeira ocorrência, autor é substantivo, e portanto nome principal, 
regente, e defunto é adjetivo, adjunto, regido: trata-se de um autor já falecido; na 
segunda, invertem-se os dados: alguém já falecido, um defunto (substantivo), de 


além-túmulo, escreve um livro, toma-se autor (adjetivo).) 


7. É ainda um caso de comando, de regência, portanto, a obrigatoriedade de 
correspondência, isto é, de concordância dos tempos verbais. 


“Se estiver vivo, vem (ou virá) no meu rastro.” 
Compare: 


“Se estivesse vivo, vinha (ou viria) no meu rastro.” 


Depois desta série de considerações e exemplos, você pode dizer que já tem 
uma noção razoável do que seja, na linguagem, a regência — importante 
elemento caracterizador da estrutura de uma língua: é a marca de dependência de 
um termo ao seu principal. 

Num sentido mais restrito, podemos dizer que a regência é a propriedade que 
têm certos termos de exigirem determinado complemento para sua perfeita 
compreensão. 

O estudo da regência é essencial para a correção da linguagem em três 
campos diferentes: 


1. na CONCORDÂNCIA de certos termos com outros; 


2. na REGÊNCIA (stricto sensu), ou seja, na exigência, ou não, de determinado 
tipo de complemento; 


3. na ordem ou coLocaçãÃo de certos termos na oração. 


A CONCORDÂNCIA 


No primeiro caso — a concordância —, a regência se faz pela acomodação 
das FLEXÕES do termo dependente às do principal. 


Se o termo subordinado é nome, pronome, numeral ou artigo, a concordância 
se diz NOMINAL: 


“Lua mansa, / pedaço perdido / do anel partido / de alguma 
esperança.” (Cecília Meireles) 


Se é um verbo, a concordância se diz VERBAL: 


“Eu canto porque o instante existe / e a minha vida está completa” 


Há dois tipos gerais de concordância: 

1. concordância GRAMATICAL (ou LÓGICO-FORMAL), em que se obedece às 
normas da gramática e da lógica, como nos exemplos acima; 

2. concordância ESTILÍSTICA (ou EXPRESSIVA), em que ocorrem desvios, 


motivados por fatores de ordem não gramatical, mas psicológica. 


A CONCORDÂNCIA GRAMATICAL 


São muito simples os preceitos gerais da concordância gramatical: 


NOMINAL 


1. O adjetivo, na função de adjunto adnominal ou de predicativo, o artigo, o 
pronome ou numeral adjetivo, concordam em gênero e número com o substantivo 
ou pronome a que se referem: 


“Mal percebi o rostinho moreno, as tranças negras, os olhos 
redondos e luminosos.” (Graciliano Ramos) 

“Se ela estivesse próxima... Considerei-a mais perfeita que as 
moças do folhetim.” (Idem) 

“Perguntas e respostas afluíam claras.” (Idem) 

“Seu pai foi generoso.” (Machado de Assis) 

“A palavra saía-lhe mais fácil, seguida e numerosa.” (Idem) 


2. Dois ou mais substantivos do mesmo gênero no singular equivalem a um 
do mesmo gênero no plural, e para o plural vai geralmente o adjetivo que lhes diz 
respeito: 


vinho e pão fartos; 
“A soberba, a luxúria, a preguiça foram reabilitadas.” (Machado 


de Assis) 


3, Dois ou mais substantivos de ambos os gêneros no singular equivalem a 
um masculino plural, gênero e número que toma geralmente o adjetivo referente: 


“Tinha a cabeça rachada, uma perna e o ombro partidos.” 
(Machado de Assis) 


Veja-se, a propósito deste tipo de concordância, o capítulo “O machismo na 
linguagem”. 


VERBAL 
a) Com sujeito simples: 


O verbo concorda em número e pessoa com o substantivo ou pronome que lhe 
serve de sujeito: 


E euolho a esteira azul celeste 
que me anuvia o olhar tristonho: 
Ai, meu amor, tu bem disseste: 


há uma mentira em cada sonho.” 
(Henriqueta Lisboa) 


“Nós estaremos na morte 
com aquele suave contorno 
de uma concha dentro da água.” 

(Cecília Meireles) 


“Olhai, vós, os condenados, 
a grande sombra que avança.” 


(Idem) 
“Melhor negócio que Judas 
fazes tu, Joaquim Silvério: 
que ele traiu Jesus Cristo, 
tu trais um simples alferes.” 
(Idem) 


b) Com sujeito composto: 
1. Dois ou mais substantivos no singular equivalem a um no plural: 


“A chuva e o sol vinham do céu.” (Graciliano Ramos) 
“O amor e a fome governam este mundo.” (Machado de Assis) 


2. Se no sujeito houver uma 1.º pessoa, o verbo irá para a 1.º do plural: 
Eu, tu e Maria viveremos. 

3. Se no sujeito houver 2.º e 3.º pessoas, o verbo irá para a 2.º do plural: 
“Quando tu e os teus fordes nos fossos.” (Castro Alves) 


oBs.: Como veremos adiante, apesar de rigorosamente gramatical e lógica, 


essa concordância está cada vez mais fora de uso. 
A CONCORDÂNCIA ESTILÍSTICA 


A concordância não gramatical ou estilística se efetua sobretudo em virtude 
de três fatores, que passamos a examinar. 


a) Concordância por atração 


A presença de um termo atraente, que se sobrepõe psicologicamente ao 
verdadeiro termo subordinante, arrasta para sua esfera de ação o termo 
subordinado — é a concordância por atração ou posicional: 


“Viu um casal de noivos, na flor da vida, que se debatiam já com a 
morte.” (Machado de Assis) 


[O verbo, em vez de concordar com o singular casal, núcleo do objeto direto, 
concorda com noivos, seu adjunto, palavra mais importante, para o autor.) 


“Lá embaixo está o mar, os rochedos e a espuma.” (Augusto 
Frederico Schmidt) 


[Em lugar de se fazer a concordância do verbo no plural, com o sujeito 
composto, prevaleceu o termo mais próximo, mar.)J 


Sempre houve na língua, e continua a haver, a tendência para que a 
concordância se faça com o termo mais próximo, o que se acentua quando a 
construção se faz em ordem inversa — anteposição do adjunto adnominal aos 
substantivos, ou do verbo ao sujeito composto: 


Com sincera admiração e apreço; 
Com sincero apreço e admiração. 


Mas: 


Com admiração e apreço sinceros. 


Mesmo posposto o adjetivo, encontra-se também a concordância com o 
substantivo mais próximo: 


Com admiração e apreço sincero; 
Com apreço e admiração sincera. 


Serenava a bravura e cólera acesas na próxima luta” (J. de 
Alencar) 


“Voou meu amor, minha imaginação. ” (C. Meireles) 


É a atração do plural de um predicativo que leva ao plural o verbo de um 
sujeito no singular: 


“O perigo seriam as febres.” (Gilberto Amado) 
b) Concordância pelo sentido 


Outras vezes o sentido nos faz relacionar o termo regido não com seu regente 
expresso na oração, mas com uma ideia que dele temos, implícita em nossa mente 
— é a concordância ideológica, chamada silepse ou sínese, que pode fazer-se em 
gênero ou em número: 


“Então de uns tempos para cá, parece que essa gente está doida; 
botam abaixo, derrubam casas, levantam outras, tapam umas ruas, 
abrem outras... Estão doidos!!!” (Lima Barreto) 


[A ideia de plural contida no coletivo feminino gente (= muitos homens) leva 
ao plural os verbos da 2.º e 3.º frases, e, por influência do termo homens, 
subjacente no espírito do autor, o adjetivo doidos está no masculino plural.) 


“O que me parece inexplicável é que os brasileiros persistamos 


em comer sem quase nenhum deleite essa coisinha verde e mole que se 
derrete na boca sem deixar vontade de repetir a dose.” (Manuel 
Bandeira) 


A expressão “os brasileiros” corresponde a uma 3.º pessoa do plural; mas o 
verbo foi para a 1.º pessoa do plural em virtude da presença mental do pronome 
eu, que leva o autor a incluir-se entre aqueles. 

Ou ainda a concordância com os pronomes de tratamento formalmente 
femininos, como V.S.a, V. Ex.a, que se faz com o sexo da pessoa, que se tem em 
mente: 


“V. Ex.º tem sido muito generoso.” 


É a ideia do pronome de tratamento vocês, usual em vez do esquecido vós, 
que leva à 3.º pessoa o verbo quando concorrem no sujeito composto a 2.º e a 3:º 
pessoa: 


“Espero que tu e todos em casa estejam bem.” (e não estejais). 


“A linguagem corrente evita uma sintaxe como tu e ele partireis amanhã, para 
adotar apenas tu e ele partirão amanhã. Nesse caso, temos a equação tu + ele = 
vocês, os senhores, os dois, todos.” São palavras do Mestre Martins de Aguiar 
que subscrevemos. 

Neste verso de Cecília Meireles intervém ainda a proximidade do substantivo 
estrelas: 


“Não me interessam mais nem as estrelas, nem as formas do mar, 
nem tu.” 


O fato de se englobar mentalmente num só todos os componentes do sujeito 
pode levar para o singular o verbo: 


“Nem tormenta nem tormento nos poderia parar.” (Idem) 


c) Concordância afetiva 


A emoção e afetividade podem impregnar a linguagem dos sentimentos que 
nos dominam, fazendo-nos abandonar as normas da concordância — que passa a 
ser afetiva. 

Dos mais frequentes é o caso do emprego da 1.º pessoa do plural, por 
modéstia (real ou falsa), em lugar da 1.º do singular: 


“Dentro dessa linha geral de pensamento foi que nos aventuramos 
a este trabalho, que útil nos parece aos estudos estilísticos da língua 
portuguesa.” (Jesus Belo Galvão) 


Outro caso interessante de sintaxe afetiva é a mudança de tratamento de uma 
frase para outra, quando nos dominam e agitam sentimentos variados. Quincas 
Borba, personagem meio alienado de Machado de Assis, dirige uma carta ao seu 
amigo Rubião: 


“Meu caro senhor e amigo, 

Você há de ter estranhado o meu silêncio. Não lhe tenho escrito por 
motivos particulares [...] 

Ouça, ignaro [...]: ouça e cale-se. [...] 

Adeus, ignaro. Não contes a ninguém o que te acabo de confiar, se 
não queres perder as orelhas. Cala-te, guarda e agradece a boa 
fortuna de ter por amigo um grande homem, como eu, embora não me 
compreendas.” 


O autor começa usando um tom algo cerimonioso (senhor), passa depois para 
você e, no último parágrafo realça a intimidade com o tratamento tu. 


20. O PRONOME SE E A CONCORDÂNCIA 


Muitos embaraços à correção da linguagem causa esta palavrinha — o se —, 
especialmente à concordância. 

Acontece que esse minúsculo saci pula facilmente de uma função a outra, 
embaraçando muito escritor que não tenha leitura abundante dos mais tarimbados 
que o precederam, ou que rejeite como inúteis uns rudimentozinhos de gramática... 

Para evitar pedrinhas e tropeços no seu caminho de escritor correto, lanço 
aqui umas noções preliminares bem simples, lembrando-lhe que sem um 
pouquinho de esforço não se conseguem bons resultados, pois, como diz a 
sabedoria popular, “Não se pescam trutas a bragas enxutas”... [braga é o nome 
antigo de um tipo de calção). 


NOÇÕES PRELIMINARES 
Voz ativa e voz passiva 


Numa oração construída com um verbo de ação, há um nome que exprime o 
executor — o AGENTE — e pode haver outro nome que indica o ser que recebe (ou 
sofre) o resultado da ação — o PACIENTE. 

Na chamada voz ATIVA, o agente é O SUJEITO da oração e o paciente o OBJETO 
DIRETO. Observe estes exemplos: 


SUJEITO-AGENTE AÇÃO OBJETO DIRETO-PACIENTE 
Graciliano Ramos escreveu Vidas Secas. 


Fabiano castigou ofilho. 


Baleia caçou um preá 
O fogo queimou a palhoça. 
O menino imitava opai 
Um halo cor de leite cercava a lua 
O vento sacudia as árvores. 
O vento desfez. as nuvens 
Admiradores cercaram aatriz 


Tanto o sujeito quanto o objeto podem ser expressos por pronomes: 


Ele castigou o filho. 
Ele castigou-o. 

Todos o abandonavam. 

Ela despertou-os. 

Ela sacrificara o papagaio. 
Ela o sacrificara. 


Noutro tipo de construção, em que se usa o verbo ser (às vezes estar ou ficar) 
e um particípio, o objeto-paciente transforma-se em sujeito, e o agente-sujeito 
passa a ser precedido da preposição por (mais raramente de), e então diz-se que 
a oração está na VOZ PASSIVA: 


SUJEITO-AGENTE AÇÃO OBJETO DIRETO-PACIENTE 
Vidas Secas foi escrito por Graciliano Ramos. 

A palhoça foi destruída pelo fogo. 

Ala estava cercada de um halo cor de leite. 

As árvores eram sacudidas pelo vento. 

O papagaio fora sacrificado por ela. 

Aatriz ficou cercada de admiradores. 


Muitas vezes, se não houver interesse nisso, na oração passiva não se declara 
o agente: 


A palhoça foi destruída. 
As árvores eram sacudidas. 
O filho foi castigado. 


PERSEGUIDO 


386 


na antiga Roma foi desencadeada pelo 
poder temporal dos Césares”” (Ramalho). 
Homem “sensibilizado pelas persegui- 
ções aos hebreus na Europa” (Éri 
IA, 275). “A Inquisição e a perseguição 
ao onzenário” (Moog, BP, 11-2). “Per- 
seguição aos judeus” (Gilb. Amado, 
TL, 198). “Havia uma efetiva persegui- 
ção às moscas importunas"” (S. C. 
Franco, QP, 62). /contra: “Persegui- 
ções movidas pelo Partido Comunista 
contra sacerdotes e fiéis” (Veja 15.6.88, 
89). “A perseguição da seita maometana 
contra a Igreja” (Vieira: Fernandes). 
/de: “Vi o cão recuar e atirar-se... na 
perseguição de uma raposa” (Humberto 
de Campos: Cruz). “O ardor na perse- 
guição do touro selvagem'” (Afonso 
Arinos: Fernandes). +“ de: A persegui- 
ção [busca tenaz, persecução) de bons 
resultados. 


PERSEGUIDO a. «: de, por: Homem per- 

seguido da (ou, mais us., pela) polícia, 
perseguido pela (ou da) má sorte. “Fu- 
giram os fantasmas, perseguidos de sol 
e de pássaros” (S. C. Franco, QP, 13); 
perseguidos pelo sol (mas não “por sol) 
e pelos (ou por) pássaros. Moça “sem- 
pre espiada e perseguida de velhas con- 
selheiras” (Camilo: Cruz). 


PERSEVERANTE a. PERSEVERANÇA 


s.f. & em: Alguém perseverante / sua 
perseverança em algo. Perseverante / per- 
severança em praticar o bem, na prática 
do bem. “Ter uma conduta perfeita, 
uma profissão honesta, ser perseverante 
na bondade” (Cecília, OQ, 170). Alguém 
““perseverante na virtude, no erro” (Mo- 
rais). “Hinos a Deus e à Virgem pode- 
riam documentar [em Bocage] a perse- 
verança em conservar e defender a sua 
fé” (Figueiredo, HLP, 328). “Perseve- 
rança no estudo; perseverança no 
desempenho das obrigações: perseverança 
na fidelidade prometida" (Morais). 


RSISTENTE a. PERSISTÊNCIA s 
em: Alguém persistente / sua persis- 
ncia em algo. Persistente / persistência 
na luta, no erro, etc. “O coração 
humano... pouco persistente em um afe- 
to”” (Morais); pouca persistência nos 
afetos. 


PERSONALIZAÇÃO PERSONIFICAÇÃO 


sf. 


: de (...em): A personalização ou 


personificação da inocência (na criança). 
A personificação ou personalização da 
Beleza (numa mulher). Ela é a persona- 
lização da bondade. 


PERSPECTIVA s.f. % de (...para); para: 


Perspectiva de algo (para alguém). Boas 
perspectivas de progresso (para a 
empresa, para o país). Boas (ou más) 
perspectivas para a agricultura da região. 
/de: “A perspectiva de uns dias de folga 
calmou-lhe os nervos” (Aurélio). /para: 
“Más perspectivas para indústria gaú- 
cha” (Tít. DS 24.9.88, 11). & para, de: 
**Abrir perspectivas [expectativas, pro- 
babilidades] para uma transformação” 
(Sodré, HLB, 507); perspectivas de uma 
transformação. sobre: Dostoiévski 
abriu “profundas perspectivas [panora- 
mas] sobre o mais humano, através dos 
casos mais profundamente anormais” 
(Monteiro, RTC, 115), “perspectivas 
sobre o inexpresso”” (id., ib., 178). 


PERSPICAZ a. PERSPICÁCIA s.f. 


em: Homem perspicaz / sua perspicácia 
na análise das pessoas e de suas atitudes. 
Alguém “perspicaz em descobrir deli- 
tos” (Cruz); perspicácia em descobrir 
delitos. 


PERSUADIDO a, «: a: Alguém persuadido 


induzido, levado] a algo. Inimigo per- 
suadido a render-se, persuadido à rendi- 
ção. Mulher persuadida [decidida] a casar 
de novo. “Persuadidos [induzidos] os 
homens à verdade deste desengano” 
(Vieira: Cruz). « de: Alguém persua- 
dido [convencido] de algo. “Os políticos 
enganam-se uns aos outros, persuadidos 
de que o fazem por amor à pátria” 
(Drummond, OADC, 131). 


PERSUASÃO s.f. Y de: A persuasão de 


(< persuadir... de) algo. A persuasão 
[convicção] de que irá r, à persua- 
são da vitória. 


PERSUASIVO a. % para: Argumentos 


persuasivos para a inteligência. Algo per- 
suasivo [que persuade] para a vontade, 
para o coração. 


PERTENCENTE a. +: a: Corpo e alma, 


matéria e espírito, o homem é um ser 
pertencente a dois mundos conflitantes 
entre si. “Objetos pertencentes a Fer- 
nando B, misteriosamente desapareci- 
do” (conto de R. Drummond, AM, 33). 
“Termos pertencentes inclusive à lingua- 


As nuvens foram desfeitas. 
O papagaio fora sacrificado. 


É muito comum, em nossa língua, a inversão da ordem na voz passiva: 


Foi destruída a palhoça. 
Fora sacrificado o papagaio. 


Construções da voz ativa com SE: 
1 REFLEXIVA 


Um agente pode executar um ato sobre outro ser, e esse fato se exprime na voz 
ativa: 


O cabeleireiro penteava a atriz. 
Ele te penteava. 
O guarda-vidas salvou-os. 


O sujeito e o objeto, neste caso, são de pessoas gramaticais diferentes. 
Mas também pode — e essa construção é que nos interessa agora — executar 
um ato SOBRE SI MESM( a construção REFLEXIVA: 


Eu me barbeio. 
Tu te recolhes muito cedo. 

Ela se penteava. 

Ele mesmo se barbeia. 

Nós nos hospedamos na pousada. 
Eles se salvaram a nado. 


São DOIS pronomes — um sujeito, outro objeto direto — DA MESMA PESSOA 
GRAMATICAL. 
E o verbo varia de acordo com a pessoa do sujeito. 


II. RECÍPROCA 


Vários agentes podem executar o mesmo tipo de ações sobre si mesmos: é a 
construção RECÍPROCA: 


Carlos e a Joaninha amam-se. 
Ele e ela se abraçaram. 

Os meninos se engalfinharam. 

Os desafetos se reconciliaram. 
Embora irmãos, não se conheciam. 


Como o sujeito, neste caso, tem mais de um agente, o verbo vai 
necessariamente para o plural. 

Como a construção recíproca pode confundir-se com a reflexiva, pois em 
ambas se emprega um pronome da mesma pessoa do sujeito, usam-se, para evitar 
ambiguidade, certas expressões pleonásticas, como um ao outro, uns aos outros, 
mutuamente: 


Elas se penteavam vagarosamente. (Reflexiva: cada uma se 
penteava a si própria.) 
Elas se penteavam uma à outra. (Recíproca.) 


TIL APARENTEMENTE REFLEXIVA 


Em alguns casos, a construção pronominal indica não reflexividade, mas que 
um agente qualquer, diferente do sujeito, obteve o mesmo resultado que o sujeito 
teria obtido executando determinado ato sobre si próprio: 


Eu me barbeio diariamente com um barbeiro português. (Eu sou 
barbeado por outra pessoa.) 
Elas se penteiam no salão Vogue. (Outra pessoa as penteia.) 


O verbo, como sempre, concorda com o sujeito. 
IV. ADVENTÍCIA 


Lembremos inicialmente que adventício quer dizer casual, inesperado, que 


advém, isto é, que acontece ou ocorre eventualmente, acidentalmente. 

Às vezes se emprega a forma reflexiva não para exprimir um ato que o sujeito 
executa sobre si mesmo, mas que nele se efetua algo adventício, um fenômeno, 
uma mudança, um transtorno: 


As frutas se estragaram com o calor (ficaram estragadas). 

As chamas se extinguiram (ficaram extintas). 

A neve se desfez (ficou desfeita). 

À morte de Jesus, os sepulcros se abriram e rasgou-se o véu do 
templo. 

As cordas do andaime se romperam. 

A memória se perde com os anos. 

As paixões se adormecem com as ocupações. 

As névoas se dispersam com os raios de sol. 

As rosas se abriram pela manhã. 

A fumaça se eleva em espirais. 


Essas construções de sentido adventício equivalem muitas vezes a uma 
construção com o verbo ficar mais o particípio do verbo (ou um adjetivo do 
mesmo radical). 


As ruas se esvaziaram. (Equivale a “ficaram vazias”) 

A praia se encheu de gente. (É o mesmo que “ficou cheia”) 

Os sentidos se embotam na inação. (Diz praticamente o mesmo que 
“ficam embotados”) 


Neste caso podem enquadrar-se as construções com verbos essencialmente 
pronominais, ou seja, que não dispensam o pronome: 


Ela se arrependeu tardiamente. (= “ficou arrependida”) 
Ele condoeu-se do estado deles. (= “ficou condoído”) 
Ela se zanga à toa. (= “fica zangada”) 

Elas queixavam-se da sorte. 

Ele absteve-se de votar. 

Eles se equivocaram. 


Pode dizer-se, em princípio, que o adventício exprime o que ocorre nas 
coisas, e o meramente pronominal o que ocorre nas pessoas. 
E sempre o verbo concordando com o seu sujeito. 


O se indicador de sujeito indeterminado 


O pronome se, na evolução da língua, passou a usar-se, com verbos não 
transitivos diretos, na 3.º pessoa do singular para indicar que a oração não possui 
sujeito determinado: 


Também se morre de amor. (Quer dizer: há pessoas que morrem de 
amor) 

Precisa-se de vendedoras. (= Há necessidade de vendedoras no 
estabelecimento) 

Nunca se é excessivamente bom. (O se corresponde 
aproximadamente a alguém, uma pessoa) 

De uma hora para outra se está no oco do mundo. (Idem) 

Vive-se bem aqui. (Qualquer pessoa vive) 

Já não se falava, gritava-se. (Todos gritavam) 


O se indicador de voz passiva 


Um verbo transitivo direto, já o vimos, admite uma construção denominada 
VOZ PASSIVA, em que se utiliza, no mais das vezes, o auxiliar ser seguido pelo 
particípio do verbo principal; e que é usual, nessa construção, a ordem inversa 
(primeiro o verbo, depois o sujeito-paciente) e a omissão do agente: 


1. Foi anunciada uma desgraça. 

2. Hoje será feita a última prova do concurso. 

3. Ontem foi realizada uma grande manifestação pelas eleições 
diretas. 

4. Foi publicado mais um livro de Carlos Drummond de Andrade. 
Ficam revogadas as disposições em contrário. 
Será ampliado o número de salas de aula. 
Não foi esclarecido o “crime da mala”. 
Foram enviados milhares de telegramas ao Presidente. 


9. 


É ignorado qual o autor desse livro. 


10. Foi falsificado o uísque escocês. 
11. No Brasil já são fabricados minicomputadores. 


Ora, para indicar a voz passiva, a língua portuguesa dispõe de outra 
construção, mais leve e mais breve, com o verbo na mesma forma da voz ativa, e 
(como não poderia deixar de ser...) com o pronome se. Compare: 


1 
2; 
3. 


Anunciou-se uma desgraça. 
Hoje se fará a última prova do concurso. 
Ontem se realizou uma grande manifestação pelas eleições 


diretas. 


4. 


sensu 


Publicou-se mais um livro de C.D.A. 

Revogam-se as disposições em contrário. 
Ampliar-se-á o número de salas de aula. 

Não se esclareceu o “crime da mala”. 
Enviaram-se milhares de telegramas ao Presidente. 
Ignora-se qual o autor desse livro. 


10. Falsificou-se o uísque escocês. 
11. No Brasil já se fabricam minicomputadores. 


Ora, como o sujeito dessas orações de voz passiva vem muitas vezes depois 
do verbo, o falante confunde a voz passiva com a indicação de sujeito 
indeterminado: o sujeito-paciente é tomado como objeto-paciente; e, quando no 
plural, o verbo, que devia ir também para o plural, é deixado no singular, numa 
tendência bastante natural, mas que contraria a longa tradição da língua escrita 


culta. 


Se você quer, então, manter-se dentro do que é considerado correto na norma 
culta padrão, não pode confundir as construções do se indicador de sujeito 
indeterminado em que o verbo fica sempre no singular — com aquelas outras em 
que o se exprime voz passiva, em que o verbo irá para o plural se o seu sujeito, 
quase sempre posposto, estiver no plural. 

Observe os exemplos atentamente, e assim você estará livre de errar: 


1. Anunciou-se a reforma. 1. Anunciaram-se reformas. 


2. Amanhã se fará a última prova. 2. Amanhã se farão as últimas provas. 


3, Publicou-se novo livro de Jorge Amado. 
4. Revogou-se a lei 

5. Ampliar-se-á o número de vagas. 

6. Realizou-se grande manifestação. 

7. Esclareceu-se mais um crime. 

8. Enviou-se um telegrama. 

9. Ignora-se o autor deste livro. 

10. Aquele livro imprimin-se em 1495. 
11. Falsificou-se a bebida. 

12. Fabricou-se um novo computador. 
13, Preparava-se um esquema diferente 
14, Só se conhece uma saída. 

15. Conservava-se o alimento no gelo. 
16. Definiu-se o objetivo da lei. 

17. Rememora-se a data. 

18. Recuperou-se a mercadoria 

19. Fechou-se a porta. 


20, Emitu-se um parecer decisivo. 


3, Publicaram-se novos livros de Jorge Amado. 


4 Revogaram-se as leis 

5. Ampliar-se-ão as vagas. 

6. Realizaram-se grandes manifestações. 
7. Esclareceram-se outros crimes, 

8. Enviaram-se telegramas. 

9. Ignoram-se os autores destes livros, 

10. Aqueles livros imprimiram-se em 1495. 
11. Falsificaram-se as bebidas. 

12. Fabricaram-se novos computadores. 
13, Preparavam-se esquemas diferentes. 
14. Só se conhecem duas saídas. 

15. Conservavam-se os alimentos no gelo. 
16. Definiram-se os objetivos da lei 

17. Rememoram-se as datas. 

18. Recuperaram-se as mercadorias. 

19. Fecharam-se as portas. 


20, Emitiram-se pareceres decisivos. 


21. O MACHISMO NA LINGUAGEM: A CONCORDÂNCIA 
NOMINAL 


O preconceito de que a mulher é naturalmente dependente do homem (e inferior 
a ele) tem sua origem, sem dúvida, no episódio bíblico que narra ter sido uma 
costela de Adão a matéria-prima de que Deus criou Eva. 

A metade feminina do Homo sapiens sempre teve papel subalterno na História 
— escrita por homens, aliás. 

Não apenas a Bíblia, mas também o Talmude — e não esqueçamos que ambos 
foram escritos por homens... nos fornecem inúmeros exemplos de discriminação 
contra a mulher. 

Desde Lilith (do Talmude) — a Lua Negra, que teria sido a primeira mulher 
de Adão e que, por não ter querido submeter-se a ele, saiu do paraíso para 
regiões ignotas e é tratada como um espírito infernal feminino, uma “diaba 
noctívaga” incorporada ao folclore de certos povos... 

Mas o que importa agora é mostrar que esse preconceito, velhíssimo mas nem 
por isso menos injusto, se revela em todos os campos em que o homem vem 
imperando através dos séculos, e tem guarida até na linguagem. 

Nos provérbios — cuja fonte, dizem os homens, é a sabedoria popular, nem 
tão sábia assim... — também se patenteia a discriminação. Desde os de 
menosprezo, como “Mulher e bolacha em toda parte se acha.”, até os adágios que 
julgam perigosa a mulher instruída: “Deus me livre de mula que faz him! e de 
mulher que sabe latim” 

Todos conhecem as regras básicas de concordância nominal — não a 
estilística! — da nossa língua: apesar de haver em português dois gêneros, o 


masculino e o feminino, é o masculino que predomina em numerosas 
circunstâncias, que passo a resumir. 

É sabido que o adjetivo e o pronome em função de adjunto ou de predicativo 
concordam em gênero (e número) com o substantivo a que se referem: “Alta 
noite, lua quieta, muros frios, praia rasa” — diz-nos a alta poetisa Cecília 
Meireles. 

Mas os fatos começam a complicar-se quando, numa frase, concorrem 
substantivos dos dois gêneros: a norma gramatical prescreve, então, que o 
adjetivo referente vai para o masculino plural: alunos e alunas aplicados; “Pedro, 
Maria e Helena são estudiosos”. Isso ocorre mesmo que predomine 
avassaladoramente o sexo feminino: “Meus alunos (= 3 alunos + 47 alunas...) são 
numerosos.” Sempre a mulher relegada a plano inferior... 

Vale a pena advertir que o gênero gramatical, quando em palavras que 
designam seres inanimados (ou coletivos), nada tem com sexo: são do masculino 
as que admitem o artigo o, um, como (0) problema, (um) jarro; e do feminino os 
que recebem os artigos a, uma: (a) gente, (uma) jarra. 

E lá vem a prepotência do masculino: nas enumerações de substantivos de 
gêneros diversos, mesmo que haja um só do masculino, é nesse gênero que fica, 
por norma, o adjetivo: “Havia papéis, gravuras, revistas e canetas espalhados 
sobre a mesa.” (A concordância com o nome mais próximo se considera caso 
excepcional.) 

Ocorrem outros casos do predomínio do machismo na língua portuguesa: em 
palavras em que o gênero gramatical não é determinado, opta-se pela forma do 
masculino. É o que acontece com os pronomes indefinidos, como alguém, 
ninguém (e acrescento se), neutros na sua forma: na concordância, o adjetivo 
assume o gênero masculino: “Ficava horas na janela a ver se alguém conhecido 
passava.”; “Não havia ninguém famoso na reunião.”; “Nunca se é suficientemente 
generoso.” 

Outro exemplo está nos nomes que sintetizam substantivos de gêneros 
diferentes: “Tenho três filhos, duas moças e um rapaz.”; pais representa a soma 
de pai e mãe; vizinhos é a soma de vizinho+vizinha; os tios incluem tio(s) e 
tia(s); e assim por diante. 

O pronome pessoal da 3.º pessoa do plural assume a forma eles, do 
masculino, quando substitui nomes masculinos e femininos: “João e Maria saíram: 
eles vão ao teatro.” 

É também a forma do masculino que se usa para designar os membros de uma 
classe no seu conjunto. Homem, e nunca mulher!, é o substantivo que se aplica à 


classe dos “seres humanos”, formada de homens, mulheres, meninos e meninas: 
“O homem é um ser racional” (= os homens e as mulheres); “O homem 
conquistou a Lua.” (= o Homo sapiens). 

Quando se faz menção à nacionalidade, é igualmente o masculino que se usa: 
“O brasileiro é cordial.” (= os brasileiros e brasileiras). 

Só se diz homem de Cro-Magnon, homem de Neanderthal; a origem do 
homem, a evolução do homem (= da humanidade). 

Como se vê, só a forma do masculino engloba os dois sexos. 

Daí a satisfação do filólogo não machista com alguns achados, posto que 
raros, de uso do feminino com pronomes indefinidos, tal como este de Machado 
de Assis no capítulo VIII de Esaú e Jacó: 


Natividade, de si para si, confessava os trinta e um [anos], e temia 
não ver a grandeza dos filhos. Podia ser que a visse, pois também se 
morre velha, e alguma vez de velhice, mas teria o mesmo gosto?” 


E Mário Barreto, nos seus Últimos Estudos, p. 411, nos fornece este exemplo 
de Camilo, coma gente: 


“Com estes leitores assim previstos, o mais acertado é a gente ser 
sincera” 


Outro caso de machismo em nossos clássicos: com a expressão um e outro 
aplicada a nomes dos dois gêneros, é mais comum o emprego das formas do 
masculino, lembra Evanildo Bechara, que nos fornece exemplos de Herculano, um 
dos quais transcrevo: “Lá começaram os seus amores [do rei] com a rainha, que 
tão fatais foram para um e outro.”, (e não outra). Acrescento este outro de M. de 
Assis, no Quincas Borba, cap. LX: “A mulher do colchoeiro escovou-lhe o 
chapéu; e, quando ele [Rubião] saiu, um (em vez de uma) e outro agradeceram- 
lhe muito o benefício da salvação do filho.” 

Uma conquista bem recente se refere à denominação das profissões, até há 
pouco designadas quase exclusivamente pelo masculino: já se diz “a Senadora 
Eunice”, “a Ministra Ester”, “a Primeira-Ministra”. 

As próprias definições dos dicionários, mesmo se o nome é uniforme, usam 
apenas o masculino. Um exemplo do Caldas Aulete: 


“Diplomata. Funcionário do corpo diplomático de um país.” (Por 
que não “funcionário ou funcionária”?...) 


E embora existam as duas formas poeta/poetisa, considera-se depreciativa 
(por quê?) a forma feminina poetisa; e é comum, quando uma delas atinge uma 
culminância, denominá-la, numa esdrúxula combinação, com a forma do 
masculino: “a poeta Cecília Meireles”. Vamos reabilitar o feminino poetisa, 
retirando-lhe qualquer conotação pejorativa! 


CONCORDÂNCIA POR ATRAÇÃO 


Outra compensação para o machismo imperante está na concordância por 
atração. 

A posição dos determinantes em relação ao substantivo determinado, 
principal, é uma das raras ocasiões em que a atração do feminino se sobrepõe ao 
masculinismo da língua: 

Se o adjetivo precede os substantivos, e se o primeiro destes for do gênero 
feminino, a atração se exerce, e é mais comum usar-se o feminino (embora 
também caiba o indefectível masculino plural): 

“Calada a natureza, a terra e os homens” — assim poetou o grande Gonçalves 
Dias, deixando de lado o masculino plural calados. 

De Machado de Assis posso citar: “aquietada a imaginação e o 
ressentimento” (Quincas Barba, cap. LXIII) — e não o gramatical aquietados. 

E, em certos casos, a proximidade do substantivo feminino é tão atraente que é 
impossível o uso do masculino: “Com sincera admiração e apreço.”: “Ótima 
ocasião e lugar escolheste.” — e nunca sinceros nem ótimos, nessa posição. 


A forte atração feminina chega a exercer-se, às vezes, sobre o advérbio meio 
(que, como advérbio, deve ser invariável), ocorrência frequente em Machado de 
Assis, que nisso seguia seus queridos clássicos: “janela meia aberta”. (Tenho 
anotados exemplos de outros autores, por exemplo Emanuel Guimarães, cujo 
romance A todo transe! preparei para reedição: “De repente, a trapezista 
precipitava-se do alto... e projetava-se sobre o tapete da pista, desmaiada, uma 
costela fraturada, as carnes pisadas, meia morta.”; “Estava já na rua, ansiada, 
sufocando, meia douda” — Os gramáticos, advirta-se, não recomendam essa 
concordância por atração.) 
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PESAROSO 


PERTINÁCIA s.f. 


PERTINÊNCIA s.f. 


gem plebéia” (Lessa, MBLP, 140). 
“Confiscação de todos os capitais e 
empresas pertencentes aos monopólios 
norte-americanos” (Prado Jr., RB, 69). 
“Bens pertencentes à nação” (E. C. 
Ribeiro, SG, 674). 


de (INF), em: /de; 
“A pertinácia de errar” (Vieira: Morais); 
a pertinácia em errar, no erro. “A perti- 
nácia de tentar e perscrutar os segredos 
da natureza” (Morais); pertinácia em 
tentar e perserutar... /em; “Essa perti- 
nácia em sustentar a verdade” (id). 
“Obstinação, pertinácia em fazer alguma 
coisa” (Aulete, v. teima). 


PERTINAZ a. & em: Alguém pertinaz 


[obstinado, pezsistente, teimoso] em (fa- 
zer) algo. Homem pertinaz em defender 
os humildes; pertinaz na defesa dos 
humildes. Jovem pertinaz no estudo. 
Homem pertinaz no erro. 


“A participação 
de uma realidade, a pertinência a um 
logos” (Corção, DO, 213). 


PERTINENTE a. =: a: “Isso não é perti- 


nente [relativo] aos fins a que visas”* 
(Jucá). “Compete ao Ministro de 
Estado... IV — praticar os atos perti- 
nentes às atribuições que lhe forem 
outorgadas ou delegadas pelo Presidente 
da República” (CB 88, a. 87). Questão 
“de todo pertinente ao tema” (Sodré, 
HLB, 237). “O presidente tratou de 
assunto pertinente ao bem público” 
(Nascentes, PR). > em: Alguém perti- 
nente [acertado] em algo. “Jorge de 
Faria não é menos pertinente em salien- 
tar à curiosidade já naturalista de Camilo 
em relação aos seus tipos de criminosos, 
maniacos ou degenerados” (O, Lopes, 
LD, 175). 4: para: “Até hoje a mensa- 
gem do Evangelho é pertinente [impor- 
tante] para os cristãos” (Aurélio). 


PERTO adv. 4 de: “Perto da igreja, longe 


de Deus” (Prov.). “Do rei ou muito 
perto ou muito longe” (id.). 


PERTURBAÇÃO s.f. de: Perturbação 


da ordem, dos trabalhos (< perturbar 
a ordem...) Perturbação do espírito, 
da consciência. em: Perturbação no 
desenvolvimento do organismo. Perrur- 
bação no andamento, na sequência de 
trabalhos. 


PERVERSÃO 5 


PESAR sm. 


PESAROSO a. 


PERTURBADO a. 4 vom: Alguém per- 


turbado com algo. “Fiquei muito pertur- 
bado com essa pergunta” (Braga, PM, 
34). “Ficou muito perturbado com a 
presença da moça” (Fernandes). « de: 
Alguém perturbado das faculdades men- 
tais (ié, de faculdades perturbadas); 
perturbado do espirito, da razão. +: de, 
por: Alguém perturbado pelas (ou, 
menos us., das) críticas, “perturbado 
da ira, de qualquer paixão” (Bluteau: 
Cruz); perturbado pela ira, por uma 
paixão. = em; Alguém perturbado no 
trabalho, no estudo (pelo ruído, etc.). 


de: Perversão [trans- 
torno, adulteração] do gosto, do olfato, 
dos sentidos. Perversão da juventude 
(< perverter a juventude). 


ADO a. a, para: Trabalho pesado 
lárduo, duro, difícil] para os (ou, menos 
us., aos) jovens, de: Árvore pesada 
Icarregada] de frutas. Ambiente pesado 
de ameaças. “Dias tumultuosos, pesa- 
dos de ambições e violência” (Cecilia, 
OQ, 171). “As pálpebras, pesadas de 
sono, cerravam-se-lhe" (João Grave: 
Cruz) 


JAMES sm. pl. < a (...de, por); por: 
Pêsames aos familiares (pelo infausto 
acontecimento). “Pêsames a alguém por 
algum acontecimento infausto ou lutuo- 
so" (Fernandes). “Escrevia-lhe dando- 
«lhe os pêsames do desastre” (Camilo: 
Jucá). “O vento lobisomem uiva pêsa- 
mes aos inúmeros corcovados do Brasil” 
(Mendes, T, 212). “Meus pêsames pela 
morte de teu irmão” (Jucá). “Fui dar- 
«lhe os pêsames pela morte do pai” 
(Ramalho). 


de: Sentir pesar de ter feito 
alguma coisa. Pesar [arrependimento] 
de ter ofendido a Deus. “Pesar das 
ofensas feitas a Deus” (Fernandes, DSA). 


: com, de (INE): Alguém 
pesaroso [desgostoso, magoado; arre- 
pendido] com (ou de) algo. /com: “Ima- 
ginava-o pesaroso com tudo o que suce- 
dera” (V. Ferreira, A, 202). /de: *“Fi- 
quei pesuroso do que se passou” (Nas 
centes, PR). ““Pesaroso de não ter inven 
tado a palavra honorabilidade, termo 
inútil, vago, obscuro e mal derivado” 
(Rui: Cruz) 


A tendência a masculinizar os femininos se mostra, ainda, em certas 
expressões, como haja vista. 

Haver vista é “considerar-se”, “merecer consideração”, e a melhor 
construção com ela é manter o substantivo vista invariável, flexionando-se apenas 
o verbo haver: 


“Haja vista a determinação legal.” 
“Hajam vista as determinações legais.” 


Apesar da inquestionável presença do substantivo vista nessa expressão, 
encontram-se, até em bons escritores, exemplos de masculinização, haja visto, 
como se o substantivo fosse um adjetivo verbal (particípio). 

Outra masculinização ocorreu na locução devido a (cujo uso, diga-se de 
passagem, não tem respaldo nos autores cuidadosos): devido, particípio do verbo 
dever, concordava normalmente com o substantivo referente: “ausência devida a 
motivo imperioso”; com o tempo, foi-se usando o masculino, surgindo a locução: 
“ausência devido a motivo imperioso”. 

Também o particípio feminino do verbo dar — dada(s) — vem-se prestando a 
uma masculinização que leva a grosseiro erro de concordância, como se houvesse 
a locução dado a. 

Use: Dada a atenuante; Dadas as circunstâncias — e nunca dado à, dado às! 


É auspicioso registrar aqui a série de recomendações que duas prestigiosas 
casas editoras da França e dos Estados Unidos — Fernand Nathan e McGraw 
Hill — fizeram aos seus autores com o objetivo de darem tratamento igual aos 
dois sexos nos seus livros. 

A revista Leia de junho de 1987 transcreve a tradução de um texto publicado 
pela UNESCO, “Vencer o sexismo nos livros para crianças e nos manuais 
escolares”. 

Na luta contra estereótipos arbitrários baseados na discriminação contra o 
sexo feminino, são de louvar tais recomendações, em que os editores desejam 
“mostrar o papel que o vocabulário desempenhou no reforço da desigualdade 
entre os sexos, e sugerir os meios de apresentar os dois sexos da maneira mais 
justa possível”. 

Como exemplo: é necessário mostrar as mulheres na grande variedade de 
papéis que hoje desempenham: médica e dentista, e não somente enfermeira; 


diretora de escola ou professora universitária, e não apenas professora primária; 
advogada ou juíza, em lugar de assistente social; diretora de empresa, e não 
obrigatoriamente secretária; deputada e senadora; etc. 


Como não se deve escrever: 


“Henri Lebrun é um advogado de renome, e sua mulher uma bonita 
morena.” 


Como se deve escrever: 


“Os Lebrun formam um belo casal. Henri é um louro bonito, e sua 
mulher, morena, tem belos cabelos. Cada um é apreciado no domínio 
da sua profissão: Anne é uma excelente pianista, e Henri um advogado 
de talento.” 


Como se vê, os tempos mudam, e já existem corajosos defensores da 
igualdade da mulher, para os quais ela deixa de ser mero objeto... 


22. REGÊNCIA 


Ns regência em sentido restrito, a dependência não se manifesta pelo acordo 
das flexões de uma palavra com outra (como ocorre na concordância), mas pela 
exigência, ou não, de um COMPLEMENTO, para a perfeita compreensão da 
mensagem. 

E o importante problema para a correção da linguagem consiste em saber se 
uma palavra (geralmente um verbo ou um nome) exige ou não um complemento, e 
qual o tipo desse complemento. 


REGÊNCIA VERBAL 
Vamos deter-nos mais demoradamente no verbo. 
1. Há verbos que, numa frase — mais precisamente numa oração —, não 


necessitam de qualquer complemento para formarem um PREDICADO. Observe 
estas orações: 


suEITO PREDICADO 
Uma palavra bastava. 

O cachono sumiu, 

O da raiou 

O cachono latia. 

O cachono morreu. 


Seu Pedro chorava. 


E na ordem inversa (primeiro o verbo, depois o nome): 


PREDICADO suserro 
Desabou uma tempestade daquelas! 
Chegou a noite. 

Aconteceu uma desgraça. 


Pelo fato de poderem formar um predicado sem necessidade de complemento 
é que esses verbos recebem o nome de INTRANSITIVOS, ou seja: o seu sentido não 


transita para um complemento. 


2. Outros verbos, ao contrário dos intransitivos, só costumam formar o 
predicado acompanhados de um complemento: ao enunciá-los, ficamos esperando 
mais alguma coisa que lhes complete o sentido. Esse complemento é o OBJETO, e 


os verbos que o pedem se chamam TRANsITIVOS, de que há dois tipos. 


3. Se o verbo é TRANSITIVO DIRETO, seu objeto, quando substantivo, não vem 
obrigatoriamente precedido de qualquer preposição; e, quando pronome átono, 
tema forma o, a, os, as (ou as suas variantes lo, la, los, las e no, na, nos, nas): 


1, A tempestade inundou as ruas. 
v. tr. dir. obj. dir. 

1a. A tempestade inundou-as. 
od. 

2. Foram esperar a mãe na Rodoviária. 
v. tr. dir. obj. dir. 

2a. Foram esperá-la na Rodoviária. 
od. 

3, Aguardaram o ônibus durante meia hora. 
v. tr. dir. obj. dir. 

3a. Aguardaram-no durante meia hora. 
v. tr. dir. od. 


Observe nestes outros exemplos o emprego correto do pronome átono 


alguns verbos transitivos diretos. 


com 


Quando vem antes do verbo ou quando este termina em vogal ou ditongo oral, 
a forma usada é o (e suas flexões): 


Esperou-os até tarde. — O pai estava esperando-os. — Deus a 
conserve com saúde, Vovó. — Minhas explicações não o satisfizeram. 


Quando o verbo termina em -m, -ão, -de usa-se a forma no (e suas flexões): 
Consideram-no sábio. — Minhas explicações satisfizeram-nos. — 
Dão muitas desculpas: dão-nas exageradamente. — Põe as chaves no 
bolso; põe-nas no bolso. 


Se o verbo termina em -r, -s ou -z, a forma do pronome é lo (e suas flexões), e 
suprimem-se essas letras: 


Tentaram sequestrar o Governador; tentaram sequestrá-lo. — Diz 
as coisas francamente; di-las francamente. — Pôs as chaves no bolso; 
pô-las no bolso. 


São verbos transitivos diretos de uso frequente (objeto direto = o e suas 
flexões): 


abençoar amolar facilitar 
aborrecer apreciar favorecer 
abraçar auxiliar humilhar 
acompanhar castigar ouvir 
acusar chamar prejudicar 
admirar “condenar prezar 
adorar “conhecer proteger 
afligir conservar respeitar 
ajudar defender satisfazer 
alegrar eleger socorrer 
almejar esperar suportar 
ameaçar estimar 


4. Se o verbo é TRANSITIVO INDIRETO, O seu complemento, o OBJETO INDIRETO, 
vem obrigatoriamente precedido de preposição, quando substantivo. Se a 
preposição que antecede o objeto indireto é a, toma a forma lhe, lhes com alguns 


verbos: 


4. A decisão do Diretor agradou aos funcionários. 
(verbo transitivo indireto + preposição + objeto indireto) 
4a. A decisão do Diretor agradou-lhes. 

(lhes como objeto indireto) 


5, Coube ao caçula o menor quinhão. 
Sa. Coube-lhe o menor quinhão. 


Anote agora estes verbos transitivos indiretos com a preposição a (objeto 
indireto = lhe): 


acudir à escrever à pertencer a 
agradar a falar a (ou com) repugnar à 
bastar a importar a resistir a 
cabera incumbir à responder a 
competir a interessar a restar a 
convir a ligar a sobreviver a 
cumprir a obedecer a telefonar a 
corresponder à ocorrer a tocara 
desagradar à parecer à valer a 


Há verbos mais exigentes: não se contentam com um só objeto, e pedem dois 
ao mesmo tempo, um direto e um indireto. Daí o nome de BioBJETIVOS que lhes 
dão alguns. O mais típico desses verbos é dar (dar alguma coisa a alguém; dá-la 
a alguém; dar-lhe alguma coisa). Anote os mais comuns: 


aconselhar entregar pagar 
acrescentar enviar participar 
agradecer exibir passar 
anunciar explicar pedir 
apresentar expor perdoar 
atribuir franquear perguntar 
augurar impingir permitir 
causar impor propor 
ceder indicar proporcionar 


comunicar 
conceder 
conferir 
contar 
dedicar 
deixar 
destinar 
determinar 
devolver 
dirigir 
dispensar 
distribuir 
diar 
dizer 
ensinar 


informar 
jurar 

legar 
lembrar 
levar 
mandar 
manifestar 
ministrar 
mostrar 
narrar 
negar 
oferecer 
ofertar 
opor 
outorgar 


provar 
recordar 
referir 
remeter 
reservar 
restituir 
roubar 
soliciar 
subtrair 
testemunhar 
tirar 

tomar 

trazer 
vender 


Não oferecem dificuldade as construções com os verbos transitivos indiretos 
ou comos biobjetivos: 


Acudiu-lhe uma ideia nova. Não lhe agradou a escolha. Uma 


olhada bastou-lhe. Cabe-lhe a pior parte. Isso não lhe competia. 
Convém-lhe mais prudência. Cumpria-lhe executar a tarefa mais 
penosa. Não lhe fale disso. Obedeça-lhe sempre. Quero-lhe muito 
bem. Ninguém lhe resiste. Tocou-lhe o melhor lugar. Ninguém lhe 
valeu naquela dificuldade. 


Agradeça-lhe o obséquio. Atribuíram-lhe a culpa. Concederam- 


lhes férias coletivas. Ensinava-lhes as primeiras letras. Expus-lhe a 
questão. Jurou-lhe vingança. Lembrava-lhe sempre o dever. Pagam-lhe 
pouco. Perdoei-lhe a dívida. 


Certos verbos transitivos indiretos cujo objeto indireto vem regido da 
preposição a não admitem o pronome átono lhe, mas as formas tônicas a ele, a 


ela, a eles, a elas. Anote alguns deles: 


aceder — aludir — aspirar (“pretender”) — assistir (“presenciar”) — 


atender 


concorrer — escapar 


renunciar — resignar-se — revidar 


proceder — prover — recorrer 


visar (“ter em vista”). 


Exemplos: 
Acedeu a ela (= à proposta); Aludiu a ele (= ao fato); Aspirava a 
ele (= ao cargo); Assistimos a eles (= aos jogos); Atendeu a elas (= às 
ponderações); Concorreu a ele (= ao prêmio); Escapou a ele (= ao 
perigo); Fugiu a ele (= ao compromisso); Presidiu a ela (= à 
cerimônia); Procederam a ela (= à mudança); Proveu a elas (= às 
necessidades); Recorre a ele (= ao dicionário); Renunciou a ele (= ao 
cargo); Revidou a ela (= à afronta); Supria a elas (= às despesas); 
Visava a ele (= ao bem-estar da família). 


Merece registro o uso do pronome lhe como objeto indireto com valor 
possessivo em substituição elegante do pronome seu (e flexões) ou do equivalente 


dele, dela, de você: 


Conheço-lhe as manhas. O diretor abonou-lhe as faltas. Deus lhe 
conserve a saúde. Não o elegeram, porém elegeram-lhe o filho. 
Apreciei-lhe o gesto generoso. Animei-lhe os planos de pesquisa. Eu 
lhe satisfiz a curiosidade. Já ninguém lhe suportava as tolices. 
Castiguei-lhe a soberba, abaixando-lhe a crista. 


Nem só a preposição a introduz o objeto indireto: muitas outras preposições 


fazem esse papel. 


apelar para gostar de 
carecer de incidir em 
cogitar de ou em incorrer em 


concordar com 


lembrar-se de 


confiar em lutar com e por 
consistir em optar por 

constar de participar de ou em 
contentar-se com, de ou em prescindir de 
contribuir para queixar-se de 
convencer-se de resultar em 
crerem simpatizar com 
cuidar de sonhar com 
esforçar-se em, para ou por tratar de 


e muitos outros. 


Há verbos que apresentam regências diferentes sem mudança de sentido. Eis 
alguns deles: 


abdicar (de) algo implicar (em) algo (= “trazer como consequência”) 
atender (a) alguém importar (em) algo 

consentir (em) necessitar (de) algo 

continuar (com) algo precisar (de) algo 

cumprir (com) algo presidir (a) algo 

desfrutar (de) algo renunciar (a) algo 

esperar (por) alguém tratar (de) alguém 

gozar (de) algo usar (de) algo 


— Agradar, no sentido de “acariciar”, “mimar”, “fazer agrados”, é transitivo 
direto: “Agradava demais o caçula; agradava-o demais.” 

Quando significa “causar prazer” é transitivo indireto, com a preposição a: 
“O concerto agradou a todos; agradou-lhes.” 


— Aspirar, no sentido de “atrair o ar aos pulmões”, “sorver”, “cheirar”, é 
transitivo direto: “Aspirava o ar puro da mata, aspirava-o com prazer” 

Já no sentido de “desejar ardentemente”, “almejar”, é transitivo indireto, com 
a preposição a, mas não admite o pronome lhe: “Aspirava a um alto cargo; 
aspirava a ele com todo o seu empenho.” 


— Ligar, “unir”, é transitivo direto: “Uma ponte liga as duas cidades; liga-as.” 
É bitransitivo no sentido de “associar”: “Não ligou esse fato ao casamento; não o 
ligou a ele” 

Mas quando significa “dar importância a” é transitivo indireto, com a 
preposição a: “Ninguém ligava ao bêbedo; ninguém ligava a ele.” 


— Prover, “nomear”, é transitivo direto: “O Presidente proveu o deputado no 
cargo de Ministro.” 

Na acepção de “acudir”, “atender”, é transitivo indireto, com a preposição a: 
“Provia a todas as necessidades da casa; provia a elas.” 


— Respeitar, “tratar com respeito”, é transitivo direto: “Respeite os mais 
velhos; respeite-os.” 

Significando “dizer respeito”, “interessar”, “referir-se”, é transitivo indireto, 
coma preposição a: “No que respeita a essa questão...; no que respeita a ela; no 
que lhe respeita...” 


— Servir, “prestar serviços”, tanto pode ser transitivo direto quanto indireto: 
“Jacó servia Labão; servia-o”; “Jacó servia ao pai de Raquel; servia a ele” 

No sentido de “convir”, porém, é apenas transitivo indireto: “Este emprego 
não lhe serve.” 


Há certos verbos biobjetivos com os quais podem alternar os dois objetos (de 
pessoa e de coisa). Um modelo é avisar: avisa-se alguma coisa a alguém ou 
avisa-se alguém de alguma coisa. Anote mais estes: 


advertir incumbir 
certificar indenizar 
cientificar poupar 
impedir 


OUTRAS REGÊNCIAS DIGNAS DE NOTA 
1. Ensinar admite estas alternativas: 


Ensinei-o a desenhar. 
Ensinei-lhe desenho. 


2. Custar apresenta duas regências mais comuns, com certa mudança de 
sentido. 

Na acepção de “demorar”, “tardar”, constrói-se, no Brasil, usualmente, com a 
preposição a: Custei a compreender; Custaste a responder-me. Veja estes 
exemplos de bons autores: 


“Custas a vir.” (Cecília Meireles) 
“Como custa a passar um quarto de hora!” (Paulo Mendes Campos) 
“O telegrama custou tanto a chegar.” (Carlos Drummond de 


PESCA 


388 


PESCA s.f. = a, de: “Diogo Botelho 
introduziu a pesca à baleia” (Pedro 
Calmon: Cruz); a pesca da baleia. 


PESQUISA s.f. de: Pesquisa de opi- 
niões, de dados. Pesquisa de terreno. 
Pesquisa de motivação. “A pesquisa dos 
seus inéditos trouxe à luz composições 
de forte sabor polêmico” (Bosi, HCLB, 
299). <- em: Pesquisa em determinado 
setor especializado. “Núcleo de pesqui- 
sas em produtos naturais da Universi- 
dade Federal do Rio de Janeiro” (Veja 
4.1.89, 58). “Centro Latino-Americano 
das Pesquisas em Ciências Sociais 
— CLAPCS” & (com, junto a...) 
sobre (e sin.): Uma pesquisa com (ou 
junto a) crianças sobre seus progressos 
na aprendizagem da leitura. Pesquisa 
junto ao grande público sobre seus hábi- 
tos de alimentação. /sobre: “Universi- 
dade Federal entra na pesquisa sobre 
transportes” (Tit. ZH 24.12.87, 13). 
“Tive oportunidade de fazer pesquisas 
sobre a maneira de falar do gaúcho” 
(NURC/SP Il, 114, 623-4). “Associação 
Brasileira para Pesquisas sobre Plantas 
Aromáticas e Óleos Essenciais — 
APPA 


PESSIMISMO s.m. PESSIMISTA a., 5 
2g. * em: Pessimismo / pessimista em 
algo. Pessimismo / pessimista nas opi- 
niões, na visão do mundo. Alguém pes- 
simista na visão das pessoas e da vida 
em geral. “Somos pessimistas nessa 
matéria” [de se entusiasmar com as pes- 
soas pelas aparências] (Corção, DO, 
101); nosso pessimismo nessa matéria. 

- sobre (e sin.): Cidadãos “um tanto 
pessimistas sobre o futuro do partido 
governamental e do progresso da zona” 
(J. Amado, GCC, 331); seu pessimismo 
sobre o (ou acerca do, quanto ao...) 
futuro do partido... /quanto a: “Camilo 
sentia um grande pessimismo quanto à 
moralidade das aldeias” (Figueiredo, 
HLP, 381); cra pessimista quanto à 
moralidade... 


PESSOAL a. 5% a, de: Algo pessoal [parti- 
cular, peculiar, próprio] a (ou de) 
alguém. “Figuremos um caso pessoal 
ao autor destas linhas e ao Dr. Campos 
Sales”, “circunstâncias pessoais 
redator-chefe d'A Imprensa,...” (Rui: 
Fernandes). 


PESTÍFERO a. & a: Algo pestifero [no- 
ivo, danoso] a uma pessoa, animal ou 
coisa. Ambiente pestifero a criaturas 
sadias, a jovens ou à juventude. “Ares 
pestiferos à saúde” (Fernandes, DSA). 


PETRIFICADO a. 5: em: Comunidade 
petrificada no atraso, na superstição e 
nos preconceitos. Populações provincia- 
nas “petrificadas na imobilidade colo- 
nial” (P. Prado, RB, 106). 


PETULÂNCIA s.f. de: O filho teve a 
petulância [arrogância, ousadia] de dar 
conselhos ao pai. Imaginava-se um 
Miguelângelo — a petulância da compa- 
ração! (para) com: Petulância [mo- 
dos atrevidos] (para) com alguém. A 
petulância de um subalterno (para) com 
o seu chefe. “Inofensiva petulância para 
com o principe dos épicos e líricos das 
Espanhas” (Mário Barreto: Fernandes). 


PETULANTE a. (para) com: Um 
empregado petulante (atrevido, arrogan- 
te] (para) com o patrão. Discípulo petu- 
lante com seu mestre. 


PICADO a. 5: de: Corpo picado de bexi- 
gas, de ferroadas. Céu picado [eraveja- 
do] de estrelas. de, por: Espírito 
picado [atiçado] de curiosidade, picado 
pela curiosidade. 


PICUINHA s.f. a, contra: Fazer picui- 
nha [troça, indireta) a (ou contra) 
alguém. “Fazer picuinhas ao governo 
estadual” (J. Amado, GCC, 158); fazer- 
“lhe picuinhas; picuinhas contra o 
governo... 


PIEDADE s.f. & de, (para) com, para, 
por: Ter piedade de (ou com, para, para 
com, por) alguém. /de: ““Tenhamos 
piedade de tudo e de todos, para também 
a recebermos sem merecê-la” (Drum- 
mond, OADC, 126). “Tende piedade 
de nós” (prece litúrgica, trad. do lat. 
“miserere nobis”). /com: “Tinha pie- 
dade com os pobres” (Jucá). “A pieda- 
de com os pobres” (E. C. Ribeiro, SG, 
671). /para com: “Sentia que a sua pie- 
dade para com os outros não era mais 
do que uma forma da piedade devida a 
si mesmo” (José Américo de Almeida: 
Fernandes). /para: “Piedade para o 
grande Inquisidor” (Merquior, IF, 65). 
“Piedade para os defuntos” (Cavalcanti, 
JL, 174). “Piedade de filho para o pai” 


Andrade) 
“Custei a conciliar o sono.” (Gastão Cruls) 
“Os meninos custavam a dormir.” (Autran Dourado) 
“As noites são mais frias, / e custam a passar.” (Olavo Bilac) 


Na acepção de “ser difícil”, “ser penoso”, constrói-se com pronome objeto 
indireto seguido de verbo no infinitivo (sujeito): 


“Custou-me (custou-lhe, custou-nos) admitir a derrota.” 


Literária é a construção com objeto indireto de pessoa seguido de preposição 
a mais infinitivo: 


“Custava-me a ouvir tais blasfêmias.” (Machado de Assis) 


3, Esquecer e lembrar, transitivos diretos, também se usam como pronominais 
transitivos indiretos com a preposição de: 


a) “Nunca esqueci aquele caso.” 
b) “Nunca me esqueci daquele caso.” 
c) “Lembrou seu nome para o cargo.” 
d) “Lembrou-se do seu nome para o cargo.” 


Literária é outra construção dos verbos lembrar e esquecer, usual nos 
clássicos da nossa língua: 


e) “Não lhe lembra nunca a possibilidade de um pontapé.” 
(Machado de Assis) [= Não lhe ocorre]; 

“Nunca me esqueceu aquele caso.” 
lembrança). 


Nunca me saiu da 


Ainda ocorre uma última regência destes dois verbos, um tanto irregular, 
resultante do cruzamento de b ou d come, igualmente de uso apenas literário: 


) “Nunca me esqueceu daquele caso.” 


“Lembra-me de que ela chorou.” 
4. Deparar apresenta as seguintes regências: 


a) biobjetivo: 
“Eu lhe deparei [= apresentei) várias soluções.” 


b) transitivo direto: 
“Deparei [= encontrei) várias soluções.” 


c) transitivo indireto (com objeto indireto de coisa, introduzido pela 
preposição com); é a mais comum no Brasil: 
“Deparei [= “atinei”] com várias soluções.” 


d) pronominal transitivo indireto (com objeto indireto de pessoa regido da 
preposição a); quando pronone átono = lhe: 
“Depararam-se [= apresentaram-se] a João da Silva várias 
soluções; depararam-se-lhe várias soluções.” 


e) pronominal transitivo indireto (com objeto indireto de coisa): 
“Deparei-me com várias soluções.” 


5. Chegar, tradicionalmente, tem o seu complemento adverbial introduzido 
pela preposição a: chegar a algum lugar. Modernamente, no Brasil, muitos 
escritores, por influência da língua corrente, usam também a preposição em, 
especialmente na expressão “chegar em casa”. Eis alguns exemplos de escritores 
brasileiros modernos: 


“Meu pai chegou em casa dizendo:” (Gilberto Amado) 
“O poeta chega na estação.” (Carlos Drummond de Andrade) 
“Quando cheguei na casa de um amigo” (Fernando Sabino) 


VERBOS DE REGÊNCIA DIFERENTE COORDENADOS 


Há preconceito injustificado entre alguns gramáticos contra o emprego do 


mesmo complemento referente a verbos de regência diferente que se coordenam; 
mas a realidade do uso nos revela que o escritor, neste caso, pode optar por uma 
destas soluções: 


1. Atribui a cada verbo o seu complemento, de acordo com a regência de cada 
um, numa construção um tanto pesada: 


“Entrava em casa e saía dela.” 


2. Atribui o mesmo complemento aos dois verbos, conforme a regência do 
mais próximo, obtendo, com isso, mais concisão e elegância: 


“Continuou a entrar e sair de casa.” (Machado de Assis) 
“Jam contar lá em casa que me haviam visto de madrugada, na 
Bica, entrando ou saindo de tal lugar.” (Gilberto Amado) 


Um último caso de regência é o da preposição que, embora se prenda a um 
verbo no infinitivo, distante dela, se contrai, na corrente da fala, com o artigo que 
antecede o substantivo sujeito, ou com o pronome sujeito: 


na hora da onça beber água, deu-me com o cotovelo” 
(Graciliano Ramos) 

“Encontrava-me em Roma em 1942, antes do Brasil entrar na 
guerra.” (Gilberto Amado) 

“Chegou a vez dele contar-me a sua vida.” (Gilberto de Alencar) 


Também se pode separar na escrita a preposição: 


antes de o Brasil entrar na guerra; 
Chegou a vez de ele contar... 


Com isto chegamos ao fim deste longo capítulo da regência, tão importante 
para a correção que você deve manter na língua escrita. 

Os numerosos exemplos e as extensas relações de verbos que lhe forneci 
constituem já um bom material, mas não dispensam a consulta aos dicionários 


como o Caldas Aulete, que registra as diferentes regências possíveis para cada 
acepção, e indica, no caso da transitividade indireta, as preposições mais usadas. 


EVOLUÇÃO 


23. NOSSA HERANÇA LATINA 


É  certíssimo afirmar que o português é uma língua românica, ou neolatina, ou 
simplesmente latina, já que pelo menos por três caminhos diferentes o latim 
contribuiu para formar a nossa língua e as demais neolatinas (o castelhano, o 
catalão, o occitânico ou provençal, o franco-provençal, o francês, o rético, o 
italiano, o sardo, o dalmático — já morto — e o romeno). 

A fonte primária e básica é o LATIM FALADO, que os filólogos denominam 
“latim vulgar” (reconhecendo embora a impropriedade do termo vulgar, uma vez 
que o latim corrente, de comunicação, não se limitava à camada vulgar, mas 
abrangia as várias classes da população de Roma e do Império Romano). 

Esse latim vivo foi-se modificando através dos séculos, diferentemente em 
cada região, até transformar-se em novas línguas, entre as quais o português. 

Se o latim, ao modificar-se, produziu tantas línguas novas (nas quais existem 
dezenas de variantes locais, os dialetos), isso se deve a fatores vários, entre os 
quais o contacto com as línguas locais que suplantou, as quais imprimiram 
colorações diversas ao latim falado em cada região. 

É desse latim falado que provém nosso vocabulário básico, que designa tudo 


aquilo que está em nós, os seres que nos cercam e suas qualidades, as ações 
comuns que praticamos, as palavras puramente gramaticais, em número limitado 
(pronomes, advérbios, preposições, conjunções). São as palavras POPULARES ou 
EVOLUTIVAS, assim chamadas por terem sofrido evolução nos sons (e também no 
sentido, como veremos noutro capítulo): 


— cabeça, cabelo, boca, mão, pé; 
— pai, mãe, filho, avô; homem, mulher; 
— céu, terra, rio, mar, montanha, casa, fogo, árvore, mesa, parede; 
— cão, gato, boi, vaca, galo, galinha, cavalo, égua, leão, lobo; 
— bom, mau, grande, pequeno, alto, baixo; 
ir, vir, falar, comer, beber, dormir; 

— eu, tu, ele, este, tudo, nada, alguém, ninguém, que, quem, meu, 
minha; 

— sim, não, cedo, tarde, sempre, nunca, já, agora, aqui, onde, 
quando; 

— de, com, em, entre, por, para; 

— que, se, porque, embora; etc. 


Claro que está incompletíssima essa listagem; mas não interessa gastar 
páginas e páginas multiplicando-a. Um dicionário etimológico como o da Lexikon 
satisfará a curiosidade dos interessados. Ou uma gramática histórica. 
(Recomendamos-lhe as Lições de Português do grande mestre Sousa da 
Silveira.) 

A segunda fonte é o LATIM ESCRITO, tanto O literário quanto o da Igreja 
Católica, que manteve bem viva a cultura clássica, mesmo depois que o latim foi 
substituído pelas diferentes línguas românicas. Basta ler um livro como o 
romance O nome da rosa, de Umberto Eco, para se ter uma ideia da vitalidade 
dessa língua na Idade Média, entre os monges, que sempre continuaram (e em 
parte continuam) lendo, escrevendo e falando o latim. 

Por outro lado, muitos intelectuais da Europa, desde a Idade Média, mas 
sobretudo após o Renascimento, época em que mais intensamente se reviveu a 
leitura dos clássicos latinos (e gregos), aprenderam tão bem o latim que passaram 
a nele escrever muitas das suas obras, que assim obtiveram maior divulgação: o 
latim passou a ser, entre a camada culta europeia, a língua universal, tal como 
hoje acontece com o inglês e o francês. 

Usaram o latim como segunda língua escritores de quase todos os países 


europeus: na Itália, Dante, Petrarca e Boccaccio o alternaram com o italiano; na 
Holanda sobressai Erasmo de Roterdam; na Inglaterra Thomas More, Roger 
Bacon e Francis Bacon; em Portugal, André de Resende e Aquiles Estaço. 

É natural, assim, que desse convívio constante tomassem do latim escrito 
muitas palavras e as introduzissem na sua própria língua, em que sofreram apenas 
adaptações na sua parte final, para que tivessem aspecto vernáculo: são as 
palavras CULTAS OU ERUDITAS. 

São numerosíssimas, em português, as palavras de origem culta. Veja uma 
ligeira amostra: 


acepção, agrícola, alienar (cognato, isto é, da mesma família do popular 
alheio), ascensão, audição, auditivo (cognatos de ouvir), celeste (c. de céu), 
ciência, clássico, crucificar (c. de cruz), decapitar (c. de cabeça), dicionário, 
doloroso (c. de dor), eclesiástico (c. de igreja), equitativo (c. de igual), 
explicar, faculdade, glacial, homicida, impulso (c. de puxar), insular (c. de 
ilha), introspecção, invicto, jurisconsulto, lácteo (c. de leite), latifúndio, latino, 
legenda (c. de ler), legislativo, (c. de lei), lúcido (c. de luz), magistério (c. de 
mestre), manuscrito (c. de mão), matrimônio, meridiano, miraculoso (c. de 
milagre), ministério, noctívago (c. de noite), nomenclatura, núcleo, ocidente, 
oficial, palestra, pacífico (c. de paz), materno (c. de mãe) paterno (c. de pai), 
pecuária, península (c. de ilha), perpétuo, perspicácia, petróleo (c. de pedra), 
plenilúnio (c. de cheio e de lua), pluvial (c. de chuva), população, popular 
(cognato de povo), potência (c. de poder), prejudicial (c. de prejuízo), 
previdência (c. de prever), privilégio, processo, proclamar (c. de chamar), 
proletário, propício, proponente (c. de pôr), putrefato (c. de podre e feito), 
quadragésimo, quadrúpede, quádruplo, quotidiano, racional (c. de razão), 
reflexo, regenerar (c. de gerar), reivindicar, rememorar (c. de lembrar), réptil, 
república, ressonância (c. de soar, som), ressuscitar, retrospecto, românico, 
rotação (c. de rodar), ruptura (c. de roto), sacramento, sagitário (c. de seta), 
saliente (c. de sair), século, sedentário (c. de sentar), segregar, seminário, 
sensibilidade, sequência (c. de seguir), sequestro, sexo, silvícola (c. de selva), 
solstício, sortilégio, subjetivo (c. de sujeito), subjuntivo, subordinação, 
substância, subúrbio, superfície, superstição, taciturno, táctil, tangente, 
taurino (c. de touro ), tenebroso (c. de trevas), têxtil, título, transfusão, 
translação, triângulo, tribunal, túmulo, úlcera, umbilical (c. de umbigo), 
uniforme, vácuo, válvula, vernáculo, veterinário, vidente (c. de ver), vínculo, 
viperino (c. de víbora), vitalício (c. de vida), vocábulo, voluntário (c. de 


vontade), e milhares de outras. 

O mais curioso é que muitas dessas palavras eruditas têm a mesma origem de 
outras que já haviam entrado na língua por via oral, pela boca do povo. Desse 
fato resulta que, de um mesmo étimo latino, nossa língua às vezes possui dois ou 
mais representantes, um ou mais, de origem popular, sofrendo as alterações 
fonéticas próprias do português, conforme a época em que foram introduzidas, 
outros vindos da língua escrita, palavras cultas portanto, sem essas alterações, 
apenas adaptadas na parte final, como já disse, para apresentarem aparência 
portuguesa. Convém observar, desde agora, que essas formas divergentes 
dificilmente têm o mesmo significado: geralmente há também especialização de 
sentido em algumas delas. 

É interessante observar também que algumas palavras de origem culta se 
tornaram, com o tempo, mais usadas que as suas correspondentes de origem 
popular. É o caso, por exemplo, de incrédulo (origem culta), hoje mais conhecida 
que incréu (origem popular), ambas provindas do latim incredulu; limite 
(erudita), e linde (popular); operário (erudita) e obreiro (popular); palácio 
(erudita) e paço (popular); vicio (erudita) e vezo (popular), ambas do latim 
vitium. 

Eis uma relação da maioria dessas divergentes, com formas duplas, triplas e 
até quádruplas provindas de uma mesma palavra latina: 


PORTUGUÊS 

PALAVRAS POPULARES; DO LATIM | PALAVRAS ERUDITAS; DO LATIM 
ÉTIMO LATINO FALADO ESCRITO 
ABSCONSU escuso, esconso absconso 
ACTU auto, eito ato 
ADRIANU Adrião Adriano 
ADVERSU avesso adverso 
AFFECTIONE afeição afecção 
ALIENARE alhear alienar 
AMPLU ancho amplo 
ANGELU anjo Ângelo 
APREHENDERE. aprender apreender 
AREA eira área 
ARENA areia arena 
ATRIU adro átrio 


AUGURIU agoiro, agouro augúrio 


AUGUSTU 
AURICULA 
AUSCULTARE 
BENEDICTU 
BESTIA 
CALIDU 
CAPITULU 
CAPTARE 
CARDINALE 
CAUSA 
CATHEDRA 
CLAMARE 
CLAVE 
CLAVICULA 
COAGULARE 
COGITARE 
COGNATU 
COHORTE 
COMPARARE 
COMPUTARE 
CREDO 
DECIMA 
DECRETU 
DELICATU 
DESIGNIU 
DIRECTO 
DUPLU 
EXAMEN 
FACTU 
FERIA 
FINITU 
FLAMMA 
FLUXU 

FOCU 
FRIGIDU 
FUGITIVO 
GENERALE 
GENITIVO 
GERMANU 


agosto 
orelha 

escutar 

bento, Bento, bendito 
bicha 

caldo 

cabido 

catar 

cardeal 

cousa, coisa 
cadeira 

chamar 

chave 

chavelha, cravelha 
coalhar 

cuidar 

cunhado 

corte (5) 

comprar 

contar 

creio 


augusto, Augusto 
aurícula 
auscultar 
Benedito 
besta 
cálido 
capítulo 
captar 
cardinal 
causa 
cátedra 
clamar 
clave 
clavícula 
coagular 
cogitar 
cognato 
coorte 
comparar 
computar 
credo 
décima 
decreto 
delicado 
desígnio 
direto 
duplo 
exame 
fato 

féria 
finto 
flama 
fluxo 
foco 
frígido 
fugitivo 
general 
genitivo 
Germano 


GLANDULA 
GLUTEN 
HEREDITARIU 
IMPLICARE 
INCREDULU 
INFLARE 
INSULSU 
INTEGRU 
JACTU 
LABORARE 
LACUNA 
LAICU 
LATINU 
LAURU 
LEGALE 
LEGENDA 
LEGITIMU 
LIBELLU 
LIBERARE 
LIMITE 
LITANIA 
LOCALE 
LUCRU 


MACULA, 
MACLA 


MASCULU 
MASTICARE 
MATERIA 
MATRE 
MATURARE 
MEDICINA 
MEDIU 
MINUTU 
MUSCULU 
NITIDU 
NOTULA 
OCULU 
OPERARE 
OPERARIU 


landra, lândoa 
grude 
herdeiro 
empregar 
incréu 

inchar 
insosso 
imeiro 

jeito 

lavar 


logro 


mancha, malha, mágoa 


macho 
mascar 
madeira 


glândula 
glúten 
hereditário 
implicar 
incrédulo 
inflar 
insulso 
iegro 
jaloxo 
aborar 
lacuna 
laico 
latino 
Lauro 
tegal 
legenda 
legítimo 
libelo 
liberar 
limite 
tania 
local 
lucro 
mácula 


másculo 
mastigar 
matéria 
madre 
maturar 
medicina 
médio 
minuto 
músculo 
níido 
nótula 
óculo 
operar 
operário 
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PLÁGIO... 


PIONEIRO a, sm. & de: 


(Morais). /por: Escritora “banindo quase 
a autopiedade e dai à piedade pelos 
outros” (P. Hecker, AV, 95). “Ui 
pouco de piedade pelos pobres índio: 
(Mattoso, ILIB, 104). “A selvageria 
impiedosa amparava-se à piedade pelos 
companheiros mortos” (Euclides: Fe 
nandes). ““No seu riso, havia uma diver- 
tida piedade pela bruteza daqueles ric: 
ços” (Namora, TJ, 22). “Uma vaga pi 
dade por todas as misérias da terra” [no 
Romantismo] (R. Carvalho, PHLB, 208), 


PIEDOSO a. < (para) com, para: Ser pie- 
doso com (ou para com, para) alguém, 
Vencedor piedoso (para) com os venci- 
dos; piedoso para cles, “Eu amei sem- 
pre os filhos de Esculápio, porque são 
piedosos para os homens” (Camilo: 
Cruz). 

PILHÉRIA s.f. com: Fazer pilhéria 
[troça, zombaria] com alguém. + sobre: 
“Informações sobre a viagem, pilhérias 
sobre o encalhe" (J. Amado, GCC, 47). 


PINTADO a. % com, de, em: Sala pintada 


com (ou de, em) cores claras, alegres 
/com: “Uma etrusca, pintada com rele- 
vos” (Fialho de Almeida: Cruz). /de: 
“Casas pequenas... pintadas de cores 
extravagantes” (Afrânio Peixoto: Fer- 
nandes). /em: Nomes “pintados em cores 
garridas” (Antero de Figueiredo: id.). 
“Portais e caixilhos... pintados em cin- 
zemo" (Aires da Mata Machado: Cruz); 
pintados de (mas não “com) cinzento, 

em; Figuras pintadas na parede, no 
muro. Emoção pintada [refletida, trans- 
parecendo) no rosto, na fisionomia, no 
semblante, “Há dois mil anos o Filósofo 
enunciou assim; não é possivel pendurar 
uma espada real numa corrente pintada 
na parede" (Corção, DO, 95), “O terror 
estava pintado em todas as fisionomias”” 
(Camilo: Fernandes). “Boa-vontade pin- 
tada no semblante” (Rebelo da Silva: id.). 


Os (homens) 
pioneiros de alguma coisa. “Garrett... 
é o grande pioneiro [precursor] da escola 
e da psicologia romântica entre nós” 
(Alvaro de Costa Pimpão: Aurélio). 

“Os professores e à escola. 


progresso moral” (Anísio, EMM, 179). 
Inglês de Sousa, “no campo da instru- 
ção pública, pioneiro na modernização 
de nosso ensino primário” (Amora, 
HLB, 95). 


PIPAROTE s.m. 


PISADA s.f, “ em 


PISADO a. 


PISTA s.f. 


PLÁGIO sum, PEAGIADO à 


É pior (do) que os demais concorrentes. 
Q pior aluno em cálculo mental. 
livro é pior do que o seu” (Aurélio); é 
pior que o seu (em qualidade gráfica), 
« (de...) para: Essa é a pior solução (de 
todas) para elas. Isso é o pior (de tudo) 
para nós; é pior (do) que tudo para nós. 


PIORA s.f. « em: Ter uma piora no estado 


de saúde. Verificou-se uma piora no 
nível de ensino. 

+ em: Dar um piparote 
numa bola de papel, 


PIRRAÇA s.f. + a: “Fazer pirraça [desfei- 


ta] a” [alguém] (Aurélio, v. pirraçar). 
“Fazer uma pirraça a alguém” (Lello). 
“Fazer pirraça aos progressos da assep- 
sia'(Ricardo Jorge: Fernandes). * 
pirraça às nossas glórias” (Herculano: 
Cruz). +: contra: “A numerosa comit 
presidencial... beira a pirraça contra os 
assalariados e aposentados...” (Edit 
ER :7.99), 


Pisada(s) em algum 
lugar, pisada(s) no chão, na grama, etc. 
“Supôs distinguir as pisadas dele na 
areia” (Graciliano, VS, 52). 


* a: na loc. pisado aos pés, .é, 
desprezado, humilhado. & de, por; 
Chão pisado por (ou, menos us,, de) 
todos. “A estrada, pisada de automó- 
vel” (Lins do Rego: Fernandes). “Num 
canto de igreja, pisado de todos, est 
pobre indigente” (Teodoro de Almeida: 
Cruz); pisado por todos... 
[ferido, machucado] no braço, na per- 
na, etc, 


de; Andar na pista [en 
de alguém. “Passou o dia na pista dos 
fugitivos, sem os encontrar” (Aurélio) 

de, sobre (e sin.): Nenhuma pista [in- 
o, informação] do (ou sobre 0) 
crime, sobre os (ou dos) criminosos. “A 
policia tinha poucas pistas sobre o miste- 
rioso piloto e seu avião” (Veja 24.8.88, 
56). “Não há pistas sobre morte do 
empresário de turismo” (Tit. ZH 
21.12.87, 54). p: “Indicação de 
nova pista para a pesquisa das influên- 
cias” (Meyer, SE, 220). 


a, de: 
Plágio de (ou, menos us. à) um autor, 
de um testo, Versos plagiados à (ou de) 
um poeta francês. “Soneto plagiado de 


PAENITENTIA — pendência penitência 


PALATIU paço palácio 
PALLIDU pardo pálido 
PALPARE poupar (a)palpar 
PARABOLA palava parábola 
PARTICULA partilha partícula 
PELAGU pego pélago 
PENSARE pesar pensar 
PERFIDIA portia perfídia 
PLAGA chaga, praga plaga 
PLANU chão, porão plano 
PLENU cheio pleno 
POLIRE puir polir 
PRIMARIU primeiro primário 
PULSARE puxar pulsar 
QUIETU quedo quieto 
RECITARE rezar recitar 
REGINA rainha Regina 
RECUPERARE — recobrar recuperar 
RIGIDU rio rígido 
ROMANU Romão romano, Romano 
ROTULA rolha rótula 
ROTUNDU redondo rotundo 
RUGITU ruído rugido 
SALTU souto, Souto sato 
SANARE sarar sanar 
SECRETU segredo secreto 
SIBILARE sivar sibilar 
SENSU siso senso 
SIGILLU selo sigilo 
SINISTRU sestro sinistro 
SOLITARIU solteiro solitário 
SUMMA soma suma 
TELA teia tela 
TENSU teso tenso 
UMERU ombro úmero 
VIGILIA vigia vigília 


VITIUM vezo, viço vício 


São usuais, ainda em português e em todas as línguas da civilização ocidental, 
numerosas expressões latinas, como estas, entre dezenas: 


ad hoc = “para isso, para este caso “: “Foi designado secretário ad hoc”, ou 
seja, especialmente para determinado evento; 

ad referendum = “sob condição de consulta aos interessados”; 

currente calamo [cá] = “ao correr da pena”; 

curriculum vitae = “o curso da vida”; 

data venia = “coma devida permissão”; 

de facto = “de fato”: opõe-se a de jure = “de direito”; 

deficit [dé] = “falta”, ou seja, a diferença a menos entre a receita e a despesa; 

dura lex, sed lex = “a lei é dura, mas é lei”; 

ex cathedra = “do alto de sua cátedra”; 

grosso modo = “de forma aproximada”; 

habeas-corpus = “que disponhas do teu corpo”; 

habeas-data = “que disponhas de teus dados”; 

habitat = “lugar em que vive um organismo”; 

honoris [nô] causa = “para a honra”: diz-se de um grau conferido a título 
honorífico; 

in extremis = “nos últimos momentos”; 

in natura = “no seu natural”; 

ipso facto = “por isso mesmo”; 

lapsus calami [cá] = “erro da caneta”; 

lato sensu = “em sentido amplo”; opõe-se a stricto sensu; 

modus vivendi = “maneira de viver”; 

mutatis mutandis = “mudando o que deve ser mudado”, isto é, alterando os 
pormenores; 

nec plus ultra = “não mais além”; 

persona (non) grata = “pessoa (não) recebida com agrado”; 

primus inter pares = “o primeiro entre seus iguais”; 

res, non verba = “fatos, e não palavras”; 

sine die = “sem dia [determinado)”; 

sine qua non = “sem a qual não”, isto é, condição imprescindível; 

status quo (ou statu quo) = “(n)o estado em que [antes se encontrava)”; 

stricta sensu = “em sentido restrito”; 

sui generis = “do seu próprio gênero”, ou seja, sem analogia com outra 
pessoa ou coisa; 


superavit [rá] = “sobrou”, ou seja, a diferença a mais entre a receita e a 
despesa; 
verbi gratia = “por exemplo”. 


Uma terceira via são outras línguas, quase sempre neolatinas, que receberam 
certas palavras do latim e que o português tomou de empréstimo. Algumas delas 
também passaram diretamente do latim para o português, e constituem igualmente 
formas divergentes. Veja alguns exemplos: 


latim português! língua intermediária português? 
anellu elo provençal: anel anel 
aramine arame castelhano: alambre — alambrado alambrado 
caput cabo  francês:chef chefe 
facticiu feitiço — fr:fétiche fetiche 
homine homem  cast:hombre —. deriv.: hombridad hombridade 
lumine lume cast: lumbre — deriv.: deslumbrar deslumbrar 
vislumbrar vislumbrar 
media média inglês: media (pronunciado mídia) no sentido de “meios de mídia 
comunicação” 
minuta miúda  fr:minute (3) minuta 
opera obra | italano:opera ópera 
planu chão  cast:llano lhano 
sanguine sangue — cast.:sangre — deriv.: sangrar sangrar 
sou só tal: solo solo (termo de 
música) 
tenore teor tal: tenore tenor 
impulsare empuxar cast: empujar empurrar 


O castelhano nos deu ainda: 


amistoso, ligado a amistad (port. amizade), do lat. amicitate; bolero; 
caudilho, do mesmo radical de cabeça; empalar (de pala, “pau”, em latim palu); 

entretenimento, derivado de entretener, port. entreter (do lat. tenere, com o 
prefixo entre-); 

hediondo (do lat. foetibundu); 

mantenedor (de mantener, “manter”, em lat. mantenere); 


neblina (do lat. nebulina, diminutivo de nebula, “névoa”). 


Como você pode ver, é imensa a herança que o latim nos deixou, e que nem a 
ameaça das invasões estrangeiras (v. o capítulo seguinte) é capaz de destruir. 


24. AS INVASÕES ESTRANGEIRAS 


Enquanto o português se formava, no noroeste da Península Ibérica, numa 
transformação gradual do latim popular trazido pelos conquistadores romanos, o 
território de Portugal sofreu invasões de povos estrangeiros que não lograram 
impor sua língua, mas nele deixaram a marca da sua passagem, enriquecendo-lhe 
o vocabulário. 

Primeiro foram os árabes, que estiveram na Península Ibérica do século VIII 
ao século XV, invasão que deu margem à grande epopeia da Reconquista, na qual 
os cristãos lutaram contra os muçulmanos (os “Infiéis”, como os chamavam). Em 
Portugal a Reconquista durou até meados do século XIII, quando o Algarve, no 
sul, foi definitivamente incorporado ao reino português, depois de batalhas 
memoráveis. 

É natural que num período tão longo tenham entrado em nosso léxico centenas 
de vocábulos, muitos dos quais iniciados por al- (que é o artigo definido árabe, 
por vezes reduzido à vogal a). Pela variedade dos campos abrangidos se pode 
avaliar a influência da cultura árabe, nessa época mais desenvolvida. 

Você reconhecerá como vindas do árabe muitas palavras nesta pequena 
amostra; outras lhe causarão surpresa, sem dúvida: 


açafrão, acelga, acepipe, açougue, açoute ou açoite, açucena, açude, 
aduana (que nos deu o derivado aduaneiro), alarde, alarido, alaúde, alazão, 
alcachofra, alcaçuz, álcali, alcateia, alcatra, alcatrão, álcool, Alcorão, alcova, 
alcunha, aldeia, alecrim, alface. alfaiate, alfarrábio, alfazema, alferes, alfinete, 
algazarra, álgebra, algemas, algibeira, algodão, alicate, alicerce, almanaque, 


almirante, almofada, almôndega, almoxarife, alqueire, alvará, âmbar, andaime, 
argola, armazém, arrabalde, arrais, arroba, arsenal, atum, auge, azar, azeite, 
azinhavre, azougue, bairro, beduíno, benjoim, café, calibre, califa, camelo, 
cenoura, cetim, chafariz, cifra, ciranda, damas, elixir, emir, enxaqueca, 
enxoval, faquir, farda, fardo, fatia, fulano, garrafa, gergelim, giz, harém, 
haxixe, hégira, Islã ou Islame, jarra, javali, lima (fruta), mameluco, marfim, 
máscara, masmorra, mate (do jogo de xadrez), mesquinho, mesquita, 
muçulmano, nuca, oxalá, papagaio, quilate, quintal, rabeca, recife, refém, 
safra, saguão, sofá, sultão, tabique, talco, tâmara, tamarindo, tarifa, tripa, 
xadrez, xarope, xeque (forma portuguesa, ao invés de cheik ou sheik), xerife, 
xiita, zênite, zero. 


De 1580 a 1640 permaneceu Portugal sob o domínio espanhol. São dessa 
época muitos destes — dentre centenas — espanholismos que penetraram no 
português; outros são mais recentes: 


alambrado, antanho, apanhar, apetrecho, baunilha, bobo, bolero, 
bombacha, botija, castanhola, castelhano, caudilho, cavalheiro, cedilha, 
colcha, cordilheira, cortina, dengue, deslumbrar, desmoronar, despojar, 
duende, empurrar, engendrar, entretenimento, façanha, fiambre, frente, gado, 
galã, galante, galhofa, ganância, goela, granizo, hediondo, hombridade, 
lagartixa, lamparina, lhano, mantilha, mariposa, mochila, molde, moreno, 
neblina, ninharia, novilho, ojeriza, pandeiro, paradeiro, pastilha, penca, 
pepino, peseta, picaresco, pingente, pirueta, platina, quadrilha, rabanada, 
realejo, rebelde, redondilha, repolho, rol, sangrar, tablado, talão, trecho, 
vislumbrar. 


Sempre tem havido no mundo uns poucos países que exercem influência 
cultural mais ou menos acentuada sobre outros. E esse prestígio se manifesta 
invariavelmente pela intromissão da língua do país de maior cultura sobre a 
língua dos demais, na qual se introduzem construções e vocábulos novos. Se 
alguns destes são necessários — pela própria evolução dos usos e costumes, ou 
pelo avanço das ciências, que precisam de termos novos para nomear criações 
novas —, muitos outros são dispensáveis, pelo fato de a língua influenciada já 
possuir designações próprias para determinadas ideias ou coisas. 
Um exemplo: 


O português possui o nome castanho para designar a cor da casca da 
castanha: “cabelos castanhos”. Apesar disso, importou do francês a palavra 
marron, que significa “castanha”, para indicar essa mesma cor: “uma bolsa 
marrom”... 


São vários, aliás, os nomes de cores tirados do francês que usamos 
comumente: beige (também escrito bege), bordeaux (aportuguesado para bordô), 
grenat (grená), lilás, etc. 

A língua portuguesa, em séculos idos, teve ascendência sobre línguas da Ásia 
e da África. Basta lembrar que há cinco nações africanas em que é o português o 
idioma oficial. 

Mais recentemente, contudo, sofreu (e continua a sofrer) a ingerência de 
outras línguas europeias. No século passado (e até as primeiras décadas deste), 
foi o francês o grande invasor: sua rica literatura penetrou continuamente entre 
nós, e o ensino do francês fazia parte da educação das moças de outrora. 
(Machado de Assis o mostra claramente em seus romances.) 

O resultado não podia ser outro: nossa língua foi-se enchendo de 
FRANCESISMOS (OU GALICISMOS), grande parte deles supérfluos, outros úteis. 
Alguns mereceram aceitação geral e tiveram sua forma aportuguesada; outros 
conservam a feição original. 

E dessa maneira se mantém uma verdadeira tradição de preferir nomes 
franceses para a moda e a culinária, para termos de arte, numa prova de 
colonialismo cultural até hoje persistente. 

Ninguém perde o vernissage de um pintor da moda, cujo atelier repleto de 
croquis foi objeto de reportagem. Os trabalhos de crochet e tricot e os abat-jours 
pintados à mão fizeram sucesso na soirée chic. [Note-se que os dicionários já 
registram com forma portuguesa muitos deles: ateliê, croqui, croché ou crochê, 
tricô, abajur (pl. abajures), chique. Ainda hoje se considera chic o menu escrito 
em francês...) 

Entre dezenas de palavras e expressões francesas de uso em português, 
algumas delas mais antigas, outras recentes, veja esta pequena amostra dessa 
grande invasão (vai entre parênteses, quando usual, a forma aportuguesada): 


aigrette, aide-mémoire, bacará, báton (batom), bidet (bidé ou bidê), balloné, 
blasé, boulevard (bulevar), boutade, cabaret (cabaré), cabine (cabina), cache- 
col (cachecol), cachenez (cachenê), calembour (calembur), cancan (cancã), 
cavaignac (cavanhaque), chaise longue, chalet (chalé), champagne 


(champanha e champanhe), chance, chauffeur (chofer), controle, crachat 
(crachá), escarpin, fetiche, flâneur, frappé, garage(m), garçon, grand monde, 
jeunesse dorée, maiô, maquillage (maquiagem e maquilagem), menu, metrô, 
ménage à trois, molleton, morgue, omelete, peignoir, pince-nez (pencenê e 
pincenê), plissé, pouf (pufe), purée (purê), réchaud, rimel (rímel), savoir-faire, 
savoir-vivre, soufflé (suflê), soutien (sutiã), trottoir, trousse, vitrina, voyeur, 
etc. 


O excesso de palavras de origem francesa introduzidas no português tem 
provocado, através dos séculos, com alguma dose de razão — descontados os 
exageros puristas —, a ira de certos gramáticos, que fizeram publicar dicionários 
de galicismos “condenáveis”, e artigos em que se propõem substitutos, por vezes 
ridículos, alguns dos quais, porém, caíram no gosto do público. Outros, contudo, 
foram devidamente desprezados, e hoje é inútil querer condenar ou substituir 
certos galicismos. 

Assim, como exemplos: para avalanche (ou, aportuguesando, avalancha) — 
que aliás tem o correspondente português alude, pouco usado — se propôs o 
estranho runimol, que não vingou; para menu, o substituto proposto, cardápio, é 
de uso geral no Brasil (em Portugal se diz ementa), ao lado de menu e lista; para 
morgue (ainda usado em Portugal), aceitou-se o substituto necrotério; por outro 
lado, ninguém usa lucivéu ou lucivelo em lugar do galicismo consagrado abajur. 

São correntes, por sua vez, galicismos como agir (que hoje ninguém de bom- 
senso pensa em substituir); detalhe (pormenor, minúcia, particularidade são 
alternativas); destacar(-se) alterna com sobressair, distinguir-se, salientar-se, 
tal como destaque com realce, relevo; ao lado de constatar usam-se os mais 
vernáculos atestar, comprovar, verificar, observar. 

E ninguém pensaria em retirar do nosso léxico dezenas de vocábulos, alguns 
incorporados ao português desde séculos, tais como: 


altruísmo, apanágio, aprendiz, arranjar, assembleia, avenida, bagagem, 
bilhete, blusa, bombom, boné, broche, cadete, chaminé, chanceler, chapéu, 
chefe, claraboia, colete, creme, crepe, croquete, decolar, derrapar, divisa, 
envelope, etapa, etiqueta, filé, flanar, gabinete, greve, guilhotina, hotel, jardim, 
leste, loja, lote, luneta, paisagem, paletó, persiana, personagem, rampa, rapé, 
restaurante, roleta, rondó, sabre, saia, salada, silhueta, terrina, trem, trenó, 
triagem, trufa, usina, vantagem — escolhidos entre centenas. 


Também da Itália a língua portuguesa sofreu uma invasão, agradável sob 
vários aspectos: a princípio de termos de Belas Artes, especialmente de música e 
de teatro, e mais recentemente de culinária; sem falar de alguns referentes à 
guerra e à arte náutica: 


MÚSICA E TEATRO: 

adágio, alegro, andante, ária, arpejo, balcão, bandolim, barcarola, batuta, 
burlesco, camarim, cantata, concerto, contralto, coxia, dueto, empresário, 
escala, fagote, falsete, fiasco, libreto, maestro, madrigal, ópera, oratório, 
palhaço, partitura, piano, pizicato, quarteto, quinteto, ribalta, romança, 
saltimbanco, serenata, solfejo, solo, sonata, soprano, surdina, tarantela, tenor, 
terceto, tocata, trêmolo, trombone, violino, violoncelo, virtuose; 


CULINÁRIA: 
brócolis ou brócolos, cantina, lasanha, macarrão, mortadela, nhoque, pizza, 
polenta, ravióli, ricota, risoto, salame, salsicha, talharim; 


MILITARES: 
alarma, alerta, batalhão, capitão, cidadela, coronel, escopeta, espadachim, 
esquadra, fragata, galera, infantaria, sentinela; 


OUTROS: 

bancarrota, bandido, belvedere, carnaval, cassino, charlatão, cicerone, 
concordata, confete, diletante, esdrúxulo, fascismo, favorito, gazeta, granito, 
grotesco, lavanda, loteria, medalha, miniatura, modelo, mosaico, nicho, pajem, 
pasquim, pitoresco, poltrona, porcelana, trampolim, ventarola. 


Mais perto dos nossos dias foi a vez da preponderância do inglês, 
primeiramente da Inglaterra, sobretudo nos esportes, e mais recentemente dos 
Estados Unidos da América, numa verdadeira invasão cultural que atinge também 
o vestuário, a alimentação, a música, a comunicação e, nas duas últimas décadas, 
a eletrônica e a computação. 

Antes de mais nada, a própria palavra esporte (de sport); e o nome do esporte 
mais popular no Brasil, já devidamente aportuguesado: futebol, adaptação de 
football. (Não tiveram bom êxito os vários nomes propostos por nacionalistas e 
puristas para substituir este anglicismo: ninguém tomou conhecimento de 
balípodo, ludopédio, pedibola e outros que tais.) 


Junto com o futebol vieram numerosos termos a ele referentes, alguns dos 
quais substituídos, nos últimos decênios, por equivalentes portugueses 
(brasileiros, pelo menos), outros devidamente aportuguesados: 


gol (de goal) e seu derivado goleiro (que substituiu goal-keeper e sua 
abreviação keeper); beque (de back), hoje zagueiro; corner, preterido por 
escanteio, tiro de canto; chute (de shoot), com seu derivado chutar, usados 
também fora do futebol; pênalti (penalty); off-side (impedimento); drible (de 
dribble) e driblar, etc. 


Vários outros esportes (e termos correlatos) têm também nomes ingleses: 


basquete (redução de basquetebol, de basket-ball), ou bola ao cesto); 
voleibol (de volley-ball), reduzido a vôlei; e mais tênis (tennis), golfe (golf), 
hóquei (hockey), polo, sinuca (snooker), box ou boxe, ringue (ring), nocaute 
(knock out), entre muitos. E termos como ace (rede), grid (grade de largada), pit 
stop (parada no boxe), etc. 


No vestuário, da democrática calça jeans ao blazer, ao smoking e ao black- 
tie da soçaite (society); na alimentação, o bife (beaf) antecedeu o hot-dog 
(cachorro-quente) e o hambúrguer, o milk-shake e o sundae; na música, há quem 
tenha saudades do fox-trot ou do fox-blue, mas ao jazz e ao swing sucedeu o rock, 
que hoje impera entre os jovens de todo o mundo, com mil variações de música 
pop: blues, funk, punk, new-wave, new-age, heavy, reggae, etc. 

Na área da Comunicação, da Economia e da Informática estão se 
generalizando certos termos e expressões antes restritos a um meio técnico; os 
jornais e revistas estão repletos de anglicismos como software, hardware, know 
how, bit, open market, overnight, holding, lobby, marketing, mídia (de media, 
coma pronúncia inglesa), cartum (cartoon), etc. 

Além dos já citados, veja uma relação de termos, alguns mais antigos, que o 
português tomou do inglês, quase todos aportuguesados: 

abolicionismo, alô, bar, bebê (de baby), bigle (beagle), blefe (bluff), bote 
(boat), boxer, breque (break), bridge, brigue, buldogue (bulldog); cabograma 
(cablegram), casimira (kerseymere), cheque (check), chulipa (de sleeper, 
“dormente”), clip(e), club(e), coquetel (cocktail), comodoro (commodore), 
coque (coke), dândi (dandy), desapontamento (disappointment), dólar, draga 


PLANO 
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Augusto Frederico Schmidt" (Bandeira, 
P, 293). 


PLANO sm. = contra; para: O plano 
[conjunto de métodos e medidas...) con- 
tra algo ou alguém, para conseguir algo. 
Planos contra o analfabetismo; planos 
para erradicar o analfabetismo, para 
alfabetizar adultos. /contra: “Plano 
contra a inflação taxa mercado financei- 
ro” (Tit. ZH 8.6.8, 19); plano para 
combater a inflação... “Plano contra a 
pátria” (Rui: Fernandes). /para: “Con- 
cluído o plano para fertilizantes” (Tit. 
ZH 19.11.87, 26). “Osvaldo Cruz con- 
cebeu um plano para a erradicação da 
febre amarela” (Aurélio). «: de: O plano 
[projeto] de uma construção, de um edi- 
ficio. “Ele próprio fez o plano de sua 
residência" (id.). < para: O plano [in- 
tento, designio, projeto] para algo. Os 
planos para o futuro devem partir de pla- 
nos para o presente. “Ele me expunha 
seus planos para o futuro” (Érico, SC, 
194). + sobre: Plano [projeto, traçado] 
sobre algo. “'Os planos de Rui sobre as 
suas obras haviam malogrado” (L. Viana 
Filho: Fernandes). 


PLANTADO a. “ de: Terra plantada de 
bananeiras. “Um quintalzinho plantado 
de goiabeiras"" (Inglês de Sousa: Cruz). 

- em: “Arbustos humanos plantados 
no chão onde nasceram” (Torga, T.U., 
123). “Entristeceu. Considerar-se plan- 
tado em terra alheia!” (Graciliano, VS, 
54). “As palavras ficam-me nas linhas 
como urubus plantados [pousados] na 
cerca” (Quintana, AHS, 128). “Testas 
de ferro ou pontas de lança plantadas 
[fincadas] no seio da população local” 
(Prado Jr., RB, 114). “Os pés firme- 
mente plantados [firmados] na terra” 
(Érico, IA, 158). 

PLEBISCITO s.m. 
supere plebiscito sobre ani (Tit. 
ZH 6.12.88, 16). Conveniência de 
“promover um plebiscito simulado sobre 
a duração do mandato do presidente” 
(DS 26.5.88, 3). “Colômbia pode reali- 
zar um plebiscito sobre reformas" (Tit. 
2H 1.2.88, 19). 


PLEITO sm. + com, entre (...sobre (e 
sin.) sobre (e sin.): Pleito com alguém 
(ou entre pessoas) (sobre algo). Pleito 
com um vizinho (ou entre vizinhos) sobre 


“Senador 


a propriedade de um terreno. /com: “A 
justiça deu-lhe ganho de causa no pleito 
com o vizinho” (Fernandes) (sobre a 
demarcação do terreno). ““Pleitos com 
velhacos são perigosos” (Nascentes, 
PR). “Poetas que travam pleitos sutis 
sobre o cuidar e o suspirar como sinais 
de amor” (Figueiredo, HLP, 107); plei- 
tos sutis entre sj (ou entre eles) sobre... 


PLENO a. * de: Coração pleno de alegria, 
de reconhecimento, etc. Vida “plena de 
felicidade'” (Lins do Rego: Fernandes). 


PLETORA s.f. PLETÓRICO a. & de: 
Pletora [exuberância, superabundância) 
de vegetação. Pletora de sentimentos, 
de idéias; de entusiasmo; alguém pletó- 
rico [exuberante] de idéias, de sentimen- 
tos, de entusiasmo. “Chegara ao Pará, 
pletórico ainda dos sonhos da Academia 
— do seu curso de advogado” (Ferreira 
de Castro: Amora, PLP, 222). 


POBRE a., s.m. POBREZA - de, em: 
“Um país pobre de minérios (ou em 
minérios)” (Jucá); sua pobreza de (ou 
em) minérios. Pobre / pobreza de (ou em) 
recursos. Indivíduos pobres de (ou 
em) alegria e capacidade criadora tendem 
ao sadismo destrutivo. /de: “Eu tão 
pobre de espirito/ como era simples de 
coração” (Quintana, AHS, 50). “Um 
aristocrata, pobre de humanidade” 
(Érico, SC, 211). “Pobreza de faculda- 
des, de espirito” (Aurélio). /em: “A 
cidadezinha era pobre em empregos e 
farta em lazeres para os moços" (S. C. 
Franco, QP, 67). “A mandioca é muito 
pobre em proteínas, mais pobre mesmo 
do que o milho” (Castro, GF, 78); 
pobreza de (ou em) proteinas. “O solo 
[amazônico] é pobre em cálcio” (id., 
ib., 81); pobreza de (ou em) cálcio. “A 
sua existência é pobre em acontecimen- 
tos” (A. Lins, JC v, 131); pobreza em 
(ou de) acontecimentos. “A literatura 
portuguesa medieval é bastante pobre 
em poesia heróica” (Figueiredo, HLP, 
84); pobreza em (ou de) poesia heróica. 
“Ser rico no pedir e pobre no dar" 
(Prov.); riqueza no pedir, pobreza no 
dar. “A pobreza do solo regional [ama- 
zônico] nesses elementos"” [de sais mine- 
rais] (Castro, GF, 79); solo pobre em 
sais minerais, pobre nesses elementos. 


(drag), dreno e drenar (drain), drinque (drink); elevador (elevator), escalpo 
(scalp), escoteiro (scout + -eiro), spleen, esterlina (sterling), film(e), flerte 
(flirt) e flertar, folclore (folklore), galão (gallon), gim (gin), grogue (grog), 
humor (humour) e humorista, iate (yacht), jarda (yard), jóquei (jockey), júri 
(jury), lanche (lunch), linchar (do sobrenome Lynch), lord(e); macadame, malte 
(malt), panfleto (pamphlet), paquete (packet[boat]), parlamento (parliament), 
piche (pitch), pôquer (poker), pudim (pudding), pule (pool), puritan(o), 
repórter, revólver, rifle, rinque (rink), rosbife (roast-beef), rum, sanduíche 
(sandwich), standard, stress, teste (test), túnel, turf(e), turismo (tourism), 
uísque (whisky), vanguard(a), xerife (sheriff). 


Você mesmo pode multiplicar esta já extensa relação. 

Numerosas outras línguas deixaram sua marca no português. Mas nenhuma 
delas teve as características de “invasão” cultural como as citadas. 

E o português continua aberto à importação de termos estrangeiros, sejam 
alemães, russos, até japoneses, chineses e hindus, com a cada vez maior onda 
orientalista em nossos costumes. São desta nova safra desde o quibe sírio-libanês 
(árabe) à sauna finlandesa ou à ioga indiana, ao ginseng chinês e ao zen, 
sachimi, suchi japoneses... 


25. AS PALAVRAS TAMBÉM MUDAM DE SENTIDO 


Não é apenas a forma das palavras que evolui e se modifica através dos 
tempos: paralelamente às mudanças fonéticas, nos sons (o radical grego -fon- 
quer dizer “som”) elas sofrem mudanças semânticas, no sentido (o radical grego - 
semant- quer dizer” significação”). 

E mesmo as palavras tomadas de empréstimo ao latim literário ou a outra 
língua escrita podem adquirir sentido diferente. 

Pode haver tanto generalização quanto especialização de sentido; às vezes 
enobrecimento, outras vezes degradação. 

Os exemplos são inúmeros. Eis alguns: 


1. Lápis, em latim (língua em que a palavra possuía várias formas, de acordo 
com sua função na frase, como lapidis, lapidem, entre outras) significava “pedra” 
(em geral), “pedra tumular”, “marco miliário” (que indicava as milhas nas 
estradas romanas); “pedra preciosa”. 

O português, no século XVI, tomou provavelmente do italiano a palavra lápis, 
já com o sentido especial de “grafite”, ou seja, “variedade de carbono 
cristalizado, próprio para escrever”. E hoje designa qualquer bastãozinho, 
geralmente de madeira e cilíndrico, que envolve uma mina de grafite ou de outras 
substâncias, destinado a escrever, desenhar ou pintar. 

Da forma lapidem provém, por via erudita, a nossa lápide, que se usa apenas 
nos sentidos de “laje com inscrição comemorativa” e “laje tumular”. 


2. Do latim vitium, “vício, defeito, anomalia, imperfeição moral”, além de 


vício, de origem culta, com os mesmos sentidos, tem o português duas outras 
palavras, de origem popular, com sentidos especializados: 1., vezo, “hábito ou 
costume, geralmente criticável”; 2.º, de significação muito diferente, viço, que é o 
“vigor de vegetação nas plantas” e, daí, “exuberância de vida”. Este novo sentido 
se deve ao fato de a “anomalia” no crescimento de uma planta ser favorável. 


3, Carroça, antigamente, era “carruagem de luxo”; hoje em dia, o sentido 


degradou-se: é “carro grosseiro”, “carro velho, vagaroso”... 


4. A família portuguesa derivada do latim macula (“mancha, malha, marca 
natural”; “nódoa”, “defeito”; “malha dum tecido”) tem vários representantes. Por 
via popular, mancha é o termo de sentido mais geral; malha tanto pode ser a 
“trança de qualquer fibra têxtil”, a “abertura no entrançado de um tecido”, o 
“entrançado de um fio de metal com que se fabricavam as armaduras”, o “tecido 
que se desfia facilmente”, a “roupa feita com tecido entrançado”, como também a 
“mancha natural de coloração diferente na pele dos animais” (“vaca malhada”); 
mágoa, que já significou “mancha proveniente de uma contusão”, hoje só se 
emprega no sentido de “desgosto, amargura, pesar, tristeza” causados por uma 
ofensa ou desconsideração. Já por via culta nos veio mácula, termo empregado 
quase sempre no sentido figurado de “mancha ou nódoa”: “virgem sem mácula”. 


5. O adjetivo latino planus significa “plano, igual, raso, nivelado”; “chato, 
achatado”. Em português, por via popular, deu-nos: chão, primeiro como adjetivo 
(“plano, liso”, “singelo, simples”, “habitual, trivial”), depois como substantivo 
(solo, pavimento “); porão, o “espaço mais baixo de um navio”; “parte de uma 
habitação entre o solo e o primeiro pavimento”, Por via erudita, plano, adjetivo 
(“de superfície lisa”): “terreno plano”; e substantivo: “superfície plana limitada”, 
“planície”; “planta, mapa”; e daí “projeto”, “trama”; “arranjo”; “situação”, 
“categoria”. Indiretamente, por empréstimo do castelhano, temos lhano (“sincero, 
franco”; “simples, despretensioso”; “afável, delicado”); e do italiano tomamos 
piano, o instrumento musical. 


6. Um dos mais curiosos exemplos de enobrecimento de sentido ocorreu com 
a palavra marechal (empréstimo ao francês), que hoje designa “o mais alto posto 
da hierarquia do Exército”, e na sua origem era simplesmente o “criado do 
cavalo”, um humilde empregado que, na Idade Média, cuidava de certo número de 


cavalos da Corte. Mas como pôde a palavra sofrer tão forte alteração? 

É preciso lembrar a importância da cavalaria nas guerras antigas, e que ao 
marechal foram aos poucos atribuídos novos encargos: passou ele a organizar a 
cavalaria em ordem de batalha, sob as ordens de um oficial; posteriormente o 
ofício de marechal foi aumentando de importância, passando a designar o “oficial 
cavaleiro”, depois “oficial graduado”, até indicar o mais alto oficial do Exército. 

Parece que o sentido de marechal andou de avião, e não a cavalo... 

Outras vezes é forte a degradação de sentido: 


7. Vilão, que era apenas o “aldeão”, o “habitante do campo”, veio a significar 
“homem grosseiro”, “perverso”, infame”. Certamente há de ter influído a 
associação (indevida) com vil. E, na maneira de ver dos aristocratas, dos nobres, 
dos homens da cidade, só os da aldeia, da vila, do campo são grosseiros, capazes 
de praticar ações vis... 


8. Tratante, no português antigo, era apenas “o que trata (de negócios, de 
papéis)”; mas a falta de honestidade de certos “tratadores” e negociantes foi 
responsável pela deterioração do sentido para “canalha, patife, velhaco”. 


9. Libertino, a princípio “filho de escravo liberto”, tomou o sentido de 
“libertado dos preceitos da moral e da religião”, e daí “devasso”, “imoral”, 
“despudorado”, “dissoluto”. 


10. Cretino é palavra que várias línguas românicas tomaram emprestada de 
um dialeto franco-provençal dos Alpes Suíços, cretin (do latim christianu, 
“cristão”). Nessa região muitos dos habitantes eram acometidos de cretinismo ou 
bócio (doença caracterizada pelo crescimento da tiroide, vulgarmente conhecida 
por papo), e assim denominados por comiseração, “pobre cristão”, “pobrezinho”. 
Como o bócio provoca a parada do desenvolvimento físico e mental, o termo 
passou a usar-se pejorativamente com o significado de “imbecil”, “idiota”. 


Mas nem sempre há degradação de sentido, como comprovam estes exemplos: 
11. À primeira vista, ninguém associará lindo a legítimo. Mas é preciso saber 


que o latim legitimu, a princípio termo jurídico (“legal, conforme às leis”), 
também passou a significar “perfeito”, “excelente”, e nos deu, além da forma 


erudita legítimo, a evolutiva lídimo, a qual, por uma permuta de sons usual, deve 
ter tido a forma límido, que, com a queda, bastante comum, do i seguinte à sílaba 
tônica, transformou-se em lim'do, e finalmente lindo. A evolução de sentido terá 
sido a seguinte: legítimo — puro - nobre de estirpe — perfeito — formoso. 


12. O adjetivo limpo (antigamente límpio) é transformação fonética do latim 
limpidu, “claro”, “transparente”, que nos deu límpido por via erudita. A mudança 
de sentido se explica facilmente: para ficar transparente, um vidro deve estar 
limpo. 


13. Ao pedir alguém um “caldo de cana bem gelado”, ninguém hoje percebe 
contradição. Mas a palavra caldo provém do latim calidu, adjetivo que quer dizer 
“quente”, sentido ainda vivo em “águas caldas”, ou simplesmente caldas, “águas 
termais”, nome existente, por exemplo, em Caldas Novas, cidade de Goiás 
famosa pelas suas fontes de águas quentes, e Poços de Caldas, não menos famosa 
estância hidromineral. Também o substantivo calda perdeu a sua conotação 
primitiva de “quente”, e passou a designar a “solução de açúcar e água fervidos 
juntos” (muitas vezes com suco de alguma fruta). Por via erudita, calidu nos deu 
cálido, que, ao lado de “quente”, significa, figuradamente (como em latim), 
“ardente”, e “apaixonado”. 


14. Comprar provém do latim comparare, “comparar”, “confrontar”. O 
sentido atual se explica pelo fato de o bom comprador, antes de adquirir (um 
produto, um objeto), compara (qualidade, preço). 


15. Você já pensou que cunhado resulta do latim cognatu? E cognatu 
(“nascido do mesmo sangue”), ao contrário de cunhado, é “parente pelo sangue”, 
e não por afinidade. Cognato é forma erudita, e além do sentido jurídico de 
“parente consanguíneo”, usa-se em gramática para designar a “palavra que tem 
raiz comum com outras”, como CLARO, CLAReza, CLARidade, esCLARecer. 


16. Fogo (que em latim se dizia ignis) tem origem noutra palavra latina, focu, 
cujo primeiro sentido é “lar doméstico”, “lareira”, e só posteriormente passou a 
significar “fogo”. Por via culta, focu nos deu foco, já com sentidos novos. 


17. O latim lucru, por via culta, nos deu lucro, de sentido semelhante. Mas, 


por via popular, a forma resultante é logro, “engano”, “trapaça”, “fraude”. Há 
certa tendência a dar sentido pejorativo aos termos comerciais: na verdade, para 
aumentar seu lucro, o comerciante muitas vezes logra o freguês. Observe que o 
cognato lograr, ao lado do sentido depreciativo, conserva o de “obter”, 
“desfrutar”, “conseguir”. 


18. Minuto e miúdo provêm, por vias diferentes, do mesmo termo latino, 
minutu, que quer dizer “diminuído”, “miúdo”. O sentido da forma culta, minuto, 
resulta de ser parte diminuta em que se divide a hora. — O feminino latino 
minuta, “diminuída”, passou a aplicar-se aos rascunhos, que eram escritos com 


letras muito miúdas. 


19. O primeiro sentido do verbo latino pensare é “suspender”, “pendurar (das 
conchas da balança)”, “pesar”, e nos deu, por via popular, pesar. Do sentido 
concreto de “pesar” deriva o figurado de “pesar os prós e os contras”, 
“ponderar”, “examinar”, que nos leva ao de “meditar”, “refletir”, próprio da 
forma culta pensar. 


20. O latim orare tinha o sentido de “pronunciar uma fórmula ritual, uma 
súplica, um discurso”; “pedir”, “rogar”; “pleitear”, “advogar”. Estas duas últimas 
acepções estão presentes nos cognatos oração (lat. oratione) e orador, da 
linguagem jurídica. Mas o verbo, por influência do latim da Igreja, especializou- 


se no sentido de “suplicar a Deus”, “rezar”. 

21. Recitare, “ler em voz alta”, “recitar”, “ler”, além da forma erudita recitar, 
com o mesmo sentido, deu-nos a forma popular rezar, cujo sentido se 
especializou como “recitar ou ler orações”. 


A EXPRESSIVIDADE E O ESTILO 


26. A LÍNGUA COMO INSTRUMENTO DE BELEZA 


Engana-se quem pensa que a língua funciona exclusivamente como meio de 


INFORMAÇÃO entre falante e ouvinte, entre escritor e leitor: muitas vezes ela é 
usada como forma de externar o que nos vai no mais íntimo da alma, sem que haja 
necessariamente um receptor da mensagem. O poeta e o romancista escrevem por 
uma necessidade interna, para extravasarem seus sentimentos. 

Enquanto a linguagem de informação, para cumprir sua finalidade, deve ser 
objetiva, neutra — o que acontece raramente —, a linguagem expressiva carrega- 
se de matizes poéticos, subjetivos, procurando, mediante todo um jogo de 
artifícios, transmitir algo de belo, de artístico. É a finalidade EstérICA 
sobrepujando a função informativa. 

Se você compulsar um jornal, muitas das suas matérias serão essencialmente, 
mas não exclusivamente, escritas em linguagem objetiva. 

Você encontrará, por exemplo, no noticiário local e internacional, informações 
como estas: 


1. “A artilharia do Iraque derrubou um avião civil do Irã. Não 


houve sobreviventes.” 
2. “O Challenger explode no ar, matando seus tripulantes.” 
3, “Haverá novo aumento do preço da gasolina” 
4. “Passa bem o menino que recebeu transplante de fígado.” 
5, “Tempo bom, com nuvens esparsas. Temperatura estável. Ventos 
brandos do sudeste. Mínima de ontem: 17ºC; máxima: 27ºC.” 


Todas estas notícias estão escritas em linguagem o quanto possível neutra, 
sem enfeites nem adornos, destinada somente a INFORMAR. 

O mesmo jornal, entretanto, poderá conter matérias em estilos diferentes; 
umas, com o objetivo não apenas de informar, mas de lamentar certas ocorrências 
insensatas, de criticar, ou de convencer o leitor da razão ou sem-razão de certas 
medidas tomadas pelo Governo. 

Outras, ainda — crônicas, por exemplo —, traduzem somente o estado de 
espírito do escritor, e são elaboradas sem qualquer intuito informativo: pretendem 
apenas transmitir ao leitor um pouco de prazer intelectual. E para isso o cronista 
dispõe da liberdade de jogar com as palavras, buscando fazê-las um veículo de 
graça e de beleza. 

Compare-se o que diz um cronista a respeito da mudança do tempo com a 
sóbria notícia da coluna “Previsão do tempo”, de meados de abril, acima 
transcrita (n.º 5). 

O título já antecipa a diferença de tratamento: “Primavera no Outono.” E 
assim começa: 


“Abril vai em meio e expulsou o calor. No céu de safira 
nuvenzinhas de algodão desenham figuras caprichosas. 

As noites frescas propiciam um sono suave, povoado de sonhos 
risonhos. 

E o ventinho frio obriga, na madrugada, a puxar uma colcha 
aconchegadora. 

É o nosso outono-primavera.” 


Se você examinar detidamente o pequeno texto, há de reparar em certas 
palavras e expressões usadas fora do seu sentido próprio — o sentido FIGURADO: 


“ Abril... expulsou o calor.” [Empresta-se a um nome de mês a 


capacidade humana de expulsar.]; 

“céu de safira”: o nome da pedra preciosa sugerindo o azul 
intenso; 

“nuvenzinhas de algodão”: — o cronista-poeta sabe que as nuvens 
não são feitas de algodão; e nós leitores visualizamos imediatamente o 
tipo de nuvens descritas. E o uso do diminutivo — nuvenzinhas —, 
mais do que o tamanho, desperta nossa afetividade, tal como ventinho, 
logo adiante. E as nuvens, todos sabemos, não desenham. 


Os adjetivos ocorrem com mais frequência: caprichosas, frescas, suave, 
risonhos (não são os sonhos que sorriem, mas nós). 

“Qutono-primavera”. — A junção do nome de duas estações separadas por 
meses foge ao rigor científico, mas desperta em nós o sentimento de que o nosso 
outono é agradável como a primavera. 

Estamos, enfim, em pleno domínio da linguagem expressiva, poética, feita 
para impressionar agradavelmente e não para informar. 

(Sobre a linguagem figurada, veja o capítulo seguinte.) 


PROSA E VERSO. POESIA 


Atrás falei em “linguagem poética” referindo-me a um trecho escrito não em 
versos, mas em PROSA, pois é dividido em parágrafos, e não em ESTROFES. 
(ESTROFE é um grupo de versos separado de outro por um espaço em branco 
maior.) 

Na verdade, há versos que nada possuem de poético, e pode haver trechos em 
prosa carregados de poesia — linguagem mágica, destinada não a informar, mas a 
despertar em nós sentimento de beleza. 

Na prosa comum, não poética, predominam os elementos linguísticos 
indispensáveis à comunicação; na poesia (seja em prosa poética, seja em versos), 
ao contrário, os elementos supérfluos, dispensáveis, superam os indispensáveis. 

Veja a distância que vai da comunicação à linguagem poética nestas pequenas 
amostras. 


1 “MÚSICA DE CÂMARA 
Um pingo d'água escorre na vidraça. 
Rápida, uma andorinha cruza no ar. 


Uma folha perdida esvoaça, 

esvoaça... 

A chuva cai devagar” 
(Ronald de Carvalho) 


II “sEGREDO 
andorinha no fio 
escutou um segredo. 
Foi à torre da igreja, 
cochichou com o sino. 


E osino bemalto: 
delém-dem 
delém-dem 
delém-dem 
dem-dem! 


Toda a cidade 
ficou sabendo.” 
(Henriqueta Lisboa) 


II — “TREM DE ALAGOAS 

O sino bate, 

o condutor apita o apito, 
solta o trem de ferro um grito, 
põe-se logo a caminhar... 


— Vou danado pra Catende, 
vou danado pra Catende, 
vou danado pra Catende 
com vontade de chegar... 


Mergulham mocambos 
nos mangues molhados, 
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POLÍTICA 


PODER sm. de; Poder [faculdade, 
direito] de julgar, de mandar, de resol- 
ver, etc. “Tem o poder (aptidão, capa- 
cidade) de dissimular” (Aurélio). Um 
poder [grande quantidade, número) de 
gente, um poder de balas (cf. id., v. 
poder, 27). + em: “Ter poder em si, 
saber conter os seus ímpetos" (Aulete). 
“Se é certo que o poder que nas mulhe- 
res temos é tirânico, não o é menos que 
têm elas em nós um império natural, 
que é o da beleza" (Mário Barreto: Fer- 
nandes). + para: Ter poder para (con- 
seguir) algo. Ter poder [autoridade, 
competência] para decidir. Os cidadãos 
“não promovem o déficit público e nem 
têm poderes para emitir moeda" (Edit. 
Veja 3,8.88). “Uma tal música... não 
tem poder para evocar dentro de nós 
estados plásticos” (Fialho de Almeida: 
Fernandes). =: sobre: Nenhuma pessoa 
deve ter poder sobre outra com base na 
coerção material, direta ou indireta. “A 
divisão social do trabalho, ao separar 
os homens em proprietários e não pro- 
prietários, dá aos primeiros poder sobre 
os segundos” (Chaui, 1, 90). “Reconheço 
o poder hipnótico dos freudismos sobre 
toda criatura inteligente” (F, Pessoa: J. 
G. Simões, CFP, 97), “O que morre ou 
cessa de ter poder sobre os espíritos é 
certo sistema de visão da vida” (Figuei- 
redo, HLP, 522). 


PODEROSO a: 4: de, em: Alguém “pode- 
roso de dinheiro, poderoso em dinhei- 
ro” (E. C. Ribeiro, SG, 675). “Pode- 
roso em riquezas” (Morais). Montanha 
“poderosa em tempestades” (Castilho: 
Cruz). A Virgem Maria é tão poderosa 
em pedir como seu Filho em conceder 
(ef. Cruz). 


PODRE a. 


: Alguém podre de (muito, 
muitíssimo] rico. Um vestido, uma festa 
podre de chique. “Ele vai ser podre de 
feliz comigo” (Lygia: Aurélio). “O sul- 
tão decidiu-se a enviar Dervixe-Paxá 
uma velha raposa podre [cheia] de ma- 
nhas” (Eça: Jucá). 


POEMA s.m. +“ de ( ; para: Poema 
de amor (para uma mulher distante). 
“Poema para todas as mulheres” (poe- 
ma de Vinícius, AP, 96). “ de, sobre: 
Poema das (ou sobre as) glórias de um 
pais. 


POLARIDADE s.f. entre: A polaridade 
entre os principios feminino e masculino 
existe dentro de cada homem e de cada 
mulher. A polaridade entre alegria e tris- 
teza, entre amor c ódio. 


POLÊMICA s.f, & com, entre (...sobre (e 
sin.)); sobre (e sin.): Polêmica com 
alguém (ou entre pessoas) (sobre algo). 
Polêmica entre progressistas e conserva- 
dores (sobre questões de educação). 
/eom: Uma corrente de idéias [a de Rita 
Durão] “em aberta polêmica com o 
século das luzes" (Bosi, HCLB, 75); 
polêmica entre iluministas e conservado- 
res. /entre: “A polêmica entre os dois 
escritores foi longa e ardorosa” (Fer- 
nandes). /sobre: A polêmica sobre “A 
Confederação dos Tamoios” (obra de 
1, Aderaldo Castello, 1953). “A célebre 
polêmica sobre a batalha de Ourique” 
(Figueiredo, HLP, 242). “A polêmica 
sobre os direitos" [do cidadão, na Nova 
Constituição] (Tit. GM 5.10.88, 6). /em 
torno de: “As polêmicas em torno de 
seus programas de modernização e abra- 
sileiramento de nossa literatura” (pelo 
Modernismo] (Amora, HLB, 160), A 
historiografia alcobacense “motivou 
numerosas discussões críticas e polêmi 
cas em torno dos seus créditos” (Figu: 
redo, HLP, 241). +: contra: “Polêmica 
contra adversários da arte moderna” 
(Pessoa, PE, 162). 


POLIDO a. POLIDEZ s.f. de, em: 
Alguém muito polido de maneiras ou 
modos (i.é, de maneiras muito polidas); 
polidez de maneiras. Homem “polido 
nas maneiras” (Morais); sua polidez nas 
maneiras, no trato. (para) com: 
Homem polido (para) com os colegas, 
(para) com os subalternos. Homem 
“friamente polido para com todos” 
(Afonso Celso: Cruz); sua fria polidez 
(para) com todos. “Era para com ela 
glacial e polido” (Eça: Fernandes). 


POLÍTICA s.f. %: de; Uma política de con- 
ciliação, de boa vizinhança, de ensino, 
etc. Uma política do idioma (obra de 
Celso da Cunha, 2. cd., 1968). % para: 
Uma politica [conjunto de objetivos e 
medidas] para o ensino, para a educa- 
ção, etc (para) com: A politica [cor- 
tesia, civilidade) (para) com alguém. 
“Foi a sua política com ele” (Cruz); 
a política para com ele. 


moleques, mulatos 
vêm vê-lo passar. 


— Adeus! 
— Adeus!” 
(Ascenso Ferreira) 


Você poderá descobrir, nos três poemas transcritos, uma série de recursos 
expressivos que fazem parte do Joco poérico (os poetas brincam com as 
palavras!): 


— combinações e repetições expressivas 
a) de fonemas, como a RIMA, que não é obrigatória (vidraça/ esvoaça, ar/ 
devagar; apito/ grito, caminhar/ chegar/ passar; a ALITERAÇÃO (mergulham/ 
mocambos/ mangues/ molhados /moleques/ mulatos); 
b) de palavras (esvoaça, esvoaça; delém-dem, etc.; Vou danado pra Catende 
— três vezes, imitando o ritmo da locomotiva; Adeus! Adeus! sugerindo o apito); 
c) de ritmo: os versos da 1.º estrofe do poema de Henriqueta Lisboa têm o 
mesmo número de sílabas; 


— elipses (= palavras ocultas) inesperadas: “E o sino [bateu, ou tocou] bem 
alto”; 


— a sugestão mais que a informação, numa contenção de língua muito própria, 
na tentativa de apreender a magia de fatos para outros corriqueiros, como a 
“Música de Câmara”; 


— o uso de termos fora do seu sentido habitual — a linguagem “figurada”: é 
uma folha que esvoaça (como se fosse um pássaro), o trem que solta um grito 
(como um ser humano). 


27. A LINGUAGEM FIGURADA: AS “FIGURAS” 


Ni permanente busca da expressividade, o escritor (e também o falante!) lança 
mão de recursos novos, dispensáveis para a simples comunicação: entram em 
jogo o sentimento, a emoção, a afetividade. 

Para isso, o escritor (ou o falante) desvia-se da FORMA e das CONSTRUÇÕES 
normais, do SENTIDO primeiro das palavras — é o campo da DENOTAÇÃO — para 
formas, construções e sentidos “figurados” — no campo da CONOTAÇÃO. 

Poder-se-ia, assim, definir FIGURA como uma alteração ou desvio na FORMA, 
CONSTRUÇÃO ou SIGNIFICAÇÃO das palavras com finalidade expressiva. 

Daí resulta a classificação tradicional das FIGURAS em três grandes grupos: 


1. Figuras que dizem respeito a alterações na FORMA das palavras, usadas 
sobretudo no verso, permitidas como “licença poética”, e que se conhecem pelo 
nome de metaplasmos (palavra de origem grega formada pelo prefixo meta-, que 
quer dizer “mudança”, e pelo radical -plasm-, que significa “forma”). 

Numas ocorre SUPRESSÃO de sons, p. ex. “stamos, por estamos, neste verso 
famoso de Castro Alves: 


“*Stamos em pleno mar”, 


ou no 2.º verso deste quarteto de um soneto de Camões, que usa “maginação 
por imaginação, com isso obtendo também uma sílaba a menos: 


“Quando de minhas mágoas a comprida 
Maginação os olhos me adormece, 
Em sonhos aquel"alma me aparece 
Que para mim foi sonho nesta vida.” 
[Observe ainda a supressão do a final de aquela, no 3.º verso.) 
Mais interessantes, porém, são as seguintes: 


2. Figuras que dizem respeito à CONSTRUÇÃO da frase, por isso mesmo 
chamadas “figuras de sintaxe”, em que se procura obter maior expressividade por 
vários meios: 


A. Pela REPETIÇÃO: 
a) de conceitos: 
“Chorou lágrimas amargas.” (Mais enfático do que “Chorou 
amargamente.” — Em chorar já se subentendem lágrimas.) 


b) de um termo que se quer realçar, antecipando-o, e que surge 
outra vez, no lugar próprio, sob forma diferente — um pronome da 
mesma função, como nesta passagem da novela O Alienista, de 
Machado de Assis: 

“Os que lá não penetram, engole-os a obscuridade.” (Sem a figura 
teríamos: “A obscuridade engole os que lá não penetram”) 


Às vezes é o pronome que se antecipa: 
“Matou-os a ambos com os maiores requintes de crueldade.” (Da 
mesma novela.) 


Nestes exemplos acima a repetição recebe o nome de PLEONASMO. 


c) de uma conjunção coordenativa, como neste verso do poema “A mosca 
azul”, também de Machado de Assis: 
“E zumbia, e voava, e voava, e zumbia.” 


(A repetição do e e dos verbos — puramente expressiva —, empresta ao 
verso uma sensação de continuidade que não teria se se dissesse apenas: “zumbia 


e voava.”) 


d) num crescendo de ideias que se encadeiam — o CLÍMAX — como neste 
passo de Graciliano Ramos: 
“Procurei, rebusquei, esquadrinhei, estive quase a recorrer ao 
espiritismo...” (Relatório de Prefeito de Palmeira dos Índios.) 


B. Pela supressão de palavras que facilmente se subentendem, porque estão 
presentes em nossa mente: é a chamada ELIPSE: 
“É que os morros serão doentios, e as praias saudáveis. (M. de 
Assis) [Depois de praias se subentende serão.) 
“O silêncio é de ouro e a palavra de prata. “ [Depois de palavra se 
subentende é.) 


€. Pela INVERSÃO da ordem natural dos termos da oração, e das orações no 
período. O nome genérico desta figura é HIPÉRBATO. Um bom exemplo são os 
versos de Camões atrás citados, cuja ordem direta seria 
“Aquela alma que foi sonho para mim nesta vida me aparece em 
sonhos quando a comprida (imaginação de minhas mágoas me 
adormece.” 


D. Pela DISCORDÂNCIA: 
A falta de concordância — concordância estilística, não gramatical — recebe 
o nome de sILEPSE, que pode ser: 
a) de gênero: 
“São Paulo está adiantadíssima.” 


[Ocorre o feminino porque em nosso espírito está presente o substantivo 
feminino cidade.) 


b) de número. Em seus prefácios, é comum que os autores, por modéstia 
(muitas vezes falsa...); usem a 1.º pessoa do plural pela do singular. Mas na hora 
de empregar os adjetivos predicativos, mantêm o singular, num dos mais curiosos 
tipos de discordância da nossa língua. Escreve um deles: 

“Antes sejamos breve que prolixo.” 


c) de pessoa. Outro caso comum de discordância é o uso da 1º pessoa do 
plural (equivalente a nós) em lugar da 3., pelo fato de quem escreve se incluir 
como 1.º pessoa (eu) entre os componentes do sujeito: 

“Os brasileiros, em regra, somos [em vez de são) conciliadores.” 
“Nem tudo tinham os antigos, nem tudo temos [por têm] os 
modernos.” 


d) por atração: uma palavra próxima leva um adjetivo a concordar com ela, 
desviando-se da concordância lógica ou gramatical: 
“Má hora e lugar escolheste.” 


[Tanto a hora quanto o lugar são maus: o adjetivo, que gramaticalmente devia 
ir para o masculino plural, segundo o machismo imperante na linguagem, é atraído 
pelo feminino hora.) 


e) por afetividade. Na linguagem afetiva prevalece a emoção sobre a razão, e 
a concordância nem sempre se estabelece: 
“Vamos dormir quietinho, meu filho?” 


O anacoluto 


Ocorre o ANACOLUTO (palavra de origem grega formada de an- “falta de” + 
acoloutos, “sequência”), quando se interrompe a sequência lógica do pensamento, 
e a frase se desvia da construção já começada para outra: 


“Quem tem dinheiro, não lhe falta companheiro.” (Provérbio) 


O termo grifado, com aparência de sujeito, não se integra sintaticamente na 
frase. — Não haveria anacoluto se se dissesse: “Quem tem dinheiro consegue 
companheiro.”; ou: “A quem tem dinheiro não lhe falta companheiro.” 


3. Figuras que dizem respeito ao SENTIDO, OU FIGURAS DE PALAVRAS: 
determinada palavra se usa expressivamente numa significação que não é a sua 
própria, e ganha sentido ou sentidos novos. A mais importante é a METÁFORA. 

A imaginação do escritor vai buscar, nas suas associações mentais, 
semelhanças por vezes insuspeitadas para elaborar a sua mensagem, que tem em 


vista não a mera comunicação, mas uma finalidade estética. 

O que o homem do povo faz por intuição, o artista realiza conscientemente: 
busca revestir suas ideias de imagens sensíveis, embelezadoras da expressão. 

E descobre relações de semelhança ou de contiguidade entre os objetos, 
passando a designar o objeto real pelo nome de outro. As palavras deixam de ter 
apenas o seu sentido normal, denotativo — o dos dicionários —, e ganham 
sentidos novos, conotativos. 


DA COMPARAÇÃO À METÁFORA 
Fixando-se no objeto das suas cogitações (A), o escritor nele descobre 


semelhanças, qualidades em comum (Q) associadas com outro objeto (B), 
presentes apenas na sua imaginação. Exemplifiquemos: 


objeto A qualidade comum Q objeto B 
1) lábios de mulher maciez, doçura, pétalas de rosa, 
2) pétala de flor cor vermelha mel, 

maciez seda, veludo 
objeto A 


1) lábios de mulher 
2) pétala de flor 


Tais associações mentais permitem-lhe fazer, com feição artística, expressiva, 
o confronto concreto entre o objeto A e o objeto B, mediante certas palavras que 
exprimem semelhança (S), na figura chamada COMPARAÇÃO: 


1. As pétalas do cravo são macias qual a seda. 
A Qs B 


2. Os lábios da amada eram macios e vermelhos 
A Q 
como pétalas de rosa. 
s B 


Observe que a qualidade comum pode estar implícita: 


1-A, As pétalas do cravo lembram [ou parecem) seda. 
A s Is] B 


2-A. Os lábios da amada pareciam pétalas de rosa. 
A s B 


Esse é o primeiro passo para a metáfora — a figura por excelência. 

AIMAGEM OU METÁFORA DE IDENTIFICAÇÃO 

Se forem eliminados os elementos Q e S de uma comparação, de forma que 
esta se faz apenas mentalmente, e se A for identificado a B, por meio de verbo 
ser, fica subentendida a qualidade comum aos dois objetos. Assim se transformam 


comparações em 
IMAGENS OU METÁFORAS DE IDENTIFICAÇÃO: 


1-B. São de seda as pétalas do cravo. 
B 


2-B. Pétalas de rosas eram seus lábios. 
B A 


Esta é a metáfora primária, ainda não em estado de pureza, pois nela figuram 
os nomes dos dois objetos e o verbo de ligação, ser. 


A METÁFORA DE SUBSTITUIÇÃO OU METAFORA PURA 


Na metáfora pura, designa-se diretamente o objeto A pelo nome do objeto B, 
que tem com aquele uma relação de semelhança: 


“ Andam nascendo perfumes 


na seda crespa dos cravos.” 
(Cecília Meireles) 


“Pérolas me sorriam na rosa entreaberta da sua boca.” 


[Pérolas substitui dentes (alvos e brilhantes); rosa substitui lábios 
(vermelhos e macios).) 


A METONÍMIA 


Um objeto A também pode ser designado pelo nome do objeto B, quando entre 
os dois existe uma relação de contiguidade, de proximidade, de posse: 


“Senhora, partem tão tristes 

meus olhos por vós, meu bem, 

que nunca tão tristes vistes 

outros nenhuns por ninguém.” 

(J.R. Castelo Branco) 

[Os olhos pertencem ao poeta, e portanto podem designá-lo.] 


“A boca morre de sede.” (C. Meireles) 
[Não é apenas a boca, mas todo o corpo que tem sede; boca, parte 
do corpo, está representando o todo.) 


É pela metonímia (e sua irmã sinédoque”) que se usa vela por barco, bronze 
por sino, coroa por reino, espada por militar, balança por justiça, pão por 
alimento, suor por trabalho, sal por mar, etc. 

Por meio desses e de tantos outros recursos, os poetas e prosadores vêm 
renovando a língua, afastando-a do trivial, tornando mais viva e mais concisa a 
mensagem de beleza que nos transmitem. 


Nota 


7 Querem alguns autores distinguir a sinédoque da metonímia pelo fato de, na primeira, ser mais concreta a 
relação em que se baseia: o todo pela parte ou vice-versa (a cidade revoltou-se = os habitantes da cidade); a 
espécie pelo gênero ou vice-versa (os mortais = os homens); o plural pelo singular ou vice-versa (o brasileiro 
será cordial?); etc 

Já a metonímia é mais simbolizadora, pois que se baseia em relações mais abstratas, como o efeito pela causa 
ou vice-versa (Sócrates foi obrigado a beber a morte = o veneno que causa a morte); o moral pelo físico ou 
vice-versa (criatura sem coração = sem bons sentimentos); a coisa signiticada por aquilo que a significa (a 
beca = a magistratura): o conteúdo pelo continente ou vice-versa (serviram pratos finíssimos = iguarias); a 
obra pelo autor ou vice-versa (um Portinari = um quadro de Portinari); ete 

Hoje em dia usa-se metonímia abrangendo também a sinédoque. 


28. EM BUSCA DA PALAVRA EXATA: A VARIEDADE TRAZ 
BELEZA 


Hi palavras que se usam como verdadeiras gazuas: abrem qualquer porta, 
mesmo que às vezes tornem capenga a expressão. 

Vocábulos como coisa (e seu horrível derivado coisar), negócio, troço 
servem de muletas aos de expressão trôpega como substitutos de quaisquer termos 
que não ocorram na hora, do que resultam “belezas” deste gênero: 


“Depois que ele coisou o negócio, a coisa vai. Você vai ver que 
coisa! é um troço?” 


Usando sinônimos apropriados — que encontrará num dicionário — você 
evita vexames (ia escrever “coisas”... ) como esse. Experimente! Eis uma 
amostra: 


É uma coisa evidente. 
A visão do crepúsculo era 
uma coisa deslumbrante. 


É um fato evidente. 
... oferecia um 
espetáculo deslumbrante. 


PONTAPÉ 
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PONTAPÉ s.m. « contra, em: Um pon- 
tapé na (ou contra a) porta. 


PONTARIA s.f. 4: em: Pontaria num alvo. 


PONTE s.f. + (de...) para: “Interessavam 
ambos [Medeiros e Albuquerque e Wen- 
ceslau de Queirós] como ponte do Par- 
naso para o Simbolismo" (Bosi, HCLB, 
302); uma ponte para a arte simbol 
* entre: “O presente é uma ponte ilus 
ria entre o que foi e o que virá a ser” 
(Drummond, OADC, 134); ponte entre 
o passado e o futuro. Um avô, “ponte 
entre este seu neto citadino e a terra e a 
gente do Rio Grande” (Érico, SC, 295); 
ponte entre a cidade e 0 campo. “Pro- 
fessores, tentamos criar uma ponte entre 
nós e os discípulos" (Aurélio). 


PONTO DE VISTA ou PONTO-DE-VISTA 
sm. % de, sobre (e sin.): Ponto de vista 
de (ou sobre) algo. “Certos pontos de 
vista gerais sobre a teoria da linguagem"” 
(Mattoso, ILIB, 145); pontos de vista 
da (ou acerca da, a respeito da, etc.) teo- 
ria da linguagem. “Simples questão de 
ponto-de-vista sobre o mundo: mera dis- 
crepância na valorização dos elementos 
selecionados na pintura da realidade” 


(J. G. Simões, QE, 129). 


PONTUAL a. PONTUALIDADE s.f. + 
em: Alguém pontual / sua pontualidade 
nos pagamentos; pontual(idade) no ser- 
viço, nas obrigações. 


PORCENTAGEM s.f. % de, em, sobre: 
Dar (a alguém) uma porcentagem dos 
(ou nos, sobre os) lucros. 


PORFIA s. * com, entre (...para; sobre); 
para; sobre: Porfia com alguém (ou entre 
pessoas) (para conseguir algo, ou sobre 
algo). Porfias com (ou entre) colegas 
de estudo. /entre: “Nessa porfia entre 
o mais fraco, para evitar a peleja, e o 
mais forte, para o compelir a ela” (Rui: 
Fernandes). “Uma delicada porfia entre 
o Conde de Vimioso e Aires Teles sobre 
se se pode ou não querer bem sem o ape- 
tite dos sentidos” (Figueiredo, HLP, 
107). %: de: A porfia [disputa, luta) de 
títulos, de sucesso. “Porfia de arrancar 
a uns o que se procura atribuir a outros” 
(Luis Gama Filho: Cruz). 


a. 


PORFIOSO a. % em: Alguém porfioso no 
estudo, na pesquisa, nos propósitos. 


PORTARIA s.f. 4 sobre: “Divergência 
leva Trabalho [TST] a adiar portaria 
sobre licença-maternidade” (Tit. FSP 
8.10.88, B, 3). 


PÓS-ESCRITO s.m. « a (...sobre); sobre: 
Pós-escrito (ou post-scriptum) a um livro 
(sobre algo ou alguém). O pós-escrito de 
Alencar à segunda edição de Iracema. /a: 
“Dois pós-eseritos a um poema” (poema 
de Melo Neto, PC, 19). /sobre: *“Post- 
-scriptum sobre a velha imagem” (. 
Amado, TA, 74). “Post-scriptum sobre 
os dois Waldemar para esclarecimento 
dos paulistas” (J. Amado, BTS, 335). 


POSIÇÃO s.f. + a favor / contra: Posição 
de alguém, do governo, etc. a favor de 
/ contra alguma coisa ou pessoa. Tomar 
posição a favor de ou contra uma inícia- 
tiva. Em Relicário, Vicente de Carvalho 
“afirmou franca posição contra “os 
pavões bizarros do Parnasianismo”, poe- 
tas da última moda” (Amora, HLB, 
126); posição a favor de uma poesia 
autêntica, imune a modismos. % ante 
(e sin.): A posição [atitude] ante (ou 
diante de, em face de, frente a, face a) 
algo ou alguém. /diante de: “Érico 
Verissimo fez questão de marcar sua 
posição diante dos fatos políticos que... 
exigiram o seu pronunciamento de cida- 
dão” (F. L. Chaves, EVRS, 116). /em 
face de: “Posição [de Murilo Mendes] 
em face do modernismo” (H. Senna, 
RL, 236). “Bem diversa é... a sua posi- 
ção [de Bandeira] em face do concretis- 
mo” (E. Morais: Bandeira, SPV, 156). 
(frente a: “A conscientização nos con- 
vida a assumir uma posição utópica 
frente ao mundo" (P. Freire, €, 27). 
* para, com: Posição [atitude] para com 
alguém. “A posição de honrado colega 
para conosco” (Rui: Fernandes). 
sobre: Posição [decisão, juizo; orienta- 
ção] sobre algo. “Brasil espera para 
hoje posição dos bancos credores sobre 
proposta” (GM 14.1.89, 8). “Mercado 
espera posição do governo sobre taxas” 
Ide juros) (Tít. GM 5.10.88, 16). ““Legis- 
lativo examina posição sobre decreto” 
(Tit. ZH 11,4.88, 23). “EUA não muda 
posição sobre a divida externa” (Tit. 
CP 21.6.87, 6). 


POSICIONAMENTO s.m. & a favor de / 
contra: Posicionamento de um partido 


OS SINÔNIMOS: NEM SEMPRE A PALAVRA DIFÍCIL É A MELHOR 


Sempre se repete, com boa dose de razão, que não há sinônimos perfeitos. 

Muitos vivem à cata de substitutos “difíceis”, julgando que as palavras raras 
calham melhor numa redação, o que poucas vezes acontece: a repetição enfadonha 
dos mesmos termos é que a enfeia. É a variedade bem escolhida que pode trazer 
maior beleza ao texto. Um exemplo expressivo: 


Para barriga um dicionário arrola os sinônimos abdome (ou abdômen), 
bandulho, pança, papo, ventre; mas não é de forma alguma indiferente o uso de 
cada palavra: 

barriga é o termo geral, da linguagem familiar: “dor de barriga”; e em 
sentido “figurado”: “Ele fala de barriga cheia.”; “Tirou a barriga da miséria.” 

bandulho é termo popular, um tanto grosseiro: “encher o bandulho”; 

pança também é popular: “Está com uma pança enorme.”; “Encheu a pança”; 

papo, também popular, só se usa neste sentido na expressão “de papo pro ar”; 

abdome (e mais rebuscadamente abdômen) é termo culto e científico: “Viam- 
se deslizar pela praça os imponentes e monstruosos abdomens dos capitalistas.” 
— escreveu Aluísio Azevedo; “F. tem o abdome dilatado.”; “Certos artrópodes 
não têm separação visível entre o tórax e o abdome”; 

ventre, também culto (e semiculto), usa-se em expressões como “prisão de 
ventre”. “Certos peixes têm o ventre muito volumoso.” E, na linguagem religi 
já com outro sentido: “Bendito é o fruto do vosso ventre.” 

Ninguém chegaria ao ridículo de querer substituir papo por abdome na canção 
popular: “Eu me vingo dela/ tocando viola de abdome pro ar”... 


Entre os principiantes, é comum a repetição monótona de certos termos, o que 
lhes torna o estilo frouxo e inexpressivo: parecem não conhecer, p. ex., outro 
advérbio senão principalmente, quando poderiam variar usando particularmente, 
especialmente, notadamente, mormente, sobretudo, em particular, em especial. 

O mesmo se diga da conjunção causal pois, para a qual dispõe a língua de 
substitutos como já que, uma vez que, visto que, visto como, porquanto, porque. 
(E frequentemente ocorre modernamente a substituição errônea do pois pela 
locução posto que, cujo sentido é embora. ainda que, se bem que, conquanto — 
como verbo no subjuntivo.) 

Outra locução que ocorre a três por dois é devido a (aliás sem tradição na 


língua), desprezando-se sinônimos expressivos como graças a, em virtude de, em 
razão de, em consequência de, por causa de. 

Também há verdadeira mania no uso de através de que exprime corretamente, 
aliás, “travessia (no espaço e no tempo)” — para indicar o meio ou o 
instrumento, em lugar de mediante, por meio de, por intermédio de, com base 
em, valendo-se de, servindo-se de, ou simplesmente por. 

Percorrendo a lista a seguir você poderá variar bastante sua maneira de 


exprimir-se. 


NÃO USE APENAS (OU EVITE) 
abordar (no sentido de “tratar de”) 


à medida que (Não confunda com na medida em 
que) 


a partir de (a não ser com valor 
temporal) 


através de (para exprimir “meio” ou “instrumento” 


constatar 
destacar 


deste modo 


detalhe 
devido a 

direcionar 

dito 

enquanto 

fazer comque 

inclusive (a não ser quando significa 
“incluindo-se” 


na medida em que 


ALTERNE COM 

tratar de, versar (sobre) 

à proporção que 

“com base em, tomando-se por base, valendo-se de, 
baseando-se em, fundando-se em 


por, mediante, por meio de, por intermédio de, 
segundo; servindo-se, usando-se, utilizando-se, ou 
valendo-se de 


atestar, comprovar, evidenciar; observar, perceber; 
averiguar, verificar; registrar 


acentuar, dar ênfase, frisar, ressaltar, pôr em relevo, 
salientar, sublinhar 


desse modo, assim sendo, assim, desta (ou dessa) 
forma, desta (ou dessa) maneira, destarte, diante. 
disso, portanto, por conseguinte, em consequência, 
consequentemente 


minúcia, pormenor, particularidade 

em razão de, em virtude de, graças a, por causa de 
dirigi, nortear, orientar 

citado, mencionado 

ao passo que 


“compelir, constranger, fazer que, forçar, levar a, 
obrigar a 


até, ainda, igualmente, mesmo, também. 


pelo fato de que, quando, uma vez que 


no sentido de 


com vistas a 


“nuance” 
posicionamento 


pois (no início de oração) 


principalmente 


sendo que 


NÃO USE 

a nível (de), ao nível 

face a, frente à 

onde (quando não exprime “lugar” 
(medidas) visando. 


Fulano dizia-se (ou perguntava-se) 


sob um ponto de vista 


sob um prisma 


OS VERBOS GENÉRICOS 


a fim de, para 


com o fito (ou objetivo, ou intuito) de, com a finalidade 
de; tendo em mira ou em vista) 


matiz, meia-tinta, meio-tom, nuança 
atitude, posição, postura 


já que, porquanto, porque, uma vez que, visto como, 
visto que 


especialmente, mormente, 
notadamente, sobretudo; em especial, 
em particular 


e 


SUBSTITUA POR 
em nível, no nível 

ante, diante de, em face de, em vista de, perante 
em que, na qual, nas quais, no qual, nos quais 
(medidas) destinadas a 


F. dizia a si mesmo, consigo mesmo, com os seus 
botões; perguntava de si para consigo 


de um ponto de vista 


por (ou através de) um prisma 


Alguns verbos usuais de significação muito genérica e extensiva podem, em 
certos contextos, ser substituídos com vantagem por outros de significação 
específica, mais precisa, mais expressiva, mais elegante. Entre eles figuram (já ia 
escrever estão... ) dar, dizer, estar, fazer, ser e ter, cuja repetição torna 
enfadonho qualquer tipo de discurso. Escolha o sinônimo mais adequado ao 


contexto, e melhore seu estilo! 


I-DAR 


1. Deu muitos livros à biblioteca pública. 


doou, ofertou. 


2. Naquela empresa, dão casa e comida aos 
operários. 


3, Seu exemplo deu bons frutos. 
4, A experiência deu em nada. 

5. Deu a casa por empréstimo. 

6 Dou permissão. 

7. Era preciso dar fiador. 

8. Deu sinais de cansaço. 

9, Deu uma grande mancada. 

10. O alho dá mau hálito. 

11. Deu um grito de susto. 

12. Os jornais deram a notícia 

13. Deram um banquete. 

14. Por quanto me dá esse carro? 

15. Dar um purgante. 

16. Deu uma verdadeira aula sobre o assunto. 
17. Esta mesa não dá o conforto desejável. 
18. Dá toda a sua afeição a ela. 

19. O veneno do sapo deu-lhe uma grave doença. 
20, Deram-me um bom quarto no hotel. 

21, O texto deu quase 200 páginas. 

22. Dê a sua sugestão. 

23, O trabalho dá alegria. 


24, A antologia dá novo texto de Drummond 


25, Este dicionário não dá a palavra desmilinguir. 


26. Dou-lhe garantias 
27. Deu a vida pela namorada. 


28. A crítica deu a Graciliano a autoridade de 
clássico. 


29, Os amigos deram-lhe a notícia. 


30, Seu comportamento dava preocupação aos 


oferecem. 


produziu. 
resultou. 

cedeu, 

concedo. 

apresentar. 

manifestou, revelou. 
cometeu. 

causa, produz. 

soltou, emitiu 

publicaram, divulgaram. 
realizaram, ofereceram, 
vende, cede. 

ministrar, administrar, aplicar. 
ministrou, proferiu. 
proporciona, oferece, apresenta. 
dedica, consagra. 

causou, provocou. 

cederam, reservaram. 
perfez, chegou a, rendeu. 
proponha, apresente. 
proporciona, oferece, traz. 
contém, publica, traz, inclui 
registra, consigna, traz. 
ofereço. 

sacrificou. 


concedeu, atribuiu, conferiu. 


participaram, comunicaram. 


causava, trazia 


pais 
31, Deu dois carros usados por um novo. 

32. Deu milhões pelo cavalo. 

33, O Modemismo deu nova visão às Artes. 


34, É preciso que lhe deem um crédito de 
confiança. 


35. As ideias de Braudel sobre História lhe deram 
renome mundial, 


36, Deram-lhe a culpa injustamente. 
37. Dê-le as suas razões. 


38, Dava nos filhos por uma ninhari. 


B 


Afinal deu com o livro procurado. 


B 


O sol dava no seu rosto. 


e 


1. Finalmente deu com a solução do problema. 
Seus olhos deram com o visitante. 

O dinheiro já não dava para os gastos. 

Não dou para isso. 


“Agora deu de falar sozinho. 


Ba E BSB 


Ultimamente dei de reler Camões. 


& 


17. Deram duas horas. 


Ê 


Dou-me bem no clima da serra. 
49, O crime deu-se antes da meia-noite. 
50. Dá-se a devaneios. 

51. Pouco se lhe dá. 

52. Agora se dá à Matemática. 


53. Deu a palavra ao outro orador. 


H- DIZER 


1. A testemunha disse o que sabia. 
2. Dizia palavras sem nexo. 


3, Ele não conseguia dizer “pneu”. 


ofereceu, trocou, permutou. 
pagou. 
imprimiu 


concedam, ofereçam. 


granjearam, trouxeram. 


atribuíram, imputaram. 

exponha, mostre. 

batia; espancava 05... 

topou, encontrou o.., achou o. 
batia, incidia, queimava o. 

atinou, acertou. 

divisaram, avistaram, perceberam. 
bastava, era suficiente. 

Não tenho vocação, jeto, aptidão. 
cismou. 

dediquei-me a. 

bateram, soaram. 

sinto-me. 

ocorreu, aconteceu. 

entrega-se, dedica-se. 

Pouco lhe importa. 

aplica, dedica. 


concedeu, cedeu. 


expressou, confessou 
proferia, pronunciava. 


pronunciar. 


4, Dizia tudo por mímica. exprimia 
5, Estes versos dizem bem o sentimento do poeta. . exprimem. 
6. Dizia, na carta, que passava bem. declarava; escrevia. 


7. Todos disseram “— Vivat”, à sua passagem.  exclamaram. 


8, Esse provérbio diz uma grande verdade. ensina. 
9. Dizia sempre a mesma coisa repetia, afirmava. 

10. O poema dizia uma história de amor. contava, narrava, referia. 
11. Ela diz versos com muita expressividade. declama, recita. 

12. Naquela igreja ainda se diz missa em latim. reza, celebra. 

13. As rugas dizem bem a sua idade. mostram, revelam, 


14, A Constituição diz que todos são iguais perante estabelece, preceitua, prescreve, determina, estatui. 
alei 


15. O 5.º mandamento diz: “Não matarás”. ordena, manda, determina. 

16. A música popular não lhe dizia nada. não o seduzia; não o atraía, não o tocava. 
17. Sua mãe bem lhe disse que não saísse. aconselhou. 

18. Todos o dizem um gênio. consideram; têm na conta de 

19. Tais maneiras não dizem bem com a sua condizem, combinam, se harmonizam. 
educação. 

20, Disse que se atrasara em virtude de um alegou. 

acidente. 

21, Disse convicto que tudo era verdade assegurou, asseverou, afirmou. 

22. À sua pergunta, disse o réu que não era respondeu, replicou, retorquiu. 

culpado. 

23, Diz-se um gênio incompreendido. considera-se; tem-se na conta de. 

24, Disse as novidades com a maior calma. revelou; comunicou. 

25. Braudel diz que a História tem avanços e afirma, declara, assevera, assegura, sustenta, opina, 
retrocessos. entende, pensa, julga. 

HI- ESTAR 

1.0 céu está nublado. apresenta-se, encontrase, mostra-se. 

2. Ele está indeciso. mantém-se, acha-se, permanece. 


3, A polícia esteve de prontidão toda a noite. ficou, permaneceu, manteve-se. 


4, Está sempre temeroso. 

5. Está numa fase feliz de sua vida. 

6. Estava de terno e gravata. 

7. Esteve longo tempo em pesquisas. 

8 Deixou o Rio e agora está num sírio. 

9. Esteve na conferência. 

10. O Oriente Médio sempre está em guerra. 
11. Esteja aí um momento: eu já voto. 

12. O problema está na escolha certa. 

13. Estou com a sua proposta. 


14. A dívida já está nos cem mil, 


IV — FAZER 


1. Deus fez o mundo em seis dias. 

2. Fazia uma estante em poucas horas. 

3, Fizeram um novo prédio sobre as ruínas. 
4, Faz um romance cada ano. 


5. O Aleijadinho fazia maravilhas com pedra- 
sabão. 


6 Fazer a barba, as unhas. 

7. Fazer sociedade com alguém. 

8. Fez voto de pobreza. 

9. “O medo faz mais lsonjeiros que o amor”. 
10. Os acidentes de trânsito fazem muitas vítimas. 
11. Ele mesmo fazia a cama ao levantar-se. 
12. Eugênio Gudin fez 100 anos. 

13. Fez o jantar em meia hora. 

14. Só fiz doze pontos na loteria esportiva. 
15. Faz pena vê-lo nesse estado. 

16. Fez que não o viu. 


17. Mal se pode fazer uma ideia do seu 


vive, anda. 
acha-se, encontra-se; atingiu uma. 
trajava, usava, vestia. 
dedicou-se... a, consagrou-se... a, manteve-se 
mora, vive. 

presenciou a; assistiu à. 

se acha, se envolve, 

espere, fique. 

reside, consiste; depende da. 

concordo; aceito a sua proposta. 


atingiu 0s..., se eleva a 


criou. 
fabricava, montava. 
construíram, edificaram. 
escreve, produz, compõe. 


criava, executava, realizava, esculpia, talhava. 


cortar, aparar. 
ajustar, contratar, firmar. 
formulou. 

origina, produz, cria. 

causam, ocasionam, provocam. 
arrumava, arranjava. 
completou, atingiu, viveu. 
preparou. 

consegui, obtive 

dá, inspira. 

fingiu, simulou. 


formar, conceber. 


sofrimento. 
18. A estrada, naquele ponto faz um 5. 

19, A velhice o fez mais compreensivo. 
20. O fogo fez a madeira em carvão. 

21, Fizeram uma homenagem ao escritor. 
22. Fazia por ser um bom aluno. 

23, Faça como seu irmão. 

24. A crisálida fez-se borboleta. 

25, Ele fez-se de desentendido. 


26, Estava calado, mas fiz que falasse. 


V-SER 
1. A vida é luta. 


2. Era a época das mangas. 


3, Quando for mais velho, compreenderá. 


4. É a cara do pai 
5. Ignorava que “tépido” é “moro”. 


6. Quanto é este livro? 


7. Se agora as coisas se acham assim, que será no 


futuro? 
8. O pior mal é ter nascido. 

9. Os filhos são a sua riqueza. 

10. Este livro é dele. 

11. O senhor também é de Minas? 
12. Era de família tradicional. 

13. Deus seja contigo. 


14. Ser ou não ser, eis a questão. 


VI-TER 


1. Tem muitas fazendas. 


2. Tinha o filho nos braços. 


forma 
tomou. 

converteu; reduziu... a. 

prestaram, tributaram. 

esforçava-se, diligenciava. 

proceda, porte-se. 

tomou-se, converteuse, transformou-se em, virou. 
fingiu. 


forcei. 


resume-se em, consiste em. 
chegara, estava na. 

se tomar, ficar. 

lembra. 

significa, quer dizer. 

custa, vale. 


acontecerá, suceder, ocorrerá, se passará 


consiste em. 
constituem, representam, formam. 

pertence-lhe. 

nasceu em, provém de. 

descendia, provinha, procedia. 

esteja; Deus te assista, te acompanhe, te proteja. 


Viver, existir. 


é dono de, possui. 


segurava, carregava, sustinha. 


3, Espero ter minhas horas de lazer. 
4, Tinha grande poder nas mãos. 

5. Ainda tem 15 dias de férias. 

6. Não conseguia ter nas mãos muito dinheiro. 
7. Teve um cargo importante. 

8. Tinha a simpatia de todos 

9. O pacote tinha dez livros. 


10. Tiveste o que desejavas. 


11. Minha sogra teve 13 filhos. 
12. Que tem isso? 

13, Ele tem asma desde criança. 

14. Teve um deslumbramento. 

15. O livro tinha mais de 500 páginas. 

16. Ele tem boa índole. 

17. Felizmente tenho boa saúde. 

18. Tem boa aparência. 

19. Tive a criança em minha casa durante meses. 
20. No casamento da filha, tinha um belo vestido. 
21, Teve muita presença de espírito no incidente. 
22. Teve maus momentos durante a viagem. 

23, O espetáculo teve grande público. 

24. Tenho à mesma opinião. 

25. Tenha cautela! 

26, Teve, afinal, a recompensa aos seus esforços. 
27. Teve o castigo merecido. 

28, Teve resposta negativa ao seu pedido. 

29, Que tem ele com a tua vida? 

30. Tinha o dinheiro seguro. 


31, Um povo consciente tem amor ao passado. 


gozar, usufruir, desfrutar. 
detinha. 

dispõe de, pode gozar. 

conservar, manter. 

ocupou, obteve, alcançou, conseguiu, exerceu. 
conquistava, obtinha, atraía, conseguia. 
continha, encerrava. 


obtiveste, alcançaste, lograste, conseguiste, 
conquistaste. 


gerou, procriou, deu à luz, pariu. 
importa, vale. 

padece de, sofre de. 

sentiu, experimentou. 

comportava, apresentava. 

possui, é dotado de. 

gozo (de), 

apresenta, mostra, ostenta. 

acolhi, abriguei, hospedei, recebi 

usava, trajava, vestia, trazia 

mostrou, revelou, deu prova de. 

passou por, viveu, sofreu. 

atraiu, obteve, alcançou, logrou. 

adoto, sigo, aceito. 

proceda com. 

obteve, recebeu, conseguiu, alcançou. 
recebeu, sofreu, padeceu. 

obteve, recebeu, 

Que lhe importa (ou interessa) a tua vida? 
mantinha, guardava, conservava, trazia 


consagra, dedica, vota, devota, trbuta. 


32. Na vida, só temos certa a morte. 
33, Depois do susto, tinha o rosto lívido. 
34, Sempre 0 tive por (ou como) honesto. 
35, Ela já tem 40 anos. 

36, O quarto só tem três metros por três. 
37. Ele mal se tinha em pé. 

38, Tenho de ir a São Paulo. 


39, Tenho para mim que sua fama é um equívoco. 


só existe 
apresentava, mostrava. 

considerei, julguei, reputei, imaginei. 
conta, completou. 

mede. 

mantinha, sustinha, aguentava. 
preciso, necessito. 


acho, considero, julgo, estou convencido de. 
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POSTULANTE 


POSPOSIÇÃO s.f. POSPOSTO a, 


POSSE s.f. 


POSSESSO a., s.m. 


POSSIBILIDADE s.f. 


POSSIVEL a. 


a favor ou contra medidas do governo. 
sobre: “Estudantes têm audiência 
amanhã com o governador/ Vão buscar 
posicionamento sobre nomeação do rei- 
tor” (Tit. ZH 7.9.88, 36). 


a 
Um sujeito posposto ao verbo, que lhe 
é posposto; sua posposição ao verbo. 


de: A posse de um objeto, 
posse de bens, de recursos, de riquezas, 
ete. A plena posse de suas faculdades 
mentais. Posseiro é “aquele que está na 
posse legal de imóvel ou imóveis indi 
sos” (Aurélio, v. posseiro). de, em: 
Deram ao ministro posse do (ou no) 
cargo. “O novo ministro tomou posse 
do cargo logo após a sua chegada do 
estrangeiro” (Ramalho); tomou posse 
no cargo. 


de, por: Alguém 
possesso de fúria (de rancor, de ódio, 
etc.); possesso por (ou de) uma fúria 
indescritível. Algum (indivíduo) possesso 
do (ou pelo) demônio. /de: “Ele estava 
possesso do seu antigo mal” (Bessa Luis, 
SF, 253); possesso pelo antigo mal. 


de: Ele tem possi- 
bilidade(s) de vencer, de vitória. +: para: 
“O homem não é bom nem mau, é sim- 
plesmente uma possibilidade para o bem 
ou para o mal” (Ronald de Carvalho: 

z). “A substituição do diretor é uma 
ibilidade para a tua nomeação” 
(Fernandes). & quanto a: As crianças e 
“suas possibilidades quanto à expres- 
são” (Quintana, PG, 246). 


a: Algo possivel a alguém, 
algo que lhe é possível. Cláudio Manuel 
da Costa versejou à sua amada “natu- 
ralmente, simplesmente, com o minimo 
de artifícios clássicos possivel à poética 
portuguesa” (J. Verissimo, HLB, 93). 
“Será possivel a um escritor ignorar O 
que seja um advérbio e o que seja um 
adjetivo?” (A. Lins, JC vw, 145). “Não 
lhe é possivel narrar tudo o que aconte- 
ceu durante a infância” (A. Lins: Graci- 
ve de INF: Estrada pos- 
sivel de transitar, rio possivel de vadear 
(li — possivel — [vadear — rio ]). 


POSSUÍDO a., sm. & de, por; Alguém 


possuido de (ou por) certo sentimento. 
Homem possuído de (ou por) uma emo. 


POSTO a. 


POSTULANTE s 


ção súbita. Um (individuo) possuído do 
(ou pelo) demônio. /de: “A mulher,.., 
como se estivesse possuída do demônio, 
por pouco não se atirou pela janela” 
(Sabino, ME, 114); como se estivesse 
possuída pelo demônio... /por: “Corpo 
possuído por vibração interior" (Afrânio 
Peixoto: Fernandes); possuído de vibra- 
ção interior. 


POSTADO a. « a, em (LOC) (OBS,): 


Alguém postado à (ou na) porta. ''Pos- 
tados ambos numa das sacadas do 
Sobrado, ficamos a observar” (Érico, 
SC, 225). *Postado diante do primeiro 
[moinho], decidiu vingar o homem que 
fora atirado do cavalo abaixo” (Sara- 
mago, OQ, 122). & OBS. Diferença 
entre a/em: junto a'/ “lugar onde”. 


POSTERIOR a. POSTERIORMENTE 


adv, Uma coisa posterior a outra, 
que lhe é posterior. O fato se deu poste- 
riormente à sua viagem pela Europi 
“Um fato posterior a outro” (Aulete) 
“Há naturezas em quem a emoção é 
posterior ao raciocínio” (Ricardo Jorge: 
Fernandes). “Posteriormente à sua che- 
gada deram-se algumas transformações 
na empresa” (Ramalho). 


a; Dinheiro posto a juros, 
posto a render. «+ em (LOC): Posto 
em certo lugar (à frente ou atrás de, 
ante ou diante de, contra, entre, ctc.). 
Posto sobre um muro. “Olhos postos 
na opinião pública nacional e interna- 
cional" (D. Ribeiro, El, 54). + sobre: 
“A fragilidade da economia do país 
posta [apoiada, sustentada] sobre a 
exportação de um só produto” (Bosi, 
HCLB, 364). em: Alguém posto em 
forma. Alguma coisa posta em relevo. 


Assunto posto em linguagem requintada, 
POSTULAÇÃO s.f. 4 de (. : Postula- 
de verbas (ao governo). 4 para: 


Passei a refletir na ambiguidade do ser 
humano; segundo Baudelaire, na sua 
postulação simultânea para Deus é O 
demônio” (Mendes, T, 72). 


: Os/as postu- 
lantes à um cargo, “E notório o interesse 
da sociedade pelo confronto entre os 
principais postulantes a cargos públicos” 
(Edit. ZH 8,1.89) 


POSFÁCIO 


IMPRESSÕES DE UM LEITOR 
PAULO RÓNAI 


Es é um livro que fazia falta. 


À ideia da gramática ligam-se, em geral, associações pouco amenas: enquanto 
muitos a acham uma disciplina bolorenta e dispensável, outros julgam-na uma 
excrescência prejudicial, que, em vez de facilitar o estudo da língua, só faz 
complicá-la. Entretanto, quando bem ensinada (o que também acontece às vezes), 
como não contribui ela para aprimorar a nossa capacidade de expressão! Verdade 
esta implícita no título do presente livro, em que o Autor, evitando a designação 
antipática, denomina-o não pelo assunto, mas pela finalidade, pois o que ele faz, 
na realidade, é instruir-nos sobre como evitar ou vencer as dificuldades 
principais da gramática portuguesa. 

Para alcançar este fim, ele está aparelhado como poucos. 

Uma de suas virtudes é a clareza com que torna acessíveis as noções mais 
complexas. Evita, quanto possível, os termos técnicos com que, no esforço de 
inventar nomes específicos para cada incidente da fala, mesmo o mais raro, os 
adeptos da linguística estão infestando até a linguagem comum. Decididamente, 
esses pedantismos não são de seu agrado. 


Ligada a essa virtude esta outra, a da simplicidade. O prof. Adriano da Gama 
Kury usa uma língua escrita próxima à coloquial, e para conferir-lhe inteira 
naturalidade dirige-se ao leitor como se fosse o seu interlocutor. 

Acresce uma capacidade didática inata. Sempre em tom de conversa, logra 
convencer o leitor de que o assunto versado, por mais intrincado que pareça, na 
verdade é transparente e, ao preço de um pequeno esforço intelectual, poderá ser 
dominado. Esse método dá resultados mesmo em casos de real complexidade, 
como por exemplo no das regras do emprego do hífen, que — convenhamos — é 
impossível coordenar num sistema coerente. Aí, pelo menos, encontramos 
devidamente explicadas as causas das incongruências apontáveis nos vários 
dicionários. 

No decorrer de sua vida operosa, o Autor já foi revisor tipográfico, o que lhe 
ensinou os segredos da paginação, recurso tão útil da compreensão sinóptica. E já 
exerceu também o ofício de copidesque, o que, pelo contato contínuo com o 
desleixo alheio, favorece a conquista da elegância, da variedade e da precisão. 

Por outro lado, graças a Deus, faltam-lhe completamente o ardor bélico e o 
furor missionário, que caracterizam tantos gramáticos. Quando diverge de um 
colega sabe discordar dele sem condená-lo. Alheio a qualquer fanatismo, passeia 
entre as leis da língua com um sorriso bonacheirão. Mais que leis, considera-as 
tendências da fala e sabe que as mais insólitas de hoje poderão tornar-se regras 
amanhã. Dogmatismo não é com ele. 

Louvemo-lo também pela sua modernidade. Mais de 90 por cento de sua 
exemplificação provêm de autores vivos, conversações ouvidas, expressões 
apanhadas na imprensa escrita e falada. Quando, raramente, cita clássicos, não é 
para erguê-los em paradigmas de hoje, e sim para tornar sensível a evolução da 
língua. 

Um dos primeiros leitores deste volume, nele muito aprendi, apesar de tratar 
quase exclusivamente de matérias versadas alhures à saciedade. Por isso só 
posso recomendá-lo a quantos queiram repassar e completar os seus 
conhecimentos de português. 

Apraz-me a maneira familiar, quase caseira, com que ele aborda temas que em 
geral são pretexto para dissertações solenes e soporíferas. E gosto de apanhá-lo 
em flagrante em ocasiões em que esquece seu papel de gramático para lembrar o 
de cidadão, ou, noutras palavras, quando lhe ocorre inesperadamente que um 
exemplo gramatical tem também outro sentido. Assim no capítulo 15, onde 
exemplifica o uso do futuro do presente simples: “(O Presidente Tancredo Neves 
tomará posse amanhã.) (Dos jornais da época). [Mas lamentavelmente o destino 


não o permitiu)» 

Conheço o nosso Autor desde há vários decênios, de quando não era ainda um 
renovador do ensino de português, um mestre de mestres, orientador pioneiro de 
seus colegas de todo o Brasil. Fora-me apresentado pelo saudoso Professor 
Aurélio Buarque de Holanda Ferreira como um de seus melhores alunos do 
Colégio Pedro IL. Semelhante recomendação fez com que lhe seguisse a trajetória 
com admiração e simpatia, acompanhando suas numerosas publicações, de cunho 
acentuadamente didático. Na impossibilidade de citá-las todas, limito-me à 
Pequena Gramática (para a explicação da nova Nomenclatura Gramatical), 
assunto que ele conseguiu tornar palpitante a ponto de esgotar doze edições, e os 
quatro volumes de Meu livro de português, baseados na leitura explicada (muito 
negligenciada em nossas escolas) de trechos vivos e expressivos da moderna 
literatura brasileira. Faço votos para que por muitos anos ele possa acrescentar- 
lhes novos títulos em benefício do ensino do português e daqueles que amam o 
nosso sofrido idioma pátrio. 


aQ Qconcursos.com 


PORTUGUÊS 


Sintaxe 
Termos essenciais da oração: sujeito e predicado 


Prof? Isabel Vega 


Sujeito e Predicado 
> Sujeito — ser sobre o qual se faz uma declaração. 


I - Determinado. 


a) Sujeito simples > quando só há um núcleo (substantivo, 
pronome substantivo ou numeral substantivo). 


Ex.: [A menina] dormiu cedo. 
[Eles] saíram. 
[Os dois] ainda não chegaram? 
b) Sujeito composto > quando há dois ou mais núcleos. 
Ex.: [As violetas e as rosas] são minhas flores preferidas. 


Sujeito e Predicado 


c) Sujeito em elipse > quando o núcleo é um pronome, mas 
não vem expresso. Identifica-se o pronome pela desinência 
número-pessoal. 


Ex.:Preferes os chocolates caseiros? 
(Tu) preferes os chocolates caseiros? 
II - Indeterminado 


a) Verbo na 32 pessoa do plural > pode ser empregado com 
qualquer tipo de verbo. 


Ex.: Telefonaram (V.T.I) para você. 
Pintaram (V.T.D.) o prédio. 
Gritaram (V.I) no corredor. 


Sujeito e Predicado 


b) Verbo na 32 pessoa do singular + se (índice de indet. do 
sujeito) > só pode ser empregado com verbo intransitivo ou 
transitivo indireto. 
Ex.: Vive-se (V.I.) com conforto aqui. 
Nesta casa, gosta-se (V.T.I.) de música. 


OBS.: Diferença entre sujeito em elipse em 32 pessoa do plural e 

sujeito indeterminado. 
Ex.:[As crianças brincavam com tinta] [e (elas) sujaram tudo]. 
sujeito simples “ sujeito em elipse 


[Sujaram tudo com tinta!] 
sujeito indeterminado (Não há referente.) 


Sujeito e Predicado 


III - Oração sem sujeito > A oração não apresenta sujeito 
quando o processo verbal não é atribuído a um ser em especial. 
Diz-se, nesse caso, que o verbo é impessoal e só é conjugado na 
3a pessoa do singular. 


a) Verbos que indicam fenômenos da natureza 
Ex.: (Ele) Choveu. / (Ele) Ventou. / (Ele) Anoiteceu, 


b) Verbos “ter” e “haver”, com sentido de “existir” 
Ex.: (Ele) Havia [muitos convidados] na festa. (Uso formal) 
(VTD) "objeto direto 


Teve [muitos convidados] na festa. (Uso informal) 
(VTD) bobjeto direto 


Sujeito e Predicado 


OBS.: O verbo existir é regular e apresenta sujeito. 
Ex.: Existiram [muitas pessoas] neste evento. 
“L sujeito simples 


c) Verbos “fazer”, “haver” e “estar”, indicando tempo 
decorrido ou clima. 
Ex.: (Ele) Faz [muito frio] aqui. 
(VTD) bobjeto direto 


(Ele) Há/Faz [tempos] que não o vejo. 
(VTD) 4 objeto direto 


(Ele) Está [calor]! 
(VL) 1% predicativo do sujeito 


Sujeito e Predicado 


d) Verbo “ser”, indicando tempo em geral > a concordância 
ocorre com o predicativo. 
Ex.: (Ele) São [três horas]. 
(VL) "1 predicativo do sujeito 


É meio-dia. 
Já é uma hora. 
OBS.: A impessoalidade também ocorre nas locuções verbais. 


Ex.: Pode haver [muitos acidentes] nas estradas no feriado. 
Vai fazer [duas horas] que estou esperando. 
Devem ser [onze horas] já. 


PÓsTUMO 


394 


PÓSTUMO a. « a: “Acaso o discorrer 
não é póstumo ao “espanto"?” (V, Fer- 
reira, A, 256). 


POSTURA s.f. & ante (e sin.): Postura 
de alguém ante a (ou diante da, em face 
da ou face à, etc.) realidade. /diante de: 
“Assumir postura conscientemente cri- 
tica diante da vida” (P. Freire, EPL, 
90). “Pesquisa sobre a postura dos tra- 
balhadores diante das empresas de capi- 
tal aberto” (Edit. JB 22.12.87). /face a: 
“Problemas ligados a posturas diferen- 
tes face à realidade social” (Boff, DL, 
20). & sobre (e si “Uma postura 
[preceito, determinação] da Ilustrissima 
Câmara Municipal acerca de mijadouros 
públicos” (Braga, RP, 106); postura 
sobre mictórios públicos. 


POTÊNCIA s.f. « para: “Minha imagina- 
ção formada nestes duros anos não tem 
potência para mais” (D. Ribeiro, EI, 49). 


POTENCIAL s.m. «: para (PRED): Todo 
homem traz em si potencial para o bem 
e para o mal, potencial para (ser) santo 
e para (ser) criminoso. 


POUPADO a. % a: Algo poupado a 
alguém, que lhe é poupado. “Tudo é 
poupado aos loucos/ e os loucos tudo 
se permitem” (Quintana, AHS, 53). + 
a, de: Alguém poupado a (ou, menos 
us., de) criticas, poupado a trabalhos, 
a vexames, etc, 5 de, em: Alguém pou- 
pado [econômico] de (ou em) palavras, 
poupado em (ou de) elogios. “O Dr. 
Câmara podia, e não era poupado neste 
gênero de glória, elogiar-se em todos os 
diários do Rio” (Afrânio Peixoto: Fer- 
nandes). + para: “A má erva, poupada 
para o outro dia, multiplica as semen- 
tes” (Humberto de Campos: Cruz). 
“Dinheiro poupado para a velhice” 
(Fernandes). 


POUSADA s.f. :: em: Pousada [hospeda- 
gem] em algum lugar. “Tinha por hábito 
não negar pousada em seu sítio” (Auré- 
lio) 

POUSADO a. + em, sobre: Cabeça pou- 
sada no (ou sobre 0) ombro do amigo. 
fem: “As duas cabeças pousadas na 
cama, como restos esquecidos de uma 
mudança para outra casa ou para outro 
mundo” (Saramago, OQ, 37). “Pois só 
o céu está perto, sim,/ tão perto e tão 


POUSO s.m. 


amigo que parece/ um grande olhar 
azul pousado em mim'” (Quintana, 
AHS, 154). “O passarinho negro estava 
pousado num ramo baixo, à altura de 
seus olhos” (Lispector, ME, 25). “O 
urubu pousado no muro do quintal” 
(Bandeira, P, 355). /sobre: “Mãos pou- 
sadas sobre a dobra do lençol” (V. Fer- 
reira, A, 190). “Era como um césar de 
ávido rosto pousado sobre um bloco” 
(Bessa Luís, SF, 85). 


em: Pouso [alojamento, 
pousada] em algum lugar. “Rigoroso 
treinamento que incluiu um pouso de 
ência no mar” (Veja 2.11.88, 99). 
il pouso nestas paragens” 


(Fernandes). 


POVOADO a. +: de: Rio povoado [cheio] 


PRAGA s.f. à 


PRANTO s.m. & 


PRÁTICA s.f. 


de peixes. Vale povoado de árvores. 
Cidade povoada de escolas. Mente 
povoada de sonhos e esperanças. + de, 
por: Terra povoada de (ou por) imigran- 
tes. “A ilha... povoada de estrangeiros” 
(Jucá); ilha povoada por estrangeiros. 
“Ilhas povoadas por enfermos” (Mário 
Barreto: Fernandes). 


a, contra: Rogar praga(s) 
a (ou contra) alguém. “Retirou-se, 
murmurando uma ladainha de pragas 
ao conde” (Camilo: Fernandes). “Rogar 
praga muito forte contra um caminho- 
neiro” (S. C. Franco; ZH 20,7.88, 2). 


por; Pranto [choro, 
lamentação] por alguém. O pranto sen- 
tido da mãe pelo filho morto. 


sobre (e sin.): (p. us.) Prática [conversa- 
ção] com alguém (sobre algo), Longa 
prática (com amigos) sobre assuntos do 
dia. “Serena prática acerca dos verda- 
deiros bens da vida” (Camilo: Fernan- 
des). 4: de, em: Ter prática [experiên- 
cia] de (ou em) alguma coisa. Longa prá- 
tica de (ou em) medicina, prática em (ou 
de) cirurgia. /de: Educação como prá- 
tica da liberdade (obra de P. Freire, 
1967). /em: “Tem muita prática em 
nica” (Fernandes); prática de 
mecânica. “O cavalheiro... talvez não 
tenha prática suficiente nesse delicado 
assunto” (Braga, PM, 89). 1: para: “O 
processo de alfabetização... pode ser 
uma prática para a *domesticação dos 


Sujeito e Predicado 


b PREDICADO => é toda enunciação feita sobre o sujeito. 


I - Predicado verbal > Quando o núcleo é um verbo de ação 
(significativo) 


Ex.: João [corre na Lagoa, aos domingos]. 
1, núcleo 


II - Predicado nominal > Quando o verbo é de ligação e o 
núcleo é o predicativo do sujeito. 


Ex.: João [é muito disciplinado]. 
“| núcleo 


Sujeito e Predicado 


III - Predicado verbo-nominal > quando o verbo é de ação e 
há o predicativo do sujeito ou do objeto. Há, então, dois núcleos. 


Ex.: João, [nervoso, correu para casa]. 


Ps. E NVAR 
(núcleo) (núcleo) 


João [encontrou Maria nervosa]. 
LV.TD. “L0.D. "1% Predicativo do objeto 
(núcleo) (núcleo) 
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Relações de causa e consequência 


Questão 1: Nas duas orações de cada item, analise o valor 
semântico da conjunção destacada, colocado entre parênteses. 


1. e Se precisar que eu te ajude, venha até aqui. (condição) 
e A não ser que me seja exigido, não participarei das 
[comemorações. (condição) 


2. * Organize as informações segundo a proposta do 
departamento! (conformidade de um fato em relação a outro) 
* Quanto mais gritava menos era ouvido. (proporção) 


Relações de causa e consequência 


3. + O ambiente ficou gelado depois que o sol se pôs. (tempo) 
e A discussão teve início assim que o projeto foi aprovado. 
(causa) 


4. e Como a profissão não interessava, não participou do 
certame. (causa) 

e Eu não abro mão dos meus sonhos mesmo que os 
desafios aumentem. (causa) 


5. e Esmerou-se tanto na tarefa que recebeu honra ao mérito. 

(consequência) 

e Faça um sinal para que os funcionários entrem na sala no 
horário adequado. (tempo) 


Relações de causa e consequência 


Estão corretas as análises das duas orações apenas em: 
(A)ilez. 

(B)2e3. 

(C)4es5. 

(D)1,2€3. 

(E)3,4e5. 


Relações de causa e consequência 


Questão 2: Os segmentos destacados constituem, 
respectivamente, uma causa e sua consequência em: 


(A) Para a juíza, / o sentido da frase é atualíssimo. 

( B) Pois que estes a deixem clara / e não abram mão de reagir 
contra quem a ignore. 

(C )JNormalmente, a indignação se reduz / a conversas privadas 

(DJA frase lembra-nos / que não costuma haver qualquer 
hesitação 

( E) Quem vê a barbárie como uma fatalidade / torna-se seu 
cúmplice silencioso. 


Relações de causa e consequência 


Questão 3: Ocorre a relação lógica de consequência na palavra 
selecionada em: 


(A) “Imagine que tudo lá dentro está conforme ele deixou!” 

( B) “(Que fôlego humano pode competir com o de um ônibus?” 

(C)“Mas os ônibus andam tão depressa e caprichosamente que 
as perguntas e respostas se desencontravam.” 

(D)*... qual o melhor cinema? quantos pracinhas estão ali? que 
se pode ver no museu?” 

(E )“Adianta alguma coisa escrever para os que não querem 
resolver?” 


Relações de causa e consequência 


Questão 4: Identifica-se noção de causa (1) e consequência 
(2), respectivamente, entre os segmentos do texto II: 


(A) 1. são expressões tão utilizadas e repetidas 
2. que se desgastaram e se afastaram de seu significado 
original. 


(B) 1. inibe a reflexão 
2. e multiplica a passividade entre interlocutor e receptor. 


(C) 1.0 clichê nasce como uma ideia criativa 
2. mas é repetida à exaustão e se transforma em um 
cacoete. 


Relações de causa e consequência 


(D) 1. Ele está inserido num contexto 
2. que a gíria nunca alcança e o provérbio sempre 
ultrapassa. 


(E) 1. O desconforto em relação ao uso de clichês está na 
denotação de falta de originalidade 
2. exigindo um mínimo de produção e de interpretação. 
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PRECEDIDO 


homens", ou uma prática para a liberta- 
ção'* (P. Freire, C, 27). 


PRÁTICO a., s.m. em: Um (individuo) 
prático [experiente, perito] em algo, prá- 
tico em negócios imobiliários. Homem 
“prático nas línguas, na navegação” 
(Morais). “Havia, sim, homens práticos 
em forçar o acordo dos negócios” (Bessa 
Luís, SF, 248). “Indivíduo... prático 
na arte de escrever” (Rui: Cruz). 


PRAXE s.f. & (entre...) de; entre: A praxe 
(entre as pessoas civilizadas) de se sauda- 
rem uns aos outros. Isso é praxe entre 
as mulheres. /entre: Dom Casaldáliga 
“quebrou uma praxe entre os bispos” 
(Veja 5.10.88, 36, 1. col.); a praxe entre 
bispos de pedir licença a outro bispo 
para entrar na diocese deste. 


PRAZENTEIRO a. & com: “Domingas 
era prazenteira com os homens” (Bessa 
Luis: Amora, PLP, 390). 


PRAZER sm. & com: Ter prazer com 
algo, com a presença de alguém. “Jacó 
foi recebê-lo... acrescentando que tinha 
muito prazer com a visita” (Machado 
de Assis: Cruz). : de: O prazer de ler, 
de escrever, de passear. O prazer da lei- 
tura, “ de, em (OBS,): Ter 0 prazer de 
falar com alguém. Ter (muito) prazer, 
ter um prazer imenso em falar com 
alguém. /de: *'Não tenho o prazer de o 
conhecer" (Fernandes). ““Caçam a 
lebre... pelo prazer de correr atrás dela” 
(Humberto de Campos: Cruz). /em: 
“Prazer em conhecê-la” (crônica de 
Sabino, FEF, 124). “Um genuíno prazer 
em agradar e servir os outros” (Érico, 
SC, 17); ter o prazer de servir os outros. 


* OBS. Notar a diferença: ter o prazer 


de conhecê-lo/ter (muito) prazer em co- 
nhecêlo, mas não “ter o prazer em 
conhecê-lo. + por: Prazer [gosto] por 
algo. “O próprio empresário 
esconde seu prazer pela especulação com 
papéis" (Veja 13.4.88, 88, 1. col.). 


não 


PRAZO s.m. < para: O prazo para as ins- 
crições, para um pagamento. ais 
prazo para entrar na escola do servidor” 
(Tit, ZH 28.1.88, 43). 


PREÂMBULO sm. « a: O preâmbulo 
[prefácio] a alguma obra, à um livro, “O 
testo do preâmbulo à nova Constitui- 
ção! (Edit. GM 27. 1.88). 


PRECEDÊNCIA s.f. 


PRE 


PRECAUÇÃO s.f. contra: “Sempre 


me sento de costas para a parede, talvez 
por uma precaução atávica contra balas 
e facadas" (Quintana, PMT, 130). 
“Precauções contra a privatização” (Tit. 
GM 6.10.88, 23). “A grande maioria 
dos detentores de ouro não o adquire 
para ganhar dinheiro, mas sim como 
precaução contra a sua perda” (Rama- 
lho, v. detentor). Precauções médicas 
contra algumas remotas consegiências 
que se podem excitar do Terremoto [de 
1755] (obra de José Álvares da Silva, 
port.). para: Precauções para não 
sair prejudicado. Precauções para o 
futuro. 


PRECAVIDO a. = contra: Organismo pre- 


cavido contra a gripe. Alguém precavido 
contra doenças, contra intrigas. : para: 
Homem precavido para dificuldades, pa- 
ra enfrentar contratempos, precavido 
para o futuro. *“'Sempre estou precavi- 
do para o que der e vier"' (Fernandes). 


PRECE s.f. a (...por); por: Prece aos 


Santos, à Virgem Maria (por alguém). 
Prece a Santa Clara. “Da prece pela 
saúde da velha tia desconhecida” (J. 
Amado, TA, 38). 


= a! (...sobre); sobre, 
a?: A precedência [primazia] ao espirito 
(sobre a matéria). Princípio básico do 
pensamento humanista: o homem tem 
precedência sobre as (ou às) coisas. 
/at...sobre: “Dar precedência à imagem 
sobre a mensagem, ao plástico sobre o 
discursivo"' (João Cabral de Mclo Neto: 
Bosi, HCLB, 499). /u?*: O decreto do 
Código Civil ““teve... precedência à Lci 
Preliminar” (Rui nandes); teve pre- 
cedência sobre essa lei. /sobre p 
certos paises, nas cerimônias oficiais, o 
núncio apostólico tem precedência sobre 
os demais diplomatas” (Aurélio); tem 
precedência aos demais diplomatas. x 
em: Ter precedência em algo. “Tem a 
precedência na nomeação para o cargo, 
por antiguidade” (Fernandes), 

DENTE a. Uma coisa prece- 
dente a outra. A norma “é sempre pre- 
cedente à sua própria codificação” (Se- 
raine, LC, 120). 


PRECEDIDO a de, por: Livro prece- 


dido de (ou por) um prefácio. Formas 


M Projeto Medicina 


Português 


taxe - Estilística - Recursos Sintáticos - [Fácil] 
01-(EFOA MG) 
Assinale a alternativa em que há quebra de paralelismo GRAMATICAL: 
a) É preciso que os jovens encontrem um motivo especial para se apaixonarem pela ciência. 


b) Para tal, seria necessário que os cientistas igualmente fossem contadores de estórias, inventores 
de mitos, presenças mágicas. 


c) O flautista de Hamelin atraía crianças e adolescentes porque era feiticeiro e sua flauta era 
encantada. 


d) As coisas não acontecem por acast 
um deslumbramento no olhar... 


toda iniciação contém uma magia, um encontro de amor, 


e) A motivação é importante por ser daí que nascem as grandes paixões e porque é daí que vem a 
disciplina. 


02- (UNIFOR CE) 


iva em: 


Encontra-se uma relação explic 
a) baixei uma medida provisória lá em casa: tolerância zero em prestação! 
b) palavras do inglês são uma necessidade - perdão, um must. 

c) dei muita volta para cair de novo no mesmo táxi do começo da crônica. 
d) fiquei curioso por saber do motorista se estava bom o movimento. 


e) arrematou em bom som: - Está em viés de baixa, doutor. 


03- (PUC MG) 


Examine as sentenças abaixo e, depois, assinale a alternativa CORRETA. 
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Não estou * sentindo bem desde o almoço. 
Deitei * antes das 19 h e só acordei agora. 


Matei * sem dó nem medo. 


IV. Alegrei * a todos com a notícia. 

V. Dizem que vivo queixando * da vida. 

a) Em todas as sentenças poderia ser inserido, no lugar do asterisco, o pronome me. 

b) Emile V, a inserção do pronome me no lugar do asterisco não alteraria o sentido original das 
sentenças. 

c) Em Ile IV, a inserção do pronome me no lugar do asterisco alteraria o sentido original das 
sentenças. 

d) Em três das sentenças, a inserção do pronome me no lugar do asterisco estaria adequando-as à 
norma culta escrita. 

e) Em quatro das sentenças, a inserção do pronome me no lugar do asterisco estaria eliminando à 
possibilidade de ambiguidade. 

04- (PUC MG) 
A “voltagem” lírica dos textos de Clarice, tal como aponta o comentário, materializa-se 


frequentemente pela utilização de certos recursos de linguagem. 


Em todas as passagens, extraídas dos contos de Laços de Família, identificou-se corretamente o 
recurso em destaque nas opções abaixo, EXCETO: 


a) 


O) 


e) 


“(..) de longe o ônibus começava à tornar-se incerto e vagaroso, vagaroso e avançando, cada 
vez mais concreto — até estacar no seu rosto em fumaça e calor, em calor e fumaça” & 
repetição de fonemas e de palavras. 

“O tronco fora bom. Mas dera aqueles azedos e infelizes frutos, sem capacidade sequer para 
uma boa alegria. Como pudera ela dar à luz aqueles seres risonhos, fracos, sem austeridade? O 
rancor roncava no seu peito vazio.” P utilização de imagens metafóricas. 

“Em outro apartamento uma senhora teve tal perversa ternura pela pequenez da mulher 
africana que — sendo tão melhor prevenir que remediar — jamais se deveria deixar Pequena Flor 
sozinha com a ternura da senhora.” =) associação paradoxal de termos. 
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d) “Todos correram de novo à cozinha e rodearam mudos a jovem parturiente. Esquentando seu 
filho, esta não era nem suave nem arisca, nem alegre, nem triste, não era nada, era uma 
galinha.” = ruptura da estruturação sintática da frase. 


05- (UFRR) 


Leia o texto e responda a questão a segui 


Não faz muito tempo assim, um deputado-cartola disse para quem quisesse ouvir que, quando 
vendeu um craque para o La Coruíia, da Espanha, ele teve um trabalhão para depositar numa conta 
na Suíça parte do dinheiro devido ao jogador, como havia sido combinado. Comunicou o fato a 
telespectadores de uma mesa-redonda com a mesma tranquilidade com que sonegou a informação 
à Receita. Quem tem dinheiro, poder, notoriedade ou um bom advogado não costuma passar por 
grandes apertos. No retrato da nossa pátria-mãe tão distraída, jogadores de futebol são os 
adventícios que chegam aos andares de cima da torre social, como recompensa por um talento 
excepcional, o que, convenhamos, é mérito raro. Mas isso não lhes confere isenções fiscais 


Se o Leão ficar arisco para repentinos sinais exteriores de riqueza, vai empanturrar-se de banquetes 
fora dos gramados. 


(Flávio Pinheiro. Veja, 27 de agosto de 1997, com adaptações) 


Assinale o item INCORRETO em relação ao texto: 
a) A expressão "devido ao" (1. 5) indica relação sintática de causa. 
b) O pronome "ele" (1.3) se refere a "deputadocartola” (1. 1). 


c) O substantivo "jogador" (1.5) se refere a "um craque" (1. 3). 


d) O agente dos verbos "Comunicou" (1. 6) e "sonegou" (1. 8) é o mesmo dos verbos * 
"vendeu" (1. 2) e "teve" (1.3) 


lisse" (1. 2), 


e) As palavras "trabalhão" (1. 4) e "apertos" (1. 11) contribuem para conferir informalidade ao texto. 


06- (PUCCamp SP) 


Considere o texto apresentado abaixo. 
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Isso tudo se passou conosco. (..) 

Nos caminhos jazem dardos quebrados; 

Os cabelos são espalhados. 

Destelhadas estão as casas, 

Incandescentes estão os muros. 

Vermes abundam por ruas e praças. 

E as paredes estão manchadas de miolos arrebentados. 
Vermelhas estão as águas, como se alguém as tivesse 
tingido, 

Ese a bebiamos, eram águas de salitre. 

Golpeávamos os muros de adobe em nossa ansiedade 
enos restava por herança uma rede de buracos. 

Nos escudos esteve nosso resguardo, mas os escudos não 
detêm a desolação. 

Temos comido pães de colorim [árvore venenosa], 

temos mastigado grama salitrosa, 

pedaços de adobe, lagartixas, ratos, e terra em pó e mais os 


vermes. 


=) 


(Miguel León-Portilla. A conquista da América 
Latina vista pelos índios. Rio de Janeiro: Vozes, 1985. p.41) 


Nesses versos, notam-se os seguintes recursos estilísticos: 


1 repetição de um mesmo padrão sintático, como em Destelhadas estão as casas, 
Incandescentes estão os muros, Vermelhas estão as águas; 


www projetomedicina,com.br 


M Projeto Medicina 


ritmo bem compassado, em virtude da regularidade métrica dos versos; 


manutenção de um sujeito indeterminado, de modo a revestir de mistério a autoria das ações 
narradas. 


Atende ao enunciado SOMENTE o que está em 


a 
bj dl 
jm 
d) tell, 

e) le, 

07 - (UNIOESTE PR) 


“Eu acredito firmemente que os jovens devem ingressar na política, até mesmo como um gesto de 


sacrifício pela nação”. Alain de Botton, em entrevista à Revista Filosofia, nº 36, 2012. 


Marque a alternativa correta. 


b) 


a 


e) 


Eu acredito é um recurso linguístico de caráter isento, usado com o objetivo de manipular o 
leitor. 


O uso do verbo acredito implica numa tomada de posição por parte da revista que publicou a 
entrevista. 


firmemente poderia ser substituído no enunciado por duramente, pois os termos definem uma 
mesma postura. 


ate mesmo é um recurso linguístico que introduz um argumento para a defesa do ponto de 
vista do autor exposto na primeira parte do enunciado. 


A presença do modalizador firmemente expressa a postura flexível do autor, ao se posicionar 
sobre o fato de os jovens pouco se interessarem pelos assuntos da nação. 
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08- (UNIOESTE PR) 


09 


"Não li a reportagem completa, porque é claro, não sou assinante da Veja, e não tenho ido ao 
dentista, que parece ser o único lugar onde você ainda encontra a revista, então vou analisar 
somente o que foi divulgado aqui”. 


José Luiz Berg, em comentário sobre a capa da Revista Veja, edição 2272 (publicada em seu blog). 


Sobre o enunciado, é correto afirmar que 


a) você, no enunciado, cumpre o papel de manter uma aproximação entre Berg e o leitor virtual. 


b) o advérbio aqui poderia ser substituído por Veja, já que se trata de um indicador do espaço de 
onde se fala, 


c) você engloba o autor do enunciado, possíveis interlocutores do blog e qualquer pessoa que 
frequente um consultório dentário ou não. 


d) ele denigre a imagem dos dentistas que assinam a Veja, que poderiam ser vistos como maus 
profissionais devido à escolha por aquela revista. 


e) seu meio de divulgação (um blog) não merece crédito algum, pois pontos de vista pessoais só 
podem ser expressos por fontes autorizadas pelo próprio veículo de comunicação sobre o qual 
se fala. 


(PUCCamp SP) 


As palavras finais do conto "Teoria do medalhão", de Machado de Assis, são as seguintes: "Rumina 
bem o que te disse, meu filho. Guardadas as proporções, a conversa desta noite vale o Principe de 
Machiavelli. Vamos dormir.” Em tais palavras pode-se identificar o seguinte recurso literário 
bastante explorado por Machado: 


a) Citar autores que nenhuma importância poderiam ainda ter na época em que escreveu. 
b) Estabelecer um vínculo entre teses de autores clás sicos e situações domésticas do cotidiano. 


lo. 


c) . Dirigir-se ao leitor para acusá-lo de uma falta grave, para diminuí-lo e incriminá 
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d)  Valer-se da retórica clássica para fugir ao tom coloquial e ao realismo de uma situação. 


e) Reproduzir textualmente versos de um grande poeta para apoiar uma tese indefensável. 


10- (ENEM) 


As mãos de Ediene 


Ediene tem 16 anos, rosto redondo, trigueiro, índio e bonito das meninas do sertão nordestino. 
Vaidosa, põe anéis nos dedos e pinta os lábios com batom. Mas Ediene é diferente. Jamais 
abraçará, não namorará de mãos dadas e, se tiver filhos, não os aconchegará em seus braços para 
dar-lhes o calor e o alimento dos seios da mãe. A razão é simples: Ediene não tem braços. Ela os 
perdeu numa maromba, máquina do século passado, com dois cilindros de metal que amassam 
barro para fazer telhas e tijolos numa olaria. Os dedos que enche de anéis são os dos pés, com os 
quais escreve, desenha e passa batom nos lábios. Ela é uma das centenas de crianças mutiladas 
todos os anos, trabalhando como gente grande em troca de minguados cobres. 


UTZERI, F. As mãos de Ediene. Jornal do Brasil, 
Caderno 8, 2 dez. 1999 (adaptado). 


Os recursos estilísticos de um texto servem para torná-lo esteticamente mais eficaz. Em As mãos de 
Ediene, o autor alcança esse objetivo ao coordenar adjetivos no 1.º período. Tal procedimento 
busca 


a) despertar no leitor, desde o início, simpatia pela menina. 
b) chamar a atenção para problemas do sertão nordestino. 
c) despertar o interesse do leitor pela maromba. 

d) valorizar a situação vivida por Ediene. 


e) revelar problemas de ordem social. 


11- (ENEM) 
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Quando Rubem Braga não tinha assunto, ele abria a janela e encontrava um. Quando não 
encontrava, dava no mesmo, ele abria a janela, olhava o mundo e comunicava que não havia 
assunto. Fazia isso com tanto engenho e arte que também dava no mesmo: a crônica estava feita. 
Não tenho nem o engenho nem a arte de Rubem, mas tenho a varanda aberta sobre a Lagos — 


posso não ver melhor, mas vejo mais. [...] Nelson Rodrigues não tinha problemas. Quando não 
havia assunto, ele inventava. Uma tarde, estacionei ilegalmente o Sinca-Chambord na calçada do 
jornal. Ele estava com o papel na máquina e provisoriamente sem assunto. Inventou que eu descia 
de um reluzente Rolls Royce com uma loura suspeita, mas equivalente à suntuosidade do carro. Um 
guarda nos deteve, eu tentei subornar a autoridade com dinheiro, o guarda não aceitou o dinheiro, 
preferiu a loura. Eu fiquei sem a multa e sem a mulher. Nelson não ficou sem assunto. 


CONY, €. H. Folha de S. Paulo. 2 jan. 1998 (adaptado). 


O autor lançou mão de recursos linguísticos que o auxiliaram na retomada de informações dadas 
sem repetir textualmente uma referência. Esses recursos pertencem ao uso da língua e ganham 
sentido nas práticas de linguagem. É o que acontece com os usos do pronome “ele” destacados no 
texto. Com essa estratégia, o autor conseguiu 


a) confundir o leitor, que fica sem saber quando o texto se refere a um ou a outro cronista. 
b) comparar Rubem Braga com Nelson Rodrigues, dando preferência ao primeiro. 

c) . referir-se a Rubem Braga e a Nelson Rodrigues usando igual recurso de articulação textual. 
d) sugerir que os dois autores escrevem crônicas sobre assuntos semelhantes. 


e) produzir um texto obscuro, cujas ambiguidades impedem a compreensão do leitor. 


12- (ENEM) 


Cientistas solucionam origem de partículas de água em Saturno 
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O telescópio espacial Herschel resolveu um. 
problema que ficou sem solução durante 14 anos. 
A argem dos vapores de água na atmosfera 
superar da Saturno encontra-se nas parvculas que 
+ saemode umade suas luas, a Enceladus, e chegam 
ae o planeta 
A descoberta fz com que a Enceladus tome. 
se conhecida, a partr de agora, coma a nica lua do 
Sistema Solar capas de infuenciar a composição 
de. quimica do planeta que tia 
O volima despejado a cada segundo 
não é pouco. A Enccladus chaga a cipair 
aproximadamente 250 kg de vapores do água 
que se fermam na região polar su. Dessa ota, 
5 dim pare 6 perdida no espaço a erro 39% à 5% 
leslocam-sa mê Satuumo. 
O fenomeno, de cero modo, pode ser 
compreendido graças so avenço dá tecnologia 
Os astrônomos não conseguiram detectá-lo ata o 
à» momento por causa da transparencia dos vapores, 
“Coube às ondas infiavermalhas do Herschel essa 
encargo e achado. 
À púmeira vez que um telescópio da ESA 
(Agência. Espacial Europeio) deteciou água na 
as . atmosfera superior de Soturno foi em 1997 


Um texto é construído pela articulação dos vários elementos que o compõem. Tal articulação pode 
se dar por meio de palavras ou de expressões que remetem a outras ou, ainda, a segmentos 


maiores já apresentados ou a serem ainda apresentados no decorrer do texto. 


b) 


d) 


e, 


onstruído revela que a expressão 


“um problema” (1. 1) remete o leitor para “A origem dos vapores de água na atmosfera 
superior de Saturno” (1. 3), segmento que se encontra na frase seguinte. 


“A descoberta” (1. 7) retoma “um problema que ficou sem solução durante 14 anos.” (1. 1), 
segmento que aparece na primeira frase do texto. 


“O volume despejado” (1. 11) retoma “a composição química do planeta que orbita.” (1. 9), 
segmento apresentado na frase imediatamente anterior. 


“O fenômeno” (1. 17) remete o leitor para “transparência dos vapores” (8. 20), segmento que 
é apresentado na frase seguinte. 


“esse encargo e achado” (1. 21) retoma “avanço da tecnologia” (1. 18), segmento presente na 
porção anterior do texto. 
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Era uma vez 


Um rei leão que não era rei, 
Um pato que não fazia qua-quá. 

Um cão que não latia. 

Um peixe que não nadava. 

Um pássaro que não voava. 

Um tigre que não comia. 

Um gato que não miava. 

Um homem que não pensava. 

E, enfim, era uma natureza sem nada. 
Acabada. Depredada. 


Pelo homem que não pensava. 


Laura Araújo Cunha 


CUNHA, L. A. In: KOCH, 1. V.; ELIAS, V. M. Ler e escrever: 
estratégias de produção textual. São Paulo: Contexto, 2011. 


São as relações entre os elementos e as partes do texto que promovem o desenvolvimento das 
ideias. No poema, a estratégia linguística que contribui para esse desenvolvimento, estabelecendo 
a continuidade do texto, é a 


a) escolha de palavras de diferentes campos semânticos. 


b) negação contundente das ações praticadas pelo homem. 
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verbais onde a desinência é precedida 
da (ou pela) vogal temática ou sufixo 
verbalizador. “Minha mãe aparece no 
umbral, precedida de seu perfume” (L. 
Luft, E, 17); precedida por seu perfume. 
“Q renome de que veio precedido o 
Quarteto de Londres atraiu ao Lírico 
animadora concorrência” (Bandeira, 
AA, 109). 


PRECIOSO a. +: a, para: Algo precioso a 
(ou para) alguém; algo que lhe é pre- 
cioso. /a: “A defesa não perde o seu 
valor como documento dos mais precio- 
sos à caracterização definitiva do fenô- 
meno Alencar” (Guilhermino, HLRS, 
350); documento precioso para essa 
caracterização. “Vida tão importante e 
preciosa à pública saúde” (Morais, v. 
importante). /para: Vida “preciosa para 
os seus vassalos, e não menos para a 
Europa inteira” (Mário Barreto: Fer- 
nandes). 


PRECIPITADO a. PRECIPITAÇÃO s.f. 
5 em: Alguém precipitado [apressado] 
em algo; sua precipitação [pressa irrefle- 
tida] em algo. Homem precipitado / sua 
precipitação no trabalho, nas decisões. 
“Homem precipitado nos conselhos e 
resoluções” (Morais); precipitação nos 
conselhos e nas resoluções. “Lúcifer, o 
mais orgulhoso dos anjos, o revel por 
excelência e por isso precipitado no 
Inferno” (Bandeira, AA, 293); a preci- 
pitação (de Lúcifer) no Inferno. 


PRECISADO a. PRECISÃO! s.f. + de: 
Alguém precisado (necessitado, carente) 
de algo; sua precisão de algo. Criança 
precisada de carinho, de estímulo. **Deve 
estar precisada de dinheiro” (L. Luft, 
E, 33); deve estar com precisão de 
dinheiro. “A casa estava precisada de 
sérias reparações” (Ramalho); tinha pre- 
cisão de sérios reparos. “Sem precisão 
dos braços cautelosos agarrados a nada” 
(Torga, B, 83). “Deus sabe que precisão 
eu tenho de um amigo” (Camilo: Fer- 
nandes); homem precisado de amigos. 


PRECISÃO? » V. PRECISO?. 


PRECISO! a. a! (...para); pa 
esforço ou trabalho preciso [necessário] 
a alguém (para conseguir algo). O esforço 
(que lhe é preciso) para passar nos exa- 
mes. /para: “Não são precisos dons 
especiais de futurólogo para prevermos 


que o mundo caminha para umas pou- 
cas linguas de cultura” (Cunha, QNCB, 
87). “Todos os apetrechos precisos para 
o nosso trabalho” (Alves Redol: Amora, 
PLP, 334); apetrechos precisos ao nosso 
trabalho. “Difícil é marcar os anos pre- 
cisos para levar a bom termo uma boa 
educação” (Camilo: Cruz). /a?: “A 
tranquilidade precisa a um trabalho exi- 
gente de meditação e calma" (Rui: Fer- 
nandes). 


PRECISO? a. PRECISÃO? s.f. em: 
Homem preciso [exato] nas idéias, nos 


termos que reciso nos cálculos. Sua 
precisão nas idéias, nos cálculos, na lin- 
guagem. 

PREÇO sm. 5 a, para: “Renda agricola/ 


Preços aos produtores registram alta com 
o periodo de entressafra” (Tit. GM 
3.12.88, 17); preços para os produtores 
registram alta. 


PRECOCE a. PRECOCIDADE s.f. « a: 
“Essa [vocação poética], realmente pre- 
coce ao escritor [Júlio Dinis], muito 
mais precoce se tem revelado em inúme- 
ros outros poetas nacionais” (J. G. 
Simões, QE, 6). < em: Alguém precoce 
/ sua precocidade em algo. Criança pre- 
coce na fala; a precocidade de uma 
criança na fala. Geração “ameaçada 
pela precocidade na decadência" (Rui: 
Fernandes); geração precoce na decadên- 
cia. 5: para: “Machado a escreveu [certa 
crônica] no começo da vida literária, o 
que mostra a sua precocidade para a 
reflexão e o estudo” (Gomes, ARB, 86). 


PRECONCEITO s.m. contra: “O pre- 
conceito existente contra o negro” (O. 
Lins, ENT, 120). “O preconceito dos 
ocidentais contra os orientais” (Érico, 
IA, 316). “Preconceitos contra o trabalho 
manual, mecânico, decorrente da escra- 
vidão” ate: Freire, EPL, 80). “O velho 
barão... nutria um grande preconceito 
contra a arte moderna” (Veja 2.11.88, 
134). “É o Estado que destila preconcei- 
tos contra o capital estrangeiro” (Edit. 
IB 6.4.88). “Papa pede fim do precon- 
ceito contra os negros” (Tit, ZH 18.2.88, 
24). +: sobre (e sin,): “Tinha de abando- 
nar meus preconceitos sobre o catolicis- 
mo!" (Corção, DO, 165); preconceitos 
acerca do (ou em relação ao) catolicismo. 
“Certos preconceitos sobre a gramática 
geral” (Mattoso, ILIB, 102). 


M Projeto Medicina 


c) | intertextualidade com o gênero textual fábula infantil 
d) repetição de estrutura sintática com novas informações. 


e) - utilização de ponto final entre termos de uma mesma oração. 


14 - (IBMEC SP) 


Disponível em: http://imagens.us/marcas/bombril/bombril%20(1) jpg. 
Acesso:30/09/2015 


O slogan dessa propaganda explora, por meio do emprego do pronome “ele”, 


a) algumas das semelhanças entre o trabalho religioso e o ato de limpar a casa. 
b) a dupla referenciação do pronome, que pode remeter ao papa e ao produto. 

c) um descompasso intencional entre os elementos verbais e não verbais do anúncio. 

d) uma ambiguidade que coloca “Deus” e a palha de aço no mesmo nível de importância. 


e) a polissemia da marca, que, por metonímia, costuma indicar todas as palhas de aço. 


15 - (UNIRG TO) 


Pendurada na Ucrá 
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A ordem direta dos termos na frase contribui para a clareza da mensagem, mas há casos em que 
pode gerar perplexidade. O site G1, da Globo, publicou esta curiosa manchete em junho: 


“Mulher cai do 8o andar, mas fica pendurada pelo vestido na Ucrânia”. Pendurada na Ucrânia? 
Dão que pensar. 


(MACHADO, Josué. Dito & escrito. Revista Língua Portuguesa, 
São Paulo, Ed. Segmento, n. 84, p. 51, out. 2012. Adaptado.) 


A ambiguidade gerada na frase decorre: 


a) Da utilização do adjunto adverbial “na Ucrânia” após o termo “vestido”. 


b) Do emprego da forma verbal “pendurar” no presente: “pendurada”. 
c) Do emprego da conjunção adversativa “mas”. 


d) Da utilização da forma verbal “ficar” no presente: “fica”. 


TEXTO: 1 - Comum à questão: 


O FORTE 


As amuradas, plantadas no chão, fecham o pátio. Os corredores são galerias adentro dos 
paredões de pedra, levam aos antigos depósitos e às prisões, estabelecem as comunicações entre os 
alojamentos. No centro, bem no centro, a terra nua. Quase um castelo assim em seu tamanho, altas 
suas torres de vigia, deve pesar como uma montanha. Erguendo-se na colina, quadrado pelos muros 
que sobem, vê as ladeiras, as ruas, as praças. E, muito embaixo, o mar de saveiros e o oceano 
aberto. Os canhões enferrujados, para o mar, voltados já estiveram. Poder-se-ia dizer, e sem mentir, 
que a Bahia cresceu com ele. 


Largos são os passeios que o rodeiam e neles a multidão passa durante o dia, descendo e 
subindo, o ar cheio de barulho. Caminho de muitos, as ladeiras saindo dos quatro cantos, sua 
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sombra escurece os sobrados de azulejos. O portão, na verdade uma cancela gigantesca, range 
quando se abre. Por cima, nas manhãs de domingo, saíam os cantos dos sinos de sua capela. É 
possível vê-la, encostada ao pátio, ameaçando cair. Baixa, as paredes esburacadas, as telhas 
partidas. E por cima também escapavam, nos velhos tempos, as ordens das cometas, os rumores 
das marchas, as algazarras do rancho. 


A terra nua, no pátio, tem a cor do cobre. Sustenta, porém, as três árvores. Espalhadas, os 
troncos grossos, ganharam altura. Levantam-se como se o Forte fosse um convento, tranquilas, 
moradia de pássaros. Os ventos altos, vindos do mar, não têm forças para agitá-las. E, no verão, sua 
sombra é pouso. Faz bem vê-las, assim nos recantos, folhas cobrindo o chão. O pico da colina está 
coberto. A carcaça imensa, o labirinto por dentro, torres e colunas, os fundos alicerces plantados na 
rocha. Construído aos pedaços, alargando-se e subindo, sua dureza fere os olhos. O ar, porém, é 
livre. E abriga, quando o vento não falta, os cheiros da Bahia. Os torreões aprumados, como braços 
erguidos, apontam o céu de estrelas e paz. 


(ADONIAS FILHO, O Forte.) 


16 -(FESO RJ) 
"Os canhões enferrujados, para o mar, voltados já estiveram.” (51) 


A oração está na ordem: 


a) inversa 
b) impessoal 
c) direta 


d) proporcional 


e) incorreta 


TEXTO: 2 - Comum à questão: 17 


Ele se aproximou e com voz cantante de nordestino que a emocionou, perguntou-lhe: 
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— E se me desculpe, senhorinha, posso convidar a passear? 
= Sim, respondeu atabalhoadamente com pressa antes que ele mudasse de idéia. 
= E, se me permite, qual é mesmo a sua graça? 

— Macabéa. 

—Maca—o quê? 

— Bea, foi ela obrigada a completar. 

— Me desculpe mas até parece doença, doença de pele. 


— Eu também acho esquisito mas minha mãe botou ele por promessa a Nossa Senhora da Boa 
Morte se eu vingasse, até um ano de idade eu não era chamada porque não tinha nome, eu preferia 
continuar a nunca ser chamada em vez de ter um nome que ninguém tem mas parece que deu certo 
= parou um instante retomando o fôlego perdido e acrescentou desanimada e com pudor - pois 
como o senhor vê eu vinguei... pois é.. 


= Também no sertão da Paraíba promessa é questão de grande dívida de honra. 


Eles não sabiam como se passeia. Andaram sob a chuva grossa e pararam diante da vitrine de 
uma loja de ferragem onde estavam expostos atrás do vidro canos, latas, parafusos grandes e 
pregos. E Macabéa, com medo de que o silêncio já significasse uma ruptura, 
namorado: 


— Eu gosto tanto de parafuso e prego, e o senhor? 


Da segunda vez em que se encontraram caía uma chuva fininha que ensopava os ossos. Sem 
nem ao menos se darem as mãos caminhavam na chuva que na cara de Macabéa parecia lágrimas 
escorrendo. 


Clarice Lispector, A hora da estrela. 


17- (FUVEST SP) 


No trecho que vai de “Eu também acho esquisito” a “eu vinguei... pois é... 
traduzir o estado emocional de Macabéa, do seguinte recurso expressivo: 


", o autor se vale, para 


a) omissão de vírgulas entre orações. 
b) emprego reiterado de frases nominais. 


c) falta de rigor na concordância verbal. 
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d) eliminação da maioria dos conectivos entre as orações. 


e) uso de regências verbais inadequadas. 


TEXTO: 3 - Comum à questã 


AS SEM-RAZÕES DO AMOR 


Eu te amo porque te amo. 
Não precisas ser amante, 
e nem sempre sabes sê-lo. 
Eu te amo porque te amo. 
“Amor é estado de graça 


e com amor não se paga. 


Amor é dado de graça, 
é semeado no vento, 

na cachoeira, no eclipse. 
“Amor foge a dicionários 


ea regulamentos vários. 


Eu te amo porque não amo 
bastante ou demais a mim. 
Porque amor não se troca, 


“não se conjuga nem se ama. 
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Porque amor é amor a nada, 


feliz e forte em si mesmo. 


Amor é primo da morte, 
e da morte vencedor, 

“por mais que o matem (e matam) 
a cada instante de amor. 


(ANDRADE, Carlos Drummond de. Corpo. Rio de Janeiro: Record, 2002.) 


18 - (UERJ) 


Na terceira estrofe do poema, verifica-se um movimento de progressão textual que reitera as razões 
para o amor. Essa progressão está caracterizada pela repetição do seguinte procedimento 
lingúístico: 


a) construção frasal em ordem indireta 
b) estrutura sintática em paralelismo 
d) pontuação com efeito retórico 


d) rima como recurso fonológico 


TEXTO: 4 - Comum à questã 


Balada do Rei das Sereias 


Oreiatirou 
Seu anel ao mar 
E disse às sereias: 
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= Ide-o lá buscar, 
*Que se o não trouxerdes, 
Virareis espuma 


Das ondas do mar! 


Foram as sereias, 
Não tardou, voltaram 
“Com o perdido anel. 
Maldito o capricho 


De reitão cruel! 


Oreiatirou 
Grãos de arroz ao mar 


sE 


se às sereias: 
= Ide-os lá buscar, 


Que se os não trouxerdes, 


irareis espuma 


Das ondas do mar! 


“Foram as sereias 
Não tardou, voltaram, 
Não faltava um grão. 
Maldito o capricho 


Do mau coração! 
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=O reiatirou 

Sua filha ao mar 

E disse às sereias 

—Ide-a lá buscar, 

Que se a não trouxerdes, 
*yirareis espuma 


Das ondas do mar! 


Foram as sereias.. 
Quem as viu voltar”... 
Não voltaram nunca! 
“viraram espuma 
Das ondas do mar. 


(BANDEIRA, Manuel. Poesia completa e prosa. Rio de Janeiro: José Aguilar, 1974.) 


19-(UERI) 


Em Balada do rei das sereias, Manuel Bandeira faz uso de diferentes inversões sintáticas. 
O verso que não contém inversão sintática encontra-se transcrito em: 

a) “-Ide-o lá buscar,” (v. 4) 

b) “Que se o não trouxerdes," (v. 5) 


c) “Foram as sereias," (v. 8) 


d) “Sua filha ao mar” (v. 26) 


TEXTO: 5 - Comum à questão: 
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Coqueiros 


a de dezembro de 1945 


2a chuva encharca as telhas podres dos casebres, retalha o chão escuro e incerto, enche os valos 
e vai formar poças trêmulas em torno às hortas magras, cercadas com restos de velhas tarrafas. 


A estrada parece um rio de barro, onde os bois atolam os cascos; e o mar, espesso e ondulante, 
tem largas sujeiras avermelhadas, junto à praia oblíqua e saturada, e por onde passam, de vez em 
vez, vultos apressados de mãos nos bolsos. 


As névoas úmidas esfumam os contornos, Um ou outro grasnar de gaivota raspa o ar 
enxovalhado. A vida se diluiu em água e neblina. Uma tristeza envelheceu a paisagem. 


Entardece. 
“ºA chuva continua a cair, fria e poeirenta, de grandes céus moles e chatos. 


Homens e algas, de Othon d'Eça, p. 168. 


20 - (UDESC SC) 


Assinale a alternativo 


a) De “enche os valos e vai formar poças trêmulas em torno às hortas magras, cercadas com restos 
de velhas tarrafas.” (ref. 1), depreende-se a imagem de região litorânea carente. 


b) Em “Uma tristeza envelheceu a paisagem” (ref. 5), o autor busca passar uma imagem monótona 
e desbotada do bairro, descolorido pela chuva. 


€) No excerto (ref. 5) há predominância de orações redigidas na ordem direta. 


d) Na oração “A vida se diluiu em água e neblina” (ref. 5), o autor faz referência à vida da 
comunidade pesqueira, uma vez que o cotidiano desta se cruza, na maior parte do tempo, com 
a água. 


e) O acento grave da crase é eliminado em "junto à praia obliqua e saturada” (ref. 5), se a 
expressão destacada for substituída por a linha. 
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TEXTO: 6 - Comum à questão: 21 


Carioca da gema 


“Carioca, carioca da gema seria aquele que sabe rir de si mesmo. Também por isso, “aparenta 
ser o mais desinibido e alegre dos “brasileiros. Que, sabendo rir de si e de um “tudo, é homem capaz 
de se sentar no meio “fio e chorar diante de uma tragédia. 


70 resto é carimbo. 


“Minha memória não me permite “esquecer. O tio mais alto, o meu tio-avô “Rubens, 
mulherengo de tope, bigode frajola, “carioca, pobre, porém caprichoso nas roupas, Zempaletozado 
como na época, empertigado, “namorador impenitente e alegre e, pioneiro, a “me ensinar nos 
bondes a olhar as pernas “nuas das mulheres e, após, lhes oferecer o !lugar. Que havia saias e 
pernas nuas nos “meus tempos de menino. 


“folgado, finório, malandreco, vive de “férias. Não pode ver mulher bonita, ”perdulário, 
superficial e festivo até as “vísceras. Adjetivação vazia... E só idéia “genérica, balela, não passa de 
carimbo, 


“Gosto de lembrar aos sabidos, “perdedores de tempo e que jogam conversa “fora, que o 
lugar mais alegre do Rio é a “favela. É onde mais se canta no Rio. E, 
Dos favelados “nasce e se organiza, como um milagre, um “dos maiores espetáculos de festa 
popular do “mundo, o Carnaval. 


|, o “carioca é desconcertante. 


“O carimbo pretensioso e generalizador se esquece de que o carioca não é apenas o "homem, 
da Zona Sul badalada — de *Copacabana ao Leblon. Setenta e cinco por “cento da população 
carioca moram na Zona “Centro e Norte, no Rio esquecido. E lá, sim, o ”Rio fica mais Rio, a partir 
das caras não *cosmopolitas e se o carioca coubesse no “carimbo que lhe imputam não se teriam 
“produzido obras pungentes, inovadoras e “universais como a de Noel Rosa, a de Geraldo “Pereira, 
a de Nélson Rodrigues, a de Nélson “Cavaquinho... Muito do sorriso carioca é “picardia fina, modo 
atilado de se driblarem os “percalços. 


“Tenho para mim que no Rio as ruas “são faculdades; os botequins, universidades. “Algumas 
frases apanhadas lá nessas bigornas “da vida, em situações diversas, como “aparentes tipos-a- 
esmo: 
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PREDISPOSTO... 


PRECURSOR s.m. =: de! (...em); em, de?: 
Precursor de alguém (em algo); precur- 
sor em (ou de) algo. /de!...em: “Passei 
a frequentar a casa do Mestre Eufrosino, 
precursor de Hermes Trimegisto nos 
estudos sobre Santana” (Ciro dos Anjos: 
Aurélio, v. concernir); precursor desses 
estudos. /de!; “Os indios de Cooper 
— precursores dos cangaceiros” (Broca, 
HL, 174). /em...de!: “Esse precursor 
em lingua portuguesa de um novo e inci- 
sivo ismo” (Freyre, MHMM, 13). /de?; 
“Cabe a Friedrich Bouterwek o título 
de precursor da nossa historiografia lite- 
rária” (Guilhermino: Aurélio); precur- 
sor nessa área. 


PREDECESSOR s.m. & de! (...em); em, 
de?; O predecessor de alguém (em algo); 
predecessor em (ou de) algo, /em: “Este 
Anobium... teve predecessores na obra 
de vingança” (Saramago, OQ, 19); pre- 
decessores de Anobium nessa obra. 
“Grandes predecessores na arte do 
romance” (Monteiro, RTC, 119); prede- 
cessores dessa arte. 


PREDESTINAÇÃO s.f. «> (de...) a, para: 
Predestinação de alguém a (ou para) 
algo; predestinação para (ou a) grandes 
feitos. “Uma longinqua predestinação 
[de Bessa Luis] para a ascese e part à 
magia”” (Trigueiros, NP, 122). 


PREDESTINADO a., sm. 1: a, para: Os 
(individuos) predestinados a (ou para) 
grandes feito: 
predestinado: 
pretos sofriam como predestinados à 
dor" (Monteiro Lobato: Cegalla, NG, 
306). /para: “Bossas cranianas de um 
Michu, predestinado para a guilhotina” 
(J. G. Simões, QE, 78). “Como se cle 
tivesse no rosto o que quer que fosse 
estranho — auréola dos predestinados 
para grandes coisas” (Júlio Dinis: Cruz); 
os predestinados a grandes coisas. 


PREDIÇÃO s.f. “ de (...a): Predi de 
algo (a alguém). “Os livros dos Profetas 
predição da vinda de Cristo” (Sena 
Freitas: Cruz); predição (aos humanos) 
da vinda de Cristo. ww sobre (e sin.) 
Predição sobre (ou a de...) aconte- 
cimentos estranhos, sobre eventualida 
des utópicas, sobre coisas e pessoas 


PREDICATÓRIO a. :: de: “O sentimento 
da reivindicação, predicatório de refor 
mas” (Trigueiros, NP, 241). 


PREDILEÇÃO s.f. + a, para (com), [mais 
us.) por: /a: “A predileção que sempre 
mostrara ao seu mosteiro” (Herculano: 
Jucá); à predileção para (com) seu mos- 
teiro, a predileção por ele. /para; “Este 
não tinha... predileção amorosa para 
alguma outra mulher” (Távora: id.). 
“Já a antiga sabedoria notara que a 
prosperidade tem predileções para a 
audácia” (Sena Freitas: Cruz). /para 
com: “Predileções particulares [da rai- 
nha Vitória] para com os whigs”” (Rui: 
Fernandes). “Predileção para com as 
torneiras do palavreado” (Camilo: 

ssos da Inveja 
têm especial predil pelos palácios 
burocráticos” (Lygia, DA, 51). “Em 
todos os paises, a crítica literária se 
define pela predileção por uns tantos 
temas” (Amora, HLB, 1). “Eram muito 
antigas as suas predileções [de Alexan- 
dre Herculano] pela agricultura e pela 
floricultura” (Figueiredo, HLP, 355). 
“Os românticos, e muito em especial 
Herculano, tinham por cla [substantiva- 
ção do infinitivo] verdadeira predileção” 
(Lapa, ELP, 133). 

PREDILETO a. % a, de: Pessoa ou coisa 
predileta a (ou de) alguém. /a: “Monte 
Santo, ... uma paragem remansada, pre- 
dileta aos que se aventuram naquele 
sertão bravio” (Euclides: Fernandes). 
(de; “A teologia natural tão predileta 
dos deistas” (Camilo; Cruz); predile- 
ta aos deistas. 


BREDISPOSTO a. PREDISPOSIÇÃO s.f. 
Homem predisposto / sua 
4 (ou para) dialogar, para 
o (ou ao) diálogo. /a: “Indivíduo predis- 
posto a um mal físico ou mental” (Auré- 
lio); predisposto para um mal... sua pre- 
disposição ao (ou pura 0) mal. “Predispo- 
sição natural 1 figuras subordina- 
das a ordens particulares de vícios, 
xões ou ambições” (J. G. Simões, Q 
60). /para: “O espirito predisposto para 
a ação” (Euclides: Fernandes, DSA). Há 
nos seres vivos uma predispo: 
para a agr os de ames 
vida. A Virtuosu benfeitoria “recebeu. 
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“Está ruim pra malandro” — o advérbio até está oculto. 
*3"Quem tem olho grande não entra na China.” 

*S"A galinha come é com o bico no “chão.” 

“Tudo de mais é veneno.” 

“*Negócio é o seguinte: dezenove não “é vinte.” 

Sorse ginga fosse malandragem, pato “não acabava na panela.” 
“2rNão leve uma raposa a um “galinheiro.” 

Strse a farinha é pouca o meu pirão “primeiro.” 


“Há duas coisas em que não se pode “confiar. Quando alguém diz 'deixe comigo” ou “este 


cachorro não morde". 


“amigo, bebendo cachaça, não faço “barulho de uísque. 
*tDa fruta de que você gosta eu como “até o caroço.” 


*A vida é do contra: você vai e ela “fica.” 


*SComo filosofia de vida ou não, "vivendo em uma cidade em que o excesso de ”beleza é uma 


orgia, convivendo com belezas "%e mazelas, o carioca da gema é um dos “poucos tipos nacionais 
para quem ninguém é “gaúcho, paraibano, amazonense ou paulista. 


“Ele entende que está tratando com “brasileiros. 


(loão Antônio. Ô, Copacabana) 


21-(UECE) 


Marque a opção que completa corretamente o que segue: Na expressão inicial do texto — “Carioca, 
carioca da gema” , a repetição de “carioca” empresta a esse vocábulo um(a) 


a) cunho intensivo. 


b) caráter pejorativo. 


c) ressonância sarcástica. 


a 
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d) feição irônica. 


TEXTO: 7 - Comum à questã 


“O ex-prefeito de Juiz de Fora Carlos Alberto Bejani é mesmo um fenômeno. Em pleno Brasil do 
ano de 2008, onde tão pouca gente chega a se meter em algum problema mais sério, de verdade, 
por cometer atos de delinguência na vida pública, ele conseguiu ser preso duas vezes seguidas, 
entre abril e junho. Para começar, deixou-se pegar em flagrante, naquele tipo de cena que hoje em 
dia se tornou um clássico da nossa política: recebendo pacotes de dinheiro vivo, em valor um pouco 
acima de 1,1 milhão de reais, numa gravação com imagem e som. Ficou catorze dias na cadeia e foi 
solto, como acontece sempre: e, como acontece sempre, tudo deveria ir acabando por aí. Neste 
caso, porém, nem mesmo a incomparável proteção que as leis e a justiça brasileira oferecem a 
gente como o ex-prefeito foi suficiente para mantê-lo solto. O documento que ele apresentou para 
justificar a origem do dinheiro — a já tradicional venda de uma “fazenda”, variante da venda de bois, 
cavalos etc. — foi considerado falso. Diante de sua absoluta falta de cuidado com o que dizia 
enquanto era gravado, ficou claro que o dinheiro lhe fora entregue em troca da concessão de 
diversos aumentos no preço das passagens municipais de ônibus. Contra todas as expectativas, o 
homem teve de voltar ao presídio.” 


(GUZZO, ). R. Agravo x embargo. Veja, São Paulo, 


25 jun. 2008. Seções, p. 140) 


22 -(UFAC) 


Em “Contra todas as expectativas, o homem teve de voltar ao presi 
estrategicamente colocada em que posição e com que objetivo semântico? 


, a oração se encontra 


a) a oração se apresenta antes do adjunto adverbial para determinar a ênfase na expectativa de 
uma real punição. 


b) a oração se apresenta antes do adjunto adverbial para reforçar a sagacidade do ex-prefeito. 


c) a oração se apresenta após o adjunto adverbial para finalizar uma situação que poderia ter sido 
revertida. 
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d) a oração se apresenta após o adjunto adverbial para consolidar o irreversível da situação. 


e) a oração se apresenta após o adjunto adverbial para criar uma expectativa quanto ao destino do 
sujeito. 


TEXTO: 8 - Comum à questão: 23 


— Não refez então o capítulo? - indagou ela logo que entrei. 
— Oh, não, Miss Jane. Suas palavras abriram-me os alhos, 


Convenci-me de que não possuo qualidades literárias e não quero insistir — retruquei com ar 
ressentido. 


— Pois tem de insistir — foi sua resposta (..) Lembre-se do esforço incessante de Flaubert* para 
atingir a luminosa clareza que só a sábia simplicidade dá. A ênfase, o empolado, o enfeite, o 
contorcido, o rebuscamento de expressões, tudo isso nada tem com a arte de escrever, porque é 
artifício e o artifício é a cuscuta** da arte. Puros maneirismos que em nada contribuem para o fim 
supremo: a clara e fácil expressão da idéia. 


— Sim, Miss Jane, mas sem isso fico sem estilo... 
Que finura de sorriso temperado de meiguice aflorou nos lábios da minha amiga! 


— Estilo o senhor Ayrton só o terá quando perder em absoluto a preocupação de ter estilo. Que 
é estilo, afinal? 


— Estilo é ... — ia eu responder de pronto, mas logo engasguei, e assim ficaria se ela muito 
naturalmente não mo definisse de gentil maneira. 


é o modo de ser de cada um. Estilo é como o rosto: cada qual possui o que Deus lhe deu. 
Procurar ter um certo estilo vale tanto como procurar ter uma certa cara. Sai máscara fatalmente — 
essa horrível coisa que é a máscara 


— Mas o meu modo natural de ser não tem encantos, Miss Jane, é bruto, grosseiro, inábil, 
ingênuo. Quer então que escreva desta maneira? 


— Pois perfeitamente! Seja como é, e tudo quanto lhe parece defeito surgirá como qualidades, 
visto que será reflexo da coisa única que tem valor num artista — a personalidade. 
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*Gustave Flaubert (1821-1880), escritor realista francês considerado um dos maiores do Ocidente. 
** planta parasita. 


(Monteiro Lobato, O presidente negro.) 


23 - (UFSCar SP) 


Na frase — Estilo o senhor Ayrton só o terá .., Lobato usa um recurso de ênfase que consiste em 


a) deixar uma informação subentendida. 
b) fazer uma comparação paralela. 

c) relacionar muitas idéias ao mesmo tempo. 

d) iniciar a oração com um termo que se repete depois, 


e) empregar o verbo em um tempo pretérito. 


TEXTO: 9 - Comum à questã 


Mistéri 


À Memória do pequeno Alberto 


Sei que tu'alma carinhosa e mansa 
Voou, sorrindo, para o Azul celeste; 
Sei que teu corpo virginal descansa 


Aqui da terra n'um cantinho agreste. 


Tudo isto sei: mas tu não me disseste 
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Se lá no Céu, na pátria da Esperança, 
Ou aqui no mundo, à sombra do cipreste, 


Deixaste o coração, loura criança! 


Desceu acaso como corpo à terra 
Ele tão puro e que só a luz encerra? 


Não creio nisso e ninguém crê decerto. 


Enquanto, eu cismo que, num vale ameno, 
Talvez o seio de um jasmim pequeno 

Sirva de berço ao coração de Alberto. 
Macaíba - março de 1895 


SOUZA, Auta de. Horto, outros poemas e ressonâncias: obras reunidas. 
Natal, RN: EDUFRN — Editora da UFRN, 2009. P.82. 


24 - (UFRN) 


Observando os elementos estilstico-formais do poema, que se configura como um soneto, é 
correto afirmar que 


a) | aterceira estrofe, por ser terminada em reticências, sugere o tom indignado do poema. 


b) a construção baseada em oposições entre o corpo e a alma reflete o aspecto ambíguo do 
menino morto. 


c) a última estrofe traz uma conclusão que permite relacionar o par corpo-coração à oposição 
cantinho agreste-vale ameno. 


d) a grande variedade de sinais de pontuação imprime ao poema um caráter de modernidade. 
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TEXTO: 10 - Comum à questão: 25 


* Neste exato instante em que seus olhos passam por estas linhas, está ocorrendo um pequeno 
milagre da tecnologia. Não, * não estou falando do computador nem da transmissão de dados pela 
internet, mas da boa e velha leitura, inventada pela primeira * vez cerca de 5.500 anos atrás. Para 
nós, leitores experimentados, ela parece a coisa mais natural do mundo, mas isso não passa * de 
uma ilusão. Ler não apenas não é natural como ainda envolve cooptar uma complexa rede de 
processos neurológicos que “surgiram para outras finalidades. 


“Acho que dá até para argumentar que a escrita é a mais fundamental criação da humanidade. Ela 
nos permitiu ampliar 7 nossa memória para horizontes antes inimagináveis. Não fosse por ela, 
jamais teríamos atingido os níveis de acúmulo, * transmissão e integração de conhecimento que 
logramos obter. Nosso modo de vida provavelmente não diferiria muito daquele ? experimentado 
por nossos ancestrais do Neolítico. 


*º A conclusão é que, de alguma forma, conseguimos adaptar nosso cérebro de primatas para lidar 
com a escrita. Para “ Stanislas Dehaene (matemático e neurocientista francês), operou aqui o 
fenômeno da reciclagem neuronal, pelo qual processos ” que surgiram para outras funções foram 
recrutados para a leitura. A coisa funcionou tão bem que nos tornamos capazes de ler “ com 
proficiência e rapidez, obtendo a façanha de absorver a linguagem através da visão, algo para o que 
nosso corpo e mente “ não foram desenhados. 


! Antes de continuar, é preciso qualificar um pouco melhor esse "funcionou tão bem". É claro que 
funcionou, tanto que me '* comunico agora com você, leitor, através desse código especial. Mas, se 
você puxar pela memória, vai se lembrar de que teve de ” aprender a ler, um processo que, na 
maioria esmagadora dos casos, exigiu instrução formal e vários anos de treinamento até “ atingir a 
presente eficiência 


*º Enquanto a aquisição da linguagem oral ocorre, esta sim, naturalmente e sem esforço (basta 
jogar uma criança pequena ” numa comunidade linguística qualquer que ela "ganha" o idioma), a 
escrita/leitura precisa ser ensinada e praticada. 
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2 As dificuldades não são poucas. Começam nos olhos (só conseguimos ler o que é captado pela 
fóvea) e se estendem por 2 todo o tecido neuronal. Um problema particularmente interessante é o 
da invariância. Como o cérebro faz para concluir que A, a, a, ” a, a são a mesma letra, apesar dos 
diferentes desenhos? Pior, mesmo quAnDo fazemos uma sopa de fontes e misturAmos * TuDo, 
continuamos DECIFRANDO A MENSAGEM com pouca perda de velocidade. 


(Adaptado de SCHWARTSMAN, Hélio. Conversando com os mortos. 
Folha de S. Paulo. 14 jun. 2012.) 


TEXTO: 11 - Comum à questão: 25 


Sobre quem gosta de ler 


Quando você vê alguém lendo um livro, presencia uma pessoa às voltas com uma grande 
exigência. A palavra escrita o põe na parede: pede a ele uma interação e manda às favas a 
passividade, A leitura fricciona a percepção; é a fricção de duas pedras — fiat lux! 


Não, quem lê não está imóvel, é puro dinamismo e motor. É como uma barriga grávida, num 
aceleradíssimo tempo de prenhez. 


A leitura enfia-se no presente, fabrica o que virá. Quem lê é um da Vinci, diagramando os 
recursos recebidos, aplicando cor. E fazendo. 


A importância primeira do ato de ler é essa negação da passividade, essa incondicional exigência 
de ação. É um ato de otimismo intrínseco. 


(Tom Zé (músico). in: Almanaque Brasi. www almanaquebrasil. 
com.br/curiosidades-literatura/7171, Acesso em 11 jul. 2012.) 


25 - (UFPR) 


Compare os seguintes trechos extraídos dos textos "Conversando com os mortos” e “Sobre quem 
gosta de ler”: 
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-"Não, não estou falando do computador nem da transmissão de dados pela internet [..J”. 


(Schwartsman) 


—"Não, quem lê não está imóvel, é puro dinamismo e motor”. (Tom Zé) 


Em ambos os casos, os autores usam reiteradamente a negação para: 


a) questionar possíveis inferências que o leitor possa fazer a partir de afirmações anteriores. 


b) retificar afirmações feitas em trechos anteriores dos textos. 


c) dar ênfase aos trechos, destacando sua relevância na exposição do ponto de vista dos autores, 


d) inverter o sentido das frases, já que duas negações equivalem a uma afirmação. 


e) 


responder questões formuladas pelos próprios autores ao longo dos textos. 


TEXTO: 12 - Comum à questão: 26 


w 


Do ES,” era) 


O maior desejo dos 
brasileiros para o ano novo 
não é mais dinheiro. 
São mais valores. 


Meio mihão de pessoas respondeu a uma consuta pública 
sobre 9 que é areciso para a vide melhorar. Em Vez de 
“vacres firancairos” a resosfa fo! vslores de vida, valores. 
éticos. valeres humanos Em bravo, você va saber mais sobra 
a qui a Brael está podindo e cobra como sjudar no cia a cia 
à rstolver 2 preblamas de odos. Enquanto isto, comemora 
à chegada do ano nova a, princpalmenio, da um moronto do 
pais que acaba de começar. 


dig 
Met 
EM 
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O MAIOR desejo dos brasileiros... Disponível em: <http:// 
inpgblog-files wordpress.com/2010/04/mostre. valor gif>. 
Acesso em: 12 maio 2014. 


26 - (UEFS BA) 


Considerando-se a análise dos aspectos linguísticos que estruturam o anúncio, é correto afirmar: 


a) A expressão “O maior”, no contexto em que se insere, apresenta uma ideia de comparação, 
evidenciando uma relação entre elementos que são contraditórios. 


b) O vocábulo “desejo” forma-se por meio de uma derivação imprópria, na medida em que 
ocorre uma mudança na sua classificação morfológica. 


c) O termo preposicionado “dos brasileiros” especifica o nome “desejo”, explicitando o 
direcionamento ideológico desse povo. 


d) O elemento coesivo “para”, em “para o ano novo”, evidencia uma ideia de direção, sugerindo a 
proposta de transformação diante da mudança temporal. 


e) O modificador verbal “mais!, em “não é mais dinheiro”, intensifica o aspecto verbal, 
garantindo a verdadeira intenção dos indivíduos que participaram da pesquisa, 


TEXTO: 13 - Comum à questão: 27 


A metamorfose 


Uma barata acordou um dia e viu que tinha se transformado num ser humano. Começou à 


mexer suas patas e viu que só tinha quatro, que eram grandes e pesadas e de articulação difícil. 
Não tinha mais antenas. Quis emitir um som de surpresa e sem querer deu um grunhido. As outras 
baratas fugiram aterrorizadas para trás do móvel. Ela quis seg 
O seu segundo pensamento foi: "Que horror... Preciso acabar com essas baratas. 


-las, mas não coube atrás do móvel. 


Pensar, para a ex-barata, era uma novidade. Antigamente ela seguia seu instinto. Agora 
precisava raciocinar. Fez uma espécie de manto com a cortina da sala para cobrir sua nudez. Saiu 
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pela casa e encontrou um armário num quarto, e, nele, roupa de baixo e um vestido. Olhou-se no 
espelho e achou-se bonita para uma ex-barata. Maquiou-se. Todas as baratas são iguais, mas as 
mulheres precisam realçar sua personalidade. Adotou um nome: Vandirene. Mais tarde descobriu 
que só um nome não bastava. A que classe pertencia? ... Tinha educação? ... Referências?.. 
Conseguiu a muito custo um emprego como faxineira. Sua experiência de barata lhe dava acesso à 
sujeiras mal suspeitadas. Era uma boa faxineira. 


Difícil era ser gente... Precisava comprar comida e o dinheiro não chegava. As baratas se 
acasalam num roçar de antenas, mas os seres humanos não. Conhecem-se, namoram, brigam, 
fazem as pazes, resolvem se casar, hesitam. Será que O dinheiro vai dar? Conseguir casa, móveis, 
eletrodomésticos, roupa de cama, mesa e banho. Vandirene casou-se, teve filhos. Lutou muito, 
coitada. Filas no Instituto Nacional de Previdência Social. Pouco leite. O marido desempregado... 
Finalmente acertou na loteria. Quase quatro milhões! Entre as baratas ter ou não ter quatro 
milhões não faz diferença. Mas Vandirene mudou. Empregou o dinheiro. Mudou de bairro. 
Comprou casa. Passou a vestir bem, a comer bem, a cuidar onde põe o pronome. Subiu de classe. 
Contratou babás e entrou na Pontifícia Universidade Católica. 


Vandirene acordou um dia e viu que tinha se transformado em barata. Seu penúltimo 
pensamento humano foi: "Meu Deus! ... A casa foi dedetizada há dois dias! ...”. Seu último 
pensamento humano foi para seu dinheiro rendendo na financeira e que o safado do marido, seu 
herdeiro legal, o usaria. Depois desceu pelo pé da cama e correu para trás de um móvel. Não 
pensava mais em nada, Era puro instinto. Morreu cinco minutos depois, mas foram os cinco 
minutos mais felizes de sua vida. 


(Luis Fernando Veríssimo) 


(http://espirali-ltda.blogspot.com.br/2011/05/fome-depende-do- 


desperdicio.html. Acesso em 23/09/2014 


(UEPA) 


Observe o trecho: "O marido desempregado... Finalmente acertou na loteria. Quase quatro 
milhões!" Nele, não fica claro se foi a barata ou o marido dela quem ganhou na loteria, no entanto, 
temos na língua palavras que nos ajudam a clarear isso. Marque a alternativa cujo termo destacado 


nos indica, de fato, que foi a barata quem ganhou na loteri 


a) Mas Vandirene mudou. Empregou o dinheiro. Mudou de bairro. Comprou casa. 
b) Passou a vestir bem, a comer bem, a cuidar onde põe o pronome. 


c) Depois desceu pelo pé da cama e correu para trás de um móvel. 
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dos moralistas clássicos a predisposição 
para a austeridade severa” (Figueiredo, 
HLP, 102). 


PREDOMINÂNCIA s.f. + em: “Sou um 
histeroneurastênico com a predominân- 
cia do elemento histérico na emoção e 
do elemento neurastênico na inteligência 
e na vontade” (F. Pessoa: J. G. Simões, 
CFP, 101).“Sólida predominância no 
seu partido” (L, Viana Filho: Fernan- 
des). = sobre: “Longo periodo de pre- 
dominância da diversidade rural sobre 
a tendência uniformizadora do meio 
urbano” (Cunha, QNCB, 18). “Era a 
predominância do nivel literário sobre 
o coloquial... o alvo do descontenta- 
mento maior dos modernistas patrícios” 
(Barbadinho, SNLM, 2). “Predominân- 
cia do conscientizar sobre o fazer” 
(Torga, T.U., 24). “A predominância 
da emoção sobre a razão” [no Roman- 
tismo] (Pessoa, PE, 150). 


PREDOMINANTE a. 1: a: Valor predo- 

minante a todos os outros. “A águia e 

o louro não são dominados, mas predo- 

minantes ao raio” (Vieira: Fernandes). 

em: A cor predominante numa tela. 

“As relações de produção predominan- 

tes na economia brasileira... são de na- 

tureza capitalista” (Prado Jr., RB, 99). 

“Ordenação teorética predominante no 
grupo” (Trigueiros, NP, 32). 


PREDOMÍNIO s.m. em: Predomínio 
dos intelectuais num meio social. “O 
predomínio que a beneficência tem nos 
ânimos gratos” (Morais). 5: sobre: 
“Impor o predominio da razão sobre o 
dos instintos na conduta humana” (Cas- 
tro, GF, 30). No Romantismo, “predo- 
mínio da sensibilidade sobre a razão” 
(Sodré, HLB, 192). “Predomínio do 
espírito neoclássico sobre a criação poé- 
tica” (Castello, MLEC, 135). “Ter pre- 
dominio sobre as suas paixões” (Morais). 


PREEMINÊNCIA s.f. « sobre: Preemi- 
nência de uma pessoa ou coisa sobre 
outra(s). *“Preeminência do espírito sobre 
a matéria” (Cruz), “Preeminência da 
casa estrangeira sobre a dinastia nacio- 
nal” (Rui: Fernandes). 

PREEMINENTE a. : em: “Em Flandres 
Damião de Góis conviveu com gentes 


preeminentes nas letras e na vida social” 
(Figueiredo, HLP, 158). 


PREEXISTENTE a. PREEXISTÊNCIA 
s.f. 7: a: Uma coisa preexistente / sua 
preexistência a outra. As mudanças eco- 
nômicas, historicamente preexistentes 
às mudanças políticas; a preexistência 
daquela a estas. “Vontade de significa- 
ção, o mito é menos o espelho dos valo- 
res do que sua matriz, preexistente a 
todos eles” (Merquior, IF, 200). “O que 
se descobre é preexistente ao conheci- 
mento que se adquiriu” (J. G. Simões, 
QE, 126). “A preexistência da matéria 
ao conhecimento” (O. Lopes, LD, 61); 
a matéria, preexistente ao conhecimento. 
O mundo vem “'do nada, a não se que- 
rer supor a matéria preexistente a Deus 
ou coeterna com ele” (Castilho: Cruz, 
v. coeterno). 


PREFÁCIO s.m. 
de) um livro. /a: “M 
riou no prefácio ao catálogo a curio: 
evolução do artista e de sua téci 
(Bandeira, AA, 62). “Quem lê os prefá- 
cios de Racine às suas primorosas tragé- 
dias se espanta de serem mal escritos” 
(Ivan Lins: M. P, Soares, PM, 12). “Pre- 
fácio a um romance inédito" (Athayde, 
MSPL, 83); prefácio de um romance. 
Prefácio à nova economia política (obra 
de Celso Furtado, 1976). /de: *'No pre- 
fácio da minha versão de Cartas persas, 
lê-se esta frase” (Mário Barreto: Fer- 
nandes); no prefácio à minha versão... 


PREFERÊNCIA s.f. :: a ou para (com), 
por (...sobre (e sin.)); sobre (e sin.): Pre- 
ferência a (ou para (com), por) uma coisa 
ou pessoa sobre (ou em relação a...) 
outra. /a: Nas emissoras de rádio e tele- 
visão, “preferência a finalidades educa- 
tivas, artísticas, culturais e informativas” 
(CB 88, a. 221,1). “Sempre foi mani- 
festa a minha preferência a estes estudos 
(ou para estes estudos)” (Jucá). / para: 
“Peço preferência para os meus produ- 
tos” (id.); preferência a esses produtos 
sobre quaisquer outros. “O direito de 
aconselhar aos meus discípulos e segui- 
dores a preferência para esta ou aquela 
forma vocabular”' (Sá Nunes: Cruz). 
“Requeiro preferência para o meu 
invento” (Rui: Fernandes); preferência, 
sobre outros, ao meu invento. “Havia 
uma preferência assim flagrante para 
Engenharia Quimica e Eletrônica” 
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d) Subiu de classe. Contratou babás e entrou na Pontifícia Universidade Católica. 


e) Seu último pensamento humano foi para seu dinheiro rendendo na financeira. 


TEXTO: 14 - Comum à questão: 28 


Seis razões para proteger a Terra 


(Marcelo Gleiser*) 


* Que a Terra é a nossa casa cósmica, todo mundo sabe, se bem que poucos prestam atenção a 
isso. ? Nas tribulações do dia a dia, enquanto não há uma crise maior, é fácil esquecer a nossa 
dependência * completa e absoluta do nosso planeta. Afinal, está sempre aqui o chão sob nossos 
pés, a luz do Sol filtrada * pela atmosfera, o azul do céu, o clima agradável e perfeito para que 
possamos sobreviver nele. 


é Mas, por trás disso tudo, existe um planeta extremamente especial e, sem ele, sem sua 
estabilidade * orbital e climática, não estaríamos aqui. Eis uma lista de razões para protegermos à 
Terra, um planeta sem ” igual, ao menos dentro de um raio de centenas de anos-luz daqui 


* 1.Nossa atmosfera, rica em oxigênio, permite que seres com um metabolismo mais complexo ” 
sobrevivam. É incrível que esse oxigênio todo tenha vindo de bactérias, os únicos habitantes que 
existiam “º aqui no planeta durante quase 3 bilhões de anos. Foram elas que “descobriram” a 
fotossintese, “transformando a composição da atmosfera terrestre. Agradeçam às cianobactérias 
pelo ar de cada dia. 


12 2.Nossa atmosfera, rica em ozônio, filtra a radiação ultravioleta que vem do Sol, que é 
extremamente “ nociva à vida. Interessante que esse ozônio é produto da vida e, ao mesmo 
tempo, permite que ela persista “ aqui na superfície. 


!S 3, Nossa atmosfera tem a densidade justa para que seja possível uma enorme diversidade das 
formas ! de vida. Se fosse pouco densa, seria difícil voar ou flutuar; se fosse muito densa, seria 
esmagadora. 


* 4.0 campo magnético da Terra funciona como um polo atrativo de partículas que vêm do Sol e 
do “* espaço. Essa radiação toda seria extremamente prejudicial à vida, caso a Terra não fosse 
afunilada nos “ polos. Por exemplo, estamos para receber um bocado de radiação por esses dias, 
produzida por uma enorme ” tempestade magnética do Sol. Sem o magnetismo terrestre e nossa 
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atmosfera, estaríamos em maus lençóis. ” Marte não tem esse magnetismo e tem uma atmosfera 
muito rala. Isso faz com que o planeta seja um tanto 2 hostil à vida. 


2 5.A água que temos aqui é uma preciosidade; sem ela, não haveria vida. Não sabemos de 
onde veio ** essa água toda, se bem que parte dela é oriunda de cometas que se chocaram com a 
Terra ainda em sua ” infância. A água é nosso maior tesouro, e precisamos tratar muito bem dela. 
Esse é o século em que a água ” se tornará num fator predominante de conflito global. Basta olhar 
para o planeta e ver a distribuição de ” água. O que o petróleo fez com a geopolítica do século 20, a 
água fará com a dos séculos 21 e 22. 


** 6.Nossa lua também é essencial. Por ser única e bastante maciça, ela regula e estabiliza o eixo 
de *” rotação da Terra, mantendo sua inclinação de 23,5º com a vertical. Pense na Terra como um 
pião inclinado, * girando em torno de si mesmo. Sem a lua, esse eixo de rotação mudaria de ângulo 
aleatoriamente, e o clima * não poderia ser estável. E, sem um clima estável, a vida complexa 
acaba se tornando inviável. 


*2 A lista continua, mas estamos sem espaço. De um jeito ou de outro, acho que dá para 
entender por ” que precisamos proteger esse planeta. Somos produto dele, das suas condições. Se 
elas mudam, nossa * sobrevivência fica ameaçada. 


*MARCELO GLEISER é professor de física teórica no Dartmouth College, em Hanover (EUA), e autor de 
“a Ilha do Conhecimento”. Facebook: goo.gl/93dHI. (Disponível em: 

Www].folha.uol.com.br/colunas 

Imarcelogleiser/2014, acesso em: 15 set. 2014. Adaptado.) 


28 - (UNIMONTES MG) 


O elemento “isso” (Ref. 1) é um marcador discursivo que 


a) | introduz a ideia posterior: a da nossa dependência completa e absoluta da Terra. 
b) substitui o trecho que aparece anteriormente: “todo mundo sabe”. 


c) determina a retomada da ideia antecedente: 


de que nosso planeta seja uma casa cósmica. 


d) sintetiza todas as orações anteriormente apresentadas, nesse mesmo segmento. 


TEXTO: 15 - Comum à questão: 29 
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Os principais recursos utilizados para envolvimento e adesão do leitor à campanha institucional 


incluem 


a) o emprego de enumeração de itens e apresentação de títulos expressivos. 
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Influenza A (Gripe Suína): 


Se você esteve ou mantavecontlo com pesso da área 
de fisco é apresenta 0s seguinte aintomas: 


Fate at repentina e suprir a 38 graus. 
Tese, 

« Dor de cabeça 

= Dores musculares é nas articulações. 

+ Dfcultad respratria 


Ene am contato imediatamente com 
o Disque Endemioog: 0800-283-2255. 


Evite a contaminação: 


e Quando xs qu pirar, cura sua boca nariz com lenço 
descartável Cao não o tenha uz o antebraço 
So tizar as mos lava-as rapidamente com água e sabão 
+ O uso de mêscaras é indicado para prevenir contaminações, 


BRASIL. Ministério da Saúde, 2009 (adaptado). 


b) o uso de orações subordinadas condicionais e temporais, 


c) o emprego de pronomes como “você” e “sua” e o uso do imperativo. 


d) a construção de figuras metafóricas e o uso de repetição. 


e) o fornecimento de número de telefone gratuito para contato. 


TEXTO: 16 - Comum à questão: 30 
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Texto1 


O MENINO QUE TINHA MEDO DE POESIA 


(Pedro Gabriel - Março de 2014) 


— Mãe, acho que tem um poema debaixo da minha cama! 


Quando menino, a poesia me assustava. Parecia ter dentes afiados, pernas desajeitadas, mãos 
opressoras. E nem as mãos da professora mais dócil conseguiam me acalmar. Não compreendia 
uma palavra, uma metáfora, uma rima pobre, rica ou rara. Não entendia nada. Tentava adivinhar o 
que o poeta queria dizer com aquela frase entupida de imagens e sentidos subjetivos. Achava-me 
incapaz de pertencer àquilo. Não conseguia mergulhar naquele mundo. Eu, sem saber nadar em 
versos, afogava-me na incompreensão de um soneto; ela - a tão sagrada poesia — não me afagava e 
me deixava morrer na praia, entre um alexandrino e um heptassilabo. 


Toda vez que eu era obrigado a decorar poesia, sentia vontade de sumir, de virar um móvel e 
ficar imóvel até tudo se acabar. Por dentro, sentia azia, taquicardia, asma espontânea, tremelique e 
gagueira repentina. Por fora, fingia que estava tudo bem. Eu sempre escolhia o poema mais curto 
da lista que a escola sugeria. Naquele dia, sobrou Pneumotórax, de Manuel Bandeira, e eu queria 
ser aquele paciente para não precisar declamá-lo. Eu queria tossir, repetir sem parar: trinta e três... 
Trinta e três... Ter uma doença pequena, uma desculpa qualquer, um atestado médico assinado 
pelo meu avô que me deixasse em casa — não a semana toda, mas só o tempo da aula. 


Depois, para a prova de francês, não tive escolha: fui obrigado a decorar Le dormeur du Val, de 
Rimbaud. Eu lembro que, antes de ficar em pé de frente para o meu professor, eu queria que 
alguém me desse dois tiros no peito. Queria ser esse soldado e dormir, tranquilo, na paz celestial 
daquele vale até que a turma toda esquecesse a minha existência. Ou que a guerra fosse declarada 
finda. Ou que eu fosse declamado culpado. A Primeira Guerra Mundial parecia durar menos do que 
aqueles 15 minutos de exame. Minha boca está seca até hoje. Minhas mãos estão molhadas até 
agora. Só eu sei o que suei por você, querida Poesia, 


Aos 17, a poesia ainda me apavorava. Podia ser o verso mais delicado do mundo, eu tinha medo. 
Podia ser o poeta mais simpático da face da Terra, eu desconfiava. Desconversava, lia outra coisa. 
Ou não lia nada. Talvez por não querer entendê-la. Talvez por achar não merecêla. E assim ficava à 
mercê da minha rebeldia. Não queria aprender a contar silabas, queria ser verso livre. Tolo! Até a 
liberdade exige teoria! 
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Se hoje eu pudesse falar com aquele menino, diria-lhe que a poesia não é nenhum decassilabo 
de sete cabeças. Que se ela o assusta é porque ela o deseja. Que se ele sente medo é porque ele 
precisa dela. Não há mais monstro debaixo da sua cama. O monstro agora está em você. 


— Filho, acho que tem um poema por dentro de quem você ama... 


Disponível em: <wwny.intrinseca.com.br/site/2014.../o-menino- 
inha-medo-de-poesia> . (texto adaptado) Acesso em: 29 Abr 2014 


Texto? 


A MULHER QUE NÃO SENTE MEDO DE ABSOLUTAMENTE NADA 


[Ueanna Bryner - Dezembro de 2010) 


Você gostaria de não sentir medo? Pelo menos uma pessoa no mundo não tem medo de nada: 
uma mulher de 44 anos, que até ajudou pesquisadores a identificarem o local em que vive o fator 
medo no cérebro humano. 


Os pesquisadores tentaram inúmeras vezes assustar a mulher: casas mal-assombradas, onde 
monstros tentaram evocar uma reação de rejeição, aranhas e cobras, e uma série de filme de terror 
apenas entreteram a paciente. 


A mulher tem uma doença rara chamada síndrome de UrbachWiethe que destruiu sua 
amígdala. A amígdala é uma estrutura em forma de amêndoa situada no fundo do cérebro. Nos 
últimos 50 anos, estudos mostraram que ela tem um papel central na geração de respostas de 
medo em diferentes animais. 


Agora, o estudo envolvendo essa paciente é o primeiro a confirmar que essa região do cérebro é 
responsável pelo medo nos seres humanos. A descoberta pode levar a tratamentos para transtorno 
de estresse pós-traumático (TEPT). Tratamentos de psicoterapia que seletivamente amorteçam a 
hiperatividade na amígdala podem curar pacientes com TEPT. 


Estudos anteriores com a mesma paciente revelaram que ela não conseguia reconhecer 
expressões faciais de medo, mas não se sabia se ela tinha a capacidade de sentir medo. Para 
descobrir, os pesquisadores deram vários questionários padronizados à paciente, que sondaram os 
diferentes aspectos do medo, desde o medo da morte até o medo de falar em público. 


Além disso, durante três meses ela carregou um diário que informatizava sua emoção, e que, 
aleatoriamente, pedia-lhe para classificar o seu nível de medo ao longo do dia. O diário também 
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indicava emoções que ela estava sentindo em uma lista de 50 itens. Sua pontuação média de medo 
foi de 0%, enquanto para outras emoções ela mostrou funcionamento normal. 


Em todos os cenários, ela não mostrou nenhum medo. Baseado no seu passado, os 
pesquisadores encontraram muitas razões para ela reagir com medo. Ela própria contou que não 
gosta de cobras, mas quando entrou em contato com duas, não sentiu medo. Além disso, já lhe 
apontaram facas e armas, ela foi fisicamente abordada por uma mulher duas vezes seu tamanho, 
quase morreu em um ato de violência doméstica, e em mais de uma ocasião foi explicitamente 
ameaçada de morte. 


O que mais se sobressai é que, em muitas destas situações a vida da paciente estava em perigo, 
mas seu comportamento foi desprovido de qualquer senso de desespero ou urgência. E quando ela 
foi convidada a lembrar como se sentiu durante as situações, respondeu que não sentiu medo, mas 
que se sentia chateada e irritada com o que aconteceu. 


Segundo os pesquisadores, sem medo, pode-se dizer que o sofrimento dela não tem a 
intensidade profunda e real suportada por outros sobreviventes de traumas. Essencialmente, 
devido aos danos na amígdala, a mulher está imune aos efeitos devastadores do transtorno de 
estresse pós-traumático. 


Mas há uma desvantagem: ela tem uma incapacidade de detectar e evitar situações 
ameaçadoras, o que provavelmente contribuiu para a frequência com que ela enfrentou riscos. 


Os pesquisadores dizem que esse tipo de paciente é muito raro, mas para entender melhor o 
fenômeno, seria ótimo estudar mais pessoas com a condição. 


Disponível em<:http://hypescience.com> (texto adaptado de http:// 
www livescience.com). Acesso em: 29 Abr 2014 


Texto3 


CONSOADA 


(Manuel Bandeira) 


Quando a Indesejada das gentes chegor 
(Não sei se dura ou coroóvel), 


Talvez eu tenha medo. 
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Talvez sorria, ou diga: 
— Alô, iniludível! 

O meu dia foi bom, pode a noite descer. 

(A noite com os seus sortilégios.) 
Encontrará lavrado o campo, a casa limpa, 
A mesa posta, 

Com cada coisa em seu lugar. 


Disponível em: <http://www.poesiaspoemaseversos.com.br> Acesso em: 29 Abr 2014. 


Texto4 


AUTOSSABOTAGEM: O MEDO DE SER FELIZ 


(Raphaela de Campos Mello — Outubro de 2012) 


A cada passo dado você sente que a felicidade se afasta alguns metros? Talvez esteja, 
inconscientemente, queimando chances de se realizar. Repense as próprias atitudes para 
interromper esse ciclo destrutivo. 


Por medo dos riscos e das responsabilidades da vida, podemos acabar inconscientemente com 
as nossas realizações. Isso se chama autossabotagem. São atitudes forjadas por uma parte de nós 
que não nos vê como merecedoras do sucesso ou que subestima nossa capacidade de lidar com a 
vitória. 


Pode ser aquela espinha que apareceu no nariz no dia daquele encontro especial ou da gripe 
que a pegou na véspera daquela importante reunião. 


"Muitos desses comportamentos destrutivos estão quase fora do domínio da consciência", 
afirma o psicólogo americano Stanley Rosner, coautor do livro O Ciclo da Auto- Sabotagem - Por 
Que Repetimos Atitudes que Destroem Nossos Relacionamentos e Nos Fazem Sofrer (ed. 
BestSeller), 
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"A autonomia, a independência e o sucesso são apavorantes para algumas pessoas porque 
indicam que elas não poderão mais argumentar que suas necessidades precisam ser protegidas”, 
diz o autor. 


|, coautor de A Vida Que Vale a Pena Ser Vivida 
fed. Vozes) comenta sobre os ganhos secundários. "Há jovens que saem de casa para tentar a vida, 


O filósofo e psicanalista paulista Arthur Meucc 


enquanto outros permanecem na zona de conforto, porque continuam recebendo atenção dos pais 
e se eximem de enfrentar as dificuldades da fase adulta", afirma. 


O problema é que, o fazermos isso, não nos desenvolvemos plenamente. "Todo mundo busca a 
felicidade, a questão é ter coragem de viver, o que significa correr riscos e assumir 
responsabilidades”, diz ele. 


Disponível em: <http://exame abril.com.br/estilo-de-vida/noticias 
/autossabotagem-o-medo-deser- feliz (Texto adaptado). Acesso em 29 Abr 2014 3 


Texto5 


O QUASE 


(Sarah Westphal Batista da Silva) 


Ainda pior que a convicção do não, e a incerteza do talvez, é a desilusão de um quase. É o quase 
que me incomoda, que me entristece, que me mata trazendo tudo que poderia ter sido e não foi. 
Quem quase passou ainda estuda, quem quase morreu ainda está vivo, quem quase amou não 
amou. Basta pensar nas oportunidades que escaparam pelos dedos, nas chances que se perdem 
por medo, nas idéias que nunca sairão do papel por essa maldita mania de viver no outono. 


Pergunto-me, às vezes, o que nos leva a escolher uma vida morna; ou melhor, não me pergunto, 
contesto. A resposta eu sei de cor, está estampada na distância e frieza dos sorrisos na frouxidão 
dos abraços, na indiferença dos "Bom Dia” quase que sussurrados. Sobra covardia e falta coragem 
até para ser feliz. A paixão queima, o amor enlouquece, o desejo trai.Talvez esses fossem bons 
motivos para decidir entre a alegria e a dor, mas não são. Se a virtude estivesse mesmo no meio 
termo, o mar não teria ondas, os dias seriam nublados e o arco-íris em tons de cinza. O nada não 
ilumina, não inspira, não aflige nem acalma, apenas amplia o vazio que cada um traz dentro de si. 


Não é que fé mova montanhas, nem que todas as estrelas estejam ao alcance, para as coisas 
que não podem ser mudadas resta-nos somente paciência, porém, preferir a derrota prévia à 
dúvida da vitória é desperdiçar a oportunidade de merecer. Pros erros há perdão; pros fracassos, 


as 
www projetomedicina, com.br 


30 


M Projeto Medicina 


chance; pros amores impossíveis, tempo. De nada adianta cercar um coração vazio ou economizar 
alma. Um romance cujo fim é instantâneo ou indolor não é romance. Não deixe que a saudade 
sufoque, que a rotina acomode, que o medo impeça de tentar. Desconfie do destino e acredite em 
você. Gaste mais horas realizando que sonhando, fazendo que planejando, vivendo que esperando 
porque, embora quem quase morre esteja vivo, quem quase vive já morreu. 


Disp. em: <wwwpensador.uol.com.br>. Acesso em: 29 Abr 2014. 


(IME RI) 


No título do texto 5, a palavra “quase” aparece precedida do artigo “O”, Nesse contexto, o artigo 
tem a função de: 


a)  particularizar um substantivo. 
b) atribuir intensidade à palavra “quase”. 

c) mudar a classe sintática da palavra “quase” de adjunto adnominal para adjunto adverbial. 
d) mudar a classe gramatical da palavra “quase” de advérbio para substantivo. 


e) mudaro campo semântico da palavra “quase”, 


TEXTO: 17 - Comum à questão: 31 


Os nomes das coisas 


Sírio Possenti 


1º5 O tema é vasto. Eu poderia começar de várias maneiras. Por exemplo, citando o texto do Prof. 
Pasquale de hoje (14/08) na Folha, que critica os espíritos literalistas, que, por exemplo, acham que 
e direto”. 


não se deve dizer “bater o pênalti”, mas sim “bater o tiro 


2º5 Este exemplo bastaria, mas é razoável citar outros. Sujeitos que dizem este tipo de coisa são, 
em geral, pouco razoáveis. Se quisessem mesmo ser literais, teriam que dizer algo como "bater (nja 
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bola”, e não “bater o tiro”. Mas, se eles se dessem conta disso, dar-se-jam (gostaram?) conta de 
muitas outras coisas, e as trevas começariam a desaparecer da face da Terra. 


3º Todos os tempos são ricos em debates pobres deste tipo. Nos últimos tempos surgiram 
exemplos bem interessantes, e vale a pena escolher uma pequena amostra. 


4ºS Vejam um comentário de Jânio de Freitas: "Se é para ficar em palavras, eis um acréscimo feito 
agora ao vocabulário jornalístico: os milicianos palestinos apanhados pelos israelenses são 
“presos”; o tenente israelense apanhado pelos palestinos é “sequestrado” ” (FSP, 05/08/2014). Sem 
necessidade de comentário. 


5*5 Outro exemplo, uma verdadeira aula sobre o tema, que merece uma meditação, mesmo sem 
tomar partido. É um trecho de entrevista “[com] Issa Quarabe, Ministro palestino de Assuntos de 
Cativos e Libertos: Pergunta: — Palestinos chamam em árabe um homem preso de cativo e não de 
prisioneiro. Israel diz que são terroristas. Há uma divergência de visões? Resposta: É claro. Os 
israelenses não os reconhecem como prisioneiros políticos; para eles, são criminosos. Como povo, 
consideramos esses homens guerreiros da liberdade. São pessoas que deram a vida pela causa. Nós 
nos recusamos a tratá-los como terroristas. (FSP, 14/04/2013). 


6º5 Do "apartidário” Painel da FSP de 17/4/13: "O PT baixou ordem interna: a expressão regulação 
da mídia será substituída por democratização da mídia. O objetivo é evitar que se relacione a 
ofensiva petista à censura; mas os adversários chamam a isso de regulação ou de censura”. Nem 
comento a palavra ofensiva, da própria colunista, também “apartidária”. 


7'5 Observação de Elio Gaspari: “Eremildo é um idiota e não está entendendo mais nada: quem 
toca fogo em carros no Brasil é terrorista. Em Kiev é manifestante. No máximo, quando estocam 
armas, são manifestantes radicais. Quando o Venezuelano Leopoldo Lopez entrega-se à Justiça de 
punho fechado, é líder da oposição. Para os comissários bolivarianos, ele é um terrorista legado aos 
manifestantes que incendiaram a entrada do Ministério Público de Caracas” (Folha, 23/02/2013). 


8º5 Mas melhor exemplo talvez seja o seguinte, até por não ter conotações ideológicas claras. Um 
amigo mandou o link de uma notícia, da qual extraio (e traduzo rapidamente) uma parte: 


9º6 Muito se tem usado mal ou usado equivocadamente a palavra “literally” (literalmente). 
“Literally”, claro, significa algo que é realmente verdadeiro [..]. Quando usamos as palavras sem seu 
sentido literal normal, significando algo mais interessante ou impressionante, a palavra correta é, 
claro, “figuradomente”. 


10º Mas as pessoas usam cada vez mais “literally” para enfatizar uma afirmação que não pode ser 
verdadeira, como “minha cabeça literalmente explodiu quando...”. A primeira definição de literally 
do Webster é “in a literal sense or matter; actually” (em um sentido ou questão literal; realmente). 
Sua segunda definição é “in effect; virtually.” (efetivamente; virtualmente). Sobre esta aparente 
contradição, os autores comentam: 
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PREGADO? 


(NURC/SP II, 85, 1037-8). /para com... 
em relação a: “O povo inglês é fiel à 
casa de Hanôver, não por vã preferência 
para com esta familia em relação a 
qualquer outra” (Rui: Fernandes); pre- 
ferência para com esta família sobre 
qualquer outra. / a, para com, por: 
“Quem me deu a preferência a mim, 
ao meu plano... mostrado tem a sua 
preferência para com ou pelo meu pro- 
jeto, pela minha idéia” (id. id.). /por: 
“Mantemos a preferência pelo estilo 
camoniano, épico e lírico” (Castello, 
MLEC, 241). **Grande preferência pela 
regência das preposições em substituição 
dos casos das declinações”” (Figueiredo. 
HLP, 30). < sobre...a (=a...sobre) 
“Qualquer dos dois [pai e irmão da ra 
nha)... tinha sobre cla [Ana] preferência 
à Coroa” (Rui: Fernandes); preferên- 
cia à Coroa sobre (ou em relação a) ela. 
/sobre: O naipe de preferência “dá ao 
parceiro que o tem a preferência sobre 
os outros parceiros” (Aulete). “A hipo- 
teca confere ao credor o direito de ser 
pago... com preferência sobre os demais 
credores" (CCP, a. 686, 1). = de (...a): 
Preferência de uma coisa ou pessoa (a 
outra) (< preferir uma coisa ou pessoa 
a outra). A preferência do cinema ao 
teatro ou do teatro ao cinema. /de...a: 
“Incumbe às mães instruir as filhas na 
preferência do útil ao fantástico” (Ca- 
milo: Cruz). /de: “Poetas medievistas, 
assim chamados pela sua preferência 
dos temas da Idade Média" (Figueiredo, 
HLP, 367). “A preferência de outros 
vocábulos” (João Ribeiro: Fernandes) 

em: Ter a preferência em algo. “Ob- 
ter para si a preferência na escolha...” 
(V. de Morais: Cruz). “Aprendi a não 
ter preferência abstrata em matéria de 
formas de governo” (Rui: Fernandes). 

entre: “E vedado... IH — criar dis- 
tinções entre brasileiros ou preferências 
entre si” (CB 88, a. 19, 11) 


PREFERIDO a. « a: Uma coisa ou pessoa 
preferida a outra. “Os espetáculos de 
funâmbulos são preferidos aos dos 
outros teatros” (Fialho de Almeida: 
Fernandes). 5: de, por: jo prefe- 


rido pelos (ou dos) alunos tio preferi- 
do das lagartas” (Afonso Arinos: id.); 
preferido pelas lagartas. +: para: Profis- 


sional preferido para dirigir os trabalhos. 


Candidato preferido para um emprego 
“O verso sempre foi... preferido para 
imortalizar as tradições das gentes" 
(Gustavo Barroso: id.). 


PREFERÍVEL a. & a (OBS.): Uma coisa 
preferível a outra, que lhe é preferível. 
Preferivel inimigo declarado a amigo 
falso. “É preferível, para a alma 
humana, fazer maus versos a não fazer 
nenhum” (Quintana, VH, 112). “Ouvi 
um dia o Rev. Thomas dizer que achava 
preferível um homem ser católico a não 
ter nenhuma religião” (Érico, SC, 133; 
v. tb. 322). “O frango de hoje é preferi- 
vel ao galo de amanhã” (Prov). “O ovo 
de hoje é preferivel à galinha de ama- 
nha” (id.). + OBS. Na linguagem vul- 
gar também ocorre preferível do que, 
por influência do traço semântico corre- 
lato “melhor”: “É preferível assim do 
que não ter” [casa própria] (NURC/SP 
1, 88, 1173). (V. tb. Luft, DPRV, e 
Nascentes, PR, v. preferir.) 


PREGAÇÃO s.f. < de (...a); a: Pregação 
de algo (a alguém). A pregação do 
Evangelho ao povo em geral. /a: “A 
pregação aos indios é uma espinhosa 
missão” (Fernandes); a pregação da dou- 
trina cristã ou do Evangelho aos índios... 
» sobre: Pregação [discurso, falação] 
sobre algo. “Pregação cômica de um 
Frade Infernal sobre o Amor” (O. 
Lopes, LD, 90), “Respondeu com pre- 
gações sobre o dever” (Corção, DO, 18). 


PREGADO! a. a: Evangelho pregado 
aos pobres. O Evangelho que lhes é pre- 
gado. “Principio sacrossanto... pregado 
ao mundo” (Castilho; Cruz). 


PREGADO? a. & a, contra, em, sobre 
Olhos pregados [fix(ad)os] ao (ou no) 
chão, contra as vidraças, sobre a multi- 
dão, sobre a planície, etc. /a: “Raizes 
que estavam tão bem pregadas à terra” 
(Rego, GM, 120). “Todo ele ficou hirto, 
frio, pregado ao chão” (Torga, B, 53) 
“pregado ao terreno” (id., ib., 19). “A 


mas pregados à dure 
T.U., 122). /em: “Flor vermelha pre 
gada no vestido da rapariga” (Namora, 
TJ, 56); flor pregada ao vestido... “Lista 
de preços... pregada na parede” (Braga, 
PM, 114); pregada à parede, “Bentinho 
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Dado que algumas pessoas consideram o sentido 2 como oposto ao sentido 1, isso é 
frequentemente criticado como mau uso. No entanto, este uso é puramente hiperbólico e busca um 
ganho de ênfase, embora frequentemente apareça em contextos em que nenhuma ênfase adicional 


é necessária. 


11º5 Uma conclusão geral: palavras mudam de sentido frequentemente, como o mostra o último 
exemplo. E palavras são disputadas, marcam posições culturais e/ou ideológicas, como o mostram 
os outros exemplos. 


12"5 A única posição difícil de ser sustentada é a dos que acham que há usos corretos (as palavras 
referemse às coisas como elas realmente são) e errados (em geral tratados como ideológicos). Os 
que dizem isso pensam (pensam?) que não são “dominados” por ideologias. É bem engraçado. 


(Adaptado de: <http://terramagazine.terra.com.br/blogdosirio/ 
blog/2014/08/14/0s-nomes-das-coisas/>. Acesso em: 14 ago. 2014.) 


31-(PUCMG) 


Em todas as alternativas há marcas da interação do autor com o leitor, EXCETO: 


a) Todos os tempos são ricos em debates pobres deste tipo. (3º 5) 
b) Os que dizem isso pensam (pensam?) que não são “dominados” por ideologias. (12º 5) 


c) Mas, se eles se dessem conta disso, dar-se-jam (gostaram?) conta de muitas outras coisas, e as 
trevas começariam a desaparecer da face da Terra. (1º 8) 


d) Vejam um comentário de Jânio de Freitas: “Se é para ficar em palavras, [...] (4º 5) 


TEXTO: 18 - Comum à questão: 32 


Acompanhando o circo 


* Quando se fala em circo, hoje em dia, pode-se ? pensar tanto no sofisticado Cirque du Soleil, em 
que se * mesclam habilidades pessoais com efeitos de * digitalização, como no heroico cirquinho que 
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perambula ” pelo interior do país, com sua lona furada e o elenco * reduzido a uma única família. Do 
salto mortal na praça ” pública às acrobacias com direito a efeitos de raio laser, * muita história 
correu. 


º Antes de haver o circo tal como o conhecemos - 'º espaço que congrega artistas e números 
variados - já “ havia acrobatas, contorcionistas, equilibristas. Há 2 registros em pintura dessas 
práticos artísticas desde a ” China de cinco mil anos atrás. Muitos delas eram “* exercícios de 
guerreiros; com o tempo, passaram a se “ sofisticar e a ganhar beleza e harmonia em exibições “* 
públicas. Nas pirâmides do Egito existem pinturas de ” malabaristas; na Índia, números de 
contorção e salto !º fazem parte de milenares espetáculos sagrados. Entre *º os gregos, os sótiros 
faziam o povo rir, atualizando a ” linhagem dos palhaços. No Império Romano, teve ” grande fama 
o Circus Maximus, com capacidade para ” 150.000 pessoas. Suas atrações principais: corridas de 
carruagens, lutas de gladiadores, engolidores de fogo, ** apresentação de animais ferozes. 
Destruido por um * grande incêndio, deu lugar ao Coliseu, cujas ruinas * seguem sendo a grande 
atração na Roma dos turistas. 


*” No início da era medieval, com o fim do império dos ” Césares, artistas populares passaram a 
improvisar apresentações ” em praças públicas, feiras e largos de igreja: *” nasciam assim as 
famílias dos soltimbancos, que *! viajavam de cidade em cidade para apresentar números * 
cômicos, pirofagia, dança e teatro. É a origem do circo ” moderno, que só em 1768, na Inglaterra, 
tomou a forma * que hoje todos reconhecemos. Inicialmente a atração ” central eram números 
equestres, que passaram a se ” alternar com o desempenho dos palhaços, dos ” acrobatas, dos 
malabaristas, dos trapezistas. Monteiro * Lobato, em sua literatura infantil, ainda se refere, * 
genericamente, a "circo de cavalinhos”. O sucesso do *º modelo inglês foi tão grande que essa forma 
de circo se “ espalhou pelos quatro cantos do planeta. 


“2 O circo brasileiro tropicalizou algumas atrações: o ” palhaço brasileiro fala muito, ao contrário 
do europeu, “ que é sobretudo um mímico. Além disso, é malicioso, *º cultivo um humor picante e 
valoriza a malandragem “ (esta já foi apontada como característica nacional em “” mais de uma 
obra literária). Se os europeus apreciam a * habilidade dos artistas, os brasileiros sentem-se 
atraídos *º pelos números mais perigosos. 


*º Ao longo de sua história, o circo foi incorporando * influências e recursos de outras artes. A 
dança, o teatro, as técnicas do cinema e da TV, a digitalização, tudo ” passa a constituir atração 
num espetáculo cuja tônica é * sempre a variedade. Boa parte da magia dos circos está * n 
exploração dos limites humanos da força muscular, * da destreza dos membros, do equilíbrio: o 
risco do ” fracasso iminente é o tempero da exibição. Os mágicos * valem-se da ilusão de ótica ou 
de algum expediente da * química para estimular a fantasia do público. Os trapezistas “ desenham 
no alto uma coreografia geométrica e ” harmônica, provocando sustos e admiração. Muito * 
estimados pelo público, os números com animais são “ fascinantes, mas há quem lembre o 
sacrifício que “ representam para um leão, para um elefante ou para um 


cachorrinho as 
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incontáveis horas de adestramento - a “ que não faltam a coerção e o castigo físico, entremeados 
” com as “recompensas” de um torrão de açúcar “ ou um bolinho de carne. 


*º Os modernistas da semana de 22, entre eles Mário ”º de Andrade, estimavam o caminho 
popular e a”! descontração das artes circenses. O poeta Jorge de ” Lima escreveu um belo poema - 
“O grande circo ” místico” -, no qual Edu Lobo e Chico Buarque se ”* basearam para compor a peça 
musical que tanto ” sucesso fez. É que o circo dá ensejo ao ”º estabelecimento de um sem-número 
de tipos e ” personagens: a lírica bailarina, o gigante feroz, o ” administrador prepotente... Luzes, 
cores e músicas ” entram para sublinhar a força de cada número: o ” canhão de luz projeta-se no 
tríplice salto morta! nos * trapézios, o repicar da percussão anuncia um momento * culminante, os 
metais desafinados da bandinha acompanham * as estripulias dos palhaços. Ou, no caso de um * 
Cirque du Soleil, uma valsa de Strauss pode ser “ dançada por um casal suspenso no ar. É provável 
que a” concorrência do cinema tenha obrigado as artes ” circenses a se inspirarem em Hollywood: 
há uma * famosa cena de um filme de Fred Astaire em que esse ” grande bailarino dança nos 
paredes e no teto de uma ” sala. 


*! No fundo de tudo isso, há o nosso fascínio pela *” força do imprevisível e pelas habilidades 
excepcionais. ” Para além do cotidiano, onde tudo parece estar em seu “* lugar, seduz-nos o talento 
excepcional, o que ocorre, * aliás, com todas os artes. Os coelhos e os pombos que * saem da 
cartola são de verdade, mas fazem parte de ” um truque. A água que se transforma em flores não é 
“º um fenômeno da quimica, certamente, embora o seja a ” combustão fosfórica do que parecia ser 
uma espada de "” ouro. A graça está em desafiar a lei da gravidade, "” subverter a fisiologia 
humana, questionar os limites da ""? física. Ou, nos pequenos dramas e comédias que os *” circos 
populares costumavam encenar, misturar o riso e 1º 
poderoso, '* ridicularizar o ditador (quem não se lembra, no cinema, “* de Chaplin circense 
encarnando um Hitler que fica *” chutando a bola de um globo terrestre?). Parece que os '* 
pequenos circos interioranos, enfrentando sem recursos “* a concorrência das mídias eletrônicas 
que nos prendem “º aos monitores, estão com os dias contados. Representam ““ esses 
sobreviventes a resistência heroica dos “2 que ainda acreditam que as pessoas de carne e osso, “* 
em cena, exibindo suas habilidades num ato de “* presença, são em si mesmas uma atração 
essencial 


a paixão, satirizar o trágico, bombardear o 


(Salvador Correia, inédito) 


32 - (PUCCamp SP) 


Certas expressões, ao restringirem o sentido de uma palavra ou de outra expressão, limitam a 
extensão do conteúdo da frase de que fazem parte. Nas frases abaixo, o elemento destacado que 
produz essa restrição é 
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a) Destruído por um grande incêndio, deu lugar ao Coliseu, cujas ruinas seguem sendo a grande 
atração na Roma dos turistas. 


b) nasciam assim as famílias dos saltimbancos, que viajavam de cidade em cidade para 
apresentar números cômicos, pirofagia, dança e teatro. 


c) É a origem do circo moderno, que só em 1768, na Inglaterra, tomou a forma que hoje todos 
reconhecemos. 


d) Se os europeus apreciam a habilidade dos artistas, os brasileiros sentem-se atraídos pelos 
números mais perigosos. 


e) A dança, o teatro, as técnicas do cinema e da TV, a digitalização, tudo passa a constituir 
atração num espetáculo cuja tônica é sempre a variedade. 


TEXTO: 19 - Comum à questão: 33 


"Nascera inteiramente raquítica, herança do sertão — os maus antecedentes de que falei. Com dois 
anos de idade lhe haviam morrido os pais de febres ruins no sertão de Alagoas, lá onde o diabo 
perdera as botas. Muito depois fora para Maceió com a tia beata, única parenta sua no mundo. 
Uma outra vez se lembrava de coisa esquecida. Por exemplo a tia lhe dando cascudos no alto da 
aginava a tia, um ponto vital. Dava-lhe 
sempre com os nós dos dedos na cabeça de ossos fracos por falta de cálcio. Batia mas não era 


cabeça porque o cocuruto de uma cabeça de 


ser, 


somente porque ao bater gozava de grande prazer sensual - a tia que não se casara por nojo - é 
que também considerava de dever seu evitar que a menina viesse um dia a ser uma dessas moças 
que em Maceió ficavam nas ruas de cigarro aceso esperando homem”. 


Clarice Lispector, A hora da estrela, 1977. 


33 - (UNITAU SP) 


No fragmento de texto, há uma economia linguística que reduz a colocação de vírgulas e que 
compõe um traço de estilo, além de conferir ao texto, juntamente com o tema, uma atmosfera de 
brasilidade. O recurso que garante tal efeito é 


a) ouso daoralidade. 
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b) ouso da erudição, 
c) o emprego de um vocabulário regional. 
d) o emprego de neologismos. 


e) ouso da norma culta. 


TEXTO: 20 - Comum à questão: 34 


Leia os dois textos abaixo os quais abordam um assunto em comum: miséria. 


1 “Vivia para a família. Falava pouco, tinha o semblante pensativo. Quando comia, muitas vezes 
a irmã tirava o melhor pedaço do seu prato para dar a uma das crianças, e ele sempre 
permitia. Mas seu trabalho e o da irmã eram insuficientes para sustentar uma família tão 
grande. A miséria aumentou. Certo ano, em um inverno rigoroso, Jean Valjean não encontrou 
trabalho. A família ficou sem pão. Sem pão. Exatamente como está escrito. Sete crianças. Em 
uma noite de domingo, o padeiro da aldeia ouviu uma pancada na vidraça gradeada. Correu. 
Chegou a tempo de ver um braço passando por uma abertura feita por um murro na vidraça. O 
braço pegou um pão. O padeiro perseguiu o ladrão, que tentava fugir. Era Jean Valjean.” 
(Cap.3. O Roubo) 


1! “Sem dinheiro, homem é preso após roubar leite para alimentar filha recém-nascida. Policiais 
ainda tentaram pagar o produto, mas a gerência de supermercado não aceitou. Um homem foi 
preso na tarde da segunda-feira, (29), acusado de roubo em um supermercado localizado em 
um dos trechos da Avenida Durval de Góes Monteiro, no bairro do Tabuleiro, parte alta de 
Macéio. Edilson José da Silva Júnior, 27, sem residência fixa, foi preso acusado de ter roubado 
três pacotes de leite em pó do estabelecimento. Em depoimento, na Central da Polícia, Edilson 
revelou que não tinha dinheiro e sem opção em conseguir alimento para uma filha recém- 
nascida, foi obrigado" a roubar. Mas a versão do preso não sensibilizou a gerência do 
supermercado que não retirou a queixa e Edilson terminou autuado em flagrante pelo crime 
de roubo.” 


(Disponível em: http://wwnwriachueloemacao.blogspot.com.br/2012/10/ 
homem-foi-preso-apos-ter-roubado-uma.html. Acesso em: 02 jul.2013.) 
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34 - (UFPA) 


Em contraste com o texto Il, na estruturação do texto |, destacam-se: 


a) a construção de oposições semânticas e o emprego recorrente de figuras de linguagem, como 
a metonímia. 


b) a apresentação e a descrição das ações do personagem principal de maneira objetiva e 
sintética. 


c) o emprego sistemático de orações coordenadas de forma a dar dinamismo às ações e emoções 
descritas. 


d) o uso de períodos longos e de orações subordinadas gerando uma narrativa mais densa e 
elaborada. 


TEXTO: 21 - Comum à questão: 35 


A EDUCAÇÃO PELA SEDA 


Vestidos muito justos são vulgares. Revelar formas é vulgar. Toda revelação é de uma vulgaridade 
abominável. 


Os conceitos a vestiram como uma segunda pele, e pode-se adivinhar a norma que lhe rege a vida 
ao primeiro olhar. 


Rosa Amanda Strausz Mínimo múltiplo comum: contos. 
Rio de Janeiro: José Olympio, 1990. 


35 - (UERI) 


pode-se adivinhar a norma que lhe rege a vida ao primeiro olhar. 
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A expressão destacada reforça o sentido geral do texto, porque remete a uma ação baseada no 
seguinte aspecto: 


a) vulgaridade 
b) exterioridade 
c) regularidade 


d) ingenuidade 


TEXTO: 22 - Comum à questão: 36 


A MENTE QUE TUDO PODE 


O médico me garante que a maioria de nossos males tem origem psicossomática. Talvez a 
totalidade, ele acrescenta. Do alto de sua longa experiência, garante que pessoas felizes não ficam 
de cama. Para comprovar a tese, relaciona tipos de personalidade com as doenças: os muito 
exigentes ficam hipertensos, os nervosos contraem dermatoses, os obsessivos desenvolvem câncer, 
os estressados sofrem acidentes cardiovasculares. A mente tudo pode. Mente? 


O médico não está sozinho. Muita gente acredita que a mecânica newtoniana — a ação e a 
reação — se aplica à saúde humana com a mesma precisão que às maçãs em queda livre. Li um 
artigo sobre os males que acometeram pessoas famosas a partir da análise de suas cabeças, do tipo 
fulano morreu assim porque era assado (assados morreram muitos, porque ousaram pensar). Até 
parece que nossos miolos são imutáveis e possuem uma característica única, sem direito à tristeza, 
estresse, euforia, obsessão ou felicidade de vez em quando. 


As listas de causa e efeito fazem as previsões de doenças a posteriori. Nunca antes dos sintomas. 
Que mal contrairá o desempregado que teme voltar para casa à noite e comunicar à família que 
nem biscate conseguiu? Como será hospitalizado o executivo que adora desafio e viciou em 
estresse? Posto de outra forma, por que uma senhora sem problemas familiares e financeiros, 
simpática, segura da vida eterna, contraiu um câncer que a matou com dores terríveis? Por que 
alguns bebês vêm ao mundo com leucemia? Por que indivíduos assumidamente infelizes chegam 
aos noventa anos infelizmente (para eles) bem de saúde? A sa 
contra o vibrião do cólera? Orgasmos múltiplos evitam a AIDS? 


fação, o amor e o sucesso vacinam 
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Enquanto o psicotudo se alastra, outros médicos destrinçam o genoma e descobrem relações 
cada vez mais convincentes entre a herança genética e o futuro da pessoa. Ou desvendam as 
reações químicas que os parasitas usam para penetrar nas células. Ou fazem cirurgias nos fetos. 


A mente humana é poderosa, porém não pode tudo. Como disse Montaigne há séculos, ela cria 
milhares de deuses, mas não faz um rato. Com todo o arsenal de hoje, consegue mudar os roedores 
a partir do código genético existente. Criar mesmo, do nada, neca. Nem inteligência artificial. O 
mundo é bem maior do que a nossa imaginação. 


Olho para o doutor com desconfiança, ele insiste que as gripes surgem através da queda 
imunológica devida ao estresse dos dias atuais. Pergunto-lhe por que os virus não padecem do 
mesmo mal - ou por que derrotam as mentes psicologicamente equilibradas, bem tranquilas. 


E mudo de médico. 


GIFFONI, Luiz. http://blogdoluisgiffoni blogspot.com.br/2015/07/ 
a-mente-que-tudo-pode.html?spref=fb. Acessado em: 22/07/2015.) 


36 - (FCM MG) 


Na frase do texto "O médico não está sozinho.”, o uso do artigo definido “o” pode se justificar 
porque 


a) determina um profissional em particular. 


b) especifica uma categoria em ascensão. 


c)  generaliza essa classe profissional. 


d)  vulgariza esse simples especialista. 


TEXTO: 23 - Comum à questão: 37 


O EGOÍSMO GREGÁRIO COMO PRINCÍPIO DO REBANHO PÓS-MODERNO 
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* Estamos numa época de promoção do egoísmo, de produção de egos tanto mais cegos ou 
cegados ? que não percebem o quanto podem hoje ser recrutados em conjuntos massificados. Em 
outras palavras, ? vemos egos, isto é, pessoas que se creem iguais e que, na realidade, passaram a 
ficar sob o controle do * que se deve bem chamar “o rebanho”. Viver em rebanho fingindo ser livre 
nada mais mostra que uma * relação consigo catastroficamente alienada, uma vez que supõe ter 
erigido como regra de vida uma relação “ mentirosa consigo mesmo. E, a partir daí, com os outros. 
Assim, mentimos despudoradamente aos outros, ” âqueles que vivem fora das democracias liberais, 
quando lhes dizemos que acabamos — com algumas * maquininhas à guisa de presentes ou de 
armas nas mãos em caso de recusa — de lhes trazer a liberdade º individual; na realidade, visamos, 
antes de tudo, fazer com que entrem no grande rebanho dos “” consumidores. 


“1 Mas qual é, perguntarão, a necessidade dessa mentira? Por que precisamos fazer crer que 
somos ” livres quando vivemos em rebanho? E por que precisamos fazer outros crerem que são 
livres quando ” vamos colocá-los em rebanho? A resposta é simples. É preciso que cada um vá 
livremente na direção das "* mercadorias que o bom sistema de produção capitalista fabrica para 
ele, Digo bem “livremente” pois, “ forçado, resistiria. Ao passo que livre, pode consentir em querer 
o que lhe dizem que deve querer enquanto !º cidadão livre. A obrigação permanente de consumir 
deve, portanto, ser redobrada por um discurso ” incessante de liberdade, de uma falsa liberdade, é 
claro, entendida como permissão para fazer “tudo o que “* se quer”. Esse duplo discurso é 
exatamente o das democracias liberais, descambem para a direita ou para !º a esquerda. É pelo 
egoísmo que se deve agarrar os indivíduos para arrebanhá-los, pois é o meio mais ” econômico e 
racional de ampliar sempre mais as bases do consumo de um conjunto de pessoas * 
permanentemente levadas para necessidades reais ou, quase sempre, supostas. 


DUFOUR, Dany-Robert. O divino mercado: a revolução cultural 
liberal. Rio de Janeiro: Cia de Freud, 2008. p. 23-24. (Adaptado). 


(UEG GO) 


No texto, o uso da primeira pessoa do plural, alternadamente 30 uso da terceira do plural, serve 
para dar suporte a uma oposição entre dois grupos: 


a) as pessoas que têm acesso aos bens de consumo em geral, sendo livres para consumi-los ou 
não, e aquelas que vivem à margem da sociedade, sem acesso aos bens e às mercadorias 
produzidas pelo sistema capitalista. 


b) aqueles que cultivam e exploram ao extremo as potencialidades da liberdade individual, 
assimilando os discursos e as práticas do capitalismo, e aqueles que, fora das democracias 
liberais, vivem em estado de mentira e alienação. 


ag 
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c) as pessoas que cultivam atitudes e comportamentos egoistas, cegadas pelos modos de 
subjetivação e ação individualistas, e aquelas que, motivadas por um ideal humanista, 
desenvolvem práticas e atitudes caridosas e benevolentes. 


d) aqueles que vivem sob a égide das democracias liberais, que se consideram livres apesar de 
fazerem aquilo que é determinado socialmente, e aqueles que vivem fora das democracias 
liberais, considerados comumente como não livres. 


TEXTO: 24 - Comum à questão: 38 


Aprígio — Saia, Dália! (Dália abandona o quarto, correndo, em desespero. Sogro e genro, face a face) 
Vim aqui para. 


Arandir (para o sogro quase chorando) - Está satisfeito? 
Aprígio — Vim aqui. 


Arandir (na sua cólera) — Está satisfeito? O senhor é um dos responsáveis. Eu acho que é o senhor. 
O senhor que está por trás... 


Aprígio — Quem sabe? 


Arandir — Por trás desse repórter. O senhor teve a coragem de. Ou pensa que eu não sei? Selminha 
me contou. Contou tudo! O senhor fez insinuações. Insinuações! A meu respeito! 


Aprígio — Você quer me. 
Arandir (sem ouvi-lo) — O senhor fez tudo! Tudo pra me separar de Selminha! 
Aprígio — Posso falar? 

Arandir (erguendo a voz) — O senhor não queria o nosso casamento! 

Aprígio (violento) - Escuta! Vim aqui saber! Escuta! Você conhecia esse rapaz? 
Arandir (desesperado) - Nunca vi 

Aprígio — Era um desconhecido? 

Arandir — Juro! Por tudo que há de mais! Que nunca, nunca! 

Aprígio — Mentira! 


so 
www projetomedicina,com.br 


PREGUIÇA 


400 


ficou pregado no chão” (Bandeira, P, 
197). “Olhos pregados no espaço, abis- 
mado em melancolia” (Graça Aranha: 
Cruz, v. abismado). /sobre: 
pregados sobre os seus” (Castilho: 
Cruz). “A nau quase pregada sobre a 
lajem"” (Lucena: Morais) 


PREGUIÇA s.f. % de: Preguiça de com- 
pletar o trabalho, de levantar uma folha 
do chão. “Teve Paulo preguiça de reba- 
ter argumentos inconsistentes”” (Afrânio 
Peixoto: Fernandes). +: em: Preguiça 
no trabalho, no estudo, no andar, etc. 


PREGUIÇOSO a. 4 em: Alguém pregui- 
çoso no trabalho, no cumprimento dos 
deveres, “preguiçoso em fazer alguma 
coisa” (E. €. Ribeiro, SG, 675). Povos 
“preguiçosos no desapego aos maus 
hábitos adquiridos” (R. Carvalho, 
PHLB, 270). 


PREITO s.m. + a: Preito [homenagem] a 
alguém ou algo. Um preito (de gratidão) 
aos que morreram pela pátria; um preito 
ao seu valor. “Deste preito à História 
provém a temporalidade suposta por 
Heidegger” (O. Lopes, LD, 64). “O 
preito aos que merecem a consagração 
da História” (Alberto Rangel; Fernan- 
des). “Render preito e homenagem a 
alguém” (Aulete). 


PREJUDICADO a. em: Alguém pre- 
judicado em seus interesses. Unidade 
de uma obra literária “prejudicada em 
sua monumental grandeza” (Bandeira, 
AA, 99). 


PREJUDICIAL a. «4 a: Algo prejudicial 
a alguém, que lhe é prejudicial. Segundo 
Goethe, não é prejudicial ao poeta ser 
supersticioso, dado que a superstição é 
a poesia da vida. “Nada mais prejudi- 
cial... à forma do romance do que o 
estilo que se faz notar...” (Gomes, ARB, 
30). “O tabaco é prejudicial à saúde” 
(Ramalho); fumar é prejudicial de. 

sso de bebida foi-lhe muito pre- 

(id). 


PREJUÍZO! s.m. & a, para: /a: “Docu- 

mento mostra prejuízo ao setor lácteo 
ordo" (Tit. ZH 2.6.8, 30). “Fora 
ola, especialistas denunciam pre- 
juizos ao ensino” (id., ib., 42). “Tribu- 
tarista vê prejuízo à classe média” (id., 
: prejuizo para essa classe. 


“Dia de lembrar os prejuizos do fumo 
à saúde” (Tit. DS 29.8.88, 1). /para: “A 
moda do chapéu foi sendo abandona- 
da... Prejuízo para as fábricas, para os 
chapeleiros” (S. C. Franco, QP, 22). 
“As idéias do autor podiam pôr-se de 
parte sem prejuizo para o interesse do 
romance” (Monteiro, RTC, 137). x de: 
“Comparativos sintéticos... em prejuízo 
da forma analítica” (Júlio Nogueira: 
Fernandes). Favor que 
prejuízo do direito” (Rui: id. 
Ter/sofrer prejuízo em algo. O prejuízo 
na colheita, na transação, etc. foi grande. 
O clube teve prejuizo nas arrecadaçi 
“Prejuízos na comercialização do trigo' 
(Tít. CP 2.12.88, 12). 


PREJUÍZO? s.m. « contra: (p. us.) Pre- 
juízo (preconceito, prejulgamento) con- 
tra algo ou alguém. “Prejuizos contra 
a etnia e a cultura nacional... contra o 
atraso das populações rurais” (Amora, 
HLB, 139). 


PRELEÇÃO s.f. & a (...sobre (e sin.)); 

sobre (e sin.): Preleção a alguém (sobre 
: “Preleção da professora Dida 
aos alunos do terceiro grau” (J. 
Amado, TM, 210). /sobre: “Uma prele- 
ção sobre os diversos tipos de cachaça” 
(1. Amado, GCC, 243), “Uma preleção 
de meia hora sobre Os progressos da 
luminotécnica” (Corção, DO, 213), 
/acerea de: “Uma preleção acerca do... 
assunto” (Vaz, PV, 116). 


PRELIMINAR a., s.f., sem. & a: Uma 
(partida) preliminar a um jogo impor- 
tante. Um (relatório) preliminar a uma 
lei, a um decreto. Questão “preliminar 
ao problema do sistema eleitoral, é a 
da qualificação dos candidatos” (J. U. 
Ribeiro, P, 113). ' 


PRELÚDIO s.m. «: a, de: Prelúdio a (ou 
de) uma ópera, prelúdio de (ou a) um 
concerto, prelúdio a (ou de) uma fuga. 
7a: “Histórias macabras de feiticeiras e 
assombrações, contadas no serão noturno 
como indesejável prelúdio ao sono” (S. 
€. Franco, QP, 61); prelúdio do sono. 
/de: “As linhas do telégrafo transmiti- 
ram ao país inteiro o prelúdio da guerra 
sertaneja” (Euclides: Fernandes). “O 
prelúdio medonho de um cântico infer- 
nal” (Herculano: id.); prelúdio a um 
cântico infernal. 
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Arandir (desesperado) - Vi pela primeira vez! 


Aprígio — Cínico! (muda de tom, com uma Ferocidade) Escuta! Você conhecia o rapaz. Conhecia! 
Eram amantes! E você matou. Empurrou o rapaz! 


Arandir (violento) - Deus sabel 


Aprígio — Eu não acredito em você. Ninguém acredita. Os jornais, as rádios! Não há uma pessoa, 
uma única, em toda a cidade. Ninguém! 


Arandir (com a voz estrangulada) - Ninguém acredita, mas eu! Eu acredito, acredito em mim! 
Aprígio — Você, olha! 
Arandir — Selminha há de acreditar! 


Aprígio (fora de si) - Cala a bocal (muda de tom) Eu te perdoaria tudo! Eu perdoaria o casamento. 
Escuta! Ainda agora, eu estava na porta ouvindo. Ouvi tudo. Você tentando seduzir a minha filha 
menor! 


Arandir - Nunca! 


Aprígio — Mas eu perdoaria, ainda. Eu perdoaria que você fosse espiar o banho da cunhada. Você 
quis ver a cunhada nua. 


Arandir - Mentira! 


Aprígio — Eu perdoaria tudo. (mais violento) Só não perdoo o beijo no asfalto. Só não perdoo o beijo 
que você deu na boca de um homem! 


Arandir (para si mesmo) - Selminha! 


Aprígio (muda de tom, suplicante) — Pela última vez, diz! Eu preciso saber! Quero a verdade! A 
verdade! Vocês eram amantes? (sem esperar a resposta, furioso) Mas não responda. Eu não 
acredito. Nunca, nunca, eu acreditarei. (numa espécie de uivo) Ninguém acredita! 


Arandir — Vou buscar minha mulher. (Aprígio recua, puxando o revólver.) 


Aprígio (apontando) - Não se mexa! Fique onde esté 
Arandir (atônito) — O senhor vai. 
Aprígio — Você era o único homem que não podia casar com a minha filha! O único! 


Arandir (atônito e quase sem voz) - O senhor me odeia porque. Deseja a própria filha, É paixão. 
Carne. Tem ciúmes de Selminha. 


s1 
www projetomedicina,com.br 


M Projeto Medicina 


Aprígio (num berro) - De você! (estrangulando a voz) Não de minha filha. Ciúmes de você. Tenho! 
Sempre. Desde o teu namoro, que eu não digo o teu nome. Jurei a mim mesmo que só diria teu 
nome a teu cadáver. Quero que você morra sabendo. O meu ódio é amor. Por que beijaste um 
homem na boca? Mas eu direi o teu nome, Direi teu nome a teu cadáver. 


(Aprígio atira, a primeira vez. Arandir cai de joelhos. Na queda, puxa uma folha de jornal, que 
estava aberta na camo. Torcendo-se. abre o jornal, como uma espécie de escudo ou bandeira. 
Aprígio atira, novamente, varando o papel impresso. Num espasmo de dor, Arandir rasga a folha. E 
tombo, enrolando-se no jornal. Assim morre.) 


Aprígio — Arandir! (mais forte) Arandir! (um último canto) Arandir! 
Cai a luz, em resistência, sobre o cadáver de Arandir. Trevos. 
(RODRIGUES, Nelson. O beijo no asfalto. Rio de Janeiro: 


Nova Fronteira, 1995. p. 101-104.) 


38 - (PUC GO) 


No teatro, as indicações entre parênteses são chamadas rubricas e são usadas para indicar gestos 
ou movimentos dos atores. Considerando-se essa informação, assinale a alternativa que revela 
corretamente a função da sequência de verbos — cair, puxar, abrir, rasgar, tombar, enrolar-se - que 
antecedem o verbo “morrer” na rubrica anterior à última fala de Aprígio, no excerto de O beijo no 
asfalto: 


a) A disposição dos verbos em sequência contribui para criar, no leitor da peça, a expectativa de 
que Arandir, de alguma forma, escapará de seu fim trágico e terá um final feliz 


b) A sequência de eventos descritos por esses verbos antes do evento da morte de Arandir 
contribui para criar a atmosfera dramática exigida pela peça. 


c) Os verbos de ação dão movimento ao texto, tornando- o dinâmico e muito mais adequado 
para um romance do que para uma peça de teatro. 


d) As ações descritas, na rubrica em questão, têm a função de aproximar a peça de teatro do 
gênero poesia por meio do ajuste 


TEXTO: 25 - Comum à questão: 39 
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A gota que fez transbordar a caixa da paciência de vovô foi um casalzinho folgado. Cansada da 
algazarra, do som da sanfona, que por três dias e três noites vinha balançando os alicerces da Casa, 
vovó foi procurar refúgio na paz de seu quarto. Que paz que nada, ali também a festa rolava solta. 
Abismada, ela viu um casalzinho iniciando sua lua de mel, imaginem onde? Na cama de vovó! Pena 
que o urinol estivesse vazio. Furiosa, Ana Vitória pensou em apelar para o chicote. Depois seu 
pensamento voltou para os primeiros dias de seu casamento, lembrou-se da urgência que a fazia 
deixar tudo por fazer e ir atrás do marido no roçado. Viu a si mesma, viu os dois, ela e o marido, um 
casal corado e feliz se deitando debaixo de qualquer árvore. Dez meses após o casamento nasceu o 
primeiro filho, seguido de outros, um por ano. A leveza daquele início parecia tão distante, tão 
irreal. Uma lagrimazinha de saudade marejou seus olhos abatidos, rolou pela face cansada e foi 
morrer no peito murcho. Desanimada, ela pensou que nunca mais ia parar de ter filhos, de lavar 
bundinhas melecadas de cocô. Acabou deixando os pombinhos em paz, eles que aproveitassem a 
vida enquanto era possível. Mas avisou aos interessados que preferia perder um bom quinhão de 
suas terras a continuar convivendo com tamanha barafunda. Assim, a ideia remota da criação de 
um arraial foi posta em prática. Doações foram feitas e o terreno demarcado. 


As construções começaram a nascer com a rapidez dos cogumelos. Primeiro a igreja com a torre 
central, beiral duplo em madeira recortada em bicos. Paredes azuis, janelas brancas. Feinha a pobre 
igreja, mas nem por isso desprezada. Talvez sua maior virtude estivesse na singeleza, no aconchego. 
A igrejinha era o orgulho do povoado. Sobre o altar feito por um carpinteiro caprichoso, a imagem 
de um Cristo cansado, a cabeça pensa, o olhar vazio. Descascado, ensanguentado, provocava nos 
fieis uma piedade quase dolorosa. Foi nessa igreja que meus pais me apresentaram 20 Nosso 
Criador. 


(BARROS, Adelice da Silveira. Mesa dos inocentes. 
Goiânia: Kelps, 2010. p. 74-75.) 


(puCGO) 


A referenciação é o processo pelo qual um elemento linguístico remete a outro elemento. 
Considerando-se o processo de referenciação no texto, assinale a alternativa em que a palavra em 
destaque refere-se corretamente à Vovó: 


a) “Nem por isso desprezada.” 


b) “Ana Vitória pensou em apelar para o chicote. 
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c) “Talvez sua maior virtude estivesse na singeleza.” 


d) “ela viu um casalzinho iniciando sua lua de mel 


TEXTO: 26 - Comum à questão: 40 


Argumento (Paulinho da Viola) 


Tá legal 
Eu aceito o argumento 

Mas não me altere o samba tanto assim 
Olha que a rapaziada está sentindo a falta, 
De um cavaco, de um pandeiro 


Ou de um tamborim. 


Sem preconceito 
Ou mania de passado 

Sem querer ficar do lado 

De quem não quer navegar 
Faça como um velho marinheiro 
Que durante o nevoeiro 


Leva o barco devagar. 


40-(FGV) 
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No verso “Mas não me altere o samba tanto assim”, o pronome “me” não exerce função sintática 
alguma. Segundo a gramática da língua portuguesa, trata-se de um recurso expressivo de que se 
serve a pessoa que fala para mostrar que está vivamente interessada no cumprimento da exortação 
feita. Constitui uso mais comum na linguagem coloquial. 


Nas citações abaixo, todas extraídas de Memórias póstumas de Brás Cubas, de Machado de Assis, 


esse recurso ocorre em: 


a) Mano Brás, que é que você vai fazer? perguntou-me aflita. 
b)  .. estou farto de filosofias que me não levam a coisa nenhuma. 

c) Mostrou que eu ia colocar-me numa situação dificil 

d)  ... achou que devia, como amigo e parente, dissuadir-me de semelhante ideia 


e) Ânimo, Brás Cubas; não me sejas palerma. 


TEXTO: 27 - Comum à questão: 41 


É possível fazer educação de qualidade sem escola 


É possível fazer educação embaixo de um pé de manga? Não só é, como já acontece em 20 cidades 
brasileiras e em Angola, Guiné-Bissau e Moçambique. 


Decepcionado com o processo de “ensinagem”, o antropólogo Tião Rocha pediu demissão do cargo 
de professor da UFOP (Universidade Federal de Ouro Preto) e criou em 1984 o CPCD (Centro 
Popular de Cultura e Desenvolvimento). 


Curvelo, no Sertão mineiro, foi o laboratório da “escola” que abandonou mesa, cadeira, lousa e giz, 


fez das ruas a sala de aula e envolveu crianças e familiares na pedagogia da roda. “A roda é um 
lugar da ação e da reflexão, do ouvir e do aprender com o outro. Todos são educadores, porque 
estão preocupados com a aprendizagem. É uma construção coletiva”, explica. 
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O educador diz que a roda constrói consensos. "Porque todo processo eletivo é um processo de 
exclusão, e tudo que exclui não é educativo. Uma escola que seleciona não educa, porque excluiu 
alguns. A melhor pedagogia é aquela que leva todos os meninos a aprenderem. E todos podem 
aprender, só que cada um no seu ritmo, não podemos uniformizar.” 


Nesses 30 anos, o educador foi engrossando seu dicionário de terminologias educacionais, todas 
calcadas no saber popular: surgiu a pedagogia do abraço, a pedagogia do brinquedo, a pedagogia 
do sabão e até oficinas de cafuné. Esta última foi provocada depois que um garoto perguntou: 
“Tião, como faço para conquistar uma moleca?” Foi a deixa para ele colocar questões de 
sexualidade na roda. 


Para resolver a falência da educação, Tião inventou uma UTI educacional, em que “mães 
cuidadoras” fazem “biscoito escrevido” e “folia do livro” (biblioteca em forma de festa) para ajudar 
na alfabetização. E ainda colocou em uso termos como “empodimento”, após várias vezes ser 
questionado pelas comunidades: “Pode [fazer tal coisa], Tião?” Seguida da resposta certeira: “Pode, 
pode tudo”. 


Aos 66 anos, Tião diz estar convicto de que a escola do futuro não existirá e que ela será substituída 
por espaços de aprendizagem com todas as ferramentas possíveis e necessárias para os estudantes 
aprenderem. 


“Educação se faz com bons educadores, e o modelo escolar arcaico aprisiona e há décadas dá sinais 
de falência. Não precisamos de sala, precisamos de gente. Não precisamos de prédio, precisamos de 
espaços de aprendizado. Não precisamos de livros, precisamos ter todos os instrumentos possíveis 
que levem o menino a aprender.” 


Sem pressa, seguindo a Carta da Terra e citando Ariano Suassuna para dizer que “terceira idade é 
para fruta: verde, madura e podre”, Tião diz se sentir “privilegiado” de viver o que já viveu e 
acreditar na utopia de não haver mais nenhuma criança analfabeta no Brasil. "Isso não é uma 
política de governo, nem de terceiro setor, é uma questão ética”, pontua. 


(Qsocial, 09/12/2014. Disponível em http://www.cpcd.org.br/ 


portfolio/e. possivel. fazer. educacao de qualidade 100, escola/.) 


41- (UNICAMP SP) 


Em relação ao trecho “E ainda colocou em uso termos como “empodimento', após vários vezes ser 


questionado pelas comunidades: Pode [fazer tal coisa], Tião?” Seguida da resposta certeira: 'Pode, 
pode tudo”, é correto afirmar: 
a) A expressão “Seguida da resposta certeira” indica a elipse de uma outra expressão. 
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b)  Acriação da palavra “empodimento” é resultado de um processo: sufixação. 
c)  Arepetição do verbo no enunciado “Pode, pode tudo” exemplifica o estilo reiterativo do texto. 


d) O discurso direto presente no trecho tem a função de dar voz às comunidades. 
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GABARITO: 
1) Gab: E 22) Gab: € 

12) Gab: A 33) Gab: A 
2) Gab: A 23) Gab: D 

13) Gab: D 34) Gab: C 
3)Gab:D 24) Gab: C 

14) Gab: 8 35) Gab: 8 
4)Gab:D 25) Gab: A 

15) Gab: A 36) Gab: C 
5) Gab: A 26) Gab: C 

16) Gab: A 37) Gab: D 
6) Gab: A 27) Gab: E 

17) Gab: À 
7)6ab:D 

18) Gab: 8 39) Gab: & 
8)Gab:C 29) Gab: € 

19) Gab: D 40) Gab: E 
9) Gab: 8 

20) Gab: D 
10) Gab: A 31) Gab: A 

21) Gab: A 
11) Gab: € 32) Gab: A 
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Exercícios com Gabarito de Português 
Sintaxe - Pontuação 


1) (Fuvest-1998) Os sinais de pontuação foram bem 
utilizados em 


a) Nesse instante, muito pálido, macérrimo, Prudente de 
Morais entrou no Catete, sentou-se e, seco, declarou ao 
silêncio atônito dos que o contemplavam: "Voltei. 

b) "Mãe onde estão os nossos: os parentes, os amigos e os 
vizinhos?" Mãe, não respondia. 

€) Os estados, que ainda devem ao governo, não poderão 
obter financiamentos, mas os estados que já resgataram 
suas dividas ainda terão créditos. 

d) Ao permitir a apreensão, de jornais e revistas, o projeto, 
retira do leitor o direito a ser informado pelo veículo que 
ele escolheu 

e) Assim, passa-se a permitir, condenações absurdas, 
desproporcionais aos danos causados. 


2) (ITA-2002) O Programa Mulheres está mudando. Novo 
cenário, novos apresentadores, muito charme, mais 
informação, moda, comportamento e prestação de 
serviços. Assista amanhã, a revista eletrônica feminina que 
é a referência do gênero na TV. 


a) Por que não está adequada a vírgula empregada após a 
palavra “amanhã”? 

b) A inclusão de uma vírgula após o termo “femi 
alteraria o entendimento da frase, Nesse casa, o que seria 
modificado em relação ao significado de “revista eletrônica 
feminina"? 


3) (Fuvest-2002) As aspas marcam o uso de uma palavra ou 
expressão de variedade linguística diversa da que foi usada 
no restante da frase em: 

a) Essa visão desemboca na busca ilimitada do lucro, na 
apologia do empresário privado como o “grande herói” 
contemporâneo. 

b) Pude ver a obra de Machado de Assis de vários ângulos, 
sem participar de nenhuma visão “oficialesca” 

c) Nas recentes discussões sobre os “fundamentos” da 
economia brasileira, o governo deu ênfase ao equilibrio 
fiscal, 

d) O prêmio Darwin, que “homenageia” mortes estúpidas, 
foi instituído em 1993, 

e) Em fazendas de Minas e Santa Catarina, quem aprecia o 
campo pode curtir o frio, ouvindo “causos” à beira da 
fogueira. 


4) (FGV-2002) O rápido e grande avanço observado no 
ambiente da produção, por meio do surgimento de novas 
estratégias de manufatura, impôs mudanças profundas na 


forma de produzir. Uma das técnicas mais atingidas por 
essas mudanças é a que se refere ao gerenciamento de 
custos. 

Até os anos 70, as despesas diretas de mão-de-obra e 
material respondiam pela quase totalidade dos custos. 
totais. Despesas indiretas, como qualidade, controle de 
produção, compras etc, representavam uma pequena 
proporção desses custos. Em decorrência, os métodos 
tradicionais de alocação das despesas indiretas 
recomendavam, por uma questão de simplificação, 
meramente ratear tais despesas, com base em critérios 
pouco complexos. 

Entretanto, a estrutura de custos dos produtos vem 
alterando-se muito nos últimos tempos. Antes, as despesas 
indiretas representavam apenas algo em torno de 5% dos 
custos; hoje, já alcançam valores médios superiores a 35%, 
havendo casos de empresas em que elas podem atingir 
70%. 

Por outro lado, no passado, os custos de medição das. 
despesas eram elevados, e a diversificação dos produtos, 
pequena. Hoje, com o avanço tecnológico, os custos de 
medição estão menores e permitem apuração mais 
precisa. Nos tempos atuais, também a diversidade de 
produtos e serviços vem crescendo devido à tendência de 
se procurar atingir uma operação que atenda aos clientes 
com produtos e serviços personalizados. Essas 
considerações permitem afirmar que o sistema tradicional 
de levantamento de custos tornou-se inadequado. 
(Adaptado de COGAN, Samuel. São Paulo: RAE - Revista de 
Administração de Empresas, volume 39, número 2, abril- 
junho de 1999, p. 47) 


No último parágrafo do texto, há uma vírgula entre 
produtos e pequena. Essa vírgula: 

a) Está correta, já que separa o sujeito de seu verbo. 

b) Está incorreta por separar um substantivo do respectivo 
adjetivo. 

c) Está correta, pois indica a omissão de um verbo. 

d) Está incorreta, pois separa do núcleo do sujeito o seu 
adjunto adnominal, 

e) Está correta, pois é normal separar com vírgula o sujeito 
de seu predicativo. 


5) (FGV-2002) Assinale a alternativa correta quanto ao uso 
da vírgula. 

a) A gentil atendente, anotou meu recado. 

b) Observem por exemplo, o número de acidentes nas 
estradas. 

c) Aqueles objetos eram, na ocasião, meros acessórios. 

d) O chefe da equipe deve promover, bom convívio, entre 
seus auxiliares. 

e) Encerrado o espetáculo, sairam os artistas, e o público. 


6) (Mack-2002) Embalo da canção 
O? Que a voz adormeça 
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02 que canta a canção! 
03 Nem o céu floresça 
04 nem floresça o chão. 


05 (Só -minha cabeça, 
06 Só - meu coração. 
07 Solidão.) 


08 Que não alvoreça 
09 nova ocasião! 

10 Que o tempo se esqueça 
11 de recordação! 


12 (Nem minha cabeça 
13 nem meu coração. 
14 Solidão!) 

Cecilia Meireles 


Assinale a alternativa correta sobre o texto, 
a) As formas verbais presentes na primeira estrofe 
expressam certezas. 

b) A redundância de paralelismos concretiza o ritmo 
sugerido no título do poema. 

c) O uso dos travessões (versos 5 e 6) atenua o sentido de 
solidão. 

d) Na terceira estrofe, a recordação do passado é ironizada 
pelo eu. 

e) Na terceira estrofe, nova ocasião e recordação referem- 
se a experiências vividas num mesmo momento do 
passado. 


7) (FGV-2001) Nas frases abaixo, em cada um dos 
retângulos, você pode colocar ou não um sinal de 
pontuação. 

Quando decidir usar ponto, não é necessário corrigir, com 
letra maiúscula, a palavra seguinte. 


Habituada a alardear previsões catastróficas| ] nem 
sempre confirmadas[ ] a Organização Mundial de Saúdel 
JoMs[ Iresolveu promover[ Jum tardio acerto de contas| 
lcom as conquistas[ ]forjadas no interminável duelo da 
humanidade[ Jcontra a morte[ Jo relatório anual da 
entidade[ Jdivulgado neste mês| ] conclui o seguinte[ ]'a 
população mundiall | nunca teve uma perspectiva, | de 
vida tão saudável Jo século XXI não traz simplesmente a 
probabilidade de uma vida mais longa Imas também [ 
Juma qualidade de vida superior[ Jcom menos doenças[ |" 


8) (UNIUBE-2002) A questão abaixo refere-se ao texto 
retirado de “Dom Casmurro”, de Machado de Assis, 
transcrito abaixo. 


Uma noite destas, vindo da cidade para o Engenho Novo, 
encontrei num trem da Central um rapaz aqui do bairro, 
que eu conheço de vista e de chapéu. Cumprimentou-me, 
sentou-se ao pé de mim, falou da lua e dos ministros, e 


acabou recitando-me versos. A viagem era curta, e os 
versos pode ser que não fossem inteiramente maus. 
Sucedeu, porém, que, como eu estava cansado, fechei os 
olhos três ou quatro vezes; tanto bastou para que ele 
interrompesse a leitura e metesse os versos no bolso. 

- Continue, disse eu acordando. 

- Já acabei, murmurou ele, 

- São muito bonitos. 

Vi-lhe fazer um gesto para tirá-los outra vez do bolso, mas 
não passou do gesto; estava amuado. No dia seguinte 
entrou a dizer de mim nomes feios, e acabou alcunhando- 
me “Dom Casmurro” Os. 

vizinhos, que não gostam dos meus hábitos reclusos e 
calados, deram curso à alcunha, que afinal pegou. Nem por 
isso me zanguei. Contei a anedota aos amigos da cidade, e 
eles, por graça, chamam-me assim, alguns em bilhetes: 
“Dom Casmurro, domingo vou jantar com você." " 
para Petrópolis, Dom Casmurro; a casa é a mesma da 
Renânia; vê se deixas essa caverna do Engenho Novo, e vai 
tá passar uns quinze dias comigo.” Meu caro Dom 
Casmurro, não cuide que o dispenso do teatro amanhã; 
venha e dormirá aqui na cidade; dou-lhe camarote, dou- 
lhe chá, dou-lhe cama; só não lhe dou moça: 

Não consultes dicionários. “Casmurro” não está aqui no 
sentido que eles lhe dão, mas no que lhe pôs o vulgo de 
homem calado e metido consigo. “Dom” veio par ironia, 
para atribuir-me fumos de fidalgo. Tudo por estar 
cochilando! Também não achei melhor título para a minha 
narração se não tiver outro daqui até ao fim do livro, 
vai este mesmo. O meu poeta do trem ficará sabendo que 
não lhe guardo ranço. E com pequeno esforço, senda o 
título seu, poderá cuidar que a obra é sua. Há livros que 
apenas terão isso dos seus autores; alguns nem tanto. 


Vou 


Em todas as alternativas os recursos gráficos estão 
adequadamente explicados, EXCETO: 

a) O travessão foi usado no quinto parágrafo para 
introduzir os diferentes bilhetes, escritos por diferentes 
pessoas. 

b) As aspas em “Dom” foram utilizadas para indicar que a 
palavra é um estrangeirismo. 

c) O travessão foi usado nos parágrafos 2, 3 e 4 para 
indicar a fala dos interlocutores no diálogo. 

d) As aspas estão sendo usados em “Dom Casmurro, 
domingo vou jantar com você” para indicar uma citação. 


9) (FGV-2001) Leia atentamente o fragmento de texto 
abaixo, de As Três Marias, de Rachel de Queiroz. Depois, 
responda à questão nele baseada. 

As irmãs [Trata-se de freiras, como se perceberá adiante.- 
Nota da Banca Examinadora] me intimidavam sempre, 
como no primeiro dia. Não saberia nunca ficar à vontade 
com elas, como Glória, discutir, pedir coisas. E, muito 
menos, igual a Maria Jasé, escolher entre as irmãs uma 
amiga, tomá-la como conselheira e confidente. 
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PREOCUPADO 


PREMONITÓRIO a. 


PRENHE a. 


PREOCUPAÇÃO s.f. 


PRÊMIO s.m. & de (...a, para); a, para: 


Prêmio [recompensa] de algo (a ou para 
alguém). Em prêmio de fidelidade, da 
perseverança (aos que lutaram até o 
fim), etc. Prêmio do trabalho, dos 
esforços, da vitória, etc. /a: “Ministério 
é prêmio ao Centrão” (Tit. CP 13,8.88, 
6); prêmio para o Centrão. “Prêmio ao 
selo comemorativo” (Tit. ZH 2.5.88, II 
Cad., 10). /para: “É preciso que, de 
par com prêmios para a virtude, haja 
também castigos para o vicio”” (Fernan- 
des). 


de: Sonho pre- 
monitório [que prenuncia] de sucesso. 
“Atitude espiritual frontalmente anti- 
passadista e premonitória da revolução 
dos anos 20 e 30” (Bosi, HCLB, 365). 


PREMUNIDO a. «: contra: O adquirente 


de automóvel, premunido [precavido) 
contra as falsas propagandas (cf. S, C. 
Franco, QP, 51). Cidadãos premunidos 
contra falsos moralistas e profetas de 
desgraça. +: de: Tropa premunida (pro- 
vida, munida] de armas modernas. 
Cidadão premunido de alento e cora- 
gem, premunido de paciência. 


PRENDADO a. 5 em: Alguém prendado 


em algo. “Um aristocrata... prendado 
nas armas, nas letras e em todas as 
manifestações corteses do engenho” (O. 
Lopes, LD, 142-3) 


de: *“Palavras prenhes [im- 
, Cheias) de mistérios” (Mo- 
rais). “Nuvens prenhes d'água, pais 
prenhe de matagais” (E. C. Ribeiro, 
SG, 673). “Os céus pardos estão pre- 
nhes de enigmas e ameaças” (Oliveira 
Martins: Cruz) 


pregnad 


ra) com, de 
(INF), por: A preocupação com a (ou 
pela) educação € o ensino deve ser prio- 
ritária em qualquer sistema de governo. 
O amor é uma preocupação ativa pelo 
pleno desenvolvimento do ser que se 
ama. /para com; “Preocupações do 
autor para com o crítico” (A. A. Lima, 
EL, 246). /com: “A preocupação com 
as línguas era apenas do tipo normati- 
vo" (Mattoso, ILIB, 139). /de: “A preo- 
cupação do ganho” (Bandeira, FP, 13); 
preocupação com o (ou pelo) ganho. 
ua deliberada preocupaçã 


ão [de Alen- 


PREOCUPADO 


car] de fazer um tipo de romance entre 
poema e crônica” (Gomes, ARB, 45). 
“A preocupação de utilidade abastarda 
a ciência pura” (Figueiredo, HLP, 518); 
preocupação com a utilidade. “Pude 
observar a preocupação de todos de pisar 
firme” (Furtado, FO, 219). ““Temos 
muita preocupação da linguagem sim- 
ples” (NURC/SP II, 235, 52-3); preo- 
cupação com a (ou pela) linguagem... 
“po Um sentimento de constante 
preocupação pela beleza ou pela matéria 
terrena” (Ronald de Carvalho: Cruz) 
“A preocupação de Lévi-Strauss pela 
pintura” (NURC/SP 1, 75). & em INF: 
É compreensível a preocupação dos 
autores em saber o que os criticos pen- 
sam de sua obra. É traço do verdadeiro 
educador à preocupação constante em 
desafiar os alunos a analisar, criticar e 
criar. A preocupação em resolver os 
problemas. + sobre (e sin): “Essa efer- 
vescência de preocupações sobre a con- 
dição humana” (Monteiro, RTC, 74 
preocupações acerca da condição 
humana. /quanto a: “Preocupações do 
governo quanto aos resultados do traba- 
lho em curso no Congresso Constituin- 
te” (Edit. ESP 27.7.88). “Preocupação 
do Ministério da Saúde quanto à trans- 
missão [da AIDS] entre os viciados em 
drogas injetáveis” (ZH 21.5.88, 36). /em 
torno de: “Os movimentos de rebelião... 
manifestam... esta preocupação em torno 
do homem e dos homens” (P, Freire, 
PO, 29) 


= (para) com, de, por: 
Pais preocupados (para) com os (ou 
pelos) filhos. /com: "Se há alguém que 
confia na saúde, é o atleta, sempre 
preocupado com a condição física” 
(Drummond, OADC, 145). “Preocupa- 
do com a idéia de ficar ali imobilizado” 
(Saramago, OQ, 42). Mulher “ocupada 
e preocupada com os filhos, os netos e 
os deveres domésticos" (Érico, Inc., 39). 
/de: “Poeta [A. F. Schmidt] pouco preo- 
cupado de perfeição artística” (M. 
Andrade, ALB, 151). “A critica, preo- 
cupada de severa verdade histórica” 
(Figueiredo, HLP, 460). “Parece ser 
preocupado só da nar (Camilo: 
Cruz). “Ele estã preocupado que a 
fábrica produza" (NURC/SP IH, 134, 
1486); preocupado de que... /por; “A 
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E dava-me mágoa essa inibição; as irmãs eram porém tão 
distantes, tão diferentes! Ser-me-ia impossível descobrir 
entre mim e elas pontos de identificação, como o faziam 
Maria José e Glória. Considerava-as fora da humanidade, 
não me abandonara nunca a impressão de distância 
sobrenatural que me haviam dado na noite da chegada. 
Não conseguiria imaginar uma irmã, comendo, vestindo- 
se, dormindo; não podia crer que houvesse um coração de 
mulher, um corpo de mulher debaixo da lá pesada do 
hábito, 


No segundo parágrafo do texto, um termo deveria, de 
acordo com a norma culta, ter-se apresentado entre 
vírgulas, Diga qual é esse termo e explique por que ele 
deveria ter vindo entre vírgulas. 


10) (ITA-2001) Leia o texto seguinte 


Levantamento inédito com dados da Receita revela 
quantos são, quanto ganham e no que trabalham os ricos 
brasileiros que pagam impostos. (..) 

Entre os nove que ganham mais de 10 milhões por ano, há 
cinco empresários, dois empregados do setor privado, um 
que vive de rendas. O outro, guem diria, é servidor público. 
(Veja, 12/7/2000.) 


a) A ausência de virgula no trecho em destaque, no 
primeiro parágrafo, afeta o sentido? Justifique. 

b) Por que o emprego da vírgula é obrigatório no trecho 
em destaque, no segundo parágrafo? O que esse trecho 
permite inferir? 


11) (UFSCar-2000) O cajueiro já devia ser velho quando 
nasci. Ele vive nas mais antigas recordações de minha 
infância: belo, imenso, no alto do morro, atrás de casa, 
Agora vem uma carta dizendo que ele caiu, 

Eu me lembro do outro cajueiro que era menor, e morreu 
há muito mais tempo. Eu me lembro dos pés de pinha, do 
cajá-manga, da grande touceira de espadas-de-são-Jorge 
(que nós chamávamos simplesmente “tala”) e da alta 
saboneteira que era nossa alegria e a cobiça de toda a 
meninada do bairro, porque fornecia centenas de bolas 
pretas para o jogo de gude. Lembro-me da tamareira, e de 
tantos arbustos e folhagens coloridas, lembro-me da 
parreira que cobria o caramanchão, e dos canteiros de 
flores humildes, “beijos”, violetas. Tudo sumira; mas o 
grande pé de fruta-pão ao lado de casa e o imenso cajueiro 
lá noalto eram como árvores sagradas protegendo a 
família. Cada menino que ia crescendo ia aprendendo o 
jeito de seu tronco, a cica de seu fruto, o lugar melhor para 
apoiar o pé e subir pelo cajueiro acima, ver de lá o telhado 
das casas do outro lado e os morros além, sentir o leve 
balanceio na brisa da tarde. 

(Rubem Braga: Cajueiro. In: O Verão e as Mulheres. 5º ed. 
Ria de Janeiro: Record, 1991, p. 84-5.) 


Uma das normas estabelecidas para o uso da vírgula impõe 
que este sinal de pontuação serve para separar elementos 
que exercem a mesma função sintática, desde que tais 
elementos não venham unidos por conjunções aditivas 
Este princípio vem formulado em muitas Gramáticas, entre 
as quais a de Celso Cunha, Gramática do Português 
Contemporâneo, e a de Gladstone Chaves de Melo, 
Gramática Fundamental da Língua Portuguesa. Rubem 
Braga desobedeceu a essa norma no trecho: 

a) O cajueiro já devia ser velho quando nasci 

b) Eu me lembro dos pés de pinha, do cajá-manga, da 
grande touceira de espadas-de-são-jorge 
c) Lembro-me da tamareira, e de tantos arbustos e 
folhagens coloridas, lembro-me da parreira .. 

d) Tudo sumira; mas o grande pé de fruta-pão ao lado de 
casa e o imenso cajueiro lá no alto 

e) .. ia aprendendo o jeito de seu tronco, a cica de seu 
fruto, o lugar melhor para apoiar o pé e subir pelo cajueiro 


12) (UFPE-1996) Assinale o trecho que apresenta correção 
ortográfica, gramatical e sintática: 

a) A cidade na virada da década de 1890 ganha as 
primeiras marcas do progresso, impressas pelo prefeito. 
Vapores singram as águas. Surge a iluminação a gás. 
Conclui-se com base nestas informações, que o 
desenvolvimento teve início nessa década. 

b) A cidade, na virada da década de 1890, ganha as 
primeiras marcas do progresso, impressas pelo prefeito. 
Vapores singram as águas. Surge a iluminação a gás. 
Conclui-se, com base nestas informações, que o 
desenvolvimento teve início nessa década. 

€) A cidade, na virada da década de 1890, ganha as. 
primeiras marcas do progresso, impressas pelo prefeito. 
Vapores singram as águas. Surje a iluminação a gaz. 
Conclue-se, com base nestas informações que o 
desenvolvimento teve início nesta década. 

d) A cidade, na virada da década de 1890, ganham as 
primeiras marcas do progresso, impressas pelo prefeito. 
Vapores singram as águas. Surgem a iluminação a gás, 
Conclui-se, com base nessas afirmações, que o 
desenvolvimento teve início nessa década. 

e) Acidade, na virada da década de 1890, ganha as 
primeiras marcas do progresso, impresso pelo prefeito. 
Vapores cingram as águas. Surje a iluminação a gás. 
Conclue-se, com base nestas informações, que o 
desenvolvimento teve início nessa década. 


13) (UFPE-1996) Assinale o par de frases que apresenta 
falha(s), na pontuação. 

a) As mulheres, dizem as feministas, aperfeiçoam os 
homens. 

A voz de Gilka, está cheia de acentos nunca dantes. 
escutados. 

b) Nada, nos másculos versos de Francisca Júlia denuncia, a 
mulher. 
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Em TRÊS MARIAS, o esmagamento do personagem é mais 
contundente 

€) Em 1980, a autora, sai de cena, discretamente, como 
sempre viveu 

Agora, na residência deles, falou da viagem das irmãs. 

d) A garota, sentia-se como única responsável pela caçula. 
O olhar, iluminava sua face, com um sorriso doce. 

e) Menina, venha cá. Vamos nadar? 

Durante 10 anos, o governo holandês ocupou a ilha 


14) (UECE-2002) O ÓDIO À DIFERENÇA 
E milenar o hábito de estranhamento entre os homens. 
Indivíduos que por algum motivo destoam num grupo 
qualquer costumam provocar sentimentos de antipatia. 
entre aqueles que se sentem iguais entre si - e superiores 
ao que lhes parece diferente. O racismo, baseado em 
preconceito, nasce daí. Povos mais escuros, mais pobres, 
menos cultos ou simplesmente de outra etnia sempre 
foram vítimas de desprezo irracional por parte de 
coletividades que se consideram superiores na 
comparação. 

(VEIA. 26/9/2001) 


Na sentença, O racismo, baseado em preconceito, nasce 
dai, o fato de a expressão baseado em preconceito vir 
entre vírgulas indica que 

a) todo racismo se apóia em preconceito 

b) há um racismo apoiado em preconceito e outro não 
apoiado em preconceito 

) há diferença entre o racismo apolado e o não apoiado 
em preconceito 

d) há mais racismo apoiado em preconceito da que 
racismo não apolado em preconceito 


15) (Unitau-1995) “Vivemos numa época de tamanha 
insegurança externa e interna, e de tamanha carência de 
objetivos firmes, que a simples confissão de nossas 
convicções pode ser importante, mesmo que essas 
convicções, como todo julgamento de valor, não possam 
ser provadas por deduções lógicas. 

Surge imediatamente a pergunta: podemos considerar à 
busca da verdade - ou, para dizer mais modestamente, 
nossos esforços para compreender o universo cognoscível 
através do pensamento lógico construtivo - como um 
objeto autônomo de nosso trabalho? Ou nossa busca da 
verdade deve ser subordinada a algum outro objetivo, de 
caráter prático, por exemplo? Essa questão não pode ser 
resolvida em bases lógicas. A decisão, contudo, terá 
considerável influência sobre nosso pensamento e nosso 
julgamento moral, desde que se orgine numa convicção 
profunda e inabalável Permitam-me fazer uma confissão: 
para mim, o esforço no sentido de obter maior percepção 
& compreensão é um dos objetivos independentes sem os 
quais nenhum ser pensante é capaz de adotar uma atitude 
consciente e positiva ante a vida 


Na própria essência de nosso esforço para compreender o 
fato de, por um lado, tentar englobar a grande e complexa 
variedade das experiências humanas, e de, por outro lado, 
procurar a simplicidade e a economia nas hipóteses 
básicas. A crença de que esses dois objetivos podem existir 
paralelamente é, devido ao estágio primitivo de nosso 
conhecimento científico, uma questão de fé. Sem essa fé 
eu não poderia ter uma convicção firme e inabalável 
acerca do valor independente do conhecimento. 

Essa atitude de certo mado religiosa de um homem 
engajado no trabalho científico tem influência sobre toda 
sua personalidade. Além do conhecimento proveniente da 
experiência acumulada, e além das regras do pensamento 
lógico, não existe, em princípio, nenhuma autoridade cujas 
confissões e declarações possam ser consideradas 
“Verdade " pelo cientista. Isso leva a uma situação 
paradoxal: uma pessoa que devota todo seu esforço a 
objetivos materiais se tornará, do ponto de vista social, 
alguém extremamente individualista, que, a princípio, só 
tem fé em seu próprio julgamento, e em nada mais. É 
possivel afirmar que o individualismo intelectual e a sede 
de conhecimento científico apareceram simultaneamente 
na história e permaneceram inseparáveis desde então. " 
(Einstein, in: O Pensamento Vivo de Einstein, p. 13 e 14, 
Sa, edição, Martin Claret Editores) 


Na frase "Vivernos numa época de tamanha insegurança 
externa e interna, e de tamanha carência de objetivos 
firmes..." o autor usou a vírgula antes da conjunção 


Isso está: 
a) correto conforme a gramática normativa porque é 
sujeito composto, 

b) correto confarme a gramática normativa porque há 
sujeitos diferentes. 

c) errado conforme a gramática normativa porque é 
sujeito composto. 

d) errado conforme a gramática normativa, mas o autor 
usou esse recurso para realçar o pensamento que se 
segue. 

e) errado conforme a gramática normativa porque há 
somente um objeto direto. 


16) (FGV-1999) Em cada um dos retângulos abaixo, você 
poderá colocar ou não um sinal de pontuação. Sua decisão 
não deverá contrariar as regras de pontuação vigentes. 
Quando decidir utilizar ponto, não é necessário corrigir, 
com letra maiúscula, a palavra seguinte, 


Não reescreva o texto. 


Quem ensina ou orienta [| precisa desenvolver [] a 
habilidade de ser empático [] a empatia [| consiste [] na 
capacidade de colocar-se [ | no lugar do outro [| de ver as 
coisas da perspectiva dele [] por exemplo [] uma 
professora [| ao avaliar um novo jogo de palavras cruzadas 
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destinado a ampliar [] o vocabulário de suas crianças [] 
pode achá-lo fascinante [ ] mas deve perguntar-se [] se as 
crianças lidarão bem com o novo jogo [ | será que elas vão 
gostar [ | será que vão entender as regras de 
funcionamento [ | será que o vocabulário vai realmente ser 
ampliado [] 


17) (FGV-1998) Em cada um dos espaços abaixo, você 
poderá: 

colocar um ponto ou colocar uma virgula ou não colocar 
nada. 

Em cada caso, esteja atento ao sentido do texto e às regras 
de pontuação para decidir por uma das opções. 

Quando decidir utilizar ponto, não é necessário corrigir, 
com letra maiúscula, a palavra seguinte 

Não utilize outros sinais de pontuação. 

Não reescreva o texto. 


Não há dúvida. deque as empresas de auditoria 
incorporaram — a automação às suas atividades — não 
obstante esse fato varia muito. o tipo de abordagem 
utilizado para implantar a automação por exemplo 
às vezes noscasos em que a automação das auditorias 
— depende do prestígio do cliente segue-se uma 
abordagem baseada na hierarquia das prioridades — em 
outros casos éusado um processo mais segmentado 
— automatizando por partes a auditoria sem que haja 
Brande preocupação com uma visão mais holística 
ocasionalmente se adota uma combinação dessas duas 
abordagens 

(Adaptado da revista HSM - Management, ano 1, número 
4, setembro-outubro de 1997, p. 140.) 


18) (Fuvest-2003) Eu te amo 
Ah, se já perdemos a noção da hora, 
Se juntos já jogamos tudo fora, 

Me conta agora como hei de partir. 


Se, ao te conhecer, dei pra sonhar, fiz tantos desvarios, 
Rompi com o mundo, queimei meus navios, 
Me diz pra onde é que inda posso ir... 

(ud 

Se entornaste a nossa sorte pelo chão, 

Se na bagunça do teu coração 

Meu sangue errou de veia e se perdeu. 

) 

Como, se nos amamos como dois pagãos, 
Teus seias inda estão nas minhas mãos, 

Me explica com que cara eu vou sair. 


Não, acho que estás só fazendo de conta, 
Te dei meus olhos pra tomares conta, 
Agora conta como hei de partir. 

(Tom Jobim - Chico Buarque) 


Examinando-se aspectos construtivos deste texto, verifica- 
se que 

a) todas as ocorrências da conjunção se expressam uma 
condição, com o sentido de no caso de. 

b) o emprego de como, no início da quarta estrofe, é uma 
retomada de “como hei de partir”, da primeira estrofe. 

c) A repetição de conta, na última estrofe, reitera a mesma 
idéia do custo que a separação representa para o sujeito. 
d) o emprego da vírgula depois de Não, na última estrofe, 
é facultativo, uma vez que a partícula negativa tem aquio 
valor de uma simples ênfase. 

e) o efeito dramático nele obtido nasce da reiterada 
oposição entre ações transcorridas no passado. 


19) (GV-2003) Leia atentamente o texto e responda à 
questão que a ele se refere. 


Pode-se abordar o estudo das organizações asseverando a 
unicidade de toda estrutura social e evitando qualquer 
generalização, até que se tenha à mão prova empírica de 
similaridade bem aproximada. Foi esse o ponto de vista 
aconselhado à equipe de pesquisa da Universidade de 
Michigan pelos líderes de quase todas as organizações 
estudadas.- Nossa organização é única; de fato, não 
podemos ser comparados a qualquer outro grupo, 
declarou um lider ferroviário. Os ferroviários viam seus 
problemas organizacionais como diferentes de todas as 
demais classes; o mesmo acontecia com os altos 
funcionários do governo. Os dirigentes das companhias de 
seguros reagiam da mesma forma, a que também era feito 
pelos diretores de empresas manufatureiras, grandes e 
pequenas. 

Entretanto, no momento em que começavam a falar de 
seus problemas, as reivindicações que faziam de sua 
unicidade tornavam-se invalidadas. Através de uma análise 
de seus problemas teria sido dificil estabelecer diferença 
entre o diretor de uma estrada de ferro e um alto 
funcionário público, entre o vice-presidente de uma 
companhia seguradora e seu igual de uma fábrica de 
automóveis. Conquanto haja aspectos únicos em qualquer 
situação social, também existem padrões comuns e, 
quanto mais nos aprofundamos, maiores se tornam as. 
similaridades genotípicas. 

Por outro lado, o teorista social global pode ficar tão 
envolvido em certas dimensões abstratas de todas as 
situações sociais que ele será incapaz de explicar as 
principais origens de variação em qualquer dada situação. 
O bom senso indica para esse problema a criação de uma 
tipologia. Nesse caso, são atribuídos às organizações certos 
tipos a respeito dos quais podem ser feitas. 

generalizações. Assim, existem organizações voluntárias e 
Involuntárias, estruturas democráticas e autocráticas, 
hierarquias centralizadas e descentralizadas, associações 
de expressão e aquelas que agem como instrumentos. As. 
organizações são classificadas de maneira ainda mais 
comum, 
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de acordo com suas finalidades oficialmente declaradas, 
tais como educar, obter lucros, promover saúde, religião, 
bem-estar, proteger os interesses dos trabalhadores e 
recreação, 

Adaptado de KATZ, Daniel e KAHN, Robert L, p. 134-135. 
Psicologia Social das Organizações. São Paulo: Atlas, 1970. 
Obs.: Asseverando significa afirmando com certeza, 
assegurando. 


Assinale a alternativa correta referente ao período 
“Conquanto haja aspectos únicos em qualquer situação 
social, também existem padrões comuns e, quanto mais 
nos aprofundamos, maiores se tornam as similaridades. 
genotípicas” 

a) A primeira palavra da primeira oração indica uma 
conclusão do que foi dito anteriormente. 

b) A segunda oração expressa uma concessão em relação à 
primeira 

c) O verbo haver (primeira oração) tem sujeito claro. 

d) O verbo existir (segunda oração) não tem sujeito. 

e) Nesse período, há um erro de pontuação, pois não pode 
ocorrer vírgula após a conjunção e 


20) (FE-1995) Assinalar a alternativa cujo período dispensa 
a uso de virgula: 

a) Nesse trabalho ficou patente a competência das jovens 
frente à nova situação. 

b) O autor busca um meio capaz de gerar um conjunto 
potencialmente infinita de formas com suas propriedades 
típicas. 

€) Apreensivo ora se voltava para a janela ora examinava o 
documento. 

d) Suas palavras embora gentis continham um fundo de 
ironia. 

e) Tudo isto é muito válido mas tem seus inconvenientes. 


21) (ITA-2000) Assinale a opção em que o emprego da 
virgula está em desacordo com as prescrições das regras 
gramaticais da norma culta 


a) Com a vigência da nova lei, as instituições puderam usar 
processos alternativos ao vestibular convencional, 
baseado, principalmente na avaliação dos conteúdos. 
(Folha de S. Paulo, 24/8/1999.) 

b) Elevar-se é uma aspiração humana a que música, essa 
arte próxima do divino, assiste com uma harmonia quase 
celestial. (Bravol, 7/1998.) 

c) Estamos começando a mudar, mas ainda pagamos um 
preço alto por isso. (IstoÉ, 5/11/1997.) 

d) Medicamentos de última geração, aliás, são apenas 
coadjuvantes no tratamento dos males do sono. (Época, 
3/8/1998.) 

e) Acho impassível, e mesmo raso, analisar que é o teatro 
infantil fora de um contexto social. (O Estado de S. Paulo, 
4/7/1999.) 


22) (Vunesp-llha Solteira-2001) Questão de Pontuação 


Todo mundo aceita que ao homem 
cabe pontuar a própria vida: 

que viva em ponto de exclamação 
(dizem: tem alma dionisíaca); 


viva em ponto de interrogação 
(foi filosofia, ora é poesia); 

viva equilibrando-se entre vírgulas 
e sem pontuação (na política): 


o homem só não aceita do homem 
que use a só pontuação fatal: 

que use, na frase que ele vive 

o inevitável ponto final 

Museu de Tudo e Depois, Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 
1988, p. 146. 


Observe a pontuação no poema de João Cabral 
No versa “(dizem: tem alma dionisiaca)”, qual o sentido 
que os dois pontos expressam? 

Reescreva os dois versos finais do poema, empregando à 
pontuação adequada. 


23) (PUC-RS-2001) A zona franca do pensamento 


Qual é a invenção que lhe deixa mais perplexo, aquela 
que foge à sua compreensão? Tantas. O avião, por 
exemplo. Como consegue voar aquele zepelin de aço, 
com 300 passageiros e suas respectivas bagagens 
provenientes de Miami? Internet: eu aqui e você em 
Cingapura, conversando a um custo de eu aqui e você ali 
na esquina. Fax: coloco uma folha de papel num 
aparelhinho e ele saí reproduzido, no mesmo instante, 
em Guiné-Bissau. Televisão: uma câmera capta minha. 
imagem e eu apareço, ao mesmo tempo, num casebre do 
Morro da Cruz e numa mansão da Barra da Tijuca, ao vivo 
e em cores. Ultra-sonografia. Gestação in vitro. 
Clonagem. Reverencio a tecnologia hoje me arrependo de 
ter matado algumas aulas de física e biologia, que me 
ajudariam a entender melhor como funciona o mundo 
que me cerca. Só numa invenção pisoteio e cuspo em 
cima: no detector de mentiras. (..) Uma geringonça que 
se julga capaz de adivinhar o que pensamos! 

O pensamento é o território mai protegido do mundo, e 
ao mesmo tempo o mais live. Nele cabe um mundaréu de 
gente, todas as que conhecemos e mais aquelas que 
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imaginamos, e delas somos seu deus e seu diabo. (.)O 
pensamento não tem fronteiras lógica, advogado de 
defesa ou carrasco. É zona franca, terra de ninguém. 
Vivemos cercados de microcâmeras, pardais, caetanos, 
alarmes. Somos constantemente vigiados, qualquer um 
nos localiza, identifica, surpreende. O pensamento é o 
único lugar onde aínda estamos seguros, onde nossa 
loucura é permitida e todos os nossos atos são inocentes. 
Que se instale um novo mundo cibernético, mas que virem 
sucata esses detectores de mentiras, tão sujeitos a falhas. 
Dentro do pensamento, não há tecnologia que consiga nos 
achar 

Marta Medeiros Zero Hora, 31/03/1999 (adaptado) 


Quanto à pontuação utilizada no texto, não é correto 
afirmar que 


a as virgulas de “sai reproduzido, no mesmo instante, em 
Guiné-Bissau.” poderiam ser retiradas sem prejuízo para o 
significado da frase 

b) as vírgulas em “uma câmera capta minha imagem e eu 
apareço, ao mesmo tempo, num cosebre da Morro da Cruz 
e numa mansão da Barra da Tijuca, ao vivo e em cores” 
enfatizam uma circunstância de tempo. 

c) asvirgulas em “O pensamento não tem fronteiras, 
lógica, advogado de defesa ou carrasco” separam termos 
de mesma função sintática 

da virgula da frase “É zona franca, terra de ninguém.” 
indica elipse do verbo. 

e) a virgula após “vigiados” poderia ser substituída por 
ponto-esvrgula ou por dois pontos, sem prejuízo para a 
correção do período. 


24) (FGV-2003) Leia o fragmento abaixo, do conto A 
cartomante de Machado de Assis. Depois, responda às 
perguntas. 

“Separaram-se contentes, ele ainda mais que ela. Rita 
estava certa de ser amada; Camilo, não só o estava, mas 
via-a estremecer e arriscar-se por ele, correr às 
cartomantes, e, por mais que a repreendesse, não podia 
deixar de sentir-se lisonjeado. A casa do encontro era na 
antiga Rua dos Barbonos, onde morava uma 
comprovinciana de Rita. Esta desceu pela Rua das 
Mangueiras na direção de Botafogo, onde residia; Camilo 
desceu pela da Guarda Velha, olhando de passagem para a 
casa da cartomante.” 

Justifique o uso da vírgula depois da conjunção e, no 
seguinte trecho do texto: 

“..e, por mais que a repreendesse, não podia deixar de 
sentir-se lisonjeado...” 


25) (FGV-2002) Observe os períodos abaixo destacados. A 
respeito deles, pergunta-se e pede-se: 

a) Há diferença de sentido entre eles? Explique. 

b) No segundo dos períodos abaixo, falta uma palavra, que 
está subentendida. Transcreva esse período, mas inclua a 
palavra que falta, 


- Quem ama o feio, bonito lhe parece. 
- Quem ama, o feio bonito lhe parece. 


26) (FGV-2003) Observe a seguinte frase: 
- Quem quer ir, perguntou o chefe. 
A respeito dela, pode-se dizer que: 


a) Deveria ter sido colocado um ponto-de-interrogação 
após a palavra ir 

b) Deveria ter sido colocado um ponto-de-interrogação 
após a palavra chefe. 

€) Deveria ter sido colocado um ponto-de-exclamação após 
a palavra chefe, 

d) Bastaria colocar entre aspas a oração 
e) Afrase está correta. 


- Quem quer ir”. 


27) (FGV-2003) Observe os períodos abaixo, diferentes 
quanto à pontuação. 


Adoeci logo; não me tratei 
Adoeci; logo não me tratei 


A observação atenta desses períodos permite dizer que: 


a) Na primeiro, logo é um advérbio de tempo; no segundo, 
uma conjunção causal. 

b) No primeiro, logo é uma palavra invariável; no segundo, 
uma palavra variável. 

c) No primeiro, as orações estão coordenadas sem a 
presença de conjunção; na segunda, com a presença de 
uma conjunção conclusiva. 

d) No primeiro, as orações estão coordenadas com a 
presença de conjunção; na segunda, sem conjunção 
alguma. 

e) No primeiro, a segunda oração indica alternância; no 
segundo, a segunda oração indica a consegiência. 


28) (FGV-2003) Leia atentamente o texto e responda à 
questão que a ele se refere. 


O Mundo das Não-palavras 


Já o disseram muitos, e de várias maneiras, que os 
problemas do conhecer e do 

compreender centralizam-se em torno da relação entre a 
linguagem e a realidade, entre o 

símbolo e o fato. Estas marcas de tinta sobre as quais 
correm nossos olhos, essas marcas de tinta 

que concordamos em chamar palavras, e estas palavras. 
que concordamos em aceitar como 

“moeda legal” para a troca de informações, por que 
mágica, por que regras prosaicas, exercem 

elas suas estranhas funções? Se olharmos demoradamente 
para uma palavra, ela se converterá, 

de fato, para nós em meras marcas de tinta dentro de um 
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padrão peculiar de linhas. A princípio, 

parece escrita corretamente, depois já não podemos ter 
certeza disso, e finalmente somos 

dominados pela impressão de que o simples cogitar de sua 
grafia é penetrar nos mais 

Intrincados labirintos da Humanidade. 

Está claro que, se olharmos reflexivamente para qualquer 
coisa por um espaço de tempo 

suficientemente longo, como um bezerro olha para uma 
porteira nova, ela tende a aparecer 

afinal como se fosse totalmente inexplicável. Um grande 
filósofo observou, de uma feita, que a 

mais estranha invenção em toda a História era essa 
cobertura peculiar para o pé humano que nós 
denominamos meia. Ele estivera olhando para uma delas 
durante vários minutos. Há momentos, 

contudo, em que parece impossível que qualquer outra 
invenção humana pudesse ser mais 

surpreendente e estranha do que uma palavra -a palavra 
meia, por exemplo. 

Wendell ohnson, tradução de Octavio Mendes Cajado. 


A propósito das vírgulas do texto de Wendell Johnson, 
tecem-se abaixo alguns comentários. Assinale a alternativa 
cuja afirmação é incorreta. 


a) A palavra finalmente [depois já não podemos ter 
certeza disso, e finalmente somos. 

dominados pela impressão...) poderia ter-se apresentado 
entre duas vírgulas 

b) Não seria recomendável retirar a virgula que está depois 
de nossos alhos (Estas marcas de tinta sobre as quais 
correm nossos olhos, essas marcas de tinta que 
concordamos em chamar palavras. 

c) Seria possível retirar a virgula colocada após a expressão 
a princípio (A princípio, 

parece escrita corretamente...) 

d) Seria recomendável retirar duas virgulas: a anterior e a 
posterior a contudo (Hó momentos, 

contudo, em que parece impossível..) 

e) Não se recomendaria retirar a virgula anterior a por 
exemplo (..estranha do que uma palavra - a palovra meia, 
porexemplo.) 


29) (ITA-2003) Leia o texto a seguir. 


Graciliano Ramos: 
Falo somente com o que falo: 
Com as mesmas vinte palavras. 
girando ao redor do sol 

que as limpa do que não é faca 
de toda uma crosta viscosa, 
resto de janta abaianada, 

que fica na lâmina e cega 

seu gosto da cicatriz clara, 

() 

(IDÃO CABRAL DE MELO NETO) 


a) No poema, João Cabral faz referência ao estilo de 
Graciliano Ramos. Destaque um trecho do excerto acima e 
comente a caracterização feita pelo autor do poema. 

b) Justifique a colocação dos dois pontos após o nome 
Graciliano Ramos no título do poema. 


30) (Unifor-2003) A questão a seguir refere-se ao texto 
apresentado abaixo. 


Uma das mudanças fundamentais ocorridas no Brasil 
destes últimos 20 a 30 anos é o envelhecimento de nossa 
população. No entanto, não houve mudanças significativas 
na qualidade de vida, na distribuição da riqueza e, 
principalmente, das terras, que no Brasil sempre foram o 
privilégio histórica da minoria. A população ficou mais. 
velha e mais pobre também. A distância entre ricos e 
pobres só fez aumentar nestas décadas e, até hoje, esse 
processo não foi revertido. (Qual seria a verdadeira 
causa?) Aqui se cruzam a luta pela cidadania e a terceira 
Idade, numa quase barbárie. No seu longo periodo de 
juventude, a sociedade brasileira, tanto a urbana quanto à 
rural ignorou os velhos e desenvolveu uma série de 
preconceitos contra a velhice e a participação dos idosos 
na vida econômica e cultural do país Era duro ser velho 
nos anos 60 e 70. E aí não precisava ser muito velho para. 
ser velho, bastava passar dos 30 ou 40 anos! Nas relações 
de emprego esse preconceito transformou-se em lei e 
estendeu-se a todas as formas de relação social e em 
família 

O velho foi sendo recolhido a sua "inferioridade" e a um 
mundo limitado, depressivo e solitário. A aposentadoria 
precoce agravou o problema, e a ausência de 
equipamentos e serviços destinados a atender a terceira 
idade tornou a situação ainda mais dramática. 

(Herbert de Souza - Revista Sras. e Srs. Ano 1, julho/97, p. 
a) 


(Qual seria a verdadeira causo?) 

Neste fragmento do texto, os parênteses 

a) estabelecem uma relação entre fatos presentes e 
passados, 

b) enfatizam o grau de distância entre ricos e pobres. 
c) diminuem a importância das idéias do segmento 
anterior. 

d) fixam num plano secundário a busca de resposta à 
pergunta. 

e) denotam espanto diante do problema em causa. 


31) (Fuvest-2004)1. Desespero meu: leitura 
obrigatória de livo indicado... 

1 Uma surpresa: tão bom, aquele livro! 

Ml Nenhum aborrecimento na leitura 


a) Respeitando a sequência em que estão apresentadas as 
três frases acima, articule-as num único período. 
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Empregue os verbos e os nexos oracionais necessários à 
clareza, à coesão e à coerência desse período 

b) Transcreva o periodo abaixo, virgulando-o 
adequadamente: 

A obrigação de ler um livro como toda obrigação indispõe- 
nos contra à tarefa imposta mas pode ocorrer se 
encontrarmos prazer nessa leitura que o peso da obrigação 
desapareça. 


32) (FGV-2004) Assinale a alternativa em que a pontuação 
da frase seja a mais adequada. 


a) Longe, além da função adverbial de lugar tem a de 
adjetivo com significação de distante, afastado: é então 
geralmente usado no plural. 

b) Longe além da função adverbial de lugar, tem a de 
adjetivo com significação de distante afastado, é então 
geralmente usado no plural. 

c) Longe, além da função adverbial de lugar, tem a de 
adjetivo, com significação de distante, afastado; é então 
geralmente usado no plural. 

d) Longe, além da função adverbial de lugar tem a de 
adjetivo, com significação de distante, afastado: é então 
geralmente usado no plural. 

e) Longe além da função adverbial de lugar tem, a de 
adjetivo, com significação de distante, afastado; é então 
geralmente usado no plural. 


33) (FGV-2004) 1. 
portugueses não 


Era no tempo que ainda os 


2 haviam sido por uma tempestade empurrados 
para 

3 a terra de Santa Cruz. Esta pequena ilha abundava 
4 de belas aves e em derredor pescava-se excelente 
5 peixe. Uma jovem tamoia, cujo rosto moreno 
parecia 

6 tostado pelo fogo em que ardia-lhe o coração, 

7 uma jovem tamoia linda e sensível, tinha por 
habitação 

8 esta rude gruta, onde ainda então não se via 

9 a fonte que hoje vemos. Ora, ela, que até os 
quinze 

10. — anosera inocente como a flor, e por isso alegre 
11. efolgazona como uma cabritinha nova, começou 
12. fazer-se tímida e depois triste, como o gemido da 
13. rola;a causa disto estava no agradável parecer de 
14. um mancebo da sua tribo, que diariamente vinha 
15. caçarou pescar à lha, e vinte vezes já o havia 
feito 

16. sem que de uma só desse fé dos olhares ardentes 
47. que lhe dardejava a moça. O nome dele era 
Aoitin; 

18. — onomedelaeraAhy. 


19. Apobre Ahy, que sempre o seguia, ora lhe 
apanhava 

20. asaves que ele matava, ora lhe buscava as flechas 
21. disparadas, e nunca um só sinal de 
reconhecimento 

22. obtinha; quando no fim de seus trabalhos, 

23. Aoitinia adormecer na gruta, ela entrava de 

24. e com um ramo de palmeira procurava, movendo 
25. ar, refrescar a fronte do guerreiro adormecido. 
Mas 

26. tantos extremos eram tão mal pagos que Ahy, de 
27. cansada, procurou fugir do insensível moço e 
fazer 

28. por esquecê-lo; porém, como era de esperar, nem 
29, fugiu-lhe e nemo esqueceu 

30. Desde então tomou outro partido: chorou. Ou 

31. porque asua dor era tão grande que lhe podia 
32 exprimiro amor em lágrimas desde o coração até 
33. osolhos, ou porque, selvagem mesmo, ela já tinha 
34. compreendido que a grande arma da mulher está 
35. no pranto, Ahy chorou 


MACEDO, loaquim Manuel de. A 
Moreninha. São Paulo: Ática, 1997, p. 62-63, 


Justifique o uso das vírgulas em: “A pobre Ahy, que sempre 
o seguia, ..” (L. 19) 


34) (Fuvest-2005) O filme Cazuza - O tempo não pára me 
deixou numa espécie de felicidade pensativa. Tento 
explicar por quê 

Cazura mordeu a vida com todos os dentes. A doença e a 
morte parecem ter-se vingado de sua paixão exagerada de 
viver. É impossível sair da sala de cinema sem se perguntar 
mais uma vez: o que vale mais a preservação de nossas 
forças, que garantiria uma vida mais longa, ou a livre 
procura da máxima intensidade e variedade de 
experiências? 

Digo que a pergunta se apresenta “mais uma vez” porque 
a questão é hoje trivial , ao mesmo tempo, persecutória 
(...) Obedecemos a uma proliferação de regras que são 
ditadas pelos progressos da prevenção. Ninguém imagina 
que comer banha, fumar, tomar pinga, transar sem 
camisinha e combinar si lá, nitratos com Viagra seja uma 
boa idéia. De fato não é. À primeira vista, parece lógico 
que concordemos sem hesitação sobre o seguinte: não há 
ou não deveria haver prazeres que valham um risco de 
vida ou, simplesmente, que valham o risco de encurtar a 
vida. De que adiantaria um prazer que, por assim dizer, 
cortasse o galho sobre o qual estou sentado? 

Os jovens têm uma razão básica para desconfiar de uma 
moral prudente e um pouco avara que sugere que 
escolhamos sempre os tempos suplementares. É que a 
morte lhes parece distante, uma coisa com a qual a gente 
se preocupará mai tarde, muito mais tarde. Mas sua 
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vontade de caminhar na corda bamba e sem rede não é 
apenas a inconsciência de quem pode esquecer que “o 
tempo não pára”. É também (e talvez sobretudo) um 
questionamento que nos desafia: para disciplinar a 
experiência, será que temos outras razões que não sejam 
só a decisão de durar um pouco mais? 

(Contardo Calligaris, Folha de S. Paulo) 


Considere as seguintes afirmações: 
Iê Ostrechos “mordeu a vida com todos os dentes” 
e “caminhar na corda bamba e sem rede” podem ser 
compreendidos tanto no sentido figurado quanto no 
sentido literal. 

H Na frase “De que adiantaria um prazer que (..) 
cortasse o galho sobre o qual estou sentado”, o sentido da 
expressão sublinhada corresponde ao de “se está 
sentado”, 

Ml. Em “mais uma vez”, no início do terceiro 
parágrafo, o autor empregou aspas para indicar a precisa 
retomada de uma expressão do texto. 

Está correto o que se afirma em 

a) |, somente 

b)tell, somente 

c) ll somente 

d) Ile ll, somente 

e)llte tm 


35) (ITA-2005) Ao Teatro o que é do teatro 
INÁCIO ARAÚJO 

Crítico da FOLHA 

Não há melhor maneira de filmar o teatro do que 
teatralmente. A expressão “teatro filmado” raramente faz 
sentido, e nós aqui no Brasil só teríamos a ganhar no dia 
em que pudéssemos assistir ao filme de "O Rei da Vela” do 
Oficina - que por alguma razão infeliz nunca passa. 

Kenneth Branagh evitou o teatro filmado em “Henrique V” 
(Eurochannel, 0h) [canal de TV por assinatura), ganhou o 
direito a concorrer ao Oscar e ficou famoso. Mas, passadas 
as festas, temos um resultado para lá de duvidoso. 

Onde faz sentido a conclamação do rei Henrique a seus 
soldados à não ser no teatro? E por que “cinematografizar” 
a coisa se Joseph Mankiewicz, por exemplo, que era um 
cineasta, ao filmar “Júlio César”, optou por deixar clara a 
origem teatral de seu filme? 

(Folha de 5. Paulo, 11/5/04) 


Considere o texto Ao Teatro o que é do teatro, 
apresentado na questão 30. 

a) Explique a expressão “faz sentido” nas duas ocorrências: 
A expressão “teatro filmado” raramente faz sentido, (.) 
Onde faz sentido a conclamação do rei Henrique a seus 
soldados a não ser no teatro? 

b) No texto, as aspas são usadas cinco vezes, por três 
diferentes motivos. Transcreva as expressões aspeadas e 
explique cada um dos motivos. 


36) (Mack-2005) Estou farto do lirismo comedido 
Do lirismo bem comportado 

Do lirismo funcionário público com livro de ponto 
expediente 

Iprotocolo e manifestações de apreça ao sr. diretor. 
(3 

Estou farto do lirismo namorador 

Político 

Raquítico 

Sifilítico 

Manuel Bandeira 


Reescrevendo as versos de forma linear e respeitando as 
regras de pontuação prescritas pela gramática normativa, 
tem-se: 

a) Estou farto do lirismo comedido, do lirismo comportado. 
Do lirismo funcionário público: com livro de ponto 
expediente protocolo e manifestações de apreço ao sr. 
diretor. 

b) Estou farto do lirismo comedido, do lirismo comportado, 
do lirismo funcionário público, com livro de ponto, 
expediente, protocolo e manifestações de apreço ao sr. 
diretor. 

c) Estou farto do lirismo comedido. Do lirismo comportado, 
Do lirismo funcionário público. Com livro de ponto, 
expediente, protocolo e, manifestações de apreço, ao sr. 
diretor. 

d) Estou farto do lirismo namorador: político raquítico e 
siflítico. 

e) Estou farto do lirismo; Namorador; Político; Raquítico; 
sifiltico. 


37) (FGV-2005) Os tiranos e os autocratas sempre 
compreenderam que a capacidade de ler, o conhecimento, 
oslivros e os jornais são potencialmente perigosos. Podem 
insuflaridélas independentes e até rebeldes nas cabeças 
de seus súditos. O governador real britânico da colônia de 
Virgínia escreveu em 1671: 

Graças a Deus não há escolas, nem imprensa livre; e 
espero que não [as] tenhamos nestes [próximos] cem 
anos; pois o conhecimento introduziu no mundo a 
desobediência, a heresia e as seitas, ea imprensa. 
divulgou-as e publicou os belos contra os melhores 
governos. Que Deus nos guarde de ambos! 

Mas as colonizadores norte-americanos, compreendendo 
em que consiste a liberdade, não pensavam assim. Em 
seus primeiros anos, os Estados Unidos se vangloriavam de 
ter um dos índices mais elevados talvez o mais elevado - 
de cidadãos alfabetizados no mundo, 

Atualmente, os Estados Unidos não são o líder mundial em 
alfabetização. Muitos dos que são alfabetizados não 
conseguem ler, nem compreender material muito simples - 
muito menos um livro da sexta série, um manual de 
instruções, um horário de ônibus, o documento de uma 
hipoteca ou um programa eleitoral 
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As rodas dentadas da pobreza, ignorância, falta de 
esperança e baixa auto-estima se engrenam para criar um 
tipo de máquina do fracasso perpétuo que esmigalha os 
sonhos de geração a geração. Nós todos pagamos o preço 
de mantê-la funcionando. O analfabetismo é a sua cavilha. 
Ainda que endureçamos os nossos corações diante da 
vergonha e da desgraça experimentadas pelas vítimas, o 
ônus do analfabetismo é muito alto para todos os demais - 
o custo de despesas médicas e hospitalização, o custo de 
crimes e prisões, o custo de programas de educação 
especial, o custo da produtividade perdida e de 
inteligências potencialmente brilhantes que poderiam 
ajudar a solucionar os dilemas que nos perseguem 
Frederick Douglass ensinou que a alfabetização é o 
caminho da escravidão para a liberdade. Há muitos tipos 
de escravidão e muitos tipos de liberdade. Mas saber ler 
ainda é o caminho. 

(Carl Sagan, O caminho para a liberdade. Em O mundo 
assombrado pelos demônios: a ciência vista como uma 
vela no escuro. Adaptado) 


A regra determinante da pontuação na passagem -... pois 
o conhecimento introduziu no mundo a desobediência, a 
heresia e as seitas, e a imprensa divulgou-as e publicou os 
libelos contra os melhores governos. - é a mesma que se 
encontra em: 

a) As pessoas se acham frustradas, Indignadas e 
aborrecidas, e ainda esperam solução. 

b) Todas as previsões falharam, tudo foi tentado e o plano 
não só não deu certo, como incomodou muita gente, 

€) Discutiu-se o projeto, evidentemente com atenção e 
cautela, mas houve reações contrárias e ânimos 
incendiados, 

d) A empresa patrocinou os ginastas, os times de basquete 
e vôlei, deixando de lado os nadadores e velejadores, 

e) Os funcionários liberaram a via, as plataformas e os. 
bloqueios, é os usuários puderam utilizar o metrô e viajar 
tranquilamente. 


38) (Vunesp-2005) INSTRUÇÃO: A questão a seguir toma 
por base uma passagem da narrativa Numa e a Ninfa, de 
Afonso Henriques de Lima Barreto (1881-1922), dois 
fragmentos do livro O Mundo Assombrado pelos 
Demônios, do astrofísico norte-americano Carl Sagan 
(1934-1997) e o texto de uma publicidade de cigarros do 
início da década de 80, publicada em revista de circulação 
nacional, 


O acolhimento que dispensou aos seus projetos o 
excelentíssimo senhor ministro do Fomento Nacional, 
animou o russo a improvisar novos processos que 
levantassem a pecuária no Brasil. Xandu, com o cotovelo 
direito sobre a mesa e a 

mão respectiva na testa, considerava Bogóloff com 
espanto e enternecido agradecimento. 


- Ah Doutor! disse ele. O senhor val dar Uma glória imortal 
ao meu ministério. 

- Tudo isso, Excelência é fruto de longos e acurados 
estudos 

Xandu continuava a olhar embevecido o russo admirável e 
este aduziu com toda convicção: 

- Por meio da fecundação artificial, Excelência, injectando 
germens de uma em outra espécie, consigo cabritos que 
são ao mesmo tempo carneiros e porcos que são cabritos 
ou cameiros, à vontade 

Xandu mudou de posição, recastou-se na cadeira; e, 
brincando com o monéculo, disse 

- Singular! O doutor vai fazer uma revolução nos métodos 
de criar! Não haverá objecções quanto à possibilidade, à 
viabilidade? 

- Nenhuma, Excelência. Lido com as últimas descobertas da 
ciência e a ciência é infalível 

-Vai ser uma revolução! 

- E a mesma revolução que a química fez na agricultura 
Penso assim há muitos anos, mas não me tem sido possível 
experimentar os meus processos por falta de meios; 
entretanto, em pequena escala já fiz 

-O que? 

- Uma barata chegar ao tamanho de um rato 

- Oh! Mas.. não tem utilidade. 

- Não há dúvida. Uma experiência ao meu alcance, mas, 
logo que tenha meios. 

- Não seja essa a dúvida. Enquanto eu for ministro, não lhe 
faltarão. O governo tem muito prazer em ajudar todas as 
tentativas nobres e fecundas para o levantamento das 
indústrias agrícolas. 

- Agradeço muito e creia-me que ensaiarei outros planos. 
Tenho outras idéias! 

- Outras? fez em resposta o Xandu. 

- É verdade. Estudei um método de criar peixes em seco. 

- Milagroso! Mas ficam peixes? 

- Ficam. A clência não faz milagres. A cousa é simples 
Toda a vida veio do mar, e, devido so resfriamento dos 
mares e à sua concentração salina, nas épocas geológicas, 
alguns dos seus habitantes foram obrigados a sair para a 
terra e nela criarem internamente, para a vida de suas 
células, meios térmicos e salinos iguais âqueles em que 
elas viviam nos mares, de modo a continuar perfeitamente 
avida que tinham. Procedo artificialmente da forma que a 
cega natureza procedeu, eliminando, porém, o mais 
possível, o factor tempo, sto é: provoco o organismo do 
peixe a criar para a sua célula um meio salino e térmico 
igual âquele que ele tinha no mar. 

- É engenhoso! 

- Perfeitamente científico. 

Xandu esteve a pensar, a considerar um tempo perdido, 
olhou o russo insistentemente por detrás do monáculo e 
disse 

- Não sabe o doutor como me causa admiração o arrojo de 
suas idéias. São originais e engenhosas e o que tisna um 
pouco essa minha admiração, é que elas não partam de 
um nacional. Não sei, meu caro doutor, como é que nós 


41 | Projeto Medicina — www.projetomedicina.com.br 


EDICINA 


não temos desses arrojos! Vivemos terra à terra, sempre 
presos à rotinal Pode ir descansado que a República vai 
aproveitar as suas idéias que hão de enriquecer a pátria. 
Ergueu-se e trouxe Bogóloff até à porta do gabinete, com o 
seu passo de reumático. 

Dentro de dias Grégory Petróvitch Bogóloff era nomeado 
diretor da Pecuária Nacional, 

(Afonso Henriques de Lima Barreto. Numa e a Ninfa.) 


O Mundo Assombrado pelos Demônios. 
Sim, o mundo seria um lugar mais interessante se 
houvesse UFOS escondidos nas águas profundas, perto das 
Bermudas, devorando os navios e os aviões, ou se os 
mortos pudessem controlar as nossas mãos e nos escrever 
mensagens. Seria fascinante se os adolescentes fossem 
capazes de tirar o telefone do gancho apenas com o 
pensamento, ou se nossos sonhos vaticinassem 
acuradamente o futuro com uma frequência que não 
pudesse ser atribuída ao acaso e ao nosso conhecimento 
do mundo. 

Esses são exemplos de pseudociência. Eles parecem usar 
os métodos e as descobertas da ciência, embora na 
realidade sejam infiéis à sua natureza - frequentemente 
porque se baseiam em evidência insuficiente ou porque 
ignoram pistas que apontam para outro caminho. 
Fervilham de credulidade. Com a cooperação 
desinformada (e frequentemente com a conivência cínica) 
dos jornais, revistas, editoras, rádio, televisão, produtoras 
de filmes e outros órgãos afins, essas idéias se tornam 
acessíveis em toda parte. 

1.) 

Não é preciso um diploma de nível superior para conhecer 
a fundo os principios do ceticismo, como bem demonstram 
muitos compradores de carros usados que fazem bons 
negócios. A idéia da aplicação democrática do ceticismo é 
que todos deveriam ter as ferramentas essenciais para 
avaliar efetiva e construtivamente as alegações de quem 
se diz passuidor do conhecimento. O que a ciência exige é 
tão-somente que façamos uso dos mesmos níveis de 
ceticismo que empregamos ao comprar um carro usado ou 
ao julgar a qualidade dos analgésicos ou da cerveja pelos 
seus comerciais na televisão. 

Mas as ferramentas do ceticismo em geral não estão à 
disposição dos cidadãos de nossa sociedade. Mal são 
mencionadas nas escolas, mesmo quando se trata da 
clência, que é seu usuário mais ardoroso, embora o 
ceticismo continue a brotar espontaneamente dos 
desapontamentos da vida diária. A nossa política, 
economia, propaganda e religiões (Antiga e Nova Era) 
estão inundadas de credulidade. Aqueles que têm alguma 
coisa para vender, aqueles que desejam influenciar a 
opinião pública, aqueles que estão no poder, diria um 
cético, têm um interesse pessoal em desencorajar o 
ceticismo. 

(Carl Sagan. O Mundo Assombrado pelos Demônios. 
Tradução de Rosaura Eichemberg.) 


PREOCUPAÇÃO COM CIGARRO. 

QUE FAZER? 

Quando você acende um cigarro, acende também uma 
preocupação? 

Bem, se você anda preocupado mas gosta muito de fumar, 
quem sabe você muda para um cigarro de baixos teores de 
nicotina e alcatrão? 

Quer uma idéia? Century. 

Century é diferente dos outros cigarros de baixos teores, 
por motivos fundamentais 

Century jogou lá embaixo a nicotina e o alcatrão, mas não 
acabou com seu prazer de fumar. 

Isto só foi possível, evidentemente, graças a uma 
cuidadosa seleção de fumos do mais alto grau de pureza e 
suavidade. 

E à competência do filtro especial High Air Dilution, 
consagrado internacionalmente. 

Não é o cigarro sob medida para você também? 

Pense nisto. 

(Texto de publicidade de cigarros de início da década de 
20) 


A pontuação serve não apenas para marcar aspectos 
objetivos do discurso escrito, mas também aspectos 
subjetivos, tais como emoções, sentimentos e intenções 

do autor. Com base nesta informação, 

a) levando em conta a pontuação, identifique a 
modalidade de frase utlizada com frequência pelo 
ministro Xandu para manifestar sua atitude entusiasta 
ante as declarações do russo Bogáloff. 

b) considerando a natureza conativa (persuasiva) do texto 
publicitário, explique a razão pela qual predominam na 
primeira parte deste as frases interrogativas e, na segunda, 
as frases declarativas 


39) [Vunesp-2005) INSTRUÇÃO: A questão a seguir toma 
por base uma passagem da peça teatral O Judeu, de 
Bernardo Santareno (pseudônimo de António Martinho do 
Rosário, 1924-1980) e o poema O Início do Interrogatório, 
do poeta brasileiro Jamil Almansur Haddad (1914-1988), 


O Judeu 
António José (Que perde o auto-domínio, desesperado.) 
Nem judeu, nem judaizante eu sou!! Inocente me encontro 
das culpas de que me acusais! Inocente estou e inocente 
me afirmar, até que me matem! 

2º Inquisidor (Violento, tigrino,) Judeu e judaizante, isso 
ést! A tua pestilenta boca vomitou, enfim, essas palavras 
malditas! Judeu e judaizante. E, com o dizê-las, o bafo do 
Demánio já enche de fedor esta Mesa, esta Casa, Lisboa 
inteira! Judeu e judaizantel! 

Inguisidor-Mor(Como uma lâmina; febre negra e fria nos 
alhos.) Obrigado se acha o preso a declarar, diante deste 
Santo Tribunal, o nome, ou nomes, da pessoa, ou pessoas, 
de que aprendeu os erros que ora lhe apodrecem a 
consciência. Quando e aonde foi? Quais as pessoas que lá 
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América... preocupada pelas coisas dos 
outros continentes” (Castro, GF, 56). 
“Nunca se sentira tão preocupada por 
outra mulher" (Aluísio Azevedo: Fer- 
nandes). 5 em (INF): Agir fiel à sua 
consciência, e não preocupado em obter 
a aprovação dos outros. Os iluministas, 
“indivíduos altamente preocupados no 
conhecimento enciclopédico" (Mattoso, 
ILIB, 139). “As jovens mulheres... preo- 
cupadas em estreitar os quadris e em 
afinar as pernas” (S. C. Franco, QP, 
29). “Não se compreendia um homem 
sério preocupado em fazer versos e 
escrever romances” (Broca, RP, 37). 


PREPARAÇÃO s.f. « de (...para); para, 
a: Preparação de alguém (para algo). 
preparação de algo (para...); preparação 
para (ou a) algo. Preparação dos jovens 
(para a vida), de estudantes (para os 
exames, para as provas). Preparação de 
material (para construir um prédio). 
Preparação para a vida, para as provas. 
A infância não constitui mera prepara- 
ção para a vida: é uma vida própria, a 
ser vivida em plenitude. /de...para: 
“Preparação de materiais para a obra; 
de armas para a guerra” (OBS.) (Mo- 
rais). /a: “Preparação ao Romantismo” 
(Guilhermino, HLRS, 95); preparação 
para o Romantismo. Preparação [intro- 
dução] à filologia românica (obra de Sil- 
vio Elia, 1974). Preparação à sociologia 
(obra de Alceu Amoroso Lima, 1931). 
“Curso de Preparação à Carreira de 
Diplomata — CPCD." /para: “Em 
Euclides da Cunha dá-se o caso de uma 
longa preparação para o trabalho literá- 
rio” (Sodré, HLB, 496) Jó em tempo 
de guerra ou de preparação para a guerra 
todos acham o que fazer” (Braga, PM, 
150). “Preparação para a morte” (poe- 
ma de Bandeira, SPV, 141). & OBS. 
Estrutura ambigua, já que, além de (a) 
prepuração/ de materiais! para à obra, 
tb. se pode entender (b) preparação/ de 
materidis para à obra, i.é, (a) base + 2 
complementos, (b) base + 1 comple- 
mento. de (= para, a): Preparação 
da (ou para a) guerra. O soneto camo- 
niano, “quase sempre subordinado a 
uma conclusão final..., que dá a enten- 
der que o soneto foi feito para ela e que 
é preparação dela tudo que antecede"* 
(Figueiredo, HLP, 172). 


PREPARADO a. +: a, para: Alguém pre- 
parado a (ou para) enfrentar obstáculos, 
preparado para (ou a) resistir. “Prepa- 
rado a fazer alguma coisa. Preparado 
para fazer alguma coisa” (E. C. Ribeiro, 
SG, 674). /a: “Poderiam avançar, pre- 
parados à remoção de tais inconvenien- 
tes” (Euclides: Cruz); “ânimo preparado 
a impressões fortes” (Alberto Rangel: 
Fernandes); preparado para impressões 
fortes... /para: “Um canino normal, 
mesmo nada preparado para uma exibi- 
ção de força dental circense, imprimirá 
no mogno uma excelente e visível mar- 
ca" (Saramago, OQ, 16). “Quem, 
melhor que os oprimidos, se encontrará 
preparado para entender o significado 
terrível de uma sociedade opressora?” 
(P. Freire, PO, 31). Euclides da Cunha, 
“um sociólogo superiormente preparado 
para o estudo dos problemas de antro- 
pologia cultural” (Amora, HLB, 141). 
“A classe trabalhadora no pais está pre- 
parada para evoluir” (Edit. JB 22.12.87). 
“Um desafio para o qual eu não me con- 
sidero preparado” (NURC/SP II, 105, 
208). 


PREPARATIVO a., s.m. « de, para: Os 
(trabalhos) preparativos de (ou para) 
algo. Preparativos para (ou de) uma 
guerra, de (ou para) uma viagem. “Os 
preparativos para a recepção do novo 
habitante da courela” (Namora, TJ, 
133). 


PREPARATÓRIO a. a, para, de: Tra- 
balhos preparatórios a (ou para, de) 
uma longa viagem. Estudos preparató- 
rios à entrada na universidade. Estudos 
preparatórios de exames. /a, para: “Exa- 
mes preparatórios ao ensino superior” 
(Rui: Fernandes), “estudos preparató- 
rios para a universidade” (id.: id). 
“Fase de semi-servidão preparatória ao 
regime da liberdade” (id,: Cruz). /de: 
“Discussões preparatórias de não meno- 
res infâmias" (Garrett: id.). 

PREPARO sm. % de: Preparo de algo. 
“O preparo da tela de um quadro. Pre- 
paro de uma pele” (Aurélio). <: para: 
Preparo [preparativo] para algo. O pre- 
paro para uma viagem. A educação 
visará “ao pleno desenvolvimento da 
pessoa, seu preparo [formação] para o 
exercício da cidadania” (CB 88, a. 205). 


EDICINA 


estavam presentes? Quais as pessoas com quem 
comunicou professar os mesmos erros...? 

António José Nem judeu, nem judaizante, eu fui, ou sou. 

(O Inquisidor-Mor faz sinal ao Carrasco. Este vem ao preso, 
leva-o ao centro de cena e aí o ata, com uma corda, pelos 
braços.) 

Notário (Que se levanta.) Em nome dos Reverendos 
Inquisidores que servem à Mesa deste Santo Tribunal, 
protesto que se o réu no tormento morrer, quebrar algum 
membro ou perder algum sentido, a culpa será sua, pois 
voluntariamente se expõe âquele perigo, que pode evitar 
confessando suas culpas, e não será dos ministros do 
Santo-Ofício que, fazendo justiça segundo os. 
merecimentos de sua causa, o julgam a tormento. (Senta- 
se. O Carrasco logo puxa a corda que, prendendo António 
José pelos braços, passa numa roldana colocada em cima, 
na teia: O preso é assim içado, ficando suspenso no ar.) 
Inquisidor-Mor Da parte de Nosso Senhor, com muita 
caridade, admoestamos o réu a confessar suas culpas. 
(António José, suspenso pelos braços, volta a cabeça, 
cerrando os dentes. Sinal do Inquisidor-Mor: O Carrasco 
larga a corda e, deste modo, António José despenha-se no 
ar em direcção ao pavimento; num golpe súbito, o Carrasco 
de novo sustém a corda: com o corpo contorcendo-se-lhe 
todo pela violência do choque e as cordas enterrando-se- 
lhe nas comes, o Judeu solta um urro de dor. Pausa nos 
trotos: António José suspenso no ar.) Uma vez mais, da 
parte de Nosso Senhor, pelas Suas benditas entranhas. 
inquirimos do réu: Disposto está a confessar as suas 
culpas, para descargo da sua consciência, salvação da sua 
alma e para que se ponha em estado de com ele, neste e 
em maiores transes, o Santo-Ofício poder usar de 
misericórdia? (António José morde os lábios para não falar. 
O Geral faz sinal ao Carrasco: Recomeçam os tratos de 
pole) 

António José (Ao sofrer, pela 2.a vez, as dores do tremendo 
esticão, não se domina: cede.) Confessol... Por amor de 
Deus, trai-me daquil... Confessol. Quanto quiserdes, eu 
confessareil..Confessol... Confesso. 

(Bernardo Santareno. O Judeu, narrativa dramática em três 
actos.) 


O Início do interrogatório 


1 - Onde é a terra, 
Fortificada? 
Onde é a Serra? 


- Não digo nada. 


5 - Slerra Maestra 
Ela é chamada. 
Ao Norte? À Destra? 


- Não digo nada. 
Glória sem mágoa, 
10 Paixão que exalta. 


Só sei que é alta 
Como o Aconcágua. 


-Vou inquirio, 
Alma danada, 

as Ao teu mamilo, 
Junto o cautério, 
Morra o mistério! 


- Não digo nada. 
Só sei que inunda 

20 — Aalturaacesa, 
Ela é profunda. 
Como a pobreza 


«Irei prendê-lo, 
De madrugada 
25 Ag tornozelo, 


- Não digo nada. 
Áspera e mansa, 
Ela é azulada 
Como à esperança. 


30 -Morres à mingua. 
Na hora aprazada 
Queimo-te a língua. 


- Não digo nada. 
Ah, não acita 

35 — Opoeta Herédial 
Ela é infinita 
Como a tragédia, 


(amil Almansur Haddad. Romanceiro 
cubano.) 


Os dois fragmentos transcritos tomam como tema a 
tortura, prática que consideramos abominável, mas que 
marca toda a História e ainda hoje se faz presente em mais 
de um ponto do globo. Releia-os atentamente e, 
considerando que o primeiro fragmento foi extraído de 
uma peça teatral e o segundo é um poema, 

a) determine a função que exercem os travessões no 
poema de Haddad; 

b) aponte a razão pela qual muitas frases do texto de 
Bernardo Santareno são escritas em itálico e entre 
parênteses. 
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40) (Unicamp-2005) 


Na tira de Garfield, a comicidade se dá por uma dupla 
possibilidade de leitura. 

a) Explicite as duas leituras possíveis e explique como se 
constrói cada uma delas. 

b) Use virgulafs) para discernir uma leitura da outra, 


41) (Unicamp-2005) Foi no tempo em que a Bandeirantes 
recém-Inaugurara suas novas instalações no Morumbi. Não 
havia transporte público até o nosso local de trabalho, e a 
direção da casa organizou um serviço com viaturas 
próprias. (..) Paraná era um dos motoristas. (..) 

Numa das subidas para o Morumbi “fechou” sem nenhuma 
maldade um automóvel. O cidadão que o dirigia estava 
com os filhos, era diretor do São Paulo F.C, e largou o 
verbo em cima do pobre do Paraná. Que respondeu à 
altura. Logo depois que a perua chegou ao Morumbi, todo 
mundo de ponto batido, o automóvel pára em frente da 
porta dos funcionários, e o seu condutor desce bufando: 
“Onde está o motorista dessa perua? (e lá vinha chegando 
o Paraná). Você me ofendeu na frente dos meus filhos. 
Não tem o direito de agir dessa forma, me chamar do 
nome que me chamou. Vou falar ao João Saad, que é meu 
amigo!" 

E o Paraná, já fuilando, dedo em riste, tonitruou em seu 
sotaque mais que explícito: “Le” chamei e “le” chamo de 
novo... veado .. veado .. Não houve reação da parte 
ofendida. 

(Flávio Araújo, O rádio, o futebol e a vida. São Paulo: 
Editora Senac São Paulo, 2001, p. 50-1) 


a) Na segdência “... e largou o verbo em cima do pobre 
do Paraná. Que respondeu à altura”, se trocarmos o ponto 
final que aparece depois de “Paraná! por uma vírgula, 
ocorrem mudanças na leitura? Justifique. 

b) O trecho da resposta de Paraná “Le chamei e le chamo 
de novo ..” chama a atenção do leitor para à sintaxe da 
lingua, Explique, 

c) Substitua 'tonitruou” por outra palavra ou expressão. 


42) (PUC-SP-2005) É CARNAVAL 

E então chegava o Carnaval, registrando-se grandes 
comemorações ao Festival de Besteira. Em Goiânia o folião 
Cândido Teixeira de Lima brincava fantasiado de Papa 
Paulo VI e provava no salão que não é tão cândido assim, 
pois aproveitava o mote da marcha Máscara Negra e 
beijava tudo que era mulher que passasse dando sopa. Um 
padre local, por volta da meia-noite, recebeu uma 
denúncia e foi para o baile, exigindo da Polícia que o Papa 


de araque fosse preso. Em seguida, declarou: “Brincar o 
Carnaval já é um pecado grave. Brincar fantasiado de Papa 
é uma blasfêmia terrível.” O caso morreu aí e nunca mais 
se soube o que era mais blasfêmia: um cidadão se fantasiar 
de Papa ou o piedoso sacerdote encanar o Sumo Pontífice. 
E enquanto todos pulavam no salão, o dólar pulava no 
câmbio. Há coisas inexplicáveis! Até hoje não se sabe por 
que foi durante o Carnaval que o Governo aumentou o 
dólar, fazendo muito rico ficar mais rico. E, porque o 
Ministro do Planejamento e seus cúmplices, aliás, digo, 
seus auxiliares, aumentaram o dólar e desvalorizaram o 
cruzeiro em pleno Carnaval, passaram a ser conhecidos por 
Acadêmicos do Cruzeiro - numa homenagem também aos 
salgueirenses que, no Carnaval de 1967, entraram pelo 
(PRETA, Stanislaw Ponte. FEBEAPÁ 2- 2º- Festival de 
Besteira que Assola o Pais. 9º- edição. Rio de Janeiro: 
Civilização Brasileira, 1993, p. 32) 


O uso das virgulas de intercalação está registrado 
adequadamente em uma das alternativas abaixo. Assinale- 
a) E então chegava o Carnaval, registrando-se grandes 
comemorações ao Festival de Besteira, 

b) Um padre local, por volta da meia-noite, recebeu uma 
denúncia e foi para o baile, exigindo da Polícia que o Papa 
de araque fosse preso. 

c) E enquanto todos pulavam no salão, o dólar pulava no 
câmbio. Há coisas inexplicáveis! 

d) .. e foi para o baile, exigindo da Polícia que o Papa de 
araque fosse preso. Em seguida, declarou: “Brincar o 
Carnaval já é um pecado grave. Brincar fantasiado de Papa 
é uma blasfêmia terrível.” 

e) Até hoje não se sabe por que foi durante o Carnaval que 
o Governo aumentou o dólar, fazendo muito rico ficar mais 
rico. 


43) (UNIFESP-2004) Leia a seguir um trecho de um bate- 
papo pela internet, retirado de uma das “salas! do UOL. 
(04:02:51) LOIRA fala para E.F.5-MSN: NAO QUERO PAPO 
CONTIGO Pa VC PIZOU NA BOLA 

(04:01:55) Alex entra na sala... 

(04:02:02) Alex fala para Todos: Alguém quer teclar? 
(04:02:04) A TIR A DO R fala para AGESSI: QUEM E VC 
(04:02:39) LOIRA fala para nois Mô, Lê e Ti: APARENCIA 
NAO EMPORTA 

(04:02:43) A TIRA DOR fala para LOIRA: eai princesa ta 
afim dete 

(04:02:56) LOIRA fala para AGESSI: OI ATOS ANOS 


Sobre a escrita no bate-papo, são feitas as quatro 
afirmações seguintes. 

1.As palavras teclar e tc são formadas, respectivamente, 
por sufixação e redução. 

11. Estão incorretamente grafadas as palavras pizou e 
emporta. 
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[IL A pontuação está incorreta nas frases de Loira, Alexe 
Atirador. 

IV. Alex e Atirador apresentam erros na acentuação de 
palavras. 

Está correto apenas o que se afirma em 

Ate 

Bleu 

ojttem. 

Djltelv. 

Ejte iv. 


44) (Mack-2002) O trovador 
Sentimentos em mim do asperamente 

dos homens das primeiras eras ... 

As primaveras de sarcasmo 

intermitentemente no meu coração arlequinal... 
Intermitentemente 

Outras vezes é um doente, um frio 

na minha alma doente como um longo som redondo ... 
Cantabonal Cantabonal 

Dlorom 

Sou um tupi tangendo um alaúde! 

Mário de Andrade 

Obs.: alaúde - instrumento de cordas, com larga difusão na 
Europa, da Idade Média ao Barroco. 


Assinale a afirmativa correta. 
a) As palavras alaúde e “túnel” recebem acento gráfico 
pela mesma razão. 

b) Nas palavras trovador e asperamente, observa-se 
processo de derivação sufixal, 

€) No último verso, tangendo um alaúde equivale a uma 
oração adverbial condicional se tange um alaúde, 

d) As reticências usadas no texto têm a função de 
evidenciar o tom irônico do poema. 
e) Em arlequinal e “cafezal”, o sufixo 
sentido, 


temamesmo 


45) (Mack-2004) E se baratas, ratos, moscas e mosquitos 
fossem exterminados? O mundo seria bem menos nojento 
- essa é a opinião de muita gente. Mas pense bem: as 
consequências ruins seriam maiores que as boas. Lembre- 
se das aulas na escola sobre equilíbrio ecológico. Baratas, 
ratos, moscas e mosquitos são elos fundamentais da 
cadeia alimentar da qual você também faz parte. Por mais 
estranha que a idéia possa parecer, sua vida depende dos 
pernilongos. Odair Correa Bueno dá um exemplo: “Larvas. 
de mosquitos se alimentam de partículas em suspensão na 
água e também servem de comida para peixes. Sem essas 
larvas, multa matéria orgânica se acumularia nos rios e 
faltaria alimento para os peixes”, 

Cláudia de Castro Lima 


Assinale a par de frases em que as vírgulas foram 
empregadas de acordo com a mesma regra. 


a) E se baratas, ratos, moscas e mosquitos fossem 
exterminados? 

Por mais estranha que a idéia possa parecer, sua vida 
depende dos pernilongos. 

b) Baratas, ratos, moscas e mosquitos são elos 
fundamentais da cadeia alimentar... 

Sem essas larvas, muita matéria orgânica se acumularia 
€) Por mais estranha que a idéia possa parecer, sua vida 
depende dos pernilongos. 

Sem essas larvas, muita matéria orgânica se acumularia 
d) Baratas, ratos, moscas e mosquitos são elos 
fundamentais da cadeia alimentar... 

Por mais estranha que a idéia possa parecer, sua vida 
depende dos pernilongos. 

e) E se baratas, ratos, moscas e mosquitos fossem 
exterminados? 

Sem essas larvas, muita matéria orgânica se acumularia 


46) (PUC-SP-2005) Estradas de Rodagem 
Comparados os países com veículos, veremos que os 
Estados Unidos são uma locomotiva elétrica; a Argentina 
um automóvel; o México uma carroça; e o Brasil um carro 
de boi. 

O primeiro destes países voa; o segundo corre a 50 km por 
hora; o terceiro apesar das revoluções tira 10 léguas por 
dia; nós. 

Nós vivemos atolados seis meses do ano, enquanto dura a 
estação das águas, e nos outros 6 meses caminhamos à 
razão de 2 léguas por dia. A colossal produção agricola e 
industrial dos americanos voa para os mercados com à 
velocidade média de 100 km por hora. Os trigos e carnes 
argentinas afluem para os portos em autos e locomotivas 
que uns 50 km por hora, na certa, desenvolvem. 

As fibras do México saem por carroças e se um general 
revolucionário não as pilha em caminho, chegam a salvo 
com reiativa presteza. O nosso café, porém, o nosso milho, 
o nosso feijão e a farinha entram no carro de boi, o 
carreiro despede-se da família, o fazendeiro coça a cabeça 
e, até um dial, Ninguém sabe se chegará, ou como 
chegará, Às vezes pensa o patrão que o veículo já está de 
volta, quando vê chegar o careiro. 

Então? Foi bem de viagem? 

O carreiro dá uma risadinha. 

Não vê que o carro stolou al no lriguaçu e... 
ME o quê? 

Br. e está atolado! Vim buscar mais dez juntas de bois 
para trarele. 

E lá seguem bois, homens, o diabo para desatotar o carro. 
Enquanto isso, chove, a farinha embolora, a rapadura 
derrete, o feijão caruncha, o milho grela; só o café resiste e 
ainda aumenta o peso. 

(LOBATO, M. Obras Completos, 14º ed, São Paulo, 
Brasiliense, 1972, . 8, p.74) 
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Monteiro Lobato foi um escritor que, quanto ao uso da 
língua, sempre questionou a obediência aos padrões 
rígidos da gramática e às normas herdadas de Portugal, No 
texto, há momentos em que ee não segue as regras de 
uso da vírgula previstas pela Gramática Normativa. 

Assim, observe os fragmentos a seguir 

1 “Astibras do México saem por carroças e se um 
general revolucionário não as pilha em caminho, 

chegam a salvo com presteza.” 

ll “As vezes, pensa o patrão que o veículo já está de 
volta, quando vê chegar o carreiro.” 

1. “O primeiro destes países voa; o segundo corre a 
50 km por hora; o terceiro apesar das revoluções tira 10 
léguas por dia” 

Quanto ao uso da vírgula, em relação às regras da 
Gramática Normativa, desses fragmentos, 

a)le ll estão corretos. 

bjlle Ill estão corretos. 

ejle ll estão corretos. 

dl apenas Il está correto. 

e) apenas | está correto. 


47) (UFPB-2006) TEXTO | 


Amor 
AS CORTINAS DA JANELA cerraram-se; Cecília tinha-se 
deitado. 

Junto da inocente menina, adormecida na isenção de sua 
alma pura e virgem, velavam três sentimentos profundos, 
palpitavam três corações bem diferentes. 

Em Loredano, o aventureiro de baixa extração, esse 
sentimento era um desejo ardente, uma sede de gozo, 
uma febre que lhe requeimava o sanguey o instinto brutal 
dessa natureza vigorosa era ainda aumentado pela 
impossibilidade moral que a sua condição criava, pela 
barreira que se elevava entre ele, pobre colono, e a filha 
de D. Antônio de Mariz, rico fidalgo de solar e brasão. 

Para destruir esta barreira e igualar as posições, seria 
necessário um acontecimento extraordinário, um fato que 
alterasse completamente as leis da sociedade naquele 
tempo mais rigorosas do que hoje; era precisa uma dessas. 
situações à face das quais es indivíduos, qualquer que seja 
a sua hierarquia, nobres e párias, nivelam-se; e descem ou 
sobem à condição de homens. 

O aventureiro compreendia isto; talvez que o seu espírito 
Italiano já tivesse sondado o alcance dessa idéia; em todo 
o casa o que afirmamos é que ele esperava, e esperando 
vigiava o seu tesouro com um zelo e uma constância a toda 
a prova; os vinte dias que passara no Rio de Janeiro tinham 
sida verdadeiro suplício. 

Em Álvaro, cavalheiro delicado e cortês, o sentimento era 
uma afeição nobre e pura, cheia da graciosa timidez que 
perfuma as primeiras flores do coração, e do entustasmo 


cavalheiresco que tanta poesia dava sos amores daquele 
tempo de crença e lealdade. 

Sentir-se perto de Cecília, vê-la e trocar alguma palavra a 
custo balbuciada, corarem ambos sem saberem por quê, e 
fugirem desejando encontrar-se, era toda a história desse 
afeto inocente, que se entregava descuidosamente ao 
futuro, librando-se nas asas da esperança. 

Nessa noite Álvaro ia dar um passo que na sua habitual 
timidez, ele comparava quase com um pedido formal de 
casamento; tinha resolvido fazer a moça aceitar malgrado 
seu o mimo que recusara, deitando-o na sua janela; 
esperava que encontrando-o no dia seguinte, Cecilia lhe 
perdoaria o seu ardimento, e conservaria a sua prenda. 
Em Peri o sentimento era um culto, espécie de idolatria 
fanática, na qual não entrava um só pensamento de 
egoísmo; amava Cecília não para sentir um prazer ou ter 
uma satisfação, mas para dedicar-se inteiramente a el, 
para cumprir o menor dos seus desejos, para evitar que a 
moça tivesse um pensamento que não fosse 
imediatamente uma realidade. 

Ao contrário dos outros ele não estava al, nem por um 
ciúme inquieto, nem por uma esperança risonha; arrostava 
amorte unicamente para ver se Cecla estava contente, 
feliz e alegre; se não desejava alguma coisa que ele 
adivinharia no seu rosto, eia buscar nessa mesma noite, 
nesse mesmo instante, 

Assim o amor e transformava tão completamente nessas 
organizações, que apresentava três sentimentos bem 
distintos: um era uma loucura, o outro uma paixão, o 
último uma religião. 


(ALENCAR, José de. O Guarani. São Paulo: FTD, 1999, p. 78- 
7) 


GLOSSÁRIO 

isentar: livrar, dispensar, desobrigar. 

extração: nascimento, origem. 

párias: homens excluídos da sociedade. 

balbuciar: articular imperfeitamente e com hesitação. 
Quanto à pontuação, observa-se desvio da norma culta 


a) Álvaro, embora fosse tímido, ia dar um passo, nessa 
noite, comparado a um pedido formal de casamento. 

b) Nessa noite, Álvaro ia dar um passo comparado a um 
pedido formal de casamento, embora fosse tímido, 

c) Álvaro, nessa noite, embora fosse timido, ia dar um 
passo comparado à um pedido formal de casamento. 

d) Embora fosse timido Álvaro nessa noite, ja dar um passo 
comparado, a um pedido formal de casamento. 

e) Nessa noite, um passo comparado a um pedido formal 
de casamento, Álvaro ia dar, embora fosse tímido. 


48) (FGV-2006) Amor de Salvação 
Escutava o filho de Eulália o discurso de D. José, lardeado 
de facácias, e, por vezes, atendivel por umas razões que se 


16 | Projeto Medicina — www. projetomedicina.com.br 


EDICINA 


lhe cravavam fundas no espirito. As réplicas safam-he 
frouxas e mesmo timoratas. Já ele se temia de responder 
coisa de fazer rir o amigo. Volentava sua condição para o 
igualar na licença da idéi, e, por vezes, no desbragado da 
frase, Sentia-se por dentro reabrir em nova primavera de 
alegrias para muitos amores, que se haviam de destruir 
uns aos outros, a bem do coração desprendido 
salutarmente de todos. À sua casa de Buenos Aires 
aborreceu-a por afastada do mundo, boa tão somente 
para tolos infelizes que fiam do anjo da soledade o 
despenarem-se, chorando. Mudou residência para o 
centro de lisboa, entre os salões e os teatros, entre o 
rebuliça dos botequins e concurso dos passeios. Entrou em 
tudo. As primeiras impressões enjoaram-no; mas, à beira 
dele, estava D. José de Noronha, rodeado dos próceres da 
bizarriz (sic), todos porfiados em tosquiarem um 
dromedário provinciano, que se escondera em Buenos 
Aires a delir em prantos uma paixão calosa, trazida lá das 
serranias minhotas. Ora, Afonso de Teive antes queria 
renegar da virtude, que jámuito a medo lhe segredava os 
seus antigos ditames, que expor-se à irisão de pessoas 
daquele quilate, É verdade que às vezes duas imagens 
lagrimosas se lhe antepunham: a mãe, e Mafalda. Afonso 
desconstrangia-se das visões importunas, e a si se acusava 
de pueri visionário, não emancipado ainda das crendices 
do poeta inesperta da prosa necessária à vida. 

Escrever, porém, a Teodora, não vingaram as sugestões de 
D. José. Porventura, outras mulheres superiormente belas, 
a agradecidas às suas contemplações, a traziam 
preocupado e algum tanto esquecido da morgada da 
Fervença. 

Mas, um dia, Afonso, numa roda de mancebos a quem 
dlava de almoçar, recebeu esta carta de Teodora 
“Compadeceu-se o Senhor. Passou o furacão. Tenho a 
cabeça fia da beira da sepultura, de onde me ergui. Aqui 
estou em pé diante do mundo. Sinto o peso do coração. 
morto no seio; mas vivo eu, Afonso. Meus lábios já não 
amaldiçoam, minhas mãos estão postas, meus olhos não 
choram O meu cadáver ergueu-se na imoblidade da 
estátua do sepulcro, Agora não me temas, não me fuja. 
Pára aí onde estás, que as tuas alegrias devem ser muito 
falsas, se a voz duma pobre mulher pode perturbá-las. 
Olha... se eu hoje te visse, qual foste, ao pé de mim, anjo 
da minha infância, abraçava-te. Se me dissesses que a tua 
inocência se baqueara à voragem das paixões, repeliate. 
Eu amo a criança de há cinco anos, e detesto o homem de 
hoje 

Serena-te, pois. Esta carta que mal pode fazer-te, Afonso? 
Não me respondas; mas lê. À mulher perdida relanceou o 
Cristo um olhar de comiseração e ouviu-a. E eu, se visse 
passar o Crista, rodeado de infelizes, havia de ajoelhar e 
dizer he: Senhor! Senhor! É uma desgraçada que vos. 
ajnelha e não uma perdida. Infámias, uma só não tenho 
que a justiça da terra me condene. Estou acorrentada a um 
dever imoral, tenho querido espadaçá-o, mas estou pura 
Dever imoral. por que, não, Senhor! Vós vistes que eu era 
inocente; minha mãe e meu pai estavam convosco.” 


Observe o periodo abaixo (1.23): 
1 Jáele se temia de responder coisa de fazerriro 
amigo. 

Compare-o com: 

!— Jáele se temia de responder, coisa de fazer iro 
amigo. 

Dessa comparação, pode-se entender que: 

A) Entre eles, não há diferença de sentido: ambos são 
ambíguos, 

8) No período! a personagem temia rir de algo que 
alguém lhe dissesse. No ocorre o contrário. 

C) No período , a personagem temia responder algo que 
pudesse fazer os outros rir do amigo. No Il, temia pôr-se a 
rir do amigo. 

D) Na periodo |, a personagem temia responder alguma 
coisa que fizesse o amigo fi. No período I, sabia que seu 
medo de responder faria o amigo rir. 

E) O período | é ambíguo. O Il, não. 


49) (FUVEST-2007) 

Sinal fechado [...) -Me 
perdoe a pressa, é a alma 
dos nossos negócios... - Oh, 
não tem de quê, eu também 
só ando a cem... (..)- Tanta 
coisa que eu tinha a dizer, 
mas eu sumi na poeira das 
ruas... - Eu também tenho 
algo a dizer, mas me foge à 
lembrança... - Por favor, 
telefone, eu preciso beber 
alguma coisa rapidamente. 
- Pra semana... O sinal... 
Eu procuro você. - Vai 
abrir! Val abrirl- Prometo, 
não esqueço... - Por favor, 
não esqueça... - Não 
esqueço, não esqueço... 
Adeus... Paulinho da Viola. 


Juarez Machado 


O uso reiterado das reticências na letra da canção denota 
o propósito de marcar, na escrita, 
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a) as interrupções que ocorreram na breve e apressada 
b) a ausência de interesse das personagens em dialogar. 
c)asupressão de falas que poderiam parecer agressivas, 

d) a enumeração de acontecimentos que deram origem ao 
encontro, 

e) as omissões de fatos relevantes que as personagens 
decidem ocultar 


50) (PUC - R1-2006) Navegava Alexandre em uma poderosa 
armada pelo Mar Eritreu a conquistar a Índia, e como fosse 
trazido à sua presença um pirata que por ali andava 
roubando os pescadores, repreendeu-o muito Alexandre 
de andar em tão mau ofício; porém, ele, que não era 
medroso nem lerdo, respondeu assim. - Basta, senhor, que 
eu, porque roubo em uma barca, sou ladrão, e vós, porque 
roubais em uma armada, sois imperador? - Assim é. O 
roubar pouco é culpa, o roubar muito é grandeza; o roubar 
com pouco poder faz os piratas, o roubar com muito, os. 
Alexandres. Mas Sêneca, que sabia bem distinguir as. 
qualidades e interpretar as significações, a uns e outros 
definiu com o mesmo nome: £odem loco pone latronem et 
piratam, quo regem animum latronis et piratae habentem, 
Se o Rei de Macedônia, ou qualquer outro, fizer o que far o 
ladrão e o pirata, o ladrão, o pirata e o rei, todos têm o 
mesmo lugar, e merecem o mesmo nome. 

[Fragmento do Sermão do bom ladrão, de Pe. António 
Vieira] 
a) Em seu livra Introdução à Retórica, Olivier Reboul define 
figura de sentido como um recurso de estilo que consiste 
em “empregar um termo (ou vários) com um sentido que 
não lhe é habitual”, Explique por que o emprego do termo 
Alexandres, na linha 6, pode ser considerado uma figura de 
sentido de acordo com essa definição. 
b) C. Cunha e L. Cintra, em sua Nova Gramática do 
Português Contemporâneo, afirmam que a vírgula pode ser 
empregada, no interior da oração, para indicar a supressão 
de uma palavra (geralmente a verbo) Retire do texto o 
trecho em que a virgula foi utilizada com esse propósito e 
indique o verbo que foi omitido. 


51) (UEPB-2006) “Apesar de algumas preocupações do 
poder central pelo nordeste ainda as duas regiões, 
nordeste e sul são como se fossem dois mundos, de costas 
um para o outro.” (Correio da Paraíba, 24/05/05) 

Neste trecho, ocorrem duas falhas consideradas graves: 
uma de regência e outra de pontuação. Marque, entre as 
propostas abaixo, a única alternativa que atende à norma 
padrão: 

a) "Apesar de algumas preocupações do poder central com 
o nordeste, ainda as duas regiões, nordeste e sul, são 
como se fossem dois mundos, de costas um para o outro.” 
b) “Apesar de algumas preocupações do poder central pelo 
nordeste, ainda as duas regiões, nordeste e sul são como 
se fossem dois mundos, de costas um para o outro.” 


c) “Apesar de algumas preocupações do poder central com 
o nordeste, ainda as duas regiões nordeste e sul, são como 
se fossem dois mundos, de costas um para o outra. 

d) “Apesar de algumas preocupações do poder central pelo 
nordeste ainda as duas regiões nordeste e sul, são como se 
fossem dois mundos, de costas um para o outro. 

e) “Apesar de algumas preocupações do poder central com 
o nordeste, ainda as duas regiões, nordeste e sul são como 
se fossem dois mundos, de costas um para o outro.” 


52) (UEPB-2006) “Oferecer terras a essas pessoas que não 
tiveram oportunidades, sem dar os meios de produzir, vai 
tão somente minimizar a miséria no campo. Este homem 
vai permanecer na plantação e na cultura de subsistência, 
sem o uso da máquina, sem recurso disponível, com 
energia cara, ele vai permanecer utilizando o velho e 
ultrapassado instrumento de trabalho, a emada.” (Correio 
da Paraiba, 24/05/05) 

Também neste exemplo encontramos uma falha na 
pontuação, que causa prejuizo ao sentido do testo. 
Marque, entre as alternativas abaixo, aquela que desfaz 
totalmente a confusão: 

a) "Oferecer terras a essas pessoas que não tiveram 
oportunidades, sem dar os meios de produzir, vai tão 
somente minimizar a miséria no campo. Este homem, vai 
permanecer na plantação disponível, com energia cara Ele 
vai permanecer utilizando o velho e ultrapassado 
instrumento de trabalho, a emada” 

b) "Oferecer terras a essas pessoas que não tiveram 
oportunidades, sem dar os meios de produzir, vai tão 
somente minimizar a miséria no campo. Este homem vai 
permanecer na plantação e na cultura de subsistência 
Sem o uso da máquina, sem recurso disponível, com 
energia cara, ele vai permanecer utilizando o velho e 
ultrapassado instrumento de trabalho, a enxada.” 

c) "Oferecer terras a essas pessoas que não tiveram 
oportunidades, sem dar os meios de produzir, vai tão 
somente minimizar a miséria no campo. Este homem vai 
permanecer na plantação e na cultura de subsistência, sem 
o uso da máquina. Sem recurso disponivel, com energia 
cara, ele val permanecer utilizando o velho e ultrapassado 
instrumento de trabalho, a emada” 

d) "Oferecer terras a essas pessoas que não tiveram 
oportunidades, sem dar os meios de produzir, vai tão 
somente minimizar a miséria no campo. Este homem vai 
permanecer na plantação e na cultura de subsistência, sem 
o uso da máquina, sem recurso disponível. Com energia. 
cara, ele val permanecer utilizando o velho e ultrapassado 
instrumento de Trabalho. A enxada” 

e) "Oferecer terras a essas pessoas que não tiveram 
oportunidades, sem dar os meios de produzir, vai tão 
somente minimizar a miséria no campo. Este homem, vai 
permanecer na plantação e na cultura de subsistência 
Sem o uso da máquina, sem recurso disponível, com 
energia cara. Ele vai permanecer utilizando o velho e 
ultrapassado instrumento de trabalho, a enxada.” 
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53) (UEPB-2006) “Como agravante temos nessa região 
pobre uma taxa de crescimento demográfico mais rápido 
do pais e dificilmente igualada.” (Correio da Paraíba, 
24/05/05) 

A compreensão do fragmento acima está prejudicada 
devido a uma ambiglidade na estrutura oracional, 
provocada pela inadequada distribuição dos substantivos e 
adjetivos em destaque no texto. Apresentamos, abaixo, 
outras versões (de Ia IV) para expressar a informação. 

! “Como agravante, temos, nessa região pobre do 
pais, uma alta taxa de crescimento demográfico, 
dificilmente igualado” 

u (Como agravante, temos nessa região pobre do 
pais um rápido crescimento demográfico, dificilmente 
igualado 

Ml “Como agravante temos nessa região pobre uma 
taxa de crescimento demográfico do pais mais rápido e 
dificilmente igualado” 

Iv. “Como agravante, temos nessa região pobre uma 
taxa de crescimento demográfico mais rápida do país e 
dificilmente igualado.” 

Indique a alternativa que contém a(s) versão(ões) que 
expressa(m), claramente, a informação do texto: 

a) Apenas Ile IV. 

b) Apenas. 

c) Apenas ll e. 

d) Apenas el. 

e) Apenas ll. 


54) [UFU-2006) Tenho desprezo por gente que se orgulha 
da própria raça. Nem tanto pelo orgulho, sentimento 
menos nobre, porém inerente à natureza humana, mas, 
pela estupidez. Que mérito pessoal um pobre de espírito 
pode pleitear por haver nascido branco, negro ou amarelo, 
de olhos azuis ou ilases? 

Tradicionalmente, o conceito popular de raça está ligado a 
caracteristicas externas do corpo humano, como cor da 
pele, formato dos olhos e as curvas que o cabelo faz ou 
deixa de fazer. Existe visão mais subjetiva? 

Na Alemanha nazista, bastava ter a pele morena para o 
cidadão ser considerado de uma raça inferior à dos que se 
proclamavam arianos. Nos Estados Unidos, são 
classificadas como negras pessoas que no Brasil 
consideramos brancas; lá, os mineiros de Governador 
Valadares são rotulados de hispânicos. Conheci um 
cientista português que se orgulhava de descender 
diretamente dos godos! 

Há cerca de 100 mil anos, seres humanos de anatomia 
semelhante à da mulher e à do homem moderno 
migraram da África, berço de nossa espécie, para os quatro 
cantos do mundo. Tais ondas migratórias criaram forte 
pressão seletiva sobre nossos ancestrais. Não é dificil 
imaginar as agruras de uma família habituada o sol da 
savana etíope, obrigada a adaptar-se à escuridão do 


inverno russo; ou as dificuldades de adaptação de pessoas. 
acostumadas a dietas vegetarianas ao migrar para regiões 
congeladas. 

Apesar de primatas aventureiros, éramos muito mais 
apegados à terra natal nessa época em que as viagens 
precisavam ser feitas a pé; a maioria de nossos. 
antepassados passava a existência no ralo de alguns. 
quilômetros ao redor da aldeia natal. Como descendemos 
de um pequeno grupo de hominídeos africanos e o 
isolamento favorece o acúmulo de semelhanças genéticas, 
traços externos como à cor da pele, dos olhos e dos 
cabelos tornaram-se característicos de determinadas 
populações. 

Mas seria possível estabelecer critérios genéticos mais. 
objetivos para definir o que chamamos de raça? Em outras 
palavras; além dessa meia dúzia de aspectos identificáveis 
externamente, o que diferenciaria um negro de um branco 
ou de um asiático? 

Para determinar o grau de parentesco entre dois 
indivíduos, os geneticistas modernos fazem comparações 
entre certos genes contidos no DNA de cada um. 
Lembrando que os genes nada mais são do que pequenos 
fragmentos da molécula de DNA, a tecnologia atual 
permite que semelhanças e disparidades porventura 
existentes entre dois genes sejam detectadas com 
precisão. 

Tecnicamente, essas diferenças recebem o nome de 
polimorfismos. É na análise desses polimorfismos que se 
baseia o teste de DNA para exclusão de paternidade, por 
exemplo 

Na Universidade de Stanford, Noah Rosemberg e Jonathan 
Pritchard testaram 375 polimorfismos genéticos em 52 
grupos de habitantes da Ásia, África, Europa e das 
Américas, Através da comparação, conseguiram divdilos 
em cinco grupos étnicos cujos ancestrais estiveram 
isolados por barreiras geográficas, como desertos. 
extensos, montanhas intransponíeis ou oceanos: os 
africanos da região abaixo do deserto do Saara, os. 
asiáticos do leste, os europeus e asiáticos que vivem a 
oeste dos Himalaias, os habitantes da Nova Guiné e 
Melanésia e os indígenas das Américas 

No entanto, quando os autores tentaram atribuir 
identidade genética aos habitantes do sul da Índia, 
verificaram que seus traços eram comuns à europeus e a 
asiáticos, observação consistente com a influência exercida 
por esses povos naquela área do país 

A conclusão é que só é possível identificar grupos de 
indivíduos com semelhanças genéticas ligadas a suas 
origens geográficas quando descendem de populações 
isoladas por barreiras que impediram a miscigenação. 

Mas o conceito popular de raça está distante da 
complexidade das análises de polimorfismos genéticos: 
para o povo, raça é questão de cor da pele, tipo de cabelo 
etraços fisionômicos. 

Nada mais primário! 

Essas características sofreram forte influência do processo, 
de seleção natural que, no decorrer da evolução de nossa 
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espécie, eliminou os menos aptos. Pessoas com mesma cor 
de pele podem apresentar profundas divergências 
genéticas, como é o caso de um negro brasileiro 
comparado com um aborigene australiano ou com um 
árabe de pele escura. 

ha contrário, indivíduos semelhantes geneticamente, 
quando submetidos a forças seletivas distintas, podem 
adquirir aparências diversas. Nos transplantes de órgãos, 
ninguém é louco de escolher um doador apenas por ser 
fisicamente parecido ou por ter cabelo crespo como o do 
receptor. 

Excluídos os gêmeos univitelinos, entre os 6 bilhões de 
seres humanos não existem dois indivíduos geneticamente 
idênticos. Dos 30 mil genes que formam nosso genoma, os. 
responsáveis pela cor da pele e pelo formato do rosto não 
passam de algumas dezenas. 

Como as combinações de genes maternos e paternos 
admitem infinitas alternativas, teoricamente pode haver 
mais identidade genética entre dois estranhos do que 
entre primos consangúineos; entre um negro brasileiro e 
um branco argentino, do que entre dois negros sul- 
africanos ou dois brancos noruegueses. 

Dráuzio Varela. Folha de S. Paulo, 1º de abril de 2006. 


Observe o trecho abaixo, 
“omo às combinações de genes maternos e paternos 
admitem infinitas alternativas, teoricamente pode haver 
mais identidade genética entre dois estranhos do que 
entre primos consangúineos. 

Dando nova redação a esse fragmento, sem alterar as 
relações semânticas nele presentes, obtém-se: 

a) Quando as combinações de genes maternos e paternos 
admitem infinitas alternativas, teoricamente pode haver 
mais identidade genética entre dois estranhos do que 
entre primos consangúineos. 

b) Enquanto as combinações de genes maternos e 
paternos admitem infinitas alternativas, teoricamente 
pode haver mais identidade genética entre dois estranhos 
do que entre primos consangúíneos.. 

c) Uma vez que as combinações de genes maternos e 
paternos admitem infinitas alternativas, teoricamente 
pode haver mais identidade genética entre dois estranhos 
do que entre primos consangúíneos... 

d) Apesar de as combinações de genes maternos e 
paternos admitirem infinitas alternativas, teoricamente 
pode haver mais identidade genética entre dois estranhos 
do que entre primos consangúineos. 


55) (UEL-2006) Filho de Eriberto, o motorista que 
desmontou o esquema PC Farias foi peça chave no 
impeachment da presidente Fernando Collor de Mello, 
André Vinícius colheu bem mais elogios do que 
hostilidades. Na época, ele tinha cinco anos e não entendia 
o que acontecia. Sofria, apenas, porque os pais o levavam 
para dormir com os avós, por precaução. “Eu não gostava 


da noite porque me separava deles. Era triste”, relembra 
Com o tempo, ele passou a ser cumprimentado pela 
atitude heróica do pai. “Tenho orgulho. Ele foi corajoso, 
Mexeu com gente importante e era a parte mais fraca. 
Normalmente, as pessoas falam dele de forma respeitosa. 
Exceto um 'seu pai é dedo-duro!” dito de brincadeira, o 
resto é elogio” 

(Os filhos do país dos escândalos. In: Istoé, n. 1868, p. 40, 
30 ago. 2005.) 


Assinale a alternativa que apresenta a correta justificativa 
para a pontuação no texto. 

a) A primeira vírgula serve para introduzir um trecho que 
contém informações sobre o termo antecedente. 

b) A segunda vírgula justifica-se pela enumeração dos 
termos representados pelos substantivos próprios. 

€) O ponto de exclamação representa o caráter imperativo 
da frase em que o sinal é utilizado. 

d) As aspas duplas decorrem da mudança de interlocutor 
no diálogo travado no texto. 

e) As aspas simples aparecem em função da ironia que se 
associa ao trecho. 


56) (UFL-2006) Flho de Eriberto, o motorista que 
desmontou o esquema PC Farias e foi peça chave no 
impeachment do presidente Fernando Collor de Mello, 
André Vinícius colheu bem mais elogios do que 
hostilidades. Na época, ele tinha cinco anos e não entendia 
o que acontecia. Sofria, apenas, porque os pais o levavam 
para dormir com os avós, por precaução. “Eu não gostava 
da noite porque me separava deles, Era triste”, relembra. 
Com o tempo, ele passou a ser cumprimentado pela 
atitude heróica do pal. “Tenho orgulho. Ele foi corajoso. 
Mexeu com gente importante e era a parte mais fraca. 
Normalmente, as pessoas falam dele de forma respeitosa. 
Exceto um 'seu pai é dedo-duro!”, dito de brincadeira, o 
resto é elogio” 

(Os filhos do pais dos escândalos. In: Istoé, n. 1868, p. 40, 
30 ago. 2005.) 


Com base no texto, considere as afirmativas a seguir. 
1 A expressão “o motorista que desmontou o 
esquema PC Farias” transmite uma informação 

mais precisa sobre o filho de Eriberto, 

1 Ouso da expressão “na época”, no segundo 
período do texto, deve-se à necessidade de 

distinguir dois momentos focalizados no texto. 

HA expressão “dito de brincadeira”, ao final do 
texto, explica que ainda no presente André é vítima de 
hostilidades, 

IN. Aexpressão “por precaução”, no terceiro período 
do texto, constitui a justificativa para o fato de os pais 
levarem André 

Vinicius para dormir com os avós. 

Estão corretas apenas as afirmativas: 
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ajtelv. 
bite dt. 
glte. 
db item, 
e) tel. 


57) (FUVEST-2007) Preciso que um barco atravesse o mar 
Gosto e preciso de ti 

lálonge 

Mas quero logo explicar 

para sair dessa cadeira 

Não gosto porque preciso 

para esquecer esse computador 
Preciso sim, por gostar. 

e ter olhos de sal 

Mário Logo, 

boca de peixe 
<wnww.encantosepaixoes.com.br> 

e o vento frio batendo nas escamas. 
(.) 

Marina Colasanti, Gargantas abertas. 


a) Nos poemas acima, as preposições “para” e “por” 
estabelecem o mesmo tipo de relação de sentido? 
Justifique sua resposta. 

b) Sem alterar o sentido do texto de Mário Lago, 
transcreva-o em prosa, em um único período, utilizando os 
sinais de pontuação adequados. 


58) (UFC-2007) Texto 1 


Leitor, veja o grande azar Asua 
filha querida 

do nordestino emigrante vaipra 
uma iludição 

que anda atrás de melhorar padecer 
prostituída 

da sua terra distante na valada 
perdição 

nos centros desconhecidos ealémda 


grande desgraça 
depressa vê corrompidos das 
privações que ela passa 


os seus filhos inocentes que lhe 
atrasa e lhe inflama 

na populosa cidade sabe que é 
preso em flagrante 

de tanta imoralidade por coisa 
insignificante 

e costumes diferentes seufilhoa 


quem tanto ama 
ASSARÉ, Patativa do. Emigração. Im: Cordéise 
outros poemas. Fortaleza: Edições UFC, 2006, p. 114 


Texto2 


Pobre mãe! Mulher da vida, vendendo o corpo por uma 
migalha! Aquilo, saber daquilo, ouvir falar naquilo, 
magoava-o fundamente. Mas a mãe era uma mulher boa, 
limpa, honesta. Que podia fazer? Abandonada no mundo 
pelos pais que fugiram na seca, errou de casa em casa, 
molecota solta, sem rumo, sem uma pessoa para cuidar 
dela. Dizem que era bonita, muito bonita. E terminou 
resvalando, caindo. 

BEZERRA, João Clímaco. A vinha dos esquecidos. 
Fortaleza: Edições UFC, 2005, p. 26. 


Texto 3 
Pensou em casar com ela 

pois grande esmola fazia 

tirando aquela donzela 

da pobreza em que vivia 

etrazendo as outras duas 

para a sua companhia. 

(3 

Abílio então desposou 

a linda Maria Rosa 

tirando as duas cunhadas| 

da pobreza lastimosa 

a velha as tratava bem 

de uma forma carinhosa 

(4 

Ele zelava a mulher 

como bondoso senhor 

era para as cunhadas 

um sincero protetor 

reinava naquela casa 

um ambiente de amor 

ASSARÉ, Patativa do. História de Abílio e seu cachorro Jupi. 
In: . Cordéis e outros poemas. Fortaleza: Edições UFC, 
2006, p. 49-50. 


Texto 4 
Ela bem moça, à mando do pal, casara fazia já algum 
tempo com este Capitão Longuinho. Para isso houve 
vantajoso escambo entre o pai dela e o dito Capitão. A 
moça valera léguas de terras e gado. A diferença de idade 
entre os dois era pra muito mais de quarenta anos. A moça. 
era de uma boniteza só. 

CAMPOS, Natércia. A casa. Fortaleza: Edições UFC, 2004, p. 
ao, 


Assinale a alternativa em que, alterando-se a posição do 
termo a mando do pai, presente na passagem Elo bem 
moça, a mando do pai, cosora fazia já algum tempo com 
este Capitão Longuinho (texto 4, linha01), a reescrita 
desrespeita uma das regras de pontuação. 

a) Amando do pai, ela bem moça casara fazia já algum 
tempo com este Capitão Longuinho. 

b) Ela, a mando do pai, bem moça casara fazia já algum 
tempo com este Capitão Longuinho. 
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€) Ela bem moça casara, a mando do pal, fazia já algum 
tempo com este Capitão Longuinho. 

d) Ela bem moça casara fazia já algum tempo, a mando do 
pai com este Capitão Longuinho. 

e) Ela bem moça casara fazia já algum tempo com este 
Capitão Longuinho, a mando do pai 


59) (PUC - PR-2007) Texto | 

Plantadores de cana levaram o mangusto, um mamífero 
asiático, para acabar com os ratos no Havaí. Mas ele é 
diurno, e os ratos são notívagos. 

Resultado: hoje os dois animais são pragas na região. 
(época, nº 405, p. 13) 

Com relação ao texto |, indique a alternativa FALSA: 

a) Avirgula colocada após a palavra diurno está 
empregada de modo inadequado. 

b) A expressão um mamífero asiático, no texto, está 
funcionando como informação complementar, o que 
justifica o fato de estar entre vírgulas. 

c) A palavra mas pode ser substituída, nesse caso, por o 
problema é que, 

d) Os dois-pontos () deram destaque à informação 
colocada em seguida. 

e) O modo como o texto está construído orienta o leitor a 
inferir que o mangusto não é predador de ratos 


60) (PUC - PR-2007) Texto Vit 
Segredos femininos 

Tecnologia revela intimidades de Mona Lisa e Nefertiti O 
rosto de Nefertitl, esposa do faraó Akhenaton (1356-1336 
ac), apresentava sinais de envelhecimento. A constatação 
foi possível, porque tais características foram reproduzidas 
num busto desenterrado em 1912. A peça, com 3 mil anos. 
de idade, encontra-se no Berlin Altes Museum, na capital 
alemã. Em meados deste ano o museu dotou a obra de um 
novo sistema de iluminação. As luzes mais fortes 
entregaram as rugas e as bolsas sob os olhos. Já uma 
equipe de cientistas canadenses, que examinou a Mona 
Lisa com máquinas de imageamento em infravermelho, 
descobriu sinais de um tecido transparente que foi pintado 
e depois retocado. À época em que o quadro foi criado, 
esse tipo de vestimenta era usado por mulheres grávidas 
ou que haviam acabado de dar à luz. Sabe-se que Leonardo 
da Vinci pintou o retrato da esposa do comerciante 
Francesco Del Giocondo durante três anos e o alterou 
multas vezes. 

(Galileu, São Paulo, n.184, p.25, nov. 2006) 


“O rosto de Nefertiti, esposa do faraó Akhenaton (1356- 
1336 a.C.) apresentava sinais de envelhecimento.” 
Escolha a alternativa em que o uso das vírgulas tenha a 
mesma função que no período destacado. 

a) Sigmund Freud, pai da psicanálise, é o grande nome da 
psicologia em todo o mundo. 


b) Apesar de afirmar que a gripe aviária não deve chegar 
ao Brasil neste ano, o governo lançou em abri a Plano 
Nacional de Prevenção da Influenza Aviária. 

c) Segundo os cientistas australianos, os resultados iniciais 
dos experimentos são promissares. 

d) Na infância, eu adorava os Transformes, mas meus pals 
não tinham dinheiro para comprá-los. 

e) Os anéis planetários encontrados ao redor de Júpiter, 
Netuno, Saturno e Urano são de tonalidade avermelhada. 


61) (PUC R1-2007) Texto 1 


Trechos da entrevista de Jacob Needleman à Revista 
Superinteressante, Editora Abril, julho de 2001. 

Jacob Needleman 

O filósofo americano diz que dinheiro não traz felicidade e 
explica como é possível viver sem dar tanta importância à 
conta bancária. 

SUPER - Por que é tão difícil lidar com dinheiro? 
NEEDLEMAN — O dinheiro reflete nossa imaginação, nossos 
desejos, necessidades e temores. Ele é nossa principal 
tecnologia social, por meio da qual vivemos hoje. Se somos 
sugestionáveis e vulneráveis ao que dizem e pensam os 
outros, o dinheiro espelhará tudo isso. A angústia que 
sentimos em relação ao dinheiro é reflexo da angústia que 
sentimos em relação a nós mesmos. 

SUPER — Por que ele tem esse poder? 

NEEDLEMAN — O dinheiro foi inventado para facilitar 
trocas entre as pessoas. O detalhe é que muitas coisas que 
não podiam ser medidas em termos monetárias hoje têm 
preço. É o caso do cuidado com os filhos. As pessoas saem 
pra trabalhar e deixam os filhos com profissionais. Outros 
não têm tempo nem para a amizade e, quando querem 
falar dos problemas, têm de pagar um terapeuta. O 
dinheiro virou instrumento para aferir até nosso amor- 
próprio. Aqui nos Estados Unidos dizemos: 

“Quanto vale essa pessoa?” Há algum tempo, Isso seria, 
loucura. O dinheiro por si mesmo não proporciona 
felicidade, Ele dá prazer, alguma sensação de segurança. 
Mas, com o passar do tempo, percebe-se que ele não 
alimenta nossa alma. Temos de tratá-lo como um meio, 
não como um fim. Mas, para isso, temos de ter um fim, um 
objetivo. Só somos felizes quando a vida tem um 
significado. Transformar o dinheiro em nosso único 
objetivo é como comer comida com gosta de plástico. 
SUPER — E por que tanta gente ainda acredita que o 
dinheiro traz felicidade? 

NEEDLEMAN — As pessoas procuram algo que confira um 
significado a suas vidas. E multas das coisas que 
antigamente se acreditava trazer felicidade perderam 
poder: religião, espiritualismo, filosofia ou mesmo arte. 
Todos precisamos de dinheiro, assim como de ar, de 
alimentos e convivio social. Sim, porque ninguém pode se 
mudar para uma floresta e viver sozinho. As forças da 
cultura são fortes demais. Não podemos simplesmente 
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— PRESENTE! 


PREPONDERANTE a, 


PRERROGATIVA s.f, 


PRESENÇA s.f. 


“A juventude e a madureza não são 
senão o preparo para a velhice” (Ban- 
deira, AA, 354). 


PREPONDE- 
RÂNCIA s.f. sobre (...em); em: Pre- 
ponderante sobre algo ou alguém (em...). 
Preponderância [hegemonia, predomi- 
nio] de um pais sobre outros (em algo, 
nas pesquisas, na indústria). /sobre: “A 
preponderância do teórico da literatura 
sobre o critico literário” (Coelho: Pes- 
soa, PE, XXII). /em: “A Inglaterra está 
a ver a sua preponderância nos mares 
ameaçada” (Lello); sua preponderância 
nos mares sobre outros paises. 


PREPOSTO a. 4: a: Uma coisa preposta 


[anteposta; preferida] a outra, que lhe 
é preposta. A verdade, preposta à men- 
tira, Notas, observações prepostas a 
um texto. “Ensaios prepostos à edição 
de Poesia e Prosa” (Bosi, HCLB, 406). 


a (...de, sobre); 
de; sobre: Prerrogativa a alguém (de (fa- 
zer) algo, sobre algo). Prerrogativa à 
polícia de dispersar uma aglomeração 
de populares. Prerrogativa à polícia 
sobre a dispersão de populares. /a: 
“Promessas de prerrogativas à sua casa” 
(Camilo: Cruz). /de: “Confere à poli- 
cia... a prerrogativa de indulgenciar, ou 
suspender,... as invenções burlescas do 
carnaval” (Rui: Fernandes). /sobre: 
“As mais portantes prerrogativas 
administrativas sobre quinhões determi- 
nados da terra” (Afonso Arinos: Cruz). 


PRESA s.f, & de: Uma pomba, presa de 


um falcão; uma ovelha, presa de uma 
fera. Tornar-se presa de uma paixão, 
de um vício, “Otelo foi presa do ciú- 
me" (Aurélio). & para: Tornar-se 
alguém “uma presa excelente para a 
tuberculose” (Ribeiro Couto; Cruz). 


Presença à (ou 
em) uma sessão, assembléia, 
ete. /a: “O sonho, o alarme, o mistério, 
a presença de nós a nós próprios” (V 
Ferreira, A, 99). “A presença de Jesus 
e Maria às suas bodas” (Castilho: Cruz); 
a presença em suas bodas. /em: “Faço 
questão de sua presença na reunião de 
hoje" (Fernandes); presença à reunião... 
4 “A presença de redes brasileiras 


reuni: 


> em: 
em elegantes residências de europeus” 


PRESENTE! a., s.m. 


(Freyre, MHMM, 165). “A presença das 
massas no processo histórico que vai 
pressionando a elite no poder” (P. Freire, 
€, 68). Presença Iparticipação, atuação] 
na política (obra de Gilberto Amado, 
1958). “A presença do cloro na água se 
faz sentir pelo gosto”: “a presença [pres- 
tígio, influência] do indianismo na lite- 
ratura romântica” (Aurélio). 7 entre: 
“A presença entre nós da família real” 
(P. Freire, EPL, 76). “Tentava entender 
tudo daquela presença insólita entre os 
especiros de uma catedral deserta” (V, 
Ferreira, A, 207). “A presença entre nós 
desse adolescente de setenta e um anos 
[Álvaro Moreira] será uma perene lição 
de mocidade para os seus companhei- 
ros” (Bandeira, AA, 153). 


: Alguém presente 
a uma reunião, sessão, etc. ''Achar-se 
presente a um espetáculo" (Aurélio) 
“Presente a algum ato” (E, €, Ribeiro, 
SG, 674). “O depoimento dos presentes 
ao embarque será reforçado pelo dos 
presentes ao desembarque” (Torga, T. 
U., 104). “Nenhuma das pessoas presen- 
tes ao baile foi atingida pelas balas" 
(Érico, SC, 99). “Estado presente à reu- 
nião de segunda” (Tit. ZH 14.5,88, 13). 
“Mulheres presentes a congresso em São 
Paulo” (id. 2.7.88, 38). “Sinto-me pre- 
sente [atento, interessado] a mim, mas 
de uma presença mole” (V. Ferreira, A, 
156). Princípio que “deve estar presente 
ao espírito de quem queira escrever 
bem" (Lapa, ELP, 100). "Desde o ini- 
cio da fase autônoma da literatura 
nacional... esteve a nossa província pre- 
sente ao esforço comum” (Guilhermino, 
HLRS, 259). “Eu monstruosamente/ 
presente a mim mesmo" (Cassiano, PC, 
582). = em, dentro de: Alguém presente 
em algum lugar; presente em algo. /em: 
“Sempre que necessário..., 0 juiz far- 
-se-à presente no local do litigio” (CB 
88, a. 126, $ único). “Contradições pre- 
sentes na conjuntura econômica e social 
brasileira” (Prado Jr., RB, 28). “O 
poeta lírico... está presente em quase 
todas as páginas” [do Diário de Miguel 
Torga] (Monteiro, RTC, 352). "Como 
se constrói o teológico presente nas ins- 
tâncias econômica e política” (Boff, 
DL, 49). /dentro de; “Só a fé permite 
ver 0 teologal presente dentro do econô- 
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abandonar a sociedade, nem abrir mão do que temos, da 
tecnologia. [..] 

SUPER — Qual à influência do dinheiro sobre as emoções? 
NEEDLEMAN — Nossa cultura nos faz crer que coisas 
materiais podem nos fazer felizes, mas elas dão apenas um 
prazer superficial. Prazer é diversão, não perdura, é 
diferente de felicidade. Precisamos dessas coisas, mas a 
socledade capitalista em que vivemos cria desejos para 
que haja sempre mais demanda. Pelos menos 75% dos 
produtos disponíveis hoje são dispensáveis. 


a) Reescreva duas vezes a segunda oração do período 
abaixo, substituindo o verbo “viver” por cada um dos 
seguintes verbos: 

in lidar 

li- depender 

“Ele é nossa principal tecnologia social, por meio da qual 
vivemos hoje” 

b) Pontue o período a seguir, empregando apenas um sinal 
de virgula e um de dois pontos. 

É aquela velha história se você coloca coisas caras em casa 
vai precisar pôr trancas nas portas e grades nas janelas. 


62) (FGV - SP-2007) Assinale, dentre as alternativas abaixo, 
aquela em que a pontuação está de acordo com a norma 
culta, 

a) Se as pessoas se irritam com facilidade, se não sabem 
conter a raiva elas se voltarão contra alguém, além disso, 
estarão prontas para enfrentar qualquer inimigo. 

b) Se as pessoas se irritam com facilidade, se não sabem 
conter a raiva, elas se voltarão contra alguém; além disso, 
estarão prontas para enfrentar qualquer inimigo. 

c) Se as pessoas se irritam com facilidade, se não sabem 
conter a raiva, elas se voltarão contra alguém além disso, 
estarão prontas para enfrentar qualquer inimigo. 

d) Se as pessoas, se irritam com facilidade, se não sabem 
conter a raiva, elas se voltarão contra alguém, além disso, 
estarão prontas, para enfrentar qualquer inimigo. 

e) Se as pessoas se irritam com facilidade se não sabem 
conter a raiva, elas se voltarão contra alguém. Além disso, 
estarão prontas para enfrentar qualquer inimigo. 


63) (PUC - R1-2007) Na Idade Média, no início dos tempos 
modernos, e por muito tempo ainda nas classes populares, 
as crianças misturavam-se com os adultos assim que eram 
consideradas capazes de dispensar a ajuda das mães ou 
das amas, poucos anos depois de um desmame - ou seja, 
aproximadamente, aos sete anos de idade. A partir desse 
momento, ingressavam imediatamente na grande 
comunidade dos homens, participando com seus amigos. 
jovens ou velhos dos trabalhos e dos jogos de todos os 
dias. O movimento da vida coletiva arrastava numa mesma 
torrente as idades e as condições sociais, sem deixar a 
ninguém o tempo da solidão e da intimidade. Nessas 
existências densas e coletivas, não havia lugar para um 


setor privado. A família cumpria uma função - assegurava a 
transmissão da vida, dos bens e dos nomes - mas não 
penetrava muito longe na sensibilidade. 

(3 

A família moderna retirou da vida comum não apenas as. 
crianças, mas uma grande parte do tempo da preocupação 
dos adultos. Ela correspondeu à uma necessidade de 
intimidade e também de identidade: os membros da 
família se unem pelo sentimento, o costume e o gênero de 
vida. As promiscuidades impostas pela antiga sociabilidade 
lhes repugnam. Compreende-se que essa ascendência 
moral da família tenha sido originariamente um fenômeno. 
burguês: à alta nobreza e o povo, situados nas duas 
extremidades da escala social conservaram por mais 
tempo as boas maneiras tradicionais, e permaneceram 
indiferentes à pressão exterior. As classes populares 
mantiveram até quase nossos dias esse gosto pela 
multidão. Existe portanto uma relação entre o sentimento 
da família e o sentimento de classe, Em várias ocasiões, ao 
longo deste estudo, vimos que eles se cruzavam. Durante 
séculos os mesmos jogos foram comuns às diferentes. 
condições sociais; a partir do início dos tempos modernos, 
porém, operou-se uma seleção entre eles: alguns foram 
reservados aos bem-nascidos, enquanto outros foram 
abandonados ao mesmo tempo às crianças e ao povo. As 
escolas de caridade do século XVII, fundadas para os 
pobres, atraíam também as crianças ricas. 

Mas a partir do século XVII as famílias burguesas não 
aceitaram mais essa mistura, e retiraram suas crianças. 
daquilo que se tornaria um sistema de ensino primário 
popular, para colocá-las nas pensões ou nas classes. 
elementares dos colégios, cujo monopólio conquistaram. 
Os jogos e as escolas, inicialmente comuns ao conjunto da 
sociedade, ingressaram então num sistema de classes, Foi 
como se um corpo social polimorto e rígido se desfizesse e 
fosse substituído por uma infinidade de pequenas 
sociedades - as famílias - e por alguns grupos maciços - as 
classes, As famílias e as classes reuniam indivíduos que se 
aproximavam por sua semelhança moral e pela identidade 
de seu gênero de vida. O antigo corpo social único, ao 
contrário, englobava a maior variedade possível de idades 
e condições. 

Ariês, Philippe. Historia Social da Criança e da Família 28. 
ed. Rio de Janeiro: LTC Editora, 1981. 

pp. 1946. 


a) Em “a partir do início dos tempos modernos, porém, 
operau-se uma seleção entre eles (...”, a palavra se é um 
pronome apassivador, que constitui também um recurso 
lingúístico de indeterminação do agente da ação verbal. 
Transcreva do texto 2 outro exemplo em que a palavra se 
tenha sido empregada com essa mesma função. 

b) Reescreva o trecho a seguir, empregando os sinais de 
pontuação adequados. 

A evolução da familia medieval para a fam 
XVII e para à família moderna durante muito tempo se 
limitou aos nobres aos burgueses aos artesãos e aos 


doséculo 
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lavradores ricas ainda no início do século XIX uma grande 
parte da população a mais pobre e mais numerosa vivia 
como as famílias medievais com as crianças afastadas da 
casa dos pais. 


64) (ESPM-2007) Das frases extraídas do jornal Folha de 
S.Paulo, assinale aquela em que a colocação da(s) 
vírgula(s) esteja de acordo com a norma culta (as demais 


vírgulas estão propositalmente indevidas): 


a) Em meio à violência que cada vez mais preocupa o 
paist,) e assusta as pessoas há dois bons exemplos em 
segurança pública em Santa Catarina. 

b) Após explosões) Hisbollah clama vitória.) e Israel 
ameaça com represálias. 

c) A turbulência que atingiu as Bolsas em todo o mundo na 
semana passada(,) causou estragos no mercado brasileiro. 
d) Fundo de investimento afirma que(,) mercado brasileiro 
continua um dos mais atrativos no universo dos 
emergentes, 

e) A Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica divulgou 
alertal,) no qual manifesta preocupação com o que chama 
de banalização(,) das lipos de pequeno porte. 


24 | Projeto Medicina — www. projetomedicina.com.br 


EDICINA 


GABARITO 
1) Alternativa: A 


2) 2) A palavra amanhã funciona como Adjunto Adverbial 
Como é uma palavra pequena e vem intercalada na 
oração, há duas possibilidades de pontuação: 

- isolando a palavra amanhã, com uma virgula antes e 
outra depois; 

- eliminando-se a virgula após amanhã, para que se evite a 
separação de termos essenciais da oração (verbo assisti e 
seu complemento revista eletrônica). 


b) Sem a vírgula, imagina-se a existência de vários tipos de 
“revista eletrônica feminina”, pois a oração que é a 
referência do gênero na TV torna-se uma oração 
subordinada adjetiva restritiva; com a vírgula, imagina-se 
só haver um tipo de “revista eletrônica feminina”, pois a 
oração que é a referência do gênero no TV passa a ser 
oração subordinada adijetiva explicativa. 


3) Alternativa: A 
4) Alternativa: 
5) Alternativa: 
6) Alternativa: 


7) Habituada a alardear previsões catastróficas, nem 
sempre confirmadas, a Organização Mundial de Saúde, 
OMS, resolveu promover um tardio acerto de contas com 
as conquistas forjadas no interminável duelo da 
humanidade contra a morte. o relatório anual da entidade, 
divulgado neste mês, conclui o seguinte: "a população 
mundial nunca teve uma perspectiva de vida tão saudável. 
(ou) o século XXI não traz simplesmente a probabilidade 
de uma vida mais longa, mas também uma qualidade de 
vida superior, com menos doenças ” 


8) Alternativa: 8 


9) O termo é a conjunção porém, que, por ser uma 
conjunção em posição intercalada, deveria vir separada 
por vírgulas, 


10) 3) Certamente. Sem a vírgula, a oração "que pagam 
impostos" é adjetiva restritiva, ou seja, apenas alguns ricos 
brasileiros pagam impostos. Caso seja colocada a virgula, a 
oração passaria a ser adijetiva explicativa, ou seja, todos os 
ricos brasileiros passariam a pagar impostos. 

b) As vírgulas são obrigatórias, uma vez que se trata de 
uma oração intercalada (entre o sujeito e o seu verbo). A 
expressão "quem diria" expressa a surpresa de entre os 
ricos brasileiros haver um funcionário público. Essa, 
surpresa pode ser motivada pela crença de que 


funcionário público ganha pouco ou pela indignação diante 
da descoberta de mais um 'marajá! 


12) Alternativa: € 
12) Alternativa: 8 
13) Alternativa: O 
14) Alternativa: A 
15) Alternativa: O 


16) Quem ensina ou orienta [, | ou [] precisa desenvolver 
[la habilidade de ser empático [| a empatia [] consiste [] 
na capacidade de colocar-se [] no lugar do outro [, | de ver 
as coisas da perspectiva dele [. Jou [:] ou [;] por 
exemplo [, ] uma professora [, | ao avaliar um novo jogo 
de palavras cruzadas destinado a ampliar [] o vocabulário 
de suas crianças [, | pode achá-lo fascinante [, | ou [;] 
mas deve perguntar-se [| se as crianças lidarão bem com o 
novo jogo [: | ou[. | será que elas vão gostar [2] será que 
vão entender as regras de funcionamento [ 2] será que o 
vocabulário vai realmente ser ampliado [2] 


17) Não há dúvida de que as empresas de auditoria 
incorporaram a automação às suas atividades. não 
obstante esse fato, varia muito o tipo de abordagem 
utilizado para implantar a automação. por exemplo, às. 
vezes, nos casos em que a automação das auditorias 
depende do prestígio do cliente, segue-se uma abordagem 
baseada na hierarquia das prioridades. em outros casos, é 
usado um processo mais segmentado, automatizando por 
partes a auditoria, sem que haja grande preocupação com 
uma visão mais holística. ocasionalmente se adota uma 
combinação dessas duas abordagens. 

(*) Dependendo de vários fatores (por exemplo, o sentido 
que o autor pretenda atribuir ao texto e a cada uma de 
suas partes), existem outras maneiras de pontuar o trecho 
acima. Admitem-se, portanto, outras respostas, além 
daquela aqui mencionada. 


18) Alternativa: 8 

19) Sem resposta correta. 

Embora a GV tenha dado a alternativa E como correta, é 
plenamente possível aceitar a vírgula após a conjunção e, 
visto que após ela há a intercalação de uma oração 
adverbial 
20) Alternativa: B 
21) Alternativa: A 


22) a) que ele tem a alma... (fala das pessoas) 
b) que use, na frase que ele vive, 
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oinevitável ponto final, 


23) Alternativa: D 


24) Usa-se a vírgula para separar a oração adverbial por 
mais que a repreendesse, que aparece intercalada 


25) a) Sim. Na primeira construção, quem ama o feio muda 
sua avaliação e passa a achá-lo bonito. Na segunda 
construção, quem ama transforma, em sua visão, o feio em 
bonito. Em outras palavras, na primeira construção, ama- 
se o feio, enquanto na segunda não há um objeto definido 
para oato de amar 

b) Para quem ama, o feio bonito lhe parece. (ou, mudando 
a ordem: Para quem ama, o feio lhe parece bonito) 


26) Alternativa: A 
27) Alternativa: € 
28) Alternativa: D 


29) a) O trecho abaixo se refere ao estilo de Graciliano 
Ramas: 

Falo somente com o que falo: 

Com as mesmas vinte palavras 

Segundo o autor, o estilo de Graciliano Ramos é conciso, 
direto, seco. 

b) Podemos entender de duas maneiras, não 
contraditórias. Os dois-pontos interrompem o fluxo e 
inserem uma explicação sobre Graciliano Ramos ou 
inserem um discurso que o eurico, ficcionalmente, 
atribuiria a Graciliano Ramos. 


30) Alternativa: D 


31) a) Para desespero meu, havia leitura obrigatória de 
livro indicado, (poderia ser usado ;Jporém ocorreu uma 
surpresa: era tão bom aquele livro que não senti nenhum 
aborrecimento na leitura. 

Obs: haveria outras possibilidades, principalmente caso 
invertesse a ordem. 

b) A obrigação de ler um livro, como toda obrigação, 
indispõe-nos contra a tarefa imposta, mas pode ocorrer, se 
encontrarmos prazer nessa leitura, que o peso da 
obrigação desapareça. 


32) Alternativa: € 
33) A oração isolada por virgulas, “que sempre o seguia”, é 


subordinada adjetiva explicativa 


34) Alternativa: D 


35) a) Na primeira ocorrência, a expressão "faz sentido” 
pode ser entendida como “corresponde a seu significado 
estrito” ou “corresponde a seu sentido próprio” ou, ainda, 
“raramente tem cabimento”; na segunda ocorrência, 
ganha o significado de “Jonde] se justifica [?]" ou “[onde] é 
adequada [27 

b) Justificativas do uso de aspas: 

» “teatro filmado” - as aspas servem para delimitar e 
identificar a expressão no sentido do discurso técnico 
especializado; 

+ “O Rei da Vela”; “Henrique IV”; “Júlio César” - nessas três 
ocorrências, as aspas têm a função de destacar o título de 
obras de arte, 

» “cinematografizar” - as aspas são usadas para indicar que 
o vocábulo é um neologismo, sem registro nos dicionários. 


26) Alternativa: B 
37) Alternativa: E 


38) a) Frases exclamativas (“Ah! Doutor”; “Singular!”; "Vai 
ser uma revolução!"; “Milagroso!"; “É engenhoso!” 

b) As perguntas procuram incutir no leitor dúvidas (mas 
apenas as dúvidas que a propaganda pretende dirimir) 
que, em seguida, serão respondidas de forma categórica. 
Assim, as perguntas procuram a adesão do leitor, já as, 
frases afirmativas trazem os argumentos e a tese em sl. 


39) 2) Introduzir diálogo (mudar personagem que fala). 
b) Funcionam como rubrica do texto teatral (marcação de 
cena), 


40) a) As duas leituras possíveis são: 
- A comida, que é para gatos, tem pouca gordura. Nesse 
caso, 'com pouca gordura! é ido como complemento de 
“comida”. 

- A comida é para gatos que tenham pouca gordura. Nesse 
caso, 'com pouca gordura! é ido como complemento de 
“gato 

b) Primeira leitura: Comida, para gato, com pouca gordura 
ou Comida para gato, com pouca gordura. Nesses casos, a 
referência da expressão 'com pouca gordura se estabelece 
com comida. 

Segunda leitura: Comida, para gato com pouca gordura. 


Esta questão ressalta as relações sintáticas como 
fundamentais para os processos de leitura e escrita. 
Espera-se que o candidato observe os processos sintáticos 
em jogo, demonstrando compreensão dos recursos de 
pontuação ao explicitá-los por meio de vírgulas. 


Fonte: Banca examinadora da Unicamp 


41) a) O candidato tanto pode responder 'sim' quanto 
não”, desde que justifique adequadamente. A referência a 
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“Paraná, estabelecida pelo “que, não se altera com a troca 
pela virgula. O que muda é a ênfase sobre a relação entre 
as duas frases e, consequentemente, o ritmo, a entonação. 
Ocorrem, portanto, mudanças prosódicas. A virgula 
imprime continuidade entre as duas frases, ressaltando o 
sentido de causa e consequência entre “largou o verbo” e 
“respondeu à altura”, com menor ênfase sobre cada uma 
das ações afirmadas. O ponto final imprime maior 
independência entre essas ações, e também entre as 
personagens. 

b) Esse trecho da resposta de Paraná chama a atenção 
para a sintaxe da língua pelo uso de "e, não esperado 
segundo a norma gramatical padrão. A resposta de Paraná, 
pela presença do pronome oblíquo, traz uma tentativa de 
estruturação formal, que fica em dessintonia com a 
substituição de lhe” por IE” e por sua colocação na frase. 
c) Esbravejou, gritou, trovejou (entre outras). As 
substituições que se aproximarem mais do sentido de 
“tonitruou” serão mais valorizadas, mas todas as 
substituições possíveis serão consideradas 


Esta questão chama a atenção para a importância de 
reflexões sobre a pontuação, a prosódia, a sintaxe e a 
sinonímia nos processos de leitura e escrita. No item a), há 
uma articulação entre a pontuação e a prosódia. Seria 
interessante que o candidato reconhecesse a importância 
da prosódia para a interpretação. Contudo, como já 
afirmado, não se penalizará aquele candidato cuja, 
resposta venha pautada por uma perspectiva mais. 
referencial. No item b), espera-se que candidato reflita 
sobre a norma padrão da língua, e que, ao mesmo tempo, 
considere a sintaxe como parte integrante do processo de 
leitura, O item c) incide sobre a possibilidade de o 
candidato compreender o sentido de uma palavra mesmo 
que nunca à tenha encontrado anteriormente. As relações 
sinonímicas não se restringem à troca de uma palavra por 
outra, o que significa que essa questão não é de 
vocabulário, mas de leitura. 


Fonte; Banca examinadora da Unicamp 
42) Alternativa: 8 
43) Alternativa: A 
44) Alternativa: 8 
45) Alternativa: € 
46) Alternativa: D 
47) Alternativa: D 
48) Alternativa: D 


49) Alternativa: A 


50) a) O termo em questão é em geral utilizado como 
nome próprio, a que ocorre, por exemplo, quando Vieira 
se refere ao imperador Alexandre nas linhas 1 e 2. Na linha 
6, o termo Alexandres aparece com emprego distinto do 
habitual, enquadrando-se, portanto, na definição de figura 
oferecida por Reboul: em vez de se referir a indivíduos de 
nome Alexandre, refere-se metonimicamente a todos 
aqueles que, como Alexandre Magno, alcançam poder e 
glória com suas conquistas e apropriações. 


b) o roubar com pouco poder faz os piratas, o roubar com 
muito, os Alexandres”. À segunda vírgula indica, no caso, a 
supressão do verbo fazer. 


51) Alternativa: A 
52) Alternativa: B 
53) Alternativa: D 
54) Alternativa: 
55) Alternativa: A 
56) Alternativa: € 


57) 3) O sentido das preposições essenciais “para” e “por” 
empregadas nos textos de Marina Colasanti e Mário Lago, 
respectivamente, não é o mesmo, A primeira estabelece 
relação de finalidade: manifesta o desejo (a intenção) que 
o poeta sente de fugir da inércia (do imobilismo) e de se 
libertar da rotina (da escravidão do trabalho). Já a segunda 
estabelece relação de causa, evidenciando a razão pela 
qual o enunciador gosta (o motivo que provoca a 
necessidade). 

b) Gosto e preciso de ti, mas quero()logo() explicar: não 
gosto porque preciso, preciso sim por gostar 


Outra possibilidade seria: 
Gosto e preciso de ti, mas quero(,) logol,) explicar: não 
gosto porque preciso; preciso, sim, por gostar. 


58) Alternativa: D 
59) Alternativa: A 
60) Alternativa: A 


61) Resposta: 
a) 

i=.., com a qual lidamos hoje. 

ii... da qual dependemos hoje. 

b) É aquela velha história: se você coloca coisas caras em 
casa, vai precisar pôr trancas nas portas e grades nas 
janelas. 
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62) Alternativa: 8 


63) a) “Compreende-se que essa ascendência moral da 
família tenha sido originariamente um fenômeno 
burguês(..)* 

b) A evolução da família medieval para a família do século 
XVII e para a família moderna, durante muito tempo, se 
limitou aos nobres, aos burgueses, aos artesãos e aos 
lavradores ricos. Ainda no início do século XIX, uma grande 
parte da população, a mais pobre e mais numerosa, vivia 
como as famílias medievais, com as crianças afastadas da 
casa dos pais. 


64) Alternativa: 8 
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PORTUGUÊS 


Morfologia 
Substantivos 


Prof? Isabel Vega 


Substantivos 


I - PROPRIEDADES 
1) Dão nome aos seres em geral. 


2) Têm gênero próprio (masculino ou feminino) e variam em 
número (singular ou plural). 


3) Servem de núcleo de várias funções sintáticas, como sujeito, 
objeto direto,objeto indireto, agente da passiva, complemento 
nominal. 

OBS.: Para substantivar qualquer palavra de outra classe 
gramatical, basta inserir um artigo. 

Ex.: o porquê / o dormir / o belo / um quê 


Substantivos 


II - CLASSIFICAÇÃO DOS SUBSTANTIVOS 

1) Concretos e Abstratos 

2) Próprios e Comuns (emprego da letra maiúscula) 
Ex.: DA PERFEIÇÃO DA VIDA 


Por que prender a vida em conceitos e normas? 
O Belo e o Feio... o Bom e o Mau... Dor e Prazer... 
Tudo, afinal, são formas 
E não degraus do ser! 

(Mário Quintana) 


Substantivos 


3) Coletivos (vocabulário) 
Ex.: chusma (de pessoas) / girândola (de foguetes) / fato (de 
cabras) / plêiade (de poetas ou artistas) / lustro 


III - Flexões dos substantivos 


1) Número (formação do plural) 
* o freguês (oxítona) — os fregueses 
e o lápis (paroxitona) > os lápis 
e o barril > os barris 
e o papel > os papéis 


PRESENTE? 404 
mico, político e educacional” (id. ib., Redol: Amora, PLP, 335). “O estra- 
25); presente no econômico... “Para bismo acentuado era corrigido pelo 


muitos, a consciência semi-intransitiva 
permanece presente dentro da consciên- 
cia ingênuo-transitiva”” (P. Freire, C, 68). 


PRESENTE? s.m. «: de (...a); a: Presente 
[dádiva, mimo] de algo (a alguém). /a: 
“Cada qual desejava que seu presente a 
São Sebastião fosse vendido mais caro” 
(J. Amado, GCC, 298). “Que mais belo 
presente ao inimigo/ do que esta chuva 
de prateadas rosas?” (Cassiano, PC, 
642). “Presente ao médico” (Montello, 
AGAB, 130). 


PRESENTEADO a. + a: Algo presenteado 
a alguém, que lhe é presenteado. +: com: 
Alguém presenteado com algo. Mulher 
presenteada com jóias. 


PRESERVAÇÃO s.f. & de (...contra); 
contra: Preservação do corpo contra 
doenças. Preservação de alimentos (con- 
tra a deterioração). Preservação do espi- 
rito, dos jovens (contra influências dele- 
térias). “Preservação contra moléstias 
contagiosas” (Fernandes); preservação 
do organismo contra moléstias contagio- 
sas. 


PRESERVADO a. «: de, contra: Organismo 
preservado de (ou contra) doenças, 
moléstias. País preservado contra (ou 
de) ataques. 

PRESERVATIVO s.m. «& de (...contra); 
contra: Um preservativo da mente (con- 
tra idéias errôncas). Preservativo (do 
organismo) contra doenças. /de: “O 
recolhimento nas donzelas é o melhor 
preservativo da sua honestidade” (Mo- 
rais); preservativo (da honestidade) con- 
tra más influências. /contra: “Um pen- 
samento bom... — dizia Bacon — é o 
melhor preservativo contra as dores da 
morte” (Rui: Fernandes). “Preservativo 
contra gripe” (Aurélio). 

PRESO a. 
em) outra, // 


, em: Uma coisa presa a (ou 
“Vi uma guriazinha vindo 
pela calçada..., arrastando, preso a uns 
cordéis, o seu par de sapatos. Eles a 
seguiam que nem dois cachorrinhos” 
(Quintana, CH, 61). Tumor “preso a 
uma grande artéria” (Veja 29.6.88, 29, 
1. col.). “Com a corda presa a uma oli- 
veira fez-se um vaivém e pusemos no 
valado tudo o que traziamos” (A. 


pince-nez, preso a um cordão" (Broca, 
RP, 51). Observadores “presos aos 
acontecimentos mais do que às razões” 
(Sodré, HLB, 141). “As comunidades 
do altiplano equatoriano viviam em 
estado de vassalagem, presas à terra dos 
senhores de origem espanhola” (Furtado, 
FO, 186). “As faixas sociais mais diver- 
sas estão presas a esse enredo” 
(NURC/SP II, 245, 459-60). /em: “Ti- 
nha uma hélice presa num elástico esti- 
cado até um gancho entre as asas” (Sa- 
bino, ME, 61). “O canudo do cachimbo 
preso nas gengivas banguelas” (Graci- 
liano, VS, 94). “Chegariam a uma terra 
desconhecida..., ficariam presos nela” 
(id., ib., 172). “A voz que tiveram ficou 
presa/ na sentença dos homens e dos 
fados” (Cecília, RI, 13). de, por: 
“Dois mancebos, presos dos encantos 
de uma jovem nobre” (Figueiredo, 
HLP, 134); presos pelos encantos... 
“Almas, presas do mesmo contágio, 
sugestionadas pelas mesmas imagens” 
(Euclides: Fernandes); presas pelo mesmo 
contágio. Homens “presos da alegria 
comunicativa da recepção” (Afrânio 
Peixoto: id.); presos por essa alegria. 
entre: Laje “presa entre duas outras 
(Euclides: id.). “Espécie de tufo preso 
entre dois pequenos frisos salientes” 
(Fialho de Almeida: id.). 


PRESSA s.f, % a ou de INF, em (INF): 
Dar-se pressa a (ou em) fazer alguma 
coisa. Ter pressa de fazer algo. Pressa 
em decidir, pressa na decisão. Pressa 
na fala, no trabalho. /a, em: “Dar-se 
pressa a caminhar, a executar alguma 
coisa”” (Morais). “Deu-se pressa o abade 
em avisá-lo...” (Camilo: Fernandes). 
/de INF: “Já não tinha pressa de par- 
tir” (Afrânio Peixoto: id.). /em: “Não 
tinham pressa em chegar” (José Amé- 
rico de Almeida: id.). 


PRESSÁGIO s.m. & de (...a, para); a, 
para: Presságio de algo (a alguém). 
Nuvens escuras, presságio de chuva (a 
quem as observa). Presságio para o 
coração (de maus acontecimentos). 
Presságio a (ou para) supersticiosos. 
/de...a: “Ocupando o temor o peito 
duro, presságio ao coração do mal 


Substantivos 
e o chapéu — os chapéus 
e o refrão > os refrãos ou os refrães 
e o vilão > os vilãos ou os vilões 


e Palavras que só se usam no plural > os óculos /as olheiras 
as costas /as férias 


e Diminutivos (zinho) 
> balão > balãozinho - plural:balões + zinhos > balõezinhos 


> colher > colherzinha — pl.:colheres + zinhas >colherezinhas 


Substantivos 
e Substantivos compostos 
a)palavras ligadas por hífen - variam os dois elementos: 
amores-perfeitos / obras-primas / terças-feiras / ares- 
condicionados 


b)palavras sem hífen: aguardentes / ferrovias / malmequeres 


c)palavras ligadas por hífen, primeira palavra invariável ou 
verbo: abaixo-assinados / guarda-chuvas 


d) palavras ligadas por preposição: pães de ló / testas-de-ferro / 
joões-de-barro / mestres de obra 


Substantivos 


e)palavras ligadas por hífen, segunda palavra substantivo como 
determinante: bananas-prata / pombos-correio / palavras-chave 


2) Gênero 
Ex.: a sentinela /a cal /a omoplata /o grama / o diabete(s) 
o capital - a capital / o cabeça - a cabeça 


3) Grau 
* aumentativo: grande (homem grande) 
OBS.:valor afetivo ou pejorativo: mãezona / corpão / narigão 


e diminutivo: pequeno (homem pequeno) 
OBS.:valor afetivo ou pejorativo: boquinha / mulherzinha 


aQ Qconcursos.com 


PORTUGUÊS 


Interpretação de textos 
Figuras de linguagem — Parte Il 


Prof? Isabel Vega 


Figuras de Linguagem - Parte II 


I) FIGURAS DE SINTAXE — Usa-se para conseguir 
expressividade por meio da alteração de um padrão de estrutura 
gramatical. 


a) ELIPSE - É a omissão de um termo que o contexto ou a 
situação permitem facilmente suprir: 
= do sujeito: 
Ex.: (Nós) Saímos sempre aos sábados para distrair. 
« do verbo (parcial ou total): 


Ex.: Na vida dela houve só mudança de personagens; na dele, 
(houve) mudança de personagens e de cenários. 


Figuras de Linguagem - Parte II 
« da preposição de antes da conjunção integrante que introduz as 
orações objetivas indiretas e as completivas nominais: 
Ex.: Tem medo (de) que alguém descubra o que fez. 
* da conjunção integrante que: 
Ex.: Pensei (que) fossem chegar reforços. 
b) HIPÉRBATO - Em sentido corrente, é termo genérico para 


designar toda inversão da ordem normal das palavras na oração, 
ou da ordem das orações no período, com finalidade expressiva. 


Ex.: [As crianças] [acho] [que brincam melhor em grupo]. 
Ordem direta: [Acho] [que as crianças brincam melhor em grupo] 


Figuras de linguagem - Parte II 


c) ASSÍNDETO - “Ocorre quando as orações de um período ou 
as palavras de uma oração se sucedem sem conjunção 
coordenativa que poderia enlaçá-las. É um vigoroso processo de 
encadeamento do enunciado, que reclama do leitor ou do ouvinte 
uma atenção maior no exame de cada fato, mantido em sua 
individualidade, em sua independência, por força das pausas 
rítmicas.” (Celso Cunha) 


Ex.1:"Lavava roupas da Baixa, vestia, usava, lavava outra vez, 
levava” (Luandino Vieira, JV,103) 


Ex.2: “Oh, não aguardes que a madura idade / Te converta 
essa flor, essa beleza, / Em terra, em cinza, em pó, em sombra, 
em nada.” (Gregório de Matos) 


Figuras de linguagem - Parte II 


d) POLISSÍNDETO - “É o contrário do assíndeto, ou seja, é O 
emprego reiterado de conjunções coordenativas, especialmente 
das aditivas. Com o POLISSINDETO, interpenetram-se os 
elementos coordenados; a expressão adquire assim uma 
continuidade, uma fluidez, que a tornam particularmente apta 
para sugerir movimentos ininterruptos ou vertiginosos.” 


Ex.:“Como uma horda de seres vivos, cobriamos 
gradualmente a terra. Ocupados como quem lavra a existência, e 
planta, e colhe, e mata, e vive, e morre, e come.” (C. Lispector) 


Figuras de linguagem - Parte II 


e) SILEPSE - É a concordância que se faz não com a forma 
gramatical das palavras, mas com o seu sentido, com a ideia que 
elas expressam (concordância ideológica). 


« Silepse de número: 
Ex.: Na rua, O povo manifestava-se. Gritavam por justiça. 
“| singular “plural 
" Silepse de gênero: 


Ex.: Vossa Excelência parece muito indignado! 
“feminino “, masculino 


Figuras de Linguagem - Parte II 


* Silepse de pessoa: 


Ex.: Todos queremos o melhor para o país. 
l3ap. Lap. 


OBS.: No português popular, tanto da Europa como do Brasil e de 
Africa, a palavra gente costuma levar o verbo para a 1º pessoa 
do plural: 


Ex.1: “— No fundo a gente se consolava, pensávamos em 
nós mesmos.” (Autran Dourado, IP, 27.) 


Ex.2: “— A gente perdemos sempre, mas nunca que 
desistimos..”. (Luandino Vieira, NANV, 200.) 


PRESTÍGIO 


futuro” (F. de Sá Meneses: 
presságio do mal futuro (ao coração). 
(de...para: “'Presságio de renascimento 
para a arte cristã” (Castilho: Cruz). 


PRESSÃO s.f, & em, sobre (...contra; 
para, por); contra; para, por: Pressão 
em (ou sobre) alguém (contra decisões 
que tomou ou quer tomar); pressão con- 
tra a política econômica do governo. 
Pressão nos (ou sobre os) dirigentes dos 
paises contra a guerra. Pressão em (ou 
sobre) alguém (para que renuncie); pres- 
são pela sua renúncia. /em: “A pressão 
dos líquidos no fundo e [nos] lados dos 
vasos que os contêm” (Morais). “A 
pressão de sua mão na minha afrouxou” 
(Érico, SC, 208); a pressão de sua mão 
sobre a minha... /sobre: “Orçamento 
acaba com as pressões sobre o déficit” 
(Tit. ZH 5.9.88, 20); pressões no déficit. 
“A pressão dos líquidos sobre o fundo 
dos vasos” (Aulete). /contra: “Pressões 
contra o carvão” (Tít. ZH 5.9.88, 28). 
*Denunciada pressão do Governo con- 
tra prefeitos da oposição" (id. 2.1.88, 
11). /para: “As pressões para a derro- 
cada daquele regime” (Sodré, HLB, 
135). /por: “Os escritores, obedientes à 
pressão por uma forma lapidar” (id., 
ib., 496). “Pressão por resultados faz 

ntista praticar fraudes” (Tit. JB 

10.7.88, 20). “OAB quer pressão por 

diretas este ano” (Tit. ZH 20.1.88, 9). 


PRESSENTIDO a. & de, por: Algo pres- 
sentido de (ou, mais us., por) alguém. 
Fato pressentido por (ou de) todos. 


PRESSENTIMENTO s.m. de: Pressen- 
timento de algo (< pressentir algo). 
*“Concebeu a viagem porque teve um 
pressentimento do que ia suceder” (Au- 
rélio). 


PRESSIONADO a. “a, para (INF): 
Alguém pressionado a renunciar, pres- 
sionado para (ou a) assumir um cargo. 
Fazendeiro pressionado a vender suas 
terras (cf. Aurélio, v. pressionar, 3). 
: contra, em: Ombro pressionado con- 
tra uma viga, contra um galho. Corpo 
pressionado contra uma alavanca. Perna 
pressionada na (ou contra a) parede 


PRESSUROSO a. « de, em INE: Alguém 
pressuroso de (ou em) sair, /de: “Sol- 
dados pressurosos de entrar em comba- 


te" (Fernandes). /em: “Tão pressuroso 
está em defender os direitos dos atuais 
presos quem tão pouco se importou com 
tantos outros que sofriam nas prisões 
sem julgamento” (Ramalho). 


PRESTAÇÃO s.f. «: de (...a): Prestação 
de contas (a alguém). Prestação de ser- 
viços (à comunidade), “Prestação de 
contas à Justiça Eleitoral” (CB 88, a. 
17, 1). “Funções substantivas [da uni- 
versidade]: o ensino, a pesquisa e a pres- 
tação de serviços à comunidade” (OESP 
15.6.88, 3, 1. col). 


PRESTADIO a. : Prestadio [que se 
presta, apropriado) a algo. “O assunto 
é decerto prestadio a declamações”” 
(Machado de Assis: Aurélio). Homem 
prestadio [gentil, obsequioso) à alguém, 
“prestadio a jornalistas e repórteres” 
(Afrânio Peixoto: Fernandes). 


PRESTADO a. « a: “Serviços públicos 
specíficos e divisíveis, prestados ao con- 
uinte”' (CB 88, a. 145, LI); serviços 
que lhe são prestados. 


PRESTÁVEL a. a, para (...em): Ser 
prestável a (ou para) alguém (em atgo), 
ser-lhe prestável (em alguma coisa) 

Posso-lhe ser prestável em alguma coi- 

sa?" (Pinheiro Chagas: Cruz); posso- 

-lhe ser prestável? 


PRESTES a. a, (menos us.) em, para 
(INF): Alguém prestes a (ou em, para) 
fazer alguma coisa, /a, em: Alguém 
“prestes à sair, prestes em sair” (E. € 
Ribeiro, SG, 674). /a: “As botas tortas 
pareciam dois jacarés prestes à luta” 
(Lima Barreto; Gomes, ARB, 169); 
prestes a lutar; prestes para a luta. “O 
Governo esteve prestes a cair” (Rama- 
lho). /para: Exércitos “não estavam 
sequer prestes para combate” (Rui: Fer- 

5); prestes para (ou a) combater. 


IO sum. =: em: Ter prestígio [in- 
fluência, ascendência] em um meio. “As 
boas qualidades do rapaz ganharam 
novo prestígio no espírito da irmã” 
(Aluísio Azevedo: Fernandes). “Gente 
rica e de prestigio na nossa melhor 
sociedade” (Gastão Cruls: id.). +: entr 

O prestigio de alguém entre coleg: 
Um sábio de grande prestígio entre espe- 
junto a, perante: Político 


cialistas. 
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Funções morfossintáticas da palavra “que 
-A palavra “que” pode receber as seguintes classificações: 


I) SUBSTANTIVO > é acentuado e vem sempre antecedido de 
artigo ou de outra palavra determinante. Pode apresentar o 


mu 


sentido relativo a “alguma coisa”, “algo”. 


Ex.1: Aquela menina demonstrava [um quê de insatisfação. 
= alguma coisa 


Ex.2: [Os três quês] da frase eram todos conjunções. 
II) INTERJEIÇÃO > expressa sentimento ou emoção. Vem 
sempre acentuada e seguida de ponto de exclamação. 

Ex.: [Quê!] Você não está falando sério... 


Funções morfossintáticas da palavra “que” 


III) PRONOME ADJETIVO INDEFINIDO = acompanha um 
substantivo, intensificando-o. 


Ex.1: Que dia maravilhoso! 
Ex.2: Que maravilhoso dia! 


IV) ADVÉRBIO — intensifica a ideia expressa por um adjetivo ou 
por um advérbio; equivale a “quão” ou “quanto”. 


Ex.1: Que maravilhoso está o dia! (discurso direto) 


Ex.2: Pensei que lindo era aquele lugar!(discurso indireto) 


Funções morfossintáticas da palavra “que” 


V) PRONOME INTERROGATIVO => é usado nas orações 
interrogativas diretas ou indiretas, como pronome substantivo ou 
pronome adjetivo. 


Ex.1: Fez [o que] até agora na rua? 
pronome substantivo (OD) 


Ex.2: Até agora, você fez [o quê]? 
7 pronome substantivo (OD) 


Ex.3: Ainda não descobri [que esporte você prefere]. 
“pronome adjetivo (adj.adn.) 


Funções morfossintáticas da palavra “que” 


VI) PREPOSIÇÃO > equivale à preposição de, embora muitos 
teóricos considerem esse uso informal. Serve para ligar verbos de 
locuções verbais formadas pelos auxiliares ter ou haver. 


Ex.: Todos temos que avaliar melhor as nossas escolhas. 


VII) PARTÍCULA EXPLETIVA OU DE REALCE > emprega-se 
para dar ênfase e pode ser descartada sem prejuizo para a 
estrutura de base da oração. 


Ex.1: Você sabe qual [que] é o livro que José procura? 
Ex.2: Eu [é que] sei das minhas dificuldades! 


Funções morfossintáticas da palavra “que” 


VIII) PRONOME RELATIVO > inicia as orações subordinadas 
adjetivas, referindo-se ao termo antecedente. 


Ex.1: A amizade [que quero] é a sua. 
“pronome relativo (OD) 
(Quero a sua amizade) 


Ex.2: Pode comprar o livro [de que preciso]? 
| pronome relativo (OI) 
(Preciso do livro) 


Ex.3: O bairro [em que moro] é muito tradicional. 
“Lpronome relativo (adj.adv.) 
(Moro em um bairro) 


Funções morfossintáticas da palavra “que” 
IX) CONJUNÇÃO 
+ coordenativa aditiva: 
Ex.:O sino tocava [que tocava], a cnamar os fiéis. 
+ coordenativa explicativa: 
Ex.:Não grita, [que eu me assusto]. 


+ subordinativa integrante: orações subordinadas substantivas. 
Ex.:Não sabia [que você era escritor]. 


*subordinativa adverbial causal: 
Ex.:Ele saiu cedo [que não podia chegar atrasado]. 


Funções morfossintáticas da palavra “que” 
* subordinativa adverbial consecutiva: 
Ex.: Todos comeram tanto [que ficaram com dor de barriga]. 


* subordinativa adverbial final: 


Ex.: Alertei-o, [que não se impressionasse com o filme]. 
(para que) 


+ subordinativa adverbial comparativa: 


Ex.: Ela chegou mais cedo [que eu]. 
(do que eu cheguei) 
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Estrutura do verbo 


- sonh á va mos 
(sonh+a+r) 


a) Radical 

b) Vogal temática 

c) Desinência modo-temporal 
d) Desinência número-pessoal 


» escrev + ia + m 
(escrev +e+r) 


radical + DMT + DNP (OBS.: vt. = D) 


PRESUMIDO 


406 


“estaria comprometendo seu prestígio 
junto aos quadros políticos e à opinião 
pública” (C. Castello Branco: JB 25.6.88, 
2). “Perderias totalmente o prestígio 
perante eles" (Pepetela: Cunha & Cintra, 
NGPC, 560). 


PRESUMIDO a. com, de: Alguém pre- 
sumido [envaidecido] com ou de algo. 
Homem “presumido com o alto cargo 
que lhe deram” (Fernandes); presumido 
do alto cargo... Descoberta “'de que [= 
da qual) estou vaidoso e presumido" 
(Garrett; Aulete). & de PRED: Alguém 
presumido de [suposto] capaz, de compe- 
tente. “Alguns parentes, presumidos de 
circunspectos”' (Camilo: Cruz). 


PRESUNÇÃO s.f. + de (...contra): Pre- 
sunção [suspeita] de algo (contra 
alguém). /de...contra: “Contra quem 
traz armas defesas [proibidas] há a pre- 
sunção de que ia cometer algum delito” 
(João de Barros: Morais). /de: “Tem a 
presunção de ser um grande historiador” 
(Fernandes). « de PRED: “Estilo bas- 
tardo, hibrido... tomando presunções de 
clássico” (Garrett: Cruz); presunções 
de ser clássico. 


PRETENDENTE a., 5. 2g. à (PRED), 
de (OBS.): Alguém pretendente a (ou 
de) algo, pretendente de (ou a) um cargo. 
/a: “Algum pretendente a qualquer dos 
postos que mencionei”” (Érico, IA, 286). 
“Os pretendentes ao cargo devem trazer 
os documentos exigidos” (Aurélio); os 
pretendentes do cargo... “Essas limita- 
ções podem ser superadas pela vontade 
do pretendente a candidato” (J. U. 
Ribeiro, P, 114). “A queda do Marquês 
de Pombal fez surgir muitos pretenden- 
tes ao seu elevado cargo” (Oliveira Mar- 
tins: Cruz). /de: “Manecão, pretendente 
de Inocência” (Amora, HLB, 58). “Fa- 
lar ao pretendente de sua filha em 
assunto de dote” (Camilo: Fernandes). 

OBS. Pretendente de algo ou alguém 
corresponde à nominalização de preten- 
der algo ou alguém, ao passo que pre- 
tendente a algo tem a mesma preposição 
de “aspirante, candidato”. «+ a PRED: 
“O frustrado pretendente a motorista 
carrega no tempero” (S. C. Franco, 
QP, 28). “Esse poema [Lycidas, de Mil- 
ton] é uma ótima prova para um preten- 
dente a crítico” (Pessoa, PE, 323). 


PRETENSÃO s.f. a (PRED): Preten- 
sões a um cargo. /a: “Pretensões à con- 
quista do governo de um Estado” (Rui: 
Cruz). “O levantamento nacional contra 
as pretensões de João 1 de Castela ao 
trono português” (Figueiredo, HLP, 
351). “Tanto a teoria dos preços como 
a do comércio internacional eram rigo- 
rosas formulações estáticas, com preten- 
sões à axiomatização” (Furtado, FO, 
91). Em Graciliano Ramos, “um eu sem 
ilusões, sem pretensões à superioridade” 
(Monteiro, RTC, 168). “Um veiculo de 
informação e de formação cultural..., 
sem pretensão a trocadilho" (NURC/SP 
1, 114, 619-20). /a PRED: ““Objetivismo 
com pretensão a absoluto” (Freyre, 
MHMM, 78); pretensão a ser absoluto. 
“Tem pretensões a espirituoso”” (Ju: 

de (INF): Ter a pretensão de algo. “O 

enforcado tem a pretensão de pairar 

acima de todos” (Drummond, OADC, 

54). “Não tinham pretensões de vestir 

nem de se aformosear”” (Cecilia, OQ, 

107). 


PRETERIÇÃO s.f. & de (...em favor de, 
por): A preterição de uma pessoa (em 
favor de ou por outra). A preterição da 
aluna mais aplicada (em favor da ou 
pela mais bonita). A preterição do fun- 
cionário mais antigo (por um novato). 


PRETERIDO a. em (...em favor de, 
por); em favor de, por: Alguém prete- 
rido em algo. Filho preterido no testa- 
mento. O candidato a reitor mais votado 
pela comunidade acadêmica, preterido 
em favor do (ou pelo) «terceiro mais 
votado. /por: “O oficial antigo foi pre- 
terido por um afilhado do ministro” 
(Fernandes). 


PRETEXTO s.m. «: de: O pretexto de (fa- 
zer) alguma coisa. O pretexto de fazer 
uma viagem... Tinha o pretexto de seu 
estado de saúde para esquivar-se à reu- 
nião. Loc. q (com, sob) pretexto de: 
A pretexto de tudo e de nada estão sem- 
pre se desentendendo. Veio aqui com 
(o) pretexto de visitar alguns parentes. 
Não vá lá sob pretexto nenhum. /a pre- 
texto de: “O rapaz veio... a pretexto de 
um livro mas a sua intenção era outra” 
(Ramalho). “O conde voltara de Santa- 
rém, à pretexto de curar-se...”” (Camil 
Fernandes). /sob pretexto de: “Viria vê- 


Estrutura do verbo 


-sorr + i + ste 
radical + vogal temática + DNP (DMT =D) 


OBS.: 
e vendeu > radical + vogal temática + DNP (DMT = DB) 


* amou — radical + vogal temática (variante) + DNP (DMT = 9) 
(taurum > touro - aurum >ouro) 


e cantei — radical + vogal temática (variante) + DNP (DMT = 6) 


e amaveis > R + VT + DMT (variante) + DNP 


Estrutura do verbo 
I - Desinências Modo-Temporais - Infinitivo 


a) Presente > (am+o) 
b) Pretérito Imperfeito — -va (12 conj.) (am + a+va+s) 

> -ia (22 e 32 conj.) (vend + ia + m) 
c) Pretérito Perfeito — 9 (vend + e + stes) 
d) Pretérito mais que Perfeito —> -ra (am + á + ra + mos) 
e) Futuro do Presente > -re/ -ra (tônico) (am +a+re + i)/ 

(vende +e+rá+s) 

f) Futuro do Pretérito > -ria (am+a+ria) 


Estrutura do verbo 
II - Desinências Modo-Temporais - Subjuntivo 


a) Presente > -e (12 conj.) (am+e+s) 
> -a (22 e 32 conj.) (vend + a + mos) 


b) Pretérito Imperfeito — -sse (vend +e+sse+m) 


c) Futuro > -r (am+a+r+des / vend+e+r+em) 


Estrutura do verbo 


Regular [Presente [Futuro do Fut. Subj. [Pretérito 
Indic. Presente Perfeito 
ta p. sing. (0) -0 - (0) =| 
22 p.sing. -s -s -s -(e)s -ste 
3a p.sing. (0) (0) (0) (o) -u 
1a p. pl. -mos -mos -mos -mos -mos 
22 p. pl. -is -is -is -des -stes 
32 p. pl. -m -m -0 -(e)m -ram 
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Figuras de Linguagem - Parte I 


I) FIGURAS DE PENSAMENTO > são aquelas associações que 
se fazem no campo das ideias. 


a) COMPARAÇÃO - Estabelece uma comparação entre dois 
elementos por meio de uma qualidade comum, mantendo-se a 
essência dos dois. Os dois elementos aparecem no enunciado, 
ligados por um conectivo do tipo como, que nem, feito, assim 
como, tão ... quanto, tal qual, ou por verbos como parecer, 
assemelhar-se,entre outros. 


Ex1: Aquele menino é forte como um touro. 


Ex.2: Aquele menino parece um touro de tão forte. 


Figuras de Linguagem - Parte I 


b) METÁFORA - É uma comparação implícita, em que acontece 
a fusão dos dois elementos comparados, com a ideia de que “um 
é o outro”. 


Ex.1: Aquele menino é um touro. 
Ex.2: “A sua fala deve ser um murmúrio de harpa eólia”. 


c) PERSONIFICAÇÃO(ou Prosopopeia) - Consiste na atribuição 
de uma qualidade típica de seres animados — como fala, 
movimento, raciocínio, etc. — a seres não humanos ou objetos. 
Ex.1: O vento dança com as folhas das árvores. 
Ex.2: “Fiquei trêmulo, muito comovido / Com o livro palerma 
olhando pra mim.” (Mário de Andrade) 


Figuras de linguagem - Parte I 


d) HIPÉRBOLE - É o emprego de uma forma exagerada para dar 
mais expressividade à mensagem. 


Ex.: Já te falei um milhão de vezes para não fazer mais isso! 
e) EUFEMISMO - É a suavização de uma ideia para evitar o 
impacto de uma mensagem cruel, negativa ou ofensiva. 

Ex.: Você está faltando com a verdade! 
f) PARONOMÁSIA - É o que conhecemos cotidianamente por 
trocadilho, jogo de palavras. 


Ex.: “O importante não é a casa onde moramos. Mas onde, 
em nós, a casa mora.” (Mia Couto) 


Figuras de Linguagem - Parte I 


9) METONÍMIA - baseia-se na substituição de um termo por 
outro, quando existe proximidade semântica entre eles. 


a) Substituição da obra pelo autor: “Ver um Portinari”, em vez 
de “Ver um quadro de Portinari”. 

b) Substituição do conteúdo pelo continente: “Tomar um copo 
d'água”, em vez de “Tomar a água que está no copo”. 


c) Substituição da parte pelo todo: “O bonde passa cheio de 
pernas / pernas brancas pretas amarelas”, em vez de “O bonde 
passa cheio de pessoas de todas as etnias”, 


d) Substituição da causa pelo efeito: “Vivo do suor do meu 
rosto”, em vez de “Vivo do meu trabalho”, 


Figuras de Linguagem - Parte 1 


h) ANTÍTESE - Caracteriza-se pela associação de palavras ou 
ideias em oposição. 


Ex.1: O bem e o mal vivem dentro de nós. 
Ex.2: Tenho certeza de que tenho muitas dúvidas. 


i) PARADOXO - Caracteriza-se pela contradição entre as 
imagens associadas. 


Ex.1: “Porque cada qual exerce uma ação própria, a vida social 
individualiza-se” (Milton Santos). 


Ex.2: Diante da miséria social, os cidadãos veem não vendo. 
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PREVISTO 


PREVALECENTE a. 


PREVALÊNCIA s.f. 


-la sob o pretexto de visitar o tio”” (Fer- 
nandes). & (a...) para: Pretexto (a 
alguém) para (fazer) algo. “O tema é 
um ponto de partida para um poema..., 
da mesma forma que a bem-amada é 
um pretexto para o amor” (Quintana, 
CH, 59); pretexto ao poeta para um 
poema, pretexto ao amante para o amor. 
“Ele se prevenia contra qualquer pretexto 
do outro para escapar” (Sabino, MV, 
68). “Os Autos seriam sobretudo pre- 
textos dramáticos para o lirismo do 
autor” [Camões] (O. Lopes, LD, 123). 


a, sobre: Uma 
coisa prevalecente a (ou sobre) outra 
oi esse o fato prevalecente [predomi- 
nante] a todos os outros" (Jucá). 


a, sobre: A preva- 
lência de uma coisa a (ou sobre) outra. 
“O próprio Rui [Barbosa] reconhecia à 
prevalência das instâncias jurídicas sobre 
as literárias em sua obra” (Bosi, HCLB, 
287). “Prevalência dos fatores geofísicos 
sabre os étnicos” (Moog, BP, 11). Na 
juventude, “prevalência do lúdico sobre 
o pragmático, do emotivo sobre o 
racional” (S. C. Franco: ZH 2.8.89, 2). 


PREVENÇÃO s.f. “ a, contra, de: Pre- 


venção [precaução, cautela] a (ou contra, 
de) algo negativo. /a: “Prevenção às 
cáries é problemática” (Tit. ZH 7.5.88, 
39). “Encontro Estadual de Prevenção 
ao Uso de Drogas — RS” (Porto Alegre, 
11-15.4.88); prevenção contra o uso de 
drogas. “Associação Brasileira de Pre- 
venção à Poluição do Ar — ABPPA 
/eontra: “Trabalho de prevenção contra 
a cárie” (ZH 7.5.88, 39), “Prevenção 
[preconceito] contra os mulatos” (Aluí- 
sio Azevedo: Fernandes). /de: “Asso- 
ciução Brasileira para Prevenção de Aci- 
dentes — ABPA” (prevenção de aciden- 
tes < prevenir acidentes); prevenção à 
(ou contra) acidentes. com, contra: 
Estar de prevenção [implicância) com 
(ou contra) alguém ou algo. /com: “Ele 
está de prevenção comigo” (Jucá). /con- 
tra: “Tantas prevenções [preconceitos] 
contra à nossa pobre literatura” (Rego, 
GM, 649). “Certa prevenção contra o 
violão” (Bandeira, FP, 56). “Você estt 
de prevenção contra o rapaz” (Aurélio); 
está de prevenção com ele. 


PREVENIDO a. 


PREVISTO a. 


“Prevenção... para a consecução de 
um fim, para evitar um mal ou para 
remediar alguma necessidade”” (Aulete, 
v. providência). “Prevenção para reme- 
diar algum mal” (Fernandes). 


* contra: “Ouvintes mili- 
tares, sempre prevenidos contra um civil 
que pretende subentender a ignorância 
deles” (Furtado, FO, 165). “Quem pode 
estar prevenido contra as evidências do 
futuro?” (V, Ferreira, A, 87). “O novo 
ministro... veio prevenido contra mim” 
(Albuquerque, QEEV, 114). de: 
Alguém prevenido (avisado, informado; 
precavido] de algo. Pais prevenidos da 
chegada do filho. Atletas prevenidos [ape- 
trechados, munidos) do equipamento ne- 
cessário ao treino. “Esteja o leitor preve- 
nido que a metáfora... voltará inevita- 
velmente à cena” (Gomes, ARB, 92); pre- 
venido de que a metáfora... < para: 
Alguém prevenido [acautelado; preparado] 
para algo, População prevenida para o 
racionamento da energia elétrica. Tropas 
prevenidas para o combate. “Ânimo pre- 
venido para qualquer trabalho” (Morais). 


PREVISÃO s.f. % de: A previsão [ação 


de prever] de algo, de um acontecimento, 
de um sucesso ou fracasso, “A previsão 
lexame, estudo feito com antecedência) 
do tempo, de uma eleição” (Aurélio). 
“Tem muita previsão por aí de que a 
nossa civilização não dura mais uns cem, 
duzentos anos"” (NURC/SP II, 41). 

sobre (e sin.): Fazendeiros “faziam pre- 
visões [conjeturas) sobre a chuva e a 
safra” (J. Amado, GCC, 25). “Tenho 
feito previsões erradas sobre essa gentil 
estação” (Braga, PM, 124). “Fazer pre- 
visões psicológicas sobre a esposa escon- 
dida na noiva” (Corção, DO, 127) 
“Fazer previsões sobre a afluência aos 
cinemas” (Veja 211.88, LO). /quanto 
a: "Difíceis previsões quanto às próxi- 
mas safras” (Vit. edit. GM 28.12.88), 


de, por: Acontecimento 
previsto dos (ou, mais us.. pelos) profe- 
tas. “A temerosa meta prevista dos pro- 
fetas” (Gonçalves Dias: Aulete). > para: 
Algo previsto [aprazado, marcado) para 
certa data, "O congresso do partido pre- 
visto para o mês de janeiro teve de ser 
adiado para mais tarde" (Ramalho). 


Figuras de Linguagem - Parte I 


OBS.: Questão de concurso - Reconhece-se como em si mesma 
paradoxal a seguinte expressão do texto: 

(A) retumbante timidez. 

( B) Todo mundo é tímido. 

((C) maciez estudada. 

(D ) tem horror a ser notado. 

(E) faz questão de chamar atenção. 


j) GRADAÇÃO - É uma sequência de ideias, apresentadas em 
ordem crescente ou decrescente. 


Ex.: “Oh, não aguardes que a madura idade / Te converta 
essa flor, essa beleza, / Em terra, em cinza, em pó, em 
sombra, em nada.”. (Gregório de Matos) 


Figuras de Linguagem - Parte I 


k) SINESTESIA - Caracteriza-se pelo cruzamento dos sentidos 
(audição, visão, olfato, tato e paladar) na associação de ideias, 
como ocorre em "cheiro de café quente”, 


Ex.: “Através de grossas portas, / sentem-se luzes acesas,” 
(Cecília Meireles) 


1) IRONIA - Ocorre quando se diz o contrário do que se quer dar 
a entender, ou quando se produz um efeito de sentido diverso do 
que foi empregado na formulação denotativa. 


Ex.: Você está emagrecendo mesmo! (Quando, na verdade, 
a pessoa está engordando.) 
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ja tora Otogudca CPindá E amor dass 


Acordo Ortográfico 


O objetivo deste guia é expor ao lei- 
tor, de maneira objetiva, as alterações 
introduzidas na ortografia da língua 
portuguesa pelo Acordo Ortográfico 
da Língua Portuguesa, assinado em 
Lisboa, em 16 de dezembro de 1990, 
por Portugal, Brasil, Angola, São Tomé 
e Príncipe, Cabo Verde, Guiné-Bissau, 
Moçambique e, posteriormente, por 
Timor Leste. No Brasil, o Acordo foi 
aprovado pelo Decreto Legislativo nº 
54, de 18 de abril de 1995. 


Esse Acordo é meramente ortográ- 
fico; portanto, restringe-se à língua es- 
crita, não afetando nenhum aspecto da 
língua falada. Ele não elimina todas 
as diferenças ortográficas observadas 
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nos países que têm a língua portugue- 
sa como idioma oficial, mas é um pas- 
so em direção à pretendida unificação 
ortográfica desses países. 


Como o documento oficial do 
Acordo não é claro em vários aspec- 
tos, elaboramos um roteiro com o que 
foi possível estabelecer objetivamen- 
te sobre as novas regras. Esperamos 
que este guia sirva de orientação bá- 
sica para aqueles que desejam resol- 
ver rapidamente suas dúvidas sobre 
as mudanças introduzidas na ortogra- 
fia brasileira, sem preocupação com 
questões teóricas. 
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Mudanças no alfabeto 


O alfabeto p: a ter 26 letras. Fo- 
ram reintroduzidas as letras k, w e y. 
O alfabeto completo passa a ser: 


ABCDEFGHI 
1 KLMNOPGQR 
STUVWxYz 


As letras k, w e y, que na verdade 
não tinham desaparecido da maioria 
dos dicionários da nossa língua, 
são usadas em várias situações. Por 
exemplo: 
a) na escrita de símbolos de unidades 
de medida: km (quilômetro), kg (qui- 
lograma), W (watt); 
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bj na escrita de palavras e nomes es- 
trangeiros (e seus derivados): show, 
playboy, playground, windsurf, kung 
fu, yin, yang, William, Kaiser, Kafka, 
kafkiano. 


Trema 


Não se usa mais o trema ( 
colocado sobre a letra u para indicar 
que ela deve ser pronunciada nos gru- 
pos gue, gui, que, qui. 


Como era Como fica 
agiientar aguentar 
argiir arguir 
bilíngiie bilíngue 
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cingienta cinquenta 
delingiiente delinquente 
elogiiente eloquente 
ensangiientado ensanguentado 
eqiestre equestre 
fregiiente frequente 
lingieta lingueta 
lingiiiça linguiça 
qiingiênio quinquênio 
sagiii sagui 
segiiência sequência 
segilestro sequestro 
trangúilo tranquilo 


Atenção: o trema permanece apenas 
nas palavras estrangeiras e em suas de- 
rivadas. Exemplos: Miiller, miilleriano. 
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Mudanças nas regras 
de acentuação 


1. Não se usa mais o acento dos di- 
tongos abertos éi e ói das palavras 
paroxítonas (palavras que têm acento 
tônico na penúltima sílaba). 


Como era Como fica 
alcalóide alcaloide 
alcatéia alcateia 

andróide androide 


apóia (verbo apoiar). apoia 
apóio (verbo apoiar). apoio 


asteróide asteroide 
boia 
celuloide 
claraboia 

colméia colmeia 


PRIMADO 
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PRIMADO s.m. * sobre (...em); em: O 


primado de um país sobre outros (em 
algo); seu primado na cultura, na ciên- 
cia. “O entusiasmo do jovem Marx pela 
autocriação do homem faber — tão dis- 
tante daquela primazia do agir sobre o 
fazer” (Merquior, IF, 205). “Triste pri- 
mado da fome sobre as outras calami- 
dades" (Castro, GF, 30). “O primado 
do individual sobre o coletivo, do psico- 
lógico sobre o social” (Trigueiros, NP, 
31). “A vontade, uma vez que usurpou 
o primado na pessoa, não admite a 
impotência” (Corção, DO, 88). 


PRIMAZIA s.f. & sobre (...em); em: A 


primazia da razão sobre o sentimento 
(nas decisões). Ter a primazia (sobre 
outros) na escolha de alguma coisa. A 
clareza tem (a) primazia sobre outras 
qualidades da linguagem. Um dos traços 
da juventude é a primazia das idéias abs- 
tratas sobre a experiência social (cf. 
Saraiva, DC, 109). “Concede às mulhe- 
res primazia [superioridade] na virtude 
e na continência” (Camilo: Cruz); pri- 
mazia sobre os homens nisso. 


PRIMEIRO a., s.m. +: de, entre (...a INF, 


em (INF); a INF; em (INF): Ser o pri- 
meiro dos (ou entre os) alunos a entre- 
gar um trabalho; foi o primeiro a (ou. 
menos us., em) assinar a lista. Ele é o 
primeiro [mais destacado) dos (ou entre 
os) alunos, Foi o primeiro da turma na 
icação, nos exames. É o primeiro 
cm redação, cm Matemática, em cálculo 
mental. Sou o primeiro a (ou em) reco- 
nhecer isso. /a INF: “Sou o primeiro a 
sar... (Rui: Cruz). /em (INF): 
à de Miranda o primeiro em 
ensaiar alguns novos gêneros poéticos” 
(Figueiredo, HLP, 126). “Podeis dizer 
aos nossos irmãos que o primeiro em 
fugir foi aquele que nunca fugiu” (Her- 
eulano: Fernandes). “Foi [Alexandre 
Magno] na glória das armas o primei- 
ro” (Tomás Antônio Gonzaga: Aurélio). 
“O primeiro em dignidade” (Morais). 
+ de, (de) que: Primeiro [antes) que ele 
fale, falo cu. /de: “O meu Brinquinho... 
acuou primeiro de todos” (Monteiro 
Lobato: Fernandes); acuou primeiro (de) 
que todos. /de: “Primeiro de que tudo 
é Montesquieu um homem laborioso e 
um sábio” (Mário Barreto: id, 


(do) que tudo...; primeiro de tudo... 
/que: “Primeiro que tudo temos de 
resolver o problema da casa” (Ramalho). 


PRIMOROSO a. em: Primoroso [exce- 
lente, distinto] em algo. Escritor primo- 
roso na linguagem, poeta primoroso nas 
imagens. “Charutos primorosos no aro- 
ma e na aparência” (Luis Gama Filho: 
Cruz). 


PRINCIPAL a., sm. 5: em: Principal 
[mais destacado, mais notável, primeiro) 
em algo. “E aí vivia um pastor, dos 
principais desta província em nobreza e 
haveres” (Afonso Lopes Vieira: Cruz). 


PRÍNCIPE sm. & em: Príncipe [o pri- 
meiro, o mais notável] em algo, em 
talento, em inteligência, em urbanidade. 
“Principe na imprensa, mestre da tri- 
buna, chefe nos partidos” (Rui: Fer- 
nandes). 


PRINCIPIANTE a., em: Princi- 
piante (aprendiz, iniciante] em algo, em 
alguma matéria, ocupação ou especiali- 
dade. O (aluno) principiante em aritmé- 
tica, em cálculo. “Qualquer principiante 
em assuntos comerciais perceberá isso” 
(Prado Jr., RB, 255). 


PRINCÍPIO s.m. 5: sobre, de: Princípio 
[lei, teoria] sobre (ou de) algo. Frederico 
Diez e “'seu princípio geral sobre a con- 
jugação do infinito português” (Rui: 
Fernandes); seu princípio geral da flexão 
(concordância) do infinitivo. 


PRIORIDADE s.f. «x a, para (...sobre); 
sobre: O humanista dá prioridade à (ou 
para a) plena liberdade do homem (so- 
bre outras condições ou fatores): escravo, 
o homem não se realiza. Prioridade à 
liberdade humana. Prioridade aos traços 
espaciais sobre os temporais foi o que 
caracterizou a Geografia Lingiística. 
/a: “Prioridade total à nova Constitui- 
ção” (Tít. CP 11.1.88, 2); prioridade 
para a Constituição. /para: “Prioridade 
para o aproveitamento econômico e 
social dos rios...” (CB 88, a. 43, $ 2º, 
IV). “Prioridade para ordem jurídica” 
(Tit. ZH 8.1.88, 10). “A prioridade para 
a sucessão presidencial” (Edit. JB 
21.12.87); prioridade à sucessão (sobre 
outros debates ou objetivos). /sobre: A 
vida tem prioridade sobre a propriedade, 
o trabalho sobre o capital, a vida sobre 
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Coréia Coreia 
debilóide debiloide 
epopéia epopeia 
estóico estoico 
estréia estreia 
estréio (verbo estrear) estreio 
geléia geleia 
heróico heroico 
idéia ideia 
jibóia jiboia 
jóia joia 
odisséia odisseia 
paranóia paranoia 
paranóico paranoico 
platéia plateia 
tramóia tramoia 


Atenção: essa regra é válida somente 
para palavras paroxítonas. Assim, con- 
tinuam a ser acentuadas as palavras 
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oxítonas terminadas em éis, éu, éus, 
ói, óis. Exemplos: papéis, herói, he- 
róis, troféu, troféus. 


2. Nas palavras paroxítonas, não se 
usa mais o acento no i e no u tônicos 
quando vierem depois de um ditongo. 


Como era Como fica 
baiúca baiuca 
bocaitiva bocaiuva 
cauíla cauila 
feiúra feiura 


Atenção: se a palavra for oxítona e oi 
ou o u estiverem em posição final (ou 
seguidos de s), o acento permanece. 


Exemplos: tuiuiú, tuiuiús, Piauí. 
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3. Não se usa mais o acento das pala- 
vras terminadas em êem e do(s). 


Como era Como fica 
abençõo abençoo 
crêem (verbo crer) creem 
dêem (verbo dar) deem 

dôo (verbo doar) doo 

enjôo enjoo 
lêem (verbo ler) leem 


magõo (verbo magoar) magoo 
perdôo (verbo perdoar) perdoo 
povôo (verbo povoar) povoo 


vêem (verbo ver) veem 
vôos voos 
zô0 z00 


4. Não se usa mais o acento que di- 
ferenciava os pares pára/para, péla(s)/ 
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pela(s), pêlo(s)/pelo(s), pólo(s)fpolo(s) 
e pêralpera. 


Como era Como fica 
Ele pára o carro. Ele para o carro. 
Ele foiao pólo Ele foi ao polo 


Norte. Norte. 

Ele gosta de jogar Ele gosta de jogar 
pólo. polo. 

Esse gato tem Esse gato tem 
pêlos brancos. pelos brancos. 


Comi uma pêra. Comi uma pera. 


Atenção: 
+ Permanece o acento diferencial em 
póde/pode. Pôde é a forma do passado 
do verbo poder (pretérito perfeito do 
indicativo), na 3º pessoa do singular. 
Pode é à forma do presente do indicati- 
vo, na 3º pessoa do singular. 
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Exemplo: Ontem, ele não pôde sair 
mais cedo, mas hoje ele pode. 


+ Permanece o acento diferencial em 
póripor. Pôr é verbo. Por é preposição. 
Exemplo: Vou pôr o livro na estante 
que foi feita por mim. 


+ Permanecem os acentos que diferen- 
ciam o singular do plural dos verbi 
ter e vir, assim como de seus deriv: 
dos (manter, deter, reter, conter, con- 
vir, intervir, advir etc.). Exemplos: 


Ele tem dois carros. / Eles têm dois 
carros. 

Ele vem de Sorocaba. / Eles vêm de 
Sorocaba. 

Ele mantém a palavra. / Eles mantêm 
a palavra. 
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Ele convém aos estudantes. / Eles 
convêm aos estudantes. 


Ele detém o poder. / Eles detêm o 
poder. 


Ele intervém em todas as aulas. / Eles 
intervêm em todas as aulas. 


facultativo o uso do acento circun- 
flexo para diferenciar as palavras for- 
ma/fôrma. Em alguns casos, o uso do 
acento deixa a frase mais clara. Veja 
este exemplo: Qual é a forma da fôr- 
ma do bolo? 


5. Não se usa mais o acento agudo no 
u tônico das formas (tu) arguis, (ele) ar- 
gui, (eles) arguem, do presente do indi- 
cativo dos verbos arguir e redarguir. 
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6. Há uma variação na pronúncia dos 
verbos terminados em guar, quar é 
quir, como aguar, averiguar, apazi- 
guar, desaguar, enxaguar, obliquar, 
delinquir etc. Esses verbos admitem 
duas pronúncias em algumas formas 
do presente do indicativo, do presente 
do subjuntivo e também do imperativo. 
Veja: 


a) se forem pronunciadas com a ou i 
tônicos, essas formas devem ser acen- 
tuadas. Exemplos: 
* verbo enxaguar: enxáguo, enxá- 
guas, enxágua, enxáguam; enxá- 
gue, enxágues, enxáguem. 


+ verbo delinquir: delínquo, delin- 
ques, delínque, delínquem; de- 
línqua, delínquas, delínquam. 
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b) se forem pronunciadas com u tôni- 
co, essas formas deixam de ser acen- 
tuadas. Exemplos (a vogal sublinhada 
é tônica, isto é, deve ser pronunciada 

mais fortemente que as outras): 
* verbo enxaguar: enxaguo, enxa- 
guas, enxagua, enxaguam; enxa- 

gue, enxagues, enxaguem. 


+ verbo delinquir: delinquo, delin- 
ques, delinque, delinquem; de- 
linqua, delinquas, delinquam. 


Atenção: no Brasil, a pronúncia mais 
corrente é a primeira, aquela com a e 
itônicos. 
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Uso do hífen 


Algumas regras do uso do hífen fo- 
ram alteradas pelo novo Acordo. Mas, 
como se trata ainda de matéria con- 
trovertida em muitos aspectos, para 
facilitar a compreensão dos leitores, 
apresentamos um resumo das regras 
que orientam o uso do hífen com os 
prefixos mais comuns, assim como as 
novas orientações estabelecidas pelo 
Acordo. 

As observações a seguir referem-se 
ao uso do hífen em palavras formadas 
por prefixos ou por elementos que po- 
dem funcionar como prefixos, como: 
aero, agro, além, ante, anti, aquém, 
arqui, auto, circum, co, contra, eletro, 
entre, ex, extra, geo, hidro, hiper, in- 
fra, inter, intra, macro, micro, mini, 
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multi, neo, pan, pluri, proto, pós, pré, 
pró, pseudo, retro, semi, sobre, sub, 
super, supra, tele, ultra, vice etc. 


1. Com prefixos, usa-se sempre o hí- 
fen diante de palavra iniciada por h. 
Exemplos: 


anti-higiênico 
anti órico 
co-herdeiro 
macro-história 
mini-hotel 
proto-história 
sobre-humano 
super-homem 
ultra-humano 


Exceção: subumano (nesse caso, a pa- 
lavra humano perde o h). 
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PROBABILIDADE 


o trabalho. aquele aprovado em 
concurso público... será convocado com 
prioridade sobre novos concursados para 
assumir cargo ou emprego” (CB 88, a. 
37, IV). “A prioridade da existência 
sobre a essência” (Trigueiros, NP, 152). 
“A futura Constituição adquiriu priori- 
dade política absoluta sobre todas as 
outras necessidades nacionais” (Edit. 
JB 7.1,88). “A prioridade da melodia... 
sobre a letra” (Figueiredo, HLP, 80). 
“Ela tinha prioridade total sobre o 
automóvel” (NURC/SP II, 105, 219). 
« em: “As cooperativas... terão priori- 
dade na autorização ou concessão para 
pesquisa e lavra dos recursos e jazidas 
de minerais...” (CB 88, a. 174, 8 4º). 
“O mérito [da Geração de 45] da priori- 
dade na definição de uma atitude critica 
perante a literatura anterior” (Amora, 
HLB, 164). “A prioridade na inscrição” 
(CCB, a. 759). “A prioridade de Per- 
nambuco no movimento espiritual brasi- 
leiro” (art. de Silvio Romero: Revista 
Brasileira, 1879). 


PRISÃO s.f. % a: Prisão [ligação, apego] 
a algo, a alguém. “Aquela prisão à terra 
da leziria” (Antero de Figueiredo: Fer- 
nandes). “O enfaixamento das mãos 
— simbolo da prisão da alma ao ministé- 
rio do altar” (id.: Cruz). “Prisão aos 
infratores" [da Lei de Economia Popu- 
lar) (Tit. ZH 19.1.89, 20). * de: A pri- 
são [ação de prender, captura] de algué 
de um criminoso. “A prisão do po 
[Guimarães Passos, por um guarda] 
(Montello, AGAB, 136). % em: Prisão 
em algum lugar, num cárcere, numa 
masmorra, numa penitenciária. “A longa 
prisão em cárceres infectos abalou-lhe a 
saúde” (Fernandes). 


PRISIONEIRO s.m. & de: “Prisioncira 
do corpo, a alma vive em guerra com o 
carcereiro” (Drummond, OADC, 8). 
“Os homens serão prisioneiros das 
estruturas que terão criado” (Pepetela, 
M, 122). 

PRIVAÇÃO s.f. & de: Privação de algo 
(< privar... de algo). Privação de direi- 
tos, de prazeres, de bens, ete. Privação 
dos sentidos, da vista, do olfato, etc. 

PRIVADO a. + de: Alguém privado de 
algo. Indivíduos “retardados, privados 
de voz e da consciência dessa privação” 


(O. Lins, ENT, 119). “Mas que fará o 
homem privado da sua loucura? Andará 
despido da vida” (Bessa Luis, SF, 189). 
“Privado dessa ilusão, o homem é um 
manequim sem molas” (Afrânio Peixoto: 
Fernandes). 


PRIVANÇA s.f. com, de: Privança [ação 
de privar, convivência] com (ou de) 
alguém. A privança com gente rica tor- 
nou o rapaz pernóstico e convencido. 
A privança de (ou com) pessoas inteli- 
gentes pode ajudar na ilustração do espi- 
rio, 


PRIVATIVO a. %: a, de: Traços p 
peculiares, próprios] a (ou de) algo ou 
alguém. Termos privativos a (ou de) 
uma ciência, de (ou a) uma especiali- 
dade. /a: “Nomeá-los [oficiais-generais] 
para os cargos que lhes são privativos” 
(CB 88, a. 84, XII); que são privativos 
a eles, “Termos privativos à organização 
política da França” (Rui: Cruz). /de: 
“Regências, construções, colocações, 
modismos... privativos do linguajar bra- 
sileiro, ou seja, não encontradiços em 
Portugal” (Lessa, MBLP, 125); modis- 
mos privativos ao linguajar brasileiro. 
“A idéia de grau nem sempre foi priva- 
tiva dessas duas categorias gramaticais” 
(Júlio Nogueira: Fernandes). 


PRIVILEGIADO a., sm. % em: Alguém 
privilegiado [Favorecido; distinto, singu- 
lar] em algo, em qualidades, em dons, 
etc. Homem privilegiado na memória, 
no falar. “A maestria dos privilegiados 
no escrever” (Rui: Fernandes). + por, 
de: Terra privilegiada pela (ou, menos 
us., da) natureza. “Privilegiado da Pro- 
vidência, não registra a sua história uma 

dessas terríveis strofes”” (Afonso 


: Privilégios (regalias, vantagens] 
a (ou para) uns poucos (sobre os demais). 
io aos bem-nascidos (sobre os 
jadãos comuns). /sobre: “Grande pri- 
vilégio da luz sobre o sol” (Vieira: Pi 
nandes). 4 de: “É um orador que tem 
o privilégio de afugentar o auditório” 
(Aulete). 


PROBABILIDADE * de: Probabili- 
dade de acertar, de errar. “A probabili- 
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2. Não se usa o hífen quando o prefi- 
xo termina em vogal diferente da vo- 
gal com que se inicia o segundo ele- 
mento. Exemplos: 


aeroespacial 
agroindustrial 
anteontem 
antiaéreo 
antieducativo 
autoaprendizagem 
autoescola 
autoestrada 
autoinstrução 
coautor 
coedição 
extraescolar 
infraestrutura 
plurianual 
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semiaberto 
semianalfabeto 
semiesférico 
semiopaco 


Exceção: o prefixo co aglutina-se em 
geral com O segundo elemento, mes- 
mo quando este se inicia por 0: coobri- 
gar, coobrigação, coordenar, cooperar, 
cooperação, cooptar, coocupante etc. 


3. Não se usa o hífen quando o prefixo 
termina em vogal e o segundo elemen- 
to começa por consoante diferente de 
rous. Exemplos: 


anteprojeto 
antipedagógico 
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autopeça 
autoproteção 
coprodução 
geopolítica 
microcomputador 
pseudoprofessor 
semicírculo 
semideus 
seminovo 
ultramoderno 


Atenção: com o prefixo vice, usa-se 
sempre o hífen. Exemplos: vice-rei, 
vice-almirante etc. 


4. Não se usa o hífen quando o prefi- 
xo termina em vogal e o segundo ele- 
mento começa por r ou s. Nesse caso, 
duplicam-se essas letras. Exemplos: 
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antirrábico 

antirracismo 

antirreligioso 
antirrugas 
antissocial 

biorritmo 
contrarregra 
contrassenso 


cosseno 
infrassom 

microssistema 
minissaia 

multi: 


ecular 


neorrealismo 
neossimbolista 
semirreta 
ultrarresistente. 
ultrassom 
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5. Quando o prefixo termina por vo- 
gal, usa-se O hífen se o segundo ele- 
mento começar pela mesma vogal. 
Exemplos: 


anti-ibérico 
anti-imperialista 
anti-inflacionário 
anti-inflamatório 
auto-observação 
contra-almirante 
contra-atacar 
contra-ataque 
micro-ondas 
micro-ônibus 
semi-internato 
semi-interno 
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6. Quando o prefixo termina por con- 
soante, usa-se o hífen se o segundo 
elemento começar pela mesma con- 
soante. Exemplos: 


hiper-requintado 
inter-racial 
inter-regional 
sub-bibliotecário 
super-racista 
super-reacionário 
super-resistente 
super-romântico 


Atenção: 

* Nos demais casos não se usa o hífen. 
Exemplos: hipermercado, intermuni- 
cipal, superinteressante, superproteção. 
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+ Com o prefixo sub, usa-se o hífen 
também diante de palavra iniciada por 
r: sub-região, sub-raça etc. 


+ Com os prefixos eircum e pan, usa- 
se o hífen diante de palavra iniciada 
por m, n e vogal; circum-navegação, 
pan-americano etc. 


7. Quando o prefixo termina por con- 
soante, não se usa o hífen se o segundo 
elemento começar por vogal. Exem- 
plo: 


hiperacidez 
hiperativo 

interescolar 

interestadual 
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interestelar 
interestudantil 
superamigo 
superaquecimento 
supereconômico 
superexigente 
superinteressante 
superotimismo 


8. com 


os prefixos ex, sem, além, 


aquém, recém, pós, pré, pró, usa-se 


sempre o hífen. Exemplos: 


além-mar 
além-túmulo 
aquém-mar 
ex-aluno 
ex-diretor 


Guia Prárico Da Nova OrToGRariA 27 


ex-hospedeiro 
ex-prefeito 
ex-presidente 
pós-graduas 
pré-história 
pré-vestibular 
pró-europeu 
recém-casado 
recém-nascido 
sem-terra 


9. Deve-se usar o hífen com os sufi- 
xos de origem tupi-guarani: açu, gua- 
gu e mirim. Exemplos: amoré-guaçu, 
anajá-mirim, capim-açu. 
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10. Deve-se usar o hífen para ligar 
duas ou mais palavras que ocasional- 
mente se combinam, formando não 
propriamente vocábulos, mas encadea- 
mentos vocabulares. Exemplos: ponte 
Rio-Niterói, eixo Rio-São Paulo. 


11. Não se deve usar o hífen em cer- 
tas palavras que perderam a noção de 
composição. Exemplos: 


girassol 
madressilva 
mandachuva 
paraquedas 
paraquedista 
pontapé 


PROBIDADE 
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dade de um acontecimento não se reali- 
zar” (Aurélio). 


PROBIDADE « V. PROBO. 


PROBLEMA s.m. 4 com: Problema 
[questão; dificuldade) com algo ou 
alguém. Ele tem (um) problema com as 
ciências exatas. Já está superado o pro- 
blema com o diretor, com a direção. 
“Problema com girassol argentino" (Tit. 
GM 21.10.88, 22). 


PROBO a. PROBIDADE s.f. 4 em: 
Homem probo [honesto] nos negócios; 
sua probidade nos negócios. 


PROCEDENTE a., s. 2g. & de: Alguém 
ou algo procedente de certo lugar, cidade, 
país. Homens procedentes do interior. “O 
Ita procedente do Rio de Janeiro” (J. 
Amado, GCC, 35). “Um morbo, não 
sabemos dizer se procedente [proveniente] 
de invencível fundo romântico” (Guilher- 
mino, HLRS, 335), Alguém “procedente 
de família” (E. C. Ribeiro, SG, 673) 


PROCEDER sm. % (para) com: Certo 
proceder (para) com alguém. 


PROCEDIMENTO s.m. * (para) com: 
Certo procedimento com (ou para com) 
alguém ou algo. Procedimento severo 
ou bondoso (para) com os filhos. /para 
com: “É injustificável teu procedimento 
para com ele” (Fernandes); teu proce- 
dimento com ele é injustificável. “Idên- 
tico procedimento para com as sílabas 
jo e lo [do vocábulo gerador tijolo) e 
suas famílias” (P. Freire, EPL, 118); 
igual procedimento com essas sílabas. 


PROCESSO s.m. contra: Mover um pro- 
cesso contra alguém, contra empresa, ins- 
tituição, etc. “Associação quer processo 
contra o presidente” (Tít. CP 29.1.88). 
“Um processo contra o Estado pelo se- 
questro dos uruguaios” (Tit. DS 8.1.88, 
9). “Um processo por perdas e danos, 
contra ele” (Veiga Miranda: Fernandes). 
* de, para: Um processo de (ou para) 
realizar ou conseguir algo. Um processo 
para (ou de) formar novas palavras. 
/para: “Um processo para criar novos 
nomes... consiste em aplicar ao objeto 
novo um nome genérico” (Mário Barreto: 
id.). * sobre: Um processo sobre algo. 
“Procurador vai ver o processo sobre 
concurso” (Tít. CP 23.7.88, 7). 


PROCLAMAÇÃO s.f. «: de (...a): A pro- 
clamação de algo (a alguém, à popula- 
ção). A proclamação da República (aos 
brasileiros). A proclamação de uma lei. 
“A sua proclamação ao povo foi um 
solene ato de fé” (Sena Freitas: Cruz). 


PRÓCLISE s.f. PROCLÍTICO a. * a: A 
próclise (de um pronome oblíquo) ao 
verbo auxiliar, ao verbo principal de 
uma locução. Pronome proclítico ao 
verbo auxiliar ou principal. 


PROCRASTINAÇÃO s.f. x de (...para); 
para: A procrastinação [adiamento] de 
algo (para certa data). A procrastinação 
das medidas (para um futuro remoto). 
A procrastinação para o fim do ano foi 
sinal de insegurança. 


PROCURA s.f. sr de, por (OBS.): A pro- 
cura de alguém ou de algo. A procura 
por algo ou alguém. /de: “A procura 
de uma dignidade” (Lispector, OEN, 7). 
/Loc. à procura de: Andar à procura de 
informações. /por: “Cresce a procura 
pelo vale-transporte” (Tít. ZH 12.3.88, 
28). “Aumenta a procura por vagas nos 
colégios privados” (Subtit. Veja 2.12.87, 
103). “Procura por recursos em São 
Paulo é 50% maior que em mesmo perío- 
do de 87” (Tít. GM 21.10.88, 20). 
* OBS. A procura de alguém ou algo é 
a nominalização de procurar alguém ou 
algo. Em a procura por algo ou alguém 
(< procurar por algo ou alguém) a pre- 
posição “traz carga afetiva (interesse, 
indagação)” (Nascentes, PR, v. procurar). 


PROCURAÇÃO s.f. x a (...para); para: 
Procuração a um advogado (para tratar 
de negócio do cliente). Procuração (a 
advogado) para administrar interesses 
do mandante. 


PRODIGALIDADE : V, PRÓDIGO. 


PRODÍGIO s.m. 4 de: Ele é um prodígio 
de memória (i.é, tem memória prodigio- 
sa), um prodígio de força (tem força 
prodigiosa), um prodígio de elegância, 
etc. “As damas da corte de D. João V 
eram prodígios de galanteria” (Camilo: 
Fernandes). 


PRÓDIGO a. PRODIGALIDADE s.f, x 
de, em (...a, para, (para) com); a, para, 
(para) com: A natureza, pródiga de (ou 
em) belezas e riquezas (para, para com 


+ I 
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12. Para clareza gráfica, se no final 
da linha a partição de uma palavra ou 
combinação de palavras coincidir com 
o hífen, ele deve ser repetido na linha 
seguinte. Exemplos: 


Na cidade, conta- 
-se que ele foi viajar. 


O diretor recebeu os ex- 
-alunos. 
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Resumo 
Emprego do hífen com prefixos 


Regra básica 


Sempre se usa o hífen diante de h: 
anti-higiênico, super-homem. 


Outros casos 


1. Prefixo terminado em vogal: 

+ Sem hífen diante de vogal diferente: 
autoescola, antiaéreo. 

+ Sem hifen diante de consoante diferente de r 
es: anteprojeto, semicírculo. 

« Sem hífen diante de r es. Dobram-se essas 
letras: antirracismo, antissocial, ultrassom. 

+ Com hífen diante de mesma vogal: 
contra-ataque, micro-ondas. 


2. Prefixo terminado em consoante: 

+ Com hífen diante de mesma consoante. 
inter-regional, sub-bibliotecário. 

+ Sem hifen diante de consoante diferente: 
intermunicipal, supersônico. 

* Sem hífen diante de vogal: interestadual, 
superinteressante. 
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Observações 


1. Com o prefixo sub, usa-se o hifen também 
diante de palavra iniciada por r sub-região, 
sub-raça etc. Palavras iniciadas por h perdem 
essa letra e juntam-se sem hífen: subumano, 
subumanidade. 


2. Com os prefixos circum e pan, usa-se o 
hífen diante de palavra iniciada por m, ne 
vogal: circum-navegação, pan-americano etc. 


3. O prefixo co aglutina-se em geral com o 
segundo elemento, mesmo quando este se 
inicia por o: coobrigação, coordenar, cooperar, 
cooperação, cooptar, coocupante etc. 


4. Com o prefixo vice, usa-se sempre o hífen: 
vice-rei, vice-almirante te. 


5. Não se deve usar o hifen em certas palavras 
que perderam a noção de composição, como 
girassol, madressilva, mandachuva, pontapé, 
paraquedas, paraquedista etc. 


6. Com os prefixos ex, sem, além, aquém, 
recém, pós, pré, pró, usa-se sempre o hifen: 

ex-aluno, sem-terra, além-mar, aquém-mar, 
recém-casado, pós-graduação, pré-vestibular, 


pró-curopeu. 


A Editora Melhoramentos, sempre preocupada em 
auxiliar os estudantes brasileiros no seu aprendizado 
e crescimento pessoal, lança o Guia Prático da Nova 
Ortografia, que mostra, de maneira clara e objetiva, as 
alterações introduzidas na ortografia do português pelo 
Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa (1990), 


A implantação das regras desse Acordo, prevista 
para acontecer no Brasil a partir de juneiro de 2009, é 
um passo importante em direção à criação de uma or- 
tografia unificada para o português, a ser usada por todos 
os países que tenham o português como língua oficial: 
Portugal, Brasil, Angola, São Tomé e Príncipe, Cabo 
Verde, Guiné-Bissau, Moçambique e Timor Leste. 


Este guia não tem por objetivo elucidar pontos con- 
troversos e subjetivos do Acordo, mas acreditamos que 
será um valioso instrumento para o rápido entendimen- 
to das mudanças na ortografia da variante brasileira. 
As dúvidas que porventura existirem após à leitura do 
Guia Prático da Nova Ortografia certamente serão re- 
solvidas com a publicação de um Vocabulário Ortográ- 
fico da Língua Portuguesa (VOLP), como está previsto 


no Acordo. 

1SoN sraascoquesa Editora Melhoramentos 

| | || | Agosto de 2008. 
"788506 1054642] 
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. ACENTUAÇÃO GRÁFICA 


A Acentuação Gráfica tem como pré-requisito o conhecimento da pronúncia dos 
vocábulos em que fica claro a presença do acento tônico, 


Desse modo, podemos aplicar, de início, uma regra geral que já facilta o emprego do 
acento gráfico. 


Exemplos: secretária/secretaria - ambrósia/ambrosia - sábia/sabia/sabiá 


Se você tem alguma dúvida sobre a acentuação gráfica de uma palavra, siga as 
seguintes etapas: 


1. Pronuncie a palavra bem devagar, procurando sentir onde se localiza o seu acento 
tônico, isto é, a sua sílaba mais forte. 


2 Se a sílaba tônica estiver na última sílaba da palavra, esta será considerada uma 
palavra OXÍTONA; exemplos: caPUZ, uruBU, aMOR, etc. 


g Já se a sílaba tônica cair na penúltima sílaba, a palavra será PAROXÍTONA; 
exemplos: CAsa, cerTEza, GAlo, coRAgem, etc. 


4. Por fim, estando a sílaba tônica na antepenúltima sílaba da palavra, esta se 
denominará PROPAROXÍTONA; exemplos: arquiPÉlago, reLÂMpago, CÔNcavo, etc. 


5. Classificada a palavra quanto à posição de sua sílaba tônica, procure então nas regras 


abaixo se ela deverá receber um acento gráfico ou não, para a sua correta 
representação. 


>» — Devem ser acentuados os MONOSSÍLABOS (palavras de uma só sílaba) TÔNICOS 
terminados em "af, "e", "o", seguidos ou não de S: pá, pé, nó, pás, pés, nós, etc. 


Observação: Os monossílabos tônicos terminados em "z', assim como todas as outras 
palavras da língua portuguesa terminadas com essa mesma letra, não são acentuados: luz, 
giz, dez... (compare os seguintes parônimos: nós/noz, pás/paz, vêsivez). 


Também os monossilabos tônicos, terminados em "i" e "u”, não recebem acento gráfico: pai, 
vai, boi, mau, pau, etc. 


OXÍTONAS 
Acentuam-se as palavras oxítonas terminadas em “a”, 
também com as terminações "em" e "ens": cajá, café, 
reféns, etc. 


e”, "o", seguidas ou não de S; e 
ló, bebê, robô, armazém, alguém, 


Observações: 

1. As formas verbais terminadas em "a*, “e” e “o”, seguidas dos pronomes la(s) ou 
lo(s) devem ser acentuadas. Exemplos: encontrá-lo, recebê-la, dispô-los, amá-lo-ia, 
vendê-la-ia, etc. 


2. Não se acentuam as oxítonas terminadas em: 


az, ez, iz, 0z - capaz, tenaz, talvez, altivez, juiz, raiz, feroz... 
“i(s) - Anhembi, Parati, anis, barris, dividi-lo, adquiri-las. 
= u(s) - caju, pitu, zebu, Caxambu, Bauru, Iguaçu, Bangu, compus...; 
or - ator, diretor, detetor, condor, impor, compor, compositor. 


“im - ruim, capim, assim, aipim, folhetim, boletim, espadachim. 


PAROXÍTONAS 

Não são acentuadas as paroxitonas terminadas em "a", “e”, "o", seguidas ou não de S; e 
também as finalizadas com "em" e "ens": cama, seda, flecha, rede, sede, pote, ovo, coco, 
bolo, garagem, ferrugem, idem, item, nuvens, imagens, viagens, etc. 


São acentuadas as paroxítonas terminadas em: 
“rlxinll (Dica: Lembre-se das consoantes da palavra RouXiNoL) 


Exemplos: mártir, fêmur, fácil, útil, elétron, tórax, córtex, etc. 


Observação: Entretanto, palavras como PÓLEN, HÍFEN, quando no plural (POLENS, 
HIFENS), não recebem o acento gráfico, porque nesta forma elas são regidas pela regra 
anterior. A palavra HÍFEN possui ainda um outro plural que no caso é acentuado por ser 
proparoxítono: HÍFENES. 
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“ilis 
Exemplos: júri, cáqui (cor), lápis, miosótis, íris, tênis, cútis, etc. 
Observação: Os prefixos paroxítonos, mesmo terminados em "i" ou 
Exemplos: semi, anti, hiper, super, etc. 


não são acentuados. 


- | ão (seguidas ou não de S) 
Observação: O til não é considerado acento gráfico, e sim uma marca de nasalidade. 
Exemplos: im (imãs), órfã (órfãs), órtão (órfãos), bênção (bênçãos) etc. 


“bol dos 
Exemplos: vôo, enjão, abençõo, perdôo, etc. 


-ps 
Exemplos: bíceps, fórceps, etc, 


—us um [uns 
Exemplos: vírus, bônus, álbum, álbuns, etc. 


- ditongos orais, crescentes ou decrescentes, seguidos ou não de s. 
Exemplos: água, mágoa, ódio, jóquei, férteis, fósseis, fôsseis, túneis, úteis, variáveis, área, 
série, sábio, etc. 


PROPAROXÍTONAS 

Todas as palavras proparoxítonas são acentuadas. 
Exemplos: lâmpada, côncavo, lévedo, pássaro, relâmpago, máscara, árabe, gótico, límpido, 
louvaríamos, devêssemos, pêndulo, fôlego, recôndito, cândido, etc. 


Além dessas regras vistas acima, que se baseiam na posição da sílaba tônica e na 
terminação, existem outras que levam em conta aspectos específicos da sonoridade das 
palavras. 


Assim, são acentuadas as palavras com as seguintes características: 


A) Quando possuírem ditongos abertos em sílaba tônica como “ei”, “eu”, 
não des. 
Exemplos: anéis, geléia, céu, chapéu, herói, heróico, anzóis, etc. 


'oi”, seguidos ou 


Observações: 
1. Atente-se que se esses ditongos abertos não estiverem na silaba tônica da palavra, 
eles não serão acentuados. Exemplos: pasteiZinhos, chapeuZInho, anzoiZinhos, etc. 
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2. Se o ditongo apresentar timbre fechado, não haverá acento como em azeite, 
manteiga, judeu, hebreu, apoio, arroio, comboio, etc. Isso só vale para os ditongos 
“ei”, "eu" e "oi", porque só com esses três ditongos pode haver a variação 
abertolfechado. O ditongo "au", por exemplo, é sempre aberto (grau, nau, degrau, 
pau); por isso nunca será necessário diferenciá-lo de nada, ou seja, não será 
necessário acentuá-lo. 


B) Quando a segunda vogal do hiato for "i" ou "u” tônicos, acompanhados ou não de S, 
haverá acento: saída, proíbo, faísca, caíste, saúva, vitiva, balaústre, país, baú, Gravataí, 
Grajaú, juízes, raízes, etc. 


Esta regra aplica-se também às formas verbais seguidas de lo(s) ou la(s): possuí-lo, 
distribuí-lo, substituí-lo, atraí-la, construí-los... 


Observações: 
1. Quando a vogal "i" ou a vogal "u” forem acompanhadas de outra letra que não seja 
S, não haverá acento: paul, Raul, cairmos, contribuinte. .; 


2. Seo "i" for seguido de "nh”, não haverá acento como em: rainha, moinho, tainha, 
campainha, etc; 


3. As formas verbais "possui", "sai", "cai”, por exemplo, podem ou não aparecer 
acentuadas. Se forem a terceira pessoa do singular do presente do indicativo dos 
verbos possuir, sair, cair, elas não levarão acento: ElefEla possui, sai, cai. Se, no 
entanto, forem a primeira pessoa do singular do pretérito perfeito, as formas serão 
acentuadas: Eu possuí, saí, caí. 


C) Quando certas palavras possuírem as formas “gue”, "gui", "que”, "qui", onde o "u" é 
pronunciado (sem constituir, porém, um hiato) como no caso de "averiguemos, aguentar, 
lingliça, sequestro, equino, eguilátero, frequente, consequentemente, delinquente, trangjilo, 
tranguilidade, quinquagésimo, quinquenal, enxáguem, pinguim, arguição, ambiguidade", esse 
U, que é átono, receberá o trema. No entanto, quando o U for tônico, ele levará um acento 
agudo como em "averigúe, argúe, oblique”, etc. 


D) Existem ainda palavras com a possibilidade de dupla pronúncia, possuindo assim dupla 
possibilidade de acentuação, são elas: liquidificador/iquidificador, liquidonlquido, liquidação 
liquidação,  sanguíneo/sangúíneo,  sanguinário/sanguinário, — equidistantefequidistante, 
antiguidade/antigúidade, antiquíssimo/antiquíssimo, equidadefequidade, 
equivalentefequivalente. 
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PROGRAMA 


ou com os seres humanos); sua prodiga- 
lidade de belezas (para ou para com o 
homem). Sistema financeiro pródigo a 
(ou para) uns poucos de privilegiados. 
/de: Homem “muito pródigo de cafés 
e de conhaques”” (Eça: Fernandes); 
mulher “pródiga de atenções para o 
hóspede" (Gastão Cruls: id.). Amargo- 
res, “ele Os teria criado, com o senti- 
mento bovarista de que foi pródigo” 
(Guilhermino, HLRS, 238). “Avaro de 
fazenda, pródigo de honra” (Prov.). 
/em: “A prodigalidade no uso de aviões 
oficiais” (Veja 21.12.88, 41). “A Igreja 
Católica, pródiga em reliquias, se vê 
despojada daquela que maior aura de 
mistério sugeria aos fiéis” [o santo 
sudário] (id. 5.10.88, 96, 3. col); a 
Igreja e sua prodigalidade em relíquias. 
O medalhão, “'muito pródigo na adjeti- 
vação e na repetição enfática” (S. C, 
Franco, QP, 42); prodigalidade na adje- 
tivação. “Tentarei não ser pródigo em 
citações” (Trigueiros, NP, 24). “O 
Congresso Constituinte foi pródigo em 
disseminar preconceitos e impedimen- 
tos” (Edit. FSP 21.8.88). /a: “Politi- 
ca... avara às exigências de bondade, e 
pródiga às da corrupção” (Rui 
nandes); prodigalidade a tais exigênci 
/(para) com: “Podeis ser pródigos com 
elas que não se lembrarão no di 
seguinte” (Bessa Luís, SF, 29); pródi- 
gos para com elas; prodigalidade (para) 
com elas. 


PROÉÊMIO s.m. « a, de: O proêmio [in- 
1rodução) a (ou de) um discurso, ser- 
mão, etc. 


PROFANO a. : em: Alguém profano [lei- 
go] em alguma especialidade ou assunto. 
“Professor de línguas, profano em ciên- 
cias jurídicas” (Rui: Fernandes). “*Pro- 
fano em pintura” (Aulete). 


PROFECIA s. de; sobre (e sin.) (OBS): 
A profecia [ação de profetizar] de algo, 
de acontecimentos, de sucesso ou fra- 
casso. A profecia sobre [relativa a, a 
respeito de] algo, sobre acontecimentos. 
/sobre; “Profecias sobre os crimes do 
povo eleito contra as leis de Jeová” 
(Chaui, 1, 121). OBS. Profecia de 
algo corresponde à profetizar [predizer] 
algo; em profecia sobre algo, à preposi- 
ção exprime “assunto” (da profecia). 


PROFERIDO a. + a: Verdades proferidas 
a alguém, que lhe são proferidas. Dis- 
curso proferido a acadêmicos. 


PROFESSO a,, sm. : em: Um (religio- 
so) professo em certa ordem religiosa. 
Uma (religiosa) professa na ordem das 
clarissas 


PROFESSOR s.m, =: de: Todo professor 
é um professor de linguagem, professor 
de um modo específico de falar de um 
recorte do mundo. Professor de Portu- 
guês, de Matemática, etc. Professor de 
boas maneiras. “Professor de alta ciên- 
cia e educador popular” [Roquete Pin- 
to] (A. Lins, JC vii, 252). <: em: 
foram meus professores [orientadores, 
instrutores] na jangada e coisas de pe: 
rias” (Cascudo, S, 97); professores em 
coisas de pescaria. 


PROFICIÊNCIA s.f. = em: Proficiência 
perícia, mestria] em algo. Proficiên- 
cia numa matéria, numa especialidade. 
A proficiência em linguagem não 
depende de um amplo vocabulário nem 
da compreensão da Gramática. 


PROFÍCUO a. PROFICUIDADE s.f. « 
a, para: Medidas profícuas [proveitosas] 
às classes humildes. em: Profícuo 
[conveniente; proveitoso] / proficuidade 
em algo. “Essa esmola... é menos profi- 
cua em resultados materiais” (Aulete) 


PROFUSO a. PROFUSÃO s.f. « de, em: 
Texto profuso fabundante, copioso] de 
(ou em) detalhes; profusão de detalhes 
no texto, Arquitetura profusa de (ou 
em) rendilhados e enfeites. Mestre pro- 
fuso em (ou de) explica 


es. 


PROGNÓSTICO sm. = de; sobre (e sin.): 
O prognóstico de algo, de uma vitó- 
ria ou derrota, Prognóstico de grandes 
eventos, de sucesso. Prognóstico sobre 
a safra é alentador. Prognósticos so- 
bre os resultados de um encontro entre 
dirigentes de vários paises. /de: “* Aquele 
revés foi o prognóstico [prenúncio] da 
sua ruina”” (Aulete). /sobre: “Os prog- 
nósticos sobre a inteligência de um 
povo” (Bisol, QCP, 192). 


PROGRAMA sum. ++ de: O programa [ação 
de programar) de uma campanha, de 
um encontro, de uma viagem, etc. 
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ACENTO DIFERENCIAL 


Apesar deste tipo de acento ter sido abolido pela lei 5.765, de 1971, existe ainda um 
único caso remanescente desse tipo de acento. Trata-se das formas do verbo PODER, onde 
no presente do indicativo não recebe acento gráfico: "Ele pode estudar sozinho"; mas no 
pretérito perfeito é acentuada: "Ela não pôde sair ontem à noite”. 


Há ainda algumas palavras que recebem acento diferencial de tonicidade, ou seja, são 
palavras que se escrevem com as mesmas letras (homografia), mas têm oposição tônica 
(tônicalátona) 


Exemplos: 
pôr (verbo) 
por (preposição) 


pára (forma do verbo parar, também presente em algumas palavras compostas: 
pára-brisa, pára-quedas, pára-raios, pára-lama) 
para (preposição) 


cõas, côa (formas do presente do indicativo do verbo coar) 
coas, côa — (preposição com + artigo a e as, respectivamente; essas formas são comuns 
em poesia) 


péla, pélas (formas do verbo pelar, ou substantivo=bola de brinquedo) 
pela, pelas (contrações de preposição e artigo) 


pêlo, pélos (substantivo) 
pélo (forma do verbo pelar) 
pelo, pelos (contrações de preposição e artigo) 


péra, peras (substantivo=fruta) 

péra, péras (substantivo, ant=pedra) 

pera, peras (preposição arcaica) 

pêro, Pêro (substantivos=maçã doce e oblonga, e denominação dada pelos índios aos 
portugueses nos primeiros anos da colonização) 

pero (conjunção arcaica=porém, mas, ainda que) 


pôla  (substantivo=ramo novo de árvore) 
póla (substantivo=surra) 
pola (contração arcaica de preposição e artigo) 


pólo (substantivo=falcão ou gavião) 
pólo. substantivo=extremidade do eixo da Terra) 
polo (contração arcaica de preposição e artigo) 
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Já o acento grave assinala a contração da preposição "a" com o artigo "a' e com os 
pronomes demonstrativos "aquele, aquela, aquilo”. 


Exemplos: 
Irei à Bahia amanhã. 

Assistiremos àquele filme juntos. 

Ela não deu importância quilo que você falou. 


VERBOS QUE POSSUEM COMPORTAMENTO PECULIAR QUANTO À ACENTUAÇÃO 
GRÁFICA 


Os verbos “crer, ler e ver”, na terceira pessoa do singular do presente do indicativo (e 
o verbo dar no presente do subjuntivo), são monossilabos tônicos acentuados, tendo na 
terceira pessoa do plural o "e" dobrado e recebem acento no primeiro "e". 


Exemplos: 
Ela crê em Deus fervorosamente / Elas crêem em Deus fervorosamente 

Ana vê televisão o dia todo / Ana e suas amigas vêem televisão o dia todo 

Carlos lê jornal diariamente / Carlos e seu pai lêem jornal diariamente 

Todos esperam que Bruno dê o melhor de si no próximo jogo | 
Todos esperam que os jogadores dêem o melhor de si no próximo jogo 


Observação: O aspecto do “e” dobrado e do primeiro "e” ser acentuado na terceira pessoa 
do plural dos verbos mencionados acima também ocorre em seus compostos como descrer, 
rever, reler, etc. 


Exemplos: 

Eles descrêem na vida em outros planetas. 

À noite, muitas pessoas revêem suas ações durante o dia. 

Os escritores relêem várias vezes seus livros antes de publicá-los. 


Os verbos "vir e ter”, na terceira pessoa do singular, não são acentuados; entretanto, na 
terceira do plural recebem o acento circunflexo. 


Exemplos: 
João vem de Brasília amanhã. 

Os deputados vêm de Brasília amanhã. 
Ela tem um bom coração. 

Os jovens têm a vida em suas mãos. 


Observação: Atente-se, no entanto, para os compostos desses verbos que recebem um 
acento agudo na terceira pessoa do singular, mas continuam com o acento circunflexo na 
terceira do plural. 
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Exemplos: 

O Banco Central normalmente intervém em bancos com dificuldades financeiras. 

Os EUA intervêm a todo momento em assuntos que só dizem respeito a outros países. 
Xuxa entretém as crianças sempre com muito carinho. 

Os palhaços entretêm a platéia que se diverte a valer. 
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IH. PRINCIPAIS SUBSTANTIVOS E SUAS FORMAS COLETIVAS 


abelha - enxame, cortiço, colméia; 
abutre - bando; 

acompanhante - comitiva, cortejo, séquito (ou séquito); 

alho - (quando entrelaçados) réstia, enfiada, cambada; 

aluno - classe; 

amigo - (quando em assembléia) tertúlia; 

animal - (em geral) piara, pandilha, (todos de uma região) fauna, (manada de 


cavalgaduras) récua, récova, (de carga) tropa, (de carga, menos de 10) 
lote, (de raça, para reprodução) plantel, (ferozes ou selvagens) alcatéia; 


anjo - chusma, coro, falange, legião, teoria; 

apetrecho - (quando de profissionais) ferramenta, instrumental; 

aplaudidor = (quando pagos) claque; 

arcabuzeiro - batalhão, manga, regimento; 

argumento - carrada, monte, montão, multidão; 

arma - (quando tomadas dos inimigos) troféu; 

arroz - batelada; 

artista - (quando trabalham juntos) companhia, elenco; 

árvore - (quando em linha) alameda, carreira, rua, souto, (quando constituem 


maciço) arvoredo, bosque, (quando altas, de troncos retos a aparentar 
parque artificial) malhada; 


asneira - acervo, chorrilho, enfiada, monte; 

asno - manada, récova, récua; 

assassino - choldra, choldraboldra; 

assistente - assistência; 

astro = (quando reunidos a outros do mesmo grupo) constelação; 

ator - elenco; 

autógrafo - (quando em lista especial de coleção) álbum; 

ave - (quando em grande quantidade) bando, nuvem; 

avião - esquadrão, esquadra, esquadrilha; 

bala - saraiva, saraivada; 

bandoleiro - caterva, corja, horda, malta, súcia, turba; 

bêbado - corja, súcia, farândola; 

boi - boiada, abesana, armento, cingel, jugada, jugo, junta, manada, 
rebanho, tropa; 

bomba - bateria; 

borboleta - boana, panapaná; 

botão - (de qualquer peça de vestuário) abotoadura, (quando em fileira) 
carreira; 

brinquedo - choldra; 

burro - (em geral) lote, manada, récua, tropa, (quando carregado) comboio; 

busto - (quando em coleção) galeria; 
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cabelo 


cabo 
cabra 
cadeira 
cálice 
cameleiro 
camelo 
caminhão 
canção 


canhão 
cantilena 
cão 
capim 
cardeal 


carneiro 
carro 


carta 

casa 
castanha 
cavalariano 
cavaleiro 
cavalgadura 
cavalo 
cebola 
cédula 
chave 
célula 
cereal 
cigano 
cliente 
coisa 


coluna 
cônego 
copo 
corda 


correia 


- (em geral) chumaço, guedelha, madeixa, (conforme a separação) 
marrafa, trança; 

- cordame, cordoalha, enxárcia; 

- fato, malhada, rebanho; 

- (quando dispostas em linha) carreira, fileira, linha, renque; 

- baixela; 

- caravana; 

- (quando em comboio) cáfila; 

- frota; 

- (quando reunidas em livro) cancioneiro, (quando populares de uma 
região) folclore; 

- bateria; 

- salsada; 

- adua, cainçalha, canzoada, chusma, matilha; 

- feixe, braçada, paveia; 

- (em geral) sacro colégio, (quando reunidos para a eleição do papa) 
conclave, (quando reunidos sob a direção do papa) consistório; 

- chafardel, grei, malhada, oviário, rebanho; 

- (quando unidos para o mesmo destino) comboio, composição, (quando 
em desfile) corso; 

- (em geral) correspondência; 

- (quando unidas em forma de quadrados) quarteirão, quadra; 

= (quando assadas em fogueira) magusto; 

- (de cavalaria militar) piquete; 

- cavalgada, cavalhada, tropel:; 

- cáfila, manada, piara, récova, récua, tropa, tropilha; 

- manada, tropa; 

- (quando entrelaçadas pelas hastes) cambada, enfiada, réstia; 

- bolada, bolaço; 

- (quando num cordel ou argola) molho, penca; 

= (quando diferenciadas igualmente) tecido; 

- (em geral) fartadela, fartão, fartura, (quando em feixes) meda, moréia; 

- bando, cabilda, pandilha; 

- clientela, freguesia; 

- (em geral) coisada, coisarada, ajuntamento, chusma, coleção, cópia, 
enfiada, (quando antigas e em coleção ordenada) museu, (quando em 
lista de anotação) rol, relação, (em quantidade que se pode abranger 
com os braços) braçada, (quando em série) sequência, série, sequela, 
coleção, (quando reunidas e sobrepostas) monte, montão, cúmulo; 

- colunata, renque; 

- cabido; 

- baixela; 

- (em geral) cordoalha, (quando no mesmo liame) maço, (de navio) 
enxárcia, cordame, massame, cordagem; 

- (em geral) correame, (de montaria) apeiragem; 
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credor 
crença 
crente 
depredador 
deputado 
desordeiro 
diabo 
dinheiro 
disco 

doze 

ébrio 

égua 
elefante 
erro 
escravo 


escrito 
espectador 
espiga 


estaca 
estado 
estampa 
estátua 
estrela 


estudante 


fazenda 
feiticeiro 
feno 
filme 

fio 


flecha 
flor 


foguete 
força naval 
força terrestre 
formiga 


- junta, assembléia; 

- (quando populares) folclore; 

- grei, rebanho; 

- horda; 

- (quando oficialmente reunidos) câmara, assembléia; 

- caterva, corja, malta, pandilha, súcia, troça, turba; 

- legião; 

- bolada, bolaço, disparate; 

- discoteca; 

- (coisas ou animais) dúzia; 

- Ver bêbado; 

- Ver cavalo; 

- manada; 

- barda; 

- (quando da mesma morada) senzala, (quando para o mesmo destino) 
comboio, (quando aglomerados) bando; 

= (quando em homenagem a homem ilustre) poliantéia, (quando literários) 
analectos, antologia, coletânea, crestomatia, espicilégio, florilégio, seleta; 
- (em geral) assistência, auditório, platéia, (quando contratados para 
aplaudir) claque; 

- (quando atadas) amarrilho, arregaçada, atado, atilho, braçada, fascal, 
feixe, gavela, lio, molho, paveia; 

= (quando fincadas em forma de cerca) paliçada 

- (quando unidos em nação) federação, confederação, república; 

- (quando selecionadas) iconoteca, (quando explicativas) atlas; 

= (quando selecionadas) galeria; 

- (quando cientificamente agrupadas) constelação, (quando em 
quantidade) acervo, (quando em grande quantidade) miríade; 

- (quando da mesma escola) classe, turma, (quando em grupo cantam ou 
tocam) estudantina, (quando em excursão dão concertos) tuna, (quando 
vivem na mesma casa) república; 

- (quando comerciáveis) sortimento; 

- (quando em assembléia secreta) conciliábulo; 

- braçada, braçado; 

- filmoteca, cinemoteca; 

- (quando dobrado) meada, mecha, (quando metálicos e reunidos em 
feixe) cabo; 

= (quando caem do ar, em porção) saraiva, saraivada; 

- (quando atadas) antologia, arregaçada, braçada, fascículo, feixe, 
festão, capela, grinalda, ramalhete, buquê, (quando no mesmo 
pedúnculo) cacho; 

= (quando agrupados em roda ou num travessão) girândota; 

- armada; 

- exército; 

- cordão, correição, formigueiro; 
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frade - (quanto ao local em que moram) comunidade, convento; 

frase - (quando desconexas) apontoado; 

freguês - clientela, freguesia; 

fruta - (quando ligadas ao mesmo pedúnculo) cacho, (quanto à totalidade das 
colhidas num ano) colheita, saíra; 

fumo - malhada; 

gafanhoto - nuvem, praga; 

garoto - cambada, bando, chusma; 

gato - cambada, gatarrada, gataria; 

gente - (em geral) chusma, grupo, multidão, (quando indivíduos reles) magote, 
patuléia, poviléu; 

grão - manípulo, manelo, manhuço, manojo, manolho, maunça, mão, 
punhado; 

graveto - (quando amarrados) feixe; 

gravura - (quando selecionadas) iconoteca: 

habitante - (em geral) povo, população, (quando de aldeia, de lugarejo) povoação; 

herói - falang 

hiena é 

hino = hinário; 

ilha - arquipélago; 

imigrante - (quando em trânsito) leva, (quando radicados) colônia; 

índio - (quando formam bando) maloca, (quando em nação) tribo; 

instrumento - (quando em coleção ou série) jogo, ( quando cirúrgicos) aparelho, 
(quando de artes e ofícios) ferramenta, (quando de trabalho grosseiro, 
modesto) tralha; 

inseto - (quando nocivos) praga, (quando em grande quantidade) miríade, 
nuvem, (quando se deslocam em sucessão) correição; 

javali - alcatéia, malhada, vara; 

jornal - hemeroteca; 

jumento - récova, récua; 

jurado - júri, conselho de sentença, corpo de jurados; 

ladrão - bando, cáfila, malta, quadrilha, tropa, pandilha; 

lâmpada - (quando em fileira) carreira, (quando dispostas numa espécie de lustre) 
lampadário; 

leão - alcatéia; 

lei - (quando reunidas cientificamente) código, consolidação, corpo, (quando 
colhidas aqui e ali) compilação; 

leitão - (quando nascidos de um só parto) leitegada; 

livro - (quando amontoados) chusma, pilha, ruma, (quando heterogêneos) 
choldraboldra, salgalhada, (quando reunidos para consulta) biblioteca, 
(quando reunidos para venda) livraria, (quando em lista metódica) 
catálogo; 

lobo - alcatéia, caterva; 

macaco - bando, capela; 

malfeitor - (em geral) bando, canalha, choldra, corja, hoste, joldra, malta, matilha, 


matula, pandilha, (quando organizados) quadrilha, sequela, súcia, tropa; 
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maltrapilho 
mantimento 


mapa 


máquina 
marinheiro 
médico 
menino 
mentira 
mercadoria 
mercenário 
metal 
ministro 


montanha 
mosca 
móvel 
música 
músico 


nação 


navio 


nome 
nota 


objeto 
onda 
órgão 
orquídea 
osso 


ouvinte 
ovelha 
ovo 


padre 
palavra 


pancada 
pantera 


- farândola, grupo; 

- (em geral) sortimento, provisão, (quando em saco, em alforge) 
matula, farnel, (quando em cômodo especial) despensa; 

- (quando ordenados num volume) atias, (quando selecionados) 
mapoteca; 

- maquinaria, maquinismo; 

- marujada, marinhagem, companha, equipagem, tripulação; 

- (quando em conferência sobre o estado de um enfermo) junta; 

- (em geral) grupo, bando, (depreciativamente) chusma, cambada; 

- (quando em segúência) enfiada; 

- sortimento, provisão; 

- mesnada; 

- (quando entra na construção de uma obra ou artefato) ferragem; 

- (quando de um mesmo governo) ministério, (quando reunidos 
oficialmente) conselho; 

- cordilheira, serra, serrania; 

- moscaria, mosquedo; 

- mobília, aparelho, trem; 

- (quanto a quem a conhece) repertório; 

- (quando com instrumento) banda, charanga, filarmônica, 
orquestra; 

- (quando unidas para o mesmo fim) aliança, coligação, 
confederação, federação, liga, união; 

- (em geral) frota, (quando de guerra) frota, flotilha, esquadra, 
armada, marinha, (quando reunidos para o mesmo destino) 
comboio; 

-lista, rol; 

- (na acepção de dinheiro) bolada, bolaço, maço, pacote, (na 
acepção de produção literária, científica) comentário; 

- Ver coisa; 

- (quando grandes e encapeladas) marouço; 

- (quando concorrem para uma mesma função) aparelho, sistema; 

- (quando em viveiro) orquidário; 

- (em geral) ossada, ossaria, ossama, (quando de um cadáver) 
esqueleto; 

- auditório; 

- (em geral) rebanho, grei, chafardel, malhada, oviário; 

- (os postos por uma ave durante certo tempo) postura, (quando 
no ninho) ninhada; 

- clero, clerezia; 

- (em geral) vocabulário, (quando em ordem alfabética e seguida 
de significação) dicionário, léxico, (quando proferidas sem nexo) 
palavrório; 

- pancadaria; 

- alcatéia; 
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papel 


parente 
partidário 
partido político 


pássaro 
passarinho 
pau 


peça 


peixe 


pena 
pessoa 


pilha 
planta 


ponto 
porco 


povo 
prato 
prelado 
prisioneiro 


- (quando no mesmo liame) bloco, maço, (em sentido lato, de 
folhas ligadas e em sentido estrito, de 5 folhas) caderno, (5 
cadernos) mão, (20 mãos) resma, (10 resmas) bala; 

- (em geral) família, parentela, parentalha, (em reunião) tertúlia; 

- facção, partido, torcida; 

- (quando unidos para um mesmo fim) coligação, aliança, coalizão, 
liga; 

- passaredo, passarada; 

- nuvem, bando; 

- (quando amarrados) feixe, (quando amontoados) pilha, (quando 
fincados ou unidos em cerca) bastida, paliçada; 

- (quando devem aparecer juntas na mesa) baixela, serviço, 
(quando artigos comerciáveis, em volume para transporte) fardo, 
(em grande quantidade) magote, (quando pertencentes à 
artilharia) bateria, (de roupas, quando enroladas) trouxa, (quando 
pequenas e cosidas umas às outras para não se extraviarem na 
lavagem) apontoado, (quando literárias) antologia, florilégio, 
seleta, silva, crestomatia, coletânea, miscelânea; 

- (em geral e quando na água) cardume, (quando miúdos) boana, 
(quando em viveiro) aquário, (quando em fileira) cambada, 
espicha, enfiada, (quando à tona) banco, manta; 

- (quando de ave) plumagem; 

- (em geral) aglomeração, banda, bando, chusma, colméia, gente, 
legião, leva, maré, massa, mó, mole, multidão, pessoal, roda, rolo, 
troço, tropel, turba, turma, (quando reles) corja, caterva, choldra, 
farândola, récua, súcia, (quando em serviço, em navio ou avião) 
tripulação, (quando em acompanhamento solene) comitiva, 
cortejo, préstito, procissão, séquito, teoria, (quando ilustres) 
plêiade, pugilo, punhado, (quando em promiscuidade) cortiço, 
(quando em passeio) caravana, (quando em assembléia popular) 
comício, (quando reunidas para tratar de um assunto) comissão, 
conselho, congresso, conclave, convênio, corporação, seminário, 
(quando sujeitas ao mesmo estatuto) agremiação, associação, 
centro, clube, grêmio, liga, sindicato, sociedade; 

- (quando elétricas) bateria; 

- (quando frutíferas) pomar, (quando hortaliças, legumes) horta, 
(quando novas, para replanta) viveiro, alfobre, tabuleiro, (quando 
de uma região) flora, (quando secas, para classificação) herbário; 

- (de costura) apontoado; 

- (em geral) manada, persigal, piara, vara, (quando do pasto) 
vezeira; 

- (nação) aliança, coligação, confederação, liga; 

- baixela, serviço, prataria; 

- (quando em reunião oficial) sínodo; 

- (quando em conjunto) leva, (quando a caminho para o mesmo 
destino) comboio; 
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professor - corpo docente, professorado, congregação; 

quadro - (quando em exposição) pinacoteca, galeria; 

querubim - coro, falange, legião; 

recruta - leva, magote; 

religioso - clero regular; 

roupa - (quando de cama, mesa e uso pessoal) enxoval, (quando 
envoltas para lavagem) trouxa; 

salteador - caterva, corja, horda, quadrilha: 

selo - coleção; 

serra - (acidente geográfico) cordilheira: 

soldado -tropa, legião; 

trabalhador - (quando reunidos para um trabalho braçal) rancho, (quando em 
trânsito) leva; 

tripulante - equipagem, guarnição, tripulação; 

utensílio - (quando de cozinha) bateria, trem, (quando de mesa) aparelho, 
baixela; 

vadio - cambada, caterva, corja, mamparra, matula, súcia; 

vara - (quando amarradas) feixe, ruma; 

velhaco - súcia, velhacada. 


OBSERVAÇÃO: Na maioria dos casos, a forma coletiva se constrói mediante a adaptação 
do sufixo conveniente: arvoredo (de árvores), cabeleira (de cabelos), freguesia (de 
fregueses), palavratório (de palavras), professorado (de professores), tapeçaria (de tapetes), 
etc. 


PROGRAMAÇÃO 
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“Programa de polêmica” (Montello, 
AGAB, 474). x para: Programa para 
um exame, para uma prova. “O programa 
para o concurso de Física” (Aulete). 


PROGRAMAÇÃO s.f. «x de (. 
para: A programação de certa ati 
de uma festa (para determinado dia). 
Programação de treinamentos (para a 
quarta-feira). A programação de ativi- 
dades (para alunos). “A programação 
educacional para a nova capital” (D. 
Ribeiro, EI, 142). 


PROGRAMADO a. para: Quem tem a 
cabeça programada para o fracasso difi- 
cilmente terá vitórias. Festa programada 
para o fim do mês, programada para o 
dia 28. “Não havia nenhum interrogató- 
rio programado para ontem” (ZH 
23.6.88, 45,5. col). 


PROGRESSO s.m. 5 em: Progresso em 
algo, progresso nos estudos, nos conhe- 
cimentos. O progresso de um país nas 
artes e nas ciências. “Para que faça pro- 
gressos na vertente psicológica... é indis- 
pensável que persista [o governo] num 
comportamento de racionalidade” (Edit. 
Veja 27.1.88). “O João fazia imensos 
progressos no piano” (Ramalho). 
sobre, em relação a: Progresso [avanço, 
evolução] sobre alguma coisa. Os méto- 
dos de muitos colonos hoje não repre- 
sentam nenhum progresso sobre os que 
praticavam seus antepassados. “Filo- 
demo [de Camões]... representa um pro- 
gresso sobre a técnica teatral vicentina” 
(O. Lopes, LD, 126). “O Atlas Ítalo- 
“Suíço (AIS) representa um progresso 
considerável sobre o Atlas Lingúístico 
da França (ALF)” (Cunha, LPRB, 61). 
“O progresso realizado... pela metáfora 
sobre o pensamento e a arte do criador 
de Brás Cubas” (Gomes, ARB, 89). 
“Os escritos hagiográficos... representam 
já um progresso sobre os cronicões” 
(Figueiredo, HLP, 88). “Um progresso 
marcado sobre a primeira [série do Jor- 
nal de Crítica)” (Antônio Cândido: A. 
Lins, JC v, 12). 


PROIBIÇÃO s.f. 5 a, de: Proibição a (ou 
de) algo. “Proibições [obstáculos] inú- 
meras à nossa indústria, à produção” 
(P. Freire, EPL, 80). “Estabelecendo.. 
severa proibição ao corte das florestas” 
(Euclides: Fernandes); proibição do corte 


das florestas. “Proibição à propaganda 
de cigarro deve sair" (Tit. ZH 26.10.88, 
45.) sz de (...a); a: Proibição de algo 
(a alguém). Proibição de certas diver- 
sões a menores. Multiplicar proibições 
aos educandos não é muito educativo. 
“de...a: “Proibição de trabalho noturno, 
perigoso ou insalubre aos menores de 
dezoito e de qualquer trabalho a meno- 
res de quatorze anos” (CB 88, a. 7º, 
XXXIII. “Proibição ao núncio de 
transpor a fronteira” (Herculano: Cruz). 
de: “Já levantaram a proibição de 
sair?” (Nascentes, PR). 


PROIBIDO a. a: Alguma coisa proibida 
a alguém, que lhe é proibida. Filmes 
proibidos a menores. “Proibida a ele 
[homem comum) qualquer ingerência... 
nos destinos de sua comunidade” (P. 
Freire, EPL, 75-6). “Até essa fome 
comum, a do sexo, lhes ficava proibi- 
da” (Bessa Luís, SF, 100); ficava proi- 
bida a eles. 5: de: Alguém proibido de 
algo. “Agora proibido de vir ao bar, 
necessitava de distrações” (J. Amado, 
GCC, 200). “Proibido de andar em tro- 
pelias com os meninos da mesma ida- 
de” (Broca, RP, 5). 


PROIBITIVO a, s: a: Alguma coisa proibi- 
tiva a alguém, que lhe é proibitiva. “O 
governo está estudando uma série de 
medidas proibitivas à aplicação de gran- 
des volumes financeiros nesta área” [da 
poupança] (ZH 20.7.88, 23, 1. col.). 


PROJEÇÃO s.f. x de (...a, para): A pro- 
jeção de cultura, da civilização (ao século 
XXI. Projeção de hipóteses (para o 
futuro). & de (...em): Projeção de som- 
bra (em algum lugar, no pátio, no papel). 
/de...em: “A família Cambará não é 
positi çã 
simo no domínio da ficção” (Érico, SC, 
14). “A projeção do popular no erudi- 
to” (NURC/SP I, 89). x de (...sobre); 
sobre: Projeção de luz(es) sobre um 
objeto, sobre uma cena, sobre o palco. 
/de...sobre: “Projeção de um ponto 
sobre um plano” (Domingos Vieira). “A 
moda da mulher, acusando projeção, 
sobre ela, dessa sublimação do sexo, 
está contribuindo... para uma verdadeira 
estética da feminilidade” (Freyre, 
MHMM, 29). /sobre: “Projeção irreal 
sobre o futuro” (id., ib., 27). & em: 


WWww.R 


SUMOSCONCUR 


Il. COLOCAÇÃO PRONOMINAL 


EMPREGO DE "EU e TU" /"TI e MIM” 

COLOCAÇÃO DOS PRONOMES OBLÍQUOS ÁTONOS (ÊNCLISE, PRÓCLISE, 

MESÓCLISE) 

3. EMPREGO DO PRONOME ÁTONO EM LOCUÇÕES VERBAIS PERFEITAS E EM 
TEMPOS COMPOSTOS 

4. TEMPOS COMPOSTOS 

5. EMPREGO DOS PRONOMES ESTE/ESSE/AQUELE 


ne 


Os pronomes "eu" e "tu" só podem figurar como sujeito de uma oração. Assim, não podem 
vir precedidos de preposição funcionando como complemento. Para exercer esta função, 
deve-se empregar as formas "mim" e “ti 


Exemplos: 

Nunca houve brigas entre eu e ela. (errado) 
Nunca houve brigas entre mim e ela. (certo) 
Todas as dívidas entre eu e tu foram sanadas. (errado) 
Todas as dívidas entre mim e ti foram sanadas. (certo) 
“Sem você e eu, aquela obra não acaba. (errado) 
Sem você e mim, aquela obra não acaba. (certo) 
A festa não será a mesma sem tu e elas. (errado) 
A festa não será a mesma sem tie elas. (certo) 
Perante eu e vós, aquelas criaturas são bem mais infelizes. (errado) 
Perante mim e vós, aquelas criaturas são bem mais infelizes. (certo) 
Levantaram calúnias contra os alunos e eu. (errado) 
Levantaram calúnias contra os alunos e mim. (certo) 


Observação: Os pronomes "eu" e "tu", no entanto, podem aparecer como sujeito de um 
verbo no infinitivo, embora precedidos de preposição. 


Exemplos: 
Não vais sem eu mandar. 

Pedi para tu comprares o carro. 
Esta regra é para eu não esquecer. 
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REGRAS PRÁTICAS PARA A COLOCAÇÃO DOS PRONOMES ÁTONOS: 
Os pronomes átonos são geralmente empregados depois do verbo (ÊNCLISE), muitas vezes 
antes(PRÓCLISE) e, mais raramente, no meio (MESÓCLISE). 


ENCLISE| 


As formas verbais do infinitivo impessoal (precedido ou não da preposição 
e do imperativo afirmativo pedem a ênclise pronominal 


, do gerúndio 


Exemplos: 
Urge obedecer-se às leis. 

Obrigou-me a dizer-lhe tudo. 

Bete pediu licença, afastando-se do grupo. 
Aqueles livros raros? Compra-os imediatamente! 


Observação: Se o gerúndio vier precedido da preposição "em", deve-se empregar a 
próclise. 
Exemplo: "Nesta terra, em se plantando, tudo dá.” 


Não se inicia um período pelo pronome átono nem a oração principal precedida de pausa, 
assim como as orações coordenadas assindéticas, isto é, sem conjunções. 
Exemplos: 


Me contaram sua aventura em Salvador. (errado) 
Contaram-me sua aventura em Salvador. (certo) 
Permanecendo aqui, se corre o risco de ser assaltado. (errado) 
Permanecendo aqui, corre-se o risco de ser assaltado. (certo) 
Segui-o pela rua, o chamei, lhe pedi que parasse. (errado) 
Segui-o pela rua, chamei-o, pedi-lhe que parasse. (certo) 


Observação: A ênclise não pode ser empregada com verbos no futuro e no particípio 
passado. 


| PRÓCLISE] 
Deve-se colocar o pronome átono antes do verbo, quando antes dele houver uma palavra 
pertencente a um dos seguintes grupos: 
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A) palavras ou expressões negativas; 

Exemplos: 

Não me deixe sozinho esta noite! 

Nunca se recuse ajudar a quem precise. 

Nem nos conte porque voce fez isso. 

Nenhum deles me prestou a informação correta. 

Ninguém lhe deve nada. 

De modo algum (Em hipótese alguma) nos esqueceremos disso. 


B) pronomes relativos; 

Exemplos: 

O livro que me emprestaste é muito bom. 

Este é o senhor de quem lhe contei a vida. 

Esta é a casa da qual vos falei. 

O ministro, cujo filho lhe causou tantos problemas, está aqui 
Aquela rua, onde me assaltaram, foi melhor iluminada. 
Pagarei hoje tudo quanto lhe devo. 


C) pronomes indefinidos; 

Exemplos: 

Alguém me disse que você vai viajar. 

Quem lhe disse essas bobagens? 

Dos vários candidatos entrevistados, alguns (diversos) nos pareceram bastante inteligentes. 
Entre os dez pares de sapato, qualquer um me serve para ir a festa no sábado. 

Quem quer que me traga uma flor, conquistará meu coração. 


D) conjunções subordinativas; 

Exemplos: 

Deixarei você sair, quando me disser a verdade. 

Posso ajudar-te na obra, se me levares contigo. 

Faça todo esse trabalho, como lhe ensinei 

Entramos no palácio, porque nos deram permissão. 
Fiquem em nossa casa, enquanto vos pareça agradável. 
Continuo a gostar de ti, embora me magoasse muito. 
Confiei neles, logo que os conheci 


E) advérbios; 
Exemplos: 

Talvez nos seja fácil fazer esta tarefa. 
Ontem os vi no cinema. 

Aqui me agrada estar todos os dias. 

Agora vos contarei um conto de fadas. 
Pouco a pouco te revelarei o mistério. 

De vez em quando me pego falando sozinho. 
De súbito nos assustamos com os tiros. 
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Observação: O pronome átono pode ser colocado antes ou depois do infinitivo impessoal, 
se antecedendo o infinitivo vier uma das palavras ou expressões mencionadas acima. 
Exemplos: 

“Tudo faço para não a perturbar naqueles dias difíceis”; 

ou 

"Tudo faço para não perturbá-la..." 


ESÓCLISE. 
Emprega-se o pronome átono no meio da forma verbal, quando esta estiver no futuro simples 
do presente ou no futuro simples do pretérito do indicativo. 


Exemplos: 
Chamar-te-ei, quando ele chegar. 

Se houver tempo, contar-vos-emos nossa aventura. 
Dar-te-ia essas informações, se soubesse. 


Observação: Se antes dessas formas verbais houver uma palavra ou expressão que 
provocam a próclise, não se empregará, consequentemente, o pronome átono na posição 
mesoclítica. 


Exemplos: 
Nada lhe direi sobre este assunto. 
Livrar-te-ei dessas tarefas, porque te daria muito trabalho. 


CC T——eeeeoeoee 


São locuções verbais perfeitas aquelas formadas de um verbo auxiliar modal (QUERER, 
DEVER, SABER, PODER, ou TER DE, HAVER DE), seguido de um verbo principal no 
infinitivo impessoal, Neste caso, o pronome átono pode ser colocado antes ou depois do 
primeiro verbo, ou ainda depois do infinitivo. 


Exemplos: 
Nós lhe devemos dizer a verdade. 
Nós devemos lhe dizer a verdade. 
Nós devemos dizer-lhe a verdade. 


Observação: No entanto, se no caso acima mencionado as locuções verbais vierem 


precedidas de palavra ou expressão que exija a próclise, só duas posições serão possíveis 
para empregar-se o pronome átono: antes do auxiliar ou depois do infinitivo. 
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Exemplos: 
Não lhe devemos dizer a verdade. 
Não devemos dizer-lhe a verdade. 


Nos tempos compostos, formados de um verbo auxiliar (TER ou HAVER) mais um verbo 
principal no particípio, o pronome átono se liga ao verbo auxiliar, nunca ao particípio. 


Exemplos: 

Tinha-me envolvido sem querer com aquela garota. 
Nós nos havíamos assustado com o trovão. 

O advogado não lhe tinha dito a verdade. 


Observação: Quando houver qualquer fator de próclise, esta será a única posição possível 
do pronome átono na frase, ou seja, antes do verbo auxiliar. 


Os pronomes "este, esta, isto” devem ser empregados referindo-se ao âmbito da pessoa 
que fala (1º pessoa do singular e do plural - eu e nós), e quando se quer indicar o que se vai 
dizer logo em seguida (referência ao "tempo presente). Relacionam-se com o advérbio "aqui" 
e com os pronomes possessivos "meu, minha, nosso, nossa". 


Exemplos: 

Este meu carro só me dá problemas. 

Esta casa é nossa há dez anos. 

Isto aqui são as minhas encomendas. 

Ainda me soam aos ouvidos estas palavras do Divino Mestre: "Amai ao próximo como a vós 
mesmo: 

Espero que por estas linhas... (no começo de uma carta, por exemplo) 

Neste momento, está chovendo no Rio de Janeiro. (= agora) 

Ele deve entregar a proposta nesta semana. (= na semana em que estamos) 
Não haverá futebol neste domingo. (= hoje) 

O pagamento deverá ser feito neste mês. (= mês em que estamos) 


Empregam-se os pronomes “esse, essa, isso”, com relação ao âmbito da pessoa com 
quem se fala (2º do singular e do plural - tu e vós; e também com "você, vocês"); e quando 
se quer indicar o que se acabou imediatamente de dizer (referência ao "tempo passado"). 


Relacionam-se com o advérbio "aí" e com os pronomes possessivos "teu, tua, vosso, vossa, 
seu, sua (igual a "de você") 
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Exemplos: 
Essa sua blusa não lhe fica bem. 

Quem jogou esse lixo aí na tua calçada? 

Isso aí que você está fazendo tem futuro? 

Esses vossos planos não darão certo. 

Esses exemplos devem ser bem fixados. 

Despeço-me, desejando que essas palavras... (no final de uma carta) 

Tudo ia bem com Rubinho até a 57º volta; nesse momento, acabou o combustível. 
Ele pouco se dedicava ao trabalho, por isso foi dispensado. 


Os pronomes "aquele, aquela, aquilo” devem ser empregados com referência ao que está 
no âmbito da pessoa ou da coisa de quem ou de que se fala (3º pessoa do singular e do 
plural - ele, ela, eles, elas). Relacionam-se com o advérbio "lá" e com os possessivos "seu, 
sua (igual a "dele, dela”) 


Exemplos: 
Aquele carro, lá no estacionamento, é do professor Paulo. 
Aquela garota bonita é da sua turma? 

Eu disse ao diretor aquilo que me mandaste dizer. 


Observação: Numa enumeração, empregamos os pronomes "este, esta, isto" para nos 
referir ao elemento mais próximo, e "aquele, aquela, aquilo" para os anteriores. 

Exemplo: Em 96, adquiri duas coisas muito importantes para mim: uma casa e um 
computador. Este no início do ano e aquela no fim. 


COM A GENTE | CONOSCO | COM NÓS 
A expressão "com a gente" é típica da linguagem coloquial brasileira. Só pode ser usada 
em textos informais. 


Exemplos: 
A outra turma vai se reunir com a gente às 10h 
A sua irmã vai com a gente ao clube hoje. 


Em textos formais, que exijam uma linguagem mais cuidada, devemos usar a forma 
“conosco”. 


Exemplos: 


Os pais dos alunos querem uma reunião conosco. 
Os diretores irão conosco ver o prefeito. 
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Devemos usar "com nós" antes de algumas palavras: Antes de "todos, mesmos, dois 


Exemplos: 
O presidente deixou a decisão com nós todos. 

O presidente deixou a decisão com nós mesmos. 
O presidente deixou a decisão com nós dois. 


O pronome você(s), a rigor, é usado como 3º pessoa do singular/plural, conforme atestam as 
3ºs. pessoas do modo imperativo. Na prática, ele funciona como 2º pessoa, uma vez que é 
usado para se referir à pessoa com quem se fala e não à pessoa de quem se fala. 


A explicação está na origem do pronome. Você se deriva da expressão "Vossa Mercê”, que 
se transformou com o tempo até chegar ao atual você. Isso significa que, pela sua origem, 
você é um pronome de tratamento. O problema é que todos os pronomes de tratamento 
(EVossa Senhoria, Vossa Excelência, Vossa Majestade, Vossa Santidade...) são de 3º 
pessoa. Assim sendo, o pronome você é de 3º pessoa, mas é usado em substituição ao tu 
(23 pessoa = com quem se fala). 
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IV. CONCORDÂNCIA NOMINAL 


REGRA GERAL: O adjetivo, o artigo, o numeral e o pronome adjetivo concordam com o 
substantivo em GÊNERO (masculino ou feminino) e NÚMERO (singular ou plural). 


Exemplos: 

O aluno atencioso / A aluna atenciosa 

Uns alunos estudiosos / Umas alunas estudiosas 

Este clip está enferrujado / Estes clips estão enferrujados 
Eles saíram juntos / Elas saíram juntas 


Atenção, porém, para a concordância com as palavras “anexo”, quite” e com a locução 
prepositiva "junto di 


Exemplos: 

O documento segue anexo / Os documentos seguem anexos 

(São possíveis também as construções: 

O documento segue em anexo / Os documentos seguem em anexo) 
O rapaz está quite com o serviço militar 

Os rapazes estão quites com o serviço militar 

Eles ficaram junto da mãe / Elas ficaram junto da mãe 


> — Quando o adjetivo vem depois de dois ou mais substantivos no singular e do mesmo 
gênero, pode ir para o singular (concordância atrativa) ou plural (concordância lógica 
ou gramatical). No entanto, quando o adjetivo se referir claramente ao último 
substantivo, a concordância com este será obrigatória. 


Exemplos: 

A consciência e a dignidade humana(humanas) valem muito. 
Ela tem marido e filho dedicado(dedicados). 

O casaco e o chapéu redondo eram dele. 

Ela ganhou um livro e um disco orquestrado. 


> — Quando o adjetivo vem depois de dois ou mais substantivos no singular e de gêneros 
diferentes, vai para o plural masculino ou concorda com o substantivo mais próximo. 


Exemplos: 

Ela tem testa, nariz e boca deformados (deformada) 
Enviamos jornais e revistas ilustrados (ilustradas) 
Ele vestia camisa e paletó escuros (escuro) 
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Observação: A concordância do adjetivo com o último substantivo será obrigatória quando: 


1.0 sentido assim o exigir; 
Exemplos: 

Traga-me um livro e uma fruta fresca. 

No Shopping, comprei roupas e um rádio elétrico. 


2. os substantivos forem sinônimos; 
Exemplos: 

Falta mais coragem ao povo e à gente brasileira. 
Ele passou por dor e sofrimento demasiado. 


3. os substantivos estiverem no plural; 
Exempl 
Eles estão sempre com os corações e as casas abertas. 


> — Quando o adjetivo estiver antecedendo substantivos do mesmo gênero e número ou 
não, ele concordará necessariamente com o substantivo mais próximo. Caso, porém, 
o adjetivo venha após os substantivos, irá para o plural do mesmo gênero deles. 


Exemplos: 
Sua mãe e filhas podem ficar aqui. 

Você escolheu má hora e lugar para dizer isto. 
(Você escolheu mau lugar e hora...) 

Fiquei encantado com as serras e a gente mineiras. 


Observação: Quando os substantivos expressarem nomes próprios ou grau de parentesco, 
o adjetivo irá obrigatoriamente para o plural. 

Exemplos: 

Haverá uma homenagem aos ilustres Drumond e Bandeira. 

Encontrei ontem seus simpáticos sogro e sogra. 


> — Nocaso de mais de um adjetivo qualificar ou determinar o mesmo substantivo, podem 
ser dadas à frase várias formas. 


Exemplos: 
O primeiro e o segundo turno foram anulados. 

Primeiro e segundo tumos foram anulados. 

O primeiro turno e o segundo foram anulados. 
Convidamos os alunos da primeira e da segunda série. 
Convidamos os alunos da primeira e segunda séries. 


Gosto das Literaturas brasileira e portuguesa. 
Gosto da Literatura brasileira e da portuguesa. 
Gosto da Literatura brasileira e portuguesa. 
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(Estilisticamente, as duas primeiras construções são preferíveis, pois a terceira pode trazer 
um pouco de incerteza: gosta-se de duas Literaturas distintas ou de uma Literatura luso- 
brasileira? ) 


> O adjetivo irá para o plural quando o substantivo, mesmo no singular, vier precedido 
das expressões "um e outro”, ou "nem um nem outro". 


Exemplos: 
Não posso fazer um e outro trabalho cansativos. 
Nem um nem outro aluno doentes fizeram a prova. 


> — Caso o adjetivo venha antecedido das expressões "alguma coisa" ou "qualquer coisa", 
mais a preposição "de", vai para o masculino. Caso contrário, vai para o feminino. 


Exemplos: 

Alguma coisa de aterrador aconteceu ontem. 
Alguma coisa aterradora aconteceu ontem. 

Há qualquer coisa de errado com esse computador 
Há qualquer coisa errada com esse computador. 


REGRA GERAL: O predicativo concorda com o sujeito em gênero e número. 


Exemplos: E 
Pedro É GENEROSO / as irmãs SÃO GENEROSAS 


> — Quando o sujeito vier sem nenhum determinante, adquirirá um sentido amplo, vago, 
equivalente a “isso”, “isto”, "aquilo"; e o adjetivo do predicativo assumirá 
aparentemente uma forma masculina, mas, na verdade, será neutra. 


Exemplos: 

Cachaça não é bom para a saúde. (sem determinante) 
Esta cachaça não é boa. (com determinante = Esta) 

É necessário paciência de todos. 

É necessária a paciência de todos. 
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PROMISCUIDADE 


Projeção [destaque] em algo. “A sua 
[de Tomás Antônio Gonzaga] projeção 
na literatura brasileira” (Castello, 
MLEC, 162). “A projeção imensa do 
seu vulto na administração nacional” 
(Rui: Fernandes). 


PROJETADO a. (de... ) até (a), a, para; 
de: Algo projetado (de um lugar) até, a 
ou para outro. Objeto projetado do alto, 
projetado de uma janela. /até a: “O 
indigena entrevisto pelo cronista... pro- 
jetado até ao Caramuru de Santa Rita 
Durão” (Castello, MLEC, 180). /para: 
“Fui projetado para cima como uma 
bala de canhão” (Sabino, ME, 67); pro- 
jetado para o alto. “Nossa principal cer- 
teza é projetada para fora” (Corção, 
DO, 125). : em: Há uma psicologia 
da cultura, projetada na linguagem. 
Um ficcionista, o seu perfil psicológico, 
projetado nos seus personagens. “Para 
ele [o marxista], o socialismo é a direção 
na qual marcha o capitalismo. É a dinã- 
mica do capitalismo projetado no seu 
futuro” (Prado Jr., RB, 16). & sobre: 
Luzes projetadas sobre O palco, sobre a 
cen: feitos positivos projetados sobre 
figuras e característicos de mulheres bra- 
sileiras” (Freyre, MHMM, 54). 


PROJETO s.m. 4 de: Projeto [plano] de 
fazer alguma coisa. “Viana Moog e um 
engenhoso projeto de história literária” 
(A. Lins, MS, 425). « para: Projetos 
para uma construção, para uma escola. 
Um projeto para o Brasil (obra de Celso 
Furtado, 1968). “Projetos para o futu- 
ro” (H. Senna, RL, 49). “Onde estão 
os projetos para enfrentar as realidades 
urbanísticas que... vão explodir num 
futuro bem pró mo?” (Edit. JB 
30.7.88). +: sobre: Projeto [plano] sobre 
uma reforma, sobre um assunto, “Pro- 
jetos sobre organização dos serviços 
administrativos. (CB 88, a. 63, 
“Projeto sobre exportação é falho” (Ti 
ZM 1.4.88, 17). “Câmara não vota pro- 
jeto sobre o horário gratuito” (Tít. CP 
22.1.88, 3). “Um vasto projeto [de Rui 
Barbosa] sobre a reforma do ensino se- 
cundário e superior” (L. Viana Filho: 
Fernandes), 


PROL sm. & de (na loe. em prof de (a 
ou em favor deJ): “Toda a vida ele foi 
um batalhador em prol da cultura” 


(Ramalho); “realizou uma obra impor- 
tante em prol dos trabalhadores" (id.). 


PROLIXO a, PROLIXIDADE s.f. + em: 
Escritor prolixo / sua prolixidade nas des- 
crições. Professor prolixo nas explicações. 
A prolixidade nas explicações pode ser 
contraproducente, confundindo o aluno. 


PRÓLOGO s.m. a: “Prólogo ao leitor” 
(em Música do Parnaso, de Manuel 
Botelho de Oliveira). < a, de: Prólogo 
a (ou de) um livro, de (ou a) uma obra. 
/a: “Nas Cartas [sobre a História de 
Portugal, de Alexandre Herculano] não 
deixamos de ver uma espécie de prólogo 
teórico à sua obra, programa e compro- 
misso perante o público” (Figueiredo, 
HLP, 362). 


PROLONGADO a. “t por: Aula prolon- 
pada por meia hora. “Em vez da lisa uni- 
formidade inicial prolongada por quarenta 
quilômetros, passou a ver-se um denticu- 
lado irregular” (Saramago, OQ, 66). 


PROMESSA s.f. < de (...a); a: Promessa 
de algo (a alguém), promessa a alguém 
(de algo). Promessa (do candidato à pre- 
feitura) aos eleitores de asfaltar ruas dos 
bairros. /de...a: “A sua promessa à 
Deus de mudar de vida” (Cruz); pro- 
messa disto a Deus. /a: “Uma ansiosa 
promessa coletiva ao santo padroeiro 
da cidade” (J. Amado, GCC, 15). “Sol- 
tar presos. Promessa de Fidel ao cardeal 
americano” (Tít. ZH 23.4.88, 22). “A 
sua promessa ao irmão foi cumprida” 
(Ramalho). “Promessas a caloteiros se 
cumprem sem pressa” (Nascentes, PR). 


PROMETIDO a. «: a: Alguma coisa pro- 
metida a alguém, que lhe é prometida. 
Livro prometido a um amigo. 
Algo prometido [projetado, des 
a (ou para) algo. “O homem era 
Prometeu prometido a um triunfo final” 
(Saraiva, DC, 24). 

PROMISCUIDADE s.f. com, entre: 
Promiscuidade com gente de moral 
duvidosa. Promiscuidade com vagabun- 
dos, entre pessoas libertinas, entre mar- 


ginais e criminosos. /com: “A sua pro- 
miscuidade com a mais vil escória da 
cidade” (Rui: Cruz). /entre: *“Proble- 


mas de promiscuidade entre os cachor- 
ros e riscos à saúde que isto acarreta” 
(L. E. Veríssimo: Veja 21.12.88, 23). 
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É proibido entrada de pessoas sem autorização. 
É proibida a entrada de pessoas sem autorização. 


- És professora? 

- Sim, sou-o. 

(sem determinante, sentido mais genéric: 
És a professora daquele menino? 

- Sim, sou-a. 

(com determinante, sentido específico; a = pronome pessoal) 


pronome neutro) 


> — Quando o adjetivo que antecede os substantivos for um predicativo do objeto, ele 
deverá preferivelmente ficar no plural. Quando, porém, o predicativo do sujeito 
composto estiver anteposto a este, poderá concordar também com o núcleo mais 
próximo (o que acontece igualmente com o verbo da oração). 


Exemplos: 
Considero inteligentes o rapaz e a moça. 

Julgamos insensatos a sua idéia e o seu gesto. 

São vergonhosos a fome e o analfabetismo no Brasil. 
É vergonhosa a fome e o analfabetismo no Brasil. 


> O particípio sempre concordará com o sujeito em gênero e número quando 
empregado nas orações reduzidas. 


Exemplos: 
Realizado o trabalho, todos saíram. 

Realizados os trabalhos, todos saíram. 
Realizada a tarefa, todos saíram. 

Realizadas as tarefas, todos saíram. 

Cumprida a exigência, ela pode fazer a prova. 
Cumpridas as exigências, ela pode fazer a prova. 


> — Apesar de os pronomes de tratamento estarem todos no feminino, poderão, no 
entanto, se referir a pessoas de ambos os sexos, permitindo que o adjetivo do 
predicativo faça uma concordância ideológica (silepse) com o sexo da pessoa a quem 
nos dirigimos. 


Exemplos: 


Vossa Alteza é muito bondoso (dirigindo-se a um príncipe) 
Vossa Alteza é muito bondosa (dirigindo-se a uma princesa) 
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Outros casos de silepse: 


> — Quando tratamos nosso interlocutor com certa cerimônia, empregando a segunda 
pessoa do plural em vez da segunda do singular; 

Exemplo: 

Sois injusto comigo. 


> — Quando queremos nos referir a nós mesmos, empregando, porém, a segunda pessoa 
do plural (plural de modéstia); 

Exemplos: 

Seremos breve em nossa exposição. 

Esperamos que esta nossa página o ajude em suas dúvidas sobre Língua Portuguesa. 


> — Como uma primeira dica, MEMORIZE: se os termos que compõem um substantivo 
composto forem, isoladamente, substantivos, adjetivos ou numerais, todos eles vão para o 
plural. 


Exemplos: 
couve-flor / couves-flores 
guarda-notumo / guardas-notumos 
amor-perfeito / amores-perfeitos 
primeiro-ministro / primeiros-ministros. 
obra-prima / obras-primas 


> No entanto, se os substantivos compostos tiverem como elementos de sua 
composição um verbo, um advérbio ou uma preposição, esses termos deverão ficar no 
singular. 


Exemplos: 
guarda-chuva / guarda-chuvas 
guarda-roupa / guarda-roupas 
sempre-viva / sempre-vivas 

contra-ataque / contra-ataques 


> No caso do substantivo composto possuir duas palavras repetidas, somente a 
segunda irá para o plural. Entretanto, se forem dois verbos idênticos, os dois também 
poderão ser pluralizados. 
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Exemplos: 
tico-tico / tico-ticos 

corre-corre | corre-corres (corres-corres) 
pisca-pisca / pisca-piscas (piscas-piscas) 
quebra-quebra / quebra-quebras (quebras-quebras) 


Observação: Não se pluraliza o substantivo composto formado por dois verbos de sentidos 
opostos. Exemplo: Marli e Dora são duas leva-e-traz. 


> Já quando os dois elementos do substantivo composto forem ligados por uma 
preposição, somente o primeiro irá para o plural 


Exemplos: 
pé-de-molegue / pés-de-moleque 
mula-sem-cabeça / mulas-sem-cabeça 


>» — Os substantivos compostos onomatopaicos, ou seja, aqueles formados por termos que 
em sua pronúncia lembram o som da coisa significada, têm apenas seu segundo 
elemento pluralizado. 


Exemplos: 
tique-taque / tique-taques 
reco-reco / reco-recos 
bem-te-vi / bem-te-vis 


> As formas compostas "arco-íris" e "louva-a-deus" não possuem plural. Assim, por 
serem formas invariáveis, têm apenas os seus determinantes pluralizados. 


Exemplos: 
O arco-fris / Os arco-fris 
Aquele louva-a-Deus / Aqueles louva-a-Deus 


> — O substantivo composto "joão-ninguém" faz o plural "joões-ninguém". 

> Os aditivos compostos, normalmente, têm (como na flexão de gênero 
masculino/feminino) apenas o seu segundo elemento alterado, o qual concordará com 
o substantivo que está modificando. 

Exemplos: 


política econômico-financeira 
políticas econômico-financeiras 
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país social-democrata 
países social-democratas 
aliança luso-brasileira 
alianças luso-brasileiras 


> — Existe um caso em que o adjetivo composto é invariável.Trata-se de alguns nomes de 
cores, nos quais o segundo elemento é um substantivo. 


Exemplos: 
camisas amarelo-limão 
vestidos azul-piscina 
saias verde-garrafa 


"azul-celeste" 
infravermelho”, 


> — Apesar de não se incluírem na regra acima, as cores "azul-marinho” 
"cor-de-rosa", "cor-de-came" e as palavras adjetivadas "ultravioleta", 
“turquesa” e "pastel" também se apresentam invariáveis. 


Exemplos: 
meias azul-marinho 
olhos azul-celeste 
blusas cor-de-rosa 
biquínis cor-de-carne 
raios ultravioleta 
raios infravermelho 
maiôs turquesa 

tons pastel 


> — Os advérbios apresentam-se sempre invariáveis. 


Exemplos: 
O mundo precisa de MENOS preconceito e de MENOS corrupção. 
Todos ficaram ALERTA. 


A concordância na frase "não existe ninguém mais calma do que eu”, quando falada por uma 
mulher, estaria certa? Depende. A tendência seria dizer "não existe ninguém mais calmo do 
que eu”, mesmo vindo a frase de uma mulher, já que a palavra "ninguém" teoricamente é 
neutra e, em consequência, pede o adjetivo "calmo" no masculino. No entanto, podemos 
dizer também que está acontecendo aqui um fenômeno linguístico chamado silepse, ou 
seja, uma concordância ideológica. Neste sentido, a concordância se faria com a idéia do 
universo feminino ao qual a mulher, que pronunciou a frase, pertence. 
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V. CONCORDÂNCIA VERBAL 


REGRA GERAL: 
O verbo concorda com o sujeito em NÚMERO (singular e plural) e PESSOA (1%, 28, 39). 


Exemplos: 
Eu amo 

Tu amas 

Ele ama 

Nós amamos 

vós amais 

Eles amam 

O menino é estudioso. 

As meninas são estudiosas. 


CASOS PARTICULARES: 
> — SUJEITO COLETIVO - é singular na forma, mas expressa idéia de pluralidade. 


Exemplo: 
povo, exército, grupo, turma, multidão, etc. 


Assim: 


1. O verbo ficará no singular se estiver junto do sujeito coletivo. 
Exemplos: 

O povo aplaudiu o prefeito com entusiasmo. 

O exército argentino foi derrotado na guerra das Malvinas. 

A turma estava agitada no dia da prova. 


2. Se o verbo estiver distante do sujeito coletivo, ou se este vier seguido de palavra que 
mencione os elementos nele contidos, poderá o verbo ir para o singular ou para o plural, 
conforme se queira destacar mais a idéia de todo ou a presença dos elementos que 
compõem o sujeito coletivo. 

Exemplos: 

O Conselho Universitário se reuniu e decidiu (ou decidiram) recomeçar os trabalhos. 

O grupo de pivetes fugiu correndo, mais adiante, porém, foi preso (ou foram presos) 

Um bando de pardais pousou (ou pousaram) naquela árvore ali. 

Nesses dias modernos, uma imensidade de problemas nos aflige (ou nos afligem). 

Uma turma de meninas cantava (ou cantavam) alegremente no clube. 

Um milhão de jovens participou (ou participaram) da passeata. 
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NCURS 


> É possível também que o sujeito seja formado por expressões de natureza partitiva 
como “grande parte de”, "o resto de”, "a maioria de”, “uma porção de”, "metade 
de”, "a maior parte de”, etc., seguidas de um substantivo ou pronome no plural. 
Neste caso, igualmente poderá haver dois tipos de concordância. 

Exemplos: 

Grande parte das pessoas chegou (chegaram) cedo à festa. 

A maioria delas estava (estavam) bem vestida(s). 

Metade dos candidatos não apresentou (apresentaram) nenhuma proposta interessante. 


> — Quando o sujeito é formado por uma expressão que denota quantidade aproximada 
como "mais de...”, "menos de...", "cerca de...”, "perto de...”, seguida de um 
número no plural, o verbo deve ficar no plural. Porém, se estas expressões vierem 
seguidas do numeral "um", o verbo obrigatoriamente vai para o singular. 

Exemplos: 

Mais de um jornal estrangeiro fez alusão ao Brasil. 

Mais de dois jornais foram fechados em um ano. 

Cerca de vinte pessoas estiveram no jantar. 

Perto de dez carros envolveram-se no acidente. 


Observação: Deve-se empregar o verbo sempre no plural quando este expressar idéia de 
reciprocidade ou quando a expressão "mais de um" vier repetida na frase. 

Exemplos: 

Mais de um sócio se insultaram. 

Mais de um político agrediram-se no plenário. 

Mais de um aluno, mais de um professor emocionaram-se com o discurso do diretor. 


> — Quando se tratar de nomes próprios, a concordância deverá ser feita levando-se em 
conta a ausência ou presença de artigo. Não havendo artigo, o verbo deverá ficar no 
singular; quando houver artigo no plural, o verbo ficará no plural. 

Exemplos: 

Estados Unidos cria e Brasil imita. 

Os Estados Unidos determinam o fluxo da atividade econômica no mundo. 

As Minas Gerais são inesquecíveis. 

Minas Gerais produz queijo e poesia de primeira. 

As Alagoas nos revelam muitas mulheres bonitas. 

Alagoas impressiona pela beleza das praias e pela pobreza da população. 


> O pronome relativo "quem", normalmente, pede o verbo que o tem como sujeito, na 
terceira pessoa do singular. No entanto, o verbo pode concordar com a pessoa do 
sujeito antecedente, quando se quer fazer uma concordância enfática. 


32 


Www.RESUMOSC OS.HPG.COM.BR 


Exemplos: 

Nunca te esqueças de que fui eu quem te apresentou ao presidente. 
"Mais tarde você descobrirá se fui eu quem menti.” 

Fui eu quem pagou a conta. 

“Fui eu quem paguei aquela dívida enorme ." 


> Seo sujeito é o pronome relativo "que”, o verbo concorda com o antecedente do 
relativo. 

Exemplos: 

Nós que ficamos e vocês que partem seremos sempre amigos. 

Fui eu que falei a verdade naquela hora. 

Foram eles que fizeram isso. 

Fui aquela que morou na casa velha. 


> — Quando o sujeito é o relativo “que”, precedido das expressões "um dos. 
das...” o verbo deve concordar na terceira pessoa do plural. 

Exemplos: 

Eliane era uma das que mais desconfiavam de nossa administração. 

Um dos homens que mais lutaram pela soberania de nossa pátria foi Barbosa Lima Sobrinho. 


+ "uma 


Observação 
Exemplo: 
Chama-se "Gota d' Água" uma das peças teatrais de Chico Buarque que será encenada 
amanhã. 


: Por exigência lógica, existirão casos em que o singular será obrigatório. 


> — Quando o sujeito é formado de expressões constituídas de pronome indefinido ou 
interrogativo no plural, mais os termos "de nós", "de vós”, o verbo vai para a terceira 
pessoa do plural (concordância mais lógica, na medida em que ela incide sobre o 
núcleo do sujeito, no caso o pronome da expressão). É possível, no entanto, o verbo 
concordar com os pronomes pessoais "nós e vós”. 

Exemplos: 

Quais de nós (concluiremos) concluirão a faculdade? 

Alguns de vós (viestes) vieram de bem longe. 

Muitos de nós (deixamos) deixam a vida passar sem produzir nada. 

Quantos de vós (contribuístes) contribuíram para a melhoria de vosso país? 


Observação: Com o pronome indefinido ou interrogativo no singular, é claro que o verbo 
ficará na terceira pessoa do singular. 

Exemplo: 

Um de nós te levará em casa após a festa. 
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> O verbo apassivado pelo pronome "se" deve concordar com o sujeito que, no caso, 
está sempre expresso. 

Exemplos: 

Vendem-se casas (casas são vendidas) 

Os planos desenvolvem-se (são desenvolvidos) satisfatoriamente. 


Observação: Quando os verbos “poder” e "dever" aparecerem na voz passiva sintética, 
como auxiliares de um infinitivo, duas construções serão possíveis, porque duas análises 
sintáticas também são possíveis. 


Exemplos: 

Não se podem cortar essas árvores. 

(sujeito = ESSAS ÁRVORES; PODEM CORTAR = locução verbal, concordância do verbo 
auxiliar PODER com o sujeito plural.) 


Não se pode cortar essas árvores. 
(sujeito oracional = CORTAR ESSAS ÁRVORES - oração subordinada substantiva subjetiva 
reduzida de infinitivo - sujeito do verbo PODER que deve ficar na 3º pessoa do singular.) 


> Seo verbo for transitivo indireto, ficará na 3º pessoa do singular, pois o "se", neste 
caso, não será pronome apassivador, mas sim partícula indeterminante do sujeito. 

Exemplos: 

Precisa-se de operários (e não precisam-se de operários) 

Assiste-se a filmes bons naquele cinema. 

Obedeça-se às leis. 


> — Quando o sujeito de um verbo vier depois dele e for composto de vários elementos, o 
verbo concordará com o elemento mais próximo (concordância atrativa), podendo ficar 
no singular, ou poderá ir para o plural (Concordância lógica). 


Exemplos: 

De repente ouviu-se um estouro, um gemido, um grito de triunto. 

A minha alma é maior do que supõe: cabem nela amor de mulher, afetos de filha e amizade 
de irmã. 
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> — Se os elementos do sujeito composto forem sinônimos ou formarem uma unidade de 
idéia, um todo no sentido, ou ainda estiverem organizados numa gradação, o verbo 
pode ficar na 3º pessoa do singular para realçar a unidade de sentido ou o último 
elemento da série gradativa. 

Exemplos: 

A sua família, o seu lar era aquele em que fora recolhida. 

A mágoa e a dor lhe ressuscitou o entendimento. 

Somente o elogio e o incentivo constrói. 

“Triste ventura e negro fado o chama.” (Camões) 

"Mas permite, Deus, que a maldade e a malícia ande encoberta.” (Vieira) 

A mesma idéia, o mesmo gesto, a mesma fala revelava a personalidade daquela mulher. 

Um grito, uma palavra, um movimento, um simples olhar causava-lhe medo. 


> — Sendo os núcleos do sujeito composto formados de verbos no infinitivo, o verbo da 
oração ficará no singular se esses núcleos não vierem acompanhados de elementos 
determinantes. Caso contrário, o verbo irá para o plural. 

Exemplos: 

Correr, cair e levantar foi um só movimento. 

Comer e beber é necessário. 

O comer e o beber são necessários. 


> — Entretanto, se os núcleos infinitivos forem termos antônimos, o verbo da oração irá 
para o plural, mesmo que não possuam determinantes. 

Exemplos: 

Amar é odiar são sentimentos muito fortes. 

Sorrir e Chorar fazem parte do show da vida. 


> — Quando um sujeito composto é resumido por um aposto, o verbo concordará com 
esse aposto, estando ele no singular ou no plural 

Exemplos: 

Carinhos, abraços, palavras de amor, NADA o consolava, 

Alunos, professores, funcionários da escola, todos foram homenageados. 

"TUDO, os pastos, as várzeas, a caatinga, o mar milheiral esquelético, era de um cinzento de 

borralho." (Rachel de Queiroz) 

Capitão, marinheiros e passageiros, ninguém escapou com vida daquele naufrágio. 

Pai, mulher, filhos, cada um seguia seu caminho calado. 


Observação: Se os núcleos do sujeito composto vierem antecedidos pelo pronome 
indefinido "cada", o verbo permanecerá no singular. 


Exempl 
Cada professor, cada aluno, cada funcionário tinha sua reivindicação. 
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> — Se os elementos do sujeito forem de pessoas gramaticais diferentes, o verbo vai para 
o plural é deve ser flexionado na pessoa que tiver prioridade: a primeira sobre a 
segunda e esta sobre a terceira. 

Exemplos: 

Eu, tu e João somos amigos. (Eu, tu e João = nós) 

Desejo que tu e teu marido sejais felizes. (tu e teu marido = vós) 


Observação: Quando o sujeito composto é constituído de elementos da segunda e terceira 
pessoas, também é correto que o verbo vá para a terceira pessoa do plural. 


Exemplos: 
Desejo que tu e teu marido sejam felizes. 

Estou torcendo para que tu e ele passem no concurso. 
Acredito que tu é Ana passarão no vestibular. 


> — Quando ocorre idéia de reciprocidade, a concordância deve ser feita obrigatoriamente 
no plural. 

Exemplos: 

Abraçaram-se vencedor e vencido. 

Ofenderam-se o jogador e o árbitro. 


> — Quando os núcleos do sujeito composto forem ligados pelas conjunções "ou" ou 
“nem”, o verbo poderá 


1. Ficar no singular se estiver se referindo a apenas um dos núcleos do sujeito, apresentando 
uma idéia de equivalência ou de exclusão; 

Exemplos: 

João ou Miguel ocupará o cargo de presidente daquela empresa. 

Nem Ana nem Márcia foi escolhida para ser a rainha do grêmio. 


2. Irá para o plural quando a ação verbal incidir diretamente sobre os núcleos do sujeito e 
quando a conjunção "ou" tiver um caráter corretivo. 
Exemplos: 

Nenhum gesto ou palavra do orador ofenderam a platéia. 
Nem Pedro nem Paulo fizeram boa prova. 

O culpado ou os culpados pelo crime serão punidos. 

A parte ou as partes contrárias entrarão em acordo. 


Observações: 
A) Se o sujeito da oração for a expressão "um ou outro”, normalmente o verbo 
permanecerá no singular; 

Exemplos: 

Um ou outro chapéu lhe ficava bem 

Um ou outro fato sairá amanhã nos jornais. 
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= de: “A promiscuidade das mulheres 
ou dos maridos, como raças selvagens” 
(Teófilo Braga: Aulete). 


PROMOÇÃO s.f. ;: de: Promoção de algo 
(< promover algo). A escola tradicional 
evita a promoção de aprendizagens signi- 
ficativas — transformadoras e revolu- 
cionárias. “Promoção da cultura nacio- 
nal e regional” [nas emissoras de rádio 
€ televisão] (CB 88, a. 221, 11). del 
((...de2...a); (de...) a: Promoção de pro- 
fessores universitários (de assistentes) a 
adjuntos; promoção (de assistente) a 
adjunto. Promoção de cabo a sargento. 
/de...: “A promoção de um alferes a 
tenente” (Aulete). “A promoção da 
ingenuidade à criticidade”” (P. Freire, 
EPL, 63) (OBS.). “Da importância do 
sobrenome Antunes e da promoção de 
Astério ao posto de major” (J. Amado, 
TA, 378). /a: “Promoção garantida a 
chefe de seção” (Buarque, FM, 110) 
“Terra de pouca religião, orgulhara-se 
no entanto com a promoção a Diocese” 
(J. Amado, GCC, 21). “A sua promo- 
ção ao cargo de presidente da empresa” 
(Ramalho). * OBS. O autor tb. usou 
de...em: “Lutar pela promoção inadiá- 
vel da ingenuidade em criticidade” (id., 
ib., 92). + (de...) para: “Promoção de 
entrância para entrância” [no Poder 
Judiciário] (CB 88, a. 93, Il); “...quando 
se tratar de promoção para o Tribunal 
de Justiça” (id., ib., III). 


PROMOVIDO a. + (de...) a: Militar pro- 
movido (de coronel) a general; promo- 
vido (de cabo) a sargento. O oprimido 
promovido a chefe tende naturalmente 
a oprimir. /d “Promovido de 
garanhão a cortesão” (Buarque, FM, 
33). /a: “Um Parvo grotescamente... 
promovido à magistratura” (O. Lopes, 
LD, 86). “Imagem promovida a simbo- 
lo” (Moog, BP, 12). 

PROMULGAÇÃO s.f. « de: A promulga- 
ção da nova Constituição. “A promul- 
gação de tais medidas relativas a bens 
considerados essenciais registra-se ainda 
este mês”” (Ramalho). 


PRONTO a. & a INF, para (INF): Cida- 
dão pronto a (ou para) colaborar, pronto 
para (ou a) viajar. /a INF: “Quando 
nos convém, invocamos a Constituição. 
Quando não convém, estamos prontos 


a rasgá-la” (Érico, Inc., 122). “Santar- 
rões... sempre prontos a condenar o 
próximo por faltas que eles próprios 
cometem às escondidas”” (id., ib., 358). 
“As criadas estavam prontas a ajudá- 
“lo” (Namora, TJ, 149). “Estou pronto 
a dá-la [colaboração] de igual extensão 
à Presença” (F. Pessoa: J. G. Simões, 
CFP, 90). “Quem injuria está pronto 
a perdoar” (Prov.). /para (INF): “Vi 
que eu estava na cama, pronto para 
dormir” (Sabino, ME, 56). Homens 
“de olhos baixos, ombros curvos, pron- 
tos para — para O quê?” (Lygia, DA, 
42). “Estava cansado, pronto para o 
que desse e viesse” (Érico, Inc., 215). 
“Eleições 88/ Tudo pronto para a 
cobertura” (Tít. ZH 25.7.88, II Cad., 
4). “Estou completamente curado. Já 
estou pronto para outra (... pessoa... 
pronta para o que der e vier)” (Rama- 
lho). 5: em: “Ele é muito pronto [expe- 
dito] no serviço” (Aulete). “Pinças 
prontas na agressão” (Rui: Fernandes). 
“Quem não é pronto no ouvir, não 
deve escutar” (Prov.). 


PRONUNCIAMENTO s.m. «+ à (...sobre); 
sobre: Pronunciamento do presidente à 
população em geral (sobre as medidas 
que o governo vai adotar); pronuncia- 
mento do governo sobre as greves. /a: 
“Como declarou o presidente em seu 
pronunciamento à Nação...” (Edit. 
GM 18.1.89). “Pronunciamento aos 
trabalhadores e trabalhadoras do Brasil” 
(Edit. CP 3.5.88). Deputada “em recente 
Pronunciamento a estudantes universitá- 
rios” (Bisol, QCP, 42). /sobre: “...a 
Comissão solicitará ao Tribunal pronun- 
ciamento conclusivo sobre a matéria” 
(CB 88, a. 72, 8 1º). “X, aguarda o pro- 
nunciamento da Justiça sobre crimes que 
lhe são atribuídos” (Veja 24.8.88, 31). 


PROPAGAÇÃO s.f, x de (..a, para): 
Promover a propagação de idéias novas 
ao (ou para 0) resto do país. Propaga- 
ção de uma doença (à população). 


PROPAGADOR a., s.m. : de (. -a, entre): 
Os (indivíduos) propagadores de idéias 
renovadoras ou revolucionárias (ao povo 
em geral, às novas gerações, aos ou entre 
Os jovens). Propagador (entre os jovens) 
de doutrinas subversivas. /de,..entre: 
“Não se deixe de assinalar em Vauthier 
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B) No entanto, se a expressão for "um e outr 
plural, sendo rara a concordância no singular; 
Exemplos: 

Um e outro chegaram cedo ao colégio. 

Um e outro aluno entraram (entrou) na sala depois do diretor. 


, O verbo irá preferencial- mente para o 


C) A expressão “nem um nem outro" determina, geralmente, o verbo no singular. 
Exemplo: Nem um nem outro candidato às próximas eleições compareceu ao debate na TV. 


Atenção! Em verdade, não há uniformidade no tratamento dado a essas expressões por 
gramáticos e escritores. 


> — Quando os núcleos do sujeito são unidos por expressões correlativas como "não só... 
ém"; "não só... como também"; "não só... mas ainda"; "não somente... mas 
ainda”, "não apenas... mas também"; "tanto... quanto”, o verbo concorda de 
preferência no plural. 
Exemplos: 
Não só a seca mas também o pouco-caso castigam o Nordeste. 
Tanto a mãe quanto o filho ficaram surpresos com a notícia. 


CASOS ESPECÍFICOS 
ERBO SER| 


O verbo ser apresenta-se impessoal quando empregado em frases que se referem a horas, 
datas ou distâncias. Nestes casos, o verbo ser concorda com o seu complemento. No caso 
das datas, entretanto, a concordância será facultativa, se a palavra “dia” não estiver 
expressa. 


Exemplos: 
Que horas são? 

É uma hora. 

São duas horas. 

É meio-dia e meia. 


Que dia é hoje? (ou quantos são hoje?) 
Hoje é (ou são) 31 de julho. 

Hoje é dia 31 de julho. 

É um quilômetro até minha escola. 

São 400 km do Rio até São Paulo. 


Observações: 
A) Quando o verbo ser, nas expressões que se referem às horas, vem acompanhado por 
uma das seguintes locuções: "perto de”, "cerca de”, "mais de", tanto podemos empregá-lo 
na terceira pessoa do singular como do plural 
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Exemplos: 
Era perto de dez horas / Eram perto de dez horas 


B) Os verbos dar, soar e bater, em relação às horas, obedecem à regra geral da 
Concordância Verbal, isto é, estes verbos concordarão natural: mente com seu sujeito, em 
número e pessoa. 

Exemplos: 

Davam seis horas no relógio da Central. (seis horas = sujeito do verbo dar) 

Soaram dez horas quando saí do baile. 

Bateu Meia-noite na torre da igreja. 


Quando sujeito e predicativo têm números diferentes, existem duas tendências para a 
concordância do verbo ser: 


1. empregar o verbo no plural (tendência mais frequente); 


2. no singular, quando se quiser dar ênfase ao sujeito. 
Exemplos: 

A Pátria são todos os seus cidadãos. 

Meu destino eram estradas que tinha de palmilhar. 


Quando o sujeito é nome de pessoa e o predicativo é substantivo comum, o verbo SER 
concorda no singular com o nome de pessoa. 

Exemplos: 

Chico Anísio era as duas coisas; ator e diretor. 

Fernando Pessoa é vários poetas. 


Observação: Quando, no entanto, se deseja dar ênfase aos elementos constitutivos do 
predicativo, o verbo SER poderá concordar com ele. 


Exemplo: 
"Santinha eram dois olhos míopes, quatro incisivos claros a flor da boca.” - Machado de 
assi 


Quando o sujeito ou o predicativo forem pronome pessoal, com ele concordará o verbo; 
porém, se ambos forem representados por pronomes pessoais, o verbo concordará 
obrigatoriamente com o sujeito. 


Exemplos: 
O Brasil somos nós. 

O Estado sou eu. 

Eu não sou eles | Eles não são eu. 


> — Quando o sujeito é um dos pronomes neutros “tudo”, "isso", “aquilo” ou palavra de 


sentido coletivo ou partitivo, o verbo concorda com o predicativo. 
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Exemplos: 
Tudo são flores. 

Aquilo não eram atitudes de um homem 
Isso serão previsões sem sentido. 

A maioria eram rapazes. 

O resto são bobagens. 

O mais eram sacrifícios. 


Observação: A concordância do verbo no singular é rara, mas não é incorreta. 
Exemplos: 

"Tudo é flores no presente.” (Gonçalves Dias) 

"E tudo é chuvas que orvalham, folhas caídas que secam.” (Fernando Pessoa) 


Nas frases em que o sujeito sem nenhum determinante vem expressando preço, medida, 
quantidade, com o qual o verbo ser pode formar também um todo com as palavras “muito”, 
“pouco”, "tanto", "demais", "mais de”, "mai: 'menos de”, etc., o verbo fica no 
singular. 

Exemplos: 

Cinco anos era muito. 

Cem reais por mês é pouco para um trabalhador. 

Dez metros de fio é mais (menos) do que preciso. 

Sessenta litros de chope será demais para a festa. 

Bebidas é coisa fundamental em festas. 

Trinta anos é a idade de minha irmã. 


Os pronomes interrogativos quem, que, o que, em frases com o verbo ser, normalmente 
exercem a função de predicativo e não de sujeito. Neste caso, o verbo ser não concorda com 
os pronomes e sim com o sujeito. 

Exemplos: 

Quem seriam aquelas meninas? 

Que eram os ruídos que ouvimos? 

O que são impostos compulsórios? 


ERBO PARECER. 
Existem duas possibilidades de concordância quando o verbo parecer vem seguido de um 
outro verbo no infinitivo. 


Exemplos: 
As estrelas pareciam caminhar no céu. (verbo parecer, como verbo auxiliar, concorda com o 
sujeito, e o infinitivo não se flexiona, formando assim uma locução verbal) 


"As estrelas parecia caminharem no céu.” - Graça Aranha. (parecer, aqui como verbo 
intransitivo, fica na 3º pessoa do singular, e o infinitivo se flexiona, formando com "As 
estrelas” um sujeito oracional: 'AS ESTRELAS CAMINHAREM parecia! - Oração 
Subordinada Substantiva Subjetiva Reduzida de Infinitivo) 
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"Mesmo os doentes parece que são mais felizes." - Cecília Meirelles. (parece=verbo 
intransitivo; QUE OS DOENTES SÃO MAIS FELIZES =Sujeito Oracional: Oração 
Substantiva Subjetiva Desenvolvida) 


Quando significa "existir, ocorrer”, o verbo haver fica na terceira pessoa do singular, já que 
ele se torna impessoal, não tendo sujeito. 

Exemplos: 

Houve fatos marcantes em nossa vida. 

Havia milhares de candidatos naquele concurso. 

Sempre houve graves problemas sociais no país. 

Deve ter havido muitas vítimas naquele acidente. 


No entanto, se empregarmos no lugar de haver os verbos existir ou ocorrer, eles 
concordarão com os seus respectivos sujeitos. 

Exemplos: 

Existiam milhares de candidatos naquele concurso. 

(milhares de candidatos" = sujeito de existir) 

Ocorreram fatos marcantes em nossa vida. 

('fatos marcantes" = sujeito de ocorrer) 


Este verbo, assim como o verbo haver, indicando tempo decorrido ou fenômeno 
meteorológico, também são impessoais e, por isso, ficam na 3º pessoa do singular. 
Exemplos: 

Faz dois anos que estive em Portugal. ("dois anos 
Faz invernos terríveis na Europa. (invernos terríveis 
Há anos não procuro meu primo. 

Havia anos que não nos encontrávamos. 


objeto direto) 
objeto direto) 


Observação: A impessoalidade também ocorre com todos os verbos que expressam 
fenômenos da natureza como chover, ventar, nevar etc. Contudo, se empregarmos qualquer 
um desses verbos em seu sentido figurado, eles passam a fazer a concordância com a regra 
geral. 

Exemplos: 

Choveu vários dias em São Paulo no mês passado. 

Quando eu era jovem, choviam convites para festas. (Aqui, "choviam" tem como sujeito 
"convites", por isso a razão da concordância.) 


Os verbos que acompanham pronomes de tratamento apresentam-se sempre na terceira 
pessoa do singular ou do plural. 
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Exemplos de pronomes de tratamento: você (originário da forma antiga Vossa Mercê), 
Vossa Excelência, Vossa Senhoria, Vossa Majestade, Vossa Alteza, etc. 

Vossa Excelência está satisfeito? 

Vossas Excelências estão satisfeitos? 

(Concordância ideológica por se estar dirigindo a uma pessoa do sexo masculino) 


CONCORDÂNCIA COM SUJEITO REPRESENTADO POR UM NÚMERO PERCENTUAL. 
Quando se tem um número percentual sem o seu especificador, ou seja, quando ele não 
possui um complemento, o verbo deve concordar com o número da porcentagem. 
Exemplos: 

Apesar das enchentes, apenas 10% querem mudar de casa. 

Somente 22% disseram "sim” ao plebiscito, enquanto 77% optaram pelo "não" e 1% não 
compareceu às umas. 


Assim, se esse número for inferior a dois, o verbo deve ficar no singular. Ex.: Apenas 1,65% 
votou naquele candidato; 0,7% achava o candidato honesto; Apenas 1% votaria novamente 
neste candidato. 

Quando a porcentagem vem acompanhada de especificador, ou seja, quando se diz "x% de 
algo”, o verbo passa a concordar com esse especificador, independentemente do número 
percentual. 


Exemplos: 

15% do ELEITORADO REPROVOU O PROGRAMA DAQUELE PARTIDO. 
19% dos ELEITORES optaram pelo voto em branco. 

40% dos lavradores estão preocupados com a falta de chuvas. 

30% da lavoura de café foi perdida. 


Se o número percentual vier acompanhado de um determinante (pronomes, artigos, etc.), o 
verbo deverá ir sempre para o plural. 


Exemplos: 

Esses 5% das ações já me são suficientes. 

Os 40% da produção de laranja serão exportados para os EUA, 
Uns 15% da população estão desempregados. 


Já no caso das frações, as gramáticas dizem que o verbo deve concordar com o numerador 
da fração, ou seja, com o número de cima. Então, quando se diz "2/3 do eleitorado”, o verbo 
concorda com o número "2", numerador da fração. Ex.: 2/3 do eleitorado recusaram-se a 
votar em qualquer candidato. Se, porém, tivermos "1/3 dos eleitores", deveremos fazer o 
verbo concordar com o número "1". Ex.: 1/3 dos eleitores recusou-se a votar em qualquer 
candidato. 


Observação: Notadamente, é esse o padrão adotado pelos grandes e mais conceituados 
jornais e revistas brasileiros. 
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VI. DIVISÃO SILÁBICA 
REGRAS: 


> — Não se separam os elementos dos grupos consonantais que iniciam uma sílaba nem 
os dos digrafos "ch, Ih, nh”. 


Exemplos: 
a-blu-ção, 
a-bra-sar, 
a-che-gar, 
filho, 
ma-nhã, 
con-tri-bu-ir, 
afri-ca-no, 
a-plai-nar, 
en-gra-ça-do, 
re-flestir, 
su-blime. 


Observação: Nem sempre formam grupos consonantais os elementos bt e br. No caso de o 
teor serem pronunciados separadamente, poderá haver a partição da palavra. Exemplos: 
sub-lin-gual, sub-l-nhar, sub-ro-gar, ab-rup-to. 


> Os" dos prefixos bis, cis, des, dis, trans e o x do prefixo ex não se separam 
quando a sílaba seguinte começar por consoante. Todavia, se iniciar-se por vogal, 
formam sílaba com esta e separam-se do prefixo. 

Exemplos: 

bis-ne-to, 


trans-por-tar, 
extrair, 
bi-sa-vó, 
ci-san-di-no, 
de-ses-pe-rar, 
di-sen-te-ri-a, 
tran-sa-tlân-ti-co, 
exército. 


> — Asletras “cc, cg, se, rr, ss" e as vogais idênticas separam-se quando da partição do 
vocábulo, ficando cada uma delas em silabas diferentes. 
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Exemplos: 
oc-cip-tal, 
te-lec-ção, 
pror-ro-gar, 
res-sur-gir, 
a-do-les-cen-te, 
con-va-les-cer, 
des-cer, 
pres-cin-dir, 
res-ci-são, 
ca-a-tin-ga, 
co-or-de-nar, 
ge-e-na. 


Observação: As vogais de hiatos, mesmo diferentes uma da outra, também se separam 
Exemplos: ata-ú-de, ca-í-eis, do-er, du-e-lo, fiel, flu-iu, gra-ú-na, je-su-fa, le-al, mi-ú-do, po- 
eira, ra--nha, vô-o. 


> — Não se separam as vogais dos ditongos crescentes e decrescentes nem as dos 
tritongos. 

Exemplos: 

ai-ro-so, 

a-ni-mais, 

au-ro-ra, 

a-ve-r-guei, 


cruéis, 
rejeitar, 
fo-ga-réu, 
aló-ria, 


Observação: Não se separa do "u", precedido de "g" ou "q", a vogal que o segue, 
acompanhada ou não de consoante. Exemplos: am-bí-guo, u-bí-quo, lín-gua, Gua-te-ma-la, 
de-lin-quen-te. 


Além das regras vistas anteriormente, toda consoante que não vem seguida de vogal fica na 
silaba anterior, na divisão silábica. 

Exemplos: 

sub-me-ter, 

sub-por, 
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ab-so-lu-to, 
ad-vo-ga-do, 
ad-no-mi-nal, 
aduir, 
afta, 
mag-ma, 
cog-no-me, 
alfai-a-te, 
nos-tal-gi-a, 
e-gip-cio, 
re-cep-ção, 
ap-to, 
ar-far, 
ex-su-dar, 
ex-ce-ção, 
tungs-tê-ni 
pers-pi-cá-cia, 
sols-tí-cio, 
ab-di-car, 
ac-ne, 
drac-ma, 
Daf-ne, 
ét-ni-co, 
nup-ci-al, 
abs-tra-ir, 
ins-pe-tor, 
instruir, 
insers<í-cio. 


Observação: Ainda pelo mesmo caso acima, se a consoante for inicial, ela não se 
separa Exemplos: Pto-lo-meu, psi-co-se, pneu-má-ti-co, gno-mo, mne-mô-ni-ca. 
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VII. EMPREGO DA CRASE 


Fusão ou contração de dois "a" (ata) num só (à, marcado pelo acento grave), sendo um 
deles preposição e o outro artigo feminino ou pronome demonstrativo. 


> — Emprega-se a crase quando houver uma palavra de sentido incompleto que venha 
seguida da preposição "a”, mais o artigo feminino “a” no singular ou plural, antes de 
substantivo feminino determinado. 

Exemplos: 

Pedro dirigiu-se a (preposição) + a (artigo) praça. 

Pedro dirigiu-se à praça. 


Ana dedica-se ata igreja todo o tempo. 
Ana dedica-se à igreja todo o tempo. 


Meu tio era fiel ata disciplina militar 
Meu tio era fiel à disciplina militar. 


Todos estamos sujeitos atas leis de Deus. 
Todos estamos sujeitos às leis de Deus. 


O rei ficava indiferente atas súplicas do povo. 
O rei ficava indiferente às súplicas do povo. 


Você deve obedecer atas normas do colégio. 
Você deve obedecer às normas do colégio. 


> — Em função de só poder haver crase quando da contração da preposição "a" com o 
artigo feminino "a”, consequentemente não haverá crase antes de nomes masculinos, 
verbos, pronomes indefinidos. 

Exemplos: 

Os camponeses iam a pé para o trabalho, mas o capataz ia a cavalo. 

O baile será promovido a partir das 20 horas. 

Tenho muito a receber de indenização. 

Com essa blusa não irei a nenhuma festa. 

Ela lançava olhares maliciosos a certo rapaz no restaurante. 


E 
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> — Também não acontecerá a crase antes de nomes próprios de cidade e da palavra 
“casa”, a não ser que venham determinados. 

Exemplos: 

Amanhã regressarei a Brasília. 

Amanhã regressarei à Brasília de meus sonhos. 


Cansado, chegou tarde a casa. (Não há artigo definido antes da palavra casa quando se 
refere a sua própria casa: "Fiquei em casa", "Venho de casa”) 
Cansado, chegou tarde à casa de seus pais. 


> Igualmente, não haverá crase antes dos vocábulos “cuja”, 
“essa”, "mim", "você", "vossa senhoria”, "vossa excelênci 

Exemplos: 

Este é o policial a quem devo minha vida. 

Hoje foi empossada a nova diretoria a cuja determinação devemos de agora em diante 

obedecer. 

Dei a ela uma bela flor e ela ofereceu a mim um lindo sorriso. 

Darei a esta criança abandonada todo meu carinho. 

Falarei a você todos os detalhes do filme. 


quem*, “ela”, “esta”, 
, etc. 


>» — Entretanto, existem alguns pronomes demonstrativos e de tratamento (como os 
pronomes referentes às mulheres) que aceitam a anteposição do artigo feminino, 
favorecendo, assim, o surgimento do fenômeno da crase, 

Exemplos: 

Contarei tudo à senhora (à senhorita, à madame, à dona, à dama, etc.) 

Darei todos esses livros à mesma pessoa. 

Só devolverei o dinheiro à própria dona. 


Observação: Quando somente acontecer um simples "a" antes de um substantivo feminino 
plural, não ocorrerá a crase logicamente por falta do artigo. 

Exemplos: 

Esta lei se destina a casadas e solteiras. 

Neste Congresso, falarei apenas a mulheres. 


Note-se, no entanto, uma pequena alteração semântica na frase, se houver a presença do 
artigo feminino, passando-se de um sentido mais genérico (como no caso dos exemplos 
acima), para um sentido mais restrito. 

Exempl 
Neste Congresso sobre sexualidade, falarei em especial às mulheres. (Aqui, pressupõe-se 
um grupo, uma platéia, onde as mulheres configuram uma parte desse grupo.) 
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PROPORÇÃO 


o propagador, entre brasileiros, de idéias 
de Fourier” (Freyre, MHMM, 169); 
propagador de idéias de Fourier entre 
brasileiros. 


PROPAGANDA s.f. a favor de / con- 
tra: Propaganda a favor de (ou contra) 
um partido. “Os moços dele se utiliza- 
ram [de Caldre e Fião] principalmente 
como baliza de sua propaganda contra 
a escravatura” (Guilhermino, HLRS, 
184). + de; Propaganda de mercadorias, 
de produtos. Propaganda de idéias, de 
doutrinas. 


PROPAGANDISTA s. 2g. % de: Propa- 
gandista de algo ou de alguém. “Raul 
Pompéia, propagandista da República” 
(Montello, AGAB, 455). 


PROPEDÊUTICO a. +: a, para: Uma coisa 
propedêutica [introdutória, preliminar] 
a outra(s). “Os jesuítas fundavam todo 
o ensino secundário e superior no latim, 
matéria propedêutica para as demais” 
(Cunha, QNCB, 74); propedêutica às 
demais. 


PROPENSÃO s.f. « a, para: Propensão 
[inclinação, tendência] a falar pouco, 
propensão ao mutismo. O homem tem 
propensão inata para a linguagem ver- 
bal. A propensão sul-americana para o 
(ou ao) caudilhismo. /a: “Os grupos de 
altas rendas têm uma forte propensão a 
importar. Dai a filtragem para o exte- 
rior do efeito multiplicador" (Furtado, 
FO, 68). /para: Em Viana Moog, “uma 
natural propensão para o estudo dos 
caracteres” (Trigueiros, NP, 233). “Pro- 
blemas latentes de saúde: verminose, 
propensão para a tuberculose" (O. Lins, 
ENT, 87). Na ficção romântica, “a pro- 
pensão para as histórias de amor” (So- 
dré, HLB, 192). & de: “A propensão 
natural de se comunicar” (Vieira: Fer- 
nandes). 


PROPENSO a. % a, (menos us.) para: 
Homem propenso ao bem, ao mal, 
“propenso para o mal, para 0 bem” (E. 
C. Ribeiro, SG, 674). Cada derrota 
moral torna o derrotado mais propenso 
a novas derrotas. /a: “Apesar de seu 
natural aguerrido, é propenso [o bicudo, 
passarinho] a folguedos juvenis” (Braga, 
RP, 89). “O público ledor é sugestioná- 
vel, grandemente propenso a intoxica- 


ções" (Quintana, PMT, 80). “Espírito 
propenso ao jogo das idéias” (Bosi, 
HCLB, 367). “Vitalistas propensos ao 
irracionalismo"" (Portella, D, 87). “Mi- 
nha alma, como a sua, à dúvida propen- 
sa”* (Cassiano, PC, 24). /para: Homem 
“propenso para cogitações elevadas” 
(Camilo: Fernandes). 


PROPÍCIO a. “: a, (menos us.) para: Uma 
coisa propícia a alguém, que lhe é propi- 
cia. Devemos todos lutar para tornar a 
sociedade um ambiente propício à livre 
e plena expansão da personalidade. 
Ambiente propício para a (ou à) concen- 
tração mental. /a: “Há uma hora propi- 
cia ao arrependimento: a da morte, 
quando já não é possível nos arrepen- 
dermos dele” (Drummond, OADC, 17). 
“A fila é propícia à meditação e ao 
estudo” (Quintana, PMT, 102). “A 
escuridão propícia aos furtos" (Bandeira, 
P, 117). “Evocação da época que não 
deixava de lhe ser propicia” (Bessa Luis, 
SF, 213); propícia a ele. /para: “Territó- 
rio propício para manifestações de misti- 
cismo desligadas dos padrões tradicio- 
nais” (Edit. JB 30,7.88). “A ocasião é 
propícia para que se faça um remaneja- 
mento" [na administração pública] 
(Edit. GM 25.1.88). 


PROPINA s.f. & a: Propina [gorjeta] a 
um garçom. “Empregos públicos no 
Brasil colonial eram comprados ou dados 
por pistolão ou por propinas aos próprios 
governadores” (J. H. Rodrigues, TS, 
124). 


PROPORÇÃO s.f. : à, com (nas loc. em 
proporção a ou com): Salários aumen- 
tados em proporção ao (ou com 0) custo 
de vida. /a: “A recompensa não está 
em proporção ao trabalho” (Fernandes); 
não está em proporção com o trabalho. 
/com: “A moralidade do povo está em 
proporção com a sua instrução” (Aule- 
te); em proporção à sua instrução 
* com, entre: Proporção de uma coisa 
com outra, proporção entre coisas. A 
proporção da pena com o delito, “pro- 
porção entre os delitos e as penas”” (Má- 
rio Barreto: Fernandes). /com: “A pro- 
porção do ouro com a prata tem variado 
muito em todos os tempos" (Domingos 
Vieira); a proporção entre 0 ouro e a 
prata... “O objeto não tinha proporção 
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> — Nas locuções adverbiais (expressões que indicam circunstâncias de tempo, lugar, 
modo, etc), recomenda-se o emprego do acento grave nas 
formadas de "a” mais palavra feminina no singular. 

Exemplos: 

Rita disse que chegaria à noite. (tempo) 

Paulinho só comia à força. (modo) 

A canoa estava à margem do rio. (lugar) 

Miguel adora viver à toa. 

(Como locução adverbial de modo, significando "a esmo, ao acaso, sem fazer nada, em vão” 

referindo-se ao verbo, à toa não leva hífen: "Passou a vida à toa”; "Anda à toa pelas ruas"; no 

entanto, quando aparece como adjetivo junto a um substantivo, significando "inútil, desprezível, 

desocupado, insignificante”, à-toa deve ser escrito com hífen: "Era uma mulher à-toa”; "Não passava 

de um sujeitinho à-toa”.) 

Eles travaram um duelo à espada. (instrumento) 

Prefiro escrever cartas à caneta do que à máquina. (instrumentos) 

Pedro foi ferido à bala. (instrumento) 


Outras locuções adverbiais muito empregadas: à beça, à deriva, à frente, à luz (dar à luz), 
À MÃO, à parte, à revelia, à tarde, à última hora, à unha, à vontade, às avessas, às 
claras, às ordens. 


Incluem-se nessas expressões as indicações de horas especificadas. 
Exemplos: à meia-noite, às duas horas, à uma hora, às três e vinte, etc. 

Observação: Não confundir com as indicações não especificadas como: "Isso acontece a 
qualquer hora"; "Estarei lá daqui a uma hora". 


> — Será facultativo o emprego da crase quando também for livre o uso do artigo. Isto 
acontecerá antes de nomes próprios de pessoas e antes de pronomes possessivos. 

Exemplos: 

Ofereci um presente a (à) Bruna. 

Entregue essa documentação a (à) minha assessora que depois devolverá a (à) sua 

secretária. 


Observação: Note-se que, quando se deseja mostrar mais intimidade com a pessoa de 
quem se fala, o emprego do artigo feminino junto à preposição é mais aconselhável. Todavia, 
se o tratamento é puramente formal, ou se a pessoa se tratar de personalidade pública, 
recomenda-se somente o emprego da preposição, não acontecendo, dessa forma, o 
fenômeno da crase. 


Exemplos: 
Contarei tudo à Raquel, minha melhor amiga. 
Dedico esta homenagem a Rachel de Queiroz. 
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> Acontecerá a crase nas locuções prepositivas constituídas de um substantivo feminino 
singular, precedido de "a" e seguido de "de". E nas locuções conjuntivas, onde o 
substantivo é precedido de "a" e seguido de "que". 

Exemplos: 

à maneira de, à moda de, 

à custa de, à volta de, 

à beira de, à sombra de, 

à luz de, à distância de, 

à vista de, à espera de, 

à força de, à cata de, 

à procura de, à medida que, 

à proporção que, etc. 


Observação: Algumas vezes pode-se omitir parte da expressão (que no caso fica 
subentendida), ficando o "a" com o acento grave diante de palavra masculina. 


Exemplos: 
Aquele meu amigo poeta usava cabelos à Carlos Gomes. 
(à maneira de Carlos Gomes) 

Cláudia decorou sua casa à Luís XIV. 

(à moda de Luís XIV) 


> — Quando a palavra "terra" for empregada com o sentido de "em terra firme", não 
acontecerá a crase. 

Exemplos: 

O navio atracou e os passageiros já se dirigiam a terra. 

Ao chegarmos ao porto de Santos, não desci a terra. 


Em contrapartida: "Os astronautas voltarão à Terra amanhã.” (Terra = planeta) 
"Em maio irei à terra de meus avós.” (O substantivo terra vem determinado pela expressão 
"DE MEUS AVÓS") 


> Os pronomes "aquele(s), aquela(s) e aquilo” podem vir com o acento grave no “a”, 
revelando que ocorreu o fenômeno da crase, quando antes deles vier palavra com 
sentido incompleto, seguida da preposição "a". 

Exemplos: 

Referiu-se a aquele livro de Camões. 

Referiu-se aquele livro de Camões. 


Aludi a aquela reunião do mês passado. 
Aludi àquela reunião do mês passado. 


Tecemos críticas a aquilo tudo que eles fizeram de errado. 
Tecemos críticas àquilo tudo que eles fizeram de errado. 
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> — Antes dos pronomes relativos "que, qual, quais”, pode ou não haver a crase, 
dependendo do seu antecedente. Se ao trocarmos mentalmente o antecedente 
feminino por um masculino e ocorrer "ao que, ao qual, aos quais”, ENTÃO HAVERÁ 
A CRASE. 

Exemplo: 

Esta é minha terra à qual dedico esta vitória. 

(Este é meu país ao qual dedico esta vitória) 


Esta é minha terra a qual trago sempre na lembrança. 
(Este é meu país o qual trago sempre na lembrança) 


Ouvimos uma voz igual à que Ivo fazia quando estava bêbado. 
(Ouvimos um grito igual ao que Ivo fazia quando estava bêbado) 


Estas são as leis às quais devemos obedecer. 
(Estes são os regulamentos aos quais devemos obedecer) 


Dou-lhe essas referências as quais entregará ao novo chefe 
(Dou-lhe esses documentos os quais entregará ao novo chefe) 


1. Quando se puder substituir o "a” pelas formas "ao”, "da" e "para a” (onde fica 
evidente a presença tanto da preposição quanto do artigo), poderemos confirmar a 
ocorrência da crase. 

Exemplos: 

A sentença foi dada à ré. 

A sentença foi dada ao réu. 

Teus cabelos cheiram a rosa. 

Teus cabelos cheiram a cravo. 

Amanhã iremos à Bolívia. 

Amanhã iremos para a Bolívia. 

(Amanhã voltaremos da Bolívia.) 

Viajaremos a Madri. 

Viajaremos para Madri. 

(Voltaremos de Madri.) 

Cheguei à Bahia no domingo. 

Vou para a Bahia no domingo. 

(Cheguei da Bahia no domingo.) 

Irei a Brasília hoje. 

Irei para Brasília hoje. 

(Cheguei de Brasília hoje.) 
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2. Não haverá a crase em expressões já cristalizadas no idioma como aquelas formadas 
por palavras repetidas. 

Exemplos: 

gota a gota, cara a cara, dia a dia, passo a passo, etc. 


Ocorrerá a crase somente quando "às vezes” for uma locução adverbial de tempo (= de vez 
em quando, em algumas vezes); 


Exemplos: 
Às vezes, os alunos consultam os dicionários. 
O Flamengo, às vezes, ganha do Vasco. 


Quando a expressão "as vezes" não trouxer o significado acima, não acontecerá a crase, 
Exemplos: 

Foram raras as vezes em que ela veio ao Rio. 

(as vezes" é o sujeito da oração) 


Em todas as vezes, ele levou os documentos. (Não há a preposição "a", por isso não ocorre 
a crase; temos o artigo definido plural "as") 


ATÉ AJ ATÉ À 

Para muitos gramáticos, quando "até" for uma preposição, o uso do acento da crase no "a" 
que vem em seguida é facultativo. Na verdade, porém, a presença de “até”, neste caso, 
torna desnecessário o uso da preposição "a”, como igualmente acontece com outras 
preposições. 


Exemplos: 
Vou até a igreja depois do café. 
Viajou para a França. 

Está aqui desde as seis horas. 
Chegará só após as vinte horas. 


Atente para não confundir a preposição “até” com a partícula de inclusão (até = inclusive), 
em cujo emprego poderá ocorrer ou não a crase. 


Exemplos: 


Até (inclusive) a diretora (o diretor) compareceu à festinha dos alunos. 
O rapaz se referia às colegas e até (inclusive) à amiga mais íntima (ao amigo mais íntimo). 


50 


WWwW.RESUMOSC 


VIII. EMPREGO DO HÍFEN 


PREFIXOS MAIS USADOS: 
> AUTO, CONTRA, EXTRA, INFRA, INTRA, NEO, PROTO, PSEUDO, SEMI, SUPRA, 
ULTRA. 


Estes prefixos exigem hífen quando se juntam a palavras iniciadas por vogal, h, re s. 


Exemplos: auto-análise, auto-escola, auto-estima, auto-retrato, auto-suficiente, contra- 
almirante, contra-ataque, contra-reforma, contra-regra, contra-senso, extra-humano, extra- 
oficial, extra-regimental, extra-secular, infra-estrutura, infra-renal, infra-social, intra-ocular, 
intra-uterino, intra-regional, intra-setorial, neo-humanista, neo-republicano, proto-história, 
proto-revolucionário, pseudo-herói, pseudo-revolucionário, pseudo-sábio, semi-analfabeto, 
semi-reta, semi-selvagem, supra-hepático, supra-renal, supra-sumo, ultra-especial, ultra- 
humano, ultra-realismo, ultra-romântico, ultra-sensível, ultra-som. 

Exceção: "extraordinário", não leva hífen. 


> ANTI, ANTE, ARQUI, SOBRE. 
Estes prefixos devem ser ligados por hífen a palavras iniciadas por h, r ou s. 

Exemplos: anti-herói, anti-higiênico, anti-rábico, anti-séptico, anti-social, ante-histórico, ante- 
república, ante-sala, arqui-rabino, arqui-rival, arqui-sacerdote, sobre-humano, sobre-saia, 
sobre-ser, sobre-sinal. 


> INTER, HIPER, SUPER. 

Estes prefixos só exigem hífen quando se juntam a palavras que começam por h e r. 
Exemplos: inter-humano, inter-regional, hiper-raivoso, hiper-hidrose, super-homem, super- 
rápido, super-requintado. 


> SUB. 
Este prefixo só exige hífen quando se associa a palavra que começa por b our. 
Exemplos: sub-base, sub-bibliotecário, sub-região, sub-ramo, sub-reino. 


SENCLKGIS bi, tri, tetra, penta, hexa. 


Palavras com estes elementos não devem levar hífen. 
Exemplos: bicampeão, bimensal, bimestral, bienal, tridimensional, trimestral, triênio, 
tetracampeão, tetraplégico, pentacampeão, pentágono. 


Também não se deve usar o hífen após os elementos "hidro, sócio, micro, macro, multi, 
mini, mega e tele". Estes elementos sempre se juntam sem hífen à palavra agregada. Se 
esta começar com "r" ou com "s", teremos "rr" ou "ss". 
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Exemplos: hidrossanitária, sociopolítico, microempresa, minissérie, minissaia, macrorregião, 
megaempresa, megashow, multimídia, multirracial, multissecular, telespectador, teleducação, 
telecomunicação, telessala, telessexo, telessena. 


Em relação ao prefixo “hidro”, em alguns casos, há duas formas possíveis. "Hidroavião” e 
"hidravião”, "hidroenergia" e "hidrenergia”, por exemplo, são formas registradas pelo 
"Vocabulário Ortográfico da Língua Portuguesa”, da ABL. 


Quando se junta o elemento "mini" a palavras que começam por "h”, o "Formulário 
Ortográfico" não disciplina com clareza esse caso. Com exceção do "Houaiss", os demais 
dicionários também não tocam no assunto. O "Houaiss" registra: "Nos casos (...) em que o 
segundo elemento se iniciar por h, sugere-se o uso de hífen.” É o que ocorre com “mini- 
hospital”, "mini-hotel" etc. 

No caso do elemento "sócio", só usamos hífen quando ele é substantivo (= de associado). 


Exemplo: sócio-gerente. 

Lista das principais palavras compostas que se ligam por hífen. 

ab-reptício co-produção mula-sem-cabeça | pró-cardíaco 
ab-rogar côncavo-convexo | navio-cargueiro puxa-encolhe 
abaixo-assinado copo-de-eite (flor) | navio-negreiro puxa-puxa 
além-mar corre-corre navio-tanque quebra-cabeça 
além-túmulo decreto-lei ob-rogar quebra-mola 
amor-perfeito ex-aluno pan-americano recém-chegado 
arranha-céu ex-prefeito pão-de-ló recém-nascido 
baixo-relevo ganha-perde pára-choques reco-reco 
banho-maria gente-de-fora pára-lamas ruge-ruge 
bate-boca gentil-homem pára-quedas salário-família 
bate-bola guarda-chuva passa-dez salário-minimo 
bate-papo guarda-civil pau-de-arara sangue-frio 
belas-artes guarda-louça pau-para-toda-obra | sem-fim 
bem-aventurado guarda-mor pé-de-moleque sem-vergonha 
bem-me-quer guarda-municipal | pé-de-valsa sempre-viva 
bem-querer guarda-noturno pega-pega sob-roda 
bemdexvi leva-e-traz pisa-mansinho sob-rojar 
bem-vindo louva-a-deus pisca-pisca tico-tico 
bom-dia lugar-comum político-econômico — | treme-treme 
boa-tarde luso-brasileiro pombo-correio vai-volta 
boa-noite má-criação porta-voz verde-amarelo 
bota-fora mal-agradecido pós-datar vice-diretor 
carro-dormitório mal-humorado pré-alfabetização | vice-presidente 
carro-forte mal-educado pré-camavalesco | vice-rei 
co-autor médico-cirúrgico pré-datado 

co-educação milfolhas. prima-dona 
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PRINCIPAIS PALAVRAS COMPOSTAS QUE NÃO LEVAM HÍFEM. 
abdução cologaritimo malandança sobrecapa 
abjurar contrabando malcheiroso sobreface 
aguarraz contracheque malcriado sobreloja 
alçapão contradança malfeitor sobretaxa 
antecâmara contrafé malmequer sobrevôo 
antediluviano contrafilé mandachuva subaéreo 
anteontem contramão neoclássico subaxilar 
antepenúltimo contraprova neoliberal subchefe 
anteprojeto contravento neozelandês subdelegado 
antiaéreo extraconjugal oblongo. subepático 
antibiótico extracurricular panarmônico subestimar 
anticristo extrajudicial pandemônio subgerente 
antiestético extralegal passatempo suborizontal 
antinflacionário extraordinário pontapé subumano 
antiinflamatório girassol protofonia suboficial 
antiofídico guardanapo protoplasma subsecretário 
arquidiocese hiperacidez protozoário subsolo 
arquiduque hiperativo pseudofobia subterrâneo 
arquiinimigo hipermercado pseudopoeta superamigo 
autobiografia hipersensível pseudoprofeta superatieta 
autocontrole infravermelho reviravolta supercondutor 
autodidata interação rodapé supermercado 
autolotação intercolegial semiconsoante supersônico 
bancarrota intercontinental semideus supracitado 
cantochão interestadual semiditongo supranatural 
circumpolar interestelar semifinal suprapartidário 
circunscrever interplanetário semivogal ultrademocrático 
clarabóia interurbano sobalçar ultramarino 
coeficiente intramuscular sobestar ultrapassagem 
coessência intrapulmonar sobpor ultravioleta 
cohabitar intravenoso sobreaviso vaivém 
coirmão madrepérola 


NOTA: a expressão "à toa” pode ser escrita com ou sem hífen, dependendo do seu 


significado: 


1. à toa = "a esmo, ao acaso, sem fazer nada, em vão" (locução adverbial de modo, 
referindo-se ao verbo): "Passou a vida à toa”; "Anda à toa pelas ruas”; 


2. àtoa = “inútil, desprezível, desocupado, insignificante" (adjetivo que acompanha um 
substantivo); "Era uma mulher à-toa"; "Não passava de um sujeitinho à-toa”. 


53 


WWW.RESUMOSCONCURSOS.HPG.COM.BR 


IX. EMPREGO DAS INICIAIS MAIÚSCULAS. 


Emprega-se a letra inicial maiúscula nos seguintes casos: 


a) nos substantivos próprios (nomes de pessoas, topônimos, denominações religiosas e 

políticas, nomes sagrados e ligados a religiões, entidades mitológicas e astronômicas); 
Exemplos: Eduardo, Clara; Ricardo, Coração de Leão; Catarina, a Grande; Rio de Janeiro, 
São Paulo, Pernambuco; oceano Atlântico, lago Paraná; Igreja Católica Apostólica Romana, 
Igreja Ortodoxa Russa; Partido dos Trabalhadores, União Democrática Nacional; Deus, 
Cristo, Buda, Alá; Apolo, Zeus, Afrodite; Terra, Via Láctea, etc. 


b) no início de períodos, versos ou citação direta; 
Exemplos: 

"A AFINIDADE não é o mais brilhante, mas o mais sutil, delicado e penetrante dos 
sentimentos. O mais independente. Não importa o tempo, a ausência, os adiamentos, as 
distâncias, as impossibilidades. Quando há AFINIDADE, qualquer reencontro retoma a 
relação, o diálogo, a conversa, o afeto, no exato ponto em que foi interrompido.” (Arthur da 
Távola) 


“Amor é um fogo que arde sem se ver; 
É ferida que dói e não se sente; 

É um contentamento descontente; 

É dor que desatina sem doer," 
(Camões) 


Disse Arthur da Távola: "A educação não é finalidade específica da televisão. A educação 
cabe à escola. A televisão é um eletrodoméstico do século XX, que entre outras finalidades e 
vocação pode ter - em parte - a educativa”. 


Observação: No começo de versos que não iniciam período, usa-se normalmente a letra 
minúscula, como se observa em Cecília Meireles: 

"vive como em sonho, 

antes de nascido, 

quando a vida e a morte 

estavam consigo." 


c) nos nomes de períodos históricos, festas religiosas ou datas e fatos políticos importantes; 
Exemplos: Idade Média, Renascimento, Natal, Páscoa, Ressurreição de Cristo, Dia do 
Trabalho, Dia das Mães, Independência do Brasil, Proclamação da República, etc.; 


d) nos nomes de logradouros públicos (avenidas, ruas, travessas, praças, largos, viadutos, 
pontes, etc.); 

Exemplos: Avenida Paulista, Rua do Ouvidor, Travessa do Comércio, Praça da República, 
Largo do Arouche, Viaduto da Liberdade, Ponte Eusébio Matoso, etc.; 
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e) nos nomes de repartições públicas, agremiações culturais ou esportivas, edifícios e 
empresas públicas ou privadas; 

Exemplos: Ministério da Educação, Delegacia do Trabalho; Academia Brasileira de Letras, 
Clube de Regatas Vasco da Gama; Edifício Itália, Imprensa Oficial do Estado de São Paulo, 
Editora Melhoramentos, etc..; 


) nos títulos de livros, periódicos, produções artísticas, literárias e científicas; 

Exemplos: Grande Sertão: Veredas (de Guimarães Rosa), Veja; Jornal da Tarde ; O 
Pensador (de Rodin), Os Girassóis (de Van Gogh); O Noviço (de Martins Penna); A Origem 
das Espécies (de Charles Darwin) etc.; 


9) nos nomes de escolas em geral; 
Exemplos: Escola Técnica Industrial de São Gonçalo, Faculdade de Filosofia, Ciências e 
Letras da Universidade de São Paulo, Escola de Arte Dramática Cacilda Becker, 
Universidade Federal do Rio de Janeiro, etc.; 


h) nos nomes dos pontos cardeais quando indicam regiões; 
Exemplos: os povos do Oriente, o falar do Norte, os mares do Sul, a vegetação do Oeste, 
etc.; 


Observação: Os nomes dos pontos cardeais são grafados com a inicial minúscula quando 
indicam apenas direções ou limites geográficos; 
exemplos: ao sul de Minas Gerais; de norte a sul; de leste a oeste. 


1) nas expressões de tratamento; 
Exemplos: Vossa Alteza, Vossa Majestade, Vossa Santidade, Vossa Excelência, Vossa 
Senhoria, Magnífico Reitor, Sr. Diretor, Sra. Coordenadora, etc.; 


|) nos nomes comuns sempre que personificados ou individualizados; 
Exemplos: o Amor, o Ódio, a Virtude, a Morte, o Lobo, o Cordeiro, a Cigarra, a Formiga, a 
Capital, a República, a Transamazônica, a Indústria, o Comércio, etc. 
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X. FIGURAS E VÍCIOS DE LINGUAGEM 
FIGURAS DE LINGUAGEM 


palavras com duplo sentido. 
Manuel Bandeira, poeta maior, escreveu um texto chamado "Poema só para Jayme Ovalle". 
Para um poema cujo tema é essencialmente a solidão, o título é intencionalmente ambíguo. 
No poema de Bandeira, "só" pode referir-se a "poema" ('poema solitário", por exemplo) ou a 
"Jayme Ovalle” ("poema feito exclusivamente para Jayme Ovalle”, por exemplo). 


É importante também destacar o papel da pontuação. Compare a frase "Só você não 
conseguirá a resposta" com "Só, você não conseguirá a resposta”. Parecem iguais. As 
palavras são as mesmas, a ordem das palavras é a mesma, mas a vírgula faz a diferença. 


ozinho/a”. 


Na primeira, "só" significa "apenas"; na segunda, 


vale lembrar a expressão "a sós", invariável: 
“Ele quer ficar a sós"; "Eles querem ficar a sós 


uero ficar a sós”, "Queremos ficar a sós"; 


Não faça confusão. Quando "só" significa "sozinhola”, varia, ou seja, tem singular e plural. 
Quando significa "somente, apenas”, não varia, não tem plural. E a expressão "a sós" é fixa, 
invariável. 


Outros exemplos de frases ambíguas: 


"Encontrei seu diretor e resolvemos fazer uma reunião em seu escritório às 15h.” 
(O escritório era da pessoa com quem se estava falando ou do chefe 
dela?) 


Ao saber que um sobrinho havia levado uma mordida, minha mulher perguntou: "Afinal, 
quem mordeu o Pedro?" A resposta foi imediata: "Foi a cachorra da namorada do João 
neurótica.” 

(Quem mordeu o Pedro foi: 

1a cachorra, que é neurótica e pertence à namorada do João? 

2. a cachorra, que pertence à namorada neurótica do João? 

3. a namorada do João, que, além de ser uma "cachorra", é uma neurótica? ) 


ruptura da ordem lógica da frase. É um recurso muito utilizado nos diálogos, 
que procuram reproduzir na escrita a língua falada. Também permite a caracterização de 
estados de confusão mental. 

Exemplo: 

"Deixe-me ver... É necessário começar por... Não, não, o melhor é tentar novamente o que 
foi feito ontem." 
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PROPORCIONADO 


416 


com o entusiasmo de Afonso” (Corção, 
DO, 78); não havia proporção entre o 
objeto e o entusiasmo. /entre: “Entre 2, 
4, 8 há proporções, porque a mesma 
razão que há entre 2 e 4, há entre 4 e 
8” (Morais). * de (nas loc. à ou, mais 
us., na proporção de): “Contribuíam à 
proporção de suas posses” (id.); contri- 
buíam na proporção das posses. Contri- 
buições que “aumentam à proporção 
do número de contribuintes” (Mário 
Barreto: Fernandes); na proporção do 
número de contribuintes. 


PROPORCIONADO a. +: a: Alguma coisa 
proporcionada a alguém, que lhe é pro- 
porcionada. Diversões proporcionadas 
ao público, que lhe são proporcionadas 
s: a, com: Uma coisa proporcionada 
[proporcional] a (ou com) outra. /a: 
“Do Leme ao Posto 6, a viagem é pro- 
porcionada aos recursos menores de que 
disponho” (Drummond, NR, 40); pro- 
porcionada com os recursos... “A forma 
está proporcionada ao conteúdo” (Cor- 
ção, DO, 160). Estilo “rápido, com certa 
capacidade de expressão, ... proporcio- 
nado à desenvoltura do argumento” 
(Figueiredo, HLP, 260); proporcionado 
com a desenvoltura... /com: “Castigo 
proporcionado com o crime"* (Fernan- 
des); proporcionado ao crime. 


PROPORCIONAL a. %: a: Uma coisa pro- 
porcional a outra, que lhe é proporci 
nal. Castigo proporcional à infração. “É 
assegurado o direito de resposta, propor- 
cional ao agravo” (CB 88, a. 5º, Nº): 
“Piso salarial proporcional à extensão e 
à complexidade do trabalho” (id., a. 7º, 
V). Contribuição “proporcional a seus 
haveres” (E. C. Ribeiro, SG, 675). “A 
qualidade do conhecimento literário não 
é diretamente proporcional à quantidade 
de leitura. Ler muito não é tudo” (Sodré, 
ME, 10). “As empresas que investem na 
agropecuária do Rio poderão ter o bene- 
fício da dilatação do prazo de pagamento 
do ICM..., em valores proporcionais às 
suas aplicações” (Gov. Moreira Franco: 
Veja 30.12.87, 134). 


PROPORCIONALMENTE adv. 4: a: “O 
número total de Deputados... será 
estabelecido por lei complementar, pro- 
porcionalmente à população” (CB 88, 
a.45, 819). 


PROPOSTA s.f. 5 de (...a); a: Proposta 
de algo (a alguém); proposta a alguém. 
Proposta de trabalho (a um operário); 
proposta de salário. Proposta de paz, 
de trégua. Proposta (de uma empresa) 
aos grevistas. /de: “Vai ser discutida a 
proposta de lei sobre as medidas econô- 
micas anunciadas pelo Governo” (Ra- 
malho). /a: “Propostas a interesseiros 
fazem-se com cautela” (Nascentes, PR). 
“Proposta ao FMI prevê garantia contra 
demissão" (Tít. ZH 14.5.88, 18). 
* para: “As propostas para a paz foram 
aceitas pelos beligerantes” (Aulete). 
“Propostas para conter a devastação 
da Amazônia” (Tit. GM 25.11.88, 3). 
“Uma proposta para que a lei se demo- 
cratize” (Tít. ZH 12.12.87, Guia, 12). 

sobre: Proposta sobre algo. “Gover- 

nador do RJ elogia proposta do relator 
sobre dividas estaduais”” (Tít. GM 

2.12.88, 6). “Proposta sobre horário 

do comércio gera tumulto” (Tít. ZH 

1.11.88, 35). “Uma proposta sobre as 

alterações do vestibular”” (ZH, 20.1.88, 

30). 


PROPOSTO a. a: Uma coisa proposta 
a alguém, que lhe é proposta. Plano 
econômico-financeiro proposto a uma 
empresa. “O orçamento proposto à em- 
presa pelo economista foi aceite por 
unanimidade” (Ramalho). “Leituras 
propostas aos nossos rapazes” (Mário 
Barreto: Fernandes). 


PROPRIEDADE s.f. x sobre: “Um tipo 
de propriedade à qual... não tinham 
direito [os proprietários de escravos), 
que é a propriedade [domínio] sobre 
seres humanos” (J. H. Rodrigues, TS, 
163). “Ninguém pode... reivindicar ori- 
ginalidade absoluta e consegiiente pro- 
priedade [direito de propriedade] sobre 
inovações técnico-científicas”” (Edit. 
OG 22.12.87). 


PRÓPRIO a. % a, de: Algo próprio a 
alguém, que lhe é próprio. O desejo 
de se expressar em formas belas, artis- 
ticas, estéticas, é próprio a (ou de) todo 
ser humano. /a: “Formas de linguagem 
que lhes não são próprias” (Lapa, 
ELP, 40). /de: “Errar é próprio do 
homem” (Prov.); é próprio ao homem. 
“Chapéus... eram tão próprios do sexo 
forte quanto as calças, bombachas ou 
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repetição sistemática de termos ou de estruturas sintáticas no princípio de 
diferentes frases ou de membros da mesma frase. É um recurso de ênfase e coesão. 
Exemplo: 

Vi uma estrela tão alta, 

Vi uma estrela tão fria! 

Vi uma estrela luzindo 

Na minha vida vazia. 

(Manuel Bandeira) 


NNESS aproximação de palavras de sentidos opostos. 
Exemplos: 
Na ofuscante CLARIDADE daquela manhã, pensamentos SOMBRIOS o perturbavam. 


é a coordenação de termos ou orações sem utilização de conectivo. Esse 
recurso costuma imprimir lentidão ao ritmo narrativo. 

Exemplo: 

"Foi apanhar gravetos, trouxe do chiqueiro das cabras uma braçada de madeira meio ruida 
pelo cupim, artancou touceiras de macambira, arrumou tudo para a fogueira” 
(Graciliano Ramos) 


palavra que perdeu o sentido original. 
Exemplo: 
salário (= pagamento que era feito em sal) 
secretária (= móvel em que se guardavam segredos) 
azulejos (= ladrilhos azuis) 


omissão de um ou mais termos de uma oração, o qual se subentende, se presume. 
Exemplos: 

Ao redor, bons pastos, boa gente, terra boa para se plantar. 

(Omissão do verbo HAVER) 


Na memorável "Canto triste" (música de Edu Lobo e letra de Vinicius de Moraes), há um belo 
exemplo de elipse: "Onde a minha namorada? Vai e diz a ela as minhas penas e que eu 
peço, peço apenas que ela lembre as nossas horas de poesia...”. No trecho "Onde a minha 
namorada?”, está subentendido um verbo ('está”, "anda" etc.). É bom lembrar que existe um 
caso específico de elipse, que alguns preferem chamar de "zeugma". Trata-se da omissão 
de termo já citado na frase. É o caso, por exemplo, de "Ele primeiro foi ao cinema, depois, ao 
teatro". Em "depois, ao teatro", não se repetiu a forma verbal "foi", expressa na primeira 
oração ("Ele primeiro foi ao cinema"). 
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Há um caso específico de zeugma, que ocorre quando a palavra omitida tem flexão diferente 
da que se verifica no termo expresso anteriormente. É o caso, por exemplo, de "Eu trabalho 
com fatos; você, com boatos”. Que palavra está subentendida? É a forma verbal "trabalha", 
flexionada na terceira pessoa do singular e deduzida de "trabalho", da primeira pessoa do 
singular do presente do indicativo de "trabalhar". Esse caso de zeugma é chamado por 
alguns de "zeugma complexa” (ou "zeugma complexo”, já que, para alguns dicionários, a 
palavra "zeugma” é masculina, mas, para outros, feminina; há ainda os que a consideram 
palavra de dois gêneros, isto é, que pode ser usada indiferentemente no masculino ou no 
feminino) 


o Dicionário "Houaiss" diz que é "palavra, locução ou acepção mais 
agradável, de que se lança mão para suavizar ou minimizar (...) outra palavra, locução ou 
acepção menos agradável, mais grosseira...” O "Aurélio" diz que é "ato de suavizar a 
expressão duma idéia substituindo a palavra ou expressão própria por outra mais agradável, 
mais polida”. 


Exemplos: 
Ontem, Osvaldo partiu dessa pra melhor (em vez de "morreu") 
Este trabalho poderia ser melhor (em vez de "está ruim"). 


Às vezes, a suavização é feita de um jeito todo particular: pela negação do contrário. Para 
que não se diga, por exemplo, que determinado indivíduo é burro, diz-se que é pouco 
inteligente, ou simplesmente que não é inteligente. Esse caso, que contém forte dose de 
ironia, chama-se "litotes”. É bom que se diga que com a litotes não necessariamente se 
suaviza. Para que se diga que uma pessoa é inteligente, pode-se dizer que não é burra: "seu 
primo não é nada burro”. Em suma, a litotes é "modo de afirmação por meio da negação do 
contrário", como define o "Aurélio". 


EEESEENIS é bom observar que no extremo oposto do eufemismo está a "hipérbole". se 
com aquele suavizamos, atenuamos, abrandamos, com esta aumentamos, enfatizamos, 
exageramos. 


Exemplos: 
Eu já disse um milhão de vezes que não fui eu quem fez isso! 

Ela morreu de medo ao assistir aquele filme de suspense. 

Hoje está um frio de rachar! 

Aquela mãe derramou rios de lágrimas quando seu filho foi preso. 
Não convide o João para sua festa, porque ele come até explodir! 
Os atletas chegaram MORRENDO DE SEDE. 
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[SST NISSO palavra ou expressão francesa usada na língua 


portuguesa ou em outra língua qualquer. 


Exemplos: 
vitrine (por vitrina, espécie de caixa com tampa envidraçada, ou armário com vidraça móvel, 
onde se guardam objetos expostos à venda ou a serem vistos; fetiche (por feitiço); gauche 
(por desajeitado); ter lugar (por realizar-se); fazer um passeio (por dar um passeio). 


[ELEIISLEE consiste em encadear palavras cujos significados têm efeito cumulativo. 


Exemplo: 
Os grandes projetos de colonização resultaram em pilhas de papéis velhos, restos de obras 
inacabadas, hectares de floresta devastada, milhares de famílias abandonadas à própria 
sorte. 


HERISNEE em língua portuguesa, significa palavras em cuja formação entram elementos 
de idiomas diferentes. 


Exemplos: 
"Biologia" - bio (vem do latim e significa vida) + logia (vem do grego e significa estudo ou 
ciência): ciência que estuda a vida, Em "automóvel", por exemplo, temos o elemento grego 
"auto" associado a "móvel", que vem do latim. Em “sociologia”, temos "socio", do latim, e 
"logia", do grego. 


Em "burocracia", temos "buro”, do francês "bureau”, que significa "escritório", "repartição", e 
"cracia”, que vem do grego e significa “poder”, "autoridade". A burocracia nada mais é do que 
o poder de quem mexe com papéis. 


Repetindo: o processo pelo qual se formam palavras pela união de elementos de línguas 
diferentes chama-se "hibridismo”, São também híbridas palavras como "televisão" (soma do 
grego "tele", que significa "longe", "distante", com 'visão”, que vem do latim); "abreugrafia” 
(que vem de "Abreu", sobrenome do médico brasileiro que criou determinado processo 
radioscópico, e "grafia”, elemento grego, que significa descrição”, "escrita"); “pitangueira” 
(soma de "pitanga", que vem do tupi, com o sufixo latino "eiro/a); "sambódromo”, que reúne 
"samba", de origem africana, e "dromo", do grego ("lugar em que se corre"). Quando se 
pensa que "sambódromo" é formada por um elemento africano e outro grego, mas só faz 
sentido no português do Brasil, entende-se por que língua e cultura são elementos 
indissociáveis. 
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SEEN é a inversão da ordem natural das palavras. 


Exemplo: 
"De tudo, ao meu amor serei atento antes" (ordem indireta ou inversa) 
Em vez de "Serei atento ao meu amor antes de tudo" (ordem direta) 


IXSNIE consiste em, aproveitando-se do contexto, utilizar palavras que devem ser 
compreendidas no sentido oposto do que aparentam transmitir. É um poderoso instrumento 
para o sarcasmo. 


Exemplo: 
Muito competente aquele candidato! Construiu viadutos que ligam nenhum lugar a lugar 
algum. 


NESSES palavra empregada fora de seu sentido real, literal, denotativo. 


Exemplos: 
Eliana não SE DOBROU às desculpas do namorado que a deixou esperando por uma hora. 
Ontem à noite choveu CANIVETES! 


Na base de toda metáfora está um processo comparativo: 

Senti a seda do seu rosto em meus dedos. 

(Seda, na frase acima, é uma metáfora. Por trás do uso dessa palavra para indicar uma pele 
extremamente agradável ao tato, há várias operações de comparação: a pele descrita é tão 
agradável ao tato quanto a seda; a pele descrita é uma verdadeira seda; a pele descrita pode 
ser chamada seda.) 


MEINNIES ocorre quando uma palavra é usada para designar alguma coisa com a qual 
mantém uma relação de proximidade ou posse. 


Exemplo: 

Meus olhos estão tristes por que você decidiu partir 

(Olhos, na frase acima, é uma metonímia. Na verdade, essa palavra, que indica uma parte 
do ser humano, esta sendo usada para designar o ser humano completo.) 


EIVENIRIIS emprego de palavras apropriadas na tentativa de se imitar o som de 
alguma coisa. 


Exemplos: 
Não conseguia dormir com o TIC-TAC do relógio da sala. 
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"Lá vem o vaqueiro pelos atalhos, tangendo as reses para os currais. Blem... blem... blem... 
cantam os chocalhos dos tristes bodes patriarcais. E os guizos finos das ovelhinhas ternas 
dím... dím... dim... E o sino da igreja velha: bão... bão... bão...” (Ascenso Ferreira) 


RESGRESE uso de um dos atributos de um ser ou coisa que servirá para indicá-lo. 


Exemplos: 
Na floresta, todos sabem quem é o REI DOS ANIMAIS. (REI DOS ANIMAIS = LEÃO) 
A CIDADE MARAVILHOSA torce para um dia sediar os Jogos Olímpicos. 

(CIDADE MARAVILHOSA = RIO DE JANEIRO) 


PLEONASMi 


Exemplo: 
A MIM só me restou a esperança de dias melhores. 


repetição de um termo da oração para se dar ênfase a ele 


Casos de pleonasmos considerados estilísticos: 
Camões, em "Os Lusíadas", escreveu "De ambos os dous a fronte coroada". (Esta frase está 
na ordem inversa. Na ordem direta seria "A fronte de ambos os dous coroada.” E "dous" é 
uma forma, hoje em desuso, equivalente a "dois". 


Observação: A palavra "ambos" é da mesma família das palavras "ambivalente”, 
"ambidestro", "ambívio" (encruzilhada), "ambigeno” ("proveniente de duas espécies 
diversas" etc. 


"Ver com os próprios olhos". É óbvio que ninguém vê com as orelhas, nem vê com os olhos 
de outra pessoa. Mas essa combinação é aceita justamente por ser considerada expressiva, 
sobretudo pela palavra "próprios": "Vi com meus próprios olhos." 


Um outro bom exemplo de pleonasmo consagrado é "abismo sem fundo". Pouguíssimas 
pessoas sabem que, na origem, a palavra "abismo" significa "sem fundo". Ao pé da letra, 
"abismo" é "lugar sem fundo”. 


Quando se perde a noção da origem de uma palavra, é natural que ocorram ligeiras 
mudanças em seu significado, o que justifica certos pleonasmos, como o de "abismo sem 
fundo". Afinal, hoje em dia, o sentido corrente de "abismo" não é de "lugar sem fundo" e sim 
de "lugar muito fundo". 


Convém lembrar que existe a forma paralela "abisso", hoje pouco usada. É dela que se 
forma o adjetivo "abissal". Apesar de o substantivo "abisso" estar fora de moda, o adjetivo 
"abissal' é mais usado que "abismal”: "A ignorância dele é abissal/abismal.” Ambas as 
formas são corretas e equivalentes. 
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FEMESENES é a propriedade que tem a mesma palavra de assumir significados diferentes. 


Exemplos: 
Lúcia bateu a porta. (fechou) 

Roberto bateu o carro. (trombou) 
Meu coração bate rápido. (pulsa) 


Em uma propaganda da Bradesco Seguros de automóveis vemos, na foto, um pincel de 
barbeiro, usado para espalhar o creme de barbear no rosto do cliente, e a legenda: "Esta 
cidade está cheia de barbeiro" (alusão aos maus motoristas) 


HoMESSIDEIE é o uso repetido da conjunção (do conectivo), entre elementos 
coordenados. Esse recurso costuma acelerar o ritmo narrativo. 


Exemplos: 
"O amor que a exalta e a pede e a chama e a implora.” 
(Machado de Assis) 

"No aconchego 

Do claustro, na paciência e no sossego 

Trabalhe, e teima, e lima, e sofre, e suar” 

(Olavo Bilac) 


ROSSAS SNIS (ou ainda METAGOGE): consiste em atribuir 


características de seres animados a seres inanimados ou características humanas a seres 
não-humanos. 


Exemplos: 
"A floresta gesticulava nervosamente diante do lago que a devorava. O ipê acenava- lhe 
brandamente, chamando-o para casa.” 

As estrelas sorriem quando você também sorri 


SE2SS Figura pela qual a concordância das palavras se faz de acordo com o sentido, e 
não segundo as regras da sintaxe. A Silepse pode ser de pessoa, número ou gênero. 


Exemplos: 
"Os brasileiros somos roubados todos os dias.” Quem diz ou escreve a frase dessa forma 
põe o verbo na primeira pessoa do plural para deixar claro que é brasileiro e é roubado. 
Nessa frase, por exemplo, a concordância não foi feita com "os brasileiros”, mas com o 
sentido, com a idéia que se quer enfatizar. É claro que teria sido possível empregar a forma 
Os brasileiros são roubados..."), no entanto, o enfoque mudaria completamente. 


e 
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No exemplo anterior, ocorre silepse de pessoa, já que se trocou a terceira pessoa pela 
primeira. A de número ocorre quando se troca o singular pelo plural (ou vice-versa), como se 
vê neste exemplo: "A turma chegou cedo, mas, depois que foi dado o aviso de que o 
professor se atrasaria, desistiram de esperar e foram embora". Nessa frase, as formas 
verbais "desistiram e "foram" se referem ao termo "turma", mas não concordam com a forma 
dessa palavra (singular), e sim com a idéia contida em seu significado ('alunos”, no caso). A 
silepse de número é comum com o vocativo representado por coletivo, seguido de verbo no 
plural: "Turma, turma, venham". De novo, o verbo ('venham") não concorda com a palavra 
“turma”, mas com sua idéia. 


A silepse é de gênero quando se troca o masculino pelo feminino (ou vice-versa). Em "São 
Paulo está assustadíssima com a brutalidade”, exemplo clássico, o adjetivo 
"assustadíssima”, no feminino, não concorda com "São Paulo”, nome de santo, masculino, 
mas com "cidade", palavra que não foi dita ou escrita. O mesmo processo se dá quando se 
diz "Porto Alegre é linda". "Porto" é palavra masculina, mas a concordância de "linda" 
também se dá com "cidade". Em certos casos, ocorrem, simultaneamente, a silepse de 
gênero e a de número, como se vê neste exemplo, transcrito do "Dicionário Houaiss": "Que 
será de nós, com a bandidagem podendo andar soltos por af”. Na frase, o adjetivo "soltos" 
não concorda com a forma singular e feminina da palavra "bandidagem", mas com sua idéia 
(os bandidos". 


Observação: É bom lembrar que a Silepse também é chamada de "concordância 
ideológica! 


INSSIESES aproximação de sensações diferentes. 
Exemplos: 


Naquele momento, sentiu um CHEIRO VERMELHO de ódio. 
(CHEIRO, olfato - VERMELHO, visão) 


SUSNES omissão de um ou mais elementos de uma oração, mas que já foram 
mencionados em outra. Ver ELIPSE. 
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IOS DE LINGUAGEM 


é o emprego de vocábulos, expressões e construções alheias ao idioma. Os 
estrangeirismos que entram no idioma por um processo natural de assimilação de cultura 
assumem aspecto de sentimento político-patriótico que, aos olhos dos puristas extremados, 
trazem o selo da subserviência e da degradação do país. Esquecem-se de que a língua, 
como produto social, registra, em tais estrangeirismos, os contactos de povos. Este tipo de 
patriotismo lingúístico (Leo Spitzer lhe dava pejorativamente o nome de "patriotite") é antigo 
é revela reflexos de antigas dissensões históricas. Bréal lembra que os filólogos gregos que 
baniam os vocábulos turcos do léxico continuavam, à sua moda, a guerra da independência. 
Entre nós o repúdio ao francesismo ou galicismo nasceu da repulsa, aliás, justa, dos 
portugueses aos excessos dos soldados de Juno quando Napoleão ordenou a invasão de 
Portugal. O que se deve combater é o excesso de importação de línguas estrangeiras, 
mormente aquela desnecessária por se encontrarem no vernáculo vocábulos equivalentes. 


LISEIZAICHE palavra de origem grega que significa "mau som”, RESULTANTE DA 
aproximação das sílabas finais de uma palavra com as iniciais de outra, formando uma 
terceira de "som desagradável". 


Exemplos: 
Durante a Olimpíada de Atlanta, um repórter afirmou com muita ênfase: "até hoje, o atletismo 
era o esporte que havia dado mais medalhas para o Brasil.” 
Na transmissão do jogo Brasil x Coréia, ouviu-se: "Flávio Conceição pediu a bola e Cafu 
deu” 


Cacófatos mais conhecidos: 
"Uma prima minha...”, "Na boca dela.. 
ganha”, entre outros. 


", "Na vez passada...', "Eu vi ela...', "Teu time nunca 


Segundo o gramático e filólogo Napoleão Mendes de Almeida "Só haverá cacofonia quando 
a palavra produzida for torpe, obscena ou ridícula. É infundado o exagerado escrúpulo de 
quem diz haver cacófato em 'por cada, 'ela tinha' e 'só linha! No mesmo caso podemos 
incluir "uma mão" e "já tinha". 


No meio empresarial, corre uma história muito curiosa. Dizem que uma engenheira química, 
durante visita a uma indústria, recebeu a seguinte pergunta: "Que a senhora faria se este 
problema ocorresse em sua fábrica?" Ela respondeu secamente: "Eu mandaria um químico 
meu." A resposta causou constrangimento. Todos disfarçaram e continuaram a reunião. Lá 
pelas tantas, nova pergunta: "E neste caso?" Nova resposta: "Eu mandaria um outro químico 
meu.” Foram tantos "químico meu" que um diretor mais preocupado perguntou: "Mas...foi a 
fábrica toda?" Ela deve ter voltado para casa sem saber o porquê de tanto sucesso. 
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(REDUNDÂNCIA: palavra ou expressão desnecessária, por 
indicar idéia que já faz parte de outra passagem do texto. 


Exemplos: 

Você sabe o que significa "elo"? Além de sinônimo de argola, figurativamente elo pode 
significar "ligação, união". Então "elo de ligação” é outro belíssimo caso de redundância. 
Basta dizer que alguma coisa funciona como elo, e não que funciona como "elo de ligação”. 


O mesmo raciocínio se aplica em casos como o de “criar mil novos empregos". Pura 
redundância. Basta dizer "criar mil empregos”. 


Se é consenso, é geral. É redundante dizer "Há consenso geral em relação a isso". Basta 
dizer que há consenso. 


Prefiro mais é errado. A força do prefixo (pre) dispensa o advérbio (mais). Diga sempre: 
prefiro sair sozinha; prefiro comer came branca. Nada mais! 


Outros exemplos de redundância: 

"Acabamento final" (O acabamento vem no fim mesmo) 

“Criar novas teorias” (O que se cria é necessariamente novo) 

"Derradeira última esperança" (Derradeira é sinônimo de última) 

“Ele vai escrever a sua própria autobiografia" (Autobiografia é a biografia de si mesmo) 
"Houve contatos bilaterais entre as duas partes" (Basta: "bilaterais entre as partes") 

"O nível escolar dos alunos está se degenerando para pior" (É impossível degenerar para 
melhor) 

"O concurso foi antecipado para antes da data marcada" (Será que dá para antecipar para 
depois?) 

"Ganhe inteiramente grátis" (Se ganhar só pode ser grátis, imagine inteiramente grátis. 
Parece que alguém pode ganhar alguma coisa parcialmente grátis) 

"Por decisão unânime de toda a diretoria" (Boa foi a decisão unânime só da metade da 
diretoria!) 

"O juiz deferiu favoravelmente" (Se não fosse favoravelmente, o juiz tinha indeferido) 
"Não perca neste fim de ano, as previsões para o futuro" (Ainda estamos para ver as 
previsões para o passado!) 


E SSISNEE colocação inadequada de algum termo, contrariando as regras da norma culta 
em relação à sintaxe (parte da gramática que trata da disposição das palavras na frase e das 
frases no período). 


Exemplos: 

Me esqueci (em lugar de: Esqueci-me). 

Não falou-me sobre o assunto (em lugar de: Não me falou sobre o assunto) 
Eu lhe abracei (por: Eu o abracei) 

A gente vamos (por: A gente vai) 

Tu fostes (por: Tu foste) 
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ALGUMAS MANEIRAS DE FALAR OU ESCREVER ERRADO 


A TAUTOLOGIA é um dos vícios de linguagem que consiste em dizer ou escrever a mesma 
coisa, por formas diversas, meio parecida com pleonasmo ou redundância. 


É um artifício de linguagem que, raramente, até fica enfático no corpo do texto. Nos 


processos policiais, certidões e escrituras, 


além dos milhares de erros cometidos, é muito 


comum o vício de repetir com outras palavras o que está fartamente explícito . 


Observe a lista abaixo. Se vir alguma que já usou, procure não utilizar mais. 


- Habitat natural; 

- Certeza absoluta; 

- Número exato; 

- Quantia exata; 

- Sugiro, conjecturalmente; 
- Nos dias , e inclusive; 

- Como prêmio extra; 

- Juntamente com; 

- Em caráter esporádico; 

- Expressamente proibido; 

- Terminantemente proibido; 
- Em duas metades iguais; 

- Destaque excepcional; 

- Sintomas indicativos; 
- Há anos atrás; 

- Vereador da cidade; 

- Outra alternativa; 

- Detalhes minuciosos / pequenos detalhes; 
- A razão é porque; 

- Interromper de uma vez; 

- Anexo (a) junto a carta; 

- De sua livre escolha; 

- Superávit positivo; 

- Vandalismo criminoso; 

- Palavra de honra; 

- Conviver junto; 

- Exultar de alegria; 

- Encarar de frente; 

- Comprovadamente certo; 

- Fato real; 

- Multidão de pessoa: 
- Amanhecer 0 dia; 

- Almirante da Marinha; 

(Só existem almirantes na Marinha) 
- Manter o mesmo time; 


- Criar novos empregos; 
- Retornar de novo; 

- Frequentar constantemente; 

- Empréstimo temporário; 

- Compartilhar conosco; 

- Surpresa inesperada; 

- Completamente vazio; 

- Colocar algo em seu respectivo lugar; 
- Escolha opcional; 

- Continua a permanecer; 

- Passatempo passageiro; 

- Atrás da retaguarda; 

- Planejar antecipadamente; 

- Repetir outra vez / de novo; 

- Sentido significativo; 

- Voltar atrás; 

- Abertura inaugural; 

- Pode possivelmente ocorrer; 
partir de agora; 

Itima versão definitiva; 

- Obra-prima principal; 

- Gritar/ Bradar bem alto; 

- Propriedade característica; 

- Comparecer em pessoa; 

- Colaborar com uma ajuda / auxílio; 
- Matriz cambiante; 

- Com absoluta correção! exatidão; 
- Demasiadamente excessivo; 

- Individualidade inigualável; 

- A seu critério pessoal; 

- Abusar demais; 

- Exceder em muito; 

- Preconceito intolerante; 

- Medidas extremas de último caso; 
- De comum acordo; 
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417 PROTEGIDO 


calções” (S, C, Franco, QP, 22). “O 
drama de lágrimas, traições e amargu- 
ras... é próprio do declínio romântico" 
(Sodré, HLB, 222). “Cada um de nós 
tem... os hábitos próprios da idade” 
(Corção, DO, 111); hábitos próprios à 
idade, para: “Palavras próprias 
[adequadas] para animar alguém, para 
pedir escusas”. “Não era dia próprio 
para sangue derramado” (J. Amado, 
GEC, 9). “Comidas próprias para cada 
faina, para cada estação do ano” (Torga, 
é USA Ia); 


PRORROGAÇÃO s.f. x: de (...por): Pror- 
rogação de um contrato (por dois meses). 


PROSA s.f. 4 com, entre (...sobre (e sin.)); 
sobre (e sin.): Prosa com alguém ou 
entre pessoas (sobre determinado assun- 
to). Prosa (entre amigos) sobre ameni- 
dades. /com: “— Tá numa prosa com- 
prida com a velha” (J. Amado, GCC, 
136). “Prosa com gente que trabalha 
não agrada ao patrão” (Nascentes, PR). 
“Deixe de prosa com quem está traba- 
lhando" (Fernandes), /entre: “A prosa 
entre os dois velhos conhecidos foi lon- 
ga” (id). 


PROSCRITO a, « de: Cidadão proscrito 
[desterrado] do pais. Sócios proscritos 
[expulsos] de um clube, Palavras “a 
ser proscritas da circulação” (Rui: 
Cruz). 

PRÓSPERO a. PROSPERIDADE s.f. 
em: Homem próspero / sua prosperi- 
dade nos negócios. 


PROSSEGUIMENTO s.m. :: de, em: O 
prosseguimento dos trabalhos, prosse- 
guimento nos trabalhos, /de: “No pros- 
seguimento da sua intervenção, o jorna- 
lista referiu-se ao caso recente da prisão 
de dois dirigentes sindicalistas” (Rama- 
lho). Zem: “A legitimidade do prosse- 
guimento na publicação de tudo quanto 
vier a ser encontrado no espólio do autor 
da 'Ode Maritima”” (J. G. Simões, 
CFP, 162). 

PROSTRADO a, a: Prostrado aos pés 
de alguém, prostrado a seus pés. +: ante: 
Homem prostrado ante a divindade, 
“prostrado ante a majestade” (Vieir 
Morais). 4 de, por: “Forças prostrad: 
da doença” (Morais); forças prostr 
das pela doença. & em, (mais us.) por: 


Homem “prostrado por terra” (Domin- 
gos Vieira), ou “prostrado em terra” 
(Morais). = em, sobre: Alguém pros- 
trado num (ou sobre um) leito, prostrado 
sobre a (ou na) cama. 


PROTEÇÃO s.f. +: a: Proteção à indústria, 
à agricultura. “Proteção aos locais de 
culto e a suas liturgias" (CB 88, a. 5º, 
VI). “Proteção à infância e à juventu- 
de” (id., a. 24, XV). “A proteção aos 
indios e a educação do povo” (D. 
Ribeiro, EI, 131). “O problema da pro- 
teção aos artistas... não existe em rela- 
ção ao homem de gênio, cuja vida mor- 
tal é uma coisa à parte” (Pessoa, PE, 
133). “A excessiva proteção aos capitais 
nacionais acaba acarretando um elevado 
custo para a cconomia brasileira como 
um todo" (Edit, FSP 20.1.88). “Senado 
aprova lei de proteção ao software” (Tit. 
ZH 19.11.87, 20). “Fiel cumprimento 
das normas de proteção ao trabalho" 
(CLT, a. 626). “Conselho de Proteção 
à Familia — CPF.” “Serviço de Prote- 
ção ao Crédito — SPC.” “Serviço de 
Proteção ao Homem — SPH,” de 
(contra); contra: Proteção da juven- 
tude (contra influências deletérias); pro- 
teção (da terra, de plantações) contra 
pragas. /de: “Promover a proteção do 
patrimônio histórico-cultural local” (CB 
88, a. 30, IX). “Cânones universais de 
proteção da vida humana” (Rui: Fer- 
nandes). “Departamento de Eletrônic; 
e Proteção do Vôo — DEPV” [Mi 
tério da Aeronáutica), /de...contr; 
“Aparentemente a cana constitui até 
um elemento de proteção da terra contra 
os perigos da erosão” (Castro, GF, 116) 

ão contra as moléstias 

nandes); proteção do 
organismo contra tais moléstias. 


PROTEGIDO a. & contra, de; Plantação 
protegida contra (ou de) pragas. Orga- 
nismo protegido contra (ou de) molés- 
tias infecciosas, Local protegido dos (ou 

ntos. /contra: “Os porcos 

us matavam [as cobras], protegidos con- 
tra o veneno pela grossa camada de 
gordura à envolvê-los” (J. Amado, 

GCC, 194). Empresa “protegida contra 

a curiosidade pública sobre seu balan- 

ço” (Veja 5.0.8, 43, 1. col.); empresa 

protegida da curiosidade pública. & de, 
por: Homem protegido de (ou por) 
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- Labaredas de fogo; 
- Erário público; 

(Os dicionarios ensinam que erário é o 
tesouro público, por isso, 

basta dizer somente erário) 

- Despesas com gastos; 

- Monopólio exclusivo; 

- Ganhar grátis; 

- Países do mundo; 

- Viúva do falecido; 

- Expectativas, planos ou perspectivas para o 
futuro. 


- Inovação recente; 
- Velha tradição; 

- Beco sem saída; 

- Discussão tensa; 

- Imprensa escrita; 

- Sua autobiografia; 

- Sorriso nos lábios; 

- Goteira no teto; 

- General do Exército; 

(Só existem generais no Exército) 

- Brigadeiro da Aeronáutica; 

(Só existem brigadeiros na Aeronáutica) 
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XI. FORMAÇÃO DO PLURAL 


Em substantivos simples, acrescenta-se a desinência "-s" aos substantivos terminados em 
vogal, ditongo oral ou ditongo nasal "ãe": casalcasas, perulperus, pailpais, leileis, 
heróilheróis, réulréus, troféultroféus,  fogaréulfogaréus,  degrauldegraus,  grau/graus, 
saraulsaraus, bacalhau/ bacalhaus, maçá/maçãs, mãe/mães... 

Observação : 

Atente para as formas "avôs" (o avô materno e o paterno) e "avós" (casal formado por avô e 
avó, ou plural de avó; também indica os antepassados de um modo geral). 


A maioria dos substantivos terminados em "-ão” forma o plural substituindo essa terminação 
por "-des" (incluem-se nesse grupo os aumentativos): balão/balões, eleição/eleições, 
leãolleões, sabichão/sabichões, coração!corações, vozeirãolvozeirões... 


Os paroxítonos terminados em "ão" e alguns poucos oxitonos e monossilabos formam o 
plural pelo simples acréscimo de "s”: sótão/sótãos, cidadãolcidadãos, chãolchãos, 
bênção/bênçãos, cristãolcristãos, grãolgrãos, órfãolórtãos, irmãolirmãos, mão/mãos... 


Alguns substantivos terminados em "-ão" formam o plural substituindo essa terminação por 
"ães": alemão/alemães, capitão/capitães, pão/pães, cáolcães, charlatão/charlatães, 
sacristãolsacristães, capelão!capelães, escrivão/escrivães, tabelião/tabeliães... 


Em alguns casos, há mais do que uma forma aceitável para esses plurais. A tendência da 
língua portuguesa atual do Brasil é utilizar a forma de plural em "-Ses”: 


guardião — - guardiões, guardiães; 
verão - verões, verãos; 

anão - anões, anãos; 

cirurgião — -cirurgiões, cirurgiães; 
corrimão — -corrimões, corrimãos; 

vilão -vilões, vilãos; 

ancião - anciões, anciães, anciãos; 
ermitão - ermitões, ermitães, ermitãos; 


zangão (substantivo masculino de abelha) zangãos, zangões; que pode ser pronunciada 
também de duas maneiras: zangão ou zângão (acento colocado para mostrar a pronúncia). 


Observação: 


ARTESÃOSIARTESÕES 

Quando se refere ao indivíduo que tem por ofício as artes que dependem de habilidade 
manual, o feminino é "artesã", e o plural é "artesãos". No entanto, a palavra "artesão" 
também se usa em arquitetura, com o sentido de "adorno que se coloca entre molduras em 
abóbadas e tetos". Neste caso, o plural é "artesões". Disso se conclui que é possível dizer 
que "os artesões de determinada igreja foram produzidos por famosos artesãos” 
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Acrescenta-se a desinência "-s” aos substantivos terminados em “-m”. Essa letra é 
substituída por *-nº na forma do plural: homem/homens, jardim/ardins, som/sons, 
atum/atuns... 


Os substantivos terminados em "-r" e *-z" formam o plural com o acréscimo de "-es”: 
marimares, açúcarlaçúcares, hambúrguer/hambúrgueres, florfflores, repórter/repórteres, 
revólverirevólveres; raiziraízes, rapaz/rapazes, cruz/cruzes.. 


Observação: 
No caso do plural das palavras "júnior", "sênior" e “caráter”, além de acrescentar “es”, 
devemos observar a mudança da posição da silaba tônica: "juni 6 res", "seni ô res”, "carac té 
res" (devemos escrever essas palavras sem acento, mas pronunciar com a sílaba tônica nas 
vogais aqui acentuadas.). 


Os substantivos terminados em *-s” formam o plural com acréscimo de " quando 
paroxitonos ou proparoxítonos, são invariáveis - o que faz com que a indicação de número 
passe a depender de um artigo ou outro determinante: gásigases, obus/obuses, um 
lápis/dois lápis, mês/meses, o atias/os atlas, algum ônibusfvários ônibus, país/países, o 
piresios pires, o vírus/os vírus... 


Os substantivos terminados em "-al, -el, -ol e -ul" formam o plural pela transformação do "- 
dessas terminações em "-is”: animal/animais, canal/canais, vogalívogais, igualliguais, 
anelfanéis, pastelipastéis, álcool/álcoois, anzolanzóis... 


Observação 
O plural de "mal" (males) e de "cônsul" (cônsules) é uma exceção à regra das palavras 
terminadas em "I". Já "mel" admite dois plurais: "meles" ou "méis”. Os dicionários e as 
gramáticas afirmam que "gol" também admite dois plurais: "gois" (com o "o" fechado, como o 
de bois) e "goles" (com o "o' também fechado); exemplo: Ronaldinho fez três goles (ou gois) 
numa só partida. No entanto, a forma irregular "gols" é a que tem predominado na imprensa 
em geral. 


Os substantivos oxítonos terminados em “-il* trocam o "-I" pelo "+ 
essa terminação por "-ei 
projétiliprojéteis, réptilrépteis.. 


; Os paroxítonos trocam 
barril/barris, ardil/ardis, funilftunis, fuzilíuzis, fóssil/fósseis, 


Além das formas paroxítonas apresentadas acima, existem as formas oxitonas "projetil” e 
"reptil, que fazem os plurais "projetis" e "reptis", oxítonos. 


Os substantivos terminados em *-n” formam o plural pelo acréscimo de *-s" ou *-es”: 
abdômen/abdomens ou abdômenes, gérmenigermens ou gérmenes, hifen/hifens ou hífenes, 
líquenfliquens ou líquenes... 
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No português do Brasil, há acentuada tendência para o uso das formas obtidas pelo 
acréscimo de "-s". Observe que, quando paroxitonas, essas formas de plural não recebem 
acento gráfico. 

Destaque-se cânon, cujo plural é a forma cânones. 


Os substantivos terminados em *-x" são invariáveis; a indicação de número depende da 
concordância com algum determinante: o tórax/os tórax, um climax/alguns climax, uma (ou 
um) xeroxíduas (ou dois) xerox... 


Existem alguns substantivos terminados em “x” que apresentam formas variantes 
terminadas em nesses casos, deve-se utilizar a forma plural da variante: o cálix ou 
cálicel os cálices, o códex ou códice! os códices... 


Os diminutivos com o sufixo "-zinho" (e mais raramente "-zito") fazem o plural da seguinte 
forma: o plural da palavra original sem o "s" +o plural do sufixo (zinhos ou -zitos). 


Exemplos: 
botão + zinho (botõe + zinhos = botõezinhos) 
balão + zinho (balõe + zinhos = balõezinhos) 
pão + zinho (pãe + zinhos = pezinhos) 
papel + zinho (papei + zinhos = papeizinhos) 
anzol + zinho (anzoi + zinhos = anzoizinhos) 
colar + zinho (colare + zinhos = colarezinhos) 
flor + zinha (flore + zinhas = florezinhas) 


Observações: 
No caso de diminutivos formados a partir de substantivos terminados em *-r”, existe 
acentuada tendência na língua atual do Brasil para limitar-se o plural à terminação da forma 
derivada: colarzinholcolarzinhos, florzinhalflorzinhas, mulherzinha/mulherzinhas. Essa forma 
de plural, no entanto, é repudiada pela norma culta. 


No caso das palavras luzinha e cruzinha, o sufixo para o diminutivo é "inho” (a letra "z" 
pertence à raiz da palavra). Não se aplica, portanto, a regra acima. Basta pôr a desinência 
*s”: luzinhas e cruzinhas. 


Existem muitos substantivos cuja formação do plural não se manifesta apenas por meio de 
modificações morfológicas, mas também implica alteração fonológica. Nesses casos, ocorre 
um fenômeno chamado metafonia, ou seja, a mudança de som entre uma forma e outra. 


Trata-se da alternância do timbre da vogal, que é fechado na forma do singular e aberto na 
forma do plural. Observe os pares abaixo: 


70 


Www.RESUMOSCONCURSOS.HPG.COM.BR 


singular (6) - plural (6) 


aposto apostos 
caroço caroços 
corno cornos 
corpo corpos 
corvo corvos 
esforço esforços 
fogo fogos 
imposto impostos 
miolo miolos 
osso ossos 
poço poços 
porto portos 
povo povos 
socorro socorros 
forno fornos 
jogo jogos 
olho olhos 
ovo ovos 
porco porcos 
posto postos 
reforço reforços 
tijolo tijolos 


É importante que você atente na pronúncia culta desses plurais quando estiver utilizando a 
língua falada em situações formais. 


PLURAL DE PALAVRAS COMPOSTAS 

A formação do plural dos substantivos compostos depende da forma como são grafados, do 
tipo de palavras que formam o composto e da relação que estabelecem entre si. Aqueles que 
são grafados ligadamente (sem hífen) Comportam-se como os substantivos simples: 
aguardente/aguardentes, girassolígirassóis, pontapélpontapés... 


Nesse sentido, para fazer o plural de uma palavra composta, é preciso antes verificar em que 
classe gramatical ela se encaixa. Basicamente, uma palavra composta pode ser um 
substantivo ou um adjetivo. No caso de "pombo-correio”, por exemplo, temos um substantivo 
composto. Afinal, "pombo-correio" é nome de algo. Se é nome, é substantivo. 


O segundo passo é verificar a classe gramatical de cada elemento formador da palavra 
composta. No caso de "pombo-correio”, tanto "pombo" quanto "correio" são substantivos. 
Dizem as gramáticas que, quando o segundo substantivo indica idéia de semelhança ou 
finalidade em relação ao primeiro, há duas possibilidades de plural: variam os dois ou varia 
só o primeiro. "Pombo-correio" se encaixa nesse caso. Um pombo-correio nada mais é do 
que "variedade de pombo que se utiliza para levar comunicações e correspondência", como 
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diz o próprio Aurélio. O segundo substantivo ('correio") indica finalidade em relação ao 
primeiro ("pombo"). Deduz-se, pois, que o plural de "pombo-correio” pode ser "pombos- 
correio" ou "pombos-correios 


Vejamos outros exemplos de substantivos compostos que se encaixam nesse caso: "carro- 
"homem-bomba”, "público-alvo", "samba-enredo", "caminhão-tanque", "navio- 
'couve-flor”, "banana-maçã”, "saia-balão” e tantos outros de estrutura semelhante 
(dois substantivos, com o segundo indicando semelhança ou finalidade em relação ao 
primeiro). Um carro-bomba, por exemplo, é um carro feito com a finalidade específica de 
explodir; assim como um homem-bomba é um indivíduo (normalmente um terrorista) que 
amarra explosivos em seu corpo com o mesmo fim. Um público-alvo é uma determinada 
parcela da população. Um samba-enredo é um samba feito para contar o enredo do desfile 
de uma escola. Uma couve-flor é uma couve semelhante a uma flor. A saia-balão é uma saia 
que lembra um balão. E por aí vai. 


Sendo assim, o plural de cada um desses substantivos compostos apresenta-se desta 
maneira: 


"carros-bomba" ou "carros-bombas”, "homens-bomba" ou "homens-bombas", "públicos-alvo" 
ou "públicos-alvos”, "sambas-enredo” ou "sambas-enredos”, "caminhões-tanque" ou 
"caminhões-tanques”, "navios-escola” ou "navios-escolas”, "couves-flor" ou "couves-flores”, 
"bananas-maçã" ou "bananas-maçãs", "saias-balão" ou "saias-balões". 


Convém aproveitar a ocasião para lembrar que, quando o segundo substantivo não indica 
semelhança ou finalidade em relação ao primeiro, só há uma possibilidade de plural: 
flexionam-se os dois elementos. É o que ocorre com “cirurgião-dentista”, "tio-avô”, "tia-avó”, 
"tenente-coronel", "bicho-papão”, "rainha-mãe”, "decreto-lei" e tantos outros. Vamos ao 
plural: "cirurgiões-dentistas" (ou "cirurgiães-dentistas"), "tios-avôs" (ou "tios-avós"), "tias- 
avós", "tenentes-coronéis”, "bichos-papões”, "rainhas-mães", "decretos-leis”. 


Vejamos agora o caso de "cavalo-marinho". Trata-se de substantivo composto formado por 
um substantivo ("cavalo") e um adjetivo ("marinho"). Aqui não há segredo: variam os dois 
elementos. O plural, então, só pode ser "cavalos-marinhos". 


Esse princípio pode ser aplicado em relação a todos os substantivos compostos formados 
por duas palavras, das quais uma seja substantivo e a outra, um adjetivo ou numeral. 
Encaixam-se nesse caso muitas e muitas palavras. Veja algumas: obra-prima, primeira- 
dama, queixo-duro, primeiro-ministro, amor-perfeito, capitão-mor, cachorro-quente, boa-vida, 
curta-metragem, quarta-feira, sexta-feira, bóia-fria. O plural de todos esses compostos é feito 
com a flexão dos dois elementos: obras-primas, primeiras-damas, queixos-duros, primeiros- 
ministros, amores-perfeitos, capitães-mores, cachorros-quentes, boas-vidas, curtas- 
metragens, quartas-feiras, sextas-feiras, bóias-frias. 


Tome cuidado com o caso de compostos em que entram "grão" e "grã”, como "grão-duque", 
"grâ-fina”, "grá-fino", "grá-cruz". Só varia o segundo elemento: "grão-duques", "gra-finas”, 
"grâ-finos”, "grá-cruzes”. Merece destaque "terra-nova" (tipo de cão), que, segundo alguns 
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autores, faz plural excepcional: "terra-novas". Para outros, no entanto, também é possível o 
plural regular: "terras-novas". 


Quando o substantivo composto é formado por três elementos, dos quais o segundo seja 
uma preposição, só se faz a flexão do primeiro. É esse o caso de mulas-sem-cabeça, pães- 
de-ló, quedas-dágua, pés-de-moleque, amigos-da-onça, bicos-de-papagaio, dores-de- 
cotovelo, estrelas-do-mar, generais-de-divisão, grãos-de-bico, joões-de-barro, pais-de-santo, 
pés-de-cabra, pores-do-sol... 


Observação : os fora-da-lei , os fora-de-série ...são invariáveis . 


Talvez esteja aí a explicação para o plural de "sem-terra" adotado por todos os órgãos da 
imprensa: "Sem-terra". Por quê? Porque se supõe que haja uma palavra implícita. Algo como 
"homem sem terra", que não é propriamente uma palavra composta, mas tem estrutura 
semelhante: dois substantivos ("homem e "terra"), ligados por uma preposição ('sem'). O 
plural dessa expressão seria "homens sem terra”, que acaba sendo reduzida para "sem- 
terra”, com hífen, justamente porque nomeia uma categoria específica de pessoas. 


O caso de "sem-vergonha" é semelhante. Algo como “pessoa sem vergonha" acaba se 
transformando em "sem-vergonha”, com hífen. Segundo o dicionário "Aurélio" e muitos 
gramáticos, o plural é "sem-vergonha" mesmo. Alguns discordam e propõem "os sem- 
vergonhas" e "os sem-terras”. O argumento é que se deve proceder com "sem-terra" como 
se procede com "contra-ataque", cujo plural é "contra-ataques". Ocorre que esse "contra" não 
é a preposição, mas o elemento de composição, ou prefixo, como o define Caldas Aulete. Os 
casos de "contra-ataque" e de "sem-terra", na verdade, são distintos. 


Se a palavra composta for constituída de um verbo e um substantivo, somente o substantivo 
irá para o plural: arranha-céus, bate-papos, bate-bocas, bate-bolas, caça-talentos, guarda- 
chuvas, lança-perfumes, lava-pés, mata-borrões, pára-brisas, pára-choques, pára-lamas, 
porta-bandeiras, porta-vozes, quebra-cabeças, quebra-molas, salva-vidas, vira-latas... 


Observação : 
Em guarda-civil , guarda é substantivo e civil é adjetivo. Os dois vão para o plural: guardas- 
civis, guardas-noturmnos, guardas-florestais... 


Já em guarda-chuva , guarda é verbo e chuva é substantivo. Só o substantivo vai para o 
plural: guarda-chuvas , guarda-sóis, guarda-louças, guarda-roupas, guarda-costas... 


Se a palavra composta for constituída de dois ou mais adjetivos, somente o último adjetivo 
irá para o plural: consultórios médico-cirúrgicos ; candidatos social-democratas ; atividades 
técnico-científicas ; problemas político-econômicos ; questões luso-brasileiras ; camisas 
rubro-negras ; cabelos castanho-escuros ; olhos verde-claros ... 


73 


Www.RESUMOSCONCURSOS.HPG.COM.BR 


Observação : 
Os adjetivos compostos referentes a cores são invariáveis quando o segundo elemento é um 
substantivo: verde-garrafa, verde-mar, verde-musgo, verde-oliva, azul-céu, azul-piscina, 
amarelo-ouro, rosa-choque, vermelho-sangue.... 


Compare: 
Olhos verde-claros = cor + adjetivo (claro ou escuro) 
Calças verde-garrafa = cor + substantivo 

Também são invariáveis: azul-celeste e azul-marinho . 


Se o primeiro elemento for advérbio, preposição ou prefixo, somente o segundo elemento irá 
para o plural: abaixo-assinados, alto-falantes, ante-salas, anti-semitas, auto-retratos, bel- 
prazeres, contra-ataques, recém-nascidos, super-homens, todo-poderosos, vice-campeões.... 


Se a palavra composta for constituída por advérbio + pronome + verbo, somente o último 
elemento varia: bem-me-queres, bem-te-vis, não-me-toques... 


Se a palavra composta for constituída pela repetição das palavras (onomatopéias 
reprodução dos sons), o segundo elemento irá para o plural: bangue-bangues, pingue- 
pongues, reco-recos, teco-tecos, tique-taques, zigue-zagues... 


Casos especiai 
Os arco-íris, as ave-marias, os banhos-maria, os joões-ninguém, os louva-a-deus, os lugar- 
tenentes, os mapas-múndi, os padre-nossos, as salve-rainhas, os surdos-mudos.. 


- compostos de verbo + palavra invariável: os bota-fora, os cola-tudo, os topa-tudo... 
- compostos de verbos de sentido oposto: os entre-e-sai, os leva-e-traz, os perde-ganha, os 
sobe-e-desce, os vai-volta.. 

- expressões substantivadas: os bumba-meu-boi, os chove-não-molha, os disse-me-disse. 


> — Os estudiosos das coisas indígenas afirmam que os nomes das nações indígenas não 
apresentam plural na sua forma original. Deveríamos dizer os tupi, os goitacá, os 
pataxó, os caeté. 


Há, entretanto, aqueles que defendem o aportuguesamento e conseguente respeito às 
nossas regras gramaticais. 
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EXTRA] 

A forma reduzida "extra" vem do adjetivo "extraordinário". Como “extra” significa "fora de”, 
"extraordinário" significa "fora do ordinário”, ou seja, fora do que é comum, normal, ordinário. 
Por ser grande, a palavra "extraordinário" não fugiu de um processo linguístico implacável: a 
redução. Com isso, o prefixo passou a ter também o sentido do adjetivo. Nesse caso, sua 
flexão é normal, como a de um adjetivo qualquer: "hora extra”, "horas extras" 


Em tempo: quando usado como prefixo, nada de flexioná-lo. O plural de "extra-oficial" é 
"extra-oficiais”, o de "extra-sístole" é "extra-sístoles". 


Embora não existam regras rígidas para o plural de siglas, é usual e perfeitamente aceitável 
o uso do "s": CDs, CEPs, IPVAs, IPTUS, Ufirs... 


Cuidado, porém, quanto ao mau uso do apóstrofo. O apóstrofo, em português, é para indicar 
a omissão de fonemailetra: copo de água = copo dágua; galinha de Angola = galinha 
dangola. Não se justifica, portanto, o uso do apóstrofo para indicar o acréscimo da 
desinência "s” para indicar o plural. 


"Reveses”, com "s", é o plural de "revés", sinônimo de "insucesso", "derrota". Já "revezes" é 
a forma da segunda pessoa do singular do presente do subjuntivo do verbo "revezar", que se 
escreve com "z" porque é da mesma família de "vez". "Revezar” é produto de "re + vez + ar” 
e significa "substituir alternadamente": "Quero que tu te revezes com o Fernando na prova de 
natação.” 


Apesar da palavra "lilás" ser um substantivo (uma flor), ela empresta a tonalidade de sua cor 
para virar adjetivo que, pela regra geral, não iria para o plural, como em certos adjetivos 
compostos, onde o segundo elemento é um substantivo: "calças azul piscina”, ” vestidos 
amarelo- limão". No entanto, muitos dicionários dão como plural de lilás a forma "lilases". O 
mais interessante é que lilás pode ser também o plural de "lilá". Assim, podemos ter as 
seguintes combinações: no singular, "camisa lilá”, "camisa lilás”, e no plural, "camisas lilás" e 
"camisas lilases”. 
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Assim também acontece com "gris” que, a princípio, é um animal (substantivo) que empresta 
a tonalidade da cor de seu pêlo (azul-acinzentado) para se tornar um adjetivo. Dessa forma, 
gris pode ser singular ou plural, tendo também a forma "grisses” como um segundo plural. 
Exemplo: ”...e tudo nascerá mais belo, o verde faz do azul com o amarelo o elo com todas as 
cores para enfeitar amores gris (ou grises)" - verso da música NENHUM DIA, de Dijavan. 


ESPÉCIMEN| 


Além do plural "espécimens", a palavra espécimen possui a forma "especímenes”. 
Cuidado, entretanto, com a pronúncia dessas palavras. São todas proparoxítonas (a sílaba 


tônica é a antepenúltima) e consequentemente acentuadas, o que certamente ajuda a 
pronunciá-las corretamente. 
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PROTESTO 


418 


Deus. “Ele é protegido do ministro” 
(Aulete); protegido pelo ministro. 


PROTESTO s.m. + a: “Nos protestos [cri- 
ticas) a excessos libertários tem... atuado 
a defesa da chamada 'mulher de Fami- 
lia' contra o risco de poder ser confun- 
dida... (Freyre, MHMM, 30). “Protesto 
à... redação do tratado de paz” (V. de 
Morais: Cruz). = contra: Não basta o 
protesto contra os males: impõe-se a 
luta continua para os suprimir ou pelo 
menos atenuar. “A percepção da miséria 
e o protesto contra ela movem à ação” 
(Boff, DL, 13). “A arte, segundo Pau- 
lhan, é um protesto do indivíduo contra 
a realidade que o oprime” (R. Carvalho, 
PHLB, 281). “Um capitão tomou a pre- 
feitura... num protesto contra baixos 
salários" (Veja 30.12.87, 61). “Um pro- 
testo contra os salários do município” 
(ZH 17.6.88, 32). & de: Protestos [ju- 
ras] de amor, de fidelidade, de estima e 
amizade. “Fez um protesto [promessa] 
de não voltar àquela casa” (Aulete). 


PROVA s.f. contra: Ter/fazer provas 
contra alguém. “O traste não tem 
nenhuma prova contra mim” (Aluísio 
Azevedo: Fernandes). « de: Prova(s) 
de algo (< provar algo). Prova de amor, 
prova de inocência ou de culpa. A prova 
da teoria está na prática, Dar ou dispen- 
sar provas de carinho. “O Governo deu 
prova de bom senso ao tomar as medi- 
das anunciadas” (Ramalho). 


PROVADO a. “ a: Conhecimentos pro- 

vados a alguém, que lhe são provados. 

em: Teoria provada na prática, em 

experiências. Homem provado em suas 
convicções. 

PROVECTO a. & em: Homem provecto 
perito] em sua especialidade, provee- 
to [experimentado] numa profissão. 
“Ardilezas de facinora provecto nas cor- 
rerias do sertão” (Euclides: Fernandes). 
Alguém *“provecto [que tem progredido) 
nos estudos, na virtude"" (Aulete). 


PROVEITO s.m. «: a, para! (...para 
par: Alguma coisa é de proveito a 
alguém (para melhorar suas condições 
de vida). /a: “Esse exemplo será de pro- 
veito a muitos pessimistas" (Fernandes 
ser-lhes-á de proveito para aprender dos 
erros alheios, 


PROVEITOSO a. a, para: Algo provei- 
toso a (ou para) alguém, que lhe é pro- 
veitoso. Lição proveitosa aos alunos ini- 
ciantes. /a: “Proveitosa a todos os 
grandes talentos, a leitura nos é necessá: 
ria a nós...” (Cândido de Figueiredo: 
Cruz). /para: “"Contêm todas as religiões 
preceitos proveitosos para a sociedade" 
(Mário Barreto: Fernandes). 


PROVENIENTE a. PROVENIÊNCIA s.f. 
= de: Mercadoria proveniente do 
estrangeiro; sua proveniência do estran- 
geiro, Riqueza proveniente / sua prove- 
niência de negócios ilícitos. Palavras 
provenientes do latim e do grego. Não 
sabiamos de que pais era proveniente o 
conferencista. “Receita. proveniente 
de transferências” (CB 88, a. 212). “Tens 
ai uma encomenda do correio prove- 
niente de Lisboa”” (Ramalho). 


PROVIDÊNCIA s.f. (junto a...) contra, 
de, para, sobre (e sin.): Providências 
(junto à direção, junto ao governo) con- 
tra abusos, contra medidas arbitrárias. 
Providências de saneamento, de correção 
de falhas (junto às autoridades). Provi- 
dências para acalmar os ânimos, para 
aplainar dificuldades. Tomar providên- 
cias sobre (ou quanto a) irregularidades. 
/eontra: “Tomar sérias providências 
contra semelhante abuso” (Aluísio Aze- 
vedo: Fernandes). /para: “As providên- 
cias [da polícia] para proteger o sobera- 
no” (Albuquerque, QEEV, 54). /sobre: 
“As providências... sobre inquisição e 
igualdade de cristãos novos e velhos"! 
(Camilo: Fernandes). /acerca de: “Pro- 
vidências... acerca da moeda, das Com- 
panhias na América” (id.: id.). 


PROVIDO a. :: de: Alguém provido de 
alimentos e roupas, provido de todo o 
necessário. Cidade ou casa provida de 
viveres. Homem, ser provido de razão. 
“Castíçais providos de pequenas lâmpa- 
das elétricas em forma de chama de vela 
e de várias cores” (Braga, PM, 153). 
“Nossos bairros serão providos de todos 
os confortos” (Buarque, FM, 51). 

: em; Alguém provido [nomeado, 

investido] num cargo, numa função. 

Bispo provido em suas funções. Frei 

Agostinho da Cruz, “provido no cargo 

de guardião do convento de S. José de 
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XIl. ORAÇÕES SUBORDINADAS 


Você já deve saber que período é uma frase organizada em orações. Já deve saber também 
que no período simples existe apenas uma oração, chamada "absoluta", e que no período 
composto existem duas ou mais orações. Essas orações podem se relacionar por meio de 
dois processos sintáticos diferentes: a subordinação e a coordenação . Na subordinação, um 
termo atua como determinante de um outro termo. Essa relação se verifica, por exemplo, 
entre um verbo e seus complementos: os complementos são determinantes do verbo, 
integrando sua significação. Conseguentemente, o objeto direto e o objeto indireto são 
termos subordinados ao verbo, que é o termo subordinante. Outros termos subordinados da 
oração são os adjuntos adnominais (subordinados ao nome que caracterizam) e os adjuntos 
adverbiais (subordinados geralmente a um verbo). No período composto, considera-se 
subordinada a oração que desempenha função de termo de outra oração, o que equivale a 
dizer que existem orações que atuam como determinantes de outras orações. Observe o 
seguinte exemplo: 


Percebeu que os homens se aproximavam. 


Esse período composto é formado por duas orações: a primeira estruturada em torno da 
forma verbal "percebeu"; a segunda, em torno da forma verbal "aproximavam”. A análise da 
primeira oração permite constatar de imediato que seu verbo é transitivo direto (perceber 
algo). O complemento desse verbo é, no caso, a oração "que os homens se aproximavam" . 
Nesse período, a segunda oração funciona como objeto direto do verbo da primeira. Na 
verdade, o objeto direto de percebeu é "que os homens se aproximava". 


A oração que cumpre papel de um termo sintático de outra é subordinada; a oração que tem 
um de seus termos na forma de oração subordinada é a principal. No caso do exemplo dado, 
a oração "Percebeu" é principal; "que os homens se aproximavam” é oração subordinada. 
Diz-se, então, que esse período é composto por subordinação. 


Ocorre coordenação quando termos de mesma função sintática são relacionados entre si. 
Nesse caso, não se estabelece uma hierarquia entre esses termos, pois eles são 
sintaticamente equivalentes. Observe: 

Brasileiros e portugueses devem agir como irmãos. 
Nessa oração, o sujeito composto "brasileiros e portugueses”, adjetivos substantivados, 
apresenta dois núcleos coordenados entre si: os dois substantivos desempenham um 
mesmo papel sintático na oração. 


No período composto, a coordenação ocorre quando orações sintaticamente equivalentes se 
relacionam. Observe: 


Comprei o livro, li os poemas e fiz o trabalho. 
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Nesse período, há três orações, organizadas a partir das formas verbais "comprei", "li" e "fiz". 
A análise dessas orações permite perceber que cada uma delas é sintaticamente 
independente das demais: na primeira, ocorre um verbo transitivo direto (comprar) 
acompanhado de seu respectivo objeto direto ("o livro"); na segunda, o verbo ler, também 
transitivo direto, com o objeto direto "os poemas"; na terceira, outro verbo transitivo direto, 
fazer, com o objeto direto "o trabalho". Nenhuma das três orações desempenha papel de 
termo de outra. São orações sintaticamente independentes entre si e, por isso, coordenadas. 
Nesse caso, o período é composto por coordenação. Note que a ordem das orações é fixada 
por uma questão semântica e não sintática (os fatos indicados pelas orações obedecem à 
ordem cronológica). Existem períodos compostos em que se verificam esses dois processos 
de organização sintática, ou seja, a subordinação e a coordenação. Observe: 


Percebi que os homens se aproximavam e saí em desabalada carreira. 


Nesse período, há três orações, organizadas respectivamente a partir das formas verbais 
"percebi", "aproximavam" e "saí". A oração organizada em torno de percebi tem como objeto 
direto a oração "que os homens se aproximavam" (perceber algo); "que os homens se 
aproximavam", portanto, é oração subordinada a percebi. Entre as orações organizadas em 
torno de percebi e saí, a relação é de coordenação, já que uma não desempenha papel de 
termo da outra. O período é composto por coordenação e subordinação. 


As orações subordinadas se dividem em três grupos, de acordo com a função sintática que 
desempenham e a classe de palavras a que equivalem. Podem ser substantivas, adjetivas 
ou adverbiais. Mais uma vez, valem os conceitos morfossintáticos, que, como você já deve 
saber, combinam a morfologia e a sintaxe. Para notar as diferenças que existem entre esses 
três tipos de orações, tome como base a análise de um período simples: 


Só depois disso percebi a profundidade das palavras dele. 


Nessa oração, o sujeito é "eu", implícito na terminação verbal. "A profundidade das palavras 
dele” é objeto direto da forma verbal percebi. O núcleo do objeto direto é profundidade. 
Subordinam-se ao núcleo desse objeto os adjuntos adnominais "a" e "das palavras dele". No 
adjunto adnominal "das palavras dele", o núcleo é o substantivo palavras, ao qual se 
prendem os adjuntos adnominais "as" e "dele". "Só depois disso” é adjunto adverbial de 
tempo. 


É possível transformar a expressão "a profundidade das palavras dele”, objeto direto, em 
oração. Observe: 


Só depois disso percebi que as palavras dele eram profundas. 
Nesse período composto, o complemento da forma verbal percebi é a oração "que as 
palavras dele eram profundas". Ocorre aqui um período composto por subordinação, em que 


uma oração desempenha a função de objeto direto do verbo da outra. O objeto direto é uma 
função substantiva da oração, ou seja, é função desempenhada por substantivos e palavras 
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de valor substantivo. É natural, portanto, que a oração subordinada que desempenha esse 
papel seja chamada de oração subordinada substantiva. 


Pode-se também modificar o período simples original transformando em oração o adjunto 
adnominal do núcleo do objeto direto, profundidade. Observe: 


Só depois disso percebi a profundidade que as palavras dele continham. 


Nesse período, o adjunto adnominal de profundidade passa a ser a oração "que as palavras 
dele continham. Você já sabe que o adjunto adnominal é uma função adjetiva da oração, ou 
seja, é função exercida por adjetivos, locuções adietivas e outras palavras de valor adjetivo. 
É por isso que são chamadas de subordinadas adjetivas as orações que, nos períodos 
compostos por subordinação, atuam como adjuntos adnominais de termos das orações 
principais. 


Outra modificação que podemos fazer no período simples original é a transformação do 
adjunto adverbial de tempo em uma oração. Observe: 


Só quando cai em mim, percebi a profundidade das palavras dele. 


Nesse período composto, "só quando caí em mim! é uma oração que atua como adjunto 
adverbial de tempo do verbo da outra oração. O adjunto adverbial é uma função adverbial da 
oração, ou seja, é função exercida por advérbios e locuções adverbiais. Portanto, são 
chamadas de subordinadas adverbiais as orações que, num período composto por 
subordinação, atuam como adjuntos adverbiais do verbo da oração principal 


É fácil perceber, assim, que a classificação das orações subordinadas decorre da 
combinação da função sintática que exercem com a classe de palavras que representam, ou 
seja, é a morfossintaxe que determina a classificação de cada oração subordinada. São 
subordinadas substantivas as que exercem funções substantivas (sujeito, objeto direto e 
indireto, complemento nominal, aposto, predicativo). São subordinadas adjetivas as que 
exercem funções adjetivas (atuam como adjuntos adnominais). São subordinadas adverbiais. 
as que exercem funções adverbiais (atuam como adjuntos adverbiais, expressando as mais 
variadas circunstâncias) 


Quanto à forma, as orações subordinadas podem ser desenvolvidas ou reduzidas. Observe: 


1. Suponho que seja ela a mulher ideal. 
2. Suponho ser ela a mulher ideal. 


Nesses dois períodos compostos há orações subordinadas substantivas que atuam como 
objeto direto da forma verbal suponho. No primeiro período, a oração é "que seja ela a 
mulher ideal". Essa oração é introduzida por uma conjunção subordinativa (que) e apresenta 
uma forma verbal do presente do subjuntivo (seja). Trata-se de uma oração subordinada 
desenvolvida. Assim são chamadas as orações subordinadas que se organizam a partir de 
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uma forma verbal do modo indicativo ou do subjuntivo e que são introduzidas, na maior parte 
dos casos, por conjunção subordinativa ou pronome relativo. 


No segundo período, a oração subordinada "ser ela a mulher ideal" apresenta o verbo numa 
de suas formas nominais (no caso, infinitivo) e não é introduzida por conjunção subordinativa 
ou pronome relativo. Justamente por apresentar uma peça a menos em sua estrutura, essa 
oração é chamada de reduzida. As orações reduzidas apresentam o verbo numa de suas 
formas nominais (infinitivo, gerúndio ou particípio) e não apresentam conjunção ou pronome 
relativo (em alguns casos, são encabeçadas por preposições). 


Como você já viu, as orações subordinadas substantivas desempenham funções que no 
período simples normalmente são desempenhadas por substantivos. As orações 
substantivas podem atuar como sujeito, objeto direto, objeto indireto, complemento nominal, 
predicativo e aposto. Por isso são chamadas, respectivamente, de subjetivas, objetivas 
diretas, objetivas indiretas, completivas nominais, predicativas e apositivas. Essas orações 
podem ser desenvolvidas ou reduzidas. As desenvolvidas normalmente se ligam à oração 
principal por meio das conjunções subordinativas integrantes "que" e "se". As reduzidas 
apresentam verbo no infinitivo e podem ou não ser encabeçadas por preposição. 


TIPOS DE ORAÇÕES SUBORDINADAS 
UBSTANTIVAS SUBJETIVAS 


As orações subordinadas substantivas subjetivas atuam como sujeito do verbo da oração 
principal. 


Exemplos: 

1. É fundamental o seu comparecimento à reunião. 
2. É fundamental que você compareça à reunião. 
3. É fundamental você comparecer à reunião. 


O primeiro período é simples. Nele, "o seu comparecimento à reunião" é sujeito da forma 
verbal é. Na ordem direta é mais fácil constatar isso: "O seu comparecimento à reunião é 
fundamentar 


Nos outros dois períodos, que são compostos, a expressão "o seu comparecimento a 
reunião” foi transformada em oração ("que você compareça a reunião" e "você comparecer à 
reunião"). Nesses períodos, as orações destacadas são subjetivas, já que desempenham a 
função de sujeito da forma verbal "é". A oração 'você comparecer à reunião", que não é 
introduzida por conjunção e tem o verbo no infinitivo, é reduzida. 


Quando ocorre oração subordinada substantiva subjetiva, o verbo da oração principal 


sempre fica na terceira pessoa do singular. As estruturas típicas da oração principal nesse 
caso são: 
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a) verbo de ligação + predicativo - é bom..., é conveniente... é melhor..., é claro..., está 
comprovado... parece certo..., fica evidente..., etc. 


Observe os exemplos: 
É preciso que se adotem providências eficazes. 
Parece estar provado que soluções mágicas não funcionam. 


b) verbo na voz passiva sintética ou analítica - sabe-se..., soube-se..., comenta- se..., dir-se- 
ia... foi anunciado..., foi dito..., etc. 

Exemplos: 

Sabe-se que o país carece de sistema de saúde digno. 

Foi dito que tudo seria resolvido por ele. 


c) verbos como convi, cumprir, acontecer, importar, ocorrer, suceder, parecer, constar, urgir, 
conjugados na terceira pessoa do singular. 

Exemplos: 

Convém que você fique. 

Consta que ninguém se interessou pelo cargo. 

Parece ser ela a pessoa indicada. 


Muitos autores consideram que o relativo "quem" deve ser desdobrado em "aquele que". 
Tem-se, assim, um relativo (que), que introduz oração adjetiva. Outros autores preferem 
entender que "Quem usa drogas" é o efetivo sujeito de experimenta. Esta nos parece a 
melhor solução. 


BJETIVAS DIRETAS) 


As orações subordinadas substantivas objetivas diretas atuam como objeto direto do verbo 
da oração principal. 

Exemplos: 

Todos querem que você compareça. 

Suponho ser o Brasil o país de pior distribuição de renda no mundo. 


Nas frases interrogativas indiretas, as orações subordinadas substantivas objetivas diretas 
podem ser introduzidas pela conjunção subordinativa integrante "se" e por pronomes ou 
advérbios interrogativos. 


Exemplos: 
Ninguém sabe 

| se ela aceitará a proposta. 

| como a máquina funciona. 

| onde fica o teatro. 

| quanto custa o remédio. 

| quando entra em vigor a nova lei. 
| qual é o assunto da palestra. 
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Com os verbos "deixar, mandar, fazer" (chamados auxiliares causativos) e "ver, sentir, ouvir, 
perceber" (chamados auxiliares sensitivos) ocorre um tipo interessante de oração 
subordinada substantiva objetiva direta reduzida de infinitivo. 


Exemplos: 
Deixe-ME REPOUSAR. 
Mandei-OS SAIR. 
Ouvi-O GRITAR. 


Nesses casos, as orações destacadas são todas objetivas diretas reduzidas de infinitivo. E, o 
que é mais interessante, os pronomes oblíquos atuam todos como sujeitos dos infinitivos 
verbais. Essa é a única situação da língua portuguesa em que um pronome oblíquo pode 
atuar como sujeito. Para perceber melhor o que ocorre, convém transformar as orações 
reduzidas em orações desenvolvidas: 

Deixe que eu repouse. 

Mandei que eles saíssem. 

Ouvi que ele gritava. 


Nas orações desenvolvidas, os pronomes oblíquos foram substituídos pelas formas retas 
correspondentes. É fácil perceber agora que se trata, efetivamente, dos sujeitos das formas 
verbais das orações subordinadas. 


BJETIVAS INDIRETAS] 
As orações subordinadas substantivas objetivas indiretas atuam como objeto indireto do 
verbo da oração principal. 


Exemplos: 
Duvido de que esse prefeito dê prioridade às questões sociais. 
Lembre-se de comprar todos os remédios. 


'OMPLETIVAS NOMINAIS) 


As orações subordinadas substantivas completivas nominais atuam como complemento de 
um nome da oração principal. 


Exemplos: 
Levo a leve impressão de que já vou tarde. 
Tenho a impressão de estar sempre no mesmo lugar. 


Observe que as objetivas indiretas integram o sentido de um verbo, enquanto as completivas 
nominais integram o sentido de um nome. Para distinguir uma da outra, é necessário levar 
em conta o termo complementado. Essa é, aliás, a diferença entre o objeto indireto e o 
complemento nominal: o primeiro complementa um verbo; o segundo, um nome. Nos 
exemplos dados acima, as orações subordinadas complementam o nome impressão. 
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(PREDICATIVAS)| 


As orações subordinadas substantivas predicativas atuam como predicativo do sujeito da 
oração principal. 


Exemplos: 
A verdade é que ele não passava de um impostor. 
Nosso desejo era encontrares o teu caminho. 


POSITIVA: 


As orações subordinadas substantivas apositivas atuam como aposto de um termo da oração 
principal. 


Exemplos: 
De você espero apenas uma coisa: que me deixe em paz. 
Só resta uma alternativa: encontrar o remédio. 


A pontuação dos períodos compostos em que surgem orações subordinadas substantivas 
segue os mesmos princípios que se adotam no período simples para as funções sintáticas a 
que essas orações equivalem 


= A vírgula não deve separar da oração principal as orações subjetivas, objetivas diretas, 
objetivas indiretas, completivas nominais e predicativas - afinal, sujeitos, complementos 
verbais e nominais não são separados por vírgula dos termos a que se ligam. O mesmo 
critério se aplica para o predicativo nos predicados nominais. 


- A oração subordinada substantiva apositiva deve ser separada da oração principal por 
vírgula ou dois-pontos, exatamente como ocorre com o aposto: 

O boato, de que o presidente renunciaria, espalhou-se rapidamente. 

Imponho-lhe apenas uma tarefa: que administre bem o dinheiro público. 


Uma oração adjetiva nada mais é do que um adjetivo em forma de oração. Assim como é 
possível dizer "redação bem-sucedida”, em que o substantivo redação é caracterizado pelo 
adjetivo bem-sucedida, é possível dizer também "redação que fez sucesso", em que a 
oração "que fez sucesso" exerce exatamente o mesmo papel do adjetivo bem-sucedida, ou 
seja, caracteriza o substantivo redação. 


Em termos sintáticos, essas orações exercem a função que normalmente cabe a um adjetivo, 
a de adjunto adnominal. 
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Exemplos: 
Pessoa que mente é pessoa mentirosa. A classe gramatical da palavra "mentirosa" é a dos 
adjetivos. Qualifica o substantivo "pessoa". 


Em vez de se dizer "pessoa mentirosa”, é perfeitamente possível se dizer "pessoa que 
mente". Agora, quem é que qualifica "pessoa"? A oração "que mente”, que tem valor de 
adjetivo e, por isso, é oração subordinada adjetiva. 


Esse "que" que introduz a oração adjetiva "que mente" pode ser substituído por "a qual" 
(pessoa que mente = pessoa a qual mente). E, por fim, esse "que" se chama pronome 
relativo. 


Agora, vamos relacionar tudo isso com o emprego da vírgula. Leia a seguinte passagem: 
"Não gosto de pessoas mentirosas”, Você poria vírgula entre "pessoas" e "mentirosas"? 
Certamente não. E por quê? Porque o papel da palavra "mentirosas" é limitar o universo de 
pessoas. Afinal, não é de qualquer pessoa que eu não gosto. Só não gosto das pessoas 
mentirosas, ou seja, só não gosto das pessoas que mentem. 


A oração "que mentem" exerce o mesmo papel do adjetivo mentirosas", isto é, limita, 
restringe o universo de pessoas. Essa oração é chamada de "adjetiva restritiva" e, como 
você deve ter notado, também não é separada da anterior por vírgula. 


Agora veja este outro caso: "Os cariocas, que adoram o mar, sempre estão de bem com a 
vida". A que cariocas se faz referência na frase? Será que a idéia é dividir os cariocas em 
dois blocos (os que adoram o mar e os que não adoram) e dizer que só os que adoram o mar 
estão sempre de bem com a vida? É claro que não. O que se quer é fazer uma afirmação de 
caráter genérico: os cariocas adoram o mar e sempre estão de bem com a vida. 


O "que" dessa frase é pronome relativo ("Os cariocas, os quais adoram o mar...") e, por isso 
mesmo, como você já sabe, introduz oração subordinada adjetiva, que, no caso, não é 
restritiva. Não restringe, não limita. Generaliza. É chamada de explicativa. 


A oração restritiva não é separada da anterior por vírgula, mas a explicativa é. 
Agora preste muita atenção. Leia estas duas frases: 


1) Ele telefonou para a irmã que mora na Itália; 
2) Ele telefonou para a irmã, que mora na Itália. 


Elas parecem iguais, mas não são. A vírgula faz a diferença. Em ambos os casos, o "que" 
pode ser substituído por "a qual". Em ambos os casos, o "que" é pronome relativo e, por isso, 
introduz oração adjetiva. 

A diferença está na extensão do termo que vem antes do "que" (irmã). Sem a vírgula (irmã 
que mora na Itália"), cria-se um limite. Certamente, ele tem mais de uma irmã. Pelo menos 
duas, uma das quais mora na Itália. Não fosse assim, não faria sentido a restrição imposta 
pela oração "que mora na Itália”. 
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Com a vírgula, a oração "que mora na Itália” não restringe. Deixa de ser restritiva e passa a 
ser explicativa. Nosso amigo só tem uma irmã, e ela mora na Itália. 


Veja outro caso: "A empresa tem cem funcionários que moram em Campinas". O que 
acontece quando se coloca vírgula depois de "funcionários"? Muda tudo. Sem a vírgula, a 
empresa tem mais de cem funcionários, dos quais cem moram em Campinas. 


Com a vírgula depois de "funcionários", a empresa passa a ter exatamente cem funcionários, 
e todos moram em Campinas. 


Uma oração subordinada adverbial exerce a função de adjunto adverbial do verbo da oração 
principal. 


Exemplos: 
Naquele momento, senti uma das maiores emoções de minha vida. 
Quando vi o mar, senti uma das maiores emoções de minha vida. 


No primeiro período, "naquele momento" é um adjunto adverbial de tempo, que modifica a 
forma verbal senti. No segundo período, esse papel é exercido pela oração "Quando vi o 
mar”, que é, portanto, uma oração subordinada adverbial temporal. Essa oração é 
desenvolvida, já que é introduzida por uma conjunção subordinativa (quando) e apresenta 
uma forma verbal do modo indicativo (vi, do pretérito perfeito do indicativo). Seria possível 
reduzi-la, obtendo algo como: Ao ver o mar, senti uma das maiores emoções de minha vida. 
"Ao ver o mar” é uma oração reduzida porque apresenta uma das formas nominais do verbo 
(ver é infinitivo) e não é introduzida por conjunção subordinativa, mas sim por uma 
preposição (a, combinada com o artigo 0). 


Se você já estudou os adjuntos adverbiais, você viu que sua classificação é feita com base 
nas circunstâncias que exprimem. Com as orações subordinadas adverbiais ocorre a mesma 
coisa. A diferença fica por conta da quantidade: há apenas nove tipos de orações 
subordinadas adverbiais, enquanto os adjuntos adverbiais são pelo menos quinze. As 
orações adverbiais adquirem grande importância para a articulação adequada de idéias e 
fatos e por isso são fundamentais num texto dissertativo. Você terá agora um estudo 
pormenorizado das circunstâncias expressas pelas orações subordinadas adverbiais. É 
importante compreender bem essas circunstâncias e observar atentamente as conjunções e 
locuções conjuntivas utilizadas em cada caso. 
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de causa está diretamente ligada àquilo que provoca um determinado fato. As 
orações subordinadas adverbiais que exprimem causa são chamadas causais. A conjunção 
subordinativa mais utilizada para a expressão dessa circunstância é "porque". Outras 
conjunções e locuções conjuntivas muito utilizadas são "como" (sempre introduzindo oração 
adverbial causal anteposta à principal), "pois", "já que", "uma vez que", "visto que”. 


Exemplos: 
As ruas ficaram alagadas porque a chuva foi muito forte. 

Como ninguém se interessou pelo projeto, não houve outra alternativa a não ser cancelá-lo. 
Já que você não vai, eu não vou. 

Por ter muito conhecimento (= Porque/Como tem muito conhecimento), é sempre 
consultado. (reduzida de infinitivo) 


A idéia de consequência está ligada àquilo que é provocado por um determinado fato. As 
orações subordinadas adverbiais consecutivas exprimem o efeito, a consequência daquilo 
que se declara na oração principal. Essa circunstância é normalmente introduzida pela 
conjunção "que", quase sempre precedida, na oração principal, de termos intensivos, como 
"tão, tal, tanto, tamanho". 


Exemplos: 
A chuva foi tão forte que em poucos minutos as ruas ficaram alagadas. 
Tal era sua indignação que imediatamente se uniu aos manifestantes. 
Sua fome era tanta que comeu com casca e tudo. 


'ONDIÇÃO) 


Condição é aquilo que se impõe como necessário para a realização ou não de um fato. As 
orações subordinadas adverbiais condicionais exprimem o que deve ou não ocorrer para que 
se realize ou deixe de se realizar o fato expresso na oração principal. A conjunção mais 
utilizada para introduzir essas orações é "se"; além dela, podem-se utilizar "caso, contanto 
que, desde que, salvo se, exceto se, a menos que, sem que, uma vez que" (seguida do 
verbo no subjuntivo). 


Exemplos: 
Uma vez que você aceite a proposta, assinaremos o contrato. 

Caso você se case, convide-me para a festa. 

Não saia sem que eu permita. 

Se o regulamento do campeonato for bem elaborado, certamente o melhor time será o 
campeão. 
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PUGNA 


PROVINDO 


PROVISÃO s.f. de (...para); 


PROVOCAÇÃO s.f, 


Ribamar" (Figueiredo, HLP, 140). “Ju- 
dicatura... provida... nas pessoas mais 
aptas e qualificadas como tais” (Rebelo 
da Silva: Aulete, v. qualificado). 


PROVIMENTO s.m. + a: “O tribunal deu 


provimento ao meu recurso" [acolheu-o] 
(Ramalho). * de (...em); em: Provi- 
mento de alguém numa função, num 
cargo. Provimento (do pessoal necessá- 
rio, de funcionários) em cargos vagos, 
/em: “A frequência desse curso era habi- 
litação obrigatória para o provimento 
em empregos do Arquivo e nos ofícios 
de tabelião” (A. Forjaz Sampaio: Cruz) 
“Já soube do seu provimento no cargo 
de tesoureiro?” (Nascentes, PR). 


de: Cidadãos provindos 
[procedentes] do interior, do estrangeiro. 
Noticias provindas da capital. “Partículas 
infimas de ferro provindas de velhos gló- 
bulos vermelhos” (Ribeiro Couto: Cruz). 


para: Pro- 
visão [ação de prover] de alimentos, de 
roupas, de todo o necessário. Provisão 
de armas, de mantimentos. Provisão de 
viveres (para a familia). Provisão (de 
dinheiro) para as despesas. Provisões 
para à viagem. /de...para: “Foi nessa 
viagem [ao Egito] que ele [Eça de Quei- 
rós] fez provisão de orientalismo para 
toda a vida” (Figueiredo, HLP, 437). 
/para: “Não tinhamos no nosso orça- 
mento, aliás magérrimo, nenhuma pro- 
visão para um empreendimento daquele 
gênero” (Érico, SC, 319) 


: Provocação a 
alguém. Provocação ao adversário. 
“Forma de provo: incitação, desa- 
fio] ao leitor" (Triguciros, NP, 118). 

Essa provocação às consciências dos 
colegas” (Rui: Cruz), “A liberdade é 
uma provocação [afronta] à tirania, e 
às vezes consegue vencê-la” (Drummond, 
OADC, 92). < a, para: Provocação [in- 
citação] à (ou para a) luta, para o (ou 
ao) combate. /a: “Provocação à revol- 
ta” (Aulete), “Desafio, provocação a 
duelo” (id., v. repto). /para: “Provoca- 
ção para a luta” (Fernandes). 


PROVOCADO a. « a, para: Alguém pro- 


vocado a (ou para) lutar, provocado 
para a (ou à) luta. Provocado a reagir, 
provocado à reação. “Provocado a mais 
coragem" (Domingos Vicira). 


PRUDÊNCIA s. 


PRÓXIMO a. (OBS.) “ a, de: Uma coisa 


ou pessoa próxima a alguém ou algo, 
que lhe é, está ou fica próxima; próxima 
dele, próxima de... Próximo de alguém 
ou de algo. /a: “Ruas próximas à 
Intendência Municipal" (Érico, SC, 
183); próximas da Intendência... “Boas 
escolas próximas às suas casas” 
(NURC/SP II, 132, 1406-7); próximas 
das suas casas, “Próximo lhe fica [a Oto 
Lara Resende] o também mineiro Fer- 
nando Sabino” (Bosi, HCLB, 471) 
“Será que estamos próximos a encerrar 
esse ciclo de paixão c estreiteza?” (Ani- 
sio, EMM, 121). “Próximo ao cais 
viam-se alguns navios ancorados” (Ra- 
malho) (OBS.). /de: “Uma visão global 
da existência, próxima de um materia- 
lismo religioso” (Bosi, HCLB, 484). 
“Mais próximo da fregiiência popular..., 
o palco é o primeiro terreno da luta 
romântica” (Sodré, HLB, 196). “Uma 
perna de pau está muito mais próxima 
da natureza do que uma perna mecâni- 
ca” (Quintana, CH, 130). “Próximo 
do santuário havia grandes jarrões com 
flores” (Ramalho). OBS. Pode ser 
adv. (invar.), como nos exs. de Rama- 
lho; próximo ao cais... navios; próximo 
do santuário... jarrões... 


com: Ter prudência 
[cautela, cuidado] com algo ou alguém. 
Toda a prudência com estranhos é 
pouca, “Cuidado, Sr, Ledesma, cuidado! 
Prudência com esses excitantes!” (Eça: 
Fernandes). <- em; Prudência em algo, 
nas declarações, nos negócios. “A pru- 
dência no resolver e a constância no 
conservar constituem preciosos elemen- 
tos para triunfar no comércio” (Luis 
Gama Filho: Cruz). 


PUDOR s.m. «r de: Pudor [vergonha, 


acanhamento] de falar em público, “O 
pudor de viver” (N. Rodrigues, OU, 
219). “Tinham pudor de falar; só não 
tinham pudor de sorrir” (José Américo 
de Almeida: Fernandes). + em; Pudor 
nas relações com mulheres. Pudor na 
intimidade, no vestir. 


PUGNA s.f. com, entre (...por); por: 


Pugna com um adversário, entre adver- 
sários (por algo). /com: “Na pugna com 
Roma Cartago perdeu” (Nascentes); na 
pugma entre Roma e Cartago... “A 
pugna com os invasores foi cruenta e 
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'ONCESSAO] 


A idéia de concessão está diretamente ligada à idéia de contraste, de quebra de expectativa. 
De fato, quando se faz uma concessão, não se faz o que é esperado, o que é normal. As 
orações adverbiais que exprimem concessão são chamadas concessivas. A conjunção mais 
empregada para expressar essa relação é "embora"; além dela, podem ser usadas a 
conjunção "conquanto" e as locuções "ainda que, ainda quando, mesmo que, se bem que, 
apesar de que”. 


Exemplos: 
Embora fizesse calor; levei agasalho. 

Conquanto a economia tenha crescido, pelo menos metade da população 
continua à margem do mercado de consumo. 

Foi aprovado sem estudar ( = sem que estudasse / embora não estudasse). (reduzida de 
infinitivo) 


As orações subordinadas adverbiais comparativas contêm fato ou ser comparado a fato ou 
ser mencionado na oração principal. A conjunção mais empregada para expressar 
comparação é "como"; além dela, utilizam-se com muita frequência as estruturas que formam 
o grau comparativo dos adjetivos e dos advérbios: "tão... como" (quanto), "mais (do) que”, 
"menos (do) que". 


Exemplos: 
Ele dorme como um urso (dorme). 

Sua sensibilidade é tão afinada quanto sua inteligência (é). 

Como se pode perceber nos exemplos acima, é comum a omissão do verbo nas orações 
subordinadas adverbiais comparativas. Isso só não ocorre quando se comparam ações 
diferentes ("Ela fala mais do que faz.” - nesse caso, compara-se o falar e o fazer). 


As orações subordinadas adverbiais conformativas indicam idéia de conformidade, ou seja, 
exprimem uma regra, um caminho, um modelo adotado para a execução do que se declara 
na oração principal. A conjunção típica para exprimir essa circunstância é "conforme"; além 
dela, utilizam-se "como, consoante e segundo” (todas com o mesmo valor de conforme). 


Exemplos: 
Fiz o bolo conforme ensina a receita. 

Consoante reza a Constituição, todos os cidadãos têm direitos iguais. 

Segundo atesta recente relatório do Banco Mundial, o Brasil é o campeão mundial de má 
distribuição de renda. 
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FINALIDADE 


As orações subordinadas adverbiais finais exprimem a intenção, a finalidade do que se 
declara na oração principal. Essa circunstância é normalmente expressa pela locução 
conjuntiva "a fim de que"; além dela, utilizam-se a locução "para que" e, mais raramente, as 
conjunções "que" e "porque" (= para que). 


Exemplos: 
Vim aqui a fim de que você me explicasse as questões. 

Fez tudo porque eu não obtivesse bons resultados. (- para que eu não obtivesse...) 

Suportou todo tipo de humilhação para obter o visto americano. (= para que obtivesse...) 
(reduzida de infinitivo) 


As orações subordinadas adverbiais proporcionais estabelecem relação de proporção ou 
proporcionalidade entre o processo verbal nelas expresso e aquele declarado na oração 
principal. Essa circunstância normalmente é indicada pela locução conjuntiva "à proporção 
que"; além dela, utilizam-se "à medida que” e expressões como "quanto mais", "quanto 
is "tanto menos". 


Exemplos: 
Quanto mais se aproxima o fim do mês, mais os bolsos ficam vazios. 

Quanto mais te vejo, mais te desejo. 

À medida que se aproxima o fim do campeonato, aumenta o interesse da torcida pela 
competição. 

À proporção que se acumulam as dívidas, diminuem as possibilidades 
de que a empresa sobreviva. 


As orações subordinadas adverbiais temporais indicam basicamente idéia de tempo. 
Exprimem fatos simultâneos, anteriores ou posteriores ao fato expresso na oração principal, 
marcando o tempo em que se realizam. As conjunções e locuções conjuntivas mais 
utilizadas são "quando, enquanto, assim que, logo que, mal, sempre que, antes que, depois 
que, desde que”. 


Exemplos: 
"Quando você foi embora, fez-se noite em meu viver.” (Milton Nascimento & Fernando Brant) 
“Enquanto os homens exercem seus podres poderes, motos e fuscas avançam os sinais 
vermelhos e perdem os verdes: somos uns boçais (Caetano Veloso) 

Mal você saiu, ela chegou. 

Terminada a festa, todos se retiraram. ( Quando terminou a festa) (reduzida de particípio) 
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Observação: Mais importante do que aprender a classificar as orações subordinadas 
adverbiais é interpretá-las adequadamente e utilizar as conjunções e locuções conjuntivas de 
maneira eficiente, Por isso, é desaconselhável que você faça o que muita gente costuma 
indicar como forma de "aprender as orações subordinadas adverbiais”: "descabelar-se" para 
decorar listas de conjunções e, com isso, conseguir dar um rótulo as orações. Essa prática, 
além de fazer com que você se preocupe mais com nomenclaturas do que com o uso efetivo 
das estruturas linguísticas, é inútil quando se consideram casos mais sutis de construção de 
frases. Observe, nas frases seguintes, o emprego da conjunção como em diversos 
contextos: em cada um deles, ocorre uma oração subordinada adverbial diferente. Como 
seria possível reconhecê-las se se partisse de uma lista de conjunções "decoradas"? É 
melhor procurar compreender o que efetivamente está sendo declarado. 


Como dizia o poeta, "a vida é a arte do encontro”. 
(valor de conformidade) 

Como não tenho dinheiro, não poderei participar da viagem 

(valor de causa) 

"E cai como uma lágrima de amor.” (Antônio Carlos Jobim & Vinicius de Moraes) 
(valor de comparação) 


Há até casos em que a classificação depende do contexto: "Como o jornal noticiou, o teatro 
ficou lotado". A oração subordinada adverbial pode ser causal ou conformativa, dependendo 
do contexto. 


A pontuação dos períodos em que há orações subordinadas adverbiais obedece aos 
mesmos princípios observados em relação aos adjuntos adverbiais. Isso significa que a 
oração subordinada adverbial sempre pode ser separada por vírgulas da oração principal. 
Essa separação é optativa quando a oração subordinada está posposta à principal e é 
obrigatória quando a oração subordinada está intercalada ou anteposta. 


Exemplos: 
Tudo continuará como está se você não intervier; 
ou Tudo continuará como está, se você não intervier. 


Disse que, quando chegar, tomará todas as providências. 
Quando chegar, tomará todas as providências. 
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XIV. ORTOEPIA E PROSÓDIA 
Ortoepia trata da correta pronúncia das palavras. 


Exemplo: "advogado", e não "adevogado" (o d é mudo). 


Prosódia trata da correta acentuação tônica das palavras. 


Exemplo: "rubrica" (palavra paroxítona), e não "rúbrica" (palavra proparoxitona). 


Dessa forma, segue abaixo uma lista das principais palavras que normalmente apresentam 
dúvidas quanto à sua pronúncia e tonicidade corretas. 


ACRÓBATA | ACROBATA: esta palavra, COMO MUITAS OUTRAS DE NOSSA LÍNGUA, 
admite as duas pronúncias: acróbata, com ênfase na silaba "cró", ou acrobata, com força na 
sílaba "ba". Também é indiferente dizer Oceânia ou Oceania, transistor ou transistor (com 
força na sílaba "tor", com o "6" fechado). 


ALGOZ (carrasco): palavra oxítona, cuja pronúncia do "o" deve ser fechada (algôz, = arroz). 


AUTÓPSIA | NECROPSIA: apesar de autópsia ter como vogal tônica o "óº, a forma 
necropsia, que possui o mesmo significado, deve ser pronunciada com ênfase no "i". 


AZÁLEA | AZALÉIA: segundo os melhores dicionários, estas duas formas são aceitáveis; 


AVARO (indivíduo muito apegado ao dinheiro): deve ser pronunciada como paroxiítona 
(acento tônico na sílaba va), e por terminar em "o", não deve ser acentuada. 


BIOTIPO: o Dicionário Novo Aurélio - Século XXI apresenta o termo "biótipo” 
(proparoxitono/acentuado), mas faz referência a "biotipo" (palavra paroxítona) por ser a 
pronúncia corrente no Brasil. Já o Vocabulário Ortográfico da Língua Portuguesa registra 
tanto a palavra biótipo quanto a palavra biotipo . 


BOÊMIA: de origem francesa, relativa à cidade de Boéme, esta palavra tem sua sílaba forte 
no "é", e não no "mi". 


CARÁTER: paroxítona que apresenta o plural caracteres, tendo o acréscimo da letra c, e o 
deslocamento do acento tônico da sílaba ra para a sílaba te, sem o emprego de acento 
gráfico. 


CATETER, MISTER e URETER: Todas possuindo sua acentuação tônica na última sílaba 
(té), sendo assim oxiítonas. 
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CHICLETE / CHOPE | CLIPE | DROPE: quando se referindo a uma só unidade de cada um 
destes produtos, deve-se falar "um chiclete, um chope, um clipe, um drope", e não "um 
chicletes, um chopes, um clipes, um dropes". Existe, ainda, a variante "chiclé” (um chiclé, 
dois chiclés). 


CUPIDO e CÚPIDO: a primeira forma (paroxítona e sem acento) significa o deus alado do 
amor; a segunda (proparoxítona) tem o sentido de ávido de dinheiro, ambicioso, também 
pode ser usada como possuído de desejos amorosos. 


EXTINGUIR: a sílaba "guir" desta palavra deve ser pronunciada como nas palavras 
"perseguir", "seguir", "conseguir". Isso também vale para "distinguir". 


FLUIDO: pronuncia-se como a forma verbal "cuido", verbo cuidar (com força no u). Assim 
também GRATUITO, CIRCUITO, INTUITO, fortuito. No entanto, o particípio do verbo fluir é 
“fluído”, acontecendo aqui um hiato, onde a vogal tônica agora passa a ser o "t”. 

IBERO: Pronuncia-se como paroxitona (ênfase na sílaba BE, IBÉRO). 


INEXORÁVEL (= austero, rígido, inabalável...): esse "x" lê-se como os de exemplo, exame, 
exato, exercício, isto é, com o som de "z". 


LÁTEX: tendo seu acento tônico na penúltima sílaba e terminando com a letra x, é uma 
palavra paroxítona, e como tal deve ser pronunciada e acentuada. 


MAQUINARIA: o acento tônico deve recair na silava "ri”, e não sobre a silaba "na”. 

NÉON: muitos dicionários apresentam esta palavra como paroxítona, sendo acentuada por 
terminar em "nº; no entanto, o dicionário Michaelis Melhoramentos, recentemente editado, 
traz as duas grafias: néon (paroxítona) e neon (oxitona), 


NOVEL e NOBEL: palavras oxítonas que não devem ser acentuadas. 


OBESO: palavra paroxitona que deve ser pronunciada com o "e" aberto (obéso). Também 
são abertos o "e" de outras paroxitonas como "coeso" (coéso), "obsoleto" (obsoléto), o "o" de 
“dolo” (dólo), o "e" de "extra" (éxtra) e o "e" de "blefe” (bléte). Apresentam-se, porém, 
fechados o "e" de "nesga" (nêsga), o de "destro" (dêstro), e o "o" "torpe" (tôrpe). 


OPTAR: ao se conjugar este verbo na 1º pessoa do singular do presente do indicativo, deve- 
se pronunciar "ópto", e não "opito". Assim também em relação às formas verbais "capto, 
adapto, rapto" - todas com força na sílaba que vem antes do "p". 


PROJÉTIL | PROJETIL: ambas as formas têm o mesmo significado, apesar de a primeira 
ser paroxítona e a segunda oxítona. Plurais: PROJÉTEIS / PROJETIS. 


PUDICO (aquele que tem pudor, envergonhado): palavra paroxitona (ênfase na silaba "di". 
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RECORDE: deve ser pronunciada como paroxítona (recórde) 
RÉPTIL | REPTIL: mesmo caso da palavra PROJÉTIL. Plurais. RÉPTEIS / REPTIS. 


RUBRICA: palavra paroxítona, e não proparoxítona como se costuma pensar (ênfase na 
sílaba "bri". 


RUIM: palavra oxítona (ruím). 


RUPIA | RÚPIA: a primeira forma se refere à moeda utilizada na Indonésia (força no 
segunda é relativa a uma planta aquática (com ênfase no "ú'). 


SUBSÍDIOS: a pronúncia correta é com som de "ss", e não "z" (subssídios) 


SUTIL e SÚTIL: a primeira forma, sendo oxítona, significa "tênue, delicado, hábil", a 
segunda, paroxítona, significa "tudo aquilo que é composto de pedaços costurados”. 


TÓXICO: pronuncia-se com o som de "ks" = tóksico. 


92 


Www.RESUMOSCONCURSOS.HPG.COM.BR 


Xv. PARÔNIMOS 


Entre os sons das palavras e também entre as letras que os representam podem ocorrer, 
muitas vezes, coincidências que normalmente acarretam dificuldades tanto na pronúncia 
como na grafia de diversos vocábulos. Neste sentido, é bom saber da existência dos 
seguintes tipos de palavras: 


í 


Palavras homônimas apresentam a mesma grafia e a mesma pronúncia. 
Exemplos: luta (substantivo) e luta (forma do verbo lutar); vela (substantivo) e 
vela(forma do verbo velar) 


Palavras homógrafas possuem a mesma grafia, mas pronúncia diferente. Exemplo: 
almoço (com o "ôº, da sílaba mo, fechado=substantivo, nome de uma refeição) e 
almoço (com o "6" aberto=forma do verbo almoçar). 


Palavras homófonas . possuem a mesma pronúncia, mas grafia diferente. Exemplo: 
cesta (substantivo) e sexta (numeral ordinal) 


Palavras parônimas . parecidas quanto à forma ou à pronúncia, mas diferentes 
quanto à significação. 


Vejam a seguir uma relação dos principais homófonos e parônimos da Língua 


Portuguesa: 

ACENDER: iluminar, por fogo em; 

ASCENDER: subir, elevar (daí: ASCENSÃO, ASCENSORISTA, ASCENDENTE). 
ACIDENTE: ocorrência casual grave; 

INCIDENTE: episódio casual sem gravidade, sem importância. 

ACESSÓRIO: aquilo que não é essencial; 


ASSESSÓRIO: relativo ao assessor. 


AFERIR: conferir, comparar ('Os fiscais vão aferir os preços de cinco 


supermercados." 


AUFERIR: colher, obter ("O rapaz não auferiu bons resultados no concurso para 
médico"). 

AMORAL: ausência de moral, que ignora um conjunto de princípios; 

IMORAL: Que é contrário, que desobedece a um conjunto de princípios. 

ANTE: preposição que significa ESTAR DIANTE, ESTAR NA PRESENÇA DE; 


ANTI: 


prefixo que significa AÇÃO CONTRÁRIA. 
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ANTICÉ(PÍTICO: 
ANTISSÉ(P)TICO: 


ÁREA: 
ÁRIA: 


ARREAR: 
ARRIAR: 


ASAR: 
AZAR: 


ASCETA: 
ASSETA: 


ACÉTICO: 
ASCÉTICO: 
ASSÉPTICO: 
ATUADO: 


AUTUADO: 


BOCAL: 
BUCAL: 


BROCHA: 
BROXA: 


BUCHO: 
BUXO: 


CAÇAR: 
CASSAR: 


CAICHÃO: 
CAIXÃO: 


CAICHOLA: 
CAIXOLA: 


CALDA: 
CAUDA: 


oposto aos céticos; 
desinfetante. 


dimensão, espaço; 
peça musical para uma só voz 


colocar arreios em; 
abaixar. 


guamecer de asas; 
má sorte. 


pessoa que vive em prática de devoção e penitência; 
do verbo ASSETAR, ferir com seta. 


relativo ao vinagre; 
relativo ao Ascetismo; 
relativo à assepsia. 


particípio do verbo atuar; exercer atividade, agir ("A seleção de futebol 
não tem atuado como o técnico quer."); 

particípio do verbo autuar = lavrar um auto contra alguém: reunir em 
forma de processo; processar. Ser autuado significa fazer parte dos 
autos - conjunto das peças de um processo ("O líder do movimento dos 
sem-terra foi preso e autuado em flagrante por desacato à autoridade.”). 


abertura de vaso, candeeiro, frasco, castiçal, etc; 
relativo à boca 


prego curto, de cabeça larga e chata; 
tipo de pincel. 


estômago de animais; 
arbusto ornamental. 


perseguir, capturar a caça; 
anular. 


borbotão, fervura; 
caixa grande. 


cabeça: 
caixa pequena. 


doce, xarope; 
rabo de animais. 
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CARTUCHO: canudo de papel, de plástico, ou de metal; 
CARTUXO: pertencente à Cartuxa, ordem religiosa fundada por São Bruno. 
CAVALEIRO: aquele que anda a cavalo; 

CAVALHEIRO: homem de boas maneiras. 

CEGAR: tirar a visão de; 

SEGAR: ceifar, cortar. 

CELA: aposento de religiosos ou de prisioneiros; 
SELA: arreio de cavalo, 3º p. s., pres. ind., v. selar. 
CELEIRO: depósito de provisões; 

SELEIRO: fabricante de selas. 

CENÁRIO: decoração de teatro; 

SENÁRIO: que consta de seis unidades. 

CENSO: recensseamento; 

SENSO: juízo claro. 

CENSUAL: relativo ao censo; 

SENSUAL: relativo aos sentidos. 

CÉ(PJTICO: que ou quem duvida; 

SÉ(PJTICO: que causa infecção. 

CERRAÇÃO: nevoeiro espesso; 

SERRAÇÃO: ato de serrar. 

CERRAR: echar; 

SERRAR: cortar. 

CERVO: veado; 

SERVO: servente, escravo. 

CESSAÇÃO ato de cessar (interromper); 

SESSAÇÃO: ato de sessar (peneirar). 

CESTA: utensílio geralmente de palha para se guardar coisas; 
SESTA: hora de descanço, normalmente após o almoço; 
SEXTA: ordinal feminino de seis. 

CHÁCARA: quinta, sítio; 

XÁCARA: narrativa popular em versos. 
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CHALÉ: casa campestre de estilo suíço; 
XALE; cobertura para os ombros. 
COCHA: gamela; 
COLCHA: cobertura em tecido para cama; 
COXA: parte da perna. 
CICLO: período; 
SICLO: moeda judaica. 
citício: cinto ou cordão de pêlo ou Lã áspera para penitências; 
SILÍCIO: elemento químico. 
CINTO correia em couro para prender as calças à cintura; 
SINTO: 1º pessoa do singular do presente do indicativo do verbo sentir. 
CÍRIO: vela grande de cêra; 
SÍRIO: relativo à Síria. 


COMPRIDO: 
CUMPRIDO: 


COMPRIMENTO: 
CUMPRIMENTO: 


CONCELHO: 
CONSELHO: 


CONCERTO: 
CONSERTO: 


CORINGA: 
CURINGA: 
CORÇO: 
CORSO: 


COSER: 
COZER: 


vasilha feita com tronco de madeira escavada; 
pessoa que manca. 


longo; 
particípio passado do verbo CUMPRIR. 


uma das medidas de extensão (+ largura e altura); 
ato de cumprimentar alguém, saudação, ou de cumprir algo. 


jurisdição administrativa, município; 
opinião, parecer, reunião coletiva superior, tribunal 


apresentação ou obra musical, entrar em acordo (do verbo concertar”); 
ato ou efeito de consertar, reparar algo que está danificado. 


tipo de vela que se coloca em algumas embarcações; 
carta que muda de valor segundo a combinação que o parceiro tem em 
mão. 


cabrito selvagem; 
natural da Córsega, desfile de carros ou carruagens. 


costurar; 
cozinhar. 
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PULO 


420 


prolongada” (Fernandes). /entre: 
“Homens enfarruscados... ensaiam bre- 
ves pugnas entre si, disparando punha- 
dos de tremoços como balas” (V. Fer- 
reira, A, 185). /por: A pugna pelos 
direitos humanos, pela justiça social. A 
pugna pela emancipação da colônia. 
% contra: Pugnas contra a injustiça, 
contra os preconceitos. Pugna contra 
um adversário aguerrido. 


PULO s.m. « (de...) a, até (a), para: Dar 
um pulo (de casa) à (ou até a, até à) 
farmácia, um pulo ao (ou até o, até ao) 
supermercado. Um pulo de um muro pa- 
ra o (ou ao, até o) outro. Dar um pulo 
da janela (para a rua, à rua); um pulo pa- 
ra a rua. /a: “A estória deve ser con- 
tada em Jlashbacks, pulos ao passado” 
(Érico, SC, 267); pulos do presente ao 
passado. “Anteontem dei um pulo à 
casa de Portinari” (Bandeira, AA, 38). 
“Primeiro foi um pulo a São Paulo” 
(id., ib.); um pulo do Rio a São Paulo. 

: Um pulo sobre o cavalo, sobre 


PULVERIZAÇÃO s.f. 4 de (...entre): 
Pulverização de recursos, de verbas (en- 
tre empresas estatais). “As autoridades 
promoveriam uma pulverização de ações 
entre o público” (Edit. GM 19.10.88). 


PUNGIDO a. : de, por: Coração pungido 
ou alma pungida [ferida, molestada) de 
(ou por) remorsos. Alma pungida por 
(ou de) saudades, de ciúmes. 


PUNIÇÃO s.f. + a: Punição (pena; repre- 
sália; sanção] a alguém. Punição aos 
altosos, aos infratores da lei. “Um ato 
inconsciente de punição ao meu pai” 
(Érico, SC, 258). “O presidente da Cons- 
tituinte... garantiu que haverá punição 
aos culpados” (ZH 1.4.88, 3). x contra: 
Punição [sanção] contra alguém. Puni- 
ção contra os rebeldes. “Punição fulmi- 
nante contra os que matam por devoção 
à rainha” (Rui: Fernandes). “Punição 
contra os 16 parlamentares que faltaram 
a mais de um terço das sessões” [da 
Constituinte] (DS 9.388, 3). « de: 
Punição [ação de punir] de alguém ou 


de algo (< punir alguém ou algo). 
Punição de criminosos ou de crimes 
* para: “Punição para médicos na 
África do Sul” (Tit. ZH 9.1.8, 16). 


PUNIDO a. « de: Alguém punido de morte 
[punido com a morte]. Alguém punido 
(castigado, escarmentado] de seus erros, 
de suas faltas, “A estas horas estaria 
eu amargamente punida do meu delito” 
(Camilo: Fernandes). 


PURGADO a, 5 de: Metal purgado [puri- 
ficado] de escórias. Espírito purgado [li- 
bertado] de preconceitos. Texto purgado 
[livrado, expurgado] de erros, de sole- 
cismos, de lapsos. 


PURIFICADO a. & de: Metal purificado 
de impurezas, de escórias. Vinho purifi- 
cado de borras, de fezes. Almã purifica- 
da de pecados, de vícios. 


PURO a. + de: Almas puras [isentas, livres] 
de vícios, de mesquinhezas, de pecados. 
Coração “puro de inveja, de avareza" 
(E. €. Ribeiro, SG, 674). “Espírito puro 
de ambições políticas” (Aurélio). “Me- 
tal puro [limpo, isento] de toda liga; 
alma pura da corrupção do século” (Au- 
lete). + em: Alguém puro em suas 
intenções, nos costumes (i.é, de inten- 
ções puras, de costumes puros). “Puro 
em sentimentos” (Fernandes). “Este 
maioral do império, em costumes puro” 
(Camilo: Cruz). 


PUXADO a. % a, por: Carro puxado a 
boi(s). Carro puxado por (ou a) cavalo, 
/a: “Os carros dos caboclos puxados a 
braço” (Pedro Calmon: Cruz). “Dizem 
que não existem mais carros puxados a 
cavalo” (Quintana, PG, 107). “Quatro 
ou cinco carros de aluguel puxados a 
cavalo que ainda existiam na cidade” 
(Erico, SC, 217). “Barcas... às vezes 
puxadas a cordas” (Aluísio Azevedo: 
Fernandes). de (...para); para: Puxado 
de dentro (para fora). Puxado (de cima) 
para baixo. Puxado para a frente, para 
trás, para o lado, etc. /para: “Dizem 
os peritos em grafologia que esse traço 
puxado para baixo revela uma tendência 
para a autodestruição”” (Érico, SC, 24). 
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DECENTE: decoroso, limpo; 
DESCENTE: que desce, vazante; 
DISCENTE: relativo a alunos; 
DOCENTE: relativo a professores. 
DECERTAR: lutar, pelejar; 
DISSERTAR: discorrer. 


DEFERIMENTO: 
DIFERIMENTO: 


DEGRADAD! 
DEGREDADO: 


DELATAR: 
DILATAR: 


DESCRIÇÃO: 
DISCRIÇÃO: 


DESCRIMINAR: 
DISCRIMINAR 


DESMITIFICAR: 
DESMISTIFICAR: 


DESPENSA: 
DISPENSA: 


DESTRATAR: 
DISTRATAR: 
EMERGIR: 
IMERGIR: 


EMIGRANTE: 
IMIGRANTE: 


concessão, atendimento; 

adiamento. 

(Assim também: DEFERIR = CONCEDER; DIFERIR = ADIAR, 
DIVERGIR.) 


que está aviltado, diminuído (degradação); 
aquele que está no degredo, exilado. 


denunciar (delação); 
retardar, adiar (dilação). 


ato de descrever, tipo de redação, exposição; 
reserva ao falar, qualidade daquele que é discreto, prudência. 


inocentar, absolver (DESCRIMINAÇÃO); N 
distinguir, diferenciar, separar (DISCRIMINAÇÃO). 


fazer cessar a mitificação (A CONVERSÃO EM mito) existente a 
respeito de pessoa ou coisa; 
livrar ou tirar da mistificação (engano, burla, abuso da credulidade). 


compartimento para se guardar alimentos; 
demissão. 


insultar; 

romper um trato, desfazer um contrato. 

(Obs. Quando um contrato é rompido, o documento que se assina 
chama-se DISTRATO.) 

vir à tona, subir; 

mergulhar, descer. 


pessoa que sai do próprio país (EMIGRAR, EMIGRAÇÃO); 
pessoa que entra num país estrangeiro (IMIGRAR, IMIGRAÇÃO). 
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EMINENTE: 
IMINENTE: 


EMITIR: 
IMITI 


EMPEÇO: 
IMPEÇO: 


EMPOÇAR: 
EMPOSSAR: 


ENFESTAR: 
INFESTAR: 


ENTENDER: 
INTENDER: 


ESOTÉRICO: 


EXOTÉRICO: 


ESBAFORIDO: 
ESPAVORIDO: 


ESPECTADOR: 
EXPECTADOR: 


ESPERTO: 
EXPERT 


ESPIAR: 
EXPIAR: 


ESPIRAR: 
EXPIRAR: 


que se destaca, excelente, notável; 

que está prestes a ocorrer, pendente. 

(Obs. Assim também: EMINÊNCIA = altura, excelência; IMINÊNCIA = 
proximidade de ocorrência.) 


expedir, emanar, enunciar, lançar fora de si; 
fazer entrar, investir. 


empecilho, impedimento, obstáculo, estorvo; 
primeira pessoa do singular do verbo IMPEDIR. 


formar poça; 
dar posse a alguém. 


dobrar ao meio na sua largura, exagerar (entediado . no sul); 
assolar, invadir, existir em grande quantidade em. 


compreender; 
exercer vigilância, administrar. 


diz-se do ensinamento que, em escolas filosóficas da antiguidade grega, 
era reservado aos discípulos completamente instruídos; todo 
ensinamento ministrado a círculo restrito e 
fechado de ouvintes; compreensível apenas por poucos, obscuro, 
hermético." 

diz-se de ensinamento que, em escolas da antiguidade 
grega, era transmitido ao público sem restrição, dado o interesse 
generalizado que suscitava e a forma acessível em que podia ser 
exposto por se tratar de ensinamento dialético, provável, verossímil. 


ofegante, com a respiração entrecortada pelo cansaço ou pela pressa; 
cheio de pavor, apavorado; 


aquele que vê, que assiste a alguma coisa; 
o que está na expectativa de, à espera de algo. 


ardiloso, malicioso, sagaz; 
experiente, especialista, perito. 


espreitar, olhar; 
redimir-se, pagar uma culpa. 


soprar, respirar, estar vivo; 
expelir o ar, morrer. 
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ESPRIMIDO: particípio do verbo ESPREMER;: 

EXPRIMIDO: particípio do verbo EXPRIMIR (também EXPRESSO). 

ESTADA: ato de estar, permanência, demora transitória de pessoas em algum 
lugar; 

ESTADIA: prazo concedido de carga ou descarga de um navio em um porto. 
Também é o prazo que se dá a veículos em um estacionamento ou 
garagem. 

ESTÂNCIA: lugar onde se está ou permanece, morada, paragem, estabelecimento 

. rural, estação de águas minerais; 

INSTÂNCIA: qualidade do que é instante, pedido urgente e repetido, jurisdição, série 
de atos de um processo, ordem ou grau da hierarquia judiciária. 

ESTÁTICO: estar parado (como uma estátua); 

EXTÁTICO: estar em estado de êxtase. 

ESTERNO: osso do peito; 

EXTERNO: exterior; 

HESTERN relativo ao dia de ontem. 

ESTRATO: tipo de nuvem, camada (estrato social; sociedade estratificada = dividida 
em camadas; estratosfera, etc.) 

EXTRATO: o que foi extraído de algo (v. extrair), fragmento, resumo, sumo (extrato 
bancário, extrato de tomate), essência (= perfume). 

FLAGRANTE: evidente, fato que se observa no momento em que ocorre; 

FRAGRANTE: que exala cheiro agradável, aromático (fragrância). 

FLUIR: correr (líquido), passar (tempo); 

FRUIR: desfrutar, gozar. 

FUZIL: arma de fogo; 

FUZÍVEL: condutor elétrico. 

INCERTO: relativo à incerteza, duvidoso; 

INSERTO: inserido, incluído. 

INCIPIENTE: iniciante, inexperiente; 

INSIPIENTE: ignorante, 

INDEFESO; sem defesa; 

INDEFESSO: incansável; 

INFENSO: adverso, contrário. 
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INFLAÇÃO: ato de inflar, aumento de preços; 
INFRAÇÃO: desobediência, violação, transgressão. 
INFLIGIR: aplicar ou determinar uma punição, um castigo; 
INFRINGIR desobedecer, violar, transgredir. 
INQUERIR: apertar com cordas a carga de animais; 
INQUIRIR: interrogar, investigar. 
INTEMERATO: aquele que é casto, puro, incorruptível; 
INTIMORATO: que é valente, destemido. 
INTENÇÃO: propósito, finalidade; 
INTENSÃO intensidade, esforço. 
INTERCESSÃO: | ato de interceder, interferência, intervenção, súplica; 


INTERSE(CIÇÃO: 


LACTANTE: 
LACTENTE: 


LAÇO: 
LASSO: 


LENIMENTO: 
LINIMENTO: 


LUCHAR: 
LUXAR: 


LUSTRE: 
LUSTRO: 


MAL: 


MAU: 


MANDADO: 
MANDATO: 


ponto em que duas linhas se cruzam, parte comum a dois conjuntos. 


quem produz o leite, mulher que amamenta (a mãe); 
quem recebe o leite, ser que mama (a criança). 


laçada; 
frouxo, cansado, "dissoluto”. 


suavizante; 
medicamento para fricções. 


sujar; 
deslocar, desconjuntar. 


brilho e, figuradamente, candelabro; 
espaço de 5 anos. 


como um advérbio, isto é, modificando uma ação verbal, este termo deve 
ser grafado com L. Exemplo: Aquele cantor canta mal. (contrário de 
BEM) Também grafamos com L Quando esta palavra se apresenta como 
substantivo ou como conjunção ubordinativa temporal. Exemplos: "O mal 
da humanidade é o seu grande egoísmo.” (sinônimo de doença, 
problema) "Mal ele entrou em casa, a luz apagou.” (igual a "assim que, 
no momento em que") 

sendo grafado com U, este termo é um adjetivo. Exemplo: Aquele 
menino era muito mau. (contrário de bom; feminino: má) 


ordem emanada de autoridade judicial ou administrativa; 
período de missão política. 
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MAS (conjunção) 


MAIS: 


MAÇA: 
MASSA: 


MAÇUDO: 
MASSUDO: 


MEAR: 
MIAR: 


MECHA: 
MEXA: 


MOÇA: 
MOSSA: 
NORMALIZAR 


NORMATIZAR 


PAÇO: 
PASSO: 


PEÃO: 


PIÃO: 


sinônimo de porém, tidavia, contudo. Exemplo: Ele é inteligente, mas 
desajeitado. 

pronome indefinido ou advérbio de intensidade (contrário de menos). 
Exemplos: Ana precisa ter mais confiança em si mesma. (sinônimo 
imperfeito de "muita confiança”; pronome modificando o substantivo) 
Pedro é mais inteligente que Paulo. (contrário de menos; advérbio 
modificando o adjetivo) 


clava; 
pasta. 


indigesto, monótono; 
volumoso. 


dividir ao meio; 
dar mios (voz dos gatos). 


pavio, estopim, tufo de cabelo, dreno; 
forma verbal de MEXER. 


mulher jovem, virgem, fem. de moço; 
vestígio de uma pancada ou pressão forte, entalho, abalo ou impressão 
moral. 


tornar normal, regularizar, padronizar, fazer voltar à normalidade, 
submeter à norma; 

estabelecer normas para, submeter a normas (neologismo já 
devidamente registrado). 

Observações: Muitas empresas utilizam o verbo "normalizar" no sentido 
de "tornar normal" e de "estabelecer normas". A maioria, entretanto, 
prefere estabelecer a diferença acima. 

Lembre-se de que existe o adjetivo "normativo", palavra de origem 
francesa, cujo significado é "que tem a qualidade ou força de norma”. 


palácio; 
passada. 


trabalhador rural, peça do jogo de xadrez, amansador de cavalos, 
tocador de boiada (a palavra vem do latim e significa "pedestre", ou seja, 
aquele que anda a pé. Em Portugal, a palavra aparece em placas que 
advertem os motoristas, para que tomem cuidado com peões, ou seja, 
com os pedestres. 
espécie de brinquedo. 
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POÇA (com a pronúncia fechada "póçar, substantivo): cova pouco profunda contendo 
água ou outro líquido qualquer; 


POSSA (com a pronúncia aberta "póssa"): primeira e segunda pessoas do singular do 


Presente do Subjuntivo do verbo PODER. 


POCEIRO: homem que cava poços; 
POSSEIRO: aquele que se encontra na posse clandestina ou ilegítima de certa área 
de terras particulares ou devolutas, com a intenção de dono. 


POÇO (com a pronúncia fechada "pôço", substantivo): cavidade no solo que contém 
água, cisterna; 

POSSO (com a pronúncia aberta "pósso"): primeira pessoa do singular do presente do 
indicativo do verbo PODER. 


PLEITO: disputa; 
PREITO: homenagem 


PREEMINENTE: nobre, distinto, que ocupa lugar mais elevado; 
PROEMINENTE: alto, saliente, que se alteia acima do que o circunda. 


PRENUNCIAR: anunciar com antecedência; 
PRONUNCIAR: exprimir verbalmente, articular. 


PREFERIR: querer ou gostar mais, ter preferência por; (Particípio Passado = 
PREFERIDO) 
PRETERIR: não dar importância a, omitir. (Particípio Passado = PRETERIDO) 


PRESCREVER: — receitar ou perder a validade ("O médico prescreveu este remédio! 
prazo já prescreveu"); 
PROSCREVER: banir, expulsar ("Ele foi proscrito da cidade."). 


PRESAR: prender, apreender; 

PREZAR: ter em consideração. 

QUERELA: discussão, pendência; 

QUIRELA (ou QUIRERA): milho quebrado que se dá às aves, também em relação ao 
arroz ou outros cereais. 

RATIFICAR: confirmar, corroborar; 

RETIFICAR: alterar, corrigir. 

REBOLIÇO: que tem forma de rebolo, que rebola; 

REBULIÇO: bagunça, grande barulho, agitação, desordem, confusão. 
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REVEZAR: substituir alternadamente; 
REVISAR: rever. 
RINGUE: tablado onde se realizam lutas de boxe e outras; 
RINQUE: pista de patinação. 


grisalho, desbotado (gíria: "dificil"; 
relativo à Rússia. 


SEÇÃO (ou SECÇÃO): parte, divisão, departamento, ato de seccionar; 


SESSÃO: 
CESSÃO: 


SOAR: 
SUAR: 


SORTIR: 
SURTIR: 


SUBENTENDER: 
SUBTENDER: 


TACHA: 
TAXA: 


TACHAR*: 
TAXAR: 


TENÇÃO: 
TENSÃO: 


TRÁFEGO: 
TRÁFICO: 


TRÁS: 
TRAZ: 


VENOSO: 
VINOSO: 
vÊS: 
VEZ: 


espaço de tempo, programa; 
doação, ato de ceder. 


emitir determinado som; 
transpirar. 


abastecer, prover; 
ter como consequência, produzir, alcançar efeito. 


perceber, entender o que não estava exposto ou bem explicado; 
estender por baixo. 


pequeno prego; ou mancha, defeito moral; ou tacho grande; 

imposto, tributo financeiro. 

(OBs. Taxativo = que taxa, que limita, restritivo, definitivo. No entanto, 
não há registro em nossos dicionários da palavra "tachativo".) 

Exemplo: O presidente foi taxativo ao afirmar que não aprovaria aquele 
projeto de lei. 


censurar, acusar, botar defeito em ; 
estabelecer um preço, um imposto, tributar. 


propósito, rixa, má vontade; 
voltagem, rigidez do tecido muscular. 


movimento, trânsito de veículos ou de pedestres; 
comércio ilegal, negócio indecoroso. 


parte posterior; 
forma do verbo TRAZER. 


relativo a veias; 
que produz vinho. 


segunda pessoa do singular do presente do indicativo do verbo VER; 
ocasião. 
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VESTIÁRIO: local para trocar de roupa em clubes, colégios, etc; 
VESTUÁRIO: é o traje, a indumentária, as roupas que usamos. 


VIAGEM (= substantivo): "Fiz uma viagem inesquecível", "Boa Viagem"; 
VIAJEM (forma verbal): terceira pessoa do plural do presente do subjuntivo do verbo 
or favor, viajem amanhã, hoje já está muito 


VULTOSO: de grande vulto, nobre, volumoso; 

VULTUOSO: atacado de vultuosidade (estado mórbido em que a face e os lábios se 
incham e avermelham muito) 

USUÁRIO: o que desfruta o direito de usar alguma coisa; 

USURÁRIO: o que pratica a usura ou agiotagem. 


Em relação ao verbete "consertar", com "s", no dicionário Aurélio, entre vários sentidos, 
encontramos os seguintes: "Pôr em boa ordem; dar melhor disposição a; arrumar, arranjar”; 
com o exemplo: "Antes de entrar na sala, consertou a gravata e penteou o cabelo”. 


Já "concertar”, com “c”, significa "harmonizar, conciliar”. Entretanto, no mesmo dicionário 
Aurélio, este verbete, entre vários sentidos, igual- mente apresenta os seguintes: "Pôr em 
boa ordem; dar melhor disposição a; compor, ajustar, endireitar.” Em seguida, um exemplo, 
retirado de "Histórias românticas”, de Machado de Assis: "Examinou as luvas, concertou a 
gravata." 


No Dicionário Contemporâneo da Língua Portuguesa, de Caldas Aulete, no Dicionário 
Universal da Língua Portuguesa, da Texto Editora, de Portugal, e no Michaelis Moderno 
Dicionário da Língua Portuguesa, da Melhoramentos, entre outros, não se registra essa 
parcial equivalência entre "consertar" e "concertar". O fato é que, apesar dessa parcial 
igualdade que se vê entre consertar e concertar, quando se arruma algo que está quebrado, 
conserta-se, com "s". E, quando uma orquestra atua, ocorre um concerto, com "c". 


Outra confusão pode ocorrer com "tachar”, com “ch”, e "taxar”, com "x". Quando se diz que 
alguém foi considerado covarde, diz-se que esse alguém foi "tachado” de covarde, pois 
"Tachar", com "ch, é "pôr mancha, defeito, nódoa”. O problema é que, se você procurar as 
duas palavras (tachar e taxar) nos dicionários - e, neste caso, não só no Aurélio, mas nos 
outros também - vai descobrir que ambas podem significar "qualifi- car”, ou seja, “classificar, 
julgar” 

Desta vez, Aurélio se encarrega de desfazer uma possível confusão. Como "tachar” significa 
"pôr mancha, defeito", só se pode empregá-lo para idéias pejorativas: "Tacharam de ridícula 
a proposta dele.” Já o verbo "taxar”, que significa "estipular o preço, o valor de algo”, acaba, 
por analogia, significando também "avaliar, julgar". Pode, por isso, ser usado tanto para os 
atributos bons como para os ruins: 

“Taxaram de exemplar seu comportamento"; "Taxaram de vulgar seu procedimento". Não 
faria sentido, portanto, dizer que "tacharam de exemplar seu procedimento". 
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VI. PRINCIPAIS REGRAS DE ORTOGRAFIA. 


"A competência para grafar corretamente as palavras está diretamente ligada ao contato íntimo com 
essas mesmas palavras. Isso significa que a frequência do uso é que acaba trazendo a memorização 
da grafia correta. Além disso, deve-se criar o hábito de esclarecer as dúvidas com as necessárias 
consultas ao dicionário. Trata-se de um processo constante, que produz resultados a longo prazo.” 
(Pasquale Cipro Neto & Ulisses Infante, Gramática da Língua Portuguesa) 


1) Devemos 
em "gredi 


ss" em todos os substantivos derivados de verbos terminados 
eder" e "cutil 


Exemplos: 

AGREDIR / AGRESSÃO 
PROGREDIR / PROGRESSÃO 
REGREDIR / REGRESSÃO 
TRANSGREDIR / TRANSGRESSÃO 
ADMITIR / ADMISSÃO 

DEMITIR / DEMISSÃO 

OMITIR / OMISSÃO 

PERMITIR / PERMISSÃO 
TRANSMITIR / TRANSMISSÃO 
ACEDER / ACESSO 

CEDER / CESSÃO 

CONCEDER / CONCESSÃO 
EXCEDER / EXCESSO, EXCESSIVO 
SUCEDER / SUCESSÃO 

DISCUTIR / DISCUSSÃO 


2) — Devemos empregar "s" em todos os substantivos derivados de verbos terminados em 
"ender”, "verter" e "pelir”. 


Exemplos: 

APREENDER / APREENSÃO 
ASCENDER / ASCENSÃO 
COMPREENDER / COMPREENSÃO 
DISTENDER / DISTENSÃO 
ESTENDER / EXTENSÃO 
PRETENDER / PRETENSÃO 
SUSPENDER / SUSPENSÃO 
TENDER / TENSÃO 
VERTER / VERSÃO 
REVERTER / REVERSÃO 
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CONVERTER / CONVERSÃO 
SUBVERTER / SUBVERSÃO 
EXPELIR / EXPULSÃO 
REPELIR / REPULSÃO 


3) — Devemos empregar "ç" em todos os substantivos derivados dos verbos "TER" e 
"TORCER", mais seus derivados. 


Exemplos: 

ABSTER / ABSTENÇÃO 
ATER / ATENÇÃO 

DETER / DETENÇÃO 
MANTER / MANUTENÇÃO 
RETER / RETENÇÃO 
TORCER / TORÇÃO 
DISTORCER / DISTORÇÃO 
CONTORCER / CONTORÇÃO 


EMPREGO DO S OU DO Z. 


1. Os sufixos "ês” e “esa” são empregados na formação de nomes que designam 
profissão, títulos honoríficos de posição social, assim como em palavras que indicam 
origem, nacionalidade 

Exemplos: burguês, camponês, marquês, português, japonês, francês, burguesa, 

camponesa, marquesa, princesa, portuguesa, japonesa, francesa etc. 


2. São grafadas com o sufixo "isa" as palavras que indicam ocupações femininas: poetisa, 
profetisa, papisa, sacerdotisa, pitonisa. 


3. Os sufixos "ez" e "eza” são empregados para formar nomes abstratos que derivam de 
adjetivos. 

Exemplos: 

ADJETIVOS | DERIVADOS 


agudo / agudez 
escasso / escassez 
estúpido / estupidez 
límpido / limpidez 
gago / gaguez 
honra / honradez 
inválido / invalidez 
intrépido / intrepidez 
macio / maciez 
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QUALIFICAÇÃO s.f. % de (..para); para: 
Qualificação [ação de qualificar] de 
alguém (para algo). Qualificação de jo- 
vens para profissões técnicas ou liberais, 
para determinadas funções ou cargos. 
/de...para: “...pleno desenvolvimento 
da pessoa, seu preparo para o exercício 
da cidadania e sua qualificação para o 
trabalho” (CB 88, a. 205); qualificação 
da pessoa para o trabalho — papel da 
educação. 


QUALIFICADO a. & como, de, por 
PRED: Homem qualificado [considera- 
do] como (ou de, por) negligente; quali- 
ficado de genial; qualificado por sábio. 
/como: ““Determinou el-re que 
nenhuma judicatura fosse provida senão 
nas pessoas mais aptas e qualificad 
como tais” (Rebelo da Silva: Aulete). 
/de: “Prosa qualificada em geral de 
intimista” (Bosi, HCLB, 474); qualifi- 
cada como (ou por) intimista. /por: 
“Proposição qualificada por errônea” 
(Domingos Vieira); qualificada como (ou 
de) crrônca. “Obra feita em Cristo... 
qualificada por boa” (Vieira: Cruz). 
% para (PRED): Alguém qualificado 
[classificado, habilitado] para algo; qua- 
lificado para dirigir uma empresa, quali- 
ficado para diretor da empresa. “A von- 
tade dos cidadãos qualificados para 
votar" (J. U. Ribeiro, P, 112). “Pru- 
dente de Morais, neto... está muito 
melhor qualificado para o papel de Anjo 
dos Dantas” (Bandeira, FP, 44). “Os 
russos são tão qualificados a demo- 
cracia quanto os japoneses" (Subtit. Isto 
é/Senhor 18.7.88, 85); qualificados para 
democratas. “Sujeito qualificado para 
alguma dignidade” (Morais). 


QUANDO adv. ; de, na loc. (a) quando 
de [por ocasião de]: Quando de sua 
estada em Brasília, pronunciou várias 
palestras, Isso ocorreu quando da visita 
aos parentes. (V. Epifânio, SHP, 142.) 


QUEBRA s.f. & de: A quebra de algo 
(< quebrar algo). A quebra de um copo, 
de louça, de vidro, etc, A quebra das 
relações de amizade, Quebra [violação] 
de sigilo, de juramento. “A quebra [in- 
fração] do protocolo desagradou ao 
ministro” (Aurélio). «: em: Haver que- 
bra (perda; desfalque] em algo, na pro- 
dução de aço, de cereais, quebra na safra 
agricola, “quebra nos rendimentos” 
(Aulete). “Houve uma quebra no abas- 
tecimento” (Aurélio). “O perdão de 
uma dívida é uma quebra [interrupção) 
nessa corrente tácita que mantém os sis- 
temas econômicos em pé” (L. F. Veris- 
simo: Veja 13.7.88, 23). 


QUEBRADO a. de, por: Coração que- 
brado [abatido] de dor, quebrado pela 
dor (mas não “quebrado por dor). /de: 
“O espírito quebrado das vigílias e dos 
pesares”” (Gonçalves Dias: Aulete). 
Corpo “quebrado da viagem” (Aluísio 
Azevedo: Fernandes), pessoa “quebrada 
da agitação do dia” (Eça: id.). + em: 
Algo quebrado em pedaços. Quebrado 
no ânimo [desanimado]. 


QUEDA s.f. a: “Dentro da estética cami- 
liana, seria inevitável a queda ao bárhos, 
ao prosaísmo de Cabeça, coração e 
estômago” (O. Lopes, LD, 176). + de: 
Queda [ação de cair, caída) de certa 
altura. Queda do terraço, de uma árvore, 
etc. “Levou uma queda de grande altu- 
ra” (Fernandes Queda [incidên- 
cia) em algo. curidão” pode ser 
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rígido / rigidez 
sensato / sensatez 
sisudo / sisudez 
surdo / surdez 
avaro / avareza 
belo / beleza 

certo / certeza 
duro / dureza 
esperto / esperteza 
justo / justeza 
nobre / nobreza 
pobre / pobreza 
fico | riqueza 

rijo /rijeza 

singelo / singeleza 


4. Com"z", normalmente, são grafadas palavras derivadas de outras em que já existe o 
*z", e verbos terminados pelo sufixo "izar”, em cujos radicais das palavras que lhes 
deram origem possuam ou não a letra z. 


Exemplos: balizado (baliza), arrazoado, razoável (razão), canalizar, finalizar, industrializar, 
organizar, utlizar, arborizar, dinamizar, regularizar, cicatrizar (cicatriz), envernizar (verniz), 
enraizar (raiz), deslizar (deslize) etc. 


Observação: Os verbos terminados em “isar”, com "s”, têm apenas como sufixo as letras 
“ar”, pois as letras "is", neste caso, fazem parte do radical da palavra que deu origem ao 
verbo. 


Exemplos: 
análise / analisar 
aviso / avisar 
improviso / improvisar 
pesquisa / pesquisar 


EXCEÇÃO: Apesar de originar-se da palavra "catequese", que possui um em seu 
radical, o verbo catequizar deve ser grafado com "z", pois a sílaba átona final de catequese 
foi suprimida para se inserir o sufixo "izar" na formação do verbo. 


5.  Grafam-se com "z' as palavras derivadas com os sufixos "zada, zal, zarrão, zeiro, 
zinho, zito, zona, zorra, zudo”. O "z", neste caso, é um infixo. 


Exemplos: 
pazada, cafezal, canzarrão, açaizeiro, papelzinho, cãozito, mãezona, mãozorra, pezudo etc. 


Observação: Em palavras como "asinha, risinho, risada, casinha, caseiro, casebre", o 
pertence ao radical dos vocábulos de origem (asa, riso, casa) 
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6 — Também grafa-se com "s": 


Após os ditongos; 
Exemplos: lousa, coisa, causa, Neusa, ausência, Eusébio, náusea. 


Nas formas dos verbos "pôr" (e derivados) e "querer"; 
Exemplos: pus, pusera, pusesse, puséssemos; repus, repusera, repusesse, repuséssemos; 
quis, quisera, quisesse, quiséssemos. 


Existem palavras que podemos escrever com "e" e também com "q 
Exemplos: catorze / quatorze cociente / quociente cota / quota cotidiano / quotidiano cotizar / 
quotizar 


Observação: As palavras a seguir, porém, possuem uma só grafia: "cinquenta, 
cinquentenário, cinguentão, cinquentona.” 


Deve-se empregar o "x" após os ditongos (encontros vocálicos = vogal + semi-vogal em uma 
mesma sílaba). 

Exemplos: ameixa, feixe, caixa, trouxa, frouxo, gueixa, peixe, peixada, queixo, queixada, 
eixo, baixo, encaixar, paixão, rebaixar etc. 


EXCEÇÃO: recauchutar (mais seus derivados) e caucho (espécie de árvore que produz o 
látex). 


Emprega-se também o x: 


> — apósassilabas "en" e "me! 
Exemplos: enxada, enxurrada, enxame, enxaqueca, enxerido, enxovalho, enxugar, mexer, 
mexilhão, mexerico, mexerica, mexicano etc. 


Observação: Palavras como "enchente, encharcar, enchiqueirar, enchapelar, enchumaçar”, 
embora se iniciem pela sílaba "en", são grafadas com "ch", porque são palavras formadas 
por prefixação, ou seja, pelo prefixo en + o radical de palavras que tenham o ch (enchente, 
encher e seus derivados = prefixo en + radical de cheio; encharcar = en + radical de charco; 
enchiqueirar = en + radical de chiqueiro; enchapelar = en + radical de chapéu; enchu- maçar 
= en + radical de chumaço). 
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EXCEÇÃO: Em relação à regra da sílaba "me", uma exceção é O SUBSTANTIVO "mecha"; 
não confundir com a forma verbal "mexa" do verbo mexer que deve ser grafada com x 


> — Nas palavras de origem indígena ou africana e nas palavras inglesas aportuguesadas. 
Exemplos: xavante, xingar, xique-xique, xará, xerife, xampu. 


Outras palavras com X: bexiga, bruxa, caxumba, laxativo, laxante, maxixe, paxá, muxoxo, 
quixotesco, rixa, xarope, xícara, xucro, xereta, capixaba, faxina, lixo, graxa, praxe, puxar, 
relaxar, roxo, xaxim, xenofobia. 


Outras palavras com CH: charque, chiste, chicória, chimarrão, ficha, cochicho, cochichar, 
estrebuchar, fantoche, flecha, inchar, pechincha, pechinchar, penacho, salsicha, broche, 
arrocho, apetrecho, bochecha, brecha, chuchu, cachimbo, comichão, chope, chute, 
debochar, fachada, fechar, linchar, mochila, piche, pichar, tchau. 


Existem vários casos de palavras homófonas, isto é, palavras que possuem a mesma 
pronúncia, mas a grafia diferente. Nelas a grafia se distingue pelo contraste entre o x e o ch 


Exemplos: 
- brocha (pequeno prego) 

- broxa (pincel para caiação de paredes) 

- chá (planta para preparo de bebida) 

- xá (título do antigo soberano do Irã) 

- chalé (casa campestre de estilo suíço) 

- xale (cobertura para os ombros) 

- chácara (propriedade rural) 

- xácara (narrativa popular em versos) 

- cheque (ordem de pagamento) 

- xeque (jogada do xadrez) 

- cocho (vasilha para alimentar animais) 

- coxo (capenga, imperfeito) 

- tacha (mancha, defeito; pequeno prego); daí "tachar”: colocar defeito ou nódoa em alguém 
ou em algo. ) 

- taxa (imposto, tributo); daí "taxar": cobrar impostos. 


[Veja mais palavras homófonas na seção PARÔNIMOS] 
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XVII. PONTUAÇÃO 


É o conjunto de sinais gráficos que possui basicamente duas funções: representar, na língua 
escrita, as pausas e a entoação da língua falada, na tentativa de reconstituir o movimento 
vivo, recursos rítmicos e melódicos que a oralidade possui e dividir as partes do discurso que 
não têm entre si uma íntima relação sintática. 


VÍRGULA (,) 
Emprega-se a vírgula nos seguintes casos: 


1. para separar termos da mesma função sintática; 
Exemplos: 

Pedro, João, Mateus é Tiago eram alguns dos apóstolos de Jesus. (Pedro, João, Mateus e 
Tiago exercem a mesma função sintática nessa oração, ou seja, a de sujeito.) 

Ana vendeu um sofá, duas poltronas, uma estante e uma mesinha. (sofá, poltronas, estante 
e mesinha funcionam, aqui, como objetos diretos da oração.) 


Observações: Quando as conjunções “e”, "ou" e “nem” vierem repetidas numa 
enumeração, dando ênfase ao que se diz, costuma-se separar os termos coordenados. 
Exemplo: 
Abrem-se lírios, e jasmins, e rosas, e cravos. 

Ou você presta atenção à aula, ou você conversa, ou você sai da sala. 
Nem eu, nem tu, nem qualquer outra pessoa resolverá este caso. 


Quando se usa a conjunção "ou" para indicar equivalência entre dois termos, pode-se ou 
não empregar-se uma vírgula antes da conjunção e outra depois da palavra que indica 
equivalência. 

Exemplos: 

Cláudia, ou sua irmã, deverá ser a oradora da turma. 

Cláudia ou sua irmã deverá ser a oradora da turma 


Torna-se necessária a vírgula antes da conjunção 
coordenadas que tenham sujeitos diferentes. 
Exemplos: 

A primavera despertava as flores, e os coqueiros balançavam preguiçosos ao vento. (Neste 
exemplo, o "e" não está ligando flores a coqueiros, pois este termo é sujeito da forma verbal 
balançavam, e flores é objeto direto de DESPERTAva que tem como sujeito a palavra 
primavera.) 

Ele dizia muitas coisas, e sua esposa só ouvia. 


quando servir para separar orações 
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2. para isolar o objeto direto anteposto ao verbo nas construções em que ele aparece 
também com sua forma pleonástica; 

Exemplos: 

A mesa, nós a empurraremos. 

(A mesa = objeto direto / pronome a = objeto direto pleonástico) 


O homem, fê-lo Deus à sua semelhança. 
(O homem = objeto direto / lo = objeto direto pleonástico) 


Os sapatos, João os comprou na C&A. 
(Os sapatos = objeto direto / os = objeto direto pleonástico) 


3. para isolar o aposto explicativo; 

Exemplos: 

Alice, a diretora, estava muito feliz. (aposto = a diretora) 

Joaquim José da Silva Xavier, o Tiradentes, foi enforcado por lutar pela nossa 
Independência. (aposto = o Tiradentes) 


4 para isolar o vocativo; 

Exemplos: 

Maria, porque não respondes? (vocativo = Maria) 
Ajuda-me, Senhor, neste trabalho. (vocativo = Senhor) 


5. para isolar o adjunto adverbial antecipado; 

Exemplos: 

No campo, a chuva é sempre bem-vinda. (adjunto adverbial = No campo) 

Ama, com fé e orgulho, a terra em que nasceste. (adjunto adverbial = com fé e orgulho) 
Pela manhã, fui ao sítio de meu avô. (adjunto adverbial = Pela manhã) 


No entanto, quando o adjunto for constituído de apenas um advérbio, a vírgula será 
facultativa. 

Exemplos: 
Ali várias pessoas discutiam sobre futebol. 
Ali, várias pessoas discutiam sobre futebol. 
Hoje não comprei o jornal. 

Hoje, não comprei o jornal. 


6. parasse separar a localidade da data, e nos endereços; 
Exemplos: 

Rio de Janeiro, 31 de julho de 1957. 

Rua Barata Ribeiro, 200, ap. 101, Copacabana. 
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7. para marcar a supressão do verbo numa oração (zeugma); 
Exemplos: 

Eu fui de ônibus; ela, de avião. 

Os valorosos levam as feridas; e os venturosos, os prêmios. 


8. para separar orações coordenadas assindéticas, isto é, separar orações que não 
apresentam conjunções que as interliguem: 

Exemplos: 

Acendeu um cigarro, cruzou as pernas, estalou os dedos. 

vim, vi, venci. 


9. para separar as orações coordenadas sindéticas adversativas, conclusivas e 
explicativas; 

Exemplos: 

Não me disseste nada, mas eu vi tudo. 

Ana namorava Carlos, entretanto não o amava. 

Tu és homem, logo és mortal. 

Estou com o mapa no carro, portanto não errarei o caminho. 

Venha, que já é tarde. 

Não fumes aqui, porque é perigoso. 

Volte amanhã, pois o diretor não o atenderá hoje. 


10. — para isolar certas expressões exemplificativas e de retificação; 
Exemplos: 

Além disso, por exemplo, isto é, ou seja, a saber, aliás, digo, minto, ou melhor, ou antes, 
outrossim, com efeito, a meu ver, por assim dizer, por outra, etc. 


11. para isolar o predicativo deslocado; 
Exemplos: 

A mulher, desesperada, correu em socorro do filho. 
Desesperada, a mulher correu em socorro do filho. 
Cansados, os meninos dormiram mesmo no chão. 

Os meninos, cansados, dormiram mesmo no chão. 


12. - para isolar certas conjunções deslocadas; 
Exemplos: 

Naquele dia, porém, não pude vir. (todavia, contudo, entretanto, No entanto, etc.) 
Observação: Quando a conjunção "pois" for conclusiva, virá sempre depois do verbo da 
oração a que pertence e, portanto, isolada por vírgulas. 

Exemplo: As jóias não eram, pois, tão valiosas assim. 
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13. para isolar as orações intercaladas; 
Exemplos: 

Amanhã mesmo vou embora, assegurou Rogério, batendo a porta da rua. 
Ele sabia que, mesmo comprometendo a sua segurança, precisava fazer a denúncia. 
Observação: Neste caso, também é possível substituir as vírgulas por travessões. 


14. para isolar as orações subordinadas adietivas explicativas; 
Exemplos: 

Léa, que tem manias estranhas, entrou na sala agora. 

O homem, que se considera racional, muitas vezes age animalescamente. 


15. - para separar as orações subordinadas adverbiais, principalmente quando antepostas 
à principal (Exceção das comparativas). 

Exemplos: 

Quando se levantou, os seus olhos tinham uma imensa paz. 

Se chover muito, não irei à casa de Paula. 

Apesar de ter ido ao passeio, ela não se alegrou. 

Ana é tão inteligente como a irmã. 


Observações: 
— Pode-se separar as orações adjetivas restritivas quando muito extensas no período ou no 
Encontro dos verbos; 

Exemplos: 

As famílias que se estabeleceram naquela favela de pequenas e sujas vielas, estão 
preocupadas com os bandidos. 

O homem que falou, representou-me na reunião. 


- São também separadas por vírgulas as orações reduzidas de infinitivo, de gerúndio e de 
particípio que se antepõem à oração principal 

Exemplos: 

Marchar mais e mais, insistia o sargento. 

Sendo muitos os problemas, resolva-os sempre um por um. 

Incentivado, viajou para Londres. 


- Quando houver um parêntese no período, no lugar em que já exista uma vírgula, esta se 
coloca depois do parêntese fechado, uma vez que este sempre esclarece o que ficou antes 
da virgula, e não o que vem depois dela. 

Exemplo: 

Estava Mário em sua casa (nenhum prazer sentia fora dela), quando ouviu gritos na rua. 


113 


WWW.RESUMOSC 


NCURSOS.HPG.COM.BR 


A) Não se deve separar por vírgula o sujeito de seu predicado, os verbos de seus 
complementos e destes os adjuntos adverbiais se vierem na ordem direta. 


Ordem 


eta ) SUJEITO + VERBO + COMPLEMENTOS + ADJUNTOS ADVERBIAIS 


Exemplos: 

Pedro, comprou um livro no sebo. (errado) 
Pedro comprou, um livro no sebo. (errado) 
Pedro comprou um livro, no sebo. (errado) 
Pedro comprou um livro no sebo . (certo) 


B) Segundo alguns gramáticos mais antigos, não se deve colocar vírgula antes de "ete”, pois 
se trata de letras que abreviam a expressão latina "et cetera”, que significa "e outras 
coisas”, "e o resto”, "e assim por diante”. Nesse sentido, também é condenável o uso da 
conjunção "e" antes de ETC. 


Exemplos: 
Sandra comprou blusas, calças, meias e etc. (condenado) 
Sandra comprou blusas, calças, meias etc. (aceito) 


No entanto, o Acordo Ortográfico que está vigindo no Brasil determina que se use, 
obrigatoriamente, a vírgula antes de etc. 


Exemplo: 
Acordou, tomou café, tomou banho, etc. 


Quando a frase termina com “ete.”, basta colocar um ponto, que acaba tendo duplo papel: o 
de marcar a abreviatura da expressão e o de encerrar o período. É o que se vê nos 
dicionários e no "Formulário Ortográfico Oficial" em todos os casos em que se emprega essa 
abreviatura. 


PONTO-E-VÍRGULA (;) 

Este sinal serve de intermediário entre o ponto e a vírgula, aproximando-se ora mais de um 
ora mais de outro, segundo os valores pausais e melódicos que representa no texto. Apesar 
da imprecisão deste sinal, pode-se estabelecer alguns empregos para ele. 


1. Serve para separar orações coordenadas com certa extensão e que possuam a 
mesma estrutura sintática, sobretudo, se possuem partes já divididas por vírgulas; 
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Exemplos: 
Das graças que há no mundo, as mais sedutoras são as da beleza; as mais picantes, as do 
espírito; as mais comoventes, as do coração. 

Nos dias de hoje, é preciso andar com cautela; antigamente, a vida era mais trangúila. 


2. Para separar orações coordenadas assindéticas de sentido contrário; 
Exemplos: 

Cláudio é ótimo filho; Júlio, ao contrário, preocupa constantemente seus pais. 
Uns se esforçam, lutam, criam; outros vegetam, dormem, desistem 


3. Para separar orações coordenadas adversativas e conclusivas quando se deseja (com 
o alongamento da pausa) acentuar o sentido adversativo ou conclusivo dessas 
orações; 

Exemplos: 

Pode a virtude ser perseguida; mas nunca desprezada. 

Estudei muito; não obtive, porém, resultados satisfatórios. 

Ele anda muito ocupado; não tem, por isso, respondido às suas cartas. 


Observação: Em certos casos, a ênfase dada a essas orações pode pedir o emprego do 
ponto em lugar do ponto-e-vírgula. 

Exemplo: 

O exame de física foi bastante difícil. Entretanto, o de português foi bem melhor. 


4. Para separar os diversos itens de uma lei, decreto, portaria, regulamento, exposição 
de motivos, etc; 

Exemplo: 

Artigo 187 

O processo será iniciado: 

1- por auto de infração; 

Il - por petição do contribuinte interessado; 


5. Para separar itens diferentes de uma enumeração; 

Exemplo: 

O Brasil produz café, milho, arroz; cachaça, cerveja, vinho. (Separando gêneros alimentícios 
de bebidas) 


6. Para separar os itens de uma explicação. 
Exemplo: 

A introdução dos computadores pode acarretar duas consequências: uma, de natureza 
econômica, é a redução de custos; a outra, de implicações sociais, é a demissão de 
funcionários. 
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PONTO (.) 


O ponto assinala a pausa máxima da voz. Serve para indicar o término de uma oração 
absoluta ou de um período composto. Quando os períodos simples e compostos mantêm 
entre si uma seguência do pensamento, serão separados por um ponto chamado de "ponto 
simples”; e o período seguinte que expressa uma consequência ou uma continuação do 
período anterior será escrito na mesma linha. Porém, se houver um corte, uma interrupção 
na sequência do pensamento, o período seguinte se iniciará na outra linha, sendo o ponto do 
período anterior chamado de "ponto parágrafo". 


Finalmente, quando um ponto encerra um enunciado, dá-se o nome de "ponto final”. 
O ponto serve ainda para abreviar palavras. 


Exemplo: V. S. = Vossa Senhoria; prof. = professor, etc. 


DOIS PONTOS (:) 
Serve para marcar uma sensível suspensão da voz na melodia de uma frase não concluída. 
Emprega-se nos seguintes casos: 


1. Antes de uma citação; 

Exemplos: 

Como ele nada dissesse, o pai perguntou: 
- Queres ou não queres ir? 


Disse Machado de Assis: "A solidão é oficina de idéias." 


2. Antes de uma enumeração; 

Exemplo: 

Tinhamos dezenas de amigos: Pedro, João, Carlos, Luís, mas nenhum deles entendeu 
nosso problema. 


3. Antes de uma explicação, uma síntese ou uma consequência do que foi enunciado, ou 
ainda antes de uma complementação. 

Exemplos: 

A razão é clara: achava sua conversa menos interessante que a dos outros rapazes. 

E a felicidade traduz-se por isto: criarem-se bons hábitos durante toda a vida. 

No quartel, quem manda é o sargento: só nos cabe ouvir e obedecer. 

Aquela mãe preocupava-se com uma coisa só: o futuro dos filhos. 

"Não sou alegre nem sou triste: sou poeta." (C. Meireles) 
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transitória, uma próxima e reconhecida 
queda no pecado” (M. Andrade, ALB, 
157). Em Vidas secas, Graciliano Ramos 
**se libertou por inteiro de algumas que- 
das no mau gosto ou na vulgaridade de 
expressão” (A. Lins: Graciliano, VS, 
38). para (PRED): Ter queda [incli- 
nação, vocação; atração] por algo ou 
alguém. Queda para a música, para a 
pintura, para as letras ou para as ciên- 
cias; ter queda para músico, para pintor, 
para cientista. “Todos têm queda para 
malucos” (Taunay: Fernandes). “Não 
tenho queda para romântica, nem jeito 
para representar de musa suplementar” 
(Alencar: Jucá, v. representar). para, 
por: Queda [atração, simpatia] para (ou 
por) algo ou alguém. Em Jorge de Lima, 
uma “secreta queda pelo patético” (P. 
Hecker, AV, 101). Queda que as mulhe- 
res têm pelos tolos (peça trad. por 
Machado de Assis, 1861) ou Queda que 
as mulheres têm para os tolos (id., ABL, 
1943). “Talvez por ter nascido nesta 
parte... tivesse Carlos V uma certa queda 
pelos seus habitadores” (Luis Gama 
Filho: Cruz). + por...abaixo: “A nossa 
mãe deu esta manhã uma grande queda 
pelas escadas abaixo” (Ramalho). 
sobre: “A queda brutal de um corpo 
sobre os arbustos” (Namora, TJ, 72). 


QUEDA-DE-BRAÇO s.f. com, entre: 
Queda-de-braço com alguém, entre duas 
pessoas. (fig.) “Constantes quedas-de- 
-braço com os Estados Unidos e outros 
parceiros comerciais e financeiros do 
País” (Edit. JT 3.8.8); quedas-de-braço 
entre os EUA e outros países. 


QUEIMADO a. de, por: Banhis- 
tas queimados do (ou, mais us., pelo) 
sol; queimados de sol (mas não *quei- 
mados por sol). /de: “Feições ásperas e 
queimadas de sol” (Paulo Setúbal: 
Cruz). /por: “A tez queimada pela 
soalheira”” (Humberto de Campos: id.); 
queimada da soalheira. 


QUEIXA s.f. « a (... contra, de, sobre (e 
sin.)); contra, de, sobre (e sin.): Fazer 
queixa a alguém (de ou sobre algo, con- 
tra coisas ou pessoas). Foi fazer queixa 
à polícia (contra as gangues de jovens 
desordeiros). Fazer queixa de (ou con- 
tra) alguém. /de...a; a...de: “Vou fazer 
queixa de ti ao pai” (Ramalho). “Fez 
queixa à polícia de que lhe tinham fur- 


tado a carteira” (id). /contra: “Há 
crescentes queixas coletivas contra a 
insensibilidade do homem das grandes 
cidades” (ZH 9.10.88, 3, 1. col.). “As 
contínuas queixas de Pereira contra 
Meyer'"" (Taunay: Fernandes). “O 
homem foi apresentar queixa no tribu- 
nal contra um vizinho que causou pre- 
juízos no seu apartamento” (Ramalho). 
“de: “Tenho queixas do meu antigo 
companheiro de casa” (Aulete). /sobre: 
“As queixas habituais sobre seu mari- 
do” (Eça: Fernandes “muitas queixas 
sobre o calor, sobre as más estalagens” 
(id.: id.). /quanto a: “As queixas do 
capitalista quanto às crises de seu 
do" (Mário Sete: id.). “Não há queixas 
quanto a preconceitos" [contra mulher 
na politica] (Tit. ZH 26.10.88, Jorn. da 
Eleição, IV). 


QUEIXOSO a. 4: com: Alguém “'queixoso 
com os amigos” (Roquete: Cruz). + de: 
Alguém queixoso de algo. Funcionário 
queixoso do tratamento que tem rece- 
bido. “O prior... queixoso do agravo 
da sua posição” (Rebelo da Silva: Fer- 
nandes). “Estou queixoso do que você 
me fez'" (Nascentes, PR). 


QUENTE a. de: Rosto quente de febre, 

“Frio de mão, quente de coração” 
v.). +“ em: Coração quente nas 
feições, nos afetos. Homem quente nas 
reações, nos pronunciamentos. 


QUERELA ss.f. m, entre (...sobre (e 
sin,)); sobre (e sin.): Querela [discussão] 
com alguém ou entre pessoas (sobre 
algo); querela sobre (ou acerca de, a res- 
peito de) futilidades. /com: “Os judeus 
jamais desesperaram de seu Deus, a des- 
peito de todas as suas querelas com Ele 
e com os gentios” (Érico, IA, 144). 
“Querela com uma nação européia” 
(Afrânio Peixoto: Fernandes). /entre: 
“O velho tema do consentimento dos 
governados (que florescera na querela 
entre o papa e o concílio)” (Merquior, 
IF, 244). “A querela entre os tradiciona- 
listas... e os progressistas” (Bosi, HCLB, 
336). “E mesmo um equívoco esta que- 
rela... entre novos e velhos” (Quintana, 
VH, 86); querela dos novos com os 
velhos. “Eterna querela entre artistas e 
críticos, tão inevitável como infindável” 
(A. A. Lima, EL, 165); querela de artis- 
tas com críticos (sobre aspectos da arte). 
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Observação: Nos vocativos de cartas, ofícios, etc, usa-se vírgula, ponto, dois pontos ou 
nenhuma pontuação. 

Exemplos: 

Prezado Senhor, 

Prezado Senhor. 

Prezado Senhor: 

Prezado Senhor 


PONTO DE INTERROGAÇÃO (?) 
É um sinal que indica uma pausa com entoação ascendente, Emprega-se nos seguintes 
casos; 


1. Nas interrogações diretas; 
Exemplos: 

Quem vai ao teatro hoje? 

Que é Deus? 


2. Pode-se combinar o ponto de interrogação com o ponto de exclamação quando a 
pergunta também expressar uma surpresa; 

Exemplo: 

- Ana desmanchou o noivado de cinco anos. 

- Por quê?! 


3. Quando houver dúvida na pergunta, costuma-se colocar reticências após o ponto de 
interrogação. 

Exemplos: 

- Então?... Qual o caminho que devemos seguir”... 

- E você também não sabe 


PONTO DE EXCLAMAÇÃO (!) 

Neste sinal, a pausa e a entoação não são uniformes, já que somente no contexto em que 
está inserida a frase exclamativa poderemos interpretar a intensão do escritor, pois são 
várias as possibilidades da inflexão exclamativa como, por exemplo, as frases que exprimem 
espanto, surpresa, alegria, entusiasmo, cólera, dor, súplica, etc. 


Normalmente se emprega nos seguintes casos: 
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1. Depois de intereições ou de termos equivalentes como os vocativos intensos, as 
apóstrofes; 

Exemplos: 

- Ai! Ui! - gritava o menino. 

- Credo em cruz! - gemeu Raimundo, 

- Adeus, Senhor! 

Pátria amada, idolatrada, 

Salve! Salve!" 


2. Depois de um imperativo; 
Exemplos: 

- Não vai! Volta, meu filho! 

- Direita, volver! 

Não matarás! 


Observação: Para acentuar a inflexão da voz e a duração das pausas pedidas por certas 
formas exclamativas, pode-se empregar os seguintes recursos: 


A) Combinar-se o ponto de exclamação ao de interrogação quando a entoação numa frase 
interrogativa for sensivelmente mais exclamativa. 

Exemplo: 

Para que você veio me contar essas histórias a esta hora da noite!? 


B) Emprega-se a combinação acima mais reticências para dar à frase mais um matiz: o da 
incerteza. 

Exemplo: 

- Coitado! Envolvido com drogas, quem poderá dizer como acabará!?.. 


C) Repete-se o ponto de exclamação para marcar um reforço especial na duração, na 
intensidade ou na altura da voz. 

Exemplo: 

- Canalhas!!! Não escaparão à Justiça Divina!!! 


Observação: Deve-se evitar usar este recurso quando se enviar um texto para uma pessoa 
cega que utilize computador com ledores de tela (como o do Sistema DOSVOX), que 
interpretam estes pontos repetidos apenas como sinais de pontuação, não dando à palavra 
ou à frase antecedidas por eles nenhuma entoação especial. Torna-se, neste sentido, 
obviamente desnecessária e mesmo inútil o emprego repetitivo dos pontos de interrogação e 
exclamação, posto que isto causará somente um extremo incômodo aos ouvidos dos 
leitores/ouvintes cegos. 
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RETICÊNCIAS (...) 


Serve para marcar a suspensão da melodia na frase. Emprega-se em casos muito variados 
como: 


1. Para interromper uma idéia, um pensamento, a fim de se fazer ou não, logo após, uma 
consideração; 

Exemplo: 

- Quanto ao seu pai... às vezes penso... Mas asseguro-lhe que é verdade quase tudo que se 

contam por aí sobre homens que enriqueceram facilmente. 


2. Para marcar suspensões provocadas por hesitação, surpresa, dúvida ou timidez de 
quem fala. E ainda, certas inflexões de alegria, tristeza, cólera, ironia, etc. 

Exemplo: 

- Rapaz, veja lá... pensa bem no que vai fazer... - alertou o amigo. 

- Você... aí sozinha... não tem medo de ficar na rua a esta hora? 

- Eu... eu... queria... um agasalho - respondeu soluçando o mendigo. 

- Há quanto tempo não o via... lágrimas vieram-lhe aos olhos... foi um encontro inesquecível 


3. Para indicar que a idéia contida na frase deve ser completada pela imaginação do 
leitor; 

Exemplos: 

"Duas horas te esperei. 

Duas mais te esperaria. 

Se gostas de mim, não sei... 

Algum dia há de ser dia." 

(F. Pessoa) 


4. Para indicar uma interrupção brusca da frase; 
Exemplos: 

(Um personagem corta a fala de outro) 

- À senhora ia dizer que... 

- Nada... Esquece tudo isto. 


Observações: 
A) | Sea fala do personagem continua depois da interrupção, costuma-se colocar 
reticências no início da frase. 


Exemplo: 
- Eu pedi que fizesse a lição... 

- Que lição? Não há lição alguma. 
- ..a lição sobre a vida de Ghandi. 
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B) As reticências podem formar uma linha inteira de pontos para indicar a supressão de 
palavras ou de linhas omitidas na cópia ou tradução de uma obra. Podem ainda vir 
entre parênteses no início e no fim de um trecho selecionado. 


PARÊNTESES ( ) 


São empregados para intercalar, num texto, qualquer indicação ou informação acessória de 
caráter secundário. 


Exemplos em que se empregam os parênteses: 


1 Numa explicação; 
Beto (tinha esse apelido desde criança) não gostava de viajar. 


2. Numa reflexão, num comentário à margem do que se afirma; 
Jorge mais uma vez (tinha consciência disso) decidiu seu destino ao optar pela mudança de 
país. 


3. — Numa manifestação emocional expressa geralmente em forma exclamativa ou 
interrogativa; 

lavia escola, que era azul, e tinha um mestre mau, de assustador pigarro... (Meu Deus! 

Que isto? Que emoção a minha quando estas coisas tão singelas narro?)” 


4. Nas referências a datas, indicações bibliográficas, etc; 
Kardec revela-nos em "O Livro dos Espíritos" (1857) os mistérios do Mundo Invisível. 


5. Numa citação na língua de origem; 
Como disse alguém: "A natureza não dá saltos" (natura non salti). 


Observações: 
A) Os parênteses podem ser usados também para isolar orações intercaladas, sendo mais 
frequentes, no entanto, para este fim, as vírgulas e os travessões. 

Exemplo: 

Mais uma vez (contaram-me) a policia tinha conseguido deitar a mão naquele perigoso 
bandido. 


B) Os parênteses muito longos devem ser evitados, pois prejudicam a clareza do período. Na 
leitura, a frase que vem entre parênteses deve ser pronunciada em tom mais baixo. Na 
escrita, a frase inicia-se por maiúscula somente quando constituir oração à parte, completa, 
contendo uma consideração ou pensamento independente. Neste caso, é comum se colocar 
os parênteses depois do ponto final. 

Exemplo: 

"Existem jovens, por exemplo, que só conseguem crescer se tiverem uma sogra tirana. (É 
bastante comum Afrodite "surgir" em sogras. A madrasta má é outro exemplo." 
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Cc) O asterisco entre parênteses chama a atenção do leitor para alguma observação ou 
nota final da página ou do texto. 


ASPAS (“ ") 
São empregadas nos seguintes casos: 


1. Noinício e no fim de uma citação ou transcrição literária; 
Exemplo: 

Fernando Pessoa nos revela em um de seus poemas que Júlio César definiu bem toda a 
figura da ambição quando disse: "Antes o primeiro na aldeia do que o segundo em Roma". 


2. Para fazer sobressair palavra ou expressões que, geralmente, não são comuns à 
linguagem normal (estrangeirismos, arcaísmos, neologismos, gírias, etc.). 

Exemplos: 

O Sistema DOSVOX é um "software" especial para cegos. 

Os escravos chamavam meu bisavô de "sinhô” ou "nhonhô”. 

O diretor daquela escola pública, para todos os alunos, era considerado 

"sangue bom". 


3. Para realçar o significado de qualquer palavra ou expressão, ou para marcar um 
sentido que não seja o usual; 

Exemplos: 

O vocábulo "que" pode ser analisado de várias maneiras. 

Ela deu um "espetáculo" no saguão do prédio. (A palavra ESPETÁCULO aqui tem o sentido 

de ESCÂNDALO.) 


Observação: As aspas também podem ser empregadas no lugar dos travessões em 
diálogos quando da mudança de interlocutor. 

Exemplos: 

"Vamos mudar de assunto”, disse eu. 

“OK, vamos então falar de amor?" replicou Clara. 

"Boa idéia!" concordei, sorrindo-lhe. 


4. Para fazer sobressair o título de uma obra literária, musical, etc. 
Exemplos: 

Adorei ler "Nosso Lar”, de André Luiz. 

Você gostou do disco "Sozinho”, do Caetano Veloso? 


Observação: Quando as aspas abrangem parte do período, o sinal de pontuação é colocado 
depois delas: 
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Na política, ainda são bastante numerosos os "partidários do Brizolismo". 

Quando, porém, as aspas abrangem todo o período, o sinal de pontuação é colocado antes 
delas: 

"Nem tudo que reluz é ouro.” 


Quando já existe aspas numa citação ou numa transcrição, devemos usar a "aspa simples” 
(), ou negrito, ou ainda letras de outro tipo para destacar o termo ou expressão desejados: 


Aquele crítico de arte declarou assim: "Todos admiravam o 'feeling' daquele artista". 


TRAVESSÃO (. ) 
Emprega-se nos seguintes casos: 


1. Para indicar, nos diálogos, a mudança de interlocutor; 
Exemplo: 

- Você tem religião? 

- Sim, a do Amor. 


2. Paraisolar, num contexto, palavras ou orações intercaladas; 

Exemplo: 

O presidente declarou - e nem sabemos quanto lhe custou essa decisão - que estava 
renunciando. 


3. Para dar mais realce a uma expressão ou oração, pode-se empregar 0 travessão em 
lugar dos dois pontos; 

Exemplo: 

Era mesmo o meu quarto - a roupa da escola no prego atrás da porta, o quadro da santa na 

parede... 


4. Para substituir um termo já mencionado (uso comum nos dicionários). 


Exemplo: 
pé, s. m.: parte inferior do corpo humano; - de-moleque: doce feito de amendoim. 


ASTERISCO (*) 
Serve para chamar a atenção do leitor para alguma nota ao final da página ou do capítulo. 
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XVIII. REGÊNCIA NOMINAL. 


REGÊNCIA NOMINAL é a relação existente entre um nome (substantivo, adjetivo ou 
advérbio) e os termos regidos por esse nome. A Regência Nominal determina qual é a 
preposição que devemos Usar. Observe que não há regras específicas, pois a regência de 
uma palavra é um caso particular. Cada palavra pede seu complemento e rege sua 
preposição. 


Exemplos: 
Ela fez referência (substantivo) a este evento (complemento nominal). 
(Quem faz referência faz referência a alguma coisa) 


Eles tem necessidade (substantivo) de dinheiro (complemento nominal) 
(Quem tem necessidade tem necessidade de alguma coisa) 


A seguir, você terá vários nomes acompanhados da preposição ou preposições que regem. 
Procure associar esses nomes entre si ou aos verbos de que derivam. 


SUBSTANTIVOS: 
admiração a, por; devoçãoa paracom,por, | [medoa de; 
aversão a, para, por; |doutor em; obediência a; 
atentado a, contra; dúvida acerca de, em, sobre; |ojeriza a, por; 
bacharel em; horror a; proeminência sobre; 
capacidade de, para; — [impaciência com; respeito a, com, para com, por. 


Observação: O substantivo medo rege também a preposição "a”, mas surge mais 
frequentemente acompanhado da preposição "de”. 


ADJETIVO: 

acessível a; desejoso de; Tberal com; propício a; 
contíguo a; idêntico a; benéfico a; semelhante a; 
generoso com; análogo a; essencial a, para; |passível de; 
acostumado a, com; | diferente de; natural de; próximo a, de; 
contrário a; impróprio para; capaz de, para; sensível a; 
grato a, por; ansioso de, para, por; |fácil de; preferível 
afável com, para com; | entendido em; necessário a; relacionado cor 
curioso de, por; indeciso em; compatível com; sito em; 

hábil em; apto a, para; fanático por; nocivo a: | prejudicial a; 
agradável a; equivalente a; contemporâneo a, de; | relativo a; 
descontente com; insensível a; favorável a; suspeito de; 
habituado a; ávido de; paralelo a; prestes a; 
alheio a, de; escasso de; parco em, de; satisfeito com, de, 
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ADVÉRBIOS: 

longe de; perto de. 

Os advérbios terminados em "-mente" tendem a seguir o regime dos adjetivos de que são 
formados: 

paralela a, paralelamente a; relativa a, relativamente a. 

Quando o complemento de um nome ou verbo tiver a forma de oração reduzida de infinitivo, 
não se deve fazer a contração da preposição com o eventual sujeito desse infinitivo. A 
preposição, afinal, introduz toda a oração, e não apenas o sujeito dela. É bom lembrar que o 
sujeito jamais é introduzido por preposição. 


Exemplos: 
Existe a possibilidade de eles participarem (e não "deles participarem" do festival de música. 
É hora de as noções de civilização contaminarem as mentes e gestos dos brasileiros. (e não 
"das noções") 


A questão consiste em os brasileiros adotarem medidas mais rigorosas contra as infrações 
de trânsito. (e não "consiste nos ") 
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XIX. REGÊNCIA VERBAL 


REGÊNCIA é a relação necessária que se estabelece entre duas palavras, uma das quais 
servindo de complemento a outra (dependência gramatical). 


TERMO REGENTE > — palavra principal a que outra se subordina. 


TERMO REGIDO > palavra dependente que serve de complemento e que se 
subordina ao TERMO REGENTE. 


Assim, a relação entre o verbo (termo regente) e o seu complemento (termo regido) chama- 
se REGÊNCIA VERBAL, orientada pela transitividade dos verbos que podem se apresentar 
diretos ou indiretos, ou seja, exigindo um complemento na forma de objeto direto ou indireto. 


Lembrando que o OBJETO DIRETO é o complemento do verbo que não possui preposição e 
que também pode ser representado pelos pronomes obliquos "o, a, os, as". Já o OBJETO 
INDIRETO vem acrescido de preposição e igualmente pode ser representado pelos 
pronomes "lhe, lhes". Cuidado, porém, com alguns verbos, como "ASSISTIR e ASPIRAR", 
que não admitem o emprego desses pronomes. 


Os pronomes “me, te, se, nos e vos" podem, entretanto, funcionar como objetos diretos ou 
indiretos. 


ATENÇÃO: Muitas vezes alguns verbos podem apresentar diferentes regências sem que 
seus sentidos sejam alterados ou, ao contrário, acarretando diferentes significados e 
acepções. 


REGÊNCIA DE ALGUNS VERBOS: 


Pede objeto direto. 
Exemplos: 

Abracei Michele carinhosamente em seu aniversário. 
Pelo meu elogio, Pedro abraçou-me agradecido. 


Observação: Este verbo pode aparecer com outras regências que não acarretam mudança 
no sentido, mas que introduzem matizes especiais de significação. 

Exemplos: 

Meio tonto, Lucas abraçou-se ao poste. 

Para caminhar com mais apoio, Ana abraçou-se em mim. 

Comemorando a vitória, Luís abraçava-se com o pai 
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Pede objeto direto e indireto no sentido de "dar e tomar conselhos, entrar em acordo". 
Exemplos: 

Aconselho você a não sair de casa hoje por causa da chuva. 

Aconselhei à Isabel um bom caminho para ir à praia. 

Aconselhamos João sobre os malefícios do fumo. 

Aconselhei-me com o juiz sobre o meu processo. 

Depois nos aconselharemos no que mais nos convier 

Aconselharam-se para me trair. 


Pede objeto direto no sentido de "acariciar, fazer agrados”. 
Exemplos: 

O pai agradava o filho antes de sair para o trabalho. 

Sempre agradei minhas namoradas com meus elogios. (agradá-las) 


Pede objeto indireto no sentido de "ser agradável, contentar, satisfazer”. 
Exemplos: 

A resposta não agradou ao professor. 

Tenho certeza de que este livro não lhe agradará. 

A piada não agradou à platéia. 


- AGRADECER. 

Pede objeto direto e indireto. 

Exemplos: (AGRADECER ALGUMA COISA A ALGUÉM) 
Agradeci A Deus a cura de minha mãe. 

Agradeceu-me comovido o presente. 


Observação: Agradecer a alguém “por alguma coisa” é incorrer em italianismo, forma 
perfeitamente dispensável 


Pede objeto direto e indireto. 
Exemplos: 

Ajudo meu irmão em seu escritório. 
Ajudei-o a resolver aqueles problemas. 


Pede objeto indireto. 
Exemplos: 

Para não cair, Carlos apoiou-se ao muro. 

Ela apóia-se à mesa para escrever. 

Apoiamo-nos em documentos para provar o que dissemos. 
Apoiei-me sobre a perna direita ao descer do ônibus. 
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QUIZILA... 


: contra: “Promover querela contra 
alguém" (Aulete, v. querelar). 


QUERIDO a. + a, de, por: Homem que- 
rido às (ou, mais us., das) mulheres. /a: 
Homem “querido a muitas mulheres" 
(Camilo: Fernandes). Assunto “querido 
aos nossos corações” (Sena Freitas: 
Cruz). / de: Mestre “querido de seus 
discípulos, sobre os quais exercia um 
certo terror” (Furtado, FO, 203). “Este 
último termo [quedar) é particularment 
querido de certos escritores moderno: 
(Lapa, ELP, 51). “Era um chefe que- 
rido de todos e por todos respeitado” 
(Ramaiho). /por: “É um rapaz querido 
por todos os companheiros” (Fernan- 
des); querido de todos os companheiros. 


QUESTÃO s.f. « a: Questão [interrogação] 
a alguém, a algo. “É o presente que for- 
mula as perguntas e questões ao passa- 
do” (J. H, Rodrigues, TS, 39) com, 
entre (...sobre (e sin.); sobre (e sin.): 
Questão [demanda, discussão] com 
alguém ou entre pessoas (sobre algo). 
Questões entre vizinhos. /com: Homem 
“metido em questões com meio mundo” 
(Coelho Neto; Fernandes). “Os nossos 
vizinhos andam sempre em questões uns 
com os outros” (Ramalho), /entre;: “Faixa 
de terra que sempre foi motivo de ques- 
tão entre ele « Salustiano Padilha” (Gra- 
ciliano, SB, 77). /sobre: “Questões sobre 
o futuro modo de proceder da Inquisi- 
ção” (Herculano: Cruz). /acerea de; 
“Fazer ou levantar questão acerca de” 
lalgo] (Aurélio, v. questionar). “ de, 
por: Fazer questão de (ou, menos u 
por) algo. Fazer questão por (conseguir, 
ter) algo. /de: “Ele fez questão de tratar 
pessoalmente do caso” (Ramalho). /por: 
Homem rico “fazendo questão por um 
engenho...” (Lins do Rego: Fernandes). 


QUESTIONADO a. « sobre: Alguém 
questionado [interrogado; contestado] 
sobre algo. “Questionado sobre o 
assunto, O presidente do clube negou o 
conhecimento da informação” (CP 
18.5.88, 15). “Questionado sobre a ins- 
tabilidade econômica e social..., 0 bispo 
respondeu com uma pergunta” (ZH 
1.11.88, 16, 4. col.). 

QUESTIONAMENTO s.m. + de (,..com); 
com: O questionamento de algo, de pro- 
blemas, de pontos de vista (com alguém); 
questionamento com O professor, com 


amigos. * sobre: Questionamento [dis- 
cussão] sobre assuntos que são de nosso 
interesse. 


QUINAU s.m. « a, em: Dar quinau a (ou, 
mais us., em) alguém ou algo, i.é, mos- 
trar que errou, corrigir; sobrepujar. /a: 
Uma paciência que “deu quinau à de 
Jó” (Vieira; Fernandes). /em: “O aluno 
deu quinau no professor” (Aurélio), i.é, 
mostrou-lhe que errou. “Muito estudioso, 
o caçula está dando quinau em todos os 
mais velhos” (id.), 1.6, supera-os. “O Sr. 
Assis... passa um quinau justo nuns tan- 
tos sujeitos que se querem mostrar muito 
sabidos em latim” (Bandeira, AA, 240). 


QUINHÃO s.m. «: em: Ter (um) quinhão 
[parte] em algo, quinhão numa herança, 
num sorteio, numa partilha. Quinhoeiro, 
“o que tem parte ou quinhão na divisão de 
um certo todo” (Aulete, v. quinhoeiro). 


QUINHOEIRO sm. « de, em: Ser qui- 
nhoeiro [participante, sócio] de (ou em) 
algo. Quinhoeiro de (ou em) uma heran- 
ça, de desgraças e triunfos; quinhoeiro 
em (ou de) alegrias e sofrimentos. 


QUITADO a. de; Alguém quitado [de- 
sobrigado, quite] de um compromisso, 
quitado de obrigações. 


QUITE a. + com (...de); de; Uma pessoa 
quite [desobrigada, livre de divida] com 
outra (de algo, de dividas, obrigações...). 
/eom...de: “Certidões de se acharem eles 
quites com a Fazenda Federal, Estadual 
e Municipal, de quaisquer impostos" 
(CCB, a. 1137). /com: “Fica quite com 
o seu fado sem deixar de ter o seu coman- 
do” (Bessa Luis, SF, 207). “Devedor 
quite com a maioria dos credores” (Auré- 
lio). “Qualquer pessoa imaginará... que 
saí quite com a vida” (Machado de Assis: 
Aurélio). “Julgamo-nos quites com o 
portentoso escritor, porque demos o seu 
nome a uma rua” (Agripino Grieco: 
Cruz). /de: Estar quite [desobrigado, 
livre] de algo, de um compromisso, de 
uma obrigação. Cidadão quite de divi- 
das, de impostos 


QUIZILA, QUIZÍLIA sf. = com, entre: 
Quiízila [rixa] com alguém, quizila entre 
pessoas. + contra: Quizila [antipatia] 
contra alguém. “Sobral é impenitente 
ironista e dai a sua quizília contra ele” 
(Afrânio Peixoto: Fernandes). 
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Pedem objeto indireto, iniciado pela preposição "com". 
Exemplos: 

Antipatizei com aquela secretária. 

Simpatizo com as idéias daquele partido. 


Observação: Esses verbos não são pronominais. Assim, não se deve dizer: "antipatizei-me 
com ela" ou "simpatizei-me com ela”. 


Pede objeto direto quando significa "respirar, sorver, absorver”. 
Exemplos: 

Aspirei muita poeira, limpando aqueles livros velhos. 

Ao abrir a janela, aspirei o ar puro da manhã. 


Pede objeto indireto no sentido de "ambicionar, pretender, desejar” 
Exemplos: 

Ele sempre aspirou ao cargo de presidente da República. 

Todos aspiram a uma vida melhor. 


Observação: Neste caso, não se admite o pronome átono "lhe" que deve ser substituído 
pelas formas "a ele, a el: 
Exemplo: Aquele aumento de salário?! Aspiro a ele desde o ano passado. 


Pede objeto direto no sentido de "prestar assistência, ajudar, servir, acompanhar”. 
Exemplos: 

O médico assiste a evolução daquele paciente todos os dias. 

A Prefeitura assistiu os moradores daquela favela depois dos desabamentos. 


Pede objeto indireto quando significa "prestar atenção, estar presente, presenciar”. 
Exemplos: 

Assistimos ao jogo ontem à noite. 

Aquele casal assistiu à queda do avião com indiferença. 
Observação: Neste caso, também é exigida a forma "a elefa el: 
complemento por uma forma pronominal. 

Exemplo: Quanto ao julgamento, assistimos a ele preocupados. 


+ Quando da substituição do 


Também pede objeto indireto no sentido de "pertencer, caber direito ou razão". 
Exemplo: Não lhe assiste o direito de reclamar neste momento. 
Observação: Nesta acepção, é aceito como objeto indireto o pronome oblíquo "lhe". 
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Pede objeto direto com o significado de "servir, escutar e responder". 
Exemplos: 

O garçom atendia o freguês com simpatia. 

Renato atendeu o telefone logo que ele tocou. 


Observação: Com o sentido de "escutar e responder”, a regência deste verbo pode 
apresentar a oposição luso-brasileira "atender algo / atender a algo”. 
Exemplos: Renato atendeu o telefone / Renato atendeu ao telefone 


Pede objeto indireto no sentido de "deferir, cuidar de". 
Exemplos: 

O juiz atendeu ao requerimento do advogado. 

Horácio e Vera atendiam às crianças de sua creche com muito carinho e dedicação. 
Todo domingo, um grupo de jovens atendia aos mais necessitados de seu bairro com 
alimentos e roupas doados. 


Pede objeto direto ou indireto, indiferentemente, quando significa "dar ou prestar atenção a, 
dar audiência a". 

Exemplos: 

O soldado não atendeu as (às) ordens do sargento. 

Janete sempre atendia os (aos) conselhos de sua mãe. 

O reitor atenderá a (à) comissão de alunos amanhã. 


Pede objeto direto. 
Exemplos: 

A despesa atingiu 50 reais. 

Atualmente a informática atinge um progresso espantoso. 


Pede objeto direto quando significa "arremessar, lançar, arrojar". 
Exemplos: 

"AQUELE QUE ESTIVER SEM PECADO QUE ATIRE A PRIMEIRA PEDRA!" 
Mário gosta de atirar pedras no telhado do vizinho. 

Observação: Não se deve confundir objeto indireto com adjunto adverbial. 


Pede objeto indireto no sentido de "disparar arma de fogo". 
Exemplos: 

O alvo a que os soldados atiravam ficava a 300 metros. 
Atirem nos inimigos quando eu mandar! 
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Pede objeto indireto com a preposição "em". 
Exemplo: A dívida externa brasileira aumentou em tamanho. 


= AVISAR (assim como CERTIFICAR, INFORMAR, NOTIFICAR, PREVENIR) 
Pede objeto direto e indireto. 

Exemplos: 

(AVISAR ALGUÉM DE ALGUMA COISA - FORMA MAIS ACEITÁVEL) 

Eu avisarei Pedro da sua chegada. 

Eu o avisarei... 

(AVISAR ALGUMA COISA A ALGUÉM) 

Eu avisarei sua chegada a Pedro. 

Eu lhe avisarei... 


Pede objeto direto, significando "bater alguma coisa". 
Exemplos: 

Ao sair, Marco bateu a porta com violência. 

Ela machucou seu dedo, batendo pregos na parede. 
Sílvio bateu o carro no poste violentamente. 


Pede objeto indireto com o sentido de "bater a, na, pelas portas, bater em alguém, bater 
sobre". 

Exemplos: 

Alguém bateu à porta quando eu assistia à televisão. 

Alguém bateu na porta da sala com uma bengala. 

O mendigo batia pelas portas de várias casas a pedir só um prato de comida. 

João foi preso ontem por bater em sua mulher. 


Pede objett 
Exemplos: 
(Com o sentido de "precisar, necessitar”) 

Careço de dinheiro para pagar minhas contas. 
Careço do carinho de meus avós que já morreram. 


Pede objeto direto ou indireto. 
Exemplos: 

Carreguei o menino no colo o dia todo. 
Carreguei com o menino deste lugar perigoso. 
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- CERTIFICAR (Mesma regência de AVISAR) 


Pede objeto direto ou indireto - com a preposição "por" como posvérbio - quando significa 
"fazer vir alguém, convocar, invocar, pedir auxílio”. 

Exemplos: 

O presidente chamou os ministros para uma reunião urgente. (Chamou-os) 

Em suas preces, Alzira chamou por todos os santos. 

O rapaz chamava pelos colegas para empurrarem o carro. 

Quando viu os ladrões, Noeli chamou pela polícia. 

De longe, notei que alguém chamava por mim. 


Ainda com este sentido, o verbo CHAMAR pode tornar-se intransitivo. 
Exemplos: 

- Chamou? Perguntou o policial. 

- Chamei! Respondeu a moça. 


Com o significado de "denominar, apelidar", pede objeto direto ou indireto e predicativo, com 
ou sem preposição. 

Exemplos: 

Chamavam Jânio, maluco. / Chamavam Jânio de maluco, 

Chamavam a Jânio de maluco. / Chamavam a Jânio, maluco. 


Pede o emprego da preposição "a"; contudo, já é bastante usual na linguagem coloquial 
brasileira o emprego da preposição "em 
Exemplos: 

Ele chegou ao (no) colégio atrasado. 
Bete chegou a (em) casa de madrugada. 


Observação: Em "Cheguei na hora exata", a preposição “em” está empregada 
corretamente, porque indica tempo, e não lugar. 


* CERTIFICAR (ver AVISAR) 


Pede objeto direto com o sentido de "dar comunhão. 
Exemplo: 
O padre comungou meus pais hoje. (Comungou-os) 
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NCURS 


Com o significado de "estar de acordo, participar”, pode vir com preposição, como pósverbio. 
Exemplos: 

Eles comungavam às (das/nas/com as) mesmas idéias. 

Gabeira voltou ao Brasil para comungar das (com as/nas) liberdades e dos direitos e deveres 
democráticos. 


Pede objeto indireto. 
Exemplo: 
Os jogadores confraternizaram com a torcida após a conquista do campeonato. 


Observação: O verbo confraternizar já indica reciprocidade. Portanto, o pronome "se" é 
perfeitamente dispensável 


Pede objeto direto. 
Exemplos: 
Eu conheço aquela menina de algum lugar. (Eu a conheço) 


O verbo constituir é transitivo direto. 
Exemplo: 
Esses capítulos constituem o núcleo do romance. 


O verbo constituir-se rege a preposição "em": Esses capítulos constituem-se no núcieo do 
romance. 


Pede objeto direto quando significa "agradar, satisfazer". 
Exemplos: 

Fiz o possível para contentar meus filhos neste Natal. 
Não consegui contentá-la com meu presente. 


Com o sentido de "ficar contente 
preposições "com, de, em". 
Exemplos: 

Contento-me com poucas coisas. 
Contentou-se emíde viajar amanhã para a Europa. 


o verbo é pronominal, apresentando-se com as 
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- CONTRIBUIR 

Quando se usar o verbo "contribuir", a preposição "com" deverá introduzir o meio utilizado 
para a contribuição (dinheiro, mão-de-obra, mantimentos, roupas, etc.); já a preposição 
"para! introduzirá o beneficiário da contribuição, ou seja, a quem será destinado o elemento 
material da contribuição. Deve-se dizer, pois, que alguém contribui com algo para alguém. 
Exemplos: 

Ele contribuiu com dinheiro para as vítimas das enchentes. 

Pedro contribuirá com sua experiência de pedreiro para a reforma da escola. 


Pede objeto direto. 

Exemplos: 

Convidarei Bruna para sairmos hoje. 
Cláudia não o convidou para a festa. 


Pede objeto direto quando significa "valer, ter um preço". 
Exemplos: 

Este carro esporte custa cem mil dólares. 

Quanto custou esse livro? 


Quando significa "ser difícil", pede objeto indireto e vem sempre na terceira pessoa, tendo 
como sujeito uma oração, geralmente reduzida de infinitivo. 

Exemplos: 

Custa-me ir trabalhar de trem todos os dias. 

Custam aos alunos esses exercícios de geometria (Custam-lhes) 


Se o verbo vem seguido de um infinitivo, este pode vir ou não precedido da preposição "a". 
Exemplos: 

Custou-me (a) resolver esses problemas. 

Ele há de custar (a) dar o primeiro passo. 


Observação: Para valorizar a pessoa a quem um fato apresenta-se difícil, ou ainda tendo o 
sentido de "tardio, demorado”, a linguagem coloquial põe-na como sujeito da oração. 
Exemplos: 

Custei (a) resolver esses problemas. 

Custamos (a) acreditar que aquilo era verdade. 


Pede objeto direto quando significa "fazer aparecer". 
Exemplo: 
Qual é o santo que depara as coisas perdidas? 
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Pede objeto indireto no sentido de "encontrar com alguém de repente 
Exemplo: 
Ana deparou com seu pai na rua. 


É pronominal, significando "vir, chegar, surgir inesperadamente". 
Exemplo: 
Deparou-se-lhe uma ótima chance de emprego. 


- DESCULPAR 

Pede objeto direto e indireto, possuindo os sentidos de "pedir desculpas, perdoar e justificar”. 
Exemplos: 

(PERDOAR ALGUÉM DE OU POR ALGUMA COISA) 

Desculpe-me de (por) ter gritado com você. 

Ao chegar, Antônio desculpou-se da (pela=por+a) demora. 

Desculpei meu irmão de (por) me ter ofendido. (Desculpei-o) 

Toda mãe sempre desculpa os erros de seus filhos. 


- DIGNAR-SE (pronominal, que no padrão culto rege a preposição "de") 
Exemplo: 
Ele não se dignou de dizer a verdade. 

O deputado nem se dignou de nos responder. 


Observações: É comum, em textos formais, encontrar esse verbo com a preposição "de" 
elíptica. 

Ex.: 

O Presidente se dignou ouvir nossas reivindicações. 


Normalmente, esse verbo, na linguagem corrente, é usado com as preposições "ei 
sendo esse uso inadequado, já que não é aprovado por gramáticos e dicionaristas. 


Pede objeto direto quando significa "achar, avistar”. 
Exemplo: 
Só hoje encontrei o livro que tanto procurava. 


Pede objeto indireto no sentido de "deparar com alguém, ter ou marcar um encontro". 
Exemplo: 
Encontramos com João no cinema. 


É pronominal quando significar "estar, achar-se em". 


Exemplo: 
A secretária disse que seu chefe encontrava-se em reunião. 
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Pede objeto direto e indireto. 
Exemplo: 
Ensinei português aos alunos a tarde toda 


Pede objeto indireto. 
Exemplos: 

Entrei na sala de aula. 

Entrei de cantor no conjunto do colégio. 
Entrei para o coro do teatro. 


Pede objeto direto. 
Exemplo: 
Na festa, todos esperavam Pelé. 


Observação: Pode-se empregar a preposição "por" como posvérbio, marcando interesse: 
"Todos esperavam por Pelé." 


Dependendo do matiz de significação que se queira dar ao verbo, este poderá se apresentar 
transitivo direto ou indireto e pronominal, acompanhado dos pronomes me, te, se, etc. 
Exemplos: 

Esqueci o livro sobre a mesa. 

Esqueci-me do livro... 

Não esqueça as suas tarefas. 

Não se esqueça das suas tarefas. 

Já esqueci totalmente o latim. 

Já me esqueci totalmente do latim 


Na língua do Brasil, no entanto, surgiu uma fusão dessas duas possibilidades: esquecer de 
algo ou de alguém. Essa forma é usadíssima na fala e encontra registro na escrita, sobretudo 
quando o complemento de "esquecer! é um infinitivo: "la esquecendo de fazer uma 
confidência importante" (Érico Veríssimo); "Ele esqueceu de ir ao banco”; "Não esqueço de 
você"; "Não esquecia da saúva" (Mário de Andrade). 


Atenção: Se participar de um concurso público, de um vestibular, de uma prova tradicional, 
você deve considerar erradas as construções do parágrafo anterior, apesar de serem 
comuns na fala e na escrita brasileiras. 
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Há ainda a possibilidade de o sujeito do verbo "esquecer" não ser uma pessoa, um ser 
humano. O sujeito é uma coisa, um fato. Mas coisa No caso, "esquecer" passa a significar 
"cair no esquecimento”. Em "Açores: Férias que nunca esquecem" (frase de um anúncio 
divulgado em Portugal), o sujeito do verbo "esquecer" é "férias". Elas, as férias, nunca caem 
no esquecimento. 


Em Machado de Assis, encontram-se vários casos desse emprego de "esquecer": 
"Esqueceu-me apresentar-lhe minha mulher”, onde o sujeito de "esqueceu-me" é a oração 
"apresentar-lhe minha mulher”, ou seja, esse fato - o ato de apresentar-lhe minha mulher - 
caiu no meu esquecimento. 


Essa mesma regência vale para "lembrar", isto é, há na língua o registro de frases como 
"Não me lembrou esperá-la”, em que "lembrar" significa "vir à lembrança". O sujeito de 
"lembrou" é "esperá-la”, ou seja, esse fato - o ato de esperá-la - não me veio à lembrança. 


Pede objeto direto quando significar "ter afeição ou amizade a, apreciar, avaliar, congratular- 
se por, ser de opinião, achar”. 
Exemplos: 

Estimo meus sobrinhos como filhos. 
Estimava bastante os filmes de Chaplin. 
Estimo esse anel em mil dólares. 
Estimamos suas melhoras. 

Estimei o fim da obra para daqui a dez dias. 


Com o sentido de "prezar-se", apresenta-se também como pronominal. 
Exemplo: 
Normalmente, estima-se todos aqueles que fazem o bem. 


Pede objeto direto e indireto. 
Exemplo: 
Felicito-o por (de) ter passado no concurso. 


Pede objeto indireto. 
Exemplos: 

Fugiu-lhe as forças. 
Fugiram ao cerco da polícia. 
Ele foge de qualquer briga. 
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Quando sinônimo de "apreciar", pede objeto indireto. 
Exemplo: 
Ele gostou do almoço que lhe servimos. 


Quando significa "degustar, provar, experimentar, saborear”, pede objeto direto. 


Exemplo: 
Ele gostou o vinho. 


Pede objeto direto quando significa "acarretar, produzir como consequência alguma coisa, 


Tua atitude implica prejuízos ao colégio. 
Acho que esses novos cálculos implicarão mudanças gerais nas obras. 


Com o sentido de "envolver, comprometer, pede objeto direto e indireto. 
Exemplos: 

(IMPLICAR ALGUÉM EM ALGUMA COISA) 

P.C. Farias implicou muita gente em suas falcatruas. 


Com o sentido de "ter antipatia, irritação em relação a alguém ou a alguma coisa”, pede 
objeto indireto. 

Exemplos: 

Dona Maria implicava com todas as crianças do bairro. 

Paulo implica com sua irmã caçula o dia todo. 


Pede objeto direto com o significado de "fazer vir de país estrangeiro, acarretar”. 
Exemplos: 

O Brasil importa muitos automóveis da Europa 

As guerras importam grandes calamidades. 


Pede objeto indireto quando significa: 
1. ATINGIR O TOTAL DE; 
Exemplo: As despesas importaram em vinte mil dólares. 


2. REPRESENTAR; 
Exemplo: Só eliminei os erros do texto quando eles importavam em erros gramaticais. 


3. DIZER RESPEITO, INTERESSAR; 
Exemplo: Estas regras importam a todos que desejam escrever bem 
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RABICHO s.m. « por: Rabicho [amor, 
paixão) por alguém. Um súbito rabicho 
por uma jovem estudante pôs a vida do 
quarentão em flor. 


RACIOCÍNIO sm. sobre: Trocar a 
decoreba pelo raciocinio [ação de racio- 
cinar] sobre toda e qualquer matéria de 
ensino — eis uma atitude sensata para 
o professor-educador. “Vieira também 
desenvolve o mesmo tema... conduzindo 
o raciocínio sobre o desdobramento te- 
mático como demonstração de uma rea- 
lidade" (Castello, MLEC, 78). 


RADIANTE a. com: Alguém radiante 
Imuito contente, cheio de alegria] com 
algo. “Estou radiante com a minha feiú- 
ra!” (Bandeira, AA, 367). “O menino 
ficou radiante com o presente” (Auré- 
lio). & de: Um céu radiante [brilhante, 
fulgente] de estrelas. Sala radiante de 
luzes. Alguém radiante [transbordante] 
de alegria, de felicidade, de satisfação, 
de glória, etc, 


RADICADO a. RADICAÇÃO s.f. & a, 
em: Homem radicado [ligado, enraizado] 
/ sua radicação a (ou em) certo lugar, 
radicado à (ou na) terra de seus pais, 
Princípios radicados em sua mente. 
“A radicação na terra” (Trigueiros, NP, 
50); radicação à terra. 4 em: Alguém 
radicado [domiciliado, residente] / sua 
radicação em certo lugar. Parentes radi- 
cados no interior do Rio Grande do Sul. 


RADICAL a. RADICALISMO sm. & 
em: Alguém radical [inflexivel] 
posições doutrinárias ou políticas. O 
radicalismo da direita na questão criou 
impasses e um mal-estar no Congresso. 


Homem radical / seu radicalismo nas 
decisões. 


RAIVA s.f. +: a, contra, de, por: Ter/tomar 
raiva a alguém ou algo, ter-lhe/tomar- 
-lhe raiva; raiva contra (ou de, por) 
alguém ou algo. /a: “Raiva senil Ido 
pai] às sensuais brejeirices do filho” 
(Camilo: Cruz). “A criança tomou raiva 
[horror] ao estudo” (Aurélio). “A sua 
criada tem raiva à minha cabra" (Mário 
Barreto: Fernandes). “Estar com raiva 
a alguém, ter raiva a alguém” (Aulete). 
(contra: “Ela podia explodir em raivas 
injustas, especialmente contra mim” EE: 
Luft, E, 35). “A raiva repentina contra 
os fregueses a fitá-la” (J. Amado, GCC, 
168). /de: “Dera para ter raiva do mari- 
do” (Lins do Rego: Aurélio); raiva ao 
marido. “Ele não era como Deodato, 
com raiva de todo mundo” (id.: Fernan- 
des). /por: “Sentia uma raiva mortal 
por tudo e por todos” (Aluísio Azevedo: 
id.). “Adormeci sentindo no peito uma 
raiva surda pelo meu tio” (Gastão Cruls: 
id.); raiva a (ou contra) ele, raiva dele. 


RAIVOSO a. t contra: Raivoso contra 
alguém ou algo. “Bártolo... ficou rai- 
voso contra Fernando Gomes" (Camilo: 
Cruz). 


RAIZ s.f. : em: Noite, um livro “sem raí 
zes profundas em problemas pessoais 
(Érico, SC, 307). Um complexo cultural, 
com “*suas raizes na psicologia popular, 
e na sua expressão folclórica” (Amora. 
HLB, 102). “Após tantos anos aí pas- 
sados, criei raizes na terra” (Ramalho). 


RAJADA s.f. 4 contra: Rajada de metra- 
lhadora(s) contra o inimigo. (fig.) 


Www.RESUMOSCONCURSOS.HPG.COM.BR 


4. PREOCUPAR-SE, INCOMODAR-SE COM OU DE (pronominal); 
Exemplos: 

Toda mãe importa-se quando seus filhos saem à noite sozinhos. 
Você se importa de ficar aqui hoje? 


Pede objeto direto e indireto. 
Exemplo: 
Os alunos indagaram as suas notas baixas do professor. 


= INFORMAR (ver AVISAR) 


Pede objeto direto e indireto quando significa "prender a atenção, despertar a curiosidade” 
Exemplo: 
Por meio desse novo método, consegui interessá-lo em matemática. 


Pede objeto indireto e é pronominal com o sentido de "ser proveitoso, útil, empenhar-se". 
Exemplos: 

Em função do meu trabalho, interessava-me em residir fora do Rio de 

Janeiro. 

Ele não se interessa nas aulas de física. 


Pede objeto indireto ou complemento circunstancial de lugar. 
Exemplos: 

Vou a São Paulo. 

Fui para a França. 


Significando "fazer vir à memória por analogia, sugerir", pede objeto direto. 
Exemplo: 
Depois da chuva, a estrada lembrava um rio. 


Pede objeto direto e indireto quando significa "recomendar, advertir” 
Exemplos: 

este retrato é para lembrá-la a você. 

Lembre seu pai de tomar os remédios na hora certa. 
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Com o sentido de "recordar, vir à memória, trazer à lembrança”, é possível duas formas. 
Exemplos: 

Lembrei o acidente. 

Lembrei-me do acidente. 


Observação: Quando o objeto indireto vem expresso por uma oração desenvolvida, o uso 
da preposição "de" é facultativo. Exemplo: Lembrei-me (de) que devo estudar para a prova 
hoje. 


Pede objett 
Exemplos: 

(MEDITAR SOBRE OU EM ALGUMA COISA) 
À noite, sempre medito sobre (em) minha vida. 


indireto. No entanto, Possui duas regências sem mudança em seu significado. 


Em dicionários de regência, como os de Celso Luft e de Francisco Fernandes, vemos que o 
uso da preposição "a" com os verbos morar e residir é mais comum na linguagem 
burocrática, apesar de também aparecer em textos literários. Mas só há registros disso antes 
de rua, praça, avenida (palavras femininas). Não há registro, por exemplo, de "Mora ao Largo 
da Carioca", "Reside ao Beco do Mota”, etc. Já a preposição "em" é inquestionavelmente 
correta em qualquer desses casos: "Mora na Rua Prudente de Morais”, "Reside no Largo do 
Machado", etc. 


Pede objeto direto em qualquer das acepções em que ele possa ser tomado. 
Exemplos: 

Marco namorou Denize por cinco anos. 

Ele namorava os doces da vitrine. 


Observação: É incorreto empregar a preposição "com" no sentido de "namorar com 
alguém". 


* NOTIFICAR (ver AVISAR) 


Pede objeto indireto. 
Exemplos: 

Os alunos obedecem ao professor e às leis do Colégio. 

Ela sempre lhe obedece. 

Muitos brasileiros ainda desobedecem aos sinais de trânsito. 
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Apesar de transitivos indiretos, estes verbos admitem a voz passiva analítica. 
Exemplos: 

Leis devem ser obedecidas. 

Regras básicas de civilidade não podem ser desobedecidas. 


Observação: Para substituir uma pessoa que apareça como complemento desses verbos, 
pode-se usar "lhe" ou "a ele / a ela": "Obedeço (desobedeço) ao mestre / Obedeço-lhe 
(desobedeço-lhe); Obedeço a ele (desobedeço a ele)". Para substituir o que não for pessoa, 
só se pode usar "a ele / a ela": "Obedeço (desobedeço) ao código / Obedeço (desobedeço) a 
ele”. 


Pede objeto direto e indireto, que podem vir implícitos na frase. 
Exemplos: 
(PAGAR ALGUMA COISA A ALGUÉM) 

Paulo pagou suas dívidas ao Banco. 

João não paga aos seus fornecedores há dois meses. 
Ele já pagou todo o material da obra. 


Pede objeto direto de coisa perdoada - que pode estar implícita na frase - e indireto de 
pessoa a quem se perdoa. 

Exemplos: 

Perdoei-lhe a falta de educação. 

"Perdoai-lhes (as ofensas), Pai! Eles não sabem o que fazem.” 

Deus perdoa aos pecadores. 


Quando significa "levar a crer, induzir a acreditar”, pede objeto direto e indireto. 
Exemplo: 
É preciso persuadir João dessas verdades. 


Também com o sentido de "instigar, pede objeto direto e indireto. 
Exemplos: 

Com esta mentira, persuadiu Lúcia à fugir. 

Persuadi-os a deixar de fumar. 


Pede objeto indireto. 
Exemplo: 
O juiz presidiu ao tribunal com mão firme. 
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- PREFERIR 

Pede objeto direto - para aquilo de que se gosta mais - e indireto - para aquilo de que menos 
se gosta. Junto ao seu objeto indireto, pede a preposição "a". 

Exemplos: 

(PREFERIR ALGUMA COISA A OUTRA COISA) 

Prefiro feijoada a macarronada. 

(Compare: "Prefiro a feijoada à macarronada.” A presença do artigo "a" antes de feijoada 
exige que também se empregue outro artigo antes de macarronada, acarretando desse 
modo o surgimento do fenômeno da crase.) 

Prefiro o cinema ao teatro. 

Preferimos estudar a não fazer nada. 


Observação: O uso da expressão "do que" no lugar da preposição "a" é incorreto. TAMBÉM 
NÃO SE DEVE EMPREGAR ESTE VERBO COM OS ADVÉRBIOS "mais" e "antes". Assim, 
é errado dizer: "Eu prefiro jogar bola do que estudar"; "Eu prefiro mais esta camisa que 
aquela"; "Eu prefiro antes tomar banho e depois jantar” 


- PREVENIR (ver AVISAR) 


Significando "iniciar, executar alguma coisa”, pede objeto indireto com a preposição "a". 
Exemplos: 

O juiz procedeu ao julgamento. 

Eles procederam à entrega dos prêmios. 


Com o sentido de "vir, ter uma procedência", é intransitivo; geralmente acompanhado de um 
adjunto adverbial de lugar. 

Exemplo: 

Aquele avião procedia de São Paulo. 


Significando "ter um determinado procedimento", também é intransitivo e, normalmente, pode 
vir acompanhado de um adjunto adverbial de modo. 

Exemplo: 

Naquele caso, o advogado procedeu corretamente. 


Com o significado de "ter fundamento”, é intransitivo. 


Exemplo: 
Esta sua denúncia não procede. 
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Pede objeto direto e indireto. 
Exemplos: 

Eu proponho a vocês formarmos um grupo de debates permanente. 
Nós lhe propomos um acordo irrecusável. 


Pede objeto direto quando significa "ter intenção de, desejar, ordenar, fazer o favor de". 
Exemplos: 

Queremos fazer uma homenagem ao nosso professor. 

Quero um livro que fale sobre esoterismo. 

O sargento queria todos os soldados a postos. 


Com o sentido de "ter afeição a alguém ou a alguma coisa”, pede objeto indireto. 
Exemplos: 

Queremos muito a nosso país. 

A mãe queria especialmente ao filho caçula. 

Eu lhe quero muito bem. 


No sentido de observar, pede objeto indireto (reparar em). 


Exemplo: 
Fernando reparava nas roupas de Carolina sempre que ela entrava na sala de aula. 


Quando o verbo reparar for usado no sentido de "consertar", é TRANSITIVO DIRETO, e seu 
complemento (objeto direto) não precisa de preposição. 

Exemplo: 

Carlos reparou o carro para ir a Teresópolis. 


Com o significado de "renunciar, desistir”, pede objeto direto. 
Exemplo: 
Jorge resignou o cargo de diretor. 


Significando "conformar-se", é pronominal. 
Exemplos: 

Por acreditar na Justiça Divina, resigno-me com minhas dores. 
Resignou-se às tarefas que lhe foram dadas. 
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Pede objeto indireto de pessoa ou coisa a que se responde, e objeto direto do que se 
responde. 

Exemplos: 

Isabel respondeu sim ao pedido de casamento de Luiz 

Vou responder-lhe todas as cartas. 

O acusado responderá a inquérito. 


Observações: 
1. Com o significado de "ser submetido a”, o emprego do artigo definido é facultativo. 
Exemplos: 

Ele responderá a inquérito (a inquéritos) 

Ele responderá ao inquérito (aos inquéritos) 


2. Este verbo também admite voz passiva analítica, desde que o sujeito seja aquilo, e não 
aquele a que se responde. Ex.: "Todas as perguntas foram respondidas satisfatoriamente. 


- SATISFAZER 

Pede objeto indireto. 
Exemplos: 

Satisfaremos ao seu pedido. 
Eu lhe satisfaço. 


É pronominal no sentido de "contentar-se”. 
Exemplo: 
Satisfez-se com os resultados das provas. 


Significando 
Exemplos: 
Todos correram para socorrer o pedestre atropelado. 
Todos correram para socorrê-lo. 


restar socorro a alguém", pede objeto direto. 


No sentido de "valer-se de alguém, tirar proveito de alguma coisa”, pede objeto indireto, 
iniciado pelas preposições "a" ou "de". 

Exemplos: 

Socorro-me dos amigos nas dificuldades. 

Socorreu-se ao (do) empréstimo para comprar o carro. 
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Pede objeto indireto quando significar "substituir, ser o sucessor de". 
Exemplos: 

D. Pedro | sucedeu a D. João VI. 

Eu lhe sucedi na presidência do grêmio estudantil. 


É também pronominal no sentido de "acontecer depois, seguir-se". 
Exemplo: 
O que se sucedeu ao acidente, ninguém sabe. 


Observação: Neste último sentido, o verbo apresenta-se defectivo, sendo conjugado apenas 
na terceira pessoa do singular e do plural. 


Significando 
Exemplos: 
Ele visa o alvo. 

Ana não visou o cheque ao fazer aquela compra. 

O presidente visaria o documento somente depois que o lesse. 


irar, fazer pontaria, pôr visto em, assinar”, pede objeto direto. 


Pede objeto indireto quando significa "pretender, almejar”. 
Exemplo: 
Aquele funcionário visava ao cargo de chefia. 


Observação: Aqui também não é aceito o pronome "lhe" como complemento, empregando- 
se assim as formas "a ele" e "a elar. 


SENTIDOS ESPECIAIS DE FRASES COM FORMAÇÕES DIFERENTES. 


1. Ele esteve fora dois meses. 
Ele esteve fora por dois meses. (idéia reforçada de ininterrupção) 


2. Esperaralguém. 
Esperar por alguém (idéia de ansiedade) 


3. Olharalguém. 
Olhar por alguém. (idéia de zelar, interessar-se) 


4. Não faças bobagens. 
Não me faças bobagens. (Reforço de interesse) 
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XX. VERBO 


1. EMPREGO DO INFINITIVO. 


INFINITIVO IMPESSOAL (INVARIÁVEL). 


O infinitivo não deve ser flexionado: 


1. Quando apresenta uma idéia vaga, genérica, sem se referir a um sujeito determinado. 
Exemplos: 

VIVER é LUTAR. 

QUERER é PODER. 

FUMAR prejudica a saúde. 

É proibido COLAR cartazes neste muro. 

É preciso LUTAR contra as drogas. 

vale a pena TER fé e esperança sempre. 


2. Quando tiver o valor de Imperativo. 
Exemplos: 

ESCREVER o nome três vezes! (= ESCREVA!) 
DIREITA VOLVER! (= VOLVEI!) 

SOLDADOS, MARCHAR! (= MARCHAI!) 


3. Quando vier como complemento de adjetivo (complemento nominal) 
Exemplos: 

Esta fruta é fácil de DESCASCAR. 

Este vinho é bom de BEBER. 

Estamos desejosos de ALCANÇAR a vitória. 

Conheci muitas pessoas ávidas por APRENDER. 

Eram pessoas difíceis de CONTENTAR. 

Aqueles remédios são ruins de TOMAR. 

Os CDs que você me emprestou são agradáveis de OUVIR. 


No entanto, na voz passiva dos verbos CONTENTAR, TOMAR e OUVIR, por exemplo, o 
Infinitivo (verbo auxiliar) deve ser flexionado. 

Exemplos: 

Eram pessoas difíceis de SEREM contentadas. 

Aqueles remédios são ruins de SEREM tomados. 

Os CDs que você me emprestou são agradáveis de SEREM ouvidos. 


4. Nas locuções verbais. 

Exemplos: 

Queremos ACORDAR bem cedo amanhã. 
Eles não podiam RECLAMAR do colégio. 
Elas sabem DESENHAR muito bem. 
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5. Quando o sujeito do infinitivo é o mesmo do verbo da oração anterior. 
Exemplos: 

Os estudantes fizeram o possível para conseguir a saída do reitor. 

Os ladrões usaram explosivos para abrir o cofre do banco. 

Eles foram condenados a pagar pesadas multas. 

Aquelas máquinas foram feitas para costurar calças de brim. 

Trabalhemos em vez de RECLAMAR. 

Devemos SORRIR ao invés de CHORAR. 

Tenho ainda alguns livros por (para) PUBLICAR. 

Existem muitas contas por (para) PAGAR. 


Observação: Quando o infinitivo preposicionado, ou não, preceder ou estiver distante do 
verbo da oração principal (verbo regente), pode ser flexionado para melhor clareza do 
período e também para se enfatizar o sujeito (agente) da ação verbal. 


Exemplos: 

Para se aquecerem, os meninos dormiam juntinhos. 

Na esperança de sermos atendidos, muito lhe agradecemos. 

Foram dois amigos à casa de outro, em Minas Gerais, a fim de jogarem futebol. 
Para ESTUDARMOS, estaremos sempre dispostos. 

Antes de NASCEREM, já estão condenadas à fome muitas crianças. 

Apesar de ESTARMOS com sede, não bebemos daquela água. 

Depois de FICAREM em pé por mais de cinco horas, eles desistiram do show. 
Além de INCOMODARES a todos, não ajudas a ninguém. 


6 Quando o infinitivo é empregado numa oração reduzida que complementa um verbo 
auxiliar causativo (deixar, mandar, fazer e sinônimos) ou sensitivo (ver, sentir, ouvir, 
perceber e sinônimos) e tem como sujeito um pronome oblíquo. 

Exemplos: 

Deixei-os sair cedo hoje. 

Deixaram-nos sair. 

"Não nos deixeis cair em tentação.” 

Faça-os ficar. 

Não os vi entrar. 

Ouvi-as dizer que não iriam à festa. 


Observação: A flexão do infinitivo é optativa quando a oração reduzida que complementa 
um auxiliar causativo ou sensitivo apresentar como sujeito um substantivo. 

Exemplos: 

Deixe os torcedores assistir (ou assistirem) ao treino. 

"Deixai vir (ou virem) a mim as criancinhas!" 

O sargento mandou os soldados sair (ou saírem) do pátio. 

Mande os meninos entrar. (ou entrarem) 

Ouvi os pássaros cantar. (ou cantarem) 
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Outras observações: 


A) É inadequado o emprego da preposição "para" antes dos objetos diretos de verbos 
como PEDIR, DIZER, FALAR e sinônimos. 

Exemplos: 

Pediu para Carlos entrar (errado) 

Pediu para que Carlos entrasse (errado) 

Pediu que Carlos entrasse (correto) 


B) Quando a preposição "para" estiver regendo um verbo como na oração "Este trabalho 
é PARA EU FAZER", pede-se o emprego do pronome pessoal "eu", que se revela, 
neste caso, como sujeito. 

Outros exemplo: 

Aquele exercício era para eu corrigir. 

Esta salada é para eu comer? 

Ela me deu um relógio para eu consertar. 


C) Já na oração "Esta carta é PARA MIM!”, a preposição está ligada somente ao 
pronome que deve se apresentar oblíquo tônico. 


(FLEXIONADO). 
O infinitivo deve ser flexionado nos seguintes casos: 


1. Quando o sujeito da oração estiver claramente expresso. 
Exemplos: 

Se tu não perceberes ist 
Convém vocês IREM primeiro. 

O bom é sempre lembrarmos desta regra (sujeito desinencial, sujeito implícito = NÓS) 


2. Quando tiver sujeito diferente daquele da oração principal. 

Exemplos: 

O professor deu um prazo de cinco dias para os alunos ESTUDAREM bastante para a prova. 
Perdôo-te por me TRAIRES. 

O estudante fez o possível para os professores perdoarem suas faltas. 

O hotel preparou tudo para os turistas ficarem à vontade. 

O guarda fez sinal para os motoristas pararem. 

Conseguimos uma casa para eles passarem a lua-de-mel. 

O hospital não oferecia condições para os pacientes ficarem internados por muito tempo. 


3. Quando se quiser indeterminar o sujeito (utilizado na terceira pessoa do plural). 
Exemplos: 

Faço isso para não me ACHAREM inútil 

Temos de agir assim para nos PROMOVEREM. 

Ela não sai sozinHa à noite a fim de não FALAREM mal da sua conduta. 
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RASGO... 


“Numa de suas rajadas contra o gover- 
nador X.,... o ministro Y. acabou atin- 
gindo o deputado Z.” (Veja 2.11.88, 41) 


RAJADO a. com, de: Pano rajado com 
(ou de) estrias, listras de várias cores. 
* de: Camiseta rajada de azul, branco 
e preto. “O céu, rajado de branco e 
preto, um céu grisalho, anunciava a 
antemanhã” (José Américo de Almeida: 
Fernandes). 


RALADO a. & de, por: Coração ralado 
de (ou, menos us., por) amarguras, 
remorsos, saudades, ciúmes, etc. 


RALHO sm. « (para) com: Ralho (para) 
com alguém ou algo. Ralho dos pais 
(para) com os filhos. “Um homem cheio 
de ralhos para com tudo” (R. Carvalho, 
PHLB, 138). “Deixe de ralhos com as 
crianças” (Fernandes). 


RAMIFICAÇÃO s.f. & de (...em); em 
Ramificação [ação de ramificar) de algo 
(em...); ramificação em partes, espécies, 
etc. /de...em: “A ramificação do ensi- 
no em primário, secundário e superior” 
(Fernandes). +: por: Grupo com “lojas 
espalhadas pelo país e ramificações pelos 
mais diversos setores da economia” (Veja 
2.11.88, 104, 3. col.). 


RANÇO s.m. : “Havia nesse livro um 
sabor a pecado, uma atmosfera de vi- 
cio, um ranço a cidade” (J. G. Simões, 
QE, 26). 


RANCOR s.m. “% a, contra, de, por: Ter 
rancor a alguém ou algo, ter-lhe ran- 
cor; rancor contra (ou de, por) alguém 
ou algo, Rancor contra os outros, con- 
tra a vida, é rancor contra si mesmo. 
Rancor da vida, das pessoas, rancor de 
si mesmo. /a: cristã”? 

darrett: Cruz), “rancor à Inglaterra” 

(Camilo: id.). “Não lhe guardes rancor 

por isso, ele não podia proceder de outro 

modo” (Ramalho); não guardes rancor 

a ele... /contra: “Um debate político, 

distorcido pelos velhos rancores contra 

Vargas, obscurecia o ambiente" (Fur- 

tado, FO, 161). Gôngora, “seu orgulho 

é rancor contra os contemporâncos está 

a revelar conflitos intimos” (P. Hecker, 

AV, 99). “Rancor inconfessável da cria- 

tura contra o criador” (Gomes, ARB, 

151). “O impulso do rancor popular 

contra a dominação francesa” (Ramalho 


Ortigão: Cruz). /por: “Conheci jovens 
que nutriam um fundo rancor pelo pai, 
porque este atravessara o vendaval de 
cabeça baixa” (Furtado, FO, 30). "Não 
sinto o menor rancor pelo desconhecido, 
mas sim uma certa piedade" (Érico, SC, 
328). 


RANCOROSO a. & contra: Alguém ran- 
coroso contra uma pessoa ou coisa, 
rancoroso contra tudo e contra todos. 


RAPAPÉ s.m. ú a: Fazer rapapés aos 
poderosos, fazer-lhes rapapés. “Logo 
que ocupou aquele cargo começou a 
fazer rapapés ao chefe” (Ramalho). 


RÁPIDO a. RAPIDEZ s.f. & de, em: 
Alguém rápido / sua rapidez de movi- 
mentos, rápido / rapidez nos movimen- 
tos. Homem rápido de raciocinio, rápido 
no raciocínio (i.é, de raciocínio rápido). 
* em (INF): Homem rápido / sua rapi- 
dez em responder às perguntas. Lingua 
“rápida no enunciado, em virtude da 
própria rapidez vertiginosa do desenvol- 
vimento material, científico e técnico” 
(Cunha, QNCB, 85). “Nestor, porém, 
foi mais rápido no gatilho” (Érico, SC, 
9); teve rapidez no gatilho. “Deputado 
quer rapidez na reforma administrati- 
va” (Tit. ZH 11.1.88, 13); que o governo 
seja rápido na reforma administrativa, 


RAREADO a. 4 de: Ambiente rareado 
dear puro. Terra rareada de talentos (i.é, 
de raros talentos). “Imolação que di 
a França rarcada de varões” (Ricardo 
Jorge: Cruz) 


RASANTE a. 5: com: Vôo rasante com o 
chão. “Planos de fogo volvidos, rasan- 
tes com o chão, para todos os rumos” 
(Euclides da Cunha: Aulete) 


RASGADO a, «: 4: Perspectivas, possibili- 

dades rasgadas fabertas, patentes] a 
alguém, que lhe são rasgadas. es 
novos horizontes rasgados a seu futuro 
deslumbraram-no” (Fernandes). «: de, 
por: Coração rasgado de dor, rasgado 
pela dor. “Os seios alvos da amante ras- 
gados de balas" (J. Amado, GCC, 116). 
: Algo rasgado [cindido, separa- 
do] em dois, rasgado em pedaços. 


RASGO RASGÃO sm. wu: Um rasgo 
ou rasgão na roupa, Ras, num tecido, 


num papel. Rasgo ou rasgão na pele. 
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4. Quando apresentar reciprocidade ou reflexibilidade de ação. 
Exemplos: 

Vi os alunos ABRAÇAREM-SE alegremente. 

Fizemos os adversários SE CUMPRIMENTAREM com gentileza. 
Mandei as meninas OLHAREM-SE no espelho. 

Deixem os namorados BEIJAREM-SE como quiserem. 


Nota: Como se pode observar, a escolha do Infinitivo Flexionado é feita sempre que se quer 
enfatizar o agente (sujeito) da ação expressa pelo verbo. 


- Se o infinitivo de um verbo for escrito com "j", esse 
formas. 

Exemplos: 

INFINITIVO / OUTRAS FORMAS 

Enferrujar / enferrujou, enferrujaria, enferrujem, enferrujarão, enferrujassem, etc. 
(Lembre, contudo, que o substantivo ferrugem é grafado com "g".) 


aparecerá em todas as outras 


Viajar / viajou, viajaria, viajem ( 3º pessoa do plural do presente do subjuntivo, não confundir 
com o substantivo VIAGEM) viajarão, viajasses, etc. 


- Quando o verbo tem o infinitivo com "g", como em "dirigir" e “agir” este "g" deverá ser 
trocado por um "j* apenas na primeira pessoa do presente do indicativo. 

Exemplos: 

eu dirijo / eu ajo 


2. EMPREGO DO PARTICÍPIO. 


Emprega-se a forma regular do particípio (terminada em ADO ou IDO) na voz ativa, 
formando os tempos compostos com os auxiliares TER ou HAVER. Já a forma irregular 
(tendo diversas terminações) é utilizada na voz passiva, ao lado dos auxiliares SER, ESTAR 
ou FICAR. 

Exemplos: 

Corri atrás de Paulo, mas ele já TINHA PEGADO o ônibus. 

O ladrão FOI PEGO em flagrante. 

Ela me contou que HAVIA ENTREGADO minha carta em mãos. 

O pacote FOI ENTREGUE na hora certa pelo Correio. 
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Observações: 


1) 


No caso de um verbo possuir um só particípio, este poderá ser empregado com 
qualquer auxiliar. 


Exemplos: 
Tinha feito, havia feito, está feito, foi feito, tinha aberto, havia aberto, está aberto, foi aberto; 


2) — Nalíngua clássica, não há registro da forma "pego" como particípio do verbo PEGAR, 
encontrando-se apenas a forma "pegado", com qualquer auxiliar. No entanto, na 
chamada língua moderna, parece não haver problema no emprego da forma "pego". 
com os verbos SER e ESTAR como auxiliares. 

Exemplos: 


O ladrão foi pegolestá pego. 


3, 


Quanto aos particípios dos verbos "ganhar" (ganhadolganho), "gastar" 
(gastado/gasto) e "pagar" (pagado/pago), existem duas opções PARA O SEU 
EMPREGO: ou você segue a regra acima, usando o particípio regular com TER e 
HAVER (tinhalhavia ganhado, tinha/havia gastado, tinhalhavia pagado), e o particípio 
irregular com SER e ESTAR (foilestá ganho, foilestá gasto, foilestá pago); ou, então, 
você se vale da Língua moderna para usar sempre o particípio irregular com qualquer 
auxiliar: tinha/havia ganho, tinha/havia gasto, tinhalhavia pago. 


LISTA DE ALGUNS VERBOS QUE TÊM DOIS PARTICÍPIOS: 
Aceitar (aceitado e aceito); 


Eleger 


(elegido e eleito); 


Entregar — (entregado e entregue); 
Expulsar  (expulsado e expulso); 
Extinguir — (extinguido e extinto); 
Prender (rendido e preso); 


Salvar 
Soltar 


(salvado e salvo); 
(soltado e solto); 


Suspender  (suspendido e suspenso). 


ALGUNS VERBOS QUE POSSUEM APENAS UM PARTICÍPIO: 
Abrir / aberto 

Beber / bebido 
Cancelar / cancelado 
Chegar / chegado 
Escrever | escrito 
Esquecer / esquecido 
Estudar / estudado 
Fazer | feito 

Permitir / permitido 
Trazer | trazido 
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3. FLEXÃO VERBAL. 


PRESENTE DO INDICATIVO. 
O MODO INDICATIVO serve para expressar ações definidas, reais. O TEMPO PRESENTE, 
normalmente, exprime as ações que acontecem no momento em que se fala. Entretanto, 
este tempo verbal pode ser também empregado em outras circunstâncias. 


> PRESENTE MOMENTÂNEO: 

"Não percamos de vista o ardente Sílvio que lá vai, que desce e sobe, escorrega e salta.” - 
M. Assis. (Fato atual, que se dá no momento em que se fala; o narrador, aqui, está 
presenciando as ações do personagem) 


> PRESENTE DURATIVO: 
"A Igreja condena a pílula anticoncepcional e a Ciência a aprova." (Ações ou estados 
considerados permanentes) 


> PRESENTE HABITUAL ou FREQUENTATIVO: 
"Aqueles jovens estudam na mesma escola." 


> PRESENTE HISTÓRICO ou NARRATIVO: 

"Procuram-se e acham-se. Enfim, Sílvio achou Sílvia; viram-se, caíram nos braços um do 
outro, ofegantes de canseira, mas remidos com a paga. Unem-se, entrelaçam os braços e 
regressam palpitando da inconsciência para a consciência.” - M. Assis. (Verbos no presente 
para dar mais vivacidade às ações acontecidas no passado) 


> PRESENTE COM SENTIDO DE FUTURO MUITO PRÓXIMO: 

"Vou arrumar as malas e, amanhã, embarco para a Europa.” 

"Vou à Roma, depois sigo para Londres.” 

(Para se evitar qualquer tipo de ambiguidade, deve-se usar advérbios de tempo que 
exprimem futuro, junto ao verbo no presente) 


IMPERATIVO. 


Sendo por excelência o modo que exprime "ordens e mandamentos", o Imperativo também 
pode expressar outros sentimentos, intenções e interesses do ser humano. 

Exemplos: 

Saia daqui! (ordem) 

Partamos antes que seja tarde. (conselho) 

Não se preocupe com isso. (conselho expresso pelo Imperativo Negativo) 

Venha a nossa casa hoje à noite. (convite) 

Não deixem de comparecer à festa. (convite expresso pelo Imperativo Negativo) 
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Por favor, espere por mim! 

"Perdoai as nossas ofensas...” 

Livrai-nos do mal.” (súplicas) 

"Não nos deixeis cair em tentação...” (súplica expressa pelo Imperativo Negativo) 


O modo Imperativo Afirmativo é formado da seguinte maneira: tu e vós do Presente do 
Indicativo, sem o s final, e as demais pessoas (vocêlele, nós, vocêsleles) do Presente do 
Subjuntivo. Já o imperativo negativo é formado com todas as pessoas deste tempo. Não se 
usa a primeira pessoa do singular em ambos os casos. 


O sistema de conjugação dos imperativos vale para todos os verbos da língua portuguesa, 
com exceção do verbo ser. Este verbo só não segue a regra nas duas segundas pessoas do 
imperativo afirmativo: sê (tu) e sede (vós), esta lida com o primeiro "e" fechado, do mesmo 
jeito que se lê a palavra que significa vontade de beber. 

Exemplo: 

"Para ser grande, sé inteiro: nada teu exagera ou exclui. Sê todo em cada coisa. Põe quanto 
és no mínimo que fazes.” (Fernando Pessoa, sob o heterônimo de Ricardo Reis) 


MODO SUBJUNTIVO. 


Modo que se caracteriza por expressar ações e fatos hipotéticos, isto é, tudo aquilo que está 
no campo de nossos desejos, de nossas aspirações. É o modo das orações subordinadas 
por excelência. 


> Presente. 

Este tempo pode expressar ações tanto no presente quanto no futuro. 
Exemplos: 

Duvido que ele SEJA rico. (ação presente) 

É bom que você VOLTE amanhã. (ação futura) 


Observação: A primeira pessoa do singular do presente do indicativo dá origem ao presente 
do subjuntivo. 


Exemplos: 
"Eu vejo" dá origem a "que eu veja”; "eu ouço" dá origem a "que eu ouça”; "eu digo" dá 
origem a "que eu diga”. Se a primeira do singular do presente do indicativo é nula, como nos. 
verbos defectivos, todo o presente do subjuntivo é nulo. 
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> Imperfeito. 
Embora esta seja uma forma do tempo pretérito, pode também expressar fatos no presente e 
no futuro. 

Exemplos: 

Fosse verdade o que dizes, e todos estariam felizes. (a correlação com a forma verbal 
"dizes" dá à forma "fosse" um aspecto também de presente) 

Chovesse ou fizesse sol, ele ia ao trabalho. 

Pediu-lhe que voltasse na próxima semana. (a expressão adverbial "na próxima semana” 
traz um matiz de futuro à oração) 


> Pretérito. 

Forma verbal sempre no tempo composto, formado pelo auxiliar TER no presente do 
subjuntivo, acrescido do particípio passado do verbo principal. 

Exemplos: 

Acredito que ele TENHA PASSADO no exame. (fato passado, supostamente concluído) 
Espero que ela TENHA ARRUMADO tudo antes de eu chegar. (fato passado, supostamente 
terminado antes de outro fato no futuro acontecer) 


> — Pretérito mais-que-perfeito. 
Também um tempo composto, formado por um auxiliar no Imperfeito do subjuntivo e um 
verbo principal no particípio passado. 

Exemplos: 

Não esperava que ela TIVESSE CHEGADO aqui antes de mim. (ação concluída 
eventualmente antes de outra, ambas no passado) 

TIVESSE CHEGADO antes, e o prêmio seria seu. (ação hipotética, ocorrida no passado) 


> Futuro (simples). 
Pode ser empregado nas orações adverbiais ou adjetivas. 
Exemplos: 

SE QUISER, irei vê-lo. (idéia de eventualidade no futuro) 
Trarei presentes aos que me ENCOMENDAREM. 


> Futuro (composto). 
Formado do verbo auxiliar no futuro simples e o particípio passado do verbo principal. 
Exemplos: 

Quando TIVER ENCONTRADO a resposta, revelarei a todos. (fato futuro eventualmente 
terminado em relação a outro também no futuro) 
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4. FORMAÇÃO DO FUTURO DO SUBJUNTIVO. 


O futuro do subjuntivo indica um futuro hipotético. É usado principalmente em orações 
condicionais (se...) e temporais (quando...). Deriva-se da terceira pessoa do plural do 
pretérito perfeito do indicativo (troca-se a terminação "ram" por "r"). 


Fazer: Eles fize(-ram) . fize(+r) = se eu fizer... / quando eu fizer...; 
Trazer: Eles trouxe(-ram). trouxe(+) — = se eu trouxer... / quando eu trouxer. 
Querer: — Eles quise(-ram). quise(+r) = se eu quiser... / quando eu quiser...; 
Dizer: Eles disse(-ram) - disse(*) | =se eu disser... / quando eu disser. 
Pôr Eles puse(-ram). puse(+)  =se eu puser... / quando eu pusei 
Sereir — Elesfo(-ram)  fo(+r) = se eu for... | quando eu for...; 


vir: Eles vie(-ram) . vie(+r) = se eu vier... / quando eu vier; 
ver. Eles vi(tam) .. vi(+) = se eu vir... / quando eu vir... 


É por isso que o futuro do subjuntivo do verbo ver fi 
resultado do teste"; "quando nos virmos novamente 


"se eu vir O filme"; "quando você vir o 
'se vocês virem a verdade' 


5. VERBOS ANÔMALOS. 


São chamados de anômalos os verbos de grandes irregularidades nos seus radicais, que 
são formados a partir de diferentes verbos. 


verbo SER (originário das formas latinas "sedere" e "esse"): sou, és, é, somos, sois, são. 


Verbo IR (originário das formas latinas "re", "vadere" e "fugere"): vou, vais, vá... irei, irás, 
irá... fui, foste, foi.. 


Observação: Os verbos SER e IR são iguais nos pretéritos Perfeito e Mais-que-Perfeito do 
Indicativo; no Imperfeito e no Futuro do Subjuntivo. 


6. VERBOS DEFECTIVOS. 


VERBO DEFECTIVO é aquele de conjugação incompleta, ou seja, aquele que não tem todas 
as formas. 

Exemplos: 

> — Verbo ABOLIR. 

O presente do indicativo começa na segunda pessoa do singular 

tu aboles, ele abole, nós abolimos, vós abolis, eles abolem. 


> Verbos ADEQUAR, FALIR e REAVER. 
No presente do indicativo, só é conjugado em duas formas: 
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Nós adequamos / Nós falimos / Nós reavemos / Vós adequais / Vós falis / Vós reaveis. 


Para a maioria dos estudiosos não existe a forma "adequo”. A solução é substituir por um 
verbo sinônimo ou expressão equivalente: em vez de "eu me adeqúo à atual situação”, 
poderia ser "eu já estou adequado à atual situação" ou “estou me adequando à atual 
situação". 


Assim, também não existem as formas "eu reavejo ou reavenho”. A solução, aqui, é "eu 
estou reavendo" ou substituir por um sinônimo: "eu recuper: 


Como "reaver" é derivado do verbo “haver”, lembre-se desta relação: ele houve / ele 
reouve; nós houvemos / nós reouvemos; eles houveram / eles reouveram; se eu houvesse / 
se eu reouvesse; quando ele houver quando ele reouver. 


» — Verbo VIGER (estar em vigor, vigorar). 

Só é conjugado nas formas que ao "g” segue-se "e". Exemplos 
Outros verbos: 

Carpir, explodir, feder, colorir, demolir, extorquir e banir. 


ige, vigem, vigendo, etc. 


> Verbo PRECAVER. 
Como esse verbo normalmente é pronominal, as formas do presente do indicativo acabam 
sendo "nós nos precavemos, vós vos precaveis”. 


Assim, não existem as formas "precavenho, precavejo, precavenha e precavenham”, 
como se costuma ouvir no dia-a-dia. 


Os verbos defectivos não são incompletos nos pretéritos e nos futuros. Nesses tempos, 
portanto, o verbo precaver é conjugado em todas as formas: eu me precavi, ele se precaveu, 
eles se precaveram, se eu me precavesse, se ele se precavesse, se eles se precavessem, 
etc. 


7. VERBOS TERMINADOS EM "EAR 


Os verbos terminados em “ear” apresentam, no presente do indicativo, as terminações: eio, 
eias, eia, eamos, eais, eiam. 

Exemplo: 

FREAR. 

Eu freio, tu freias, ele freia, nós freamos, vós freais, eles freiam. 


No presente do subjuntivo, as terminações dos verbos terminados em "ear" são: eie, eies, 
eie, eemos, eeis, eiem. 

Exemplo: 

PASSEAR. 

É preciso que eu passeie, tu passeies, ele passeie, nós passeemos, vós passeeis, eles 
passeiem. 
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E no pretérito perfeito, as terminações são: eei, easte, eou, eamos, eastes, earam. 
Exemplo: 

PENTEAR. 

Eu penteei, tu penteaste, ele penteou, nós penteamos, vós penteastes, eles pentearam. 


8. VERBOS TERMINADOS EM "IAR". 


Os verbos terminados em "iar" são (quase todos) regulares, ou seja, apresentam as 
terminações consideradas normais: io, ias, ia, iamos, iais, iam. 

Exemplo: 

ANUNCIAR (Presente do Indicativo). 

Anuncio, anuncias, anuncia, anunciamos, anunciais, anunciam 


Desta mesma forma, conjugam-se os verbos denunciar, reverenciar, policiar, noticiar, adiar, 
premiar, variar, etc.; como também o verbo maquiar (originário da forma francesa "maquiller") 
que normalmente confunde muita gente. 

Exemplo: 

Eu me maquio, tu te maquias, ele (ela) se maquia, nós nos maquiamos, vós vos maquiais, 
eles (elas) se maquiam. 


Observação: Este verbo possui a forma variante "maquilar”, que no presente do indicativo 
se conjuga: maquilo, maquilas, maquila, maquilamos, maquilais, maquilam. 


9. VERBOS IRREGULARES TERMINADOS EM "IAI 


São eles: MEDIAR, ANSIAR, REMEDIAR, INCENDIAR, ODIAR (guarde as iniciais de cada 
verbo que formam a palavra MARIO), além de INTERMEDIAR. 


Para o presente do indicativo, as terminações são: eio, eias, eia, iamos, iais, eiam. 
Exemplos: 

Eu incendeio, tu incendeias, ele incendeia, nós incendiamos, vós incendiais, eles 
incendeiam. 

Eu anseio, tu anseias, ele anseia, nós ansiamos, vós ansiais, eles anseiam. 


No presente do subjuntivo, as terminações destes verbos são: eie, eies, eie, iemos, ieis, 
eiem. 

Exemplos: 

"Ela quer que eu incendeie tudo.” 

“Espero que você medeie a discussão.” 


154 


Www.RESUMOSCONCURSOS.HPG.COM.BR 


"Faço questão de que eles remedeiem o mal causado.” 
"Será necessário que alguém intermedeie a negociação." 


10. VERBOS UNIPESSOAIS. 


São aqueles que só podem ser conjugados na terceira pessoa do singular ou do plural. 
Exemplos: 

Verbos OCORRER, ACONTECER e que expressem vozes de animais (CACAREJAR, 
MIAR, LATIR, etc.). 

Ocorreu um acidente de carro em frente ao meu edifício. 

Ocorreram tumultos na manifestação de ontem no centro da cidade. 

Acontecerá uma festa no clube. 

Coisas boas acontecem de repente. 

Aquele gato preto miou a noite inteira. 


Outros tipos de verbos unipessoais são os chamados VERBOS IMPESSOAIS que não 
possuem sujeito e, por isso, convencionou-se conjugá-los na terceira pessoa do singular. 


Assim temos: 


> — Verbos que expressam fenômenos da natureza. 

Exemplos: 

Choveu muito ontem à noite, mas amanhecerá com sol, disse a Meteorologia. 
Relampejou e trovejou durante duas horas. 


> — Verbo FAZER, indicando temperatura ou tempo decorrido (horas, dias, meses, 
anos, etc.). 

Exemplos: 

Fez muito calor no domingo. 

Faz dois anos que não a vejo. 


> — Verbo HAVER com sentido de EXISTIR ou OCORRER. 
Exemplos: 

Houve momentos de muita emoção durante a viagem. 

Havia muitas dúvidas com a nova lei 

Haverá muitos interessados em sua casa, caso a venda 

Nunca houve grandes desavenças entre mim e Clara. 


Observação: É incorreto empregar-SE o verbo TER com o sentido de EXISTIR, sendo, 
neste caso, indicado utilizar-se o verbo HAVER. 
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Exemplos: 
Não tem ninguém na sala de aula. (errado) 

Não há ninguém na sala de aula. (certo) 

Tinham muitos candidatos para aquele concurso. (errado) 
Havia muitos candidatos para aquele concurso. (certo) 


O verbo HAVER também pode ser usado como sinônimo de FAZER, na indicação de tempo 
transcorrido, de intervalo entre dois fatos. Neste caso, os dois se comportam do mesmo 
modo, isto é, sem variação. 

Exemplos: 

Moro aqui há dez anos; equivalente a "Moro aqui faz (e não fazem) dez anos. 


Assim, quando se usa o verbo HAVER para indicar idéia de tempo transcorrido, isso quer 
dizer que o tempo já transcorreu, já passou. Desta feita, não é necessário empregar a 
palavra "atrás" em frases como "Eu estive em Paris há vinte anos atrás”. Isto é redundante 
como "Entrei para dentro", ou "Saí para fora”. Assim como basta dizer "Entrei", ou "Saf”, 
basta dizer "Estive em Paris há vinte anos". 


Vejamos alguns dos vários significados do verbo HAVER. 


1. Como sinônimo de “comportar-se”, "sair-se 
Exemplos: 

Apesar de ter bebido muito, Miguel não se houve mal na festa. 
Os alunos não se houveram bem na prova. 


2. Como significado de "obter", "conseguir"; 
Exemplos: 

Apesar de tudo, elas não houveram o perdão do pai. 
Só com muito trabalho eu haverei o sucesso. 


3. Como sentido de "julgar”, "considerar"; 
Exemplo: 
O juiz houve por bem anular o julgamento. 


4. Coma significação de "entender-se”. 
Exemplo: Um dia ela terá que haver-se comigo. 

Esse verbo pode, ainda, ser empregado como auxiliar na formação dos chamados tempos 
compostos. 

Exemplos: 

Haveríamos feito o trabalho se não fosse a chuva. 

Ela havia procurado o médico por todo o hospital. 
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RASO a. «: com: Raso com o chão, raso 
com o mar. Uma estrela “'rasa com o 
horizonte” (Afrânio Peixoto: Fernan- 
des). & de: Olhos rasos de água, rasos 
de lágrimas. 


RASTEIRA s. em: Dar (ou passar) 
uma rasteira em alguém; dar-lhe ou pas- 
sar-lhe uma rasteira. “O que eu não 
compreendo, estranhei, é a razão dessa 
rasteira no Vigário” (Graciliano, SB, 
NI). 


RATIFICAÇÃO s.f. a, de: Ratificação 
de (ou a) alguma coisa. Ratificação de 
(ou a) declarações, de promessas. Ratifi- 
cação a (ou de) um tratado. /a: “A rati- 
ficação geral do País ao ato do governo 
substitui a responsabilidade deste pela 
Nação” (Rui: Cruz). 


RAZÃO s.f. « de, para, em INF (OBS.): 
Ele não tem razão de (ou em, para) se 
queixar. /de: “A imprensa não tem 
grandes razões de estar contente consi- 
go" (Rui: Fernandes); não tem razão 
para estar contente... /para: “Há mui- 
tas razões para duvidar, e uma só para 
crer” (Drummond, OADC, 38). “Não 
vejo razões para se disciplinar o uso do 
pronome nesta ou naquela posição" 
(Lessa, MBLP, 128). /em: “Há razão 
em ser adulada: é tão diferente das 
outras” (Afrânio Peixoto: Fernandes), 
“No que tem razão Teófilo Braga é em 
dizer que tais virtudes...” (Tasso da Sil- 
veira; Cruz). * OBS. Diferença possi- 
vel entre de, para / em: virtualidade / 
realidade: razão ou razões de ou para 
(vir a) fazer algo / razão ou razões em 
fazer, estar fazendo ou ter feito algo. 
Razões de ou para festejar / em festejar. 


REAÇÃO s.f. = a: Reação a estímulos. O 
riso é a reação natural ao absurdo, ao 
erro. “A reação psicológica do público 
a um dado produto” (Aurélio, v. pes- 
quisa). +: a, contra / à (ou em) favor 
de: O romantismo foi uma reação às 
convenções, ao conformismo; reação 
contra o conformismo, contra as con- 
venções; reação a (ou em) favor da rebel- 
dia estética. /a: “Já no século XVII, 
uma reação critica a estilos impostos e 
por conseguinte ao mimetismo que nos 
dominava” (Castello, MLEC, 240). “A 
reação ao individualismo exacerbado de 
Rousseau deu nisto, na opressão sem 


entranhas" (Rego, GM, 300). “Reação 
à violência” (Tit. edit. ZH 18.3.88). 
“contra: “O romantismo... foi um 
movimento de reação contra o espirito 
e a ortodoxia formal do período neoclás- 
sico anterior” (Bandeira, SPV, 53). No 
romantismo, “reação das intuições do 
sentimento contra o racionalismo do séc. 
XVIII” (Figueiredo, HLP, 347). “Rea- 
ção contra o passado” (Moog, BP, 13) 
“A reação da 'sebenta' contra um poeta 
e um escritor” (Broca, RP, 25-6). No 
modernismo, “a reação sem tréguas con- 
tra a gramatiquice”” (Lessa, MBLP, 141). 
/em favor de: “'Opera-se uma forte rea- 
ção em favor da língua latina" (Júlio 
Nogueira: Fernandes). & (perjante (e 
sin.): Reação (perante algo ou alguém. 
A reação ante as (ou em face das, face 
às) injustiças sociais é normal em toda 
personalidade sadia. /ante: “Ante essa 
repulsa obstinada, teve as mais variadas 
reações” (Érico, Inc., 62). “A reação 
do grande público, ante o romance 
neomodernista... foi a que era de espe- 
rar” (Amora, HLB, 171). “Reações do 
autor ante uma coletividade” (Figuei- 
redo, HLP, 11). /diante de: “Registrar 
reações pessoais diante de fatos e coisas 
cujo contacto direto eu sentia pela pri- 
meira vez” (Vellinho, RVM, 7). /pe- 
rante: “Uma reação perante manifesta- 
ções de outras culturas” (Monteiro, 
RTC, XVI). “As reações dum estran- 
geiro... perante as palavras mais corren- 
tes da nossa lingua” (Lapa, ELP, 12). 


REACIONÁRIO a., sm. & ante (e sin.): 
Um (cidadão) reacionário-ante (em face 
de, face a) mudanças e novidades. A 
Academia de Letras, “reacionária ante 
a renovação modernista” (Amora, HLB, 
135). = contra (...em); em: /contra. 
em: ““Reacionários, em prosa e verso, 
contra o materialismo naturalista, apa- 
receram os simbolistas” (Afrânio Pei- 
xoto: Cruz). /em: Um cidadão, supos- 
to “reacionário em politica” (Érico, 
SC, 311). 

REAJUSTADO a. & em; Preços reajusta- 
dos em tanto por cento. “Remédios rea- 


justados em 41,48% a partir de segun- 
da” (Tit. GM 7.1.89, 8). 


REAJUSTAMENTO s.m. «= de (...à, com); 
a, com: Reajustamento de uma coisa (a 
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O verbo HAVER cabe ainda em expressões como "Hei de conseguir”, "Você há de vencer”, 
etc. 


CURIOSIDADE: 

Consultando os dicionários, poderemos constatar que o verbo HAVER traz ainda o 
significado de "possuir", o qual, no entanto, já caiu em desuso. 

Exemplo: 
Embora já houvesse (possuísse) numerosa família, ainda sustentava cinco cães e quatro 
gatos. 

Eu hei (possuo) um belo automóvel 


Todavia, na formação de REAVER , o verbo HAVER conserva o sentido de “possuir”, já que 
reaver é "haver de novo”, "possuir outra vez”. 


11. CURIOSIDADES SOBRE ALGUNS VERBOS. 


O verbo "preterir”, que significa "deixar de parte, desprezar, rejeitar”, é conjugado como 
tantos verbos portugueses que terminam em “erir" (ferir, conferir, preferir, aderir). 
Exemplos: 

Eu firo, eu confiro, eu prefiro, eu adiro, eu pretiro. 

Lembre-se de que "preterir” é antônimo de "preferir". Se alguém deve escolher para morar 
entre o Rio de Janeiro e São Paulo e prefere o Rio, acaba preterindo a cidade de São Paulo. 


Há ou Havia ? 

Qual é a forma correta? 

"Ela estava em cena Há mais de uma hora.” 
ou 

"Ela estava em cena havia mais de uma hora.” 


Segundo o princípio da correspondência dos tempos verbais, devemos dizer que "ela estava 
em cena havia mais de uma hora", porque o verbo que acompanha a forma "havia" está no 
pretérito imperfeito (estava, fazia, era). Assim também se daria se estivesse no pretérito 
mais-que-perfeito (=estivera, fizera, soubera, tinha estado, havia feito), 


Em caso de dúvida, podemos usar o seguinte "macete": substituir o verbo " haver " pelo ” 
fazer ". Se o resultado da troca for " fazia " (e não " faz "), use " havia ” (e não " há"). 
Exemplos: 

” Estava sem comer havia (=fazia) três dias.” 

* Havia (=fazia) dez anos que o clube não era campeão." 

“Ela estivera naquela cidade havia (=fazia) muito tempo.” 

É importante observar que a ação se encerrou. A forma há (=faz) indica que a ação verbal 
prossegue. Veja a diferença: 
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Havia dez anos que o clube não era campeão.” 
(so clube acabou de ganhar o campeonato); 


” HÁ dez anos que o clube não é campeão.” 
(zo clube continua sem ganhar o campeonato). 


COMO É CORRETO DIZER? 

"Ele disse que chegaria cedo, mas chegou às 5h"; 

ou 

"Ele tinha dito que chegaria cedo, mas chegou às 5h". 


A diferença entre disse e tinha dito é o tempo verbal: disse está no pretérito perfeito e tinha 
dito, no pretérito mais-que-perfeito do indicativo. 


O pretérito perfeito indica uma ação concluída no passado: "Ele disse, saiu, fez...” o pretérito 
mais-que-perfeito indica uma ação anterior a outra ação que já está no passado: "Quando eu 
cheguei (pretérito perfeito = ação já passada), ele já tinha dito ou dissera ou havia dito, tinha 
saído ou saíra ou havia saído, tinha feito ou fizera ou havia feito (pretérito mais-que-perfeito 
= ação anterior à ação já passada)". 


Assim sendo, a frase correta é: "Ele tinha dito que chegaria cedo, mas chegou às 5h". A ação 
de "dizer" é anterior a ação de “chegar”. O pretérito mais-que-perteito é o passado do 
passado. 


O verbo "arguir" não é defectivo. A primeira pessoa do singular do presente do indicativo é 
"eu arguo". O detalhe é que não há acento agudo na vogal "u", embora a sílaba tônica seja a 
penúltima (="gu"). Devemos pronunciar e escrever "arguo". 


O VERBO SOER 

Você já ouviu alguém dizer "como sói acontecer"? "Ele chegou atrasado, como sói 
acontecer." A frase é erudita, e você precisa conhecê-la. "Sói" é a terceira pessoa do singular 
do presente do indicativo do verbo "soer”. E o que significa "soer"? Vamos aos dicionários: 
"ser comum, frequente; ocorrer geralmente; costumar”. Então "sói" significa "é comum”, 
"ocorre geralmente": "Ele chegou atrasado, como é comum acontecer.” 
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Regência - parte 1 


- Regência > é o nome que se dá à relação de dependência 
entre dois termos da oração. Se o termo regente for um 
substantivo, um adjetivo ou um advérbio, dizemos que há 
regência nominal. Se, no entanto, o termo regente for um 
verbo, há regência verbal. 


O elemento responsável por fazer a coesão entre o termo regente 
e o regido será sempre uma preposição. E importante observar 
que muitos nomes seguem o mesmo regime dos verbos 
correspondentes, assim, se o verbo reger a preposição com, 
possivelmente os nomes cognatos regerão a mesma preposição. 


Ex.:obedecer a / obediência a / obediente a / obedientemente a 


Regência - parte 1 


OBS.1: Segundo a norma padrão, quando o complemento de um 
nome ou de um verbo tiver a forma de uma oração reduzida de 
infinitivo, não se deve fazer a contração entre a preposição e o 
eventual sujeito desse infinitivo — a preposição, afinal, introduz 
toda a oração e não apenas o sujeito. Além disso, o sujeito é um 
termo que não pode ser preposicionado. 


Ex.1: Pense na possibilidade de eles virem almoçar conosco. 
*Pense na possibilidade deles virem almoçar conosco. 


Ex.2: Apesar de o filho reclamar, viajou com a família. 


*Apesar do filho reclamar, viajou com a família. 


Regência - parte I 


OBS.2: Quando um verbo regente ficar em uma oração 
subordinada adjetiva, a preposição que ele pede em seu 
complemento virá antes do pronome relativo. 


Ex.1: Maria assistiu a um filme ótimo. 


O filme a que Maria assistiu é ótimo. 


Ex.2: Ela gosta muito de chocolate. 


O doce de que ela mais gosta é chocolate. 


Ex.3: Conversei com um menino muito esperto. 


O menino com quem conversei é muito esperto. 


Regência - parte I 


OBS.3: A preposição que serve a dois termos coordenados pode 
vir repetida ou em elipse junto ao segundo (e aos mais termos), 
conforme haja ou não desejo de enfatizar o valor semântico da 
preposição, desde que não gere ambiguidades. 

Ex. 1: As alegrias de infância e de juventude. 


As alegrias de infância e juventude. 


Ex.2: Gosto de banana e maçã. 
Gosto de banana e de maçã. 


Gosto de banana com maçã. 


( Regência - parte I 


OBS.4: - Não se pode coordenar termos com um complemento 
comum, caso eles tenham regências de natureza diferente. 


Ex.1: Passando na loja, vi e comprei o vestido. 


Ex.2: * Passando na loja, gostei e comprei o vestido. 
Passando na loja, gostei do vestido e comprei-o. 


Ex.3: * Não concordo, nem discordo de você. 
Não concordo com você, nem discordo. 


Ex.4: * Com pressa, entrei e saí de casa. 
Com pressa, entrei em casa e saí (dela)(rápido). 


a Qconcursos.com 


PORTUGUÊS 


Morfologia 
Conjunções — parte Il 


Prof? Isabel Vega 


Conjunções Subordinativas 


» DEFINIÇÃO - São aquelas que ligam orações subordinadas à 
sua principal. 
Ex.: [S + V ] conjunção [C] OU 


[S+V+C] conjunção [Adj. Adv.] 
a) Integrantes: que / se — oração subord. substantiva 
isto 
Ex.: [Eu sei] [ que vai chover.] > certeza 


L, conjunção integrante 


[Não sei] [se vai chover] — dúvida 
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REBELDE... 


REAJUSTE s.m. 


REANEXAÇÃO s.f. 


REAPROXIMAÇÃO s.f. de (...com); 


REB 


ou com outra). “Reajustamento da lin- 
gua com o moderno ambiente cultural” 
(Mattoso, ILIB, 20); reajustamento (da 
lingua) a esse ambiente. = de (...em); 
em: O reajustamento dos preços (em 20 
por cento); reajustamentos em 20 por 
cento. 


= de, em, sobre: Reajuste 
dos salários (< reajustar os salários), 
reajuste nos salários (cf. alteração, 
mudança nos salários), reajuste sobre 
os salários de janeiro (cf. em relação a, 
em cima de...). /em: “Reajuste nas tari- 
fas ainda não foi definido” (Tit, CP 
4.6.88, 5); reajuste das tarifas... 


: de (a); a: À rea- 
nexação de coisas (umas às outras). “A 
reanexação de Fernando de Noronha 
ao Estado de Pernambuco" (Edit. FSP 
13,7.88); sua reanexação a Pernambuco. 


REANIMADO a. = a, para! Alguém rea- 


nimado a (ou para) lutar, reanimado para 
a (ou à) luta, reanimado ao certame, “rea- 
nimado para o certame” (Góis, SR, 95). 


com, entre: Promover a reaproximação 
de pessoas (umas com as outras); rea- 
proximação entre pessoas. A reaproxi- 
mação com povos vizinhos. Reaproxima- 
ção entre povos latinos. /de...com: 
“Uma reaproximação cultural dos brasi- 
leiros com angolanos” (Freyre, MHMM, 
49); reaproximação entre brasileiros e 
angolanos 


REASSENTAMENTO s.m. « de (...em): 


Reassentamento de indios (em suas ter- 
ras). “UFPel veta reassentamento de 
colonos na Fazenda Palma” (Tit. ZH 
14.3.88, 37). 


REBAIXADO a, 4 de (PRED) (...a, para 


(PRED); a, para (PRED): Alguém 
rebaixado de um posto ou cargo (a ou 
para outro), rebaixado de chefe a subal- 
terno. Time rebaixado (da primeira) à 
(ou para a) segunda divisão de profis 
sionais. /de...u; Alguém “rebaixado de 
usntuto a coadjuvante” (Rui: Fernan- 
des). /a: Homem “rebaixado u bruto" 
(Conti: Cruz); rebaixado à condição 
de bruro. 


LADO q. dr contra: Homem re- 
belado contra algo ou alguém. Jovens 


REBELDE a.,s. 2g. REBELDIA s.f, < 


rebelados contra a sociedade hipócrita, 
contra a mora! burguesa. Filhos rebela- 
dos contra pais autoritários, contra a 
autoridade paterna despótica. Os anjos 
maus rebelados contra Deus. 


Rebelde / rebeldia a algo ou alguém. 
Homem rebelde / sua rebeldia à disci- 
plina, a inovações ou mudanças, Preci- 
samos de cidadãos livres, independentes, 
rebeldes a qualquer um que os queira 
manipular. Precisamos da rebeldia a 
qualquer tipo de escravidão. “Alencar, 
rebelde ao purismo, tornou-se o bode 
expiatório da reação conservadora” 
(Afrânio Coutinho: ZH 10.9.88, Cultura, 
2). “Estranha figura [Pedro José de 
Almeida, o Vaca Brava) rebelde a tudo 
-— a Deus, ao rei e à sociedade” (Gui- 
lhermino, HLRS, 382). Os coronéis do 
cacau “não frequentavam igrejas, rebel- 
des à missa e à confissão” (J. Amado, 
GCC, 15). “Rapazes de Coimbra... 
rebeldes à tutela dos homens consagra- 
dos” (Moog: Cruz). A “rebeldia às 
normas de colocação de pronomes" 
(Sodré, ME, 31). “Rebeldia aos decretos 
da metrópole” (Euclides: Fernandes). 
“Rebeldia à vontade do pai” (Camilo: 
id.). + ante (e sin.): Alguém rebelde / 
sua rebeldia ante (ou diante de, frente 
ou face a) inovações. “diante de: “A 
rebeldia do bispo de São Félix do Ara- 
guai dias da punição recebida do 
* (Veja 5.10.88, 35, 2. col); 
bispo Poet iianfálde (ou ante, frente 
a) tal punição... “ contra: Alguém 
rebelde contra alguma coisa ou pessoa. 
“Infante rebelde contra sua mãe” (Her- 
Fernandes); sua rebeldia contra a 
Muitos anjos se tornaram rebel- 
des contra Deus” (Teodoro de Almeida: 
Cruz); rebeldia contra Deus. Euclides da 
Cunha, desligado da Escola Politécnica 
do Rio, “por ato de rebeldia contra o 
Ministro da Guerra” (Amora, HLB, 
141). “A rebeldia contra o formalismo 
gramatical” (Sodré, ME, 31); escritor 
rebelde contra o formalismo gramatical 
“Benéfica foi aquela rebeldia contra a 
secura e dureza dos moldes clássicos" 
(Olavo Bilac: Cruz). o em: Alguém 
rebelde / sua rebeldia em cumprir seu 
dever, rebelde / rebeldia em submeter-se 
à disciplina 


Conjunções Subordinativas 
b) Adverbiais > orações subordinadas adverbiais 


+ CAUSAIS - que, porque, visto que, já que, etc. 
Ex.: A menina dormiu, porque estava cansada. 


+ COMPARATIVAS - como, mais do que / tanto... como 
Ex.: O menino trabalha como o seu pai. (trabalha). 
mais do que o pai. 


* CONDICIONAIS - caso, se, uma vez que, sem que, etc. 
Ex.: Se você começasse a estudar antes, já teria passado. 
Caso você estude, passará no concurso. 
Uma vez que você se prepare, será mais fácil. 


Conjunções Subordinativas 


+ CONCESSIVAS - embora, apesar de, posto que, ainda que... 
Ex.: Embora chovesse, fomos à praia. 
Posto que chovesse, fomos à praia. 
Conquanto chovesse, fomos à praia. 


+*CONFORMATIVAS - como, conforme, consoante, da mesma 
maneira que, segundo, etc. 
Ex.: Fizemos o trabalho, segundo combinamos com João. 
Fizemos o trabalho, conforme combinamos com João. 


+ CONSECUTIVAS - que, de modo que, de forma que, etc. 
Ex.: Estudei tanto, que fiquei com dor de cabeça. 


Conjunções Subordinativas 


+ FINAIS - para que, a fim de que, porque, etc. 
Ex.: Estudo para passar no concurso. 
Estudo a fim de que passe no concurso. 
Estudo porque passe no concurso. 


+ TEMPORAIS -quando, logo que, assim que, mal, etc. 
Ex.: Ele saiu, quando cheguei. 
Mal cheguei, ele saiu. 


+ PROPORCIONAIS - à medida que, à proporção que... 
Ex.: A medida que estudo, aumenta o meu saber. 
Quanto mais estudo, mais aumenta o meu saber. 


Conjunções Subordinativas 


OBS.: Polissemia das conjunções subordinativas 
+ Se 


Se tudo correr dentro do previsto, viajaremos amanhã.(= caso) 
Se nós nos gostamos, por que nos separarmos? (= já que) 
Se fores ao cinema, avisa-me. (= quando) 


*Sem que 


Sem que estudemos, não passaremos no concurso. (condição) 
Sem que estudássemos, passamos no concurso. (concessão) 


Conjunções Subordinativas 


+ à medida que (proporção /gradação) 
na medida em que (causa) 


À medida que envelheço, meus cabelos ficam brancos. 
Quanto mais envelheço, mais meus cabelos ficam brancos. 


Na medida em que envelheço, meus cabelos ficam brancos. 


Porque envelheço, meus cabelos ficam brancos. 


Conjunções Subordinativas 
* Como 


Fiz tudo como você mandou. TF conformidade 
Fiz tudo conforme você mandou. 


Fiz tudo como você fez. comparação 
Fiz tudo como você (fez). 


Como você é meu chefe, fiz o que mandou. Ei causa 
Porque você é meu chefe, fiz o que mandou, 
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Regência - parte II 


I - Regência nominal = ocorre quando, na relação de 
dependência entre dois termos da oração, o termo regente é um 
substantivo, um adjetivo ou um advérbio. 


Ex.1: O esforço foi inútil para/a o desenvolvimento do projeto. 
O esforço foi útil para/a o desenvolvimento do projeto. 


Ex.2: João foi muito hábil em resolver o problema. 
João foi muito inábil para resolver o problema. 


Ex.3: O imóvel era sito em/na Rua das Flores, número 12. 
* O imóvel era sito à Rua das Flores, número 12. 


Regência - parte II 


II - Regência verbal — ocorre quando o termo regente é um 
verbo. Percebem-se, na língua, inúmeras variações entre a forma 
coloquial e a forma escrita. Outro fator a ser observado também é 
a mudança de significado do verbo dependendo da preposição 
regida. 

Ex.1: *Domingo, João foi na praia. (registro informal) 

Domingo, João foi à praia. (registro formal) 
Ex.2: Que bom aspirar o perfume das flores! (=cheirar) 
(VTD) (OD) 


Todos aspiram a um mundo melhor. (=almejar) 
(VTI) (OI) 


Regência - parte II 
>» Regência verbal e construção de sentido 
I) VERBO ASSISTIR 
a) Transitivo direto — significa ajudar, dar assistência, socorrer. 
Ex.: João assistiu os vizinhos atingidos pelo desabamento. 
b) Transitivo indireto — pode significar caber, pertencer, ser 
direito de. 


Ex.: Assiste a todos o direito de ter educação e saúde. 


c) Transitivo indireto — pode significar ver, presenciar. 
Ex.: Os demais moradores assistiram ao bom trabalho de João. 


REBELIÃO 
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REBELIÃO s.f. Y contra: Rebelião contra 
algo ou alguém. A rebelião modernista 
contra a linguagem literária convencio- 
nal, Rebelião de militares contra o 
governo, contra um general. “Rebelião 
de militares subalternos contra seus supe- 
riores” (Aurélio, v. motim). “A angús- 
tia é uma linguagem: ela expressa a rebe- 
lião do ser contra tudo que o oprime 
ou ameaça anulá-lo” (O. Lins, ENT, 
131). “A revolução de 1923 tinha algo 
que lembrava a rebelião do povo russo 
contra o czarismo” (Érico, SC, 168). 
“Rebelião dos fatos contra os códigos” 
(A. Lins, GC, 176). 


RECADO s.m. % de (...a, para); a, para: 
Recado [mensagem, comunicação] de 
algo (a ou para alguém). Mandou recado 
(a seus amigos) de sua viagem, de que 
ia viajar. /a...de: “De Abrantes mandou 
recado a sua senhoria, de como em dois 
dias... viria beijar-lhe a mão” (Rebelo 

Fernandes). /: Recado ao 

(Braga, 200 CE, 177). “Um 

recado ao sucessor” (Montello, AGAB, 

96). “Um recado a X.: que saia logo” 

(Tít. ZH 213.88, 21). /para: “Deixo 

com elas mais um recado para a Mada- 

me” (L. Luft, E, 138). Recado para a 

amiga distante (obra de Daniel Filipe, 

port. 1925). 5% (a...) para: Recado (a 

alguém) para fazer algo. “Se a Cláudio 

mandam recados/ para que se escondam 

a tempo!” (Cecilia, RI, 101). 


RECAÍDA s.f. em: Recaída em algo, 
numa falta, num erro. Recaída numa 
doença ou moléstia. “Nova mesmo foi 
a recaida do presidente no passado” (F. 
H. Cardoso: ZH 9.1.87, 4). 


RECAÍDO a. 4 em: Alguém recaído em 
falta, em erro, em culpa. & em, sobre: 
Culpa recaída num (ou sobre um) ino- 
cente. 


RECALCADO a. ir em: Roupas recalca- 
das [socadas] numa mala. Sofrimentos 
recaleados [concentrados] no coração. 
Sentimentos, desejos, idéias recalcados 
[reprimidos] no inconsciente. 


RECAMADO a. % de: Céu recamado de 
estrelas. Vestes recamadas de lantejoulas, 
de jóias. Jardim, chão recamado de flo- 
res. Texto recamado de citações, de 
metáforas. “Discurso recamado de 
hipérboles” (Lello). 


RECAMBIADO a. & de (...a, para); a, 
para: Alguém recambiado de certo lugar 
(a ou para outro). Alguém recambiado 
da prisão (para casa). Criminoso recam- 
biado à (ou para a) prisão. Filho re- 
cambiado (de casa) ao internato. Título 
(ou letra) recambiado ao emitente. 


RECATADO! a. « contra, de: Alguém 
recatado [defendido, resguardado] con- 
tra (ou de) perigos, recatado de (ou 
contra) más companhias. /contra: “Fi- 
lhas recatadas contra as tentações mun- 
danas” (Fernandes). 


RECATADO? a. RECATO s.m. & em: 
Alguém recatado [cheio de recato] / seu 
recato no vestir, na linguagem ou nas 
palavras, nas maneiras ou nos modos. 


RECEBIDO a. « de: Algo recebido de 
alguém. Livro (presente, etc.) recebido 
de um amigo. “Benefícios recebidos de 
um certo governo” (Sena Freitas: Cruz). 
“O auxílio recebido do Instituto pouco 
lhe serviu” (Fernandes). 


RECEBIMENTO s.m. « de! (...de?): 
Recebimento de ajuda, de dinheiro, de 
honorários (de alguém). O recebimento 
de auxílio (da Fundação, do Instituto, 
etc.) & de (...em); em: O recebimento 
(ou, mais us., a recepção) de alguém 
numa sociedade, numa academia. O 
recebimento (dos novos membros) na 
Academia de Letras. em: “Seu recebi- 
mento na Academia revestiu-se de grande 
solenidade” (Fernandes). 


RECEIO s.m. & de: Ter receio de algo. O 
receio de faltar à verdade fez com que 
ele pensasse muito antes de falar. Mui- 
tos escrevem sem espontaneidade e sem 
verve pelo receio de errar. “Receio da 
inadaptação em novos quadros sociais” 
(A. Lins, JC v, 51); receio de não se 
adaptar... “Ora, o que sentes é puro/ 
receio de seres visto./ Não, vergonha 
não é isto:/ Vergonha é a que tens no 
escuro...” (Quintana, P, 203). “Não 
tenhas receio do que possa acontecer” 
(Ramalho). “Tem receio de que chova” 
(Aurélio). 5: em INF; Receio em fazer 
algo. “O receio em abrigar tão perigoso 
sedutor” (Taunay: Fernandes). “Receio 
das raças transoceânicas em demandar 
os nossos climas” (Rui: id.). & por 
(OBS.): Receio por algo. Receios “pela 
honra ou... pela vida daqueles que muito 


Regência - parte II 


d) Transitivo indireto — regendo a preposição “em”, significa 
morar, residir. 


Ex.: João mudou-se e agora assiste em Maceió. 


II - VERBOS PAGAR e PERDOAR 
a) Transitivos diretos > quando o objeto for uma “coisa”. 


Ex.: Consegui pagar todas as contas deste mês. 
Ainda não perdoei a sua mentira. 


b) Transitivos indiretos —» quando o objeto for pessoa. 


Ex.: Paguei aos operários da obra. 
Perdoemos a quem nos ofende. 


Regência - parte II 
c) Transitivos diretos e indiretos —> quando apresentarem os dois 
tipos de objetos já citados. 
Ex.: O patrão pagou [bons salários] [aos seus funcionários]. 
(OD) (OI) 
Perdoei [a dívida] [ao meu vizinho]. 
(OD) (OI) 


III - VERBOS OBEDECER e DESOBEDECER 
Esses verbos são transitivos indiretos e regem a preposição a . 


Ex.: Ele não obedece a ninguém. 
Ninguém deve desobedecer às leis. 


Regência - parte II 
IV - VERBOS ESQUECER e LEMBRAR 
Os verbos esquecer e lembrar podem ser pronominais ou não. 
Caso sejam usados como esquecer-se ou lembrar-se, serão 
transitivos indiretos. 
Ex.1: Esqueci a apostila. 
Lembrei o dia em que você foi embora. 
Ex.2: Esqueci-me da apostila. 
Lembrei-me do dia em que você foi embora. 
Ex.3: Lembrei [João] [de levar a apostila]. 
(VTDI) (OD) (OT) 
Lembrei [o dia da festa] [ao João]. 
(VTDI) (OD) (OI) 


Regência - parte II 
V - VERBO QUERER 


a)Transitivo direto > tem o sentido de desejar. 
Ex.: As crianças sempre querem muita atenção. 


b) Transitivo indireto — tem o sentido de ter afeto, estimar, 
amar, gostar. 


Ex.: Quero muito a meus pais. 


OBS.: Quero meus livros! 
Quero a meus livros! 
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PORTUGUÊS 


Pontuação 
Uso da vírgula 


Prof? Isabel Vega 


Uso da vírgula 


>A vírgula é empregada nos seguintes casos: 


a) separar termos que exercem a mesma função sintática, 
quando não vierem ligados pelas conjunções e, ou e nem. 
“POD 
Ex.: As crianças adoram [sorvete], [bolo], [chocolate], 
[balas], [pipoca] e [doces em geral]. 


OBS.1: Quando ocorre polissíndeto, ou seja, quando as 
conjunções e, ou e nem vêm repetidas numa enumeração, 
também se separa por vírgula os elementos coordenados. 


Ex.: Adoro lírios, e rosas, e gerânios, e hortênsias, e jasmins. 


Uso da vírgula 


OBS.2: O assíndeto caracteriza-se pela omissão da conjunção 
entre o penúltimo e o último termo de uma enumeração, caso em 
que o emprego da virgula será obrigatório. 


Ex.: João coleciona livros antigos, selos, figurinhas, botões. 
b) separar o aposto (ou qualquer outro termo ou oração de 
valor meramente explicativo). 


Ex.: A moça, [prima da minha amiga], não quis comer nada. 
“1% aposto explicativo 


OBS.: Quando o aposto for enumerativo, podem ser usados os 
dois pontos. 
Ex.: Comprei duas frutas que adoro: [abacaxi e uva]. 


Uso da vírgula 
c) separar os predicativos de valor explicativo antepostos. 
Ex.: Maria, [cheia de emoção], aceitou o pedido do noivo. 


d) separar o vocativo. 
Ex.: [Menino], desce já daí! 
e) separar nomes de lugares, em indicações de datas. 


Ex.: [Rio de Janeiro], 02 de novembro de 1968. 


f) indicar a elipse de palavra ou de sintagma nominal. 
Ex.: Maria gosta de cantar; José, de tocar violão. 


Uso da vírgula 


9) separar o adjunto adverbial deslocado de sua posição 
habitual. 


Ex.: [Na manhã daquele dia], João saiu sem dar explicação. 


OBS.1: Se o adjunto adverbial não vier deslocado, a vírgula pode 
ser empregada de modo facultativo. 


Ex.: João saiu sem dar explicação [na manhã daquele dia]. 


OBS.2: “Quando os adjuntos adverbiais são de pequeno corpo 
(um advérbio, por exemplo), costuma-se dispensar a vírgula. A 
vírgula é, porém, de regra quando se pretende realçá-los.” 


Ex.1: [Lá fora], a chuvada despenhou-se por fim. 
Ex.2: [Depois], tudo caiu em silêncio. 


Uso da vírgula 


h) separar palavras e expressões de natureza explicativa, 
continuativa, conclusiva, ou enfáticas de um modo geral, 
como além disso, aliás, a saber, assim, com efeito, então, isto 
é, ou seja, por assim dizer, por exemplo, ou melhor, etc. 


Ex.: Fez o que mais queria, [ou seja], viajou e descansou. 
i) separar orações coordenadas sindéticas ou assindéticas. 


Ex.: [Depois do susto, as pessoas nem falavam], [nem sorriam]. 
[Os pensamentos vêm], [vão], [retornam], [somem de vez]. 
[Estava atrasada], [portanto, achei melhor tomar um táxi]. 
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RECIPROCIDADE 


amou"” (Herculano: id.). *“Receio pelo 
êxito não sinto” (Nascentes, PR). sr 
OBS. Esta prep., no caso, pode dever-se 
a “analogia com o caso em que é neces 
sário distinguir o genitivo subjetivo [re- 
ceio de alguém = que alguém tem) do 
objetivo"" [receio de alguém = que se 
tem de alguém) (Nascentes, PR) ou a 
traços semânticos como “preocupação”, 
“apreensão”. 


RECEITA s.f. & de (...a, para); a, para: 
Receita de algo (a ou para alguém). Re- 
ceitas a (ou para) um cozinheiro amador. 
Receita de juventude (a ou para homens 
de meia-idade). /de: “Tem a receita da 
eterna juventude” (Aurélio). “Receita 
de mulher” (poema de Vinícius, AP, 
232). “Receita de domingo” (Campos, 
CI, 41). “Receita de casa” (Braga 
129). /para: “Receita para um Pi 
(Campos, T, 90). & contra: 
receita contra a inflação” (Tit. edit. 
ZH 29.12.88). & para (INF): “Receita 
para (fazer) algo”, “Receita para mal 
de amor” (Braga, TE, 94). “Receita 
para escrever contos” (Cavalcanti, JL, 
120). “A receita para fazer uma legen- 
da” (Tit. JB 10.7.88, 6). “Receita libe- 
ral para a estagnação é a liberdade de 
iniciativa” (Ei JB 6.4.88); receita 
para estagnar a inflação. 


RECENDENTE a. «r a: Sala recendente à 
jasmim. Roupa recendente a perfumes 
os. “Menininha recendente a casca 
de bergamota” (Érico, SC, 89). “Vagão 
poeirento e recendente a carvão de pedra 
queimado” (id., ib., 123). “Frasquinhos 
dessa água cheirosa, toda recendente a 
laranja e limão” (J. G. Simões, QE, 45). 
(fig.) “Excelente expressão, viçosa, 

Fernandes). 


E: 
recendente a novidade” (Rui: 


RECENSEAMENTO s.m. +“ de; Recensea- 
mento da população, da fauna, das plan- 
tas. “Não se fez o recenseamento do Pa- 
raíso e do Inferno, para saber qual o mais 
povoado” (Drummond, OADC, 121). 


RECEOSO a. « de (INF); Receoso de (fa- 
zer) algo. “Fabiano percorreu as lojas... 
regateando um tostão em côvado, receoso 
de ser enganado” (Graciliano, VS, 62); 
“receosa de sapecar o pêlo” (id., ib., 76). 
“Alguns, receosos da estrada, apresenta- 
ram desculpas diversas” (J. Amado, 
GCC, 20). “Mostrando-se receoso de que 


alguém se melindrasse, veio-me pedir um 
conselho” (Ramalho). “: em INF: “Um 
presidente receoso em promover novas 
modalidades de arrocho tributário” (Veja 
30.12.87, 36). por: Receoso por algo. 
“Tão receoso estava o padre pelo destino 
dos seus frutos de cacau” (J. Amado, 
GCc, 16). 


RECEPÇÃO s.f. ; a, de (...em); em: 
Recepção a (ou de) alguém (em uma 
sociedade, em casa, ctc.). Recepção (de 
alguém) numa academia, num clube, etc. 
Recepção de (ou a) um escritor na Aca- 
demia de Letras. /a...em: “Discurso de 
recepção a Marques Rebelo na Academia 
Brasileira de Letras" (Aurélio, SPV, 181). 
/a: “Recepção a políticos importantes 
da Bahia” (J. Amado, GCC, 204). “A 
recepção à comitiva em Belo Horizonte 
foi a mais fria possivel” (Braga, RP, 
171). /de...em: “A recepção de Afonso 
Arinos de Melo Franco na Academia Bra- 
sileira de Letras” (Bandeira, AA, 305). 

+ de: Recepção [recebimento] de algo. 
(< receber algo). “Você não acusou a 
recepção da minha carta” (Aurélio). 


RECEPTIVO a, RECEPTIVIDADE s.f. 
* a: Um ensino moderno da língua deve 
dar “um tratamento menos prescritivo e 
mais receptivo às diferenças regionais e 
socioculturais do País” (Cunha, QNCB, 
28). “O romance português das últimas 
décadas, receptivo a todas as correntes 
alheias” (Trigueiros, NP, 63). “O empre- 
sariado brasileiro se mostra mais recep- 
fivo à cooperação externa” (Edit. GM 
.88); mostra receptividade à coope- 
o externa. “Pela receptividade ao 
e pela não-recusa ao velho” (P. 
EPL, 61); homens receptivos ao 


novo. 


RECHEADO a. 


com, de: Peru recheado 
com (ou de) farofa e frutas. Texto rechea- 
do de (ou com) citações. 


RECHEIO s.m. “ com, de: Recheio com 
(ou de) frutas, passas, etc. “Recheio 
com frutas é melhor do que com farofa” 
(Nascentes, PR). 


RECIPROCIDADE s.f. 1: entre: Reciproci- 
dade de sentimentos entre pessoas, entre 
pais e filhos, entre educador e educan- 
dos. Reciprocidade entre quem dá e quem 
recebe. 


Uso da vírgula 


OBS.: A vírgula só não é empregada para separar orações 
coordenadas aditivas, com conjunção “e”, quando o sujeito da 1a 
e da 22 orações tiverem o mesmo referente. 


Ex.: [As crianças] gritavam no pátio e [elas] foram repreendidas. 


j) separar as orações subordinadas adjetivas explicativas. 
Ex.: Finalmente conseguiram o acordo, [que foi muito bom]. 


k) separar orações subordinadas adverbiais deslocadas. 
Ex.: [Quando era menino], gostava de ouvir histórias. 


[Mesmo chorando], obedeceu aos pais. 


Uso da vírgula 
1) separar as orações intercaladas. 
Ex.: — Bom dia, [disse o menino, ao ver sua madrinha]. 


OBS.: Nesse caso, a pontuação mais frequente é o travessão. 
Ex.: — Bom dia [disse o menino, ao ver sua madrinha]. 
m) separar os membros paralelos de um dito proverbial. 


Ex. Dia de muito, véspera de pouco. 
Casa de ferreiro, espeto de pau. 


Uso da vírgula 
» CASOS EM QUE NÃO SE DEVE USAR VÍRGULA JAMAIS: 


1º) Não se separa o sujeito do verbo por vírgula, em ordem 
direta ou inversa. 


Ex.: A casa em que eu estava hospedado era a da minha prima. 


OBS.: Cabe lembrar que, num sujeito composto, o último dos 
termos coordenados não se separa por vírgula do verbo. 


Ex.: As aves, as flores, os homens renascem na primavera. 
2º) Não se separa por vírgula o verbo ou o nome de seus 
complementos, em ordem direta ou inversa. 

Ex.: Das baratas tenho horror. 


CRASE DESCOMPLICADA 


Um jeito prático e organizado de 
aprender a crase 
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10. Gabarito comentado. 


Introdução 


Nós da Scritta sempre estamos preocupados em tornar tudo mais fácil no que diz 
respeito ao seu relacionamento com a linguagem. Sabendo da importância de 
escrever e de se comunicar bem, além da dificuldade que muitos de nós enfrentamos 
quando se trata deste tema específico, elaboramos este estudo sobre o uso da crase. 


Trata-se de um estudo, porque queremos acompanhá-lo, passo a passo, na aula 
mais completa que você já teve sobre o acento indicador de crase. O importante aqui 
é entender que a crase é sustentada por uma lógica matemática bastante clara e 
plausível, que facilita a nossa compreensão de quando usá-la ou não. Além disso, 
você perceberá que não existem exceções às regras como muitos professores 
pregavam em sua vida escolar, mas que uma vez compreendida a fusão que 
acontece para a formação da crase, ela é aplicável a qualquer situação da língua, de 


forma generalizada e precisa. 


Depois desta aula, não vai ter mesmo como errar na hora do concurso público que 


você vai prestar! Aproveite esta oportunidade e tire todas as suas dúvidas! 


1. Crase: terreno do feminino 


Durante nossa vida acadêmica e profissional, sempre nos deparamos com a 
necessidade de escrever para outras pessoas e, se há algo que sempre gera dúvidas, 
mesmo que se trate apenas de um acento gráfico, é o uso do acento grave. Tal uso 
sempre vem acompanhado de uma interrogação. Quando usar? Por que há tantas 
exceções? Você nunca aprendeu direito? Então, agora é hora! 


O mais “traumático” talvez sejam as nossas memórias das aulas sobre crase, a 
professora sempre explicava a regra geral - a crase só é utilizada antes de 
substantivo feminino -, mas depois enchia a lousa de exceções. A crase é, sim 


terreno do feminino, no entanto, o segredo que a professora nunca lhe contou, é 


que não existem exceções; a regra é única e o que você precisa aprender é a 
analisar “as duas faces” da crase. Quais são elas? Vamos relembrar agora: 


O que chamamos de crase é a fusão entre a preposição “a” e o artigo definido 


feminino “a”, dando origem ao símbolo ortográfico “à”. Utilizamos o acento para 
marcar essa fusão, já que são palavras repetidas (a+a) as formadoras da crase. Veja 


que a fusão acontece a partir da soma matemática de dois “as” da língua 


portuguesa. Em outros casos de fusão, não há a necessidade de acento por outras 
razões. Observe: 


Bem, continuando o estudo do uso da crase, objetivando também para que você 
perceba que um acento faz toda a diferença, observe os enunciados seguintes e 
tente descrever mentalmente a diferença entre eles: 


1) À noite chegou. 
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2) A noite chegou. 

Claramente, há uma distinção de significado entre os dois enunciados. No enunciado 
1, podemos pressupor que alguém chegou quando já era noite, já no enunciado de 
número 2, é possível interpretar que a própria noite (sujeito da oração), que vem 
depois do período da tarde, chegou. Tendo isso em vista, fica difícil afirmar que o 
uso ou não do acento grave não possui importância na hora da escrita. É claro que 
para situações de comunicação oral, o que contextualiza nossos interlocutores é a 
ênfase que damos ao que falamos, além do contexto da fala e outros fatores que 
não estudaremos agora, mas que são dignos de lembrança, pela própria diferença 


existente entre língua oral e língua escrita. 


2. De antemão, alguns macetes facilitadores 


Quando afirmamos, no início deste estudo sobre a crase, que é preciso analisar os 
contextos de uso e não decorar uma imensidão de regras sobre a utilização do 
acento grave, estávamos falando sério! Para deixá-lo mais confortável, antes de 
empreender análises “mais ambiciosas” da crase, vamos dar a você uma ajuda, com 


a apresentação de alguns macetes para averiguar o uso desse acento: 


1) Substituir o termo feminino por um masculino da mesma natureza. 


Exemplo: 


Vou ao encontro comerci: 
Vou à reunião com a diretoria. 
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Podemos afirmar que “ao” sempre pode substituir a crase, quando estiver antes 
de substantivos masculinos. Portanto, “ao” vale como um equivalente, no terreno 
do masculino”, da crase “à”. Dizemos, ainda, que colégio e escola são termos da 
mesma natureza, porque fazem parte do mesmo campo de significação, então 
podemos utilizá-los para verificar o uso ou desuso da crase. 


2) Se for possível usar "para a” (preposição + artigo), é possível usar "à". 
Exemplo: 

Voltou para a mesa de trabalho. 

Voltou à mesa de trabalho. 


3) Substituir qualquer outra preposição e ver se ela se contrai com o artigo 
feminino. 

Exemplo: 

Estou na Holanda. 

Vou à Holanda. 


Note que se um dia você tiver a sorte de ir a Paris a trabalho, poderá escrever aos 
seus amigos: 
Estou em Paris! Portanto, não se usa crase nesse caso. 


3. Não é preciso decorar, somente analisar! 


Já tendo percebido que você consegue resolver grande parte dos casos com os 
macetes apresentados anteriormente, precisamos entender bem a regra geral de 
utilização da crase, que acabará, esperamos, de uma vez por todas com as dúvidas 
no momento de usá-la. Se a crase tem “duas faces”, isto é, dois “elementos 
matemáticos” que devem ser somados, o lado da preposição e o lado do artigo 
definido feminino, sempre precisaremos averiguar ambos os lados. Do contrário, não 
há como existir fusão, certo? Isso nos leva a relembrar um pouco dos casos de 


regência verbal e nominal em que verbos e nomes regem a preposição “a”, já que é 
somente ela que nos interessa para a investigação e análise da ocorrência ou não de 
crase. Veja: 


Eu me refiro à secretária deste estabelecimento. 


Quando você "se refere”, é sempre a algo ou a alguém, desse modo, o próprio verbo 
rege a preposição “a”. Então, temos sinal positivo para o lado da preposição. 


Analisemos agora o lado do artigo definido feminino. A própria palavra “definido” 
pressupõe que se trata de uma especificação. Se observarmos o exemplo com 
cuidado, entenderemos que não se trata de qualquer secretária, mas da secretária 
de um determinado estabelecimento. Além disso, “secretária” é substantivo feminino, 
o que nos leva de novo à regra geral. 


Feito isso, você consegue perceber que a análise procede e que, por isso, deve haver 
acento indicador de crase, isto é, da fusão entre preposição e artigo? Se ainda não 


ficou claro, vejamos mais um exemplo, agora com um nome: 


Eu tenho aversão à política deste p: 


A palavra aversão rege a preposição “a”, já que se você tem aversão, sempre tem 
aversão a algo/alguém. No exemplo acima, notamos que a palavra política está 
sendo especificada, por não se tratar de qualquer tipo de política, mas a “deste 
país”, o que torna imprescindível o uso do artigo feminino “a”. Assim, temos sinal 
positivo tanto para o lado da preposição, como para o lado do artigo definido, 
situação que nos oferece sinal verde para o uso da crase. Veja que, quando falamos 
de “sinal positivo”, queremos checar cada um dos lados: 


É possível a presença da preposição? (/') 


É possível a presença do artigo? (4 ) 


RECLAMAÇÃO 
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RECLAMAÇÃO sf. de (...a); a: 
Reclamação de algo (a alguém); recla- 
mações à autoridade. Reclamação de 
anistia (ao governo). “Fazer a reclama- 
ção de uma divida” (Aulete) a alguém, 
ao devedor. contra: Reclamação 
[protesto] contra alg: “Reclamações 
contra os atos atentatórios da boa ordem 
processual” (CLT, a. 709, 11). “Recla- 
mações contra o remanejo” [de profes- 
sores] (Tit. ZH 18.3.88, 27). “Reclama- 
ção contra o mau policiamento de certos 
bairros” (Fernandes). para: “A 
reclamação para a preservação de sua 
competência [do Supremo Tribunal 
Federal] e garantia da autoridade de 
suas decisões” (CB 88, a. 102, 1, 1). & 
sobre: “Reclamações sobre aumento dos 
impostos” (Tit. CP 11.1.88, 13) 


RECLINADO a. & a, em, sobre: Cabeça 
reclinada ao (ou no, sobre 0) ombro do 
amigo. Corpo reclinado a uma (ou 
numa) almofada. /em: “Mais do que 
preso, está morto,/ numa esta - 
nado” (Cecilia, RI, 130). /sobre: * 
fronte reclinada sobre o travesseiro" 
(Camilo: Fernandes). “Ali dorme [o 
papeleiro], coberto por estopas e com a 
cabeça reclinada sobre o lixo” (S. €. 
Franco, QP, 47). para: Reclinado 
para a frente, para trás. “Tudo isso com 
voz pausada, reclinado para trás” (Sa- 
bino, MV, 38). 


RECLUÍDO a. « em: (p. us.) “O senhor 
de engenho, recluído na casa-grande com 
sua esposa e seus filhos" (D. Ribeiro, 
EI, 92). “O que não se dissolvera... 
estava definitivamente recluído no porão 
do inconsciente” (Maria Julieta Drum- 
mond de Andrade: Aurélio). 


RECLUSÃO s. de (...em); em: A 
reclusão [ação de encerrar) de alguém 
(num quarto, numa cela, numa prisão). 
A reclusão num convento, num cárcere. 


RECLUSO a. em: Alguém recluso numa 
cela, num aposento ou quarto. “Costu- 
mava [Maria] passar muitas horas reclusa 
no seu quarto” (Camilo: Aulete). 


RECOBERTO a. « com, de, por: Chão 
recoberto com (ou de, por) flores, com 
(ou de) areia. Pão recoberto com (ou 
de, por) um creme, de manteiga. /com: 
“Me lembro da capa dura, recoberta 


com um tecido de algodão preto” (Lygi 
DA, 17); recoberta de (ou por) um tecido 
de algodão. 


RECOBRADO a. = de: Alguém recobrado 
de um susto, de um desânimo, de uma 
doença. 


RECOLHIDO a. < a: Homem recolhido 
à residência, ao seu quarto. Monge reco- 
lhido à sua cela. Gado recolhido ao cur- 
ral, ““Mexicanas, recolhidas ao camaro- 
te” (Afonso Celso: Cruz). Homem “re- 
colhido ao mundo das suas fantasias” 
(L. Viana Filho: Fernandes). > contra: 

'As patas dianteiras recolhidas contra 

o peito” (Lygia, DA, 17). «> em: Monge 

recolhido em sua cela. Criminoso reco- 

lhido na prisão, numa cela. Alguém 
recolhido em seus pensamentos, em 
cogitações. “Orfãos recolhidos nos colé- 

gios jesuítas” (D. Ribeiro, EL, 93). 

Alguém “recolhido em sua apreensão” 

(Afrânio Peixoto: Fernandes). 


RECOLHIMENTO s.m. « de (...a, em); 
a, em: O recolhimento do gado (ao cur- 
ral). /de...a: “Após o recolhimento do 
gado aos currais, os moleques iam para 
o rio tirar o lodo do corpo” (Rego, 
GM, 184). “É preciso providenciar no 
recolhimento desses pobres a um asilo” 
(Fernandes). “*...assegurado seu reco- 
lhimento [do imposto] ao Estado ou ao 
Distrito Federal” (CB 88, Dispos. trans. 
a, 34, 8 99). /em: “Recolhimento em 
algum mosteiro ou convento” (Fernan- 
des). 5: sobre: “Recolhimento adicional 
sobre depósitos a vista” (Tit. GM 
14,1.89, 9) no texto: ''uma taxa de 
recolhimento compulsório adicional sobre 
os depósitos a vista” 


RECOLOCAÇÃO s.t. de (...em): Recolo- 
ão de algo ou alguém em algum 
lugar. A recolocação dos livros na 
estante. A recolocação de alguém num 
cargo ou posto. “Foi muito justa sua 
recolocação no posto que ocupava” (Fer- 
nandes); a recolocação dele no posto... 


RECOMENDAÇÃO s.f. a: Recomen- 
dação ou (mais us.) recomendações 
[saudações] a alguém. Recomendações 
aos amigos. “Solicitou do primo gover- 
nador uma recomendação especial ao 
ministro” (Ramalho). “Ataxerxes dava 


Portanto, se a presença dos dois elementos linguísticos é possível, então, a fusão da 
crase também se faz possível, certo? 


*++*Pronomes demonstrativos: aquela(s), aquele(s), aquilo 

Os pronomes demonstrativos são especialmente importantes e já entram logo no 
início de nosso estudo, por levarem consigo o artigo feminino embutido em sua 
formação. Mesmo assim, também é possível analisá-los para averiguar o uso da 
crase, sem sofrimento e de forma simples. No caso dessas palavras, o que temos 
que verificar é se há a presença da preposição a antes delas, fazendo com que haja 
uma aglutinação com o a inicial desses pronomes demonstrativos. 


Refiro-me a aquele homem Refiro-me àquele homem. 
Refiro-me a aquela mulher/ Refiro-me àquela mulher. 
Não me refiro a aquilo/ Não me refiro àquilo. 


É claro que você deve estranhar a crase antes da palavra masculina “aquele”, já que 
afirmamos que crase é terreno do feminino e também podemos já antecipar que ela 
nunca ocorre antes de palavras masculinas. No entanto, vale enfatizar que o uso do 
acento grave só é possível, porque a crase é a fusão de duas vogais idênticas (a+a), 
portanto, o que conta é justamente tal fusão. 


ATIVIDADE 

Para encerrar essa fase inicial de estudo sobre o uso da crase — mais adiante, 
veremos com calma mais exemplos e não exceções — em que a regra geral pode ser 
aplicada, faremos uma pequena atividade em que você deve explicar a diferença de 
sentido nos enunciados seguintes: 


E Saiu à francesa 
E Saiu a francesa 


m Às vencedoras enviaram felicitações 


E As vencedoras enviaram felicitações 


Se você gosta de Rock 'n "Roll e quiser adiantar os seus estudos sobre a crase, você 
pode parar um pouco e ouvir a música da banda "Sujeito Simples” de Curitiba (PR) 
que desde 2007 difunde no Brasil o estilo musical chamado de rock educativo — 
sobre os usos da crase. Talvez você perceba uma nova maneira de se familiarizar 
ainda mais com a utilização do acento grave, tendo como recurso uma canção: 
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A forma “á” com acento agudo é totalmente equivocada! 
Ele foi à reunião (adequado) 


Ele foi á reunião (inadequado) 


4. Casos em que não há crase 


Precisamos falar agora dos casos em que a crase não ocorre, tendo em vista o 
que você viu até aqui. 


Antes de palavras masculinas 
Como não poderia deixar de ser, se a crase é fusão entre artigo definido feminino e 
preposição (a+a), uma vez que as palavras masculinas são determinadas por artigos 


definidos masculinos, não há como haver essa fusão, essa soma matemática. 


Então, se um dos elementos não está presente, não há como existir crase antes de 
palavras masculinas. Observe os exemplos: 


Refiro-me a trabalho remunerado (adequado) A) 
Refiro- me ao trabalho remunerado (adequado) o 


Refiro-me à trabalho remunerado (inadequado) o 


Trabalho é palavra masculina, determinada pelo artigo definido masculino "o": 
O trabalho dignifica o homem. 
Portanto, antes dessa palavra, não deve haver a utilização da crase. 


Antes de verbos 

Da mesma maneira que acontece com as palavras masculinas da língua portuguesa, 
também não podemos ignorar o fato de que os verbos não podem ser determinados 
por artigo definido feminino. 


Perceba que nunca dizemos algo como “a comer”, “a fazer”, “a beber”, a menos que 
se trate de algum estrangeiro, tentando aprender o português, mas isso já é outra 
história. Mesmo se substantivamos o verbo, isto é, transformamos o verbo em 
substantivo ao adicionar a ele um artigo definido, isso é feito com o artigo definido 


masculino. Isso mais uma vez nos leva à regra geral da crase: somente podemos 


utilizar a crase antes de palavras femininas. Os infinitivos verbais antecedidos de 
artigo (sempre masculino) perdem a sua condição de verbos e passam a ser 
compreendidos como substantivos ("o olhar”, "o andar" etc.). Por isso, quando você 
passeia pela sua cidade e se depara com uma placa como a da imagem abaixo não 
se engane, “partir” também é verbo, mas a maioria das pessoas parece abstrair essa 


ideia, ou por falta de conhecimento ou por simples desatenção: 


Antes de Ela, Esta e Essa 
Há termos que repelem todo e qualquer artigo. Dessa maneira, não ocorre crase 


antes do pronome "ele" (que é masculino), como também não ocorre crase antes de 
"ela" (que é feminino), pois ambos dispensam o determinante. São muitos os casos, 
mas o segredo para você não se equivocar está na compreensão de que certas 
palavras não admitem que antes delas venha o artigo feminino e isso tudo, fazemos 
questão de enfatizar, remete novamente à nossa regra geral e matemática do 
encontro entre artigo e preposição [artigo] a+a [preposição]. Observe os seguintes 
exemplos: 


Cheguei a esta conclusão. 
Dedicou o livro a essa moça. 
Disse a ela para que não saísse da sala. 


Antes do artigo indefinido [uma] 
O artigo indefinido “uma” não foge à regra geral: se não há a possibilidade de 


determiná-lo com outro artigo, então antes dele não haverá "a" craseado, já que só 
poderá receber a preposição. Veja os exemplos: 
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Foi submetido a uma humilhação muito grande dentro do ambiente de trabalho. 
Foi convidado à uma grande festa de inauguração. 


quando "uma" designa hora, há a presença de crase: Chegou à uma hora. 


É só fazer a verificação com o macete que você aprendeu: Chegou ao meio-dia. 


Existe, portanto, correlação à = ao. 


Antes das formas de tratamento 

Os pronomes de tratamento não exigem artigo, já que não dizemos "A Vossa 
Excelência”, mas somente “Vossa Excelência”. Dessa forma, concluímos que não há 
como haver fusão se não está presente um dos elementos (artigo) para que ela 
aconteça. Em síntese, não utilizamos crase antes do pronome de tratamento. 
Veja os exemplos seguintes: 


Dirijo-me respeitosamente a Vossa Reverendií: 


ima nesta carta”; 
"Entregamos esta homenagem a Sua Excelência o prefeito, em agradecimento por 
seus esforços em prol de nossa causa municipal". 

“Escreverei a Vossa Excelência”. 


***Exceções ao uso da crase: senhora, senhorita e dona. 


“Senhora”, “senhorita” e "dona" são palavras femininas que admitem artigo, 
já que podemos dizer “A senhora se dirigiu ao supermercado”, “A dona da casa está 
ausente, "A senhorita nos visitou, ontem”, entre outros enunciados da língua. Dessa 
forma, é possível haver fusão de vogais (artigo + preposição) — note que é uma 
simples questão de soma matemática! — e, por consequência, há a possibilidade de 
presença da crase. Observe os seguintes exemplos: 


"Dirigiu-se à senhora Silva com todo o respeito"; 


“Meus respeitos à senhorita Silva", 
“Meus sentimentos à dona Amanda Silva". 


ww, 


Antes de pronomes indefinidos e pronomes interrogativos 

Os pronomes indefinidos também não admitem artigos antes deles, dessa forma, a 
soma matemática do artigo + preposição, poderia ser assim representada: 2 + a. 
Portanto, se não há o encontro entre o artigo e a preposição, pela inexistência do 
primeiro, não há a possibilidade de haver "a” craseado. Os pronomes que não 
admitem artigo (seguidos ou não de "s") são estes: alguém, alguma, nenhuma, 
cada, certa, determinada, pouca, quanta, tal, tamanha, tanta, toda, ninguém, muita, 
outra, tudo, qual, qualquer, quaisquer. Veja mais alguns exemplos: 


e Falou a que pessoa? / A qual delas você se refere? 
e Não sei como resistiu a tanta desaprovação. 
e Viajarei daqui a poucas semanas. 


e Dirigiu-se em vão a outra repartição. 


Em certos momentos, alguns desses indefinidos (tal, mesma, muitas, 
do a possibilidade de 
que os segue por outro 
js no início deste estudo, 


comprovaremos a ocorrência Ea crase: 


e Assistimos sempre às mesmas cenas (aos mesmos episódios) 


Lembre-se, sempre, de fazer a substituição com substantivos de mesma naturez 


colégio/escola; cenas/episódios etc 


Antes de palavras repetidas 

Você também pode entender bem por qual razão a crase não deve ser utilizada entre 
palavras repetidas. Isso ocorre, simplesmente, porque entre as palavras repetidas 
ligadas pelo "a”, não conseguimos verificar a fusão entre preposição e o artigo, não 
sendo possível, portanto, que haja o acento grave. Esse "a" presente entre as 
palavras repetidas é uma preposição. Observe alguns exemplos práticos dessas 


ocorrências: 
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O manual explica passo à passo os procedimentos com a ferramenta. 
(Inadequado) 


O manual explica passo a passoos procedimentos com a ferramenta. 


(adequado, O 
Finalmente encontrávamos frente à frente na votação. (Inadequado) e 


Finalmente encontrávamos frente a frente na votação. (Adequado) o 


Leia aqui outras expressões ligadas por “a”: 


passo a passo 
frente a frente 
dia a dia 

gota a gota 
ponto a ponto 
de mais a mais 
cara a cara 

de ponta a ponta 


Antes de "quem", “que”, “cuja” e “cujas” [pronomes relativos] 
Deixando o gramatiquês de lado, as palavras que fazem parte do grupo de pronomes 
relativos são que, quem, qual, onde, quanto e cujo. Lembrando, é claro, que a 
palavra qual apresenta quatro variantes "o qual”, “a qual”, “os quais” e “as quais”. 
No entanto, vamos ao que nos interessa mais, que é o estudo da crase diante desse 
grupo de palavras específico: 


QUEM/CUJO: Sempre levando em consideração que antes dessas palavras não 
pode haver artigo (nunca dizemos algo como “a quem apareceu na reunião”, por 
exemplo), sendo somente possível que sejam antecedidas pela preposição, 
obviamente, não haverá crase. Veja os exemplos: 


Você obedece a quem? 


A empresa a cujos gerentes nos referimos faliu. 


ONDE: No caso da palavra onde, quando há a necessidade de uso da preposição, 
ela se junta à própria palavra, dando origem ao termo “aonde”. 


A cidade aonde irei é uma metrópole. 
Note que no enunciado acima, o a da preposição fixado à palavra “onde” é exigido 
pelo verbo IR, porque quem vai, vai sempre a algum lugar, certo? 


QUANTO: Esse é um pronome que não requer nem a preposição, nem o artigo 
antes dele, já que sempre pressupõe o uso de palavras como “tudo”, “todas” e 
“todos”. Observe os exemplos: 

Traga todos quantos quiser trazer. 

Diga tudo quanto quiser. 


A QUAL/AS QUAIS: Nesse caso, precisamos olhar com cuidado para o verbo que 


vem depois desses pronomes relativos e verificar se ele exige a preposição “a”. 


Esta é a residência à qual eu me referi. (Quem se refere, refere-se a algo) 
Esta é a mulher a qual vi. (Quem vê, vê algo) 


QUE: Quando você vir a presença da crase antes do pronome relativo que, terá que 
observar qual é o termo feminino que está subentendido ali — para evitar a repetição 
de palavras -, porque é por conta dele que o acento grave ocorre e não por conta da 
palavra “que” sozinha. Observe: 


Espero que você compre uma peça idêntica à [peça] que você quebrou. 
Ganhou uma premiação por seu desempenho igual à [premiação] que recebeu no 
ano anterior. 


Antes da expressão Nossa Senhora ou de nomes de santas 
Seguindo a mesma lógica que vimos enfatizando ao longo dos tópicos e exemplos 
anteriores, também não podemos utilizar acento indicador de crase antes de nomes 


de santas, porque não devemos usar artigo antes de tais nomes, de forma que a 


lógica matemática, nesse caso, não confere a possibilidade de fusão: 2 + a = a 
(preposição). Veja: 


Nas suas aflições recorria a Nossa Senhora e a Santa Teresinha. 
Entregarei tudo a Santa Edwiges. 


Antes de nomes de mulheres célebres 

Da mesma maneira que ocorre com nomes de santas, também ocorrerá com nomes 
de mulheres célebres, por não haver o costume particularizá-los com artigo. Observe 
os exemplos: 


A obra era uma referência a Marylin Monroe. 
O historiador referiu-se a Cleópatra. 


Antes de numerais cardinais 
Sempre que não houver um termo feminino subentendido, não utilizaremos acento 
indicador de crase. Tal fato ocorre porque nesse caso o a refere-se à preposição. 


De 18 a 22 deste mês. 

Assisti a duas sessões de cinema. 

Daqui a quatro semanas nosso trabalho terá mudado. 
O escritório ficava a 3 quilômetros de minha casa. 


Sendo assim, qual das seguintes sentenças estaria correta? 
Lombada à 50 metros 

Lombada a 50 metros 

No caso acima, o a é uma simples preposição, por isso, não leva acento grave. No 
entanto, você pode empregar uma crase, correta, diante de um numeral cardinal em 
casos como os seguintes, por conta do termo que está subentendido: 

Li da página 1 à [página] 20. 

Caminhou da rua Augusta à [rua] 7 de setembro. 


Antes de distância não determinada 

Como tudo gira em torno da presença do artigo definido feminino, é a ele também 
que devemos voltar a nossa atenção para analisar o caso da palavra distância. Se ela 
vier determinada, a crase deve ocorrer, mas se acontecer o contrário disso e não 
houver especificação, a crase não poderá acontecer. Veja só os exemplos: 


Sua casa fica à distância de 100 Km daqui. (A palavra está determinada) 

Todos devem ficar à distância de 50 metros do palco. (A palavra está especificada) 
Os militares ficaram a distância. 

Gostava de fotografar a distância. 

Ensinou a distância. 

Dizem que aquele médico cura a distância. 

Reconheci o menino a distância. 


Se houver a chance de a falta do sinal indicativo de crase conferir 


ambiguidade ao que se escreve, é possível usar a crase. Observe os 5 


exemplos: 


Gostava de fotografar à distância. 
É claro que fotografar a própria distância seria algo subjetivo demais, mas para 
evitar essa possibilidade de sentido, sinalizamos a crase. 


Ensinou à distância. 
O mesmo ocorre no exemplo acima: não ensinamos a distância, propriamente, a 
ninguém, podemos, por outra parte, ensinar a medi-la, por exemplo. 


Dizem que aquele médico cura à distância. 

Novamente, curar a própria distância, digamos, não faz parte das tarefas e 
atividades médicas. O sentimento causado pela distância entre duas pessoas, a 
própria saudade, deve-se, provavelmente, curar-se de outras maneiras. 
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RECONDUZIDO 


cartas de recomendação ao prefeito” 
(Anibal Machado; Nascentes, PR). +: 
de (...a); a: Recomendação de uma pes- 
soa (a outra). Recomendação de algo (a 
alguém); fazer recomendações [advertên- 
cias] a alguém, fazer-lhe recomendações. 
A recomendação de calma (a alguém). 
fa: “Minha recomendação a ele não 
adiantou nada” (Fernandes); minha 
recomendação de juizo, de cautela, etc. 
= para: “Talvez lhe arranje recomen- 
dação para um emprego” (Sabino, MV, 
211). “Recomendações para os homens 
importantes de um e outro bando” (J. 
Amado, GCC, 242). 


RECOMENDADO a. «: a: Uma pessoa 
recomendada [apresentada] a outra, que 
lhe é recomendada. Criança especialmen- 
te recomendada aos professores. Livro 
recomendado [indicado] aos alunos. 


RECOMENDÁVEL a. «= a (...pura); para: 
Algo recomendável a alguém, que lhe é 
recomendável. Livro recomendável aos 
alunos (para aprender a pensar). /a: "É 
título recomendável a todos” (Nascentes, 
PR). /para: “Aquelas práticas com bur- 
ras e tojos eram recomendáveis para 
seduzir os favores das mulheres” (Na- 
mora, TJ, 213). 


RECOMPENSA s.f a, de, por: (Em) 
recompensa a (ou de, por) serviços, prés- 
timos, ajuda, etc. /a: “Em recompensa 
“os serviços à instrução pública” (L 
Viana Filho: Fernandes). “Que admirá- 
vel recompensa à penitência austera do 
deserto!” (José Agostinho; Cruz). /de: 
“Para recompensa de seus serviços, con- 
cedeu-lhe uma pensão” (Domingos Viei- 
ra). “Recebeu a recompensa [puniç 
castigo) de seu crime” (Fernandes, 
DSA). “por: “Uma recompensa pela 
redação da primeira Década da Ásia” 
(Figueiredo, HLP, 142). 


RECOMPENSA DC de, por: Homem 
recompensado dos (ou pelos) serviços 
prestados, Recompensado [compensado, 
indenizado] dos contratempos, dos 
aborrecimentos. /de: “Ela amava o 

ganho, à independência da mão que é 

recompensada do seu esforço” (Bessa 

Luis, SE, 245). “por: Alguém “recom- 

pensado pelos bons serviços que pres 


tou" (Fernandes); "recompensado pelos 
tormentos que sofreu” (Cruz); recom 
pensado dos serviços, dos tormentos. 


RECONCILIAÇÃO s.f. « de om, 
entre); com, entre: Promover à reconci- 
liação de pessoas (umas com as outras, 
ou entre si). Reconciliação de uma coisa 
com outra, entre coisas. /de...com: 
“Reconciliação de uma imposição geral 
com uma preferência individual" (Frey- 
re, MHMM, 19). /com: “Reconciliação 
com a Academia” (Montello, AGAB, 
350). “Reconciliação com a terra” (F 
guciredo, HLP, 506), “A minha reconci- 
liação com o clima de Manaus é comple- 
ta” (Euclides: Nascentes, PR), /entr 
“Necessidade de reconciliações entre tais 
exigências e esses gostos" (Freyre, 
MHMM, 19). 


RECONCILIADO a. « com, entre: Uma 
pessoa ou coisa reconciliada com outra; 
pessoas ou coisas reconciliadas entre si. 
Alguém reconciliado consigo mesmo, 
com os outros, com a vida. /com: 
“Como restituir à humanidade, por fim 
liberta de velhas repreensões e freudia- 
namente reconciliada com sua condição 
roológica, a capacidade de amar lirica- 
mente?...” (D. Ribeiro, EI, 43), 

RECÔNDITO a. + em: “Pérolas lindíssi- 
mas que sempre julgo haver recônditas 
no fundo desses... confusos oceanos” 
(Braga, PM, 136). 


RECONDUÇÃO s.f. + de (...a, para, em); 
a, para, em: A recondução de alguém 
(a, em ou para um cargo). À recondução 
dos secretários (a, em ou para seus pos- 
tos). “em: O rei premiou Brás Garcia 
de Mascarenhas com “a recondução no 
seu cargo” (Figueiredo, HLP, 226); re- 
condução ao seu cargo. /para: “*...ve- 
dada a recondução para o mesmo cargo 
na eleição imediatamente subsequente” 
(CB 88, a. 57, 849), 

RECONDUZIDO a. & a: Alguém recondu 
zido à um cargo ou posto. “Eventual 
ocupante du vaga reconduzido ao cargo 
de origem” (CB 88, a. 41, $ 2%). “Sur- 
preende ver as palavras reconduzidas 
ao seu puro sentido” (Figueiredo, HLP, 
285). “Deputado reconduzido à liderança 
do PMDB" (Tit, ZH 1,3,88, 13). 


Antes de pronomes pessoais 

Insistindo na lógica de que o uso da crase gira em torno, principalmente, da 
utilização ou não do artigo feminino antes dos nomes, uma vez que os pronomes 
pessoais (aqueles se referem às pessoas do discurso ou que apontam para elas) não 
admitem seu uso antes deles, não haverá ocorrência de crase. Veja alguns 
exemplos: 


Na hora do aperto, sempre recorrem a mim 
Graças a vocês, tudo se resolveu. 
Deu a ti todos os documentos solicitados. 


Todos diziam a ela que os votos confirmariam a sua candidatura. 
Pronomes pessoais: eu, tu, ele, me, te, 0, lhe, mim, ti etc. 


Após as preposições: ante, após, com, conforme, contra, desde, durante, 
entre, mediante, para, perante, sob, sobre, segundo: 

Sempre tendo em mente a matemática da crase: soma de dois "as”, você deve levar 
em conta que as preposições — e o “a” faz parte delas — não admitem que a elas 
próprias se sigam outras preposições, já que isso não faria sentido. Dessa forma, o 
“a” que se segue a uma preposição só pode ser um artigo, não admitindo crase. 
Observe os exemplos abaixo: 


Contra a China, o Governo Lula regulamentou a adoção de salvaguarda. 
Faltam quinze minutos para as três horas. 

Ante a situação, ele emudeceu. 

Ele mentiu perante a juíza. 

Estarei lá entre as 15h e as 16h. 


Note que em todos os exemplos acima estão destacadas preposições seguidas do 
artigo “a”, e não da fusão (crase) entre preposição “a” e artigo “a”. 


Antes de nomes de parentescos 
Quando o nome de parentesco familiar vier posto com um pronome possessivo antes 
dele, não haverá uso da crase. Observe os exemplos: 


Recorri a minha mãe. 
Faremos uma visita a nossa avó. 


Pediu desculpas a sua cunhada. 


5. Crase optativa 


Antes de pronomes possessivos femininos 


Os pronomes possessivos são motivo de nossa primeira discussão sobre a crase 
quando se trata dos casos optativos, isto é, quando podemos usar o acento grave ou 
não. Mesmo a opção que fazemos tem uma explicação plausível, que não foge ou 
destoa da regra geral sobre a crase, basta que entendamos o motivo. 

Antes dos pronomes possessivos (minha, tua, sua, nossa...) o uso dos artigos 
definidos é opcional, já que eu posso dizer “Aquela é a minha sala” ou “Aquela é 
minha sala”, o uso do artigo varia de pessoa para pessoa ou mesmo de acordo com 
a região brasileira em que se encontra o falante da nossa língua. Dessa forma, 
quando também existir a preposição — já que precisamos dela para que haja a fusão, 
poderemos escolher utilizar ou não o acento grave. Uma vez que o artigo antes do 
pronome possessivo é facultativo, a crase também será. Observe os exemplos de 
possibilidades: 


Estamos à sua disposição. (adequado) o 


Estamos a sua disposição. (adequado) O) 


Também podemos comprovar essas possibilidades, utilizando um dos macetes de 
verificação da crase que você aprendeu no início deste estudo, substituindo o termo 
feminino, por um masculino de mesma natureza: 
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Estamos ao seu dispor (preposição a + artigo masculino 0) 
Estamos a seu dispor (somente preposição a) 


Antes de nomes de mulheres 


A explicação para o uso da crase ser optativo antes de nomes de mulheres é 
bastante parecida à anterior. Observe os exemplos seguintes antes de fazer essa 
constatação: 


Cláudia é bastante empenhada em seu trabalho. 
A Cláudia é bastante empenhada em seu trabalho. 


Mariana é assídua. 
A Mariana é assídua. 


Note que o uso do artigo antes de nomes próprios femininos é opcional e também 
varia de acordo com a origem do falante de nossa língua, já que costuma ser uma 
variação regional. Assim, quando existem verbos que exigem a preposição a depois 
deles e que são seguidos de nomes de mulheres, temos sempre a opção de utilizar 
ou não a crase. Veja: 


Refiro-me à Cláudia/ Refiro-me a Cláudia. 
Respondo à Mariana/ Respondo a Mariana. 


Antes de dona e madame 
No caso de dona e de madame não costumamos fazer uso da crase. No entanto, 


se estivermos especificando as pessoas a quem nos referimos, de modo a 


particularizá-las, a crase pode aparecer. Veja os exemplos seguintes: 


Referia-se à Dona Flor e seus dois maridos. 


Falava à Madame Bovary com timidez. 


Com a expressão “até a” 


Para que você compreenda o uso da expressão “até a” e sua relação com o uso da 
crase, é importante, primeiro, ter em mente que o uso da crase pode indicar também 
uma diferença de sentido, como também já afirmamos anteriormente: 


Até a = indica inclusão: Até a cidade de Campinas foi atingida pela enchente. 


Até à = indica limite, isto é, exclusão: 


empre vamos juntas até à igreja. 


Irei até a chácara 


Irei até à chácara (Irei até os limites da chácara) 


Se fizermos a verificação com um dos macetes que aprendemos: 

Irei até o sítio 

Irei até ao sítio (Irei até as imediações do sítio) 

Se a palavra que vier depois do termo “até” for feminina, poderá haver crase. 
Podemos dizer que, na maioria dos casos, devemos utilizar a palavra “até” sem que 
ela seja seguida de crase, porque seu uso, nesses casos, seria efetuado para evitar 
um duplo sentido: 


Os garimpeiros danificaram todo o rio até à nascente 

Com o acento grave, poderiamos interpretar que todo o rio foi danificado, exceto sua 
nascente. 

Os garimpeiros danificaram todo o rio até a nascente 

Sem o acento grave, poderíamos entender que os garimpeiros danificaram inclusive 
a nascente. 


www .sctitiaoniine, 


6. Casos especiais de uso: a crase antes das palavras “casa” e 
“terra” 


As palavras casa e terra merecem sua atenção especial, porque o uso ou não da 
crase dependerá, unicamente, do sentido em que são utilizadas essas palavras em 
determinado contexto. 


Quando a palavra casa é utilizada, precisamos observar a condição de especificação 
desse uso. Se ela aparecer sem nenhum qualificativo, não se usa a crase. Agora, se 
houver algum tipo de determinação, que também pressupõe o uso do artigo, 
devemos utilizar a crase. Observe os exemplos seguintes: 


Ele voltou a casa hoje pela manhã 
Ele voltou à casa dos avós hoje pela manhã 


Quando a palavra terra significar chão firme, opondo-se a bordo, não utilizaremos 
crase: 


Os tripulantes do navio desceram a terra por volta de 5h da tarde. 


Quando a palavra terra significar lugar de origem e estiver particularizada, ou ainda 
se significar planeta Terra, o uso da crase é exigido: 
Retornei à terra onde nasci. 


Os astronautas voltaram à Terra no mês passado. 


* Não se esqueça de observar que mesmo nesses casos, o artigo feminino é que 
comanda a presença da crase, pelo fato de que, em sentidos específicos, as palavras 
casa e terra admitem artigo, mas em outros não. 


7. A crase, os números e as horas: uma tríade que merece sua 
atenção 

Quando tratamos de números e horas, sempre nos perguntamos, ao escrever, 
se nesta ou em outra ocasião há o uso da crase. No entanto, como já vimos 
afirmando até aqui, não há exceções, mas uma regra geral que sustenta a crase no 
terreno do feminino. 


Agora que vamos olhar com um pouco mais de atenção para os números, 


devemos também entender que a crase só será utilizada nas ocasiões nas quais o 
número for representativo de um termo feminino, isto é, em que estiver fazendo 


referência a uma palavra feminina. Observe os exemplos e as explicações seguintes: 


* Chegarei à reunião às 9h. 

Há crase porque há a presença da preposição a, e o número 9 concorda com uma 
palavra feminina: horas. Se utilizarmos o macete de substituição por um termo 
masculino, como meio-dia, podemos assegurar a presença de crase: Chegarei à 
reunião ao meio-dia. Uma vez que surgiu ao (preposição + artigo), também haverá 
crase (à) antes do termo feminino. 


* Chegarei à reunião após as 9h. 

No caso acima, não há a presença de crase, porque ao invés da preposição a, temos 
a presença da preposição após. Assim, podemos usar o macete verificador e 
substituir o termo feminino por um termo masculino: Chegarei à reunião após o 
meio-dia. 


* Estarei na reunião até as/às 9h. 
Nesse caso, a crase é optativa, porque se substituirmos o termo feminino por um 
masculino teremos duas possibilidades: 


Estarei na reunião até ao meio-dia 
ou 
Estarei na reunião até o meio-dia. 


Em muitos enunciados da língua, há uma relação entre os números. 
Nesses casos, somente ocorrerá crase entre os números quando antes do primeiro 
deles vier um artigo. Veja os exemplos seguintes; 


A conferência ocorrerá das (de+as) 14h às 16. 


A conferência ocorrerá de 14h a 16. 
14ha 16h: Esse é o horário da conferência. 

representantes de 13 a 72 série deverão apresentar-se em fila. 
Os representantes da 12 à 72 série deverão apres 


Existem algumas expressões que requerem sua 
atenção, pois levam a crase sempre. É claro 
que elas não são diferentes e obedecem à 
regra geral, porque, como você poderá 
observar na lista que disponibilizamos adiante, 
a crase continua a anteceder palavras 
femininas e, quando isso não acontece, é 
porque o termo feminino está subentendido. 
Em expressões em que as palavras moda e 
maneira estão implícitas, podemos ter o uso 
da crase mesmo antes de palavras masculinas. 
Veja os exemplos: 


Comemos arroz à grega [à moda grega - 


palavra feminina] 
O escritor pretendia um estilo à Paulo Coelho [à maneira de Paulo Coelho - palavra 
masculina] 
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Aqui, mais uma vez, você pode verificar que não se tratam de exceções, mas 
de termos subentendidos que, ainda assim, são femininos. É importante repetir o 
que já dissemos: a crase é terreno do feminino! 


Veja abaixo uma lista de expressões que levam crase: 


» à altura (de) » à cunha « à fantasia 

« à americana » à custa (de) « à farta 

» à baiana » à deriva « à feição (de) 
« à baila » à direita « à flor da pele 
« à bala » à disparada « à flor de 

« à base de » à disposição « à fome 

« à beça « à distância de « à força (de) 
« à beira (de) » à entrada (de) « à francesa 

« à beira-mar » à escolha (de) « à frente (de) 
« à beira-rio » à escovinha « à fresca 

» à boca pequena » d escuta « à gaúcha 

« à brasileira » à espada « à grande 

« à bruta » à espera (de) « à guisa de 

« à busca (de) » à espreita (de) « à imitação de 
» à cabeceira (de) » à esquerda « âinglesa 

« à caça de » à evidência « à italiana 

« à carga « à exaustão « à janela 

« à cata (de) » à exceção de « à japonesa 

« à chave « à faca « à larga 


« à conta (de) » à falta de « à livre escolha 


à [moda] Luís XV 

à luz 

à maneira de 

à mão armada 

à mão direita 

à mão esquerda 

à máquina 

à margem (de) 

à marinheira 

à matroca 

à medida que 

à meia-noite 

à mercê (de) 

à mesa 

à mesma hora 

à mexicana 

à milanesa 

à mineira 

à míngua (de) 

à minha 
disposição 

à minha espera 

à minuta 

à moda (de) 


à moderna 


à morte 

à mostra 

à navalha 

à noite 

à noitinha 

à nossa 
disposição 

à nossa espera 

à ocidental 

à ordem 

à oriental 

à paisana 

à parte 

à passarinho 

à paulista 


à ponta de 
espada 


à porta 

à portuguesa 

à praia 

à pressa 

à prestação 

à primeira vista 
à procura (de) 


à proporção que 


à prova 


à prova d'água 
à prova de fogo 
à pururuca 


à que (= àquela 
que) 


à queima-roupa 
àquela hora 
àquelas horas 
àquele dia 
àqueles dias 
àqueloutros(s) 
àqueloutra(s) 

à raiz de 

à razão (de) 
aré 

à rédea curta 

à retaguarda 

à revelia (de) 

à risca 

à roda (de) 

à saciedade 

à saída 

à saúde de 

à semelhança de 


à socapa 


+ à solta + à Virgem « às costas 
+ à sombra (de) « à vista (de) + às dez (horas) 
+ à sorrelfa « à vista + às dezenas 
; desarmada gar 
- àsorte « às direitas 
«à sós e avista disso « às doze (horas) 
+ à sua disposição - a volta (de) « às duas (horas) 
: + à vontade a 
+ à sua escolha + às dúzias 
) « à vossa g 
+ à sua espera « às encobertas 
disposição 
+ à sua maneira + às escâncaras 
« à zero hora 
+ à sua moda + às escondidas 
+ às apalpadelas 
+ à sua saúde + às esquerdas 
+ às armas! 
+ à superfície (de) + às expensas de 
« às ave-marias 
+ à tarde + às falas 
+ às avessas 
+ à tardinha + às favas 


às bandeiras 
« às gargalhadas 


à testa (de) 


despregadas 
- à tinta sabores dé « às lágrimas 

« àtoa sc siboss « às léguas 

» à traição «ás cambahotas « às mancheias 

» àtripa forra cideitanadas « às margens de 

» à última hora sisaies « às marteladas 

» à uma (hora) (horas) « às mil maravilhas 
+ à unha « às cegas « às moscas 

» à vaca-fria » às centenas « às nove (horas) 
+ à valentona + às cinco (horas) « às nuvens 

» à venda » às claras « às oito (horas) 


RECONHECIDO 
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RECONHECIDO a. +: a: ''São reconheci- 
dos aos indios sua organização social, 
costumes, lingua: (CB 88, a, 231). 

or); por, a?; Uma pessoa 

reconhecida (agradecida, grata) a aleuém, 
que lhe fica agradecida (por algo); pes- 

soa reconhecida por (ou a algo). /a! 

por: “'Juro-lhe que lhe ficarei reconhe- 

cido por isso” (Aluísio Azevedo: Fer- 
nandes); ficarei reconhecido a você por 
isso. /al: “Foi sempre homem reconhe- 

cido aos benfeitores”” (Aulete). /a? 

[> por]: “O vigário..., que fora amigo 

do pai e se mostrava reconhecido ao que 

ele fizera pela matriz” (Mário Sete: Fer- 
nandes). * para com: Mostrar-se reco- 
nhecido para com alguém (por algo). 


RECONHECIMENTO! s.m. & de: Reco- 
nhecimento [ação de reconhecer] de algo 
ou alguém (< reconhecer algo ou 
alguém). O reconhecimento de um lugar, 
de um objeto, de uma pessoa. O reco- 
nhecimento de um filho (natural). 


RECONHECIMENTO? s.m. « a!, para 
com (...por); por, de, a?; O reconheci- 
mento [gratidão, agradecimento) a ou 
para com alguém (por algo). O reconhe- 
cimento a Deus (pelo dom da vida). /a!: 
“A homenagem do meu reconhecimento 
ao modesto funcionário” (Vellinho, 
RVM, 72) (por tomar a valise do turista 
sob sua guarda). /para com: Homem 
“cheio de gratidão e reconhecimento 
para com Deus” (Magalhães Lima: 
Cruz). “Meu reconhecimento para con- 
tigo será eterno” (Fernandes). /por: 
“Um grande reconhecimento por essa 
bondade simples” (Afrânio Peixoto: 
Fernandes). /de: “O reconhecimento 
grato dos serviços” (M. Ribeiro: Cruz); 
reconhecimento pelos (ou aos) serviços. 
/aê: “Este prêmio [Exportação 1987] é 
um reconhecimento ao trabalho e dedi- 
cação de mais de 2000 famílias” (Veja 
30.12.87, 149); reconhecimento pelo (ou 
do) trabalho... 


RECONHECÍVEL a. 5: em: Reconheciv 
em algo, em certo pormenor. O PFL, 
“mais reconhecível na identidade libe- 
ral” (Edit, JB 6.4.88). 

RECONQUISTA s.f, +: de 
quista de algo (a a 
reconquista dos ferritórios do Sul aos 
muçulmanos" (Figueiredo, HLP, 32). 


RECONSTITUIÇÃO s.f. + de: Reconsti- 
tuição de algo. Reconstituição de um 
crime, “A reconstituição econômica do 
país” (Aulete). 


RECONSTRUÇÃO s.f. = de (...sobre): A 
reconstrução de algo (sobre bases firmes, 
sobre modelos determinados). “A 
reconstrução delas [de velhas estruturas] 
sobre novas bases voltadas para a liber- 
tação do pais” (Prado Jr., RB, 240). 


RECONTRO s.m. & com, entre: Recontro 
de um exército com outro, recontro entre 
exércitos. /com: Homens “impávidos 

ante quaisquer recontros com o adversá- 

rio” (Euclides: Fernandes). /entre: “Re- 
contro entre forças inimigas” (Aulete, 


v. ação). 


RECONVERSÃO s.f. « 
Reconversão de dinheiro em ações. Re- 
conversão de uma divida (em investi- 
mento). A reconversão (de cruzeiros) 
em dólares deu prejuízo. 


RECORDAÇÃO s.f. « de: A recordação 
de algo ou alguém (< recordar algo ou 
alguém). A recordação dos tempos de 
criança. Recordação do passado. 
Recordação da infância (inédito datilo- 
grafado, do espólio de Augusto Meyer). 


RECORDE s.m. RECORDISTA a,, s. 2g. 
* em: Recorde / recordista em veloci- 
dade, Recorde em peso. Avenida recor- 
dista em acidentes. “Vestibular da UFRJ 
é recorde em desistências” (Tit. JB 1.2.88, 
1). “Aquele atleta estabeleceu um novo 
recorde mundial nos 100 metros” (Rama- 
lho). “Juiz gaúcho recordista em proc: 
sos pretende adiar seu julgamento” (Tít. 
JB 25.6.88, 12). “Trânsito/ Av. Osvaldo 
Aranha, a recordista em acidentes” (Tit. 
DS 2.5.88, 5). 


RECORTADO a. contra, em: “Fora, 
recortada contra o céu,... a enorme cruz 
de granito” (Vellinho, RVM, 78); a cruz, 
recortada no céu. « de: Paisagem 
recortada de pinheiros. Litoral recortado 
de dunas. a recortada [entremeada) 
de soluços. “Alegrias recortadas de 
sobressaltos” (Fernandes, DSA). “Ai! 
que alegrias, recortadas ainda de enter- 
necidos sustos!” (Garrett: Aulete), 


RECOSTADO a. a, em, sobre: Recos- 
tado a um (ou num, sobre um) sofá 


de (...em); em: 


« às onze (horas) 
« às ordens (de) 
« às portas de 

« às pressas 

« às quais 


« às que (= 
àquelas que) 


» às quartas-feiras 


« às quatro 
(horas) 


» às quintas-feiras 


« às quinze 
(horas) 


« às segundas- 
feiras 


» às seis (horas) 
» às sete (horas) 
» às sextas-feiras 
» às sete (horas) 
« às soltas 

» às suas ordens 
« às tantas 

» às terças-feiras 
« às tontas 

» às três (horas) 


* àsturras 


às últimas 

às vésperas (de) 
às vezes 

às vinte horas 
às vistas de 

às voltas com 
bater à porta 


beber à saúde 
de 


condenado à 
morte 


dar à estampa 
dar à luz 


dar a mão à 
palmatória (= 
reconhecer o 
erro) 


dar tratos à bola 
(= esforçar-se 
para fazer algo) 


dar vazão à 


descer à 
sepultura 


de uma ponta à 
outra 


exceção à regra 


falar à razão 


n.br 


faltar à aula 
graças às 

ir à bancarrota 
ir à forra 

ir às compras 

ir às do cabo 

ir às nuvens 

ir às umas 
Jogar às feras 
mandar às favas 
mãos à obra 
marcha à ré 


nem tanto ao 
mar, nem tanto 
à terra 


passar à frente 

pôr à mostra 

pôr à prova 

pôr às mãos à 
cabeça 

pôr fim à vida 

quanto às 

recorrer à polícia 


reduzir à 
expressão mais 
simples 


« sair à rua * umas às outras « voltar às boas 
» saltar à vista « voltar à carga 
+ uma à outra « voltar à cena 

9. Atividades 


1) (Analista Judiciário/TRF da 42 Região/FCC) Quanto à observância da 
necessidade do sinal de crase, a frase inteiramente correta é: 


a) Voltam-me à memória os romances a que me dediquei como jovem leitor, 
bem como os filmes a que assisti com tanto prazer; 

b) Se à princípio os jovens demonstram pouco interesse pelas ficções, o contínuo 
estímulo a elas pode reverter esse quadro; 

«) Quem se entrega à boa leitura pode avaliar sua inestimável contribuição à 
uma vida interior mais rica e mais profunda; 

d) Ao se referir à ficção de “O Caçador de Pipas”, o autor tomou-a como exemplo 
essencial a argumentação que desenvolvia; 

e) Os que se dedicam à cultivar a boa literatura sabem o quanto é difícil dotar as 
palavras de um sentido verdadeiramente essencial. 


2) (Técnico Superior Administrativo/ Ministério Público do Estado do 
Rio de Janeiro/NCE/ Adaptada) Está correto o uso do acento de crase em: 


a) Solicitei à V. Sa. a observância deste dispositivo; 

b) Fomos chamados à prestigiar a solenidade à toa; 
c) Para evitar à fraude, assinarei as carteiras à mão; 
d) Compram comida à quilo e querem comer à jato; 
e) À uma hora, assistiremos à chegada do novo chefe. 


3) (Técnico em Reforma e Desenvolvimento Agrário/ INCRA/NCE) A 
alternativa em que o acento grave indicativo da crase é optativo é: 


a) Entreguei-o à minha mãe; 

b) Entreguei-o àquela mulher; 

c) Entreguei-o à elegante atriz; 

d) Entreguei-o à polícia; 

e) Entreguei-o à mesma funcionária. 


4) (Técnico Judiciário/TJ-RJ/NCE) "... necessidade de se ajudarem umas às 
outras,...”; o acento grave indicativo da crase, neste caso, é resultante da: 


a) presença simultânea de uma preposição e de um artigo definido feminino; 
b) necessidade de se indicar a presença de um completo diferente do anterior; 
c) combinação de uma preposição com um pronome indefinido; 

d) contração de uma preposição com um pronome demonstrativo; 
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e) obrigação de evitar-se a ambiguidade. 


5) (Seleção Interna de Servidores Municipais e Prestadores de Serviço 
para o Centro de Línguas/Prefeitura Municipal de Fortaleza/DRH) 
Indique a alternativa em que a crase é facultativa. 


a) Voltei mais cedo à minha casa para almoçar. 

b) Todos os participantes chegaram às 13 horas em ponto. 
c) Devolvemos o celular àquela garota da poltrona 5. 

d) Chegamos à cidade de Salvador antes do carnaval. 


6) (Agente Operacional de Serviços Diversos/TJ-SC/UFPR) Assinale a 
alternativa que preenche corretamente as lacunas do período: Agradeço 

Vossa Senhoria oportunidade para manifestar minha opinião 

respeito. 


Judiciário 1/Corregedoria Geral da Justiça do Estado do Rio 
de Janeiro/NCE/Adaptada) Há cinco formas da mesma frase; você deve 
indicar a de forma mais adequada e correta, segundo a norma culta. 


a) Com exceção da referência às leis, Vossa Excelência, o deputado, falou bem; 
b) Com excessão da referência às leis, Sua Excelência, o deputado, falou bem; 
c) Com excessão da referência as leis, Sua Excelência, o deputado, falou bem; 
d) Com exceção da referência as leis, Vossa Excelência, o deputado, falou bem; 
e) Com exceção da referência às leis, Sua Excelência, o deputado, falou bem. 


8) (Vestibular/FGV-SP) Assinale a alternativa em que a (as), com ou sem o 
sinal de crase, está utilizado corretamente. 


a) Chegou ao trabalho a tempo, às 8 horas da noite. 

b) Teve impetos de atirar-se à ele para afogá-lo. 

c) Devido a morte do tio, foi obrigado a vestir-se de preto durante um longo 
tempo. 

d) Faremos homenagem à pessoas dignas da nossa sociedade. 

e) O curso será ministrado no período de 11 à 30 de janeiro. 


io 1/Corregedoria Geral da Justiça do Estado do Rio 
de Janeiro/ NCE/Adaptada) Há cinco formas da mesma frase; você deve 
indicar a de forma mais adequada e correta, segundo a norma culta. 


a) O Tribunal funciona, aos sábados, das 7 as 12 horas. 
b) O Tribunal funciona aos sábados de 7 à 12 horas. 


c) O Tribunal funciona, aos sábados, de 7 às 12 horas. 

d) O Tribunal funciona, aos sábados, das 7 às 12 horas. 

e) O Tribunal, aos sábados, funciona, de 7 à 12 horas. 

10) (Assistente Social Judiciário/Tribunal de Justiça do Estado de São 
Paulo/Vunesp) Quando ao uso do acento indicativo da crase, está correta a 
alternativa: 


a) Vou sempre a Campinas; 
b) Tudo que sei vou narrar à Vossa Excelência; 
c) Ontem saiu à cavalo e não mais voltou; 

d) O gerente delegou competências a secretária; 
e) Estou à resolver questões linguísticas. 


11) (Programador/TJ-DF/Cespe/UnB) Quanto ao uso do sinal indicativo 
de crase, assinale a opção incorreta. 


a) Carter acusa Israel de criar empecilhos à consecução da paz. 

b) Presidente sírio pede ajuda do Parlamento para vencer à corrupção. 
c) PDC chileno exige fim dos obstáculos à democratização. 

d) Itália pede à Alemanha extradição de nazistas. 

e) Poço na bacia de Campos leva Petrobrás à maior jazida já descoberta. 


12) Em qual das alternativas o uso do acento indicativo de crase é facultativo? 


a) Minhas idéias são semelhantes às suas. 
b) Ele tem um estilo à Eça de Queiroz 

c) Dei um presente à Mariana. 

d) Fizemos alusão à mesma teoria. 

€) Cortou o cabelo à Gal Costa. 


13) "Opobrefica meditar, tarde, indiferente que acontece ao seu 
redor", 

ajà-a - aquilo 

b)a-a- àquilo 

cja-à - àquilo 

d)à- à - aquilo 

e) à - à- àquilo 


14) "A casafica. direita de quem sobe a rua, duas quadras da Avenida 
Central". 


ajâ-há 
bja-à 
oa-há 
djâ-a 
ejá-à 


15) "O grupo obedece. comando de um pernambucano, radicado. tempos 
em São Paulo, e se exibe diariamente. hora do almoço”. 


ajo-à-a 
b)ao-há-à 
cjao-a-a 
djo-há-a 
ejo-a-a 


16) "Nesta oportunidade, volto. referir-me problemas já expostos. v.Sa 
— alguns dias". 


a) à - âqueles - a - há 
b) a - âqueles - a - há 
cJa-aqueles-à-a 
d)à- àqueles -a -a 
e) a - aqueles - à — há 


17) Assinale a frase gramaticalmente correta: 


a) O Papa caminhava à passo firme. 

b) Dirigiu-se ao tribunal disposto à falar ao juiz. 

c) Chegou à noite, precisamente as dez horas. 

d) Esta é a casa à qual me referi ontem às pressas. 
e) Ora aspirava a isto, ora aquilo, ora a nada. 


18) O Ministro informou que iria resistir pressões contrárias 
modificações relativas aquisição da casa própria. 


a) às - àquelas. à 
b) as - aquelas - a 
c) às âquelas - a 

d) às - aquelas - à 
e) as - àquelas — à 


19) A alusão lembranças da casa materna trazia tona uma vivência 
qual já havia renunciado. 


a)às- 
b)as 


-a 
-há 


gas-a-ô 
dás-à-à 
ejas-a-há 


20) Use a chave ao sair ou entrar 20 horas. 


a) após às 
b) após as 
c) após das 
d) após a 
e) após à 


21) (CESGRANRIO - 2012 - EPE - Assistente Admii 
indicativo da crase é obrigatório em: 


istrativo) O uso do sinal 


a) A metrópole exerce influência social e administrativa sobre a maioria das cidades 
da região. 

b) Cada vez mais, os moradores têm acesso a bens de consumo como 
eletrodomésticos e celulares. 

c) Nas grandes cidades, o crescimento populacional é sempre aliado a índices 
econômicos altos. 

d) O governo precisa investir na saúde para corresponder a expectativa da 
população. 

e) O planejamento familiar é necessário para não levar o mundo a uma situação 
insustentável. 


22) (CESGRANRIO - 2012 - EPE - Nível Superior - Conhecimentos Básicos - 
Todos os Cargos) No trecho “50% e 70% das falhas ocorridas no passado em 
linhas de transmissão brasileiras estavam relacionadas às condições climáticas," (L. 
13-16), o sinal indicativo da crase deve ser empregado obrigatoriamente. 


Esse sinal também é obrigatório na palavra destacada em: 

a) O Brasil sofreu as consequências da grande perda de carbono da floresta 
Amazônica. 

b) A transformação acelerada do clima deve-se as estiagens em várias partes do 
mundo. 

c) Alguns tipos de vegetação dificilmente resistem a uma grande mudança climática. 
d) As usinas hidrelétricas, a partir de 1920, estavam associadas a regiões industriais. 
e) O aumento da temperatura do planeta causará danos expressivos a seus 
habitantes. 


23) (FUNCAB - 2012 - SEAD-PB - Técnico Administrativo) Assinale a opção 
que completa, respectivamente, as lacunas da frase abaixo, de acordo com a norma 
culta da língua. 


Assistindo novela na casa dos vizinhos e sem se preocupar com presença 
dos estranhos, ela começou. chorar. 

aja-a-à 

b)a-à-a 


câ-a-a 


24) (VUNESP - 2012 - TJ-SP - Analista de Sistemas) A corte seguiu à risca 
um artigo do Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA). Segue essa mesma regra 
de uso da crase a alternativa: 


a) (A lei) ameaça despejar milhares de marginais precoces de volta às ruas. 
b) A felicidade é o sonho que se oferece às pessoas. 

c) Telefonei ontem à sua tia. 

d) Ficou rodando de carro à toa por muito tempo. 

e) Não ceda à tentação. 


25) (VUNESP - 2012 - TJ-SP - Escrevente Técnico Judiciário - Prova versão 
1) No Brasil, as discussões sobre drogas parecem limitar-se . aspectos 
jurídicos ou policiais. É como se suas únicas consequências estivessem em 
legalismos, tecnicalidades e estatísticas criminais. Raro ler. . respeito 
envolvendo questões de saúde pública como programas de esclarecimento e 
prevenção, de tratamento para depen-dentes e de reintegração desses 
; . vida. Quantos de nós sabemos o nome de um médico ou clínica 
.. quem tentar encaminhar um drogado da nossa própria família? 
(Ruy Castro, Da nossa própria família. Folha de S.Paulo, 17.09.2012. Adaptado) 


As lacunas do texto devem ser preenchidas, correta e respectivamente, com: 


26) (FEC - 2012 - PC-RJ - Inspetor de Polícia - 6º Classe) O acento grave no 
a" destacado em: "para que toda criança tenha acesso A escola de qualidade” 
torna-se obrigatório quando se substitui o complemento de “acesso” por: 


a) a essa escola de qualidade. 
b) a uma escola de qualidade. 

c) a escolas de qualidade. 

d) a sua primeira escola de qualidade. 
e) a escola de qualidade que almeja. 


27) (VUNESP - 2012 - SPTrans - Advogado Pleno — Trabalhista)Assinale a 
alternativa em que o sinal indicativo de crase está empregado corretamente. 


a) Foi dada a palavra à defesa, que se recusou à falar em favor de seus 
representados. 


b) Provou-se que àqueles estudantes foram impostos severos maus tratos, até levá- 
los à morte. 

c) À bem da verdade, a defesa não estava plenamente à par das acusações contra 
os réus. 

d) Ao servidor ocupante, exclusivamente, de cargo em comissão declarado em lei de 
livre nomeação e exoneração, aplica-se o regime estatutário. 

e) A administração fazendária e seus servidores fiscais terão, dentro de suas áreas 
de competência e jurisdição, precedência sobre os demais setores administrativos, 
na forma da lei. 


28) (CESGRANRIO - 2011 - BNDES - Técnico de Arquivo) Há omissão do sinal 
indicativo da crase em: 


a) Os vizinhos tomaram providências a respeito dos latidos. 
b) O autor se refere a dupla de artistas como adoráveis. 

c) Agradeci a ele pelo magnífico presente. 

d) Os cães continuaram a latir sem parar. 

e) Ela visita a avó todos os domingos. 


29) (CESGRANRIO - 2011 - BNDES - Profissional Básico - Análise de 
Sistemas — Desenvolvimento) O sinal indicativo da crase está empregado de 
acordo com a norma-padrão em: 


a) Depois de aportar no Brasil, Cabral retomou à viagem ao Oriente. 

b) O capitão e sua frota obedeceram às ordens do rei de Portugal. 

c) O ponto de partida da frota ficava no rio Tejo à alguns metros do mar. 

d) O capitão planejou sua rota à partir da medição de marinheiros experientes. 

e) Navegantes anteriores a Cabral haviam feito menção à terras a oeste do 
Atiêntico. 


30) (FCC - 2012 - TRF - 5º REGIÃO - Técnico Judiciário - Segurança e 
Transporte) O detetive Gervase Fen, que apareceu em 1944, é um homem de face 


corada, muito afeito ...... frases inteligentes e citações dos clássicos; sua esposa, 
Dolly, uma dama meiga e sossegada, fica sentada tricotando tranquilamente, 
impassível ...... propensão de seu marido ...... investigar assassinatos. (Adaptado de 


P.D. James, op.cit.) 
Preenchem corretamente as lacunas da frase acima, na ordem dada: 


10. Gabarito comentado 
Atividade Extra: 


E Saiu à francesa 
Saiu à maneira francesa. 
E Saiu a francesa 


A mulher, que era francesa, saiu. 


m Às vencedoras enviaram felicitações 
Neste caso, as felicitações foram enviadas para as vencedoras. 
MAs vencedoras enviaram felicitações 
Já neste, foram as vencedoras as responsáveis por enviar as felicitações a alguém. 


1) Resposta A — "Em voltam-me à memória”, há crase, pois, se substituirmos a 
palavra “memória” por uma masculina, observaremos que existe a correlação à — o: 
Voltam-me à memória (= voltam-me ao espírito). 


2) Resposta E — Em “À uma hora” há crase, porque nas expressões que indicam o 
número de horas, ocorre crase. Devemos lembrar-nos de que, se a hora estiver 
indeterminada, não haverá crase: Saí de lá a uma hora qualquer. Em "assistiremos à 
chegada do novo chefe” também há crase, porque podemos efetuar a correlação 
com um termo masculino: Assistiremos à chegada... /Assistiremos ao encontro. 


3) Resposta A — A crase é facultativa antes de pronomes possessivos adjetivos no 
feminino singular (minha, tua, nossa, vossa). 


4) Resposta A — O acento grave indicativo da crase, neste caso, é resultante da 
presença simultânea de uma preposição e de um artigo definido feminino. O verbo 
“ajudar”, no trecho destacado, exige a preposição “a”; o pronome “outras” está 
precedido de artigo “as”. Então: Ajudar-se umas a (preposição) + as (artigo) outras 
= ajudar-se umas às outras. 


5) Resposta A - Com pronomes possessivos, a crase é facultativa: “Voltei mais 
cedo à minha casa para almoçar” ou “Voltei mais cedo a minha casa para almoçar”. 


6) Resposta C -— A primeira lacuna é preenchida com a preposição “a”, porque 
quem agradece, agradece algo a alguém. Não há crase antes de pronomes de 
tratamento. Na segunda, o “a” é um artigo definido. No terceiro espaço em branco, 


usa-se a preposição "a". Neste último caso, não pode haver crase, visto que o “a” 
antecede palavra masculina. 


www .sctitiaoniine, 


7) Resposta E - Usa-se “Vossa Excelência” nos diálogos (quando falamos 
diretamente com a pessoa) e “Sua Excelência” nos relatos (quando falamos sobre a 
pessoa). Como existe a expressão “o deputado”, é sinal de que falamos dele, 
portanto o correto é "Sua Excelência”, eliminando as alternativas A e D. A forma 
correta é “exceção”, eliminando B e C. O correto é referência às leis, invalidando C e 
D. 


8) Resposta A — Em “a tempo” (palavra masculina — não há crase); “às 8 horas” 
(aos oito minutos — há crase com horas determinadas). 


9) Resposta D — Com horas determinadas, a crase é obrigatória. Além disso, por 
paralelismo, antes do primeiro numeral não se usa de, mas das (preposição + 
artigo): das 7 às 12 horas. Com isso, eliminam-se todas as alternativas, com exceção 
da D. 


10) Resposta A — Está correta a alternativa A, uma vez que não se usa crase antes 
de nomes de lugares que não admitam artigo. Observe a correlação para lugares: 
volto da, crase há; volto de, crase para quê? (Vou a Campinas, Volto de Campinas/ 
Vou à Argentina, Volta da Argentina). 


11) Resposta B - Não há crase em “para vencer à corrupção”, visto que o "a" é 
apenas artigo. Observe a correlação com palavra masculina: para vencer a 
corrupção/para vencer o corrupto. 


12) Resposta A — O uso da crase antes de pronomes possessivos é facultativa. 


13) Resposta C -— A primeira lacuna é corretamente preenchida pela preposição 
“a”, já que ela antecede um verbo e antes de verbos não pode haver crase. A 
expressão "à tarde” é locução adverbial e, portanto, leva crase. Na terceira lacuna, 
“aquilo” é pronome demonstrativo que leva crase, porque a palavra que o antecede 
pede a preposição “a”; quem é indiferente é indiferente “a” algo, sinalizando a 
aglutinação dos dois “as”. 


14) Resposta D -— "À direita” é uma locução feminina que exige a crase e “duas”, 
por ser numeral cardinal, deve ser antecedido somente pela preposição “a”. 


15) Resposta B — A primeira lacuna é corretamente preenchida por “ao”, já que 
“comando” é palavra masculina. Na segunda lacuna, o termo adequado é "há", do 
verbo haver, por fazer referência ao tempo. Por último, a terceira lacuna indica que a 
exibição acontece diariamente no momento do almoço, portanto, há crase, por se 
tratar também de palavra feminina. 


16) Resposta B — "Referir-me” é verbo, portanto, não deve haver crase antes dele. 
Ao mesmo tempo, esse mesmo verbo exige a preposição "a” depois dele e, por 
aglutinação, temos a presença de crase com a palavra masculina “aqueles”. Antes de 
formas de tratamento não há crase e a última lacuna é corretamente preenchida 
pelo verbo haver, em sua forma “há”. 
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RECURSO 


Recostado numa (ou a uma, sobre uma) 
poltrona ou cama. A cabeça recostada 
ao (ou no, sobre 0) ombro do pai. /a: 
“Costumo sentar recostado à parede e 
é nesta cômoda posição que observo O 
movimento no balcão da venda ou dos 
fregueses num café” (Quintana, PMT, 
131). “Recostada a cabeça ao espaldar” 
(Monteiro Lobato: Cruz). /em: “Eu 
estava recostado num dos degraus da 
porta da frente” (Érico, SC, 61). “Re- 
costado no tronco dum cinamomo" (id., 
Inc., 349). Recostado no espaldar de 
uma poltrona (cf. Fernandes). /sobre: 
Alguém recostado sobre um sofá (cf. 
Aulete, v. recostar). “Deixou-se ficar 
longo tempo, absorto, recostado sobre 
um coxim" (Fernandes). 


RECREIO s.m. +: a, para: Recreio (prazer, 
deleite] aos (ou para os) sentidos, para 
os (ou aos) olhos. /para: “Esse pano- 
rama foi um esplêndido recreio para 
meus olhos" (Fernandes). 


RECRIAÇÃO s.f, + de (...em): “O eterno 
mistério dessa necessidade da recriação 
das coisas em imagens... c da vida em 
poesia” (Quintana, VH, 59). 


RECRIMINAÇÃO s.f. 5: a, contra, de: 
Recriminação a (ou contra, de) alguém. 
O auditório “desfazia-se em recrimin: 
ções contra algum mau personagem 
(Alencar: Gomes, ARB, 16); recrimina- 
ções a algum personagem. 


RECRUTADO a. % em: “O estudante, 
recrutado na classe superior” (Sodré, 
HLB, 499). “No operário, recrutado 
no campo ou nas correntes imigratórias, 
restaria sempre o resíduo de suas ori- 
gens” (id., ib., 523). 4 entre; Lideres 
recrutados entre os melhores estudantes. 
Elemento “recrutado entre os senhores 
de terras e de escravos” (id., ib., 268). 
* para: Alguém recrutado para uma 
missão. Jovens recrutados para o exér- 
cito, “Não fora recrutado para nada nem. 
tinha por que se meter” (Buarque, EM, 
117). 


RECUADO a. «a, para: Pensamento 
recuado (ou mente, imaginação recuada) 
ao (ou para 0) mundo da infância. 
Móvel recuado para o canto da sa 
Carro recuado para o fundo da garagem. 


RECUO s.m. +: a, para: Recuo a (ou para) 
um lugar ou posição. Recuo ao passa 
do, aos dias da infância. Um recuo para 
o canto da sala. “Um recuo final à tese 
com o simples aniquilamento... da anti- 
tese” (O, Lopes, LD, 137). +: em: Houve 
um recuo nas negociações. Recuo numa 
decisão. Recuo nas idéias progressistas. 
“A confrontação entre certa instabili- 
dade moderna e a afetividade de outrora 
leva à cronista a um recuo maior no 
tempo" (Darcy Damasceno: Cecilia, 
0Q, 12). 


RECUPERAÇÃO s.f. « de! (...para): A 
recuperação [reabilitação] de alguém 
(para o trabalho). “A recuperação [rea- 
quisição] para os chilenos das riquezas 
nacionais” (D. Ribeiro, El, 118). > d 
A recuperação (de ou por alguém) de 
uma doença. A recuperação [indeniza- 
ção] de prejuizos. 


RECUPERÁVEL a. para: “Menores 
de 18 anos, recuperáveis para si mesmos 
e para o país... venezuelanos senis 
— irrecuperáveis para quem quer que 
seja" (D. Ribeiro, EI, 46). 


RECURSO s.m. « a: O recurso [ação de 
recorrer, apelo] a algo ou alguém. 
“Sempre resta O recurso ao milagroso 
carnê de prestações” (S. C. Franco, 
QP, 56). Em Jorge Amado e Lins do 
Rego, “vigoroso recurso ao vocabulário 
c à sintaxe da língua falada” (Monteiro, 
RTC, 157). “A disciplina semântica e o 
recurso a metros exatos” (Bosi, HCLB, 
501). “Os problemas não se resolvem 
com O recurso [apelo] à violência” (Ra- 
malho). a (...contra); contra; Recurso 
a um tribunal (contra uma sentença). 

a...contra: “Recursos de apelação ao 

Tribunal Federal de Recursos contra a 

sentença do juiz” (ZH 24.11.87, 48) 

7a: “Acionistas do Femina preparam 

recurso ao TER" (Fit, ide, ibo) “Em 
ação individual não haver recurso ao 

TST" (id. 8.4.8, 8). “Deputado entra 

com recurso ao plenário” (id. 23.12.87, 

38). /contra; *“Ter 

garantias] contra os devedores” (Aulete) 

“ Julgamento de recursos contra decisão 

ou despacho do Presidente” [do Tribu 

nal) (CLT, a. 672, 8 4º). “O Supremo 

Fribunal Militar negou provimento ao 


recurso Jação de 


17) Resposta D - A frase gramaticalmente correta é “Esta é a casa à qual me 
referi ontem às pressas”, porque o uso da crase antes do pronome relativo “qual” 
deixa implícita e evita a repetição do termo “casa”, ao mesmo tempo em que "às 
pressas” é uma locução feminina em que a crase é requerida e corretamente 
empregada. 


18) Resposta E — “Resistir” (verbo), “contrárias” (nome) e “relativas” (nome) são 
palavras que exigem a preposição “a”, seguidas de palavras femininas em todas as 
três lacunas, exigem o uso da crase. 


19) Resposta D - “alusão” é uma palavra que exige a preposição “a”, porque quem 
faz alusão, sempre faz alusão a algo. "À tona”, é locução feminina que exige o uso 
da crase. Por último, antes do pronome relativo "qual", deve haver a presença da 
crase, porque se subentende a palavra vivência, ao mesmo tempo em que se evita 
sua repetição. 


20) Resposta B - “Após” é preposição e depois dessa preposição só pode haver a 
presença do artigo, que determina as horas. 


21) Resposta D - O governo precisa investir na saúde para 
corresponder a expectativa da população. Presença da preposição "a", visto que 
"quem corresponde, corresponde a algo: a expectativa" somada com o artigo "a", 
visto que expectativa é palavra feminina. Crase obrigatória. 


22) Resposta B - A transformação acelerada do clima deve-se as estiagens em 
várias partes do mundo. Correto. Presença de preposição "a" e do artigo “a”, 
gerando crase obrigatória. Veja que o verbo "deve-se" exige um complemento, pois 
sempre quem deve, deve "a algo" ou "a alguém". Somado a isto, temos a 
necessidade do artigo "a" antecedendo a palavra feminina "estiagens". Tudo isto 
ajustado para o plural, ficando "as". 


23) Resposta C - O verbo assistir exige a preposição “a”. Se fizermos a 
verificação, substituindo por um termo masculino, teremos: Assistiu à novela/ 
Assistiu ao filme. “Com” é "preposição, por isso, depois dela só pode haver o artigo 
“a” (com a presença). “Chorar” é verbo, e antes de verbos não há crase. 


24) Resposta D — "À risca” e “à toa” são locuções femininas e exigem o uso da 
crase. 


25) Resposta B — “Aos aspectos jurídicos”, masculino plural. “A respeito”, 
“respeito” é palavra masculina, portanto antes dela não deve haver crase. "À vida” é 
locução feminina, portanto a crase é obrigatória. "A quem”, quem é pronome 
interrogativo, por isso antes dele não deve haver crase, sendo o “a”, uma 
preposição. 


26) Resposta E - A questão causa indecisão, pois o trecho dado pela mesma já 
deveria estar com o acento grave, ficando assim: "para que toda criança tenha 
acesso À escola de qualidade". Quem tem acesso, tem acesso A algo. Escola é um 


termo feminino, logo tem um artigo definido A. Dessa forma, A (preposição) + A 
(artigo definido feminino) = À. 


27) Resposta B — A sentença “Provou-se que àqueles estudantes foram impostos 
severos maus tratos, até levá-los à morte” emprega corretamente ambos os casos de 
crase. No primeiro, você deve perceber que a locução verbal “foram impostos” é que 
pede a preposição “a”: “Foram impostos severos maus tratos àqueles...” 


28) Resposta B - Quem se refere, se refere a algo ou alguém. Nesse caso é “à 
dupla de artistas”, que é termo feminino e admite a presença de artigo, dando a 
possibilidade de haver crase. 


29) Resposta B - Quem obedece, obedece a alguém. O verbo obedecer pede 


complemento com preposição e o termo seguinte (viagem) admite o artigo "a 


30) Resposta B - O detetive Gervase Fen, que apareceu em 1944, é um homem de 
face corada, muito afeito a /*não há crase com 'a! no singular e substantivo no 


plural, Logo, o 'a' é somente preposição*y frases inteligentes e citações dos clássicos; 


sua esposa, Dolly, uma dama meiga e sossegada, fica sentada tricotando 
tranquilamente, impassível à /* a palavra impassível exige preposição 'a!, ocorrendo 
crase por causa do 'a' artigo.*/ propensão de seu marido a */não há crase antes de 
verbos*[ investigar assassinatos. 


SCRITTA 
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Português 


taxe - Estilística - Recursos Moforlógicos - [Fácil] 


01-(FUVEST SP) 


De todos esses periquitinhos que tem no Brasi, tuim é capaz de ser o menor. Tem bico redondo e 
rabo curto e é todo verde, mas o macho tem umas penas azuis para enfeitar. Três filhotes, cada um 
mais feio que o outro, ainda sem penas, os três chorando. O menino levou-os para casa, inventou 
comidinhas para eles; um morreu, outro morreu, ficou um. 


(Rubem Braga) 


Neste excerto de Tuim criado no dedo, 


a) o narrador em terceira pessoa emprega o discurso indireto para assimilar o ponto de vista do 
menino. 


b) repetições, diminutivos, simplicidade sintática introduzem no discurso a perspectiva do menino. 
c) “a escassez de adjetivos torna concreta a visão substantiva, própria da infância. 


d) o narrador em primeira pessoa utiliza o discurso direto para recriar a visão infantil 


e) diminutivos, predomínio da subordinação e sinestesias recriam o registro da percepção infar 


02- (FUVEST SP) 


A carruagem parou ao pé de uma casa amarelada, com uma portinha pequena. Logo à entrada um 
cheiro mole e salobro enojou-a. A escada, de degraus gastos, subia ingrememente, apertada entre 
paredes onde a cal caía, e a umidade fizera nódoas. No patamar da sobreloja, uma janela com um 
gradeadozinho de arame, parda do pó acumulado, coberta de teias de aranha, coava a luz suja do 
saguão. E por trás de uma portinha, ao lado, sentia-se o ranger de um berço, o chorar doloroso de 
uma criança. 


(Eça de Queirós, O primo Basílio) 


Observando-se os recursos de estilo presentes na composição desse trecho, é correto afirmar que: 
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a) o acúmulo de pormenores induz a uma percepção impessoal e neutra do real. 


b) a descrição assume caráter impressionista, dando também dimensão subjetiva à percepção do 
espaço. 


c) as descrições veiculam as impressões do narrador, e o monólogo interior, as da personagem. 
d) a carência de adjetivos confere caráter objetivo e real à representação do espaço. 


e) o predomínio da descrição confere caráter expressionista ao relato, eliminando seus resíduos 


subjetivos. 


03- (ENEM) 


COM NICIGA, PARAR DE FUMAR FICA MUITO MAIS FÁCIL 


1. Fumar aumenta o número de receptores do seu cérebro que se ativam com nicotina. 


2. Se você interrompe o fornecimento de uma vez, eles enlouquecem e você sente os 
desagradáveis sintomas da falta do cigarro. 


3. Com seus adesivos transdérmicos, Niciga libera nicotina terapêutica de forma controlada no seu 
organismo, facilitando processo de parar de fumar e ajudando a sua força de vontade. Com 
Niciga, você tem o dobro de chances de parar de fumar. 


Revista Época, 24 nov. 2009 (adaptado). 


Para convencer o leitor, o anúncio emprega como recurso expressivo, principalmente, 


a) as rimas entre Niciga e nicotina. 
b) o uso de metáforas como “força de vontade”. 

c) a repetição enfática de termos semelhantes como “fácil” e “facilidade”. 

d) a utilização dos pronomes de segunda pessoa, que fazem um apelo direto ao leitor. 


e) ainformação sobre as consequências do consumo do cigarro para amedrontar o leitor. 
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04- (IBMEC SP) 


Beija eu 


Seja eu, 

Seja eu, 

Deixa que eu seja eu. 
Eaceita 

o que seja seu. 


Então deita e aceita eu. 


Molha eu, 

Seca eu, 

Deixa que eu seja o céu. 
Ereceba 

o que seja seu. 


Anoiteça e amanheça eu. 


Beija eu, 

Beija eu, 

Beija eu, me beija. 
Deixa 

O que seja ser. 

Então beba e receba 
Meu corpo no seu corpo, 


Eu no meu corpo 
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Deixa, 
Eu me deixo. 
Anoiteça e amanheça. 


(Marisa Monte — Arnaldo Antunes — Arto Lindsay) 


http://www arnaldoantunes.com.br/new/sec discografia todas. php?page=2 


Na letra da canção acima, observa-se que os compositores recorrem a expedientes linguísticos que 
se afastam das convenções da norma-padrão da Língua Portuguesa com o objetivo de se obter 
efeitos expressivos. Constata-se que o emprego dos pronomes pessoais nos versos, além de 
contribuir com a musicalidade, 


a) explora as variedades linguísticas regionais e populares. 
b) enfatiza o tom apelativo expresso pelos verbos. 

c) gera uma ambiguidade intencional na leitura do texto. 
d) simula a linguagem afetiva dos casais enamorados. 


e) revela intenção comunicativa de estabelecer hierarquia. 


05 - (ENEM) 


www projetomedicina,com.br 


M Projeto Medicina 


CÓPIA RÁPIDA FÁCIL. 
VAI SER BOM, NÃO FOI? 


VA ENPRESA COM PRÉMIOS INTERMAGIONAS 
NÃO POEMA OFERECER MENOS DO QUE 


MELHOR QUALIDADE EM PRESSÃO ) 
DIGITAL DO MUNDO, [| = 


Disponível em: www.behance.net. 
Acesso em: 21 fev. 2013 (adaptado). 


A rapidez é destacada como uma das qualidades do serviço anunciado, funcionando como 
estratégia de persuasão em relação ao consumidor do mercado gráfico. O recurso da linguagem 
verbal que contribui para esse destaque é o emprego 


a) do termo “fácil” no início do anúncio, com foco no processo. 

b) de adjetivos que valorizam a nitidez da impressão. 

c) das formas verbais no futuro e no pretérito, em sequência. 

d) da expressão intensificadora "menos do que” associada à qualidade. 


e) da locução "do mundo” associada a “melhor”, que quantifica a ação. 


06 - (ENEM) 


O seu cérebro é capaz de quase qualquer coisa. Ele consegue parar o tempo, ficar vários dias 
numa boa sem dormir, ler pensamentos, mover objetos a distância e se reconstruir de acordo com 
a necessidade. Parecem superpoderes de histórias em quadrinhos, mas são apenas algumas das 
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descobertas que os neurocientistas fizeram ao longo da última década. Algumas dessas façanhas 
sempre fizeram parte do seu cérebro e só agora conseguimos perceber. Outras são fruto da ciência: 
ao decifrar alguns mecanismos da nossa mente, os pesquisadores estão encontrando maneiras de 
realizar coisas que antes pareciam impossíveis. O resultado é uma revolução como nenhuma outra, 
capaz de mudar não só a maneira como entendemos o cérebro, mas também a imagem que 
fazemos do mundo, da realidade e de quem somos nós. Siga adiante e entenda o que está 
acontecendo (e aproveite que, segundo uma das mais recentes descobertas, nenhum exercício para 
o seu cérebro é tão bom quanto a leitura). 


KENSKI R. A revolução do cérebro. Superinteressante. ago. 2006. 


Nessa introdução de uma matéria de popularização da ciência, são usados recursos linguísticos que 
estabelecem interação com o leitor, buscando envolvê-lo. Desses recursos, aquele que caracteriza à 
persuasão pretendida de forma mais incisiva se dá pelo emprego 


a) do pronome possessivo como em "O seu cérebro é capaz de quase qualquer coisa”. 
b) de verbos na primeira pessoa do plural como "entendemos" e "somos". 
c) de pronomes em primeira pessoa do plural como "nossa" e "nós". 


d) de verbos no modo imperativo como "siga" e "aproveite". 


e) de estruturas linguísticas avaliativas como "tão bom quanto a leitura”. 


Disponível em: <https://ospassarinhos.wordpress.com/ 
category/noticias/>. Acesso em: 22 out. 2015. 
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Dadas as afirmativas a respeito dos recursos expressivos empregados nos discursos do personagem 
da tira, 


LO personagem usa a conjunção conformativa, na primeira fala (1º quadrinho) e, logo em 
seguida, questiona sua afirmação, colocando-a em oposição à ideia inicial. 


Em: “Mas eu não posso pensar nisso como algo ruim” (2º quadrinho) aparece, para enfatizar a 
ideia, uma ação executada num presente momentâneo, uma vez que o personagem utilizou o 
verbo auxiliar “poder” unido a uma forma nominal do verbo “pensar”. 


ll. No último quadrinho, a característica atribuída a “livros” foi intensificada por um advérbio. 


verifica-se que está(ão) correta(s) 


a) Litelll 


b) Ile ll apenas. 


c) Ill, apenas. 


d) | apenas 


e) L apenas. 


TEXTO: 1 - Comum à questão: 8 


TEXTO IV 


Amor 


Amemos! Quero de amor 
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RECUSA s.f. & a, de: 


recurso interposto contra a sentença do 
Tribunal da Marinha” (Ramalho). «r de 
(..para); para: Interpor recurso de uma 
sentença (para um tribunal superior); 
recurso para um tribunal superior. /de: 
“Das decisões dos Tribunais Regionais 
Eleitorais somente caberá recurso quan- 
do...” (CB 88, a. 121, $ 4º), “Parece- 
-me que desta sentença não há, sensata- 
mente, recurso” (Rui: Cruz). /para: 
“s...o recurso cabivel será sempre para 
o Tribunal Regional Federal (CB 88, 
a. 109, XI, $ 4º), x para (INF); Recurso 
[meio] para (fazer) algo. “Muito bom 
uma criatura ser assim, ter recurso para 
se defender" (Graciliano, VS, 141). “Um 
recurso [expediente] para facilitar a pro- 
núncia” (Júlio Nogueira: Fernandes). 
“Viu-se de repente sem recursos [nume- 
rário, dinheiro] para enfrentar os gas- 
tos” (Aurélio). “Necessito de recursos 
para a minha subsistência” (Rui: Fer- 
nandes). 


“Recusa à execução 
de lei federal” (CB 88, a. 36, IV). “As 
recusas à concepção técnico-analítica 
do mundo” [no romantismo] (Bosi, 
HCLB, 294); as recusas de tal concep- 
ção. “A recusa ao estéril formalismo" 
(Trigueiros, NP, 267). “A negação, a 
recusa à obra, ao gesto, e sobretudo à 
palavra, é o verdadeiro ceticismo" (Cor- 
ção, DO, 159); a recusa do gesto, da 
palavra... “A recusa à oferta daquela 
firma foi um erro grave de que nos arre- 
pendemos mais tarde” (Ramalho), “Re- 
cusa lingida ao que se deseja” (Melho- 
ramentos, v. cafanga). + a, em INF: 
A recusa à (ou em) fazer algo. /a: “A 
recusa do infante D. Dinis a ajoelhar 
diante da adúltera e à beijar-lhe a mão” 
(Albino Forjaz: Cruz). /em: “A recusa 
em aprender pode ser prova de inteligên- 
cia” (R. Alves, EQGE, 9) recusa a 
aprender... “Sua recusa em consenti-lo 
vivo” (Bessa Luis, SF, 255). “A recusa 
[em Hemingway] em utilizar as persona- 
gens para falar através delas” (Monteiro, 
RTC, 149). “A sua recusa em falar deve- 


-se ao medo de que sobre ele possam 
exercer qualquer vingança” (Ramalho); 
sua recusa a falar... < de (a); a: 


Recusa de dinheiro (a alguém). A recusa 
aos colegas de colaborar no trabalho 


“Recusa a um pobre se faz delicadamen- 
te para não melindrar"" (Nascentes, PR). 


RECUSADO a, “: a: Alguma coisa recu- 
sada a alguém, que lhe é recusada. 


REDAÇÃO s.f, “ de: A redação [ação de 
redigir) de algumas linhas, de um texto, 
de uma carta. + sobre: Sobre o que é 
a redação? É uma redação sobre o direito 
de greve. “Na próxima vez tratarei de 
fazer uma boa redação sobre a Árvore” 
(Quintana, VH, 78). 


REDENÇÃO s.l, = de: A redenção dos 
escravos, dos oprimidos. “Cristo morreu 
pela redenção do gênero humano” (Mo- 
rais). 


REDIGIDO a. % em: Texto redigido em 
determinado idioma, em francês, em 
alemão. Ensaio redigido em linguagem 
técnica modelar, 


REDUÇÃO s.f. & de (...a); de..a; a: A 
redução das despesas (à metade, ao 
minimo). O método de redução à uni- 
dade. /de...a: “A redução do povo à 
massa” (P. Freire, EPL, 52). “Proces- 
sos acrossêmicos, reduções às iniciais 
de longos títulos” (Cunha, QNCEB, 85), 
“A redução das criaturas [humanas] ao 
nivel animal” (Bosi, HCLB, 213). “Você 
tem razão ao assinalar como caracteris- 
tica do bissexto a redução dos temas a 
tão-somente dois — o do acidente pas- 
sional e o da vida besta” (Bandeira, 
SPV, 46). Lirismo é a “redução do 
mundo ao seu reflexo em nosso espírito 
e à manifestação livre desse último” (A. 
A. Lima, EL, 83). “A redução das cinco 
declinações latinas a três” (Júlio 
Nogueira: Fernandes); a redução das 
declinações. /a: “A redução a um racio- 
cinio deixa a muitos indiferentes como 
perante o “já sabido" (V. Ferreira, A, 

). (Lóg.) “Redução ao absurdo, ao 

impossivel” (Aulete). iz de,..a, em; A 

redução [conversão, troca] da moeda 

nacional a (ou em) moeda estrangeira. 

A redução de cruzeiros em (ou a) dóla- 

res, marcos, francos, etc. A redução de 

metros a (ou em) centimetros. “Redução 
de uma moeda a outra” (Morais). 
+ de! ((de2,..)...para): A redução do 
mandato presidencial ((de cinco) para 
quatro anos). “A redução do mandato 
[do presidente da República] para quatro 
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Viver no teu coração! 
Sofrer e amar essa dor 

Que desmaia de paixão! 

Na tu'alma, em teus encantos 
Enatua palidez 

E nos teus ardentes prantos 
Suspirar de languidez! 

Quero em teus lábios beber 
Os teus amores do céu, 
Quero em teu seio morrer 
No enlevo do seio teu! 
Quero viver d'esperança, 
Quero tremer e sentir! 

Na tua cheirosa trança 

Quero sonhar e dormir! 
Vem, anjo, minha donzela, 
Minha'alma, meu coração! 
Que noite, que noite bela! 


Como é doce a 


ção! 
E entre os suspiros do vento 
Da noite ao mole frescor, 
Quero viver um momento, 
Morrer contigo de amor! 


(AZEVEDO, Álvares de. Obra Completa. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 2000) 
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08- (ESCS DF) 


No texto IV, verificam-se duas marcas lingúísticas que expressam o apelo do eu-lírico ao ser amado e 
para viver o amor. Assinale a alternativa que contém essas duas marcas: 


a) vocabulário singelo e uso da 3a pessoa do singular; 
b) 12 pessoa do plural e forma verbal imperativa no primeiro verso; 
c) formal verbal imperativa no primeiro verso e verbos de ligação; 
d) uso de vocativo e vocabulário formal; 


e) 1º pessoa do plural e pronomes de tratamento. 


TEXTO: 2 - Comum à questão: 9 


A GRANDE VINGANÇA 


RIO DE JANEIRO — Desde criança ouvia dizer que não se deve brincar com mulher. Por favor, me 
entendam. Brincar não significava, nesta advertência, fugir delas, deixar de amá-las, de transar com 
elas quando possível e com a obrigação suplementar de tentar até o impossível. “Brincar” era não 
levá-las a sério, baseados na inexistente fragilidade feminina, não temê-las na capacidade de suas 
cóleras e vinganças. 


Mãe, matrona, matriarca, exemplo nas coisas boas e más, a natureza é mulher — e bota mulher 
nisso. Bela e irascível, aconchegante e letal, aí estão os resultados de sua ira contra os Estados 
Unidos, país que se recusa a assinar o Tratado de Kyoto. Vivendo basicamente de matérias-primas 
vindas de todas as partes do mundo para alimentar sua formidável gula industrial, os Estados Unidos 
desdenham o cuidado que o resto da humanidade dedica ao ambiente. 


O pragmatismo, aliado ao hedonismo da sociedade norte-americana, criou um tipo de 
mentalidade que a aproxima nada menos do que a Jesus Cristo: não é deste mundo. 


A natureza, como foi dito acima, é mulher, e como mulher, não perdoa àqueles que a 
desprezam ou a esnobam. O resultado aí está. A sucessão de tragédias naturais é a cobrança que 
torna os Estados Unidos vulnerável a catástrofes que habitualmente só acontecem em países pobres 
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ou miseráveis. Uma sociedade que detém o maior poder econômico e militar do mundo de repente 
vê se esfacelarem os pés de barro que sustentam o gigante. 


As tragédias ainda estão localizadas em regiões menos ricas e lambidas pelos furacões do Golfo 
do México. Mas há fendas no subsolo do grande território, como em Los Angeles e imediações, que 
podem de uma hora para outra criar uma tragédia equivalente às hecatombes de Hiroshima e 
Nagasaki. 


Já estão falando em vingança da dupla Allah e Maomé. Prefiro acreditar na vingança da 
natureza. 


Folha de S. Paulo, 25/09/05. 


09- (PUC MG) 


Leia o trecho que segue e assinale a afirmativa INADEQUADA. 


“A natureza, como foi dito, é uma mulher, e como mulher, não perdoa àqueles que a desprezam 
ou a esnobam. O resultado aí está. A sucessão de tragédias naturais é a cobrança que torna os 
Estados Unidos vulnerável a catástrofes (...)” 


a) Em “A natureza, como foi dito, é uma mulher”, - recupera-se claramente uma expressão 
metafórica por meio da qual se pretende conferir à natureza características femininas. 


b) O emprego da expressão “como foi dito” é uma estratégia muito comum em textos escritos, a 
qual tem como função ampliar a compreensão do leitor sobre o tema em discussão. 


c) Há uma relação de causalidade entre os segmentos: “como mulher, não perdoa âqueles que a 
desprezam ou a esnobam”. 


d) O resultado aí está: a sucessão de tragédias naturais é a cobrança que torna os Estados Unidos 
vulnerável a catástrofes. Essa nova redação que se propõe conserva as relações sintático- 
semânticas estabelecidas no texto original. 


TEXTO: 3 - Comum à questão: 10 
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ocorpo 


Acrobata enredado 
Em clausura de pele 
Sem nenhuma ruptura 
Para onde me leva 


“sua estrutura? 


Doce máquina 
Com engrenagem de músculos 
Suspiro e rangido 
O espaço devora 
“seu movimento 
(Braços e pernas 


sem explosão) 


Engenho de febre 
Sono e lembrança 
“Que arma 

E desarma minha morte 
Em armadura de treva. 


ARMANDO FREITAS FILHO http://geocities.yahoo.com.br/jerusalem, 13/armandofreitasfilho.html 


10- (UERJ) 


A concisão é uma das características que mais se destacam na estrutura do poema. 
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Essa concisão pode ser atribuída a: 
a) clara ausência de conectivos, explorando a sonoridade do poema 
b) pouco uso de metáforas, enfatizando a fragmentação dos versos 
c) “abrupta mudança de versos, reforçando a lógica das idéias 


d) baixa fregúência de verbos, exprimindo a inércia do eu lírico 


TEXTO: 4 - Comum à questão: 11 


A FORÇA QUE NOS UNE 


Sabe aquela emoção que enche o peito, faz ferver o sangue, palpitar o coração? Aquele 
sentimento que dá vontade de sair dançando e cantando “Singing in the Rain” no meio da rua? 
Sabe? Pois é Isso não é amor, não. Pode ser muita coisa boa, menos amor. Talvez seja paixão, 
desejo de se fundir no outro, surto emocional ou até mesmo uma mistura explosiva de tudo isso. 
Amor não é. 


“Talvez você nunca tenha parado para pensar porque “amava” tanto seu carrinho de rolimã. 
Mas a razão é bem simples: porque ele dava prazer. Ali estava Eros, o impulso em direção ao prazer, 
estimulando o “amor” pelo inocente carrinho. É o mesmo impulso que, mais tarde, fez você se 
apaixonar por um hobby, uma profissão, uma motocicleta ou pela namorada ou namorado. Eros é o 
impulso para a vida. É ele que nos leva a fazer o que nos dá prazer uma, duas, três, quantas vezes 
for bom. Em outras palavras, Eros é o motorzinho que faz girar o “mundo. Essa foi uma das maiores 
descobertas do doutor Sigmund Freud, que rebatizou o deus grego de “libido” e estudou seu efeito 
surpreendente no comportamento de homens, mulheres e crianças. Eros é a paixão, o desejo do 
prazer. 


O filósofo francês Roland Barthes é um dos que acreditam que um sentimento mais profundo 
pode nascer de uma paixão. No clássico Fragmentos de um Discurso Amoroso, ele diz que a primeira 
fase do amor é a “paixão, que ele descreve assim: "Deslumbramento, entusiasmo, exaltação, 
projeção lauca de um futuro pleno: sou devorado pelo desejo, a impulsão de ser feliz. Fico cego”. 
Mas isso não dura, é claro. Cientistas que se debruçaram a estudar a saúde do apaixonado 
concluíram que essa paixão não dura dois anos, no máximo. Mais cedo ou mais tarde a cegueira 
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passa e a realidade aflora, incluindo os defeitos do objeto da paixão, uma decepção que ele chamou 
de “paixão triste”. 


“pode ser o fim de uma relação. Ou o começo de um novo caminho, mais longo, menos 
acidentado, mais tranqúilo e feliz. Esse caminho é o amor. 


Na paixão, a atitude é passiva - queremos ser amados para garantir nosso prazer. O ego, 
portanto, vem em primeiro lugar. “A maioria das pessoas vê a questão do amor, antes de tudo, 
como o desejo de ser amado, em vez de amar”, diz Erich Fromm. “O amor, por outro lado, exige 
uma atitude ativa que, conscientemente, coloca o “outro em primeiro plano”. Quer dizer, para 
amar é preciso, antes de tudo, pedir licença e tirar a si mesmo de frente. 


Agora que já estabelecemos as diferenças entre amor e paixão, já podemos arriscar uma 
definição de amor. E amar é.. 


É um grande aprendizado, de toda uma vida. “O amor é uma resposta aprendida, uma emoção 
“aprendida”, diz o professor Leo Buscaglia. “Mas a maioria de nós continua a agir como se vivesse 
adormecido em cada ser humano, simplesmente esperando alguma idade mágica de consciência 
para emergir em toda sua intensidade”, afirma ele. 


O biólogo chileno Humberto Maturana diz ainda que o ser humano é preparado para amar. 
Criador da biologia do amor, ele diz que aprendemos esse sentimento na relação com a mãe (ou pai 
ou quem quer que cuide “da criança) e no brincar, pois na brincadeira se estabelece a confiança no 
outro, ingrediente básico do amor. 


Antropólogos também sabem que o amor faz parte de um aprendizado cultural, que depende da 
ênfase que uma determinada sociedade dá a ele. Ou seja, para aprender, a gente sempre aprende 
de alguém. E não se pode esquecer que essas pessoas que vão nos ensinar fazem parte de uma 
cultura, que pode dar mais ou menos importância ao amor. 


“A esse respeito, vivemos um momento excepcional. “Nunca na história da humanidade se deu 
tanta importância ao amor entre um homem e uma mulher (o amor romântico), como agora”, disse 
o psicanalista Jurandir Freire Costa, professor da Universidade Federal do Rio de Janeiro. 
Acompanhando o raciocínio do professor, é possível ver como a noção de amor que temos foi 
forjada na Idade Média, a partir do amor cortês dos trovadores, e definitivamente instaurada no 
século 19, com o romantismo europeu. Diz ele que o amor entre “duas pessoas podia até 
acontecer, mas que absolutamente não fazia parte dos valores incentivados pelas antigas 
sociedades. "Era uma exceção”, afirma. Os filósofos gregos, como Platão e Aristóteles, por exemplo, 
diziam que existiam entre os seres humanos três espécies de amor: amor erótico (a paixão), 
amizade e ágape (o amor celestial, divino), que estava muito além do desejo de um corpo e que 
pertencia ao mundo das idéias. Nem uma palavrinha sobre o amor entre um homem e uma mulher, 
ninguém pensava nisso. Acredite, essa história do amor “entre duas pessoas se tornar o ponto 
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central de uma vida - e também de boa parte da produção cultural de uma sociedade — não tem 
mais de 100 anos. 


ALVES, Liane. Revista Vida Simples, dez. 2004. Adaptação. 


11- (UFCG PB) 


Observe 05 fatores discursivos, coesivos e sintáticos e assinale como verdadeira (V) ou falsa (F) as 
afirmações que seguem: 


1. O emprego de É CLARO (linha 16) e NO MÁXIMO (linha 17) nega a informação apresentada pelo 
filósofo R. Barthes. 


IL. O uso de POR OUTRO LADO (linha 24) marca a diferença entre os conceitos de “Paixão” e de 
“Amor” tratados no texto. 


1. Os termos AINDA (linha 33) e TAMBÉM (linha 36) funcionam como reforço para a idéi 
do texto. 


central 


A segiência CORRETA 
a) EV 
b) VEF 
cd PVE 
d) FW 


e) WF 


TEXTO: 5 - Comum à questão: 12 


O VELHO LAR 


Coelho Neto 
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“A casa resistira ao tempo: rija nos seus formidáveis esteios de cabiúna, toda “aberta ao ar e à 
luz, muito branca, destacava-se sobre o fundo escuro da mata que "dominava sobranceira o alto da 
* quartos, os corredores imensos estavam 
impregnados de recordações. Havia º ainda um vago aroma do passado - os manés dos que ali 


colina. As grandes alas caladas, os espaçosos 


haviam expirado * pareciam errar na luz e na brisa, festejando as almas que voltavam como para ” 
aninhar-se no aconchego do ninho, pressentindo perto o duro inverno da velhice. 


12 -(UFAC) 


Há uma passagem no texto em que o autor deixa transparecer uma sensação de segurança 
oferecida pelo velho lar aos que a ele retornam na velhice. Que palavra/expressão é usada para nos 
transmitir tal sensação? 


a) recordações 
b) aroma do passado 
c) manes 

d) festejando 


e) aninhar-se 


TEXTO: 6 - Comum à questão: 13 


“Se não comparecerdes.. 
Considerações sobre a relação entre o pronome “vós” e as diabruras do Estado brasileiro” 


Roberto Pompeu de Toledo 


Uma pessoa humilde, ora pleiteando sua aposentadoria junto ao INSS, em São Paulo, recebeu a 
seguinte "carta de exigências" da instituição. Os nomes, tanto da pessoa que pleiteia a 
aposentadoria quanto de “quem assina a carta, serão omitidos. O texto vai em sua conturbada e 
sofrida literalidadi 


15 
www projetomedicina,com.br 


M Projeto Medicina 


"Para dar andamento ao processo do Benefício em referência, solicito-vos comparecer, no 
endereço: Av. Santa Marina 1217, no horário de 07:00 às 15:00, “para que as seguintes e» 
sejam cumpridas: 


- retirar a carteira profissional que se encontra em seu processo para que empregador atualiza 
as alterações de salarios em vista da ultima anotação foi 1990 e o salario de contribuição está 
divergente da “ultima alteração 


- recolher o 13 referente ao período de 1995 a 2004 que não foram recolhidos e 1 de férias 
conforme consta os meses a serem recolhidos na carteira profissional Comunico-vos que vosso 
pedido de Benefício será “indeferido por desinteresse, se não comparecerdes dentro de 10 dias a 
contar desta data. 


Deveis apresentar esta carta no ato do comparecimento". 


Impressiona o ucasse desferido na penúltima “linha contra o contribuinte: "...o Benefício será 
indeferido se não comparecerdes..” Mais impressionante ainda se torna quando se tem em conta 
que, antes de corridos os dez dias, o INSS entrou em greve, parou tudo e que se danem os 
solicitantes, os pleiteantes e os queixosos. “Caso se queira mais uma dose de estupefação, 
acrescente-se que a carta foi emitida em maio, as exigências foram cumpridas, uma vez terminada a 
greve, e até agora nada. O benefício ainda não foi concedido. Mas releve-se. Não é esse o nosso 
ponto, “Nem bem seriam as aflições infligidas à língua portuguesa, ao longo daquelas poucas linhas 
em que o idioma de Camões caminha aos trancos e barrancos, como um veículo desgovernado que 
despenca ladeira abaixo e bate um pára-lama aqui e outro ali, cai num “buraco, sofre bruscos 
solavancos, corcoveia, raspa a porta no barranco, capota, desliza — para enfim se estatelar sem 
remédio contra um último e insuperável obstáculo. 


É este último obstáculo que nos interessa: o “pronome "vós". É verdade que a opção pelo vós, 
como tudo o mais, vai no vai-da-valsa, e sofre um retrocesso quando se fala em "seu processo”, a 
alturas tantas, mas sem dúvida é a da preferência do autor da carta, tanto assim que se afirma, 
triunfal, nas duas últimas linhas. “Que razão teria conduzido a tal preferência? Arrisquemos 
algumas hipóteses. 


A primeira é a busca da elegância, O "vós" faz bonito em textos como o célebre soneto de Bilac: 
"Ora (direis) ouvir estrelas! Certo/ Perdeste o senso! E eu vos “direi no entanto/ Que, para ouvi-las, 
muitas vezes desperto/ E abro as janelas, pálido de espanto". A segunda seria a intenção de 
mostrar-se educado, num comunicado que afinal representa a palavra do próprio Estado brasileiro. 
Seria aconselhável, dada essa alta “responsabilidade, o recurso a um pronome que assinala respeito 
e deferência. Mas... será? Elegância? Educação? São hipóteses que de saída sabemos pouco críveis. 
Tampouco se pode acreditar que o redator tenha empregado o "vós! porque lhe sai natural. Para 
isso, Sprecisariamos supô-lo alguém que tem a segunda pessoa do plural como ferramenta tão 
banal que é com ela que se comunica com a mulher em casa, os colegas no trabalho, os vendedores 
na feira. Não, não é possível. 
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“Examinemos de novo o documento. Pensemos nele no contexto da relação do Estado com os 
cidadãos, no Brasil. Essa relação, segundo expôs recentemente a cientista política Lucia Hippolito, é 
de desconfiança. "Para a burocracia", escreveu ela, "o cidadão tem "sempre culpa, está sempre 
devendo, está sempre na obrigação de provar sua inocência com mais um documento, mais uma 
firma reconhecida, mais uma certidão autenticada em cart 


Uma suspeita começa a se firmar. A 
crase não foi feita para humilhar ninguém, “mas o "vós" foi. O desejo de acuar o cidadão, de 
encostar-lhe no peito a ponta da espada, de fazê-lo sentir-se pequeno, diante da majestade do 
Estado, foi esse, sim, só pode ter sido esse, o motivo pelo qual o redator da carta escolheu o "vós". 


“SO "vós", tal qual se apresenta no texto, ressoa amedrontador como um castigo. Humilhar? 
Não, ainda é pouco. A intenção é aterrorizar. Volte-se ao texto: "Se não comparecerdes..” Isso é 
muito mais assustador do que "se você não “comparecer”, ou "se o senhor não comparecer”. Soa 
como decreto vindo das alturas inatingíveis, dos principes incontrastáveis, do céu. Faz tremer como 
um trovão. E esse "vós" é tristemente signi 
Estado submete os cidadãos, os mais humildes “em primeiro lugar. Entra governo e sai governo, 
entra década e sai década, essa é uma situação que permanece, inelutável como fenômeno da 
natureza. O presidente, os ministros, as CPIs, estes estão sempre “preocupados com outras coisas. 
Cá em baixo, a relação entre o Estado e o cidadão comum sempre foi, e continua sendo, feita de 
pequenas atrocidades. 


ativo do Brasil. Simboliza o massacre cotidiano a que o 


Extraído da Revista Veja. Edição de 2 de novembro de 2005. 


13 - (UFAC) 


Uma das recomendações estilísticas, para a construção de um texto, é a de que não se deve repetir 
palavras ou expressões na mesma linha ou no mesmo parágrafo. Essa recomendação é cumprida no 
texto: 


a) Somente pela substituição de “língua portuguesa” por “idioma de Camões”. (linhas 35-36 e 37) 
b) Pela menção ao pronome “vós” no soneto de Olavo Bilac. (linha 52) 


c) Pela substituição, por exemplo, do pronome “vós”, caracterizado pelo verbo “comparecer”, na 
2º pessoa do plural, por “você”. linha 89) 


d) Pela substituição, por exemplo, do pronome “vós”, caracterizado pelo verbo “comparecer”, na 
2º pessoa do plural (linha 89), por “senhor”. linha 89) 


e) Pela substituição, por exemplo, de “língua portuguesa” por “idioma de Camões” (linhas 35-36 e 
37) e pela substituição da sigla “INSS” (linha 02) pela palavra “instituição”. (linha 03) 
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REEMBOLSADO 


anos” (Edit. OG 27,3.88). = de, em 
(OBS.): Redução [diminuição] de (ou 
em) algo. Redução de preços, dos (ou 
nos) preços (mas não “redução em pre- 
ços). /em: “CDL prevê redução nas 
vendas" (Tit. ZH 7.9.88, 22). “Redução 
no orçamento da União vai, de novo, 
atingir o servidor" (id. 23.4.88, 27). 
“Em nenhuma hipótese... o enquadra- 
mento poderá significar redução nos 
vencimentos” (SEDAP: Veja 30.12.87, 
139); redução dos vencimentos. & OBS. 
No contraste de / em, diferença entre 
“totalidade” / “parte': reduzir algo / 
reduzir (algo) em certo campo (objeto 
da diminuição). 


REDUNDANTE à. > com, entre: Um 
morfema pode scr redundante com outro, 
acumulando à mesma função gramatical 
Morfemas redundantes entre si. & em: 
Alguém redundante na sua linguagem, 
redundante nas declarações, nas explica- 
ções. 


REDUTÍVEL, REDUZÍVEL a, +: a: Uma 
coisa redutível ou reduzivel [que se pode 
reduzir] a outra, Nenhum homem é 
reduzível a outro; cada personalidade é 
irredutivel. “Estilo edulcoradamente 
literato, redutível a formulários de 
hipérbole mitológica ou outra” (O. 
Lopes, LD, 157). “A crença de esta fa 
realidade] ser redutivel ao “tipico'” 
(Monteiro, RTC, 5). Fenômenos sociais, 
não “redutiveis às condições do movi- 
mento ou lei mecânica” (Teófilo Braga: 
Aulete). “Fração redutível a outra mais 
simples" (Fernandes). 


REDUTOR a., sm. & deu, em “Fun- 
ção didática [da critica), redutora da aná- 
lise estética ao frio exame do texto em 
si mesmo” (Triguciros, NP, 124); redu- 
tora da análise estética em (ou no) exame 
do texto, “= de, sobre: Aplicar um redu- 
tor de (ou sobre) preços e salários. “Re- 
dutor sobre preços e salários... está em 
estudos” (ZH [1,8.88, 1). 


REDUZIDO a. = a: Alguém reduzido à 
miséria. Opositores reduzidos ao silên- 
cio. “O homem reduzido à condição de 
estrangeiro na sum próp) a terra” (E. L. 
Chaves, EVRS, 110), “Nenhum homem 
pode ser reduzido a outro... mas cada 


um poderia haver sido muitos outros” 
(D. Ribeiro, El, 122). “Homens reduzi 
dos [rebaixados] ao estado de coisas" 
(P, Freire, C, 30). * há mais sobre- 
natural, não há mais nada. Estamos 
reduzidos aos quinze minutos da vida 
terrena” (N. Rodrigues, OU, 76). “O 
homem reduzido a um mecanismo não 
é motivo de romance, porque o mecã- 
nico não é humano: é a lei, não o ser 
que a cumpre” (Adolfo Casais Monteiro: 
Amora, PLP, 291). “O homem [no fas- 
cismo] reduzido a um alto-falante das 
frases dos Duces e dos Fuehrers” (Rego, 
GM, 259). & a, em: Algo reduzido 
convertido, transformado) a (ou em) 
cacos, pedaços, cinza, etc. Moeda 
estrangeira reduzida a (ou em) moeda 
nacional, /a: “TURISMO/ Ainda não 


se reparou no tédio de sítios e monu- 
mentos reduzidos à curiosidades turisti- 
cas” (Drummond, OADC, 155); redu- 
ridos em curiosidades... 
cio dos reis. 


em: “O palá- 
reduzido em cinza” (Ca- 
milo: Cruz); reduzido a cinza. = a, para: 
Algo reduzido [diminuído] a (ou para). 
Dinheiro, haveres, recursos reduzidos a 
(ou para) metade, para (ou a) um terço, 
ete. + em: Alguém reduzido em seus salá- 
rios ou vencimentos. Homens “reduzidos 
ou atrasados no soldo” (Rui: Fernandes). 
“Divida... reduzida em US$ 6,7 bi” (Tt 
ZH 14.9.88, 20). 


REDUZÍVEL  V. REDUTÍVEL 


REELEIÇÃO s.f, de (para (PRED)) 
(para); para (PRED): Reeleição de 
cidadãos (pará certos cargos); reeleição 
(de alguém) para vereador, deputado, 
etc. “Não haverá reeleição para cargos 
executivos” (Ti. ZH 3.388, 8) “O 
mandato do Presidente da República é 
de cinco anos, vedada a reeleição para 
o periodo subsequente” (CB 88, a. 82). 


REEMBOLSADO a. = a; Algo reembol 
sado a alguém. Quantia reembolsada a 
alguém, que lhe é reembolsada. Perdas 
nos salários reembolsadas aos trabalha- 
dores. & de: Alguém reembolsado de 
algo. Trabalhadores reembolsados das 
perdas salariais, Todo agiota se quer 
reembolsado das quantias que empres- 
tou, “Lojista... reembolsado do prêmio 
por inteiro, ao tempo um dinheirão” 
(Aquilino Ribeiro: Aulete). 
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TEXTO: 7 - Comum à questão: 14 


Exercício de Ironia 


Beto Vianna* 


“Votar não é coisa fácil. Ainda mais depois que inventaram essas maquininhas em que não é 
preciso nem escrever o nome do candidato. Ou o número. Até hoje não vi ninguém denunciar essa 
eleição informatizada no Brasil como o maior golpe que já se deu em quem não sabe escrever (ao 
lado do “celular, do MSN e do orkut). Hoje, não é preciso saber escrever pra votar. Hoje, não é 
preciso saber escrever. Que histórica ironia: depois de 5.000 anos de evolução da escrevinhação 


humana, não precisamos mais escrever o voto, e o voto virou-se contra a escrita. 


Elitista, eu? Vou viajar mais um pouco, que a responsabilidade da pena é “minha: qualquer 
bactéria inquilina deste planeta (a maioria, as que eu conheço, pelo menos) sabe viver em paz e 
harmonia com a próxima. Já o humano (a maioria, os que eu conheço, pelo menos) sofre de 
democracismo, desde os gregos. É preferível pra esse organismo civilizadíssimo a justiça, a liberdade 
e a igualdade, ou seja, mais vale o respeito dos outros ao eu do que a “responsabilidade individual. 
Esse é o fundamento da Revolução Francesa e da Independência dos Estados Unidos. Ah! Como se 
meu vizinho fosse lavagem pra dar pros porcos, e eu — sempre eu — fosse o supercidadão, pleno de 
direitos. A minha liberdade começa onde... putz, começa onde eu conseguir que ela comece, e 
dane-se o resto. Não esqueço nunca esta música do Premê (cito de “memória, talvez com liberdade 
poética): “compre já o seu abrigo nuclear e deixe o resto do mundo queimar à vontade lá fora”. 


Você luta por seus direitos? Parabéns, mas engula comigo o fato que quem inventou isso foram 
os gregos em um atentado fundacional no Ocidente à coletividade, colocando o Estado a serviço do 
eu. O Procon, a Lei do Ventre “Livre, o PSDB e o PT, o PSOL, a carteirinha de estudante, o banheiro 
público, tudo isso são invenções gregas, milenares. A idéia é a mesma: eu tenho os meus direitos e 
ninguém tasca, mas o direito do vizinho é problema dele. Cada um com seus problemas, e os meus 
problemas devem ser resolvidos pelo Estado. 


“Falando em particular do Brasil, enquanto nós, intelectuaizinhos da classe mediana, ficamos 
reclamando nossos direitos, enquanto nós, operários sindicalizados, conquistamos 44 horas 
semanais, enquanto todos curtimos o livre-arbítrio, a livre imprensa, o livre comércio, o livre-pensar 
e a luta livre, um monte de outros humanopatas é gerado no sistema educacional brasileiro, esse 
“lugarzinho onde a grana — a verba, pra usar o termo de quem faz direito — não vai pra quem é de 
direito. País capitalista que se preza, como outros existem por aí há 400 anos, o Brasil paga bem o 
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universitário e rouba da criança. Capitalista, num sentido lato da coisa, come criancinha mais rápido 
e mais deglutido que qualquer comunista stricto sensu. 


: Jornal O tempo, 23/09/2006, p. A9. 


14 - (UFOP MG) 


De acordo com o texto Exercício de Ironia, os vocábulos no diminutivo foram usados para expressar 
ironia, exceto: 


a) “maquininhas” (linha 2) 
b) “carteirinha” (linha 25) 
c) “intelectuaizinhos” (linha 30) 


d) “lugarzinho (linha 35) 


TEXTO: 8 - Comum à questão: 15 


Qualquer canção 


Qualquer canção de amor 
É uma canção de amor 
Não faz brotar amor 

E amantes 

“Porém, se essa canção 
Nos toca o coração 

O amor brota melhor 


Eantes 
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Qualquer canção de dor 
“ºNão basta a um sofredor 
Nem cerze um coração 
Rasgado 

Porém, inda é melhor 
Sofrer em dó menor” 

“Do que você sofrer 


Calado 


Qualquer canção de bem 
Algum mistério tem 
Éogrão, éo germe, é o gen” 
“Da chama 

E essa canção também 
Corrói como convém 

O coração de quem 

Não ama 


CHICO BUARQUE 


HEDIAK, Almir. Chico Buarque song book 3. 


Vocabulário: 
"dó menor — um dos tons musicais 


?gen— relativo a origem, nascimento 
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15 - (UERJ) 


A pluralidade de sentidos, característica da linguagem poética, pode ser obtida por meio de vários 
mecanismos, como, por exemplo, a elipse de termos. 


Esse mecanismo está presente, de modo mais marcante, no seguinte verso: 
a) “E amantes" (v. 4) 

b) “Eantes” (v.8) 

c) “Rasgado” (v. 12) 


d) “Calado” (v. 16) 


TEXTO: 9 - Comum à questão: 16 


!'À aldeia chamam-lhe Azinhaga, está naquele lugar por assim dizer desde os alvores “da 
nacionalidade (já tinha foral no século “décimo terceiro), mas dessa estupenda “veterania nada 
ficou, salvo o rio que “lhe passa mesmo ao lado (imagino que "desde a criação do mundo), e que, até 
“onde alcançam as minhas poucas luzes, “nunca mudou de rumo, embora das suas “margens tenha 
saído um número infinito “ide vezes. A menos de um quilómetro das 2últimas casas, para o sul, o 
Almonda, que “é esse o nome do rio da minha aldeia, encontra-se “com o Tejo, ao qual (ou a 
quem, “se a licença me é permitida), ajudava, em “tempos idos, na medida dos seus limitados 
Veaudais, a alagar a lezíria* quando as “nuvens despejavam cá para baixo as chuvas “torrenciais do 
Inverno e as barragens “a montante, pletóricas, congestionadas, “eram obrigadas a descarregar o 
excesso “de água acumulada. A terra é plana, lisa “como a palma da mão, sem acidentes 
orográficos “dignos de tal nome, um ou outro “dique que por ali se tivesse levantado “mais servia 
para guiar a corrente aonde ?causasse menos dano do que para conter o “impeto poderoso das 
cheias. Desde tão “distantes épocas a gente nascida e 
com *os dois rios que acabaram por lhe configurar “o carácter, o Almonda, que a seus pés “desliza, 
o Tejo, lá mais adiante, meio oculto “por trás da muralha de choupos, freixos “e salgueiros que lhe 
vai acompanhando o “curso, e um e outro, por boas ou más razões, ”omnipresentes na memória e 


ja “na minha aldeia aprendeu a negociar 


nas falas “das famílias. 
*Lezíria: planície de inundação junto a certos rios. 
Saramago, José. As pequenas memórias. São Paulo 
Companhia das Letras, 2006. 
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16-(FGV) 


Observe nas linhas 14 e 15: ao qual (ou a quem, se a licença me é permi 
que o autor se refere é uma forma de: 


ida), ajudava. A licença a 


a) Ser mais preciso no emprego da forma pronominal. 


b) Tratar respeitosamente o leitor. 


€) Valorizar o rio Tejo, dando-lhe status de pessoa. 
d) Desvalorizar o rio Tejo em suas memórias. 


e) Valorizar o rio da sua aldeia, o Almonda. 


TEXTO: 10 - Comum à questão: 17 


Leia atentamente o texto a seguir antes de responder as questões propostas. 


A histórica falta de lucidez de sucessivos governos para solucionar os problemas sociais provoca 
hoje o fenômeno social da informalidade e do crime, e o comércio ostensivo de produtos piratas 
toma conta dos logradouros públicos. 


Atolerância de parte da população - que consome, conscientemente, esses produtos ilegais - e dos 
governos - que, muitas vezes, cedem os espaços públicos, sob o argumento de que “a informalidade 
é a alternativa para o “desemprego” - só estimula o aumento dessa atividade, dominada por 


organizações criminais de alcance 


ternacional. 


O comércio ostensivo de produtos piratas e o consumo consciente de tais produtos são sinais de 
uma sociedade que já não se abala com a violação de normas. 


Infelizmente, cada vez mais pessoas incluem na rotina diária a violação como forma de ter 
vantagens, o que constitui gravíssima questão cultural, Essa cultura que aceita e valoriza a 
transgressão - desde que ela traga vantagens - “passa de uma geração para a outra, e, em cada 
nova geração, o problema se agrava, pois cada vez mais se perde o contato com um padrão ético 
que um dia existiu. E todos caminhamos na direção de uma sociedade transgressora, sem limites 
éticos e sem segurança jurídica. 
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Por isso, a abordagem do Estado para o comércio informal de produtos piratas não pode 
envolver a tolerância ao crime. É exatamente o conjunto de todas as “pequenas tolerâncias” que 
nos leva a uma sociedade amedrontada “pelos “grandes crimes”. 


Aceitar a pirataria sob a alegação de que ela pode ser a válvula de escape para o problema social 
do desemprego é um gravíssimo erro. Se não formos capazes de evitar as causas sociais da 
criminalidade, tolerar o crime porque atrás dele pode estar essa questão social é errar outra vez. 


O dinheiro que entra no comércio da pirataria - por exemplo, quando um pai, acompanhado de 
seu filho, compra “um DVD infantil pirata de um camelô - circula pelos vasos comunicantes que 
interligam as diversas organizações criminais na clandestinidade e poderá se materializar na frente 
daquela criança, na forma de um traficante na porta da escola. 


Esse é o preço que se paga pela tolerância ao crime, disfarçado de solução informal para 
problemas sociais não resolvidos. 


“sob o aspecto criminal, aceitar ou mesmo estimular que a polícia tolere o crime porque pode 
existir por trás dele a questão social é dar a ela um poder que, no futuro, poderá voltar-se contra o 
próprio cidadão. A polícia deve agir dentro de um espaço discricionário perfeitamente delimitado 
pela lei, o que constitui, sobretudo, uma garantia para a sociedade. 


Essa obrigação não se limita à polícia, mas se estende às administrações municipais, já que o ato 
de comércio “deve ser regulado e fiscalizado pelas prefeituras, que têm o poder-dever de agir 
quando a atividade de comércio é exercitada irregularmente, como na venda de produtos piratas. 


Sob o aspecto econômico, a informalidade é uma das causas do baixo crescimento do país. Se 
eliminássemos a informalidade, nossa economia cresceria mais 2,5 pontos percentuais por ano, 
segundo a consultoria McKinsey. 


A informalidade e a pirataria espantam os investimentos externos produtivos, geradores de 
desenvolvimento. Um “país com elevados índices de informalidade e de desrespeito à propriedade 
intelectual é visto como uma mesa de jogo de azar, só atraindo o investimento especulativo. 


E não podemos jamais esquecer que, se de um lado existem pessoas que optaram por violar a 
lei, comercializando produtos piratas, de outro lado existem muitos cidadãos honestos que são 
duplamente virtuosos: pois são honestos e porque, todo dia, optam por continuar honestos, a 
despeito da concorrência criminosa e desleal da pirataria. E esses “cidadãos merecem a proteção 
do Estado, como ponto de partida para a criação de uma sociedade próspera e justa. 


Mas o combate à pirataria também é um ato de proteção voltado aos “camelôs” envolvidos no 
comércio de produtos piratas nas ruas das cidades, pois eles são “escravos” da organização criminal 
da pirata 
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Por tudo isso, combater a informalidade e a pirataria é, sobretudo, recuperar os valores éticos 
nas relações sociais, ponto de partida para a criação de uma sociedade próspera e justa. 


Carlos Alberto de Camargo. Folha de 5. Paulo, 7 de novembro de 2006. 


17 - (UFU MG) 
Assinale a ÚNICA alternativa INCORRETA. 


O emprego da primeira pessoa do plural em expressões como (E todos caminhamos na direção de 
uma sociedade transgressora [. ”. (linha 17); “E 
não podemos jamais esquecer [.]”. (linha 37) evidencia que o autor objetiva 


(linha 11); “Se não formos capazes de evitar [. 


a) dividir responsabilidades com o leitor. 
b) incluir também os leitores. 
c) dirigir-se a um grupo com o qual se identifica. 


d) expressar modéstia. 


TEXTO: 11 - Comum à questão: 18 


Leia com atenção um fragmento do poema extraído do livro A Rosa do Povo, de Carlos Drummond 
de Andrade, e responda às questões. 


A Flor e a Náusea 


2Preso à minha classe e a algumas roupas, 
Vou de branco pela rua cinzenta. 
Melancolias, mercadorias espreitam-me. 


Devo seguir até o enjôo? 
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“Posso, sem armas, revoltar-me? 


“Olhos sujos no relógio da torre: 

Não, o tempo não chegou de completa justiça. 

O tempo é ainda de fezes, maus poemas, alucinações e espera. 
O tempo pobre, o poeta pobre 


* fundem-se no mesmo impasse. 


“Em vão me tento explicar, os muros são surdos. 
Sob a pele das palavras há cifras e códigos. 
O sol consola os doentes e não os renova. 


“As coisas. Que tristes são as coisas, consideradas sem ênfase. 


Uma flor nasceu na rua! 

Passem de longe, bondes, ônibus, rio de aço do tráfego. 
Uma flor ainda desbotada 

ilude a polícia, rompe o asfalto. 

Façam completo silêncio, paralisem os negócios, 


garanto que uma flor nasceu. 


“sua cor não se percebe. 
Suas pétalas não se abrem. 
Seu nome não está nos livros. 


“SÉ feia. Mas é realmente uma flor. 
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Je sento-me no chão da capital do pais às cinco horas da tarde 

e lentamente passo a mão nessa forma insegura. 

Do lado das montanhas, nuvens maciças avolumam-se. 

Pequenos pontos brancos movem-se no mar, galinhas em pânico. 


*2-É feia. Mas é uma flor. Furou o asfalto, o tédio, o nojo e o ódio. 


18-(FEISP) 
O termo enjão usado no quarto verso: 


a) está usado em sentido literal e expressa a indiferença da multidão na rua por um anônimo que 
não se sente bem. 


b) está usado em sentido literal e expressa a saúde precária dos menos favorecidos. 


c) é utilizado em sentido figurado e significa que o eu lírico deseja ter acesso a mercadorias que 
não pode comprar. 


d) é utilizado em sentido figurado e expressa a dificuldade de o eu lírico assumir decisões sobre sua 
vida pessoal. 


e) é utilizado em sentido figurado e expressa a aversão do eu lírico à realidade opressiva em que 
vive. 


TEXTO: 12 - Comum à questão: 19 


ESTA É UMA CRISE DE SUSTENTABILIDADE 
Rachel Biderman 
(Coordenadora adjunta do Centro de 


Estudos em Sustentabilidade da EAESP-FGV) 
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Não é mais possível insistir em um modelo de sociedade hiperconsumista cujos excessos causam 
tantos danos, inclusive ao meio ambiente. No fundo, a crise da atualidade nos mostra que é hora de 
resgatar valores que ficaram para trás. A sociedade precisa acordar, e já 


“A crise financeira atual é uma crise também da sustentabilidade. É uma crise da ética 
“empresarial, do meio ambiente, dos direitos humanos e sociais, da governança corporativa, 
“enfim, de tudo o que está sob o guarda-chuva da sustentabilidade. Se houvesse “sustentabilidade 
enraizada nas organizações, a crise não estaria acontecendo. E o movimento “em prol da 
sustentabilidade empresarial e governamental tem de se fortalecer ainda mais a “partir de agora. 
Não é momento de preocupação sobre eventual arrefecimento do movimento. ”É uma chance de 
trazer esse debate à tona, de chamar à responsabilidade os tomadores de “decisão. E jogar luz 
sobre os bons exemplos, para que se tornem os guias dessa nova fase da “história da humanidade. 
Os atuais tomadores de decisão têm em suas mãos a chave para um “futuro saudável. Aqueles que 
abraçarem a causa socioambiental certamente serão os líderes "do futuro. 


2Fssa crise põe em cheque o modelo da atual sociedade de hiperconsumo, que se “inspira no 
padrão norte-americano de consumo, cujos excessos tornam irreversíveis certos “danos à 
sociedade e ao ambiente. Não é possível todos os seres humanos manterem o “mesmo padrão de 
consumo dos norte-americanos e, quiçá, dos futuros chineses. Não há “recursos suficientes no 
planeta, nem válvula de escape para a poluição decorrente. 


PEstamos na rota do irreversível. Não pode haver alerta mais eloquente do que os “quatro 


e do Brasil -, reunidos no Painel 
*intergovernamental de Mudanças Climáticas da ONU (IPCC), afirmando que a mudança “climática 
é real, causada pelas atividades humanas, e se tornará irreversível em poucos anos. 20 presidente 
do IPCC, Rajendra Pachauri, tem avisado que os próximos quatro anos serão os “mais definitivos da 
história da humanidade e que está em nossas mãos a chave do futuro. 


relatórios de cientistas de todo o mundo — inclus 


*“Unem-se a ele, nesse alerta, Al Gore, Nicholas Stern, dentre outros. O sistema “climático tem 
sido nosso melhor despertador. Está tocando um alarme já faz tempo, e estamos “com preguiça de 
acordar... O sono demorado pode nos fazer perder o bonde da história. 


“portanto, uma das tarefas que temos pela frente é trabalhar um modelo de economia “que se 
sustente não no consumo exacerbado de bens inúteis e poluentes, mas no modelo de “prestação 
de serviços que melhorem o nível de vida das pessoas. Precisamos de mais “inteligência. Comida há 
para todos no planeta, basta organizar um sistema de produção e “distribuição. 
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436 


REEMBOLSO sm. « de (...a): O reem- 
bolso de algo (a alguém). O reembolso 
de créditos (ao credor); o reembolso aos 
credores. 


REEMIGRAÇÃO s.f. REEMIGRADO a., 
sm. & de (...para); para: A reemigra- 
ção de uma região (para outra); a reemi- 
gração para certa região. Os (indivíduos) 
reemigrados para o sul. /de...para: 
““Reemigração [da população indigena) 
do sul para o norte” (Gonçalves Dias: 
Aulete); sua reemigração para o norte. 


REEMPOSSADO a., s.m. «r em: Os (indi- 
víduos) reempossados no cargo de que 
se haviam afastado ou sido demitidos. 


REENCARNADO a., sm. REENCAR- 
NAÇÃO s.f. 4 em: “O falecido Cice- 
ro/ (Hoje reencarnado num pintor abs- 
tracionista que vive em Paris onde o 
chamam Diás)” (Bandeira, P, 373); sua 
reencarnação num pintor... “A reencar- 
nação das almas em corpos de animais 
(segundo a Metempsicose)" (Aulete). 


EENCONTRO s.m. 5: com, entre: Reen- 

contro com algo ou alguém, reencontro 
entre pessoas. /com; “Meu reencontro 
com a ameixcira-do-japão foi embara- 
çoso” (Érico, SC, 146). “Reencontro 
com a galocha'! (Reverbel, BP, 164). 
“Há muitos anos que desejo um reen- 
contro com o Fantasma da Ópera” 
(Quintana, VH, 97). /entre: “O reen- 
contro entre a nação e o arcabouço 
legal” (Edit. JB 1.2.8); reencontro da 
nação com o arcabouço legal, com a 
legalidade. 

REFEITO a. & de: Alguém refeito de algo, 
de um susto, de uma doença, de fadigas, 
etc. “Refeito do susto..., fui atrás” (Sa 
bino, ME, 50). 

REFERÊNCIA s.f. 

e pessoas; pé 

quais) se faz referência. “A referência 

aqui é sobretudo a uma consciência” 

(Freyre, MHMM, 149), “Todas as refe- 

rências a pessoas estão expressas em 

tempo passado” (Furtado, FO, 12). 

“Uma única e escassa referência ao 

sobrenatural” (N. Rodrigues, OU, 42). 

“A referência aos sapatos abrira-lhe 

uma ferida” (Graciliano, VS, 81). 
com: Referência [ligação] com algo. 

Na escola convencional, um “ensino de 


a: Referência a fatos 


letras sem referência com a existência” 
(Anísio, EMM, 215). % (a...) sobre (e 
in.): Referência [informação; revela- 
ção] (a alguém) sobre algo ou alguém. 
Referências (a alguém) sobre ti ou a teu 
respeito. “O chefe deu muito boas refe- 
rências a teu respeito” (Ramalho, v. dar 
referências); boas referências sobre ti. 
“O anjo decaido, sobre o qual há bas- 
tante tempo são feitas apenas vagas refe- 
rências” (J. Amado, TA, 239). 


REFERENDO sm. 4 sobre: Referendo 
sobre algo. Referendo sobre o sistema 
de governo preferido pela população. 
“Parte da população era favorável a 
um referendo sobre a autodeterminação” 
(Ramalho). 


REFERENTE a. * a: Uma coisa referente 
a alguém ou algo. “Um processo civili- 
zatório mais referente ao humano que a 
ele próprio” (D. Ribeiro, EI, 31). Dicio- 
nário de filologia e gramática referente 
à língua portuguesa (obra de Mattoso 
Câmara Jr., 2. ed., 1964). 


REFERIDO a. sr a: Algo referido [contado, 
narrado] a alguém, que lhe é referido. 
Caso ou fato referido à autoridade poli- 
cial. “*.. comissões e quaisquer outras 
remunerações direta ou indiretamente re- 
feridas à concessão de crédito” (CB 88, 
ao 192, 5:35): 


REFERTO a. 4 de; “No meio acanhado 
do Rio de então, referto [repleto, cheio) 
de intrigas e incertezas políticas” (Gui 
lhermino, HLRS, 106). “A sua poesia 
[de Mallarmé] está referta de elementos 
plásticos” (Bandeira, SPV, 60). “Arma- 
zéns refertos de mantimentos” (Jucá). 
“Olhares carinhosos, refertos de espe- 
ranças” (Euclides: Aurélio). 


REFESTELADO a. +“ em, sobre: Alguém 
refestelado numa (ou sobre uma) pol- 
trona, sobre a (ou na) cama. x em: 
(fig.) Refestelado [acomodado; instala- 
do] em algo. “Todo o mundo tem marés 
e vazantes de Deus. Só velhas carolas é 
que se acham comodamente refesteladas 
na sua fé” (Quintana, PMT, 112). 


REFLETIDO a. x em: A lua refletida na 
(ou no espelho da) água. Tranqiilidade 
e segurança interior refletidas no rosto. 
“Os objetos se desfiguravam como refle- 
tidos num espelho convexo” (Namora, 
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“podemos prescindir de alguns excessos. A sociedade hiperconsumista de hoje “certamente 
não é uma sociedade feliz. A felicidade não está à venda costurada como adereço “de um último 
item da moda, numa embalagem superfashion, ou num carro hiperturbinado. Ela *está nas coisas 
simples. No fundo, precisamos de uma nova doutrina, um choque de “generosidade e um resgate 
de valores que ficaram para trás. Essa é a mensagem que a crise “nos traz, e o planeta também. 


(AMANHÃ, n. 250, p. 34, fev. 2009.) 


19-(UCS RS) 


Analisando as informações presentes no texto, pode-se dizer que 


| a recuperação de valores do passado é um dos caminhos para a superação da crise da 
sustentabilidade. 


1. o IPCC alerta para o atual comportamento consumista dos chineses. 


. a prefixação em hiperconsumista, superfashion, hiperturbinado (último parágrafo) enfatiza a 
ideia de que a felicidade não é conquistada com excessos. 


Das afirmativas acima, pode-se dizer que 


a) apenas e Il estão corretas. 
b) apenas Ill estão corretas. 
c) apenas le Ill estão corretas 
d) Lite ll estão corretas. 


e) Lite ll estão incorretas. 


TEXTO: 13 - Comum à questão: 20 
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Poema obsceno 


1 Façama festa 
2 cantemedancem 


3 “que eu faço o poema duro 


4 o poema-murro 
5 sujo 
6 como a miséria brasileira 


7 Não se detenham: 
8 façamafesta 

9 Bethânia Martinho 

10 Clementina 

11 Estação Primeira de Mangueira Salgueiro 


12 gente de Vila Isabel e Madureira 


3 todos 
ua façam 
15 anossafesta 


16 enquanto eu soco este pilão 
17 este surdo 

18 poema 

19 que não toca no rádio 

20 que o povo não cantará 

21 (mas que nasce dele) 


22 Não se prestará a análises estruturalistas 
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23 Não entrará nas antologias oficiais 

za Obsceno 

25 como o salário de um trabalhador aposentado 

26 o poema 

27, terá o destino dos que habitam o lado escuro do pais 
28 -e espreitam. 


(GULLAR, F. Toda poesia. São Paulo: Círculo do Livro, s. d. p. 338.) 


20 - (UEL PR) 


Considerando os recursos de composição do poema, assinale a alternativa correta. 


a) As negativas presentes nos versos 19 a 23 desqualificam o poema e seu potencial crítico. 


b) O termo comparativo “como” é utilizado para aproximar a experiência pessoal do eu lírico da 
miséria social brasileira. 


c) O uso do imperativo constitui uma metáfora da estrutura de opressão típica da época da 
ditadura. 


d) Os “que habitam o lado escuro do país — e espreitam” são uma metáfora dos militares 
responsáveis pela censura da produção artística. 


e) Osversos 19 a 23 são formas de adjetivação do termo “poema”, assim como “sujo” e “duro”. 


TEXTO: 14 - Comum à questão: 21 


O Ser nordestino: sentimentos em relação ao Nordeste 


Texto9 
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1 Apobre esposa chorosa 
2 naquele estranho ambiente 

3 recorda muito saudosa 

4 suaterrae sua gente 

5 relembra o tempo de outrora, 
6 lamenta, suspira e chora 

7 comaalma dolorida 

8 além da necessidade 

9 padece a roxa saudade 

10 de sua terra querida 


ASSARÉ, Patativa do. Emigração. In: . Cordéis e outros 


poemos. Fortaleza: Edições UFC, 2006, p. 108 


Texto 10 


1 Ó cidade da querença, 

2 sobosolousoba chuva 

3 tume penetras de ausência. 
4 Minha ilha e meu refúgio, 

5 aço em que, longe, me firo 

6 eespelho em que me revejo, 
7 oásisa que me retiro 

8  entreos desertos de andejo, 


9 “morada antiga de deuses, 
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10 me enches de luar e de adeuses, 
FILHO, Linhares. Canção para Lavras. In: Notícias de Bordo: poemas 


selecionados. Fortaleza: Edições UFC, 2008, p. 118. 


21-(UFCCE) 


Analise o que se afirma sobre o texto 9 e, a seguir, coloque V ou F conforme seja verdadeiro ou falso 
o que se afirma sobre ele. 


) O uso da sequência de verbos retrata o aumento gradativo do sofrimento da personagem, 
quando está distante de sua terra. 


(1) Os versos “além da necessidade / padece a roxa saudade” equivalem semanticamente ao 
provérbio “Além de queda, coice”. 


(1) O uso do adjetivo “roxa” (v. 9), referindo-se à saudade que a personagem sente de sua terra, 
autoriza o leitor a inferir que o sentimento dela era comedido. 


Assinale a alternativa correta. 


a) VEN. 
b) EV,E. 
q) BEM. 
d) VV. 


e) Vv,F. 


TEXTO: 15 - Comum à questão: 22 
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Múltiplo sorriso 


Pendurou a última bola na árvore de Natal e deu alguns passos atrás. Estava bonita. Era um 
pinheiro artificial, mas parecia de verdade. Só bolas vermelhas. Nunca deixava de armar sua árvore, 
embora as amigas dissessem que era bobagem fazer isso quando se mora sozinha. Olhou com mais 
vagar. Na luz do fim da tarde, notou que sua imagem se espelhava nas bolas. Em todas elas, lá 
estava seu rosto, um “pouco distorcido, é verdade — mas sorrindo. “Estão vendo?”, diria às amigas, 
se estivessem por perto. 


“Eu não estou só.” 
HELOÍSA SEIXAS 


Contos mais que mínimos. Rio de Janeiro: Tinta Negra, 2010. 


22-(UERI) 
“Estão vendo?”, diria às amigas, se estivessem por perto. (ref. 5) 


O trecho acima revela o choque entre o mundo imaginário da personagem e a realidade de sua 
solidão. 


Esse choque entre imaginação e realidade é enfatizado pela utilização do seguinte recurso de 
linguagem: 


a) o uso das aspas duplas 
b) o emprego dos modos verbais 
c) apresença da forma interrogativa 


d) a referência à proximidade espacial 
TEXTO: 16 - Comum à questão: 23 


Leia o texto a seguir, extraído do conto A hora e vez de Augusto Matraga. 
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Já Nhô Augusto, incansável, sem querer esperdiçar detalhe, apalpava os braços do Epifânio, mulato 
enorme, de musculatura embatumada, de bicipitalidade maciça. E se voltava para o Juruminho, 
caboclo franzino, vivo no menor movimento, ágil até no manejo do garfo, que em sua mão ia é 
vinha como agulha de coser: 


—Você, compadre, está-se vendo que deve de ser um corisco de chegadorl... 
E o Juruminho, gostando. 


— Chego até em porco-espinho e em tatarana-rata, e em homem de vinte braços, com vinte foices 
para sarilhar!... Deito em ponta de chifre, durmo em ponta de faca, e amanheço em riba do meu 
colchão!... Está aí nosso chefe, que diga... E mais isto aqui 


E mostrou a palma da mão direita, lanhada de cicatrizes, de pegar punhais pelo pico, para desarmar 
gente em agressão. 


Nhô Augusto se levantara, excitado: 


- Opal Oiail. 
este compadre de cara séria, p'ra voltearem... E este companheirinho chegador, para chegar na 


A gente botar você, mais você, de longe, com as clavinas... E você outro, ai, mais 


frente, e não dizer até-logo!... E depois chover sem chuva, com o pau escrevendo e lendo, e arma- 
de-fogo debulhando, e homem mudo gritando, e os do-lado-de-lá correndo e pedindo perdão!... 


Mas, aí, Nhô Augusto calou, com o peito cheio; tomou um ar de acanhamento; suspirou e 
perguntou: 


— Mais galinha, um pedaço, amigo? 
="Tou feito, 
— Evocê, seu barra? 


— Agradecido... 'Tou encalcado... 'Tou cheio até à tampa! 


Enquanto isso, seu Joãozinho Bem-Bem, de cabeça entornada, não tirava os olhos de cima de Nhô 
Augusto. 


E Nhô Augusto, depois de servir a cachaça, bebeu também, dois goles, e pediu uma das papo- 
amarelo, para ver: 


— Não faz conta de balas, amigo? Isto é arma que cursa longe... 


= Pode gastar as óito. Experimenta naquele pássaro ali na pitangueira... 
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— Deixa a criaçãozinha de Deus. Vou ver só se corto o galho... Se errar, vocês não reparem, porque 
faz tempo que eu não puxo dedo em gatilho... 


Fez fogo. 


— Mão mandona, mano velho. Errou o primeiro, mas acertou um em dois... Ferrugem em bom 
ferro! 


(ROSA, 1. G. Sagarana. 71.ed. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2001. p.394-395.) 


23- (UEL PR) 
Um dos aspectos distintivos de João Guimarães Rosa é seu trabalho laborioso com a linguagem. 


A esse respeito e com base no texto, considere as afirmativas a seguir. 


1. O termo “bicipitalidade” é um exemplo de neologismo. Colocado ao lado do adjetivo “maciça”, 
expressa a ideia da grande força muscular de Epifânio. 


LO trecho “com o pau escrevendo e lendo” constitui um exemplo de recriação de um dito 
popular cujo sentido original é: o não cumprimento do combinado ocasionará punição. 


1. A expressão “Ferrugem em bom ferro!” caracteriza-se como uma construção poética que 
exprime, através dos termos “ferrugem” e “ferro”, a falta de destreza do protagonista com a 
arma de fogo. 


IV. As expressões “chover sem chuva” e “homem mudo gritando” configuram-se como exemplos 
de inadequação vocabular, e seu uso revela o baixo nível cultural do protagonista. 


Assinale a alternativa correta. 


a) Somente as afirmativas | e Il são corretas. 
b) Somente as afirmativas | e IV são corretas. 

c) Somente as afirmativas Ill e IV são corretas. 
d) Somente as afirmativas | Ile WI! são corretas. 
e) Somente as afirmativas 1, ll e IV são corretas. 
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TEXTO: 17 - Comum à questão: 24 


Os donos da comunicação 


Os presidentes, os ditadores e os reis da Espanha que se cuidem porque os donos da 
comunicação duram muito mais. Os ditadores abrem e fecham a imprensa, os presidentes xingam a 
TV e os reis da Espanha cassam o rádio, mas, quando a gente soma tudo, os donos da comunicação 
ainda tão por cima. Mandam na economia, mandam nos intelectuais, mandam nas moças fofinhas 
que querem aparecer nos shows dos horários nobres e mandam no society que morre se o nome 
não aparecer nas colunas. 


Todo mundo fala mal dos donos da comunicação, mas só de longe. E ninguém fala mal deles por 
escrito porque quem fala mal deles por escrito nunca mais vê seu nome e sua cara nos “veículos” 
deles, Isso é assim aqui, na Bessarábia e na Baixa Betuanalôndia. Parece que é a lei, O que também 
é muito justo porque os donos da comunicação são seres lá em cima. Basta ver o seguinte: nós, pra 
sabermos umas coisinhas, só sabemos delas pela mídia deles, não é mesmo? Agora vocês já 
imaginaram o que sabem os donos da comunicação que só deixam sair 10% do que sabem? 


Pois é; tem gente que faz greve, faz revolução, faz terrorismo, todas essas besteiras. Corajoso 
mesmo, eu acho, é falar mal de dono de comunicação. Aí tua revolução fica xinfrim, teu terrorismo 
sai em corpo 6 e se você morre vai lá pro fundo do jornal em quatro linhas. 


(Millôr Fernandes. Que país é este?, 1978.) 


24 - (UNESP SP) 


As repetições, o uso de palavras e expressões populares, a justaposição fluente de ideias, 
dispensando vírgulas, e as ironias constantes atribuem ao texto de Millôr Fernandes 


a) tom descontraído e bem-humorado. 


b) dificuldade de leitura e compreensão. 


c) feição arcaica e ultrapassada. 
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e) imagens vulgares e obscenas. 


TEXTO: 18 - Comum à questão: 25 
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Considere o poema de Luis Delfino (1834-1910) e a reprodução de um mosaico da Catedral de 


Monreale. 


Jesus Pantocrátor * 


Há na Itália, em Palermo, ou pouco ao pé, na igreja 
De Monreale, feita em mosaico, a divina 
Figura de Jesus Pantocrátor: domina 


Aquela face austera, aquele olhar troveja. 


Não: aquela cabeça é de um Deus, não se inclina. 
À árida pupila a doce, a benfazeja 
Lágrima falta, e o peito enorme não arqueja 


À dor. Fê-lo tremendo a ficção bizantino”. 


Este criou o inferno, e o espetáculo hediondo 


Que há nos frescos de Santo Stefano Rotondo; 


Este do mundo antigo espedaçado assoma... 
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REFRANGIDO 


TJ, 69). “Da imagem de Tieta refletida 
no espelho em noite de ano novo” (1, 
Amado, TA, 368). “A sátira é um espe- 
lho: em sua face nua,/ Fielmente refleti- 
das,/ Descobres, de uma em uma, as 
caras conhecidas,/ E nunca vês a tua. 
(Quintana, P, 200). “O arranha-céu 
sobe no ar puro lavado pela chuva/ E 
desce refletido na poça de lama do pátio” 
(Bandeira, P, 336). 


REFLEXÃO s.f. & em: “O eco é produ- 
zido pela reflexão do som num obstácu- 
lo” (Aulete). + sobre (e sin.): Reflexão 
[ação de refletir, meditação] sobre algo. 
O ensino da língua materna inclui a 
reflexão cientifica sobre o sistema e as 
normas de linguagem cujo conhecimento 
pré e supracientífico o aluno já possui 
de antemão. /sobre; “Reflexão sobre 
práticas libertadoras” (Boff, DL, 23) 
“Uma reflexão... sobre as distorções 
do sistema tributário brasileiro” (Edit. 
JB 6.1.8). Algumas reflexões sobre poé- 
tica de vanguarda (obra de Cassiano 
Ricardo, 1964). “Reflexões sobre o 
romance brasileiro de 1850 a 1910" (art. 
de Roberto Alvim Correia: Revista do 
Brasil, 1941). Reflexões sobre a língua 
portuguesa (obra de Francisco José 
Freire, port.). Reflexões sobre a vaidade 
dos homens (obra de Matias Aires, 
1752). /acerea de: “Curiosas reflexões 
acerca da relatividade dialética entre o 
deismo e o ateísmo” (O. Lopes, LD, 
106). “Reflexões melancólicas... acerca 
da rapidez da vida” (Camilo: Fernan- 
des). /a propósito de: “Reflexão do autor 
a propósito de nomes e técnicos” (J 
Amado, TA, 346). /a respeito d 
flexões à respeito do... pranto da vi 
va” (Camilo: Fernandes). /em torno d 
“Reflexões em torno de Bidu” (Braga, 
CP, 105). 


LEXO sm. “ em, sobre: O reflexo 
de uma coisa em (ou sobre) outra. /en 
“A ideologia não é o mero “reflexo” 
invertido da realidade na consciênc 
dos homens" (Chaui, |, 
da realidade sobre 
reflexo do nominalis 
pano-tropic: (Freyre, 
“Os acontecimentos só têm signifi 
pelos seus reflexos nas almas, nos 
teres” (A. Lins: Graciliano, VS, 30). “* 


REFLUXO s.m. 


REFORÇO sm. 


REFORMA! s.f. 


RE 


RE 


impunidade e seus reflexos [efeitos] nos 
acidentes de trânsito” (ZH 3.2.8, Car- 
ros, Motos e Motores, 2). /sobre: “O 
reflexo do substantivo sobre o adjetivo 
nota-se ainda em certas locuções corren- 
tes” (Lapa, ELP, 105). A evolução da 
ciência teve “reflexos poderosos sobre 
as filosofias” (Anísio, EMM, 19). “Re- 
flexos maravilhosos sobre as porcelanas, 
a prata das baixelas”" (Braga, PM, 153). 
“Os reflexos do velho imperialismo por- 
tuguês sobre a ciência botânica” (Figuei- 
redo, HLP, 453). 


(de...) a, para: Refluxo 
do sangue (do coração) à (ou para a) 
face. O refluxo da bilis para o sangue. 
/para: “O refluxo das populações para 
o interior rasgara à colonização outros 
horizontes” (Pedro Calmon: Cruz); 
refluxo da capital ao (ou para 0) 
rior, do sul para o norte. <r sobre: 
refluxos dela [da poesia provincial] sobre 
uma comarca distante e rude” (Figuei- 
redo, HLP, 82) 


: u, de: Reforço a (ou 
de) alguma coisa. Reforço a (ou de) uma 
teoria. /a: Uma fábula, como “reforço 
às verdades que se querem demonstrar” 
(Camilo: Cruz); como reforço das ver- 


dades... “Reforço à tese dos quatro 
* Loc. em 
reforço a (ou de) seiscentos 


homens, “em reforço aos companhei- 
ros” (Euclides: Fernandes). “Vamos, 
em reforço de prova, a um livro clássi- 
co” (Rui: id.) +: em: A produção, “um 
reforço no faturamento da empresa” 
(Veja 2,11.88, 108). 


» de: A reforma di 
A reforma de uma casa. Reforma dos 
costumes. A reforma de uma (nota) 
promissória. “A reforma do ideal clás 
sico” [pelo romantismo] (R. Carvalho, 
PHLB, 205). = em: Reformas numa 
4. Reformas no ensino, nos costumes. 


FORMA? s.f. REFORMADO at, sm 

em (PRED): Alguém reformado / 
sua reforma em coronel, em general; 
reformado / reforma no posto de major 


FRANGIDO a “Mensagem 
do meu subconsciente à minha consciên- 
cia... de novo refrangida para o seu 
mundo original" (Bandeira, SPV, 29) 


go 
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Este não redimiu; não foi à Cruz: olhai-o: 
Tem o anátema” à boca, às duas mãos o raio, 


E em vez do espinho à fronte as três coroas de Roma. 


(Luís Delfino. Rosas negras, 1938.) 


(1) Pantocrátor: que tudo rege, que governa tudo. 


(2) Bizantina: referente ao Império Romano do Oriente (330-1453 d.C.) e às manifestações culturais 
desse império. 


(3) Fresco: o mesmo que afresco, pintura mural que resulta da aplicação de cores diluídas em água 
sobre um revestimento ainda fresco de argamassa, para facilitar a absorção da tinta. 


(4) Santo Stefano Rotondo: igreja erigida por volta de 460 d.C. em Roma, em homenagem a Santo 
Estêvão (Stefano, em italiano), mártir do cristianismo. 


(5) Anátemo: reprovação enérgica, sentença de maldição que expulsa da Igreja, excomunhão. 


Figura de Cristo Pantocrátor 


(Catedral de Monreale, Itália.) 


25 - (UNESP SP) 


A leitura do soneto revela que O poeta seguiu o preceito parnasiano de só fazer rimar em seus 


versos palavras pertencentes a classes gramaticais diferentes, como se observa, por exemplo, nas 
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palavras que encerram os quatro versos da primeira quadra, que rimam conforme o esquema 
ABBA. Consideradas em sua sequência do primeiro ao quarto verso, tais palavras surgem, 
respectivamente, como 


a) adjetivo, verbo, substantivo, adjetivo. 

b) substantivo, adjetivo, verbo, verbo. 

c) — substantivo, adjetivo, substantivo, advérbio. 
d) verbo, adjetivo, verbo, adjetivo. 


e) substantivo, substantivo, verbo, verbo. 


TEXTO: 19 - Comum à questão: 26 


Cheguei com 21 anos e já estou há 54 em São Paulo. Desde meus primeiros dias, vivo um 
problema que existe até hoje e compartilho com todo mundo. Não dirijo. Ando de táxi, ônibus, 
metrô e caminho muito. Sou pedestre e, como tal, conheço a tragédia das calçadas. Quem caminha 
torce o pé em buracos, tropeça em desníveis, precisa olhar para baixo o tempo inteiro. Não há 
calçadas uniformes, planas, planejadas, cuidadas. Cada dono constrói seu trecho segundo sua 
fantasia. Há gosto, bom gosto e muito mau gosto, breguice, kitsch. A variedade não contribui para 
uma cidade criativa e original. Ao contrário, é um mix desordenado de excrescência. 


Problemas pequenos? Some aos outros, por exemplo, as agruras de quem toma ônibus, de quem 
toma metrô, de manhã ou à tarde. Tente viajar nos horários de pico. Ah! Ai, sim, se vê por que é 
uma selva. Algum coordenador de transportes tentou fazer uma viagem num coletivo cheio, em dia 
de calor, janelas fechadas? Algum já viajou esmagado, prensado, sufocado, o ar faltando aos 
pulmões? 


Sonho com utopias. A São Paulo ideal teria calçadas largas contendo uma ciclovia e árvores. E 
bueiros que deem vazão às águas das chuvas. E um povo que não varra as folhas para dentro dos 
bueiros. E que tenha recipientes para se depositar o lixo. A São Paulo ideal teria prédios de no 
máximo oito andares e praças e jardins e parques. E principalmente projetos e planos diretores que 
olhassem o futuro, e não o presente imediato e eleitoreiro. E administradores que olhassem com 
carinho para a cidade. 


(Ignácio de Loyola Brandão. O Estado de S.Paulo, 01.07.2012. Adaptado.) 
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26 - (UNISA SP) 


Existe mudança de classe gramatical entre as palavras destacadas em: 


a) Esta é uma cidade cuja arborização é constituída pelos mais diferentes tipos de árvore. / Foi-se 
o tempo de arborizações homogêneas nas grandes cidades. 


b) Não posso omitir a vegetação que cresce entre os interstícios das pedras. / Nos interstícios das 
sessões, as autoridades discutiam o plano diretor para a cidade. 


c) Ao contrário, é um mix desordenado de excrescência. / É uma excrescência o descuido da 
administração pública para com os problemas urbanos. 


d) Há espécies desiguais de árvores, que crescem lentamente, que não crescem, que têm troncos 
finos. / Muito lentamente a administração pública vai recuperando as calçadas. 


e) Algum coordenador de transportes tentou fazer uma viagem num coletivo cheio, em dia de 
calor, janelas fechadas? / Trata-se de um apelo coletivo, de todas as pessoas do bairro para a 
reforma das calçadas. 


TEXTO: 20 - Comum à questão: 27 


Nós, escravocratas 


* Hã exatos cem anos, saía da vida para a história um dos maiores brasileiros de todos os tempos: * 


o pernambucano Joaquim Nabuco. Político que ousou pensar, intelectual que não se omitiu em > 
agir, pensador e ativista com causa, principal artífice da abolição do regime escravocrata no “ Brasil 


* Apesar da vitória conquistada, Joaquim Nabuco reconhecia: "Acabar com a escravidão não basta. 
É preciso acabar com a obra da escravidão”, como lembrou na semana passada Marcos Vinicios 
Vilaça, em solenidade na Academia Brasileira de Letras. Mas a obra da escravidão continua viva, * 


sob a forma da exclusão social: pobres, especialmente negros, sem terra, sem emprego, sem * casa, 
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sem água, sem esgoto, muitos ainda sem comida; sobretudo sem acesso à educação de "” 


qualidade. 


* Cem anos depois da morte de Joaquim Nabuco, a obra da escravidão se mantém e continuamos 
2 escravocratas. 


* Somos escravocratas ao deixarmos que a escola seja tão diferenciada, conforme a renda da “* 
família de uma criança, quanto eram diferenciadas as vidas na Casa Grande ou na Senzala. “ Somos 
escravocratas porque, até hoje, não fizemos a distribuição do conhecimento: instrumento “ 
decisivo para a liberdade nos dias atuais. Somos escravocratas porque todos nós, que estudamos, ” 
escrevemos, lemos e obtemos empregos graças aos diplomas, beneficiamo-nos da exclusão dos “* 
que não estudaram. Como antes, os brasileiros livres se beneficiavam do trabalho dos escravos, 


!º somos escravocratas ao jogarmos, sobre os analfabetos, a culpa por não saberem ler, em vez ” 
de assumirmos nossa própria culpa pelas decisões tomadas ao longo de décadas. Privilegiamos 
investimentos econômicos no lugar de escolas e professores. Somos escravocratas, porque 
construímos universidades para nossos filhos, mas negamos a mesma chance aos jovens que 
foram deserdados do Ensino Médio completo com qualidade. Somos escravocratas de um novo 
tipo: a negação da educação é parte da obra deixada pelos séculos de escravidão. 


* A exclusão da educação substituiu o sequestro na África, o transporte até o Brasil, a prisão e o” 


trabalho forçado. Somos escravocratas que não pagamos para ter escravos: nossa escravidão 
ficou mais barata, e o dinheiro para comprar os escravos pode ser usado em benefício dos novos ” 
escravocratas. Como na escravidão, o trabalho braçal fica reservado para os novos escravos: os * 
sem educação. 


*º Negamo-nos a eliminar a obra da escravidão. 


* somos escravocratas porque ainda achamos naturais as novas formas de escravidão; e nossos ” 
intelectuais e economistas comemoram minúscula distribuição de renda, como antes os senhores * 
se vangloriavam da melhoria na alimentação de seus escravos, nos anos de alta no preço do * 
açúcar. Continuamos escravocratas, comemorando gestos parciais. Antes, com a proibição do ” 
tráfico, a lei do ventre livre, a alforria dos sexagenários. Agora, com o bolsa família, o voto do * 
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analfabeto ou a aposentadoria rural. Medidas generosas, para inglês ver e sem a ousadia da ” 


abolição plena. 


* Somos escravocratas porque, como no século XIX, não percebemos a estupidez de não abolirmos 
*º a escravidão. Ficamos na mesquinhez dos nossos interesses imediatos negando fazer a revolução 
“º educacional que poderia completar a quase-abolição de 1888. Não ousamos romper as amarras “ 
que envergonham e impedem nosso salto para uma sociedade civilizada, como, por 350 anos, a 
ão nos envergonhava e amarrava nosso avanço. 


*º Cem anos depois da morte de Joaquim Nabuco, a obra criada pela escravidão continua, porque “ 
continuamos escravocratas. E, ao continuarmos escravocratas, não libertamos os escravos 
condenados à falta de educação. 


CRISTOVAM BUARQUE 


Adaptado de http://oglobo.globo.com, 30/01/2000. 


(UERJ) 


Ficamos na mesquinhez dos nossos interesses imediatos negando fazer a revolução educacional 
que poderia completar a quase-abolição de 1888. (Refs. 39-40) 


A criação da palavra composta, quase-abolição, cumpre principalmente a função de: 


a) desfazer a contradição entre os termos 
b) estabelecer a gradação entre os termos 
c) . enfatizar a abstração de um dos termos. 


d) . restringir o sentido de um dos termos 


TEXTO: 21 - Comum à questão: 28 
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TEXTO 1 


Senhorinha 
Moça de fazenda antiga, prenda minha 
Gosta de passear de chapéu, sombrinha 


Como quem fugiu de uma modinha 


Sinhazinha 
No balanço da cadeira de palhinha 
Gosta de trançar seu retrós de linha 


Como quem parece que adivinha (amor) 


Será que ela quer casar? 
Será que eu vou casar com ela? 
Será que vai ser numa capela 


De casa de andorinha? 


Princesinha 
Moça dos contos de amor da carochinha 
Gosta de brincar de fada-madrinha 


Como quem quer ser minha rainh 


Sinhá mocinha 


Com seu brinco e seu colar de água-marinha 
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Gosta de me olhar da casa vizinha 


Como quem me quer na camarinha (amor) 


Será que eu vou subir no altar? 
Será que irei nos braços dela? 
Será que vai ser essa donzela 


A musa desse trovador? 


Ó prenda minha 
Ó meu amor 
Se torne a minha senhorinha 


(GUINGA; PINHEIRO, Paulo César. “Senhorinha”. 
In: Noturno Copacabana. Faixa 8; Velas, 2003.) 


TEXTO2 


"O trovador, obediente a estritas normas de cortesia — o “amor cortês' —, rendia vassalagem à dama 
(o “serviço amoroso”, prometendo servia e respeitá-la fielmente, ser discreto embora ciumento, 
empalidecer na sua presença, perturbar-se interiormente, ser temeroso de não ser correspondido, 
nada recusar à dama eleita.” 


(MOISÉS, Massaud. “Trovadorismo”. Dicionário de termos literários. 
São Paulo: Cultrix, 2004, p. 455.) 


28 - (PUC MG) 


Na letra da canção, a constante utilização de formas no diminutivo indica: 


a) | infantilidade. 
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b) pequeneza. 
c) afetividade. 


d) indiferença. 


Ginástica sintática 


Pesquisadores de neurociência da Universidade Johns Hopkins, nos EUA, publicaram há pouco, na 
revista “Plos One”, sua descoberta de que, quando os músicos de jazz improvisam sobre uma 
melodia — criando contramelodias sobre uma base harmônica comum —, estão ativando uma área 
do cérebro associada à sintaxe, não à semântica. Ou seja, não produzem conteúdos, mas estruturas. 
O estudo, que utilizou testes de ressonância magnética, visa a mapear o papel do cérebro na 
criatividade. 


A quase 100 anos da gravação do primeiro disco do gênero ("Livery Stable Blues”, pela Original 
Dixieland Jazz Band, em 1917), o achado não me soa como grande novidade. De certa maneiro, 
todos nós, fás de jazz, já nascemos sabendo disso. O que seria o improviso coletivo de Nova Orleans 
senão uma deliciosa conversa de comadres significando nada? E o concerto no Massey Hall, de 
Toronto, em 1953? Charlie Parker e Dizzy Gillespie, rompidos havia anos, não tiveram de fazer os 
pazes para falar jozzês e se complementar magistralmente em “Perdido”, “Hot House” e “A Night in 
Tunisia”, 


O estudo diz avançar sobre uma pesquisa iniciada em 2008 e publicada na mesma revista, segundo 
a qual, quando os jazzistas improvisam, seus cérebros “desligam” os controles de censura e 
autoinibição, e “ligam” os que liberam a expressão — o que não aconteceria se tocassem um 
“conteúdo”, uma melodia conhecida e sem variações. 


(Ruy Castro. Folha de S.Paulo, 08.03.2014. Adaptado.) 


(UNIVAG MT) 


No contexto do segundo parágrafo, o termo jazzês, formado com o acréscimo do sufixo -&s à base 
jazz, é usado para sugerir que o jazz 
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a) não tem uma melodia característica, por ser um estilo feito da influência de outros ritmos. 
b) possui uma linguagem peculiar, que permite diferenciá-lo de outros estilos musicais. 


c) conta com um número cada vez mais reduzido de fãs, porque se tornou um estilo 
ultrapassado. 


d) valoriza a expressão individual do músico, eliminando o diálogo e estimulando a introspecção. 


e) éumritmo destituído de o1 


inalidade, pois se fundamenta na repetição de fórmulas. 


TEXTO: 23 - Comum à questão: 30 


A data oficial da chegada do inverno no hemisfério sul é 21 de junho, entretanto, a estação mais 
fria do ano apareceu no Rio Grande do Sul ainda em maio, dando motivo para os textos 
reproduzidos a seguir. 


TEXTO 1: 
INVERNO CHEGA ADIANTADO 


Jaqueline Sordi - Zero Hora, 26/05/2014 


* Vai ter Copa e vai ter frio - ou ao menos é o que está previsto para o tempo nesta semana que 
se inicia com a ? contagem regressiva de 17 dias para o Mundial. A massa de ar polar que entrou em 
solo gaúcho durante o final de semana * derrubando a temperatura deve permanecer sobre o Rio 
Grande do Sul pelo menos até sexta-feira, quando uma nova frente * fria entrará, provocando 
chuva. 


5 A semana começa com temperaturas baixas e predomínio de sol entre nuvens no sul do 
estado. Já no Centro e no * Norte, áreas de instabilidade associadas a um sistema de baixa pressão 
formado sobre o Paraguai provocarão chuvas ” isoladas até a madrugada de terça-feira. Há inclusive 
riscos para temporais em municípios da região das Missões. 
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* A segunda-feira será de tempo nublado com pancadas de chuva ao longo do dia na Capital, que 
deve registrar * mínima de 11 ºC e máxima de 18 ºC. Somente na terça-feira a instabilidade se 
afasta, e o tempo volta a ficar firme em “ praticamente todo o estado. A temperatura, entretanto, 
seguirá amena. Em São José dos Ausentes, nos Campos de Cima da “ Serra, que registrou 4,3 9C na 
madrugada de domingo, a máxima não passará dos 16 ºC durante a semana. Já em Ijuí, no 
noroeste do estado, os termômetros variarão dos 5 ºC aos 19 ºC até sexta-feira. 


* noroeste do estado, os termômetros variarão dos 5 ºC aos 19 ºC até sexta-feira. “* Oeste, 
houve temperaturas abaixo dos 2 ºC. As cidades mais frias foram Lagoa Vermelha e Bagé, onde as 
mínimas chegaram ! a 1,1 2C, e Quaraí, que registrou 1,3 ºC. A sensação térmica ficou ainda 
menor, alcançando -4 2C em Quaraí go amanheceu 
com névoa úmida e mínima de 7 ºC . Durante a tarde, mesmo com sol e ” poucas nuvens, as 
máximas não passaram dos 15 ºC. Em Pelotas, a mínima foi de 5,9 ºC e, em Caxias do Sul, 4,2 ºC. 


TEXTO 2: 


“om E aaa 


30 - (UFPel R$) 


As escolhas lexicais do primeiro parágrafo do texto número 1 conferem-lhe uma característica de 


a) confiabilidade, 
b) previsibilidade. 
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REFRATÁRIO... 


438 


REGADO a. 


REGIDO a 


REGISTRO s.m 


REFRATÁRIO a. REFRATARIEDADE 


sf. cr a; “A ética de Érico Verissimo 
mantém a verticalidade e se faz refratá- 
ria a qualquer concessão” (F. L. Chaves, 
EVRS, 134); sua refratariedade a qual- 
quer concessão. “É possivel que o me- 
nino, pelo seu temperamento delicado, 
acabasse por mostrar-se refratário ao 
regime de internato” (Broca, RP, 10). 
“Portugal se mostrou... refratário às 
influências essenciais do medievalismo” 
(Sodré, HLB, 33); mostrou refratarie- 
dade a tais influências. “O algodão é 
refratário à maior parte das tintas” (Au- 
lete); refratariedade a tintas. “Refrata- 
riedade da sociedade colonial a qualquer 
manifestação artística” (Sodré, HLB, 
88); sociedade refratária a manifestações 
artísticas 


REFRIGÉRIO s.m. & a ou para, de: O 


sentimento religioso, refrigério ao (ou 
para o, do) sofrimento. Palavras que 
eram um refrigério para a (ou à) angus- 
tia do ouvinte, Refrigério da (ou à, para 
a) sede. “Um refrigério para a sua ânsia” 
(Graça Aranha: Cruz). 


REFUGIADO a. REFÚGIO s.m. = contra 


(...em); em: Alguém refugiado contra 
coisas ou pessoas (em algum lugar); 
refúgio (contra o inimigo) numa forta- 
leza. Homem refugiado (na lei) contra 
injustiças; refúgio contra violências e 
arbitrariedades. /contra: Garantir a 
poupança, “em busca de um refúgio 
contra a erosão no valor do dinheiro" 
(Edit, JB 21.7.88). "Os brasileiros viram 
nela [OAB] um refúgio contra as injusti- 
ças” (Edit. ZH 2.10.88). /em: “Um 
homem refugiado em uma canoa no 
meio do rio” (Bosi, HCLB, 486). 


a, com, de; Refeições, 
banquetes, pratos regados a (ou com, de) 
bons vinhos. /a: “Um bom assado... 
regado a vinho velho” (Coelho Neto: 
Fernandes). /com: “Bifes regados com 
vinho do Porto” (L, Freire). 


de, por: Complemento 
regido de (ou por) certa preposição. Há 
objetos normalmente diretos, regidos 
da (ou pela) preposição «, como em 
amar a Deus. 


de (...em): O registro 
de fatos, de irregularidades, de infraç: 


REGOZIJO s.m. 


REGRESSÃO s.f. « 


REGRESSO s.m. 


(num boletim policial). “O registro de 
uma carta no livro competente"” (Fer- 
nandes). 


com, por: Regozijo 
com as (ou pelas) vitórias alcançadas. 
O regozijo com um sucesso, pelo triunfo. 


REGRA s.f. & de, para: Regras de (ou 


para) bem falar e bem escrever. Regras 
para (ou de) bem viver. Regras para a 
criação artística valem para imitadores; 
a arte original inova seguindo regras pró- 
prias. /de: “As regras de pensar, de falar, 
de escrever” (Morais). 1: sobre (e sin.): 
Regra sobre (ou acerca de, a respeito de, 
quanto a) algo. “Poderemos formular a 
seguinte regra sobre a posição dos pro- 
nomes...” (Ramalho, v. formular); regra 
quanto à posição dos pronomes. 


REGRESSADO a,, s.m. de (...a);a: Os 


(cidadãos) regressados do estrangeiro, 
da Europa (à sua terra); homem regres- 
sado ao torrão natal, regressado à rotina. 
Adulto regressado à infância, “O sos- 
sego não era apenas o de um espírito 
regressado aos carris do costume” (Sa- 
ramago, OQ, 61). 


: A regressão ao 
passado por incapacidade de viver o pre- 
sente. “A regressão à vida do bugre pes- 
cador"" (Bosi, HCLB, 260). “Não pre- 
tendemos sugerir modelos uniformes, 
regressões forçadas a inviáveis padrões 
idealizados nas gramáticas tradicionais” 
(Cunha, LPRB, 81). 


de (...a); a: Regresso 
de uma terra (a outra); regresso (do 
estrangeiro) à terra natal. /de: ''Na via- 
gem de regresso do Bósforo eu havia 
adquirido na Itália uma máquina de 
escrever portátil” (Furtado, FO, 223). 
“Era um homem... de regresso do tra- 
balho, andando ao longo do mar” (Sa- 
bino, MV, 25), “No regresso da referida 
feira” (Torga, T.U., 138). /a: “De 
regresso ao Brasil,... consegui resgatar 
o texto manuscrito... de um depósito 
dos correios” (Furtado, FO, 223). “O 
desumano não é um regresso à condição 
animal; é um modo humano de ser mau, 
um modo que os animais não conhe- 
cem” (Bisol, QCP, 16). “Regresso à 
autenticidade” (Montello, CF, 85). “Re- 
gresso a 1888" (Grieco, RMP, 315). 
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c) — imprevisibilidade. 
d) seguridade. 
e) instabilidade. 


noir 


TEXTO: 24 - Comum à questão: 31 


O orgulho do fracasso 


Lingua, religião e alta cultura são os únicos componentes de uma nação que podem sobreviver 
quando ela chega ao término da sua duração histórica. São os valores universais, que, por servirem 
a toda a humanidade e não somente ao povo em que se originaram, justificam que ele seja 
lembrado e admirado por outros povos. A economia e as instituições são apenas o suporte, local e 
temporário, de que a nação se utiliza para seguir vivendo enquanto gera os símbolos nos quais sua 
imagem permanecerá quando ela própria já não existir. [..] 


Por isso, esses elementos, os mais distantes de todo interesse econômico, são as únicas 
garantias do êxito no campo material e prático. Todo povo se esforça para dominar o ambiente 
material. Se só alguns alcançam o sucesso, a diferença, como demonstrou Thomas Sowell em 
Conquests and Cultures [Conquistas e Culturas], reside principalmente no “capital cultural”, na 
capacidade intelectual acumulada que a mera luta pela vida não dá, que só se desenvolve na 
prática da língua, da religião e da alta cultura. 


Nenhum povo ascendeu ao primado econômico e político para somente depois se dedicar a 
interesses superiores. O inverso é que é verdadeiro: a afirmação das capacidades nacionais 
naqueles três domínios antecede as realizações político-econômicas. 


A França foi o centro cultural da Europa muito antes das pompas de Luís XIV. Os ingleses, antes 
de se apoderarem dos sete mares, foram os supremos fornecedores de santos e eruditos para a 
Igreja. A Alemanha foi o foco irradiador da Reforma e em seguida o centro intelectual do mundo — 
com Kant, Hegel e Schelling — antes mesmo de se constituir como nação. Os EUA tinham três 
séculos de religião devota e de valiosa cultura literária e filosófica antes de se lançar à aventura 
industrial que os elevou 30 cume da prosperidade. Os escandinavos tiveram santos, filósofos e 
poetas antes do carvão e do aço. O poder islâmico, então, foi de alto a baixo criatura da religião — 
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religião que seria inconcebível se não tivesse encontrado, como legado da tradição poética, a língua 
poderosa e sutil em que se registraram os versículos do Corão. E não é nada alheio ao destino de 
espanhóis e portugueses, rapidamente afastados do centro para a periferia da História, o fato de 
terem alcançado o sucesso e a riqueza da noite para o dia, sem possuir uma força de iniciativa 
intelectual equiparável ao poder material conquistado. 


A experiência dos milênios, no entanto, pode ser obscurecida até se tornar invisível e 
inconcebível. Basta que um povo de mentalidade estreita seja confirmado na sua ilusão materialista 
por uma filosofia mesquinha que tudo explique pelas causas econômicas. Acreditando que precisa 
resolver seus problemas materiais antes de cuidar do espírito, esse povo permanecerá 
espiritualmente rasteiro e nunca se tornará inteligente o bastante para acumular o capital cultural 
necessário à solução daqueles problemas. 


O pragmatismo grosso, a superficialidade da experiência religiosa, o desprezo pelo 
conhecimento, a redução das atividades do espírito ao mínimo necessário para a conquista do 
emprego (inclusive universitário), a subordinação da inteligência aos interesses partidários, tais são 
as causas estruturais e constantes do fracasso desse povo. Todas as demais explicações alegadas — 
a exploração estrangeira, a composição racial da população, o latifúndio, a índole autoritária ou 
rebelde dos brasileiros, os impostos ou a sonegação deles, a corrupção e mil e um erros que as 
oposições imputam aos governos presentes e estes aos governos passados — são apenas 
subterfúgios com que uma intelectualidade provinciana e acanalhada foge a um confronto com a 
sua própria parcela de culpa no estado de coisas e evita dizer a um povo pueril a verdade que o 
tornaria adulto: que a língua, a religião e a alta cultura vêm primeiro, a prosperidade depois. 


As escolhas, dizia L. Szondi, fazem o destino. Escolhendo o imediato e o material acima de tudo, 
o povo brasileiro embotou sua inteligência, estreitou seu horizonte de consciência e condenou-se à 
ruína perpétua. 


O desespero e a frustração causados pela longa sucessão de derrotas na luta contra males 
econômicos refratários a todo tratamento chegaram, nos últimos anos, ao ponto de fusão em que à 
soma de estímulos negativos produz, pavlovianamente, a inversão masoquista dos reflexos: a 
indolência intelectual de que nos envergonhávamos foi assumida como um mérito excelso, quase 
religioso, tradução do amor evangélico 20s pobres no quadro da luta de classes. Não podendo 
conquistar o sucesso, instituímos o ufanismo do fracasso. Depois disso, que nos resta, senão 
abdicarmos de existir como nação e nos conformarmos com a condição de entreposto da ONU? 


Fonte: CARVALHO, Olavo de. In: O mínimo que você precisa 
saber para não ser um idiota. 5.ed. Rio de Janeiro, Record, 2013, p. 65-66. (texto adaptado) 
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Há a utilização, nos parágrafos 4º e 6º, dos sinais (—). Assinale a alternativa CORRETA quanto à 
esses recursos gramaticais presentes no texto. 


a) O emprego dos sinais faz com que a oração, presente entre eles, tenha a função de aposto, 
demarca-se a explicação do conteúdo, podendo ser substituídos por parênteses. 


b)  Ossinais configuram-se como recursos argumentativos que indicam discursos direto e indireto. 


c) A utilização dos sinais objetiva fazer com que a oração, presente entre eles, destaque o 
pensamento do autor e da maioria dos leitores; os sinais devem ser substituídos por aspas 
duplas. 


d) O emprego dos sinais denota a ironia do autor, no entanto, sintaticamente são utilizados de 
modo inadequado, podendo ser substituídos por parênteses. 


e) A utilização dos sinais evidencia frases que expõem a opinião de leitores a respeito da 
temática. 


TEXTO: 25 - Comum à questão: 32 


Leia o poema de Mário Quintana. 
Canção da Primavera 


Primavera cruza o rio 
Cruza o sonho que tu sonhas. 
Na cidade adormecida 


Primavera vem chegando. 


Catavento enlouqueceu, 
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Ficou girando, girando. 
Em torno do catavento 


Dancemos todos em bando. 


Dancemos todos, dancemos, 
Amadas, Mortos, Amigos, 
Dancemos todos até 


Não mais saber-se o mativo. 


Até que as paineiras tenham 


Por sobre os muros florido! 


32 - (UNESP SP) 


No verso da terceira estrofe — Dancemos todos, dancemos. -, emprega-se o verbo dançar no modo 
imperativo com a intenção de 


a) conclamar todos à dança. Se o eu lírico se excluísse da ação, o verso assumiria a seguinte 
redação: Dancem todos, dancem. 


b) obrigar todos a dançarem. Se o eu lírico se excluísse da ação, o verso assumiria a seguinte 
redação: Dança todos, dança. 


c) — suplicar pela dança de todos. Se o eu lírico se excluísse da ação, o verso assumiria a seguinte 
redação: Dançam todos, dançam. 


d) sugerir uma dança futura. Se o eu lírico se excluísse da ação, o verso assumiria a seguinte 
redação: Dançarão todos, dançarão. 


TEXTO: 26 - Comum à questão: 33 
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OS HUMANOS SÃO UMA PARTE IMPORTANTE DA BIOSFERA 


* As maravilhas do mundo natural atraem a nossa curiosidade sobre a vida e tudo que nos cerca. 
* Para muitos de nós, nossa curiosidade sobre a Natureza e os desafios de seu estudo são razões * 
suficientes. Além disso, contudo, nossa necessidade de compreender a Natureza está se tornando * 
mais e mais urgente, à medida que o crescimento da população humana estressa a capacidade dos 
sistemas ? naturais em manter sua estrutura e funcionamento. 


* Os ambientes que as atividades humanas dominam ou criaram - incluindo nossas áreas de vida 
? urbanas e suburbanas, nossas terras cultivadas, nossas áreas de recreação, plantações de árvore e 
* pesqueiros - são também ecossistemas. O bem-estar da humanidade depende de manter o 
funcionamento * desses sistemas, sejam eles naturais ou artificiais. Virtualmente toda a superfície 
da Terra é, ou em breve “" será, fortemente influenciada por pessoas, se não completamente sob 
seu controle. Os humanos já “” usurpam quase metade da produtividade biológica da biosfera. Não 
podemos assumir essa “ responsabilidade de forma negligente. 


= A população humana se aproxima da marca de 7 bilhões, e consome energia e recursos, e 
produz “ rejeitos muito além do necessário ditado pelo metabolismo biológico. Essas atividades 
causaram dois “” problemas relacionados de dimensões globais. O primeiro é o seu impacto nos 
sistemas naturais, incluindo “ a interrupção de processos ecológicos e a exterminação de espécies. 
O segundo é a firme e constante ” deterioração do próprio ambiente da espécie humana à medida 
que pressionamos os limites dentro dos “ quais os ecossistemas podem se sustentar. Compreender 
os princípios ecológicos é um passo necessário !º para lidar com esses problemas. 


RICKLEFS, Robert E. A economia da natureza. 6. ed. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 2010. p. 15. (Adaptado). 


33 -(UEG GO) 


No trecho “Os humanos já usurpam quase metade da produtividade biológica da biosfera. Não 
podemos assumir essa responsabilidade de forma negligente” (Refs. 10-12), os períodos 
apresentam pessoas verbais diferentes. O uso da primeira pessoal do plural, no segundo período, 
constitui um recurso linguístico por meio do qual o autor 


a) assume ser parte da comunidade humana e, consequentemente, responsável pelo modo como 
ela tem explorado os recursos naturais, 


s2 
www projetomedicina, com.br 


M Projeto Medicina 


b) evidencia sua concordância sobre o modo como os humanos usam, de forma desequilibrada e 
devastadora, os recursos da terra. 


c) retira de si a responsabilidade sobre o modo como os recursos da biosfera têm sido 
consumidos pelas sociedades urbanas e suburbanas. 


d) conclama a humanidade à invenção de tecnologias que possibilitem a descoberta de novos 
organismos e a criação de novos bens de consumo. 


TEXTO: 27 - Comum à questão: 34 


O FUTURO ERA LINDO 


2 A informação seria livre. Todo o saber do mundo seria compartilhado, bem como a música, ? o 


cinema, a literatura e a ciência. O custo seria zero. O espaço seria infinito. A velocidade, * 


estonteante. A solidariedade e a colaboração seriam os valores supremos. A criatividade, o único * 
poder verdadeiro. O bem triunfaria sobre os males do capitalismo. O sistema de representação * s 

tornaria obsoleto. Todos os seres humanos teriam oportunidades iguais em qualquer lugar do * 
planeta. Todos seriam empreendedores e inventivos. Todos poderiam se expressar livremente. ” 
Censura, nunca mais. As fronteiras deixariam de existir. As distâncias se tornariam irrelevantes. * O 


inimaginável seria possível. O sonho, qualquer sonho, poderia se tornar realidade. 


* Livre, grátis, inovador, coletivo, palavras-chave do novo mundo que a internet inaugurou. Por !º 
anos esquecemos que a internet foi uma invenção militar, criada para manter o poder de quem “ já 


o tinha. Por anos fingimos que transformar produtos físicos em produtos virtuais era algo > 


ecologicamente correto, esquecendo que a fabricação de computadores e celulares, com a “ 


obsolescência embutida em seu DNA, demanda o consumo de quantidades vexatórias de “* 
combustíveis fósseis, de produtos químicos e de água, sem falar no volume assombroso de lixo “* 


lado em que resultam, incluindo lixo tóxico. 


não re 


Ninguém imaginou que o poder e o dinheiro se tornariam tão concentrados em 
megahipercorporações norte-americanas como o Google, que iriam destruir para sempre “ tantas 
indústrias e atividades em tão pouco tempo. Ninguém previu que os mesmos Estados “ Unidos, 
graças às maravilhas da internet sempre tão aberta e juvenil, se consolidariam como ” os maiores 
espiões do mundo, humilhando potências como a Alemanha e também o Brasil, *! impondo os 
métodos de sua inteligência militar sobre a população mundial, e guiando ao ” arrepio da justiça os 
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bebês engenheiros nota dez em matemática mas ignorantes completos ” em matéria de ética, 
política e em boas maneiras. 


** Ninguém previu a febre das notícias inventadas, a civilização de perfis falsos, as enxurradas de 
vírus, os arrastões de números de cartão de crédito, a empulhação dos resultados numéricos * 
falseados por robôs ou gerados por trabalhadores mal pagos em países do terceiro mundo, o ” fim 
da privacidade, o terrorismo eletrônico, inclusive de Estado. 


Marion Strecker Adaptado de 
Folha de São Paulo, 29/07/2014. 


(UERJ) 


O primeiro parágrafo expõe projeções passadas sobre possibilidades de um futuro regido pela 
internet. 


O recurso linguístico que permite identificar que se trata de projeção e não de fatos do passado é o 
uso da 


a) forma verbal 
b) pontuação informal 
c) - adjetivação positiva 


d) estrutura coordenativa 


TEXTO: 28 - Comum à questão: 35 


Hélio Schwartsman 


Folha de S.Paulo, 17/10/2015 
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SÃO PAULO — A filosofia distingue entre a ética descritiva e a normativa. Enquanto a primeira se 
límita a arrolar as crenças morais das pessoas, a segunda tenta estabelecer se essas crenças se 
justificam à luz de princípios que permitam classificá-las em termos de certo e errado. 


Como filósofos têm imaginação fértil, há desde sistemas baseados no cálculo da felicidade até os 
que se fundam na religião. Um dos favoritos é a chamada regra de ouro, segundo a qual não 
devemos fazer ao próximo aquilo que não desejaríamos que ele nos fizesse. Surgem assim normas 


morais 


wioláveis como não roubar, não mentir, pôr o interesse público acima dos particulares etc. 
O princípio é tão popular que já foi sequestrado por religiões tão diversas quanto cristianismo e 
budismo e por filósofos do calibre de Kant. 


A aplicação da regra de ouro ao cenário político brasileiro recomendaria desistir do país. Ao que 
tudo indica, o governo acuado pela ruína econômica e por infindáveis denúncias de corrupção está 
em vias de fechar um acordo com o presidente da Câmara, ele próprio enredado em acusações de 
corrupção. 


Se os relatos de bastidores são precisos, parlamentares da base governista livrariam a cara do 
chefe dos deputados no Conselho de Ética em troca de ele segurar os trâmites que poderiam levar 
a um processo de impeachment contra a presidente da República. Como a oposição calcula que não 
pode dispensar as boas graças do ilustre parlamentar, também evita contrariá-lo. 


Ninguém admite nada disso, pois fazê-lo equivaleria a confessar que um bom naco das normas 
morais supostamente invioláveis estão sendo violadas, Uma alternativa seria trocar a regra de ouro 
por éticas mais realistas, como o consequencialismo, segundo o qual ações devem ser julgadas 
pelos resultados que acarretam. Mas, neste caso, a emenda fica pior que o soneto, pois são as 
disputas entre políticos que estão magnificando a crise econômica. 


(Fac. Direito de São Bernardo do Campo SP) 


Qual é o efeito de sentido desencadeado pelo uso do verbo no gerúndio, na última linha do texto? 


a) Evidenciar o bom nível das disputas entre políticos, que não tem aumentado a crise. 
b)  Exaltar que os embates entre os políticos continuam a aumentar a crise. 
c)  Criticar o gerundismo e enaltecer que a crise só tem aumentado. 


d) Explicar que as brigas entre os políticos contribuem magnificamente para éticas mais realistas. 


TEXTO: 29 - Comum à questão: 36 
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* Estava conversando com uma amiga, dia desses. Ela comentava sobre uma terceira * pessoa, 
que eu não conhecia. Descreveu-a * como sendo boa gente, esforçada, ótimo * caráter. "Só tem um 
probleminha: não é * habitada". Rimos. Uma expressão coloquial na ? França - habité, - mas nunca 
tinha escutado * por estas paragens e com este sentido. º Lembrei-me de uma outra amiga que, de 
forma 'º parecida, também costuma dizer "aquela ali !º tem gente em casa" quando se refere a? 
pessoas que fazem diferença. 


*“ Uma pessoa pode ser altamente confiável, ““ gentil, carinhosa, simpática, mas, se não é 
habitada, rapidinho coloca os outros pra “” dormir. Uma pessoa habitada é uma pessoa ” possuída, 
não necessariamente pelo demo, “ ainda que satanás esteja longe de ser má “ referência. Clarice 
Lispector certa vez escreveu ”” uma carta a Fernando Sabino dizendo que ” faltava demônio em 
Berna, onde morava na *” ocasião. A Suíça, de fato, é um país de contos ” de fada onde tudo 
funciona, onde todos são ** belos, onde a vida parece uma pintura, um * rótulo de chocolate. Mas 
falta uma ebulição que * a salve do marasmo. 


* Retornando ao assunto: pessoas habitadas * são aquelas possuídas por si mesmas, em * 
diversas versões. Os habitados estão ” preenchidos de indagações, angústias, ” incertezas, mas 
não são menos felizes por ” causa disso. Não transformam suas ” "inadequações" em doença, mas 
em força e * curiosidade. Não recuam diante de * encruzilhadas, não se amedrontam com * 
transgressões, não adotam as opiniões dos ” outros para facilitar o diálogo. São pessoas que * 
surpreendem com um gesto ou uma fala fora * do script, sem nenhuma disposição para serem 
bonecos de ventriloquos. Ao contrário, “ encantam pela verdade pessoal que defendem. ” 
disso, mantêm com a solidão uma relação “ mais do que cordial. 


Além 


“* Então são as criaturas mais incríveis do “* universo? Não necessariamente. Entre os 
habitados há de tudo, gente fenomenal e ” também assassinos, pervertidos e demais “* malucos 
que não merecem abrandamento de “ pena pelo fato de serem, em certos aspectos, ” bastante 
interessantes. Interessam, mas * assustam. Interessam, mas causam dano. Eu ” não gostaria de 
al”, ainda que eu não 
tenha dúvida de * que o personagem imortalizado por Anthony ** Hopkins renderia um papo mais 
estimulante do ” que uma conversa com, sei lá, Britney Spears, ” que só tem gente em casa 


porque está grávida. 


repartir a mesa de um * restaurante com Hannibal Lecter, "The * Can 


*º Que tenhamos a sorte de esbarrar com “ seres habitados e ao mesmo tempo “ inofensivos, 
cujo único mal que possam fazer “ seja nos fascinar e nos manter acordados uma ” madrugada 
inteira. Ou a vida inteira, o que é “ melhor ainda. 


MEDEIROS, Martha. In: Org. e Int. SANTOS, Joaquim Ferreira dos. 
As Cem Melhores Crônicas Brasileiras. Objetiva, 324-325. 
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36 - (UECE) 


Considerando o tom do texto, pode-se afirmar corretamente que o diminutivo probleminha, em 
“Só tem um probleminha: não é habitada”. Rimos” (Refs. 5-6), 


| temvalor puramente dimensional. 
é fortemente irônico. 


1. reforça a pouca importância do problema. 


Estão corretas apenas as complementações contidas em 


a) tell, 
b) le, 
q) tem 
da 


TEXTO: 30 - Comum à questão: 37 


ONU prevê que Brasil deverá ter redução da população até 2100 


A Organização das Nações Unidas (ONU) publicou dados da evolução da população mundial que 
incluem uma projeção de que o Brasil deverá ter queda no número de habitantes até 2100. O país, 
que atualmente tem 207,8 milhões de pessoas, passará, de acordo com essa previsão, a ter 200,3 
milhões em 2100. 
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REJEIÇÃO 


Regresso à origem (obra de Tasso da 
Silveira, 1960). Regresso ao paraiso 
(poema narrativo de Teixeira de Pascoais, 
1912). contra: “O regresso do credor 
contra o transmitente” (Aulete). “O 
direito de regresso contra o sacador, 
endossadores e avalistas” (Fernandes). 


REGULAMENTAÇÃO s.f. « de: Regu- 
lamentação de algo (< regulamentar 
algo). A regulamentação de uma lei. + 
para: “Pode sair nesta semana a regu- 
lamentação para o dólar turismo” (Tit. 
GM 24.12.88, 15). 


REGURGITANTE a. « de: Ruas regurgi- 
tantes de curiosos. Salas “regurgitantes 
de convivas” (Aluísio Azevedo: Nascen- 
tes, PR). 


REINADO s.m. & sobre: O reinado da dis- 
ciplina sobre a improvisação, da razão 
sobre o sentimento. “O reinado das pai- 
xões torpes sobre o sentimento do bem 
e do honesto” (Camilo: Cruz). 


REINCIDENTE a. REINCIDÊNCIA 
em: Homem reincidente / sua reinci 
dência em certos erros, no pecado, no 
crime, etc. “Dar uma lição ao atrevido, 
reincidente em lançar-lhe cartel de desa- 
fio” (Ferreira de Castro: Amora, PLP, 
318). 


REINCORPORAÇÃO s.f. + de (...a, em); 
a, em: Reincorporação de soldados a 
uma (ou numa) tropa, ao (ou no) exér- 
cito. A reincorporação a uma (ou numa) 
sociedade. 


REINCORPORADO a. + a, em: Soldados 
reincorporados a uma (ou numa) tropa. 
“Provincia... reincorporada ao conjunto 
nacional” (Pedro Calmon: Cruz). 


NSERÇÃO sf. w de (...em); em: 
Reinserção de uma parte (num todo), 
de um elemento (num conjunto); rein- 
serção de um órgão (num organismo) 
/em: “Uma ampla reinserção no comé 
cio internacional se tornou possível 
(Furtado, FO, 210). 

REINSERIDO a. & em: Passagens, pala- 
vras reinse num texto. Homem 
reinserido na sua classe, na sociedade. 

REINTEGRAÇÃO sf. de 
em, a: A reintegração de funcion 
(num caro, num posto); a reint 


(oem, a); 
rios 
ação 


num posto, num cargo, “Reintegração 
de bens” (Aulete) num patrimônio 
Reintegração de sócios (numa agremia- 
ção). /de...a: “Acordo capaz de permi- 
tir a reintegração do Brasil ao sistema 
internacional” (Edit, FSP 17.1.88); sua 
reintegração no sistema internacional 
/em: Prefeito deposto “pediu [na Justi- 
ça) a reintegração no cargo através de 
mandado de segurança” (Veja 15.6.88, 
34,3. col.). 


REINTEGRADO a. «= em, a: Alguém rein- 
tegrado num cargo ou posto, em suas 
funções. Soldados reintegrados na (ou 
à) tropa, ao (ou no) exército. /em: 
““Proclamada a República, foi [Euclides 
da Cunha] reintegrado no Exército" 
(Amora, HLB, 141). 


REIVINDICAÇÃO s.f. de (...para): A 
reivindicação [reclamação] de algo (para 
si, para uma classe, para o povo). À rei- 
vindicação (para a categoria) de melho- 
res salários. A reivindicação de direitos, 
de méritos (para si), + de, por: Reivin- 
dicação da (ou pela) terra. /por; 
vindicação pela terra se liga entre nós... 
a circunstâncias muito particulare 
(Prado Jr., RB, 52). ““Reivindi 
camponesa pela libertação da sujeição 
ao senhor” (id, ib., 44). 


REJEIÇÃO s.f. %: a, de (OBS,): A rejeição 
a (ou de) algo. /a: “E até que ponto o 
significado malicioso que se dá popu- 
larmente à palavra tabaca terá influido 
na minha rejeição ao tabaco?" (Érico, 
SC, 86). “Rejeição aos juros tabelados 
é unânime" (Tít. ZH 14.5,88, 22). “Re 
icição à sociedade de consumo” (Veja 
30.12.87, 177). /de; “O movimento 
modernista limitou sua ação ao plano 
formal: a rejcição da rima e do metro, 
da simetria convencional da composição, 
da ênfase verbal” (Peregrino Jr.: Barba- 
dinho, TCLM, 19). “A rejeição, pelo 
individuo, dos interesses da sociedade, 
a procura do bem individual, conduzem 
à preguiça” (Fialho de Almeida: Fer- 
nandes). > OBS. Rejeição de algo é a 
versão nominal de rejeitar algo. Rejeição 
a algo tem à preposição de “aversão, 
recusa, repulsa..." e serve para evitar 
ambiguidades de agente / pagienta 
rejeição da sociedade de consumo = (a) 
a sociedade re! (b) rejeitam a socie- 
dade; se (b), então rejeição à sociedade 
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O provável decréscimo da população do Brasil contraria a tendência global de crescimento. A 
previsão é de que a população total da Terra, atualmente em 7,3 bilhões, deverá aumentar, 
atingindo 11,2 bilhões em 2100. 


(http://g1.globo.com, 29.07.2015. Adaptado) 


37 - (UFSCar SP) 


As construções destacadas no texto — deverá ter redução, deverá ter queda, deverá aumentar — 
expressam 


a) hipóteses. 
b) negações. 
c) comprovações. 
d) certezas. 


e) lembranças. 


TEXTO: 31 - Comum à questão: 38 


“Aqui fazemos duas coisas importantes. Saímos do eu para trabalhar para o nós e saímos do meu 
para trabalhar para o nosso”, sintetizou Benedito Alves da Silva, mais conhecido por Seu Ditão, 
sentado sobre uma mesa de madeira baixa e grossa à frente do altar da igreja Nossa Senhora do 
Rosário dos Homens Pretos, no coração do bairro rural de Ivaporunduva, no município de Eldorado, 
em meio à maior área contínua de Mata Atlântica do país, no sudoeste paulista. À sua frente, no 
início da tarde do dia 11 de maio de 2015, estava um grupo de pré-adolescentes de uma escola de 
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Uberaba, Minas Gerais, cercados por professores e monitores de camiseta laranja. "O que é meu? À 


casa, as roupas”, prosseguiu o homem alto de 60 anos, cabelos brancos, à pele negra lisa como se 


tivesse 30 anos menos. “E o que É nosso? A terra.” Seu Ditão divide o tempo entre cuidar de sua 


plantação de banana e hortaliças e falar de seu povo e responder às perguntas dos grupos de 


escolas que chegam quase todo dia. 


38 - (UNESP SP) 


Na passagem -.. mais conhecido por Seu Ditão... 


seu Benedito um sentido de 


a) importância. 
b) ironia. 
c) humor. 


d) fragilidade. 


www projetomedicina,com.br 


(Pesquisa Fapesp, junho de 2015. Adaptado) 


=, o aumentativo empregado confere ao nome de 


so 


GABARITO: 


1) Gab: 


2) Gab: 8 


3) Gab: D 


4)Gab:D 


5) Gab: 


6)Gab:D 


7)Gab:A 


8)Gab:8 


9) Gab: 8 


10) Gab: D 


11) Gab: D 


12) Gab: E 


13) Gab: E 


14) Gab: 8 


15) Gab: 8 


16) Gab: C 


17) Gab: D 


18) Gab: E 


19) Gab: 8 


20) Gab: E 
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21) Gab: E 


22) Gab: 8 


23) Gab: A 


24) Gab: A 


25) Gab: 8 


26) Gab: E 


28) Gab: € 


29) Gab: & 


31) Gab: 


32) Gab: A 


33) Gab: A 


34) Gab: A 


35) Gab: 8 


36) Gab: 


38) Gab: A 


so 


aQ Qconcursos.com 


PORTUGUÊS 


Sintaxe 
Concordância Nominal 


Prof? Isabel Vega 


Concordância Nominal 


I - Regra geral > O adjetivo, o artigo, o pronome adjetivo, o 
numeral adjetivo concordam com o substantivo a que se referem 
em gênero e número. 


a) Com o adjetivo posposto. 


Se forem do mesmo gênero, o adjetivo ficará neste gênero e no 
plural (concordância rígida); poderá, ainda, concordar com o 
núcleo mais próximo (concordância atrativa). Se forem de 
gêneros diferentes, o adjetivo ficará no masculino plural, ou, 
ainda, concordará com o núcleo mais próximo. 


Ex.: Comprei uma agenda e uma pasta brancas. (rígida) 
Comprei uma agenda e uma pasta branca. (atrativa) 


Concordância Nominal 


Ex.: Comprei um caderno e uma pasta brancos. (rígida) 
Comprei um caderno e uma pasta branca. (atrativa) 
Comprei [uma pasta branca] e [um caderno]. 
Comprei [um chiclete] e [um pão fresquinho]. 


b) Com o adjetivo anteposto. 


“Se o adjetivo estiver anteposto, a concordância mais notável 
será a atrativa.” 


Ex.: “Calada a natureza, a terra e os homens”. (G. Dias) 


Concordância Nominal 


OBS.: Quando um substantivo (singular ou plural), determinado 
pelo artigo, vier seguido por mais de um adjetivo, os adjetivos 
admitem duas concordâncias. 


Ex.1: A língua portuguesa e a inglesa são bonitas. 
Ex.2: As línguas portuguesa e inglesa são bonitas. 


II - Regras Especiais 


a) Mesmo - próprio > são pronomes demonstrativos de reforço, 
portanto concordam com o termo a que se referem. 


Ex.: As portas se fecham por si mesmas. 


Eles próprios fizeram a reclamação. 


Concordância Nominal 


b) Leso - quite — são termos adjetivos que concordam em 
gênero e número com o termo a que se referem. 


Ex.:Foi uma atitude de lesa-pátria, um ato de leso-patriotismo. 
Depois do acordo, os dois ficaram quites. 


Maria está quite com João. 


c) Menos > é sempre masculino, sendo advérbio ou pronome. 


Ex.: Era menos bonita do que você. (advérbio) 
Existiam menos pessoas ali. (pronome) 


Concordância Nominal 


d) Alerta —> é sempre invariável, pois é advérbio de modo, 
redução da locução “em estado de alerta” ou “em alerta”. 


Ex.: Os soldados devem estar sempre alerta. 


e) Anexo = é adjetivo e concorda com o termo a que se refere. 


Ex.: Vão anexos um recibo e uma certidão. 

Vai anexo um recibo e uma certidão. 
f)Todo = quando o pronome “todo” corresponder a “totalmente”, 
flexionar-se-á em gênero e número, embora equivalha a um 
advérbio. 


Ex.: A equipe jogava toda de branco. 


Concordância Nominal - parte I 
9) Só 
a) só = somente, apenas = é advérbio e fica invariável. 
Ex.: Eles só compraram o necessário. 
b) só = sozinho = é adjetivo e varia segundo o termo núcleo. 
Ex.: Eles jamais ficarão sós. 


h) Obrigado > é termo adjetivo e concorda com o substantivo a 
que se refere; equivale ao adjetivo grato. 


Ex.: Muito obrigado, falou José. 
Muito obrigada, disse Maria. 
Nós ficamos-lhe obrigados por tantas gentilezas. 


RELAÇÃO 
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RELAÇÃO s.f. a: “A ação é a relação 
da potência ao ato” (A. A. Lima, EL, 
76). “A relação da circunferência ao 
diâmetro” (Castilho: Cruz). 5: Loc. com 
relação a, em relação a: Com (ou em) re- 
lação ao contrabando de gado nada apa- 
receu na imprensa local. +: (para) com, 
entre: Relações de uma pessoa ou coisa 
(para) com outra; relações entre pessoas 
e coisas. A loucura é a ausência total 
de relação com o mundo externo. Há 
uma clara relação entre frustração vi- 
tal e o surgimento de doenças. Relações 
entre ficcionistas e seus personagens. 
(com: Na escola tradicional, um “ensino 
oral e livresco sem relação com a vida” 
(Anísio, EMM, 215). “Minhas relações 
com Machado de Assis haviam melho- 
rado consideravelmente'" (Érico, SC, 
159). “Às vezes utilizava nas relações 
com as pessoas a mesma lingua com que 
se dirigia aos brutos” (Graciliano, VS, 
55). “A tragédia fundamental da exis- 
tência está nas relações do espírito 
humano com o Universo” (Aranha, EV, 
cpigrafe). /para com: A Arte, “elemento 
capital das relações de Deus para com 
o homem, e deste para com Deus” (A. 
A. Lima, EL, 14), A teologia e “'sua 
relação para com os problemas da jus- 
tiça em nível internacional” (Boff, DL, 
31). “A preposição não marca uma 
relação clara do segundo elemento para 
com o primeiro" (Lapa, ELP, 197). /en- 
tre: “Essas relações entre os homens e 
deles com a natureza constituem as rela- 
ções sociais” (Chaui, I, 19). “Não há 
uma relação mecânica entre a estrutura 
material e as demais manifestações da 
vida coletiva” (Sodré, HLB, 13). “Nem 
sempre as relações entre as criaturas 
haviam sido amáveis” (Graciliano, VS, 
97). & de...para: “Assim devia ser a 
relação de autor para leitor: uma face 
nua num espelho limpido” (Quintana, 
CH). 


RELACIONADO a. % a, (mais us.) com; 
entre: Uma pessoa ou coisa relacionada 
a (ou com) outra ou outras, que lhes é 
relacionada; coisas ou pessoas relacio- 
nadas entre si. A gramática internalizada 
pela criança é, não idêntica, mas rela- 
cionada à gramática do adulto. /a: Um 
episódio “relacionado a futebol” (Sa- 
bino, ME, 144). “O que neste volume 


possa parecer defeituoso, ganhará talvez 
propriedade quando relacionado ao que 
virá depois" (Bandeira, AA, 222). /com: 
“Definir a Política como algo relacio- 
nado com o poder só é satisfatório apa- 
rentemente” (J. U. Ribeiro, P, 13). “Não 
vamos nós cair na superstição comum 
de que tudo quanto enche o crânio está 
relacionado com o pensamento” (Sara- 
mago, OQ, 31). “A Adoração dos Magos 
e outros fatos relacionados com os pri- 
mórdios do cristianismo" (Cecília, OQ, 
49). “Relacionado com o problema do 
purismo... se apresenta o da correção 
gramatical” (Cunha, LPRB, 35). 


RELACIONAMENTO s.m. «+ com, entre: 
O relacionamento com algo ou alguém, O 
relacionamento entre pessoas, entre pes- 
soas e coisas, entre coisas. Relaciona- 
mento do médico com o paciente, entre 
paciente e médico. Todo relacionamento 
com homens, mulheres e crianças tem 
dimensão sexual. /com: “Relaciona- 
mentos de moda com idade” (Freyre, 
MHMM, 27). “Relacionamento do autor 
com o mundo objetivo... e com o estéti- 
co” (Bosi, HCLB, 439). “Você entra 
num relacionamento direto com o indi- 
víduo” (NURC/SP II, 45). /entre: “In- 
fluência no relacionamento entre os dois 
países e a comunidade internacional” 
(J. H. Rodrigues, TS, 51). 


RELAPSO a.,s.m. * em: (Alguém) relapso 
reincidente] em faltas e erros. (Alguém) 
relapso [desleixado] no cumprimento 
dos deveres, das obrigações. “Demiti- 
do... o funcionário que... se mostrava 
relapso [desleixado, relaxado] no cum- 
primento dos deveres” (Rodrigo Otávio: 
Cruz). 


RELATADO a. « a: Algo relatado [refe- 
rido, narrado) a alguém, que lhe é rela- 
tado. “'Sua história, relatada aos poli- 
ciais, tinha lances terríveis"! (Veja 
15.6.88, 87, 1. col.). +: em: Coisas ou 
pessoas relatadas [incluídas, inseridas) 
em algo. Fatos, circunstâncias e heróis 
relatados na História, nas páginas da 
História. 

RELATIVAMENTE adv. & a: “Os preços 
de insumos e equipamentos importados 
declinando relativamente aos preços de 
venda” (Furtado, FO, 179). “Relativa- 
mente à agricultura Luis Padilha acuou, 


Concordância Nominal 
i) É bom, é necessário, é preciso, é permitido, é proibido, etc. 


Quando o sujeito dessas expressões estiver determinado pelo 
artigo ou por qualquer determinante, a concordância será feita 
normalmente; se, entretanto, não existir determinante algum, a 
expressão ficará invariável. 


Ex.: É proibida a entrada. / É proibido entrada. 
j) POSSÍVEL — a concordância far-se-á com o artigo que 


compõe a expressão “o/a mais, o/a menos, o/a maior, o/a 
menor, o/a melhor, o/a pior”. 


Ex.: Cadernos o mais limpos possível. 
Cadernos os mais limpos possíveis. 


Concordância Nominal 
k) Bastante 
a) bastante > é pronome indefinido e varia segundo o núcleo. 


Ex.: Ele falava bastantes besteiras (= muitas besteiras). 
Havia bastantes livros (= muitos livros) na sala. 


b) bastante — é advérbio e fica invariável. 

Ex.: Ele falava bastante (=muito). 

1) A olhos vistos > é locução adverbial de modo e fica invariável, 
equivalendo à expressão “de forma clara, evidente”. 

Ex.: As crianças crescem a olhos vistos. 


| 


O advérbio e a 
Luta de classes 


tbeloportugues 


1. Advérbio 


Advérbio é a classe gramatical das palavras que 
modificam um verbo, um adjetivo ou um 
outro advérbio. 


O pássaro voou. 

O pássaro voou longe. 

O pássaro voou hoje. 

O pássaro voou bastante. 
O pássaro voou bem. 

O pássaro nunca voou. 


LÍNGUA, 
np 


Bonito Devagar Limpo Difícil 


Seedorf joga bonito 

Aquele aluno inseguro leu o texto devagar. 
Nossos jovens zagueiros jogam limpo. 
Todo professor antigo fala difícil. 


O advérbio também pode intensificar adjetivos e 
outros advérbios! 


Sidney Martins estava muito deprimido. 
Sidney Martins mora bastante longe. 
Ela chega tão meiga e tão bela... 


LINGUA; 
ERRO 


O 
“Fala baixinho, que ninguém 
pode saber que a gente está 
aqui. Vamos com calma...” 


NEVA ; 


ECT 
“Quero te dizer baixinho 
Com todo o carinho 
O que sinto por ti...” 


441 


RELUTANTE. 


esperando uns catálogos de máquinas” 
(Graciliano, SB, 77), 


RELATIVO a. « a: Uma coisa relativa a 
algo ou alguém. Algo “relativo a seus 
interesses” (E. C. Ribeiro, SG, 675). 
“Problemas relativos ao pessoal” (Ra- 
malho). “Lucro relativo [proporcional] 
ao capital” (Fernandes, DSA). “'Comis- 
são de Estudos Relativos à Navegação 
Aérea Internacional — CERNAL” 


RELATO s.m, & de, sobre (...1); a: Relato 
de (ou sobre) algo (a alguém); relato (do 
crime, sobre as circunstâncias do crime) 
à polícia. /de: “Ouvi pacientemente o 
relato [descrição, relatório] dos seu 
males” (Namora: Aurélio). /sobre: * 
fez um relato sobre a Assembléia Cons- 
tituime” (Subtit. ZH 1.12.87, 12). /a: 
“A forma de um relato de João Amores 
a Zarco” (Figueiredo, HLP, 222). 


RELATÓRIO s.m. « de, sobre (...a 
Relatório de (ou sobre) algo (a 
alguém). Relatório das atividades, dos 
negócios, relatório sobre iniciativas 
(aos dirigentes de uma empresa). /de: 
“Apresentar [o Ministro de Estado] ao 
Presidente da República relatório anual 
de sua gestão no Ministério” (CB 88, a. 
87, 11). /sobre: *“ Apreciar os relatórios 
sobre a execução dos planos de gover- 
no" (id,, à. 49, IX). “Lúcido e rigoroso 
relatório sobre a crônica brasileira” 
(Portella, D, 103). /a: “Relatório ao 
Governador do Estado de Alagoas” 
(Graciliano, VA, [81). 


AXADO a,, sm. RELAXAMENTO 
sem. & com: (Alguém) relaxado [con- 
descendente, transigente] com estrangei- 
rismos; seu relaxamento com estrangeiris- 
mos. & em: Os (cidadãos) relaxados 
em algo, no cumprimento dos deveres. 
Relaxado / seu relaxamento no estudo, 
no trabalho, no vestir. 


RELEGADO q. 4 à (PRED): Alguém ou 
algo relegado a segundo plano, relegado 
no esquecimento. “O anonimato a que 
o individuo se viu relegado no curso da 
civilização” (F. L. Chaves, EVRS, 113). 
“É artificial, relegada a mero conven- 
cionalismo, qualquer discriminação de 
escolas" (Sodré, HLB, 17). Letrados 
“relegados à condição de satélites de 
algum protetor poderoso" (id., ib.. 107); 


relegados a satélites... = a, para: Alguém 
ou algo relegado [afastado, repelido; exi- 
lado, desterrado] a ou para... Cidadão 
relegado à (ou para a) África. /a: “Essa 
talentosa Terpsicore era relegada aos 
cabarés” (J. Amado, GCC, 193). /para; 
“Mago, relegado definitivameme para 
o mundo das pantufas e dos tapetes” 
(Torga, B, 35); relegado ao mundo das 
pantufas... “A novela de aventuras foi 
relegada para o subalternissimo lugar 
que tem” (Figueiredo, HLP, 146); rele- 
gada ao subalterno lugar... < de: 
Alguém relegado [repelido) de certo 
meio social, de uma comunidade ou 
agremiação, relegado da família. “A 
família de Camões... relegada da consi- 
deração da corte" [de D. João III) (Ca- 
milo: Aulete). 


RELEGAMENTO sm. « de (...a); a: O 
relegamento de algo ou alguém (ao 
esquecimento, a um plano subalterno 
ou secundário). O relegamento dele a 
segundo plano. “O relegamento dos 
valores estéticos a um plano secundário” 
(Lessa, MBLP, 137). 


RELEVANTE a. x 


a, para: Medidas rele- 


vantes à (ou para a) classe operária. O 
ler e O escrever devem ser ensinados de 
tal forma que o aluno sinta que são ati- 
vidades relevantes para a (ou à) vida. /a: 


Considerações relevantes [pertinentes] a 
uma questão, “idéias relevantes à ques- 
tão” (Rui: Cruz); relevantes para a 
questão. /para: *'Questões relevantes 
para a estabilidade das instituições 
democráticas” (CB 88, a. 90, 11). 


RELIGIÃO s.f. > de, por: A religião [culto, 
veneração] de (ou por) algo ou alguém 
A religião do (ou pelo) tradicionalismo 
+ por: “A religião timida e voraz do 
homem pela mulher” (João do Rio: 
Cruz) 


RELUTANTE a. RELUTÂNCIA s.f, a, 
contra: Alguém relutante [resistente, 
oposto] / sua relutância à (ou contra) 
algo. Indivíduo relutante ao (ou con- 
tra) O progresso, relutante contra (ou a) 
toda inovação. “O desprezo pela poe- 
sia e à relutância às conferências chega- 
vam à má-educação” (1, Amado, GCC, 
240); cidadãos relutantes às conferências. 

contra: “Relutância... contra o comissá 
rio” (Camilo: Cruz); relutante contra 
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Conjunções Coordenativas 


= DEFINIÇÃO - São aquelas que ligam orações independentes, 
quanto à estrutura sintática, e termos semelhantes da mesma 
oração. 
[S + V + C] conjunção [S + V + C] 
a) ADITIVAS: e, nem, tampouco, não só...(mas, senão, como) 
também, mas ainda, etc. 
Ex.: Maria acordou cedo e foi trabalhar. 
Maria não só acordou cedo, como foi trabalhar. 


Maria nem acordou cedo, nem foi trabalhar. 


Conjunções Coordenativas 


b) ADVERSATIVAS: mas, porém, todavia, entretanto, contudo, 
no entanto, não obstante, malgrado, etc. 
Ex.: Maria acordou cedo, mas não foi trabalhar. 


Maria acordou cedo; não foi trabalhar, porém. 
c) ALTERNATIVAS: - ou, ou... ou, ora ... ora, quer ... quer; 
já...já; seja..seja, etc. 
Ex.: Ou você casa, ou compra uma bicicleta. 


Ora conta piadas, ora resmunga. 


Conjunções Coordenativas 


d) CONCLUSIVAS: logo, portanto, então, por isso, pois 
(posposto ao verbo), por conseguinte, etc. 
Ex.: O candidato estudou muito, logo, passou no concurso. 


O candidato estudou muito; passou no concurso, pois. 


e) EXPLICATIVAS: que, porque, pois (anteposto ao verbo), 
porquanto, já que, etc. * As explicativas aparecem depois 
de oração que indica ordem, pedido, desejo, ou que 
expressa dedução. 

Ex.: Não corra, menino, que você vai cair! 


Conjunções Coordenativas 


OBS.1: coordenativa explicativa x subordinativa causal 


1) Choveu, porque estava muito calor. > subordinação 
(Conseg.) (causa) 
2) Choveu, porque o chão está molhado. > coordenação 


(Fala) (explicação da fala) 


wW 


Os vizinhos já foram dormir, já que as luzes estão apagadas. 


ES 


Apague a luz, que eu quero dormir. 


Conjunções Coordenativas 


Obs.2: Polissemia das conjunções coordenativas 


1) Tanto tenho aprendido, e não sei nada. (= mas, adversativo) 
2) Viajo amanhã, e venho despedir-me. (= por isso, conclusivo) 
3) Echoraeri; erie chora... (= ora, alternativo) 


4) Era bela, mas principalmente era delicada. (= e, aditivo) 
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RELUZENTE 442 


o comissário; relutância ao comissário. 
Y com respeito a: “No começo mostra- 
ram alguma relutância com respeito à 
escolha da Universidade” (Furtado, FO, 
197); mostraram-se relutantes com res- 
peito à escolha... em INF: Alguém 
relutante / sua relutância em aceitar 
transformações. Frequentemente a relu- 
tância em aceitar as mudanças na lingua 
é expressa em linguagem que comprova 
tais mudanças. O público “parece relu- 
tante em abandonar o recinto” (Érico, 
IA, 30); a relutância em abandonar... 
Fantasmas que ficam nas casas que 
habitamos, “cada qual mais relutante 
em dissolver-se no tempo” (Quintana, 
PMT, 52); relutância desses fantasmas 
em dissolver-se. ““Relutância em traduzi- 
-lo [um problema] em termos teóricos” 
(Furtado, FO, 221). ““A relutância em 
optar por formas de produção industrial 
mais competitivas” (Merquior, IF, 250). 
“Não seria ele [o personagem Dr. Win- 
ter] o porta-voz de minha antiga relutân- 
cia em aceitar o Rio Grande e o seu 
povo?” (Érico, SC, 300). “A relutância 
invencível em ultrapassar atrasos estru- 
turais”” (Edit. Leia dez. 1987). + por 
(relutância — ): “Minha relutância 
laversão, repugnância] pela propulsão a 
jato" (Torga, T.U., 151). 
RELUZENTE a. & de: Sala reluzente de 
lâmpadas. Céu reluzente de estrelas. 
Testa reluzente de suor. Móveis reluzen- 
tes de asseio. Homem ““reluzente de bri- 
lhante” (Afrânio Peixoto: Fernandes). 


REMANESCENTE a., sm. REMANES- 
CÊNCIA s.f. de: Algo ou alguém 
remanescente de outra época, de outra 
cultura. “O remanescente da herança” 
(Domingos Vieira). “Entre os acadêmi- 
cos de 1881 ainda há remanescências 
desse estado de espirito” (Broca, RP, 
15); há remanescentes desse estado de 
espírito. 

REMATADO a. *: com, em, por: Espetá- 
culo rematado com (ou em, por) estron- 
dosos aplausos, rematado numa (ou 
com, por uma) vaia ensurdecedora. Casa 
rematada com um (ou num, em um, por 
um) telhado de estilo suíço. 


REMATE s.m. +: a, em: Dar ou pôr remate 


a (ou em) algo, dar-lhe ou pór-lhe 
remate. O remate a uma obra, remate à 


vida. /a: “Ponho aqui remate a este 
trabalho” (Arte de furtar: Aulete), /em: 
**Põe remate na majestosa frente o nariz 
curvo” (Filinto Elísio: id.). 


REMÉDIO s.m. a, para: Remédio a (ou 
para) alguém; “remédio aos oprimidos” 
(Rui: Fernandes); remédio para os opri- 
midos, remédio para eles. * a, para; 
contra: Remédio a (ou para, contra) 
algo. Remédio a (ou para) uma paixão, 
à (ou contra a) tristeza, remédio para a 
(ou à, contra a) melancolia. /para: 
“Remédio para todos os males” (v. 
panacéia, nos dicionários). “Prometia- 
-se breve remédio para a situação, consi- 
derada não alarmante” (Saramago, OQ, 
81). “Quem conhece a ilusão, e quem a 
receita como remédio para a dor, fica 
impossibilitado de acreditar na sua eficá- 
cia” (R. Carvalho, PHLB, 295). “Para 
tudo há remédio menos para a morte” 
(Prov.). /contra: “O único remédio certo 
contra o câncer é não pronunciar esta 
palavra” (Braga, RP, 21). “Minha mãe 
tirou de sua bolsa um vidro de remédio 
contra enjôo” (Érico, SC, 123). “Remé- 
dio contra os frios do exílio” (Couto, 
BM, 113). “Contra a morte não há 
remédio” (Prov.). & de: O remédio 
[emenda; solução] de algo. Remédio de 
males, de erros, de pecados. Remédio 
de uma situação. “O remédio deste mal 
são as torrentes de lágrimas” (Camilo: 
Cruz). 


REMESSA s.f. + de (...a, para); a, para: 
A remessa de encomendas, de mercado- 
rias (a ou para alguém, a ou para uma 
firma). /de...a, para: “Remessa de lucros 
para o estrangeiro” (P. Freire, EPL, 
103). “Ninguém discute a necessidade 
de que se controlem as remessas de 
lucros ao exterior"” (Edit. FSP 17.7.88). 
“Sempre que o infrator incorrer em 
pena criminal far-se-á remessa das peças 
necessárias à autoridade competente” 
(CLT, a. 907). “*...remessa para outro 
Estado... de serviços e de mercadorias” 
(CB 88,a. 155, XII, f). “A remessa ao 
Congresso Nacional do plano jurídico 
único” (ZH 24.10.89, 18). /a: “A 
remessa ao correio foi feita a tempo” 
(Nascentes, PR); a remessa das cartas ao 
correio foi... /para: “A filial faz a 
remessa diária para a matriz” (Veja 


Pronomes indefinidos 

» Os pronomes indefinidos são pronomes de 32 pessoa e 
indicam indeterminação ou sentido vago. 
a) Pronomes indefinidos sempre substantivos: alguém, 

ninguém, algo, nada e outrem. 
Ex.: Não devo nada a ninguém. 

Devemos sempre ajudar a outrem. (outrem = outra pessoa) 

b) Pronomes indefinidos sempre adjetivos: certo, cada, 

qualquer, bastante, muito, pouco, tanto. 


Ex.: Certas palavras não podem ditas a qualquer hora. 
João saiu, mas deixou cada coisa em seu lugar. 


Pronomes indefinidos 


c) Pronomes que podem vir nas duas formas: todo, outro, 
algum, nenhum, vário. 


Ex.: Todos querem o melhor para si. 
Todas as pessoas querem o melhor para si. 


d) Pronomes adjetivos ocasionais: determinado (anteposto ao 
substantivo); diversos (no plural) 


Ex.1: Deu-me uma determinada quantia e partiu. 
“pronome indefinido (=não especificada) 


Deu-me uma quantia determinada e partiu. 
“badjetivo (=estipulada) 


Pronomes indefinidos 
Ex.2: João visitou diversas cidades durante a viagem. 
“pronome indefinido (=várias, muitas) 


João visitou cidades diversas durante a viagem. 
“badjetivo (=diferentes) 


OBS.1: Tudo é empregado normalmente como pronome 
substantivo, mas, compondo expressões, é empregado como 
adjetivo. 


Ex.: Tudo, neste mundo, é passageiro. (pronome substantivo) 
“» núcleo do sujeito 


Tudo aquilo que ocorreu foi muito ruim. (pronome adjetivo) 
adjunto adnominal 


Pronomes indefinidos 


OBS.2: Algum pode ser empregado com valor positivo 
(anteposto) ou com valor negativo (posposto, em frases com 
formas negativas). 


Ex.: Acho que ele entendeu alguma coisa do que falei. (positivo) 
Ele não entendeu coisa alguma do que falei. (negativo) 


OBS.3: Certo pode ser empregado como pronome indefinido 
(anteposto) e como adjetivo (posposto). 


Ex.: Acabou ficando entre eles certo rancor. (=algum) 
Ele voltar para cá é coisa certa! (=segura) 
Não há carreira mais certa para ele. (=adequada) 


Pronomes indefinidos 


OBS.4: Nada pode equivaler a “alguma coisa” (em frases 
interrogativas diretas ou indiretas) ou a “nenhuma coisa” (em 
frases afirmativas). 


Ex.: Você não quer nada mesmo? (=alguma coisa) 
Ela me perguntou se eu não queria nada. (=alguma coisa) 
Maria disse que não queria nada. (=nenhuma coisa) 


OBS.5: Todo pode apresentar sentido de “qualquer”, de 
“totalidade das partes” ou de “uma parte na sua totalidade”, 
(combinado com artigo). 


Ex.: Toda pessoa precisa de descanso. (=qualquer) 
A fábrica poluiu todo rio em volta. (=todos os rios) 
A fábrica poluiu todo o rio em volta. (=um rio por inteiro) 
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Orações Subordinadas Substantivas 
>» Período composto por subordinação 


AS+V+ E Adj. Adv.) 
oração oração oração 


Ordem direta: Oração principal + Oração subordinada 
Ordem inversa: Oração subordinada + Oração principal 


I - Orações subordinadas substantivas > são expansões 
oracionais de termos substantivos. 


Ex.: Quero [um livro]. > Quero [que você me dê um livro]. 
ISTO = OD ISTO = Objeto direto 


Orações Subordinadas Substantivas 
a) O.S.S. Subjetiva > exerce função sintática de sujeito. 
Ex. [O estudo] [é] [importante]. 
(SUJ) (VD) (PS) 


[Que todos estudem] [é] [importante]. 
(SUJ) (VL) (PS) 


[ISTO] [é] [importante.] 
(SU (VL) (PS) 


Ordem direta: [ É importante] [que todos estudem]. 
Oração “Oração subordinada 
principal substantiva subjetiva 


Orações Subordinadas Substantivas 
b) O.S.S.Predicativa — exerce função de predicativo do sujeito. 
Ex.: [O importante] [é] [o estudo]. 
(SUJ) (VL) (PS) 


[O importante] [é] [que estudemos]. 
(SUJ) (VL) (PS) 


[O importante] [é] [ISTO.] 
(SUJ) (VL) (PS) 


Classificação: [O importante é] [que estudemos]. 
Oração “> Oração subordinada 
principal substantiva predicativa 


Orações Subordinadas Substantivas 


c) O.S.S. Objetiva Direta > exerce função de objeto direto. 


Ex.: [Eu] [espero] [o estudo de todos]. 
(SUJ) (VTD) (OD) 


[Eu] [espero] [que todos estudem]. 
(SUJ) (VTD) (OD) 


[Eu] [espero] [ISTO.] 
(SUJ) (VTD) (OD) 


Classificação: [Eu afaio [que todos estudem]. 
bo Oração Sub.Subs.Objetiva Direta 
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REMOVIDO 


30.12.87, 56); remessa dos lucros, de 
dinheiro à matriz: 


REMETIDO a. « a, para: Mercadorias 
remetidas à (ou para a) loja. Instruções re- 
metidas pelo governo às (ou para as) 
escolas, para as (ou às) repartições 
públicas. /para: “Os salários do funcio- 
nalismo municipal, já remetidos para 
um novo calendário” (Edit. OG 17.9.88); 
remetidos a novo calendá: 


REMIÇÃO s.f. 5 de: A remição [liberta- 
ção, resgate) de prisioneiros. Remição 
lexpiação) de pecados ou crimes. A 
remição [compensação, ressarcimento) 
de danos e perdas. V. REMISSÃO, 


REMIDO a. a, de: Alguém remido [libe- 
rado, resgatado] ao (ou do) cativeiro. 
Homens remidos por Cristo ao (ou do) 
pecado, remidos do (ou ao) dominio do 
pecado. Nação “remida do dominio dos 
muçulmanos” (Herculano: Cruz); remida 
ao dominio do pecado. 


REMINISCÊNCIA s.!. de: Reminiscên- 
cia de algo ou alguém, Reminiscências 
do passado, da juventude. *Conservo 
uma certa reminiscência desse fato” 
(Aulete), = a, de: Reminiscência [algo 
que lembra; evocação) a (ou de) algo ou 
alguém. /de: Os Primeiros sonhos, de 
Raimundo Correia, “têm muitas remi- 
niscências do casto lirismo amoroso de 
Casimiro de Abreu” (Amora, HLB, 81); 
reminiscências ao lirismo de Casimiro 

Estes versos são uma reminiscência de 

Lamartine” (Garrett: Aulete). 


REMINISCENTE a de: “Sala de estilo 
gótico... reminiscente [evocativa) do 
tempo das cruzadas” (Érico, IA, 228) 


REMISSÃO s.f. +» de (,..a): Remissão [aç 
de remitir, perdão) de uma pena (a 
alguém). Remissão dos pecados (a quem 
se confessa), 4 (de...) a: A remissão 
[ação de remeter] de um verbete a outro 
de um dicionário, a certa página de um 
livro. A remissão de remetida a arreme- 
iela. “A remissão ao passado” (Hélio 
Jaguaribe: Cruz). V. REMIÇÃO. 


REMISSO q 


ão 


* em: Alguém remisso [des- 
vagaroso, tardo) em algo. 
cionário remisso no cumprimento de 
suas obrigações, remissão em cumprir o 
horário. Bispos “remissos no desempe- 


nho dos seus deveres” (Herculano: Cruz, 
v. subserviente). 


REMOÇÃO s.f. = de! (de2...) (para); 
(de2...) para: Remoção de coisas ou pes- 
soas (de um lugar) (para outro). Remo- 
ção de móveis (do gabinete) (para a 
sala). Remoção de funcionários (de uma 
repartição) (para outra). Remoção, do 
gabinete, de alguns móveis sem serven- 
tia, Remoção de funcionários para a 

para: “A remoção, 

de espiritos de uns para outros 
mundos” (Humberto de Campos: Cruz). 

(del... “E vedada a remoção dos 

grupos indígenas de suas terras” (CB 

88,a. 231, : “Impossi- 

vel a remoção dos feridos para a reta- 

guarda” (Érico: Fernandes); sua remo- 
ção do front (para a retaguarda). /de2... 
para: '*Adiada remoção da Cavalhada 

para a Restinga” (Tit. CP 6.9.88, 1); 

no texto (del...para): “A remoção das 

210 famílias [da Cavalhada) para a Vila 

Restinga... 


REMOQUE s.m. 
são ferina, sátira, 
alguém. “Parecia estranho da parte de 
Olavo Bilac um remoque tão pérfido 
contra o velho amigo” (Broca, RP, 58). 


REMORDIDO a. > de, por: A consciência 
remordida de remorsos, remordida pelos 
remorsos. Alguém ““remordido de inve- 

(Aulete). Coração remordido de sau- 

dudes, pela saudade 


REMORSO s.m. «= de, por; Remorso de 
(ou por) algo, de (não) ter feito alguma 
coisa. Remorso de ter perdido o tempo, 
por não o ter aproveitado melhor. /de; 
“Tinha até remorso de viver assim, 
esquecendo a mulher”” (Rego: Fernan- 
des). “Senti vivas saudades e também 


contra: Remoque [alu- 
zombaria] contra 


remorsos de esquecê-la, quase, em Lis- 
boa” (Camilo: Cruz). /por: “Há noites 


em que não posso dormir de remorso 
por tudo o que deixei de cometer...” 
(Quintana, CH, 151). 


EMOTO a. « de: Remoto [distante] de 
algum lugar. Na Índia, “os portugueses 
tão remotos da sua pátria” (Morais). 


REMOVIDO a. & de (...para); para; Algo 
TP E E PE lugar (para 
outro). Funcionários removidos [transfe- 
ridos) de um posto (para ouuo), ou de 


Orações Subordinadas Substantivas 


d) O.S.S. Objetiva Indireta > exerce função de objeto indireto. 


Ex.: [Todos] [visam] [à passagem no concurso]. 
(SUJ) (VTT) (OI) 


[Todos] [visam] [a que passem no concurso]. 
(SUJ)  (VTI) (OI) 


[Todos] [visam] [a ISTO.] 
(SUJ) (VTT) (OI) 


Classificação: Frades visam] [a que passem no concurso]. 
“»o.p. “> O.Sub. Subs.Objetiva Indireta 


Orações Subordinadas Substantivas 
e) 0.8.S. Completiva Nominal > exerce função de CN. 


Ex.: [Eu] [estou] [certa] [do estudo de vocês]. 
(SUJ) (VL) (PS) (CN) 


[Eu] [estou] [certa] [de que vocês estudam]. 
(SUJ) (VL) (PS) (CN) 


[Eu] [estou] [certa] [DISTO.] 
(SUJ) (VL) (PS) (CN) 


Classificação: [Eu estou certa] [de que vocês estudam]. 
> O.P. “0.S.S.Completiva Nominal 


Orações Subordinadas Substantivas 


f) O.S.S. Apositiva > exerce função sintática de aposto. 


Ex.: [Eu] [tenho] [uma certeza]: [o estudo de vocês]. 
(SUJ) (VTD) (OD) (Aposto) 


[Eu] [tenho] [uma certeza]: [que vocês estudam]. 
(SUJ) (VTD) (OD) (Aposto) 


[Eu] [tenho] [uma certeza]: [ISTO] 
(SUJ) (VTD) (OD) (Aposto) 


Classificação: [Eu tenho uma certeza]: [que vocês estudam]. 
“Oração principal > O.S.S.Apositiva 


Orações Subordinadas Substantivas 


OBS.: Embora o emprego dos dois pontos seja marca da oração 
apositiva, nem sempre depois de dois pontos teremos esse tipo 
de oração. 


Ex.: [Então ele disse] : [temos de estudar]! 
> O.P. > OD 


[Então ele disse o seguinte] : [temos de estudar]! 
> O.P “> Aposto 
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Morfologia — Pronomes 
Pronomes pessoais oblíquos 


Prof? Isabel Vega 


Pronomes pessoais oblíquos 
» Pronomes  oblíquos — substituem o substantivo 
principalmente nas funções sintáticas de objeto direto ou indireto. 
Ex.: João esperou-[me] no estacionamento. 
forma oblíqua de 1a pessoa - OD 


João disse-[me] que esperasse. 
“forma oblíqua de 1a pessoa (= a mim) - OI 


João disse a [ele] que esperasse. 
“forma oblíqua de 32 pessoa (= a ele) - OI 


João concordou [conosco]. 
“forma oblíqua de 1a pessoa - OI 


Pronomes pessoais oblíquos 
>» Pronomes oblíquos — formas lo, no 
a) terminação do verbo em R,S, Z> lo 
Ex.: João quer rever [o irmão]. 
*João quer rever-o. > João quer revê-lo. 
Fiz [o exercício]. > *Fiz-o > Fi-lo. 
b) terminação em nasal > no 
Ex.: Receberam [os irmãos] com carinho. 
*Receberam-os com amor.> Receberam-nos com amor. 


OBS.: Ambiguidade — [nos] ou n[os] = nós ou eles (contexto) 


Pronomes pessoais oblíquos 


OBS.1: a) Objetos diretos de 32 pessoa: o, a, os, as. 
Ex.: Nunca [os] encontraríamos daquela forma. 
 (=eles) - OD 


b) Objetos indiretos de 3º pessoa: lhe, lhes. 
Ex.: Mostro-[lhe] a casa, quando quiser. 
> (=a ele/a ela) - OI 


OBS.2:Pronome oblíquo com valor de posse: 
Ex.: Beijou-[lhe] a testa com amor. 
“(=a ele) - OI 
“s*Adj. Adnominal 
Equivale em sentido a Beijou [a testa dele/dela] com amor. 


Pronomes pessoais oblíquos 


OBS.3: O pronome oblíquo não substitui o pronome de 
tratamento na norma culta. 


Ex.: Eu [lhe] disse que João viria. = Eu disse a ele que João viria. 
Indica a pessoa de quem se fala. 


Eu disse [a você] que João viria. 
“% Indica a pessoa com quem se fala. 


*Eu lhe amo! *Eu lhe respeito muito. — registro popular 


OBS.4: O pronome lhe só substitui pessoas. 


Ex.: João assistiu ao filme. 
*João assistiu-lhe. > João assistiu a ele. 
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REMUNERAÇÃO 444 


uma função (para outra). Funcionário 
removido da chefia. /de...para: “Remo- 
vida a atenção da anedota para o estilo,... 
descobre [o leitor] o encanto numero- 
so da leitura” (Meyer, SE, 20). /para: 
“Presos políticos removidos para uma 
fortaleza” (Fernandes). 


REMUNERAÇÃO st. « de: Remuneração 
[pagamento, gratificação) de alguém. 
Remuneração [prêmio, recompensa] de 
algo. A remuneração dos funcionários. 
A remuneração de trabalhos, de serviços. 
É competência do Congresso Nacional 
“fixar para cada exercício financeiro a 
remuneração do Presidente e do Vice-Pre- 
sidente da República e dos Ministros de 
Estado” (CB 88, a. 49, VIII. & para: 
“Quantos outros, mais novos, obtinham 
melhor remuneração para as suas tarefas 
de ilustradores!” (Bandeira, AA, 60). 


RENDADO a. de: “Em meio do rio, 
reverdecia uma ilha pequenina, rendada 
de samambaias” (Coelho Neto: Cruz). 


RENDIÇÃO s.f. & a: A rendição de um 
exército, de um país a outro; a rendição 
de uma cidade ao inimigo. “Uma rendi- 
ção [capitulação] às exigências dos ban- 
cos credores” (Edit. FSP 3.2.88). “A 
rendição [argentina] às tropas inglesas 
durante a Guerra das Malvinas” (Veja 
30.12.87, 43). “A rendição ao general é 
esperada a cada momento” (Nascentes, 
PR). “Rendição de uma fortaleza aos 
sitiantes” (Fernandes). 


RENDIDO a. «+ a: Exército rendido ao 
inimigo. Uma pessoa rendida aos encan- 
tos, ao fascínio, de outra. Coração ren- 
dido à beleza. *'A pêra ainda na mão, 
rendida à minha voragem"" (Sabino, 
MY, 189). “Como os seres pequeninos, 
também se mostra rendido [animal] às 
carícias” (Namora, TJ, 38). “Regressei 
inteiramente rendido à maioridade cívica 
do povo brasileiro” (Torga, T.U., 158). 
“Poeta romântico rendido aos sofri- 
mentos do Infante D. Duarte” (Figuei- 
redo, HLP, 450). 

RENDILHADO a, + de: Caminho rendi- 
lhado de flores. Mar rendilhado de 
espumas. Discurso rendilhado de metá- 
foras. 

RENDIMENTO s.m. “* sobre: Rendimen- 
tos sobre empréstimos, sobre papéis da 


bolsa, etc. “Tudo que é rendimento sobre 
titulo — ORTN, LTN” (NURC/SP I, 45). 


RENITENTE a. RENITÊNCIA s.f. a: 
Personagem “tinsubmisso, madraço e tão 
renitente [teimosamente resistente] às 
coisas estabelecidas que até zombava 
da morte” (Namora, TJ, 104). **...visto 
a renitência do homem a subscrever 
poucas-vergonhas” (Fialho de Almeida: 
Aulete). « em: “Só o mestre-escola. 
se mostrava renitente na aceitação de tão 
grande desgraça” (Torga, B, 122); reni- 
tente em aceitar...; mostrava renitência 
em aceitar (ou na aceitação de) tão 
grande desgraça, 


RENTE! a., adv. 4 a (mais us.), com, de: 
Algo rente ao chão, rente à parede (ou, 
menos us., rente com o chão, rente do 
chão). /a, com: ““Rente à parede, rente 
com a parede” (Góis, SR, 99). /a: “Ima- 
ginei que um dia eu estaria no asfalto, 
rente ao meio-fio" (N, Rodrigues, OU, 
56). “Virou o corpo, os cascos da égua 
passaram-lhe rente ao peito, raspando 
o gibão”” (Graciliano, VS, 85). “Tudo 
tão nitido! O céu rentinho às pedras" 
(Quintana, P, 98). “Rente à grade da 
horta, uma velha contava moeda” (Eça: 
Jucá). /com: “Vezes fica no nível da 
menor elevação, rente com os monticu- 
los de areia”, **...rente ao chão” (Cas- 
cudo, S, 147-8). “E foram-se amontoan- 
do..., rentes uns com os outros" (Afonso 
Arinos: Fernandes). “Os passos da sen- 
tinela rentes com a grade do seu quar- 
to” (Camilo: Jucá). /de: (cp. junto, 
perto de): “Fiquei rente dela, e comecei 
a destampar as panelas” (Sabino, ME, 
48). ““Rente dum muro de quintal” (Eça: 
Jucá). “Afastou-se curvado rente do 
muro" (id.: Fernandes). 


RENTE? a. «: a, em: Alguém rente [assi- 
duo, indefectível, fregientador] a (ou 
em) festas ou reuniões. Rente (como pão 
quente) em tudo que é festa. “Era sem- 
pre rente a todas as cerimônias” (Jucá). 


RENÚNCIA s.f. 4 a, de (OBS.): Renúncia 
rejeição, desistência; abdicação] a (ou 
de) algo. Renúncia a (ou de) bens, ao 
(ou do) poder, trono, etc. Renúncia de 
(ou a) honrarias. Renúncia [abjuração) 
a (ou de) uma crença. /a: “A sua renún- 
cia ao cargo de Presidente da Repúbli- 
ca” (Érico, Inc., 114). “A renúncia à 
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Os sete pecados do troca-troca de letras 
Os sete pecados da reforma ortográfica 
Os sete pecados dos cruzamentos 

Os sete pecados das pegadinhas 

Os sete pecados da concordância 

Os sete pecados da redação oficial 

Os sete pecados da regência verbal 

Os sete pecados do todo 

Os sete pecados da crase 

Os sete pecados da acentuação gráfica 
Os sete pecados dos modismos 


A oitava maravilha da língua 


A autora 


Introdução 


O sete 


izem por aí que o sete é o número preferido de Deus. Daí o Senhor ter 
criado o mundo em sete dias, ter dado sete cores ao arco-íris, ter definido sete 
sacramentos, ter fixado sete pecados capitais, ter ditado sete virtudes e ter dado 
sete vidas ao gato. 

Na Bíblia, o sete é grande vedete. Sete foram os páczinhos que Jesus 
multiplicou pra dar comida à multidão. Depois do banquete, sobraram sete 
cestos cheinhos. Cristo expulsou sete demônios do corpo de Maria Madalena. 


Sete pessoas foram as únicas que se salvaram com Noé das águas do dilúvio. Sete 


é a metáfora do incontável: Pedro queria saber o limite do perdão. Aproximou- 


se de Cristo e perguntou: 


- Senhor, quantas vezes devo perdoar meu irmão quando ele pecar contra 


mim? Até sete vezes? 
Respondeu Jesus: 
— Não te digo até sete vezes, mas até 70 vezes 7. 


Número tão especial merece reverência. Que tal falar dos sete pecados da 
língua? Eles figuram no time dos incontáveis. Impós-se, por isso, limitar-lhes a 
abrangência. Não se trata de quaisquer pecadinhos, frutos da inocência que 
caracteriza as crianças e os bêbados. Mas de desvios estruturais, de caráter. Há 


muitos assuntos a serem tratados. 


445 


REPASSADO 


hipoteca deve ser expressa” (CCP, a. 
731, 1). “Renúncia tácita ao direito de 
queixa” (CP, a. 106, 5 ún.). /de: “Há 
povos que se entregam a senhores como 
coisas, com renúncia de tudo” (Rego, 
GM, 300). “A renúncia de um direito 
transmissível... é nula” (Camilo: Fer- 
nandes). “Renúncia do ofício, do benefi- 
cio, da coroa" (Morais). % OBS. Regên- 
cia amplamente majoritária hoje é 
renúncia a; renúncia de é a versão nomi- 
nal da regência verbal transitiva direta 
(renunciar algo > renúncia de algo), 
hoje sobrepujada pela transitiva indireta 
(renunciar a algo), justamente o paralelo 
de rentincia a. Um renúncia por, talvez 
como “desapego, desprezo": “A minha 
vida é uma série de renúncias por tudo 
quanto os homens brigam uns com os 
outros” (Ricardo Jorge: Aulete) — ou 
talvez interferência do brigar por: renún- 
cia a tudo aquilo por quanto brigam... 


REPARAÇÃO s.f. % a, de (OBS.): Repara- 
[satisfação, desagravo] a (ou de) algo. 
“Uma reparação [compensação, cor- 
reção] ao esquecimento que lhe ocultava 
o nome" (Guilhermino, HLRS, 166); repi 
ração do esquecimento... /de: “Repara- 
ção [desagravo] de honra, de injúrias” 
(Aulete). + OBS. Reparação de algo cor- 
responde a reparar indenizar, compensar; 
dar satisfação de] algo. Reparação a tem 
a preposição de 'desagravo", “satisfação” e 
afins semânticos. + de: Reparação [con- 
serto, reparo) de algo. Reparação de casa, 
de ponte, de estrada, etc. Reparação [res- 
sarcimento] de prejuizos. Repara 
[emenda] de erros. 


REPARO sm. & a; sobre (e si 
[observação, comentário crit 
sobre, quanto a...) algo. /a: “Reparos à 
tese do prof. Roger Bastide” (Torga, 
T.U., 37). /quanto a: “Os seus reparos 
quanto à ignorância de Rosas em matéria 
de organiza federativa” (Rui: Fi 
nandes). & em: Fazer reparo (reparar, 
notar] em algo. “O sacristão fez reparo 
num aldeão idoso, que estava sentado 
junto ao muro” (Ramalho). “Os seus 
reparos no padre pareciam aumentar de 
interesse” (Camilo: Fernandes). 


REPARTIÇÃO s.f. 4: de (...a, com, entre, 
por); A repartição [distribuição, divisão) 
da herança (aos filhos, com eles, entre 


ea 


1): Reparo 
o) a (ou 


eles ou por eles). Repartição de esmolas 
aos (ou com os, entre os, pelos) pobres 
“A repartição dos pães” (Lispector, 
LE, 30). = de (...em); em: A repartição 
Idivisão, partição) de algo em seções, 
setores, parcelas, etc. A repartição do 
pão (em pedaços). A repartição do tempo 
(em ocupações, tarefas várias).  de.. 
por: A repartição [disposição] das tro 
pas, dos soldados, pela região, pela 
cidade. A repartição dos jogadores pelo 
gramado. 


REPARTIDO a. a, com, entre, por: Pão 
repartido aos (ou com os, entre os, pelos) 
mendigos. /com: Todo o pão foi repar- 
tido com os pobres da cidade (cf. Morais 
v. repartir); foi repartido aos (ou entre 
os, pelos) pobres da cidade. /entre: 
Herança repartida entre os filhos (cf. 
Aurélio, v. repartir). /por: “O quinhão 
de dores e de provações foi indistinta- 
mente repartido por todas as classes” (Jú- 
lio Dinis: Cruz). x em: Algo repartido 
dividido, partido] em pedaços, porções, 
fragmentos, etc. “Infinidade histórica 
temporal... sucessiva, repartida em por- 
ções infinitesimais” (J. H. Rodrigues, 
TS, 16). Bens artidos em diferentes 
porções” (Camilo; Cruz). Boni ado *re- 
partido em diversos graus” (Rebelo da 
Silva: id.). & entre: Algo repartido [divi- 
dido] entre uma(s) coisa(s) e outra(s). Dia 
repartido entre trabalho e lazer. Existên- 
cia “repartida entre o ideal e a rotina” 
(Rui: Fernandes). Alma “repartida entre 
o passado e o presente, escanchada sobre 
o oceano” (Torga, T.U., 47). 5: por: 
“As companhias compunham-se de 250 
homens repartidos por dez esquadras” 
(Rebelo da Silva: Aulete). Tropas “repar- 
tidas pelos pontos mais importantes da 
cidade” (Fernandes). 


REPASSADO a o repassado 
[cheio, tomado] de dor, de compaixão 
Alma repassada de gratidão, de emoção, 
de ternura. Linguagem repassada de poe- 
sia, de lirismo. “O espírito da obra, 
repassado de certo valor critico” (Cas- 
tello, MLEC, 122). 1 em: Um doce 
repassado [embebido, impregnado) em 
calda de açúcar. Pão repassado no leite 

% (de...) a, para: Verbas repassadas (de 

um ministério) a (ou para) outro ministé- 

rio, “Custo será repassado para consu- 

midor” (Tit. FSP 12.3.88, 9). 


Cada tema merece uma lição. Crase, pontuação, concordância, regência, 
conjugação verbal, flexão nominal, propriedade vocabular, artigo, pronomes, 
Ufa! Tropeços não faltam. Os descuidados 


correm risco de arder nas fogueirinhas do inferno. Valha-nos, Deus! 


numeral, estilo, redação oficial 


Os sete pecados dos numerais 


ete são os dias da semana. Sete são os pecados capitais. Sete são as maravilhas 
do mundo. Sete são as cores do arco-íris. Sete são os arcanjos. Sete são as notas 
musicais. Sete são os portais da eternidade. Sete são as vidas do gato. Sete são os 
anões da Branca de Neve. Sete chaves guardam o segredo. Sete dias é a duração 
das fases da Lua. Sete anos Jacó esperou Raquel. Sete são os reinos do Apocalipse. 

Tão sagrada criatura pertence ao clá dos numerais. Tratar bem os membros 
da família agrada a Deus e aos homens. Mas nem todos são tementes ao Todo- 
Poderoso. Há os pecadores. Eis os atos que entristecem o Senhor e enchem o 


demo de alegria. 


Zero à esquerda 


Zero à esquerda? É nulidade. Poupe tempo e espaço. Em datas, em vez de 
05.04.2018, escreva 5.4.18 ou 5/4/18. Viu? A informação não perde nada. A 
mesma economia vale para a escrita de numerais em geral: Em vez de havia 02 
pessoas na sala, fique com havia 2 pessoas na sala. Por quê? Você não diz havia 


zero duas pessoas na sala. 


Eu sozinho 


Catorze alterna com quatorze. Mas cinquenta é único. Xô, cincoenta! 


Bruxaria 


Os numerais são mágicos. Número determinado vira indeterminado. É o caso 
do “até 70 vezes 7” bíblico. Cristo não quis dizer 490 vezes, mas infinitas vezes. 
É o caso, também, do cardinal nil. Desde os começos da língua, ele se presta pra 
expressar uma indeterminação exagerada. Olho vivo. Ele não tem plural: Em 
abril, chuvas mil. Fez promessas mil durante a campanha. Apresentou propostas mil 


pra vender o produto. 


Primeirão 


Não caia no simplismo. O primeiro dia do mês tem privilégios. Só ele é ordinal. 
Os demais embarcam na canoa do cardinal; Primeiro de janeiro abre as portas do 


ano-novo. Os gregos não tinham o primeiro dia do mês. Viajou no dia 2. 


Alergia 


Há numerais que sofrem de alergia. Um deles é dois. Ele não tolera o pronome 
todos. Todos os dois? Saia de perto. É espirro pra todos os lados. Diga os dois ou 
ambos. 

Outro é o ordinal. Com os números que indicam ordem, o hífen não tem 
vez. Escreva sem medo de errar: décimo primeiro, quinquagésimo quarto, 


milésimo trigésimo segundo. 


Sem pedigree 


O numeral pertence às espécies sem pedigree. Sem privilégios, concorda com o 
nome a que se refere (dois livros, duas cadeiras, trezentos carros, trezentas casas). 
Moleza? É. Mas muitos bobeiam. Dizem: trezentos e quarenta e uma declarações. 
Ops! Fazem o trabalho pela metade. Como não existe meia gravidez, não existe 
meia concordância. Demos ao trezentos o que é do trezentos. Assim: trezentas e 
quarenta e uma declarações. 

Milhar, milhão e cia. jogam no time invariável. São machinhos e não 
abrem. Os distraídos se esquecem do sexo da moçada. Quando seguidos de 
nome feminino, não dá outra. Travestem os coitados. Dizem: duas milhões de 
pessoas ou foram liberadas milhões de moedas. Viu? É a receita do cruz-credo. 
Respeito é bom, e a turma do milhão adora: dois milhões de pessoas, foram 


liberados milhões de moedas. 


Pegadinha 


A vírgula joga no time dos gozadores. Adora pegadinhas. Quando o desavisado 
cai na cilada, ela, morrendo de rir, sai cantando o tal enganei o bobo na casca do 
ovo. Contra a esperta, só há uma saída — a atenção plena. Concorde com o 


número que vem antes da vírgula: 1,2 milhão, 0,4 bilhão, 13,5 milhões. 


Os sete pecados do haver 


á pecados e pecados. Existem os pecadilhos veniais. Leves, os erros não 
incomodam Deus. Quando o Todo-Poderoso vê criaturas furando filas, 
fingindo tristeza em velórios ou trabalhando no domingo, sorri compreensivo e 
as deixa pra lá. Elas nem precisam pedir perdão. Tendo mais o que fazer, o dono 
do Céu, da Terra e do universo as desculpa antecipadamente. 

No outro extremo, estão os atos que ferem ao Senhor, a você e ao próximo. 
São tão pesados que não tém clemência. O papa Gregório Magno, lá no século 
O adjetivo não deixa dúvida. Os 
escorregões são graves. Ei-los: gula, avareza, inveja, ira, soberba, luxúria e 
preguiça. 

Nem todos, porém, se curvam ao clamor da Igreja. Há os que têm o olho 


VI, os especificou. São os sete pecados capitai; 


maior que a barriga, os Tios Patinhas da vida, os professores de Deus, os 
Macunaímas soltos mundo afora. A tentação é tal que ultrapassa o espaço 
humano. Chega ao da língua. Vale o exemplo do haver. O verbo pagou pra ver. 


Cometeu os sete pecados. 


Gula 


Gula? Eis o primeiro desafio. Como traduzir na língua o comer além do 
necessário, a toda hora? A resposta: multiplicando regências, funções e 


significados. Fiquemos com os últimos. O dissílabo pode ser: 


Substantivo. Aí quer dizer bem, riqueza: Na partilha, perdeu metade dos 
haveres. 

Verbo. Ops! O dicionário registra quase 20 acepções. Entre elas, ter, possuir 
(hei um emprego); obter, conseguir (depois de muita luta, houve o que buscava); 
considerar, julgar (houveram que era abuso aceitar as exigências do 
governador); existir (hd 20 casas na rua); fazer (havia meses que não 
falávamos): entender-se, arranjar-se (não sabia que o filho se havia com 


traficantes). Etc. e tal. 


Avareza 


O haver inspirou-se em palavras e expressões do povo sabido. Entre clas, 
mesquinho, sovina, canguinha, muquirana, morrinha, páo-duro, mão-fechada, 
mão de vaca, sapo morreu na unha, não dá adeus pra não abrir a mão, não come 
ovo pra não jogar a casca fora. 

Eureca! Em vez de flexionar-se nas três pessoas (eu, nós; tu, vós; ele, eles), o 
verbo estacionou em uma. Impessoal, só se conjuga na 3º pessoa do singular. Ele 


pratica esse pecado em três ocasiões: 
Na acepção de ocorrer: Houve mortes no acidente da Imigrantes. 


No sentido de existir: Há três casas na rua. 


Na contagem de tempo passado: Moro em Brasília há dois anos. 


Inveja 


Desde que nasceu, o haver não tirava os olhos da expressão haja vista (ou seja, 
veja-se). Também ele queria porque queria andar em duplinha. Como? Tornou- 


se auxiliar. Colado ao particípio de outro verbo, forma tempo composto: que eu 


haja visto, ele haja visto, nós hajamos visto, eles hajam visto. 


Ira 


Ops! É a reação de Deus. Os homens sentem ódio, raiva. O haver também. 
Nada lhe desperta os instintos mais bárbaros do que contrariá-lo. Alguns 
atrevidos o tornam pessoal quando é impessoal. Em vez de houve distúrbios, 
dizem houveram distúrbios. Em lugar de havia casas, preferem haviam casas. 
Pagam caro. A fúria do verbo desmoraliza reputações e rouba pontos no 


vestibular, no concurso, no emprego. Valha-nos, Deus! 


Soberba 


Ah! A palavra soa como música. Sem humildade, o dissílabo se sente 
autossuficiente. Na indicação de tempo, basta o há. Dizer há dois anos atrás? 
Cruz-credo! O atrás sobra. Explica-se. O há indica passado. O atrás também. 


Xô, pleonasmo! 


Luxúria 


Louco pelos prazeres da carne, o haver é do tempo em que não havia camisinha. 
Resultado: teve filhos. Um deles: reaver. O garoto quer dizer haver de novo 
(recuperar). Muitos lhe confundem a paternidade. Bobeiam. Ele só se conjuga 


nas formas em que aparece o v do paizão: reouve, reaveria, reaverão. 


Preguiça 


Preguiça? “Ora, se Deus descansou no sétimo dia”, pensa ele, “por que cu não 
haveria de fazé-lo?”, O verbo desconfia de discriminação. O descanso de Deus é 


repouso. O dele, preguiça. 
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REPASSE sm. « de (...a, para); a, para: 
Repasse de verbas (a ou para certo setor 
da administração pública). /de: “Repasse 
de recursos pelo banco central” (CB 88, 

Dispos. trans., a. 47, 8 6º). /de...a: 

“Prefeito reclama do tratamento rece- 

bido [do governador] e de atraso no 

repasse de ICM ao municipio” (Subtit. 

CP 3.5.88, 2). “Até a semana passada, 

não houve repasses do aumento à popu- 

lação” (Veja 30.12.87, 46). “Proibido 
repasse das custas judiciais a entidades 

privadas” (Tít. ZH 10.9.87, 11). /a: 

“No caso de repasse a agentes financei- 

ros oficiais ou cooperativas de crédito, 

o ônus recairá sobre a fonte de recursos 

originária” (CB 88, Dispos. trans., a. 

47,8 7º); repasse de recursos a agentes 

financeiros... em: Um repasse [relida, 

revisão] em algo. “Dar um repasse na 
lição” (Aurélio). 


REPATRIADO a., sm. a, para: Alguém 
repatriado a (ou para) o Rio de Janeiro, 
para (ou a) Lisboa. 


REPELÃO s.m. : em: (Dar) um repelão 
[encontrão, empurrão, sacudidura] em 
alguém. 


REPELIDO a. «: de (...para); para: Alguém 
repelido de um lugar (para outro). 
Homens repelidos da cidade (para o 
campo), do campo (para a cidade). /de: 
Seita “repelida de todos os redutos” 
(Camilo: Cruz). /para: Instinto “repe- 
lido para esferas tenebrosas do crime” 
(Oliveira Martins: id.). & de, por: Algo 
ou alguém repetido de todos, repelido 
por todos. 


REPERCUSSÃO s.f. em (LOC): A 
repercussão de um som numa sala. (fig.) 
Uma coisa com repercussão [consegiiên- 
cia, cfeito, influência...) em outra(s), 
em algum país, etc. “Os ganhos habi- 
tuais do empregado... serão incorpora- 
dos ao salário para efeito de contribui- 
ção previdenciária e consegiiente reper- 
cussão em benefícios" (CB 88, a. 201, 
$ 4º). “O que ocorresse na França teria 
certamente grande repercussão em outros 
paises” (Furtado, FO, 26). “O rastro 
da bandeira e suas repercussões na cul- 
tura brasileira” (Moog, BP, 13). /dentro 
de: “Cada mudança vai ter repercussões 
dentro do sistema” (Mattoso, ILIB, 68); 
repercussões no sistema. sobre: 


Repercussão [efeito, influência, reflexo] 
sobre algo ou “Essa nova con 
cepção de feminilidade, de considerável 
repercussão sobre modas de mulher" 
(Freyre, MHMM, 21). ““Repercussão 
da configuração formal da língua sobre 
a cultura e da cultura sobre essa confi- 
guração formal” (Mattoso, ILIB, 19). 
“Larga repercussão das obras literárias 
sobre o público” (Figueiredo, HLP, 
53). Acontecimentos “de inegável reper- 
cussão sobre a vida da inteligência de 
um pais" (id., ib., 516). 


REPIMPADO a. em: Alguém repim- 
pado [refestelado) numa poltrona. “Só 
faltava que a mãe do Gilzinho também 
fosse, repimpada nos estofos macios” 
[do carro] (Paço d'Arcos: Amora, PLP, 
342). “Lá está [um militar) repimpado 
no seu uniforme de gala” (Érico, SC, 
326). 


REPLANTADO a. em; Árvores replan- 
tadas numa chácara. (fig.) Adulto “'re- 
plantado outra vez na sua courela origi- 
nal” (Torga, T.U., 110). 


REPLETO a. x de: Árvore repleta de flo- 
res, de frutas. Estádio repleto de torce- 
dores. Sala repleta de gente. Ônibus 
repleto de passageiros. Coração repleto 
de alegria, de amor. 


RÉPLICA s.f. ; a: Réplica (resposta, con- 
testação] a alguém. A réplica ao acusa- 
dor foi pouco convincente. “A réplica 
[de Rui Barbosa] ao professor Carneiro 
[Ribeiro] pouco demorou” (Nascentes, 
PR). a, de: “A unidade estrutural 
de uma obra musical é dialogal, consti- 
tui uma réplica a princípios pré-determi- 
nados” (O. Lopes, LD, 67). “Agonia, 
história sentimental de uma adolescência 
feminina, que devia constituir uma espé- 
cie de réplica ao Ateneu” (Broca, RP, 
45); réplica desse romance. “Réplica a 
certo telurismo irresistível” (Trigueiros, 
NP, 75); réplica de certo telurismo. 
Réplica (refutação, contestação) às defe- 
sas da redação do Código Civil (obra 
de Rui Barbosa, 1903). 


REPORTADO a. +: a: Pensamento repor- 
tado [voltado] aos tempos da juventude. 
Falhas reportadas [atribuídas] à inexpe- 
riência. 


es 


Os sete pecados da conjugação 
verbal 1 


acramento vem de sacra. A dissílaba quer dizer sagradas palavras. O 
significado tem tudo a ver com a missa. Para a memória não trair o padre, 
colocava-se sobre o altar o texto das três partes fixas da cerimônia. Assim, não 
havia desculpa. Vacilou? Os quadros estavam lá pra acordar o distraído. 

“Crescei e multiplicai-vos”, ordenou o Senhor. Sacra obedeceu. Formou 
enorme família. Entre filhos, netos, sobrinhos e primos, destacam-se sacro, 
sacristia, sacramento, sacramentar, sacrário, sacristão, sacrifício, sacrílego, 


sacrilégio. Todos têm um denominador comum - a relação com o sagrado. 


Sacramento merece tratamento privilegiado. Cristo o instituiu para 
distribuir a salvação divina aos que, recebendo-o, fazem profissão de fé. São sete: 
batismo, crisma, eucaristia, penitência (ou confissão), ordenação, matrimônio e 
unção dos enfermos. 

Sete são também os verbos que nos fazem pecar contra a conjugação. Eles 
empurram o falante para longe do sagrado. Valha-nos, Senhor! Foi sem querer. 
Então, como diz Gregório Maraúón: “É seguro que Deus preferirá julgar-nos 
pelos propósitos que nos acompanham cada manhá ao sair de casa e não pelas 


culpas com que voltamos ao anoitecer”. 


Cear 


Natal e Réveillon conjugam dois verbos à exaustão. Trata-se de cear e presentear. 
Ambos jogam no time do -car (passear, frear, homenagear). Apresentam-se com 
vestes angelicais, mas escondem tentações ameaçadoras. O perigo mora no 
presente do indicativo e do subjuntivo. Eu, tu, ele, eles exibem um vistoso i. O 
nós e o vós não lhe dão vez. 

Veja: ceio (presenteio, passeio, freio, homenageio), ceias (presenteias, freias, 
passeias, homenageias), ceia (presenteia, ficia, passeia, homenageia), ceamos 
(presenteamos, ceamos, passeamos, homenageamos), ceais (presenteais, freais, passeais, 
homenageais), ceiam (presenteiam, freiam, passeiam, homenageiam); que eu ceie 
(presenteie, passeie, homenageie), ele ceie (presenteie, freie, passeie, homenageie), nós 
ceemos (presenteemos, freemos, passemos, homenageemos), vós ceeis (presenteeis, 
feeeis, passeeis, homenageeis), eles ceiem (presenteiem, freiem, passeiem, 


homenageiem). 


Possuir 


Ops! Cuidado com aquela força irresistível que nos empurra para a perdição. 
Quando ela atacar, pare, pense e reze. Possuir pertence à 34 conjugação. Mas 
foge à regra. O desvio reside na 3 pessoa do singular. Os irmáozinhos terminam 
com e (ele parte, divide, dorme). 

Possuir pulou a cerca. Trocou o e pelo i. Muita gente desconhece o 
resultado. Escreve possue. Peca. A saída? Ajoelhar-se, pedir a compaixão divina e 
aprender a lição: eu possuo, ele possui, nós possuímos, eles possuem. (A regra vale 


para a turma -uir. Entre eles, contribuir e retribuir: ele contribui, retribui). 


Intervir 


Quem vé cara não vé coração? Às vezes vé. Intervir serve de exemplo. Filhote de 


vir, conjuga-se como o paizão: eu venho (intervenho), ele vem (intervém), nós 
vimos (intervimos), eles vêm (intervém); eu vim (intervim), ele veio (interveio), nós 
viemos (interviemos), eles vieram (intervieram). E por aí vai. 

Muitos vão contra os mandamentos gramaticais. Juram que intervir deriva 
de ver. Escrevem interviu. Pecam contra a língua. Que peçam perdão a Deus. 


Ele, generoso, dirá sim. Afinal, perdoar é o grande vício do Senhor. 


Mediar, remediar e a gangue do M.A.R.IL.O. 


Pai e filho dão tremenda dor de cabeça. Mediar e remediar fazem parte da 
gangue do M.A.R.L.O. Conhece? O nome da turma barra pesada se formou com 
a letra inicial de cada membro — mediar, ansiar, remediar, incendiar e odiar. 
Todos se conjugam como odiar. 

Assim: odeio (medeio, anseio, remedeio, incendeio), odeia (medeia, anseia, 
remedeia, incendeia), odiamos (mediamos, ansiamos, remediamos, incendiamos), 


odeiam (medeiam, anseiam, remedeiam, incendeiam). 


Viger 


Olho vivo! Vigir não existe. A forma é viger. Intolerante, ele odeia o a e o o. Por 
isso, só se conjuga nas formas em que essas vogais não aparecem depois do g. A 
1º pessoa do presente do indicativo (eu vigo) não tem vez. Nem o presente do 
subjuntivo. Que eu viga? Uhhhhhhhh! Nas demais, é regular. Conjuga-se como 
viver: vives (viges), vive (vige), vivemos (vigemos), vivem (vigem), vivi (vigi), vivia 


(vigia). Esc. e tal. 


Ver e vir 


Se eu vir Maria? Se eu ver Maria? Se eu vier de São Paulo? Se eu vir de São Paulo? 
Olho no futuro do subjuntivo. Ele se forma do pretérito perfeito do indicativo. 


Mais precisamente, da 3º pessoa do plural sem o -am final: 


Pretérito perfeito: eu vi, ele viu, nós vimos, eles vir(am) 
Futuro do subjuntivo: se eu vir, ele vir, nós virmos, eles virem 


Logo: Se eu vir Maria, faço o pedido. 


Vir é outra vítima. A turma diz sem cerimônia: quando eu vir de São Paulo. 


Nem pensar. O futuro do subjuntivo de ver e vir se forma do mesmo jeitinho: 


Pretérito perfeito: eu vim, ele veio, nós viemos, eles vier(am) 
Futuro do subjuntivo: quando eu vier, ele vier, nós viermos, eles vierem. 
Ufa! Quando eu vier de São Paulo, telefono. 


Adequar 


Há verbos e verbos. Uns adoram a família. São os rizotônicos. A sílaba tônica cai 
sempre no radical. É o caso de cantar, comer e dividir. Outros ignoram a raiz. 
São os arrizotônicos. A sílaba tônica cai sempre fora do radical. Vale o exemplo 
de adequar. Ele só se conjuga nas formas em que a fortona cai fora do radical. 

O xis do problema é o presente do indicativo. Eu adeque? Nem pensar. A 
sílaba tônica cairia no radical. Por isso, só o nós e o vós têm vez (adequamos, 
adequais). O presente do subjuntivo é formado da 1º pessoa do singular do 
presente do indicativo. Sem ela, nada feito. 

Os demais tempos e modos são regulares: adequei, adequou, adequamos, 
adequaram; adequava, adequava, adequávamos, adequavam; adequarei, adequará, 
adequaremos, adequarão; adequaria, adequaria, adequaríamos, adequariam; 
adequasse, adequasse, adequássemos, adequassem; adequar, adeguarmos, adequarem; 
adequando; adequado. 


Os sete pecados da conjugação 
verbal 2 


Trindade Santa engloba três seres. O Deus Pai, que criou o universo. O 
Deus Filho, que redimiu os homens. O Deus Espírito Santo, que distribuiu os 
dons divinos. Conhece-os? São sete. Eilos: a sabedoria, a inteligência, a 
prudência, a fortaleza, o conhecimento, a piedade, o temor a Deus. 

Filha dos homens, que são filhos de Deus, a língua persegue as excelências 
do Espírito Santo. O verbo é seu principal instrumento. Ele fala. Dá o recado. 
Com ele mostramos as nuanças de pessoa, tempo e modo. Pra chegar lá, impõe- 
se conjugá-lo como mandam os mestres. Os regulares não oferecem problema. 
As ciladas se encontram nos irregulares. Sete deles sobressaem — mediar e cia., 


extorquir, falir, perdoar, ler, ter e vir. Vamos enquadrá-los? 


Extorquir 


Eta verbinho mau caráter. Olho nele. Conjugue-o só nas formas em que o qu 
for seguido de e ou i (extorque, extorqui, extorquirá, extorquiria, extorquiremos 
etc. e tal). Eu extorquo, que eu extorqua? Nem pensar. O gu- vem seguido de o e 


a. Xô, criaturas traiçoeiras. 


Falir 


Falir joga no time dos preguiçosos. Defectivo, só se flexiona nas formas em que 
aparece o i depois do / (falimos, falis, fali, falia, falira, falirá, faliria). Sabe a 
razão da manha? Se ele abrir as porteiras para o 4, e ou o, será confundido com 
falar (falo, fale, fala). Já imaginou? Ninguém quer perder a personalidade. 
Sobretudo se a língua, pra lá de rica, oferece outras possibilidades de 
substituir as formas inexistentes: abrir falência, quebrar. Mais: no sentido de 
quebrar financeiramente, falir rejeita complemento. Por isso, ninguém pode 


falir uma empresa. Pode fazer uma empresa quebrar. 


Perdoar 


O vício de Deus? É perdoar. Daí a generosidade do verbo. Ele pode jogar em 


quatro times: 


Intransitivo, sem complemento: Perdoa para seres perdoado. 


Transitivo direto (perdoar alguém ou alguma coisa): Deus perdoa as ofensas. 
Perdoai os nossos pecados, Senhor. O pai perdoa o filho. 

Transitivo indireto (perdoar a alguém): A Receita perdoa aos devedores. Deus 
perdoa aos pecadores. Perdoou aos assassinos do filho. 

Transitivo direto e indireto (perdoar alguma coisa a alguém): O patrão 
perdoou aos empregados as falhas cometidas. Deus lhes perdoou os pecados. A lei 


perdoou a dívida aos devedores. 


A regência muda. Mas a conjugação se mantém. Perdoar pertence à equipe 
dos verbos terminados em -oar. É o caso de voar, abençoar e cia.: perdoo (voo, 
abençoo), perdoa (voa, abençoa), perdoamos (voamos, abençoamos), perdoam (voam, 


abençoam). E por aí vai. 


Lere cia. 


Ler, crer, ver, dar e familiares adoram complicar a vida dos pobres lusófonos. A 
cilada se esconde no presente do indicativo. A 3º pessoa do singular termina em 
é. A 3º do plural dobra o e. Assim: ele lê, eles leem; ele crê, eles creem; ele vê, eles 
veem; ele dê, eles deem. 

Reparou? A reforma ortográfica cassou o chapeuzinho que aparecia no hiato 
ee. Os pesadões lêem, crêem, vêem e déem ficaram mais leves. A família deles foi 


atrás: releem, descreem, reveem etc. e tal. 


Têm, vêm 


Parecido não é igual. Mas confunde. Ter e vir são fregueses da troca de 
Germano por gênero humano. A 3º pessoa do plural dos dois verbinhos não tem 
nada a ver com a turma do ver, ler, crer e dar. Ela não dobra o e. E tem acento: 


ele tem, eles têm; ele vem, eles vêm. 


Pôr e filharada 


Eta família maltratada! Ela sofre mais que escravo no tronco. Apanha na grafia 
na conjugação. Mas, como nesta vida tudo passa, o martírio do clá pode chegar 


ao fim. Basta aprender duas regras: 


S6 o s tem vez. As formas em que soa o fonema z escrevem-se com s (pus, pós, 
pusemos, puser, pusesse, compuser, depuséssemos). Por quê? Sem aparecer no 


infinitivo (pór), a lanterninha do alfabeto não tem vez na conjugação. É 


intrusa. O mesmo ocorre com querer (quis, quiser, quisesse). 


Olho no subjuntivo. O pretérito e o futuro do sofisticado subjuntivo se 


formam da 3º pessoa do plural do pretérito perfeito do indicativo sem o -am 
final. Assim: 

Pretérito perfeito: pus, pós, pusemos, puser(am). 

Futuro do subjuntivo: se eu puser, ele puser, nós pusermos, eles puserem. 


Pretérito do subjuntivo: se eu pusesse, ele pusesse, nós puséssemos, eles pusessem. 


Os filhotes do paizão conjugam-se do mesmo jeitinho: eu ponho (componho, 
disponho, deponho, reponho), ele póe (compõe, dispõe, depõe, repõe), nós pomos 
(compomos, dispomos, depomos, repomos); eu pus (compus, dispus, depus, repus); eu 
punha (compunha, dispunha, depunha, repunha); que eu ponha (componha, 
disponha, deponha, reponha). Etc. e tal. 


Dar, dá! estar, está 


Muitos não querem pecar contra a conjugação. Mas, sem saber como agir, 
apostam no “mamãe mandou”. Quase nunca acertam. É que a Lei de Murphy 
está em pleno vigor. O que pode dar errado dá. 

Quando usar o infinitivo ou o presente do indicativo? Dois verbos 
encabeçam a dúvida. Um é dar. O outro, estar. Resposta: o infinitivo (dar e 
estar) detesta a solidão. Anda sempre acompanhado: eu posso dar (estar), ele deve 
dar (estar), nós vamos dar (estar), eles conseguem dar (estar), eu comecei a dar 
(estar). 

Dá e está são formas conjugadas. Trata-se da 3º pessoa do singular do 


presente do indicativo: eu dou, ele dá; eu estou, ele está. 
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REPRESENTATIVO 


REPORTAGEM s.f. +: sobre: Reportagem 
sobre algo ou alguém. “O que mais me 
importava... eram as reportagens sobre 
a Indochina” (Érico, SC, 69). “Uma 
reportagem muito interessante sobre 
Brasília” (id., Inc., 101). “Interessantis- 
sima reportagem de Carlos Cavalcanti 
sobre esses ingênuos exemplares de arte 
popular” (Bandeira, AA, 54). “Repor- 
tagens sobre o último recorde de preço 
na venda de uma tela de Picasso” (Edit. 
Veja 4.1.89). 


REPOUSADO a. +: de: Repousado de algo, 
de trabalhos, de canseiras ou fadigas. 
Alma repousada de aflições, de preocu- 
pações. +: em: Olhos repousados [pos- 
tos demoradamente] em algo ou alguém, 
repousados na paisagem, no amigo. 
Corpo repousado no caixão, no ataúde. 
* sobre: “Um velho... ergueu a cabe- 
ça repousada sobre o peito” (Namora, 
TJ, 106). 


REPREENSÃO s.f. 


a: Repreensão a 
alguém. Multiplicar as repreensões ao 
educando é contraproducente. +: de, u: 
Repreensão de (ou a) algo. Repreensão 
de erros, falhas, abusos. /de: “Livre 
repreensão dos vícios, dos abusos, dos 
crimes” (Garret: Aulete). /a: “A hesi- 
tação de Dº Antônia era uma espécie 
de repreensão à sua mentira” (Camilo: 
Fernandes); repreensão da sua mentira. 


REPRESÁLIA s.f. a, contra: Represália 
[desforra, reação vingativa, retaliação) 
a (ou contra) algo. /a: Demissões de 
funcionários como “forma de represália 
à greve” (CP 10.4.88, 11); represália con- 
tra a greve. /contra: “Represália contra 
um calote da Caixa Econômica Federal” 
(Veja 15.6.88, 39, 2. col). “Represália 
contra a ausência da abertura do mer- 
cado de informática” (ZH 30.1.88, 19). 
Empresários americanos pleiteiam que 
o governo ianque “volte atrás da inten- 
ção de promover essa represália contra 
nosso protecionismo" (Edit. OG 
22.12.87); represália ao nosso protecio- 
nismo. “ contra, em, (para) com, sobre: 
Represália [destorra, vingança) contra 
(ou em, com, para com, sobre) alguém 
feontra: “Era uma mentira, uma repre- 
sália contra ele, causada pela decepção” 
(Afrânio Peixoto: Fernandes). “...supor 


que o rapto... deixasse de provocar con- 
tra ele represélias prontas e terríveis” 
(Rebelo da Silva: Aulete). “O comando 
das tropas... prometeu que não exerceria 
represálias contra as forças rebeldes que 
se rendessem” (Ramalho, v. exercer 
represálias). /em: “Fazer represálias 
em alguém” (Aulete). /(para) com: 
“Usar de represálias para com alguém” 
(id.); represálias com alguém. /sobre: 
“As autoridades não fizeram quaisquer 
represálias sobre os manifestantes" 
(Ramalho, v. fazer represália). 


REPRESENTAÇÃO s.f. « a (...contra); 
contra: Uma representação [reclam: 
protesto, petição, queixa] a alguém (con- 
tra algo). Representação ao governo 
contra abusos, desleixos na administra- 
ção pública, etc. /a...contra: “Uma 
representação ao Secretário contra esse 
abuso” (Sabino, MV, 14-5). /a: “Vou 
para o Porto e de lá publicarei uma 
representação ao bispo de Viseu” (A. 
Pimentel: Aulete). /contra: “O povo 
entregou uma representação contra o 
novo imposto” (Aulete). de (a): 
Representação [exposição; ação de 
representar] de algo (a alguém). A repre- 
sentação de uma peça teatral (a um 
público heterogêneo). +: de (...em, junto 
a); em, junto a: A representação de um 
Estado na câmara federal, no senado. 
A representação do Brasil (junto à Santa 
Sé); a representação brasileira junto à 
Santa Sé. “A representação [conjunto 
de representantes] do Brasil no Campeo- 
nato Mundial de Futebol” (Aurélio). 


REPRESENTANTE s. 2g. & de (...em, 
junto a); em, junto a: Os representantes 
do nosso país na ONU; representante 
junto à Santa Sé. /de...junto a: “Tor- 
nar público o nome do representante 
da sociedade civil junto ao governo 
municipal” (JB 25.6.88, 12 a.) “em 
“Veja os nossos representantes no con- 
gresso federal” (Graciliano, SB, 125); 
os representantes do nosso Estado no 
congresso. 


REPRESENTATIVO a. qr de: Nabuco, 
“uma das figuras representativas da inte. 
ligência brasileira” (Amora, ALB, 101) 
Poemas “representativos do crer, do sen 


nu 


Os sete pecados da harmonia 


nfião, filho de Antíope e Zeus, nasceu com um dom ímpar. Era músico 
como jamais existira outro no Olimpo. Encantado, Hermes lhe deu uma lira de 
ouro. O som do instrumento fascinava pessoas, animais e coisas. Ao se tornar rei 
de “Tebas, Anfião quis construir uma muralha pra fortificar a cidade. Mas havia 
um problema. As pedras eram enormes e muito pesadas. 

Como deslocá-las sem guindastes e tratores? Enquanto pensava, tocava, 
tocava, tocava. Surpresa! Ao som arrebatador da lira, os grandes blocos 
começaram a se mover. Cada um se encaminhava para o lugar certo na 
fortificação. Assim, Sua Majestade ergueu as torres e as sete portas de Tebas — 
sete como as cordas do instrumento. 

A língua também encanta. Harmonias e ritmos seduzem ouvidos e 
arrebatam corações. Como chegar lá? Anfião ensina. Ele não fez mágicas nem 
recorreu a invenções. Usou o código de que dispunha. Manejou com engenho e 
arte as sete notas musicais, Nós lhe seguimos a receita. Organizamos as palavras 


de tal forma que a frase ganha fluência e ritmo. São sete as dicas. 


Pronúncia 


O respeito à sílaba tônica da palavra acaricia os ouvidos. Vocábulos terminados 
em a, e e o são paroxítonos (cadeira, tacape, livro). Em i e u, oxitonos (tupi, 


cajus). Se algum foge à regra, vem acentuado. Agudos e circunflexos indicam que 


a sílaba tônica se desviou da norma: sofá, você, vovó, táxi, ônus, lâmpada. 
Rubrica, recorde e ibero terminam em a, e e o. Sem acento, jogam no time 
das paroxítonas. As sílabas fortes são bri, cor e be. Álibi termina em i. Mas 


ostenta grampinho no 4. Resultado: tornou-se proparoxitona. 


Eco 


Rima é qualidade da poesia, mas defeito na prosa. Recebe, então, o nome de eco. 
Como descobri-lo? Leia o texto em voz alta. Ocorre repetição de sons iguais ou 
semelhantes? Mande-os pras cucuias: Houve provocação e confisão na reunião da 
diretoria. Cruz-credo! Tantos -ãos provocam otite. Xô, eco! Assim: Houve 


provocação e tumulto no encontro da diretoria. 


Cacófato 


Ops! De vez em quando, ocorrem encontros indesejados. O fim de uma palavra 
se junta com o começo de outra. Forma-se, então, uma criatura indesejada: 
Pagou R$ 10 por cada peça. Lá tinha muitos amigos. Deu uma máozinha à 


vizinha. Maria diz que nunca ganha nada na loteria. 


Harmonia 


Palavras e frases devem conversar sem tropeços, ecos ou repetições. O resultado é 


a harmonia. Como alcançá-la? Há caminhos. Um deles: o metro. A colocação 
dos termos é a chave — o mais curto (com menor número de silabas) deve vir na 
frente do mais longo. Quer ver? Leia os períodos em voz alta: 


O presidente pediu aos deputados que votassem a pec em regime de urgência 


urgentissima. 


O presidente pediu aos deputados que votassem, em regime de urgência 


urgentíssima, a pec. 


Viu? O segundo dá a impressão de que lhe falta alguma coisa. Mas não falta. 
Ele está gramaticalmente certinho. A sensação de incompletude se deve ao 
tamanho dos termos. Em regime de urgência urgentíssima tem 13 sílabas. À pec, 


2. Daí o desequilíbrio. 


Truque do três 


Ninguém sabe por quê. Mas trios bajulam os ouvidos. Pai, Filho e Espírito Santo 
formam a Santíssima Trindade. Liberdade, igualdade e fraternidade são os lemas 
da Revolução Francesa. Governo do povo, para o povo, pelo povo, proclamou 
Abraham Lincoln. Vim, vi e venci, orgulhou-se Júlio César. 

Nas enumerações, o três faz mágicas. Pense em três itens para agrupar: O 
papa colecionou desafetos ao combater o divórcio, a homossexualidade e o sacerdócio 
feminino. O estilo deve ter três virtudes: clareza, elareza e clareza. Vamos trabalhar 


com afinco, vontade e competência. 


Diversidade 


As repetições — de sons, palavras ou estruturas — transmitem a impressão de 
inexperiência, descuido e pobreza de vocabulário. Há formas de evitá-las. Uma 
delas: suprimir a palavra. Outra: substituí-la por sinônimo ou pronome. Mais 


uma: dar outro torneio à frase. 


Forma positiva 


O não provoca arrepios. Ninguém o ama, ninguém o quer. Por isso a forma 
positiva ganha banda de música e tapete vermelho. À regra é dizer o que é, não o 
que não é. Não ser pontual é ser impontual. Não lembrar é esquecer. Não assistir à 
aula é faltar à aula. Não duvidar é ter certeza. Não fazer mudanças na equipe é 


manter a equipe. 


A) 


Os sete pecados do artigo 


idra era uma cobra de arrepiar os cabelos. Tinha corpo de dragão e sete 
pescoços que sustentavam sete cabeças. A principal ficava no meio. A serpente 
espalhava veneno sobre o corpo todinho. Por isso ninguém podia chegar perto 
dela. Além do risco, o cheiro era insuportável. 

Deuses, homens, mulheres e crianças morriam de medo do monstro. Muitos 
tentaram matá-lo. Mas não conseguiram. Quando lhe cortavam uma cabeça, ela 
renascia com força total. E soltava um odor... Pior que pum de 20 meninos 
juntos. Todos saíam de perto. 

E daí? Chamaram Hércules para acabar com a criatura. Ele pediu a ajuda de 
um amigo. Os dois fizeram um trato. Hércules decepava uma cabeça da fera. 
Imediatamente o companheiro queimava o pescoço dela com uma tocha. A 
cabeça não renascia. Assim foi seis vezes. Aí, Hércules cortou a cabeça principal. 
A Hidra morreu. 

Daí nasceu a expressão cabeça da hidra. Ela tem um significado muito 
especial. Quer dizer fonte sem fim de coisas ruins. A gente corrige uma falha. 
Pinta outra. E outra. E outra. Ufa! Na língua ocorre o mesmo. 

Vale o exemplo do artigo. Gramáticas e manuais alertam para as trapaças do 
pequenino. Todos entendem. Prometem seguir a orientação dos mestres. Mas, 
na hora de aplicá-la, os vícios voltam firmes e fortes. É a cabeça do monstro 


grego. Valha-nos, Hércules! 


O indefinido 


As palavras, como os remédios, podem matar. O artigo indefinido, 
medicamento de tarja preta, causa estragos. Torna o substantivo vago, impreciso, 
molengão. Em 99% das frases, é gordura pura. Corte-o. Assim: Na posse, os 
convidados usaram (uma) roupa elara. As mulheres esperam viver (uma) nova era 


no Brasil. Haverá (umas) reconduções no primeiro escalão do governo. 


Outro 


Ops! O pronome outro tem aversão à obesidade. Lipoaspiração é com ele 
mesmo. Sabe qual é a primeira vítima do motorzinho? O artigo indefinido. 
Escrever ou falar um outro? Valha-nos, Senhor. X6! Melhor mandá-lo plantar 
batata onde Judas perdeu as botas: Comprou (um) outro vestido pra curtir o 
Réveillon. Espera receber o ano-novo com (uma) outra companhia. Vendeu o 


champanhe para (um) outro freguês. 


O definido 


Quem escreve tem obrigação de ser claro como a luz do sol. O artigo definido se 
presta a confusão de significados. Ao dizer: os estudantes ftzem greve, engloba-se a 
totalidade da moçada. Se não é a totalidade, o pequenino não tem vez: 
Estudantes fazem greve. 


Todos os 


Ora, se o artigo engloba, o todos sobra em muitas situações. Corte-o sem pena: 


Vou à missa todos os domingos. (Vou à missa aos domingos.) Todos os ministros que 
saem partem com saudade do poder. (Os ministros que saem partem com saudade do 
poder.) Todas as pessoas que se expõem ao sol correm risco de contrair câncer de pele. 


(As pessoas que se expóem ao sol correm risco de contrair câncer de pele.) 


Ambos 


Ambos joga no time das polarizações. Com ele é 8 ou 80. Ou anda sozinho, ou 


acompanhado. Na primeira equipe, não oferece problema. Veja: Ambos saíram. 


Gosto de ambos. Trabalho com ambos sem problemas. 
Na segunda equipe é que a porca torce o rabo. Seguido de substantivo, o 
dissílabo exige — exige mesmo -— o artigo. Assim: Aynbos os filhos visitaram os pais. 


Ambas as provas foram alvo de críticas. Ambos os países sobressaíram no debate. 


Chamar a atenção 


Olho vivo! Chame a atenção de alguém. Assim, com artigo: O maestro chamou a 
atenção dos músicos. Chame a atenção dos presentes. Não gosto que me chamem a 


atenção. 


Cujo 


O pronome relativo cujo sofre de grave intolerância. Não suporta o artigo. O 
bom senso manda respeitar-lhe as idiossincrasias: Luiz Silva, cuja candidata foi 
eleita, deixou a presidência do clube no sábado. Paulo Coelho, cujos livros fazem 
sucesso mundo afora, mora na Suíça. O funcionário cujo salário é mais curto que o 


mês vai à luta. 


REPRESSÃO 
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tir e amar de um povo” (Oliveira Mar- 
tins: Cruz). “A palavra saudade, tão 
representativa do nosso modo de sentir” 
(Ramalho). 


REPRESSÃO s.f. x a, contra, de: Repres- 
são a (ou contra, de) algo ou alguém. 
Repressão de abusos, de vícios, de eri- 
mes (< reprimir abusos, vícios, crimes). 
/a: “A repressão ao anarquismo e ao 
comunismo... provocou expulsões e 
deportações” (J, H, Rodrigues, TS, 35). 
“A repressão ao terrorismo de direita” 
(D. Ribeiro, EI, 116). “Travara contato 
com a repressão à leitura, que reinava, 
então, nos estabelecimentos de ensino” 
(Sodré, ME, 16). “Governo da Argélia 
admite que repressão a protestos causou 
mortes” (Tít. FSP 8.10.88, A, 12). “Edu- 
cadores defendem o fim da repressão 
aos menores" (Tit. ZH 27.10.88, 40). 
“Campanha de repressão à mendicân- 
cia" (NURC/SP II, 147, 428-9). “Dele- 

cia de Repressão à Mendicância 

DRM.” “Serviço Federal de Repres- 

são ao Contrabando — SFRC.” /econ- 

tra: “Trajano e Plínio... decidem-se a 

sustentar a repressão contra os discipu- 

los...” (Rebelo da Silva: Cruz). “Re- 
pressão contra as doutrinas extremistas"" 

(Fernandes). /de: “A repressão dos 

rebeldes” (Morais); repressão aos (ou 

contra os) rebeldes. “A repressão dos 
vícios” (id.). Repressão de uma revolta 

(cf. Fernandes). 


REPROCHE s.m. + a: Reproche [censura, 
repreensão] a alguém. “Eu lia reproches 
a meu pai nos olhos, na face... de minha 
mãe” (Érico, SC, 46). 


REPRODUÇÃO & de (...em); em: À 
reprodução de algo ou alguém (num 
desenho, numa tela). Problema do 
ditado: o escrever não é mera reprodu- 
ção em formas gráficas daquilo que se 
ouve ou pensa ouvir. Reprodução da 
fala (em letras). Reprodução em aqua- 
rela, Reprodução em cera. 


REPROVAÇÃO s.f, % de, a: Reprova- 
ção de (ou a) algo ou alguém. Reprovação 
de (ou a) excessos, a (ou de) extremis- 
mos ou extremistas. /a: “Aqui e ali, dis- 
cretos ou tímidos sinais de reprovação 
às ousadias de poeta eram respondidos 
por aplausos ruidosos” (Afrânio Peixoto: 
Cruz). +“ de (...em); em: Reprovação 


de alunos, candidatos (em alguma disci- 
plina). Reprovação (de alunos) em 
Matemática e em Português. /em: “Cria 
[Raul Pompéia) uma série de conflitos 
com o professor de grego, do que lhe 
resultará uma desastrada reprovação 
nessa cadeira”” (Broca, RP, 14). 


REPROVADO! a, «+ de, por: Algo reprova- 
do (censurado, condenado] de (ou por) 
todos ou só de alguns. Alguém “de Deus 
reprovado” (Roquete: Cruz); por Deus re- 
provado; reprovado por Deus. 


REPROVADO? a., sm. « em: (Alguém) 
reprovado [inabilitado] em alguma disci- 
plina ou cadeira. Candidato ao Instituto 
Rio Branco, “foi reprovado em portu- 
guês no vestibular” (Bandeira, SPV, 10). 


REPTO sm. & a (...para); para: Repto 
[desafio] a alguém (para algo, para fazer 
algo). Repto a um amigo para uma par- 
tida de xadrez. /a: ''Annabel Lee” e 
“Walume”, poemas de Poe, são “um 
repto permanente aos tradutores” (Pes- 
soa, PE, 75). “Atos de pais ou irmãos 
tiranos, reptos à autoridade paterna, 
enjeitamento de recém-nascidos” (O. 
Lopes, LD, 170). “Um repto aos cida- 
dãos' (Tit. edit. ZH 11.10.89). /para: 
“Repto para jogar” (Morais). “Repto 
para duelo; repto para lutar” (Fernan- 
des); repto para duelar; repto para a luta. 


REPÚDIO sm. a, de, por: Repúdio a 
(ou de, por) algo ou alguém. Repúdio 
a (ou de, por) toda e qualquer espécie 
de ditadura e ditadores. /a: “Repúdio 
ao terrorismo e ao racismo” (CB 88, a. 
4º, VII). “O desenvolvimento de cons- 
ciências metarraciais não terá de impli- 
car repúdio a sobrevivências de caracte- 
rísticas fisicamente raciais em brasilei- 
ros” (Freyre, MHMM, 117). “Entre os 
germânicos, o romantismo representou 
repúdio à influência francesa e latina” 
(Sodré, HLB, 191). /de; “Um desespero 
que oscila entre o desejo da morte e o 
repúdio [rejeição] dessa fraqueza” (Vito- 
rino Nemésio: Aulete), “O repúdio de 
todos os compromissos, o desprezo dos 
deveres cívicos" (Rui: Fernandes). /por: 
“Um repúdio por todo aquele que não 
obtinha soldada e que voltava de mãos 
vazias” (Bessa Luís, SF, 245). “A popu- 
lação manifestou o seu total repúdio 
pelos atos criminosos que ocorreram nas 


Os sete pecados da pronúncia 


onhece a expressão “a sete chaves”? Pois saiba que ela esconde um senhor 
mistério. Trata-se do número. Em Portugal, lá pelo século xtt, não havia cofres. 
Dinheiro, documentos, joias, metais preciosos e tudo o mais que exigia proteção 
se guardavam em arcas de madeira. 

Elas tinham quatro fechaduras e, claro, quatro chaves. Cada uma ficava com 
um servidor pra lá de graduado e merecedor da total confiança do rei. Abrir o 


baú implicava cerimônia cuidadosa com a presença do quarteto. 


Pergunta-se: o que “a quatro chaves” tem a ver com “a sete chaves”? 
Resposta: o mistério. O povo considerou o quatro sem graça. Preferiu o 
cabalístico sete para designar segredo bemmmmmmmmmmmmm guardado. A 
expressão dava ideia da curiosidade que o conteúdo tão protegido despertava em 
homens, mulheres e crianças. 

Desvendado o enigma medieval, vale decifrar mistério contemporâneo. 
Trata-se da pronúncia de sete palavras. Por motivos que até Deus ignora, las 
caíram na boca do povo e da elite. Mas, a exemplo do quatro que virou sete, 
trocou-se a sílaba tônica dos vocábulos. 

O resultado é um só: a silabada bate pesado nos ouvidos. Quem sente o 
golpe não deixa por menos. Foge. Os mais sensíveis são os apaixonados. Sem 
resistir à dor, eles partem pra outra. Perdem-se promessas, juras e eternidade. 
Confirma-se, assim, fato pra lá de conhecido. O amor é cego, mas não é surdo. 


Olho na fortona! 


Subsídio joga no time de subsolo, subserviente, subsalário, subsaariano, 
subsimilar, subsíndico, subsinuoso. Em todas, o s que vem depois do sub se 


pronuncia ss. Sem tossir nem mugir. 


Recorde, concorde e acorde orgulhosamente pertencem à equipe das 
paroxitonas. A sílaba mandachuva é cor sim, senhores. Dizer récord? É a receita 


do cruz-credo. Xô! 


Rubrica, fabrica, lubrifica, tonifica, santifica e cia. são irmázinhas 
inseparáveis. A força delas mora na penúltima casa — paroxítona. A dupla tem 
vizinhos legais. À direita, a senhora oxítona. À esquerda, a dona proparoxítona. 
Confundir endereços? Valha-nos, Deus. Papai Noel entregará os presentes para 


quem não pediu. Convenhamos: ninguém merece pagar tal mico. 


Nobel, papel e cruel se pronunciam do mesmo jeitinho. A sílaba tônica é a 
última. Na dúvida, pense um pouco. Se Nobel fosse paroxítona, pertenceria à 
gangue de móvel e automóvel. Teria acento. Como não tem, a conclusão é uma 
só. O nome do prémio mais cobiçado do planeta é oxitono e não abre. PT 


saudações. 


Ibero é a forma alatinada de ibérico. Trissílabo e polissilabo têm o mesmo 
significado. Designam os originários da Península Ibérica, que engloba Portugal 
e Espanha. A menorzinha mantém a marca da grandona. A sílaba tônica de 
ambas é a mesma — be. Diga, pois, sem medo de errar: cúpula ibero-americana, 


povos ibero-americanos, presidentes ibero-americanos. 


Gratuito, fortuito e circuito são como unha e carne. Nas três, o -ui- 
forma ditongo. Não se separa nem com sangue, suor e lágrimas. Vamos 


combinar? Se a fortona recaisse no i, o acentão pediria passagem como em cuíca. 


Linguiça, tranquilo, cinquentenário e cia. perderam os anéis, mas 
mantiveram os dedos. Em bom português: a reforma ortográfica lhes cassou o 
trema, mas a pronúncia nem ligou. Sabida, hein? A reforma é ortográfica. Só 


atingiu a grafia das palavras. 


Os sete pecados das locuções 


gato tem sete vidas? Ninguém contou. Mas todos dizem que sim. A crença 
se baseia nas características do bichano. Ele é ágil, resistente e exibe um senhor 
equilíbrio. Quando cai, cai de pé, sobre as quatro patas. Machuca-se? Nem 
pensar. Sai ileso do tombo. 

Mais: esperto, o peludo escapa dos predadores. O corpo flexível, a visão 
penetrante e a audição aguçada lhe tornam a fuga pra lá de fácil. Sete são as 
características que asseguram a longevidade do felino — agilidade, resistência, 
equilíbrio, esperteza, flexibilidade, audição e visão. 

Sete são as expressões que nos condenam ao fogo eterno. Basta um descuido 
e lá vem a caída impiedosa. Nos subterrâneos, o capeta espera com o tridente em 
brasa. Valha-nos, Deus! Não nos deixeis cair na tentação de confundir sete alhos 


com sete bugalhos. 


Oito ou oitenta 


À medida que ou na medida em que? Depende. Ambas se parecem como irmás 
gêmeas. Mas, como diz o outro, parecido não é igual. Mas confunde. Não caia 
na desatenção. Abra os olhos e aguce os sentidos: 
À medida que = à proporção que: Minha redação melhora à medida que 
escrevo. 


Na medida em que = porque, tendo em vista: 4 dengue se alastra na medida 


em que não se combatem os focos do mosquito transmissor. 


Pecado: cometer cruzamentos. Parte de uma estrutura se junta a parte de 
outra. Nascem os mostrengos à medida em que ou na medida que. Xô, satanás! 
Acuda-nos, Senhor! Pra não cair em tentação, lembre-se do 8 ou 80. À medida 


que tem três palavras. Na medida em que, quatro. 


A favor ou contra 


Ao encontro ou de encontro? Ops! Uma expressão é o contrário da outra. Trocar 


as bolas é o passaporte para as fogueirinhas do tinhoso: 


De encontro a = contra, no sentido contrário, em oposição: O carro foi de 
encontro ao poste. 
Ao encontro de = em favor de, na direção de: O neto caminhou ao encontro dos 


avós. Vou ao encontro do meu sonho. 


No começo, em tese 


A princípio ou em princípio? Ops! 


A princípio = inicialmente, no começo: A princípio, ninguém acreditava na 
vitória de Donald Trump. Depois, com o resultado das pesquisas, as opiniões 
mudaram. 

Em princípio = antes de mais nada, teoricamente, em tese: Em princípio, toda 


mudança é benéfica. 


Contrários e substituições 


Ao invés de ou em vez de: Conheça a diferença entre uma e outra. Depois, 


navegue na superdica: 


Ao invés de = ao contrário de: Morreu ao invés de viver. Comeu ao invés de 
“jejuar. Dormiu ao invés de ficar acordado. 

Em vez de = em lugar de: Comeu peixe em vez de carne. Foi ao teatro em vez 
de ir ao cinema. Escreveu em vez de ler. 


Ed 


Superdica: deixe ao invés de pra lá. Em vez de vale pelas duas: Morreu em vez 
de viver. Dormiu em vez de ficar acordado. 


Saber, à altura 
A par ou ao par? Olho vivo: 


A par = estar por dentro, inteirado, sabedor das coisas: Estou a par dos 
bastidores da formação do ministério. 


Ao par = estar emparelhado: A pesquisa brasileira não está ao par da 
americana. 


Às vezes ou sempre 


Aos domingos ou nos domingos: Se a ação se repete, é a vez da preposição a. Se 
ocorre uma vez ou de vez em quando, em: Vou à missa aos domingos. Estudo 


inglês às segundas e quartas. Marcelo se casou no sábado. Ele foi batizado no último 
domingo. 


No âmbito, à altura 


Em nível de ou ao nível de? A duplinha tem função bem definida. Ei-la: 
Em nível de = no âmbito de: Faço um curso em nível de pós-graduação. A 
decisão foi tomada em nível de diretoria. 

Ao nível de = à altura de: Recife fica ao nível do mar. 


A nível de? Eta praga feia. O trio não existe, Fuja dele como o diabo da cruz. 


Ed 


Superdica: em nível de existe. 
ganha em concisão e elegânci 
tomada pela diretoria. 


Mas é dispensável. Sobra. Sem ele, a frase 
“aço um curso de pós-graduação. A decisão foi 


Os sete pecados da grafia 


arco-íris tem sete cores — vermelho, laranja, amarelo, verde, azul, anil e 
violeta. Tem, também, outros nomes. Alguns o chamam de arco-celeste. Outros, 
arco da aliança. Há os que preferem arco da chuva, arco-da-velha ou arco de 
Deus. 

Seja qual for a denominação, o fenômeno óptico representa algo mais que o 
show multicolorido do céu. Cristianismo, islamismo e judaísmo dizem que, 
depois do Dilúvio, quando a arca de Noé pousou sobre o monte Ararat, Deus 
fez um pacto com os homens. Prometeu que nunca mais inundaria a Terra. 
Depois de cada chuva, o arco nas nuvens simbolizaria a aliança entre o Todo- 
Poderoso e os seres vivos do planeta. 

Pacto semelhante firmaram as criaturas humanas. Trata-se da grafia das 
palavras. Emprego das letras, do hífen, dos acentos sempre foi uma grande 
confusão. Muita conversa rolou. Não faltaram xingamentos e sopapos. Mas 
valeu a pena. Saiu o acordo. Ele está no Vocabulário ortográfico da língua 
portuguesa (Volp). Os dicionários se baseiam nele. Segui-los pega bem. Informa 


que temos familiaridade com a escrita. 


Pacto da aliança 


Leis existem para serem cumpridas. Mas nem todos o fazem. As principais 


vítimas são palavras que soam do mesmo jeito, mas se escrevem de forma 
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REPUTADO 


últimas semanas” (Ramalho). “Repúdio 
Juvenil pelos seus moldes" [da homilia) 
(Ricardo Jorge: Fernandes). 


REPUGNÂNCIA s.f. + a, de, por: Repug- 
nância a (ou de, por) algo ou alguém. 
Muitos têm repugnância ao aportugue- 
samento gráfico de vocábulos estrangei- 
ros. /a; “Não tinha medo nem repugnãn- 
cia às barbas do misterioso cavalheiro” 
(Camilo: Cruz). “Acho um pouco esqui- 
sita aquela repugnância à palavra aldeia” 
(Cândido de Figueiredo: Fernandes). /de: 
“A repugnância da ceia, o acordar 
sobressaltado”” (Torga, B, 54). Sentiu “'a 
alma tão fétida que teve repugnância da 
sua pessoa” (Manuel Ribeiro: Cruz). 
/por: “A repugnância pela adulação ao 
branco” (P. Prado, RB, 111). “A 
repugnância pelas atividades técnicas e 
artísticas” (Fernando de Azevedo: Sodré, 
HLB, 77). “Durante a sua doença tinha 
repugnância pelo leite” (Ramalho). 
* com; “A austera virtude da velha fazia 
repugnância [contraste, oposição] com o 
espírito juvenil e pecador da dama” 
(Camilo: Fernandes). “Chama-se erro 
aquele modo de ser do espírito quando 
pensa em repugnância com os fatos,... 
com a verdade” (id.: Cruz). 4 de, em 
INF: Repugnância de (ou em) fazer algo. 
(de: “Outro sinal de estar em graça de 
Deus é a repugnância de cair em coisa 
certamente grave” (Teodoro de Almeida: 
id.). “Tinham repugnância de confessar” 
(Vieira: Morais). /em: “Tenho repugnân- 
cia em escrever” (Morais). “Uma inven- 
cível repugnância [do indigena] em dar 
feitio nacional aos vocábulos que impor- 
ta” (Cândido de Figueiredo: Fernandes). 
“para (p. us.): “Há certa repugnância 
[dificuldade, resistência] para o emprego 
puro e simples da 1º pessoa do singular” 
(Mattoso, MEOE, 147). “Tenho repug- 
nância para esta mercadoria” (Camilo: 
Fernandes). 


REPUGNANTE a. r a: Alguma coisa 
repugnante à alguém, que lhe é repug- 
nante. Casos “não menos verdadeiros, 
mas repugnantes à sua sensibilidade 
(Figueiredo, HLP, 436). “Era-lhe 
repugnante o espetáculo... de tal carnifi- 
cina”” (Ramalho). “Causa de clas [as 
mulheres] se fazerem repugnantes aos 
maridos” (Mário Barreto: Fernandes). 


REPULSA s.f. & a, contra, de, por: /a: 
“A repulsa ao emprego de pasmo como 
adjetivo verbal” (Lessa, MBLP, 136); 
repulsa do (ou contra 0) emprego dessa 
forma. ““Desenganada repulsa [de 
Machado de Assis] a seus processos" 
[do realismo naturalista] (Gomes, ARB, 
104). “A repulsa [de Lima Barreto) à 
sociedade dita distinta ou aristocrática” 
(id., ib., 168). “Aristocratismo significa 
repulsa ao humanismo que quer soer- 
guer todas as capacidades humanas” (P. 
Hecker, AV, 99). “A repulsa ao inva- 
sor” (Euclides: Fernandes). /contra: 
“Repulsa contra Os inimigos” (id.: id.). 
(de: “A minha repulsa do ultimato é 
que determinou a carta aberta” (J. G. 
Simões, CFP, 17). “Repulsa da arte" 
(Antero de Figueiredo: Fernandes). 
“Repulsa das injúrias, dos agravos” 
(Constâncio: id.). /por: Stendhal “ma- 
nifesta decidida repulsa por hábitos que 
lhe supõe” [a Rossini] (A. Cândido, 

A, 164). “Manifesta a sua repulsa por 
Francisco Barreto” (Aquilino Ribeiro: 
Aulete) 


REPULSIVO a. :: a: Uma coisa ou pessoa 
repulsiva a alguém, que lhe é repulsiva. 
“Se tardasse em cuidar um pouco de si, 
acabaria por se tornar repulsivo às pes- 
soas” (Namora, TJ, 170). “Tal homem 
se fizera repulsivo a todos pelo desprezo 
com que a todos repelia” (Camilo: Fer- 
nandes). 


REPUTADO a. « (como, de, por) PRED: 
Homem reputado (como, de, por) 
honesto, mulher reputada (como, de, 
por) honesta. /como: “As [mulheres] 
estéreis eram reputadas... como pessoas 
reprovadas por Deus'” (Teodoro de 
Almeida: Cruz). “É um homem repu- 
tado como o exemplo da honestidade” 
(Fernandes). /de: A coisa “mais repu- 
tada por eles de estúpida e gentílica é 
sem dúvida alguma a cozinha portugue- 
sa” (Fialho de Almeid andes). D. 

ncia apou- 

lado por 
sábio é reputado” (Prov.). “Quem dei- 


F 
João II, reputado de intel; 
cada (cf. Cruz). /por: “*Asno ca 


xará de ser reputado por impertinen- 
?? (Teodoro de Almeida: Cruz). 
quando se viu infamada e reputada 


por louca...” (Vieir 
Fortuna reputada [av 


Fernandes). «r em: 
iada] em bilhões. 


diferente. O ouvido, infiel, engana. A gente se descuida. Ops! A punição não 
tarda. Cai a classificação em concursos. Vão-se promoções. Perdem-se amores. 
Ninguém merece. Nem você. Eis as principais tentações que, disfarçadas de 


ciladas, jogam o distraído nas fogueiras infernais. 


Hora e ora 


Hora significa 60 minutos: É uma hora. Que horas são? A velocidade da via é de 
60km por hora. 
Ora quer dizer alternância, por enquanto, por agora: Ora estuda, ora trabalha. 


Lamento, mas, por ora, nada posso fazer. 


Demais, de mais 


Demais joga no time do exagero. Tem a acepção de muito, demasiadamente: 
Como demais. Fala demais. Corre demais. É inteligente demais. 
De mais quer dizer a mais. Opõe-se a de menos: Ele me deu troco de mais (de 


menos). Até aí, nada de mais. No Judiciário, há processos de mais e juízes de menos. 


Male mau 


Mau, adjetivo, opõe-se ao também adjetivo bom. Na dúvida, parta para o troca- 
troca. Reescreva a frase com o antônimo. Se soar natural, escreva o monossilabo 
com u sem susto: lobo mau (lobo bom), mau humor (bom humor, mau 
funcionário (bom funcionário). 

Mal tem dois papéis. Pode ser substantivo ou advérbio. Em ambos, opõe-se a 


bem: Nos filmes românticos, o bem vence o mal. As drogas são o mal (bem) da 


atualidade. Não tenho paciência com mal-humorados (bem-humorados). 


Mais e mas 


Mais é o contrário de menos: Um mais um é igual a dois. Trabalho mais do que 
ele. É isso, sem mais nem menos. 

Mas, conjunção adversativa, quer dizer porém, todavia, contudo, no entanto: 
Estudei muito, mas não passei. O deputado fala muito, mas não convence. Muitos 


trabalham pouco, mas ganham altos salários. 


Ó, oh! 


Ó aparece no vocativo, quando chamamos alguém: Deus, é Deus, onde estás que 
não me escutas? Até tu, ó Brutus, meu filho! Ó Paulo, entra, que está chovendo. 

Ob! é interjeição. Tem vez quando ficamos de boca aberta — de admiração 
ou espanto: Oh! Que linda criança. Oh! Que trapaceiro! Ô Rafa, não entendi seu 
oh! de espanto. Pode me explicar? 


Resumo da arca 


É isso. Tomada e focinho de porco são salientes e têm dois buracos. Mas um dá 
choque. O outro cheira. Confundi-los cria problemas. E como! Na língua, 
ocorre o mesmo. Há palavras que, na aparência e na pronúncia, são quase iguais. 


Mas confundir-lhes a grafia faz estragos. X6! 


Os sete pecados do latim 


or que semana se chama semana? A semana se chama semana porque vem de 
septimana. A palavra latina significa sete manhãs consecutivas. Explica-se. O 
número cabalístico tem tudo a ver com as fases da Lua. 

Com base na duração de cada uma, criaram-se os primeiros calendários 
anuais. São os calendários lunares. Eles orientavam os agricultores sobre as 
estações do ano e, consequentemente, os períodos de plantio e colheita. 

A língua dos Césares doou mais ao português. A herança aparece no 
vocabulário e em expressões para lá de sofisticadas. Escrevê-los e empregá-los 
como gente grande pega bem como usar cinto de segurança, respeitar as vagas 


privativas e dar sonoro bom-dia a desconhecidos encontrados no caminho. 


Sic 
Expulsaram o latim da escola. Não adiantou nada. Ele vive assombrando a 
língua. O sic, por exemplo. As três letrinhas aparecem a torto e a direito. 
Significam assim, desse jeitinho, sem tirar nem pôr. Usamo-las entre parênteses, 
depois de palavra desatualizada, com grafia incorreta ou com sentido inadequado 
ao contexto: “O previlégio (sic) deve ser combatido”, disse o ministro. 

Com o trio, que denuncia a troca de letra do vocábulo privilégio, damos este 
recado ao leitor: o texto original é bem assim. Não tenho nada com isso. Em 


bom português: o sic nos deixa bancar o Pilatos — lavar as mãos. 


Mutatis mutandis 


Eta coisa chique! Mutatis mutandis dá show de esnobação. A duplinha quer dizer 
mudando o que deve ser mudado. Usa-se quando se adapta uma citação ao 
contexto ou às circunstâncias. Em outras palavras: com a devida alteração de 


pormenores. 


Habeas corpus 


A polícia põe o suspeito no xilindró. Uma ordem judicial manda soltá-lo. É que 
o sabido entrou com pedido de habeas corpus. A expressão jurídica é antiga como 
andar pra frente. Quer dizer que tenhas o corpo para apresentá-lo ao tribunal. Na 
prática, tem duas funções. Uma: pôr em liberdade quem estiver ilegalmente 
preso. A outra: garantir a liberdade de quem estiver ameaçado de perdê-la. (É o 


tal habeas corpus preventivo.) 


Habitat 


A trissílaba dá nome ao conjunto de circunstâncias físicas e geográficas que 
oferecem condições favoráveis ao desenvolvimento de determinada espécie 
animal ou vegetal. Às vezes anda acompanhada do adjetivo natural. Mau. Muito 


mau. Trata-se de baita pleonasmo. Todo habitar é natural. O adjetivo sobra. Xô! 


Persona non grata 


Para diplomatas, o trio soa mal como voz de prisão ou voz de ex-marido e ex- 


mulher. Explica-se. Ele dá recado polido, porém claro. Informa que a pessoa não 


é bem-aceita por um governo estrangeiro. Xô! 


Carpe diem 


Oba! Carpe diem soa melhor que a Quinta sinfonia, de Beethoven; A paixão 
segundo Mateus, de Bach; As quatro estações, de Vivaldi; o Danúbio azul, de 
Strauss; o Bolero, de Ravel. Por quê? O significado responde: aproveite o dia de 


hoje. A vida é curta. A morte, certa. 


Ipsis litteris 


Então não vacile. Transcreva-o 


Você precisa copiar o texto ipsis litteris 


textualmente — sem tirar nem pôr. 


End 


Olho na grafia 


Reparou? As expressões latinas não têm acento nem hífen. Se aparecer um 
ou outro, elas perdem a originalidade. Entram, então, na vala comum dos 
compostos. Compare: via erucis, via-eráeis. 


Os sete pecados do pronome 
átono 


ntigamente, quando o mundo usava fraldas, os astrônomos faziam o que 
fazem hoje. Namoravam o céu. Sem dispor dos instrumentos atuais, usavam os 
olhos pra discriminar os moradores celestes. 

Descobriram, então, que alguns se moviam. Outros se mantinham fixos. 
Contaram os caminhantes. Eram sete. Cinco receberam o nome de deuses da 
mitologia — Marte, Mercúrio, Júpiter, Vênus e Saturno. O Sol e a Terra eram 
velhos conhecidos. 

Os estudiosos foram além. Chamaram os paradões de astros e estrelas. Os 
passeadores ganharam um adjetivo. Viraram asteres planetai. Em bom português: 
estrelas errantes. O tempo passou. A lei do menor esforço entrou em cena. Asteres 
planetai tornaram-se planetas. O nome pegou. 

Na língua também existem criaturas errantes. São os pronomes átonos. Me, 
te, se, lhe, o e a adoram bater perna. Ora aparecem antes do verbo. Ora, depois. 
Há também os que se metem no meio. Mas, apesar da flexibilidade, muitos 


abusam. Cometem pecados. Sete se destacam. 


Iniciar a frase com o fracote 


O pronome se chama átono porque é fraco. Tão fraco que precisa de apoio. 


Onde se encostar? Em outra palavra. Por isso, na norma culta, é proibido iniciar 
a frase com pronome átono. O pecador deixa a vítima desamparada. Ela tomba. 


Na queda, atropela a reputação do ímpio. 


Ignorar o alcance de iniciar 


Olho vivo! Iniciar a frase tem duas acepções. Uma é iniciar mesmo, ser a 
primeira palavra do período. Assim: Me dá um cigarro? Te telefono amanhá. Lhe 
deu a resposta ontem. 

A outra usa máscaras. Deixa, como na acepção anterior, o pronome 


desprotegido. Mas não inicia a frase. Em geral, vem depois de vírgula. Compare: 


Aqui se fala português. (O aqui ampara o pronome.) 
Aqui, fala-se português. (A vírgula impede o apoio.) 


Nem sempre a vírgula expulsa o pequenino para depois do verbo. Há casos 
em que ela separa termos intercalados. O apoio se distancia, mas permanece. 


Preste atenção na malandragem: 


Brasília se localiza no Planalto Central. 
Brasília, a capital do Brasil, se localiza no Planalto Central. (Mesmo de longe, 


Brasília ampara o pronome.) 


Desrespeitar a atração 


Há palavras que funcionam como ímás. Puxam o pronome para junto de si. 
Lembra-se delas? Eis algumas: a gangue do qu- (gue, quem, quando, quanto, 
qual), a turma negativa (não, nunca, jamais, ninguém, nada), as senhoras 
conjunções subordinativas (como, porque, embora, se, conquanto): Quero que se 


retirem logo. Não me disse nada. Se me convidarem, irei. 


Bobear com o futuro 


Sabia? A terminação do futuro tem alergia ao pronome. Ambos, futuro do 
presente (irei, irá, iremos, irão) e futuro do pretérito (iria, iria, iríamos, iriam), 
ficam cheinhos de brotocjas diante do átono. A saída? Há duas. 

Uma: levar o pronome para antes do verbo. No caso, o pequenino tem de 
ter amparo: Maria me telefonará amanhã. Se pudesse, o deputado se manteria na 
presidência da comissão. Nós nos divertimos na viagem ao Rio. 

A outra: ficar no meio do caminho. Sem apoio e impedido de se colocar na 
rabeira do verbo, faz ginástica. Mantém um pedaço lá e outro cá. Como? 
Posiciona-se entre o infinitivo e a terminação do verbo. Veja: Telefonar-lhe-ei 


amanhã. Falar-se-iam mais tarde. Tratar-nos-emos civilizadamente. 


Esquecer a maquiagem 


Ops! Olho nos pronomes o e 4. Antecedidos de 1, 5, 2, viram /o, la: Vou pôr o 
livro na estante. (Vou pô-lo na estante.) Ajudamos os amigos. (Ajudamo-los.) Fez a 
filha feliz. (Fé-la feliz.) 


Desrespeitar a precedência 


Quem pede quer ser atendido. Para atingir o objetivo, olho em um pormenor 
pra lá de importante. As orações que exprimem desejo exigem a próclise. Assim: 


Deus o acompanhe! Que os anjos lhe digam amém! Que Maria a abençoé 


Pisar o particípio 


REPUXADO 
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Gastos reputados em milhões de cruzei- 
ros (cf. Aurélio, v. reputar). “Quadro 
reputado em dez contos” (Lello, v. re- 
putar). 


REPUXADO a. % até (a), para: Cabelo 
repuxado até a (ou à) cintura, repuxado 
para trás. /até a: “E toda expressivi- 
dade leva, quando repuxada até às raí- 
zes, à invenção, à construção, à formali- 
zação” (Bosi, HCLB, 325). /para: 
“Romances e contos regionais e neofol- 
clóricos do começo do século, repuxa- 
dos para o pitoresco ou para o piegas” 
(id., ib., 346). 


REQUERIDO a. *: a: Algo requerido [soli- 
citado] a alguém. Tratamento de saúde 
requerido ao INAMPS, a um posto 
médico. sr a, de: Qualidades requeridas 
[exigidas] a (ou de) alguém. Prudência 
e tino requeridos de (ou a) quem dirige 
(cf. Fernandes, DVR, v. requerer). 


REQUERIMENTO s.m. + a: Requerimento 
[petição] a alguma autoridade, “Meu 
requerimento ao ministro foi indeferi- 
do” (Fernandes). 


REQUESTADO a. & de, por: Alguém 
requestado de (ou por) todos. O rapaz 
mais requestado pelas (ou das) moças. 
/de: “Criatura requestada de todos" 
(Gastão Cruls: Fernandes). /por: “Cria- 
tura admirada pelas mulheres, requ 
tada por mil e uma damas honestas” 
(Veiga Miranda: id.). 


RÉQUIEM s.m. * por: Réquiem por 
alguém (falecido, morto), réquiem por 
um defunto. “Réquiem por um fugiti- 
vo” (Abreu, OA, 7). 


REQUINTADO a. REQUINTE s.m. 
s em: Pessoa requintada / seu requinte 
em algo. Requintado / requinte no falar, 
no vestir, nas manciras. “Homens 
requintados nos seus comportamentos 
ou... nos seus meios... de expressão” 
(Freyre, MHMM, 12). “Essa arte 
requintada no recitar" (Viana Moog: 
Cruz). 


REQUISITO s.m. 5 de, para; para INF: 
/de: “Tem todos os requisitos de um 
bom orador” (Aulete); requisitos para 
um orador; requisitos para ser (mas não 
de ser) um bom orador. /para: “Previ- 
são de cursos oficiais de preparação e 


aperfeiçoamento de magistrados como 
requisitos para ingresso e promoção na 
carreira”” (CB 88, a. 93, IV). “Os requi- 
sitos para o mandato” (Montello, 
AGAB, 432); requisitos do mandato. 
/para INF: “Os requisitos para se for- 
mar um perfeito orador” (Morais); mas 
não “requisitos de se formar. 


RESERVA! s.f. = a, para com, sobre (e 
sin.): Reserva [restrição, ressalva] a algo. 
/a: “Taunay faz reservas à exatidão de 
certas localizações geográficas” (Afonso 
Arinos: Cruz). “A oposição põe sérias 
reservas ao plano econômico do gover- 
no” (Ramalho). /para com: “Tenho 
para com esse gênero literário [regiona- 
lismo] as minhas reservas” (Érico, SC, 
288). /sobre: ““Guardavam reservas sobre 
o racismo alemão” (Corção, DO, 22). 
* contra: Reserva [cautela] contra algo. 
*“*Mantêm contra eles velhas é irredutí- 
veis reservas” (Viana Moog: Cruz). & 
de: Reserva de ingressos, de lugares (para 
um espetáculo); reserva de passagens. 
» para: Reserva(s) [economias] para 
algo. Reservas para tempos difíceis, para 
algum imprevisto. 


RESERVA? 5: V. RESERVADO?. 


RESERVADO! a. x a, para: Algo re- 
servado a (ou para) alguém. Lugar 
reservado a (ou para) sócios. /a: “Direi- 
tos reservados a brancos ou caucásicos” 
(Freyre, MHMM, 114). “Grande lugar 
sempre reservado ao amor e à sua análi- 
se” (Figueiredo, HLP, 46). “Eu vejo 
reservado ao comércio um papel dos 
mais negativos” (NURC/SP II, 130). 
/para: “120 vagas, das quais 60 estão 
reservadas para funcionários públicos” 
(SEDAP: Veja 30.12.87, 139). Alguém 
“reservado [destinado] para maiores 
provações” (Camilo: Fernandes). “O 
ândito [espaço] reservado para a cerimô- 
nia” (Coelho Neto: id.). 


RESERVADO? a. RESERVA? s.f. x (pa- 
ra) com (...sobre (e sin.)); sobre (e sin.): 
Uma pessoa reservada [discreta, calada] 
(para) com outras (sobre algum assunto). 
Homem reservado / sua reserva com os 
colegas (sobre ou acerca de assuntos 
íntimos, sobre negócios). Homem reser- 
vado (para) com estranhos; reservado / 
reserva com estranhos. /para com: “Não 
tem reservas para com os amigos” (Au- 


Olho vivo, gente fina. Nas locuções verbais, cuidado com o particípio. Nunca 
use pronome átono depois dele: Haviam se retirado (jamais: haviam retirado-se). 
Na presença de partícula atrativa, coloque o pronome antes do verbo 


auxiliai 


: Disse que ele se havia retirado. Nunca me tinha convidado antes de viajar. 


Talvez o hajam atraído. 


Os sete pecados do hífen 


eus criou o mundo em sete dias. Daí o sete ser o número da completude. 
Que nome dar ao suceder dos dias e das noites? Eureca! Os romanos 
encontraram a resposta. Consagraram cada amanhecer a uma divindade da 
mitologia. 

O primeiro ficou com o deus Sol. O segundo, com a deusa Lua. O terceiro, 
com Marte, o deus da guerra. O quarto, com Mercúrio, o deus da eloquência. O 
quinto, com Júpiter, o deus do raio e do trovão. O sexto, com Vênus, a deusa do 
amor. O sétimo, com Saturno, o deus do tempo. 


Com o cristianismo, as coisas mudaram. Lá pelo século v, a Igreja decidiu: 
— Vamos depurar o latim. Xô, expressões do mundo pagão! 


Pronto. A semana foi purificada. Os dias ganharam nomes referentes ao 
universo cristão ou nomes neutros. Algumas línguas desconheceram a mudança. 
Outras só adotaram o sábado e o domingo. O portugués, que nasceu no século 
xt, aceitou-a integralmente. 

O sábado veio do hebraico Shabbat, dia de descanso. (“Deus descansou no 
sétimo dia”, diz a Bíblia.) Dia do Sol virou domingo, de dominica, dia do Senhor 
(Cristo ressuscitou no domingo). Os outros dias são dedicados ao trabalho. 
Feira, em latim, significa mercado. Segunda-feira é o segundo dia da semana. 

Com a novidade, nasceram os nomes compostos. Com eles, o hífen — 
segunda-feira, terça-feira, quarta-feira, quinta-feira e sexta- feira. Com o hifen, o 
castigo de Deus. O emprego do tracinho é tão confuso que nem o Senhor 


consegue memorizar as regras. O jeito é comer pelas beiradas. Aprender aos 


poucos. E, em caso de aperto, pedir socorro ao dicionário. Comecemos pelo 


vocabulário que marca a virada do calendário. 


Ano-novo 


Atenção, cristãos-novos. Ano-novo é substantivo comum. Vira-lata, escreve-se 
com as iniciais minúsculas. Tem plural: Feliz ano-novo. Passei dois anos-novos na 


praia. À festa de ano-novo tem música, champanhe e boa comida. 


Boas-entradas 


Fim de ano tem uma marca. É o clima de festa e boas intenções. A língua faz o 
que as pessoas querem que faça. Criou boas-entradas. Trata-se dos cumprimentos 
e votos de felicidades que se desejam no princípio ou no fim do ano. A dupla 
funciona também como interjeição. “Boas-entradas!”, saudamos conhecidos e 


desconhecidos. 


Bem-vindo 


Parentes e amigos se mexem. Saem de casa e visitam os entes queridos. Os 
homenageados não deixam por menos. Recebem-nos com expressão de 


acolhimento afetuoso e hospitaleiro: Bem-vindos 


Boa-nova 


Notícia feliz, novidade fortunosa? É boa-nova. Se uma borboleta branca entrar 


em casa, oba! É boa-nova. O plural? Boas-novas. 


Meia-noite 


Meia-noite marca o fim de um dia e o começo de outro. Ao bater as 12 
badaladas, o relógio anuncia a virada do calendário. Viva! 
Meio-dia também forma casal. Vem preso por uma senhora aliança: Eu 


almoço ao meio-dia e meia. E você? 


Tim-tim 


Os animados recebem o ano-novo com champanhe. Que tal um brinde? Tim- 


tim. 


Blá-blá-blá 


Ninguém é de ferro, certo? De vez em quando, joga-se conversa fora. Alguns 
abusam da falação. Não falta quem diga lá-blá-blá é bom, mas cansa. 

Blá-blá-blá joga no time de tim-tim, lenga-lenga, tique-taque, toque-toque, 
cri-cri, zum-zum, miau-miau, au-au. Vocábulos onomatopaicos formados por 


palavras repetidas escrevem-se com hífen. 


Os sete pecados do estilo 


aravilha tem sinônimos. Um deles: fascínio. Outro: perfeição. Muitos outros: 
admiração, deslumbramento, êxtase, primor, fenômeno, milagre. O mundo tem 
maravilhas. Há as antigas, as medievais e as modernas. As mais vetustas ganharam 
notoriedade um século e meio antes de Cristo. Lá se vão quase 2.200 anos. 

Os gregos, fascinados pela majestade de monumentos e esculturas feitos pelo 
homem, enumeraram sete: a Pirâmide de Quéops, os Jardins Suspensos da 
Babilônia, a Estátua de Zeus em Olímpia, o Templo de Ártemis em Éfeso, o 
Mausoléu de Halicarnasso, o Colosso de Rodes e o Farol de Alexandria. 

Escritores também produziram obras que encantam gerações sem 
discriminação de tempo, sexo ou idade. Os que vieram antes abriram caminho 
para os que vieram depois. E para os que virão. Todos têm uma marca. 
Sintonizam-se com a época em que vivem. A atual se caracteriza pela vaidade. 

Pneuzinhos nas costas? Estômago exibido? Barriga nutrida? Coxas atrevidas? 
Vem, Pitanguy. A língua também adora ser enxutinha. Quer tudo no lugar. 
Gordurinhas aqui e ali? Xô! O cirurgião plástico manda as adiposidades bater em 


retirada. Quais? 


Um, uma 


Você tem um jornal à mão? Escolha uma matéria. Leia-a. Depois, risque os 


artigos indefinidos. Volte a ler o texto. Reparou? O um e o uma não fazem falta. 


Ao contrário. Tornam o substantivo vago, impreciso, molengão. Em 99% dos 
casos, é gordura pura. Xô! 

Sem ele, o texto agradece. O leitor também: O ministro mereceu (uma) 
recepção calorosa. O Brasil tem (um) novo imortal. Há (umas) grandes expectativas 


em relação ao novo governo. 


Seu, sua 


“Livro-me dos vocábulos que estão na frase só para enfeitar ou atrapalhar”, 


repetia George Simenon. O autor de romances policiais com certeza pensava 
nos possessivos seu e sua. 


No (seu) 


pronunciamento de posse, o governador fez promessas. Antes de sair, olhou para o 


Às vezes, eles tornam o enunciado ambíguo; outras, sobram. Vej 


(seu) rosto e as (suas) mãos. Ao chegar, tirou os (seus) óculos. 


Aquele, aquela, aquilo 


“O que é isso, companheiros?” Por alguma razão que nem Deus explica, os 
demonstrativos aquele, aquela, aquilo usurpam o lugar dos pequeninos o e a. Em 
vez dos discretos monossílabos, a turma empanturra a frase com os pesadíssimos 
trissílabos. Pau neles! 

Compare: Aqueles que nunca pecaram atirem a primeira pedra. (Os que nunca 
pecaram atirem a primeira pedra. Quem nunca pecou atire a primeira pedra.) 
Aquilo que é escrito sem esforço é lido sem prazer. (O que é escrito sem esforço é lido 


sem prazer.) 


Locução adjetiva 


Lembre-se: menos é mais. Menos palavras é mais concisão. Material de guerra é 
material bélico. Pessoa sem discrição é pessoa indiscreta. Criança sem educação é 


criança mal-educada. Liquido sem cheiro é inodoro. 


Orações adjetivas 


Pessoa que se alimenta de verduras e legumes (pessoa vegetariana). Homem que 
planta café (cafeicultor). Criança que não sabe ler nem escrever (criança 
analfabeta). Brasília, que é a capital do Brasil, tem 2,5 milhões de habitantes. 
(Brasília, a capital do Brasil, tem 2,5 milhões de habitantes.) 


Formas longas 


Pôr as ideias em ordem é ordenar as ideias. Pôr moeda em circulação é emitir 
moeda. Fazer uma viagem é viajar. Ver a beleza do quadro é admirar o quadro. 
Mais: Este trabalho visa analisar as causas da violência doméstica. (Este 
trabalho analisará as causas da violência doméstica.) Esta tese busca discutir o 
preconceito racial nas escolas. (Esta tese analisa o preconceito racial nas escolas.) O 
cantor pode apresentar nova canção durante o espetáculo. (O cantor apresentará 


nova canção durante o espetáculo.) 


Falação 


O desnecessário sobra. Se sobra, não faz falta. Se não faz falta, xô! Curso em nível 
de pós-graduação? É curso de pós-graduação. Decisão tomada no âmbito do partido? 
É decisão do partido. Doença de natureza sexual? É doença sexual. 
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RESIGNADO 


lete); com os amigos não é reservado. 
“Mantemos reserva para com o desco- 
nhecido, esquecendo que não nos 
conhecemos a nós mesmos” (Drum- 
mond, OADC, 34); somos reservados 
para com o desconhecido... /sobre: “Só 
desejava sua inteira reserva sobre o 
assunto” (Ciro dos Anjos: Fernandes). 
/acerea de: “Não fosse a reserva que ele 
sempre guardou acerca da sua obra lite- 
rária...” (Veiga Miranda: id.); era reser- 
vado acerca da sua obra literária. 


RESGATE s.m. de, a: Resgate de (ou 
a) algo ou alguém. O resgate de (ou à) 
prisioneiros. “Resgate às letras emitidas 
em 64” (Tit. ZH 2.5.88, 26); regaste das 
letras... 


RESGUARDADO a. RESGUARDO sm. 
* contra, de: Casa resguardada contra 
o (ou do) frio. Indivíduo resguardado 
de (ou contra) doenças, enfermidades, 
prejuizos. /contra: “Usou um resguardo 
contra 0 frio” (Aurélio). /de: “Plantas 
resguardadas das geadas” (Constâncio: 
Fernandes). “Ouvidos resguardados de 
calúnias, mentiras” (Morais); resguardo 
de (ou contra) mentiras, calúnias. 


RESIDENTE a,, s. 2g. RESIDÊNCIA s.f. 
* em (OBS.): Alguém residente / sua 
residência em certo lugar (pais, Estado, 
cidade, rua). “Os estrangeiros... residen- 
tes na República Federativa do Brasil 
há mais de trinta anos ininterruptos...” 
(CB 88, a. 12, II, b). “Europeus, por 
algum tempo residentes no Brasil” (Frey- 
re, MHMM, 165). “Maria da Silva, bra 
sileira, desquitada, com 33 anos, res 
dente na rua tal, número tal” (Braga, 
RP, 38). “Quarenta sócios numerários, 
residentes em Salvador” (Castello, 
MLEC, 109). Emilio Cardoso Ayres, 
pintor, “colaborador, durante sua resi- 
dência na França, de revistas parisienses 
de elegância” (Freyre, MHMM, 150-1). 
“Tanto espanhóis como portugueses, 
residentes em Portugal” (Herculan 
Jucá). “*.. portugueses com residência 
permanente no Pais...” (CB 88, a. 12, 
1, $ 19). “O principe fixou residência 
em Paris" (Ramalho). OBS. Em lin- 
guagem tabelioa, burocrática c jornalis- 
tica também ocorre residente / residên- 
cia à Rua X.: “residente à rua da Mise- 
ricórdia nº 64” [anúncio de médico] (0G 


5.8.1874: Mattoso, EM, 164). “Fora [a 
senhora] à residência de seus primos à 
Rua Aurora” (Oswald de Andrade: 
Barbadinho, SNLM, 56). Note-se que 
essa regência a (por em) se restringe a 
rua (e não largo, praça, cidade, eic.). 
Sobre isso, v. Mattoso, EM, 145 ct seg. 
V. tb. MORADOR. 


RESIGNAÇÃO s.f. & a, com: Resignação 
a (ou com) algo, ao (ou com o) destino, 
ao sofrimento, ao martírio. Resignação 
à vontade divina. Resignação [confor- 
midade, acomodação] com algo. Resig- 
nação com falhas, com erros, etc. 
Resignação com a vida que leva, com o 
que tem. /a: “Certas virtudes nacionai 
a enfatuação, o nativismo, a resignação 
ao destino” (Rui: Fernandes). « de 
(...em favor de); em favor de: A resig- 

o [abdicação] do trono (em favor 

do filho). /de: 

bispado” (Aulete). “Resignação do car- 
go” (Constâncio: Fernandes). /em favor 
“Resignação em favor de alguém” 

(Domingos Vieira). “: em: Resignação 

em Deus, na vontade de Deus ou na 

vontade divina. Resignação na pobreza, 
na ignorância, nas condições em que 

(alguém) sc encontra. «r (perante: “A 

resignação perante os fracassos de qual- 

quer projeto muito intimo não atinge 
as zonas subconscientes” (O. Lopes, 

LD, 72); resignação ante os fracassos... 


RESIGNADO a., sm. « a (INF), com: 
(Alguém) resignado ao (ou com 0) des- 
tino; resignado com as atuais condições 
de vida. Homem resignado com a von- 
tade de Deus. /a (INF): “Tornamos à 
nossa mesa, resignados a tomar um con- 
servador chá com pão” (Érico, IA, 7). 
“O criador de D. Casmurro confessava- 
-se resignado a escrever para poucos lei- 
tores” (Gomes, ARB, 77). “Com um 
ar de indiferença, parecia resignada aos 
solpes do destino” (Machado de A 
Fernandes). “Não censuro tanto os ávi- 
dos por dominar, como os resignados à 
servir” (Rui: Cruz); os resignados à ser- 
vidão. /com: Mãe “resignada com a 
vontade do Senhor” (Camilo: Fernan- 
des). “Estamos resignados [conform 
dos] com muitíssimos erros” (Cândido 
de Figueiredo: Cruz). “Estar resignado 
com seus trabalhos, ou aos trabalhos” 


Os sete pecados do troca-troca 
de letras 


cabalístico sete representa a completude. Contou até história de amores. É o 
caso da paixão de Jacob por Raquel. Ele serviu ao pai da moça durante sete anos. 
Passado o tempo de servidão, cadê? Em vez da amada, recebeu a irmá. Não 
desanimou. Ofereceu outros sete anos de labor para ter a mulher querida. O 
drama do casal inspirou poetas e pintores. Entre eles, Camões. Eis o soneto: 

Sete anos de pastor Jacob servia 
Labão, pai de Raquel, serrana bela; 
Mas não servia ao pai, servia a ela, 
Ea ela só por prêmio pretendia. 

Os dias, na esperança de um só dia, 
Passava, contentando-se com vê-la; 
Porém o pai, usando de cautela, 
Em lugar de Raquel lhe dava Lia. 


Vendo o triste pastor que com enganos 
Lhe fora assim negada a sua pastora, 


Como se à não tivera merecida; 


Começa de servir outros sete anos, 
Dizendo: — Mais servira, se não fora 
Para tão longo amor tão curta a vida! 


A língua aprendeu a manha de Labão. Oferece duas opções. A gente escolhe 


uma ou outra. Acerta sempre. É o caso de catorze ou quatorze. Ouro ou oiro. 


Loiro ou louro. Cota ou quota. Diabete ou diabetes. Caminhante ou caminheiro. 
Mas há as que bancam o pai da bela. Fingem ter duas grafias, mas não têm. São 


sete. 


Cinquenta 


Desavisados pra lá de confiantes escrevem cincoenta. Bobciam. A trissílaba, 
morta de rir, sai por aí cantando: “Enganci o bobo na casca do ovo”. Cruzes! 
Fuja da gozação. 


Guarde isto: cinquenta só tem uma forma. 


Curinga 


Você gosta de um baralhinho? Buraco, pôquer, mata-mata, sete e meio, tanto 
faz. Mas saiba: a carta de jogar se chama curinga, com u. Muitos, temerosos com 
a separação das sílabas, escrevem coringa. Ops! Com o, a palavra dá nome à vela 


de embarcação. 


Boteco 


Que tal beber umas e outras? Os belo-horizontinos adoram. A paixão é tanta que 
eles promovem o Festival do Boteco. Assim, com o. Escrever buteco? Nem 
pensar. Como o vocábulo não tem vez no dicionário, a festa desapareceria. 


Valha-nos, Baco! 


Jabuticaba 


Sabia? Jabuticaba só existe no Brasil. A jabuticabeira é generosa que só. Enche o 
tronco e os galhos com a frutinha gostosa. A gente começa a comer e não 
consegue parar. Que delícia! Ops! Escrever jaboticaba? Nãooo00000000000000! 


Dá indigestão. 


Camundongo 


O roedor esperto que faz estragos em armários e despensas? É ele mesmo, o 


camundongo. Assim, com u. 


Tabuada 


Aprender a tabuada é como aprender a conjugação verbal. Em ambos os casos, 
flexionam-se dois verbos. Um: repetir. O outro: decorar. Com um cuidado: 


tabuada vem de tábua — escreve-se com 1. 


Mendigo, reivindicar 


Leia as duas palavras em voz alta. Repita-as sete vezes. Guarde a posição do n. 
Muita gente muda a nasalzinha de lugar. Maltrata mentes e ouvidos. Olho vivo! 
Língua afiada! 


Os sete pecados da reforma 
ortográfica 


nveja mata? Mata. Mas também cria. O invejoso tem manhas. Tenta destruir o 
invejado. Se fracassa, não desiste. Esforça-se para superar o objeto do desejo. 
Impossível? Parte pra outra. Luta para igualar-se a ele. Vale o exemplo das sete 
maravilhas do mundo. 

Os antigos fizeram uma lista de tirar o fôlego. Os Jardins Suspensos da 
Babilônia, as Pirâmides de Quéops, a Estátua de Zeus, o Templo de Ártemis, o 
Mausoléu de Halicarnasso, o Colosso de Rodes e o Farol de Alexandria extasiam 
os filhos de Deus por séculos e séculos. 

Os homens contemporâneos não se conformavam diante de tantas loas e 
tantos suspiros. Decidiram quebrar o monopólio dos antepassados. Como? A 
New Open World Foundation achou a resposta. Lançou na internet a 
campanha “As sete maravilhas do mundo moderno”. 

Bombou. Mais de 100 milhões de pessoas votaram. Eis o resultado, 
anunciado em data cabalística — 7/7/7: Muralha da China, Petra, Cristo 
Redentor, Machu Picchu, Chichén Itzá, Coliseu, Taj Mahal. 

Alguns adoraram a escolha. Outros a detestaram. O mesmo ocorreu com a 
reforma ortográfica. As mudanças na grafia das palavras despertaram paixões e 
iras. Sobraram esperneios. 

Houve até quem propusesse campanha pra boicotar a novidade. Não 
adiantou. Jornais, revistas, dicionários, livros didáticos adotaram-na. A sabedoria 


aconselha acolhê-la. Sete pecados devem ser evitados. Quais? 


Grafia 


Olho vivo! A reforma é ortográfica. Só altera a grafia das palavras. Em bom 
português: alcança letras, acentos, tremas e hifens. Pronúncia, crases, 


concordâncias, regências continuam como dantes no quartel de Abrantes. 


Pronúncia 


O trema caiu. Mas o som do u se mantém. Frequência, tranquilo, cinquenta, 
linguiça e cia. perderam o sinalzinho charmoso. Mas continuam a ser 


pronunciados como se nada tivesse acontecido. 


Alfabeto 


Oba! Nosso alfabeto caiu na real. Convidou três excluídos para compor o 
abecedário. K, y e w, que sempre frequentaram nossa língua em abreviaturas, 
fórmulas e nomes próprios, se juntaram às velhas 23 letras. Agora, a família tem 
26 membros. 

Atenção, cristãos-novos. Nada muda. As palavras continuam com a mesma 
cara. Uísque, por exemplo, pediu a nacionalidade portuguesa há muito tempo. 


Foi atendido. Deixou o w pra lá e virou amigão de Camões, Machado e Pessoa. 


Paroxiítonas 


Você sabia? A reforma só atingiu as paroxitonas. As oxítonas e proparoxítonas 


escaparam ilesas. Daí a aparente incoerência da mudança. Os ditongos abertos 
servem de exemplo. Éi e ói perderam o grampinho nas paroxitonas ideia, heroico 
e cia. Mas o conservam nas oxitonas como papéis e herói. É a tal história: se 


podemos complicar, para que simplificar? 


Monossílabos 


Ops! Generalizar é proibido. Monossilabos tônicos obedecem às regras de 
acentuação das oxitonas. Mas oxitonas não são. A razão? Para que a fortona caia 
na última sílaba, a palavra precisa ter pelo menos duas. Elas só têm uma. A pobre 


solitária recebe classificação à parte. 


Acentos diferenciais 


“Uma coisa é uma coisa, outra coisa é outra coisa”, diz o povo sabido. A reforma 
lhe dá razão. Cassou os acentos diferenciais de para (do verbo parar), pelo (do 
gato, do cachorro, de pessoas), pelo (do verbo pelar), polo (as extremidades da 
Terra), pera (fruta ou barbicha). Reparou? São todas paroxítonas. 

Pôr não entrou na faxina. O porquê está na cara. O verbo é monossílabo. 
Também se manteve fora da limpeza o póde, pretérito perfeito de poder (ontem 


ele pôde, hoje não pode). A razão? É a exceção que confirma a regra. 


Feiura e saúde 


Confundir tomada com focinho de porco? Nem pesar. O embaralhar dos 
miolos cobra preço alto. Rouba pontos na prova, adia promoções, mata amores. 


Valha-nos, Deus! Dói menos no bolso e na vida aprender que a reforma aliviou 


o peso do u e do i antecedidos de ditongo. É o caso de feiura, bainca, Sauipe. O 
ue o i antecedidos de vogal não têm nada a ver com a história. Continuam 


como sempre foram: saúde, saída, bai. 


é 


Os sete pecados dos 
cruzamentos 


ram nove conhecidos. Mas os antigos preferiram o número cabalístico. Os 
sete mares — o Adriático, o Arábico, o Cáspio, o Mediterrâneo, o Negro, o 
Vermelho e o Golfo Pérsico — inundaram a literatura medieval. Há quem diga 
que a expressão nasceu nas páginas das Mil e uma noites. 

O marinheiro Simbad, um dos personagens das aventuras contadas por 
Sherazade, precisava levar mercadorias a portos distantes. Para chegar lá, 
navegava por sete mares. Com o tempo, as duas palavras ampliaram o 
significado. Navegar por sete mares é viajar muito, sonhar muito, entregar-se a 
aventuras nunca dantes sonhadas. 

A língua convive com façanhas semelhantes. Trata-se dos cruzamentos. Sem 
entender o qué ou o porquê, criaturas atrevidas embarcam em delírios 
linguísticos. Misturam alhos com bugalhos. Tomam pedaço de uma estrutura e o 
juntam a pedaço de outra. É como cruzar elefante com gato. O resultado? 
Valha-nos, Deus! É a receita do cruz-credo. Quer ver? Eis os sete pecados da 


combinação heterodoxa. 


Jáx mais 


Nas indicações temporais, existem dois bicudos. Um deles: já. O outro: mais. 


RESISTÊNCIA 
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RESISTENTE a. 


(Morais). +: em: Resignado na dor, no 
sofrimento. Resignado em sofrer, em 
passar dificuldades. “Resignado nas 
doenças” (id.). 


RESISTÊNCIA s.f. a: Resistência ao frio, 


ao calor. “Essa rigidez estrutural e resis- 
tência às crises será O traço marcante da 
economia do açúcar” (Furtado, FO, 207). 
“Incrível resistência a uma vida de dissi- 
pação” (Bandeira, FP, 37). %: a, contra: 
Resistência [oposição, reação] a (ou con- 
tra) algo ou alguém. /a: “A resistência 
aos golpes em favor da libertação dos es- 
cravos” (Sodré, HLB, 231). “Resistência 
ao carvão gaúcho é só politica" (Tit. CP 
16.8.88, 9). “Já há resistências à votação 
em bloco" (Tit. ZH 13.1.88, 11). /contra: 
“A resistência contra essa dominação, 
quando ela realmente toma conta da ca- 
beça, é muito difícil” (J. U. Ribeiro, P, 
170). “A necessidade da resistência moral 
contra a invasão holandesa” (Amora, 
HLB, 17); resistência à invasão... “Uma 
regulamentação que evite os abusos capa- 
zes de gerar contra ele [direito de greve] 
resistências na própria sociedade” (Edit. 
JB 17.8.88); resistências ao direito de 
greve... “Contra a força não há resistên- 
cia” (Prov.). 


a: Todo detentor de 
poder tende a mostrar-se resistente a 
mudanças. “Os resistentes à ocupação 
nazista organizavam governos fora de 
"(J. U. Ribeiro, P, 48). “A 
sobrevivência de resíduos de costumes 
resistentes a modificações” (Freyre, 
MHMM, 38). ''Dentes resistentissimos 
a cáries” (id., ib., 115). “Era um velho 
seco, resistente à idade” (J. Amado, 
GCC, 65). “'Gerações resistentes ao 
impacto modernista” (Bosi, HCLB, 
256). + em INF: Mulheres, *“mais r 
tentes em se deixar assenhorear pelo pa- 
dre, recaleitravam”" (Antero de Figuei- 
redo; Cruz). 


RESOLUÇÃO s.f. 5: de (INF): A resolu- 


ção de um problema (< resolver um 
problema), de questões. A resolução [res- 
cisão] de um contrato. A resolução de 
fazer algo, de viajar, “de afastar-se da 
política” (L. Viana Filho: Fernandes). 
“ de (...em); em (p. us.): “A resolução 
da neve em água” (Aulete); a resolu- 
ção do gelo em água. “A resolução dos 


corpos em seus elementos" (Domingos 
Vieira). + sobre (e sin.): Resolução [de- 
cisão, deliberação] sobre algo, sobre 
uma questão. “Ficaria o processo sus- 
penso até final resolução sobre a maté- 
ria” (Herculano: Cruz). “Temos de 
tomar uma resolução acerca da casa, 
pois há muitos pretendentes a ela” (Ra- 
malho, v. tomar resolução). 


RESOLUTO a. + a INF: Alguém resoluto 
[decidido, determinado, resolvido] a 
fazer algo. “Disposto a dar pela Repú- 
blica mil vidas, se as tivesse, e resoluto 
a não poupar a única” (Machado de 
Assis: Jucá). 


RESOLVIDO a. a INF: Alguém resol- 
vido [decidido, determinado, resoluto] 
a fazer algo, resolvido a combater, a 
pesquisar, a viajar. “Fabiano foi sentar- 
-se na calçada, resolvido a conversar” 
(Graciliano, VS, 63). 


RESPALDO s.m. % a, para: Respaldo 
[apoio, cobertura, sustentação] a algo 
ou alguém. /a: “Deputado propõe maior 
respaldo ao Executivo” (Tit. ZH 14.3.88, 
20); respaldo para o Executivo. /para: 
“Banco Central espera respaldo para 
sua tese” (Tit. GM 6.10.88, 22); respaldo 
à sua tese. 


RESPECTIVO a. «x: a: “Movimentação 
jornalística nas seções respectivas aos 
desastres pessoais” (Cascudo, S, 161). 
“Documentos respectivos [relativos] ao 
Camões" (Latino Coelho: Jucá). 


RESPEITADO a. + de, por: Personali- 
dade respeitada de (ou por) todos. “Pa- 
rentes... respeitados do soberano” (Ca- 
milo: Cruz); respeitados pelo soberano. 


RESPEITADOR a., sm. < de: Respeita- 
dor da lei, das regras. Respeitador de si 
mesmo e dos outros. 


RESPEITANTE a. *Apenas se publi- 
caram seis documentos respeitantes às 
suas obras” (Figueiredo, HLP, 157). 
Os manuscritos do Arquivo da Casa 
Cadaval respeitantes ao Brasil (obra de 
Virginia Rau e M. Fernanda Gomes da 
Silva, vol. 1, 1956). “Ele falava-nos 
desse tempo e, no respeitante à sua pro- 
fissão, referiu com amargura a crise em 
que se encontrava"' (Ramalho). 


Como diz o outro, eles não se beijam. Onde couber um, o outro não terá vez. 
Assim: Quando os bombeiros chegaram, as vítimas já não respiravam. Já não há lei 
que iniba a invasão dos morros. Quando entregou o projeto, não se preocupou mais. 
Olho vivo, marinheiros de poucas viagens. Quando os bombeiros chegaram, as 
vítimas já não respiravam mais: Já não há mais lei que iniba as invasões. Quando 


entregou o projeto, já não se preocupou mais: X66600006006! É cruzamento. 


À medida que x na medida em que 


Parecido não é igual. Mas confunde. Um dos nós que enroscam os miolos são as 
locuções à medida que e na medida em que. Trio e quarteto têm significados 
próprios. Com personalidade forte, detestam trapalhadas: 

À medida que = à proporção que: À medida que exercito a leitura, leio melhor. 
À medida que conhecia o amigo, encantava-se com as qualidades que demonstrava. 
Aumentava as risadas à medida que ouvia as loucuras do viajante. 

Na medida em que = porque, tendo em vista: À tragédia das chuvas se repete 
na medida em que não se tomam medidas corretivas e preventivas. A mortalidade 
infantil cai no Brasil na medida em que se deu mais atenção ao pré-natal, 

Cuidado: Na medida que? À medida em que? Ops! É cruzamento. Xô! 


De...a 


Na língua há casaizinhos. Eles têm uma marca. São pra lá de leais. A estrutura 
dos dois pares é a mesma. É o caso de de ... a. De é preposição pura. À vai atrás 
Com a duplinha, por isso, a crase não tem vez: Trabalho de segunda a sexta. 


Estudo de domingo a domingo. Viajamos de segunda a quinta. 


Das... às 


Eis outro casalzinho. Das se forma da preposição de + o artigo a. Às, fiel parceiro, 
também exibe preposição (a) + artigo. Daí a crase: Corro da Rua da Praia à Rua 
dos Andradas. Estudo das 8h às 18h. Meu expediente: de segunda a sexta das 14h às 
20h. 


De...à? Das...as? Nem pensar. É cruzamento. 


Ainda x mais 


A língua abriga mais bicudos do que imagina nossa vá filosofia. Além do já x 
mais, temos o ainda x mais. Um dispensa o outro: O programa ainda vai levar 
cinco meses. O programa vai levar mais cinco meses. Ainda faltam três meses para a 
inauguração. Faltam mais três meses para a inauguração. 

Ops! O programa ainda vai levar mais cinco meses? Nem a pedido de Deus. 
O cruzamento leva o autor a se afundar nas águas de um dos sete mares. Sem 


boia. 


Ainda x continua 


Viu? O ainda indica continuidade. O continua também. Misturar os dois dá 
briga. Fique com um deles: Apesar do despreparo físico, Neymar continua ídolo dos 
brasileiros. 

Uia! Neyynar ainda continua ídolo dos brasileiros Virgem 


Maria, protegei-nos. Livrai-nos da ira divina. 


A partir x começar 


Atenção, marinheiros de poucas viagens. A partir significa a começar. Usar os 
dois dá confusão. Sem preguiça, escolha um ou outro: 4 partir de domingo, o 
metrô terá novo horário. O novo horário do metrô começa domingo. 

A partir de domingo o metrô começa a circular em novo horário? Que 
desperdício! É dose dupla. Deus castiga. 


Os sete pecados das pegadinhas 


xistem os sete pecados mortais. Eles estão à nossa volta. Tentam-nos. Nós, 
fracos humanos, caímos na deles. Aí, não dá outra. Marchamos rumo às chamas 
do inferno. Como fugir de tão forte atração? Deus, que não brinca em serviço, 
deu a resposta. 

Criou as sete virtudes. São antídotos eficazes. Contra a luxúria, a castidade. 
Contra a avareza, a generosidade. Contra a gula, a temperança. Contra a 
preguiça, a diligência. Contra a ira, a paciência. Contra a inveja, a caridade. 
Contra a soberba, a humildade. 

Com eles o chifrudo mete o rabinho entre as pernas e bate à porta de outra 
freguesia. O mesmo ocorre com a língua. O falante desavisado cai na tentação 
de pecar contra gênero, número, flexão e significados. Um dia, descobre que a 
forma não é bem aquela. 

Oba! Toma o rumo certo. Deixa o desvio pra lá e faz as pazes com Deus, os 
homens e os imortais. Que tal acompanhá-lo? Juntando-nos aos bons, seremos 


um deles. 


Tempestivo, intempestivo 


Atenção, marinheiros de poucas viagens. Tempestivo e intempestivo não têm 
parentesco nem remoto com temperamento. Dizer que alguém é tempestivo em 


vez de temperamental? Nem pensar. Pega mal como andar sem cinto de 


segurança ou dirigir acima da velocidade da via. Xô! 

Tempestivo pertence à família de tempo. Significa no tempo certo, oportuno: 
O recurso foi apresentado tempestivamente (dentro do prazo). 

Intempestivo é o contrário. Quer dizer fora do prazo: À ação foi ajuizada fora 


do prazo previsto em lei. Foi intempestiva. 


Alface 


As chuvas que despencaram na serra fluminense fizeram estragos. Entre eles, o 
sumiço das verduras. O assunto virou notícia. Sobressaiu, então, pecado cada vez 
mais comum. A troca do gênero de alface. A verdinha gostosa e calmante é 


feminina sim, senhorc 


a alface, a alface americana, a alface crespa. 


Milhar, milhão 


Milhar e milhão viraram fregueses. Quando seguidos de nome feminino, não dá 
outra. Vestem-nos de saia. É comum ouvir as milhares de vítimas, duas milhões 
de crianças, foram recebidas milhões de declarações. Valha-nos, Deus! Xô! Xô! Xô! 
Milhar e milhão são machinhos da silva. Numeral, artigo e adjetivo 
concordam com eles: os milhares de vitimas, dois milhões de crianças, foram 


recebidos milhões de declarações. 


Moral 


O moral? A moralê As duas formas se escrevem do mesmo jeitinho. Mas uma é 
macha. A outra, fêmea. Muita gente não sabe disso. Na maior ingenuidade, 


mistura alhos com bugalhos. O resultado é um só. Pensa que está dando um 


recado. Dá outro. Pior: não dá recado nenhum. 
Os jovens dificilmente falam em o moral. Preferem astral. Há pessoas que 
No 


masculino, a dissílaba quer dizer estado de espírito, disposição de ânimo. Quer 


têm alto astral. Outras, baixo astral. É o mesmo que moral alto e moral ba: 


moral mais baixo que o do goleiro que leva frango? Nem precisa ser jogo 
decisivo. 

A moral significa norma de conduta, moralidade. Nessa acepção, só o 
feminino tem fez. Aprecie: A moral nacional depende da cultura de cada povo. 
Você sabe qual a moral da fábula? Ih! Lá vem lição de moral, 


Óculos 


Óculos joga no time de férias, pêsames e núpcias. Só se usa no plural. Exceção? 
Nenhuma. É plural. Ou plural: Onde estão meus óculos? Comprei dois óculos 
escuros. As férias são sempre bem-vindas. As núpcias do príncipe repercutiram no 


mundo inteiro. Apresente meus pêsames à família. 


Mulherezinhas 


O plural de palavras que fazem o diminutivo com o acréscimo do sufixo -zinho 
tem exigências. Para chegar a ele, há que percorrer três etapas. A primeira: pôr a 
palavra primitiva no plural. A segunda: retirar o s. A última: acrescentar o sufixo 
=zinhos. 

Assim: animal (animais — animai — animaizinhos, bar (bares — bare — 
barezinhos), botão (botões — botõe — botóezinhos), cão (cães — cãe — cáczinhos), 
mulher (mulheres — mulhere — mulherezinhas), homem (homens — homen — 


homenzinhos). 


Seriíssimo 


Sabia? Há superlativos que dobram o i. Só cinco ou seis adjetivos têm essa 


fr 


necessário (necessariísimo), precário (precariíssimo), sério (seriíssimo), sumário 


manha. Quais? Os terminados em o (friíssimo), macio (maciíssimo), 


(sumariíssimo). 


Ar Uy 
ag 


É; 


Os sete pecados da 
concordância 


avia seis artes. Seis? Não era número cabalístico. Como chegar ao sete? Em 
1911, Ricciorto Canudo escreveu o Manifesto das sete artes. Os entendidos 
protestaram. Não adiantou. A grande novidade da época abocanhou a 
denominação. O cinema tornou-se a sétima arte. 

O esperneio se explica. Trata-se do signo particular que cada uma utiliza. A 
música fica com o som. A pintura, com a cor. A escultura, com o volume. A 
arquitetura, com o espaço vazio. A literatura, com a palavra A dança 
(coreografia), com o movimento. E o cinema? Sem cerimônia, a sem-signo 
próprio misturou todos. O jeito foi concordar. 

A língua também faz pactos. Um deles: a concordância. Para conviver com 
harmonia, estabeleceu hierarquias. O sujeito e o predicado são os mandachuvas. 
Na flexão do verbo, o sujeito dita as regras. Muitos ignoram o trato. Cometem 


pecados. Sete deles se destacam. 


Sujeito posposto 


O português é flexível. Permite que os termos passeiem na frase, O vaivém, 
porém, não muda as regras. O verbo continua vassalo. Concorda com o sujeito 


em pessoa e número. 
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RESPONSABILIDADE 


RESPEITO s.m. +: a: (Não) dizer respeito 
[ter referência, relação] a algo ou alguém, 
dizer-lhe respeito. “Esse assunto não lhe 
diz respeito” (Ramalho). & Loc. (com) 
respeito a, em respeito Com respeito 
ao casamento, nada disseram” (Fernan- 
des). “Respeito a idiomas estranhos, 
dos vivos conhecia o francês muito pela 
rama" (Camilo: Aurélio). “O português 
fora bem acolhido por Mariana em res- 
peito a seu marido" (id.: Fernandes). 
a, de, (para) com, por: Respeito [aca- 
tamento, deferência; reverência) a (ou 
de, (para) com, por) algo ou alguém. 
Ter respeito a alguém, ter-lhe respeito. 
Uma política do idioma inclui o abso- 
luto respeito às variedades dialetais nas 
formas como as usam os falantes. Sem 
respeito (para) consigo mesmo é impos- 
sível o respeito ao outro. Terá respeito 
por si mesmo quem não tem respeito a 
nada? /a: “O respeito aos mortos não 
deve abranger o respeito à lei que eles 
fizeram e que a vida sepultou” (Drum- 
mond, OADC, 91). A democracia “só 
cresce no respeito à pessoa e no amor” 
(P. Freire, EPL, 122), “A primeira lei 
da natureza de um ser é o respeito à sua 
própria natureza” (A. A. Lima, EL, 68). 
“José gracejava sempre com tudo quanto 
era macabro, grande e poderoso; era sua 
maneira elegante de lhes ter respeito” 
(Bessa Luís, SF, 181). /de: “O respeito 
das leis, dos costumes” (Domingos Viei- 
ra). “O respeito dos pais" (E. C. Ribeiro, 
SG, 671). Uma universidade **com pleno 
respeito da hierarquia estabelecida em 
função de uma carreira... levada a sério" 
(OESP 15.6.88, 3, 3. col.). “Havia 
outrora sanções escritas, que asscgura- 
vam o respeito das coisas santas” (Rui: 
Fernandes). /para com: “Somente nos 
países anglo-americanos e escandinavos 
existe um respeito minimo da maioria 
vitoriosa... para com a minoria derrota- 
da” (J. H. Rodrigues, TS, 29-30). “Rei- 
vindicamos dos senhores gramáticos... 
o devido respeito para com as nuanças 
de que a sintaxe portuguesa se reveste 
em nosso meio” (Lessa, MBLP, 131). 
“Esta falta de respeito para com a cria- 
tura humana” (NURC/SP TI, 262, 
1156-7). /com: “O respeito com os reli- 
giosos” (E. C. Ribeiro, SG, 671). /por: 
“OQ respeito de meu pai pelas crenças 
religiosas de minha mãe ensinou-me 


desde a infância a respeitar as opções 
dos demais” (P. Freire, C, 13). “Estra- 
nho que haja tanto respeito pelos mor- 
tos e tão pouco pelos vivos" (Érico, Inc., 
222). “Eu tenho respeito por meninos e 
meninas” (Lispector, MMP, 53). 


RESPEITOSO a. a, de: Alguém respei- 
toso a (ou de) algo. /a: “Quiró deserta, 
indignado e respeitoso ao desconheci- 
do” (Cascudo, S, 177). “Ele se mostrou, 
bem mais do que se supõe, respeitoso 
às autoridades constituídas” (Agripino 
Grieco: Cruz). /de: Alguém “respeitoso 
[respeitador] das formalidades” (Auré- 
lio). “Varão exemplar... respeitoso dos 
mandamentos da lei de Deus” (Alberto 
Rangel: Fernandes). “Soberano... res- 
peitoso da independência eclesiástica” 
(Sena Freitas: Cruz). < (para) com: 
Respeitoso (para) com alguém. Mestre 
respeitoso (para) com os seus discípulos. 
Jovem “respeitoso para com os minis- 
tros da religião” (Roquete: id.). “É mui- 
to respeitoso com todos” (Fernandes). 


RESPONSABILIDADE s.f, % de, por 
(... perante); perante; A responsabilidade 
de (ou por) algo (perante alguém, perante 
uma autoridade). Cabe à escola a res- 
ponsabilidade pelo fracasso escolar dos 
alunos vindos das camadas populares. 
/de: “Eu assumia a plena responsabili- 
dade de sua formulação” [de hipóteses] 
(Furtado, FO, 216). “Assumi a respon- 
sabilidade de todas as dividas” (Érico, 
SC, 224). “Ninguém quis arcar com a 
responsabilidade do que se passou" 
(Ramalho); a responsabilidade pelo que 
se passou. /por; “Uma das injustiças 
da vida é a responsabilidade por estar 
vivo” (Drummond, OADC, 166). /pe- 
rante: “O grau de responsabilidade do 
governo perante os cidadãos” (J. U 
Ribeiro, P, 90). “A responsabilidade 
do artista perante o Estado não é a 
mesma que sua responsabilidade perante 
a Sociedade" (Saraiva, DC, 126). “A 
responsabilidade perante as bases” 
(Merquior, IF, 237). “A responsabili- 
dade do jovem perante a Igreja e o 
Estado” (art. de Leandro Silva Telles, 
1967). “As responsabilidades da classe 
politica perante a Nação determinad; 
pelo novo texto constitucional” (Edit 
GM 3.12.88). “Decidiu-se optar por um 


Mas nem todos se dão conta da mudança de posição. Quando o sujeito 
aparece depois do verbo, é tropeço certo. Veja um exemplo: Na rua onde eu 
morava, passava meninos de bicieleta. 

Ops! Se o sujeito estivesse na frente do verbo, ninguém se machucaria: Na 


rua onde eu morava, meninos de bicicleta passavam. 


Voz passiva 


A passiva sintética (construída com o pronome se) é outra tentação. Veem-se, a 
torto e a direito, placas com vende-se frutas ou aluga-se casas. Perdoai-nos, 
sujeitos! Senhor, mostrai-nos o caminho da salvação. 

Eu 


passiva sintética vai atrás. Se no singular, idem: vendem-se frutas (frutas são 


'onstrua a frase com o verbo ser. Se o danadinho ficar no plural, o da 


vendidas), alugam-se casas (casas são alugadas), constrói-se muro de pedra (muro de 
pedra é construído). 


Ou 


O ou joga em dois times. Ora inclui. Ora exclui, Olho vivo! Se mais de um 
sujeito pode praticar a ação, é a vez do plural: Um ou outro artista compareceram 
à festa (nada impede que mais de um artista apareça). 

O perigo mora na exclusão. Aí, só um pode reinar. O verbo tem de 
concordar com ele. É o caso de Pedro ou Luis será presidente do clube. Só há uma 


vaga? O singular pede passagem. 


Um dos que 


Expressão-gilete, um dos que corta dos dois lados. Topa o singular e o plural. 
Moleza? Nem tanto. O singular é egoísta. Diz que a ação se refere a um só 
sujeito: O Tietê é um dos rios da capital paulista que deságua no Paraná. (Só o 
Tieté deságua no Paraná.) João é um dos candidatos à presidência que ataca o 
antecessor. (Há vários candidatos. Só João ataca o antecessor.) 

O plural joga em outro time. Informa que a ação se refere a mais de uma 
criatura: João é um dos candidatos à presidência que atacam o antecessor. (Nários 


candidatos atacam o antecessor. João é um deles.) 


Partitivo 


Partitivo é parte de um todo. Há expressões partitivas — parte de, uma porção de, 
grupo de, o resto de, a metade de, a maioria de. Etc. e tal. Quando seguidas de 
complemento plural, o verbo se esbalda. Pode concordar com o núcleo do 
sujeito ou com o complemento: A maioria dos candidatos se endividou (se 
endividaram) na campanha. Metade das frutas apodreceu (apodreceram). A 
maioria da população do Rio sofreu com as chuvas. 


O mais possível 


Possível é adjetivo. Concorda com o substantivo (acordo possível, acordos 


possíveis). O problema pinta na expressão o mais... possível. Quando flexionar o 


trissílabo? Olho no artigo. Possível concorda com ele: Mulheres o mais elegantes 


possível, Mulheres tentadoras o mais possível. Os maiores esforços possíveis. 


Quem 


Fui eu quem comprei o livro? Fui eu quem comprou o livro? Ah! O verbo morre de 
paixão pelo quem. Mas tem cintura flexível. Se exigirem, concorda com o 
pronome pessoal: Fui eu quem comprou o livro. Fui eu quem comprei o livro. 
Fomos nós quem compramos o livro. Fomos nós quem comprou o livro. Foram eles 


quem compraram o livro. Foram eles quem comprou o livro. 


Os sete pecados da redação 
oficial 


ermes, o belo deus que tinha asas nas pernas e na cabeça, era o mensageiro de 
Zeus. Ele levava as mensagens do senhor do Olimpo para os demais seres. Com 
tal missão, além de ágil, tinha de ser extremamente discreto. Daí nasceu a 
expressão hermeticamente fechado. 

A primeira-dama também tinha sua mensageira. Hera, mulher de Zeus, 
contava com a majestosa Íris. Ela usava um xale com sete cores que, no vai e 
vem, deixava um rastro no céu. É o arco de Íris. 

Com o tempo, a imagem passou a simbolizar a ligação — ponte entre os 
deuses e os homens. Íris virou substantivo comum que dá ideia de policromia. 
Eis por que a parte colorida dos olhos se chama íris. E as sete cores deixadas no 
céu depois da chuva, arco-íris. 

Hermes e Íris ganharam a admiração dos homens. Fáceis, leves, variados e 
elegantes, os textos que transportam são por todos admirados. Lamentavelmente 
não servem de exemplo pra redação oficial, que obedece a normas rígidas, tão 
antigas quanto o rascunho da Bíblia. 

Os funcionários não têm saída. Precisam aprender as manhas, aplicar as 
regras e repetir modelos pra lá de arcaicos. Espernear? Muitos tentam. Valham- 


nos, excelências, senhorias, majestades e cia. burocrática. 


Burocracia 


Você sabia? A palavra burocracia tem dupla nacionalidade. Bureau vem do 
francês. Na língua de Voltaire e Victor Hugo, quer dizer mesa de trabalho. 
Krátos nasceu grega. Desde Platão e Aristóteles, significa poderio. 

A mocinha fez longa caminhada. No começo da vida, bureau era o tecido 
grosseiro com que se cobriam as mesas para escrever ou fazer contas. Com o 
tempo, passou a designar a própria mesa de trabalho. Por fim, chegou ao sentido 


atual — escritório, repartição pública. 


Pronomes de tratamento 


Vossa Senhoria, Vossa Excelência, Vossa Majestade, Vossa Magnificência e demais 
salamaleques são formas de tratamento da redação oficial. Elas vieram ao mundo 
na monarquia portuguesa. À época, era proibido se dirigir ao rei. 

Quem ousasse fazê-lo perdia a cabeça. O jeito foi buscar subterfúgios. Em 
vez de falar ao monarca, falava-se à excelência do monarca, à majestade do 


monarca, à senhoria do monarca. Viu? O jeitinho brasileiro vem de longe. 


Pessoas 


Os pronomes de tratamento são cheios de manhas. Ora se referem à pessoa com 
quem se fala. Pedem, então, ajuda ao possessivo vossa: Vossa Excelência, senhor 
presidente, fez belo discurso. Vossa Senhoria pode atender o telefone? Não sei, reitor, 
a que documento Vossa Magnificência se reportou. 

Outras vezes, referem-se à pessoa de quem se fala. Trocam, então, o vossa 
pelo sua. Nada mais muda: Sua Excelência fez belo discurso. Sua Senhoria não 


costuma atender o telefone. Não sei a que documento Sua Magnificência se reportou. 


Concordância 


Ops! Não vale bobear. Os verbos e os pronomes relacionados aos pronomes de 
tratamento são vaquinhas de presépio. Não arredam pé da 3º pessoa: Vossa 
Excelência pode repetir a frase? Majestade, não entendi suas palavras. Vossas 
Magnificências fizeram suas considerações com elegância. 

Viu? Com os pronomes de tratamento, o possessivo vosso não tem vez. Xô! 


Estendam tapete vermelho para seu, sua. 


Crase 


Olho vivo! Pronomes de tratamento começados por Vossa têm alergia ao artigo. 
Com eles, a crase não tem vez. Por quê? Crase é o casamento de dois aa. Um 
deles é o artigo. Sem um par, o outro fica solteirinho da silva: Dirijo-me a Vossa 
Senhoria. Refiro-me a Sua Excelência. Encaminho a Sua Senhoria a carta 


solicitada. 


Anexo, em anexo 


Ofícios, cartas e memorandos têm uma paixão. Encaminham alguma coisa. 
Pode ser livros, relatórios e tantos outros documentos que a burocracia adora 
produzir. Aí, não dá outra. Anexo ou em anexo entram em cartaz. Como usar um 
ou outro? 

Anexo é adjetivo. Como os irmãozinhos dele, concorda em gênero e número 


com o nome a que se refere: Anexo, encaminho o documento. Anexos, encaminho 


os documentos. Anexa, encaminho a carta. Anexas, encaminho as cartas. 
Em anexo bate à porta de outra freguesia. Locução adverbial, joga no time 


dos inflexíveis. Sem feminino, masculino, singular ou plural, é sempre igual: Em 


anexo, encaminho os documentos. Em anexo, encaminho o documento. Em anexo, 


encaminho a carta. Encaminho as cartas em anexo. 


Vocativo 


O vocativo não se dirige à pessoa. Dirige-se ao cargo da autoridade. Escreve-se 
com as iniciais maiúsculas (Senhor Diretor, Senhor Presidente, Senhor Chefe). O 
texto começa sempre com letra grandona: Escrevo-lhe a fim de lhe comunicar o 


andamento do processo... 


Os sete pecados da regência 
verbal 


nome deles? É Feliz, Atchim, Mestre, Zangado, Soneca, Dengoso e Dunga. 
São os sete anões que acolheram a Branca de Neve na floresta. Por que sete? 
Poderiam ser cinco, oito, nove. Mas qualquer outro número não teria a graça do 
cabalístico sete. 

Nada mais simbólico do que as sete criaturas para socorrer a princesa 
perseguida pela madrasta cruel. Nada mais simbólico também do que apontar os 


sete verbos cuja regência maltrata a língua. Preferir é um deles. Extorquir, outro. 


Chegar, ver, informar, responder e agradecer completam a lista. Eles exigem certas 


preposições para dar certos recados. Vamos lá? 


Preferir 


Sabia? Preferir é vítima de duas maldades. Trocam-lhe a regência. Por alguma 
razão que só Deus explica, desavisados o confundem com gostar. Dizem, então, 
prefiro mais cinema do que teatro. 

Nada feito. Peçam perdão ao Senhor e deem ao verbo o que é do verbo. A 
gente prefere uma coisa a outra: Prefiro cinema a teatro. Ela prefere a discrição aos 
holofotes. Preferimos sair a ficar em casa. 


Preferir mais? Nem pensar. Gosta-se mais. Mas prefere-se simplesmente. O 
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regime parlamentar racionalizado, com 
responsabilidade política do Governo 
perante o Parlamento” (Ramalho). 
em: Responsabilidade em algo. “Sua 
responsabilidade [do alfabetizando] na 
construção de sua linguagem escrita e 
na leitura desta linguagem” (P. Freire, 
IAL, 21). '*Despertar em cada um de 
nós a consciência de nossa responsabili- 
dade na obra comum da preservação de 
nosso patrimônio histórico e artístico” 
(Bandeira, AA, 81). “Responsabilidade 
política [dos sindicatos] no encaminha- 
mento de suas reivindicações” (Edit, 
Veja 16.11.88). “O Brasil desculpara-se 
alegando não ter qualquer responsabi 
dade nas palavras que Rui proferira 
como simples jurista” (L. Viana Filho: 
Fernandes). * (para) com: Responsabi- 
lidade (para) com algo ou alguém. /para 
com: “A responsabilidade [dever, obri- 
gação] do homem para com o homem" 
(Erico, Inc., 358). “A responsabilidade 
[do individuo] para com o grupo e para 
consigo mesmo” (Anísio, EMM, 214). 
“Não se contesta que certos nomes 
tenham grandes responsabilidades para 
com a sua época” (Rui: Fernandes). 
/com: “O primeiro mandatário da Nação 
demonstrou grande coragem e senso de 
responsabilidade com os destinos do 
Pais” (Edit. GM 24.12.88). + sobre: 
“Não temos responsabilidade sobre os 
últimos ministros da área econômica” 
(Ulysses Guimarães: Veja 21.12.88, 31). 
“X. não tinha quaisquer responsabilida- 
des sobre as decisões da empresa" (Veja 


21.12.88, 100). 
RESPONSÁVEL a., 2g. é de, por 
(...perante); perante: Responsável de (ou 


por) algo (perante uma autoridade, 
perante alguém, etc.). O (cidadão) res- 
ponsável da (ou pela) desordem (perante 
a comunidade, perante o juiz). “Sinto- 
-me responsável pelo que digo (ou do 
que digo)” (Jucá). Cada um é responsá- 
vel por (ou de) seu destino. Amar o pró- 
ximo implica sentir-se responsável por 
ele. /de: “Somos todos responsáveis 
condôminos dos bens de valor histórico 
e artístico existentes no Pais"” (Bandei- 
ra, AA, 81). “Alguma coisa... onde se 
devia aceitar o responsável da sua des- 
graça” (Namora, TJ, 190). Simuladores 
literários “são os responsáveis de toda 


a literatura morta de qualquer tempo” 
(José Régio: Amora, PLP, 277). “Fora 
eu o fautor do desacato, portanto eu o 
responsável dos efeitos” (Aquilino 
Ribeiro: Aulete). /por: “Não nasci por 
ato de vontade minha, mas como realizo 
minha vida também sou responsável por 
meu nascimento” (Furtado, FO, 32). “A 
pena, responsável por obras-primas, 
tornou-se instrumento obsoleto de escri- 
ta” (Drummond, OADC, 124). “Somos 
os únicos responsáveis pelos males que 
existem e persistem porque consentimos” 
(D. Ribeiro, EI, 57). “A jovem, respon- 
sável por que O protagonista passasse a 
amar a cidade" (Magaldi, PTB, 103). 
/perante: O ensaísta afirma que “o 
escritor é responsável perante si mesmo 
e nunca perante outrem" (Saraiva, DC, 
23). “Partido... responsável perante (a) 
as bases e (b) o corpo social” (Merquior, 
IF, 237). “Além de ser um homem res- 
ponsável perante minha Pátria, Deus e 
minha família, sou um perfeito cava- 
lheiro” (Braga, PM, 115). 


RESPOSTA s.f. «: a: Resposta [ação de 
responder] a uma pergunta, a uma inda- 
gação (< responder a uma pergunta, a 
uma indagação), a uma carta. Problema 
da existência humana: encontrar as res- 
postas certas às perguntas feitas pela 
Vida. “O conhecimento histórico é a 
resposta às perguntas levantadas e dita- 
das pelo presente” (J. H. Rodrigues, 
TS, 19). ““Cabia buscar resposta à per- 
gunta” (Furtado, FO, 205). “Minhas 
respostas ao inquérito de um semanário 
paulista” (Quintana, PMT, 132). “A 
pergunta insolente, resposta valente” 
(Prov.). “A pergunta tola não dês res- 
posta” (id. a, para: Resposta [deci- 
são, solução] a (ou para) algo. /a: “A 
resposta aos desafios da realidade pro- 
blematizada é já a ação dos sujeitos dia- 
lógicos sobre ela, para transformá-la” 
(P. Freire, PO, 167). “A mudez das 
plantas é resposta [réplica, reação con- 


trária) à algaravia dos homens” 
(Drummond, OADC, 127); resposta 
para a algaravia... /para: “Especialistas 


procuram respostas para dúvidas" (Tit. 
ZH 5.7.88, 29); respostas a dúvidas. “A 
verdadeira resposta para a pungente 
indagação existencial que emergia em 
Noite” (F. L. Chaves, EVRS, 115); res- 


mais está subentendido no trissílabo. 


Extorquir 


Ops! Telejornais não se cansam de repetir: Fiscais extorquem comerciante. Vamos 
combinar? Essa é tarefa quase impossível. Extorquir não é lá coisa boa. Significa 
obter por meio de violência, ameaça ou ardil. 

O objeto direto do verbo tem de ser coisa. Pessoa não tem vez. Extorque-se 
alguma coisa. Não se extorque alguém. Assim: Fiscais extorquem dinheiro de 
comerciante. A polícia extorquiu o segredo sob tortura. Extorquiram a fórmula ao 


cientista. 


Chegar 


Chegar pertence a família muito especial — dos verbos de movimento. Eles 
exigem a preposição a. Às vezes, para. Nunca em. A ojeriza que um nutre pela 


outra é profunda. Melhor não provocar. 


Ver 


A gente vê alguém ou alguma coisa. Eu vejo Maria, Maria vê os amigos, os amigos 
veem livros na livraria. Observou? O pequenino é transitivo direto. Na 
substituição do objeto pelo pronome átono, o o ou o a pedem passagem (o lhe 
não tem vez). 

Repare: Eu vi Paulo na livraria. (Eu o vi na livraria.) Nós veremos os filmes 
candidatos ao Oscar. (Nós os veremos.) Vejo você todos os dias. (Vejo-o todos os dias. 


Vejo-a todos os dias). Nunca o vi sorrir. Sempre o vejo sério. Vi-o fazer sinal ao 


motorista. 


Responder 


Responde-se alguma coisa ou a alguma coisa? No sentido de dar resposta a 
alguém ou a alguma coisa, a presença do a fica pra lá de chique: responder à 
carta, responder ao ofício, responder ao desafio, responder ao professor. 

Na acepção de dizer em resposta, a preposição cai fora. Assim: O depoente 
responderá o que quiser. Respondi que não aceito pressões. Responderá que ainda não 


tomou decisão alguma. 


Agradecer 


Agradeça a alguém por alguma coisa: Agradeço a Deus pela graça. Agradecemos aos 
amigos pelas gentilezas. Agradeci ao diretor pela promoção recebida. 

Atenção, muita atenção. Agradecer tem outras regências. Mas se constrói 
sempre com objeto indireto de pessoa. O pronome o (a), por isso, não tem vez 


com ele: agradeço-lhe o presente. (Nunca: agradeço-o). 


Informar 


Eta verbinho versátil. Ele tem duas regências. Uma informa alguma coisa a 
alguém: Informo o horário do filme aos leitores. Informo a V.S que a empresa 
adotará novo regime de trabalho. O professor informou aos alunos o dia das provas. 

A outra informa alguém de alguma coisa: Informo os leitores do novo horário 
do filme. Informo V.Sº de que a empresa adotará novo regime de trabalho. Eles 
informaram o funcionário de que a seção seria reformada. 


Quer substituir o nome pelo pronome? O alguém, objeto indireto, vira lhe. 
O alguma coisa, objeto direto, o, a: Informo-lhes o horário do filme. Informo-o aos 
leitores. O professor informou-lhes o dia das provas. O professor informou-o aos 


alunos. 


Os sete pecados do todo 


faraó acordou perturbado. Dois sonhos estranhos não lhe saíam da cabeça. 
No primeiro, sete vacas gordas e bonitas saíam do rio Nilo seguidas por sete 
vacas magras e feias. Ops! Surpresa! As sete esquálidas devoraram as sete nutridas. 

No segundo, sete espigas bonitas e cheias de grãos surgiam de uma haste 
seguidas por sete espigas feias e mirradas. Repetia-se a cena: as sete ressequidas 
comiam as sete fartas. 

“Venham os sábios e intérpretes”, ordenou o poderoso. Eles foram. Mas não 
conseguiram decifrar o mistério. O copeiro do palácio, que passara uma 
temporada na prisão, contou ao faraó que conhecera um jovem na cadeia a 
quem os deuses haviam dado o dom da interpretação dos sonhos. Era José. 

Não deu outra. O faraó chamou o rapaz e lhe ordenou que explicasse a 


história das vacas e das espigas. José disse: 


- Os dois sonhos têm o mesmo sentido. As sete vacas gordas e as sete espigas 
granadas representam sete anos de fartura. As sete vacas magras e as sete espigas 


mirradas são sete anos de fome que se seguirão à abundância. 


Alertado, o faraó não pensou duas vezes. Ordenou que se construíssem 
celeiros por todo o território e se armazenassem grãos suficientes para os anos de 
fome. E, assim, o Egito foi o único país a passar incólume pelo período das vacas 
magras. 

A mesma precaução se aplica à língua. No trato de grafias, concordâncias, 
regências, empregos e colocações, cuidados se impõem. Um dos sinais amarelos 


se acende no uso do pronome todo. 


O dissílabo ora aparece no plural, ora no singular. Ora com artigo, ora sem 
artigo. Como se safar dos pecados a que as variações induzem? É fácil. O 
primeiro passo é interpretar o pronome na frase. O segundo, como fez o faraó, 


tomar as medidas corretivas possíveis. 


Todo 


No singular, com o substantivo sem artigo, o solitário significa cada, qualquer: 
Todo (qualquer) homem é mortal. Todo (qualquer) país tem uma capital. Toda 


(qualquer) hora é hora. A toda (qualquer) ação corresponde uma reação. 


Todo o, toda a 


Acompanhado de substantivo com artigo no singular, o casal quer dizer inteiro: 


Li todo o livro. Trabalho o ano todo. Viajei toda a semana. 


Todos os, todas as 


No plural, acompanhado de substantivo com artigo, o pronome dá o sentido de 
totalidade das pessoas e dos representantes de determinada categoria, grupo ou 
espécie: No Brasil, nem todos os alunos conseguiram matrícula em escolas públicas, 
Todos os brasileiros com idade entre 18 e 70 anos são obrigados a votar. Trabalho 


todos os dias da semana. 


Todos os=os 


Sabia? Ser claro é obrigação de quem escreve. O artigo definido se presta a 
confusão de significados. Olho vivo! Ao dizer Deus perdoa os pecados, 
englobamos todos os pecados. Se não são todos, o pequenino não tem vez: Deus 
perdoa pecados. 

Ora, se o artigo engloba, o todos sobra em muitas situações. Corte-o sem 
pena: Vou ao teatro todos os sábados. (Vou ao teatro aos sábados.) Todos os 
funcionários demitidos perderam a gratificação. (Os funcionários demitidos 
perderam a gratificação.) Queremos todas as crianças na escola. (Queremos as 


crianças na escola.) 


Dois 


Acredite. O todo tem alergia ao numeral dois. Todos os doi? Nem pensar. É 


espirro pra todos os lados. Diga os dois ou ambos: Os dois saíram. Ambos saíram. 


Unanimidade 


Atenção, navegantes de muitas ou poucas viagens. Todos foram unânimes é 


pleonasmo dessssssssssssssssssssssssssste tamanho. Unânime é relativo a todos. Seja 


parcimonioso. Use um ou outro: Os líderes foram unânimes. Todos concordaram. 


Vira-casaca 


Numa construção, o todo funciona como advérbio. Invariável, equivale a 
totalmente. É o caso de todo-poderoso e cia.: o todo-poderoso, os todo-poderosos, a 


todo-poderosa, as todo-poderosas. 


Os sete pecados da crase 


s anjos ligam o Céu e a Terra. Acima deles vêm os arcanjos. São sete. Quatro 
pra lá de conhecidos — Miguel é príncipe das milícias celestes. Gabriel, o da 
anunciação. Rafael, o da cura. Uriel, o senhor da luz. Os outros três trabalham 
pra chuchu. Nós é que não sabemos. Micael é o braço direito de Deus. Anael, o 
dono da centelha energética material. Azaziel, o fogo transformador. 

Pra tratar da crase, que tal pedir ajuda a São Rafael? Ele é médico do Céu e 
da Terra. Ninguém melhor do que o piedoso arcanjo pra nos livrar do uso 
indevido do acento grave. Eis os sete mandamentos que previnem os sete 
pecados. Seguindo-os, o resultado é um só: a bênção da alternativa por todos 
ambicionada — acertar ou acertar. 


Arderá nas fogueiras do demo quem usar o acento grave: 


Antes de nome masculino 


Crase é o casamento de dois aa. Um deles é a preposição. O outro, o artigo. 
Ora, o pequenino a só tem vez antes de nome feminino. O machinho pede o. 
Sem o artigo, o azinho solitário dá o recado: Bebê a bordo. Saiu a todo vapor. 

Não bobeie. Há certas construções que enganam. Dão a impressão de que 
aceitam crase antes de masculinos. Olho vivo! Elas escondem uma palavra 
feminina. Veja: Decora a casa à (moda) Luis XVI. Não se dirigiu à Rua da Praia, 
mas à (Rua) dos Andradas. 


Com palavras repetidas 


Cara a cara, uma a uma, gota a gota, face a face, semana a semana, frente a frente. 


Antes dos pronomes pessoal, indefinido e os 
demonstrativos esta, essa 


Dirigiu-se a esta funcionária. Confessou a ela as trapaças que havia feito. Saiu a 
toda. É honesto a toda prova. Aplaudia o funcionário a cada etapa vencida. Asistiu 
a algumas cenas do filme. O assessor fala com o presidente a qualquer hora. 
Observou a manha? Certos pronomes não aceitam artigo. E, sem artigo, xô, 
crase! A gente diz esta funcionária saiu, não a esta funcionária saiu; ela diz a 
verdade, não a ela diz a verdade; toda nudez será castigada, não a toda nudez será 


castigada; algumas cenas impressionaram, não a algumas cenas impressionaram. 


Com o a no singular seguido de nome plural 


Assistiu à reuniões durante o dia. Falou a professoras presentes ao evento. Vai a 
cidades sugeridas no roteiro. Conseguiu o emprego a duras penas, 

Seja malicioso. O artigo que acompanha o substantivo plural deve estar no 
plural. Preposição + artigo plural = às. A ausência do s dá recado claro — falta o 
artigo. Compare: Compareceu a reuniões em São Paulo. Compareceu às reuniões 


em São Paulo. 


Com o casalzinho de...a 


Trabalho de quarta a sexta. Viajo de segunda a segunda. De quarta a sexta, faço 
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RESSENTIMENTO 


posta a essa indagação... “Ter resposta 
para tudo, não ficar calado a coisa 
alguma” (Aulete). +: a (...sobre (c sin.)); 
sobre (e sin.): Resposta a alguém (sobre 
algo). Resposta aos alunos sobre (ou a 
respeito de) questões do programa. Ter 
resposta sobre tudo e sobre todos. /a: 
“Resposta a Vinícius" (Bandeira, P, 
339). “A resposta ao juiz” (Montello, 
AGAB, 63). /sobre: “Não pretendo ter 
respostas definitivas sobre as razões desta 
paralisia” (Delfim Neto: ZH 24.7.88, 
4). “CPI aguarda as respostas do Presi. 
dente sobre a corrupção” (Tit. DS 
14.7.88, 4). “Arrozeiros aguardam res- 
postas [do Ministro da Agricultura] sobre 
preço” [do arroz) (Tit. ZH 16.3.88, 9); 
a resposta do Ministro aos arrozeiros 
sobre o preço do arroz. 


RESSABIADO a. «: com, de, por: Alguém 
ressabiado [aborrecido, desgostoso, 
melindrado] com (ou de, por) algo. Fun- 
cionário ressabiado do (ou com o, pelo) 
tratamento recebido na empresa. /por: 
“Vetilio esperou que lhe mandassem 
tropas frescas, ressabiadas as veteranas 
por uma série de operações mal condu- 
zidas” (Aquilino Ribeiro: Aulete). 1: de: 
Alguém ressabiado [desconfiado] de algo. 
Matuto ressabiado da fala fácil da gente 
da cidade. 


RESSALVA s.f. « a: Ressalva [restrição] 
a algo. Uma ressalva aos cálculos apre- 
sentados pela empresa. 


RESSARCIDO a. & a (OBS.): Alguma 
coisa ressarcida [compensada] a alguém, 
que lhe é ressarcida. “Eu proporia que 
esses sacrifícios fossem ressarcidos aos 
fazendeiros pelo fundo de emancipação” 
(Rui: Fernandes, DVR, v. ressarcir). 
+ de (OBS.); Alguém ressarcido de algo. 
Fazendeiros ressarcidos desses sacrifícios, 
dos prejuizos. +: OBS. Regência originá- 
ria: algo ressareido [compensado, repa- 
rado] a alguém (< ressarcir [compen- 
sar] algo a alguém, ressarcir-lhe algo). 
Alguém ressarcido de algo corresponde 
à regência inovada de ressarcir: ressarcir 
[indenizar] alguém (ressarci-lo) de algo. 


RESSARCIMENTO s.m. & de (...0); à 
(OBS.): O ressarcimento de algo (a 
alguém); ressarcimento aos prejudica- 
dos, aos lesados. Ressarcimento de des- 

» de danos. & de! (...deZ, por); de?, 


por (OBS.): O ressarcimento de alguém 
(de ou por algo); ressarcimento por (ou 
de) algo. O ressarcimento dos acionários 
(pelos prejuízos na bolsa). + OBS. 
Regência originária: o ressarcimento de 
algo a alguém (< ressarcir algo a 
alguém). Cf. tb. RESSARCIDO, 


RESSENTIDO a. « contra, (para) com! 
(...com?, de, por); de, por, com?: Uma 
pessoa ressentida (para) com outra (de 
ou por algo); alguém ressentido de (ou 
por, com) algo. Aluno ressentido com 
(ou contra) os colegas do (ou pelo) que 
lhe fizeram. /contra: “Somos ressenti- 
dos contra o sujeito que funda uma lin- 
gua” (N. Rodrigues, OU, 24); ressenti- 
dos com o sujeito... /com!; “Vinham 
todos murchos, ridículos parecendo res- 
sentidos uns com os outros” (Namora, 
TJ, 227). “Ele estava muito ressentido 
com o amigo por este não lhe ter parti- 
cipado o seu casamento" (Ramalho). 
“de: Homem “ressentido das grosserias 
do filho retroseiro da Rua das Flores” 
(Camilo: Fernandes). Crianças ressenti- 
das [magoadas, melindradas) dos casti- 
gos severos (cf. Aurélio, v. ressentir). 
“por: Homem “'ressentido por desacato 
que sofrera” (Euclides: Fernandes). 


RESSENTIMENTO s,m. % contra, (para) 
com (...de, por); de, por: Ressentimento 
(para) com (ou contra) alguém (de ou 
por algo); ressentimento de (ou por) algo. 
(contra: “Não conseguiram ainda [os 
cristãos] dominar o seu ressentimento 
contra as novas religiões” (Érico, IA, 
150-1). “O ressentimento que D. João 
IV mostrou contra a Companhia de 
Jesus" (Camilo: Cruz). “Fundos ressen- 
timentos contra os representantes da 
Metrópole” (Aires da Mata Machado: 
id.). /para com: “Não creio que tenha 
tido para com cle o ressentimento... que 
em geral o primeiro filho manifesta 
quando o 'intruso" aparece” (Érico, SC, 
34). “Algum ressentimento para com 
aquele homem" (id., ib., 230). “O epi- 
sódio da burra não se agravara em res- 
sentimento para com ninguém" (Na- 
mora, TJ, 122). /con Os ressentimen- 
tos com a imprensa viraram coisa do 
passado” (ZH 16.1.88, 10). “Meu res- 
sentimento com ele já passou” (Fernan- 
des); ressentimento com ele pelo (ou do) 


plantão de 24 horas, 


Antes de nome de cidade (sem especificação) 


Chegou a Brasília. Bem-vindo a São Paulo. Vou a Moscou, a Paris e a Roma. 
(Compare: Chegou à Brasília de JK. Foi à Moscou dos czares, à Paris da alta costura 
e à Roma dos papas. Bem-vindo à São Paulo dos bandeirantes.) 

Como saber se o nome da cidade é especificado ou não? Recorra ao velho 
macete que os professores de antigamente ensinavam aos alunos. Eles faziam a 


moçada trocar o ir pelo voltar e decorar este verso: 


Se, ao voltar, volto da, 
craseio 0 á. 
Se, ao voltar, volto de, 


crasear pra quê? 


o Paulo. Voltou de São Paulo. (Voltar de, crascar pra quê?) 


Foi à São Paulo dos bandeirantes. Voltou da São Paulo dos bandeirantes. 
(Voltar da, crase no À). 


Antes da locução a distância (sem especificação) 


Siga-a discretamente, a distância. A universidade oferece cursos a distância. A 
distância, todos os gatos são pardos. (Se a distância for determinada, o acento tem 
vez: Segui Maria à distância de mais ou menos 100m. Os sem-terra marchavam à 


distância de um quilômetro.) 


Os sete pecados da acentuação 
gráfica 


ão sete as notas musicais. Nós as conhecemos de cor e salteado — dó, ré, mi, 
fá, sol, lá, si O nome delas homenageia São João Batista. O monge beneditino 
Guido Arezzo queria que as composições musicais fossem guardadas e 
reproduzidas. Como? Precisavam ser escritas. 

Para dar nome a cada nota, tomou a primeira sílaba de cada verso de um 
hino de louvor a São João Batista. É este: “Ut queant laxis/Resonare fibris/Mira 
gestorum/Famuli tuorum/Solve polluti/Labii reatum/Sancte lohannes”. A 
tradução é algo como: “Para que teus servos/Possam das entranhas/Flautas 
ressoar/Teus feitos admiráveis/Absolve o pecado/Desses lábios impuros/Ó São 
João”. 

No século xvit, houve a troca de “ur”, por “dó”, provavelmente pra facilitar 
a pronúncia. O “si” nasceu da abreviação de sancte Iohannes, ou São João em 


português. 


Monossíilabos 


Na natureza nada se perde. Tudo se aproveita. Os monossílabos sabem disso. 
Acentuam-se como as notas musicais. Ganham sinalzinho na cabeça os 


terminados em a, e e o. Os demais ficam leves e soltos — dó, ré, mi, fá, sol, lá, si. 


Mais exemplos? Ei-los: cá, má, vá, sé, vê, lê, dê, ló, pó, só, si, cru mu. 


Dois times 


Os monossílabos se dividem em dois grupos. Um: os fracotes, chamados átonos. 
O outro: os fortões, conhecidos por tônicos. Os primeiros são tão molengões 
que precisam do apoio de outra palavra. Pra ficarem fortes, precisam de ajuda. O 
acento lhes presta socorro. 

Compare: O dinheiro da merenda dá pra comprar um lanche legal. O livro 
de Paulo talvez dê pra ser compartilhado. A roupa do Luis dá dó. Li O homem 
nu, de Fernando Sabino. 


Letras 


Na língua, todos são iguais perante a acentuação. O nome das letras não foge à 
regra. São todos tônicos. Os monossílabos seguem a regra sem tirar nem pôr: á, 


bê, cê, dê, & gê, à, kás 6, pê, quê, tê, u, vê, is, zê. 


Pegadinha 


Ops! Eis uma pegadinha pra lá de esperta. Trata-se da grafia da primeira letra do 
alfabeto. “O acento do á é diferencial”? Nãoo0000000000! Ele não se acentua 


para distinguir-se de sósia. Acentua-se por ser monossílabo tônico. 


A diferença 


Vale lembrar: em português, existem duas palavras com acentos diferenciais. 
portugi P: 
Uma é monossilabo — pór. Esse é diferencial, Compare com dor e cor. A outra é 
Ed p: 
óde, do verbo poder. O grampinho diz que falamos do passado, não do 
lá Pe grampi q P: 
presente: Ontem ele pôde ir ao teatro. Hoje não pode. Nem poderá amanhã. 


Lei do menor esforço 


Os oxítonos, adeptos da lei do menor esforço, foram atrás. Ganham agudo ou 
circunflexo quando terminam em a, e e o. Os demais ficam livres dos acessórios: 


sofá, está, café, você, cipó, carijó, tupi, guarani, caju, urubu, Aracaju. 


Sem tirar nem pôr 


Atenção, marinheiros de poucas viagens! Verbos seguidos do pronome lo seguem 


ipsis litteris a regra: amá-lo, vendê-lo, parti-lo, compô-lo. 


q: 


Os sete pecados dos modismos 


pocalipse é o último livro do Novo Testamento. O nome vem do grego. 
Quer dizer revelação. Ao longo das páginas, há revelações terrificantes sobre os 
destinos da humanidade. Por isso, a palavra ganhou o sentido de cataclismo, 
flagelo terrível. 

No capítulo xvit, aparece este verso: “As sete cabeças são sete montes, nos 
quais a mulher está sentada. São também sete reis, dos quais caíram cinco, um 
existe, e o outro ainda não chegou. Quando chegar, tem de durar pouco”. 

A passagem tem muitas interpretações. Uma delas diz que os reis são reinos. 
Quais? Considerado o tempo do profeta, cinco passados — Egito, Assíria, 
Babilônia, Medo-Pérsia e Grécia. Um presente, a Roma Imperial (pagá). O 
último, a Roma Papal (cristã). 

Será? Os estudiosos continuam debruçados sobre o texto. Como se trata de 
linguagem figurada, é impossível bater o martelo. Mas é possível escrevé-lo com 
reverência à língua. Um dos mandamentos: fugir dos modismos. 

Eles passam. A mensagem fica. Fugir deles não exige nenhum saber 
excepcional. Basta conhecer as sete maravilhas da língua. São os cuidados que 


tornam a expressão nota mil. 


Conjugação do futuro 


Há duas formas de indicar o porvir. Uma é o futuro simples (mandarei). A 


outra, o composto (vou mandar). Nada do pleonástico irei mandar ou do 


inexistente vou estar mandando. 


Emprego do subjuntivo 


É chique dar a César o que é de César. A certeza fica por conta do indicativo. A 
incerteza, a dúvida, a subjetividade pedem o subjuntivo: Talvez ele venha. Se a 
polícia detiver o bandido, a cidade ficará aliviada. Não acreditei que chegássemos a 


tempo. Ah, que precisão! 


Uso do enquanto 


A conjunção une orações. Em outras palavras: junta verbo com verbo (enquanto 
eu estudo, você trabalha; você nada enquanto eu jogo bola). Usá-la no lugar de 
como ou na qualidade de (Luís, enquanto membro do ministério, defende o governo) 


é um horror. Induz-se a coitada ao crime de falsidade ideológica. Dá xilindró. 


A vez do onde 


O onde é o maior vilão do vestibular e dos concursos. Tira pontos da moçada até 
dizer chega. A razão é uma só. Usam-no no lugar do que, cujo, o qual. Nada 
feito. O dissilabo indica lugar físico: Minha terra tem palmeiraslonde canta o 
sabid. 

Se o lugar não é físico, em que, no qual, na qual pedem passagem: Na 
palestra em que (na qual) falou sobre a crise brasileira, recebeu muitos aplausos. O 
trânsito se congestiona nos dias em que (nos quais) chove na cidade. No debate em 


que (no qual) o ministro se destacou, falou-se sobre o risco de corrida armamentista 


no mundo. 


Indicação de tempo 


Aos sábados? No sábado? O uso do aos informa que o fato se repete regularmente: 
Faço compra aos sábados (todos os sábados). Dou aula às quartas e sextas (todas as 
quartas e sextas). Vou à missa às quintas (todas as quintas). 

A preposição em (no sábado, na segunda) diz que o fato ocorrerá uma só vez 
ou de vez em quando: Beto se batizou no sábado. Fui ao cinema na segunda. Viajo 


na quarta para Madri. 


Respeito ao acontecer 


Acontecer dá ideia de inesperado, desconhecido (O que acontece? Tudo acontece 
nos feriados). O verbinho não significa realizar-se. Nem ocorrer. À disputa 
aconteceu ontem? Nem pensar! Realizou-se ontem. O concerto acontece no Teatro 


Municipal? Crua-credo! O concerto será no Teatro Municipal, 


Pronome relativo preposicionado 


É um luxo dizer o livro de que gosto, o filme a que assisti, o regimento a que 
obedeço, a cidade em que moro. 
Outro dia, o Fantástico anunciou: “A cidade que chove todos os dias.” 


Valha-nos, Deus! Já imaginaram a cidade chover? Não sobraria um morador. 


fa! São pecados sem-fim. A nossa língua, que guarda raízes lusitanas, 
incorporou influências de todos os matizes. Dominá-la exige estudo, estudo e 
estudo. Mas, neste alegre Pindorama, a escola não ajuda. Representa. Finge que 
ensina. O aluno finge que aprende. A sociedade finge que acredita. Vigorosos 
enganos entram, então, em cartaz. Um tropeço, vez por outra, acaba com uma 
boa reputação. 

Não há, por isso, quem deixe de se inquietar com as ciladas do nosso idioma. 
Nem o Senhor. Lá do alto, Ele observa a luta das criaturas. E, mais generoso que 
os homens, redime os esforçados. Oferece-lhes possibilidades de se safar e partir 
pra outras. Afinal, perdoar é o único vício de Deus. 

O próximo capítulo serve de prova da fé do Todo-Poderoso na capacidade 
humana. Ele passa do cabalístico sete, simbolo da completude, para o oito, que 
representa a perfeição. Abre espaço para a oitava maravilha do mundo. As sete, a 
gente conhece. São as Pirâmides do Egito, os Jardins Suspensos da Babilônia, o 
Mausoléu de Halicarnasso, o Templo de Ártemis, em Éfeso, o Colosso de Rodes, 
a Estátua de Zeus esculpida por Fídias e o Farol de Alexandria. 

E a oitava? É subjetiva. Cada um tem a sua. Trata-se de algo que se afigura 
extraordinário, insuperável no gênero. Para uns é o computador. Para outros, a 
internet. Há os que escolhem o milagre de ver a criança decifrar os mistérios da 
escrita. O Papai do Céu opta pelo estilo nota 10. Sabe que um texto sedutor não 
cai do paraíso. Cultiva-se com técnica, paciência e desapego. Siga os dez 


mandamentos. 


RESSONÂNCIA 


456 


que me fez. /de: “O ressentimento de 
uma injustiça dificilmente se esquece” 
(Cruz); o ressentimento por uma injus- 
tiç: /por: “Meu ressentimento pela 
indiferença com que você me recebeu” 
(Érico, SC, 262). “Ressentimentos pela 
exclusão inexplicável” (L. Viana Filho: 
Fernandes). “Não lhe guardei nenhum 
ressentimento pelo que se passou entre 
nós” (Ramalho). 


RESSONÂNCIA s.f. em: “Ressonância 
[eco, repercussão] quase exclusivamente 
no público da Metrópole” (Amora, 
HLB, 20). 


RESSURREIÇÃO s.f. 5: de (...a, para); a, 
para: Ressurreição da morte (à ou para 
a vida). “Se neste estado pedisse alguém 
uma ressurreição à vida...” (Teodoro 
de Almeida: Cruz). 


RESTABELECIDO a. « de: Alguém res- 
tabelecido [convalescido] de uma doença 
ou enfermidade. Restabelecido [refeito] 
de um susto. Empresa restabelecida de 
uma perda, de um desastre ou fracasso. 
% em: Funcionário restabelecido num 

cargo ou posto, Restabelecido o empre- 

gado no seu antigo lugar (cf. Aulete, v. 

restabelecer). 


RESTABELECIMENTO s.m. + de: O res- 
tabelecimento das energias, da saúde. 
* de...em: Restabelecimento de um 
funcionário no seu posto ou cargo. 


RESTANTE a. 5r de (...em); em: Fragmen- 
tos restantes de um objeto; colunas restan- 
tes de um templo antigo. Imagens restantes 
da infância na memória. /de...em: “O 
passado não é o que passou e sim o res- 
tante em nós do que passou"* (A. A. Lima, 
EL, 150). 


RESTAURADO a. % de: Alguém restau- 
rado de uma doença, do cansaço, «+ em: 
A república, “mantida no regime civil, 
restaurada nas suas finanças" (Afrânio 
Peixoto: Fernandes). 


RESTITUIÇÃO s.f. 5: de (...a): A restitui- 
ção de algo (a alguém). /de: “Lopes 
conseguiu... a restituição dos seus direi- 
tos” (João Ribeiro: Cruz). /de.. A 
restituição dos objetos ao seu legitimo 
dono foi decidida em tribunal” (Rama- 
lho). “A restituição à liberdade de alguns 
presos políticos foi saudada com mani- 


festações de júbilo” (id.). “A restituição 
de uma coisa ao estado primitivo” (Fer- 
nandes). 


RESTITUÍDO a. : Alguém restituído 
à liberdade. Objetos restituídos ao seu 
dono, “Restituído [o Romantismo] aos 
seus moldes convencionais” (Sodré, 
HLB, 306). “O animal glutão... há de 
morrer para este mundo e ressuscitar 
para o outro, restituído à sua origem” 
(Sabino, MV, 100). “Foi uma alegria 
para todos vê-la [Luísa]... restituída aos 
deveres domésticos e aos prazeres da 
sociedade” (Eça: Aulete). 5 a, em: 
Alguém restituído [reempossado] ao (ou 
no) seu posto, na (ou à) sua função. 
+ em: “Ninguém pode ser restituído 
[reembolsado] no alheio” (Rui: Cruz). 


RESTRIÇÃO s.f. 1 a: “Não há restrições 
ao rádio portátil, respeitado o limite de 
cem decibéis no volume de som” (S. C. 
Franco, QP, 48). “Severas restrições ao 
estilo barroco" (Castello, MLEC, 138). 
“As restrições às nossas relações... eram 
as mais drásticas” (P. Freire, EPL, 75). 
“Restrição ao custeio do trigo poderá 
cair” (Tit. ZH 22.3.88, 31). “As restri- 
ções que tenho ao telespectador são 
pequenas” (NURC/SP II, 114, 640-1). 
“ de: Restrição [limitação, redução] de 
algo. Restrição das despesas, dos gastos. 
“Tinham que aguardar... sem outra res- 
trição dos seus direitos individuais, a 
decisão dos recursos intentados'”" (Rui: 
Fernandes). 4 em: “As restrições no 
tráfico de escravos” (P. Freire, EPL, 
81). “Aqueles que não dominam razoa- 
velmente tal dialeto [o culto] sofrem res- 
trições na progressão social” (Cunha, 
QNCB, 47). 

RESTRINGIDO a, +: a: Atividades restri 
egidas a algumas leituras esparsas. Ativi- 


dade econômica restringida à agricultura 
(cf. Aurélio, v. restringir). 


RESTRITO a. 5: a: A educação não deve 
ficar restrita à infância e à adolescência. 
A existência do indivíduo “transcorre 
nas fronteiras deste mundo e está restrita 
aele” (F. L. Chaves, EVRS, 108). “Res- 
trito como sou ao que ganho, não tenho 
problemas econômicos" (Nascentes, 
PR). “As conversações estavam restri- 
tas a dirigentes sindicais e empresários 
paulistas” (Veja 2 11.88, 101). 


A oitava maravilha da língua 


Seja adequado 


A língua se parece com um imenso armário. Nele há todos os tipos de roupas. O 
desafio: escolher a mais adequada para o momento. A piscina pede biquíni. O 
baile de gala, longo e black tie. O cineminha, traje esporte. Confundir as vestes 
tem nome. É inadequação. 

O mesmo princípio orienta o texto. Horóscopo exige palavras genéricas. 
Reportagens, fatos e vocábulos concretos. Salas de bate-papo, abreviaturas 
inventadas, troca de letras, signos incompreensíveis a muitos mortais. Não se 


trata de certo ou errado. Mas do português adequado à ocasião. 


Seja claro 


Montaigne, há 400 anos, disse que o estilo tem três virtudes. A primeira: clareza. 
A segunda: clareza. A terceira: clareza. Graças a cla, o receptor entende a 


mensagem sem ambiguidades. 


Seja preciso 


A precisão tem intima relação com as palavras. Buscar o vocábulo certo para o 


contexto é trabalho árduo. Exige atenção, paciência e pesquisa. Consultar 


dicionários, textos especializados e profissionais da área deve fazer parte da rotina 
de quem escreve. 

Quem fala de economia, por exemplo, tem de distinguir o significado de 
salário, vencimento, provento, pensão, subsídio ou verba de representação. Uma 
reportagem sobre política não pode dizer que os deputados vetaram um projeto: 


quem veta é o presidente da República. A Câmara rejeita. 


Seja natural 


Imagine que o leitor esteja à sua frente conversando com você. Sinta-se à 
vontade. Faça pausas e perguntas diretas. Dê ao texto um toque humano. Você 


se dirige a pessoas de carne e osso. 


Seja fácil 


No mundo de corre-corre, queremos textos curtos, precisos e prazerosos. 
Facilidade fisga. Para chegar lá, opte por palavras familiares. As longas e 
pomposas são pragas. Em épocas passadas, quando a língua era instrumento de 
exibição, gozavam de enorme prestígio. Falar difícil dava mostras de erudição. 
Impressionava. 

Hoje a realidade mudou. E-mail, Twitter e WhatsApp exigem rapidez. 
Prefira a ordem direta. Evite intercalações. Vacine-se contra redundâncias, 
pedantismo e verborragia. Escreva frases curtas. “Uma frase longa”, escreveu 


Vinicius, “não é nada mais que duas curtas.” 


Seja leve 


Não canse. Respeite o tempo, os ouvidos e o bom gosto do leitor. Busque a frase 
elegante, capaz de veicular com clareza e simplicidade a mensagem que você 


quer transmitir. 


Seja respeitoso 


Boa parte das pessoas se indigna com palavrões, obscenidades e expressões chulas. 


Só os acolha em situações excepcionais. 


Seja surpreendente 


Surpresa chama a atenção e desperta a curiosidade. É o gosto pelo inusitado. 
Fuja dos modismos e chavões. Eles roubam a força e o frescor. Pontapé inicial, 
abrir com chave de ouro, chorar um rio de lágrimas, ver com os próprios olhos, cair 
como uma bomba e cia. foram surpreendentes algum dia. Hoje soam como coisa 
velha. Transmitem a ideia de escritor preguiçoso, desatento ou malformado. Em 


suma: incapaz de surpreender. 


Seja dinâmico 
Água parada apodrece. Exala mau cheiro, espanta os próximos e deixa os 
distantes de sobreaviso. Só o movimento a mantém viva. O mesmo ocorre com 
a língua. Frases mornas e tediosas afugentam o leitor. Seja dinâmico. Vá logo ao 


ponto. Abuse de verbos e substantivos. Prefira a voz ativa. Evite palavras 


pomposas. Varie o vocabulário, as estruturas e o tamanho da frase. 


Seja gentil 


As palavras carregam carga ideológica. Algumas mais; outras menos. A sociedade 
está atenta aos vocábulos que reforçam preconceitos. Fuja deles. Cor, idade, 
peso, altura, origem e preferências sexuais são as principais vítimas. 

Gentileza não se restringe a palavras. Atinge períodos, parágrafos, chega ao 
texto completo. Ao se expressar, comece bem, de forma atraente, que desperte o 
interesse e estimule a vontade de chegar ao fim. Aí, ofereça o prêmio 


cuidadosamente escolhido: um fecho tão forte quanto a introdução. 


A autora 


Dad Squarisi transita com desenvoltura pelo universo da língua. É editora de 
Opinião do Correio Braziliense, comentarista da TV Brasília, blogueira, 
articulista e escritora. Assina as colunas Dicas de Português e Diquinhas de 
Português, publicadas por jornais de norte a sul do país; Com Todas as Letras, 
na revista Agitação, e Língua Afiada, na Revista do Ministério Público de 
Pernambuco. 

Formada em Letras, com especialização em Linguística e mestrado em 
Teoria da Literatura, concentra o interesse, sobretudo, na redação profissional — 
o jeitinho de dizer de cada especialidade, cada grupo, cada mídia. Mas é tudo 
português. 

A experiência como professora do Instituto Rio Branco, consultora 
legislativa do Senado Federal e jornalista do Correio Braziliense iluminou o 
caminho dos livros Dicas da Dad — Português com humor, Mais dicas da Dad — 
Português com humor, A arte de escrever bem, Escrever melhor (com Arlete 
Salvador), Redação para concursos e vestibulares (com Célia Curto), Como escrever 
na internet, 1001 dicas de português — manual descomplicado (com Paulo José 
Cunha), publicados pela Contexto, além de Superdicas de ortografia, Manual de 
redação e estilo para mídias convergentes, dos Diários Associados, e de livros 


infantis — de mitologia e fábulas. 


Português 
Sintaxe - Estilística - Recursos Sintáticos 


O1-(CEFET RI) 


TEXTO 1 


Dorme, ruazinha... É tudo escuro 

E os meus passos, quem é que pode ouvi-los? 
Dorme o teu sono sossegado e puro 

Com teus lampiões, com teus jardins tranqúilos. 
Dorme... Não há ladrões, eu te asseguro. 
Nem guardas para acaso perseguí-os. 

Na noite alta, como sobre um muro, 

As estrelinhas cantam como grilos.. 

O vento está dormindo na calçada, 

O vento enovelou-se como um cão. 

Dorme, ruazinha... Não há nada... 

Só os meus passos... Mas tão leves são 

Que até parecem, pela madrugada, 


Os da minha futura assombração... 
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- [Médio] 


(QUINTANA, Mario. A rua dos cataventos. Porto Alegre: Globo, 1940.) 


No texto |, o uso dos substantivos ruazinha e estrelinhas, no grau diminutivo, 


a) deixa evidente que a dimensão fi 


www projetomedicina, com.br 


a é a única coisa que importa ao eu 


M Projeto Medicina 


b) revela a visão pragmática e redutora da natureza e das coisas pelo eu-lírico. 
c) é perfeitamente natural, pois o eu-lírico, está se dirigindo a uma criança. 
d) indica que o eu-lírico sente-se responsável pela segurança dos moradores, 


e) é aceitável devido ao sentimento de afeição do eu-lírico em relação às coisas e à natureza. 


02-(FATEC SP) 


Texto 


| 

E existe um povo que a bandeira empresta 

Pra cobrir tanta infâmia e covardial... 

E deixa-a transformar-se nessa festa 

Em manto impuro de bacante frial... 

Meu Deus! meu Deus! mas que bandeira é esta, 
Que impudente na gávea tripudia? 

Silênciol... Musa! chora, chora tanto 


Que o pavilhão se lave no teu pranto 


Auriverde pendão da minha terra, 
Que a brisa do Brasil beija e balança, 
Estandarte que a luz do sol encerra 

E as promessas divinas da esperança... 
Tu, que da liberdade após a guerra, 
Foste hasteado dos heróis na lança, 
Antes te houvessem roto na batalha, 


Que servires a um povo de mortalha! 
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Fatalidade atroz que a mente esmaga! 
Extingue nesta hora o brigue imundo 

O trilho que Colombo abriu nas vagas, 
Como um à ris no pélago profundo! 

Mas é infâmia demais! .. Da etérea plaga 
Levantai-vos, heróis do Novo Mundo!... 
Andrada! arranca esse pendão dos ares! 
Colombo! fecha a porta dos teus mares! 


“O navio negreiro”, Castro Alves. 


Considerando que hipérbole é um recurso que tem por finalidade produzir uma afirmação 
exagerada, assinale a alternativa em que se emprega esse recurso. 


a) “Meu Deus! meu Deus! mas que bandeira é esta, / Que impudente na gávea tripudia?” 
b) “Auriverde pendão de minha terra,! Que a brisa do Brasil beija e balança” [..] 
c) “Silêncio! Musa! chora, chora tanto! Que o pavilhão se lave no teu pranto! 


d) “Tu, que da liberdade após a guerra, / Foste hasteado dos heróis na lança” [..] 


e) “Andrada! arranca este pendão dos ares! ! Colombo! fecha a porta dos teus mares!” 
03- (FUVEST SP) 


Na posição em que se encontram, as palavras assinaladas nas frases abaixo geram ambiguidade, 
EXCETO em: 


a) Pagaro FGTS já custa R$13,3 bi, diz o consultor. 
b) Pais rejeitam menos crianças de proveta. 


c) Consigo me divertir também aprendendo coisas antigas. 
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d) É um equívoco imaginar que a universidade do futuro será aquela que melhor lidar com as 
máquinas. 


e) Não se eliminará o crime com burocratas querendo satisfazer o apetite por sangue do público. 


04- (UNIFOR CE) 


Outro dia, falando na vida do caboclo nordestino, eu disse aqui que ele não era infeliz. Ou não se 
sente infeliz, o que dá no mesmo. Mas é preciso compreender quanto varia o conceito de felicidade 
entre o homem urbano e essa nossa variedade de brasileiro rural. Para o homem da cidade, ser feliz 
se traduz em “ter coisas”: ter apartamento, rádio, geladeira, televisão, bicicleta, automóvel. Quanto 
mais engenhocas mecânicas possuir, mais feliz se presume. Para isso se escraviza, trabalha dia e 
noite e se gaba de bem sucedido. O homem daqui, seu conceito de felicidade é muito mais 


subjetivo: ser feliz não é ter coisas; ser feliz é ser livre, não precisar de trabalhar. E, mormente, não 
trabalhar obrigado. Trabalhar à vontade do corpo, quando há necessidade inadiável. Tipicamente, 
os três dias de jornal por semana que o morador deve a fazenda, segundo o costume, são chamados 
“a sujeição”. O melhor patrão do mundo não é o que paga mais, é o que não exige sujeição. E a 
situação de meeiro é considerada ideal, não porque permita um maior desafogo econômico — o que 
nem sempre acontece — mas sim porque meeiro não é sujeito. 


(Rached de Queiroz. Cem crônicas escolhidas. Rio de Janeiro: J. Olympio Editora, 1989. p. 216) 


Quanto mais engenhocas mecânicas possuir, mais feliz se presume. 
Na frase acima há uma relação de: 

a) condição 

b)  proporcionalidade 

c) temporalidade 

d) causalidade 


e) finalidade 


05 - (UNIFICADO RJ) 


Texto 
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RETOQUE 


RESULTANTE a., s.f. & de: Crise econô- 
mica, resultante de uma administração 
falha, incompetente. A resultante de 
algo. “Crédito resultante das relações 
de trabalho” (CB 88, a. 7º, XXIX). O 
direito positivo, resultante das leis e ins- 
tituições, deve ser a aplicação legal do 
direito natural (cf. Saraiva, DC, 151). 
“O humano resultante dessa divisão se 
dividiu também em sua consciência” (D. 
Ribeiro, El, 48). “Estado moral, que 
não pode ser senão a resultante de cau- 
sas muito antigas” (Rui: Fernandes). 


RESUMIDO a. + a: História resumida 
[reduzida] a poucos episódios. “Os deu- 
ses numerosos, resumidos [limitados, 
restritos] a um, perderam o fascínio” 
(Drummond, OADC, 45). 1: em: Histó- 
ria resumida em poucas frases. Trato 
resumido numa cláusula só. Linguas e 
literaturas “hoje resumidas em duas 
irmãs gêmeas" (Garrett: Cruz). 


RESVALADO a. a: Verbo resvalado à 
impessoalidade, resvalado a impessoal 
(cf. Góis, SR, 52). « em: Vinho resva- 
lado [convertido] em vinagre. 


RESVALO s.m. «+ por: O resvalo por um 
declive, por uma encosta (abaixo). “Era 
um resvalo voluptuoso... por uma rampa 
de veludo” (Abel Botelho: Aulete). 


RETALIAÇÃO sf. 5% a, contra, sobre: 
Retaliação a (ou contra, sobre) algo, 
alguém. /a: “As retaliações norte-ame- 
ricanas a produtos brasileiros” (Edit. 
FSP 20.1.88). /contra: “Retaliação dos 
paises ricos contra os pobres” (ZH 
28.11.87, 20). “E isso [mortes] em reta- 
liação contra as faltas mais veniais" 
(Rui: Fernandes). /sobre: “EUA anun- 
ciam retaliação sobre produtos brasilei- 
ros” (Tit. JB 23.7.88, 11). & de: Reta- 
liação [desagravo, vingança) de ofensas, 
de humilhações, de maus-tratos. +: 
“Como retaliação pela invasão sovi 
no Afeganistão, os americanos boicota- 
ram a Olimpíada de Moscou em 1980” 
(Veja 15.6.88, 84, 1. col.). 


RETARDADO a. « de: “À América do 
Sul chegaram..., retardados de muitos 
anos, os grandes melhoramentos técnicos” 
(Pedro Calmon; Cruz). & em: Alguém 
retardado em algo. Crianças confinadas 
em hospitais e orfanatos durante os anos 


críticos da infância ficam retardadas no 
desenvolvimento lingúistico. 


RETARDAMENTO s.m. 
mento de algo, de uma viagem, de uma 
decisão, de um negócio. +: em: “O retar- 
damento na votação serve para aumentar 
o desgaste do Governo" (ZH 27.5.88, 8, 
4. col). 


RETENÇÃO s.f. * de (...em): A retenção 
de criminosos (na penitenciária, na pri- 
são). A retenção de mercadorias na al- 
fândega. A retenção de imposto na fonte. 


RETICENTE a. % a: Alguém reticente a 
algo. “Sempre reticente à acarcação do 
Loas, [Barbaças] aceitou o jantar” (Na- 
mora, TJ, 110). “A universidade tem sido 
reticente às mudanças" (DS 13.1.88, 1). 


de: O retarda- 


RETIDO a. + em: Algo ou alguém retido 
em certo lugar. Homens retidos na pri- 
são. Fatos retidos na memória. Na 
comunicação, é o conteúdo semântico, 
mais que à forma lexical ou sintática, 
que fica retido na memória. 


RETIFICAÇÃO s.f. ++ a: “Reações ou reti- 
ficações aos anseios que [as modas) 
exprimiram” (Freyre, MHMM, 57). 
“Um mundo de retificações... à nature- 
za” (O. Lopes, LD, 60). + de: Retifica- 
ção de algo, de uma mensagem, de uma 
declaração. Retificação [destilação, puri- 
ficação) do álcool. 1 em: Retificação 
icorreção, transformação] em algo 
“Necessidade de retificação na cultura 
americana” (Moog, BP, 13). 


RETIRADA s.f. & de (...para); para: A 
retirada de um lugar (para outro). A reti- 
rada da tropa para o acampamento, para 
o quartel. /de: “A retirada progressiva 
do Estado das áreas que indevidamente 
invadiu” (Edit. JB 21.7.88). “Gorbachev 
garante retirada do Afeganistão” (Tit. 
ZH 8.4.8, 18). À retirada da Laguna 
(obra de Alfredo Taunay, 1872). /par: 
“Retirada para as montanhas mais pró- 

ximas” (Sena Freitas: Cruz) 


TIRADO a. 


de: Dinheiro retirado 
emento retirado de um 
Texto retirado de uma obra 


conjunto 
rara. 


RETOQUE s.m. «: de: O retoque de algo, 
de uma pintura, de um texto (< reto- 
car algo, uma pintura, um texto). 
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Quando estou, quando estou apaixonado 
tão fora de mim eu vivo 
que nem sei se vivo ou morto 


quando estou apaixonado, 


Não pode a fera comigo 
quando estou, quando estou apaixonado, 
mas me derrota a formiga 


se é que estou apaixonado. 


Estarei, quem, e entende, apaixonado 
neste arco de danação? 

Ou é a morta paixão 

que em deixa, que me deixa neste estado? 


(Carlos Drummond de Andrade) 


Assinale a opção em que se encontra exemplo de 


a) “tão fora de mim eu vivo (v. 2) 
b) “que nem sei se vivo ou morto” (v. 3) 
c) “Não pode a fera comigo” (v. 5) 

d) “mas me derrota a formiga” (v. 7) 


e) “Quéamorta paixão” (v. 11) 


06- (UFTM MG) 


Leia os quadrinhos. 
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ENTÃO AMIGA JE sórmA 
arenestas D) esrancrre 


E ARRASTE 
ENO ane? 
ATO VEN A 


(www -gilmaronline.zip.net. Adaptado.) 
O elemento-surpresa da história é explorado por meio de 


a) sequência de verbos no futuro do presente, formando uma gradação. 
b)  ambiguidades, decorrentes do emprego de pronomes demonstrativos. 

€) — frases cujos sujeitos não podem ser recuperados pelo contexto. 

d)  elipses dos complementos verbais e emprego de termos de sentido vago. 


e) reiteração de palavras de sentido negativo, para reforçar a recusa do pedido. 


07- (IBMEC SP) 


Esporte 


BOLÃO DO BRASILEIRÃO | LUTAS | FÓRMULA 1 


Empolgado com Rio 
Presidente do UFC prevê 
abrir escritório no Brasil e 
evento na Rocinha 
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(www. uol.com.br, acesso em 30/08/2011) 


A alternativa que corrige a falha de paralelismo gramatical existente na manchete, mantendo o 
mesmo sentido, é 


a) Presidente do UFC prevê abertura de escritório no Brasil e fazer evento na Rocinha. 


b) Presidente do UFC prevê que escritório seja aberto no Brasil e evento na Rocinha. 
c) - Presidente do UFC prevê que abertura de escritório no Brasil crie evento na Rocinha. 


d) Presidente do UFC prevê abrir escritório no Brasil e realizar evento na Rocinha. 


e) Presidente do UFC prevê escritório no Brasil ou evento na Rocinha, 


08- (UNEMAT MT) 


O CAVALO QUE BEBIA CERVEJA 


“L..] Seo Priscílio apareceu, falou com seo Giovânio: se que estórias seriam aquelas, de um 
cavalo beber cerveja? Apurava com ele, apertava. Seo Giovânio permanecia muito cansado, sacudia 
devagar a cabeça, fungando o escorrido do nariz, até o toco do charuto; mas não fez mau rosto ao 
outro. Passou muito a mão na testa: - "Lei, quer ver?” Saiu, para surgir com um cesto com as 
garrafas cheias, e uma gamela, nela despejou tudo, às espumas. Me mandou buscar o cavalo: o 
alazão canela-clara, bela face. O qual — era de se dar a fé? — Já avançou, avispado, de atreitas 
orelhas, arredondando as ventas, se lambendo: e grosso bebeu o rumor daquilo, gostado, até o 
fundo; a gente vendo que ele já era manhudo, cevado naquilo! Quando era que tinha sido 
ensinado, possível? Pois, o cavalo ainda queria mais e mais cerveja. Seo Priscílio se vexava, no que 
agradeceu e se foi. Meu patrão assoviou de esguicho, olhou para mim: - “Irivalíni, que estes tempos 
vão cambiando mal. Não laxa as armas!” Aproveitei. Sorri de que ele tivesse as todas manhas e 
patranhas. Mesmo assim, meio me desgostavar. 


(ROSA, João Guimarães. O cavalo que bebia cerveja”. 
Primeiras estórias. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2001. p. 145). 


In: 
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Guimarães Rosa, na sua abra, revela a necessidade de revitalizar o homem, por meio de uma 
estrutura linguística autêntica, promovendo, sobretudo, uma revolução instrumental: a revolução 
estilística. Esse é um ponto de vista apontado pelos críticos Afrânio Coutinho e Eduardo Coutinho, 
no livro A Literatura no Brasil, volume 4, publicado pela editora de São Paulo em 2004. Nessa 
perspectiva, marque a alternativa que identifica, nos dois trechos, essa revolução estilística, pela 
desconstrução da linguagem no conto “O cavalo que bebia cerveja! 


a) Seo Giovânio permanecia muito cansado, sacudia devagar a cabeça / Saiu, para surgir com um 
cesto com as garrafas cheias. 


b) Saiu, para surgir com um cesto com as garrafas cheias / Me mandou buscar o cavalo. 


c) A gente vendo que ele já era manhudo, cevado naquilo! / Seo Giovânio permane: 
cansado, sacudia devagar a cabeça. 


muito 


d) Seo Giovânio permanecia muito cansado, sacudia devagar a cabeça / Pois, o cavalo ainda 
queria mais e mais cerveja. 


e) Me mandou buscar o cavalo / A gente vendo que ele já era manhudo, cevado naquilo! 


09- (Unievangélica GO) 


Leia os textos a seguir. 


E nunca realizei nada na vida. 
Sempre a inferioridade me tolheu. 
E foi assim, sem luta, que acomodei 
na mediocridade de meu destino. 


CORALINA, Cora. Poemas dos becos de Goiás e histórias mais. 


Goiânia: UFG, 1980. p. 157. 


Não te deixes destruir. 


Ajuntando novas pedras 
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e construindo novos poemas. 

Recria tua vida, sempre, sempre, sempre. 

Remove pedras e planta roseiras e faz doces. Recomeça. 
Faz de tua vida mesquinha 

um poema. 


CORALINA, Cora. Vintém de cobre 


meias confissões de Aninha Goiânia: UFG, 1985. p. 139. 


A poética de Cora Coralina é acentuadamente autobiográfica. Nestes dois fragmentos, ao falar de 
certos contornos de sua própr 
marcada por resignação (primeiro poema), ora marcada pelo desafio (segundo poema). 


vida, a escritora apresenta a si mesma de forma contraditória, ora 


Essa contradição pode ser identificada a partir dos seguintes recursos linguísticos: 


a) presença de períodos simples (primeiro poema) e de períodos compostos por subordinação 
(segundo poema). 


b) uso da 1º pessoa do singular do pretérito perfeito (primeiro poema) e da 22 pessoa do singular 
do imperativo (segundo poema), 


c) predominância de frases afirmativas (primeiro poema) e de frases negativas (segundo poema). 


d) emprego de advérbios de negação (primeiro poema) e de advérbios de tempo (segundo 
poema). 


10- (ENEM) 
Tarefa 
Morder o fruto amargo e não cuspir 
Mas avisar aos outros quanto é amargo 


Cumprir o trato injusto e não falhar 
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Mas avisar aos outros quanto é injusto 
Sofrer o esquema falso e não ceder 

Mas avisar aos outros quanto é falso 

Dizer também que são coisas mutáveis... 

E quando em muitos a não pulsar 

— do amargo e injusto e falso por mudar — 
então confiar à gente exausta o plano 

de um mundo novo e muito mais humano. 


CAMPOS, G. Tarefa. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1981. 


Na organização do poema, os empregos da conjunção “mas! articulam, para além de sua função 
sintática, 


a) aligação entre verbos semanticamente semelhantes, 
b) a oposição entre ações aparentemente inconciliáveis. 

c) - aintrodução do argumento mais forte de uma sequência. 
d) o reforço da causa apresentada no enunciado introdutório. 


e) a intensidade dos problemas sociais presentes no mundo. 


11- (ENEM) 
Eu sei que a gente se acostuma. Mas não devia. 


A gente se acostuma a morar em apartamentos de fundos e a não ter outra vista que não as 
janelas ao redor. E, porque não tem vista, logo se acostuma a não olhar para fora. E, porque não 
olha para fora, logo se acostuma a não abrir todas as cortinas. E, porque não abre as cortinas, logo 
se acostuma a acender mais cedo a luz. E, à medida que se acostuma, esquece o sol, esquece o ar, 
esquece a amplidão. 


COLASANTI, M. Eu sei, mas não devia. Rio de Janeiro: Rocco, 1996. 
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A progressão é garantida nos textos por determinados recursos linguísticos, e pela conexão entre 
esses recursos e as ideias que eles expressam. Na crônica, a continuidade textual é construída, 
predominantemente, por meio 


a) do emprego de vocabulário rebuscado, possil 


litando a elegância do raciocínio. 
b) da repetição de estruturas, garantindo o paralelismo sintático e de ideias. 
c) da apresentação de argumentos lógicos, constituindo blocos textuais independentes. 


d) da ordenação de orações justapostas, dispondo as informações de modo paralelo. 


e) da estruturação de frases ambíguas, construindo efeitos de sentido opostos. 
12-(ENEM) 
O bonde abre a viagem, 
No banco ninguém, 
Estou só, stou sem. 
Depois sobe um homem, 
No banco sentou, 
Companheiro vou. 
O bonde está cheio, 
De novo porém 
Não sou mais ninguém. 


ANDRADE, M. Poesias completas. Belo Horizonte: Itatiaia, 2005. 


Em um texto liter: 


o, é comum que os recursos poéticos e linguísticos participem do significado do 
texto, isto é, forma e conteúdo se relacionam significativamente. Com relação ao poema de Mário 
de Andrade, a correlação entre um recurso formal e um aspecto da significação do texto é 
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a) a sucessão de orações coordenadas, que remete à sucessão de cenas e emoções sentidas pelo 
eu lírico ao longo da viagem. 


b) | a elisão dos verbos, recurso estilístico constante no poema, que acentua o ritmo acelerado da 
modernidade. 


c) o emprego de versos curtos e irregulares em sua métrica, que reproduzem uma viagem de 
bonde, com suas paradas e retomadas de movimento. 


d) a sonoridade do poema, carregada de sons nasais, que representa a tristeza do eu lírico ao 
longo de toda a viagem. 


e) a ausência de rima nos versos, recurso muito utilizado pelos modernistas, que aproxima à 
linguagem do poema da linguagem cotidiana. 


TEXTO: 1 - Comum à questão: 13 


Morte e Vida Severina 


O meu nome é Severino 
não tenho outro de pia. 
Como há muitos Severinos 
que é santo de romaria, 
deram então de me chamar 
Severino de Maria; 

Como há muitos Severinos 
com mães chamadas Maria, 
fiquei sendo o da Maria 


do finado Zacarias. 


12 
www projetomedicina, com.br 


M Projeto Medicina 


Mas isso ainda diz pouc 
há muitos na freguesia, 
por causa de um coronel 
que se chamou Zacarias 

e que foi o mais antigo 
senhor desta sesmaria. 
Como então dizer quem fala 
ora a Vossas Senhorias? 
Vejamos: é o Severino 

da Maria do Zacarias, 

lá da serra da Costela, 


limites da Paraíba. 


Mas isso ainda diz pouc 
se ao menos mais cinco havia 
com nome de Severino 

filhos de tantas Marias 
mulheres de outros tantos, 

já finados Zacarias, 

vivendo na mesma serra 

magra e ossuda em que eu vivia. 
Somos muitos Severinos 

iguais em tudo na vida: 

na mesma cabeça grande 

que a custo se equilibra, 


no mesmo ventre crescido 
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sobre as mesmas pernas finas, 
e iguais também porque o sangue 

que usamos tem pouca tinta. 

E se somos Severinos 

iguais em tudo na vida, 

morremos de morte igual, 

mesma morte Severina: 

que é a morte de que se morre 

de velhice antes dos trinta, 

de emboscada antes dos vinte, 

de fome um pouco por dia 

(de fraqueza e de doença é que a morte severina ataca em qualquer idade, e até gente não nascida). 


Somos muitos Severinos 


Iguais em tudo e na sina: 
a de abrandar estas pedras 
suando-se muito em cima, 

a de tentar despertar 

terra sempre mais extinta, 

a de querer arrancar 

algum roçado da cinza. 

Mas, para que me conheçam 
melhor Vossas Senhorias 

e melhor possam seguir 

a história da minha vida, 


passo a ser o Severino 


14 
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“Dos últimos retoques na formação de 
um lider” (J, Amado, TA, 542). “Re- 
toque no retrato do mestre” (Montello, 
UPDO, 41). “O artista dava os últimos 
retoques no seu quadro” (Ramalho, v. 
dar retoques). 


RETORNO s.m. «: de (...a); a: O retorno 
de um lugar (a outro). O retorno do 
estrangeiro, da Europa. /de: “Chuva 
causou acidentes no retorno do litoral” 
(Tit. ZH 28.12.87, 33); retorno (das praias) 
à capital. /a: “Tem o homem na trans- 
cendência, pelo amor, o seu retorno à sua 
Fonte” (P. Freire, EPL, 40). O Neoclassi- 
cismo visava ““um retorno às fontes puras 
do Classicismo” (Amora, HLB, 29). 
“Retorno aos quadros constitucionais 
vigentes" (Bandeira, FP, 146). “Retorno 
às exportações” (Tit. GM 17.10.88, 1). 


RETRAÇÃO s.f. :: de: Retração [ação de 
retirar-se, afastamento] da atividade pro- 
fissional. Retração do convívio social. 
* em: A crise econômica provocou uma 
retração nas compras. “Prossegue a re- 
tração nas encomendas de semiconduto- 
res nos EUA” (Tit. GM 16.11.88, 10). 


RETRAÍDO a. % de: Alguém retraído 
[afastado] do seu ambiente, do convívio 
social, de suas atividades costumeiras. 
sr a: Eça de Queirós, homem “aberto 
aos amigos e retraido [reservado, arre- 
dio] aos indiferentes, discreto em seu 
trânsito humano" (Trigueiros, NP, 256). 


RETRATAÇÃO s.f. « de: Retratação 
[desmentido] do que se disse, de acusa- 
ções, de calúnias. “A retratação da des- 
feita foi humilhante” (Nascentes, PR). 

RETRATADO a. 5: de: “Retratadas do 
natural as tendências c as paixões de 
um pintor” (Cruz). & em: Emoção 
retratada [manifestada] no rosto, nos 
gestos, na voz. As luzes da cidade retra- 
tadas [refletidas) nas águas do rio. A lua, 
retratada no espelho do lago. 


RETRATO s.m. & de: Um girassol é um 
girassol, mas os girassóis de Van Gogh 
são retratos da alma de Van Gogh. ““Re- 
trato de uma cidade" (poema de Drum- 
mond, NR, 942). ''O menino é o retrato 
do avô” [muito parecido] (Aurélio). “Ti- 
rou retratos [fotografias] dos principais 
pontos turísticos” (id.). 


RETRIBUIÇÃO s.f. « de (...a) (OBS.): 
A retribuição de algo (a alguém). “A 
retribuição de um jantar” (Aurélio) a 
um amigo. + OBS. Retribuição de algo 
tem a variável retribuição a algo — ““Re- 
tribuição a obséquios recebidos” (Nas- 
centes, PR) —, com um a que não é o 
do complemento de pessoa. 


RETROATIVO a. %: a: Aumento nos salá- 
rios retroativo a janeiro. Lei que tem 
efeito retroativo à data de sua publica- 
ção no Diário Oficial. “Indenização [a 
trabalhador demitido] poderá ser retroa- 
tiva a 87” (Tit. CP 9.1.88, 3). 


RETROCESSO s.m. + a, para: Retrocesso 
a (ou para) algo, algum tempo passado. 
/a: “Também representa [o poema 
Caramuru) um retrocesso às atitudes que 
datam do século XVI para o XVII” (Cas- 
tello, MLEC, 174). “Vida primitiva,... 
retrocesso aos começos do mundo” (Graça 
Aranha: Cruz). /para: “A historiografia 
alcobacense... representa um retrocesso 
do método histórico para as já obsoletas 
formas medievas” (Figueiredo, HLP, 
240). “Não foi sem proveito este retro- 
cesso para o passado” (Delfim Maia: 
Cruz). 


RÉU s.m. & de (...perante); perante; Réu 
de impatriotismo (perante a sociedade). 
Réu de idolatria (perante a comunidade 
religiosa). /perante: “É réu perante a his- 
tória” (Aulete). 


REUNIÃO s.f. com, entre: Reunião com 
alguém, com pessoas, entre pessoas. /com: 
“Em janeiro, reunião com os governado- 
res” (Tit. ZH 28.12.87, 11). “Reunião 
com maus elementos” (Nascentes, PR). 
/entre: “Primeira reunião entre empresá- 
rios, trabalhadores e governo oficializou 
o Compromisso Social de Combate à 
Inflação” (Tít. ZH 27.10.88, 26). x de 
(...em): A sintese é a reunião de elemen- 
tos ou partes em um todo; “reunião de 
elementos concretos ou abstratos em um 
todo” (Aurélio, v. síntese). “A reunião 
de poesias de diferentes livros... num só 
volume” (A. Lins, JC v, 92). sobre: 
Reunião [encontro de estudos, debates] 
sobre determinado tema. “Nova reunião 
sobre custos da orizicultura” (Tit. ZH 
21.7.88, 26). 
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que em vossa presença emigra. 


(João Cabral M. Neto - Morte e Vida Severina - Ed. Nova. Fronteira — 1997 — adaptado) 


13 - (UNIFOA MG) 


Elipse é um recurso de coesão textual que consiste na omissão de um termo anteriormente 
mencionado. Assinale a passagem do texto em que o autor não utilizou este recurso. 


a) não tenho outro de pi 
b) fique sendo o da Maria. 
c) há muitos na freguesia. 
d) e que foi o mais antigo. 


e) ade abrandar estas pedras. 


TEXTO: 2 - Comum à questão: 14 


Impasses na lógica global? 


Uma das certezas que movem a lógica global é a de que a China e a Índia manterão as trajetórias 
atuais de estabilidade política e altas taxas de crescimento econômico. 


As projeções de longo prazo supõem uma contínua melhora “de renda dos 2,4 bilhões de 
chineses e indianos — que constituem 25% da população mundial -, mantendo o vigor do 
capitalismo globalizado. 


É curioso como não aprendemos com a história e com nossos inúmeros erros de previsão; a 
arrogância não nos deixa perceber que “é preciso suportar um futuro frequentemente além da 
nossa percepção, tantas são as variáveis que nele influem. Lidamos com o tempo que virá de forma 
pouco responsável. 


Na verdade, não agúentamos não saber. E, por isso, transformamos meras hipóteses em 


certezas, deixando na beira da “estrada justamente as dúvidas que nos poderiam salvar. Basta 
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verificar que boa parte das projeções de mais de 10 anos, feitas durante o século 20, foi equivocada. 
Crises imprevistas são inerentes ao capitalismo, que delas se nutre, renovando-se em meio a cinzas 
e sucatas. 


“te analisarmos o complexo quadro atual, não é difícil enxergar graves impasses estruturais que 
o mundo pode ter de enfrentar ainda na próxima década. 


Alguns são decorrentes justamente do padrão de inserção da China e da Índia numa lógica 
global que se aproveita deles para um “casamento de interesses, à primeira vista, virtuoso. 


Suponhamos, em primeiro lugar, que essas duas nações apenas pretendam atingir, em 10 anos, 
um padrão de vida equivalente à média atual do Brasil e do México, que ainda são pobres. Na 
verdade, a maioria dos analistas internacionais espera muito mais que isso. 


JNVamos tentar indicar — de maneira simplificada — que impactos isso poderia causar. A renda 
anual média de cada brasileiro, medida pelo Banco Mundial (2005), é de US$ 8.195 e a do mexicano, 
de US$ 9.803. Ou seja, a média dos dois é de US$ 8.999. A China tem, hoje, US$ 5.896 por 
habitante/ano e a Índia, US$ 3.139, o que dá uma média de US$ 4.518. 


Para que esse valor atinja a média de Brasil e México em 10 anos, será necessário adicionar US$ 
4.518 a cada cidadão chinês e indiano; se multiplicarmos esse valor pelos seus 2.375 milhões de 
habitantes, teremos um total de US$ 10.647 bilhões. 


“Ora, esse imenso valor, a ser criado em apenas uma década, seria próximo do PIB norte- 
americano (US$ 11.641 bilhões), que responde, hoje, por 28% do total mundial. 


Imagine-se o impacto brutal que isso significaria em recursos naturais, matérias-primas, poluição 
ambiental e efeito estufa em nível “planetário. 


Alguns cenários, bem mais pessimistas, se delineiam. Um deles poderá eclodir por meio de 
tensões sociais e políticas na China, que conduzam a distúrbios e rupturas; cenário, aliás, muito 
possível para um país gigantesco em tamanho e desafios. 


“Outro eventual impasse estrutural é a tendência declinante de salários mundiais a partir da 
pressão por competitividade global. 


O custo médio salarial de uma faixa-padrão de trabalhador qualificado, na União Européia, é de 
US$ 25 por hora; nos EUA, é de US$ 20; no Leste da Europa e no Brasil, é de US$ 4; mas, na “China, 
édeusso,7 


Diante dessa assimetria brutal, o México já perdeu para os chineses quase metade dos 
empregos de suas maquiadoras; a Europa tem dificuldades em utilizar os “baixos” salários dos 
países do Leste; e a América Latina fica fora das oportunidades que a fragmentação “da produção 
global gera, porque não consegue competir com os salários de fome da Ásia. 


16 
www projetomedicina, com.br 


M Projeto Medicina 


Pelo visto, parece que uma diminuição do nível de emprego no mundo não-asiático e uma 
convergência geral dos salários globais em direção a um nível inferior, puxada pela Ásia, é uma das 
alternativas “concretas de médio prazo. 


Isso significaria redução geral de renda, pressão contínua para rebaixamento de proteção social 
e mais uma forte diluição das classes médias tradicionais. 


Para além da euforia com o crescimento do mundo puxado “pela China e pela Índia, nuvens 
carregadas também tingem o céu do futuro. O pretensioso mundo global quer viver de certezas; no 
entanto é bom estarmos preparados para surpresas. 


DUPAS, Gilberto. “Impasses na lógica global?”. Disponível em www jornaldaciencia.org.br, de 18 
dez, 2006. Acesso: 26 dez. 2006. (Texto adaptado) 


14-(UFT TO) 


Assinale a alternativa em que os dois termos destacados, no par de frases transcritas, exercem a 
mesma função sintática. 


a) a arrogância não nos deixa perceber que é preciso suportar... linhas 9-10) 
Lidamos com o tempo que virá de forma pouco responsável. linhas 11-12) 


O) 


inerentes ao capitalismo, que delas se nutre... (linhas 17-18) 
Uma das certezas [..] é a de que a China e a Índia manterão... linhas 1-2) 
c) -. justamente as dúvidas que nos poderiam salvar. (linha 15) 
numa lógica global que se aproveita deles... (linha 24) 
d) Vamos tentar indicar [...] que impactos isso poderia causar. (linhas 30-31) 


Suponhamos [. 


que essas duas nações apenas pretendam... linhas 26-27) 


TEXTO: 3 - Comum à questã 
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O trem de ferro partia cedo, acordando Ilhéus, os trilhos na terra esbranquiçada do mar. Rompia 


léguas, a máquina fervendo, as vilas e arruados ficando atrás. Internava-se pouco a pouco na mata, 
ão, 


fumaça e pó nos vagões, seu apito gritando nos campos. Os cacaueiros escuros, casas em sol 
bolsões de capim alto. Ele passava, homens a sua carga, a selva ainda como nascera, virgem e sem 
caminhos. Estacava na ponta dos trilhos, o rio ali se alargava, os grapiúnas* esperavam. A última 
estação, um arruado de casas pobres, casebres arruinados, cor-de-chumbo a terra. Sequeiro, lugar 
de guerras, muito sangue no chão, as balas dos rifles nas paredes, cheiro de cacau no calor pesado. 


— Aqui começa o território — o menino sabia. 


Grande e selvagem o território. Viajar, percorrendo-o nos vales e nos flancos da selva, era conhecer 
lajedos fechando as passagens e deter-se para vê-lo melhor. Sua aspereza, a força, seus viventes. 
Ninguém fraco em suas fronteiras, nem mesmo os pássaros, muito menos os homens. A pólvora na 
aguardente uma bebida, o domador tão selvagem quanto o cavalo, o gavião se fazia rei porque 
matava, Era assim o território. 


Adonias Filho. Léguas da promissão. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1968, 


*grapiúna: nome dado pelos sertanejos aos habitantes do litoral. 


as-(FGV) 


Um dos principais recursos utilizados pelo autor para descrever o espaço em que se dá a ação é o 
uso reiterado de: 


a) frases nominais. 
b) adjetivos antepostos. 
c) orações subordinadas. 
d) advérbios de lugar. 


e) verbos no presente. 


TEXTO: 4 - Comum à questão: 16 
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Darwin 200, por Ir. Joaquim Clotet (Reitor da PUC) 


“Comemoramos em 2009 o segundo centenário do nascimento de Charles Robert Darwin. Um. 
?homem admirado, estudado e até considerado polêmico por alguns. 


2As homenagens, os congressos, as publicações e as exposições serão inúmeras. Sociedades 
“científicas, filosóficas e teológicas, universidades e museus de história natural têm já programadas 
as mais “diversas atividades sobre a vida e a obra do relevante cientista, nascido em 12 de fevereiro 
de 1809. A “Universidade de Cambridge, a título de exemplo, tem programado para o próximo mês 
de julho o Darwin "Festival, um evento científico e cultural de extrema relevância. Do mesmo modo, 
o Natural History Museum de Londres já inaugurou a Darwin Exhibition, e altamente 
documentada exposição “sobre o autor. 


“Não deixa de chamar a atenção a universitária do grande naturalista, 
observador “e colecionador. Iniciou os estudos de medicina na Universidade de Edimburgo. Vale 
acrescentar que o pai “dele era médico. Abandonou essa opção antes de ter concluído o curso. 
Ingressou na Universidade de “Cambridge para estudar artes. Nessa época, aproximou-se das 
línguas clássicas, da filosofia, da teologia “e, por incrível que pareça, da matemática e da física. 


“SNem o mundo das humanidades nem o das ciências divinas configurou, contudo, sua 
indiscutível e “preclara opção intelectual: a observação atenta e crítica da natureza. 


Ppuas experiências marcaram definitivamente o futuro do notabilíssimo cientista: uma viagem 
eo “jardim da sua casa. 


“SA viagem, realizada no Beagle, durou cinco anos e permitiu-lhe observar, escrever, desenhar e 
“colecionar animais e plantas numa longa singradura. Dois terços dessa viagem passou-os em terra 
firme, “Por sinal, de abril a junho de 1832, esteve no Brasil e alugou uma propriedade na baía de 
Botafogo. De 2volta à pátria, comprou uma casa, Down House, a 16 milhas de Londres. O grande 
Jardim nela existente “foi o seu laboratório. A leitura dos dados obtidos na viagem, o exame dos 
espécimes coletados e seus “experimentos com orquídeas, pombas, baratas e minhocas, entre os 
outros muitos por ele realizados, o “inspiraram à formulação de sua teoria da seleção natural e 
prepararam a edição da Origem das Espécies, “1859. 


2 vida e a obra do bicentenário autor são ainda hoje objeto de acendrado estudo, pesquisa e 
“debate, atingindo o patamar da transdisciplinaridade. Esse reconhecimento do valor e significado 
da sua “produção contrasta com a discrição do avisado viajante e do erudito pesquisador, pois ele 
próprio afirmava “que não era especialista em nenhuma disciplina. 
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“Continuam ainda hoje o estudo e o debate entre criacionismo, ou doutrina bíblica da criação, e 
“evolucionismo, proveniente da seleção natural. O papa Pio XIl, na sua carta encíclica Humani 
Generis, *1950, convida e estimula ao aprofundamento de ambas as teorias. A Academia Pontifícia 
das Ciências, do *Vaticano, dedicou extraordinárias ao tema no passado mês de novembro. 
m a evolução. Destaca-se, porém, que o ser 
humano, o homem e a mulher, não “são o resultado do caos, mas que foram pensados e amados 


Afirmou-se a existência “de provas que eviden: 


pelo Criador. Uma conferência internacional "sobre a entre a fé e a teoria da evolução 
está programada pela mesma entidade para o “próximo mês de março. Não é em vão que Darwin 
também estudou teologia e era homem que amava o “diálogo. 


(Zero Hora - 09 de janeiro de 2009 - texto adaptado) 


16 - (UERGS R$) 


Em relação aos termos sublinhados na frase Dois terços dessa viagem passou-os em terra firme. (ref. 
20), afirma-se que: 


1. Têm a mesma função sintática. 
1. Têm funções sintáticas diferentes. 


HI. O segundo termo retoma o primeiro. 


Quais estão corretas? 


a) Apenasl. 
b) Apenasll. 
c) Apenas ll. 
d) Apenastell. 


e) Apenasle ll, 


TEXTO: 5 - Comum à questã 
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Leia os versos de Almeida Garrett. 


Não te amo, quero-te: o amor vem da alma. 
E eu na alma — tenho a calma, 
A calma — do jazigo. 


Ai! Não te amo, não. 


Não te amo, quero-te: o amor é vida. 
E a vida — nem sentida 
Atrago eu já, comigo. 


Ai, não te amo, não! 


Ail não te amo, não; e só te quero 
De um querer bruto e fero 
Que o sangue me devora, 


Não chega ao coração. 


17 - (Fac. Direito de Sorocaba SP) 


Em ordem direta e de forma concisa, os versos — Ai! não te amo, não; e só te quero / De um querer 
bruto e fero / Que o sangue me devora, / Não chega ao coração. — assumem a seguinte redação: 


a) Ail não te amo, não; te quero! De um querer que o sangue me devora bruto e fero e não chega 
ao coração. 
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b) Ai! não te amo; e só te quero. De um querer bruto e fero, do qual o sangue me devora, sem 
que chegue ao coração. 


c) Não te amo, não; e só te quero — de um querer bruto e fero que me devora o sangue, e não 
chega ao coração. 


d) Não te amo, só te quero: de um querer bruto e fero, que devora o meu sangue, mas não chega 
ao coração. 


e) Não te amo; e só te quero. De um querer bruto e fero ao qual o sangue me devora, embora 
não chegue ao coração. 


TEXTO: 6 - Comum à questão: 18 


A IMPORTÂNCIA DO NÚMERO ZERO (Maria Fernanda Vomero - Abril de 2001) 


A invenção do zero foi uma das maiores aventuras intelectuais da humanidade - e não só para a 
matemática. 


As regras que valem para todos os outros não servem para ele. Só as obedece como e quando 
bem entende. “Assim faço a diferença”, costuma dizer. Mas não é nem um pouco egoísta. Pelo 
contrário. Quanto mais à direita ele vai, mais aumenta o valor do colega da esquerda, 
multiplicando-o por dez, 100 ou 1.000. Trata-se de um revolucionário. Com ar de bonachão, dá de 
ombros quando é comparado ao nada. “Sou mesmo”, diz. “Mas isso significa ser tudo.” Com vocês, 
o número zero — que ganha, nestas páginas, o papel que lhe é de direito: o de protagonista de uma 
odisseia intelectual que mudou o rumo das ciências exatas e trouxe novas reflexões para a história. 
das ideias. 


* Pode soar como exagero atribuir tal importância a um número aparentemente inócuo. Às vezes, 
você até esquece que ele existe. Quem se preocupa em anotar que voltou da feira com zero 
laranjas? Ou que comprou ração para seus zero cachorrinhos? Só fica preocupado quando descobre 
um zero na conta bancária. Mesmo assim, logo que chega o pagamento seguinte, não sobra nem 
lembrança daquele número gorducho. 


* O símbolo “0” e o nome zero estão relacionados à ideia de nenhum, não-existente, nulo. Seu 


conceito foi pouco estudado ao longo dos séculos. Hoje, mal desperta alguma curiosidade, apesar 
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de ser absolutamente instigante. “O ponto principal é o fato de o zero ser e não ser. Ao mesmo 
tempo indicar 0 nada e trazer embutido em si algum conteúdo”, diz o astrônomo Walter Maciel, 
professor da Universidade de São Paulo. Se essa dialética parece complicada para você, cidadão do 
século XX, imagine para as tribos primitivas que viveram muitos séculos antes de Cristo. 


* A cultura indiana antiga já trazia uma noção de vazio bem antes do conceito matemático de zero. 
“Num dicionário de sânscrito, você encontra uma explicação bastante detalhada sobre o termo 
indiano para o zero, que é shúnya”, afirma o físico Roberto de Andrade Martins, do Grupo de 
História e Teoria da Ciência da Universidade Estadual de Campinas (Unicamp). Como adjetivo, 
shúnya significa vazio, deserto, estéril. Aplica-se a uma pessoa solitária, sem amigos; a um indivíduo 
indiferente ou insensível. O termo descreve um sentimento de ausência, a falta de algo, uma ação 
sem resultados. Como substantivo, shúnya refere-se ao nada, ao vácuo, à inexistência. A partir do 
século VIII d.C, os árabes levaram para a Europa, junto com os outros algarismos, tanto o símbolo 
que os indianos haviam criado para o zero quanto à própria ideia de vazio, nulo, não-existente. E 
difundiram o termo shúnya — que, em árabe, se tornou shifr e foi latinizado para zephirum, depois 
zéfiro, zefro e, por fim, zero. 


* Bem distante da Índia, nas Américas, por volta dos séculos IV e Ill aC. os maias também 


deduziram uma representação para o nada. O sistema de numeração deles era composto por 
pontos e traços, que indicavam unidades e dezenas. Tinham duas notações para o zero. A primeira 
era uma elipse fechada que lembrava um olho. Servia para compor os números. A segunda 
notação, simbólica, remetia a um dos calendários dos maias. O conceito do vazio era tão 
significativo entre eles que havia uma divindade específica para o zero: era o deus Zero, o deus da 
Morte. “Os maias foram os inventores desse número no continente americano. A partir deles, 
outros grupos, como os astecas, conheceram o princípio do zero”, diz o historiador Leandro Kamal, 
da Unicamp. 


“ E os geniais gregos, o que pensavam a respeito do zero? Nada. Apesar dos avanços na geometria 
e ma lógica, os gregos jamais conceberam uma representação do vazio, que, para eles, era um 
conceito até mesmo antiestético. Não fazia sentido existir vazio num mundo tão bem organizado e 
lógico — seria o caos, um fator de desordem. (Os filósofos pré-socráticos levaram em conta o 
conceito de vazio entre as partículas, mas a ideia não vingou.) Aristóteles chegou a dizer que à 
natureza tinha horror ão vácuo. 


“Conceber o conceito do zero exigiu uma abstração muito grande”, diz O historiador da 
matemática Ubiratan D'Ambrosio, da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC). Quando 
o homem aprendeu a calcular, há cerca de 5.000 anos, fazia associações simples a partir de 
situações concretas: para cada ovelha, uma pedrinha. Duas ovelhas, duas pedrinhas e assim por 
diante, “Se sobrassem pedras, o pastor sabia que provavelmente alguma ovelha tinha sido atacada 
por um lobo ou se desgarrado das demais”, diz o matemático Irineu Bicudo, da Universidade 
Estadual Paulista (Unesp), em Rio Claro. O passo seguinte foi representar graficamente esses 
números com simbolos e fazer contas com eles. 
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* Os babilônios, que viveram na Mesopotâmia (onde hoje é o Iraque) por volta do ano 2.500 3.C., 
foram os primeiros a chegar a uma noção de zero. Pioneiros na arte de calcular, criaram o que hoje 
se chama de “sistema de numeração posicional”. Apesar do nome comprido, a ideia é simples. 
"Nesse sistema, os algarismos têm valor pela posição que ocupam”, explica Irineu. Trata-se do 
sistema que utilizamos atualmente. Veja o número 222 - o valor do 2 depende da posição em que 
ele se encontra: o primeiro vale 200, o segundo 20 e o terceiro 2. Outros povos antigos, como os 
egípcios e os gregos, não usavam esse sistema — continuavam a atribuir a cada número um sinal 
diferente, fechando os olhos para a possibilidade matemática do zero. 


* O sistema posicional facilitou, e muito, os cálculos dos babilônios. Contudo, era comum que 
muitas contas resultassem em números que apresentavam uma posição vazia, como o nosso 401. 
(Note que, depois do 4, não há número na casa das dezenas. Se você não indicasse essa ausência 
com o zero, o 401 se tornaria 41, causando enorme confusão.) O que, então, os babilônios fizeram? 
Como ainda não tinham o zero, deixaram um espaço vazio separando os números, a fim de indicar 
que naquela coluna do meio não havia nenhum algarismo (era como se escrevêssemos 4 1). O 
palco para a estreia do zero estava pronto. Com o tempo, para evitar qualquer confusão na hora de 
copiar os números de uma tábua de barro para outra, os babilônios passaram a separar os números 
com alguns sinais específicos. “Os babilônios tentaram representar graficamente o nada, 
mostrando o abstrato de uma forma concreta”, diz Ubiratan. 


*” perceba como um problema prático - a necessidade de separar números e apontar colunas 


vazias — levou a uma tentativa de sinalizar o não-existente. “Trata-se de uma abstração bastante 
sofisticada representar a inexistência de medida, o vazio enquanto número, ou seja, o zero”, diz à 
historiadora da ciência Ana Maria Alfonso Goldfarb, da PUC. “Temos apenas projeções culturais a 
respeito do que é abstrato”, afirma Leandro Karnal. Na tentativa de tornar concreta uma situação 
imaginária, cada povo busca as referências que tem à mão. Veja o caso dos chineses: eles 
representavam o zero com um caractere chamado ling, que significava “aquilo que ficou para trás”, 
como os pingos de chuva depois de uma tempestade. 


Trata-se de um exercício tremendo de abstração. Você já parou para pensar como, pessoalmente, 
encara o vazio? 


* Apesar de ser atraente, o zero não foi recebido de braços abertos pela Europa, quando apareceu 
por lá, levado pelos árabes. “É surpreendente ver quanta resistência a noção de zero encontrou: o 
medo do novo e do desconhecido, superstições sobre o nada relacionadas ao diabo, uma relutância 
em pensar”, diz o matemático americano Robert Kaplan, autor do livro The Nothing That Is (O Nada 
que Existe, recém-lançado no Brasil) e orientador de um grupo de estudos sobre a matemática na 
Universidade Harvard. O receio diante do zero vem desde a Idade Média. Os povos medievais o 
ignoravam solenemente. “Com o zero, qualquer um poderia fazer contas”, diz Ana Maria, “Os 
matemáticos da época achavam que popularizar o cálculo era o mesmo que jogar pérolas aos 
porcos.” Seria uma revolução. 
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REVESTIDO 


REUNIDO a. «: a: Reunido [ligado, somado, 
unido) a algo ou alguém. A graça brasi- 
leira reunida à gravidade britânica (cf. 
Machado de Assis: Aurélio, v. reunir, 
10). Colônias reunidas [anexadas] ao 
império espanhol (cf. Aurélio, ib., 9). “O 
sentido plástico reunido à capacidade de 

ão” (Freyre, RJV, 42). Elementos 
às inconfidências e às meias 

(Rui: Fernandes). “Extrema 
simplicidade de costumes, reunida a um 
sentimento fino e delicado” (Camilo: 
Cruz). & em: Pessoas reunidas em grupo, 
em assembléia, em conselho, em con- 
gresso, etc. Indivíduos “reunidos em 
bandeiras... atiravam-se a uma jornada 
fantástica em procura do desconhecido” 
(Rodrigo Otávio; id.). 

REVANCHE s.f. & a, contra; Revanche 
[vingança, desforra) a (ou contra) alguém 
ou algo. “Uma forma de revanche ao 
Palácio do Planalto” (ZH 27.5.88, 10, 
1. col.); revanche contra o Palácio... 

de; A revanche de uma derrota. 

Revanche de injustiças. 


RE 


a. (ant) & a: Alguém revel [re- 
belde, insurgente) a algo. “Prelado... 
revel à disciplina do convento” (Camilo: 
Cruz). + com: Uma pessoa revel [es- 
quiva] com outra. “Cansado de o ver 
revel contigo” (Gonçalves Dias: Aulete). 


REVELAÇÃO s.f. « 
de algo (a alguém). /d “Os sinais 
do tempo deixaram de ser... uma revela- 
ção do incógnito aos videntes” (Fialho 
de Almeida: Fernandes). “A revelação 
do segredo à amiga constituiu para cla 
um grande alívio” (Ramalho). /de: “Re- 
velação do subúrbio” (poema de Drum- 
mond, NR, 81). /a: “A revelação ao 
delegado foi feita a portas fechadas” 
(Nascentes, PR). “A revelação aos 
Hebreus, por ministério de Moisés'* (Ca- 
milo: Cruz). +: 'Õ€: 
algo ou alguém. 
cios ilícitos. “Revela 


a: Revelação 


ções sobre os bastidores da carreira de 
modelo” (Veja 2.11.88, 93) 


ELADO a. «a: Alguma coisa revelada 
a alguém, que lhe é revelada. Segredo à 
poucos revelado. “O segredo melhor 
guardado é o segredo a ninguém revela- 
do” (Prov.) 


REVENDA s.f. “ de (...a); a: Revenda 
de algo (a alguém). Revenda de automó- 
veis (a clientes da loja). Revenda (de 
mercadorias) a lojas especializadas. 
Revenda a terceiros. 


REVERBERAÇÃO s.f. : a: “O sol aperta 
já... cega o ar, numa reverberação a 
brancura” (V. Ferreira, A, 185). & em: 
A reverberação [reflexo] dos raios do 
sol nas águas de um lago, nas vidraças. 


REVERÊNCIA s.f, «: a: Reverência [sau- 
dação respeitosa] a alguém. “Os fiéis... 
faziam uma reverência ao jovem prínci- 
pe” (Cecilia, OQ, 171); faziam-lhe reve- 
rência. % a, de, por: Reverência [res- 
peito, veneração] a (ou de, por) algo ou 
alguém. Reverência aos emblemas da fé, 
reverência ao mestre (cf, Rui: Fernan- 
des); reverência aos bons costumes (cf. 
Camilo: Cruz). /de: ““Reverência das 
pessoas” (Vicira: Aulete). ““Reverência 
dos lugares sagrados” (id.: Cruz); reve- 
rência às pessoas, aos lugares sagrados. 
/por: * Aquele senhor me contava essas 
coisas com certo constrangimento, dada 
a sua reverência pelos mortos” (Cecília, 
00, 73). “Reverência comiscrativa pelas 
câs sexagenárias do avô” (Rui: Cruz). 
* para com: Reverência para com 
alguém, “para com o adversário”" (Sena 
Freitas: id.), “para com o narrador” 
(Veiga Miranda: Fernandes). 


REVERSÃO s.f. « (de...) a: A reversão 
de um imóvel ao primitivo dono. Rever- 
são de um aposentado à ativa. /de...a: 
“A reversão da coroa aos seus filhos” 
(Camilo: Cruz). /a: “Rápida reversão a 
padrões de subsistência” (Furtado, FO, 
215). & de...em: Operar "a necessária 
reversão do idealismo em [é (Manuel 
Ribeiro: Cruz) 


REVESSO a. % a: “Personalidade de 
madraço revesso [avesso] a domestica- 
ções" (Namora, TJ, 52). “O espírito 

o foi sempre revesso às submis- 

(Afrânio Peixoto: Cruz). “A 

cacofonia, a fonia revessa ao ouvido 

ou desprezivel ao gosto, à polidez" (Rui: 
ido, v. desprezível). 


de; Chão revestido de 
revestidas de papel. 


flores. 
Homem revestido de autoridade, de 


Parede: 


paciência, de coragem. “Há os que que- 
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*” por isso, Kaplan considera o zero um número subversivo. “Ele nos obriga a repensar tudo o que 
alguma vez já demos por certo: da divisão aritmética à natureza de movimento, do cálculo à 
possibilidade de algo surgir do nada”, afirma. Tornou-se fundamental para a ciência, da 
computação à astronomia, da química à física. “O cálculo integral e diferencial desenvolvido por 
Newton e Leibniz, seria inviável sem o zero”, diz Walter Maciel. Nesse tipode cálculo, para 
determinar a velocidade instantânea de um carro, por exemplo, você deve levar em conta um 
intervalo de tempo infinitamente curto, que tende a zero. (É estranho calcular quanto o carro se 
deslocou em “zero segundos”, mas é assim que funciona.) "O cálculo integral está na base de tudo 
o que a ciência construiu nos últimos 200 anos”, diz Maciel. 


*” Ainda hoje o conceito de zero segue revirando nossas ideias. Falta muito para entendermos a 
complexidade desse número. Para o Ocidente, o zero continua a ser uma mera abstração. Segundo 
Eduardo Basto de Albuquerque, professor de história das religiões da Unesp, em Assis, o 
pensamento filosófico ocidental trabalha com dois grandes paradigmas que não comportam um 
vazio cheio de sentido, como o indiano: o aristotélico (o mundo é o que vemos e tocamos com 
nossos sentidos) e o platônico (o mundo é um reflexo de essências imutáveis e eternas, que não 
podemos atingir pelos sentidos e sim pela imaginação e pelo conhecimento). “O Ocidente pensa o 
nada em oposição à existência de Deus: se não há Deus, então é o nada”, diz Eduardo. Ora, mesmo 
na ausência, poderia haver a presença de Deus. E o vazio pode ser uma realidade. É só pensar na 
teoria atômica, desenvolvida no século XX: o mundo é formado por partículas diminutas que 
precisam de um vazio entre elas para se mover. 


!* Talvez o zero assuste porque carrega com ele um outro paradigma: o de um nada que existe 
efetivamente. 


15º Na matemática, por mais que pareça limitado a um ou dois papéis, a função do zero também é 
“especial” — como ele mesmo faz questão de mostrar — porque, desde o primeiro momento, 
rebelou-se contra as regras que todo número precisa seguir. O zero viabilizou a subtração de um 
número natural por ele mesmo (1 — 1 = 0). Multiplicado por um algarismo à escolha do freguês, não 
deixa de ser zero (0 x 4 = 0). Pode ser dividido por qualquer um dos colegas (0 + 3 = 0), que não 
muda seu jeitão. Mas não deixa nenhum número — por mais pomposo que se julgue — ser dividido 
por ele, zero. Tem ainda outros truques. Você pensa que ele é inútil? “Experimente colocar alguns 
gêmeos meus à direita no valor de um cheque para você ver a diferença”, diz o zero. No entanto, 
mesmo que todos os zeros do universo se acomodem no lado esquerdo de um outro algarismo 
nada muda. Daí a expressão "zero à esquerda”, que provém da matemática e indica nulidade ou 
insignificância. 


!F Mas o zero — como você pôde ver — decididamente não é um zero à esquerda. “Foi uma surpresa 
constatar como é central a ideia de zero: o nada que gera tudo”, diz Kaplan. E mais: há quem diga 
que o zero é parente do infinito, outra abstração que mudou as bases do pensamento científico, 
religioso e filosófico. “Eles são equivalentes e opostos, yin e yang”, escreve o jornalista americano 
Charles Seife, autor de Zero: The Biography of a Dangerous Idea (Zero: A Biografia de uma Ideia 
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Perigosa), lançado no ano passado nos Estados Unidos. O epíteto atribuído ao zero no título 
perigosa — não está ali por acaso. "Apesar da rejeição e do exílio, o zero sempre derrotou aqueles 
que se opuseram a ele”, afirma Seife. “A humanidade nunca conseguiu encaixar 0 zero em suas 
filosofias. Em vez disso, o zero moldou a nossa visão sobre o universo — e também sobre Deus.” E 
influenciou, sorrateiramente, a própria filosofia. De fato, trata-se de um perigo. 


ideia 


Disponível em <http://super.abril.com.br/ 
ciencia/importancia-numero-zero-442058.shtml>. Acesso em 14 mar. 2012. (ADAPTADO) 


Texto ll 


CERTAS COISAS (Lulu Santos) 


(1) Não existiria som 
(2) se não houvesse o silêncio 
(8) Não haveria luz 

(4) se não fosse a escuridão 
(5) A vida é mesmo assim, 


(6) Dia e noite, não e sim. 


(7) Cada voz que canta o amor não diz 
(8) Tudo o que quer dizer, 

(9) Tudo o que cala fala 

(10) Mais alto 20 coração. 


(11) Silenciosamente eu te falo com paixão... 


(12) Eu te amo calado, 
(43) Como quem ouve uma sinfonia 


(14) De silêncios e de luz. 
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(15) Nós somos medo e desejo, 
(16) Somos feitos de silêncio e som, 


(17) Tem certas coisas que eu não sei dizer... 


(18) A vida é mesmo assim, 


(19) Dia e noite, não e sim... 


(20) Cada voz que canta o amor não diz 
(21) Tudo o que quer dizer, 

(22) Tudo o que cala fala 

(23) Mais alto ao coração. 


(24) Silenciosamente eu te falo com paixão... 


(25) Eu te amo calado, 

(26) Como quem ouve uma sinfonia 

(27) De silêncios e de luz, 

(28) Nós somos medo e desejo, 

(29) Somos feitos de silêncio e som, 

(80) Tem certas coisas que eu não sei dizer... 


Disponível em <http://letras.terra.com.br/lulu-santos/25063/> Acesso em 15 mar. 2012. 


18-(IME RI) 


Observe, nos fragmentos abaixo, os termos destacados. Assinale a opção em que a função sintática 
do termo em destaque é diferente das demais. 
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a) "Só as obedece como e quando bem entende”. (1º parágrafo, texto |) 


b) “Ao mesmo tempo indicar o nada e trazer embutido em si algum conteúdo”. (3º parágrafo, 
texto 1) 


c) “A primeira era uma elipse fechada que lembrava um olho”. (5º parágrafo, texto |) 
d) “Trata-se do sistema que utilizamos atualmente”. (8º parágrafo, texto |) 


e) "Porisso, Kaplan considera o zero um número subversivo”. (12º parágrafo, texto |) 


TEXTO: 7 - Comum às questões: 19, 20 


TEXTO 1 


Escher, o gênio da arte matemática 


Com a ajuda da geometria, nada é o que aparenta ser no trabalho surpreendente do artista 
holandês. 


* Você já deve ter visto pelo menos uma das gravuras do artista gráfico holandês M. C. ? Escher. 
Elas já foram reproduzidas não só em dezenas de livros de arte, mas também na * forma de 
pôsteres, postais, jogos, CD-ROMs, camisetas e até gravatas. Caso não se “ lembre, então você não 
viu nenhuma. Olhar para as intrigantes imagens criadas por * Escher é uma experiência 
inesquecível. Tudo o que nelas está representado nunca é “ exatamente o que parece ser. Há, em 
todas elas, sempre uma surpresa visual espera 7 do espectador. Isso porque, para ele, o desenho 
era pura ilusão. A realidade pouco * interessava. Antes, preferia o contrário: criar mundos 
impossíveis que apenas parecessem º reais. Eis porque acabou se tornando uma espécie de mágico 
das artes gráficas. 


*º seus desenhos, porém, não nasciam de passes de mágica, nem somente de sua “ apurada 
técnica de gravador. Sua obra está apoiada em conceitos matemáticos, extraídos ” especialmente 
do campo da geometria, Essa era a fonte de seus efeitos surpreendentes. ” Foi com base nesses 
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princípios que Escher subverteu a noção da perspectiva clássica “* para obter suas figuras 
impossíveis de existir no espaço "real". Aliás, desde o começo, ” fascinou-o essa condição essencial 
do desenho, que é a representação tridimensional dos “º objetos na inevitável bidimensionalidade 
do papel. Brincou com isso o mais que pôde. ” Também — matemática na divisão regular da 
superfície usada por Escher para criar, de '* maneira perfeita, suas famosas séries de 
metamorfose, onde formas geométricas " abstratas ganham vida e vão, aos poucos, se 
transformando em aves, peixes, répteis e até ” seres humanos. 


2 Foi essa proximidade com a ciência que deixou os críticos de arte da época de cabelo ” em pé. 
ístico" o que ele fazia ou ” puramente 
"racional"? Na dúvida, preferiram silenciar sobre sua obra durante vários anos ” Enquanto isso, o 


Afinal, como classificar o trabalho de Escher? Era "ai 


artista foi ganhando a admiração de matemáticos, físicos, cristalógrafos e * eruditos em geral. Mas 
essa é outra faceta surpreendente de Escher 


2º Embora seus trabalhos tivessem forte conteúdo matemático, ele era leigo no assunto. ” 


bem da verdade, Escher sequer foi um bom aluno. Ele mesmo admitiu mais tarde * que jamais 
ganhou, ao menos, um "regular" em matemática. Conta-se até que H.M.5. ” Coxeter, um dos papas 
da geometria moderna, entusiasmado com os desenhos do * artista, convidou-o a participar de 
uma de suas aulas. Vexame total. Para decepção do *! catedrático, Escher não sabia do que ele 
estava falando, mesmo quando discorria ” sobre teorias que o artista aplicava intuitivamente em 
suas gravuras. 


GALILEU. Escher, o gênio da matemática. Disponível em: 
<http://galileu.globo.com/edic/88/conhecimento2.htm> Acesso em 05/05/2013. 


Xilogravura: 'Céu e Água [', de 1938. 


Foto: The M.C. Escher Company 8.V. Baarn, The Netherlands. 
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VEJASP. Xilogravura “Céu e Água". Disponível em: http://vejasp.abril.com.br/atracao/maurits- 
cornelis-escher. Acesso em 09/05/2013. 


TEXTO2 


Arte estimula o aprendizado de matemática 


? continua 


1 Resolver operações matemáticas foi difícil para muitos dos gênios da ciência, e 
pouco atraente para muitos alunos em salas de aula. Muita gente pensa em * vincular matemática 


com a arte para tornar o aprendizado mais estimulante. 


2.0 professor Luiz Barco, da Escola de Comunicações e Artes, da Universidade de São * Paulo 
(USP) é um deles. "Há mais matemática nos livros de Machado de Assis, nos “ poemas de Cecília 
Meireles e Fernando Pessoa do que na maioria dos livros didáticos de 7 matemática”. Para ele, a 
matemática captura. lógica do raciocínio, assim como * acontece com o imaginário na literatura, 
com a harmonia na música, na escultura, na º pintura, nas artes em geral 


!º para o pesquisador Antônio Conde, do Instituto de Matemática e Computação da “ USP/São 
Carlos, a convivência entre arte e matemática aumentaria a capacidade de ”? absorção dos 
estudantes. "O lado estético da matemática é muito forte, a “ demonstração de um teorema é uma 
obra de arte”, conclui. 


!* O holandês Maurits Cornelis Escher é, provavelmente, um dos maiores “ representantes 
dessa ligação, produzindo obras de arte geometricamente “* estruturadas. Ele provou, na prática, 
que é possível olhar formas espaciais do “” ponto de vista matemático, ou sob o seu aspecto 
estético, utilizando-as para se “ expressar plasticamente. 


*º "Olhando os enigmas que nos rodeiam e ponderando e analisando as minhas ” observações, 
entro em contato com o mundo da matemática", dizia Escher, que ” morreu em 1972. 
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<http://cienciaecultura.bvs.br/scielo.php?pi 


TEXTO3 


Poesia Matemática 


Millôr Fernandes 


1 Às folhas tantas 

2 do livro matemático 

3 um Quociente apaixonou-se 

4 um dia 

5 doidamente 

6 por uma Incógnita. 

7 Olhou-a com seu olhar inumerável 
Beviu-a do ápice base 

9 uma figura impar; 

10 olhos romboides, boca trapezoide, 
11 corpo retangular, seios esferoides. 
12 Fez de sua uma vida 

13 paralela à dela 

14 até que se encontraram 

15 no infinito. 

16 "Quem és tu?", indagou ele 


17 em ânsia radical, 
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CIÊNCIA E CULTURA. Arte estimula o aprendizado de matemática. Disponível em: 


j=S0009-67252003000100017 &script=sci 


Acesso em 05/05/2013. 
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18 "Sou a soma do quadrado dos catetos. 
19 Mas pode me chamar de Hipotenusa." 

20 E de falarem descobriram que eram 

21 (o que em aritmética corresponde 

22 a almas irmãs) 

23 primos entre si. 

24 E assim se amaram 

25 ao quadrado da velocidade da luz 

26 numa sexta potenciação 

27 traçando 

28 ao sabor do momento 

29 e da paixão 

30 retas, curvas, círculos e linhas senoidais 

31 nos jardins da quarta dimensão. 

32 Escandalizaram os ortodoxos das fórmulas euclidiana 
33 e os exegetas do Universo Finito. 

34 Romperam convenções newtonianas e pitagóricas. 
35 E enfim resolveram se casar 

36 constituir um lar, 

37 mais que um lar, 

38 um perpendicular. 

39 Convidaram para padrinhos 

400 Poliedro e a Bissetriz. 

41 E fizeram planos, equações e diagramas para o futuro 


42 sonhando com uma felicidade 
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43 integral e diferencial 

44 E se casaram e tiveram uma secante e três cones 
45 muito engraçadinhos. 

46 E foram felizes 

47 até aquele dia 

48 em que tudo vira afinal 

49 monotonia. 

50 Foi então que surgiu 

51 0 Máximo Divisor Comum 

52 frequentador de círculos concêntricos, 
53 viciosos. 

54 Ofereceu-lhe, a ela, 

55 uma grandeza absoluta 

56 e reduziu-a a um denominador comum. 
57 Ele, Quociente, percebeu 

58 que com ela não formava mais um todo, 
59 uma unidade. 

60 Era o triângulo, 

61 tanto chamado amoroso. 

62 Desse problema ela era uma fração, 

63 a mais ordinária. 

64 Mas foi então que Einstein descobriu a Relatividade 
65 e tudo que era espúrio passou a ser 

66 moralidade 


67 como aliás em qualquer 
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68 sociedade 


RELEITURAS. Poesia matemática. Disponivel em: < 
http://www releituras.com/millor. poesia.asp>. Acesso em 09/05/2013. 


(IME RI) 


“Olhando os enigmas que nos rodeiam e ponderando e analisando as minhas observações, entro 
em contato com o mundo da matemática. 


Em relação às combinações sintáticas do trecho acima, qual das opções apresenta uma análise 
equivocada referentes às expressões destacadas abaixo? 


a) A palavra gue funciona como objeto direto de “rodeiam”. 


b) A expressão “as minhas observações” funciona como sintagma nominal (objeto direto) de 
“ponderando” e “analisando”. 


c) “entro em contato com o mundo da matemát 
orações estão subordinadas. 


” é a oração principal à qual três outras 


nalisando! 


d) “olhando”, “ponderando” e são orações subordinadas adverbiais temporais 
reduzidas de gerúndio, isto é, têm função adverbial em relação à principal. 


e) Aoração "que nos rodeiam” tem função adjetiva em relação ao substantivo “enigmas” que a 
antecede. 


(IME RI) 


Observe a oração destacada a seguir: 


“Olhar para as intrigantes imagens criadas por Escher é uma experiência inesquecível” (Ref. 4, 
texto 1) 


E 
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rem a ciência envolta em mistério, reves- 
tida de véus” (Rego, GM, 313). “O 
animal tinha o corpo revestido de pêlo 
castanho lustroso”” (Ramalho); frade 
“revestido da sua roupeta modesta” (id.). 


REVEZAMENTO s.m. + com (...em); em: 
Revezamento com alguém (em algo, em 
alguma função). Revezamento com uma 
enfermeira (no atendimento aos doentes). 
Revezamento com o centroatacante no 
comando do ataque. Revezamento na 
vigilância de um prédio. Revezamento 
de partidos políticos no poder. É conve- 
niente o revezamento no poder. 


REVIDE s.m. +: a: Revide a alguém ou algo. 
Revide ao agressor, revide a uma agres- 
são. Revide à um insulto, a um ataque. 
“O revide a ele foi na altura” (Nascentes, 
PR). * contra; “O que nela [ficção de 
Lima Barreto] predomina é o espírito de 
revide [vingança] contra os poderosos, 
os proprietários de jornais, os políticos, 
os burgueses, enfim” (Gomes, ARB, 170). 


REVISÃO s.f. 5 de: Revisão de um texto, 
de um plano, de um programa, etc. ““Re- 
visão [nova leitura critica] de Guimarães 
Rosa” (Montello, UPDO, 60). 5 em: 
Revisão na estratégia, nos planos 
métodos. “Cacex defende uma re 
nos incentivos para o setor” (Tt. ZH 
26.11.87, 24). “Brasil prepara volta ao 
FMI com uma revisão no orçamento” 
(id. 11.1.88, 20). 


REVISTA s.f a (nas loc. dar revista a, 
passar revista a): “Dava revista [Fran- 
cisco José Freire] aos arcaísmos de seu 
tempo” (Rui: Fernandes). “Montesquieu 
não se contenta com passar revista aos 
principais acontecimentos da época” 
(Mário Barreto: id.). “O general passou 
revista às tropas formadas em frente do 
palácio” (Ramalho). “Passar revista a” 
(Aurélio, v. revistar). 


REVOADA s.f. & sobre: “Cegonhas... 
em revoada sobre as casas de aparta- 
mentos de três andares” (Érico, IA, 188). 


REVOLTA s.f. & contra: Revolta contra o 
governo, contra a autoridade. “Era a 
revolta do povo oprimido contra a tira- 
nia” (Érico, SC, 168). “Uma revolta con- 
tra a quebra do congelamento nas tarifas 
de ônibus” (Veja 30.12.87, 63). +: (para) 
com: /para com: “E inexplicável... sua 


revolta para com uma pessoa que só lhe 
tem feito favores” (Fernandes). “A 
revolta da criatura para com o Criador" 
(B. Pereira: Cruz). /com: “Revolta com 
a ignorância e com o crime” (Camilo: 
ido). + por, com: Revolta por (ou com) 
algo. /por: “Revolta pelo que vira e 
ouvira” (Afrânio Peixoto: Fernandes); 
revolta com o que vira e ouvira. /com: 
“Revolta com as confusões no concurso 
do Banrisul” (Tit. CP 23.5.88, 11). 


REVOLTADO a., s.m. «: com, por: Revol- 
tado com (ou por) algo. /com: “Cintia 
tinha ido para o seu quarto, ainda revol- 
tada com o que havia acontecido” (Sa- 
bino, ME, 171); revoltada pelo que havia 
acontecido. Graça Aranha, “revoltado 
com a atitude da Academia Brasileira de 
Letras... abandonou a Casa de Machado 
de Assis” (Amora, HLB, 135). “'Aposen- 
tados... revoltados com o fechamento 
de um posto do INPS” (Tit. ZH 18.3.88, 
31). /por: Homem “intimamente revol- 
tado por ter de aturá-lo” [ao companhei- 
ro) (Aluísio Azevedo: Fernandes). +: con- 
tra: Povo revoltado contra o governo, 
colônia revoltada contra a metrópole. 
“José Bonifácio, o Moço, revoltado con- 
tra a reacionária atitude do Imperador" 
(Amora, HLB, 70). “Os revoltados con- 
tra a hipocrisia social” (Humberto de 
Campos: Cruz). “Este poeta da morte 
[Augusto Frederico Schmidt]... é um 
revoltado contra as fatalidades do ser” 
(M. Andrade, ALB, 154). 


REVOLUÇÃO s.f. & contra: “A muito 
anunciada e protelada revolução contra 
o Presidente Washington Luís” (Érico, 
SC, 225). “Fiz [Lúcifer] uma revolução 
contra Deus. Perdi, fui vencido, fui exi- 
lado” (Braga, PM, 11). “A revolução 
chamada da Maria da Fonte contra os 
Cabrais” (Figueiredo, HLP, 375). 
* em: Revolução em algo, nos costu- 
mes, nas artes, nos métodos. “Toda 
uma revolução no senso civilizado do 
tempo” (Freyre, MHMM, 40). “Haverá 
meios de efetuar uma verdadeira revolu- 
ção na política penal” (Edit. OG 
16.7.88). “Coube ao cristianismo operar 
a primeira revolução na essência c na 
existência do amor” (San Tiago Dantas: 
Aurélio, v. operar, 6). 3 por: “A sua 
revolução pelo restabelecimento da forma 
artística e bela” (A. Lins, JC v, 109). 
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Em qual das opções abaixo a expressão em destaque exerce função sintática distinta daquela da 
expressão destacada acima? 


a) (..) criar mundos impossíveis que apenas parecessem reais (..) (Ref. 8, texto 1) 

b) (..) Iudo o que nelas está representado nunca é exatamente o que parece ser. (..) (Ref. 5, 
texto 1) 

c) 4.) Essa era a fonte de seus efeitos surpreendentes. (..) (Ref. 12, texto 1) 


d) (..) que é a representação tridimensional dos objetos na inevitável bidimensionalidade do 
papel. (..) (Ref 15, texto 1) 


e) [..) mesmo quando discorria sobre teorias que o artista aplicava intuitivamente (...) (Ref. 31, 
texto 1) 


TEXTO: 8 - Comum à questã 


* O esforço dos pensadores que nos antecederam ” deixou pontos de partida muito valiosos. Mas 
devemos * reconhecer que eles nos falaram de um país que, pelo * menos em parte, deixau de 
existir. O Brasil de Gilberto * Freyre girava em torno da família extensa da casa-grande, * um espaço 
integrador dentro da monumental ” desigualdade; o de Sérgio Buarque apenas iniciava a * aventura 
de uma urbanização que prometia associar-se ? à modernidade e à cidadania; o de Caio Prado 
mantinha ” a perspectiva da libertação nacional e do socialismo; o “” de Celso Furtado era uma 
economia dinâmica, que ? experimentava uma acelerada modernização industrial; “3 o de Darcy 
Ribeiro — cujos ídolos, como sempre dizia, '* eram Anísio Teixeira e Cândido Rondon — ampliava a ” 
escola pública de boa qualidade e recusava o genocídio “* de suas populações mais fragilizadas. 


“7 Os elementos centrais com que todos eles !º trabalharam foram profundamente alterados nas 
últimas ” décadas. A economia mais dinâmica do mundo, que ” dobrou seu produto, cinco vezes 
seguidas, em 50 anos, ” caminha para experimentar a terceira década rastejante. ” Todos os 
mecanismos que garantiram mobilidade social ” na maior parte do século XX foram 
urbanização acelerada 
concentrou multidões ? desenraizadas, enquanto a desorganização do mercado ” de trabalho 


impiedosamente ”* desmontados, a começar pela escola pública. A * 
multiplicava excluídos. Tornado refém do * sistema financeiro, o Estado nacional deixou de cumprir 
* funções estruturantes essenciais. A fronteira agrícola foi ” fechada, estabelecendo-se nas áreas 
de ocupação * recente uma estrutura fundiária ainda mais concentrada ” que a das áreas de 


as 
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ocupação secular. Nessa sociedade ” urbanizada e estagnada, os meios eletrônicos de ** 


comunicação de massa tornaram-se, de longe, a principal * instituição difusora de desejos, 
comportamentos e *º valores, inoculando diariamente, maciçamente e * irresponsavelmente, uma 
necessidade de consumo * desagregadora, pois inacessível. “Nunca foi tão grande a ” distância 
entre o que somos e o que poderíamos ser”, “º disse recentemente Celso Furtado, antes de nos 
deixar. 


*! Não temos uma teoria do Brasil contemporâneo. ” Estamos em voo cego, imersos em uma crise 
de destino, ” a maior da nossa existência. A História está nos olhando “ nos olhos, perguntando: 
“Afinal, o que vocês são? O * que querem ser? Tem sentido existir Brasil? Qual Brasil?”. 


“º Temos hesitado em enfrentar questões tão difíceis, ” tão radicais. Preferimos brincar de 
macroeconomia. Mas “ a disjunção está posta: ou o povo brasileiro, movido por “ uma ideia de si 
mesmo, assume pela primeira vez o “º comando de sua nação, para resgatá-la, reinventá-la e *! 
desenvolvê-la, ou assistiremos neste século ao * desfazimento do Brasil. Se ocorrer esse último 
desfecho, ” representará um duríssimo golpe nas melhores ** promessas da modernidade ocidental 
e será um * retrocesso no processo civilizatório de toda a “* humanidade. A invenção do futuro se 
tornará muito mais ” penosa para todos. 


BENJAMIN, César. Uma certa ideia de Brasil. 
Revista Interesse Nacional. Disponível em: 
<http:/Jinteressenacional.uol.com.br/index.php/ 
edicoesrevista/ uma-certa-ideia-de-brasil/>. 
“Acesso em: 6 maio 2014. Adaptado. 


(UEFSBA) 


As circunstâncias que explicitam, no contexto em que se inserem, um posicionamento crítico do 
articulista são as indicadas em 


1 “impiedosamente” (Re. 23). 
1. “diariamente” (Ref. 36). 

1. “maciçamente” (Ref. 36). 

IV. “irresponsavelmente” (Ref. 37) 


V. “recentemente” (Ref. 40), 


36 
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A alternativa em que todas as circunstâncias indicadas estão corretas é a 


a) tell, 
b) telv. 
q) Mel, 
d) ev. 
e) HLIvev. 


TEXTO: 9 - Comum à questão: 22 


Oração do Milho 


Cora Coralina 


Senhor, nada valho. 
Sou a planta humilde dos quintais pequenos 

e das lavouras pobres. 

Meu grão, perdido por acaso, 

nasce e cresce na terra descuidada. 

Ponho folhas e haste, e, se me ajudardes, Senhor, 
mesmo planta de acaso, solitária, 


dou espigas e devolvo em muitos grãos 


o grão perdido inicial, salvo por milagre, 
que a terra fecundou. 


Sou a planta primária da lavoura. 
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Não me pertence a hierarquia tradicional do trigo, 
de mim não se faz o pão alvo universal. 

O justo não me consagrou Pão de Vida 

nem lugar me foi dado nos altares. 

Sou apenas o alimento forte e substancial 

dos que trabalham a terra, 

alimento de rústicos e animais de jugo. 

Quando os deuses da Hélade corriam pelos bosques, 
coroados de rosas e de espigas, 

e os hebreus iam em longas caravanas 

buscar na terra do Egito o trigo dos faraós, 

quando Rute respigava cantando nas searas de Booz 
e Jesus abençoava os trigais maduros, 

eu era apenas o bró nativo das tabas ameríndias. 

Fui o angu pesado e constante do escravo 

na exaustão do eito. 

Sou a broa grosseira e modesta do pequeno sitiante. 
Sou a farinha econômica do proprietário, sou a polenta 
do imigrante e a amiga dos que começam a vida 

em terra estranha. 

Alimento de porcos e do triste mu de carga, 

o que me planta não levanta comércio, 

nem avantaja dinheiro. 

Sou apenas a fartura generosa 


e despreocupada dos pai 
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as 


Sou o cocho abastecido donde rumina o gado. 


Sou o canto festivo dos galos 
na glória do dia que amanhece. 

Sou o cacarejo alegre das poedeiras 

à volta dos ninhos. 

Sou a pobreza vegetal agradecida a vós, 
Senhor, 


que me fizestes necessário e humilde. 


Sou o milho! 


M Projeto Medicina 


Disponível em: www.plataforma.paraapoesia.nom.br/esther 


22-(1F60) 


ensaios.htm Acesso em: 07 Nov. 2014. 


Observe os seguintes versos do poema: "Meu grão, perdido por acaso, nasce e cresce na terra 
descuidada”. O trecho do verso que está entre vírgulas apresenta a mesma função sintática 


registrada em 


a) “Ó noite, ó minha nega acesa de letreiros”. 
b) “Eu sou de três jeitos: alegre, triste e mofina”. 


c) "Vem, morena, ouvir comigo esta cantiga”. 


d) “Senhor, nada valho”. 


e) “Ouça-me bem, amor preste atenção, o mundo é um moinho”. 


TEXTO: 10 - Comum à questão: 23 


www projetomedicina,com.br 


39 


M Projeto Medicina 


TEXTO 1: 


O CÉREBRO 
Luiz Fernando Veríssimo, Zero Hora, 09/06/14 


1 Lembra quando se dizia que determinado jogador era o cérebro do time? Foi uma das 
expressões que ? desapareceram do glossário do futebol, como —cabeça de área . Era uma 
denominação imprecisa. Não significava que o * jogador monopolizava a inteligência do time. Nem 
deveria ser tomada literalmente, como uma descrição anatômica (assim “ outro jogador seria o 
pulmão do time, outro o coração, outro o figado..). O cérebro do time era geralmente um 
centromédio — outro termo que desapareceu — que —pensava o jogo e distribuía a bola com 
sabedoria. Orientava os * companheiros, municiava o ataque com passes certeiros e só não jogava 
fumando um cachimbo metafórico, para completar ” sua imagem professoral, porque o juiz não 
deixaria. 


É onde o 


£ O futebol mudou e o meio do campo não é mais um lugar seguro para intelectuais. 
domínio do jogo é º disputado com rudeza, a machadadas, e não há tempo nem espaço para a 
sabedoria. Hoje você olha o meio-campo da "º Seleção Brasileira com uma nostalgia difícil de definir 
— até se dar conta de que está procurando o —cérebro . Você está com “ saudade do antigo 
—cérebro . E não vê nada sequer parecido no time do Brasil. 


2) 


TEXTO 2: 


A INTELIGÊNCIA 


Moisés Mendes, Zero Hora, 10/06/14 


! Não tem jeito, é hora de falar da Copa. Lanço uma tese a dois dias da estreia: um time perfeito, 
para ser campeão ? tem que ter pelo menos um jogador que não olhe para a bola. Que olhe para o 
alto, para os lados, para as costas, mas que * olhe pouco para o chão. 
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* Esse jogador de cabeça erguida não é só a referência técnica, é a Inteligência tática e 
emocional do time. Um * exemplo clássico: um Didi. Exemplos atuais: os espanhóis Iniesta e Xavi. 


* A Seleção que estreia quinta não tem este homem. O jogador de inteligência superior 
raramente está lá na frente, ? apenas no ataque. Ele vai e volta. Nunca seria um Garrincha ou um 
Romário, ou um Nazário. 


NO) 


? A inteligência do time não é o capitão ou o exemplo. Não é um Bellini, um Carlos Alberto ou 
um Dunga, muito “ menos um Thiago Silva ou um David Luiz. 


) 


2 A inteligência também não estará necessariamente com o mais habilidoso. Mas se manifesta, 
com certeza, no que ” passa 99% do tempo com a cabeça erguida. (..) 


** O mais inteligente não olha para o chão quando conduz a bola para poder enxergar ao longe 
companheiros e ! inimigos e o espaço de que dispõe para resolver tudo de forma aparentemente 
(para quem olha de fora) mais fácil 


15 O Brasil nunca ganhou uma Copa sem um homem que tivesse a virtude de pensar e agir antes 
de todos os outros. ” Eu diria, para resumir, que falta à Seleção uma inteligência superior como à 
desse moço que faz o Rio Grande chorar desde "* sábado. O Brasil não tem um Fernandão. 


23 - (UFPel R$) 


Das afirmações abaixo sobre os recursos linguísticos empregados nos textos, 


1 Os nexos que (texto 1, Ref.1) têm a mesma função. 


1 Em “Era uma denominação imprecisa.” (texto 1, Ref.. 2), imprecisa poderia ser substituída, 
sem alteração de sentido, por vaga, inexata. 


Ill. Na referência 2 do texto 2, o Que sublinhado refere- se a jogador. 


Iv. Os nexos quando e para, no parágrafo “O mais inteligente não olha para o chão quando 
conduz a bola para poder enxergar ao longe companheiros e inimigos e o espaço de que 
dispõe para resolver tudo da forma aparentemente (para quem olha de fora) mais fácil.” (texto 
2), estabelecem uma relação de, respectivamente, tempo e finalidade. 
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está(ao) correta(s) 


a) apenasil. 
b) apenasalealv. 
c) apenasalleali. 
d) apenasallealv. 
e) apenasalLalllealV. 


noir 


TEXTO: 11 - Comum à questão: 24 


Hoje não escrevo 


Chega um dia de falta de assunto. Ou, mais propriamente, de falta de apetite para os milhares de 
assuntos. 


Escrever é triste. Impede a conjugação de tantos outros verbos. Os dedos sobre o teclado, as letras 
se reunindo com maior ou menor velocidade, mas com igual indiferença pelo que vão dizendo, 
enquanto lá fora a vida estoura não Chamada de abertura do portal globoesporte.com. Disponível 
em: só em bombas como também em dádivas de toda natureza, inclusive a simples claridade da 
hora, vedada a você, que está de olho na maquininha. O mundo deixa de ser realidade quente para 
se reduzir a marginália, purê de palavras, reflexos no espelho (infiel) do dicionário. 


s e não notícias faz-se a crônica. 
Rio de Janeiro: Record, 1974. p. 46. 


ANDRADE, Carlos Drummond de. De not 


24 - (Unievangélica GO) 
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No trecho “Chega um dia de falta de assunto. Ou, mais propriamente, de falta de apetite para os 
milhares de assuntos”, o constituinte “mais propriamente” exerce um papel importante na direção 
argumentativa do texto, tendo como função 


a) modificar o sentido do verbo “chegar”, agregando- lhe um contorno metafórico. 
b) dar uma carga de intensidade ao substantivo “assunto”, modificando-o profundamente. 
c) . enfatizar a condição de ignorância do autor frente ao que pretende escrever. 


d) especificar um elemento apresentado de forma genérica na oração anterior. 


TEXTO: 12 - Comum à questão: 25 
NOSSO TEMPO 


v 
Escuta a hora formidável do almoço 

na cidade. Os escritórios, num passe, esvaziam-se. 

As bocas sugam um rio de carne, legumes e tortas vitaminosas. 

Salta depressa do mar a bandeja de peixes argênteos! 

Os subterrâneos da fome choram caldo de sopa, 

olhos líquidos de cão através do vidro devoram teu osso. 

Come, braço mecânico, alimenta-te, mão de papel, é tempo de comida, 
mais tarde será o de amor. 


Lentamente os escrit 


órios se recuperam, e os negócios, forma indecisa, evoluem. 
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O esplêndido negócio insinua-se no tráfego. 

Multidões que o cruzam não veem. É sem cor e sem cheiro. 
Está dissimulado no bonde, por trás da brisa do sul, 

vem na areia, no telefone, na batalha de aviões, 


toma conta de tua alma e dela extrai uma porcentagem. 


") 


Carlos Drummond de Andrade, Poesia completa. 


25-(FGV) 


Considere as seguintes afirmações sobre o texto: 


1 A expressão “num passe” (verso 2) exprime noção de tempo. 


1. Segundo o poeta, “na hora formidável do almoço”, ocorrem os movimentos de fluxo e refluxo, 
expressos, respectivamente, por “esvaziam-se” e “se recuperam”. 


1. O último verso contém dois verbos no imperativo (toma” e “extrai”), por meio dos quais o 
poeta se dirige ao leitor. 


Está correto apenas o que se afirma em 


a) 
bj 
gm 
d) tell, 
e) tem 


TEXTO: 13 - Comum à questão: 26 
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RISCO 


REZA s.f, «a (...por); por: Reza aos san- 
tos, à Virgem (pelos familiares). Reza 
pelas almas. Reza por vivos e defuntos. 
s com: “Gente parva? Gente de rezas 
com o diabo” (Namora, TJ, 202). 


* de, em: Rico de (ou em) algo. 
O ano de 1962 foi rico de centená- 
rios” (Cecília, OQ, 98); rico em cente- 
nários. “Tenho ouvido dizer que este sé- 
culo é riquíssimo de invejas” (id., ib., 
131). “Espécie de quarta dimensão, rica 
de visões coloridas" (Érico, SC, 338). 
“Crítica demasiado rica de aspectos e 
implicações para caber nestas linhas” 
(O. Lopes, LD, 118). “Os romances da 
vida carioca [de Coelho Neto] são ainda 
ricos de interesse para quem deseja sen- 
tir e compreender a transformação da 
sociedade carioca" (Amora, HLB, 133). 
/em: “A nossa História não é rica em 
dramas pessoais” (Érico, Inc., 86). O 
texto das Cartas chilenas, “rico em 
informações para a história” (Sodré, 
HLB, 119). “A língua é muito rica em 
meios expressivos” (Lapa, ELP, 130). 
“Dentro dessas páginas pobremente ves- 
tidas, um conteúdo rico em qualidade 
literária” (A, A. Lima, EL, 211). “Ser 
rico no pedir e pobre no dar” (Prov.) 
(mas não “rico do pedir...). 


RIDÍCULO a. de: Alguém ridículo de 
maneiras (i.é, de maneiras ridículas). 


RÍGIDO a. RIGIDEZ s.f. : de: Alguém rí- 
gido de caráter (i.é, de caráter rígido), 
rígido de convieções (i.é, de convi 
gidas); sua rigidez de caráter, de convic- 
ções. (para) com: Pai rígido / sua 
rigidez (para) com os filhos e (para) con- 
sigo mesmo. 


RIGOR s.m. RIGOROSO a. «: (para) com 
(...em); em: Rigor (para) com os alunos 
(na disciplina, nos exercícios, nas tarcfas 
escolares); professor rigoroso (para) com 
os alunos (nos trabalhos, nos exames), 
/para com: “Nota-se-lhe complacência 
para com uns e rigor para com outros” 
(Fernandes). “É muito rigoroso para 
com a sobrinha” (id.). “Grande magna- 
nimidade para com o homem c severo 
rigor para com a mulher” (Júlio Dinis 
Cruz). /com: “O seu rigor com o filho 
foi extremo” (Cruz). “D. João 1 não 
era rigoroso com a mocidade” (Rebelo 
da Silva: Cruz), “Rigor com os bancos 


RIJO a. +: de: Homem rijo de caráter (i.é 


RIMA s.f. 


de sangue” (Tit. edit. ZH 23.1.88). /em: 
“O rigor [de Cabral de Melo Neto] na 
pesquisa formal” (Portella, D, 142). 
“Rigor também nas punições" (Tí. edit. 
CP 27.1.88). “Rigor na pesquisa das 
questões” (L. Freire, v. acribiu). “Seja 
o pregador exato, conciso e rigoroso na 
escolha dos termos” (Roquete: Cruz). 
Alguém “rigoroso na escolha de amiza- 
des” (Fernandes). “ contra: “Rigor fica 
maior contra a sonegação” (Tit. CP 
26.1.88, 18). “Mais rigor contra trafi- 
cantes”” (Tit. ZH 4.1.88, 47). “Que ele 
tenha companheiros de honestidade, 
rigorosos contra as próprias vontades" 
(M. Lima: Cruz). 


de caráter rijo), “rijo de ânimo” (Aule- 
m); em: Mestre 
rijo (para) com os discípulos (na dis 
plina, na atribuição de notas); rijo e 
aceitar desculpas, em condescender; rijo 
nas punições, rijo em punir qualquer 
irregularidade. 


com, entre: A rima de uma 
palavra com outra; a rima entre pala- 
vras da mesma classe, “Rimas femi 
nas: rimas entre palavras paroxitonas”" 
(Aurélio). + em: Rima em vogal aberta, 
rima em -do. 


RIQUEZA s.f. +“ em: Riqueza em vegetais, 


em vitaminas. “A enorme riqueza em 
quelônios do Amazonas vem infelizmente 
decrescendo muito pela devastação que 
a espécie tem sofrido” (Castro, GF, 66). 
“Leve amostra da extraordinária riqueza 
da nossa língua em sufixos expressivos” 
(Lapa, ELP, 82). 


RISCADO a. «: de: Imagens e acontecimen- 


dos da lembrança, da memória. 


âmpagos. 
lampos. +: em; Palavras riscadas na lousa, 
na parede, “Seta riscada no chão ou na 
casca de uma árvore” (Sabino, ME, 103). 


RISCO s.m. & a, para: Trabalhar com mate- 


rial tóxico é grave risco à (ou para 
saúde. /a: “Problemas da promiscuidade 
entre os cachorros e riscos à saúde que 
isto acarreta” (Luís Fernando Verissimo: 
Veja 21.12.88, 23). “Risco ao pedestre” 
(Tit. ZH 23.7,89, 3). “Documento vê ris- 
cos à produtos sensiveis”* (id. 6.6.8, 24). 
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A ARTE DE ENGANAR 


* Em seu livro Pernas pro ar, Eduardo Galeano recorda que, na era vitoriana, era proibido 
mencionar ? “calças” na presença de uma jovem. Hoje em dia, 
expressões * perante a opinião pública: “O capitalismo exibe o nome artístico de economia de 
mercado; “ imperialismo se chama globalização; suas vítimas se chamam países em via de 
desenvolvimento; * oportunismo se chama pragmatismo; despedir sem indenização nem explicação 
se chama * flexibilização laboral” etc. 


iz ele, não cai bem utilizar certas 


7 A lista é longa. Acrescento os inúmeros preconceitos que carregamos: ladrão é sonegador; lobista 
* é consultor; fracasso é crise; especulação é derivativo; latifúndio é agronegócio; desmatamento é * 
investimento rural; lavanderia de dinheiro escuso é paraíso fiscal; acumulação privada de riqueza ”” 
é democracia; socialização de bens é ditadura; governar a favor da maioria é populismo; tortura !! é 
constrangimento ilegal; invasão é intervenção; peste é pandemia; magricela é anoréxica. 


“2 Eufemismo é a arte de dizer uma coisa e acreditar que o público escuta ou lê outra. É um jeitinho 
“ de escamotear significados. De tentar encobrir verdades e realidades. 


“* Posso admitir que pertenço à terceira idade, embora esteja na cara: sou velho. Ora, poderia dizer 
! que sou seminovo! Como carros em revendedoras de veículos. Todos velhos! Mas o adjetivo "* 
seminovo os torna mais vendáveis. 


“ Coitadas das palavras! Elas são distorcidas para que a realidade, escamoteada, permaneça como 
! está. Não conseguem, contudo, escapar da luta de classes: pobre é ladrão, rico é corrupto.“ 
Pobre é viciado, rico é dependente químico 


*º Em suma, eufemismo é um truque semântico para tentar amenizar os fatos. 
Frei Betto 


Adaptado de O Dia, 21/03/2015. 
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No segundo parágrafo, o emprego de certa estrutura encaminha a reflexão do leitor para os 
disfarces que a linguagem permite. 


Essa estrutura é caracterizada principalmente por: 
a) modalização 

b) pressuposição 

c)  exemplificação 


d)  particularização 
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GABARITO: 
1) Gab: E 

8)Gab:E 
2) Gab: C 

9) Gab: 8 
3)Gab:D 

10) Gab: C 
a)Gab: 8 

11) Gab: 8 
5) Gab: 8 

12) Gab: A 
6)Gab:D 

13) Gab: D 
7)6ab:D 
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14) Gab: C 


15) Gab: A 


16) Gab: E 


18) Gab: C 


19) Gab: A 


21) Gab: 8 


22) Gab: 8 


23) Gab: E 


25) Gab: D 
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PORTUGUÊS 


Morfologia 
Adijetivos 


Prof. Isabel Vega 


Adjetivos 
I - PROPRIEDADE: Modificam o substantivo. 


1) Colocação dos adjetivos na frase 
Ex.: uma mulher pobre (adj. = sem recursos) 
uma pobre mulher (adj. = sofredora) 
um homem grande (adj. = alto) 
um grande homem (adj. = louvável, admirável) 


2)Locução adjetiva 
amor de filho (prep. + subst.) — amor filial 
sentimento de irmão — fraterno 


Adjetivos 
II - Funções sintáticas do adjetivo 


1) Adjunto adnominal 
Ex.: Seus olhos negros encantam-me. 


2) Predicativo 
Do sujeito > A cidade parece vazia. / As palavras eram nítidas. 


Do objeto > O menino encontrou sua irmã muito nervosa. 


Adjetivos 


OBS.1: O menino está feto: 
predicativo 
O menino está em casa. 
adjunto adverbial de lugar 
OBS.: Via menina, nervosa, sair. 
predicado 
Vi a menina, minha vizinha, sair. 
aposto 


Adjetivos 


Questão (2010): Celular é um adjetivo que se transformou em 
substantivo masculino, em função da elipse do vocábulo telefone, 
que antecedia esse adjetivo. O caso em que houve o mesmo é: 


(A) o micro-ondas 
(B)o caixa 

(C) o Municipal 
(D) o público 

(E) o lança-perfume 


Adjetivos 


Questão (2010): Os adjetivos mostram qualidades, 
características ou especificações dos substantivos; 
a alternativa abaixo em que o termo em negrito NÃO funciona 
como adjetivo é: 


(A) difícil aprendizado; 

( B) sensação de dificuldade; 
((C) trabalho que é difícil; 

( D) tarefa dificílima; 


( E) acesso difícil. 


[5) Estratégia 
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RIVALIDADE s.f. 


/para: “Um povo... não pode, sem risco 
mortal para toda a sua organização, ficar 
à mercê da surpresa” (Menotti del Pic- 
chia: Cruz). “Substâncias que comportem 
risco para a vida” (CB 88, a. 225, 8 1º, V). 


RISPIDO a. % de: “Mulheres impassíveis 


de face, parcas e às vezes até ríspidas 
de gestos” (Érico, IA, 187). = (para) 
com, para: Uma pessoa rispida [áspera, 
rude, severa] (para) com alguém. /para 
com: “Também se mostravam muito 
ríspidos para com Alice” (Namora, TJ, 
202). /com: “Fora rispido com os dois 
ou três rapazes que compareceram à 
classe de latim" (Inglês de Souza: Cruz) 
“É rispido com os subalternos” (Auré- 
lio). /para: Alguém “tão ríspido para o 
bacharel como tinha sido para ele” 
(Sales: Jucá). “Cada vez mais terna para 
a ausente, tornava-se mais ríspida para 
a Inês” (Júlia Lopes de Almeida: Fer- 
nandes, v. terno). 


RIVAL a. «x de (...em); em: Rival de 


alguém (em algo). Rival do sol em bri- 
lho, rival da neve em brancura. /de... 
em: ““Umbela de paninho vermelho, rival 
em dimensões de uma tenda de campa- 
nha” (Júlio Dinis: Cruz); rival de uma 
tenda em dimensões. /em: “O ministro 
da Educação, seu rival na disputa das 
graças de uma holandesa” (J. Amado, 
GCC, 45). 


+ com, entre (...em); 
em: Rivalidade de uma pessoa com 
outra, rivalidade entre pessoas (em algo). 
/com: “Sobre este poeta [Andrade 
Caminha] tem pesado a acusação de des- 
leal rivalidade com Camões" (Figueiredo, 
HLP, 139). /entre: “A rivalidade entre 
brancos c negros nos Estados Unidos” 
(Érico, IA, 316). “No plano político, a 
rivalidade entre pica-paus (republicanos) 
e maragatos (federalistas)” (id., SC, 
189). /em: “Rivalidade [entre Portugal 
e Espanha) na atividade descobridora”* 
(Figueiredo, HLP, 19). 


RIXA s.f, % com, entre: Rixa com alguém, 


rixa entre pessoas, entre nações. /com: 
“Rixa antiga com vizinhos do fundo” 
(S. C. Franco, QP, 39); rixa entre vizi- 
nhos. “Sofia... se atirara a... rixas com 
as diretoras da casa” (V. Ferreira, A, 
226). /entre: “É antiga a rixa entre as 
duas famílias” (Aurélio). 


ROBUSTO a. ROBUSTEZ s.f. & de: 
Homem robusto de corpo, sua robustez 
de corpo; robusto / robustez de caráter. 


RODEADO a. % de, por: Galpão ''rodea- 
do de costaneiras de pinho” (M, P. Soa- 
res, PM, 17); rodeado por costaneiras 
de pinho. “Você está rodeado de 
máquinas” (NURC/SP II, 38); rodeado 
por máquinas. 


RODÍZIO s.m. com (...em); em: Rodízio 
com alguém (em algo). O rodizio numa 
tarefa, “Partidos acertam rodízio em 
locais de propaganda” (CP 12.8.88, 3). 


ROGO s.m. + a: Rogos [súplicas, preces) 
à Virgem Santíssima, aos santos. “A 
décima (sátira) sobre a loucura da maior 
parte dos rogos aos deuses” (Delfim 
Maia: Cruz). 


ROÍDO a. * de, por: “João Rouco tem 
os pés roidos de frieiras”” (Rego, GM, 
211); roidos por frieiras. Vegetal ““roído 
dos enxurros, torturado pelos ventos” 
(Euclides: Fernandes): roído pelos 
enxurros. Poeta “roído de ciúmes” 
(Camilo: Cruz). “Roído de saudades..., 
ele vendeu os poucos haveres que aí tinha 
e regressou à terra que o viu nascer” 
(Ramalho). 


ROJADO a. » em, por: Corpos rojados 
no (ou pelo) chão. Rojado no pó. Rojado 
por terra. 


ROMANCE s.m. % com, entre: Romance 
[namoro; caso amoroso] com alguém; 
romance entre jovens, entre colegas. 
“Tive nesse tempo de escola um pequeno 
romance com uma colega” (Érico, SC, 
88). “André Breton, desencantado com 
o efêmero romance entre surrealismo e 
comunismo” (Merquior, IF, 236). “X. 
mentiu ao negar romance com o humo- 
rista?” (Tít. OG 16.7.88, 7). 


ROMARIA s.f. %: a: “Não seriam filipinos 
em romaria à antiga metrópole?” (Velli- 
nho, RVM, 63). “A romaria [de fãs] 
ao meu gabinete continuava” (Érico, 

C, 270). “A romaria ao cemitério foi 
todo um sucesso, o oposto do enterro” 
(J. Amado, GCC, 170). 


ROMBO sm. em: “'Fez um rombo [bu- 
raco, furo] no barco” (Aulete). “Rom- 
bo [desfalque] na Caixa” (Tit. OG 
16.7.88, 10). 
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Olá, caros alunos! Estamos na reta final... 


A aula de hoje será bem especial, pois trataremos de um assunto muito 
importante: a Redação Oficial, ou seja, a forma oficial como o Poder Público 
redige atos normativos e comunicações, de acordo com o Manual de 
Redação oficial da Presidência da República. 


Vamos com tudo! 


5 passos pra você seguir em frente: 


& Não deixe a opinião dos outros controlar a sua vida 
& Tenha um objetivo e corra atrás dele 

*% Fuja dos problemas sem solução 

& Aceite que errar faz parte do seu crescimento 

* Seja otimista e acredite na sua capacidade 


Sempre em frente! 
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SUMÁRIO 
INTRODUÇÃO.. 
1. PRONOMES DE TRATAMENTO... 
2. FECHOS PARA COMUNICAÇÕES.. 
3. IDENTIFICAÇÃO DO SIGNATÁRIO... 
TIPOS DE TEXTOS OFICIAIS. 
PADRÃO OFÍCIO... 
RESUMO... 
QUESTÕES COMENTADAS... 
LISTA DE QUESTÕES QUE FORAM COMENTADAS NESTA AULA..... 
GABARITO. 
O MEU ATÉ BREVE... 


AS COMUNICAÇÕES OFICIAIS 


Introduç: 


A redação das comunicações oficiais deve, antes de tudo, seguir os 
preceitos da impessoalidade, clareza, uniformidade, concisão e uso de 
linguagem formal. Os textos oficiais devem sempre permitir uma única 
interpretação e ser estritamente impessoais e uniformes, o que exige o uso de 
certo nível de linguagem. Devem ser necessariamente uniformes, pois há 
sempre um único comunicador (o Serviço Público) e o receptor dessas 
comunicações ou é o próprio Serviço Público (no caso de expedientes dirigidos 
por um órgão a outro) ou o conjunto de cidadãos ou instituições tratados de 
forma homogênea (o público). 

Além disso, há características específicas de cada tipo de expediente que 
serão tratadas em detalhe nesta aula. Antes de analisarmos cada tipo 
específico, vejamos outros aspectos comuns a quase todas as modalidades de 
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comunicação oficial: o emprego dos pronomes de tratamento, a forma 


dos fechos e a identificação do signatá 


FIQUE 
atento 


(FINEP/2011/Técnico/CESGRANRIO 
Uma das características de um documento oficial bem redigido é o(a) 
a) discurso acadêmico 

b) jargão burocrático 

c) padrão culto da língua 

d) linguagem figurada 

e) linguagem rebuscada 


Comentário: a linguagem deve ser direta, simples, denotativa (não 
figurada), de fácil compreensão por todos, mas inteiramente dentro do padrão 
culto da língua, deve seguir as normas gramaticais que padronizam o uso da 
linguagem. 


GABARITO: C 


1. Pronomes de Tratamento 


1.1. Concordância com os Pronomes de Tratamento 

Os pronomes de tratamento (ou de segunda pessoa indireta) apresentam 
certas peculiaridades quanto à concordância verbal, nominal e pronominal. 
Embora se refiram à segunda pessoa gramatical (à pessoa com quem se fala, 
ou a quem se dirige a comunicação), levam a concordância para a terceira 
pessoa. É que o verbo concorda com o substantivo que integra a locução 
como seu núcleo sintático: “Vossa Senhoria nomeará o substituto”; "Vossa 
Excelência conhece o assunto”. 
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Da mesma forma, os pronomes possessivos referidos a pronomes de 
tratamento são sempre os da terceira pessoa: "Vossa Senhoria nomeará seu 
substituto” (e não “Vossa ... vosso...”). 

Já quanto aos adjetivos referidos a esses pronomes, o gênero gramatical 
deve coincidir com o sexo da pessoa a que se refere, e não com o substantivo 
que compõe a locução. Assim, se nosso interlocutor for homem, o correto é 
“Vossa Excelência está atarefado”, “Vossa Senhoria deve estar satisfeito"; se 
for mulher, “Vossa Excelência está atarefada”, "Vossa Senhoria deve estar 
satisfeita”. 


1.2. Emprego dos Pronomes de Tratamento 


Como visto, o emprego dos pronomes de tratamento obedece a uma 


secular tradição, são de uso consagrado. 


Vossa Excelência é usado para as seguintes autoridades: 

a) do Poder Executivo 

Presidente da República; 

Vice-presidente da República; 

Ministros de Estado; 

Governadores e Vice-governadores de Estado e do Distrito Federal; 

Oficiais-generais das Forças Armadas; 

Embaixadores; 

Secretários-executivos de Ministérios e demais ocupantes de cargos de 
natureza especial; 

Secretários de Estado dos governos estaduais; 

Prefeitos municipais. 


b) do Poder Legislativo 
Deputados Federais e Senadores; 


Ministros do Tribunal de Contas da União; 
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Deputados Estaduais e Distritais; 
Conselheiros dos Tribunais de Contas estaduais; 


Presidentes das Câmaras Legislativas Municipais. 


c) do Poder Judiciário: 

Ministros dos Tribunais Superiores; 
Membros de Tribunais; 

Juízes; 

Auditores da Justiça Militar. 


O vocativo a ser empregado em comunicações dirigidas aos Chefes de 
Poder é Excelentíssimo Senhor, seguido do cargo respectivo: 

Excelentíssimo Senhor Presidente da República, 

Excelentíssimo Senhor Presidente do Congresso Nacional, 

Excelentíssimo Senhor Presidente do Supremo Tribunal Federal. 


As demais autoridades serão tratadas com o vocativo Senhor, seguido do 
cargo respectivo: 

Senhor Senador, 

Senhor Juiz, 

Senhor Ministro, 

Senhor Governador. 


No envelope, o endereçamento das comunicações dirigidas às autoridades 
tratadas por Vossa Excelência, terá a seguinte forma: 

A Sua Excelência o Senhor 

Fulano de Tal 

Ministro de Estado da Justiça 

70064-900 - Brasília. DF 


A Sua Excelência o Senhor 
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Senador Fulano de Tal 
Senado Federal 
70165-900 - Brasília. DF 


A Sua Excelência o Senhor 
Fulano de Tal 

Juiz de Direito da 102 Vara Cível 
Rua ABC, nº 123 

01010-000 - São Paulo. SP 


Eb curiosidade 


Em comunicações oficiais, está abolido o uso do tratamento digníssimo 
(DD) às autoridades arroladas na lista anterior. A dignidade é pressuposto para 
que se ocupe qualquer cargo público, sendo desnecessária sua repetida 
evocação. 


Vossa Senhoria é empregado para as demais autoridades e para 
particulares. O vocativo adequado é: 


Senhor Fulano de Tal, 


E.) 


No envelope, deve constar do endereçamento: 


Ao Senhor 

Fulano de Tal 

Rua ABC, nº 123 
12345-000 - Curitiba. PR 
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Como se depreende do exemplo acima, fica dispensado o emprego do 
superlativo ilustríssimo para as autoridades que recebem o tratamento de 
Vossa Senhoria e para particulares. É suficiente o uso do pronome de 
tratamento Senhor. 


Acrescente-se que doutor não é forma de tratamento, e sim título 
acadêmico. Evite usá-lo indiscriminadamente. Como regra geral, empregue-o 
apenas em comunicações dirigidas a pessoas que tenham tal grau por terem 
concluído curso universitário de doutorado. É costume designar por doutor os 
bacharéis, especialmente os bacharéis em Direito e em Medicina. Nos demais 


casos, o tratamento Senhor confere a desejada formalidade às comunicações. 


Mencionemos, ainda, a forma Vossa Magnificência, empregada, por força 
da tradição, em comunicações dirigidas a reitores de universidade. 
Corresponde-lhe o vocativo: 


Magnífico Reitor, 
E.) 


Os pronomes de tratamento para religiosos, de acordo com a hierarquia 
eclesiástica, são: 

Vossa Santidade, em comunicações dirigidas ao Papa. O vocativo 
correspondente é: 


Santíssimo Padre, 


6.) 
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Vossa Eminência ou Vossa Eminência Reverendissima, em comunicações 
aos Cardeais. Corresponde-lhe o vocativo: 

Eminentíssimo Senhor Cardeal, ou 

Eminentíssimo e Reverendissimo Senhor Cardeal, 


( 


Vossa Excelência Reverendissima é usado em comunicações dirigidas a 
Arcebispos e Bispos; Vossa Reverendissima ou Vossa Senhoria Reverendíssima 
para Monsenhores, Cônegos e superiores religiosos. Vossa Reverência é 
empregado para sacerdotes, clérigos e demais religiosos. 


2. Fechos para Comunicações 


O fecho das comunicações oficiais possui, além da finalidade óbvia de 
arrematar o texto, a de saudar o destinatário. Os modelos para fecho que 
vinham sendo utilizados foram regulados pela Portaria nº 1 do Ministério da 
Justiça, de 1937, que estabelecia quinze padrões. Com o fito de simplificá-los e 
uniformizá-los, este Manual estabelece o emprego de somente dois fechos 
diferentes para todas as modalidades de comunicação oficial: 


a) para autoridades superiores, inclusive o Presidente da República: 
Respeitosamente, 

b) para autoridades de mesma hierarquia ou de hierarquia inferior: 
Atenciosamente, 


Ficam excluídas dessa fórmula as comunicações dirigidas a autoridades 
estrangeiras, que atendem a rito e tradição próprios, devidamente 
disciplinados no Manual de Redação do Ministério das Relações Exteriores. 
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3. Identificação do Signatário 


Excluídas as comunicações assinadas pelo Presidente da República, todas 
as demais comunicações oficiais devem trazer o nome e o cargo da autoridade 


que as expede abaixo do local de sua assinatura. A forma da identificação deve 
ser a seguinte: 


(espaço para assinatura) 
NOME 
Chefe da Secretaria-Geral da Presidência da República 


(espaço para assinatura) 
NOME 


Ministro de Estado da Justiça 


Para evitar equívocos, recomenda-se não deixar a assinatura em página 
isolada do expediente. Transfira para essa página ao menos a última frase 
anterior ao fecho. 


BB/2010/Escriturári 
Em redações oficiais, é certo 


a) identificar o autor da correspondência com seu nome e cargo abaixo da 
assinatura. 
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b) escolher a forma de tratamento “Vossa Senhoria”, se o destinatário for 
mulher. 

c) fechar o texto com “respeitosamente”, para pessoas do mesmo nível 
hierárquico. 

d) usar a expressão “Digníssimo Senhor” para o destinatário em posição 
hierárquica superior. 

e) usar o pronome “vosso”, no caso de ter sido escolhida a forma de 
tratamento "Vossa Excelência”. 


Comentário: 

b) escolher a forma de tratamento "Vossa Senhoria”, se o destinatário for 
mulher. 

ERRADO. Forma de tratamento usada tanto para homens quanto para 
mulheres. 

c) fechar o texto com "respeitosamente”, para pessoas do mesmo nível 
hierárquico. 

ERRADO. Para o mesmo nível hierárquico, usa-se “atenciosamente”, para 
de nível hierárquico superior, usa-se "respeitosamente". 

d) usar a expressão "Dignissimo Senhor” para o destinatário em posição 


hierárquica superior. 


ERRADO. A forma "dignissimo" foi extinta das redações ofici 

e) usar o pronome "vosso", no caso de ter sido escolhida a forma de 
tratamento "Vossa Excelência”. 

ERRADO. Usar o pronome "vosso" para falar com a própria pessoa, não 
sobre ela (usaria SUA, no caso). 

GABARITO: A 


O que é Redação Administrativa? 
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RUDE... 


ROMPIMENTO s.m. * com, entre: Rom- 
pimento com algo ou com alguém; rompi- 
mento entre pessoas, entre países, etc. 
/com: “A julgar das declarações dos 
teorizadores do movimento, o Moder- 
nismo... não representava senão um 
rompimento com o passado da língua” 
(Barbadinho, TCLM, 17). “O rompi- 
mento com as barreiras antigas” (Sodré, 
HLB, 194). “Rompimento com o pas- 
sado nos Estados Unidos” (Moog, BP, 
13). “Prévias do PFL apóiam rompi- 
mento com Presidente” (Tít. ZH 
29.11.87, 20). “Meu rompimento com 
ele é recente” (Nascentes, PR). “O seu 
rompimento com a namorada foi por ela 
ter ido a um baile enquanto ele estava 
ausente” (Ramalho). /entre: “Naquela 
ocasião quase se deu 0 rompimento entre 
os dois” (J. Amado, GCC, 262). “O 
rompimento entre o Peru e a Bolívia” 
(Rui: Fernandes); rompimento do Peru 
com a Bolivia. & de: O rompimento de 
um objeto, de um vaso, de um muro, 
etc. (< romper um objeto, um vaso, 
um muro, etc.). O rompimento de um 
acordo. Rompimento de relações. **Pre- 
sidente da CRT determina rompimento 
do diálogo com os telefônicos” (Tit. 
ZH 8.12.87, 47). V. tb. RUPTURA. 


ROSTO s.m. + a (na loc. fazer rosto a es- 
tar defronte del): “A casa faz rosto ao 
mar” (Aurélio). «+ com (na loc. (dar) 
de rosto com [arrostar, dar de cara 
com)): “Quando saía da aula deu de 
rosto com o professor” (Ramalho, v. 
dar de rosto). 


ROTAÇÃO sf. + (de...) para: Rotação (da 
direita) para a esquerda. Rotação [da Ter- 
ra) de oeste para leste. Rotação para o 
lado, para trás. +: sobre, em torno de, 
em volta de; Rotação sobre um cixo, sobre 
si mesmo. Rotação em torno (ou em vol- 
ta) de um eixo. Rotação (da Terra) em tor- 
no da linha dos pólos de oeste para leste. 


ROTEIRO s.m. & de...a, até; (des ) 
até: Roteiro de um lugar ou ponto (ge 
gráfico) a outro; roteiro de casa até a 
escola, do bairro até o centro. /desde... 
até: Roteiro... desde o Cabo da Boa 
Esperança até o das Correntes (obra de 
Aleixo da Mota, port. 1621). 


ROTULADO a. «& de PRED: Algué 
rotulado de anarquista, de subversi 


ROUBO s.m. 


RUDE a. RUD) 


Situação econômico-política do pais 
rotulada de caótica. 


ROUBADO a. a: Alguma coisa roubada 


a alguém, que lhe é roubada. “Baganas 
apanhadas na rua, roubadas a seus pais 
ou ganhas de amigos” (Érico, SC, 86). 
“Um desses nomes roubados a mitolo- 
gias ultrapassadas” (Quintana, VH, 25). 
“Os beijos roubados à prima” (J. 
Amado, GCC, 337). & a, de: Alguém 
roubado [liberto, salvo] a (ou de) algo. 
Roubado à (ou da) morte, da (ou à) 
miséria, à (ou da) escravidão. » de: 
Alguém roubado [privado] de algo. “Eu 
me sentia roubada de meus momentos 
de lazer” (NURC/SP II, 254, 814-5). 
“Estava roubado das armas o cavalei- 
ro” (Morais). em: Alguém roubado 
em algo; roubado em certa quantia; 
homem “'roubado em uma cabra” 
(Humberto de Campos: z); “rou- 
bado em muitos contos de *(Camilo: 
id.). Cidadãos “roubados na sua pala- 
vra, por isto no seu trabalho compra- 
do” (P, Freire, PO, 36). **,,.me vou sen- 
tindo roubado em minha vida” (Ban- 
deira, FP, 75). 


: O roubo de 
algo (a alguém); o roubo a alguém. O 
roubo de jóias (à patroa). “O roubo 
prometeico do fogo sagrado aos deuses” 
(O. Lopes, LD, 140). “Roubo a ladrão 
merece perdão” (Nascentes, PR). 


ROXO a. % de; Alguém roxo de frio, roxo 


de fome, “roxo de raiva” (Guilhermino: 
Fernandes). & para INF: “Está roxo 
[ansioso] para resolver à situação" (Au- 
rélio). “Já vi que você está roxo pra dar 
uma espiada na prima da Luzia” (Ga- 
leão Coutinho: Fernandes). 5: por; 
Roxo [apaixonado; doido, louco] por 
algo ou alguém. “É roxo pela pequena” 
(Aurélio), “Anda roxo pela pintura” 
(id). “É roxo [vivamente interessado, 
ávido] por dinheiro” (Fernandes, DSA) 


ZA s.f. 4 de: Alguém 
rude de maneiras (i.é, de maneiras rudes); 
sua rudeza de maneiras, de linguagem, 
de pensamento. + em: Alguém rude 
lignorante, leigo] em algo, rude em 
alguma matéria ou prática; “rude [igno- 
rante] na ciência do direito, rude em 
tudo” (Bluteau; Cruz). “Homem rude 
nas artes, ciências e letras” (Morais); 
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A redação formal ou administrativa é aquela empregada nos 
documentos, nas notas de diversas índoles, currículos e outros textos de uso 
frequente nos lugares de trabalho, público ou não, e em outros âmbitos 
similares. As redações desse tipo costumam ter um formato determinado 
devido ao seu caráter formal. Nestes casos, o redator não pode se expressar 
com uma linguagem pessoal (é preciso manter a impessoalidade). 

Outro aspecto importante é a estrutura. Se desejamos redigir, por 
exemplo, um memorando, é importante conhecer a forma e a localização 
correta dos dados do destinatário, a maneira correta de se apresentar, a 
linguagem do documento, o tema abordado etc. Exemplos de redações formais 
ou administrativas são: memorandos, circulares, notas de agradecimentos, 
notas de renúncia, convites. 


O PADRÃO oFícIO 


Há três tipos de expedientes que se diferenciam antes pela finalidade do 
que pela forma: o ofício, o aviso e o memorando. Com o objetivo de 
uniformizá-los, pode-se adotar uma diagramação única, que siga o que 
chamamos de padrão ofício. As peculiaridades de cada um serão tratadas 
adiante (foco em ofício e memorando); por ora busquemos as suas 
semelhanças. 


Partes do documento no Padrão Ofício 


O OFÍCIO e o MEMORANDO devem conter as seguintes partes: 
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1. tipo e número do expediente, seguido da sigla do órgão que o 
expede: 

Exemplos: 
Mem. 123/2002-MF Aviso 123/2002-SG Of. 123/2002-MME 


2. local e data em que foi assinado, por extenso, com alinhamento à 
direita: 
Exemplo: 
Brasília, 15 de março de 1991. 


3. assunto: resumo do teor do documento 
Exemplos: 

Assunto: Produtividade do órgão em 2002. 

Assunto: Necessidade de aquisição de novos computadores. 


4. destinatário: o nome e o cargo da pessoa a quem é dirigida a 


comunicação. No caso do ofício, deve ser incluído também o endereço. 


5. texto: nos casos em que não for de mero encaminhamento de 
documentos, o expediente deve conter a seguinte estrutura: 


- introdução, que se confunde com o parágrafo de abertura, na qual é 
apresentado o assunto que motiva a comunicação. As seguintes formas são 
evitadas: “Tenho a honra de”, “Tenho o prazer de”, “Cumpre-me informar 


que”, empregue a forma direta; 


- desenvolvimento, no qual o assunto é detalhado. Se o texto contiver 
mais de uma ideia sobre o assunto, elas devem ser tratadas em parágrafos 
distintos, o que confere maior clareza à exposição; 
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- conclusão, em que é reafirmada ou simplesmente reapresentada a 
posição recomendada sobre o assunto. 


Os parágrafos do texto devem ser numerados, exceto nos casos em que 
estes estejam organizados em itens ou títulos e subtítulos. 


Já quando se tratar de mero encaminhamento de documentos, a estrutura 


é a seguinte: 


- introdução: deve iniciar com referência ao expediente que solicitou o 


encaminhamento. Se a remessa do documento não tiver sido solicitada, deve 
iniciar com a informação do motivo da comunicação, que é encaminhar, 
indicando, em sequência, os dados completos do documento encaminhado 
(tipo, data, origem ou signatário, assunto de que trata) e a razão pela qual 
está sendo encaminhado, segundo a seguinte fórmula: 

"Em resposta ao Aviso nº 12, de 1º de fevereiro de 1991, encaminho, 
anexa, cópia do Ofício nº 34, de 3 de abril de 1990, do Departamento Geral de 
Administração, que trata da requisição do servidor Fulano de Tal.” 

ou 

“Encaminho, para exame e pronunciamento, a anexa cópia do telegrama 
nº 12, de 1º de fevereiro de 1991, do Presidente da Confederação Nacional de 
Agricultura, a respeito de projeto de modernização de técnicas agrícolas na 
região Nordeste.” 


- desenvolvimento: se o autor da comunicação desejar fazer algum 
comentário a respeito do documento que encaminha, poderá acrescentar 
parágrafos de desenvolvimento; em caso contrário, não há parágrafos de 
desenvolvimento em aviso ou ofício de mero encaminhamento. 

6. fecho. (v. 2. Fechos para Comunicações); 


7. assinatura do autor da comunicação e 
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8. identi 


ação do signatário (v. 3. Identificação do Signatário). 
OFÍCIO e AVISO 


São modalidades de comunicação oficial praticamente idênticas. A única 
diferença entre elas é que o aviso é expedido exclusivamente por Ministros de 
Estado para autoridades de mesma hierarquia, ao passo que o ofício é 
expedido para e pelas demais autoridades. Ambas têm como finalidade o 
tratamento de assuntos oficiais pelos órgãos da Administração Pública entre si 
e, no caso do ofício, também com particulares. 

Quanto a sua forma, aviso e ofício seguem o modelo do padrão ofício, com 
acréscimo do vocativo, que invoca o destinatário, seguido de vírgula. 


Exemplos: 


Excelentíssimo Senhor Presidente da República 
Senhora Ministra 
Senhor Chefe de Gabinete 


Devem constar do cabeçalho ou do rodapé do ofício as seguintes 
informações do remetente: 

- nome do órgão ou setor; 

- endereço postal; 


- telefone e endereço de correio eletrônico. 


MEMORANDO 


O memorando é a modalidade de comunicação entre unidades 
administrativas de um mesmo órgão, que podem estar hierarquicamente em 
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mesmo nível ou em níveis diferentes. Trata-se, portanto, de uma forma de 
comunicação eminentemente interna. 

Pode ter caráter meramente administrativo ou ser empregado para a 
exposição de projetos, ideias, diretrizes etc. a serem adotados por 
determinado setor do serviço público. 

Sua característica principal é a agilidade. A tramitação do memorando em 
qualquer órgão deve pautar-se pela rapidez e pela simplicidade de 
procedimentos burocráticos. Para evitar desnecessário aumento do número de 
comunicações, os despachos ao memorando devem ser dados no próprio 
documento e, no caso de falta de espaço, em folha de continuação. Esse 
procedimento permite formar uma espécie de processo simplificado, 
assegurando maior transparência à tomada de decisões e permitindo que se 
historie o andamento da matéria tratada no memorando. 

Quanto a sua forma, o memorando segue o modelo do padrão ofício, com 
deve ser men 


a diferença de que o seu destinatá! 


nado pelo cargo 
que ocupa. 

Exemplos: 

Ao Sr. Chefe do Departamento de Administração 

Ao Sr. Subchefe para Assuntos Jurídicos 


CARTA COMERCIAL 


Também chamada de carta empresarial, é utilizada pelas empresas em 
geral, sejam estas atuantes no comércio, setor bancário, na indústria, setor de 
serviços, entre outros segmentos. Com relação ao conteúdo, tal modalidade 
pode ser definida por distintas intenções, tais como o agradecimento por um 
serviço prestado, solicitação de um determinado orçamento, cobrança na 
melhoria dos serviços prestados, cobrança financeira, entre outras. 


Partes que compõem uma carta comercial: 


1. Timbre ou cabeçalho; 
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2. Local e data; 


3. Índice e número (sendo esta parte opcional); 

4. Identificação do destinatário; 

5. Epígrafe ou ementa, também se consolidando como parte opcional; 
6. Vocativo; 
7. Texto; 

8. Despedida; 
9. Assinatura. 


CISAMAPI/2011 

No exercício de sua função, o Auxiliar de Administração precisa dominar 
técnicas de redação administrativa. Para encerrar uma carta comercial, por 
exemplo, deve-se usar, após o nome de quem assina a correspondência, a 
função ou cargo que a pessoa exerce. Gramaticalmente, essa qualificação 
recebe o nome de 

a) fecho. 

b) referência. 

c) assinatura. 

d) aposto. 

e) vocativo. 


Comentái 


: trata-se da identificação do signatário, ou seja, de quem 
escreve/remete o texto. O modelo é: 
(espaço para assinatura) 

NOME 


Chefe da Secretaria-Geral da Presidência da República 
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A função ou o cargo da pessoa é uma informação sobre ela, ou seja, um 
aposto. 

- Fecho: O fecho das comunicações oficiais possui, além da finalidade 
óbvia de arrematar o texto, a de saudar o destinatário 

- Assinatura: refere-se ao nome do signatário da correspondência. 

- Vocativo: referência ao receptor da comunicação. Segue regras 
específicas de uso segundo a polidez e o respeito. Vem antes do texto. 

- Referência: seria o vocativo. 

GABARITO: D 


TELEGRAMA 


Com a intenção de uniformizar a terminologia e simplificar os 
procedimentos burocráticos, passa a receber o título de telegrama toda 
comunicação oficial expedida por meio de telegrafia, telex etc. 

Por tratar-se de forma de comunicação dispendiosa aos cofres públicos e 
tecnologicamente superada, deve restringir-se, o uso do telegrama, apenas 
àquelas situações em que não seja possível o uso de correio eletrônico ou fax e 
em que a urgência justifique sua utilização. Também em razão de seu custo 
elevado, esta forma de comunicação deve pautar-se pela concisão. 

Não há padrão rígido, devendo-se seguir a forma e a estrutura dos 


formulários disponíveis nas agências dos Correios e em seu sítio na Internet. 


CORREIO ELETRÔNICO 


O correio eletrônico ("e-mail"), por seu baixo custo e celeridade, 
transformou-se na principal forma de comunicação para transmissão de 
documentos. 


Um dos atrativos de comunicação por correio eletrônico é sua 


flexibilidade. Assim, não interessa definir forma rígida para sua estrutura. 
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Entretanto, deve-se evitar o uso de linguagem incompatível com uma 
comunicação oficial, o texto ainda deve ser claro, conciso e imparcial. 

O campo assunto do formulário de correio eletrônico deve ser preenchido 
de modo a facilitar a organização documental tanto do destinatário quanto do 
remetente. 

Para os arquivos anexados à mensagem, deve ser utilizado, 
preferencialmente, o formato Rich Text. A mensagem que encaminha algum 
arquivo deve trazer informações mínimas sobre seu conteúdo. 

Sempre que disponível, deve-se utilizar recurso de confirmação de 
leitura. Caso não seja disponível, deve constar da mensagem pedido de 


confirmação de recebimento. 


Valor documental 

Nos termos da legislação em vigor, para que a mensagem de correio 
eletrônico tenha valor documental, isto é, para que possa ser aceita como 
documento original, é necessário existir certificação digital que ateste a 
identidade do remetente na forma estabelecida em lei. 


Obs.: O correio eletrônico não segue uma forma fixa para 


composição. 


CIRCULAR 


Comunicação expedida para diversas unidades administrativas ou 


funcionários ao mesmo tempo. 


Partes que compõem uma circular: 
1. Título e data. 
2. Ementa - texto curto e resumido que contém o essencial (facultativa). 


3. Vocativo. 
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4. Texto. 
5. Fecho. 


6. Assinatura. 


tome nota! 


HOB/2015/Agente de Administração /adaptada 
Para que o órgão responsável pela gestão administrativa transmita instruç 
des sobre novos procedimentos para as movimentações de pessoal (carreira) a 


todos os órgãos da mesma instituição, deverá utilizar a correspondência uma 
circular. 


Comentái 


a circular é uma comunicação expedida para diversas 
unidades administrativas ou funcionários ao mesmo tempo, se o órgão 
responsável quer transmitir instruções para todos ao mesmo tempo, o ideal é 
usar esse tipo de correspondência. 

GABARITO: CERTO 


REQUERIMENTO 


Documento pelo qual o interessado solicita ao Poder Público algo a que se 
julga com direito, ou para se defender de ato que o prejudique. 


Partes que compõem um requerimento: 

1. Vocativo: forma de tratamento, cargo e órgão a que se dirige. Não se 
pode usar o nome da pessoa ou alguma outra forma de saudação. É comum 
deixar entre o vocativo e o texto de 7 a 10 espaços. 

2. Texto com a identificação do requerente (nome, filiação, naturalidade, 
estado civil, profissão, residente - se funcionário do próprio órgão, apresentar 
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apenas os dados de identificação interna). Após a identificação, faz-se o 
pedido, de forma clara e objetiva, citando o fundamento legal que permite a 
solicitação. 

3. Fecho (pode empregar “Nesses termos, pede deferimento”, "Nesses 
termos, espera deferimento”, “Pede deferimento” ou semelhantes, sem 
exageros). 

4. Local e data. 


5. Assinatura. 


& Resumindo 


Vimos na aula de hoje as características que uma correspondência oficial 
deve ter, de acordo com o Manual de Redação da Presidência da República. 

É muito importante lembrar que os expedientes oficiais precisam ser 
SEMPRE uniformes, seguindo os preceitos da impessoalidade, clareza, 
concisão e uso de linguagem formal. 

Como futuros funcionários públicos, é importante saber que o aviso, o 
memorando e o ofício, embora possuam usos diferentes, têm a mesma 


diagramação: o padrão ofício. Tais gêneros não são os únicos oficiais, mas os 
únicos que são uniformizados pelo padrão. Uma simples carta comercial 
precisa seguir os princípios gerais da Redação Oficial. 


Sobre pronomes de tratamento e vocativos: 


Profº Rafaela Freitas www.estrategiaconcursos.com.br 20de51 


RUMO 


464 


sua rudeza nas artes, ciências e letras. 
(para) com: “Fui um pouco rude fris- 
pido, indelicado] para com a Maria e 
tive de lhe pedir desculpa” (Ramalho, 
v. pedir desculpa). /para com: “Foi, 
toda a vida, rude para com os compa- 
nheiros” (Roquete: Cruz); sua rudeza 
para com os companheiros. “Muitas 
vezes, as rudezas da mãe para com Mar- 
garida faziam-na chorar também” (Júlio 
Dinis: id.). /com: “Você foi um tanto 
rude com o rapaz” (Fernandes). 


RUMO s.m. %r a, de, para: /a: “Lá se foi 
rumo ao Norte (ou do Norte)" (Jucá). 
“Rumo ao campo” (Linhares, 1, 217). 
Rumo ao degredo (obra de Fausto 
Duarte, Guiné, 1939). “Rumo à Antár- 
tida, Barão de Tefé está chegando” (Tit. 
ZH 21.11.87). /de: “Rumo do deserto” 
(Érico, IA, 157). “Lá se foi, rumo do 
Catete” (id., SC, 12). “A família rola 
suavemente sobre o asfalto, rumo do 
Sítio de meus avós” (M. P. Soares, 
PM, 15). “Ele marcha rumo da multi- 
dão, com passo marcial” (Menotti del 
Picchia: Cruz). /para: “Tomar rumo 
para alguma parte, dirigir-se ou navegar 
para lá" (Aulete). “Desceram a ladeira, 
atravessaram o rio seco, tomaram rumo 
para o Sul" (Graciliano, VS, 162). “Ao 
invés de prosseguirem em rumo para à 
direita,... entraram... por um desvio, à 
esquerda” (Euclides: Fernandes). 


RUMOR s.m. «: de: Rumores [boatos] de 
greve. “Correm rumores de que o Presi- 
dente teria feito escala num porto saudi- 
ta” (Ramalho). & sobre: “O rumor 
sobre uma bomba ou um ataque a mis- 
sil” (Veja 24.8.88, 58). “Rumores sobre 
demissão de ministro” (Tit. ZH 27.7.88, 
9). “Indiferente aos rumores sobre sua 
saída, ministro executa seus projetos” 


(Manchete 23.1.88, 102). “Rumores 
desairosos sobre a honestidade do ora- 
dor” (L. Viana Filho: Fernandes). 


RUPTURA s.f. com: “A conversão 
como ruptura com um mundo que se 
basta a si mesmo" (Boff, DL, 32). “A 
ruptura com o bom senso, a aderência 
às coisas” (D. Damasceno: Cecília, OQ, 
11). No Romantismo, “a ruptura com 
as regras e modelos que limitam a cria- 
ção individual” (Sodré, HLB, 192). “A 
ruptura com o passado é sempre dimi- 
nuição para o homem. Uma confissão 
de sua impotência. Só há originalidade 
onde há respeito à tradição” (A. A. 
Lima, EL, 134). é com, entre: Evite-se 
a ruptura do presente com o passado, a 
ruptura entre 
tura entre o fisico e o espi 
com aquele. “Uma espécie de ruptura 
entre a forma e a substância poética” 
(A. Lins, JC v, 96). “Há uma ruptura 
entre a sociedade brasileira e o gover- 
no” (Fernando Henrique Cardoso: Veja 
29.6.88, 6). V. tb. ROMPIMENTO. 


RUSGA s.f. & a: (p. us.) Rusga [caça, 
batida policial) a alguém. “Numa rusga 
geral aos freiráticos feita em 1742” (Júlio 
Dantas: Aurélio). & com, entre: Uma 
rusga [desentendimento] com alguém, 
entre pessoas. “Uma rápida rusga com 
o Secretário-Geral" (Érico, SC, 314-5); 
rusga entre diretor e secretário, entre 
secretário e tesoureiro. 


RÚSTICO a. RUSTICIDADE s.f. « (pa- 
ra) com: Homem rústico (grosseiro, ris- 
pido, rude] (para) com alguém. É 
imperdoável num educador a rusticidade 
(para) com as crianças. Homem dema- 
siadamente grosseiro e rústico para com 
os seus filhos e sua mulher (cf. Cruz). 
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ABREVIATURA 
FORMADE 
vocaTIvO 
TRATAMENTO | guvcuiar | PLURAL 
AUTORIDADES 
Residente do República, Tom Esses 
Presidente o Congaso, SuaEsrtênçia POREXTENSO Senhor 
resida do prato Tribunal R ' Preste 
Viceesidante, Maisios de Esdo, Che do Góbinde de 
Semramça Isto, AdrogadosGrl da União; Chefe da 
Secar a Presidência da República, Che da Comece 
Geral da Uno Che a Casa Ci da Presiênca da República 
Guranadores é Vice-Govemloes de Esto é do Dist Faso, 
fins das Fong Amada; Enade Sento | po vi Yesá 
Eseuos de Mistos e dns ops de rs de mt | aço Ea FA Sor Tio) 
especial, Secretários de Estado dos Govemos Estaduais. Prefeitos º pre 
Minis Dputdo elis e Seas, Nes de Ties 
Misto do Tiba! de Contas da União Deguados Estas 
Dist, Prestes as Cânaras Lesisbtvas e Mnicipas, ze. 
aufors dl Ftiça Militar, Comsehros dos Ted de Contas 
Vosso vã Va 
smoidlesepa Tio 
Denis acidose paises dota de É Senhor) 
Vesa Vllag Vaga) E 
ovede Unienáade ' fico 
eos de neste ido aa Eua Magico Rets 
a vs A 
Fm Vesaousu Side | SunisimoFae 
q Emei Senhor 
sou 
SinEninência ma 
Cones E aci | VB om Enio e 
Vos Eniac 
fp Sa Resenha 
Senhor Candeal 
Vosmou Esteio e 
' 
Bispos Arcebispos Sacada Balena | porem | Rersendisio Senhor 
SEsaRema 
Resenha Areebio(cuBio) 
Revenda 
Vea Senhor Monsenhor fas 
Oinegosespeinstlisos Reraendismo ou | VRema VoResmas Cónemset) am 
Vos Rereendisim Revendo Senhor 
Cónero, 
Sncedots eu Gen odos os sc) Vessameênca | Vem VeReas Rendo 
Para fechar os expedientes oficiais, temos: 
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a) para autoridades superiores, inclusive o Presidente da República: 
Respeitosamente, 

b) para autoridades de mesma hierarquia ou de hierarquia inferior: 
Atenciosamente, 


Queridos, vamos praticar com questões da banca! Melhor maneira 


de fixar o conteúdo! 


HORADE , 


raticar! 


01. (ANS - 2015 - Ativ. Tec. De Suporte - FUNCAB) De acordo 
com as recomendações do Manual de Redação da Presidência da República, 
a redação adequada para a introdução de um memorando enviado de um 
chefe de diretoria para outro, no âmbito do Ministério da Educação, está na 
opção: 

a) Nos termos do plano geral de informatização, a ser implementado pelo 
Ministério, solicito a Sua Senhoria que verifique a possibilidade de instalação, 
no sistema, de programa que facilite o processo de avaliação de textos 


literários narrativos. 

b) Nos termos do plano geral de informatização a ser implementado pelo 
Ministério, solicito a Vossa Excelência que verifiqueis a possibilidade de 
instalação no sistema de programa que venha a facilitar o processo de 
avaliação de textos literários narrativos. 

c) Nos termos do plano geral de informatização a ser implementado pelo 
Ministério, solicito a Sua Excelência verificar a possibilidade de instalação, no 
sistema, de programa que facilite o processo de avaliação de textos literários 
narrativos. 
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d) Nos termos do plano geral de informatização a ser implementado pelo 
Ministério, solicito a Vossa Senhoria que verifiqueis a possibilidade de 
instalação no sistema de programa que facilite o processo de avaliação de 
textos literários narrativos. 

e) Nos termos do plano geral de informatização a ser implementado pelo 
Ministério, solicito a Vossa Senhoria verificar a possibilidade de instalação, no 
sistema, de programa que facilite o processo de avaliação de textos literários 


narrativos. 


Comentário: a opção correta para essa questão é a letra E, já que uma 
correspondência entre diretores deve ter como pronome de tratamento o 
termo Vossa Senhoria seguido do verbo na terceira pessoa ou, como é o caso, 
no infinitivo, funcionando como objeto do verbo "solicitar”. 

Gabarito: E 


02. (CRC/RO - 2015 - Assistente Administrativo - FUNCAB) Na 
correspondência oficial, os pronomes de tratamento (ou de segunda pessoa 
indireta) apresentam certas peculiaridades quanto à concordância verbal, 
nominal e pronominal. O emprego dos pronomes de tratamento são de uso 
consagrado tanto para os membros de Poderes da República, em suas 
diversas instâncias, quanto para os religiosos, de acordo com a sua 
hierarquia eclesiástica. Os pronomes de tratamento correspondentes para 
os Cardeais e para os Conselheiros dos Tribunais de Contas Estaduais, são, 
respectivamente: 

a) Vossa Excelência Reverendíssima e Vossa Senhoria. 

b) Vossa Reverência e Vossa Senhoria. 

c) Vossa Reverência e Vossa Excelência. 

d) Vossa Eminência e Vossa Excelência. 

e) Vossa Excelência Reverendíssima e Vossa Excelência. 
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Comentário: para Cardeais, o pronome a ser usado é Vossa Eminência ou 
Vossa Eminência Reverendissima e, para os Conselheiros dos Tribunais de 
Contas Estaduais, o pronome é Vossa Excelência. Opção correta letra D. 

Gabarito: D 


ente Admi 


03. (CRC/RO - 2015 - As: 
relação ao emprego dos pronomes de tratamento nas comunicações oficiais, 


istrativo - FUNCAB) Com 


é preciso observar algumas formalidades. O vocativo a ser empregado em 
comunicações dirigidas aos Chefes de Poder e o termo subsequente, são, 
respectivamente: 

a) Ilustríssimo Senhor, seguido do cargo respectivo. 

b) Ilustríssimo Senhor, seguido do nome completo. 

c) Excelentíssimo respectivo. Senhor, seguido do cargo. 

d) Excelentíssimo completo. Senhor, seguido do nome. 

e) Excelentíssimo respectivo. Doutor, seguido do cargo. 


Comentário: a resposta correta para essa questão é a letra C, 
Excelentíssimo Senhor, seguido do cargo. 
Gabarito: C 


04. (CRC/RO - 2015 - Assistente Administrativo - FUNCAB) A 
redação oficial é a maneira pela qual o Poder Público redige atos normativos 
e comunicações. Na redação oficial o que se comunica é sempre algum 
assunto relativo às atribuições do órgão que comunica. O destinatário dessa 
comunicação ou é o público, o conjunto dos cidadãos, ou outro órgão 
público, do Executivo ou dos outros Poderes. A característica da redação 
oficial que consiste da ausência de impressões individuais de quem 
comunica, obtendo-se assim uma desejável padronização, que permite que 
comunicações elaboradas em diferentes setores da Administração guardem 
entre si certa uniformidade, é denominada: 


a) impessoalidade. 
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b) objetividade. 
c) formalidade. 


d) concisão. 
e) clareza. 


Comentário: em todas as alternativas constam características da redação 
oficial de acordo com o Manual de redação da Presidência da República. Mas, 
segundo o dicionário online, impessoalidade é a qualidade do que é geral, do 
que não diz respeito a alguém em específico, o que permite que se mantenha 
a tradicional uniformidade nas comunicações oficiais. O nosso gabarito, 
portanto, é a letra A. 


Gabarito: A 


05. (FUNASG - 2015 - Agente Apoio Técnico - FUNCAB) O fecho 
nas comunicações oficiais marca o fim do texto e, também, tem a finalidade 
de saudar o destinatário. Para autoridades de mesma hierarquia ou de 
hierarquia inferior, o modelo correto utilizado seria: 

a) Sinceramente 

b) Atenciosamente. 

c) Respeitosamente. 

d) Cordialmente. 


e) Consideravelmente. 


Comentái 


: com a intenção de simplificar e uniformizar os fechos das 
comunicações oficiais, o Manual de Redação da Presidência da República 
estabelece o emprego de somente dois fechos diferentes para todas as 
modalidades de comunicação oficial: Respeitosamente para autoridades 
superiores, inclusive o Presidente da República, e Atenciosamente para 
autoridades de mesma hierarquia ou de hierarquia inferior. Resposta correta, 
portanto, letra B. 

Gabarito: B 
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06. (SEPLAG - 2014 - Direito - FUNCAB) A regra que obsta o 
emprego do acento grave no “a” de: “dirigimo-nos A Vossa Senhoria” é a 
mesma que orienta o autor a não usá-lo e 


a) “L...] que vão desde as raízes históricas da ciência até A percepção [...] 
de seu dogmatismo.” (8 1) 

b) “[...] e é testemunha da necessidade coletiva de conhecer melhor A 
nós mesmos [...]' (5 8) 

c) “[...] mas são refinadas com o passar do tempo, A partir da 
comparação [...] com dados." (5 5) 

d) “L...] e, aos poucos, chega-se A um resultado aceito pela comunidade 
científica.” (5 5) 


Comentário: não se usa crase diante de pronomes, essa é a regra relativa 
à oração do enunciado e o é também com relação à alternativa B, que é o 
nosso gabarito. Em A, o uso da crase depois do termo "até” é facultativo. Para 
a letra C, não se usa crase diante de verbo. E para a opção D, não se usa crase 
diante de palavra masculina. 

Gabarito: 8 


07. (IF/RR - 2013 - Assistente de Administração - FUNCAB) Na 
coluna I constam alguns tipos de documentos oficiais de um órgão público. 
Estabeleça a correta correspondência com as características da coluna II. 

Coluna 1 

1. ata 

2. Circular 

3. laudo 

4. memorando 


Coluna II 
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() parecer de especialista. 

() documento enviado simultaneamente a vários destinatários. 
() forma de correspondência interna. 

() exposição do que ocorreu durante uma reunião. 


A sequência correta é: 


a)3-1-2-4 

b)2-4-3-1 

9)3-2-4-1 

d4-3-2-1 

eJ3-2-1-4 

Comentário: ata é o relatório de uma reunião; circular é uma carta ou 


documento destinado a muitos integrantes de uma instituição; um laudo é um 
relatório emitido após um diagnóstico; memorando é uma comunicação 
interna que veicula entre as unidades administrativas de empresas e órgãos 
públicos. Diante dessas definições, a seguência fica assim: 3-2 -4-1.A 
resposta correta é a letra C. 

Gabarito: C 


08. (ANS - 2013 - Atividade Téc. De Suporte - FUNCAB) 
“Modalidade de comunicação entre unidades administrativas de um mesmo 
órgão, que podem estar hierarquicamente em mesmo nível ou em níveis 
diferentes. Trata-se, portanto, de uma forma de comunicação 
eminentemente interna." 

Assinale a alternativa que contém o tipo de documento oficial a ser 
utilizado na situação acima descrita. 

a) Ofício. 

b) Petição. 

c) Parecer. 


d) Memorando. 
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e) Requerimento. 


Comentário: como vimos no comentário da questão imediatamente acima, 
a definição feita no enunciado é de um memorando. Alternativa D. 
Gabarito: D 


09. (ANS - 2013 — Atividade Téc. De Suporte - FUNCAB) De 
acordo com o Manual de Redação Oficial da Presidência da República, o 
Memorando deve mencionar o seu destinatário, respectivamente, 
da seguinte forma: 

a) cargo e nome. 

b) pronome de tratamento e nome. 

c) pronome de tratamento e cargo. 

d) pronome de tratamento, cargo e nome. 

e) pronome de tratamento, nome e cargo. 


Comentário: segundo o Manual, o memorando deve mencionar o pronome 
de tratamento e o cargo do seu destinatário. A opção correta é a letra C. 


Gabarito: C 


10. (ANS - 2013 - Atividade Téc. De Suporte - FUNCAB) 
Considere as afirmativas a seguir e assinale a alternativa correta: 

1. Qualquer autoridade do Poder Executivo pode expedir o Aviso com a 
finalidade de tratar de assuntos oficiais que se encontram no âmbito de sua 
competência. 

II. O Ofício, o Memorando e o Aviso devem conter os seguintes 
elementos: tipo e número do expediente, sigla do órgão que o expede, local 
e data em que foi assinado, assunto, destinatário, texto, fecho, assinatura, 
nome completo e cargo da autoridade expedidora. 
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III. O Ofício é um tipo de comunicado expedido exclusivamente por 
Ministros de Estado e pode ser destinado a outros Ministros de Estado, a 
órgãos da Administração direta ou indireta e a particulares. 

a) Somente a I é verdadeira. 

b) Somente II e III são verdadeiras. 

c) Somente I e III são verdadeiras. 

d) Somente a II é verdadeira. 


e) Somente a III é verdadeira. 


Comentário: a afirmativa I está incorreta porque o Aviso é emitido 


somente por Ministros e para autoridades da mesma hierarquia. Já a 
afirmativa II está correta, o Memorando, o Ofício e o Aviso diferenciam-se 
mais pela finalidade do que pela forma e, devido a padronização da forma, 
fazem parte do chamado Padrão Ofício. Quanto à afirmativa III, há erro 
porque, segundo o Manual, o Aviso é que é expedido exclusivamente por 
Ministros, já o Ofício é expedido pelas demais autoridades para outras 
autoridades e também para particulares. 
Gabarito: D 


Afloresta de Itaboraí 


Cortado por estradas que dão acesso à Serra 
Fluminense e à Região dos Lagos, o município de 
itaboraí, a 50 quilômetros do Rio, passava 
despercebido aos visjantes. Em 2006, no entanto, 
teve início uma reviravolta, com o anúncio da 
construção do complexo petroquímico do Comperi 
Orçado em 36 bilhões de reais, o empreendimento 
capitansado pela Petrobras já desponta na paisagem 
com suas enormes chaminés, mas outra 
transformação, ainda pouco visivel, está em pleno 
andamento. Trata-se do plantio de 4 milhões de 
mudas, englobando 84 espécies da Mata Atiântica, 
para formar um gigantesco cinturão paisagístico em 
torno do parque fabril... 
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Para viabilizar à iniciativa, foi preciso construir 
um viveiro florestal de 11.000 metros quadrados, 
onde a cada seis meses são cultivadas 
300.000 mudas. Cerca de 170 trabalhadores se 
revezam para garantir a dosagem correta de sol. 
água e nutrientes necessários ao crescimento das 
várias espécies, assim como o controle de pragas. 


LJ 

Criar cinturões de natureza em tomo de 
grandes fébricas é uma tendência mundial, como 
forma de atenuar os danos ambientais, com impacto 
circunscrito à região. No caso do Comper, a 
inspiração veio da cidade indiana de Jamnagar, onde 
nos anos SO se instalou a terceira maior refinaria de 
petróleo do mundo. Ao redor do complexo, um projeto 
pioneiro criou o maior cinturão industrial verde do 
planeta, somando atualmente 650.000 hectares. 
Credita-se ao parque, que abriga a maior plantação 
de manga da Ásia, a redução de 2 graus em média na 
temperatura local. Esse tipo de cerco traz ainda outro 
benefício, que é a filiragem dos poluentes emitidos. 
Ao realizarem a fotossíntese, as plantas transformam 
o gás carbônico, principal responsável pelo 
aquecimento global, em oxigénio puro. O mutirão 
ecológico de Itaboraí também tem um paralelo na 
história carioca. Assim como o município fluminense, 
o Maciço da Tijuca encontrava-se em elevado graude 
deterioração no século XIX. Com as terras exauridas 
pelo plantio intensivo de café e açúcar, as montanhas 
enfrentavam acelerado processo de erosão, 
enquanto a população do Rio via escassear suas 
fontes de água potável. Preocupado com a iminente 
crise de abastecimento na capital do país, o 
imperador dom Pedro Il ordenou que a área fosse 
recuperada. Sob o comando do major Manuel Gomes 
Archer, o trabalho, iniciado em 1862, só terminou 
doze anos depois, periodo em que forem plantadas 
80.000 mudas de espécies nativas. 

[.] Com a urgência das questões ambientais 
é a preocupação com a sustentabilidade na ordem do 
dia do setor econômico, o cinturão verde mostra que é 
passível conciliar desenvolvimento e proteção do 
meio ambiente de forma equilibrada. 

(Ermesto Neves, in Revista VEJARIO, 17/04/2013). 
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SABATINA s.f. 4 com (...sobre (e sin.)); 
sobre (e sin.): Sabatina [debate, diseus- 
são] com alguém (sobre algo). Sabati- 
na (com um candidato eleitoral) sobre 
questões de interesse da população. 
/com: “Numa sabatina com os dois 
cardeais de Roma, X, recusou-se...” 
(Veja 5.10.88, 36, 2. col). 


SABEDOR a., sm. % de: Alguém sabedor 
linformado, ciente) de alguma coisa. 
“Sabedor do desamparo em que se 
achavam os negócios da colônia, acudiu 
o Governador ao Tijuco” (Aires da 
Mata Machado: Cruz). + em: Sabedor 
[entendido, erudito] em algo, “sabedor 
na guerra” (Morais). 


SABIDO! a. % de, por: Algo sabido de (ou 
por) todos. “Isso é fato já sabido de 
todos” (Fernandes); fato sabido por 
todos. 


SABIDO? a., s.m. * em: (Alguém) sabido 
[entendido, perito, versado] em algo, 
em algum ramo de conhecimentos. “Eis 
um filme a respeito do qual dispe; 
mos o juizo de qualquer sabido em 
matéria de cinema” (Bandeira, AA, 
143). “É muito sabido em artes plásti- 

” (Aurélio). “Rosalinda lembrava 

leta, sabida no amor" (J. Amado, 

GCC, 318). “Uma minha amiga profes- 

sora, sabidíssima em femininos e plurais 

esquisitos” (Bandeira, SPV, 10). “Dj 
plomatas sabidos na geometria das reve- 
rências” (Josué de Castro: Cruz). 


SÁBIO a. « em: Alguém sábio [entendido, 
perito, versado] em algo, em alguma 
matéria. “Pupilas mestras dos 'práticos" 
— sábios em conhecer a assombrosa 


trama fluvial” (Ferreira de Castro: 
Amora, PLP, 312). “Os caldeus, sábios 
em vaticínios” (Coelho Neto: Fernan- 
des). “Homem experimentado, sábio 
em letras legais” (João Ribeiro: Cruz). 


SABOR s.m. a: ““Trazia em todo o corpo 
um sabor morno a umidade elementar” 
(V. Ferreira, A, 79). “Um cantar da 
Beira Baixa..., escuro, antiquíssimo ou 
com sabor a isso, ali, na grande noite 
lunar” (id., ib., 234). “Havia nesse livro 
um sabor a pecado, uma atmosfera de 
vício, um ranço a cidade” (J. G. Simões, 
QE, 26). “O bolo tinha um certo sabor 
a laranja” (Ramalho). 


SABOTAGEM s.f. 4 a, de: A sabotagem 
a (ou de) algo. A sabotagem de (ou a) 
uma iniciativa. /a: “Tirar aos aficcio- 
nados do cinema a sua costumeira lei- 
tura-relâmpago é fazer sabotagem à 
campanha do Mobral” (Quintana, 
PMT, 36). & contra: Sabotagem con- 
tra algo ou alguém. Sabotagem contra 
uma empresa. “Presidente denuncia 
sabotagem contra o Pacto” (Tit. ZH 
3.12.88, 24). 


SACADO a. * de: Carta sacada [arran- 
cada, tirada] do bolso. Revólver sacado 
da cinta, espada sacada da bainha. 

contra, sobre: Letra, quantia sacada 
contra (ou sobre) alguém. *“Letras saca- 
das em Inglaterra sobre comerciantes 
de Paris” (Camilo; Fernandes). 


SACRIFICADO a: Vitima sacrificada 
a Deus, Vida sacrificada à ciência. Inte- 
resses pessoais sacrificados ao bem 
comum, Forma sacrificada ao conteúdo 
(na obra literária), “Município também 
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11. (SUDECO - 2013 - Agente Administrativo - FUNCAB) 
Considerando que os termos de correspondência oficial seguem as normas 
do padrão culto da lingua, analise as frases a seguir e assinale a alternativa 
correta. 

a) Assim que recebermos a lista do material solicitado, Vossa Senhoria 
serás comunicada. - DIRETOR DE EMPRESA 

b) Acreditamos que a decisão de Vossa Eminência afetará a qualidade dos 
programas de pós-graduação desta universidade. - REITOR DE UNIVERSIDADE 

c) Remetemos à Sua Senhoria as determinações do Senhor Diretor 
relativas ao funcionamento do setor administrativo de tua responsabilidade. — 
GERENTE DE DEPARTAMENTO 

d) Solicitamos a Vossa Excelência, representante da banca examinadora, 
a revisão da prova de Língua Portuguesa. - BANCA EXAMINADORA DE 
CONCURSO PÚBLICO 

e) Enviamos a Vossa Senhoria a estatística do atendimento ao consumidor 
realizada por nossa empresa no primeiro semestre deste ano. - FUNCIONÁRIO 
PÚBLICO GRADUADO 


Comentári: 


: para diretores de empresas, gerentes de departamento, para 
a banca examinadora de concurso público e para funcionário público graduado, 
o pronome de tratamento adequado, segundo o Manual, é Vossa Senhoria. Já 
encontramos então o nosso gabarito, letra E. 

Na alternativa A, além de o pronome de tratamento estar errado, o verbo 
está conjugado equivocadamente em segunda pessoa, o verbo deve ser 
conjugado na terceira pessoa. 

Na letra B, ocorre erro porque "Vossa Eminência” é usado em 
correspondências para cardeais. 

Em C, não se usa crase diante da maioria dos pronomes, também o termo 
correto, quando se está dirigindo a palavra à pessoa, é Vossa e não Sua, que é 
usado quando se fala da pessoa. 
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Em D, há erro no pronome de tratamento utilizado: "Vossa Excelência” é 
usado somente para autoridades dos Poderes Legislativo, Executivo e 
Judiciário. 

Gabarito: E 


12. (IPEM/RO - 2013 - Agente de Ativ. Administrativas - 
FUNCAB) Diferentes formas de documentos são produzidas e recebidas nas 
instituições. Uma forma de documento que antes da sua feição definitiva 
apresenta texto passível de modificações é: 

a) carta. 

b) minuta. 

c) cópia. 

d) original. 


e) rascunho. 


Comentário: se o texto do documento é passível de modificações antes de 
seu envio, ele é um rascunho. A alternativa correta é a letra E. 
Gabarito: E 


13. (IPEM/RO - 2013 - Agente de Ativ. Administrati 
FUNCAB) É o documento de valor jurídico que consiste no resumo fiel dos 


fatos, ocorrências e decisões de sessões, reuniões ou assembleias. Essa é a 
definição de: 

a) ata. 

b) memorando. 

c) parecer. 

d) ofício. 

e) carta. 


Comentário: o documento em que consta um resumo de tudo o que 


ocorre em reuniões é a ata. Resposta correta letra A. 
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Gabarito: A 


14. (IPEM/RO - 2013 - Agente de Ativ. Administrativas - 
FUNCAB) A circular é uma comunicação oficial, interna ou externa, 
expedida para diversas unidades administrativas ou determinados 
funcionários. Assinale a opção que NÃO faz parte da estrutura de uma 
circular. 

a) Texto paragrafado. 

b) Destinatário. 


c) Assunto. 


d) Fecho de cortesia. 
e) Cláusulas. 


Comentário: um contrato, um tratado, um testamento ou qualquer outro 


documento semelhante de cunho jurídico é formado de cláusulas. Uma circular 
é estruturada com assunto, destinatário, parágrafos e fecho, porém não possui 
cláusulas. A resposta correta para essa questão é a letra E. 

Gabarito: E 


15. (IPEM/RO - 2013 - Agente de Ativ. Administrativas - 
FUNCAB) São características de um memorando, EXCETO: 

a) Deve pautar-se pela rapidez e pela simplicidade de procedimentos 
burocráticos. 

b) Pode ser despachado no próprio documento. 

c) Tem como objetivo principal a morosidade. 

d) Pode ter caráter meramente administrativo. 

e) Pode ser empregado para a exposição de projetos. 


Comentário: uma vez que “morosidade” significa vagareza, demora, e que 


a característica principal desse documento é a agilidade, concluímos que a 
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resposta correta é a letra C. As alternativas A, B, D e E possuem 
características de um memorando. 
Gabarito: C 


16. (IPEM/RO - 2013 - Agente de Ativ. Administrativas — 
FUNCAB) Assinale a alternativa em que a forma de tratamento 


apresentado na Coluna I corresponde à respectiva autoridade na Coluna II. 


Coluna 1 

1. Vossa Magnificência 
2. Vossa Excelência 

3. Vossa Senhoria 


Coluna II 
() prefeito 

(D reitor 

() chefe de gabinete 

() presidente da república 
() juiz de direito 


a)2,1,3,2€2. 
b)1,3,3,1e2 
0)2,1,32€3. 
d3,1,2,2€1. 
eJ322,1€3. 


Comentário: "Vossa Magnificência” é usado para tratar reitores; "Vossa 
Excelência” usa-se com autoridades dos Poderes Legislativo, Executivo e 
Judiciário e "Vossa Senhoria” é usado para as demais autoridades. Visto isso, 
marquemos a segunda coluna assim: 2-1-3-2-2. A resposta, portanto, é a letra 
A. 
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Gabarito: A 


17. (IPEM/RO - 2013 - Agente de Ativ. Administrativas - 
FUNCAB) Buscando a padronização dos endereços, a Empresa Brasileira de 
Correios e Telégrafos estabeleceu a sequência correta que deve ser 
observada no preenchimento dos dados relativos ao destinatário em uma 
correspondência. 

1. Nome da rua / número / complemento 

. Forma de tratamento 


2 
3. Bairro 
4. CEP cidade /UF 
5. Nome do destinatário 
A sequência correta é: 
a)5,2,1,3€4. 
b)2,5,1,3€4. 
95,23 1e4 
d)2,5,3,4€1. 
e)2,5,1,4€3. 


Comentário: no envelope de uma correspondência, seja ela oficial ou não, 
há uma padronização dos dados do destinatário, que seguem a seguinte 
sequência: forma de tratamento - nome do destinatário - nome da rua, 
número e complemento (caso haja) - bairro - CEP, cidade e estado (também 
identificado como Unidade da Federação - UF). A sequência numérica portanto 
fica assim: 2-5-1-3-4. Alternativa B. 

Gabarito: 8 


18. (ANS - 2015 - A 
FUNCAB) De acordo com as recomendações do Manual de Redação da 


. Téc. De Complexidade - Direito - 


Presidência da República, a redação adequada para a introdução de um 
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ofício encaminhado ao presidente da Academia Brasileira de Letras pelo 
Ministro da Educação está na opção: 

a) Em resposta ao telegrama encaminhado por Vossa Senhoria em 15 de 
outubro último, informo que as pesquisas sobre os segredos da narrativa 
podem ser desenvolvidas sem quaisquer condicionamentos, para que a 
literatura continue a ser uma expressão artística de relevância. 

b) Sua excelência pode autorizar o desenvolvimento das pesquisas sobre 
os segredos da narrativa, tendo em vista que, a fim de se obterem resultados 
positivos, não deve haver qualquer condicionamento a essas pesquisas de 
tanta relevância. 

c) Em resposta ao telegrama encaminhado por Vossa Excelência em 15 de 
outubro último, ficou decidido que as pesquisas sobre os segredos da narrativa 
não podem ser prejudicadas pela falta de material, haja visto a relevância de 
tais pesquisas. 

d) Respondendo ao telegrama encaminhado por Vossa Senhoria em 15 de 
outubro último, tenho o prazer de informar que as pesquisas sobre os segredos 
da narrativa podem ser desenvolvidas sem qualquer condicionamentos, 
embora a literatura continue a ser uma expressão artística de relevância. 

e) Em resposta ao telegrama encaminhado por Sua Senhoria em 15 de 
outubro último, acho que não existe nenhum entrave para que as pesquisas 
sobre os segredos da narrativa sejam desenvolvidos, para, portanto, a 
literatura continuar a ser uma grande expressão artística. 


Comentário: uma correspondência para o presidente da Academia 
Brasileira de Letras deve ter o pronome de tratamento Vossa Senhoria como 
consta na letra A, além disso, não outros erros gramaticais nessa alternativa. 

Na letra B, o termo "Sua Excelência” foi usado incorretamente, uma vez 
que, para se referir à pessoa com quem se fala, o termo deve ser "Vossa" e no 
lugar de "Excelência" deveria estar “Senhoria”. 

Na opção C, os termos "Vossa Excelência” e "haja visto” estão incorretos, 


devendo ser substituídos por Vossa Senhoria e haja vista. 
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Em D, a construção "qualquer condicionamentos” está incorreta. Nesse 
caso, a palavra qualquer é um pronome indefinido e deveria concordar com o 
substantivo "condicionamentos", sendo flexionada no plural. Há outro 
problema nessa alternativa, a expressão "tenho o prazer” indica marcas de 
pessoalidade e uma das características de um texto oficial é a impessoalidade. 
Em uma leitura mais atenta, observamos outro equívoco, o uso da conjunção 
“embora”. Essa conjunção é concessiva e as conjunções desse tipo iniciam 
orações que apresentam um fato contrário ao que foi indicado pela ação 
proposta pela oração principal. Então, o Ministro tem o "prazer de informar que 
as pesquisas” podem ser desenvolvidas mesmo que (ou ainda que) "a 
literatura continue a ser uma expressão artística de relevância.” O fato de a 
literatura ser uma expressão artística não é um peso para que as pesquisas 
sejam desenvolvidas concordam? A conjunção a ser usada aí deveria ser uma 
conclusiva, como “já que” ou "uma vez que”. 

Em E, também há marca de pessoalidade na expressão “acho que”. A 
palavra “desenvolvidos” deveria estar no feminino concordando com “as 
pesquisas” e, ainda o termo "Sua Senhoria” também está errado. 

A alternativa correta, portanto, é a letra A. 

Gabarito: A 


19. (FACELI - 2015 - Técnico Administrativo - FUNCAB) O 
memorando e o ofício são documentos que, em sentido amplo, objetivam a 
execução de atos normativos e, se caracterizam, quanto à espécie, em 
atos: 

a) de correspondência. 

b) comprobatórios. 

c) enunciativos. 

d) de assentamento. 

e) de ajuste. 
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: o memorando e o ofício são formas de comunicação escrita 
em que há sempre um remetente e um destinatário, podendo o último ser uma 
ou várias pessoas. É, então, um documento de correspondência. Resposta letra 
A. 

Gabarito: A 


20. (FACELI - 2015 - Técnico Administrativo - FUNCAB) O ofício 
é uma modalidade de comunicação oficial proveniente de uma autoridade, 
que consiste em comunicação de qualquer assunto administrativo ou 
estabelecimento de uma ordem. A seguir, segue um modelo de ofício, em 
que o local e a data são partes integrantes, devendo estar localizadas em 
que parte do documento? 


Gficio nº 003/xx-xX 
4 tm) 


Senhor Fulano de Tal 


Em complemento às observações 
wansmitidas pelo telegrama nº XXX, de 24 de abril 
último, informo que as medidas mencionadas em 
sus carta nº XXX, estão smparadss pelo 


procedimento administrativo [..) 
qu) (1v] 149 
Atenciosamente, 
iNome] [cargo] 
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Comentári: 


no Manual, no subtítulo Forma e Estrutura, visualizamos um 
modelo de Ofício. Nesse modelo, a localização da data corresponde à opção B, 
posição II no exemplo dado nessa questão. 

Gabarito: 8 


LISTA DE QUESTÕES COMENTADAS NESTA AULA 


01. (ANS - 2015 - Ativ. Tec. De Suporte - FUNCAB) De acordo 
com as recomendações do Manual de Redação da Presidência da República, 
a redação adequada para a introdução de um memorando enviado de um 


chefe de diretoria para outro, no âmbito do Ministério da Educação, está na 
opção: 

a) Nos termos do plano geral de informatização, a ser implementado pelo 
Ministério, solicito a Sua Senhoria que verifique a possibilidade de instalação, 
no sistema, de programa que facilite o processo de avaliação de textos 
literários narrativos. 

b) Nos termos do plano geral de informatização a ser implementado pelo 
Ministério, solicito a Vossa Excelência que verifiqueis a possibilidade de 
instalação no sistema de programa que venha a facilitar o processo de 
avaliação de textos literários narrativos. 

c) Nos termos do plano geral de informatização a ser implementado pelo 


Ministério, solicito a Sua Excelência verificar a possibilidade de instalação, no 
sistema, de programa que facilite o processo de avaliação de textos literários 


narrativos. 
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d) Nos termos do plano geral de informatização a ser implementado pelo 
Ministério, solicito a Vossa Senhoria que verifiqueis a possibilidade de 
instalação no sistema de programa que facilite o processo de avaliação de 
textos literários narrativos. 

e) Nos termos do plano geral de informatização a ser implementado pelo 
Ministério, solicito a Vossa Senhoria verificar a possibilidade de instalação, no 
sistema, de programa que facilite o processo de avaliação de textos literários 


narrativos. 


02. (CRC/RO - 2015 - Assistente Administrativo - FUNCAB) Na 
correspondência oficial, os pronomes de tratamento (ou de segunda pessoa 
indireta) apresentam certas peculiaridades quanto à concordância verbal, 
nominal e pronominal. O emprego dos pronomes de tratamento são de uso 
consagrado tanto para os membros de Poderes da República, em suas 
diversas instâncias, quanto para os religiosos, de acordo com a sua 
hierarquia eclesiástica. Os pronomes de tratamento correspondentes para 
os Cardeais e para os Conselheiros dos Tribunais de Contas Estaduais, são, 
respectivamente: 

a) Vossa Excelência Reverendissima e Vossa Senhoria. 

b) Vossa Reverência e Vossa Senhoria. 

c) Vossa Reverência e Vossa Excelência. 

d) Vossa Eminência e Vossa Excelência. 

e) Vossa Excelência Reverendíssima e Vossa Excelência. 


03. (CRC/RO - 2015 - Assistente Administrativo - FUNCAB) Com 
relação ao emprego dos pronomes de tratamento nas comunicações oficiais, 
é preciso observar algumas formalidades. O vocativo a ser empregado em 
comunicações dirigidas aos Chefes de Poder e o termo subsequente, são, 
respectivamente: 

a) Ilustríssimo Senhor, seguido do cargo respectivo. 


b) Ilustríssimo Senhor, seguido do nome completo. 
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sacrificado à incapacidade dos gover- 
nantes, à incúria, à má-vontade para com 
o porto de Ilhéus” (J. Amado, GCC, 48). 


SACRIFÍCIO s.m. 5 de (...a); a: Sacrifício 
de vítimas (à divindade); sacrifícios à 
divindade. O sacrifício do conteúdo à 
forma é marca de arte inferior. /de...a 
ou a...de; “O sacrifício de todo o con- 
'“vencional ao propósito de ser exato” 
(Ramalho Ortigão: Cruz). “Fazer sacri- 
fício dos seus bens, da sua vida, da sua 
liberdade à utilidade pública” (Morais). 
“O sacrifício aos deuses de vidas huma- 
nas” (Ramalho). /a: “Em nenhum des- 
ses setores [literário, musical, folclórico) 
fez ele [Mário de Andrade] maiores 
sacrifícios à verdade e beleza de suas 
criações do que na questão da língua” 
(Bandeira, SPV, 72). & (de...) por: 
Fazer sacrifícios (de algo) por pessoa 
ou coisa. Cidadãos dispostos a quais- 
quer sacrifícios pela pátria, inclusive o 
da vida (cf. Cruz). “Fez grandes sacrifi- 
cios pela causa liberal” (Aulete). “Fazer 
sacrifícios pela educação dos filhos” 
(id). 


SACUDIDO a. «: de, por: Pais sacudido 
de (ou por) revoltas. Alguém sacudido de 
(ou por) soluços. “A velha mulata..., 
arrasada em lágrimas e sacudida de solu- 
ços" (Alberto Rangel: Fernandes). “Os 
palmares, 


- sacudidos pelo vento fresco 
* (Afrânio Peixoto: id,). «+ 
io sacudido em seus funda- 
mentos. Homem sacudido em suas con- 
vieções, em seus princípios. 1 de (...pa- 
ra); para: Algo sacudido [atirado] de 
um lugar (para outro). Mochila sacudida 
(das costas) para um canto. Carga sacu- 
dida das costas. Sacudido para fora. 


SAFANÃO s.m. «: em: (Dar) um safanão 
[puxão; tapa] em alguém. O safanão na 
criança deixou-a mais irritada. 


SAGAZ a. SAGACIDADE s.f. & em: 
Alguém sagaz / sua sagacidade em algo. 
Homem sagaz em descobrir segundas 
intenções. A sagacidade em adivinhar 
intenções alheias. 


SAGRADO a, % a: Templo sagrado [con- 
sagrado, dedicado] ao Senhor do Bom- 
-Fim, a Nossa Senhora. +: a, para: Algo 
sagrado a (ou para) alguém. /a: “O 
amigo será sempre sagrado aos nossos 


olhos, à nossa palavra” (Rui: Fernan- 
des). /para: “Aquela dor era sagrada 
para todos" (Camilo: id.). “A vida hu- 
mana era sagrada para aqueles homens” 
(Castilho: Cruz); era sagrada àqueles 
homens. 


SAÍDA s.f. * a, para: Saída [solução] a 
(ou para) algo. Não encontrou saída ao 
(ou para 0) problema, /a: “E como não 
tivesse [Antero de Quental) encontrado 
saída ao beco escuro... o poeta matou- 
-se” (Rego, GM, 153). /para: “Os pró- 
prios bancos credores desejam saídas 
multilaterais para o atual impasse” 
(Edit. FSP 28.9.88). “A população se 
mobiliza com a finalidade de procurar 
uma saída para os problemas da cida- 
de” (Veja 2.11.88, 33). « contra: Uma 
saída [remédio, recurso] contra algo. 
“Acordo é a saída contra alta de 553% 
no aluguel” (Tít. ZH 1.2.88, 20). » de 
(...a, para); a, para: Saída de um lugar 
(a ou para outro); saida para a (ou, 
menos us., à) rua. Confusões na saída 
do estádio, do teatro. /de: “Sua saída 
da cidade causou grande pesar” (Fer- 
nandes). “'Encontrei-o à saída da igre- 
ja” (Ramalho). “A morte,... saída das 
misérias desta vida” (Morais). /a: “Men- 
tia-se para encobrir uma saída à missa” 
(Bessa Luís, SF, 50); uma saída para a 
missa. /para: ““Barbaças procurou uma 
saída para o corredor" (Namora, TJ, 
148). “Um quadrado de dez quilômetros 
de lado com poucas saídas para o exte- 
rior” (Saramago, OQ, 65). “Blitz conti- 
nua nas saídas para o litoral até domin- 
go” (Tit. ZH 28.1.88, 36). x por: Saída 
por certo lugar, pela porta, por uma 
janela, por um corredor, etc. “Entrada 
ou saida por portas de casas onde a vir- 
tude tinha fugido pelas janelas” (Camilo: 
Fernandes). 


SAÍDO a, * de (...a, para): Alguém saído 
de um prédio (à ou para a rua). Homens 
saídos do país (para a Europa). /de... 
para: “Saídas do jornal para o livro, 
estas páginas de literatura são trazidas 
agora à teimosia de uma nova divulga- 
ção” (Montello, HVL, 9). /de: “A 
moda de mulher saída do Brasil” (Frey- 
re, MHMM, 92). “Viu nele um sujeito 
saído de algum valhacouto de ciganos" 
(Namora, TJ, 140). “As idéias eram 
saídas do sangue” (Rego, GM, 124). 
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c) Excelentíssimo respectivo. Senhor, seguido do cargo. 
d) Excelentíssimo completo. Senhor, seguido do nome. 


e) Excelentíssimo respectivo. Doutor, seguido do cargo. 


04. (CRC/RO - 2015 - Assistente Administrativo - FUNCAB) A 
redação oficial é a maneira pela qual o Poder Público redige atos normativos 
e comunicações. Na redação oficial o que se comunica é sempre algum 
assunto relativo às atribuições do órgão que comunica. O destinatário dessa 
comunicação ou é o público, o conjunto dos cidadãos, ou outro órgão 
público, do Executivo ou dos outros Poderes. A característica da redação 
oficial que consiste da ausência de impressões individuais de quem 
comunica, obtendo-se assim uma desejável padronização, que permite que 
comunicações elaboradas em diferentes setores da Administração guardem 
entre si certa uniformidade, é denominada: 

a) impessoalidade. 

b) objetividade. 

c) formalidade. 

d) concisão. 

e) clareza. 


05. (FUNASG - 2015 - Agente Apoio Técnico - FUNCAB) O fecho 
nas comunicações oficiais marca o fim do texto e, também, tem a finalidade 
de saudar o destinatário. Para autoridades de mesma hierarquia ou de 
hierarquia inferior, o modelo correto utilizado seria: 

a) Sinceramente 

b) Atenciosamente. 

c) Respeitosamente. 

d) Cordialmente. 

e) Consideravelmente. 
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06. (SEPLAG - 2014 - Direito - FUNCAB) A regra que obsta o 
emprego do acento grave no “a” de: “dirigimo-nos A Vossa Senhoria” é a 
mesma que orienta o autor a não usá-lo em: 

a) “L...] que vão desde as raízes históricas da ciência até A percepção [...] 
de seu dogmatismo.” (8 1) 

b) “[...] e é testemunha da necessidade coletiva de conhecer melhor A 
nós mesmos [...]' (5 8) 

c) “[...] mas são refinadas com o passar do tempo, A partir da 
comparação [...] com dados." (5 5) 

d) “L...] e, aos poucos, chega-se A um resultado aceito pela comunidade 
científica.” (5 5) 


07. (IF/RR - 2013 - Assistente de Administração - FUNCAB) Na 
coluna I constam alguns tipos de documentos oficiais de um órgão público. 
Estabeleça a correta correspondência com as características da coluna II. 

Coluna 1 

1. ata 

2. Circular 

3. laudo 


4. memorando 


Coluna II 

() parecer de especialista. 

() documento enviado simultaneamente a vários destinatários. 
(D forma de correspondência interna. 


() exposição do que ocorreu durante uma reunião. 


A sequência correta é: 
aj3-1-2-4 
b)2-4-3-1 
9)3-2-4-1 
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d4-3-2-1 
eJ3-2-1-4 


08. (ANS - 2013 - Atividade Téc. De Suporte - FUNCAB) 
“Modalidade de comunicação entre unidades administrativas de um mesmo 
órgão, que podem estar hierarquicamente em mesmo nível ou em níveis 
diferentes. Trata-se, portanto, de uma forma de comunicação 


eminentemente interna 

Assinale a alternativa que contém o tipo de documento oficial a ser 
utilizado na situação acima descrita. 

a) Ofício. 

b) Petição. 

c) Parecer. 

d) Memorando. 

e) Requerimento. 


09. (ANS - 2013 — Atividade Téc. De Suporte - FUNCAB) De 
acordo com o Manual de Redação Oficial da Presidência da República, o 
Memorando deve mencionar o seu destinatário, respectivamente, 
da seguinte forma: 

a) cargo e nome. 

b) pronome de tratamento e nome. 

c) pronome de tratamento e cargo. 

d) pronome de tratamento, cargo e nome. 

e) pronome de tratamento, nome e cargo. 


10. (ANS - 2013 - Atividade Téc. De Suporte - FUNCAB) 
Considere as afirmativas a seguir e assinale a alternativa correta: 

1. Qualquer autoridade do Poder Executivo pode expedir o Aviso com a 
finalidade de tratar de assuntos oficiais que se encontram no âmbito de sua 


competência. 
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II. O Ofício, o Memorando e o Aviso devem conter os seguintes 
elementos: tipo e número do expediente, sigla do órgão que o expede, local 
e data em que foi assinado, assunto, destinatário, texto, fecho, assinatura, 
nome completo e cargo da autoridade expedidora. 

III. O Ofício é um tipo de comunicado expedido exclusivamente por 
Ministros de Estado e pode ser destinado a outros Ministros de Estado, a 
órgãos da Administração direta ou indireta e a particulares. 

a) Somente a I é verdadeira. 

b) Somente II e III são verdadeiras. 

c) Somente I e III são verdadeiras. 

d) Somente a II é verdadeira. 

e) Somente a III é verdadeira. 


Afloresta de Itaboraí 


Cortado por estradas que dão acesso à Serra 
Fluminense e à Região dos Lagos, o município de 
itaboraí, a 50 quilômetros do Rio, passava 
despercebido aos visjantes. Em 2006, no entanto, 
teve início uma reviravolta, com o anúncio da 
construção do complexo petroquímico do Comper 
Orçado em 36 bilhões de reais, o empreendimento 
capitansado pela Petrobras já desponta na paisagem 
com suas enormes chaminés, mas autra 
transformação, ainda pouco visível, está em pleno 
andamento. Trata-se do plantio de 4 milhões de 
mudas, englobando 84 espécies da Mata Atiântica, 
para formar um gigantesco cinturão paisagístico em 
torno do parque fabril. [.... 
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Para viabilizar à iniciativa, foi preciso construir 
um viveiro florestal de 11.000 metros quadrados, 
onde a cada seis meses são cultivadas 
300.000 mudas. Cerca de 170 trabalhadores se 
revezam para garantir a dosagem correta de sol. 
água e nutrientes necessários ao crescimento das 
várias espécies, assim como o controle de pragas. 


LJ 

Criar cinturões de natureza em tomo de 
grandes fébricas é uma tendência mundial, como 
forma de atenuar os danos ambientais, com impacto 
circunscrito à região. No caso do Comper, a 
inspiração veio da cidade indiana de Jamnagar, onde 
nos anos SO se instalou a terceira maior refinaria de 
petróleo do mundo. Ao redor do complexo, um projeto 
pioneiro criou o maior cinturão industrial verde do 
planeta, somando atualmente 650.000 hectares. 
Credita-se ao parque, que abriga a maior plantação 
de manga da Ásia, a redução de 2 graus em média na 
temperatura local. Esse tipo de cerco traz ainda outro 
benefício, que é a filiragem dos poluentes emitidos. 
Ao realizarem a fotossíntese, as plantas transformam 
o gás carbônico, principal responsável pelo 
aquecimento global, em oxigénio puro. O mutirão 
ecológico de Itaboraí também tem um paralelo na 
história carioca. Assim como o município fluminense, 
o Maciço da Tijuca encontrava-se em elevado graude 
deterioração no século XIX. Com as terras exauridas 
pelo plantio intensivo de café e açúcar, as montanhas 
enfrentavam acelerado processo de erosão, 
enquanto a população do Rio via escassear suas 
fontes de água potável. Preocupado com a iminente 
crise de abastecimento na capital do país, o 
imperador dom Pedro Il ordenou que a área fosse 
recuperada. Sob o comando do major Manuel Gomes 
Archer, o trabalho, iniciado em 1862, só terminou 
doze anos depois, periodo em que forem plantadas 
80.000 mudas de espécies nativas. 

[.] Com a urgência das questões ambientais 
é a preocupação com a sustentabilidade na ordem do 
dia do setor econômico, o cinturão verde mostra que é 
passível conciliar desenvolvimento e proteção do 
meio ambiente de forma equilibrada. 

(Ermesto Neves, in Revista VEJARIO, 17/04/2013). 
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11. (SUDECO - 2013 - Agente Administrativo - FUNCAB) 
Considerando que os termos de correspondência oficial seguem as normas 


do padrão culto da lingua, analise as frases a seguir e assinale a alternativa 
correta. 

a) Assim que recebermos a lista do material solicitado, Vossa Senhoria 
serás comunicada. - DIRETOR DE EMPRESA 

b) Acreditamos que a decisão de Vossa Eminência afetará a qualidade dos 
programas de pós-graduação desta universidade. - REITOR DE UNIVERSIDADE 

c) Remetemos à Sua Senhoria as determinações do Senhor Diretor 
relativas ao funcionamento do setor administrativo de tua responsabilidade. — 
GERENTE DE DEPARTAMENTO 

d) Solicitamos a Vossa Excelência, representante da banca examinadora, 
a revisão da prova de Língua Portuguesa. - BANCA EXAMINADORA DE 
CONCURSO PÚBLICO 

e) Enviamos a Vossa Senhoria a estatística do atendimento ao consumidor 
realizada por nossa empresa no primeiro semestre deste ano. - FUNCIONÁRIO 
PÚBLICO GRADUADO 


12. (IPEM/RO - 2013 - Agente de Ativ. Administrativas - 
FUNCAB) Diferentes formas de documentos são produzidas e recebidas nas 
instituições. Uma forma de documento que antes da sua feição definitiva 
apresenta texto passível de modificações é: 

a) carta. 

b) minuta. 

c) cópia. 

d) original. 

e) rascunho. 


13. (IPEM/RO - 2013 - Agente de Ativ. Administrativas - 
FUNCAB) É o documento de valor jurídico que consiste no resumo fiel dos 
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fatos, ocorrências e decisões de sessões, reuniões ou assembleias. Essa é a 
definição de: 

a) ata. 

b) memorando. 

c) parecer. 

d) ofício. 


e) carta. 


14. (IPEM/RO - 2013 - Agente de Ativ. Administrativas - 
FUNCAB) A circular é uma comunicação oficial, interna ou externa, 
expedida para diversas unidades administrativas ou determinados 
funcionários. Assinale a opção que NÃO faz parte da estrutura de uma 
circular. 

a) Texto paragrafado. 

b) Destinatário. 

c) Assunto. 

d) Fecho de cortesia. 

e) Cláusulas. 


15. (IPEM/RO - 2013 - Agente de Ativ. Administrativas - 
FUNCAB) São características de um memorando, EXCETO: 

a) Deve pautar-se pela rapidez e pela simplicidade de procedimentos 
burocráticos. 

b) Pode ser despachado no próprio documento. 

c) Tem como objetivo principal a morosidade. 

d) Pode ter caráter meramente administrativo. 

e) Pode ser empregado para a exposição de projetos. 


16. (IPEM/RO - 2013 - Agente de Ativ. Administrativas — 
FUNCAB) Assinale a alternativa em que a forma de tratamento 


apresentado na Coluna I corresponde à respectiva autoridade na Coluna II. 
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Coluna 1 


1. Vossa Magnificência 
2. Vossa Excelência 
3. Vossa Senhoria 


Coluna II 
() prefeito 

(D reitor 

() chefe de gabinete 

() presidente da república 
() juiz de direito 


a)2,1,3,2€2. 
b)1,3,31e2 
0)2,1,32€3. 
31,221. 
eJ322,1€3. 


17. (IPEM/RO - 2013 - Agente de Ativ. Administrativas - 
FUNCAB) Buscando a padronização dos endereços, a Empresa Brasileira de 
Correios e Telégrafos estabeleceu a sequência correta que deve ser 
observada no preenchimento dos dados relativos ao destinatário em uma 
correspondência. 

1. Nome da rua / número / complemento 

2. Forma de tratamento 

3. Bairro 

4. CEP cidade /UF 

5. Nome do destinatário 


A sequência correta é: 
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a)5,2,1,3€4. 
b)2,5,1,3€4. 
95,23 1e4 
d)2,5,3,4€e1. 
e)2,5,1,4€3. 


18. (ANS - 2015 - Ativ. Téc. De Complexidade - Direito - 
FUNCAB) De acordo com as recomendações do Manual de Redação da 
Presidência da República, a redação adequada para a introdução de um 
ofício encaminhado ao presidente da Academia Brasileira de Letras pelo 
Ministro da Educação está na opção: 

a) Em resposta ao telegrama encaminhado por Vossa Senhoria em 15 de 
outubro último, informo que as pesquisas sobre os segredos da narrativa 
podem ser desenvolvidas sem quaisquer condicionamentos, para que a 
literatura continue a ser uma expressão artística de relevância. 

b) Sua excelência pode autorizar o desenvolvimento das pesquisas sobre 
os segredos da narrativa, tendo em vista que, a fim de se obterem resultados 
positivos, não deve haver qualquer condicionamento a essas pesquisas de 
tanta relevância. 

c) Em resposta ao telegrama encaminhado por Vossa Excelência em 15 de 
outubro último, ficou decidido que as pesquisas sobre os segredos da narrativa 
não podem ser prejudicadas pela falta de material, haja visto a relevância de 
tais pesquisas. 

d) Respondendo ao telegrama encaminhado por Vossa Senhoria em 15 de 
outubro último, tenho o prazer de informar que as pesquisas sobre os segredos 
da narrativa podem ser desenvolvidas sem qualquer condicionamentos, 
embora a literatura continue a ser uma expressão artística de relevância. 

e) Em resposta ao telegrama encaminhado por Sua Senhoria em 15 de 
outubro último, acho que não existe nenhum entrave para que as pesquisas 
sobre os segredos da narrativa sejam desenvolvidos, para, portanto, a 


literatura continuar a ser uma grande expressão artística. 
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tra! 


19. (FACELI - 2015 - Técnico Adm o - FUNCAB) O 
memorando e o ofício são documentos que, em sentido amplo, objetivam a 
execução de atos normativos e, se caracterizam, quanto à espécie, em 
atos: 

a) de correspondência. 

b) comprobatórios. 

c) enunciativos. 

d) de assentamento. 

e) de ajuste. 


20. (FACELI - 2015 - Técnico Administrativo - FUNCAB) O ofício 
é uma modalidade de comunicação oficial proveniente de uma autoridade, 
que consiste em comunicação de qualquer assunto administrativo ou 
estabelecimento de uma ordem. A seguir, segue um modelo de ofício, em 
que o local e a data são partes integrantes, devendo estar localizadas em 
que parte do documento? 


Oficio ns con racxx 
em 17 


Senhas Fulano de Tal 


Em complemento ds observações 
mitidas pelo telegrama nº XXX, de 24 de abril 
último, informo. que as medidas mencionadas em 
sus cane nf XXX, estão amperagos pelo 
procedimento administrativo [ 


[um tm) 19) 


atenciosamente 


om) largo) 
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SANHA 


SALAMALEQUE s.m. « a: (Fazer) sala- 
maleques a alguém. Salamaleques aos 
poderosos. “Fartou-se de fazer salama- 
leques à família do governador” (Rama- 
lho). 


SALDO s.m. a favor de / contra: Saldo 
a favor do (ou contra 0) correntista, 
cliente, etc. 


SALIENTE a. 5: de: “Era [mulher] enorme, 
e a sua cabeça... dava a impressão de 
estar saliente de um muro” (Bessa Luís: 
Amora, PLP, 385). 


SALPICADO a. % com, de: Chão salpi- 
cado com (ou de) sangue. /com: “Roupa 
salpicada com sangue e lama” (Fernan- 
des); salpicada de sangue e lama. “Dis- 
curso todo salpicado com citações” 
(Cruz). /de: “A catinga..., de um ver- 
melho indeciso salpicado de manchas 
brancas” (Graciliano, VS, 44). “Eurico 
Alves, poeta baiano,/ Salpicado de 
orvalho” (Bandeira, P, 317). 


SALTINHO s.m. a, até (a): Dar um sal- 
tinho (pulo, ida rápida] à farmácia, ao 
supermercado. Um saltinho até a (ou até 
à) escola e falar com o professor. 


SALTO s.m. & de (PRED) (...a, para 
(PRED)); a, para: Salto de um lugar 
(para outro); um salto à (ou para a) rua. 
Salto de uma coisa (ou condição, fun- 
ção) para outra. Um salto da janela (para 
a rua). /a: “Na música, certos saltos a 
tonalidades distantes” (Bandeira, AA, 
200). “O salto a formas superiores de 
vida passa pela abertura a essa tensão 
entre formas opostas de relativa pleni- 
tude estética” (O. Lopes, LD, 29). /de... 
para: “No salto da expressão lírica para 
a romanesca” (Monteiro, RTC, 347). 
“Um salto do psicológico para o metafi- 
sico” (Bosi, HCLB, 476). “Esse salto 
do laboratório para a fábrica está se 
processando num tempo cada vez mais 
curto” (Veja 13.4.88, 46). /de PRED.. 
a PRED: “Deu um salto [transição 
rápida] de continuo a chefe de s 
(Aurélio). /para: “O salto para dentro 
da vida” (Trigueiros, NP, 262). “Um 
salto para o futuro” (Tit. ZH 9.12,87, 
2º Cad., p. central). em (fig): “Dar 
um salto no escuro” (Mod.). “Fazer 
frente a essas tarefas sem um plano utó- 
pico prévio seria dar um salto no desco- 


nhecido” (D. Ribeiro, EI, 41). & sobre: 
Salto sobre o cavalo, sobre uma barreira 
“Cada salto sobre a vítima é antecedido 
por uma série de movimentos" (Cascudo, 
S, 147). “Energia: salto sobre o futuro" 
(C. Lacerda, PI, 188). 


SALUTAR a. a, para: Algo salutar a 
(ou para) alguém, que lhe é salutar. 
Medidas salutares à (ou para a) popula- 
ção, para o (ou ao) país, governo, etc. 
Algo ““salutar à alma e ao corpo” (Rui: 
Cruz). 


a: Uma salva (de artilharia) 
*Uma salva imponente à cora- 
gem dos matutos”” (Euclides: Fernandes). 


SALVAGUARDA s.f. ir a, de: A salva- 
guarda aos (ou dos) interesses legítimos 
da população. 


SALVO a. (OBS.) «+ de: Alguém salvo de 
perigos, de um acidente, da morte. Pes- 
soas salvas de um incêndio. “Veleiro 
francês foi salvo do encalhe”” (Tit. CP 
22.1.88, 12). * OBS. É s.m. na loc. a 
salvo de: “Eu tinha de me pôr a salvo 
de toda e qualquer suspeita” (Ramalho). 


SANÇÃO s.f. % a, contra, (p. us.) para: 
Sanção a (ou contra) algo ou alguém. 
/a: "Sanção gramatical às sintaxes brasi- 
leiras” (Lessa, MBLP, 17). “Sanções 
dos EUA ao Brasil” (Tit. GM 21.10.88). 
“Grandes empresas americanas são con- 
tra sanções ao Brasil” (Tit. ZH 13.9.88, 
23); no texto: **.., sanções comerciais 
contra o Brasil”. “Serão aplicadas san- 
ções aos funcionários que não cumprirem 
ordens” (Ramalho). /contra: “Os Esta- 
dos Unidos decretaram sanções comer- 
ciais contra o Brasil” (Veja 2.11.88, 55) 
“Israel aplica sanção econômica contra 
palestinos" (Tit. CP 15.3.88). “Ameri- 
canos suspendem sanções contra Brasil” 
(Tit. ZH 1.3.88). “Sanções contra 
exportações brasileiras de automóveis" 

id., 30.1.88, 19). /para: “Ela me 

ção para a sua conduta” (Be: 

SF, 17); essa sanção à (ou contra 

a) sua conduta. sobre: Sanção sobre 

(relativamente a) algo. “O governo dos 

EUA na semana passada determinou 

“sanções positivas” sobre drogas expor- 

tadas pelo Brasil" (Edit. GM 24.10.88) 


SANHA s.f. ir contr: 
tra algo ou alguém 


Sanha [fúria] con- 
Tanta sanha con- 
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a)1 
bj 
e) II 
ad) Iv 
ev 
E hcabarito 
1) E 11) E 
2)D 12)E 
3)c 13)A 
4a 14) E 
5)D 15)€ 
SB 16)A 
7c 17)B 
8)D 18)A 
9)c 19)A 
10)D 20)B 


Forte abraço! 


Rafaela Freitas. 


Contato: professorarafaelafreitasQgmail.com 
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INTERPRETAÇÃO DE 
TEXTOS 


TIPOLOGIA TEXTUAL | 


(Bloco 1) 
| a 


AS FUNÇÕES SOCIOCOMUNICATIVAS (OBJETIVOS DO 
ENUNCIADOR) DOS GÊNEROS TEXTUAIS RELACIONAM- 
SE INTIMAMENTE AOS TIPOS A QUE PERTENCEM: 


“ Na narração: o objetivo é contar histórias, relatar 
fatos/acontecimentos - entendidos estes como a ação em 
sua ocorrência. 

“ Na descrição: a finalidade é “dizer como é” o objeto 
referente do discurso, ou seja, detalhar, caracterizar. 


“ Na exposição: a intenção é refletir, explicar, conceituar, 
expor ideias para “dar a conhecer” ao leitor, “fazê-lo 
saber”. 


“ Na argumentação: o objetivo é convencer, persuadir o 
interlocutor a fazer algo, a participar dos fatos, a ver os 
elementos do mundo e, de certo modo, buscar a sua 
adesão a eles. 


“Na injunção: objetiva-se apresentar a ação 
requerida/desejada (o que e como fazer) para incitar o 
interlocutor à realização da ação. 


“ Na predição: o objetivo é antecipar a ocorrência de 
situações por alguma razão - preparar-se para recebê-las, 
contorná-las ou simplesmente evitá-las. 


TIPOS E GÊNEROS TEXTUAIS MAIS UTILIZADOS NAS 
PROVAS DE CONCURSOS 


DISCURSO JORNALÍSTICO 


TIPOLOGIA NARRATIVA: 
“ NOTÍCIAS 

“ | CRÔNICAS 

“ | CRÔNICAS REFLEXIVAS 


TIPOLOGIA DISSERTATIVA: 


e ARTIGOS DE OPINIÃO 
” EDITORIAIS 
” ENTREVISTAS 


DISCURSO LITERÁRIO 


TIPOLOGIA NARRATIVA: 


FÁBULAS 

CRÔNICAS 

CRÔNICAS REFLEXIVAS 
CONTOS 

ROMANCES 


NAAS SS, 


DISCURSO ACADÉÊMICO/CIENTÍFICO 


TIPOLOGIA DISSERTATIVA: 


“ ARTIGOS 
” | ENSAIOS 


NARRATIVO 


É o texto que tem por objetivo relatar fatos, episódios; 
contar histórias (verdadeiras ou fictícias). A narração apresenta 
uma sequência de acontecimentos (com começo, meio e fim), 
que pode ter sua ordem alterada pelo escritor, dependendo do 
efeito que ele pretenda alcançar. São exemplos de textos 
narrativos: notícias, romances, novelas, contos, crônicas, 
anedotas e até histórias em quadrinhos. 


CARACTERÍSTICAS DO TEXTO NARRATIVO: 
b Faz um encadeamento de ações e de fatos; 


D As frases se organizam em uma progressão temporal (relação de 
anterioridade/posterioridade), tanto que não se pode alterar a 
sequência sem se afetar basicamente o texto. 


DÉ um texto bastante dinâmico, uma vez que existem muitos 
verbos indicando movimento, ação. 


Os ELEMENTOS ESSENCIAIS DA NARRATIVA SÃO: 


1. NARRADOR: é aquele que “conta” a história - um ser 
ficcional a quem o autor transfere a tarefa de narrar os fatos. 


2. PERSONAGENS: são os seres envolvidos na história, que 
vivem os fatos e que podem ser caracterizados, tanto física 
quanto psicologicamente. Qualquer ser (pessoa, bicho, 
criatura inanimada) pode ser personagem de uma narrativa. 


3. AÇÕES: representam a sequência da história e são 
fundamentais em textos narrativos, já que, neles, o autor 
organiza a ação em determinada ordem, contando para o 
leitor algum fato que ocorreu em determinado lugar, num 
determinado tempo, com determinados personagens. 


4. ENREDO: é a sequência de acontecimentos, ou seja, o 
conjunto encadeado dos fatos, organizado de acordo com a 
vontade do escritor. É com base nesse enredo que os demais 
elementos que compõem a estrutura da narrativa vão se 
formando e se relacionando para a construção de um texto 
coerente. 


5. ESPAÇO: é o local onde se desenrola a história: o cenário. A 
descrição do espaço serve para criar o clima que envolve o 
leitor nos acontecimentos. 


6. TEMPO: traduz o momento da narrativa, ou seja, é o 
“quando acontece” a história, do início ao fim. Existem 
histórias que se passam em curto período de tempo e outras 
que duram um tempo inimaginável. 


sÃO 


268 


tra seus próprios irmãos”* (Menotti del 


Picchia: Cruz). 


SÃO a. à de: Alguém são de alma c de 
corpo. Homem são de espírito, de juizo, 
das faculdades mentais. 


SAQUE! sm. & a: O saque [assalto) a 
uma loja, a um banco. “Saque ao súper 
não tem suspeito” (Tit. CP 23.6.88, 11). 
“O presidente da Associação Gaúcha 
de Supermercados se mostrou surpreso 
com o saque ao supermercado” (ZH 
23.6.88, 30, 4. col.). “Os soldados deram 
saque à cidade levando tudo quanto 
podiam” (Ramalho). 


SAQUE? s.m. +: de (...contra, sobre); con- 
tra, sobre: Saque de dinheiro, de fundos, 
de uma letra (contra uma firma, uma 
empresa) (sobre um devedor). Saque 
contra um banco, sobre um devedor. 
r em: Saques na conta corrente, “Pro- 
ximidade do Natal estimula a tendência 
de saques na poupança” (Tit. GM 
22.11.88, 19). 


SARADO a. :: de; Alguém sarado de uma 
doença, de um mal. “O mundo latino..., 
sarado do golpe que vibraram os mao- 
metanos”” (Pedro Calmon: Cruz). 


SARAPINTADO a. & de: Planície sara- 
pintada do amarelo das boninas. “Fi 
tão branco, sarapintado de pequeninas 
flores cor-de-rosa” (Aluísio Azevedo; 


Aulete). 
SARCASMO s.m. contra: Sarcasmo 
[troça, zombaria insultuosa] contra 


alguém ou algo. “Espumando ódios e 
sarcasmos contra Carlstadt e mo” 
(J. Caldas: Aulete). 


SÁTIRA s.f. & a, contra: Sátira a (ou con- 
tra) algo ou alguém. Sátira a dondocas, 
a seus costumes, à sua futilidade. /a: 
“Uma deliciosa sátira à mania dos tran- 
quilizantes” (Merquior, IF, 290). “O 
tema predileto dos seus sermões prolo- 
gais é a sátira à astrologia e outras adi- 
es” (O. Lopes, LD, 109), “O 
Humanitismo [de Machado de Assis, 
em Quincas Borba) como sátira ao posi- 
ao naturalismo filosó o 
(A. Cândido, VE, 28). * 
sátira aos costumes, às idéias em voga” 
(Monteiro, RTC, 137). “ 
(1864), sátira à sabuji 


(Amora, HLB, 60). “A Estátua Amazô- 
nica, sátira movimentada aos europeus 
que vêm à América fazer descobertas 
no campo das ciências” (Guilhermino, 
HLRS, 261). /contra: “A Torre em 
Concurso, sátira contra as lutas dos par- 
tidos políticos” (Amora, HLB, 60). 
“Uma viva sátira [Sancho Pança) contra 
o messianismo utópico do seu amo” 
[Dom Quixote] (Meyer, SE, 238). 
* sobre: “Sempre a sátira sobre vivos 
foi bem acolhida; é uma forma de vin- 
gança social” (Figueiredo, HLP, 329) 


SATISFAÇÃO s.f. «+ a, de: A satisfação a 
(ou de) necessidades. /a: A caracteristica 
“da satisfação à tendência retórica do 
português” (Trigueiros, NP, 30); satisfa- 
ção dessa tendência. “Uma satisfação 
ao amor-próprio nacional” (Euclides: 
Fernandes); uma satisfação do amor-pró- 
prio... /de: “Nenhum obstáculo encon- 
travam para a satisfação dos vícios e 
desmandos” (P. Prado, RB, 41). “O 
advogado respondeu que fiava de si a 
satisfação dessas necessidades" (Camilo: 
Fernandes). “Deles lhes fazia el-rei mercê 
em satisfação do que lhes podia estar 
devendo” (Aulete). +: a (...de, por): Dar 
satisfação [explicação, justificativa) a 
alguém (dar-lhe satisfação) de ou por 
algo (feito). “Fazia o que queria sem dar 
satisfações a ninguém” (Ramalho); sem 
dar satisfações de (ou por) seus atos a 
ninguém. “O governador viu que preci- 
sava de me dar uma satisfação por todo 
aquele despautério” (Namora, TJ, 183). 

com, de (INF), por (INF): A satisfa- 

ção com (ou de, por) algo; a satisfação 
de (ou por) ter vencido, a satisfação com 

a (ou da, pela) vitória. /de: “A mim bas- 

tava-me a satisfação de ter descoberto 

estas pérolas” (Mário Barreto: Fernan- 
des); minha satisfação com (ou por) ter 
descoberto... /por: “É grande e sincera 
minha satisfação por seus triunfos literá- 
rios” (Fernandes). em INF: Satisfação 
em fazer algo. Autopiedade: achamos 
difícil perdoar-nos, apenas por uma mór- 
bida satisfação em acalentar nossas 
mágoas e ressentimentos. “Ela encontrava 
satisfação em expandir-se naquele pranto 
difícil” (Bessa Luís, SF, 104). “Há sem- 
pre satisfação em estar bem informado” 
(Corção, DO, 78). 


Contou-me um amigo uma história exemplar, ocorrida na 
cidade mineira de Nova Lima, por volta dos anos 30. Em Nova 
Lima, existe uma importante mina de ouro - a mina de Morro 
velho - que, àquela época, vivia o seu apogeu, e era 
propriedade de uma companhia inglesa. os operários, nas 
entranhas da terra, perfuravam a rocha com suas brocas e 
picaretas e, dessa forma, respiravam durante anos, nas galerias 
fundas, a poeira de pedra que o trabalho levantava. 

Sem nenhuma proteção, ao fim de algum tempo, os 
mineiros, na sua quase totalidade, contraíam a silicose, 
causada pelo depósito do pó de pedra em seus pulmões. A 
silicose, além de encurtar a vida e a capacidade de trabalho, 
provoca também uma tosse crônica, oca e ressoante, capaz de 
denunciar, à distância, a moléstia que lhe dá origem. 

Nas noites de Nova Lima, quando buscava repouso, a 
cidade era sacudida e inquietada por uma trovoada surda e cava 
que, nascendo dos casebres operários, chegava até às fraldas 
das montanhas em torno. Era a grande tosse dos pobres, sintoma 
e denúncia eloquente da silicose que os roía. 


Hélio Pellegrino. Psicanálise da criminalidade brasileira: ricos e pobres. In: Folha de S. Paulo, 
“Folhetim”. 


DESCRITIVO 

É o texto em que se faz a caracterização de 
pessoas, objetos, ambientes ou situações, por meio da 
qual se destacam as propriedades e os aspectos dos 
elementos “retratados” num certo estado (como se 
estivessem parados). 

Nos enunciados descritivos, podem até aparecer 
verbos que exprimam ação, movimento, mas os 
movimentos são sempre simultâneos, ou seja, não 
indicam progressão de um estado anterior para outro 
posterior. 


OBSERVAÇÃO: 

Como é um processo de caracterização que exige sensibilidade de quem faz 
para tocar aquele que lê, a descrição embasa-se mais na percepção e no uso | 
dos cinco sentidos (visão, tato, audição, paladar e olfato). 


CARACTERÍSTICAS DO TEXTO DESCRITIVO: 


>É marcado pela riqueza de detalhes e pela presença 
abundante de adjetivos. 


> Não existe temporalidade (datas) - tanto que se pode alterar 
a sequência sem se afetar basicamente o sentido do texto. 


>É um texto estático, já que faz uso reiterado de verbos “de 
estado” e não “de ação” (assemelha-se a uma fotografia). 


ATENÇÃO! 


No texto descritivo, a apresentação conjunta de traços físicos e 
psicológicos permite que a caracterização se torne mais concreta, 
mais completa e mais sensível, para, assim, fazer o leitor realizar em 
sua imaginação o objeto ou o ser descrito. Entretanto, é possível, 
também, que haja o predomínio de um aspecto (físico ou 
psicológico) sobre o outro. 


Y DESCRIÇÃO OBJETIVA: ocorre quando o processo de 
caracterização procura descrever a realidade, de maneira 
real fiel e direta, sem acrescentar nenhum juízo de valor. 
O autor torna-se impessoal e a linguagem utilizada é a 
denotativa; assim, à medida que o texto avança, a imagem 
do ser descrito vai-se formando em sua mente. Observe o 
trecho abaixo: 


À homem 

A pé, quando parado, recosta-se invariavelmente ao primeiro umbral 
ou parede que encontra; a cavalo, se sofreia o animal para trocar duas palavras 
com um conhecido, cai logo sobre um dos estribos, descansando sobre a espenda 
da sela. (...) E se na marcha estaca pelo motivo mais vulgar, para enrolar um 
cigarro, bater o isqueiro, ou travar ligeira conversa com um amigo, cai logo — cai é 
o termo — de cócoras, atravessando largo tempo numa posição de equilíbrio 
instável, em que todo o seu corpo fica suspenso pelos dedos grandes dos pés, 
sentado sobre os calcanhares, com uma simplicidade a um tempo ridícula e 


adorável. 
Euclides da Cunha. Os sertões: campanha de Canudos. 31º ed. Rio de Janeiro: Ed. 
Francisco Alves, 1982, p. 37. 


Y DESCRIÇÃO SUBJETIVA: ocorre quando o processo de 
caracterização destaca o estado de espírito do autor, suas 
impressões ou percepção diante da coisa observada; ou mesmo 
sua opinião sobre ela. É um texto traz uma representação muito 
particular do objeto, por meio da linguagem conotativa. Observe 
o exemplo abaixo: 


D homem 

O sertanejo é, antes de tudo, um forte. Não tem o raquitismo exaustivo 
dos mestiços neurastênicos do litoral. A sua aparência, entretanto, ao 
primeiro lance de vista, revela o contrário. Falta-lhe a plástica impecável, o 
desempeno, a estrutura corretíssima das organizações atléticas. 

É desgracioso, desengonçado, torto. Hércules-Quasímodo, reflete no 
aspecto a fealdade típica dos fracos. O andar sem firmeza, sem aprumo, 
quase gingante e sinuoso, aparenta a translação de membros desarticulados. 
Agrava-o a postura normalmente abatida, num manifestar de displicência 
que lhe dá um caráter de humildade deprimente. (...) 


Euclides da Cunha. Os sertões: campanha de Canudos. 31º ed. Rio de 
Janeiro: Ed. Francisco Alves, 1982, p. 37. 


INTERPRETAÇÃO DE 
TEXTOS 


TIPOLOGIA TEXTUAL | 


(Bloco 1) 
| a 


CURSOS 


CONCORDÂNCIA VERBAL 


O verbo concorda em número e pessoa com seu sujeito. 
A concordância verbal pode ser lógica (=gramatical) - o verbo concorda em número 
e pessoa com o sujeito -, ou ideológica (=silepse), quando a concordância é feita com a 
ideia. 
Observe os casos e complete as lacunas, considerando as concordâncias. Se a frase 
estiver na ordem inversa, procure organizá-la para identificar com segurança seu sujeito. 


Caso 1 - Sujeito Simples 


(a) O VERBO CONCORDA COM O NÚCLEO DO SUJEITO (singular ou plural) NA 
LOCUÇÃO VERBAL, QUEM SE FLEXIONA É O VERBO AUXILIAR. 


(b) QUANDO APARECE PRONOME SE (=APASSIVADOR): o verbo concorda com o 
sujeito expresso na frase. 


(c) VERBOS DAR, BATER e SOAR: concordam com o sujeito, que pode ser o número 
de horas ou o vocábulo relógio. 


(d) EXPRESSÕES MAIS DE, CERCA DE, PERTO DE: o verbo concorda com a palavra 
que se segue. | 


(e) SUJEITO REPRESENTADO POR QUAL DE NÓS, ALGUM DE NÓS...: verbo no 
singular (o núcleo do sujeito é QUAL, ALGUM...); COM QUAIS DE NÓS, ALGUNS DE 
NÓS...: verbo na 3º pessoa do plural (concordando com o núcleo QUAIS, ALGUNS...) ou 
concorda com o termo que se segue (NÓS...) 


(f) SUJEITO REPRESENTADO PELAS EXPRESSÕES A MAIORIA DE, GRANDE | 
PARTE DE, GRANDE NÚMERO DE, A MAIOR PARTE DE, UM POR CENTO DE, VINTE 
POR CENTO DE... + termo preposicionado: o verbo concorda com o núcleo do sujeito 
( um, vinte...) ou com o termo que se segue. Se a porcentagem vier | 
determinada, o verbo concordará com o determinante. 


L | 
(9) SUJEITO REPRESENTADO POR NOME DE LUGAR OU DE OBRA: se vier 


acompanhado de artigo, o verbo concorda com este; não aparecendo artigo, verbo no 
singular. 


1) Altamente irreais, 
(contémicontêm) 


2) “A ordem social e 
(alcança/alcançam) 


3) 

4) 

5) 

6) Vossa Excelência 
7) Vossas Excelências 
8) 

9) 

10) 


11) Embora 


suas palavras só valores supérfluos. 


humana nem sempre se sem o grotesco. 


muito barulho aqueles meninos. (Faz/Fazem) 
vinte minutos para as dez horas. (Falta/Faltam) 
duas palavras de incentivo. (Basta/Bastam). 
triste com a repercussão do caso. (ficou/ficastes) 
tristes com a repercussão. (ficaram/ficastes) 

propostas de trabalho para ele. (Choveu/Choveram) 
existir dúvidas sobre aquele ponto da matéria. (Deve/Devem) 

ocorrer novas rebeliões. (Poderá/Poderão) 


ocorrido alguns distúrbios, ele não se inteirava da 


. (ivesseltivessem) 


condição do mund 


12) Eles 


13) 


20) Mais de um caso 


entender o problema (parecia/pareciam) 
sala comercial. (Aluga-se/Alugam-se) 
salas comerciais. (Aluga-se/Alugam-se) 


medidas para baratear os produtos editoriais. (Impõe-se/Impõem- 


cinco horas no relógio da sala. (Deu/Deram) 
cinco horas o relógio da sala. (Deu/Deram) 

uma hora. (Soou/Soaram) 

seis horas no relógio da igreja. (Bateu/Bateram) 


. (foi analisado/foram analisados) 


21) Mais de um amigo se . (abraçou/abraçaram) 


22) Mais de dois casos 


. (foi analisado/foram analisados) 


23) Cerca de trinta pessoas mudanças. (exigia/exigiam) 
24) Qual de nós do caso? (cuidará/cuidaremos) 

25) Algum de nós a tempo. (chegará/chegaremos) 

26) Quais de nós do caso? (cuidarão/cuidaremos) 

27) Alguns de nós a tempo. (chegarão/chegaremos) 

28) A maioria dos professores à cerimônia de posse do novo reitor. 
(compareceu/compareceram) 

29) A maior parte da turma ao primeiro dia de aula. (faltou/faltaram) 
30) Setenta por cento da turma de ano. (passou/passaram) / Os 
setenta por cento da turma de ano. (passou/passaram) 

31) Setenta por cento dos eleitores não nos governantes. 
(contia/confiam) 

32) Um por cento do eleitorado o voto. (anulou/anularam) 

33) Um por cento dos eleitores o voto. (anulou/anularam) 

34) Os Estados Unidos perversamente emttde 


setembro. (foi; atacado/foram; atacados) 
35) Minas Gerais a visita de dois ministros. (recebeu/receberam) 


36) Os Lusíadas uma epopeia. (conta/contam) 
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SAUDOSO 


SATISFATÓRIO a. SATISFATORIA- 
MENTE adv. +: para: Medida, solução 
satisfatória para alguém. “A greve seja 
resolvida... satisfatoriamente para eles”” 
(Érico, Inc., 334); de maneira satisfató- 
ria para cles. 


SATISFEITO a. 4 com: “Geralmente a 
imperfeição vive satisfeita consigo mes- 


ma” (Drummond, OADC, 81). “As 
casas..., limpas, aprumadas, pareciam 
satisfeitas com a dignidade de sua velhi- 


ce” (Vellinho, RVM, 36). Capitulo “onde 
o autor, não satisfeito com a cretinice 
habitual, exibe estulta vaidade” (J. 
Amado, TA, 423). “Um sujeito de meia- 
-idade, robusto, muito satisfeito com a 
sua pessoa" (Bandeira, AA, 379). “Nós 
os paisanos estamos satisfeitos com a 
Marinha” (Rego, GM, 99), “Fabiano 
tomou a frente do grupo, satisfeito com 
a lição” (Graciliano, VS, 57). & de 
(INF): Alguém satisfeito de (fazer) algo. 
Gente “satisfeita de conhecer o helicóp- 
tero" (Buarque, FM, 72). “O poema 
deve ser como a nódoa no brim:/ Fazer 
o leitor satisfeito de si dar o desespero” 
(Bandeira, P, 349). Verônica, “satisfeita 
de lhe minorar [a Cristo] a dor” (Rebelo 
da Silva: Cruz). * em (INF): Satisfeito 
em (fazer) alguma coisa. “Mostrava-me 
satisfeito em anuir a esse pedido” (Oli- 
veira Martins: id.). Alguém “satisfeito 
no seu desejo” (Afrânio Peixoto: Fer- 
nandes), i.é, tendo seu desejo satisfeito. 
Homem satisfeito em sua curiosidade, 
em suas ambições. +: por (INF): “Che- 
garia a estar satisfeito por existir um 
espantoso acontecimento na courela” 
(Namora, TJ, 218). Pai “satisfeito pelo 
ar atento e resignado da filha” (Aluísio 
Azevedo; Fernandes). 


SATURADO a 


de: Ambiente saturado 
de umidade. “O fundo do vale..., satu- 
rado de umidade” (Júlio Dinis: Cruz). 
“O ambiente daquela sala estava satura- 
do de fumo” (Ramalho). “Estou satu- 
rado desta barulheira infernal — disse 
ele saindo do recinto de dança” (id.). 
é em: “Húmus, fundamente saturado 
em detritos orgânicos” (Rui: Cruz). “Um 
perverso saturado [saciado] no sangue" 
(Camilo: Fernandes) 


SAUDAÇÃO s.f. “+ a: “Saudação à José 
Lins do Rego” (Monteiro, RTC, 181-5). 
“Um hino de saudação à luz que vinha 


nascendo” (Torga, B, 71). “Saudação 
a Anatole France” (Rui Barbosa, 1909) 
“O ministro dirigiu uma saudação aos 
s da América” (Ramalho); a sau- 
aos países da América, feita pelo 
ministro. 


SAUDADE s.f. %: de, (menos us.) por: 
(Ter, sentir) saudade(s) de algo ou 
alguém. /de: “Há quem tenha saudades 
da critica literária, substituída pela cri- 
tica universitária” (Drummond, OADC, 
39). “Saudade de Manuel Bandeira” 
(poema de Vinícius, AP, 138). "“Sauda- 
des do meu moinho" (Couto, BM, 25). 
“Nunca senti saudades da infância; 
nunca senti, em verdade, saudades de 
nada” (F. Pessoa: J. G. Simões, CFP, 
99). “Oh! que saudades que tenho/ Da 
aurora da minha vida,/ Da minha infân- 
cia querida/ Que os anos não trazem 
mais!” (Casimiro de Abreu, no poema 
“Meus oito anos"). /por: O pocta 
Murilo Mendes, “por quem há anos eu 
vinha curtindo grandes saudades” (Ban- 
deira, AA, 300). “A saudade por um 
bem perdido e longinquo” (Monteiro, 
RTC, 399). ''Há de estar morto de sau- 
dades pela sua rica noiva” (Garrett; 
Aulete). **Curtir grandes saudades por 
aquela irma” (Aluísio Azevedo: Fernan- 
des), “Sentimento... de piedade por um 
morto e de saudade por mim mesmo” 
(Júlio Dantas; Cruz). 


SAUDADES s.f. pl, é a, para: (Enviar, 
mandar) saudades a (ou para) alguém 
Saudades [cumprimentos] a todos os 
amigos. *'Mandei-lhe saudades minhas 
pelo irmão” (Ramalho). Saudades para 
a Dona Genciana (obra de José Rodri- 
gues Miguéis, port., 1956) 


SAUDOSISMO s.m. SAUDOSISTA a., s. 
2g. 4 de: Saudosismo / saudosista de 
costumes antigos. “Muitos escritores 
que moram no Rio são saudosistas de 
seus estados e têm nostalgia da provin- 
cia” (J. Amado: Lispector, CI, 15); O 
saudosismo da terra natal, da provincia. 


SAUDOSO a. de, (menos us.) por: Sau- 
doso de (ou por) algo ou alguém. 
Homem saudoso da terra natal e dos 
amigos que lá deixou. /de: “Ai pelos 
anos quarenta, saudoso da terra e dos 
amigos, regressa ao pais” (Ramalho). 
“Bra ele que gemia, saudoso das terras 
que deixara, da campina viçosa”” (Coe- 


Caso 2 - Sujeito Composto 


(a) SUJEITO COMPOSTO REPRESENTADO POR DOIS OU MAIS NÚCLEOS: se o 
verbo vier posposto, plural; se anteposto, pode concordar com o substantivo mais 
próximo ou com todos os núcleos. 


(b) SUJEITO COMPOSTO RESUMIDO POR UM PRONOME INDEFINIDO (na função de 
aposto resumitivo): o verbo concorda com o pronome indefinido. 


(c) SUJEITO COMPOSTO LIGADO POR COM: verbo no plural ou no singular (caso se 
queira destacar o primeiro núcleo, estando este no singular). Se a expressão iniciada por 
COM vier entre vírgulas, o verbo, de preferência, deverá concordar com o termo que 
antecede essa expressão. 


(d) SUJEITO COMPOSTO LIGADO POR OU: se a ideia for de exclusão ou de retificação, 
o verbo concorda com o núcleo mais próximo. Se for de inclusão, verbo no plural. 


(e) SUJEITO COMPOSTO DE PALAVRAS SINÔNIMAS OU EM GRADAÇÃO DE 
IDEIAS: a tendência é usar o verbo no plural, também sendo aceita a forma do singular. 


(f) SUJEITO COMPOSTO FORMADO POR VERBOS NO INFINITIVO: verbo no singular. 
Se forem antônimos ou vierem determinados, verbo no plural. 


37) Fernanda e Guilherme aqui agora há pouco. (estava/estavam) 
38) aqui agora há pouco Fernando e Guilherme. (Estava/Estavam) 
39) Acordava de manhã e lá o meu pão torrado, o meu chá e o meu 
ovo cozido. (estavalestavam) 

40) O diretor e o chefe entender o problema. (parecia/pareciam) 

41) Elaeeu para jantar. (sairam/saímos) 

42) ela e eu para jantar. (Saímos/Saiu) 

43) irmão e irmã. (Abraçou-se/Abraçaram-se) 

44) Chás, política, escândalos, nada a sua concentração. 
(atrapalhava/atrapalhavam) 

45) Engenheiros, técnicos, secretárias, todos . (foi demitido/foram 
demitidos) 


46) O funcionário com o chete cedo. (chegou/chegaram) 


47) O funcionário, com o chefe, cedo. (chegou/chegaram) 
48) Wilson ou Ricardo o novo presidente do conselho fiscal. 
(serálserão) 

49) O funcionário ou os funcionários o novo representante. 
(anunciará/anunciarão) 

50) O riso ou a lágrima parte da minha vida. (faz/fazem) 

51) A competição, a disputa não o . (seduzia/seduziam) 

52) A paixão, o devotamento, a alma não àquele homem. (faltaffaltam) 
58) Correr e nadar parte do treinamento diário daquele atleta. 
(fazifazem) 

54) Agora, calar e falar já não nada. (adianta/adiantam) 

55) O falar e o escrever dele um aluno especial (fazia/faziam) 


Caso 3 - Sujeito Indeterminado 


(a) SUJEITO INDETERMINADO PELA PARTÍCULA SE: o verbo ficará, obrigatoriamente, 


na 3º pessoa do singular. O verbo, em geral, é intransitivo, transitivo indireto ou de 
ligação. 


(b) VERBO NO INFINITIVO, SEM REFERÊNCIA A PESSOAS DETERMINADAS (= 
INFINITIVO IMPESSOAL) 


(c) VERBO NA 3! PESSOA DO PLURAL SEM SUJEITO EXPRESSO: 
Ex. Bateram à porta. 


56) bastante por aqui. (Trabalha-se/Trabalham-se) 
57) às ordens. (Obedeceu-se/Obedeceram-se) 

58) aos levantamentos. (Procedeu-se/Procederam-se) 
59) Nunca se totalmente pessimista. (é/são) 


60) É preciso com a impunidade no país. (acabar/acabarem) 


Caso 4 - Oração sem Sujeito 


O verbo é IMPESSOAL (= 3º pessoa do singular). Na locução verbal, se o verbo 
principal for impessoal, o auxiliar fica no singular. 


(a) VERBOS INDICANDO FENÔMENOS NATURAIS: chover, nevar, anoitecer. 
amanhecer... 


(b) VERBO HAVER (=existir, ocorrer, acontecer). 


(c) VERBOS INDICANDO TEMPO DECORRIDO: haver, fazer, ir... 


(d) EXPRESSÕES CHEGA DE, BASTA DE, PASSA DE. 


81) bastante em alguns bairros. (Choveu/Choveram) 
62) dúvidas sobre aquele ponto da matéria. (Havia/Haviam) 

63) vantagens para o índio no contato com o civilizado. (Havia/Haviam) 
64) haver vantagens para o Índio no contato com o civilizado. 
(Devia/Deviam) 

es) haver novas rebeliões. (Poderá/Poderão) 

66) Falei da angústia que dias me devorava. (havialhaviam) 

67) dez meses que não recebo notícias dele. (Faz/Fazem) 

68) para dois anos de sua partida. (VaiNVão) 

69) reclamações. (Chega de/Chegam de) 


70) duas horas. (Passa de/Passam de) 


Caso 5 — Sujeito Oracional 


Quando o sujeito aparece sob forma de oração, a expressão da oração principal 
não varia. 


(a) VERBOS DO TIPO: convém, basta, falta, importa, parece... 


(b) VERBO DE LIGAÇÃO + PREDICATIVO DO SUJEITO: é bom, está claro, parece 
possível... 


(c) EXPRESSÕES NA VOZ PASSIVA: sabe-se, diz-se, conta-se, é sabido... 


71) que estejas aqui na hora marcada. (Convém/Convêm) 

72) mudar as regras. (ConvémiConvêm) 

73) que as reações não podem ser diferentes. (Está claro/Estão claros) 
74) Os dois que haviam acabado de comer a maçã proibida. 
(parecia/pareciam) 

75) Os dois entenderem o problema. (parecia/pareciam) 

76) agora que tudo era mentira (Sabe-se/Sabem-se) 


Caso 6 - Outros Casos 


(a) SUJEITO FORMADO PELAS EXPRESSÕES UM E OUTRO,NEM...NEM: verbo no 
singular ou no plural. Com as expressões aditivas NÃO SO..MAS TAMBÉM, 


TANTO...QUANTO etc., a tendência é se usar o verbo no plural. Há, porém, registros em. 
que o verbo concorda com o mais próximo. 


(b) SUJEITO FORMADO PELAS EXPRESSÕES UM OU OUTRO, NEM UM NEM 
OUTRO: verbo no singular. No caso de nem um nem outro, há autores que aceitam o 
verbo no plural. 


(c) SUJEITO CONSTITUÍDO PELOS PRONOMES QUE e QUEM: Com o relativo QUE 
na função de sujeito, o verbo concorda com o antecedente desse pronome. Com o 
pronome QUEM, o verbo fica na 3º pessoa do singular ou concorda com o antecedente. 


se o sentido exigir — quando há exclusão necessária. 


(d) EXPRESSÃO UM DOS QUE: verbo no singular ou plural. O singular será obrigatório | 


77) Um e outro tipo marcas profundas. (deixou/deixaram) 


78) Nem o pai nem a mãe o problema. (resolveu/resolveram) 

79) Não só o funcionário mas também o diretor se para a reunião. 
(atrasou/atrasaram) 

80) Um ou outro estilo . (agrada/agradam) 

81) Nem um nem outro trabalho elogio. (recebeu/receberam) 

82) Fui eu que a verdade. (faleilfalou) 

83) Fomos nós que a verdade. (falou/falamos) 

84) Era árdua a tarefa que os juntos. (mantinha/mantinham) 

85) Fui eu quem a verdade. (faleilfalou) 

86) Sou eu quem a conta. (paga/pago) 

87) Fomos nós quem a verdade. (falou/falamos) 

88) Ele é um dos jovens que esse moderno sistema de telefonia. 
(usa/usam) 

89) Aquele escritor foi um dos brasileiros que mais no futuro do país. 


(acreditou/acreditaram) 


90) “Napoleão foi um dos guerreiros de fama que na ilha de Santa 
Helena.” (morreu/morreram) (Ivan Alves) 


Concordância do verbo “Sei 


(a) SUJEITO — NOME DE COISA OU OS PRONOMES TUDO, ISTO, AQUILO. E 
PREDICATIVO NO PLURAL: o verbo SER concorda com o sujeito ou com o predicativo 
no plural (mais comum). 


(b) COM NOME DE PESSOA - COMO SUJEITO OU PREDICATIVO: o verbo SER 
concorda com a pessoa. 


(c) COM PRONOME PESSOAL - COMO SUJEITO OU PREDICATIVO: o verbo SER 
concordará obrigatoriamente com o pronome pessoal. 

[(d) COM OS PRONOMES INTERROGATIVOS QUEM, QUE, O QUE: o verbo SER. 
concorda com a expressão que vem após. Na expressão de realce É QUE o verbo fica 
invariável. Se essa expressão enfatizar o sujeito ou o objeto direto, o verbo SER 
concordará com esses termos. | 


(e) EXPRESSÕES É MUITO, É POUCO, É BASTANTE, É SUFICIENTE... QUE 
DENOTAM PREÇO, MEDIDA, QUANTIDADE: verbo SER no singular. 


(f) VERBO SER NAS EXPRESSÕES DE HORAS, DATAS ou DISTÂNCIAS; concorda 
com essas expressões. 


91) O prédio ruínas. (eraeram) 
92) Tudo ilusões. (é/são) 

93) Guilherme as preocupações da família. (era/eram) 

94) O responsável eu./Eu o responsável. (é/sou) 
95) Os responsáveis, nós. / Nós os responsáveis. 
(são/somos) 

96) Quem os representantes da turma? (era/eram) 

97) O que conectores? (é/são) 

98) Os homens complicam as coisas. (é que/são que) 

99) aquelas palavras que me serviram como estímulo. (Foi/Foram) 
100) Vinte quilos . (é muito/são muito) 

101) Cinco pessoas . (é suficiente/são suficientes) 


102) dez horas. (É/São) 


103) uma hora e vinte. (Era/Eram) 
104) Hoje seis de dezembro. (6/são) 

105) Daqui a minha casa três quilômetros. (é/são) 

106) As pessoas pareciam o problema. (entender/entenderem) 

107) Resolvemos rapidamente. (agir/agirem) 

108) Mandei-os os ingressos. (devolver/devolverem) 

109) Viu-os imóvel. (chegar/chegarem) 

110) Fé-los . (chorar/chorarem) 

111) Fez os ouvintes . (chorar/chorarem) 

112) Acreditamos as melhores ofertas. (ter/termos) 

113) Minha filha chegou sem . (perceber/percebermos) 

114) Os empresários falaram no preço que pagam para negócio no 


Brasil. (fazer/fazerem) 


115) Não se proibir manifestações do povo. (deve/devem) 


Silepse 


É a concordância que se faz com a ideia, não com a forma. 


(a) DE PESSOA: sujeito e verbo de pessoas diferentes. | 


(b) DE NÚMERO: sujeito no singular, verbo no plural. | 


116) Os cariocas um povo alegre. (verbo SER, silepse de pessoa) 
117) A multidão não se continha. justiça. (verbo PEDIR, silepse de 
número) 


Exercícios de Fixação 
1) Levando em consideração as regras de concordância verbal, marque certo (C) ou errado 
(E). 


1) A presença de pessoas estranhas, num momento como este, poderiam perturbar a 
atenção das candidatas, até aqui inteiramente dirigida para as questões da prova. () 


(a 


sc 


2) Quando se aplicam a todos os seres de uma espécie ou quando designam abstrações, 
o substantivo é chamado “comum. () 


3) Os peregrinos, que em longa caravana caminhavam respeitosos, mostravam-se 
dispostos a enfrentar qualquer adversidade que se lhes apresentasse. () 


4) Já era quase nove horas, nenhum dos meninos pareciam querer se levantar, nada faziam 
os pais imaginarem os rumores da véspera. () 


5) Com a canção popular, hoje, costuma ocorrer frequentemente fatos diversos. () 
6) Com a canção popular, hoje, podem haver fatos diversos. () 

7) Há uma série de outras motivações que não cabe aqui mencionar. () 

8) É uma cidade onde falta verdade, honra e vergonha. () 


9) Os fatos que houveram causaram espanto, por ter sido os carros-bomba lançados contra 
um grupo de crianças inocentes. ( ) 


10) Na discussão do assunto, lança-se mão de dois recursos, com base em dados 
socioeconômicos. ( ) 


11) Tratam-se, talvez, das referências mais citadas para defender valores mais expressivos 
para os salários-família. () 


12) Não se apanha moscas com vinagre. () 

13) Com o projeto, fornecer-se-ão dados estatísticos sobre a propagação da Aids no país. 
(0) 

14) Alterou-se cerca de 600 palavras. () 

15) Indenizar-se-á em dinheiro as benfeitorias úteis e necessárias. () 


16) Não se poderiam esquecer tantas emoções. () 


17) Em outros campos, despreza-se palavras que dão o seu recado com eficiente 
simplicidade. () 


18) Havia um templo em que se cultuavam aos deuses. () 
19) No fim do mês, feitas as contas, veem-se que os gastos foram absurdos. () 
20) Ao se tomar conhecimento dos números dessas pesquisas, fica-se perplexo. () 


21) Esperam-se que não surjam, no atual cenário latino-americano, os aventureiros de 
sempre. () 


22) Um por cento da população brasileira buscam profissionalizar-se. () 
23) Quarenta por cento da população brasileira busca profissionalizar-se. () 
24) 1,13% morreu em acidentes de trânsito. () 

25) 1,20% dos jovens morreram por outras razões. () 

26) 12,49% dos jovens morrem em acidentes. () 


27) Trinta por cento da conta de energia correspondem ao consumo gerado por chuveiro 
elétrico e geladeira. () 


28) Se o consumo é muito alto, umas poucas providências em casa já o reduz. () 


29) Vários voluntários procuram os Centros de Testagem Anônima; quinze por cento, 
aproximadamente, apresenta resultado positivo. () 


30) O grande responsável pelo reequilíbrio das reservas foi o povo, a quem coube muitos 
sacrifícios. () 


31) Sempre existirão os que aceitam a economia de mercado, como sempre haverão os 
que lhe são contrários. () 


32) Quantos dias faz que não o vemos? Há de haver bem uns dez. () 
33) Não me haviam alertado para o perigo os técnicos do laboratório. () 

34) Refaria esses trabalhos e quantos mais houvessem para refazer. () 

35) Pouco mais de mil pessoas havia nas salas de aula. () 

36) Houveram por bem sair mais cedo os professores. () 

37) É provável que hajam falhas graves nesse projeto. () 

38) Os Estados Unidos não tinha a necessária infraestrutura para recrutar voluntários. () 
39) A Fundação Instituto Oswaldo Cruz com a Universidade Federal de Minas Gerais 
iniciaram um projeto de verificação da incidência de HIV em homossexuais e bissexuais. 
(0) 

40) O Hospital Clementino Fraga Filho é um dos que selecionarão pessoas para determinar 
a incidência de HIV em homossexuais e bissexuais entre 18 e 35 anos. () 

41) Os Lusíadas são o grande poema épico de Portugal. () 


42) Na juventude tudo são alegrias. () 


43) Convêm descobrir as fórmulas secretas. () 
44) São atitudes como essa que te convém evitar. () 

45) Pensou-se que faltava algumas modificações. () 

46) Podiam haver divergências entre pronúncia e grafia. () 
47) Não podia haver mais complicações. () 

48) Já vai fazer dez anos que me radiquei em Fortaleza. () 
49) Falta-nos a paixão, o devotamento, a alma. () 

50) Houve erros de previsão grosseiros. () 


51) Não haverão de mim nada com ameaças. () 


Il) Complete a lacuna com a(s) forma(s) adequada(s). 
1) ele, você e eu esperando o chefe. (Ficamos/Ficou) 


2) Brasileiros e latino-americanos constantemente a crítica da 
prevalência. (fazem/fazemos) 


3) nas classes trabalhadoras o desejo de ter acesso à leitura. 
(Aumenta/Aumentam) 


4) A maioria dos nossos produtos editoriais não ao orçamento 
doméstico do trabalhador. (é acessivel/são acessíveis) 

5) um estudo mais acurado as ideias de baratear a comercialização 
dos produtos editoriais. (Merece/Merecem) 

6) Vislumbra-se um mundo em que tudo botões de computador. (é/são) 
7) Tudo, carrinhos, robôs e bonecas, adquirir nova forma e valor nas 


mãos da criança. (pode/podem) 


8) Nem a criança nem o adulto deixar de continuamente exercer o 
poder de criar. (deve/devem) 


9) Grande parte dos objetos hoje utilizados numa casa do processo de 
industrialização. (resulta/resultam) 


SECO 
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lho Neto: Fernandes). “O cativo de 
Israel, saudoso das margens do seu rio” 
(Camilo: id.). /por: “Ai! o pescado! 
— suspirou o Dias, saudoso pela terra” 
(Aluísio Azevedo: id.); saudoso da terra. 


SECO a. x de: Alguém seco de coração, 
seco de índole (i.é, de indole seca, fria). 
Alguém seco de palavras (i.é, de pouco 
falar, caladão). + em: Alguém seco 
duro, ríspido] no trato, nas relações. 
* por: (p. us. hoje) “Estou seca [ávida, 
desejosa, sequiosa)... por uma prosa” 
(Afrânio Peixoto: Fernandes). “Estou seco 
por um bom almoço” (Fernandes, DSA). 


SECUNDÁRIO a. * a: Uma coisa secun- 
dária a outra, que lhe é secundária. 
“Fatos secundários... a certos estados 
ou oportunidades” (Rui: Cruz) 


SEDE s.f. & de: Sede de algo, “sede de 
dinheiro” (E. C. Ribeiro, SG, 668). “A 
minha sede insaciável de não sei o quê” 
(Quintana, P, 239). “Dir-lhe-ia minha 
sede de doutrina” (Corção, DO, 167). 
“A sede que o artista tem da glória 
encarna na sede de aplausos do ator”* 


(Pessoa, PE, 115). 


SEDENTO a. * de, (menos us.) por: 
Alguém sedento de (ou por) algo. /de: 
“Sedenta de afeto, incomoda o coitado 
com gordos afagos”” (Buarque, FM, 46). 
“A multidão... sedenta de certificar-se 
do que seria feito enfim do famoso 
delingúente” (Alberto Rangel: Fernan- 
des). /por: “Oceano murmurante de 
cabeças... sedento por contemplar um 
espetáculo" (Menotti del Picchia: Cruz). 


SEDIADO a. em: Firma ou empresa 
sediada na capital. “Academias distan- 
tes, sediadas na metrópole” (Sodré, 
HLB, 107). 


SEDIMENTADO a. % em: “O que está 
realmente sedimentado no homem é 
indestrutível" (Furtado, FO, 191). 


SEDUÇÃO s.f. & de: Sedução [ação de 
seduzir] de alguém, sedução de menores 
(< seduzir alguém, seduzir menores). 

por: Ter ou sentir sedução [encanto] 
por algo ou alguém. “Deixo a Inglaterra 
após cinco anos de crescente sedução 
pelas inestimáveis qualidades deste país” 
(Merquior, IF, 247). “Sedução por 
aquela sincera e maviosa melodia popu 


lar”* (Garrett: Cruz). + sobre: Sedução 
[fascínio] exercida sobre alguém. 


SEGREDO s.m. + de, sobre (e sin.) (...pa- 
ra); para: Fazer segredo de (ou sobre) 
algo (para alguém). Guardar segredo de 
(ou sobre) algo. Manter/guardar segredo 
sobre (ou quanto a, a respeito de) algo. 
/de: “Por que fizeram segredo da sua 
situação?" (Ramalho). /sobre (e sin.): 
“Mantinham o maior segredo sobre o 
verdadeiro nome de cada qual” (L. Viana 
Filho: Fernandes). ““Pedi-lhe segredo... 
sobre o meu destino” (Camilo: id.) 
“Pediu-lhe que guardasse segredo sobre 
o que lhe contara” (Machado de Assis: 
Aurélio). “Peço-lhe todo o segredo em 
relação a este assunto” (Aurélio). /para: 
(Não) ter segredos para alguém. “A 
Maria não tinha segredos para a amiga” 
(Ramalho, v. não ter segredos). 


SEGREGAÇÃO s.f. de! (...de?); de?: 
Segregação [separação, marginalização] 
de alguém (de algo). “Sua segregação 
forçada de nosso clube magoou-o mui- 
to” (Fernandes); a segregação dele de 
nosso clube... “A segregação do nosso 
grupo foi tomada como um castigo” 
(Nascentes, PR). 


SEGREGADO a, de; Alguém segregado 
lafastado, marginalizado) de certo 
ambiente, de uma associação, de um 
dado meio, etc. O homem alienado dis- 
corre segregado [desligado] da história, 
da existência, da Vida. “Um povo não 
vive... segregado de todos os outros 
povos do mundo” (Sousa: da Silveira: 
Fernandes). 


SEGUIDA s.f. & a (na loc. em seguida a 
[logo depois de]: *“O fazendeiro viajava 
para suas roças em seguida ao enterro 
de Ramiro” (J. Amado, GCC, 333). 
“X., capturado logo em seguida ao crime 
que negou ter cometido” (Veja 23.11.88, 
60, 3. col.) 


SEGUIDO a. a: Uma coisa seguida a 
outra (< seguir-se a,..). Reunião seguida 
ao jantar (cf. Aurélio, v. seguir, 22); 
pós-escrito seguido à assinatura (id., ib., 
23). “Dias de... melancolia, seguidos 
aos acessos de frenesi” (Camilo: Fer- 
nandes). “Rasgo de humildade, seguido 
a uma tão firme perseverança” (Casti- 
lho: Cruz). ;: de, por: Uma coisa ou 


10) Tu e eu convencidos de que em erro. 
(seremos/sereis; andamos/andais) 


11) A maioria das pessoas aqui não do que está falando. (sabe/sabem) 
12) Um e outro ecologista contra a derrubada de eucaliptos. 
(protestou/protestaram) 

13) dar quatro horas no relógio da praça. (la/lam) 

14) o meio ambiente a comunidade e o vigário. (Defendia/Defendiam) 
15) A história que vou referir só a , em toda esta cidade, minha mulher 
e eu. (sabe/sabemos) 

16) Não falta nenhuma o eucalipto e os cupins. (faz/fazem) 

17) O perito e assistente técnico de todos os meios necessários para 
o desempenho de suas funções. (utlizou-sejutilizaram-se) 

18) Os Estados Unidos uma grande potência. (é/são) 

19) Alagoas um belo estado. (é/são) 

20) Os Lusíadas o grande poema épico da literatura portuguesa. 
(6/são) 

21) Vinte reais suficiente. (6/são) 

22) Já uma hora da tarde e ele ainda não chegou. (é/são) 

23) “E quanto enfim cuidava e quanto via, tudo memórias de alegria.” 
(Camões) - (eraleram) 

24) V.Ex. os meus votos de distinta consideração. (Aceita/Aceitais) 
25) Cada um dos jogadores daquele quadro já um prêmio. 
(ganhou/ganharam) 

26) Qual de vocês o rio? (atravessará/atravessarão) 

27) Qual dos três cientistas o prêmio este ano? (ganhará/ganharão) 
28) Quanto de nós realmente dispostos a ajudar o próximo? 
(estarão/estaremos) 


29) três anos que ele viajara para Belém. (Fazia/Faziam) 


30) Na reunião só cinco representantes do sindicato. (havia/haviam) 

31) árvores derrubadas perto do rio. (Havia/Haviam) 

32) “Os sentenciados do poder público a comutação da pena”. (G. 

Góis) — (houve/houveram) 

383) existir pelo menos mais de três documentos guardados. 

(Deve/Devem) 

34) haver campanhas educativas sobre o trânsito de nossa cidade. 

(Deveria/Deveriam) 

35) O projeto de integração que realizando as frágeis democracias 
e é um esforço 


inegavelmente significativo para o cone sul. (vemNvêm; uruguaia, argentina e 
brasileira/uruguaias, argentinas e brasileiras) 


36) as regras de mera convenção ser menosprezadas. (Pode/Podem) 
37) No caso não , nem jamais , asseguro-lhe, 
prevenções de ordem pessoal. (existe/existem; existiu/existiram) 

38) Não se esquecer tantas atenções. (poderia/poderiam) 

39) todos os ritmos da metrificação portuguesa. (Adotou 
se/Adotaramse) 

40) A forma de morte em questão é a seguinte: inicialmente as mãosde 
uma pessoa. (amarra-se/amarram-se) 

41) Oitenta por cento dos alunos preparados. (está/estão) 

42) Está acertado que 1% dos recursos para a educação, e os 99% 
restantes em obras de saneamento básico do município. 
(iráfirão; será empregado/serão empregados) 

43) Grande parte das poesias não uniformidade nas estrofes. 
(tem/têm) 

44) Grande número de programas sido , nos EUA, 


para áreas consideradas prioritárias pelo Estado, como matemática e ciências. (tem/têm: 
direcionado/direcionados) 


45) A maioria dos jovens acompanhando pelos jornais as notícias 
sobre a Croácia. (vemivêm) 


46) Foi o prefeito César Maia quem a pregar a solução. 
(correu/correram) 

47) As sardinhas fomos nós quem . (pescou/pescamos) 

48) Fui eu quem um manifesto contra irregularidades dessa repartição. 
(encabeçou/encabecei) 

49) Não fui a que primeiro. (cheguei/chegou) 

50) “Um dos soldadinhos que me chorava como um desgraçado." (G. 
Ramos) - (acompanhava/acompanhavam) 

51) Ele é um dos que mais o meio ambiente. (defende/defendem) 

52) Mais de um nativo o problema. (entendeu/entenderam) 

53) “Aqui a burguesia, o mercador, a população.” (Eça de Queiroz) 


(habita/habitam) 
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Estrutura de palavras 


1) NOMES (substantivos e adjetivos) 
» MENINAS 


a) Radical: guarda o significado da palavra 
b) Desinência de gênero — feminino : a e — masculino: o 


c) Desinência de número = singular: 9 e = plural: -s 


Estrutura de palavras 


» CABELO 


radical + vogal temática + desinência de número O 
(OBS.: desinência de gênero = D) 


OBS.: cabel + eira / cabel + ão 
(Perda da vogal temática para a inserção do sufixo) 


Estrutura de palavras 


»CAFÉ 
radical (forma livre) + desinência de número O 


OBS.: cafe + t+eira / cafe+z+ al 
(Porque não há perda, acrescenta-se a consoante de ligação.) 


> FELIZ 
radical (forma livre) + desinência de número O 


a) feliz + e + s = radical + vogal de ligação + 
desinência de número 


Estrutura de palavras 


b) felic + íssimo — radical (com alteração fonética) + sufixo 
* felizíssimo 


c)in + feliz > prefixo + radical 


d) in + felic + i + dade > prefixo + radical (com alteração 
fonética) + vogal de ligação + sufixo 


Estrutura de palavras 


2) VERBOS 
>» andávamos 
(and+a+r) 


a) Radical 

b) Vogal temática 

c) Desinência modo-temporal 
d) Desinência número-pessoal 


-faz + ia + m 
(faz+e+r) 


radical + DMT + DNP (OBS.: vt. = D) 


Estrutura de palavras 


-part+i+ste 
radical + vogal temática + DNP (DMT =D) 


OBS.: 
e vendeu > radical + vogal temática + DNP (DMT = B) 


* amou — radical + vogal temática (variante) + DNP (DMT = 9) 
(taurum > touro - aurum >ouro) 


e cantei — radical + vogal temática (variante) + DNP (DMT = 9) 


e amaveis > R + VT + DMT (variante) + DNP 
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SEGURO? 


pessoa seguida de (ou por) outra(s). 
/de: Apresentação da Poesia Brasileira. 
Seguida de uma Pequena Antologia (obra 
de Manuel Bandeira, 1946). “Um silên- 
cio, seguido da esperada pergunta” 
(Érico, Inc., 72). “Uma nota estridente 
e aguda, seguida de um rumor baixo”! 
(Ramalho). /por: “O cônego... vinha 
seguido por um padrezinho magricela”” 
(Aluísio Azevedo: Fernandes). Alguém 
“seguido por uma inumerável multidão 
de homens" (M. Lima: Cruz). 


SEGUIMENTO s.m. «r de (nas loc. em 
seguimento de, no seguimento de); Ir 
em seguimento [na pista] de algo ou 
alguém (cf. Aulete). “Chegaram os por- 
tugueses em seguimento [perseguição] 
dos holandeses que fugiam” (Vieira: 
Ramalho). “Sorria como se o céu lhe 
estivesse mostrando as suas delícias em 
seguimento das bem-aventuranças” 
(Camilo: Fernandes). “No seguimento 
[na continuação] do programa apresen- 
tado pelo Governo foram anunciadas 
algumas medidas prioritárias” (Rama- 
lho). “No seguimento do crime" (Her- 
culano: Aulete). 


SEGUINTE a. & Ensaios históricos 
“aparecidos nas décadas seguintes à de 
20" (Freyre, MHMM, 85). “Durante o 
período das revoltas anteriores e seguin- 
tes à Independência, morreram no Bra- 
sil mais de SO mil pessoas” (D. Ribeiro, 
El, 17). “No dia seguinte à mais pavo- 
rosa das muitas perseguições” (Érico, 
IA, 152). ““No dia seguinte ao da publi- 
cação encontr vários colegas e 
conhecidos” (Gilb. Amado, TL, 283). 
“Cerca de 95% de toda a correspondên- 
cia é entregue no dia seguinte a sua pos- 
tagem” (Veja 30.12.87, 131) ou no dia 
seguinte à sua postagem. 


SEGURADO a. + contra: Imóvel segurado 
contra incêndio. Pessoa segurada contra 
acidentes. “Repor as peças defeituosas 
com novas peças, essas sim seguradas 
contra acidentes e perdições” (Buarque, 
EM, 88). 


SEGURANÇA s.£. « contra: 
segurança contra o esquecimento 
dido de Figueiredo: Cruz). 
segurança (certeza, convicção] de algo. 
“"Fenho segurança de que é aqui mesmo 
o local” (Gustavo Barroso: Fernandes). 


* em; Segurança (decisão, firmeza) em 
algo. Segurança nas atitudes, nas esco- 
lhas ou opções, nas declarações. Segu- 
rança na fala, na linguagem. 


SEGURO! a. % contra: Sentir-se alguém 
“seguro contra as misérias da vida” 
(Aluísio Azevedo: Fernandes). “Um 
abrigo em que estivessem seguros contra 
semelhantes contingências” (A, Lima: 
Cruz). “Não se sentindo ainda seguro 
contra as incursões, mandou reforçar 
as fronteiras” (Ramalho). «: de: Cida- 
dãos “higidos e rijos, descontraidos e 
seguros de si mesmos"' (Érico, IA, 305). 
“Só me desperta inveja a riqueza displi- 
cente e segura de si” (S. C. Franco, 
QP, 45). “Seguro de si [autoconfiante], 
compareceu perante o juiz” (Aurélio). 
“Era um rapaz inteligente, ativo e muito 
seguro de si" (Ramalho). Alguém ““se- 
guro [convicto] de suas razões” (Auré- 
lio). Homem “confiante, seguro [certo] 
da objetividade” (Corção, DO, 115). 
“Os países soberanos não se sentem tão 
seguros de possuírem uma só norma 
culta nacional” (Cunha, QNCB, 36). 
“Seguro de que não haveria quem lhe 
pedisse contas, nunca se preocupava com 
justificações” (Augusto Moreno: Fer- 
nandes). % em: Pessoa segura [decidida, 
firme] em algo, em suas atitudes, nas 
declarações, na linguagem. ''Sem 
embargo de tudo isso, é seguro no 
informe" (Guilhermino, HLRS, 368). 
“Escritor limpido, claro, seguro na fixa- 
ção do pensamento, Nabuco é um cl 
sico brasileiro” (Sodré, HLB, 494). 
Homem “'seguro [firme] em suas atitu- 
des” (Aurélio), ““muito seguro [caute- 
loso, ponderado] nos seus empreendi- 
mentos” (id.). 7 para: Alguma coisa 
segura para alguém. “Acho mais seguro 
[prudente] para você ir-se preparando 
desde já" (Fernandes), + sobre (e sin.): 
Estar seguro [convencido, certo] sobre 
(ou a respeito de, em relação a...) algo. 
Alguém seguro quanto aos resultados, 
“Os cientistas não estão seguros sobre 
o que seja esse imã” [que atrai galáxias) 
(ZH 18.5.88, 19). 


SEGURO? s.m, +: contra: U 
tra acidentes, contra incêndio. 
direitos dos trabalhadores urbanos e 
rurais... XXVII — seguro contra aci- 


seguro co! 
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ORTOGRAFIA :substantivo ud [...] conjunto 
de regras estabelecidas pela gramática normativa 
que ensina a grafia correta das palavras, o uso de 
sinais gráficos que destacam vogais tônicas, 
abertas ou fechadas, processos fonológicos como 
a crase, OS sinais de pontuação esclarecedores 
de funções sintáticas da língua e motivados por 
tais funções etc. 

Dicionário Houaiss 
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* A grafia de uma palavra pode ter caráter fonético, que leva em conta a 
pronúncia; ou etimológico, que leva em conta a sua origem. 

* Hoje, no Brasil, utilizam-se os dois processos juntamente: o fonético 
ou de pronúncia e o etimológico ou histórico. 


* Curiosidade!!! 

* O sistema fonético (ou sônico) consiste na exata e fiel figuração 
dos sons, escrevendo as palavras tal qual se pronunciam, 
excluindo da representação gráfica qualquer letra que não tenha 
valor prosódico e acrescentando outras para que se represente a 
exata pronúncia: escrito, Cristo, pronto, omem, oje, ressonar, 


pressentir, filarmônico, inalar. 


O sistema etimológico representa as palavras de acordo com a 
grafia de origem, reproduzindo todas as letras do étimo, embora 
não sejam pronunciadas: phthisica, sancto, mactar, auctor, poncto, 
catechismo, exgotto, practicar.(1) 


(1) ALMEIDA, Napoleão Mendes de. Gramática Metódica da Lingua Portuguesa.35 ed. São Paulo, Saraiva,1988, p. 68-69 
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Nossa ortografia é orientada pelo Formulário Ortográfico, 
aprovado pela Academia Brasileira de Letras, na sessão de 12 
de agosto de 1943, simplificado pela Lei n. 5.765, de 18 de 
dezembro de 1971, e atualizado pelo Decreto n. 6.583, de 29 
de setembro de 2008. 


Ortografia vem do grego “orthós” = direito + 
“gráphein” = escrever. 


Os sons da fala são representados por sinais 
gráficos, chamados letras, e além delas 
usamos outros sinais, chamados auxiliares. 


São eles: 

a) Hifen (-) — usado para ligar elementos de palavras compostas, para ligar 
pronomes enclíticos aos verbos e para indicar a translineação textual (divisão 
silábica em final de linha): super-homem, ajudou-me, questiona-mento. 

b) Til (+=) — usado para marcar a nasalização de um som vocálico: irmã. 

c) Cedilha (ç) — coloca-se sob o c, antes das vogais a, o e w: açaí, castiço, açúcar. 


d) Apóstrofo (”) — marca a supressão de um som: copo d'água, minh'alma. 
e) Acentos gráficos: 


= agudo (”) — representa um som aberto: sofá. 
= circunflexo (*) — representa um som fechado: você. 
E grave (') — representa a fusão de vogais idênticas (crase): àquele. 


Algumas regras existem para escrever esta ou 


aquela palavra, porém os problemas gráficos 
só se resolvem com leitura.. 
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DIFICULDADES ORTOGRÁFICAS 


Uso do “S” 

a) depois de ditongos: coisa, faisão, mausoléu, maisena, lousa. 
b) em nomes próprios com som de /z/: Neusa, Brasil, Sousa, 
Teresa. 

c) no sufixo -oso (cheio de): cheiroso, manhoso, dengoso, 
gasosa. 

d) nos derivados do verbo querer: quis, quisesse. 

e) nos derivados do verbo pôr: pus, pusesse. 

f) no sufixo -ense, formador de adjetivo: canadense, 
paranaense, palmeirense. 

g) no sufixo -isa, indicando profissão ou ocupação feminina: 
papisa, profetisa, poetisa. 
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DIFICULDADES ORTOGRÁFICAS 
h) nos sufixos -ês/ -esa, indicando origem, nacionalidade ou posição 
social: calabrês, milanês, português, norueguês, japonês, marquês, 
camponês, calabresa, milanesa, portuguesa, norueguesa, japonesa, 
marquesa, camponesa. 
1) nas palavras derivadas de outras que possuam $ no radical: casa = 
casinha, casebre, casarão, casario; atrás = atrasado, atraso; paralisia 
= paralisante, paralisar, paralisação; análise = analisar, analisado. 
)) nos derivados de verbos que tragam o encontro consonantal -nd: 


pretende =pretensão; suspender = suspensão; expandir = expansão. 


Uso do “Z” 


a) nas palavras derivadas de primitiva com Z: cruz = cruzamento, juiz = 


ajuizar, deslize = deslizar. 

b) nos sufixos -ez/ -eza, formadores de substantivos abstratos a partir de 
adjetivos: altivo = altivez; mesquinho = mesquinhez; macio = maciez; 
belo = beleza; magro =magreza. 

c) no sufixo -izar, formador de verbos: hospital = hospitalizar; canal = 
canalizar; social = socializar; útil = utilizar; catequese = catequizar. 
Curiosidade: Quando usamos apenas -r ou -ar para formar um verbo, 
aproveitamos o que já existe na palavra primitiva: pesquisa = pesquisar, 
análise = analisar, deslize = deslizar. 

d) nos verbos terminados em -uzir e seus derivados: conduzir, conduziu, 
conduzo; deduzir, deduzo, deduzi; produzir, produzo, produziste. 

e) no sufixo -zinho, formador de diminutivo: cãozinho, pezinho, paizinho, 
mãezinha, pobrezinha. 

Curiosidade: Se acrescentarmos apenas -inho, aproveitamos a letra da 
palavra primitiva: casinha, vasinho, piresinho, lapisinho, juizinho, 
raizinha. 
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Uso do “H” 

a) o H inicial deve ser usado quando a etimologia o justifique: hábil, 
harpa, hiato, hóspede, húmus, herbívoro, hélice. 

Curiosidade: Escreve -se com H o topônimo BAHIA, quando se 
aplica ao Estado. 

b) o H deve ser eliminado do interior das palavras, se elas formarem 
um composto ou derivado sem hífen: desabitado, desidratar, desonra, 
inábil, inumano, reaver. 

Curiosidade: Nos compostos ou derivados com hífen, o H 
permanece: anti-higiênico, pré-histórico, super-homem. 


c) no final de interjeições: ah! oh! ih! 


SELEÇÃO 
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dentes de trabalho, a cargo do empre- 
gador...” (CB 88, a. 7º). “Um sistema 
nacional de seguros contra a enfermida- 
de” (Érico, IA, 236). 


SELEÇÃO s.f. & de (...entre); entre: A 
seleção de um termo (entre os vários de 
um conjunto sinonímico). Seleção entre 
um termo e outro(s). A seleção de um 
[candidato] entre muitos. /de: “Nunca 
quiseram fazer seleção dos sócios e agora 
só têm problemas” (Ramalho, v. fazer 
seleção). /entre: “O hábito pernicioso 
de fazerem [os moços] seleção entre os 
seus deveres" (Rui: Fernandes). 


SELECIONADO a. «: entre: Uma coisa 
ou pessoa selecionada entre outras. 
“Casos extremos selecionados entre os 
daquela procissão de insensatez” (O. 
Lopes, LD, 89). 


SEMELHANÇA s.f. % a, com, entre 
(...em); em: Semelhança de uma coisa 
ou pessoa a (ou, mais us., com) outra 
(em algo); a semelhança entre coisas ou 
pessoas (em algo). Qualquer semelhança 
com pessoas e fatos reais não passa de 
mera coincidência — avisam livros de 
ficção. Semelhança nos traços fision 
micos. Semelhança no físico e no espi 
tual. Semelhança no caminhar, no falar, 
etc. Semelhança nos traços, nos gostos, 
no gênio e no temperamento. /a: “Não 
basta a semelhança da forma portuguesa 
à latina” (Rui: Fernandes) (< semelhar- 
-se a...); semelhança da forma portu- 
guesa com a latina; semelhanças entre 
formas portuguesa e latina. /com: “Não 
tem [o Sobrado)... semelhanças com o 
casarão do velho Franklin Verissimo" 
(Érico, SC, 300). “Quando um jovem 
compositor lhe agradava [a Stendhal)..., 
o motivo está sempre na semelhança com 
a velha escola... ou então com Mozart” 
(A. Cândido, TA, 155). /entre (...em): 
“Uma certa semelhança entre os ratos 
e os asiáticos na propensão que... tinham 
para se multiplicar” (Érico, Inc., 377). 
“A semelhança entre um naufrágio e 
outro é apenas numérica” (Veja 30.12.87, 
41); é apenas no número; semelhança 
entre Os naufrágios nos números. +: Loc. 
à semelhança de: “A natureza... à seme- 
lhança de uma formosíssima estátua” 
(Latino Coelho: Aulete). “Assim, à sua 


semelhança, surgem muitos escritores 
que defendem a mesma tese” (Ramalho). 


SEMELHANTE a. & a (...em); em: Uma 
pessoa ou coisa semelhante a outra (em 
algo). /a...em: “Era em tudo semelhante 
a mim, menos em relação à direita e à 
esquerda” (Sabino, ME, 132); seme- 
lhante a mim em tudo. “Mas, semelhan- 
te [Diadorim] nisso a Clorinda, da Jeru- 
salém libertada, morre em combate e a 
sua identidade é descoberta'" (A. Cân- 
dido, TA, 130). Augusto Frederico 
Schmidt, poeta “sempre semelhante a 
si mesmo nos seus processos e na sua 
abundância” (M. Andrade, ALB, 157). 
fa: Frei Luis de Sousa, “monótono e 
sempre semelhante a si mesmo como é 
o fundo comum da clausura, das virtu- 
des monásticas e das letras divinas”* (Fi- 
gueiredo, HLP, 245). “As expressões 
mais inofensivas e concretas eram para 
mim semelhantes às cobras: faziam vol- 
tas, picavam e tinham significação 
venenosa” (Graciliano, SB, 213). “O 
telégrafo teria um papel semelhante ao 
do telefone" (NURC/SP II, 121, 924-5). 
fem: Pessoas semelhantes nas feições, 
nos traços fisionômicos, na maneira de 
falar, etc. 


SEMINÁRIO s.m. 5: sobre: “Seminário 
[congresso] sobre direitos humanos 
começa em Moscou” (Tit. ZH 10.12.87, 
22). “Seminário sobre a Realidade 
Amazônica — SESRAM," 


SENADOR s.m, & por: Senador por um 
Estado. Rui Barbosa foi senador pela 
Bahia, senador pelo Estado da Bahia. 


SENHOR a., sm. & de: Quem é senhor 
de um assunto é capaz de falar (e escre- 
ver) sobre ele. “Caminhos de pedras, 
obra de mulher plenamente senhora de 
si” (Bandeira, AA, 228). Países “senho- 
res de técnicas mais desenvolvidas” 
(Torga, T.U., 24). A comédia clássica, 
“senhora dos seus meios de arte” (Fi- 
gueiredo, HLP, 128). “Durante o motim 
O exército esteve sempre senhor da situa- 
ção” (Aurélio). “A quem disseste o teu 
segredo fizeste senhor de ti” (Prov.). 


SENSATO a. SENSATEZ s.f, 4 em: 
Alguém sensato / sua sensatez em algo. 
Homem sensato nos seus julgamentos 


n 


Uso do “X” 

a) normalmente após ditongo: caixa, peixe, faixa, trouxa. 

Curiosidade: Caucho e seus derivados (recauchutar, recauchutagem) são 
escritos com CH 

b) normalmente após a sílaba inicial en -: enxaqueca, enxada, enxoval, 
enxurrada. 

Curiosidade: Usaremos CH depois da sílaba inicial en - caso ela seja 
derivada de uma com CH: 

de cheio = encher, enchimento, enchente 

de charco = encharcado 

de chumaço = enchumaçado 

de chiqueiro = enchiqueirar 

c) depois da sílaba inicial me -: mexer, mexilhão, mexerica. 
Curiosidade: Mecha e seus derivados são com CH. 
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Uso do “CH” 
Não há regras para o emprego do dígrafo CH. 


Uso do “SS” 

Emprega -se nas seguintes relações: 

a) ced — cess: ceder — cessão, conceder — concessão — 
concessionário. 


b) gred — gress: agredir — agressão, regredir — regressão. 
c) prim — press: imprimir — impressão, oprimir — opressão. 
d) tir — ssão: discutir — discussão, permitir — permissão. 


Uso do “Ç” 

a) nas palavras de origem árabe, tupi ou africana: açafrão, açúcar, 
muçulmano, araçá, Paiçandu, miçanga, caçula. 

b) após ditongo: louça, feição, traição. 

c) na relação ter — tenção: abster — abstenção, reter — retenção. 
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Uso do “G” 
a) nas palavras terminadas em -ágio, -égio, -Ígio, -Ógio, -úgio: pedágio, 
colégio, litígio, relógio, refúgio. 
b) nas palavras femininas terminadas em -gem: garagem, viagem, 
escalagem, vagem. 
Curiosidade: Pajem e lambujem são exceções à regra. 
Uso do “J” 
a) na terminação -aje: ultraje, traje, laje. 
b) nas formas verbais terminadas em -jar e seus derivados: arranjar, 
arranjem; viajar, viajem; despejar, despejem. 
c) em palavras de origem tupi: jiboia, pajé, jenipapo. 
d) nas palavras derivadas de outras que se escrevem com J: ajeitar (de 


jeito), laranjeira (de laranja). 
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Uso do “TI” 

a) no prefixo anti -, que indica oposição: antibiótico, antiaéreo. 

b) nos verbos terminados em -air, -oer e -uir e seus derivados: sair — 
sais, sai; cair — cais, cai; moer — móis, mói; roer — róis, rói; possuir 
— possuis, possui; retribuir — retribuis, retribui. 


Uso do “E” 

a) nas formas verbais terminadas em -oar e -uar e seus derivados: 
perdoar — perdoes, perdoe; coar — coes, coe; continuar — continues, 
continue; efetuar — efetues, efetue. 

b) no prefixo -ante, que expressa anterioridade: anteontem, antepasto, 
ante véspera. 


Uso do “SC” 
Não há regras para o uso de SC; sua presença é inteiramente 
etimológica. 
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FORMAS VARIANTES 
Algumas admitem, 
sem alteração de significado, 


palavras 


formas variantes: 
abaixar ou baixar 
abdome ou abdômen 
afeminado ou efeminado 
ajuntar ou juntar 
aluguel ou aluguer 
aritmética ou arimética 


arrebitar ou rebitar 


arremedar ou remedar 

assoalho ou soalho 

assobiar ou assoviar 

assoprar ou soprar 

aterrissar ou aterrizar ou aterrar 
avoar ou voar 

azálea ou azaleia 

bêbado ou bêbedo 

bebadouro ou bebedouro 


bilhão ou bilião 
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EXEMPLO: BÊBEDO (dicionário eletrônico HOUAISS) 


adjetivo e substantivo masculino 
1 que ou aquele que se intoxicou com bebida(s) alcoólica(s) 
2 que ou aquele que se embriaga por hábito; que ou aquele que é dado 


ao vício da embriaguez; borracho 

3 Derivação: sentido figurado. 

que ou quem está num estado semelhante à ebriedade (devido a um 
forte sentimento de felicidade, emoção, paixão etc.) 


adjetivo 
4 em estado de atordoamento; estonteado, zonzo, atarantado 
Exs.: rapaz b. de sono 
o remédio deixou-a b. 
5 Rubrica: pesca. Regionalismo: Brasil. 
que vem à superfície da água envenenado por tingui ou por outro tóxico 
similar (diz-se de peixe) 
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bílis ou bile 

biscoito ou biscouto 
bravo ou brabo 

bujão ou botijão 

cáibra ou câimbra 
carroçaria ou carroceria 
catorze ou quatorze 
catucar ou cutucar 
chipanzé ou chimpanzé 
clina ou crina 

cociente ou quociente 
coisa ou cousa 

cota ou quota 

cotidiano ou quotidiano 
cotizar ou quotizar 
covarde ou cobarde 
cuspe ou cuspo 
degelar ou desgelar 
dependurar ou pendurar 
desenxavido ou desenxabido 
dourado ou doirado 
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elucubração ou lucubração 
empanturrar ou empaturrar 
engambelar ou engabelar 
enlambuzar ou lambuzar 
entoação ou entonação 
entretenimento ou entretimento 
enumerar ou numerar 
espuma ou escuma 

estalar ou estralar 
exorcizar ou exorcismar 
flauta ou frauta 

flecha ou frecha 

fleuma ou flegma 

flocos ou frocos 

gengibirra ou jinjibirra 
geringonça ou gerigonça 
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gorila ou gorilha 
hemorróidas ou hemorróides 
impingem ou impigem 
imundiícia, imundície ou imundice 
infarto, enfarte ou enfarto 
intrincado ou intricado 

laje ou lajem 

lantejoula ou lentejoula 

leste ou este 

limpar ou alimpar 

lisonjear ou lisonjar 

louça ou loiça 

louro ou loiro 

maltrapilho ou maltrapido 
maquiagem ou maquilagem 
maquiar ou maquilar 
marimbondo ou maribondo 
melancólico ou merencório 
menosprezo ou menospreço 
mobiliar, mobilhar ou mobilar 
mozarela ou muçarela 


neblina ou nebrina 

nenê ou neném 

parêntese ou parêntesis 

percentagem ou porcentagem 

peroba ou perova 

pitoresco, pinturesco ou pintoresco 
plancha ou prancha 

pólen ou polem 

presépio ou presepe 

protocolar ou protocolizar 

quadriênio ou quatriênio 

radioatividade ou radiatividade 

rastro ou rasto 

registro ou registo 

relampadar, relampadear, relampadejar, 
relampaguear, relampaguejar, relampar, 
relampear, relampejar, relamprar 
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remoinho ou redemoinho 
ridiculizar ou ridicularizar 
salobra ou salobre 

seção ou secção 

selvageria ou selvajaria 
sobressalente ou sobresselente 
surripiar ou surrupiar 

taberna ou taverna 

taramela ou tramela 

televisar ou televisionar 
terraplenagem ou terraplanagem 
terremoto ou terramoto 

tesoura ou tesoira 


tesouro ou tesoiro 
toicinho ou toucinho 
transladar ou trasladar 
transpassar ou traspassar ou 
trespassar 

transvestir ou travestir 
treinar ou trenar 

tríade ou tríada 

trilhão ou trilião 
vargem ou varge 
várzea ou várgea 
vassoura ou bassoura 
verruga ou berruga 
vespa ou bespa 
volibol ou voleibol 
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PALAVRAS QUE NÃO 
ADMITEM FORMA VARIANTE 
Tome cuidado com a grafia de 
certas palavras e expressões 
que costumam causar dúvida, 
porém só se escrevem de uma 
forma: 

beneficência 

beneficente 

cabeleireiro 

chuchu 

de repente 

disenteria 


empecilho 

exceção 

êxito 

hesitar 

jiló 

manteigueira 

mendigo 

meritíssimo 

misto 

mortadela 

prazerosamente 

privilégio 

salsicha 

sobrancelhas 

Curiosidade: Veja em Semântica a lista 
de alguns homônimos e parônimos 
notáveis, para não se confundir com a 
grafia de certas palavras e expressões. 
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SENTENCIADO 


“A elegante geralmente é sensata no ves- 
tir” (Aurélio, v. elegante, 6). 


SENSIBILIDADE s.f. “ a, para: (Ter) sen- 
sibilidade a (ou para) algo. /a: Um dos 
traços do narcisista é a sensibilidade 
limpressionabilidade, suscetibilidade) a 
qualquer espécie de crítica. “Maior sen- 
sibilidade a um futuro brasileiro” (Frey- 
re, MHMM, 151). “Sensibilidade ao 
calor” (Aurélio), ao frio. /para: “Ou- 
tros ignoram a arte por deficiência de 
sensibilidade para coisas superiores do 
espirito" (A. A. Lima, EL, 161); falta 
de sensibilidade a coisas superiores... 
“Sua sensibilidade para o social sempre 
existira” (Furtado, FO, 66). Não ter “a 
minima sensibilidade para a realidade 
do mundo formal dos negócios” (Edit. 
JB 10.7.88). s por: Sensibilidade [com- 
padecimento] por algo. “Uma profunda 
sensibilidade pelo drama social” (Boff, 
DL, 37). “O amor despertara-lhe toda 
a sensibilidade pelo infortúnio alheio” 
(Camilo: Cruz). 


SENSIBILIZAÇÃO s.f. 1: a: “Divergem 
as pessoas no grau de sensibilização aos 
matizes afetivos” (D. Damasceno: Ceci- 
lia, OQ, 11). 


SENSITIVO a., sum. sa, para: (Alguém) 
sensitivo a (ou para) algo. “Coração... sen- 
sitivo [sensível] à piedade" (Sena Freitas: 
Cruz). “Alma... sensitiva para a arte e 
o amor" (Luís Gama Filho: id.). 


SENSÍVEL a. % a, para: Um homem de 
bom gosto é mais sensível à qualidade 
de que à quantidade (cf. A. A. Lima, 
EL, 163). /a: “As ciências sociais são 
muito sensíveis às conjunturas do pre- 
sente, que se torna a medida ideal con- 
temporânea da pesquisa” (J. H. Rodri- 
gues, TS, 17). “Incomunicabilidade/ 
Querer que qualquer um seja sensível 
ao nosso mundo intimo é o mesmo que 
estar sentindo um zumbido no ouvido e 
pensar que o nosso vizinho de ônibus o 
possa escutar” (Quintana, VH, 35). 
/para: (Ter) “um ouvido muito sensível 
para a música” (Aulete). & para: Algo 
sensivel (perceptível, manifesto, notório, 
evidente] para alguém. “A ausência de 
Rui do parlamento nesse ano fora sensi- 
vel para os seus correligionários” (L. 
Viana Filho: Fernandes). 


SENSO s.m. & de: Ter o senso [sentido, 
tino, apreciação correta] de algo, o senso 
das proporções, do equilibrio. Senso de 
humanidade, de justiça. “Tem o senso 
da medida” (Aurélio). 


SENTADO a. 4 a [junto a]: Sentado à 
escrivaninha, à mesa, ao piano. “Eu 
sou aquele que, estando sentado a uma 
janela...,/ adormeci e caí do alto dela” 
(Quintana, AHS, 50). Mulher “*sentada 
ao piano e tocando com uma rapidez 
fina e delirante” (Bessa Luis, SF, 231). 
% em [em cima de], (menos us.) a: 
Sentado numa cadeira, no sofá, num 
banco, no chão, etc. /em: “Sentado 
numa pedra, o fato final e irredutível 
— é que ele estava ali” (Lispector, 
ME, 24). “Estava ele sentado no cai- 
xão" (Quintana, P, 137). /a: “Um dia 
um sensitivo encontrou-se com um 
colega. Achava-se este sentado a um 
banco de praça” (id., PMT, 105). 
“Mulheres, sentadas ao chão, armadas 
de quicés”” (Gustavo Barroso: Fernan- 
des). %: por: “Aquelas negras sentadas 
pelo chão, tirando as suas sestas” 
(Rego: id.). + sobre (ou em cima de), 
em: Sentado sobre a (ou em cima da, na) 
cama. Sentado sobre os (ou nos) calca- 
nhares. /sobre: ““Os tropeiros andam 
sentados sobre as cangalhas dos animais 
como beduinos no cocuruto dos came- 
los” (Broca, RP, 27-8). “Estou sentado 
sobre a minha mala/ No velho bergantim 
desmantelado” (Quintana, P, 24). /em 
cima de: “Fui encontrar o pequenito 
sentado em cima dum caixote na cozi- 
nha” (Ramalho). 


SENTENÇA s.f. % contra / a (ou em) 
favor de: Sentença contra / em favor 
do réu (pronunciada pelo juiz). “A sen- 
tença condenatória de Teófilo Braga 
contra os que chamou “poctas palacia- 
nos” pesa ainda hoje” (Figueiredo, HLP, 
97). “Sentenças em favor dos cidadãos 
de Lisboa e do Porto” (Domingos Viei- 
ra). « sobre (e sin.): Sentença sobre (ou 
acerca de, a respeito de, etc.) algo. “A 
última sentença sobre a reputação das 
coisas e das criaturas" (Bessa Luis, SF, 
253). “Sentença sobre patente de remé- 
dio” (Tit. GM 2.2.89, 37). 


SENTENCIADO a., s.m, + a: Alguém 
sentenciado à pena máxima. Assassino 
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EMPREGO DO HÍFEN 

O uso do hífen é meramente convencional. Algumas regras esclarecem 
poucos problemas, mas muitos serão resolvidos apenas com a consulta ao 
dicionário. Ainda assim alguns gramáticos divergem em determinados casos. 
Observe o que diz o Formulário Ortográfico da Língua Portuguesa: “Só se 
ligam por hífen os elementos das palavras compostas em que se mantém a 
noção de composição, isto é, os elementos das palavras compostas que 
mantêm a sua independência fonética, conservando cada um a sua própria 
acentuação, porém formando o conjunto perfeita unidade de sentido”. 
Exemplos: couve -flor, grão -duque etc. Veja, em linhas gerais, o uso desse 
sinal: 

a) para ligar as partes de adjetivo composto: verde-claro, azul-marinho, luso- 
brasileiro. 

b) para ligar os pronomes mesoclíticos ou enclíticos: amá-lo-ei, far-me-á, 
dê-me, compraram -na. 

c) para separar as sílabas de uma palavra, inclusive na translineação 
(mudança de linha): a-ba-ca-xi, se-pa-ra-do. 
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HÍFEN COM PREFIXOS E PSEUDOPREFIXOS 


ante-, anti-, cireum-, co-, contra-, des-, entre-, extra-, hiper-, in-, infra-, inter-, intra-, 
sobre-, sub-, super-, supra-, ultra-, aero-, agro-, arqui-, auto-, bio-, eletro-, geo-, 
hidro-, inter-, macro-, maxi-, micro-, mini-, multi-, neo-, pan-, pluri-, pre-, pro-, 
proto -, pseudo -, re -, retro -, semi -, tele - etc. 

Emprega -se o hífen nos seguintes casos: 

a) Antes de h: anti-higiênico, cireum-hospitalar, contra-harmônico, extra-humano, 
sub-hepático, super-homem, ultra-hiperbólico; arqui-hipérbole, eletro-higrômetro, 
geo -história, neo -helênico, pan -helenismo, semi -hospitalar. 

Curiosidades: 

1: Não se usa, no entanto, o hífen em formações que contêm em geral os prefixos 

des - e in - e nas quais o segundo elemento perdeu o inicial: desumano, inábil, 
inumano. 

2: Nas formações com os prefixos circum - e pan -, também se emprega o hífen 
quando o segundo elemento começa por vogal, h, m, n: circum-escolar, circum- 
hospitalar, circum-murado, circum-navegação; pan-africano, pan-harmônico, 

pan -mágico, pan -negritude. 
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ATENÇÃO: 


Nos casos em que o prefixo “circum-” anteceder uma sílaba que obriga ao uso do “n” 


(pois 
só se usa “m” antes de “b” e “p”), deve-se modificar a grafia do prefixo: circunlunar. Do 


mesmo modo, quando o prefixo “pan-” anteceder uma sílaba começada em “b” ou “p”, a 
«o 


regra de que antes de “b” e “p” usa-se “m” obriga a modificar a grafia do prefixo: 
pambrasileiro, pamprocessual. 


b) Nas formações em que o prefixo/pseudoprefixo termina na mesma letra com 

que se inicia o segundo elemento: anti-ibérico, contra-almirante, infra-axilar, supra- 
auricular; arqui-irmandade, auto-observação, eletro-ótica, micro-onda, semi-interno; ad - 
digital; hiper -requintado; sub -barrocal; sub -base; 

Curiosidade: Nas formações com o prefixo co-, pre-, pro-, re-, estes se aglutinam 

em geral com o segundo elemento mesmo quando iniciado por e ou o: coobrigação, 
coocupante, coordenar, cooperação, cooperar, preeminente, preeleito, preenchido, proativo, 
reedição, reeleição. 


c) Nas formações com os prefixos além -, aquém -, bem -, ex-, pós-, pré-, pró-, 

recém-, sem-, sota-/soto-, vice-/vizo-: além-Atlântico, aquém-Pirineus, bem-criado, bem- 
vindo, ex-almirante, ex-diretor, ex-hospedeira, ex-presidente, ex-primeiroministro, ex-rei, pós- 
graduação, pós-tônico, pré-escolar, pré-natal , pró-africano, pró-europeu, recém-eleito, sem- 
cerimônia, sem-vergonha, sota-piloto, soto-mestre, vice -presidente, vice -reitor. 
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Curiosidade: Em muitos compostos, o advérbio bem - aparece aglutinado 
ao segundo elemento: benfazejo, benfeito, benquerença, benfazer, 
benquerer. 

d) Nas formações com o prefixo mal -, emprega-se hífen quando o 
segundo elemento começa por vogal, h ou 1: mal-afortunado, mal- 
entendido, mal-humorado, mal-informado, mal -limpo. 

e) Nas formações com prefixos ab -, ob -, sob -, sub -, ad -, cujo elemento 
seguinte se inicia por r: ab-rupto, ob-rogar, sob-roda, sub-reitor, ad-renal, 
ad-referendar. 


Hífen com sufixos 

Nas formações por sufixação, apenas se emprega o hífen nos vocábulos 
terminados por sufixos de origem tupi-guarani que representam formas 
adjetivas, como -açu, - guaçu e -mirim, quando o primeiro elemento 
acaba em vogal acentuada graficamente ou quando a pronúncia exige a 
distinção gráfica dos dois elementos: amoré-guaçu, anajá-mirim, andá- 
açu, capim-açu, Ceará-Mirim. 
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HÍFEN EM LOCUÇÕES 


Nas locuções de qualquer tipo, sejam elas substantivas, adjetivas, 
pronominais, adverbiais, prepositivas ou conjuncionais, não se emprega, 
em geral, o hífen. 

Sirvam, pois, de exemplo as seguintes locuções: 

a) Substantivas: cão de guarda, fim de semana, sala de jantar. 

b) Adjetivas: cor de açafrão, cor de café com leite, cor de vinho. 

c) Pronominais: cada um, ele próprio, nós mesmos, quem quer que seja. 
d) Adverbiais: à parte, à vontade, depois de amanhã, em cima, por isso. 
e) Prepositivas: abaixo de, acerca de, acima de, a fim de, a par de, à 
parte de, apesar de, debaixo de, enquanto, por baixo de, por cima de, 
quanto a. 

f) Conjuncionais: a fim de que, ao passo que, contanto que, logo que, 
por conseguinte, visto que. 

Curiosidade: Algumas exceções já consagradas pelo uso: água-de- 
colônia, arco-da-velha, cor-de-rosa, mais-que-perfeito, pé-de-meia, ao 
deus-dará, à queima-roupa. 
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ACENTUAÇÃO GRÁFICA 

Os acentos gráficos marcam a sílaba tônica: 

E grave — para indicar crase. 

E agudo — para som aberto: café, cipó. 

E circunflexo — para som fechado: você, complô. 


O sinal gráfico modifica o som de qualquer sílaba: 
E til (—) — nasalizador de vogais: romã, maçã, ímã, órfão. 


Curiosidade: O til substitui o acento gráfico quando os dois 
recaem sobre a mesma sílaba: irmã, romãs. 
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Regras gerais 
m Monossílabas tônicas 
Recebem acento as terminadas em -a(s), -e(s), 


-o(s): pá, já, má, lá, trás, más, chás, pé, fé, Sé, 
A A L Ed Ed Ed Ed Ed Ed 
mês, três, rés, pó, só, dó, cós, sós, nós. 


Então: 
mar, sol, paz, si, li, vi, nu, cru, me, lhe, mas 
(conjunção), ti, 
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Oxítonas 

Recebem acento as terminadas em -a(s), -e(s), - 
o(s), -em, -ens: sofá, maracujá, Paraná, ananás, 
marajás, atrás, Pelé, café, você, freguês, holandês, 
E KO Na E E a A 
viés, complô, cipó, trenó, retrós, compôs, avós, 
amém, também, armazém, parabéns, reféns, 
armazéns 


Então: 
pomar, anzol, jornal, maciez, saci, caqui, anu, 
urubu. 
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Paroxítonas 

Recebem acento as terminadas em -1, -i(s), -n, -u(s), -[, -x, -ã(s), -ão(s), 
-um, -uns, -ps, -ditongo: fácil, útil, júri, táxi, lápis, tênis, hífen, pólen, 
elétron, nêutron, meinácu, vírus, Vênus, revólver, mártir, tórax, látex, 
ímã, ímãs, órfã, órfãs, sótão, órgão, órfãos, álbum, médium, fóruns, 
pódiuns, fórceps, bíceps, água, história, série, pônei, pôneis, tênues. 
Curiosidades: 

a) Palavras terminadas em -n, no plural: 

-ons: com acento — elétrons, nêutrons. 

-ens: sem acento — hifens, polens. 

b) Prefixos paroxítonos terminados em -1 ou -r não são acentuados: anti, 
multi,bsuper, hiper. 

c) É facultativo assinalar com acento agudo as formas verbais de 
pretérito perfeito do indicativo, para as distinguir das correspondentes 
formas do presente do indicativo (amamos, louvamos), já que o timbre 
da vogal tônica é aberto naquele caso em certas variantes do português: 
amámos, louvámos. 
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Proparoxítonas 
Todas são acentuadas: lânguido, física, trópico, álibi, hábitat, déficit, lápide. 


H Regras especiais 

E Ditongos abertos 

São acentuados os ditongos abertos éi, éu, ói em palavras monossílabas e 
oxítonas: méis, coronéis, céu, chapéu, mói, herói. 

Então: ideia, tramoia — SEM ACENTO 

mJeUtônicos 

Ie U tônicos recebem acento se cumprirem as seguintes determinações: 

a) devem ser precedidos de vogais que não sejam eles próprios nem ditongos: 
b) devem estar sozinhos na sílaba (ou com o -s); 

c) não devem ser seguidos de -nh. 

* saída, juízes, saúde, viúva, caíste, saístes, balaústre. 

Então: Raul, ruim, ainda, sair, juiz, rainha, xiita, paracuuba, cauila, baiuca. 
Curiosidade: Se i ou u tônicos estiverem precedidos de ditongo, mas estiverem 
em palavra oxítona, o acento permanece: tuiuiú, Piauí. 


SENTIDO! 
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sentenciado à prisão perpétua. Os senten- 
ciados à morte. “A infância sentenciada 
[condenada] à morte” (Tit. edit. ZH 
21,1.88). + com, em: Alguém sentenciado 
com (ou em) dez anos de prisão. Os sen- 
tenciados com a pena máxima. 


SENTIDO! a. com, de: Alguém sentido 
[magoado, melindrado, ressentido] com 
(ou de) algo, sentido com o (ou do) que 
lhe fizeram ou disseram. /com: “Sentido 
com o que lhe fizeram, não os procurou 
mais” (Aurélio), /de: Rapaz sentido das 
ofensas recebidas (cf. id., v. sentir, 22). 
“Silenciosos, sentidos dos azares da for- 
tuna” (Aquilino Ribeiro: Fernandes). 


SENTIDO? s.m. + de: Demonstrar um sen- 
tido [sentimento, senso] das responsabi- 
lidades. “Aquele romancista tem um 
fino sentido de humor" (Ramalho). 
Loc. no sentido de: Trabalhar no sen- 
tido de corrigir as injustiças sociais. 
“Tiveram início as conversações no sen- 
tido de se chegar a um acordo entre as 
partes” (id.). & em: Ter sentido [aten- 
ção, interesse, pensamento] em algo. “A 
criança está com o sentido na brincadei- 
ra” (Aurélio). “Está o menino com o 
sentido na brincadeira” (Aulete). “Está 
com o sentido no pai ausente” (id.). 


SENTIDOS s.m. pl. + para: “Quem pos- 
suísse sentidos [faculdades] para aprender 
e vontade para realizar, havia aí todo 
um mundo novo de sugestões e de pro- 
messas”* (Afrânio Peixoto: Fernandes). 


SENTIMENTO s.m. +: contra: Sentimento 
[desgosto, mágoa, ressentimento] contra 
algo ou alguém. “Nenhum motivo aqui 
havia para tal sentimento contra ele” 
(Rui; Fernandes). 5: de: Ter o senti- 
mento [noção, percepção, senso] de algo. 
“O sentimento da justiça” (Montello, 
AGAB, 322). “O sentimento do dever 
é uma das formas mais altas do amor” 
(Mário Schemberg: Lispector, CI, 167). 
Sentimento do mundo (obra poética de 
Drummond, 1940). “Sentimento do 
pecado” (poema, id., NR, 751). “Sen- 
timento do dever, das conveniência: 
Tem o sentimento de sua fraqueza 
(Aurélio). 5: em relação a, para com: 
“Os sentimentos que experimentamos 
em relação a outrem” (id., v. simpatis- 
ta). “Os meus sentimentos em relação 
ao operariado” (Rui: Fernandes); meus 


sentimentos para com o operariado. “Era 
preciso mudar as relações com a espécie 
humana, substituí-las por sentimentos 
para com a máquina” (Bessa Luís, SF, 
70). “Sentimentos paternais [do mestre) 
para com os discípulos” (Camilo: Cruz). 
* por: Sentimento [afeição, amor, 
estima] por alguém ou algo. “Nunca 
teve um sentimento grande senão por 
uma mulher: a mãe” (Júlio Dantas: id.) 
“Esta já não se preocupava em esconder 
os seus sentimentos por ele” (Gastão 
Cruls: Fernandes). “Grande é o seu sen- 
timento pelo tio” (Aurélio). sobre: 
O sentimento [impressão, parecer, opi- 
nião) sobre algo ou alguém. “O essen- 
cial é não confundir essa crítica imedia- 
tista... com o sentimento definitivo do 
seu autor, sobre autores e livros” (A. 
A, Lima, EL, 220). 


SEPARAÇÃO s.f. « del (...de?): A sepa- 
ração de alguém (do resto da turma); 
sua separação dos colegas. Separação 
de pais e filhos. Separação de bens. 
Os jesuítas, “adeptos da separação, 
em sua educação, de filhos de senhores 
e filhos de escravos afronegros” (Freyre, 
MHMM, 157). & entre: A separação 
[desunião] entre o intelecto e a afetivi- 
dade produz indivíduos frios, hostis e 
agressivos. “A separação [divisão] entre 
sociedade e política, i.é, entre institui. 
sões sociais e Estado" (Chaui, 1, 54). “É 
muitas vezes impossivel uma separação 
[distinção] radical entre a crônica e o 
ensaio” (Portella, D, 104). “Profunda 
separação entre a vida e a doutrina, entre 
Os atos e as idéias” (Corção, DO, 109). 
“As montanhas constituem a separação 
natural entre os dois povos" (Aulete). 


SEPARADAMENTE adv. 5 de: Fazer 
uma coisa separadamente de outra. 
“Ninguém se conscientiza separadamente 
dos demais” (Fiori: P. Freire, PO, 15). 


SEPARADO a. de: Uma coisa ou pes- 
soa separada de outras, das outras. O 
Estado separado da Igreja. “Como tudo 
agora fica/ tão separado de nós!” (Ceci- 
lia, RI, 177). “A condição de homem 
casado do engenheiro da barra, separado 
da mulher” (J. Amado, GCC, 189). 
+ em: Vocábulo separado [decomposto, 
dividido] em sílabas (p. ex.: bi-sa-vôs) 
não coincide com vocábulo separado 
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Acento diferencial nos verbos ter e vir (e seus derivados) 


Recebe acento diferencial a 3º pessoa do plural do presente 
do indicativo: eles têm, eles vêm, eles retêm, eles intervêm. 


Curiosidade: A 3º pessoa do singular desses verbos segue a 
regra geral de acentuação: ele tem, ele vem (monossílabas 
tônicas terminadas em “m” — não há regra para se acentuar). 


SINGULAR “ele retém, ele intervém (oxítonas terminadas 
em “em” recebem acento gráfico). 


Outros acentos diferenciais 

pôr (verbo) — para distinguir de por (preposição). 

pôde (verbo poder no passado) — para distinguir de pode (verbo poder 
no presente). 

fôrma ou forma (utensílio) — acento facultativo. 


Curiosidade: Em Portugal, existe outro acento diferencial, que não se 


usa no Brasil: dêmos (presente do subjuntivo) — acento facultativo — 
para distinguir de demos (pretérito perfeito do indicativo). 


E Formas variantes de som aberto ou fechado 

Os falantes da língua portuguesa no Brasil pronunciam algumas 
palavras com timbre fechado, enquanto em Portugal se pronunciam as 
mesmas palavras com timbre aberto. Vejamos alguns exemplos: 
anatômico — anatómico; Antônio — António; 

prêmio — prémio; telefônico — telefónico etc. 


USO DO PORQUÊ 
Por que / por quê 
Preposição + pronome interrogativo 
Em frases interrogativas (diretas ou indiretas): 
* Por que não veio? 
* Gostaria de saber por que lutamos. 
* Ela não veio por quê? 


Curiosidade: A palavra que em final de frase recebe acento circunflexo: 

* Você precisa de quê? 

* Elasabeo quê! 

Preposição + pronome relativo. Equivale a pelo qual (e suas variações). 
* Ela é a mulher por que me apaixonei. 

* Não conheço as pessoas por que espero. 


Porque conjunção. Equivale a pois. 


* Eu não fui à escola porque estava doente. 
* Venha depressa, porque sua presença é indispensável. 


Porquê substantivo. Vem sempre acompanhado de uma palavra que o caracteriza 
(artigo, pronome ou numeral). 

* Qualo porquê da sua revolta? 

* Este porquê não me convenceu. 

* Deve haver um porquê para ele se atrasar tanto. 
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CRASE 


Obama entra para a história 


: A escolha do primeiro negro para concorrer à Presidência dos Estados Unidos por um dos dois 
grandes partidos quebra um tabu de séculos e manda ao mundo uma mensagem de tolerância. 

Na quarta-feira passada, 4 de junho de 2008, Barack Hussein Obama, 
5 47 anos em agosto, acordou para viver seu primeiríssimo dia como o primeirissimo negro na história dos 
Estados Unidos a virar candidato à Casa Branca por um partido grande e, portanto, com chance de ser eleito 
presidente do país. No dia anterior, quando a manhã começou a raiar em Chicago, faltavam 41 delegados para 
que ele vencesse 
»  adisputa. Os eleitores de dois estados, Dakota do Sul e Montana, estavam começando a se 
encaminhar às urnas para votar nas últimas primárias da temporada, e um superdelegado, como são 
chamados os caciques do partido que têm voto na manga, veio à público anunciar seu apoio a Obama. 
Depois, veio outro. E outro. E mais um. À tarde, 
1 faltavam apenas doze delegados. Quando anoitecia, a conta finalmente bateu em 2.118 delegados, e 
o quartel-general da campanha de Obama em Chicago veio abaixo. Gritos, aplausos, assovios, espocar de 
champanhe: Obama acabava de sagrar-se o primeiro negro a concorrer à Casa Branca com chance real de ser 
eleito. Extraordinário? 


= Sem dúvida. Mas, diante da grandeza do feito, extraordinário é pouco. 

Obama é o primeiro negro a chegar a essa posição depois de 389 anos do desembarque da leva 
inaugural de escravos africanos na América inglesa. Mais: antes de obterem a posição de proeminência política 
da semana passada, os negros americanos passaram 250 anos. 
= soba escravidão e outros 100 sob o regime de segregação racial, durante o qual eram proibidos de 
morar no mesmo bairro que os brancos, usar o mesmo banheiro público, ir à mesma escola. 

A vitória de Obama, por tudo isso, tem a moldura dos feitos que abrem uma nova era. Mesmo que já 
estivesse se desenhando há meses, 
= sua conquista causou espanto, emoção, admiração, perplexidade. "Nunca pensei que viveria para ver isso”, 
disse um farmacêutico aposentado, Arthur Dees, 80 anos. É impressionante que um mesmo cidadão, como Arthur 
Dees, possa viver a trajetória que vai da proibição de um negro sentar-se à mesa de um restaurante à — quem sabe — 
eleição de um negro 
= para sentar-se à mesa do Salão Oval da Casa Branca. E comandar o país que, apesar dos abalos atuais, é à 
maior potência da história. 

PETRY, André. in: Vea junhoy2008 


CRASE 


Foneticamente: fusão de vogais iguais. No português contemporâneo, em se tratando do estudo gramatical, estuda- 


se, especificamente, a fusão de duas vogais a 


É PROIBIDO REPRODUZIR OU COMERCIALIZAR wwwestudioaulas.com.br 


Professor Marcos Pacco 
Gramática 
Material das Aulas sobre Crase 


Morfologicamente: contração da preposição a com os artigos definidos a ou as; contração da preposição a com os. 
pronomes demonstrativos a, as, aquele(s), aquela(s) ou aquilo. 


Sintaticamente: relação entre termo regente e termo regido, ou seja, entre termos transitivos e seus. 
complementos. 


Emprega-se o acento indicativo de crase nos seguintes casos: 


1) Na contração da preposição a com o artigo a ou as: 
Barack Hussein Obama acordou para viver seu primeiríssimo dia como o primeirissimo negro na história 


dos Estados Unidos a virar candidato à Casa Branca por um partido grande e, portanto, com chance de ser 
eleito presidente do país. 


[.) candidato à 
ostenta ai. complemnto nominal 
a preposição a (o substantivo Caza admita o artigo a) 


Os eleitores de dois estados, Dakota do Sul e Montana, estavam começando a se encaminhar às umas para votar nas 
últimas primárias da temporada [...] 


[..] estavam começando a se encaminhar às urnas [...] 
overbo complemento verbal 
exige a preposição a (o substantivo umas admite o artigo as) 


[..] eram proibidos de morar no mesmo bairro que os brancos, usar o mesmo banheiro público, ir à mesma escola. 


ir à mesma escola. 


overboexigea — complemento verbal 
preposição a — (o substantivo escola admite o artigo a) 


2) No pronome demonstrativo a(s) ou na vogal que inicia os demonstrativos aquele(s), aquela(s) e aquilo. 
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Com seus 27 quilômetros de circunferência, o LHC é a pista perfeita para acelerar prótons a uma velocidade 
próxima à da luz, aumentando sua energia. 


[...] a uma velocidade próxima, ada luz. da luz. 


fermo regente complmento 
exige a preposição a nominal 


Depois de completamente acelerado, um único feixe de prótons, com cerca de 100 bilhões de pa 
energia equivalente à de um trem de 400 toneladas viajando a 150 quilômetros por hora? 


.] energia equivalente à de um trem de 400 toneladas 


ulas, terá 


exige a preposição a nominal 


Justamente as pessoas que nos amam é que acabamos decepcionando, vítimas dos nossos erros do dia a dia. Que 
recompensa é essa que dispensamos àqueles que nos amam e que nos são leais? Por quanto tempo eles 
continuarão nos amando diante de atitudes assim?* 


ANÁLISE 
Que recompensa é essa que dispensamos àqueles que nos amam [..] 
VIDI complemento 
exige a preposição a verbal 


Metade da população carcerária brasileira, de acordo com números oficiais do Ministério da Justiça, espera decisão 


semelhante àquela que o banqueiro Daniel Dantas recebeu do presidente do Supremo Tribunal Federal, ministro 
Gilmar Mendes." 


[..] semelhante àquela que o banqueiro Daniel Dantas recebeu [..] 


ça “ET 
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3) Nas locuções adjetivas, adverbiais, conjuntivas e prepo: 


caso fixo) 


O acento indicativo de crase funcionará como acento diferencial. Observe-se que nesses casos ocorre o acento 
grave, mesmo que não tenha ocorrido propriamente a crase. Tal fato se deve à tradição gramatical. O uso do 
acento grave, nesses casos, evita a ambiguidade. Vejamos algumas locuções, isoladas de um contexto: 


Viajou à força. 
Morreu à míngua. 

Foi ferida à bala. Locuções adverbiais femininas 
Foimorto à espada. 

Venha à noite. 


Agora, vejamos algumas locuções dentro de um contexto: 
LOCUÇÕES ADJETIVAS 
Inflação à brasileira é fenômeno que começa com o derretimento das notas e termina no jetom do telefone.” 


Policiais à paisana vêm fazendo rondas em Melbourne e em breve poderão passar a receber a ajuda de 
adolescentes. 


LOCUÇÕES ADVERBIAIS 


Um superdelegado, como são chamados os caciques do partido que têm voto na manga, veio a público anunciar 
seu apoio a Obama. Depois, veio outro. E outro. E mais um. À tarde, faltavam apenas doze delegados. O número 
caiu para sete, cinco, quatro.” 


É impressionante que um mesmo cidadão, como Arthur Dees, possa viver a trajetória que vai da proibição de um 
negro sentar-se à mesa de um restaurante à — quem sabe — eleição de um negro para sentar-se à mesa do Salão 
Oval da Casa Branca. 


Às vezes, uma rinoplastia para reduzir o nariz é uma péssima ideia. Dependendo do formato do rosto, o nariz 
pequeno destrói a simetria facial, ao criar a impressão de que os olhos ficaram próximos demais.” 


Seu chefe vai estar lá, jogando com a turma. Um amigo se prontifica a buscá-lo às 10 horas do sábado. Você aceita 
sem pestanejar. Ser convidado para jogar com o chefe é muito importante para a sua carreira. 


No sábado, às 10 horas em ponto, seu amigo está à porta, quando seu filho, absolutamente estarrecido, lhe 
pergunta: “Pai, você esqueceu o nosso filme?” 


O povo seria ouvido, finalmente. Os “poderosos” não mais mandariam lobistas para representá-los nem 
4 | É PROIBIDO REPRODUZIR OU COMERCIALIZAR ww estudioaulas.com.br 


Professor Marcos Pacco 
Gramática 
Material das Aulas sobre Crase 


apresentariam suas propostas às escondidas. Todos teriam de relatar seus problemas e expor as soluções em 
público, diante das câmeras de Tv. 


LOCUÇÕES CONJUNTIVAS 


A medida que assimila criticamente os conteúdos, o aluno realiza o diálogo cognitivo com seu objeto.”? 
“A medida que os problemas forem sendo ultrapassados, é claro que a dimensão à esquerda poderá ser mais 
visível”, admite Vitalino Canas, para quem isso virá com o tempo.!? 


Dias depois, Márcio esteve na loja e adquiriu o segundo carro, sem pagar pelas locações. Quanto ao aluguel do 
terceiro carro, ele pagou uma dívida de R$ 1 mil. À proporção que os carros iam sendo alugados, logo eles eram, 
vendidos para Gilvan que, em depoimento à polícia, alegou não saber da procedência dos veículos. Versão que foi 
desmentida por Márcio.'* 


LOCUÇÕES PREPOSITIVAS 


Não há dúvida de que precisaremos curtir mais o dia a dia, mas nunca à custa de nossos filhos, deixando um planeta 
poluído, cheio de dívidas públicas e previdenciárias para eles pagarem.” 


Jornais como o The New York Times e o Wall Street Journal publicaram o contrário, que os investidores 
continuariam a ganhar dinheiro, à taxa de 2,25% ao ano, uma informação incorreta e enganosa.” 


Bem feitas e bem indicadas, as cirurgias estéticas representam um ganho para a autoestima. Mas a falta de bom. 
senso está à vista de todo mundo.” 


Há dois anos, animada com uma série de fotos “antes e depois”, resolvi fazer uma bioplastia (preenchimento à base 
de uma substância definitiva, o PMMA) * 


Nos Estados Unidos, a política parece estar sempre à procura de suprir o vácuo deixado por John Kennedy, assassinado 
em 1963 205 46 anos.” 


Nas pesquisas mais recentes, está à frente de McCain, mas nunca mais do que 6 pontos. O eleitorado americano é 
mais branco e mais conservador do que o eleitorado democrata. Por enquanto, Obama só tem o que comemorar, 
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A locução a distância deveria, a rigor, entrar no terceiro caso, ao lado de à 
força, à mingua etc. (Ficou à distância. / Ensino à distância.). Todavia, uma 
tradição tem-se orientado no sentido de só a usar com acento grave quando 
a noção de distância estiver expressa. Portanto, vejam-se formas corretas: 


Ensino a distância. 
Fique a distância. 


tância de cem metros do local do acidente. 


EXEMPLOS DE LOCUÇÕES COM ACENTO DIFERENCIAL 


Locuções adjetivas |à mineira, à paisana, à Luís XV, à milanesa 


Fiquem à 


Locuções adverbiais | à noite, às pressas, à vista, à revelia, à máquina, às 


cegas, às escondidas, às vezes 


Locuções conjuntivas — |à medida que, à proporção que 


Locuções prepositivas — |à força de, à luz de, à espera de, às margens de, à 
revelia de, à procura de, à entrada de, à vista de, à 
disposição de, à custa de, à taxa de, à base de 


CASOS PROIBITIVOS DE CRASE 
1) Diante de palavras masculinas 


[..] um superdelegado, como são chamados os caciques do partido que têm voto na manga, veio a público anunciar 
seu apoio a Obama. 


O cirurgião plástico fluminense Carlos Fernando Gomes de Almeida, de 50 anos, é um dos mais requisitados do 


país. Boa parte da fama que conquistou se deve à sua técnica de lifting facial. Conhecido como "doutor mão leve”, 
ele tem horror a exageros”: 
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Se estiver subentendida a expressão “à moda de', haverá cras 
O jogador dribla à Pelé. 


2) Diante de artigos indefinidos 
Os brasilianos desta terra não têm uma Constituição, que ainda é negada a uma parte importante da população. 


Apesar de o problema poder ser reparado por volta dos 6 anos, quando a orelha atinge cerca de 80% do tamanho 
que terá na vida adulta, Delaine só se submeteu a uma intervenção aos 24 anos, quando recebeu seu primeiro 
salário. 


Mas são os médicos que estão no comando dessa linha de produção. Os criadores dessas criaturas são os médicos, 
não há como negar. Se todos se ativessem a um padrão estético mais harmônico, “as mulheres-travestis não 
existiriam." 


Ora, ninguém vai a um cardiologista e pede duas pontes de safena e uma mamária. Por que fazem isso no 
consultório de um cirurgião plástico? 


3) Diante de pronomes indefi 


Resolução permite a qualquer pessoa parar em vagas especiais, desde que esteja com idoso. As vagas de 
estacionamento para idosos e portadores de necessidades especiais são, agora, regulamentadas pelo Conselho 
Nacional de Trânsito (Contran) ” 


“A ninguém convém ter vizinho pobre", diz Lugo no Brasil. Presidente do Paraguai visita o país para discutir Itaipu. 
Ele se encontrou com o presidente do Senado, José Sarney.” 


A desobediência civil significa atitude pública de repúdio, tomada por cidadãos frente a alguma lei injusta, sem 
contudo utilizarem-se de violência física e armas. Não se trata de campanha. É ato de resistência à opressão e 
expressão máxima da liberdade civil, exercida por cidadãos atuantes e não súditos do Estado.” 


O Rio é a princi 
Unidos e Espanha. A cidade está desguarnecida para doenças simples, ainda mais em escala epidêmica - 


al porta de entrada do país de turistas estrangeiros e a doença já atingiu México, Estados 


comentou Darze. Já estamos no limite das condições e o Rio não resistiria a nenhum caso de grandes 
proporções.” 


Você precisará definir a intensidade de qualidades como agi ariedade e que grau de 
instinto sexual atribuir ao homem e à mulher. Como a energia é escassa, você não poderá dar grau 100 a cada 


ade, inteligência, força, sol 
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em morfemas (bis-avô-s). Substância 
separada em seus elementos químicos. 
Caminho ali separado [bifurcado] em 
dois. + entre: Igreja e Estado separados 
entre si. 


SEPARÁVEL a. « de: Uma coisa scpará- 
vel de outra. O amor de si mesmo não 
é separável do amor dos demais. “A sua 
fortuna já não é separável da nossa” 
(Castilho: Cruz). + em: Vocábulo sepa- 
rável [divisivel] em morfemas, em sila- 
bas, & entre: Coisas separáveis entre si. 


SEPULTADO a. % em; Cadáver sepultado 
em vala comum. Impressão de estar 
“sepultado numa carneira, fechado num 
férerro” (Érico, SC, 144). (fig.) “O espi- 
rito está todo dentro do corpo, mas não 
está sepultado no corpo” (Boff, DL, 
63). “Livros há tanto tempo sepultados 


nas catacumbas das estantes”* (Quintana, 
PG, 133). 
SEPULTO a. « em: Corpos sepultos em 


vala comum. (fig.) “A resposta não é 
dada. Fica sepulta nas entrelinhas” (A. 
Cândido, TA, 85). “Sérgio e eu “desco- 
brimos” séculos depois de Aristóteles as 
civilizações sepultas nas lendas”" (Quin- 
tana, VH, 123). “Estranha lembrança. 
até aí sepulta naquela zona do cérebro 
em que guardava as emoções do colégio 
e do internato” (Paço d"Arcos: Amora, 
PLP, 345). 


SEPULTURA s.f. & a: “Aos mortos 
sepultura, aos vivos escapula” (Prov.). 
“Dar sepultura a si mesmo” (Aurélio, 
v. sepultar, 6). 


SEQUESTRADO a. * de, (menos us.) 
Uma pessoa segiestrada [afastada, iso- 
lada] das demais. Alguém seguestrado 
[afastado] de (ou a) más companhias. 
Menina “sequestrada de sua casa e 
entregue a um casal de israclenses” (Veja 
24.8.88, 45). Pessoa sequestrada do 
mundo; “seguestrada ao mundo” (Ca- 
milo: Cruz). “Descobrisse o mistério 
daquela mulher, ali segúestrada do 
mundo” (Camões: Aulete). 


SEQUIOSO a. 


* de, por: Alguém sequioso 


de (ou por) algo. Alma sequiosa de (ou 
por) justiça, sequiosa por (ou de) afeto. 
(E. 


fde: 
c. 
sequiosas de rir-se"” 


Alguém “sequioso de saber” 
Ribeiro, SG, 674). “'Multido 
(Camilo: Cruz). 


/por: “Ultrafederalistas, sequiosos por 
sacrificarem as rendas da União em 
benefício dos Estados” (Rui: Fernandes). 


SERENADO a. % de: Alguém serenado 
[acalmado] de algo, da perturbação, das 
preocupações, do sofrimento. Mulher 
“não de todo serenada da primeira con- 
fusão” (Júlio Dinis: Cruz). 


SERENIDADE s.f. de: Serenidade de 
ânimo, de espirito em: À serenidade 
nas atitudes, no julgamento. “A sereni- 
dade na discussão” (Montello, AGAB, 
85). + para: Ter serenidade para decidir, 
para refletir. 


SERENO a de: Sereno de ânimo, de 
espírito. “ em: Alguém sereno nas deci- 
sões, nos julgamentos, nas discussões. 
Juiz “sereno em fulminar as suas sen- 
tenças” (Sena Freitas: Cruz). 


SERIAÇÃO s.f. 4 de (...por); por: A 
seriação das turmas pelas médias obti- 
das no exame de ingresso. A seriação 
por vocábulos-temas, em ordem alfabé- 
tica, era a mais aconselhável. 


SÉRIO a. SERIEDADE s.f. +: (para) com 
(...em); em; Uma pessoa séria (para) com 
as outras (na maneira de tratar, nas ati- 
tudes, nas relações profissionais). Profis- 
sional sério / sua seriedade (para) com 
os colegas. Homem sério / sua seriedade 
nos negócios. 


SERMÃO s.m. « “Sermão aos indios" 
(D. Ribeiro, El, 27). Sermão aos Irmãos 
do Ermo (obra de Santo Agostinho, trad. 
Frei João Álvares, séc. XV). 


SERVENTIA s.f. para: Isso é de pouca 
serventia pará mim. Um quarto dá ser- 
ventia [passagem] para outro (cf. Aule- 
te). “Porta com serventia para a cozi- 
nha” (Aquilino Ribeiro: Aulete). 


SERVIÇO sm. & a: “Uniformidade e 
equivalência dos benefícios e serviços 
E populações urbanas e rurais” (CB 88, 

- 194, 11). “O melhor serviço ao irmão 
ação que o liberta das injus- 

, DL, 42). “Um serviço [das 

as] ao mundo, uma 

lição, um legado” (J. H, Rodrigu 


TS, 171). “Serviço Médico à tri 
e Comércio — SEMIC.” « de: Serviço 
de informações. Estar ao serv 


alguém [servi-lo como criado). “Quais 
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qualidade humana.” 


4) Diante dos pronomes relativos quem e cuja 


Se acha que ninguém o ama ou que não é amado o suficiente, talvez isso ocorra porque você não tem sido leal com as 
pessoas a quem ama.! 


5) Diante do pronome relativo que, quando o antecedente for apenas uma preposição exigida pelas relações de 
regência do período. Note que, quando o antecedente do pronome relativo for o demonstrativo a ou as, e as relações 
de regência exigirem o uso de preposição, haverá crase: 


Pessoas de prestígio acadêmico e social seriam ouvidas em plenário com propostas inteligentes, e não os evasivos e 
mentirosos a que somos obrigados a assistir, com proveito zero.* 


Sexo precisa ser divertido, mas o segredo do divertimento são o comedimento, a surpresa e o mistério, e não essa 
ficação e banalização a que estão nos submetendo.” 


Metade dos presos do país espera decisão semelhante à que Daniel Dantas recebeu [...] 


A poesia brasileira de hoje é muito superior à que se escreve em língua inglesa, francesa, espanhola, italiana e 
alemã, e isso sem considerarmos aqui o que se produz em Portugal *! 


6) Diante de verbos 


No dia anterior, quando a manhã começou a raiar em Chicago, faltavam 41 delegados para que ele vencesse a 
disputa. Os eleitores de dois estados, Dakota do Sul e Montana, estavam começando a se encaminhar às urnas para 
votar. 


Gritos, aplausos, assovios, espocar de champanhe: Obama acabava de sagrar-se o primeiro negro a concorrer à 
Casa Branca com chance real de ser eleito. Extraordinário? Sem dúvida. Mas, diante da grandeza do feito, 
extraordinário é pouco. 


Obama é o primeiro negro a chegar a essa posição depois de 389 anos do desembarque da leva inaugural de 
escravos africanos na América inglesa. 


“De cada dez pessoas com mais de 50 anos que nos procuram, oito foram aconselhadas pelo médico a perder peso e 
praticar atividade física”, observa o preparador físico Mário Sérgio Andrade Silva.” 


7) Diante de pronome pessoal e expressões de tratamento (exceto dona, senhora, senhorita e madame - 
caso facultativo) 


A mim não me importa ser a sombra quando você é a figura, ser a situação quando você é o assunto 
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Diga a ela que você me viu, que eu parecia muito bem, apesar de tantas noites vazias, tantas madrugadas vendo TV 
E” 


Você ganhou pontos como pai, fez um golaço e tanto. Melhor ainda, agora eles serão os primeiros a contar para os 
colegas de escola como o filme se desenrola, serão o centro da roda e heróis por um dia, graças a você! 


Estamos encaminhando a Vossa Senhoria solicitação de abertura de Concurso Público para o Magistério Superior, 
Professor Assistente 1, em regime de 20 horas” 


Eu não vou - embora seja o costume — narrar a sua vida. Seria inconveniente, já que ela lhe pertence e à senhora 
somente. Seria também presunção, já que outros já o fizeram com mais talento, a começar pela senhora mesma.'” 


8) Diante de pronomes demonstrativos que não comecem pela vogal a ou que não admitam o artigo 
Aonde eu quero chegar é que, dependendo de sua resposta a essa questão, seu comportamento em terra será 
criticamente diferente. Resolver essa dúvida religiosa logo no início da vida adulta é mais importante do que se 
imagina. 


Será, a essa altura, uma senhora de 50 anos, idade que completa uma semana antes, no dia 16. Isto mesmo: 
Madonna, a loira de músculos definidos, magérrima e conservadíssima, é cinquentona.*? 


Tonding aderiu a esse esporte por recomendação médica - era hipertenso e tinha colesterol alto. “De cada dez 
pessoas com mais de 50 anos que nos procuram, oito foram aconselhadas pelo médico a perder peso e praticar 
atividade fisica”, observa o preparador físico Mário Sérgio Andrade Silva. 


9) Nas expressões formadas com a repetição de termos (ainda que sejam femininos), por se tratar de pura 
preposiçã 


Moradores de Boston frente a frente com a guerra biológica: o laboratório que está sendo construído em Boston é 
um dos dez que estarão prontos até o final desta década, nos Estados Unidos, para pesquisar bioterrorismo e armas 
biológicas. 


Os delegados enfrentaram cara a cara a pobreza: choças de barro, carência total de saneamento, mau cheiro dos 
riachos contaminados, falta de caminhos e de serviço de todo tipo. 


Face a face com a bomba: mais de 100 testes nucleares ao ar livre sacudiram o Deserto de Nevada, nos Estados 
Unidos, a partir de 1951. As sequelas que deixaram, só em anos recentes vieram a público.“ 


A invenção refere-se a sistemas gota a gota fixos com um curso para a queda da pressão da água que está 
o por repetidas partes de uma configuração prismática básica.” 
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10) Diante da palavra casa, quando desacompanhada de especificação; diante da palavra terra, quando oposta 
aborda 


E como nem tudo podia terminar em beleza, depois do espetáculo que é entrar no Porto atravessando o Douro, eis 
que chego a casa e me descubro com uma gripe.“ 


Na quarta-feira passada, 4 de junho de 2008, Barack Hussein Obama, 47 anos em agosto, acordou para viver seu 
primeirissimo dia como o primeiríssimo negro na história dos Estados Unidos a virar candidato à Casa Branca por 


um partido grande e, portanto, com chance de ser eleito presidente do país. 


11) Nas expressões de duração, distância e sequência do tipo de tanto a tanto... 


O presidente da Câmara, Arlindo Chinaglia (PT-SP), disse ontem que a Casa realizará sessões deliberativas de 
segunda a quinta-feira durante todo o mês de março.“ 


A população rural brasileira caiu 25%, de 1990 a 2001, passando de 36 milhões para 27 milhões de pessoas, entre 
1990 e 2001 


De 12 a 16 de julho, o Governo do Estado dará início à entrega do Cartão do Cidadão e ao cadastro da senha 
de aproximadamente 10 mil beneficiários selecionados no programa Chapéu de Palha. 


Se as expressões começam com a preposição combinada com o artigo, 


emprega-se crase no segundo termo. 


A Miosótis tem o prazer de anunciar que a Ana Sofia Pacheco vai estar no seu espaço todas as 6º feiras, das 15h às 
18h, para apoiar quem desejar conselhos alimentares [...J? 


O bebê enxerga apenas o que estiver muito perto do seu campo de visão, como é o caso do rosto não muito 
nítido de sua mãe durante a amamentação. Apenas da quarta à sexta semana de vida é que ele começa a fixar o 
olhar nas pessoas e nos objetos próximos e com isso seguir os movimentos. 


12) Antes de palavras femininas tomadas em sentido genérico ou indeterminado, isto é, não precedidas 
de artigo. 


Sorriso de criança dá direito a passagens aéreas: no mês das férias escolares, a companhia aérea Gol oferece o 
concurso cultural Fotografe um Sorriso. Os donos das fotos com os melhores sorrisos ganham uma viagem com 
direito a acompanhante para qualquer destino operado pela Gol** 
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Como os cientistas têm tanta certeza de que as trombadas de prótons do novo acelerador darão origem a partículas 
que nunca foram vistas? Simples. Com seus 27 quilômetros de circunferência, o LHC é a pista perfeita para acelerar 
prótons a uma velocidade próxima à da luz, aumentando sua energia ** 


Leia o texto: 


FOME. Essas quatro letras unidas começaram efetivamente a chamar 
atenção em 1993, quando o sociólogo Herbert de Souza, o Betinho - na 
trilha de Josué de Castro, autor dos clássicos “A Geografia da Fome” e 


“Geopolítica da Fome” - deu início a campanha nacional contra a fome, 


conclamando a sociedade a dar um basta aos pratos vazios e à mi 
que ainda assola grande parte da população brasileira. Ao longo 
deste tempo o tema “combate à fome e à miséria” se fortificou, criou 
raízes e hoje é o principal objetivo do governo do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva. 


Do lançamento do programa FOME ZERO aos dias de hoje, o presi- 
dente Lula tornou o combate a fome e a miséria um dos principais 
objetivos de seu governo. Ou seja, todo brasileiro tem direito a uma 
alimentação saudável, acessível, de qualidade, em quantidade sufi- 
ciente e de modo permanente, sem nunca comprometer o acesso a 
outras necessidades essenciais. É isso que chamamos de Segurança 
Alimentar e Nutricional. 
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Observe que no primeiro parágrafo temos a expressão “combate à fome e à 
miséria”, na qual foram utilizados sinais indicativos de crase. Já no segundo 
parágrafo, temos a mesma expressão, porém se nota a ausência desses 
sinais. Terá ocorrido erro? Não. 


A gramática tradicional pouco fala do sentido genérico no singular. Entre- 
tanto, deve-se notar que a ausência do artigo definido feminino singular 
produz uma ideia indeterminada, indefinida, genérica. Logo, não haverá 
crase, uma vez que não há artigo. 


Na expressão "o combate a fome e a miséria”, as duas ocorrências do a são 
apenas preposições. Observe-se que seria possível construirmos a expressão. 
“o combate a terrorismo e a tráfico de drogas”; nesta expressão, a partícula 
a também é apenas preposição, uma vez que está diante de palavras 
masculinas. Não se utilizou, portanto, em nenhuma das expressões o artigo 


a, o que impossibilita o uso do sinal indicativo de crase. 


CASOS FACULTATIVOS DE CRASE 


1) Antes de pronome possessivo adjetivo feminino no singular 


O cirurgião plástico fluminense Carlos Fernando Gomes de Almeida, de 50 anos, é um dos mais requisitados do 
país. Boa parte da fama que conquistou se deve à sua técnica de lifting facial. 


Tentar entender como daí nasceu o universo levou a humanidade à sua mais extraordinária aventura intelectual.” 
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Embora esse uso seja facultativo, o mais frequente é que se utilize a crase. 
Deve-se observar, também, que, se as relações de regência assim o exigirem, 
é obrigatória a crase antes de possessivos femininos no plural. Ex.: 


A assimilação crítica ocorre quando os conteúdos são confrontados 
com os dados da realidade empírica, quando são historicizados, 
relativizados no contexto que os gerou, remetidos às suas condições 
de produção...º 


2) Antes de nomes de mulheres 


As alusões eram feitas à Joana. 


As alusões eram feitas a Joana. 
3) Após a preposição até 


Hoje não precisamos ter doze filhos baseados na chance de que dois chegarão até a vida adulta. Estão 


deliberadamente abusando desse nosso gene de preservação para ganhar dinheiro para suas empresas e para 
si 


Curso de Medicina leva portugueses até à República Dominicana: Estrangeiro é cada vez mais uma opção. Com as 
médias para entrar em medicina a aumentar, são cada vez mais os portugueses que se voltam para o estrangeir 


4) Antes de pronomes de tratamento exclusivamente femi 


Os documentos relativos à senhora Júlia não estão 


poníveis. 
Os documentos relativos a senhora Júlia não estão disponíveis. 


1º) Um artifício para a verificação da ocorrência do acento Indicativo de crase é a substituição da palavra feminina por 


uma masculina. Ocorrendo com a palavra masculina a combinação ao ou aos, a palavra feminina estará com artigo; 
portanto ocorrerá a crase. 


Referi-me às advogadas. 


Referi-me aos advogados. 
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28) Nomes de cidades geralmente repelem artigo; portanto não admitem crase. Entretanto, use o seguinte artifício para 
reconhecer a necessidade do acento indicativo de crase: 


Se puder ser usada a expressão Estou em..., não haverá crase. 
Se puder ser usada a expressão Estou na... haverá crase. 

Fui à agitada Goiânia. (Estou na...) / Bem-vindos a Brasília. (Estou em...) 

3º) Em Saímos às dez horas, o acento grave indica a fusão de dois a. Se substituirmos a expressão “dez horas” por um 


correlato (meio-dia), obteremos a combinação ao: Saímos ao meio-dia. Portanto, as expressões que indicam horas exatas 
recebem acento indicativo de crase. 


42) Em Comprei à vista, o acento grave não está indicando a fusão de dois a. Se substituirmos o termo vista por prazo, teremos 
a expressão Comprei a prazo. Nesse caso, o usa do acento indicativo de crase impõe-se pela tradição, ou seja, pelo uso nas. 


locuções adverbiais femininas. 


Veja-se uma questão de prova da Fundação Carlos Chagas: 


A necessidade ou não da sinal de crase está inteiramente observada na frase: 


a) Deve-se à luta das feministas o respeito aos direitos que cabem 
também às outras parcelas de injustiçados que integram a nossa sociedade. 
b) Encontra-se a disposição dos interessados a nova edição do Código 
Civil, à qual, aliás, já se fizeram objeções à torto e à direito. 

cj Avista do que dispõe o novo código, não caberá à ninguém a 
condição “natural” de cabeça de casal, à qual, até então, se reservava para o 
homem. 

d)  Podeser que à curto prazo o novo código esteja obsoleto em vários 
pontos, à exemplo do que ocorreu com o antigo. 

e) Não se impute à uma mulher a culpa de não ter lutado por seus 
direitos; todas as pressões sociais sempre a conduziram àquela “virtuosa” 
resignação. 


Análise [3 A alternativa correta é a. 


Vejamos por que as demais alternativas estão incorretas: 


b) Encontra-se a disposição dos interessados a nova edição do Código Civil, à qual, aliás, já se fizeram objeções à torto 
eàdireito, 


Falta ao primeiro termo destacado o acento indicativo de crase que marca as locuções prepositivas femininas. Em relação 
ao segundo termo, sabe-se que não há crase diante de palavras masculinas. 


14 | É PROIBIDO REPRODUZIR OU COMERCIALIZAR www estudioaulas.com.br 


Professor Marcos Pacco 
Gramática 
Material das Aulas sobre Crase 


e) À vista do que dispõe o novo código, não caberá à 


iguém a condição “natural” de cabeça de casal, à qual, até então, se 
reservava para o homem. 


A crase no primeiro termo destacado está correta, uma vez que se trata do uso do acento grave nas locuções 
prepositivas femininas. No segundo, a crase está incorreta, já que pronomes indefinidos (com exceção de outra ou 
outras) não admitem artigo; logo, a partícula “a”, que antecede o pronome “ninguém”, é apenas uma preposição 
exigida pela regência da forma verbal “caberá”. No terceiro caso, também não poderia ter ocorrido o sinal de crase, 


pois o pronome relativo “a qual” exerce a função de sujeito paciente da forma verbal “reservava” 
d) Pode ser que à curto prazo o novo código esteja obsoleto em vários pontos, à exemplo do que ocorreu com o antigo. 


O uso do acento indicativo de crase nos dois termos destacados revela-se incorreto, uma vez que não há crase diante 
de palavra masculinas. 


e) Não se impute à uma mulher a culpa de não ter lutado por seus direitos; todas as pressões sociais sempre a conduziram 
àquela “virtuosa” resignação. 


O uso do acento indicativo de crase no primeiro termo destacado revela-se incorreto, uma vez que não há crase 
diante de artigos indefinidos, por uma questão óbvia: artigos indefinidos não começam por uma vogal “a”. lá no 
segundo termo, a crase está correta: verifica-se a junção da preposição a, exigida pela forma verbal “conduziram”, 
com o a inicial do pronome demonstrativo “aquela”. 


EEE ER 
Questões Comentadas — Cespe/UnB 


Ê A última categoria é composta de pessoas preocupadas em mostrar em público o quanto são 
solicitadas, especialmente para complexas consultas a respeito dos negócios: as conversas que somos obrigados a 
escutar em aeroportos ou restaurantes tratam 

s de transações monetárias, atrasos na entrega de perfis metálicos e outras coisas que, no 
entendimento de quem fala, dão a impressão de que se trata de um verdadeiro Rockfeller. 


1. Com igual correção gramatical a forma pronominal às quais poderia ser empregada em lugar do pronome 
“que" no segmento "as conversas que somos obrigados a escutar”. 


A vida de pessoas comuns transforma-se em um jogo real e às vezes inescrupuloso. Intimidades 
desveladas, privacidade ultrajada e muita gente querendo aparecer fazem o “show da vida real”. Isso é 
fantástico. 


2. Nalinha2, pode-se fazer a supressão do sinal indicativo de crase sem prejuízo sintático para o texto. 
Ê O conceito mais conhecido de inteligência é aquele relacionado com a capacidade de resolver 


problemas — dos mais simples 205 mais complexos, na grande variedade das conquistas humanas nas diversas 
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áreas do saber. É também a capacidade de criar 

s produtos, materiais ou intelectuais, que sejam aceitos socialmente. É um potencial biológico e 
psicológico, isto é, a inteligência está associada aos nossos desejos e às nossas ações conscientes e 
inconscientes. 


3. O emprego do sinal indicativo de crase é facultativo no trecho “às nossas ações conscientes e 
inconscientes” (7.7-8) porque antecede o pronome possessivo “nossas”. 


Em outras palavras, sem formar leitores em escala planetária por meio da educação de qualidade 
para todos, a distância entre os que têm e os que não têm acesso a informações tende a aumentar. 


4. Nalinha 3, estaria gramaticalmente correta e manteria os sentidos do texto a substituição de “a 
informações” por às informações. 


Ê No plano interno, os resultados da elaboração e da implementação do PNDH podem ser medidos 
pela ampliação do espaço público de debate sobre questões afetas à proteção e promoção dos direitos humanos, 
tais como o combate à exploração sexual de crianças e 

s adolescentes, a reforma dos mecanismos de reinserção social do adolescente em conflito com a lei, 
a manutenção da idade de imputabilidade penal, o combate a todas as formas de discriminação, a adoção de 
políticas de ação afirmativa e de promoção da igualdade e o combate à prática da tortura. 


5. Nalinha3,0 sinal indicativo de crase em “à proteção” justifica-se pela regência de "questões" e pela 
presença de artigo feminino singular. 


6. O emprego do sinal indicativo de crase tem a mesma justificativa em “à exploração” (71.4) e em “3 
prática” (2.9) 


: O PNDH Il incorpora ações específicas no campo da garantia do direito à educação, à saúde, à 
previdência e à assistência social, ao trabalho, à moradia, a um meio ambiente saudável, à alimentação, à 
cultura e ao lazer, assim como propostas voltadas 

s para a educação e sensibilização de toda a sociedade brasileira com vistas à construção e 
consolidação de uma cultura de respeito aos direitos humanos. 


7. Aregência da palavra “direito” (1.2) e a presença de artigo feminino justificam o emprego de sinal 
indicativo de crase nas expressões “à educação” (12.2), “à saúde” (31.2) e “à cultura” (2.4), 


: Somente com a visão de sustentabilidade e de capital social podemos almejar uma sociedade melhor 
para o país. Os níveis de sustentabilidade e de capital social de uma nação são proporcionais à qualidade de sua 
educação. Essa relação permanente e integrada 

5 entre educação, capital social e sustentabilidade forma o processo crítico do desenvolvimento social e, 
como todo processo, deve ser gerenciado com a melhor metodologia de qualidade. 


8. Osinal indicativo de crase em "à qualidade” (2.4) evidencia a presença da preposição “a” e do artigo 
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definido “a”. 


E A Constituição Federal de 1988, sobre instituir o Estado Democrático de Direito, consagrou a 
doutrina da proteção integral em seu art. 227, colocando como prioridade absoluta a proteção às crianças e aos 
adolescentes e estabelecendo em seu favor direitos 
s fundamentais. Deixou claro que a obrigação de assegurá-los não é exclusiva apenas da fa 
Estado, mas constitui dever de toda a sociedade. 


ia e do 


9. O emprego do sinal indicativo de crase em “às crianças” (134) justifica-se pela regência de “prioridade” (8,3) e 
pela presença de artigo definido feminino singular. 


Julgue os itens subsequentes quanto à correção gramatical. 


10. Homens angustiados com prestações à pagar, não frequentam o supermercado. 
11. Há homens que as vezes jogam futebol, de vez em quando fazem churrasco, e raramente vão 30 
teatro. 


Para o jovem que está começando sua vida financeira e profissional, um plano de gastos é útil por excelência, a 
fim de controlar, de forma equilibrada, o que entra e o que sai. Para isso, é recomendável: 


I- anotar todas as despesas que são feitas mensalmente, analisando o resultado de acordo com o 
que costuma receber; 


= comprar, preferencialmente, à vista; 


W- ao receber, estabelecer um dízimo, ou seja, guardar 10% do valor líquido do salário em uma conta de 
poupança, todo mês. 


12. Em"comprar, preferencialmente, à vista;”, é obrigatório o sinal indicativo de crase em “a vista”, à 
semelhança do que ocorre com a expressão à prestações. 


Julgue os seguintes itens quanto à concordância e à regênci 


13. — PGBLe VGBL constituem-se nas modalidades de benefícios livres indicadas à clientes especiais. 


14. 12% de desconto no IR, incidente sobre os rendimentos alcançados com a aplicação dos recursos, são 
permitidos aqueles contribuintes que tem aplicação no PREVINVEST da CAIXA. 


15. — Essa informação destina-se tanto às pessoas que declaram IR, seja pela forma completa, seja pelo formulário 
simplificado, quanto às que são isentas de fazê-lo. 


Quando os cientistas políticos ensinam que, nas democracias modernas, poder trava poder, aludem 
a uma forma de pacto social ou controle tácito que permite a governabilidade. 


16. Na expressão "a governabilidade”, que complementa o sentido da forma verbal “permite”, a ausência do 
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SERVIDÃO 


foram teus feitos no serviço da pátria, 
da religião e do rei?" (Herculano: Aule- 
te). + em: Serviço numa empresa, numa 
loja, ete. Serviço na Aeronáutica, na 
Marinha, na Infantaria. “Tem oito anos 
de serviço na fileira” (Aulete), no exér- 
cito. 


SERVIDÃO s.f, x a: Libertar o homem 
da servidão aos interesses materiais. “A 
mesma servidão ao vício naquele sam- 
ba: Atirei meu cigarro no chão e pisei”” 
(Braga, RP, 18). 


SERVIDO a. + a: Alguma coisa servida a 
alguém, que lhe é servida. Iguaria ser- 
vida às visitas. Jantar servido à família. 

de, com: Alguém servido de (ou 

com) iguarias finas. * de, (mais us.) 
por: Mulher servida de (ou por) várias 
criadas. 


SERVIL a. SERVILISMO s.m. & a: Uma 
pessoa servil a alguém, que lhe é servil. 
Indivíduo servil / seu servilismo aos 
poderosos. Um espirito “servil à maté- 
ria” (Graça Aranha: Cruz); o servilismo 
à matéria. “Inútil mediocridade, servi- 
lismo exemplar ao cacique, ao manda- 
-chuva” (J. Amado, GCC, 136); gente 
medíocre, servil ao cacique. 


SEVERIDADE s.f, de: Severidade de 
costumes, de hábitos (costumes, hábitos 
severos). Severidade de conduta (con- 
duta severa). A severidade de um castigo 
(castigo severo). x em: A severidade 
na disciplina. A severidade nos critérios, 
na correção, nas punições... “A severi. 
dade na obediência às leis gramaticais" 
(Rui: Fernandes). « em relação a, no 
tocante a: A severidade em relação (ou 
no tocante) aos costumes familiares. 
“Grande severidade no tocante à etique- 
ta” (Aulete). + (para) com: Severidade 
(para) com alguém. A severidade do 
patrão (para) com os empregados, /com: 
“Mostrava com as empregadas uma 
severidade que não estava no seu feitio” 
(Bessa Luís, SF, 57). “Severidade exage- 
rada... com uma obra” (A. A. Lima, 
EL, 206), 


SEVERO a. % contra: “O Evangelho, tão 
severo sempre contra fariseus e hipócri- 
tas” (Júlio Dinis: Cruz). + em: Homem 
severo nos seus juízos, nas punições, 
nos critérios de avaliação. “[José] Veris- 


simo, de ordinário severo nos julgamen- 
tos” (Sodré, HLB, 114). + para (com); 
com: /para: “Somos indulgentes para 
os defeitos próprios e severos para os 
alheios" (Lello, v. defeito); somos seve- 
Tos (para) com os defeitos alheios e in- 
dulgentes (para) com os próprios. /com: 
“Pai severo para com seus filhos” (Do- 
mingos Vieira); severo para os filhos; 
severo com eles. 


SIDERADO a. % por: “Fiquei siderado 
[atônito de admiração] pela sua Peri” 
[Margot Fonteyn] (Bandeira, AA, 114). 


SIGILO s.m. =: de, sobre: Manter sigilo 
de (ou sobre) algo. Polícia “mantém 
total sigilo sobre O teor das revelações 
testemunhais”" (DS 8.6.88, 1, 4. col.). 


SIGNIFICAÇÃO s.f. +“ de: Significação 
de algo. O pesto teve significação de 
afeto. Interpretar consegiiente na signi- 
ficação [acepção] de “lógico, racional”. 
“Tomar carinho na significação de “afe- 
to...” (Rui: Fernandes). para: Data 
de muita significação para alguém. 


SIGNIFICATIVO a. *: a, para: Algo signi- 
ficativo a (ou para) alguém. Silêncio 
mais significativo para ele do que mui- 
tas palavras, “Carinho rústico, sem 
palavras, mas tão significativo a seu 
coração” (Afrânio Peixoto: Fernandes). 
* de: Gesto significativo [que significa 
ou expressa) de carinho, de intimidade, 
Um gaguejar, significativo de emoção 
incontrolável. 


SILÊNCIO sm. & a: O silêncio [falta de 
resposta] a uma pergunta. 4 de. para: 
“Em breves dias o silêncio de mim para 
Os outros dava-me uma certa defesa 
como uns óculos escuros...” (V. Ferreira, 
A, 202) sobre (e sin.): Silêncio sobre 
(ou acerca de, a respeito de, etc.) algo 
ou alguém. “Silêncio literário que se 
verifica sobre esta singular situação” 
(Torga, T.U., 117). “Sobre o problema 
do sexo, foi mantido um silêncio opres- 
sor” (Castro, GF, 31). “O poeta [An- 
tero de Quental) guardou sobre a sua 
vida afetiva o mais severo silêncio” (Fi- 
gueiredo, HLP, 412). “O Vaticano exi- 
giu-lhe... silêncio sobre alguns temas 
Como a Teologia da Libertação” (Veja 

5.10.88, 32, 3. col.) “Moscou rompeu 

êncio sobre os países bálticos"" (Tit. 

OESP 15.6.88, 7) 
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sinal indicativo de crase justifica-se por o substantivo “governabilidade” estar empregado em sentido genérico. 


Ê Os microbiologistas confessam ser incalculável o número total de espécies somando bactérias, 
protozoários e virus aos tipos também microscópicos de fungos e algas. Com essa diversidade toda, os micro- 
organismos foram os únicos seres que se adaptaram 

E a todos os lugares do planeta: estão no ar, no fundo do mar, no subsolo — e dentro de nós. 


17. Em “se adaptaram a todos os lugares do planeta” (B14-5), poderia ser colocado o sinal indicativo de crase 
sm “a”, sem que ocorresse erro gramatical. 


: O território do Acre pertencia à Bolívia até o início do século XX, embora, desde as primeiras décadas 
do século XIX, a maioria da sua população fosse formada por brasileiros que exploravam os seringais e não 
obedeciam à autoridade boliviana, configurando, na 

E] prática, um território independente, o que exigia a sua anexação ao Brasil. 


18. O emprego do sinal indicativo de crase em “à Bolívia” (2.1) justifica-se pela regência do verbo pertencer e pela 
presença de artigo definido feminino singular antes de “Bolívia”. 


Com a transmissão ao vivo para vários países, o Pan também é uma ótima oportu-nidade de 
exposição de marca para a PETROBRAS, visto que atende à sua estratégia de internacionalização. 


19. A eliminação do sinal indicativo de crase em “visto que atende à sua estratés 
gramatical do período. 


" (8.3) prejudica a correção 


: A prática, além de um estilo de vida, é uma forma econômica de viajar, seja para passar poucos 
dias em acampamentos e em cidades do interior, próximo à natureza, seja para ficar meses em determinada 
região e conhecer várias cidades. Não há por que se 

s preocupar com nada, se você está em casa. 


20.  Nalinha 3,0 emprego do sinal indicativo de crase antes de “natureza” deve-se à regência do termo 
“próximo” e à presença de artigo feminino que determina “natureza”. 


Em 1508, quando andava à procura de quem pintasse o teto da Capela Sistina, o papa Júlio 1! 
pediu 3 Michelangelo uma prova de sua competência para a tarefa. 


21. Nalinha 1,0 uso da crase em "à procura” é facultativo. 

A professora de 30 anos nem sabia explicar direito o que aconteceu. No início de 2005, ela 
assumiu a turma mais difícil da escola mais pobre da pequena Itatinga (SP), na região de Bauru, e não tinha 
grandes expectativas quanto àqueles 29 alunos da 4º série. 


22. — É facultativo o emprego do sinal indicativo de crase em “aqueles” (2.4) 
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Assim, a economia está menos vulnerável a crises financeiras com origem no exterior, e a 
melhora dos indicadores de endividamento externo tem se refletido positivamente na avaliação de risco de 
crédito. 


Em lugar do trecho “vulnerável a crises” (5.1), estaria gramaticalmente correta a redação: 


Ê Entre dezenas de entidades participantes do evento, a Associação dos Docentes da Universidade 
Federal da Paraíba (ADUFPB), representada pela presidente Maria Aparecida Ramos, fez-se presente, mostrando 
total apoio à ação. "Somos uma entidade 

s apartidária, mas que se preocupa com a transparência do processo eleitoral”. 


24. O sinal indicativo de crase usado em “total apoio à ação” (2.4) desaparece na construção: apoio a tal ação. 


: A globocolonização exerce impactos contraditórios nas culturas locais. De um lado, reforça relações 
de dominação, dissemina a hegemonia cultural e intensifica o mimetismo. 

Cria o retraimento das expressões artísticas e culturais à 
s margem dos recursos midiáticos, corrói utopias e projetos a longo prazo, favorece o 


fundamentalismo como forma de compensar a exclusão. 
25. — É facultativo o emprego da crase em “à margem dos recursos midiáticos” (2.4-5) 


Ê A poluição do ar aumenta em 50% o risco de morte de recém-nascidos em cidades como São Paulo, 
conforme análise dos dados de 214 mil crianças nascidas na capital paulista. A exposição das gestantes à poluição, 
em especial nos três primeiros meses de 

s gestação, leva à diminuição do peso dos bebês ao nascer, um dos principais determinantes da saúde 
infantil. 


26. Nalinha4, o emprego de sinal indicativo de crase em “3 poluição” deve-se à regência da palavra 
“exposição”, que exige preposição, e à presença de artigo definido feminino no singular. 


: Francisco Alves Mendes Filho ainda não era um mito da luta contra a devastação da Amazônia 
quando foi preso, em 1981, acusado de subversão e incitamento à luta de classes no Acre, em plena ditadura 
militar. Chico Mendes se tornaria mundialmente 

s conhecido, dali para a frente, por comandar uma campanha contra a ação de grileiros e latifundiários, 
responsáveis pela destruição da floresta e pela escravização do caboclo amazônico. 


27. O emprego do sinal indicativo de crase em “à luta de classes” (2.3) justifica-se pela regência dos termos 
“subversão” e “incitamento” e pelo gênero do substantivo “classe”. 


1 Pelo modelo em vigor, apenas a ANEEL faz o inventário de um rio. Só depois da sua aprovação, são 
conduzidos estudos de viabilidade técnica e de impacto ambiental, que consubstanciam o relatório EIA- 
RIMA, necessário para se obter licença prévia. 
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ã À mudança se contrapõem as entidades de defesa do meio ambiente, que alegam que os estudos 


para aprovação de obras como uma usina hidrelétrica são mesmo demorados e devem ser feitos com muito 
cuidado, com a análise detalhada de todos os impactos sobre a natureza. 


28. NalinhaS, o sinal indicativo de crase em “À mudança” justifica-se pela regência de “se contrapõem”, que 
exige a preposição a, e pela presença de artigo definido feminino antes de “mudança”. 


E No célebre Sermão da Sexagésima, pronunciado em 1655 na capela real, em Lisboa, lembra Antônio 
Vieira que o pregar é em tudo comparável ao semear, "porque o semear he hua arte que tem mays de natureza que 
de arte; caya onde cahir.” Pensamento cujas raízes 

s parecem mergulhar no velho naturalismo português. A comparação entre o pregar e o semear, 
Vieira a teria tomado diretamente às Escrituras, elaborando-a conforme seu argumento. O mesmo já não cabe 
dizer de sua imagem do céu estrelado, que se ajusta a concepções correntes da época e não apenas em 
Portugal. 


29. — Em “Vieira a teria tomado diretamente às Escrituras” (71.6-7), a crase deve-se à regência do verbo tomar e 
ao emprego do artigo definido que precede “Escrituras”. 


30. — Notrecho “O mesmo já não cabe dizer de sua imagem do céu estrelado, que se ajusta a concepções 
correntes da época” (8.7-9), também seria correto usar crase antes de “concepções”. 


: Entre os diferentes tipos de comunicação, o mais importante é a comunicação interpessoal, que diz 
respeito à capacidade de dialogar, à troca de informações, seja por meio do contato físico direto, seja por 
intermédio de dispositivos técnicos criados pelo homem com o 

s fim de transmissão de mensagens. 


31. Noslinhas2e 3, os sinais indicativos de crase em “diz respeito à capacidade de dialogar, à troca de 
informações” não são opcionais. 


Ê Os garotos alexandrinos não trataram os dois sábios com o escárnio dos garotos cipriotas. A terra era 
grave como a Íbis pousada numa só pata, pensativa como a esfinge, circunspecta como as múmias, dura como as 
pirâmides; não tinha tempo nem maneira de 

5 rir. Cidade e corte, que desde muito tinham notícias dos nossos dois amigos, fizeram-lhes um 
recebimento régio, mostraram conhecer seus escritos, discutiram as suas ideias, mandaram-lhes muitos presentes, 
papiros, crocodilos, zebras, púrpuras. Eles, porém, recusaram tudo, com simplicidade, dizendo que a filosofia 
bastava ao filósofo, e 

” que o supérfluo era um dissolvente. Tão nobre resposta encheu de admiração tanto aos sábios 
como aos principais e à mesma plebe. 


32. Em"ô mesma plebe” (11-12), o emprego do sinal indicativo de crase é facultativo. 
: Depois, percebi que a inovação está dentro de cada um de nós. De repente, me dei conta de que a 


forma certa de a inovação acontecer é deixar a coisa fluir. Quando todo mundo está impregnado do espírito da 
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inovação, ela vem até você, todos os dias. Se eu abrir 
: espaço para você dar vazão a sua paixão, a mudança acontece, 


33. É facultativo o emprego do acento grave indicativo de crase na oração “para você dar vazão a sua paixão” 
(25). 


: Escreverei depois contando os gritos de entusiasmo do pessoal. Todos que aparecem por aqui se 
assombram com o retrato. Às vezes me paro em frente do seu quadro e fico, fico, fico, não só perdido na beleza 
da pintura, mas me refortalecendo a mim mesmo. 

s O carnaval aqui esteve bem divertido, apesar da frieza paulista. Eu pelo menos me diverti à larga e os 
bailes estiveram colossais, todos dizem. Vejo pela sua carta que a coisa não foi tão divertida assim e lastimo por 
vocês. 


34. É obrigatório o emprego do acento grave indicativo de crase em expressões adverbiais formadas 
por palavras femininas tais como “Às vezes" (51.2-3) e “à larga” (2.6). 


35. — Pode-se empregar o acento grave indicativo de crase para marcar a fusão da preposição a com os 
pronomes demonstrativos aquele, aquela, aquilo. Assinale a opção em que a frase apresentada não obedece a 
essa regra. 

a. Entreguei o bilhete àquele homem. 

b. Deram emprego àquela senhora, 

€. Não pertenço àquele grupo. 

O livro de que preciso está sobre âquela mesa. 
e. Assistiram àquilo calados. 


EEE SSGGESGGESS 8 
Questões de Fixação 


36. Assinale a alternativa em que o acento grave foi utilizado com base na mesma regra que em “assalto à mão 
armada”, 
a. Gostava de motores à gasolina. 
Combinaram encontrar-se às dez horas. 
Comeu arroz à grega e bife de alcatra. 
Com o tempo, foi ficando à vontade. 
Aquela hora, todos já haviam dormido. 


Modelo de prática interdisciplinar na área de saúde 


: Todo sistema educacional é uma “construção”. A simples referência a “sistema” tem implícito o 
significado mecânico, operacional. Diferentes sistemas podem ter a mesma organicidade, mas não necessariamente 
os mesmos objetivos. Aqui estamos nos referindo 
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s às suas ideias — talento inventivo - e às suas ideologias - maneiras de pensar que caracterizam 
indivíduos ou grupos de pessoas que tratam da formação das ideias. Há sistemas educacionais, convencionais, de 
natureza burocrática e tecnicista, em que as personagens do sistema falam inexoravelmente para si mesmas, não 
entre si. 

» Os estilos cognitivos desses sistemas estão intimamente associados às categorias profissionais. Em seu 
estado mais puro, esses sistemas predominam nas instituições educacionais isoladas; em que as forças ideológicas da 
corporação e da tradição são fortes óbices à multiversidade, isto é, às múltiplas funções da universidade. A relutância. 
E à multiversidade é apoiada e reforçada pelo interesse e pelo entusiasmo de professores em ministrar 
assuntos de sua exclusiva área de atuação profissional. Estamos claramente indicando uma das razões de resistência à 
multiversidade. Mas há sistemas educacionais que, no gozo de sua autonomia e de interpretação de sua função, 
buscam 

” escapar das chamadas “políticas governamentais”. Essas políticas são, em essência, representativas das 
categorias profissionais. Há, dessa forma, ao contrário do exemplo anterior, sistemas educacionais que, espantando a 
mediocridade burocrática, admitem e incentivam o talento inventivo: são os grupos de pessoas que da formação das 
ideias 

” ocupam. Esses novos sistemas — e suas tecnologias educacionais - são instrumentos para o alcance de 
objetivo definido. Eles chegam ao núcleo de profissionais que demonstram interesse em oferecer ensino integral — 
cognitivo, atitudinal, criativo etc. — para o aluno, o que deve estar implícito no perfil desejado para ele. 

Adaptado de D. Amon E M. Gatás. Modelo de prático interdisciplinar 


Medicina Ribeirão Preto, jan./mar /2007 (com adaptações) 


37. Assinale a alternativa em que o uso do sinal indicativo de crase no termo destacado é opcional. 
“A simples referência a 'sistema' tem implícito” (31.1-2). 

“nos referindo às suas ideias” (21.4-5). 

“fortes óbices à multiversidade” (2.13). 

“Bs múltiplas funções da universidade” (71.14) 

“espantando a mediocridade burocrática” (8.23) 


38. — Considerando o uso do sinal indicativo de crase, assinale a alternativa incorreta. 
As reflexões da revista especializada foram semelhantes às da médica. 

Aqueles procedimentos foi dada toda a atenção necessária. 

Minha sugestão é igual à que você deu. 

Entre tantas opções de dieta, recomendou à que já havia sido testada. 

As fichas com os dados de cada alimento foram entregues à equipe de divulgação. 
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Pontuação 
Uso do ponto, do ponto de exclamação e 
do ponto de interrogação 


Prof? Isabel Vega 


Uso do ponto, do ponto de exdamação e do ponto de interrogação 


I) Uso do ponto - “O ponto assinala a pausa máxima da voz. 
Emprega-se para indicar o término de uma oração 
declarativa, seja ela absoluta, seja a derradeira de um 
período composto. (Celso Cunha & Lindley Cintra) 


ponta simples 
Ex.: “Entardecer no Angico. Estou parada, sozinha, na frente da 
casa da estância, olhando para o poente. O sol parece uma 
grande laranja temporã, cujo sumo escorre pelas faces da tarde. 
O ar cheira a guaco queimado. (...) Sinto um langor de corpo e 
espírito. Decerto é a tardinha que me contagia com sua doce 
febre.” (Érico Veríssimo) 
ponto final 


Uso do ponto, do ponto de exdamação e do ponto de interrogação 


OBS.1: “O ponto tem sido utilizado pelos escritores modernos 
onde os antigos poriam ponto e vírgula ou mesmo vírgula. 
Trata-se de um eficiente recurso estilístico, quando usado 
adequada e sobriamente.” (Celso Cunha et al.) 


Ex.1: “A música toca uma valsa lenta. O desânimo aumenta. Os 
minutos passam. A orquestra se cala. O vento está mais forte.” 
(Erico Veríssimo) 


Ex.2: É preciso cuidar bem da saúde. Contudo, tomar remédio 
sem receita é muito perigoso. 


Uso do ponto, do ponto de exdamação e do ponto de interrogação 


OBS.2: “Quando se passa de um grupo a outro de ideias, 
costuma-se marcar a transposição com um maior repouso da voz, 
o que, na escrita, se representa pelo ponto parágrafo.” 


Ex.: Lá embaixo era um mar que crescia. 

Começara a chuviscar um pouco. E o carro subia mais para 
o alto, com destino à casa de Amâncio, que era a melhor da 
redondeza. 
OBS.3: Utiliza-se também o ponto em abreviaturas. 


Ex.: V.Sa, (Vossa Senhoria), Dr. (doutor), etc. (et cetera) 


Uso do ponto, do ponto de exdamação e do ponto de interrogação 


II) Uso do ponto de exclamação - É o sinal que se pospõe a 
qualquer enunciado de entoação exclamativa; mas, como a 
melodia das exclamações apresenta muitas variedades, o 
seu valor só pode ser depreendido do contexto. (Celso Cunha) 


Usa-se o ponto de exclamação 
a) depois de interjeições ou de vocativos: 
Ex.: Você viu aquilo? Cruz credo! Virgem Maria! 
Maria! Você viu aquilo? 
b) depois de frases no imperativo: 
Ex.: Venha urgente para casa! 


477 SIMPATIA 


SILENCIOSO a. 


a: Alguém silencioso 
[que não dá resposta] a uma pergunta. 
“Silencioso à pergunta que lhe foi feita, 
o conde levou a mão direita aos cabe- 
los” (Camilo: Fernandes). * sobre: 
Alguém silencioso [que não fala, calado, 
que guarda segredo] sobre algo ou 
alguém. Homem silencioso sobre seus 
problemas particulares, sobre assuntos 
de familia. 


SIMBIOSE s.f. com, entre: A simbiose 


de um organismo vegetal ou animal com 
outro; a simbiose entre organismos vege- 
tais ou animais. (fig.) A simbiose [enten- 
dimento íntimo] de uma pessoa com 
outra; a simbiose entre pessoas. A sim- 
biose entre a norma coletiva e o estilo 
individual garante equilíbrio na evolução 
lingúística. /com: Propiciar “a simbiose 
[da nova Constituição] com eleições 
livres e gerais em 1988" (ZH 11.1.88, 
6). /entre: Em Léon Bloy, “a simbiose 
entre o tumulto e o rigor” (Trigueiros, 
NP, 143). “Simbiose ativa entre dois 
estratos sociais” (ZH 19.12.88, 4). “O 
quadro Figuras e letras — uma simbiose 
entre seres expressionistas e composição 
construtiva” (Veja 24.8.88, 141). “Amo- 
lecimento da alma nacional que permite 
uma espécie de simbiose entre o pequeno 
e o grande corrupto” (Edit. JB 29.3.88). 


SÍMBOLO s.m. + de: Uma coisa simbolo 


de algo. A cruz é o símbolo do cristia- 
nismo; símbolo da redenção, para os 
cristãos. “Um sapato preto perdido do 
seu par: simbolo/ Da mais absoluta viu- 
vez” (Quintana, AHS, 9). 


SIMETRIA s.f. + com, entre (...em); em: 


A simetria de um objeto com outro, 
simetria entre objetos (na distribuição, 
no tamanho, na configuração). Sime- 
tria no tamanho, na forma e posição 
relativa dos elementos de um conjunto. 
“Apresentar (duas ou mais coisas) sime- 
tria entre si” (Aurélio, v. simetrizar, 3). 
& em relação a: “Apresentar simetria 
em relação a outra coisa” (id., ib., 2) 


SIMÉTRICO a. «: a: Uma coisa simétrica 


a outra, que lhe é simétrica [harmônica 
proporcional). “Certa carência de a 
simétrica ao seu excesso verbal” (Wilson 
Martins: F. L. Chaves, EVRS, 98). “O 
primeiro ornato não é simétrico ao 


segundo” (Fernandes). + em relação a: 
“Estar simétrico em relação a outra coi- 
sa” (Aulete, v. simetrizar). +: entre: Coi- 
sas simétricas entre si. Peças de um con- 
junto simétricas [proporcionais] entre si. 


SIMILAR a. +“ a: Uma coisa similar a 
outra, que lhe é similar. Uma tese simi- 
lar à de Marx e Engels na interpretação 
das relações entre capital e trabalho. 


SÍMILE s.m. com: Um simile [compara- 
ção) com algo. “Atestam-no os nume- 
rosos símiles com oceanos, catadupas, 
serros alcantilados"" (Bosi, HCLB, 289). 


SIMILITUDE s.f. iz com: “Não nos impõe 
[o vale] a sua similitude [semelhança] 
com as almas recolhidas e pensativas, 
mas boas e fecundas?”” (Amadeu Ama- 
ral: Aurélio). Temática que “oferece 
similitudes com a de nossos românticos 
em geral” (Guilhermino, HLRS, 221). 


SIMPATIA s.f. & a (p. us.), (para) com, 
por: Simpatia para com (ou com, por) 
alguém ou algo. Sentir/ter simpatia a 
alguém ou algo, sentir-lhe/ter-lhe simpa- 
tia. /a: “Caleiime — e não senti 
nenhuma simpatia à pobre da D. Gló- 
ria” (Graciliano, SB, 175). “Tal ou 
qual simpatia ao rato” (Machado de 
Assis: Cruz). /para com: “Mais um 
pouco de simpatia para com aquelas 
regiões da pátria” (Rui: Fernandes). 
“Simpatia para com alguém” (Góis, 
SR, 100). /com: “Simpatia com alguém” 
(id., ib.) (cp. simpatizar com alguém). 
“A simpatia com a verdade” (E. C. 
Ribeiro, SG, 671). “O meu respeito aos 
infelizes, a minha simpatia com os 
pequenos” (Rui: Fernandes). /por: “A 
literatura e o folclore brasileiros regis- 
tram certa simpatia pelos malandros e 
cafajestes” (S. C. Franco, QP, 73). 
“Senti uma simpatia instintiva pelo 
jovem professor” (Érico, SC, 139). Em 
Capistrano de Abreu, “simpatias pelo 
partido conservador” (Bosi, HCLB, 
276). “Não é casado quem não casou, 
por mais irrestrita que seja sua simpatia 
pelo estado conjugal” (Corção, DO, 
133). “Talvez seja difícil para o especta- 
dor de hoje... ter simpatia pela lei da 
obrigatoriedade do complemento nacio- 
nal” (NURC/SP 1, 105). * entre: Sim- 
patia entre pessoas. “Simpatia entre 


Uso do ponto, do ponto de exdamação e do ponto de interrogação 


III - Ponto de interrogação - É o sinal que se usa no fim de 
qualquer interrogação direta, ainda que a pergunta não exija 
resposta. (Celso Cunha et al.) 


Ex.: Que horas são? 
Que coisa estranha...Para onde vai o mundo? 


OBS.1: Pode-se usar o ponto de interrogação seguido de 
reticências, quando o contexto indicar dúvida. 


Ex.: Diante disso, o que farei?... 


OBS.2: Pode-se usar o ponto de interrogação associado ao de 
exclamação, para indicar surpresa. 


Ex.: Ah, é a senhora?! Pois entre... 
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Redação 
Reescritura de textos 


Prof? Isabel Vega 


Reescritura de textos 
I) Verificar a equivalência entre os marcadores temporais: 


Ex.:“Nos últimos cinquenta anos, um dos fatos mais 
marcantes ocorrido na sociedade brasileira foi a inserção 
crescente das mulheres na força de trabalho” 


Estaria mantida a correção gramatical e o sentido original do 
primeiro período do texto se ele fosse reescrito da seguinte 
forma: 


Há cinquenta anos, um dos fatos mais marcantes ocorreram 
na sociedade brasileira: inserção crescente das mulheres na força 
de trabalho. 

( )certo (. ) errado 


Reescritura de textos 
II) Verificar a equivalência entre o sentido das conjunções: 


Ex.: Com maior acesso ao crédito e aos bens de consumo, a 
maioria das pessoas, mesmo com maior permanência no 
emprego, ainda gasta muito mais do que ganha e, 
eventualmente, contrai dívidas que arruínam qualquer 
possibilidade de estabilidade financeira. 

Desde que se tenha disposição para promover algumas 
mudanças de comportamento, que, inicialmente, podem parecer 
complicadas, será possível construir um novo cenário e passar 
definitivamente de devedor para investidor. 


—» Desde que = caso = sentido de condição (afirmativo) 


Reescritura de textos 


Seriam mantidas a coerência textual e a correção gramatical 
se o período “Desde que (...) para investidor” fosse reescrito da 
seguinte forma: 


A menos que se tenha disposição para promover algumas 
mudanças de comportamento, que, inicialmente, podem parecer 
complicadas, não será possível construir um novo cenário e 
passar definitivamente de devedor para investidor. 


—» A menos que = caso não = condição (negativo) 


( ) certo ( ) errado 


Reescritura de textos 
III) Verificar o sentido específico do vocabulário: 


Ex.1: “Existiam cédulas na China do ano 960, mas elas não se 
espalharam para outros lugares e caíram em desuso no fim do 
século XIV. As notas só apareceram na Europa - e daí para o 
mundo - em 1661, na Suécia.” 


O elemento “daí” foi empregado no texto como sinônimo de 
então. ( Jcerto (. ) errado 
Ex.2: “Atualmente, há duas Américas Latinas.” 


A forma verbal “há” poderia ser corretamente substituída por 
existem. ( )certo (. ) errado 


Reescritura de textos 


IV) Verificar o acréscimo ou a retirada de artigos, pronomes, 
preposições, advérbios, etc.: 


Ex.: “Todos os homens são intelectuais, pode-se dizer, mas 
nem todos os homens têm na sociedade a função de intelectuais.” 


O período "Todos os (...) de intelectuais" poderia, sem que se 
alterasse seu sentido original, ser corretamente reescrito da 
seguinte forma: 


Pode-se dizer que, apesar de não exercer sempre, na 
sociedade, a função de intelectual, todo o ser humano é 
intelectual. 

( )certo (. ) errado 


Reescritura de textos 
V) Verificar mudança da voz verbal: 


Ex.: “Porque há obras que existem apenas para o artista, 
desinteressadas de transmissão; outras que exigem essa 
transmissão e esperam que o artista se ponha a seu serviço, para 
alcançá-la. O Romanceiro é desta segunda espécie. 

Quatro anos de quase completa solidão (...) ainda 
pareceram curtos demais para uma obra que se desejava o 
menos imperfeita possível, porque se impunha, acima de tudo, 
o respeito por essas vozes que falavam, que se confessavam, que 
exigiam, quase, o registro da sua história.” 


Reescritura de textos 


O trecho “uma obra que se desejava o menos imperfeita 
possível” poderia ser reescrito, sem prejuízo gramatical ou de 
sentido para o texto, da seguinte maneira: 

uma obra que era desejada a menos possível imperfeita. 


(. Jcerto ( ) errado 
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Exercícios com Gabarito de Português 
Morfologia - Formação de Palavras 


1) (Cesgranrio-1995) Os vocábulos "aprimorar" e 
“encerrar” classificam-se, quanto ao processo de formação 
de palavras, respectivamente, em: 

a) parassintese / prefixação. 

b) parassíntese / parassíntese. 

c) prefixação / parassintese. 

d) sufixação / prefixação e sufixação. 

e) prefixação e sufixação / prefixação. 


2) (Cesgranrio-1994) 1. A fisionomia da sociedade 
brasileira neste final de século está irreconhecível. A 
violência e a crueldade viraram fenômenos de massa 
Antes, e até há não muito tempo, elas apareciam como 
sintoma de patologias individuais. Os "monstros" - um 
estuprador e assassino de crianças, uma mulher que 
esquartejou o amante - eram motiva de pasmo e horror 
para uma comunidade onde a violência ficava confinada a 
um escaninho de modestas proporções. Hoje, é uma 
guerrilha e faz parte do nosso cotidiano. 

2 Em pouco tempo a imagem do Brasil, para uso 
externo e sobretudo para si mesmo, ficou marcada pela 
reiteração rotineira da crueldade. A onda não é o simples 
homicídio, é o massacre. E, para não ficarmos no 
saudosismo dos anos dourados, ressurge uma forma de 
massacre que tem raízes históricas profundas: o genocídio, 
essa mancha na formação de uma nacionalidade 
argamassada pelo sangue de índios e negras. 


3 Os episódios brutais estão aí. (..) 

4 A violência costuma ser associada à urbanização 
maciça, que gera miséria, desordem e conflitos. 

5 Não vamos procurar desculpa invocando símiles 


de outros países - no Peru, na Bósnia ou onde quer que 
seja. Estamos dizendo "adeus" ao mito da cordialidade. 
brasileira, da "indole pacífica do nosso povo". Estamos 
transformados - irreconhecíveis. Canvertida em face do 
monstro, desfigurou-se a nossa fisionomia de povo 
folgazão, Inzoneiro, que tem como símbolos o carnaval, o 
samba e o futebol. (.) 

6 Amiséria ea fome do povo são um caldo de 
cultura a favorecer a disseminação da violência, que se 
torna balcão de comércio nas mãos de empresários 
inescrupulosos. 


Moacir 
Werneck de Castro Jornal do Brasi), 28/08/93, p. 11. 


No texto, encontram-se os vocábulos "PATOlogias " (1º 
parágrafo) e "GENOcídio! (2º parágrafo) cujos radicais 
estão escritos em maiúsculo, significam, respectivamente: 
a) doença - raça. 

b) semelhança - matança 

c) estudo - multidão. 

d) raça -mulher. 

e) cura - joelho. 


3) (Covest-1997) Quanto à formação de palavras: 
Assinale V ou F. 

( ) Preconceito é formação prefixal 

( ) Pluralismo e fragilidade são formações sufixais 

( ) Incontroverso, individual e interna são formadas com 
o prefixo latino in , com sentido de negação. 

( ) Ampliação, repetência, preparação e cidadania são 
substantivos formados a partir de formas verbais. 

( ) Em fragilizar, modernizar e democratizar o sufixo " izar" 
forma verbos a partir de adjetivos. 


4) (Fazp-1996) IMÓVEL (in + móvel), processo de formação 
de palavra a que chamamos: 

a) composição por aglutinação. 

b) composição por justaposição. 

c) derivação prefival 

d) derivação sufixil 

e) parassintetismo. 


5) (Faap-1997) Foram-se embora. EMBORA (em + boa + 
hora) - processo de formação de palavras: 

a) composição por justaposição. 

b) composição por aglutinação. 

c) derivação prefixial 

d) derivação sufiial, 

e) parassintetismo. 


6) (Faap-1997) Ao crítico deu ele o RONROM. 
O processo pela qual se formou a palavra grifada: 
a) derivação prefixial 

b) derivação parassintética, 

c) regressiva. 

d) composição por aglutinação. 

e) onomatopéia, 


7) (FEI-1997) Assinale a alternativa em que NEM TODAS as. 
palavras apresentem sufixo de grau diminutivo: 

a) poemeto, maleta. 

b) rapazola, bandeirola. 

c) viela, ruela. 

d) lugarejo, vilarejo. 

e) menininho, carinho. 


8) (F6V-2002) O rápido e grande avanço observado no 
ambiente da produção, por meio do surgimento de novas 
estratégias de manufatura, impôs mudanças profundas na 
forma de produzir. Uma das técnicas mai atingidas por 
essas mudanças é a que se refere ao gerenciamento de 
custos. 

Até os anos 70, as despesas diretas de mão-de-obra e 
material respondiam pela quase totalidade dos custos. 
totais. Despesas indiretas, como qualidade, controle de 
produção, compras etc, representavam uma pequena 
proporção desses custos. Em decorrência, os métodos 
tradicionais de alocação das despesas indiretas 
recomendavam, por uma questão de simplificação, 
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franceses e russos” (Rui: Fernandes). 
“Era notória a simpatia entre o profes- 
sor e os alunos” (Aurélio). “A simpatia 
[afeto, amor nascente) entre Romeu e 
Julieta foi obra de um momento” (id.). 


SIMPÁTICO a. + a: Uma pessoa simpá- 
tica a alguém ou algo, que lhe é sim- 
pática. “A crítica menos sofisticada fora, 
de modo geral, simpática ao livro” 
(Érico, SC, 271). “Acabou Schiller 
francamente simpático à difamada rai- 
nha” [Maria Stuart] (Bandeira, AA, 
125). “O gato, trazido pelo português e 
pouco simpático [agradável] ao indíge- 
na”” (Cascudo, S, 35). “Uma ou outra 
afirmação pouco simpática [favorável] 
à direção que se imprimiu na negociação 
da divida” (Edit. GM 28.4.88). 


SIMPATIZANTE a. : com, de: Simpati- 
zante com (ou de) alguém ou algo. 
Homem simpatizante de idéias revolu- 
cionárias. /com: “Você mostra-se simpa- 
tizante com aquelas idéias” (Nascentes, 
PR). “Simpatizante com uma causa, com 
uma doutrina” (Fernandes). /de: “Sen- 
tou-se a seu lado, simpatizante de sua 
tristeza, solidário” (J. Amado, GCC, 
176). 


SIMPLES a. de: Homem simples de 
espírito, de coração. “Eu tão pobre de 
espírito/ como era simples de coração” 
(Quintana, AHS, 50). 4 em: Alguém 
simples no vestir, nos trajes, na maneira 
de falar. 


SIMPLICIDADE s.f. & de: Simplicidade 
de coração, de espirito. em: Simpl 
dade no vestir, no falar ou na lingua- 
gem. Simplicidade em aceitar sugestões, 
em acreditar o que lhe dizem. 


SIMPÓSIO s.m. & sobre: “Um simpósio 
[reunião de cientistas, congresso] sobre 
as relações entre os Estados Unidos e a 
América Latina” (Érico, SC, 76). 


SIMULAÇÃO s.f. » de (...a): A simulação 
de algo (a alguém). A simulação de saúde 
(aos amigos). Fechar algumas estatais 
“seria apenas uma simulação ao público 
de que estamos acabando com algumas 
empresas” (Veja 30.12.87, 37). 


SIMULTANEAMENTE adv. + a, com: 
“Esta negação ocorre simultaneamente 
ao nascimento da nova cultura no seio 


da velha” (P. Freire, C, 91). “O problema 
da liberdade simultaneamente com o da 
responsabilidade” (Trigueiros, NP, 153). 


SIMULTANEIDADE s.f. : com: “Simul- 
taneidade com o visual deixando-se 
completar... pelo musical” (Freyre, 
MHMM, 16). “A simultaneidade do 
movimento da ciência com o da literatu- 
ra” (Albino Forjaz Sampaio: Cruz). 


SIMULTÂNEO a. a, com: Uma coisa 
simultânea a (ou com) outra. “A obser- 
vação de obscuros mundos subjetivos. 
é simultânea com a inserção na real 
dade duma funda problemática psicoló- 
gica” (Trigueiros, NP, 36). “O colóquio 

literário simultâneo com o festejo mun- 

dano” (id., ib., 267); colóquio literário 
simultâneo ao festej 


SINAL s.m. % de (...a); a: Sinal de algo (a 
alguém). (Fazer) sinal de concordância 
(aos espectadores, aos alunos, aos ouvin- 
tes). Sinal de perigo. Sinais de bom ou 
mau tempo, de chuva. (Fazer) sinais à 
multidão, sinais aos transeuntes. + Loc. 
em sinal de: “Ofereceu-lhe um jantar 
em sinal de gratidão” (Aurélio, v. sinal, 
17). * para: “O árbitro deu o sinal [avi- 
so] para começar a partida” (id., ib., 14). 


SINCERO a. SINCERIDADE s.f. & em: 
Homem sincero em suas declarações, 
sincero em exprimir o que pensa; sincero 
nas atitudes. “Sincero em todos os seus 
atos" (Fernandes). Homens “sinceros 
em dizer o que pensam" (Camilo: Cruz). 
“A sinceridade humana no arrependi- 
mento, na crença, na esperança religio- 
sa” (O. Lopes, LD, 143). “Uma des- 
concertante sinceridade em suas autocri- 
ticas” (Veja 5.10.88, 5, 1. col.). “Since- 
ridade nas afeições, nos negócios” (Fer- 
nandes). +: (para) com: Sincero / since- 
ridade (para) com alguém. Personalida- 
des de sucesso, sinceras com os outros 
e consigo mesmas. “Usar de sinceridade 
para com alguém” (id.). 


SINCRONIA s.f. 5 com, entre: Sincronia, 
num jogo de futebol, da defesa com o 
ataque; sincronia entre a defesa e o ata- 
que. /com: “O sentimento da atualidade 
ou de sincronia com as grandes corren- 
tes do mundo” (Figueiredo, HLP, 522); 
sincronia entre as grandes correntes do 
mundo. 
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meramente ratear tais despesas, com base em critérios 
pouco complexos. 

Entretanto, a estrutura de custos dos produtos vem 
alterando-se muito nos últimos tempos. Antes, as despesas 
indiretas representavam apenas algo em torno de 5% dos 
custos; hoje, já alcançam valores médios superiores a 35%, 
havendo casos de empresas em que elas podem atingir 
70%. 

Por outro lado, no passado, os custos de medição das. 
despesas eram elevados, e a diversificação dos produtos, 
pequena. Hoje, com o avanço tecnológico, os custos de 
medição estão menores e permitem apuração mais 
precisa. Nos tempos atuais, também a diversidade de 
produtos e serviços vem crescendo devido à tendência de 
se procurar atingir uma operação que atenda aos clientes 
com produtos e serviços personalizados. Essas 
considerações permitem afirmar que o sistema tradicional 
de levantamento de custas tornou-se inadequado. 
(Adaptado de COGAN, Samuel. São Paulo: RAE - Revista de 
Administração de Empresas, volume 39, número 2, abril- 
junho de 1999, p. 47) 


Na relação entre verbos e substantivos, é comum que, a 
partir dos primeiros, formem-se os segundos, com a 
introdução de sufixos. Isso acontece, por exemplo, entre 
balancear e balanceamento, curtir e curtição. Não 
obstante, entre manufaturar e manufatura (segunda linha 
do texto), o processo é diferente. 

Encontre no texto outro substantivo cuja formação seja 
semelhante à de manufatura, 

a) Estratégias. 

b) Totalidade, 

c) Mudanças. 

d) Avanço. 

e) Despesa. 


9) (FGV-2002) Cada uma das palavras a seguir apresenta 
separação silábica em um ponto. Assinale a alternativa em 
que não haja erro de separação. 

a) Transatlân-tico, in-terestadual, refei-tório, ines-cedível 
b) Trans-atlântico, o-pinião, inter-estadual, refeitó-rio 

c) Trans-atlântico, opi-nião, interestadu-al, in-excedível 

d) Transa-tlântico, opini-ão, interestadual, in-excedivel 

e) Transatlânti-co, inter-estadual, refeitório, inexce-dível 


10) (FGV-2002) Um cachorro de maus bofes acusou uma 
pobre ovelhinha de lhe haver furtado um osso. 

- Para que furtaria eu esse osso - ela - se sou herbivora e 
um osso para mim vale tanto quanto um pedaço de pau? 
- Não quero saber de nada. Você furtou o osso e vou levá- 
la aos tribunais, 

E assim fez. 

Queixou-se ao gavião-de-penacho e pediu-lhe justiça. O 
gavião reuniu o tribunal para julgar a causa, sorteando 
para isso doze urubus de papo vazio. 


Comparece a ovelha. Fala. Defende-se de forma cabal, com 
razões muito Irmãs das do cordeirinho que o lobo em 
tempos comeu. 

Mas o júri, composto de carnívoros gulosos, não quis saber 
de nada e deu a sentença: 

- Ou entrega o osso já e já, ou condenamos você à morte! 
A ré tremeu: não havia escapatória!.. Osso não tinha e não 
podia, portanto, restituir; mas tinha vida e ia entregá-la em 
pagamento do que não furtara. 

Assim aconteceu. O cachorro sangrou-a, espostejou-a, 
reservou para si um quarto e dividiu o restante com os. 
juízes famintos, a título de custas. 

(Monteiro Lobato. Fábulas e Histórias Diversas) 


O adjetivo referente ao substantivo Espanha assume, por 
vezes, forma latina que pode ser notada em sua grafia. No 
texto lido, ecorre fenômeno semelhante com uma palavra. 
Identifique-a e explique esse fenômeno. 


11) (FGV-2002) Um cachorro de maus bofes acusou uma 
pobre ovelhinha de lhe haver furtado um osso. 

- Para que furtaria eu esse ossa - ela - se sou herbivora e 
um osso para mim vale tanto quanto um pedaço de pau? 

- Não quero saber de nada. Você furtou o osso e vou levá- 
la aos tribunais, 

E assim fez. 

Queixou-se ao gavião-de-penacho e pediu-lhe justiça. O 
gavião reuniu o tribunal para julgar a causa, sorteando 
para isso doze urubus de papo vazio. 

Comparece a ovelha. Fala. Defende-se de forma cabal, com 
razões muito irmãs das do cordeirinho que o lobo em 
tempos comeu. 

Mas o júri, composto de carnívoros gulosos, não quis saber 
de nada e deu a sentença. 

- Ou entrega o osso já e já, ou condenamos você à morte! 
A ré tremeu: não havia escapatória!.. Osso não tinha e não 
podia, portanto, restituir; mas tinha vida e ia entregá-la em 
pagamento do que não furtara. 

Assim aconteceu. O cachorro sangrou-a, espostejou-a, 
reservou para si um quarto e dividiu o restante com os. 
juízes famintos, a título de custas... 

(Monteiro Lobato. Fábulas e Histórias Diversas) 


O que significa, no texto, a forma verbal espostejou? 
Explique o processo de formação desse verbo. 


12) (FGV-2001) Assinale a alternativa em que se observe o 
mesmo processo de formação de palavras que ocorre em 
empobrecer. 

a) Apogeu. 

b) Apelar. 

c) Circular. 

d) Crucifixo. 
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e) Apedrejar. 


13) (F6V-2003) Leia o fragmento abaixo, do conto A 
cartomante de Machado de Assis. Depois, responda às 
perguntas. 

“Separaram-se contentes, ele ainda mais que ela. Rita 
estava certa de ser amada; Camilo, não só o estava, mas 
via-a estremecer e arriscar-se por el, correr às 
cartomantes, e, por mais que a repreendesse, não podia 
deixar de sentir-se lisonjeado. A casa do encontro era na 
antiga Rua dos Barbonos, ande morava uma 
comprovinciana de Rita, Esta desceu pela Rua das 
Mangueiras na direção de Botafogo, onde residia; Camilo 
desceu pela da Guarda Velha, olhando de passagem para a 
casa da cartomante.” 

Qual é o significado de comprovinciana no texto? Explique, 
da perspectiva etimológica, como se pode chegar à 
conclusão de que o sentido é esse. 


14) (FGV-2004) Assinale a alternativa em que sejam usados 
radicais ou prefixos - gregos ou latinos - correspondentes, 
respectivamente, aos seguintes sentidos: 

dentro, duplicidade, em torno de, contra, metade, 
movimento para dentro, flor, livro, vida. 


a) Endoscópio, anfíbio, circunlóquio, antibiótico, hemicicio, 
introspecção, antologia, bibliografia, biografia. 

b) Intramuscular anfibologia, circunavegação, contraprova, 
semicirculo, internato, filósofo, biblioteca, biosfera, 

c) Endoscópio, cosmopolita, circundar, antihigiênico, 
semidespido, introspecção, antologia, bibliografia, 
biografia 

d) Interface, ambidestro, circundar, antônimo, semiólogo, 
anteparo, biblioteca, biografia. 

e) Endoscópio, ambivalente, circunavegar, antepasto, 
seminal, introspecção, antologia, bibliografia, biografia 


15) Fuvest:2002) A característica da relação do adulto 
com o velho é a falta de reciprocidade que se pode 
traduzir numa tolerância sem o calor da sinceridade. Não se 
discute com o velho, não se confrontam opiniões com as 
dele, negando-lhe a oportunidade de desenvolver o que só 
se permite aos amigos: a alteridade, a contradição, o 
afrontamento e mesmo o conflito. Quantas relações. 
humanas são pobres e banais porque deixamos que o 
outro se expresse de modo repetitivo e porque nos 
desviamos das áreas de atrito, dos pontos vitais, de tudo o 
que em nosso confronto pudesse causar o crescimento e a 
dor! Se a tolerância com os velhos é entendida assim, 
como uma abdicação do diálogo, melhor seria dar-lhe o 
nome de banimento ou discriminação. 

(Eclêa Bosi, Memória e sociedade - Lembranças de velhos) 


O termo alteridade liga-se, pelo radical e pelo sentido, a 
uma palavra que aparece no trecho: 

a) falta de reciprocidade. 

b) não se confrontam opiniões. 


c) que o outro se expresse, 
d) nos desviamos das áreas de atrito. 
e) abdicação do diálogo. 


16) (Fuvest-2001) Só os roçados da morte 
compensam aqui cultivar, 

e cultivá-los é fáell: 

simples questão de plantar; 

não se precisa de limpa, 

de adubar nem de regar; 

as estiagens e as pragas 

fazem-nos mais prosperar; 

e dão lucro imediato; 

nem é preciso esperar 

pela colheita: recebe-se 

na hora mesma de semear. 

(João Cabral de Melo Neto, Morte e vida severino) 


O mesmo processo de formação da palavra sublinhada em 
“não se precisa de limpa” ocorre em: 

a) “no mesmo yentre crescido”. 

b) “iguais em tudo e na sina”. 

c) “jamais o cruzel a nado”. 

d)'na minha longa descida”. 

e)'todo o velho contagia”. 


17) (Fuvest-2001) A gente via Brejeirinha: primeiro, os 
cabelos, compridos, lisos, louro-cobre; e, no meio deles, 
coisicas diminutas: a carinha não-comprida, o perfilzinho 
agudo, um narizinho que-carícia. Aos tantos, não parava, 
andorinhava, esplava agora - o xxixi e o empapar-se da 
paisagem - as pestanas til, Porém, disse-se-dizia ela, 
pouco se vê, pelos entrefios: - “Tanto chove, que me gelal” 
(Guimarães Rosa, “Partida do audaz novegonte”, Primeiras 
estórias) 

a) Os diminutivos com que o narrador caracteriza a 
personagem traduzem também sua atitude em 

relação a ela. Identifique essa atitude, explicando-a 
brevemente. 

b) “Andorinhava” é palavra criada por Guimarães Rosa. 
Explique o processo de formação dessa palavra. Indique 
resumidamente o sentido dessa palavra no texto. 


18) (Fuvest-2002) E não há melhor resposta 
que o espetáculo da vida: 

vê-la desfiar seu fio, 

que também se chama vida, 

ver a fábrica que ela mesma, 
teimosamente, se fabrica, 

vê-la brotar como há pouco 

em nova vida explodida; 

mesmo quando é assim pequena 
a explosão, como a ocorrida; 
mesmo quando é uma explosão 
como a de há pouco, franzina; 
mesmo quando é a explosão 

de uma vida severina. 
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(loão Cabral de Melo Neto, Morte e vida severina) 


a) A fim de obter um efeito expressivo, o poeta utiliza, em 
a fábrica e se fabrica, um substantivo e um verbo que têm 
o mesmo radical 

Cite da estrofe outro exemplo desse mesmo recurso 
expressivo. 

b) A expressividade dos seis últimos versos decorre, em 
parte, do jogo de oposições entre palavras. 

Cite desse trecho um exemplo em que a oposição entre as 
palavras seja de natureza semântica, 


19) (Fuvest-2000) A explosão dos computadores pessoais, 
as “infovias”, as grandes redes - a Internet e a World Wide 
Web - atropelaram o mundo. Tornaram as leis antiquadas, 
reformularam a economia, reordenaram prioridades, 
redefiniram os locais de trabalho, desafiaram 
constituições, mudaram o conceito de realidade e 
obrigaram as pessoas a ficar sentadas, durante longos 
períodos de tempo, diante de telas de computadores, 
enquanto o CD-Rom trabalha. Não há dúvida de que 
vivemos a revolução da informação e, diz o professor do 
MIT, Nicholas Negroponte, revoluções não são sutis. 
[!orma! da Brasil, 13/02/96) 


As aspas foram usadas em “infovias” pela mesma razão 
por que foram usadas em. 

a) Mesmo quando a punição foi confirmada, o 
seu apelido no Grêmio, não esmoreceu. 

b) .. fica fácil entender por que há cada vez mais pessoas 
preconizando a “fujimorização” do Brasi. 

c) o Paralamas, que normalmente sai “carregado” de 
prêmios, só venceu em edição. 

d) A renda média “per capita” da América latina baixou 
para 25% em 1995. 

e) Atorcida gritava “olé” a cada toque de seus jogadores. 


“Alemão”, 


20) (Fuvest-2000) Um dos recursos expressivos de 
Guimarães Rosa consiste em deslocar palavras da classe 
gramatical a que elas pertencem. 

Destas frases de “Sorôco, sua mãe, sua filha”, a única em 
que isso NÃO ocorre é: 

a)... os mais detrás quase que corriam. Foi o de não sair 
mais da memória”. 

b)º.. não queria dar-se em espetáculo, mas representava 
de outroras grandeza: 
c)“.. mas depois puxando pela voz ela pegou a cantar” 
d)*.. sem jurisprudência, de motivo nem lugar, nenhum, 
mas pelo antes, pelo depois”. 

e) “.. ela batia com a cabeça, nos docemente”. 


21) (Fuvest-2000) Sinha Vitória falou assim, mas Fabiano 
resmungou, franziu a testa, achando a frase extravagante. 
“Aves matarem bois e cabras, que lembrança! Olhou a 
mulher, desconfiado, julgou que ela estivesse tresvariando. 
(Graciliano Ramos, Vidas secas) 


O prefixo assinalado em “tresvariando” traduz idéia de 
a) substituição. 

b) contiguidade. 

c) privação. 

d) inferioridade. 

e) intensidade 


22) (Fuvest-1997) Os atuais simuladores de vôo militares 
estão em condições não apenas de exibir uma imagem 
“realista” da paisagem sobrevoada, mas também de 
confrontá-a com a ..... obtida dos radares, 


O termo que preenche adequadamente a lacuna no texto 
a) iconologia. 

b) iconoclastia. 

c) iconografia. 

d) iconofiia 

e) iconolatria 


23) (Fuvest-1997) "O diminutivo é uma maneira ao mesmo 
tempo afetuosa e precavida de usar a linguagem. Afetuosa 
porque geralmente o usamos para designar o que é 
agradável, aquelas coisas tão afáveis que se deixam 
diminuir sem perder o sentido. E precavida porque 
também o usamos para desarmar certas palavras que, por 
sua forma original, são ameaçadoras demais.” 

[Luís Fernando Veríssimo, Diminutivos] 


A alternativa inteiramente de acordo com a definição do 
autor sobre diminutivos é 

a) O iogurtinho que vale por um bifinho. 

b) Ser bratinho é sorrir dos homens e rir 
interminavelmente das mulheres. 

c) Gosto muito de te ver, Leãozinho. 

d) Essa menininha é terrível! 

e) Vamos bater um papinho. 


24) Fuvest-1998) O valor semântico de des: NÃO coincide 
com o do par centralização/descentralização apenas em: 
a) Despregar o prego foi mais difícil do que pregá-o. 

b) "Belo, belo, que vou para o Céu... - e se soltou, para 
voar: descaiu foi lá de riba, no chão muito se machucou 
c) Enquanto isso ele ficava ali em Casa, em certo repouso, 
até a saúde de tudo se desameaçar 

é) A despoluição do ro Tietê é um repto urgente aos 
políticos e à população de São Paulo. 

e) O governo de Israel decidiu desbloquear metade da 
renda de arrecadação fiscal que Israel devia à Autoridade 
Nacional Palestina. 


25) (Fuvest-2003) Eu te amo 
Ah, se já perdemos a noção da hora, 
Se juntos já jogamos tudo fora, 

Me conta agora como hei de parti. 
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Se, ao te conhecer, dei pra sonhar, fiz tantos desvarios, 
Rompi com o mundo, queimei meus navios, 
Me diz pra onde é que inda posso ir.. 

(3 

Se entornaste a nossa sorte pelo chão, 

Se na bagunça do teu coração 

Meu sangue errou de veia e se perdeu 

() 

Como, se nos amamos como dois pagãos, 
Teus seios inda estão nas minhas mãos, 

Me explica com que cara eu vou sair... 


Não, acho que estás só fazendo de conta, 
Te dei meus olhos pra tomares conta, 
Agora conta como he de partir. 

(Tom Jobim - Chico Buarque) 


O prefixo assinalado em “desvario” expressa 
a) negação. 

b) cessação. 

c) ação contrária. 

d) separação. 

e) intensificação. 


26) (Fuvest-2003) Os leitores estarão lembrados do que o 
compadre dissera quando estava a fazer castelos no ar a 
respeito do afilhado, e pensando em dar-lhe o mesmo 
ofício que exercia, isto é, daquele arranjei-me, cuja 
explicação prometemos dar. Vamos agora cumprir a 
promessa. 

Se alguém perguntasse ao compadre por seus pais, por 
seus parentes, por seu nascimento, nada saberia 
responder, porque nada sabia a respeito. Tudo de que se 
recordava de sua história reduzia-se a bem pouco. 
Quando chegara à idade de dar acordo da vida achou-se 
em casa de um 

barbeiro que dele cuidava, porém que nunca lhe disse se 
era ou não seu pai ou seu parente, nem tampouco o 
motivo por que tratava da sua pessoa. Também nunca isso 
lhe dera cuidado, nem lhe veio a curiosidade de indagá-lo. 
Esse homem ensinara-lhe o ofício, e por inaudito milagre 
também a ler ea escrever. Enquanto foi aprendiz passou 
em casa do seu... mestre, em falta de outro nome, uma 
vida que por um lado se parecia com a do fâmulo”, por 
outro com a do filho, por outro com a do agregado, e que 
afinal não era senão vida de enjeitado, que o leitor sem 
dúvida já adivinhou que ele o era. A troco disso dava-lhe o 
mestre sustento e morada, e pagava-se do que por ele 
tinha já feito. 

(*) fâmulo: empregado, criado 

(Manuel Antônio de Almeida, Memórias de um sargento 
de milícias) 


No excerto, temos derivação imprópria ou conversão 
(emprego de uma palavra fora de sua classe normal) no 
seguinte trecho: 

a) fazer castelos no ar. 


b) daquele arranjei-me. 
c) dar acordo da vida. 

d) nem tampouco o motivo. 
e) por inaudito milagre. 


27) (Fuvest-2005) Sobre o emprego do gerúndio em frases 
como “Nós vamos estar analisando os seus dados e vamos 
estar dando um retorno assim que possível”, um jornalista 
escreveu uma crônica intitulada “Em 2004, gerundismo 
zerol”, da qual extrafmos o seguinte trecho: 

Quando à teleatendente diz: “O senhor pode estar 
aguardando na linha, que eu vou estar transferindo a sua 
ligação”, ela pensa que está falando bonito. Por sinal, ela 
não entende por que “eu vou estar transferindo” é errado 
e “ela está falando bonito” é certo. 


a) Você concorda com a afirmação do jornalista sobre o 
que é certo e o que é errado no emprego do gerúndio? 
Justifique sucintamente sua resposta, 

b) Identifique qual de seus vários sentidos assume o sufixo 
empregado na formação da palavra “gerundismo”. Cite 
outra palavra em que se utiliza o mesmo sufixo com esse 
mesmo sentido. 


28) (FVG - SP-2007) 
Pastora de nuvens, fui posta a serviço por uma campina 
tão desamparada que não princípia nem também termina, 
e onde nunca é noite é nunca madrugada. 

(Pastores da terra, vás tendes sossego, que olhais para o 
sol e encontrais direção. Sabeis quando é tarde, sabeis 
quando é cedo. Eu, não.) 

Cecilia Meireles 

Esse trecho faz parte de um poema de Cecilia Meireles, 
intitulado Destino, uma espécie de profissão de fé da 
autora. 


A palavra desamparado é formada por 
a derivação prefbel e sufixa. 

b) derivação prefixal, 

c) derivação parassintética 

d) composição por aglutinação. 

e) composição por justaposição. 


29) (I8MEC-2006) A busca da felicidade 
Ser feliz é provavelmente o maior desejo de todo ser 
humano. Na prática, ninguém sabe definir direito a palavra 
felicidade. Mas todos sabem exatamente o que ela 
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significa, Nos últimos tempos, psicólogos, neurocientistas e 
filósofos têm voltado sua atenção de modo sistemático 
para esse tema que sempre fascinou,intrigou e desafiou a 
humanidade: 

As últimas conclusões a que eles chegaram são o tema de 
uma densa reportagem escrita pelo redator-chefe de 
ÉPOCA, David Cohen, em parceria com a editora Aida 
Veiga. O texto, conduzido com uma dose incomum de bom 
humor, inteligência e perspicácia, contradiz várias noções 
normalmente tidas como verdade pela maior parte das 
pessoas. À felicidade, ao contrário do que parece, não é 
mais fácil para os belos e ricos. 

A maloria dos prazeres ao alcance daqueles que possuem 
mais beleza ou riqueza tem, segundo as pesquisas, um 
impacto de curtissima duração. Depois de usufruí-os, as 
pessoas retornam a seu nível básico de satisfação com a 
vida. Porisso, tanta gente parece feliz à toa, enquanto 
tantos outros não perdem uma oportunidade de reclamar 
da existência 

Mesmo quem passa por experiências de impacto decisivo, 
como ganhar na loteria ou perder uma perna, costuma. 
voltar a seu estado natural de satisfação. Seria então a 
felicidade um dado da natureza, determinado 
exclusivamente pelo que vem inscrito na carga genética? 
De acordo com os estudos, não é bem assim. Muitas 
práticas vêm tendo sua eficácia comprovada para tornar à 
vida mais feliz: ter amigos, ter atividades que exijam 
concentração e dedicação completas, exercer o controle 
sobre a própria vida, ter um sentido de gratidão para com 
as colsas ou pessoas boas que apareçam, cuidar da saúde, 
amar e ser amado. Uma das descobertas mais fascinantes 
dos pesquisadores é que parece não adiantar nada r atrás. 
de todas as conquistas que, segundo julgamos, nos farão 
mais felizes Pelo contrário, é o fato de sermos mais felizes 
que nos ajuda a conquistar o que desejamos. 

Nada disso quer der que os cientistas tenham descoberto 
a fórmula mágica nem que tenha se tornado fácil descobrir 
a própria felicidade. Olhando aqui de fora, até que David e 
Aida parecem felizes com o resultado da trabalho que 
fizeram. Agora, é esperar que esse resultado também 
ajude você a se tornar mais feliz 

(Gurovit, Hélio. Revista ÉPOCA. Editora Globo, São Paulo. 
Número 412, 10 de abril de 2006, p. 6) 


Sobre a palavra felicidade é correto afirmar que: 
a) É um substantivo abstrato formado por derivação sufixal 
e composto por dez letras e dez fonemas. 

b) É um substantivo derivado formado por derivação 
imprópria e composto por dez letras e cinco fonemas. 

c) É um adjetivo formado por derivação imprópria e 
composto por dez letras e dez fonemas. 

d) É um adjetivo formado por derivação progressiva e 
compasta por de letras e dez fonemas 

e) É um substantivo comum formado por derivação 
parassintética e composto por dez letras e nove fonemas. 


30) (IME-1996) Nas frases a seguir há erros ou 
impropriedades. Reescreva-as e justifique a correção 

a) "Não se conseguiu apurar o mativo porque a atriz se 
divorciou.” 

b) "O milionário dispendeu milhares de dólares com aquela 
propaganda.” 


31) (ITA-1995) As questões a seguir referem-se ao texto 
adiante. Analise-as e assinale, para cada uma, a alternativa 
incorreta, 


Hino Nacional 
Carlos Drummond de Andrade 


Precisamos descobrir o Brasill 
Escondido atrás das florestas, 
com a água dos rios no meio, 
o Brasil está dormindo, coitado. 

OSprecisamos colonizar o Brasil, 


Precisamos educar o Brasil 
Compraremos professores e livros, 
Assimilaremos finas culturas, 
abriremos 'dancings' e 

subconvencionaremos as elites. 
10 que faremos importando francesas 
muito louras, de pele macia 
alemãs gordas, russas nostálgicas para 
'garconettes'dos restaurantes noturnos, 
Evirão sírias fidelíssimas. 

15Não convém desprezar as japonesas... 


Cada brasileiro terá sua casa 
com fogão e aquecedor elétricos, piscina, 
salão para conferências científicas. 

E culdaremos do Estado Técnico. 


20Precisamos louvar o Brasi 
Não é só um pais sem igual 
Nossas revoluções são bem maiores 
do que quaisquer outras; nossos erros 
[também 
E nossas virtudes? A terra das sublimes 
paixões... 
2505 Amazonas inenarráveis... os incríveis 
Lioão-Pessoas.. 


Precisamos adorar o Brasill 
Se bem que seja difícil caber tanto oceano 
[e tanta solidão 
no pobre coração já cheio de 
compromissos... 
se bem que seja difícil compreender o que 
[querem esses homens, 
30por que motivo éles se ajuntaram e qual a 
[razão de seus sofrimentos. 
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Precisamos, precisamos esquecer o Brasill 
Tão majestoso, tão sem limites, tão 
[despropositado, 
êle quer repousar de nossos terríveis 
carinhos. 
O Brasil não nos quer! Está farto de nós! 
35Nosso Brasil é o outro mundo. Este não é o 
(Brasil. 
Nenhum Brasil existe, E acaso existirão os 
brasileiros? 


a) 'Escondido (verso 2) pode ser substituído por 'olvidado, 
embora modifique o sentido. 

b)idelíssimo (verso 14) tem o mesmo radical de 
'fidelidade' e de 'idedígno 

c) Piscina (verso 17) tem o mesmo radical de "piscicultura 
4) Sem'(verso 27) tem valor de superlativo. 

e) O texto não foi transcrito em obediência à ortografia 
vigente. 


32) (ITA-2003) Durante a Copa do Mundo deste ano, foi 
veiculada, em programa esportivo de uma emissora de TV, 
a notícia de que um apostador inglês acertou o resultado 
de uma partida, porque seguiu os prognósticos de seu 
burro de estimação. Um dos comentaristas fez, então, a 
seguinte observação: “lá vi muito comentarista burro,mas 
burro comentarista é a primeira vez.” 

Percebe-se que a classe gramatical das palavras se altera 
em função da ordem que elas assumem na expressão. 
Assinale a alternativa em que isso NÃO ocorre: 

a) obra grandiosa 

b) jovem estudante 

c) brasileiro trabalhador 

d) velho chinês 

e) fanático religioso 


33) (Mack-1998) Assinale a alternativa incorreta. 


a) Panteísmo significa o ato de comer indistintivamente 
qualquer tipo de alimento. 

b) Xenofobia significa horror a estrangeiros. 

€) Sincrônico significa o que é relativa a fatos simultâneos. 
d) Oligarquia signífica o governo de poucas, pertencentes a 
um mesmo grupo. 

e) Fotofobia significa horror à luz. 


34) (Mack-2004) O trovador 
Sentimentos em mim do asperamente 

dos homens das primeiras eras .. 

As primaveras de sarcasmo 

intermitentemente no meu coração arlequinal... 
Intermitentemente 

Outras vezes é um doente, um frio 


na minha alma doente como um longo som redondo ... 
Cantabona! Cantabonat 

Dlorom 

Sou um tupi tangendo um alaúde! 

Mário de Andrade 

Obs.: alaúde - instrumento de cordas, com larga difusão na 
Europa, da Idade Média ao Barroco. 


Assinale a afirmativa correta. 
a) As palavras alaúde e “túnel” recebem acento gráfico 
pela mesma razão, 

b) Nas palavras trovador e asperamente, observa-se 
processo de derivação sufixal 

c) No último verso, tangendo um alaúde equivale a uma 
oração adverbial condicional se tange um alaúde. 

d) As reticências usadas no texto têm a função de 
evidenciar o tom irônico do poema, 

e) Em arlequinal e “cafezal”, o sufixo “al” tem o mesmo 
sentido. 


35) (Mack-2007) Curiosa palavra. Idoso. O que acumulou 
idade, Também tem o sentido de quem se apega à idade. 
Ou que a esbanja (como gostoso ou dengoso). Se é que 
não significa alguém que está indo, alguém em processo 
de ida, Em contraste com os que ficam, os ficosos... 

Preciso começar a agir como um idoso. Dizem que, entre 
eles, idoso não fala em quem chega à velhice como alguém 
que está à beira do túmulo. Dizem que está na zona de 
rebaixamento. Vou ter que aprender o jargão da categoria. 
Luís Fernando Verissimo 


O testo propõe diferentes possibilidades de sentido para o 
sufixo -oso. 

A partir dessas possibilidades, considere as seguintes 
afirmações: 

1 “Glorioso” exemplifica o emprego do sufixo em 
palavras que fazem referência a quem acumulou algo. 

d “Nervoso” exemplifica o sentido de “Indivíduo 
apegado a algo”. 

H. Seguindo a lógica do neologismo apresentado 
pelo autor, “chegosos” poderia ser um termo aplicado aos. 
recém-nascidos. 

Assinale: 

a) se apenas Ie l estiverem corretas. 

b) seapenas le estiverem corretas 

c) se apenas | e ll estiverem corretas. 

d) se le ll estiverem corretas. 

e) se Ile ll estiverem incorretas. 


36) (PUC-SP-2003) ATEMOYA 
É um hibrido da fruta-do-conde (Annona squamosa) com 
outra variedade do mesmo gênero a cherimoya (Annona 
cherimolia), originária dos Andes. O primeiro cruzamento 
foi feito em 1908 pelo Departamento de Agricultura dos 
Estados Unidos, em Miami. As frutas resultantes. 
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receberam o nome de atemoya, uma combinação de 
“ate”, nome mexicano da fruta-do-conde, e “moya” de 
cherimoya. Passado quase um século, a atemoya ainda é 
desconhecida da maioria dos brasileiros. 

No pais, as primeiras mudas foram plantadas em Taubaté, 
nos anos 60. As variedades cultivadas aqui são em especial 
a Thompson, a Genifer e a African Pride. É plantada em 
São Paulo, sul de Minas, norte do Paraná, Espírito Santo e 
Rio de Janeiro. É cultivada em grande escala no Chile 
Também a produzem Estados Unidos, Israel, Austrália e 
Nova Zelândia. [.] Os frutos, cênicos ou em forma de 
coração, em geral têm 10 centimetros de comprimento 
por 9,5 de largura. Sua casca continua verde mesmo 
depois de maduros. A polpa, dividida em segmentos e com 
poucas sementes, é branca, perfumada, cremosa, macia, 
com textura fina. [..] O sabor da atemoya lembra papaia, 
banana, manga, maracujá, limão e abacax, com 
consistência de sorvete, o que faz dela uma sobremesa 
pronta. Com sua polpa se preparam os mesmos pratos 
feitos com cherimoya: musses, sorvetes, recheios para 
tortas, salada de fruta. Pode ser ingrediente de bebidas 
como coquetel de frutas e drinques 

Neide Rigo, nutricionista. CARAS, 13 set. 2002. 


Recheio, fruto-do-conde e cruzamento - palavras retiradas 
do texto - passaram, respectivamente, 

pelos seguintes processos de formação: 

a) hibridismo, derivação sufixal e composição. 

b) derivação prefixal, composição e derivação sufial 

c) derivação prefixal, hibridismo e derivação sufixal 

d) hibridismo, derivação sufixal e derivação prefixal 

e) derivação sufixal, hibridismo e composição. 


37) (PUC-SP-2005) Estradas de Rodagem 

Comparados os países com veículos, veremos que os 
Estados Unidos são uma locomotiva elétrica a Argentina 
um automóvel; o México uma carroça; eo Brasi um carro 
de boi. 

O primeiro destes países voa; o segundo corre a 50 km por 
hora; o terceira apesar das revoluções tia 10 léguas por 
dia; nós... 

Nós vivemos atolados seis meses do ano, enquanto dura a 
estação das águas, e nos outros 6 meses caminhamos à 
ratão de 2 léguas por dia. A colossal produção agricola e 
industrial dos americanos voa para os mercados com à 
velocidade média de 100 km por hora. Os trigos e carnes 
argentinas afluem para os portos em autos e locomotivas 
que uns 50 km por hora, na certa, desenvolvem. 

As fibras do México saem por carroças e se um general 
revolucionário não as pilha em caminho, chegam a salvo 
com relativa prestera. O nosso café, porém, o nossa milho, 
onosso feijão e a farinha entram no carro de boi, o 
carreiro despede-se da família, o fazendeiro coça a cabeça 
e, até um dial Ninguém sabe se chegará, ou como 
chegará, Às vezes pensa o patrão que o veículo já está de 
volta, quando vê chegar o carreiro 

rEntão? Foi bem de viagem? 


O carreiro dá uma risadinha. 
PiaNão vê que o carro atolou ali no triguaçu e... 

GRE o quê? 

a. é está atolado! Vim buscar mais dez juntas de bois 
para tirar ele. 

E lá seguem bois, homens, o diabo para desatolar o carro. 
Enquanto isso, chove, a farinha embolora, a rapadura 
derrete, o feijão caruncha, o milho grela; só o café resiste e 
ainda aumenta o peso. 

(LOBATO, M. Obras Completas, 14º ed, São Paulo, 
Brasiliense, 1972, v. 8, p.74) 


As palavras desatolar, velocidade, carroça e carreiro são 
formadas, respectivamente, por meio dos seguintes 
processos: 

a) prefixação, sufixação, sufixação, parassíntese. 

b) sufixação, sufixação, prefixação, prefixação/sufixação. 

c) prefixação, sufixação, sufixação, sufixação. 

d) parassintese, sufixação, sufixação, parassintese 

e) parassíntese, prefixação/sufixação, sufixação, sufixação. 


38) (UDESC-1998) Assinale a alternativa INCORRETA: 


a) O vocábulo invejoso é formado por derivação 
parassintética. 

b) Em viajaram-sam corresponde a uma desinência verbal, 
c) Em auto-estima o hifen é obrigatório, como em contr 
cheque e extra-oficial 

d) A frase A publicidade suscita invejas ficaria, na voz 
passiva, Invejas são suscitadas pela publicidade, 

e) As palavras sobretudo, ressaltar e inimigo são formadas 
por derivação prefixal; os prefixos latinos significam, 
respectivamente, posição superior, repetição e negação. 


39) (UECE-2007) A PEDREIRA 


Daí à pedreira, restavam apenas uns cingienta passos e o 
chão era já todo coberto por uma farinha de pedra moída 
que sujava como a cal, 

Aqui, al, por toda a parte, encontravam-se trabalhadores, 
uns ão sol, outros debaixo de pequenas barracas feitas de 
lona ou de folha de palmeira. De um lado cunhavam pedra 
cantando; de outro a quebravam a picareta; de outro 
afeiçoavam lajedos a ponta de picão; mais adiante faziam 
paralelepípedos a escopro e macete. E todo aquele 
retintim de ferramentas, e o martelar da forja, e o corpo 
dos que lá em cima brocavam a rocha para lançar-lhe fogo, 
ea surda zoada ao longe, que vinha do cortiço, como de 
uma aldeia alarmada; tudo dava a idéia de uma atividade 
feroz, de uma luta de vingança e de ódio. Aqueles homens 
gotejantes de suor, bêbedos de calor, desvairados de 
insolação, a quebrarem, a espicaçarem, a torturarem a 
pedra, pareciam um punhado de demônios revoltados na 
sua impotência contra o impassível gigante que os 
contemplava com desprezo, imperturbável a todos os 
golpes e a todos os tiros que lhe desfechavam no dorso, 
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deixando sem um gemido que lhe abrissem as entranhas 
de granito. O membrudo cavouqueiro havia chegado & 
fralda do orgulhoso monstro de pedra; tinha-o cara a cara, 
medio de alto a baixo, arrogante, num desafio surdo. 

A pedreira mostrava nesse ponto de vista o seu lado mais 
imponente, Descomposta, com o escalavrado flanco 
exposto ao sol, erguia-sealtaneira e desassombrada, 
afrontando o céu, muito íngreme, lisa, escaldante e cheia 
de cordas que, mesquinhamente, lhe escorriam pela 
ciciópica nudez com um efeito de teias de aranha. Em 
certos lugares, muito alto do chão, lhe haviam espetado 
alfinetes de ferro, amparando, sobre um precipício, 
miseráveis tábuas que, vistas cá de baixo, pareciam palitos, 
mas em cima das quais uns atrevidos pigmeus de forma 
humana equilbravamse, desfechando golpes de picareta 
contra gigante 

(AZEVEDO, Aluísio de. O Cortiço. 25a ed. São Paulo. Ática, 
1992, 48-49) 


Marque a alternativa na qual o sufixo eiro/eira está 
empregado com o mesmo sentido que em 
“pedreira” (inha 01). 

a) Cristaleira 

b) Cegueira 

c) Formigueiro 

d) Poeira 


40) (UEL-1996) Indique a alternativa em que o sufixo NÃO 
dá à palavra o sentido de RESULTADO DE UMA AÇÃO. 

a) ferimento, 

b) nomeação. 

c) vingança 

) instrumento. 

ejtraição. 


41) (UFC-1997) Empregando o sufixo "mente", 
expressões grifadas por uma só palavra, cujo sentido seja 
equivalente ao da expressão substituída. 

a) Pouco a pouco, o poeta aprenderia a partir sem medo. 
b) Sem dúvida alguma, a lua nova é mais alegre que a 
cheia. 

c) Ele ganhou um novo quarto e a aurora, ao mesmo 
tempo. 

d) Passou dez anos, sem interrupção, com a janela virada 
para o pátio, 

e) O poeta, por exceção, prefere a lua nova. 


substitua as. 


42) (UFC-2002) Assinale a alternativa em que a forma oni- 
apresenta sentido diferente da que se encontra em 
onipotente. 

a) onírico 

b)onívoro 

e) onicolor 

d) onisciente 

e) onipresente 


43) (UFC-2002) Sobre o trecho “As próprias plantas 
venenosas são úteis: a clência faz do veneno mais violento 
“um meia destruidor de moléstias, regenerador da saúde, 
conservador da vida.”, é correto afirmar que: 

1. o periodo é composto por duas orações. 

!L hásomente três palavras formadas por sufixação. 


HI a acentuação gráfica das palavras grifadas se justifica pela n 


a) apenas | é correta. 
b) apenas é correta. 

c) apenas le ll são corretas. 
d) apenas le ll são corretas 
e) apenas Ile ll são corretas. 


44) (UFCE-1996) Cecíia Meireles escreveu: "Eu não lhe 
DIGO nada. 

a) Acrescentando apenas um prefixo ao verbo em 
malúsculo na frase anterior, forme outros CINCO verbos 
que lhe sejam cognatos. 

b) Escolha QUATRO destes verbos e escreva uma frase com 
cada um dos escolhidos, observando a conjugação 
adequada. 


45) (UFES-2002) Os textos abaixo demonstram que as 
fobias existem. No Brasil, por exemplo, estamos vivendo o 
medo do Apagão. 

“O governa brasileiro vai defender na Conferência Mundial 
do Racismo [...] na África do Sul a inclusão no código penal, 
dos crimes do ádio contra os homossexuais [...] “Trata-se 
de homofobia, de pessoas que têm horror, ódio, temor, 
medo e raiva simplesmente pelo fato de alguém ser 
homossexual,” disse o ativista Cláudio Nascimento. 
ATribuna - 28/8/2001 


“[..] O mundo vem a saber neste momento que a 
Austrália, como todos os outros povos, abriga uma forte 
minoria de xenófobos. (AE)” 

Gilles Lapouge, A Gazeta - 2/9/2001 


(1) acrotobia (. )horror ao trabalho 
(2) androfobia (. )horrar ao sangue 

(B)ciaustrofobia (. )medo dos lugares elevados 

(4) ergofobia (. ) horror ao sexo masculino 

(5) fotofobia ( )horror à luz 

(6) hematoobia (  Jmedo da noite, da escuridão 

(2) nictotobia (. )horror ao fogo 

(8) pirofobia (U Jmedo dos lugares fechados ou reduzidos 


Assinale a alternativa que estabelece a relação entre o 
nome de cada fobia, na coluna da esquerda, e o seu 
respectivo significado na coluna da direita 
a)1-4-7-2-5-6-8- 
bj4-6-1- 
)3-4-6- 
dj7-2-1- 
2- 


3 
3 
8 
3 
ej6-1- 4 


2-5-7-8- 
1-2-5-7- 
4-5-6-8- 
5-7-8-3- 


46) (UFES-2002) NEOLOGISMO 
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Manuel Bandeira Definitivamente 
Beijo pouco, falo menos ainda. Você me aniquitou 

Mas invento palavras (Laerte Freire) 

Que traduzem a ternura mais funda 

Emais cotidiana, Explique a ambiguidade sugerida pelo título do poema. 
Inventei, por exemplo, o verbo teadorar. 

Intransitivo: 48) (UFPA-1997) OS SAPOS 

Teadoro, Teodora. (Manuel Bandeira) 


Enfunando os papos, 
Assinale a alternativa em que a forma destacada pertence Saem da penumbra, 


à mesma categoria de palavras de que faz parte a Aos pulos, os sapos. 
inventada por Manuel Bandeira: A luz os deslumbra. 

a) Prometi acabar com [...]o sem-vergonhismoatrásdo | Em ronco que aterra, 

forte e acabel. (Dias Gomes) Berra o sapo-boi 

b) Este momento há de ficar para sempre nos anais é 'Meu pai foi à guerra!" 
menstruais da história de Sucupira. (Dias Gomes) - "Não foil"-"Foil" -"Não foil" 
c)[...] Aí, nem olhei para Joca Ramiro - eu achasse, ligeiro 

demais, que Joca Ramiro não estava aprovando meu O sapo-tanoeiro 

salmento. (Guimarães Rosa) Parnasiano aguado, 

d) [..] Um dos principalmente da minha plataforma. Die:- "Meu cancioneiro 


política é a pacificação da família sucupirana. (Dias Gomes) É bem martelado. 
e)[..] Ele xurugou - e, val ver quem e o quê, jamais se 


saberia (Guimarães Rosa) Vede como primo 
Em comer os hiatos! 

47) (UFOP-2001) UM CHORINHO EM MENTE Que arte! E nunca rimo 
Os termos cognatos. 

Descompassadamente 

Taquicardicamente O meu verso é bom 

Descontroladamente Frumento sem joio. 

Eu desejei você Faço rimas com 

Apaixonadamente Consoantes de apoio. 

Lovestoricamente 

Idolatradamente Vai por cinquenta anos 

Eu adorei você Que lhes dei a norma: 

Enfeitiçadamente Reduzi sem danos 

Heliotropicamente A formas a forma. 

Apostolicamente 

Eu segui você Calme a saparia 

Resignadamente Em críticas céticas: 

Cristianissimamente Não há mais poesia 

Interminavelmente Mas há artes poéticas... 

Eu perdoei você 

Astuciosamente Urra o sapo-bo! 

Maquiavelicamente -"Meu pai foi rei" -"Foll" 


Silenciosamente 
Você me enredou 


Não foi 


ão foil" 


Insaciavelmente Brada em um assomo 
Aracnidicamente O sapo-tanoeiro: 
Canibalescamente - "A grande arte é como 
Você me devorou Lavor de joalheiro. 
Indecorosamente 

Despudoradamente Ou bem de estatutário. 
Pornograficamente Tudo quanto é belo. 
Você me enganou Tudo quanto é vário, 
Arrasadoramente Canta no martelo”. 


Desmoralizantemente 
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Outros, sapos-pipas. 
(Um mal em si cabe), 
Falam pelas tripas: 


-"Seil" - "Não sabel 


Sabe!” 


Longe dessa grita, 

Lá onde mais densa 
Anote infinita 

Verte a sombra imensa; 


Lá, fugido ao mundo, 
Sem glória, sem fé, 
No perau profundo 
Esolitário, é 


Que soluças tu, 
Transido de fria, 
Sapo cururu 

Da beira do rio, 


Na 4º estrofe o poeta diz que nunca rima os termos 
cognatos. Para a gramática normativa, que são termos. 
cognatos? Exemplifique. 


49) (LJFRI-2003) Almeida e Costa comprão para remeterem 
para fora da Província, huma escrava que seja perfeita 
costureira, engomadeira, e que entenda igualmente de 
cozinha, sendo mossa, de bôa figura, e afiançada conduta 
para o que não terão duvida pagala mais vantajosamente; 
quem a tiver e queira dispor, pode dirija-se ao escriptorio 
dos mesmos na rua da fonte dos Padres, N. 91. 

(Gazeta Commercial da Bahia, 19 de setembro de 1832) 


Do Texto: 
a) selecione 2 (dois) verbos e 2 (dois) substantivos que 
apresentem forma ou emprego diferentes da atual; 

b) reescreva-os na forma vigente. 


50) (LJFRI-2008) Aprendi a aprender com filmes 
(DUARTE, Rosália. Cinema & educação. Belo Horizonte: 
Autêntica, 2002.) 


TEXTO! 
Como se comportar no cinema (A arte de namorar) 
(Vinicius de Moraes) 


Poucas atividades humanas são mais agradáveis que o ato 
de namorar, e é sobre a arte de praticá-lo dentro dos. 
cinemas que queremos fazer esta crônica. Porque constitui 
uma arte fazê-lo bem no interior de recintos cobertos, 
mormente quando se dispõe da vantagem de ambiente 
escura propício. 

A tendência geral do homem é abusar das facilidades que 
lhe são dadas, e nada mais errado; pois a verdade é que 
namorando em público, além das limites, perturba ele aos 
seus circunstantes, podendo atrair sobre si a curiosidade, a 
Inveja e mesmo a ira daqueles que vão ao cinema sozinhos 


e pagam pelo direito de assistir ao filme em paz de 
espírito 

Ora, o namoro é sabidamente uma atividade que se 
executa melhor a coberto da curiosidade alheia. Se todos 
os fregilentadores dos cinemas fossem casais de 
namorados, o problema não existiria, nem esta crônica, 
pois a discrição de todos com relação a todos estaria na 
proporção direta da entrega de cada um ao seu namoro 
específico. [..] 

De modo que, uma das coisas que os namorados não 
deveriam fazer é se enlaçar por sobre o ombro e juntar as. 
cabeças. Isso atrapalha demais o campo visual dos que 
estão à retaguarda. |..] Cochichar, então, é uma grande 
falta de educação entre namorados no cinema. Nada 
perturba mais que o cochicho constante e, embora eu 
saiba que isso é pedir muito dos namorados, é necessário 
que se contenham nesse ponto, porque afinal de contas 
aquilo não é casa deles. Um homem pode fazer milhões de 
coisas - massagem no braço da namorada, cosquinha no 
seu joelho, festinha no rostinho delazinha; enfim, a grande 
maioria do trabalho de “mudanças” em automóveis não 
hidramáticos - sem se fazer notar e, consequentemente, 
perturbar aos outros a fruição do filme na tela. Porque 
uma coisa é certa: entre o namoro na tela — e pode ser até 
Clark Gable versus Ava Gardner — e o namoro no cinema, 
este é que é o real e positivo, o perturbador, 

o autêntico. 


O sufixo (ejinho, empregado repetidamente na passagem 
“festinha no rostinho delazinha”, é de enorme vitalidade 
na língua. Comprove essa vitalidade, no plano morfológico, 
a partir do uso do diminutivo nos vocábulos da referida 
passagem. 


51) (UFRI-2008) O ex-cineclubista 
(João Gilberto Noll) 


Aquele homem meio estrábico, ostentando um mau 
humor maior do que realmente poderia dedicar a quem 
lhe cruzasse o caminho e que agora entrava no cinema, 
numa segunda-feira à tarde, para assistir a um filme nem 
tão esperado, a não ser entre pingados amantes de 
cinematografias de cantões os mais exóticos, aquele 
homem, sim, sentou-se na sala de espera e chorou, 
simplesmente isso: chorou. Vieram lhe trazer um copo 
d'água logo afastado, alguém sentou-se ao lado e lhe 
perguntou se não passava bem, mas ele nada disse, 
rosnou, passou as narinas pela manga, levantou-se num. 
ímpeto e assistiu ao melhor filme em muitos meses, só 
isso. Ao sair do cinema, chovia. 

Ficou sob a marquise, à espera da estiagem. Tão absorto 
no filme que se esqueceu de si. E não soube mais voltar. 


O vocábulo ex-cineclubista resulta da aplicação de quatro 
processos de formação de palavras. Identifique-os, 
valendo-se de elementos constitutivos desse vocábulo. 
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SINCRÔNICO a. 4 com, de; entre: Uma SÍNTESE s.f. “ com, entre: Síntese [reu- 


coisa sincrônica com (ou, menos us., de) 
outra; coisas sincrônicas entre si, /com: 
Artigo “bem sincrônico com o calendá- 
rio” (Trigueiros, NP, 97). O comporta- 
mento da juventude não é sincrônico com 
o dos burgueses adultos (cf. Saraiva, 
DC, 107). /de: “Nas catedrais... o horário 
litúrgico não é sincrônico... do das casas 
monásticas”' (Manuel Ribeiro: Cruz); sin- 
crônico com o das casas monásticas. 


SINCRONISMO s.m. «+ com, entre: Sin- 


cronismo de um fato com outro; sincro- 
nismo entre fatos. /com: A literatura 
barroca do Brasil colonial revela-se tem 
rigoroso sincronismo com a literatura 
portuguesa” (Castello, MLEC, 29). "Os 
tecidos se extinguem sem sincronismo 
com a extinção da consciência” (Fide- 
lino de Figueiredo: Aurélio). 


SINCRONIZADO a. x com, entre; Uma 


coisa sincronizada com outra; coisas sin- 
cronizadas entre si, /com: Viver “um 
acordo natural e perfeitamente sincroni- 
zado com suas decepções” (Corção, 
DO, 122). 


SINDICÂNCIA s.f. & de, sobre (e sin.): 


Fazer a sindicância de (ou sobre) algo. 
A sindicância de uma irregularidade, de 
uma surpresa, Sindicância sobre (ou a 
respeito de) uma fraude. /sobre: “Bri- 
gada abre sindicância sobre denúncia” 
(Tit. ZH 6.6.88, 35). “Sindicância sobre 
CAERGS está parada” (id. 26.1.88, 35). 
“Sindicância sobre carro locado” (Tit. 
CP 25.1.88, 13). “Sindicância sobre os 
antecedentes dos candidatos” (Fernan- 


nião) de uma coisa com outra, entre coi- 
sas. Uma sintese entre o material c o es- 
piritual, sintese deste com aquele. /entre: 
No Rio Grande do Sul, um Modernismo 
eclético, “espécie de sintese entre Simbo- 
lismo e Regionalismo” (F. L. Chaves, 
EVRS, 8). “A sintese entre as aquisições 
do realismo e do psicologismo de ontem 
e do abstracionismo libertário de hoje" 
(Trigueiros, NP, 253). & de: A síntese 


- & com, entre: Sintonia com 
algo ou alguém; sintonia [harmonia, 
acordo) entre coisas ou pessoas. Sancho 
Pança às vezes, em sintonia com Dom 
Quixote, quixoteia, assim como de outras 
vezes Dom Quixote sancheia (cf. Meyer, 
SE, 243). 


SINTONIZAÇÃO s.f. » de (...com, para); 


com: A sintonização de um rádio (com 
ou para certa estação emissora). /de... 
para: A sintonização do rádio para a 
BBC de Londres (cf. Aurélio, v. sintoni- 
zar). /com: “A sintonização com a BBC 
é fácil” (Nascentes, PR). & em: A sin- 
tonização em ondas curtas. A sintoniza- 
ção nas idéias, nos gostos. 


SINTONIZADO a. 4% com (...em); em: 


Uma pessoa sintonizada [entrosada] com 
outra (em algo); pessoas sintonizadas 
nas idéias, nos gostos. + com, para 
(...em); em: Rádio sintonizado com (ou 
para) certa emissora (na mesma faixa 
de onda) (em ondas curtas). Rádios sin- 
tonizadas na mesma faixa de onda. 


SÍTIO s.m. a, de: O sítio [cerco] a (ou 
de) uma cidade por um inimigo. 


des); sindicância dos antecedentes... “O 
teor da sindicância a respeito da morte 
do deputado X.” (Veja 2.11.88, 34) 


SINONÍMIA s.f. “ com, entre: Sinonímia 


SITO a. 5 em, a (OBS.): Empresa sita na 
capital. Casa sita na (ou à) Rua X. /em: 


de uma palavra com outra; sinonímia 
entre palavras. Não existe sinonimia per- 
feita entre quaisquer palavras (de umas 
palavras com outras). Uma sinonimia 
de lutulento com lutuoso é fruto de ana- 
logia morfológica. É um equivoco a 
sinonímia entre intemerato e destemido, 
pois aquela palavra significa “imaculado”. 


SINÔNIMO a., sm. & de: Uma palavra 


sinônima de outra. Procuro um sinô- 
nimo de benevo) “A glasnost, 
sinônimo de “abertura” na URSS” (Veja 
30.12.87, 75). 


“Casas sitas na Rua Áurea” (Morais). 
“Aldeia sita na encosta do monte" (Lel- 
lo), /a: “Presentemente estão eles em 
entendimento com o proprietário de 
um edifício sito à Praça Sete” (Ciro dos 
Anjos: Barbadinho, SNLM, 57). 
OBS. O originário é sito em; a prep. a 
surgiu na língua escrita tabelioa e jorna- 
lística brasileira. Cf. MORADOR, 
RESIDENTE. 


SITUAÇÃO s.f. « em: A situação de 


alguém numa empresa. “A salvação 
define a situação terminal do homem 
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52) (UFSCar-2001) BOITEMPO 
Entardece na roça 

de modo diferente. 

A sombra vem nos cascos, 

no mugido da vaca 

separada da cria. 

O gado é que anoitece 

e na luz que a vidraça 

da casa fazendeira 

derrama no curral 

surge multiplicada 

sua estátua de sal, 

escultura da noite. 

Os chifres delimitam 

o sono privativo 

de cada rês e tecem 

de curva em curva a ilha 

do sono universal, 

No gado é que dormimos 

e nele que acordamos. 
Amanhece na raça 

de moda diferente. 

A luz chega no leite, 

morno esguicha das tetas 

e o dia é um pasto azul 

que o gado reconquista. 
(ANDRADE, Carlos Drummond de. Obra Completo. 5. ed. 
Rio de Janeiro: Aguilar, 1979.) 


O título de um texto constitui a chave para a 
decodificação da mensagem, e a sua interpretação deve 
ser integrada numa leitura global do texto. 

a) Comente o título do texto, a partir das informações 
apresentadas. 

b) Explique por qual processo de formação de palavras 
Drummond criou “boitempo”. 


53) (FSCar-2003) A questão seguinte baseia-se nos textos 
a seguir. 


Iracema, de José de Alencar. 
Foi rápido, como o olhar, o gesto de Iracema. A flecha 
embebida no arco partiu. Gotas de sangue borbulham na 
face do desconhecido. 

De primeiro ímpeto, a mão lesta calu sobre a cruz da 
espada; mas logo sorriu. O moço guerreiro aprendeu na 
religião de sua mãe, onde a mulher é símbolo de ternura e 
amor. Sofreu mais d'alma que da ferida. 

() 

A mão que rápida ferira, estancou mais rápida e 
compassiva o sangue que gotejava. Depois Iracema 
quebrou a flecha homicida; deu a haste ao desconhecido, 
guardando consigo a ponta farpada. 

O guerreiro falou: 

- Quebras comigo a flecha da paz? 


- Quem te ensinou, guerreiro branco, a linguagem de meus 
irmãos? Donde vieste a estas matas, que nunca viram 
outro guerreiro como tu? 

- Venho de bem longe, filha das florestas. Venho das terras 
que teus irmãos já possuiram, e hoje têm as meus, 

- Bem-vindo seja o estrangeiro aos campos dos tabajaras, 
senhores das aldeias, e à cabana de Araquém, pal de 
Iracema. 


Rosinha, minha canoa, de José Mauro de Vasconcelos. 
Achava-se contente da vida, pescando e salgando o seu 
peixinho, quando a canoa do índio atracou na praia. 

- Que é que foi Andedura? 

Andedura sungou a canoa na areia. 

- Zé Orocó, tem lá um home. Diz que é dotô. Quando dá fé 
é mesmo, purque ele tem uma mala cheia de ropa e outra 
cheia de munto remédio, 

- E que é que ele quer comigo? 

- Sei não. (..) Tu vai? 

O coração de Zé Orocá fez um troque-troque meia 
agoniado. Franziu a testa, tentando vencer, afastar um 
mau pressentimento. 

- Como é que é o homem? 

Grandão, meio laranjo no cabelo. Forte, sempre mudando 
a camisa pur causa do calô. Se tira a camisa, num guenta 
purque tem pele branquinha, branquinha. Peitão 
melo gordo, ansim que nem ocê, cheio de sucusirl. Quano 
chegô, tinha barriga meio grande, mais parece que num 
gosta munto de cumida da gente; tá ficano inxuto. Eu 
pensei que ele fosse irmão daquele padre Gregoro, que 
pangalô aqui pelo Araguaia já vai pra uns cinco ano ... 
Feito o retrato o índio descansou... 


Os textos mostram possibilidades de expressão dentro de 
uma mesma língua: os recursos linguísticos de Alencar não 
são, na sua totalidade, os mesmos empregados por 
Vasconcelos. 

a) Observando a fala de Iracema e Andedura, percebe-se 
que ambos utilizam a 2º pessoa do singular para se 
referirem ao seu interlocutor. Em que os usos de ambos se 
diferenciam? Reescreva uma frase de cada uma dessas 
personagens, empregando o registro de 3º pessoa do 
singular. 

b) Como se pode explicar a formação das expressões 
laranjo e chegô, presentes na fala de Andedura? 


54) (UFSCar-2003) A revista Veja, referindo-se aos. 
empresários brasileiros, na edição de 02.10.2002, às 
vésperas das eleições, utilizou o seguinte título para uma 
matéria: Eles lularam na reta final. Tomando-se como 
referência o contexto das eleições, responda: 

a) Qual o significado da forma verbal lularam?, 

b) Do ponto de vista gramatical, por meio de que recurso 
verbo da frase foi criado? 


55) (Unicamp-2001) A breve tira abaixo fornece um bom 
exemplo de como o contexto pode afetar a interpretação e 
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até mesmo a análise gramatical de uma sequência 
lingúúística. 


RADICAL CHIC/Miguel Paiva 


a) Supondo que à fala da moça fosse lida fora do contexto 
dessa tira, como você a entenderia? 

b) Se a fala da moça fosse considerada uma continuação 
da fala do rapaz, poderia ser entendida como uma única 
palavra, de derivação não prevista na língua portuguesa. 
Que palavra seria e o que significaria? 

€) As duas leituras possíveis para a fala da moça não estão 
em contradição; ao contrário, reforçam-se. O que 
significará essa fala, se fizermos simultaneamente as duas. 
leituras? 


56) (Unicamp-2003) A coluna MARKETING da revista. 
Classe, ano XVII, nº 94, 30/08 a 30/10, 2002), inclui as 
seguintes passagens (parcialmente adaptadas): 

Os jovens de classe média e alta, nascidos a partir de 1980, 
foram criados sob a pressão de encaixarem infinitas 
atividades dentro das 24 horas. E assim aprenderam a 
ensanduichar atividades. (.) Pressionados pelo tempo. 
desde que nasceram, desenvolveram um filtro e separam 
aquilo que para eles é o trigo, do joio; ficam com o trigo, e 
naturalmente, deletam o joio. (p. 26) 

a) Explique qual é o sentido da palavra “ensanduichar” no 
texto e diga por que ela é especialmente expressiva ou 
sugestiva aqui. 

b) O texto menciona um ditado corrente, embora não na 
ordem usual, Qual é o ditado e o que significa? 

c) A palavra “deletar” confere um ar de atualidade ao 
texto. Explique por quê. 


57) (Unicamp-2003) Mas, a mal, vinha vesprando a hora, o 
fim do prazo, Migulim não achava pé em pensamento 


onde se firmar, os dias não cabiam dentro do tempo. Tudo 
era tarde! De siso, devia de rezar, urgente, montão de 
rezas. João Guimarães Rosa, “Campo geral”, in Manulezão 
e Miguilim. Rio de Janeiro, Editora José Olympio. 1972.) 

a) O trecho acima refere-se a uma espécie de acordo que 
Migulim propôs a Deus. Que acordo era esse? 

b) Sabendo-se que o acordo se relaciona às perdas sofridas 
por Miguilim, cite as duas que mais profundamente o 
marcaram 

c) Se “vesprando* deriva de “véspera”, que se associa a 
Vésper (Estrela da Tarde), como se deve interpretar “vinha 
vesprando a hora"? 


58) (Unicamp-2005) Em Angústia de Graciliano Ramos, 
encontramos sequências instigantes: 


Penso em indivíduos e em objetos que não têm relação 
com os desenhos: processos, orçamentos, o diretor, o 
secretário, políticos, sujeitos remediados que me 
desprezam porque sou um pobre-diabo. 

Tipos bestas. Ficam dias inteiros fuxicando nos cofés e 
preguiçando, indecentes. 

(o) 

Fomos morar na vila. Meteram-me na escolo de seu 
Antônio Justino, para desasnar, pois, como disse Camilo 
quando me apresentou ao mestre, eu era um covalo de dez 
anos e não conhecia a mão direita. Aprendi leitura, o 
catecismo, a conjugação dos verbos. O professor dormia 
durante as lições. E a gente bocejava olhando as paredes, 
esperando que umo réstia chegasse ao risco de lápis que 
marcava duas horas. Saíamos em algazarra. 

(Graciliano Ramos, Angústia. Rio de Janeiro: Ed. Record, 
56.ed, 2003, p. 8-9 e 15) 


a) Que processos permitem as construções 'preguiçando! e 
“desasnar” na língua? 

b) Se substituirmos “preguiçando” por descansando! e 
“desasnar' por “aprender, observamos uma relação 
diferente com a poesia da língua. Explicite essa diferença. 
€) O uso de 'desasnar' pode nos remeter, entre outras 
palavras, a desemburrecer e (desemburrar”. 

No Dicionário Houaiss da língua portuguesa (ed. Objetiva, 
2001), o verbete “desemburrar' apresenta como acepções 
tanto livrar-se da ignorância”, quanto “perder o 
enfezamento', e marca sua etimologia como des + 
emburrar. Seguindo nossa consulta, encontramos no 
verbete 'emburrar' o ano de 1647 que, segundo a Chave 
do Dicionário Houaiss, indica a “data em que [essa palavra] 
entrou no português”. A fonte dessa datação é a obra 
Thesouro da lingoa portuguesa composta pelo Padre D. 
Bento Pereyra, publicada em Lisboa 

Embora 'desemburrecer' não apareça no dicionário, 
encontramos 'emburrecer”, cuja entrada no português , 
segundo o Houaiss, data de 1998, atestada pela obra de 
Celso Pedro Luft Dicionário prático de regência verbal, 
publicada em São Paulo. 
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O verbete 'desasnar' data de 1713, atestado pela obra 
Vocabulário portugueza e latino de Rafael Bluteau, 
publicada em Coimbra-Lisboa. 

Tendo em vista as observações acima apresentadas - a 
presença ou não desses verbetes no dicionário, as datas de 
entrada no português e as fontes que atestam essas. 
entradas - o que se pode compreender sobre a relação 
entre o dicionário e a língua? 


59) (Unicamp-2005) Mario Sergio Cortela, em sua coluna 
mensal “Outras Idéias” escreve: 


(..) reconheça-se: a maior contribuição de Colombo não foi 
ter colocado um ovo em pé ou ter aportado por aqui depois 
de singrar mares nunca dantes navegados. Colombo 
precisa ser lembrado como a pessoa que permitiu a nós, 
falantes do inglês, do francês ou do português, que 
tivéssemos contato com uma lingua que, do México até o 
extremo sul da Américo, é capaz de nos ensinar a dizer 
“nosotros” em vez de apenas “we”, “nous”, “nós”, 
afastando a arrogante postura do “nós” de um lado e do 
“vocês” do outro. Pode parecer pouco, mas “nós' é quase 
barreira que separa, enquanto “nosotros” exige perceber 
“uma visão de alteridade, isto é ver o outro como um outro, 
e não como um estranho. Afinal, quem são os outros de 
ns mesmos? O mesmo que somos para os outres, ou seja, 
outros! 

(Mario Sergio Cortella, Folha de S.Paulo, 9 de outubro de 
2003) 


O texto acima nos faz pensar na distinção entre um “nós! 
inclusivo e um “nós! excludente. 

a) Segundo o excerto, “nosotros! apresenta um sentido 
inclusivo. Justifique pela morfologia dessa palavra. 

b) "Nós brasileiros falamos português” apresenta um “ 
excludente. Explique. 


60) (UINICAMP-2006) Os quadrinhos a seguir fazem parte 
de um material publicado na Folha de. Paulo em 17 de 
agosto de 2005, relativo à crise política brasileira, que teve 
Início em maio do mesmo ano. 


CHICLETE COM BANANA - Angeli 
O tMUNDO AtimaL. 


OS PESCOÇUDOS - Caco Galhardo 


Na tira de Angeli, observamos um jogo de associações 
entre a frase-título “O imundo animal! e a sequência de 
imagens. 

a) Afrase-título /O imundo animal nos remete a uma outra 
frase. Indique-a e explicite as relações de sentido entre as 
duas frases, fazendo referência ao conjunto da tira 

bj A frase-título “O imundo animal! sugere um processo de 
prefixação. Explique. 


61) (Unifesp-2003) A questão seguinte baseia-se no poema 
“Pneumotórax”, do modernista Manuel Bandeira (1886- 
1968), 


Pneumotárax 
Febre, hemoptise, dispnéia e suores noturnos. 
Avida inteira que podia ter sido e que não foi. 
Tosse, tosse, tosse. 

Mandou chamar o médico: 
- Diga trinta e três. 

«Trinta e três... trinta e três. 
- Respire, 


trinta e três... 


- O senhor tem uma escavação no pulmão esquerdo e o 
pulmão direito infiltrado. 

- Então, doutor, não é possível tentar o preumotóras? 
- Não. A única coisa a fazer é tocar um tango argentino. 
(Manuel Bandeira, Libertinagem) 


Pneumotórax, palavra que dá título ao famoso poema de 
Manuel Bandeira, é vocábulo constituído de dois radicais 
gregos (pneumfo]- + -tórax). Significa o procedimento 
médico que consiste na introdução de ar na cavidade 
pleural, como forma de tratamento de moléstias 
pulmonares, particularmente a tuberculose, Tal 
enfermidade é referida no diálogo entre médico e 
paciente, quando o primeiro explica a seu cliente que ele 
tem “uma escavação no pulmão esquerdo e o pulmão 
direito infiltrado”. Esta última palavra é formada com base 
em um radical: filtro. Quanto à formação vocabular, o 
título do poema e o vocábulo infiltrado são constituídos, 
respectivamente, por 

a) composição, e derivação prefixal e sufixal 

b) derivação prefixal e sufixal, e composição 

c) composição por hibridismo, e composição prefxal e 
sutil 

d) simples flexão, e derivação prefixal e sufial. 
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e) simples derivação, e composição sufixal e prefixal 


62) (UINIFESP-2004) Tomando como referência os. 
processos de formação de palavras, dada a relação com o 
som produzido pelos eqúinos quando em movimento, a 
palavra Pocotó é formada a partir de uma 


ia Pocotó morre em trágico acidente. 
a) prefixação, 
b) sufixação. 
c) onomatopéia. 
d) justaposição. 
e) aglutinação. 


63) (UNIFESP-2004) Leia a seguir um trecho de um bate- 
papo pela internet, retirado de uma das “salas” do UOL. 
(04:01:51) LOIRA fala para E .S-MSN: NAO QUERO PAPO 
CONTIGO PQ VC PIZOU NA BOLA 

(04:01:55) Alex entra na sala. 

(04:02:02) Alex fala para Todos: Alguém quer teclar? 
(04:02:04) A TIR A DO R fala para AGESSI: QUEM E VC 
(04:02:39) LOIRA fala para nois(Mê, Lê e Ti): APARENCIA 
NAO EMPORTA 

(04:02:43) A TR A D O R fala para LOIRA: cai princesa ta 
afim dete 

(04:02:56) LOIRA fala para AGASSI: OI ATOS ANOS 


Sobre a escrita no bate-papo, são feitas as quatro 
afirmações seguintes. 

.As palavras teclar e tc são formadas, respectivamente, 
por sufixação e redução. 

[1 Estão incorretamente grafadas as palavras pizou e 
emporta 

HIL.A pontuação está incorreta nas frases de Loira, Alexe 
Atirador. 

IV. Alex e Atirador apresentam erros na acentuação de 
palavras. 

Está correto apenas o que se afirma em 

Ajtel 

Bjtetl 

oem. 

Djltelv. 

Ejte iv. 


64) (Unifor-2003) O cronista trabalha com um instrumento 
de grande divulgação, influência e prestígio, que é a 
palavra impressa. Um jornal, por menos que seja, é um 
veículo de idéias que são lidas, meditadas e observadas 
por uma determinada corrente de pensamento formada à 
sua volta, 

Um jornal é um pouco como um organismo humano. Se a 
editorial é o cérebro; os tópicos e notícias, as artérias e 
veias; as reportagens, os pulmões; o artigo de fundo, o 
figado e as seções, o aparelho digestivo - a crônica é o seu 
coração. À crônica é matéria tácita de leitura, que 
desafoga o leitor da tensão do jornal e lhe estimula um 
pouco a função do sonho e uma certa disponibilidade 
dentro de um cotidiano quase sempre “muito tido, muito 
visto, muito conhecido”, como diria o poeta Rimbaud. 
Daía seriedade do ofício do cronista e a frequência com 
que ele, sob a pressão de sua tirania diária, aplica-lhe 
balões de oxigênio. Os melhores cranistas do mundo, que 
foram os do século XVI, na Inglaterra - os chamados 
essayists - praticaram o essay, isto de onde viria a sair a 
crônica moderna, com um zelo artesanal tão proficiente 
quanto o de um bom carpinteiro ou relojoeiro. Libertados 
da noção exclusivamente moral do primitivo essay, os 
oitocentistas ingleses deram à crônica suas primeiras lições 
de liberdade, casualidade e lirismo, sem perda do valor 
formal e da objetividade. Addison, Steele, Goldsmith e 
sobretudo Hazlitt e Lamb - estes os dois maiores, - fizeram 
da crônica, como um bom mestre carpinteiro o faria com 
uma cadeira, um objeto leve mas sólido, sentável por 
pessoas gordas ou magras. (..) 

Num mundo doente a lutar pela saúde, o cronista não se 
pode comprazer em ser também ele um doente; em cair 
na vaguidão dos neurastenizados pelo sofrimento físico; na 
falta de segurança e objetividade dos enfraquecidos por 
excessos de cama e carência de exercícios. Sua obrigação é 
ser leve, nunca vago; íntimo, nunca intimista; claro e 
preciso, nunca pessimista. Sua crônica é um copo d'água 
em que todos bebem, e a água há de ser fresca, limpa, 
luminosa, para satisfação real dos que nela matam a sede. 
(Vinícius de Moraes. Poesia Completa e Prosa. Aguilar, 
1974, p. 591-2) 


O mesmo sentido dos sufixos formadores dos substantivos 
carpinteiro e relojoeiro está nas palavras 

a) jornalista e secretário. 

b) partida e perdição. 

c) civismo e timidez. 

d) folhagem e casario 

e) livraria e vidraça. 


65) (Unifor-2003) A série em que todas as palavras têm o 
mesmo radical é 

a) idoso - idôneo - ídolo 

b) doméstico - domicílio - domesticar 

c) popular - pluvioso - público 

d) senil - semelhante - senhor 
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e) rural - rústico - roçado 


66) (Unifor-2003) O velho foi sendo injustamente 
recolhido a sua "inferioridade" 


A palavra sublinhada na frase acima é formada de 


a) um radical grego e um sufixo formador de advérbio. 
b) um prefixo e um radical latino. 

c) dois afixos e um radical latino. 

d) um prefixo, um radical popular e um sufixo. 

e) um prefixo, um radical grego e um sufixo adverbial. 


67) (Vunesp-2004) A questão a seguir toma por base uma 
passagem de uma carta do poeta parnasiano Raimundo 
Correia (1859-1911) e fragmentos de um ensaio do poeta 
modernista Jorge de Lima (1893-1953). 


A Rodolfo Leite Ribeiro 
(..) Noto nas poesias tuas, que o Vassourense tem 
publicado, muita naturalidade e cor local, além da nitidez 
do estilo e correção da forma. Sentes e conheces o que 
cantas, são oprazivelmente brasileiros os assuntos, que 
escolhes. Um pedaço de nossa bela natureza esplêndida 
palpita sempre em cada estrofe tua, com todo o vigor das. 
tintas que aproveitas. No “Samba” que me dedicas, por 
exemplo, nenhuma particularidade falta dessa nossa dança 
macabra, movimento, graça e verdade ressaltam de cada 
um dos quatorze versos, que constituem o soneto. / Como 
eu invejo isso, eu devastado completamente pelos 
prejuizos dessa escola a que chamam parnasiana, cujos 
produtos aleijados e raquíticos apresentam todos os 
Sintomas da decadência e parecem condenados, de 
nascença, à morte e ao olvido! Dessa literatura que 
importamos de Paris, diretamente, ou com escala por 
Lisboa, literatura tão falsa, postiça e alheia da nossa 
Índole, o que breve resultará, pressinto-o, é uma triste e 
lamentável esterilidade. Eu sou talvez uma das vítimas 
desse mal, que vai grassando entre nós. Não me atrevo, 
pois, a censurar ninguém; lastimo profundamente a todos! 
/ É preciso erguer-se mais o sentimento de nacionalidade 
artística e literária, desdenhando-se menos o que é pátrio, 
nativo e nosso; e os poetas e escritores devem cooperar 
nessa grande obra de restauração. Não achas? Canto um 
poeta, entre nós, um Partenon 

de Atenas, que nunca viu; outro os costumes de um Jopão 
a que nunca foi... Nenhum, porém, se lembrora de cantar a 
Praia do Flamengo, como o fizeste, e qualquer julgaria 
indigno de um soneto o Samba, que ecoa 
melancolicomente na solidão das nossas fazendas, à noite 
/ Entretanto, este e outros assuntos vivem no tradição de 
nossos costumes, e é por desprezá-los assim que não temos 
um poeta verdadeiramente nacional. / Qualquer assunto, 
por mais chilro e corriqueiro que pareça ser, pode deixar de 
sê-lo, quando um raio do gênio o doure e inflame. / Tu me 
soubeste dar uma prova desse osserto. Teus formosos 
versos é que hão de ficar, porque eles estão olumiados pela 


imensa luz da verdade. Essa rota que me apontas é que eu 
deveria ter seguido, e que, infelizmente, deixei de seguir. O 
sol do futuro vai romper justamente da banda para onde 
caminhas, e não da banda por onde nós outros temos 
errado até hoje. / Contínua, meu Rodolfo. Mais alguns 
sonetos no mesmo gênero; e terás um livro que, por si só, 
valerá mais que toda a biblioteca de parnasianos, Onde, 
nestes, a pitoresca simplicidade, a saudável frescura, a 
verdadeira poesia de teus versos?! 

(Raimundo Correia. Correspondência. In: Poesia completa 
e prosa. Rio de Janeiro: José Aguilar, 1961.) 

Todos Cantam sua Terra. 

(1929) 

[..] Acha Tristão de Ataíde que a literatura brasileira 
moderna, apesar de tudo, enxergou qualquer cousa às 
claras. Pois que deu fé que estava em erro. Que se 
esquecera do Brasi) que se expressava numa lingua que 
não era a fala do povo, que enveredara por terras de 
Europo e lá se perdera, com o mundo do Velho Mundo. 
Trabalho deu a esse movimento literário atual, a que 
chamam de moderno, trazer a literatura brasileiro ao ritmo 
da nacionalidade, isto é, integrá-la com as nossas 
realidades reais. Mais ou menos isso folou o grande crítico. 
Assim como falou do novo erro em que caiu esta literatura 
atual criando um convencionalismo modernista, uma 
brasilidade forçado, quase tão errada, quanto a sua 
imbrasilidade. Em tudo isso está certo Tristão. Houve de 
fato ausência de Brasil nos antigos, hoje parece que há 
Brasil de propósito nos modernos. Porque nós não 
poderiamos com sinceridade achar Brasil no índio que 
“Alencar isolou do negro, cedendo-lhe as qualidades lusas, 
batalhando por um abolicionismo literário do índio que nos 
dá a impressão de que o escravo daqueles tempos não era 
o preto, era o autóctone. O mesmo se deu com Gonçalves 
Dias em que o índio entrou com o vestuário de penas 
pequeno e escasso demais para disfarçar o que havia de 
Herculano no escritor. 

LJ 

Da mesma forma que os nossos primeiros literatos 
cantaram a terra, os nossos poetas e escritores de hoje 
querem expressar o Brasil numa companha literária de 
“custe o que custar”. Surgiram no começo verdadeiros 
manifestos, verdadeiras paródias ao Casimiro e ao 
Gonçalves Dias: “Todos dizem a sua terra, também vou 
dizer a minho”. E do Norte, do Sul, do sertão, do brejo, de 
todo o país brotaram grupos, programas, proclamações 
modemistas brasileiras, umas ridículas à beça. Ninguém 
melhor compreendeu, adivinhou mesmo, previo que se ja 
dar, botando o preto no branco, num estudo apenso oo 
meu primeiro livro de poesia em 1927, do que o meu amigo 
José Lins do Rego. (..) 

Dois anos depois é o mesmo protesto de Tristão de Ataíde: 
“esse modernismo intencional não vale nada!” Entretanto 
nós precisamos achar a nossa expressão que é o mesmo 
que nos acharmos. E parece que o primeiro passo para o 
achamento é procurar trazer o homem brasileiro à sua 
realidade étnico, política e refigiosa.[..] 
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No seio deste Modernismo já se opera uma reação anti- 
ANTISINTAXE, anti-ANTIGRAMATICAL em oposição o 
desleixo que surgiu em olguns escritos, no começo. Nós não 
temos um passado literário comprido (como têm os. 
italianos, para citar só um povo), que nos endosse qualquer 
mudança no presente, pela volta a ele, renascimento dele, 
pela volta de sua expressão estilística ou substancial. A 
nossa tradição estilística, de galho deu, no terra boa em 
que se plantando dá tudo, apenas garranchos. 

(lorge de Lima. Ensaios. In: Poesias completas -v. 4. Rio de 
Janeiro: José Aguilar/MEC, 1974.) 


O Modernismo buscou, em sua fase inicial, um novo 
discurso pela quebra de padrões sintéticos e o emprego de 
características da linguagem coloquial. Com base nestas 
informações, responda. 

a) O que significam os neologismos anti-ANTISINTAXE e 
anti-ANTIGRAMATICAL, no texto de Jorge de Lima? 

b) O texto de Jorge de Lima foi escrito em 1929. No caso 
de esses dois neologismos não estarem grafados de acordo 
com o que dispõe o nosso Sistema Ortográfico, que é de 
1943, indique as grafias obedientes à regra ortográfica 
atual, segundo a qual o prefixo anti- só deve ser 
acompanhado de hifen diante de h, res. 


68) (Vunesp-2004) A passagem do romance O País do 
Carnaval, de Jorge Amado (1912-2001) e o poema Rosto & 
Anti-Rosto, do modernista Cassiano Ricardo (1895-1974), 
são a base para a próxima questão. 


O País do Carnaval 

-É...- apoiava Jerônimo enrubescendo. 

- Ecrer... Existem ainda homens inteligentes que 
crêem. Crer... Acreditar que um Deus, um ser superior, nos 
guie e nos dê auli... Mas ainda há quem creia. 

Há. 

- Olhe, Jerônimo, dizem que foi Deus quem criou 
os homens. Eu acho que foram os homens que criaram 
Deus. De qualquer modo, homens criados por Deus ou 
Deus criado pelos homens, uma e outra obra são indignas 
de uma pessoa inteligente. 

- E Cristo, Pedro Ticiano? 

- Um poeta. Um blagueur. Um cético. Um 
diferente da sua época. Cristo pregou a bondade porque, 
naquele tempo, se endeusava a maldade. Um esteta. 
Amou a Beleza sobre todas as coisas. Fez em plena praça 
pública blagues admiráveis. A da adúltera, por exemplo. 
Ele perdoou porque a mulher era bonita e uma mulher 
assim tem direito a fazer todas as coisas. Cristo conseguiu 
vencer o convencionalismo. Um homem extraordinário. 
Mas um deus bem medíocre... 

- Como? 

- Um deus que nunca fez grandes milagres! 
Contentau-se com multiplicar pães e curar cegos. Nunca 
mudou montanhas de lugar, nunca fez descer sobre a terra 
nuvens de fogo, nem parou o sol. Cristo tinha, contra si, 
esta qualidade: sempre foi mau prestidigitador. 


LJ 

Jerônimo mudava de assunto. 

- Você, Pedro Ticiano, é o homem de espírito mais 
forte que eu já vi. Com quase setenta anos, ainda é ateu... 

- Ah, não tenho medo do inferno... E, no caso de 
ele existir, eu me darei bem lá. 

- Você sempre foi meio satânico... É capaz de 
fundar um jornal oposicionista no inferno. Voltaire, você e 
Baudelaire no inferno. Que gozado! 

Pedro Ticiano sorria, vendo que Jerônimo não 
resistia à fascinação da sua palavra. E gostava de derrubar 
os sonhos daquele homem mediocre e bom, que tinha o 
único defeito de querer intelectualizar-se. 

(lorge Amado. O País do 
Carnaval, 30º ed. Rio de Janeiro: Record, 1976.) 


Rosto & Anti-Rosto 
O homem criou 
Deus 

a quem deu 
olugarde 

autor do céu, 
doar, do 


Parasi, 
na Terra 
em flor, 


Deus, porém, 
pra existir 
algo 

oposto: 


Numa concha 
acústica, 
inventou 

a dor. 


Lucifez 
Satã 

sua antifigura, 
seu antirosto. 


Hoje Satã 
quer levar 
o homem 
amatar 
Deus. 


Qual dos? 
osobre 
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vivente? 
(Cassiano Ricardo. Os Sobreviventes. Rio de Janeiro: 
Livraria Editora José Olympio, 1971.) 


Tanto os falantes como os escritores podem, por vezes, 
criar neologismos, ou seja, palavras novas, que, se aceitas 
pelos demais usuários, entram em circulação e se integram 
ao léxico da língua; caso contrário, se tornam apenas 
ecorrências específicas das textos em que surgiram. O uso 
de palavras estrangeiras constitui o chamado neologismo 
por empréstimo; tais palavras, pela generalização do uso, 
também podem se integrar ao léxico do idioma. Releia 
atentamente os dois textos e, em seguida, 

a) localize, na quinta estrofe do poema de Cassiano 
Ricardo, um neologismo criado pelo poeta. 

b) explique por que, na terceira fala de Pedro Ticiano, 
Jorge Amado grafou duas palavras em itálico, 


69) (VUNESP-2006) Sem fazer alarde, o Brasil está prestes. 
a dar um grande passo para dominar de vez a tecnologia 
de fabricação de satélites artificiais. Pesquisadores do 
Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (Inpe), vinculado 
ao Ministério da Ciência e Tecnologia, e da empresa 
Fibraforte Engenharia, de São José dos Campos, 
concluíram com sucesso uma sequência de testes para 
validação de um propulsor para satélites e de um 
catalisador, uma substância química que participa da 
queima do combustível. O fato é importante, porque 
poucos países dominam a tecnologia de fabricação desses 
componentes. Os propulsores, também chamados de 
motores, são responsáveis por fazer o posicionamento e as 
correções de órbita durante a vida útil dos satélites, 
estimada em quatro anos. O equipamento projetado e 
construído pela Fibrafarte é do tipo monopropelente, ou 
seja, funciona apenas com um combustível líquido, no caso 
a hidrazina anidra, e não precisa de um elemento oxidante 
para fazer a combustão. O catalisador nacional, essencial 
em satélites monopropelentes, foi desenvolvido pelos 
pesquisadores do Laboratório Associado de Combustão e 
Propulsão (LCP) do Inpe. 

(Pesquisa FAPESP.) 

Na sexta-feira (7), a cirurgiã paraense Angelita Habr-Gama 
vai receber em Zurique o título de membro honorário da 
European Surgical Association (ESA) — Associação 
Européia de Cirurgia — pela carreira médica 

Desde que foi fundada, em 1993, a entidade só concedeu o 
prêmio a um time seletissimo de 17 médicos. Entre eles, o 
papa em câncer de mama, o italiano Umberto Verones, do 
Istituto Europeo di Oncologia, em Milão, e o americano 
Thomas Starzl, da Universidade de Pittsburgh, o pioneiro 
mundial no transplante de fígado. 

Angelita será a primeira latino-americana e a primeira. 
mulher a receber tamanha homenagem. Não é a primeira 
vez que a cirurgiá, referência nacional em doenças do 
intestino, se vê numa situação fora do comum pelo fato de 
ser mulher — em circunstâncias menos glamourosas 


inclusive. No começo da residência em Cirurgia, na 
Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo (FM- 
USP), ela era obrigada a cortar a barra e as mangas dos 
aventais para trabalhar. “Eram feitos pra homem”, lembra. 
(O Estado de S.Paulo.) 


Considerando a definição dada, no texto da revista 
Pesquisa FAPESP, para o termo monopropelente, 

a) especifique o valor do prefixo mono, nessa palavra; 

b) apresente um exemplo de palavra, devidamente 
contextualizada em frase, em que esse prefixo conserve o 
mesmo sentido. 
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GABARITO 
1) Alternativa: A 
2) Alternativa: A 


3)v 
v 


F 
F 

F 

4) Alternativa: € 

5) Alternativa: 8 

6) Alternativa: A 

7) Alternativa: A 

8) Alternativa: D 

9) Alternativa: A 

10) O fenômeno consiste na manutenção do , presente 
em hispânico mas ausente em Espanha. No texto este 
fenômeno aparece na palavra herbívoro, relativo a erva, 
mas cuja origem é herba 

11) Espostejar significa cortar em postas. 

No radical posta foi acrescido o sufixo -ejar e 
posteriormente o prefixo es. 

12) Alternativa: A 

13) “Comprovinciana” é formada pelo prefixo com, que 
significa companhia, mais a palavra provinciana, relativo a 
quem é da província. Assim, comprovinciana significa 
aquela que é da mesma região, da mesma província. 

14) Alternativa: A 

15) Alternativa: € 

16) Alternativa: € 

17) 3) Os diminutivos caracterizam a personagem tanto 
fisicamente (ela era 'pequena'), como subjetivamente, 
indicando o afeto que o narrador nutria por ela, 

b) Andorinhava é uma forma do verbo andorinhar, 
colocando-se a desinência verbal indicadora do Pretérito 
Imperfeito do Indicativo (-va). O verbo andorinhar vem do 


substantivo andorinha, ao qual, por derivação sufixal, foi 
acrescido o sufixo formador de verbo -ar. 


No texto, a palavra andorinhova atribui à personagem 
Breijeirinha características de uma andorinha: rápida, 
ligeira, pequena. 


18) a) O Verbo desfiar e o substantivo fio (em vê-la desfiar 
seu fio) 

b) A palavra explosão opõe-se semanticamente a franzina 
Explosão pressupõe grandeza, enquanto franzina 
pressupõe pequenez. 


19) Alternativa: B 
20) Alternativa: 
21) Alternativa: A 
22) Alternativa: € 
23) Alternativa: 
24) Alternativa: B 
25) Alternativa: A 
26) Alternativa: B 


27) 2) Se se considera “erro” o uso lingúístico que não se 
ajusta ao uso consagrado e nem atende às circunstâncias 
em que determinado mecanismo costuma ser empregado, 
então a construção “vou estar transferindo” pode ser tida 
como errada, ou seja, inadequada em relação às normas 
vigentes. O nome gerundismo designa, com efeito, a 
tendência a indicar o futuro simples por meio da 
construção IR + ESTAR + GERÚNDIO. O que o uso consagra 
é indicar o futuro por meio do verbo IR (no presente) + 
infinitivo: eu vou transferir. A construção IR + ESTAR + 
GERÚNDIO é legitimamente usada no contexto em que se 
Índica uma ação futura que será praticada. 
simultaneamente a outra ação mencionada também no 
futuro. Por exemplo: Amanhã, quando você estiver 
fazendo a prova, eu vou estar voando para Recife. Já a 
construção “Ela está falando bonito” é habitualmente 
usada para indicar uma ação simultânea ao ato da fala, 
com tendência continuativa. O uso da locução ESTAR 
(presente) + GERÚNDIO, em lugar da forma simples do 
presente do indicativo, é corrente e tida como normal em 
nossa linguagem 

b) O sufixo -ismo anexado à palavra gerúndio para formar 
gerundismo veicula, neste caso, a idéia de tendência 
viciosa, mania, mau uso. O mesmo valor do sufixo verifica- 
se, também, por exemplo, em consumismo, oportunismo, 
modismo. 


28) Alternativa: A 


29) Alternativa: A 
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30) a)'Não se conseguiu apurar o motivo por que a atriz se 
divorciou.” 

Porque - no sentido de por qual razão ou motivo, grafa- 
se separado, pais o que é pronome relativo 


b) "O milionário despendeu milhares de dólares com 
aquela propaganda.” 
Despender - verbo que significa perder, gastar, 
consumir 
31) Alternativa: A 
32) Alternativa: A 
33) Alternativa: A 
34) Alternativa: 8 
35) Alternativa: € 
36) Alternativa: 8 
37) Alternativa: € 
38) Alternativa: A 
39) Alternativa: D 
40) Alternativa: D 
41) a) Paulatinamente 
b) Indubitavelmente 
c) Simultaneamente 
9) Ininterruptamente. 
e) Excepcionalmente. 
42) Alternativa: A 
43) Alternativa: D 
44) a) Predizer 
Desdizer 
Contradizer 
Bendizer 
Maldizer 
b) Não me contradiga. 
Ele predisse meu futuro. 


Bendigo o dia de hoje. 
Ele se desdisse, pedindo desculpas. 


45) Alternativa: 8 


46) Alternativa: A 


47) Pode tanto significar: “Um chorinho terminado em - 
mente, como também deixar entender “Um chorinho na 
minha idéia, na minha intenção” 


48) Diz-se de termo cognato o vocábulo que tem raiz 
comum com outros. Belo, beleza, embelezar são termos 
cognatos, 


agja 

comprão / pegala / dirija-se 
mossa / escriptorio / duvida 
b) 

compram / pegá-la / dirigir-se 
moça / escritório / dúvida 


50) A vitalidade do sufixo feinho no plano morfológico fica 
comprovada por sua aplicação não só a bases nominais 
(substantivos e adjetivos), como em festa e em rosto, mas 
também a outras bases menos usuais, como, por exemplo, 
a pronomes, como em (dela. 


51) redução/abreviação vocabular (cine € cinema), 
composição (cine + clube, derivação sufixal (cineclube + 
ista) e derivação prefixal (ex + cineclubista) 


52) a) No poema o tempo é marcado pela relação do 
homem com o gado. Assim, quem determina o tempo são 
as ações dos bois. Daí Boitempo, que funciona como 
síntese dessa idéia. 

b) “Boitempo” foi formada pelo processo de composição 
por Justaposição, através da junção dos radicais Boi e 
tempo, 


53) a) Enquanto Iracema mantém o verbo na segunda 
pessoa do singular (“Donde vieste...”), Andedura faz a 
concordância na terceira pessoa do singular (“tu vai?”) 

Na terceira pessoa do singular, teríamos: 

Donde veio, 

Você vai? 

b) Trata-se da redução das formas alaranjou e chegou, em 
que ou final é suprimido. 


54) a) Os empresários “aderiram a Lula. 
b) O verbo foi criado através do processo de derivação 
sufixal, Ao Substantivo 'Lula! foi adicionado o sufixo 
formador de verbo 'ar”. Em seguida o verbo foi conjugado 
na terceira pessoa do plural 


55) a) Que os homens mentem 
b) A palavra seria "homemente” ou “homemmente”. Seria 
um advérbio que significaria aquilo feito da maneira típica 
dos homens. 

c) Que o modo de agir típico dos homens é com mentiras. 


56) a) encaixar, espremer. A expressividade da palavra 
*ensanduichar' - um neologismo - reside no fato de ser 
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possível caracterizar os jovens descritos na matéria. 
também como consumidores de sanduíches (essa geração 
já foi chamada de “geração MacDonald 

b) O ditado original é “separar o joio do trigo igni 
fazer uma seleção, escolhendo o que é melhor e 
desprezando o que é inútil ou daninho. 

c) Por se tratar de um neologismo bastante recente, criado 
à partir do Inglês to delete, e muito utilizado no campo da 
informática, algo também considerado bastante atual 


57) a) Após ser examinado por Seo Deográcias, Miguilim 
fica apavorado com a possibilidade de morrer de 
tuberculose. Pede então a Deus dez dias de prazo, nos 
quais cumpriria uma novena, e estabelece um acordo: se 
Deus quiser, após esses dez dias, Miguilim morrerá, caso 
contrário, não ficará seriamente doente nem morrerá 

b) Miguilim sofre várias perdas no decorrer da narrativa: 
A perda de sua cadelinha Pingo-de-ouro, também 
chamada de Cuca, a morte de seu irmão Dito, o 
afastamento de seu tio Terez, a perda da inocência de 
criança e, por fim, da perda da convivência com a família. 
As mais marcantes são a morte de seu irmão Dito e o 
afastamento de seu tio Terez. 

c) Ahora de se cumprir o acordo estava próxima, Miguilim 
já estava na 'véspera' da sentença dada ao acordo. 


58) a) A língua permite que essas construções ocorram a 
partir de processos de derivação. Termos como 
analogia/comparação/combinação serão aceitos. 

b) 'Preguiçando” e 'desasnar' comparados a “descansando! 
e “aprender” nos remetem à força expressiva da língua e 
chamam a atenção para a forma significante, 

Ficar “preguiçando' marca o sentido de produzir preguiça, 
chamando a atenção para a própria sonoridade da palavra 
que se esgarça e alarga pelo gerúndio não usual. Já “ficar 
descansando” marca o previsível, ressalta o trabalho e 
chama a atenção para um intervalo antes da retomada 
Iaboriosa, A palavra, em sua forma, passa desapercebida, 

O mesmo se dá com 'desasnar' que, ao chamar a atenção 
para o fato de “deixar de ser asno”, ressalta o 
embrutecimento, a aspereza da animalidade que a palavra 
“asno” marca. “Aprender”, tal como “descansando”, está 
dentro do previsível e reforça a significação já reiterada e 
sempre repetida, 

€) A relação entre o dicionário e a língua indica que o 
dicionário, apenas imaginariamente, dá conta de cobrir 
todas as palavras que a língua ao mesmo tempo nos impõe 
e permite que se crie pelos diferentes processos já 
mencionados no item a) A força legitimadora do 
dicionário, reforçada pelas citações das fontes e datas, 
reafirma apenas alguns sentidos das palavras. Nesse 
processo, muitas questões não são discutidas, inclusive a 
relação colonizadora entre a língua portuguesa lusitana e a 
brasileira. 


Esta questão, incidindo sobre a relação forma e conteúdo 
da língua, problematiza a leitura que só se preocupa com 
conteúdos. Ao chamar a atenção do candidato para 
aspectos móricos dos verbos “preguiçando! e 'desasnar, a 
questão pretende sensibilizá-lo para o fato de que a forma 
é parte integrante da significação. 

A questão procura também salientar o fato de que essas 
formas fazem parte de uma história da língua, marcada. 
nos dicionários. 

Além do usa do dicionário, motivado pela certificação da 
existência ou não de determinadas palavras, de sua 
ortografia e acepção semântica, é importante que o 
candidato possa ver a possibilidade de estabelecer uma 
relação de leitura, entre palavras, no dicionário. Isso é 
proposto no item c), pela remissão a 'desemburrecer” e a 
*desemburrar”. Esse outro tipo de leitura nos remete ao 
processo de dicionarização e questiona a estabilidade do 
léxico, ressaltando que todo dicionário é uma construção 
histórica. 


Fonte: Banca examinadora da Unicamp 


59) a) Segundo o excerto, "nosotros! apresenta um sentido 
inclusivo atestado em sua composição, pois não é possível 
dizer 'nós' sem dizer “outros”. Essa injunção morfológica da 
língua coloca sempre em pauta a diferença como 
alteridade necessária e não como oposição e recusa na 
relação entre falantes de uma mesma língua e falantes de 
línguas diferentes. 

b) O 'nós' é excludente, por um lado, porque separa os 
brasileiros de todos os cidadãos de outras nacionalidades. 
Por outro lado, no que diz respeito à nação brasileira, o 
“nós! é excludente porque nem todo brasileiro fala a língua 
portuguesa. Pela afirmação do item b), quem não fala a 
língua portuguesa deixa de ser brasileiro. Nesse caso, em 
sua resposta, o candidato pode explicar a relação 
excludente tanto pela palavra “brasileiros”, quanto pela 
palavra português. "Nós brasileiros! afirma a unidade do 
povo, apagando sua heterogeneidade. “Falamos 
português” também forja uma unidade de língua que não 
corresponde ao conjunto complexo dos diferentes falares 
presentes no Brasi 


Esta questão ressalta o processo de interlocução como 
fundamental na relação dos falantes com a língua, 
apontando para o poder envolvido nessa relação. A 
discussão dos pronomes, trazida pelo autor, coloca em 
questão a hegemonia lingúfstica: respeitar a língua do. 
outro signífica considerar, mesmo nas pequenas diferenças 
lexicais, outras maneiras de interpretar o mundo. O item 
b), ao permitir ao candidato pensar sobre a unidade da 
lingua e do povo também como uma questão interna ao. 
Brasi, traz para a pauta de discussões a política lingústica 
É importante que o candidato possa olhar para a lingua 
como um conjunto de diferenças, para que perceba que a 
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em Deus” (Boff, DL, 25). & em relação 
a, para com: A situação de uma palavra 
em relação a outra. /para com: “A 
situação do pronome objeto para com 
o verbo” (Rui: Cruz); sua situação em 
relação ao verbo. 


SITUADO a. + a: Casa situada à direi- 
ta / esquerda do rio, a norte / sul da 
capital. “A aldeia de Restelo, situada a 
uma légua de Lisboa” (Herculano: Cruz). 
* em; Imóveis situados no Brasil. Gil- 
berto Freyre, “um escritor situado no 
tempo e no espaço” (D. Ribeiro, EI, 66). 
“Machu Picchu está situada em plata- 
formas, no alto duma montanha” (Érico, 
SC, 339). x entre: Vila situada entre 
duas montanhas. “Modos intermediários 
de ação política situados entre o elitismo 
eo vanguardismo” (D. Ribeiro, El, 242). 


SOBERANIA s.f. sobre: O homem faz 
da ação livre e racional “a própria mani- 
festação de sua diferença dos demais 
seres e soberania sobre todos eles” (A. 
A. Lima, EL, 84). 


SOBERBO a. «: com, de: Alguém soberbo 
com (ou de) suas vitórias, com os (ou 
dos) resultados do seu trabalho. /de: 
Homem ““soberbo de seus primeiros 
sucessos” (Mont'Alverne: Aulete); “'so- 
berbo de si”" (Domingos Vicira). « (pa- 
ra) com: Soberbo [arrogante] (para) com 
alguém. 


SOBRAÇADO a. 5% com: Andar sobraçado 
[de braço dado] com alguém. 


SOBRANCEIRO a. % a: Sobranceiro a 
alguém ou algo, que lhe é sobranceiro. 
Um edifício sobranceiro ao casario cir- 
cunstante. Povoado “que ficava sobran- 
ceiro à cidade” (Bessa Luís, SF, 137). 
“A estátua sobranceira aos jardins c ao 
mar” (D. Damasceno: Cecília, OQ, 
11-2). “Flor que mora no cimo, sobran- 
ceira a tudo” (Antero de Figueiredo: 
Aurélio, v. intangível). “Ao grande que 
te é sobranceiro, não emprestes o teu 
dinheiro” (Prov.). sr (para) com: So- 
branceiro [arrogante] (para) com alguém. 
Chefe sobranceiro (para) com seus subor- 
dinados. Mulher “*altiva e sobranceira 
para com os homens” (Aluísio Azevedo: 
Fernandes). 


SOBREAVISO sm. 1 Ficar de 
sobreaviso [alerta] com alguém. +“ con- 


tra: Andar/estar de sobreaviso contra 
algo ou alguém. “Almas de sobreaviso 
[acauteladas] contra as ciladas do demô- 
nio” (Manuel Ribeiro: Cruz). “Admira- 
-0s, respeita-os, ouve-os, mas está de 
sobreaviso contra seus desejos de domi- 
nio” (Antero de Figueiredo: Aulete, v 
habilidoso). 


SOBRECARREGADO a. % com, de: 
Alguém sobrecarregado com (ou de) 
trabalho. Cidadãos sobrecarregados de 
(ou com) impostos. /de: “A sua lingua- 
gem é por vezes simples e por vezes 
também sobrecarregada de atavios gon- 
góricos” (Figueiredo, HLP, 259). 


SOBREEXCEDENTE a. «+ a (...em; É 
Sobreexcedente [avantajado, que ultra- 
passa) a alguém (em algo). Aluno sobre- 
excedente aos demais em rapidez de 
raciocínio. Menina sobreexcedente (às 
outras) em graça. 


SOBREPOSIÇÃO s.f, & de (...a): Sobre- 
posição de uma coisa (a outra). Sobrepo- 
sição de interesses particulares (aos cole- 
tivos). /de...a: “A sobreposição do 
casamento civil ao casamento religioso” 
(Amora, HLB, 73); “sobreposição do 
nacional ao estrangeiro” (id., ib., 116). 
“A sobreposição da “prosa” âquilo 
mesmo que ela devia servir" (Casais 
Monteiro: Amora, PLP, 293). 


SOBREPOSTO a. a: Uma coisa sobre- 
posta a outra, que lhe é sobreposta. 
Interesses individuais sobrepostos aos 
da coletividade. “Ruas primeiro impro- 
visadas e depois sobrepostas ao primeiro 
traçado” (Saramago, OQ, 67). “Ele- 
mentos obscenos... sobrepostos à estru- 
tura literária” (Pessoa, PE, 61). Ima- 
gens “sobrepostas umas às outras” 
(NURC/SP I, 102). 


SOBRESCRITADO a. x a: Carta sobres- 
critada [endereçada] a alguém, que lhe 
é sobrescritada. “Carta... sobrescritada 
à baronesa" (Fernandes, DVR, v. 
sobrescritar). 


SOBRESSALTADO a. com, de, por: 
Alguém sobressaltado com (ou de, por) 
dúvidas, preocupações. Sobressaltado 
com notícias alarmantes. Cidade sobres- 
saltada de (ou com, por) boatos. 


SOBRESSALTO s.m. & com: “Embora 
tão sereno habitualmente, teve um 


EDICINA 


reflexão e o trabalho sobre esta, em seus diversos níveis 
de análise, implica, necessariamente, políticas de língua. 


Fonte: Banca examinadora da Unicamp 


60) a) A frase-título da tira Chiclete com Banana de Angeli - 
“O IMUNDO ANIMAL"- remete à frase “O Mundo Animal”, 
referindo-se o substantivo “animais” aos homens, mais 
especificamente à classe dos políticos. Qualificando esse. 
substantivo por meio do adjetivo “imundo”, o autor faz 
uma crítica a essa classe, uma vez que as imagens da tira 
mostram os políticos com feições distintas (como se 
fossem animais de espécies diversas) não competindo, mas 
sim associando-se em conchavos, conlulos, sugerindo que 
seu melo de sobrevivência é imundo, espúrio. 


b) Pode-se admitir que há sugestão do processo de 
prefixação levando-se em conta um jogo de palavras 
produzido pelo autor: a prefixação se daria pela agregação 
do prefixo im-/i- 20 substantivo “mundo”. Embora, 
gramaticalmente, tal possibilidade não seja verificada, esse 
jogo de palavras produz um efeito de sentido no qual à 
associação sonora entre os vocábulos “mundo” e 
“imundo” aproxima-os, semanticamente, deixando 
explícita a crítica feita pelo autor aos políticos que seriam 
“animais imundos”, 


61) Alternativa: A 
62) Alternativa: 

63) Alternativa: A 

64) Alternativa: A 

65) Alternativa: 8 

66) Alternativa: € 

67) 3) O primeiro momento modernista procura negar à 
gramática e a sintaxe tradicional, daí os termos 
“antigramatical” e “anti-sintaxe” (o prefixo anti significa 
negação, contrariedade). Posteriormente, essa negação à 
gramática e à sintaxe tradicional também é negada (daí 
anti-anti, explicando-se assim os termos “anti- 


ANTISINTAXE” e a “anti-ANTIGRAMATICAL” . 
b) antiANTI-SINTAXE e antiANTIGRAMATICAL 


68) a) 

a “Lucifer” 

a “anti-rosto” 
E “antiigura" 


b) Porque as palavras blagueur e blagues (em francês, 
pladista e piadas, respectivamente) não são da Língua 
Portuguesa. 


69) a) Mono- tem valor de “único”, “um só” ou “apenas 
b) Dentre várias respostas possíveis, o aluno poderia 
responder “A maioria da população brasileira é 
monolíngie”, isto é, são falantes de uma única língua. 
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Interpretação de textos 
Significação contextual de palavras e de expressões 


Prof? Isabel Vega 


Significação contextual de palavras e de expressões 


I) Sentido denotativo e conotativo = identificar se o texto é 
literário ou não para pensar no aspecto denotativo ou simbólico 
das palavras. 


Ex.1: Dormir com calor é muito difícil. 

Ex.2: Meus antepassados dormem em terras longínquas. 
II) Campo semântico > conjunto de palavras que se relacionam 
por um sentido em comum, 


Ex.1: teto, quarto CASA família, crianças, cão 
aconchego 
segurança 


Significação contextual de palavras e de expressões 


Ex.2: “Da primeira vez que tivemos em casa um mico foi 
perto do Ano Novo. Estávamos sem água e sem empregada, 
fazia-se fila para carne, o calor rebentara — e foi quando, 
muda de perplexidade, vi o presente entrar em casa, já 
comendo banana, já examinando tudo com grande rapidez e um 
longo rabo. Mais parecia um macacão ainda não crescido, 
suas potencialidades eram tremendas. Subia pela roupa estendida 
na corda, de onde dava gritos de marinheiro, e jogava cascas 
de banana onde caíssem. E eu exausta. Quando me esquecia e 
entrava distraída na área de serviço, o grande sobressalto: 
aquele homem alegre ali. Meu menino menor sabia, antes de eu 
saber, que eu me desfaria do gorila:” 

(“Macacos”, de Clarice Lispector) 


Significação contextual de palavras e de expressões 


II) Texto: FALTA DE NEUTRALIDADE NA WEB FARÁ 
INTERNAUTA PAGAR “MAIS PEDÁGIOS” 


Um dos pontos básicos do projeto - e o que mais está em risco — 
refere-se à neutralidade de rede. Parece um conceito reservado 
apenas à compreensão dos técnicos, distante dos interesses dos 
tantos milhões de internautas, mas é o oposto. Esta é a chave 
para a manutenção da internet livre e aberta como tem sido 
até agora. Se o tratarmos como um tema para experts, sem 
decifrar este “enigma”, corremos o risco de deixar os detentores 
da infraestrutura de banda larga (as empresas telefônicas) intervir 
como quiserem no livre fluxo de criação de sites e dados, 
mudando assim o espírito da igualdade dos conteúdos, 
serviços e negócios inovadores na rede. 


Significação contextual de palavras e de expressões 
A neutralidade a que se refere o texto corresponde a: 


(A) necessidade de vigilância de todos os dados de navegação. 
(B) possibilidade de controle das corporações pelos internautas. 
(C) comportamento esperado dos parlamentares na votação das 
leis. 

(D) atitude dos internautas em relação às empresas de 
telecomunicações. 

(E) condição de acesso a qualquer página eletrônica sem 
limitação. 


q ee 
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MARTINO, Agnaldo. Português esquematizadoO: gramática, interpretação de 
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ORTOGRAFIA :substantivo ud [...] conjunto 
de regras estabelecidas pela gramática normativa 
que ensina a grafia correta das palavras, o uso de 
sinais gráficos que destacam vogais tônicas, 
abertas ou fechadas, processos fonológicos como 
a crase, OS sinais de pontuação esclarecedores 
de funções sintáticas da língua e motivados por 
tais funções etc. 

Dicionário Houaiss 
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* A grafia de uma palavra pode ter caráter fonético, que leva em conta a 
pronúncia; ou etimológico, que leva em conta a sua origem. 

* Hoje, no Brasil, utilizam-se os dois processos juntamente: o fonético 
ou de pronúncia e o etimológico ou histórico. 


* Curiosidade!!! 

* O sistema fonético (ou sônico) consiste na exata e fiel figuração 
dos sons, escrevendo as palavras tal qual se pronunciam, 
excluindo da representação gráfica qualquer letra que não tenha 
valor prosódico e acrescentando outras para que se represente a 
exata pronúncia: escrito, Cristo, pronto, omem, oje, ressonar, 


pressentir, filarmônico, inalar. 


O sistema etimológico representa as palavras de acordo com a 
grafia de origem, reproduzindo todas as letras do étimo, embora 
não sejam pronunciadas: phthisica, sancto, mactar, auctor, poncto, 
catechismo, exgotto, practicar.(1) 


(1) ALMEIDA, Napoleão Mendes de. Gramática Metódica da Lingua Portuguesa.35 ed. São Paulo, Saraiva,1988, p. 68-69 
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soLicitTO 


sobressalto com a notícia” (Aurélio). 
“Estava toda a cidade em sobressalto 
com as notícias" (Ramalho). 


SOBRETAXA s.f. & sobre: “O governo 
dos EUA... impôs uma sobretaxa de 
100% sobre a exportação de diversos 
produtos eletrônicos” (Edit. GM 
24.10.88). 


SOBREVINDO a. +: a: Pneumonia sobre- 
vinda à gripe. O nacionalismo sobrevindo 
à Independência divulgou no Brasil o 
gosto por nomes indígenas. 


SOBREVIVÊNCIA s.f. 4: a: Sobrevivência 
a algo ou alguém. “Estranha sensação 
de refúgio, de sobrevivência a um desas- 
tre universal” (V. Ferreira, A, 234). “A 
sobrevivência à fome era a maior preo- 
cupação daquela gente” (Ramalho). 


SOBREVIVENTE a., s. 2g. a: Sobrevi- 
vente a algo ou alguém. “Uma ou outra 
casa sobrevivente à ofensiva das picare- 
tas municipais” (S. C. Franco, QP, 40). 
Estilo “amassado de reminiscências lite- 
rárias, de autoplágios e de pobres farra- 
pos sobreviventes ao naufrágio” (José 
Régio: Amora, PLP, 275). “Os sobrevi- 
ventes ao desastre eram muito poucos” 
(Ramalho). “Um amor sobrevivente ao 
desprezo mete pena” (Nascentes, PR). 
“ em; “Influências sefarditas sobrevi- 
ventes no caráter lusitano e no brasilei- 
ro” (D. Ribeiro, EI, 84). 


SÓBRIO a. SOBRIEDADE s.f, 
Homem sóbrio / sua sobi 
palavras. Sóbrio / sobriedade de elogios. 

em: Alguém sóbrio no comer e no 

beber; sobriedade no comer e no beber. 

Sóbrio / sobriedade na linguagem. 


SOCIEDADE s.f. + 
com alguém. A sociedade [convi 
com viciados ensina o vício. 4: Loc. de 
(ou em) sociedade com: “De sociedade 
com homens poderosos” (Humberto de 
Campos: Cruz). “Ele comprou o prédio 
em sociedade com o irmão” (Ramalho). 


SÓCIO s.m. de (...em); em: Sócio [par- 
ceiro; cúmplice] de alguém (em algo); 
sócio em atgo. Sócio de marginais num 
crime. /em: “Quem possui um carro 
velho... há de ter forçosamente um sócio: 
o mecânico. Sócio na divisão do orça- 
mento mensal" (S. C. Franco, QP, 41). 


“Sócias no crime" (tit. de filme: Part- 
ners in crime, 1987). “A filosofia... sócia 
nas prosperidades" (Latino Coelho: 
Aulete). 


SOCO sm. = em: Soco(s) em algo ou 
alguém. Socos no ar, na parede. Soco 
no adversário. 


SOCORRO s.m. « a: “Armada de socor- 
ros a Portugal e campanha do Alentejo 
contra os espanhóis” (Figueiredo, HLP, 
215). “Socorro aos bancos expande base 
monetária” (Tit. GM 1.3.89, 1). “O 
socorro com dinheiro público a empre- 
sas privadas... só poderá ser efetuado 
depois da aprovação do Congresso” 
(Veja 24.8.88, 36). “Governo quer 
urgência no socorro ao [rio] Gravatai” 
(Tit. ZH 6.6.88, 7). “Socorro às empre- 
sas endividadas tem apoio" (id. 19.11.87, 
22). “Instituto de Socorro aos Aciden- 
tados — ISA.” 


SOFISMA sm. * sobre: Sofisma sobre 
algo, Sofismas sobre arte de vanguarda, 
sobre capitalismo cristão. 


SÔFREGO a. de: Alguém sôfrego [ávi- 
do] de elogios, sófrego de riqueza. 
“Mostra-se [partido político] cada vez 
mais sôfrego das benesses oficiais" (Edit. 
JB 25.6.88). 


SOLICITADO a. & al: Alguma coisa so- 
licitada [pedida] a alguém, que lhe é soli- 
citada. Entrevista solicitada a um jornal. 
Providências solicitadas à prefeitura 
a?; Alguém solicitado [induzido, incita- 
do] a algo. Homem combativo solicitado 
a novas lutas. “Solicitado a clinicar 
numa vasta zona, [Caldre Fião) não se 
negou a sacrifícios” (Guilhermino, 
HLRS, 143). * de, por; Alguém solici- 
tado (procurado, requestado] de (ou por) 
muita gente, de admiradores, solicitado 
por repórteres. /de: Pessoa “'solicita- 
da e querida de tantos, de toda a gente” 
(Afrânio Peixoto: Fernandes). 


SOLÍCITO a. % de, por; Solícito de (ou 
por) algo. Pai solicito do (ou pelo) bem- 
«estar dos filhos. Solícito por (ou de) 
atender à todos. “Parece que andam 
solícitos da sua perdição” (Morais); soli- 
citos pela sua perdi em (INE): 
Homem solícito em ajudar os necessita- 
dos. “Piedade... solicita sempre em 
enxugar o pranto dos opressos”” (Rui: 


05/07/2020 5 


Nossa ortografia é orientada pelo Formulário Ortográfico, 
aprovado pela Academia Brasileira de Letras, na sessão de 12 
de agosto de 1943, simplificado pela Lei n. 5.765, de 18 de 
dezembro de 1971, e atualizado pelo Decreto n. 6.583, de 29 
de setembro de 2008. 


Ortografia vem do grego “orthós” = direito + 
“gráphein” = escrever. 


Os sons da fala são representados por sinais 
gráficos, chamados letras, e além delas 
usamos outros sinais, chamados auxiliares. 


São eles: 

a) Hifen (-) — usado para ligar elementos de palavras compostas, para ligar 
pronomes enclíticos aos verbos e para indicar a translineação textual (divisão 
silábica em final de linha): super-homem, ajudou-me, questiona-mento. 

b) Til (+=) — usado para marcar a nasalização de um som vocálico: irmã. 

c) Cedilha (ç) — coloca-se sob o c, antes das vogais a, o e w: açaí, castiço, açúcar. 


d) Apóstrofo (”) — marca a supressão de um som: copo d'água, minh'alma. 
e) Acentos gráficos: 


= agudo (”) — representa um som aberto: sofá. 
= circunflexo (*) — representa um som fechado: você. 
E grave (') — representa a fusão de vogais idênticas (crase): àquele. 


Algumas regras existem para escrever esta ou 


aquela palavra, porém os problemas gráficos 
só se resolvem com leitura.. 
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DIFICULDADES ORTOGRÁFICAS 


Uso do “S” 

a) depois de ditongos: coisa, faisão, mausoléu, maisena, lousa. 
b) em nomes próprios com som de /z/: Neusa, Brasil, Sousa, 
Teresa. 

c) no sufixo -oso (cheio de): cheiroso, manhoso, dengoso, 
gasosa. 

d) nos derivados do verbo querer: quis, quisesse. 

e) nos derivados do verbo pôr: pus, pusesse. 

f) no sufixo -ense, formador de adjetivo: canadense, 
paranaense, palmeirense. 

g) no sufixo -isa, indicando profissão ou ocupação feminina: 
papisa, profetisa, poetisa. 


/07/2020 


DIFICULDADES ORTOGRÁFICAS 
h) nos sufixos -ês/ -esa, indicando origem, nacionalidade ou posição 
social: calabrês, milanês, português, norueguês, japonês, marquês, 
camponês, calabresa, milanesa, portuguesa, norueguesa, japonesa, 
marquesa, camponesa. 
1) nas palavras derivadas de outras que possuam $ no radical: casa = 
casinha, casebre, casarão, casario; atrás = atrasado, atraso; paralisia 
= paralisante, paralisar, paralisação; análise = analisar, analisado. 
)) nos derivados de verbos que tragam o encontro consonantal -nd: 


pretende =pretensão; suspender = suspensão; expandir = expansão. 


Uso do “Z” 


a) nas palavras derivadas de primitiva com Z: cruz = cruzamento, juiz = 


ajuizar, deslize = deslizar. 

b) nos sufixos -ez/ -eza, formadores de substantivos abstratos a partir de 
adjetivos: altivo = altivez; mesquinho = mesquinhez; macio = maciez; 
belo = beleza; magro =magreza. 

c) no sufixo -izar, formador de verbos: hospital = hospitalizar; canal = 
canalizar; social = socializar; útil = utilizar; catequese = catequizar. 
Curiosidade: Quando usamos apenas -r ou -ar para formar um verbo, 
aproveitamos o que já existe na palavra primitiva: pesquisa = pesquisar, 
análise = analisar, deslize = deslizar. 

d) nos verbos terminados em -uzir e seus derivados: conduzir, conduziu, 
conduzo; deduzir, deduzo, deduzi; produzir, produzo, produziste. 

e) no sufixo -zinho, formador de diminutivo: cãozinho, pezinho, paizinho, 
mãezinha, pobrezinha. 

Curiosidade: Se acrescentarmos apenas -inho, aproveitamos a letra da 
palavra primitiva: casinha, vasinho, piresinho, lapisinho, juizinho, 
raizinha. 
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Uso do “H” 

a) o H inicial deve ser usado quando a etimologia o justifique: hábil, 
harpa, hiato, hóspede, húmus, herbívoro, hélice. 

Curiosidade: Escreve -se com H o topônimo BAHIA, quando se 
aplica ao Estado. 

b) o H deve ser eliminado do interior das palavras, se elas formarem 
um composto ou derivado sem hífen: desabitado, desidratar, desonra, 
inábil, inumano, reaver. 

Curiosidade: Nos compostos ou derivados com hífen, o H 
permanece: anti-higiênico, pré-histórico, super-homem. 


c) no final de interjeições: ah! oh! ih! 


n 


Uso do “X” 

a) normalmente após ditongo: caixa, peixe, faixa, trouxa. 

Curiosidade: Caucho e seus derivados (recauchutar, recauchutagem) são 
escritos com CH 

b) normalmente após a sílaba inicial en -: enxaqueca, enxada, enxoval, 
enxurrada. 

Curiosidade: Usaremos CH depois da sílaba inicial en - caso ela seja 
derivada de uma com CH: 

de cheio = encher, enchimento, enchente 

de charco = encharcado 

de chumaço = enchumaçado 

de chiqueiro = enchiqueirar 

c) depois da sílaba inicial me -: mexer, mexilhão, mexerica. 
Curiosidade: Mecha e seus derivados são com CH. 
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Uso do “CH” 
Não há regras para o emprego do dígrafo CH. 


Uso do “SS” 

Emprega -se nas seguintes relações: 

a) ced — cess: ceder — cessão, conceder — concessão — 
concessionário. 


b) gred — gress: agredir — agressão, regredir — regressão. 
c) prim — press: imprimir — impressão, oprimir — opressão. 
d) tir — ssão: discutir — discussão, permitir — permissão. 


Uso do “Ç” 

a) nas palavras de origem árabe, tupi ou africana: açafrão, açúcar, 
muçulmano, araçá, Paiçandu, miçanga, caçula. 

b) após ditongo: louça, feição, traição. 

c) na relação ter — tenção: abster — abstenção, reter — retenção. 
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Uso do “G” 
a) nas palavras terminadas em -ágio, -égio, -Ígio, -Ógio, -úgio: pedágio, 
colégio, litígio, relógio, refúgio. 
b) nas palavras femininas terminadas em -gem: garagem, viagem, 
escalagem, vagem. 
Curiosidade: Pajem e lambujem são exceções à regra. 
Uso do “J” 
a) na terminação -aje: ultraje, traje, laje. 
b) nas formas verbais terminadas em -jar e seus derivados: arranjar, 
arranjem; viajar, viajem; despejar, despejem. 
c) em palavras de origem tupi: jiboia, pajé, jenipapo. 
d) nas palavras derivadas de outras que se escrevem com J: ajeitar (de 


jeito), laranjeira (de laranja). 


14 


Uso do “TI” 

a) no prefixo anti -, que indica oposição: antibiótico, antiaéreo. 

b) nos verbos terminados em -air, -oer e -uir e seus derivados: sair — 
sais, sai; cair — cais, cai; moer — móis, mói; roer — róis, rói; possuir 
— possuis, possui; retribuir — retribuis, retribui. 


Uso do “E” 

a) nas formas verbais terminadas em -oar e -uar e seus derivados: 
perdoar — perdoes, perdoe; coar — coes, coe; continuar — continues, 
continue; efetuar — efetues, efetue. 

b) no prefixo -ante, que expressa anterioridade: anteontem, antepasto, 
ante véspera. 


Uso do “SC” 
Não há regras para o uso de SC; sua presença é inteiramente 
etimológica. 


SOLICITUDE 
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Cruz). “Classe... solícita na conservação 
dos antigos monumentos" (Ramalho 
Ortigão: id.). + para (com); com: Pro- 
fessor solícito com os alunos. Homem 
“solícito para os pobres e desvalidos” 
(Fernandes); “solicito para com todos" 
(id.). “Milkau estava solícito com todos” 
(Graça Aranha: Cruz); solicito para 
(com) todos. 


SOLICITUDE s.f. + de, por: 
de ajuntar riquezas” (Morais); solicitude 
por ajuntar riquezas. “A solicitude do 
artista pela velha basílica” (Manuel 
Ribeiro: Cruz). « em (INF): Carinhosa 
solicitude em socorrer os necessitados. 
A solicitude da anfitriã em atender aos 
convidados; solicitude no atendimento 
a todos. + para (com); com: Solicitude 
(para) com alguém. Muita solicitude do 
médico para (com) os doentes, com os 
doentes. /para com: “A solicitude. 
para com os enfermos” (Roquete: id.). 
/eom: “Solicitudes da Viscondessa de 
Bacelar com o futuro de sua filha” (Ca- 
milo: Fernandes). 


SOLIDARIEDADE s.f. « a, (para) com, 
entre (...em); em: Solidariedade a (ou 
para com, com) alguém ou entre pessoas 
(em algo). Solidariedade (para) com (ou 
entre) os colegas nas suas iniciativas, 
numa campanha. Na verdadeira educa- 
ção há uma solidariedade entre educa- 
dor e educando no educar e ser educado 
reciprocamente (cf. P. Freire, IAL, 32). 
4a: “A própria solidariedade aparente- 
mente política do homem 20 seu se- 
nhor..., quando esta solidariedade se fez 
necessária com a importação da demo- 
cracia” (P. Freire, EPL, 70-1). “Ele só 
tinha querido demonstrar publicamente 
sua estima e solidariedade ao coronel” 
(J. Amado, GCC, 140). “Levou a extre- 
mos a sua solidariedade à monarquia” 
(Guilhermino, HLRS, 301). “Solidarie- 
dade da PM ao punido” (Tit. ZH 

: “Fernando 


para com Régio e para comigo..." (J. G. 
Simões, CFP, 59). “Os trabalhadores 
manifestaram a sua solidariedade para 
com os camaradas” (Ramalho). /com: 
“De um modo geral, a solidariedade com 
Os animais é muito mais forte e pronta” 
(S. C. Franco, QP, 33). “Eu, que rara- 
mente sinto solidariedade com o animal, 
transfiro-me ao periodo paleolítico” 


(Mendes, T, 294). “Solidariedade com 
os que lutam por uma boa causa, com 
o povo” (Ramalho). /entre: “Um 
movimento unânime e comovente solida- 
riedade entre os rapazes” (Broca, RP, 
28). “Íntima solidariedade que existe 
entre o substantivo e o adjetivo” (Lapa, 
ELP, 106). “Solidariedade entre as 
gerações opostas" (Euclides: Fernandes). 
“É visível na obra desse artista a solida- 
riedade [dependência recíproca] entre a 
razão e a intuição” (Aurélio). /em: 
Solidariedade no esforço, nas idéias. 
“Não há sinal mais expressivo da civili- 
zação de um povo, que a sua solidarie- 
dade na tradição e no desenvolvimento, 
nas aspirações e nas idéias” (Rui: Fer- 
nandes). 


SOLIDÁRIO a. a, com, de (...em); em: 
Solidário a (ou com, de) alguém (em 
algo). Amar O próximo é sentir-se res- 
ponsável por ele, humanamente solidário 
com ele. /a: “O jornal ficou solidário ao 
governo” (Aurélio) nas suas medidas 
econômicas; jornal solidário com o 
governo, “Em certa medida ele [Érico] 
se faz solidário áquele ambiente literá- 
rio” [neo-simbolismo gaúcho] (F L. 
Chaves, EVRS, 11). /com: “O opressor 
não é solidário com os oprimidos senão 
quando deixa de olhá-los como uma 
categoria abstrata” (P. Freire, C, 59). 
“Lá estavam, solidários com os moder- 
nistas, poetas do calibre de Manuel 
Bandeira, Guilherme de Almeida” 
(Érico, SC, 162). O mirone “'não é soli- 
dário moralmente com os banhistas” 
(Bandeira, AA, 356). “Coronel está 
solidário com capitão de Apucarana” 
(Tit. ZH 3.3.88, 14). /de: “Homem, 
solidário dos outros homens” (Triguei- 
ros, NP, 1i1). “Relações amigáveis, que 
tornariam os dois poderes solidários 
um do outro” (Sena Freitas: Cruz). “O 
marido é solidário [co-responsável] dos 
atos de sua mulher” (Lello). /em: Marido 
e mulher, solidários no trabalho e no 
repouso, na alegria e na dor. 


SOLIDARIZADO a. SOLIDARIZAÇÃO 
s.f. 4 com (...em); em: Uma pessoa 
solidarizada / sua solidarização com 
outra(s) (em algo). /com: “Os príncipes 
da Grécia solidarizados com o marido 
de Helena” (Bandeira, SPV, 47); a soli- 
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FORMAS VARIANTES 
Algumas admitem, 
sem alteração de significado, 


palavras 


formas variantes: 
abaixar ou baixar 
abdome ou abdômen 
afeminado ou efeminado 
ajuntar ou juntar 
aluguel ou aluguer 
aritmética ou arimética 


arrebitar ou rebitar 


arremedar ou remedar 

assoalho ou soalho 

assobiar ou assoviar 

assoprar ou soprar 

aterrissar ou aterrizar ou aterrar 
avoar ou voar 

azálea ou azaleia 

bêbado ou bêbedo 

bebadouro ou bebedouro 


bilhão ou bilião 
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EXEMPLO: BÊBEDO (dicionário eletrônico HOUAISS) 


adjetivo e substantivo masculino 
1 que ou aquele que se intoxicou com bebida(s) alcoólica(s) 
2 que ou aquele que se embriaga por hábito; que ou aquele que é dado 


ao vício da embriaguez; borracho 

3 Derivação: sentido figurado. 

que ou quem está num estado semelhante à ebriedade (devido a um 
forte sentimento de felicidade, emoção, paixão etc.) 


adjetivo 
4 em estado de atordoamento; estonteado, zonzo, atarantado 
Exs.: rapaz b. de sono 
o remédio deixou-a b. 
5 Rubrica: pesca. Regionalismo: Brasil. 
que vem à superfície da água envenenado por tingui ou por outro tóxico 
similar (diz-se de peixe) 
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bílis ou bile 

biscoito ou biscouto 
bravo ou brabo 

bujão ou botijão 

cáibra ou câimbra 
carroçaria ou carroceria 
catorze ou quatorze 
catucar ou cutucar 
chipanzé ou chimpanzé 
clina ou crina 

cociente ou quociente 
coisa ou cousa 

cota ou quota 

cotidiano ou quotidiano 
cotizar ou quotizar 
covarde ou cobarde 
cuspe ou cuspo 
degelar ou desgelar 
dependurar ou pendurar 
desenxavido ou desenxabido 
dourado ou doirado 
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elucubração ou lucubração 
empanturrar ou empaturrar 
engambelar ou engabelar 
enlambuzar ou lambuzar 
entoação ou entonação 
entretenimento ou entretimento 
enumerar ou numerar 
espuma ou escuma 

estalar ou estralar 
exorcizar ou exorcismar 
flauta ou frauta 

flecha ou frecha 

fleuma ou flegma 

flocos ou frocos 

gengibirra ou jinjibirra 
geringonça ou gerigonça 
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gorila ou gorilha 
hemorróidas ou hemorróides 
impingem ou impigem 
imundiícia, imundície ou imundice 
infarto, enfarte ou enfarto 
intrincado ou intricado 

laje ou lajem 

lantejoula ou lentejoula 

leste ou este 

limpar ou alimpar 

lisonjear ou lisonjar 

louça ou loiça 

louro ou loiro 

maltrapilho ou maltrapido 
maquiagem ou maquilagem 
maquiar ou maquilar 
marimbondo ou maribondo 
melancólico ou merencório 
menosprezo ou menospreço 
mobiliar, mobilhar ou mobilar 
mozarela ou muçarela 


neblina ou nebrina 

nenê ou neném 

parêntese ou parêntesis 

percentagem ou porcentagem 

peroba ou perova 

pitoresco, pinturesco ou pintoresco 
plancha ou prancha 

pólen ou polem 

presépio ou presepe 

protocolar ou protocolizar 

quadriênio ou quatriênio 

radioatividade ou radiatividade 

rastro ou rasto 

registro ou registo 

relampadar, relampadear, relampadejar, 
relampaguear, relampaguejar, relampar, 
relampear, relampejar, relamprar 
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remoinho ou redemoinho 
ridiculizar ou ridicularizar 
salobra ou salobre 

seção ou secção 

selvageria ou selvajaria 
sobressalente ou sobresselente 
surripiar ou surrupiar 

taberna ou taverna 

taramela ou tramela 

televisar ou televisionar 
terraplenagem ou terraplanagem 
terremoto ou terramoto 

tesoura ou tesoira 


tesouro ou tesoiro 
toicinho ou toucinho 
transladar ou trasladar 
transpassar ou traspassar ou 
trespassar 

transvestir ou travestir 
treinar ou trenar 

tríade ou tríada 

trilhão ou trilião 
vargem ou varge 
várzea ou várgea 
vassoura ou bassoura 
verruga ou berruga 
vespa ou bespa 
volibol ou voleibol 
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PALAVRAS QUE NÃO 
ADMITEM FORMA VARIANTE 
Tome cuidado com a grafia de 
certas palavras e expressões 
que costumam causar dúvida, 
porém só se escrevem de uma 
forma: 

beneficência 

beneficente 

cabeleireiro 

chuchu 

de repente 

disenteria 


empecilho 

exceção 

êxito 

hesitar 

jiló 

manteigueira 

mendigo 

meritíssimo 

misto 

mortadela 

prazerosamente 

privilégio 

salsicha 

sobrancelhas 

Curiosidade: Veja em Semântica a lista 
de alguns homônimos e parônimos 
notáveis, para não se confundir com a 
grafia de certas palavras e expressões. 
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EMPREGO DO HÍFEN 

O uso do hífen é meramente convencional. Algumas regras esclarecem 
poucos problemas, mas muitos serão resolvidos apenas com a consulta ao 
dicionário. Ainda assim alguns gramáticos divergem em determinados casos. 
Observe o que diz o Formulário Ortográfico da Língua Portuguesa: “Só se 
ligam por hífen os elementos das palavras compostas em que se mantém a 
noção de composição, isto é, os elementos das palavras compostas que 
mantêm a sua independência fonética, conservando cada um a sua própria 
acentuação, porém formando o conjunto perfeita unidade de sentido”. 
Exemplos: couve -flor, grão -duque etc. Veja, em linhas gerais, o uso desse 
sinal: 

a) para ligar as partes de adjetivo composto: verde-claro, azul-marinho, luso- 
brasileiro. 

b) para ligar os pronomes mesoclíticos ou enclíticos: amá-lo-ei, far-me-á, 
dê-me, compraram -na. 

c) para separar as sílabas de uma palavra, inclusive na translineação 
(mudança de linha): a-ba-ca-xi, se-pa-ra-do. 
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HÍFEN COM PREFIXOS E PSEUDOPREFIXOS 


ante-, anti-, cireum-, co-, contra-, des-, entre-, extra-, hiper-, in-, infra-, inter-, intra-, 
sobre-, sub-, super-, supra-, ultra-, aero-, agro-, arqui-, auto-, bio-, eletro-, geo-, 
hidro-, inter-, macro-, maxi-, micro-, mini-, multi-, neo-, pan-, pluri-, pre-, pro-, 
proto -, pseudo -, re -, retro -, semi -, tele - etc. 

Emprega -se o hífen nos seguintes casos: 

a) Antes de h: anti-higiênico, cireum-hospitalar, contra-harmônico, extra-humano, 
sub-hepático, super-homem, ultra-hiperbólico; arqui-hipérbole, eletro-higrômetro, 
geo -história, neo -helênico, pan -helenismo, semi -hospitalar. 

Curiosidades: 

1: Não se usa, no entanto, o hífen em formações que contêm em geral os prefixos 

des - e in - e nas quais o segundo elemento perdeu o inicial: desumano, inábil, 
inumano. 

2: Nas formações com os prefixos circum - e pan -, também se emprega o hífen 
quando o segundo elemento começa por vogal, h, m, n: circum-escolar, circum- 
hospitalar, circum-murado, circum-navegação; pan-africano, pan-harmônico, 

pan -mágico, pan -negritude. 
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ATENÇÃO: 


Nos casos em que o prefixo “circum-” anteceder uma sílaba que obriga ao uso do “n” 


(pois 
só se usa “m” antes de “b” e “p”), deve-se modificar a grafia do prefixo: circunlunar. Do 


mesmo modo, quando o prefixo “pan-” anteceder uma sílaba começada em “b” ou “p”, a 
«o 


regra de que antes de “b” e “p” usa-se “m” obriga a modificar a grafia do prefixo: 
pambrasileiro, pamprocessual. 


b) Nas formações em que o prefixo/pseudoprefixo termina na mesma letra com 

que se inicia o segundo elemento: anti-ibérico, contra-almirante, infra-axilar, supra- 
auricular; arqui-irmandade, auto-observação, eletro-ótica, micro-onda, semi-interno; ad - 
digital; hiper -requintado; sub -barrocal; sub -base; 

Curiosidade: Nas formações com o prefixo co-, pre-, pro-, re-, estes se aglutinam 

em geral com o segundo elemento mesmo quando iniciado por e ou o: coobrigação, 
coocupante, coordenar, cooperação, cooperar, preeminente, preeleito, preenchido, proativo, 
reedição, reeleição. 


c) Nas formações com os prefixos além -, aquém -, bem -, ex-, pós-, pré-, pró-, 

recém-, sem-, sota-/soto-, vice-/vizo-: além-Atlântico, aquém-Pirineus, bem-criado, bem- 
vindo, ex-almirante, ex-diretor, ex-hospedeira, ex-presidente, ex-primeiroministro, ex-rei, pós- 
graduação, pós-tônico, pré-escolar, pré-natal , pró-africano, pró-europeu, recém-eleito, sem- 
cerimônia, sem-vergonha, sota-piloto, soto-mestre, vice -presidente, vice -reitor. 
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Curiosidade: Em muitos compostos, o advérbio bem - aparece aglutinado 
ao segundo elemento: benfazejo, benfeito, benquerença, benfazer, 
benquerer. 

d) Nas formações com o prefixo mal -, emprega-se hífen quando o 
segundo elemento começa por vogal, h ou 1: mal-afortunado, mal- 
entendido, mal-humorado, mal-informado, mal -limpo. 

e) Nas formações com prefixos ab -, ob -, sob -, sub -, ad -, cujo elemento 
seguinte se inicia por r: ab-rupto, ob-rogar, sob-roda, sub-reitor, ad-renal, 
ad-referendar. 


Hífen com sufixos 

Nas formações por sufixação, apenas se emprega o hífen nos vocábulos 
terminados por sufixos de origem tupi-guarani que representam formas 
adjetivas, como -açu, - guaçu e -mirim, quando o primeiro elemento 
acaba em vogal acentuada graficamente ou quando a pronúncia exige a 
distinção gráfica dos dois elementos: amoré-guaçu, anajá-mirim, andá- 
açu, capim-açu, Ceará-Mirim. 
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SONHO 


darização dos príncipes com o marido 
(em: “A familia... solidarizada na 
mesma surpresa e expectativa” (Namora, 
TJ, 190); a solidarização da família na 
mesma expectativa... 


SÓLIDO a. SOLIDEZ s.f. +: em: Edifício 
sólido em seus fundamentos ou alicerces; 
a solidez do edifício nos fundamentos 
ou alicerces, Personalidade sólida em 
suas convieções; tem solidez em suas 
convieções. 

SOLTEIRO a. + de: (fig.) Alguém “solteiro 
de venturas” (Antônio Nobre: Aurélio, 
v. vitivo). 


SOLTO a. + de: Alguém solto de lingua 
(i.é, de lingua solta). Espírito solto 
lisento, livre] de preconceitos, de pen- 
samentos mesquinhos, de invejas. “Co- 
ração livre e solto de todo o empenho” 
(Aulete). * em: Solto [livre, largado; 
abandonado, só) em algum lugar. Ani- 
mal solto no pasto. “Acomodar-se-iam 
num sítio pequeno, o que parecia difícil 
a Fabiano, criado solto no mato” (Gra- 
ciliano, VS, 172). “A criança ficou solta 
no mundo” (Aurélio). 


SOLUÇÃO s.f. de: A solução (ou so 
vência, dissolução) de uma substân 
Solução de um problema. Solução de 
continuidade (Joc. s.: interrupção). “A 
solução da crise surgiu após algumas 
concessões das partes interessadas” (Au- 
rélio). “A solução [pagamento] de uma 
divida” (i % para: “Marcel Proust 
fez da arte uma solução para a asma 
(Drummond, OADC, 100). “*Solu: 
rápida para o problema demorado: o 
mar é grande mas Deus ainda é maior” 
(Lygia, DA, 24). “Uma solução aldcã 
para problemas globais” (Buarque, FM, 
60). “Soluções para o transporte” (C, 
Lacerda, PI, 168). 


SOMADO à a, com: Uma coisa somada 
a (ou com) outra. /a: O caráter de jurista 
de Joaquim Nabuco, “'somado à sua 
capacidade governamental, como minis- 
tro! (J. H. Rodrigues, TS, 58). “O que 
[jargão burocrático, siglas, etc.], somado 
ao léxico internacional do autor [José 
Geraldo Vicira], vem confirmar o cará- 
ter moderno... da sua ficção” (Bosi, 
HCLB, 464). As idéias de Gorbachev, 
“somadas ao vigor pessoal que imprimiu 


ao novo catecismo, levaram sua popula- 
ridade até Washington” (Veja 30.12.87, 
73). “Três atributos, somados a um tino 
invejável para lances ousados” (id. 
13.4.88, 87), /com: '*Somados com os 
eleitores que querem votar, eles [os que 
querem anular seus votos] formariam 
uma massa de quase 8 milhões de pes- 
soas"" (id, 2.11.88, 32 


SOMBREADO a. « com, de, por: Rua 
sombreada com (ou, mais us., de, por) 
árvores, “Várzeas sombreadas pelas 
ramagens... dos icozeiros” (Euclides: 
Fernandes). 


SONDAGEM s.f. a: “Esta sondagem 
ao horrendo apresenta-se em Bocage sob 
formas particularmente insistentes” (O. 
Lopes, LD, 155). «= de: Sondagem de 
algo ou alguém. “Sondagem de opinião, 
sondagem do mercado” (Aurélio). “Di- 
rigir neste sentido as minhas sondagens 
da alma portuguesa" (J. O. Oliveira, 
PLP, 10). “Sondagem de opinião; son- 
dagem do mercado” [pelo método esta- 
tístico] (Aurélio). (de...) sobre; A 
sondagem [indag o] (de 
alguém) sobre coisas ou pessoas. 
sondagem sobre a realidade urbana 
desenvolvida nos romances das décadas 
de 30 e 40" (F. L. Chaves, EVRS, 114), 
“Sondagens indiscretas sobre a honora- 
bilidade de amigos c correligionários”” 
(Aquilino Ribeiro: Aulete). 1: em: “Uma 
sondagem no âmago dos significantes” 
(Bosi, HCLB, 156); “uma sondagem 
no romance brasileiro” (id., ib., 439). 
“Fundas sondagens na alma humana” 
(Trigueiros, NP, 55). 


SONEGADO a, “ a: Alguma coisa sone- 
gada a alguém, que lhe é sonegada 
Informação sonegada [escondida, ocul- 
tada] ao público, Jóia sonegada [furtada, 
surripiada) à uma senhora. 


SONETO s.m. 1: u: “Soneto à lua” (Vini- 
cius, AP, 89). “Soneto ao inverno” (id.., 
ib., 132). Sonetos à Conceição da Virgem 
Senhora (obra de André Nunes da Silva, 
port., 1695). 5: des “Soneto da ausen- 
te” (Cassiano, PC, 250). “Soneto de 
fidelidade”, *“Seneto de separação” (de 

Vinicius). 


SONHO sum. + com: “Sonho com dinheiro 
é pobreza” (Nascentes, PR). 
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HÍFEN EM LOCUÇÕES 


Nas locuções de qualquer tipo, sejam elas substantivas, adjetivas, 
pronominais, adverbiais, prepositivas ou conjuncionais, não se emprega, 
em geral, o hífen. 

Sirvam, pois, de exemplo as seguintes locuções: 

a) Substantivas: cão de guarda, fim de semana, sala de jantar. 

b) Adjetivas: cor de açafrão, cor de café com leite, cor de vinho. 

c) Pronominais: cada um, ele próprio, nós mesmos, quem quer que seja. 
d) Adverbiais: à parte, à vontade, depois de amanhã, em cima, por isso. 
e) Prepositivas: abaixo de, acerca de, acima de, a fim de, a par de, à 
parte de, apesar de, debaixo de, enquanto, por baixo de, por cima de, 
quanto a. 

f) Conjuncionais: a fim de que, ao passo que, contanto que, logo que, 
por conseguinte, visto que. 

Curiosidade: Algumas exceções já consagradas pelo uso: água-de- 
colônia, arco-da-velha, cor-de-rosa, mais-que-perfeito, pé-de-meia, ao 
deus-dará, à queima-roupa. 
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ACENTUAÇÃO GRÁFICA 

Os acentos gráficos marcam a sílaba tônica: 

E grave — para indicar crase. 

E agudo — para som aberto: café, cipó. 

E circunflexo — para som fechado: você, complô. 


O sinal gráfico modifica o som de qualquer sílaba: 
E til (—) — nasalizador de vogais: romã, maçã, ímã, órfão. 


Curiosidade: O til substitui o acento gráfico quando os dois 
recaem sobre a mesma sílaba: irmã, romãs. 


05/07/2020 27 


Regras gerais 
m Monossílabas tônicas 
Recebem acento as terminadas em -a(s), -e(s), 


-o(s): pá, já, má, lá, trás, más, chás, pé, fé, Sé, 
A A L Ed Ed Ed Ed Ed Ed 
mês, três, rés, pó, só, dó, cós, sós, nós. 


Então: 
mar, sol, paz, si, li, vi, nu, cru, me, lhe, mas 
(conjunção), ti, 
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Oxítonas 

Recebem acento as terminadas em -a(s), -e(s), - 
o(s), -em, -ens: sofá, maracujá, Paraná, ananás, 
marajás, atrás, Pelé, café, você, freguês, holandês, 
E KO Na E E a A 
viés, complô, cipó, trenó, retrós, compôs, avós, 
amém, também, armazém, parabéns, reféns, 
armazéns 


Então: 
pomar, anzol, jornal, maciez, saci, caqui, anu, 
urubu. 
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Paroxítonas 

Recebem acento as terminadas em -1, -i(s), -n, -u(s), -[, -x, -ã(s), -ão(s), 
-um, -uns, -ps, -ditongo: fácil, útil, júri, táxi, lápis, tênis, hífen, pólen, 
elétron, nêutron, meinácu, vírus, Vênus, revólver, mártir, tórax, látex, 
ímã, ímãs, órfã, órfãs, sótão, órgão, órfãos, álbum, médium, fóruns, 
pódiuns, fórceps, bíceps, água, história, série, pônei, pôneis, tênues. 
Curiosidades: 

a) Palavras terminadas em -n, no plural: 

-ons: com acento — elétrons, nêutrons. 

-ens: sem acento — hifens, polens. 

b) Prefixos paroxítonos terminados em -1 ou -r não são acentuados: anti, 
multi,bsuper, hiper. 

c) É facultativo assinalar com acento agudo as formas verbais de 
pretérito perfeito do indicativo, para as distinguir das correspondentes 
formas do presente do indicativo (amamos, louvamos), já que o timbre 
da vogal tônica é aberto naquele caso em certas variantes do português: 
amámos, louvámos. 
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Proparoxítonas 
Todas são acentuadas: lânguido, física, trópico, álibi, hábitat, déficit, lápide. 


H Regras especiais 

E Ditongos abertos 

São acentuados os ditongos abertos éi, éu, ói em palavras monossílabas e 
oxítonas: méis, coronéis, céu, chapéu, mói, herói. 

Então: ideia, tramoia — SEM ACENTO 

mJeUtônicos 

Ie U tônicos recebem acento se cumprirem as seguintes determinações: 

a) devem ser precedidos de vogais que não sejam eles próprios nem ditongos: 
b) devem estar sozinhos na sílaba (ou com o -s); 

c) não devem ser seguidos de -nh. 

* saída, juízes, saúde, viúva, caíste, saístes, balaústre. 

Então: Raul, ruim, ainda, sair, juiz, rainha, xiita, paracuuba, cauila, baiuca. 
Curiosidade: Se i ou u tônicos estiverem precedidos de ditongo, mas estiverem 
em palavra oxítona, o acento permanece: tuiuiú, Piauí. 
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Acento diferencial nos verbos ter e vir (e seus derivados) 


Recebe acento diferencial a 3º pessoa do plural do presente 
do indicativo: eles têm, eles vêm, eles retêm, eles intervêm. 


Curiosidade: A 3º pessoa do singular desses verbos segue a 
regra geral de acentuação: ele tem, ele vem (monossílabas 
tônicas terminadas em “m” — não há regra para se acentuar). 


SINGULAR “ele retém, ele intervém (oxítonas terminadas 
em “em” recebem acento gráfico). 


Outros acentos diferenciais 

pôr (verbo) — para distinguir de por (preposição). 

pôde (verbo poder no passado) — para distinguir de pode (verbo poder 
no presente). 

fôrma ou forma (utensílio) — acento facultativo. 


Curiosidade: Em Portugal, existe outro acento diferencial, que não se 


usa no Brasil: dêmos (presente do subjuntivo) — acento facultativo — 
para distinguir de demos (pretérito perfeito do indicativo). 


E Formas variantes de som aberto ou fechado 

Os falantes da língua portuguesa no Brasil pronunciam algumas 
palavras com timbre fechado, enquanto em Portugal se pronunciam as 
mesmas palavras com timbre aberto. Vejamos alguns exemplos: 
anatômico — anatómico; Antônio — António; 

prêmio — prémio; telefônico — telefónico etc. 


USO DO PORQUÊ 
Por que / por quê 
Preposição + pronome interrogativo 
Em frases interrogativas (diretas ou indiretas): 
* Por que não veio? 
* Gostaria de saber por que lutamos. 
* Ela não veio por quê? 


Curiosidade: A palavra que em final de frase recebe acento circunflexo: 

* Você precisa de quê? 

* Elasabeo quê! 

Preposição + pronome relativo. Equivale a pelo qual (e suas variações). 
* Ela é a mulher por que me apaixonei. 

* Não conheço as pessoas por que espero. 


Porque conjunção. Equivale a pois. 


* Eu não fui à escola porque estava doente. 
* Venha depressa, porque sua presença é indispensável. 


Porquê substantivo. Vem sempre acompanhado de uma palavra que o caracteriza 
(artigo, pronome ou numeral). 

* Qualo porquê da sua revolta? 

* Este porquê não me convenceu. 

* Deve haver um porquê para ele se atrasar tanto. 
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SONOLENTO a. 5: em: Alguém sonolento 
Imole, vagaroso] em algo. “Homem fol- 
gazão, no trabalho sonolento” (Prov.). 


SOPRADO a. x de: Vento soprado das 
montanhas, do mar. “Uma tentação 
soprada do próprio inferno” (Sabino, 
ME, 184). 


SORTE s.f. x em: Sorte em algo; sorte 
no amor; sorte no jogo. “Alguém escre- 
veu que os grandes romancistas france- 
ses tinham muita sorte em ter os fran- 
ceses como objeto de observação” 
(Merquior, IF, 65). 


SORTIDO a. % de: Despensa sortida de 
mantimentos, de todos os gêneros neces- 
sários. Navio sortido de mantimentos e 
munições. Loja sortida de mercadorias. 


SOZINHO a. % com: “A noite abria a 
frescura/ — Sozinha com o seu perfu- 
me!” (Cecília: Bandeira, AA, 210). 


SUAVE a. & a: Superfície lisa, “suave ao 
tato” (Aurélio, v. macio). Mensagens, 
palavras, músicas suaves ao ouvido. + 
(para) com (...em); em: Suave (para) com 
os colegas (nas maneiras, na fala). Pai 
suave (para) com os filhos nas repreen- 
sões ou punições. Crítico suave nas suas 
resenhas. 


SUAVIDADE s.f. x de: Suavidade de voz. 
A suavidade de rosto, do olhar. % (pa- 
ra) com (...em); em: Suavidade (para) 
com alguém (em algo). Suavidade (pa- 

com os subalternos nas ordens, nos 

avisos, etc. Suavidade no falar. 


SUBALTERNO a. % a, de: Uma coisa ou 
pessoa subalterna a outra, que lhe é 
subalterna; subalterna de outra. Um 
funcionário subalterno a (ou de) outro. 
/a: “Ministros... subalternos a governa- 
dores de Estados” (Rui: Fernandes). 
“de: “Toda espécie é subalterna de seu 
gênero” (Morais). 

SUBDIVIDIDO a, em: A classe dividida 
em gêneros, e os gêneros subdivididos 
em espécies. Obra dividida em capítulos, 
e estes subdivididos em parágrafos. 

SUBDIVISÃO s.f. 4 de (..em); em: A 
subdivisão de um todo (em suas partes 


componentes). A subdivisão de um ter- 
reno (em lotes). Impõe-se uma subdivi- 


são em capítulos. /de...em: “Divisão 
da classe em gêneros, e subdivisão dos 
gêneros em espécies” (Fernandes). 


SUBESTIMAÇÃO s.f. x a, de: Subesti- 
mação a (ou de) algo ou alguém. A 
subestimação do (ou ao) adversário 
explica muitas derrotas inesperadas nas 
competições esportivas. /a: Especialistas 
“demonstravam verdadeira subestima- 
ção ao polimorfismo lingúístico” (Se- 
raine, LC, 67); subestimação do polimor- 
fismo... 


SUBIDA s.f. + (de...) a: A subida (do con- 
creto) ao abstrato, (do material) ao espi- 
ritual. A subida (do nada) ao poder. 
“Esta descida (que melhor se chamaria 
subida) da abstração go concreto” 
(Monteiro, RTC, 54). 5 de (...a, para); 
a, para: A subida de um ponto, lugar 
(a ou para outro); a subida para (ou a) 
um lugar. Subida ingreme do cais (para 
o armazém). A subida de uma encosta 
(para o alto da montanha). /a: “A 
subida ao espaço do primeiro ônibus 
espacial soviético” (Veja 2.11.88, 98). 
“Domingos/ — para a carta de Silvério, / 
para a subida à Cachoeira,/ para a 
denúncia vocal” (Cecília, RI, 154). 
(para: “A subida do rio Paraguai para 
Assunção” (Pedro Calmon: Cruz). “A 
subida para a igrejinha é aquela” (Fer- 
nandes). + em, a: A subida em (ou a) 
uma árvore. A subida ao cume de uma 
montanha. A subida a (ou em) um palan- 
que. + em: Houve uma subida (au- 
mento, elevação] nos preços. 


SUBJACENTE a, : a, (menos us.) em: 
Uma coisa subjacente a outra, que lhe 
é subjacente. Subjacente a qualquer lin- 
guagem há um sistema lingiístico parti- 
cular. Em qualquer língua está subja- 
cente um sistema lingúístico universal. 
“a: “Qual é a questão subjacente à teo- 
logia da libertação?” (Boff, DL, 11). “A 
estrutura lingiística subjacente à ação” 
(NURC/SP 1, 67). /em: “O panteísmo, 
subjacente em quase toda a poesia por- 
tuguesa” (J, O, Oliveira, PLP, 147); 
subjacente a essa poesia... 


SUBJUGADO a. st a: Caprichos subjuga- 
dos à razão, ao bom senso, Povos sub- 
jugados ao império romano. 


Concordância Verbal - parte I 


I - Regra geral: o verbo concorda com o sujeito em número 
(singular / plural) e pessoa (12, 22 e 3a). 


OBS.: Se o sujeito for composto e anteposto ao verbo, o verbo 
ficará no plural. 


Ex.: [As roupas e os sapatos] [estavam] sujos. 
Se o sujeito for posposto ao verbo, o verbo ficará no 


plural (concordância rígida) ou concordará com o núcleo mais 
próximo (concordância atrativa). 


Ex.: [Saíram] [o menino e os primos]. concordância rígida 
[Saiu] [o menino e os primos]. — concordância atrativa 


Concordância Verbal - parte I 
II - Regras especiais 
a) Verbos impessoais — São os que não possuem sujeito, 
ficando na terceira pessoa do singular. 
e Verbos que indicam fenômenos da natureza. 


Ex.: Anoiteceu rapidamente. 
Choveu demais ontem. 


e Verbos fazer, haver e estar quando indicam clima ou tempo 
decorrido. 


Ex.: No Rio de Janeiro faz verões quentíssimos. 
Nossa, há mais de dez anos não o vejo! 
Está muito calor aqui. 


Concordância Verbal - parte I 
e Verbo haver (culto) ou ter (informal), com o sentido de existir. 


Ex.: Havia muitos interessados no emprego. 
Tinha muitos interessados no emprego. 


b) Verbos unipessoais — são verbos que possuem sujeito, mas 
só admitem a terceira pessoa do singular ou do plural, como 
ACONTECE, BASTA, CABE, COMPETE, CONSTA, CONVÉM, 
CUMPRE, FALTA, IMPORTA, INTERESSA, OCORRE, PARECE, 
RESTA, URGE, etc. 

Ex.: Basta [um só erro]. 


Faltam [cinco dias] para as férias. 
Aconteceram [muitos acidentes] no fim de semana. 


Concordância Verbal - parte 1 
c) Sujeito oracional 


Se o sujeito for oracional, o verbo da oração principal ficará no 
singular. 


Ex.: Urge [que se tomem providências]. 
Ficou acertado [que as vantagens iriam acabar]. 
E certo [que todos devem estudar]. 
d) Aposto resumitivo 


Se o sujeito composto for resumido por um aposto (pronome 
indefinido), o verbo concordará com o aposto. 


Ex.: [Diretores, políticos, sindicalistas, ninguém] se entendia! 


Concordância Verbal - parte 1 


e) Pronome apassivador 

Quando o verbo (VTD) estiver acompanhado do pronome 
apassivador, concordará em número e pessoa com o sujeito, que 
normalmente vem posposto ao verbo. 


Ex.: Vendeu-se [o sítio]. 
Compraram-se [as balas de coco]. 


f) Símbolo de indeterminação do sujeito 
Quando o sujeito estiver indeterminado pelo pronome “se”, o 
verbo (VL, VTI, VI) ficará sempre na terceira pessoa do singular. 


Ex.: Ficou-se contente. 
Obedeceu-se às regras do jogo. 
Vive-se com conforto. 
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1) POR QUE, POR QUÊ, PORQUE, PORQUÊ 


Preposição + pronome. 


POR QUE 1. Frases interrogativas diretas ou indiretas, com ou sem ponto de interrogação (= por 
que motivo) 


Ex.: Por que você foi embora? 


2. Equivalendo a PELO QUAL, PELA QUAL (pronome relativo) 


Ex.: O parque por que passei era lindo. 
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SUBORDINAÇÃO 


SUBLEVADO a. SUBLEVAÇÃO ss.f. 
“ contra: Povo sublevado / sublevação 
do povo contra o governo, Sublevado / 
sublevação contra as leis, contra insti- 
tuições, contra a ordem estabelecida. 


SUBLIMAÇÃO s.f. 4 de (...em, a): 
Sublimação de uma coisa (em outra). Su- 
blimação de instintos. “Sublimação de 
impulsos eróticos em modas, principal- 
mente, de mulher” (Freyre, MHMM, 
29). “O poema Sobre os rios pretende... 
fazer uma sublimação do amor humano 
em amor divino, da ânsia de plenitude 
na terra à ânsia de plenitude celeste” 
(O. Lopes, LD, 137). 


SUBLIMADO a. w a: Lider político 
sublimado à chefia do governo. Profes- 
sor sublimado à cátedra. “Sublimado 
ao trono real” (Morais). +: a, em PRED: 
A cruz, sublimada a (ou em) símbolo 
de redenção. 


SUBLOCAÇÃO s.f. * de (...a); a: Sublo- 
cação de um imóvel (a terceiros). É proi- 
bida a sublocação a terceiros. /a: “Sub- 
locação a caloteiros é perigosa” (Nas- 
centes, PR). 


SUBLOCADO a. % q: (Parte da) casa 
sublocada a um amigo. Imóvel subloca- 
do a terceiros. 


SUBMERGIDO SUBMERSO a. & em: 
Barco submergido (ou, lit., submerso) 
nas águas, no mar. “Antares parece 
submersa num lagoão de ar estagnado 
e fétido” (Érico, Inc., 372). “Se os 
homens continuam aderindo a um 
mundo ito”, ver-se-ão submersos 
numa nova obscuridade” (P. Freire, C, 
27). “Estariam toda a vida submersos 
no lodo da charneca” (Namora, TJ, 
237). “Submersa em sangue, uma cons- 
piração” (Pedro Calmon: Cruz). 


SUBMETIDO a. % a: Submetido a algo 
ou alguém. Surdos de nascença jamais 
aprendem a falar, a não ser submetidos 
a treinamentos especiais. Ninguém será 
submetido a tortura nem a tratamento 
desumano ou degradante — reza o artigo 
5º da Declaração Universal dos Direitos 
Humanos. “A Universidade é sempre 
uma instituição vigiada, submetida a 
formas de controle, considerada foco 
potencial de inquietação pelo poder 
estabelecido" (Furtado, FO, 220). 


“Trabalhador submetido às vontades 
da máquina regulada por um cérebro 
eletrônico” (Chaui, 1, 59). “O bispo 
luta em defesa dos humildes de sua 
região, submetidos a um regime de misé- 
ria e exploração” (Veja 5.10.88, 34, 3. 
col). 


SUBMISSÃO s.f. x a: Submissão a alguém 
ou algo. Submissão aos pais; submissão 
à lei, às regras de um jogo. “Detestava 
o trabalho regular e a submissão ao reló- 
gio” (Érico, SC, 8). “Seria a última 
concessão da inteligência: a submissão 
aos sentidos" (Corção, DO, 82). “Não 
suporto submissão a prepotentes”” (Nas- 
centes, PR). x para com: “Vossa 
dependência e submissão [docilidade) 
para com eles” (Roquete: Cruz). “Sub- 
missão para com os pais" (Fernandes). 


SUBMISSO a. 7 a: Uma pessoa submissa 
a alguém ou algo, que lhe é submissa. 
Inferior “submisso aos seus superiores” 
(E. C. Ribeiro, SG, 675). “Com que 
substituiremos o “temor a Deus" e outros 
temores infundidos na criança para 
torná-la... submissa à ordem e obediente 
à autoridade?” (D. Ribeiro, El, 42). 
““Consciências que perderam sua identi- 
dade... submissas a um destino que lhes 
é imposto” (Fiori: P. Freire, PO, 19). 


SUBORDINAÇÃO s.f. & (de...) a: A 
subordinação de uma coisa ou pessoa 
(a outra). A subordinação de uma ora- 

À clássica subor- 

dinação da emoção à inteligên: subs- 

tituiu [o Romantismo] a subordinação 
da inteligência à emoção” (Pessoa, PE, 

149). “Um dia será a subordinação de 

tudo a todos para maior liberdade de ca- 

da um” (Graça Aranha: Cruz). “A su- 
bordinação do clero à autoridade papal” 

(Aurélio). “O desejo de resserenamento 

das angústias pela subordinação a um 

credo qualquer” (Meyer, SE, 197). /a: 

“Não há um determinismo literário, de 

subordinação a um determinismo poli- 

tico e econômico” (A. A. Lima, EL, 

142-3). & para com: “Os laços de 

subordinação [submissão] dos servos 

para com os senhores” (Sodré, HLB, 

38). “Subordinação [da oração infiniti- 

va) para com O verbo principal” (Rui: 

Fernandes). 


D Estratégia 


1) POR QUE, POR QUÊ, PORQUE, PORQUÊ 


POR QUÊ Frases interrogativas no final do período 


Ex.: Os relatórios não chegaram por quê? 


Vai fazer isso? Por quê? 
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1) POR QUE, POR QUÊ, PORQUE, PORQUÊ 


PORQUE Conjunção explicativa ou causal; em respostas. Equivale a POIS, UMA VEZ QUE, 
DADO QUE, VISTO QUE. 


Ex. Fui embora porque estava cansada. 


Ex.: A rua está molhada, porque choveu. 


Ex.: Choveu, porque a rua está molhada. 
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1) POR QUE, POR QUÊ, PORQUE, PORQUÊ 


[q 


Estratégia 


PORQUÊ 


Substantivo e vem determinado (antecedido por artigo, pronome...) 


Ex.: Queria entender o/seu porquê disso ter acontecido. 
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QUESTÕES DE CONCURSO 


“Profº. Adriana Figueiredo 


QUESTÕES 
VUNESP, FGV E CESPE 
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1. CESPE - EBC - Cargos de Nível Superior - Conhecimentos Básicos D Estratégia 


Daí a razão por que, segundo o filósofo, “a doutrina 

do direito e a doutrina da virtude distinguem-se menos pela 

as diferença entre os deveres do que pela diferença de sua 

legislação, que vincula um ou outro motivo à lei”. E 

exemplifica: “Cumprir uma promessa contratual é um dever 

» exterior; mas o mandamento de agir unicamente porque se trata 

de um dever, sem levar em conta outro motivo, diz respeito 
apenas à legislação interior”. 


Fábio Kondes Comparato Em queconsinte o direlo ir Ética: direito, moral religio 
“o mundo muderms. São Paulo: Ca das Ler, 2006, p. 298.9 (com adaptações) 


Profº Adriana Figueiredo 


1. CESPE - EBC - Cargos de Nível Superior - Conhecimentos Básicos DEstratégia 


Com relação aos sentidos e a aspectos linguísticos do texto acima, 
julgue os itens de 1a 5. 


Na linha 26, “por que” poderia, sem prejuízo para a correção gramatical, ser 
grafado porque, em razão de estar empregado como conjunção causal, tal como 
ocorre em “mas o mandamento de agir unicamente porque se trata de um dever” 
(L.31-32). 


- Certo 


- Errado 
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2. FGV - CODESP-SP - Advogado DEstratégia 


O aproveitamento das oportunidades que estão surgindo é valioso porque, além da 
realização pessoal na vida profissional, é um atalho para melhora dos níveis de renda 
e de bem-estar de fatias cada vez maiores da população brasileira. (L.63-67) 


No trecho acima, empregou-se corretamente uma das formas do porquê. 
Assinale a alternativa em que isso NÃO tenha ocorrido 


A. Sem ter por quê, em se falando de habilidades, discutir mais profundamente, 
calamo-nos. 

B. Vamos destacar as habilidades por que somos conhecidos. 

C. Ele esperava saber por que, naquele departamento, sua habilidade não era 
valorizada. 

D. Porque nossa habilidade não era valorizada não íamos demonstrá-la? 

E. Não conseguimos saber por quê, mas tentamos. 
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2) Há, A, HÁ CERCA DE, ACERCA DE 


HÁ A 


Verbo haver com ideia de tempo passado ou sentido | Ideia de distância ou de futuro (preposição) 
de EXISTIR 


Ex.: Estamos a 15 km do destino. 
Ex: 


jão a veja há dois anos. 


Daqui a pouco vai chover. 
Há flores no jardim 
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2) Há, A, HÁ CERCA DE, ACERCA DE 


HÁ CERCA DE ACERCA DE 
Indica tempo transcorrido Significa a respeito de 
Ex.: Há cerca de dez anos estiveram aqui Ex.: Não falou nada acerca dos projetos 
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SUBORDINADO a. «: a: Uma pessoa ou 
coisa subordinada a outra, que lhe é 
subordinada. A produção e o consumo 
devem estar subordinados ao desenvol- 
vimento integral e harmônico do homem. 
“A literatura trabalha com palavras, 
sinais que obedecem a convenções 
subordinadas em muito à índole do 
idioma” (Sodré, HLB, 23). “A visão 
moralista a que eles estão subordinados"” 
(Castello, MLEC, 128). “Séries sinoni- 
micas, i.é, grupos de palavras subordi- 
nadas a um sentido comum” (Lapa, 
ELP, 23). “Julgou-se [no determinismo] 
estarem os homens e suas atitudes 
subordinados ao mesmo conjunto das 
leis necessárias, peculiares aos fenôme- 
nos do mundo físico” (A. A. Lima, EL, 
120). Segundo Goethe, “a arte não está 
inteiramente subordinada à necessidade 
da natureza, mas tem suas próprias leis" 
(id., ib.,127). 


SUB-ROGADO a. * a: “Na coletividade, 
fica sub-rogado ao indivíduo o respec- 
tivo valor, e vice-versa” (CCB, a. 56). 
5: em: “O fiador que paga pelo deve- 
dor fica sub-rogado em todos os direitos 
e ações do credor” (CC, a. 260). “O 
fiador que cumprir a obrigação fica sub- 
-rogado nos direitos do credor” (CCP, 
a. 664). 


SUBSEQUENTE a. x a: Uma coisa sub- 
segiiente [que segue imediatamente, 
seguinte, ulterior] a outra. Um vocábulo 
subsegiiente a outro, numa frase, “A 
decepção subsegiiente ao sonho de D. 
Manuel de enviar os nautas à Índi 
(O. Lopes, LD, 140). “Refregas [comba- 
tes] subsegiientes ao assalto” (Euclides: 
Fernandes). “O vocábulo ação... faz 
corpo com o adjetivo real, a ele subse- 
quente” (Rui: Cruz). “A União, os 
Estados, o Distrito Federal e os Munici- 
pios divulgarão, até o último dia do mês 
subsegiente ao da arrecadação, os mon- 
tantes de cada um dos tributos arreca- 
dados...” (CB 88, a. 162). 


SUBSERVIENTE a. SUBSERVIÊNCIA 
s.F. 4 a: Uma pessoa subserviente a 
alguém ou algo. Partido “subserviente 
a um governo que não agrada à popula- 
ção” (ZH 21.1.88, 10). Bispos “subser- 
vientes à crueldade do poder civil” 
(Herculano: Cruz). A subserviência do 


critico aos gostos do público ou de fal- 
sas elites falseia seus julgamentos. “Pu- 
nham [personagens femininas) na sua 
conduta uma heróica subserviência ao 
dever” (J. G. Simões, QE, 35). “A sub- 
serviência ao capitalismo internacional" 
(Amora, HLB, 138). “A subserviência 
a um governo que não mediu energias na 
tentativa de enfraquecer o trabalho cons- 
titucional”” (Edit. FSP 3.6.88). “Ates- 
tado solene de subserviência ao primeiro 
grito” (FSP 3.12.87, A?). 


SUBSIDIÁRIO a. « a, de: Uma coisa sub- 
sidiária [auxiliar, secundária) a (ou de) 
outra. “O regimento do Senado é subsi- 
diário ao regimento do Congresso” (Rui: 
Fernandes). “Os orfanatos são subsid; 
rios da Santa Casa de Misericórdia” 
(Aurélio). “Ciência subsidiária da socio- 
logia” (Teófilo Braga: Aulete). 


SUBSÍDIO s.m. + a: “Eletronorte perde 
US$66 milhões em subsídios a produto- 
res de alumínio” (GM 5.10.88, 12). 
“Subsídio ao carvão cairá gradualmente” 
(Tit. ZH 27.7.88, 24). “O corte do sub- 
sídio ao trigo” (Edit. GM 3.5.8). “Se- 
nado aprova O subsídio à beleza” (Tit. 
Veja 27.1.88, 33). % para: Subsídios 
[dados, informações, elementos aux 
res, achegas] para algo, “Uma descrição 
da linguagem oral... à disposição dos 
estudiosos das ciências humanas como 
subsídio para um número ilimitado de 
trabalhos” (Cunha, QNCB, 28-9). “In- 
teressantes subsídios para a história pito- 
resca de Porto Alegre” (Guilhermino, 
HLRS, 134). Subsídios para um dicioná- 
rio completo (histórico-etimológico) da 
língua portuguesa (obra de Antônio 
Augusto Cortesão, port., 1900-1901). 
“Subsídios para a elaboração dum rela- 
tório” (Aurélio). “Subsídios para um 
dicionário biográfico" (Fernandes, DSA). 


SUBSTITUIÇÃO s.f. x a, de (na loc. em 
substituição a ou de): Uma coisa ou pes- 
soa em substituição a (ou de) outra. /a: 
“O próprio Gérson ia jogar de goleiro, 
em substituição ao famoso Princesa” 
(Sabino, ME, 149). “Esse funcionário 
veio em substituição ao que foi demiti- 
do” (Fernandes). /de: “A preposição 
emprega-se... com os pronomes pessoais 
nos casos retos, em substituição das 
variações oblíquas correspondentes” 


3. CESPE - PRF - Agente Administrativo DEstratégia 


um veiculo parado na estrada. O triângulo de sinalização deve 

«2 serposicionadoa alguns metros do automóvel acidentado, para 
permitir que os demais usuários da via se antecipem e saibam 
que existe um problema à frente. 


Julgue o seguinte item, relativo ao texto acima. 


A correção gramatical do texto seria mantida se, no trecho “posicionado a 
alguns metros” (L.13), o termo “a” fosse substituído por há. 


- Certo 


- Errado 
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4. FGV - Prefeitura de Cuiabá - MT - Agente da Saúde yEst 


“A questão acerca da aposentadoria das mulheres...”. 


Assinale a opção que indica a expressão sublinhada que está corretamente 
grafada. 


A. Há cerca de dez dias todos os políticos defendiam a aposentadoria. 
B. As mulheres trabalham acerca de cinco anos menos que os homens. 
C. A discussão na Câmara era a cerca da lei de aposentadoria. 

D. Nada se discutiu a cerca da nova lei. 

E. Estamos acerca de dez dias do final do ano. 
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DEstratégia 


3) Ao invés de, em vez de 


AO INVÉS DE EM VEZ DE 


Significa lado oposto, avesso (locução Significa no lugar de, troca 
prepositiva) 


Usada só em OPOSIÇÃO 
Ex.: Fui de carro em vez de ir de ônibus. 


Obs.: pode ser usada como oposição 
Ex.: Ao invés de deixar os juros aumentar, 
renegocie a dívida 


Ex.: O dia está chuvoso em vez de ensolarado, 
como previu a meteorologia. (ideia de oposição = 
ao contrário de) 
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5. FGV - 2019 - DPE-R] - Técnico Superior Especializado p Estratégia 


“É uma avaliação cruel, que prioriza a inteligência da decoreba ao invés da 
inteligência criativa”. 


Nesse segmento do texto 1, há a correta utilização da expressão “ao 
invés de”, que é muitas vezes confundida com “em vez de”. 
A frase abaixo em que se deveria empregar “em vez de” em lugar de “ao invés de” 


e: 


A. O pai decidiu matricular o filho numa escola pública ao invés de uma privada; 


B. Não é de hoje que as escolas brasileiras preferem o retrocesso ao invés do 
progresso; 


€. Muitos professores dão destaque à teoria ao invés de priorizar a prática; 


Prof Adriana Figueiredo 


5. FGV - 2019 - DPE-RJ - Técnico Superior Especializado 


D. Os livros didáticos utilizam imagens ao invés de textos; 


E. As escolas utilizam processos de avaliação rápidos ao invés de processos mais 
lentos e mais eficientes. 
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4) Afim, a fim de 


AFIM 


AFIM DE 


Significa semelhança, afinidade (adjetivo) 


Ex.: Eles têm interesses afins. 


Indica finalidade 


(locução prepositiva) 


Ex.: Viajou a fim de visitar a família. 


Maria está a fim de José. 
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6. CESPE - 2017 - TRF - 12 REGIÃO - Técnico Judiciário 


O CDH solicitou ao Alto Comissariado das Nações 

+ Unidas para os Direitos Humanos que estabelecesse — até o 

final de 2017 — um gmpo de peritos internacionais e 

regionais, por um periodo de pelo menos um ano, a fim de 

+» monitorar e relatar a situação dos direitos humanos no Iêmen 

e de realizar uma investigação abrangente de todas as 
alegações de violações e abusos de direitos humanos. 


A respeito dos aspectos linguísticos do texto 7A3CCC, julgue o item a seguir. 


A substituição da expressão “a fim” (2.18) pelo vocábulo afim não prejudicaria a 
correção gramatical e o sentido original do texto. 
- Certo 


- Errado 
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7. VUNESP - 2018 - PC-SP - Escrivão de Polícia Civil DEstratégia 


Por isso, há grupos especializados que promovem reuniões semanais com 
devedores com a finalidade de trocar experiências sobre consumo impulsivo e 
propensão a viver no vermelho. 


É comum que, diante dos apuros, como a perda do emprego, algumas 
tentem manter o mesmo padrão de vida em lugar de cortar gastos para se encaixar 
na nova realidade. 


Assinale a alternativa que substitui, correta e respectivamente, as 
expressões destacadas, sem alterar o sentido original. 
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7. VUNESP - 2018 - PC-SP - Escrivão de Polícia Civil 


A. a fim de... há cerca de ... em vez de 


B. afim de... a cerca de... 
C. afim de... a cerca de... 
D. a fim de... acerca de... 
E. à fim de ... acerca de... 
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invés de 

ao invés de 
em vez de 
ao invés de 


5) Ao encontro de, 


de encontro a 


AO ENCONTRO DE 


DE ENCONTRO A 


Significa: a favor de, aproximar-se de ou ser 


favorável 


Ex.: Quando cheguei, fui ao encontro dele. 


Suas ideias vêm ao encontro das minhas. 


(= favorável) 


Significa: colisão, choque, ser contrário a 


Ex.: O vento veio de encontro à janela. 


Suas ideias vêm de encontro às minhas. 


(= contrário) 
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SUCESSÃO 


(A. Moreno: Fernandes), «: de...a: “Da 
substituição [colocação preferencial, 
imposição] da imaginação ao escrúpulo 
imitativo nasceu toda a literatura da 
Natureza que distinguiu o século passa- 
do” (Pessoa, PE, 149). “Os a que a 
mãe faltou por morte,.. viram sobre si 
mesmos a ternura própria, numa substi- 
tuição de si mesmos à mãe incógnita” 
(F. Pessoa: J. G, Simões, CFP, 99). “A 
substituição da ternura própria à ternura 
materna nunca havida” (i id., ib., 
106). +: de (...por): A substituição [tro- 
ca] de uma coisa ou pessoa (por outra). 
Promover a substituição de funcionários 
incompetentes (por outros mais capaci- 
tados). “Substituição do estilo honesta- 
mente tradicional... pelo importado da 
Suíça” (Freyre, MHMM, 162). “O pro- 
gresso é a insidiosa substituição da har- 
monia pela cacofonia” (Quintana, CH, 
2). “O que chamam por aí de desburo- 
cratização não passa da substituição de 
uma burocracia por outra" (Bisol, QCP, 
70). No Concretismo, a “substituição 
da estrutura frásica, peculiar ao verso, 
por estruturas nominais" (Bosi, HCLB, 
530). No Romantismo, “a substituição 
do geral pelo particular” (Sodré, HLB, 
192). “A substituição da lata pelo vidro" 
(Tit. GM 18.11.88, 10). 


SUBSTITUÍDO a. & a (OBS.): Uma coisa 
ou pessoa substituída a [posta em lugar 
de) outra. “Substituido aos métodos 
velhos outro mais filosófico" (Castilho: 
Cruz). “Alguém substituído a outrem 
[=sucessor de outrem] (Aulete, v. suce- 
der). & OBS. A construção de Castilho 
em ordem direta: Um método mais filo- 
sófico substituído aos métodos velhos. 
Sintaxe hoje pouco usual, a que se pre- 
fere: métodos velhos substituídos por 
outro mais filosófico (v. a seguir). 
“ por: Uma coisa ou pessoa substituída 
[trocada, permutada] por outra. Em 
algumas faixas da população, o cinema 
**vai ser completamente substituído pela 
televisão” (NURC/SP II, 263-4). 


SUBSTITUTIVO s.m. 5 a, de: Um substi- 
tutivo a (ou de) outra coisa. /a: A arte 
não é “um substitutivo à qualquer ativi 
dade do homem, pois tem natureza pró- 
pria e objeto próprio” (A. A. Lima, 
EL, 47). “Aprovação do substitutivo 


ao projeto de orçamento da União para 
1989” (GM 6.12.88, 7). £ sobre: “Con- 
gresso aprova substitutivo do relator 
sobre o orçamento” (Tit. id., ib). 


SUBSTITUTO s.m. + de, para; Substituto 
de (ou para) algo ou alguém. Procura- 
-se um substituto do (ou para 0) líder. 
“Substituto para gordura" (Tit. ZH 
29.1.88, 18); “um substituto natural de 
matéria gordurosa” (id., ib.) 


SUBTERFÚGIO s.m. «+ para: “Aquilo só 
podia ser um subterfúgio para um pedido 
de dinheiro" (Érico, Inc., 66). 


SUBTERRANEAMENTE adv. +: a: “Ha- 
via um profundo e misterioso rio que 
corria subterrancamente a todas as nos- 
sas palavras” (Quintana, CH, 24). 


SUBTRAÍDO a. & a, de: Um objeto sub- 
traído [furtado] a (ou de) alguém, que 
lhe é subtraído. Um número subtraído 
de outro. Palavras subtraídas [elimina- 
das] do léxico cotidiano. Despesas sub- 
traídas [diminuidas) do lucro, /a: “Há 
tipos extraordinários sob roupagens sub- 
traídas a mitos vulgares” (Bessa Luis, 
SF, 53). “Casos isolados, subtraídos [li- 
vrados] à ação de uma lei” (Coutinho, 
PGH, 144). “Horas difícil e penosa- 
mente subtraídas ao repouso” (E. C. 
Ribeiro, SG, I1). 


SUBVENÇÃO s.f. s: a: “É vedada a des- 
tinação de recursos públicos para aux 
lios ou subvenções às instituições priva- 
das com fins lucrativos" (CB 88, a. 199, 
$29). 

SUCEDÂNEO a., s.m. +: a, de: Uma pala- 
vra ou expressão sucedânea a (ou de) 

A expressão “faculdades 

como sucedâneo... à 

designação “faculdades extraordinárias”, 

atualmente em moda” (Rui: Fernandes); 
sucedâneo da designação... /de: “Ideali- 
zação da beleza como sucedâneo da per- 
feição moral” (Henriqueta Lisboa: Auré- 
lio). “Sucedâneos de manteiga e leite” 
(Melhoramentos). 


SUCESSÃO s.f. & a, de; Sucessão a (ou 
de) algo cu alguém. /a: “Em 1383 há 
uma grave crise de sucessão à coroa, 
por morte de Fernando |” (Figueiredo, 
HLP, 13); sucessão da coroa... “Cor- 
tes... convocadas... a fim de regularem 


8. VUNESP - IPT-SP - Secretária DEstratégia 


Releia os versos a seguir. Que me perdoem, se eu insisto neste tema 
Se o quadradismo dos meus versos, Vai de encontro aos intelectos, Que não usam 
o coração, Como expressão... 


A frase em destaque pode ser substituída, sem alteração de sentido do 
texto, por: 


A. Vai em busca dos intelectos, 
B. Vai em favor dos intelectos, 

C€. Vai ao encontro dos intelectos, 
D. Vai à procura dos intelectos, 
E. Vai contra os intelectos, 
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6) Mau, mal 


MAU 


MAL 


Adjetivo (contrário de bom) 


Ex.: Eles são maus profissionais. 


Advérbio (contrário de bem) 


Ex.: Ele escreve muito mal. 


Conjunção temporal = quando 


Ex.: Mal chegou ao local do exame, os portões 
fecharam. 


Substantivo = doença, desgraça 


Ex.: Não cura para o seu mal, 
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DEstratégia 


9. CESPE - ANEEL - Todos os Cargos - Nível Superior DEstratégia 


se autorregulam. Seria ingênuo pensar que esse mito 
+ desapareceu com a recente crise, mas, que ele está mal das 
pernas, está. Chegou, portanto, o momento de reabilitar e 


Quanto à estrutura linguística do texto, julgue os seguintes itens. 


O sentido da expressão "mal das pernas" (L.19-20), característica da oralidade, 
seria prejudicado caso se substituísse "mal" por mau. 


- Certo 
. Errado 
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10. FGV - 2019 - Prefeitura de Angra dos Reis - RJ DEstratégia 


“É melhor ser ignorante de alguma coisa do que aprendê-la mal.” 
Assinale a opção em que o vocábulo sublinhado está grafado erradamente. 


A. Não há mal que sempre dure. 

B. Os mal-educados nunca são bem recebidos. 
C. Mal chegaram os turistas os ônibus partiram. 
D. O mal que nos atinge não é grave. 


E. Quem chuta de mal jeito não faz o gol. 
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7) Mas, Mais 


[4 


Estratégia 


MAS 


MAIS 


Conjunção adversativa que indica 
oposição, contraste. Pode ser substituída 
por: porém, contudo, todavia, 
entretanto) 


Ex.: Eles se esforçam muito, mas não são 
reconhecidos. 


1. Advérbio de intensidade 


Ex.: Ela é a garota mais simpática do 
clube. 


2. Advérbio de tempo 


Ex.: Não falo mais com você. 
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7) Mas, Mais D Estratégia 


MAS MAIS 


Ex.: Nunca mais conversei com ele. 


3. Pronome indefinido 


Ex.: Quero mais amigos, mais amores. 
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11. VUNESP - 2018 - PC-SP - Investigador de Polícia 


REFORMA DE CALENDÁRIO 


PRECISO DE MAIS FOLGAS.. 
———— SÓ É FERIADO 
“NO TIRADENTES, 
NÃO "NO" DESCOBRIMENTO 
DO BRASIL? 


ENTÃO! var 
DIZER QUE O 
BRASIL TAMBÉM 
NÃO TÁ 
“ENFORCADO”? 
e 


TIRADENTES 
FOTUA 

ELE MORREU 

ENFORCADO! 


(Folha de S.Paulo, 25.04.2018. Adaptado) 
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[4 


Estratégia 


11. VUNESP - 2018 - PC-SP - Investigador de Polícia D Estratégia 


Em conformidade com a norma-padrão, as lacunas da tira devem ser 
preenchidas, correta e respectivamente, com: 


A. Porque... mas... Por quê ... mártir 
B. Por quê ... mais... Por que ... martir 
€. Porque... mas... Porque ... martir 
D. Por que... mas... Porque ... mártir 


E. Por que ... mais... Porque ... mártir 
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8) Cessão, sessão, seção, secção p Estratégia 


CESSÃO Significa ceder. 


Ex.: Ele fez a cessão dos direitos autorais 


SESSÃO Intervalo de tempo de reunião, espetáculo, consultas. 


Ex.: Vamos à sessão das 20h do cinema. 


SEÇÃO Parte de um todo, subdivisão 


SECÇÃO Ex.: O livro que você procura está na seção de literatura brasileira. 
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12. ASSCONPP -Prefeitura de Xaxim - SC - Agente Comunitário de Saúde DEstratégia 
Assinale a série que preenche corretamente as lacunas: 


1. Encontraram a criança na de brinquedos. 

Il. A escalação do time saiu na ... de esportes do jornal. 
HI. Os pais concordaram com a ...................... de livros à biblioteca. 
IML A aiussissesiásões da câmara de vereadores durou duas horas. 


A. Sessão; seção; sessão; cessão. 
B. Seção; seção; cessão; sessão. 

€. Seção; sessão; cessão; sessão. 
D. Sessão; cessão; seção; sessão. 
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SUCESSIVO 
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a sucessão ao trono” (Oliveira Martins: 
Cruz). /de: “A sucessão do trono de 
Portugal sofreu grave crise em 1580” 
(Aurélio); a sucessão ao trono... 


SUCESSIVO a. a: Uma coisa sucessiva 
Iposterior, que sucede] a outra. “As 
duas legislaturas sucessivas àquela que 
houvesse aprovado o projeto...” (Afonso 
Celso: Cruz). 


SUCESSO s.m. com: Escritor fazendo 
sucesso com o seu último livro. O sucesso 
com o novo livro surpreendeu o autor. 
* em: Ter sucesso num empreendi- 
mento. O sucesso nos negócios não lhe 
subiu à cabeça. “O sucesso em uma pro- 
fissão que no Brasil costuma ser sinô- 
nimo de péssima remuneração” (Veja 
4.1.89, 73). 


SUCESSOR s.m. x de m); em (OBS.): 
O sucessor de alguém (em algo, em algum 
posto ou função). O sucessor (de X.) 
na direção da empresa. O sucessor de 
São Pedro no papado foi São Lino. O 
sucessor de um rei (no trono). /de 
em: “O sucessor de Eusébio na digni- 
dade episcopal” (Delfim Maia: Cruz). 
“Caxias e seus sucessores no governo 
pacificaram a província” (Guilhermino, 
HLRS, 359); sucessores de Caxias no 
governo. + OBS. Sucessor (de um rei) 
ao trono é sintaxe lusitana: “O jovem 
principe, sucessor do irmão ao trono 
do país” (Ramalho). “O seu sucessor 
ao trono seria D. Manuel" (Oliveira 
Martins: Cruz); o sucessor dele ao trono. 
“O segundo sucessor ao trono” (Sena 
Freitas: id.) 


SUCUMBIDO a. * a: Alguém sucumbido 
a algo, ao peso dos anos, “ao peso da 
adversidade” (Rebelo da Silva: Cruz). 


SUFICIENTE! a. para: Uma coisa 
suficiente a (ou para) algo ou alguém. 
/a: “Este mundo é um espaço cósmico, 
suficiente à própria existência” (F. L. 
Chaves, EVRS, 83). “Terra boa e sufi- 
ciente ao empreendimento ousado” 
(Castro, GF, 117). “Tudo quanto dis- 
semos... terá sido o suficiente à conse- 
cução do nosso objetivo” (Lessa, MBLP, 
137). “Nascentes de água suficientes ao 
uso particular e ao uso público” (Rui: 
Cruz). /para (INF); “O banqueiro ignora 
que tem dinheiro suficiente para fechar 


o banco e começar vida nova” (Drum- 
mond, OADC, 20), “Em pontos de 
prudência perca-se ao menos a suficiente 
para acompanhar... o movimento do 
ponteiro” (Saramago, OQ, 30). “Nada 
parece suficiente para tapar esse escan- 
carado vazio que me ameaça" (L. Luft, 
E, 22). “Aí estão os fatos, suficientes 
para uma conclusão segura” (Prado 
Jr., RB, 265). “O conhecimento in abs- 
tracto nunca é suficiente para consubs- 
tanciar um conteúdo concreto” (Mattoso, 
MEOE, 62). “Nada é suficiente para 
sustentar a burocracia que engorda no 
poder” (Edit. JB 31,5.88). 


SUFICIENTE? s.m. & para: Ter o sufi- 
ciente para viver sem preocupações. O 
suficiente para uma vida digna, sem 
sobressaltos. “Não quero grande orde- 
nado; apenas o suficiente para eu poder 
viver” (Ferreira de Castro: Amora, PLP, 
325). 


SUFICIENTEMENTE adv. x para: Ele é 
suficientemente esclarecido para com- 
preender isso. “Algum jornal suficien- 
temente corajoso para publicar artigos 
seus contra as arbitrariedades do gover- 
no” (Érico, SC, 46). x OBS. A estru- 
tura subjacente é [suficientemente [pa- 
ra...) adjetivo], onde [para...) é regido 
pelo advérbio, que modifica o adjetivo. 


SUFOCADO a. de, em, por: Alguém 
“sufocado de soluços" (Domingos Viei- 
ra), “sufocado de emoção” (Inglês de 
Sousa: Cruz), “sufocado em soluços” 
(Camilo: Fernandes), ““sifocada em 
gemidos" (id.: id.). Alguém sufocado 
pelos soluços, sufocado pela emoção. 


SUFRÁGIO sm. x para: Os sufrágios 
[orações, atos religiosos] para os mortos, 
para um parente ou amigo falecido. 
por: Sufrágios pela alma de alguém; 
sufrágios por sua alma (cf. Aulete). 


SUGERIDO a. ;: a: Alguma coisa sugerida 
a alguém, que lhe é sugerida. Soluções 
ou medidas sugeridas a uma empresa. 


SUGESTÃO s.f. a (...para, sobre); para; 
sobre: Sugestão a alguém (para resolver 
um problema; sobre algo); sugestões 
para melhorar o trânsito; sugestões (a 
estudantes) sobre métodos de pesquisa. 
“a: “Sugestões à Constituinte estadual” 


9) Senão, se não 


[4 


Estratégia 


SENÃO 


SE NÃO 


1. Como substantivo, significando caso 
contrário; falha, defeito. 


Ex.: Encontrei um senão no seu projeto. 


2. Com valor de exclusão (= exceto) 


Ex.: Todos, senão você, podem sair. 


1. Com sentido condicional 


(se — conjunção condicional + não — 
advérbio) 


Pode ser substituído por: caso não 


Ex.: Se não fizer sol, não iremos viajar. 


Ex.: Se não estudar, não vai passar. 
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9) Senão, se não p Estratégia 


SENÃO 
3. Como conjunção adversativa. Pode ser substituído por: mas sim, mas também, mas. 


Ex.: Ele venceu, não por protecionismo, senão por capacidade. 


4. Como conjunção alternativa, com o sentido de “caso contrário” 


Ex.: Não ultrapasse sinal vermelho, senão você será multado. 


Ex.: Tenho que assistir à aula, senão não farei boa prova. 
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13. FGV - 2018 - AL-RO - Analista Legislativo p Estratégia 


Assinale a frase em que a forma sublinhada está corretamente grafada. 


A. “O que é a honestidade, se não o medo da prisão?” 
B. “Nada é bom ou ruim se não for por comparação.” 


€. “Conheceríamos bem melhor muitas coisas senão quiséssemos identificá-las 
com tanta precisão.” 


D. “A arte não é outra coisa se não a força de sugestão de um detalhe.” 
E. “Só obteremos a salvação senão pecarmos.” 
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10 Acento grave - crase — nas expressões 


Indicação de horas 


No caso de horas expressas, há crase 
quando a preposição DE aparece combinada 


com artigo A(s) 


Das 9 às 18h (certo) 


Das 9 as 18h (errado) 


Indicação de dia da semana 


Não há crase quando a preposição DE não 


aparece combinada com artigo A(s). 


De segunda a sexta (certo) 


De segunda à sexta (errado) 
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10 Acento grave - crase — nas expressões 


A você x à você 


Não há crase antes de pronomes pessoais 


(eu, você, ele, ela, nós, vocês, eles, elas) 


A você (certo) 


A você (errado) 


A prazo x À prazo 


Não há acento indicativo de crase em 


palavras masculinas 


A prazo (certo) 


À prazo (errado) 
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14. FGV - Senado Federal - Analista Legislativo p Estratégia 


Na Europa, supostamente mais organizada, falhou a regulamentação financeira, o 
que convergiu com a crise de 2008 nos EUA para dar origem à presente situação. 
(L.45-48) 


No período acima, empregou-se corretamente o acento grave indicativo de crase. 
Assinale a alternativa em que isso NÃO tenha ocorrido. 

A. Comunicaram o nascimento do filho à família. 

B. Eles sempre obedecem às regras do campeonato. 

C. Eles foram à Brasília de Niemeyer. 

D. Nosso horário é das 8h às 17h. 


E. O curso vai de segunda à sexta. 
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SUPERIORIDADE 


(Tit. ZH 13.9.88, 13). “Sugestões a pre- 
sunçosos não faço” (Nascentes, PR). 
“Aquela sua sugestão ao chefe resultou 
em cheio” (Ramalho). /para: “Suges- 
tões para estudos folclóricos" (Seraine, 
LC, 219). “Sugestões deliciosas para a 
constituição de um lar, de uma família” 
(Mário Sete: Fernandes). /sobre: “Uma 
curiosa sugestão sobre a origem de outra 
festa” (Cecilia, OQ, 51). “Algumas 
sugestões sobre o que me parece essen- 
cial” (Monteiro, RTC, 103). Político 
“garante ainda não ter feito qualquer 
sugestão sobre reforma ministerial” 
(Veja 4,1.89, 5). “Sugestões sobre as 
marquises” (Tit. CP 26.10.88, 15). 


SUJEIÇÃO s.f, » de (...a); a: A sujeição 
da arte a modismos é mai 
degradá-la. /de...a: “Suj 
imóveis, navios ou aeronaves ao paga- 
mento de uma dívida” (Aurélio, v. hipo- 
teca). “A sujeição destes bens de con- 
sumo ao novo regime de preços veio pôr 
termo à especulação" (Ramalho). “Rei- 
vindicação camponesa pela libertação 
da sujeição ao senhor" (Prado Jr., RB, 
44). “Fugindo da sujeição à versificação 
clássica” (Trigueiros, NP, 80). /a: “Su- 
jeição a intimações é intolerável” (Nas- 
centes, PR). 


SUJEITÁVEL a. a: A realidade não é 
redutível à medida e à contagem nem 
sujeitável às leis físicas (cf. Saraiva, 
DC, 75). 


SUJEITO a. +: a: Sujeito a alguém ou algo, 
é-lhe sujeito. “Enquanto não sobrevier 
sentença condenatória, nas infrações 
comuns, o Presidente da República não 
estará sujeito a prisão” (CB 88, a. 86, 
$ 3º). “As palavras estão sujeitas a 
empregos arbitrários e abusivos” (J. U. 
Ribeiro, P, 158). “O capitão é o 
comandante da embarcação; toda a tri- 
pulação lhe está sujeita” (CC, a. 497). 
“Não basta ver para crer: somos de tal 
modo sujeitos a ilusões que, além de ver, 
convém-nos verifi (Cecilia, OQ, 90). 
“Os poetas não são azuis nem nada. 

em sujeitos a ataques súbitos de levit: 

(Quintana, VH, 55). “Uma von- 

ujeita ao vaivém das cir- 

(Meyer, SE, 217). “Toda 

iação estética de hoje está sujeita a 

uma grande lei de lirismo cerebral” (R. 

Carvalho, PHLB, 370). 


ção?! 
tade 


SUMIDADE s.f. 5: em: Ser sumidade em 
alguma especialidade, disciplina ou 
matéria. Sumidade em Direito Comer- 
cial, em Arqueologia. 


SUMIDO a. « de: Alguém sumido de 
algum lugar. Criança sumida de casa, 
da escola. “ em: Homem sumido na 


multidão, no meio da massa. Barco 


sumido nas ondas. 


SUPERADO a. & em: Alguém superado 
em algo. Pedagogo superado em suas 
idéias, em seus métodos. Pais superado 
na tecnologia. “Embora superado 
nalguns aspectos da sua obra 
(Amora, HLB, 65). 


SUPERFICIAL a, & em: Alguém superfi- 
cial [não aprofundado] em algo. O con- 
ferencista foi superficial em suas expla- 
nações sobre a reforma agrária. 


SUPERIOR a. : a (...em); em: Ser supe- 
rior a alguém, ser-lhe superior (em algo); 
superior (aos colegas) em tudo. Uma 
língua não é superior a outra(s), elas 
apenas são diferentes, A realidade é 
anterior e superior a toda explicação. 
/a..em, em..a: “Área... superior em 
extensão à do Reino-Unido” (Rui: 
Cruz); área superior à do Reino Unido 
em extensão. /a: “Nos tribunais com 
número superior a vinte e cinco julgado- 
res poderá ser constituído órgão espe- 
cial” (CB 88, a. 93, XI), “Outros poe- 
tas conta a nossa literatura que o igua- 
lam, ou lhe são, mesmo, superiores” (J. 
O. Oliveira, PLP, 81-2). “Ia bem, sem 
dúvida, o ativo era superior ao passivo” 
(Graciliano, SB, 101). /em: “A, mulher, 
superior na criação de modas, de ve: 


ir, 
de criar filho” (Freyre, MHMM, 12); 
superior nisso ao homem. 


SUPERIORIDADE s.f. a, (mais us.) 
sobre (...em); em: Superioridade a (ou 
sobre) alguém ou algo (em...); superio- 
ridade em algo. A superioridade da 
intuição ao (ou sobre 0) raciocínio no 
dominio da lingua. É preferivel a supe- 
rioridade no espírito à superioridade no 
físico. /a: “A superioridade, em pocsia, 
do Deus dos cristãos ao Júpiter antigo” 
(Camilo: Cruz). /sobre: “A superiori- 
dade do animal sobre o homem está, 
entre outras coisas, na discrição com 
que sofre” (Drummond, OADC, 14); 
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10 DICAS DE 
ORTOGRAFIA PARA VOCÊ 
NUNCA MAIS ERRAR, 


| Prof”. Adriana a Figueiredo 


D Estratégia 


1) POR QUE, POR QUÊ, PORQUE, PORQUÊ 


Preposição + pronome. 


POR QUE 1. Frases interrogativas diretas ou indiretas, com ou sem ponto de interrogação (= por 
que motivo) 


Ex.: Por que você foi embora? 


2. Equivalendo a PELO QUAL, PELA QUAL (pronome relativo) 


Ex.: O parque por que passei era lindo. 
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1) POR QUE, POR QUÊ, PORQUE, PORQUÊ 


POR QUÊ Frases interrogativas no final do período 


Ex.: Os relatórios não chegaram por quê? 


Vai fazer isso? Por quê? 
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1) POR QUE, POR QUÊ, PORQUE, PORQUÊ 


PORQUE Conjunção explicativa ou causal; em respostas. Equivale a POIS, UMA VEZ QUE, 
DADO QUE, VISTO QUE. 


Ex. Fui embora porque estava cansada. 


Ex.: A rua está molhada, porque choveu. 


Ex.: Choveu, porque a rua está molhada. 
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1) POR QUE, POR QUÊ, PORQUE, PORQUÊ 


[q 


Estratégia 


PORQUÊ 


Substantivo e vem determinado (antecedido por artigo, pronome...) 


Ex.: Queria entender o/seu porquê disso ter acontecido. 
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QUESTÕES DE CONCURSO 


“Profº. Adriana Figueiredo 


QUESTÕES 
VUNESP, FGV E CESPE 


Prof Adriana Figueiredo 


1. CESPE - EBC - Cargos de Nível Superior - Conhecimentos Básicos D Estratégia 


Daí a razão por que, segundo o filósofo, “a doutrina 

do direito e a doutrina da virtude distinguem-se menos pela 

as diferença entre os deveres do que pela diferença de sua 

legislação, que vincula um ou outro motivo à lei”. E 

exemplifica: “Cumprir uma promessa contratual é um dever 

» exterior; mas o mandamento de agir unicamente porque se trata 

de um dever, sem levar em conta outro motivo, diz respeito 
apenas à legislação interior”. 


Fábio Kondes Comparato Em queconsinte o direlo ir Ética: direito, moral religio 
“o mundo muderms. São Paulo: Ca das Ler, 2006, p. 298.9 (com adaptações) 
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1. CESPE - EBC - Cargos de Nível Superior - Conhecimentos Básicos DEstratégia 


Com relação aos sentidos e a aspectos linguísticos do texto acima, 
julgue os itens de 1a 5. 


Na linha 26, “por que” poderia, sem prejuízo para a correção gramatical, ser 
grafado porque, em razão de estar empregado como conjunção causal, tal como 
ocorre em “mas o mandamento de agir unicamente porque se trata de um dever” 
(L.31-32). 


- Certo 


- Errado 
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superioridade sobre o (ou ao) homem 
no estoicismo... “A superioridade de 
uns sobre os outros não é somente natu- 
ral como inevitável” (J. U. Ribeiro, P, 
154). “Finuras que lhes davam [às 
mulheres) certa superioridade sobre os 
homens de seu tempo” (Braga, RP, 53). 
“Consciência de minha superioridade fi- 
sica sobre ele” (Érico, SC, 34); superio- 
ridade sobre ele no físico. “A superiori- 
dade dos brancos de Marajó sobre os 
de outras zonas da Amazônia” (Castro, 
GF, 107). /em: “Uma convicção de 
superioridade... no estudo” (Machado 
de Assis: Cruz). “Superioridade na ela- 
boração das convicções humanas" (Rui: 
Fernandes). 


SUPERPOSIÇÃO s.f. & de (...a): A 
superposição de uma coisa a outra(s), su- 
perposição de camadas (umas às outras) 

or uma coisa a outra). “A 

jo das rixas partidárias aos 

nacionais” (Albino Forjaz 

Cruz). “A sua perigosa 

superposição à realidade intensifica no 

estudante a consciência ingênua” (P, 

Freire, EPL, 94); a superposição da 

educação à realidade... «x de...em: “A 

superposição de uma visão do mundo 

na outra” (id., PO, 158); superposição 
de uma visão à outra. «+ entre: Em 

Augusto Meyer, “nada de superposição 

[= superposição + mistura) entre vida 

e criação literária” (Quintana, PMT, 

126). 


SUPERPOSTO a. a: Uma coisa super- 
posta a outra(s), que lhe(s) é superposta. 
Camadas superpostas umas às outras. 
Um crime superposto a outro(s). “Uma 
elite superposta a seu mundo” (P. Freire, 
c,3s). 

SUPERSTIÇÃO s.f. « contra: “Não vá... 
o leitor estudioso cair numa espécie de 
superstição (preconceito, prevenção] con- 
tra o que, evitando-o a torto e a direi- 
to” (Lapa, ELP, 128). 4 de: A supers- 
tição do método, da técnica. “A supersti- 
ção absoluta da língua, a idolatria da 
correção no escrever” (Rui: Fernandes, 
v. idolatria). 

SUPERSTICIOSO a., sm. « de: Os (indi 
viduos) supersticiosos de algo. Indiv 
duos “tão supersticiosos da religião” 
(Vieira: Fernandes). 


interesses 
Sampaio: 


SUPERVENIÊNCIA s.f. sobre: “A 
superveniência [ação de sobrevir) de lei 
federal sobre normas gerais suspende a 
eficácia da lei estadual, no que lhe for 
contrário” (CB 88, a. 24, 8 4º). 


SUPLEMENTAR a. : a: Uma coisa suple- 
mentar a outra(s), que lhe(s) é suplemen- 
tar. “Educação especial, suplementar à 
educação comum” (Anísio, EMM, 211). 


SUPLEMENTO s.m. a, de: Suplemento 
a (ou de) um texto, um jornal. & Loc. 
em suplemento a (ou de): “Em suple- 
mento à felicitação, disse que matara 
só ele... cinco franceses” (Camilo: 
Cruz). “O suplemento ao Jornal do 
Comércio" (Aulete); o suplemento do 
Jornal do Comércio. 


SUPLENTE a, s. 2g. SUPLÊNCIA s.f. 
a, de: Suplente / suplência a (ou de) um 
cargo ou posto. “O bispo foi designado 
para suplente à presidência”” (Latino Coe- 
lho: Aulete); suplente da presidência. 


SÚPLICA s.f. & a (...para, por); por: 
Súplica a Deus (para que tenha miseri- 
córdia dos humanos). Súplica a Deus 
(pelos pobres e infelizes, pelos desama- 
dos). /a: “Súplica de humildes a pode- 
rosos” (P. Freire, PO, 31). “Um clamor 
de súplicas à Santa Sé” (Pinheiro Cha- 
gas: Cruz). /por: “Súplica por uma 
árvore” (Cecilia, OQ, 63). 


SUPOSIÇÃO s.f. de (INF): A suposição 
de algo (< supor algo). A suposição de 
sucesso, de ser bem-sucedido. Suposição 
de vitória, de vencer. % sobre (e sin.): 
Suposição sobre (a respeito de...) algo. 
Suposições românticas sobre a bondade 
ingênita do ser humano. 


SUPOSTO a. (como) PRED; Alguém 
suposto (como) responsável. “O vitabi- 
lis, suposto por Whitney como resultante 
de vitae habilis, não passa de um ente 
de razão etimológico” (Rui: Cruz). 


SUPREMACIA s.f. «r sobre (...em); em: 
Supremacia da razão sobre o coração 
(nas decisões); ter a supremacia (sobre 
outros) no comando. A supremacia da 
Inglaterra sobre as demais nações no 
império dos mares. A supremacia dos 
Estados Unidos na tecnologia de ponta. 
Antes a supremacia na ciência e nas artes 
do que na cultura física. /sobre: “A 


2. FGV - CODESP-SP - Advogado DEstratégia 


O aproveitamento das oportunidades que estão surgindo é valioso porque, além da 
realização pessoal na vida profissional, é um atalho para melhora dos níveis de renda 
e de bem-estar de fatias cada vez maiores da população brasileira. (L.63-67) 


No trecho acima, empregou-se corretamente uma das formas do porquê. 
Assinale a alternativa em que isso NÃO tenha ocorrido 


A. Sem ter por quê, em se falando de habilidades, discutir mais profundamente, 
calamo-nos. 

B. Vamos destacar as habilidades por que somos conhecidos. 

C. Ele esperava saber por que, naquele departamento, sua habilidade não era 
valorizada. 

D. Porque nossa habilidade não era valorizada não íamos demonstrá-la? 

E. Não conseguimos saber por quê, mas tentamos. 
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2) Há, A, HÁ CERCA DE, ACERCA DE 


HÁ A 


Verbo haver com ideia de tempo passado ou sentido | Ideia de distância ou de futuro (preposição) 
de EXISTIR 


Ex.: Estamos a 15 km do destino. 
Ex: 


jão a veja há dois anos. 


Daqui a pouco vai chover. 
Há flores no jardim 
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2) Há, A, HÁ CERCA DE, ACERCA DE 


HÁ CERCA DE ACERCA DE 
Indica tempo transcorrido Significa a respeito de 
Ex.: Há cerca de dez anos estiveram aqui Ex.: Não falou nada acerca dos projetos 
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3. CESPE - PRF - Agente Administrativo DEstratégia 


um veiculo parado na estrada. O triângulo de sinalização deve 

«2 serposicionadoa alguns metros do automóvel acidentado, para 
permitir que os demais usuários da via se antecipem e saibam 
que existe um problema à frente. 


Julgue o seguinte item, relativo ao texto acima. 


A correção gramatical do texto seria mantida se, no trecho “posicionado a 
alguns metros” (L.13), o termo “a” fosse substituído por há. 


- Certo 


- Errado 
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4. FGV - Prefeitura de Cuiabá - MT - Agente da Saúde yEst 


“A questão acerca da aposentadoria das mulheres...”. 


Assinale a opção que indica a expressão sublinhada que está corretamente 
grafada. 


A. Há cerca de dez dias todos os políticos defendiam a aposentadoria. 
B. As mulheres trabalham acerca de cinco anos menos que os homens. 
C. A discussão na Câmara era a cerca da lei de aposentadoria. 

D. Nada se discutiu a cerca da nova lei. 

E. Estamos acerca de dez dias do final do ano. 
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3) Ao invés de, em vez de 


AO INVÉS DE EM VEZ DE 


Significa lado oposto, avesso (locução Significa no lugar de, troca 
prepositiva) 


Usada só em OPOSIÇÃO 
Ex.: Fui de carro em vez de ir de ônibus. 


Obs.: pode ser usada como oposição 
Ex.: Ao invés de deixar os juros aumentar, 
renegocie a dívida 


Ex.: O dia está chuvoso em vez de ensolarado, 
como previu a meteorologia. (ideia de oposição = 
ao contrário de) 
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5. FGV - 2019 - DPE-R] - Técnico Superior Especializado p Estratégia 


“É uma avaliação cruel, que prioriza a inteligência da decoreba ao invés da 
inteligência criativa”. 


Nesse segmento do texto 1, há a correta utilização da expressão “ao 
invés de”, que é muitas vezes confundida com “em vez de”. 
A frase abaixo em que se deveria empregar “em vez de” em lugar de “ao invés de” 


e: 


A. O pai decidiu matricular o filho numa escola pública ao invés de uma privada; 


B. Não é de hoje que as escolas brasileiras preferem o retrocesso ao invés do 
progresso; 


€. Muitos professores dão destaque à teoria ao invés de priorizar a prática; 
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5. FGV - 2019 - DPE-RJ - Técnico Superior Especializado 


D. Os livros didáticos utilizam imagens ao invés de textos; 


E. As escolas utilizam processos de avaliação rápidos ao invés de processos mais 
lentos e mais eficientes. 
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4) Afim, a fim de 


AFIM 


AFIM DE 


Significa semelhança, afinidade (adjetivo) 


Ex.: Eles têm interesses afins. 


Indica finalidade 


(locução prepositiva) 


Ex.: Viajou a fim de visitar a família. 


Maria está a fim de José. 
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6. CESPE - 2017 - TRF - 12 REGIÃO - Técnico Judiciário 


O CDH solicitou ao Alto Comissariado das Nações 

+ Unidas para os Direitos Humanos que estabelecesse — até o 

final de 2017 — um gmpo de peritos internacionais e 

regionais, por um periodo de pelo menos um ano, a fim de 

+» monitorar e relatar a situação dos direitos humanos no Iêmen 

e de realizar uma investigação abrangente de todas as 
alegações de violações e abusos de direitos humanos. 


A respeito dos aspectos linguísticos do texto 7A3CCC, julgue o item a seguir. 


A substituição da expressão “a fim” (2.18) pelo vocábulo afim não prejudicaria a 
correção gramatical e o sentido original do texto. 
- Certo 


- Errado 
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SURRIPIADO... 


supremacia da nobreza sobre as demais 
classes metropolitanas” (Sodré, HLB, 
87). “Hierarquia de valores não quer 
dizer supremacia absoluta de um valor 
sobre outro” (A. A, Lima, EL, 305). “A 
França, orgulhosa da sua supremacia 
sobre os povos de fala romântica” (Ri- 
cardo Jorge: Fernandes). Na doutrina 
de Lutero, “'a supremacia da fé sobre 
as obras” (Ronald de Carvalho: Cruz). 
(em: Trindade Coelho, “fadado a uma 
supremacia qualquer no moderno 
romance português” (Fialho de Almeida: 
J. O. Oliveira, PLP, 143). 4 entre: A 
supremacia de alguma pessoa ou coisa 
entre outras. “A supremacia absoluta 
do corpo legislativo entre os poderes 
republicanos" (Rui: Fernandes). 


SUPRESSIVO a. 4 de: “Aprovou-se 
emenda supressiva [que suprime) dessa 
disposição” (Nascentes, PR). 


SUPRIDO a. de: Loja suprida de mer- 
cadorias. "Casas de negócios... supridas 
de toda a sorte de fazenda” (Aires da 
Mata Machado: Cruz). 


SURDO a, * a: Surdo a alguém ou algo. 
Alguém surdo a maus conselheiros e a 
maus conselhos. Orador “surdo aos 
insultos” (Érico, Inc., 338). Governante 
“obstinadamente surdo a certos pro- 
blemas, a reclamações diversas" (J. 
Amado, GCC, 65). “Ah, não fosse ele 
surdo à minha voz!" (Cabral do Nasci- 
mento; Cegalla, NG, 301). + de: Alguém 
(meio) surdo de um ouvido. + para: “O 
sofrimento do imbecil... é surdo para 
os gritos alheios" (Camilo: Cruz). 


SURGIDO a, * de: Neuroses surgidas da 
falta de amor. “O método da observa- 
ção e da descrição, surgido da idéia de 
tornar a literatura científica” (Sodré, 
HLB, 5). “A enfermeira surgida de uma 
porta me impôs silêncio” (Sabino, MV, 
216). 


SURPREENDIDO a. & com, de, por: 
Alguém surpreendido com (ou de, 
por) algo, surpreendido de (ou com, por) 
uma notícia, surpreendido pela (ou com 
a, da) reação dos colegas. /eom: Os cris- 
tãos que conheceram Cristo ficaram sur- 
preendidos com a morte dele (cf. Saraiva, 
DC, 31). Sertanejos “surpreendidos com 
o inopinado da manifestação” (Euclides: 


Fernandes). /de; “Um dia o professor 
pôs-se a falar com Amélia e ficou sur 
preendido da sua prudência” (Bessa 
Luis, SF, 147-8), Mulher “surpreendida 
das rebeliões audaciosas do marido” (L. 
Pinto: Cruz). /por: Alguém “surpreen- 
dido pelo revés” (L. Viana Filho: Fer- 
nandes). 


SURPRESA s.f. » a, (mais us.) para: (Fa- 
zer) uma surpresa a alguém, fazer-lhe 
uma surpresa. “Travaram um combate 
que foi uma surpresa, menos para os 
atacados que para o resto das linhas 
sitiantes” (Euclides: Cruz), “Não é sur- 
presa para mim a sua posição brilhante 
na República” (Afrânio Peixoto: id,). 

nte, com, de, por: Surpresa ante (ou 

com, de, por) algo. “A minha surpresa 

ante a coincidência” (Érico, SC, 337); 

surpresa com a (ou da, pela) coincidên- 

cia. “Manifesto-lhe nossa surpresa pelo 

milagre que é Israel” (id., IA, 246). 


SURPRESO a. com, de, por: Uma pes- 
soa surpresa com (ou de, por) algo. Edi- 
tor surpreso com a (ou da, pela) venda 
de um livro. Torcida surpresa pela (ou 
com a, da) derrota do seu time, ampla- 
mente favorito. /com: “A maior parte 
dos 1000 expositores da Fenit estava 
surpresa com o inesperado sucesso do 
evento” (Veja 15.6.88, 100, 1. col.). Pai 
“surpreso com aquelas esquisitices da 
filha” (Aluísio Azevedo: Fernandes). 
“de: Alguém “*surpreso de todo aquele 
afã posto em agradar... a um moço” 
(Afrânio Peixoto: id.). “Mostrei-me, 
um dia, surpreso de encontrar em homem 
da nossa profissão tão variados conhe- 
cimentos” (Camilo: Cruz). /por: “Rei 
surpreso pelas idéias de Colombo” (Sil 
vio Romero: id.); surpreso com as (ou 
das) idéias de Colombo. 


SURRA s.f. x em: (Dar) uma surra em 
alguém. “O rumor levantado pela surra 
no empregado da Intendência” (J, 
Amado, GCC, 199). 


SURRIPIADO, SURRUPIADO a. « a, 
de; Alguma coisa surripiada a alguém, 
que lhe é surripiada; surripiado de 
alguém. “Os nossos [mortos] foram sur- 
rupiados da história oficial das lutas 
sociais" (D. Ribeiro, El, 17) 


7. VUNESP - 2018 - PC-SP - Escrivão de Polícia Civil DEstratégia 


Por isso, há grupos especializados que promovem reuniões semanais com 
devedores com a finalidade de trocar experiências sobre consumo impulsivo e 
propensão a viver no vermelho. 


É comum que, diante dos apuros, como a perda do emprego, algumas 
tentem manter o mesmo padrão de vida em lugar de cortar gastos para se encaixar 
na nova realidade. 


Assinale a alternativa que substitui, correta e respectivamente, as 
expressões destacadas, sem alterar o sentido original. 
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A. a fim de... há cerca de ... em vez de 


B. afim de... a cerca de... 
C. afim de... a cerca de... 
D. a fim de... acerca de... 
E. à fim de ... acerca de... 
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invés de 

ao invés de 
em vez de 
ao invés de 


5) Ao encontro de, 


de encontro a 


AO ENCONTRO DE 


DE ENCONTRO A 


Significa: a favor de, aproximar-se de ou ser 


favorável 


Ex.: Quando cheguei, fui ao encontro dele. 


Suas ideias vêm ao encontro das minhas. 


(= favorável) 


Significa: colisão, choque, ser contrário a 


Ex.: O vento veio de encontro à janela. 


Suas ideias vêm de encontro às minhas. 


(= contrário) 


Prof Adriana Figueiredo 


8. VUNESP - IPT-SP - Secretária DEstratégia 


Releia os versos a seguir. Que me perdoem, se eu insisto neste tema 
Se o quadradismo dos meus versos, Vai de encontro aos intelectos, Que não usam 
o coração, Como expressão... 


A frase em destaque pode ser substituída, sem alteração de sentido do 
texto, por: 


A. Vai em busca dos intelectos, 
B. Vai em favor dos intelectos, 

C€. Vai ao encontro dos intelectos, 
D. Vai à procura dos intelectos, 
E. Vai contra os intelectos, 
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6) Mau, mal 


MAU 


MAL 


Adjetivo (contrário de bom) 


Ex.: Eles são maus profissionais. 


Advérbio (contrário de bem) 


Ex.: Ele escreve muito mal. 


Conjunção temporal = quando 


Ex.: Mal chegou ao local do exame, os portões 
fecharam. 


Substantivo = doença, desgraça 


Ex.: Não cura para o seu mal, 
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DEstratégia 


9. CESPE - ANEEL - Todos os Cargos - Nível Superior DEstratégia 


se autorregulam. Seria ingênuo pensar que esse mito 
+ desapareceu com a recente crise, mas, que ele está mal das 
pernas, está. Chegou, portanto, o momento de reabilitar e 


Quanto à estrutura linguística do texto, julgue os seguintes itens. 


O sentido da expressão "mal das pernas" (L.19-20), característica da oralidade, 
seria prejudicado caso se substituísse "mal" por mau. 


- Certo 
. Errado 
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10. FGV - 2019 - Prefeitura de Angra dos Reis - RJ DEstratégia 


“É melhor ser ignorante de alguma coisa do que aprendê-la mal.” 
Assinale a opção em que o vocábulo sublinhado está grafado erradamente. 


A. Não há mal que sempre dure. 

B. Os mal-educados nunca são bem recebidos. 
C. Mal chegaram os turistas os ônibus partiram. 
D. O mal que nos atinge não é grave. 


E. Quem chuta de mal jeito não faz o gol. 
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7) Mas, Mais 


[4 


Estratégia 


MAS 


MAIS 


Conjunção adversativa que indica 
oposição, contraste. Pode ser substituída 
por: porém, contudo, todavia, 
entretanto) 


Ex.: Eles se esforçam muito, mas não são 
reconhecidos. 


1. Advérbio de intensidade 


Ex.: Ela é a garota mais simpática do 
clube. 


2. Advérbio de tempo 


Ex.: Não falo mais com você. 
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7) Mas, Mais D Estratégia 


MAS MAIS 


Ex.: Nunca mais conversei com ele. 


3. Pronome indefinido 


Ex.: Quero mais amigos, mais amores. 
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11. VUNESP - 2018 - PC-SP - Investigador de Polícia 


REFORMA DE CALENDÁRIO 


PRECISO DE MAIS FOLGAS.. 
———— SÓ É FERIADO 
“NO TIRADENTES, 
NÃO "NO" DESCOBRIMENTO 
DO BRASIL? 


ENTÃO! var 
DIZER QUE O 
BRASIL TAMBÉM 
NÃO TÁ 
“ENFORCADO”? 
e 


TIRADENTES 
FOTUA 

ELE MORREU 

ENFORCADO! 


(Folha de S.Paulo, 25.04.2018. Adaptado) 
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SURTIDA 


492 


SURTIDA s.f. «: contra, sobre: /contra: 
“As surtidas contra a geração de 45” 
(Brito, AH, 36). “Surtida contra o ini- 
migo” (Aulete, v. saída). /sobre: “Acom- 
panhar o piloto nas suas surtidas sobre 
as hostes inimigas” (Sabino; Aurélio). 


SURURU sm. & com: “A propósito do 
nosso sururu com os húngaros, em 1954, 
[comentarista inglês] nos chamou de 
uma malta de negróides”' (Bandeira, 
AA, 350). 


SUSCETIBILIDADE s.f. 5 a: (Mostrar) 
suscetibilidade a qualquer crítica. + 
para: “A mesma suscetibilidade para 
desconfiar de qualquer pessoa” (Taunay: 
Fernandes). 


SUSCE(P)TÍVEL a. 5 a: Alguém susce(p)- 
tível [sensível] à crítica. Organismo sus- 
ce(p)tível ao calor ou frio ambiente. + 
de: Alguém susce(pjtível [capaz] de algo, 
de ambição, de sentimentos, de paixões, 
etc. “Sinonímia abundante, suscetível 
de provar a imaginação e técnica exposi- 
tiva do povo” (Cascudo, S, 78). “São 
móveis os bens suscetíveis de movimento 
próprio, ou de remoção por força alheia" 
(CCB, a. 47). Homem “suscetível de 
grandes ambições” (L. Viana Filho: 
Fernandes). “Tudo quanto é suscetível 
de renovação” (João Francisco Lisboa: 
Cruz). “Frase suscetivel [com possibili- 
dade] de diversas interpretações” (Aule- 
te). “Os oficiais do Registro Civil não 
registrarão os nomes suscetíveis de expor 
ao ridiculo os seus portadores” (Rama- 
lho). 


SUSPEIÇÃO s.f. « de (...contra); contra: 
É muito difundida a suspeição de imatu- 
ridade contra aqueles que se situam aquém 
de uma chamada ““idade da razão”. Sus- 
peição de crime contra alguém. Suspeição 
contra cidadãos inocentes. + sobre: 
Toda obra muito propagandeada deixa 
no critico “a suspeição mais viva sobre 
a sua qualidade real” (A, A. Lima, EL, 
294). “Impedir que se crie uma suspei- 
ção injusta sobre quem pode até nada 
ter a ver com o caso” (ZH 10.6.88, 41, 
3. col). 


SUSPEITA s.f. % contra: Suspeita(s) con- 
tra alguém. /contra: “A suspeita mais 
séria que havia contra sua pessoa” 
(Erico, Inc., 133). “Observamos hoje 


que existe a suspeita do homem comum 
contra ela” [a máquina estatal) (Delfim 
Neto: Veja 15.6.88, 8). “Suspeita entre 
as classes conservadoras contra o Esta- 
do” (Rui: Cruz). “Lançar suspeitas sobre 
alguém” (Aulete). 5: de: Suspeita de 
algo (< suspeitar algo). Tem suspeita 
de quê? Suspeita de estourar uma revo- 
lução. Suspeita(s) de fraude num negó- 
cio. “Há suspeita de crime?” (Nascen- 
tes, PR). 5: sobre (e sin.): “Viveu [Fran- 
cisco Xavier de Oliveira] vida despreo- 
cupada, chegando a inspirar suspeitas 
sobre a sua fé” (Figueiredo, HLP, 295). 
“Novas suspeitas sobre a grande farsa 
montada pelo atual presidente da Áus- 
tria” (Veja 30.12.87, 83). “Parece-me 
que a sina de todas as sociedades e insti- 
tuições herméticas é a de provocar sus- 
peitas a seu respeito” (Érico, IA, 13 
suspeitas a respeito delas (ou sobre elas). 


SUSPEITO a. % à (...de) (PRED); de 
(PRED): Uma pessoa suspeita a alguém, 
que lhe é suspeita. Uma pessoa suspei- 
ta (a outra) de ter roubado, de ser la- 
drão, pessoa suspeita de ladrão. Homem 
suspeito de ter arrombado uma casa; sus- 
peito de (ser) arrombador. /a: “Entre 
nós, a vocação literária, em geral, é sus- 
peita aos homens” (Rui: Cruz). “Pri- 
sões de generais e de politicos suspeitos 
à coroa” (Coelho Neto: Fernandes). 
“Exerciam apertada vigilância sobre 
todos aqueles que lhes fossem suspeitos" 
(Ramalho). /de (PRED): “Este indiví- 
duo é suspeito de um crime"* (Nascentes, 
PR). “Ele é suspeito do crime e a polí- 
cia anda no seu encalço” (Ramalho). 
“Alguém que não era suspeito de bru- 
xa” (NURC/SP II, 55, 154). “Guarda 
metropolitano é suspeito de chacina” 
(Tit. FSP 3.2.88, A 15); suspeito de fazer 
(ter feito) chacina. 


SUSPENSÃO s.f. « de: Suspensão de uma 
atividade, das aulas, dos trabalhos. A 
suspensão [punitiva] de um atleta, de 
um jogador, de um aluno. 


SUSPENSO! a. 5% a, de: Lustre suspenso 
ao (ou do) teto. /a: Filhos “suspensos 
aos peitos murchos"” (Euclides: Fernan- 
des). “Lampião suspenso a um ramo” 
(Eça: id.). /de; “Uma panela tisnada, 
suspensa dum tripé” (Érico, SC, 63). “O 
mundo parecia um deserto suspenso da 


11. VUNESP - 2018 - PC-SP - Investigador de Polícia D Estratégia 


Em conformidade com a norma-padrão, as lacunas da tira devem ser 
preenchidas, correta e respectivamente, com: 


A. Porque... mas... Por quê ... mártir 
B. Por quê ... mais... Por que ... martir 
€. Porque... mas... Porque ... martir 
D. Por que... mas... Porque ... mártir 


E. Por que ... mais... Porque ... mártir 
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8) Cessão, sessão, seção, secção p Estratégia 


CESSÃO Significa ceder. 


Ex.: Ele fez a cessão dos direitos autorais 


SESSÃO Intervalo de tempo de reunião, espetáculo, consultas. 


Ex.: Vamos à sessão das 20h do cinema. 


SEÇÃO Parte de um todo, subdivisão 


SECÇÃO Ex.: O livro que você procura está na seção de literatura brasileira. 
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12. ASSCONPP -Prefeitura de Xaxim - SC - Agente Comunitário de Saúde DEstratégia 
Assinale a série que preenche corretamente as lacunas: 


1. Encontraram a criança na de brinquedos. 

Il. A escalação do time saiu na ... de esportes do jornal. 
HI. Os pais concordaram com a ...................... de livros à biblioteca. 
IML A aiussissesiásões da câmara de vereadores durou duas horas. 


A. Sessão; seção; sessão; cessão. 
B. Seção; seção; cessão; sessão. 

€. Seção; sessão; cessão; sessão. 
D. Sessão; cessão; seção; sessão. 
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9) Senão, se não 


[4 


Estratégia 


SENÃO 


SE NÃO 


1. Como substantivo, significando caso 
contrário; falha, defeito. 


Ex.: Encontrei um senão no seu projeto. 


2. Com valor de exclusão (= exceto) 


Ex.: Todos, senão você, podem sair. 


1. Com sentido condicional 


(se — conjunção condicional + não — 
advérbio) 


Pode ser substituído por: caso não 


Ex.: Se não fizer sol, não iremos viajar. 


Ex.: Se não estudar, não vai passar. 


Prof Adriana Figueiredo 


9) Senão, se não p Estratégia 


SENÃO 
3. Como conjunção adversativa. Pode ser substituído por: mas sim, mas também, mas. 


Ex.: Ele venceu, não por protecionismo, senão por capacidade. 


4. Como conjunção alternativa, com o sentido de “caso contrário” 


Ex.: Não ultrapasse sinal vermelho, senão você será multado. 


Ex.: Tenho que assistir à aula, senão não farei boa prova. 
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13. FGV - 2018 - AL-RO - Analista Legislativo p Estratégia 


Assinale a frase em que a forma sublinhada está corretamente grafada. 


A. “O que é a honestidade, se não o medo da prisão?” 
B. “Nada é bom ou ruim se não for por comparação.” 


€. “Conheceríamos bem melhor muitas coisas senão quiséssemos identificá-las 
com tanta precisão.” 


D. “A arte não é outra coisa se não a força de sugestão de um detalhe.” 
E. “Só obteremos a salvação senão pecarmos.” 
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10 Acento grave - crase — nas expressões 


Indicação de horas 


No caso de horas expressas, há crase 
quando a preposição DE aparece combinada 


com artigo A(s) 


Das 9 às 18h (certo) 


Das 9 as 18h (errado) 


Indicação de dia da semana 


Não há crase quando a preposição DE não 


aparece combinada com artigo A(s). 


De segunda a sexta (certo) 


De segunda à sexta (errado) 
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10 Acento grave - crase — nas expressões 


A você x à você 


Não há crase antes de pronomes pessoais 


(eu, você, ele, ela, nós, vocês, eles, elas) 


A você (certo) 


A você (errado) 


A prazo x À prazo 


Não há acento indicativo de crase em 


palavras masculinas 


A prazo (certo) 


À prazo (errado) 
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14. FGV - Senado Federal - Analista Legislativo p Estratégia 


Na Europa, supostamente mais organizada, falhou a regulamentação financeira, o 
que convergiu com a crise de 2008 nos EUA para dar origem à presente situação. 
(L.45-48) 


No período acima, empregou-se corretamente o acento grave indicativo de crase. 
Assinale a alternativa em que isso NÃO tenha ocorrido. 

A. Comunicaram o nascimento do filho à família. 

B. Eles sempre obedecem às regras do campeonato. 

C. Eles foram à Brasília de Niemeyer. 

D. Nosso horário é das 8h às 17h. 


E. O curso vai de segunda à sexta. 
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OBRIGADA / 
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SUSTO 


palavra povoadora” (Saramago, OQ, 
133). “Toca, Cristina. Suspenso da tua 
música, ouço” (V. Ferreira, A, 158). 
“Jesus reúne as multidões... e as traz 
suspensas dos seus lábios” (Rebelo da 
Silva: Cruz). :* em: Balão suspenso no 
ar. “Que alto no ar suspensa! Lua de 
ouro entre o nevoeiro/ Do sono que se 
esgarçou” (Quintana, P, 54). “A fábula 
do sarcófago suspenso no ar é fantasia 
européia” (Camilo; Cruz). % em, por; 
Insetos “suspensos num alfinete que 
lhes entrava nas costas" (Torga, B, 123). 
“Todo o seu corpo suspenso pelos 
dedos grandes dos pés, sentado sobre 
os calcanhares” (Euclides: Fernandes). 
* sobre: “A famosa ponte Vecchio... 
é uma rua suspensa sobre o rio” [Arno] 
(Vellinho, RVM, 51). “A Cruz está sus- 
pensa... sobre o mundo marcado pela 
matéria do mal” (Mendes, T, 360). “Ara- 
mes suspensos sobre as cabeças dos vizi 
nhos do andar térreo” (S. C. Franco, 
QP, 14). “Uma grande lua solene, sus- 
pensa sobre a aldeia, banhava toda a 
massa da montanha” (V. Ferreira, A, 
20). “Lista de preços... pregada na 
parede, suspensa sobre as nossas cabe- 
ças como a espada de Dâmocles” (Braga, 
PM, 114). “Rochedo suspenso sobre a 
estrada” (Lello). 

SUSPENSO? a, % de: Alguém suspenso 
[privado] de suas funções. Sacerdote sus- 
penso das ordens. “O Presidente ficará 
suspenso de suas funções...” (CB 88, a. 
86,8 1º). 

SUSPICAZ a. SUSPICÁCIA s.f. : 
“Os mexicanos são extremamente suspi 
cazes [desconfiados] com quem os vai 
observar” (Furtado, FO, 188); sua sus- 
picácia com investigadores. 

SUSPIRO s.m. st por: Suspiros por alguém 
ou algo. “Suspiros pelo noivo não aca- 
bam mais” (Nascentes, PR). “Suspiros 
pela pátria distante” (Fernandes). 


SUSPIROSO a. st de, por: Alguém suspi- 
roso da (ou pela) terra natal, “A situa- 
ção moral da pobre Alda, tão suspirosa 
pelo seu Fernão” (Fialho de Almeida: 
Fernandes); suspirosa do seu Fernão. 


SUSTENTAÇÃO s.f. «: a, de: “A história 
funciona apenas como sustentação aos 
elaborados arranjos de palavras e às 
expressões rebuscadas” (Veja 30.12.87 
147); sustentação dos arranjos de pala- 
vras... 


SUSTENTÁCULO s.m. * a, de (...em); 
em: Sustentáculo a (ou de) alguém (em 
algo). Sustentáculo de (ou a) uma 
empresa (em suas dificuldades). “Meu 
sustentáculo em minhas tribulações” 
(Roquete: Cruz). 


SUSTENTADO a. & em, sobre; Susten- 
tado [apoiado] em (ou sobre) algo. /em: 
“A prosperidade americana, sustentada 
em dividas, precisa ser repensada de alto 
a baixo" (Veja 30.12.87, 124). “Império 
sustentado na justiça temporal” (Mo- 
rais). /sobre; “Uma candidatura susten- 
tada sobre as oligarquias” (Rui: Cruz); 
sustentada nas oligarquias. 


SUSTENTO s.m. a, de: O pai provê o 
sustento à (ou da) família. 


SUSTIDO a. % de, por: “Mãe... sustida 
duma força sobrenatural” (Garrett: 
Cruz); sustida por uma força... 4 em: 
“Era [mulher] enorme, e a sua cabeça, 
flectida para diante, dava a impressão 
de estar saliente dum muro e sustida 
nele por uma farpa ou um torno” (Bessa 
Luis: Amora, PLP, 385). A nau, su: 

as ondas (cf. Aulete). 


SUSTO s.m, % a, em: (Passar) um susto à 
alguém, passar-lhe um susto; (passar) 
um susto em alguém. “Você pregou-me 
um susto tamanho” (Ramalho); pregou- 
«lhe um susto. O susto (pregado) nos (ou 
aos) meninos foi grande. 
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1) POR QUE, POR QUÊ, PORQUE, PORQUÊ 


Preposição + pronome. 


POR QUE 1. Frases interrogativas diretas ou indiretas, com ou sem ponto de interrogação (= por 
que motivo) 


Ex.: Por que você foi embora? 


2. Equivalendo a PELO QUAL, PELA QUAL (pronome relativo) 


Ex.: O parque por que passei era lindo. 
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D Estratégia 


1) POR QUE, POR QUÊ, PORQUE, PORQUÊ 


POR QUÊ Frases interrogativas no final do período 


Ex.: Os relatórios não chegaram por quê? 


Vai fazer isso? Por quê? 
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D Estratégia 


1) POR QUE, POR QUÊ, PORQUE, PORQUÊ 


PORQUE Conjunção explicativa ou causal; em respostas. Equivale a POIS, UMA VEZ QUE, 
DADO QUE, VISTO QUE. 


Ex. Fui embora porque estava cansada. 


Ex.: A rua está molhada, porque choveu. 


Ex.: Choveu, porque a rua está molhada. 
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1) POR QUE, POR QUÊ, PORQUE, PORQUÊ 


[q 


Estratégia 


PORQUÊ 


Substantivo e vem determinado (antecedido por artigo, pronome...) 


Ex.: Queria entender o/seu porquê disso ter acontecido. 
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QUESTÕES DE CONCURSO 
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TABELAMENTO s.m. de (...em): 
Tabelamento de mercadorias (em preços 
acessíveis). “O tabelamento dos juros 
em um teto de 12% ao ano” (Veja 
20.7.88, 34). 


TÁBUA s.f. + em: (Dar) uma tábua em 
alguém [lográ-lo]. “Mau-caráter, acabou 
dando uma tábua no amigo” (Aurélio). 

TACANHO a. TACANHICE s.f. « de: 
Homem tacanho de idéias (i.é, de idéias 
tacanhas). « (para) com (...em); em: 
Homem tacanho [mesquinho, avarento] 
(para) com alguém (em algo). Pai taca- 
nho com os filhos (nas mesadas). Patrão 
tacanho (para) com os empregados; sua 
tacanhice (ou tacanheza) para com eles 
na remuneração, nas gratificações. 

TACHADO a. % como, (mais us.) de 
PRED: Alguém tachado de (ou como) 
leviano. /de: “Este homem é geralmente 
tachado de ignorante'' (Aulete, v. 
tachar). Tachado de grosseiro (cf. Jucá, 
v. tachar). /como: “Texto por mim 
tachado como sem gramática” (Rui: 
Fernandes); tachado de ingramatical. 


TÁ(C)TIL a. + a: Membros “tácteis ao 
contato imediato mas sensíveis aos afas- 
tados” (Cascudo, S, 174). 


TALENTO s.m. « de: Ter o talento de 
acalmar os outros, de apaziguar os âni- 
mos. para: Ter talento para algo. 
“Ter talento para a música” (Lello). 
Os norte-americanos com o seu talento 
para as coisas práticas e sua obsessão 
pelo tempo. “Talento para vencer” (João 
do Rio: Cruz). 


TALENTOSO a. % em: Alguém talentoso 
em definir e pintar (cf, Cruz). para: 


Alguém talentoso para o desenho, para 
a música. 


TALHADO a. * de, por: “Bosques talha- 
dos [(rejcortados] de grandes lagos” 
(Morais); talhados por grandes lagos. 
* em: Estátua talhada em (ou no) már- 
more. “O David original, talhado no 
mármore” (Vellinho, RVM, 52). “Os 
quatro evangelistas, soberbamente talha- 
dos em pedra” (id., ib., 79). + para: 
“Estar no estrangeiro, exercendo uma 
função para que não fora talhado” [des- 
tinado, vocacionado] (Érico, SC, 325). 
“Personagem talhada [apropriada] para 
infundir realidade ao teatro romântico” 
(Guilhermino, HLRS, 261). “Criatura... 
talhada para o infortúnio” (Bessa Luis: 
Amora, PLP, 382-3). “Talhado para as 
grandezas,/ Pra crescer, criar, subir,/ O 
novo mundo nos músculos/ Sente a seiva 
do porvir” (Castro Alves, “O livro e à 
América”, de Espumas flutuantes). 

* por; Comportamento talhado [ajus- 

tado, moldado] pelo dos amigos (cf. 

Aurélio, v. talhar, 9). 


TALHO s.m. « em: “O talho no peso da 
União... é um passo essencial na cami- 
nhada para a modernização do pais” 
(Edit. Veja 24.8.88). 


TAMBORILADA s.m. «: em: Tamborila- 
das na mesa, na janela, na vidraça, etc 


TANGENCIAL a. * a: Uma coisa tangen- 
cial [que tange ou toca; próxima] a 
outra, que lhe é tangencial. “Uns fescri- 
tores] provêm da linha realista..., outros 
estão-lhe tangenciais”” (Trigueiros, NP, 
58). “Questão... tangencial ao meu fim” 
(Sena Freitas: Cruz). 


QUESTÕES 
VUNESP, FGV E CESPE 
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1. CESPE - EBC - Cargos de Nível Superior - Conhecimentos Básicos D Estratégia 


Daí a razão por que, segundo o filósofo, “a doutrina 

do direito e a doutrina da virtude distinguem-se menos pela 

as diferença entre os deveres do que pela diferença de sua 

legislação, que vincula um ou outro motivo à lei”. E 

exemplifica: “Cumprir uma promessa contratual é um dever 

» exterior; mas o mandamento de agir unicamente porque se trata 

de um dever, sem levar em conta outro motivo, diz respeito 
apenas à legislação interior”. 


Fábio Kondes Comparato Em queconsinte o direlo ir Ética: direito, moral religio 
“o mundo muderms. São Paulo: Ca das Ler, 2006, p. 298.9 (com adaptações) 
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1. CESPE - EBC - Cargos de Nível Superior - Conhecimentos Básicos DEstratégia 


Com relação aos sentidos e a aspectos linguísticos do texto acima, 
julgue os itens de 1a 5. 


Na linha 26, “por que” poderia, sem prejuízo para a correção gramatical, ser 
grafado porque, em razão de estar empregado como conjunção causal, tal como 
ocorre em “mas o mandamento de agir unicamente porque se trata de um dever” 
(L.31-32). 


- Certo 


- Errado 
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2. FGV - CODESP-SP - Advogado DEstratégia 


O aproveitamento das oportunidades que estão surgindo é valioso porque, além da 
realização pessoal na vida profissional, é um atalho para melhora dos níveis de renda 
e de bem-estar de fatias cada vez maiores da população brasileira. (L.63-67) 


No trecho acima, empregou-se corretamente uma das formas do porquê. 
Assinale a alternativa em que isso NÃO tenha ocorrido 


A. Sem ter por quê, em se falando de habilidades, discutir mais profundamente, 
calamo-nos. 

B. Vamos destacar as habilidades por que somos conhecidos. 

C. Ele esperava saber por que, naquele departamento, sua habilidade não era 
valorizada. 

D. Porque nossa habilidade não era valorizada não íamos demonstrá-la? 

E. Não conseguimos saber por quê, mas tentamos. 
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2) Há, A, HÁ CERCA DE, ACERCA DE 


HÁ A 


Verbo haver com ideia de tempo passado ou sentido | Ideia de distância ou de futuro (preposição) 
de EXISTIR 


Ex.: Estamos a 15 km do destino. 
Ex: 


jão a veja há dois anos. 


Daqui a pouco vai chover. 
Há flores no jardim 
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D Estratégia 


2) Há, A, HÁ CERCA DE, ACERCA DE 


HÁ CERCA DE ACERCA DE 
Indica tempo transcorrido Significa a respeito de 
Ex.: Há cerca de dez anos estiveram aqui Ex.: Não falou nada acerca dos projetos 
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3. CESPE - PRF - Agente Administrativo DEstratégia 


um veiculo parado na estrada. O triângulo de sinalização deve 

«2 serposicionadoa alguns metros do automóvel acidentado, para 
permitir que os demais usuários da via se antecipem e saibam 
que existe um problema à frente. 


Julgue o seguinte item, relativo ao texto acima. 


A correção gramatical do texto seria mantida se, no trecho “posicionado a 
alguns metros” (L.13), o termo “a” fosse substituído por há. 


- Certo 


- Errado 
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4. FGV - Prefeitura de Cuiabá - MT - Agente da Saúde yEst 


“A questão acerca da aposentadoria das mulheres...”. 


Assinale a opção que indica a expressão sublinhada que está corretamente 
grafada. 


A. Há cerca de dez dias todos os políticos defendiam a aposentadoria. 
B. As mulheres trabalham acerca de cinco anos menos que os homens. 
C. A discussão na Câmara era a cerca da lei de aposentadoria. 

D. Nada se discutiu a cerca da nova lei. 

E. Estamos acerca de dez dias do final do ano. 
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DEstratégia 


3) Ao invés de, em vez de 


AO INVÉS DE EM VEZ DE 


Significa lado oposto, avesso (locução Significa no lugar de, troca 
prepositiva) 


Usada só em OPOSIÇÃO 
Ex.: Fui de carro em vez de ir de ônibus. 


Obs.: pode ser usada como oposição 
Ex.: Ao invés de deixar os juros aumentar, 
renegocie a dívida 


Ex.: O dia está chuvoso em vez de ensolarado, 
como previu a meteorologia. (ideia de oposição = 
ao contrário de) 
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5. FGV - 2019 - DPE-R] - Técnico Superior Especializado p Estratégia 


“É uma avaliação cruel, que prioriza a inteligência da decoreba ao invés da 
inteligência criativa”. 


Nesse segmento do texto 1, há a correta utilização da expressão “ao 
invés de”, que é muitas vezes confundida com “em vez de”. 
A frase abaixo em que se deveria empregar “em vez de” em lugar de “ao invés de” 


e: 


A. O pai decidiu matricular o filho numa escola pública ao invés de uma privada; 


B. Não é de hoje que as escolas brasileiras preferem o retrocesso ao invés do 
progresso; 


€. Muitos professores dão destaque à teoria ao invés de priorizar a prática; 
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TÉDIO 


TANGENTE a, +“ a: Uma coisa tangente 
Irelativa, respeitante) a outra, que lhe é 
tangente. “Propósitos mais tangentes à 
exposição do que à prospecção crítica” 
(Trigueiros, NP, 48). Plano tangente 
[que toca] a uma superfície (cf. Domin- 
gos Vieira). : entre: Coisas tangentes 
[relacionadas] entre si. “Curvas tangen- 
tes entre si” (Aulete). 


TAPADO a. % a: Ambiente tapado [fe- 
chado) à luz. (fig.) Homem tapado à 
linguagem artistica, tapado a explicações 
metafísicas. “Coração... tapado a toda 
a casta de inspiração divina” (Camilo: 
Fernandes), 


TARDANÇA s.f. *: a, (mais us.) em: Tar- 
dança em (ou a) atender o pedido de 
alguém. “A tardança em toda a coisa é 
nojosa” (Prov.). 

TARDE adv. “ para: É tarde para viajar, 
tarde para a viagem. Nunca é tarde pa- 
ra começar, para estudar. É tarde para 
saber (novela de Josué Guimarães, 


1977). “Nunca é tarde para o bem” 
(Prov,). 

TARDIO a. & em: Alguém “tardio em 
resolver-se” (Morais). 

TARDO a. & em: Alguém tardo em (fa- 
zer) algo, ““tardo em caminhar, em 


entender o que se explica” 
Ribeiro, SG, 675). 


TAREFA s.f. 5: de, para: Tarefa de (ou 
para) alguém, para um governo, para 
(ou de) uma equipe. “O combate ao 
déficit público e à inflação não é tarefa 
para apenas uma parte da administra- 
ção” (Edir. FSP 8.10,88). 

TARIFA s.£. + sobre: “Nova tarifa por- 


tuária sobre produtos importados e 
exportados” (ZH 15.12.88, 40). 


TARIMBA s.f. TARIMBADO a., sm 
em: Ter tarimba [experiência)/ser 
tarimbado em algo. “Antigo e tarim- 
bado em qualquer rumo de atividade" 
(Aurélio, v. veterano, 3). 

TARJADO a. ; de: Envelope tarjado de 
preto, “Folha tarjada de negro” (Aule- 
te): “papel tarjado de preto" (Lello). 
“Um convite-de-enterro... cada vez mais 
perto, as duas asas tarjadas de negro” 


JEJIG: 


(Quintana, P, 89). “Uma página tarjada 
de horrores" (Euclides: Cruz). 


TÁTIL « V. TÁ(CITIL. 


TATO s.m. +: em: Ter tato [tino, habili- 
dade] em algo. “O seu tato em evitar 
tudo que é temerário e extremo" (Rego, 
GM, 281). 


TATUADO a. * em: Desenho tatuado no 
braço. “O utente abriu a mão direita... 
mostrando um C verde tatuado na pele” 
(Saramago, OQ, 75). 


TAUXIADO a, a, com, de: Caixinha 
de madeira tauxiada [incrustada) a (ou 
com, de) ouro, prata, 


TAXA s.f. “ sobre: “Bancos americanos 
reduzem taxas sobre os empréstimos" 
(Tit. ZH 3.2.88, 22). “Eleve-se de 50 


ou 60% a taxa sobre fortunas” (Hum- 
berto de Campos: Cruz). 


TAXAÇÃO sf. & de, sobre: Taxação de 
(ou sobre) artigos (< taxar artigos) de 
luxo ou suntuários. /sobre: “Em exame, 
uma maior taxação sobre bancos” (Tit. 
ZH 7.4.88, 24). “A taxação sobre rendi- 
mentos financeiros” (Veja 30.12.87, 39). 


TAXADO a. :: em: Contribuição taxada 
em cinco mil cruzeiros. 
TECIDO a. de: Coroa tecida de flores 


silvestres. “Processo tecido de calúnias” 
(Castilho: Cruz). “Vida tecida de misé- 
rias!" (Fernandes, DVR); “vida tecida 
de sustos e alegrias” (id., DSA); “prado 
o de mil cores” (id., ib.). 


TÉCNICO a., sm. & de, em: Um (indivi- 
duo) técnico em (ou de) meteorologia, 
“Surgiram de uma hora para outra... mil 

icos de Proust e técnicos em estudo 
corporativo” (Braga, PM, 26), “Associa- 
ção Brasileira de picos em Adminis- 
tração — ABTA.” “Técnico de adminis- 
tração; técnico em educa " (Aurélio). 

TÉDIO s.m. * a, de, por: Tédio a (ou de, 
por) algo. /a: Machado de Assis e O 
fédio à controvérsia (ensaio de Mári 
Casassanta, 1934); o 
da (ou pela) controvérsia. /de 
da vida e tédio du esperança em melhor 
mundo” (Camilo: Fernandes). /por: 
“Nos tribunais,... o hábito e o tédio 
pelos processos” (João Grave: Cruz). 


5. FGV - 2019 - DPE-RJ - Técnico Superior Especializado 


D. Os livros didáticos utilizam imagens ao invés de textos; 


E. As escolas utilizam processos de avaliação rápidos ao invés de processos mais 
lentos e mais eficientes. 
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4) Afim, a fim de 


AFIM 


AFIM DE 


Significa semelhança, afinidade (adjetivo) 


Ex.: Eles têm interesses afins. 


Indica finalidade 


(locução prepositiva) 


Ex.: Viajou a fim de visitar a família. 


Maria está a fim de José. 
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6. CESPE - 2017 - TRF - 12 REGIÃO - Técnico Judiciário 


O CDH solicitou ao Alto Comissariado das Nações 

+ Unidas para os Direitos Humanos que estabelecesse — até o 

final de 2017 — um gmpo de peritos internacionais e 

regionais, por um periodo de pelo menos um ano, a fim de 

+» monitorar e relatar a situação dos direitos humanos no Iêmen 

e de realizar uma investigação abrangente de todas as 
alegações de violações e abusos de direitos humanos. 


A respeito dos aspectos linguísticos do texto 7A3CCC, julgue o item a seguir. 


A substituição da expressão “a fim” (2.18) pelo vocábulo afim não prejudicaria a 
correção gramatical e o sentido original do texto. 
- Certo 


- Errado 
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7. VUNESP - 2018 - PC-SP - Escrivão de Polícia Civil DEstratégia 


Por isso, há grupos especializados que promovem reuniões semanais com 
devedores com a finalidade de trocar experiências sobre consumo impulsivo e 
propensão a viver no vermelho. 


É comum que, diante dos apuros, como a perda do emprego, algumas 
tentem manter o mesmo padrão de vida em lugar de cortar gastos para se encaixar 
na nova realidade. 


Assinale a alternativa que substitui, correta e respectivamente, as 
expressões destacadas, sem alterar o sentido original. 
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7. VUNESP - 2018 - PC-SP - Escrivão de Polícia Civil 


A. a fim de... há cerca de ... em vez de 


B. afim de... a cerca de... 
C. afim de... a cerca de... 
D. a fim de... acerca de... 
E. à fim de ... acerca de... 
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invés de 

ao invés de 
em vez de 
ao invés de 


5) Ao encontro de, 


de encontro a 


AO ENCONTRO DE 


DE ENCONTRO A 


Significa: a favor de, aproximar-se de ou ser 


favorável 


Ex.: Quando cheguei, fui ao encontro dele. 


Suas ideias vêm ao encontro das minhas. 


(= favorável) 


Significa: colisão, choque, ser contrário a 


Ex.: O vento veio de encontro à janela. 


Suas ideias vêm de encontro às minhas. 


(= contrário) 
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8. VUNESP - IPT-SP - Secretária DEstratégia 


Releia os versos a seguir. Que me perdoem, se eu insisto neste tema 
Se o quadradismo dos meus versos, Vai de encontro aos intelectos, Que não usam 
o coração, Como expressão... 


A frase em destaque pode ser substituída, sem alteração de sentido do 
texto, por: 


A. Vai em busca dos intelectos, 
B. Vai em favor dos intelectos, 

C€. Vai ao encontro dos intelectos, 
D. Vai à procura dos intelectos, 
E. Vai contra os intelectos, 
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6) Mau, mal 


MAU 


MAL 


Adjetivo (contrário de bom) 


Ex.: Eles são maus profissionais. 


Advérbio (contrário de bem) 


Ex.: Ele escreve muito mal. 


Conjunção temporal = quando 


Ex.: Mal chegou ao local do exame, os portões 
fecharam. 


Substantivo = doença, desgraça 


Ex.: Não cura para o seu mal, 
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DEstratégia 


9. CESPE - ANEEL - Todos os Cargos - Nível Superior DEstratégia 


se autorregulam. Seria ingênuo pensar que esse mito 
+ desapareceu com a recente crise, mas, que ele está mal das 
pernas, está. Chegou, portanto, o momento de reabilitar e 


Quanto à estrutura linguística do texto, julgue os seguintes itens. 


O sentido da expressão "mal das pernas" (L.19-20), característica da oralidade, 
seria prejudicado caso se substituísse "mal" por mau. 


- Certo 
. Errado 
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10. FGV - 2019 - Prefeitura de Angra dos Reis - RJ DEstratégia 


“É melhor ser ignorante de alguma coisa do que aprendê-la mal.” 
Assinale a opção em que o vocábulo sublinhado está grafado erradamente. 


A. Não há mal que sempre dure. 

B. Os mal-educados nunca são bem recebidos. 
C. Mal chegaram os turistas os ônibus partiram. 
D. O mal que nos atinge não é grave. 


E. Quem chuta de mal jeito não faz o gol. 
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TEIMA 496 


TEIMA s.f. % de, em: A teima de (ou em) 
(fazer) algo. “Nossa teima de procurar 
a felicidade” (Castilho: Cruz); a teima 
em procurar a felicidade, “A teima em 
não ouvir os conselhos de seus amigos”* 
(Roquete: id.). 


TEIMOSIA s.f. & de, ei A teimosia de 
(ou em) fazer alguma coisa. A teimosia 
em (ou de) sair debaixo de chuva. A 
teimosia em (ou de) negar uma evidência. 


TEIMOSO a. % com (...em); em: Uma pes- 
soa teimosa com outra. Alguém teimoso 
em algo, teimoso em não aceitar uma 
sugestão. Teimoso em negar a verdade. 
Homens “teimosos na esperança e na 
desilusão” (Ronald de Carvalho: Cruz). 


TELEFONEMA s.m. a, para! (de...) 
(...para?); de; para?: Telefonema a (ou 
para) alguém (de um lugar) (para 
outro). Telefonema de Brasília para São 
Paulo. Telefonema do Rio para um ami- 
go. Telefonema de Lisboa para o Rio 
de Janeiro. /paral: “A mulher fazia 
telefonemas para toda a parte, para a 
polícia, para o hospital” (Saramago, 
OQ, 48). 


TELEGRAMA sm. & a, para! (de...) 
(...para?); de; para?: Telegrama a (ou 
para) alguém (de um lugar) (para outro). 
Telegrama aos familiares. /a: “Tele- 
grama à Lin Yutang” (Quintana, P, 93). 
/de: “Telegrama de Moscou” (poema 
de Drummond, NR, 202); telegrama de 
Moscou para os (ou aos) cidadãos do 
mundo, 


TEMENTE a. “ a, de: Homem temente à 
(ou, menos us,, de) Deus. “Se já não 
há tementes de Deus! já poucos são os 
que rezam!” (Aluísio Azevedo: Fernan- 
des). +: de: “Habitantes... tementes de 
que o terrível peixe derrubasse as colu- 
nas do templo” (Luis G. Filho: Cruz) 


TEMERÁRIO a. 5: em; Alguém temerário 
[imprudente, arriscado; precipitado] em 
fazer algo. Temerário em aceitar um 
cargo para o qual não está habilitado. 
Rapaz temerário em surfar sozinho. “Fui 
temerário em aceitar O prazo que acei- 
tei” (Rui: Fernandes). 


TEMERIDADE s.f. & de, em: A temeri 
dade de (ou em) arrostar grandes peri- 
£os. A temeridade em (ou de) enfrentar 


o mar revolto, Temcridade de (ou em) 
surfar sozinho. 


TEMEROSO a. + a: Algo temeroso [que 


inspira temor, terrível) a alguém. “Fi- 
gura horrenda e temerosa a todos” 
(Fernandes). “Égide, temerosa aos 
mesmos deuses” (Filinto Elísio: Cruz); 
temerosa [terrivel] aos próprios deuses. 
* de: Alguém temeroso [que tem temor, 
medroso] de algo. “Já era um Joyce 
temeroso da cegueira. Quase cego” 
(Freyre, MHMM, 14). “Inércia que eu 
não queria analisar, temeroso das coisas 
que pudesse encontrar em seu bojo” 
(Érico, SC, 342). ““Temerosa de si 
mesma, olhou em redor” (João da Silva 
Correia: Aurélio). “Estou temeroso do 
que vai acontecer" (Nascentes, PR). 


TEMIDO a. de, por: Coisa ou pessoa 


temida de (ou por) alguém. Algo temido 
de (ou por) todos. “Quem de muitos é 
temido, muitos teme” (Antônio Ferreira: 
Morais); quem por muitos é temido. 
“Átila era temido de seus súbditos" 
(Mário Barreto: Fernandes); temido por 
seus súbditos. 


TEMÍVEL a. « a, para: Coisa ou pessoa 


temível a (ou para) alguém. Solução te- 
mível ao (ou para 0) cidadão comum. 
/a: “Homem perigoso, temível a todas 
as familias” (Fernandes); temível para 
todas as famílias. “Homens temíveis aos 
fiéis” (Camilo: Cruz). /para: “Divi 
dade temível para os bárbaros” (id.: 
id.); temível aos bárbaros. “Para ela 
[Turquia] eram os [indivíduos] mais 
temíveis” [os armênios] (Albuquerque, 
QEEV, 213). 


TEMOR sm. a, de, por (OBS.): Temor 


a algo ou alguém, ter-lhe temor. Temor 
de (ou por) algo ou alguém. Temor pelo 
que possa acontecer. “O temor a Deus 
(ou de Deus)” (Jucá). /a: “Com que 
substituiremos o “temor a Deus" e outros 
temores infundidos na criança para 
torná-la, mais tarde, submissa à ordem 
e obediente à autoridade?” (D. Ribeiro, 
El, 42). “Os temores da classe média 
reformas” (id., ib., 124). “Eu não 
admirava o Lobo da estepe [de Hermann 
Hesse], do qual se instila um sutil te- 
mor à vida” (Furtado, FO, 24). /de: 
“Temor do mau estado dos barrotes da 
cumeeira c dos morcegos do sótão” 


7) Mas, Mais 


[4 


Estratégia 


MAS 


MAIS 


Conjunção adversativa que indica 
oposição, contraste. Pode ser substituída 
por: porém, contudo, todavia, 
entretanto) 


Ex.: Eles se esforçam muito, mas não são 
reconhecidos. 


1. Advérbio de intensidade 


Ex.: Ela é a garota mais simpática do 
clube. 


2. Advérbio de tempo 


Ex.: Não falo mais com você. 
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7) Mas, Mais D Estratégia 


MAS MAIS 


Ex.: Nunca mais conversei com ele. 


3. Pronome indefinido 


Ex.: Quero mais amigos, mais amores. 
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11. VUNESP - 2018 - PC-SP - Investigador de Polícia 


REFORMA DE CALENDÁRIO 


PRECISO DE MAIS FOLGAS.. 
———— SÓ É FERIADO 
“NO TIRADENTES, 
NÃO "NO" DESCOBRIMENTO 
DO BRASIL? 


ENTÃO! var 
DIZER QUE O 
BRASIL TAMBÉM 
NÃO TÁ 
“ENFORCADO”? 
e 


TIRADENTES 
FOTUA 

ELE MORREU 

ENFORCADO! 


(Folha de S.Paulo, 25.04.2018. Adaptado) 
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Estratégia 


11. VUNESP - 2018 - PC-SP - Investigador de Polícia D Estratégia 


Em conformidade com a norma-padrão, as lacunas da tira devem ser 
preenchidas, correta e respectivamente, com: 


A. Porque... mas... Por quê ... mártir 
B. Por quê ... mais... Por que ... martir 
€. Porque... mas... Porque ... martir 
D. Por que... mas... Porque ... mártir 


E. Por que ... mais... Porque ... mártir 
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8) Cessão, sessão, seção, secção p Estratégia 


CESSÃO Significa ceder. 


Ex.: Ele fez a cessão dos direitos autorais 


SESSÃO Intervalo de tempo de reunião, espetáculo, consultas. 


Ex.: Vamos à sessão das 20h do cinema. 


SEÇÃO Parte de um todo, subdivisão 


SECÇÃO Ex.: O livro que você procura está na seção de literatura brasileira. 
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12. ASSCONPP -Prefeitura de Xaxim - SC - Agente Comunitário de Saúde DEstratégia 
Assinale a série que preenche corretamente as lacunas: 


1. Encontraram a criança na de brinquedos. 

Il. A escalação do time saiu na ... de esportes do jornal. 
HI. Os pais concordaram com a ...................... de livros à biblioteca. 
IML A aiussissesiásões da câmara de vereadores durou duas horas. 


A. Sessão; seção; sessão; cessão. 
B. Seção; seção; cessão; sessão. 

€. Seção; sessão; cessão; sessão. 
D. Sessão; cessão; seção; sessão. 


Prof Adriana Figueiredo 


9) Senão, se não 


[4 


Estratégia 


SENÃO 


SE NÃO 


1. Como substantivo, significando caso 
contrário; falha, defeito. 


Ex.: Encontrei um senão no seu projeto. 


2. Com valor de exclusão (= exceto) 


Ex.: Todos, senão você, podem sair. 


1. Com sentido condicional 


(se — conjunção condicional + não — 
advérbio) 


Pode ser substituído por: caso não 


Ex.: Se não fizer sol, não iremos viajar. 


Ex.: Se não estudar, não vai passar. 


Prof Adriana Figueiredo 


9) Senão, se não p Estratégia 


SENÃO 
3. Como conjunção adversativa. Pode ser substituído por: mas sim, mas também, mas. 


Ex.: Ele venceu, não por protecionismo, senão por capacidade. 


4. Como conjunção alternativa, com o sentido de “caso contrário” 


Ex.: Não ultrapasse sinal vermelho, senão você será multado. 


Ex.: Tenho que assistir à aula, senão não farei boa prova. 


Profº Adriana Figueiredo 


13. FGV - 2018 - AL-RO - Analista Legislativo p Estratégia 


Assinale a frase em que a forma sublinhada está corretamente grafada. 


A. “O que é a honestidade, se não o medo da prisão?” 
B. “Nada é bom ou ruim se não for por comparação.” 


€. “Conheceríamos bem melhor muitas coisas senão quiséssemos identificá-las 
com tanta precisão.” 


D. “A arte não é outra coisa se não a força de sugestão de um detalhe.” 
E. “Só obteremos a salvação senão pecarmos.” 
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10 Acento grave - crase — nas expressões 


Indicação de horas 


No caso de horas expressas, há crase 
quando a preposição DE aparece combinada 


com artigo A(s) 


Das 9 às 18h (certo) 


Das 9 as 18h (errado) 


Indicação de dia da semana 


Não há crase quando a preposição DE não 


aparece combinada com artigo A(s). 


De segunda a sexta (certo) 


De segunda à sexta (errado) 


Prof Adriana Figueiredo 
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TENDÊNCIA 


(S. €. Franco, QP, 43). “Temor da 
morte” (Euclides: Fernandes). “O temor 
de Deus” (E. C. Ribeiro, SG, 67). /por: 
“Temor que os pigmeus temos pelos 
gigantes” (Oliveira Martins: Cruz). + 
OBS. Temor a Deus *'é sintese de cunho 
latino em que o dativo substitui o geni- 
tivo” (Cruz). Temor por tem a preposi- 
ção de substantivos de sentimento (cf. 
AMOR / ÓDIO, SIMPATIA, RECEIO, 
etc,). 


TEMPERADO a. « com, de: Vinho tem- 
perado com (ou de) água. Comida tem- 
perada de (ou com) sal e pimenta, /de: 
“Um humor seco temperado duma iro- 
nia que nunca se tornava sarcasmo” 
(Érico, SC, 28). “Justiça temperada de 
misericórdia” (Castilho: Cruz). “O 
humor temperado do sal da graça” (Ri- 
cardo Jorge: Fernandes). + por: Uma 
coisa temperada por outra. “Severidade 
temperada pela indulgência”” (Rebelo 
da Silva: id.). +: em: Caráter temperado 
[enrijecido] na luta. Homem temperado 
[moderado] nas palavras, nas opiniões, 
nas critic: “Homem temperado nos 
desejos, nas despesas” (Morais). 


TEMPERANÇA s.f. « em: Temperança 
[moderação] no comer e no beber. 
*“Temperança nas despesas” (Morais). 

TEMPO s.m. * de, para: Tempo [ocasião, 
oportunidade] de (fazer) alguma coisa 
tempo de sonhar, tempo de recordar, tem- 
po de amar. Haver/ter tempo para alguma 
coisa. /de: *“Era tempo de aproveitar as 
circunstâncias” (Herculano: Aulete). 
“Ainda é tempo de reconsiderar sua 
decisão” (Aurélio); tempo para reconsi- 
derar... /paru: “Não tive tempo para ler 
os jornais” (id.); tempo de ler os jornais. 
“Não ter tempo nem para se coçar” 
(Mod.) [andar muito ararefado). 


MPORIZAÇÃO s.f. & com: Tempori- 
zação [transigência, contemporização) 
com alguém. Temporização com os 
retardatários, com os atrasados. “A 
temporização com Anibal salvou Roma” 
(Nascentes, PR). 

AZ a. TENACIDADI ; 
Homem tenaz [aferrado, obstinado, 
firme] em seus propósitos ou projetos; 
sua tenacidade nos propósitos, na luta, 
no trabalho. Tenacidade nas opiniões e 


idéias pessoais. Rainha dos Jingas, em 
Angola, “tenaz no desígnio de resistir, 
de salvar seu povo” (Cascudo, S, 116); 
sua tenacidade no desígnio de resist 
“Rosas, tenaz no seu empenho" (Rui: 
Fernandes). "Homem tenaz nas suas 
opiniões” (Aulete); tenaz em suas idéias, 
em seus pontos de vista. '"Tenacidade 
na luta” (Gustavo Barroso: Fernandes). 
*Tenacidade nas opiniões, nos vicios”” 
(Morais). 


TENÇÃO s.f. « de INF: Fazer tenção de 
lintentar, planejar] realizar alguma coisa, 
de sair, de viajar. Homem com tenção 
[desígnio, plano, resolução] de solucio- 
nar um problema. 


TENCIONADO a. % a: Alguém tencio- 
nado [disposto, movido] a fazer alguma 
coisa, “tencionado a contrariar o despa- 
cho” (Camilo: Cruz). 


TENDÊNCIA s.f. + a, para: A tendência 
ao (ou para 0) menor esforço é um prin- 
cipio de economia física e mental. /a: 
“Aquela superficialidade, a tendência à 
imitação” (Sodré, HLB, 211). Machado 
de Assis, ““fiel às suas tendências a esco- 
lher o meio-termo" (Gomes, ARB, 83). 
“A precocidade é muitas vezes uma ten- 
dência à morbidez” (A. A. Lima, EL, 
78). “A sua tendência ao misticismo e 
à vida religiosa” (Bernardo Guimarães: 
Jucã). /para: “A civilização é... a ten- 
dência para a morte pelo desequilíbrio” 
(Pessoa, PE, 34). “Desvios e tendências 
para a Direita” (A. Lins, GC, 81). “Os 
puristas têm a ruim tendência para con- 
siderarem uma só forma correta” (Lapa, 
ELP, 130). “Os dois poetas confundem- 
-se... na mesma tendência para a antro- 
pomorfização da natureza” (Júlio Dan- 
tas: Cruz). de, em, para INF: 
Etnocentrismo é a tendência a (ou de, 
em, para) considerar a cultura do seu 
próprio povo como modelo para a dos 
demais. É notória a tendência da mulher 
a (ou de, em, para) não se levar a sério. 
/w: “E tem ainda uma tendência inclu- 

sive a não se escolher a clínica geral 

hoje em dia” (NURC/SP II, 78, 718). 

/de: Tendência política muito brasilei 

de favorecer o empreguismo. “A tendên- 

cia de julgar... pode não engendrar... O 

sentimento de infalibilidade” (A. Cân- 

dido: A. Lins, JC v, 22). Confessou 


10 Acento grave - crase — nas expressões 


A você x à você 


Não há crase antes de pronomes pessoais 


(eu, você, ele, ela, nós, vocês, eles, elas) 


A você (certo) 


A você (errado) 


A prazo x À prazo 


Não há acento indicativo de crase em 


palavras masculinas 


A prazo (certo) 


À prazo (errado) 


Prof Adriana Figueiredo 


14. FGV - Senado Federal - Analista Legislativo p Estratégia 


Na Europa, supostamente mais organizada, falhou a regulamentação financeira, o 
que convergiu com a crise de 2008 nos EUA para dar origem à presente situação. 
(L.45-48) 


No período acima, empregou-se corretamente o acento grave indicativo de crase. 
Assinale a alternativa em que isso NÃO tenha ocorrido. 

A. Comunicaram o nascimento do filho à família. 

B. Eles sempre obedecem às regras do campeonato. 

C. Eles foram à Brasília de Niemeyer. 

D. Nosso horário é das 8h às 17h. 


E. O curso vai de segunda à sexta. 
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aQ Qconcursos.com 


PORTUGUÊS 


Sintaxe 
Regência — parte III 


Prof? Isabel Vega 


Regência - parte III 
I - VERBOS CHEGAR e IR (preposição a) 
a) Intransitivos 
Ex.: Cheguei [ao teatro] com antecedência. 
(VI) | “badjunto adverbial 


Fui [ao parque] pela manhã. 
(VI) adjunto adverbial 


b) Transitivos indiretos 
Ex.: Finalmente chegamos [a um acordo]. 
(VTI) > objeto indireto 


Nesse caso, ele vai [às últimas consequências]! 
(VTI) % objeto indireto 


Regência - parte III 
II - VERBO VISAR 


a) Transitivo indireto — significa ter como objetivo, pretender. 
Ex.: O deputado na verdade visava ao cargo de senador. 


b) Transitivo direto — significa mirar, apontar para. 

Ex.: É preciso visar o centro do alvo. 
c) Transitivo direto > também pode significar dar o visto, pôr a 
rubrica. 

Ex.: O diretor da faculdade visou os certificados. 


Regência - parte III 
III - VERBO IMPLICAR 
a) Transitivo indireto — significa ter implicância. 
Ex.: João vivia implicando com sua irmã. 


b) Transitivo direto — significa acarretar, trazer consequência. 
Ex.: “Toda ação implica uma reação igual e contrária.” 

c) Transitivo indireto — quando pronominal, significa envolver- 

se, intrometer-se. 


Ex.: Quando ainda era jovem, implicou-se em situações 
embaraçosas. 


Regência - parte III 
IV - VERBO PREFERIR 


O verbo preferir é transitivo direto e indireto, ou seja, pede 
dois complementos. O objeto indireto deve ser iniciado com a 
preposição a. 

Ex.: Eles preferiram [o jogo de futebol] [ao passeio pela cidade]. 
(OD) (OI) 


V - VERBO CHAMAR 


a) Transitivo direto, em predicado verbal, com sentido de fazer 
vir. 
Ex. Chamei as crianças e pedi que falassem baixo. 


Regência — parte II 


b) Transitivo indireto, em predicado verbal, com sentido de 
invocar: 
Ex.: Com medo, chamei por Santa Bárbara! 


c) Transitivo direto ou indireto, em predicado verbo-nominal, 
seguido de predicativo do objeto, com sentido de dar nome, 
qualificar: 
Ex.1: Com raiva, o vizinho chamou- [0] [maluco]. 
(OD) (Predic. do objeto) 


Ex.2: Com raiva, o vizinho chamou- [lhe] [maluco]. 
(OI) (Predic. do objeto) 


Ex.3: *Com raiva, o vizinho chamou- [lhe] [de maluco]. 
[0] |, uso coloquial 


TENDENTE 
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William James: “A minha tendência, 
escrevendo, foi sempre esta de ser o 
mais familiar possível” (Rego, GM, 
272-3). “Essa eterna tendência, de refe- 
rirem tudo a si, que têm os homens” 
(Afrânio Peixoto: Fernandes). /em: A 
burguesia “'na sua tendência em afei- 
çoar-se aos padrões da classe dominan- 
te” (Sodré, HLB, 230). “A tendência 
em conferir à inteligência uma função 
normativa” (id., ib., 490). “A tendência 
do espírito em criar o complexo” (Aqui- 
lino Ribeiro: Cruz). “Natural tendência 
das crianças em contrariar o que se diz” 
(Albuquerque, QEEV). /para: “A ten- 
dência para evitar as expressões cruas, 
grosseiras ou obscenas" (João Ribeiro; 
Fernandes). “A tendência para engros- 
sar sempre mais os quadros do funciona- 
lismo” (Edit. ZH 28.8.88). para 
(PRED): Tendência [inclinação, queda) 
para (ser) algo. (Ter) tendência para as 
letras, para a música, para a pintura. 
Tendência para músico, para pintor. 
“Nota-se a tendência do menino para 
militar" (Aurélio); tendência para ser 
ou tornar-se militar. “A senhora res- 
pondeu... que não tinha tendências para 
freira” (Camilo: Fernandes). & por: 
““Assegurada a tendência por um man- 
dato [do presidente da República] de 
cinco anos” (Edit. FSP 30.3.88). “A 
tendência pelos quatro anos aumenta 
no PMDB” (Tit. DS 3.1.88, 3). “Ten- 
dência pela aprovação do projeto do 
Governo” (Tit. ZH 11.2.88, 1). 


TENDENTE a. x a: “Não será objeto de 
deliberação a proposta de emenda ten- 
dente a abolir: | — a forma federativa 
de Estado; II...” (CB 88, a, 60, 8 49). 
“Recursos tendentes a impor a singula- 
ridade existencial de uma situação” (O. 
Lopes, LD, 363). “O esforço da véspera, 
tendente a acentuar a divergência entre 
literatura luso-brasileira e autonômica” 
(Amora, HLB, 2). “Atos no campo do 
ensino, tendentes à criação de um sis- 
tema educacional” (id., ib., 7). “Um 
plano de ação tendente a atenuar a crise 
no setor da construção” (Ramalho). 
* para: “O instinto sexual, normal- 
mente tendente para o sexo oposto, é o 
mais rudimentar dos instintos morais" 
(Pessoa: Aurélio). 


TENSÃO s.f. 4 com, entre: Tensão com 
alguém, tensão entre pessoas. /com: 
“Em casa haverá choro de crianças... 
Tensão com vizinhos. Insegurança” (S. 
C. Franco, QP, 34); tensão entre vizi- 
nhos. “Reforma agrária/ Pode surgir 
outro foco de tensão com Dona Francis- 
ca” [vila] (Tít. DS 19.1.88, 10). /entre: 
“A verdadeira desordem, que é a tensão 
entre duas ordens" (Bisol, QCP, 56). 
“Tensão estabelecida entre a crônica 
histórica da primeira parte e a farsa fan- 
tástica da segunda” (F. L. Chaves, 
EVRS, 139). “Tensões mais gerais entre 
o inconsciente e o consciente” (Bosi, 
HCLB, 191). “A tensão entre os dois 
fatores antagônicos — arte e comércio 
— pode resolver-se em fórmulas de uni- 
versal eficácia” (Bandeira, AA, 135). O 
estilo, “uma forma de exprimir a tensão 
entre a consciência e a realidade” (Tri- 
gueiros, NP, 56). “A redução das ten- 
sões entre O Irã e países da região sul 
do golfo” (GM 21.10.88, 7. col,). 
“Tensões que se verificaram na semana 
passada entre o Palácio do Planalto e a 
Constituinte” (Edit. Veja 3.8.88). x 
sobre: “Baixa a tensão sobre a dívid; 
[dos Estados] (Tít. CP 3.12.88, 6). 


TENTAÇÃO s.f. & a, (mais us.) para: 
Tentação [desejo, impulso, aspiração] a 
(ou para) alguém. “A cobiça do trono, 
que sempre é tentação às grandes almas"” 
(Camilo: Cruz). “Esses brinquedos são 
uma permanente tentação às crianças” 
(Fernandes); tentação para clas. “Esse 
prato é uma tentação para comilões" 
(id.). x de (INF): A tentação de (fazer) 
alguma coisa. “A tentação de comprar” 
(poema de Drummond, NR, 838). “Por 
vezes, tinham a tentação de vadear os 
rios a pé” (José Agostinho: Cruz). “Te- 
nho tentações de matar este verdugo” 
(Camilo: id.). “A tentação de apropriar- 
-se do alheio” (Veiga Miranda: Fernan- 
des). “ para: Tentação para (fazer) algo. 
Tentação para a gula, para a intempe- 
rança, para O suicídio. “Tentação... 
para a ira, para o Ódio e para a vingan- 
ga” (Teodoro de Almeida: Cruz). 


TENTADO a. & a (INF): Alguém tentado 
a (fazer) alguma coisa. Homem tentado a 
aventuras, a extravagâncias, “Senti-me 
tentado a comprar aquele quadro, mas 


aQ Qconcursos.com 


PORTUGUÊS 


Funções morfossintáticas 
da palavra “como” 


Prof? Isabel Vega 


Funções morfossintáticas da palavra “como” 


1) ADVÉRBIO > relaciona-se ao verbo. Pode apresentar os 
seguintes sentidos: 


a) modo. 


Ex.: Ele fez aquilo com esperteza. 
advérbio de modo 


Ele fez aquilo como / de que modo? 
advérbio interrogativo de modo 


Não sei como ele fez aquilo. 
L, advérbio interrogativo de modo 


Ele fez aquilo como bem entendeu (= assim). 
“LL locução adverbial de modo 


Funções morfossintáticas da palavra “como” 


b) intensidade. 


Ex.: Como gosto de sua companhia! 
o advérbio de intensidade 


(Gosto muito de sua companhia!) 


II) PREPOSIÇÃO — inicia predicativo do objeto 


Ex.1: Dei uma blusa [como presente] a Maria. 
predicativo do objeto 
preposição ( = de presente) 


Ex.2: Ainda considero João [como amigo]. 
G predicativo do objeto 


Funções morfossintáticas da palavra “como” 


III) CONJUNÇÃO — relaciona dois termos de mesmo valor 
sintático ou duas orações. 


a) Adição (= e) 


Ex.: Estarei contigo na riqueza como na pobreza. 


b) Comparação (= igual a) 


Ex.1: Fiz o bolo [como você fez]. 
“1 conjunção subordinativa comparativa 


Fiz o bolo [como você]. — elipse do verbo 


Fiz o bolo [como se estivesse num concurso]. 


Funções morfossintáticas da palavra “como” 
c) Conformidade (= conforme) 


Ex.: Fiz o bolo [como você mandou]. 
“L. conjunção subordinativa conformativa 


d) Causa (= porque) 


Ex.: [Como você insistiu], fiz o bolo. 
“L conjunção subordinativa causal 
(posição obrigatória) 


*Fiz o bolo como você insistiu. 


Funções morfossintáticas da palavra “como” 


IV) INTERJEIÇÃO > expressa emoção do falante. 
Ex.: Ele confessou que te ama! 


Como!?! 
E isso mesmo. 


V) SUBSTANTIVO => acompanhado pelo artigo “o” (derivação 
imprópria) 


Ex.: Sei o que fazer, quero saber o como. 


aQ Qconcursos.com 


PORTUGUÊS 


Funções morfossintáticas 
da palavra “mesmo” 


Prof? Isabel Vega 


Funções morfossintáticas da palavra “mesmo” 


I) PRONOME DEMONSTRATIVO = usado como reforço do 
pronome reto ou do substantivo. Exerce sempre a função sintática 
de adjunto adnominal. 


Ex.1: [João mesmo] avisou todos sobre a festa. 
“1, pronome demonstrativo 


[O próprio João] avisou todos sobre a festa. 


Ex.2: [Elas mesmas] fizeram o bolo da festa. 
[Elas próprias] fizeram o bolo da festa. 


Funções morfossintáticas da palavra “mesmo” 


II) ADJETIVO => Qualifica o substantivo, com sentido de 
semelhante, de igual identidade ou exato. Exerce sempre a 
função sintática de adjunto adnominal. 


Ex.1: Eles tinham [as mesmas ideias] sobre o assunto. 
“À adjetivo (=semelhantes) 


Ex.2: [O mesmo aluno] fez duas perguntas diferentes. 
“L adjetivo (=não outro) 


Ex.3: [No mesmo instante em que falava], tocou o telefone. 
“L adjetivo (=exato) 


Funções morfossintáticas da palavra “mesmo” 


III) ADVÉRBIO — relaciona-se ao verbo ou a outro advérbio, 


sendo sempre adjunto adverbial e pode apresentar os seguintes 
sentidos: 


a) afirmação (=de fato; realmente). 
Ex.: João sabia mesmo o que dizia. 


b) modo (=precisamente; justamente). 
Ex.: A nota da prova confirmou mesmo o tempo de estudo. 
c) inclusão (=até; também). 


Ex.: Mesmo depois de rica, falava com os amigos pobres. 
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TERMO 


acabei por desistir porque custava muito 
dinheiro” (Ramalho). + contra: Alguém 
tentado [impelido, movido] contra algo. 
Homem tentado contra a vida de alguém, 
tentado contra a própria vida. “Ando 
tentado contra o que prometi” (Vieira: 
Cruz). + de: Alguém tentado de algo, 
“tentado de suicídio” (Camilo: id.). 
« de, por: Alguém tentado do (ou pelo) 
demônio. 


TENTATIVA s.f. & contra: Tentativa 
[erime tentado] contra algo, contra a 
vida de alguém ou contra a própria vida. 
Tentativa contra a ordem, “tentativa 
contra a trangúilidade pública” (Rui: 
Fernandes). “Novas tentativas contra a 
vida do rei” (Camilo: Cruz). “Tentativa 
contra o Banrisul frustrada” (Tit. CP 
30.3.88, 17). x de (INF), para IN 
Tentativa de (fazer) alguma coisa (< 
tentar (fazer) alguma coisa), tentativa 
para fazer alguma coisa. Tentativas do 
homem para (ou de) superar o narcisis- 
mo. Tentativa de (ou para) casar de no- 
vo, tentativa de novo casamento. /de: 
“Tentativas de segundo matrimônio” 
(Camilo: Fernandes). “Tentativa de 
assassinato” (Aulete); tentativa de assas- 
sinar alguém; “tentativa de homicídio" 
(Lello) (mas não “tentativa para homici- 
dio). /para: “Haviam sido vãs todas as 
tentativas para lhes atribuir nomes mais 
poéticos" (Saramago, OQ, 67). “A mi- 
nha primeira tentativa para ler Machado 
de Assis não lá muito bem sucedida” 
(Érico, SC, 120). “O esforço posterior à 
independência, configurado nos quadros 
do romantismo, foi a primeira tentativa 
para definir a fisionomia literária autên- 
tica” (Sodré, HLB, 522). “Sua última 
peça [de Somerset Maugham] é como que 
uma tentativa para recuperar o tempo 
perdido” (J. G. Simões, QE, 118). 
“Todas as tentativas que fez aquele pro- 
fissional para que pronunciassem bem 
o seu nome foram infrutíferas” (Júlio 
Nogueira: Fernandes). 


TEORIA s.£. %: de, sobre (e sin.) Teoria 
de algo, teoria sobre (ou acerca de, etc.) 
algo. /de: “Teoria da crítica” (H. Sema, 
RL, 131), “Teoria do estilo” (id 
156); teoria sobre a crítica, sobre o 
“Q seu credo filosófico [de Amero de 
Quental) era uma teoria otimista da san- 


tidade" (Figueiredo, HLP, 414). A “te 
ria das edições humanas” de Brás 
Cubas/Machado de Assis. “A primeira 
discussão mais aprofundada sobre certas 
teorias do barroco” (NURC/SP I, 85 
585-6). /sobre (e sin,): “A ideologia 
envolve sempre uma teoria sobre o 
mundo, ou seja, uma explicação mais 
ou menos global” (J. U. Ribeiro, P, 
153). “Quem for para a exposição com 
intenções de verificar a verdade das tco- 
rias sobre à atividade artística das erian- 
ças, sai logrado” (Bandeira, AA, 63). 
“Teoria sobre a gênese da epopéia” (Fi- 
gueiredo, HLP, 178). “Teoria sobre a 
formação das massas de água difundi- 
das sobre o nosso globo” (L. Freire, v. 
hidrogenia). “Teoria acerca da formação 
das massas de água espalhadas sobre a 
terra” (Aurélio, v. hidrogenia). 


TEORIZAÇÃO s.f de, sobre: Teoriza- 
ção de algo (< teorizar algo), teorização 
sobre algo (< teorizar sobre algo). A teo- 
rização de fatos, da realidade. A teoriza- 
ção da prática. A teorização implícita, 
intuitiva, da língua por parte da criança 
que a aprende ou adquire, é anterior e 
superior a quaisquer teorizações explici- 
tas sobre essa mesma língua. /sobre: De- 
cênio “mais importante como realização 
da arquitetura do que como teorização so- 
bre arquitetura” (NURC/SP 1, 73) 


TERMINAÇÃO s.f, “ em, (menos us.) 
por: A terminação de uma palavra em 
(ou por) vogal, terminação por (ou em) 
ditongo. “A terminação em 'n” apical 
repele o acento na última silaba” (Au- 
gusto Moreno: Fernandes), 


TERMINADO a. & em, (menos us.) por: 
Vocábulo terminado em (ou por) vogal, 
terminado por (ou em) ditongo. /em: 
“Nomes terminados em -ão formam o 
feminino de três maneiras” [-à, -a e -ona) 
(Said Ali, GS, 34). /por: “Verbos termi- 
nados pelo sufixo incoativo” [-escer, -ecer] 
(Júlio Nogueira: Fernandes). 


TERMO sm. +: à (na loe. pôr ou dar termo 
a): Pôr termo a [terminar, encerrar) uma 
discussão. Pôr termo a um trabalho [con 
cluí-lo, acabá-loj. “O Governador cha- 
mou-o a Palácio, pedindo-lhe que desse 
termo à luta” (Rego: Cunha & Cintra, 
NGPC, 215). 


Funções morfossintáticas da palavra “mesmo” 


IV) PALAVRA DENOTATIVA > não pertence a classe gramatical 
alguma, portanto não exerce função sintática. Apresenta apenas 
sentido de inclusão, sendo sinônima de até ou inclusive. 


Ex.: Mesmo os familiares criticaram sua decisão. 


V) CONJUNÇÃO > inicia orações subordinadas reduzidas, 
acrescentando o sentido de concessão. 


Ex.: Mesmo não querendo, eles magoaram João. 
“conjunção (=embora) 


Funções morfossintáticas da palavra “mesmo” 


VI) SUBSTANTIVO => é acompanhado por artigo definido e 
apresenta o sentido de “a mesma pessoa” ou “a mesma coisa”. 


Ex.1: Depois do casamento, foram sempre os mesmos. 


Ex.2: Nas reuniões, sempre reclamam do mesmo. 


VII) INTERJEIÇÃO > é uma forma que expressa emoção. 


Ex.: Maria disse que vai abandonar o emprego! 
Mesmo?! 
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Advérbios 


I - PROPRIEDADE: Modificam o verbo, reforçam o adjetivo ou o 
advérbio e emitem opinião sobre a oração inteira. 


(1) Você compreendeu-me mal. — modo 
(2) Ficara completamente imóvel. — intensidade 
(3) Passei a noite bem mal. — intensidade 


(4) Infelizmente, nem o médico lhes podia valer. — de oração 


Advérbios 


II- FUNÇÃO SINTÁTICA: adjunto adverbial 
1) AFIRMAÇÃO: sim, certamente, efetivamente, realmente, etc.; 


2) DÚVIDA: acaso, porventura, possivelmente, provavelmente, 
quiçá, talvez, etc.; 


3) INTENSIDADE: assaz, bastante, bem, demais, mais, menos, 
muito, pouco, quanto, quão, quase, tanto, tão, etc.; 


4) LUGAR: abaixo, acima, adiante, aí, além, ali, aquém, aqui, 
atrás, através, cá, defronte, dentro, detrás, fora, junto, lá, longe, 
onde, perto, etc.; 


Advérbios 


5) MODO: assim, bem, debalde, depressa, devagar, mal, melhor, 
pior e quase todos os terminados em -mente: fielmente, 
levemente, etc.; 


6) NEGAÇÃO: não; 
7) TEMPO: agora, ainda, amanhã, anteontem, antes, breve, cedo, 
depois, então, hoje, já, jamais, logo, nunca, ontem, outrora, 
sempre, tarde, etc. 


8) OUTROS: causa, consequência, condição, finalidade, proporção, 
conformidade, companhia, instrumento, meio, comparação, etc. 


Advérbios 
OBS.1: Advérbios interrogativos 
1) Olivro está sobre a mesa. 
adjunto adverbial de lugar 
O livro está onde? (pergunta direta) 


Ignoro onde está olivro. (pergunta indireta) 


Advérbios 
2) Voltarei aqui amanhã. 
RA adverbial de tempo 
Quando voltas aqui? (pergunta direta) 
Quero saber quando voltas aqui. (pergunta indireta) 
OBS.2: Pontuação 


> Em ordem direta (S+V+C + Adj.Adv.): vírgula facultativa 
> Em ordem inversa: vírgula obrigatória, caso seja grande. 


Advérbios 


Questão: Em qual das alternativas abaixo, o emprego da 
vírgula se justifica por separar adjunto adverbial deslocado? 
(A) “Comparou, indagou” 

( B) “Você entrega a carta, como mandei.” 

(C) “Estava com dezoito anos, mas não tinha conseguido...” 

( D) “Ao chegar, verificou o endereço: era de um terreno 
baldio.” 


(E) “Um terreno sujo, cheio de mato.” 
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TERNO 


500 


TERNO a. & (para) com; para: Uma pes- 
soa terna (para) com alguém, terna para 
alguém. Homem terno (para) com as 
crianças. Mãe afetuosa e terna com os 
filhos. Coração terno para com os neces- 
sitados, os desvalidos. /para: “Cada vez 
mais terna para a ausente” (Júlia Lopes 
de Almeida: Fernandes). ““Capitu não 
era menos terna para ele e para mim” 
(Machado de Assis: Cruz). 


TERNURA s.f, 4 (para) com, para, por: 
Ternura da mãe (para) com (ou para) 
os filhos; a sua ternura pelos filhos. 
/para com: “A ternura do filho para 
com o pai” (Gomes, ARB, 151). “Ter- 
nura para com a família” (E. C. Ribeiro, 
SG, 671). “Ternura para com o enfer- 
mo” (Rui: Cruz). “Ternura para com 
os entes fracos e culpados” (id.: Fer- 
nandes). /com: “Ternura com os filhos” 
(Góis, SR, 100). /para: “Ternura para 
os filhos” (id,, ib.). /por: “Tenho uma 
ternura muito profunda pelas crianças” 
(Érico, SC, 142). “Não posso dizer que 
nutra nenhuma ternura especial pelas 
palmeiras: prefiro as barrocas árvores 
maternais espaçadas” (Bandeira, AA, 
82). “Todos tinham por ela uma grande 
ternura” (Ramalho). “Uma ternura por 
toda a gente que encontrava no seu 
caminho” (João Grave: Cruz). ““Expe- 
rimento uma ternura grande por este 
soldadinho desconhecido” (Herculano 
Lima: Fernandes). 


TERRÍVEL a. 4 contra, (para) com, para: 
Homem terrível (para) com os advers: 
rios, terrível para eles. /contra: “As leis 
da Europa são terríveis contra os que 
matam a si mesmos” (Mário Barreto: 
Fernandes). /com: “Terrível com agres- 
sores e adversários” (Fialho: id.). 
* para: Notícia terrível para alguém. 

Noite terrível para os viajantes” (Fer- 

nandes). “O aspecto de um cadáver só 

é terrível para os curiosos” (Ramalho 

Ortigão: Cruz). 


TERROR s.m. «: de: Terror [medo, pavor] 
de algo, de alguém. Terror da guerra, 
do que pode vir a acontecer. Terror do 
escuro. Terror da morte. “E os homens 
conheceram o terror maravilhoso do 
pecado” (Quintana, AHS, 59). “A filha 
do Visconde... tiritava de frio, de susto 
e até de terror de si mesma” (Camilo: 


Fernandes). sr por: O terror [temor] 
por algo. “Terror pela propagação das 
idéias francesas” (Oliveira Martins: 
Cruz). sobre: “Era [Pierro Sraffa] 
querido de seus discípulos, sobre os 
quais exercia um certo terror” (Furtado, 
'O, 203). 


TESE s.f. + de, sobre: A tese da imortali- 
dade da alma. A tese chomskiana dos 
princípios lingúísticos inatos. Levantar 
uma tese sobre determinado fenômeno. 
Uma tese econômica sobre inflação e 
hiperinflação. O aluno apresentou uma 
tese sobre as fontes inglesas da literatura 
machadiana. “Não quiseram tese sobre 
a escravidão” (Tit. DS 12.3.88, 20). 


TESTEMUNHA s.f. +: de: Testemunha 
de um fato, de uma ação, etc. Testemu- 
nha de uma briga, de um acidente, de 
um crime. Na medida em que se cons- 
cientiza como testemunha de sua história 
e das histórias de seus semelhantes, o 
homem sente-se responsável por si e pelos 
outros. “Ele é testemunha do que digo” 
(Jucá). 


TESTEMUNHO s.m. :: de, sobre (e sin.): 
Dar testemunho [testemunhar, confir- 
mar] de (ou sobre) algo. A voz embar- 
gada e furtivas lágrimas dão testemunho 
de sua emoção. /de: “Dar testemu- 
nho de” [algo] (Melhoramentos, v. tes- 
temunhar). /acerea de: “Dar testemunho 
acerca de algo; confirmá-lo” (Aurélio, 
v. testemunhar) /sobre: “Só posso dar 
testemunho sobre mim mesmo. Qual- 
quer confissão não passa de um teste- 
munho pessoal sobre a natureza huma- 
na” (Quintana, PMT, 25). “Testemunho 
de outros estrangeiros sobre as mulheres 
mais elegantes do Brasil de então” (Frey- 
re, MHMM, 138). “Dar um testemunho 
sobre essa... ação do Espirito Santo” 
(Corção, DO, 241). “O seu testemunho 
[de Lévi-Strauss] de antropólogo sobre 
a evolução da pintura” (NURC/SP I, 
75). 


TEXTO s.m. «+ sobre: Um texto sobre algo 
ou alguém, “Papa redige texto sobre a 
mulher” (Tit. OG 16.7.88, 18). 


TÍBIO a, TIBIEZA s.f. & de: Alguém tíbio 
/ sua tibieza de ânimo, de coração, de 
alma, “Tibieza de sentimentos" (Lello). 
* em: Homem tíbio nas reações, nas 


Colocação pronominal — parte III 


I - Quando a frase for interrompida por aposto, termo antecipado 
ou oração justaposta, a colocação pronominal permanecerá a 
mesma de antes. 


Ex.: Ninguém a viu na vizinhança. 
Ninguém, desde a manhã, a viu na vizinhança. 
II - A próclise ou a ênclise são facultativas nos seguintes casos: 


a) quando a oração, disposta em ordem inversa, se inicia por 
objeto direto ou predicativo. 


Ex.: No primeiro instante, interessante me pareceu o livro. 
No primeiro instante, interessante pareceu-me o livro. 


Colocação pronominal — parte III 

b) com o numeral ambos. 
Ex.: Ambos queriam-me ao seu lado. 

Ambos me queriam ao seu lado. 
c) nas orações coordenadas alternativas. 
Ex.: Ou você se desculpa, ou não falo mais. 

Ou você desculpa-se, ou não falo mais. 
III - Com os verbos no infinitivo, embora seja preferencial o 
emprego as ênclise, pode-se usar a próclise. 


Ex.: Que vontade de pedir-te um beijo! 
Que vontade de te pedir um beijo! 


Colocação pronominal - parte III 


OBS.1: É obrigatória a ênclise quando o pronome tem a forma 
“o” ou “a” e o infinitivo vem regido pela preposição “a”. 
Ex.: Não voltarei a criticá-lo. 

* Não voltarei a o criticar. 


As meninas tendem a imitar as mães. 
As meninas tendem a imitá-las. 
*As meninas tendem a as imitar. 


OBS.2: No trecho “o não importar-se com o que ocorra”, é 
opcional a colocação do pronome “se” antes de “importar-se”: o 
não se importar com o que ocorra. 

( )certo (. ) errado 
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REGÊNCIA VERBAL 


O dia de não saber 


Andei uns dias com uma tristeza e um desânimo sem razão que eu pudesse detectar, mas que me 
sobrevoavam como ave agourenta, Eu a mandava embora, ela depressa voltava. Fiz meus cálculos: filhos, netos 
e marido bem, saúde boa, trabalho bastante, ainda dando para pagar as 
contas. Mas eu me sentia doente. 

“Exames, consultas, tudo ótimo, você vai fácil aos 100”, tranquilizou o médico amigo. Mas eu me sentia 
doente e nunca fui de hipocondrias. “Repouse um pouco. Pegue leve”, ele disse. Obedeci. Em lugar de saltar 
da cama antes das 7, preparar o café, tomá-lo na sala enquanto 
assistiamos ao noticioso, fiz o que eu, brincando, chamei de “vida de celebridade”: ficava até mais tarde na 
cama, às vezes o marido até trazia a simpática bandejinha. Procurei controlar minha natural ansiedade, nada 
de me preocupar com tudo e com todos. Mais contemplativa, do jeito que na verdade eu gosto. 

E aos poucos melhorei. Um dia acordei, e tinham-se ido os sintomas e a tristeza. Levei algum tempo para 
entender o que se passava: nos meus dias de preguiça deixei de ler os jornais e assistir aos noticiosos logo de 
manhã. Que santo remédio para meus males. Pois o que se lê ou vê não deveria ser o primeiro alimento da 
alma, ao menos imagino eu. 

Então retomei meu ritmo antigo bem de mansinho. Abro jornais e vejo noticiosos perto do meio-dia (assim 
também perco a fome e os quilos necessários). Pois o que vemos, lemos, ouvimos é mais de 90% deprimente, se 
não assustador. Lembrei-me de um senador da República, Jefferson Péres, dizendo que deixaria sua cadeira no 
Senado “com 
profundo desalento” pelo que ocorria neste país. Um dos raros pilares da grandeza e da ética, ele morreu em 
2008, do coração, se não me engano em sua casa em seu estado natal. Não deve ser grave erro atribuir essa 
morte, em parte, ao peso daquele desalento que devia ser enorme, vasto e profundo, para o levar âquele passo. 

Eu não posso abdicar de meu país, e de minha condição de quem aqui nasceu e escolhe todos os dias aqui 
viver, porque este é o meu lugar, estas são minhas raízes essenciais. Porém, que está difícil, está. O rio de lama 
se transforma num mar, aquele tão citado por tantos políticos em tantas décadas. A quem recorrer, para que 
Iado olhar? Teias e tramas 
de corrupção se revelam em dimensões inimagináveis. Educação e saúde continuam em desgraça, porque não 
as vejo de verdade favorecidas nem resolvidos os seus piores males. Preparam-se assim gerações de ignorantes, 
incompetentes e talvez de descrentes. Pois os líderes deviam ser nosso exemplo segundo, o primeiro sendo os 
pais. 

Não deve nos chocar ouvir um adolescente dizer "por que eu devia estudar”, “por que trabalhar tanto”, 
“por que ser honesto”, se a gente acaba parecendo bobo no meio dos espertos? O argumento é adolescente 
como o rapaz, mas não sem fundamento. É preciso muito esforço, muito raciocínio, muita base de casa, de 
berço (não o esplêndido, mas o 
amoroso, reto, moralmente bom), para nadar contra a correnteza escura, e tentar fundar alguma ilha de 
claridade, de honradez, de trabalho, de interesse real pelos menos afortunados. Para buscar uma 
humanidade como sempre imaginei que ela deveria ser - quem sabe um dia será -, onde a gente sinta que 
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vale a pena lutar, sonhar, ter esperança; onde se 

* — adotem linhas firmes de conduta e ideologias do bem. Pois cada vez mais as ideologias deixam de importar; 
valem os interesses, os votos, o poder, a manutenção das condições favoráveis ao enriquecimento ilícito, às. 
manobras por mais e mais poder, e tudo o que gera violência, ignorância, miséria, agressividade, stress e o 
que disse aquele senador: 

= desalento. 

Assim, higienizando minhas manhãs, eu me sinto muito melhor. Estaria curada se quisesse me alienar de 
todo, mas isso não posso: sou uma habitante deste planeta e deste país, e quero que tudo de bom ainda possa 
florescer por estas bandas, antes de se passarem aqueles meus 

“ — profetizados 100 anos. 
AUFT, Ly. Veja, Edição 2.266. 25 de abril de 2012 


REGÊNCIA VERBAL 
É a relação de dependência entre verbos e termos nominais, ou seja, termos com valor substantivo. O verbo, na 


maioria das vezes, exige que um termo lhe complemente o sentido. Este termo será chamado de complemento 
verbal ou termo regido. A forma verbal será denominada termo regente. 


1) Uso de preposições, 


2) Transitividade verbal 


3) Uso de pronomes pessoais. 


4) Uso de pronomes relativos. 


Quando se estuda regência verbal, é imprescindível observar a relação semântica e sintática que as preposições 
podem estabelecer no período. Observe, por exemplo, o verbo chegar, em algumas situações de uso: 


Cheguei aqui na minha moto. 


A preposição em (presente na contração “na”) introduz um termo que expressa ideia de lugar móvel, v 
Neste caso, a preposição equivale sintática e semanticamente a sobre. 


Cheguei aqui no meu carro. 


A preposição em (presente na contração “no") também introduz um termo que expressa ideia de lugar móvel, 
veículo. Neste caso, porém, tal preposição equivale sintática e semanticamente à locução prepositiva dentro de. 


Cheguei aqui em maio. 


É PROIBIDO REPRODUZIR OU COMERCIALIZAR. wwwestudioaulas.com.br 


Professor Marcos Pacco 
Gramática 
Material das Aulas 1 a 6 


Nesse período, a preposição introduz um termo que expressa ideia de tempo. 


Cheguei de Fortaleza ontem. 


Nesse período, a preposição introduz um termo que expressa ideia de lugar imóvel, de origem. 


Cheguei de carro. 


Aqui foi empregada a mesma preposição do exemplo anterior. Entretanto, observa-se que a ideia expressa foi 
outra: meio de locomoção. 


Cheguei de surpresa. 


Mais uma vez foi empregada a preposição “de”. Notamos, porém, que a ideia expressa é diferente das 
anteriores: temos, neste caso, a ideia de modo. 


Cheguei ao Rio de Janeiro às 23h. 

Nesse período, empregamos a preposição “a”, que introduz contextualmente um termo com ideia de lugar 
imóvel, de destino: “o Rio de Janeiro”. Constituiria erro gramatical, apesar de comum na língua coloquial, empregar- 
se a preposição em neste contexto. Esta preposição não pode ser usada com valor de destino. 

Observamos, portanto, que o verbo chegar pode ser empregado com várias preposições, mas elas expressarão 
ideias diferentes. Podemos notar, então, que o estudo de regência verbal é bem amplo. 

Os gramáticos elencaram alguns verbos que merecem maior atenção. Normalmente, tais formas verbais têm 
sido empregadas pelos usuários do idioma de maneira inadequada em relação à norma-padrão. Faremos um estudo 
detalhado de tais casos. Antes disso, porém, vamos analisar alguns trechos do texto que abre este capítulo. 


Fiz meus cálculos: filhos, netos e marido bem, saúde boa, trabalho bastante, ainda dando para pagar as 
contas. Mas eu me sentia doente. 


A forma verbal pagar pode, contextualmente, ser VTD, VTl-ou VTDI. Entre= 
tanto, o -objeto-direto obrigatoriamente deve -ser coisa, e-o- indireto ser 
pessoa. No período destacado anteriormente, “pagar” foi empregado 


corretamente como VTD, e-o-seu complemento “as-contas” como objeto 
direto. Vejamos um uso como VTDIs 
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Em lugar de saltar da cama antes das 7, preparar o café, tomá-lo na sala enquanto assistiamos ao noticioso, 
fizo que eu, brincando, chamei de “vida de celebridade”: ficava até mais tarde na cama, às vezes o marido 
até trazia a simpática bandejinha. 


Anausr| 


Aforma-verbal assistir é, contextualmente, VTl.esignifica-ver. A preposição 
“a" (presente na contração “ao” que introduz o objeto indireto “ao noticioso") 
é obrigatória. Na língua coloquial, é comum a retirada -da preposição, o que 
configura erro-gramatical.em relação à norma-padrãos 


Lembrei-me de um senador da República, Jefferson Péres, dizendo que deixaria sua cadeira no Senado 
“com profundo desalento” pelo que ocorria neste país. 


pi, 


A forma verbal Lembrei-me é, contextualmente, VTI. Exige objeto indireto 
introduzido pela preposição de. Constituiria grave erro-gramatical a retirada 
da preposição, como se tem feito no cotidiano. A regra diz que lembrar pode. 
ser pronominal.ou não. Se usado com pronome integrante do verbo (como. 
ocorreu no texto), deve ser VTI. Caso seja empregado sem o pronome, é VTD. 


enão aceita a preposiçãos 


REGÊNCIA COM VERBOS TRADICIONAIS 


Denominamos verbos tradicionais, neste contexto, aqueles que são comumente estudados por vários autores, 


nas diversas gramáticas da língua portuguesa, e que geram as maiores divergências entre a língua culta e a língua 
coloquial. 


1. ADVERTIR / AVISAR / CIENTIFICAR / INFORMAR / NOTIFICAR 


Regênci 


: VTDI - exige a preposição a, de ou sobre. 
Admite OD (coisa) e OI (pessoa) ou OD (pessoa) e OI (coisa). 
O ex-deputado José Rajão (PSDB), um dos autores da lei, defendia que a guarda comunitária seria uma 
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forma de reduzir a criminalidade. Equipados com celulares, os guardas comunitários avisariam a polícia 
sobre a presença de pessoas em atitude suspeita." 


Os casos de denúncia de fraudes vás 
cuidado de ar 


s por parte destas empresas já são famosos; a TMN deveria ter o 
r Os clientes de que a qualquer momento elas podem atacar...? 


Pois bem, arme-se em jovem empresário-programador, (jovem e programador já você é, empresário é que 
talvez não) e escreva um programa para automatizar esta tarefa de avisar os clientes dos filmes que eles 
querem ver? 


ento de documentos ou 
ão financeira informar o telefone da Central de Atendimento do 
Banco Central (0800-99-2345), caso o cliente queira fazer reclamações sobre o atendimento bancário.* 


Os bancos devem avisar aos clientes qualquer problema de recusa no recel 
pagamentos. É, também, dever da institui 


Veja-se um uso incorreto: 


A assessoria de imprensa ligou para mim pedindo que avisasse a todos os moradores sobre a remarcação 
da reunião, eu disse que só avisaria na hora que eles estivessem aqui em casa? 


2. AGRADAR 


No sentido de acariciar: regência VTD. 
No sentido de alegrar: regência VTI - exige a preposição a. 


Como a criança tende a polarizar, se a mãe agrada um filho, o outro pensa ser o oposto. Só que ele não 
conta isso para os pais. E, por muitas razões, age em silêncio. Uma delas é que quanto mais nova a criança, 
mais difícil sua comunicação. Além disso, muitas vezes a criança nem tem consciência, não tem noção do 
que se passa.” 


Dar apoio aos filhos é principal conselho aos pais. “O menino negro pode sofrer discriminação na rua. Mas, 
ao chegar a casa, conta para a mãe, ela vai à escola, toma satisfações... Ela conversa com o filho, agrada, 
beija e abraça”? 


No Condomínio Horto do Ipê, no Bairro Jardins, a opção foi contratar um arquiteto para cuidar do bem- 
estar desse espaço, a fim de agradar aos moradores e convidados.” 


A manifestação da UNE só agradou ao presidente Lula, que convidou os caciques estudantis e sindicais 
para um “encontro para plateia”, ocorrido logo após os discursos recheados de chavões e palavras de 
ordem, mas não agradou ao povo e, em especial, históricas lideranças políticas e estudantis.” 


Segundo o presidente da Eletrobrás, osé Antônio Muniz, o resultado agradou ao governo, que recomendou 


que não haja disputa judicial. “Se Furnas seguir minha recomendação, não haverá ação”, afirmou. 


É PROIBIDO REPRODUZIR OU COMERCIALIZAR wwwestudioaulas.com.br 


Professor Marcos Pacco 
Gramática 
Material das Aulas 1 a 6 


Gastronomia paraibana agrada a todos os paladares. Com um cardápio variado, a culiná 
contribui para o desenvolvimento do turismo. 


paraibana 


3. AJUDAR 
Pode ser VTD, VTI ou VTDI. 
A ONG foi premiada por ajudar os moradores da região.” 
O objetivo do projeto é preservar as tartarugas marinhas, em extinção, sendo assim, eles ajudam aos 
moradores com palestras sobre o mar e seus animais. Com certeza as tartarugas estarão salvas com esse 
projeto em vigor.” 
Senhor, ajuda os homens a olhar a natureza da família, não como uma qualquer circunstância sóci 


temporal, mas como um local de acolhimento da vida, onde se geram os afetos, a segurança e se cultiva a 
aceitação pessoal.“ 


4. ASPIRAR 


No sentido de absorver: regência VTD. 
No sentido de almejar: regência VT - exige a preposição a (não admite o pronome lhe). 


Temos, sim, que fazer nossa parte, colaborando em preservar a natureza, sem agredir nossos mananciais, 
nossas florestas, é o que o Green Peace demonstra para o mundo, sensibilizando o que Deus deixou para 
nós. Como é lindo olhar para o céu e ver o quanto ele é azul, assim como a cor do mar, dos oceanos, poder 
aspirar um ar puro sem substâncias prejudiciais para a saúde, ver o verde de perto sentindo a brisa roçar no 
rosto.” 


Segundo um morador próximo ao local, o fogo foi ateado no domingo. “Ligamos para o Corpo de 
Bombeiros, mas só agora veio a solução. Todos esses dias, moradores e crianças de duas creches, próximas 
daqui, aspiraram a fumaça”, disse um morador” 


Aristóteles já tomava como critério para a sua classificação das formas de governo a intenção com que as 
pessoas aspiravam ao poder: ou a intenção de realizar o bem comum (e nós teríamos as formas puras de 
governo), ou a intenção de realizar o seu interesse pessoal (e nós teriamos as formas impuras de 
governo)” 


É verdade que saíamos de uma guerra mundial, de uma verdadeira guerra civil europeia, e que as pessoas 
aspiravam à paz e à prosperidade. Cinquenta anos volvidos, porém, o que constatamos?” 
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5. ASSISTIR 


No sentido de ajudar: regência VTD ou VTI (se for VTI, exige a preposição a). 
No sentido de ver: regência VTI - exige a preposição a (não admite o pronome [he). 
No sentido de caber: regência VTI - exige a preposição a. 


Na Oceania, (por exemplo, na Austrália, Nova Zelândia, Papua-Nova Guiné), a Igreja oferece uma formação 
específica aos agentes sociais, pastorais e sanitários e assiste os enfermos nos hospitais e nos centros de 
atenção.!º 


Em Santos, há um ano foi montado um consultório de plano odontológico, que assiste aos poli 


em geral, o “CIC Centro Integrado Clínicas - Odontologia”. 


Hoje o Município assiste ao cidadão desde quando ainda em gestação na barriga da mãe, a parturiente, a 
fase idosa, o que gera demandas e despesas complementares.” 


Marta assiste à partida do Los Angeles Lakers. Brasileira, contratada pelo Los Angeles Sol, retribui carinho 
de Kobe Bryant, que foi a sua apresentação, e acompanha a 50? vitória do Lakers na temporada regular da 
na? 


Para mim há dois aspectos da liberdade que encerram em si quase tudo o que podemos esperar da 
liberdade ou da falta dela: liberdade de expressão e liberdade de movimentação. Quando falo de 
liberdade, refiro-me à liberdade que assiste ao cidadão livre, honesto cumpridor das regras do respeito 
pelo outro cidadão. Não falo, obviamente, do criminoso.” 


6. ATENDER 


Regência: VTD. 
Regência: VTI - exige a preposição a. 


O Procon estadual vai estar integrado, de forma efetiva e permanente, à Campanha Amigo do Turista, 
atendendo a uma determinação do governador Cássio Cunha Lima para o sucesso da campanha” 


Em breve teremos os profissionais mais bem preparados do Brasil atendendo o turista como ele merece” 
Uma das prováveis razões para que os governos não estejam conseguindo atender às demandas dos 
cidadãos de maneira adequada pode estar ligada à maneira como os órgãos estão organizados e são 


administrados.” 


Com o número cada vez maior de mulheres ao volante, os prestadores de serviços automotivos já sentem a 
necessidade de se adaptar para atender o público feminino.” 


É PROIBIDO REPRODUZIR OU COMERCIALIZAR wwwestudioaulas.com.br 


501 


TIRANIA 


iniciativas; mostra tibieza nas reações, 
no trabalho. “'Mostrou-se tíbio na exe- 
cução da projetada idéia” (Aulete). 
“Quando muito os outros fatos 
podiam ser indício de tibieza na fé 
(Herculano: Cruz). 


TIDO a. & como, por PRED: Homem tido 
como (ou por) líder dos jovens. Remédio 
tido por (ou como) infalível. /como: 
“Animais tidos como sagrados" (João 
Ribeiro: Fernandes). "Método... tido 
como necessário e vantajoso” (Camilo: 
Cruz). /por: “Ele é tido e havido por 
prudente” (Aulete, v. haver). Povos 
“tidos por civilizados” (Afrânio Peixoto: 
Fernandes). “As quatro operações da 
aritmética, ainda hoje, são tidas por infa- 
líveis”! (Celso Vieira: Cruz). & em: Algo 
tido em conta ou em consideração. 
Alguém “respeitado, tido em considera- 
ção ou [em] boa conta”' (Aulete, v. con- 
siderado). 


TIMBRADO a. % de PRED: Alguém tim- 
brado [chamado, tachado] de venal, de 
subversivo. Aluno timbrado de compe- 
tente (cf. Aurélio, v. timbrar). 


TÍMIDO a. TIMIDEZ s.f. 4 em: Pessoa 
tímida / sua timidez em alguma coisa 
Homem timido no falar, ni 
sua timidez na fala, nas rea 
“tímido nos modos” (Afonso Arinos: 
Fernandes); “tímido no inovar” (Rui: 
Cruz); timidez nos modos, no inovar, 
etc. “Timidez na eleição de gerentes” 
(Tit. GM 25.11.88, 2). & (para) con 
“Ninguém menos tímido com o mundo 
do que a criança que brinca” (Bessa 
Luis, SF, 69); timido para com o mundo, 
(para) com os adultos. 


TIMORATO a. & de: Alguém timorato 
fescrupuloso] de consciência. em: 
Alguém timorato nas mínimas ações, 
em qualquer decisão ou escolha. 


TINGIDO TINTO a. Y de, em: Roupas 
tingidas de (ou em) sangue. /de: “Mãos 
tintas de sangue” (Lello); tingidas de 
sangue. /em: “Mã tintas no san- 
gue” (Rebelo da Silva: Cruz). “Não o 
oiro, senão o ferro, tantas vezes tinto 
no sangue ci ”* (Vieira: Fernandes); 
tingido no (ou do) sangue cristão. 


TINO s.m. 5% para: (Ter) tino [talento, 
queda, faro] para algo, para negócios 
s atributos somados a um tino inve- 


jável para lances ousados” (Veja 13.4.88, 
87). “Bom tino para os negócios" (Alui- 
sio Azevedo: Aurélio). 


TINTO & V. TINGIDO. 


TÍPICO a. & de: Algo típico [característico, 
próprio] de alguém. “Episódio... tipico 
da versatilidade de Raul Pompéia, e que 
se refletiria inevitavelmente em sua téc- 
nica" (Gomes, ARB, 137). 


TIRADA s.f. x a: “Tiradas retóricas a 
um parricídio, ou à execução de Maria 
Antonieta" (O. Lopes, LD, 156). 


TIRADO! a. 5 a, de: Algo tirado a (ou de) 
alguém. Dinheiro que lhe foi tirado, que 
foi tirado a ele (ou dele). Enredos e per- 
sonagens tirados da realidade cotidiana. 
Homem tirado [libertado, solto] da pri- 
são. /a: Um cocar “feito de plumas tira- 
das ao gavião-rei e a outras aves” (Cas- 
siano, PC, 571); plumas tiradas do gavião- 
rei. “A estes não seriam tirados os 
monopólios do comércio da África” 
(Oliveira Martins: Cruz); destes não seriam 
tirados... /de: “Tirado da sua esfera, que 
é geralmente a erudição e a ciência, o 
palavrão técnico dificilmente convém 
numa página de literatura” (Lapa, ELP, 
75). “Poema tirado [colhido, obtido] de 
uma notícia de jornal” (tít. de poema 
de Bandeira, P, 195). Trabalhos, “cópias 
da natureza, donde afinal são tirados” 
(Ladislau Batalha: Cruz). “Dinheiro 
tirado da gaveta” (Cruz). 


TIRADO? a. 4 a, de, por: Carro tirado 
[puxado] a (ou de, por) bois. Carruagem 
tirada a cavalos. /por: “Eu só queria 
era ver a cara deles [desafetos]... quando 
me vissem passar, tirado por anjos, num 
palanquim de ouro!” (Quintana, P, 106). 


TIRADO? a. 4: à PRED: “Moço elegante, 
tirado [metido] a poeta” (J. Amado, 
GCC, 9). “Juca Viana, segundanista de 
Direito, tirado a valente, encolheu os 
ombros" (id., ib., 108). 


TIRANIA s.f, & contra, 
tirania contra (ou sobre) alguém, sobre 
(ou contra) o povo, os cidadãos. A disci- 
plina não deve nunca desandar em tira- 
nia contra (ou sobre) si mesmo. /contra 
“A possivel tirania contra os melhores” 
(Anísio, EMM, 217). /sobre: “As coisas 
iam de vento em popa com a nossa tira- 
nia sobre as mulheres” (Bisol, QCP, 14), 


sobre: xercer) 
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7. CHEGAR /IR 


Regência: VI — exige a preposição a (indicando destino, aproximação). 
Regência: VI - exige a preposição em (equivalendo a dentro de veículos ou sobre eles). 
Regência: VI - exige a preposição de (indicando meio). 


Quando os primeiros operários chegaram a Brasília, no final dos anos 60, o comércio era reduzido a poucas 
lojas instaladas na poeirenta Avenida Central, na Cidade Livre. A cidade não produzia quase nada, a não ser 
a areia retirada do rio Corumbá e utilizada na construção.” 

No entanto, quando chegavam ao Brasil somente os imigrantes que iam para o sul do país recebiam seu 
próprio pedaço de terra. A massa que era enviada às fazendas de café do Sudeste tinha sua força de trabalho 
explorada pelos senhores de café.” 


Na manhã desta quinta-feira, 20, uma grande festa de fim de ano foi promovida pelos profissionais da 
Oncologia da unidade hospitalar, com uma programação repleta de atividades recreativas. Papai Noel 
chegou no carro de bombeiros, tirou fotos e distribuiu presentes para todas as crianças” 


A candidata Soninha Francine (PPS) chegou de moto na noite desta quinta-feira (11) ao debate da TV 
Bandeirantes, segundo ela, seu “meio de transporte habitual”. O debate será transmitido pela emissora 
a partir das 22h. 


Ao último debate, Soninha chegou de 
recomendaram”, revelou a candidata.” 


icleta. “Da outra vez, vim de bicicleta porque meus assessores 


8. IMPLICAR 


No sentido de causar, acarretar: regência VTD. 
No sentido de envolver: regência VTDI - exige a preposição em. 
No sentido de brigar: regência VT - exige a preposição com. 


O filme teve de ser rodado também na versão normal de 35mm. A rodagem das duas versões implicou a 
duplicação das cenas, o que encareceu o filme, mas a versão de 70 mm teve um resultado impressionante 
junto dos espectadores, que ficaram estarrecidos com o que viam.” 


Vivemos mudanças significativas desde a década de 1960 no mundo do trabalho, mas atualmente elas 
se encontram num crescimento vertiginoso e exponencial. Isso implicará alterações substanciais no 
mundo do trabalho e nas cidades herdadas pela sociedade industrial. * 

Esta madrugada, ao ver um episódio antigo de "O Sexo e a Cidade” reparo numa observação de uma 
das personagens ao dizer: “As mulheres implicam com os homens quando gostam deles. É genético, 
está no sangue." 
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9. LEMBRAR / ESQUECER + LEMBRAR-SE / ESQUECER-SE 


Lembrar/Esquecer: regência VTD. 
Lembrar: regência VTDI - exige a preposição a. 
Lembrar-se/esquecer-se: regência VTI - exige a preposição de. 


Eu ainda lembro 
O dia em que eu te encontrei. 


O governo lembrou aos moradores que a área era de proteção ambiental?” 


Dive ) 


As formas verbais lembrar e esquecer têm o mesmo sentido das formas 
lembrar-se e esquecer-se. Porém, estas são acompanhadas obrigatoria- 
mente por um pronome denominado parte integrante do verbo e exigem 
a preposição de. 


Você se lembra de seus sonhos? Como tem sido seu sono durante a noite? Você acorda disposto ou ainda 
mais cansado? Lembra-se com frequência de seus sonhos? Você sabia que o processo do sono está 
totalmente relacionado com a lembrança dos sonhos?” 


Veja-se um uso incorreto: 


Poucos lembraram deles, eufóricos que estavam com a homenagem aos jogadores. Mas os bombeiros, 
incansáveis, lá estavam, mostrando mais uma vez seu espírito solidário e democrático para prestar 
homenagem a outros, num dia em que tinham todo o direito de ser só deles. 


10. OBEDECER 
Regência: VTI — exige a preposição a. 


Viver em sociedade implica saber obedecer a regras e limites; todos nós obedecemos a alguém ou a 
algo: ao nosso chefe, ao policial, ao tribunal... as regras e leis estabelecem o limite do nosso 
comportamento e ensinam-nos como viver em sociedade.'º 


Eles obedecem à primeira ordem dada pelo dono/treinador em cerca de 95% dos casos, e além disso, 
eles costumam obedecer a esses comandos apenas alguns segundos depois de solicitado, mesmo que o 
dono esteja longe fisicamente. 
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Segundo o governo, o recurso está garantido, mas para liberá-lo é preciso obedecer aos trâmites 
legais. 


11. PAGAR / PERDOAR 


Regência: VTD. 

Regência: VTI - exige a preposição a. 
Regência: VTDI - exige a preposição a. 
Exige OD (coisa) e OI (pessoa), 


A partir de janeiro de 2009, o Estado pagará aos professores o piso salarial nacional de R$ 950. Sancionado 
pelo presidente Lula em julho deste ano, o piso será pago a professores dos níveis fundamental e médio da 
rede pública 


É fato público e notório que o INSS já pagou aos beneficiários as diferenças decorrentes do disposto no art. 
201, parágrafo 5º do CPC. 


Rihanna perdoa tudo: contra os conselhos de familiares e amigos, a cantora Rihanna perdoou ao 
namorado, Chris Brown, as agressões de há três semanas.“ 


12. PREFERIR 


Regência: VTDI - exige a preposição a 
te elementos comparativos (que, do que). 
te elementos intensificadores (mais, muito mais, mil vezes). 


Alemães preferem conversar sobre morte, doenças ou problemas financeiros a falar de sexo. Uma 
pesquisa com cerca de 2 mil alemães mostrou que sexo é o assunto que eles menos gostam de falar, com 
64% afirmando ser um tema que eles preferem evitar. 


Obama tem apetites moderados. Prefere uma xicara de chá orgânico a um copo de 
a carne vermelha.” 


que. Prefere salmão 


Veja-se um uso incorreto: 


Porque qualquer pessoa normal prefere mil vezes trabalhar com alguém tímido, porém atencioso e 
prestativo, disposto a ouvir, do que com alguém autossuficiente, que despreza as opiniões alheias e tem 
resposta pra tudo.“ 


13. PREPOSIÇÃO COM PRONOME RELATIVO 


Para saber se há preposição antes do pronome relativo, basta observar a regência do verbo ou do nome 
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posterior mais próximo ou verificar se o pronome exerce uma função sintática que exige preposição. 


a) A empresa a cuja diretora me referi é do ramo de energia elétrica. 

b) Os filhos com cujos pais me reuni melhoraram o comportamento. 

c) A empresa de cujos relatórios me apropriei será investigada pela PF. 

d) O político em cuja promessa confiei não foi eleito. 

e) As escolas para cujos diretores foram enviados os ofícios estavam irregu- 
lares. 


f) Os autores com cujos livros tenho afinidade eram do século passado. 
9) O candidato a cujas propostas demonstramos aversão não permaneceu na 
reunião. 


Vejam-se outros exemplos aplicados ao texto: 


A época em que os Estados Unidos tomavam decisões unilateralmente, só falavam e não ouviam os demais 
países acabou.“ 


Vaticano divulga documento em que Pio 12 mandou salvar judeus do nazismo.” 


Depois de anunciado o perdão papal, foi ao ar uma entrevista em que Wiliamson negou a extensão do 
Holocausto.” 


Serão os pedagogos os únicos vilões pela baixa qualidade do desempenho escolar? As citações dos 
educadores a que fez referência não têm mais validade? Por que não apresentou um modelo alternativo, 
uma definição e propostas para o melhor desempenho do papel dos pedagogos?” 


Natal é a capital em que se paga melhor a um trabalhador em um emprego formal no Nordeste do Brasil, 


tendo também o quinto maior poder de compra por parte da população no Brasil.” 


A cidade em que (quase) todos votaram em Lula. A pequena Bacurituba, no Maranhão, endeusa Lula, a 
quem chama de “Papai”, com 94,67% dos votos válidos.” 


As crianças a cujas mães foi administrado volproate apresentaram sete vezes mais probabilidades de 
desenvolver autismo em comparação com as crianças cujas mães não tomaram qualquer medicamento 
durante a gravidez. Cabe ainda salientar que nenhuma das crianças envolvidas no estudo apresenta casos 
de autismo na história clínica familiar.” 


Porque o Senhor, teu Deus, vai conduzir-te a uma terra excelente, cheia de torrente, de fontes e de águas 
profundas que brotam nos vales e nos montes; uma terra de trigo e de cevada, de vinhas, de figueiras, de 


É PROIBIDO REPRODUZIR OU COMERCIALIZAR wwwestudioaulas.com.br 


Professor Marcos Pacco 
Gramática 
Material das Aulas 1 a 6 


romêzeiras, uma terra de óleo de oliva e de mel, uma terra onde não será racionado o pão que comeres, e 
onde nada faltará; terra cujas pedras são de ferro e de cujas montanhas extrairás o bronze” 


O Senhor te remunere pelo bem que fizeste, e recebas uma plena recompensa do Senhor, Deus de Israel, 
sob cujas asas te acolhestel” 


14. PROCEDER 


No sentido de dar início, continuidade: regência VTI — exige a preposição a. 
No sentido de vir: regência VI — exige a preposição de. 

No sentido de agir: regência VI - com adjunto adverbial de modo. 

No sentido de ser verdade: regência VI 


A empresa que procedeu ao registro de seu ato constitutivo anteriormente obtém a proteção do nome 
comercial em todo o território nacional, de acordo com a lei vigente à época.'* 


Entretanto, a Comissão Nacional de Eleições, com base na decisão daquele órgão judicial, procedeu ao 
sorteio dos partidos e coligações para a composição dos boletins de voto.” 


“As pessoas chegam transtornadas”, disse à IPS Antonio Virgilio, da MSF. “Costumam viajar vários dias sem 
comida nem água. É uma travessia trágica, sobretudo para as mulheres e crianças”. Os imigrantes 
procedem da África subsaariana, África ocidental, Eritreia, Etiópia, Nigéria ou Sudão.” 


Cresceu em 53% a quantidade de produtos perigosos retirados do mercado na UE em 2007. Mais da 
metade deles procedem da China. Brinquedos são os produtos com maiores problemas." 


Quando isso acontece, a maioria dos jogadores nunca mostram as cartas, preferem que o resto dos 
jogadores fiquem na dúvida se procederam bem ou mal. 


Jornal “Le Monde” escreve a 12 de fevereiro: “O júri do Nobel não procederia mal se olhasse para esse 
extremo do continente premiando a obra de Torga” 


A informação de que exames teriam sido violados em Corumbataí não procede. Pelo menos oficialmente 
ninguém prestou queixa na Secretaria de Saúde ou nos órgãos competentes. A acusação, grave por sinal, 
ficou até agora apenas no anonimato.t 


Aliás, sei de fonte segura que não procedem os boatos de que um comando de cantoras de atitude da MPB 
estaria planejando lançar seus discos no Iraque — ainda que o momento seja extremamente favorável. 


15. QUE / DO QUE 


Em estruturas comparativas, tanto faz usar uma ou outra expressão (exceto com o verbo preferir, que não 
admite nem uma nem outra). 
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Meirelles diz que o país crescerá mais do que a média mundial. Segundo ele, apesar de haver projeções diversas 
para o crescimento, há consenso de que o Brasil crescerá mais do que a média mundial e melhor do que a 
maioria dos emergentes.“ 


Desemprego sobe menos que o esperado em fevereiro. A taxa de desemprego no Brasil atingiu em 
fevereiro o maior nível desde abril do ano passado, mas ficou abaixo das expectativas do mercado.” 


Mulheres ganham menos que os homens. A principal explicação para isso é que há discriminação e que 


os homens têm mais experiência de um modo geral.'* 


16. RESPONDER 


Regência: VTD ou VTI- exige a preposição a. 
Regência: VTDI- exige a preposição a. 
Exige OD (a resposta) e OI (a que(m) se responde). 


O funcionário respondeu ao chefe que não voltaria cedo, 
aquemsereponde=OI — areposla=0D 


Responda ao questionário 
aque se responde = O! 


Responda às questões. 
aquese responde = O! 


Responda ao teste e verifique sua vitalidade:” 


1. Durante a noite você 
a) Dorme bem como uma pedra e só acorda no dia seguinte. 
b) Acorda algumas vezes à noite, sem motivo aparente. 

c) Não dorme quase a noite inteira. 


2. Durante o dia voc 
a) Fica disposto, tem raciocínio claro e é produtivo. 

b) Fica indisposto pela manhã, mas melhora no período da tarde. 
c) Passa o dia inteiro quase se arrastando de cansaço. 


Responda ao Censo 2010. Para realizar o Censo 2010, o IBGE precisa do apoio e da participação de todos. É 
imprescindível que a população entenda a importância de se receber o recenseador e responder ao 


É PROIBIDO REPRODUZIR OU COMERCIALIZAR. wwwestudioaulas.com.br 


Professor Marcos Pacco 
Gramática 
Material das Aulas 1 a 6 


questionário da pesquisa.” 


Logo no início, Rabello pediu a Mauro Mendes (PR) que dissesse quem era o candidato que tinha ligação com 
o crime organizado. Mendes respondeu que não iria transformar a eleição num debate pessoal”! 
Quem enterra sobreviventes?! Se respondeu “não se enterram sobreviventes”, continua bem. Se 


respondeu outra coisa é porque está mal da cabeçal”? 
17. SUJEITO DE INFINITIVO 


A gramática tradicional não admite a contração de preposição + artigo antes de termos que funcionem como 
sujeito de verbos no infinitivo. 


INCORRETO CORRETO 


Está na hora do governo trabalhar. Está na hora de o governo trabalhar. 


Apesar da secretária trabalhar bem, foi | Apesar de a secretária trabalhar bem, 
demitida. foi demitida, 


Entre outros fatores, pesou na decisão o fato de que o contrato de estágio foi assinado antes de a suposta 


estagiária iniciar o curso ao qual o “estágio” se vinculava.” 


Robert Lowe afirmou que Israel tem de encontrar uma saída antes de as vítimas civis aumentarem.”” 


Apesar de o governo ter decidido não responder oficialmente às críticas, não está descartada a hipótese de 
o presidente atacar Jarbas e a oposição de forma indireta.” 


“Esse é o momento de o investidor mostrar que tem sangue frio”, ressalta Rogério Perna, gerente da área 
de Gestão de Recursos de Terceiros da Nossa Caixa.” 


18. TER DE / TER QUE 


A gramática tradicional exigia unicamente a forma ter de nas locuções verbais, uma vez que de é uma 
preposição, e esta é a classe gramatical adequada para se estabelecer ligação entre dois termos (no caso, entre dois 
verbos). Entretanto, o uso consagrou a forma ter que, em que o vocábulo “que”, originariamente conjunção, passa a 
ser classificado como preposição acidental. Portanto, é facultativo o uso de ambas as expressões. 


Agora, quem for obter CNH tem de enfrentar mais tempo e gastar mais dinheiro. Isso porque o Contran 
aumentou a carga horária dos cursos, e as autoescolas repassaram a alta dos gastos para os clientes.” 


Procura diminui e particulares têm de enfrentar mudanças: o ciclo de crescimento do ensino superior 


14 | É PROIBIDO REPRODUZIR OU COMERCIALIZAR wwwestudioaulas.com.br 


Professor Marcos Pacco 
Gramática 
Material das Aulas 1 a 6 


privado no Brasil acabou, ao menos no ritmo e na intensidade registrada nos últimos dez anos. O cenário à 
partir de agora, principalmente para as instituições mais novas e com menos alunos, é enfrentar uma 
sucessão de fusões, incorporações e falências.”* 


O setor da construção civil teria que crescer 40% em 2009 para fazer com que o PIB brasileiro tenha um 
incremento de 2 pontos percentuais, como afirmou hoje pela manhã o ministro da Fazenda, Guido 
Mantega, 30 anunciar o pacote de habitação que pretende construir 1 milhão de casas.” 


Há muitos documentários em que há apenas muitas pessoas falando, falando, falando. Mas eu acho que o 
documentário deveria ser muito mais imagem do que conversa, porque a fala você pode pôr no jornal, na 
revista. A fala tem que ser muito importante para que ocupe mais de alguns minutos no documentário.” 


19. VERBOS DE REGÊNCIAS DIFERENTES 


O rigor gramatical exige que não se dê complemento comum a termos de regência diferente. 


INCORRETO coRRETO 


Entrei e saí da sala. Entrei na sala e saí dela. 
Lie gostei do livro. tio livro e gostei dele 
Gosto e confio em você, Gosto de você e confio em você. 


Vejam-se as preposições adequadas para cada verbo citado acima: 


Entrar: preposição em 
Sair: preposição de 

Ler: sem preposição 
Gostar: preposição de 
Confiar: preposição em 


Vejam-se exemplos incorretos: 


Li e gostei do artigo sobre o supervisor escolar na atualidade; estou fazendo pós-graduação e foi 
muito válido." 


“Reconheço q sou forte! Por muitas vezes entrei e saí d relacionamentos, sem derramar uma lágrima 
Dessa vez, admito, chorei. Chorei por uns dias, até ele msmo me mostrar que não valia a pena. Q eu sou 
muito mais do que eu mesma imaginava...” (Internet — transcrito na integra)” 
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20. VISAR 


No sentido de assinar, mirar: regência VTD. 
No sentido de almejar 


egência VTI — exige a preposição a. Modernamente também se admite VTD. 


As reformas econômicas implementadas por Fernando Henrique Cardoso tiveram um cunho 
eminentemente neoliberal, na medida em que visavam reduzir os custos financeiros do Estado, tanto em 
nível da União, como em nível dos demais entes federados. 


Saliente-se que, na visão de Bresser Pereira, as reformas econômicas mencionadas visavam ao 
desenvolvimento do Brasil, de seu mercado, como também buscava o equilíbrio macroeconômico, não 
tendo, como defendem alguns, sido implementadas para agradar burocratas e investidores financeiros 
internacionais. ** 


Mas as lutas dos trabalhadores não visavam o poder do Estado e a sua utilização em benefício dos 
trabalhadores. A Revolução Socialista de outubro na Rússia em 1917 foi a primeira tentativa vitoriosa de 
banir da sociedade toda a opressão e exploração, a exploração do homem pelo homem. ** 


Já na década de 80, o governo brasileiro desenvolveu vários planos econômicos que visavam o controle da 
inflação, sem nenhum sucesso. 


O primeiro assalto à mão armada aos ourives ambulantes registrou-se em 7 de dezembro de 2007 e visou 
um ourives da Guarda, que foi surpreendido pelos assaltantes.” 


Espantei-me, quando me vi, com toda calma, tirar um talão de cheques do bolso, preencher um cheque e 
colocá-lo na frente do gerente. Mas ele não se espantou. Até sorriu mais, como se fosse meu amigo. Visou 
o cheque, chamou uma recepcionista e mandou recebê-lo. E, quando um contínuo trouxe café, ainda com a 
maior calma, cruzei as pernas e pedi também um copo de água. 
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Questões Comentadas — Cespe/UnB 


O informe mundial sobre a água adverte os governos sobre a “inércia política”, que só agrava a 
situação, marcada pela permanente redução dos mananciais do planeta 


1. Para evitar as duas ocorrências da preposição "sobre" (211), a substituição da segunda delas pelo vocábulo que 
mantém a correção gramatical do texto, 


1 Segundo a sintese dos indicadores sociais do IBGE, a família está mais moderna e menor, mas a 
sociedade brasileira continua apegada a antigos preconceitos. Ainda hoje, as mulheres ganham menos 
que os homens em todos os estados e em todos os níveis 

= de escolaridade, No caso das trabalhadoras com ensino médio, a diferença de salários é imensa. Se os 
representantes do sexo masculino recebem R$ 1.000,00 em uma empresa por um serviço, elas fazem o 
mesmo por R$ 571,00. 


2. Em “ganham menos que os homens”, seria incorreto inserir do imediatamente após “menos” 
3. A substituição do termo sublinhado em “Temos de criar” por que provoca erro gramatical. 


1 O Globo — É possível comparar a saúde mental de pessoas que vivem em uma região de conflitos à das 
pessoas que vivem em favelas ou na periferia das grandes cidades brasileiras? 
Souza - Acredito que onde existem medo, insegurança e 
s - violência constante existe também estresse psicológico. Por outro lado, há fatores que amenizam a 
incidência desses problemas. Na Cachemira, por exemplo, a religiosidade, o suporte da família e da 
sociedade são fatores que reduzem o sofrimento psicológico. Trabalhei na periferia de São Paulo e 
encontrei muitoss dos 
1º problemas que encontro na Cachemira. [...] 


4. Considerando, para a regência do verbo comparar, o seguinte esquema: comparar X a Y, é correto afirmar 
que, na pergunta de O Globo, X corresponde a “a saúde mental das pessoas que vivem em uma região de 
conflitos” e Y corresponde a “fa saúde mental] das pessoas que vivem em favelas ou na periferia das grandes 
cidades brasileiras.” 


E [..] Caso uma indústria lance uma grande concentração de poluentes na parte alta do rio, por 
exemplo, a coleta de uma amostra na parte baixa não será capaz de detectar o impacto, mesmo que esta 
seja feita apenas um minuto antes de a onda tóxica atingir o 

* local. [.] 


5. No trecho “antes de a onda tóxica atingir o local” (4-5), a substituição da parte grifada por da resulta em um 
sujeito preposicionado. 


E A construção de um novo momento histórico é um compromisso que deve estar pautado em todas as 
m.br 
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TIRÂNICO a. com: Chefe tirânico com 
seus subalternos. “Tanto mais era tirã- 
nico com os seus, mais se desenvolvia 
nele uma doçura exterior” (Bessa Luís, 
SF, 196). 


TIRANTE a. & a: Cor tirante a [que se 
aproxima de, semelhante a] verde, tirante 
a amarelo. Um roxo tirante ao violeta. 
“Cor tirante a vermelho, a amarelo” 
(Aulete). Olhos “castanhos e mesmo 
tirantes a verde” (Braga, PM, 152). 


TIRO s.m. a: Tiro ao alvo. “Federação 
Paulista de Tiro ao Alvo — FPTA.” 
* contra, em, sobre: Tiros contra (ou 
em) alguém ou algo. Tiros sobre (ou con- 
tra) a multidão. /contra: “Mais tiros con- 
tra base militar argentina” (Tit. ZH 
18.3.88, 22). “Facadas e tiros contra 
agricultores” (Tit. CP 20.4.88, 17). /so- 
bre: “A história de tiros certeiros sobre 
abstrações” (Corção, DO, 153). “Tiro... 
sobre objetivos (alvos) ocultos à vista do 
atirador” (Aurélio, v. tiro indireto). 


TIROCÍNIO s.m. + de: Tirocínio [exerci- 
cio, prática] de advocacia, de educação 
física. + em: “Ao cabo de quatro anos 
de tirocinio na advocacia, a imprensa 
diária... arrebatou-me”” (José de Alen- 
car: Aurélio). 


TIRO-DE-MISERICÓRDIA s.m. & em: 
Tiro-de-misericórdia num agonizante. 
(fig.) “O tiro-de-misericórdia na cacofa- 
tomania” (Lessa, MBLP, 136). 


TIROTEIO s.m. & contra, sobre: Tiroteio 
contra (ou sobre) uma multidão. ““Co- 
meçou um tiroteio contra os negros” 
(Albuquerque, QEEV, 87). 


TISNADO a. de: Roupa tisnada [man- 
chada, enodoada, enegrecida] de carvão, 
de fuligem. Corpo tisnado (tostado, 
bronzeado] de sol. “Rosto tisnado do 
sol” (Fernandes). 


TÍTULO s.m. «& a: (Ter) título [direito, 
jus] a algo, à admiração, ao respeito, 
estima dos outros. “Tem títulos à estima 
pública" (Fernandes, DSA). “Divorcia- 
-se da estima própria, alheando, assim 
todos os títulos à imitação e ao respeito 
dos homens” (Rui: Cruz). “O melhor 
titulo dum homem ou dum animal à 
minha afeição era ser desprezado por 
todos” (Inglês de Sousa: Aurélio). 


TOCADO a. de, por: Alguém tocado 
de (ou por) um sentimento. “Corações 
tocados de compaixão” (Rui: Fernan- 
des); tocados pela compaixão. “Um 
desprezo tocado de ironia” (Érico, SC, 
25). &* em: “Tocados no bolso, os 
motoristas recuaram da infração” (JB 
23.7.88, 8). 


TOCANTE! a. % a: “Anote as citações 
tocantes a este assunto” (Nascentes, PR). 


TOCANTE? s.m. a (na loc. no tocante 
a, i.é, em relação a, no que respeita a): 
“No tocante a dinheiro, não se preo- 
cupe comigo” (Jucá). 


TOLERADO a. a: Alguma coisa tole- 
rada a alguém, que lhe é tolerada. “Es- 
tigmas que talvez fossem tolerados a 
uma grande dama territorial” (Torga, 
T.U., 130); estigmas que talvez lhe fos- 
sem tolerados. «x de, por: Algo ou 
alguém tolerado de (ou por) todos. 


TOLERÂNCIA s.f. 5: a, de, (para) com, 
para, por; A tolerância a (ou de...) 
falhas. Tolerância a (ou de) certos ali- 
mentos. Tolerância de algo (< tolerar 
algo). Tolerância de erros ou falhas. 
Tolerância de abusos, de indisciplina. 
Tolerância para os (ou aos) erros alheios. 
/a: “A tolerância benévola às experiên- 
cias que o mundo faz” (Corção, DO, 
89). “Tolerância a... faltas ou erros” 
(Fernandes). /para com: “Refir 
infinita tolerância de Anísio [T 
para com a dissensão” (D. Ribeiro, El, 
135). “A sua vida parecia resolver-se 
numa certa tolerância para com os des- 
varios, vicissitudes da vida” (V. Ferreira, 
A, 224). /com: “Cresce a nossa tolerân- 
cia com as pessoas, embora nem sempre 
com as idéias” (A. A. Lima, EL, 245); 
“tolerância excessiva com uma obra” 
(id., ib., 206). /para: “Uma face can- 
sada de quem esgotou a vida e essa boa 
tolerância para quem a estava anun- 
ciando” [a vida] (V. Ferreira, A, 25). 
“por: “Amorosa tolerância [de Stendhal) 
pelos maus hábitos da ópera” (A. Cân- 
dido, TA, 150). “A tolerância pelo que 
conseguiu realizar”' (Sodré, HLB, 4). 


TOLERANTE a. «: a: Organismo tolerante 
a determinadas substâncias. “Monsanto 
[Co.] cria algodão tolerante a herbici- 
da” (Tit. GM 16.11.88, 10). «: (para) 
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ações de governo. Nesse contexto é que afirmamos o direito da sociedade brasileira à informação e à 
educação. O caminho, portanto, é o da inclusão social, momento em 
s— que deve ser construída uma nova cultura, embasada nos direitos fundamentais da vida humana. [..] 


Pelas regras da norma culta, o uso da preposição “em (71.4) antecedendo "que" é opcional; por isso, mantém-se a 
correção gramatical ao se retirar esse vocábulo do texto. 


O emprego da regência verbal em “Prefiro dar uma volta maior [...] a correr o risco de sofrer algum tipo de 
violência” revela um emprego informal, coloquial da língua portuguesa — uma linguagem de jovens. 


Mantêm-se a correção gramatical e o sentido original se o trecho “Os professores assistem a todo esse 
movimento” for assim reescrito: Os professores assistem-lhe. 


: O senhor admite ter desempenhado um papel fundamental na organização dos ataques do PCC? Não 
se pode dispensar todo o barril por causa de algumas maçãs podres. Eu ajudo mais de 90 milhões de 
brasileiros a se comunicarem diariamente. Sou um 

s— aparelho democrático. 


Como o verbo ajudar admite duas regências, atenderia aos preceitos gramaticais a inserção da preposição “a” 
antes do termo “mais de 90 milhões de brasileiros” (11.3-4). 


: Como na grande maioria dos países, a hipótese óbvia é que a penetração da televisão nos domicílios 
brasileiros foi de longe o fator causal mais importante. Outras causas, como mudanças de hábitos de lazer 
da sociedade associados à difusão da posse do automóvel e à 
*— redução do custos de transportes, certamente possibilitaram formas de lazer mais especializadas no tempo 
e no espaço, que competem diretamente com o cinema. Mas, comparado com a televisão, o papel desses 


fatores parece ter sido limitado. 
Mantém-se a correção gramatical do período ao se substituir “com a” (21.7) por ao da. 

Julgue os fragmentos de texto nos itens seguintes quanto à concordância, à regência e à pontuação. 

Falam muito, hoje em dia, a respeito de ética na política, no esporte, nas profissões liberais e na relação social. 

A mídia não se farta de apresentar e incentivar debates referente à temas polêmicos que envolvam padrões 
comportamentais, conceitos e modos de vida; exploram, às vezes, de maneira banal, fatos isolados e obtêm 
daí, preciosos dividendos. 

Os diversos veículos de comunicação a todo instante colocam-lhes em contato com acontecimentos 
inusitados da vida brasileira: alguns recheados de sensacionalismo, que em um dado momento acabam 
transformando-os em fenômeno social, devido à uma exploração em massa de episódios da vida real 


presentes no cotidiano das pessoas comuns. 
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No entanto os meios de comunicação, a pretexto de fazer jornalismo usaram e abusaram das imagens do 
menino de rosto bonito. 


E Todo ser humano tem suas habilidades para interagir com o meio onde vive. Nossa inteligência não está 
em um espaço fechado chamado cérebro. Interagimos com o mundo e, utilizando nosso corpo e nosso ser, 


participamos da nossa cultura. Pensamos e sentimos 
* — comoumtodo. 


Na linha 2, “onde” pode ser substituído pelas expressões em que ou no qual sem prejuízo para a correção 
gramatical e a coerência do período. 


Mantêm-se a correção gram: 
do que na brasileira” for reescrito da seguinte maneira: maior hábito de leitura na elite asiática que na 
brasileira. 


ical e o sentido original se o trecho “maior hábito de leitura na elite asiática 


: Ao contrário do que ocorre nas sociedades autônomas, aqui o povo não existe para si e sim para outros. 
Ontem, era uma força de trabalho escrava de uma empresa agromercantil exportadora. Hoje, é uma oferta 
de mão de obra que aspira a trabalhar e um mercado 

*— potencial que aspira a consumir. 


Na linha 4, o emprego da preposição “a” indica o sentido dado no texto à forma verbal “aspira”: deseja, almeja. 


: Os acontecimentos traumáticos vividos por um grupo minoritário não podem ser excluídos da 
experiência coletiva da sociedade em que esse grupo se insere. No Brasil, nosso compromisso com a alegria, 
a festa, a irresponsabilidade nos faz rejeitar a memória e 
s abandonar os projetos de reparação de injustiças passadas. 


Na oração “em que esse grupo se insere" (2.3), a supressão da preposição acarretaria erro gramatical. 
Tradicionalmente, a área em que há qualquer tipo de aglomerado populacional é considerada uma área 
urbana. Isto é extremamente conveniente para as prefeituras, que podem aumentar a arrecadação do 


Imposto Predial e Territorial Urbano (IPTU). 


O verbo “aumentar” (8.3) pode ser reescrito como pleitear aumento, sem que seja preciso fazer outras 
alterações na frase em que se encontra. 


No trecho “em que há” (8.1), a preposição “em” é facultativa, 


No trecho "que a família ensine a criança, desde pequena, a saber lidar com dinheiro e a se envolver com o 
controle dos gastos”, o verbo ensinar rege um complemento com preposição e um sem preposição. 


1 A Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), por meio da RDC 102/2000, proibe à indústria 
farmacêutica oferecer ou prometer prêmios ou vantagens aos profissionais de saúde habilitados a 
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prescrever ou dispensar medicamentos. Além disso, 
s— esses não podem solicitar ou aceitar nenhum incentivo se estiverem vinculados à prescrição, dispensa ou 
venda. 


22. Na linha 2, a inserção da preposição de logo após “farmacêutica” atenderia à regência do verbo proibir, 
que exige complemento preposicionado. 


E Em meio a uma crise da qual ainda não sabe como escapar, a União Europeia celebra os 50 anos do 
Tratado de Roma, pontapé inicial da integração no continente. Embora sejam muitos os motivos para 
comemorar, como a manutenção da paz e a consolidação do 

* mercado comum, os chefes dos 27 Estados-membros têm muito com o que se preocupar. 

Fgm estadao com br arquivo mundo 


23. O emprego de preposição em “da qual” (8.1) atende à regência do verbo “escapar” (511). 


: Entre 9% e 18% dos estudantes brasileiros têm ou já tiveram contato com armas de fogo. E o acesso à 
esses armamentos nas proximidades das escolas é tão fácil, segundo os alunos, que a maioria sabe indicar 
onde e de quem comprá-los, de acordo com 

* — dados de pesquisa da UNESCO em capitais do país. 


hos urna bras com br 
24. O emprego da preposição “de”, em “de quem comprá-los” (14.4), decorre da regência do verbo comprar. 


: Para Vygotsky, a base do funcionamento psicológico tipicamente humano é cultural, portanto, 
histórica. Os elementos mediadores na relação entre o homem e o mundo - instrumentos, signos e todos 
os elementos do ambiente humano carregados de significado cultural 

= — são construídos nas relações entre os homens. Os sistemas simbólicos e, particularmente, a língua 
exercem um papel fundamental na comunicação entre os sujeitos e no estabelecimento de significados 
compartilhados que permitem interpretações dos objetos, eventos e situações do mundo real. 

» O surgimento da atividade verbal e da língua como sistema de signos é crucial no desenvolvimento da 
espécie humana, momento mesmo em que o biológico se transforma no histórico e em que emerge a 
centralidade da mediação simbólica na constituição do psiquismo humano. É o trabalho que, pela ação 
transformadora do homem sobre 

2: a natureza, une homem e natureza e cria a cultura e a história humanas. 


25. Preservam-se a correção gramatical e a coerência entre os argumentos caso se suprima o elemento sublinhado 
no trecho: 
a. “Os elementos mediadores na relação entre o homem e o mundo” (2-3) 
b. "são construídos nas relações entre os homens (71.5). 
c. “exercem um papel fundamental na comunicação entre os sujeitos e no estabelecimento de significados (316- 
7) 
d. "sistema de signos é crucial no desenvolvimento” (10-11). 
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e. "a centralidade da mediação simbólica na constituição do psiquismo humano” (2.13-14), 


Um peixe, se tivesse consciência, provavelmente não se daria conta de que vive permanentemente na 
água. Nós raramente tomamos consciência de que vivemos imersos em uma grande camada de oxigênio. 
Do mesmo modo, quase nunca nos apercebemos que 
vivemos em contato direto com os grupos e as instituições. 


Nos segmentos “de que vive” (71.2) e “de que vivemos” (8.3), o uso da preposição “de” é requerido pela regência 
do verbo viver. 


“As empresas ficaram mais eficientes e estão repartindo os ganhos com o trabalhador, e isso é muito 
bom, porque o aumento da renda alimenta a expansão da demanda doméstica”, diz o assessor do 
Instituto de Estudos para o Desenvolvimento Industrial, Júlio Sérgio 
Gomes de Almeida. Segundo ele, a maturação dos investimentos feitos pelas indústrias permite a expansão 
da capacidade de produção em ritmo suficiente para atender ao crescimento da demanda, sem que haja 
pressões inflacionárias. 


O emprego de preposição em “ao crescimento” (8.7) justifica-se pela regência de “atender” (217). 
Ofício 31.2008 


Diretoria de Ensino Região Leste 1 
São Paulo, 29 de julho 2008 
Senhor (a) Diretor (a) 


A Dirigente Regional de Ensino da DER Leste 1 solicita de Vossa Senhoria especial atenção para o que segue, 
bem como divulgar as matérias contidas neste documento junto aos interessados. 


1- Educação Física Escolar: 
A orientação é de que os professores de educação física utilizem locais cobertos, como ginásios e pátios, e que 
deixem as atividades que exigem mais esforços para quando a umidade estiver mais alta. (.) 


2 - Curso de Xadrez e Damas - online: 
O programa visa estimular a aprendizagem nessas duas modalidades de jogos. É um curso gratuito e feito na 
modalidade de ensino a distância 


O verbo “visa”, que aparece no início do item 2 do ofício, rege preposição a, a qual pode ser omitida quando o 
complemento é uma oração com verbo no infinitivo. 


Despertava como quem leva um susto, ia lavar o rosto e retomava sua ronda, que me deixava mareado. Eu 
esperava o fim da tarde com ansiedade; mal escurecia, entrava no camarote para ler, mas ficava pensando nos 
dois: Mundo e seu pai. Quando não conseguia dormir, subia ao convés 
e via o vulto sentado na popa, o focinho de Fogo no colo; Jano não se voltava. 
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A correção gramatical e o sentido do texto seriam mantidos se a preposição a fosse incluída após a forma verbal 
“esperava” (8.2), de forma a obter a seguinte oração: Eu esperava ao fim da tarde com ansiedade. 


Em contraposição a essa noção, Kant defende que o espaço e o tempo são dimensões básicas que possibilitam 
todo e qualquer conhecimento, intrínsecas 20 ser humano enquanto ser cognoscente. Em sua opinião, não se 


pode conhecer realmente nada que exista fora do tempo e do espaço. 


Na linha 3, a preposição em “ao ser humano” é exigida pelo adjetivo “intrínsecas”; por isso, a preposição teria 
de ser mantida no caso da substituição do artigo por qualquer, escrevendo-se a qualquer ser humano. 


Na esteira da leitura do mundo pela palavra, vemos emergir uma tecnologia de linguagem cujo espaço de 
apreensão de sentido não é apenas composto por palavras, mas, junto com elas, encontramos sons, gráficos 
e diagramas, todos lançados sobre uma mesma superfície 
perceptual, amalgamados uns com os outros, formando um todo significativo e de onde sentidos são 
complexamente disponibilizados aos navegantes do oceano digital 


Preservam-se a correção gramatical do texto e as relações semânticas entre as expressões “sentido” (712) e 
“superfície perceptual” (31.4-5), ao se retirar a preposição do termo “de onde" (216). 


O hipertexto concretiza a possibilidade de tornar seu usuário um leitor inserido nas principais discussões em 
curso no mundo ou, se preferir, fazê-lo adquirir apenas uma visão geral das grandes questões do ser humano na 
atualidade. Certamente, o hipertexto exige do seu usuário 
muito mais que a mera decodificação das palavras que flutuam sobre a realidade imediata. 


Seria mantida a correção gramatical caso o elemento do fosse inserido entre “mais” e “que”, na linha 5. 


Era uma vez uma rotina em que criança bem-criada e educada era aquela que tinha horário para tudo e não 
misturava as coisas: brincar era brincar, estudar era estudar. Pobres dos pais que ainda alimentam alguma 
ilusão de ritmo sequencial. Cercadas de aparelhos eletrônicos 
que dominam desde cedo, as crianças da era dos estímulos constantes e simultâneos são capazes de executar 
três, quatro, cinco atividades ao mesmo tempo — e prestar pelo menos alguma atenção a todas elas. São 
crianças multitarefa e encaram isso com total naturalidade. 


Preservam-se a coerência da argumentação e o atendimento às regras gramaticais ao se retirar a preposição 
“em” do termo "em que” (2.1). 


Essa ideia norteou o projeto O Combate ao Câncer vai de Metrô. Com um visual colorido e irreverente, os 
vinte cartazes buscam propagar a ideia de que é possível tomar medidas que diminuam as chances de contrair 
câncer e de que a detecção precoce da doença amplia significati- 
vamente as chances de cura. 


As duas ocorrências da preposição “de” em "de que” (21.3-4) mostram o início de orações que complementam o 
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termo “ideia” (01.3). 


E A necessidade de discussão da questão política e do exercício do poder está em que, em última análise, 
todos os grupos, classes, etnias visam, de uma forma ou de outra, o controle do poder político. Porém, 
costumamos ver o poder como algo negativo, perverso, no sentido da 

= dominação, da submissão. Não há, entretanto, sociedade organizada sem formas de exercício de poder. A 
questão, portanto, deve ser: como e em nome de quem este poder se exerce? 


35. Na linha 2, para evitar as duas ocorrências da preposição “em” e tornar o estilo do texto mais elegante, 
mantendo-se a correção gramatical, deve-se deixar subentendida a primeira delas, reescrevendo-se o respectivo 


trecho da seguinte forma: está que, em última an: 


36. Mantendo-se as ideias originalmente expressas no texto, assim como a sua correção gramatical, o complemento 
da forma verbal “visam” (31.3) poderia ser introduzido pela preposição a: ao controle. 


: Os oceanos ocupam 70% da superfície da Terra, mas até hoje se sabe muito pouco sobre a vida em suas 
regiões mais recônditas. Segundo estimativas de oceanógrafos, há ainda 2 milhões de espécies 
desconhecidas nas profundezas dos mares. Por ironia, as notícias mais 

*— frequentes produzidas pelas pesquisas científicas relatam não a descoberta de novos seres ou fronteiras 
marinhas, mas a alarmante escalada das agressões impingidas aos oceanos pela ação humana. Um estudo 
recente do Greenpeace mostra que a concentração de material plástico nas águas atingiu níveis inéditos na 
história. 


37. Nalinha 7, a presença de preposição em “aos oceanos” justifica-se pela regência do termo “impingidas” (21.7) 


Questões de Fixação 


38. (Universa) Quanto às normas de regência e concordância, assinale a alternativa que contém a frase 
inteiramente correta. 
a. A proliferação de enclaves fortificados vem criando um novo modelo de segregação espacial. 
. Uma das principais justificativas dos enclaves encontram-se no medo da violência. 
Enclaves fortificados atraem cada vez mais àquele que preferem abandonar as ruas para os pobres. 
. À questão da violência urbana complementa à da segregação urbana contemporânea. 
Percebe-se as diferenças sociais com maior rigidez quando surgem espaços de segregação. 


39. (Universa) Ainda a respeito do fragmento “Eles chegam ao núcleo de profissionais que demonstram interesse 
em oferecer ensino integral — cognitivo, atitudinal, criativo etc. — para o aluno”, assinale a alternativa que 
apresenta o verbo com transitividade comum à do verbo chegar. 

a. Dar. 
br. 
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c. Implicar (= acarretar). 
d. Namorar. 
e. Visar (= olhar). 


40. (Universa) A reescritura do trecho grifado em: “Quem dormiu no chão deve lembrar o” que também 
atende à norma culta é: 

a. deve lembrar isto. 

b. deve lembrar-se isto. 

c. deve lembrar disto. 

d. deve se lembrar isto. 

e. deve disto lembrar. 
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REGÊNCIA VERBAL 


O dia de não saber 


Andei uns dias com uma tristeza e um desânimo sem razão que eu pudesse detectar, mas que me 
sobrevoavam como ave agourenta, Eu a mandava embora, ela depressa voltava. Fiz meus cálculos: filhos, netos 
e marido bem, saúde boa, trabalho bastante, ainda dando para pagar as 
contas. Mas eu me sentia doente. 

“Exames, consultas, tudo ótimo, você vai fácil aos 100”, tranquilizou o médico amigo. Mas eu me sentia 
doente e nunca fui de hipocondrias. “Repouse um pouco. Pegue leve”, ele disse. Obedeci. Em lugar de saltar 
da cama antes das 7, preparar o café, tomá-lo na sala enquanto 
assistiamos ao noticioso, fiz o que eu, brincando, chamei de “vida de celebridade”: ficava até mais tarde na 
cama, às vezes o marido até trazia a simpática bandejinha. Procurei controlar minha natural ansiedade, nada 
de me preocupar com tudo e com todos. Mais contemplativa, do jeito que na verdade eu gosto. 

E aos poucos melhorei. Um dia acordei, e tinham-se ido os sintomas e a tristeza. Levei algum tempo para 
entender o que se passava: nos meus dias de preguiça deixei de ler os jornais e assistir aos noticiosos logo de 
manhã. Que santo remédio para meus males. Pois o que se lê ou vê não deveria ser o primeiro alimento da 
alma, ao menos imagino eu. 

Então retomei meu ritmo antigo bem de mansinho. Abro jornais e vejo noticiosos perto do meio-dia (assim 
também perco a fome e os quilos necessários). Pois o que vemos, lemos, ouvimos é mais de 90% deprimente, se 
não assustador. Lembrei-me de um senador da República, Jefferson Péres, dizendo que deixaria sua cadeira no 
Senado “com 
profundo desalento” pelo que ocorria neste país. Um dos raros pilares da grandeza e da ética, ele morreu em 
2008, do coração, se não me engano em sua casa em seu estado natal. Não deve ser grave erro atribuir essa 
morte, em parte, ao peso daquele desalento que devia ser enorme, vasto e profundo, para o levar âquele passo. 

Eu não posso abdicar de meu país, e de minha condição de quem aqui nasceu e escolhe todos os dias aqui 
viver, porque este é o meu lugar, estas são minhas raízes essenciais. Porém, que está difícil, está. O rio de lama 
se transforma num mar, aquele tão citado por tantos políticos em tantas décadas. A quem recorrer, para que 
Iado olhar? Teias e tramas 
de corrupção se revelam em dimensões inimagináveis. Educação e saúde continuam em desgraça, porque não 
as vejo de verdade favorecidas nem resolvidos os seus piores males. Preparam-se assim gerações de ignorantes, 
incompetentes e talvez de descrentes. Pois os líderes deviam ser nosso exemplo segundo, o primeiro sendo os 
pais. 

Não deve nos chocar ouvir um adolescente dizer "por que eu devia estudar”, “por que trabalhar tanto”, 
“por que ser honesto”, se a gente acaba parecendo bobo no meio dos espertos? O argumento é adolescente 
como o rapaz, mas não sem fundamento. É preciso muito esforço, muito raciocínio, muita base de casa, de 
berço (não o esplêndido, mas o 
amoroso, reto, moralmente bom), para nadar contra a correnteza escura, e tentar fundar alguma ilha de 
claridade, de honradez, de trabalho, de interesse real pelos menos afortunados. Para buscar uma 
humanidade como sempre imaginei que ela deveria ser - quem sabe um dia será -, onde a gente sinta que 
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vale a pena lutar, sonhar, ter esperança; onde se 

* — adotem linhas firmes de conduta e ideologias do bem. Pois cada vez mais as ideologias deixam de importar; 
valem os interesses, os votos, o poder, a manutenção das condições favoráveis ao enriquecimento ilícito, às. 
manobras por mais e mais poder, e tudo o que gera violência, ignorância, miséria, agressividade, stress e o 
que disse aquele senador: 

= desalento. 

Assim, higienizando minhas manhãs, eu me sinto muito melhor. Estaria curada se quisesse me alienar de 
todo, mas isso não posso: sou uma habitante deste planeta e deste país, e quero que tudo de bom ainda possa 
florescer por estas bandas, antes de se passarem aqueles meus 

“ — profetizados 100 anos. 
AUFT, Ly. Veja, Edição 2.266. 25 de abril de 2012 


REGÊNCIA VERBAL 
É a relação de dependência entre verbos e termos nominais, ou seja, termos com valor substantivo. O verbo, na 


maioria das vezes, exige que um termo lhe complemente o sentido. Este termo será chamado de complemento 
verbal ou termo regido. A forma verbal será denominada termo regente. 


1) Uso de preposições, 


2) Transitividade verbal 


3) Uso de pronomes pessoais. 


4) Uso de pronomes relativos. 


Quando se estuda regência verbal, é imprescindível observar a relação semântica e sintática que as preposições 
podem estabelecer no período. Observe, por exemplo, o verbo chegar, em algumas situações de uso: 


Cheguei aqui na minha moto. 


A preposição em (presente na contração “na”) introduz um termo que expressa ideia de lugar móvel, v 
Neste caso, a preposição equivale sintática e semanticamente a sobre. 


Cheguei aqui no meu carro. 


A preposição em (presente na contração “no") também introduz um termo que expressa ideia de lugar móvel, 
veículo. Neste caso, porém, tal preposição equivale sintática e semanticamente à locução prepositiva dentro de. 


Cheguei aqui em maio. 
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Nesse período, a preposição introduz um termo que expressa ideia de tempo. 


Cheguei de Fortaleza ontem. 


Nesse período, a preposição introduz um termo que expressa ideia de lugar imóvel, de origem. 


Cheguei de carro. 


Aqui foi empregada a mesma preposição do exemplo anterior. Entretanto, observa-se que a ideia expressa foi 
outra: meio de locomoção. 


Cheguei de surpresa. 


Mais uma vez foi empregada a preposição “de”. Notamos, porém, que a ideia expressa é diferente das 
anteriores: temos, neste caso, a ideia de modo. 


Cheguei ao Rio de Janeiro às 23h. 

Nesse período, empregamos a preposição “a”, que introduz contextualmente um termo com ideia de lugar 
imóvel, de destino: “o Rio de Janeiro”. Constituiria erro gramatical, apesar de comum na língua coloquial, empregar- 
se a preposição em neste contexto. Esta preposição não pode ser usada com valor de destino. 

Observamos, portanto, que o verbo chegar pode ser empregado com várias preposições, mas elas expressarão 
ideias diferentes. Podemos notar, então, que o estudo de regência verbal é bem amplo. 

Os gramáticos elencaram alguns verbos que merecem maior atenção. Normalmente, tais formas verbais têm 
sido empregadas pelos usuários do idioma de maneira inadequada em relação à norma-padrão. Faremos um estudo 
detalhado de tais casos. Antes disso, porém, vamos analisar alguns trechos do texto que abre este capítulo. 


Fiz meus cálculos: filhos, netos e marido bem, saúde boa, trabalho bastante, ainda dando para pagar as 
contas. Mas eu me sentia doente. 


A forma verbal pagar pode, contextualmente, ser VTD, VTl-ou VTDI. Entre= 
tanto, o -objeto-direto obrigatoriamente deve -ser coisa, e-o- indireto ser 
pessoa. No período destacado anteriormente, “pagar” foi empregado 


corretamente como VTD, e-o-seu complemento “as-contas” como objeto 
direto. Vejamos um uso como VTDIs 
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TORNADO 


com, para: /para com: “Senti uma sim- 
patia instintiva pelo jovem professor, o 
que me tornou ainda mais tolerante... 
para com ele” (Érico, SC, 139). /com: 
“Eu seria tolerante com falhas intelec- 
tuais, falcatruas sentiment s 
intransigente em questão de limpeza fisi- 
ca” (Braga, RP, 33); tolerante para 
falhas intelectuais. 


TOLERÁVEL a. + a: Substância tolerável 
a um organismo. “Alimento não tolerá- 
vel a qualquer estômago” (Fernandes). 


TOLHIDO a. & de: Alguém tolhido [pri- 
vado) da visão. Alguém tolhido [entre- 
vado, paralítico) das pernas, tolhido de 
uma perna. + de, por: Alguém tolhido 
[embaraçado, paralisado] da (ou pela) 
emoção, tolhido de (ou pelo) espanto; 
“perplexo e tolhido de assombro” (Alui- 
sio Azevedo: Fernandes); tolhido pelo 
assombro. 


TOLO a. * de, em INF: O homem foi tolo 
de (ou em) aceitar aquela incumbência 
* em: Alguém “tolo nas ações e ges- 
tos" (Morais, v. atoleimado). 


TOMADA s.f. & de: Tomada de preços 
(consulta a fornecedores para comparar 
preços e decidir a compra). Tomada de 
posição. “Tomada de consciência [cons- 
cientização] do povo sobre os problemas 
que o atingem” (Ramalho). +: de (...a); 
A tomada [conquista] de uma cidade, 
de uma fortaleza (ao inimigo). Tomada 
do poder. “A tomada da cidade aos 
mouros custou muitas vidas de ambos 
os lados” (Ramalho). 


TOMADO a. %r a, de: Algo tomado [tirado, 
arrebatado] a (ou de) alguém, Persona- 
gens tomados à (ou da) realidade coti- 
diana. Algo tomado [emprestado] a (ou 
de) alguém. /a: “Materiais tomados a 
um poeta ambivalente como Baudelai- 
re” (Bosi, HCLB, 302). “Os figurantes 
ou personagens índios no poema [Fila 
Rica) sempre recebem nomes tomados 

s da poesia arcádica” (Castello, 

185). 4 de: “Peito tomado 

[cheio] de medalhas” (Fernandes, DSA) 

* de, por: Alguém tomado [dominado, 

possuído] de (ou por) um sentimento 

qualquer: tomado de admiração, de 
curiosidade, de entusiasmo, de espanto, 
de medo, de respeito, etc. /de: “CI 


ram os técnicos... a duvidar do sucesso, 
tomados de desânimo” (J. Amado, 
GCC, 349). “Estamos todos tomados 
dessa espécie de torpor de fim de via- 
gem” (Érico, IA, 98). Obras que deixam 
os leitores “tomados da mesma vibra- 
ção, da mesma comoção que as alimen- 
tou” (Amora, HLB, 129). “Tomados 
de pânico, os soldados fugiram em 
debandada” (Ramalho); tomados pelo 
pânico. /por: “Estou agora tomado por 
uma desfalecida alegria de convalescen- 
te” (Érico: Fernandes); tomado de uma 
desfalecida alegria... « por, como 
PRED: Alguém tomado como (ou por) 
louco, subversivo. “O grande Nabuco 
sofria em ver a língua de seu povo 
tomada por um dialeto espanhol” (Rego, 
GM, 324); tomada como um dialeto 
espanhol. 


TOMBADO a. a, em, para, sobre: Algo 
ou alguém tombado ao (ou no) chão. 
Tombado para a direita / esquerda, tom- 
bado para o lado. Corpo tombado sobre 
a calçada. /a: ““Tombado ao chão como 
um anjo sem asa,/ esse era bem a ima- 
gem do suicidio” (Cassiano, PC, 643); 
tombado no chão. /em: O homem “le- 
vanta a cabeça tombada na mesa e fala” 
(Sabino, ME, 38); tombada sobre a 
mesa. /para: “Está morta [rolinha), 
caída ao chão, asas semi-abertas, a 
cabeça tombada para baixo, ensangien- 
tada” (id., ib., 183). /sobre: “O navio 
assim tombado sobre o ombro esquer- 
do” (Braga, RP, 152) 


TONTO a. *: de: Alguém tonto de sono, 
“tonto de pavor” (Euclides: Fernan- 
des), “tonto de medo” (Lello) 


TOQUE s.m. * de: Toque de [para] reco- 
lher, de reunir, de silêncio. + em: Toque 
[ação de tocar] em algo ou alguém 
“Para o monge, o toque no nervo da 
infância não tem importância especial” 
(Corção, DO, 141). Dar um toque ou 
uns toques [retoques, apuro) no cabelo, 
na roupa. “Dar mais uns toques no 
cabelo" (Ciro dos Anjos: Fernandes). 


TORCIDA s.f. & por: A torcida por um 
time, por um jogador, por alguém. 
TORNADO a, +: de (...4); a: Alguém tor- 


nado [de volta) de um lugar (a outro); 
tornado à sua terra. Homem tornado 
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Em lugar de saltar da cama antes das 7, preparar o café, tomá-lo na sala enquanto assistiamos ao noticioso, 
fizo que eu, brincando, chamei de “vida de celebridade”: ficava até mais tarde na cama, às vezes o marido 
até trazia a simpática bandejinha. 


Anausr| 


Aforma-verbal assistir é, contextualmente, VTl.esignifica-ver. A preposição 
“a" (presente na contração “ao” que introduz o objeto indireto “ao noticioso") 
é obrigatória. Na língua coloquial, é comum a retirada -da preposição, o que 
configura erro-gramatical.em relação à norma-padrãos 


Lembrei-me de um senador da República, Jefferson Péres, dizendo que deixaria sua cadeira no Senado 
“com profundo desalento” pelo que ocorria neste país. 


pi, 


A forma verbal Lembrei-me é, contextualmente, VTI. Exige objeto indireto 
introduzido pela preposição de. Constituiria grave erro-gramatical a retirada 
da preposição, como se tem feito no cotidiano. A regra diz que lembrar pode. 
ser pronominal.ou não. Se usado com pronome integrante do verbo (como. 
ocorreu no texto), deve ser VTI. Caso seja empregado sem o pronome, é VTD. 


enão aceita a preposiçãos 


REGÊNCIA COM VERBOS TRADICIONAIS 


Denominamos verbos tradicionais, neste contexto, aqueles que são comumente estudados por vários autores, 


nas diversas gramáticas da língua portuguesa, e que geram as maiores divergências entre a língua culta e a língua 
coloquial. 


1. ADVERTIR / AVISAR / CIENTIFICAR / INFORMAR / NOTIFICAR 


Regênci 


: VTDI - exige a preposição a, de ou sobre. 
Admite OD (coisa) e OI (pessoa) ou OD (pessoa) e OI (coisa). 
O ex-deputado José Rajão (PSDB), um dos autores da lei, defendia que a guarda comunitária seria uma 
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forma de reduzir a criminalidade. Equipados com celulares, os guardas comunitários avisariam a polícia 
sobre a presença de pessoas em atitude suspeita." 


Os casos de denúncia de fraudes vás 
cuidado de ar 


s por parte destas empresas já são famosos; a TMN deveria ter o 
r Os clientes de que a qualquer momento elas podem atacar...? 


Pois bem, arme-se em jovem empresário-programador, (jovem e programador já você é, empresário é que 
talvez não) e escreva um programa para automatizar esta tarefa de avisar os clientes dos filmes que eles 
querem ver? 


ento de documentos ou 
ão financeira informar o telefone da Central de Atendimento do 
Banco Central (0800-99-2345), caso o cliente queira fazer reclamações sobre o atendimento bancário.* 


Os bancos devem avisar aos clientes qualquer problema de recusa no recel 
pagamentos. É, também, dever da institui 


Veja-se um uso incorreto: 


A assessoria de imprensa ligou para mim pedindo que avisasse a todos os moradores sobre a remarcação 
da reunião, eu disse que só avisaria na hora que eles estivessem aqui em casa? 


2. AGRADAR 


No sentido de acariciar: regência VTD. 
No sentido de alegrar: regência VTI - exige a preposição a. 


Como a criança tende a polarizar, se a mãe agrada um filho, o outro pensa ser o oposto. Só que ele não 
conta isso para os pais. E, por muitas razões, age em silêncio. Uma delas é que quanto mais nova a criança, 
mais difícil sua comunicação. Além disso, muitas vezes a criança nem tem consciência, não tem noção do 
que se passa.” 


Dar apoio aos filhos é principal conselho aos pais. “O menino negro pode sofrer discriminação na rua. Mas, 
ao chegar a casa, conta para a mãe, ela vai à escola, toma satisfações... Ela conversa com o filho, agrada, 
beija e abraça”? 


No Condomínio Horto do Ipê, no Bairro Jardins, a opção foi contratar um arquiteto para cuidar do bem- 
estar desse espaço, a fim de agradar aos moradores e convidados.” 


A manifestação da UNE só agradou ao presidente Lula, que convidou os caciques estudantis e sindicais 
para um “encontro para plateia”, ocorrido logo após os discursos recheados de chavões e palavras de 
ordem, mas não agradou ao povo e, em especial, históricas lideranças políticas e estudantis.” 


Segundo o presidente da Eletrobrás, osé Antônio Muniz, o resultado agradou ao governo, que recomendou 


que não haja disputa judicial. “Se Furnas seguir minha recomendação, não haverá ação”, afirmou. 
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Gastronomia paraibana agrada a todos os paladares. Com um cardápio variado, a culiná 
contribui para o desenvolvimento do turismo. 


paraibana 


3. AJUDAR 
Pode ser VTD, VTI ou VTDI. 
A ONG foi premiada por ajudar os moradores da região.” 
O objetivo do projeto é preservar as tartarugas marinhas, em extinção, sendo assim, eles ajudam aos 
moradores com palestras sobre o mar e seus animais. Com certeza as tartarugas estarão salvas com esse 
projeto em vigor.” 
Senhor, ajuda os homens a olhar a natureza da família, não como uma qualquer circunstância sóci 


temporal, mas como um local de acolhimento da vida, onde se geram os afetos, a segurança e se cultiva a 
aceitação pessoal.“ 


4. ASPIRAR 


No sentido de absorver: regência VTD. 
No sentido de almejar: regência VT - exige a preposição a (não admite o pronome lhe). 


Temos, sim, que fazer nossa parte, colaborando em preservar a natureza, sem agredir nossos mananciais, 
nossas florestas, é o que o Green Peace demonstra para o mundo, sensibilizando o que Deus deixou para 
nós. Como é lindo olhar para o céu e ver o quanto ele é azul, assim como a cor do mar, dos oceanos, poder 
aspirar um ar puro sem substâncias prejudiciais para a saúde, ver o verde de perto sentindo a brisa roçar no 
rosto.” 


Segundo um morador próximo ao local, o fogo foi ateado no domingo. “Ligamos para o Corpo de 
Bombeiros, mas só agora veio a solução. Todos esses dias, moradores e crianças de duas creches, próximas 
daqui, aspiraram a fumaça”, disse um morador” 


Aristóteles já tomava como critério para a sua classificação das formas de governo a intenção com que as 
pessoas aspiravam ao poder: ou a intenção de realizar o bem comum (e nós teríamos as formas puras de 
governo), ou a intenção de realizar o seu interesse pessoal (e nós teriamos as formas impuras de 
governo)” 


É verdade que saíamos de uma guerra mundial, de uma verdadeira guerra civil europeia, e que as pessoas 
aspiravam à paz e à prosperidade. Cinquenta anos volvidos, porém, o que constatamos?” 
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5. ASSISTIR 


No sentido de ajudar: regência VTD ou VTI (se for VTI, exige a preposição a). 
No sentido de ver: regência VTI - exige a preposição a (não admite o pronome [he). 
No sentido de caber: regência VTI - exige a preposição a. 


Na Oceania, (por exemplo, na Austrália, Nova Zelândia, Papua-Nova Guiné), a Igreja oferece uma formação 
específica aos agentes sociais, pastorais e sanitários e assiste os enfermos nos hospitais e nos centros de 
atenção.!º 


Em Santos, há um ano foi montado um consultório de plano odontológico, que assiste aos poli 


em geral, o “CIC Centro Integrado Clínicas - Odontologia”. 


Hoje o Município assiste ao cidadão desde quando ainda em gestação na barriga da mãe, a parturiente, a 
fase idosa, o que gera demandas e despesas complementares.” 


Marta assiste à partida do Los Angeles Lakers. Brasileira, contratada pelo Los Angeles Sol, retribui carinho 
de Kobe Bryant, que foi a sua apresentação, e acompanha a 50? vitória do Lakers na temporada regular da 
na? 


Para mim há dois aspectos da liberdade que encerram em si quase tudo o que podemos esperar da 
liberdade ou da falta dela: liberdade de expressão e liberdade de movimentação. Quando falo de 
liberdade, refiro-me à liberdade que assiste ao cidadão livre, honesto cumpridor das regras do respeito 
pelo outro cidadão. Não falo, obviamente, do criminoso.” 


6. ATENDER 


Regência: VTD. 
Regência: VTI - exige a preposição a. 


O Procon estadual vai estar integrado, de forma efetiva e permanente, à Campanha Amigo do Turista, 
atendendo a uma determinação do governador Cássio Cunha Lima para o sucesso da campanha” 


Em breve teremos os profissionais mais bem preparados do Brasil atendendo o turista como ele merece” 
Uma das prováveis razões para que os governos não estejam conseguindo atender às demandas dos 
cidadãos de maneira adequada pode estar ligada à maneira como os órgãos estão organizados e são 


administrados.” 


Com o número cada vez maior de mulheres ao volante, os prestadores de serviços automotivos já sentem a 
necessidade de se adaptar para atender o público feminino.” 
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7. CHEGAR /IR 


Regência: VI — exige a preposição a (indicando destino, aproximação). 
Regência: VI - exige a preposição em (equivalendo a dentro de veículos ou sobre eles). 
Regência: VI - exige a preposição de (indicando meio). 


Quando os primeiros operários chegaram a Brasília, no final dos anos 60, o comércio era reduzido a poucas 
lojas instaladas na poeirenta Avenida Central, na Cidade Livre. A cidade não produzia quase nada, a não ser 
a areia retirada do rio Corumbá e utilizada na construção.” 

No entanto, quando chegavam ao Brasil somente os imigrantes que iam para o sul do país recebiam seu 
próprio pedaço de terra. A massa que era enviada às fazendas de café do Sudeste tinha sua força de trabalho 
explorada pelos senhores de café.” 


Na manhã desta quinta-feira, 20, uma grande festa de fim de ano foi promovida pelos profissionais da 
Oncologia da unidade hospitalar, com uma programação repleta de atividades recreativas. Papai Noel 
chegou no carro de bombeiros, tirou fotos e distribuiu presentes para todas as crianças” 


A candidata Soninha Francine (PPS) chegou de moto na noite desta quinta-feira (11) ao debate da TV 
Bandeirantes, segundo ela, seu “meio de transporte habitual”. O debate será transmitido pela emissora 
a partir das 22h. 


Ao último debate, Soninha chegou de 
recomendaram”, revelou a candidata.” 


icleta. “Da outra vez, vim de bicicleta porque meus assessores 


8. IMPLICAR 


No sentido de causar, acarretar: regência VTD. 
No sentido de envolver: regência VTDI - exige a preposição em. 
No sentido de brigar: regência VT - exige a preposição com. 


O filme teve de ser rodado também na versão normal de 35mm. A rodagem das duas versões implicou a 
duplicação das cenas, o que encareceu o filme, mas a versão de 70 mm teve um resultado impressionante 
junto dos espectadores, que ficaram estarrecidos com o que viam.” 


Vivemos mudanças significativas desde a década de 1960 no mundo do trabalho, mas atualmente elas 
se encontram num crescimento vertiginoso e exponencial. Isso implicará alterações substanciais no 
mundo do trabalho e nas cidades herdadas pela sociedade industrial. * 

Esta madrugada, ao ver um episódio antigo de "O Sexo e a Cidade” reparo numa observação de uma 
das personagens ao dizer: “As mulheres implicam com os homens quando gostam deles. É genético, 
está no sangue." 
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9. LEMBRAR / ESQUECER + LEMBRAR-SE / ESQUECER-SE 


Lembrar/Esquecer: regência VTD. 
Lembrar: regência VTDI - exige a preposição a. 
Lembrar-se/esquecer-se: regência VTI - exige a preposição de. 


Eu ainda lembro 
O dia em que eu te encontrei. 


O governo lembrou aos moradores que a área era de proteção ambiental?” 


Dive ) 


As formas verbais lembrar e esquecer têm o mesmo sentido das formas 
lembrar-se e esquecer-se. Porém, estas são acompanhadas obrigatoria- 
mente por um pronome denominado parte integrante do verbo e exigem 
a preposição de. 


Você se lembra de seus sonhos? Como tem sido seu sono durante a noite? Você acorda disposto ou ainda 
mais cansado? Lembra-se com frequência de seus sonhos? Você sabia que o processo do sono está 
totalmente relacionado com a lembrança dos sonhos?” 


Veja-se um uso incorreto: 


Poucos lembraram deles, eufóricos que estavam com a homenagem aos jogadores. Mas os bombeiros, 
incansáveis, lá estavam, mostrando mais uma vez seu espírito solidário e democrático para prestar 
homenagem a outros, num dia em que tinham todo o direito de ser só deles. 


10. OBEDECER 
Regência: VTI — exige a preposição a. 


Viver em sociedade implica saber obedecer a regras e limites; todos nós obedecemos a alguém ou a 
algo: ao nosso chefe, ao policial, ao tribunal... as regras e leis estabelecem o limite do nosso 
comportamento e ensinam-nos como viver em sociedade.'º 


Eles obedecem à primeira ordem dada pelo dono/treinador em cerca de 95% dos casos, e além disso, 
eles costumam obedecer a esses comandos apenas alguns segundos depois de solicitado, mesmo que o 
dono esteja longe fisicamente. 
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Segundo o governo, o recurso está garantido, mas para liberá-lo é preciso obedecer aos trâmites 
legais. 


11. PAGAR / PERDOAR 


Regência: VTD. 

Regência: VTI - exige a preposição a. 
Regência: VTDI - exige a preposição a. 
Exige OD (coisa) e OI (pessoa), 


A partir de janeiro de 2009, o Estado pagará aos professores o piso salarial nacional de R$ 950. Sancionado 
pelo presidente Lula em julho deste ano, o piso será pago a professores dos níveis fundamental e médio da 
rede pública 


É fato público e notório que o INSS já pagou aos beneficiários as diferenças decorrentes do disposto no art. 
201, parágrafo 5º do CPC. 


Rihanna perdoa tudo: contra os conselhos de familiares e amigos, a cantora Rihanna perdoou ao 
namorado, Chris Brown, as agressões de há três semanas.“ 


12. PREFERIR 


Regência: VTDI - exige a preposição a 
te elementos comparativos (que, do que). 
te elementos intensificadores (mais, muito mais, mil vezes). 


Alemães preferem conversar sobre morte, doenças ou problemas financeiros a falar de sexo. Uma 
pesquisa com cerca de 2 mil alemães mostrou que sexo é o assunto que eles menos gostam de falar, com 
64% afirmando ser um tema que eles preferem evitar. 


Obama tem apetites moderados. Prefere uma xicara de chá orgânico a um copo de 
a carne vermelha.” 


que. Prefere salmão 


Veja-se um uso incorreto: 


Porque qualquer pessoa normal prefere mil vezes trabalhar com alguém tímido, porém atencioso e 
prestativo, disposto a ouvir, do que com alguém autossuficiente, que despreza as opiniões alheias e tem 
resposta pra tudo.“ 


13. PREPOSIÇÃO COM PRONOME RELATIVO 


Para saber se há preposição antes do pronome relativo, basta observar a regência do verbo ou do nome 
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posterior mais próximo ou verificar se o pronome exerce uma função sintática que exige preposição. 


a) A empresa a cuja diretora me referi é do ramo de energia elétrica. 

b) Os filhos com cujos pais me reuni melhoraram o comportamento. 

c) A empresa de cujos relatórios me apropriei será investigada pela PF. 

d) O político em cuja promessa confiei não foi eleito. 

e) As escolas para cujos diretores foram enviados os ofícios estavam irregu- 
lares. 


f) Os autores com cujos livros tenho afinidade eram do século passado. 
9) O candidato a cujas propostas demonstramos aversão não permaneceu na 
reunião. 


Vejam-se outros exemplos aplicados ao texto: 


A época em que os Estados Unidos tomavam decisões unilateralmente, só falavam e não ouviam os demais 
países acabou.“ 


Vaticano divulga documento em que Pio 12 mandou salvar judeus do nazismo.” 


Depois de anunciado o perdão papal, foi ao ar uma entrevista em que Wiliamson negou a extensão do 
Holocausto.” 


Serão os pedagogos os únicos vilões pela baixa qualidade do desempenho escolar? As citações dos 
educadores a que fez referência não têm mais validade? Por que não apresentou um modelo alternativo, 
uma definição e propostas para o melhor desempenho do papel dos pedagogos?” 


Natal é a capital em que se paga melhor a um trabalhador em um emprego formal no Nordeste do Brasil, 


tendo também o quinto maior poder de compra por parte da população no Brasil.” 


A cidade em que (quase) todos votaram em Lula. A pequena Bacurituba, no Maranhão, endeusa Lula, a 
quem chama de “Papai”, com 94,67% dos votos válidos.” 


As crianças a cujas mães foi administrado volproate apresentaram sete vezes mais probabilidades de 
desenvolver autismo em comparação com as crianças cujas mães não tomaram qualquer medicamento 
durante a gravidez. Cabe ainda salientar que nenhuma das crianças envolvidas no estudo apresenta casos 
de autismo na história clínica familiar.” 


Porque o Senhor, teu Deus, vai conduzir-te a uma terra excelente, cheia de torrente, de fontes e de águas 
profundas que brotam nos vales e nos montes; uma terra de trigo e de cevada, de vinhas, de figueiras, de 
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romêzeiras, uma terra de óleo de oliva e de mel, uma terra onde não será racionado o pão que comeres, e 
onde nada faltará; terra cujas pedras são de ferro e de cujas montanhas extrairás o bronze” 


O Senhor te remunere pelo bem que fizeste, e recebas uma plena recompensa do Senhor, Deus de Israel, 
sob cujas asas te acolhestel” 


14. PROCEDER 


No sentido de dar início, continuidade: regência VTI — exige a preposição a. 
No sentido de vir: regência VI — exige a preposição de. 

No sentido de agir: regência VI - com adjunto adverbial de modo. 

No sentido de ser verdade: regência VI 


A empresa que procedeu ao registro de seu ato constitutivo anteriormente obtém a proteção do nome 
comercial em todo o território nacional, de acordo com a lei vigente à época.'* 


Entretanto, a Comissão Nacional de Eleições, com base na decisão daquele órgão judicial, procedeu ao 
sorteio dos partidos e coligações para a composição dos boletins de voto.” 


“As pessoas chegam transtornadas”, disse à IPS Antonio Virgilio, da MSF. “Costumam viajar vários dias sem 
comida nem água. É uma travessia trágica, sobretudo para as mulheres e crianças”. Os imigrantes 
procedem da África subsaariana, África ocidental, Eritreia, Etiópia, Nigéria ou Sudão.” 


Cresceu em 53% a quantidade de produtos perigosos retirados do mercado na UE em 2007. Mais da 
metade deles procedem da China. Brinquedos são os produtos com maiores problemas." 


Quando isso acontece, a maioria dos jogadores nunca mostram as cartas, preferem que o resto dos 
jogadores fiquem na dúvida se procederam bem ou mal. 


Jornal “Le Monde” escreve a 12 de fevereiro: “O júri do Nobel não procederia mal se olhasse para esse 
extremo do continente premiando a obra de Torga” 


A informação de que exames teriam sido violados em Corumbataí não procede. Pelo menos oficialmente 
ninguém prestou queixa na Secretaria de Saúde ou nos órgãos competentes. A acusação, grave por sinal, 
ficou até agora apenas no anonimato.t 


Aliás, sei de fonte segura que não procedem os boatos de que um comando de cantoras de atitude da MPB 
estaria planejando lançar seus discos no Iraque — ainda que o momento seja extremamente favorável. 


15. QUE / DO QUE 


Em estruturas comparativas, tanto faz usar uma ou outra expressão (exceto com o verbo preferir, que não 
admite nem uma nem outra). 
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Meirelles diz que o país crescerá mais do que a média mundial. Segundo ele, apesar de haver projeções diversas 
para o crescimento, há consenso de que o Brasil crescerá mais do que a média mundial e melhor do que a 
maioria dos emergentes.“ 


Desemprego sobe menos que o esperado em fevereiro. A taxa de desemprego no Brasil atingiu em 
fevereiro o maior nível desde abril do ano passado, mas ficou abaixo das expectativas do mercado.” 


Mulheres ganham menos que os homens. A principal explicação para isso é que há discriminação e que 


os homens têm mais experiência de um modo geral.'* 


16. RESPONDER 


Regência: VTD ou VTI- exige a preposição a. 
Regência: VTDI- exige a preposição a. 
Exige OD (a resposta) e OI (a que(m) se responde). 


O funcionário respondeu ao chefe que não voltaria cedo, 
aquemsereponde=OI — areposla=0D 


Responda ao questionário 
aque se responde = O! 


Responda às questões. 
aquese responde = O! 


Responda ao teste e verifique sua vitalidade:” 


1. Durante a noite você 
a) Dorme bem como uma pedra e só acorda no dia seguinte. 
b) Acorda algumas vezes à noite, sem motivo aparente. 

c) Não dorme quase a noite inteira. 


2. Durante o dia voc 
a) Fica disposto, tem raciocínio claro e é produtivo. 

b) Fica indisposto pela manhã, mas melhora no período da tarde. 
c) Passa o dia inteiro quase se arrastando de cansaço. 


Responda ao Censo 2010. Para realizar o Censo 2010, o IBGE precisa do apoio e da participação de todos. É 
imprescindível que a população entenda a importância de se receber o recenseador e responder ao 
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TORNO 


504 


de Brasilia. Tornado (de São Paulo) a 
Porto Alegre. “'De cada vez o rei, tor- 
nado ao seu palácio em ânsias, supunha 
morrer ele'" (Saramago, OQ, 56). 
* (de...) a, em: Alguém tornado a si 
ou tornado em si (de algo, de um deva- 
neio, de um susto...) “Joaninha, tor- 
nada a si daquele quase paroxismo, abria 
e fechava os olhos” (Garrett: Cruz). 
“Tornado em si, Luís Ferreira repreen- 
deu o filho” (Camilo: id.). + em PRED: 
Ferimento tornado em tumor. A virtude 
“tornada em coisa automática” (Ma- 
nuel Ribeiro: id.). “Tornadas em fel... 
as tão risonhas esperanças" (Herculano: 
ido). 


TORNO s.m. % a, de (na loc. em torno a 
ou de): “Enxame atroz que em torno à 
gente esvoaça” (Quintana, P, 162). “Em 
torno à casa, sob os beirais do telhado" 
(Júlio Ribeiro: Jucá); em torno da casa... 
“Diz o Elefante às Rãs que em torno 
dele esvoaçam:/ Mais compostura!” 
(Quintana, P, 185). “Reuniram todos 
os povos em torno da cruz de Jesus 
Cristo” (Mont'Alverne: Aulete); em 
torno à cruz de Cristo. 


TORRADO a. : de, por: Campos torra- 
dos de sol ou torrados do (ou pelo) sol. 


TORTO a. « de: Alguém torto das pernas 
(ié, de pernas tortas). “Indivíduo torto 
das pernas” (L. Freire, v. cambembe). 


TORTURADO a. +: de, por: Alguém tor- 
turado de (ou por) preocupações, de re- 
morsos, “torturado de um desejo de rea- 
lidades” (Graça Aranha: Cruz). 


TOSCO a. em: Homem tosco [rude, 
grosseiro] nas suas maneiras, na sua lin- 
guagem, no trato com as pessoas. 


TRABALHADO a. «: em: “As canções sem 
metro [de Raul Pompéia) foram traba- 
lhadissimas no estilo, refundidas várias 
vezes” (M. Andrade, ALB, 181). 


TRABALHADOR s.m. « em; Trabalha- 
dor em imóveis, na indústria, no 
comércio, etc. “Trabalhador em perícia 
ameaça com paralisação” (Tt. ZH 
1,11.88, 27). “Confederação Nacional 
dos Trabalhadores na Agricultura 
— CONTAG.” “Confederação Nacio- 
nal dos Trabalhadores nas Empresas de 
Crédito — CONTEC.” 


TRABALHO s.m. & em: Trabalho em 
algo. O trabalho em jóias, no comércio, 
no conserto de carros, de estradas, etc. 
Trabalho em apaziguar ânimos. para, 
por: O trabalho para (ou por) alguma 
coisa. O trabalho para a (ou pela) paci- 
ficação do ambiente. “Liberdade e tra- 
balho pela própria felicidade e bem- 
estar” (João Ribeiro: Cruz). “Há, em 
todo trabalho pela verdade, uma ade- 
quação do sujeito ao objeto” (A. A. 
Lima, EL, 178). « sobre: Trabalho 
[ação] sobre algo ou alguém. O trabalho 
de Rui Barbosa sobre a redação do 
código civil. “Jarro, produto do traba- 
lho do homem sobre a matéria da natu- 
reza” (P. Freire, C, 136). “Foi por um 
lento e constante trabalho sobre nós 
próprios que alcançamos distinguir-nos 
do todo ibérico” (J. O. Oliveira, PLP, 
21). 

TRADUÇÃO s.f. à de! (...de?) (...a, para); 
de?; a, para: Tradução de textos (de 
uma língua) (a ou para outra); tradução 
(de obras) do francês (a ou para o por- 
tuguês); tradução (de obras) (do ale- 
mão) para o italiano. /del...para: “Es- 
cuta [Foster Dulles] por um fone de 
cabeça a tradução simultânea para o 
inglês da catilinária guatemalteca”” 
(Érico, SC, 326); tradução da catilinária 
para o inglês. /para: Diálogos “prejudi- 
cadissimos na tradução para o portu- 
guês” (Bandeira, AA, 139). “É uma 
obra notável, mas perdeu muito na tra- 
dução para o português” (Fernandes). 
* (de...) em: “É sempre [o lirismo) a 
tradução de uma alma em forma verbal” 
(A. A. Lima, EL, 83); a tradução de 
estados de alma. “Ordenou a tradução, 
em língua vulgar, do Código de Justi- 
niano”” (Domingos Vieira); a tradução 
(desse Código) em língua vulgar. 


TRADUZIDO a. « de (...a, para); a, para: 
Obras traduzidas do alemão ao (ou, mais 
us., para 0) português; obras alemãs tra- 
duzidas para o (ou ao) italiano. Roman- 
ces traduzidos do inglês. Poemas tradu- 
zidos do russo. /a: Diferenças “poderão 
ser atenuadas, traduzidas a um ponto 
suportável (Érico, LA, 316). “Sociologia 
da Medicina: obra que traduzida ao ita- 
liano teria forte repercussão européia” 
(Freyre, MHMM, 82); traduzida para o 
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questionário da pesquisa.” 


Logo no início, Rabello pediu a Mauro Mendes (PR) que dissesse quem era o candidato que tinha ligação com 
o crime organizado. Mendes respondeu que não iria transformar a eleição num debate pessoal”! 
Quem enterra sobreviventes?! Se respondeu “não se enterram sobreviventes”, continua bem. Se 


respondeu outra coisa é porque está mal da cabeçal”? 
17. SUJEITO DE INFINITIVO 


A gramática tradicional não admite a contração de preposição + artigo antes de termos que funcionem como 
sujeito de verbos no infinitivo. 


INCORRETO CORRETO 


Está na hora do governo trabalhar. Está na hora de o governo trabalhar. 


Apesar da secretária trabalhar bem, foi | Apesar de a secretária trabalhar bem, 
demitida. foi demitida, 


Entre outros fatores, pesou na decisão o fato de que o contrato de estágio foi assinado antes de a suposta 


estagiária iniciar o curso ao qual o “estágio” se vinculava.” 


Robert Lowe afirmou que Israel tem de encontrar uma saída antes de as vítimas civis aumentarem.”” 


Apesar de o governo ter decidido não responder oficialmente às críticas, não está descartada a hipótese de 
o presidente atacar Jarbas e a oposição de forma indireta.” 


“Esse é o momento de o investidor mostrar que tem sangue frio”, ressalta Rogério Perna, gerente da área 
de Gestão de Recursos de Terceiros da Nossa Caixa.” 


18. TER DE / TER QUE 


A gramática tradicional exigia unicamente a forma ter de nas locuções verbais, uma vez que de é uma 
preposição, e esta é a classe gramatical adequada para se estabelecer ligação entre dois termos (no caso, entre dois 
verbos). Entretanto, o uso consagrou a forma ter que, em que o vocábulo “que”, originariamente conjunção, passa a 
ser classificado como preposição acidental. Portanto, é facultativo o uso de ambas as expressões. 


Agora, quem for obter CNH tem de enfrentar mais tempo e gastar mais dinheiro. Isso porque o Contran 
aumentou a carga horária dos cursos, e as autoescolas repassaram a alta dos gastos para os clientes.” 


Procura diminui e particulares têm de enfrentar mudanças: o ciclo de crescimento do ensino superior 
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privado no Brasil acabou, ao menos no ritmo e na intensidade registrada nos últimos dez anos. O cenário à 
partir de agora, principalmente para as instituições mais novas e com menos alunos, é enfrentar uma 
sucessão de fusões, incorporações e falências.”* 


O setor da construção civil teria que crescer 40% em 2009 para fazer com que o PIB brasileiro tenha um 
incremento de 2 pontos percentuais, como afirmou hoje pela manhã o ministro da Fazenda, Guido 
Mantega, 30 anunciar o pacote de habitação que pretende construir 1 milhão de casas.” 


Há muitos documentários em que há apenas muitas pessoas falando, falando, falando. Mas eu acho que o 
documentário deveria ser muito mais imagem do que conversa, porque a fala você pode pôr no jornal, na 
revista. A fala tem que ser muito importante para que ocupe mais de alguns minutos no documentário.” 


19. VERBOS DE REGÊNCIAS DIFERENTES 


O rigor gramatical exige que não se dê complemento comum a termos de regência diferente. 


INCORRETO coRRETO 


Entrei e saí da sala. Entrei na sala e saí dela. 
Lie gostei do livro. tio livro e gostei dele 
Gosto e confio em você, Gosto de você e confio em você. 


Vejam-se as preposições adequadas para cada verbo citado acima: 


Entrar: preposição em 
Sair: preposição de 

Ler: sem preposição 
Gostar: preposição de 
Confiar: preposição em 


Vejam-se exemplos incorretos: 


Li e gostei do artigo sobre o supervisor escolar na atualidade; estou fazendo pós-graduação e foi 
muito válido." 


“Reconheço q sou forte! Por muitas vezes entrei e saí d relacionamentos, sem derramar uma lágrima 
Dessa vez, admito, chorei. Chorei por uns dias, até ele msmo me mostrar que não valia a pena. Q eu sou 
muito mais do que eu mesma imaginava...” (Internet — transcrito na integra)” 
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20. VISAR 


No sentido de assinar, mirar: regência VTD. 
No sentido de almejar 


egência VTI — exige a preposição a. Modernamente também se admite VTD. 


As reformas econômicas implementadas por Fernando Henrique Cardoso tiveram um cunho 
eminentemente neoliberal, na medida em que visavam reduzir os custos financeiros do Estado, tanto em 
nível da União, como em nível dos demais entes federados. 


Saliente-se que, na visão de Bresser Pereira, as reformas econômicas mencionadas visavam ao 
desenvolvimento do Brasil, de seu mercado, como também buscava o equilíbrio macroeconômico, não 
tendo, como defendem alguns, sido implementadas para agradar burocratas e investidores financeiros 
internacionais. ** 


Mas as lutas dos trabalhadores não visavam o poder do Estado e a sua utilização em benefício dos 
trabalhadores. A Revolução Socialista de outubro na Rússia em 1917 foi a primeira tentativa vitoriosa de 
banir da sociedade toda a opressão e exploração, a exploração do homem pelo homem. ** 


Já na década de 80, o governo brasileiro desenvolveu vários planos econômicos que visavam o controle da 
inflação, sem nenhum sucesso. 


O primeiro assalto à mão armada aos ourives ambulantes registrou-se em 7 de dezembro de 2007 e visou 
um ourives da Guarda, que foi surpreendido pelos assaltantes.” 


Espantei-me, quando me vi, com toda calma, tirar um talão de cheques do bolso, preencher um cheque e 
colocá-lo na frente do gerente. Mas ele não se espantou. Até sorriu mais, como se fosse meu amigo. Visou 
o cheque, chamou uma recepcionista e mandou recebê-lo. E, quando um contínuo trouxe café, ainda com a 
maior calma, cruzei as pernas e pedi também um copo de água. 
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Questões Comentadas — Cespe/UnB 


O informe mundial sobre a água adverte os governos sobre a “inércia política”, que só agrava a 
situação, marcada pela permanente redução dos mananciais do planeta 


1. Para evitar as duas ocorrências da preposição "sobre" (211), a substituição da segunda delas pelo vocábulo que 
mantém a correção gramatical do texto, 


1 Segundo a sintese dos indicadores sociais do IBGE, a família está mais moderna e menor, mas a 
sociedade brasileira continua apegada a antigos preconceitos. Ainda hoje, as mulheres ganham menos 
que os homens em todos os estados e em todos os níveis 

= de escolaridade, No caso das trabalhadoras com ensino médio, a diferença de salários é imensa. Se os 
representantes do sexo masculino recebem R$ 1.000,00 em uma empresa por um serviço, elas fazem o 
mesmo por R$ 571,00. 


2. Em “ganham menos que os homens”, seria incorreto inserir do imediatamente após “menos” 
3. A substituição do termo sublinhado em “Temos de criar” por que provoca erro gramatical. 


1 O Globo — É possível comparar a saúde mental de pessoas que vivem em uma região de conflitos à das 
pessoas que vivem em favelas ou na periferia das grandes cidades brasileiras? 
Souza - Acredito que onde existem medo, insegurança e 
s - violência constante existe também estresse psicológico. Por outro lado, há fatores que amenizam a 
incidência desses problemas. Na Cachemira, por exemplo, a religiosidade, o suporte da família e da 
sociedade são fatores que reduzem o sofrimento psicológico. Trabalhei na periferia de São Paulo e 
encontrei muitoss dos 
1º problemas que encontro na Cachemira. [...] 


4. Considerando, para a regência do verbo comparar, o seguinte esquema: comparar X a Y, é correto afirmar 
que, na pergunta de O Globo, X corresponde a “a saúde mental das pessoas que vivem em uma região de 
conflitos” e Y corresponde a “fa saúde mental] das pessoas que vivem em favelas ou na periferia das grandes 
cidades brasileiras.” 


E [..] Caso uma indústria lance uma grande concentração de poluentes na parte alta do rio, por 
exemplo, a coleta de uma amostra na parte baixa não será capaz de detectar o impacto, mesmo que esta 
seja feita apenas um minuto antes de a onda tóxica atingir o 

* local. [.] 


5. No trecho “antes de a onda tóxica atingir o local” (4-5), a substituição da parte grifada por da resulta em um 
sujeito preposicionado. 


E A construção de um novo momento histórico é um compromisso que deve estar pautado em todas as 
m.br 
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ações de governo. Nesse contexto é que afirmamos o direito da sociedade brasileira à informação e à 
educação. O caminho, portanto, é o da inclusão social, momento em 
s— que deve ser construída uma nova cultura, embasada nos direitos fundamentais da vida humana. [..] 


Pelas regras da norma culta, o uso da preposição “em (71.4) antecedendo "que" é opcional; por isso, mantém-se a 
correção gramatical ao se retirar esse vocábulo do texto. 


O emprego da regência verbal em “Prefiro dar uma volta maior [...] a correr o risco de sofrer algum tipo de 
violência” revela um emprego informal, coloquial da língua portuguesa — uma linguagem de jovens. 


Mantêm-se a correção gramatical e o sentido original se o trecho “Os professores assistem a todo esse 
movimento” for assim reescrito: Os professores assistem-lhe. 


: O senhor admite ter desempenhado um papel fundamental na organização dos ataques do PCC? Não 
se pode dispensar todo o barril por causa de algumas maçãs podres. Eu ajudo mais de 90 milhões de 
brasileiros a se comunicarem diariamente. Sou um 

s— aparelho democrático. 


Como o verbo ajudar admite duas regências, atenderia aos preceitos gramaticais a inserção da preposição “a” 
antes do termo “mais de 90 milhões de brasileiros” (11.3-4). 


: Como na grande maioria dos países, a hipótese óbvia é que a penetração da televisão nos domicílios 
brasileiros foi de longe o fator causal mais importante. Outras causas, como mudanças de hábitos de lazer 
da sociedade associados à difusão da posse do automóvel e à 
*— redução do custos de transportes, certamente possibilitaram formas de lazer mais especializadas no tempo 
e no espaço, que competem diretamente com o cinema. Mas, comparado com a televisão, o papel desses 


fatores parece ter sido limitado. 
Mantém-se a correção gramatical do período ao se substituir “com a” (21.7) por ao da. 

Julgue os fragmentos de texto nos itens seguintes quanto à concordância, à regência e à pontuação. 

Falam muito, hoje em dia, a respeito de ética na política, no esporte, nas profissões liberais e na relação social. 

A mídia não se farta de apresentar e incentivar debates referente à temas polêmicos que envolvam padrões 
comportamentais, conceitos e modos de vida; exploram, às vezes, de maneira banal, fatos isolados e obtêm 
daí, preciosos dividendos. 

Os diversos veículos de comunicação a todo instante colocam-lhes em contato com acontecimentos 
inusitados da vida brasileira: alguns recheados de sensacionalismo, que em um dado momento acabam 
transformando-os em fenômeno social, devido à uma exploração em massa de episódios da vida real 


presentes no cotidiano das pessoas comuns. 
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No entanto os meios de comunicação, a pretexto de fazer jornalismo usaram e abusaram das imagens do 
menino de rosto bonito. 


E Todo ser humano tem suas habilidades para interagir com o meio onde vive. Nossa inteligência não está 
em um espaço fechado chamado cérebro. Interagimos com o mundo e, utilizando nosso corpo e nosso ser, 


participamos da nossa cultura. Pensamos e sentimos 
* — comoumtodo. 


Na linha 2, “onde” pode ser substituído pelas expressões em que ou no qual sem prejuízo para a correção 
gramatical e a coerência do período. 


Mantêm-se a correção gram: 
do que na brasileira” for reescrito da seguinte maneira: maior hábito de leitura na elite asiática que na 
brasileira. 


ical e o sentido original se o trecho “maior hábito de leitura na elite asiática 


: Ao contrário do que ocorre nas sociedades autônomas, aqui o povo não existe para si e sim para outros. 
Ontem, era uma força de trabalho escrava de uma empresa agromercantil exportadora. Hoje, é uma oferta 
de mão de obra que aspira a trabalhar e um mercado 

*— potencial que aspira a consumir. 


Na linha 4, o emprego da preposição “a” indica o sentido dado no texto à forma verbal “aspira”: deseja, almeja. 


: Os acontecimentos traumáticos vividos por um grupo minoritário não podem ser excluídos da 
experiência coletiva da sociedade em que esse grupo se insere. No Brasil, nosso compromisso com a alegria, 
a festa, a irresponsabilidade nos faz rejeitar a memória e 
s abandonar os projetos de reparação de injustiças passadas. 


Na oração “em que esse grupo se insere" (2.3), a supressão da preposição acarretaria erro gramatical. 
Tradicionalmente, a área em que há qualquer tipo de aglomerado populacional é considerada uma área 
urbana. Isto é extremamente conveniente para as prefeituras, que podem aumentar a arrecadação do 


Imposto Predial e Territorial Urbano (IPTU). 


O verbo “aumentar” (8.3) pode ser reescrito como pleitear aumento, sem que seja preciso fazer outras 
alterações na frase em que se encontra. 


No trecho “em que há” (8.1), a preposição “em” é facultativa, 


No trecho "que a família ensine a criança, desde pequena, a saber lidar com dinheiro e a se envolver com o 
controle dos gastos”, o verbo ensinar rege um complemento com preposição e um sem preposição. 


1 A Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), por meio da RDC 102/2000, proibe à indústria 
farmacêutica oferecer ou prometer prêmios ou vantagens aos profissionais de saúde habilitados a 
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prescrever ou dispensar medicamentos. Além disso, 
s— esses não podem solicitar ou aceitar nenhum incentivo se estiverem vinculados à prescrição, dispensa ou 
venda. 


22. Na linha 2, a inserção da preposição de logo após “farmacêutica” atenderia à regência do verbo proibir, 
que exige complemento preposicionado. 


E Em meio a uma crise da qual ainda não sabe como escapar, a União Europeia celebra os 50 anos do 
Tratado de Roma, pontapé inicial da integração no continente. Embora sejam muitos os motivos para 
comemorar, como a manutenção da paz e a consolidação do 

* mercado comum, os chefes dos 27 Estados-membros têm muito com o que se preocupar. 

Fgm estadao com br arquivo mundo 


23. O emprego de preposição em “da qual” (8.1) atende à regência do verbo “escapar” (511). 


: Entre 9% e 18% dos estudantes brasileiros têm ou já tiveram contato com armas de fogo. E o acesso à 
esses armamentos nas proximidades das escolas é tão fácil, segundo os alunos, que a maioria sabe indicar 
onde e de quem comprá-los, de acordo com 

* — dados de pesquisa da UNESCO em capitais do país. 


hos urna bras com br 
24. O emprego da preposição “de”, em “de quem comprá-los” (14.4), decorre da regência do verbo comprar. 


: Para Vygotsky, a base do funcionamento psicológico tipicamente humano é cultural, portanto, 
histórica. Os elementos mediadores na relação entre o homem e o mundo - instrumentos, signos e todos 
os elementos do ambiente humano carregados de significado cultural 

= — são construídos nas relações entre os homens. Os sistemas simbólicos e, particularmente, a língua 
exercem um papel fundamental na comunicação entre os sujeitos e no estabelecimento de significados 
compartilhados que permitem interpretações dos objetos, eventos e situações do mundo real. 

» O surgimento da atividade verbal e da língua como sistema de signos é crucial no desenvolvimento da 
espécie humana, momento mesmo em que o biológico se transforma no histórico e em que emerge a 
centralidade da mediação simbólica na constituição do psiquismo humano. É o trabalho que, pela ação 
transformadora do homem sobre 

2: a natureza, une homem e natureza e cria a cultura e a história humanas. 


25. Preservam-se a correção gramatical e a coerência entre os argumentos caso se suprima o elemento sublinhado 
no trecho: 
a. “Os elementos mediadores na relação entre o homem e o mundo” (2-3) 
b. "são construídos nas relações entre os homens (71.5). 
c. “exercem um papel fundamental na comunicação entre os sujeitos e no estabelecimento de significados (316- 
7) 
d. "sistema de signos é crucial no desenvolvimento” (10-11). 
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e. "a centralidade da mediação simbólica na constituição do psiquismo humano” (2.13-14), 


Um peixe, se tivesse consciência, provavelmente não se daria conta de que vive permanentemente na 
água. Nós raramente tomamos consciência de que vivemos imersos em uma grande camada de oxigênio. 
Do mesmo modo, quase nunca nos apercebemos que 
vivemos em contato direto com os grupos e as instituições. 


Nos segmentos “de que vive” (71.2) e “de que vivemos” (8.3), o uso da preposição “de” é requerido pela regência 
do verbo viver. 


“As empresas ficaram mais eficientes e estão repartindo os ganhos com o trabalhador, e isso é muito 
bom, porque o aumento da renda alimenta a expansão da demanda doméstica”, diz o assessor do 
Instituto de Estudos para o Desenvolvimento Industrial, Júlio Sérgio 
Gomes de Almeida. Segundo ele, a maturação dos investimentos feitos pelas indústrias permite a expansão 
da capacidade de produção em ritmo suficiente para atender ao crescimento da demanda, sem que haja 
pressões inflacionárias. 


O emprego de preposição em “ao crescimento” (8.7) justifica-se pela regência de “atender” (217). 
Ofício 31.2008 


Diretoria de Ensino Região Leste 1 
São Paulo, 29 de julho 2008 
Senhor (a) Diretor (a) 


A Dirigente Regional de Ensino da DER Leste 1 solicita de Vossa Senhoria especial atenção para o que segue, 
bem como divulgar as matérias contidas neste documento junto aos interessados. 


1- Educação Física Escolar: 
A orientação é de que os professores de educação física utilizem locais cobertos, como ginásios e pátios, e que 
deixem as atividades que exigem mais esforços para quando a umidade estiver mais alta. (.) 


2 - Curso de Xadrez e Damas - online: 
O programa visa estimular a aprendizagem nessas duas modalidades de jogos. É um curso gratuito e feito na 
modalidade de ensino a distância 


O verbo “visa”, que aparece no início do item 2 do ofício, rege preposição a, a qual pode ser omitida quando o 
complemento é uma oração com verbo no infinitivo. 


Despertava como quem leva um susto, ia lavar o rosto e retomava sua ronda, que me deixava mareado. Eu 
esperava o fim da tarde com ansiedade; mal escurecia, entrava no camarote para ler, mas ficava pensando nos 
dois: Mundo e seu pai. Quando não conseguia dormir, subia ao convés 
e via o vulto sentado na popa, o focinho de Fogo no colo; Jano não se voltava. 
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A correção gramatical e o sentido do texto seriam mantidos se a preposição a fosse incluída após a forma verbal 
“esperava” (8.2), de forma a obter a seguinte oração: Eu esperava ao fim da tarde com ansiedade. 


Em contraposição a essa noção, Kant defende que o espaço e o tempo são dimensões básicas que possibilitam 
todo e qualquer conhecimento, intrínsecas 20 ser humano enquanto ser cognoscente. Em sua opinião, não se 


pode conhecer realmente nada que exista fora do tempo e do espaço. 


Na linha 3, a preposição em “ao ser humano” é exigida pelo adjetivo “intrínsecas”; por isso, a preposição teria 
de ser mantida no caso da substituição do artigo por qualquer, escrevendo-se a qualquer ser humano. 


Na esteira da leitura do mundo pela palavra, vemos emergir uma tecnologia de linguagem cujo espaço de 
apreensão de sentido não é apenas composto por palavras, mas, junto com elas, encontramos sons, gráficos 
e diagramas, todos lançados sobre uma mesma superfície 
perceptual, amalgamados uns com os outros, formando um todo significativo e de onde sentidos são 
complexamente disponibilizados aos navegantes do oceano digital 


Preservam-se a correção gramatical do texto e as relações semânticas entre as expressões “sentido” (712) e 
“superfície perceptual” (31.4-5), ao se retirar a preposição do termo “de onde" (216). 


O hipertexto concretiza a possibilidade de tornar seu usuário um leitor inserido nas principais discussões em 
curso no mundo ou, se preferir, fazê-lo adquirir apenas uma visão geral das grandes questões do ser humano na 
atualidade. Certamente, o hipertexto exige do seu usuário 
muito mais que a mera decodificação das palavras que flutuam sobre a realidade imediata. 


Seria mantida a correção gramatical caso o elemento do fosse inserido entre “mais” e “que”, na linha 5. 


Era uma vez uma rotina em que criança bem-criada e educada era aquela que tinha horário para tudo e não 
misturava as coisas: brincar era brincar, estudar era estudar. Pobres dos pais que ainda alimentam alguma 
ilusão de ritmo sequencial. Cercadas de aparelhos eletrônicos 
que dominam desde cedo, as crianças da era dos estímulos constantes e simultâneos são capazes de executar 
três, quatro, cinco atividades ao mesmo tempo — e prestar pelo menos alguma atenção a todas elas. São 
crianças multitarefa e encaram isso com total naturalidade. 


Preservam-se a coerência da argumentação e o atendimento às regras gramaticais ao se retirar a preposição 
“em” do termo "em que” (2.1). 


Essa ideia norteou o projeto O Combate ao Câncer vai de Metrô. Com um visual colorido e irreverente, os 
vinte cartazes buscam propagar a ideia de que é possível tomar medidas que diminuam as chances de contrair 
câncer e de que a detecção precoce da doença amplia significati- 
vamente as chances de cura. 


As duas ocorrências da preposição “de” em "de que” (21.3-4) mostram o início de orações que complementam o 
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termo “ideia” (01.3). 


E A necessidade de discussão da questão política e do exercício do poder está em que, em última análise, 
todos os grupos, classes, etnias visam, de uma forma ou de outra, o controle do poder político. Porém, 
costumamos ver o poder como algo negativo, perverso, no sentido da 

= dominação, da submissão. Não há, entretanto, sociedade organizada sem formas de exercício de poder. A 
questão, portanto, deve ser: como e em nome de quem este poder se exerce? 


35. Na linha 2, para evitar as duas ocorrências da preposição “em” e tornar o estilo do texto mais elegante, 
mantendo-se a correção gramatical, deve-se deixar subentendida a primeira delas, reescrevendo-se o respectivo 


trecho da seguinte forma: está que, em última an: 


36. Mantendo-se as ideias originalmente expressas no texto, assim como a sua correção gramatical, o complemento 
da forma verbal “visam” (31.3) poderia ser introduzido pela preposição a: ao controle. 


: Os oceanos ocupam 70% da superfície da Terra, mas até hoje se sabe muito pouco sobre a vida em suas 
regiões mais recônditas. Segundo estimativas de oceanógrafos, há ainda 2 milhões de espécies 
desconhecidas nas profundezas dos mares. Por ironia, as notícias mais 

*— frequentes produzidas pelas pesquisas científicas relatam não a descoberta de novos seres ou fronteiras 
marinhas, mas a alarmante escalada das agressões impingidas aos oceanos pela ação humana. Um estudo 
recente do Greenpeace mostra que a concentração de material plástico nas águas atingiu níveis inéditos na 
história. 


37. Nalinha 7, a presença de preposição em “aos oceanos” justifica-se pela regência do termo “impingidas” (21.7) 


Questões de Fixação 


38. (Universa) Quanto às normas de regência e concordância, assinale a alternativa que contém a frase 
inteiramente correta. 
a. A proliferação de enclaves fortificados vem criando um novo modelo de segregação espacial. 
. Uma das principais justificativas dos enclaves encontram-se no medo da violência. 
Enclaves fortificados atraem cada vez mais àquele que preferem abandonar as ruas para os pobres. 
. À questão da violência urbana complementa à da segregação urbana contemporânea. 
Percebe-se as diferenças sociais com maior rigidez quando surgem espaços de segregação. 


39. (Universa) Ainda a respeito do fragmento “Eles chegam ao núcleo de profissionais que demonstram interesse 
em oferecer ensino integral — cognitivo, atitudinal, criativo etc. — para o aluno”, assinale a alternativa que 
apresenta o verbo com transitividade comum à do verbo chegar. 

a. Dar. 
br. 
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italiano. /para: No decênio de 30, Jorge 
Amado, *'vê seus primeiros livros tradu- 
zidos para vários idiomas” (Bosi, HCLB, 
455). “Traduzido para o espanhol... 
Abel Botelho foi muito lido" (Figueiredo, 
HLP, 439). :: em: Texto traduzido [ver- 
tido) em inglês, em espanhol, Sentimento 
traduzido [expresso] em gestos. Fé, boa 
vontade traduzida em atos, “Sofria 
remorsos insuportáveis, às vezes traduzi- 
dos em sintomas fisiológicos” (Bessa 
Luis, SF, 191), “Um nacionalismo... tra- 
duzido em jacobinismo desenfreado" 
(Sodré, HLB, 278). “O ridículo exterior 
ou plástico, facilmente traduzido em cari- 
catura”” (Meyer, SE, 214). 


TRÁFEGO s.m. em, por: O tráfego no 
(ou pelo) centro da cidade. Tráfego pelas 
(ou nas) estradas do interior. O tráfego 
de ônibus pela zona sul. 


TRAFICANTE s.m. «x de, em: “Tomás 
Ferreira, grande traficante em escravos, 
gado e mantimentos” (P. Prado, RB, 
78); traficante de escravos. 


TRÁFICO s.m. “ de, em (...com); com: 
O tráfico de (ou em) certas mercadorias 
(com determinado país). Tráfico de (ou 
em) drogas com delingientes, Tráfico 
com cocainômanos. /com: “Um tráfico 
direto com a Europa” (Oliveira Martins: 
Cruz). “O tráfico dos portugueses com 
o indio” (id.: id.). 

TRAIÇÃO s.f, Forçar-se poeta é uma 
traição à Po A traição a uma causa. 
“Vai custar ao filho a traição à sua clas- 
se” (J, H. Rodrigues, TS, 62). “Traição 
do trópico brasileiro ao seu empenho 
de se modernizar” (Freyre, MHMM, 
145). “Isso seria uma traição ao meni- 
no” (Érico, SC, 56). “O Governo con- 
dena tais ações, que considera de alta 
traição aos interesses do pais” (Rama- 
lho). “Alterar a política salarial seria 
“uma traição! ao trabalhador, disse o 
ministro da Fazenda” (ZH 29.1.88, 1). 

= contra: “Crimes de alta tr: 

tra o estado” (Rui: Cruz). para com: 

Traição para com alguém. Lugares 

“onde as mulheres têm para com os 

estrangeiros uma traição particular" 

(Bessa Luís, SF, 66-7) 


TRAÍDO a. +“ em: Alguém traído em suas 
declarações, em suas idéi 


TRAIDOR s.m. * a, de: Traidor a (ou de) 
algo ou alguém. “Seriamos ambos trai- 
dores a uma solidariedade de berço” 
(Torga, B, 8). “Traidor à causa que 
defendia, passou-se para os seus adversá- 
rios” (Ramalho); traidor da caus: 

“Pecava por traidor à pátria” (Camilo: 
Jucê); traidor da pátria. 


TRAJADO a. & de: Alguém trajado de 
cetim, de seda. Trajado de luto. Trajado 
de branco / preto, de verde. 


TRAJETO s.m. : (de...) a, para: O trajeto 
de um lugar a (ou para) outro. Trajeto 
(do bairro) ao centro da cidade. No seu 
trajeto para a prefeitura... entre: Tra- 
jeto entre um lugar e outro. “O trajeto 
entre sua poltrona e as janclas-portas' 
(Érico, Inc., 318). 


TRAJETÓRIA s.f. + (de...) a, para: Tra- 
jetória de um lugar a (ou para) outro, 
de uma condição a outra. /de...a: “Neste 
prelúdio dos Simples representa o poeta 
o ciclo fatal da vida, rápida trajetória 
do sonho à desilusão” (Figueiredo, 
HLP, 423). /para: “Lenta trajetória 
para a loucura e o abandono” (Bosi, 
HCLB, 202); trajetória (da sanidade 
mental) à loucura. “Indicar ao Brasil a 
trajetória para uma autêntica literatura 
nacional” (Amora, HLB, 44). 


TRAMA s.f. <=: contra: Uma trama contra 
O regime, contra o governo, contra o 
presidente; “trama contra a vida do 


ditador” (Rui: Fernandes). “ para: 
Trama para derrubar 0 governo. 
TRAMPOLIM s.m. “ para: “Esse foi o 


seu trampolim para a fama” (Érico, IA, 
28). “Querer-nos servir dos seus praze- 
res [da mocidade] como de trampolim 
para vitórias fáceis é brincar com fogo” 
(Rego, GM, 298). “Seu grande trampo- 
lim para o sucesso foi participar do show 
em homenagem...” (Veja 5.10.88, 133, 
1. col.). “A mulher rica servira-lhe de 
trampolim para a ascensão social” (Au- 
rélio) 

TRANCADO a em; Criminosos tran- 
cados na prisão, no xadrez. Crianças 
trancadas em casa. “Vocês querem as 
mulheres trancadas em casa, na cozi- 
nha...” (J. Amado, GCC, 105). “Espi- 
nha trancada na garganta” (Ramalho). 
“Trancados em Brasília, os técnicos... 
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c. Implicar (= acarretar). 
d. Namorar. 
e. Visar (= olhar). 


40. (Universa) A reescritura do trecho grifado em: “Quem dormiu no chão deve lembrar o” que também 
atende à norma culta é: 

a. deve lembrar isto. 

b. deve lembrar-se isto. 

c. deve lembrar disto. 

d. deve se lembrar isto. 

e. deve disto lembrar. 
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Morfologia — Verbos 
Classificação dos Verbos — Parte |: 
Regulares, Irregulares e Defectivos 


Prof? Isabel Vega 


ção dos Verbos: Regulares, Irregulares e Defectivos 
I - REGULARES > São aqueles que seguem o paradigma de 
conjugação, sem variação no radical. 
Ex.: [am][al[r]: amo - amava - amei - amara - amarei — 


amaria - ame - amasse - amar 


[vend][el[r]: vendo - vendia — vendi - vendera — venderei — 
venderia - venda - vendesse - vender 


[partJ[i][lr]: parto - partia - parti — partira — partirei - 
partiria —- parta - partisse — partir 


ção dos Verbos: Regulares, Irregulares e Defectivos 


II - IRREGULARES — São aqueles que apresentam variação no 


radical ou nas desinências. 
Ex.: [traz][el[r]: trago — trazia — trouxe — trouxera — trarei — 


traria - traga - trouxesse — trouxer 


[quer][e][r]: quero - queria — quis — quisera — quererei — 
quereria - queira - quisesse - quiser 


[med][il[r]: meço - media - medi - medira - medirei — 
mediria - meça - medisse - medir 


[d][al[r]: dou - dava - dei - dera - darei — daria — 
dê — desse — der 


ção dos Verbos: Regulares, Irregulares e Defectivos 
OBS.: Formação dos tempos simples 


a) 1a pessoa do presente do indicativo — presente do subjuntivo 


Ex.: Eu [digl[0] - Que eu [dig][a] / Eu [faç][o] - Que eu [façl[a] 
Eu [vejl[o] - Que eu [vej][a] / Eu [peç][0] -Que eu [peç][a] 


b) 12 pessoa do plural do pretérito perfeito do indicativo — 
pretérito mais que perfeito, pretérito imperfeito do subjuntivo e 
futuro do subjuntivo. 


Ex.: [fiz][e]lmos] > [fiz][é]lral[mos] - [fiz][é]ssel[mos] - 
[fiz]leJlr]imos] 


ção dos Verbos: Regulares, Irregulares e Defectivos 
(cont.) 
e VER: [v]lillmos]- v í ra mos/v í sse mos / v i r mos 
e VIR: [villejlmos] - vi é ramos /vi é sse mos /vi e r mos 
* PÔR: [pus][e][mos]- pus é ra mos / pus é sse mos / pus e r mos 
e TER: [tiv][e][mos] - tivé ramos /tiv é sse mos / tiver mos 
Verbos derivados: 
a) VER - antever, prever, rever, etc. 
b) VIR - intervir, advir, provir, etc. 


e) PÔR - repor, opor, dispor, propor, etc. 
d) TER -— deter, reter, manter, ater, etc. 


ção dos Verbos: Regulares, Irregulares e Defectivos 


III - DEFECTIVOS > São aqueles que apresentam “defeito”, ou 
seja, pessoas em que o verbo não é conjugado. 


Ex.: e feder - não apresenta a 1a pessoa do singular do 
indicativo (*fedo) e todo o presente do subjuntivo. 


e computar - não apresenta as pessoas do singular do 
presente do indicativo (*computo, *computas, *computa) e todo 
o presente do subj. 


e falir - não apresenta as pessoas do singular (*falo, *fales, 
*fale) e a 32 do plural (*falem) do presente do indicativo e o 
pres. Subjuntivo. 
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Texto1 
Substantivos transitivos 


' Empreguei outro dia aqui a expressão “substantivo intransitivo”, e um petralha resolveu me chamar de 
ignorante, claro: “Oh, só os verbos podem ser intransitivos ou transitivos”. Vá estudar, animal! O conceito é 
empregado por alguns gramáticos para 
3 distinguir substantivos que requerem (ou não) complementos. Para se entender, aliás, O que é exatamente um 
“omplemento nominal” e o que o distingue, em alguns casos, do adjunto adnominal, é preciso trabalhar com a noção 
de transitividade do substantivo e do adjetivo. Aqui, na página 63 da coluna que abre à direita, vocês encontram uma 
e x p 1 i e a c ã o 
* dada por Celso Pedro Luft em Moderna Gramática Brasileira. Não é um conceito com que se trabalhe 
usualmente no segundo grau. Mas o vagabundo que chega com aquela agressividade tem de, do menos, fazer antes 


uma pesquisa. 

[..] é um prazer responder ao petralha. É o prazer do chute no 
8 traseiro. Quem disse que eu não gosto de chutar? Mas sempre chuto com bibliografia. Vale dizer: não deixa 
de ser um pontapé instrutivo. Já que, a exemplo de Lula, eles têm sono quando pegam um livro, eu os instruo com a 
minha botina pedagógica. 


hupiveja abril com belogeinado (Acesso em 23/04/2012) 


Texto2 


' O conceito de verdade tem sido abordado e compreendido de diferentes formas por diversos 
pensadores e por diversas escolas filosóficas. Os filósofos gregos começaram a buscar a verdade em relação ou 


oposição à falsidade, ilusão, aparência. De acordo com 
5 essa concepção, a verdade estaria inscrita na essência, sendo idêntica à realidade e acessível apenas ao 
pensamento, e vedada aos sentidos. Assim, um elemento necessário à verdade era a “visão inteligível”; em outras 
palavras, o ato de revelar, o próprio desvelamento. 

Já para os romanos, a verdade era Veritas, a veracidade. O conceito 
» era sempre aplicado, isto é, remetia a uma história vivida que pudesse ou não ser comprovada. Essa 
concepção de verdade subordinava-a, portanto, à possibilidade de uma verificação. A formulação do problema do 
“critério de verdade” ocupou os adeptos da gnosiologia, aqueles que se dedicavam ao estudo das relações do 
pensamento, e de seu enunciado 
sua forma de tradução na comunicação humana com o objeto ou fato real, em que se buscava uma relação de 
correspondência. Para a lógica, o interesse circunscrevia-se na correção e (ou) coerência semântica do discurso, da 
enunciação, descartando a reflexão sobre o mundo objetivo. 
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Para o filósofo Heidegger, as verdades são respostas que o homem 
2 dá ao mundo, Ressalte-se a utilização do termo no plural, quando o conceito de verdade perde o critério do 
absoluto e(ou) do indivisível. Portanto, não haveria mais uma verdade filosófica, mas várias verdades, Esse sentido 
mais pluralista também é defendido por Foucault, para quem o significado de verdade seria o de expressão de 
a e t e r m i n a d a 
= época, cada qual com sua verdade e seu discurso. 


se metodista br (com adaptações) 


A Regência Nominal estuda as relações de dependência entre substantivos, adjetivos, advérbios e seus complementos. 
O mais importante é conhecer a preposição adequada para cada uma de: 


s classes gramaticais. Vale ressaltar que, em 
regência nominal, não existe tanta diferença entre o coloquial e o culto. Vejam-se algumas análises: 


Os filósofos gregos começaram a buscar a verdade em relação ou oposição à falsidade, ilusão, aparência. 


Observe-se que os substantivos abstratos “relação” e “oposição” exigem um 
complemento preposicionado. E a preposição contextualmente adequada 
é a preposição a. Os substantivos “falsidade”, “ilusão” e “aparência” comple- 
mentam sintaticamente os substantivos sublinhados. 


De acordo com essa concepção, a verdade estaria inscrita na essência, sendo idêntica à realidade e acessível apenas 
ao pensamento, e vedada aos sentidos. 


Observe-se que os termos em negrito estão introduzidos pela prepo- 
a. Ora, a preposição é uma palavra que liga um complemento a uma 
palavra a ser completada. Quem exige a preposição a, contextualmente? 
Os adjetivos sublinhados no período: o que é idêntico é idêntico a, o que 
é acessível é acessível a, o que é vedado é vedado a... Portanto, no período 


analisado, temos uma relação de regência entre adjetivos e seus complementos. 


Assim, um elemento necessário à verdade era a “visão inteligivel”, em outras palavras, o ato de revelar, o próprio 
desvelamento. 
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Observe-se que o termo em negrito está introduzido pela preposição 


a. Ora, a preposição é uma palavra que liga um complemento a uma 
palavra a ser completada. Quem exige a preposição a, contextual- 
mente? O adjetivo “necessário”. O que é necessário é necessário a algo 
ou a alguém. Portanto, contextualmente tal adjetivo exige um comple- 
mento preposicionado, que será denominado complemento nominal. 


Já para os romanos, a verdade era Veritas, a veracidade, O conceito era sempre aplicado, isto é, remetia a uma história 
vivida que pudesse ou não ser comprovada. Essa concepção de verdade subordinava-a, portanto, à possibilidade de 
uma verificação. 


Veja-se: 


Os romanos tinham uma concepção de verdade... 


subsianiivo — complemento 
abstrato nominal 


Os romanos concebiam a verdade como sendo veritas, a veracidade. 


vebo — complemento 
traniitio verbal 


Observe-se que há uma relação sintático-semântica entre concepção e 


conceber; ca mesma maneira que “a forma verbal “conceber” exige um 
complemento, o substantivo “concepção” também o faz Porém, o comple- 


mento do substantivo abstrato “concepção” denomina-se complemento 
nominal, e o complemento da forma verbal “concebiam” denomina-se 
complemento verbal (objeto direto). 


Veja-se uma questão do Cespe que demonstra essa relação: 


“[..] o que permitiu o indiciamento e julgamento de polic 


is militares em casos de múltiplas e graves violações como 
os do Carandiru, Corumbiara e Eldorado dos Carajás; a tipificação do crime de tortura (Lei n. 9.455/1997), que 
constituiu marco referencial para o combate à essa prática criminosa no Brasil”. 
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506, 


conseguem produzir soluções que desa- 
gradam a todos” (Edit. JB 22.12.87). 


TRANCAFIADO a. & em: Delingúente 
trancafiado na prisão. “O advogado foi 
literalmente trancafiado no xadrez” (Sa- 
bino, MV, 127). “O músico se retirou 
do conjunto para passar mais de vinte 
anos trancafiado em casa” (Veja 2.11.88, 
124). 


TRANCO s.m. + em: Tranco em alguém. 
“Música de primeira mão, que dá tran- 
cos [abalos] na gente mas vai arrastando, 
interessando” (Bandeira, AA, 89). 


TRANSA s.f. com, entre; Transa [rela- 
ção amorosa) com uma mulher casada. 
Transa entre colegas de trabalho. 


TRANSAÇÃO s.f. 4 de (...com, entre); 
com, entre: Transação [operação comer- 
cial] de algo com alguém, entre pessoas. 
Transação (de mercadorias) entre comer- 
ciantes. /com: ““Transações com deso- 
nestos comprometem” (Nascentes, PR). 
“Transação com firmas duvidosas” 
(Fernandes). /entre: “Transação entre 
os bárbaros e os latinos” (João Ribeiro: 
Fernandes). 


TRANSBORDADO a. % de: Rio trans- 
bordado do seu leito. Água transbor- 
dada do lago, do balde. 


TRANSBORDAMENTO s.m. +: sobre: “A 
adoção de pretos, pardos, cinzentos em 
artigos de vestuário masculino com 
transbordamento sobre o feminino” 
(Freyre, MHMM, 134). 


TRANSBORDO s.m. «: de (...para); para: 
/de...para: Navios “aceitavam trans- 
bordo de mercadorias para alguns por- 
tos do mar do Norte” (Braga, RP, 48); 
transbordo de mercadorias. /para: “Em 
Gibraltar, fazem transbordo para o 
Delly, paquete da Índia” (Viana Moog: 
Cruz). 


TRANSCENDÊNCIA s.f. % a, para além 
de, sobre (ou acima de): A transcendên- 
cia do espiritual ao (ou para além do, 
sobre o) material. Em toda lingua, a 
transcendência de uma constante a (ou 
sobre) todas as variações. /a: “A trans- 
cendência divina a todo o eu ou mun- 
do” (O. Lopes, LD, 65). /para além de; 
“Crer na profundidade do mistério da 
existência, na sua transcendência para 


além das possibilidades da vontade e da 
inteligência” (Amora, HLB, 92). /sobre: 
“Toda arte... traz essa mensagem, esse 
recado de eternidade ou de transcendên- 
cia do homem sobre o mundo” (Corção, 
DM, 129). 


TRANSCENDENTE a. & a (...em); em: 
Uma coisa transcendente a outra (em 
algo). Uma inteligência transcendente 
(a outras) em argúcia e penetração. /a: 
Há no universo uma “Jei fundamental 
de unidade, transcendente a todas as 
variedades" (A. A. Lima, EL, 48). Cren- 
dices, “elemento de composição con- 
trastante com a racionalidade da criação 
divina, todavia transcendente à razão 
humana” (O. Lopes, LD, 111). 


TRANSCRIÇÃO s,f. de (...em; para): 
Transcrição de idéias (no papel). Trans- 
crição de peças de ópera (para o piano). 
/de...para, para...de: “Bach fez trans- 
crições para o órgão dos concertos para 
violino de Vivaldi” (Aurélio); transcri- 
ção desses concertos para o órgão [su- 
jeito a ambigúidade: ...concertos para 
o órgão]. /de...em, em...de: “A trans- 
crição no registro das hipotecas ainda 
não foi feita” (Fernandes); transcrição 
das hipotecas no registro. 


TRANSCRITO a. « em, para: Algo trans- 
crito no papel, em folhas de almaço. 
Sentimentos transcritos em música, em 
versos. /em: Episódios “transcritos nas 
folhas do caderno espesso de um diário 
de sua vida” (Alberto Rangel: Fernan- 
des). /para: “Estudos e ensaios... agora 
transcritos para esta edição” (Anísio, 
EMM, 7). 


TRANSFERÊNCIA s.f. % de! (...de?) 
(...para); para: A transferência [deslo- 
camento] de alguém (de um lugar, 
setor...) (para outro). A transferência 
de funcionários (da capital) para o inte- 
rior. Transferência para a capital. 
Transferência para a reserva. /del... 
de?...para: “A transferência da corte 
portuguesa... de Lisboa para o Rio de 
Janeiro” (Freyre, MHMM, 130). É 
vedada “a transferência [repasse] de 
recursos de uma categoria de programa- 
ção para outra ou de um órgão para 
outro, sem prévia autorização legislati- 
va” (CB 88, a. 167, VI). /del...para: “A 
lei disporá sobre os limites de idade, a 
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A substituição de “o combate a” (£4-5) por combater mantém a 
correção gramatical do período. 

Resposta: CERTO. Observe que em “o combate a”, temos um subs- 
tantivo: combate. E esse substantivo. derivado da forma verbal combater. 
exige um complemento preposicionado. Já o verbo combater não exige 
preposição, mas exige complemento A expressão “essa prática criminosa”, 
no primeiro caso, exerce função de complemento nominal; no segundo 
caso, após a substituição sugerida no enunciado, exercerá a função de 
objeto direto. 


Um assunto frequentemente abordado pelos gramáticos é a diferença de 


agjunto adnominel e complemento nominal, Vejam-se os conceitos desses. 


termos e, em seguida, as diferenças entre eles, 


1) ADJUNTO ADNOMINAL: termo que se associa, especifica, qualifica, caracteriza ou determina um substantivo, 
sem mediação de verbo. Pode ser preposicionado. 


Encontre sua vaga." 
Uma boa notícia, sem dúvida, para quem está à procura de oportunidades de trabalho 


Existem diferentes formas de procurar emprego, que vão dos tradicionais anúncios de jornal à nova onda de sites 
de emprego.” 


Podem funcionar como adjunto adnominal as seguintes classes gramaticais: 


Artigo 
Numeral 
Adjetivo ou locução adjetiva 


Pronome 


2) COMPLEMENTO NOMINAL: associa-se a substantivos abstratos, adjetivos e advérbios para especificá- 
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los e complementar-lhes o sentido. Sempre será preposicionado. 
A fabricante de computadores Dell conta com um programa institucionalizado de incentivo às indicações * 


Estamos percebendo uma retomada dos negócios nas últimas semanas 


A recomendação e contratação de profissionais podem gerar bônus em algumas empresas.” 


Por isso, as chances de ser contratada aumentam em relação aos demais concorrentes” 


O primeiro passo, porém, está bem mais próximo de você 


Vejam-se outros exemplos de complemento nominal, retirados do trecho que 
segu 


O conceito de verdade tem 
formas por diversos pensadores e por diversas escolas filosóficas. Os filó- 
sofos gregos começaram a buscar a verdade em relação ou oposição à 
falsidade, ilusão, aparência. Do acordo com essa concepção, a verdade 
estaria inscrita na essência, sencio idêntica à realidade « acessivel apenas 
ao pensamento, « vedada aos sentidos. Assim, um elemento necessário 
à verdade sra a” 
próprio desvelamento. 


ido abordado « compreendido de diferentes 


são inteligível”; em outras palavras, o ato de revelar, o 


A verdade estaria inscrita na essência, sendo idêntica à realidade « aces 
sível ao pensamento, o vodacia aos sentidos. 


Assim, um elemento necessário à verdade era a visão inteligível. 


Os filósofos gregos começaram a buscar a verdade em relação ou oposição 
à falsidade, ilusão, aparênci. 


A formulação do problema do “critério de verdade” ocupou os adeptos da 
anesielogia. 


DIFERENCIAÇÃO DE ADJUNTO E COMPLEMENTO 


A aparente semelhança entre adjunto e complemento só ocorre com termos substantivos antecedidos pela 
preposição de. Veja-se como diferenciá-los: 


Adjunto adnominal Complemento nominal 
1 Referese a substantivos concretos e a|1. Refere-se a substantivos abstratos, a adjetivos 
substantivos abstratos eaadvérbios 
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2. Raramente se refere a substantivos|2. Normalmente se refere a substantivos 
deverbais deverbais 


3.e o substantivo expressar ação, o adjunto tem | 3. Se o substantivo expressar ação, o complemento terá 
caráter ativo caráter passivo 


4. Pode indicar posse 4Indica o alvo de uma ação ou de um processo 


Noras importantes 


1) Tanto & adjunto adnomi 


al quanto o complemento nominal espe: 
caracterizam os substantivos; portanto é falso o argumento de que o 


adjunto específica e que o complemento completa. Alguns professores 
afirmam que o adjunto pode ser retirado da frase e que o complemento 
não. Não comungamos dessa opinião. 

2) A preposição expressa uma relação de dependência, complementação. 
entre termos; o Cespe explora tal relação, e normalmente não faz distinção 
entre adjunto e complemento, denominando a ambos apenas comple- 
mento. 


3) Substantivos deverbais são aquelas derivados de verbos. Ex. 


utilização — 
verbo uti 


ar; pacificação — verbo pacificar; ampl 


ção — verbo ampliar; o 
combate — verbo combater; o uso — verbo usar. 

4) Caso o substantivo anterior à preposição não indique ação ou, ainda, 
caso não se consiga perceber nenhuma das relações citadas no quadro, 


normalmente o termo preposicionado funcionará como adjunto adno- 


5) Evanildo Bechara (2002) tem um posicionamento bem diferente do que aqui 
exposto em relação a complemento e adjunto. Entretanto, o nosso posício- 
namento decorre do que tradicionalmente se tem exigido em concursos 


públicos e vestibulares. 


Segue uma lista dos nomes mais comuns e das preposições que eles exigem. 


cessívela curiosode, por fhorora porco em de 
acostumado a, com |desatentoa hostta passvelde 
ladmiraçãoa, por [descontentecom — [idêmicoa peitoem 
agradável a destavoráveta fimpossiveide | pemissoa 
amante da iferentede impróprio para |perpendicutara 
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análogo a acido incompatível com. |pertinazem 
falheioa dignode consequente com | possivetde 
ansioso de para por | esejoso de indeciso em possuído de 

atoa, para devoção a, para, com independente deem posterora 
atentado a, contra |dividaem, sobre |indiferenea preferivea 
javeãoapor — [emendidoem  |indignode prejudicata 

avido de equivalentes |inerentea prestes a para 
benéficoa euditoem inolerânciaa [propícia 
capacidade de para [escasso de nsenshveta próximo ,de 
(apardespara  fessencialpara  |lberaicom relacionado com 
cenode estranhos medo a, de respeito a, paracom 
certeza de fácide inexorável a responsável por 
[compativel com [fanático por leata fico de em 
[compreensheta — |avoráveta faturado sato com, em por 
comum de feia hecessáioa seguro de, em 
[constamicem  |imeem Pegligeneem  |semelhantea 
contemporâneo a def generoso com |nocivoa sensíela 

contiguo a gratos lobediênciaa simultâneo a 
contrárioa hábilem ojerzaa, por suspeito de 
cuidadosocom [habituados parsioa util para 


EEE BPSEESESEESSESS. 
Questões Comentadas - Cespe/UnB 


' Estudo do Banco Mundial (BIRD) sobre políticas fundiárias em todo o mundo defende que a garantia 
do direito à posse de terra a pessoas pobres e o incremento do mercado fundiário — principalmente o sistema de 
arrendamento - são fatores fundamentais para 
3 facilitar o acesso à terra e promover o crescimento econômico. 
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1. As regras de regência da norma culta exigem o emprego da preposição “a” imediatamente antes de “pessoas 
pobres” (1.3) para que se complemente sintaticamente o termo “garantia” (1.2) 


[..] O objetivo é estancar a banalização da morte, seja ela no trânsito, na fila do pronto-socorro, 


dentro dos presídios, em decorrência do uso indevido de armas ou das chacinas de crianças e trabalhadores rurais 


1.23), 


2. A expressão “das chacinas de crianças e trabalhadores rurais” é complemento de “em decorrência” 


A pergunta fundamental que precisamos fazer em cada ato de compra é: precisamos 
realmente desse produto ou serviço? É necessário reagir ao consumo desenfreado a que as peças 
publicitárias querem nos induzir 


3. O emprego de preposição em “a que” (1.3) justifica-se pela regência de “consumo” (!. 


' Um dos mais fortes argumentos contra qualquer espécie de racismo vem das recentes descobertas no 
campo da genética, que consolidaram, no campo científico, a ideia bastante conhecida atualmente de que todos os 
seres humanos existentes hoje em dia são 
ários de um mesmo grupo de hominídeos que viveram na África Ocidental há dezenas de milhares 


5 ori 
de anos. 
4. O emprego da preposição “de” em “de que todos os seres humanos existentes hoje em dia são” (1.4) deve-se 


à regência da forma verbal “consolidaram” (1.3). 


' O fortalecimento da agricultura familiar é estratégico para o avanço de propostas de desenvolvimento 
local, pela sua presença maciça na grande maioria dos municípios brasileiros, pelo número de pessoas que vivem 
nessas condições, pela força de sua produção 
5 agrícola e sua capacidade de interação com outras atividades econômicas e sociais locais, Esse 


processo cria não só ocupações produtivas para os membros da família, mas para toda a região onde se produz o 
da economia. 


processo de dinamiza 


A presença da preposição por em “pela” (£.2) e “pelo” (£.3) deve-se à regência do substantivo “avanço” (1.2). 


' A diversidade de realidades dos municípios não se explica exclusivamente pelas desigualdades 
regionais, mas também por desigualdades intrarregionais, Esses diferenciais são evidenciados pela distribuição dos 
municípios segundo o número de habitantes, 
5 o que apresenta seus reflexos na estrutura financeira. 


6. Em “pelas desigualdades” (1.2), o emprego da preposição “por” justifica-se pela regência de “se explica” (1.1) 


' “[..] o que permitiu o indiciamento e julgamento de policiais militares em casos de múltiplas e 
graves violações como os do Carandiru, Corumbiara e Eldorado dos Carajás; a tipificação do crime de tortura (Lei n. 
9.455/1997), que constituiu marco referencial 
5 para o combate a essa prática criminosa no Brasil”. 
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7. A substituição de “o combate a” (1.5) por combater mantém a correção gramatical do período. 


' Ag 
construir uma nação forte, potencializando ao máximo cada real investido em educação, Só assi 
» capazes de ler e de realmente 


5 compreender o que leem, de se inserir no mercado de trabalho e de contribuir com o crescimento do 


stão pela qualidade permite fazer mais com menos e o Brasil precisa dessa solução para 
n formaremos 


brasileiros cidadãos 


8. NalinhaS, o emprego da preposição “de” antes de “se inserir” e de “contribuir” indica que esses termos são 
“complementos de “capazes” (£.4), 


Não se trata ainda de uma condenação irreversível. Mas o mal crônico que está asfixiando o 
ecossistema já passou do ponto em que seu metabolismo possa recuperar a exuberância do passado. 


9. Por ser de emprego facultativo, preservam-se a correção gramatical e a coerência textual ao se retirar a 
preposição do termo “em que” (2-3) 


' Ao entrar em capacidade máxima de operação, a unidade P-52, que é do tipo semissubmersível, 
poderá processar 180 mil barris de petróleo e comprimir 9,3 milhões de metros cúbicos de gás natural por dia. 
Integrante do programa de desenvolvimento do Campo de 
5 Roncador, na Bacia de Campos, a P-52 ficará ancorada em uma profundidade de 1.800 metros e 


será interligada a 29 poços (18 produtores e 11 injetores de água). 


10. 
gramatical do período. 


n “ficará ancorada em uma profundidade” (1.5-6), a substituição de “em” por a mantém a correção 


' Defendendo o nível coletivo da ação, o advogado que representa os fumantes disse que os fabricantes 


usaram uma estratégia de mercado para promover cigarros leves como uma alternativa de baixo risco em relação aos 


comuns embora ele tivesse acesso a 
5 estudos que mostram que os riscos são iguais 
11. Nalinha 4,0 emprego de preposição em “aos comuns” deve-se à regência da palavra “rela 
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— São Paulo: centro econômico e 


cultural. 
I o - — Crise econômica e cultural. — Rompimento com as estruturas 
ombra, canção g . Ri 
é K — Revolta tenentista. clássicas. . 
I — Fundação do partido comunista. N — Busca pela origem. 


iêncio, não há ) — Experimentalismo (busca de 
Jude de inovações na produção literária). 


= Tom prosaico (comum, vulgar). 


Detido 
endésdo 1922- NA 


E | 
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em o agora | 


Luma vontade “danada “de abra 


| você, mas de corpo presente e 
— Nacionalismo crítico (nacionalismo ! 
consciente X nacionalismo utópico. [far junto, sem E 
— Valorização da linguagem coloquial. 


— Adoção de versos livres e brancos. 
— Poesia sintética (resumida: haicais, 
tankas, dísticos, tercetos, epigramas, 
etc). 


eixedo a Vida po 


GDA de CInedeude 


— Polêmico, original, fora dos padrões, quebrava 
regras, liberdade na escrita. 

— Irônico (apresentava forte ironia em suas 
obras). 

“+ Pau-Brasil 

++ Memórias sentimentais de João Miramar 


feia de CA nelade 


— Mais intimista. 
— Evidencia aspectos da vida rural e 
urbana. 

— Valoriza São Paulo. 

++ Macunaíma 

++ Paulicéia desvairada 


“ue sei lumano, fugia dda 


EM 


w 
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que dude c dogo 


Giucilano Bramas 
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— Questionamento. 
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(regionalismo nordestino) 
+ Literatura engajada (denúncia social). 
* Problemática das constantes secas 
(indústria da seca — aproveita-se dos mais. 
necessitados). 

* Intenso movimento migratório. 

* Neo-regionalismo nordestino. 


' | + Graciliano Ramos (Retirantes). 
Vianio de segundo, mes com dama ; a. 


= Érico Veríssimo (Narrativa urbana). 
«> José Américo de Almeida (visão do 
sertanejo - seca). 
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) 
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Es — Redemocratização do país (fim 
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I ' = — Início da Guerra Fria. — Retorno ao passado. 

= Óqueco quando C fúeado é | - Corrida armamentista. — Oposição à liberdade formal. 


[4 Cos — — Experimentações — artísticas 
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TRANSGRESSÃO 


estabilidade e outras condições de trans- 
ferência do servidor militar para a inati- 
vidade”” (id., a. 42, $ 99); “transferência 
de militares para a inatividade" (id., a. 
61, TI, c). “O usufruto de coisas consu- 
míveis não importa transferência da 
propriedade para o usufrutuário” (CCP, 
a. 1451, 2). “Até agora não consegui a 
transferência do telefone para minha 
casa”” (NURC/SP II, 120, 873-4). 
/de2...para: “Consegui minha transfe- 
rência da agência do Banco do Comércio 
em Cruz Alta para a matriz na capital 
do Estado” (Érico, SC, 182). /para: 
“Estive cavando transferência para um 
grupo da Capital” (Graciliano: Fernan- 
des). “Transferências tributárias consti- 
tucionais para Estados, Municipios e 
Distrito Federal” (CB 88, a. 166, 8 3º, 
Il, c). “Grupo de Trabalho de Transfe- 
rência para Brasília — GTTB.” 


TRANSFERIDO a. % de (...a, para); a, 


para; Alguém transferido de um lugar 
(a ou, mais us., para outro), Presos trans- 
feridos de uma cadeia (para outra). Fun- 
cionários transferidos de um setor, trans- 
feridos para a capital. Discussão transfe- 
rida do campo objetivo para o (ou ao) 
subjetivo dificilmente leva a conclusões 
sensatas (cf. Saraiva, DC, 164). Titulo 
transferido a terceiro(s). Na democracia 
temos o poder transferido ao povo atra- 
vés de representantes por ele eleitos. 
(de...a: “Seres humanos transferidos 
de suas origens a situações... diferentes 
das ancestrais e nativas” (Freyre, 
MHMM, 77). /a: “Sede pontifícia... 
transferida a Avinhão” [Avignon] (Sena 
; transferida para Avignon. 
tar em atividade que acei- 
tar cargo público civil permanente será 
transferido para a reserva” (CB 88, a. 
42, 8 3º). “As perdas dos grupos expor- 
tadores eram em grande parte transferi- 
das para a massa da população” (Fur- 
tado, FO, 68). Delegado ““transferi- 
do para a delegacia duma outra cidade” 
(Érico, Inc., 481). 


TRANSFERÍVEL a, & u: “É cargo trans- 


ferível só a veteranos” (Nascentes, PR). 
Título transferível a terceiros, por meio 
de endosso” (Fernandes). 


TRANSFIGURADO a. (de PRED..,) 


em PRED: Alguém transfigurado (de 


TRANSFUSÃO s.f. 


mendigo) em milionário, (de ignorante) 
em sábio. Indivíduos “transfigurados 
em meros fantasmas flutuantes" (Torga, 
B, 132). “Então o sábio surge transfigu- 
rado no estadista” (Latino Coelho: 
Aulete). 


TRANSFORMAÇÃO s.f. « de! ((de? 


PRED...) em PRED); (de PRED...) em 
PRED: A transformação de alguém ((de 
ignorante) em sábio). /del...de? 
PRED...em PRED: “Um Brasil ainda 
quente de sua transformação de Império 
em República"' (Freyre, MHMM, 138); 
transformação do Brasil de Império em 
República. /de!...em PRED: “A trans- 
formação da economia mineira em ati- 
vidade de subsistência” (Furtado, FO, 
208). “A transformação do homem em 
objeto do homem” (A. Cândido, VE, 
28). “Na transformação do latim em 
português observaram-se várias leis foné- 
ticas, morfológicas e sintáticas”” (Figuei- 
redo, HLP, 33), /em: “Enquanto não 
concretizada a transformação em Esta- 
dos... os territórios Federais de Roraima 
e do Amapá serão beneficiados pela 
transferência de recursos...” (CB 88, 
Disp. trans., a. 14, 8 4º). 


TRANSFORMADO a. « (de PRED...) 


em PRED: Homem transformado (de 
vadio) em cidadão trabalhador, respon- 
sável. Adjetivos transformados em subs- 
tantivos. /em PRED: “Avaliar o papel, 
nas decisões humanas, das alturas trans- 
formadas em imagem literária, em sim- 
bolo, em espaço ficcional” (A. Cândido, 
TA, 5). “O Palácio do Governo trans- 
formado em fortaleza” (Érico, Inc., 121). 


r de...em: “A trans- 
fusão do rico sangue helênico na litera- 
tura do ocidente”” (Oswaldino Marques: 
Lessa, MBLP, 137). & de...em, sobre: 
A transfusão [difusão] de medo, do 
pânico, na (ou sobre a) população. 


TRANSGRESSÃO s.f. x a, de: Transgres- 


são a (ou de) normas, transgressão da 
(ou à) lei. /a: Cidadãos que obedecem, 
“não se permitindo a menor transgres- 
são à ordem estabelecida" (J. U. Ribeiro, 
P, 103). “Uma transgressão ao Decreto- 
-Lei nº 2300” (Veja 27.1.88, 25) 
“Transgressão ou infração a disposições 
estabelecidas” (Aurélio, v. contraven- 
ção). /de: “Transgressões alvares da 


Formação de palavras 


1) Derivação — radical + prefixo + sufixo 


a) PREFIXAL — des + leal 
b) SUFIXAL => leal + dade 
c) PREFIXAL e SUFIXAL > des + leal + dade 


d) PARASSINTÉTICA > a + manh + ecer 


Formação de palavras 
e) REGRESSIVA > trocar - atroca / resgatar - resgate 
f) IMPRÓPRIA / CONVERSÃO — jantar (verbo) - o jantar 
(subst.) / não (advérbio) - o não (subst.) 
2) COMPOSIÇÃO = dois ou mais radicais 


a) POR JUSTAPOSIÇÃO > guarda-roupa / couve-flor / girassol 


b) POR AGLUTINAÇÃO > aguardente = água + ardente / 
vinagre = vinho + acre / fidalgo = filho de algo 


Formação de palavras 
3) ONOMATOPEIA > bem-te-vi 
4) REDOBRO => mamãe / vovô 
OBS.: Onomatopeia com redobro: pingue-pongue / tic-tac 
5) ABREVIAÇÃO —» a ONG / a PETROBRAS / a ONU 


6) HIBRIDISMO => automóvel (auto, grego; móvel, latino) / 
televisão (tele, grego; visão, latino) 


OBS.: pseudônimo — composição (dois radicais gregos) 


Formação de palavras 


Questão (2011): “O uso de chiclete o libertou...” Assinale a 
alternativa que contém o correto processo de formação da palavra 
em destaque. 


(A) derivação parassintética. 

( B) composição por justaposição. 
(C) derivação regressiva. 

( D ) derivação prefixal. 

( E) derivação sufixal. 


Formação de palavras 


Questão (2009): Em ”...que serão dignos de seu sobrenome...” o 
substantivo grifado foi formado pelo processo de: 


(A) composição por justaposição; 
( B) composição por aglutinação; 
(C) derivação prefixal; 

( D) derivação sufixal; 


(E) derivação parassintética. 


Formação de palavras 


Questão (2010): ”... diante desta cruel realidade, o belo torna-se 
repugnante” - a palavra belo nessa frase, quanto ao processo de 
formação, classifica-se como: 


(A) derivação regressiva; 
(B) primitiva; 

(C) abreviação vocabular; 
( D) derivação imprópria; 

(E) hibridismo. 


CURSOS 


VERBOS 
FLEXÃO VERBAL 
A seguir, um quadro dos tempos verbais existentes. 


Verbos de 1º conjugação — vogal temática a (amar, cantar). 
Verbos de 2º conjugação - vogal temática e (beber, vender). 


Verbos de 3º conjugação — vogal temática | (partir, digerir). 
(Não existe 4º conjugação. Por exemplo, pôr é um verbo de 2º conjugação.) 


EMPREGO DE TEMPOS E MODOS VERBAIS 


Presente-eu falo... 


imperfeito-eu falava... 


Pretérito, perfeito eu falei 
I-Indicativo mais-q-perfeito-cufalara... 
Rafs do presente-eu falarei 


do pretérito-eu falaria 


presente - que eu fale 
11- Subjuntivo pretérito imperfeito- se eu falasse... 
futuro — quando eu falar... 


afirmativo — fala tu, fale você, falemos 
nós, falai vós, falem vocês. 
ut- Imperativo 
cia negativo- não fales tu, não fale você, 
não falemos nós, não falei vós, não 
falem vocês. 


Observe que são três os modos verbais: 

1-Indicativo: é o modo que assegura algo. 

2-Subjuntivo: é o modo que indica possibilidade, hipótese. 

3-Imperativo: é o modo que apresenta ideias de ordem, pedido, convite, súplica. 


1º Parte: Principais verbos que se conjugam a partir de outros 


« PÔR (líder) 


+ presente: ponho, pões, põe, pomos, pondes, põem; 

« pretérito perfeito: pus, puseste, pôs, pusemos, pusestes, puseram; 

« pretérito imperfeito: punha, punhas, punha, púnhamos, púnheis, punham; 

« pretérito mais-que-perfeito: pusera, puseras, pusera, puséramos, puséreis, puseram; 

« futuro do presente: porei, porás, porá, poremos, poreis, porão; 

« futuro do pretérito: poria, porias, poria, poríamos, poríeis, poriam 

Modo Subjuntivo: 

« presente: ponha, ponhas, ponha, ponhamos, ponhais, ponham; 

« pretérito imperfeito: pusesse, pusesses, pusesse, puséssemos, pusésseis, pusessem; 

« futuro: puser, puseres, puser, pusermos, puserdes, puserem. 

Como o verbo PÔR, conjugam-se: ANTEPOR, APOR, COMPOR, CONTRAPOR, 
DECOMPOR, DEPOR, DECOMPOR, DISPOR, ENTREPOR, EXPOR, IMPOR, 
INTERPOR, JUSTAPOR, OPOR, POSPOR, PREDISPOR, PRESSUPOR, PROPOR, 
RECOMPOR, REPOR, SOBREPOR, SUPOR. 


TER (líder) 
Modo Indicativo: 

* presente: tenho, tens, tem, temos, tendes, têm; 

« pretérito perfeito: tive, tiveste, teve, tivemos, tivestes, tiveram; pretérito imperfeito: 
tinha, tinhas, tinha, tinhamos, tínheis, tinham; 

« pretérito mais-que-perfeito: tivera, tiveras, tivera, tivéramos, tivéreis, tiveram; 

* futuro do presente: terei, terás, terá, teremos, tereis, terão; 

« futuro do pretérito: teria, terias, teria, teríamos, teríeis, teriam. 

Modo Subjuntivo: 

« presente: tenha, tenhas, tenhas, tenhamos, tenhais, tenham; 

« pretérito imperfeito: tivesse, tivesses, tivesse, tivéssemos, tivésseis, tivessem; 

* futuro: tiver, tiveres, tiver, tivermos, tiverdes, tiverem. 

Como o verbo TER, conjugam-se: ABSTER-SE, ATERSE, CONTER, DETER, ENTRETER, 
MANTER, OBTER, RETER, SUSTER.. 

VER (líder) 

Modo Indicativo: 

« presente: vejo, vês, vê, vemos, vedes, veem; 

« pretérito perfeito: vi, viste, viu, vimos, vistes, viram; 

« pretérito imperfeito: via, vias, via, víamos, víeis, viam; 

« pretérito mais-que-perfeito: vira, viras, vira, viramos, víreis, viram; 

« futuro do presente: verei, verás, verá, veremos, vereis, verão; 

« futuro do pretérito: veria, verias, veria, veríamos, veríeis, veriam. 

Modo Subjuntivo: 

« presente: veja, vejas, veja, vejamos, vejais, vejam: 

« pretérito imperfeito: visse, visses, visse, vissemos, vísseis, vissem; 

« futuro: vir, vires, vir, virmos, virdes, virem. 

Como o verbo VER, conjugam-se: ENTREVER, ANTEVER, PREVER, REVER. 


VIR (líder) 
Modo Indicativo: 
« presente: venho, vens, vem, vimos, vindes, vêm; 


« pretérito perfeito: vim, vieste, veio, viemos, viestes, vieram; pretérito imperfeito: 


TRANSIÇÃO 
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gramática e do léxico” (Rui: Fernandes). 
“Essas poucas mas sagradas regras cuja 
transgressão é verdadeiramente um ato 
subversivo” (Quintana, VH, 115); a 
transgressão das quais, i.é, a transgres- 
são dessas regras... 


TRANSIÇÃO s.f. «: (de...) a, para: Tran- 
sição de um estágio a (ou para) outro. 
Transição do caos à ordem. Transição 
da monarquia à república, da ditadura 
para a democracia, do capitalismo ao 
socialismo. /de...a: “Surgiu Fontoura 
[Xavier] num período ingrato, de tran: 
ção da poesia “científica! à parnasiana 
(Guilhermino, HLRS, 277). “Moisés 
conta-me a transição do caos à criação... 
Quem viu a transição do nada ao ente” 
(Camilo: Cruz). “Da anarquia ao despo- 
tismo a transição é inevitável” (Lello). 
/de...para: “Sociedades que vivem esta 
passagem, esta transição de uma para 
outra época” (P. Freire, EPL, 45). 
“Transição de uma situação econômica, 
social e política para outra” (Prado Jr., 
RB, 12); transição de uma situação a 
outra. “Período de transição do enge- 
nho para a usina” (Bosi, HCLB, 446). 
“Transição do frio para o calor" (Aule- 

- /a: “Transição ao modernismo cien- 

tificista”” (Guilhermino, HLRS, 247). 

/para: “A transição para uma economia 

industrial deu-se no quadro da crise do 

café” (Furtado, FO, 211). “Com a tran- 
sição para a vida urbana, os laços de 
correção [sic — por coerção) familiar 
começaram a afrouxar” (Sodré, HLB, 

205). “*A lágrima”, de Guerra Jun- 

queiro, é... uma peça essencial na tran- 

sição para o simbolismo” (Figueiredo, 

HLP, 423). “O Ritmo dissoluto é um 

livro de transição... Transição para quê? 

Para a afinação poética...” (Bandeira, 

IP, 67). % entre: Transição entre dois 

sistemas políticos, entre duas tendências 

ou escolas estéticas. “O Ritmo dissoluto 

é um livro de transição entre dois 

momentos da minha poesia” (id., ib., 

67). “Os arcos, que lembram uma tran- 

sição entre as armas dos selvagens e a 

antiga besta [é] de polé”" (Euclides: Fer- 

nandes). 


TRANSIDO a. 5 de: Alguém transido de 
frio. Transido de medo, de espanto ou 
de terror, de vergonha. Transido de 
mágoa ou de dor. Transido de respeito. 


“Não me deixem ir tão só,/ Tão só, 
transido de frio...” (Quintana, AHS, 
118). “Selvas, montanhas e rios/ estão 
transidos de pasmo” (Cecília, RI, 18). 


TRANSIGÊNCIA s.f. 5: (para) com, para: 
A transigência (para) com alguém ou 
algo. /com: “Chega de transição e de 
transigência com a herança do autorita- 
rismo” (Edit. JB 7.1.88). “Obra tão 
dramática sem transigência com efeitos 
literários fáceis” (Trigueiros, NP, 236). 
“O mal corrente do romance português 
é a carência de aprofundamento... a 
transigência com o jornalismo” (Casais 
Monteiro: Amora, PLP, 295). “O 
ministro cra contrário a qualquer transi- 
gência com os grevistas” (Ramalho). 
/para com: “Transigência do autor para 
com qualquer moda” (Monteiro, RTC, 
261); transigência do autor para qual- 
quer moda. “Sua transigência para com 
a minha vida de piedade” (Melo e Alvim: 
Cruz). 


TRANSIGENTE a. % (para) com (...em); 
em: Homem transigente (para) com 
alguém (em algo). Professor transigente 
(para) com os alunos nas suas faltas, na 
disciplina. /(para) com: “É provável que 
a vila tivesse sido até aí transigente para 
com a braveza e indolência do Barbaças” 
(Namora, TJ, 103). “Seja um pouco 
transigente com os alunos faltosos" 
(Fernandes); “transigente para com uns, 
severo demais para com outros” (id.). 


TRANSITIVO a. 5: de...a: “Mistérios tran- 
sitivos do metal sonante à celulose surda 
da circulação, chamada fiduciária” (Ri- 
cardo Jorge: Cruz). 


TRÂNSITO s.m. «: (de...) a, para: Trân- 
sito (de uma coisa) a (ou para) outra, 
de um lugar para (ou a) outro. /de...a: 
““Moralista desenganado, ele [João 
Francisco Lisboa] se inclina em tudo a 
ver o trânsito [passagem] fácil da liber- 
dade ao arbitrio e ao dolo” (Bosi, 
HCLB, 176). “Tentativa de trânsito de 
transcendência à imanência"” (Trigueiros, 
NP, 75). /de...para: “O trânsito da ale- 
gria para a tristeza” (Aurélio). “O trân- 
sito do bem para o mal é fácil muitas 
vezes" (Aulete). /para: “Os recuos não 
são um trânsito para trás” (P. Freire, 
EPL, 48). “Em trânsito para Nova lor- 
que, o Presidente esteve no aeroporto, 


vinha, vinhas, vinha, vínhamos, vínheis, vinham; 

« pretérito mais-que-perfeito: viera, vieras, viera, viéramos, viéreis, vieram; 

« futuro do presente: virei, virás, virá, viremos, vireis, virão; 

« futuro do pretérito: viria, virias, viria, viríamos, viríeis, viriam. 

Modo Subjuntivo: 

« presente: venha, venhas, venha, venhamos, venhais, venham; 

« pretérito imperfeito: viesse, viesses, viesse, viéssemos, viésseis, viessem; 

« futuro: vier, vieres, vier, viermos, vierdes, vierem. 

Como o verbo VIR, conjugam-se ADVIR, AVIR-SE, CONVIR, DESAVIR-SE, INTERVIR, 
PROVIR, SOBREVIR. 


2º Parte: Falsos amigos conjugados 
PROVER 

Modo Indicativo 

« presente: provejo, provês, provê, provemos, provedes, proveem; 

« pretérito perfeito: provi, proveste, proveu, provemos, provestes, proveram; 

« pretérito imperfeito: provia, provias, provia, províamos, províeis, proviam; 

« pretérito mais-que-perfeito: provera, proveras, provera, provêramos, provêreis, proveram; 
« futuro do presente: proverei, proverás, proverá, proveremos, provereis, proverão; 

« futuro do pretérito: proveria, proverias, proveria, proveríamos, proveríeis, proveriam. 
Modo Subjuntivo 

« presente: proveja, provejas, proveja, provejamos, provejais, provejam; 

* pretérito imperfeito: provesse, provesses, provesse, provêssemos, provésseis, 
provessem; 

« futuro: prover, proveres, prover, provermos, proverdes, proverem. 


Resumindo: 
Basta que você pense no verbo PROVER da seguinte forma: ele se conjuga como VER só 
nos tempos do presente — presente do indicativo e presente do subjuntivo; nos outros 
tempos, é regular, como BEBER. Assim, o grande cuidado que se deve ter é para não 
conjugá-lo como o verbo VER o tempo inteiro. No pretérito imperfeito do subjuntivo, por 


exemplo, se ele se conjugasse como o VER, seria “se eu provisse”, enquanto o correto é 
“se eu provesse" (tal qual BEBER - se eu bebesse). 


REQUERER 
Modo Indicativo: 

« presente: requeiro, requeres, requer, requeremos, requereis, requerem; 

« pretérito perfeito: requeri, requereste, requereu, requeremos, requerestes, requereram; 

« pretérito imperfeito: requeria, requerias, requeria, requeríamos, requeríeis, requeriam; 

« pretérito mais-que-perfeito: requerera, requereras, requerera, requerêramos, requeréreis, 
requereram; 

* futuro do presente: requererei, requererás, requererá, requereremos, requerereis, 
requererão; 

« futuro do pretérito: requereria, requererias, requereria, requereríamos, requereríeis, 
requereriam. 


Modo Subjuntivo: 
« presente: requeira, requeiras, requeira, requeiramos, requeirais, requeiram; 

« pretérito imperfeito: requeresse, requeresses, requeresse, requerêssemos, requerêsseis, 
requeressem; 


« futuro: requerer, requereres, requerer, requerermos, requererdes, requererem. 


Resumindo: 
Quanto ao verbo REQUERER, pense da seguinte forma: ele recebe a vogal “r, após o 2º 
“e” do radical, apenas na 1º pessoa do singular do presente do indicativo. O mesmo ocorre 
em todo o presente do subjuntivo, que dela deriva. Nos outros tempos, é regular e conjuga- 
se como BEBER. Não pense no verbo QUERER. Assim, por exemplo, se ele fosse como 


QUERER, no pretérito perfeito do indicativo seria “eu requi 
BEBER: eu bebi). 


, e não “eu requeri" (tal qual 


3º Parte: Verbos defectivos 
REAVER 

Com o verbo REAVER, basta pensar da seguinte forma: memorizar em que tempos 
aparece a sua defectividade — presente do indicativo e presente do subjuntivo; nos outros 
tempos, lembrar que ele se conjuga como o verbo HAVER. 

PRECAVER-SE 

O verbo PRECAVER é ainda mais fácil que REAVER: memorize em que tempos ele é 
defectivo (presente do indicativo e presente do subjuntivo) e, nos outros tempos, observe 
que ele é um verbo regular. Logo, pense em outro regular: BEBER. Só não confunda 
PRECAVER com VER! Logo, no imperfeito do subjuntivo, por exemplo, será se eu me 
precavesse (como se eu bebesse), e não se eu me precavisse (seria assim se ele se 
conjugasse como o verbo VER). 

HAVER 

Modo Indicativo: 

« presente: hei, hás, há, havemos, haveis, hão; 

« pretérito perfeito: houve, houveste, houve, houvemos, houvestes, houveram; 

« pretérito imperfeito: havia, havias, havia, havíamos, havíeis, haviam; 

* pretérito mais-que-perfeito: houvera, houveras, houvera, houvéramos, houvéreis, 
houveram; 

« futuro do presente: haverei, haverás, haverá, haveremos, havereis, haverão; 

« futuro do pretérito: haveria, haverias, haveria, haveríamos, haveríeis, haveriam. 

Modo Subjuntivo 

« presente: haja, hajas, haja, hajamos, hajais, hajam; 

« pretérito imperfeito: houvesse, houvesses, houvesse, houvéssemos, houvésseis, 
ouveram; 

« futuro: houver, houveres, houver, houvermos, houverdes, houverem. 


VERBOS TERMINADOS EM EAR 
Todos os verbos terminados em EAR são irregulares, pois recebem um i nas formas da 1º, 
24 e 3º pessoas do singular e 3º pessoa do plural do presente do indicativo e do presente 
do subjuntivo. Nos outros tempos, a conjugação dos verbos terminados em EAR é regular. 
Exemplo: ARREAR (= pôr os arreios) 


Presente do indicativo: arreio, arreias, arreia, arreamos, arreais, arreiam. 
Presente do subjuntivo: arreie, arreies, arreie, arreemos, arreeis, arreiem. 


Por esse modelo se conjugam CEAR, PASSEAR, RECEAR, SEMEAR, MACAQUEAR, 
ESTREAR... 
VERBOS TERMINADOS EM IAR 
São regulares. 
Exemplo: ARRIAR (= abaixar-se) 
Presente do indicativo: arrio, arrias, arria, arriamos, arriais, arriam. 
Presente do subjuntivo: arrie, arries, arrie, arriemos, arrieis, arriem. 
Por esse modelo, se conjugam COPIAR, ADIAR, MAQUIAR, NEGLIGENCIAR, PREMIAR... 


FORMAÇÃO DO IMPERATIVO 

Quando aparecem verbos denotando ordem, pedido, desejo, súplica, temos o modo 
imperativo, que se forma da seguinte maneira: 

1) Afirmativo: 

TU e VÓS: retiradas do presente do indicativo com a supressão do s final. 

fala (tu), falai (vós) 

VOCÊ, NÓS e VOCÊS: retiradas do presente do subjuntivo sem alteração. 

fale (você), falemos(nós), falem (vocês) 

FORMAÇÃO DO IMPERATIVO 

2) Negativo: 

Conjugação igual à do presente do subjuntivo, acrescentando-se a negativa antes da forma 
verbal. 

não fales tu, não fale você, não falemos nós, não faleis vós, não falem vocês 


EXERCÍCIOS DE FIXAÇÃO 


Transforme as frases de acordo com o modelo passando cada uma delas do Presente 
do Indicativo para a segunda pessoa (tu) e terceira pessoa (você) do Imperativo 
Atirmativo. 

Joana canta. 

Joana, cante! 

a) Corretor vende a fazenda. 


b) Daniel não lê o livro. 
c) Adriana parte à noite. 

d) Dênis entrega as flores. 
6) Ana não sai de casa. 

1) Crianças veem o cometa. 
9) Marcelo não discute. 


Passe cada uma das frases para o imperativo afirmativo. 
a) Não cantes aquela canção . 

b) Não saias de casa hoje . 

c) Não voltes tarde . 

d) Não leia este livro . 

e) Não escrevas neste papel. 


Passe cada uma das frases para o imperativo negativo. 
a) Volte imediatamente para o seu lugar . 

b) Receba este presente . 

c) Saia de casa imediatamente . 

d) Tranca aquela porta . 

e) Põe o livro no armário. 


TEMPOS COMPOSTOS 
Formam-se com os auxiliares TER ou HAVER mais particípio. 

Na maioria dos casos, o nome do tempo composto quem determina é o verbo auxiliar. 
No indicativo: 

Terei falado. (futuro do presente composto) 

Teria falado. (futuro do pretérito composto) 

Ter falado. (infinitivo composto) 

Tendo falado. (gerúndio composto) 

No subjuntivo: 

Tiver falado. (futuro composto) 


TEMPOS COMPOSTOS 
No entanto, merecem atenção especial duas formas: 

1) Pretérito perfeito composto: verbo auxiliar no presente mais o particípio. 

Indica a repetição ou continuidade de um fato iniciado no passado que dura até o presente. 


2) Pretérito mais-que-perfeito composto: verbo auxiliar no imperfeito mais particípio. É 
empregado como o simples, para expressar um fato já concluído antes de outro também 


tem falado, tenho contado... 


no passado. 
tinha falado, havi: 


falado, tinha contado... 
Reparem que, nessas formas, o nome do tempo composto não corresponde ao verbo 
auxiliar. Em concurso, quando o assunto é tempo composto, esses são os tempos mais 
pedidos. 


FORMAS NOMINAIS 


Fumar é proibido. 
(Aqui, o infinitivo está exercendo papel de substantivo, pois é sujeito do verbo ser.) 


Tempo perdido. 
(Nesse caso, o particípio está exercendo papel de adjetivo do substantivo tempo.) 


Amanhecendo, partiremos. 
(Aqui, o gerúndio apresenta um valor adverbial, pois indica circunstância de tempo à forma 
verbal partiremos.) 

Infinitivo: falar, beber, partir 

Gerúndio: falando, bebendo, partindo 

Particípio: falado, bebido, partido 


Observação: 
Há verbos que possuem duas formas de particípio: o regular (de terminação -do) e o 
irregular (que não possui terminação -do). Eis alguns exemplos: 

aceitar: aceitado, aceito 

entregar: entregado, entregue 

limpar: impado, limpo 

inserir: inserido, inserto 

suspender: suspendido, suspenso 


prender: prendido, preso 
imprimir: imprimido, impresso 


(.) 
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EXERCÍCIOS DE FIXAÇÃO 


Ponha os verbos nos tempos compostos pedidos. 
1.Setu atempo, à cerimônia. (chegar, mais-que-perf. Subj.. / 
assistir, fut. do pret.. comp. Ind.) 

2. Muitas pessoas sua candidatura. (apoiar, pret. perf. comp. ind.) 

3. Depois que o trabalho, vem falar comigo. (fazer, fut. comp. subj..) 

4. Espero que eles já a casa. (alugar, pret. per. subj..) 

5. Quando voltares, ele a pesquisa. (terminar, fut, pres. comp. ind.) 


LOCUÇÃO VERBAL - EXERCÍCIOS DE FIXAÇÃO 


Reconheça a locução verbal e classifique o verbo auxiliar. 
Ele é respeitado por todos. 

. Começamos a fazer os exercícios. 
. Convém apanhares o livro. 

Deixou cair o copo. 

Prefiro dormir a estudar. 

Tentarei resolver o problema. 

. Era chegada a primavera. 

. Deves trazer o caderno. 

Mandei-o sair. 

O. Forçou-me a assinar o contrato. 


1 
2 
3. 
4 
5. 
6. 
7. 
8. 
9. 
1 


PARTICÍPIO - EXERCÍCIOS DE FIXAÇÃO 


Preencha as lacunas, usando o particípio adequado do verbo entre parênteses. 
a) Haviam ... toda a louça. (enxugar) 

b) A louça estava ... . (enxugar) 

c) Tinham ... o ladrão em flagrante. (prender) 
d) O ladrão foi... em flagrante. (prender) 

e) Eles tinham ... o fogo. (acender) 

1) O fogo estava .... (acender) 

9) Eu havia ... o material. (entregar) 

h) O materia | estava .... (entregar) 

1) Haviam ... o aluno. (expulsar) 

|) O aluno foi... do colégio. (expulsar) 

k) Haviam ... o livro. (imprimir) 

1)O livro foi.... (imprimir) 


EXERCÍCIOS DE FIXAÇÃO 


1) Os pais só as crianças quando se dispõem a brincar com elas. 
(ENTRETER - presente do indicativo) 
2) Os pais as crianças depois que se a voltar para casa. 
(REAVER - pretérito perfeito do indicativo / DISPOR - pretérito perfeito do indicativo) 
3) Os pais não se a ficar com as crianças quando estas lhes 

(DISPOR - pretérito imperfeito do indicativo / CONTRADIZER - pretérito 
imperfeito do indicativo) 


4) O motor do elevador de São Paulo. (PROVIR — pretérito perfeito do 
indicativo) 
5) Os economistas já ao Governo os mais diversos planos de ação. 


(PROPOR - pretérito perfeito do indicativo) 
6) Os candidatos só poderão se inscrever no concurso de crônicas se o 

(REQUERER - futuro do subjuntivo) 

7) Os alunos da minha escola jamais incentivo para redigir textos em 
crônicas. (OBTER - pretérito perfeito do indicativo) 

8) Seria bom que a Igreja o poder que detinha. (REAVER - pretérito 
Imperfeito do subjuntivo) 

9) Essa necessidade da atual carência de recursos nessa área. (ADVIR — 
presente do indicativo) 

10) Seo país o clima cultural dos anos 60... (REAVER — futuro do subjuntivo) 


Complete as frases abaixo, com os verbos solicitados entre os parênteses. 


1. Para que todos bem confortáveis, alugaremos um ônibus. (VIAJAR, 
presente do subjuntivo) 

2. Ontem eles todo o dinheiro roubado. (REAVER, pretérito 
perfeito do indicativo) 

3. Ojuiz não na briga entre os jogadores. (INTERVIR, pretérito perfeito 
do indicativo) 

4. Quando ele nos , poderá entregar-nos a encomenda. (VER, futuro do 
subjuntivo) 

5. Eles ficarão felizes quando nós esta reformulação. (PROPOR, 
futuro do subjuntivo) 

6. Eles não os fugitivos. (DETER, pretérito perfeito do indicativo) 

7.0 aluno o adiantamento das provas. (REQUERER, pretérito 
perfeito do indicativo) 

8 Eles só paciência com os mais velhos. (TER, presente do indicativo) 

9. Eu não tanto. (VALER, presente do indicativo) 

10.Estes homens de um lugar distante. (PROVIR, pretérito perfeito do 
indicativo) 

11.Ele só virá, quando nós lhe averdade. (DIZER, futuro do subjuntivo) 

12.Seria necessário que eles o mesmo ritmo. (MANTER, pretérito 
imperfeito do subjuntivo) 

13.56 entendi o que os brasileiros (EXPOR, pretérito perfeito do 
indicativo) 

14.Preciso que tu até a minha casa. (IR, presente do subjuntivo) 

15.Aqui eu não (CABER, presente do indicativo) 

16.Ele quer que nós outro livro. (LER, presente do subjuntivo) 

17.Eu que todos viriam à reunião. (SUPOR, pretérito imperfeito do 
indicativo) 

18.Nós até aqui hoje, pois ontem não foi possível. (VIR, presente do 
indicativo) 

19.0ntem nós não à aula. (VIR, pretérito perfeito do indicativo) 

20.Se eles enáote , retornarão chateados. (VIR e VER, presente 
do indicativo) 

21.Vós com quem desejais. (IR, presente do indicativo) 

22.Todos esperamos que vós conosco. (IR, presente do subjuntivo) 

23.Esperava-se que eles a casa com o necessário. (PROVER, imperfeito do 


subjuntivo) 
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TRANSPLANTAÇÃO 


onde trocou impressões com os jornalis- 
tas” (Ramalho). x em: Ter trânsito 
fácil [boa aceitação] em qualquer meio 
social, político, etc. “Figuras com um 
bom trânsito nas fileiras de esquerda” 
88, 30). “Tem trânsito em 
áreas politicas” (Aurélio). 
% entre: O livre trânsito entre a norma 
de uso (inovante) e a prescritiva (conser- 
vadora) propicia maior flexibilidade 
idiomática, maior liberdade expressional. 
“Uma espécie de trânsito livre entre poe- 
sia e prosa” (A. Cândido, VE, 79). 
por, em: Trânsito por (ou em) algum 
lugar. O trânsito de nuvens pelo (ou no) 
céu. O homem em seu “trânsito pela 
terra” (Rui: Fernandes). 


TRANSLAÇÃO, TRASLAÇÃO s.f. 4 de! 
(...de?) (...a, para): Translação [trans- 
porte] de algo ou alguém (de um lugar) 
(a ou para outro). Translação de restos 
mortais (do estrangeiro) (para a terra 
natal). /de!.. .de?...a: “Exemplos dessas 
traslações do nome do documento ao 
agente” (Mário Barreto: Cruz). /del... 
para: “A translação de parte das suas 
mais elevadas funções para os delegados 
do poder civil” (Herculano: id.). 


TRANSLADADO «: V. TRASLADADO. 


TRANSLITERAÇÃO s.f. & de! (...de?) 
(...em): A transliteração de um texto (de 
caracteres góticos) em letras romanas, de 
vocábulos gregos em caracteres romanos. 
Transliteração de caracteres góticos em 


romanos. 
TRANSMIGRAÇÃO + (de...) em, para: 
/de...em: “A metempsicose platônica, i.é, 


a transmigração das almas de uns corpos 
em outros” (Bernardes: Cruz). /de...para: 
“Teoria que admite a transmigração da 
alma de um corpo para outro” (Melho- 
ramentos, v. metempsicose). “Suposta 
transmigração de um corpo para outro 
corpo” (L. Freire, v. metensomatose). 
(de...) para: “A. historiografia ri 
-grandense começa a ser cultivada no in 
cio do séc. XIX, após a transmigração 
da Família Real para o Brasil” (Guilher- 
mino, HLRS, 131); transmigração de 
Portugal para o Brasil. “Transmigração 
de uma região para outra” (Morais). 


TRANSMISSÃO s.f. de! ((.de?)...a, 
para): T de algo ((de uma 


pessoa) a ou para outra). /del...de2...a: 
“Transmissão de informações de um 
ponto a outro por meio de sinais em 
fios, ou de ondas eletromagnéticas" 
(Aurélio, v. comunicação, 11). /de! 
“Tradição foi um velho termo de cará- 
ter jurídico, cujo significado era: entrega, 
transmissão de qualquer coisa a outrem” 
(Lapa, ELP, 20). “A transmissão da 
coroa da Provença... aos condes de Bar- 
celona”” (Figueiredo, HLP, 71). 


TRANSMISSÍVEL a. (de...) a: Doença 
transmissível (de animal) ao homem, 
que lhe é transmissível. “Aos autores 
pertence o direito exclusivo de utilização, 
publicação ou reprodução de suas obras, 
transmissível aos herdeiros pelo tempo 
que a lei fixar” (CB 88, a. 5º, XXVII). 
“Moléstia transmissível a crianças” 
(Nascentes, PR). 


TRANSMITIDO a. & de (...a); a: Doença 
transmitida da mãe (ao filho); mal trans- 
mitido aos filhos, que lhes é transmitido. 
(de. “Na literatura não se encon- 
tram... vocações transmitidas de pai a fi- 
lho” (Sodré, ME, 2). /a: Empregos 
públicos no Brasil colonial “eram de 
propriedade de seus ocupantes e transmi- 
tidos aos seus herdeiros” (J. H, Rodri- 
gues, TS, 124). 


TRANSMUTAÇÃO sf. de (...em): 
Transmutação de um elemento quimico 
(em outro). /de: “A transmutação dos 
metais era buscada pelos alquimistas” 
(Nascentes, PR). /de...em: “Uma tal 
simplicidade é o resultado da transmuta- 
ção de complexos valores inventivos em 
valores líricos” (Mendes, T, 376). Na 
doutrina de Schelling, “aquela transmu- 
tação da vida da alma na vida da natu- 
reza e vice-versa" (Bandeira, SPV, 53). 
“Transmutação em termos de inteligên- 
cia de uma operação superintelectual” 
(Pessoa, PE, 123). 


TRANSPARENTE a. a: Uma coisa 
transparente à luz, Espírito transparente 
à verdade. É preciso ser transparente a 
Si mesmo. 


TRANSPLANTAÇÃO s.f. & de! (...de?) 
(a, para); A transplantação de um 
vegetal (de uma região) (a ou para outra). 
/del...de2.. para: “A quase impossível 
transplani [tradução] da poesia de 
uma língua para outra” (Monteiro, 


QUESTÕES 


01. FCC — DETRAM — MA — ASSISTENTE DE TRÂNSITO - 2018 

A flexão das formas verbais e a articulação entre seus tempos e modos estão plenamente 
adequadas na frase: 

a) Quem caminhasse pelas grandes cidades virá a constatar que elas contessem muitas 
surpresas. 

b) Numa época em que a velocidade se impuser de forma ainda mais drástica, valerá a 
pena buscar alternativas. 

c) Se ninguém vir a buscar caminhos alternativos, nenhuma possibilidade real de libertação 
seria explorada. 

d) Nosso estilo de vida levará-nos a impasses urbanos que dificilmente encontrariam 
alguma forma de solução. 

6) A convicção do poeta acena para a criação nossa de caminhos próprios, da qual advisse 
um novo prazer de viver. 


02. FGV - CÂMARA DE SALVADOR - BA — ASSISTENTE LEGISLATIVO MUNICIPAL — 
2018 

“Dessa forma, podemos definir a violência como qualquer relação de força que um indivíduo 
impõe a outro”. 

A forma do verbo “impor” que está INCORRETA é: 

a) impunha; 

b) impusesse; 

c) imponha; 

d) impuser; 

e) impora. 


03. CESPE - CGM DE JOÃO PESSOA - PB - TÉCNICO MUNICIPAL DE CONTROLE 


INTERNO - 2018 


' A corrupção é uma doença da alma. Como todas as 

doenças, ela não acomete a todos. Muitas pessoas são 
suscetíveis a ela, outras não. À corrupção é uma doença que 
deve ser combatida por meio de uma vacina: a educação. Uma. 
educação de qualidade para todos os brasileiros deverá 


Solidariedade a áca Deves prepaar Uta nova pesção 
na qual a comupção seja um fenômeno do passado. Nesse 

de futuro não tão remoto, teremos conquistado a utopia de uma 
verdadeira justiça social 


Com relação aos sentidos e aos aspectos gramaticais do texto apresentado, julgue o item 


a seguir. 


A substituição de “teremos conquistado” (£.10) por conquistaremos manteria os sentidos 


originais do texto. 
( ) Certo 
( ) Errado 


04. FCC — SABESP - TÉCNICO DE SEGURANÇA DO TRABALHO - 2018 
... que reflita sobre o sentido de seu comportamento. 


O verbo flexionado nos mesmos tempo e modo do sublinhado acima está na frase: 


a) ... que o retira do mundo. 
b) ... venha a ser mais tolerante às opiniões alheias... 

c) ... como se fossem meras opiniões, isoladas de seus pressupostos... 
d) ... que inverte o sentido original de suas práticas... 

e) A palavra grega filosofia significa “amigo da sabedoria”.. 


05. FCC —- SABESP - TÉCNICO EM GESTÃO - INFORMÁTICA — 2018 


Foi em 1964. Vinícius de Moraes esperava pelo jornalista e compositor Antônio Maria num 
chalezinho em Barão de Mauá, onde tinham combinado passar alguns dias. Eram mais que amigos 
- irmãos. De repente, foram dar a Vinicius a notícia de que Antônio Maria morrera na véspera, de 
infarto. Vinícius sentiu o que chamou de “coice da morte” e se deixou ficar, arrasado, na varanda 
do chalé. Naquele momento, um passarinho entrou pela varanda e começou a fazer evoluções à 
sua volta. Era um passarinho gordo, como Maria. O poeta escreveu depois: “Tenho certeza que 
aquele passarinho gordo era você, meu Maria, fazendo palhaçada para me tirar da fossa”. 

Vinícius tinha prática nesses assuntos. Em 1955, morrera-lhe outro amigo querido, Jayme 
Oval. Dias depois, Vinícius escreveu a Manuel Bandeira: “Ele [Ovalle) não tem me largado um 
instante. Agora mesmo que estou te escrevendo, está sentado na poltrona em frente” - e descreveu 
uma longa cena do amigo morto que o visitava. Ovalle morrera no Rio e Vinícius estava em Paris, 
detalhe insignificante no além. 

Quando se perde um amigo, vêm o vazio e a sensação de que, por mais que se falassem, os 
dois não disseram tudo. 
(Adaptado de: CASTRO, Ruy. Disponível em: folha.uol.com.br. Acessado em: 30/3/18) 


O verbo que, no contexto, pode ser corretamente flexionado no singular, sem que nenhuma 
outra modificação seja feita na frase, está sublinhado em: 

a) De repente, foram dar a Vinícius a notícia de que... (1º parágrafo) 

(último parágrafo) 


b) ... por mais que se falasse 
c) Eram mais que amigos - irmãos. (1º parágrafo) 
d) ... os dois não disseram tudo. (último parágrafo) 
e) Quando se perde um amigo, vêm o vazio e a sensação de qui 


(último parágrafo) 


06. FCC — TRT 6! REGIÃO - PE - TÉCNICO JUDICIÁRIO — ÁREA ADMINISTRATIVA — 
2018 
Thomas Jefferson pretendia que o bom jornalismo... 


O verbo flexionado nos mesmos tempo e modo do sublinhado acima está também 
sublinhado em: 

a) ... as bases materiais do jornalismo profissional deslizam... 

b) ... os eleitores haveriam de aprender a exercer a democracia. 

c) Algo parecido ocorre agora com as redes sociais. 

d) ... mais raro ainda que sejam reconhecidos como tais. 

e) Desde quando os tabloides eram o principal veículo de massas... 


07. FCC — ALESE — TÉCNICO LEGISLATIVO - TÉCNICO ADMINISTRATIVO — 2018 


1 Nossa sentido, a Escolha do Leor menos inova do que aperfeiçoa ums tendência que já corosva as edições anteriores. 
do prémio: o Livro do Ano. Escolhido polos Ivrairos. lo contempla os titulos com mais chances de conssponder ds oxpecta- 
tivas do morcado, mulas vazos contrariando os resutados das categorias Horáras 


uma tendência que já coroava as edições anteriores do prêmio (4º parágrafo) 
O verbo flexionado nos mesmos tempo e modo do que se encontra acima está sublinhado 
em: 

a) por meio do qual definia uma suposta obra de arte 

b) o novo prêmio atenderia ao mercado 

c) ou o que o contraria 

d) o leitor elegerá títulos apenas entre os finalistas 

e) ele contempla os títulos com mais chances 


08. FCC —- SEGEP — MA — TÉCNICO DE FISCALIZAÇÃO AGROPECUÁRIO - 2018 


'GATONET' poderá render multa e cadeia para quem inst 
para quem usa 


Ter TV por assinatura com 'sinal pirateado', prática mais conhecida como 'gatonet: poderá se 
tornar crime no Brasil. O Projeto de Lei do Senado nº186/2013 começou a tramitar na Comissão de 
Constituição e Justiça do Senado nesta semana e, caso aprovado, vai tipificar os crimes de 
interceptação e recepção clandestina de sinal de TV por assinatura. 

Isso quer dizer que tanto a pessoa que oferece e instala os famosos 'gatonets' quanto os clientes 
que solicitam a pirataria poderão ser punidos com multa de até R$ 10 mil. Também está prevista 
reclusão de seis meses a dois anos, com a possibilidade de aumentar a pena em 50% caso fique 
provado danos a terceiros. 

Dessa forma, as autoridades poderão não apenas confiscar equipamentos utilizados para 
piratear sinal de TV por assinatura, mas também poderão prender os responsáveis e colocá-los no 
sistema sob legislação específica. 

Acredita-se que o grande problema da pirataria de TV por assinatura hoje é a comercialização 
de equipamentos decodificadores que substituem os oferecidos oficialmente pelas operadoras. 

A venda, compra ou fabricação desses aparelhos também será punida. A importação de 
produtos como esses já está proibida no Brasil desde 2011, mas não se tem notícia da 
responsabilização penal de seus fornecedores pelo crime de contrabando. 

(Adaptado de: https:/Nwww.tecmundo.com.br) 


Isso quer dizer que tanto a pessoa que oferece e instala os famosos 'gatonets' quanto os 
clientes que solicitam a pirataria poderão ser punidos com multa de até R$ 10 mil. (2º 
parágrafo) 

A forma verbal destacada indica 


a) recomendação. 
b) necessidade. 
c) certeza. 

d) obrigação. 

e) possibilidade. 


09. CESPE - STJ - CONHECIMENTOS BÁSICOS- 2018 


Texto CRAAIAMA 


' As discussões em torno de questões como “o que & 
justiça?” ou “quais são os mecanismos disponíveis para 
Produzir situações cada vez mais justas no conjunto da 

« sociedade?” não são novidade. Autores do século XIX já 
procuravam construir análises para identificar qual o sentido. 

exato do termo justiça e quais formas de promovê-la eram 

+ possíveis e desejáveis ao conjunto da sociedade à época 
O debate se enquadra em tomo de três principais ideias: 

bem-estar liberdade e desenvolvimento; promoção de formas. 
we democráticas de participação. Autores importantes do campo 
daciência politicae da filosofia política e moral se debruçaram 
intensamente em tomo dessa questão ao longo do século XX. 

+ echegaram a conclusões diversas uns dos outros. Embora a 
perspectiva analítica de cada um desses autores diviaentre si, 
elesestão preocupados em desenvolver formas de promoçãode 

n situações de justiça social e têm hipóteses concretas para 
se chegar a esse estado de coisas. 


A respeito dos aspectos linguísticos do texto CB4A1AAA, julgue o próximo item. 


Embora haja semelhança de sentido entre os verbos divergir e diferir, a substituição 
da forma verbal “divirja" (t .14) por difere prejudicaria a correção gramatical do texto. 


Certo ( ) 
Errado ( ) 


10. CESPE - SEDUC - AL - CONHECIMENTOS BÁSICOS:- 2018 
Texto CBIALAMA 


' Se a competência dos professores fosse medida pelo 
número de cursos frequentados, a qualificação dos professores 
seria extraordinária. Se a qualidade das escolas pudesse ser 

+ medida pelo peso dos certificados de ações de formação 
frequentadas pelosseus professores, aconteceria umarevolução 
em cada escola. Os professores fazem cursos, acumulam 

+ certificados, sem que isso corresponda a mudança ou responda 
aos desafios que encaram na sala de aula. 


Sem prejuízo das informações veiculadas no texto, a forma verbal “responda" (L.7) poderia 
ser substituída por atenda. 

Certo ( ) 

Errado ( ) 


Julgue o seguinte item, com relação aos aspectos gramaticais do texto CBIATAAA. 


11. CESPE - SEDUC - AL - CONHECIMENTOS BÁSICOS:- 2018 


Esta preocupante realidade brasileira não difere de 

+o outrasrealidades. Em Portugal, após incremento da formação 
continuada de professores, decorrenteda insttucionalizaçãode 
um subsistema de formação e do investimento de milhões de 

43. euros, os resultados foram decepcionantes. Na prática, pouco 
ou nada se alterou na atitude dos professores, pouco ou 
terá mudado nas suas práticas. 


Julgue o seguinte item, com relação aos aspectos gramaticais do texto CBIATAAA. 
A substituição da locução verbal “terá mudado” (1.15) pela forma verbal mudou manteria a 
correção gramatical do texto, mas alteraria o sentido do período. 

Certo ( ) 

Errado ( ) 


12. CESPE — SEFAZ - RS - AUDITOR DO ESTADO - 2018 
Texto IAIOBBB 


' O Brasil sempre foi um país com grandes 
desigualdades. Marcada por diferenças sociais, econômicas. 
e regionais, esta nação tem procurado, nos últimos anos, 

4 promover a diminuição das desigualdades que sempre 
a marcaram de forma profunda. A Constituição Federal 
de 1988 traçou diversos objetivos, entre eles, a constr 

» de uma sociedade live, justa e solidária; a erradi 
da pobreza e a redução das desigualdades sociais e regionais 
Embora, infelizmente. tyis metas não tenham sido 

atingidas, ocorreram diversos avanços, como, por exemplo. 
a diminuição da mortalidade infantil e do analfabetismo: 
a melhoria ma expectativa de vida; o aumento do número 

“a. de jovens mas escalas, entre outros. 


A correção gramatical e os sentidos do texto 1A10BBB seriam preservados caso a forma 


verbal “ocorreram” (£.10) fosse substituída por 
a) existiu 

b) aconteceu. 

c) sucederam 


d) tiveram 
e) houveram. 


13. CESPE - STM — ANALISTA JUDICIÁRIO — REVISÃO DE TEXTO - 2018 


No que concerne aos aspectos linguísticos do texto GA4CCC, julgue o item a seguir. 


No período “É um orgulho poder contar com você”, a terceira pessoa do singular 
empregada na forma verbal “É” justifica-se por tratar-se de um verbo impessoal, como 


em É tarde. 
Certo ( ) 


Errado ( ) 


14. FGV -TJ-AL- TÉCNICO JUDICIÁRIO — ÁREA JUDICIÁRIA - 2018 

“E em caso de falsear a verdade propositadamente, é obrigado pela justiça a desmentir e 
dar espaço ao contraditório”. 

O verbo falsear apresenta como forma errada de conjugação: 


a) falseiamos; 
b) falseias; 

c) falseemos; 
d) falseie; 


e) falseiam. 


15. FGV - CÂMARA DE SALVADOR - BA — ASSISTENTE LEGISLATIVO MUNICIPAL — 
2018 

“Dessa forma, podemos definir a violência como qualquer relação de força que um indivíduo 
impõe a outro”. 

A forma do verbo “impor” que está INCORRETA é: 

a) impunha; 

b) impusesse; 

c) imponha; 

d) impuser; 

e) impora. 


16. IBFC — MGS — TÉCNICO CONTÁBIL - 2017 


Texto! 
Paternidade Responsável 
Quantos filhos você gostaria de ter? 

Ao responder a essa pergunta com certeza uma outra vai passar pela sua cabeça: “Será que vou 
conseguir sustentar um filho?”. 

Certamente você gostaria de ter tantos filhos quantos pudesse sustentar, garantindo-lhes uma 
boa escola, um lugar com algum conforto para morar e remédios quando necessários. 

Segundo especialistas, pode ser perigoso para a mãe a para a criança engravidar durante a 
adolescência porque o corpo da menina ainda não está preparado para o parto. Problemas como a 
gestante adolescente apresentar anemia ou o bebê nascer prematuramente são comuns.Além de 
eventuais problemas de saúde, tem-se um problema de ordem social: como sustentar uma criança, 
já que, para tanto, o adolescente, se não contar com a ajuda dos pais ou responsáveis, terá de 
abandonar a escola? 

Desesperadas, muitas jovens acabam optando pelo aborto. Vale lembrar que, salvo raras 
exceções (estupro ou risco de morte para a mãe), o aborto no Brasil, é considerado crime. A mulher 
recorre, então, a clínicas clandestinas, sem fiscalização, e põe sua saúde em risco. Quem não tem 
condições de pagar tais clínicas faz uso de métodos ainda mais precários. 

Isso acontece, em parte, porque não existe no Brasil um projeto amplo de planejamento familiar 
que assegure aos mais pobres o direito de decidir quantos filhos desejam ter. Assim, muitos casais 
têm quatro, seis, dez filhos, quando, na verdade, conseguiriam sustentar apenas um ou dois. 
(DIMENSTEIN, Gilberto. O cidadão de Papel. Ed. Ática. São Paulo, 2011, p. 106) 


A forma verbal “gostaria”, presente no primeiro parágrafo, está flexionada no seguinte 
tempo verbal: 

a) futuro do pretérito. 

b) pretérito perfeito. 


o) pretérito imperfeito. 
d) futuro do presente. 


17. IBFC — AGERBA - TÉCNICO EM REGULAÇÃO - 2017 


Primeira classe 

(Moacyr Scliar) 
Durante anos, o homem teve um sonho: queria viajar de avião na primeira classe. Na classe 
econômica, ele, executivo de uma empresa multinacional, era um passageiro habitual; e, quando 
via a aeromoça fechar a cortina da primeira classe, quando ficava imaginando os pratos e as 
bebidas que lá serviam, mordia-se de inveja. Talvez por causa disso trabalhava incansavelmente; 
subiu na vida, chegou a um cargo de chefa que, entre outras coisas, dava-lhe o direito à primeira 
classe nos voos. 
E assim, um dia, ele embarcou de Nova Délhi, onde acabara de concluir um importante negócio, 
para Londres. E seu lugar era na primeira classe. Seu sonho estava se realizando. Tudo era 
exatamente como ele imaginava: coquetéis de excelente quantidade, um jantar que em qualquer 
lugar seria considerado um banquete. Para cúmulo da sorte, o lugar a seu lado estava vazio. 
Ou pelo menos estava no começo do voo. No meio da noite acordou e, para sua surpresa, viu que 
o lugar estava ocupado. Achou que se tratava de um intruso; mas, em seguida, deu-se conta de 
que algo anormal ocorria: várias pessoas estavam ali, no corredor, chorando e se lamentando. 
Explicável: a passageira a seu lado estava morta. A tripulação optara por colocá-la na primeira 
classe exatamente porque, naquela parte do avião, havia menos gente. 
Sua primeira reação foi exigir que removessem o cadáver. Mas não podia fazer uma coisa dessas, 
seria muita crueldade. Por outro lado, ter um corpo morto a seu lado horrorizava-o. Não havendo 
outros lugares vagos na primeira classe, só lhe restava uma alternativa: levantou-se e foi para a 
classe econômica, para o lugar que a morta, havia pouco, ocupara. Ou seja, ao invés de um 
upgrade, ele tinha recebido, ainda que por acaso, um downgrade. 
Alficou, sem poder dormir, claro. Porque, depois que se experimenta a primeira classe, nada mais 
serve. Finalmente, o avião pousou, e ele, arrasado, dirigiu-se para a saída, onde o esperavam os 
parentes da falecida para agradecer-lhe. Disse um deles, que se identificou como filho da senhora: 
“Minha mãe sempre quis viajar de primeira classe. Só conseguiu morta graças à sua compreensão. 
Deus lhe recompensará”. 
Que tem seu lugar garantido no céu, isso ele sabe. Só espera chegar lá viajando de primeira classe. 
E sem óbitos durante o voo. 


A flexão de alguns verbos, sobretudo os irregulares, pode causar confusão. O verbo “quis”, 
presente em “Minha mãe sempre quis viajar” (5º8) é um exemplo típico. Nesse sentido, 
assinale a alternativa em que se indica INCORRETAMENTE a sua flexão. 

a) queres - Presente do Indicativo. 

b) queria — Futuro do Pretérito do Indicativo. 

c) quisera — Pretérito mais-que-perfeito do Indicativo. 

d) queira — Presente do Subjuntivo. 

e) quisesse — Pretérito Imperteito do Subjuntivo. 
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Vivendo e... 


Eu sabia fazer pipa e hoje não sei mais. Duvido que se hoje pegasse uma bola de gude 
conseguisse equilibrá-la na dobra do dedo indicador sobre a unha do polegar, e quanto mais jogá- 
la com a precisão que eu tinha quando era garoto. Outra coisa: acabo de procurar no dicionário, 
pela primeira vez, o significado da palavra “gude”. Quando era garoto nunca pensei nisso, eu sabia 
o que era gude, Gude era gude. 

Juntando-se as duas mãos de um determinado jeito, com os polegares para dentro, e assoprando 
pelo buraquinho, tirava-se um silvo bonito que inclusive variava de tom conforme o posicionamento 
das mãos. Hoje não sei que jeito é esse. [..] 

(VERÍSSIMO, Luis Fernando. Comédias para se ler na escola. Rio de Janeiro: Objetiva. 2001) 


Os verbos “sabia” e “Duvido”, no início do texto, apontam para dois momentos distintos na 
vida do narrador. Tais verbos estão flexionados, respectivamente, no: 

a) pretérito perfeito e presente. 

b) pretérito mais-que-perteito e pretérito perfeito. 

o) pretérito perfeito e futuro do pretérito. 

d) pretérito imperfeito e futuro do pretérito. 

e) pretérito imperfeito e presente. 


TRANSPLANTADO 


s10 


RTC, 110). /del. “A transplantação 
a terras desconhecidas e distantes... de 
uma ordem econômica e social” (Sodré, 
HLB, 39); transplantação de uma ordem 
econômica (de um país) a terras desco- 
nhecidas. 


TRANSPLANTADO a. : de (...a, para); 
a, para: Árvore transplantada de um ter- 
reno a (ou para) outro. Transplantados 
para longe dos pais, só assim muitos 
jovens conseguem desenvolver o senso 
de responsabilidade, /de...para: Homem 
“transplantado do seu agro originário 
para outro inteiramente estranho” (Torga, 
T.U., 113). “Doutrina transplantada do 
Oriente para a Europa” (Morais). /para: 
“Transplantado para a América... o 
insosso casticismo peninsular haveria de 
empobrecer-se mais e mais” (Cunha, 
LPRB, 27). “Transplantados para o 
regime democrático, os eleitos do Poder 
recriaram uma máquina impermeável à 
competição” (Edit. JB 29.3.88). “Trans- 
plantado para a Hispânia, não demorou 
muito que [o latim] se modificasse na 
boca dos habitantes da terra” (Coutinho, 
PGH, 54). & em, para: Texto alemão 
transplantado [traduzido] em (ou para 
o) português ou vernáculo. 


TRANSPONÍVEL a. 5: (de...) a, ps 
Bens transponíveis [transmissíveis] de 
uma pessoa a (ou para) outra. Uma 
música é transponível de um tom para 
(ou a) outro. /para: “Só esta escola é 
transponível para a chamada sétima 
arte” (Trigueiros, NP, 89). 


TRANSPORTADO a. « de (...a, para); a, 
para: Algo ou alguém transportado de 
um lugar (a ou para outro). Móveis trans- 
portados da fábrica à (ou para a) loja. 
/de: “Trepado numa mesa transportada 
da redação” (J. Amado, GCC, 176). 
/para: “Transportados os termos para 
o campo lingiústico, vão eles assumir... 
o sentido de anômalo” (Cunha, QNCB, 
43). & de, em: Alguém transportado 
de (ou em) júbilo, em (ou de) zelo, de 
(ou em) fúria, indignação. +: em: “En- 
contrei-o alheio a tudo, transportado 
na contemplação do soberbo panora- 
ma'* (Fernandes). “Demorei neles (nos 
cumes do Marão] a atenção algum tem- 
po, transportado em tanta cor e relevo” 
(Torga: Amora, PLP, 310). 


TRANSPORTE s.m. “ del! (...de?) (...a, 
para, até (a)); a, para: Transporte de 
coisas ou pessoas (de um lugar) (a ou 
para outro). Transporte de molas (da 
casa) (à, para a, até a, até à estação fer- 
roviária). /del...a, para: “Transporte 
de pessoas ou coisas a algum lugar”, “o 
transporte de produtos brasileiros para 
a Europa” (Fernandes). /para: “De 
manhã... surgiram os escaleres a ofere- 
cer transporte para terra” (Ferreira de 
Castro: Amora, PLP, 320). 


TRANSPOSIÇÃO s.f. % de! (...de?) ( 
ou para); a, para; A transposição 
[transmissão] de bens (de uma pessoa) 
(a ou para outra). A transposição da 
herança (dos pais) (aos ou para os filhos). 
A transposição [mudança] de uma peça 
musical (de um tom) (para outro), de 
sol para fá sustenido ou para lá bemol. 
/de...a: Tarefa do poeta: “ta transposi- 
ção do indefinível anímico ao indefini- 
vel intelectual” (Trigueiros, NP, 69). 
/de...para: “A transposição da cultura 
Tupi... para um grupo Jê”” (Mattoso, 
ILIB, 100). “O poeta tomara por base 
um tema cuja transposição [= a trans- 
posição do qual) para a cena exigia muito 
tato” (Eugênio Gomes: Aurélio, v. justi- 
ficar, 4). /para...de: “A transposição 
para o campo das instituições sociais 
das consequências do pensamento racio- 
nal e deliberado” (Anísio, EMM, 132). 
“A transposição para a poesia € princi- 
palmente para a ficção, de acontecimen- 
tos, de figuras, de padrões" (Sodré, 
HLB, 207). /para: “Aquela transposição 
[da lenda de Orfeu] para o Rio de Janei- 
ro” (NURC/SP II, 253, 774-5). xr de... 
em: A transposição de idéias em versos, 
em música. “Há três formas correntes 
de crítica literária — a da conversa, a 
do ensino e a da escrita. Todas elas nas- 
cem da transposição do monólogo em 
diálogo, da vida interior em comunica- 
ção, do caminho que nos leva à Mística 
para o caminho que nos leva à Arte” 
(A. A, Lima, EL, 196). 


TRANSPOSTO a. & (de...) para: Música 
transposta de um tom para outro, de 
dó para ré, /de...para: “O presidencia- 
lismo arbitrariamente transposto do tipo 
americano para o tipo sul-americano” 
(A. Lins, GC, 234). /para: “Nem tudo 
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A 


sempre mais estrita dos signos lingiísticos que progrediremos 
em direção a uma classificação racional. A distância que pre- 
cisamos percorrer tem menos importância que a direção para 
a qual devemos orientar-nos. 
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CAPÍTULO 10 


os níveis da análise lingilísticaSS 


Quando estudamos com es 
guagem, bem depressa se evidencia que todas as questões se 
propõem ao mesmo tempo à propósito de cada fato linglístico, 
e que se propõem em primeiro lugar relativamente ao que se 


mente nisto: reconheceu-se que a linguagem devia ser descrita 


| como uma estrutura formal, mas que essa descrição exigia antes 


entos e de critérios ade- 
to não era separável 
. Devemos, pois, diante da 
extrema complexidade da linguagem, visar à propor uma ordem 
ao mesmo tempo nos fenômenos estudados, de maneira a classi- 
ficá-los segundo um pri 
para construir uma descr 
mesmos conceitos e os mesmos criti 

A noção de nível parece-nos essencial na determinação do 
procedimento de análise. Só ela é própria para fazer justiça à 
natureza: articulada lda linguagem e ao caráter] discreiodos seus 
elementos; só ela pode fazer-nos reconhecer, na complexidade 
| das formas, a arquitetura singular das partes e do todo. O domínio 
no qual a estudaremos é o da lingua como sistema orgânico de 
signos lingilísticos 


mento de procedi 


os. 


85, Proceedings of the 9º” International Congress of lnguist, Cambridge, Mass, 
1962, Mouton & Co, 1968 


nr 


mentos através das relações que os unem. Essa análise consiste 
em duas operações que se comandam uma à outra e das quais 
todas as outras dependem: 1.º a segmentação; 2º a substituição. 
Seja qual for a extensão do texto considerado, é preciso, 
em primeiro lugar, segmentá-lo em porções cada vez mais redu- 
tos não decomponi 


Paralelamente, iden- 


Chega-se, por exemplo, a segmentar fr. raison, 
lo [El [7] (8) em que se podem operar 


adas: a classe dos su s 
compreende [b], [5]. [m]. [t]. [Se a 


segmento identificável em 
tro, destaca- 


ição: consiste em de! 
o em qu 


cada elemento pelo conjunto 
se apresenta, e por intermédio de uma relação 


relação de 
capacidade de substituição. A substituição, porém, pode operar 
também sobre elementos não segmentáveis. Se os elementos sep- 
os se identificam como fonemas, a análise pode 

jar no interior do fonema traços distintivos. Esses 
segmentáveis, 


ração. Nenhum deles pode realizar-se por si mesmo fora da ar- 
ticulação fonética em que se apresenta. Não podemos, também, 
determinar-lhes uma ordem sintagmática; à oclusão é inseparável 
da dentalidade, e o sopro da sonoridade. Cada um deles admi 


glotalidade, etc. Chegamos assim a 
mos: os que são ao mesmo tempo segmentáveis 


intivos não podem co 
pelo fato de serem s 


ica. Mais além, os 
is pertencem 


sivamente atingidos, 
mas o fonema ou decompon- 
, à condição lingítis 
se levarmos mais longe 
a vez que não podemos mais descer, visando o 
superior. Precisamos então operar sobre porções mais longas de 
textos e procurar o modo de realizar as operações de segmentação 
e de substituição quando não mais se trate de obter as menores 
unidades pos mas unidades mais extensas. 

Suponhamos que numa cadeia ingl. [li:vinOinz] “leaving 
things (as they are)”, tenhamos identificado em diferentes posi- 
ções as três unidades fonemáticas [i], [0], [n]. Tentamos ver 
se essas unidades nos permitem deli na unidade super 


produzindo à 
do-se o fonema. god meri 
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que as conteria. Procedendo por exaustão lógica, encaramos as 
seis combinações possíveis dessas três unidades: [i9n], [in6], 
[9in), [Oui], [uid], [n6ij. Vemos então que duas dessas com- 
binações estão efetivamente presentes na cadeia, mas realizadas 
de tal maneira que têm dois fonemas em comum, e que devemos. 
escolher uma e excluir a outra: em [h nz) será ou bem 
[ni], ou bem [0in], A resposta não deixa dúvida: rejeitaremos 
[n6i] c clegeremos [0n] na ordem de nova unidade /6in/. De 
onde vem a autoridade dessa decisão? Da condição lingi 
do sentido ao qual deve satisfazer a delimitação da nova unidade 
de nível superior: [0iy] tem um sentido, [09] não tenf. A isso 
se acrescenta o critério distribucional que obtemos num ponto 
ou noutro da análise na presente fase, quando recai sobre um 
número suficiente de textos extensos: [n] não se admite em po- 
sição inicial e a segiiência [09] é impossivel, enquanto [1] faz 
parte da classe dos fonemas finais e [6] e [in] se admitem 


realmente a respeito de todos os ná 
ador de sigi 
criminador dos fonemas, 
Todas as 
operações que se devem praticar no seio dessa cadeia supõem 
a mesma condição. À porção [n8i] não é admissível em nenhum 
nível; não pode nem ser substituida por nenhuma outra nem 


porções do enunciado; e o que acabamos de dizer sobre [n0i] 
vale também para uma porção cortada no que o precede, por 
exemplo, [i:vi] ou o que o segue [nz]. Não são possíveis nem 
segmentação nem substituição. Ao contrário, a análise guiada 
lo sentido destacará duas unidades em [0inz], uma, signo livre 
. a outra [2] que se reconhecerá ulteriormente como variante 
o conjunto /-s/. Em vez de Ziguezaguear com o “sentido” 
e de imaginar processos complicados — e inoperantes — para 
o fora do jogo retendo somente os traços formais, é pre- 


no 


ferível reconhecer francamente que ele é uma condição indispen- 
sável da análise lingiística 
É necessário somente ver como o sentido intervém nas 
nossas operações e de que nível de análise ele depende. 
Sobressai dessas análises sumárias que segmentação e subs- 
tituição não podem aplicar-se a quaisquer porções da cadeia 
falada. Na verdade, nada nos permitiria definir a distribuição 
de um fonema, as suas latitudes combinatórias da ordem sintag- 
mática e paradigmática, portanto a própria realidade de um fo- 
nema, se não nos referissemos sempre a uma unidade particular 
1 superior que o contém. Essa é uma condição essenk 
nce indicaremos adiante. Vemos então que esse nível 
Igo de exterior à análise; está na análise; o nível é um 
operador. Se o fonema se define, é como constituinte de uma 
unidade mais alta, o morfema. A função discriminadora do fo- 
tem por fundamento a sua inclusão numa unidade particular, 
o fonema, depende de um 
mos, pois, o segu 


dência esse tipo de relação entre níveis diferentes. 
+ Do fonema passa-se assim ao nível do signo, identificando-se 


avra tem uma posição funcional intermediária que se 
a dupla natureza. Por um lado, decompõe-se em 


prende à 
unidades fonemáticas que são de nível inferior; por outro entra, 
a título de unidade significante e com outras unidades signifi- 
cantes, numa unidade de nível superior. Essas duas propriedades. 


devem ser um tanto precisadas. 

Ao dizer que a palavra se decompõe em unidades fonemá- 
ticas, devemos sublinhar que essa decomposição se efetua mesmo 
quando a palavra é monofonemática, Por exemplo, acontece que 
em francês todos os fonemas vocálicos coincidem materialmente 


E 


com um signo autônomo da língua. Melhor dizendo: certos signi- 
ficantes do francês se realizam num fonema único que é uma 


que pode ser vocálico ou consonint 
preposições 0; u e 
As relações são menos fáceis de definir na versa, 
a palavra e a unidade de nivel superior. De fato, essa uni- 


de outra ordem de noções, é uma frase, A frase realiza-se em 
ras mas as palavras não são simplesmente os seus segmentos. 


lavra como lexema, no estado isolado. Devemos então ii 
unidade todas as formas flexionais, etc. 

Sempre para precisar a natureza das relações entre a palavra 
ea frase, será necessário estabelecer uma distinção entre 
autônomas, que funcionam como constituintes de frases (são a 
grande maioria) e palavras sin-nomas que só podem entrar em 
frases acrescen! Is à outras. palavras; assim, fr. le (Ie 
)). ce (cette...) ['esse” (essa? 
-3] ou de, à, dans [“de, a, dentro”) e chez “[na] casa [de 
ão todas as preposições: cf. fr. pop. c'est fait pour, “para' 


je travaille avec, “com”; je pars sans, “sem”. Essa dit 
“palavras autônomas” e “palavras sin-nom: 
a que se faz desde Marty entre “auto-semânticas” e “sinsemânti- 
cas”. Nas “sinsemêi exemplo, 
os verbos auxiliares, que são para nós “autônomos”, já por serem 
verbos e sobretudo por entrarem diretamente na cons 
das frases. 

Com as palavras, d 


ção entre 
* não coincide com 


numa progressão que parece linear. Na verdade, 
totalmente diferente apresentar-se-á aqui. 

Para compreender melhor a natureza da 
ocorre quando passamos da palavra à frase, é preciso ver como 
se articulam as unidades segundo 0s seus níveis e exp 


-se não unidades 
idade em questão. 
[5] = Im), têm-se 
que [5] e [m] 
será preciso re- 
um lado, e a /om/ 
operações com- 


do se decompõe uma unidade, o 
de nivel inferior, mas segmentos formais da 


dos seus 
esses elementos como cons 
interior de uma unidade determinada onde preenchem uma fun. 
ção integrativa. Uma unidade será reconhecida como 


grante” da unidade de nível superior, da qual se torna o inte- 
grante. Assim /s/ tem O status de um fonema porque funciona 
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integrante de: — à 
[soj é um si 


o alcance dessa 
te e integrante? Funciona entre dois 
é traçado pela frase, que 


ivo do fonema, não comporta ele próprio ne- 

te de natureza lingiística. A frase só se define, 

s es; o merisma só se def 

ca-se claramente u 

iário, o dos signos, autônomos ou sin-nomos, palavras ou 

morfemas, que ao mesmo tempo contêm constituintes e funcio- 
egrantes. Tal é a natureza dessas relações. 

ão que se pode determ 

te e integrante? É 


que surge o problema que persegi 
moderna, a relação fo 


nção proposicional é uma expressão que contêm um 
indeterminados, de tal modo que, logo que lhes são 
à expressão se lorna numa proposição... x é humano é uma função propo- 
sicional, enquanto x permanece indeterminado, não é nem verdadeira nem 

tras, logo que se atribui um sentido a x, ela se torna numa proposição 


essa cabeça de 
Medusa está sempre aí, no centro , fascinando os que 
a contemplam. 

Forma e sentido devem definir-se um pelo outro e devem 
articular-se juntos em toda a ext 
parecem-nos implicadas na pró 
das funções que a elas correspondem, 


ja uma estrutura formal, como acon- 
ionado em partes. Pode-se 
logo na escrita, que nos a 
essa representação. Com relação à unidade da palavra escrita, 
as tomadas uma a uma, são apenas seg- 


jão de seis cubos que têm cada 
um uma letra, o cubo 5, o cubo A, etc. não são portadores nem 
er fração da palavra como tal. 
Assim, operando uma análise de 

cons 


Que é preciso para que 
camos, se for o caso, unidades de u 
praticar a operação em sentido inverso e ver se esses cons 
têm função integrante no nível superior. se resume 
a dissociação leva-nos à 1; a integração leva- 
nos às unidades significantes. O fonema, discriminador, é o in- 
tegrante, com outros fonemas, de unidades significantes que o 
contêm. Esses signos, por sua vez, 


operações da an 
da forma ou do sen 
Podemos, assim, formu 
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capacidade de integrar uma u 
Forma e sentido aparecem assim como propriedades con- 
dadas necessária e simultaneamente, inseparáveis no fun- 
cionamento da língua'S?. As suas relações mútuas revelam-se 
na estrutura dos níveis lingiisticos, percorridos pelas operações 
descendentes e ascendentes da análise e graças à natureza arti- 
culada da linguagem. 


A noção de sentido, porém, 
seja por não os havermos di 
tomou uma opacidade | 


m ainda outro aspecto. Talvez 
ido que o problema do sentido 
espessa. 

nos, o sentido de uma unidade 


Quando se diz que determinado elemento da língua, curto 
ou extenso, tem um sentido, entende-se uma propriedade que 


87, Verdinand de Saussure parece haver concebido também o “sentido” como 
Um componente interno da forma lingiístca, embora não se exprima a não 
ser por meio de uma comparação destinada 4 refutar outra comparação: 
Freqientemente se comparou essa unidade de duas faces [a associação do 
significante e do significado] com a unidade de pesson humana, composta 
de corpo pensar 


to, inerente ao sistema lingúístico 
e às suas partes. Ao mesmo tempo, porém, à linguagem refere-se 
ao mundo dos objetos, ao mesmo tempo globalmente, nos seus 
enunciados completos, sob forma de frases, que se relacionam 


inferiores que se re 
ados na exper 


da língua. Ora, dizer quai 
lo especificamente é uma tarefa distinta, frequentemente di 
que não tem nada de comum com o manejo correto da lingua. 
Não podemos estender-nos aqj 
que essa distinção traz. Basta havêa apress 
a noção do “sentido”, na medida em que ele difere da 
Um e outra são necessários. E os encontramos, 
associados, ao nível da frase. 


Esse é o di 
de que dissemos acima que não representava simplesmente um 
degrau a mais na extensão do segmento considerado. Com a frase 
transpomos um limi novo domínio. 
O que é novo aqui 


podemos empregá-la para integrar. Não há função proposicio- 
nal que uma proposição possa executar. Uma frase não pode, 
pois, servir de integrante a outro tipo de unidade. Isso se prende 
antes de tudo ao caráter distintivo entre todos, inerente à frase, 
de ser um predicado. Todos os outros caracteres que se podem 
reconhecer-lhe são secundários com relação à esse. O número 
de signos que entram numa frase é indiferente: sabemos que 
um único signo basta para cons predicado. Igualmente 
a presença de um ” junto de um predicado não é indis- 
pensável: o termo predicativo da proposição basta-se a si mesmo 
uma vez que é em realidade o determinante do “sujeito”. A “sin- 
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” da proposição não é mais que o código gramatical que 
lhe organiza a disposição. As entonações na sua variedade não 


nação do nivel relacionava-se com a ingústica relevante. 


O nivel fonemático é o do fonema; há realmente fonemas concre- 
tos, que 


9% A frase não é uma cl 
itados e oponh 


que teria'por unidades 
s entre eles. Os 


seriam membros virtuais de unidades superiores, como 

o são os fonemas ou os morfemas, a frase distingue-se natural- 

das outras entidades lingiúísticas. O fundamento dessa 

diferença consiste em que a frase contém signos, mas é ela mesma 

um signo. Uma vez reconhecido isso, evidencia-se claramente o 

contraste entre os conjuntos de signos que encontramos nos 
níveis inferiores e as entidades do nível presente. 


88, Gr. hatêgórêma = Ist. praedicatum. 
89, Uma vez que secriou lexema sobre o gr. léxis, nada impediria de criar frasema 
sobre o gr. phrási, “frase”. 


E) 


Os 
tar-se; existem em número fin 
Os fonemas, os morfemas, as palavras (lexema 
distribuição no seu nível respectivo, um emprego no nível supe- 


acabar; um inventário dos empregos de uma frase não poderia 


nem mesmo começar. 
A frase, criação indefinida, variedade sen a própria 

a com a frase 

a num outro 
cação, cuja 


abarquem a mesma realidade, e possi 
diferentes, embora os seus caminhos se cruzem a todo instante, 
Há de um lado a língua, conjunto de signos formais, destacados 
procedimentos rigorosos, escalonados por classes, combi- 
jos em estruturas e em 

língua na comunicação viva. 
A frase pertence bem ao discurso. É por aí mesmo que s 


sições interrogalivas, proprsiçã 
por traços específicos de sintaxe e de e se apóiam 
mente na predicação. Ora, essas três modalidades apenas 
do homem fa- 
lan : quer 
trans , ou obter dele uma 
informação, ou dar-lhe uma ordem. Essas são as três funções 
interumanas do discurso que se imprimem nas três modalidades 
da unidade de frase, correspondendo cada uma à uma atitude 
do locutor. 

A frase é uma unidade, na medida em que é um segmento 
de discurso, e não na medida em que poderia ser distintiva com 
relação a outras unidades do mesmo nível — o que ela não é, 
como vimos. É, porém, uma unidade completa, que traz ao 
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mesmo tempo sentido e referência: sentido porque é enformada 
de significação, e referência porque se refere a uma determinada 
situação. Os que se comunicam têm justamente isto em comum, 
uma certa referência de situação, sem a qual a comunicação 
como tal não se opera, sendo inteligível o “Sentido” mas perma- 
necendo desconhecida a “referên: 

Vemos nessa dupla propriedade da frase a condição que a 
torna analisável para o próprio locutor, a começar pela apren- 
dizagem que ele faz do discurso quando aprende a falar e pelo 
exercício incessante da sua atividade de linguagem em todas as 
situações. O que se torna mais ou menos sensivel para ele é a 
diversidade 


jlista, por sua vez, 
levado por ama operação inversa — partindo das unidades el 
mentares — a fixar na frase o nível último, É no discurso atual 
zado em frases que a 
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CAPÍTULO 11 


o sistema sublógico das preposições 
em latim 


No seu importante trabalho sobre 1 categoria dos casos 
p. 127 5s), Louis Hjelmslev apresentou as grandes linhas do 
istema sublógico” que subentende a distinção dos casos em 
geral e que permit 
de um estado idiossinci 
imensões, cada uma das quais suscel 
* direção (aproximação-afastamento); 2º coerência-in- 
; 3º subjetividade-objetividade, Na sua análise, Hjel 
s, não pôde 
deixar de considerar ao mesmo tempo, ao menos de maneira 
as preposições; e com razão, tão estreita é a relação 
al entre as duas categorias. É preciso insistir sobre este 
cada preposição de um determinado idioma esboça, nos 
versos empregos, uma certa figura na qual se coordenam 
o seu sentido é as suas funções e que precisamos reconstituir 
se queremos dar uma definição coerente do conjunto das suas 
is. Essa figura é coman- 
dada pelo mesmo sistema sublógico que governa as funções 
casuais. É evidente que uma descrição guiada por esse princípio 
deve abarcar, para conseguir à sua força demonstrativa, à tof 
dade das preposições e a totalidade das relações casuais de um 
estado de língua. Pode-se, apesar disso, esboçá-la sobre alguns 


90. Extrato dos “Travaux du Cerele 
chere 


vol V, Re. 


e de Copenha 


rueturales, 1949, 
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TRATADO? 


que acontece na vida real torna-se neces- 
sariamente verossímil quando transposto 
para o plano da ficção” (Érico, SC, 
305). “O pais jovem para o qual ela [a 
lingua] foi transposta” (NURC/SP II, 
240, 242). « em (...para): Sensações 
transpostas em música, em poesia. “O 
platonismo transposto em culto mariano 
e amor submisso da mulher” (Figueiredo, 
HLP, 75). “Ao Amadis de Gaula cabe 
a glória de haver sido transposto em 
cômico para o Quijote” (id., ib., 96). 
“A melodia amorável dos canaviais, tão 
deliciosamente transposta em valores 
plásticos pelo pintor Cicero Dias" (Ban- 
deira, AA, 242) 


TRANSTORNADO a. % de: Alguém 
transtornado da cabeça, transtornado 
das faculdades mentais. 


TRANSUBSTANCIAÇÃO s.f. & de 
(...em): A transubstanciação de uma 
matéria (em outra). A transubstanciação 
do pão e do vinho no corpo e no sangue 
de Cristo. “Essa transubstanciação de 
sentimentos em pensamento é uma espe- 
cialidade deles” [poetas ingleses] (Ban- 
deira, SPV, 70). 


TRANSVERSAL a. % a: “Ruas paralelas 
ou transversais à do Comércio” (Érico, 
SC, 188). “Caminho, transversal ao da 
igreja"" (Mário Sete: Fernandes). 


TRANSVIADO a. & de (..para); p: 
Alguém transviado da arte (para a c 
cia). Homem transviado do bom cami- 
nho (para o vício). /de: “Vinham à men- 
te suspeitas de que ela fosse um anjo 
transviado do céu” (Herculano: Cruz, 
v. suspeita). 


TRAQUEJADO a. «: em: Homem traque- 
jado [experiente] em negócios, em rela- 
ções humanas. “Quem estivesse traque- 
jado no trato de Lemos, conheceria 
naquela prosa o seu estilo” (Alencar: 
Aulete), 


TRAQUEJO sm. & de: Ter o traquejo 
[prática, experiência] de algo. “Uma 
população... sem o traquejo do ocea- 
no” (R Fernandes). “O Lemos tinha 
o traquejo do mundo” (Alencar: Aule- 
te). 4 em; Ter traquejo [experiênci 
em algo. Traquejo em negócios. Tra- 
quejo em relações humanas. “Homem 
de muito traquejo em agricultura” (Fer- 
nandes). 


TRASLAÇÃO  V. TRANSLAÇÃO. 


TRASLADADO, TRANSLADADO a. 
de (...a, para); a, para: Coisa ou pessoa 
trasladada ou transladada de um lugar 
(a ou para outro). Restos mortais dos 
pracinhas trasladados da Itália para o 
Rio (cf. Aurélio, v. trasladar, 1). /de: 
“Palavras... trasladadas da sua signifi- 
cação verdadeira” (Aulete, v. trasladar). 
/de...a: “Negros. trasladados de um 
continente a outro” (Sodré, HLB, 257). 
/de...para: “O português trasladado das 
Ilhas para o continente de São Pedro" 
(Guilhermino, HLRS, 52). /a: “O escri- 
tor, uma vez trasladado ao ambiente 
estrangeiro, reformou a sua cultura espi- 
ritual” (Figueiredo, HLP, 295). “As 
ciências... trasladadas àquele solo aben- 
çoado” (Latino Coelho: Cruz). /para: 
“As alterações que uma língua sofre, 
ao ser trasladada para terras distantes” 
(Lessa, MBLP, 126). + em, para: Texto 
trasladado em (ou para) português. Ro- 
mances de Jorge Amado e Érico Veris- 
simo trasladados para (ou em) vários 
idiomas. 


TRATADO! sm. & de (...com, entre); 
com, entre: Tratado [pacto] de paz, de 
boa vizinhança, de ajuda mútua, etc. 
(com um país, entre paises). Tratado com 
um pais, entre países (sobre alguma 
questão de interesse comum). Tratado 
com a Rússia, entre os Estados Unidos 
ea Rússia (sobre desarmamento). /com: 
“Ainda esta semana o ministro assinará 
um tratado com a Índia” (Ramalho). 
/entre: 'Celebrou-se um tratado tripar- 
tido entre o Brasil, à Argentina e o Uru- 
guai” (Jucá, v. tripartido). +: de, sobre: 
Tratado [estudo desenvolvido] de botã- 
nica, de zoologia. Um tratado sobre ver- 
sificação medieval. /de: Tratado de 
versificação (obra de Olavo Bilac e 
Guimarães Passos, 1905). /sobre: “Tra- 
tados eruditos sobre povos, sobre reinos, 
sobre invenções e Concílios...” (Cecília, 
RI, 120). “Verdadeiros tratados sobre 
o assunto, obras exaustivas” (Afonso 
Celso: Cruz). Tratado sobre a vida con- 
templutiva (obra de Frei Filipe da Luz, 
port., 1627). 


TRATADO? a. a, com, por: Tratado a 
pão c água. Doença tratada a (ou com, 
pela) penicilina. /a: “*Dartrosos, trata 
dos a fenol e iodureto”” (Sena Freitas: 


a Qconcursos.com 


PORTUGUÊS 


Morfologia - Verbos 
Locução verbal 


Prof? Isabel Vega 


Locução verbal 


I - DEFINIÇÃO: é o conjunto formado por um verbo auxiliar + 
um verbo principal 


OBS.: O verbo principal vem sempre em uma forma nominal 
(infinitivo, gerúndio ou particípio). O verbo auxiliar vem 
normalmente conjugado em um dos modos (indicativo, 
subjuntivo ou imperativo). 


Ex.: Vamos fazer as pazes? (Façamos as pazes!) 
Estamos preparando a festa surpresa do João. (Preparamos) 
Maria já tinha saído, quando telefonei. (saíra) 


Locução verbal 


1) Auxiliares TER/HAVER + PARTICÍPIO » Formação dos 
tempos compostos no Indicativo (voz ativa): 
Ex.: João tem feito muitas atividades físicas. 
(auxiliar no Presente — Pretérito Perfeito) 


Todos haviam trabalhado até tarde. 
(auxiliar no Pret. Imperfeito > Pret. + q. Perf.) 


Os meninos terão entendido o que falei? 
(auxiliar no Futuro Pres. > Futuro do Presente) 


Os meninos teriam entendido o que falei? 
(auxiliar no Fut. Pret. > Futuro do Pretérito) 


Locução verbal 
» Formação dos tempos compostos no Subjuntivo(voz ativa) 


EX.: Espero que ele tenha viajado com rapidez. 
(auxiliar no Presente — Pretérito Perfeito 
Obs.:Só existe na forma composta. 


Se você tivesse avisado antes, já estaria pronta. 
(auxiliar no Pret. Imperfeito > Pret. + q. Perf.) 
Obs.:Só existe na forma composta. 


Quando João tiver retornado, viajaremos. 
(auxiliar no Futuro — Futuro) 


Locução verbal 


2) AUXILIARES SER/ESTAR + PARTICÍPIO- Formação da VOZ 
PASSIVA 


Ex.: O quadro foi vendido por milhões de reais. 
(Venderam o quadro por milhões de reais.) 


O livro será entregue aos alunos pelo professor. 
(O professor entregará o livro aos alunos.) 


As ruas deveriam ser limpas todos os dias. 
(Deveriam limpar as ruas todos os dias.) 


Locução verbal 


3) Concordância das locuções verbais 


Ex.: Podem existir [vidas ] em outros planetas. 
sujeito 


Pode haver [ vidas ] em outros planetas. 
bjeto direto 


Deve ter [vidas] em outros planetas. 
Devem existir [vidas] em outros planetas. 


Deve fazer [dois anos ] que ele viajou. 


Locução verbal 


4) Outros auxiliares de locuções verbais 
Ex.: João veio fazer uma visita aos avós. 
Vinha rompendo a madrugada, quando ele chegou. 
Ficou esperando por ele à porta de casa. 
Queria fazer-lhe uma surpresa. 
O trabalho ficou por terminar amanhã. 


Maria continuou a pesquisar sobre o assunto. 


INTERPRETAÇÃO DE 
TEXTOS 


GÊNEROS TEXTUAIS 


(Bloco 1) 


RELAÇÃO ENTRE O USO DA LINGUAGEM E 
OS PROPÓSITOS COMUNICATIVOS 


Para nos comunicarmos no dia-a-dia fazemos uso dos 
gêneros textuais: todos os nossos discursos se dão sob a forma 
de textos assentados no mais diversos gêneros, que produzimos 
consciente ou inconscientemente. É isso que nos permite a 
comunicação verbal: os gêneros servem como mediadores e 
organizadores de nossas atividades sociais. 

Os gêneros mais utilizados hoje pela sociedade para se 
comunicar são cartas (pessoal, comercial, eletrônica etc.), 
romances, editais de concurso, entrevistas, artigos, ensaios, 
entrevistas, notícias, crônicas, fábulas, resenhas, contos, 
editoriais, e-mails etc. 


TEXTOS PERTENCENTES AO 
DISCURSO JORNALÍSTICO 


TRATAMENTO 
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Cruz). /com, por: Tumor tratado com 
emplastros, infecção tratada pela penici- 
lina (cf. Aurélio, v. tratar, 12). & como, 
de PRED: Homem tratado como (ou 
de) visionário, subversivo, etc. & de, 
por: Alguém tratado de (ou por) tu, 
você, o senhor, etc. Colega tratado por 
você ou o senhor. 


TRATAMENTO s.m. % a, para: Trata- 
mento [atenção, cuidado] especial a (ou 
para) algo, à (ou para a) educação, à 
agricultura. /a: “A lei garantirá trata- 
mento especial à propriedade produtiva 
e fixará normas para o cumprimento 
dos requisitos relativos à sua função 
social” (CB 88, a. 185, $ único). ““Pre- 
feito quer melhor tratamento à Capital" 
(Tit. ZH 3.5.88, 14). “Um tratamento 
preferencial aos produtos e manufaturas 
do Reino Unido” (A, M. Guedes: Aulete, 
v. preferencial). < contra: “Qual era o 
tratamento padrão contra o medo de 
voar...?” (Veja 2.11.88, 5). & de: O 
tratamento de um caso, de um tema. Tra- 
tamento de uma doença, tratamento dos 
doentes. :& de, por: O tratamento de 
(ou por) tu, você, o senhor, etc. « (pa- 
ra) com, a: Tratamento (para) com (ou 
a) alguém. O tratamento aos (ou com 
os, para com os) filhos. /para com: 
“Havia melhorado muito o tratamento 
para com os fregueses” (Guilhermino: 
Fernandes). /com: “Tratamento com 
certa religiosa” (Camilo: Cruz). /a: “O 
tratamento ao individuo era mais ou 
menos cordial” (Sodré, HLB, 36); o tra- 
tamento (para) com o indivíduo. 


TRATAMENTO DE CHOQUE s.m. 
contra: O governo “não usará trata- 
mento de choque [medidas drásticas, 
radicais] contra a inflação, pois a estra- 
tégia de combate gradual está surtindo 
efeito” (JB 3.6.85: Aurélio). 


TRATATIVA s.f. & com, junto a: Trata- 
tivas [tratos, acertos] com (ou junto a) 
bancos para obter um empréstimo. 
“Renegociação do serviço da dívida... 
em tratativa direta com os bancos credo- 
res” (Joelmir Betting, FSP, 18.2.86: 
Aurélio). 


TRATO sm. * com, de: Trato [convivên- 
cia; conhecimento; familiaridade, inti- 
midade] com (ou de) alguém ou algo. 
/com: *Desembaraço no trato com as 


pessoas” (Érico, SC, 84). “Há um velho 
que... adora o trato com os outros seres 
humanos” (Braga, PM, 166). “O trato 
direto com as condições sociais do ser- 
tão” [em Euclides] (Bosi, HCLB, 348). 
“A fleuma que o trato com a vida lhes 
consolidou” [aos jangadeiros] (Rego, 
GM, 220). “Meu trato com eles [dicioná- 
rios] é puramente desinteressado, um 
modo disperso de estar atento... E esse 
meu vício é, antes de tudo, inócuo para 
o leitor” (Quintana, CH, 176). /de: “O 
seu trato [de Gonçalves Dias] da poesia 
castelhana comunicou-lhe o amor das 
toantes” (Bandeira, SPV, 41); o seu trato 
com essa poesia... “'Meu trato dos anti- 
gos escritores portugueses não me levou 
ao fetichismo da antigúidade vernácula” 
(Rui: Fernandes); meu trato com os anti- 
gos escritores... “Valeu-lhe aqui o trato 
de alguns homens ilustres para tornar 
menos fastidiosa a permanência” (La- 
tino Coelho: Aulete). com, entre: 
Trato [ajuste, pacto] com alguém, trato 
entre pessoas. Trato [negócio, comércio, 
tráfico] com (e entre) pessoas, empresas, 
paises. «: (para) com: O trato [procedi- 
mento, tratamento, modos] (para) com 
alguém. “Havia no trato da menina 
para com o oficial... um ar de superiori- 
dade” (Alencar: Jucá). 


TRAVESSIA s.f. 1 de: A travessia de um 
lago, de um rio, de um continente, etc. 
“Não a seduzira a corrida no rio, a tra- 
vessia do pedaço do mar" (J. Amado, 
TA, 12). “A travessia do Canal da 
Mancha, a nado” (Fernandes). & (de...) 
para, a: A travessia (de um) para o outro 
lado. A travessia desta vida para a outra. 
“Teve vontade [um colono] de experi- 
mentar a travessia para a outra mar- 
gem” (S. C. Franco, QP, 81). “Fre- 
quentes viagens entre o Amazonas e o 
Rio, duas travessias à Europa” (Ban- 
deira, AA, 59). “Na travessia das cortes 
para São Domingos...” (Fialho de 
Almeida: Fernandes). 


TRAVESTIDO a. de, em PRED: 
Homem travestido [disfarçado] de (ou 
em) mulher. A violência travestida em 
(ou de) civilização. “Diadorim, mulher 
travestida em homem” (A, Cândido, 
TA, 125); mulher travestida de homem. 
“Anões travestidos de gigantes movem 


NOTÍCIA 


Y É um texto narrativo que expressa um fato novo, buscando 
despertar o interesse do público a que se destina. Gênero 
tipicamente jornalístico, a notícia pode ser veiculada em jornais, 
escritos ou falados, e em revistas. 


Y A notícia vem, normalmente, encabeçada por um título, que 
anuncia o assunto a ser desenvolvido e no qual são empregadas 
palavras curtas e de uso comum. 


Y Uma notícia deve ser imparcial e objetiva, ou seja, deve expor | 
fatos, e não opiniões - em linguagem clara, direta e bastante 
precisa. 

Muito cuidado: Na prática, nem sempre a notícia é um texto imparcial e 


isento e essa parcialidade do autor pode ser confundida com a defesa de 
um ponto de vista. 


Leia a NOTÍCIA abaixo, publicada na Revista IStoÉ: 


O Parque Nacional do Itatiaia, paraíso ecológico no estado do Rio de 
Janeiro criado por Getúlio Vargas em 1937, está correndo sérios riscos. E a 
culpa, desta vez, não é dos incêndios, tão comuns na região, que abriga 
maravilhas naturais como o rio Campo Belo, a Cascata do Maromba e o 
famoso Pico das Agulhas Negras. Hoje, para muitos especialistas, o maior 
problema é a ocupação irregular de áreas de preservação permanente por casas 
de veraneio particulares, cerca de 80 residências concentradas em uma região 
de 1,3 mil hectares. 


No dia 22 de outubro de 2008, a Associação dos Amigos de Itatiaia, 

que, desde 1951, reúne proprietários dessas terras irregulares, deu início a 

uma campanha para regularizar o que não é regularizável: a presença de 

propriedades particulares dentro de um parque nacional. Se aprovado, o 

projeto reclassificaria parte da área do parque, que passaria a ser um 

“monumento natural”, e não só legitimaria os imóveis que já existem como 
abriria caminho para a construção de outros dentro da área de preservação. 
João Lopes. In: Revista IstoÉ. 25/2/2009, p. 52 (com adaptações). 


CRÔNICA REFLEXIVA 


> É um texto narrativo, que traz o relato de fatos (relativamente 
banais) do cotidiano, em que o autor tece reflexões filosóficas sobre 
o assunto (como se ele apenas pensasse alto). 


> É uma modalidade de crônica na qual o autor transmite suas 
impressões humorísticas ou líricas sobre assuntos do dia-a-dia, 
procurando cativar a sensibilidade do leitor numa abordagem 
descontraída. 


b Como a crônica reflexiva é a expressão espontânea do pensamento 
do autor, não há uma preocupação com a forma: admite tanto a 
linguagem culta quanto a coloquial como também os recursos 
poéticos, como as repetições enfáticas e as gírias, por exemplo. 


IMPORTANTE! 


Apesar de ser um gênero narrativo por definição, a crônica reflexiva é 
um texto híbrido, que mescla algumas modalidades e não prescinde 
da reflexão e do comentário. 


No início de 2005, muito ouvimos falar de Davos - um lugar na Suíça onde 
se reuniram os luminares de todo o mundo para discutir as ansiedades que nos 
paralisam e as perplexidades que nos mobilizam. Por coincidência, Davos é 
também o cenário onde se monta a ação de um famoso romance escrito por 
Thomas Mann, A Montanha Mágica. O romance é de 1924 e descreve a vida de um 
grupo de personagens doentes que, no princípio do século, se instalaram no 
Sanatório Berghof, procurando recuperar a saúde. 

Um mundo enfermo foi de novo a Davos procurando diagnosticar seus 
males e ali, em sucessivos e variados seminários, se indagou onde estaria a cura 
dos males de nossa civilização. Lá estavam Tony Blair, Lula e os presidentes de 
dezenas de países desimportantes. Lá estavam Bill Gates e os gerentes de 
agências financiadoras de todo o mundo. Lá estava até Sharon Stone recolhendo 
US$1 milhão para as desgraças na Tanzânia. Enfim, lá estava uma amostra da 
sociedade atual, ou melhor, lá estavam os pajés das diversas tribos de nossa 
sociedade eletrônica tentando exorcizar as doenças da comunidade. 

A Montanha Mágica é um romance muito antigo. Mas, sendo antigo, de 
repente, é atual, por causa da metáfora viva que contém e que os sábios do 
Fórum Econômico Mundial ressuscitaram. Que mágica se pode fazer na montanha 
de dinheiro acumulado pelo hipercapitalismo para sanar os males que corroem as 
visceras de nossa comunidade? Penso se o mundo não foi sempre um sanatório em 
Davos. 

Affonso Romano de Sant'anna, Correio Braziliense, 6/2/2005 (com adaptações). 


REPORTAGEM (ESCRITA) 


Y É um texto dissertativo de cunho jornalístico que, por meio de palavras e 
imagens, visa a apresentar ao leitor várias versões de um mesmo fato, 
informando-o, orientando-o e contribuindo para formar sua opinião. Ela 
pode, também, incluir as observações pessoais e diretas do próprio 
repórter /jornalista. 


YA reportagem não possui estrutura rígida: é, normalmente, introduzida por 
um lead, encabeçado por um título (que anuncia o fato) e pode ou não 
apresentar subtítulo. Nela, o autor desenvolve a narrativa pormenorizada dos 
fatos, compondo-a por meio de entrevistas, depoimentos, dados estatísticos, 
pequenos resumos e textos de opinião, e, depois, emite sua opinião a 
respeito do assunto. 


Y Embora seja um texto que necessite de linguagem clara e objetiva (de 
acordo com o padrão culto), a maioria dos jornais e revistas brasileiros 
costuma empregar termos e expressões mais informais, dependendo do 
público a que esses veículos se destinem. 


IMPORTANTE! 

Enquanto a notícia apresenta os fatos de maneira objetiva, aponta razões e 
efeitos, a reportagem faz investigações, tece comentários, levanta questões, 
discute e argumenta. 


Veja, abaixo, um exemplo de REPORTAGEM: 


PEQUENOS DESPERDÍCIOS GERAM GASTOS DESNECESSÁRIOS QUE 
OCORREM NO DIA A DIA 


O número de situações em que o desperdício ocorre no dia a dia é 
incontável. Seis exemplos, comuns na rotina doméstica, serão apresentados 
na série de reportagens Pequenos Desperdícios até sexta-feira, um a cada 
dia. São hábitos errados que podem passar despercebidos, mas, que no fim 
de um ano, fazem grande diferença no orçamento doméstico. E, se 
evitados, ainda contribuem para um mundo mais sustentável. 

Estima-se que 15% do consumo de energia de uma casa seja no 
modo “Stand by”. Uma pesquisa da Agência Internacional de Energia 
constatou que a função consome cerca de 3% da energia produzida nos 31 
países da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico - 
o Brasil não está incluído - e 1% do carbono emitido nessas regiões. 

Atitudes simples como não deixar a televisão do modo “Stand by” 
(desligar no botão manual), desligar o notebook e apagar a lâmpada quando 
o cômodo está vazio poderiam reduzir em R$ 256,62 os gastos com a conta 
de luz em um ano. 


Matéria extraída do “Jornal de Santa Catarina”, Caderno “Para 
economizar” 30/03/2012. 


ENTREVISTA (ESCRITA) 


Y É um texto dissertativo que visa a obter a informação e 
difundi-la num meio de comunicação (imprensa escrita, 
rádio, televisão, internet). 


Y Tal gênero de texto caracteriza-se pela interação entre os 
interlocutores, entrevistador e entrevistado. Este relata | 
suas experiências e conhecimentos acerca de 
determinado assunto, de acordo com os questionamentos 
previamente elaborados por aquele. 


Estrutura da entrevista: 


* Manchete ou título - Como o objetivo é despertar o interesse 
do público expectador, essa costuma vir acompanhada de uma frase 
de efeito, proferida de modo marcante pelo entrevistador. 


* Apresentação - Nesse momento, faz-se referência ao 
entrevistado, divulgando sua autoridade no que tange à relevância 
do assunto em questão (sua experiência profissional e 
conhecimentos relativos à situação apresentada) como também os 
pontos principais da entrevista. 


* Perguntas e respostas - trata-se do discurso propriamente 
dito, em que perguntas e respostas são apresentadas, ou escritas, 
conforme o assunto abordado. 


Leia, abaixo, a entrevista de Rosiska Darcy de Oliveira, feminista e 
escritora, presidente do “Centro de Liderança da Mulher”, realizada pelo 
CONSELHO NACIONAL DOS DIREITOS DA MULHER. 


MMPB — As mulheres alcançaram uma série de direitos e liberdades 
nas últimas décadas. Elas estão realizadas com estas conquistas? 


Rosiska — Acho que as mulheres estão enfrentando um imenso problema 
e eu tratei disso no meu livro “Reengenharia do Tempo”. Elas entraram no 
mundo dos homens. A minha geração participou de uma verdadeira 
revolução, a mais importante do século XX, que mudou a sociedade 
mundial e a sociedade brasileira. Houve uma imensa migração das 
mulheres da vida privada para o mundo do trabalho com consequentes 
possibilidades de afirmação, de automanutenção, de experiência 
intelectual, espiritual, mas, na essência, estamos pagando muito caro, 
porque fizemos essa migração para o mundo público sem negociar a vida 


privada. 
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- TRESMALHADO 


TRAZIDO a. = de (...a 


TRÉGUA s.f. = à, para 


fios em direção a Washington” (Mendes, 
T, 288). 


para); a, para: 
Formas, palavras trazidas de uma língua 
a (ou para) outra. /de: “O vestido e os 
chinelos, trazidos da loja do tio" (J. 
Amado, GCC, 146). “Almoçamos na 
sala térrca, onde se expuseram os caba- 
zes trazidos da cidade” (V. Ferreira, A, 
169). “As aluviões trazidas das cabecei- 
ras” [do rio] (Afrânio Peixoto: Fernan- 
des). /a: “Foram inovações, reform 
modos e modas de modernização, trazi 
das por Vauthier ao Brasil” (Freyre, 
MHMM, 169). “Novos elementos trazi 
dos ao romance brasileiro” (Monteiro, 
RTC, 201). “O latim popular, trazido 
à Peninsula pelos soldados e colonos, 
foi assimilado juntamente com toda a 
cultura” (Figueiredo, HLP, 31). /para 
Palavras “trazidas para uma dada lin- 
gua” (Mattoso, ILIB, 81-2). “Para o 
Brasil, a lingua foi trazida nas duas 
modalidades” [falada e escrita) (Cunha, 
QNCB, 24). País “trazido para o seio 
da civilização tardiamente” (Torga, T.U., 
15). “Trazido para terra, o passageiro 
clandestino foi entregue às autoridades” 
(Fernandes). 


“Faz-se trégua à 
a do indio” (João Ribeiro: Cruz); 
trégua para a caça do índio. Tréguas 
para o umor (obra de Fernando Echevar- 
ria, port., 1958), “Sobras dos ricos são 
bodas e trégua a mil agonias” (Castilho 
Aulete). + com, entre: Trégua(s) com 
alguém, com um país, trégua entre paí- 
ses. /com: “As tréguas com os Mouros” 
(Oliveira Martins: Cruz). “Estavam rotas 
as tréguas com a Holanda”” (Rebelo da 
Silva: Aulete). /entre: “O início da tré- 
gua entre Irã c Iraque em agosto" (GM 
21.10.88, 2, 7. col). + em: Trégua(s) 
em algo, nas atividades bélicas. “Este 
periodo de trégua na escalada inflacioná- 
ria” (Edit, ESP 3.12.88). “Há evidente 
necessidade de uma trégua na crise poli- 
tica que emergiu do descalabro econô- 
mico” (Edit. Veja 16.11.88). 


TREINADO a. = em: Homens treinados 


em debates, treinados nas armas. 
“Tempo de fidalgos gigantescos, treina- 
dos em cavalgadas, caçadas, espadas" 
(Cecilia, OQ, 93). = para (INF); Time 


TREINO s.m. 


TRÊMULO a. 


TREPADO a, 


TRESMALHADO a 


treinado para se defender, para (contra-) 
atacar. Homens treinados para lutar 
treinados para a luta. “Força de segu- 
rança, treinada para repelir tentativas 


de invasão em massa” ( « Verissimo: 
Veja 21,12,88, 23) 
TREINAMENTO s.m, de (...para); para: 


/de...para: “Treinamento de indivíduos 
para atender às diferentes funções 
sociais” (Anísio, EMM, 12). “Treina- 
mento [do deficiente) para o trabalho e 
a convivência” (CB 88, a. 227,8 1º, 1) 
/para: “Centro Nacional de Treinamento 
para Turismo — CENTRETUR”. 


de (...para); para: Treino 
de cães para a caça. Treino de uma 
equipe (para se defender, para atacar). 
“para: “E se entregavam [os poetas par- 
nasianos] 4 verdadeiros treinos para a 
longevidade” (Rego, GM, 345). 


de: Alguém trêmulo de 
emoção, de cólera, de raiva. Aristides 
Lobo “assinou-a [sentença de morte) 
trêmulo de emoção” (Albuquerque, 
QEEV, 107). = de, com: “Minh'alma 
é trêmula da revoada dos Arcanjos” 
(Quintana, P, 243); trêmula com a 
revouda... 


a, em: Menino trepado a 
uma (ou numa) árvore, trepado à uma 
Jaqueira (cf, Aurélio, v. trepar, 4) 
Alguém trepado [ascendido, elevado) à 
uma posição de prestígio. /em: “Matuto 
trepado no alo do pé-de-pau” (Ban 
deira, FP, 64). “Trepado na porteira 
do curral, o menino mais novo torcia 
as mãos suadas” (Graciliano, VS, 85) 
“A velha fortaleza trepada no rochedo” 
(Rego, GM, 191). “A velha catedral tre- 
pada no outeiro” (id., ib., 332), = par: 
Gente trepada pelos morros (cf. Aulete, 
v. trepar), meninos trepados pelas árvo- 
res. > sabre, em: Menino trepado sobre 
um (ou num) muro, 


ANDANTE a, Sala tresandante 
a cebola, a mofo. Refeitório tresandan- 
te a cebola e a feijão (cf. Aurélio, v. tre- 
sandar). “Ciência de ocasião... tresan- 
dante à candeia da noite passada” (Rui: 
Crug 


de: Ovelha tresma- 
lhada do rebanho. 


Preposições 


I - DEFINIÇÃO: são as palavras invariáveis que ligam dois 
termos, subordinando um(antecedente) ao outro(consequente). 
Ex.: Necessito de chocolate. / Alheio a tudo. 
(antec.) (conseg.) (antec.) (conseg.) 


II - CLASSIFICAÇÕES 


1) ESSENCIAIS - palavras que só funcionam como preposição: 
a, ante, após, com, até, contra, de, desde, em, entre, para, 
perante, por, sem, sob, sobre, trás. 


Preposições 


2) ACIDENTAIS - palavras que, embora de classes diferentes, 
podem funcionar como preposição: afora, como, conforme, 
consoante, durante, exceto, fora, mediante, menos, que, salvo, 
segundo, senão, tirante, visto, etc. 


OBS.: Temos de estudar muito. > uso formal 
Temos que estudar muito. > uso informal 


III —- VALORES 
1) RELACIONAL - quando empregadas como uma exigência 


gramatical. 
Ex.: Concordar com / Referir-sea / Gostar de 


Preposições 
OBS.: Funções sintáticas que iniciam por preposição obrigatória 


(relacional) > objeto indireto, complemento nominal e agente 
da passiva. 


2) NOCIONAL - quando há contribuição de sentido. 
Ex.: Viajei com você. / Viajei com cuidado. / viagem de férias 


OBS.1: Funções sintáticas que iniciam por preposições nocionais 
> adjunto adnominal e adjunto adverbial. 


OBS.2: Objeto direto preposicionado - Ex.: Amo a Deus. 


Preposições 
IV - LOCUÇÕES PREPOSITIVAS 
Ex.: abaixo de, acima de, à custa de, a fim de, além de, ao lado 


de, ao redor de, através de, de acordo com, depois de, embaixo 
de, em cima de, em vez de, graças a, junto a, longe de, etc. 


OBS.: Não confundir a locução adverbial (que começa com 
preposição) com a locução prepositiva (que termina por 
preposição). 


Ex.: de repente - locução adverbial 
diante de - locução prepositiva 


Preposições 


Questão 1: 1.“A esperança vem do sul” 
II. “vem no café que produzimos” 


Nos versos em análise, foram destacadas contrações de 
preposições. Assinale a opção que apresenta, respectivamente, 
os valores semânticos que elas introduzem. 


(A) lugar e lugar ( D) meio e tempo 
( B) lugar e meio ( E) lugar e tempo 


( € Jmeio e meio 


Preposições 


Questão 2: O trecho em que a preposição em negrito introduz 
a mesma noção da preposição destacada em “Na luta para 
melhorar” é: 


(A JO jogador com o boné correu. 

( B) A equipe de que falo é aquela. 

(C) A busca por recordes move o atleta. 

(D JA atitude do diretor foi contra a comissão. 


(E) Ele andou até a casa do treinador. 
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1) ARTIGOS DEFINIDOS E  INDEFINIDOS 
determinantes de substantivos) 


Ex.: O menino quebrou a janela. 
Um menino quebrou a janela. 
O cantar dos pássaros é lindo. 


* Com o numeral ambos, o uso é obrigatório. 
Ex.: ambas as mãos / ambos os pés 


Artigo 


(termos 


x Valor superlativo do artigo — Aquele não era mais um livro, 


era o livro. 


Artigo 


* Com o pronome todo. 
a) Topônimos — Todo o Brasil pensa assim. / Todo Portugal 
pensa assim. 


b) No plural > Uso obrigatório do artigo. Ex.: Conheceu todos 
os cinemas. 


c) No singular > Não é usado quando indicar “qualquer”, 
Ex.: Toda casa precisa de reforma. 


= É obrigatório quando indicar “por inteiro”. 
Ex. Toda a casa precisa de reforma. 


Artigo 
* Em várias locuções o pronome “todo” vem seguido de artigo. 


Ex.: a todo o custo / atodo o instante / em toda a parte 
a todo o momento / em todo o caso 


OBS.: Com o pronome CUJO, não se usam artigos! 


cujo o pronome / cujaa chave 


* Função sintática do artigo > Adjunto adnominal 


TRIBUTAÇÃO 
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TRIBUTAÇÃO s.f. & de, sobre: Tributa- 
ção de (ou sobre) artigos de luxo. “Uma 
espécie de tributação direta sobre o 
requinte ostensivo das suas construções 
de luxo” (L. F. Veríssimo: ZH 18.7.89), 
“Palestra... sobre tributação das empre- 
sas” (Tit. DS 30.8.88, 6). “Tributação 
sobre alimentos” (Tit. ZH 29.11.87, 
Cad. Econ., 2). 


TRIBUTÁRIO a. +: a, de; “Novos e one- 
rosos encargos tributários ao exército e 
à marinha” (Rui: Cruz). “O Brasil 
inteiro... é tributário à sabedoria dele” 
(Afrânio Peixoto: id.); tributário da 
sabedoria dele. 


TRIBUTO s.m. « a: Tributo [homenagem, 
preito) a alguém ou algo. “Tributo à 
dama do balé inglês” (Tit. DS 14.6.88, 
19). “Tributo à Coleção Nobel” (O. 
Lins, ENT, 74). “Aquele era o tributo 
de um povo vencido aos seus novos ven- 
cedores”” (Ramalho). “Tributos da poe- 
sia ao parti-pris”” (Bosi, HCLB, 73). 
“Parece fazer parte da nossa condição 
um certo tributo às anomalias” (O. Lins, 
ENT, 122). & sobre: Tributo [imposto] 
sobre mercadorias. “Tributo lançado 
sobre os moradores” (Vieira: Ramalho). 
“Estudo norte-americano sugere deses- 
tímulo à produção [de automóveis] e 
mais tributos sobre o desperdício” (Sub- 
tit. DS 22.6.88, 6). 


TRIPÚDIO s.m. « sobre: Tripúdio do 
vencedor sobre o vencido. “O tripúdio 
que se faz sobre os pobres que ousaram 
aspirar ao ensino superior” (Edit. OG 
27.1.88). 


TRIUNFANTE a. : de: “Sempre triun- 
fante [a nação portuguesa] de todas as 
transformações da Terra e sempre reali- 
zadora de grandes façanhas” (Figueiredo, 
HLP, 240). +: sobre: “A francesa triun- 
fante, em certa época, sobre a mulher 
de cor” (Freyre, MHMM, 106). 


TRIUNFO s.m. «+ sobre: “Em língua por- 
tuguesa, sucessivos triunfos de novas 
modas de expressão poemática sobre as 
antigas” (Freyre, MHMM, 171-2). “O 
triunfo da nobreza ibérica sobre o comér- 
cio” (Sodré, HLB, 105). “Um dia certa- 
mente entrará na Gramática [a sintaxe 
abriu-se as janelas): será o triunfo da cla- 
reza sobre a confusão” (Lapa, ELP, 141). 


TROCA s.f, +: de: Troca de roupa. Troca 
de lugar. Troca de vida. + de (...com, 
entre); com: Troca de palavras (com 
alguém, entre pessoas). /de...com: “Fora- 
gido morre na troca de tiros com a PM” 
(Tit. CP 16.1.88, 14). “A troca de impres- 
sões com O jornalista foi absolutamente 
informal” (Ramalho); troca de impressões 
entre amigos. /com: “Comprei consciên- 
cia de que sou/ Homem de trocas com a 
natureza” (Torga, CH, 11). & de...em: 
“A troca do futuro em presente” (Rui: 
Fernandes). % de (...em, por); em, por: 
Troca de cruzeiros em (ou por) dólares. 
/de...em: “A troca dos hábitos de solteiro 
nos de casado” (Aulete). “A troca de 
um [sentido] em outro sentido” (Rui: 
Cruz). /de...por: “Troca de notas por 
ouro” (Lello). “Troca do z por g” (Júlio 
Nogueira: Fernandes). /em: “Troca em 
dólares, só mais tarde” (Nascentes, PR). 
/por: “Troca por debêntures” (Tít. GM 
1.12.88, 31); troca de ações por debêntures. 


TROÇA s.f. «: a: Troça a algo ou alguém. 
Em Gil Vicente, “essas troças a vati- 
cínios e magias” (O, Lopes, LD, 109). 
“A troça ao Modernismo” (Montello, 
AGAB, 86). Troça à Inglaterra (poemeto 
satírico de Gomes Leal, 1890). « de: 
Fazer troça de alguém ou algo. “Faziam 
troça do rapaz por andar de sobretudo 
num dia de calor” (Ramalho). 


TROCADILHO s.m. «: entre: “O trocadi- 
lho entre o simples e o composto” [sen- 
tir-consentir; vencer-convencer] (Lapa, 
ELP, 77). & sobre: Trocadilho sobre 
algo ou alguém. 


TROCADO a. : com, entre: Cumprimen- 
tos, abraços, trocados com alguém, tro- 
cados entre amigos. Cartas trocadas com 
(ou entre) amigos. /entre: “Uma carta 
comprometedora trocada entre ele e o 
rei dos medos [é)” (Gastão Cruls: Fer- 
nandes). 1: de: ““Tão trocado [diferente, 
mudado) de quem eras, como eu me 
vejo trocado” (Rodrigues Lobo: Morais). 
“& em: Dia trocado em noite, noite tro- 
cada em dia. Uva trocada em vinho, 
Vadio trocado em homem trabalhador. 

em, por: Moeda nacional trocada 
em (ou por) dólares. Dinheiro trocado em 
miúdos. “A ciência trocada em miúdo” 
(Viana Moog: Cruz). 


Questão (2008): Observe as frases: 
1. “Já com avião a catástrofe é cinematográfica...” 
2.º... para não ser mais uma colunista a apontar os defeitos 
alheios...” 
3. Os agentes a encontraram desacordada. 


Os termos grifados são, respectivamente: 


(A) artigo, pronome, pronome 

(B) artigo, preposição, pronome 
(C) artigo, pronome, preposição 
( D) pronome, preposição, artigo 
( E) preposição, artigo, pronome 


Artigo 
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Termos acessórios 


» Vocativo > é um termo usado para chamamento ou 
interpelação ao interlocutor no discurso direto, ou seja, é termo 
discursivo, típico da oralidade, que não exerce função sintática na 
oração. 


Ex.: Manuel tem razão quanto a esse assunto. 
“L sujeito simples 


Manuel, tens razão. Estou errada. 
“b vocativo 


Tu tens razão, Manoel. Estou errada. 
“ vocativo 


Termos acessórios 


I - Adjunto adnominal > é um termo de valor adjetivo que 
serve para especificar ou restringir o significado de um 
substantivo (concreto ou abstrato), qualquer que seja a função 
deste. As classes gramaticais que podem exercer essa função são 
o artigo, o numeral, o pronome, o adjetivo e a locução adjetiva. O 
adjunto adnominal integra o mesmo sintagma que o substantivo 
a que ele se refere. 


“> sujeito simples pVL -* ppred.do sujeito 
Ex.1:[As duas meninas de trança] [parecem] [bonecas]. 
(AA) (AA) (AA) 


objeto direto 
Ex.2: Guardo com carinho [meus livros antigos]. 
(VTD) (AA) (AA) 


Termos acessórios 


II - Adjunto adverbial > é o termo de valor adverbial que 
denota alguma circunstância em relação ao fato expresso pelo 
verbo, ou intensifica o sentido deste, de um adjetivo ou de um 
advérbio. 
Ex.1: [Aqui] [não] passa [mesmo] ninguém. 
aa adj. Dag). 
adv. adv. adv. 


Ex.2: Maria é [muito] bonita. 
“% adj. adverbial 
Ex.3: [Felizmente], tudo acabou [muito] [bem]. 
“> adj.adv. “adj. Tbadj. 
de oração adv. adv. 


Termos acessórios 


III - Aposto > é o termo de base nominal que se junta a um 
substantivo, a um pronome, ou a um equivalente destes, a título 
de explicação ou de apreciação. 


a) Explicativo > vem sempre isolado por vírgulas, travessões ou 
parênteses. 
SP sujeito simples 
Ex.: (Maria, [minha prima],) adora chocolate. 
“aposto 


Minha prima, [a Maria], adora chocolate. 
“baposto 


Termos acessórios 


b) Designativo > não há pausa entre esse aposto (sempre um 
substantivo próprio) e o substantivo comum a que se refere. 


Ex.: (A rua [Gonçalves Dias]) é muito movimentada. 
“aposto 


c) Enumerativo — vem sempre isolado por dois pontos ou 
travessões. 


Ex.1: (Tudo) o fazia lembrar-se dela: ([a manhã, os 
pássaros, o mar, o azul do céu, as flores...) 
“L aposto 


Ex.2: (Tudo - [a manhã, os pássaros, o mar, o azul do céu, 
as flores...] -) o fazia lembrar-se dela. 


Termos acessórios 


d) Resumitivo > é expresso por um pronome indefinido (tudo, 
nada, ninguém...) e resume os elementos de uma função sintática 
composta. 
-s>sujeito composto 
Ex.: £Os porcos do chiqueiro, as galinhas, os pés de bogari, 
tudo) parecia mais seguro do que antes. 
“+ aposto 


OBS.: As ruas [de Paris] são bem iluminadas. adjuntos 
As ruas parisienses são bem iluminadas. | adnominais 


A rua [Paris] concentra muitas lojas. 
1» aposto especificativo (nome da rua) 
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Flexão verbal de modo 


I - MODO 


“Entende-se por MODO a propriedade que tem o verbo de 
indicar a atitude (de certeza, de dúvida, de suposição, de 
mando, etc.) da pessoa que fala em relação ao fato que 
enuncia” (Celso Cunha. Nova Gramática do Português 
Contemporâneo) 


a) INDICATIVO 
Usa-se para expressar, normalmente, certeza (ou 


constância) em relação a um estado ou a uma ação. Em um 
período composto, é o modo da oração principal. 
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TUTELA 


TROCO s.m. a, de: O troco a (ou de) 
uma pergunta. & de (...a); q: O troco 
[revide] de uma ofensa, de uma safadeza 
(a alguém). O troco a vigaristas. 


TROPEÇO s.m. « a: Tropeço [obstáculo] 
a algo ou alguém. “Os únicos tropeços 
à escalada eram as asperezas do solo"! 
(Euclides: Fernandes). “Não encontrava 
tropeço à sua liberdade” (Afonso Ari- 
nos: id.). + com, em: Tropeços com a 
(ou na) interpretação de um texto. 
em: O tropeço numa pedra, na cal- 
çada, num passante. (fig) Tropeço 
numa resposta, em dúvidas. 


TRÓPEGO a. « de: Alguém ““trôpego das 
pernas, trôpego da lingua”” (Morais). 


TROPELIA s.f. « com: “Proibido de 
andar em tropelias com os meninos da 
mesma idade" (Broca, RP, 5). 


TROPISMO sm. & para: “O tropismo 
para a vida natural é a outra face da 
aversão que o romancista [Alencar] 
votava ao progresso” (Bosi, HCLB, 
153). “Um tropismo insopitável para as 
revoluções" (Érico, SC, 8). 


TROTE sm. « em: (Dar) um trote em 
alguém. Trotes dos veteranos nos calou- 
ros. 


TRUCULÊNCIA s.f. + contra: Truculên- 
cia contra alguém ou algo. Os brasilei- 
ros “viram nela [OAB] um refúgio con- 
tra as injustiças cometidas e um escudo 
contra à arrogância e a truculência dos 
que então detinham o poder contra o 
Direito” (Edit. ZH 2.10.88). 


TRUNCADO a. & em; Jogo truncado no 
seu andamento, A literatura quinhentista, 
“truncada no seu ascendente desenvol- 
vimento pela dor profunda e longa da 
perda da independência” (Figueiredo, 
HLP, 15). 


TRUNFO s.m. em: Trunfo [individuo, 
influente, importante] numa asso o, 
num meio, numa situação. “Ele, Teo- 
doro, ficaria feito trunfo na loja” (Má- 
rio Sete: Aulete). 


TRUQUE sm. % para: Truque [estrata- 
gema) para conseguir algo, para vencer 
alguém. 


TÚMIDO a. 4 de: Ubre túmido de leite. 
Planta túmida de seiva. Coração túmido 
[cheio] de esperanças. 


TUMULTO s.m. % com, entre: Tumulto 
[desentendimento, discórdia) com 
alguém, entre pessoas, /com; “A grande 
propriedade começou com a escravidão 
€ foi a causa de tumultos com os indios” 
(João Ribeiro: Cruz). /entre: ““Tal 
andava o tumulto levantado entre os 
deuses” (Camões: Aulete). 


TURBADO, TURVADO a. « com, de, 
por: Coração turbado com (ou de, por) 
remorsos, paixões. Homem turbado pelo 
medo, turbado por preocupações. /de: 
“Consciência turbada de remorsos” 
(Fernandes). “Ânimo turbado das pai- 
xões”” (Morais); turbado pelas paixões. 


TUTELA s.f. + contra: Tutela [amparo, 
defesa] contra algo ou alguém. “Espécie 
de tutela contra este novo gênero de 
interditos”” (Rui: Fernandes). & de, 
sobre: A tutela de menores deve ser exer- 
cida por cidadãos responsáveis. A tutela 
sobre menores instituída por autoridade 
judicial. /sobre: “A sábia tutela que a 
elite... exerce paternalmente sobre as 
massas ignaras"” (D. Ribeiro, El, 19). 
“Acabava a tutela constante e depri- 
mente do leme sobre o discípulo” (Trin- 
dade Coelho: Cruz). “Sob a aparência 
de uma precaução sensata, abre-se [atra- 
vés da censura] caminho para uma tutela 
sobre o público” (Edit. FSP 19.8.88). 
“Exercer tutela sobre” [alguém] (Aulete, 
v. tutelar), 


Flexão verbal de modo 


Ex.: Maria é estudiosa. 
João passou no concurso. 
José tentará novamente. 
[Todos queriam] [que Antônio se classificasse.] 
oração principal "L oração subordinada 


b) SUBJUNTIVO 


O termo subjuntivo quer dizer “que serve para subordinar”, 
logo, usa-se este modo para indicar que uma ação, ainda não 
concretizada, relaciona-se com outra como dependente dela, 
mesmo quando há o apagamento dessa oração principal. 


Flexão verbal de modo 


Ex.1: Que você seja feliz! 
[Eu quero] [que você seja feliz!] 
1O.P. 1,0. Subordinada Substantiva 


Ex.2: [Não havia pessoa] [que pudesse ajudá-la?] 
LO.p “LO. Subordinada Adjetiva 


Ex.3: [Quando chover] [muitos problemas acabarão.] 
LO. Sub. Adverbial 1 O.P. 


Flexão verbal de modo 
c) IMPERATIVO 


Usa-se para persuadir o interlocutor a realizar ou não a ação 
que está sendo enunciada. Pode-se empregá-lo para exprimir 
uma ordem, um conselho, um convite, um pedido. 


Ex.: Entregue-me o relatório ainda hoje. 
Não fales com nenhum desconhecido na rua. 
Participe você também dessa campanha! 
Não me deixe sem notícias. 


OBS.1: Embora o imperativo seja construído com os tempos do 
presente, ele apresenta valor de futuro, pois a ação que 
expressa ainda não se realizou. 


Flexão verbal de modo 


OBS.2: O imperativo também é empregado para sugerir uma 
hipótese, situação em que equivale à forma condicional do 
subjuntivo “se + futuro”. 


Ex.: Viaje pelo país, e conhecerá sua diversidade. 
Se viajar pelo país, conhecerá sua diversidade. 


OBS.3: É comum usarem-se fórmulas de polidez para atenuar a 
noção de comando, como “por favor”, “por gentileza”, “tenha a 
bondade de”, “digne-se de”, etc. 


Ex.: Cale-se, por favor! 
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Uso dos parênteses 
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Uso dos parênteses 
> Os parênteses são empregados nos seguintes casos: 
a) substituir a vírgula ou o travessão. 


Ex.: As flores do jardim dálias, rosas e gerânios abriram 
todas com a chegada da primavera. 


As flores do jardim (dálias, rosas e gerânios) abriram 
todas com a chegada da primavera. 


b) nas indicações bibliográficas. 


Ex.:(CINTRA, Lindley & CUNHA, Celso. Nova Gramática do 
Português Contemporâneo. R.J.: Nova Fronteira, 1985.) 


Uso dos parênteses 


c) para dar uma explicação, fazer um comentário incidental 
ou de natureza emotiva, intercalado no período principal ou a 
ele justaposto. 


Ex.: “Daí a pouco (capciosa natureza!), refletindo que seria 
mau acusá-lo sem fundamento, admitiu que se iludisse, para o 
único fim de observá-lo melhor e averiguar bem a realidade das 
cousas.” (Machado de Assis) 


d) nas indicações cênicas (rubricas), em peças de teatro ou 
similares; de regra vêm grifadas. 


Ex.: Maria (Entrando desconfiada pela direita e fazendo 
caretas) — Estou aqui! Chamaram? 


Uso dos parênteses 


e) na indicação do significado de uma palavra, ou da sua 
forma original, ou da sua pronúncia, de um exemplo, etc. 


Ex.: “O jornal interpretou o fato como sendo um hoax 
(mistificação)”. 
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Orações Subordinadas Adverbiais 


»Orações Subordinadas Adverbiais —> são ampliações de 
adjuntos adverbiais. 


Ex.1: João não viajou [por medo]. 
“| adjunto adverbial de causa 


Ex.2: [João não viajou] [porque tinha medo]. 
Oração “L oração Subordinada 
Principal Adverbial Causal 


Ex.3: [João tinha tanto medo] [que não viajou]. 
“, Oração “Oração Subordinada 
Principal Adverbial Consecutiva 


UFANO a. UFANIA s.f. 1: com, de, por: 
Alguém ufano [orgulhoso] / sua ufania 
com (ou de) algo. /com: “Mancebo... 
ufano com os ditos dos lisonjeiros”” (Fi- 
linto Elísio: Aulete). “Sentia-se ufano 
com os triunfos do filho" (Lello); a ufa- 
nia com os triunfos... /de: “Ufano de 
me ver por ti rendido” (Gonçalves Dias: 
Aulete); a ufania de me ver... “Os maus, 
ufanos das suas crueldades”” (Rebelo da 
Silva: Cruz); com ufania das suas cruel- 
dades. ““Mostrar-se todo ufano das suas 
comendas” (Lello). /por: “Hiperbólica 
ufania pela “grandeza”, pela “exuberân- 
cia”, pela 'prodigalidade da nossa natu- 
reza” [na poesia romântica] (Amora, 
HLB, 47); poetas românticos, ufanos 
pela (ou com a, da) grandeza... 


ULTERIOR a. a: Uma coisa ulterior a 
outra, que lhe é ulterior. Acontecimen- 
tos ulteriores à renúncia do ministro. 

undações ulteriores à expulsão dos 

jesuítas” (Euclides: Fernandes). 


ULTIMATO, ULTIMÁTUM s.m. & a 
(...para); para: Ultimato a um pais (para 
cessar as hostilidades); ultimato para se 
render. /a...para: “Um ultimato urgente 
ao pai para a retirar [Sofia] de lá” [in- 
ternato] (V. Ferreira, A, 226). 


ÚLTIMO a., sm. 5: de, entre (...a INF, 
em (INF); a INF; em (INF): O último 
dos (ou entre os) alunos a (ou em) sair 
da sala. O último (dos alunos) em Geo- 
grafia, em Matemática, na classificação 
geral. O último de (ou entre) todos. /a 
INF: “Na escola cu continuava o último 
a ser escolhido” (Sabino, ME, 147). 
“Ele foi o último a entrar na sala” 
(Ramalho). “O último a rir é quem ri 


melhor” (Prov.). “Foi o último a descer, 
a ser mencionado” (Aulete). /em (INF): 
*'Não pleitearia mais ser o primeiro; nem 
confiaria que fosse o último em atirar- 
-vos pedras” (Osvaldo Orico: Cruz). 
“Esse aluno foi o último em Geometria” 
(Fernandes). 


ULTRAJADO a. em (...com); com: 
Alguém ultrajado em sua dignidade (com 
o tratamento recebido). Homem ultra- 
jado (em sua honra) com as insinuações 
feitas na imprensa. /em: “Mulher ultra- 
jada na sua honra” (Camilo: Fernandes). 


ULTRAJANTE ULTRAJOSO a. & a, 
para: Alguma coisa ultrajante (ou ultra- 
josa) a (ou para) alguém. Calúnia ultra- 
jante à honra de alguém. /para: “Afir- 
mação... ultrajosa para a reputação desse 
homem" (Roquete: Cruz); ultrajosa à 
sua reputação. 


ULTRAJE s.m. & a: Ultraje ao pudor. 
“Como se aquele grande navio onde o 
Senhor guardara a vida fosse um ultraje 
à criação” (Torga, B, 127). “Louvar a 
guerra será sempre um ultraje à espécie 
humana” (Rego, GM, 261). “Ultraje 
[violação grave] à gramática, ao bom 
senso” (Lello). 


ULTRAJOSO & V. ULTRAJANTE. 


UNÂNIME a. « em (INF), (menos us.) a 
INF; Foram todos unânimes em (ou a) 
elogiar o colega; foram unânimes nos 
(não *aos) elogios ao colega. /em (INF): 
“Todos eram unânimes em exaltar O 
colega extinto como o mais alto e per- 
feito professor de Medicina de seu tem- 
po” (Bandeira, AA, 322). “A crítica 
nacional e a estrangeira têm sido unâni- 


Orações Subordinadas Adverbiais 
» Classificação das orações subordinadas adverbiais 


a) Causal: porque, já que, visto que, uma vez que, como, 
porquanto, na medida em que... 


Ex.:[Transferimos o passeio][na medida em que está chovendo]. 
[Como está chovendo], [transferimos o passeio]. 


b) Consecutiva: (tão / tal / tamanho / tanto)...que, de maneira 
que, de modo que, de forma que... 


Ex.: [Gritamos tanto] , [que eles acabaram ouvindo]. 
[Ela era linda], [de modo que chamava a atenção]. 


Orações Subordinadas Adverbiais 


c) Comparativa: (tal)...qual, (tão)...como, (tanto)...quanto, 
(tanto)...como... 


Ex.: Envelheçamos [como as árvores fortes envelhecem]. 
Aqui ninguém trabalha mais [do que o outro (trabalha)]. 


d) Concessiva: embora, ainda que, mesmo que, por mais que, 
apesar de que, posto que... 


Ex.: Fui trabalhar, [por muito que me sentisse doente]. 


[Conquanto gritasse], não me ouviam. 


Orações Subordinadas Adverbiais 


e) Condicional: se, caso, sem que (com o verbo no subjuntivo), 
contanto que, desde que, a menos que... 


Ex.: Farei o que pede [desde que você me ajude também]. 
[A menos que te esforces], não terás sucesso. 


f) Conformativa: conforme, segundo, como, consoante, de 
acordo com... 


Ex.: Todos fizeram a tarefa [conforme pediu o chefe]. 


Procedemos [como nos ditou a consciência]. 


Orações Subordinadas Adverbiais 


9) Finalidade: a fim de que, para que, com o objetivo de, 
com o fito de... 


Ex.: Explicarei de novo, [a fim de que tudo se esclareça]. 
Dedique-se mais [para que você obtenha êxito]. 


h) Proporcional: à proporção que, à medida que, quanto 
menos/mais ... (mais/menos)... 


Ex.: [À medida que estudo] , [fico mais segura]. 


[Quanto mais rezo], mais assombração me aparece. 


Orações Subordinadas Adverbiais 


i) Temporal: quando, antes que, logo que, assim que, depois 
que, sempre que, mal... 


Ex.: João a ama [desde que a encontrou pela primeira vez]. 
[Sempre que precisa de ajuda], Maria liga. 
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Crase — Parte III 
» CASOS ESPECIAIS EM QUE NÃO OCORRE A CRASE: 


I) Antes dos pronomes relativos que, cuja, quem e dos 
pronomes em geral que não vêm acompanhados de artigo. 


Ex.: A menina a que ou a quem me referi é minha aluna. 
(referir-se a + que) 


Só recorrerei a essa alternativa em último caso. 
reposição 


Não conte a ninguém o que só contei a ti. 
reposição (para) “Lpreposição (para) 


Crase — Parte III 


II) Antes de substantivos femininos tomados em sentido 
geral, indeterminado, que repelem o artigo definido. 


“Muitas vezes, por elegância de estilo, suprime-se o artigo 
indefinido uma que poderia figurar antes do substantivo feminino, 
frequentemente antecedido de adjetivo.” (KURY, 1999) 


Ex.1:Foi submetido a (uma) operação muito delicada. 


Ex.2: O Governo está procedendo a (uma) proveitosa 
desburocratização. 


Ex.3:Suas palavras rudes devem-se a (uma) irritação passageira. 


Crase — Parte III 
III) Antes de substantivos femininos no plural, indefinidos. 


Ex.: Maria tem aversão a festas. 
preposição 


Maria tem aversão às festas. 
preposição a + artigo as 


IV) Entre substantivos iguais, formando locução. 


Ex.: caraa cara / frente a frente / gota a gota 
de parte a parte / dia a dia / passo a passo 


Crase — Parte III 


V) Antes de verbos, situação em que não se admitem 
artigos. 


Ex.1: [Comecei a fazer] os exercícios. 
Ex.2: [Continuou a ler] os livros indicados. 


VI) Depois de outras preposições, com exceção de até. 


Ex.1: Espero você desde as nove horas. 
artigo 
preposição 


Ex.2: Não esperarei após as onze horas. 
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— UNIFICADO 


UNIÃO s.f. = a, 


ÚNICO a., sm. 


UNIDADE s.f. 


UNIDO a. « 


mes em considerá-lo [Castro Alves] o 
maior poeta romântico brasileiro, e um 
dos maiores em lingua portugues 
(Amora, HLB, 51). “Uma crítica, unâ- 
nime em suas conclusões de apreço” 
(Trigueiros, NP, 192). /a INF: “Todos 
foram unânimes a exigir... que pagasse 
ele também o tributo estabelecido” (Jú- 
lio Dinis: Cruz). 


co entre: União de 
uma coisa a (ou com) outra, união entre 
coisas. A união do corpo à (ou com a) 
alma, união entre corpo c alma. /a: “A 
união de Deus ao homem em Cristo” 
(Vieira: Fernandes). /com: ““Pesquisa- 
dor defende união com indústria” (Tit. 
JB 16.7.88, 5); união entre a pesquisa e 
a indústria. “União do Verbo Divino 
com a natureza humana em uma só e 
única pessoa” (Aurélio, v. união hipostá- 
tica). fentre: “Para efeito da proteção 
do Estado, é reconhecida à união está- 
vel entre O homem e a mulher como 
entidade familiar" (CB 88, a. 226,5 3º). 
“A união entre os dois partidos teve 
curta duração” (Fernandes); 4 união com 
partidos da esquerda... 


em (INE), à INF; Ele 
foi o único (empresário) em (ou a) não 
assinar o pacto, /a INF: “De todos os 
alunos... O único a responder certo” 
(Sena Freitas: Cruz); o único em res- 
ponder certo. /em (INF): “O único em 
atacar aquele gigante foi mesmo Davi 
com a sua funda” (Teodoro de Almeida: 
id); o único no (não *ao) ataque à 
Golias 


em: Unidade nas inicia- 
tivas, na teoria, no ensino, etc, & entre: 
“A unidade entre os diversos temas até 
aqui abordados” (F. L. Chaves, EVRS, 
48). Deseja-se “uma educação que se 
fundamente na unidade entre à prática 
e à teoria, entre o trabalho manual e o 
trabalho intelectual” (P, Freire, TAL, 
“É precisamente isto, a “práxis 
humana”, a unidade indissolúvel entre 
minha ação e minha reflexão sobre o 
mundo” (id., €, 26) 


a, com, entre (em) (a favor 
de / contra (OBS.)); em; a favor de / 
contra: Todos unidos uns aos outros, 
unidos entre si (num propósito, em suas 
ações, nas iniciativas, etc.) (a favor da 
ordem, contra a anarquia). Indivíduos 


UNIFICAÇÃO s.f 


UNIFICADO a, = 


unidos em pensamento e ação, unidos 
na defesa dos interesses comuns. /a 
“As pessoas e os animais estavam... 
unidos a uma epopéia comum” (Na- 
mora, TJ, 199). “Neste instante de he- 
roismo, unido a um ser humano..., 
sinto-me capaz de enfrentar até o Juízo 
Final” (Sabino, MV, 176), “O simbolo 
de homem unido ao de palavra expri- 
mindo confiar" (Cecilia, OQ, 47) 
“Até onde irá a procissão dos postes, 
unidos... à mesma solidão” (Quintana, 
CH, 39), /com: “Jesus está estreitamente 
unido com o passado anterior à sua mis- 
o” (Rebelo da Silva; Cruz); unido ao 
passado... “Enquanto a alma está unida 
com o corpo, este sem cessar a tiraniza"” 
(Mário Barreto: Fernandes); enquanto 
está unida ao corpo... /entre: “O homem 
é a coexistência... do imanente e do 
transcendente, unidos entre si mas des- 
proporcionados” (Boff, DL, 63); 0 ima- 
nente e o transcendente, unidos um ao 
(ou com q) outro... “Os três... indisso- 
luvelmente unidos entre si” (Rui: Fer- 
nandes). /em: Homens “unidos nos fatos 
fundamentais” (Torga, B, 8), /a favor 
de / contra (OBS.): Cidadãos unidos a 
(ou em) favor da democracia, contra a 
ditadura. “PCB deseja partidos unidos 
contra a crise institucional” (Tit. ZH 
21.3.88, 14). “Os protestantes das pro- 
víncias unidas contra os católicos de 
Espanha” (Camilo: Cruz). OBS. Hã 
também contra equivalente a com, a: 
“Casas baixas, unidas umas contra as 
outras” (Euclides: Fernandes); unidas 
umas com as (ou às) outras 


de (com) (em); 
A unificação de uma coisa com 
outra (em um sistema). A unificação 
dos estados em confederação, Unifica- 
ção de elementos num conjunto harmô- 
nico, /de...com: “A unificação dessas 
forças [populares] com o capital buro- 
crático” (Prado Jr., RB, 129). “A unifi- 
cação da paternidade com a divindade 
é uma concepção sublime” (Sena Freitas: 
Cruz). “com: “Papa admite unificação 
com igreja ortodoxa” (Tit. CP 7.12.87, 
6); a unificação da igreja católica com 
a ortodoxa (nos princípios cristãos). 


com; eni 


em: Homens anificados 
na fé, nas crenças. Indivíduos unifica 
dos num ideal comum, no pensamento 
nos sentimentos, “umificados no mesmo 


Olá, galera!! Esta semana vamos falar sobre 
CONJUGAÇÃO VERBAL. 


Bons estudos!l 


Vamos falar de conjugação verbal? 


Conjugação verbal é a flexão de um 
verbo em todos os seus modos, tempos, 
pessoas, números e vozes. Aparece estruturada 
numa ordem convencionada. 


Existem 3 conjugações verbais: 


Teco: (o] 2º COJUGAÇÃO verbos 3º CONJUG/ O verbos 
verbos terminados em AR terminados em ER terminados em IR 


cantar vender 
amar chover 
sonhar sofrer 


Flexão Verbal 


Pessoa 


= 
Es 


Conjugação modo Indicativo 


MARA INBIPATIVA 
MEI DINIZ RS 


amas amavas amaras | amarás | amarias 


amais amáveis amáreis | amareis | amarícis 


amam | amavam amaram | amarão | amariam 


Conjugação modo subjuntivo 


que eu ame se eu amasse quando eu amar 
que tu ames 'setu amasses quando tu amares 


que ele/ela ame se ele/ela amasse quando eleísia 


amar 
que nós amemos se nós amássemos quando nós 
amarmos 
que vós ameis se vós amásseis quando vós 
amard 


que eles/elas amem 'seeleslelas quando sis 
amassem amaram 


Conjugação modo Imperativo 


Imperativo afirmativo Imperativo negativo 
Canta tu Não cantestu 

Cante você Não cante você 
Cantemos nós Não cantemos nós 
Contai vós Não canteis vós. 
Cantem vocês Não cantem vocês 


No modo IMPERATIVO não existe flexão na 1.º pessoa 
do singular (eu). 


Classe de palavras que 
nomeia os seres 
animados e inanimados: 
seres reais e ficcionais, 
objetos, coisas, etc. 


Tiudenico Ya 


Prima de Lis Pen 


( Ge OMI 


Designa os seres de uma 
mesma espécie de forma 
genérica. Ex.: cachorro, 


guto, melo: “monto, Coletivo 
sp Zs Indicam agrupamento de 
oii ES pessoas, seres, coisas, 
or id $ objetos ou animais da 


Designa os seres de uma 
mesma espécie de forma 
particular, — individual. 
Ex.: Mônica, Brasil, 
Minas Gerais, Belo 
Horizonte, etc. 


mesma espécie. Ex.: elenco 
(atores ou artistas); 
alcateia (lobos), colmeia 
(abelhas), etc. 


Designa os seres 
existem, independente 
de outros seres (sejam 


Designa os seres ) 
existem, dependente de 


reais ou imaginários). 
Ex.: lâmpada, fada, 
casa, Saci, etc, 


outros seres para 
existirem Ex.: amor, 
ódio, alegria, 
sofrimento, etc. 


É aquele formado deriva de nenhuma 


Es 2) 'mulioo 
Fimpls Go É aquele que ndo 
ss a 


por um único outra palavra da 

a elemento. Ex.: Ep ta língua portuguesa. 
tempo, sol, sofá, Ex.: tempo, limão, 
navio, etc. pedra, chuva, etc. = 


Composto ses 


É aquele formado 
por dois ou mais 
elementos.  Ex.: 
guarda-chuva, 


Bernado 


ar 


Do aquele formado a 


girassol, =» | partir de outra 
Pernalonga, etc. DAP — palavra. Ex: 
temperatura, 


limoeiro, pedreira, 
chuvisco, etc. 


“22915 +: Forma-se o feminino pela 
troca das terminações =, O por“: 
iceno Aprédenta:  siriá garoto/garota, mestre/mestra. 


ad pie única forma, tanto Apresenta uma magia ai Formas fEsrunina pelo 
Ex: cobra para o masculino forma para o acréscimo de um -«- doutor/doutora, 
ns como para o masculino e outra Jub/juia 
macho/fêmea EpdisA a É 
e j feminino. para o feminino. 
jacaré hs sesr> >: Forma-se o feminino pela 
macho/fêmea T troca de “20 por 4, 08, cons 
b! aldeão/aldeã, leão/leoa, 
VA folião/foliona. 


Unjfoime o) 


Job tecormum Eh 
Nomeiam pessoas. Ex.: a Clnudenee Vota 
criança, a testemunha, a rue fia Pr 
vítima, o cônjuge, etc. 


sesrs +: Forma-se o feminino pela 
acréscimo das terminações 254, c5so, 


4 ) 
(Comum de 
-ISA, -INA, -TRIZ ao radical: 


dois gêneros duque/duquesa, conde/condessa, 


radpamLá cado CRS pEsdodE poeta/poetisa, czar/czarina, ator/atriz. 


por meio do artigo. Nomeiam se9rs 5: Forma-se o feminino usando 
pessoas. Ex.: a criança, a palavras diferentes do masculino: 
testemunha, a vítima, o boi/vaca, homem/mulher. 


côniuae, etc. 


Forma-se o plural acrescentando -s ao 
singular dos substantivos terminados em: 


0, + 


Eludentce 


Pg folia Pg 


— terminados em -M > -NS: item/itens. 
— terminados em -R/-Z > «ES: 
dor/dores, raiz/raizes. 

— terminados em -AL, -EL, -OL, -UL > 
troca o L por IS: coral/corais, 


anel/anéis,  farol/faróis, — paul/pauis 
(pântano). 

— terminados -IL > oxitonas: “IS; 
paroxitonas: EIS (sem o 1): 


canil/canis, na 
DE e cod 


- terminados -S » monossílabas ou 
oxitonas -ES; paroxitonas ou 
proparoxitonas - invariáveis: gás/gases, 
ônibus/ônibus. 

— terminados em -ÃO > -ÕES, -ÃES, -ÃOS: 
vão/vãos, pão/pães, limão/limões. 

— terminados em -X > Invariáveis: o látex 
/ os látex. 


-À, -ÃE, -IE, -UA, -AI. E 
caderno/cadernos, 
hifen/hifens, 
série/séries, água/águas, pai/pais. 


escola/escolas, 
aldeá/aldeãs, mãe/mães, 


Regra 
Geral 


“ Igual aos simples: compostos formados 
sem uso do hífen. 

« Ambos vão para o plural: substantivo + 
adjetivo (batatas-doces); adjetivo + 
substantivo (más-línguas); numeral ordinal 
+ substantivo (quintas-feiras). 

“ Somente o 1º vai para o plural 
substantivo + preposição + substantivo 
(águas-de-colônia) 

« Somente o 2º vai para o plural: verbo + 
substantivo (guarda-roupas); — palavra 
invariável + palavra variável (alto- 
falantes); palavra repetida/imitativa (reco- 


recos) a 


E empastes x 


< Ambos ou apenas o 1º vai para o plural 
substantivo + substantivo (bananas-maçãs 
/ bananas-maçã). 

= Invariáveis: verbo + advérbio (os bota- 
fora); verbo + substantivo plural (os saca- 
rolhas); verbos com sentidos opostos (os 
leva-e-traz) 


Acréscimo dos sufixos “ÃO, 


-ZÃO, -ARÉU, -AÇO, -ARRA ; 
Forma-se com o acréscimo 


ao radical: — livro/livrão, se é 
pé/pezão, bala/balaço, do adjetivo grande ou 
boca/hocáia: outros de igual valor 
E (enorme, gigante, imensa, 
Formado por uma só colossal, etc.): livro grande, 

palavra, acrescida de e noias 


sufixos (terminações) à 
Chumeidálivo palavra alterando o seu ae 


sentido. Chunerideidio 


ntélico 


Ayniruilivo 


Formado com o auxílio de 


um adjetivo que indique 
grandeza ou pequenez. 
Acréscimo dos sufixos -INHO, 
E SED Os VE do Forma-se com o acréscimo 
radical: livro/livrinho, do adjetivo pequeno ou 
pé/pezinho, casajcasita, outros de igual valor 
alobo/glóbulo, flor/fiorzita. (oniniisenia, ihfima,. et: 
E mesa pequena, lembrança 
infima. 
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PORTUGUÊS 


Morfologia — Pronomes 
Pronomes interrogativos 


Prof? Isabel Vega 


Pronomes interrogativos 
- Os pronomes interrogativos são empregados em perguntas 
diretas ou indiretas. São eles os pronomes que, quem, qual e 
quanto. 
Ex.:[Quem perguntou por mim?] 
“1, período simples - pergunta direta 


[Não sei] [quem perguntou por você]. 
período composto - pergunta indireta) 


[Quantos alunos querem ir ao passeio?] 
“1, pronome adjetivo indefinido interrogativo 


[Perguntem] [quantos alunos querem ir ao passeio]. 
“1, adjunto adnominal 


Pronomes interrogativos 


OBS.1: A função sintática do pronome interrogativo será a 
mesma função do substantivo que ele substituir. 


Ex.: [Maria] [arrumou] [a mesa]. 
(sujeito) (verbo) (obj.direto) 


[Quem] [arrumou] [a mesa]? 
(sujeito) (verbo) (obj.direto) 


[Maria] [arrumou] [o quê]? 
(sujeito) (verbo) (obj.direto) 


[O que] [Maria] [arrumou]? 
(obj.direto) (sujeito) (verbo) 


UNIFORME 
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UNIFORME a. 


URBANO a. 


URGÊNCIA s.t. em, 


sentimento de amor à independência" 
(Afonso Arinos: Fernandes). 


em: “Uniforme [con- 
forme] na opinião, resolução, vontade” 
(Morais). Adjetivos uniformes [de uma 
só forma, invariáveis) em gênero. “O 
romance não pode ser uniforme em esti- 
lo” (Raul Pompéia: Gomes, ARB, 136). 


UNIFORMIDADE s.f. = com: Unilormi- 


dade [coerência] dos atos com as pala- 
vras, com as promessas. Uniformidade 
da teoria com a prática, = entre (...em); 
em: Falta de uniformidade entre os pro- 
fessores (nos critérios de avaliação). /en- 
tre; “Não existe uniformidade entre os 
volumes dessa coleção” (Fernand 
uniformidade em tamanho entre os 
volumes, /em: Brigadas “sem uniformi- 
dade na marcha” (Euclides: Fernandes). 


UNÍSSONO a.. s.m. = com (...em); em: 


O coração do homem pulsava unissono 
(ou em unissono) com o da mulher (na 
alegria e no sofrimento). Flautas unisso- 
nas com os violinos na melodia-tema. 
Unissono com os colegas em reconhecer 
o crro, uníssono com eles na decisão, 
em decidir isso. “Os seus sentidos vibra- 
vam em unissono com a música estri- 
dula”* (Maria Archer: Aurélio). 


(para) com: Chefe urbano 
cortês, gentil] (para) com os seus subor- 
dinados. /para com; Patrão ““benevo- 
lente e urbano para com os empregados'* 
(Fernandes). /com: “Com a Câmara 
dos Deputados não fui ali menos urbano 
que com a sua comissão especial” (Rui: 
Cruz). 


): Há 
urgência em resolver logo o proble- 
ma; urgência na solução do problema. 
/em: “Foi solicitado urgência na discus- 
são do projeto” (Fernandes). /para: “O 
Presidente da República poderá solicitar 
urgência para apreciação de projetos de 
sua iniciativa” (CB 88, a. 64, 5 1º); 
urgência na apreciação... “Urgência 
para definir o texto da Nova Carta” 
[Constitucional] (Tít. ZH 12.88, 12); 
urgência em definir o testo OBS. 
Possivel oposição presente (em) / futuro 
(para) ou fato / desejo, conveniência: 
urgência em / para um conserto, em / 
pura resolver problemas 


USO sm. = 


UTIL a. <a, para! (, 


URGENTE a. & a, para: “Bens urgentes 


[necessários, imprescindiveis] à sua sus- 
tentação” (Camilo: Fernandes); bens 
urgentes para a sua sustentação... “O 
assunto mais urgente para Portugal” 
(Pinheiro Chagas: Cruz). 


USEIRO a. & em (na loc. adj. useiro e 


vezeiro [que tem o mau hábito de]): “Ele 
[Exu] é useiro e vezeiro em causar per- 
turbações e em atrair malefícios” (S. C, 
Franco, QP, 26). “Era [Moliêre] useiro 
e vezeiro em tais empréstimos” [de pen- 
samentos] (Quintana, P, 208). “Os 
fazedores de florilégio são useiros e 
vezeiros em profanar os textos” (Mário 
Barreto: Jucá). Individuo “'useiro e 
vezeiro em mesericar"” (Aurélio). 


: O uso de alguma coisa 
(< usar alguma coisa). O uso do cinto 
de segurança. “Perder o uso da fala” 
(Aulete). “O uso do cachimbo faz a 
boca torta (ou põe a boca à banda)” 
(Prov.). = entre: Isso é uso [costume, 
hábito) entre solteiros, entre bancários. 


USUAL a. & a: Algo usual a alguém, que 


lhe é usual, “Necessidades usuais ao ser 
humano” (Castilho; Cruz). = entre: For- 
mar palavras novas é usual entre crianças. 


USURPAÇÃO s.f. = de (...a); a: Usurpa- 


ção de algo a alguém (< usurpar algo 
a alguém). Usurpação da herança a um 
irmão. A usurpação do trono (ao her- 
deiro legitimo). /a; “Usurpação a meno- 
res e a interditos não se pode perdoar” 
(Nascentes, PR). “Uma inglória usurpa- 
ção ao jornalismo” (Camilo: Cruz) 


em) (para?); em; 
par: Alguma coisa útil a (ou para) 
alguém, que lhe é útil (no relacionamento 
humano) (para resolver impasses, desa- 
venças). Em que lhe posso ser útil? 
Dados de anatomia, fisiologia e acústica 
são úteis ao lingiústa para estudar os 
sons da fala e os fonemas da lingua. /a: 
“As palavras cruzadas serão utilíssimas 
aos brasileiros, que costumam ignorar 
os nomes das coisas (os portugueses 
sabem!) (Bandeira, AA, 17). “Essa 
descrição poderá ser útil aos nossos ini- 
migos” (Erico, Inc., 463). “É útil ao 
aprendiz de escritor o estudo da forma- 
ção das palavras” (Lapa, ELP, 105). 
“Lisonjeiro enquanto lhe era útil a adu- 


Pronomes interrogativos 


OBS.2: Uso exclamativo dos pronomes interrogativos 


Ex.: Que manhã mais azul! 
“Ly adjunto adnominal 


Quem me dera ser rica! 
“o sujeito 


Quanto trabalho ainda a fazer! 
“1, adjunto adnominal 


casado 
(1 concurseiro 


Português 


Ortografia 


Professor Carlos Zambeli 


Português 


ORTOGRAFIA 


Os Porquês 
1. Por que 
Por qual motivo / Por qual razão / O motivo pelo qual / Pela qual 
* Por que não me disse a verdade? 
* Gostaria de saber por que não me disse a verdade. 


+ As causas por que discuti com ele são sérias demais. 


2. por quê = por que 


Mas sempre bate em algum sinal de pontuação! 
+ Você não veio por quê? 
* Nãoseipor quê. 


+ Por quê? Você sabe bem por quê! 


Pot que 


O) usacasadoconcursero combr 3 


concurseiro 


3. porque = pois 


+ Ele foiembora, porque foi demitido daqui. 


* Não vá, porque você é útil aqui. 


4. porquê = substantivo 
Usado com artigos, pronomes adjetivos ou numerais. 


+ Elesabeo porquê de tudo isso. 


Este porquê é um substantivo. 
Quantos porquês existem na Língua Portuguesa? 


Existem quatro porquês. 


HOMÔNIMOS E PARÔNIMOS 


Homônimos 


Vocábulos que se pronunciam da mesma forma, e que diferem no sentido. 


* Homônimos perfeitos: vocábulos com pronúncia e grafia idênticas (homófonos e 
homógrafos). 


São: 3º p. p. do verbo ser. 


* Elessão inteligentes. 


São: sadio. 


*Omenino, felizmente, está são. 


São: forma reduzida de santo. 


* “São José é meu santo protetor. 


Eu cedo essa cadeira para minha professora! 


Eu nunca acordo cedo! 
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+ Homônimos imperfeitos: vocábulos com pronúncia igual (homófonos), mas com grafia 
diferente (heterógrafos). 


Cessão: ato de ceder, cedência 
Seção : corte, subdivisão, parte de um todo 


Sessão: Espaço de tempo em que se realiza uma reunião 


Parônimos 


Vocábulos ou expressões que apresentam semelhança de grafia e pronúncia, mas que diferem 
no sentido. 


Cavaleiro: homem a cavalo 
Cavalheiro: homem gentil 


Acender: pôr fogo a 
Ascender: elevar-se, subir 


Acessório: pertences de qualquer instrumento; que não é principal 
Assessório: diz respeito a assistente, adjunto ou assessor 


Caçado: apanhado na caça 
Casado: anulado 


Censo: recenseamento 
Senso: juízo 


Cerra: do verbo cerrar (fechar) 
Serra: instrumento cortante; montanha; do v. serrar (cortar) 


Descrição: ato de descrever 
Discrição: qualidade de discreto 


Descriminar: inocentar 
Discriminar: distinguir, diferenciar 


Emergir: sair de onde estava mergulhado 
Imergir: mergulhar 


Emigração: ato de emigrar 
Imigração: ato de imigrar 


Eminente: excelente 
Iminente: sobranceiro; que está por acontecer 


O) srssacasadoconausero combr 5 


concurseiro 


Empossar: dar posse 
Empoçar: formar poça 


Espectador: o que observa um ato 
Expectador: o que tem expectativa 


Flagrante: evidente 
Fragrante: perfumado 


Incipiente: que está em começo, iniciante 
Insipiente: ignorante 


Mandado: ordem judicial 
Mandato: período de permanência em cargo 


Ratificar: confirmar 
Retificar: corrigir 


Tacha: tipo de prego; defeito; mancha moralTaxa - imposto 
Tachar: censurar, notar defeito em; pôr prego emfTaxar - determinar a taxa de 


Tráfego: trânsito 
Tráfico: negócio ilícito 


Acento: inflexão de voz, tom de voz, acento 
Assento: base, lugar de sentar-se 


Concerto: sessão musical; harmonia 
Conserto: remendo, reparação 


Deferir: atender, conceder 
Diferir: ser diferente, distinguir, divergir, discordar 


Acerca de: Sobre, a respeito de. 
Falarei acerca de vocês. 

Acerca de: A uma distância aproximada de. 
Mora a cerca de dez quadras do centro da cidade. 


Hácercade: — Fazaproximadamente, 
Trabalha há cerca de cinco anos 


Ao encontro de: a favor, para junto de. Ir ao encontro dos anseios do povo. 
De encontro a: contra. As medidas vêm de encontro aos interesses do povo. 
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ACORDO ORTOGRÁFICO 


Mudanças no alfabeto 


O alfabeto passa a ter 26 letras. Foram reintroduzidas as letras k, w e y. 


LJJKLLJVWXYZ. 


Usadas em 


a) em símbolos de unidades de medida: km (quilômetro)/kg (quilograma)... 


b) em nomes próprios de lugares originários de outras línguas e seus derivados: Kuwait, 
kuwaitiano... 


c) em nomes próprios de pessoas e seus derivados: Darwin, darwinismo... 


d) podem ser usadas em palavras estrangeiras de uso corrente: sexy, show, download, 
megabyte... 


Trema 


Não se usa mais o trema, que permanece apenas nas palavras estrangeiras e em suas derivadas. 
antiguidade / sequência / consequência / 
frequência / tranquilo / cinquenta! 


Uso do hífen 
Sempre se usa o hífen diante de h: 
* sub-habitação / proto-história / sobre-humano / anti-higiênico / super-homem. 


Palavra REGRA 
SEPARA 


+ contra-ataque / semiinterno / — anti-inflamatório / micro-ondas / inter-racial / sub- 
bibliotecário) super-romântico/ inter-regional 


Obs. 1: com o prefixo sub-, usa-se o hífen também diante de palavra iniciada por r: sub-região, 
sub-raça, 


O) rsacasadoconaursero com br Z 


concurseiro 


Prefixo Palavra REGRA 
última letra diferente da primeira letra JUNTAR 


* — antieducativo / autoescola / infraestrutura / socioeconômico/ semiárido / agroexportador 
| semianalfabeto / coautor / subúmido 


Obs. 2: O prefixo co- aglutina-se com o segundo elemento, mesmo quando este se inicia por 
coordenar. 


Prefixo Palavra REGRA 
terminado em vogal | começarporRouS | JUNTAR E DOBRAR ESSAS LETRAS 


+ autossuficiente / contrarregra / cosseno / semirrigida / ultrassom microssistema / minissaia 
Jantissocial / semissubmersa / macrorregião /antirrábica / neorrealismo / semirreta / 
biorritmo / antirrugas 


Com os prefixos circum- e pan-, usa-se o hífen diante de palavra iniciada por m, n e vogal. 
+ circum-navegação / pan-americano 
Com os prefixos ex, sem, além, aquém, recém, pós, pré, pró e vice usa-se sempre o hífen. 


+ ex-aluno / sem-terra / além-túmulo / aquém-mar / recém-casado / pós-graduação / pré- 
vestibular / pró-euro / vice-rei 
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UTILIZADO 


UTILIDADE s.f. 


lação, José Agostinho... conseguiu con- 
servar sempre valimento c proteção” 
(Figueiredo, HLP, 335). /para!; “Não 
há coisa... mais útil para os homens, 
que ver outros sempre atentos à sua 
conversação” (Mário Barreto; Fernan- 
des). /em: “Esta madeira é útil em ali- 
cerces”” (Jucá). /para?: Conselhos “úteis 
para começarmos com vantagem o 
combate” (Herculano: Cruz). 


“ a, (mais us.) para! 
(...em) (para?): Utilidade de algo a (ou 
para) alguém (no estudo) (para progre- 
dir profissionalmente). A utilidade dos 
estudos aos (ou para os) jovens (na pre- 
paração de uma carreira). /a: “O que 
será de mais utilidade ao Estado” (Al- 
berto Rangel: Fernandes); de utilidade 
para o Estado. /paral: “Obras de grande 
utilidade para os que quiserem pôr-se 
ao corrente da reforma portuguesa” 
(Mário Barreto: id.) /em: “Não há 
grande utilidade em explicar as diversas 
formas que um período pode tomar" 
(Cândido de Figueiredo: Cruz). /para?: 
Mecanismo ''de extrema utilidade para 


UTILIZAÇÃO s.f. 


UTILIZADO a. ; 


o desenvolvimento e a transparência da 
Justiça” (Edit FSP 6.4.88). “Não é o 
valor literário que me preocupa; é a sua 
utilidade para o fim que almejo” (Lima 
Barreto/Isaias Caminha: Gomes, ARB, 
165). Obras “de tanta utilidade para 
mostra de erudição” (Afrânio Peixoto: 
Fernandes). 


de (,..em, para): Uti- 
lização do tempo (em pesquisas). Utili- 
zação, na lavoura, de mão-de-obra 
ociosa, Utilização dos talentos para fazer 
o bem. /de...para: “Sua utilização [= 
a utilização da literatura] para fins extra- 
literários... é sempre uma diminuição” 
(A. A. Lima, EL, 207), 


em, para: Tempo utili- 
zado em pesquisas, utilizado para pes- 
quisar, Mão-de-obra utilizada na lavoura. 
/para: Terras dos indios, “as utilizadas 
para suas atividades produtivas” (CB 
88, a. 231, $ 1º). “O terreno utilizado 
para a nova inumação teria de ser muito 
maior” (Saramago, OQ, 63). “Cadeira, 
utilizada para balanço” (Inglês de Sousa: 
Cruz). 


Intertextualidade 


» Intertextualidade — associações entre textos. 


a) Influência de um texto sobre outro que o toma como modelo 
ou ponto de partida, e que gera a atualização do texto citado. 


Ex.: “Canção do exílio” e “Canto de regresso à Pátria” 


Minha terra tem palmeiras Minha terra tem palmares 


Onde canta o Sabiá, Onde gorjeia o mar 

As aves que aqui gorjeiam — 9 passarinhos daqui 

Não gorjeiam como lá Não cantam como os de lá 
(Gonçalves Dias, (Oswald de Andrade, 


Intertextualidade 


b) utilização de uma multiplicidade de textos ou de partes de 
textos preexistentes de um ou mais autores, de que resulta a 
elaboração de um novo texto literário. 


Ex.: “Manifesto antropofágico”, de 1928. 


(...) Só a Antropofagia nos une. Socialmente. Economicamente. 
Filosoficamente. 

Unica lei do mundo. Expressão mascarada de todos os 
individualismos, de todos os coletivismos. De todas as religiões. 
De todos os tratados de paz. 

Tupi or not tupi, that is the question. (...) 

Só me interessa o que não é meu. Lei do homem. Lei do 
antropófago. (...) 


Intertextualidade 


c) em determinado texto de um autor, utilização de referências 
ou partes de obras anteriores deste mesmo autor. 


Ex.: Poemas de Carlos Drummond de Andrade 
1) Penúltima estrofe do “Poema de sete faces” (1930) 


Mundo mundo vasto mundo 

se eu me chamasse Raimundo 

seria uma rima, não seria uma solução. 
Mundo mundo vasto mundo, 

mais vasto é meu coração. 


Intertextualidade 


2) Primeira estrofe do poema “Mundo grande” (1940) 


Não, meu coração não é maior que o mundo. 

E muito menor. 

Nele não cabem nem as minhas dores. 

Por isso gosto tanto de me contar. 

Por isso me dispo, 

por isso me grito, 

por isso frequento os jornais, me exponho cruamente 
nas livrarias: 

preciso de todos. 


M Projeto Medicina 
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Redação - Redação - Texto Literái erário - [Médio] 
04 - (UNIFOR CE) 


Na década de 50 do século passado, a poesia concreta se apresentou como vanguarda 
revolucionária, tendo como principal característica de sua linguagem: 


a) a abolição da obrigatoriedade de rima, propondo o poema composto por versos brancos. 


b) o compromisso com as discussões da época, como a necessidade de o Brasil optar por uma 
economia de base exclusivamente agrária. 


c) a aproximação com a linguagem da prosa, de modo a não haver diferença essencial entre um 
poema e uma crônica. 


d) a abolição de todas palavras, passando a se valer de signos não-verbais e tabelas gráficas. 


e) a abolição do verso tradicional, passando a explorar a articulação física entre os signos verbais 
no espaço da página. 


02- (CEFET PR) 


Assinale a alternativa em que surge um texto representativo da linguagem de ficção literária. 


a) Pois o idiota era o primeiro a saber-se idiota. Não tinha nenhuma ilusão. E uma das cenas mais 
fortes que vi, em toda a minha infância, foi a de uma autoflagelação. Um vizinho berrava, 
atirando rútilas patada 
heróico: — “Sou um quadrúpede de 28 patas!”. Não precisara beber para essa extroversão 
triunfal. Era um límpido, translúcido idiota. 


— “Eu sou um quadrúpedel”. Nenhuma objeção. E, então, insistia, 


b) Há dois fatores. Primeiro, geográfico: 
encontrada a grande maioria dos dinossauros vizinhos, o clima é desértico e praticamente não 


na Patagônia, região do sul da Argentina onde é 


há cobertura vegetal. Clima seco é sinônimo de menos chuvas e decomposição do solo, e pouca 
vegetação impede que raízes profundas danifiquem ossos e permita o afloramento natural. 
Segundo, persistência. "Os paleontólogos argentinos procuram fósseis há um século, enquanto 
nós começamos há menos de 50 anos”, garante o professor Reinaldo José Bertini, da Unesp. 
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c) A procura pelo menor e mais completo texto persegue seu próprio desaparecimento, caça o 
silêncio e aponta para a página em branco. O que brota dessa lavoura é um texto cheio de 
elipses e cortes abruptos nas frases, onde o amor é um combate sanguinolento entre a 
sensualidade da mulher-lacraia-caçadora e a ponta de faca mortal dos sentimentos brutais do 
ódio masculino. Minicontos cheios de sangue, violência, dor de corno e o fracasso total da 
relação amorosa, Dalton escreve o osso da língua 


d) Você usa seu cartão para comprar ou pagar contas e fica 10 anos de férias por conta do seu 
Cartão. Seu Cartão é o melhor da vida, mas assim já é demais. Agora você pode ganhar férias 
remuneradas durante anos, recebendo uma quantia por mês. A cada compra você ganha 
automaticamente um cupom eletrônico para concorrer. Cadastre seu cartão agora mesmo pelo 
telefone. 


e) Em resposta ao anúncio de V. Ex: publicado no Diário Insular de 15 do corrente, sob o número 
777/97, venho por este meio candidatar-me ao emprego publicitado, pois julgo ter o perfil 
pretendido. Com esse objetivo, remeto a V. Ex: o meu curriculum vitae colocando-me, desde já, 
à sua disposição para um posterior contacto, onde poderei fornecer outras informações sobre a 
minha formação e experiência profissional. Agradecendo antecipadamente toda a atenção que 
me queiram dispensar, subscrevo-me, com a mais elevada consideração. 


o3-(FGv) 


Estes fragmentos pertencem a um Relatório escrito por Graciliano Ramos e enviado ao Governador 
de Alagoas, quando o escritor ocupava o cargo de prefeito de uma cidade do interior desse estado. 


“Em janeiro do ano passado, não achei no Município nada que parecesse com lei, fora as que 
havia na tradição oral, anacrônicas, do tempo das candeias de azeite. 


Constava a existência de um código municipal, coisa inatingível e obscura. Procurei, rebusquei, 
esquadirinhei, estive quase a recorrer ao espiritismo, convenci-me que o código era uma espécie de 
lobisomem. 


Afinal, em fevereiro, o secretário descobriu-o entre papéis do Império. Era um delgado volume 
impresso em 1865, encardido e dilacerado.” 


“Se a iluminação da cidade custou muito, a culpa não é minha: é de quem fez o contrato com a 
empresa fornecedora de luz. Apesar de ser o negócio referente à claridade, julgo que assinaram 
aquilo às escuras. É um bluff. Pagamos até a luz que a lua nos dá.” 


“Relativamente à quantia orçado, os telegramas custaram pouco. De ordinário vai para eles 
dinheiro considerável. Não há vereda aberta pelos matutos que prefeitura do interior não ponha no 
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arame, proclamando que a coisa foi feita por ela; comunicam-se as datas históricas ao Governo do 
Estado, que não precisa disso; todos os acontecimentos políticos são badalados. Porque se derrubou 
a Bastilha — um telegrama; porque se deitou pedra na rua - um telegrama; porque o deputado F. 
esticou a canela — um telegrama.” 


Graciliano Ramos, Relatório, in Viventes das Alagoas. São Paulo: Martins, 1967. 


a) Aleitura do texto revela algumas características do modo de administrar do prefeito Graciliano 
Ramos. Indique duas delas, explicando sucintamente. 


b) No que toca à linguagem utilizada em sua redação, o texto corresponde ao que se espera de 
administrativo padrão? Justifique sua resposta. 


um Relató 


04- (UNIFOR E) 


XOTE DAS MENINAS 


Mandacaru 
Quando fulora na seca 

É o siná que a chuva chega 
No sertão 

Toda menina que enjôa 

Da boneca 

É siná que o amor 

Já chegou no coração... 
Meia comprida 

Não quer mais sapato baixo 
Vestido bem cintado 

Não quer mais usar jibão... 


Ela só quer 
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Só pensa em namorar 
Ela só quer 
Só pensa em namorar... 


Luiz Gonzaga e Zé Dantas, RCA Victor, 1953. 
Levando em consideração a linguagem utilizada na letra da música acima, é correto afirmar queg 
a) trata-se de um texto depreciativo sobre a mulher. 


b) a escolha do vocabulário não deu a devida dimensão sonora ao texto. 


c) há predomí 


io do uso de expressões pejorativas. 
d)  alinguagem predominante é a denotativa. 


e) identifica-se o uso técnico da língua, 


05- (ESPM SP) 


Ora, suposto que já somos pó, e não pode deixar de ser, pois Deus o disse; perguntar-me-eis, e com 
muita razão, em que nos distinguimos logo os vivos dos mortos? Os mortos são pó, nós também 
somos pó: em que nos distinguimos uns dos outros? Distinguimo-nos os vivos dos mortos, assim 
como se distingue o pó do pó. Os vivos são pó levantado, os mortos são pó caído; os vivos são pó 
que anda, os mortos são pó que jaz: “Hic jacet”. (Pe. Antônio Vieira, Sermão da Quarta-Feira de 
Cinza) 


jacet”: aqui jaz 


Padre Vieira, maior orador sacro da lingua portuguesa, produziu mais de 200 sermões. Percebem-se 
no texto um tom oral ou características do discurso falado devido: 


a) ao uso intensivo da metáfora do “pó”. 
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b) àrepetição enfática de palavras e ao uso da expressão "ora". 
c) ao desenvolvimento de um raciocínio lógico-dedutivo sobre a condição humana. 
d) ao uso de um jogo de palavras e às construções anafóricas. 


e) ao rebuscamento da linguagem e ao uso de frase em latim. 


06- (UNEMAT MT) 


Leia atentamente os excertos abai 


Juros bancários 


Juro é o custo do dinheiro, o valor que o tomador de recursos deve pagar a mais sobre o valor 
emprestado, depois de determinado período. É como se o devedor pagasse ao credor um aluguel 
pelo dinheiro emprestado. A taxa de juros é o valor, em porcentagem, desse aluguel, a ser pago à 
cada dia, mês ou ano, até a liquidação total da divida. 


Spread bancário 


O spread é a diferença entre o que um banco paga como rendimento de investimentos de seus 
correntistas e o que recolhe de juros para emprestar dinheiro. Nem tudo no spread é lucro. 
Incluem-se ali, também, outros valores, como o risco estimado de inadimplência dos tomadores de 
empréstimos e custos administrativos. 


Fonte: Guia do Estudante/Matemática, 2014. 


Os excertos são discursos sobre sistema financeiro e representam a opção do produtor do texto em 
usar um gênero textual que: 


a) Explora as funções informativa e metalinguística da linguagem. 


b) Permite distinguir o sentido das palavras “juro” e “spread”. 
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c) Possibilita diferenciar investimento e empréstimo bancários. 
d) É utilizado para dar a definição das palavras “juro” e “spread”. 


e) Revela as estratégias dos correntistas para evitar perdas e danos bancários. 


07 - (ENEM) 


Diferentemente do texto escrito, que em geral compele os leitores a lerem numa onda linear 
da esquerda para a direita e de cima para baixo, na página impressa — hipertextos encorajam os 
leitores a moverem-se de um bloco de texto a outro, rapidamente e não sequencialmente. 
Considerando que o hipertexto oferece uma multiplicidade de caminhos a seguir, podendo ainda o 
leitor incorporar seus caminhos e suas decisões como novos caminhos, inserindo informações 
novas, o leitor-navegador passa a ter um papel mais ativo e uma oportunidade diferente da de um 
leitor de texto impresso. Dificilmente dois leitores de hipertextos farão os mesmos caminhos e 
tomarão as mesmas decisões. 


MARCUSCHI L. A. Cognição, linguagem e práticas interacionais. 


Rio: Lucerna, 2007, 


No que diz respeito à relação entre o hipertexto e o conhecimento por ele produzido, o texto 
apresentado deixa claro que o hipertexto muda a noção tradicional de autoria, porque 


a) éo leitor que constrói a versão final do texto. 

b) o autor detém o controle absoluto do que escreve. 

c)  aclara os limites entre o leitor e o autor. 

d) propícia um evento textual-interativo em que apenas o autor é ativo. 


e) só 0 autor conhece o que eletronicamente se dispõe para o leitor. 


08- (ENEM) 


Prima Julieta 
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VACILAÇÃO s.f. = ante (e sin.): Vacila- 
ção [hesitação] ante (ou diante de, em 
face de, face a ou frente a) duas possibi- 
lidades. “Tem algumas vacilações diante 
de certas dificuldades fonéticas”” (João 
Ribeiro: Fernandes); vacilações face a 
dificuldades... = em (INF): Vacilação 
nas escolhas, em fazer algo, vacilação 
em decidir isto ou aquilo. Vacilação nas 
respostas. “Não tenho vacilação em 
indicá-lo... para o cargo” (Fernandes). 

entre: Vacilação entre ir e ficar, entre 
aceitar c recusar um convite, +: sobre 
(e sin.): Vacilação sobre se deve ou não 
fazer determinada coisa. Vacilações a 
respeito de algo, a esse respeito. 


ACILANTE a, ante (e sin.): Homem 
vacilante algumas vezes ante duas ou 
mais opções. “Homem vacilante diante 
do mundo” (Portella, D, 81); vacilante 
em face do (ou face ao mundo). em: 
Edificio vacilante nos alicerces ou fun- 
damentos. Trem vacilante nos trilhos. 
Indivíduo vacilante nas convicções, nas 
decisões, numa respost: entre: Alguém 
vacilante entre duas opções, entre aceitar 
ou recusar um cargo, entre viajar e ficar 
em casa. sobre (c sin): Homem vaci- 
lante sobre o que fazer, sobre se deve 
ou não denunciar uma irregularidade. 
Vacilante quanto às decisões a tomar, Va 
cilante à respeito das consegiiênc 


as, ete. 


VACINA s.f. VACINADO a., sm. + con- 
tra: os (individuos) vacinados 
contra uma epidemia. Vacina / vacina- 
do contra à varíola, contra o sarampo, 
contra o tétano, etc. “Ainda não se de: 
cobriu vacina contra os males produzi 
dos pelo amor” (Drummond, OADC. 


Vacina 


158). “Inspetoria [Veterinária] distribui 
vacina contra brucelose” (Tit. CP 3.3.8, 
10). Pessoa “vacinada contra a sedução” 
(Humberto de Campos: Cruz). 


VACINAÇÃO s.f. + de (...contra); contra: 
Vacinação de crianças (contra infecções 
e doenças). Vacinação do gado contra 
a aftosa. /contra: “Vacinação [de crian- 
ças] contra pólio [poliomielite] em agos- 
to” (Tit. ZH 8.7.88, 32). “Comissão 
Orientadora da Campanha de Vacinação 
contra a Poliomielite — COCVCP.” 


VACINADO = V. VACINA. 


VADEÁVEL a. sr a: Rio vadeável a pé 
enxuto. “ a, para: Riacho vadeável a 
(ou para) crianças e mulheres. “Vau... 
vadeável para a soldadesca”* (Filinto Eli- 
sio: Aulete) 


VAGA s.f. « de, para: Vaga de (ou para) 
gerente, vaga para (ou de) continuo. 
Vaga de (ou para) banco, . empresa. 

: “Concurso não abre vaga para 

aixa [Econômica Federal] no Rio” (Tit. 

JB 16.7.88, 1). 


VAGABUNDAGEM s.f. +: em (LOC 
Vagabundagem nas (ou pelas) ruas. 
“Vagabundagem através da Bahia” 
(Grieco, RMP, 7). 


VAGAR sm. < para: Vagar para estudo, 
para passeios, viagens. 
de Queirós) solidão e vagares para estu- 
dar” (Viana Moog: Cruz). “Não me 
sobram vagares para tanto” (Fernandes, 
DSA). 


VAGAREZA sf. : Vagareza no tra- 
balho. Vagareza nas idas e vindas. Vaga- 
reza nas decisões. 
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Prima Julieta irradiava um fascínio singular. Era a feminilidade em pessoa. Quando a conheci, 
sendo ainda garoto e já sensibilíssimo ao charme feminino, teria ela uns trinta ou trinta e dois anos 
de idade, 


Apenas pelo seu andar percebia-se que era uma deusa, diz Virgílio de outra mulher. Prima Julieta 
caminhava em ritmo lento, agitando a cabeça para trás, remando os belos braços brancos. A 
cabeleira loura incluia reflexos metálicos. Ancas poderosas. Os olhos de um verde azulado 
borboleteavam. A voz rouca e ácida, em dois planos: voz de pessoa da alta sociedade. 


MENDES, M. A idade do serrote. Rio de Janeiro: Sabiá, 1968. 


Entre os elementos constitutivos dos gêneros, está o modo como se organiza a própria composição 
textual, tendo-se em vista o objetivo de seu autor: narrar, descrever, argumentar, explicar, instruir. 
No trecho, reconhece-se uma sequência textual 


a) explicativa, em que se expõem informações objetivas referentes à prima Julieta. 
b) | instrucional, em que se ensina o comportamento feminino, inspirado em prima Julieta. 
c) . narrativa, em que se contam fatos que, no decorrer do tempo, envolvem prima Julieta. 


d) descritiva, em que se constrói a imagem de prima Julieta a partir do que os sentidos do 
enunciador captam. 


e) argumentativa, em que se defende a opinião do enunciador sobre prima Julieta, buscando-se à 
adesão do leitor a essas ideias. 


09- (ENEM) 


Grande sorriso do canino de ouro, o velho Abilio propõe às donas que se abastecem de pão e 
banan 


— Como é o negócio? 


De cada três dá certo com uma. Ela sorri, não responde ou é uma promessa a recusa: 
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— Deus me livre, não! Hoje não... 
Abílio interpelou a velha: 
— Como é o negócio? 


trato. Com a dona Julietinha foi 


Ela concordou e, o que foi melhor, a filha também aceito 
assim. Ele se chegou: 


— Como é o negócio? 


Ela sorriu, olhinho baixo. Abílio espreitou o cometa partir. Manhã cedinho saltou a cerca, Sinal 
combinado, duas batidas na porta da cozinha. A dona saiu para o quintal, cuidadosa de não acordar 
os filhos. Ele trazia a capa de viagem, estendida na grama orvalhada. 


O vizinho espionou os dois, aprendeu o sinal. Decidiu imitar a proeza. No crepúsculo, pum-pum, 
duas pancadas fortes na porta. O marido em viagem, mas não era dia do Abílio. Desconfiada, a 
moça surgiu à janela e o vizinho repetiu: 


— Como é o negócio? 
Diante da recusa, ele ameaçou: 
— Então você quer o velho e não quer o moço? Olhe que eu conto! 

TREVISAN, D. 


érios de Curi 


iba. Rio de Janeiro: Record, 1979 (fragmento). 


Quanto à abordagem do tema e aos recursos expressivos, essa crônica tem um caráter 


a) filosófico, pois reflete sobre as mazelas sofridas pelos vizinhos. 


b) | lírico, pois relata com nostalgia o relacionamento da vizinhança. 


c) - irônico, pois apresenta com malícia a convivência entre vizinhos. 


d) crítico, pois deprecia o que acontece nas relações de vizinhança. 


e) didático, pois expõe uma conduta a ser evitada na relação entre vizinhos. 


10- (ENEM) 
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A última edição deste periódico apresenta mais uma vez tema relacionado ao tratamento dado 
ao lixo caseiro, aquele que produzimos no dia a dia. A informação agora passa pelo problema do 
material jogado na estrada vicinal que liga o município de Rio Claro ao distrito de Ajapi. 
Infelizmente, no local em questão, a reportagem encontrou mais uma forma errada de destinação 
do lixo: material atirado ao lado da pista como se isso fosse o ideal. Muitos moradores, por 
exemplo, retiram o lixo de suas residências e, em vez de um destino correto, procuram dispensá-lo 
em outras regiões. Uma situação no mínimo incômoda. Se você sai de casa para jogar o lixo em 
outra localidade, por que não o fazer no local ideal? É muita falta de educação achar que aquilo que 
não é correto para sua região possa ser para outra. A reciclagem do lixo doméstico é um passo 
inteligente e de consciência. Olha o exemplo que passamos aos mais jovens! Quem aprende errado 
coloca em prática o errado. Um perigo! 


Disponível em: http://jornaldacidade.uol.com.br. Acesso em: 10 ago. 2012 (adaptado). 


Esse editorial faz uma leitura diferenciada de uma notícia veiculada no jornal. Tal diferença traz à 
tona uma das funções sociais desse gênero textual, que é 


a) apresentar fatos que tenham sido noticiados pelo próprio veículo. 
b) chamar a atenção do leitor para temas raramente abordados no jornal. 

c) provocar a indignação dos cidadãos por força dos argumentos apresentados. 

d) | interpretar criticamente fatos noticiados e considerados relevantes para a opinião pública. 


e) “trabalhar uma informação previamente apresentada com base no ponto de vista do autor da 


(PUCCamp SP) 


Em impresso que apresenta a agenda de julho de 2014, em projeto que busca incentivar a cultura, 
tem-se, entre outros, os seguintes títulos: 


MERGULHO NO ESCURO 
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O musicólogo e crítico de música Zuza Homem de Mello toca e comenta faixas de CDs e LPs trazidos 
pela plateia. O encontro conta com transmissão ao vivo pela internet, em 


http:itauculturaLorg.br 


Teatro 
DE VEZ EM QUARTA, TEATRO 

Três grandes espetáculos -um deles em pré-estreia integram a programação teatral de julho. 
* REI LEAR 

LJ 

Quarta 2 quinta 3/ 20h 

*45 MINUTOS 

Quarta 16/ 20h 

* TRÍPTICO SAMUEL BECKETT 

E] 


Quarta 30/20h 
Leitura atenta de | e Il legitima quatro das cinco afirmações que seguem. A única INCORRETA é: 


a) Em |, o título explora similaridade sonora como recurso de atração do público, artifício 
bastante sugestivo, dada a natureza do evento. 


b) Os três grandes espetáculos oferecidos ao público, em julho, constituem o que, no texto 
publicitário |, se nomeia de "Tríptico" 


c) Considerada a expressão usual "de vez em quando”, o título, em Il, explora a ruptura de um 
hábito linguístico como meio de atrair a atenção para o calendário cultural. 
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d) Em |, é possível que se atribua corretamente o título à prática do musicólogo e crítico durante 
o evento com a plateia, pois no encontro ele estará, ao vivo, imergindo em matér 
desconhecida. 


e) Considerado certo que "estreia" designa "a primeira apresentação de um filme ou peça 
teatral”, a expressão "pré-estreia” (1) constituiria uma contradição entre os termos, já 
assimilada como lógica, dado o costume de haver apresentação antes da estréia para 
convidados especiais, como críticos de arte e atores. 


12- (ENEM) 


NORUMBI PRÓXIMA AO COL. PIO xi 
Linda residência rodeada por maravihaso 


“rdm com piscina e amplo espoço gourmet 
1.000 mé construidos em 2 000 m de tereno, 6 suites. 


R$ 3 200 000, Ru tanquils David Pinentet 
Co. 4B0OG7 Morumbi Palácio Tel: 3740-5000 


Folha de S. Paulo. Classificados, 27 fev. 2012 (adaptado). 


Os gêneros textuais nascem emparelhados a necessidades e atividades da vida sociocultural. Por 
isso, caracterizam-se por uma função social específica, um contexto de uso, um objetivo 
comunicativo e por peculiaridades linguísticas e estruturais que lhes conferem determinado 
formato. Esse classificado procura convencer o leitor a comprar um imóvel e, para isso, utiliza-se 


a) da predominância das formas imperativas dos verbos e de abundância de substantivos. 


b) de uma 
produto, 


iqueza de adjetivos que modificam os substantivos, revelando as qualidades do 


c) de uma enumeração de vocábulos, que visam conferir ao texto um efeito de certeza. 
d) do emprego de numerais, quantificando as características e aspectos positivos do produto. 


e) da exposição de opiniões de corretores de imóveis no que se refere à qualidade do produto. 


13- (ENEM) 


Pode chegar de mansinho, como é costume por ali, e observar sem pressa cada detalhe da 
estação ferroviária de Mariana. Repare na arquitetura recém-revitalizada do casarão, e como os 
detalhes em madeira branca, as delicadas arandelas de luzes amarelas e os elementos barrocos da 
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torre já começam a dar o gostinho da viagem aguardada, Vindo lá de longe, o apito estridente 
anuncia que logo, logo o cenário estará completo para a partida. E não tarda para o trem de fato 
surgir. Pequenino a princípio, mas de repente, em toda aquela imensidão que desliza pelos trilhos. 
Arrancando sorrisos e deixando boquiaberto até o mais desconfiado dos mineiros. 


TIUSSU, B, Raízes mineiras. Disponível em: www estadao.com.br. 


Acesso em: 15 nov. 2011 (fragmento). 


A leitura do trecho mostra que textos jornalísticos produzidos em determinados gêneros mobilizam 
recursos linguísticos com o objetivo de conduzir seu público-alvo a aceitar suas ideias. Para 
envolver o leitor no retrato que faz da cidade, a autora 


a) inicia o texto com a informação mais importante a ser conhecida, a estação de trem de 
Mariana. 


b) descreve de forma parcial e objetiva a estação de trem da cidade, seus detalhes e 
características. 


c) apresenta com cuidado e precisão os recursos da cidade, sua infraestrutura e singularidade. 
d) faz uma crítica indireta à desconfiança dos mineiros, mostrando conhecimento do tema. 


e) dirige-se a ele por meio de verbos e expressões verbais, convidando-o a partilhar das belezas 
do local. 


14 - (ENEM) 


Não adianta isolar o fumante 


Se quiser mesmo combater o fumo, o governo precisa ir além das restrições. É preciso apoiar 
quem quer largar o cigarro. 


Ao apoiar uma medida provisória para combater o fumo em locais públicos nos 27 estados 
brasileiros, o Senado reafirmou um valor fundamental: a defesa da saúde e da vida. 


Em pelo menos um aspecto a MP 540/2011 é ainda mais rigorosa que as medidas em vigor em 
São Paulo, no Rio de Janeiro e no Paraná, estados que até agora adotaram as legislações mais duras 


12 
www projetomedicina,com.br 


M Projeto Medicina 


contra o tabagismo. Ela proíbe os fumódromos em 100% dos locais fechados, incluindo até 
tabacarias, onde o fumo era autorizado sob determinadas condições. 


Uma das principais medidas atinge o fumante no bolso. O governo fica autorizado a fixar um 
novo preço para o maço de cigarros. O Imposto sobre Produtos Industrializados (IPI) será elevado 
em 300%. Somando uma coisa e outra, o sabor de fumar se tornará muito mais ácido. Deverá subir 
20% em 2012 e 55% em 2013. 


A visão fundamental da MP está correta. Sabe-se, há muito, que o tabaco faz mal à saúde. É 
razoável, portanto, que o Estado aja em nome da saúde pública. 


Época, 28 nov. 2011 (adaptado). 


O autor do texto analisa a aprovação da MP 540/2011 pelo Senado, deixando clara a sua opinião 
sobre o tema. O trecho que apresenta uma avaliação pessoal do autor como uma estratégia de 
persuasão do leitor é 


a) “Ela proíbe os fumódromos em 100% dos locais fechados”. 
b) “O governo fica autorizado a fixar um novo preço para o maço de cigarros.” 
c) “O Imposto sobre Produtos Industrializados (IPI) será elevado em 300%. 

d) “Somando uma coisa e outra, o sabor de fumar se tornará muito mais ácido.” 


e) “Deverá subir 20% em 2012 e 55% em 2013.” 


TEXTO: 1 - Comum à questã 


A revolução chama Pedro Bala como Deus chamava Pirulito nas noites de trapiche. É uma voz 
poderosa dentro dele, poderosa como a voz do mar, como a voz do vento, tão poderosa como uma 
voz sem comparação. Como a voz de um negro que canta num saveiro o samba que Boa-Vida fez: 


“Companheiros, chegou a hora. 
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(..) Uma voz que vem do cais, do peito dos estivadores, de João de Adão, de seu pai morrendo 
num comício, dos marinheiros dos navios, dos saveiristas e dos canoeiros. Uma voz que vem do 
grupo que joga a luta da capoeira, que vem dos golpes que o Querido-de-Deus aplica.Uma voz que 
vem mesmo do padre José Pedro, padre pobre de olhos espantados diante do destino terrível dos 
Capitães de Areia. Uma voz que vem das filhas-de-santo do candomblé de Don' Aninha, na noite que 
a polícia levou Ogum. Voz que vem do trapiche dos Capitães de Areia. Que vem do reformatório e do 
orfanato. Que vem do ódio do Sem-Perna se atirando do elevador para não se entregar. Que vem no 
trem da Leste Brasileira, através do sertão, do grupo de Lampião pedindo justiça para os sertanejos. 
Que vem de Alberto, o estudante pedindo escolas e liberdade para a culturo. 


(Capitães de Areia, Jorge Amado, 50a ed., Record) 
trapiche: armazém onde se guardam mercadorias importadas ou para se exportar. 


15 - (ESPM SP) 


O fragmento em questão pode ser considerado: 


a) Um circunlóquio abordando o cotidiano de um trapiche, com ausência de qualquer conotação 
ideológica. 


b) Uma narrativa de cunho existencialista sobre o dia-a-dia de um trapiche. 


c) Um relato jornalístico abordando as causas sociais e econômicas para o surgimento de meninos 
de rua. 


d) Uma narrativa tensa, realista, que ganha dramaticidade com o repetido destaque na força de 
transformação. 


e) Um monólogo com enfáticas reiterações sobre aspectos de uma revolução social. 


TEXTO: 2 - Comum à questão: 16 
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O Ser nordestino: quando migrar é preciso 
Texto1 


1 Emcimado carro 
2 sejunta a família 
3 chegaotriste dia 
4 jávio viajar 

5 asecaéterrível 
6 que tudo devora 
7 lhebota pra fora 
8 dotorrão natá 


ASSARÉ, Patativa do. A triste partida. | 


= — . Cordéis e outros poemas. 


Fortaleza: Edições UFC, 2006, p. 11. 


Texto? 


“Terminado o curso no Colégio Cearense, no mesmo ano que meu “irmão Batista, lá se foram os 
dois no rumo do Sul, a iniciar a luta pela “conquista do título de engenheiro, lá se mandaram no 


mesmo avião, “tomando o destino de Ouro Preto. (...) 


SLembra que uma vez me hospedei em Juiz de Fora — lá onde *[Waldir] morou algum tempo, 
entre os anos de Ouro Preto e os de Curitiba (...). Durante os dias em que fiquei, pude ver como 
Waldir *rapidamente fizera tantas vinculações de amizade (..) 


*Escutei dele mesmo um esplêndido relatório verbal da sua “movimentada vida universitária 


DIAS, Milton. O menino Valdir. In: . Entre a boca da noite e a madrugada. 


Fortaleza: Edições UFC, 2007, p. 114-115. 
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Acerca dos textos 1 e 2, assinale a alternativa correta. 


a) O texto 1 possui teor narrativo, com narrador heteradiegético, o que se evidencia pelo uso da 
forma verbal vão e do recurso da onisciência que demonstra ter 0 narrador. 


b) O texto 1 possui teor narrativo, com narrador homodiegético, o que se comprova pelo uso da 
forma verbal vão e pela participação do narrador como personagem secundária. 


€) O texto 2 é predominantemente narrativo, com narrador heterodiegético, o que se comprova 


pelo uso das formas verbais se foram, se mandaram, morou e fizera, e por ser o narrador 


onisciente. 


d) Otexto 2 é predominantemente narrativo, com narrador autodiegético, o que se comprova pelo 
uso das formas verbais hospedei, fiquei e escutei, e pelo fato de o narrador protagonizar a 


história que conta. 


e) O texto 2 é predominantemente descritivo, com narrador homodiegético, o que se comprova 


pelo uso das formas verbais se foram, morou e fizera, e porque o narrador apresenta-se como 


personagem principal. 


TEXTO: 3 - Comum à questão: 17 


AS TERCAS FERAS 


DE Do Quê 05 MEUS CUHOS ESTAVAM LACRIMETANDO COM O VENTO 
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POBEA VOAR BATENDO OS BaAÇOS E CONSEGUI SUBIR UM POUQUINHO] 


MM TRASEIRO DA CAMA VINTE MPNUTOS DERÓTS, AGUT ESTOU E, | 


NÃO COMEÇAM 
MOLTO PGR DO 


TOS BRÍÇOS COM MAES FOREA E LOGO ESTAVA 
VORES EPOSTES TELEFÔNICOS EU SOGEA vOa 
BU JBGUET OS BRAÇOS PRA TRAS É DE UM RASANTE NO BAIRRO. 

TODO MUNDO ESTAVA ESPANTADO E CORREA COM MEDO DE MM LA 
FREAKS AL EU COUEEEL à VOAA RÁPIDO COMO UM FOGUETE TÃO 


EVATA REA FAZENDO ACROSACTAS O CEU ALA MANJE NE. 
ACORDOU É BASE QUE EU TA PERDER O Dá $E NÃO MAASSE O 


EM SÊ NA GUUVA FALA, ESPERANDO PARA IR PARA A ESCRLRE | 
"ACABEI DE NOTAR QUE EU ESQUECTO LANCHE ENCASA | 


1º Quadrinho 2º Quadrinho 


16 


521 


VANTAGEM 


VAGAROSO a. «: de, em: Alguém vaga- 
roso [lento, tardo] de fala, de raciocinio; 
vagaroso no falar, no raciocinio. + em: 
Homem vagaroso em decidir, vagaroso 
nas decisões. Vagaroso em executar as 
tarefas, na execução delas. 


VAIA s.f. 4: a, contra, em: Vaias ao (ou 
contra o, no) time, vaia contra (ou a, 
em) jogadores displicentes. /a: “Vaias 
aos ministros sempre que eles chegam 
para trabalhar” (Veja 2.11.88, 41), 
“Vaia à Globo une torcidas” (Tit. JB 
18.2.88, 4a). “'Vaias ao Presidente e 
confusão em Belém" (Tit. ZH 25.11.87, 
8). /contra: “Vaias contra o discurso 
de X.” (id, 20.5.88, 8). /em: “Dar vaias 
em” [algo ou alguém] (Aurélio, v. vaiar); 
“dar vaias a"' (Melhoramentos), 


VAIDADE s.f. % de, em: Ter vaidade [or- 
gulho] de algo, de sua aparência, beleza, 
cultura, etc. Vaidade de seus titulos. /de: 
“Fazer vaidades dos seus pergaminhos" 
(Lello). /em: “Ele tem muita vaidade 
nos seus cabelos loiros” (Ramalho). 
“Sentia uma pontinha de vaidade em ter 
contribuido para o êxito do seu protegi- 
do” (id). 


VAIDOSO a. + de: Mulher vaidosa de sua 
beleza, de sua inteligência. “Escreve-o 
lo livro Crepisculos), não a mulher 
[Amália Figueiroa] vaidosa da sua arte, 
mas à criatura desesperada a quem só 
restava essa porta de evasão” (Guilher- 
mino, HLRS, 240). Imperador “vaidoso 
da própria tolerância” (L. Viana Filho: 
Fernandes). “Aquele homem é muito 
vaidoso do seu filho” (Ramalho). 


VAIVÉM sm. de. para; entre: O 
vaivém de um lugar à (ou para) ou- 
tro; vaivém entre dois lugares ou duas 
coisas. Há um vaivém contínuo entre 
semântica e simaxe, no funcionamento 
da língua, na elaboração de quaisquer 
enunciados ou frases. /de...a: “Um 
vêm dos sentidos ao objeto, do objeto 
aos sentidos" (Bosi, HCLB, 495); vaivém 
entre os sentidos e o objeto. /de...par 
“Um vaivém incessante da capela para 
o botequim” (Bandeira, FP, 36). /entre: 
“Contraditórias viagens de vaivém entre 
dois tios afins” (Érico, SC, 171). 


VALIA s.f. 5 com, junto a (...para); para: 
Ter valia (prestígio, influência] com (ou 


junto a) alguém (para algo); ter valia pa- 
ra conseguir , favores; valia 
para acalmar os ânimos. /com: “A 
mesma sábia vencedora, pela grande 
valia que tem com Deus, alcance à 
todos... esta fortaleza e constância” 
(Vieira: Fernandes); tem valia junto a 
Deus para alcançar essas graças. /para: 
“Quando o sentido está longe, nada 
junto tem valia para conter a gente” 
(Afrânio Peixoto” id.). = para, a: “O 
assistente foi de grande valia [valor, uti- 
lidade] para o professor” (Aurélio); de 
grande valia ao titular 


VÁLIDO a. * para: “O conceito corrente 
de estrutura, válido apenas para os si 
temas [lingúísticos] parciais” (Cunha 
QNCB, 58). “O fato [da sonorização 
das consoantes surdas entre vogais) não 
é válido para toda e qualquer lingua” 
(Mattoso, ILIB, 74). 


VALIOSO a. * a, para: Algo valioso [im- 
portante, de grande valor ou utilidade, 
préstimo] a (ou para) alguém, que lhe é 
valioso. 


VALOR sm. em: Ter valor [importân- 
cia, alcance] em alguma coisa, situação, 
circunstância, ete. “Este principio... tem 
dobrado valor na redação das leis” (Rui: 
Fernandes). « para (IN Ter valor 
[coragem, valentia] para (fazer) algo 
Valor para lutar, para a luta. “O tanoei- 
ro... não tinha valor para afrontar-se 
face a face com D. Fernando” (Hercu- 
lano: Aurélio). 


VALSA sf. : “Valsa à mulher do 
povo” (poema de Vinícius, AP, 157). 


VANGLÓRIA s.f. VANGLORIOSO à 
à de, por: Tirar vanglória de méritos 
ou títulos imaginários. Ridícula vangló- 
ria por pequeninas vitórias. Homem 
vanglorioso por (ou de) ter vencido. /de: 

Chegou vanglorioso do triunfo obti- 

do” (Nascentes, PR); vanglorioso pelo 

triunfo obtido. *"Vanglória de sua faça 
nha” (Filinto Elísio: Aulete); homem 
vanglorioso de sua façanha. 


VANTAGEM sf. a, sobre (...em, de 
INF); em, de (INF): Levar vantagem a 
alguém (levar-lhe vantagem), levar van- 
tagem sobre alguém (em algo). Leva 
vantagem sobre os (ou aos) colegas na 
rapidez do raciocinio. “a...em: “Fazia 
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17 - (Mackenzie SP) 


Assinale a alternativa INCORRETA sabre o texto do 1º, quadrinho. 


a) Há, predominantemente, elementos típicos do diálogo, já que o objetivo do texto é colocar em 


destaque o interlocutor da fala do garoto. 


b) A subjetividade do texto é reforçada pelo uso de pronomes (como eu, mim), de verbos 
flexionados (como sonhei) e de adjetivos (como maravilhoso). 


c) A presença do sinal de pontuação exclamativo, como em Eu podia voar!, indicia o 
envolvimento emocional do garoto com aquilo que narra. 


d) A expressão de conteúdo emotivo é coerente com o fato de a linguagem estar 
fundamentalmente construída em torno da 12. pessoa, 


e) Em meio a sua reconstrução do sonho, o garoto enfatiza por meio da linguagem seus atos, 
como a repetição verbal em “eu ria e ria”. 


TEXTO: 4 - Comum à questã 


!Nada lembrava ali o organismo que é uma cidade comum — misto de órgãos nobres e vísceras 
de funções humilhantes. Em vez de ruas geométricas, meandros irregulares, ganglionados 
magicamente de pelouses e moitas nupciais. Sumiam-se nelas os amorosos passeantes e em tais 
ninhos de doçura trocavam o beijo que elabora o porvir. Tudo fora planejado em Erópolis como 
“intento de dar às criaturas as mais finas sensações estéticas, de modo que os seres ali concebidos 
já se plasmassem em beleza e harmonia desde o contato inicial dos gametas. Os filhos de Erópolis 
passaram a constituir uma elite na América — a nova aristocracia dos filhos do Amor e da Beleza. 


Suspirei. Vime em Erópolis de mãos dadas a Miss Jane, olhos nos seus olhos e em tal enlevo 
amoroso que todas as maravilhas da nova ilha de Calipso eram como se não existissem para mim... 


LOBATO, Monteiro. O presidente negro. São Paulo: Globo, 2008, p. 128. 


18 - (UDESC SC) 
Assinale a alternativa correta em relação ao texto. 
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a) A cidade de Erópolis propiciava aos casais a seleção das células germinativas masculina e 
feminina, para que as crianças nascessem arianas, pois lá era o berço dos eugenistas. 

b) A palavra "humilhantes” (ref. 1) possui 11 letras, 9 fonemas, 1 digrafo consonantal e 1 dígrafo 
vocálico. 

c) Na ref. 1 há duas descrições relativas à cidade: na primeira, há a predominância da linguagem 
conotativa e, na segunda, uma mescla da denotativa com a conotativa. 

d) - Erópolis, cidade do amor, é a cidade arquitetada por Miss Jane para ela viver uma grande noite 
de amor com o senhor Airton. 

e) Lobato faz da cidade uma descrição comparativa com o corpo humano, por aquela ser o berço 
da nova elite na América. 


TEXTO: 5 - Comum à questã 


Texto1 


olivro como fresta 


écerto 


que um livro 


quando se deságua 


a tinta negra de suas pá 


além de suas quatro margens 


um rio que escorre letras 


metáforas que rompem diques 
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pelo postigo 
de quem escreve 

tudo - olhos, sóis, lentes — 
na vigília, nas insônias 


zo universo às escâncaras 
além, nos telescópios 


tudo o que a vista desalcança 
— os minimundos vazios 
diante de uma veneziana 
entreaberta 


PEREIRA, Luís Araujo. Minigrafias. Goiânia: Cânone, 2009. p. 19. 


Texto? 


ros de biblioteca instalada em favela inspiram músicas 


Anderson Aparecido Bandeira da Silva, 16, ficou conhecido no Jardim Panorama, favela da zona 
oeste de São Paulo bem ao lado do shopping Cidade Jardim, por seus raps, que tratavam, quase 
sempre, da violência. 


A fonte de inspiração do garoto apelidado MC Guri, no entanto, mudou completamente há 
ria da região onde mora. 


cerca de um ano, quando ele passou a frequentar a biblioteca comuni 


A partir da leitura de um livro cujo tema central é a lembrança — ironia: ele não se lembra do 
nome do livro -, fez uma música para três pessoas queridas que perdeu. 
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Em casa, MC Guri não tem nenhum livro de leitura, "só os que uso para a escola”, Mas sua 
presença na biblioteca comunitária é assídua. Tudo para manter fresco o novo repertório que 
apresenta em shows feitos em comunidades pobres da região. 


Os versos de MC Guri, que está no 9o ano do ensino fundamental, passaram de “E olha o Panô 
aí de novo / botando a chapa quente” para "A favela não é a mesma / se liga no meu papo / porque 
se foram embora / Paulinho, Kevin e Renato” — estes últimos versos são da primeira música sob a 
influência dos livros, em homenagem a três vizinhos que morreram, um deles por culpa da dengue. 


Os quadrinhos foram a porta de entrada de MC Guri para a literatura. Depois, vieram os livros 
de aventura. Hoje, ele lê até poesias. 


Além da mudança de tom das letras, houve ainda uma mudança no ritmo. MC Guri trocou a 
batida do rap pela do funk, para combinar mais com a sua nova fase. 


REWALD, Fabiana. Livros de biblioteca instalada em favela inspiram músicas. 
Folha de S. Paulo, S. Paulo, 13 set. 2010. p. C5. Cotidiano. 


19-(UFG GO) 


O Texto 2 apresenta uma especifidade na construção das vozes enunciativas. O jogo interlocutivo é 
estabelecido com base na 


a) seleção de citações literá 


s que expressam voz de autoridade. 
b) articulação dos enunciados por meio do estabelecimento de relações intertextuais. 
c) . utilização de mecanismos discursivos que exploram a oposição sonho e realidade. 
d) | instauração de um interlocutor geral e de um interlocutor particular. 


e) constituição de um leitor onisciente, capaz de prever os eventos relativos à realidade descrita. 


TEXTO: 6 - Comum à questã 


Texto! 
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Enredado pelas evidências 


“Novos indícios da morte de Eglê Castroal, trazidos à luz na “semana passada, reforçam a 
suspeita da polícia: o padeiro Brenos “Faria, dono de uma das maiores padarias do país, hoje preso, 
não “foi apenas o artífice do crime, mas participou de toda a trama do “assassinato da jovem de 
25 anos, que o coagia a reconhecer um “filho que dizia ser dele. 


Adaptado da Revista Veja 
Textoll 
Por que os homens nos matam? 


“A esta altura, matam-se no Brasil cerca de dez a doze mulheres “por dia. Não morte por 
assalto ou acidente de carro: assassinato na “mão do parceiro. Em certos lugares a explicação para 
os maus-tratos “*é simplória. Para haver um opressor, dizemos, é preciso haver um “oprimido. A 
mulher-vitima é quem dá coragem ao truculento. O jogo “sadomasoquista funciona quando há pelo 
menos dois parceiros. O “que leva uma jovenzinha a aceitar, no começo ou no meio de uma 
“relação, a brutalidade masculina, numa frequência absurda? 


Adaptado de Lya Luft 


(Mackenzie SP) 


Assinale a alternativa correta. 


a) Nos dois textos, há utilização, de formas distintas, de linguagem referencial e denotativa, 
possibilitando ao leitor uma apreensão objetiva dos sentidos. 


b) Nos dois textos, há linguagem predominantemente metafórica, considerando que o objetivo 
principal é provocar efeitos de sentido de ambiguidade. 


a 
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) A relação entre os textos se dá apenas no nível da forma, pois os temas apresentados são 
divergentes e exigem do leitor conhecimentos de mundo diversos. 


d) Os títulos dos textos funcionam apenas como estratégia retórica, já que dificilmente 
conduziriam o leitor para o conteúdo tratado por seus autores. 


e) A semelhança entre os textos se deve ao tom reflexivo e polêmico adotado pelos enunciadores 
nas respectivas sequências narrativas. 


TEXTO: 7 - Comum às questões: 21, 22 


“!A falta de recato com a própria intimidade, revelado sem pejo em “algumas páginas da 
internet, nas telas do “Big Brother” e nas traseiras “de automóveis, onde se veem grudadas 
figurinhas representativas da “composição da família proprietária, constitui, em um primeiro olhar, 
“exercício de direito à autoexposição. 


“Pondero, para a reflexão do leitor, que o abuso desse direito à “imagem escancarada poderá 
levar à supressão do direito fundamental “à privacidade, abrindo espaço para a ditadura do 
monitoramento “oficial ilimitado. 


“É, contudo, no exagerado exercício individual do direito de abrir “mão da privacidade que 
mora o problema. Se considero normal “informar ao estranho que vai à traseira do meu carro que 
“segredo do 
cadastro que lá preenchi? Por que o fiscal do Imposto “de Renda deveria se privar de vasculhar 


somos cinco “em casa, como poderei exigir da loja da esquina a manutenção em 


minha conta corrente se “tuito a todos os que me “seguem” o quanto gastei no final de ano em 
“determinado shopping? 


Adaptado de Roberto Soares Garcia, Folha de S.Paulo, 27/02/2011 


21 - (Mackenzie SP) 


Considere as seguintes afirmações: 


1 O texto caracteriza-se como relato pessoal, com teor fortemente subjetivo, com verbos no 
passado, tendo por objetivo relatar uma situação particular vivida por seu autor. 
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1 O texto segue o estilo da crônica, sendo curto e leve, em linguagem informal, com objetivo 
principal de entreter 0 leitor por meio do uso destacado de humor. 


1. O texto é um artigo de opinião persuasivo, em que seu autor se posiciona criticamente, 
defendendo uma tese por meio de argumentos que conduzem o leitor para uma conclusão. 


a) seapenas le Il estiverem corretas. 
b) se apenas Ile Ill estiverem corretas. 
c) se apenas | estiver correta. 
d) se apenas Il estiver correta. 


e) se apenas Ill estiver correta. 


22 - (Mackenzie SP) 


Assinale a alternativa INCORRETA sobre o texto. 


a) Nota-se o uso de perguntas retóricas, com o intuito de apresentar situações comuns à maioria, 
dos leitores a quem o autor se dirige. 


b) A utilização da primeira pessoa é uma das características que reforçam o sentido 
predominantemente conotativo de todo o fragmento textual. 


c) Na referência 16, observa-se a presença de um neologismo, referindo-se a uma prática 
comunicativa cada vez mais presente na sociedade. 


d) Na referência 06, Pondero introduz argumentação e denota sentido equivalente a “considero”. 


e) O emprego do verbo “morar” (ref. 11) revela a presença de sentido figurado no texto. 


TEXTO: 8 - Comum à questã 
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TEXTO 1 
Conosco ninguém pode 


João Ubaldo Ribeiro 


Achei meio esquisito sentar-me ao lado de uma moça usando máscara, como pareciam estar todos 
os passageiros vindos da Argentina. Pronto, o avião não passava de uma enorme incubadora de 
vírus, prestes a engolfar-se numa gripe que poderia me levar 30 túmulo. 


Desci 


m Salvador já sentindo os primeiros sintomas, embora, justiça seja feita, a mão do Ministério 
da Saúde se fizesse presente. 


Mal me acomodei, dirigi-me ao centro da cidade, mais precisamente ao bar de Espanha. Sim, eu 
tinha corrido o risco de ser infectado, mas o importante mesmo era a possibilidade de que, pela 
ação insidiosa das Parcas, eu viesse a ser o introdutor da gripe suína em minha terra. Era imperioso 
advertir coletividade sobre o possível perigo que minha presença significava e fiquei aliviado 
quando o primeiro que encontrei foi meu grande amigo Gugu Galo Ruço. 


— Não há nenhum motivo para preocupação - me disse ele, quando o pus a par de meus receios. — 
Não esquente, você está em Itaparica. 


— Eu sei, mas nem Itaparica é imune a esse virus. 


= Aí é que você se engana. Nós não somos imunes, mas rechaçaremos o virus. Existe terra mais 
patriótica do que Itaparica? 


— Não, não existe. 


- Pois então? - disse ele, 


Nós botamos o nosso vírus para liquidar com o deles. O nosso é o vírus 
do Ipiranga, está no hino, não esquente. 


In: O ESTADO de S.Paulo, 05/07/ 2009 [adaptado]. 


TEXTO2 
DESCOBERTAS 
Dois resfriados de uma vez 


Anahad O'Connor 
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O rinovirus gue causa a maior parte dos resfriados tem muitas linhagens — mais precisamente, ao 
menos 99. Em função disso, teoriza-se há muito tempo que uma pessoa pode adoecer com mais de 
um tipo de resfriado ao mesmo tempo. Mas os estudos feitos com o resfriado comum revelaram 
alguns dados surpreendentes. 


Em estudo publ icado na "Science" , pesquisadores demonstraram que, quando uma pessoa é 
infectada com duas linhagens do vírus, estas podem se unir e trocar material genético — processo 
chamado de recombinação, que pode levar ao surgimento acelerado de novas linhagens. 


Cientistas na China acompanharam 64 crianças resfriadas e encontraram evidências de eventos de 
recombinação e de algo que chamaram de "infecções triplas": crianças que apresentavam tanto 
uma variedade de resfriado quanto outros vírus respiratórios, como a influenza (gripe) ou o 
adenovirus. Em última análise, porém, apenas uma parcela muito pequena delas apresentava 
várias linhagens de rinovirus. 


Não há indícios de que as duas linhagens de resfriado resultem em sintomas mais graves ou mais 
prolongados. 


In: FOLHA de S.Paulo/ The New York Times 30/11/2009. 


23 -(FMABC SP) 


Nos textos 1 e 2, quais os propósitos comunicativos dos autores e de que características lingúisticas 
eles se valem para atingir tais propósitos? 


a) Texto 1 : por se tratar de uma crônica, mostra um fato, com comentários supostamente sem 
relevância, dos quais se depreende uma visão pessoal, mas crítica, fazendo uso de ocorrências 
típicas da oralidade para se aproximar do leitor. 


Texto 2; por ser matéria de divulgação científica, discute uma pesquisa científica, fazendo uma 
reflexão sobre o posicionamento da instituição jornalística em relação à descoberta de 
natureza científica, com uma linguagem formal. 


b) Texto 1: por ser uma fábula, narra episódios fictícios vivenciados pelo narrador com 
comentários supostamente sem relevância, dos quais se depreendem marcas subjetivas do 
produtor para uma maior aproximação do leitor. 


25 
www projetomedicina, com.br 


M Projeto Medicina 


Texto 2: por ser uma matéria que divulga uma descoberta de natureza científica, explicita 
didaticamente aspectos que, em geral, não são do conhecimento dos leitores leigos, valendo- 
se de linguagem informal. 


C) Texto 1: por ser um artigo de opinião, discute fatos atuais, critica assuntos à primeira vista não 
importantes, mas revela a opinião do autor, estabelecendo vinculo com o leitor, por meio de 
recursos da modalidade escrita. 


Texto 2: por ser um artigo científico, leva ao leitor informações de natureza científica, 
respondendo a necessidades sociais, por meio de uma linguagem descomplicada. 


d) Texto 1: por ser uma crônica, narra eventos cotidianos atuais, privilegia temas relevantes para 
a sociedade com postura objetiva do produtor, valendo-se de recursos da escrita na oralidade 
para estabelecer uma ligação mais próxima com o leitor. 


Texto 2; por ser um artigo de divulgação científica, explana detalhes de uma pesquisa científica 
com o objetivo de familiarizar o leitor do jornal com o assunto de natureza científica por meio 
de uma linguagem formal e hermética. 


e) Texto 1; por ser uma crônica, narra episódios cotidianos da atualidade, comenta assuntos 
aparentemente sem grande importância, com visão subjetiva e crítica do autor, apresentando 
mecanismos que simulam a oralidade na escrita para estabelecer maior proximidade com o 
leitor. 


Texto 2: por ser uma matéria de divulgação científica, noticia ao leitor leigo uma pesquisa 


ientífica com o objetivo de familiarizá-lo com o assunto, propiciando-lhe informações do 
universo científico por meio de uma linguagem acessível. 


TEXTO: 9 - Comum à questão: 24 


IMAGINE 


Ricardo Amorim. 


"Imagine seu salário pagando as contas e sobrando" 
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522 


vantagem a todas na formosura” (Mo- 
rais); fazia-lhes vantagem na formosura. 
“Fazia-lhe vantagem nos anos, [i.é] era 
mais velho" (id.). “O seu detrator... 
levava-lhe vantagem no predicado da 
filologia” (Camilo: Cruz). “Vantagem 
em rapidez de locomoção às vias-férreas"” 
(Herculano: id.). /sobre...de: “Estas 
mulheres... têm sobre a borboleta a van- 
tagem de se não queimarem” (Camilo: 
id.) “Vantagem [de Origenes] de erudi- 
ção, raciocínio e estilo sobre Celso, seu 
adversário” (id.: id.). /sobre: “Se, do 
nosso ponto de vista, alguém leva vanta- 
gem sobre nós, mesmo que não leve 
vantagem sobre outros, estará mandan- 
do” (J. U. Ribeiro, P, 165). “Enorme 
vantagem [de Caldre e Fião) sobre os 
primeiros” [romancistas Teixeira e 
Sousa, Norberto e Macedo] (Guilher- 
mino, HLRS, 143). “Você tem uma 
vantagem sobre a gente” (NURC/SP II, 
67,270). “Ele tinha uma vantagem sobre 
os outros concorrentes: alguns anos de 
experiência na direção de uma firma” 
(Ramalho). /em (INF): “A triste vanta- 
gem que tenho em ter quase o dobro 
da sua idade" (F. Pessoa: J. G. Simões, 
CFP, 89); vantagem sobre você em ter. 

“O homem feliz não colhe vantagem 
alguma em ser ateu” (Camilo: Cruz). 
/de (INF): “A vantagem de poder ter 
mulher formosa, boa, inteligente'” 


(Afrânio Peixoto: Fernandes). 5: con- 


tra, sobre: “Vantagens contra adver 
rios abrigados” (Euclides: id.); vanta- 
gens sobre adversários... + para: “Do 
sensacional encontro entre Perpétua e 
Carmosina, com certa vantagem para a 
primeira no raunde inicial" (J, Amado, 
TA, 62). “O que redunda [numa frase] 
não tem vantagem nenhuma para o 
encanto ou o vigor da expressão” (Rui: 
Fernandes). 


VANTAJOSO a. % a, para: Alguma coisa 
vantajosa a alguém, que lhe é vantajosa. 
/a: Algo “vantajoso a todos” (E. C 
Ribeiro, SG, 675); vantajoso para todos 
/para: “— O seu oferecimento é vanta- 
joso para mim” (Graciliano, SB, 146) 


VAQUEANO a., sm. =: em: “Deixara de 
ser vaqueano [experiente, prático, 
conhecedor] nos labirintos daqueles 
ministérios” (Érico, Inc., 63). 


VARADO a. * de: O coração, varado de 
dor. “O poeta, varado de puro amor 
às coisas de que fala, o faz num tom 
que as recria e transfigura” (Quintana, 
PG, 71). “Fiquei varado de espanto 
quando o vi aparecer, pois todos o jul- 
gávamos morto” (Ramalho). 


VARIAÇÃO s.f. de: Variação de cos- 
tumes, de critérios, de métodos (< variar 
costumes, critérios, métodos). “Variação 
de doutrina não houve” (Nascentes, 
PR). : (de...) em: Fazer a variação 
[flexão] de um adjetivo em gênero e 
(em) número. A variação em modo e 
tempo, número e pessoa (dos verbos). 
/de...em: “A variação [mudança, trans- 
formação] dos [verbos] transitivos em 
intransitivos” (Rui: Fernandes) 
sobre: Variações sobre um tema (mu 
cal). Os contos “Uns braços” e “A missa 
do galo” são duas variações machadia- 
nas sobre o mesmo tema. “Sete varia- 
ções sobre um mesmo tema” (Quintana, 
VH, 87). “Utopia e ideologia (Variações 
sobre o tema da liberdade humana)” 
(Anísio, EMM, 162). Variações sobre o 
conto (obra de Herman Lima, 1952). 


VARIÁVEL a. & em (...conforme, segun- 
do); segundo, conforme: O particípio é 
uma forma adjetiva, variável em gênero 
e número (conforme o substantivo a que 
se refere). Homem variável no seu humor 
(conforme ou segundo as circunstâncias). 
/segundo, conforme: “Os hábitos e os 
costumes são variáveis segundo os 
povos” (Aurélio). “Um acidente variá- 
vel segundo a sua situação no espaço” 
(Teófilo Braga: Aulete). 


VARIEDADE ss.f. de, em: “Havia 
grande variedade de frutas (ou em fru- 
tas)” (Jucá). 


VARRIDO a. « de (...para); para: Algo 
varrido de um lugar (para outro). Sujei- 
ras varridas da sala (para o pátio). Mal- 
feitores, criminosos, desordeiros varri- 
dos da cidade. Fatos, nomes, imagens 
varridos da memória. Lixo varrido para 
um canto, para à rua. /para: Indivíduos 
“lívidos de fome, varridos para o deserto 
como trambolhos inúteis" (Euclides: 
Fernandes, v. livido). 


VASSALAGEM s.f. 5: a: Vassalagem [tri- 
buto de vassalo; homenagem; sujeição] 
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Outro dia, em Nova York, passando em frente ao edifício Dakota, onde viveu e foi assassinado John 
Lennon, eu me peguei pensando como seria se ele fosse um compositor brasileiro. No meu 
devaneio, imaginei-o cantando algo assim: 


Imagine que não há mensalão 
É fácil se você tentar 
Sessenta e cinco impostos a menos 


Para você pagar. 


Imagine seu salário 


Pagando as contas e sobrando. 


Imagine que não há corrupção 
Não é difícil 

Nada de drogas e crimes 
Educação de primeira 

Imagine seu salário 


Sobrando no final do mês. 


Você pode dizer 
Que sou um sonhador 
Mas eu não sou o único. 
Espero que um dia 
Você se junte a nós. 


E o Brasil será melhor. 
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Imagine bons aeroportos 


Será que você consegue? 
Nada de fome ou miséria 

E infraestrutura de primeira 
Imagine seu salário 


Sobrando no final do mês. 


Você pode dizer 
Que sou um sonhador 
Mas eu não sou o único. 
Espero que um dia 
Você se junte a nós. 


E o Brasil será melhor. 


Pena que John Lennon não foi um compositor brasileiro. Talvez não tivesse sido assassinado e hoje 
estaria tomando cuidado com as balas perdidas. 


Mas, afinal, quanto custa a corrupção? 


Os efeitos nocivos da corrupção são muitos e óbvios. Olhando apenas o lado econômico, ela 
prejudica a eficiência do gasto público e desestimula investimentos, reduzindo o crescimento, à 
geração de empregos, os serviços como educação e saúde, e a renda da população. 


Estimar seu custo não é fácil. Corrupto não passa recibo, pelo menos não na maioria das vezes. 
Ainda assim, várias tentativas foram feitas para mensurar quanto é desviado da atividade 
produtiva, através de atos corruptos, no Brasil e no mundo. 


Ainda que imprecisas, estimativas indicam que a corrupção reduz nosso PIB em até 2,3%, 
desviando, em valores atuais, cerca de R$ 100 bilhões da economia brasileira todo santo ano. Se 
esse dinheiro não fosse surrupiado, seria possível ampliar em sete vezes o Bolsa Família. Outra 
opção seria dobrar os investimentos públicos em infraestrutura, melhorando estradas, ferrovias, 
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portos, aeroportos. Outra ainda seria abolir o Imposto de Renda sobre rendimentos do trabalho, 
aumentando o poder de consumo de cada um dos brasileiros. Mais uma seria extinguir o IPl e o IOF, 
tornando produtos e financiamentos mais baratos no País. 


Infelizmente, nada disso acontecerá. Pior, essas estimativas abrangem apenas custos mensuráveis. 
Além deles, há custos incomensuráveis significativos. Um deles é a perda de foco de outros 
problemas que limitam nosso crescimento. Enquanto o País acompanha a novela do julgamento do 
mensalão e a CPI do Cachoeira, projetos de reformas fundamentais não são nem discutidos no 
Congresso. 


Outro custo incalculável é a desconfiança que se lança sobre o lucro, o qual deve ser um dos 
principais motores de qualquer economia capitalista saudável. Quanto mais o governo se envolve 
em atividades econômicas, mais suspeitas — corretas ou não - recaem sobre sucessos empresariais, 
com menos incentivo ao empreendedorismo e, como consequência, menos crescimento, riqueza e 
empregos. 


Corrupção não é exclusividade brasileira. Estima-se que, neste ano, o mundo perderá R$ 2,5 
trilhões, equivalentes à metade de tudo que será produzido no Brasil. Eliminá-la completamente é 
uma utopia, mas inúmeros casos de sucesso em reduzila, em outros países, mostram que 
combatê-la ferozmente vale muito a pena. 


ISTO É, 2233, 29/8/2012. Disponível em: <http://www.istoe.com.br/colunas-eblogs/ 
colunista /35 RICARDO+AMORIM>. Acesso em: 12 set. 2012. 


(10) 


Por suas características formais, por sua função, uso e local de veiculação, o texto pertence 30 
gênero: 


a) Enciclopédico, pela maneira organizada e sistemática das informações básicas sobre o assunto. 


b) Artigo de opinião, pelo objetivo de expressar o ponto de vista do autor sobre alguma questão 
relevante de natureza social, política e cultural. 


c) Carta argumentativa, pelo objetivo de estabelecer um contato escrito entre dois interlocutores 
distantes, a fim de apresentar argumentos em defesa de um determinado ponto de vista. 


d) Reportagem, pelo registro impessoal de situações reais de maneira mais objetiva a fim de 
apontar as razões e efeitos. 
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e) Crônica, pelo relato de uma experiência pessoal, por meio da observação de um fato cotidiano, 
a partir do qual há elaboração de uma reflexão mais geral. 


TEXTO: 10 - Comum à questão: 25 


Olhai, oh Senhor, os jovens nos postos de gasolina. Apiedai-vos dessas pobres criaturas a 
desperdiçar as mais belas noites de suas juventudes sentadas no chão, tomando Smirnoff Ice, entre 
bombas de combustíveis e pães de queijo adormecidos. Ajudai-os, meu pai: eles não sabem o que 
fazem. São Paulo não tem praças, eu sei. As ruas são violentas, é verdade, mas nem tudo está 
perdido. 


Encaminhai-os para um boliche, que seja, mas afastai suas bochechas rosadas dos vapores 
corrosivos dos metanóis. Pois nem toda a melancolia de um playground, nem todo o tédio de um 
salão de festas ou, vá lá, a pindaíba do espaço público simbolizada pelo churrasco na laje justifica a 
eleição de um posto de gasolina como ponto de encontro. Tudo, menos essa oficina dentária de 
automóveis, taba de plástico e alumínio, neon e graxa, túmulo do samba e impossível novo 
quilombo de Zum! 


É só o que vos peço, humildemente, no ano que acaba de nascer. Obrigado, Senhor. 


PRATA, Antonio. Conveniência. O Estado de S. Paulo. 
São Paulo, 11 jan. 2008. (Adaptado). 


25-(UEG GO) 


jo a partir da mobilização de mais de um gênero textual, 
constituindo assim um processo de fusão entre: 


O texto “Conveniência” é constn 


a) crônica prece 
b) romance e poema 
c) sermão e peça teatral 
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d) testamento e artigo de opinião 


TEXTO: 11 - Comum à questão: 26 


Nível do mar cresce 0,5 cm em 5 anos 


Aumento foi provocado pelo derretimento de 2 trilhões detde gelo; 2008 foi o 10% ano quente, 
diz ONU. 


Em apenas cinco anos, 2 trilhões de toneladas de gelo da Groenlândia, Alasca e Antártida 
derreteram e elevaram o nível do mar em 0,5 centímetro. Os dados, da Nasa, a agência espacial 
americana, foram apresentados simultaneamente ao anúncio das Nações Unidas de que 2008 será 
o 10º ano mais quente já registrado no planeta — desde que os cálculos começaram a ser feitos em 
1850 — e que a década será a mais quente de que se tem notícia, com impacto também para o 
Brasil. 


Michel Jarraud, secretário-geral da Organização Meteorológica Mundial (OMM, braço da ONU), 
alerta que o ano de 2007 foi o pior em termos de perda de cobertura de gelo no Ártico, abrindo 
rotas marítimas pelo Polo Norte e possibilitando o início de uma corrida pelo petróleo e gás na 
região. No ano passado, o gelo ártico cobria 4,3 milhões de km?. “Estamos vendo que a camada de 
gelo é cada vez mais fina”, disse Jarraud. 


Segundo a ONU, 200 milhões de pessoas que vivem em regiões costeiras estariam ameaçadas pelo 
fenômeno nas próximas três décadas. O governo das Ilhas Malvinas, por exemplo, já começou a 
pensar em soluções como a pura e simples realocação de sua população. 


jeração de Metano 


Mais da metade do derretimento de gelo dos últimos cinco anos ocorreu na Groenlândia, região 
que começa a experimentar uma verdadeira revolução natural. Só o Alasca perdeu 400 milhões de 
toneladas de gelo terrestre. Partes do Ártico teriam registrado temperaturas quase 109C mais 
quentes que em 2007. Na Sibéria, o temor é com a emissão de metano, que estava congelado em 
lagos. Agora, o gás pode começar a se desprender se as temperaturas continuarem elevadas. 


Parte da redução da cobertura de gelo ocorre pelo aquecimento, acelerado graças às emissões de 
COZ. Dados divulgados há duas semanas mostraram que nunca a concentração de CO2 na 
atmosfera foi tão elevada como agora. 
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O Estado de 5. Paulo. São Paulo, 17 dez. 2008. 


26 -(UFAL) 


A respeito do gênero textual, podemos classificá-lo como 


a) reportagem, uma vez que predomina a exposição e cujo objetivo é levar informações acerca do 
entrevistado. 


b) reportagem, cuja intenção é informar os leitores a respeito de um fenômeno meteorológico 
que teve grande impacto na vida da população de modo geral. 


c) um editorial, por expressar a opinião de um jornal sobre um fato nacional da atualidade. 


d) um artigo de opinião, por ser um texto argumentativo a partir do qual se defende um ponto de 
vista sobre a elevação do nível do mar que vem ocorrendo há anos. 


e) uma entrevista, por ser um texto expositivo e informativo, cujo objetivo é fazer com que o 
leitor conheça melhor o que pensa o entrevistado. 


TEXTO: 12 - Comum à questão: 27 


Overbook 


Vivo com alguns amigos e com uns poucos inimigos. 
Todos necessários ou, pelo menos, inevitáveis. 

São pessoas diferentes, com diferentes idades, nomes e apelidos próprios. 
Diferem também no jeito de encarar e sentir a coisas. 


Uns eu conheço bem, outros nem tanto. 
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Acordamos e dormimos juntos e, enquanto escrevo esta coluna, estamos todos ocupando o assento 
4D de um avião. 


Um em cima do outro, sobrepostos. Felizmente pelo custo de uma única passagem. 


Somos eu, o Filho de meu pai, o Pai da minha filha, o Marido de minha mulher, do Dono da minha 
empresa, o Religioso, o 


Gozador, o Boêmio, o Rebelde, o Civilizado... contei uns 17. 

Estamos todos a caminho de Londrina, a trabalho. 

Nem todos querem viajar. Duas horas antes, alguns não queriam fazer a barba. 
Tudo é resolvido numa espécie de reunião de condomínio. O prédio não tem síndico. 


O avião se prepara para decolar: o Religioso reza uma “avemaria”, enquanto o gozador pega o 
gancho da “ave” e vai trocando a letra “ave, Maria, cheia de garças, sabiá é convosco, bem-te-vi 
entre nós...” enche a prece de passarinhos — mesmo assim é uma prece. Ele acha que Deus é 
humor. 


O avião ainda nem saiu do chão e o passageiro da frente deita a poltrona com violência. O Rebelde 
tenta se livrar das cordas, sem sucesso — o Dono da empresa e o Civilizado acham prudente amarrá- 
lo quanto viajamos a negócios, 


Nós de marinheiro, 
Não conheço Londrina, mas ouvi muito sobre a cidade na minha infância. 


O Sobrinho do meu tio é o mais animado com a viagem, começa a planejar programas, 
atrapalhando a concentração do 


Dono da minha empresa, que queria repassar os tópicos da apresentação. 
Os dois começam a discutir, para desespero do Boêmio, que queria dormir. 
A aeromoça passa oferecendo balas. O Neto do meu avô enche a mão. 


O colunista vai parando por aqui, porque o piloto acaba de avisar que vamos entrar numa zona de 
turbulência. 


O comentário do Gozador é impublicável. 


27 -(UNIRG TO) 


az 
www projetomedicina, com.br 


M Projeto Medicina 


A constituição formal e discursiva do texto indica que se trata de um texto do gênero 


a). relato de viagem: cenas de uma viagem são detalhadamente relatadas com objetividade. 
b) conto de mistério: cenas inusitadas são criadas para expressar uma atmosfera sombria. 
c) diário: as experiências cotidianas do personagem são narradas em ordem cronológica. 


d) crônica: uma experiência do dia a dia é relatada a partir de uma perspectiva singular. 


TEXTO: 13 - Comum à questão: 28 


1 Para avaliarmos o significado contemporâneo da ? indústria cultural e dos meios de comunicação 
de massa * que a produzem, convém lembrarmos, brevemente, “ o que se convencionou chamar de 


a condição * pós- moderna, isto é, a existência social e cultural sob * a economia neoliberal. 


7 A dimensão econômica e social da nova forma do * capital é inseparável de uma transformação 
sem * precedentes na experiência do espaço e do tempo, "" designada por David Harvey como a 
"compressão " espaço-temporal”. A fragmentação e a globalização da ” produção econômica 
engendram dois fenômenos ” contrários e simultâneos: de um lado, a fragmentação “ e dispersão 
espacial e temporal e, de outro, sob os “ efeitos das tecnologias eletrônicas e de informação, a “” 
compressão do espaço — tudo se passa aqui, sem ” distâncias, diferenças nem fronteiras — e a 
compressão !º do tempo — tudo se passa agora, sem passado e sem “º futuro. Em outras palavras, 
fragmentação e dispersão ” do espaço e do tempo condicionam sua reunificação ” sob um espaço 
indiferenciado (um espaço plano de ”? imagens fugazes) e um tempo efêmero desprovido de 
profundidade. A profundidade do tempo e seu poder * diferenciador desaparecem sob o poder do 
instantâneo. = Por seu turno, a profundidade de campo, que define o ” espaço da percepção, 
desaparece sob o poder de uma ” localidade sem lugar e das tecnologias de sobrevoo. * Vivemos 
sob o signo da telepresença e da ” teleobservação, que impossibilitam diferenciar entre a ” 
aparência e o sentido, o virtual e o real, pois tudo nos é ” imediatamente dado sob a forma da 
transparência ” temporal e espacial das aparências, apresentadas como ” evidências. 


** Volátil e efêmera, hoje nossa experiência “ desconhece qualquer sentido de continuidade e se ** 
esgota num presente sentido como instante fugaz. Ao *” perdermos a diferenciação temporal, não 
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só rumamos * para o que Virilio chama de “memória imediata”, ou ” ausência da profundidade do 
passado, mas também “ perdemos a profundidade do futuro como possibilidade “ inscrita na ação 
humana enquanto poder para determinar “o indeterminado e para ultrapassar situações dadas, 
compreendendo e transformando o sentido delas. Em “ outras palavras, perdemos o sentido da 
cultura como * ação histórica. 


Chauí, Marilena. Cultura e democracia. Crítica y emancipación: 
Revista latinoamericana de Ciencias Sociales. Disponível em:<http:// 
bibliotecavirtual.clacso.org.ar/ar/libros/secret/CyE/cye352a.pdf>. Acesso em: 19 out. 2013. 
Adaptado. 


28 - (UEFS BA) 


Na construção argumentativa do texto, uma estratégia utilizada pela articulista é 


a) a polifonia por meio da citação de enunciadores que apresentam ideologias diversas das 
defendidas pela articulista, como forma de criticar os valores pós-modernos. 


b) a comparação entre a indústria cultural contemporânea e a do século passado, para convencer 
o interlocutor da transformação sem precedentes desse fenômeno socioeconômico. 


c) a conceituação de fenômenos sociais próprios do contexto pós-moderno para que o 
interlocutor entenda a influência da economia neoliberal na construção ideológica da cultura 
na contemporaneidade. 


d) uma causa e sua consequência, evidenciando que, em virtude do uso das novas tecnologias da 
informação, o indivíduo, como ser social, deve ressignificar os conceitos voláteis na relação 
tempo-espaço. 


e) acitação e a análise de dois fenômenos gerados na prática e relacionados com a tecnologia da 
informação, que ressignifica as relações cotidianas com o tempo e o espaço, para caracterizar 
o sentido da cultura contemporânea. 


TEXTO: 14 - Comum à questão: 29 


O grande desastre aéreo de ontem 
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Vejo sangue no ar, vejo o piloto que levava uma flor para a noiva, abraçado com a hélice. E o 
violinista em que a morte acentuou a palidez, despenhar-se com sua cabeleira negra e seu 
estradivárius. Há mãos e pernas de dançarinas arremessadas na explosão. Corpos irreconhecíveis 
identificados pelo Grande Reconhecedor. Vejo sangue no ar, vejo chuva de sangue caindo nas 
nuvens batizadas pelo sangue dos poetas mártires. Vejo a nadadora belíssima, no seu último salto 
de banhista, mais rápida porque vem sem vida. Vejo três meninas caindo rápidas, enfunadas, como 
se dançassem ainda. E vejo a louca abraçada ao ramalhete de rosas que ela pensou ser o 
paraquedas, e a prima-dona com a longa cauda de lantejoulas riscando o céu como um cometa. E o 
sino que ia para uma capela do oeste, vir dobrando finados pelos pobres mortos. Presumo que à 
moça adormecida na cabine ainda vem dormindo, tão tranquila e cega! Ó amigos, o paralítico vem 
com extrema rapidez, vem como uma estrela cadente, vem com as pernas do vento. Chove sangue 
sobre as nuvens de Deus. E há poetas míopes que pensam que é o arrebol. 


Jorge de Lima 


Disponível em: <http://www jorgedelima.xpg.com.br/grande desastre aereo de ontem.htm>, 
Acesso em: OSabril2014. 


29 - (IFPE) 


Tomando por base a tipologia, as características e os sentidos presentes no texto “O grande 
desastre aéreo de ontem”, julgue as seguintes proposições: 


1 Otexto é, predominantemente, descritivo, por isso se fundamenta na percepção sensorial e no 
relato das impressões capturadas pelo autor. 


1 Para fazer a enumeração de tudo que vê e percebe, o poeta se vale de uma linguagem 
impessoal e do foco narrativo em terceira pessoa. 


1. Jorge de Lima se utiliza, preeminentemente, de verbos no presente, o que confere à descrição 
um caráter atual. 


Iv. O fato de o poeta ter utilizado como tema central um desastre aéreo impede que o texto 
adquira poeticidade. 


V. O narrador registra os acontecimentos de maneira subjetiva e, por diversas vezes, repete a 
forma verbal “vejo” para ratificar o seu caráter de testemunha dos fatos. 
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VELHO 


VATICÍNIO sm. & contra 


VAZADO a. = em!: Cafi 


VAZIO! à. & de 


a alguém. “Um contador esganiçado 
improvisou quadras de vassalagem aos 
maiorais da fazenda” (Graça Aranha: 
Cruz). “A vassalagem do poder civil ao 
militar” (Rui: id.) 


VATICINADO a. % a, para: Algo vatici- 


nado [profetizado, augurado] a (ou para) 
alguém. Futuro brilhante vaticinado a 
uma jovem, futuro que lhe é vaticinado. 


“Na minha 
infância, tudo que acontecia parecia 
um vaticinio contra mim” (N, Rodri- 
gues, OU, 55). « de, sobre (...u, para); 
a, para: Vaticínio de algo (a ou para 
alguém). Vaticinio de vitórias (aos luta- 
dores). /de: “A maldição... termina por 
um vaticínio de liberdade" (Rui: Auré- 
lio). /sobre: “O professor ouvia com 
estupefação e quase delírio os seus vati- 
einios sobre os Tabacos Otomanos e os 
Caminhos de Ferro Espanhóis" (Bessa 
Luis, SF, 159). “Por que esse vaticínio 
sobre eventualidade impossivel de reali- 
zar-se7” (L, Viana Filho: Fernandes), 
“para: “Ali estava insinuado também 
um vaticinio para mim” (N. Rodrigues, 
OU, 56). 


vazado [derra- 
mado] na toalha. Águas do rio vazadas 
no arrozal, + em; Texto vazado [mol- 
dado] em linguagem impecável. Obra 
vazada nos mais rigorosos preceitos da 
arte literária. “A matéria “bruta” que à 
paisagem oferece aos sentidos do poeta 
só é aceita quando vazada nas formas 
da metrópole" (Bosi, HCLB, 71). “A 


epopéia... dos Lusiadas, vazada no 
molde virgiliano”" (Oliveira Martins: 
Cruz) 

VAZÃO s.f. a (na loc. dar vazão a): 


Dar vazão [atender] a uma clientela, dar- 
lhe vazão. Dar vazão a [resolver] negó- 
cios. Dar vazão [livre curso, expansão] 
a sentimentos, a paixões; dar vazão à 
emoção, às lágrimas. + para: Rios que 
têm vazão [saida] para o Amazonas 
“Estes gêneros têm vazões para o levan- 
* (Aulete), 


te 


Estúdio, teatro vazio de 
espectadores. “"Casa vazia de gente é 
móveis” (Morais). Alguém “vazio [des- 
provido) de lisonjas, vazio de vaidades” 
(E. €. Ribeiro, SG, 673). 


VAZI 


VELEIDADE s.f 


VELHACO a, 


VELHO a. 


s.m, + entre: Há um vazio a preen- 
cher entre o nosso avanço tecnológico e 
O nosso atraso ético-humanista, Evite- 
-se no ensino todo vazio entre teoria e 
prática 


VEDADO a. < a: Alguma coisa vedada 


proibida] a alguém, que lhe é vedada. 
Acesso vedado a estranhos. Diversões 
vedadas a menores. “Arquivo [da Casa 
Cadaval] vedado à investigação" (Fi- 
gueiredo, HLP, 182). “Tesouro vedado 
a almas vulgares” (id., ib., 291). “É 
vedado à parte interessada suscitar con- 
flitos de jurisdição” (CLT, a. 806). 
“Vedada à mocidade militar a leitura 
das folhas liberais” (Rui: Cruz) 


EMENTE a. :: de: Discurso veemente 
lanimado, arrojado] de patriotismo. 
Palavras veementes de entusiasmo, de 
paixão, “Rompia veemente de amor, 
por entre as turbas” (Camilo: Cruz). 

em: Homem veemente [enérgico, for- 
te] em suas declarações. Veemente no 
ataque, na reação, no protesto. 


VELADO a. & a: Alguma coisa velada 


loculta) a alguém, que lhe é velada 
Algo “visível à razão, velado aos olhos” 
(Morais). em: Mensagem velada em 
palavras e expressões herméticas. Versos 
“velados nas obscuridades do latim” 
(Rui: Cruz). 

de! PRED: Ter velei- 
dades (pretensões) de [ser] poeta, de 
filósofo. «- de?; (Ter) veleidade [fanta- 
sia, quimera] de algo. “Nenhuma velei- 
dade de insubmissão contra o destino 
que o empolgava”” (Vicente de Carvalho: 
Aurélio). 


com (em); em: Ser 
velhaco com alguém (em algo); velhaco 
nos negócios. Moças “velhacas com os 
pais e com os nossos concorrentes” 
(Camilo; Ramalho). 


del; Alguém jovem de corpo 
mas velho de espírito. » de? O ser, 
“velho de quantas experiências, dores é 
perplexidades o mundo gerou” (Torga, 
E.U., 137), = em: Velho num costume 
ou hábito (cf. Rui: Fernandes). + para 
Alguma coisa velha [muito conhecida] 
para alguém. Anedota “velha para todos 
como o castelo de Leiria" (Aquilino 
Ribeiro: id.) 
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Estão corretas, apenas: 


a) Lite 
b) IL itev 
q) eiv 
d) Lillev 
e) telv 


TEXTO: 15 - Comum à questão: 30 


O significado de Mandela para o futuro ameaçado da humanidade 


Leonardo Boff 


* Nelson Mandela, com sua morte, mergulhou no inconsciente coletivo da humanidade para nunca 
2 mais sair de lá porque se transformou num arquétipo universal do injustiçado que não guardou 
rancor, que ? soube perdoar, reconciliar polos antagônicos e nos transmitir uma inarredável 
esperança de que o ser * humano ainda pode ter jeito. Depois de passar 27 anos de reclusão e 
eleito presidente da África do Sul em * 1994, se propôs e realizou o grande desafio de transformar 
uma sociedade estruturada na suprema injustiça * do apartheid, que desumanizava as grandes 
maiorias negras do país, condenando-as a não pessoas, numa ” sociedade única, unida, sem 
discriminações, democrática e livre. 


* E o conseguiu ao escolher o caminho da virtude, do perdão e da reconciliação. Perdoar não é 
esquecer. As chagas estão aí, muitas delas ainda abertas. Perdoar é não permitir que a amargura e 
o espírito !º de vingança tenham a última palavra e determinem o rumo da vida. Perdoar é libertar 
as pessoas das “ amarras do passado, é virar a página e começar a escrever outra a quatro mãos, 
de negros e de brancos. A reconciliação só é possível e real quando há a admissão completa dos 
crimes por parte de seus autores e o ” pleno conhecimento dos atos por parte das vítimas. A pena 
dos criminosos é a condenação moral diante de !* toda a sociedade. Uma solução dessas, 
seguramente originalíssima, pressupõe um conceito alheio à nossa “ cultura individualista: o 
ubuntu, que quer dizer: “eu só posso ser eu através de você e com você”. Portanto, “” sem um laço 
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permanente que liga todos com todos, a sociedade estará, como na nossa, sob risco de “7 


dilaceração e de conflitos sem fim. 


* Deverá figurar nos manuais escolares de todo o mundo esta afirmação humaníssima de Mandela: 
!º "Eu lutei contra a dominação dos brancos e lutei contra a dominação dos negros. Eu cultivei a 
esperança do ” ideal de uma sociedade democrática e livre, na qual todas as pessoas vivem juntas 
e em harmonia e têm * oportunidades iguais. É um ideal pelo qual eu espero viver e alcançar. Mas, 
se preciso for, é um ideal pelo ” qual estou disposto a morrer”. 


* Por que a vida e a saga de Mandela fundam uma esperança no futuro da humanidade e de nossa 
** civilização? Porque chegamos ao núcleo central de uma conjunção de crises que pode ameaçar o 
nosso * futuro como espécie humana. [...] Isso quer dizer que a crença persistente no mundo 
inteiro, também no * Brasil, de que o crescimento econômico material nos deveria trazer 
desenvolvimento social, cultural e ” espiritual é uma ilusão. Estamos vivendo tempos de barbárie e 
sem esperança. [..] 


2 acrescento a opinião do conhecido filósofo e cientista político, Norberto Bobbio, que, como * 
Mandela, acreditava nos direitos humanos e na democracia como valores para equacionar o 
problema da ” violência entre os estados e para uma convivência pacífica. Em sua última entrevista 
declarou: "Não saberia * dizer como será o Terceiro Milênio. Minhas certezas caem, e somente um 
enorme ponto de interrogação ” agita a minha cabeça: será o milênio da guerra de extermínio ou o 
da concórdia entre os seres humanos? ” Não tenho condições de responder a esta indagação”. 


* Em face destes cenários sombrios, Mandela responderia seguramente, fundado em sua 


experiência * política: Sim, é possível que o ser humano se reconcilie consigo mesmo, que 
sobreponha sua dimensão de * sapiens àquela de demens e inaugure uma nova forma de estar 
juntos, na mesma casa. 


* Talvez valham as palavras de seu grande amigo, o arcebispo Desmond Tutu, que coordenou o * 
processo de Verdade e Reconciliação: “Tendo encarado a besta do passado olho no olho, tendo 
pedido e *” recebido perdão e tendo feito correções, viremos agora a página — não para esquecer 
esse passado, mas “” para não deixar que nos aprisione para sempre. Avancemos em direção a um 
futuro glorioso de uma nova “ sociedade em que as pessoas valham não em razão de irrelevâncias 
biológicas ou de outros estranhos “ atributos, mas porque são pessoas de valor infinito [...]”. 


* Essa lição de esperança nos deixa Mandela: nós ainda viveremos se, sem 
pusermos “ em prática de fato o ubuntu. 


iscriminações, 


(Disponível em: <http://leonardoboff.wordpress.com/2013/ 
12/07/0-significado-de-mandela-para-o-futuro-ameacado-dahumanidade/>, 
acesso em: 10 mar. 2014. Adaptado.) 
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30 - (UNIMONTES MG) 


Quanto à sua estruturação, são características desse texto, EXCETO 


a) Uso abundante da adjetivação, traço revelador de subjetividade. 
b) Utilização de vozes e opiniões alheias para sustentar suas teses. 
c) Presença de um tom intimista em suas reflexões. 


d) Utilização reiterada de linguagem figurada 
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GABARIT! 


1) Gab: E 


o: 


2) Gab: A 


3) Gab: 


a) 


b) 


4)6ab:D 


5) Gab: 


A característica do modo de 
administrar do prefeito Graciliano 
Ramos que fica mais evidenciada no 
Relatório é a austeridade, a probidade 
em relação ao dinheiro público. Um 
exemplo disso é a preocupação com os 
gastos relativos à iluminação pública. 
Outra marca é a preocupação em 
seguir as leis e não apenas a tradição 
oral, como demonstra a tentativa de 
recuperar o Código Municipal. 


Não. Há no texto inúmeros 
procedimentos linguísticos que fazem 
com que o Relatório acima fuja do 
modelo oficial desse tipo de 
documento. Usa-se — linguagem 
figurada, por exemplo, “tempo das 
candeias de azeite”, “o código era uma 
espécie de lobisomem”; e expressões 
coloquiais, como “badalados” e 
“esticou a canela”. 
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6) Gab: 


7)Gab: 


8) Gab: 


9) Gab: 


10) Gab: 


11) Gab: 


12) Gab: 


13) Gab: 


14) Gab: 


15) Gab: 


16) Gab: 


17) Gab: 
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30) Gab: D 


18) Gab: C 
19) Gab: D 
20) Gab: A 
21) Gab: E 
22) Gab: 8 
23) Gab: E 


24) Gab: 


25) Gab: 


> 


26) Gab: 


27) Gab: 


o 


28) Gab: 


29) Gab: 


o 
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PORTUGUÊS 


Crase — Parte | 


Prof? Isabel Vega 


Crase - Parte I 


»Crase > é a fusão de dois sons de “a”, em que um deles é 
obrigatoriamente o som da preposição a; o outro som pode ser o 
do artigo a, o do pronome demonstrativo a (redução de aquela), 
ou o da primeira sílaba dos pronomes demonstrativos aquele, 
aquela (e seus plurais) e aquilo. 

Ex.1: Cheguei à escola bem cedo. 


1 - A regência do verbo chegar obriga a preposição a. 
2 - O substantivo escola no contexto pede o artigo definido a. 


Ex.2: Limite-se àquilo que combinamos. 
1 - A regência do verbo limitar-se obriga a preposição a. 
2 - A primeira sílaba do pronome aquilo é a vogal a. 


Crase - Parte I 


Ex.3: Minha agenda é igual aquela da Maria. 
Minha agenda é igual à da Maria. 


1 - A regência do adjetivo igual obriga a preposição a. 

2 — A forma reduzida do pronome demonstrativo aquela é a. 
OBS.: Casos em que a crase é facultativa: 

1) Uso facultativo do artigo a. 

a) antes de pronomes possessivos femininos. 


Ex.: Levaremos o livro à (a + a) sua casa. 
Levaremos o livro a (só preposição) sua casa. 


Crase - Parte 1 
b) antes de nomes próprios femininos. 


Ex.1: Desejo tudo de bom à (a + a) Beatriz. 
Desejo tudo de bom a (só preposição) Beatriz. 
Ex.2: Quis ser agradável à Maria. 
(Crase obrigatória para evitar ambiguidades.) 
Quis ser agradável a Maria. 


1- A Maria quis ser agradável com alguém). 
2- Alguém quis ser agradável com Maria. 


Crase - Parte 1 
2)Uso facultativo da preposição a, formando a locução até a. 
Ex.1: Leu o livro de uma vez até a última página. 
“artigo 
preposição 
Ex.2: Leu o livro de uma vez até à última página. 
preposição a + artigo a 
preposição 
OBS.: A palavra até pode ser empregada como advérbio, com 
valor de inclusive, situação em que não possui a variante até a. 


Ex.: Estudava [até] [as línguas antigas]. 
Estudava [inclusive] [as línguas antigas]. 


VENCEDOR 


524 


VENCEDOR a., s.m. 


VENCIDO a. 


VENDA! s. 


« de: (Homem) ven- 
cedor de adversários, de inimigos. “Fi- 
lha do rei vencido e vencedora do pró- 
prio vencedor” (Castilho: Cruz). + de, 
em: (Alguém) vencedor de (ou em) mil 
combates, pelejas. Vencedor de (ou em) 
concursos. 


x de, por: Alguém vencido 
do (ou pelo) cansaço. Vencido de (mas 
não *por) cansaço. Os Vencidos da Vida 
— grupo de escritores portugueses, inte- 
grado por Ramalho Ortigão, Oliveira 
Martins, Guerra Junqueiro, entre outros. 
« em: Alguém vencido em algo, num 
jogo, numa disputa. 


« de (...a, para); a, para: 
Venda de algo (a ou para alguém). /de... 
a: “Venda de calçados ao Exterior cresce 
15,5%" (Tit. ZH 3.5.88, 27). “Elimina- 
ção total do subsídio à venda do trigo 
aos moinhos” (DS 23.4.88, 1). “Venda 
de armas brasileiras à Libia desagrada 
os EUA” (Tit, ZH 22.1.88, 15). /de... 
para: “As vendas brasileiras de produ- 
tos farmacêuticos para o mercado ame- 
ricano” (Edit. GM 24.10.88). "Governo 
autoriza venda de arroz para 
(Tít. ZH 29.1.88, 25). /a 
Exterior mantêm as atividades da indús- 
tria” (id. 13.4.88, 22). “Vendas a inter- 
dito não têm valor” (Nascentes, PR) 


ter os estos nativistas de uma indepen- 
dência literária, que ainda não se tinha 
consolidado” (Gomes, ARB, 82). “Os 
Apóstolos tinham à Mãe de Jesus uma 
grande veneração” (Sena Freitas: Cruz). 
“Sempre tive grande veneração a esse 
incansável educador” (Fernandes). “A 
veneração às tradições gloriosas e santas 
do passado” (Herculano: Cruz). “Tem 
veneração ao pai”” (Aurélio). /de: 
nho veneração de todas as crianças" (Bi- 
la; Cruz). “Tive... uma veneração muito 
grande da Virgem Santíssima” (Antero 
de Figueiredo: id.). /para com: “A 
veneração geral para com o missionário 
vai quase até o culto” (Sena Freitas: 
id.). “Veneração para com o vigário” 
(Fernandes). /por: 'Sentia-se certa 
veneração por aquelas prateleiras, bal- 
cões, objetos” (Cecilia, OQ, 107). Frase 
jue “*define de modo tão imperativo sua 
veneração pela Beleza estética” (Gomes, 
ARB, 135). Somerset Maugham “tescre- 
via não há muito... que nunca sentiu 
veneração por ninguém” (J. G, Simões, 
QE, 94). “Tinha por ele uma profunda 
veneração" (Ramalho). 


VENERADO a. « de, por: Pai venerado 


de (ou por) seus filhos. Homem vene- 
rado por (ou de) todos os que o conhe- 
cem. 


/para: “Vendas para a Europa exigem 
diversificação” (Tit. GM 23.11.88, 5) 
“Armas/ Brasil não vê razão para sus- 
tar vendas para a Líbia” (DS 28,1.88, 5). 


VENDA? * em: Venda nos olhos, saiu 
pela sala tateando. 


VENDADO a. 5: a: Olhos vendados a 
alguém, que lhe são vendados. 


VENDIDO a,, sum. %: a: Uma coisa ven- 
dida a alguém, que lhe é vendida, “So- 
mos oitenta milhões de vendidos ao ame- 
ricano” (crônica N. Rodrigues, OU, 
211). “Vendido [subornado] aos adver- 
sários do seu partido, acabou por ser 
descoberto e expulso” (Ramalho). 


VÊNIA s.f. & a, para; Fazer uma vênia 
[mesura] a (ou para) alguém, fazer-lhe 
uma vênia. /a: “Ao entrar na sala fez 
uma profunda vênia às senhoras presen- 
es” (Ramalho). /para: “Quando esta- 
cou, fez uma vênia graciosa para o 
público” (Aquilino Ribeiro: Aurélio). 


VERBA s.f, : para: Verbas para a educa- 
ção e para a saúde pública. 


VERDADE s.f. * sobre: Conhecer a ver- 
dade sobre si mesmo é ponto de partida 
para a superação de deficiências e atua- 
lização de virtualidades. “A verdade 
sobre Cristo, sobre a Igreja e sobre o 
homem” (Boff, DL, 45). “A certa ver- 
dade sobre o cortiço” (Cascudo, S, 124). 
A verdade sobre os Deuses Astronautas 

: ; (obra de Fernando Sampaio, 1972). 
alguém ou algo; ter-lhe (profunda) vene- 


pesar de sua profunda VERDADEIRO a. = (para) com (...em); 
veneração à José de Alencar, teve [Ma- em: Uma pessoa verdadeira [sincera] 
chado de Assis] a hombridade de reba- (para) com outra(s) (em algo). Verdadeiro 


O s.f. a, de, para com, por: 
ção a (ou de, para com, por) 


Não perca: 


seus derivados 


E Um oferecimento: 


VERBOS 


QUERER e HAVER 


E OS SEUS DERIVADOS 


no 


Requerer 

Eu quis Requeri 

Tu quiseste Requereste 

Ele quis Requereu 
Requeremos 
Requerestes 
Requereram. 

requeresse, requeresses, requenesse, LINGUA; 


requerêssemos, requerêsseis, requeressem. FERE 


JT 
Haver 


- Pode ser verbo impessoal, no sentido de EXISTIR, 
OCORRER ou ACONTECER. 


- Pode funcionar como verbo auxiliar. 
- Pode significar “considerar”. 


TT 
Haver e Reaver 


Reaver — verbo defectivo, ou seja, não possui conjugação 
em certos tempos 
e modos. 


Opa! Conjuga-se da mesma maneira que o verbo haver; 
entretanto, apenas quando houver a letra V. 


LINGUA, 
ERRA O 


Eu hei, tu hás, ele há (sem a letra "v"), 


Nós havemos (reavemos), vós haveis (reaveis) 
e eles hão (também sem "v"). 


O pretérito perfeito de reaver é "reouve" 
(como "houve"), o imperfeito é "reavia" (como 
"havia"), o mais-que-perfeito é "reouvera" 
(como "houvera") e assim por diante. 


LINGUA, 
ERRA O 


1. (TFT-MA) "se a queremos legítima." Das 
alterações feitas na passagem ao lado, a que tem 
erro de flexão verbal é: 

a) se virmos sua legitimidade 

b) se propormos sua legitimidade 

c) se reouvermos sua legitimidade 

d) se mantivermos sua legitimidade 

e) se requerermos sua legitimidade 


2. (CESESP-PE) Assinale a alternativa que estiver 
incorreta quanto à flexão dos verbos: 

a) Ele teria pena de mim se aqui viesse e visse o meu 
estado. 

b) Paulo não intervém em casos que requeiram 
profunda atenção. 

c) O que nós propomos a ti, sinceramente, convém-te. 
d) Se eles reouverem suas forças, obterão boas vitórias. 
e) Não se premiam os fracos que só obteram derrotas. 


LINGUA, 
INEIADA A 


3. (SANTA CASA) Os mesários ....... -se de 
votar, mas não ....... dispensa. Se você os 
ETs , peça que venham aqui 
imediatamente. 

a) absteram - requereram - vir 

b) absteram - requiseram - ver 

c) abstiveram - requereram - vir 

d) abstiveram - requereram - ver 

e) abstiveram - requiseram - ver 


LINGUA, 
ERRA O 


4. (CESCEM) Se você ....... , € o seu amigo 
EO , talvez você ....... esses bens. 

a) reguisesse - intervisse - reavesse 

b) requeresse - intervisse - reavesse 

c) requeresse - interviesse - reouvesse 
d) requeresse - interviesse - reavesse 

e) requisesse - interviesse - reouvesse 


LINGUA, 
ERRA O 
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VERSÃO? 


VERDE a. 


VEREADOR s.m 


VEREDA s.f. 


VEREDICITO s.m. = 


VERGADO a. 


VERGASTADA s.f. = 


VERGONHA s.f, 


nas declarações, nas informações. /com: 
Homem “verdadeiro com os seus ami- 
gos” (Teodoro de Almeida: Cruz). /em: 
“Foi [Machado de Assis] verdadeiro no 
instrumento e verdadeiro na obra'” 
(Corção, DO, 160). 


em; Alguém verde [inexpe- 
riente] em algo. “Coração... ainda verde 
nas ilusões da mocidade” (Rebelo da 
Silva: Aulete). “ para: “Ele ainda estã 
muito verde para ocupar esse cargo de 
direção na empresa” (Ramalho). Indivi- 
duo “velho mas ainda verde [forte, rijo] 
para o remo” (Franco Barreto: Aulete) 


= a: Jorge de Lima, 
“vereador à Câmara do antigo Distrito 
Federal” (Bosi, HCLB, 503). = po 
Vereador por certo partido, por uma 
cidade, “Um dos vereadores pela cidade 
teve a eleição impugnada” (Fernandes). 


para: Vereda [atalho] 
para uma fonte, para uma roça. 


de, sobre: Veredito 
de (ou sobre) algo. O réu ouviu impassi- 
vel o veredito de sua condenação. /sobr 
“Seja qual for o veredicto da Humani- 
dade sobre a civilização ocidental... uma 
coisa fica manifesta, a saber, que o 
Homem Ocidental Moderno sujou as 
mãos cometendo dois crimes de indelével 


infâmia” (Toynbee: Érico, IA, 152). 
“Veredito pessimista sobre o fim da 
camada de ozônio” (Tit. DS 5,5.88, 1). 


a: Maridos vergados 
[subjugados] aos caprichos de suas 
mulheres. Homem vergado [submetido] 
aos argumentos de alguém. Alguém ver- 
gado [afeito, habituado) à disciplina. 

a, com, por, sob; Arvore vergada ao 
(ou com o, pelo, sob 0) peso das Frutas. 
Homem vergado ao peso dos anos. Vei- 
gado sob um fardo. “Vergado [Barba- 
ças] sob uma carga de espigas” (Namora, 
TJ, 114). para: Corpo vergado [do- 
brado] para a frente, Cabeça vergada 
para O peito. 


em: “Esse golpe 
na consciência, essa vergastada [chicota- 
da) no amor-próprio" (Torga, T.U., 109). 


de; “Ter vergonha 
facanhamento, timidez] de falar em 
público” (Lello), “Vergonha da solidão, 


VERGONHOSO a, = 


VERM 


VERRINA s.f, 


porque alguma mancha sempre tem quem 
não encontra companhia” (Buarque, 
FM, 113). “Tinha vergonha de conver- 
sar com pessoas instruídas” (Rego: Fer- 
nandes). + para: Reconhecer sua igno- 
rância não é vergonha para ninguém. O 
nivel de analfabetismo no país é uma 
vergonha para todos os brasileiros. 


para: Ato vergo- 
nhoso para quem o pratica. Páginas da 
história “vergonhosas para um pais não 
afeito a vergonhas” (Camilo: Fernandes). 


HO a. = de: Alguém vermelho 
de cólera, de raiva, de pudor, de vergo- 
nha ou pejo. 


contra: Uma verrina [er- 
tica violenta] contra alguém ou algo. 
“Juntar num mesmo rol o seu clogio 
de Camilo, a sua verrina contra Eça de 
Queirós” (J. O. Oliveira, PLP, 142). 


VERSADO a. = em: Alguém versado [en- 


VERSÃO! s.f, 


VERSÃO! s, 


tendido, perito] em algo, em alguma 
especialidade, “versado nas ciências 
naturais” (E, C, Ribeiro, SG, 675), 
“wersado em história natural” (Meto 
Nóbrega: Aurélio). “Pessoa pouco ver- 
sada nos processos científicos” (Corção, 
DO, 94). “José Verissimo era versado 
em muitas literaturas” (R. Carvalho, 
PHLB, 226). “As pessoas pouco versa- 
das nesta matéria costumam confundir 
grafia simplificada com grafia fonética” 
(Coutinho, PGH, 85). 


de (oem, para); de! 
(ode?) (o. para): Versão (tradução) de 
um texto (em vernáculo). Versão do 
hino nacional em (ou para) latim, Ver- 
são de textos (de uma lingua) (para 
outra), do alemão para o portuuês. 
“As veisões [de fitas americanas) em 
espanhol, às vezes em português” 
(NURC/SP [, 103). 


+ 4 sobre: Versão [explicação, 
interpretação] sobre acontecimentos, 
sobre um fato. “Versão confusa sobre 
incêndio” (Ti. CP 1,12.88, 21). Livro 
“em que [o autor] dá sua versão sobre 
Os tempos que passou no governo” (Veja 
2.11.88, 104). “Versão diferenciada sobre 
o muior consumo infantil” (Fit, DS 
27.06.88, 10). “As versões sobre o que a 
elasse trabalhadora deseja... começam 
a ser comestadas” (Edit. IB 22.12.87) 


| 


NABR 
EVIAÇÃ 
ORUCE 
F 
dnuts 


NEVA ; 


LÍNCUA, 


NEVA ; 


NEVA ; 


NEVA ; 


NEVA ; 


NEVA ; 


NEVA ; 


VERSÁTIL... 
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“Três marginais contam sua 
(Veja 


para: 
versão para a morte do amigo” 
13.4.88, 97). 


VERSÁTIL a. VERSATILIDADE s.f. & 
de: Versatilidade de sentimentos, de 
temas e processos. Poeta “tanto quanto 
versátil de sentimentos, aparece-nos ver- 
sátil de temas e de processos poéticos” 
(Agripino Grieco: Cruz). 5 em: Versati- 
lidade nas opiniões. Homem “versátil 
Ivolúvel] em suas opiniões, no amor” 
(Fernandes). “Sua versatilidade em polí- 
tica é coisa sabida” (id.). 


VERSO s.m. * a, para: Versos a (ou para) 
alguém. “Madrigal/ Ponhamos as coi- 
sas no devido lugar. Eu não faço versos 
a ti: eu faço versos de ti...” (Quintana, 
vH, 35). “Versos a um artista” (poema 
de Raimundo Correia, P, 19). “Versos 
a um cão” (soneto de Anjos, EOP, 21). 
“Versos a um coveiro” (id., ib., 212). 


VERTIDO! a. « de (...a, para); a, para; 
em: Texto vertido [traduzido] de uma 
língua (a ou para outra); poemas verti- 
dos do alemão (para o português); poe- 
mas vertidos para o francês. Texto/livro 
vertido em determinada lingua. /de... 
para: Obra “vertida do francês para a 
nossa língua” (Sena Freitas: Cruz). /a: 
“Anacreonte, Virgílio, Ovídio, Goethe 
e Moliêre foram por ele [Castilho] verti- 
dos ao português” (Figueiredo, HLP, 
368); vertidos para o português. /para: 
“Seus livros [de Érico Veríssimo] foram 
Setlides para as principais línguas cul- 

* (Bosi, HCLB, 458). ““Contam-se 
nos dedos, hoje, as obras vertidas di 
namente para o nosso idioma” (O. Lins, 
ENT, 75). /em: “Os escritos de obriga- 
ção redigidos em língua estrangeira 
serão... vertidos em português" (CCB, 
a. 140). “As edições do Amadis, vertido 
em espanhol” (Camilo: Cruz). 


VERTIDO? a. % de (...sobre); sobre: Água 
vertida [derramada] de um balde (sobre 
as plantas). “Ânforas vertidas [esvazia- 
das] sobre as areias do deserto” (Bisol, 
QCP, 91). 


VESTIDO a. «r com, de, em: Alguém ves- 
tido com (ou de, em) certa roupa. /com: 
“Estava vestida com saia vermelha” 
(Lispector, MMP, 31); vestida de saia 
vermelha; vestida de vermelho. “Ho- 


mens vestidos com a túnica dos peniten- 
tes” (Antero de Figueiredo: Fernandes) 
/de: “Uma senhora vestida de negro 
acerca-se de nós” (Érico, IA, 30); aa 
nos “todos vestidos de preto” (id., 
260). “A Pérsia é um cadáver NERO 
de púrpura” (José Agostinho: Cruz). 
Homem “vestido de hábitos clericais”” 
(Herculano: id.). “Por se andar vestido 
de lã não se é carneiro” (Prov.). /em: 
Homem “vestido em uma pele de lobo"* 
(Humberto de Campos: Cruz). “Jo- 
vens... vestidos em fino linho" (Filinto 
Elísio: id.). “Um homem vestido em 
sobrepeliz” (Fr. Luís de Sousa: id.). 
s: de: “Louvada a Virgem do Rosário,/ 
vestida de luz” (Cecília, RI, 33). “O 
prado vestido de relva” (Domingos Viei- 
ra). Vestido de (roupa de) certa cor. 
“Toda vestida de preto,/ .../ Dona 
Maria Primeira/ passeia pela cidade” 
(Cecília, RI, 224). “À porta da igreja, 
um homenzinho, vestido de escuro” 
(Ramalho). “Uma criada de quarto... 
vestida de claro” (Ramalho Ortigão: 
Cruz). + de PRED: Alguém vestido 
[disfarçado nas vestes de, fantasiado, 
mascarado] de príncipe, de palhaço, de 
pierrô, de rainha, etc. “O pequeno ia 
vestido de marinheiro. A Joana ia ves- 
tida de bailarina para a festa” (Rama- 
lho). 


VETERANO a., sm. 5: em: Alguém vete- 
rano [experimentado, tarimbado] em 
algo. (Homem) veterano em viagens, 
em concursos. 


VETO s.m. % a: “Comércio pede manu- 
tenção dos vetos ao orçamento” (Tit. 
GM 1.3.89, 3). “Governo analisa vetos 
ao orçamento aprovado” (Tit. ZH 
12.12.88, 8). “Prefeito deve manter veto 
ao projeto de preservação” (id. 20.4.88, 
29). “X, entra na guerra do veto aos 
árbitros” (id. 26.11.87, últ. p.). “Opor 
veto a (uma lei)” (Aurélio, v. vetar). 
“Um jornal se lembrou de dizer que à 
minha oposição a Epitácio proviera 
daquele veto à minha nomeação” (AI- 
buquerque, QEEV, 229-30). 5: contra: 
“O primeiro veto contra a “Vila Isabel” 
se liquida no Senado...” (Rui: Fernan- 
des). 


VEXADO a. com, de, por: Alguém 
vexado [envergonhado] com (ou de, 


NEVA ; 


NEVA ; 


NEVA ; 


NEVA ; 


NEVA ; 


NEVA ; 


INTERPRETAÇÃO DE 
TEXTOS 


TEXTO LITERÁRIO 


E 
TEXTO NÃO LITERÁRIO 
aguia f 
e Ned 


TEXTOS: LITERÁRIO E NÃO-LITERÁRIO 


Os textos se dividem conforme o tipo de linguagem 
utilizada para a construção do discurso: existem os que 
privilegiam a linguagem literária e aqueles que preferem a 
linguagem não-literária. 

Apesar de apresentarem pontos convergentes em sua 
elaboração, existem alguns aspectos cruciais que os 
diferenciam e saber reconhecer tais aspectos é 
fundamental para a compreensão dos diversos gêneros de 
textos que aparecem hoje nas provas. 


Os diferentes tipos de linguagem utilizados estão relacionados 
à adequação do discurso ao leitor a que se destina o texto e, 
consequentemente, à intenção do autor ao produzi-lo: 


“ O texto não-literário tem como função comunicar, dar 
informações ao leitor, razão por que precisa revestir-se de 
credibilidade (o autor, em momento algum, deixa sua opinião se 
imiscuir no discurso). É um texto que apresenta recursos de 
linguagem que privilegiam a efetiva transmissão da informação — a 
linguagem não-literária. 


“ O texto literário tem como intenção privilegiar a arte na escrita 
de poemas, contos ou crônicas, cuja intencionalidade discursiva 
centra-se em despertar sentimentos e emoções por meio da 
multiplicidade de interpretações marcadas pela subjetividade. E um 
texto que apresenta recursos linguísticos tais como conotações 
inesperadas, figuras de linguagem e outros elementos que confiram 
ao texto um valor muito mais estético. E, desta feita, configura-se a 
chamada linguagem literária. 


DOS 


POS DE LING 


o] 


/ LINGUAGEM LITERÁRIA: apresenta características tais 
como a plurissignificação e a liberdade de criação, sem 
muito compromisso com a objetividade e a transparência na 
transmissão das ideias. Este tipo de linguagem é facilmente 
encontrado não apenas na prosa (em narrativas de ficção, 
crônicas, contos, novelas, romances etc.) mas também em 
versos (nos poemas, hinos e Letras de músicas). 


OBSERVAÇÃO: 

Este tipo de linguagem torna-se mero objeto estético, e não 
linguístico - ao qual o autor pode atribuir significados de acordo 
com suas singularidades e perspectivas. 
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VIAGEM 


por) algo. Alguém vexado do que fez, 
vexado de uma gafe cometida. /com 
*Vieirinha, vexado com a distração do 
amigo" (Namora, TJ, 220); vexado da 
(ou pela) distração... /de: “Ele estava... 
vexado do meu reparo” (Machado de 
Assis; Cruz). /por: Mulher “'vexada... 
pela censura muda e humilhante do 
marido” (Camilo: Fernandes), = de, 
por: Alguém vexado [atormentado, per- 
seguido] de (ou, mais us., por) angústias, 
preocupações. “Vexado do demônio” 
(Domingos Vieira); vexado pelo demô- 
nio, /de: “O espírito do professor, 
vexado daquele pensamento, arrepiou 
caminho, buscou outro assunto” (Ma- 
chado de Assis; Cruz). /por: Mulher 
“vexada pelas almas do outro mundo” 
(Rebelo da Silva: Fernandes). «: em: 
Homem vexado [humilhado, afrontado] 
no seu amor-próprio, no seu brio. 
Mulher vexada em sua dignidade, em 
sua honra. 


VEXAME sm. <: a, para: A prisão do 
rapaz, um vexame [humilhação, vergo- 
nha] à (ou para a) família. /u: Um “'ve- 
xame [afronta] à liberdade” (Rui: Cruz). 
“Grandes assembléias populares nas 
praças... podiam constituir... vexame à 
circulação pela via pública" (id.: Fer- 
nandes). /para: “O exame de madure- 
za... não cria o minimo vexame para os 
estudantes...” (id.: id.); vexame aos 
estudantes... “ de, por: Vexame de (ou 
por) algo, “Gilberto Freyre muito aju- 
dou os brasileiros a aceitarem-se tal 
qual são, sem vexames por suas origens" 
(D. Ribeiro, El, 66); sem vexames de 
suas origens. 


VEZADO a. a: Alguém vezado [acos- 
tumado, afeito] a algo, vezado a traba- 
lhar, vezado ao trabalho; vezado a men- 
tir, vezado à mentira. “Matuto veza 
às caminhadas longas" (Euclides: 
nandes) 


VEZEIRO (OBS.) a. + em; Alguém vezeiro 
[acostumado; reincidente, obstinado) 
em algo (negativo). Homem vezeiro em 
infrações, vezeiro em trapacear. Aluno 
vezeiro em chegar atrasado. 7 OBS. 
Mais us. em loc. com useiro (v.): AI- 
guém *“useiro e vezeiro em mentir” (Lello), 
“useiro e vezeiro em furtar” (Domingos 
Vieira). 


VIA s.f, = (de...) a, para: Via [meio de 
acesso, caminho] de um lugar ou con- 
texto a (ou para) outro; a via (da igno- 
rância) ao saber; vias para o sucesso, 
“Foi chamado [Allende] a conceber c a 
concretizar a segunda via ao socialis- 
mo” (D. Ribeiro, El, 112). “Duas vias 
para o cosmos" (Tit. Veja 2.11.88, 99). 


VIAGEM s.f. = (de...) a, para: Viagem 
de um lugar a (ou para) outro. Via- 
gem a (ou para) certo lugar. /de...a: “O 
rio ou relação da viagem que faz o Capi 
baribe de sua nascente à cidade do Reci- 
fe” (poema de Melo Neto, PC, 271-302 
“A viagem dificil do barreiro ao fim 
do pátio” (Graciliano, VS, 133). *“Lem- 
bro-me da minha viagem do Rio Grande 
a Santos” (Rego, GM, 145). /de... para 
“Todos os sábados e todas as segundas- 
feiras, fazia a longa viagem do colégio 
para casa e de casa para o colégio” (So- 
dré, ME, 13). “Descrição da sua viagem 
de Inglaterra para França” (Albino For- 
jaz Sampaio: Cruz). “Viagem à 
sombra” (poema de Vinícius, AP, 37). 
“Viagem aos seios de Duilia” (conto 
de Machado, MP, 35-55). “Diário de 
uma viagem a Marajó” (Peregrino Jr., 
S, 16). Viagem à aurora do mundo (obra 
de Érico Verissimo, 1939). ““Por 
enguanto, uma viagem a Marte é algo 
fora das possibilidades da fisiologia 
humana” (Veja 30.12.87, 45). /para: 
“Bebiam [as arribações) e, como em 
redor não havia comida, seguiam viagem 
para o Sul” (Graciliano, VS, 153). + à 
roda de: Viagem à roda de África (obra 
de Maria Archer, port.). Viagem à roda 
de Lisboa (obra de Francisco Maria 
Bordalo, port., 1855). < através de: 
Viagem através de uma nebulosa (obra 
de Antônio Ramos Rosa, port., 1960). 
Viagem através duns olhos verdes (obra 
de Urbano Rodrigues, port., n. 1888). 
“No fundo não é outra coisa [o romance 
Memórias póstumas de Brás Cubas, de 
Machado de Assis] senão a viagem do 
herói através da vida" (Broca, HL, 11). 

em: Viagens na minha terra (obra de 
Almeida Garrett, 1938). Viagens na 
Espanha (obra de Anselmo de Andrade, 
port., 1905). “Viagem na família” (poe- 
ma de Drummond, NR, 105). < entre; 
“Frequentes viagens entre o Amazonas 
co Rio" (Bandeira, AA, 59). & por: 


/ LINGUAGEM NÃO-LITERÁRIA: tem características 
bem delimitadas, como a objetividade, a transparência e o 
compromisso com a informação exata - que servem para 
afastar possíveis equívocos na interpretação do texto. E, 
para isso, é imprescindível a adoção das convenções 
prescritas na gramática normativa. Este tipo de linguagem 
destaca-se em artigos jornalísticos, notícias, textos 
didáticos, verbetes de dicionários, textos científicos, entre 
outros gêneros textuais que privilegiem o uso de uma 
linguagem mais objetiva, concisa e clara. 


FORMA E CONTEÚDO DOS TEXTOS 


Y FORMA - representa o aspecto físico (“como” o texto diz): 
sua composição, que se traduz pela maneira de estruturar, 
por seus aspectos lexicais, sintáticos, uso de tempos verbais 
etc. 

Y CONTEÚDO - representa o aspecto ideológico (ou “o 
que” o texto diz): as ideias, os significados e, 
principalmente, a intenção do autor ao produzir o texto. 


IMPORTANTE! 


Embora haja a predominância do conteúdo sobre a forma, este 
não poderá ser devidamente compreendido e examinado se a 
| forma que o reveste for deficiente. 


6] 
E E 


FORMAS DE ESTRUTURAR OS TEXTOS 


- caracteriza os textos que reproduzem a maneira 
natural de falar, sem métrica nem rima. As linhas ocupam quase 
toda a extensão horizontal da página, demarcada fisicamente pela 
abertura de parágrafo (pequeno afastamento em relação à 
margem esquerda da folha). O parágrafo é o ordenador lógico do 
texto em prosa. Observe: 


Orwell não pôde imaginar quantos Pequenos Irmãos ganhariam poderes 
semelhantes nem quantas pessoas implorariam, de livre e espontânea vontade, para 
serem observadas. A Web surgiu em 1993 e o primeiro weblog, em 1994, mas foi em 
1999 que passou a se chamar blog e tornou-se mania global. 

Muitos blogs têm funções informativas, mas o núcleo do fenômeno é a exposição 
do eu e da intimidade, de maneira banal ou chocante. A superexposição, a midiatização e 
o desdobramento da representação não se restringem a internautas compulsivos. Tudo e 
todos clamam freneticamente por atenção por todas as mídias, deixando cada um sem 
tempo para se conectar com o mundo real e com sua própria interioridade e intimidade. 


In: CartaCapital, 15/11/2006, p.10-4 (com adaptações). 


Vá 


Rá 


É a poesia escrita em prosa, isto é, sem as características físicas do 
poema, de métrica, ritmo, rima e outros elementos sonoros. 
Entretanto é um texto em forma de prosa que pode ser considerado 
“poesia” se sua função for poética, ou seja, se exprimir emoções e 
sentimentos. 

Esse tipo de texto se destaca por uma maior liberdade em relação à 
estrutura gramatical e, por isso, não pode ser analisado do ponto 
de vista da métrica e da rima - embora apresente certa 
musicalidade e ritmo. Caracteriza-se, normalmente, pelo estilo 
elegante, pelo uso deliberado de recursos estilísticos e pela 
expressão dos sentimentos de maneira lírica, quase filosófica. 

A prosa poética pode estar vinculada a um conto, uma crônica, 
enfim, a um microrrelato. 


Para Alberto Pimenta (Portugal, 2009), “Não existe na designação Prosa 
contradição de termos, ao contrário do que possa supor. Com efeito, discurso em 
prosa (“Discurso que avança”) opõe-se a discurso em verso (“discurso que 
avança e retrocede”), e não a poesia. Prosa e verso são dois princípios de 


segmentação do discurso.” 


POEMA - texto que se caracteriza pela escrita em versos. E 
que faz um uso muito particular da linguagem. Em geral, 
reflete o momento, o impacto dos fatos sobre o homem e a 
criação de imagens que traduzem esse impacto. O verso é o 
ordenador rítmico e melódico do poema. Leia! 
MOTIVO 
Cecília Meireles 


Eu canto porque o instante existe 
E a minha vida está completa. 
Não sou alegre nem soutriste: 
Sou poeta. 


Irmão das coisas fugidias, 
Não sinto gozo nemtormento. 
Atravesso noites e dias 
Novento. 


Se desmorono ou se edifico, 
Se permaneço ou me desfaço, 
- nãosei.. 


https://www.pensador.com/frase/ 


VERBO-VISUAIS - textos que se caracterizam pela associação 
dos códigos verbais (normalmente com enunciados curtos) a 
códigos não-verbais (desenhos, imagens) com a finalidade de 
chamar a atenção do leitor para determinados assuntos. Observe: 


* TRÊS MIL OPERÁRIOS 
— VÃO PARA A RUA | | 


https://observador.pt/2014/05/21/quino-criador-de-mafalda-vence-principe-das-asturias/ 


OS TEXTUAIS - são as construções teóricas marcadas 
pela natureza linguística de sua composição - como aspectos 
lexicais, sintáticos, tempos verbais, relações lógicas e, 
principalmente, estilo e intenção de cada autor. 


- AIS - são formas de textos orais ou 
escritos, materializados em situações comunicativas 
recorrentes em nossa vida cotidiana e que podem se 
caracterizar pelo uso bastante particular da linguagem. 


” DOMII DISCURSIVOS - representam as esferas da 
atividade Humana nas quais podemos identificar um conjunto 
de gêneros textuais (já que toda e qualquer atividade 
discursiva se dá por meio de algum gênero de texto), que 
expressam nossa forma de ação, inserção e controle social no 


cotidiano. 


VEJA, ABAIXO, OS TEXTOS MAIS CONTEMPLADOS 
NO UNIVERSO DOS CONCURSOS PUBLICOS: 


Y TIPOLOGIA NARRATIVA: 

Notícias (de jornais e revistas); 

Crônicas reflexivas (extraídas de jornais e revistas); 
Crônicas literárias; 

Contos e romances (fragmentos). 


Y TIPOLOGIA DESCRITIVA: 
* Fragmentos extraídos de textos cuja predominância é dissertativa, 
narrativa ou injuntiva. 


Y TIPOLOGIA DISSERTATIVA: 

* Ensaios e artigos (de websites, jornais e revistas, bibliotecas virtuais); 

* Editoriais, entrevistas e artigos de opinião (extraídos de jornais e 
revistas). 


Y TIPOLOGIA INJUNTIVA (INSTRUCIONAL/PREDITIVA): 


* Fragmentos extraídos de outros tipos textuais. 


[5) Estratégia 


CONCURSOS 


Aula 06 


Português p/ Polícia Civil-PA (Todos os Cargos) - Com videoaulas 


Professores: Equipe Rafaela Freitas, Rafaela Freitas 
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Olá, alunos! Animados? Vamos seguir com os nossos estudos! 


Nesta aula, vamos falar sobre a relação entre os verbos e nomes (termos 
regentes) com seus complementos (termos regidos). Trata-se da regência 
verbal e nominal. Logo após, falaremos sobre as regras de uso da crase, 
assunto recorrente nas provas de concurso! 


SUMÁRIO 
REGÊNCIA VERBAL. 
REGÊNCIA NOMINAL.. 
CRASE. 
RESUMO. 
QUESTÕES COMENTADAS 
LISTA DE QUESTÕES QUE FORAM COMENTADAS NESTA AULA. 
GABARITO. 
O MEU ATÉ BREVE... 


eja como os pássaros que, ao pousarem um instante sobre ramos muito 
leves, sentem-nos ceder, mas cantam! Eles sabem que possuem asas”. 
Victor Hugo 
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VIBRANTE 528 


“De um diário de viagem pelas terras 
européias de Portugal” (Freyre, VFC, 
337). Viagem pelo Rio Amazonas (obra 
de Gonçalves Dias, 1868-9). “O seu 
marido encontrava-se nessa altura em 
viagem pela Europa” (Ramalho). 


VIBRANTE a. = de: Alguém vibrante de 
amor, de entusiasmo, de euforia. “Arti- 
gos de jornal vibrantes de idéias e de sen- 
timentos” (Bandeira, AA, 12). 


VICIADO a., s.m. «: em, (menos us.) de: 
/em: “Os enredos interessam só as 
madames viciadas nas novelas de TV” 
(Quintana, PMT, 74). “Jovem poeta 
viciado em drogas e bêbado” (Veja 
24.8.88, 123). “Viciados em drogas são 
agora os mais atingidos pela AIDS” 
(Tit. OG 10.7.88, 36). “Enlouquecido, 
viciado em coca matou avó de 99 anos"” 
(Tit. ZH 15.7.88, 42). “Aumenta O 
número de viciados em droga com 
AIDS” (id. 24.1.88, 41). “Ele estava 
de tal modo viciado no jogo que esque- 
cia tudo o mais” (Ramalho). /de: “Vi- 
ciado de droga em adiantado grau, o 
jovem teve de ser internado e submetido 
a tratamento” (id.). 


VÍCIO s.m. «: em: Vício em algo. “*Eliza- 
beth Taylor, que há décadas lutava con- 
tra o alcoolismo, o vício em trangúili- 


zantes..., recuperou o esplendor dos 
velhos tempos em 1987" (Veja 30.12.87, 
HD) 

VIDA s.f. + com: A vida [vida de casado, 


convivência] com alguém. “Sempre fora 
feliz, a sua vida com O Juca fora plena 
de felicidade” (Rego: Fernandes). “O 
pai andava muito preocupado com 
aquele filho porque ele fazia vida com 
gente mais que suspeita” (Ramalho) 

de, em: “A vida do campo” (E. C. 
Ribeiro, SG, 671). “A vida no campo é 
mais tranquila” (Fernandes) 


VIDRADO a. « em: (gir.) Alguém vidrado 
[encantado, apaixonado] em alguma 
pessoa ou coisa. “Houve um tempo em 
que todo rapaz normal era apaixonado 
por uma estrela de cinema e toda moça 
era vidrada num ator” (Braga, RP, 29) 

— Ficou vidrado na minha irmã, 

quando ela passou de bicicleta” (Irene 

Moutinho: Aurélio). “Está vidrado no 

novo"! (Aurélio). “Mineiro é 


carro 


vidrado em mar” (Drummond: Aurélio, 
v. vidrar). Cf, GAMADO. 


VIGENTE a. VIGÊNCIA s.f. 5» em, entre: 
Leis vigentes / sua vigência no país, entre 
nós. “Os créditos especiais e extraordi- 
nários terão vigência no exercício finan- 
ceiro em que forem autorizados” (CB 
88, a. 167, IX, $ 2º); créditos vigentes 
no exercício. “Um protesto contra a 
situação política vigente no pais" (Érico, 
SC, 280). “Normas vigentes na lingua 
de uma grande cidade” (Cunha, QNCB, 
58). “Liberalismo vacilante, condicio- 
nado e interesseiro, vigente em alguns 
setores da sociedade civil” (Edit. FSP 
8.10.88); a vigência de um tal liberalismo 
em certos setores; sua vigência entre nós. 


VIGILÂNCIA s.f. 5* a: “Os homens exer- 
ciam uma estreita vigilância ao prédio 
com vista a deitarem a mão a quem 
quer que se introduzisse nele” (Rama- 
lho). “Reforçada vigilância aos super- 
mercados” (Tit. ZH 23.6.88, 30); no 
texto: “O Comando de Policiamento 
da Capital iniciou... intensa vigilância a 
supermercados”. + com: “El-rei tinha 
recomendado grande vigilância [cautela, 
cuidado) com aquele preso” (Camilo: 
Cruz). = contra: “Vigilância severa 
contra os princípios jacobinos” (J. H. 
Rodrigues, TS, 174). *“A vigilância con- 
tra ela diminuíra consideravelmente” 
(Aluísio Azevedo: Fernandes). “A vigi- 
lância contra o pecado"! (Rebelo da 
Silva: Cruz). quanto a: “Uma cons- 
tante vigilância quanto à composição 
populacional dos distritos” (J. U. 
Ribeiro, P, 126). + sobre: O método 
científico “obriga o homem a uma cons- 
tante vigilância sobre si mesmo, a uma 
constante renúncia a seus erros queri- 
dos” (Rego, GM, 314). “A mais severa 
vigilância sobre a liberdade” (Latino 
Coelho: Jucá). “A polícia exercia aper- 
tada vigilância sobre os marginais! 
(Ramalho). 


VIGILANTE a. + de: Pai vigilante dos 
passos de seus filhos, da conduta deles, 
de suas companhias. < em, por: Preci- 
samos de um professorado vigilante no 
seu contínuo aperfeiçoamento profissio- 
nal, “O espírito militar, vigilante na 
defesa da Pátria” (Broca, RP, 66) 
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REGÊNCIA VERBAL 


Trata-se da relação de dependência que se estabelece entre os verbos e 
seus complementos. Exemplo: 


Eu — comprei uma blusa. 


Termo regente Termo regido 


É o termo regente que pede o complemento preposicionado ou não, 
depende de sua transitividade e do sentido que ele tem. Porém, dependendo 
do sentido do verbo na frase, a sua regência pode variar. 


Vejamos alguns exemplos em que isso acontece: 


1. ASPIRAR: 


- É Verbo Transitivo Direto (VTD) no sentido de inspirar: 
Aspiramos o ar da man 


VTD Objeto Direto (OD) 


- É Verbo Transitivo Indireto (VTI), rege uso da preposição “a”, no sentido 


de almejar: 


Aspiro a uma melhor posição. 
VTI | Objeto Indireto (OI) 


Ar 


ATENÇÃO ÀS SIGLAS: 
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VTD - verbo transitivo direto (aquele que não rege uso de preposição 
antes do complemento). 

VTI - verbo transitivo indireto (aquele que rege o uso de preposição antes 
do complemento - de, a, para, com, sobre.. 


VTDI - verbo transitivo direto e indireto (aquele que pede dois 
complementos, um direto - sem preposição - e outro indireto - com 
preposição). 

VI - verbo intransitivo (não pede nenhum tipo de complemento). 

OD - objeto direto (complemento de VTD). 

OI - objeto indireto (complemento de VTI). 


Isso irá facilitar as explicações! 


Vejamos outros verbos que alteram o sentido quando a regência também 
muda: 


2) ASSISTIR: 
- É VTD no sentido de ajudar, de prestar assistência: 
O médico assiste o doente. 
vTID OD 
- É VTI no sentido de ver, presenciar (rege uso da preposição “a”): 
Assistiremos ao filme já. 
TI oi 


rquE 
atento! 


É muito comum usarmos o verbo assistir no sentido de ver com a regência 


errada, sem a preposição antes do complemento: 
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Assisti O jogo de domingo em casa. 


Neste caso, faltou a preposição “a” regida pelo verbo. Cuidado, pois, sem 
a preposição, o verbo assistir tem sentido de prestar assistência, ajudar! 
O correto então é: 


Assisti ao jogo de domingo em casa. 


- É VTI também no sentido de caber e rege o uso da preposição “a”: 
Este direito não assiste a você. 
VT O 


- É intransitivo no sentido de morar, residir, ou seja, não pede 
complemento: 


Você assiste em Juiz de Fora. 
VI Adj. Adv. Lugar 


ATENÇÃO: Juiz de Fora é Adjunto Adverbial de Lugar, não é complemento 
do verbo. 
3. ATENDER: 


- É VTD no sentido de acolher, receber, responder, ouvir, conceder: 
O diretor atendeu os alunos. 


VTD oD 


Deus atendeu a súplica de seu servo. 
VTD oD 


: o “a” é artigo feminino singular. 
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- É VTI no sentido de dar atenção, considerar, prestar atenção. Rege o 
uso da preposição “a”: 


Atendemos ao apelo da anciã. 


VTI or 
Não atendera aos amigos. 
vTI oI 


ATENÇÃO: o “a”, nos dois casos, antes de “o” e de “os” é preposição 
exigida pela regência do verbo. 


4. VISAR: 


- É VTD no sentido de apontar, mirar: 
O atirador visou o alvo. 
vTID OD 


- É VTD no sentido de dar o visto: 
O gerente do BB visou o cheque. 
vTID OD 


- É VTI no sentido de ter em vista, rege a preposição “a”: 
Eu visava ao seu bem. 
vTI oi 


5. QUERER: 


- É VTD no sentido de desejar: 


Eu quero aquele carro. 
VTD oD 
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- É VTI no sentido de estimar. Rege o uso da preposição “a”: 


Os netos querem ao avô. 
vTI or 


Etome nota! 


Admite voz passiva = O avô é querido pelos (dos) netos. 


Sujeito Agente da passiva 


6. CUSTAR: 


- É VTI no sentido de ser difícil: 
Custou-me acatar tal ideia. 
VTI OI Sujeito 

(Acatar tal ideia custa a mim) 


- É VI também no sentido de ser difícil: 
Custa muito acatar tal ideia. 

vI Sujeito 
(Acatar tal ideia custa) 


- É VTDI no sentido de acarretar: 
O ciúme custou-lhe dor. 
suj. oi oD 
(O ciúme custa dor à ele) 
7. ESQUECER / LEMBRAR: 


- É VTD no sentido de sair da memória. 
Esqueci os fatos passados. 
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- É VTI no sentido de sair da memória, mas quando houver uso de 
pronome. 
(pronominal) 


Esqueci-me dos fatos passados. 
vTI oi 


ATENÇÃO: se os verbos esquecer e lembrar forem pronominais, também 
serão VTIs e regem a preposição “de”. 


- É VTI = cair no esquecimento, perder importância. 
Esqueceram-me os fatos passados. 
vTI OI Sujeito 


8. PROCEDER: 


- É VI no sentido de ter fundamento: 
Sua atitude não procede. 
vI 


- É também VI no sentido de procedência: 
Nós procedemos de Minas. 
vI Adj. Adv. Lugar 


ATENÇÃO: “de Minas” é adjunto Adverbial de Lugar, NÃO é complemento 
verbal. 


- É VTI no sentido de dar início ou sequência e rege o uso da preposição 


a”: 


O juiz procedeu ao julgamento. 
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9. IMPLICAR: 


- É VTD no sentido de acarretar: 
Seu gesto implicará punição. 
VID | OD 


E GA adinha! 


Seu gesto implicará EM punição = ERRADO 


- É VTI no sentido de antipatizar e rege o uso da preposição “com”: 


Ela implicou com o rapaz. 
vt oi 


- É VTI no sentido de comprometer-se e rege o uso da preposição “em”: 
Implicou-se em assaltos. 
vTI or 


- É VTDI no sentido de envolver e rege o uso da preposição “em” no OI: 
Ele implicou o rapaz no crime, 
VIDI OD OI 


10. PRECISAR: 


- É VTD ou VTI no sentido de ter necessidade: 


O país precisava de agrônomos. 
vTI or 


«Rege o uso da preposição “de”. 
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Precisava fazenda macia e pulseiras. 
VTD oD 


- É VTD para indicar algo com exatidão: 
Ele não sabe precisar a quantia. 
vTD oD 
11. CHAMAR: 
- É VTD no sentido de convocar: 
O mestre chamou os alunos. 


VTD oD 


- É VTD + predicativo quando usado para cognominar: 


Chamaram Pedro de her: 
VTD OD Predicativo do Objeto Direto “Pedro” 


- É VTI + predicativo também para cognominar: 


Chamaram a Pedro de hei 
VTI OI | Predicativo do Objeto Indireto “Pedro” 


Fácil até aqui, queridos alunos?? Espero que sim! Agora vejam os 


casos a seguir: 
12. INFORMAR: 
- É sempre VTDI: 


Informamos o prefeito do desastre. 
VTDI oD oi 
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Informamos o desastre ao prefeito. 
VTDI oD or 


13. PAGAR / PERDOAR: 


- É VTD quando refere-se a coisas: 
Paguei o livro. 
vVID OD 


- É VTI quando refere-se a pessoas e rege o uso da preposição “a”: 
Paguei ao vendedor. 
vTI or 


- É VTDI quando refere-se a coisas e a pessoas: 
Paguei o livro ao vendedor. 
VIDI O Ol 


14. OBEDECER / DESOBEDECER: 


- É sempre VTI e rege a preposição “a”: 
Os filhos obedecem aos pais. 
vTI oi 


Ç cias nha! 


Cuidado! É comum o uso equivocado da regência dos verbos obedecer e 
desobedecer: 

O jogador desobedeceu o juiz - ERRADO! 

O jogador desobedeceu ao juiz - CORRETO! 
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Etome not 


Admite voz passiva = Os pais são obedecidos pelos filhos. 
Sujeito Agente da Passiva 


15. PREFERIR: 


- É sempre VTDI e rege a preposição “a” no objeto indireto: 
Prefiro doce a salgado. 


VTDI OD oi 


N tod nha! 


Prefiro cinema que teatro = ERRADO! 
Prefiro mais cinema do que teatro = ERRADO! 
Prefiro cinema a teatro = CORRETO! 


16. SIMPATIZAR: 
- É sempre VTI e rege a preposição “com”: 


Não simpatizo com você. 
vTI oI 


É ain) 


ATENÇÃO: o verbo simpatizar NÃO é pronominal! 
Não ME simpatizo com você. = ERRADO! 
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529 VINDA 


* por: Pai vigilante pelo bem-estar e à 
segurança dos filhos. Homens vigilantes 
pela unidade nacional. sobre: “Pro- 
fessor... vigilante sobre a conduta dos 
alunos” (Fernandes). “Sebastião César, 
vigilante... sobre os intentos do rei” 
(Camilo: Cruz). 


VIGÍLIA s.f. & a; “A troca de um gover- 
nante não significa apenas a mudança 
de guarda, como na vigília a um monu- 
mento nacional" (Edit. JB 23.7.88). 


VIGOR s.m. ; de, em: Vigor de corpo e 
de espirito. Vigor de estilo, de expres- 
são. Vigor no (e não *em) corpo e no 
espírito. Vigor no estilo, na expressão. 
“Que vigor nas pernas!” (Fernandes). 
* para (INF): Vigor para trabalhar, 
vigor para o trabalho. 


VINCO s.m. « em: “A melancolia dos 
abusos venéreos e à melancolia dos que 
vivem na idéia fixa do enriquecimento. 
são vincos fundos na nossa psique racial” 
(P. Prado, RB, 101). “Fazer vinco em” 
(Aulete, v. vincar). 


VINCULAÇÃO s.f. «: de (.., com); 4 
com; entre: A vinculação de coisas ou 
pessoas (umas às outras, umas com as 
outras), Vinculação com um partido, 
vinculação entre partidos. É imprescin- 
divel a vinculação do ensino da língua 
materna às condições sócio-econômicas 
dos alunos, para evitar uma educação 
alienada e alienante. /de,..com: Em Érico 
“a intima vinculação do humanismo 
liberal com a estrutura da narrativa rea- 
lista” (F. L. Chaves, EVRS, Nota pré- 
via). /a; “Normalmente, não há candi- 
datos sem vinculação a um partido, 
embora esta vinculação possa vir a ser 
de conveniência ou episódica” (J, U. 
Ribeiro, P, 146). “Alunos da PUC na 
Justiça. Contra a vinculação à OTN” 
(Tit. ZH 18.2.88, 37); vinculação das 
anuidades à OTN. /com: “Vinculações 
diretas, imediatas e tão intimas com a 
administração pública” (Prado Jr., RB, 
124). “Credores confirmam vinculação 
com o FMI” (Tit. ZH 14.6.88, 18). /en- 
tre: “Nenhuma vinculação dialogal entre 
estas elites e estas massas” (P. Freire, 
EPL, 47). 


VINCULADO a. % a, com, entre: Uma 
coisa ou pessoa vinculada a outra, que 


lhe é vinculada; coisas vinculadas umas 
com as (ou às) outras, vinculadas entre si 
Todo efeito é vinculado a uma causa. 
/a: “Entidades privadas de serviço social 
e de formação profissional vinculadas 
ao sistema sindical” (CB 88, a. 240). 
“Dois fatores, ambos vinculados à preo- 
cupação com a defesa dos preços do 
café” (Furtado, FO, 160). “'Profunda- 
mente vinculado [Marques Rebelo) à 
paisagem moral do Rio” (Bosi, HCLB, 
460). “Ele [Projeto NURC] está vincu- 
lado ao Projeto hispano-americano” 
(Cunha, QNCB, 34). Nosso “comércio 
cinematográfico... vinculado ao estran- 
geiro” (NURC/SP 1, 95). 


VÍNCULO sm. « a (OBS.) com, entre: 
Os vinculos da arte com o mundo, com 
a (ou à) vida. Vínculos com alguém ou 
entre pessoas por parentesco, pela pro- 
fissão, pela amizade, ctc. Vínculo com 
alguém pelo matrimônio, Vínculo entre 
pessoas por parentesco, por matrimônio. 
/a: “Os vinculos de sua filha à enjeita- 
da” (Camilo: Fernandes). /com: Conhe- 
cimentos que “não tinham vínculos com 
a terra e com a pente” (Sodré, HLB, 
57). “Em Paris, mesmo não perdendo 
os vínculos com as formas e as cores de 
Pernambuco, ele [Cicero Dias] se tornou 
mais vulnerável aos modismos das artes 
plásticas" (Veja 5.10.88, 137, 3. col,). 
fentre: A poética de Quintana e Meyer 
“sedimentaria o vínculo entre Simbo- 
lismo e Modernismo” (F, L. Chaves, 
EVRS, 9). “Era fato conhecido de todo 
Ilhéus o vínculo existente entre o profe 
sor e a mulata” (J. Amado, GCC, 329), 

OBS. Apesar da regência verbal vin- 
culá-lo/vincular-se a, só encontrei um 
vínculo a, aquele do ex. de Camilo 
transcrito acima: vínculos da filha à 
enjeitada = vinculos da filha com a en- 
jeitada. 


VINDA s.f. : de (...a, para); a, para 
(OBS.): Vinda de um lugar (a ou para 
outro); vinda a (ou para) certo lugar. 
“de: “'Sua vinda da Europa foi adiada” 
(Fernandes). /a: “O poema sobre a vinda 
de Cristo à terra” (F. Pessoa: J. G. 
Simões, CFP, 71). “As.razões da sua 
vinda ao Rio” (Gastão Cruls: Fernan- 
des). “A sua vinda a nossa casa só nos 
causou aborrecimentos” (Ramalho). 
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17. CHEGAR: 


- É sempre VI: 
Cheguei ao colégio. 
VI Adj. Adv. Lugar 


ATENÇÃO: "ao colégio” é adjunto Adverbial de Lugar, não é complemento 
verbal. 


É saida 


Cheguei no carro da minha irmã. = CERTO 
Adj. Adv. Lugar 

Cheguei no colégio. = ERRADO 

Cheguei ao colégio. = CORRETO 


18. NAMORAR: 


- É sempre VTD: 


Namorei aquele garoto. 
VTD oD 


Ç tadinha! 


* Namorei COM aquela garota. = ERRADO 
O verbo namorar não rege preposição! 
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Trata-se da relação que se estabelece entre o NOME e o termo (palavra 


ou expressão) que lhe serve de complemento, pois assim como há verbos com 


sentido incompleto, alguns nomes (adjetivos, substantivos e alguns advérbios) 


também precisam de complemento. 


Estava ansioso por vê-la. 


T. Regente T. Regido 


Alguns exemplo: 


Atenção para o uso da preposição adequada: 


Esse agasalho me parece adequado ao clima da região. 


Poucas pessoas têm capacidade de / para argumentar com coerência. 


Helena, aos dez anos, já é responsável pelos irmãos mais novos. 


Os nomes podem reger mais de uma preposição, saber qual usá-las vai 


depender do contexto, da clareza e da eufonia. 


A lista a seguir apresenta, para consulta, alguns nomes e as preposições 


que mais comumente eles exigem. 


possiblidades! 


Acessível a 
Acostumado a ou com 
Alheio a 

Alusão a 

Ansioso por 

Atenção a ou para 
Atento a ou em 


Profº Rafaela Freitas 


A lista não para por aqui, são muitas 


Benéfico a 

Compatível com 
Cuidadoso com 
Desacostumado a ou com 
Desatento a 

Desfavorável a 


Desrespeito a 
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Estranho a Ódio a ou contra 
Favorável a Odioso a ou para 
Fiel a Posterior a 

Grato a Preferência a ou por 
Hábil em Preferível a 
Habituado a Prejudicial a 
Inacessível a Próprio de ou para 
Indeciso em Próximo a ou de 
Invasão de Querido de ou por 
Junto a ou de Residente em 
Leala Respeito a ou por 
Maior de Sensível a 

Morador em Simpatia por 
Natural de Simpático a 
Necessário a Útil a ou para 
Necessidade de Versado em 
Nocivo a 


Antes de falarmos sobre CRASE, vejam que questão interessante: 


riquE 
atento! 


(TRT/162 REGIÃO/MA/2014/ Analista Judiciário 

O segmento do verbete que apresenta descuido quanto à regência é: 

a) Adoção [...] de políticas e práticas organizacionais socialmente 
responsáveis. 

b) Seu objetivo básico é atuar no meio ambiente [...], inter-relacionando- 
se com o equilíbrio ecológico, com o desenvolvimento econômico e com o 


equilíbrio social. 
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c) a organização que exerce sua responsabilidade social procura respeitar 
e cuidar da comunidade. 

d) a organização que exerce sua responsabilidade social procura [...] 
conservar a vitalidade da terra e a biodiversidade. 

e) a organização que exerce sua responsabilidade social procura [...] 
promover o desenvolvimento sustentável, o bem-estar e a qualidade de vida. 


Comentário: todas as alternativas estão corretas, com exceção da C. 
Atenção, pois o uso da conjunção "e” está irmanando, ou seja, colocando como 
iguais os verbos “respeitar” e “cuidar”. O problema é que a regência desses 
dois verbos hão é a mesma e apenas a do verbo "cuidar” foi respeitada no 


paralelismo: “cuidar de+a da comunidade”. Como resolver o problema? 


Temos que dissociar os dois verbos, assim: ... procura respeitar a comunidade 


e cuidar dela. Dessa forma, a gerência do verbo "respeitar", que não pede 
preposição (o "a” é artigo de "comunidade) e a do verbo "Cuidar", que rege a 
preposição "de”, estarão respeitadas. Questão muito boa! 

GABARITO: C 


CRASE 


Para início de conversa: crase não é acento, e sim superposição de dois 


"a 


. O primeiro é uma preposição, o segundo, pode ser um artigo definido, 
um pronome demonstrativo a(as) ou aquele(a/s), e aquilo. O acento que 
marca este fenômeno é o grave ("). 

O domínio da crase depende de o aluno conhecer a regência de alguns 
verbos e nomes. 


Vejamos os casos de uso da crase: 
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1. Crase da preposição a com o artigo definido a(s): 


- Condições necessárias para ocorrer crase: termo regente deve exigir a 
preposição e o termo regido tem de ser uma palavra feminina que admita 


artigo. 


ATENÇÃO 


decore! 


Uma dica é trocar a palavra feminina por uma masculina equivalente, se 
aparecer ao(s) usa-se crase, caso apareça a ou o(s) não haverá crase. 


a) Todos iriam à reunião. 

Substituindo a palavra feminina “reunião” pela masculina “encontro”, 
temos: 

b) Todos iriam ao encontro. 


A crase é obrigatóri 


- Em locuções prepositivas, adverbiais ou conjuntivas (femininas). 


Ex. à queima-roupa, às cegas, às vezes, à beça, à medida que, à 


proporção que, à procura de, à vontade 


7 


Em expressões que indicam instrumento, crase é opcional: 


Ex.: Escrevi a (à) máquina. 
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- Expressão à moda de, mesmo que subentendida. 
a) Era um penteado à francesa (à moda francesa). 
b) O jogador fez um gol à Pele (à moda do Pelé). 


- Quando as palavras "rua", "loja", "estação de rádio" estiverem 
subentendidas. 


a) Maria dirigiu-se à Globo (dirigiu-se à estação de rádio). 


- Na expressão devido à (s) + palavra feminina ocorre a crase. 
a) Devido à descoberta, as alterações serão feitas. 


2. Situações em que não existe crase: 


- antes de palavra masculina e de verbos. 
a) Vende-se a prazo. 

b) O texto foi redigido a lápis. 

c) Ele começou a fazer dietas. 


- antes de artigo indefinido e numeral cardinal (exceto em horas). 
a) Refiro-me a uma blusa mais fina. 
b) O vilarejo fica a duas léguas daqui. 


- antes dos pronomes pessoais, inclusive as formas de tratamento. 
a) Enviei uma mensagem a Vossa Majestade. 
b) Nada direi a ela. 


FIQUE 
atento 


Neste caso, os pronomes senhora e senhorita são exceções. 
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- antes de pronomes demonstrativos esta(s) e essa(s). 
a) Refiro-me a estas flores. 
b) Não deram valor a esta ideia. 


- antes de pronomes indefinidos, com exceção de outra 
a) Direi a todas as pessoas. 
b) Fiz alusão a esta moça e à outra. 


Entendendo a exceção... 

A regra é que, antes dos indefinidos NÃO existe crase. Ocorre, porém, que 
alguns indefinidos, não só o "outra" (tal, mesma, muitas, pouca), podem 
admitir o artigo "a" antes deles, dando ensejo à crase. Como saber se há o 
artigo antes do indefinido? Fazendo a substituição do substantivo feminino que 
os segue por outro masculino correlato, comprovaremos a ocorrência da crase: 

Exemplo: 

Assistimos sempre às mesmas cenas (aos mesmos episódios). >> COM 
CRASE. 


Exemplo tirado do exercício 14 desta aul: 


".. passava as tardes perambulando de uma praça a outra” 
(perambulando de um bosque a outro bosque). >> o indefinido "outra" não 
está acompanhado de artigo para que a crase seja exigida. Caso fosse 
formado: de um lugar AO outro... aí sim teria crase. 

Normalmente, o uso ou não da crase antes dos indefinidos está ligado à 
regência do verbo da oração: 

Assistimos a quê? 

Perambulando de um lugar a outro. 

Os verbos "assistir" e "perambular" regem o uso da preposição "a". 


- se antes da preposição a tiver outra preposição. 
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a) Compareceu perante a juíza no dia da audiência. 


K 
GS, atent 


Com a preposição até o uso é facultativo. 
Chegou até a (à) escola rapidamente. 


- no meio de expressões com palavras repetitivas. 
Ficamos cara a cara. 


- no a singular seguido de palavra no plural. 


Pediu apoio a pessoas estranhas. 


- não haverá crase antes de pronome interrogativo. 
Referiu-se a quem? 


- palavra feminina tomada em sentido genérico. 
A pena pode ir de advertência a multa. 


Multa = qualquer tipo. 


tome nota! 


Havendo determinação, a crase é indispensável: 
Ele admite ter cedido à pressão dos superiores (determinação). 


Vejam uma questão ilustrativa: 
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ESTACA 


na prova! 


(TRF/42 REGIÃO/2014/Técnico Jud 
Substituindo-se o elemento grifado pelo que se encontra entre 


jário /adaptada 


parênteses, o sinal indicativo de crase deverá ser acrescentado nos dois casos 
a seguir: 
1. ... que uma educação liberal, ao alcance de todos... (dispor de todos) 
(2º parágrafo) 
II... são um obstáculo a indivíduos independentes. (criação de indivíduos 


independentes) (5º parágrafo) 


Comentário: 


a questão está errada, pois a crase deverá ser usada em 
apenas alternativas. Vejam: 

1. Nunca usamos crase antes de verbo, sendo assim, antes do verbo 
“dispor”, não poderá haver crase. 

... que uma educação liberal, a dispor de todos... 

II. Na alteração indicada, a crase vai ocorrer pela aglutinação da 
preposição “a”, exigida pela regência do nome "obstáculos", e o artigo 
feminino que acompanha o substantivo feminino "criação”. A prep. + A artigo 
= à. Regra geral de uso da crase. 

... são um obstáculo à criação de indivíduos independentes. 

GABARITO: ERRADO. 


3. A crase é facultati 
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- antes de nomes próprios femininos (exceto em nomes de personalidade 
pública - sem artigo): 


a) Enviei um presente a (à) Maria. 


Eicome nota! 


A exceção ocorre quando o nome feminino vier acompanhado de uma 
expressão que a determine, então a crase será obrigatória: 
Dedico minha vida à Rosa do Jaboatão (determinação). 


- antes do pronome adjetivo possessivo feminino singular: 
a) Pediu informações a minha secretária. 

b) Pediu informações à minha secretária. 

c) Pediu informações a minhas secretárias. 

d) Pediu informações as minhas secretárias. 

e) Pediu informações às minhas secretárias. 


tome nota! 


Se o pronome possessivo for substantivo e por regência a preposição for 


exigida, a crase será obrigatória: 
Foi a [] sua cidade natal e à minha. 
A segunda crase do exemplo acima é obrigatória, enquanto a primeira é 
facultativa. 
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VINDITA 


530 


/para: “Antes da vinda de D. João VI 
para o Brasil, apresentávamos uma vida 
intelectual reduzida e sem expressão 
própria” (Castello, MLEC, 192). “De- 
pois a chegada a Ilhéus, a vinda para a 
terra numa canoa” (J. Amado, GCC, 
41). “À vinda para casa passou pelo 
mercado e trouxe alguns gêneros que 
podiam ser precisos” (Ramalho) 
OBS. Em a / para vale a oposição 
“temporário” / “permanente”, ou “de 
passagem" / “para ficar ou se estabele- 
cer”, como em “'sua vinda a nossa casa” 
/ “a vinda para casa”; “a vinda de 
turistas ao Brasil” / “a vinda da família 
real para o Brasil”. Cf. Aulete, v. para: 
“Serve de determinar o lugar para onde 
uma pessoa se dirige, principalmente com 
intuito de demorar-se”, 


VINDITA s.f. +: contra: “Vindita [vingan- 
ça] contra a altivez de um ministro” 
(Rui: Fernandes). “Pequenas vinditas 
do escravo contra o senhor, do perverso 
contra o desafeto” (Rodrigo Otávio: 
Cruz). “Foi terrível em sua vindita con- 
tra o inimigo” (Fernandes, DSA). “E: 
ceu cruel vindita contra o inimigo” (Au- 
lete). 


r- 


VINDO a. & de (...a, para); a, para: Vindo 
de um lugar (a ou para outro); vindo a 
(ou para) certo lugar. /de...a: Machado 
de Assis, “vindo da tipografia à Acade- 
mia” (Sodré, HLB, 499). /de...para, 
para...de: “O adolescente inseguro 
[Hugo de Carvalho Ramos] recém-vindo 
da provincia para a Capital” (Bosi, 
HCLB, 241). Manuel Bandeira, “vindo 
da aristocracia do Simbolismo para as 
lutas de gladiadores... do Modernismo" 
(Wilson Martins: Bandeira, SPV, 160). 
“Senhoras, muitas delas, vindas para a 
Corte, de casas-grandes rurais” (Freyre, 
MHMM, 67). /de: “A moda brasileira 
de mulher foi, assim, por algum tempo, 
uma moda vinda da França” (id., ib. 
106). “Rodopiavam no ar [passarinhos] 

a guirlanda de pequeninos seres 
alados, girândola vinda do céu para nos 
abençoar” (Sabino, ME, 191). “Era 
uma pessoa vinda há pouco da Alema- 
nha” (Jucá). /a: “Comerciantes... vin- 
dos a Portugal em negócios diplomáti- 
os” (Fidelino de Figueiredo: Cruz). 


VINGADO a. + de: Alguém vingado de 
afrontas, de insultos. Time vingado 
de derrotas anteriores com uma vitória 
consagradora 


VINGANÇA s.f. +: contra: Vingança contra 
algo ou alguém. “O Ateneu é um livro 
de vingança pessoal. Contra a vida?... 
Contra o internato que lhe desorientou o 
desejado destino?... Contra si mesmo?...” 
(M. Andrade, ALB, 179). “Uma vingança 
sinistra contra o mundo” (Rego, GM, 
102). “EUROCOPA/ Dinamarca quer 
vingança contra Espanha” (Tit. DS 8.6.88, 
14). “*Vingança contra o velho magistra- 
do” (Virgilio Várzea: Cruz). de: Tomar 
vingança de algo; em vingança de algo 
(< vingar algo). “Tomaste vingança do 
que ele te fez?” (Nascentes, PR). x por: 
“O povo amotinado pedia vingança pela 
morte de Getúlio Vargas” (Érico, Inc., 
88). & sobre: “As suas tenções eram 
exercer uma nobre vingança sobre o assas- 
sino da sua honra e de seu irmão” (Ca- 
milo: Fernandes). 


VIOLAÇÃO s.f. 4 a, de: Violação a (ou 
de) algo. Violação de um tratado, viola- 
ção dos Direitos Humanos, da lei, etc. 
/a: “Não fogem, infelizmente, a uma 
periódica atualidade as violações aos 
direitos humanos” (Bosi, HCLB, 289). 
“Prisões políticas que ainda se pratica- 
vam em alguns países, em violação ao 
estabelecido na ata final de Helsinki” 
(Ramalho). /de: “Ele processou o fun- 
cionário por violação de correspondên- 
cia” (id.). 


VIOLÊNCIA s.f. 5x a: “Qualquer restrição 
a tudo isto [privilégios, regalias, etc.)... 
lhes parece [aos ex-opressores] uma pro- 
funda violência a seu direito de pessoa” 
(P. Freire, PO, 45). “A invasão cultural, 
indiscutivelmente alienante... é sempre 
uma violência ao ser da cultura invadi- 
da” (id., ib., 149). & com: Violência 
com alguém. “Violência com os prisio- 
neiros, com os fracos” (Fernandes). x 
contra: “Violência anual promovida 


contra aqueles animais por caçadores 
de peles”” (Veja 2.11.88, 83). “A violên- 


de prisão é direito da polícia” (Edit. 
JB 19.7.88). “Violência contra crianças 
em escola do Interior” (Tít. ZH 2.7.8, 
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- antes de topônimos, a menos que estejam determinados. 
a) Iremos a Curitiba. 

b) Iremos à bela Curitiba. 

c) Iremos à Bahia. 


Ei 
decore! 


Para saber se antes do topônimo (nome de um lugar) tem crase, basta 


Lá vai um MACETE! 


decorar o versinho: 
Chego da, crase há! 
Chego de, crase pra quê? 


Testando o macete... 

Cheguei da Bahia = fui à Bahia (com crase) 
Cheguei de Manaus = fui a Manaus (sem crase) 
Cheguei da Alemanha = fui à Alemanha (com crase) 
Cheguei de Ubatuba = fui a Ubatuba (sem crase) 


Fácil não é?? Teste outros topônimos... 


4, Crase da preposição a com pronome demonstrativo e relativo 


Com os demonstrativos aquele(s), aquela(s) e aquilo, basta verificar se, 
por regência, alguma palavra pede a preposição que irá se fundir com o 


inicial do próprio pronome. 


Ebicitre! 


O MACETE é trocar aquele(a/s) por este(a/s) e aquilo por isto, se antes 


aparecer a, há crase. 
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a) Enviei presentes aquela menina (a esta menina). 
b) A matéria não se relaciona àqueles problemas (a estes problemas). 
c) Não de ênfase àquilo (a isto). 


O pronome demonstrativo a(s) aparece antes de que ou de e pode ser 
trocado por aquela(s). Deve-se fazer o teste da troca por um masculino similar 
e verificar se aparece ao(s): 


a) Esta estrada é paralela à que corta a cidade (O caminho é paralelo ao 
que corta a cidade). 


ATENÇÃO: Antes dos pronomes relativos "que" e "quem" não ocorre 
crase. Já o pronome qual(s) admite crase. 


“ração 
decore! 


O MACETE é trocar o substantivo feminino anterior ao pronome por um 
masculino, se aparecer ao(s) há crase. 
a) A menina à qual me refiro não estudou (O menino ao qual me refiro...). 
b) A professora à qual me refiro é bonita (O professor ao qual me 
refiro...) 


c) A fama à qual almejo não é difícil (O sucesso ao qual almejo...). 


5. Casos especiais sobre o uso da crase: 


- antes da palavra casa: 
Quando a palavra casa significar lar, domicílio e não vier acompanhada de 


adjetivo, ou locução adjetiva, não se usará a crase. 
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Iremos a casa assim que chegarmos (Iremos ao lar assim que 
chegarmos). 


Quando a palavra casa estiver modificada por adjetivo ou locução 
adjetiva ocorrerá crase. 


Iremos à casa de minha mãe. 


- antes da palavra terra: 
Oposto de mar, ar e bordo - não há crase 
O Marinheiro forma a terra. 


Quando terra significar solo, planeta ou lugar - poderá haver crase. 
a) Voltei à terra natal. 


b) A espaçonave voltará à Terra em um mês. 


- antes da palavra distância: 
Não se usa crase, salvo se vier determinada. 
a) Via-se o barco à distância de quinhentos metros (determinado). 


b) Olhava-nos a distância. 


=Y Resumindo 


Vimos na aula de hoje que a REGÊNCIA é o estudo da maneira como os 
verbos (regência verbal) e os nomes (regência nominal) estão ligados aos seus 
complementos na análise sintática das orações. 


REGÊNCIAS MAIS USADAS DE ALGUNS VERBOS: 
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(des) obedecer + a = Obedeço a meu pai. <a (mirar com a ama) Visou ao passarinho. 
(de) respeitar + zero = Respeito meu pai. Agradar 
= Casar/ namorar + com = Casei com o Douglas <zero(acariciar) = Fu agradei o cachorro, 


preferir + zero + a desprezado = Prefiro <a (ser agradável)= Eu agradei ao cachorro. 
ketchup a mostarda =Querer: 

gostar + mais de + do que = Gosto mais de <zero(descjar possuir fisicamente) = Eu quero 
Ketchup do que de mostarda, dinheiro, 

namorar + zero = Namoro o Douglas +a ( estimar” querer bem) = Eu quero ao meu pai. 
Assisti =Avigar/Informar/ Notificar/ Prevenir 

+ zero(dar assistência) = Assisti o velhinho a zero alguém(pessoa)+ de sobre algo(coisa) = 
atravessar à rua. Eu avisei os alunos do dia da prova. 

+a (ver) = Assisti a um filme no sábado. +a alguém(pessoa)+ zero algo(coisa)= Eu avisei 
+a (caber direito! dever)= Assisti ao meu pai aos alunos o dia da prova. 

dois reais, —Esquecer/ Lembrar 

Aspirar: +se +de = Eu me esqueci do seu aniver. 

+zero( sugar 0 at! inalar) = Maradona aspirou uma +zero = Eu esqueci o seu aniver. 

boa carreira. —Pagar/ Perdoar! Agradecer 

ta ( objetivar/ almejar) = Karla aspirou a uma boa +zero(algo: coisa)= Paguei a divida do zelador. 
carreira +a( alguém pessoa). Perdoou o chegue ao 

Vi contador. 

tzero( dar vista) = A polícia federal visou o »Chegarfir: a = Fui/ vou ao teatro 
passaporte, +zero = Tomaz foi para a Espanha 


REGÊNCIAS MAIS USADAS PARA ALGUNS NOMES: 

Substantivos: admiração a, por; atentado a, contra; aversão a, para, 
por; avidez por; bacharel em; capacidade de, para; devoção a, por; doutor 
em; dúvida acerca de, em, sobre; horror a; impaciência com; ojeriza a, por; 
respeito a, com, para com. 

Adjetivos: acessível a; acostumado com, a; afável com, para com; 
agradável a; alheio a; análogo a; ansioso de, por; apto a, para; ávido de, por; 
benéfico a; capaz de, para; compatível com; contemporâneo de, a; contíguo a; 
entendido em; hábil em; habituado a; indeciso em, para; liberal com; 
morador em; nocivo a, para; parco de, em; preferível a; prejudicial a; propício 
a; próximo a, de; residente em; semelhante a; sensível a, com; sito em; 
suspeito de; socorrido em; vazio de 
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CRASE 


Para finalizar, separei um quadro com um resumo do uso da crase: 


E se 


Locuções acverbiaisfemininasdemado, tempo e O expediente começa às Ghoras. 
Quando a fzer 


crase é ” 
Em locuções prepositivas (a+paiavra feminina Ficava preocupada à medida que os filhos demoravem a chegar 
obrigatória qu| e conjuntivas (à +palavrasfeminina +que) 
Emtregue o livro minha irmã. Entregus o livros minha irmã 
Anes de pronomes possessivos [minha sua, 
nossaete) 
seio Antes de nomes de mulher. Eume referiá Luiza, Eu me referi a luiza. 
ondonai? — coma palavra té, Andamosat£ padaria. Andamosetés padaria, 
Antes de palavras masculinas, Escrevo a carta a lápis, 
Antesdeverbos. Marta começou lerum livra. 
Dou valora sua conquista Ela é e moça a cuja roupame referi. 
Cemos demonstrativos estas) essa (s)e o 
relativo cuja(s) 
Quando a compronomes pessoaisdo caso teto Digaa elaquesairemos cedo enviamos oconvitea vossa 
Case é e pronomes do tratamento. Senhania 
proibida? 
CompreposiçãoA + palevra plural. Referio-sea questões políticas. 
Entre palavras repetidas, Resolveramo problema frenteafrente. 
Coma palavra case (semespecificativo). Chegemoscedoscesa, 


Coma palavra terra (nosentido oposto Os descobridores sairamdosnaviosechegarama terra, 
ao de ácual. 
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A outra noite 


Outro dia fui a São Paulo e resolvi voltar à noite, uma noite de vento sul e 
chuva, tanto lá como aqui. Quando vinha para casa de táxi, encontrei um 
amigo e o trouxe até Copacabana; e contei a ele que lá em cima, além das 
nuvens, estava um luar lindo, de lua cheia; e que as nuvens feias que cobriam 
a cidade eram, vistas de cima, enluaradas, colchões de sonho, alvas, uma 
paisagem irreal. 

Depois que o meu amigo desceu do carro, o chofer aproveitou um sinal 
fechado para voltar-se para mim: 

- O senhor vai desculpar, eu estava aqui a ouvir sua conversa. Mas, tem 
mesmo luar lá em cima? 

Confirmei: sim, acima da nossa noite preta e enlamaçada e torpe havia 
uma outra - pura, perfeita e linda. 

-Mas que coisa... 

Ele chegou a pôr a cabeça fora do carro para olhar o céu fechado de 
chuva. Depois continuou guiando mais lentamente. Não sei se sonhava em ser 
aviador ou pensava em outra coisa. 

-Ora, sim senhor 


E, quando saltei e paguei a corrida, ele me disse um"boa noite” e um 
“muito obrigado ao senhor” tão sinceros, tão veementes, como se eu lhe 
tivesse feito um presente de rei. 

(BRAGA, Rubem. Para gostar de ler, vol. 2, crônicas. São Paulo, Ática.) 


01. (SEPLAG-MG - 2014 - Direito - FUNCAB) Assinale a alternativa 
em que a frase segue a norma culta da língua quanto à regência vertal. 
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a) Prefiro viajar de ônibus do que dirigir. 
b) Eu esqueci do seu nome. 

c) Você assistiu à cena toda? 

d) Ele chegou na oficina pela manhã. 

e) Sempre obedeço as leis de trânsito. 


Comentário: a regência verbal determina se é necessário o uso de uma 
preposição para ligar o verbo ao seu complemento, essa preposição é regida 
pelo verbo. Os verbos podem ser transitivos diretos, não rege preposição antes 
de seu complemento, transitivo indireto, rege preposição antes do 
complemento, transitivo direto e indireto, possui um complemento 
preposicionado e um sem preposição, e intransitivos, ou seja, não necessitam 
de complemento. 

Na alternativa A, o verbo preferir rege a preposição a, a preposição de, 
que foi usada na oração, está incorreta segundo a norma culta. Ela seria aceita 
se fosse de acordo com a linguagem falada, em que a expressão "prefiro isso 
do que aquilo” é muito usada. 

O verbo esquecer pode tanto exigir preposição de, o que só ocorre 
quando ele é pronominal (esqueceu-se, esqueci-me), quanto não necessitar de 
preposição antes de seu complemento. Na letra B, a preposição de foi usada 
incorretamente. 

A letra C é a resposta correta para essa questão, o verbo assistir, 
dependendo do sentido que assume no contexto, pode reger preposição a ou 
não necessitar de preposição. Nesse caso, o verbo está no sentido de ver, 
portanto exige preposição a, que está contraída ao artigo a, que acompanha a 
palavra “cena”, resultando no acento grave. 

Em D, temos o verbo chegar, que rege preposição a em lugar de em 
(quem chega chega a algum lugar). 

Na opção E, faltou crase no as depois do verbo obedecer. Tal verbo exige 
preposição a. 
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Gabarito: C 


02. (SEPLAG-MG - 2014 - Direito - FUNCAB) É inaceitável, na 
lingua padrão, por constituir ERRO de regência, a substituição do 
complemento verbal por pronome átono proposta em: 

a) “Todos podem ter uma opinião [...]" (5 6) / a podem ter 

b) “[...] de conhecer o mundo e as pessoas [...]” (5 2)1 de conhecê-los 

c) “Será necessário definir a astrologia?” (5 7) / definir-lhe 

d) “[...] não dar lugar às artes, aos mitos e às religiões [...]" (8 2) / não 


lhes dar lugar 


Comentário: a alternativa em que há erro de regência é a letra C. O verbo 
definir é transitivo direto, portanto exige complemento não preposicionado, 
objeto direto. Na sugestão de substituição temos o complemento do verbo 
substituído pelo pronome lhe, mas o lhe é o único pronome oblíquo átono que 
“já se apresenta na forma contraída, ou seja, houve a união entre pronome o 
ou a e preposição a ou para. Por acompanhar diretamente uma preposição, o 
pronome lhe exerce sempre a função de objeto indireto na oração. Aí está o 
erro. 
Gabarito: C 


A figura do ancião, desde o início dos relatos das primeiras civilizações, é 
muito controversa e discutida. No mundo ocidental, o senso comum das 
principais culturas muitas vezes discordava dos ensinamentos das filosofias 
clássicas sobre as contribuições da velhice para a sociedade. O estudo das 
reais condições trazidas pelo avanço da idade gerou diversas discussões éticas 
sobre as percepções biossociais dos processos de mudança do corpo. Médicos, 
biólogos, psicólogos e antropólogos ainda hoje não conseguem obter consenso 
sobre esse fenômeno em suas respectivas áreas. 
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Muitas culturas ocidentais descrevem o estereótipo do jovem como 
corajoso, destemido, forte e indolente. Já a figura do idoso é retratada como 
um peso morto, um chato em decadência corporal e mental. Percepção 
preconceituosa que foi levada ao extremo no século XX pelos portugueses 
durante a ditadura de Antônio Salazar, notório por usar a perseguição aos 
idosos como bandeira política. Atletas e artistas cotidianamente debatem o 
avanço da idade com medo e desgosto, enquanto especialistas da saúde 
questionam se há deterioração ou mudança adaptativa do corpo humano. 

Nas culturas orientais, assim como na maioria das filosofias clássicas, a 
velhice é vista de um ângulo positivo, sendo fonte de sabedoria e meta para 
uma vida guiada pela prudência. O sábio ancião, que personifica a figura do 
homem calmo, austero, e que muitas vezes é capaz de prever certas situações 
e aconselhar, se destaca em relação ao jovem cheio de energia e de hormônios 
instáveis. Porém, apesar dos filósofos apreciarem o avanço da idade, nem 
todos eles tinham a mesma opinião sobre a velhice. O jovem Platão tinha como 
inspiração o velho filósofo Sócrates. Apesar de ser desfavorecido 
materialmente, Sócrates possuía muita experiência e uma sabedoria impar que 
marcou a história do pensamento. Em A República, Platão retrata uma 
discussão filosófica sobre a justiça ocorrida na casa do velho Céfalo, homem 
importante e respeitável em Atenas, que propiciava discussões filosóficas entre 
os mais velhos e os jovens que contemplavam os diálogos. Na sociedade ideal 
desse filósofo, os jovens muitas vezes eram retratados como inconsequentes e 
ingênuos, a exemplo de Polemarco, filho de Céfalo. 

Nesta sociedade ideal, crianças e adolescentes não recebiam diretamente 
o ensino da Filosofia. Por ser um conhecimento nobre e difícil, [ela] era 
ensinada somente para pessoas de idade mais avançada. 

Dentre os filósofos clássicos, o maior crítico sobre a construção filosófica 
da ideia de “velhice” era o estoico Sêneca. Para ele, Platão, Aristóteles e 
Epicuro construíram uma concepção mitológica da figura do velho. Os idosos 
que ele conheceu em Roma muitas vezes não eram tão felizes como 
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descreviam os gregos. Muitos deles, observou Sêneca, pareciam tranquilos, 
mas no fundo não eram. A aparente tranquilidade decorria de seu cansaço e 
desânimo por não conseguir mais lutar por aquilo que queriam. Não buscaram 
a ataraxia enquanto jovens, ou seja, a tranquilidade da alma e a ausência de 
perturbações frente aos desafios impostos pela vida. 

Se envelhecer é uma “droga”, como afirma o ator Arnold Schwarzenegger, 
ou se [a velhice] é a “melhor idade”, como dizem muitos aposentados, esses 
discursos não contribuem para uma resposta definitiva para o estudo científico. 
Afinal, o conceito de velhice não é um fenômeno puramente biológico, mas 
também fruto de uma construção social e psicoemocional. 

MEUCCI, Arthur. Rev. Filosofiz 


: março de 2013, p. 72-3. 


03. (IF-RR - 2013 - Jornalista - FUNCAB) Ao se reescrever a oração 
adjetiva destacada em “Os idosos QUE ELE CONHECEU EM ROMA muitas vezes 
não eram tão felizes como descreviam os gregos [...]” (5 4) cometeu-se um 
erro de regência nominal em: 

a) com quem ele teve contato em Roma 

b) por quem ele mostrou interesse em Roma 

c) dos quais ele tomou conhecimento em Roma 

d) nos quais ele encontrou apoio em Roma 

e) que ele pediu colaboração em Roma 


Comentário: a alternativa em que há erro de regência é a letra E. Nela 
deveria vir o pronome quem, retomando "os idosos”, precedido da preposição 
de ou a regida pelo verbo pedir: De quem / A quem pediu colaboração em 
Roma. 

Gabarito: E 


vestibular de verdade era no meu tempo. Já estou chegando, ou já 


cheguei, à altura da vida em que tudo de bom era no meu tempo; meu e dos 
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39). “Brasília, cidade de maior violência 
contra a mulher” (id. 27.1.88, 51). 


VIOLENTADO a. «: a: Alguém violentado 
a fazer algo. Testemunha violentada a 
desmentir-se. Coração “'violentado a cur- 
var-se para a terra” (Sena Freitas: Cruz). 
= em: Alguém violentado em suas cren- 
ças, em seus ideais. “Um crente ou um 
herege violentado na sua consciência” 
(Humberto de Campos: id.) 


VIOLENTO a. “: com (...em); em: Violento 
com alguém (em algo). Policial violen- 
to com populares (na repressão e desor- 
dens). Chefe violento (com os subordi- 
nados) nas punições. 


VIRADO a. « a, para: Costas viradas a 
alguém. /a: “Quatro grandes cidades 
se interpuseram..., cada uma virada ao 
seu ponto cardeal” (Saramago, OQ, 66). 
/para: “Viradas para a cidade, dezenas 
de peças de artilharia formavam um 
arco de circulo” (id., ib., 107). “Meu 
novo quarto/ Virado para o nascente” 
(Bandeira, P, 386). “Falar num micro- 
fone virado para o porvir” (Corção, 
DO, 118). “Arrastou-se... até a cerca 
do bebedouro, encostou-se a ela, o rosto 
virado para a água barrenta”” (Graci- 
liano, VS, 90). “Os puristas, gente no 
geral pouco compreensiva e virada sem- 
pre para o passado” (Lapa, ELP, 36). 
* contra: “Uma espécie de Deus, já 
meio virado contra ele” (Érico, Inc., 87). 


VIRAGEM s.f. & para: “Minha viragem 
para os problemas do presente” (J. H, 
Rodrigues, TS, 151). 


VIRGEM a. de: “Chave de aço, virgem 
de qualquer uso” (Cascudo, S, 87). 
“Alma virgem [isenta] de paixões” 
(Fernandes, DSA). “As enxadas roncei- 
ras tiniam na crosta endurecida, virgem 
de exploração mecânica” (José Américo 
de Almeida: Fernandes). 


VISANTE a. x: a: “Exercícios de estilo [de 
Mário de Andrade], visantes a sistemati- 
zar o emprego daquilo que ele mesmo 
chamou “fala brasileira” ** (Barbadinho, 
TCLM, 20). “Medidas visantes ao bem- 
-estar coletivo” (Aurélio). “Providência 
visante a sanear a situação” (Aulete). 


f. e de; “Uma visão técnica e 
a que não oblitere a visão total 


VISITA s.f. 


VISITAÇÃO sf, x a, de: 


do homem" (P. Freire, EPL, 97). “Uma 
visão da Sorbonne” (Gilb. Amado, TL, 
196). “Visão geral de um ficcionista” 
(A. Lins, JC vi, 54). “Sua visão do caso 
é prejudicada pelo seu sectarismo”” (Au- 
rélio). % para: Visão [vista] para o mar, 
para um parque. “O homem afastou 
com as mãos... os ramos espinhosos que 
lhe tapavam a visão para o lado da pla- 
nície” (Saramago, OQ, 115). +: sobre: 
“As múltiplas visões que possuímos 
sobre nossa condição humana” (J. H. 
Rodrigues, TS, 26). “Introjetando a 
visão européia sobre 0 Brasil” (P. Freire, 
EPL, 98). “Uma visão de conjunto sobre 
a política do país” (Ramalho) (cf. VIS- 
TA). “O filme é a visão de um artista 
sobre um simbolo importante da huma- 
nidade” (Veja 2.11.88, 110). 


dr a: Visita a alguém ou a 
algum lugar. “Visita a um profeta” 
(Erico, IA, 207). “Ele agora está no 
Minho, de visita a uma tia” (Ramalho). 
“Visita à casa de Tatá” (poema de 
Drummond, NR, 607). “Visita à casa 
paterna” (poema de Cassiano, PC, 410). 
“Primeiras visitas ao Rio” (H. Senna, 
RL, 211). “Visita à casa paterna” (so- 
neto de Luís Guimarães Jr.). & para: 
“Foi a sua primeira visita para mim” 
(Cruz). 


“Mais um dia 
de visitação ao navio” (ZH 25.5.89, 44). 
“Feriados e domingos... são dias de 
grande visitação a museus" (id. 1.4.88, 
3); a visitação de museus. 


VISÍVEL a. 4 a: “Filiações subjacentes 


— 56 visíveis a especialistas de larga eru- 
dição no gênero” (Guilhermino, HLRS, 
43). “Eclipse visível aos habitantes do 
sul do pais'” (Fernandes). 


“Vou dar uma vista à lição 
(Ramalho). “Tenho de dar 
de olhos aos livros” [dar uma 
rápida leitura] (id.), “Estudo dos textos 
impressos, com vista à elaboração de 
repertórios” (Aurélio, v. bibliografia). 
Var. com vistas a (cf. Aurélio): “A pri- 
meira tentativa persistente de instituir 
um núcleo com vistas a um pacto social 
amplo no Brasil” GM 16.12.88) 
Haja vista a algo ou a alguém (OBS.): 
A inflação continua, haja vista aos pre- 
ços que não param de subir. + OBS. 
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outros coroas. Acho inadmissível e mesmo chocante (no sentido antigo) um 
coroa não ser reacionário. Somos uma força histórica de grande valor. Se não 
agíssemos com o vigor necessário - evidentemente o condizente com a nossa 
condição provecta tudo sairia fora de controle, mais do que já está. O 
vestibular, é claro, jamais voltará ao que era outrora e talvez até desapareça, 
mas julgo necessário falar do antigo às novas gerações e lembrá-lo às minhas 
coevas (ao dicionário outra vez; domingo, dia de exercício). 

O vestibular de Direito a que me submeti, na velha Faculdade de Direito 
da Bahia, tinha só quatro matérias: português, latim, francês ou inglês e 
sociologia, sendo que esta não constava dos currículos do curso secundário e a 
gente tinha que se virar por fora. Nada de cruzinhas, múltipla escolha ou 
matérias que não interessassem diretamente à carreira. Tudo escrito tão 
ruybarbosianamente quanto possível, com citações decoradas, preferivelmente 
. Os textos em latim eram As Catilinárias ou a Eneida, e das quais até hoje sei 
o comecinho. 

Havia provas escritas e orais. A escrita já dava nervosismo, da oral muitos 
não se recuperaram inteiramente, pela vida afora. Tirava-se o ponto 
(sorteava-se o assunto) e partia-se para o martírio, insuperável por qualquer 
esporte radical desta juventude de hoje. A oral de latim era particularmente 
espetacular, porque se juntava uma multidão, para assistir à performance do 
saudoso mestre de Direito Romano Evandro Baltazar de Silveira. Franzino, 
sempre de colete e olhar vulpino (dicionário, dicionário), o mestre não 
perdoava. 

- Traduza aí “quousque tandem, Catilina, [abutere] patientia nostra” - 
dizia ele ao entanguido vestibulando. 

- Catilina, quanta paciência tens?" - retrucava o infeliz. 

Era o bastante para o mestre se levantar, pôr as mãos sobre o estômago, 
olhar para a platéia como quem pede solidariedade e dar uma carreirinha em 
direção à porta da sala. 
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-Ai, minha barriga! - exclamava ele. - Deus, ó Deus, que fiz eu para ouvir 
tamanha asnice? Que pecados cometi, que ofensas Vos dirigi? Salvai essa alma 
de alimária, Senhor meu Pai! 

Pode-se imaginar o resto do exame. [...] Comigo, a coisa foi um pouco 
melhor, eu falava um latinzinho e ele me deu seis, nota do mais alto coturno 
em seu elenco. 

O maior público das provas orais era o que já tinha ouvido falar alguma 
coisa do candidato e vinha vê-lo “dar um show”. Eu dei show de português e 
inglês. O de português até que foi moleza, em certo sentido. O professor José 
Lima, de pé e tomando um cafezinho, me dirigiu as seguintes palavras aladas: 

- Dou-lhe dez, se o senhor me disser qual é o sujeito da primeira oração 
do Hino Nacional! 


As margens plácidas" - respondi instantaneamente e o mestre quase 
deixa cair a xícara. 

- Por que não é indeterminado “ouviram, etc"? 

- Porque o “as” de “as margens plácidas” não é craseado. Quem ouviu 
foram as margens plácidas. É uma anástrofe, entre as muitas que existem no 
Hino. “Nem teme quem te adora a própria morte": sujeito: “quem te adora”. 
Se pusermos na ordem direta... 

- Chega! - berrou ele. - Dez! Vá para a glória! 

A Bahia será sempre a Bahia! 

RIBEIRO, João Ubaldo. Jornal Grande Bahia-, 12 jun. 2013 


04. (SEFAZ-BA - 2014 - Auditor Fiscal - FUNCAB) Na hipótese de 
reescrita do termo destacado em: “O vestibular de Direito A QUE ME 
SUBMETI...” (5 2), a gramática do português padrão condenaria a regência 
do verbo usado na alternativa: 

a) que nos deixava em pânico 

b) para o qual muito estudei. 


c) que eu ainda me lembro. 
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d) em que passei com louvor. 


e) de que agora, saudoso, lhes falo. 


Comentário: o verbo lembrar, na alternativa C, é pronominal, portanto, a 
oração está incorreta. O verbo lembrar-me rege preposição de. Reescrevendo 
de maneira correta: de que eu ainda me lembro. 

Gabarito: C 


05. (SEFAZ-BA - 2014 - Auditor Fiscal - FUNCAB) Com a reescrita 
do termo em destaque, o uso do acento grave no “a” torna-se facultativo 
em: 

a) "... estou chegando, ou já cheguei, À ALTURA DA VIDA...” (5 1) /a uma 
altura da vida 

b) "... que não interessassem diretamente À CARREIRA.” (5 2) / a nossa 
carreira 

c) "... assistir À PERFORMANCE DO SAUDOSO MESTRE...” (5 3) / a mais 
uma performance do saudoso mestre 

d)"... e lembrá-lo ÀS MINHAS COEVAS...” (5 1) a minhas coevas 

e) "... julgo necessário falar do antigo ÀS NOVAS GERAÇÕES..." (8 1)/a 
essas novas gerações 


Comentário: essa questão possui uma pegadinha de presente para os 
desatentos. Sabemos que a crase é facultativa diante de pronomes possessivos 
femininos, de nomes próprios femininos e antes da preposição até. O 
enunciado pede que observemos, na reescrita, a opção em que há essa 
facultatividade. A opção B é a correta, pois apresenta uma reescrita em que é 
facultativo o uso da crase por estar diante de pronome possessivo feminino. O 
mesmo ocorre na letra D, mas não na reescrita. 

Gabarito: 8 
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Desenredo 


Do narrador seus ouvinte: 

- Jó Joaquim, cliente, era quieto, respeitado, bom como o cheiro de 
cerveja. Tinha o para não ser célebre. Como elas quem pode, porém? Foi Adão 
dormir e Eva nascer. Chamando-se Livíria, Rivília ou Irlívia, a que, nesta 
observação, a Jó Joaquim apareceu. 

Antes bonita, olhos de viva mosca, morena mel e pão. Aliás, casada. 
Sorriram-se, viram-se. Era infinitamente maio e Jó Joaquim pegou o amor. 
Enfim, entenderam-se. Voando o mais em ímpeto de nau tangida a vela e 
vento. Mas tendo tudo de ser secreto, claro, coberto de sete capas. 

Porque o marido se fazia notório, na valentia com ciúme; e as aldeias são 
a alheia vigilância. Então ao rigor geral os dois se sujeitaram, conforme o 
clandestino amor em sua forma local, conforme o mundo é mundo. Todo 
abismo é navegável a barquinhos de papel. 

Não se via quando e como se viam. Jó Joaquim, além disso, existindo só 
retraído, minuciosamente. Esperar é reconhecer-se incompleto. Dependiam 
eles de enorme milagre. O inebriado engano. 

Até que deu-se o desmastreio. O trágico não vem a conta-gotas. 


Apanhara o marido a mulher: com outro, um terceiro... Sem mais cá nem mais 


lá, mediante revólver, assustou-a e matou-o. Diz-se, também, que a ferira, 
leviano modo. 

L.] 

Ela - longe - sempre ou ao máximo mais formosa, já sarada e sã. Ele 
exercitava-se a aguentar-se, nas defeituosas emoções. 
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Enquanto, ora, as coisas amaduravam. Todo fim é impossível? Azarado 
fugitivo, e como à Providência praz, o marido faleceu, afogado ou de tifo. O 
tempo é engenhoso. 

É. 

Sempre vem imprevisível o abominoso? Ou: os tempos se seguem e 
parafraseiam-se. Deu-se a entrada dos demônios. 

Da vez, Jó Joaquim foi quem a deparou, em péssima hora: traído e 
traidora. De amor não a matou, que não era para truz de tigre ou leão. 
Expulsou-a apenas, apostrofando-se, como inédito poeta e homem. E viajou a 
mulher, a desconhecido destino. 

Tudo aplaudiu e reprovou o povo, repartido. Pelo fato, Jó Joaquim sentiu- 
se histórico, quase criminoso, reincidente, Triste, pois que tão calado. Suas 
lágrimas corriam atrás dela, como formiguinhas brancas. Mas, no frágio da 
barca, de novo respeitado, quieto. Vá-se a camisa, que não o dela dentro. Era 
o seu um amor meditado, a prova de remorsos. Dedicou-se a endireitar-se. 

L.] 

Celebrava-a, ufanático, tendo-a por justa e averiguada, com convicção 
manifesta. Haja o absoluto amar- e qualquer causa se irrefuta. 

Pois produziu efeito. Surtiu bem. Sumiram-se os pontos das reticências, o 
tempo secou o assunto. Total o transato desmanchava-se, a anterior evidência 
e seu nevoeiro. O real e válido, na árvore, é a reta que vai para cima. Todos já 
acreditavam. Jó Joaquim primeiro que todos. 

Mesmo a mulher, até, por fim. Chegou-lhe lá a notícia, onde se achava, 
em ignota, defendida, perfeita distância. Soube-se nua e pura. Veio sem culpa. 
Voltou, com dengos e fofos de bandeira ao vento. 

Três vezes passa perto da gente a felicidade. Jó Joaquim e Vilíria 
retomaram-se, e conviveram, convolados, o verdadeiro e melhor de sua útil 
vida. 


E pôs-se a fábula em ata. 
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ROSA, João Guimarães. Tutameia - Terceiras estórias. Rio de Jan 


: José Olympio, 
1967,p.38-40. 


06. (PC-AC — 2015 - Perito Criminal - FUNCAB) De acordo com os 
estudos de regência verbal e com o padrão culto da língua, o verbo em 
“Dependiam eles de milagre," é: 

a) transitivo direto. 

b) transitivo indireto. 

c) transitivo direto e indireto. 

d) intransitivo. 


e) de ligação. 


Comentário: o verbo depender é transitivo indireto por necessitar de 
preposição que o ligue a seu complemento. 
Gabarito: 8 


07. (SEE-AC - 2013 - Professor - FUNCAB) Marque a opção que 
completa, correta e respectivamente, as lacunas da frase abaixo. 


Frente. — frente com os colegas, o professor explicou situação e 
retirou sua candidatura. presidência da associação de docentes. 
aja-a-a-a 
bJà-a-à-a 


sas 
> o 
» aa 
ss 
so o 


Comentário: a locução adverbial "frente a frente” não possui crase; os 
verbos explicar e retirar não exigem preposição, portanto não há crase nessas 
lacunas; o termo candidatura é um substantivo que exige preposição a ou 
para, portanto há acento indicativo de crase nessa última lacuna. Temos então 


a sequência a-a-a-à, resposta correta é letra D. 
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Gabarito: D 


08. (CODATA - 2013 - Auxiliar de Informática - FUNCAB) Em 
qual das frases abaixo o acento indicativo de crase foi corretamente 
colocado? 

a) Eles aderiram à manifestação. 

b) À tarde estava muito fresca. 

c) Daqui à pouco eles sairão da sala. 

d) Tomaram o remédio gota à gota. 

e) Eles assistiam à tudo, indiferentes. 


Comentário: na alternativa A, a crase foi colocada corretamente. 

Em B, há erro no uso da crase, pois, apesar de existir a locução adverbial 
à tarde, nesse caso não se trata de locução adverbial, é um substantivo 
determinado por um artigo. 

Em C e em E, há erro porque não se usa crase diante de palavra 
masculina. 

Na opção D, não há crase na locução adverbial gota a gota. 


Gabarito: A 


09. (IPEM-RO - 2013 - Assistente Jurídico - FUNCAB) 
Conhecendo a regência do verbo CONFIAR, percebe-se que, ao redigir o 


período abaixo, o autor optou pela omissão da preposição: 

"Nosso futuro é a aglomeração urbana e as sociedades se dividem entre 
as que se preparam - conscientemente ou não - para um mundo desigual e 
apertado e as que confiam que as cidadelas resistirão às hordas sem 
espaço.” 

aja 

b) com 

c) de 
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Comentário: Comentário: o verbo confiar rege preposição em, mas é 
comum os autores e até na linguagem falada que a preposição seja omitida 
quando o verbo é seguido da conjunção que. 

Gabarito: E 


10. (IPEM-RO - 2013 - Assistente Jurídico - FUNCAB) Assinale a 


opção que completa, correta e respectivamente, as lacunas da frase abaixo. 


Essa constatação, carregada de estranha obviedade, obriga-nos quase 
tratar como uma circunstância paralela e eventual aquela que deve ser 


considerada marca humana por excelência: capacidade de reflexão e 
consciência. 

ajâ-a 

b)â-âà-a 

ca-a-a 

da-à-a 

eja-a-à 


Comentário: o verbo obrigar exige preposição "a", mas no caso da 
primeira lacuna, não se usa crase diante de verbo; a palavra "considerada" é 
um verbo no particípio que não exige preposição; o "a" na lacuna antes da 
palavra capacidade é um artigo feminino, portanto, não há crase em nenhuma 
das lacunas. a sequência é a-a-a. Resposta correta é a letra C. 

Gabarito: C 


Como encontrar um milagre na Índia 
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Doentes e peregrinos buscam a salvação em templos que praticam o 
exorcismo em Kerala, ao sul da Índia. Garanto: naquela região se operam, de 
fato, milagres que salvam vidas diariamente. 

Os "milagres" nada têm a ver com os deuses ou demônios. Apenas com 
homens, responsáveis por uma das mais admiradas experiências sociais já 
produzidas num país pobre. Como o resto da Índia, Kerala é miserável, sua 
renda por habitante é de US$ 300 por ano - dez vezes menos do que a 
brasileira e cem vezes se comparada com a americana. 

Primeiro “milagre" num país de 900 milhões de habitantes com explosivo 
crescimento populacional: cada mulher tem apenas dois filhos (1,7, para ser 
mais preciso), uma média semelhante à de um casal de classe média alta em 
Manhattan, Paris, São Paulo ou Rio de Janeiro. Segundo e mais importante: de 
cada mil crianças que nascem, apenas 13 morrem antes de completar um ano 
- um nível de mortalidade infantil semelhante ao dos Estados Unidos e quatro 
vezes menor que o do Brasil. 

Até pouco tempo atrás, Kerala era mais conhecida por suas praias, onde 
os turistas “descolados" se deitavam na areia depois do banho, massageados 
por moradores que aprenderam de seus ancestrais os segredos da massagem 
ayurvédica, medicina tradicional indiana. Agora, porém, atrai tipos menos 
transcendentais da Europa e dos Estados Unidos, decididos a entender e 
difundir a experiência sobre como um lugar miserável consegue indicadores 
sociais tão bons. 

As pesquisas indicam, em essência, um caminho: graças à vontade 
política dos governantes locais, em nenhum outro lugar da Índia se investiu 
tanto na educação das mulheres. Uma ação que enfrentou a rotina da 
marginalização. Na Índia, por questões culturais, se propagou o infanticídio 
contra meninas, praticado pelos próprios pais. 

Em Kerala, apenas 5%das garotas estão fora da escola, reduzindo a 
porcentagens insignificantes o analfabetismo. Elas são mais educadas, entram 
no mercado de trabalho, frequentam postos de saúde, amamentam os filhos, 
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conhecem noções de higiene, sabem a importância, por exemplo, de ferver a 
água ou aplicar as vacinas, planejam voluntariamente o número de filhos. 

Daí se vê o que significou, no Brasil, termos gasto tanto dinheiro na 
construção de hospitais, em vez de investir mais pesadamente em medicina 
preventiva. Muitas dessas obras só ajudaram a saúde financeira dos 
empreiteiros. 


(DIMENSTEIN, Gilberto. Aprendiz do Futuro - Cidadania hoje e amanhã. São Paulo: Ática, 
2000, p. 46.) 


11. (IPEM-RO - 2013 - Assistente Jurídico - FUNCAB) Assinale a 
opção em que o espaço deve ser preenchido com À (preposição e pronome), 


como destacado em “(...) uma média semelhante À de um casal de classe 


média (...) ”. 
a) medida que caminhava, recordava-se da terra natal. 
b) Esta cena corresponde. que presenciei ontem. 
c) Aproveite. oferta e se contente com a cor do tecido. 
d) Referia-se, com certeza, terra de seus pais. 
e) Obedeceu | ordem dada, sem reclamar. 


Comentário: o "À" craseado do enunciado é a junção do "a" funcionando 
como pronome relativo e do "a" da expressão "a média”, que o pronome 
relativo está retomando. O mesmo ocorre na alternativa B, em que a crase 
que preenche a lacuna é a junção do "a" (pronome relativo) com o "a" da 
expressão retomada "a cena”. 

Nas demais alternativas: 

A) a crase completa a locução adverbial à medida; 

C) não há crase, pois o verbo aproveitar não rege preposição; 

D) a crase ocorre devido ao verbo referir-se; 

E) a crase ocorre devido ao verbo obedecer. 


Gabarito: B 
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VISTO 532 


Expressão variável: (1) haja vista aos 
preços; (2) haja vista dos preços; (3) 
hajam vista os preços (preços: sujeito]; 
(4) haja em vista os preços e (5) haja 
vista os preços — e atualmente, na fala, 
(6) haja visto os preços (haja visto com 
função de nexo argumentativo, por 
influência de visto e visto que). + de: 
Haja vista de algo (cf. OBS. acima). 
Loc. à vista de (algo ou alguém) 
* para: “Mera ostentação burguesa a 
desses jardins com vista para a rua, 
quando todo jardim devia ser interior 
(nos dois sentidos do termo)” (Quintana, 
PMT, 54). “Viviamos numa casa de 
praia, com vista para o mar” (Rama- 
lho). s: sobre: “Tem [um quarto) uma 
vista notável sobre a região” (Bessa 
Luís, SF, 141). “Camilo ou Eça nos ofe- 
recem vistas de conjunto sobre a socie- 
dade do seu tempo” (Trigueiros, NP, 
50) (cf. VISÃO). 


VISTO a. : como PRED: “Ainda há bem 
pouco tempo ele era visto como um 
charlatão” (Ramalho). & de: Algo ou 
alguém visto de certo lugar, de cima, 
de baixo, do lado, etc. 


VISTORIA s.f. 5+ a, de, em: Fazer (a) vis- 
toria a (ou de, em) um prédio, casa, etc. 
7a: “Fazer vistoria a” (Aurélio, v. visto- 
riar). “Uma comissão de técnicos veio 
fazer uma vistoria às instalações da 
fábrica” (Ramalho). “Fez uma rápida 
vistoria às costelas e verificou que não 
estavam em salada” (Rebelo da Silva: 
Aulete). /de: “Fizeram a vistoria do 
prédio” (Aulete). /em: “Fazendo-se 
diligência e vistoria nas ditas casas se 
acharam furadas” (Camilo: Aulete). 


VITAL a a, para! (...para?); para?: 
Uma coisa vital a (ou para) alguém ou 
algo, que lhe é vital (para algo). Em- 
preendimento vital à economia do 
Estado. /a: A liberdade, a opção livre 
e responsável, é vital ao ser humano 
(para seu pleno desenvolvimento). /pa- 
ra: A compreensão das relações entre 
linguagem e classe social, entre lingua- 
gem e dominação, é vital para uma polí- 
tica de ensino da língua materna. “Um 
projeto vital para a segurança nacional” 
(Veja 20.7.88, 49). 


VITIMADO a. % a: Pai vitimado ([sacrifi- 
cado] à felicidade, ao bem-estar dos 


filhos. Alguém “vitimado à calúnia” 
(Camilo: Cruz), “vitimado à paixão” 
(id.: id). 


VITÓRIA s.f. contra, sobre, (menos 
us.) de: Vitória contra (ou sobre) algo 
ou alguém. Alcançar ou ter vitória de 
algo ou alguém (< vencer algo ou 
alguém). /contra: “A vitória obtida con- 
tra O invasor já havia consolidado a 
expressão política do descendente luso” 
(Guilhermino, HLRS, 31). “A vitória 
dos povos contra os déspotas”” (Rui: 
Cruz). “Uma vitória contra a corrup- 
ção” (Tit. edit. ZH 20.2.88). /sobre: “O 
verso é uma vitória sobre os limites da 
linguagem” (Drummond, OADC, 163). 
A arte “'se afirma... como uma vitória 
sobre os conflitos” (Corção, DO, 113). 
“Uma grande obra é quase sempre uma 
vitória sobre o ambiente, muito mais 
do que um furto dele” (A. A. Lima, EL, 
126). “O produto da vitória da voritade 
sobre as fraquezas da carne” (Érico, SC, 
15). /de: “Alcançar vitória das paixões” 
(Morais). * em: Vitória em algo, num 
debate, num jogo, numa questão, num li- 
tígio. 

VITORIOSO a. contra, sobre, de: Vito- 
rioso contra (ou sobre, de) algo ou 
alguém. Povos vitoriosos contra os dés- 
potas (cf. VITÓRIA). /sobre: ““Gene- 
ral... vitorioso sobre todos os inimigos 
da sua pátria” (Sena Freitas: Cruz). 
Alguém “vitorioso sobre o adversário” 
(Fernandes). /de: “Aníbal, muitas vezes 
vitorioso de Roma” (Camilo: Cruz); vi- 
torioso contra (ou sobre) Roma. % em: 
Vitorioso em alguma coisa, num debate, 
numa disputa, num jogo, etc. O presi- 
dente, “vitorioso em sua arregimentação 
parlamentar, no Congresso constituin- 
te” (Edit. FSP 30.3.88). 


VIÚVO a. » de: “Ramos viúvos [priva- 
dos] das flores recém-abertas”” (Euclides: 
Fernandes). Alguém “órfão de mimos, 
viúvo de esperanças” (Antônio Nobre: 
Aurélio). Mãe “viúva dos carinhos da 
filha” (E. C, Ribeiro, SG, 674). 


VIVA s.m. % a: Um viva [saudação] a algo 
ou alguém. “Dois vivas à social-demo- 
cracia” (Merquior, NP, 163). “Ele entu- 
siasmava-se e dava vivas às forças 
armadas” (Ramalho). 
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12. (IPEM-RO - 2013 — Assistente Jurídico - FUNCAB) Todas as 
regências dos verbos destacados estão corretamente indicadas, EXCETO: 

a) “...LANÇA suas folhas além do muro...” (verbo transitivo indireto) 

b) “...VEIO um amigo...” (verbo intransitivo) 

c) “Mas eu TINHA razão.” (verbo transitivo direto) 

d) “...DECLAROU desdenhosamente que aquilo era capim.” (verbo 
transitivo direto) 

e) "...o pé de milho PARECIA um cavalo...” (verbo de ligação) 


Comentário: o verbo lançar é transitivo direto, uma vez que não rege 
preposição, portanto está incorreta a afirmação entre parênteses de que ele é 
verbo transitivo indireto. Opção correta letra A. 

Gabarito: A 


13. (IPEM-RO - 2013 - Assistente Jurídico - FUNCAB) Tal como o 
substantivo “recolhimento” - que tanto pode reger a preposição “a” 
("recolhimento ao cárcere”) como a preposição “em” -, todos os nomes a 
seguir admitem dupla regência, COM EXCEÇÃO apenas do que está destacado 
em: 

a) respostas para essa pergunta (parágrafo 1). 

b) violação ao pacto social (parágrafo 2). 

c) direito de propriedade (parágrafo 5). 

d) inspirada em Beccaria (parágrafo 6). 

e) decorrente de sentença penal condenatória (parágrafo 7). 


Comentário: Regência Nominal é o nome da relação existente entre um 
nome (substantivo, adjetivo ou advérbio) e os termos regidos por esse nome. 
Essa relação é sempre intermediada por uma preposição. 
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Nessa questão, temos vários exemplos de nomes que regem preposição. 

Vejamos: em A, o substantivo plural "respostas" rege as preposições "a" e 
"para"; em B e em C, os substantivos "violação" e "direito", respectivamente, 
regem, ambos, as preposições "a" e "de"; em D, o verbo nominal "inspirado" 
rege preposições "por" e "em". Já a palavra "decorrente", em E, rege apenas à 
preposição "de". a alternativa E é o nosso gabarito. 


Gabarito: E 


14. (SEFIN e SUPEL/RO - 2014 - Agente Administrativo - 
FUNCAB) Assinale a opção que, de acordo com a norma culta da língua, 


completaria corretamente o período abaixo. 
"As pessoas se afastam naturalmente de amigos 


A) a que não gostam. 
B) dos quais não simpatizam. 
C) com os quais já discutiram. 
D) nos quais nunca precisam. 


E) para os quais deixam de confiar. 


: a lacuna não pode ser completada com a opção A porque o 


Comentá 
verbo "gostar" rege preposição "de" e não "a". 

Na opção B, o verbo "simpatizar” rege preposição "por" em lugar de "de". 

A alternativa C completa corretamente a lacuna. 

Em D, o verbo "precisar" exige preposição "de" e não "em". 

Na alternativa E, o verbo "confiar" exige preposição "em" em lugar de 
"para". 

Gabarito: C 


Profs Rafaela Freitas www.estrategiaconcursos.com.br 43 de 67 


Português p/ PC-PA 

Investigador, Escrivão e Papiloscopista 
Teoria e Questões Comentadas 

Profº Rafaela Freitas — Aula 06 


15. (SESAP-RN - 2010 - Médico - FUNCAB) Qual das orações abaixo 
apresenta desvio quanto à norma culta da língua? 

a) Estavam todos atentos aos resultados das pesquisas. 

b) Chegaram ao Congresso pontualmente. 

c) Tentaram persuadi-lo a largar o vício. 

d) Eles já obedecem as novas regras. 


e) Renunciou a tudo na busca de melhores condições. 


Comentário: a oração que apresenta erro é da alternativa D, pois, de 
acordo com a norma culta, o verbo obedecer rege preposição "a" e, como seu 
complemento é uma palavra feminina, ocorre crase (Eles já obedecem às 
novas regras). 


GABARITO: D 


16. (PRODAM-AM - 2010 - Analista de Tecnologia da Informação - 
Banco de Dados - FUNCAB) Das alterações feitas abaixo na redação do 
trecho "tocando aquela música em que RC declara à amada" (3º parágrafo), 
aquela em que o acento da crase tem emprego facultativo é: 

a) tocando aquela música em que RC declara à mulher amada. 

b) tocando aquela música em que RC declara à Julieta, a mulher amada. 

c) tocando aquela música em que RC declara à moça por ele muito 
amada. 

d) tocando aquela música em que RC declara à nova amada. 

e) tocando aquela música em que RC declara à única amada de sua vida. 


Comentário: a opção que contém acento grave facultativo é a letra B, a 
crase diante de nome próprio feminino é facultativa. Nas demais alternativas, a 
crase ocorre obrigatoriamente pela regra geral: a (preposição) + a (artigo que 
acompanha palavra feminina). 

Gabarito: 8 


Profs Rafaela Freitas www.estrategiaconcursos.com.br 44 de 67 


Português p/ PC-PA 

Investigador, Escrivão e Papiloscopista 
Teoria e Questões Comentadas 

Profº Rafaela Freitas — Aula 06 


A corretora de mar 

A mulher entrou no meu escritório com um sorriso muito amável e olhos 
muito azuis. Desenrolou um mapa e começou a falar com uma certa 
velocidade, como é uso dos chilenos. Gosto de ver mapas, e me ergui para 
olhar aquele. 

Quando percebi que se tratava de um loteamento, e a mulher queria me 
vender uma parcela, me coloquei na defensiva; disse que no momento 
suspendi meus negócios imobiliários, e até estava pensando em vender meus 
imensos territórios no Brasil; que além disso o Chile é um país muito estreito e 
sua terra deveria ser dividida entre seu povo; até ficaria mal a um estrangeiro 
querer especular com um trecho da faja angosta, que é como os chilenos 


chamam sua tira estreita de terra, que por sinal costumam dizer que é 


“larguíssima”, para assombro do brasileiro recém-chegado, que não sabe que 
isso em castelhano quer dizer “compridissima”. 

Os olhos azuis fixaram-se nos meus, a mão extraiu de uma pasta a 
fotografia de um terreno plantado de pinheirinhos de dois ou três anos: não se 
tratava de especulação imobiliária; dentro de poucos anos eu seria um 
madeireiro, poderia cortar meus pinheiros... Ponderei que tenho uma pena 
imensa de cortar árvores. 

A senhora não tem? 

Também tinha. E então baixou a voz, sombreou os olhos de poesia, e me 
disse que ela mesma, corretora, também comprara duas parcelas naquele 
terreno. E tinha certeza confessava que também não tinha coragem de mandar 
cortar seus pinheiros; também adorava árvores e passarinhos, cortaria apenas 
os pinheiros necessários para fazer uma casinha de madeira: o lugar é lindo, 
em um pequeno planalto, dá para uns penedos junto ao mar; as árvores 
choram, e cantam com as ondas quando sopra o vento do oceano... 
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Confesso que paguei a primeira prestação: ela passou o recibo, sorriu, me 
disse muchas gracias e hasta lueguito e partiu com seus olhos azuis, 
medeixando meio tonto, com a vaga impressão de ter comprado um pedaço do 
Oceano Pacífico. 


A corretora de mar (BRAGA, Rubem. Ai de ti, Copacabana. Rio de Janeiro, Record: 

1987). 
o — FUNCAB) 
Conhecendo a regência do nome CERTEZA, pode-se perceber que, no trecho 


17. (Pref. Cacoal/RO - 2013 - Agente Ad tra 
abaixo, houve a omissão de uma preposição após o segundo travessão. 
Identifique essa preposição. “E tinha certeza - confessava - que também não 
tinha coragem de mandar cortar seus pinheiros [...]” 

A) de 

B) com 

c)em 

D) para 

Eja 


Comentário: o nome "certeza", assim como "coragem", presente mais à 

frente no mesmo período, rege a preposição "de": E tinha certeza - confessava 

- DE que também não tinha coragem de mandar cortar seus pinheiros 
Gabarito: A 


18. (Pref 


FUNCAB) Assinale a opção que completa correta e respectivamente, as 


ura de Aracruz/ES - 2014 - Agente Administrativo — 


lacunas da frase abaixo: 

O delegado começou perceber que  ameças que fazia 
senhor causavam mal-estar. pessoas que assistiam cena. 

A) a-as-âquele-as-à 

B) a-às-aquele-as-à 

C) à-às-àquele-as-a 
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D) à-as-aquele-às-a 


E) à-as-aquele-as-à 


Comentário: o verbo "começar" rege preposição "a", mas não há crase 
nessa lacuna porque a palavra que a segue é um verbo "perceber"; na 
segunda lacuna não ocorre crase pois o verbo "perceber" é transitivo direto; o 
nome "ameaça" rege preposição "a", que forma crase com o "a" que inicia o 
pronome demonstrativo "aquele", apesar de ser masculino, sendo assim a 
terceira lacuna é preenchida com "aquele"; o verbo "causavam" rege 
preposição "a", portanto há crase na quarta lacuna; na última lacuna ocorre 
crase também porque o verbo "assistiam", com sentido de presenciar, rege 
preposição e está diante de um nome feminino. A sequência então ficou a-as- 
àquele-às-à 

GABARITO: A 


. A resposta correta é a letra A. 


Temos, sem dúvida, sérios problemas de discriminação e exclusão na 
sociedade brasileira, que se refletem também nas universidades. Mas 
frequentemente parece que eles são abordados de forma desfocada. 

A composição racial da sociedade brasileira tem forte presença de negros, 
pardos e minorias. Diz-se que esse perfil não se repete na universidade. Mas 
porque razão a composição geral da sociedade deve se repetir em seus 
contextos e recortes específicos? Ela se repete em times de futebol ou na 
seleção brasileira? 

Se acreditarmos que o perfil étnico ou econômico do conjunto da 
população seja, ou deva ser, uma “invariante social”, repetindo-se em 
qualquer recorte ou subgrupo, a consequência óbvia disso é a generalização da 
prática de cotas. 

Além de cotas no vestibular, em breve teremos propostas de cotas de 
formatura, para compensar injustiças e discriminações ocorridas ao longo do 
curso. Em seguida, cotas para times de futebol, cotas para funcionários das 
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empresas, cotas para sócios de clubes, cotas para academias de ginástica, 
cotas para fieis de cada religião e culto e por aí vai. 

A grande injustiça é ver a quantidade de pessoas, especialmente os 
jovens inteligentes e esforçados, sendo impedidas de se desenvolver. Não é 
dada a elas a oportunidade de aprender a crescer, por causa de uma educação 
pública básica e média medíocres. Esse é o problema real. 

O contrário do racismo e da discriminação social não é uma “discriminação 
positiva”, mas sim a ausência dessas classificações. Qualquer solução que 
envolva critérios de raça ou pobreza não contribui para eliminar a 
discriminação. Pelo contrário, reafirma, reforça e pereniza esses conceitos 
básicos dos mecanismos de exclusão. 

Nesse cenário de sequestro de oportunidades, há um grupo de jovens 
mais velhos que já foi prejudicado pelas péssimas escolas públicas. E há outro 
grupo, bem maior, das crianças que ainda enfrentarão o problema. Para as 
pessoas já prejudicadas, as cotas são um mecanismo compensatório, que pode 
reduzir, mas não eliminar, o prejuízo. 

Se houver uma proposta cujo cerne seja a melhoria efetiva do atual 
ensino público de primeiro e segundo grau, com parâmetros objetivos e 
seguindo modelos que comprovadamente já deram excelentes resultados em 
várias partes do mundo, e que parte dessa proposta seja um sistema de cotas, 
emergencial e provisório (com prazo limitado), visando apenas aquela 
população que já foi prejudicada, essa proposta merece não apenas a nossa 
aprovação, mas também o nosso aplauso 

Já uma proposta que contemple apenas a questão das cotas de forma 
isolada ou é ingênua ou é demagógica. Anestesia as consciências, acomoda as 
queixas, reduz as pressões - é a solução mais fácil e barata para os 
governantes. Mas mantém a condenação de milhões de crianças a precisar de 
cotas no futuro, sempre em ciclos sem fim, sequestrando suas oportunidades e 
seus sonhos. [...] 

Breyne. Folha de São Paulo, 07/ 04 /2013. 
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19. (ANS - 2013 - Ativ. Téc. de Complexidade Intelectual - 
Administração - FUNCAB) Conforme as gramáticas da língua portuguesa, há 
ERRO de regência na substituição do complemento verbal por um pronome 
átono em: 


a) "[...] Não é dada a elas [...]" (parágrafo 5) / Não lhes é dada. 


b) “L...] acomoda as queixas [...]" (parágrafo 9) / acomoda-as. 


c) “[...] visando [...] aquela população [.. 


(parágrafo 8) / visando-lhe. 
d) "L...] reduz as pressões [...]" (parágrafo 9) / redu-las. 
e) “[...] mantém a condenação de milhões de crianças [...]" (parágrafo 
9) / mantém-na. 


Comentário: a opção em que há erro de regência é a letra C, pois o verbo 
"visar", nesse caso, é transitivo direto. A substituição correta seria por 
"visando-a". 


Gabarito: C 


LISTA DE QUESTÕES COMENTADAS NESTA AULA 


A outra noite 


Outro dia fui a São Paulo e resolvi voltar à noite, uma noite de vento sul e 
chuva, tanto lá como aqui. Quando vinha para casa de táxi, encontrei um 
amigo e o trouxe até Copacabana; e contei a ele que lá em cima, além das 
nuvens, estava um luar lindo, de lua cheia; e que as nuvens feias que cobriam 
a cidade eram, vistas de cima, enluaradas, colchões de sonho, alvas, uma 
paisagem irreal. 

Depois que o meu amigo desceu do carro, o chofer aproveitou um sinal 
fechado para voltar-se para mim: 

- O senhor vai desculpar, eu estava aqui a ouvir sua conversa. Mas, tem 
mesmo luar lá em cima? 
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Confirmei: sim, acima da nossa noite preta e enlamaçada e torpe havia 
uma outra - pura, perfeita e linda. 

-Mas que coisa... 

Ele chegou a pôr a cabeça fora do carro para olhar o céu fechado de 
chuva. Depois continuou guiando mais lentamente. Não sei se sonhava em ser 
aviador ou pensava em outra coisa. 

-Ora, sim senhor... 

E, quando saltei e paguei a corrida, ele me disse um"boa noite” e um 
“muito obrigado ao senhor” tão sinceros, tão veementes, como se eu lhe 
tivesse feito um presente de rei. 

(BRAGA, Rubem. Para gostar de ler, vol. 2, crônicas. São Paulo, Ática.) 


01. (SEPLAG-MG - 2014 - Direito - FUNCAB) Assinale a alternativa 
em que a frase segue a norma culta da língua quanto à regência verbal. 

a) Prefiro viajar de ônibus do que dirigir. 

b) Eu esqueci do seu nome. 

c) Você assistiu à cena toda? 

d) Ele chegou na oficina pela manhã. 


e) Sempre obedeço as leis de trânsito. 


02. (SEPLAG-MG - 2014 - Direito - FUNCAB) É inaceitável, na 
lingua padrão, por constituir ERRO de regência, a substituição do 
complemento verbal por pronome átono proposta em: 

a) “Todos podem ter uma opinião [...]" (5 6) / a podem ter 

b) “[...] de conhecer o mundo e as pessoas [...]” (5 2)1 de conhecê-los 

c) “Será necessário definir a astrologia?” (5 7) / definir-lhe 

d) “[...] não dar lugar às artes, aos mitos e às religiões [...]" (8 2) / não 


lhes dar lugar 
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A figura do ancião, desde o início dos relatos das primeiras civilizações, é 
muito controversa e discutida. No mundo ocidental, o senso comum das 
principais culturas muitas vezes discordava dos ensinamentos das filosofias 
clássicas sobre as contribuições da velhice para a sociedade. O estudo das 
reais condições trazidas pelo avanço da idade gerou diversas discussões éticas 
sobre as percepções biossociais dos processos de mudança do corpo. Médicos, 
biólogos, psicólogos e antropólogos ainda hoje não conseguem obter consenso 
sobre esse fenômeno em suas respectivas áreas. 

Muitas culturas ocidentais descrevem o estereótipo do jovem como 
corajoso, destemido, forte e indolente. Já a figura do idoso é retratada como 
um peso morto, um chato em decadência corporal e mental. Percepção 
preconceituosa que foi levada ao extremo no século XX pelos portugueses 
durante a ditadura de Antônio Salazar, notório por usar a perseguição aos 
idosos como bandeira política. Atletas e artistas cotidianamente debatem o 
avanço da idade com medo e desgosto, enquanto especialistas da saúde 
questionam se há deterioração ou mudança adaptativa do corpo humano. 

Nas culturas orientais, assim como na maioria das filosofias clássicas, a 
velhice é vista de um ângulo positivo, sendo fonte de sabedoria e meta para 
uma vida guiada pela prudência. O sábio ancião, que personifica a figura do 
homem calmo, austero, e que muitas vezes é capaz de prever certas situações 
e aconselhar, se destaca em relação ao jovem cheio de energia e de hormônios 
instáveis. Porém, apesar dos filósofos apreciarem o avanço da idade, nem 
todos eles tinham a mesma opinião sobre a velhice. O jovem Platão tinha como 
inspiração o velho filósofo Sócrates. Apesar de ser desfavorecido 
materialmente, Sócrates possuía muita experiência e uma sabedoria impar que 
marcou a história do pensamento. Em A República, Platão retrata uma 
discussão filosófica sobre a justiça ocorrida na casa do velho Céfalo, homem 
importante e respeitável em Atenas, que propiciava discussões filosóficas entre 
os mais velhos e os jovens que contemplavam os diálogos. Na sociedade ideal 
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VOLTA 


VIZINHANÇA sf. 


VIVÊNCIA s.f. em: Ter vivência [expe- 


riência] em algo, no ensino, na política, 
etc. Colaborador de um jornal “de 
vivência nas atividades econômicas do 
pais” (Prado Jr., RB, 254). 


com, de: A vizi- 
nhança com (ou de) criminosos pode 
levar ao crime. /com; “Hão de corrom- 
per-se de morte e continuar em vizi- 
nhança com o Mundo" (Bessa Luís, SF, 
120). “Esta palavra tem vizinhança 
[analogia] com outras de que me lem- 
bro” (Jucá). /de: “Nas vizinhanças do 
prédio não faltavam lojas” (Ramalho). 


VIZINHO a. + a, com, (mais us.) de; Uma 


coisa ou pessoa vizinha a (ou com, de) 
outra. Edifícios vizinhos de uma lagoa, 
vizinhos do mar. /a: “A pequena lagoa 
vizinha ao cemitério municipal ficou 
completamente congelada” (Érico, SC, 
89). “Com o seu [idioma] alemão vizinho 
ao flamengo, o velho Rabbi desatou à 
falar” (Cascudo, S, 81). “Vizinha à sala 
de jantar ficava a cozinha” (Ramalho). 
“com: (ef. CONTÍGUO): “Meu prédio 
é vizinho com o dele” (Fernandes); é 
vizinho ao dele, vizinho de seu. /de: O 
italiano, idioma “mais vizinho do portu- 
guês” (Rui: Fernandes). “A história dos 
reinados mais vizinhos [próximos] dos 
nossos dias” (Rebelo da Silva: Aulete). 


VOCAÇÃO s.f. + à ou (mais us.) para, 


de (PRED): Vocação ao (ou para o, do) 
magistério, vocação para (ou de) profes- 
sor. /a: “A vocação de Osvaldo Cruz a 
seu ofício de benemérito” (Afrânio Pei- 
xoto: Cruz). “Vocação à vida religiosa" 
(Camilo: id.); vocação para a vida reli- 
giosa. “O benefício da vocação à festa” 
(Bluteau; id.). /para: “Há homens que 
nascem com vocação para o governo, 
mas a sorte lhes reserva o posto de vigia” 
(Drummond, OADC, 69), “O artista 
verdadeiro é o homem dotado da vo: 
ção para a arte, como o verdadeiro cien- 
tista possui a vocação da ciência” (A. 
A. Lima, + 77). “Os delicados podem 
ter vocação para o piano. Para o teatro. 
Para a poesia, Para o magistério” (Lygia, 
DA, 44); vocação para (ser) pianista, 
para poeta, etc. “Trabalhar naquilo 
para que se tem vocação é a grande feli- 
cidade” (Bandeira, FP, 160). “Este 


VOCIFERAÇÃO s.f. 


VOLTA s.f, 


romancista [Lima Barreto), nossa maior 
vocação para o gênero” (Rego, GM, 
171); vocação para (ser) romancista. 
“Tem vocação para o comércio" (Aule- 
te); vocação para comerciante. “Voca- 
ção para pai"' (Eça: Fernandes); vocação 
para a paternidade. /de (PRED): 
“Gramático, dialetólogo, historiador, 
Coruja teve sobretudo a vocação do hu- 
manismo” (Guilhermino, HLRS, 121); 
vocação de (ou para) humanista. “Aten- 
dendo à irresistível vocação de pai de 
família, casci-me aos 23 anos” (P. Freire, 
C, 15). “O verdadeiro cientista possui 
a vocação da ciência” (A. A. Lima, EL, 
77 — cf. acima: para). 


“ contra; Vocifera- 
ção contra algo ou alguém, “Suas voci- 
ferações contra o governo já se tornaram 
um hábito” (Fernandes); vociferações 
contra O presidente, contra o governador. 


“Volta ao assunto; a 
França e modas brasileiras de mulher” 
(Freyre, MHMM, 133-5). “*A volta à 
natureza, fonte de todo bem, é o lema 
do Émile de Rousseau” (Bosi, HCLB, 
55). “Volta à mocidade" (Grieco, RMP, 
276). “Volta ao heroismo" (H. Senna, 
RL, 31). “A volta à simplicidade clássi- 
ca” (Afrânio Peixoto: Cruz), & de (...a, 
para); a, para: A volta de um lugar (a 
ou para outro); a volta (do exterior, da 
Europa) a ou para o Brasil: a volta à 
(ou para a) terra natal, /de: "Sua volta 
da França está marcada para janeiro” 
(Fernandes). /a: “Volta a Pernambu- 
co” (poema de Melo Neto, PC, 266). 
“Aguardemos sua volta à pátria” (Auré- 
lio). “para: “Não há nada tão aventu- 
roso e tão fascinante como a volta para 
a casa” (Corção, DO, 151). “'De volta 
para casa encontrei pelo caminho o 
Henrique” (Ramalho). “Volta de cati- 
vos e renegados cristãos para as suas 
terras" (Garrett: Cruz). sr por, a, ao 
redor de, em torno de: Dar uma volta 
por algum lugar. /por: “Uma volta pela 
cidade, Roma, tão cavalheiresca na sua 
indolência"" (Bessa Luís, SF, 152). “Dera 
uma volta pelo engenho" (José Américo 
de Almeida: Fernandes); “uma volta 
pelo jardim” (Eça: id.). /u: “Dá a terra 
uma volta completa ao Sol; e que outra 
coisa pode fazer senão dar outra?” 
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desse filósofo, os jovens muitas vezes eram retratados como inconsequentes e 
ingênuos, a exemplo de Polemarco, filho de Céfalo. 

Nesta sociedade ideal, crianças e adolescentes não recebiam diretamente 
o ensino da Filosofia. Por ser um conhecimento nobre e difícil, [ela] era 
ensinada somente para pessoas de idade mais avançada. 

Dentre os filósofos clássicos, o maior crítico sobre a construção filosófica 
da ideia de “velhice” era o estoico Sêneca. Para ele, Platão, Aristóteles e 
Epicuro construíram uma concepção mitológica da figura do velho. Os idosos 
que ele conheceu em Roma muitas vezes não eram tão felizes como 
descreviam os gregos. Muitos deles, observou Sêneca, pareciam tranquilos, 
mas no fundo não eram. A aparente tranquilidade decorria de seu cansaço e 
desânimo por não conseguir mais lutar por aquilo que queriam. Não buscaram 
a ataraxia enquanto jovens, ou seja, a tranquilidade da alma e a ausência de 
perturbações frente aos desafios impostos pela vida. 

Se envelhecer é uma “droga”, como afirma o ator Arnold Schwarzenegger, 
ou se [a velhice] é a “melhor idade”, como dizem muitos aposentados, esses 
discursos não contribuem para uma resposta definitiva para o estudo científico. 
Afinal, o conceito de velhice não é um fenômeno puramente biológico, mas 
também fruto de uma construção social e psicoemocional. 

MEUCCI, Arthur. Rev. Filosofia: março de 2013, p. 72-3. 


03. (IF-RR - 2013 - Jornalista - FUNCAB) Ao se reescrever a oração 
adjetiva destacada em “Os idosos QUE ELE CONHECEU EM ROMA muitas vezes 


não eram tão felizes como descreviam os gregos [...]” (5 4) cometeu-se um 


erro de regência nominal em 
a) com quem ele teve contato em Roma 
b) por quem ele mostrou interesse em Roma 
c) dos quais ele tomou conhecimento em Roma 
d) nos quais ele encontrou apoio em Roma 


e) que ele pediu colaboração em Roma 


Profº Rafaela Freitas www.estrategiaconcursos.com.br s2de 67 


Português p/ PC-PA 

Investigador, Escrivão e Papiloscopista 
Teoria e Questões Comentadas 

Profº Rafaela Freitas — Aula 06 


vestibular de verdade era no meu tempo. Já estou chegando, ou já 
cheguei, à altura da vida em que tudo de bom era no meu tempo; meu e dos 
outros coroas. Acho inadmissível e mesmo chocante (no sentido antigo) um 
coroa não ser reacionário. Somos uma força histórica de grande valor. Se não 
agissemos com o vigor necessário - evidentemente o condizente com a nossa 
condição provecta tudo sairia fora de controle, mais do que já está. O 
vestibular, é claro, jamais voltará ao que era outrora e talvez até desapareça, 
mas julgo necessário falar do antigo às novas gerações e lembrá-lo às minhas 
coevas (ao dicionário outra vez; domingo, dia de exercício). 

O vestibular de Direito a que me submeti, na velha Faculdade de Direito 
da Bahia, tinha só quatro matérias: português, latim, francês ou inglês e 
sociologia, sendo que esta não constava dos currículos do curso secundário e a 
gente tinha que se virar por fora. Nada de cruzinhas, múltipla escolha ou 
matérias que não interessassem diretamente à carreira. Tudo escrito tão 
ruybarbosianamente quanto possível, com citações decoradas, preferivelmente 
. Os textos em latim eram As Catilinárias ou a Eneida, e das quais até hoje sei 
o comecinho. 

Havia provas escritas e orais. A escrita já dava nervosismo, da oral muitos 
não se recuperaram inteiramente, pela vida afora. Tirava-se o ponto 
(sorteava-se o assunto) e partia-se para o martírio, insuperável por qualquer 
esporte radical desta juventude de hoje. A oral de latim era particularmente 
espetacular, porque se juntava uma multidão, para assistir à performance do 
saudoso mestre de Direito Romano Evandro Baltazar de Silveira. Franzino, 
sempre de colete e olhar vulpino (dicionário, dicionário), o mestre não 
perdoava. 

- Traduza aí “quousque tandem, Catilina, [abutere] patientia nostra” - 
dizia ele ao entanguido vestibulando. 

- Catilina, quanta paciência tens?" - retrucava o infeliz. 
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Era o bastante para o mestre se levantar, pôr as mãos sobre o estômago, 
olhar para a platéia como quem pede solidariedade e dar uma carreirinha em 
direção à porta da sala. 

-Ai, minha barriga! - exclamava ele. - Deus, ó Deus, que fiz eu para ouvir 
tamanha asnice? Que pecados cometi, que ofensas Vos dirigi? Salvai essa alma 
de alimária, Senhor meu Pai! 

Pode-se imaginar o resto do exame. [...] Comigo, a coisa foi um pouco 
melhor, eu falava um latinzinho e ele me deu seis, nota do mais alto coturno 
em seu elenco. 

O maior público das provas orais era o que já tinha ouvido falar alguma 
coisa do candidato e vinha vê-lo “dar um show”. Eu dei show de português e 
inglês. O de português até que foi moleza, em certo sentido. O professor José 


Lima, de pé e tomando um cafezinho, me dirigiu as seguintes palavras aladas: 
- Dou-lhe dez, se o senhor me disser qual é o sujeito da primeira oração 
do Hino Nacional! 
=" As margens plácidas" - respondi instantaneamente e o mestre quase 
deixa cair a xícara. 


- Por que não é indeterminado “ouviram, et 
- Porque o “as” de “as margens plácidas” não é craseado. Quem ouviu 
foram as margens plácidas. É uma anástrofe, entre as muitas que existem no 
Hino. “Nem teme quem te adora a própria morte": sujeito: “quem te adora”. 
Se pusermos na ordem direta 


- Chega! - berrou ele. - Dez! Vá para a glória! 
A Bahia será sempre a Bahia! 
RIBEIRO, João Ubaldo. Jornal Grande Bahia-, 12 jun. 2013 


04. (SEFAZ-BA - 2014 - Auditor Fiscal - FUNCAB) Na hipótese de 
reescrita do termo destacado em: “O vestibular de Direito A QUE ME 
SUBMETI...” (5 2), a gramática do português padrão condenaria a regência 


do verbo usado na alternativa: 
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a) que nos deixava em pânico 

b) para o qual muito estudei. 

c) que eu ainda me lembro. 

d) em que passei com louvor. 

e) de que agora, saudoso, lhes falo. 


05. (SEFAZ-BA - 2014 - Auditor Fiscal - FUNCAB) Com a reescrita 
do termo em destaque, o uso do acento grave no “a” torna-se facultativo 
em: 

a) "... estou chegando, ou já cheguei, À ALTURA DA VIDA...” (5 1) /a uma 
altura da vida 

b) "... que não interessassem diretamente À CARREIRA.” (5 2) / a nossa 


carreira 


assistir À PERFORMANCE DO SAUDOSO MESTRE...” (5 3) / a mais 
uma performance do saudoso mestre 

d)"... e lembrá-lo ÀS MINHAS COEVAS...” (5 1) a minhas coevas 

e) "... julgo necessário falar do antigo ÀS NOVAS GERAÇÕES..." (5 1) / a 
essas novas gerações 


(9) 


Desenredo 


Do narrador seus ouvinte: 

- Jó Joaquim, cliente, era quieto, respeitado, bom como o cheiro de 
cerveja. Tinha o para não ser célebre. Como elas quem pode, porém? Foi Adão 
dormir e Eva nascer. Chamando-se Livíria, Rivília ou Irlívia, a que, nesta 
observação, a Jó Joaquim apareceu. 

Antes bonita, olhos de viva mosca, morena mel e pão. Aliás, casada. 
Sorriram-se, viram-se. Era infinitamente maio e Jó Joaquim pegou o amor. 
Enfim, entenderam-se. Voando o mais em ímpeto de nau tangida a vela e 
vento. Mas tendo tudo de ser secreto, claro, coberto de sete capas. 
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Porque o marido se fazia notório, na valentia com ciúme; e as aldeias são 
a alheia vigilância. Então ao rigor geral os dois se sujeitaram, conforme o 
clandestino amor em sua forma local, conforme o mundo é mundo. Todo 
abismo é navegável a barquinhos de papel. 

Não se via quando e como se viam. Jó Joaquim, além disso, existindo só 
retraído, minuciosamente. Esperar é reconhecer-se incompleto. Dependiam 
eles de enorme milagre. O inebriado engano. 

Até que deu-se o desmastreio. O trágico não vem a conta-gotas. 


Apanhara o marido a mulher: com outro, um terceiro... Sem mais cá nem mais 


lá, mediante revólver, assustou-a e matou-o. Diz-se, também, que a ferira, 
leviano modo. 

É. 

Ela - longe - sempre ou ao máximo mais formosa, já sarada e sã. Ele 
exercitava-se a aguentar-se, nas defeituosas emoções. 

Enquanto, ora, as coisas amaduravam. Todo fim é impossível? Azarado 
fugitivo, e como à Providência praz, o marido faleceu, afogado ou de tifo. O 
tempo é engenhoso. 

É. 

Sempre vem imprevisível o abominoso? Ou: os tempos se seguem e 
parafraseiam-se. Deu-se a entrada dos demônios. 

Da vez, Jó Joaquim foi quem a deparou, em péssima hora: traído e 
traidora. De amor não a matou, que não era para truz de tigre ou leão. 
Expulsou-a apenas, apostrofando-se, como inédito poeta e homem. E viajou a 
mulher, a desconhecido destino. 

Tudo aplaudiu e reprovou o povo, repartido. Pelo fato, Jó Joaquim sentiu- 
se histórico, quase criminoso, reincidente. Triste, pois que tão calado. Suas 
lágrimas corriam atrás dela, como formiguinhas brancas. Mas, no frágio da 
barca, de novo respeitado, quieto. Vá-se a camisa, que não o dela dentro. Era 
o seu um amor meditado, a prova de remorsos. Dedicou-se a endireitar-se. 

L.] 
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Celebrava-a, ufanático, tendo-a por justa e averiguada, com convicção 
manifesta. Haja o absoluto amar- e qualquer causa se irrefuta. 

Pois produziu efeito. Surtiu bem. Sumiram-se os pontos das reticências, o 
tempo secou o assunto. Total o transato desmanchava-se, a anterior evidência 
e seu nevoeiro. O real e válido, na árvore, é a reta que vai para cima. Todos 


acreditavam. Jó Joaquim primeiro que todos. 

Mesmo a mulher, até, por fim. Chegou-lhe lá a notícia, onde se achava, 
em ignota, defendida, perfeita distância. Soube-se nua e pura. Veio sem culpa. 
Voltou, com dengos e fofos de bandeira ao vento. 

Três vezes passa perto da gente a felicidade. Jó Joaquim e Vilíria 
retomaram-se, e conviveram, convolados, o verdadeiro e melhor de sua útil 
vida. 

E pôs-se a fábula em ata. 


ROSA, João Guimarães. Tutameia - Terceiras estórias. Rio de Janeiro: José Olympio, 
1967,p.38-40. 


06. (PC-AC — 2015 - Perito Criminal - FUNCAB) De acordo com os 
estudos de regência verbal e com o padrão culto da língua, o verbo em 
“Dependiam eles de milagre," é: 

a) transitivo direto. 

b) transitivo indireto. 

c) transitivo direto e indireto. 

d) intransitivo. 

e) de ligação. 


07. (SEE-AC - 2013 - Professor - FUNCAB) Marque a opção que 
completa, correta e respectivamente, as lacunas da frase abaixo. 

Frente. — frente com os colegas, o professor explicou situação e 
retirou sua candidatura. presidência da associação de docentes. 

aja-a-a-a 

b)à- . = 
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câ-a-a- 
da-a-a-à 
ejâ-à-a 


08. (CODATA - 2013 - Auxiliar de Informática - FUNCAB) Em 
qual das frases abaixo o acento indicativo de crase foi corretamente 
colocado? 

a) Eles aderiram à manifestação. 

b) À tarde estava muito fresca. 

c) Daqui à pouco eles sairão da sala. 

d) Tomaram o remédio gota à gota. 

e) Eles assistiam à tudo, indiferentes. 


09. (IPEM-RO - 2013 - Assistente Jurídico - FUNCAB) 
Conhecendo a regência do verbo CONFIAR, percebe-se que, ao redigir o 


período abaixo, o autor optou pela omissão da preposição: 


"Nosso futuro é a aglomeração urbana e as sociedades se dividem entre 
as que se preparam - conscientemente ou não - para um mundo desigual e 
apertado e as que confiam que as cidadelas resistirão às hordas sem 
espaço.” 

aja 

b) com 

c) de 

d) para 


eJem 


10. (IPEM-RO - 2013 - Assistente Jurídico - FUNCAB) Assinale a 
opção que completa, correta e respectivamente, as lacunas da frase abaixo. 
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Essa constatação, carregada de estranha obviedade, obriga-nos quase 


tratar como uma circunstância paralela e eventual aquela que deve ser 


considerada. marca humana por excelência: capacidade de reflexão e 
consciência. 

ajã-a-a 

bjàa-à-a 

ca-a-a 

dja-âà-a 

eja-a-à 


Como encontrar um milagre na Ín 


Doentes e peregrinos buscam a salvação em templos que praticam o 
exorcismo em Kerala, ao sul da Índia. Garanto: naquela região se operam, de 
fato, milagres que salvam vidas diariamente. 

Os "milagres" nada têm a ver com os deuses ou demônios. Apenas com 
homens, responsáveis por uma das mais admiradas experiências sociais já 
produzidas num país pobre. Como o resto da Índia, Kerala é miserável, sua 
renda por habitante é de US$ 300 por ano - dez vezes menos do que a 
brasileira e cem vezes se comparada com a americana. 

Primeiro “milagre" num país de 900 milhões de habitantes com explosivo 
crescimento populacional: cada mulher tem apenas dois filhos (1,7, para ser 
mais preciso), uma média semelhante à de um casal de classe média alta em 
Manhattan, Paris, São Paulo ou Rio de Janeiro. Segundo e mais importante: de 
cada mil crianças que nascem, apenas 13 morrem antes de completar um ano 
- um nível de mortalidade infantil semelhante ao dos Estados Unidos e quatro 
vezes menor que o do Brasil. 

Até pouco tempo atrás, Kerala era mais conhecida por suas praias, onde 
os turistas “descolados" se deitavam na areia depois do banho, massageados 
por moradores que aprenderam de seus ancestrais os segredos da massagem 
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ayurvédica, medicina tradicional indiana. Agora, porém, atrai tipos menos 
transcendentais da Europa e dos Estados Unidos, decididos a entender e 
difundir a experiência sobre como um lugar miserável consegue indicadores 
sociais tão bons. 

As pesquisas indicam, em essência, um caminho: graças à vontade 
política dos governantes locais, em nenhum outro lugar da Índia se investiu 
tanto na educação das mulheres. Uma ação que enfrentou a rotina da 
marginalização. Na Índia, por questões culturais, se propagou o infanticídio 
contra meninas, praticado pelos próprios pais. 

Em Kerala, apenas 5%das garotas estão fora da escola, reduzindo a 
porcentagens insignificantes o analfabetismo. Elas são mais educadas, entram 
no mercado de trabalho, frequentam postos de saúde, amamentam os filhos, 
conhecem noções de higiene, sabem a importância, por exemplo, de ferver a 
água ou aplicar as vacinas, planejam voluntariamente o número de filhos. 

Daí se vê o que significou, no Brasil, termos gasto tanto dinheiro na 
construção de hospitais, em vez de investir mais pesadamente em medicina 
preventiva. Muitas dessas obras só ajudaram a saúde financeira dos 
empreiteiros. 


(DIMENSTEIN, Gilberto. Aprendiz do Futuro - Cidadania hoje e amanhã. São Paulo: Ática, 
2000, p. 46.) 


11. (IPEM-RO - 2013 - Assistente Jurídico - FUNCAB) Assinale a 
opção em que o espaço deve ser preenchido com À (preposição e pronome), 
como destacado em “(...) uma média semelhante À de um casal de classe 


média (...) ”. 
a) medida que caminhava, recordava-se da terra natal. 
b) Esta cena corresponde. que presenciei ontem. 
c) Aproveite. oferta e se contente com a cor do tecido. 
d) Referia-se, com certeza, terra de seus pais. 
e) Obedeceu ordem dada, sem reclamar. 
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12. (IPEM-RO - 2013 - Assistente Jurídico - FUNCAB) Todas as 
regências dos verbos destacados estão corretamente indicadas, EXCETO: 


a) “...LANÇA suas folhas além do muro...” (verbo transitivo indireto) 

b) “...VEIO um amigo...” (verbo intransitivo) 

c) “Mas eu TINHA razão.” (verbo transitivo direto) 

d) “DECLAROU desdenhosamente que aquilo era capim.” (verbo 
transitivo direto) 

e) “...o pé de milho PARECIA um cavalo...” (verbo de ligação) 


13. (IPEM-RO - 2013 - Assistente Jurídico - FUNCAB) Tal como o 
substantivo “recolhimento” - que tanto pode reger a preposição “a” 
("recolhimento ao cárcere”) como a preposição “em” -, todos os nomes a 
seguir admitem dupla regência, COM EXCEÇÃO apenas do que está destacado 
em: 

a) respostas para essa pergunta (parágrafo 1). 

b) violação ao pacto social (parágrafo 2). 

c) direito de propriedade (parágrafo 5). 

d) inspirada em Beccaria (parágrafo 6). 

e) decorrente de sentença penal condenatória (parágrafo 7). 


14. (SEFIN e SUPEL/RO - 2014 - Agente Administrativo - 
FUNCAB) Assinale a opção que, de acordo com a norma culta da língua, 
completaria corretamente o período abaixo. 


"As pessoas se afastam naturalmente de amigos Pa 


A) a que não gostam. 
B) dos quais não simpatizam. 
C) com os quais já discutiram. 
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(Braga, PM, 155). 4 volta ao mundo 
(obra de Ferreira de Castro, 1944). “Uma 
volta ao mundo em trinta dias” (Bopp, 
L, 21). “Magalhães deu a primeira volta 
ao mundo” (Morais). /ao redor de: “Um 
dia fiz a ameixeira transformar-se no 
projétil que me levou com outras perso- 
nagens numa volta ao redor da Lua” 
(Érico, SC, 119). /em torno de: “Voltas 
em torno de um problema essencial” 
(A. Cândido, VE, 126). & sobre: “Re- 
flexão significa: volta sobre si mesmo” 
(Chaui, I, 40). “Reflexão supõe uma 
interiorização, uma volta sobre si e para 
si” (id., ib., 52). “Deu uma volta sobre 
si mesmo, deixando o cigarro cair” 
(Érico, Inc., 84). “A sociedade inicia a 
volta sobre si mesma e descobre-se ina- 
cabada” (P. Freire, EPL, 55). “Após 
dar três voltas sobre a Praça Vermelha... 
pousou tranquilamente a poucos metros 
do Kremlin” (Veja 30.12.87, 137). 
% Loc. à volta (de), em volta (de), por 
volta de: Estava tudo calmo à volta (de- 
le), à sua volta; estava tudo calmo em 
volta (dele), em toda a volta (do quartei- 
rão). Eles sairam por volta de uma hora, 
por volta do meio-dia. “Em 1824, à 
volta dos vinte e um anos” (Camilo: 
Aulete); por volta dos 21 anos. 


VOLTADO a. =: a ou para, contra: Vol- 
tado para norte (sul, leste, etc.), voltado 
para o mar, para a serra, etc. /a: Vinte 
canções voltadas a norte (obra de Fer- 
nando Guedes, port., 1956). “A serra 
da Estrela... sempre voltada a sul, até 
lá baixo” (Antero de Figueiredo: Fer- 
nandes). “Os olhos, voltados ao poente, 
recebiam os últimos esplendores do sol” 
(Manuel Ribeiro: Cruz). “Edificações... 
voltadas ao mar” (Ramalho Ortigão: 
id.). /para: “A estátua voltada para o 
mar” (Montello, AGAB, 394). “A face 
da montanha, voltada para mim, ilu- 
mina-se agora toda, branca e solene” 
(V. Ferreira, A, 125). “Os olhos dos 
gramáticos estão sempre voltados para 
o passado” (H. Couto, PB, 23). /contra: 
“Lubino permanece voltado contra a 
parede”' (Buarque, FM, 120). “A frente 
do edifício está voltada contra leste” 
(Fernandes). 5: para: Alguém voltado 
[orientado, com interesse] para uma coisa 
ou pessoa. “Poeta subjetivo [Junqueira 
Freire), voltado para si mesmo, para 


suas dores e misérias” (R. Carvalho, 
PHLB, 232). “O homem... mais voltado 
para o ser e menos para O ter” 
(NURC/SP II, 130, 1310-1). Alguém 
“mais voltado para a área das químicas” 
(id., 85, 1031-2). + sobre: “Sua etnolo- 
gia [de Gilberto Freyre), voltada sobre 
si mesma como uma cobra que come a 
própria cauda” (D. Ribeiro, EI, 78-9). 


VOLUBILIDADE 5 V. VOLÚVEL. 


VOLUNTARIADO s.m. : a, para: “Aquele 
voluntariado trágico ao sacrifício parecia- 
-Jhe uma falta de solidariedade” (Menotti 
del Picchia: Cruz); voluntariado para o 
sacrifício. 

VOLUNTÁRIO a., sm. & para: “Os 
dicionários não podem ser meros regis- 
tros civis de nascimento, mas antes de 
voluntários para a batalha da expressão 
humana” (B. L. Sobrinho, LPUB, 148). 


VOLUPTUOSIDADE s.f. 4 em: “Sente- 
-se voluptuosidade em comer quando se 
tem fome” (Aulete). “Há voluptuosi- 
dade [gozo espiritual) na virtude” (id). 


VOLUPTUOSO a., s.m. x de: (Indivíduo) 
voluptuoso de algo. Velhotes ““apaixo- 
nados da Verdade...: voluptuosos do 
verbo, comprazem-se no puro jogo de 
palavras com que expõem suas idéias” 
(Érico, IA, 142). 


VOLÚVEL a. VOLUBILIDADE s.f. 
ir em: Alguém volúvel / sua volubili- 
dade em algo. Homem volúvel / sua 
volubilidade nas decisões, nas compa- 
nhias, na escolha de programas. “Ra- 
paz... volúvel nos pensamentos, nas 
resoluções e nas simpatias” (Sena Frei- 
tas: Cruz); a volubilidade do rapaz nas 
resoluções, nas simpatias... 


VOLVIDO a. a, para: Olhos volvidos 
[voltados] ao (ou para 0) passado, volvi- 
dos para (ou a) alguém. /para: “Face 
volvida para os céus” (Euclides: Fernan- 
des); face volvida ao céu. “Vistas volvi- 
das para um objetivo único” (id.: id). 

VOMITADO a. & a, para: Restos de nau- 
frágio vomitados à (ou para a) praia. 

VONTADE s.tf. « de: “A vontade de vin- 
gança só pode desviar a revolução dos 
seus objetivos verdadeiros” (Lygia, DA, 
110). “Estimulam no escritor princi- 
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D) nos quais nunca precisam. 


E) para os quais deixam de confiar. 


15. (SESAP-RN - 2010 - Médico - FUNCAB) Qual das orações abaixo 
apresenta desvio quanto à norma culta da língua? 
a) Estavam todos atentos aos resultados das pesquisas. 
b) Chegaram ao Congresso pontualmente. 
c) Tentaram persuadi-lo a largar o vício. 
d) Eles já obedecem as novas regras. 
e) Renunciou a tudo na busca de melhores condições. 


16. (PRODAM-AM - 2010 - Analista de Tecnologia da Informação - 
Banco de Dados - FUNCAB) Das alterações feitas abaixo na redação do 
trecho "tocando aquela música em que RC declara à amada" (3º parágrafo), 
aquela em que o acento da crase tem emprego facultativo é: 

a) tocando aquela música em que RC declara à mulher amada. 

b) tocando aquela música em que RC declara à Julieta, a mulher amada. 

c) tocando aquela música em que RC declara à moça por ele muito 
amada. 

d) tocando aquela música em que RC declara à nova amada. 

e) tocando aquela música em que RC declara à única amada de sua vida. 


A corretora de mar 


A mulher entrou no meu escritório com um sorriso muito amável e olhos 
muito azuis. Desenrolou um mapa e começou a falar com uma certa 
velocidade, como é uso dos chilenos. Gosto de ver mapas, e me ergui para 
olhar aquele. 

Quando percebi que se tratava de um loteamento, e a mulher queria me 


vender uma parcela, me coloquei na defensiva; disse que no momento 


di meus negócios imobiliários, e até estava pensando em vender meus 
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imensos territórios no Brasil; que além disso o Chile é um país muito estreito e 
sua terra deveria ser dividida entre seu povo; até ficaria mal a um estrangeiro 
querer especular com um trecho da faja angosta, que é como os chilenos 
chamam sua tira estreita de terra, que por sinal costumam dizer que é 
“larguíssima”, para assombro do brasileiro recém-chegado, que não sabe que 
isso em castelhano quer dizer “compridissima”. 

Os olhos azuis fixaram-se nos meus, a mão extraiu de uma pasta a 
fotografia de um terreno plantado de pinheirinhos de dois ou três anos: não se 
tratava de especulação imobiliária; dentro de poucos anos eu seria um 
madeireiro, poderia cortar meus pinheiros... Ponderei que tenho uma pena 
imensa de cortar árvores. 

A senhora não tem? 

Também tinha. E então baixou a voz, sombreou os olhos de poesia, e me 
disse que ela mesma, corretora, também comprara duas parcelas naquele 
terreno. E tinha certeza confessava que também não tinha coragem de mandar 
cortar seus pinheiros; também adorava árvores e passarinhos, cortaria apenas 
os pinheiros necessários para fazer uma casinha de madeira: o lugar é lindo, 
em um pequeno planalto, dá para uns penedos junto ao mar; as árvores 
choram, e cantam com as ondas quando sopra o vento do oceano... 

Confesso que paguei a primeira prestação: ela passou o recibo, sorriu, me 
disse muchas gracias e hasta lueguito e partiu com seus olhos azuis, 
medeixando meio tonto, com a vaga impressão de ter comprado um pedaço do 
Oceano Pacífico. 


A corretora de mar (BRAGA, Rubem. Ai de ti, Copacabana. Rio de Janeiro, Record: 
1987). 

17. (Pref. Cacoal/RO - 2013 - Agente Administrativo - FUNCAB) 
Conhecendo a regência do nome CERTEZA, pode-se perceber que, no trecho 


abaixo, houve a omissão de uma preposição após o segundo travessão. 
Identifique essa preposição. “E tinha certeza - confessava - que também não 


tinha coragem de mandar cortar seus pinheiros [...]" 
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18. (Prefeitura de Aracruz/ES - 2014 - Agente Administrativo - 
FUNCAB) Assinale a opção que completa correta e respectivamente, as 
lacunas da frase abaixo: 
O delegado começou perceber que ameças que fazia 
senhor causavam mal-estar pessoas que assistiam cena. 
A) a-as-âquele-às-à 
B) a-às-aquele-as-à 
C) à-às-âquele-as-a 
D) à-as-aquele-às-a 
E) à-as-àquele-as-à 


Temos, sem dúvida, sérios problemas de discriminação e exclusão na 
sociedade brasileira, que se refletem também nas universidades. Mas 
frequentemente parece que eles são abordados de forma desfocada. 

A composição racial da sociedade brasileira tem forte presença de negros, 
pardos e minorias. Diz-se que esse perfil não se repete na universidade. Mas 
porque razão a composição geral da sociedade deve se repetir em seus 
contextos e recortes específicos? Ela se repete em times de futebol ou na 
seleção brasileira? 

Se acreditarmos que o perfil étnico ou econômico do conjunto da 
população seja, ou deva ser, uma “invariante social”, repetindo-se em 
qualquer recorte ou subgrupo, a consequência óbvia disso é a generalização da 
prática de cotas. 
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Além de cotas no vestibular, em breve teremos propostas de cotas de 
formatura, para compensar injustiças e discriminações ocorridas ao longo do 
curso. Em seguida, cotas para times de futebol, cotas para funcionários das 
empresas, cotas para sócios de clubes, cotas para academias de ginástica, 
cotas para fieis de cada religião e culto e por aí vai. 

A grande injustiça é ver a quantidade de pessoas, especialmente os 
jovens inteligentes e esforçados, sendo impedidas de se desenvolver. Não é 
dada a elas a oportunidade de aprender a crescer, por causa de uma educação 
pública básica e média medíocres. Esse é o problema real. 

O contrário do racismo e da discriminação social não é uma "discriminação 
positiva”, mas sim a ausência dessas classificações. Qualquer solução que 
envolva critérios de raça ou pobreza não contribui para eliminar a 
discriminação. Pelo contrário, reafirma, reforça e pereniza esses conceitos 
básicos dos mecanismos de exclusão. 

Nesse cenário de sequestro de oportunidades, há um grupo de jovens 
mais velhos que já foi prejudicado pelas péssimas escolas públicas. E há outro 


grupo, bem maior, das crianças que ainda enfrentarão o problema. Para as 


pessoas já prejudicadas, as cotas são um mecanismo compensatório, que pode 


reduzir, mas não eliminar, o prejuízo. 

Se houver uma proposta cujo cerne seja a melhoria efetiva do atual 
ensino público de primeiro e segundo grau, com parâmetros objetivos e 
seguindo modelos que comprovadamente já deram excelentes resultados em 
várias partes do mundo, e que parte dessa proposta seja um sistema de cotas, 
emergencial e provisório (com prazo limitado), visando apenas aquela 
população que já foi prejudicada, essa proposta merece não apenas a nossa 
aprovação, mas também o nosso aplauso 

Já uma proposta que contemple apenas a questão das cotas de forma 
isolada ou é ingênua ou é demagógica. Anestesia as consciências, acomoda as 
queixas, reduz as pressões - é a solução mais fácil e barata para os 
governantes. Mas mantém a condenação de milhões de crianças a precisar de 
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cotas no futuro, sempre em ciclos sem fim, sequestrando suas oportunidades e 


seus sonhos. [...] 
Breyne. Folha de São Paulo, 07/ 04 /2013. 


19. (ANS - 2013 - Ativ. Téc. de Complexidade Intelectual - 
Admi 


tração - FUNCAB) Conforme as gramáticas da língua portuguesa, há 
ERRO de regência na substituição do complemento verbal por um pronome 
átono em: 

a) “[...] Não é dada a elas [...]" (parágrafo 5) / Não lhes é dada. 

b) “E. 

c) “[...] visando [...] aquela população [...]" (parágrafo 8) / visando-lhe. 


] acomoda as queixas [...]" (parágrafo 9) / acomoda-as. 


d) "L...] reduz as pressões [...]" (parágrafo 9) / redu-las. 
e) “[...] mantém a condenação de milhões de crianças [...]" (parágrafo 


E hcabarito 


9) / mantém-na. 


9 c 11) B 
2 c 12) A 
3 E 13) E 
49 c 14) € 
5 B 15) D 
9 B 16) B 
9 D 17) A 
8 a 18) A 
9 E 19) € 
10) € 
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Muitos bem, alunos! Chegamos ao final de mais uma aula! 


K> Não deixem de tirar as suas dúvidas! 


Contatos: professorarafaelafreitasegmail.com ou fórum de 
dúvidas. 


Será um prazer atendê-los! 
Até a próxima aula, 
Rafaela Freitas 
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Abundantes, Impessoais, Unipessoais e Pronominais 


I - ABUNDANTES => São os que têm duas ou mais formas 
equivalentes, geralmente de particípio. 


Ex.: havemos e hemos / haveis e heis 
acendido (regular) e aceso (irregular) 
soltado (regular) e solto (irregular) 


II - IMPESSOAIS > São aqueles que não possuem sujeito, 
sendo conjugados apenas na terceira pessoa do singular. 


Ex.: Choveu. / Trovejou. / Anoiteceu. (fenômenos da natureza) 
Havia muitos chocolates para as crianças. (= existir) 
Tinha muitos chocolates para as crianças. (= existir) 

Faz três dias que não ligo para ela. (tempo decorrido) 


Abundantes, Impessoais, Unipessoais e Pronominais 


III - UNIPESSOAIS = São aqueles que possuem sujeito, mas só 
são conjugados na terceira pessoa do singular ou do plural, como 
ACONTECE, BASTA, CABE, COMPETE, CONSTA, CONVEM, 
CUMPRE, FALTA, IMPORTA, INTERESSA, OCORRE, PARECE, 
RESTA, URGE, etc. 


Ex.: Basta [um só erro]. 
“b Sujeito 


Faltam [cinco dias] para as férias. 
> Sujeito 


Abundantes, Impessoais, Unipessoais e Pronominais 


IV - PRONOMINAIS — São aqueles conjugados com pronomes 
átonos obrigatoriamente. Esses pronomes recebem a classificação 
de parte integrante do verbo. 
Ex.: Apaixonei-me assim que o vi. 
As crianças comportaram-se bem durante o passeio. 


OBS.: Distingue-se, na prática, o verbo reflexivo do verbo 
pronominal porque ao primeiro se podem acrescentar, conforme a 
pessoa, as expressões a mim mesmo, a ti mesmo, etc. 
Ex.1:João feriu-se. > João feriu Maria > João feriu a si mesmo. 
(FERIR > verbo reflexivo) 
Ex.2:João arrependeu-se .> * João arrependeu Maria. > *João 
arrependeu a si mesmo. (ARREPENDER-SE > verbo pronominal) 


nas: 


voz 


vÔO s.m. 


VOTIVO a. 


VOTO sm. 4 


piante a vontade de criar” (Érico, SC, 
161). "Essa vontade de música é outra 
das graças do meu espirito dramático” 
(F. Pessoa: J. G. Simões, CFP, 102). 
“Vontade de ir passear” (Lello). +: para: 
“Quem possuisse sentidos para aprender 
e vontade para realizar, havia aí todo 
um mundo novo de sugestões e de pro- 
messas” (Afrânio Peixoto: Fernandes, 
v. sentido). 


+ (de...) a, para: Vôo de um 
lugar a (ou para) outro. Um vôo de São 
Paulo para Brasília. /a: “A oração é 
um vôo da alma a Deus” (Domingos 
Vieira); vôo da alma para Deus. /para: 
“O vôo teológico para regiões mais 
altas” (Boff, DL, 26). “O restante 
aguardava lugar em vôos para o Brasil” 
(Veja 24.8.88, 39). “Não há que pensar 
nesses vôos para o futuro” (Rui: Fer- 
nandes). entre: Vôo entre um ponto 
e outro. “Acordo amplia vôos entre 
EUA co Brasil” (Tit. GM 18.3.89, 1). 
* sobre; Vôo sobre uma cidade, sobre 
uma região. “O vôo sobre as igrejas” 
(poema de Drummond, NR, 48). 


VOTADO a. % a: Alguém votado [dedi- 


cado, devotado] a uma causa. Algo ou 
alguém votado ao esquecimento [total- 
mente esquecido]. “Xaxim/ Vegetal 
votado ao sacrifício para garantir a vida 
de outros vegetais” (Drummond, OADC, 
169). “Programa regionalista votado à 
conservação mítica dum passado já irre- 
cuperável” (F. L. Chaves, EVRS, 4). 
“De coração votado a iguais perigos” 
(Cecilia, RI, 12). “Uma literatura intei- 
ramente votada ao culto das irrealidades 
poéticas” (J, G. Simões, QE, 12). “Os 
cirurgiões da literatura, votados à explo- 
ração minuciosa da obra de arte” (Tri- 
gueiros, NP, 250). “Uma erudita alemã, 
votada ao estudo da nossa literatura 
— Carolina Michaêlis” (J. O. Oliveira, 
PLP, 29). 


= a: “Há dias votivos ao San- 
tíssimo Nome de Jesus, 2 de janeiro, 
Doce Nome de Maria, 31 de agosto, c 
Santissimo Nome de Maria, 12 de setem- 
bro" (Cascudo, S, 79). 


a: Voto a Deus. “Não pode 
renum Ordens. Está preso a um 
voto a Deus!” (Antero de Figueiredo: 


voz 


Cruz). 
us., para) um candidato. “Dois, trí 
mil votos aos candidatos da chapa" 
(Afrânio Peixoto: Fernandes); votos 
para os candidatos... a ou em favor 
de, por / contra: Votos a favor de (ou 
por) / contra algo ou alguém. /por: 
“Ai está O meu voto dissidente, o meu 
voto pela federação” (Rui: id.); voto a 
favor da federação. “Líder garante votos 
pelos cinco anos” (Tit. ZH 3,2.88, 10); 
votos a favor dos cinco anos (de man- 
dato do presidente). /contra: “Pela pri- 
meira vez surgem votos contra 0 gover- 
no” [na Rússia] (Tit. GM 31.10.88, 2). 
“Votos do Senado contra este ministé- 
rio” (Rui: Fernandes); votos a favor do 
ministério. de (INF): Voto de obede- 
cer aos superiores, voto de obediên- 
cia; voto de (guardar a) castidade. (Dar 
um) voto de confiança, um voto de lou- 
vor, de pesar. Enviar votos de felicida- 
des. “Fiz um voto de andar sempre por 
mar” (Nicolau Tolentino: Aulete). 
“Aquele monge teve de quebrar o seu 
voto de silêncio quando soube que iam 
castigar um inocente” (Ramalho). + 
em: O voto em determinado candidato, 
voto em candidatos da esquerda. “Voto 
em candidato não registrado não se apu- 
ra” (Nascentes, PR). “Voto em candi- 
datos avulsos quase sempre é perdido” 
(Fernandes). “Estrangeirismo usado por 
quem não tem voto [autoridade, voz] 
em assuntos de linguagem" (Sá Nunes; 
Cruz). + para PRED: “Teve votos pa 
representante do povo” (Camilo: id.). 
“Obteve trezentos votos para deputa- 
do” (Aulete). por: Fazer votos [de- 
sejo intimo ardente) por algo, votos pelo 
sucesso de alguém, pela sua saúde ou 
felicidade. “Os mais ardentes votos pela 
glória do nosso pavilhão” (Otoniel Mota: 
Cruz). “Eles fizeram votos pelas melho- 
ras do amigo” (Ramalho). & sobre: 
Dar seu voto [pronunciamento, parecer 
votado] sobre uma matéria. “O voto 
do senado sobre as emendas” (Rui: 
Cruz). “Emitir voto sobre uma sentença 
ou parecer" (Fernandes). 


a, para: Os votos a (ou, mais 


em; Ter voz [autoridade; poder 
decisório] em algo, num assunto, numa 
questão. Metade do País “não teria 
absolutamente voz alguma nos negócios 
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indenizações patrimoniais e morais cabíveis. 
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PORTUGUÊS 


IMPORTANTE! 
O nome do sinal NÃO é CRASE 


+ 
O sinal é chamado de “GRAVE” 
“a” (preposição) + "a! (artigo) = “é” 


õ — - Prepositivas; 
LOCUÇÕES — laio: -» Femininas 
L- Conjuntivas. | 


1- O termo regente deve pedir preposição; 
Estude regência! 


2- Termo regido deve ser palavra feminina 


que admita artigo. Ex: Pelé estava à frente de seus concorrentes. 


EXPRESSÕES — — à moda de 


Troque a palavra feminina por masculina | 
J Ex: Era um frango à passarinho 


Se parecer “ao(s)" — Usa-se Crase! à moda de 


Ex: Todos iriam à a 


=Todos iriam ao jogo 


PORTUGUÊS 


Expressões com palavras Depois de outra Preposição 


mos cara a cara. 


Repetidas Ex: Fui para a argentina 
| ExFicamos cara acora. | 


“A” no Singular seguido de 


Substantivos Masculinos palavra no Plural 


Ex: Andei a pé 


Ex: Solicitei ajuda a pessoas estranhas. 


Artigo Indefinido 


Ex: Irei a uma festa. 


Pronomes Indefinidos 


Ex: Direi a todos o que ocorreu, 


Verbos: 


Ex': Comecei a fazer judô 


Pronome de Tratamento 


Ex: Não direi a Vossa Excelência. 


Numeral Cardinal E 
Pronome Interrogativo 


Ex: Minha casa fica a duas] 
quadras daqui | 


Exreferiuaque? | 


Pronomes Pessoais! Pronomes Demosntrativos 


Ex: Entreguei o caderno a 
Ex: Não direi a ela esta aiêndonta 


PORTUGUÊS 


Depois de caTér 


no Singular 


Ex: Foi até a(à) cozinha. 


Ex: Entre a(à) sua filha. 


Antes de Topônimos 


Nomes Própios 


Ex; Entregue uma carta a(à) Paula | 


Ex: Temos a(à) Inglaterra 


Salvo estiverem determinados. | 


Obs: Se vier com determinação 
será obrigatória 
+ 


Cheguei da — Crase Há 


Ex: Entregue uma carta à Paula do açougue. 


Cheguei de — Crase NÃO vai haver. 


Quando for, - Mar; 
oposto de: - Bordo. 


Não Há Crase > 


Ou seja, quando significa “terra firme” 
Ex: Deixei o barco e fui a terra 


Há Crase + Se vier especificador 
4 


Ex: Os marinheiros retornaram à terra natal, 


Antes da palavra “TERRA” 


PORTUGUÊS 


Antes da palavra “CASA”| 


» Não Haverá Crase: + Em Regra! 


+ 


Ex: Iremos a casa assim que chegarmos. 


L >» HáCrase: -» Quando modificado por: 
Adjetivo ou Loc. Adjetiva 


Ex: Iremos à casa de minha tia. 


— Antes da palavra “DISTÂNCIA” 


r” Não háCrase +  ExVivo barco a distância 


L > HáCrase + Se estiver determinado 
+ 


Ex: Viu O barco à distância de 100 o | 
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Sintaxe 
Orações Coordenadas Sindéticas 


Prof? Isabel Vega 


VULGAR 


536 


públicos” (J. U. Ribeiro, P, 124). “Tu 
não tens voz na matéria, portanto deixa- 
-te estar calado” (Ramalho). “Ele não 
tem voz ativa nos assuntos da adminis- 
tração” (id.). 


VULGAR a. + a: Algo vulgar [familiar] a 


alguém, que lhe é vulgar. “O espírito 
conceituoso dos prolóquios... vulgares à 
terra toda” (Alberto Rangt 'ernandes). 
% em: Alguém vulgar [banal, reles) em 
sua linguagem, nas maneiras. “Escritor... 
vulgar no seu estilo e mais ainda na sua 
linguagem" (Delfim Maia: Cruz). 
em, entre: Usos, costumes vulgares em 
algum lugar, entre pessoas. /em: “Ri- 
ma... vulgarissima em autores portugue- 
ses” (Júlio Nogueira: Fernandes), rima 
vulgar entre poetas portugueses. /entre: 
“Sentimento... de dependência vulgar 
entre as tribos primitivas” (Rui: 


VULNERABILIDADE & V. VULNE- 


RÁVEL. 


VULNERADO a. « em: O sistema da lin- 


gua, “vulnerado [ferido] em sua orde- 
nação sintática” (Merquior, IF, 101). 


VULNERÁVEL a. VULNERABILIDADE 


s.f. + a: Alguém vulnerável / sua vul- 
nerabilidade a críticas, O indivíduo pouco 
confiante em si, emocionalmente depen- 
dente dos outros, é o mais vulnerável a 
feridas emocionais. Coração “mais vul- 
nerável à ternura, mais dócil à confian- 
ça” (Bessa Luís, SF, 45). “Em Paris... 
ele [Cícero Dias] se tornou mais vulne- 
rável aos modismos das artes plásticas” 
(Veja 5.10.88, 137, 3. col.). “Mesmo 
que se viesse a reduzi-los [os gastos 
públicos], mantido o inadequado sistema 
fiscal, continuaria a vulnerabilidade à 
inflação” (Furtado, FO, 184). 


Orações Coordenadas Sindéticas 
> Classificação das orações coordenadas sindéticas 
I - ADITIVAS > sentido de adição, sequência de ações. 


Conjunções: e, nem 
Locuções conjuntivas: não só (somente / apenas)... mas também 
(como também / mas ainda), etc. 


Ex.1: [João recolheu a mesa] [e lavou a louça]. sentido 
“L O.C.a. “1, O.C.S.Aditiva denotativo 


Ex.2: [João não só recolheu a mesa],[mas ainda lavou a louça]. 
O.C.s. O.C.S.Aditiva 
> sentido enfático 


Orações Coordenadas Sindéticas 
II - ADVERSATIVAS — sentido de oposição. 


Conjunções: mas, porém, contudo, entretanto, todavia... 
Locuções conjuntivas: no entanto, não obstante, em todo caso... 


Ex.1: [Estamos todos cansados], [mas precisamos estudar]. 
O.C.A. “1, O.C.S.Adversativa 


Ex.2: [Estamos todos cansados]; [ppacisamos, contudo, estudar]. 
1, O.C.a. O.C.S.Adversativa 


Ex.3: [Já estudamos muito] , [e não chegamos à metade]. 
1, 0.C.a. "1, O.C.S.Adversativa 


Orações Coordenadas Sindéticas 
III - CONCLUSIVAS — sentido de conclusão do pensamento. 


Conjunções: logo, portanto, pois (após o verbo), então, assim... 
Locuções conjuntivas: por isso, por conseguinte, assim sendo... 


Ex.1: [Está chovendo muito] , [portanto volto rápido]. 
“Lo... “1, 0.€.S.Conclusiva 


Ex.2: [Hajê che dia muito] ; ; volto rápida, pois]. 
O.C.S.Conclusiva 


Ex.3: [Tive sorte] , [e consegui a vaga]. 
“LO.C.a. "1, 0.C.S.Conclusiva 


Orações Coordenadas Sindéticas 
IV - ALTERNATIVAS => sentido de opção ou de alternância. 


Conjunção: ou 
Locuções conjuntivas: ou...ou, ora...ora, quer..quer, já...já 


Ex.1:Está silêncio: [ou o vizinho saiu], [ou está dormindo]. 
“1, 0.€.s "1, O.C.S.Alternativa 


Ex.2: [Quer chova], [quer faça sol], iremos ao passeio. 
PLO:E:S: “1,0.C.S.Alternativa 


Ex.3: [Ora ele ri], [ora ele chora]. 
1,0.€.S. -"1,0.C€.S.Alternativa 


Orações Coordenadas Sindéticas 


V — EXPLICATIVA = sentido de explicação (motivação da fala). É 
empregada para fazer deduções, ou para justificar ordens, 
pedidos e conselhos. 


Conjunções: porque, que, porquanto, pois (antes do verbo)... 
Ex.1:[Não mexe aí] , [que eu não quero]. > razão da ordem 
Loca. “|, 0.C.S.Explicativa 
Ex.2: [Ele já dormiu] , [pois a luz está apagada]. > dedução 
O:CIAs "1,0.C.S.Explicativa 


OBS.: [Apaguei a luz] [porque ele já dormiu]. > subordinação 
“consequência "1, causa 
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Morfologia — Pronomes 
Pronomes demonstrativos 


Prof? Isabel Vega 


Pronomes demonstrativos 


»Pronomes demonstrativos > situam a pessoa ou a coisa 
designada em relação às pessoas gramaticais, no tempo ou no 


espaço. 
1) Na posição geográfica: 
a) ESTE: para designar o que está próximo da pessoa que fala. 


b) ESSE: para designar o que está próximo da pessoa com quem 
se fala. 


c) AQUELE: para designar o que está distante das duas pessoas, 
ou seja, a que fala e a com quem se fala. 


Pronomes demonstrativos 


Ex.: Este vestido que estou usando não foi caro. 
Esse vestido que você está usando foi caro? 
Você viu aquele vestido que a Maria estava usando? 


2) Considerando o espaço temporal: 


a) ESTE: designa o tempo presente em relação à pessoa que fala. 

b) ESSE: designa o passado com relação à época em que se 
coloca a pessoa que fala. 

c) NAQUELE: designa um passado remoto. 


Pronomes demonstrativos 


Ex.: Vamos comemorar este ano que começa! (ano presente) 
Nesses anos todos, dediquei-me muito à profissão.(passado) 
Naqueles tempos é que o carnaval era bom!(tempo remoto) 

3) Como referenciação, considerando as palavras dentro do 

texto: 


a) ESTE: para indicar catáfora, ou seja, para referir-se ao que 
ainda será mencionado no texto. 


b) ESSE: para indicar anáfora, ou seja, para referir-se ao que já 
foi mencionado no texto. 


Pronomes demonstrativos 
Ex.: Só quero dizer a você isto: tome cuidado com a rua. 


Flores, bombons, CDs, livros, essas coisas são presentes 
que adoro receber. 


4) Considerando termos precedentes: 


a) ESTE: para o que foi mencionado por último. 
b) AQUELE: para o que foi inicialmente mencionado. 


Ex.: Juliana já contraiu dengue e febre amarela: esta, quando fez 
um viagem à Floresta Amazônica; aquela, no último verão. 


XEQUE XEQUE-MATE s.m. a: (Dar) 
um xeque ao rei, à rainha. “Estava-me 
dando xeque à rainha” (Jucá), “Xeque 
à dama” (Aulete). 


XINGAÇÃO % V. XINGAMENTO. 


XINGADA s.f. XINGÃO s.m. «r em: (Dar) 
uma xingada, um xingão, em alguém, 
nas crianças desordeiras. 


XINGADO a. 4 com: Alguém xingado com 
nomes feios, com insultos. +: de PRED: 
Menino xingado de preguiçoso, de 
desordeiro. Homem xingado de canalha, 
de patife. 


XINGAMENTO XINGO sm. XINGAÇÃO 
s.£. 4 de: O xingamento das crianças 
(< xingar as crianças). 


XINGÃO & V. XINGADA. 
XINGO = V. XINGAMENTO, 


XODÓ s.m. % com: Estar de xodó [na- 
moro; amor; paixão] com alguém. O 
patrão está de xodó com uma funcioná- 
ria nova. “Conheço tudo que é mulher 
em Ilhéus e sei com quem cada uma está 
de xodó” (J. Amado, GCC, 228). 
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Redação rima com transpiração 


“Não gosto de escrever. Gosto de ter escrito.” Armando Nogueira 


Você disserta todos os dias. Disserta quando justifica sua opinião a 
respeito de um filme. Disserta quando escreve sobre as causas da 
Inconfidência Mineira. Disserta quando convence seu pai a lhe aumentar a 
mesada. Disserta quando exige o cumprimento da lei seca. 

Na vida, você fez muitas dissertações. No vestibular, no concurso ou na 
prova de seleção, fará mais uma. Só que há um detalhe. O tempo é curto; a 
concorrência, grande; as vagas, poucas. Um bom texto não cai do céu nem 
salta do inferno. Como outras habilidades, requer técnica e esforço. 

Fazer aquela sobremesa especial dá trabalho, não dá? A festa que 
dura quatro horas leva 20 dias para ser organizada, não leva? A redação 
não é diferente. Como preparar um prato gostoso ou uma festa divertida, a 
dissertação deve ser feita por etapas. 

Este livro apresenta os passos a serem seguidos. São 35 lições 
distribuídas em três partes. Na primeira, você desvenda os mistérios do 
planejamento da dissertação. Aprende a delimitar o tema, a traçar o 
objetivo, a definir a tese, a escolher argumentos. Transforma o plano em 
texto com introdução charmosa, desenvolvimento convincente e conclusão 
sedutora. Na segunda, retoca o estilo. Com truques simples, lapida o 
diamante bruto. O recado, submetido a plásticas, lipoaspirações e aplicação 
de botox, ganha concisão, clareza e harmonia. Seduz. Na terceira, aplica a 
teoria. 

Ufa! Para dar uma bela festa, você tem de escolher a data, o lugar, os 
convidados, a bebida, a comida. Depois, bolar e encaminhar os convites, 
comprar os ingredientes, fazer a comilança, contratar garçons, providenciar 
pratos, copos, guardanapos e talheres, selecionar músicas. Escrever uma 
dissertação nota 10 também dá trabalho. Redação para concursos e 
vestibulares lhe facilita a vida. Exercícios respondidos e comentados 
acompanham cada lição. O resultado compensa. Você surpreende o leitor 
com texto que é puro prazer. Conclusão: uma vaga na universidade é sua. 
No emprego também. 


ZANGA s.f. 


ZEBRADO 


ZELO s.m 


com: Ter zanga a alguém, 
ter-lhe zanga; ter zanga, andar de zanga 
[estar aborrecido] com alguém ou algo. 
/a: “Eu sempre tive zanga a esta gente” 
(Mário Barreto: Fernandes). “A zanga 
endiabrada que Miquelina lhe tinha a 
ela” [Eusébia] (Camilo: id.). /com: 
“Tenho zanga com isto” [ando zangado 
com isto). “Não sei por que semelhante 
zanga com as crianças" (Morais). 


ZANGADO a. «: com (...por); por: Alguém 


zangado com alguma pessoa (por algo). 
O menino está zangado pelo que lhe fez 
o irmão mais velho. /com...por: “Mor- 
reu zangado com o imperador por nunca 
ter merecido a sua preferência...” (L. 
Viana Filho: Fernandes). “O pai está 
muito zangado contigo por não teres ido 
à festa de anos da avó” (Ramalho). /com: 
“Não era com Tuisca, não, que ele estava 
zangado” (J. Amado, GCC, 251). 
“Quando ficamos zangados com alguém, 
deixamos de lhe falar” (Corção, DO, 
231). “Em casa todo mundo ficou triste 
e zangado comigo” (Lispector, MMP, 
29). “— Que tem o pai, mãe? Por que 
estará ele zangado com à gente?” (Na- 
mora, TJ, 191). /por: “Estaria zangado 
por Tuísca ter-se contratado de artista sem 
consultá-lo?” (J. Amado, GCC, 251). 


de; “E os negros mons- 
tros das comijas, com as faces zebradas 
de relâmpagos, silenciosamente garga- 
lhavam” (Quintana, P, 142). “Espécie 
de dormitório monástico, um leviatã de 
granito zebrado de vidraças enormes e 
pontas alterosas” (Camilo: Aulete) 


a, de, para (com), (mais us.) 
por: Zelo a (ou de... por) algo ou 


ZELOSO a. 


alguém. Zelo de uma causa. /a: “Meu 
profundo zelo [dedicação] à sua causa” 
(Fialho de Almeida: Fernandes). /d 
“Zelo do bem público” (E. C. Ribeiro, 
SG, 671). Cidadão que se tornou “um 
criminoso no seu zelo de defender a 
Ordem e a Justiça” (Érico, Inc., 387). 
“Zelo da nossa honra todos temos” 
(Nascentes, PR). “O santo zelo da justi- 
ça” (Herculano: Cruz). /para: “Um zelo 
extremo para O serviço de Deus” (Do- 
mingos Vieira). “Extremado zelo... para 
as coisas da honra” (Vieira: Ramalho). 
“para com: “*Conseguirá o pregador este 
fim pela estima e zelo para com seus 
ouvintes” (Roquete: Cruz). /por: “Mal 
disfarçava o seu zelo por ela” (Aníbal 
Machado: Nascentes, PR). “Tamanha 
indiferença a lucros pessoais e tão refi- 
nado zelo pelos haveres da nação” (Rui: 
Fernandes). “O zelo pela salvação da 
sua alma e pela glória de Deus” (Sena 
Freitas: Cruz). %: em: O zelo em alguma 
coisa, no cumprimento do dever, zelo 
na execução de tarefas. “O zelo nas 
miudezas do apuro literário” (Rui: Fer- 
nandes). “Zelo no cumprimento dos 
seus deveres” (Sena Freitas: Cruz). 


de, (para) com, (mais us.) 
por: Alguém zeloso de algo, de seus titu- 
los, de seus direitos, e dos direitos 
alheios. Pessoa zelosa para com (ou 
com) ou por algo ou alguém. /de: 
Alguém ““zeloso de sua honra” (E. C. 
Ribeiro, SG, 674), etc. “Toda a gente 
diz, por exemplo, zeloso dos seus deve- 
res" (Carneiro Ribeiro: Nascentes, PR). 
Homem “muito zeloso das suas três 
filhas” (Ramalho). /para com, com 
Alguém zeloso para com as tradições (cf. 


PRIMEIRA PARTE 


Planejamento e estrutura do texto 


Pau pra toda obra 


“Só existem dois tipos de textos”, frisava o professor Antonio Sales. 
“Um é o literário. O outro, o não literário.” Segundo o velho mestre da 
Universidade de Brasília, ambos começam com letra maiúscula e terminam 
por ponto. A diferença se dá no conteúdo. O primeiro é recheado de talento. 
O segundo, de informação. 

Dissertação, carta, relatório, e-mail, exposição de motivos textos 
exigidos em provas escolares, concursos, vestibular e vida profissional — 
lidam com informação. Como organizá-la? Como oferecê-la ao leitor? É o 
assunto das primeiras lições do livro. Com elas, ideias nebulosas viram 
recados concretos. 

Como chegar lá? O primeiro passo é planejar o texto — definir o tema, o 
leitor e o objetivo. O segundo, buscar ideias capazes de transmitir a 
mensagem que você tem na cabeça. O terceiro, escrever. Todo texto tem 
começo, meio e fim. Todo texto, também, é dividido em parágrafos. Dominar 
técnicas essenciais para uma comunicação eficaz não é dom divino. É 
conquista. Vamos começar os treinos? 


LIÇÃO 1 


Mandar recados 


A leitura é um vício impune.” 
Valery Larbaud 


Escrever é mandar recado. Qualquer um. A receita de uma sobremesa 
é um recado. O convite para a festa de 15 anos é um recado. O horóscopo 
publicado no jornal é um recado. A prova que você faz na escola é um 
recado. 

Há diferentes jeitos de mandar recados. O pintor usa as cores. O 
desenhista, o traço. O mímico, o gesto. O escritor, a palavra. 

A gente manda e recebe recados todos os dias. A secretária anota a 
mensagem para o chefe ausente. O médico prescreve o remédio para o 
enfermo. O professor dá o tema da redação. Você escreve uma carta para a 
avó distante. Seu coleguinha manda um e-mail para você. É tudo recado. 

E a dissertação do vestibular? E a redação do concurso? É recado. 
Então por que aquele frio na espinha? Só de pensar nela as mãos ficam 
geladas. O coração dispara. O suor jorra. Esses sintomas têm um nome — 
medo. Do quê? O que apavora é não ter nada para dizer. 

Qual a saída? Ser esperto. Não se deixar apanhar. Preparar-se. Há 
várias formas de criar ideias. Conversar é uma delas. Assistir a telejornais, 
outra. Ver filmes, mais uma. Ler, a melhor de todas. 

A leitura faz bruxarias. Com ela, a grafia perde o mistério. O x, o ch, os 
Ss, OS gÇ viram gente de casa. As palavras certas se oferecem no momento 
certo. Adeus, caça a substantivo, adjetivo ou verbo. Assunto não falta. Os 
temas se tornam íntimos. Os argumentos, as comparações, as analogias, 
tudo vem devagarinho. Sem violência. Sem pressão. 

O que ler? Revistas são boa pedida. O curioso pode ler a 
Superinteressante. O amante de carros, a Quatro Rodas. O apaixonado por 
computadores, a Informática. O louco por decoração, a Vogue. Todos, a 
Veja, a IstoÉ, a Época. Livros são também pra lá de bem-vindos. 

A leitura de jornais ajuda. E como! Neles não falta assunto. Você gosta 
de esporte? De notícias internacionais? Dos acontecimentos da cidade? De 
política? Arte? Cinema? Vá lá. 


O problema é o tempo, não? Selecione. Leia seus assuntos preferidos. 
Depois, detenha-se nos editoriais e colunas. Em geral são textos 
argumentativos. Neles, o autor toma posição sobre determinado tema. 
Argumenta. Defende o recado com unhas e dentes. É o que você vai fazer 
na prova. 


LIÇÃO 2 


Encontrar o caminho 


O escrever não tem fim. 
Fedro 


Sobre o que escrever? Eis o grande desafio. Sem enfrentá-lo nada 
feito. Uma ideia vaga na cabeça e uma caneta na mão? Acredite. Só com 
eles você não chega a lugar nenhum. É preciso pôr os pés no chão. Pensar. 
E deixar a cabeça bem clara. 

Na prova, você vai escrever um pequeno texto, não verbete de 
enciclopédia. O primeiro passo é traçar um caminho. Um só. Especifique a 
ideia vaga que tem na mente. Restrinja o tema, ponha-lhe limites. Em suma: 
selecione um aspecto particular no leque de possibilidades. 

Digamos que o tema seja moda. O que escrever? Há uma gama 
enorme de aspectos: a indústria da moda; quanto custa andar na moda; a 
moda ditada pela televisão; a moda dos anos 1960; a moda hippie; a moda 
do verão; a história da moda; dize-me como te vestes e dir-te-ei quem és; 
os destaques dos desfiles de Paris; a moda no circuito Paris-Milão-Nova 
York. E tantos e tantos outros. 

Viu? Os tópicos especificam o tema. Tornam-no mais restrito. Se você 
se decidir pela moda nos anos 1960, esqueça os demais. Concentre os 
esforços no desenvolvimento dessa ideia. 

Que cuidados ter na seleção do tópico? O mais importante: não fugir do 
tema. Ter certeza de que o aspecto está relacionado com ele — íntima e 
diretamente, bem amarradinho. Mais ou menos não vale. 

Suponhamos que o tema seja criminalidade. Você optou pelo tópico 
violência na Tv. Meio fora, não? Deixe-o de lado. Defina um tópico 
claramente relacionado com o tema. Por exemplo: relação do consumo de 
drogas com o aumento da criminalidade; o índice de criminalidade no 
Distrito Federal; roubar, a profissão do marginalizado. 

Escolhido o rumo, você não se perderá. Com ele, adeus sensação de 
que só um livro seria capaz de esgotar o assunto. Se bobear, O risco é 
grande. O examinador vai pensar que você decorou uma redação e 


adaptou-a na prova. Injustiça? Também acho. Mas você não está lá para 
explicar o engano. Melhor prevenir. 


LIÇÃO 3 
O leitor é quem manda 


“Não diga nem mais nem menos do que você precisa dizer.” 
Manual de estilo da Editora Abril 


O verbo escrever é transitivo direto e indireto. Quem escreve escreve 
alguma coisa para alguém. O objeto direto varia. Posso escrever uma carta, 
uma dissertação, um poema, uma receita, um artigo para o jornal. Para 
quem? 

A resposta é muito importante. Para os leitores do jornalzinho da 
escola? Para o colega de sala? Para o jardineiro do vizinho? Para o 
professor? Para o namorado? Para você mesmo? 

Imagine a situação. Você tem uma receita de sorvete. Vai passá-la para 
três receptores diferentes: a cozinheira da sua casa, que tem só o 3º ano do 
ensino fundamental; a mãe de seu colega, professora da universidade; e os 
leitores da revista Playboy. 

Convenhamos. A receita é a mesma. Mas sairão três redações 
diferentes. A primeira, no nível da cozinheira. (Se ela não a entender, nada 
de sobremesa.) A segunda, mais elaborada. A última, cheia de sofisticação 
e malícia. 

Por quê? Porque a gente dança conforme a música. Escreve para o 
leitor. O assunto e o texto têm que estar adaptados a ele. Se não, o recado 
deixa de ser dado. Não vale dizer “ele não me entendeu”. Diga “não me fiz 
entender”. 

Suponha que um professor vai escrever a história do descobrimento do 
Brasil para duas clientelas. Uma versão para alunos da 2º série do 
fundamental. A outra, para estudantes da faculdade de comunicação. Os 
textos serão diferentes, concorda? Se o autor trocá-los, os pequeninos não 
entenderão nada. Os grandes morrerão de rir. 

No vestibular ou no concurso, quem é seu leitor? Professores da banca 
examinadora. Eles esperam certo desempenho seu: que você dê o recado 
com simplicidade, correção e clareza. Só. 


LIÇÃO 4 


Aonde você vai? 


“Palavra e pedra solta não têm volta." 
Benito Pérez Galdós 


Delimitado o tema e escolhida a audiência, é hora de determinar o 
objetivo. Para quem não sabe aonde vai qualquer caminho serve. Só que o 
indeciso perde tempo. E tempo é o bem mais escasso na disputa por uma 
vaga. Definir a rota de primeira ajuda a ganhar pontos. A rota é o objetivo. 

Como chegar ao objetivo da dissertação? Você tem o tópico (o tema 
delimitado). Sabe quem vai ler o texto. Pergunte-se: com este tópico, para 
este leitor, o que quero? Surgirão várias respostas. A que você escolher 
será seu objetivo. 

Veja o exemplo: 


Tema: vestibular. 

Tópico: o estresse do vestibular. 

Leitor: seus colegas de sala. 

Objetivo (o que quero?): sugerir formas de combater o estresse do 
vestibular, analisar as causas do estresse no vestibular; apresentar 
as consequências do estresse do vestibular, demonstrar que o 
estresse é decorrente da falta de planejamento do vestibulando. 


Reparou? A redação dos objetivos tem uma marca: começa com verbo 
no infinitivo (sugerir, analisar, apresentar, demonstrar). Todos estão 
centrados no autor. O dono da caneta não depende de ninguém. Poderoso, 
tem as condições de sugerir, analisar, apresentar ou demonstrar. 

De olho no tópico e no leitor, foram sugeridos quatro objetivos. 
Escolheu o seu? Pronto. Você tem o caminho. Não vai se perder pelos 
atalhos da estrada. A rota está traçada. 

Para chegar lá, uma condição se impõe. O senhor do recado precisa 
ter a ideia clara, muito clara. Há jeito de saber se ele sabe o que quer. Basta 
escrever o objetivo em um pe-ríodo com verbo conjugado. Pode ser 
pergunta ou declaração. O importante é traduzir com clareza o que quer. 


O objetivo é sugerir formas de combater o estresse no vestibular? Ele 
pode ser traduzido por estas frases: Há formas de combater o estresse no 
vestibular. Como combater o estresse no vestibular? Não pense que o 
vestibular condena você ao estresse. Há jeitos de se livrar do mal. 

Prefere demonstrar que o estresse é decorrente da falta de 
planejamento do vestibulando? Você manda. Explicite com todas as letras o 
seu desejo. Eis sugestões: O estresse decorre da falta de planejamento do 
vestibulando. O estresse não cai do céu. É fruto da falta de planejamento do 
estudante. Sabia? O estresse tem pai e mãe. É a falta de planejamento. 

Que tal analisar as consequências do estresse no vestibular? Vamos 
buscar frases capazes de informar ao leitor o que lhe propomos. Eis 
algumas: O estresse causa prejuízos ao estudante. O estresse cobra preço 
alto no vestibular. Fazer o vestibular estressado? Nem pensar. A aventura 
tem consequências indesejáveis. 

É isso. Você enunciou o objetivo. Agora, o desafio é outro. Sustentar a 
tese. Os argumentos pra convencer o leitor é outra etapa. Chegaremos lá 
na próxima lição. 


LIÇÃO 5 


Como criar ideias 


“Se chimpanzé falar, eu calo.” 
Ari Cunha 


Você tem o tema delimitado, o receptor definido, o objetivo traçado. E 
agora? É hora de escrever? Ainda não. Falta planejar o desenvolvimento da 
redação. Em outras palavras: buscar argumentos capazes de sustentar seu 
ponto de vista. 

Por onde começar? Pelo objetivo. Leia-o com cuidado. Pergunte-se: o 
que posso dizer para convencer o leitor de que estou certo? Eis o quebra- 
cabeça. 

Escreva tudo que lhe vier à cabeça. Exemplos, comparações, 
analogias, definições, conceitos, histórias ilustrativas, pontos de vista de 
outras pessoas, vale tudo. Escreva. Sem censura. É a famosa tempestade 
de ideias. 

Eis exemplo: 


Tema: terrorismo. 

Leitor: seus colegas de escola. 

Delimitação do tema: terrorismo palestino-judeu. 

Objetivo: apontar as causas do terrorismo palestino-judeu. 


Ideias: a criação do Estado de Israel em território palestino; com a 
criação de Israel, cobriu-se um santo e despiu-se outro; luta pelo 
Estado palestino; falta de esperança no futuro; indiferença dos 
Estados Unidos; intolerância; tradição de violência; descaso com a 
educação; busca de vida melhor; terrorismo pelo terrorismo; fome; 


falta de empregos; crise econômica e moral. 


E depois? Selecione. Escolha os mais adequados a seu objetivo. 
Lembre-se: você vai escrever 30 linhas. Não pode falar de tudo. O jeito é 
selecionar. Os melhores argumentos (ou os que você pode desenvolver 
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ZUNZUM 


Castilho: Cruz), zeloso para com os 
ouvintes (cf. ZELO). “X., zeloso com 
a carreira do ex-aluno e atual colega, 
não gosta de opinar sobre a fase atual 
de Y.” (Veja 4.1.89, 85). /por: Alguém 
“zeloso pelo futuro nacional” (Castilho: 
Fernandes). Homens ““zelosos pelos 
interesses gerais do império” (Rebelo 
da Silva: Cruz). & em: Alguém zeloso 
em algo, zeloso no cumprimento dos 
deveres, “*zeloso em guardar o respeito 
eo culto da lei antiga” (id.: id.). Homem 
zeloso em combater as discriminações e 
as injustiças sociais. 


ZOMBARIA s.f. + a, (mais us.) de: Zom- 


baria de (ou a) algo ou alguém. /a: “O 
virus da zombaria às coisas da ignorân- 
cia religiosa” (Camilo: Cruz); zombaria 


das coisas da ignorância... /de: “Peca- 
dores calejados fazem zombaria e graça 
dos pecados" (Lucena: Morais). “Todo 
o meu cuidado é que ninguém faça 
zombaria de vós” (Bluteau: Cruz). 


ZONZO a. % de: Alguém zonzo da baru- 


lheira, da agitação; zonzo de sono. 
Homem zonzo de uma bebedeira. 


ZUNZUM s.m. % de (OBS.), sobre: O 


zunzum (boato, diz-que-diz) de (ou 
sobre) sua renúncia. Corre um zunzum 
sobre demissões. “Andou correndo um 
zunzum que o Olímpio amanheceu morto 
na cadeia” (Rute Guimarães: Aurélio); 
um zunzum de que amanheceu morto. 
um zunzum sobre sua morte. & OBS. 
Preposição omissível diante de que, 
como no ex. transcrito. 


com mais facilidade) serão os escolhidos. Cada um deles formará um 
parágrafo de desenvolvimento da dissertação. 

Quais as causas do terrorismo palestino-judeu? Escolhemos quatro: a 
criação do Estado de Israel em território palestino; luta pelo Estado 
palestino; indiferença dos Estados Unidos; intolerância dos dois lados. 

Essas serão as ideias-núcleo do texto. Uma ou outra das que sobraram 
podem ser aproveitadas aqui ou lá na argumentação. As outras? Vão para o 
lixo. Sem choro nem vela. 


LIÇÃO 6 
Escrever é pensar 


Nunca confie em alguém que fale bem de todo mundo.” 
Colins 


Você tem um plano de dissertação. Definiu o tópico, escolheu o leitor, 
traçou o objetivo, escreveu a ideia central. O tema está organizado. É o 
ponto de partida. E agora? Só escrever uma redação com começo, meio e 
fim. 

O texto é formado por parágrafos. Trata-se dos blocos mais ou menos 
do mesmo tamanho que desenvolvem uma ideia. Eles são uma mão na 
roda. Ajudam a todos. O leitor e o autor sabem que cada parágrafo aborda 
um aspecto do tema. Fica fácil descobri-lo. 

Muitos estudantes bobeiam. Ignoram essa lição elementar. É comum 
ver redações imensas, sem divisão. Verdadeiras malas sem alça, dão falta 
de ar. Outras são fragmentadas. Cada frase forma um parágrafo. Matam por 
superoxigenação. 

Fuja delas. Ambas depõem contra você. São prova de imaturidade 
linguística. Revelam que a pessoa, sem ter aprendido o grande segredo, 
desconhece o mapa da mina. Ei-lo: o parágrafo é uma unidade de 
composição. Desenvolve uma ideia. Só uma. A tarefa do autor é escrevê-la. 
Do leitor, descobri-la. 

Quer ver? Analise o planejamento da dissertação. Confronte-o, em 
seguida, com o texto. Você verá que, com o plano, a alternativa é uma só — 
acertar ou acertar. 


Tema: língua espanhola. 
Leitor: deputados e senadores. 


Delimitação do tema: obrigatoriedade do ensino da língua 
espanhola nos níveis fundamental e médio. 

Objetivo: demonstrar que não se justifica tornar obrigatório o 
ensino da língua espanhola nos níveis fundamental e médio. 


Ideias do desenvolvimento: o projeto contraria a Lei de Diretrizes e 
Bases (LDB); O inglês é mais importante que o espanhol nos 
tempos atuais; falta de professores de espanhol; lobby das 
editoras interessadas em vender livros. 


O lobby do espanhol 


Ninguém duvida da beleza do idioma de Cervantes nem de sua 
utilidade. Além do autor de Dom Quixote, escreveram em espanhol 
Lope de Vega, Luis de Góngora, Garcia Márquez e Jorge Luis 
Borges. Língua que mais cresce no mundo, o espanhol é falado 
hoje por 332 milhões de pes-soas em dezenas de nações. Falam- 
no a maioria dos países vizinhos do Brasil e os parceiros do 
Mercosul. Apesar de sua importância, porém, não se justifica a 
proposta de tornar seu ensino obrigatório no país. 


O projeto contraria a Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB). 
A 1DB estipula a obrigatoriedade do ensino de uma língua 
estrangeira moderna, cabendo à comunidade defini-la. Também 
prevê, no ciclo médio, o ensino de um segundo idioma estrangeiro 
em caráter optativo. O projeto que tramita no Congresso, ao tornar 
o espanhol obrigatório e silenciar sobre o inglês, teria como 
resultado a substituição do hoje dominante inglês pelo espanhol, 
pois são poucas as escolas que têm condições de ministrar mais 
de um idioma estrangeiro. 


E, por maiores que sejam os méritos literários do espanhol, em 
termos de utilidade essa língua não se compara ao inglês, pela 
simples razão de que o idioma de Tio Sam é muito mais 
abrangente. Ele é, sem dúvida, o novo latim, código no qual se dão 
as comunicações entre povos que falam línguas diferentes. 
Ninguém é obrigado a gostar da primazia do inglês. Mas é preciso 
ser bastante tolo para não reconhecê-la. 


Há outras questões que precisam ser levadas em conta. Uma 
delas: a inexistência de os cerca de 200 mil professores de 
espanhol que seriam necessários para implantação do projeto. 
Outra: os interesses dos lobbies ligados à venda de material 
didático. 


De resto, vale lembrar um pormenor. É mais que oportuno 
reconhecer que, entre as maiores virtudes da LDB, está a de, até 
onde é possível, deixar que cada comunidade e não burocratas de 


Brasília defina o que lhe interessa. Aí, o espanhol ocupa o 
segundo plano. 


(Editorial da Folha de S.Paulo) 
Olho vivo! O parágrafo é um senhor auxiliar. Ajuda você a ler e a 


escrever melhor. Acredite: redigindo bons parágrafos, você redigirá bons 
textos. 


LIÇÃO 7 
O parágrafo 


“Das palavras, as mais simples. Entre as mais simples, a menor.” 
Winston Churchill 


Os professores não cansam de repetir: “Escrever é pensar”. Os livros 
de redação não ficam atrás. Dão o mesmo recado. Uns e outros querem 
dizer isto — escrever é organizar as ideias. 

Organizar as ideias é planejar o texto. Trocando em miúdos: é delimitar 
o tema, definir o objetivo, selecionar os argumentos capazes de sustentar a 
tese. É seguir mais ou menos o esqueminha com o qual temos trabalhado: 


Tema: assunto geral do texto. 

Leitor: destinatário(s), a quem o texto se destina. 

Delimitação do tema: aspecto do tema que vai ser tratado. 

Objetivo: aonde você quer chegar com seu texto. 

Ideias do desenvolvimento: argumentos, exemplos, comparações, 

confrontos e tudo o que ajudar na sustentação do objetivo. 
Eis um exemplo: 

Tema: Brasília. 

Leitor: assinante do caderno de turismo da Folha de S.Paulo. 

Delimitação do tema: turismo em Brasília. 

Objetivo: informar as opções de turismo em Brasília. 


Ideias de desenvolvimento: Brasília monumental (palácios, 
catedral, Esplanada dos Ministérios, torre, Praça dos Três 
Poderes), Brasília ecológica (parques, cachoeiras), Brasília mística 
(Vale do Amanhecer, Cidade da Paz, Templo da Boa Vontade). 


O planejamento do texto foi nosso assunto até aqui. Está pra lá de 
manjado. A esta altura dos acontecimentos, não constitui mais problema. 
Com ele, as ideias ficam mais claras. Agora, você não precisa se perguntar 


sobre o que escrever. Precisa, sim, descobrir como escrever para 
conquistar o leitor. A receita é uma só: tornar a mensagem clara e 
interessante. Os ingredientes são muitos. O primeiro: organização dos 
parágrafos. 

Você tem um livro por perto? Abra-o em qualquer página. Repare que o 
texto é dividido em parágrafos. Por quê? O parágrafo dá um recado ao 
leitor. Diz que ali, naquele bloco, foi desenvolvida uma ideia. Uma só. Por 
isso o parágrafo é uma unidade de composição. Nele há uma ideia central. 
E tantas secundárias quantas forem necessárias para sustentá-la. 

Quer ver? Leia o texto extraído da revista Vogue: 


A história de Frida Giannini é o que se pode chamar de conto de 
fadas fashion. A estilista italiana chegou tímida à Gucci em 2001, 
sob a tutela de Tom Ford. Com a saída do chefe em 2004, ganhou 
o cargo de diretora de acessórios, responsável pelas bolsas, pelos 
sapatos e, claro, pelos relógios-desejo à venda na H. Stem. Com a 
saída da colega Alessandra Facchinetti, que comandou a linha 
feminina por duas coleções, Frida foi promovida a diretora criativa 
de uma das marcas mais tradicionais e poderosas do globo. De 
repente, um nome quase desconhecido passava a ocupar um 
posto pra lá de cobiçado. 


O parágrafo tem unidade? Tem. No primeiro período, o autor anuncia a 
ideia que desenvolverá. Trata-se da história de Frida Giannini, considerada 
“conto de fadas fashion”. A seguir, apresenta dois fatos que sustentam a 
afirmação. Um: ganhar o cargo de diretora de acessórios. O outro: ser 
promovida a diretora criativa. 

Guarde isto: escrever parágrafos com unidade, coerência e charme não 
é dom nem graça divina. É técnica. E, como tal, está ao alcance de todos. 
Basta treinar. 


LIÇÃO 8 
O tópico frasal 


“Lê tudo o que encontrares, mas não creias em tudo o que leres.” 
Petrus Alphonsi 


Sabia? O que sustenta o texto é a organização das ideias em 
parágrafos. Há jeitos e jeitos de redigir os blocos. O mais seguro é o 
parágrafo padrão. Ele tem duas partes. A introdução, chamada tópico frasal, 
mata a cobra. Anuncia a ideia-núcleo. O desenvolvimento mostra o pau. 
Sustenta o tópico. Como? Cita exemplos, apresenta causas ou 
consequências, faz comparações, analogias, confrontos. 

Veja: 

Foi-se o tempo em que visitas a recém-nascidos se limitavam a 
rápidas olhadelas no berçário, quando muito seguidas de um 
tchauzinho para a mãe convalescente. Hoje o ritual de boas-vindas 
aos bebês inclui primeiras visitas com pompa, circunstância e 
regras dignas de bailes de debutantes. Afinal, se a primeira 
impressão é a que fica, convém que a estreia seja com docinhos 
de primeira, lembrancinhas que valem ouro, enfeites de porta com 
toque artístico e enxoval grifado. 


O parágrafo tem unidade? Tem. Trata de um só assunto: a mudança no 
ritual das visitas a recém-nascidos. No tópico frasal (primeiro período), diz 
que as regras mudaram. Nos outros (desenvolvimento), mostra como são 
hoje. 

Analise este exemplo: 

A guerra dos sexos acabou. As mulheres ganharam, os homens 
perderam. Embaladas pelo movimento feminista, elas amealharam 
direitos, conquistas e espaços. Eles começaram a ver desaparecer 
o trono que ocupavam no centro da sala, da empresa, do mundo. 


No tópico frasal, o autor anuncia o assunto do parágrafo: a guerra dos 
sexos acabou. O desenvolvimento a confirma: o resultado da guerra para as 
mulheres, que ganharam, e para os homens, que perderam. 


Mais um: 


Como acabar com a cultura do desperdício? Ela tem de ser 
desmontada por dentro. É preciso que os brasileiros não joguem 
fora restos de comida aproveitáveis, nem deixem as lâmpadas 
acesas quando saem de um aposento. É preciso que os livros 
escolares sejam aproveitados pelos irmãos menores. É preciso 
não destruir os bens públicos. É preciso, enfim, martelar 
insistentemente na necessidade de poupar. 


O tópico frasal, aí, faz uma pergunta. O desenvolvimento responde-a 
citando exemplos. 
Outro: 


Oscar Niemeyer surpreendeu família, amigos e admiradores ao se 
casar com a secretária que trabalhava com ele desde 1992. Vera 
Lúcia Cabrera estava com 60 anos. O marido, a um mês de 
completar 99. Ainda que pareça decisão irracional, o casamento 
faz todo o sentido quando se conhecem a personalidade, os 
gostos e os amores de Niemeyer. Os encantos do sexo oposto 
sempre fascinaram o arquiteto. Embora tenha sido casado por 76 
anos com Annita Baldo, italiana e mãe da única filha do casal, 
Niemeyer gostou de cortejar e admirar as formas femininas. São 
lendários os galanteios que fez, assim como os comentários — em 
tom de cochicho — segregados a amigos toda vez que uma mulher 
chamava sua atenção, para o bem ou para o mal. 


O tópico frasal faz o que deve fazer — anuncia o assunto do parágrafo. 
Oscar Niemeyer surpreendeu a todos com o novo casamento. O 
desenvolvimento justifica a ação do arquiteto. Ele tem, agora e sempre, 
paixão pelas mulheres. 


LIÇÃO 9 


Como desenvolver o parágrafo: citação de 
exemplos 


“O que você é grita tão alto que não ouvimos o que você fala.” 
Emerson 


Escrever bom parágrafo tem duas vantagens. A primeira: dá prova de 
maturidade linguística. A segunda: ajuda a redigir boa dissertação. Criança 
é incapaz de escrever parágrafo com tópico frasal e desenvolvimento. Ela 
fica no tópico frasal. Não o desenvolve. Para ela, cada período constitui um 
parágrafo. 

Mais tarde, com observação e treino, aprende a agrupar as ideias. 
Quando chega ao vestibular, está crescida e vacinada. Sabe que o 
parágrafo é uma unidade de composição. Desenvolve a ideia que vem 
anunciada no tópico frasal. 

Existem várias estratégias de desenvolvimento do tópico frasal. Uma 
delas: citar exemplos. Outra: apresentar razões ou consequências. Mais 
uma: decompor a ideia nas respectivas partes. Comecemos pela primeira. 
As próximas lições cuidarão das demais. 

Menos é mais. Menos sal na comida, menos açúcar nas bebidas, 
menos gordura nos ingredientes, menos sobras no prato, menos 
alimentos nas despensas e geladeiras abarrotadas são sinônimo 
de mais saúde e elegância. Menos roupas no armário, menos 
sapatos nas prateleiras, menos bolsas nas cômodas, menos joias 
nos cofres significam mais espaço para o novo. 


Claro, não? O tópico frasal define a ideia-núcleo do parágrafo —- menos 
é mais. O desenvolvimento cita exemplos. Eles pertencem a dois tipos. Um: 
alimentos. O outro: vestuário. 


Todo clássico nasce ousado. Foi assim com o pretinho básico de 
Chanel e com o smoking de Saint Laurent. E também com a 
coleção Pedras Roladas, concebida por Constanza Pascolato a 
convite da H.Stem 10 anos atrás. 


Observou a moleza? O tópico frasal faz uma afirmação simples — todo 
clássico nasce ousado. O desenvolvimento prova com três exemplos. Um: o 
pretinho de Chanel. Outro: o smoking de Saint Laurent. O último: a coleção 
de Constanza Pascolato. 


As opiniões sobre o PAS divergem. Paulo da Silva, diretor do 
Colégio Franco, achou o teste abrangente. Saulo Dias, professor 
de Geografia, considerou-o parcial. Fábio Duarte, professor de 
Inglês, observou que a prova valorizou a decoreba. 


Está na cara. O tópico frasal define a ideia-núcleo do parágrafo — as 
diferentes opiniões sobre o Programa de Avaliação Seriada (Pas). O 
desenvolvimento cita três exemplos para sustentar o tópico: a opinião do 
diretor do Colégio Franco, do professor de Geografia e do professor de 
Inglês. 


Acidente de avião? Há pouco tempo era acontecimento pra lá de 
excepcional. Mas as coisas mudaram. Quedas de aeronaves 
viraram rotina. Há dois anos, voo da Gol matou 154 pessoas. Dez 
meses depois, avião da TAM roubou a vida de 199 criaturas. Na 
semana passada, Tucano da FAB fez ameaças, mas poupou os 
passageiros. No dia seguinte, caíram três helicópteros. Dois dias 
depois, um jatinho despencou sobre quatro casas. E lá se foram 
oito vidas. Em uma semana, cinco desastres. É a maior média do 
planeta. 


Que guloso! O tópico frasal desse parágrafo não aparece no primeiro 
período. A ideia que vai ser desenvolvida está no quarto enunciado — 
quedas de aeronaves viraram rotina. Os cinco exemplos não deixam dúvida 
a respeito do acerto da afirmação. 

É isso. A citação de exemplos é a melhor estratégia que existe. Use e 
abuse dela. Seu texto fica concreto. O leitor agradece. 
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LIÇÃO 10 


Como desenvolver o parágrafo: apresentação de 
razões e consequências 


“A verdade se contenta com poucas palavras.” 
Dito popular 


Apresentar razões é dizer os porquês. O tópico frasal faz uma 
declaração. Em geral, trata-se da consequência de uma ação. O 
desenvolvimento completa a informação. Explica o que motivou o fato. 

Veja um exemplo: 


Em Brasília, a estação das águas é bem-vinda. Depois de longa 
seca, o verde renasce, as flores explodem, os pássaros recuperam 
o gorjeio. O ar, cuja umidade chega aos níveis da do deserto, 
torna-se respirável. Primavera e verão se confundem. 


O tópico frasal afirma que as chuvas são bem-vindas à capital do 
Brasil. O desenvolvimento diz por quê. E convence. 
Outro: 


Por que os estudantes têm dificuldade de escrever? Uma das 
razões é a falta de leitura. Outra, a falta de treino. A escola deve 
sanar essas deficiências. 


O tópico frasal pergunta por que os alunos acham difícil escrever. O 
desenvolvimento responde. Apresenta duas causas: falta de leitura e falta 
de treino. 

Mais um: 


O mundo assiste à tragédia de Gaza com jeito de quem não tem 
nada com isso. Líderes dão declarações e fazem discursos 
diplomáticos. Esquecem-se de pormenor pra lá de incômodo. O 
sangue infantil que ensopa as ruas de Gaza não será lavado pela 
chuva. Sessenta anos de guerra demonstram que fará germinar 
sementes de ódio na França, na Alemanha, na Austrália, no 
Marrocos, em Nova York, em Londres, em Bombaim, em Madri. As 


crianças sobreviventes guardarão na memória as cenas de horror. 
Parentes e simpatizantes também. Cobrarão o preço. 


Ops! O tópico frasal diz que o mundo assiste à tragédia de Gaza com 
jeito de quem não tem nada com isso. O desenvolvimento diz por quê. Em 
outras palavras: apresenta as causas da declaração feita na abertura do 
parágrafo. 

O último: 

O Distrito Federal perde o ar. Com o fim da cobertura vegetal, a 
temperatura sobe, as secas se prolongam. As autoridades fazem 
interpretação generosa das leis ambientais. Esquecem que o meio 
ambiente não é coração de mãe. As áreas de risco só comportam 
o limite de sua capacidade. Avançar é suicídio. Por enquanto, 
áreas que fazem o controle dão a impressão de que não há risco 
na ocupação crescente. Nada mais falso. 


Moleza, não? O tópico frasal afirma que o Distrito Federal perde o ar. O 
desenvolvimento apresenta as razões. Nota 10. 


LIÇÃO 11 


Como desenvolver o parágrafo: decomposição, 
definição, confronto 


“O dicionário é o pai dos inteligentes. Os burros dispensam-no.” 
Mário da Silva Brito 


Citação de exemplos e apresentação de causas e consequências são 
estratégias pra lá de usadas e, por isso, pra lá de úteis. Mas há outras que 
convém conhecer e ter à mão sempre que necessário. A decomposição, a 
definição e o confronto sobressaem. Vamos a elas. 


Decomposição 
Como se divide o sujeito em português? O sujeito pode ser 
simples, composto e indeterminado. O simples tem um núcleo. O 
composto, mais de um. O indeterminado ninguém sabe. Há um 
sujeito, mas não se consegue apontá-lo. 


Viu? O desenvolvimento, ao responder à questão do tópico frasal, 
recorre à decomposição. Divide o todo em partes. Depois retoma-as uma a 
uma. Fácil, não? 


Definição 

As ações bárbaras nas ruas do Rio se enquadram na síndrome da 
violência. Síndrome, diz o dicionário, é o conjunto de sintomas 
ligados a determinada doença. A violência indiscriminada é 
enfermidade social que se manifesta por certos indícios. O mais 
importante: negar individualidade ao inimigo. Não lhe dar um rosto. 
Não vê-lo como gente de carne e osso que tem pai, mãe, irmãos, 
filhos, amigos. 


Ops! O tópico frasal apresenta conceito desconhecido da maioria das 
pessoas. O autor, de olho no leitor, define a novidade. Explica o que se 


entende por síndrome da violência. Palmas pra ele. 


Confronto 


Duas novidades disputavam a indicação democrata para a 
presidência dos Estados Unidos. De um lado, uma mulher. Hillary 
Clinton, branca, anglo-saxônica e protestante, representava o 
continuísmo. De outro, um negro. Barack Obama, com marcas 
multirraciais e multiculturais, prometia mudanças. 


Entendeu a manha? No confronto, pôem-se frente a frente duas 
pessoas, dois objetos, dois fatos. Apresentam-se as características de um. 
Depois as do outro. No exemplo, Hillary está num extremo. Obama, no 
outro. 

Existem outras estratégias de desenvolver o parágrafo. Você pode usar 
uma só. Ou misturá-las. Mas precisa ter um cuidado. Ver se o texto ficou 
amarradinho, se uma frase conversa com outra. Se alguma ficou de fora, 
sem diálogo, preste atenção. Há algo errado. 


LIÇÃO 12 
Diga-diga-diga 


“O fato mais interessante no ato de escrever é que o tempo some. Três horas parecem três minutos.” 
Gore Vidal 


É hora de escrever a redação. Lápis e papel na mão, a gente recebe o 
tema e faz o planejamento. Define o tópico, o leitor, o objetivo, as ideias do 
desenvolvimento. E depois? 

Por onde começar? O desafio da primeira frase é antigo. Aparece até 
no livro Alice no País das Maravilhas, de Lewis Carroll. Lembra-se? Para os 
de memória curta, eis o trecho: 


O Coelho Branco colocou os óculos e perguntou: 

— Com a licença de Vossa Majestade, devo começar por onde? 

— Comece pelo começo, disse o rei com ar muito grave, e vá até o 
fim. Então, pare. 


Na resposta, o rei, sabido, traduziu a velha fórmula da redação. Com 
outras palavras, ele disse que o texto deve ter três partes. A primeira é a 
introdução. A segunda, o desenvolvimento. A terceira, a conclusão. Três 
palavrinhas definem cada uma. É o diga-diga-diga. 

Na introdução, diga o que você vai dizer. Anuncie o assunto ao leitor. 
Ele tem direito de saber em que vai investir o tempo. 

No desenvolvimento, diga o que você prometeu dizer. Não vale 
pegadinha. Escreveu? Tem de assumir. Se, na introdução, você anunciou 
que vai falar sobre a importância da língua espanhola, terá de levar o 
assunto até o fim. 

Na conclusão, diga o que você disse. Encerre o assunto com charme. 
Lida a última frase, o leitor não deve virar a página para certificar-se de que 
o texto acabou. O texto deve falar sozinho. 

Vale o exemplo. Leia o texto. Mas leia-o ativamente. Primeiro, faça a 
leitura panorâmica. Percorra-o do começo ao fim. Assim, você tem uma 
ideia do conteúdo da mensagem. Depois, faça a leitura analítica. Identifique 
a introdução, o desenvolvimento e a conclusão. Por fim, teste o diga-diga- 
diga. 


Rito de passagem 


A palavra rito vem do latim. Lá como cá, tem um significado básico. 
É o conjunto de regras e cerimônias que se devem observar. 
Inicialmente, na prática de uma religião. Assim, fala-se em rito 
católico, rito maronita, rito muçulmano. Depois, a acepção se 
estendeu a certos atos. É o caso do rito matrimonial, do fúnebre, 
do eleitoral. 


A natureza tem seus ritos. As fases da lua é um. As estações do 
ano, outro. Os antigos comemoravam com grandes festas o fim de 
um e o começo de outro. Havia as festas da lua cheia, que 
encerravam o ciclo de 28 dias e desejavam boas-vindas ao 
próximo. Ou os festejos da primavera. Com eles, davam adeus ao 
inverno e iniciavam a época de plantio e colheita que garantia 
alimentos para a vida na Terra. 


Os homens também têm ritos. São marcos. Com eles, sublinha-se 
a passagem de um estado para outro. Na cerimônia de casamento, 
o solteiro vira casado. Na do velório, despede-se o morto, que 
passou desta vida para outra. Na da eleição, trocam-se os 
governantes. Quem foi deixa de ser. Quem não era torna-se. 


Ano-novo significa algo mais que um dia novo no calendário. É um 
rito de passagem. Deixa-se para trás não o velho, mas o 
estagnado. O que ocupa espaço — físico ou psicológico — e não dá 
vez ao novo. Todos os povos o comemoram. Os chineses, em 
fevereiro. Os muçulmanos, em julho. Os judeus, em setembro ou 
outubro. Os cristãos, em 1º de janeiro. 


Entre eles, há um denominador comum. Consideram a data o 
momento de dar as costas ao passado e olhar para o futuro. Em 
outras palavras: enterrar os cadáveres. A razão é simples. Um 
cadáver cheira mal. Exige que se lhe dê um destino. Alguns o 
enterram. Outros o cremam. Há os que o entregam a piranhas, 
leões, cães, aves de rapina. 


Os psicólogos conferem ao cadáver significado simbólico. O 
indesejado não é só o corpo morto. Mas tudo que se deve 
esquecer. O emprego perdido, o prestígio passado, a fortuna que 
parou em outras mãos, o amigo que traiu, o filho que decepcionou, 
a beleza que se esvaiu. É o momento de mandá-los pras cucuias. 
Ir adiante. Difícil? É. Constitui desafio diário. É a faxina da alma. 


Mais que abrir espaços externos (esvaziar armários, passar livros 
adiante), o ano-novo convida a expandir o espaço interior. Sugere 
abrir as portas ao desapego. Perdoar. Ódios, rancores e 
ressentimentos são cadáveres que clamam por sepultura. Sem 
enterro, eles cobram alto preço. Paga-se com a saúde, o humor, a 
paz de espírito. E impedem que sentimentos saudáveis se 
instalem. Nenhum inimigo vale tanto. Perdoar faz bem a quem 
perdoa. Deus dá o exemplo. Perdoar é o único vício do Senhor. O 
diabo morre de ódio. 


Viu? O autor seguiu este esqueminha: 
Tema: rito de passagem. 
Leitor: membros do Rotary Clube. 
Tópico: o ano-novo é rito de passagem. 


Objetivo: demonstrar que o ano-novo é mais que mudança no 
calendário. E a oportunidade de enterrar cadáveres. 


Ideias do desenvolvimento: significado de rito, ritos da natureza, 
ritos dos homens, significado do ano-novo como rito de passagem. 


Introdução: 1º parágrafo. 
Desenvolvimento: 2º, 3º, 4º e 5º parágrafo. 
Conclusão: último parágrafo. 


LIÇÃO 13 
A introdução 


“Só há um jeito de começar: é começar agora.” 
Stephen Koch 


“A introdução é o que não pede nada antes, mas exige algo depois”, 
definiu Aristóteles. Com razão. Ela introduz o leitor no assunto. Ao tomar 
contato com as primeiras linhas, ele descobrirá o que o texto lhe oferece. 
Atrações do mundo da moda? Dicas para o fim de semana? Estragos 
provocados pela crise econômica? Variações no preço do petróleo? Busca 
de energias alternativas? 

Não faltam ofertas. É só escolher. E daí? Como começar? Comece por 
uma frase bem interessante. É com ela que você conquista o leitor. 
Seduzido, ele morrerá de vontade de prosseguir a leitura. A primeira frase 
pode ser uma pergunta, uma citação, uma declaração, o verso de um 
poema ou de uma canção. O importante é que esteja relacionada ao tema e 
permita encaminhar o assunto. 

Voltemos à introdução do texto “O lobby do espanhol” apresentado na 
lição 6. A primeira frase provoca, dá vontade de prosseguir a leitura. As 
demais encaminham o assunto para a tese — não se justifica tornar 
obrigatório o idioma de Cervantes nas escolas brasileiras. Observe que o 
último período abre o caminho para a entrada dos argumentos que darão 
apoio ao ponto de vista do autor. 


Ninguém duvida da beleza do idioma de Cervantes nem de sua 
utilidade. Além do autor de Dom Quixote, escreveram em espanhol 
Lope de Vega, Luis de Góngora, Garcia Márquez e Jorge Luis 
Borges. Língua que mais cresce no mundo, o espanhol é falado 
hoje por 332 milhões de pessoas em dezenas de nações. Falam- 
no a maioria dos países vizinhos do Brasil e dos parceiros do 
Mercosul. Apesar de sua importância, porém, não se justifica a 
proposta de tornar seu ensino obrigatório no país. 


Viu? O parágrafo inicial disse o que o texto vai dizer. O 
desenvolvimento vai dizer o que a introdução anunciou. No pacto leitor- 


autor, impera a regra do jogo do bicho: vale o que está escrito. Se ele 
prometeu defender certa tese, não tem saída. Tem de cumprir. 


“Há 24 anos voto em Bush ou Clinton. Por que deveria votar 
novamente numa Clinton?”, perguntou a eleitora presente ao 
primeiro debate entre Obama e Hillary. Estava em disputa a 
eleição democrata para a Casa Branca. A senadora exibia 
segurança e, sobretudo, o apoio dos superdelegados. O voto deles 
— ex-presidentes, congressistas e caciques do partido — pesa muito 
mais nas primárias que os dos demais eleitores. Branca, anglo- 
saxônica e protestante, a ex-primeira-dama representava o 
continuísmo. O adversário, com marcas multirraciais e 
multiculturais, prometia o que a jovem entrevistada cobrava — 
mudança. 


Legal, não? A introdução pega o leitor pelo pé. Começa com a 
pergunta desafiadora que a eleitora fez no primeiro debate entre Hillary 
Clinton e Barack Obama. Eles disputavam a vaga do partido democrata. Ela 
era mais do mesmo. Ele prometia mudanças. O desenvolvimento do texto 
só tem um caminho — responder à questão. 


Um mau texto é como areia movediça. Se você se mexer, afundará 
mais ainda. Se você está ficando frustrado e exausto de tanto 
brigar com uma passagem, é melhor voltar à inspiração original e, 
sem olhar muito para trás, rapidamente escrever tudo de novo, a 
partir do zero, de memória. (Stephen Koch) 


Ops! Que cruel! Stephen Koch introduz o artigo com uma comparação 
— um mau texto é como areia movediça. Depois justifica a afirmação. Ficar 
ou continuar é sempre má escolha. Melhor voltar atrás e começar tudo de 
novo. 


“Foi o corpo a corpo que me deixou nesta enrascada”, desabafou 
Renan Calheiros. O então presidente do Senado jogou à antiga. 
Encheu os olhos com a imagem da mulher bonita. Pulou o muro. 
Ela virou teúda e manteúda como as velhas conquistas dos 
coronéis de Jorge Amado. Mas no século xxi o cenário é outro. Ao 
tentar cortar regalias da ex-novidade, ele se deparou com 
adversária profissional. Sem cerimônia, a moça foi à luta. Lançou 
mão das conquistas feministas que se acumulam há meio século. 


O autor recorreu à citação para começar a introdução. O desabafo de 
Renan Calheiros é seguido pela explicação de que ele jogou um jogo velho. 


Hoje as regras são outras. Mas ele as ignorou. Deu no que deu. Perdeu a 
presidência do Senado. 


A história dos cartões corporativos lembra o conto “O alienista”, de 
Machado de Assis. Simão Bacamarte, protagonista da narrativa, 
era médico especialista em cuidar de mentes. Propõe-se, ao se 
mudar para a pequena Itaguaí, fixar as fronteiras entre o normal e 
o anormal nas cabeças humanas. Com fé cega na ciência, ele 
transforma a cidade em hospício. 


Vale tudo para seduzir o leitor, não? No caso, o autor recorre a 
personagem machadiano para falar dos cartões corporativos. Quem não 
quer saber como a história acaba? Só alienado. 
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LIÇÃO 14 


O desenvolvimento 


Encontre tempo para escrever.” 
Ann Beattie 


O texto tem começo, meio e fim. Em outras palavras: tem introdução, 
desenvolvimento e conclusão. Aristóteles definiu as três partes: 

Introdução: o que não pede nada antes, mas exige algo depois. Sua 
função é apresentar o assunto, dizer o que o texto vai dizer. O parágrafo 
introdutório foi o assunto da lição anterior. Está no papo. 

Desenvolvimento: o algo depois exigido pela introdução. É a 
argumentação. Diz o que a introdução disse que o texto ia dizer. Como 
sustentar a tese? Eis o desafio. Vamos a ele. Enfrentemo-lo com a história 
da enrascada completa de Renan Calheiros. Você conhece a introdução. 
Continue a leitura. Antes, analise o esqueminha: 


Tema: o escândalo Renan Calheiros X Mônica Veloso. 
Leitor: assinantes do Correio Braziliense. 
Delimitação do tema: as novas regras do jogo amoroso. 
Objetivo: demonstrar que o jogo amoroso tem novas regras. 
Ideias do desenvolvimento: as conquistas feministas, a reação 
masculina, as novas regras do jogo amoroso. 

Jogo da sedução high tec 
“Foi o corpo a corpo que me deixou nesta enrascada”, desabafou 
Renan Calheiros. O então presidente do Senado jogou à antiga. 
Encheu os olhos com a imagem da mulher bonita. Pulou o muro. 
Ela virou teúda e manteúda como as velhas conquistas dos 
coronéis de Jorge Amado. Mas no século 21 o cenário é outro. Ao 
tentar cortar regalias da ex-novidade, ele se deparou com 
adversária profissional. Sem cerimônia, a moça foi à luta. Lançou 
mão das conquistas feministas que se acumulam há meio século. 


As mulheres inventaram o tal movimento feminista. Começou 
como uma porra-louquice. Desvairadas queimavam sutiã em praça 
pública ou exibiam a barrigona grávida pelas areias de 
Copacabana. “Coisa de mulher feia ou mal-amada”, disseram os 
machões daqueles felizes idos de 1960. Bobearam. As atrevidas 
avançaram. Ocuparam as vagas das universidades. Roubaram 
empregos, direção de empresas e cadeiras na política. Partiram 
para a produção independente. Pior: com o banco de sêmen, 
homem virou objeto dispensável. 


Alguns reagiram. Começaram pela reforma do corpo. Fora, 
barriguinha, papada, bolsa nos olhos ou pálpebra caída. Pneus? 
Nem importados. Careca? Xô! Venham, implantes, plásticas, 
botox, academias, patins, cremes antirrugas. Não só. Pra combinar 
solidez com sensualidade, foram ao psicólogo falar de medos e 
inseguranças. A razão: ela se tornou exigente. A qualquer falha, a 
criatura bota a boca no mundo e o pobre na desmoralização. Isso 
sem falar nas delegacias de mulheres, que deixaram os machos 
desorientados. Basta ver os processos que se empilham na 
Justiça. 


Até assédio sexual dá cadeia. Nada de sutilezas, portas fechadas, 
falas baixas, olhares maliciosos, promessas veladas. O velho jogo 
da sedução ganhou novas regras. O verbo é ficar. Ele é macho 
soft, de última geração, com tecnologia de ponta. Ela, fêmea 
produzida, corpo impecável, cartão de crédito na bolsa e 
consciências dos direitos e deveres. Meter-se com a nova Eva? Só 
Renan e companhia desconectada. Os sintonizados adotam 
encontros via internet, com imagens holográficas, sons eróticos e 
sensações senestésicas. Machos e fêmeas high tec não dão 
chance ao azar. O tempo passou na janela. Mas Calheiros não viu. 


Que texto redondinho, hein? Ele tem unidade porque desenvolve um só 
tema. No caso, as novas regras do jogo amoroso. A introdução (1º 
parágrafo) diz que Renan jogou à antiga. Mas encontrou adversária 
moderna, que lançou mão das conquistas que se acumulam há 50 anos. 

O desenvolvimento sustenta a tese. Primeiro, enumera as mudanças 
ocorridas na sociedade depois do movimento feminista. Depois, fala na 
reação masculina. Por fim, na conclusão, o resultado de meio século de 
idas e vindas. 


LIÇÃO 15 


A conclusão 


'Sempre reluto em começar a escrever. E também em parar” 
Gore Vidal 


“Introdução”, diz Aristóteles, “é o que não pede nada antes, mas exige 
algo depois”. Desenvolvimento é o algo depois exigido pela introdução. E a 
conclusão? Está na cara. É o que pede algo antes, mas não aceita nada 
depois. Trata-se do fecho. 

Acabar bem é tão importante quanto começar bem. Há quem diga que 
as partes mais importantes do texto são as três primeiras e as três últimas 
palavras. Talvez seja exagero. Mas chamam a atenção para pormenor pra 
lá de significativo. 

As três primeiras palavras são o teste de fogo. É com elas que 
pegamos o leitor, ou o deixamos escapar. As três últimas respondem pela 
boa ou má impressão. Um fecho sedutor constitui parte crucial de qualquer 
mensagem. Ele coroa o esforço do planejamento, da pesquisa e da 
redação. Se o autor bobear no momento decisivo de bater o ponto final, 
porá tudo a perder. 

Há jeitos e jeitos de brindar o leitor com o fecho que a dissertação 
merece. Que tal uma informação inesperada, mas que tem tudo a ver com o 
assunto? Quem sabe uma história relevante? Ou uma declaração reservada 
para o final? Vale também a síntese do que foi dito. Ela facilita a 
compreensão do tema tratado. 

Seja qual for a escolha, uma condição se impõe. A conclusão, vale 
lembrar Aristóteles, “não aceita nada depois”. Com ela, o leitor não precisa 
virar a página para ver se o texto realmente acabou. Nem o autor tem de 
escrever “fim”, “the end”, “acabou” para avisar que é hora de parar. 

Quer um exemplo? Leia o texto: 


O pecado dos pecados 


A história dos cartões corporativos lembra o conto “O alienista”, de 
Machado de Assis. Simão Bacamarte, protagonista da narrativa, 
era médico especialista em cuidar de mentes. Propõe-se, ao se 


mudar para a pequena Itaguaí, fixar as fronteiras entre o normal e 
o anormal nas cabeças humanas. Com fé cega na ciência, ele 
transforma a cidade em hospício. 

A Casa Verde tem portas largas. Pra lá vão os loucos furiosos, 
antes trancados em alcovas até a morte. Vão os loucos mansos, 
que passavam os dias andando às soltas na rua. Vão, sobretudo, 
pessoas normais em quem o cientista descobre rasgos de loucura. 
Aos poucos, o leitor passa a desconfiar do Mangabeira Unger 
machadiano. No fim a criatura muda de lugar: liberta os loucos e 
interna-se no manicômio. 


Fazer analogia com a Casa Verde e a administração pública 
nacional talvez não seja exagero. A falta de critério ou, quem sabe, 
a elasticidade do critério responde pela disseminação dos cartões 
corporativos. Eles, como o sanatório de Itaguaí, destinavam-se a 
poucos e tinham papel específico — fazer frente a pequenas 
despesas inesperadas. Sem mais nem menos, porém, passaram a 
servir a muitos senhores e a outros interesses. 


Hoje, não só o Executivo faz a festa. Judiciário, Ministério Público, 
Tribunal de Contas e até a Controladoria-Geral da União também 
deitam e rolam. A farra não se restringe ao plano federal. 
Disseminou-se por estados e municípios. O acesso se banalizou. 
Até faxineiros e motoristas carregam no bolso o cartão que vira 
dinheiro vivo. Melhor: as despesas não deixam rastro. 

Desaforo? A oposição chiou. Prometeu criar uma cr! para pôr fim à 
orgia petista. O governo saiu na frente. Requereu, antes, cri mais 
ampla. Abarcaria os governos Lula e Fernando Henrique, pai da 
criança. Vozes se calaram. Outras abaixaram o tom. O acórdão 
veio rapidinho. “Depois do pecado”, pensaram com Machado de 
Assis, “o maior pecado é a publicação do pecado”. Todos se 
recolheram à Casa Verde. Nem Simão Bacamarte ficou de fora. 


Lógico, não? O autor seguiu este esqueminh: 
Tema: cartões corporativos. 
Leitor: leitores de O Globo. 
Delimitação do tema: abuso no uso do cartão corporativo. 


Objetivo: demonstrar a farra que os Três Poderes fazem com o 
cartão corporativo. 


Ideias do desenvolvimento: a disseminação dos cartões 
corporativos lembra o conto “O alienista”, de Machado de Assis; o 
porquê da disseminação dos cartões corporativos; reação da 
oposição. 

Introdução: 1º parágrafo. 

Desenvolvimento: 2º, 3º e 4º parágrafo. 


Conclusão: último parágrafo. 


LIÇÃO 16 
O time da língua 


“Escrita: arte de destelhar a casa sem que os transeuntes percebam.” 
Carlos Drummond de Andrade 


*Socoo00000000000000000000000rro!”, gritam os concurseiros e 
vestibulandos de Europa, França e Bahia. O motivo: perdem pontos a rodo 
num tal item chamado coesão. Eles procuram o assunto nas gramáticas. 
Não encontram. Celsos Cunhas, Becharas, Cegallas não dedicam nenhum 
capítulo ao tema. Por quê? 

A razão é simples. Coesão está presente na morfologia, na sintaxe, nas 
figuras de linguagem. Ao estudar substantivos, verbos, pronomes, 
conjunções, preposições, coordenação, subordinação etc. e tal, 
indiretamente estudamos coesão. Eles oferecem recursos pra ligar 
palavras, ligar períodos, ligar parágrafos. Em suma: juntar partes soltas em 
unidades coerentes. 

Anel e ouro são duas palavras que não se conhecem nem de elevador. 
Mas formam unidade com a ajuda da preposição de: anel de ouro. 


Cozinho, estamos sem empregada. 


Que relação existe entre enunciados assim independentes? A 
conjunção se encarrega de pôr os pontos nos ii. Ela pode indicar causa 
(cozinho porque estamos sem empregada).Pode indicar tempo (cozinho 
quando estamos sem empregada). Pode indicar duração (cozinho enquanto 
estamos sem empregada). Pode indicar condição (cozinho se estamos sem 
empregada). 

Pronomes exercem duplo papel. Além de auxiliar a coesão, contribuem 
para a elegância. Como? Evitam repetições. Veja: 


Rafael e João Marcelo são irmãos. Este estuda medicina; aquele, 
direito. (Este substitui João Marcelo; aquele, Rafael.) 


Oscar Niemeyer se casou aos 99 anos. Ele e a noiva se 
conheceram anos antes. 


Por falar em repetição... 


Nem toda repetição é má. A estilística dá liga e charme ao texto. É o 
caso do “pode indicar” reiterado anteriormente. É o caso, também, deste 
trecho de Barack Obama: 


Sim, nós podemos. Nós podemos recuperar a economia do país. 
Nós podemos legar uma pátria melhor para nossos filhos e netos. 
Nós podemos respeitar os direitos humanos. Nós podemos zelar 
pelo meio ambiente. Nós podemos construir um mundo mais justo 
e democrático. Sim, nós podemos. 


Viu? O entrelaçamento das ideias se dá por meio de vários 
mecanismos. Examinamos alguns. Há mais. A manutenção do tema figura 
entre os mais importantes. Trata-se da perseguição do tema sem desvios. É 
a tal história: quem se ajoelha tem de rezar. Examine este parágrafo do livro 
Sonhos de Einstein, de Alan Lightman: 


Minúsculos sons da cidade flutuam pela sala. Uma garrafa de leite 
tilinta contra uma pedra. Um toldo é esticado em uma loja. Uma 
carroça de verduras transita lentamente por uma rua. Um homem e 
uma mulher sussurram em um apartamento próximo. 


Que responsabilidade! O tópico frasal (1º período) amarrou as ideias. 
Sem ele, os exemplos de sons da cidade ficariam sem elo. O leitor não 
saberia aonde as frases querem chegar. Em suma: um amontoado de ideias 
e nenhum recado. (Duvida? Banque o São Tomé. Leia o parágrafo sem o 
tópico frasal. E daí?) 


Texto e equipe 


Imagine a situação. Com carta branca, Alex Ferguson formou o time 
com os melhores jogadores do mundo. Todos do nível de Cristiano Ronaldo, 
Kaká, Messi, Ronaldinho Gaúcho. Confiante no talento individual, pôs a 
equipe em campo antes de definir a posição e movimentação de cada um 
pra atingir o objetivo. Qual? O gal, claro. 

Sem plano que as orientasse, as criaturas não formaram conjunto. E, 
claro, não se entenderam. Corriam sem rumo, chutavam a esmo, 
estranhavam a bola. Eram 11 Pelés transformados em 11 patetas. O 
resultado? Fiasco nota 10. (Qualquer semelhança com a Seleção Brasileira 
de 2006 não é mera coincidência.) 


A imagem vale para a redação. Belas ideias, belas palavras e belas 
frases não resultam necessariamente em bom texto. Pra chegar à unidade 
de composição, elas precisam se articular — entrosar-se com clareza, 
harmonia e coerência. Em bom português: as palavras têm de conversar 
pra formar perío-dos. Os períodos têm de conversar pra formar parágrafos. 
Os parágrafos têm de conversar pra formar o texto. O bate-papo tem nome. 
Chama-se coesão textual. 


LIÇÃO 17 
Redação nota 10 


“História não se explica. Conta-se.” 
Jorge Amado 


Redação é habilidade. Joga no time da natação, do salto, da digitação. 
A gente só se torna campeão nas águas se treinar. Só salta como Maurren 
Maggi se praticar. Só digita 400 palavras por minuto se se exercitar. Só 
escreve um texto nota 10 se escrever muito e sempre. A ordem é treino, 
treino, treino. 

Na hora da prova, você estará pra lá de preparado. Não tem por que 
dar vez ao nervosismo. Fique calmo. Respire fundo três vezes. 
Devagarinho. Deixe o ar chegar ao fundão da barriga. Visualize o umbigo. 
Sorria pra ele por dentro e por fora. Pronto. Parta pra luta. 


1. Leia o tema da redação três vezes. Entenda-o. 


2. Planeje o texto: delimite o tema, defina o objetivo, selecione as ideias 
capazes de sustentar a tese que você se propõe defender. 


3. Faça o plano estudado nas lições anteriores: 
a. Tema: assunto geral do texto. 
b. Delimitação do tema: aspecto do tema que vai ser tratado. 
c. Objetivo: o que você quer com seu texto? 
d. Ideias do desenvolvimento: argumentos, exemplos, 
comparações, confrontos e tudo que ajudar na sustentação do 
ponto de vista que você quer apresentar ao leitor. 


4. Eis um exemplo: 
a. Tema: acidentes no trânsito. 
b. Delimitação do tema: responsabilidade pelos acidentes de 
trânsito. 
c. Objetivo: demonstrar que irresponsáveis não podem pegar 
o volante. 


d. Ideias do desenvolvimento: falhas humanas respondem por 
95% dos acidentes de trânsito, estatísticas sobre as mortes no 
asfalto, lei seca, fiscalização do cumprimento da lei. 


5. Com o plano feito, redija. Comece pelo começo. Escolha uma frase 
bem atraente. Pode ser uma declaração, uma citação, uma pergunta, 
um verso, a letra de uma música. Depois desenvolva a tese. Cada ideia 
num parágrafo. Por fim, conclua. Lembre-se do fecho sedutor. 


6. Seja natural. Imagine que o leitor esteja a sua frente ou ao telefone 
conversando com você. Fique à vontade. Espaceje suas frases com 
pausas. Use a voz ativa. Sempre que couber, introduza uma pergunta 
direta. Confira a seu texto um toque humano. Você está escrevendo 
para pessoas — gente igualzinha a você. 


Somos crescidinhos 


O inferno são os outros? Pode ser. Mas somos nós também. Os 
acidentes no trânsito servem de prova. Desculpas nunca faltaram 
ante os corpos estendidos nas pistas. Boa parte jogava a culpa 
nas costas do Estado — vias perigosas e intensivas em buracos, 
sinalização precária, policiamento inexistente. Uma ou outra se 
referiam ao motorista. Generosas, diziam que ele cochilou. Ou 
sofreu mal-estar súbito. Ou tentou se desviar deste ou daquele 
obstáculo e perdeu o controle do veículo. 


Pesquisas ampliam a visão sobre a realidade. Mais de 95% das 
tragédias no asfalto se devem a falhas humanas. (Elas não vêm 
sós, claro. Aliam-se a outras.). Pior: boa parte dos condutores que 
matam ou morrem consome álcool — 40% nos dias úteis, 70% nos 
fins de semana. Confiantes na sorte e na impunidade, enchem a 
cara mesmo conscientes do risco. Com os reflexos comprometidos 
e o comportamento alterado, respondem com lentidão aos desafios 
do volante. Resultado: 2007 registrou triste estatística. Cerca de 40 
mil pessoas perderam a vida nas rodovias brasileiras. 


E daí? O presidente Lula emitiu medida provisória que proíbe a 
venda de bebida alcoólica nas estradas federais a partir de 1º de 
fevereiro. O teto prevê multas pesadas. No caso de reincidência, o 
estabelecimento terá as portas fechadas. E por aí vai. Haverá 
fiscalização? Não. Sem o censor, será mais uma lei que não 
pegará. Motoristas festejam a continuidade da farra. Se não 
encontrarem a birita no caminho, levarão a garrafa no carro. 
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O ministro da Saúde pediu que pessoas denunciem 
irregularidades. Talvez denunciem. Mas a prática não faz parte da 
nossa cultura. Temos escrúpulo de dedurar os outros. (Somos 
diferentes dos americanos. Lá, as crianças entregam o colega que 
cola. Consideram desaforo a concorrência desleal.) Fica, então, a 
pergunta. Estamos condenados a morrer ou a recolher filhos e 
netos enrolados em plástico preto? Vamos e venhamos. Quem tem 
carteira de habilitação é vacinado e maior de idade. Se precisa de 
babá, não pode assumir a responsabilidade da própria vida e da 
vida dos outros. Cresça e apareça. 
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Redação matemática 


“Tenha pena do leitor.” 
Kurt Vonnegut 


Escrever? É mandar recado. Ler? É entender o recado. Do conceito, 
pinta o desafio. Como fazer o leitor entender o recado? Há etapas. A 
primeira: ele tem de ler o texto. A segunda: tem de entendê-lo. Sem isso, o 
autor fracassa. Valha-nos, Deus! É frustrante. 

Ninguém quer jogar o esforço na lata do lixo. O jeito é dar um jeito. Se 
o leitor é a grande vedete da comunicação, vamos conquistá-lo. Estudiosos 
do tema prescrevem várias receitas. Elas têm um denominador comum. 
Chama-se sedução. A combinação de ingredientes leva ao produto mágico. 
É o texto fácil. 

Um texto claro, enxutinho e prazeroso não nasce em árvore. É fruto de 
trabalho — 99% de transpiração e 1% de inspiração. O objetivo é um só: 
facilitar a vida do leitor. Como? Com frases curtas, ordem direta, palavras 
simples, economia de adjetivos e advérbios. 

Lido, relido, reescrito muitas vezes, eliminam-se repetições, enxotam- 
se redundâncias, chega-se à clareza. Terá ficado bom? Amigos podem 
palpitar. E há um tira-teima que ajuda. Trata-se do teste de legibilidade. 
Aplicando-o, a gente tem ideia do grau de dificuldade da mensagem que 
mandamos pro outro. 


O teste 


Em que consiste o termômetro? Pegue um escrito seu. Pode ser uma 
carta, um artigo, uma redação. Depois, siga a receita. Com um cuidado: 
faça parágrafo por parágrafo. 

Eis os passos: 

1. Conte as palavras do parágrafo 
2. Conte as frases (cada frase termina por um ponto) 


3. Divida o número de palavras pelo número de frases. Assim, 
você terá a média da palavra/frase do texto 

4. Some a média da palavra/frase do texto com o número de 
polissílabos 

5. Multiplique o resultado por 0,4 (média de letras da palavra na 
frase de língua portuguesa) 

6. O produto da multiplicação é o índice de legibilidade 


Possíveis resultados: 

1a7 = história em quadrinhos 
8 a 10 = excepcional 

11.a 15 = ótimo 

16 a 19 = pequena dificuldade 
20 a 30 = muito difícil 

31 a 40 = linguagem técnica 
acima de 41 = nebulosidade 


Aplicação 
Vamos ao tira-teima? Leia o texto publicado no Correio Braziliense: 

Os integrantes do Conselho de Ética aguardavam o presidente do 
PL, Valdemar Costa Neto. Mas quem roubou a cena foi sua ex- 
mulher, a socialite Maria Christina Mendes Caldeira. Depois de 
tumultuada separação litigiosa, Maria Christina transformou-se em 
uma das principais acusadoras de Valdemar. Puxando uma mala, 
que ela fez questão de dizer que “não era a mala do mensalão”, 
Maria Christina causou burburinho ao surgir no conselho 
distribuindo camisetas do projeto Bem Querer Mulher, onG criada 
para combater a violência contra a mulher. 
Eis o que deu: 
1. Palavras do parágrafo = 86 
2. Número de frases = 4 
3. Média da palavra/frase (86 dividido por 4) = 21,5 
4.21,5+12=33,5 
5.33,5x 0,4= 13,40 
Resultado: legibilidade ótima 


Agora, o seu texto. Escolha um parágrafo de carta, artigo, redação 
escolar e aplique o teste. Se o resultado ficar acima de 15, abra o olho. 
Facilite a vida do leitor. Você tem dois caminhos. Um: diminua o tamanho 
das frases. O outro: mande algumas proparoxitonas dar uma voltinha. O 
melhor: abuse dos dois. 


SEGUNDA PARTE 


Qualidades do estilo 


Puro prazer 


Em grego, é hedone. Em português, hedonismo. Numa e noutra língua, 
o significado se mantém. É prazer. A sensação gostosa fez escola. Virou 
doutrina da filosofia. Segundo ela, o prazer deve ser considerado o objetivo 
principal dos atos humanos. 

Alguns concordam. Outros não. Mas uma coisa é certa. Ninguém gosta 
de sofrer. A regra vale para a leitura. Texto difícil não tem vez. E não é de 
hoje. Montaigne, no século xvi, disse com todas as letras: “Ao encontrar um 
trecho difícil, deixo o livro de lado”. Por quê? “A leitura é forma de 
felicidade”, respondeu ele. “Se lemos algo com dificuldade, o autor 
fracassou”, completou Jorge Luis Borges quatro séculos depois. 

A observação não se restringe a livros. Engloba jornais, revistas, cartas 
comerciais, redações escolares, receitas de comida gostosa. Sem fisgar o 
leitor, adeus, emprego! Adeus, nota boa! Adeus, sobremesa dos deuses! 
Por isso, roguemos ao Senhor. Que Ele ilumine mentes, penas e teclados. 
E cada um faça a sua parte. 

Elegância, simplicidade e sedução são conquistas. Exigem treino, 
desapego e vontade de melhorar. Especialistas dão dicas para chegar ao 
estilo mais eficaz. As sugestões não têm a ver com o certo e o errado. Mas 
com o jeito de dizer. As técnicas percorrem três trilhas. A primeira passa 
pelo vocabulário. A segunda, pela frase. A última, pelo texto. Dar uma 
voltinha pelos mistérios do estilo é assunto das próximas lições. Vamos lá? 


LIÇÃO 19 
Regras de ouro da escrita 


“Escrever é rua de mão dupla.O que acontece na outra pista é a leitura.” 
Martin Amis 


O texto é rua de mão dupla. Numa pista está a escrita. Na outra, a 
leitura. Quem escreve precisa manter os olhos abertos e os ouvidos atentos 
ao que vem de lá. A tarefa é árdua. Exige, como de todo bom motorista, 
atenção, sensibilidade e técnica. Convenhamos: um ou outro condutor 
podem ter uma ou outra habilidade inatas. Mas precisam desenvolver 
outras. É possível? É. Existem autoescolas e instrutores capazes de 
iluminar o caminho das pedras. Eles não chutam. Guiam-se pelas regras do 
código de trânsito. 

Redatores profissionais conhecem as normas da escrita. São muitas. 
As gramaticais estão no papo. Concordâncias, regências, pontuações & cia. 
são café pequeno. Estudadas desde os primeiros anos, oferecem-se sem 
resistência. O desafio reside na legibilidade. É preciso ser entendido. Pra 
chegar lá, três regras merecem atenção especial. Uma: menor é melhor. 
Outra: menos é mais. A lanterninha, mas não menos importante: os 
primeiros serão os primeiros. 


Menor é melhor 


Entre duas palavras, fique com a mais curta. Entre duas curtas, a mais 
simples. Ignore as pretensiosas e ocas. Elas afugentam o leitor. Só ou 
somente? Só. Colocar ou pôr? Pôr. Chuva ou precipitação pluviométrica? 
Chuva. Contabilizar ou somar? Somar. Equalizar ou igualar? Igualar. 
Fidelizar ou conquistar? Conquistar. Priorizar ou dar prioridade? Dar 
prioridade. 

Não só vocábulos contam. Frases também entram na jogada. A frase 
curta — com mais ou menos 150 toques — tem duas vantagens. Uma: 
diminui o número de erros. A gente tropeça menos nas conjunções, nas 


vírgulas, na concordância, na correlação verbal. A outra: torna o texto mais 
claro, a maior qualidade do estilo. 

Como chegar lá? Vinicius de Moraes deu a dica. “Uma frase longa”, 
disse ele, “não é nada mais que duas curtas”. O Manual de estilo da Editora 
Abril foi atrás: “Na dúvida, use ponto”. O jeito, então, é desmembrar as 
compridonas. Use pontos. Compare: 

Na Câmara e no Senado, parlamentares transformaram a eleição 
para a presidência em balcão de negócios, discutindo privilégios 
em público, sem cerimônia ou senso de oportunidade, buscando 
garantir cargos, vantagens, gabinetes, funcionários, gratificações. 


Na Câmara e no Senado, parlamentares transformaram a eleição 
para a presidência em balcão de negócios. Discutem vantagens 
em público sem cerimônia ou senso de oportunidade. Entre as 
barganhas, figuram cargos, gabinetes, funcionários, gratificações. 


Menos é mais 

“Escrever é economizar palavras”, ensina Drummond. “Escrever é 
cortar”, confirma Marques Rebelo. “Seja conciso”, aconselha o professor. 
Os três dão o mesmo recado — respeite a paciência do leitor. Quanto menos 
palavras você gastar pra transmitir uma ideia, melhor. Muito melhor. 

Como ser conciso sem prejudicar a mensagem? Existem atalhos. Um 
deles: eliminar palavras ou expressões desnecessárias. Artigos indefinidos, 
pronomes possessivos, adjetivos, advérbios são candidatos à tesoura. 
Menos palavras é mais clareza, mais objetividade, mais rapidez. Compare: 


Neste momento, depois de tanto ler, nós acreditamos que, sempre 
que necessário e aprovado pelo bom senso, o redator deve tentar 
escrever seus textos com substantivos e verbos, eliminando todas 
as demais classes gramaticais. 


Cruz-credo! A ideia central está escondida na selva de palavras. 
Fiquemos com o essencial: 


O redator escreve textos com substantivos e verbos. 


Os primeiros serão os primeiros 


A psicologia prova. A pessoa só consegue dominar certo número de 
palavras antes que os olhos peçam pausa. Testes sobre a legibilidade e a 


memória demonstram dois fatos. Um: se o período tem a média de 200 
toques, o leitor retém a segunda metade pior que a primeira. Dois: se 250 
ou mais, grande parte do enunciado se perde. Daí a importância da frase 
curta e da ordem direta — sujeito, verbo, objeto direto e indireto, adjunto 
adverbial. 


Michel Temer (suj.) disputa (verbo) a presidência da Câmara (obj.) 
na segunda-feira. (ad). adv.) 
Fugiu dessa carreirinha? Entrou na ordem inversa: 
Na segunda-feira, Michel Temer disputa a presidência da Câmara. 
A presidência da Câmara Michel Temer disputa na segunda-feira. 
Michel Temer, na segunda-feira, disputa a presidência da Câmara. 
A primeira estrofe do Hino Nacional abusa da ordem inversa. Com ela, 
dá passagem à dificuldade: 
Ouviram do Ipiranga as margens plácidas de um povo heroico o 
brado retumbante. 
Na ordem direta, a clareza põe a cabeça de fora: 
As margens plácidas do Ipiranga ouviram o brado retumbante de 
um povo heroico. 


Moral da história: ao contrário do apregoado pelo dito popular, os 
últimos não serão os primeiros. Serão os últimos mesmo. 


LIÇÃO 20 
Forma positiva e forma concreta 


“O chato, na verdade, é o sem livro.” 
Jaime Pinsky 


Você gosta de ouvir um redondo não? Ninguém gosta. Nem os bebês. 
Dizem que a criança que escuta muitos nãos nos primeiros meses de vida 
grava a negação na mente. Aí, Deus a acuda. Candidata-se ao título de 
adulto infeliz. Para alegria do psicólogo, claro. 

O leitor e o ouvinte também têm horror a esse advérbio. Fazem tudo 
para ignorá-lo. Muitas vezes, passam batido por ele. O recado, então, é lido 
pelo avesso. 

Pra evitar traumas e distorções, fuja do não. Use uma linguagem 
positiva. Diga o que é, nunca o que não é. Não chegar na hora é chegar 
atrasado. Não ser necessário é ser dispensável. Não vir à aula é faltar à 
aula. 

Dizer o que não é soa pouco objetivo, impreciso, hesitante. Dá a 
impressão de que se está fugindo do compromisso de afirmar. Como 
escapar do não? Reescreva a frase mantendo a ideia. Quer ver? 


Ele não acredita (duvida) que o professor chegue a tempo. 

O presidente diz que não fará (nega) alterações no programa de 
privatização. 

Os políticos não sabem (ignoram) que fazem parte do Estado. 
Não se lembrou (esqueceu-se) do recado. 


Os laboratórios não podem (só podem) fabricar os novos 
remédios se não (se) pagarem royalties. 


Não é possível (é impossível) reparar os erros passados. 
A lei não altera (mantém) a situação dos aposentados. 
O servidor público não é mais (deixou de ser) servidor. 
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Dá trabalho chegar à forma positiva? Às vezes dá. Mas vale a pena. O 
que se escreve com esforço se lê com prazer. Lembre-se disso antes de 
desanimar. 

Não só a forma positiva agrada ao leitor. A forma concreta assegura 
aplausos semelhantes. Como chegar lá? Escolha termos específicos. Há 
palavras que são mais focadas que outras. Gato siamês é mais singular do 
que simplesmente gato; homem, mais do que animal; laranjeira, mais que 
árvore; árvore, mais do que planta ou vegetal. Trabalhador é termo de 
sentido geral, muito amplo; jornalista tem sentido mais restrito; jornalista da 
Tv Senado, mais ainda. 

Ao descrever uma cena de rua, você pode referir-se genericamente a 
transeuntes ou particularizar: homens, jovens, estudantes, alunos da usp. 
Escrever “foi um período difícil” constitui vagueza. “Estive desempregado 
durante três meses” é mais preciso, bem melhor. 

Compare os textos. O primeiro prima pela generalização. O segundo, 
pela especificação: 


Os jovens chegaram num carrão bonito. Usavam calças velhas, 
camisetas e óculos de sol. Entraram no primeiro restaurante que 
encontraram pela frente sem se preocupar com o preço. 


Os jovens, entre 15 e 18 anos, chegaram numa Bmw azul. Usavam 
calça jeans com remendos nas pernas, camiseta de malha branca 
e óculos de sol. Entraram no primeiro restaurante que encontraram 
pela frente, um italiano especializado em massas de Bologna, sem 
se preocupar com o preço. 


Viu a diferença? Não foi por acidente que Gonçalves Dias compôs: 
“Minha terra tem palmeiras / Onde canta o sabiá”. Se tivesse dito “Minha 
terra tem árvores / Onde canta o pássaro”, seus versos estariam enterrados 
com ele, ignorados de todos. 

Siga a regra: o específico é preferível ao genérico; o definido ao vago; 
o concreto ao abstrato. 


LIÇÃO 21 
Declarações 


A invasão linguística não é só cultural. É geopolítica.” 
Bernard Cassen 


Para seduzir o leitor, vale tudo. Palavras, opiniões e declarações 
alheias são muito bem-vindas. Bem escolhidas, ilustram o conteúdo, dão- 
lhe charme e lhe conferem credibilidade. Elas podem ser transcritas 
literalmente ou não. Se ipsis literis, devem vir entre aspas. Aí, não há 
escapatória. A identificação do autor se impõe. Retardá-la deixa o leitor 
ansioso, às vezes irritado. Melhor não correr riscos. Há jeitos de cortar 
caminho. 

Nas declarações longas, identifique o autor imediatamente — antes da 
citação ou depois da primeira frase: 


Antonio Gramsci escreve: “Por que as línguas são focos de 
resistência? Porque a língua não é só um meio de comunicação. 
Uma língua é uma visão do mundo”. 


Ou 
“Por que as línguas são focos de resistência?”, pergunta Antonio 


Gramsci. “Porque a língua não é só um meio de comunicação. 
Uma língua é uma visão de mundo”, responde. 


Nas declarações curtas, o nome do autor pode vir no começo ou no fim 
da fala: 


Mário Quintana ensinou: “A mentira é a verdade que enlouqueceu”. 
“A mentira é a verdade que enlouqueceu”, ensinou Mário Quintana. 


Incluir declarações no texto exige algo mais que a escolha da 
passagem que vem ao encontro do que afirmamos. Exige a escolha do 
verbo declarativo adequado. Ele tem uma função: indica o interlocutor que 
está com a palavra. É tão importante que, em caso de troca, pode mudar a 
informação. Compare: 


“As denúncias são falsas”, disse o acusado. 
“As denúncias são falsas”, insistiu o acusado. 
“As denúncias são falsas”, alertou o acusado. 
“As denúncias são falsas”, ironizou o acusado. 
“As denúncias são falsas”, protestou o acusado. 
“As denúncias são falsas”, mentiu o acusado. 


Dizer — neutro, simples e direto — costuma ser escolha acertada. Mas 
abusar dele, como de qualquer outra palavra, torna o texto frio e monótono. 
Há, pelo menos, nove áreas semânticas de verbos que se prestam a 
identificar quem disse o quê. Eis os mais comuns, de sentido geral: 


de dizer: afirmar, declarar 

de perguntar: indagar, interrogar 
de responder: retrucar, replicar 
de contestar: negar, objetar 

de concordar: assentir, anuir 

de exclamar: gritar, bradar 

de pedir: solicitar, rogar 

de exortar: animar, aconselhar 
de ordenar: mandar, determinar 


Existem outros, muito explorados pela literatura. Além de indicar o 
falante, sugerem sentidos conotativos. Eles não são propriamente “de 
dizer”, mas “de sentir”. Gemer, suspirar, lamentar, queixar-se, explodir 
expressam emoção, estado de espírito, reação psicológica. Devem ser 
empregados no discurso direto, antepostos ou pospostos à declaração 
porque rejeitam a conjunção integrante: “Estamos perdidos”, gemeu 
Napoleão. Gemeu Napoleão: “Estamos perdidos”. Nunca se dirá “Napoleão 
gemeu que estava perdido”. 

Atenção, moçada. Falar não equivale a dizer, afirmar, declarar. Significa 
dizer palavras, expressar-se por meio de palavras: João Marcelo fala várias 
línguas. Falou com o governador. Não falará sobre o assunto. O apelo da 
criança fala ao coração. 

Na dúvida, substitua o falar pelo dizer. Se der certo, o falar está no 
lugar errado. Dê vez ao dizer: O ministro falou (disse) que o aumento do 
preço da gasolina se deve a fatores externos. Quem falou (disse) isso? 


LIÇÃO 22 


Carícia nos ouvidos 


“Só fala e escreve bem quem pensa bem.” 
Fialho de Almeida 


Não basta ser correta. A frase tem de agradar. A quem? Aos ouvidos. 
Um dos segredos está na combinação de palavras e frases. Umas devem 
conversar com as outras sem tropeços, ecos ou repetições. O resultado 
precisa soar bem. É a harmonia. Cacofonias & parceiros estragam o mais 
lindo pensamento. Livrar-se dos indesejados? Há jeitos. Um deles: usar o 
metro. 

A oração tem sujeito, objeto, adjuntos e toda a parafernália que você 
conhece. A colocação deles é a chave do estilo harmonioso. Eis a receita: o 
termo mais curto — com menor número de sílabas — deve vir na frente do 
mais longo. 

Quer ver? Leia esta frase em voz alta: 


No sábado, fui ao casamento do Rafael. Depois de borboletear de 
mesa em mesa, fui dar uma espiadinha nos presentes. Vi dois 
tipos. Um: esculturas. O outro: pacotes embalados com papel 
colorido, laços elegantes acompanhados de cartões vistosos. 


Agora, esta: 


No sábado, fui ao casamento do Rafael. Depois de borboletear de 
mesa em mesa, fui dar uma espiadinha nos presentes. Vi dois 
tipos. Um: pacotes embalados com papel colorido, laços elegantes 
acompanhados de cartões vistosos. O outro: esculturas. 


Reparou? O segundo texto parece manco. Dá a impressão de que lhe 
falta alguma coisa. Mas não falta. Ele está gramaticalmente certinho da 
silva. A sensação de incomplitude tem tudo a ver com o tamanho dos 
termos. Na descrição de um tipo de presentes, contam-se 31 sílabas. Na do 
outro, quatro. Na lei da harmonia, o curto vem na frente. No segundo 
exemplo, vem atrás. Xô! 

Leia outro período em voz alta: 


A ópera O Guarani chega a Brasília com cenário e montagem 
modernos por R$ 100 o ingresso. 


Compare: 


A ópera O Guarani chega com cenário e montagem modernos a 
Brasília por R$ 100 o ingresso. 


“A Brasília” tem 4 sílabas. “Com cenário e montagem modernos”, 11. A 
regra: o mais curto puxa a carrocinha. Vem na frente. Nota 10 para o 
primeiro exemplo. 

Mais um: 


O presidente pediu aos deputados que votassem a PEC em regime 
de urgência urgentíssima. 


Compare: 


O presidente pediu aos deputados que votassem, em regime de 
urgência urgentíssima, a PEC. 


Está na cara, não? A frase harmônica soa bem. Tem ritmo. Sem ecos, 
repetições ou cacofonias, desce redondo. A harmonia está ligada ao ouvido. 
Segredo dos grandes escritores, implica a habilidade de combinar palavras 
e frases com elegância — sem tropeços ou dissonâncias. 

Há caminhos que levam à carícia da língua. Um deles está no papo: 
respeitar o tamanho da palavra. O termo mais curto (com menor número de 
sílabas) deve preceder o mais longo. 

Outro aliado é o truque do três. Ninguém sabe por quê. Mas trios 
bajulam os ouvidos. Pai, Filho e Espírito Santo formam a Santíssima 
Trindade. Liberdade, igualdade e fraternidade são os lemas da Revolução 
Francesa. Governo do povo, para o povo, pelo povo, proclamou Abraham 
Lincoln. Vim, vi e venci, orgulhou-se Júlio César. 

Nas enumerações, o três faz mágicas. Pense em três itens para 
agrupar: 

Joseph Ratzinger colecionou desafetos ao combater o divórcio, o 
homossexualismo, o sacerdócio feminino. 


O estilo deve ter três virtudes: clareza, clareza e clareza. 
Vamos trabalhar com afinco, vontade e competência. 
A diversidade é mais um cúmplice da harmonia. As repetições — de 


sons, palavras ou estruturas — transmitem a impressão de inexperiência, 
descuido e pobreza de vocabulário. Há jeitos de evitá-las. Uma delas: 


suprimir a palavra. Outra: substituí-la por sinônimo ou pronome. Mais uma: 
dar outro torneio à frase. 

Mesmeiros são espertos. Fazem de conta que não entram no time das 
repetições. Mas entram. São frases e parágrafos que se iniciam com 
palavras ou estruturas iguais. Que sono... 

O sonho de eleição tranquila para presidente do PT chegou ao fim. 
A corrente Movimento PT ignorou os apelos da chefe da Casa Civil 
e lançou a deputada Maria do Rosário como candidata à 
presidência do partido. A disputa ainda deve ter um nome mais à 
esquerda, como o de Raul Pont. 


Reparou? O parágrafo tem três períodos. Todos começam com artigo 
definido. Melhor variar: 
Chegou ao fim o sonho de eleição tranquila do presidente do pr. A 
corrente Movimento PT ignorou os apelos da chefe da Casa Civil e 
lançou a deputada Maria do Rosário como candidata à presidência 
do partido. Um nome mais à esquerda, como de Raul Pont, deve 
ainda entrar na disputa. 


Abra o olho: os parágrafos no texto obedecem à mesma regra — 
variedade. 


LIÇÃO 23 
Xô, eco 


“O estilo consiste em escrever como nos dá na veneta.” 
Sofocleto 


Quando o mundo nasceu, as palavras eram delicadas. Uma não 
trombava na outra. Por isso, reinava a harmonia. Não havia eco. Um dia, 
aconteceu. Eco apareceu na Terra. A bela moça falava sem parar. A voz 
dela encantava os homens, que ficavam caidinhos de amor. Mas a moça 
não estava nem aí. Esnobava a todos. 

Numa voltinha pelo shopping, Eco viu Narciso. Foi paixão à primeira 
vista. Mas o belo não lhe dava bola. Só olhava pra si. Ela, então, resolveu 
declarar a enorme paixão que nutria por ele. Fez o plano. Estudou a 
estratégia. Preocupou-se com os pormenores. Mas não chegou lá. Sabe por 
quê? 

Foi castigo. Eco era muito amiga de Zeus, casado com a ciumenta 
Hera. Um dia, Zeus conheceu uma gatinha. Eco se encarregou de distrair 
Hera com belas histórias. Mas a mulher descobriu. Furiosa, puniu-a. 
Daquele dia em diante, a alcoviteira não falaria mais. Pobrezinha! Até hoje, 
a jovem não diz uma só palavra. Só repete a última sílaba das palavras dos 
outros. É o eco da Eco. 

A história da ninfa da mitologia grega nos persegue até hoje. Depois 
dela, ao menor descuido, as palavras perdem a delicadeza. Rimam. É um 
deus-nos-acuda. A rima é qualidade da poesia, mas defeito da prosa. É o 
eco. 

Como descobri-lo? É fácil como andar pra frente. Com atenção e 
paciência, você elimina todos eles. Leia seu texto em voz alta. Ocorre 
repetição de sons iguais ou semelhantes? Mande-a pras cucuias. Exemplos 
não faltam: 


Houve muita provocação e confusão na reunião da diretoria. 


Cruz-credo! Com tantos ãos, dá pra fazer uma feijoada. Sem eco, a 
frase fica assim, pra lá de agradável: Houve muita provocação e tumulto no 
encontro da diretoria. 


O Plano Real acabou com a inflação mortal. 


Nada feito. O ouvido da gente não é lixeira. Vamos ao troca-troca: O 
Plano Real acabou com a inflação que mata a economia do trabalhador. 


O rigor do censor lhe tolhia a criatividade e lhe roubava o humor. 


Pra fora, eco! Bem-vinda, harmonia: O rigor do profissional 
encarregado da censura lhe tolhia a criatividade e lhe roubava o humor. 

Vale repetir: não basta ser correta. A frase tem de agradar aos ouvidos. 
Um dos segredos está na combinação de palavras e frases. Umas devem 
conversar com outras sem tropeços, ecos ou repetições. O resultado? Soar 
bem. Viva a harmonia. 


LIÇÃO 24 


Verbos-ônibus 


“Quando você não tem nada a dizer, não diga nada.” 
Chartes Caleb Colton 


Na cidade, existem os ônibus. Eles conduzem 42 passageiros sentados 
e outros tantos de pé. Na língua, há pala-vras-ônibus. Elas se parecem com 
o transporte coletivo. Com montões de significados, os polivalentes servem 
pra tudo. 

Coisa, por exemplo, é um minhocão. Assemelha-se a ônibus papa-fila. 
As cinco letrinhas comportam todo o dicionário. “Comprei uma coisa pra 
você” pode ser... qualquer coisa. 

Há verbos que se encaixam em qualquer contexto. São os verbos- 
ônibus. É o caso de fazer, pôr, dizer, ter e ver. Genéricos e incolores, tornam 
a frase vaga e imprecisa. Com paciência, a gente pode se livrar deles. Quer 
ver? 

Fazer: Fazer uma fossa. (Cavar uma fossa.) Fazer a estátua de 
mármore. (Esculpir a estátua de mármore.) Fazer o trajeto de 
carro. (Percorrer o trajeto de carro.) Fazer direito. (Cursar direito.) 
Fazer artigo para o jornal. (Redigir (ou escrever) artigo para o 
jornal.) Fazer discursos. (Proferir discursos.) 


Pôr: Pôr uma palavra no parágrafo. (Acrescentar uma palavra no 
parágrafo.) Pôr a sonda na ferida. (Introduzir a sonda na ferida.) 
Pôr o futuro do subjuntivo na frase. (Empregar o futuro do 
subjuntivo na frase.) Pôr a roupa no armário. (Guardar a roupa no 
armário.) Pôr dinheiro no banco. (Depositar dinheiro no banco.) 


Dizer: Dizer poemas. (Declamar poemas.) Dizer o segredo. 
(Revelar o segredo.) Dizer exemplos. (Citar exemplos.) Dizer a 
história. (Contar a história.) 

Ter: Ter boa reputação. (Gozar boa reputação.) Ter o respeito dos 
subordinados. (Conquistar o respeito dos subordinados.) Ter dor 


de cabeça. (Sentir dor de cabeça.) Ter 10 metros. (Medir 10 
metros.) Ter 50 quilos. (Pesar 50 quilos.) 


Ver: Ver a beleza do quadro. (Admirar a beleza do quadro.) Ver os 
menores detalhes. (Observar os menores detalhes.) Ver pela 
fechadura. (Espiar pela fechadura.) 


Reparou? A precisão do verbo dá clareza à ideia. Vale a pena 
persegui-la. Empregar a palavra certa para o contexto é exercício difícil. Dá 
trabalho. Exige atenção, cuidado, paciência. E pesquisa. Consultar o 
dicionário ajuda. E como! 
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LIÇÃO 25 
Companhias amigas e inimigas 


Escreva, escreva, escreva até os dedos quebrarem.” 
Tchecov 


Substantivo e verbo são a roupa e o sapato da frase. As demais 
classes gramaticais, os acessórios. Adjetivos, advérbios, pronomes, artigos 
indefinidos & cia. devem ser usados com o pão-durismo do Tio Patinhas. 
“Nos grandes mestres”, ensinou Monteiro Lobato, “o adjetivo é escasso e 
sóbrio — vai abundando progressivamente à medida que descemos a escala 
de valores”. 

O adjetivo dá vida, ou mata. Para animar, deve revelar virtudes 
capazes de especificar melhor o substantivo e restringir-lhe a abrangência. 
Em bom português: precisa acrescentar precisão e economia à frase. 
Nunca enfeitar o enunciado. 

Observe: 


Os alunos tiram boas notas. 


A frase diz que todos os alunos tiram boas notas. Não é isso? O 
adjetivo se encarrega de restringir o substantivo: 


Os alunos estudiosos tiram boas notas. 


Adjetivos bem-vindos particularizam o nome. Dão validade à 
informação. Observe: Comprei uma mesa redonda. Gostamos de paredes 
brancas. João Marcelo tem cabelos loiros. Dois atletas canadenses se 
destacaram nos Jogos Pan-Americanos. 

Por que redonda, brancas, loiro e canadenses mereceram banda de 
música e tapete vermelho? Porque prestam um senhor serviço à frase. 
Tornam o nome mais particular. Eu não comprei qualquer mesa, mas a 
mesa redonda. Não é de qualquer cor de parede que nós gostamos, mas da 
branca. 

Mais: o cabelo do João Marcelo poderia ser preto, castanho, ruivo, 
vermelho, verde. O adjetivo loiro manda as espe-culações pras cucuias. Os 


atletas poderiam ser brasileiros, cubanos, chilenos ou argentinos. 
Canadenses elimina as demais possibilidades. 

Há adjetivos que causam urticária ao substantivo. São os adjetivos- 
ônibus. Vazios e sem graça, não acrescentam nenhuma informação ao 
nome. Ao contrário. Exprimem a opinião de quem escreve. São tão 
genéricos que podem se juntar a qualquer substantivo. 

É o caso de maravilhoso. João pode ser maravilhoso.A casa pode ser 
maravilhosa. O professor pode ser maravilhoso. A noite pode ser 
maravilhosa. Tudo pode ser maravilhoso.Conclusão: maravilhoso não diz 
nada. 

Outros exemplos de indesejados? Ei-los: Clima excepcional. Pessoa 
formidável. Lição fantástica. Vestido bonito. 

Os adjetivos nada informam sobre o objeto. O que é clima excepcional? 
Quente? Frio? Chuvoso? Nublado? Depende do gosto do freguês. E pessoa 
formidável? E lição fantástica? Vestido bonito? Sei lá. 

Certos adjetivos associados a determinados substantivos formam 
chavões pela insistência do uso: ascensão meteórica, lucros fabulosos, 
inflação galopante, congestionamento monstruoso, prejuízos incalculáveis, 
vitória esmagadora. 

É fácil promover o divórcio. Basta esquecer o adjetivo e especificar o 
substantivo: ascensão meteórica (passou de office boy a diretor em dois 
anos), lucros fabulosos (lucros de R$ 1 bilhão em dois meses), inflação 
galopante (inflação de 80% ao mês), congestionamento monstruoso 
(congestionamento de 200km), vitória esmagadora (80% dos votos válidos). 

Por falar em adjetivo, vale lembrar o advérbio. O advérbio é o adjetivo 
do verbo. Use-o com cautela. Seja sovina com as locuções adverbiais que 
funcionam como muleta. É o caso de em verdade, de fato, em definitivo. 
Sobretudo, não sobrecarregue a frase. O substantivo e o verbo é que falam 
e dizem: 


(Como todos sabem), o redator profissional deve escrever 
(literalmente) de olho no leitor. 


Dica: com os adjetivos e advérbios, seja econômico como os mineiros. 
Os moradores das Alterosas dão o seguinte conselho aos filhos: 
— Não saia. Se sair, não gaste. Se gastar, não pague. Se pagar, 
pague só a sua. 
Vale a adaptação: 
— Não use adjetivo e advérbio. Se usar, use só os que 
particularizam o substantivo ou o verbo. 


LIÇÃO 26 
Os indesejados 


'A era das belas frases acabou.” 
Theodor Fontane 


A língua se parece com as pessoas. É vaidosa que só. Adora ser 
enxutinha e ter tudo no lugar. Gordurinhas aqui e ali? Nem pensar. Bisturi 
nelas. Vale visitar o cirurgião plástico. Ele manda os excessos bater em 
retirada. 

Um dos indesejados é o artigo indefinido. Um, uma, uns, umas devem 
ser usados com cuidado. Sabe por quê? Eles são inimigos do substantivo. 
Tiram-lhe a força. Tornam-no vago, impreciso, desmaiado. 

Ora, como as palavras mais importantes do texto são o substantivo e o 
verbo, não se pode maltratar uma delas. Manda o bom senso passar a faca 
no inimigo. Xô! O resultado? Examine as frases: 


O Ministério da Justiça aguarda (uma) verba suplementar para 
saldar a dívida. 


No cursinho, fiz (umas) redações sobre o movimento dos sem- 
terra. 


Na avaliação do governo, a greve dos bancários não terá fôlego 
para prosseguir por (um) longo período. 

O governo vai enviar (uma) tropa de choque às audiên-cias 
públicas de discussão da proposta de emenda à Constituição. 


Viu? O artigo sobra. Em 99% das frases, o danado não tem vez. Faça o 
teste. Pegue uma redação sua. Assinale os artigos indefinidos. Depois, 
corte-os. Sem o indesejado, a frase fica mais enxuta. Beleza pura. 

Ser claro é obrigação de quem escreve. O artigo definido se presta a 
confusão de significados. Dobre a atenção ao usá-lo.Ao dizer “os 
metalúrgicos aderiram à greve”, englobam-se todos os metalúrgicos. Se não 
são todos, dispensa-se o artigo: “metalúrgicos aderiram à greve”. 

Abra o olho com o pronome todos. Com o artigo, ele se torna 
redundante: Na primeira reunião com todos os secretários, Barack Obama 


pediu empenho para que o país supere a crise financeira com menos dor. 
Reparou? O todos sobra. A presença do artigo informa que são todos: 
Na primeira reunião com os secretários... 


LIÇÃO 27 
Seu? De quem? 


“Gramática é um mal necessário.” 
Carlos Heitor Cony 


A frase tem três virtudes. A primeira: clareza. A segunda: clareza. A 
terceira: clareza. Montaigne deu essa lição há 400 anos. Até hoje as coisas 
não mudaram. A clareza ainda é a maior qualidade do texto. Por isso, quem 
escreve para ser entendido não poupa esforços para chegar lá. 

Há truques que facilitam a tarefa. Um deles: livrar-se do pronome 
possessivo de terceira pessoa. Seu e sua parecem inofensivos. Mas 
causam estragos. Um deles: tornam o enunciado ambíguo. Outro: sobram. 

Quer ver? Examine esta passagem: 


Rafaela encontrou Marcelo na hora do recreio. No ba-te-papo entre 
um cafezinho e outro, ela ensinou ao colega os recursos do seu 
celular, 


De que celular? De Rafaela? De Marcelo? Pode ser de uma ou de 
outro. O seu provocou a confusão. Xô! 


Rafaela encontrou Marcelo na hora do recreio. No ba-te-papo entre 
um cafezinho e outro, ela ensinou ao colega os recursos do celular. 


Rafaela encontrou Marcelo na hora do recreio. No ba-te-papo entre 
um cafezinho e outro, ela ensinou ao colega os recursos do celular 
dela. 


Rafaela encontrou Marcelo na hora do recreio. No ba-te-papo entre 
um cafezinho e outro, ela ensinou ao colega os recursos do celular 
dele. 


Examine outro caso: 


No seu pronunciamento em Washington, Obama pregou a união 
dos americanos. 


Reparou? O seu não causa ambiguidade. Mas sobra. Pau nele: 


No pronunciamento em Washington, Obama pregou a união dos 
americanos. 


Mais um caso: 


No acidente, quebrou a sua perna direita, fraturou os seus dedos 
da mão esquerda, arranhou o seu rosto. 


Cruz-credo! Rua! Antes das partes do corpo, o possessivo não tem vez. 
Sem ele, a frase respira aliviada: 


No acidente, quebrou a perna direita, fraturou os dedos da mão 
esquerda, arranhou o rosto. 


Você tem uma redação pertinho de você? Leia-a com cuidado. Circule 
os pronomes seu e sua. Agora, leia o texto sem os indesejados. Viu? Os 
loucos por confusão não fazem falta. Você pode muito bem viver sem eles. 


LIÇÃO 28 
O mal-amado 


A lingua é minha pátria.” 
Caetano Veloso 


Ele só tem uma sílaba. Mas causa estragos. Como pertence a muitas 
classes, aparece demais. Entra, por isso, no time das repetições. Torna a 
frase pesadona, monótona, pouco atraente. Diante do abuso, o leitor, dono 
e senhor do pedaço, manda o texto pras cucuias. 

Quem é o mal-amado? Ninguém menos que o quê. Ele dá a impressão 
de inexperiência, descuido e pobreza de vocabulário. Por isso, professores 
o perseguem. Alunos fogem dele como o gato do cão. Escritores lhe 
passam a faca sem piedade. E você? Sabe como livrar-se do indesejado? 
Há formas de mandá-lo pras cucuias: 


1. Troque a oração adijetiva por adjetivo ou substantivo 
a. animal que se alimenta de carne: animal carnívoro 
b. pessoa que planta café: cafeicultor 
c. criança que não tem educação: criança mal-educada 
d. homem que não sabe ler nem escrever: analfabeto 
e. trabalho que não tem fim: trabalho infindável 
f. secretária que se dedica ao trabalho: secretária dedicada 


2. Mude a oração adijetiva por aposto 
a. Brasília, que é a capital do Brasil, completará 50 anos logo, 


logo. 
Brasília, a capital do Brasil, completará 50 anos logo, 
logo. 
b. José Sarney, que foi eleito senador pelo Amapá, nasceu no 
Maranhão. 
José Sarney, eleito senador pelo Amapá, nasceu no 
Maranhão. 


c. Lula, que foi metalúrgico, conseguiu chegar à Presidência 
da República. 


Lula, ex-metalúrgico, conseguiu chegar à Presidência da 
República. 


3. Substitua a oração pelo termo nominal corres-pondente 
a. A comunidade exige que o criminoso seja punido. 
A comunidade exige a punição do criminoso. 
b. Ninguém duvidava de que o plano tivesse êxito. 
Ninguém duvidava do êxito do plano. 
c. Alguém imaginava que os Estados Unidos elegeriam um 
presidente negro? 
Alguém imaginava a eleição de um negro para a 
Presidência dos Estados Unidos? 


4. Reduza orações 
a. Agora que expliquei o título, passo a escrever o livro. 
Explicado o título, passo a escrever o livro. 
b. Depois que redigir o texto, pensarei na legenda. 
Redigido o texto, pensarei na legenda. 
c. Logo que acabar a leitura, farei o resumo. 
Acabada a leitura, farei o resumo. 


5. Transforme o discurso indireto em discurso direto 
Lula disse que acabará com a pobreza no Brasil. 


Lula disse: 
— Acabarei com a pobreza no Brasil. 
“Acabarei com a pobreza no Brasil”, disse Lula. 


É isso. A língua oferece mil jeitos de dar o mesmo recado. Para 
recorrer a eles, duas condições se impõem. Uma: conhecê-los. A outra: 
deixar a preguiça pra lá, arregaçar as mangas e mergulhar no trabalho. 


LIÇÃO 29 
Dizer o que é sem tirar nem pôr 


“Um autor só é autor no momento em que escreve.Depois, passa a ser um leitor a mais da própria 
obra.” 
Autran Dourado 


O que é isso? O que é aquilo? O que é aqueloutro? Crianças não se 
cansam de perguntar. A gente responde o que pode. Muitas vezes não dá 
conta. Diz, então, qualquer coisa. Meninos e meninas, que não têm tempo a 
perder, fingem que acreditam. Dão meia-volta e partem pra outra. 

Na vida profissional a história não é tão fácil. Há momentos em que 
temos de definir. Precisamos de engenho, arte e, sobretudo, técnica pra 
dizer o que é que queremos dar a entender quando empregamos uma 
palavra ou nos referimos a um objeto ou ser. O desafio: o definido só pode 
ser o definido — sem possibilidade de confundir-se com outro. 

Como chegar lá? A definição não é filha de chocadeira. Tem berço, 
trajetória e estrutura composta de quatro elementos. É importante respeitá- 
los e dispô-los como manda a lógica: 

a. termo — o ser que será definido 

b. cópula — o verbo ser 

c. gênero — a classe (ou ordem) de coisas a que pertence o termo 
d. diferenças — tudo o que diferencia o termo definido de outros da 
mesma classe 


Examine os exemplos: 
Homem é um animal racional. 


O termo é homem. A cópula, é. O gênero, animal. A diferença, racional. 
Substantivo é a classe de palavras que dá nome aos seres. 


O termo é substantivo. A cópula, é. O gênero, classe de palavras. A 
diferença, que dá nome aos seres. 


Quadrado é um quadrilátero de ângulos retos e lados iguais. 


O termo é quadrado. A cópula, é. O gênero, quadrilátero. A diferença, 
de ângulos retos e lados iguais. 


Falar é exprimir-se por meio de palavras. 


O termo é falar. A cópula, é. O gênero, exprimir-se. A diferença, por 
meio de palavras. 


Olho vivo. Às vezes o enunciado tem cara de definição, mas definição 
não é. Se você pergunta a uma criança o que é chuva, é bem provável que 
ela responda “chuva é quando chove”. Será? Quando chove há chuva. Mas 
chuva, segundo o Aurélio, “é a precipitação atmosférica formada de gotas 
de água cujas dimensões variam entre fmm e 3mm, por efeito da 
condensação do vapor de água contido na atmosfera”. 

A definição tem exigências das quais não abre mão. Como saber se 
elas foram atendidas? Há jeitos. Ela deve: 


1. ser breve — formada de uma só frase. 

2. ser expressa em linguagem simples, familiar ao leitor ou ouvinte. 
3. ser afirmativa (dizer o que é, não o que não é). Não há definição 
quando se diz que “homem não é cachorro”. 
4. ser recíproca pra ser completa e satisfatória. O “homem é um 
ser vivo” não é definição porque nem todo ser vivo é homem. Peixe 
é ser vivo, mas não é homem. 

5. O termo deve pertencer ao gênero. Homem é animal, não 
vegetal ou coisa. Quadrado é quadrilátero, não móvel ou 
ferramenta. Substantivo é classe de palavra, não carro ou 
dicionário. 

6. O gênero tem requisitos. Deve ser suficientemente amplo pra 
compreender a espécie definida e suficientemente restrito pra que 
as características do termo definido sejam entendidas sem 
confusão de espécies. Dizer que homem é “ser vivo"? Ops! O 
gênero é pra lá de amplo porque inclui milhões de criaturas que 
nada têm a ver com o homem. Dizer que o homem é “animal que 
vive na cidade” é demasiadamente restrito, porque exclui outros 
homens. 

7. A estrutura gramatical é rígida: o termo e o gênero têm de 
pertencer à mesma classe de palavras : homem (substantivo) é 
animal (substantivo). Falar (verbo) é exprimir-se (verbo). Quando a 
gurizada diz que chover é “quando chove”, “quando chove” não é 
verbo como chover. É oração. Não vale. 
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8. Não se pode usar no gênero o termo que se está definindo. 
Dizer que homem é homem, gato é gato, móvel é móvel ninguém 
discute. Mas não é definição. 


LIÇÃO 30 


Lé com lé, cré com cré 


Lutar com palavras é a luta mais vá. 
Carlos Drummond de Andrade 


O corpo fala. E dá lições. Uma delas: as partes que exercem função 
igual têm estrutura igual. No rosto, temos dois olhos, dois ouvidos, duas 
narinas. Um par exerce o mesmo papel que o outro. Os olhos veem. Os 
ouvidos ouvem. As narinas cheiram. 

Por exercerem a mesma função, o casalzinho tem a mesma forma. Um 
olho é do tamanho e da cor do outro. Um ouvido é do tamanho e formato do 
outro. Uma narina tem a cara e o focinho da outra. 

No resto do corpo, a história se repete. Temos duas mãos, dois braços, 
dois pés e duas pernas. Um e outro exercem a mesma função. As mãos 
seguram. Os braços abraçam. Os pés pisam. As pernas andam. Por isso, 
têm a mesma forma. Um braço é gêmeo univitelino do outro. Braços, pés, 
pernas e dedos também. 

A língua é boa aluna. Sabida, aprende a lição do corpo rapidinho. 
Termos e orações com funções iguais ganham estruturas iguais. Por 
exemplo: se o verbo pede dois objetos diretos, há dois caminhos. Um deles 
é dar-lhes a forma de nome. Outra, de oração. 

Veja: 

Lula negou interesse no terceiro mandato e que o governo esteja 
sem rumo. 


Negar é transitivo direto. Pede objeto direto. No caso, são dois objetos. 
Um: o interesse no terceiro mandato. O outro: que o governo esteja sem 
rumo. 

Reparou? Houve desrespeito à lei do paralelismo. Os dois — interesse 
no terceiro mandato e que o governo esteja sem rumo — são objetos diretos 
do mesmo verbo (negar). Mas têm estruturas diferentes. Um é nominal. O 
outro, oracional. 

Em suma: misturaram-se alhos com bugalhos. Para corrigir o aleijão, 
só há uma saída — dar a mesma estrutura aos dois objetos: 


Estrutura nominal: O presidente negou interesse no terceiro 
mandato e falta de rumo no governo. 


Estrutura oracional: O presidente negou que tivesse interesse no 
terceiro mandato e que o governo estivesse sem rumo. 


Para algo estar paralelo, uma condição se impõe. É necessário que 
haja mais de um. A W3 é paralela à W2, W1, W4 e W5. A L2 é paralela à 
L1, L2, L3, L4 e L5. A pista do Eixão que vai em direção ao aeroporto é 
paralela à que vem em direção à rodoviária. Um trilho do trem é paralelo a 
outro. 

Na língua, os termos paralelos também exigem mais de um — mais de 
um sujeito, mais de um objeto, mais de um adjunto, mais de uma oração: 


a. Paulo e Luís estudam na universidade. 

b. Gosto de cinema, teatro e televisão. 

c. Os trabalhadores precisam assegurar o poder de compra dos 
salários e manter a garantia do emprego. 


Reparou? Os termos paralelos vêm separados. Para isolar um do 
outro, há duas saídas. Uma: recorrer à vírgula. A outra: pedir ajuda à 
conjunção coordenativa. 

É aí que a porca torce o rabo. Muitas vezes o e aparece antes do que. 
O quezinho pode ser conjunção ou pronome relativo. Num caso e noutro, 
impõe uma condição. O e que só terá vez se aparecer o primeiro que, claro 
ou subentendido. Se aparecer um e que solitário, tenha certeza. O 
paralelismo foi desrespeitado. 

Veja um exemplo: 

As pesquisas revelam grande número de indecisos e que pode 
haver segundo turno nas eleições americanas. 


Cadê o primeiro que ? O gato comeu. Sem ele, nada feito. O segundo 
não tem vez. E daí? Há dois jeitos de corrigir o aleij 


Um: mandar o e que pras cucuias: 


As pesquisas revelam grande número de indecisos e a 
possibilidade de segundo turno nas eleições americanas. 


O outro: convidar o primeiro que a figurar na frase: 


As pesquisas revelam que há grande número de indecisos e que 
pode haver segundo turno nas eleições americanas. 


Eis outro exemplo: 
Os trabalhadores precisam assegurar o poder de compra dos 
salários e que seja mantida a garantia de emprego. 

Juntando lé com lé, cré com cré, temos: 


Os trabalhadores precisam assegurar o poder de compra dos 
salários e manter a garantia de emprego. 


Os trabalhadores precisam assegurar que o poder de compra dos 
salários seja mantido e que seja garantido o emprego. 

Mais um: 
O acusado negou seu interesse no programa e que o telefonema 
do traficante tivesse alguma relação com a cPI. 

Pondo os pontos nos ii, temos: 
O acusado negou interesse no programa e a relação do 
telefonema do traficante com a cPI. 
O acusado negou que tivesse interesse no programa e que o 
telefonema do traficante tivesse alguma relação com a cPI. 


Em suma: o e que é como Cosme e Damião. Anda sempre 
acompanhado. De quem? De outro que. 


LIÇÃO 31 
Casaizinhos fiéis 


“Prefiro perder um bom amigo a perder um dito.” 
Quintiliano 


Há mais paralelismos na língua do que imagina nossa vá filosofia. Eles 
têm íntima relação com a coordenação. Em outras palavras: os termos 
paralelos exigem mais de um: mais de um sujeito, mais de um objeto, mais 
de um adjunto, mais de uma oração. Veja: 


Paulo e Luís estudam na Universidade de São Paulo. 
Gosto de cinema, teatro e televisão. 
Os professores precisam ensinar e manter a disciplina. 


Às vezes, os termos paralelos aparecem em forma de casaizinhos. São 
os pares da língua. Eles são tão unidos que o que acontece com um 
acontece com o outro. 

Trocando em miúdos: se um dos parceiros se apresenta sem artigo, o 
outro segue o mesmo caminho. Se, ao contrário, se exibe devidamente 
acompanhado, o outro vai atrás. 

Difícil? O exemplo deixa clara a fidelidade entre os membros de 
expressões escritas aos pares. Examine: 


Estudo de segunda a sexta-feira. 


A preposição de é pura. Não vem acompanhada de artigo. O parzinho 
dela não pode ser diferente. A preposição a também é pura. Artigo não tem 
vez com ela. 

Compare: 


Trabalho das 8h às 22h. 


Viu? O primeiro par é das. As três letrinhas são a combinação da 
preposição de com o artigo as. O primeiro par é casado? O segundo 
também. Às é contração da preposição a com o artigo a. 

Mais exemplos? Ei-los: 


Lio livro da página 5 à página 18. 
Viajei da França à Alemanha de trem. 
Fui de avião de Miami a Madri. 

Corri da avenida à parada do ônibus. 


LIÇÃO 32 


Cruzamentos sintáticos 


“Humorismo é a arte de fazer cócegas no raciocínio dos outros.” 
Leon Eliachar 


Imagine a cena. Paulo tem na mão meio copo de Coca-Cola.Luís tem 
meio copo de guaraná. Eles resolvem fazer uma combinação. Misturam a 
Coca com o guaraná. Dá uma bebida estranha. Ninguém sabe o que é. A 
única certeza é esta: a bebida não é Coca-Cola. Nem guaraná. 

Na língua também ocorrem misturas heterodoxas. São os cruzamentos. 
Distraídos, nós pegamos parte de uma estrutura. Juntamo-la com parte de 
outra. O resultado é um casamento muito estranho. Parece filhote de jacaré 
com tartaruga. Já imaginou? 

Vale um exemplo. O português tem as locuções à medida que e na 
medida em que. Cada uma tem seu significado: 


À medida que = à proporção que 
Minha pronúncia melhora à medida que pratico a língua. 


À medida que o vírus se alastra, aumenta o número de gente 
gripada. 


A redação melhora à medida que escrevemos mais e muito. 


Na medida em que = porque, tendo em vista 


A mortalidade infantil continua alta na medida em que não se 
resolveu o problema do saneamento básico. 


Aumentaram os casos de desidratação na medida em que a 
umidade relativa do ar chegou a níveis críticos. 

Atenção, muita atenção. Volta e meia, a gente vê a locução “à medida 
em que”. Esse mostrengo equivale à mistura do guaraná com a Coca-Cola. 
Ou ao filhote de jacaré com tartaruga. A criatura não tem vez na língua. 
Fuuuuuuuuuuuuuuja dela. 

Outras construções são louquinhas por cruzamentos. Ao menor 
descuido, lá vamos nós. Juntamos Germanos com gêneros humanos. Ou lé 


com cré. E o sapato perde o pé. Com elas, todo o cuidado é pouco. 
Eias: 


seja... seja: Seja no inverno, seja no verão, Maria está sempre bem 
agasalhada. 


ou... ou: (ou) No inverno ou no verão, Maria toma sorvete todos os 
dias. 


quer... quer: Quer no inverno, quer no verão, Paulo usa temo e 
gravata. 


de... a: Estudo inglês de segunda a quinta-feira. 
das... às: Trabalho das 14 às 19 horas. 
não... mas: Não moro em São Paulo, mas no Rio. 
Reparou? As expressões vêm sempre aos pares. O casalzinho é 


inseparável. Mas há gente que teima em levá-lo ao adultério. Eis o 
resultado: 


Seja no inverno ou no verão, Maria está sempre bem agasalhada. 
Quer no inverno ou no verão, Paulo usa terno e gravata. 
Estudo inglês de segunda à quinta. 
Trabalho de 14 às 19 horas. 
Xô, união pornô! 


Você é do time dos cruzamentos? Cuidado! O castigo talvez tarde, mas 
não falta. Pecador, você perde pontinhos na prova e na vida. Olho vivo. 


LIÇÃO 33 


Enumeração paralela 


'Uma citação na hora certa é como comida para quem tem fome.” 
Telmude 


Não só os termos da oração exigem respeito ao paralelismo. As 
enumerações seguem a mesma lei. Até Deus sabe disso. Dentre os Dez 
Mandamentos, Ele ordena: 


1. Amar a Deus sobre todas as coisas; 
2. Não tomar Seu santo nome em vã 
3. Honrar pai e mãe; 

4. Não matar; 
5. 
6 


- Não pecar contra a castidade; 
- Não desejar a mulher do próximo. 


Viu? Os mandamentos começam com verbo no infinitivo. Há outras 
formas de dar o mesmo recado. Uma delas é conjugar o verbo. No caso, 
todos os mandamentos vão para o imperativo: 


1. Ame a Deus sobre todas as coisas; 
2. Não tome Seu santo nome em vão; 
3. Honre pai e mãe; 

4. Não mate; 

5. Não peque contra a castidade; 

6. Não deseje a mulher do próximo. 


Peca-se contra o paralelismo quando se misturam alhos com bugalhos. 
É o caso de mesclar o infinitivo com o imperativo: 


1. Ame a Deus sobre todas as coisas; 
2. Não tomar seu santo nome em vá: 
3. Honrar pai e mãe; 

4. Não matar; 

5. Não pecar contra a castidade; 

6. Não deseje a mulher do próximo. 


Também se peca contra o paralelismo quando se mistura verbo com 
substantivo: 


mor a Deus sobre todas as coisas; 
jão tomar seu santo nome em vão; 
lonra ao pai e à mãe; 

ão mate; 

ão peque contra a castidade; 

6. Não deseje a mulher do próximo. 


1.4 
2.Ni 
3.H 
4.Ni 
5.Ni 


Virgem Maria! É a receita do cruz-credo. O autor criou o samba da 
confusão. Nada feito. Dê às ordens a mesma forma. Há várias. Uma: o 
infinitivo. Outra: o imperativo. A última: o substantivo. Misturar é proibido. 
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LIÇÃO 34 


Os fora de moda 


'Nas palavras e nas modas, observe a mesma regra:sendo novas ou antigas demais, são igualmente 
grotescas.” 
Pope 


Imagine a cena. Dia após dia, semana após semana, mês após mês, 
ano após ano, você encontra a pessoa com a mesma roupa, o mesmo 
sapato, o mesmo corte de cabelo, o mesmo sorriso, a mesma conversa. É a 
mesmeira. 

Ser sempre igual não é privilégio do reino dos homens. No reino das 
palavras também existem os mesmeiros. Chamam-se chavões. Ou clichês. 
Ou lugares-comuns. De tanto ser repetidos, perdem a força original. 
Criaturas altamente previsíveis, dão a impressão de roupa batida, pra lá de 
manjada. 

Como surgem esses seres? Ninguém sabe ao certo. Aparecem 
inicialmente como grande novidade. A televisão os divulga, o rádio os 
propaga, os jornais os difundem. Resultado: ganham a boca do povo. Viram 
moda. Depois passam. 

Mas alguns fazem como a Carolina do Chico Buarque: “O tempo 
passou na janela / só Carolina não viu”. Acomodados, nem se dão conta de 
que a onda mudou. Têm preguiça de descartar a antiga. E continuam a 
repeti-la. 

Os chavões detestam andar sozinhos. Às vezes o substantivo se junta 
ao adjetivo e forma dupla. São exemplos dos casaizinhos: calor escaldante, 
crítica construtiva, esposa dedicada, filho exemplar, inflação galopante, obra 
faraônica, perda irreparável, silêncio sepulcral, singela homenagem, sol 
escaldante, vaias estrepitosas, precioso líquido (água), astro-rei (sol), 
soldado do fogo (bombeiro), profissional do volante, mestre Aurélio. 

Outras vezes, os clichês vão além. Formam frases ou locuções: 
inserido no contexto, abrir com chave de ouro, dar o pontapé inicial, acertar 
os ponteiros, ao apagar das luzes, cair como uma bomba, depois de longo e 
tenebroso inverno, dizer cobras e lagartos, desbaratar a quadrilha, do 
Oiapoque ao Chuí, fugir da raia, hora da verdade, morrer de amores, passar 


em brancas nuvens, perder o bonde da história, pomo da discórdia, sagrar- 
se campeão, tábua de salvação, tiro de misericórdia, voltar à estaca zero, a 
mil, a mil por hora, arrebentar a boca do balão. 

Ufa! 

Lembre-se: o que é escrito sem esforço é lido sem prazer. Os chavões 
envelhecem o texto. Livre-se deles. O texto agradece. O leitor retribui. 


LIÇÃO 35 
Lipoaspiração no texto 


Desculpe-me, senhora, se escrevi carta tão comprida. Não tive tempo de fazê-la curta.” 
Voltaire 


Era uma vez um comerciante do mercado público de Porto Alegre. Ele 
vendia sardinhas, dourados, tambaquis, pirarucus e surubins. O negócio 
prosperava a olhos vistos. 

Cheio de entusiasmo, o gaúcho resolveu inovar. Mandou afixar enorme 
cartaz com os dizeres “Hoje vendemos peixe fresco”. Olhou de longe. 
Gostou do resultado. Orgulhoso, perguntou ao cliente: 


— O que você acha da novidade? 

— É, está boa. Mas me diga uma coisa: você vende peixe velho? 
Não? Então para que o fresco? 

Apagado o adjetivo, ficou “Hoje vendemos peixe”. 

— E agora?, indagou interessado. 

— Para que o hoje? Hoje é hoje. 

Restou “Vendemos peixe”. 

— Por acaso você dá peixe? Aluga? Empresta? Não? O vendemos 
sobra. 

No final, o vendedor tirou o cartaz. Quem chega vê o peixe. Não 
precisa de anúncio. 


O que a história tem a ver conosco? Ela ensina uma lição. O 
desnecessário sobra. Ao reler o texto, a tesoura tem de estar a postos. Ela 
faz o papel do bisturi do cirurgião plástico. Corta os excessos. Adjetivos, 
advérbios, quês, artigos indefinidos, pronomes possessivos, demonstrativos 
e indefinidos, redundâncias & cia. ilimitada são candidatos ao sumiço. 

Quer ver? O texto “Europa fechada” está doidinho por uma 
lipoaspiração. O original, publicado no Correio Braziliense, estava enxutinho 
que só. Nada sobrava. Por maldade, introduzimos uns penetras pra lá de 


indesejáveis. Seu desafio: localizá-los e dar-lhes o destino que merecem — 
a porta da rua. Xô! 


Europa fechada 


Dura, injusta e covarde. Não há adjetivos mais apropriados para 
classificar a lei horrorosa aprovada pela União Europeia (VE) sobre 
o assunto chamado imigração. Segundo o Parlamento Europeu, 
trata-se de uma resposta às preocupações corretas, justas e 
compreensíveis da população, que considera os estrangeiros 
legais e ilegais ameaça à sua segurança e à economia das nações 
ricas e autossuficentes da zona do euro. Nada menos que 8 
milhões de pessoas infelizes e assustadas podem estar com a 
espada de Dâmocles sobre a sua cabeça. 


Sob o pretexto falso de punir os que lá vivem ilegalmente, a vE 
quer impedir, pela força, a entrada de imigrantes nos seus 27 
países que compõem o bloco. Apanhado, o pobre ilegal terá até 30 
dias para voltar com urgência à terra natal. Se não partir 
voluntariamente, poderá ser preso sem uma ordem judicial e ficar 
retido por até um ano e meio. Uma vez deportado, durante cinco 
anos estará definitivamente impedido de desembarcar em uns 
portos e aeroportos europeus. 


Em suma: de tão restritivo, o retorno voluntário é traiçoeiro. 
Mascara, sem cerimônia, de voluntário o que, de fato, é forçado. A 
lei trata o imigrante como um criminoso. Paulo Casaca, um 
eurodeputado do Partido Socialista português, disse que essa 
medida, além de absolutamente inaceitável, é injustificada. A partir 
de agora, um bandido merecerá, sem dúvida, tratamento melhor 
que um suposto imigrante ilegal. 


Além de ir de encontro aos generosos ideais da globalização, que 
tem entre os princípios basilares indiscutíveis a livre circulação de 
pessoas, os europeus hipócritas fecham os seus olhos ao seu 
passado que tanto prezam. Esquecem-se de que colonizaram com 
violência o Terceiro Mundo, com cuja riqueza sem fim acumularam 
a abundância de que hoje usufruem. Esquecem-se, também, de 
que a mão de obra das nações periféricas reconstruiu aquele 
continente destruído por duas sangrentas guerras mundiais. 


Mais: esquecem-se de que, num continente de população 
envelhecida e baixa natalidade, são os imigrantes laboriosos que 


trabalham e financiam a sua deficitária e generosa máquina de 
aposentadoria e previdência da vE. Esquecem-se de que criaram 
uns laços tão íntimos com os colonizados que os hispânicos 
chamam a Espanha de “mãe da pátria”, e os brasileiros se referem 
a Portugal como “meu avozinho”. 


Esquecem-se, por fim, de que uns infelizes homens e mulheres 
hoje enxotados são filhos de países que receberam, de braços 
abertos, milhões de europeus pobres no século 19. Italianos, 
alemães, irlandeses, portugueses, franceses fugiram da fome e 
desembarcaram na América em busca de uma vida melhor. Aqui 
trabalharam duramente, refizeram a família desfeita e se 
integraram a uma nova pátria. 


Outra não é a razão por que uns latino-americanos, africanos ou 
asiáticos procuram abençoadas terras europeias. Ninguém 
abandona o seu berço e os seus entes queridos por espírito 
aventureiro. Os retirantes pobres são pessoas sem perspectiva 
que querem inserir-se em uma outra cultura para ter acesso aos 
bens do desenvolvimento. Ali arregaçam as mangas sem preguiça 
e dão o melhor de si. 


O Parlamento Europeu esconde, com seus eufemismos, a 
crueldade da medida. O estrangeiro foi escolhido como um bode 
expiatório do desemprego que se torna crônico naquele continente. 
A Europa volta à obscura Idade Média. Reconstrói, em torno de 
seu território, os muros que a globalização derrubou. Livra-se dos 
estrangeiros para ficar com os imigrantes internos dos recém- 
integrados membros da Europa Oriental. Joga no lixo suas páginas 
escritas com a tinta forte do humanismo e da tolerância. É 
lamentável. 


E daí? Confronte a faxina que você fez com a apresentada a seguir: 
Europa fechada 


Dura, injusta e covarde. Não há adjetivos mais apropriados para 
classificar a lei horrorosa aprovada pela União Europeia (vE) 
sobre o assunto chamado a imigração. Segundo o Parlamento 
Europeu, trata-se de uma resposta às preocupações corretas, 
justas e compreensíveis da população, que considera os 
estrangeiros legais e ilegais ameaça à sua segurança e à 
economia das nações ricas e autossuficentes da zona do euro. 


Nada menos que 8 milhões de pessoas infelizes e assustadas 
podem estar com a espada de Dâmocles sobre a sua cabeça. 


Sob o pretexto falso de punir os que lá vivem ilegalmente, a uE 
quer impedir pela força a entrada de imigrantes nos seus 27 
países que compõem o bloco. Apanhado, o pobre ilegal terá até 
30 dias para voltar com urgência à terra natal. Se não partir 
voluntariamente, poderá ser preso sem uma ordem judicial e ficar 
retido por até um ano e meio. Uma vez deportado, durante cinco 
anos estará definitivamente impedido de desembarcar em uns 
portos e aeroportos europeus. 


Em suma: de tão restritivo, o retorno voluntário é traiçoeiro. 
Mascara sem cerimônia de voluntário o que de fato é forçado. A 
lei trata o imigrante como um criminoso. Paulo Casaca, um 
eurodeputado do Partido Socialista português, disse que essa a 
medida, além de absolutamente inaceitável, é injustificada. A 
partir de agora, um bandido merecerá sem dúvida tratamento 
melhor que um suposto imigrante ilegal. 


Além de ir de encontro aos generosos ideais da globalização, que 
tem entre os princípios basilares indiscutíveis a livre circulação 
de pessoas, os europeus hipócritas fecham os seus olhos ao seu 
passado que tanto prezam. Esquecem-se de que colonizaram com 
violência o Terceiro Mundo, com cuja riqueza sem fim 
acumularam a abundância de que hoje usufruem. Esquecem-se, 
também, de que a mão de obra das nações periféricas reconstruiu 
aquele o continente destruído por duas sangrentas guerras 
mundiais. 


Mais: esquecem-se de que, num continente de população 
envelhecida e baixa natalidade, são os imigrantes laboriosos que 
trabalham e financiam a sua deficitária e generosa máquina de 
aposentadoria e previdência da vE. Esquecem-se de que criaram 
uns laços tão íntimos com os colonizados que os hispânicos 
chamam a Espanha de “mãe da pátria”, e os brasileiros se referem 
a Portugal como “meu avozinho”. 


Esquecem-se, por fim, de que uns infelizes homens e mulheres 
hoje enxotados são filhos de países que receberam de braços 
abertos milhões de europeus pobres no século 19. Italianos, 
alemães, irlandeses, portugueses, franceses fugiram da fome e 
desembarcaram na América em busca de uma vida melhor. Aqui 


trabalharam duramente, refizeram a família desfeita e se 
integraram a uma nova pátria. 


Outra não é a razão por que uns latino-americanos, africanos ou 
asiáticos procuram abençoadas terras europeias. Ninguém 
abandona o seu berço e os seus entes queridos por espírito 
aventureiro. Os retirantes pobres são pessoas sem perspectiva 
que querem inserir-se em uma outra cultura para ter acesso aos 
bens do desenvolvimento. Ali arregaçam as mangas sem 
preguiça e dão o melhor de si. 


O Parlamento Europeu esconde, com seus eufemismos, a 
crueldade da medida. O estrangeiro foi escolhido como um bode 
expiatório do desemprego que se torna crônico naquele no 
continente. A Europa volta à obscura Idade Média. Reconstrói, em 
tono do seu território, os muros que a globalização derrubou. 
Livra-se dos estrangeiros para ficar com os imigrantes internos 
dos recém-integrados membros da Europa Oriental. Joga no lixo 
suas páginas escritas com a tinta forte do humanismo e da 
tolerância. É lamentável. 


Eis o original. 
Europa fechada 


Dura, injusta e covarde. Não há adjetivos mais apropriados para 
classificar a lei aprovada pela União Europeia (VE) sobre 
imigração. Segundo o Parlamento Europeu, trata-se de resposta 
às preocupações da população, que considera os estrangeiros 
ameaça à segurança e à economia das nações da zona do euro. 
Nada menos que 8 milhões de pessoas podem estar com a 
espada de Dâmocles sobre a cabeça. 


Sob o pretexto de punir os que lá vivem ilegalmente, a UE quer 
impedir, pela força, a entrada de imigrantes nos 27 países que 
compõem o bloco. Apanhado, o ilegal terá até 30 dias para voltar à 
terra natal. Se não partir voluntariamente, poderá ser preso sem 
ordem judicial e ficar retido por até um ano e meio. Uma vez 
deportado, durante cinco anos estará impedido de desembarcar 
em portos e aeroportos europeus. 

Em suma: de tão restritivo, o retorno voluntário é traiçoeiro. 
Mascara de voluntário o que, de fato, é forçado. A lei trata o 
imigrante como criminoso. Paulo Casaca, eurodeputado do Partido 


Socialista português, disse que a medida, além de inaceitável, é 
injustificada. A partir de agora, bandido merecerá tratamento 
melhor que suposto imigrante ilegal. 


Além de ir de encontro aos ideais da globalização, que tem entre 
os princípios basilares a livre circulação de pessoas, os europeus 
fecham os olhos ao passado que tanto prezam. Esquecem-se de 
que colonizaram o Terceiro Mundo, com cuja riqueza acumularam 
a abundância de que hoje usufruem. Esquecem-se, também, de 
que a mão de obra das nações periféricas reconstruiu o continente 
destruído por duas guerras mundiais. 


Mais: esquecem-se de que, num continente de população 
envelhecida e baixa natalidade, são os imigrantes que trabalham e 
financiam a deficitária e generosa máquina de aposentadoria e 
previdência da vE. Esquecem-se de que criaram laços tão íntimos 
com os colonizados que os hispânicos chamam a Espanha de 
“mãe da pátria”, e os brasileiros se referem a Portugal como “meu 
avozinho”. 


Esquecem-se, por fim, de que homens e mulheres hoje enxotados 
são filhos de países que receberam milhões de europeus pobres 
no século 19. Italianos, alemães, irlandeses, portugueses, 
franceses fugiram da fome e desembarcaram na América em 
busca de vida melhor. Aqui trabalharam, refizeram a família e se 
integraram à nova pátria. 


Outra não é a razão por que latino-americanos, africanos ou 
asiáticos procuram terras europeias. Ninguém abandona o berço e 
os entes queridos por espírito aventureiro.Os retirantes são 
pessoas sem perspectiva que querem inserir-se em outra cultura 
para ter acesso aos bens do desenvolvimento. Ali arregaçam as 
mangas e dão o melhor de si. 


O Parlamento Europeu esconde, com eufemismos, a crueldade da 
medida. O estrangeiro foi escolhido como bode expiatório do 
desemprego que se torna crônico no continente. A Europa volta à 
Idade Média. Reconstrói, em torno de seu território, os muros que 
a globalização derrubou. Livra-se dos estrangeiros para ficar com 
os imigrantes internos dos recém-integrados membros da Europa 
Oriental. Joga no lixo páginas escritas com a tinta do humanismo e 
da tolerância. É lamentável. 


Conclusão: o estágio com Ivo Pitangui foi pra lá de proveitoso. Vá em 
frente. 


Resultado 
Oba! O mercado tem novo autor — vocÊ. 


TERCEIRA PARTE 


Os exercícios a seguir reforçam os 
temas tratados nas lições. Como muitos são 
produções de textos, não se prenda às 
respostas. Elas indicam caminho, dão uma 
das muitas possibilidades. Compare-as com 
seus textos e use-as como base para 
revisão. 
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LIÇÃO 1 


Mandar recados 


1. Lembre-se dos últimos recados que deu a parentes, amigos, colegas 
de trabalho. Pode ser o atraso pelo pneu furado, a ausência na festa 
por causa da gripe, a demora para chegar à reunião por causa do 
congestionamento. Recados como esses certamente fazem parte do 
seu dia a dia. 


Examine os temas. Escreva um parágrafo com cada um. Será 
o seu recado. O começo foi dado de mão beijada: 
a. Explicação para a turma pela ausência na festa do próximo 
sábado. 

Infelizmente, não vou à nossa festinha de sábado porque 


b. Pedido ao pai para aumento da mesada. 

Papai, preciso de aumento da mesada porque . 
c. Explicação para a namorada pelo recado que uma garota 
deixou no seu Orkut. 

Meu amor, não é o que você está pensando. Eu nem 

conheço essa garota. 
d. Lembrete para o zelador não entregar seu jornal nos 
próximos dias. 

Como vou estar fora nos próximos cinco dias, peço que 


2. Pense nas últimas notícias que leu no jornal, ouviu no rádio, soube 
pela Tv. Conte três delas. Uma em cada parágrafo. Varie os assuntos 
para usar diferentes pala-vras-chave. Para dar uma ajudinha, eis 
relação de vocábulos para fechar o cerco. Recorra a ela se quiser: 


a. Um acidente 
Palavras-chave: carro, ônibus, moto, velocidade, polícia, 
feridos, mortos. 

b. Um show 


Palavras-chave: cantor, repertório, músicas, palco, 
apresentação, disco, piano. 

c. Escândalo político 
Palavras-chave: desvio, verba, grampo, flagrante, prisão, 
denúncia, juiz. 


3. A canção Eduardo e Mônica, de Renato Russo, conta o romance de 

um casal. Analise-a e relate, em dois parágrafos, como Eduardo e 

Mônica se conheceram e vivem hoje: 
Eduardo abriu os olhos, mas não quis se levantar/ Ficou 
deitado e viu que horas eram/ Enquanto Mônica tomava um 
conhaque/ No outro canto da cidade, como eles disseram... 
Eduardo e Mônica um dia se encontraram sem querer/ E 
conversaram muito mesmo pra tentar se conhecer.../ Um 
carinha do cursinho do Eduardo que disse:/ “Tem uma festa 
legal, e a gente quer se divertir” 
Festa estranha, com gente esquisita/ “Eu não 'tô' legal, não 
aguento mais birita”/ E a Mônica riu, e quis saber um pouco 
mais/ Sobre o boyzinho que tentava impressionar/ E o 
Eduardo, meio tonto, só pensava em ir pra casal “É quase 
duas, eu vou me ferrar...” 
Eduardo e Mônica trocaram telefone/ Depois telefonaram e 
decidiram se encontrar/ O Eduardo sugeriu uma lanchonete,/ 
Mas a Mônica queria ver o filme do Godard 
Se encontraram então no Parque da Cidade/ A Mônica de 
moto e o Eduardo de camelo/ O Eduardo achou estranho, e 
melhor não comentar,/ Mas a menina tinha tinta no cabelo 
Eduardo e Mônica eram nada parecidos/ Ela era de leão e ele 
tinha dezesseis/ Ela fazia medicina e falava alemão/ E ele 
ainda nas aulinhas de inglês Ela gostava do Bandeira e do 
Bauhaus/ De Van Gogh e dos Mutantes, de Caetano e de 
Rimbaud/ E o Eduardo gostava de novela/ E jogava futebol de 
botão com seu avô 
Ela falava coisas sobre o Planalto Central/ Também magia e 
meditação/ E o Eduardo ainda tava no esquema “escola, 
cinema, clube, televisão”...E mesmo com tudo diferente, veio 
mesmo, de repente/ Uma vontade de se ver/ E os dois se 
encontravam todo dia/ E a vontade crescia, como tinha de 
ser... 


Eduardo e Mônica fizeram natação, fotografia/ Teatro, 
artesanato e foram viajar/ A Mônica explicava pro Eduardo/ 
Coisas sobre o céu, a terra, a água e o ar...Ele aprendeu a 
beber, deixou o cabelo crescer/ E decidiu trabalhar! E ela se 
formou no mesmo mês/ Que ele passou no vestibular 

E os dois comemoraram juntos/ E também brigaram juntos, 
muitas vezes depois/ E todo mundo diz que ele completa ela/ 
E vice-versa, que nem feijão com arroz Construíram uma casa 
uns dois anos atrás/ Mais ou menos quando os gêmeos 
vieram/ Batalharam grana, seguraram legal/ A barra mais 
pesada que tiveram 

Eduardo e Mônica voltaram pra Brasília/ E a nossa amizade 
dá saudade no verão/ Só que nessas férias, não vão viajar/ 
Porque o filhinho do Eduardo tá de recuperação. 


LIÇÃO 2 


Encontrar o caminho 


1. Qual o tópico mais adequado ao tema? 
Tema: guerra no Iraque 
a. () Por que os Estados Unidos atacaram o Iraque? 
b. () O Iraque de hoje é a Mesopotâmia de ontem. 
Tema: obesidade das crianças 
a. () Má alimentação e sedentarismo atacam desde a infância. 
b. () Antigas brincadeiras deram lugar ao videogame. 
Tema: trabalhos copiados de sites da internet 
a. () Internet atrapalha os estudos. 
b. () Estudantes têm de pesquisar em vez de copiar. 


2. Para cada tema apresentamos três tópicos. Leia-os, pare e pense. 
Qual deles lhe é mais familiar? Escolha-o como se você fosse fazer 
uma dissertação com ele: 

Preservação da Terra 

a. ()A preservação da Terra é responsabilidade de cada um. 

b. () O maior desafio da humanidade é preservar a Terra. 

c. () A preservação da Terra é uma indústria em crescimento. 

Violência urbana 

a. () Educação é única saída. 

b. () O resultado da desigualdade. 

c. () O preço de morar nas grandes cidades. 

Globalização 

a. () Nova forma de imperialismo. 

b. () Imposição de mão de obra qualificada. 

c. () O mundo todo no mesmo idioma. 

Era da internet 

a. () O perigo mora nas telas. 

b. () Tudo ao mesmo tempo, agora. 

c.() Será o fim das bibliotecas? 


3. Escreva três tópicos para cada tema apresentado: 
a. Crianças nas ruas. 
b. África. 
c. Água. 


d. Nova China. 


LIÇÃO 3 


O leitor é quem manda 


1. A gente dança conforme a música. Na redação, a música é a 
audiência — quem vai ler o texto. Ele é amo e senhor. Escolher o tópico 
adequado ao poderoso é o primeiro passo para chegar ao sucesso. 
Você tem de escrever uma redação sobre o tema estudo. O texto se 
destina a pré-vestibulandos. Qual o tópico mais adequado a eles? 

a. () Como estudar mais em menos tempo. 

b. () Muitos estudantes concluem o ensino fundamental sem 

estar totalmente alfabetizados. 

c. () A educação no Terceiro Mundo está cada vez mais 

distante da europeia. 


2. Leia a notícia. 
Unesco estuda permanência de título 


A Unesco deve avaliar, nos próximos meses, se Brasília está 
preservada. Em 1987, a capital recebeu, do órgão da oNu, o título de 
Patrimônio Cultural da Humanidade, pela importância do acervo 
arquitetônico e artístico. As mudanças sofridas, por construções irregulares, 
podem tirar o título de Brasília. Há a possibilidade de a entidade considerar 
as máculas deixadas suficientes para desvalorizar as obras de Niemeyer e 
Lucio Costa. A população, que sabe o que a perda pode significar, pede 
soluções aos urbanistas do GDF. 

Agora, conte-a para os três leitores propostos: 

a. Brasileiro que vive na Dinamarca e não vem ao Brasil há 
mais de 20 anos. 

b. Estudante que mora no Sul e nunca esteve em Brasília. 
c. Seu pai, de 60 anos, que não costuma ler jornais 
regularmente. 


3. Conte as últimas novidades da sua vida em e-mails ou bilhetes. 
Escreva um para sua mãe ou seu pai, outro para o melhor amigo e o 
último para a tia que não vê faz tempo. 


LIÇÃO 4 


Aonde você vai? 


1. Qual o tópico mais adequado a cada objetivo? 
a. Elegantes ou vítimas da moda? 
b. Saúde em primeiro lugar. 
c. Aprender para reciclar. 
d. Ensino a distância, benefício da era digital. 
e. Não basta votar, tem de participar. 
() Relacionar o desenvolvimento tecnológico com a inclusão 
de milhares de pessoas no sistema educacional brasileiro. 
() Provar que tão importante quanto participar da eleição é 
analisar a carreira dos candidatos e fiscalizar o cumprimento 
das promessas. 
() Analisar como a mídia atropela a individualidade e 
padroniza a beleza. 
() Defender a educação em prol da reciclagem. 
() Lembrar que a prática esportiva regular é uma das 
prescrições médicas para o bom funcionamento do organismo. 


2. Leia os temas e os tópicos. Depois, escolha o objetivo da redação. 
Lembre-se de que os verbos devem estar no infinitivo: 
a. Tema: tóxicos. 
Tópico: a escravidão que vem dos tóxicos. 
Leitores: adolescentes. 
Objetiv 
b. Tema: Amazônia. 
Tópico: a Amazônia é nossa. 
Leitores: estudantes universitários. 
Objetivo: 
c. Tema: sol. 
Tópico: exposição ao sol, um risco à saúde. 
Leitores: crianças de 10 a 12 anos. 
Objetivo: 
d. Tema: carteira de trabalho. 
Tópico: carteira assinada, uma conquista do trabalhador. 
Leitores: trabalhadores de baixa renda. 
Objetiv 


LIÇÃO 5 


Como criar ideias 


1. A seguir, você tem o planejamento de uma dissertação. Os primeiros 
passos foram dados. Sua tarefa é selecionar três ideias capazes de 
desenvolver o objetivo proposto: 
a. Tema: vestibular. 
Leitor: vestibulando. 
Delimitação do tema: o estresse do vestibular. 
Objetivo (o que quero?): sugerir formas de combater o 
estresse do vestibular. 
Ideias do desenvolvimento: 
b. Tema: velhice. 
Leitor: pessoas com mais de 65 anos. 
Delimitação do tema: perigo da ociosidade na velhice. 
Objetivo: sugerir atividades que previnam a ociosidade na 
velhice. 
Ideias do desenvolvimento: .. 
c. Tema: escrever. 
Leitor: vestibulandos. 
Delimitação do tema: escrever bem é dom ou habilidade 
aprendida? 
Objetivo: provar que escrever bem é habilidade. Depende 
de treino. 
Ideias do desenvolvimento: .. 
d. Tema: falar em público. 
Leitor: alunos do curso de expressão oral. 
Delimitação do tema: falar em público com desenvoltura e 
sem medo é questão de treino. 
Objetivo: demonstrar que, com treino, qualquer pessoa 
pode falar em público com desenvoltura e sem medo. 
Ideias do desenvolvimento: .. 
e. Tema: Brasília, 43 anos. 
Leitor: Assinantes do Correio Braziliense. 
Delimitação do tema: Brasília tem desafios velhos e novos 
a enfrentar. 


Objetivo: apontar os desafios a que Brasília tem de 

responder. 

Ideias do desenvolvimento: .. 
f. Tema: planejamento urbano. 

Delimitação do tema: os benefícios das cidades 

planejadas. 

Leitor: o examinador. 

Objetivo: sugerir formas de planejamento urbano que 

minimizem efeitos negativos do crescimento. 

Ideias do desenvolvimento: 
9. Tema: álcool. 

Leitor: jovem. 

Delimitação do tema: droga permitida. 

Objetivo: mostrar como o álcool, embora permitido, é uma 

das piores drogas. 

Ideias do desenvolvimento: .. 


2. Aproveite os temas e sugira para eles a sequência comple-ta de 
desenvolvimento da sua dissertação: delimitação do tema, objetivo e 
três ideias. 

a. Tema: pequenos delitos. 

b. Tema: bioma do Rio Grande do Sul. 

c. Tema: agrotóxicos. 

d. Tema: água. 

e. Tema: moda. 

f. Tema: guerra de torcidas. 


LIÇÃO 6 


Escrever é pensar 


1. Separe os textos em parágrafos. 


a. Lição da Igrejinha 


A destruição de azulejos da Igrejinha choca, mas não 
surpreende. O patrimônio cultural de Brasília não constitui 
uma ilha no arquipélago brasileiro. Ao contrário. Padece 
dos mesmos males que atacam a herança artística nas 
demais unidades da Federação. Constitui quase rotina na 
imprensa a divulgação de roubo de obras de arte, 
infiltração em prédios tombados, desaparecimento de 
livros ou páginas de livros raros, incêndio em igrejas de 
séculos passados, quebra de vitrais, imagens de santos, 
tetos, móveis e pisos de joias do barroco, renascimento 
ou modernismo nacionais e estrangeiros. Não faltam 
explicações para o descaso. O primeiro, sem dúvida, é o 
subdesenvolvimento. Países cuja população luta por 
acesso a moradia, trabalho, alimentação, saúde, 
educação e saneamento básico não veem o legado dos 
antepassados como algo a preservar. Muitos, ao se 
referirem a arquivos, antiguidades ou construções 
históricas, fazem-no com desdém. Consideram 
desperdício os recursos gastos na restauração ou 
manutenção de bens cuja função não lhes parece 
imediata ou próxima a suas necessidades prementes. Os 
governos, obrigados a administrar a escassez, relegam o 
patrimônio a segundo, terceiro ou quarto plano. Sem 
pressão social, torna-se permanente o que deveria ser 
medida emergencial com data para bater ponto final. 
Resultado: a deterioração aumenta e cresce o risco que 
ronda obras delicadas que precisam de cuidados 
especializados para evitar os malefícios da ação do 
tempo. É preocupante e empobrecedor. O acervo 
acumulado ao longo dos anos conta mais do que a 
aparência exibida. Ele fala de ideais e sonhos que 
construíram a nacionalidade - que torna cada povo 
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b. Arma nas 


singular e, por isso, digno do interesse de outros. Brasília 
deveria fugir à regra. Com menos de 50 anos, foi a 
primeira cidade moderna a receber o título de Patrimônio 
da Humanidade. Esperava-se que a vanguarda exibida na 
arquitetura e no traçado contagiasse os administradores. 
Não é, porém, o que se viu ao longo das décadas. A 
Catedral, a Torre de Tv, o Teatro Nacional, o Panteão da 
Independência, a Praça dos Três Poderes e tantos outros 
monumentos pedem socorro. Impõem-se mudanças. O 
fogo da Igrejinha, além de alerta, pode impulsionar 
medidas de recuperação do patrimônio sempre adiadas. 
Entregar à cidade os monumentos restaurados talvez seja 
o melhor presente dado à população no cinquentenário da 
capital da República. (Correio Braziliense, com 
adaptações) 


mãos 

A história se repete com monotonia. Ano após ano, o 
balanço de acidentes nas estradas registra números 
ascendentes. Neste fim de 2008 e início de 2009, o 
enredo não mudou. Divulgados pela Polícia Rodoviária 
Federal, os números da Operação Fim de Ano, em vigor 
de 20 de dezembro a 4 de janeiro, demonstram com 
clareza que muito ainda precisa ser feito para que o 
asfalto não mate nem aleije. O balanço assusta e, ao 
mesmo tempo, causa indignação. Foram 7.140 acidentes 
nos 61 mil quilômetros das rodovias federais. O saldo: 
435 mortos e 4.795 feridos. Pelos autos de infração, é 
possível concluir que a tragédia não se deve a 
imperfeições no asfalto, iluminação ou sinalização. Deve- 
se, sobretudo, a falhas humanas. Das 171.265 violações, 
99.435 tiveram como causa o excesso de velocidade; 
1.043, embriaguez. O levantamento de multas manuais 
atingiu a cifra dos 70.787. Somado às eletrônicas, o 
número cresce. Irresponsabilidade e imprudência de 
motoristas são os grandes vilões das rodovias. O período 
abrangido pelo levantamento cobra preço alto não só dos 
infratores, mas também das vítimas que eles fazem. Fim 
de ano coincide com férias escolares e viagens de 
encontro de famílias cujos membros estão espalhados. O 


custo elevado das passagens aéreas e o aumento da 
frota de automóveis em mais de 14% em relação a 2007 
tornaram as estradas mais disputadas. Mais: a chuva 
abundante que tradicionalmente cai no início do verão 
contribui para agravar o vaivém no asfalto. Em suma: a 
realidade impõe mais cuidado ao volante. Não é, porém, o 
que se registra. A repetição das estatísticas incivilizadas 
exige medidas corretivas. Elas passam necessariamente 
por duas vias. Uma é a repressão. Nenhum motorista 
deve apostar na impunidade. O condutor precisa ter 
consciência de que a infração não passará despercebida 
e, consequentemente, terá de pagar por ela. Sabe-se, 
porém, que a mudança de comportamento não se faz por 
decreto. Exige, de um lado, rigor na fiscalização e, de 
outro, campanhas educativas. O Brasil tem larga 
experiência em mobilizações populares. As campanhas 
de vacinação nacionais servem de modelo para a 
Organização Mundial da Saúde. Por que não abraçar a 
causa do trânsito? Acima de governos e partidos, deve 
imperar o respeito à vida. Adultos, crianças e idosos têm 
de ter garantido o direito de ir e vir com segurança -seja 
na qualidade de pedestres, seja na de motoristas. O 
reconhecimento do limite do próprio direito e do direito 
dos demais é condição para sentar-se no banco de 
motorista. Ao ligar a chave de ignição, o condutor precisa 
ter uma certeza: ele tem uma arma nas mãos. (Correio 
Braziliense) 


LIÇÃO 7 
O parágrafo 


1. Eis tópicos frasais. Leia-os com atenção. Depois, marque a letra 
correspondente ao desenvolvimento de cada um. Com o casamento 
perfeito, você forma parágrafos com unidade: 
(a) Estão abertas as inscrições para vários vestibulares do 
país. 
(b) Atingida a marca de um milhão de carros nas ruas, a frota 
do Distrito Federal se multiplica em velocidade geométrica e o 
transporte público continua promessa a ser cumprida no Dia 
de São Nunca. 
(c) Vários fatores respondem pelas tragédias dos últimos anos 
nos rios da Região Norte. 
(d) Depois de fiscalizar cursos de direito e pedagogia, o 
Ministério da Educação se dispõe a atacar a medicina. 
() O tráfego intenso e a falta de sinalização ao longo dos 
leitos aliam-se ao descaso decorrente de falhas flagrantes na 
fiscalização. Batidas de barcos e número excessivo de 
passageiros a bordo são ocorrências corriqueiras. A certeza 
da impunidade é tal que homens e mulheres pegam o 
transporte no meio do rio, com a embarcação em movimento. 
Sobram portos clandestinos. Bagagem espalhada pelo chão 
dificulta o acesso às saídas de emergência (quando existem). 
E a população que precisa ir e vir corre sério risco ao exercer 
o direito assegurado pela Constituição. 
() Com isso, volta à tona o debate sobre o vestibular como a 
principal forma de ingresso na universidade. E não são 
apenas os cansados estudantes do ensino médio ou de 
cursinhos que acham o teste forma injusta de seleção. 
Especialistas propõem alternativas. 
() No Exame Nacional do Desempenho de Estudantes 
(Enade), 17 faculdades receberam nota vermelha. Do máximo 
de cinco pontos, tiraram um e dois, abaixo do mínimo admitido 
— três. Entre as reprovadas, figuram quatro instituições 
federais. As restantes são particulares. 


() Como é norma no país, o caos chegou antes das 
providências. Espera-se que não tenha vindo para ficar. 
Quase 250 novos autos entram em circulação todos os dias. 
Há menos de uma década tínhamos 585 mil, hoje estamos 
perto do dobro. Algo precisa ser feito já. 


LIÇÃO 8 


O tópico frasal 


1. Você é capaz de identificar o tópico frasal. Assinale-o: 

a. Anualmente, as cheias dos rios assolam as populações 
mais pobres de estados brasileiros. Ruas cobertas de lama, 
móveis perdidos e até mortes são registradas nas primeiras 
semanas de cada ano. Mesmo com a história se repetindo, 
governantes não conseguem evitar desgraças como a que 
tomou conta, neste ano, de diversas cidades catarinenses. 

Tópico frasal: 
b. Atenção, chocólatras e loucos por dieta: se comer muito 
chocolate faz mal, deixar de comê-lo também não é atitude 
saudável. Depois de seguir alimentação e reações físicas de 
100 pessoas, cientistas concluíram: a ingestão diária de 50 
gramas de chocolate amargo evita o desenvolvimento de 
doenças. 

Tópico frasal: 


2. Leia o desenvolvimento dos parágrafos e, a seguir, escolha o tópico 
frasal adequado: 
a... - Um deles: 
furto nos sinais de trânsito. Outro: embaraço à livre circulação 
de pessoas pelos muros de mercadorias armados pelos 
camelôs. Mais um: extorsão mediante ameaça declarada ou 
tácita praticada pelos flanelinhas. É um imposto a mais que os 
cariocas já se acostumaram a pagar. Em dias de jogo no 
Maracanã, chegam a cobrar R$ 10 ou R$ 20. O último, mas 
não menos importante: a cidade, loteada pelo crime 
organizado, também é vítima do mapeamento de suas ruas e 
esquinas feito pelo pequeno delinquente. (Texto adaptado do 
Jornal do Brasil ) 
() Na cidade, há pequenos delitos para todos os gostos. 
() Não se pode mais andar sossegado nas ruas do Rio. 
Dias - Agora, é a 
vez da plantação de 500 mil hectares de eucaliptos para 
abastecimento de três grandes indústrias de celulose. A ação 
preocupa ambientalistas, que temem mudanças climáticas. 


Eles defendem a retomada da pecuária tradicional e clamam 
pela criação de áreas de proteção para resguardar pelo 
menos 10% do ambiente nativo. Hoje, de acordo com o IBGE, 
só 2,7% do bioma está protegido por unidades de 
conservação federal. (Texto adaptado do jornal O Estado de S. 
Paulo) 

() Desacreditadas por alunos que temem não se encaixar no 
mercado de trabalho, as universidades da Região Sul querem 
mudar os currículos. 

() Desgastado pelas frentes agrícolas que semearam arroz 
nos anos 1970 e, logo depois, pela soja, o cenário do pampa 
vai mudar. 


3. Parágrafo sem tópico frasal? Cruz-credo! É corpo sem cabeça. 
Complete a criatur: 


Precisa escrever uma redação de 30 
linhas. Como chegar lá? Primeira resposta: com calma. 
Relaxe. Respire fundo. Redigir bom texto não significa criar 
por inspiração divina. É exercício. Para fazê-lo com êxito, siga 
as regras do jogo. 
tus -. Eleito sob o signo da mudança e do 
entendimento, o presidente democrata traçará outros rumos 
para a política externa e a política interna da maior potência 
do planeta. É essa a promessa repetida nos comícios com a 
qual conquistou americanos de todas as idades, etnias e 
classes sociais. A maciça participação dos jovens, o 
comparecimento recorde às urnas e a vitória avassaladora 
constituem prova indiscutível de que Obama encarna a 
esperança da maioria dos cidadãos. 


LIÇÃO 9 


Como desenvolver o parágrafo: citação de 
exemplos 


1. Só um parágrafo não apela para a citação de exemplos. Qual é ele? 
a. () Na cidade, há pequenos delitos para todos os gostos. 
Um deles: furto nos sinais de trânsito. Outro: embaraço à livre 
circulação de pessoas pelos muros de mercadorias armados 
pelos camelôs. Mais um: extorsão mediante ameaça 
declarada ou tácita praticada pelos flanelinhas. É um imposto 
a mais que cariocas se acostumaram a pagar. Em dias de jogo 
no Maracanã, chegam a cobrar R$ 10 ou R$ 20.0 último, mas 
não menos importante: a cidade, loteada pelo crime 
organizado, também é vítima do mapeamento de suas ruas e 
esquinas feito pelo pequeno delinquente. (Texto adaptado do 
Jornal do Brasil ) 

b. () Atransposição do Rio São Francisco é questão 
polêmica, que levanta argumentos contra e a favor da obra. 
Para o governo, a obra põe fim à seca e a seus efeitos sobre a 
economia regional. Para ambientalistas, a perda de terras 
férteis e a ameaça à biodiversidade terrestre e aquática são 
efeitos óbvios da medida. Com o comprometimento da água 
para a transposição, teme-se, também, encarecimento da 
energia hidrelétrica. O governo promete, para amenizar o 
quadro, programa de revitalização hidroambiental, novos 
parques nacionais e mais unidades de conservação. 

c. () Muitos são os motivos que levam estudantes a se 
sentirem pressionados na hora de escolher o curso 
universitário. Um deles é o mercado de trabalho, saturado em 
algumas áreas. Outro é o nível de dificuldade para passar no 
vestibular das faculdades públicas — o que empurra carreiras 
como medicina e engenharia para o fim da fila. Outro, ainda, a 
dificuldade em identificar, aos 18 ou 20 anos, a profissão para 
o resto da vida. Para psicólogos e pedagogos, o importante é 
ouvir o que diz o coração. 


2. Ops! Chegou sua vez. Com o planejamento à vista, desenvolva um 
parágrafo com citação de exemplos: 
Tema: segurança pública. 
Leitor: seus colegas de concurso. 
Delimitação do tema: polícia nas ruas não garante 
segurança pública. 
Objetivo: provar que investir só em policiamento não é 
solução para problemas de segurança pública. 
Ideias do desenvolvimento: 
1. Policiais são, muitas vezes, seduzidos pelo poder 
da corrupção. 
2. Bandidos estão bem armados. 
3. Para tanto bandido, não há policial que chegue. 


LIÇÃO 10 


Como desenvolver o parágrafo: apresentação de 
razões e consequências 


1. Que parágrafos recorrem à estratégia de apresentação de razões e 

consequências? 
a. () Nada menos de 260 pessoas nas várias regiões do país 
estão sob ameaça de terem o destino do ambientalista Chico 
Mendes, assassinado há 20 anos. Mendes alcançou projeção 
mundial ao defender a preservação das águas, da floresta 
amazônica e da atividade extrativista. São enormes os riscos 
de os ameaçados de agora serem também trucidados, como 
já o foram centenas deles. Eles atuam em duas frentes. Uma 
delas: nas regiões em que há conflito em torno da posse e uso 
da terra. A outra: no combate à destruição do meio ambiente. 
b. () O amor e o casamento têm seus provérbios. Todo 
homem apaixonado é poeta. Quem ama o feio bonito lhe 
parece. Amor e tosse não dá para esconder. Se você quer 
elogio, morra; se quer crítica, case-se. (Nelson Carlos 
Teixeira) 
c. () Um mundo novo bate à porta. Não é qualquer mundo 
novo. Trata-se do mundo de alta tecnologia. Mais 
precisamente: o mundo das comunicações. Segundo 
especialistas que olham lá na frente, as mensagens terão no 
máximo 140 caracteres. O que é isso? São 140 toques no 
computador, contados os espaços. 


2. Que tal escrever um parágrafo com razões e consequências? Siga o 
esquema e vá em frente: 
Tema: crianças com agenda cheia. 
Leitor: examinador do concurso. 
Delimitação do tema: por que crianças fazem tantas 
atividades. 
Objetivo: provar que as atividades extracurriculares valem 
mais que horas em frente da Tv e do computador 
Ideias do desenvolvimento: 


1. Aulas são mais proveitosas que programas de Tv e 
jogos de computador. 

2. É importante escolher atividades ao mesmo tempo 
prazerosas e instigantes. 

3. A criança não pode ficar tão longe de casa a ponto de 
perder os laços com o lar e a família. 
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Textos jurídicos, legais, oficiais 


Código Civil Brasileiro [CCB] 
Código Civil de Portugal [CCP] 

Código Comercial [CC] 

Código de Processo Civil [CPC] 

Código de Processo Penal [CPP] 

Código Penal [CP] 

Código Tributário Nacional [CTN] 

Consolidação das Leis do Trabalho [CLT] 

Constituição da República Federativa do Brasil, 1988 [CB 88] 
Constituição Federal, 1969 [CF/69] 


Jornais, revistas 


Correio do Povo. Porto Alegre [CP] 
Diário do Sul (DS) 

Folha de S. Paulo. São Paulo [FSP] 

Gazeta Mercantil. São Paulo, Rio de Janeiro, Brasília, Porto Alegre, Salvador [GM] 
Jornal da Tarde. São Paulo [JT] 

Jornal do Brasil. Rio de Janeiro [JB] 

Leia. São Paulo [Leia] 

Manchete. Rio de Janeiro [Manchete] 

O Estado de S. Paulo. São Paulo [OESP] 

O Globo. Rio de Janeiro [0G] 

Veja. São Paulo [Veja] 

Zero Hora. Porto Alegre [ZH] 


LIÇÃO 11 


Como desenvolver o parágrafo: 
decomposição, definição, confronto 


1. Identifique os parágrafos cujo desenvolvimento segue estratégia de 
decomposição, definição ou confronto: 
a. O português tem três tipos de predicado. Num, o núcleo da 
declaração é o verbo. Por isso se chama verbal. Noutro, a 
palavra-chave é o nome. Daí denominar-se nominal. Noutro, 
ainda, misturam-se os dois. É o predicado verbo-nominal. Tem 
um núcleo verbal e outro nominal. 
b. Assim começou a disputa no quadro de medalhas entre 
chineses e americanos nos Jogos Olímpicos de Pequim. De 
um lado, a nova força baseada em treino, treino e reclusão. 
De outro, a tradição esportiva que nasce nos bairros e chega 
ao auge em universidades e patrocínios milionários. 
c. É cada vez mais comum a identificação de crianças com 
TDAH nas salas de aula. O TDAH, ou transtorno do déficit de 
atenção com hiperatividade, aparece na infância e 
frequentemente acompanha o portador para o resto da vida. 
Daí a importância da constatação precoce. 


2. Com o tópico frasal apresentado, desenvolva um parágrafo por 
confronto de ideias: 
Na briga pela prefeitura, de um lado estão os petistas; do 
outro, a oposição. 


3. Você agora tem o tópico frasal. Redija um parágrafo por 
decomposição: 
O time tem duas vantagens sobre o adversário. 


4. Para terminar, escreva um parágrafo por definição. Se precisar, 
consulte o dicionário. Eis o tópico frasal: 
Pouco conhecida dos brasileiros, a quinoa é um grão que tem 
90% de sua massa de proteina. 


LIÇÃO 12 
Diga-diga-diga 


1. Primeiro leia o texto. Depois, identifique o projeto que o autor fez 
para deixar a redação redondinha e dar-lhe começo, meio e fim. Por 
fim, preencha o esquema. 


Chuvas e caos urbano 


Quase ninguém estranha mais ao ver imagens na televisão 
de carros boiando e pessoas se transportando de barco pelas 
ruas de cidades brasileiras. As enchentes, com todos os 
transtornos e prejuízos que acarretam, se banalizaram. São 
tão certas quanto a temporada de chuvas. Nem precisa haver 
temporais extraordinários, daqueles que entram para a 
história, ou longos períodos de invernada. Choveu, alagou. O 
cidadão já muda hábitos para driblar as dificuldades, ajeita 
compromissos de forma a esperar as águas baixarem, 
incorpora o inusitado à rotina. Se vai viajar, prepara o espírito 
para enfrentar buracos, crateras e até deslizamentos e 
interdições estrada afora. Pior quando, mais do que a 
paciência, o precioso tempo e bens, perde a vida. 

Os prefeitos, que tomaram posse em 1º de janeiro, 
deveriam aprender a lição no primeiro dia do mandato. Mas a 
norma é terminarem os quatro anos e passarem o cargo 
adiante — ou o reassumirem, em caso de reeleição — sem dar 
a mínima contribuição para resolver o problema. Não é 
diferente com os demais governantes, sejam eles da esfera 
federal, estadual ou municipal. Assim como os cidadãos, as 
autoridades parecem esperar as inundações como se elas 
estivessem inscritas nos calendários e sua chegada fosse tão 
inevitável quanto a do carnaval ou da semana santa. Também 
desempenham rotina própria nesses momentos. Com cara de 
consternação, visitam desabrigados e vistoriam estragos sob o 
pipocar dos flashes da mídia. Depois estendem o pires para 
Brasília. 

Basta! Os gargalos e as providências são conhecidos. 
Faltam planejamento e ação. Canais, córregos, rios, encostas, 
galerias de águas pluviais, bocas de lobo existem o ano 


inteiro. Não podem ser lembrados apenas no verão. E isso 
vale tanto para quem joga lixo nas ruas quanto para quem 
deve coletá-lo e manter os sistemas urbanos em pleno 
funcionamento; para quem desmata e para quem tem a 
obrigação de evitar desmates e assoreamentos. Uns e outros 
precisam ter consciência da sua parcela de responsabilidade — 
que obviamente é maior para o poder público. Com trabalho 
preventivo, em vez de somente emergencial, enchentes 
voltariam a ser eventos excepcionais, passíveis de ocorrer a 
cada 20 ou 30 anos, como consequência de fenômenos 
naturais raros, sob chuvas muito intensas ou contínuas. 

Fora disso, cidades alagadas devem ser vistas como 
carimbo de administração incompetente. Em muitas delas, as 
galerias pluviais estão obsoletas, ultrapassadas pela 
crescente densidade populacional. Em outras, faltam bueiros 
ou a saída está obstruída, com os rios nos quais desembocam 
assoreados. A impermeabilização indiscriminada do solo é 
outro problema. Cimento ou asfalto demais, onde poderia 
haver verde, torna a paisagem árida e desperdiça áreas de 
absorção da água das chuvas. A insuficiência ou incapacidade 
de bocas de lobo são previsíveis. Não há por que ignorá-las 
na época da seca. Da mesma forma, campanhas educativas, 
que instruam e incentivem a população a participar da 
empreitada como parceira indispensável não podem ser 
ignoradas. A questão é que de nada resolverá lembrar disso 
tudo quando o próximo verão chegar e o caos se repetir. 


LIÇÃO 13 


A introdução 


1. A frase que inicia um texto tem de ser empolgante — ao lê-la, a gente 
deve ficar louco de vontade de ir adiante. Essa é a função da sentença 
de abertura: pegar o leitor pela perna. Não o deixar escapar. Cada 


grupo de frases forma um parágrafo. Escolha a que deve ini 


lo. 
a. () Prova disso está no grande número de pessoas que 
testemunham o fim da dependência de drogas, o reinício de 
relações amorosas, a tomada da decisão mais difícil da vida a 
partir do pequeno, mas decisivo, estímulo recebido de um 
amigo. 
() Pequena ação pode se tornar pedra fundamental de 
grande mudança. 
() Muitas vezes, o pequeno estímulo e o abraço na hora 
certa se tornam chaves que abrem portas aparentemente 
emperradas. 
b. () Ele dignifica quem o presta e revitaliza pessoas e 
comunidades assistidas pela dedicação de outros. 
(/) Nesse prisma, são inigualáveis e insubstituíveis os 
benefícios nascidos dessa modalidade de assistência 
social. 
(/) Segundo documento da Organização das Nações 
Unidas (onu), voluntário é quem, por interesse pessoal ou 
cívico, dá parte do seu tempo, gratuitamente, a atividades 
em prol do bem-estar social. 
() O trabalho voluntário é via de mão dupla. 


2. Crie frases de abertura para as redações sugeridas. 


a. Tema: vestibular. 
Tópico: o estresse do concurso. 
Leitores: colegas concurseiros. 
Objetivo: sugerir formas de combater o estresse do 
concurso. 
Ideias do desenvolvimento: 
1. Estresse é falta de planejamento nos estudos. 
2. O concurseiro tem de praticar esportes e se divertir. 


3. Faz parte da preparação para concursos a leitura de 

jornais e revistas, o que contribui para o sucesso na prova 

e, ao mesmo tempo, o alívio do estresse. 

Frase inicial: 
b. Tema: planejamento urbano. 

Tópico: benefícios das cidades planejadas. 

Leitor: o examinador. 

Objetivo: sugerir formas de planejamento urbano que 

minimizem efeitos negativos do crescimento. 

Ideias do desenvolvimento: 

1. O crescimento desordenado resulta em pouca 

qualidade de vida. 

2. Mais do que nunca, é importante planejar 

ecologicamente as cidades. 

3. O crescimento planejado pressupõe escolas, serviços e 

moradia para todos. 

Frase inicial: 
c. Tema: álcool. 

Tópico: a droga permitida. 

Leitor: j 


: provar que o álcool, embora permitido, é uma 
das piores drogas existentes. 

Ideias do desenvolvimento: 

1. Apesar de o álcool causar dependência, bebidas têm 
propaganda e venda permitidas. 

2. Não beber, para muitos, significa atitude antissocial. 

3. O tratamento do alcoolismo é difícil e caro. 

Frase inici 


LIÇÃO 14 


O desenvolvimento 


1. O texto apresenta introdução e conclusão. Analise-o, planeje o 
desenvolvimento e complete-o: 


A corrupção e eu 


INTRODUÇÃO 

A tese de que o inferno são os outros não é só cômoda. É 
comodista. Pressupõe que mudanças dependem da 
transformação alheia. Se elas tardarem, ou não se 
concretizarem, lavam-se as mãos, a exemplo de Pilatos. O 
resultado da transferência de responsabilidades não poderia 
ser diferente: perpetuam-se práticas que devem — e podem — 
ser banidas da vida social. É o caso da corrupção. 


ConcLusÃo 

O combate à corrupção deve começar cedo. É providencial 
focar na criança. Textos, peças teatrais, palestras, filminhos 
são meios lúdicos capazes de blindar meninos e meninas 
contra a tolerância com o avanço no dinheiro público. Sabe-se 
que filhos têm o poder de mudar o comportamento dos pais e 
trilhar caminho socialmente justo para as gerações futuras. 


LIÇÃO 15 


A conclusão 


1. Os textos têm introdução e desenvolvimento. A conclusão? É tarefa 
sua. 


a. Crescer com a Copa 

Não importa a profundidade das repercussões da crise 
financeira internacional sobre o Brasil. O país tem 
compromissos com investimentos de vulto já a partir de 2009: 
a preparação para a Copa do Mundo de 2014. Estimativas 
preliminares indicam que, apenas dos cofres públicos, o 
evento consumirá em torno de R$ 10 bilhões. Mas, antes de 
ser uma preocupação, o mundial de futebol é ferramenta para 
o crescimento. Em média, tem impulsionado em 1,5% o PIB 
(soma das riquezas produzidas internamente) das nações que 
o sediam. 

Trata-se, pois, de mais uma janela de oportunidades que se 
abre ao Brasil, um antídoto extra em momento de recessão 
rondando a economia mundial. Calcula-se, por exemplo, que 
atraia cerca de 500 mil visitantes, incremento equivalente a 
10% do fluxo de um ano inteiro. Para recebê-los, obras 
precisarão ser disseminadas em várias frentes e cidades, 
abrangendo do setor hoteleiro ao de transportes (rodovias, 
aeroportos, ferrovias), de telecomunicações a saneamento 
básico e segurança, sem contar a construção de, pelo menos, 
dez monumentais estádios. 

Entre outros benefícios, Brasília, por exemplo, deverá 
ganhar uma linha de veículos leves sobre trilhos, interligada 
ao metrô, que irá do aeroporto à W3 e ao Estádio Mané 
Garrincha. Os projetos preveem, ainda, a interligação do Rio 
de Janeiro a São Paulo, passando por Campinas, por trem de 
alta velocidade. São obras de infraestrutura de caráter 
permanente, de interesse da população, um salto no 
desenvolvimento nacional. Melhor: com grande oferta de mão 
de obra durante a fase de execução e mais alguma 
posteriormente, na operação e manutenção. 


Até 31 de março, as 12 cidades brasileiras que receberão 
jogos serão anunciadas pela Confederação Brasileira de 
Futebol (cer). A partir daí, o governo federal definirá as áreas 
prioritárias para investimentos públicos. Serão aproveitados 
projetos do Programa de Aceleração do Crescimento (Pac), 
que já estão sendo definidos pela Associação Brasileira de 
Infra-Estrutura e Indústrias de Base (Abdib). Contudo, 
recomenda-se que seja seguido o exemplo de países como a 
Alemanha, que financiou apenas um terço das obras e usou o 
forte apelo do milionário evento para formar parcerias com a 
iniciativa privada. 


b. Rigor no trânsito 

Quem ainda não se convenceu de que a vigilância sobre 
motoristas alcoolizados continua a ser exercida com o maior 
rigor precisa anotar as medidas repressivas adotadas pelo 
Detran-DF e suas advertências. Não há contemplação alguma 
na execução das normas punitivas da Lei nº 11.705/2008, com 
especial atenção às que, ante a gravidade da conduta, 
determinam a apreensão e suspensão da Carteira Nacional de 
Habilitação (cnH). Que o digam os 12 primeiros infratores 
flagrados em estado de embriaguez nas condições extremas 
previstas na legislação. Tiveram as cNHs recolhidas e foram 
proibidos de dirigir pelo prazo de um ano. 

Não é tudo. Conforme previsão estatuída na mencionada 
lei, todos os que forem surpreendidos com teor alcoólico 
acima de 0,33 miligrama por litro de ar expelido dos pulmões 
sofrem, além da multa de R$ 957 e suspensão da habilitação 
por um ano, duas punições adicionais. Serão processados 
pelo crime de dirigirem sob efeito de álcool e, para se livrarem 
da prisão, necessitam pagar fiança. Caso venham a ser 
condenados, ficarão atrás das grades por período de seis 
meses a três anos. 

O enquadramento penal daqueles que se obstinam em 
violar as convenções do trânsito, no tocante à abstinência de 
bebidas alcoólicas, consta das advertências das autoridades 
encarregadas da fiscalização. Trata-se de iniciativa necessária 
para controlar as estatísticas de acidentes em razão de 
desrespeito ao que se convencionou chamar de lei seca. As 
mortes nas vias trafegáveis do DF exibem números ainda 


preocupantes, malgrado o esforço para reduzi-las a patamar 
aceitável. 

Novembro foi o sétimo mês consecutivo de queda nos 
registros de acidentes letais nas pistas do DF. Houve perda de 
35 vidas, 10,3% menos do que no mesmo mês do ano 
passado. Mas, em relação a outubro deste ano, as 
ocorrências mortais foram superiores. Para o Detran, o fato se 
deveu à imprudência de condutores por não considerarem os 
riscos que se agravam durante o período de chuvas. De 
qualquer forma, o cenário é inquietante e, com certeza, exige 
mais ação do poder público, como reconhecem os gestores 
ligados ao problema. 

Quem se dispuser a dirigir durante as comemorações 
natalinas e festejos de fim de ano desde logo não deve contar 
com atuação mais branda do Detran. Ao contrário. A 
Operação Álcool Zero do Bp-Trans estará mais ativa, como 
convém no período em que o consumo de bebidas se torna 
maior. Não se ignore, também, que policiais à paisana ficarão 
de vigília nas proximidades de bares e restaurantes para 
passar as placas dos carros às patrulhas convocadas à 
fiscalização. 


LIÇÃO 16 
O time da língua 


1. Marque com setas os trechos a que as palavras em negrito fazem 
referência. Siga o exemplo: 


O presidente Lula deixou o Palácio da Alvorada. Ele seguiu 
pata a Granja do Torto. 


a. As propostas do governo agradaram a 37 parlamentares. As da 
oposição, a 56 congressistas. 

b. Os estilistas europeus ditam a moda do mundo. Eles repetem os 
figurinos básicos e inovam nos acessórios. 

c. As atitudes dos jovens falam por eles. As de Mateus revelam um 
amante de novas tecnologias. As de Victor, um crítico das 
injustiças sociais. 

d. Mariana e Carolina frequentam festivais de cinema. Esta prefere 
filmes de suspense; aquela, de arte. 


2. Períodos precisam de harmonia e coerência. Amarre-os dando-lhes 
coesão textual: 
a. Esta cachaça é mineira. Eu falei desta cachaça para você. 
b. Os alunos não gostam do professor. O professor é autoritário e 
mandão. 
c. Ele fez um curso universitário. O curso o transformou em 
cientista. 
d. Há uma mesa na sala. A anfitriã pôs os pratos na mesa. 
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Outras abreviaturas 


a. = artigo (de texto legal) 
adj. = adjetivo(a) 

art. = artigo 

bras. = brasileiro(a) 

Cad. = Caderno (de jornal) 

col. = coluna (de jornal ou revista) 
comp. = complemento 

conj. = conjunção 

Disp. trans. = Disposições transitórias 
Econ. = Economia 

edit. = editorial 

etseg. = e O seguinte 

expr. lat. = expressão latina 


i.é = isto é 
Jorn. = Jornal 
lusitano(a) 
observação 
Padre 


port, = português 
reprod. = reproduzido(a) 


sé: século 
subtit. = subtítulo 
tb. = também 
tít. = título 


trad. = tradução, traduzido(a) 
ún. = único 


e. Na palestra, o filósofo falou dos ensinamentos de Gandhi. Paz e 
paciência estão entre os ensinamentos de Gandhi de que o filósofo 
falou. 

f. O Congresso adotou medidas punitivas. Essas medidas atingirão 
em cheio os partidários do presidente. 

9. Há mães felizes. Se os filhos são estudiosos e obedientes, a 
mãe é feliz. 

h. A cidade de Elvira fica na Espanha. A cidade de Mitsi fica na 
Grécia. 

i. Beatriz e Isabela foram ao shopping center. Beatriz comprou 
livros e Isabela comprou roupas. 

j. Este é o aluno. Suas notas são, na maioria, vermelhas. 

k. Aquele é o rapaz bonito do clube. Eu lhe falei do rapaz. 

1. O homem é forte. O padrinho também é forte. 

m. Klaus e Leandro estudam juntos. Klaus gosta de matemática e 
Leandro gosta de ciências. 

n. O Rio é conhecido como a mais bela cidade do mundo. O Rio 
também é famoso pelo carnaval. 

o. Diminuir a perda de papel é um dos objetivos da população 
desta cidade. Para diminuir a perda de papel, a troca de livros 
didáticos entre estudantes está cada vez mais frequente. 


3. Para tornar as ideias adequadas e coesas, substitua conectivos de 
transição e palavras de referência inadequados: 
a. Ela está no exterior há muitos anos, sobretudo não conhece a 
nova casa da mãe. 
b. Ele perdeu o emprego, logo já tem outras chances de trabalho. 
c. João passou no concurso em primeiro lugar, mesmo assim é tido 
como o profissional mais preparado para a vaga. 
d. Saí do trabalho mais cedo, apesar disso tinha um consulta 
médica marcada. 
e. Maria não esconde os sentimentos desde que se esforce. 


4. Preencha as lacunas dando coesão textual ao parágrafo: 
O colecionador chegava em casa ... -.. foi anunciado o 
assalto. Dois bandidos o cercaram . três 
observavam o movimento da rua. não viram 
ninguém, levaram-no para o interior da mansão. Foram 
roubados dólares, joias e quadros valiosos, - autores 
permanecem em sigilo. A polícia espera recuperar pelo menos 


as obras, vítima e agentes se recusam a falar. 
Parentes não querem ser identificados dizem ter 
visto no local peças de Picasso e Renoir. 


LIÇÃO 17 


Redação nota 10 


1. Sua vez de escrever redações nota 10. Siga os esquemas e mãos à 


obra: 
a. Tema: 


b. Tema: 


habitação. 

Delimitação do tema: morar nas grandes cidades. 
Objetivo: citar dificuldades de moradia nas grandes 
cidades brasileiras. 

Ideias do desenvolvimento: 

1. O metro quadrado custa cada vez mais. 

2. Os centros estão lotados. O jeito é morar nas periferias. 
Aí, distância, trânsito e dificuldade no transporte público 
fazem do dia a dia um inferno. 

3. Para comprar imóveis mais baratos ou ainda em 
construção, o jeito é escolher pequenas cidades ao redor 
das metrópoles. 

o futuro dos Estados Unidos. 

Delimitação do tema: o que se espera do governo de 
Barack Obama. 

Objetivo: demonstrar a perspectiva de mudança nos EUA 
com a eleição de um presidente negro não conservador. 
Ideias do desenvolvimento: 

1. Pela primeira vez um presidente negro assume o 
governo dos Estados Unidos. E com quase 80% de 
aprovação popular. 

2. Na posse, ouviu-se do novo presidente discurso 
moderno contra a guerra e a opressão. 

3. Americanos esperam dele, além de modernidade, o fim 
da crise econômica que arrasa o país. 


2. Exercício retirado do vestibular da Fuvest-2007. 


“Em primeiro lugar 


Redação 
, pode-se realmente 'viver a vida” sem 


conhecer a felicidade de encontrar num amigo os mesmos 
sentimentos? Que haverá de mais doce que poder falar a alguém 
como falarias a ti mesmo? De que nos valeria a felicidade se não 


tivéssemos quem com ela se alegrasse tanto quanto nós próprios? 
Bem difícil te seria suportar adversidades sem um companheiro 
que as sofresse mais ainda. 


(.) 
Os que suprimem a amizade da vida parecem-me privar o mundo 
do sol: os deuses imortais nada nos deram de melhor, nem de 
mais agradável.” 

(Cicero, Da amizade) 


“Aprecio no mais alto grau a resposta daquele jovem soldado, a 
quem Ciro perguntava quanto queria pelo cavalo com o qual 
acabara de ganhar uma corrida, e se o trocaria por um reino: 
'Seguramente não, senhor, e no entanto eu o daria de bom grado 
se com isso obtivesse a amizade de um homem que eu 
considerasse digno de ser meu amigo". E estava certo a dizer se, 
pois se encontramos facilmente homens aptos a travar conosco 
relações superficiais, o mesmo não acontece quando procuramos 
uma intimidade sem reservas. Nesse caso, é preciso que tudo seja 
límpido e ofereça completa segurança.” 

(Montaigne, Da amizade, adaptado) 


“Amigo é ad 
coisa pra se E sei que 
guardar, a poesia 
Debaixo de está para 
sete a prosa 
chaves, Assim 
Dentro do como o 
coração... amor 
Assim está para 
falava a a 

canção amizade. 
Que na E quem 
América há de 
ouvi... negar 
Mas quem que esta 
cantava lhe é 
chorou, superior? 


r 


Ao ver seu (Castano 
j feloso, 
armao, Lingua) 
partir... 
Mas quem 
ficou, 
No 
pensamento 
voou, 
Com seu 
canto que 
o outro 
lembrou 
(7 
(Femando Brant 
/ 
Milton 
Nascimento, 
Canção da 
América) 


Considere os textos e a instrução abaixo: 

INSTRUÇÃO: A amizade tem sido objeto de reflexões e 
elogios de pensadores e artistas de todas as épocas. Os 
trechos sobre esse tema, aqui reproduzidos, pertencem a 
um pensador da Antiguidade Clássica (Cícero), a um 
pensador do século xvi (Montaigne) e a compositores da 
música popular brasileira contemporânea. Você considera 
adequadas as ideias neles expressas? Elas são atuais, 
isto é, você julga que elas têm validade no mundo de 
hoje? O que sua própria experiência lhe diz sobre esse 
assunto? Tendo em conta tais questões, além de outras 
que você julgue pertinentes, redija uma DISSERTAÇÃO EM 
PROSA, argumentando de modo a expor seu ponto de vista 
sobre o assunto. 


LIÇÃO 18 
Para essa lição não há exercícios. 


LIÇÃO 19 


Regras de ouro da escrita 


1. Os trechos a seguir abusam de ordens inversas, palavras 
desnecessárias, repetições e períodos longos. Sua missão é torná-los 
claros e compreensíveis. Comece pelas frases, passe pelos parágrafos 
e termine no textão: 
a. Sob as luzes de estrelas que, iluminando o céu escuro, 
fazem brilhar a noite, digo que a vida é uma só. 
b. No Centro-Oeste, aos estados de Goiás e Mato Grosso, 
ondas carregadas de calor podem chegar vagarosamente ao 
longo desta semana. 
c. Depois de duas semanas de disputas olímpicas na 
madrugada brasileira, terminam na madrugada de hoje os 
Jogos Olímpicos de Pequim. E, como já era esperado por 
todos, os chineses anfitriões traçaram nova geografia mundial 
do esporte ao suplantarem, pela primeira vez na história dos 
Jogos Olímpicos, a superpotência norte-americana no quadro 
geral de medalhas gerais. O balanço final das conquistas 
demonstra que, para a China, fazer um grande evento não era 
tudo o que eles queriam desse evento esportivo. Precisava, 
também, mostrar a força da raça chinesa, o potencial da 
juventude e a competência do Estado na formação de seus 
atletas. 
d. O crescimento do Produto Interno Bruto acima das 
expectativas deve ser muito comemorado e, ao mesmo tempo, 
tem de ser visto como uma grande oportunidade de resolver 
problemas que põem em risco a manutenção de um círculo 
virtuoso que deve ser mantido, já que os 6,1% de expansão 
registrados no segundo trimestre do ano de 2008, aliados aos 
resultados dos três trimestres anteriores a este, mostram o 
melhor desempenho do pis desde 1996, agora, até que enfim, 
esse percentual atingiu a casa dos 6%. 


e. Com os pés no chão 
O multilateralismo deixou de ser apenas uma questão de 
alternativa politicamente correta para todos os Estados 
Unidos. Não só pela vontade pessoal própria do novo 


presidente dos Estados Unidos, a arrogante postura de donos 
do mundo foi posta para fora da Casa Branca. “Nosso poder 
sozinho não pode nos proteger, nem nos permite fazer o que 
bem desejarmos”, reconheceu Barack Obama no discurso de 
posse como presidente dos Estados Unidos, com a 
honestidade e a humildade dos grandes estadistas do mundo. 
Sinal de que o legado dos oitos anos do presidente George W. 
Bush serviu, ainda que por vias tortas, para ensinar uma dura 
lição à maior potência do planeta Terra. 

Obama foi além disso. Desfez a divisão do mundo em eixos 
do mal e do bem e se dispôs a estender a mão, sem distinguir 
ninguém, a todos, incluindo os mais radicais “se desejarem 
afrouxar o pulso”. Com os olhos postos na história passada, 
lembrou que “gerações anteriores enfrentaram o fascismo e o 
comunismo não só com mísseis e tanques, mas com alianças 
vigorosas e convicções duradouras”. Numa frase curta, em 
tom de quem dava um recado, explicitou sua enorme 
capacidade de enfrentar o terrível terrorismo com sabedoria, 
não somente armado com a força bruta: “Os seus povos os 
julgarão com base no que podem construir, não no que podem 
destruir”. 

Um grande orador para falar, Barack Obama impressionou 
não pelo proselitismo, mas pelos argumentos convincentes, 
que pareciam aflorar espontaneamente da sua sólida 
formação, a mais sofisticada até aqui apresentada por um 
presidente norte-americano que chegou à Casa Branca. 
Discursou como professor disciplinado e muito intolerante com 
os erros históricos. Assim, juntou o imprescindível aceno de 
paz ao mundo todo a forte apelo pela “reconstrução da 
América”. Não só daquela de Wall Street, arrasada pela maior 
crise econômica que os Estados Unidos já viram desde os 
anos 1930, mas também da de “antigos e verdadeiros” valores 
que foram perdidos — trabalho, honestidade, coragem, 
tolerância, lealdade, patriotismo. 

Com a elegância que lhe é peculiar, clamou por “nova era 
de responsabilidade”, dando um puxão de orelhas nos 
concidadãos ao criticar a ganância e a irresponsabilidade que, 
segundo ele, levaram ao estouro da bolha imobiliária que 
mergulhou o país e o mundo numa falta de liquidez sem 


precedentes na história da economia norte-americana. Não se 
queixou da herança maldita, mas deu uma estocada no 
antecessor (“a hora de proteger interesses estreitos e adiar 
decisões desagradáveis, essa hora certamente passou”) e 
apontou para a “falha coletiva diante de decisões difíceis”. O 
mea-culpa se completou quando ele falou da questão 
ambiental, o mau uso da energia e o reconhecimento da 
necessidade urgente de a população da Terra “reduzir o 
espectro do aquecimento global”. 

Barack Obama tem crédito para transpor as ideias do plano 
retórico para o plano prático. Quase 80% dos norte- 
americanos se manifestam otimistas diante da sua eleição, 
boas-vindas ecoam por todo o mundo afora, a natureza 
multicultural do presidente respalda o discurso muito 
multilateralista. Mas ele em si — faz questão de deixar isso 
bem claro — não é o remédio para os males que hoje afligem 
os Estados Unidos. Conforme destacou nos 20 minutos da 
fala que proferiu na posse, trabalho duro, com o 
comprometimento de todos, honestidade, coesão, 
compreensão e colaboração entre as nações são de fato 
imprescindíveis neste momento. Ainda assim, frisa com razão, 
será preciso tempo para reerguer o país. Estar com os pés no 
chão é o melhor começo. 


2. Eis frases grandooooo00000000nas. Desmembre-as em frases 
curtas. Faça duas opções para cada item: 
a. O leitor só consegue dominar determinado número de 
palavras antes que os olhos peçam pausa, sendo que, se a 
frase for muito longa, ele se sentirá perdido, não podendo 
compreender-lhe o completo significado. 
b. Mulheres que trabalham nas mesmas condições de homens 
têm salários mais baixos que os deles porque homens são 
maioria dos empregadores e, por isso, mulheres acabam 
injustiçadas no mercado. 
c. Saí correndo da festa como se estivesse atrasada deixando 
os amigos pensarem que eu passava mal e meu noivo curioso 
sobre qual seria o compromisso tão importante para mim, já 
que eram apenas 10h da noite. 


3. Que tal escrever sobre você? O tema está dado. Faça sua parte com 
frases curtas. 

Seu dia ontem 

Sua cidade natal 

Seu futuro nos estudos 


4. Escolha uma redação sua. Examine os períodos. Predominam os 
longos? Brinde alguns com pontos. Depois releia o texto em voz alta. 
Tem ritmo e harmonia? Está fácil de ler e entender? Parabéns. Vá em 
frente. 


LIÇÃO 20 


Forma positiva e forma concreta 


1. Quer livrar o leitor dos nãos? Salve-o de traumas trocando formas 
negativas por positivas: 
a. Maria não foi à aula porque não se sentiu bem pela manhã. 
b. Fique atento para não fazer feio na prova. 
c. O acusado não disse a verdade no tribunal. 
d. Não deixe de participar do desfile. 
e. O jogador não esconde a felicidade por ter sido convocado. 
f. José não confia nos irmãos. 
9. O doente não acorda há três dias. 


2. Passe as frases do parágrafo para formas positivas: 
Não se esqueça: frases com palavras demais não são 
compreensíveis. Não escolha palavras difíceis e 
incomuns. Não acredite em quem diz que quanto maior é 
a redação maior é a nota. Não use formas negativas em 
seus textos. Assim, você não afasta o leitor. 


3. Que tal convocar a criatividade? Troque as frases genéricas dos 
parágrafos por enunciados específicos: 
a. Três garotas chegaram à festa. Pegaram bebidas e 
desceram as escadas. Na pista, música e efeitos luminosos 
animavam a noite. 
b. Praias embelezam o cenário do estado. Boas estradas 
facilitam a locomoção dos turistas. Noitadas de música 
encantam os visitantes. 


LIÇÃO 21 


Declarações 


1. Dizer é o verbo declarativo mais geral. Mas, repetido, cansa. Troque- 
o por outros que acrescentem significado ao período: 
a. “O governo está certo de que a crise mundial será uma 
marola no Brasil”, disse o presidente Lula. 
b. “A polícia sabe onde a quadrilha está escondida”, disse o 
delegado João Alves. 
c. Disse a vidente Mãe Leopoldina: “O ano terá mortes e 
mudanças econômicas”. 
d. “Ventos fortes devem atingir a Califórnia, com risco de 
furacões”, disse o meteorologista. 
e. “Uma coisa eu peço”, disse padre Herculano. “Que Ele 
ilumine os estudantes na hora dos vestibulares e concursos”. 


2. Preencha as lacunas com verbos declarativos. Não vale repetir. 
Varie: 
Diante da ameaça de surto na cidade, o médico José dos 
Santos . “É preciso cuidado especial com 
idosos e crianças”. Ele . - nunca ter visto 
tantos casos da doença surgirem em uma semana. “A 
prefeitura teme que a doença se alastre”, 
“Não temos leitos para mais pacientes.” Diante do 
perigo, o prefeito pediu a ajuda da população: “É preciso 
manter a calma e dirigir-se ao posto de saúde mais 
próximo em caso de febre ou mal-estar”. 


3. De que outra forma as declarações podem ser escritas? 
a. Madre Teresa ensinou: “Para manter uma lamparina acesa, 
temos de pôr óleo dentro dela constantemente”. 
b. “Um homem sábio cria mais oportunidades do que as 
encontra”, disse Francis Bacon. 
c. “As pessoas que sabem se ocupar encontram tempo 
disponível enquanto as que nada fazem estão sempre com 
pressa”, garantiu Jeanne-Marie Roland. 
d. Theodore Roosevelt aconselhou: “Faça o que puder, com o 
que tiver, onde estiver”. 


e. “Ninguém pode construir uma reputação com base no que 
ainda vai fazer”, alertou Henry Ford. 


LIÇÃO 22 


Carícia nos ouvidos 


1. Que períodos respeitam a lei da harmonia? 
a. () O jeito foi guardar para depois os tíquetes do cinema e a 
pipoca. 
() O jeito foi guardar para depois a pipoca e os tíquetes 
do cinema. 
b. () O chefe da Polícia Federal pediu cautela na busca de 
armas e na apreensão de drogas e dólares falsos. 
() O chefe da Polícia Federal pediu cautela na apreensão 
de drogas e dólares falsos e na busca de armas. 
c. () Minha esperança era vê-la alegre e livre da cadeira de 
rodas. 
() Minha esperança era vê-la livre da cadeira de rodas e 
alegre. 
d. () A estrada parece cheia de buracos e penhascos e 
perigosa. 
(/) A estrada parece perigosa e cheia de buracos e 
penhascos. 


2. Atenção ao quebra-cabeça. Cada trecho forma uma frase. Para 
acabar com a confusão, sua tarefa é colocar os pedaços em ordem e 
formar frases harmoniosas. Não esqueça das letras maiúsculas e dos 
pontos: 

a. disputam os céus/os pássaros/as potentes máquinas 

voadoras/e 

b. engenheiros/foram convocados para o 

trabalho/e/programadores de som e vídeo 

c. a Veneza dos gondoleiros/Paris/e/estão na rota dos 

românticos 

d. pequenos helicópteros/ Ele pilota/e/os mais potentes jatos 


3. Crie grupos de três itens para deixar as enumerações agradáveis 
aos olhos e aos ouvidos: 
a. Eles exibem as qualidades do carro: 
b. Na lista das mais belas cidades do mundo figuram 


. são destaques da moda verão. 


LIÇÃO 23 
Xô, eco 


1. Caneta na mão e ouvidos atentos. Reescreva as frases sem ecos. 
Seja criativo. Escolha palavras que não alterem o recado. 
a. Será um prazer poder rever amigos tão queridos. 
b. É a lembrança que alcança o coração dele. 
c. No Paquistão, a lava do vulcão assustou a população. 
d. O economista ressalta que a alta de preços não explica os 
juros que o banco cobra. 
e. Ela parte da premissa de que a preguiça nessa idade não 
interfere na maturidade. 
f. O prefeito reeleito disse que confiava na vitória no pleito. 
9. O suspeito ouviu a gravação que a polícia concluiu e 
garantiu tratar-se de engano. 


2. Livre a redação dos ecos: 
Tudo será como antes 


A julgar pela plataforma eleitoral dos candidatos a 
presidente da Câmara e do Senado, não haverá mudanças no 
estilo de administração das duas casas. Temas polêmicos, 
como terceirização de servidores, verbas para indenização, 
apartamentos funcionais, cargos comissionados passaram ao 
largo do debate na campanha e na televisão. A negociação 
entre os partidos foi baseada em ligação política, barganha 
eleitoral, campanha de troca de cargos por votos. 

O assunto verba indenizatória — a que paga as despesas 
com locomoção, gasolina, consultorias, propaganda -silencia 
as duas casas. A transparência nessa questão é ilusão. 
Senado e Câmara informam apenas o gasto individual mensal 
dos parlamentares com cada um desses itens. 

Seria mais útil saber quem recebeu o dinheiro. Isso 
permitiria a fiscalização da imprensa e, principalmente, dos 
eleitores. Em anos anteriores, deputados usaram a gasolina 
paga pela Câmara para abastecer caminhões de suas 
empresas ou tratores de eleitores. Os gastos com consultoria 
permanecem uma incógnita. Afinal, quanto custa elaborar 


projeto ou parecer? Pode ser que tudo esteja sendo feito de 
forma correta, mas seria bom checar. 

Caberá à imprensa, mais uma vez, fiscalizar e pressionar a 
direção das duas casas. No ano passado, o Senado chegou a 
colocar na pauta a discussão da criação do bolsa-chefia, 
adicional para quem exerce função. Detalhe: esses servidores 
já recebem gratificação. O presidente da Casa, Garibaldi Alves 
(PmDB-RN), caiu fora na última hora, pressionado pela mídia. Na 
Câmara, o presidente Arlindo Chinaglia (PT-sP) anunciou o 
benefício, mas também recuou depois que a imprensa o 
bombardeou. Uma coisa é certa: teremos muito trabalho. 
(Correio Braziliense, com adaptações) 


LIÇÃO 24 


Verbos-ônibus 


1. Substitua os verbos-ônibus. Abra os olhos. Evite repetições: 
a. A avó disse histórias para os netos. 
b. O homem fez todas as tarefas do dia. 
c. A menina teve dificuldade nas provas. 
d. O policial viu o acidente. 
e. A gerente disse que a promoção irá até amanhã. 
f. Mulher teve trigêmeos. 
g. Deus fez tudo o que há na Terra. 
h. Ponha os fios nas ligações elétricas. 
i. Faça bolo com ovos bem frescos. 
j. Vi cena desagradável na casa de minha irmã. 
k. Segredos não devem ser ditos a ninguém. 
1. Ponha os joelhos no queixo. 
m. Os homens viam a beleza das mulheres na passarela. 
n. Eu faço diariamente as minhas tarefas escolares. 
o. Ponha as roupas no meu armário. 
p. Eu já disse, por favor, para sair daqui. 
q. A professora disse que verbos-ônibus devem ser evitados. 


2. Preencha as lacunas sem usar verbos-ônibus. 
a. O chefe . -. Que você pode ir embora. 
b. Ele... - Só 20 dias de férias. 


c. Maria - O cabelo para ir à festa. 

d. - O filme que está em cartaz nesta sala de 
cinema. 

e. Por favor, - papéis no lixo. 

f. Estou .. . uma música para a minha namorada. 


9. Olhe para o lado e 
h. O açougueiro 
i. O fazendeiro . 


... O que se passa ao redor. 
- que é carne de primeira. 
300 alqueires de terra. 


LIÇÃO 25 


Companhias amigas e inimigas 


1. Escolha as frases em que os adjetivos merecem nota 10: 
a. () Escolha cores maravilhosas para pintar as paredes do 
quarto do bebê. 
(/) Escolha branco, marfim ou pêssego para pintar o 
quarto do bebê. 
b. () O diretor da tevê selecionou programa espetacular para 
as noites de domingo. 
() O diretor da tevê selecionou programa informativo para 
as noites de domingo. 
c.() O Ceará tem belas praias. 
() O Ceará tem praias limpas, com água verde e areia 
branca. 
d. () Ela escreve livros ótimos. 
() Ela escreve livros de suspense. 
e. ()A Seleção Brasileira é pentacampeã. 
()A Seleção Brasileira é esplêndida. 
f.() O relatório mostra uma Amazônia melhor. 
() O relatório mostra uma Amazônia preservada. 


2. Seja econômico. Exclua advérbios que sobram nas frases: 
a. De repente, os dois entraram literalmente na sala aos 
berros. 
b. De fato, as notícias da crise são preocupantes. 
c. Os resultados, na verdade, só dependem de você. 
d. A internet caiu definitivamente no gosto do brasileiro. 
e. Decididamente, português é minha matéria predileta na 
escola. 
f. O jogador brasileiro não vai, de modo algum, ficar fora do 
campeonato. 


3. Leia o texto. Faltou informação? Troque adjetivos imprecisos por 
adjetivos informativos: 
Dubai vira paraíso de arquitetos e endinheirados 


Para arquitetos, Dubai é paraíso no deserto. Dinheiro para 
projetos espetaculares não falta. A cidade é quase toda 


canteiro de obras. Entrecortada por impressionantes avenidas, 
Dubai é um dos sete emirados árabes reunidos desde 1971, 
dois anos após a descoberta de petróleo na região. Emirado é 
um Estado governado por emir, título de soberanos 
muçulmanos. 

Com a riqueza do petróleo, os dirigentes estão fazendo do 
simples posto de mercadores um incrível centro de comércio e 
turismo no Oriente Médio. Construíram e financiaram edifícios 
e hotéis indescritíveis, lançaram competições esportivas 
internacionais e criaram áreas para visitantes. Aos turistas à 
procura de novas emoções, oferecem esqui na neve com 
temperatura externa que beira os 50 graus ou passeios nas 
dunas do deserto para usufruir o melhor dos beduínos. (Folha 
de S.Paulo, com adaptações) 


" 


,- 


LIÇÃO 26 


Os indesejados 


1. Que artigos sobram nas frases? 
a. Depois de sofrer umas contusões, o presidente Lula preferiu 
apitar umas partidas de futebol em vez de jogar. 
b. Um artigo indefinido que ocupe um espaço desnecessário 
deve ser retirado da frase com uma grande urgência. 
c. Ele precisava de apenas uma chance para descobrir onde 
os amigos tinham guardado uns documentos importantes. 
d. Uns bombons e umas balas a mais tiram qualquer um da 
dieta. 


2. Marque as alternativas com artigos penetras: 
() Ele costuma quebrar uns galhos para os amigos. 
() Chapeuzinho Vermelho colhia umas frutas quando viu o 
lobo. 
() José é um dos convidados mais importantes da festa. 
() Ela é uma doceira de mão cheia. 


3. Um, umas, uns, umas, todos os e todas as, em geral, são penetras 
no texto. Analise as frases em que aparecem e jogue fora os que 
sobram: 


A hora da verdade 


A posse de Barack Obama ocorre cercada de umas 
expectativas inéditas na história recente dos Estados Unidos. 
Eleito sob o signo da mudança, o novo presidente promete 
uma guinada de 180 graus na visão de mundo da maior 
potência do planeta. Um fato de relevância universal é a 
admissão de que as alterações climáticas decorrem das obras 
do homem. Podem, por isso, ser contidas. Passando das 
palavras aos atos, ele nomeou uma equipe de alto nível para 
cuidar do assunto. Com a medida, acendeu todas as 
esperanças de que providências serão tomadas contra a 
emissão de gases que envenenam o meio ambiente. 

Obama terá de corrigir todos os estragos feitos pelo 
antecessor que deixaram umas marcas difíceis de apagar em 
quatro anos de mandato. George W. Bush pisou a ordem 


internacional representada pela onu. Impôs o poder militar 
americano como um instrumento para criar regras em que 
Washington figurava como dono do campinho e da bola. Deu 
no que deu. O país se afundou no lamaçal do Iraque, gerou 
um espírito antiamericano jamais visto e acendeu uma onda 
de terrorismo que assusta todos os cinco continentes. 

A doutrina dos “ataques preventivos” de Bush comprometeu 
profundamente a imagem dos Estados Unidos. Admirado 
como um defensor dos direitos humanos e direitos individuais 
arduamente conquistados, o país passou a ser visto como um 
vilão de todas as liberdades. Obama terá de dar respostas 
capazes de recompor a reputação nacional. Promete fechar a 
prisão de Guantánamo, em Cuba, retirar paulatinamente todas 
as tropas do Iraque e pôr fim à prática de espionar cidadãos 
norte-americanos. 

Um governo que se diz de mudanças precisa apresentar 
respostas novas para velhos conflitos. Entre eles, a criação do 
Estado palestino, a solução diplomática para o programa 
nuclear iraniano, a revisão do bloqueio a Cuba, a guerra do 
Afeganistão. Obama, ao contrário de Bush, sabe que 
necessita de uns aliados. Precisa reconstruir todas as pontes 
com a comunidade internacional para buscar umas saídas 
sustentáveis e inovadoras. O respaldo da onu e da União 
Europeia faz parte da visão de mundo proposta pelo 
presidente que comandará a Casa Branca. 

Ao mesmo tempo em que se vê diante de uma pauta 
recheada de desafios externos, Obama tem de fazer frente a 
um desafio interno sem precedentes nos últimos 60 anos. A 
crise financeira que nasceu nos Estados Unidos e se espalha 
mundo afora quebra empresas, rouba empregos, aumenta a 
pobreza, põe em risco poupanças e aposentadorias. Contê-la 
será a principal ocupação do democrata neste primeiro ano de 
governo. 


LIÇÃO 27 


Seu? De quem? 


1. Qual das frases é clara como a luz do dia? 
a. () Lula garantiu aos parlamentares que o seu esforço 
levaria à aprovação da reforma da Previdência Social. 
() Lula garantiu aos parlamentares que o esforço deles 
levaria à aprovação da Reforma da Previdência. 
b. () “Saia logo daí”, disse Marcos ao seu irmão. 
() “Saia logo daí”, disse Marcos ao irmão. 
c. () Para os soldados, o esforço deles fará o país vencer a 
guerra. 
(') Para os soldados, o seu esforço fará o país vencer a 
guerra. 
d. () Este capítulo é tão importante para os alunos que suas 
questões serão matéria de prova. 
() Este capítulo é tão importante para os alunos que as 
questões dele serão matéria de prova. 


2. Reescreva as frases para garantir a clareza das mensagens: 
a. Marcos feriu seu joelho esquerdo no jogo contra seus 
irmãos. 
b. O padre lembrou às paroquianas que devem levar seus 
filhos à missa. 
c. Calçou seus sapatos e saiu. 


3. Retire os pronomes possessivos que sobram. Se preciso, reescreva 

o trecho para dar-lhe clareza: 
No seu primeiro dia de trabalho, a secretária não gostou 
da sua mesa e da sua cadeira. A próxima desilusão veio 
com a chegada do seu chefe, que não lembrava mais seu 
nome. E se passara apenas um dia da sua entrevista de 
admissão. Seu desagrado não parou por aí. Os colegas 
chegaram e sequer deram bom-dia. 


LIÇÃO 28 


O mal-amado 


1. Sobram quês nas frases. Elimine-os sem dó: 
a. O homem que dirigia o ônibus foi atingido por uma bala 
perdida. 
b. Essas são as ferramentas que estão à disposição de todos. 
c. Os cachorros, que são tidos como os melhores amigos do 
homem, ganharam centros de estética. 
d. A moça que dançava não foi reconhecida pelo público. 
e. Mônica, que foi criada há mais de 30 anos por Mauricio de 
Sousa, ainda encanta as crianças. 
f. Ninguém esperava que o violino fosse consertado. 
9. Todos souberam que Maria deu vexame. 
h. Ela quer que o vendedor diga que ela tem razão. 
i. Depois que o jantar acabar, seguirei para o aeroporto. 
j. A mãe do acusado garante que vai procurar provas que o 
inocentem. 
k. Ele é o homem que dizem que é o pai da criança. 


2. Limpe o parágrafo dos quês desnecessários. 

Depois que a família chegou, Madalena não teve mais 
sossego. Sempre dizia que tinha saudade, mas mudou de 
ideia na primeira confusão. A sogra, que era fofoqueira e 
brigona, não perdeu tempo. Uma semana depois do dia 
em que chegou, estava famosa no bairro. Nem o padre, 
que era quase um santo, aguentou os desaforos que ela 
disse. 


LIÇÃO 29 


Dizer o que é sem tirar nem pôr 


1. Que tal escrever frases com definições? Lembre-se da estrutura a 
ser seguida. Termo, cópula, gênero, diferenças: 
a. Democracia é 
b. Educar é 
c. Sociedade é 
d. Ecossistema é 


2. Faltam frases aos parágrafos. Complete-os com definições: 
a. Chega o verão e, com ele, o perigo de mais um surto de 
dengue. Transmitida por mosquito, a dengue é 
Por isso, impõem-se medidas contra o contágio. 
b. Os brasileiros aprenderam a não se expor ao sol como 
antes. Fogem dos horários de pico de calor nas praias. Mas 
derrapam na hora de escolher o protetor solar. Marcas, preços 
e números se misturam na cabeça do consumidor, que ainda 
não entende bem o que é fator de proteção solar. Chamado de 
FsP OU FS, ele é .... 


LIÇÃO 30 


Lé com lé, cré com cré 


1. Assinale as frases em que os termos estão paralelos: 
a. () Os trabalhadores precisam assegurar o poder de compra 
dos salários e que sejam garantidas as conquistas 
trabalhistas. 
() Os trabalhadores precisam assegurar o poder de com- 
pra dos salários e a garantia das conquistas trabalhistas. 
b. () A escassez de água pode levar à morte de populações 
inteiras e que se formem bolsões de aridez no planeta. 
() A escassez de água pode levar à morte populações 
inteiras e à formação de bolsões de aridez no planeta. 
c. () Para muitos educadores, a escola tem como objetivos 
ensinar conteúdos e indicar caminhos para o desenvolvimento 
da cidadania. 
()) Para muitos educadores, a escola tem como objetivos 
ensinar conteúdos e que os alunos caminhem para o 
desenvolvimento da cidadania. 
d. () Os ambientalistas querem que a Amazônia tenha mais 
policiamento e o restante da mata atlântica seja preservado. 
(/) Os ambientalistas querem mais policiamento na 
Amazônia e que o restante da mata atlântica seja 
preservado. 
e. () Os países da Europa esperam que cheguem ao fim as 
turbulências na economia americana e a retomada das 
exportações. 
() Os países da Europa esperam o fim das turbulências 
na economia americana e a retomada das exportações. 


2. Reescreva as frases de olho no paralelismo: 
a. Estudantes pedem fim da greve e que as notas sejam 
revistas. 
b. Previsão é que faça sol à tarde e chuva para a noite. 
c. Ele deseja comprar um par de tênis e que tenha dinheiro 
também para os presentes. 
d. A vida parecia mar de rosas e que festejar seria eterno. 


3. Em que período o “e que” deve ser recebido com tapete vermelho e 
banda de música? 
a. () O presidente reafirmou sua missão e que vai aprovar as 
reformas este ano. 
() O presidente reafirmou que tem missão a cumprir e 
(que) vai aprovar as reformas este ano. 
b. () Representantes da onu querem que seja assinado 
acordo de paz e que árabes e judeus garantam a execução. 
() Representantes da onu querem assinatura de acordo 
de paz e que árabes e judeus garantam a execução. 
c.() É melhor fazer o levantamento dos bens e que a partilha 
demore poucos meses. 
() É melhor que seja feito levantamento dos bens e (que) 
a partilha demore poucos meses. 
d. () Eleições garantem continuidade da democracia e que o 
povo seja legitimamente representado. 
() Eleições garantem que a democracia continue e (que) 
o povo seja legitimamente representado. 


4. Reescreva os períodos. Deixe o que e o e que nos devidos lugares: 
a. Prefira boas recordações. Lembrar-se das brigas do irmão 
pequeno e que o primo era chato demais ocupa o mesmo 
espaço na mente e no coração que se lembrar de festas em 
família, Natais com brinquedos novos e primeiras namoradas. 
Não esqueça: o tempo passa rápido e que a vida é uma só. 
b. É inadmissível que torcidas continuem em guerra dentro e 
fora dos estádios. As polícias precisam de atitudes definitivas, 
tendo em vista a continuidade do futebol e que cada vez 
menos torcedores legítimos vão aos jogos. Brigas são 
causadas por baderneiros fazendo de torcedores vítimas e 
que acabam não identificados. 


LIÇÃO 31 


Casaizinhos fiéis 


1. Complete as frases para formar casaizinhos: 


a. Aloja funciona 8h às 22h. 

b. De segunda quinta, o rodízio é mais barato. 

c. Foi de Paris. Madri de carro. 

d. O preço do quilo do pãozinho varia de R$ 5,00. R$ 6,00. 
e. Leu da página 25 70 em algumas horas. 

f. Trabalha de segunda sexta, 9hãs13he 15has 19h. 


2. Reescreva os parágrafos. Ajuste os pares para formar casais que 
não briguem. 


a. A viagem foi longa, de 10 de maio à 25 de junho. Mas valeu 
a pena. Conhecemos a Europa de norte à sul. Começamos 
por Portugal e de lá fomos à Itália. Alugamos um carro para 
irmos de Roma à Paris. Depois disso, foram muitos voos, 
alguns da meia-noite as 5h porque são mais baratos. Assim, 
cruzamos vários países e chegamos à Dinamarca. 

b. O tempo de funcionamento das padarias é longo. Os 
padeiros chegam às 3h e assam a última fornada entre as 20h 
e as 21h. Nesse período, produzem de pães a sofisticadas 
receitas francesas. O público, que varia de 500 à 800 clientes 
por dia, come muito. São gastos mais de 300 quilos de farinha 
na produção. A padaria funciona, nos dias úteis, da segunda a 
sexta, das 5h as 22h, e em finais de semana, das 6h as 20h. 


LIÇÃO 32 


Cruzamentos sintáticos 


1. Escolha as alternativas corretas: 
a. () À medida que avança na dieta, Maria perde peso, pra- 
tica mais esportes e se alimenta com moderação. 
(/) À medida em que avança na dieta, Maria perde pe- so, 
pratica mais esportes e se alimenta com moderação. 
b. () A água do planeta segue ameaçada na medida em que o 
desperdício ainda é hábito da população. 
() A água do planeta segue ameaçada à medida em que 
o desperdício ainda é hábito da população. 
c. () Ela estuda mais à medida que o exame se aproxima. 
(/) Ela estuda mais à medida em que o exame se 
aproxima. 
d. () Um país torna-se sustentável à medida em que 
necessidades do povo podem ser supridas por produção e 
exportação de bens e serviços. 
() Um país torna-se sustentável à medida que 
necessidades do povo podem ser supridas por produção 
e exportação de bens e serviços. 
e. () Agripe dos idosos foi controlada na medida em que o 
governo ofereceu vacina gratuitamente. 
() A gripe dos idosos foi controlada na medida que o 
governo ofereceu vacina gratuitamente. 


2. Preencha as lacunas das frases com “na medida em que” ou “à 
medida que”: 
a... 
casa seria. 
b. A empresa construiu soluções .... 
potencial dos funcionários. 
c. O mundo acordou para a importância da preservação do 
planeta ... -.. O aquecimento global se tornou 
perceptível em diversos pontos do globo. 
d... - O buraco na camada de ozônio ia 
aumentando, pessoas sentiam na pele o perigo que vem dos 
raios solares. 


-. à obra andava, era mais fácil ver como a 


-. acreditou no 


e. Eles decidiram casar-se 
custava mais que juntar os trapos. 


viver separados 


3. Marque os pares que respeitam a fidelidade conjug: 
a. () Seja na segunda ou na quarta, o teste será aplicado. 
() Seja na segunda, seja na quarta, o teste será aplicado. 
b.() Quer faça sol, quer chova, o mercado fica lotado aos 
sábados. 
() Quer faça sol ou chova, o mercado fica lotado aos 
sábados. 
c. () Ora com o marido, ora com o amante, a personagem 
desfila serenamente pelos capítulos do romance. 
() Ora com o marido, ou com o amante, a personagem 
desfila serenamente pelos capítulos do romance. 
d. () Ou com ele, ou sem ele, o time vai entrar em campo para 
vencer de goleada. 
() Seja com ele, ou sem ele, o time vai entrar em campo 
para vencer de goleada. 


4. Preencha as lacunas para formar pares que completem as frases: 
a. em São Paulo, . no Rio, as questões de 
segurança pública preocupam. 
b.. em setembro, -. em outubro chuvas 
chegam e põem fim à seca no Centro-Oeste. 

você queira, -. não, O casamento dos dois é 


loira, . morena, ela sempre ganha os 
melhores papéis de Hollywood. 


LIÇÃO 33 


Enumeração paralela 


1. Identifique as enumerações que respeitam o paralelismo: 

a. () São funções do Banco Central: 

1. emitir moeda; e 

2. fiscalizar o sistema financeiro. 
b. () Bata as claras em neve e acrescente as gemas. Colocar 
tudo no liquidificador e bata em velocidade mediana. 
c.() Para ser bom estudante, é preciso ter organização nas 
leituras, fazer as tarefas com dedicação e nunca copie 
trabalhos da internet. 
d. () As medidas do governo federal querem garantir geração 
de empregos, elevar os índices de estabilidade e aumentar a 
renda média do trabalhador. 
e. () Desejo aos noivos amor eterno, saúde para gozar uma 
vida de felicidade e fartura na manutenção da família. 


2. Reescreva os trechos com paralelismo: 
a. O uso inadequado da água está ligado a fatores como 
construções irregulares, faltar planejamento das cidades e as 
pessoas não terem consciência das reais necessidades de 
consumo. Por a água ter sido vista durante muito tempo como 
um bem infinito, populações não tiveram educação para 
utilizá-la racionalmente. A correção do erro será feita nas 
próximas décadas: racionalização e reaproveitamento. 
b. Um bom dia deve ter refeições saudáveis. Pela manhã, 
consuma frutas e laticínios. No almoço comer proteí-nas, 
amido, verduras e frutas. Lembrar dos cereais e de mais frutas 
e laticínios à tarde. Faça refeição leve à noite. Assim, você 
garante diversidade, equilíbrio e fica em forma. 
c. Quer fundar um grupo de estudos? A receita é fácil. Reúna- 
se com amigos comprometidos e que gostem de leitura e 
debates. Evitar os que adoram arrumar confusão. Eleja um 
tema que agrade a todos. Marcar reuniões semanais ou 
quinzenais e forme grupo para conversas na internet. A cada 
encontro, um membro fica encarregado de propor a leitura e 
dirige a reunião posterior. Está pronto o trabalho que 


certamente levará aos envolvidos alegria e conhecer 
assuntos. 


LIÇÃO 34 


Os fora de moda 


1. Livre as frases dos chavões. Dê a elas ares de banho tomado e cara 


nova: 


a. Os soldados do fogo trabalham no resgate das vítimas. 

b. Sob sol escaldante, governantes visitaram a obra faraônica. 
c. Os alunos deram o pontapé inicial ao ano letivo. 

d. Pediu licença para uma crítica construtiva. 

e. A Polícia Federal desbaratou quadrilha internacional de 
traficantes. 

f. Ele fez mais um gol e fechou com chave de ouro a 
participação no campeonato. 


2. Agora, limpe os parágrafos cheios de clichês. 


Do Oiapoque ao Chuí, o Brasil esbanja beleza. Mesmo 
quem não morre de amores por praia e calor escaldante, 
encontra diversão e lazer no país. Os turistas têm à disposição 
eventos culturais, parques e aventuras de tirar o chapéu. 

Os vizinhos argentinos foram os maiores fregueses por 
anos. Quando atravessaram a crise financeira, nós tomamos 
uma ducha de água fria. O Ministério do Turismo não perdeu o 
bonde da história e buscou outros mercados. 

Europeus e norte-americanos descobriram nossos paraísos. 
O turismo parecia dormir em berço esplêndido. Agora, a crise 
mundial caiu como uma bomba sobre nossa hotelaria. 


LIÇÃO 35 
Para essa lição não há exercícios. 


Respostas 


LIÇÃO 1 


Mandar recados 


1. 


a. Infelizmente, não vou à nossa festinha de sábado porque 
marquei viagem. É aniversário da minha mãe. Quero vê-la e 
dar-lhe um presente. Diga aos amigos que estou com 
saudade. Prometo não faltar ao próximo encontro. 

b. Papai, preciso de aumento da mesada porque os preços 
subiram muito. Com 20% mais, posso ir ao cinema e pagar a 
entrada de uma festa, um show, algo que eu queira ver. Com o 
dinheiro que recebo hoje, pago só o transporte e os 
lanchinhos. Por favor, pense com carinho. 

c. Meu amor, não é o que você está pensando. Eu nem 
conheço essa garota. Bia é amiga de Paulo. Foi ele quem deu 
meu nome e endereço de Orkut para ela. Estávamos na festa 
do fim de semana em que você viajou, mas eu não fiquei com 
ela. Acredite em mim. 

d. Como vou estar fora nos próximos cinco dias, peço que 
meu jornal seja destinado, nesse período, ao pessoal de 
manutenção do prédio. Quem quiser pode levá-lo para casa. 
Só lembro, por favor, que os exemplares não devem ser 
deixados à porta do apartamento. 


a. Ontem, acidente com um carro, um ônibus e uma moto 
deixou dois mortos e dois feridos. Segundo a polícia, a moto 
vinha em alta velocidade quando cruzou o semáforo fechado. 
Para desviar dela, ônibus e carro se chocaram no sentido 
contrário. 

b. Na apresentação que fez em São Paulo, Elton John cantou 
músicas do repertório dos anos 1980 e 1990. Ao piano, no 
palco montado no Anhembi, prometeu lançar um disco até o 
ano que vem. 


c. A Polícia Federal prendeu juiz da Região Sudeste depois de 
seis meses de investigação. Grampo telefônico levou ao 
flagrante. 


Eduardo e Mônica se conheceram em uma festa. Ele, com 16 
anos, fazia cursinho. Ela estava na faculdade de medicina. 
Embora muito diferentes, passaram a se encontrar e 
começaram o romance. Eduardo amadureceu e entendeu 
assuntos de que Mônica, pra lá de intelectualizada, não se 
cansava de falar. 

Apesar das dificuldades, o namoro engatou. Eles se casaram 
e tiveram três filhos. Há cerca de dois anos, na época em que 
Mônica deu à luz gêmeos, terminaram a construção da casa. 
A família voltou a morar em Brasília. Neste verão, não vão 
viajar porque o filho mais velho de Eduardo e Mônica está em 
recuperação. 


LIÇÃO 2 


Encontrar o caminho 


1. 
a. (X) Por que os Estados Unidos atacaram o Iraque? 
a. (X) Má alimentação e sedentarismo atacam desde a 
infância. 
b. (X) Estudantes têm de pesquisar em vez de copiar. 


2. Sem resposta definida. Exercício de livre escolha. 


3. 

a. Filhos do descaso nas metrópoles 
Onde nasce a marginalidade 
É preciso ação dos governos 

b. O continente acorda para o século 21 
Berço da nossa arte 
A dura herança deixada pelos exploradores 

c. O bem maior está ameaçado 
A riqueza da vida submersa 
Fonte de paz e relaxamento 

d. O país revelado nos Jogos Olímpicos 
Meio comunista, meio capitalista 
Desponta a potência do século 21 


LIÇÃO 3 
O leitor é quem manda 


1. 
a. (X) Com o estudar mais em menos tempo. 


a. Obras irregulares, erguidas em Brasília nas últimas 
décadas, podem pesar na decisão da Unesco de tirar da 
capital o título de Patrimônio Cultural da Humanidade. A 
razão: o governo não controla as construções como deveria, o 
que revolta a população. 

b. Brasília corre risco de perder o título de Patrimônio Cultural 
da Humanidade. Segundo a Unesco, órgão responsável pela 
titulação, construções irregulares podem ter comprometido o 
conjunto das obras de Niemeyer e Lucio Costa, que assinam o 
projeto original da capital. Significa que a governo do Distrito 
Federal não cuidou como deveria da preservação da cidade, 
fator de revolta da população. 

c. Brasília está ameaçada de perder algo muito importante. 
Ela pode sair da lista da Unesco de patrimônios da 
humanidade. Se provarem que a capital perdeu as 
características originais, o título cai. Com certeza, a população 
culpará o governo do Distrito Federal pelo problema. 


Querida mamãe, 

Como eu havia dito, minhas notas continuam ótimas. Estou 
namorando firme e estudando redação para passar em um 
concurso. Tudo corre muito bem. 

Tenho saudade, um beijo. 

Amiga, 

Nunca pensei que minhas notas pudessem ser tão baixas. 
Estou no fundo do poço. Só o que pode me salvar é esse 
concurso. Por isso, estou estudando redação como louca. O 
namoro está daquele jeito. Continuo na paquera com o cara 
do elevador. Pelo menos minha família não está perto para dar 
palpite. 


Um cheiro. 


Cara tia Catarina, 

Como estão as coisas? Aqui, tudo corre muito bem. Em 
especial o que diz respeito a estudos e namoro. Espero que 
todos estejam com saúde e alegria. 

Um abraço. 


LIÇÃO 4 


Aonde você vai? 


1. 


(d) Relacionar o desenvolvimento tecnológico com a inclusão 
de milhares de pessoas no sistema educacional brasileiro. 
(e) Provar que tão importante quanto participar da eleição é 
analisar a carreira dos candidatos e fiscalizar o cumprimento 
das promessas. 

(a) Analisar como a mídia atropela a individualidade e 
padroniza a beleza. 

(c) Defender a educação em prol da reciclagem. 

(b) Lembrar que a prática esportiva regular é uma das 
prescrições médicas para o bom funcionamento do organismo. 


a. 1. Demonstrar que as drogas prejudicam a saúde. 
2. Expor os diferentes tipos de drogas. 
3. Demonstrar que é possível curtir a vida sem drogas. 
b. 1. Defender a importância de o Brasil policiar as 
fronteiras da Amazônia. 
2. Sugerir formas de preservação do patrimônio natural 
como solução sustentável para os povos da Amazônia. 
3. Demonstrar que acabar com a devastação da mata tem 
de ser um pacto social firmado entre governos e 
população. 
c. 1. Explicar por que a exposição ao sol, especialmente em 
regiões muito quentes e na hora de pico do calor, constitui 
risco à saúde. 
2. Enfatizar a importância do uso do protetor solar. 
3. Dar exemplos de doenças que podem ser 
desenvolvidas pela exposição ao sol. 
d. 1. Demonstrar a importância de o trabalhador ter o registro 
profissional. 
2. Enumerar direitos e deveres de trabalhadores e 
patrões. 
3. Explicar que todos ganham com o cumprimento das 
leis trabalhistas. 


COnariopraticO0luft 


DDT 


LIÇÃO 5 


Como criar ideias 


1. 


a. 1. Estresse é falta de planejamento. 
2. É preciso aproveitar bem as aulas. 
3. O pré-vestibulando tem de praticar esportes, namorar, 
ir a festas e ao cinema; ter alimentação adequada; pular o 
carnaval; comer muito; dormir oito horas por noite. 
b. 1. A aposentadoria do trabalho não significa aposentadoria 
de mãos, pés e cabeça. 
2. Há muitas atividades para pessoas que já passaram 
dos 65 anos, como grupos de estudo, viagens, atividades 
com crianças, trabalhos sociais. 
3. A atividade física é importante. Mas não deve ser vista 
como tortura. Escolha a que mais lhe dá prazer: caminha- 
da, musculação, hidroginástica, natação. 
- Escrever é habilidade como nadar, datilografar, ler, saltar. 
2. Importância do treino: ninguém, sem treinar muito, 
consegue atravessar uma piscina a nado, dar 300 toques 
por minuto, saltar 5 metros, escrever um texto com 
unidade, coerência e ênfase. 
3. Como treinar. 
d. 1. Falar, como escrever, é habilidade — melhorar depende 
de treino. 
2. Exemplos de pessoas que, graças ao treino, venceram 
as dificuldades. O principal deles: Demóstenes, Pai da 
Oratória. Ele venceu até a gagueira. 
3. Como melhorar a expressão oral. 
e. 1. O transporte coletivo é ruim, caro e lento. Essa realidade 
obriga o brasiliense a andar de carro. Por isso a cidade tem 
um carro para cada quatro moradores. 
2. Problemas da falta de moradia, fiscalização deficiente e 
conivência de autoridades transformaram a capital em 
uma grande invasão. O desafio é frear o processo e 
encon- trar formas de regularizar terras ocupadas 
irregularmente. 
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3. Diversos fatores aumentam a violência no Distrito 
Federal. Um: inchaço da cidade. Dois: falta de 
oportunidade de trabalho. Três: crescimento do consumo 
de drogas. 
f. 1. Crescimento desordenado resulta em pouca qualidade de 
vida. 
2. Crescimento planejado pressupõe escolas, serviços e 
moradia para todos. Avenidas planejadas suportam 
melhor o tráfego intenso. 
3. É importante planejar ecologicamente as cidades. 
9. 1. Álcool causa dependência. Mesmo assim, bebidas 
alcoólicas têm propagandas e venda permitidas. Não se leva 
em conta que alcoolismo tem tratamento difícil e caro para 
famílias e governos. 
2. Muitos ídolos jovens bebem em público, o que incentiva 
o alcoolismo. 
3. Bebidas alcoólicas são vistas como um motivador de 
festa e alegria. Para muitos, não beber significa ser chato. 


a. Tema: pequenos delitos. 
Leitor: assinante do Correio Braziliense. 
Delimitação do tema: na cidade ocorrem muitos delitos 
ignorados pelas autoridades. 
Objetivo: demonstrar a existência de delitos leves 
praticados livremente na cidade. 
Ideias do desenvolvimento: 
1. Autoridades se preocupam em combater grandes 
delitos e toleram os pequenos. 
2. Exemplos de pequenos delitos: furtos em esquinas, 
camelôs que invadem ruas, flanelinhas que obrigam 
motoristas a pagar por estacionamento em vias públicas. 
3. Onda de infrações leves compromete imagem da 
cidade. É mais um desafio para a segurança pública. 

b. Tema: bioma do Rio Grande do Sul. 
Leitor: leitor de jornal. 
Delimitação do tema: plantação de eucaliptos no Rio 
Grande do Sul é preocupação ambiental. 
Objetivo: mostrar ameaça causada ao meio ambiente por 
plantações de eucalipto. 


Ideias do desenvolvimento: 
1. Primeiro foi arroz, depois soja e agora são eucaliptos. 
Vem do interesse da indústria de celulose a ameaça ao 
meio ambiente nos pampas. 
2. Para ambientalistas, pode haver mudança climática. 
3. Como só 2,7% do bioma está preservado por lei, 
ambientalistas pedem criação de mais áreas de proteção. 
c. Tema: agrotóxicos. 
Leitor: público adulto em geral. 
Delimitação do tema: agrotóxicos causam doenças e 
êxodo rural. 
Objetivo: Identificar processo que obriga produtores rurais 
a usarem agrotóxicos muitas vezes letais. 
Ideias do desenvolvimento: 
1. Agrotóxicos chegam a levar trabalhadores rurais, 
agricultores e boias-frias à morte por contaminação. 
2. Esses produtos caem em lençóis freáticos e 
envenenam famílias de trabalhadores. 
3. Redes montadas por multinacionais fabricantes de 
venenos proibidos no Primeiro Mundo, atravessadores e 
intermediários obrigam produtores a usar agrotóxicos 
caros e letais. Resultado: empobrecimento e êxodo rural. 
d. Tema: água. 
Leitor: colegas de classe. 
Delimitação do tema: água, maior bem do planeta. 
Objetivo: mostrar que cuidados com a água são urgentes 
e importantes. 
Ideias do desenvolvimento: 
1. Crescem poluição e desperdício de água. 
2. Todas as sociedades precisam se engajar na luta pela 
preservação desse bem. 
3. Água é bem finito. 
e. Tema: moda. 
Leitor: examinador do concurso. 
Delimitação do tema: escravidão da moda 
Objetivo: informar que a moda deve ser aliada e não 
madrasta. 
Ideias do desenvolvimento: 
1. Moda pode servir como guia para estilo próprio. 


2. Moda não deve ser fator de inclusão e exclusão social. 
3. A moda das passarelas é para poucas. A mulher 
comum vê tendências nas ruas. 

f. Tema: guerra de torcidas. 
Leitor: amigo fanático por futebol 
Delimitação do tema: estádio virou campo de guerra. 
Objetivo: analisar guerra de torcidas como forma de 
manipulação. 
Ideias do desenvolvimento: 
1. Quem incentiva guerra entre torcidas fica longe das 
arquibancadas. 
2. Arriscar-se em torcida organizada não compensa. 
3. O âmago do esporte é competividade, não fim do 
adversário. 


LIÇÃO 6 


Escrever é pensar 


1. 


a. Lição da Igrejinha 


A destruição de azulejos da Igrejinha choca, mas não 
surpreende. O patrimônio cultural de Brasília não constitui 
uma ilha no arquipélago brasileiro. Ao contrário. Padece 
dos mesmos males que atacam a herança artística nas 
demais unidades da Federação. Constitui quase rotina na 
imprensa a divulgação de roubo de obras de arte, 
infiltração em prédios tombados, desaparecimento de 
livros ou páginas de livros raros, incêndio em igrejas de 
séculos passados, quebra de vitrais, imagens de santos, 
tetos, móveis e pisos de joias do barroco, renascimento 
ou modernismo nacionais e estrangeiros. 

Não faltam explicações para o descaso. O primeiro, 
sem dúvida, é o subdesenvolvimento. Países cuja 
população luta por acesso a moradia, trabalho, 
alimentação, saúde, educação e saneamento básico não 
veem o legado dos antepassados como algo a preservar. 
Muitos, ao se referirem a arquivos, antiguidades ou 
construções históricas, fazem-no com desdém. 
Consideram desperdício os recursos gastos na 
restauração ou manutenção de bens cuja função não lhes 
parece imediata ou próxima a suas necessidades 
prementes. 

Os governos, obrigados a administrar a escassez, 
relegam o patrimônio a segundo, terceiro ou quarto plano. 
Sem pressão social, torna-se permanente o que deveria 
ser medida emergencial com data para bater ponto final. 
Resultado: a deterioração aumenta e cresce o risco que 
ronda obras delicadas que precisam de cuidados 
especializados para evitar os malefícios da ação do 
tempo. É preocupante e empobrecedor. O acervo 
acumulado ao longo dos anos conta mais do que a 
aparência exibida. Ele fala de ideais e sonhos que 


b. Arma nas 


construíram a nacionalidade - que torna cada povo 
singular e, por isso, digno do interesse de outros. 

Brasília deveria fugir à regra. Com menos de 50 anos, 
foi a primeira cidade moderna a receber o título de 
Patrimônio da Humanidade. Esperava-se que a 
vanguarda exibida na arquitetura e no traçado 
contagiasse os administradores. Não é, porém, o que se 
viu ao longo das décadas. A Catedral, a Torre de Tv, O 
Teatro Nacional, o Panteão da Independência, a Praça 
dos Três Poderes e tantos outros monumentos pedem 
socorro. Impõem-se mudanças. O fogo da Igrejinha, além 
de alerta, pode impulsionar medidas de recuperação do 
patrimônio sempre adiadas. Entregar à cidade os 
monumentos restaurados talvez seja o melhor presente 
dado à população no cinquentenário da capital da 
República. 


mãos 

A história se repete com monotonia. Ano após ano, o 
balanço de acidentes nas estradas registra números 
ascendentes. Neste fim de 2008 e início de 2009, o 
enredo não mudou. Divulgados pela Polícia Rodoviária 
Federal, os números da Operação Fim de Ano, em vigor 
de 20 de dezembro a 4 de janeiro, demonstram com 
clareza que muito ainda precisa ser feito para que o 
asfalto não mate nem aleije. 

O balanço assusta e, ao mesmo tempo, causa 
indignação. Foram 7.140 acidentes nos 61 mil quilômetros 
das rodovias federais. O saldo: 435 mortos e 4.795 
feridos. Pelos autos de infração, é possível concluir que a 
tragédia não se deve a imperfeições no asfalto, 
iluminação ou sinalização. Deve-se, sobretudo, a falhas 
humanas. Das 171.265 violações, 99.435 tiveram como 
causa o excesso de velocidade; 1.043, embriaguez. O 
levantamento de multas manuais atingiu a cifra dos 
70.787. Somado às eletrônicas, o número cresce. 

Irresponsabilidade e imprudência de motoristas são os 
grandes vilões das rodovias. O período abrangido pelo 
levantamento cobra preço alto não só dos infratores, mas 
também das vítimas que eles fazem. Fim de ano coincide 


com férias escolares e viagens de encontro de famílias 
cujos membros estão espalhados. O custo elevado das 
passagens aéreas e o aumento da frota de automóveis 
em mais de 14% em relação a 2007 tornaram as estradas 
mais disputadas. 

Mais: a chuva abundante que tradicionalmente cai no 
início do verão contribui para agravar o vaivém no asfalto. 
Em suma: a realidade impõe mais cuidado ao volante. 
Não é, porém, o que se registra. A repetição das 
estatísticas incivilizadas exige medidas corretivas. Elas 
passam necessariamente por duas vias. Uma é a 
repressão. Nenhum motorista deve apostar na 
impunidade. O condutor precisa ter consciência de que a 
infração não passará despercebida e, consequentemente, 
terá de pagar por ela. Sabe-se, porém, que a mudança de 
comportamento não se faz por decreto. 

Exige, de um lado, rigor na fiscalização e, de outro, 
campanhas educativas. O Brasil tem larga experiência em 
mobilizações populares. As campanhas de vacinação 
nacionais servem de modelo para a Organização Mundial 
da Saúde. Por que não abraçar a causa do trânsito? 
Acima de governos e partidos, deve imperar o respeito à 
vida. Adultos, crianças e idosos têm de ter garantido o 
direito de ir e vir com segurança — seja na qualidade de 
pedestres, seja na de motoristas. O reconhecimento do 
limite do próprio direito e do direito dos demais é condição 
para sentar-se no banco de motorista. Ao ligar a chave de 
ignição, o condutor precisa ter uma certeza: ele tem uma 
arma nas mãos. 


LIÇÃO 7 
O parágrafo 
1. 


(c)O tráfego intenso e a falta de sinalização ao longo 
dos leitos aliam-se ao descaso decorrente de falhas 
flagrantes na fiscalização. Batidas de barcos e número 
excessivo de passageiros a bordo são ocorrências 
corriqueiras. A certeza da impunidade é tal que homens e 
mulheres pegam o transporte no meio do rio, com a 
embarcação em movimento. Sobram portos clandestinos. 
Bagagem espalhada pelo chão dificulta o acesso às 
saídas de emergência (quando existem). E a população 
que precisa ir e vir corre sério risco ao exercer o direito 
assegurado pela Constituição. 

((a ) Com isso, volta à tona o debate sobre o vestibular 
como a principal forma de ingresso na universidade. E 
não são apenas os cansados estudantes do ensino médio 
ou de cursinhos que acham o teste forma injusta de 
seleção. Especialistas propõem alternativas. 

((d) No Exame Nacional do Desempenho de Estudantes 
(Enade), 17 faculdades receberam nota vermelha. Do 
máximo de cinco pontos, tiraram um e dois, abaixo do 
mínimo admitido -três. Entre as reprovadas, figuram 
quatro instituições federais. As restantes são particulares. 
(b ) Como é norma no país, o caos chegou antes das 
providências. Espera-se que não tenha vindo para ficar. 
Quase 250 novos autos entram em circulação todos os 
dias. Há menos de uma década tinhamos 585 mil, hoje 
estamos perto do dobro. Algo precisa ser feito já. 


LIÇÃO 8 


O tópico frasal 


1. 


a. Tópico frasal: Anualmente, as cheias dos rios assolam 
as populações mais pobres de estados brasileiros. 

b. Tópico frasal: se comer muito chocolate faz mal, deixar 
de comê-lo também não é atitude saudável. 


a. ( X) Na cidade, há pequenos delitos para todos os 
gostos. 

b. (X) Desgastado pelas frentes agrícolas que semearam 
arroz nos anos 1970 e, logo depois, pela soja, o cenário 
do pampa vai mudar. 


a. Você vai fazer vestibular? 
b. A escolha de Barack Obama introduz os Estados 
Unidos em nova era. 


LIÇÃO 9 


Como desenvolver o parágrafo: citação de 


exemplos 
1 


b. (X)A transposição do Rio São Francisco é questão 
polêmica, que levanta argumentos contra e a favor da 
obra. Para o governo, a obra põe fim à seca e a seus 
efeitos sobre a economia regional. Para ambientalistas, a 
perda de terras férteis e a ameaça à biodiversidade 
terrestre e aquática são efeitos óbvios da medida. Com o 
comprometimento da água para a transposição, teme-se, 
também, encarecimento da energia hidrelétrica. O 
governo promete, para amenizar o quadro, programa de 
revitalização hidroambiental, novos parques nacionais e 
mais unidades de conservação. 


2. Sobram motivos que levam à conclusão de que pôr polícia nas ruas não é solução para os 
problemas de segurança pública. Um: a quantidade de policiais que, seduzidos por dinheiro e 
poder, se entregam à corrupção. Dois: a diferença de armamentos — os criminosos investem 
pesado na garantia do poderio bélico. O último mas não menos importante: o número de 
policiais muito inferior às reais necessidades deste país-continente. 


LIÇÃO 10 


Como desenvolver o parágrafo: apresentação de 
razões e consequências 


4 


a. (X ) Nada menos de 260 pessoas nas várias regiões 
do país estão sob ameaça de terem o destino do 
ambientalista Chico Mendes, assassinado há 20 anos. 
Mendes alcançou projeção mundial ao defender a 
preservação das águas, da floresta amazônica e da 
atividade extrativista. São enormes os riscos de os 
ameaçados de agora serem também trucidados, como j 
o foram centenas deles. Eles atuam em duas frentes. 
Uma delas: nas regiões em que há conflito em torno da 
posse e uso da terra. A outra: no combate à destruição do 
meio ambiente. 

c. ( X ) Um mundo novo bate à porta. Não é qualquer 
mundo novo. Trata-se do mundo de alta tecnologia. Mais 
precisamente: o mundo das comunicações. Segundo 
especialistas que olham lá na frente, as mensagens terão 
no máximo 140 caracteres. O que é isso? São 140 toques 
no computador, contados os espaços. 


2. É comum ver crianças com mais compromissos que muito adulto. De manhã, vão à escola. 
À tarde se dividem entre aulas de inglês, dança, arte, esporte. No fim do ano, apresentações 
artísticas tomam conta das pequenas vidas. A receita parece ter chegado para ficar. Muitas 
famílias, em lugar de babás ou filhos largados em frente da tevê e do computador, escolhem 
atividades extracurriculares como aliadas. O custo é alto, mas o resultado parece positivo. 


LIÇÃO 11 


Como desenvolver o parágrafo: decomposição, 
definição, confronto 


1 
a. Decomposição 
b. Confronto 
c. Definição 


2. No poder há oito anos, o partido do presidente faz alianças e corre atrás de votos. Já a 
oposição diz estar fechada a novos acordos. Busca votos nos palanques da cidade e levanta 
os podres dos adversários. 


3. A primeira, ser vencedor do último campeonato. A segunda, contratações de peso. Para a 
temporada, trouxe um jogador argentino e Ronaldo Fenômeno. Mesmo fora de forma, ele já se 
tornou ídolo da torcida. 


4. Pouco conhecida dos brasileiros, a quinoa é um grão que tem 90% de sua massa de 
proteina. Ela previne câncer de mama, osteoporose e problemas cardíacos, além de recuperar 
tecidos e de melhorar imunidade, aprendizagem e memória. Originária dos Andes bolivianos, 
pode ser incluída no consumo matinal de cereais. A Embrapa trabalha na ampliação da 
produção nacional da quinoa. 


LIÇÃO 12 


Diga-diga-diga 


1. 


Tema: enchentes nas cidades brasileiras. 

Leitor: leitores do Correio Braziliense. 

Tópico: a banalização das imagens de carros boiando e 
pessoas de barco pelas ruas de cidades brasileiras. 
Objetivo: demonstrar que os governantes não se 
esforçam para evitar os alagamentos nas cidades. 

Ideias do desenvolvimento: 

1. Cidadão tem de mudar os hábitos para driblar 
dificuldades causadas pelas chuvas. 

2. Autoridades esperam inundações sem tomar medidas 
preventivas. 

3. Impõe-se limpeza das saídas de água antes das 
chuvas e planejamento para evitar perdas. 

Introdução: 1º parágrafo. 

Desenvolvimento: 2º e 3º parágrafos. 

Conclusão: último parágrafo. 


LIÇÃO 13 


A introdução 


1. 


a. (X) Pequena ação pode se tornar pedra fundamental 
de grande mudança. 
b.(X)O trabalho voluntário é via de mão dupla. 


a. Frase inicial: 

O maior inimigo do concurseiro é o estresse. 

b. Frase inicial: 

Cidades que crescem desordenadamente estão fora do 
ranking dos melhores lugares para viver. 

c. Frase inicial: 

Apesar das propagandas com mulheres bonitas, da 
alegria que chega logo depois do primeiro copo e do 
incentivo desenfreado ao consumo, não se engane: 
bebidas alcoólicas desagregam, empobrecem e matam. 


LIÇÃO 14 


O desenvolvimento 


1. 


DESENVOLVIMENTO 

Denúncias pipocam na imprensa com indesejável 
frequência. A indignação origina artigos de especialistas, 
editoriais com cobrança de providências, cartas de 
leitores revoltados com o destino dado aos recursos 
arrecadados graças aos altos impostos que se apropriam 
de três meses de salário anual do trabalhador. Passado o 
calor da revolta, porém, nada mais acontece. Fica a 
expectativa do próximo golpe, mais engenhoso e com a 
gula multiplicada. 

A lentidão da Justiça deixa clara a sensação de 
impunidade e, com ela, a perigosa certeza de que o crime 
compensa. Nada se pode fazer. Contra a cultura do tirar o 
corpo fora, o Ministério Público lançou a campanha 
nacional “O que você tem a ver com a corrupção?”. A 
mobilização parte do princípio de que a mudança ocorre 
no indivíduo. Impõe-se motivá-lo para que ele se dê conta 
de que faz parte do sistema e, como tal, é responsável 
senão por ação, pelo menos por omissão, pelo estado de 
coisas contra o qual protesta. 

A corrupção anual no Brasil abocanha 0,7% do Produto 
Interno Bruto (PIB) — soma de toda a riqueza produzida no 
país. Transformado em valor, o percentual corresponde a 
nada menos que R$ 17,5 bilhões. A montanha de dinheiro 
equivale à soma, em 2007, dos orçamentos dos 
ministérios das Cidades, Transportes, Cultura e Turismo. 
São recursos que, mantidos nos trilhos, melhorariam 
estradas, portos, teatros, saneamento básico, iluminação 
pública. 


LIÇÃO 15 


A conclusão 


1. 


a. CONCLUSÃO 

Vale lembrar, a propósito, os Jogos Pan-Americanos de 
2007, realizados no Rio de Janeiro. Na ocasião, questões 
políticas e partidárias influenciaram a coordenação dos 
trabalhos entre os três níveis de governo e o resultado foi 
que o ônus maior das despesas sobrou para a União. 
Devem-se tirar lições positivas dessa má experiência. Por 
fim, seria louvável se o Palácio do Planalto formasse uma 
equipe para centralizar o comando das iniciativas do 
Executivo, a fim de não ver frustrada a oportunidade de 
promover o avanço do país. 

b. ConcLusão 

Mas não deve resultar apenas do poder repressivo da 
polícia de trânsito a conduta dos motoristas de Brasília. 
Cumpre a todos agirem de forma responsável na direção 
dos veículos, na certeza de que contribuem para proteger 
a própria vida e a de terceiros. Não se pode esperar outro 
comportamento de cidadãos que convivem sob as 
inspirações civilizadas da capital da República. 


LIÇÃO 16 


O time da língua 


b. Os estilistas e 
repetem os figu 


c. Asatitudes dos 


o governo agradaram a 37 parlamentares. 


ão, à 56 congressistas 


jropeus ditam a moda do mundo. Eles 
ihos básicos é inovam nos acessórios, 


ovens falam por eles, As de Mateus revelam 


um amante de novas iconologasMas de Victor, um cítico 


das injustiças sociais, 


d Mariana e Carolina frequentam festivais de cinema, Esta 
prefere filmes de suspense; aquela, de arte. 


a. Esta é a cachaça mineira de que lhe falei. 


b. Os alunos não gostam do professor, autoritário e 
mandão. 

c. Ele fez um curso universitário que o transformou em 
cientista. 

d. A anfitriã pôs os pratos na mesa da sala. 

e. Paz e paciência estão entre os ensinamentos de 
Gandhi de que o filósofo falou na palestra. 

f. O Congresso adotou medidas punitivas que atingirão 
em cheio os partidários do presidente. 

9. Feliz é a mãe cujos filhos são estudiosos e obedientes. 
h. A cidade de Elvira fica na Espanha; a de Mitsi, na 
Grécia. 

ii Beatriz e Isabela foram ao shopping center. Esta 
comprou roupas; aquela, livros. 

j. Este é o aluno cujas notas são, na maioria, vermelhas. 
k. Aquele é o rapaz bonito do clube de quem lhe falei. 

1. O homem é forte, assim como o padrinho. 

m. Klaus e Leandro estudam juntos. Este gosta de 
ciências; aquele, de matemática. 

n. O Rio, conhecido como a mais bela cidade do mundo, 
é famoso pelo carnaval. 

o. Diminuir a perda de papel é um dos objetivos da 
população desta cidade. Em vista disso, a troca de livros 
didáticos entre estudantes está cada vez mais frequente. 


a. Ela está no exterior há muitos anos, por isso não 
conhece a nova casa da mãe. 

b. Ele perdeu o emprego, mas já tem outras chances de 
trabalho. 

c. João passou no concurso em primeiro lugar. Com razão 
é tido como o profissional mais preparado para a vaga. 

d. Saí do trabalho mais cedo, visto que tinha um consulta 
médica marcada. 

e. Maria não esconde os sentimentos por mais que se 
esforce. 


4. O colecionador chegava em casa quando foi anunciado o assalto. Dois bandidos o 
cercaram enquanto três observavam o movimento da rua. Como não viram ninguém, levaram- 
no para o interior da mansão. Foram roubados dólares, joias e quadros valiosos, cujos autores 
permanecem em sigilo. A polícia espera recuperar pelo menos as obras, sobre as quais vítima 


e agentes se recusam a falar. Parentes que não querem ser identificados dizem ter visto no 
local peças de Picasso e Renoir. 


LIÇÃO 17 


Redação nota 10 


1. 


Peça a amigos e a algum professor que leiam suas 
redações e mostrem pontos positivos e negativos do 
texto. 


Exemplo de dissertação. 
Vínculos que superam as diferenças 


Um dos sentimentos mais admiráveis que um ser 
humano pode desenvolver por outro é a amizade. É 
através dela que muitas pessoas conseguem suportar 
grandes problemas em suas vidas e vencem grandes 
desafios. Apesar de muitos argumentarem sobre quão 
difícil é encontrar alguém digno de confiança, o preço a 
ser pago nessa procura rende frutos ainda maiores 
quando se encontra uma pessoa disposta a cultivar uma 
amizade verdadeira com outra. 

A sabedoria popular prega que “nenhum ser humano é 
uma ilha” e essa máxima é confirmada pelo cantor e 
compositor Tom Jobim, quando diz que “é impossível ser 
feliz sozinho”. Os seres humanos precisam conviver em 
sociedade e criar vínculos fortes uns com os outros, 
porque a verdadeira amizade é mais profunda do que as 
pessoas imaginam: não é um relacionamento superficial, 
mas antes é construída à base de confiança, ou seja, 
lentamente. 

Há muitas pessoas que buscam amizades, mas nessa 
busca não se importam com sentimentos alheios. Essa 
forma de procura por amigos é prejudicial porque é 
egoísta. Para ter amizades verdadeiras, as pessoas 
devem antes moldar-se para serem amigas, respeitando 
as outras pessoas, interessando-se por elas, e dessa 
forma descobrirão afinidades que as façam mais próximas 
umas das outras. 


| À iniciativa 
- de publicar o Dicionário 
Prático de Regência Verbal, que tão 
“boa acolhida mereceu junto ao público 
brasileiro, completa-se agora com o 
lançamento desta nova obra: o 
* Dicionário Prático de Regência Nominal. 
“ Otrabalho, de autoria do professor 
Celso Pedro Luft, responde à 
necessidade de uma descrição 
competente e autorizada dos padrões 
de regência realmente praticados no 
português contemporâneo. 
Apoiando-se em abonações de fontes 
as mais diversas, o dicionário registra 
e documenta, de forma didática, as 
possibilidades que a lín 
a como é usada nos 


735 


Há também quem queira manter-se longe de outras 
pessoas e não cultivar amizades com medo de ser 
magoado por alguém. Nos relacionamentos, as pessoas 
de fato discordam umas das outras, e isso pode 
acontecer em amizades verdadeiras também, mas se 
houver real interesse entre as partes envolvidas, as 
diferenças são superadas a fim de que haja a retomada 
da amizade e assim preserve-se também a qualidade nos 
relacionamentos. 

Portanto, o preço a ser pago no desenvolvimento de 
relacionamentos entre as pessoas rende bons frutos, e 
cultivar amizades verdadeiras faz bem aos seres 
humanos. A criação de vínculos interpessoais ajuda o 
indivíduo a superar problemas e moldam-no para que se 
interesse por outras pessoas. A verdadeira amizade faz 
com que as pessoas superem as diferenças e busquem 
uma boa qualidade em seus relacionamentos. 


LIÇÃO 19 


Regras de ouro da escrita 


1. 


a. Sob estrelas que dão brilho à noite, digo que a vida é 
uma só. 

b. Ao longo da semana, ondas quentes podem chegar a 
Goiás e Mato Grosso. 

c. Depois de duas semanas de disputas, terminam hoje 
os Jogos Olímpicos de Pequim. E, como se esperava, os 
anfitriões traçaram nova geografia mundial do esporte. 
Superaram, pela primeira vez, a superpotência norte- 
americana no quadro geral de medalhas. O balanço das 
conquistas demonstra que, para a China, fazer um grande 
evento não era tudo. Precisava, também, mostrar a força 
da raça, o potencial da juventude e a competência do 
Estado na formação de atletas. 

d. O crescimento do Produto Interno Bruto acima das 
expec- tativas deve ser comemorado. Ao mesmo tempo, 
visto como oportunidade de resolver problemas que põem 
em risco o círculo virtuoso. Os 6,1% de expansão do 
segundo trimestre de 2008, somados aos resultados dos 
três trimestres anteriores, mostram o melhor desempenho 
do pi desde 1996. O percentual atingiu os 6%. 


e. Com os pés no chão 


O multilateralismo deixou de ser apenas questão de 
alternativa politicamente correta para os Estados Unidos. 
A arrogante postura de donos do mundo foi posta para 
fora da Casa Branca não só pela vontade pessoal do 
novo presidente. “Nosso poder sozinho não pode nos 
proteger, nem nos permite fazer o que bem desejarmos”, 
reconheceu Barack Obama no discurso de posse, com a 
honestidade e a humildade dos grandes estadistas. Sinal 
de que o legado dos oitos anos de George W. Bush 
serviu, ainda que por vias tortas, para ensinar dura lição à 
maior potência do planeta. 


Obama foi além. Desfez a divisão do mundo em eixos 
do mal e do bem e se dispôs a estender a mão a todos, 
sem distinção, incluindo os mais radicais “se desejarem 
afrouxar o pulso”. Com os olhos postos na história, 
lembrou que “gerações anteriores enfrentaram o fascismo 
e o comunismo não só com mísseis e tanques, mas com 
alianças vigorosas e convicções duradouras”. Numa frase 
curta, em tom de recado, explicitou sua capacidade de 
enfrentar o terrorismo com sabedoria, não somente com a 
força bruta: “Os seus povos os julgarão com base no que 
podem construir, não no que podem destruir”. 

Grande orador, Barack Obama impressionou não pelo 
proselitismo, mas pelos argumentos convincentes, que 
pareciam aflorar espontaneamente da sua sólida 
formação, a mais sofisticada até aqui apresentada por um 
presidente norte-americano. Discursou como professor 
disciplinado e intolerante com erros históricos. Assim, 
juntou o imprescindível aceno de paz ao mundo a forte 
apelo pela “reconstrução da América”. Não só daquela de 
Wall Street, arrasada pela maior crise econômica desde 
os anos 1930, mas também da de “antigos e verdadeiros” 
valores perdidos — trabalho, honestidade, coragem, 
tolerância, lealdade, patriotismo. 

Com elegância, clamou por “nova era de 
responsabilidade”, dando um puxão de orelhas nos 
concidadãos ao criticar a ganância e a irresponsabilidade 
que, segundo ele, levaram ao estouro da bolha imobiliária 
que mergulhou o país e o mundo numa falta de liquidez 
sem precedentes. Não se queixou da herança maldita, 
mas deu uma estocada no antecessor (“a hora de 
proteger interesses estreitos e adiar decisões 
desagradáveis, essa hora certamente passou”) e apontou 
a “falha coletiva diante de decisões difíceis”. O mea-culpa 
se completou com a questão ambiental, o mau uso da 
energia e o reconhecimento da necessidade de “reduzir o 
espectro do aquecimento global”. 

Barack Obama tem crédito para transpor as ideias do 
plano retórico ao prático. Quase 80% dos norte- 
americanos se manifestam otimistas, boas-vindas ecoam 


mundo afora, a natureza multicultural do presidente 
respalda o discurso multilateralista. Mas ele em si — faz 
questão de deixar isso claro — não é o remédio para os 
males que afligem os Estados Unidos. Conforme 
destacou nos 20 minutos da fala na posse, trabalho duro, 
com o comprometimento de todos, honestidade, coesão, 
compreensão e colaboração entre as nações são de fato 
imprescindíveis. Ainda assim, frisa com razão, será 
preciso tempo para reerguer o país. Estar com os pés no 
chão é o melhor começo. 


a. O leitor só consegue dominar determinado número de 
palavras antes que os olhos peçam pausa. Se a frase for 
muito longa, ele se sentirá perdido. Não poderá 
compreender-lhe o completo significado. 

O leitor só consegue dominar determinado número de 
palavras antes que os olhos peçam pausa. Se a frase for 
muito longa, ele se sentirá perdido e não poderá 
compreender-lhe o completo significado. 

b. Mulheres que trabalham nas mesmas condições de 
homens têm salários mais baixos que os deles. A razão: 
homens são maioria dos empregadores. As mulheres, por 
isso, acabam injustiçadas no mercado. 

Mulheres que trabalham nas mesmas condições de 
homens têm salários mais baixos que os deles. Por quê? 
Homens são maioria dos empregadores e, por isso, 
mulheres acabam injustiçadas no mercado. 

c. Saí correndo da festa como se estivesse atrasada. 
Deixei os amigos pensarem que eu passava mal e meu 
noivo curioso sobre qual seria o compromisso tão 
importante. Eram apenas 10h da noite. 

Saí correndo da festa como se estivesse atrasada. Deixei 
os amigos pensarem que passava mal. Meu noivo ficou 
curioso sobre o compromisso tão importante. Eram 
apenas 10h da noite. 


Seu dia ontem 


Ontem acordei por volta das 7h e segui para o trabalho. 
Lá, minha chefe pediu ajuda para conduzir a reunião de 
diretoria. Almoçamos juntas no restaurante vegetariano 
que fica perto do escritório. No fim da tarde, segui para 
casa e estudei por duas horas. 

Sua cidade natal 

São Paulo oferece grandes oportunidades, mas é 
preciso garra para aproveitá-las. Por um lado, há boas 
universidades, muitos empregos, importantes eventos 
culturais. Por outro, problemas de transporte, segurança e 
relacionamentos dificultam o dia a dia. 

Seu futuro nos estudos 

Nos próximos anos, pretendo estudar fora do Brasil. A 
experiência no exterior pode ser o melhor caminho para 
meu aperfeiçoamento profissional: valoriza o currículo e 
ajuda na busca de salários mais generosos. 


LIÇÃO 20 
Forma positiva e forma concreta 


1. 
a. Maria faltou à aula porque se sentiu mal pela manhã. 
b. Fique atento para fazer bonito na prova. 
c. O acusado mentiu no tribunal. 
d. Participe do desfile. 
e. O jogador mostra a felicidade por ter sido convocado. 
f. José desconfia dos irmãos. 
9. O doente dorme há três dias. 


Lembre-se: frases com palavras demais são 
incompreensíveis. Escolha palavras fáceis e comuns. 
Desacredite de quem diz que quanto maior é a redação 
maior é a nota. Use formas positivas nos textos. Assim, 
você atrai o leitor. 


a. Três estudantes universitárias chegaram à festa funk mais 
disputada do subúrbio do Rio. Depois de pegarem vodca, 
refrigerante e cerveja, desceram as escadas circulares. Na 
pista de dança, comandada por dois MCs, música e efeitos 
luminosos coloridos animavam a noite de Bangu. 

b. Praias de areias brancas e águas transparentes embele- 
zam o cenário do estado. Boas estradas, sinalizadas e sem 
buracos, facilitam a locomoção dos turistas, na maioria 
europeus. Noitadas de axé e samba encantam os visitantes, 
que atravessam o Atlântico em voos fretados. 


LIÇÃO 21 


Declarações 


1. 


a. “O governo está certo de que a crise mundial será uma 
marola no Brasil”, garantiu o presidente Lula. 

b. “A polícia sabe onde a quadrilha está escondida”, informou 
o delegado João Alves. 

c. Previu a vidente Mãe Leopoldina: “O ano terá mortes e 
mudanças econômicas”. 

d. Ventos fortes devem atingir a Califórnia, com risco de 
furacões, alertou o meteorologista. 

e. “Uma coisa eu peço”, rogou o padre Herculano. “Que Ele 
ilumine os estudantes na hora dos vestibulares e concursos.” 


Diante da ameaça de surto na cidade, o médico José dos 
Santos alertou: “É preciso cuidado especial com idosos e 
crianças”. Ele alegou nunca ter visto tantos casos da 
doença surgirem em uma semana. “A prefeitura teme que 
a doença se alastre”, revelou. “Não temos leitos para mais 
pacientes.” Diante do perigo, o prefeito pediu a ajuda da 
população: “É preciso manter a calma e dirigir-se ao posto 
de saúde mais próximo em caso de febre ou mal-estar”. 


a. “Para manter uma lamparina acesa, temos de pôr óleo 
dentro dela constantemente”, ensinou Madre Teresa. 
“Para manter uma lamparina acesa”, ensinou Madre 
Teresa, “temos de pôr óleo dentro dela constantemente”. 
b. Disse Francis Bacon: “Um homem sábio cria mais 
oportunidades do que as encontra”. 
“Um homem sábio”, disse Francis Bacon, “cria mais 
oportunidades do que as encontra”. 
c. Jeanne-Marie Roland garantiu: “As pessoas que sabem se 
ocupar encontram tempo disponível enquanto as que nada 
fazem estão sempre com pressa”. 


“As pessoas que sabem se ocupar”, garantiu Jeanne- 
Marie Roland, “encontram tempo disponível enquanto as 
que nada fazem estão sempre com pressa”. 
d. “Faça o que puder, com o que tiver, onde estiver”, 
aconselhou Theodore Roosevelt. 
e. Como alertou Henry Ford, “ninguém pode construir uma 
reputação com base no que ainda vai fazer”. 


LIÇÃO 22 


Carícia nos ouvidos 


1. 


a. (X)O jeito foi guardar para depois os tíquetes do cinema e 
a pipoca. 

b.(X)O chefe da Polícia Federal pediu cautela na busca de 
armas e na apreensão de drogas e dólares falsos. 

c. (X) Minha esperança era vê-la alegre e livre da cadeira de 
rodas. 

d. (X)A estrada parece perigosa e cheia de buracos e 
penhascos. 


a. Disputam os céus os pássaros e as potentes máquinas 
voadoras. 

b. Foram convocados para o trabalho engenheiros e 
programadores de som e vídeo. 

c. Estão na rota dos românticos Paris e a Veneza dos 
gondoleiros. 

d. Ele pilota pequenos helicópteros e os mais potentes jatos. 


a. Eles exibem as qualidades do carro: beleza, arranque, 
espaço interno. 

b. Na lista das mais belas cidades do mundo figuram Rio, 
Sydney e Paris. 

c. Tecidos leves, estampas florais e cores fortes são 
destaques da moda verão. 


LIÇÃO 23 


Xô, eco 


1. 


a. Será um prazer reencontrar amigos tão queridos. 

b. É a lembrança que chega ao coração dele. 

c. A lava do vulcão assustou os paquistaneses. 

d. Economista ressalta que a inflação não justifica os juros 
cobrados pelo banco. 

e. Ela pressupõe que a preguiça nessa faixa etária não 
prejudica a maturidade. 

f. Reeleito, o político disse que confiava na vitória ao disputar 
a prefeitura. 

9. O suspeito escutou a gravação feita pela polícia e garantiu 
tratar-se de engano. 


Tudo será como antes 


A julgar pela plataforma eleitoral dos candidatos a 
presidente da Câmara e do Senado, não haverá 
mudanças no estilo de administração das duas casas. 
Temas polêmicos, como terceirização de servidores, 
verbas indenizatórias, apartamentos funcionais, cargos 
comissionados, passaram ao largo do debate na 
campanha e na tevê. A negociação entre os partidos foi 
baseada em conchavo político, barganha eleitoral, troca 
de cargos por votos. 

O assunto verba indenizatória - a que paga as 
despesas com locomoção, gasolina, consultorias, 
propaganda — silencia as duas casas. A transparência 
nessa questão é mínima. Senado e Câmara informam 
apenas o gasto individual dos parlamentares com cada 
um desses itens. 

Seria mais útil saber quem recebeu o dinheiro. Isso 
permitiria a fiscalização da imprensa e, principalmente, 
dos eleitores. Em anos anteriores, deputados usaram a 
gasolina paga pela Câmara para abastecer veículos de 


Português p/ PRF - Policial - 2017 (Com videoaulas) 


ErofessorPetipe Luccas 
r = 
eg Estratégia 
CONCURSOS 
“O SEGREDO DO SUCESSO É A CONSTÂNCIA NO OBJETIVO” 


suas empresas ou de eleitores. Os gastos com 
consultoria permanecem uma incógnita. Afinal, quanto 
custa a elaboração de projeto ou parecer? Tudo pode ser 
feito de forma correta, mas seria bom checar. 

Caberá à imprensa, mais uma vez, fiscalizar a direção 
das duas casas. No ano passado, o Senado chegou a pôr 
na pauta a criação do bolsa-chefia, adicional para quem 
exerce função gratificada. Detalhe: esses servidores já 
recebem gratificação. O presidente da casa, Garibaldi 
Alves (PMDB-RN), recuou na última hora, pressionado pela 
mídia. Na Câmara, o presidente Arlindo Chinaglia (PT-sP) 
anunciou o benefício, mas também voltou atrás depois de 
bombardeio da imprensa. Uma coisa é certa: teremos 
muito trabalho. 


LIÇÃO 24 


Verbos-ônibus 


1. 


a. A avó contou histórias para os netos. 

b. O homem cumpriu todas as tarefas do dia. 

c. A menina enfrentou dificuldade nas provas. 

d. O policial testemunhou o acidente. 

e. A gerente garantiu que a promoção irá até amanhã. 
f. Mulher deu à luz trigêmeos. 

9. Deus criou tudo o que há na Terra. 

h. Instale os fios nas ligações elétricas. 

i. Prepare bolo com ovos bem frescos. 

j. Presenciei cena desagradável na casa de minha irmã. 
k. Segredos não devem ser revelados a ninguém. 

|. Leve os joelhos ao queixo. 

m. Os homens admiravam a beleza das mulheres na 
passarela. 

n. Eu executo diariamente as minhas tarefas escolares. 
o. Pendure as roupas no meu armário. 

p. Eu já pedi, por favor, que saia daqui. 

q. A professora explicou que verbos-ônibus devem ser 
evitados. 


a. O chefe afirmou que você pode ir embora. 

b. Ele usufruiu só 20 dias de férias. 

c. Maria penteou o cabelo para ir à festa. 

d. Assista ao filme que está em cartaz nesta sala de cinema. 
e. Por favor, jogue papéis no lixo. 

f. Estou compondo uma música para a minha namorada. 

9. Olhe para o lado e entenda o que se passa ao redor. 

h. O açougueiro garantiu que é carne de primeira. 

i. O fazendeiro possui 300 alqueires de terra. 


LIÇÃO 25 


Companhias amigas e inimigas 


1. 


a.(X 


) Escolha branco, marfim ou pêssego para pintar o 


quarto do bebê. 


b(X 


) O diretor da tevê selecionou programa informativo para 


as noites de domingo. 


e( 


X) O Ceará tem praias limpas, com água verde e areia 


branca. 


d.(X 
e (XxX 


EX 


) Ela escreve livros de suspense. 
JA Seleção Brasileira é pentacampeã. 
) O relatório mostra uma Amazônia preservada. 


a. De repente, os dois entraram na sala aos berros. 

b. As notícias da crise são preocupantes. 

c. Os resultados só dependem de você. 

d. A internet caiu no gosto do brasileiro. 

e. Português é minha matéria predileta na escola. 

f. O jogador brasileiro não vai ficar fora do campeonato. 


Dubai vira paraíso de arquitetos e endinheirados 


Para arquitetos, Dubai é paraíso no deserto. Dinheiro 
para projetos arrojados e de última geração não falta. A 
cidade é quase toda canteiro de obras. Entrecortada por 
largas avenidas, Dubai é um dos sete emirados árabes 
reunidos desde 1971, dois anos depois da descoberta de 
petróleo na região. Emirado é um Estado governado por 
emir, título de soberanos muçulmanos. 

Com a riqueza do petróleo, os dirigentes estão fazendo 
do antigo e modesto posto de mercadores endinheirado 
centro de comércio e turismo no Oriente Médio. 
Construíram e financiaram edifícios e hotéis cinco 
estrelas, lançaram competições esportivas internacionais 
e criaram áreas para visitantes. Aos turistas à procura de 
novas emoções, oferecem esqui na neve com 


temperatura externa que beira os 50 graus ou passeios 
em dunas do deserto para usufruir a hospitalidade dos 
beduínos. (Folha de S.Paulo, com adaptações) 


LIÇÃO 26 


Os indesejados 


1. 


a. Depois de sofrer contusões, o presidente Lula preferiu 
apitar partidas de futebol em vez de jogar. 

b. Artigo indefinido que ocupe espaço desnecessário deve ser 
retirado da frase com grande urgência. 

c. Ele precisava de apenas uma chance para descobrir onde 
os amigos tinham guardado documentos importantes. 

d. Bombons e balas a mais tiram qualquer um da dieta. 


(X) Ele costuma quebrar uns galhos para os amigos. 

(X) Chapeuzinho Vermelho colhia umas frutas quando viu o 
lobo. 

(X) Ela é uma doceira de mão cheia. 


A hora da verdade 


A posse de Barack Obama ocorre cercada de 
expectativas inéditas na história recente dos Estados 
Unidos. Eleito sob o signo da mudança, o novo presidente 
promete guinada de 180 graus na visão de mundo da 
maior potência do planeta. Fato de relevância universal é 
a admissão de que as alterações climáticas decorrem das 
obras do homem. Podem, por isso, ser contidas. 
Passando das palavras aos atos, ele nomeou equipe de 
alto nível para cuidar do assunto. 

Com a medida, acendeu as esperanças de que 
providências serão tomadas contra a emissão de gases 
que envenenam o meio ambiente. 

Obama terá de corrigir os estragos feitos pelo 
antecessor que deixaram marcas difíceis de apagar em 
quatro anos de mandato. George W. Bush pisou a ordem 
internacional representada pela onu. Impôs o poder militar 
americano como instrumento para criar regras em que 
Washington figurava como dono do campinho e da bola. 


Deu no que deu. O país se afundou no lamaçal do Iraque, 
gerou espírito antiamericano jamais visto e acendeu onda 
de terrorismo que assusta os cinco continentes. 

A doutrina dos “ataques preventivos” de Bush 
comprometeu profundamente a imagem dos Estados 
Unidos. Admirado como defensor dos direitos humanos e 
direitos individuais arduamente conquistados, o país 
passou a ser visto como vilão das liberdades. Obama terá 
de dar respostas capazes de recompor a reputação 
nacional. Promete fechar a prisão de Guantánamo, em 
Cuba, retirar paulatinamente as tropas do Iraque e pôr fim 
à prática de espionar cidadãos norte-americanos. 

Um governo que se diz de mudanças precisa 
apresentar respostas novas para velhos conflitos. Entre 
eles, a criação do Estado palestino, a solução diplomática 
para o programa nuclear iraniano, a revisão do bloqueio a 
Cuba, a guerra do Afeganistão. Obama, ao contrário de 
Bush, sabe que necessita de aliados. Precisa reconstruir 
as pontes com a comunidade internacional para buscar 
saídas sustentáveis e inovadoras. O respaldo da ONU e da 
União Europeia faz parte da visão de mundo proposta 
pelo presidente que comandará a Casa Branca a partir de 
hoje. 

Ao mesmo tempo em que se vê diante de pauta 
recheada de desafios extemos, Obama tem de fazer 
frente a desafio interno sem precedentes nos últimos 60 
anos. A crise financeira que nasceu nos Estados Unidos e 
se espalha mundo afora quebra empresas, rouba 
empregos, aumenta a pobreza, põe em risco poupanças e 
aposentadorias. Contê-la será a principal ocupação do 
democrata neste primeiro ano de governo. 


LIÇÃO 27 


Seu? De quem? 


1. 


a. (X) Lula garantiu aos parlamentares que o esforço deles 
levaria à aprovação da Reforma da Previdência. 

b. (X ) “Saia logo daí”, disse Marcos ao irmão. 

c. (X) Para os soldados, o esforço deles fará o país vencer a 
guerra. 

d. (X) Este capítulo é tão importante para os alunos que as 
questões dele serão matéria de prova. 


a. Marcos feriu o joelho esquerdo no jogo contra os irmãos. 
b. O padre lembrou às paroquianas que devem levar os filhos 
à missa. 

c. Calçou os sapatos e saiu. 


No primeiro dia de trabalho, a secretária não gostou da 
mesa e da cadeira. A desilusão seguinte veio com a 
chegada do chefe, que não lembrava mais o nome dela. E 
se passara apenas um dia da entrevista de admissão. O 
desagrado não parou por aí. Os colegas chegaram e 
sequer deram bom-dia. 


LIÇÃO 28 


O mal-amado 


1. 


a. O motorista do ônibus foi atingido por uma bala perdida. 
b. Essas são as ferramentas à disposição de todos. 

c. Os cachorros, tidos como os melhores amigos do homem, 
ganharam centros de estética. 

d. A dançarina não foi reconhecida pelo público. 

e. Mônica, criada há mais de 30 anos por Mauricio de Sousa, 
ainda encanta as crianças. 

f. Ninguém esperava o conserto do violino. 

9. Todos souberam do vexame de Maria. 

h. Ela quer que o vendedor lhe dê razão. 

i. Depois do jantar, seguirei para o aeroporto. 

j. A mãe do acusado garante: vai procurar provas que o 
inocentem. 

k. Ele é o homem que dizem ser o pai da criança. 


Depois da chegada da família, Madalena não teve mais 
sossego. Sempre dizia ter saudade, mas mudou de ideia 
na primeira confusão. A sogra, fofoqueira e brigona, não 
perdeu tempo. Uma semana depois da chegada, estava 
famosa no bairro. Nem o padre, quase um santo, 
aguentou os desaforos ditos por ela. 


LIÇÃO 29 
Dizer o que é sem tirar nem pôr 


1. 
a. Democracia é sistema de governo em que o povo escolhe 
representantes ou participa diretamente. 
b. Educar é promover o desenvolvimento moral, intelectual e 
físico. 
c. Sociedade é o conjunto de pessoas ou animais que vivem 
em grupos organizados. 
d. Ecossistema é o conjunto das relações de interdependência 
dos seres vivos com o meio ambiente. 


a. Chega o verão e, com ele, o perigo de mais um surto de 
dengue. Transmitida por mosquito, a dengue é doença infecciosa 
causada por arbovírus. Ocorre principalmente em áreas tropicais e subtropicais do 
mundo, o que inclui o Brasi. Por isso, impóem-se medidas contra o contágio. 

b. Os brasileiros aprenderam a não se expor ao sol como 
antes. Fogem dos horários de pico de calor nas praias. Mas 
derrapam na hora de escolher o protetor solar. Marcas, preços 
e números se misturam na cabeça do consumidor, que ainda 
não entende bem o que é fator de proteção solar. Chamado de 
FsP ou Fs, ele é o índice que determina o tempo que se pode 
permanecer ao sol sem que a pele fique vermelha. Ou seja, 
indica o nível de proteção que um produto oferece contra os 
raios ultravioletas (uv). 


LIÇÃO 30 


Lé com lé, cré com cré 


1. 
a. (X) Os trabalhadores precisam assegurar o poder de 
compra dos salários e a garantia das conquistas trabalhistas. 
b. (X)A escassez de água pode levar à morte populações 
inteiras e à formação de bolsões de aridez no planeta. 
c. (X) Para muitos educadores, a escola tem como objetivos 
ensinar conteúdos e indicar caminhos para o desenvolvimento 
da cidadania. 
d. (X) Os ambientalistas querem que a Amazônia tenha mais 
policiamento e o restante da mata atlântica seja preservado. 
e. (X) Os países da Europa esperam o fim das turbulências 
na economia americana e a retomada das exportações. 


a. Estudantes pedem fim da grave e revisão das notas. 

b. Previsão é que faça sol à tarde e chova à noite. 

c. Ele deseja comprar um par de tênis e ter dinheiro também 
para os presentes. 

d. A vida parecia mar de rosas e eterno festejar. 


a. (X)O presidente reafirmou que tem missão a cumprir e 
(que) vai aprovar as reformas este ano. 

b. (X) Representantes da onu querem que seja assinado 
acordo de paz e que árabes e judeus garantam a execução. 
c. (X) É melhor que seja feito levantamento dos bens e (que) 
a partilha demore poucos meses. 

d. (X) Eleições garantem que a democracia continue e (que) 
o povo seja legitimamente representado. 


a. Prefira boas recordações. Lembrar-se de que o irmão 
peque- no brigava e (que) o primo era chato demais ocupa o 
mesmo espaço na mente e no coração que se lembrar das 
festas em família, dos Natais com brinquedos novos e das 
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primeiras namoradas. Não esqueça que o tempo passa rápido 
e (que) a vida é uma só. 

b. É inadmissível que torcidas continuem em guerra dentro e 
fora dos estádios. As polícias precisam de atitudes definitivas, 
tendo em vista que o futebol deve continuar e (que) cada vez 
menos torcedores legítimos vão aos jogos. Brigas são 
causadas por baderneiros que fazem de torcedores vítimas e 
(que) acabam não identificados. 


LIÇÃO 31 
Casaizinhos fiéis 


1. 
a. A loja funcionadas 8h às 22h. 
b. De segunda a quinta, o rodízio é mais barato. 
c. Foi de Paris a Madri de carro. 
d. O preço do quilo do pãozinho varia de R$ 5,00 a R$ 6,00. 
e. Leu da página 25 à 70 em algumas horas. 
f. Trabalha de segunda a sexta, das 9h às 13h e das 15h às 
19h. 


a. A viagem foi longa, de 10 de maio a 25 de junho. Mas valeu 
a pena. Conhecemos a Europa de norte a sul. Começamos 
por Portugal e de lá fomos à Itália. Alugamos um carro para 
irmos de Roma a Paris. Depois disso, foram muitos voos, 
alguns da meia-noite às 5h porque são mais baratos. Assim, 
cruzamos vários países e chegamos à Dinamarca. 

b. O tempo de funcionamento das padarias é longo. Os 
padeiros chegam às 3h e assam a última fornada entre as 20h 
e as 21h. Nesse período, produzem de pães a sofisticadas 
receitas francesas. O público, que varia de 500 a 800 clientes 
por dia, come muito. São gastos mais de 300 quilos de farinha 
na produção. A padaria funciona, nos dias úteis, de segunda a 
sexta, das 5h às 22h, e, nos fins de semana, das 6h às 20h. 


LIÇÃO 32 
Cruzamentos sintáticos 


1. 
a. (X) À medida que avança na dieta, Maria perde peso, 
pratica mais esportes e se alimenta com moderação. 
b. (X)A água do planeta segue ameaçada na medida em que 
o desperdício ainda é hábito da população. 
c. (X) Ela estuda mais à medida que o exame se aproxima. 
d. (X) Um país torna-se sustentável à medida que 
necessidades do povo podem ser supridas por produção e 
exportação de bens e serviços. 
e. (X) A gripe dos idosos foi controlada na medida em que o 
governo ofereceu vacina gratuitamente. 


a. À medida que a obra andava, era mais fácil ver como a 
casa seria. 

b. A empresa construiu soluções na medida em que acreditou 
no potencial dos funcionários. 

c. O mundo acordou para a importância da preservação do 
planeta na medida em que o aquecimento global se tornou 
perceptível em diversos pontos do globo. 

d. À medida que o buraco na camada de ozônio ia 
aumentando, pessoas sentiam na pele o perigo que vem dos 
raios solares. 

e. Eles decidiram casar-se na medida em que viver separados 
custava mais que juntar os trapos. 


a. (X) Seja na segunda, seja na quarta, o teste será aplicado. 
b.(X) Quer faça sol, quer chova, o mercado fica lotado aos 
sábados. 

c. (X) Ora com o marido, ora com o amante, a personagem 
desfila serenamente pelos capítulos do romance. 

d.(X) Ou com ele, ou sem ele, o time vai entrar em campo 
para vencer de goleada. 


a. Seja em São Paulo, seja no Rio, as questões de segurança 
pública preocupam. 

b. (Ou) em setembro, ou em outubro chuvas chegam e põem 
fim à seca no Centro-Oeste. 

c. Quer você queira, quer não, o casamento dos dois é certo. 
d. Ora loira, ora morena, ela sempre ganha os melhores 
papéis de Hollywood. 


LIÇÃO 33 


Enumeração paralela 


1. 
a. (X) São funções do Banco Central: 
1. emitir moeda; e 
2. fiscalizar o sistema financeiro. 
d. (X) As medidas do governo federal querem garantir 
geração de empregos, elevar os índices de estabilidade e 
aumentar a renda média do trabalhador. 
e. (X) Desejo aos noivos amor eterno, saúde para gozar uma 
vida de felicidade e fartura na manutenção da família. 
2. 


a. O uso inadequado da água está ligado a fatores como 
construções irregulares, falta de planejamento das cidades e 
pouca consciência das reais necessidades de consumo. Por a 
água ter sido vista durante muito como um bem infinito, 
populações não tiveram educação para utilizá-la 
racionalmente. A correção do erro será feita nas próximas 
décadas: racionalização e reaproveitamento. 

b. Um bom dia deve ter refeições saudáveis. Pela manhã, 
consuma frutas e laticínios. No almoço, coma proteínas, 
amido, verduras e frutas. Lembre-se dos cereais e de mais 
frutas e laticínios à tarde. Faça refeição leve à noite. Assim, 
você garante diversidade, equilíbrio e boa forma. 

c. Quer fundar um grupo de estudos? A receita é fácil. Reúna- 
se com amigos comprometidos que gostem de leitura e 
debates. Evite os que adoram arrumar confusão. Eleja um 
tema que agrade a todos. Marque reuniões semanais ou 
quinzenais e forme grupo para conversas na internet. A cada 
encontro, um membro fica encarregado de propor a leitura e 
dirigir a reunião posterior. Está pronto o trabalho que 
certamente levará alegria e conhecimento aos envolvidos. 


LIÇÃO 34 


Os fora de moda 


1. 


a. Os bombeiros trabalham no resgate das vítimas. 

b. Sob sol forte, governantes visitaram a megaobra. 

c. Os alunos iniciaram o ano letivo. 

d. Pediu licença para uma crítica. 

e. A Polícia Federal pôs fim a quadrilha internacional de 
traficantes. 

f. Ele fez mais um gol e concluiu a participação vitoriosa no 
campeonato. 


O Brasil esbanja beleza. Mesmo quem não procura sol e 
. Turistas têm à 
disposição eventos culturais, parques e aventuras 
instigantes. Os vizinhos argentinos foram os maiores 
fregueses por anos. Quando atravessaram a crise 
financeira, escolheram novos roteiros. O Ministério do 
Turismo não perdeu tempo e buscou outros mercados. 
Europeus e norte-americanos descobriram nossos 
paraísos. O turismo viveu outra boa fase. Agora, a crise 


praia, encontra diversão e lazer no paí: 


mundial preocupa hoteleiros. 
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PORTUGUÊS 


Morfologia — Verbos 
Emprego do Infinitivo (Impessoal e Pessoal) 


Prof? Isabel Vega 


Emprego do Infinitivo (Impessoal e Pessoal) 


I - IMPESSOAL = Empregado quando a ação é tomada em 
sentido geral, ou seja, sem que recaia sobre um sujeito 
específico, equivalendo ao substantivo. 
Ex.: Comer menos ajuda a emagrecer. 
O comer menos ajuda a emagrecer. 


O ato de comer menos ajuda a emagrecer. 
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ontuaç Noções Introdutórias 


Olá, pessoal! Estamos de volta para aprender um assunto que vai te render 
uma ou duas questões garantidas na sua prova, fora a pontuação numa 
eventual prova discursiva. Vamos desmistificar esse assunto de uma vez por 
todas, adiante!!! 


A pontuação serve para dar sentido a um texto escrito. Ainda que você seja 
daqueles alunos que, pelo hábito da leitura, aprendeu a usar a pontuação de 
maneira intuitiva, é preciso saber que isso, por si só, não basta para concurso 
público. As bancas têm exigido a justificativa para o uso do sinal de pontuação 
e as explicações para a pontuação têm sempre fundamento na análise 
sintática. 


Nesta aula mostrarei os princípios básicos da pontuação, um raciocínio amplo 
para entender por que os termos devem vir pontuados de determinada 
maneira. Depois, vamos esmiuçar esses princípios em diversas regras de uso e 
suas justificativas gramaticais, do jeito que as bancas cobram. 


Obs: Não se assuste com o tamanho dessa aula, pois há mais de 100 questões 
recentes comentadas! 


Prin 


ios Gerais 


Como sabemos, a ordem natural da organização de uma sentença na nossa 
língua é SUVeCA. É a chamada “ordem direta”. 


Sujeito + Verbo + Complemento (+ Adjuntos) 


Eu comprei — umabicicleta semana passada 
Maria foi trabalhar de táxi 
Nós gostamos de comer em rodízios 


Essa ordem é fluida, intuitiva, natural. A inversão desses termos ou a inclusão 
de outros termos entre eles tem implicações na pontuação, para que ainda seja 
possível enxergar a relação de sentido e a sequência natural da frase. 
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Emprego do Infinitivo (Impessoal e Pessoal) 


II - PESSOAL => Empregado quando há sujeito expresso ou 
subentendido. Constitui oração subordinada reduzida. 


Ex.1: João está muito gordo e precisa emagrecer. 
[Comer menos] [vai ajudá-lo]. 
Sujeito 1 Oração 
oracional principal 


Ex.2: [É importante] [estudarmos com afinco]. 
O.Principal " O.S.Subst.Reduzida 


[É importante] [que estudemos com afinco]. 
 O.Principal 1 O.S.Substantiva 


Emprego do Infinitivo (Impessoal e Pessoal) 


Ex.3: [Ao chegar], [tocou a campainha]. 
O. Sub. “bo.Principal 
Adv.Reduzida 


[Quando chegou], [tocou a campainha]. 
“bO.sS. Adverbial "1 O.Principal 


III - LOCUÇÃO VERBAL = Equivale ao gerúndio; é mais usado 
em Portugal. 


Ex.: Todos estavam a admirar o espetáculo. 
Todos estavam admirando o espetáculo. 


Emprego do Infinitivo (Impessoal e Pessoal) 
IV - FLEXÃO DO INFINITIVO 


A) Com o sujeito expresso, a flexão é obrigatória. 
Ex.: Os pais têm medo de os filhos sofrerem. 


B) Com o sujeito em elipse, a flexão é facultativa. 
Ex.: Todos têm medo de sofrer. 
Todos têm medo de sofrerem. 


C) Com sentido de gerúndio, a flexão é facultativa. 
Ex.: Os vizinhos estavam a comer no quintal. 
Os vizinhos estavam a comerem no quintal. 
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Concordância Verbal 


hospitais universitário: 


representam uma nova Os brasileiros estão 
oportunidade na área da insatisfeitos com os 
saúde. | servidos públicos. 


O verbo concorda com o seu sujeito 


Eles foram aprovados porque acreditaram que isso seria 
Ível, que eram capazes, e estudaram bastante para 
que a aprovação acontecesse. 
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(Téc. em Enfermagem, HU-UFJF-2015 |AOCP) 
01. Em “Os pesquisadores chegaram à conclusão de que, quando 
as pessoas recebem um papel que lhes dá poder, mas não têm | o 


respeito que normalmente o acompanha...”, o termo destacado 
recebeu acento diferencial para 


(A) concordar com “os pesquisadores”. 
(B) concordar com “as pessoas”. 
(C) Marcar o tempo verbal no pretérito do indicativo. 
(D) atender à regra das paroxítonas. 
(E) atender à regência do nome “poder”. 
Quem não têm o respeito? 


“quando (...) não têm o respeito” 


Verbo concorda 


REGRA GERAL DE com o núcleo do 


SUJEITO SIMPLES 


CONCORDÂNCIA sujeito em número 


e pessoa 


o respeito.” (verbo TER) 
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TER VIR VER 
Presente do Ele Tem Ele Vem Ele vê 
Indicativo Eles Têm Eles Vêm Eles Veem 
VERBOS 
DETER INTERVIR OBTER 
TER/VIR/VER  cie petém Ele Intervém Ele Obtém 
+ derivados Eles Detêm Eles Intervêm Eles Obtêm 


(Enfermeiro, HU-UFSM-2014 |AOCP) 

02. “Crianças que possuem demais sofrem do mesmo mal do adulto 
obrigado a fazer escolhas em demasia todos os dias, não valorizam o 
que têm, perdem tempo e sentem-se perdidas”. 

No excerto acima, o termo destacado recebeu acento circunflexo para 


(A) atender à regência do verbo valorizar. 
(B) concordar com o nome “escolhas”. 

(C) concordar com o nome “adulto”. 

(D) atender à regência do nome “demasia”. 
(E) concordar com o nome “Crianças”. 


Quem não valorizaM o que TÊM? 


[hão valorizam. 
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(EBSERH/SEDE/IADES) 

03. Com base na norma culta padrão, julgue a afirmativa 
seguinte. 

Em “.. a redução do número de casos registrados em território 
nacional caiu..”, o verbo poderia ser substituído pela forma 
caíram para concordar em número e pessoa com 
“casos registrados”. 


VERBO CONCORDA COM O SUJEITO 


O problema é que temos vários tipos de sujeito, logo 
várias hipóteses de concordância verbal. 


Estou com vocês e não abro. 


Marcos e Bia foram ao cinema. 


Comemorou/comemoraram o aluno e o professor. 


A disciplina, o planejamento e a determinação 
acompanha/acompanham os vencedores. 


Faz 3 anos que espero o seu pedido de casamento. 


A maioria dos candidatos não estuda estudam. 
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A concordância com o sujeito composto 


antes ou depois do suj 


+ Sujeito composto + Verbo (ORDEM DIRETA) 
+ Ex.: Um cálice e um pão compõem a ceia. 


Tudo depende da posição do ver 


Verbo no Plural 


com o primeiro 


Verbo no Plural [| 
ou concordando 
núcleo | 


Sujeito Composto Posposto ao Verbo 


Matemática e portuguêl representamfas disciplinas básica. 
O 


representa as disciplinas básic] matemática é português. 


representam as disciplinas básic matemática e português. 
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1. Sujeito Composto Posposto ao Verbo 


Pagam/paga impostos trabalhador e patrão. 


2. Sujeito Composto formado por pessoas distintas 


Sujeito y tu ele iremos ao teatro nas férias. (NÓS) 
Composto 


Tue ele irão/ireis ao teatro nas férias. (VOCÊS/VÓS) 


Eu + alguém => O verbo concorda com o pronome NÓS 


Tu + alguém=> O verbo concorda com o pronome VÓS/VOCÊS 


AOCP - PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMAÇARI - ADMINISTRADOR 
05. O fragmento em que é possível haver uma concordância 
verbal diferente da apresentada é 

(A) “..mas se abram horizontes reais...” 

(B) cabem as gigantescas negociatas...” 

(C) “Que sobrevenham ordem e paz” 

(D) “...não aos corruptos às vezes condenados...” 

(E) “..não se absolvam os mensaleiros...” 
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RA Rômuo 


Foco nos 
estudos! 


Concordância Verbal 


Professor Ciro Passos 


Glaucio Giscard Ribeiro Coutinho - 055.032.437-22 
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Então, segue o primeiro princípio fundamental da 


pontuação: 

Na ordem direta, a vírgula não pode separar esses termos. Qualquer 
termo que vier entre eles deve estar entre vírgulas, devidamente isolado para 
não interferir nessa ordem direta. 


Sujeito, sVerbo, «Complemento, + Adjuntos, k 


Em outras palavras, isso significa que não pode haver 
separação entre: 


Sujeito e seu verbo. 
Verbo e seu complemento. 
Complemento e seu adjunto. 
Predicativo de seu sujeito ou objeto. 


Porém, se houver algum termo intercalado entre esses, ele deve estar isolado 
por pontuação: por vírgulas, parênteses, travessões. 


Pedro comprou um carro de corrida. 
Repito: não poderia haver nenhuma vírgula entre esses termos. Porém, poderia 
haver outros termos intercalados, isto é, entre um termo e outro, caso em que 
deve estar devidamente indicado e isolado por pontuação. 


Pedro, «comprou, «um carro, + de corrida, é 


Pedro, sem pensar muito, comprou, a prazo e sem poder pagar, um carro, que mais 
parecia uma nave , de corrida, ontem à noite — que louco! 
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Com o relativo QUE 
Verbo concorda com o antecedente. 


O pronome “QUE” não interfere na concordância. 


Foram eles QUE COMPRARAM o último quadro. 


Foi ele QUE COMPROU o último quadro. 


Foste tu QUE COMPRASTE o último quadro. 


Com o relativo QUEM 


Verbo concorda com o antecedente ou com o 
pronome relativo na 3º PS. 


Foram eles QUEM CHEGARAM. 


Foram eles QUEM CHEGOU. 


Foste tu QUEM RECEBESTE o presente. 


Foste tu QUEM RECEBEU o presente. 
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Concordância com os relativos QUEM 


Foram os mais perseverantes QUEM venceram. 
Foram os mais perseverantes QUEM venceu. | 
CA 


3. Sujeito composto formado por elementos em 
gradação. 


Verbo concorda com o sujeito composto (plural) ou com 
o núcleo do sujeito mais próximo. 


Um drible, uma chapéu, mais um d ble|DEIXARAM|no 


chão o adversário. 


Um drible, uma chapéu, mais um drible|DEIXOU)no chão 


o adversário. 
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3. Sujeito composto formado por elementos sinônimos. 


TANTO FAZ (Singular ou Plural) 


Alegria, felicidade, comemoração INVADIRAM/INVADIU 
o seu coração após o resultado. 


Sujeito Fracionário 


1/3 dos trabalhadores ESTÁ)no setor de serviços. 
na 


1/3 dos trabalhadores ESTÃO h o setor de serviços. 
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Sujeito Fracionário 


Concorda com o numerador ou com o complemento 


1/3 dos trabalhadores TEM/TÊM empréstimo consignado. 


3/5 do Congresso ESTÃO/ESTÁ na oposição. 


100% da equipe ESTÃO/ESTÁ confiante. 


1,3% das famílias não POSSUI/POSSUEM geladeira. 


3/5 dos impostos FICAM com a União. 


1/6 da arrecadação DESTINA-SE aos municípios. 


Tanto 
Faz 


Um e outro, nem um nem outro 


Nenhum nem outro CHEGOU/CHEGARAM. 


Uma e outra empresa envolvidas SERÁ/SERÃO punida(s). 
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Ideia de exclusão 


Sujeito O verbo ficará no singular 
ligados pela riamengoou vasco ganhará o campeonato. 


conjunção — semideia de exclusão 
OU TANTO FAZ - singular ou plural 


Flamengo ou Vasco será/serão rebaixados. 


Concordância Verbal 


Professor Ciro Passos 
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Sujeito partitivo 


A maioria dos alunos|ACERTOUlas questões. 
A maioria dos alunosJACERTARAMIas questões. 


O número de alunos AUMENTOU 
O número de alunoslAUMENTARAM. 
Ei 


Tanto 
Faz 


Sujeito partitivo 


"A maioria de", "a maior parte de", "grande número de" + 
"nome no plural! 


A maioria dos convidados COMPARECEU/COMPARECERAM. 


Grande parte dos brasileiros ACREDITA/ACREDITAM em dias 
melhores. 


Não confundir com o adjunto adnominal 


A quantidade de rebeliões AUMENTOU. 


O número de analfabetos DIMINUIU. 
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(Advogado, HU-UFPEL-2015 |AOCP) 
06. Em “A maioria dos outros experimentou o primeiro 
cigarro antes dos 26”, o verbo em destaque 


(A) deveria estar no plural para concordar com o sujeito 
“outros”. 

(B) está no plural por concordar com “outros”. 

(C) deveria estar no singular para concordar com “maioria”, mas 
não está. 

(D) está no singular por concordar com “maioria”. 

(E) está conjugado no tempo presente do indicativo. 


(Enfermeiro, HU-UFMA-2015 |AOCP) 
07. Em relação à oração: “.. a área do cérebro responsável pelo 
movimento dos dedos se expande nos pianistas”, podemos afirmar que 


(A) O verbo “expande” deveria estar conjugado na 3º pessoa do plural 
“expandem” para concordar com “dedos”. 

(B) A expressão “do cérebro” é uma adjunto adverbial. 

(C) O verbo “expande” está conjugado na terceira pessoa do singular para 
concordar com “a área do cérebro”. 

(D) O verbo “expande” deveria estar conjugado na 3º pessoa do plural 
“expandem” para concordar com “pianistas”. 

(E) A palavra “cérebro” está acentuada por tratar-se de uma paroxítona 
terminada em “o”. 
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Um dos que 


O Gol é um dos carros que ma s|VENDEI no Brasil. 


O Gol é um dos carros que maisÍVENDEM ho Brasil. 
a 


Um dos que 


Verbo no plural (corrente predominante), porém admite-se o 


Tanto vetonosinguar 


Mariana é uma das atletas que mais GANHOU/GANHARAM 
Faz medalhas. 

O Brasil é um dos países que mais ARRECADA/ARRECADAM 

impostos. 
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O professor Ciro com os seus alunos] FORMAM] ima linda equipe. 
Elpeuteesor Cio com da set nlando FORMAM 


O professor Ciro com os seus alunos|FORMA] uma linda equipe. 
[Formal uma linda equipe o professor Ciro com os seus alunos. 


Sujeito composto com os núcleos ligados pela 
preposição com 


Verbo no plural ou concordando com o primeiro núcleo. 


O diretor com os seus auxiliares DIVULGARÃO/DIVULGARÁ o 
filme. 


CUIDADO! Períodos iniciados pelo verbo — concordância com 
o primeiro núcleo. 


Divulgará o filme o diretor com os seus auxiliares. 
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Aposto 
Resumidor 


(Tudo, nada, ninguém, alguém, todos, isso, 
aquilo etc) 


O verbo concorda com o aposto resumidor. 


Dinheiro, fama, carros, NADA o FAZIA feliz. 


Católicos, evangélicos, budistas, NINGUÉM É dono da 
verdade. 


(assim ... como, não só ... mas também, tanto ... 
como) 


O verbo ficará no plural (predominante), admitindo-se a 
concordância com o núcleo mais próximo. 


Os ministros assim como a Presidente 
DEFENDERAM/DEFENDEU o ajuste na economia. 


Não só o planejamento mas também o direcionamento 
FORAM/FOI determinante para as aprovações. 
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Os adjuntos, termos que indicam circunstância adverbial, devem vir no final 
segundo a ordem direta. Se estiverem deslocados, geralmente, devem ser 
pontuados, conforme veremos nas regras de uso das vírgulas. 


O segundo princípio relevante sobre a pontuação é: termo que 
indique “esclarecimento” deve estar separado por pontuação. Por 
esclarecimento, devemos entender expressões que desenvolvam o sentido de 
termos anteriores, acrescentem informações, detalhes, explicações, adendos, 
extensões. Esses “esclarecimentos” podem tomar forma de adjuntos 
adnominais, adjuntos adverbiais, predicativos do sujeito, apostos explicativos, 
orações interferentes, entre outros. Vamos detalhar essas possibilidades, mas 
para entender melhor, tente, desde já, incorporar o princípio geral de que 
esses termos virão marcados por pontuação. 


Momento de reflexão... Pessoal, eu uso a palavra “princípios” e não “regras” 
por um motivo: há muita divergência entre gramáticos sobre o uso da 
pontuação e eventualmente você encontrará exemplos que contrariem em 
algum grau esses princípios, veja: 


Ex: O aluno, empolgado, estudou duas horas a mais. Es 


(predicativo, com verbo de ligação omitido, separado por vírgula) 


Ex: Que você já tinha jantado, eu já sabia. 
(objeto direto em forma de oração antecipado, separado do verbo) 


Ex: A casa, de madeira, não resistiu ao furacão. 
(adjunto adnominal separado do nome) 


No entanto, esses casos cabem no segundo princípio, pois são expressões de 
explicação ou ênfase e são pouco comuns, além de serem casos de 
pontuação não obrigatória. As questões de prova pedem quase sempre que 
você identifique um erro mais crasso, uma separação prejudicial entre termos 
que seguem uma ordem direta e fluida. 


Veja esse outro exemplo: 


Ex: Quem compra, compra algo. 
(sujeito separado do verbo??) 


Segundo posicionamento da Academia Brasileira de Letras: "a vírgula é de regra. 
Não se estaria separando o sujeito do verbo, pois são duas orações, uma delas com o 
pronome relativo condensado. Eis a análise sugerida pelo Professor Rocha Lima para 
este tipo de período: (Aquele) compra algo=principal/que compra=subordinada 
adjetiva. Eis outros exemplos semelhantes: Quem tem boca, vai a Roma; Quem 
desdenha, quer comprar. Põe-se a vírgula quando se profere com pausa maior a 
segunda parte do enunciado.” 


Já o gramático Sacconi defende que é caso de vírgula facultativa. 


Prof. Felipe Luccas 4 de 118 


10/09/2015 


Concordância Verbal 


Professor Ciro Passos 


08. (CRO-AL/IDECAN) Assinale a opção em que a concordância NÃO está 
plenamente em acordo com a norma culta. 


a) Vendem-se casas com garagem. 
b) Precisam-se de bons atendentes. 

c) Compra-se este imóvel. 

d) Alugam-se carros de passeio. 

e) Definiu-se o seu destino na reunião. 
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SE 
Pronome 
apassivador 


A concordância com a palavra SE 


Verbo Transitivo SE = pronome 


Direto apassivador 
Ai ad SE = índice de 
Ae apta indeterminação do 
intransitivo ou ' 
Fi sujeito. 
de ligação 
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SE 
Índice de 
indeterminação 
do sujeito. 


O verbo sempre 
varia com o sujeito 


O verbo é 
invariável e 
permanece na 3? 
pessoa do singular 
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08. (CRO-AL/IDECAN) Assinale a opção em que a concordância 
NÃO está plenamente em acordo com a norma culta. 


a) Vendem-se casas com garagem. 

b) Precisam-se de bons atendentes. 

c) Comprou-se este imóvel. 

d) Alugam-se carros de passeio. 

e) Definiu-se o seu destino na reunião. 


09. (CRO — AL/IDECAN) Em relação à concordância, marque 
o item INCORRETO. 


a) Havia sérios problemas naquele prédio. 
b) Espera-se dias mais propícios. 

c) Os vizinhos ficaram alerta. 

d)A porta se encontrava meio aberta. 

e) Ela anda meio aborrecida. 
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A concordância com a palavra SE 


Verbo Transitivo SE = pronome 
Direto apassivador 
Verbo Transitivo BED 
Indireto, à i a 
: o indeterminação do 
intransitivo ou ' 
id sujeito. 
de ligação 
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O verbo sempre 
varia com o sujeito 


O verbo não varia 
e fica na 3º pessoa 
do singular 


10. (FCS-MG/IBFC) Considere o período seguinte e julgue a 


afirmação abaixo. 


Na atualidade, percebe-se grande preocupação dos órgãos oficiais 


com relação ao grafite e à pichação. 


Se o substantivo “preocupação” fosse colocado no plural, o verbo 


ficaria “percebem-se”, 


grandes preocupações dos 


órgãos oficiais com relação ao grafite e à pichação. 
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11. (MP-SP/IBFC) Considere o período abaixo e julgue a 
afirmativa seguinte. 


Comentou-se os novos casos de corrupção no estado. 


Nesse sentido, há erro de concordância verbal? 


Orações sem sujeito ou sujeito inexistente 


Verbo haver com valor semântico de existir ou de 
tempo passado. 


Verbos indicando fenômeno da natureza. 


Verbos fazer com valor semântico de tempo 
decorrido ou metrológico. 
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Orações sem sujeito ou 
sujeito inexistente 


* Havia manifestantes nas ruas. 


Verbo HAVER * Há anos que não o vejo. 


Fenômeno E 
* Trovejou a noite inteira. 


da natureza 


Verbo FAZER * Faz anos que não o vejo. 


Choveu muito nos Estados 
Unidos e o Japão no último 
ano. 


+ Verbo indicando fenômeno 
meteorológico 


Haverá dificuldades, mas 
vocês vencerão. 


* Verbo haver empregado no 
sentido de existir 
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Havia meses que não 
saia de casa. 

* Verbo haver indicando 
tempo transcorrido. 


Faz dois anos que nos 
casamos. 


* Verbo fazer no sentido 
de tempo transcorrido. 


(UPE/ENFERMEIRO) 

11. “Sei que ainda há muitos descontentes” A seguir, 
apresentam-se várias reconstruções da frase, ora com o 
verbo haver, ora com o existir. Uma construção, entretanto, é 
inadmissível quanto à concordância. Assinale-a. 


a) Sei que ainda existirão muitos descontentes. 

b) Sei que ainda deverão haver muitos descontentes. 
c) Sei que ainda podem existir muitos descontentes. 
d) Sei que ainda existem muitos descontentes. 

e) Sei que ainda vai haver muitos descontentes. 
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(INEP/IBEC) 

13. Considere as orações abaixo. 

|. Devem haver muitos interessados no cargo. 

Il. Devem-se analisar todos os aspectos da questão. 
II. Tratam-se de problemas graves. 


A concordância está correta somente em 
a) 1 

bj 

o 

d) tell 

e) lelll 


GABARITO 


1B 
ZE 
3-INCORRETA 
5-c 
[a] 
7-c 
sB 
9-8 
10-CORRETA 
11-CORRETA 
12-B 
13-B 
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Foco nos estudos!! 
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Concordância Verbal 


hospitais universitário: 


representam uma nova Os brasileiros estão 
oportunidade na área da insatisfeitos com os 
saúde. | servidos públicos. 


O verbo concorda com o seu sujeito 


Eles foram aprovados porque acreditaram que isso seria 
Ível, que eram capazes, e estudaram bastante para 
que a aprovação acontecesse. 
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A língua portuguesa não é uma ciência exata e há bastante divergência entre 
gramáticos e até entre bancas. 


Portanto: não se preocupe em decorar ou entender profundamente a 
explicação acima, trouxe esses exemplos só para você ficar preparado para 
casos que podem ter uma explicação excepcional, ou de uma doutrina 
gramatical minoritária. REPIT: para a prova, guarde os princípios 
básicos e use-os para entender melhor as regras gerais que virão a 
seguir nessa aula. 


Moral da tória: para pôr fim a essa polêmica, se vier em prova, 
marque a regra geral: não use vírgula. A visão tradicional é que não se 
coloca vírgula entre sujeito e verbo, mesmo que esse sujeito seja uma 
oração, Veja o exemplo de prova: 


Quem cuida da saúde conta com os recursos do corpo, já quem cultiva uma 
amizade conta com o conforto moral. (Item correto, sem vírgulal! 


Devemos saber que nas provas aparecem textos como o período destacado 
acima, enormes, fora da ordem direta, com várias intercalações de termos ou 
orações inteiras. Você deve tentar identificar os termos da ordem direta para 
poder organizar seu pensamento e ver aqueles que estão deslocados. Se você 
for capaz de identificar as funções sintáticas básicas, sujeito, complemento e 
adjunto e organizar o período, já vai ser capaz de acertar muitas questões, pois 
as bancas adoram inserir uma vírgula entre esses termos da ordem direta e, na 
confusão de um período longo, o aluno não percebe. 


Só por saber esse princípio de marcar com pontuação um segmento que venha 
entre os termos da oração, já podemos resolver uma questão recente. 
1. (FGV-IBGE/2016) - Adaptada. 


A frase abaixo, de Millôr Fernandes, que exemplifica o emprego da vírgula 
por inserção de um segmento entre sujeito e verbo é: 


“O difícil, quando forem comuns as viagens interplanetárias, será a gente 
descobrir o planeta em que foram parar as bagagens”; 


Comentário: 


Vamos colocar em ordem direta: 


[o difícil] será [A gente descobrir o planeta em que foram parar as bagagens] 
Sujeito | Verbo Predicativo 


Vamos focar no sujeito e no verbo: 
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(Téc. em Enfermagem, HU-UFJF-2015 |AOCP) 
01. Em “Os pesquisadores chegaram à conclusão de que, quando 
as pessoas recebem um papel que lhes dá poder, mas não têm | o 


respeito que normalmente o acompanha...”, o termo destacado 
recebeu acento diferencial para 


(A) concordar com “os pesquisadores”. 
(B) concordar com “as pessoas”. 
(C) Marcar o tempo verbal no pretérito do indicativo. 
(D) atender à regra das paroxítonas. 
(E) atender à regência do nome “poder”. 
Quem não têm o respeito? 


“quando (...) não têm o respeito” 


Verbo concorda 


REGRA GERAL DE com o núcleo do 


SUJEITO SIMPLES 


CONCORDÂNCIA sujeito em número 


e pessoa 


o respeito.” (verbo TER) 
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TER VIR VER 
Presente do Ele Tem Ele Vem Ele vê 
Indicativo Eles Têm Eles Vêm Eles Veem 
VERBOS 
DETER INTERVIR OBTER 
TER/VIR/VER  cie petém Ele Intervém Ele Obtém 
+ derivados Eles Detêm Eles Intervêm Eles Obtêm 


(Enfermeiro, HU-UFSM-2014 |AOCP) 

02. “Crianças que possuem demais sofrem do mesmo mal do adulto 
obrigado a fazer escolhas em demasia todos os dias, não valorizam o 
que têm, perdem tempo e sentem-se perdidas”. 

No excerto acima, o termo destacado recebeu acento circunflexo para 


(A) atender à regência do verbo valorizar. 
(B) concordar com o nome “escolhas”. 

(C) concordar com o nome “adulto”. 

(D) atender à regência do nome “demasia”. 
(E) concordar com o nome “Crianças”. 


Quem não valorizaM o que TÊM? 


[hão valorizam. 
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(EBSERH/SEDE/IADES) 

03. Com base na norma culta padrão, julgue a afirmativa 
seguinte. 

Em “.. a redução do número de casos registrados em território 
nacional caiu..”, o verbo poderia ser substituído pela forma 
caíram para concordar em número e pessoa com 
“casos registrados”. 


VERBO CONCORDA COM O SUJEITO 


O problema é que temos vários tipos de sujeito, logo 
várias hipóteses de concordância verbal. 


Estou com vocês e não abro. 


Marcos e Bia foram ao cinema. 


Comemorou/comemoraram o aluno e o professor. 


A disciplina, o planejamento e a determinação 
acompanha/acompanham os vencedores. 


Faz 3 anos que espero o seu pedido de casamento. 


A maioria dos candidatos não estuda estudam. 
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A concordância com o sujeito composto 


antes ou depois do suj 


+ Sujeito composto + Verbo (ORDEM DIRETA) 
+ Ex.: Um cálice e um pão compõem a ceia. 


Tudo depende da posição do ver 


Verbo no Plural 


com o primeiro 


Verbo no Plural [| 
ou concordando 
núcleo | 


Sujeito Composto Posposto ao Verbo 


Matemática e portuguêl representamfas disciplinas básica. 
O 


representa as disciplinas básic] matemática é português. 


representam as disciplinas básic matemática e português. 
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1. Sujeito Composto Posposto ao Verbo 


Pagam/paga impostos trabalhador e patrão. 


2. Sujeito Composto formado por pessoas distintas 


Sujeito y tu ele iremos ao teatro nas férias. (NÓS) 
Composto 


Tue ele irão/ireis ao teatro nas férias. (VOCÊS/VÓS) 


Eu + alguém => O verbo concorda com o pronome NÓS 


Tu + alguém=> O verbo concorda com o pronome VÓS/VOCÊS 


AOCP - PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMAÇARI - ADMINISTRADOR 
05. O fragmento em que é possível haver uma concordância 
verbal diferente da apresentada é 

(A) “..mas se abram horizontes reais...” 

(B) cabem as gigantescas negociatas...” 

(C) “Que sobrevenham ordem e paz” 

(D) “...não aos corruptos às vezes condenados...” 

(E) “..não se absolvam os mensaleiros...” 
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RA Rômuo 


Foco nos 
estudos! 


Concordância Verbal 


Professor Ciro Passos 
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Com o relativo QUE 
Verbo concorda com o antecedente. 


O pronome “QUE” não interfere na concordância. 


Foram eles QUE COMPRARAM o último quadro. 


Foi ele QUE COMPROU o último quadro. 


Foste tu QUE COMPRASTE o último quadro. 


Com o relativo QUEM 


Verbo concorda com o antecedente ou com o 
pronome relativo na 3º PS. 


Foram eles QUEM CHEGARAM. 


Foram eles QUEM CHEGOU. 


Foste tu QUEM RECEBESTE o presente. 


Foste tu QUEM RECEBEU o presente. 
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Concordância com os relativos QUEM 


Foram os mais perseverantes QUEM venceram. 
Foram os mais perseverantes QUEM venceu. | 
CA 


3. Sujeito composto formado por elementos em 
gradação. 


Verbo concorda com o sujeito composto (plural) ou com 
o núcleo do sujeito mais próximo. 


Um drible, uma chapéu, mais um d ble|DEIXARAM|no 


chão o adversário. 


Um drible, uma chapéu, mais um drible|DEIXOU)no chão 


o adversário. 
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3. Sujeito composto formado por elementos sinônimos. 


TANTO FAZ (Singular ou Plural) 


Alegria, felicidade, comemoração INVADIRAM/INVADIU 
o seu coração após o resultado. 


Sujeito Fracionário 


1/3 dos trabalhadores ESTÁ)no setor de serviços. 
na 


1/3 dos trabalhadores ESTÃO h o setor de serviços. 
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Sujeito Fracionário 


Concorda com o numerador ou com o complemento 


1/3 dos trabalhadores TEM/TÊM empréstimo consignado. 


3/5 do Congresso ESTÃO/ESTÁ na oposição. 


100% da equipe ESTÃO/ESTÁ confiante. 


1,3% das famílias não POSSUI/POSSUEM geladeira. 


3/5 dos impostos FICAM com a União. 


1/6 da arrecadação DESTINA-SE aos municípios. 


Tanto 
Faz 


Um e outro, nem um nem outro 


Nenhum nem outro CHEGOU/CHEGARAM. 


Uma e outra empresa envolvidas SERÁ/SERÃO punida(s). 
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O difícil, quando forem comuns as viagens interplanetárias, será... 
Sujeito segmento intercalado Verbo 


De fato, as vírgulas foram usadas para isolar elemento intercalado entre o 
sujeito e o verbo, já que não pode haver termo solto entre eles. Ao longo da 
aula veremos que esse "segmento” pode ser várias coisas, orações 
explicativas, apostos, vocativos, orações adverbiais. Mas o princípio por trás de 
todas essas regras é esse que foi explicado acima. Questão correta. 


2. (CESPE/UNB- TCU 2015) - Adaptada. 


Escreve H. Summer Maine que algumas experiências societárias, ao 
permitirem o declínio do poder real e o enfraquecimento de monarcas 
hereditários, acabaram por favorecer a emergência de aristocracias.... 


O emprego de vírgula logo após “H. Summer Maine” prejudicaria a 
correção gramatical do período. 


Comentários: 
Vamos aplicar o princípio da ordem direta: 


H. Summer Maine Escreve [que algumas experiências societárias, ao 
permitirem o declínio do poder real e o enfraquecimento de monarcas 
hereditários, acabaram por favorecer a emergência de aristocracias...] 


H. Summer Maine Escreve [ISTO] 


Temos sujeito+verbo+complemento (objeto direto oracional). Não pode 
haver vírgula separando esses termos. A inclusão de virgula após o verbo vai 
prejudicar a correção gramatical do período. Questão correta. 


3. (FGV-TJ PI- 2016) - Adaptada. 


“Atualmente, a grande maioria dos casos de adultério é combinada por 
telefones pessoais, pois dessa forma não há tanto risco de outra pessoa 
atender às ligações”. 

A afirmação correta sobre a estrutura desse segmento do texto 1 é: a 
primeira vírgula do segmento marca a presença de um termo deslocado da 
ordem direta. 


Comentários: 


Na ordem direta, os termos adverbiais (advérbios, locuções adverbiais, orações 
adverbiais) vêm ao final. Na questão, temos um advérbio de tempo logo na 
posição tópica, inicial do período. Por estar desl ocado, veio marcado por 
vírgula. Questão correta. 
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Ideia de exclusão 


Sujeito O verbo ficará no singular 
ligados pela riamengoou vasco ganhará o campeonato. 


conjunção — semideia de exclusão 
OU TANTO FAZ - singular ou plural 


Flamengo ou Vasco será/serão rebaixados. 


Concordância Verbal 


Professor Ciro Passos 
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Sujeito partitivo 


A maioria dos alunos|ACERTOUlas questões. 
A maioria dos alunosJACERTARAMIas questões. 


O número de alunos AUMENTOU 
O número de alunoslAUMENTARAM. 
Ei 


Tanto 
Faz 


Sujeito partitivo 


"A maioria de", "a maior parte de", "grande número de" + 
"nome no plural! 


A maioria dos convidados COMPARECEU/COMPARECERAM. 


Grande parte dos brasileiros ACREDITA/ACREDITAM em dias 
melhores. 


Não confundir com o adjunto adnominal 


A quantidade de rebeliões AUMENTOU. 


O número de analfabetos DIMINUIU. 
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(Advogado, HU-UFPEL-2015 |AOCP) 
06. Em “A maioria dos outros experimentou o primeiro 
cigarro antes dos 26”, o verbo em destaque 


(A) deveria estar no plural para concordar com o sujeito 
“outros”. 

(B) está no plural por concordar com “outros”. 

(C) deveria estar no singular para concordar com “maioria”, mas 
não está. 

(D) está no singular por concordar com “maioria”. 

(E) está conjugado no tempo presente do indicativo. 


(Enfermeiro, HU-UFMA-2015 |AOCP) 
07. Em relação à oração: “.. a área do cérebro responsável pelo 
movimento dos dedos se expande nos pianistas”, podemos afirmar que 


(A) O verbo “expande” deveria estar conjugado na 3º pessoa do plural 
“expandem” para concordar com “dedos”. 

(B) A expressão “do cérebro” é uma adjunto adverbial. 

(C) O verbo “expande” está conjugado na terceira pessoa do singular para 
concordar com “a área do cérebro”. 

(D) O verbo “expande” deveria estar conjugado na 3º pessoa do plural 
“expandem” para concordar com “pianistas”. 

(E) A palavra “cérebro” está acentuada por tratar-se de uma paroxítona 
terminada em “o”. 
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Um dos que 


O Gol é um dos carros que ma s|VENDEI no Brasil. 


O Gol é um dos carros que maisÍVENDEM ho Brasil. 
a 


Um dos que 


Verbo no plural (corrente predominante), porém admite-se o 


Tanto vetonosinguar 


Mariana é uma das atletas que mais GANHOU/GANHARAM 
Faz medalhas. 

O Brasil é um dos países que mais ARRECADA/ARRECADAM 

impostos. 
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O professor Ciro com os seus alunos] FORMAM] ima linda equipe. 
Elpeuteesor Cio com da set nlando FORMAM 


O professor Ciro com os seus alunos|FORMA] uma linda equipe. 
[Formal uma linda equipe o professor Ciro com os seus alunos. 


Sujeito composto com os núcleos ligados pela 
preposição com 


Verbo no plural ou concordando com o primeiro núcleo. 


O diretor com os seus auxiliares DIVULGARÃO/DIVULGARÁ o 
filme. 


CUIDADO! Períodos iniciados pelo verbo — concordância com 
o primeiro núcleo. 


Divulgará o filme o diretor com os seus auxiliares. 
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Aposto 
Resumidor 


(Tudo, nada, ninguém, alguém, todos, isso, 
aquilo etc) 


O verbo concorda com o aposto resumidor. 


Dinheiro, fama, carros, NADA o FAZIA feliz. 


Católicos, evangélicos, budistas, NINGUÉM É dono da 
verdade. 


(assim ... como, não só ... mas também, tanto ... 
como) 


O verbo ficará no plural (predominante), admitindo-se a 
concordância com o núcleo mais próximo. 


Os ministros assim como a Presidente 
DEFENDERAM/DEFENDEU o ajuste na economia. 


Não só o planejamento mas também o direcionamento 
FORAM/FOI determinante para as aprovações. 
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Concordância Verbal 


Professor Ciro Passos 


08. (CRO-AL/IDECAN) Assinale a opção em que a concordância NÃO está 
plenamente em acordo com a norma culta. 


a) Vendem-se casas com garagem. 
b) Precisam-se de bons atendentes. 

c) Compra-se este imóvel. 

d) Alugam-se carros de passeio. 

e) Definiu-se o seu destino na reunião. 
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SE 
Pronome 
apassivador 


A concordância com a palavra SE 


Verbo Transitivo SE = pronome 


Direto apassivador 
Ai ad SE = índice de 
Ae apta indeterminação do 
intransitivo ou ' 
Fi sujeito. 
de ligação 
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SE 
Índice de 
indeterminação 
do sujeito. 


O verbo sempre 
varia com o sujeito 


O verbo é 
invariável e 
permanece na 3? 
pessoa do singular 
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08. (CRO-AL/IDECAN) Assinale a opção em que a concordância 
NÃO está plenamente em acordo com a norma culta. 


a) Vendem-se casas com garagem. 

b) Precisam-se de bons atendentes. 

c) Comprou-se este imóvel. 

d) Alugam-se carros de passeio. 

e) Definiu-se o seu destino na reunião. 


09. (CRO — AL/IDECAN) Em relação à concordância, marque 
o item INCORRETO. 


a) Havia sérios problemas naquele prédio. 
b) Espera-se dias mais propícios. 

c) Os vizinhos ficaram alerta. 

d)A porta se encontrava meio aberta. 

e) Ela anda meio aborrecida. 
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A concordância com a palavra SE 


Verbo Transitivo SE = pronome 
Direto apassivador 
Verbo Transitivo BED 
Indireto, à i a 
: o indeterminação do 
intransitivo ou ' 
id sujeito. 
de ligação 
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O verbo sempre 
varia com o sujeito 


O verbo não varia 
e fica na 3º pessoa 
do singular 


10. (FCS-MG/IBFC) Considere o período seguinte e julgue a 


afirmação abaixo. 


Na atualidade, percebe-se grande preocupação dos órgãos oficiais 


com relação ao grafite e à pichação. 


Se o substantivo “preocupação” fosse colocado no plural, o verbo 


ficaria “percebem-se”, 


grandes preocupações dos 


órgãos oficiais com relação ao grafite e à pichação. 
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4. (CESPE/UNB- Técnico Judiciário/ STJ/ 2012) - 
Adaptada. 
A um coronel que se queixava da vida no quartel, um jornalista disse: 
— O senhor não sabe como é chato militar na imprensa. 
Com relação às ideias e aos aspectos linguísticos do trecho acima, julgue 
os itens a seguir. O emprego da vírgula após “quartel” é facultativo. 


Comentário: 


Essa questão é polêmica. Alguns gramáticos defendem a posição majoritária 
que os complementos verbais não devem ser separados do verbo nunca. 
Outros, como Rocha Lima, defendem que, se estiverem no começo do período, 
a virgula é obrigatória. Diante dessa polêmica, para concursos, a vírgula é 
facultativa para separar objeto direto ou indireto que venha deslocado, 
no início do período. Independemente da polêmica, guarde que isso é a 
posição do CESPE/UNB. Questão correta. 


ula, respiração e semântica 


Para mandar bem nessa matéria, esqueça aquela história de que a virgula é 
para respirar ou para fazer pausas. Um professor da minha adolescência já 
dizia que “virgula não é para ajudar a respiração, ou seria remédio para asma e 
bronquite”. A vírgula é essencialmente um marcador de funções sintáticas. 


A vírgula é o sinal de pontuação mais cobrado em prova e o que tem mais 
regras. A sua presença ou omissão altera sintática e semanticamente o texto: 


A imagem, retirada do pinterest, mostra bem como a ausência da vírgula pode 
mudar todo o sentido. 
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11. (MP-SP/IBFC) Considere o período abaixo e julgue a 
afirmativa seguinte. 


Comentou-se os novos casos de corrupção no estado. 


Nesse sentido, há erro de concordância verbal? 


Orações sem sujeito ou sujeito inexistente 


Verbo haver com valor semântico de existir ou de 
tempo passado. 


Verbos indicando fenômeno da natureza. 


Verbos fazer com valor semântico de tempo 
decorrido ou metrológico. 
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Orações sem sujeito ou 
sujeito inexistente 


* Havia manifestantes nas ruas. 


Verbo HAVER * Há anos que não o vejo. 


Fenômeno E 
* Trovejou a noite inteira. 


da natureza 


Verbo FAZER * Faz anos que não o vejo. 


Choveu muito nos Estados 
Unidos e o Japão no último 
ano. 


+ Verbo indicando fenômeno 
meteorológico 


Haverá dificuldades, mas 
vocês vencerão. 


* Verbo haver empregado no 
sentido de existir 
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Havia meses que não 
saia de casa. 

* Verbo haver indicando 
tempo transcorrido. 


Faz dois anos que nos 
casamos. 


* Verbo fazer no sentido 
de tempo transcorrido. 


(UPE/ENFERMEIRO) 

11. “Sei que ainda há muitos descontentes” A seguir, 
apresentam-se várias reconstruções da frase, ora com o 
verbo haver, ora com o existir. Uma construção, entretanto, é 
inadmissível quanto à concordância. Assinale-a. 


a) Sei que ainda existirão muitos descontentes. 

b) Sei que ainda deverão haver muitos descontentes. 
c) Sei que ainda podem existir muitos descontentes. 
d) Sei que ainda existem muitos descontentes. 

e) Sei que ainda vai haver muitos descontentes. 
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(INEP/IBEC) 

13. Considere as orações abaixo. 

|. Devem haver muitos interessados no cargo. 

Il. Devem-se analisar todos os aspectos da questão. 
II. Tratam-se de problemas graves. 


A concordância está correta somente em 
a) 1 

bj 

o 

d) tell 

e) lelll 


GABARITO 


1B 
ZE 
3-INCORRETA 
5-c 
[a] 
7-c 
sB 
9-8 
10-CORRETA 
11-CORRETA 
12-B 
13-B 
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Foco nos estudos!! 
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PORTUGUÊS 


Interpretação de textos 
Vícios de linguagem 


Profa Isabel Vega 


Vícios de linguagem 


> VÍCIOS DE LINGUAGEM - são palavras ou construções que 
contrariam as normas gramaticais. Costumam ocorrer por 
descuido ou por desconhecimento das regras por parte do 


emissor. 
a) AMBIGUIDADE - duplicidade de sentido. 
Ex.: Mataram a vaca da minha tia. 


b) PLEONASMO VICIOSO - repetição desnecessária de uma 
informação. 


Ex.1: Criar novas oportunidades 
Ex.2: O acabamento final do vestido 


Vícios de linguagem 


c) CACÓFATO - som desagradável pela junção de duas ou mais 
palavras. 


Ex.: Pagou vinte reais por cada livro. (porcada) 
d) SOLECISMO - desvio da norma padrão quanto à regência, à 
colocação ou à concordância. 


Ex.: Ele assistiu o programa de TV. 
(Norma padrão: Ele assistiu ao programa de TV.) 


Vícios de linguagem 


e) BARBARISMO - desvio da norma padrão com relação à 
pronúncia, à grafia, aos estrangeirismos, etc. 


Ex.: pobrema / pesquiza / Ela vai vim. (Ela vai vir.) / 


Amanhã tem show. (Amanhã tem espetáculo.) 


f) PLEBEÍSMO - uso de gírias. 
Ex.: João pintou no pedaço e pegou a poposuda. 


MAN VAL 
CIRAMÍNIICA 


Guia Prático da 
Língua Portuguesa 


Luiz Fernando Mazzarotto 


Ortografia 
Estrutura das Palavras 


Processos de Formação 
de Palavras 


DIFUSÃO 
CULTURAL 
DO LIVRO 
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O correto seria inserir uma vírgula após “comer”, para separar o vocativo 
“gente”: vou ali comer, gente. 


A ausência da vírgula faz que a palavra "gente” tenha função sintática de 
objeto direto do verbo “comer”. Nesse caso, em vez de gente ser um 
chamamento ao ouvinte, torna-se aquilo que é comido pelo falante! 


Vamos comparar outros exemplos de mudança de sentido por uso da vírgula. 


Ex: João, o Auditor multou a empresa. (João é vocativo, Auditor é sujeito) 
Ex: João, o Auditor, multou a empresa. (João é sujeito, Auditor é predicativo) 


Ex: Os servidores que fizeram greve levaram falta. (alguns levaram falta) 
Ex: Os servidores, que fizeram greve, levaram falta. (todos levaram falta) 


Ex: Não espere por mim! (vá na frente.) 
Ex: Não, espere por mim! (vamos juntos.) 


Ex: “Vamos perder nada, foi resolvido.” (não haverá perda.) 
Ex: “Vamos perder, nada foi resolvido.” (haverá perda.) 


Ex: Se o homem soubesse o valor que tem, a mulher andaria de quatro à sua 
procura. (A mulher anda à procura do homem que sabe o próprio valor) 
Ex: Se o homem soubesse o valor que tem a mulher, andaria de quatro à sua 
procura. (O homem anda à procura da mulher porque sabe o valor dela) 


Eu trouxe esses exemplos porque a banca gosta de perguntar se uma vírgula 
pode ser suprimida ou mudar de posição. Nesse caso, devemos analisar as 
consequências sintáticas e semânticas. 


O uso da gula 


Agora vamos ver as principais regras de uso da vírgula. Vocês vão observar 
como elas se encaixam nos princípios que trouxe no início da aula. 

Não vamos ser rigorosos com nomenclatura, pois isso varia muito entre bancas 
e questões. De modo geral, “marcar”, “separar” e “isolar” serão sinônimos, 
embora “isolar” geralmente signifique mais especificamente que o termo está 
entre vírgulas ou sinal que as substitua. Do mesmo modo, “deslocado” significa 
que o termo está fora da posição tradicional, pode ser sinônimo de "anteposto”, 
se estiver antes do verbo a que se refere, e “intercalado”, se estiver entre 
termos, no meio. Esse é o vocabulário mais tradicional. Vamos em frente!!!!tt 


+ Separar adjuntos adverl is deslocados (termos 
ou orações — “circunstância”): 
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Introdução 


No mundo ala, escrer é samp importa. 
to, eonsário o Fiat. star que você sab 
cmuicara (bem) usando a era é umeos um 
“lamentos da capacdado da sor ralar da cida 
dera ca ompeênca Ato prada era dom. 
pato, que, muto lema, ia dim muto 
aracossitada da papel srta fozo iso um 
a ata omação o conhecimento cialaram o 
tro tantas pessoas e do modo tão rápido nua as 
pessoas sa comunicam tato (oai, crasot:, 
azoto com que tdos oscreamos mais aa. 

E ecrovr bem sigo conhocor as regras a 
bons autores do iioma em que so escreve. E 4 
nosso momento, em que sa exig saguança no 
manojo das palavras, qu surgem tomo, via, 
desconftança o santmento da doblado nto 
doslaritos dalngua Estas nas reações mas 
comuns de vesibando, uns de cols a 
sinhos a aros praticantes da Lingua Per. 
uguosa quando precisam encara: produzir um 
tento corto o aleganto, em que ouso adequado 
das inínitas a cemplcadas regras gramaticais. 
cas com as dias a serem comunicadas reu 
tando em algo prazeroso ca lr, parece cosa r- 
serva 20 professor de Português, aqulos. 
espacaitas qu estudam a lingua potoguasa a 
ponto d anerem isa sua peofsão 


Nada mas equhocado. Agua portuguesa 
asi and, 6 companheira olhado nés o 
a cura em qu viemos e pariiamos:conça- 
“ira porque a ulzamos coninamant, o vel. 
ado do Ianmissão da nossos sabes, corto 
mento o visão do mundo olha porque 6 uma et 
“ado contato atacada pot ncia cria. 
bes do todos né, lat a gua porguesa 
essas polo mundo 

Esto anal Grama acao considran 
dotuolssoAsrograsdobamuzardanossalua 
stomesraças não comoum enerarhadoderegas 
“rasa inox, mas como um conto decreta 
gts prátcasaacosshois comao sândalo acua 
Baso dra d nossa cultura, qua fu as las 
fados ros quais a boa gramática eee soa. 
sta, Assim, não cesidr a gramáicaumatrana, 
mas um coro de conbacimenos qu faz pre am 
Bbm mundo em quo vocô vv quo rfto um. 
pouco istirado nossa utura od nosso por. 

Adtamos uma apresentação de termos io 
uma segilnc lógica que faca o estudo e e. 
tendimanto dos fts gracas: dos fonemas 
mamas, js básicos da ngua is atas, às 
exogaas em que eta s dio  friranto 
alordamos a constução de frases e periodos. 
Examples simples, mas expressos o rochedos 
ares consagrados de resa lr usamos 


cms expostos. E para far s instumentos 
aprendidos, mars do exerisos, a alia 
lados vestblares das principais aculades dotado 
o Bras, gaanndo, assim, uma aaça do exe 
os o ção da oncoto à aa dos ojos pr 
enddos por etacbra 


Para aquelos qua necesstam ou siglo. 
mento desejam utzrcorotamante nosso gran. 
“de paimônio comum, que é a língua caos 
esta bra lembrando que dominar noso ida 
bata complexa, mas muto ralcane quo e 
ge lofura, conhecimento o escrita 
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Clssiiação dos fonemas 
Encontos vacálcos 
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Trlongo 

hiato 
Resumo 

Encontos cansonantais x digialos 

Testes 

2- Divisão silábica 

Siaha 

Norma geral 

ão s segaram 

Sogaram-so 

Obsancaçãos ospocals 

Tondado 

Acento 

Classicação das siabas quanto 

do acento 

Clssfação das palavras quanto ao 

aceno 

Vecábulos álanos e tios 
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Ato beso 

Testes 
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Pual dos nomes próprios 

Nomes de eras a números 
Subetanvos só usados no pal 
Mugança do nero com mudança 
de sendo 

Pual com mean 

Pual dos sustanvos compostos. 
Norma geral 

Só variao primero 

So varia o último 

Guardas 

Compostos iaráveis 

Questões discursa 

Testes 

Fox de grau 

Aumetatvo 

Aumenalios setáco ireguares 
Sutxos aumantatvos 

Dininuivo 

Dininutvos nltoos imaquares 
Dininutvos erudtos 

Sutros diminuto 

Testes 


M Artigos 
Classificação 
Detido 
Indotndo 
Erprego do arigo doido 
Emprego do aro indorio 

12 - Aójetivos 
“Aetvos pátios ou gonthcos. 
Pincipas adjtvos pátios 
Pátio compostos 
formas redunidas 
Locução agjvas. 
Quadro as locuções acjtvas 
Fiotes 
Gira  unfemas à bloom 
Aetvos unfomes 
Adeivos bornes 
Número 
Plural dos adatvo compostos 
Erprego do asjavo. 
Questosdscursvas 
Tests, 
Grau 
Comparativos ingles 
Superavs inttcos estos 
Questosdscursvas 
Tato, 

13 - Numerais. 
Classificação 
Quatro ds cardais a cias 
Emprego dos carai a orais. 
Quadro dos muitipicatvos 
o faconários. 
Enprogo dos muliplcalvos 
o fraionáris 
Ties, 

14- Pronomes. 
Pronemessubsantvos o adjetivos 
Espócis do promos 
Pessoais 
Subvisão dos pronomes pessoais 
Enprogo corto dos pessoas 


Pronomes da tatamento 
Continações vero-prononinas 
Queides áscurvas 
Tests 
Pessessuos 
Obiguo em função de possessos 
Ambigdidado do possessivo 
da 3 pessoa 
Derenstalios 
Erprego dos demonstatvos 
Emprego do estoaquelo 
Indeidos 
Emprego do” od 
Outros empregos doido 
Intogalvos 
Relais 
Erprego dos relativos 
Quesides scurvas 
Tests 

15 -Colocação Pronominal 
Regras de colocação pronomina 
Obsencações 
Macetes 
Questões Gscursivas 
Tosts 

16 Verbos 
Clssicação dos verbos 
Finões 
Tempos primiivos a dervados 
Formação do imporatvo 
Formação do furo do subjno. 
Formação da voz passha 
Queites curvas 
Tests 
Tempos 
Doinceatho 
Do subjuntvo 
Tempos simples a compostos da 
vera. 

Tempos simples a compostos da. 
voz passa 
Formas nominais 


Bs & BssassBaEsa 


Emprego do info 
Uso dono passoai 
Uso dono impessoal 
Aspecto vutal 
Formas rzotânas  avzolnicas 
Verbos iregularos 
Imegularos da 1º conugação 
Quesitos discursa 
Testes 
Imeguaves da 2º conjugação 
Imeguiaros da 3º conugação 
Verbos deocivos 
Verbo anêmats 
Queitos ascursvas 
Tato 
1I-Advérbios 
Classificação 
Auários interogalos 
Locução aveia 
Palavras dentais 
Graus do aro 
Emprego do axo 
Quesitos aiscursvas 
Testes 
18 -Preposições 
Classificação 
Locução preposta 
Combeações 
Queitos discuss 
Tests 
19 -Interjeções 
Classificação 
Locução intra 
20 - Concordância Nominal 
1- Concordância doado 
Regra geral 
Amtopost a dois ou mais 
substanhvos. 
Posposto a doi ou mais 
substanhvos. 
Concordância espacial 
a Subetantvossinbrimos 


b- Substantvos e gradação 
Exigência do santdo 
Um só substantivo a mais de 
umagetvo 
1 Adjeto em unção de preicatvo 
Concordando com mais de um 
subsanho 
Ativo »adêrio 
Casos partcures 
Ani, nto, un, eso 
Pseudo, alerta, menos 
Mesmo próprio, origado 
Só -S6s- Abs 
Quo - qulos 
Meo - meia. 
É probido é bom, 
é necessário 
Bastato- bastatos 
O mas. posshl,os 
mas.. possíveis 
Ume cuteinem um 
nem auto 
Questões cscurstas 
Teses 
21 - Concordância Verbal 
1- Regra gera 
O sujo é simples 
b) Sujeito composto a da 3 passoa 
c) Suito composto de passoas 
dierentos 
) Suit composorasumido por 
tudo nad, ninguém et. 
11 Casos particulares do 
concordância 
Núcicos do sujeito undos por ou 
Núcieos do sujeito unidos por com 
Núcicos do sito unidos por nem 
Núcicos do suo são inivos 
Sujo coleto 
A ralo part do grando 
número de et. 
Um outro; nem Um nam ao 
Umeuouio 


2a 


BRBRREREE BE 


Ei 


26 
27 
o 

ue 
2 
o 
2 


E 


sERSR 


EEE 


Umdos que; uma das quo 
Mas da um; mai de uma 
Quaida vós? Quais de vásê 
Algum de nós, alguns da mês 
Sujo: eai quem 
Sujo: rea que 
Sujo: pronome d ratamento 
Substantvos próprios usados 
no pura 
Sujo cracoal- eo a 
3 pessoa do snguar 

Questosdscursvas 
Taste, 
So “parcula apasivadoca = pa. 
So - particulado indeterminação. 
do sujto= psouis. 
Haveazor - impessals 
Davisoartaor- badaladas, 
atas, horas 
Concordância do vecho ser 
Vero parecer 
Heat) ita 
Questosdscursvas 
Tests, 
22 -Negência Verbo-nominal 
Preicação. 
Regência verbal 
 Veros que alitcam o saido 
conforme alecam a regência 
Aspiar 
Assist 
Visa 
Chamar 
Custar 
Procedr 
Querer 
Prcisar 
2 Vethos com mais de ma. 
regência a o mesmo signicado 
Lembrar, esquecer recordar 
asniar 
Informar, avisar comunicar, 
prob, ensinar, aconsalhar 


Nocossitr, pros 
Pagarpendoar 
3 Verbos com regência diranto 
no uso popular e no uso uto 
Chega, 1, vrete 
Estar, moer, rs, star 
Implcar 
Ondecsridesobedcor 
Preerr 
Stmpatzar, antipatia 
Namorar 
Resumo 
Osenaçõos importantes. 
Tess, 
Regénca nominal 
Quesitos aiscursvas 
Tests, 
23 - Análise Sintárico — 
Termos da Oração. 
Concotuação. 
Frase - Oração - Periodo 
Temos da oração 
Presicado veta 
Invansíios 
Trastes druos 
Trastvos indros 
Transívos dels a indios 
De igação| 
Termos ssenciis 
Sujo 
Simples 
Composto 
Indotaminado 
Inenstanto ou ração 
sem sujeito 
Preicado 
Classicação 
Nominal 
Verbal 
Verbo-homial 
Quesitos ascursvas 
Tests, 


Tamos intgratos 


Banssss 


Rsasesssse 


Objeto det. 
Objeto det praposionado 
Objeto ide 
Objeto drto ou indireto 
ploonástico 
Função simática dos pronomes 
oblquos 
Presato do cb 

Questões discuss. 
Tess 
Cormiemento nominal 
Agente da passa 
Voz passa anal 
Passiva sinta 
ou pranominal 
Tess 
H1- Turnos acessórios 
Auto aroma 
Aut aroma X 
cemplemento nominal 
Agunt avo 
Classificação 
Agosto 
Vocatvo 
Anália do pronome reavo 
Questões discusvas. 
Tess 
24 - Análise Sintático — 
Orações Coordenadas 
Estudo do perodo e das 
rações 
Parado simples 
Parado composto 
Olaslicação das oraçõs 
Conecivs -conjunções 
Orações coordenadas 
Questões discushas. 
Tess 
25 - Análico Sintático — 
Orações Subordinadas. 
Parado composto por subornação 
Orações subordinadas. 


Oração suborinada subsanta 
Questões discursivos 

Testes 

Oração subortinaa aja 
Clssicação 

Função sintática do pronomarelatvo 
Questões discursivas 

Testes 

Oração subordinada advarbial 
Guanto à forma 

Subordada cecal 

causal X coordonada explicativa 
Questtos discursivas 

Testes 

Orações reduzidas 

Coro analisar a reduzida? 
Reduzida de gerinio 
Resuzidas de inno 
Reduzidas o patcpo 
Questões discursos 

Taste 


sggnEsE 


ssussressa 


26 -Velores e Funções do SE 
edo gue 
Valores a funçõos do Sa 
Clsso grama 
Funções shtálias 
Valores a funções do Quo 
Clsso grama 
Funções shtlias 
Tate, 
27 -Pontuação. 
Tipos de pausas 
Aempotância da ponuação 
Uso da viga. 
Macats 
Não deva coorr igula 
Devem vi ent vigas 
Devem ve procodios de vigas 
Resumo - Onde cairá a vigia? 
Testes, 
Sinais de pontuação. 
Questos discursa 
Tests, 


ria e 
Aula 08 - Prof. Fi 


Os adjuntos adverbiais expressam circunstância relacionada à ação verbal, 
como tempo, modo, motivo, condição, concessão, instrumento, finalidade. Na 
ordem direta, devem vir ao final. Nem sempre você saberá classificar 
exatamente do quê é a circunstância. Mas é importante lembrar que ela se 
referirá ao modo que o verbo é praticado. 

Se deslocados, como regra, devem vir separados por vírgula: 


Ex: Vou jogar xadrez na casa de minha namorada. (adjunto na posição final) 
Ex: Na casa de minha namorada, vou jogar xadrez. (adjunto deslocado) 

Ex: Vou jogar, em casa, xadrez até a madrugada. (adjunto deslocado) 

Ex: Inscrevi-me no concurso sem pensar muito. (adjunto na posição final) 
Ex: Sem pensar muito, inscrevi-me no concurso. (adjunto deslocado) 

Ex: Inscrevi-me, sem pensar muito, no concurso. (adjunto deslocado) 


No primeiro exemplo, temos uma circunstância de lugar: adjunto adverbial de 
lugar. 

No terceiro exemplo, temos uma circunstância de modo: adjunto adverbial de 
modo. 

Os termos ou orações que indiquem circunstância devem vir separados por 
virgulas quando estiverem fora de sua posição natural, ou seja, quando não 
estiverem no final do período. 


Se a circunstância estiver após a oração principal, a vírgula é 
facultativa. Se estiver anteposta, deve vir marcada por 
vírgula. 


Juntamente com a regra acima, você deve ter em mente: se o adjunto 
adverbial vier fora de sua posição natural, mas for uma expressão simples e 
curta, a virgula é facultativa. Se for um adjunto adverbial longo, a vírgula é 
obrigatória. Existe muita polêmica e subjetividade sobre o que seria longo ou 
curto. Para a prova, leve a opinião majoritária, que é confirmada pela 
Academia Brasileira de Letras: Adjunto curto é aquele que tem até duas 
palavras; três palavras ou mais forma um adjunto adverbial longo, que 
deve ser obrigatoriamente separado por vírgula quando for deslocado. 


Ex: Hoje (,) eu vou beber até perder a memória. (vírgula facultativa) 

Ex: Amanhã (,) vou acordar arrependido. (vírgula facultativa) 

Ex: De tarde (,) quero descansar... (vírgula facultativa) 

Ex: Embora fosse impossível (,) ela realizou a façanha. (Vírgula obrigatória) 
Ex: Se tudo der certo (,) o dólar vai baixar. (Vírgula obrigatória) 


A função da vírgula de separar orações adverbiais deslocadas 
(antepostas, intercaladas) é muito cobrada em prova, especialmente 


com orações reduzidas. Oração deslocada pede vírgula. Fique atento!!! 
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Origem e Evolução 
da Língua Portuguesa 


CEO Lo 


Com a expansão do Império Romano, o invasões bátiaras, 


atm língua falada na região do Lácio e mem- 


bo da familia indo-europia grupo Ingúístco — castelhano, o catal 
do qual az pare a maioria das línguas ocden-.. Esto última abrangi 


ais), se expandiu po grande art da Europa, 
esa impôs às linguas dos povos conquistados, 
recabendo, ao mesmo tempo, infuências das. 


mesmas. Surgiram assim vários datos que, . o flar da ragão 


com o decarrr do tempo, desapareceram ou 


so estuuaram mohor Esses diabos, cha- . diferenciando ada 
mados genericamente de romano (do latim. tuguês. No entanto, 


= falar como os romanos. ganha- .torizado como uma 


ram malr complesiade à importância após. o castelhano na & 


a queda do Impório Romano do Ocidente a as. 


no século V. Na Panínsuta 


Ibórca, desenvolveram-se dialetos como o 


ião é 0 galego-português 
a as regiões da Galiza e do 


Portugal, foi falado entre os séculos Xl XV, 
aparecendo am diersos documentos a obras. 
llerárias, Em meados do sécua XIV, o modo 


su, espocialmento do Lis- 


boa, passou a infuencir fortemente a lingua, 


vez mais o galego a opor. 

o português só foi ara. 
lingua disinta do galego o 
poca da publicação do Os 


Lusiadas, de Luis Vaz de Camões, em 1572. 


FASES HISTÓRICAS DO PORTUGUÊS 


Fase pREsIsTÓRICA | FASE DO PORTUGUÊS] 


FASE DO PORTUGUÊS 


abelões) 


ARCAICO MODERNO 
Do século xt 
ão sácuo XM1 Século Xv até 
Periodo | Atari ao século xt a aaldado 
Século XI | Século XIV 
aoky | aoxu 
Latm aro 
fnguagem dos Segaração | Uniomidado da Ingua 
Caract-| documentos, também | Galego- | enteo | Primeiro dicionário da 
tísticas | — chamado de iatm | português | galego eo | — ingua poruguesa 
tabaco ou dos português (sóculo Xv) 


fog 2P opuniy ou 
vsonônuog onôum y 


1 Fonética 


Conceitos 


FONÉTICA: é a clência que estuda os. 
son da fala em suas múltiplas ralizações, 
FONOLOGIA: é a ciência que estuda os. 
fonemas do uma gua, ou sja, as unidades 
que tm unção esta num sistoma Ing. 


Fonemas 


FONEMAS = SONS DA FALA. 

FONEMAS sã os elements sonoros mas 
stmpes das palavras É aminimaunidadedo som 
cagar da astabelco: atenciação ento um vo. 
cla e outro 


Como se vê, a diferenciação entro as. 
duas palavras acima é marcada pelos 
fonemas 4/0 4 


Fonemas e sua 
representação 


Fone 2 Ler 


uniado sonora. Para tanscrver 


o forma, Usa-se baras oblquas. Ex: 1? 


Para simbolizar a pronúncia real do um 
fonema, usa-se o ALFABETO FONÉTICO. 


sal gráfico com que se reprsen 
tamos os. O conunod ea ora ab. 
fabeto 

Ex:c 5,1. são letas que representam 
o fonema 


=> Num vocábulo, nom sempre há 
equivalôeia entro o número de letras e o 
de fonemas. 
O vocábulo falha, por exemplo, possui: 
— S lutas (falha) 
— 4 fonemas Hadhal 


Nós, brasletos, dispomos d 38 fonemas 
a orem ropresatados grafiamento por apo- 
nas 23 letras, 

É que o nosso sistama ortográfico não é 
“igorosament fonático, mas ainda astá preso 
à origem das palavras. Assim, por orça da 
tradição etimológica, podemos observar, na 
figuração dos fonemas portuguesas, as s- 
guntos paricuaidados: 

1. A mesma lota podo representar mais. 
do um fonema: eXamo, Xal, próximo, so. 

2.0 mesma fonema podo ser figurado 
poe mai de uma la: caSa,oXio, cozinha 
ela, 

3, Um fonema pode sr representado por 
um grupo do duas eras (digrafos maCHaco, 
mulhe, uNHa,miSSa, caRR. 

&. A ea ou grama X poda teprasantar 
dos fonemas ao mesmo tempo, ou seja, um 
fonema óúc As, les!Ex. 8, o, ra, 
hoXacampedo 

5. O H incial das palavras também não 
topracenta fonema algum. Em hora, por xem. 
plo, há bs fonemas apenas: lota 

6 As letras M é N, quando não seguidas 
de voga, também não representam um fonema 
São sinais de nasalização da vogal anterior. 


Em canta, por exemplo, há apenas 4 
fonemas: cata 


7H renas que em cs caos não Ty ETassificação das 


sorapresontam grafcamante-bem. hey. batem: 


Ibateyi, falam: Malawi, põe: Ipóyl. vogais 


Classificação dos fonemas 


a 


Os fonemas classifican-so em: 


alva 2 Qosonem CC ierbio 
b)Consoures co 
e) Seumvosas, Semi 


=» base da sita 


a saem pronunciados da via | “ie TE Tai 


são re 

du em intrvpçõs Nara sá, e 

va ta at ceras | atum aarasiaso 
5 Comores som metido 
So soe qe st penas de 

va ul otro, a vz qu 

o fan ren fan 

“momentâneo ou da um estreitamento do ca. Zona de articulação 

Pta enem ndo à 

A coeado o sa Cais Fome 
TO 
Sdo lamas 1 e U es qu, sa 


unidos à vogal vlinha, formam, com eia, 
uma silaba, São assiábicos, pois à base 
da slaba é a vogal 


Os fonemas podem ser: 
a) Sonoros: quando há vibração das cor 
das vocais. b) Semivogais| 
b) Surdos: quando não ocorre viação sãos fonemas ij) à ufv) quando sejun- 
das cordas vocais tam um fonema vogal, com ele formando uma 
Orais: quando o ar sai livremente da — só slaba (diongo ou tiongo) 


cavidade bucal Os fonemas |U podem sr vogais ou se 
d) Nasais: quando, com o abaixamento . miogais. 
do palato mola, o ar escapa pols fossas na- Foneicamante as semivogas são tanscr. 


sas o pola boca. tas: yo du 


a) itongos decrescentes a croscontos: 


se Cada à vga vem em meio ga o 
rss ONTONGO sa eira DECRESCENTE Aim 
vim caio at cha muto 
ig ndo sera ncdo voga 
TONG so de CRESSENTE Ass 
Tosa ara qui ga feno 
e SEE ai 6) longos or ora: 
e 2 (787 | como as vogais, os DTONGOS podem 
sar ORAIS & NASAIS, segundo a natura de 
ssa voga 
São os seguintes os DITONGOS ORAIS 
Encontros vocálicos DecRESCENTES 
ES E 
resuno: 
Tam ai 
ES] | da e 
1.broncos E por a 
Pose) | im tás 
leu E 
pa tu 
Peremoncos —— [orevesi) | & 
ton toi 
p.nuro ——— [We Yi mm ter 
to a 
Ditongos tm amis 
ATENÇÃO 
VASO +" os segu DIONGOS NASA DE 
na crescentes 
ss [Ema [Esaaço 
O enc d ra vga ra seno, [— Tear |mancipa 
ou de una sato! na ogia | OM | 20 | no ba 
Pane de DONG: o || pa Pa 
O DITONGOS pon sr A E empire 
mu Jmimio 


Obs; o & com lema senpra SV. 


Tritongo 


ERES 


Deseminase TRITONGO o encontro foma- 
do de SEMINOGAL + VOGAL + SEMIVOGAL Do. 


Outos hiato ciúme, aorta, preencher, 
cooperar, podia, cruel, bem, lagea, poe! 
a, doer, 


joia! sempre fonema vogal 


ar o | a) mc: 
6808 TETONGO ace tmámm | 
Rs ENA. : 
RE ESC, 
ms] ôneiE Rae rapa 
agi Para 
ai armor noi sa 
tuyul ide e mi 
Imow! encaguou sc Rar 

- (o E 
atenção 


São TRITONGOS NASAIS: 


ENENES 
Jud | vão, Uam| saguão, arxiguam 


meyt | em | minglem, dguem 
imoyt |ubo | sagubes 
Hiato 

Vev 


Dá-se o nom do HIATO ao encon da duas 
vogas. Assim, comparando-s às palavras pais. 
plural de pa e pas (ogão erica-se que 

) na pemeia, encontro al soa numa sé 
slaha: pas. 

b) a segunda, o a portnco a uma iba o 
oiacura: pais 

Conclui-se, portanto, que empals há DITON- 
GO; em pals, do contrário, MATO. 


—> Observação: 
FEO=DD+DC 


Sendo HIATO a ocorância de duas vo 
ais consecutivas em slabas separadas, não 
há mula propriodado em dizr-so que nas 
palavras seguintes, por exemplo, ocorre hi 


ao: fio! feto, mailmaio, PauiPiaud Em 
tai palavras, ocorre à sucessão, SV + V, à 
não V +. O ode (y) ou o vau (4) estendem 
Se à outa slaba, 0 que 6 facimento perca 
tívol na pronúncia: 

Feijo, mala o, PauiPkau (ut 
O amido somiveáico, que na aa so polo 
ga tó a outra slaba, ogia dos Gtongos 

Conciu-so, assim, quo as palavras ctadas 
possuem a or, dois ditongo, da vez que, na 
fonética, analisamos os son, haicamento 


feo= 0 I-io=DDDC 
uu 
DO DC 
maos ma l-i 0=DD0 
Pi-au-ui=HDDDC 


Entretanto 6 prática comum considorar- 
so hiato a referida sucessão do fonemas 
(sv v, 


Exercícios 


1) Classifique os vocábulos seguintes, de 
acordo com os ditongos: 


— dlango ra decrscento (DDO) 
— alango nasal decrescente (DD) 
= longo ora ceescanto (Doo) 
— alango nasal crescento  (DCn) 
(ouro (O cabra 


(pão O mau 


()fegtente 
O) muto 
(iu 

(O doão 
(O) múmia 

() exíguo 
() mosaico 


()lêmuo 
O retém 

() estavam 
(O) araqua 

() suando 
(coisa 
(caseiro 


2) Classifique os encontros vocálicos: DO — 


De-H— 
Paraguai 
saguão: 
co 
antras 
quo 
sagutes 
iguais 
orquídea: 
prguim 
axerigdamos: 
pa 
cupuaçu 


agtontar 
resto: 
cat, 
apazigoo: 
trunto 
gato: 
propõe: 
uniguaianans: 
segui 
anta: 

tao 


3) Sublinho a única palavra em que há 


ditongo nasal: 


vinte — nogueira — mágoa — canta. 


vam — hortênia 


4) Sublinho as palavras em que ocorre 


hiato: 
viúva viu 
caí cai 
teto sai 
proenchor água 
pais Tot 


una 
lagoa 
saia 
ajpú 
pais 
boia 


5) Nas palavras a seguir, os ditongos se constoem..... podem 
encontram destacados. Distinga os cr 


contos (DC) dos decrescentes (DD): e Ea 
lingua depois sinto, sia 
constrói brasieio algodão mau 
contáio ellos ténis paras 
tio redação baia baia 


q) Classificação das consoantes 


E ES 


e soltas = qi 
Sonceitos do ar enceira obstáculo parcial à sua passa 
gem; porno, são continuas, prolongadas. 


à) QUANTO AO MODO DE ARTICU- 


LaçÃo: 2.1. FRICATIVAS — a carente o ar pro 
1. OCLUSIVAS — quando a corrente “2 lit à manta duma ração. 
de ar encontra, na boca, obstáculo lotala 22 LATERAIS — quando a liguatocao 


sua passagem: portanto, são moment . palao ouos alvéolos dentais, 0 ar scana po 
neas, explosivas. Joslados da lngua 


23 VIBRANTES — quando a ponta cu o 
dora a lngua vira ao conato com os ab 
dos, provocando uma sárie de brovssimas 


ocusões da corrent da ar. 


BJ QUANTO AO PONTO DE ARTICULAÇÃO: 
1, BILATERAIS — formadas pelo ancon- 


tro dos lábios. 


2. LABIODENTAIS — quando o lábio 
forr a dantas incisos supariras locam-s, 
cando obstáculo parcial à comuna doar 

3, LINGUODENTAIS — quando o cast 
calo se dá polo contato entra a lingua o os 


dontos superoros 


4, ALVEOLARES — ocorre pia apro 
mação da lingua com os alvolos dentais 
5, PALATAIS — ococa pelo encontro do 
dora da Úngua com o palato di (ou da bo 
6 VELARES — quando a parta posterior 
da lnqua encontra-se com o viu pelo 


Encontros consonantais + 


digrafos 


ENCONTRO CONSONANTAL 


agrupamento do ÚUAS GU MAI Cori 
numa palavra. 


do 
nles 


Ex: três, testa, obstru, subdiegado, 


remo, plano. 


1.0 enconto consonakal pode ocoror 


na mesma sfaba (cima) ou am slabas d 


rentes (advogado) 


2 —En palavras como samba, renda, 
lindo, não há anconto consanantal, porque 
meo n, em final do sido, não representam 
fonanás: ão latas nasalizadoras, tm a fun- 


ção do dl. Jsâba, ré, Mid 


3 — Alta X, com valor do ls aqu 
vao à Um encontio consoanal:fiX, tókico 


hexágono = fes 


à o grupo de duas ltras quo 
um só fonema. 


2 Le = Fe 


Ex Chá, O ch representa o fonema 1a 

a) Digrafos que representam conso- 
amos 

cl chápeu, cheio 

te pla. gaho 

banho, ganha 

tribano oro 

ss: assi, passo 

gu ents a ou qua, seguinta 

qu entes a ou lou, aquio 

se (atos do e ou) doer, piscina 

ss (anos do a ou o: desça cresço 

xe (ends do a ou | exceção, oscar 

ATENÇÃO! 

28: exsudação, exsurgr 


Observações: 


1) Em plauas am que as duas jts se 
pronunciam, os gripos gu, qu, Se a xe não 
Stodigalos, como res exis: agudo aglon- 
tar, aquático, faqanto, escada, exciamar 

2) Na divisão gráfica das slabas, cinco 
dosses digrafos (ch, lh, nh, gu o qu) são 
nseparáves, a as neo dutos lr, 85, se 8 
xe), separávos lara, so, lecina cro 
ça, cento 

3) Digrafo não é encontro conso- 
nantal, pos representa um só fonema. 

b) Dlgraos que figuram vogals nasais: 
[ressão nasal ou sinal de nasalização) 

am: tampa Mal ar sata (ata 

em: tempo fo! om: venda Ivadar 

dm imp pol dinda dar 


ria e 
Aula 08 -— Prof. Fi 


- Após fechar outubro com índice histórico de mão de obra direta 
(127.800 trabalhadores), o Polo Industrial de Manaus (PIM) deu sequência aos 
bons resultados e encerrou novembro de 2013 com novo recorde de empregos: 
129.663 trabalhadores, entre efetivos, temporários e terceirizados. O 
faturamento acumulado do PIM no período de janeiro a novembro de 2013 
também avançou, totalizando R$ 76,6 bilhões (US$ 35.7 bilhões), registrando-se 
crescimento de 12,40% (2,04% na moeda americana) em relação ao mesmo 
periodo de 2012. 

Os dados fazem parte dos indicadores de desempenho do PIM, os quais são 
apurados mensalmente pela SUFRAMA junto às empresas incentivadas do parque 
industrial da capital amazonense. 

A virgula empregada após "(127.800 trabalhadores)” isola oração subordinada 
adverbial anteposta. - 


Comentários: 


A oração subordinada adverbial temporal está no início, anteposta. Temos um 
caso de vírgula obrigatória. Questão correta. 


6. (FCC- TRF 32 REGIÃO 2016) - Adaptada. 


Mas foi com o samba que João Gilberto rompeu as estruturas da nossa 
canção. E se o rompimento não foi universal, culpa é do brasileiro, que não 
tem vocação pra exportar coisa alguma. 


Sem prejuizo para a correção e o sentido, pode-se acrescentar uma vírgula 
imediatamente após o termo "E", em E se o rompimento não foi 
universal... 


Comentários: 


E, se o rompimento não foi universal, culpa é do brasileiro, que não tem 
vocação pra exportar coisa alguma. 


Se incluirmos a virgula, isolaremos a oração adverbial deslocada, exatamente 
como manda a regra. Questão correta. 


7. (ESAF-ANAC-Técnico Administrativo/2016) 


- Assinale a opção em que a pontuação permanece correta, apesar de ter sido 
modificada. 


a) (1. 1/2) Há quase dois anos, fui empossado técnico administrativo (...) 
b) (1. 2/3) (...) na ANAC, de São Paulo e estou muito satisfeito de trabalhar lá. 
c) (1. 4/5) (...) na administração pública, porém; preferi, ficar onde estou (...) 


d) (1. 6/7) Sinceramente sou partidário, do "não se mexe, em time que está 
ganhando” 


e) (l. 8/9/10) Trabalho na área administrativa, junto com outros técnicos e 
analistas, além de ser, gestor substituto (...) - 
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om: ombro Job on: sonda sta! 4) Subinhe os encontros consonantais e 


dm: jm Hj un mundo fio! Passe um traço em volta dos digrafos 

Observação: xampu estranhas entanhas 

No fim das plavas, comi falam Ml, oque — poeumático gutara, 
batem fnátoy, alguém falgeyl. ame om  occiplal digno oblr 


não são digrafos, porque representam um de 


nascor rapto picobgia 
tongo nasal; portanto dis fonemas (ong) 
RR Ch cao tata facho 
Eidos reconção exceder vemiz 
quiso quis salsicha 
1) Faça conforme o modo: 5) Escrava nos espaços o valor fonético da 
Paim | Recamo [ Noc | Moe | consoanto X 
dese | reuso | Exemplos: 
EE 1 at = o) a a — 
——— ento cantar 
enenitar vma nho 
aula der 
—— climas másira 
excesso esmo, dano 
PE lêxco pre 
: eceampato —— Hrr 
rea 8) Indique, nos vocábulos, o número de 


2) Substitua as consoantes surdas “os, consoantes e semivogais: 


pelas homorgânicas sonoras, conf aber Vo Cs 
me o modelo: camsramiv o Co sv 
porto: bonde farinha homem: VC sy 


7) Transeava do vocábulo PAVIMENTAÇÃO: 


la cam 
pote coca ) à consoana bla! surda: 
cao us bj à consoante nguocenta och: 
mo assar 3 à consoania consta lablodenta! 

3) Substitua, agora, às consoantes sono- 0) a conscent biabi nasal 

ras polas homorgânicas surdas: 6) à consoantoconstiva alvachar. 
dedo: lo vaso 8) Nos itens 1, 2 e 3 Indique o encontro 
pa vecálico existente: 
oa vala tenim— - 
toi azadona 2 ago — o 
vira ata: somo 


Testes 

1, (CESCEN-SP) Em que conjunto a letra X 
reprosanta o mesmo fonema?” 

2 tóxico — taxalho 

9 dofado — taxar 

o) tl — âtaso 

8) emvamo — ineaurhol 

6) intoicado — oxcto 
2 (TASP) saindo as afimações de que o 

X na patavra SINTAXE soa como S 

X na palavra EXARAR soa como Z. 

X na palavra EXORCISMO soa como Z 

X na palava EXONERAR soa como Z. 

veficaso que 

a) apenas uma está cometa 

) apenas duas estão contas. 

o) três estão coroas 

) todas esão cotas 

0) nenhuma está corta 
3, (UCS-RS) A altemativa em que, nas trás 
palavras, há um hiato, é 

a ta, egoísmo, anzóis 

9 ba, país, irmão. 

3 ia, pessoa, iguais 

9 boa, ma, noto 

9) na, lua ea 
4. (PUCCAMP) Assino a corta: 

2) Em quanto, arg, tênue há ditongo 
crescente 

) São coretas as dios stábicas tans- 
alândico, ox-co-ção axa 

) Há digato a encontro consonantal na 
palava doscessos. 


9 As palavras saguão e iguais têm cada 
uma ês abas 


onda 
5. (UFDF) Marque a opção em que todas as. 
palavras apresentam um digrafo 

a) o, audio, tnco, exame. 

b) erga, luxo, bucho, oh. 

3 bo, passo, caro, banho 

8) choque, sintaxo, unha, coxa 

onda 
8. (CEFET-PR) A letra ex» é signo roprasen. 
tativo de vários fonemas. Assina à al 
nativa em que os valores fonêmicos cor 


respondam à letra «xo, das palavras que 
seguem: 


Máximo 
10) Desentoxicar 
1) Hesaedro 
mM) Bxangue 
Vi Detuo 


a estentstaos 
b) estsslelestss 
o) sslesizleaos 
d) ssfeslstass 
0) ssfsslalaos 


7. (TA-SP) Assinalo a alternativa correta 
quanto à análiso fonética das vogais da 
palavra TORMENTA. 


3) lo = antro, luna, fechada, ora 
9 fo = postos, oa, fechada, ora 
3) lo = antro, tônica, aberta, nasal 
) Ja! = média, tônica, fachada, nasal 
6) Ja = posterior, lona, rduzia, oa. 


—10— 


8. (PUC-PR) Na pronúncia correta da pala 
vra GUERRA, aparecem: 


a) duas consoantes a duas vogais 
b) tô consoantes a duas vogais 
c) duas consoantes o tr vogais 
) ts consoantas o us vogais. 
0) duas consoantes, duas vogais uma. 
sembeçal 
9. (081-SP) Na palavra FIXO há: 
) 4 lota, 2 slabas a 4 fonomas 
b) 4 lota, 2 slabas a 5 fonamas 
o) 4 lots, 3 slabas a 4 fonomas 
8) 4 lota, 3 slabas a 5 fonomas 
onda 
10. (UCPEL-RS) A altormativa em que os 


quatro vocábulos possuem um mesmo 
fonema consonantal é 


a) cadaldodolfezaoimerece 
b)auadiofpassotmaçaldesco. 
9 gatofagentoigurraeger 
) iuotzentensolpeso 
) chavelencamoitusolao 
Paraosoher as quests 1 a 18, assialo 
as aleratvas e some seus valores. 
+. (UFS) Assino as afemações cometas: 


1. A oposição fonótca ento pomba o 
bomba é marcada pola sonoridado 


2. No vocábulo grande há somento 
um grupo consoranta. 

&. No vocábulo mundo há 3 fonemas 
consorantai. 

8. No vocábio também ocora ditongo. 


16. No vocábulo ruim há um ditongo 
decrescento. 


32, Os fonemas consonantais de BADA- 
RÓ são, respectiament,blabil inguoden. 
ta, aveoar 
+2. (PUC.SP) Assinale as alternativas em 
que todas as palavras contêm digrafos: 

1. massa, piscina, escudo. 

2. ospelo, esquilo, manha 

4. fita, assombrado, dsepuo. 

8 era, faut, tro. 

18, aguo,esguo, guora 

32. quinto, ensudar, encoção 

64. quarto, chao, consciência 
13. (CESCEM-SP) Assinalo as altornativas 
falsas: 

1. Há atongos oais em: jamais, atribui o 
delandos 

2. Há hiatos em: viram, averiguem, 
comprimiu 

4. Em age, caos, mágoa e chato ocor. 
to, respectivamente, trongo, ditongo decres. 
conte, dono crscant a diga 

8. Em pavimentação ocorre uma con- 
soantoconstriiva alveolar (5) o uma blabial 
rasa (m) 

16, Em fregento o u é semivoça 

32. Em freqdentemante há 14 las, 12. 
fonemas, 2 vogais nasais e 3 vogais orais 

64. Em fregiento há 2 consantos cui. 
44. (UFBA) Assinalo as afirmações cor- 
retas relativas à análise do vocábulo 
atmosfe 

1 
surda, ora 

2. m = consoante bilabial, sonora, 
nasal 

4.8 = consoantooclusva, aveia, sono. 
ta, ea 


consoante oclusiva, inguodental, 


=1— 


8.1 = consoanto consta, lalodental, 
sonora, ora. 
1 
oral 
a 
ora 
84, e = vogal anterior, fechada, tônica, 
oral 
15. (PUCHG) Assinale as altomatvas cor. 
s relativas à análiso do vocábulo esti 
mular: 
1.A vogal 6 antro, fechada, dona oe 
2. A vogal 1 6 antro, áona, fachada, 
ora 


consoante vbant, velar, surda, 


vogal posterior fachada, tona, 


4.4 vogal u é postrir, aberta, tona, 
nasal 


8 A vogal a é mb, aberta, nc, ora 


16. A consoante 16 constliva lateral, 
aivaciar, sonora. 


32. A consoante 8 é consta ficava, 
aivaciar, sonora 

64. A consoante t é oclusiva fcatva, 
Inguodental, curta 


16. (UFCE) Idantfiquo, dentro às palavras. 
à seguir, as que so escrevem com o mos- 
mo digrafo do «crescoy 


1. descondento 
2 enriquecer 
é Terscanto 
8 alvorecor 
18. miscolnea 
32. resplandocor 


47. (UFSC) Com relação à estrutura 
fonética, assinalo as alternativas cor- 


+. Em bicho o quipás, há, raspec. 
tivamente, um digrafo um encontro co 
soranta 

2. As palavras gutural, linguagem, 
animais o vaqueiro possuem ditongo 

4. Contôm hiato as palavias vivia, 
baraúnas, raízos o rulvos 


8. As palavras gratuito, lrculto o for. 
tuto estão grafadas coretamento quanto à 
ortoepa o prosódia 


18, Em golabas, meias, Uruguai o sa- 
quão há úionços 


32. A palava biharada tem 9 las a & 
fonemas. 


18 (UFPR) Assinale as aitomatvas em que, 
na língua culta, há em todas as palavras o 
mesmo número de fonemas: 


chave, quero, hábil aqu 
2, canhoto, tônico, extrai, prossegui 
4, canhoto, tônico, extrai, prossegui 
8. horta, vlhaca, croscr, excessos. 
18, classes, anexa, horrores, esquina, 
19. (CEFET.PR) Assinao a alternatva que 
contém o número de fonemas existentes 
na palavra nascoram: 
aê 97 as 
DO as 
20. (CEFET.PR) Indique a palavra que apre. 
“Senta, simultaneamente, ditongo decres. 
cente e ditongo crescente 


a) possuía 
9 distnguiam 
e) Urguat 
conto 

o) foto 


—n- 


Respontos do uidade 1 — Fanático — Encontros vcálicos 


exseos-póg:5 

1) cua-DOo cstra-DDn 
pêa-bon ma Do 
Faqane-Den  fmio-D6o 
mio-DOn mn 
Vu-DDo cen 
doio-DDo  aequi-DEn 
mimk-D6o quando Den 
exgu-Dêo  Gnsa-DDo 
msco-DOs  cxra-DDo 

à PesgiaT apita DO 
seguia meeio-NDO 
cru-DO cmo 


3 
à) via; sus; cal; beato; pratos, nu 
ps ruim: Tê oe tr, logos air 
9 conssoem- DO 
ressam-£O 
[a 
got DO 
dns -DO 
cos -DO 
jtda-pO 


elaçãoDO | ila-DC 
Ene cases 


credos — póg a 


taco lo 0-5 
excitar hogar 0-7 
exceção tcsâ! 7-6 
exceto fa 1-5] 
rear ee = 8-7] 
eleita 0.8 


2 pote fra iria 
fava cace-gae 
omebeda cego 
Cstrgado eia 
Seda cssramrcuasa 
3 deito imo 
besegasse gerir clrho 
grlcda  edona arara 
Boo lou polia 
rio ata 
asp cmanhas  antanhos 
eqlesdro  preumátco — quiara 
cecpial gro aber 
naser  rpeo  peixiga 
caique tha facho 
meio exe mz 
que quo aba 
9 eme amam 
er ixo 
duos hercanpodo — As 
teem! mede cho” 
irao pelo — ha? 
Sisto) tule 
eo — e do a 
eine out msmo 
Verme 1 céu o 
ho teta 
clara 
RA e sz 
vi o si 
v2 o sm 
na 
dy 
EM 
dim 
BRT 
gtA2Do ao 
Teses —póg o 
te da 181 
24 th ma 
de ta nm 
ta ab me 
se nb ma 
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PORTUGUÊS 


Morfologia — Verbos 

Formas Nominais do Verbo (Particípio, Gerúndio, 
Infinitivo) 

Prof? Isabel Vega 


; Nominais do Verbo (Particípio, Gerúndio, Infinitivo) 


» FORMAS NOMINAIS - Não podem exprimir por si tempo ou 
modo, que são determinados pelo contexto. 


I - PARTICÍPIO 
a) Formação dos tempos compostos 
Ex.: Temos estudado muito. 


b) Formação da voz passiva 
Ex.: A casa foi limpa rapidamente. 


c) Expressão de estado, equivalendo ao adjetivo. 
Ex.: João, enfurecido, bateu a porta. 


; Nominais do Verbo (Particípio, Gerúndio, Infinitivo) 
II - GERÚNDIO 
a) Expressa ação em curso, processo. 


Ex.: Chegando à casa da irmã, ficou tranquila. 


b) Expressa ação simultânea, equivalendo ao advérbio de modo. 
Ex.: João subiu as escadas cantando de alegria. 


c) Forma composta — indica ação concluída 
Ex.: Tendo aceitado a proposta de emprego, mudou de cidade. 


; Nominais do Verbo (Particípio, Gerúndio, Infinitivo) 


III — INFINITIVO 
a) PESSOAL - Empregado quando há sujeito expresso ou 
subentendido. 


Ex.: Conhecermos nosso país é fundamental. 


b) IMPESSOAL - Empregado quando a ação é tomada em sentido 
geral, ou seja, sem que recaia sobre um sujeito específico, 
equivalendo ao substantivo. 


Ex.: Caminhar faz bem à saúde. 
O caminhar faz bem à saúde. 
O ato de caminhar faz bem à saúde. 


; Nominais do Verbo (Particípio, Gerúndio, Infinitivo) 


c) LOCUÇÕES VERBAIS - Equivale ao gerúndio; é mais usado em 
Portugal. 


Ex.: As crianças, curiosas, estavam a ouvir a música que vinha 
da casa do vizinho. 
As crianças, curiosas, estavam ouvindo a música que 
vinha da casa do vizinho. 


ria e 
Aula 08 - Prof. 


Comentários: 
Não é necessário o texto, pois a banca pede aquela que permanece correta. 


A única correta está logo na letra a, em que temos uma oração temporal 
antecipada (há quase dois anos), anteposta à principal. Nesse caso, a vírgula é 
obrigatória. 


Na letra b, separou-se o nome de seu adjunto. Na c, um verbo de outro numa 
locução. Na d, separou-se o verbo de seu objeto indireto “em time”. Na e, 
separou-se o “ser” de seu predicativo “gestor”. 


8. (CESPE/UNB- INSS- 2016) - Adaptada. 


Consta-nos que o autor, solicitado pelos numerosos amigos, leu há dias a comédia em 
casa do Sr. Estêvão Soares. 


Acerca de aspectos linguísticos do texto, julgue o item a seguir. 
A correção gramatical e o sentido do texto seriam mantidos caso o termo “em 
casa" fosse isolado por vírgulas. 


Comentários: 


“Casa do Sr. Estêvão Soares” é uma expressão nominal composta de um nome 
“casa” e seu adjunto adnominal “do Sr. Estêvão Soares”. Não podemos separar 
com vírgula o nome de seu adjunto ou de seu complemento. Seria a mesma 
coisa que separar “casa, de madeira” ou “camisa, azul. Questão incorreta. 


(CESPE/UNB CPRM 2016) Adaptada. 


Por meio de ações governamentais, todos os cidadãos devem ser constantemente 
instruídos... 


O emprego da vírgula que isola a expressão “Por meio de ações governamentais” é 
obrigatório. 


Comentário: 


A posição correta dos adjuntos adverbiais na ordem direta é no fim da frase. 
Quando está no início ou no meio, dizemos que está deslocado. Nesses casos, a 
vírgula é obrigatória. Na questão, temos um adjunto adverbial, de grande 
extensão (3 ou mais palavras), expressando circunstância de “meio”; então, a 
virgula é obrigatória. Questão correta. 


10. (CESPE/UNB- INSS 2016) - Adaptada. 


[...] Tanto que, quando seu Joaquim, ao preencher a nota de encomenda, perguntou-me 
onde seria entregue a estante, tive um momento de hesitação. 


No período “Tanto que, quando (...) momento de hesitação” (l. 13 a |. 15), o 
emprego de todas as vírgulas deve-se à mesma regra de pontuação 


Comentário: 
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CURSOS 


CONCORDÂNCIA VERBAL 


01. VUNESP — CÂMARA DE SERRANA - SP - TÉCNICO LEGSLATIVO - 2019 

Assinale a alternativa em que o verbo em destaque apresenta concordância correta, de 
acordo a norma-padrão. 

A Um grande número de quadros virou cinzas. 

B Tratam-se de políticas de terra arrasada. 

C Nenhum Nero assumem a responsabilidade. 

D Existirá, ainda hoje, heróis de uma resistência cultural. 

E Conseguirá os políticos eleitos preocupar-se com a cultura? 


02. VUNESP — TJ - SP — ENFERMEIRO JUDICIÁRIO - 2019 

Considere os enunciados, reescritos a partir das informações textuais: 

* A Declaração de Alma Alta e a Declaração de Astana preocupação em 
fortalecer a atenção primária à saúde. 

+ As ações em saúde ficado muito em combater doenças 


específicas, em detrimento da prevenção de doenças. 

+ De acordo com a Declaração de Astana, uma ação multissetorial que 
inclua tecnologia, conhecimento científico e tradicional 

De acordo com a norma-padrão, as lacunas dos enunciados devem ser preenchidas, 
respectivamente, com: 

Arevela ... têm ... focadas ... é necessária 

B revelam ... tem ... focados ... é necessário 

C revelam ... 


m ... focadas ... é necessária 
D revela... tem ... focado ... é necessário 
E revelam ... têm ... focado ... é necessário 


03. VUNESP — PC - SP — ESCRIVÃO DE POLÍCIA CIVIL - 2018 

A alternativa que apresenta concordância de acordo com a norma-padrão é: 
A 40% da população adulta brasileira já estão endividados. 

B O número de endividados já superam o de não devedores. 

C A situação dos endividados é crítica: tratam-se de 61,7 milhões deles. 


D Menos de 70 milhões de brasileiros se põe entre os endividados. 
E Contabiliza-se 61,7 milhões de endividados entre os brasileiros. 


04. VUNESP — PC - SP — PAPILOSCOPISTA POLICIAL - 2018 
Assinale a alternativa que atende à norma-padrão de concordância verbal. 

A Os indicadores do mundo do emprego permite compreender os índices de confiança de 
consumidores e empresas. 

B Na atual conjuntura, aumenta as vagas sem carteira assinada e também o trabalho por 
conta própria. 

C A falta de investimentos na construção civil e de criação de novos canteiros de obras 
reforça a inquietude econômica. 

D As dúvidas em torno da força e da persistência da retomada do crescimento causa 
inquietude no país. 

E Quando se desconta os efeitos sazonais, vê-se que a taxa de desocupação não cai desde 
setembro do ano passado. 


05. VUNESP — PREFEITURA DE SUZANO - SP — GUARDA CIVIL MUNICIPAL - 2018 
A alternativa em que a concordância verbal está em conformidade com a norma-padrão é: 
A Houve dezessete vítimas no atentado à escola do estado da Flórida. 

B Para os estudantes, a lei contêm senões, como a liberação de certos tipos de armas. 

C Com a restrição à compra de armas, espera-se que diminuam a morte de inocentes. 

D O ataque à escola de Parkland somam-se a outros já ocorridos nos EUA. 

E Segundo a nova lei, somente jovens que tem 21 anos ou mais poderão adquirir armas 
legalmente. 


06. VUNESP — TJ - SP — ESCREVENTE TÉCNICO JUDICIÁRIO - 2018 

Assinale a alternativa correta quanto à concordância verbal, de acordo com a norma- 
padrão. 

A A página do livro cheia de linhas apertadas e negros parágrafos deixam o adolescente 
com falta de ar. 

B O adolescente está no quarto, sentado diante da janela. Passou as horas, e ele não tem 
coragem de contá-las. 


C Ao encontrar um diálogo, o adolescente espera que hajam longas conversas entre as 
personagens. 

DO livro tem exatamente 486 páginas. É quase 500 páginas de leitura, e praticamente não 
existe diálogos. 

E O bloco de doze páginas provoca os xingamentos do adolescente, e logo são proferidas 
as desculpas. 


07. FCC — BANRISUL — ESCRITURÁRIO - 2019 

O verbo indicado entre parênteses deverá flexionar-se de modo a concordar com o 
elemento sublinhado na seguinte frase: 

A A muitos pintores (interessar) mais a observância dos detalhes do que o engenho. 

B Até mesmo aos pés-de-galinha (dedicar) aquele pintor sua obsessiva atenção. 

C A muitos amantes da pintura não (ocorrer) bem distingui-ta da arte da fotografia. 

D Não (haver) tantas preocupações com o realismo, a imaginação sairia ganhando. 

E Há pintores cuja imaginação (ultrapassar) em muito os limites do realismo. 


08. FCC — AFAP — ANALISTA DE FOMENTO - ADVOGADO - 2019 

Para integrar adequadamente a frase dada, o verbo indicado entre parênteses deverá 
flexionar-se numa forma 

A do plural em Bem (poder) caber ao professor o exercício dos dotes de um talentoso 
escritor. 

B do plural em Não (chegar) aos seus ouvidos de professor qualquer recriminação por 
parte dos jovens alunos. 

C do singular em De todos os castigos que lhe (ocorrer) nenhum poderia ser o da 
carreira de pedagogo. 

D do singular em Dos talentos que lhe (caber) desenvolver, o de professor foi o mais 
bem-sucedido. 

E do singular ou do plural, indiferentemente, em O fato de (haver) tantas profissões 
permite boas escolhas. 


09. FCC — PREFEITURA DE RECIFE — ANALISTA DE GESTÃO CONTÁBIL - 2019 

O verbo indicado entre parênteses deverá flexionar-se de modo a concordar com o 
elemento sublinhado na seguinte frase: 

A Não (constar) entre os hábitos modernos a valorização da presença e da constância 
física do afeto. 

B Aos amigos que deixamos na cidade natal (caber) dispensar toda a nossa atenção. 

C Às pessoas idosas (reservar) sempre cada um de nós uma manifestação física de afeto. 
D As cartas que não mais me (chegar) indiciam, quem sabe, um definitivo silêncio. 

E Palavras escritas e ditas a muita distância, (acabar) por ignorá-las quem as recebe. 


10. FCC — PREFEITURA DE RECIFE - ANALISTA DE GESTÃO ADMINISTRATIVA - 
2019 

O verbo indicado entre parênteses deverá ser flexionado de modo a concordar com o 
elemento sublinhado na frase: 

A A Aristóteles, Platão e a outros pensadores (impressionar) vivamente a magia 
encantatória dos ritmos e das melodias musicais. 

B Crê o autor do texto que àquele a quem mais (abalar) os efeitos da música é também 
quem mais conhece as razões para temé-la. 


C Todos os ataques que contra a música se (promover) costumam partir dos que são 
extremamente sensíveis aos seus poderes. 

D Está no texto a convicção, contra a qual a poucos (ocorrer) de se levantar, de que são 
irreprimíveis os efeitos gerados pelo ritmo musical. 

E A música, independentemente dos que nela (ter) a atenção concentrada, acaba 
contagiando o ambiente em que se a promova. 


11. FCC — PREFEITURA DE RECIFE — ANALISTA DE PLANEJAMENTO, ORÇAMENTO 
E GESTÃO - 2019 

O verbo indicado entre parênteses deverá flexionar-se de modo a concordar com o 
elemento sublinhado na frase: 

A A quem (preocupar) os óbices da velhice se fosse sempre possível reviver algumas de 


nossas melhores experiências da infância? 


B Acredita o autor que (poder) chegar a sucumbir a ataques de infância quem está vivendo 
muito mal o próprio envelhecimento. 

C Não se (lamentar) pelos infortúnios dos dias que correm o velho que guarda no tesouro 
da memória seus momentos de felicidade. 

D Quando não (parecer) restar ao idoso desencantado senão memórias infelizes, cumpre- 
lhe tornar felizes os dias que lhe sobram. 

E Ao envelhecimento feliz (costumar) agregar-se imagens de outra época em que se foi 
igualmente feliz, em atração recíproca. 


12. FCC — BANRISUL — ESCRITURÁRIO - 2019 

Há pleno atendimento às normas de concordância verbal na frase: 

A O tempo de antes de nascer e o de depois de morrer constitui incógnitas indevassáveis 
à percepção humana. 

B A imensidão do universo, com suas incontáveis estrelas, aturdem e atemorizam a muitos 
de nós, sejam crentes ou ateus 

C Caso lhes faltasse a imaginação, não teriam os homens qualquer preocupação com a 
vastidão do espaço que alcançam perceber. 

D Milhares ou milhões de anos pouco, de fato, representa para aquele que tira os olhos do 
universo e os interiorizam em si mesmos. 

E Fóssemos todos imortais e provavelmente haveria de experimentarmos o tédio de não 
sentir o limite das grandes aventuras. 


13. FCC TRT — 6º REGIÃO — TÉCNICO JUDICIÁRIO - 2018 


Qual caminho a seguir? Primeiro, institucionalizar a aliança entre Olinda e Recife. Em seguida, buscar os 
patrocínios e parcerias com as associações de bares e restaurantes, indústrias de bebidas, empresas de 
cartões de crédito, redes sociais e sites estratégicos. O estímulo para se conhecer o "Camaval Recife-Olinda” 
já deverá estar em anúncios publicitários nesses sites ao menos três meses antes da festa. Isso despertará 
o interesse do público de diferentes localidades. É este o caminho para transformar Pernambuco num destino 
ainda mais procurado a partir de 20159. 


Primeiro, institucionalizar a aliança entre Olinda e Recife. (4º parágrafo) 
Se essa frase for iniciada com Primeiro, será necessário que, a forma verbal destacada 
deve ser substituída por 


A se institucionalizarão. 
B se institucionaliza. 


C se institucionalizavam. 
D se institucionalize. 
E se institucionalizara. 


14. FGV — AL - RO — ADVOGADO - 2018 

Assinale a frase a seguir em que a concordância verbal com porcentagens está incorreta. 
A 25,7% do total de calouros se matricularam. 

B 30% da imprensa mostraram esse mesmo dado. 

C 1,7% do jornal se ocuparam dessa notícia. 

D 5,8% do público leitor comentou os dados fornecidos. 

E 1,3% dos leitores se interessaram pela notícia. 


15. FGV TJ - AL - TÉCNICO JUDICIÁRIO — ÁREA JUDICIÁRIA - 2018 

“Um jornal ou revista é processado se publicar sem autorização do autor um texto qualquer”. 
Se reescrita no plural, a melhor forma dessa frase será: 

A Jornais e revistas são processados se publicar sem autorização do autor um texto 
qualquer; 

Blornais e revistas são processados se publicarem sem autorização dos autores uns textos 
quaisquer; 

C Jornais e revistas são processados se publicar sem autorizações dos autores um texto 
qualquer; 

D Jornais e revistas são processados se publicarem sem autorizações dos autores uns 
textos quaisquer; 

E Jornais e revistas são processados se publicarem sem autorização do autor um texto 
qualquer. 


16. FGV — ALERJ - ESPECIALISTA LEGISLATIVO — 2017 

Para que se respeite a concordância verbal, será preciso corrigir a seguinte frase: 

A Têm havido dúvidas sobre a possibilidade de recuperação econômica do país em curto 
prazo; 

B Têm sido levantadas dúvidas sobre a capacidade do sistema do INSS continuar 
funcionando a contento; 


C Não se impute aos governos recentes a exclusiva responsabilidade pelas dificuldades 
econômicas do país; 

D Que dúvidas têm divulgado os jornalistas sobre a atuação da polícia nas passeatas? 

E Caso deixasse de haver as grandes bibliotecas públicas, os estudantes mais pobres 
sofreriam grande prejuízo. 


17. FGV - MPE - BA — ASSISTENTE TÉCNICO ADMINISTRATIVO - 2017 

“..89% dos entrevistados no Brasil relataram o hábito de assistir à TV enquanto se 
alimentam”. 

Temos aqui uma concordância que envolve elementos de porcentagem; a frase abaixo que 
mostra incorreção nesse tipo de concordância é: 

A 5% da turma vieram ao show; 

B 89% dos brasileiros mostram alimentação pouco saudável; 

C 19% dos entrevistados demonstraram fraqueza; 

D chegou apenas 3% dos convidados; 

E compareceram 23% dos artistas. 


18. FGV — ALERJ — ESPECIALISTA LEGISLATIVO - 2017 

Assinale a frase em que a concordância verbal está realizada corretamente: 
A Havia acontecido outros acidentes no mesmo local; 

B Para o bolo, deve bastar duas xícaras de farinha; 

C Vão terminar ocorrendo novos desabamentos; 

D Acho que no inverno farão dias menos frios; 

E Embora se tratem de resultados bons, é necessário estudar mais. 


19. CESPE — PRF — POLICIAL RODOVIÁRIO FEDERAL — 2019 

Se prestarmos atenção à nossa volta, perceberemos 

que quase tudo que vemos existe em razão de atividades do 

to trabalho humano. Os processos de produção dos objetos 

que nos cercam movimentam relações diversas entre os 

indivíduos, assim como a organização do trabalho 

43 alterou-se bastante entre diferentes sociedades e momentos 
da história. 


Julgue o seguinte item, a respeito das ideias e das construções linguísticas do texto 
apresentado. 

No trecho “Os processos de produção dos objetos que nos cercam movimentam relações 
diversas entre os indivíduos" (£. 10 a 12), o sujeito da forma verbal “cercam” é “Os processos 
de produção dos objetos”. 

Certo 

Errado 


20. CESPE — IPHAN — TÉCNICO - 2018 


relação intima entre cles. Para unificar populações, 
7 culturas, territórios, foi preciso elaborar a própria ideia de 
nação, que se fundamenta em alguns clementos 
estruturantes: um conjunto de pessoas que partilha uma 
10 cultura, uma língua, uma origem comum, uma única 
identidade. Nesse contexto, a história foi um poderoso 


Julgue o seguinte item, a respeito de aspectos linguísticos do texto CB3At-II. 

A substituição da forma verbal “partilha” (£.9) por partilham preservaria a correção 
gramatical do texto. 

Certo 

Errado 


21. CESPE - STJ - CONHECIMENTOS BÁSICOS - 2018 
companheiras de noites de insônia. Não havia outra solução a 
não ser escrever. Era preciso colocar no papel e compartilhar 
to ador daquelas pessoas que, mesmo ao fim do processo e com 
a sentença prolatada, não me deixavam esquecê-las. 
Com base no texto CB1AÍ1CCC, escrito por uma juíza acerca de casos de violência 
doméstica, julgue o item a seguir. 


A alteração da forma verbal “deixavam” (1.11) para o singular — deixava — não 
comprometeria a correção gramatical do período em que tal forma aparece, mas modificaria 
seu sentido original. 

Certo 

Errado 


22. CESPE — MPE - PI - TÉCNICO MINISTERIAL - ÁREA ADMINISTRATIVA - 2018 
' Saiu a mais nova lista de coisas que devem ou não ser 
feitas, moda que parece ter contagiado o planeta. Desta vez, 
Arthur Frommer e Holly Hugues elencam os 500 locais que 
« precisamos visitar antes que desapareçam (500 places to see 
before they disappear). O livro traz lugares naturais e 
Julgue o item a seguir, relativo aos sentidos e aos aspectos linguísticos do texto 
apresentado. 
Na linha 1, seria incorreto o emprego do verbo “ser” no plural — serem. 


Certo 
Errado 


23. CESPE - EMAP - CONHECIMENTOS BÁSICOS - NÍVEL SUPERIOR - 2018 
, O VTS é um sistema eletrônico de auxílio à 
navegação, com capacidade de monitorar ativamente o tráfego 
aquaviário, melhorando a segurança e eficiência desse tráfego, 
« nas áreas em que haja intensa movimentação de embarcações 
ourisco de acidente de grandes proporções. 
Com relação às ideias e às estruturas linguísticas do texto apresentado, julgue o item que 
segue. 
A forma verbal “haja” (1.4) poderia ser flexionada no plural — hajam —, preservando-se a 
correção gramatical e os sentidos do texto. 
Certo 
Errado 


ria e 
Aula 08 - Prof. 


Havia duas maneiras de analisar essa questão: a mais fácil era observar que a 
oração principal está no final e todos os termos estão “deslocados” na ordem 
direta, pois estão antepostos. Essa seria a razão de todas as vírgulas. 
A segunda seria mais sutil, mas também levaria ao mesmo resultado. 


Vejamos a ordem direta: 


A oração destacada em amarelo é a principal; a em azul, a adverbial de 


tempo. Pense nela como um enorme advérbio de tempo: 

COM MO Dentro desso coração asverbia que expressa 
circunstância de tempo, há outra oração adverbial: go preencher a nota 
de encomenda, reduzida de infinitivo, também com circunstância de 
tempo. Essa oração também é um adjunto adverbial. Em suma, as vírgulas 
estão isolando orações deslocadas que expressam circunstância de tempo. O 
fato de uma estar desenvolvida e outra estar reduzida de infinitivo não faz 
que sejam regras diferentes. Falando na língua da banca: essas virgulas são 
obrigatórias porque isolam orações subordinadas adverbiais temporais 
deslocadas. Gabarito correta. 


11, (CESPE/UNB- TCE SC 2016) - Adaptada. 


Nesse sentido, a gestão de integridade refere-se às atividades empreendidas para 
estimular e reforçar a integridade e também para prevenir a corrupção e outros 
desvios dentro de determinada organização. 

O trecho “e também” (R.24) poderia ser corretamente isolado por 
vírgulas, recurso que lhe conferiria ênfase. 


Comentário: 


Veja que é uma estrutura aditiva clara, indicando finalidade: atividades 
empreendidas para ! isso (estimular...) E para ? aquilo (prevenir). Como a 
circunstância adverbial de finalidade está no final, não está deslocada, então 
não demanda vírgula. “Também” é um advérbio, tem função de adjunto 
adverbial. Por ter somente uma palavra, não precisa estar isolado por virgulas, 
mesmo deslocado. Se estivesse, de fato, seria por motivo de ênfase. O 


problema é que a banca não isolou somente o advérbio, mas, além dele, a 
conjunção “e”, Isso não pode, pois vai quebrar a sequência aditiva acima. 
Experimente subtrair o “e também” e veja que vai ficar faltando um conector 
entre dois termos coordenados: "para estimular e reforçar a integridade” e 


“para prevenir a corrupção". Questão incorreta. 


12. (CESPE/UNB- TJ DFT 2015) - Adaptada. 


Enquanto cientistas e governos buscam novas fontes de energias sustentáveis, 
faça sua parte. 


Prof. Felipe Luecas 120: 118 


24. CESPE — PF — PERITO CRIMINAL FEDERAL - 2018 
todos os casos. Os programas mostram diversos detetives, 
+» técnicos e cientistas dedicando toda sua atenção a uma 
investigação. Na realidade, cada cientista recebe vários casos 
ao mesmo tempo. A maioria dos laboratórios acredita que o 
e: acúmulo de trabalho é o maior problema que enfrentam, e boa 
parte dos pedidos de aumento no orçamento baseia-se na 
dificuldade de dar conta de tanto serviço. 


Considerando os sentidos e os aspectos linguísticos do texto CBIATAAA, bem como o 
disposto no Manual de Redação da Presidência da República, julgue o item que segue. 
Seria mantida a correção gramatical do texto caso a forma verbal “acredita' (1.21) fosse 
flexionada no plural: acreditam. 

Certo 

Errado 


25. CESPE — STM — ANALISTA JUDICIÁRIO - REVISÃO DE TEXTO - 2018 


Ao buscar as causas da grandeza da Roma antiga, 

as Maquiavel acaba por encontrá-las na discórdia entre seus 
cidadãos, naquilo que tradicionalmente era estigmatizado como 
“tumultos”. Trata-se de uma visão revolucionária, já que o 

as convencional era fazer o elogio da harmonia e da unidade. Até 
hoje, a busca do “consenso” e o sonho de uma sociedade 
harmônica, sem disputa de interesses, estão presentes no 
discurso político e, mais ainda, alimentam a desconfiança com 
que são vistas as lutas políticas. Para Maquiavel, porém, o 


2 


Julgue o próximo item, relativo à estrutura linguística do texto 6A2ZBBB. 


Se a expressão “uma visão revolucionária” (£27) fosse substituida por ideias 
revolucionárias, seria necessário alterar a forma verbal “Trata-se” para Tratam-se, para 
se manter a correção gramatical do texto. 

Certo 

Errado 


26. CESPE — STM — ANALISTA JUDICIÁRIO - REVISÃO DE TEXTO - 2018 


= Liderança é um processo continuo de escolha que permite 
que a empresa caminhe em direção a sua meta, apesar de 
todas as perturbações internas e externas. O grupo tende à 
ar escolher como líder a pessoa que lhe pode dar maior 
assistência e orientação (que defina ou ajude o grupo à 
escolher os rumos e as melhores soluções para seus 
a problemas) para que alcance seus objetivos. A liderança é 


Com relação às ideias e aos aspectos linguísticos do texto GA3AAA, julgue o próximo item. 
Há uma ambiguidade quanto ao antecedente do sujeito elíptico da forma verbal “alcance” 
(£.34), que poderia ser dirimida caso essa forma verbal fosse flexionada no plural — 
alcancem —, estabelecendo-se concordância ideológica com a palavra “grupo” (£.32). 
Certo 

Errado 


27. CESPE - SEFAZ - RS - AUDITOR DO ESTADO - 2018 


Embora, infelizmente, tais metas não tenham sido 
+ atingidas, ocorreram diversos avanços, como, por exemplo, 

a diminuição da mortalidade infantil e do analfabetismo; 

a melhoria na expectativa de vida; o aumento do número 
13 de jovens nas escolas, entre outros. 


A correção gramatical e os sentidos do texto 1A10BBB seriam preservados caso a forma 
verbal “ocorreram” (£.10) fosse substituída por 

A existiu 

B aconteceu. 

C sucederam 

D tiveram 

E houveram. 


28. CESPE - EMAP — CONHECIMENTOS BÁSICOS - NÍVEL MÉDIO — 2018 
» escrita O comportamento fundamental dessa mudança 
localiza-se no aumento das possibilidades do agir humano, 
na diversificação dos papéis sociais e na abertura para 
e O futuro. Houve, em resumo, uma ampliação no grau 
de complexidade da sociedade. 


Com relação aos sentidos e aos aspectos linguísticos do texto precedente, julgue o próximo 
item. 


Seriam mantidos a correção gramatical e os sentidos originais do texto, caso a forma verbal 
“Houve! (1.25) fosse substituída por Ocorreram. 

Certo 

Errado 


29. CESPE - PF - ESCRIVÃO DE POLÍCIA FEDERAL - 2018 
Cerca de três séculos depois, Portugal lançou-se 

2 em uma expansão de conquistas que, à imagem do que 

Roma fizera, levou a língua portuguesa a remotas regiões: 

Guiné-Bissau, Angola, Moçambique, Cingapura, Índia 
es e Brasil, para citar uns poucos exemplos em três continentes. 
Com relação às ideias e aos aspectos linguísticos do texto precedente, julgue o item 
seguinte. 


A correção gramatical é a coerência do texto seriam preservadas caso a forma verbal 
“levou! (1.23) fosse substituída por levaram. 

Certo 

Errado 


30. CESPE — IPHAN- CONHECIMENTOS BÁSICOS - NÍVEL MÉDIO - 2018 
22 como as regras que regem a oferta de trabalho. O perfil e a 
política das instituições em que estão inseridos, entre 
outros aspectos, impõem a agenda dos estudos do 
25 momento. 
A respeito dos aspectos linguísticos e textuais do texto CB2A1AAA, julgue o item que 
segue. 
A forma verbal “impõem' (£.24) está no plural porque concorda com o termo “instituições” 
(23). 
Certo 
Errado 
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. CESPE - SEDF - PROFESSOR DE EDUCAÇÃO BÁSICA — 2017 


A maioria dos alunos que chegam à escola pública é 
oriunda precisamente desses grupos socioeconômicos. E há, 
entre nossas crenças pedagógicas, um pressuposto de que cabe 
à escola pública contribuir, pela oferta de educação de 
qualidade, para favorecer, mesmo que indiretamente, uma 
2º melhor redistribuição da renda nacional. 


Com referência às ideias e aos aspectos linguísticos do texto precedente, julgue o próximo 
item. 

Em “A maioria dos alunos que chegam à escola pública é oriunda precisamente desses 
grupos socioeconômicos" (1. 17 e 18), a forma verbal “chegam” poderia ser corretamente 
flexionada no singular. Nesse caso, o pronome “que” retomaria o núcleo do sujeito da 
oração principal. 

Certo 

Errado 
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Funções morfossintáticas 
da palavra “até” 


Prof? Isabel Vega 
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Funções morfossintáticas da palavra “até 


I) PREPOSIÇÃO > inicia termos que expressam limites (de 
tempo, de espaço...) 


Ex.1: João ficará fora [até maio]. 

Ex.2: [Daqui até o portão], há 20 metros. 
OBS.: [Daqui até ao portão], há 20 metros. 
Ex.3: Maria leu [até a última página]. 


OBS.: Maria leu [até à última página]. 


Funções morfossintáticas da palavra “até” 


II) ADVÉRBIO = relaciona-se ao verbo, acrescentando-lhe 
circunstância de inclusão. E sinônimo de termos como também, 
inclusive, mesmo, no máximo... 


Ex.1: Por sua bondade, João ganhou até presentes. 
inclusive 


Ex.2: Por sua bondade, João até ganhou presentes. 
“ também 


Ex.3: Pagarei até cem reais pelo conserto. 
no máximo 


Funções morfossintáticas da palavra “até” 


III) PALAVRA DENOTATIVA DE INCLUSÃO > não pertence a 
classe gramatical alguma, portanto não exerce função sintática. 
Apresenta apenas sentido de inclusão, sendo sinônima dos 
termos também, mesmo e inclusive. 


Ex.1: Até Maria já sabia do ocorrido. 
Inclusive 


Ex.2: Até meu pai achou o filme engraçado. 
“Mesmo 


PORTUGUÊS 


QUESTÕES ENEM 


1) (Enem 2010) 
Carnavália 
Repique tocou 
O surdo escutou 
E o meu corasamborim 
Cuíca gemeu, será que era meu, quando 
ela passou 
por 
mim? 
LJ 
ANTUNES, A; BROWN, C.; MONTE, M. 
Tribalistas, 2002 (fragmento) 


No terceiro verso, o vocábulo "corasamborim”, 
que é a junção coração + samba + tamborim, 
refere-se, ao mesmo tempo, a elementos que 
compõem uma escola de samba e a situação 
emocional em que se encontra o autor da 
mensagem, com o coração no ritmo da 
percussão. 

Essa palavra corresponde a um (a): 


a) estrangeirismo, uso de elementos 
linguísticos originados em outras línguas e 
representativos de outras culturas, 

b) neologismo, criação de novos itens 
linguísticos, pelos mecanismos que o sistema 
da língua disponibiliza. 

c) gíria, que compõe uma linguagem originada 
em determinado grupo social e que pode vir a 


€) autalivrenet 


se disseminar em uma comunidade mais, 
ampla. 

d) regionalismo, por ser palavra característica 
de determinada área geográfica 

e) termo técnico, dado que designa elemento 
de área específica de atividade 

etraB 


Opção corret: 


2) Páris, filho do rei de Troia, raptou Helena, 
mulher de um rei grego. Isso provocou um 
sangrento conflito de dez anos, entre os 
séculos XIle XIla.0, Foi o primeiro choque 
entre o ocidente e o oriente, Mas os gregos 
conseguiram enganar os troianos. 
Deixaram à porta de seus muros 
fortificados um imenso cavalo de madeira, 
Os troianos, felizes com o presente, 
puseram-no para dentro. À noite, os 
soldados gregos, que estavam escondidos 
no cavalo, saíram e abriram as portas da 
fortaleza para a invasão. Daí surgiu a 
expressão “presente de grego' 

DUARTE, Marcelo. O guia dos curiosos 
São Paulo: 


Companhia das Letras, 1995, 


Em “puseram-no”, a forma pronominal “no” 
refere-se, 

(a) ao termo “rei grego 

(b) aa antecedente “gregos”. 

(c) ao antecedente distante “choque”. 


(d) à expressão “muros fortificados”, 
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A vírgula empregada logo depois de “sustentáveis! (1.5) é obrigatória, e 
sua supressão prejudicaria a correção gramatical do texto. 


Comentário: 


Enquanto é uma conjunção temporal e introduz uma oração adverbial temporal 
que está na frente da principal, ou seja, está deslocada. Quando a oração 
adverbial estiver anteposta à principal, temos um caso de vírgula obrigatória. 
Questão correta. 


13. (CESPE/UNB- TELEBRAS 2015) - Adaptada. 


A partir de dados coletados com base em censos do Reino Unido, os 
pesquisadores verificaram diminuição de empregos que envolviam grande 
esforço, como trabalho e minas de carvão... 


A correção gramatical e o sentido do texto seriam mantidos caso, no início 
do segundo parágrafo, fosse inserida uma vírgula imediatamente após 
“coletados” (1.15) e suprimida a utilizada logo após “Reino Unido” (1.16). 


Comentários: 
A vírgula após Reino Unido se justifica pela presença de uma oração adverbial 
deslocada. Sua presença é obrigatória e não poderia ser suprimida sem 
prejuízo à correção gramatical. Só por isso já podemos dizer que o item está 
incorreto. 


Agora vamos explorar mais profundamente as possibilidades de pontuação 
desse período. Veja como ficaria a substituição proposta pela banca: 


A qui de dados coletados, com base em censos do Reino Unido E 


Veja que não há mais vírgula para separar a oração adverbial que vem 
anteposta à principal, marcada em amarelo. Uma possibilidade que manteria a 
correção seria inserir uma vírgula após Unido, dessa forma, o termo entre 
virgulas ganharia um caráter explicativo e a oração adverbial deslocada 
continuaria marcada: 


A partir de dados coletados, com base em censos do Reino Unido, 


.. Questão incorreta. 


14. (FGV- Fiscal- ISS Niterói- dez 2015) - Adaptada. 


Entre os segmentos do texto 1, aquele que mostra o emprego de vírgula 
em função de um adjunto adverbial deslocado é: "Hoje, tudo se reduz a 
uma questão de marketing". 


Comentário: 
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(e) aos termos “presente” e “cavalo de 
madeira”. 


Opção correta: letra E 


3) A escrita é uma das formas de expressão 
que as pessoas utilizampara comunicar 
algo e tem várias finalidades: informar, 
entreter, convencer, divulgar, descrever. 
Assim o conhecimento acerca das 
variedades linguísticas sociais, regionais e 
de registro torna-se necessário para que se 
use a língua nas mais diversas situações 
comunicativas. Considerando as 
informações acima, imagine que você está 
à procura de um emprego e encontrou 
duas empresas que precisam de novos 
funcionários. Uma delas exige uma carta de 


solicitação de emprego 
Ao redigila, você 


(a) fará uso da linguagem metafórica. 
(b) apresentará elementos não vertais. 
(c) utilizará o registro informal 

(d) evidenciará a norma padrão. 

(e) fará uso de gírias. 


Opção correta: letra D 


4) (Enem 1999) Diante da visão de um prédio 
com uma placa indicando SAPATARIA 


PAPALIA, um jovem deparou com a dúvida: 


€) autalivrenet 


como pronunciar a palavra PAPALIA? 
Levado o problema à sua sala de aula, a 
discussão girou em torno da utilidade de 
conhecer as regras de acentuação e, 
especialmente, do auxílio que elas podem 
dar à correta pronúncia de palavras. 


Após discutirem pronúncia, regras de 
acentuação e escrita, trés alunos 
apresentaram as seguintes conclusões a 
respeito da palavra PAPALIA: 


|, Se a sílaba tônica for o segundo PA, a 
escrita deveria ser PAPÁLIA, pois a palavra 
seria paroxitona terminada em ditongo 
crescente. 

11. Se a silaba tônica for LI, a escrita deveria 
ser PAPALIA, pois ” 


e'a' estariam 
formando hiato. 

Ill. Se a silaba tônica for LI, & escrita 
deveria ser PAPALIA, pois não haveria 


razão para o uso de acento gráfico. 


A conclusão está correta apenas em: 
al 
bat 
ex 
dileli 
ellelll 
Opção correta: letra E 
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5) Otextomostra uma situação em que a 
linguagem usada é inadequada ao contexto. 
Considerando as diferenças entre língua oral e 
língua escrita, assinale a opção que representa 
também uma inadequação da linguagem usada 


ao contexto: 


(al "o carro bateu e capotô, mas num deu pra 
vê direito” - um pedestre que assistiu ao 
acidente comenta com o outro que vai 
passando 

(b) "E aí, ó meu! Como vai essa força?” -um 
jovem que fala para um amigo 

(c) "Só um instante, por favor. Eu gostaria de 
fazer uma observação” - alguém comenta em 
uma reunião de trabalho. 

(d) "Venho manifestar meu interesse em 
candidatar-me ao cargo de Secretária 
Executiva desta conceituada empresa” - 
alguém que escreve uma carta candidatendo- 
se a um emprego, 

(e) "Porque se a gente não resolve as coisas 
como têm que ser, a gente corre o risco de 
termos, num futuro próximo, muito pouca 
comida nos lares brasileiros” - um professor 
universitário em um congresso internacional 


Opção correta: letra E 


6) A frase abaixo foi dita por uma atriz como 
um lamento à insistência dos jornalistas 


em vasculharem sua vida pessoal 


€) autalivrenet 


“É muito triste você não poder sair para 


jantar com um amigo sem ser perseguida 


por ninguém 


De forma como a frasefoi registrada, o sentido 
produzido é o contrário ao supostamente 
pretendido pela atriz, Assinale a opção em que 
há a identificação do(s) elementols) que 


causa(m) tal mal-entendido. 


(al adjetivo (triste) 

(b) preposições (para; com; por) 

(c) advérbio de intensidade (muito) 
(d) locuções verbais (poder sair, ser 
perseguida) 

(e) negação (não; sem; ninguém) 


Opção correta: letra E 


7) Observando as falas des personagens, 
analise o emprego do pronome see o 
sentido que adquire no contexto. No 
contexto da narrativa, é correto afirmar que 


o pronome se, 


“cam nico ren? 
quer dizer que 
você tam 

“Se ama muto 
Tais no natal? 
ue 

neim imagina o 
quanto cumo 


Eugostoco 


Por que serã 
que es pessoas 
de amem muito 
maie no natal? 


PORTUGUÊS 


a) em | indica reflexividade e equivale a “a si 
mesmas” 

bl em Il indica reciprocidade e equivale a “a si 
mesma”. 

c) em Ill, indica reciprocidade e equivale a "uma 
às outras”. 

gem le Ill indica reciprocidade e equivale a 
“uma às outras”, 

e)em lie Ill indica reflexividade e equivale a “a 
si mesma" e “a si mesmas! respectivamente. 


Opção correta: letra D 


8) (Enem 2009) Para o Mano Caetano 


O que fazer do ouro de tolo 
Quando um doce bardo brada a toda brida, 
Em velas pandas, suas esquisitas rimas? 
Geografia de verdades, Guanabaras postiças 
Saudades banguelas, tropicais preguiças? 


A boca cheia de dentes 

De um implacável sorriso 

Morre a cada instante 

Que devora a voz do morto, e com isso, 


Ressuscita vampira, sem o menor aviso 
LI 


E eu soy lobo-bolo? lobo-boto 
Tipo pra rimar com ouro de tolo? 
Oh, Narciso Peixe Ornamental! 
Tease me, tease me outra vez! 


€) autalivrenet 


Ou em banto baiano 

Ou em português de Portugal 
De Natal 

Li 


'Tease me (caçoe de mim, importune-me), 
LOBÃO. Disponível em: 
http://vagalume uol com.br. Acesso em: 14 ago. 
2009 (adaptado). 


Na letra da canção apresentada, o compositor 
Lobão explora vários recursos da lingua 
portuguesa, a fim de conseguir efeitos 
estéticos ou de sentido, Nessa letra, o autor 
explora o extrato sonoro do idioma e o uso de 


termos coloquiais na seguinte passagem: 


a) “Quando um doce bardo brada a toda brida” 
(u.2) 

b) “Em velas pandas, suas esquisitas rimas? 
(v.3) 

c) "Que devora a voz do morto” (v. 9) 

d) "lobo-bolo//Tipo pra rimar com ouro de tolo? 
(11-12) 

e) “Tease me, tease me outra vez” (v. 14) 


Opção correta: letra D 


9) (Enem 2002) “Narizinho correu os olhos 
pela assistência. Não podia haver nada 
mais curioso. Besourinhos de fraque e 
flores na lapela conversavam com 


baratinhas de mantilha e miosótis nos 
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cabelos. Abelhas douradas, verdes e azuis, 
falavam mal das vespas de cintura fina - 
achando que era exagero usarem coletes 
tão apertados, Sardinhas os centos 
criticavam os cuidados excessivos que as 
borboletas de toucados de gaze tinham 
com o pó das suas asas. Mamangavas de 
ferrões amarrados para não morderem. E 
canários cantando, e beija-flores beijando 
flores, e camarões camaronando, e 
caranguejos caranguejando, tudo que é 
pequenino e não morde, pequeninando e 
não mordendo.” 
(LOBATO, Monteiro. Reinações de Narizinho. 
São Paulo: Brasiliense, 1947.) 


No último período do trecho, há uma série de 
verbos no gerúndio que contribuem para 
caracterizar o ambiente fantástico descrito. 


Expressões como 'camaronando', 
caranguejando” e “pequeninando e não 


mordendo” criam, principalmente, efeitos de 


a) esvaziamento de sentido. 

b) monotonia do ambiente. 

c) estaticidade dos animais. 

d) interrupção dos movimentos. 
e) dinamicidade do cenário. 


Opção correta: letra E 


€) autalivrenet 
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1. PRONOME... 
11 Pronome Substantivo e Pronome Adjetivo... 
12 Pronomes Pessoais 
13 Oblíquos Tônicos. 


E Linçua PorTUGUESA 


1. PRONOME 
O pronome pode substituir ouacampanhar o substantivo 


Retos:e tule nós vós 
ate. 
Oblquosátanos me te. 
se no vos oa 
Obliquostênios mm, 
tecontigo consta, 
comesco.. 

Relevo: me te ses 
consigo 

Tratamento: ocê Senhor, 
Vossa Senhota 


Indicamitrês pessoas do 
discurso 


Indicam a posição dos 
ES ee. 


RELATIVOS 


PESSOAL 


Este esse aquele, aqulo, 
isso to. 


Que quem quanto, cujo o 
aval onde. 


Tudo, nad, algum muto. 


DANDO iceinidacuumserde Tica nem mt 


forma indeinida 


Indicam perguntas tas 
auindretas 


[SS Inclcamideia de posse 


141 Pronome Substantivo e 


Pronome Adjetivo 


Espero que ele tenha encontrado o cão, já perdi o meu uma 
Veze seicomo é ruim. (pronome substantivo) 


Omeucão nunca se perde, já é ensinado! (pronome adjetivo) 


ue, quem, qual, quanto 


Meu te, nosso, vosso, 
sua 


1.2 Pronomes Pessoais 
Designam as três pessoas do discurso e se dividem em: 
> Casoreto: desempenham função de sujeito ou predicativo; 
> Caso Obliquo: desempenham função de complemento 
ou adjunto (exceção: sujeito) 


Pronomes 
Pessoas 
oblques 
Tônicos (com 
ee) 


PRONOMES PESSOAIS 
RETOS 

Átonos (sem. 

pes) 


AR me Mim, comigo 
2a Te Tecontigo 
3 Bela  Stoalhe  Siconsigoek 
1 Nó Nos Nós; conosto 

Plural 2 vês Vos. Vês, convosco 
3 Heels Sensashos — Siotselas 


1.3 Oblíquos Tônicos 
Têm acento tônico e estão precedidos de preposição: 
Ore por mim. 
João ficou fora des. 
Leveopanele 
Deixou o bebê comigo. 


EDITORA 


1.3.1 Obliquos átono: 
Não têm acento tônico e não são precedidos de preposição: 
Nãonos perturbe. 

Passe-meafaca. 
Vejo-igemcasa. 


1.3.2 As formas o, a, os, as 


> Verbos terminados em RS, Z= caia consoante no final 
doverboe o pronome vira O, LA, LOS, LAS: 


Maria veio vê-LO. 
Fizobolo. Fi-LO sozinha! 


>  Verbosterminados em Mou nasais=os pronomes viram, 
no, na, nos, nas. 


Encontraram-NOS perto do ago. 
Põe-NA sobreamesa. 


1.3.3 Contração dos obliquos átonos 


Os pronomes oblíquos podem ser contraídos ou combi- 
nados. 


Ter 
Vosra=vo-a 


Lhe+a=lha 
6) Questão Comentada 


O). Substitua as expressões sublinhadas, pelos pronomes 
obliquos correspondentes a cada pessoa aramatical 
fazenda a construção carreta da rase: 


Of. Euesquecigumesmo do caderno. 


02. Ireicomiuao cinema. 

03. Eucuidareidetu minha fiat 

04. Eudevolvereiolivoparacte 

05. Eklevouamal. 

06. Nãoreconhecigia 

07. Troueste este presente para eu? 

08. Eunão encontrei gta porque áhaviasaido. 

09. Nósvimos Joda nocinema. 

10. Você rasolveu aqueles problemas? 
02. Completecom “eu” ou “mim” 

> eleschegaramantesde | 
háalgumirabalhopara fazer? 
háalgumtrabalhopara 7 
elepediupara  elaboraralguns exercícios; 
para viajar de trem é uma aventura deliciosa; 


K( LÍNGUA PORTUGUESA 


EDITORA 


» 


o 


oz 


Assinale anca frase cometa quanto ao uso dos pronomes pessoas 

3) você não podeirsemeu; 

b) meuamigo o diretor quer alr consigo; 

O) entrecuetunão podehaverromante: 

), erapara mim encontrar asolução do problema; 

6)  paramim, jogador de futebol tem que-terraça 

Era para falar ontem, mas não 
encontelem partealguma. 

a mim-consgo-o; 

b) eu-comele-he, 

O mim-consgo-the 

d) mim-contigo-te 

e) eu-come-o 


O3, Marque a frase quetenha pronome empregado incorretamente. 


a), Eleviaou com nóstadas abordo do navio ingles, 
b) Oproblemaeraparaeyresolver. 

O) Derepente entr cu eles formou-se um mundo secreto, 
d) Levouconsigo a esperançade dias melhores. 

e) Deitou-meencontrar asolução. 


o -- 


[— 


E 


INTERPRETAÇÃO DE 
TEXTOS 


SEMÂNTICA Il 
a DE PALAVRAS) | 


aoÁ 


RELAÇÕES DE SENTIDO ENTRE OS 
VOCÁBULOS NO TEXTO 


A atribuição correta de sentido a determinadas 
palavras revela-se crucial para a compreensão das 
informações a serem avaliadas em cada questão da 
prova. 


Veja, a seguir, as principais relações de sentido entre as 
palavras: 


ria e 
Aula 08 - Prof. Fi 


Hoje é um advérbio que traz circunstância de tempo, tem função sintática de 
adjunto adverbial de lugar. Sua posição na ordem direta é ao final da frase. 
Como apareceu deslocado, no início, foi marcado por vírgula. Lembre-se 
também que, por ser um termo pequeno, de uma única palavra, essa vírgula é 
facultativa. Questão correta. 


15. (CESPE/UNB- CONTADOR MTE- 2014) Adaptada 


Saiu finalmente a conta da contribuição da nova classe média brasileira — aquela 
que, na última década, ascendeu ao mercado de consumo, como uma avalanche 
de quase 110 milhões de cidadãos. 


No que se refere aos aspectos linguísticos e às ideias do texto acima, 
julgue o próximo item. 


O vocábulo “finalmente” (1.1) poderia ser corretamente empregado entre 
vírgulas. 
Comentários: 


Quando a banca diz “poderia”, ela declara o caráter facultativo das vírgulas 
para isolar adjunto adverbial de pequena extensão. Como regra geral, até 
duas palavras, o adjunto adverbial é considerado de pequena extensão e 
pode aparecer sem estar isolado por vírgulas. Se o adjunto vier entre 
vírgulas, também é correto e tem um efeito enfático. Questão correta. 


+ Separar orações interferentes: 


Essa regra é um subtipo da regra das orações intercaladas, pois a oração 
interferente é aquela que interrompe o período, que interfere na ordem direta, 
com um adendo, explicação ou comentário: 


Ex: Acontece que a donzela, isso era segredo dela, também tinha seus 
caprichos. 


Ex: A vizinha, somente fiquei sabendo agora, guardava um corpo no 
freezer! 


+ Separar o aposto: 


Ex: Ares, o deus da guerra, inspirava os troianos. (aposto explicativo) 


Ex: O Presidente do Senado, Renan Calheiros, jurou ser inocente. (aposto 
explicativo) 


Se bater aquela dúvida sobre se realmente aquelas vírgulas estão bem 
posicionadas, retire o termo entre vírgulas e veja se ainda faz sentido. 


Ex: Ares inspirava os troianos. 
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SINONÍMIA 


Ocorre quando palavras podem ser substituídas umas pelas outras 
sem prejudicar a compreensão das ideias do texto. Uma relação de 
sinonímia se estabelece, por exemplo, entre os vocábulos rival, 
adversário e antagonista; unhas e garras; matar e assassinar; cloreto 
de sódio e sal etc. Observe que, a se considerar o contexto, não 
existe sinonímia perfeita. 


Um exemplo de sinonímia contextual pode ser 
constatado abaixo: 


Assertiva: “Pode-se substituir o vocábulo hemisférica pela palavra 
“minuciosa” sem que isso altere as relações de sentido do texto.” 


Texto: “Eu me considero um consumidor tão consciente e educado que 
nunca compra nada sem antes fazer uma tomada hemisférica de preços”. 


ANTONÍMIA 


Ocorre quando duas ou mais palavras se opõem quanto 
ao significado dentro do texto. 


Y São exemplos de vocábulos antônimos, as palavras feliz e 
infeliz, euforia e melancolia; os conceitos de bem e mal; 
sagrado e profano etc. 


Y Como exemplos de antonímia contextual, observe a “oposição 
conceitual” existente entre os vocábulos “branco” e 
“vermelho” usados por um autor, que tanto pode ser a 
oposição entre paz e guerra como entre pureza e pecado. 
E mais, a oposição que se estabelece entre simples e correto, 
na oração: “Há o caminho simples, proibir; e há o caminho 
correto, educar. 


PARONÍMIA 


Ocorre no campo da forma dos vocábulos - quando palavras 
ou expressões possuem grafia e pronúncia parecidas, mas 
têm sentidos diferentes. Esta é, portanto, a relação mais 
perigosa nas provas e, por isso mesmo, a mais importante. 


Observe alguns termos que provocam equívocos de 
interpretação: 


Y Acidente, que indica algo imprevisto (normalmente, negativo); e 
incidente, que designa um fato geralmente associado a atrito. 


Y Delação, que diz respeito a denúncia, acusação, revelação de 
crime ou delito (O deputado foi delatado por membro do conselho 
fiscal da construtora) e dilação, que significa estender; adiar; 
diferir (A dilação do prazo de entrega dos depoimentos depende 
de decisão do juiz responsável pelo processo). 


SEGUEM EXEMPLOS DE PALAVRAS OU EXPRESSÕES PARÔNIMAS: 
Ir ao encontro de = estar de acordo. 
Ir de encontro a = chocar-se, opor-se. 


Na medida em que (Loc. causal) = tendo em vista que. 
Á medida que (Loc. proporcional) = à proporção que. 
Infração = violação da lei. 

Inflação = desvalorização da moeda. 


Cível = relativo ao Direito Civil. 
Civil = relativo ao cidadão. 


AGORA, VEJA COMO ESSE CONTEÚDO PODE SER COBRADO EM PROVA: 


ao invés de ===) ao contrário de (choque/oposição). 
em vez de "=> em lugar de (substituição). 


HOMONÍMIA 


Também ocorre no campo da forma dos vocábulos - quando as 
palavras apresentam grafia ou pronúncia igual (por causa de sua 
origem), mas têm sentidos diferentes. 


AS PALAVRAS HOMÔNIMAS PODEM SER: 


Y HOMÔNIMAS HOMÓGRAFAS: possuem mesma grafia, mas 
têm pronúncias e sentidos diferentes. 
Sede Yêr = vontade de beber. 
Sede té = matriz de uma empresa/ casa de fazenda. 
Almoço 1ôl = substantivo. 
Almoço ló = verbo. 
Colher Yêi = verbo. 
Colher léY = substantivo. 


Y HOMÔNIMAS HOMÓFONAS: possuem mesma pronúncia, 
mas têm grafias e sentidos diferentes. 


Acender = atear fogo/iluminar. 
Ascender = subir, elevar-se. 


Cessão = doação (verbo doar). 
Seção = repartição /departamento, divisão. 
Sessão = duração de um evento. 


Y HOMÔNIMAS PERFEITAS: possuem mesma grafia e mesma 
pronúncia, mas têm sentidos diferentes. 
Real = verdadeiro; real = relativo à realeza; real = moeda brasileira. 


Sentença = condenação; sentença = frase. 
Mente = intelecto; mente = verbo; mente = sufixo. 


OBS.: As homônimas perfeitas são, também, denominadas polissêmicas, 
polifônicas, plurivocas ou plurissignificativas. 


FORMAS VARIANTES 


São as palavras que, embora tenham um mesmo sentido, 
admitem grafias e pronúncias diferentes. Veja os exemplos 
abaixo: 


Y catorze/quatorze - cociente/ quociente - cotidiano /quotidiano 
Y traslado/translado - percentual/porcentual - céptico/cético 
Y Projétil (projéteis)/projetil (projetis) - aterrissar/aterrizar 


Y caráter/carácter/caractere (só um plural: caracteres) 


POLISSEMIA 


Consiste no fato de uma mesma palavra (ou expressão) possuir 
significados diferentes, os quais se explicam pelo contexto. Veja 
os exemplos: 


Y Passar uma mão de tinta no portão = dar uma demão. 
Y“ Dar uma mão = ajudar. 

Y Passar a mão no dinheiro do outro = roubar. 

Y Abrir mão de = prescindir, dispensar. 

Y Abrir a mão = gastar. 

Y Lançar mão de = utilizar. 


Obs.: O antônimo de polissemia é monossemia - que ocorre 
quando uma palavra apresenta apenas um sentido. Por exemplo, 
o vocábulo “televisor”. 


INTERPRETAÇÃO DE 
TEXTOS 


SEMÂNTICA II 
nc DE PALAVRAS) / 


DG 
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Ex: O Presidente do Senado jurou ser inocente. 


Viu? As frases continuam perfeitas. Isso corrobora o caráter explicativo e 
acessório do aposto. Ele pode ser retirado sem prejuizo da correção. 


Vamos prosseguir vendo outros tipos de aposto. 
Ex: Planejamento, disciplina, estudo, tudo é importante! (aposto resumitivo) 
Ex: Reprovei 4 vezes, o que abalou minha confiança. (aposto de oração) 


Ex: Chitãozinho e Xororó são cantores, este tem voz aguda e aquele tem voz 
grave. (aposto distributivo) 


Ex: Comprei duas canetas, uma azul e uma vermelha. (aposto distributivo) 
Ex: Queria dois atacantes no meu time, Messi e Suárez. (aposto distributivo) 


O aposto distributivo também pode vir iniciado por dois pontos (5). 


Ex: Chitãozinho e Xororó são cantores: este tem voz aguda e aquele tem voz 
grave. (aposto distributivo) 

Ex: Comprei duas canetas: uma azul e uma vermelha. 

Ex: Queria dois atacantes no meu time: Messi e Suárez. 


O aposto especificativo, aquele que especifica, distingue e individualiza, é o 
único que não vem pontuado. 


Ex: O estado de Minas Gerais possui grande área. 
Ex: A praia de Copacabana é super segura. 

Ex: Ele cometeu crime de latrocínio. 

Ex: O Poeta Fernando Pessoa era português. 


O aposto também pode estar antes do substantivo a que se refere, separado 
por pontuação: 


Ex: Destino inevitável, a morte ainda intriga a filosofia. (a morte é o destino...) 


16. (CESPE/UNB- FUB- 2015) 


Estação do ano mais aguardada pelos brasileiros, o 
verão não é sinônimo apenas de praia, corpos à mostra e pele 
bronzeada. O calor extremo provocado por massas de ar quente 

+ — fenômeno comum nessa época do ano, mas acentuado na 
última década pelas mudanças climáticas — traz desconfortos 
e riscos à saúde. Não se trata somente de desidratação e 


Com relação às ideias e às estruturas do texto acima, julgue o item que se 
segue, 
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Denotação e Conotação 


Figuras de Linguagem 


São desvios das normas gerais de linguagem 
que o emissor cria para dar maior 
expressividade à sua mensagem. 


A vida é uma nuvem passageira. 


É comparação implícita, de uma 
similaridade existente entre os dois seres. 
Nesta época do ano, as ruas são um 
formigueiro. 

Achamos a chave do problema. 


É comparação explícita entre os dois seres. 
Nesta época do ano, as ruas são como um 
formigueiro. 


“Meu coração tombou na vida/tal qual uma 
estrela ferida/pela flecha de um caçador”. 


É a substituição de palavras que guardam uma 
relação de sentido entre si. 

Marca pelo produto: Maria sempre usa bombril. 
Parte pelo todo: Ele possuía inúmeras cabeças 
de gado. 

Causa pelo efeito: Pago minhas contas com o 
meu suor. 


Continente pelo conteúdo: Comi um prato de 
macarrão. 


Singular pelo plural: 4 mulher conquistou seu 
lugar. 


Autor pela obra: Gosto de ler Luís Fernando 
Veríssimo. 


Catacrese 


É o emprego de uma palavra com um sentido 
diferente do literal para “suprir a falta” de um 
termo adequado. 

Ele quebrou a perna da mesa. 

Embarcamos no ônibus. 


Consiste na aproximação de palavras que 
expressam ideias opostas. 


Ele estava entre a vida e a morte. 
“A vida é mesmo assim 
Dia e noite, não e sim”, 


Paradoxo ou Oximoro 


Figura de retórica que consiste em associar 
afirmações aparentemente contraditórias, 
“funde” conceitos opostos num mesmo 
enunciado. 

“Se você quiser me prender, vai ter que saber 
me soltar”, 


Pleonasmo 


Intensifica o significado de um termo através da 
repetição da própria palavra ou da ideia contida 
nela. 

“Chovia uma triste chuva de resignação” (Manuel 
Bandeira) 

“E rir meu riso e derramar meu pranto” (Vinicius 
de Moraes) 


ia e 
Aula 08 — Prof. Fi 


Seria mantida a correção gramatical do período caso o fragmento "Estação 
do ano mais aguardada pelos brasileiros” (1.1) fosse deslocado e inserido, 
entre vírgulas, após “verão” (.2) feitos os devidos ajustes de maiúsculas e 
minúsculas. 


Comentários: 


A redação que a banca propôs foi: O verão, estação do ano mais 
aguardada pelos brasileiros, não é sinônimo apenas de praia... 
Importante para questões de substituição: a banca fez menção ao ajuste de 
maiúsculas. Se não fizesse, o item estaria errado, pois é regra começar 
períodos com letra maiúscula. 


Qual é a estação mais aguardada pelos brasileiros? É o verão. Então, o termo 
entre vírgulas é um aposto explicativo do termo verão. Como sabemos, a 
virgula é usada para isolar o aposto explicativo. Questão correta. 


17. (CESPE/UNB- TCE RN 2015) - Adaptada. 
Exercer a cidadania é muito mais que um direito, é um dever, uma obrigação. 
A substituição da última vírgula do primeiro parágrafo do texto pela 
conjunção € não acarreta erro gramatical ao texto nem traz prejuízo à sua 
interpretação original. 

Comentários: 


Vamos pensar um pouco: o “e” indica soma, geralmente de elementos 
diferentes: comprei um carro e uma moto. Ninguém diz "comprei um carro e 
um veículo” ou “você é bonita e bela”. 


A substituição da virgula por uma conjunção aditiva “e” traria alteração de 


sentido, pois a vírgula marca um aposto explicativo: uma obrigação amplia e 
explica a ideia de dever; traz uma palavra e depois um sinônimo para explicá- 


lo. Se for colocada a conjunção “e” fica parecendo que são duas noções 
diferentes. Isso afeta a interpretação original. Questão incorreta. 
+ Separar o vocativo: 
O vocativo é um chamamento, uma invocação do ouvinte: 
Ex: Bom dia, Brasil. 
Ex: Felipe, seja mais gentil com ela! 


Ex: Olha aqui, meu querido, não há milagre: você tem que estudar! 
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É uma expressão que designa os seres por 
meio de algum de seus atributos ou de um fato 
que os celebrizou. 

“A cidade maravilhosa foi palco das 
olimpíadas 2016.” (Rio de Janeiro) 
Antonomásia — O poeta dos escravos morreu 
moço. (Castro Alves) 


É uma fusão de impressões sensoriais de 
grande poder sugestivo. 
Já sentia o cheiro doce da liberdade. 


Dirigiu-me uma palavra amarga e fria. 


Hipérbole 


É uma afirmação exagerada. 
Chorou rios de lágrimas. 
Estava morto de sede. 


Prosopopeia (Personificação) 


Atribui a seres inanimados características de 
seres animados ou irracionais. 


As folhas bailavam alegremente quando o 
vento passava por elas. 


Naquela noite, a lua beijava o céu. 


Utilização de palavras e expressões mais 
brandas e agradáveis, em substituição de 
outras mais chocantes e agressivas, sem que 
haja alteração do conteúdo. 

O homem ficou rico por meios ilícitos. 

Meu irmão é desprovido de inteligência. 


E) | Língua Portuguesa 


Figuras de 
Linguagem 
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Funções morfossintáticas da palavra “só 


I) ADJETIVO > qualifica o substantivo, podendo apresentar os 


sentidos de “sozinho” ou “único”. 


Ex.1: Ninguém gosta de se sentir só. 
adjetivo (=sozinho) 
Ex.2: Neste semestre, haverá uma só prova. 
adjetivo (=única) 
II) SUBSTANTIVO > vem sempre acompanhado de artigo e 
equivale em sentido a “uma pessoa”. 
Ex.: Você tomou a decisão baseado na opinião de um só? 


Funções morfossintáticas da palavra “só 


III) ADVÉRBIO — relaciona-se ao verbo e apresenta sentido de 
exclusão, equivalendo a “apenas” ou “somente”. 


Ex.: Eles só querem ser ouvidos. 
advérbio (=apenas) 


IV) PALAVRA DENOTATIVA DE EXCLUSÃO > não pertence à 
classe gramatical alguma, nem exerce função sintática, 
equivalendo a “apenas” ou “somente”. 


Ex.: Só você sabe tudo que passei. 
palavra denotativa (=apenas) 


Funções morfossintáticas da palavra “só” 


OBS.: Em uma questão de reescrita, se houver mudança de 
referente, há alteração de sentido. 


Ex.1: Você comprou só isso? 
“| palavra denotativa 
(sem função sintática) 


Ex.2: Você só comprou isso? 
“L advérbio (adjunto adverbial de exclusão) 
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Ex: A jornalista, Patrícia, perdeu 22 kg! 


Observe que, se retirarmos a vírgula, o vocativo passa a ser aposto 
especificativo: A jornalista Patrícia perdeu 22 kg! 


18. (CESPE/UNB- TJ CE- 2014)- Adaptada. 


Papel, amigo papel, não recolhas tudo o que escrever esta pena vadia. Querendo 
servir me, acabarás desservindo-me, porque se acontecer que eu me vá desta 
vida, sem tempo de te reduzir a cinzas, os que me lerem depois da missa de 
sétimo dia, ou antes, ou ainda antes do enterro, podem cuidar que te confio 
cuidados de amor. 


Não, papel. Quando sentires que insisto nessa nota, esquiva-te da minha mesa, e 
foge. A janela aberta te mostrará um pouco de telhado, entre a rua e o céu, e ali 
ou acolá acharás descanso. Comigo, o mais que podes achar é esquecimento, que 
é muito, mas não é tudo; primeiro que ele chegue, virá a troça dos malévolos ou 
simplesmente vadios. 


Escuta, papel. O que naquela dama Fidélia me atrai é principalmente certa feição 
de espírito, algo parecida com o sorriso fugitivo, que já lhe vi algumas vezes. 
Quero estudá-la se tiver ocasião. Tempo sobra-me, mas tu sabes que é ainda 
pouco para mim mesmo, para o meu criado José, e para ti, se tenho vagar e quê 
— e pouco mais. 


Sem prejuizo da correção gramatical do texto ou de seu sentido original, a 
vírgula empregada em "Escuta, papel” (1.7) poderia ser suprimida. 
Comentários: 


A vírgula está sendo usada para separar o vocativo. O autor se dirige a um 
ouvinte, o papel. A vírgula é obrigatória e não pode ser suprimida. Questão 
incorreta. 


+ Enumerar termos repel 
função sintática: 
Umas das razões de uso da vírgula mais recorrentes em provas é a 


enumeração. As bancas gostam de chamar os itens de uma lista de “elementos 
coordenados de uma série enumerativa”. Grave esse nome! 


os e/ou de mesma 


Ex: "Art. 6º São direitos sociais a educação, a saúde, a alimentação, o 
trabalho, a moradia, o transporte, o lazer, a segurança, a previdência social, a 
proteção à maternidade e à infância, a assistência aos desamparados, na forma 
desta Constituição. 


Ex: Comprei frutas, legumes, cereais e carnes magras. (enumeração de itens; 
os termos separados pelas vírgulas são objetos do verbo comprar.) 
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Pronomes possessivos 


» Pronomes possessivos > indicam posse; podem ser 
classificados como substantivos e adjetivos. 


a) Pronomes substantivos > substituem os substantivos. 


Ex.: [O livro], em cima da mesa, [é] [meu]. 
> Sujeito “bML. “b Predicativo do sujeito 


b) Pronomes adjetivos > acompanham os substantivos. 


Ex.: [Meu livro] está em cima da mesa. 
Adjunto adnominal 


Pronomes possessivos 
OBS.1: Ambiguidade dos pronomes possessivos 


Ex.: Quando encontrou com João, José falou dos seus problemas. 
Quando encontrou com João, José falou dos seus próprios 
problemas. 
Quando encontrou com João, José falou dos problemas do 
seu amigo. 


OBS.2: Valor de quantidade aproximada 
Ex.: Ela já tinha seus cinquenta anos. 


OBS.3: Valor de intimidade, de amizade 
Ex.: Hoje, meu amigo, é dia de festa! 


Pronomes possessivos 
OBS.4: Substantivação dos possessivos 


Ex.: Não tenho nessa vida nada de meu. 
Mande beijo a todos os seus. 


OBS.5: Substituição dos possessivos pelos oblíquos 
Ex.: A vizinha costurou [o meu vestido]. 
“Adjunto adnominal 


A vizinha costurou-[me] o vestido. 
“ Objeto indireto 
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Uso das reticências 
-As reticências são empregadas com duas finalidades 
principais: com propósito suspensivo ou com propósito 
expressivo. 


I) Com propósito suspensivo, assinalam a interrupção de 
uma frase, 


a) quando o escritor deixa o pensamento em suspenso (e o 
leitor pode facilmente completá-lo). 


Ex.: “— Quem sabe? Em 1880, talvez se toque isto, e se conte 
que um Mestre Romão...” 


Uso das reticências 


b) quando o interlocutor deixa que um segundo conclua seu 
pensamento, intencionalmente incompleto. 


Ex.: “— Apesar disso, a Marocas...? 
— E verdade, dominou-o.” 


c) quando um interlocutor é interrompido por outro. 


Ex.:” — Mas a Escritura... ia dizendo o mestre-de-campo João 
Barbosa. 
— Deixemos em paz a Escritura, interrompeu o 
carmelita.” 


Uso das reticências 


d) quando indica hesitação, após o que se pode retomar o fio 
da frase. 


Ex.: “— Saiba que fiz... fiz um drama.” 


II) Com propósito expressivo, assinalam, no fim de um 
período de sentido pleno, as mais variadas nuanças 
emotivas; empresta por vezes à frase uma sugestão de 
continuidade, ou de estagnação. 


Ex.: “Deitei-me no sofá e fiquei olhando os objetos da minha 
sala... O retrato de meus pais... o piano, a máscara mortuária de 
Beethoven... a estante de livros, as partituras de música, o velho 
tapete...” (Erico Veríssimo) 


Uso das reticências 


OBS.: Empregam-se ainda as reticências, como simples sinal 
tipográfico, para indicar a supressão de palavras que não interessa 
reproduzir numa citação. Nesse caso, devem de preferência vir 
entre colchetes, para salientar que não pertencem ao trecho 
citado. (KURY, 1999) 


Ex.: “As armas e os barões assinalados, / [...] Cantando 
espalharei por toda a parte” 
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Ex: Tenho medo de altura, da morte, da solidão e da Gretchen. (enumeração 
de itens; os termos separados pelas vírgulas são complementos nominais de 
“medo”) 


Ex: Os lideres eram machistas, tirânicos e corruptos. (enumeração de itens; os 
termos separados pelas vírgulas são predicativos do sujeito "os líderes”) 


FUNDO! 


Antes do último elemento da enumeração o uso do “e” indica que a 
enumeração acabou. Se for inserida vírgula antes do último item, sugere-se 


que há outros itens que não foram mencionados. 


Ex: Há grandes jogadores no Barcelona: Messi, Suárez, Neymar. (há outros 
grandes jogadores além desses, a lista é exemplificativa.) 


Ex: Há grandes jogadores no Barcelona: Messi, Suárez e Neymar. (Não há 
outros grandes jogadores além desses, a lista é taxativa.) 


Ex: É pau, é pedra, é o fim do caminho, é um resto de toco, é um pouco 
sozinho... 
(a vírgula separa a repetição de uma estrutura sintática; a repetição de um 
termo no início de um período ou oração é uma figura de linguagem chamada 
anáfora. Não precisa gravar esse nome, mas grave que a vírgula separa essa 
repetição.) 


Ex: "Chorei, chorei, até ficar com dó de mim...” 
Ex: Nadou, nadou, nadou e morreu na praia. 
(a vírgula separa palavras repetidas) 


Ex: "Muitos policiais estão envolvidos em corrupção, e tramas obscuras, e 
conluios, e todo tipo de intrigas escusas.” 
(a vírgula separa o polissindeto, ou seja, a repetição de conectivos) 


19. (CESPE/UNB- FUNPRESP 2016) - Adaptada. 


Com relação às ideias e aos aspectos linguísticos do texto Um amigo em 
talas, julgue o item que se segue. 


As vírgulas em "Amadeu Amaral Júnior, em estado de desemprego, aceita 
esmolas, donativos, roupa velha, pão dormido" (I. 18 a 20) foram todas 
empregadas para separar itens de uma enumeração. 


Comentários: 


Questão maldosa. 


“Amadeu Amaral Júnior, em estado de desemprego, aceita “esmolas, 
“donativos, 'roupa velha, 'pão dormido" 
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Noções Gerais de Compreensão e de Interpretação de Texto 


I) Compreensão de texto 
a) Procurar no texto expressões que constam do item e checar o 
sentido da afirmação. 


b) Verificar se as informações que constam da assertiva são as 
mesmas do texto (agente/ação/paciente). 


c) Checar se o sentido do texto é irônico (ou conotativo) ou 
denotativo. 


II) Interpretação de texto > Fazer inferências / Chegar a 
conclusões fora do texto. 


Noções Gerais de Compreensão e de Interpretação de Texto 


Questão 570380 - Em relação ao texto, assinale a 
alternativa CORRETA. 


(A) O autor considera as chaves da despedida a pior coisa do 
mundo. 

“Se as chaves de despedida parecem a pior coisa do mundo, 
não são.” (88) 


(B) O autor considera o ato de entregar a chave de sua casa ao 
outro mais um simples passo que ocorre com a evolução do 
relacionamento. 

"Qualquer que seja a cena, não cabe engano: foi dado um passo 
gigantesco. Alguém pôs na mão de outro alguém um totem 
de confiança.” 


Noções Gerais de Compreensão e de Interpretação de Texto 


(C) O autor considera a chave um dos objetos que dão a medida 
exata de um relacionamento. 


“Certos objetos dão a exata medida de um relacionamento. A 
chave, por exemplo.” 


(D) Para o autor, quando você dá a chave de sua casa para 
alguém, é o momento em que você confirma e assume sua 
privacidade em nome do amor. 


“O momento em que você oferece a chave da sua casa é aquele 
em que você renuncia à sua privacidade, por amor.” 


Noções Gerais de Compreensão e de Interpretação de Texto 


(E) Para o autor, a chave de sua casa, entregue ao outro, carrega 
somente expectativas boas e nenhum temor. 

“Carregada de expectativas e temores, a chave será entregue 
de forma tímida e casual,” 


Questão 570389 - No texto, o autor considera “a 
chave" oferecida ao outro, em um relacionamento, 
(A) uma joia. (B) uma aliança. (C) um sorriso agridoce. 


(D) um buquê de flores. (E) um totem de confiança. 


“Alguém pôs na mão de outro alguém um totem de confiança.” 


(38) 


Noções Gerais de Compreensão e de Interpretação de Texto 
Questão 311509 - 


Da leitura do terceiro parágrafo do texto, no qual é mencionado o 
fato de o regime de tolerância linguística provido pela Declaração 
Universal dos Direitos Humanos não suportar “direitos linguísticos 
de forma específica”, infere-se que os direitos linguísticos dos 
indígenas não estão previstos nesse documento. 


Noções Gerais de Compreensão e de Interpretação de Texto 


“No que interessa a este estudo, entre os modelos normativos 
que reconhecem direitos linguísticos, o modelo de direitos 
humanos significa a existência de norma na Declaração Universal 
dos Direitos Humanos, de 1948, da Organização das Nações 
Unidas, que provê um regime de tolerância linguística, garantia 
essa que não suporta direitos linguísticos de forma 
específica, isto é, protegem-se, imediatamente, outros direitos 
fundamentais, tais como direito de liberdade de expressão, de 
reunião, de associação, de privacidade e do devido processo legal, 
e apenas mediatamente o direito linguístico” 


( ) Certo () Errado 
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Uso dos travessões 
> Os travessões são empregados nos seguintes casos: 


a) para indicar o início da fala de um personagem. Repete-se 
antes dos verbos dicendi e ao terminar a intervenção do 
narrador, se a fala prossegue. 


Ex.: — O que você acha, João? — quis saber a mãe — Ela 
não está bonita? 


b) para indicar a mudança de interlocutor. 


Ex.: — Já é hora de irmos? 
— Vamos esperar mais um pouco... 


Uso dos travessões 


c) para isolar, num contexto, palavras ou frases de natureza 
explicativa. Neste caso, em que desempenha uma função 
análoga à dos parênteses, ou das vírgulas, usa-se geralmente 
o travessão duplo. 


Ex.: A primavera — estação das flores — é a mais bela. 
aposto 
OBS.1: Não é raro o emprego de um só travessão para destacar, 
enfaticamente, a parte final de um enunciado. 


Ex.: Um povo é tanto mais elevado quanto mais se interessa 
pelas coisas inúteis — a filosofia e a arte. (CUNHA, 1985) 


Uso dos travessões 


OBS.2: “Às vezes, para dar maior realce a uma conclusão, que 
representa a síntese do que se vinha dizendo, usa-se o travessão 
simples em lugar dos dois pontos. 


Ex.: Deixai-me chorar mais e beber mais, 
Perseguir doidamente os meus ideais, 
E ter fé e sonhar — encher a alma.” (CUNHA, 1985) 
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As duas primeiras vírgulas estão isolando termo de natureza explicativa, 
intercalado entre o sujeito “Amadeu” e o seu verbo “aceita”. As outras 
vírgulas estão separando termos de mesma função sintática numa 
enumeração: Esmolas, donativos, roupa velha, pão dormido são itens de 
uma lista de objetos diretos do verbo “aceita”. Assim sendo, há uso de 
vírgulas por razões diferentes e a banca erra quando dá a entender que 
todas são para separar itens de uma enumeração. Questão incorreta. 


20. (CESPE/UNB- DEPEN 2015) - Adaptada. 


É preciso compreender que o preso conserva os demais direitos (educação, 
integridade física, segurança, saúde, assistência jurídica, trabalho e outros) 
adquiridos como cidadão... 

No trecho entre parênteses no início do primeiro parágrafo, as vírgulas 
foram empregadas para isolar elementos de mesma função sintática em 
uma enumeração. 


Comentários: 


Essa é a regra da vírgula nas enumerações de termos de função sintática, nas 
próprias palavras da banca. Questão correta. 


+ Separar orações coordenadas com ou sem 
conjunção: 


A separação de orações coordenadas é semelhante a uma enumeração de 
termos coordenados. Por isso, também deve ser usada a vírgula. 


Ex: Cheguei, tomei banho, me arrumei e saí de novo. 
Ex: Ela amava intensamente, mas por pouco tempo. 

Ex: Vou embora, pois não aguento essa loucura. 

Ex: Quero passar, logo evito perder tempo. 

Ex: Seja por bem, seja por mal, eu vou conseguir. 

Ex: *O meu pai era paulista, meu avô, pernambucano, o meu bisavô, mineiro, 
meu tataravô, baiano. 


*essa última sentença é especial, pois traz duas regras de pontuação. As 
virgulas em negrito separam as orações coordenadas; as demais marcam a 
omissão do verbo. Por substituírem um verbo omitido numa Zeugma, essas 
vírgulas são chamadas de vírgulas vicárias. 


INDO MAIS. 


FUNDO! 
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INTERPRETAÇÃO 
DE TEXTOS 


COMPREENDER E INTERPRETAR 
TEXTOS | 


CONSIDERAÇÕES GERAIS SOBRE O TEXTO 


Uma frase pode ter significados distintos - dependendo do 
CONTEXTO no qual ela esteja inserida. Por isso é que para 
entender uma passagem de um texto, é necessário confrontá-la 
com as demais partes que o compõem, sob pena de dar-lhe um 
significado diferente do que ela de fato tenha. Não se pode isolar 
frase alguma do texto e tentar conferir-lhe o significado que se 
deseja. 

O CONTEXTO é uma unidade linguística maior na qual se 
encaixa uma unidade linguística menor. Assim, a frase encaixa-se 
no contexto do parágrafo, o parágrafo encaixa-se no contexto do 
capítulo e o capítulo encaixa-se no contexto da obra toda. Cabe 
explicar que nem sempre o contexto vem explicitado 
linguisticamente, ou seja, o texto mais amplo dentro do qual se 
encaixa uma passagem menor pode estar apenas implícito. Nesse 
caso, os elementos da situação em que se produz o texto podem 
dispensar maiores esclarecimentos e dar como pressuposto o 
contexto em que ele se situa. 


Veja a importância do contexto para a compreensão da ideia 
apresentada na tirinha do “Hagar, o terrível”: 


E a QUANTO MAIORES 
Topos Os NÃO, 80 05 OS CHIFRES, MAIS 


ea 49 PORTANTES. IMPORTANTE 


“u 
CHIFRES? 


AH,ESTA EHELGA, MINHA 
|O MAUVLHER. 


Na tirinha apresentada, a primeira informação de 
que se dispõe para dar início ao raciocínio é a fala de 
Hagar esclarecendo que nem todos os vikings usam chifres 
e que chifres denotam importância. No último quadrinho, 
quando Helga (esposa de Hagar) é apresentada, é possível 
ver o tamanho de seus chifres. Ora, se os chifres denotam 
importância e os de Helga são evidentemente maiores que 
os de Hagar, então pode-se inferir (concluir) que ela é 
mais importante do que ele. 

Nesse caso, os dados fornecidos pelo contexto são 
suficientes para que se processe todo o raciocínio 
analítico. Mas é importante perceber que o conhecimento 
sobre a realidade e a utilização do bom senso no momento 
de análise dos dados são fundamentais para garantir uma 
conclusão verdadeira (ou possível). 


Nenhum texto é uma peça isolada, sem a 
manifestação da individualidade de quem o produziu. 
De uma forma ou de outra, constrói-se um texto para, 
por meio dele, marcar uma posição ou participar de 
um debate de escala mais ampla que esteja sendo 
travado na sociedade. Até mesmo uma simples notícia 
jornalística, sob a aparência de neutralidade, tem 
sempre alguma intenção escondida. Por isso, é preciso 
tomar muito cuidado ao ler os textos cobrados nas 
provas, que, na superfície parecem ter predomínio de 
uma tipologia, mas a sua essência demonstra outra 
coisa. 


O texto que segue é uma notícia - texto usado 
numa prova da Banca CESPE para o concurso do MMA, 
em 2009. Embora se trate de uma notícia - um texto 
meramente narrativo e, portanto, sem nenhuma 
pretensão de defender qualquer ponto de vista - o 
autor embute, de maneira totalmente sub-reptícia, 
certa parcialidade na apresentação do assunto. No 
caso, por trás dessa notícia, existe como pressuposto 
um pronunciamento contra a regularização das 
propriedades particulares dentro da área do parque 
nacional. 


Santuário ameaçado 
Iniciativa que pretende legitimar a ocupação irregular do Parque do Itatiaia 
põe em risco o pouco que restou da mata atlântica 


O Parque Nacional do Itatiaia, paraíso ecológico no estado do Rio de Janeiro 
criado por Getúlio Vargas em 1937, está correndo sérios riscos. E a culpa, desta vez, 
não é dos incêndios, tão comuns na região, que abriga maravilhas naturais como o rio 
Campo Belo, a Cascata do Maromba e o famoso Pico das Agulhas Negras. Hoje, para 
muitos especialistas, o maior problema é a ocupação irregular de áreas de 
preservação permanente por casas de veraneio particulares. Concentradas em uma 
região de 1,3 mil hectares, as cerca de 80 residências são uma pedra no sapato dos 
administradores da área. Essa pedra, porém, ganhou potencial para virar uma 
avalancha. No dia 22 de outubro de 2008, a Associação dos Amigos de Itatiaia, que 
desde 1951 reúne proprietários dessas terras irregulares, deu início a uma campanha 
para regularizar o que não é regularizável: a presença de propriedades particulares 
dentro de um parque nacional. Se aprovado, o projeto reclassificaria parte da área do 
parque, que passaria a ser um “monumento natural”, e não só legitimaria os imóveis 
que já existem como abriria caminho para a construção de outros dentro da área de 
preservação. 


João Lopes. Revista IstoÉ, 25/2/2009, p. 52 (com adaptações). 


As provas de língua portuguesa visam a avaliar a 
capacidade do candidato de compreender as ideias 
explícitas e interpretar os sentidos implícitos dos textos. 


As questões de “compreensão de texto” exigem do 
candidato uma postura mais voltada para o 
entendimento daquilo que realmente está escrito. Neste 
caso, é recomendável ater-se unicamente ao texto e 
deixar de lado julgamentos e inferências. 


Os itens das questões de interpretação de textos 
trazem, geralmente, assertivas como: 

sSegundo o texto... 

«O autor do texto afirma que... 

«O texto mostra que... 

eDe acordo com o texto... 


As “questões de interpretação de texto” estão 
mais associadas ao “julgamento da intenção”, ou seja, 
visam a avaliar a capacidade do leitor de extrair 
conclusões plausíveis daquilo que leu, ou seja, do que 
está efetivamente escrito no texto. E, neste caso, não 
se deve chegar a conclusões pessoais sem observar o 
texto e o contexto. 


Os itens das questões de interpretação de textos 
trazem, geralmente, assertivas como: 

e O autor sugere que... 

e Pode-se inferir das ideias do texto... 

e Depreende-se das estruturas linguísticas do texto... 
e Subentende-se do texto que... 


ERROS CLÁSSICOS DE INTERPRETAÇÃO DE 
TEXTOS 
Em provas de concursos, o candidato, se fizer uma leitura 
superficial, será conduzido a três tipos de erros. Conheça-os para 
saber como fugir deles: 


1º) EXTRAPOLAÇÃO - que consiste em: 
e Dizer mais do que o texto; ou 
e Generalizar o que é particular. Veja um exemplo: 


TEXTO: "Os candidatos ao concurso do Banco do Brasil, 
Uóxito, Uélito e Uéslei, foram aprovados”. 


Y Na questão da prova, um dos itens diz: “Os candidatos ao 
concurso do Banco do Brasil foram aprovados”. 


Observe que a assertiva não condiz com a informação fornecida 
no trecho, uma vez que ele afirma que somente os candidatos 
Uóxito, Uélito e Uéslei foram aprovados. Neste caso, o aposto trouxe /“ 
uma informação fundamental para o entendimento do texto. á 


ria e que 
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A vírgula antes do “E”: 


É obrigatório o uso da vírgula após o “E” no polissíndeto (repetição de 
conjunção): 
Ex: Mas ela só reclama, e reclama, e reclama... 


É obrigatório o uso da vírgula após o “E” para desfazer ambiguidade: 


Ex: Ela comprou o gato, e o cachorro ficou com ciúme. 
(se tirar a vírgula, pode-se entender que ela comprou o gato e o cachorro.) 


É facultativo o uso da vírgula para separar orações aditivas com 
sujeitos diferentes. Porém, é recomendável usá-la. (esse uso cai muito!!) 
Ex: Eu trabalhava (,) e meu filho gastava o dinheiro. 


É facultativo o uso da vírgula para separar orações com relação 
adversativa, ou seja, com sentidos opostos. 

Ex: Fez dieta por muitos anos (,) e não emagreceu. 

Ex: Chovia muito (,) e foi nadar na piscina. 

(E com sentido de MAS; a vírgula é aconselhável, recomendável) 


É facultativo o uso da vírgula antes de etc. 


É “desaconselhável” a vírgula separar orações com sujeitos igu: 

Ex: Dormi no sofá e acordei com dores na escápula. 

(o sujeito de ambos os verbos é “eu”: a vírgula estaria separando o sujeito do 
seu segundo verbo. Evite-a!) 


Obs: A banca geralmente pergunta se a vírgula foi utilizada por um dos motivos acima 
e o candidato deve reconhecer as possibilidades acima. É dificil a banca ser categórica 
e afirmar que é "impossível" ou “proibido” usar aquela virgula. Normalmente se limita 
a dizer que a virgula foi inserida por haver sujeitos diferentes ou por haver sentido 
adversativo e perguntar se está certo! 


21. (CESPE/UNB- STJ 2015) - Adaptada. 


, O termo justiça expressa o que se faz conforme o 
direito ou segundo as regras prescritas em lei. Desse modo, o 
termo justiça como conformidade da conduta a uma norma é 

+ empregado para julgar o comportamento da pessoa humana 
diante de uma norma seja esta moral, seja de direito natural ou 
de direito positivo. Já o termo justiça como eficiência de uma 

> norma (ou de um sistema de normas), no sentido de se 
possibilitar as relações entre 05 homens, é empregado para 
julgar a própria norma que regula o comportamento humano. 


esa 


Desse modo, o termo justiça como conformidade da conduta a uma norma é 
empregado para julgar o comportamento da pessoa humana diante de uma 
norma, seja esta moral, seja de direito natural ou de direito positivo. 
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2º) REDUÇÃO - que consiste em: 
“Particularizar o que é geral; 
“Ater-se apenas a uma parte do texto, esquecendo 
outra(s) mais importante(s); 

“Desprezar o contexto e se prender apenas a uma parte 
com outro significado. Observe o exemplo abaixo: 


TEXTO: "A música dá prazer, podendo ser considerada também 
uma terapia.” 


YNa questão da prova, um dos itens afirma: “A música é 
considerada terapia”. 


Neste caso, observe que a informação de que a música dá prazer foi 
omitida, o que significa que a informação da assertiva está 
incompleta. 


3º) CONTRADIÇÃO - que consiste em: 

e Concluir contrariamente ao texto; 

e Omitir passagens importantes que ocasionam fuga ao 
sentido original. Veja o exemplo: 


TEXTO: "O homem, que é racional, quando sob o domínio do 
ódio, pode agir como um animal selvagem." 


Y Na questão, a afirmação é: “O homem é racional porque 
pode agir como um animal”. 


Observe que a assertiva da prova sbverteu a informação do texto | 
original, uma vez que foram excluídas as indicações circunstanciais | 
apresentadas pela oração “quando sob o domínio do ódio”, ficando, 
assim, alterada, de forma drástica, a ideia da oração principal (por 
meio da troca da oração adjetiva explicativa pela restritiva). 


Normalmente, no momento da prova, o 
candidato fica preocupado com o tempo, razão pela 
qual lê rapidamente o texto e vai direto às perguntas. 
Evite essa atitude imediatista! Lembre-se de que o 
tempo gasto com uma leitura bem feita é compensado 
na hora de responder às questões. 

Tanto no caso da compreensão quanto da 
interpretação das ideias de um texto, a atenção no 
ato da leitura é o grande trunfo de um candidato. Para 
isso, durante a prova, você deve adotar as seguintes 
medidas: 


12. Leia duas vezes o texto. A primeira para ter noção do assunto 
geral (leitura de reconhecimento). A segunda para prestar 
atenção às partes de cada parágrafo (ou estrofe, em caso de 
poesia). 


2º. Leia duas vezes o comando da questão, para saber realmente 
o que ele pede com exatidão. Muitos candidatos apressados 
marcam a opção errada por fazerem leitura superficial dos 
comandos. 


32. Leia com muita atenção cada alternativa para eliminar o que é 
absurdo. E asserções absurdas são bastante frequentes nas 
provas! 


4º. Durante a leitura, pode-se sublinhar o que for mais 
significativo e/ou fazer observações à margem do texto. 


INTERPRETAÇÃO 
DE TEXTOS 


COMPREENDER E INTERPRETAR 
TEXTOS | 
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Exercícios com Gabarito de Português 
Morfologia - Ortografia 


1) (Enem Cancelado-2009) A figura a seguir trata da 'laxa 
de desocupação” no Brasi, ou seja, a proporção de 
pessoas desocupadas em relação à população 
economicamente ativa de uma determinada região em um 
recorte de tempo. 


“Ta de desocupação (4) 


Rem OO GO 0 mm n Roma 


Disponível em: http://www lbge.gov.br. Acesso em; abr. 
2009 (adaptado). 

A norma padrão da língua portuguesa está respeitada, na 
interpretação do gráfico, em. 

a) Durante o ano de 2008, foi em geral decrescente a taxa 
de desocupação no Brasil 

b) Nos primeiros meses de 2009, houveram acréscimos na 
taxa de desocupação. 

c) Em 12/2008, por ocasião das festas, a taxa de 
desempregados foram reduzidos. 

d) A taxa de pessoas desempregadas em 04/08 e 02/09, é 
estatisticamente igual: 8,5 

e) Em março de 2009 as taxas tenderam à plorar: 9 entre 
100 pessoas desempregadas 


2) (FEI-1994) Assinalar a alternativa que preenche 
corretamente as lacunas das frases adiante: 


|. Guardando sigilo, você agirá com 
Il. Os bancos transacionam somas, 
HIl. Os culpados devem 
IV. O secretário, 
V.O professor. 


suas falhas. 
o pedido do funcionário. 
lhe um duro castigo. 


a) discrição - vultuosas - espiar - diferiu - infringju 
b) descrição - vultosas - explar - deferiu - inflingiu 
c) discrição - vultosas - explar - deferiu - infliglu 

d) descrição - vultuosas - espiar - diferiu - infringiu 
e) discrição - vultuosas - espiar - deferiu - infigiu 


3) (FEI-1995) Assinalar a alternativa que preenche 
corretamente as lacunas do seguinte período: 


A da obrigação e à não 
permitiam que ele percebesse a do 


a) consciência - passiência - estensão - cançaço 
b) consciência - paciência - extensão - cansaço. 
c) conciência - paciênssia - extenção - cançasso. 
d) conciência - passiênssia - estenção - cansaço. 
e) consciência - passiência - extenção - canssaço. 


4) (FEI-1997) Assinale a alternativa que preencha 
corretamente as lacunas: 

|. Estamos chegando. São Paulo fica 
quilômetros daqui. 

11. O governo federal vai realizar o 


apenas 50 


da população 


em 1996, 
1. No início do século, muitos italianos parao 
Brasil. 

IV. João é muito educado. 


a) a- censo imigraram -mal 
b)à- censo - emigraram - mau, 
c) há- senso - imigraram - mau, 
d) a - senso - emigraram - mal. 
e) à- senso - imigraram -mau. 


5) (FEI-1994) Assinalar a alternativa em que todas as 
palavras não têm suas sílabas separadas corretamente: 
a) am-bí-guoy; ritmo; psi-co-se; pers-pi-caz 

b) abs-tra-ir; bi-sa-nu-al; in-telec-ção; quartzo 

c) ob-sé-quio; hep-tas-sí-a-bo; dif-te-ri-a; oc-ci-pi-tal 
d) vo-lu-ptu-o-so; psi-co-lo-gia; e-xce-der; be-nkgno 

e) ab-so-lu-to; sub-ju-gar; eu-ro-peu; ist-mo 


6) (FEI-1994) Assinalar a alternativa em que todas as 
palavras estão grafadas corretamente 


a) ascensão -irascível - sucinto - reivindicar 
b) cumeeira - previnido - maciço - ogeriza 

c) impecilho - escassez - obseção - exegese 
d) superstição - previlégio - recisão - coalizão 
e) pezaroso - hesitar - inexorável - sucetível 


7) (FGV-2001) Assinale a alternativa em que todas as 
palavras estejam corretamente grafadas. 

a) Empolgação, através, extrangeiro, despercebido, auto- 
falante. 

b) Eletricista, asterístico, celebral, frustado, beneficiente. 
€) Assessores, pretensão, losango, asterisco, alto-falante. 

d) Sicrano, vultosa, previlégio, entitular, prazeiroso, 

e) Eletrecista, pretenção, ascenção, celebral, prazeiroso. 


8) (FGV-1997) Nas frases abaixo, os termos destacados 
podem estar corretos au incorretos. Se estiverem corretos, 
limite-se a copiá-los no espaço apropriado; se estiverem 
incorretos, reescreva-os na forma correta. 


Estamos anciosos porque o Diretor pode vim à qualquer 
momento, 


1 | Projeto Medicina — www. projetomedicina.com.br 


EDICINA 


Estamos, 
qualquer momento. 


porque o Diretor pode 


9) (FGV-1997) Nas frases abaixo, os termos destacados 
podem estar corretos ou incorretos. Se estiverem corretos, 
limite-se a copiá-los no espaço apropriado; se estiverem 
incorretos, reescreva-os na forma correta. 


Apenas duas candidatas requereram inscrição no concurso 
para telefonista da Associação Paulista de Beneficência. 


Apenas duas candidatas, inscrição no concurso 
para telefonista da Associação Paulista de. 


10) (FGV-1997) Nas frases abaixo, os termos destacados 
podem estar corretos ou incorretos. Se estiverem corretos, 
limite-se a copiá-los no espaço apropriado; se estiverem 
incorretos, reescreva-os na forma correta. 


Como não estivesse ao par do assunto, o gerente não 
interveio, 
Como não, 
não, 


do assunto, o gerente 


11) (F6V-1997) Nas frases abaixo, os termos destacados 
podem estar corretos ou incorretos. Se estiverem corretos, 
limite-se a copiá-los no espaço apropriado; se estiverem 
incorretos, reescreva-os na forma correta. 


Neste país, sempre houveram cidadãos capazes de 

combater os esteriótipos racistas. 

Neste país, cidadãos capazes de combater os 
racistas, 


12) (FGV-1998) Nas frases abaixo, os termos sublinhados 
podem estar corretos ou incorretos. Se estiverem corretos, 
limite-se a copiá-los no espaço apropriado; se estiverem 
incorretos, reescreva-os na forma correta. 


a) Fiquei frustado ao saber que a maioria da população 
ainda acreditam nessas antiquadas supertições. 

b) Seguem anexo as planilhas que Vossa Senhoria nos 
solicitastes. 

c) Revoltados com a barafunda e o desmazelo, os 
mendigos depedraram o aubergue. 

d) Acerca de três anos, os fiscais vem infringindo pesadas 
multas aos motociclistas. 

e) O diretor e os assessores ainda não tinham chego, 
quando os guardas se interporam à frente dos grevistas. 


13) (FGV-2003) Leia o fragmento abaixo, do conto A 
cartomante de Machado de Assis. Depois, responda às 
perguntas 


“Separaram-se contentes, ele ainda mais que ela. Rita 
estava certa de ser amada; Camilo, não só o estava, mas 
via-a estremecer e arriscar-se por ele, correr às 
cartomantes, e, por mais que a repreendesse, não podia, 
deixar de sentir-se lisonjeado. A casa do encontro era na 
antiga Rua dos Barbonos, onde morava uma 
comprovinciana de Rita. Esta desceu pela Rua das 
Mangueiras na direção de Botafogo, onde residia; Camilo 
desceu pela da Guarda Velha, olhando de passagem para a 
casa da cartomante.” 

Diga qual é a razão imediata por que lisonjeado (que está 
no texto) é escrito com e margeado (que não está no 
texto) é escrito com g. 


14) (FGV-2004) Das alternativas abaixo, assinale aquela em 
que ao menos um plural NÃO está correto: 

a) Mão, mãos; demão, demãos. 

b) Capitão, capitães; ladrão, ladrões. 

c) Pistão, pistões; encontrão, encontrões, 

d) Portão, portões; cidadão, cidadães. 

e) Capelão, capelães; escrivão, escrivães. 


15) (FGV-2004) Leia atentamente o texto e responda à 
questão, 

1. Cita-se com frequência o lado empirista anglo-saxão em 
face da propensão latina à abstração, ao pensamento 
conceitual e aos princípios. Henri Poincarré já tinha 
observada que se ensinava a mecânica (dita “racional” em 
física) de forma diferente, de acordo com o lado da 
Mancha de onde se olhava. 

2. Na França, nós a ensinávamos como a matemática, 
partindo dos teoremas, dos princípios, da base teórica de 
onde se derivava e, a seguir, dedutivamente, as 
consequências práticas, assim como os diversos exemplos. 
Na Inglaterra, ao contrário, partia-se dos fatos 
experimentais, de onde se inferia, a seguir, por indução, os 
princípios teóricos. 

3. Bertrand Russel, por sua vez, observava com humor que, 
na literatura sobre a psicologia animal experimental, os 
animais estudados pelos americanos agitam-se com frenesi 
e entusiasmo e, finalmente, atingem, por acaso, o 
resultado visado. Os animais observados pelos alemães 
param para pensar e, finalmente, descobrem a solução por 
um processo voluntário e consciente (..). Uma anedota de 
origem desconhecida ilustra, igualmente, esta oposição. 
Pergunta-se à um inglês se ele gosta de espinafre. Ele coça 
a cabeça, pensativo, e depois responde: “Provavelmente, 
pois eu como com bastante frequência.” A mesma 
pergunta formulada a um italiano, de acordo com a 
história, provoca a resposta imediata: “Espinafre? Eu 
adoro!”. Depois, este entusiasta, sendo perguntado 
quando ele comeu espinafre pela última vez, coça então a 
cabeça, reunindo suas lembranças para admitir: “OhI Deve 
fazer bem uns dez anos!” 

4. Cada um pode, facilmente, achar numerosas ilustrações 
das diferenças entre as formas de pensamento ou de 
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raciocínio dos ingleses e dos latinos. Descobrir as raízes é 
menos evidente. A comparação das práticas jurídicas 
oferece um exemplo interessante destas diferenças. 

5.0 direito consuetudinário, tal como está consolidado e 
perpetuado na common law inglesa, está fundado na 
tradição. Em cada litígio, para arbitrar, o júri popular 
procura na memória coletiva da comunidade um “caso” 
precedente no qual se possa buscar inspiração para julgar 
eqditativamente, por analogia de acordo com o costume, 
o caso em questão. É, pois a partir de um ou de diversos 
casos similares que se infere a conduta a sustentar, 
sempre levando em conta as particularidades do caso 
específico em julgamento 

6. ho contrário, o direito romano é um direito escrito e 
abstrato, Um jurista familiarizado com este direito e 
investido da autoridade do Estado é chamado a julgar as 
demandas que he são feitas e a decidir entre as partes 
presentes, Ele procura num texto a fórmula jurídica que se 
aplica a esta situação particular e apresenta sua decisão 
apolando-se sobre a jurisprudência. 


AMADO, G., FAUCHEUX, c, é LAURENT, A. Mudança 
Organizacional e Realidades Culturais: contrastes franco: 
americanas. Em CHANLAT, Jean-François (coord.), O 
Indivíduo na Organização- Dimensões Esquecidas, vol. 1 
São Paulo: Atlas, 1994, p. 154-155, 


Assinale a alternativa em que, pelo sentido, o vocábulo 
sublinhado esteja mal utilizado: 

a) A classificação era sempre dicotômica: homens e 
mulheres, adultos e crianças, vertebrados e invertebrados. 
b) Uma parcela da população - o seguimento das pessoas 
idosas - será explorada nos próximos anos. 

) Ainflação continuava, mas seu incremento era cada vez 
d) Na orla marítima, as residências de verão seguiam cada 
vez mais caras. 

e) O termo refere-se à relação entre um estado subjacente 
de uma pessoa e seu comportamento manifesto. 


16) (FGV-2004) Assinale a alternativa correta quanto à 
relação grafia/signficado. 

a) Para sonhar, basta serrar os olhos. 

b) Receba meus comprimentos por seu aniversário. 

c) A secretária agiu com muita discrição. 

d) Seus gastos foram vultuosos. 

) Tinha ainda conhecimentos insipientes de Matemática. 


17) FGV-2005) O artista Juan Diego Miguel apresenta a 
exposição “Arte e Sensiblidade”, no Museu Brasileiro da 
Escultura(MUBE) de suas obras que acabam de chegar no 
pais. Seu sentido de inovação tanto em temas como em 
materiais que elege é sempre de uma sensação 
extraordinária para o espectador. Juan Diego sensibliza-se 
com os materiais que nos rodeam e lhes da vida com uma 


naturalidade impressionante, encontrando liberdade para 
buscar elementos no fauvismo de Henri Matisse, no 
cubismo de Pablo Picasso e do contemporâneo de Juan 
Gris. Uma arte que está reservada para poucos. 

Exposição: de 03 de agosto à 02 de setembro, das 10 às 
19h. 

Nossa língua registra as palavras espectador e expectador. 
Explique a diferença de sentido dessas palavras. 


18) [FGV-2005) Qual a diferença de sentido entre a 
princípio (L. 23-24) e em princípio? 


1. HORA DA ESTA. Um grande silêncio no casarão. 
2. Faz sol, depois de uma semana de dias sombrios é 
úmidos. 

3. Clarissa abre um livra para ler. Mas o silêncio é tão 
grande que, inquieta, ela torna a pôr o 

4. volume na prateleira, ergue-se e vai até a janela, para 
ver um pouco de vida. 

5. Na frente da farmácia está um homem metido num 
grosso sobretudo cor de chumbo. Um 

6. cachorra magra atravessa a rua. A mulher do coletor 
aparece à janela, Um rapaz de pés 

7, descalços entra na Panificadora. 

8. Clarissa olha para o céu, que é dum azul tímido e 
desbotado, olha para as sombras fracas. 

9. sobre a rua e depois se volta para dentro do quarto. 

10. Aqui faz fio. Lá no fundo do espelho está uma Clarissa 
indecisa, parada, braços caídos, 

11. esperando. Mas esperando quê? 

12. Clarissa recorda. Foi no verão. Todos no casarão 
dormiam. As moscas dançavam no ar, 

13. 2umbindo. Fazia um solão terrível, amarelo e quente. 
No seu quarto, Clarissa não sabia que 

14. fazer. De repente pensou numa travessura. Mamãe 
guardava no sótão as suas latas de 

15. doce, os seus bolinhos e os seus pães que deviam durar 
toda a semana. ra proibido entrar 

16. lá Quem entrava, dos pequenos, corria o risco de levar 
palmadas no lugar de 

17. costume. 

18. Mas o silêncio da sesta estava cheio de convites 
traiçoeiros. Clarissa ficou pensando. 

19. Lembrou-se de que a chave da porta da cozinha servia 
no quartinho do sótão. 

20. Foi buscá-a na ponta dos pés. Encontrou-a no lugar 
Subiu as escadas devagarinho. Os 

21, degraus ranglam e a cada rangido ela levava um 
sustinho que a fazia estremecer. 

22. Clarissa subia, com a grande chave na mão. Ninguém... 
Silêncio.. 

23. Diante da porta do sótão, parou, com o coração aos 
pulos. Experimentou a chave. A 

24, princípio não entrava bem na fechadura. Depois 
entrou. Com muita cautela, abriu a porta e 
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25. se viu no meio duma escuridão perfumada, duma 
escuridão fresca que cheirava a doces, 

26. bolinhos e pão. 

27. Comeu muito. Desceu cheia de medo. No outro dia D. 
Clemência descobriu a violação, e 

28, Clarissa levou meia dúsia de palmadas. 

29. Agora ela recorda... E de repente se faz uma grande 
claridade, ela tem a grande idéia. "A 

30. chave da cozinha serve na porta do quarto do sótão.” O 
quarto de Vasco fica no sótão... 

31, Vasco está no escritório... Todos dormem... Oh! 

32, E se ela fosse buscar a chave da cozinha e subisse, 
entrasse no quarto de Vasco e 

33. descobrisse o grande mistério? 

34. Não. Não sou mais criança. Não. Não fica direito uma 
moça entrar no quarto dum rapaz. 

35. Mas ele não está lá... que mal far? Mesmo que 
estivesse, é teu primo. Sim, não sejas 

36. medrosa, Vamos. Não. Não vou. Padem ver. Que é que 
vão pensar? Subo a escada, 

37. alguém me vê, pergunta: “ Aonde vais, Clarissa?” Ora, 
vou até o quartinho das malas. 

38. Pronto. Ninguém pode desconfiar. Vou. Não, não vou. 
Vou, sim! 


(Porto Alegre: Globo, 1981. pp. 132-133) 


19) (FGV-2005) A última das três abordagens, entre as 
teorias idealistas, é a que considera cultura como sistemas. 
simbólicos, Esta posição foi desenvolvida nos Estados 
Unidos principalmente por dois antropólogos: o já 
conhecido Clifford Geertz e David Schneider. O primeiro 
deles busca uma definição de homem baseada na 
definição de cultura. Para isto, refuta a idéia de uma forma 
ideal de homem, decorrente do iluminismo e da 
antropologia clássica, perto da qual as demais eram 
distorções ou aproximações, e tenta resolver o paradoxo 
(..) de uma imensa variedade cultural que contrasta com a 
unidade da espécie humana. Para isto, a cultura deve ser 
considerada "não um complexo de comportamentos 
concretos mas um conjunto de mecanismos de controle, 
planos, receitas, regras, instruções (que os técnicos de 
computadores chamam programa) para governar o, 
comportamento”. Assim, para Geertz, todos os homens 
são geneticamente aptos para receber um programa, e 
este programa é o que chamamos cultura, E esta 
formulação - que consideramos uma nova maneira de 
encarar à unidade da espécie - permitiu a Geertz afirmar 
que “um dos mais significativos fatos sobre nós pode se 
finalmente a constatação de que todos nascemos com um 
equipamento para viver mil vidas, mas terminamos no fim 
tendo vivido uma sót” 

Roque de Barros Larais, Cultura, um conceito 
antrapolégico. 16. ed. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed., 
2003, p. 62. 


Assinale a alternativa em que a grafia das palavras está 
correta. 

a) Beneficiente, asterístico, Ciclano, sombrancelha, 
excessão. 

b) Estorno, beneficente, pretensão, Sicrano, assessor 

c) Auto-falante, eletrecista, asterístico, exceção, losângulo. 
d) Estorno, previlégio, prazeiroso, sombrancelha, 
pretenção. 

e) Estorno, privilégio, beneficiente, acessor, celebral 


20) (FGV-2005) A última das três abordagens, entre as 
teorias idealistas, é a que considera cultura como sistemas. 
simbólicos. Esta posição foi desenvolvida nos Estados 
Unidos principalmente por dois antropólogos: o já 
conhecido Clifford Geertz e David Schneider. O primeiro 
deles busca uma definição de homem baseada na 
definição de cultura. Para isto, refuta a idéia de uma forma 
ideal de homem, decorrente do iluminismo e da 
antropologia clásica, perto da qual as demais eram 
distorções ou aproximações, e tenta resolver o paradoxo 
(..) de uma imensa variedade cultural que contrasta com a 
unidade da espécie humana. Para iso, a cultura deve ser 
considerada "não um complexo de comportamentos 
concretos mas um conjunto de mecanismos de controle, 
planos, receitas, regras, instruções (que os técnicos de 
computadores chamam programa) para governar o 
comportamento”. Assim, para Geertz, todos os homens 
são geneticamente aptos para receber um programa, e 
este programa é o que chamamos cultura E esta 
formulação - que consideramos uma nova maneira de 
encarar a unidade da espécie - permitiu a Geertz afirmar 
que “um dos mais significativos fatos sobre nós pade se 
finalmente a constatação de que todos nascemos com um 
equipamento para viver mil vidas, mas terminamos no fim 
tendo vivido uma só” 

Roque de Barros Laraia. Cultura, um conceito 
antropológico. 16. ed. Rio de Janeiro: lorge Zahar Ed, 
2003, p. 62 


Assinale a alternativa em que as formas mal ou mau estão 
utilizadas de acordo com a norma culta. 

a) Mau-agradecidas, as juízas se postaram diante do 
procurador, a exigir recompensas. 

b) Seu mal humor ultrapassava os limites do suportável 
c) Mal chegou a dizer isso, e tomou um sopapo que o 
lançou longe. 

d) As respostas estavam mau dispostas sobre a mesa, de 
forma que ninguém sabia a segdência correta. 

e) Então, mau ajeitada, desceu triste para o salão, sem 
perceber que alguém a observava. 


21) (FVG - SP-2007) Assinale a alternativa em que todas as 
palavras estão escritas de acordo com a ortografia oficial 
do Brasil. 
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a) A Volks ainda está em ascensão no país, apesar do 
excesso de concorrentes. 

b) A obsessão pelo contexto faz do problema, quase 
sempre, uma solução privilegiada. 

€) O viez do mercado é importante, porque qualidade é 
percepção de mercado. 

d) As montadoras não conseguem esvasiar os páteos, por 
maiores descontos que dêem. 

e) Super-homem nasceu digitalizado, mas vêm sendo 
projetado em modo analógico. 


22) (Gama Flho-1997) "Lembrei, agora, sabe lá Deus por 
quê" 

Apenas uma das orações abaixo será preenchida com por 
quê idêntico em ortografia e de mesma ciasse gramatical 
que a expressão sublinhada no exemplo acima. 
Assinale-a 


a) Ele abandonou a Faculdade, z 


b) O motivo. ele abandonou o Curso de Letras é 
evidente. 

c)Foiesteo, de ele ter desistido da Faculdade de 
Letras. 

d) Ele não acabou o Curso. não quis. 

e) ele alegou motivos pessoais, abandonou a 


Faculdade de Letras. 


23) (6V-2003) Assinale a alternativa em que não haja erro 
de grafia. 


a) Não tinha feito a prova no dia regular nem tão pouco a 
substitutiva. 

b) Afim de que as soluções pudessem ser adotadas por 
todos, José de Arimatéia havia distribuído 

cópias do relatório no dia anterior. 

) Porventura, meu Deus, estarei louco? 

d) Assinalou com um asterístico a necessidade de notas 
informativas adicionais. 

e) Com frequência, os médicos falam de AVC, Acidente 
Vascular Celebra, Parisso, os próprios pacientes já estão 
familiarizados com esse termo. 


24) (6V-2003) Assinale a alternativa em que a grafia de 
todas as palavras seja prestigiada pela norma culta. 


a) Auto-falante, bandeija, degladiar, eletrecista. 
b) Advogado, frustado, estrupo, desinteria, 

c) Embigo, mendingo, meretíssimo, salchicha. 

d) Estouro, cataclismo, prazeiroso, privilégio. 

e) Aterrissagem, babadouro, lagarto, manteigueira. 


25) (IBMEC - SP-2007) Leia os enunciados a seguir: 


0 Especialistas atribuem o alto número de casos de 
anorexia, em parte, à .........cultural por... 

) A . de agentes da Polícia Federal teve 
grande naimprensa. 


As lacunas estão corretamente preenchidas em 
a) obseção, magresa, paralisação, repercução 

b) obsessão, magreza, paralização, repercussão 
c) obsceção, magreza, paralisação, repercussão 
d) obssessão, magresa, paralização, repercução 
e) obsessão, magreza, paralisação, repercussão 


26) (IME-1996) Nas frases a seguir há erros ou 
impropriedades. Reescreva-as e justifique a correção. 
a) "Se você requeresse e o seu amigo Intervisse, talvez 


você reavesse esses bens." 
b) "A algum tempo, São Paulo era quasi uma provini 


27) (IME-1996) Nas frases a seguir há erros ou 
impropriedades. Reescreva-as e justifique a correção 

a) "Não se conseguiu apurar o motivo porque a atriz se 
divorciou” 

b) "O milionário dispendeu milhares de dólares com aquela 
propaganda.” 


28) (ITA-1998) Assinale a alternativa que preenche 
corretamente as lacunas. 

[n os amigos, jamais 
confiança. 

u dos políticos que dizem que os recursos 
públicos não do povo. 

a) destratando - se granjeiam - divirjamos - provêm 
b) distratando - se granjeiam - divirjamos - provêm 
c) distratando - granjeamos - diverjamos - provéem 
d) destratando - grangeamos - divirjamos - provéem 
e) distratando - se granjeia - diverjamos - provêm 


suaatençãoe 


29) (Mack-2001) Febre, hemoptise, dispnéia e suores 
noturnos. 

Avida inteira que podia ter sido e que não foi. 
Tosse, tosse, tosse. 

Mandou chamar o médico: 

- Diga trinta e três. 

«Trinta e três... trinta e três... trinta e três... 

- Respire, 


- O senhor tem uma escavação no pulmão esquerdo e o 
pulmão direito infiltrado. 

- Então, doutor, não é possível tentar o preumotóras? 
- Não. A única coisa a fazer é tocar um tango argentino. 


Em “Pneumotórax”, Manuel Bandeira (1886-1968) fala de 
uma experiência pessoal, Aos dezoito anos adoeceu de 
tuberculose: "A moléstia não chegou sorrateiramente, 
como costuma fazer. Caiu de supetão e com toda a 
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Em “seja esta moral, seja de direito natural" (5), é obrigatório o emprego 
da vírgula para indicar a relação de alternância entre os elementos de 
orações de mesmo nível sintático. 


Comentários: 
A estrutura da questão traz duas orações coordenadas alternativas (seja A, 
seja B), que devem ser obrigatoriamente separadas por vírgulas. Como as duas 


orações são de mesma natureza e estão coordenadas, podemos dizer que estão 
no mesmo nível sintático, ou têm a mesma função sintática. Questão correta. 


22. (ESAF- ANAC 2016) - Adaptada. 


Assinale a opção correta quanto à justificativa em relação ao emprego de 
vírgulas. 


As vírgulas no trecho "... os maiores mercados são Estados Unidos, Brasil, 
França, Canadá, Alemanha, Inglaterra, Japão e México." separam 


a) aposto explicativo que complementa oração principal. 

b) palavras de natureza retificativa e explicativa. 

c) oração subordinada adjetiva explicativa. 

d) complemento verbal composto por objeto direto. 

e) termos de mesma função sintática em uma enumeração. 


Comentários: 


Mudou a banca e a regra é cobrada exatamente da mesma maneira. A vírgula é 
usada na letra E para separar itens de mesma função sintática em uma 
enumeração. Qual a função sintática? Predicativos do sujeito “os maiores 
mercados”. Gabarito letra E. 


23. (FCC- TRT MT 2016) - Adaptada. 
Com respeito à pontuação, atente para as seguintes afirmações: 


No segmento O fato é que não me sobrou nenhuma e elas ganharam, 
talvez por isso... (5º parágrafo), pode-se acrescentar uma virgula 


imediatamente antes de "e", sem prejuízo para a correção e o sentido. 


Comentá 


A virgula antes do “e” é recomendada para separar sujeitos diferentes. 
Questão correta. 


“+ Marcar a omissão de palavra: elipse e zeugma. 
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violência, como uma machadada de Brucutu”. À época, o 
diagnóstica de tísica equivalia a uma condenação. Os 
pacientes eram enviados para sanatórios, situados em 
locais elevados; a idéia não era só isolá-las, mas também 
proporcionar-lhes os supostos benefícios da atmosfera 
rarefeita das alturas - além do repouso e da boa 
alimentação. Eventualmente eram submetidos ao 
pneumotórax 

Entre poetas e escritores a tuberculose era muito 
frequente, Um interessante estudo a respeito cita, entre 
outros, Goethe, Balzac, Rousseau, Dostolevsk, Byron, Poe 


Atísica estava associada a uma morte precoce, um dos 
“cacoetes históricos que organizaram o destino do homem 
romântico”, segundo Mário de Andrade. 

A associação entre tuberculose e literatura foi, durante 
muito tempo, um tema fértil. O advento das modernas 
drogas capazes de curar a enfermidade mudou 
radicalmente a situação. Um tisiólogo e escritor dividia a 
história da poesia brasileira em três fases; numa primeira, 
os poetas adoeciam de tuberculose e morriam 
precocemente; numa segunda fase (na qual se situa 
Bandeira) não morriam, mas se tornavam crônicos; 
finalmente chega a época em que nem morrem, nem ficam 
crônicos - curam-se. No entanto, quando o problema já 
parecia controlado, a tuberculose ressurgiu - associada 
com a AIDS, mas sobretudo com a pobreza nas grandes 
cidades e com a desmobilização dos serviços de saúde, 
uma conjuntura que muito pouco tem de literária, 

Moacyr Scliar 


Considerando o contexto, é correto afirmar 
a) Se em vez de um tema fértil o autor estivesse falando de 
temas, à forma correta do adjetivo seria fértis. 

b) Advento está grafado corretamente, assim como é 
correta à grafia advinhar. 

€) Em um dos cacoetes históricos que organizaram o 
destino do homem romôntico, o que se refere a poetas. 

d) Em numa segundia fase (na qual se situa Bandeira), 
substituindo-se se situa por pertence estaria correto o 
segmento à qual Bandeira pertence. 

e) Sem alterar o sentido do texto, no entanto (No entanto, 
quando o problema...) pode ser substituído por portanto. 


30) (Mack-1996) Assinale a alternativa que preenche com 
exatidão as lacunas 
Não poderia tratá-lo com amabilidade, pois, 
fosse ele, não poderia analisar comparativamente 
asidéias destas teorias, de elaborar meu 
trabalho. 
a) senão - se não -a fins- afim 
b) se não - senão -afins-a fim 
c) senão - se não - afins -a fim 
d) se não - senão -a fins - afim 
e) senão - senão - afins - a fim 


31) (Mack-1997) | - atraz - civilisar - decender - magestoso 


11 -atrazado - côncio - enchuto - mecher 
Ml - cicatriz - extensão - discente - exceção 


Quanto à ortografia, assinale: 
a) se todas as afirmações estão incorretas. 
b) se apenas está correta. 

c) se apenas | está correta. 

d) se todas estão corretas. 

e) se apenas Il está correta. 


32) (PUCCamp-1998) A frase em que há ERROS de 
ortografia é: 


a) De maneira suscinta orientava os usuários a retirarem 
as fixas nos guichês indicados. 

b) Como expoente na área, sua compreensão do fato só 
poderia ter sido aquela que tantos quiseram rejeitar. 

c) Espectador de tanto melodrama, o que sentia era um 
misto de desprezo e pena por todos eles. 

d) A excitação era tanta, e o fascínio dos holofotes era tão 
intenso, que a timidez de alguns foi logo superada. 

e) A pressão que o trabalho fazia em suas coxas não lhe 
permitia o acesso ao botão de controle. 


33) (PUC-RS-2001) Cientistas buscando 
alternativas para uma tecnologia que, concebida como 
solução para os problemas da humanidade, hoje 
um ecossistema. beira de um colapso 
inimaginável algumas décadas. 

A alternativa cujos itens completam a frase acima, de 
cordo com a norma culta do idioma é 


a) vêm - contabiliza - à -há 
b) vem - contabilisa - à - há 
c) vêm - contabilisa -a - à 
d) vêm - contabiliza -à -a 
e) vem -contabiliza-a- há 


34) (UECE-1996) PARA QUEM QUER APRENDER A GOSTAR 


01 "Talvez seja tão simples, tolo e natural que você 
nunca tenha parado para pensar: aprenda a fazer bonito o 
seu amor. Ou fazer o seu amor ser ou ficar bonito. 
Aprenda, apenas, a tão dificil arte de amar bonito. Gostar é 
tão fácil que ninguém aceita aprender. 

02 Tenho visto muito amor por aí. Amores mesmo, 
bravios, gigantescos, descomunais, profundos, sinceros, 
cheios de entrega, doação e dádiva. Mas esbarram na 
dificuldade de se tornar bonitos. Apenas isso: bonitos, 
belos ou embelezados, tratados com carinho, cuidado e 
atenção. Amores levados com arte e ternura de mãos 
jardineiras. 

03 Afesses amores que são verdadeiros, eternos e 
descomunais de repente se percebem ameaçados apenas 
etão somente porque não sabem ser bonitos: cobram, 
exigem; rotinizam; descuidam; reclamam; deixam de 
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compreender; necessitam mais do que oferecem; precisam 
mais do que atendem; enchem-se de razões. Sim, de 
razões Ter razão é o maior perigo do amor. Quem tem 
razão sempre se sente no direito (e o tem) de reivindicar, 
de exigir justiça, equidade, equiparação, sem atinar que o 
que está sem razão talvez passe por um momento de sua 
vida no qual não possa ter razão. Nem queira. Ter razão é 
um perigo: em geral enfeia o amor, pois é invocado com 
justiça, mas na hora errada. Amar bonito é saber a hora de 
ter razão, 

04 Ponha amão na consciência. Você tem certeza de 
que está fazendo o seu amor bonito? De que está tirando 
do gesto, da ação, da reação, do olhar, da saudade, da 
alegria do encontro, da dor do desencontro a maior beleza 
possível? Talvez não. Cheio ou cheia de razões, você 
espera do amor apenas aquilo que é exigido por suas 
partes necessitadas, quando talvez dele devesse pouco 
esperar, para valorizar melhor tudo de bom que de vez em 
quando ele pode trazer. Quem espera mais do que isso 
sofre, e sofrendo deixa de amar bonito. Sofrendo, deixa de 
ser alegre igual, irmão, criança. E sem soltar a criança, 
nenhum amor é bonito 

05 Não temao romantismo. Derrube as cercas da 
opinião alheia. Faça coroas de margaridas e enfeite a 
cabeça de quem você ama. Saia cantando e olhe alegre. 
Recomendam-se: encabulamentos, ser pego em flagrante 
gostando; não se cansar de olhar, e olhar; não atrapalhar a 
convivência com teorizações; adiar sempre, se possível 
com beijos, 'aquela conversa importante que precisamos 
ter'; arquivar, se possível, as reclamações pela pouca 
atenção recebida, Para quem ama, toda atenção é sempre 
pouca. Quem ama feio não sabe que pouca atenção pode 
ser toda a atenção possível. Quem ama bonito não gasta o 
tempo dessa atenção cobrando a que deixou de ter 

06 Não teorize sobre o amor (deixe isso para nós, 
pobres escritores que vemos a vida como a criança de 
nariz encostado na virina cheia de brinquedos dos nossos 
sonhos) não teorize sobre o amor; ame. Siga o destino dos 
sentimentos aqui e agora 

07 Não tenhamedo exatamente de tudo o que você 
teme, como: a sinceridade; não dar certo; depois vir a 
sofrer (sofrerá de qualquer jeito); abrir o coração; contar à 
verdade da tamanho do amor que sente. 

08 Jogue por alto todas as jogadas, estratagemas, 
golpes, espertezas, atitudes sabidamente eficazes (não é 
sábio ser sabido): seja apenas você no auge de sua emoção 
e carência, exatamente aquele você que a vida impede de 
ser. Seja você cantando desafinado, mas todas as manhãs 
Falando besteira, mas criando sempre. Gaguejando flores. 
Sentindo coração bater como no tempo do Natal infantil 
Revivendo os carinhos que intuiu em criança. Sem medo 
de dizer eu quero, eu gosto, eu estou com vontade. 

09 Talvez aívocê consiga fazer o seu amor bonito, ou 
fazer bonito o seu amor, ou boritar fazendo o seu amor, 
ou amar fazendo o seu amor bonito (a ordem das frases 
não altera o produto), sempre que ele seja a mais, 


verdadeira expressão de tudo a que você é, e nunca: 
deixaram, conseguiu, soube, páde, foi possível, ser. 

10 Seo amor existe, seu conteúdo já é manifesto. 
Não se preocupe mais com ele e suas definições. Cuide 
agora da formas. Cuide da voz. Cuide da fala. Cuide do 
cuidado. Cuide do carinho. Cuide de você. Ame-se o 
suficiente para ser capaz de gostar do amor e só assim 
poder começar a tentar fazer o outro feliz" 


(TÁVOLA, Arthur da. Para quem quer aprender à amar. In: 
COSTA, Dirce Maura Lucchetti et al, Estudo de texto: 
estrutura, mensagem, re-criação. Rio, DIMAC, 1987. P. 25- 
) 


Flexiona-se como "enfeia", parágrafo 3, o verbo: 
a) afiar. 

b) agraciar. 

o) balbuciar. 

d) galantear. 


35) (UECE-1996) Preenchem-se os espaços de" 

meses que desejo tanto que elas que, daqui 
pouco, irão para Argentina”, com: 

a) faz, Viagem, há, à. 

b) faz, viajem, a, a. 

c) fazem viagem, a, à 

d) fazem, viajem, há, a 


26) (UEL-1994) Assinale a alternativa que preenche 
corretamente as lacunas da frase apresentada, 
Como há .... de chuva, uu. à «o. do jogo. 

a) espectativa - cogita-se - suspensão. 

b) expectativa - cojita-se - suspensão. 

c) espectativa - cojita-se - suspenção. 

d) expectativa - cogita-se - suspensão. 

e) espectativa - cogita-se - suspenção. 


37) (UEL-1994) Assinale a alternativa que preenche 
corretamente as lacunas da frase apresentada, 
de corretas, respostas .....e apressadas .... os. 
examinadores. 
a) Apesar - suscintas - decepicionaram. 
b) Apesar - sucintas - decepcionaram. 
€) Apezar - suscintas - decepcionaram. 
d) Apesar - suscintas - decepcionaram. 
e) Apezar - sucintas - decepicionaram. 


38) (UEL-1996) Assinale a letra correspondente à 
alternativa que preenche corretamente as lacunas da frase 
apresentada. 

A argumentação foi 
a) zelosamente - construida - júri 
b) zelozamente - construída - 
c) zelosamente - construída - júri 


mas ainda assim não 
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d) zelosamente - construída - jurl. 
e) zelozamente - construída - júri. 


39) (UEL-1996) Assinale a letra correspondente à 
alternativa que preenche corretamente as lacunas da frase 


apresentada. 
Se minha conduta ..... dúvidas, que posso fazer para as, 
... para afastar de mim tanta .........o.? 


a) suscita - dirimir - suspeição. 
b) suscita - derimir - suspeição. 
c) sucita - derimir - suspeissão. 


d) sucita - dirimir - suspei 
e) suscita - dirimir - suspeissão. 


40) (UEL-1996) Assinale a letra correspondente à 
alternativa que preenche corretamente as lacunas da frase 
apresentada. 

Os turistas . admiraram-se com o número de 
«eum que havia na aldeia, 

a) recéns-chegados - artesãos. 

b) recém-chegados - artesãos. 

c) recém-chegados - artesães. 

d) recém-chegado - artesãos. 

e) recêns-chegados - artesães, 


41) (UEL-1996) Assinale a letra correspondente à 
alternativa que preenche corretamente as lacunas da frase 
apresentada. 

As bandeiras... 
comemoração pelos 
a) alviverdes -troféis 
b) alviverde - troféus. 

c) alvis-verdes -troféus. 
d) alviverdes - troféus 
e) alviverde - troféis 


. apltavam-se, na 
conquistados. 


42) (UEL-1996) Assinale a letra correspondente à 
alternativa que preenche corretamente as lacunas da frase 
apresentada, 

Todo aquele que lhe ........ a caminho irrita-o, ainda que 
não... de forma intencional, 

a)obstrue-aja. 

b) obstrui - haja. 

e) obstrui-aja. 

d) obstrue - haja. 

e) obstrái - haja. 


43) (UEL-1995) Assinale a letra correspondente à 
alternativa que preenche corretamente as lacunas da frase 
apresentada. 

A visão .... dos fatos explica .... apenas alguns alunos 
foram premiados. 

a) destorcida - porque. 

b) distorcida - por que. 

c) distorcida - porque. 

d) destorcida - por que. 


e) destorcida - porquê. 


44) (UEL-1995) Assinale a letra correspondente à 
alternativa que preenche corretamente as lacunas da frase 
apresentada. 


«-.,, 0 rapaz não consegue libertar-se de velhas ....; 
infeliz 

a) Mau-humorado - tensões - porisso, 

b) Mal-humorado - tenções - por isso, 

c) Mau-humorado - tensões - por isso. 

d) Mal-humorado - tenções - porisso. 

e) Mal-humorado - tensões - por isso. 


45) (UFC-2007) 3) De acordo com a Nomenciatura 
Gramatical Brasileira (NGB), deve-se empregar maiúscula 
(1) topônimos; 

(2) alcunhas, antropônimos; 

(3) nomes sagrados, religiosos; 

(4) nomes de ruas, lugares públicos; 

(5) começo de frase, verso ou citação direta; 

(6) datas importantes, atos ou festas religiosas; 

(7) nomes de pontos cardeais, quando designam região; 
(8) palavras ou fórmulas respoeitosas que se queiram 
destacar; 

(9) nomes comuns tomados próprios, por personificação 
ou individuação; 

(10) nomes de atos de leis, decretos determinados, usados 
em correspondências oficiais. 

Observe, nas frases abaixo, o emprego da letra maiúscula, 
identifique a razão pela qual ela foi usada e, em seguida, 
de acordo com o código apresentado, preencha os 
parênteses, estabelecendo a correlação adequada entre o 
uso na frase ea regra. 


a.1. Ficara entre a eterna peleja entre a Vida ( ) e a Morte. 
a.2. Tinha saudade do detonar da pólvora nas ronqueiras e 
as melodias dos pífanos no Natal (). 

a.3. Foi() nessa época que Eugênia () começou a lhe 
ensinar a bordar 

a.4. Partiram nos finais de setembro no rumo do sertão de 
Canindé (). 

a.5. Os estandartes tremulavam aos ventos com a efigie de 
Nossa Senhora das Dores () nas romarias 

a.6. Foilá seu maior aprendizado a repetir impaciente: 
“Louro () quer café donzelo com rapadura”, 

a.7. Havia sido por causa de uma Ordem Régia (), um 
edital promulgado pelo rei 

a.8. O vento 'Araka'ti”  ) esta noite, ao chegar com sua 
brisa boa, encontrou homens, mulheres e 

crianças reunidos no alpendre atraídos pela história de um 
rasto de menino. 


8. Diz a NGB que a letra maiúscula também deve ser 
empregada em nomes de artes, ciências, disciplinas, 
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escolas de qualquer grau de ensino. Com base nesse 
conhecimento, leia a texto abaixo, transcrito de A casa, 
identifique as duas ciências implicitamente presentes nele 
e construa uma frase empregando o nome de uma dessas 
ciências. 

Um dos rapazes comentou para o grupo: — Eugênia, a única 
historiadora entre nós engenheiros, vai descobrir coisas. 
que só a ela serão reveladas. 


46) (UFMT-1996) Nafs) questão(ões) a seguir julgue os 
itens e escreva nos parentes (V) se for verdadeiro ou (F) se 
for falso. 


Com base no texto 
1 Sintomuito 

2 Agora a cinto é pra valer. 

(Campanha Detran - 1995) 

Julgue os itens. 

(  ) Este texto propaganda joga com a sonoridade de duas 
palavras homógrafas. 

( JA palavra "Sinto" é um verbo, e a palavra "cinto! é um 
substantivo. 

( JA expressão "pra valer! remete à obrigatoriedade do 
uso da cinto. 


47) (UIFPE-1996) Assinale o trecho que apresenta correção 
ortográfica, gramatical e sintática 

a) A cidade na virada da década de 1890 ganha as. 
primeiras marcas do progresso, impressas pelo prefeito. 
Vapores singram as águas. Surge a iluminação a gás. 
Conclui-se com base nestas informações, que o 
desenvolvimento teve início nessa década. 

b) Acidade, na virada da década de 1890, ganha as 
primeiras marcas do progresso, impressas pelo prefeito. 
Vapores singram as águas. Surge a iluminação a gás. 
Conclui-se, com base nestas informações, que o 
desenvolvimento teve início nessa década. 

€) A cidade, na virada da década de 1890, ganha as. 
primeiras marcas do progresso, impressas pelo prefeito. 
Vapores singram as águas. Surje a iluminação a gaz. 
Conclue-se, com base nestas informações que o 
desenvolvimento teve início nesta década. 

d) Acidade, na virada da década de 1890, ganham as 
primeiras marcas do progresso, impressas pelo prefeito. 
Vapores singram as águas. Surgem a luminação a gás. 
Conclui-se, com base nessas afirmações, que o 
desenvolvimento teve início nessa década. 

e) Acidade, na virada da década de 1890, ganha as. 
primeiras marcas do progresso, impresso pelo prefeito. 
Vapores cingram as águas. Surje a iluminação a gás. 
Conclue-se, com base nestas informações, que o 
desenvolvimento teve início nessa década. 


48) (LIFSCar-2005) A palavra cousa é uma variante da 
palavra coisa, assim como loura de loira. Assinale a 


alternativa em que as duas palavras são, também, 
variantes uma da outra. 


a) discrição e descrição. 
b) vultoso e vultuoso. 

c) catorze e quatorze. 

d) dispensa e despensa. 

e) discriminar e descriminar. 


49) (Uneb-1958) A frase em que há ERROS de ortografia é 
a) Excursões à Europa frequentemente incluem no seu 
trajeto Londres, Paris e Amsterdam 

b) O sucesso de viagens está na dependência estrita da. 
adequação entre as intenções do turista e o roteiro 
organizado. 

c) Acontecimentos imprevisíveis ocorrem quando se viaja, 
por isso as pessoas não devem deixar-se paralisar diante 
de incidentes desagradáveis 

d) Não é exceção ver-se o turista diante da necessidade de 
pagar taxas extras em aeroportos e hotéis. 

e) Há pessoas que procuram acessoria de pessoas 
especializadas para pensarem suas visitas ao exterior, mas 
há geitos mais simples de se planejarem passeios. 


50) (UNIFESP-2004) Considere as quatro afirmações 
seguintes. 


PIRATAS DO TIETÊ Leer 


1.0 pronome vossa (2º pessoa do plural) é usado como 
forma de demonstrar respeito a alguém, sobretudo em 
posição superior. 

1. No primeiro quadrinho, a escrita correta seria por que e 
não porque. 

1. A forma verbal possui, no segundo quadrinho, está 
incorreta, devendo ser substituída por possue. 

IV. A forma verbal têm, no último quadrinho, está correta, 
já que se refere aos dois interlocutores do Senhor, 

Estão corretas apenas as afirmações 

ajtel. 

b)teil 

item. 

db item 

eJbiteiv. 


51) (UNIFESP-2004) Leia a seguir um trecho de um bate- 
papo pela internet, retirado de uma das “salas” do UOL. 
(04:01:51) LOIRA fala para E.E.-MSN: NAO QUERO PAPO 
CONTIGO PA VC PIZOU NA BOLA 

(04:01:55) Alex entra na sala... 

(04:02:02) Alex fala para Todos: Alguém quer teclar? 


9 | Projeto Medicina — www. projetomedicina.com.br 


EDICINA 


(04:02:04) A TIRA D O R fala para AGESSI: QUEM E VC 
(04:02:39) LOIRA fala para nois(Mê, Lê e Ti: APARENCIA 
NAO EMPORTA 

(08:02:43) A TIRA D O R fala para LOIRA: eai princesa ta 
afim dete 

(04:02:56) LOIRA fala para AGGSS: OI ATOS ANOS, 


Sobre a escrita no bate-papo, são feitas as quatro 
afirmações seguintes. 

.As palavras teclar e tc são formadas, respectivamente, 
por sufixação e redução. 

[1 Estão incorretamente grafadas as palavras pizou e 
emporta 

HIL.A pontuação está incorreta nas frases de Loira, Alex e 
Atirador. 

IV. Alex e Atirador apresentam erros na acentuação de 
palavras. 

Está correto apenas o que se afirma em 

Ajtel 

Bleu. 

oem. 

Djltelv. 

Ejte iv 


52) (UNIFESP-2004) Leia a seguir um trecho de um bate- 
papo pela internet, retirado de uma das “salas” do UOL 
(04:02:51) LOIRA fala para E.F.S-MSN: NAO QUERO PAPO 
CONTIGO PQ VC PIZOU NA BOLA 

(04:02:55) Alex entra na sala. 

(04:02:02) Alex fala para Todos: Alguém quer teclar? 

(04:02:04) A TIR A DOR fala para AGQSSI: QUEM E VC 
(04:02:39) LOIRA fala para : 

NAO EMPORTA 

(04:02:43) ATIRA DOR fala para LOIRA: eai princesa ta 
afim dete 

(04:02:56) LOIRA fala para AGESSE OI ATOS ANOS 


Observando a segunda fala de Atirador, vê-se que ele 
comete infração gramatical semelhante à que ocorre em 
a) Durante a reunião, todos se referiram omesmo 
problema. 

b) Vossa Excelência deveis ouvir as exigências do povo. 
c) Lhe enviaremos a resposta o mais breve possível 

d) Chegou todas os convidados para à festa 

e) Derrepente ela parou e percebeu que estava sendo 
seguida. 


53) (Unifor-2003) Há palavras escritas de modo 
INCORRETO na frase: 

a) Uma analogia pode fornecer ao cronista o assunto 
desejado, no qual injetará sua marca registrada. 

b) O fito exclusivo de um cronista é, geralmente, incutir a 
possibilidade do sonho numa dura realidade. 

€) O cronista deve sentir-se um escritor privilegiado 
quando consegue imprimir lirismo a um fato corriqueiro. 


d) Diversas veses o cronista se mostra pessimista diante da 
realidade, embora a crônica deva ser 

mensajeira de esperança a seus leitores. 

e) A beleza de um acontecimento é captada pela visão 
lírica do cronista, que recria esse momento com arte e 
sensibilidade. 


54) (Vunesp-2004) A questão a seguir toma por base uma 
passagem de uma carta do poeta parnasiano Raimundo 
Correia (1859-1911) e fragmentos de um ensaio do poeta 
modernista Jorge de Lima (1893-1953). 


A Rodolfo Leite Ribeiro 
(..) Noto nas poesias tuas, que o Vassourense tem 
publicado, muita naturalidade e cor local, além da nitidez 
do estilo e correção da forma. Sentes e conheces o que 
cantas, são aprazivelmente brasileiros os assuntos, que 
escolhes. Um pedaço de nossa bela natureza esplêndida 
palpita sempre em cada estrofe tuo, com todo o vigor das. 
tintas que aproveitas. No “Sambo” que me dedicas, por 
exemplo, nenhumo particularidade falta dessa nossa danço 
macabra, movimento, graça e verdade ressaltam de cada 
um dos quatorze versos, que constituem o soneto. / Como 
eu invejo isso, eu devastado completamente pelos 
prejuizos dessa escola a que chamam parnasiana, cujos 
produtos aleijados e raquíticos apresentam todos os. 
Sintomas da decadência e parecem condenados, de 
nascença, à morte e ao olvido! Dessa literatura que 
importamos de Paris, diretamente, ou com escala por 
Lisboa, literatura tão falsa, postiça e alheia da nossa 
indole, o que breve resultará, pressinto-o, é uma triste e 
lamentável esterilidade. Eu sou tolvez uma das vitimas 
desse mal, que vai grassando entre nós. Não me atrevo, 
pois, a censurar ninguém; lastimo profundamente a todos! 
/ É preciso erguer-se mais o sentimento de nacionalidade 
artística e literário, desdenhando-se menos o que é pátrio, 
nativo e nosso; e os poetas e escritores devem cooperar 
nessa grande obra de restauração. Não achas? Canta um 
poeta, entre nós, um Partenon 

de Atenas, que nunca viu; outro os costumes de um Japão 
a que nunca foi. Nenhum, porém, se lembrara de cantar a 
Praia do Flamengo, como o fizeste, e qualquer julgaria 
indigno de um soneto o Samba, que ecoa 
melancolicamente na solidão das nossas fazendas, à noite 
/ Entretanto, este e outros assuntos vivem na tradição de 
nossos costumes, e é por desprezá-los assim que não temos 
um poeta verdadeiramente nacional. / Qualquer assunto, 
por mais chilro e corriqueiro que pareça ser, pode deixar de 
sé-lo, quando um raio do gênio o doure e inflame. / Tu me 
soubeste clar uma prova desse asserto. Teus formosos 
versos é que hão de ficar, porque eles estão alumiados pela 
imensa luz da verdade. Essa rota que me apontas é que eu 
deveria ter seguido, e que, infelizmente, deixei de seguir. O 
sol do futuro vai romper justamente da banda para onde 
caminhas, e não da banda por onde nós outros temos 
errado até hoje. / Contínua, meu Rodolfo. Mais alguns 
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sonetos no mesmo gênero; e terás um livro que, por sisó, 
valerá mais que toda a biblioteca de parnasianos. Onde, 
nestes, a pitoresca simplicidade, a saudável frescura, a 
verdadeira poesia de teus versos?! 

(Raimundo Correia. Correspondência. In: Poesia completa 
e prosa. Rio de Janeiro: José Aguilar, 1961.) 

Todos Cantam sua Terro.. 

(1929) 

[..] Acha Tristão de Ataíde que a literatura brasileira 
moderna, apesar de tudo, enxergou qualquer cousa ôs 
claras. Pois que deu fé que estava em erro. Que se 
esquecera do Brasi) que se expressava numa lingua que 
não era a fola do povo, que enveredara por terras de 
Europa e lá se perdera, com o mundo do Velho Mundo. 
Trabalho deu a esse movimento literário atual, a que 
chamam de moderno, trazer a literatura brasileira ao ritmo 
da nacionalidade, isto é, integrá-la com as nossas 
realidades reais. Mais ou menos isso falou o grande crítico, 
Assim como falou do novo erro em que caiu esta literatura 
atual criando um convencionalismo modernista, uma 
brasilidade forçado, quase tão errado, quanto a suo 
imbrasilidade. Em tudo isso está certo Tristão. Houve de 
fato ausência de Brasil nos antigos, hoje parece que há 
Brasil de propósito nos modernos. Porque nós não 
poderiamos com sinceridade achar Brasil no índio que 
Alencar isolou do negro, cedendo-lhe as qualidades lusas, 
batalhando por um abolicionismo literário do índio que nos 
dá o impressão de que o escravo daqueles tempos não era 
o preto, era o autóctone. O mesmo se deu com Gonçalves 
Dias em que o índio entrou com o vestuário de penas 
pequeno e escasso demais para disfarçar o que havia de 
Herculano no escritor. 

(8) 

Da mesma forma que os nossos primeiros literatos 
cantaram a terra, os nossos poetas e escritores de hoje 
querem expressar o Brasil numa campanha literária de 
“custe o que custar”. Surgiram no começo verdadeiros 
manifestos, verdadeiras paródias ao Casimiro e ao 
Gonçalves Dias: “Todos dizem a sua terra, também vou 
dizer a minha”. E do Norte, do Sul, do sertão, do brejo, de 
todo o país brotaram grupos, programas, proclamações 
modemistas brasileiras, umas ridículas à beça. Ninguém 
melhor compreendeu, adivinhou mesmo, previu o que se ia 
dar, botando o preto no branco, num estudo apenso ao 
meu primeiro livro de poesia em 1927, do que o meu amigo 
José Lins do Rego. (...) 

Dois anos depois é o mesmo protesto de Tristão de Ataíde: 
“esse modemismo intencional não vale nada!” Entretanto 
nós precisamos achar a nossa expressão que é o mesmo 
que nos acharmos. E parece que o primeiro passo para o 
achamento é procurar trazer o homem brasileiro à sua 
realidade étnica, política e religiosa [.] 

No seio deste Modernismo já se opera uma reação anti- 
ANTISINTAXE, anti-ANTIGRAMATICAL em oposição ao 
desleixo que surgiu em alguns escritos, no começo. Nós não 
temos um passado literário comprido (como têm os 
italianos, para citar só um povo), que nos endosse qualquer 


mudança no presente, pela volta a ele, renascimento dele, 
pela volta de sua expressão estilística ou substancial. A 
nossa tradição estilística, de galho deu, na terra boa em 
que se plantando dá tudo, apenas garranchos. 

(lorge de Lima. Ensaios. In: Poesias completas - v. 4, Rio de 
Janeiro: José Aguilar/MEC, 1974.) 


O Modernismo buscou, em sua fase inicial, um novo 
discurso pela quebra de padrões sintáticos e o emprego de 
características da linguagem coloquial. Com base nestas 
informações, responda. 

a) O que significam os neologismos anti-ANTISINTAXE e 
ant-ANTIGRAMATICAL, no texto de Jorge de Lima? 

b) O texto de Jorge de Lima foi escrito em 1929. No caso 
de esses dois neologismos não estarem grafados de acordo 
com o que dispõe o nosso Sistema Ortográfico, que é de 
1943, indique as grafias obedientes à regra ortográfica 
atual, segundo a qual o prefixo anti- só deve ser 
acompanhado de hífen diante de h, res. 


55) (VUNESP-2007) Os Tratados com a Bolívia 
A Bolívia é uma espécie de Estado de Minas da América do 
Sul; não tem comunicação com o mar. Quando à Standard 
Oil abriu lá os poços de petróleo de Santa Cruz de la Sierra, 
na direção de Corumbá de Mato Grosso, a desvantagem da 
situação interna da Bolívia tornou-se patente. Estava com 
petróleo, muito petróleo, mas não tinha porto por onde 
exportá-lo. Ocorreu então um fato que parece coisa de 
romance policial 

Os paços de petróleo da Standard trabalhavam sem cessar 
mas o petróleo que passava pelas portas aduaneiras 
bolivianas e pagava a taxa estabelecida no contrato de 
concessão era pouco. O boliviana desconfiou. “Aqueles 
poços não cessam de jorrar e o petróleo que paga taxa é 
tão escasso... Neste pau tem mel.” 

Etinha. A espionagem boliviana acabou descobrindo o 
truque: havia um oleoduto secreto que subterraneamente 
passava por baixo das fronteiras e ia emergir na Argentina 
A maior parte do petrólea boliviano escapava à taxação do 
governo e entrava livre no país vizinho. Um negócio 
maravilhoso. 

Ao descobrir a marosca, a Bolívia fez um barulho infernal e 
cassou todas as concessões de petróleo dadas à Standard 
Oil. Vitórias momentâneas sobre a Standard quantas à 
história não registra! Vitórias momentâneas. Meses depois 
um coronel ou general encabeça um pronunciamento 
político, derruba o governo e toma o poder. O primeiro ato 
do novo governo está claro que foi restaurar as concessões 
da Standard Oil cassadas pelo governo caído. 

Mas como resolver o problema da saída daquele petróleo 
fechado? De todas as soluções estudadas a melhor 
consistia no seguinte: forçar o Brasil por meio dum tratado 
a ser o comprador do petróleo boliviano; esse petróleo iria 
de Santa Cruz a Corumbá por uma estrada de ferro à 
construir-se e de Corumbá seguiria pela Estrada de Ferro 
Noroeste. Isto, provisoriamente. Mais tarde se construíria 
um oleoduto de La Sierra a Santos, Paranaguá ou outro 


41 | Projeto Medicina — www.projetomedicina.com.br 


EDICINA 


porta brasileiro do Atlântico. Desse modo o petróleo 
boliviano abasteceria as necessidades do Brasil e também 
seria exportado por um porto do Brasil. 

Ótima a combinação, mas para que não viesse a falhar era 
indispensável que o Brasil não tirasse petróleo, Eis o 
segredo de tudo. A hostlidade oficial contra o petróleo 
brasileiro vem de grande número de elementos oficiais 
fazerem parte do grande grupo americano, boliviano e 
brasileiro que propugna essa solução — maravilhosa para 
a Bolívia, desastrosíssima para nós. 

Os tratados que sobre a matéria o Brasil assinou com a 
Bolívia não foram comentados pelos jornais dos tempos; 
era assunto petróleo e a Censura não admitia nenhuma 
referência a petróleo nos jornais. À 25 de janeiro de 1938 
foi assinado o tratado entre o Brasil e a Bolívia no qual se 
estabelecia o orçamento para a realização de estudos e 
trabalhos de petróleo no total de 1.500.000 dólares, dos 
quais o Brasil entrava com a metade, 750 mil dólares, hoje 
15 milhões de cruzeiros. O Brasil entrava com esse 
dinheiro para estudos de petróleo na Bolívia, o mesmo 
Brasil 

oficial que levou sete anos para fornecer a Oscar Cordeiro 
uma sondinha de 500 metros... 

Um ms depois a 25 de fevereiro de 1938, novo tratado 
entre as dois palses, com estipulações para a construção 
cluma estrada de ferro Corumbá a Santa Cruz de la Sierra; a 


benefícia dessas obras em território boliviano o Brasil 
entrava com um milhão de libras ouro... 

O representante do Brasil para a formulação e execução 
dos dois tratados tem sido o $r. Fleury da Rocha, 

Chega. Não quero nunca mais tocar neste assunto do 
petróleo. Amargurou-me doze anos de vida, levou-me à 
cadeia — mas isso não foi o plar. O plor foi a incoercivel 
sensação de repugnância que desde então passel a sentir 
sempre que leio ou ouço a expressão Governo Brasileiro. 
(José Bento Monteiro Lobato. Obras completas — volume 
7. São Paulo: 

Editora Brasiliense, 1951, p.225-227.) 


Tendo em consideração o que prescreve o atual sistema 
ortográfico para o uso de iniciais maiúsculas, leia. 
atentamente o sétimo parágrafo e, em seguida, aponte a 
razão pela qual a palavra “censura” aparece escrita com 
Inicial maiúscula. 
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GABARITO 
1) Alternativa: A 
2) Alternativa: 
3) Alternativa: 8 
4) Alternativa: A 
5) Alternativa: D 
6) Alternativa: A 
7) Alternativa: 
Bjansiosos vir a 
9) Requereram 
beneficência 


10J A par 
interveio 


1) 
Howe - estereótipo 


12) a) frustrado, acredita, antiquadas superstições 
b) anexas, solicitou 

c) desmazelo, depredaram , albergue 

d) Há cerca de, vêm infligindo, motociclistas 

e) tinham chegado, interpuseram 


13) Lisonjeado é escrito com ) porque deriva de lisonja, 
também grafado com 1. já margeado é escrito com G 
porque deriva de margem, também grafado com G, 


14) Alternativa: D 
15) Alternativa: 8 
16) Alternativa: € 


17) A palavra “espectador” tem o sentido de “aquele que 
vê”, “aquele que assiste a” 
Já a palavra “expectador” significa “aquele que tem 


expectativa”, “aquele que está na expectativa”. 


18) A expressão “a princípio” significa "no começo”, “no 
início”, “inicialmente”, enquanto “em princípio” significa 
“em tese”, "em teoria” Assim, a expressão "a princípio” é 
de natureza temporal, enquanto “em princípio” aponta 
para uma perspectiva de natureza racional-metodológica. 


19) Alternativa: 8 
20) Alternativa: 
21) Alternativa: B 
22) Alternativa: A 
23) Alternativa: 


24) Alternativa: E 
Correção das outras alternativas: 

a) alto-falante; bandeja; digladiar; eletricista, 
b) frustrado; estupro; disenteria 

c) umbigo; mendigo; meritíssimo; salsicha. 
d) prazeroso. 


25) Alternativa: E 


26) a) "Se você requeresse e o seu amigo interviesse, 
talvez você reouvesse esses bens.” 


Intervir se conjuga pelo verbo vir 
Reaver se conjuga pelo verbo haver, nas formas em que 
haver tem a letra V. 


b) " Há algum tempo, São Paulo era quase uma província” 
Verbo haver para indicar tempo passado 
quase é a ortografia correta 
paroxitona terminada em ditongo oral é acentuada 


27) a)'Não se conseguiu apurar o motivo por que a atriz se 
divorciou.” 

Porque - no sentido de por qual razão ou motivo, grafa- 
se separado, pois o gue é pronome relativo 


b) "O milionário despendeu milhares de dólares com 
aquela propaganda.” 

Despender - verbo que signif 
consumir 


a perder, gastar, 


28) Alternativa: A 
29) Alternativa: D 
30) Alternativa: 
31) Alternativa: A 
32) Alternativa: A 
33) Alternativa: A 


34) Alternativa: D 
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35) Alternativa: 


36) Alternativa: 


37) Alternativa: 


38) Alternativa: 


39) Alternativa: 


40) Alternativa: 


Estado Novo Monteiro Lobato tinha uma postura crítica 
em relação ao regime ditatorial, embora fosse, como ele, 
conservador e nacionalista. 

Na época desse regime, a propaganda oficial do Govemo 
Brasileiro e a censura à imprensa eram da 
responsabilidade do DIP — Departamento de Imprensa e 
Propaganda — órgão responsável pelo controle repressor 
da imprensa. Utilizando o vocábulo “Censura” (escrito com 
inicial maiúscula) para designar essa repartição, Lobato 
cria um efeito de personificação, como se fosse o DIP, é 
não a pessoa, o responsável pela proibição das notícias 
correspondentes ao acordo assinado entre Brasil e Bolívia. 


41) Alternativa: D 
42) Alternativa: € 
43) Alternativa: 8 
44) Alternativa: E 


as) Ata (9);3.2 (6);3.3. (5), (2); 24 (1);a.5. (3); 2.6. (5); 
a7. (10);a.8 (2). 


B: (historiadora e engenheiro) 

Eu estudo História ou A Engenharia é uma arte que 
sempre me fascinou 

as) Ev 

47) Alternativa: 8 

48) Alternativa: € 

49) Alternativa: A 

50) Alternativa: E 

51) Alternativa: A 

52) Alternativa: E 

53) Alternativa: D 

54) a) O primeiro momento modernista procura negar a 
gramática e a sintaxe tradicional, daí os termos. 
“antigramatical” e “anti-sintaxe” (o prefixo anti significa 
negação, contrariedade). Posteriormente, essa negação à 
gramática e à sintaxe tradicional também é negada (daí 
anti-anti), explicando-se assim os termos “anti- 


ANTISINTAXE” e a “anti-ANTIGRAMATICAL” . 
b) antiANTI-SINTAXE e antiANTIGRAMATICAL 


55) Monteiro Lobato foi um defensor da exploração 
nacional do petróleo. Durante o governo varguista do 
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INTERPRETAÇÃO DE 
TEXTOS 


GÊNEROS TEXTUAIS 


(Bloco II) 
A 


ria e 
— Prof. Fi 


Ex: Ela gosta de instagram; eu, de estudar. (a vírgula substitui o verbo omitido 
gostar; a vírgula se justifica por ocorrência da Zeugma, omissão de termo já 
mencionado.) 


Ex: O meu pai foi peão, minha mãe, solidão. (minha mãe "foi” solidão. A 
vírgula substitui o verbo “ser”, que está omitido.) 


Elipse é a omissão de um termo que não foi expressamente 
mencionado, mas que pode ser facilmente identificado ou presumido no 
contexto. Zeugma é a omissão de um termo que expressamente já foi 
mencionado. 


Veja um caso de elipse: 


Ex: Só faço o que mandam. (Eu faço o que eles(as) mandam; as palavras “Eu” 
e “Eles(as)” estão elípticas, mas podem ser facilmente inferidas pelas 
desinências) 


Agora veja um caso de elipse que justifica a vírgula: geralmente pela existência 
de um verbo implícito: 


Ex: Na casa de mamãe, roupa lavada; na minha, contas embaixo da porta. 
(Na casa de mamãe havia roupa lavada; na minha há contas embaixo da 
porta.) 


Ex: Sábado, balada; domingo, sono profundo. 
(Subentende-se que sábado alguém vai a balada e no domingo dorme muito) 


Ex: Aos amigos, tudo; aos inimigos; nada. 
(aos amigos oferecemos tudo; aos inimigos oferecemos nada) 


24. (CESPE/UNB- TCE RN- 2015) - Adaptada. 


Ao Poder Legislativo é conferida a função de elaborar a lei; ao Poder Executivo, a 
função de administrar a aplicação da lei; ao Poder Judiciário, a função de dirimir 
os conflitos legais surgidos entre pessoas ou entre estas e o Estado. 


As vírgulas empregadas logo após os nomes “Executivo" e “Judiciário” 
indicam a elisão da forma verbal composta que as precede no texto. 


Comentários: 


Vamos traduzir: Elisão da forma verbal composta que as precede=elipse de 
verbo que apareceu antes. Temos aqui a vírgula da Zeugma: 


Ao Poder Legislativo é conferida a função de elaborar a lei 


Ao Poder Executivoy a função de administrar... 
(é conferida) 
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ARTIGO DE OPINIÃO (MATÉRIA 
ASSINADA ou COLUNA) 


É um texto dissertativo de cunho jornalístico, que se 
caracteriza pela exposição clara da opinião do autor acerca 
de determinado assunto. 


Características do artigo: 


Contém um título polêmico ou provocador. 

Tem estrutura formal: introdução (exposição), desenvolvimento 
(interpretação das informações) e conclusão (opinião). 

Tem predomínio de verbos no presente do indicativo. 

Faculta o uso de linguagem objetiva (em 3º pessoa) ou subjetiva 
(em 1º pessoa). 


PROCEDIMENTOS ARGUMENTATIVOS DO 
ARTIGO: 


Estabelece relações de causa e consequência entre os 
fatos; 

Faz comparações entre épocas e lugares; 

Pode fazer um retrocesso por meio da narração de um 
fato; 

Facilita a interação com o leitor; 

Pode conter afirmações radicais (ou frases de efeito); 

Pode trazer a antecipação de uma possível crítica do leitor, 
com o propósito de construir antecipadamente os contra- 
argumentos. 


O discurso que procura limitar a atuação dos movimentos 
de defesa dos direitos humanos a uma questão policial carrega 
grande distorção. Muitos acabam sem responder a uma 
indagação que amiúde surge na boca daqueles que pretendem 
esvaziar o discurso acerca dos direitos humanos: “e os direitos 
humanos da vítima?” Parece até que existem duas espécies de 
direitos humanos: o dos marginalizados e o das vítimas. Direitos 
humanos constituem um instrumento forjado para defender a 
pessoa humana de modo geral e não, apenas, um indivíduo 
qualquer, seja ele criminoso, seja ele vítima de crimes. A violação 
dos direitos humanos dissemina-se não só por meio das 
transgressões à lei, mas também pelo exercício abusivo do poder 
político e do poder econômico. A violação de um direito, seja ele 
de uma pessoa, seja de um grupo de pessoas, está permanente e 
estruturalmente subordinada ao autor da violação, mas não se 
deve esquecer de que há fatores sociais e econômicos envolvidos 
na questão. 


Maurício José Nardini. Papel do ministério público na promoção dos direitos 
humanos. Internet: <www.drmaycon.hps.ig.com.br> (com adaptações). 


EDITORIAL 


Y É um texto dissertativo que manifesta a opinião de um jornal 
ou revista a respeito dos assuntos da atualidade (quase sempre 
polêmicos),com a intenção de esclarecer ou alterar pontos de 
vista dos leitores, alertar a sociedade e, às vezes, até mobilizá- 
la. 


Y O editorial, como texto argumentativo que é, tem por 
finalidade persuadir o leitor e, por isso, precisa dar a impressão 
de que detém a verdade. Para isso, precisa evitar as opiniões 
extremamente pessoais ou as afirmações generalizantes e sem 
fundamento. 


Y No desenvolvimento das ideias de um editorial, os recursos 
empregados para dar maior consistência ao texto e aproximá-lo 
da verdade são exemplos, depoimentos, dados estatísticos, 
pesquisas, comparações ou relações de causa e efeito. 


A decisão do governo estadual de fechar escolas rurais com reduzido número 
de alunos provocou imediata reação das comunidades atingidas e deflagrou uma 
polêmica nos meios educacionais. Deve o Estado continuar investindo em uma 
estrutura escolar que atende meia dúzia de crianças quando pode deslocá-las para uma 
escola maior em outro centro? Do ponto de vista econômico, ninguém pode ter dúvidas 
de que a atitude mais racional é garantir transporte para que essas crianças 
completem seus estudos em escolas maiores. Mas a questão educacional é mais 
complexa. Se uma só dessas crianças desistir de estudar por causa da alteração, a 
medida já se constituirá em fracasso, pois a verdadeira prioridade da educação tem de 
ser o aluno. 

Evidentemente, cada caso deve ser examinado separadamente. Parece mesmo 
absurdo que uma escola pública seja colocada em funcionamento para atender a 
apenas um aluno. Mas é fundamental reconhecer que esse aluno merece total atenção 
do Estado, não pode ter sua formação interrompida nem dificultada. Tanto a 
Constituição Federal quanto a estadual garantem a educação como direito de todos e 
dever do Estado e da família, assegurando, ainda, igualdade de condições para o 
acesso e a permanência na escola. São esses fatores que devem ser levados em conta 
na decisão de fechar ou não uma escola pequena no meio rural. 

Existe até uma máxima que merece reflexão em um momento em que se 
discute o fechamento de pequenas escolas no meio rural: uma sociedade que não 
constrói escolas acaba tendo que construir presídios. 

A verdadeira prioridade. In: Zero Hora. Editoriais, 23/1/2005, p. 12 (com adaptações). 


TEXTOS PERTENCENTES 
AO DISCURSO LITERÁRIO 


FÁBULA 


> É um texto narrativo de caráter alegórico, que trabalha o 
imaginário e que pretende transmitir alguma lição de fundo moral, 
tendo geralmente animais como personagens. A fábula constitui uma 
forma muito simples de narrativa. 


b Suas raízes remontam à Antiguidade greco-romana, com Esopo e 
Fedro. La Fontaine (poeta francês) foi quem introduziu e aprimorou 
as fábulas antigas, fazendo com que chegassem até nós. 


b No Brasil, coube a Monteiro Lobato recriar as fábulas de La 
Fontaine e a Millôr Fernandes atualizar algumas das histórias 
clássicas. Millôr é também criador de algumas fábulas modernas 
cheias de humor e filosofia. 


IMPORTANTE: 


Quando uma fábula utiliza coisas como personagens, ela recebe o 
nome de APÓLOGO. 


Veja o exemplo da FÁBULA abaixo, escrita por Millôr Fernandes: 


A CAUSA DA CHUVA 
Não chovia há muitos e muitos meses, de modo que os animais ficaram 

inquietos. Uns diziam que ia chover logo, outros diziam que ainda ia 
demorar. Mas não se chegava a uma conclusão. 

— Chove só quando a água cai do telhado do meu galinheiro — 
esclareceu a galinha. 

— Ora, que bobagem! — disse o sapo de dentro da lagoa. Chove 
quando a água da lagoa começa a borbulhar as gotinhas. 

— Como assim? — disse a lebre. Está visto que só chove quando as 
folhas das árvores começam a deixar cair as gotas d'água que têm dentro. 

Nesse momento, começou a chover. 

— Viram? - gritou a galinha. O telhado do meu galinheiro está 
pingando. Isso é chuva! 

— Ora, não vê que a chuva é a água da lagoa borbulhando? — disse 
o sapo. 

— Mas como assim? — tornou a lebre. Parecem cegos! Não veem que 
a água cai das folhas das árvores? 


MORAL: Todas as opiniões estão erradas. 
Millôr Fernandes (com adaptações). 


CRÔNICA 


> É um texto narrativo que consiste no relato de acontecimentos 
(normalmente banais) do cotidiano, escrito em linguagem mais 
leve. A crônica difere do conto não apenas no tamanho, mas 
também na linguagem, já que busca a intimidade e o humor da 
anedota, numa linguagem cotidiana que encontra receptividade 
em todos os leitores. 


> Esta modalidade apresenta também um narrador (que é o próprio 
autor), personagens (que se aproximam muito das pessoas que as 
leem), enredo, tempo e espaço. Na maioria dos casos, esses 
elementos são tratados por meio de uma linguagem mais poética. 


» Embora a crônica tenha o caráter transitório de um jornal - já 
que ela nasceu dentro desse veículo de comunicação de massa, 
muitos cronistas contemporâneos conseguem — captar 
flashes/circunstâncias do cotidiano de uma maneira tão lírica que 
fica difícil dizer que tais textos não assumem um caráter literário. 


O cajueiro já devia ser velho quando nasci. Ele vive nas mais antigas 
recordações de minha infância: belo, imenso, no alto do morro atrás da casa. 
Agora vem uma carta dizendo que ele caiu. 

Eu me lembro do outro cajueiro que era menor e morreu há muito 
tempo. Eu me lembro dos pés de pinha, do cajá-manga, da grande touceira de 
espadas-de-são-jorge e da alta saboneteira, que era nossa alegria e a cobiça de 
toda a meninada do bairro porque fornecia centenas de bolas pretas para o jogo 
de gude. Tudo sumira, mas o grande pé de fruta-pão ao lado da casa e o imenso 
cajueiro lá no alto eram como árvores sagradas protegendo a família. Cada 
menino que ia crescendo ia aprendendo o jeito de seu tronco, o lugar melhor para 
apoiar o pé e subir pelo cajueiro acima, ver de lá o telhado das casas do outro 
lado e os morros além, sentir o leve balanceio na brisa da tarde. 

No último verão ainda o vi; estava como sempre carregado de frutos 
amarelos, trêmulo de sanhaços. Chovera: mas assim mesmo fiz questão de que 
Caribé subisse o morro para vê-lo de perto, como quem apresenta a um amigo de 
outras terras um parente muito querido. 

A carta de minha irmã mais moça diz que ele caiu numa tarde de 
ventania, num fragor tremendo pela ribanceira; e caiu meio de lado, como se não 
quisesse quebrar o telhado de nossa velha casa. Diz que passou o dia abatida, 
pensando em nossa mãe, em nosso pai, em nossos irmãos que já morreram. Diz 
que seus filhos pequenos se assustaram; mas foram brincar nos galhos 
tombados. Foi agora, em fins de setembro. Estava carregado de flores. 


Rubem Braga. Cem crônicas escolhidas. Rio de Janeiro: José Olímpio, 1956. 
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Ao Poder Judiciário a função de dirimir os conflitos... 
(é conferida) 


A vírgula indica a elipse da forma verbal composta "é conferida”, que está 
implícita nas outras orações. Repare também no uso do ponto e vírgula para 
enumerar orações coordenadas. Não foi o objeto da questão, mas às vezes é! 
Fique atento. Questão correta. 


25. (FCC- TRT MT 2016) - Adaptada. 
Com respeito à pontuação, atente para as seguintes afirmações: 


Na frase Conseguia às vezes juntar um punhado, outras vezes apenas 
dois ou três (3ºparágrafo), pode-se acrescentar uma vírgula 
imediatamente antes de apenas, mantendo-se a correção e o sentido. 


Comentários: 


Vejamos: Conseguia às vezes juntar um punhado, outras vezes, apenas dois 
ou três. (conseguia) 


A virgula deve ser inserida para marcar a omissão do verbo “conseguia”. 
Questão correta. 


26. (FUNCAB- EMSERH/Radiologia/2016) 


- A última vírgula do trecho: “As crianças terão outras memórias, outras 
brincadeiras, outras alegrias; os adultos, novas sensações e possibilidades.” foi 
empregada para: 


a) marcar o aposto. 
b) separar o vocativo. 
c) separar elementos de mesma função sintática. 


d) indicara omissão de uma palavra. 
€) separar orações coordenadas. - 


Comentários: 


A virgula foi utilizada para marcar a omissão da palavra “terão”. Gabarito letra d. 


+ Separar orações explicativas: 


Orações adjetivas explicativas são explicações que aparecem em forma de 
oração, por terem verbo. São iniciadas por pronome relativo: que, o qual, as 
quais, cujo... 


Ex: Minha mãe, que era uma mulher sábia, nunca fez faculdade. 
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Partícula SE 


As estratégias do polêmico guru das finanças Robert Kiyosaki 
para você trabalhar menos e ganhar mais. 


Qual o melhor tipo de renda? 


A melhor renda é a passiva (por exemplo, a proveniente do aluguel de imóveis) e não a renda ganha 
(proveniente de salários, bônus etc). A razão? A passiva é a renda pela qual se trabalha menos, é frequentemente 
menos taxada e lhe dá bons retornos em um longo período de tempo. 

As pessoas cometem muitos erros quando o assunto é gestão das finanças. Mas o maior deles é ter apenas uma 
carreira. Se você realmente quer ser rico, precisa ter duas carreiras: uma para você e outra para o seu dinheiro. 
Por exemplo, as pessoas me conhecem como escritor. Minha 
profissão é ser escritor. Minha segunda carreira é a de investidor em mercado imobiliário. Então, tive de aprender 
não somente como escrever e falar bem, mas também como investir meu dinheiro usando majoritariamente esse 
tipo de ativo. Meus investimentos estão trabalhando a meu favor. Se trabalho ou não, o dinheiro vem do mesmo 
jeito, 


O senhor costuma dizer que um dos caminhos para se tomar rico é tomar dinheiro emprestado e 
investilo em bons projetos. Mas como se faz isso num país com uma das maiores taxas de juro do 
mundo como o Brasil? 

Quando as taxas de juro estão altas fica ainda mais fácil comprar bons 
imóveis. Porque ninguém pode comprar. Afinal, o crédito não compensa. Se eu estivesse no Brasil 
atualmente, iria pesquisar os melhores investimentos. Voltaria aos Estados Unidos, levantaria o dinheiro 
necessário, em dólar, para investir em real no Brasil. É preciso ser flexível, agir de acordo com o cenário 
econômico. As pessoas têm de manter 
a mente aberta. Se você diz que não consegue fazer algo, realmente não conseguirá. Neste momento, há algo 
acontecendo no Brasil que poderá torná-lo rico, mas você vai ter de descobrir o que é. Hoje, há um problema: 
pobre só anda com pobre. As pessoas têm de buscar amigos que sejam entusiasmados com o futuro. Se você 
começa allamndajro com 
pessoas que são pessimistas, nunca vai ter nada. 


As pessoas que investem em fundos são as mais preguiçosas e estúpidas. Elas não Se preocupam em se 
educar financeiramente. Querem que os outros lhes digam o que fazer. E quem geralmente vai dizer o que elas 
devem fazer é um vendedor. A maioria dos investidores acaba recebendo 
assessoria de vendedores ou de outras pessoas pobres. 


Como, então, escolher o melhor assessor financeiro? 
Você deve perguntar a ele em que investe e qual o valor do retomo. Verificar Se é bem-sucedido. Quando converso 
com um assessor na área de imóveis, pergunto quantos imóveis tem. A maioria dos corretores de 
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“imóveis e operadores de mercado não pode viver de seus investimentos, Eles vivem das comissões. Portanto, 
precisam de você para fazer dinheiro. Então, por que você iria querer um conselho dessas pessoas? 


wsradministradores com.br. Acesso em 18/08/2008 (com adaptações) 


PARTÍCULA 


E 
Contextualmente, pode ser classificada como conjunção ou pronome: 


a) Pronome: palavra que indica as pessoas do discurso e que substitui ou acompanha um substantivo. 


b) Conjunção: palavra invariável que une dois termos ou duas orações 
PRONOME 


1) Índice de indeterminação do sujeito: surge ao lado de verbos que não admitem a voz passiva (VTL VL e 
VI). Tais verbos deverão permanecer na terceira pessoa do singular, uma vez que o sujeito, com que devem 
concordar, é indeterminado. 


A passiva é a renda pela qual Se trabalha menos, é frequentemente menos taxada e lhe dá bons retornos em 
um longo período de tempo. 


Neste último século assistiu-Se a um constante progresso em todos os campos da ciência e da medicina. Para 
se registrar este progresso, muito do trabalho de investigação efetuado assentou e assenta na utilização de 


animais em testes laboratoriais. ! 
2) Pronome apassivador: surge ao lado de verbos que admitem a voz passiva (VTD e VTDI) e é 
indispensável à formação da voz passiva sintética (ou pronominal). O verbo deverá concordar com o termo que 
funcionará como sujeito paciente. 


O senhor costuma dizer que um dos caminhos para se tornar rico é tomar dinheiro emprestado e investi-lo em 
bons projetos. Mas como Se faz isso num país com uma das maiores taxas de juro do mundo como o Brasil? 


Só isso pode evitar a instauração daquela cadeia alimentar que se vê hoje nas ruas brasileiras [...] 


Não se sabe se u maconha produz a doença mental. O que Se sabe é que ela piora os sintomas de qualquer 
uma delas, seja ansiedade, seja esquizofrenia — disse Laranjeira, em entrevista ao médico Drauzio Varella.” 


As orações que contém Índice de indeterminação do sujeito ou partícula apassivadora expressam ideia de 
impessoalidade - não identificação do agente verbal 


3) Pronome reflexivo: surge nas construções de voz reflexiva, ou seja, nas orações em que o sujeito e o 
objeto verbal pertencem à mesma pessoa gramatical. O sujeito realiza o processo verbal sobre si mesmo. 


É PROIBIDO REPRODUZIR OU COMERCIALIZAR www estudioaulas.com.br 


Professor Marcos Pacco 
Gramática 
Material de Partícula SE 


O pronome reflexivo pode exercer as funções sintáticas de objeto direto, objeto indireto ou sujeito. E 
equivale à expressão a si mesmo(a)) 


[..] as pessoas que investem em fundos são as mais preguiçosas e estúpidas, Elas não se preocupam em se 
educar financeiramente. 


[...] pessoas raivosas Se envolvem duas vezes mais em situações de risco. 


Muitas mulheres se desvalorizam porque elas mesmas desmerecem e minimizam suas habilidades e 
realizações. 
4) Pronome reflexivo recíproco: é, também, um pronome reflexivo, porém o sujeito estará no plural ou será 
composto. Os termos que compõem tal sujeito exercerão o processo verbal um sobre o outro, O pronome 
recíproco equivale à expressão um ao outro 


conforme o 


[..] caminhões e ônibus ameaçando veículos de passeio, que Se ameaçam uns aos outros 
tamanho. 


Chávez e príncipe da Espanha se cumprimentaram “normalmente” na Argentina: O principe-herdeiro da 


Espanha, Felipe de Borbón, cumprimentou “normalmente” neste domingo em Buenos Aires o presidente da 
Venezuela, Hugo Chávez, informaram hoje fontes oficiais espanholas presentes na capital argentina.” 


Os pronomes reflexivos apresentam ideia de reflexividade, ou seja, o sujeito pratica e recebe a ação. 


5) Parte integrante do verbo: chamado também de pronome fossilizado, por pertencer à estrutura 
morfológica do verbo. Surge com os verbos essencialmente pronominais, que em geral se referem a 
sentimentos, fenômenos mentais ou mudança de estado. São exemplos: admirar-se, esquecer-se, 
arrepender-se, indignar-se, ufanar-se, orgulhar-se, queixar-se, dignar-se, tornar-se, congelar-se, derreter-se, 
secar-se. 


[..] as pessoas que investem em fundos são as mais preguiçosas e estúpidas. Elas não Se preocupam em se 
educar financeiramente. 


O senhor costuma dizer que um dos caminhos para Se tornar rico é tomar dinheiro emprestado e investi-lo 
em bons projetos.” 


A parte complicada, de que Se queixa a advogada Virgf 
flexibilidade. 


está em descobrir o que fazer após a conquista da 
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Para os que Se desesperam com o nosso analfabetismo residual, é bom saber que é igual ao da China 
(10%). 


6) Partícula expletiva ou de realce: surge com verbos intransitivos para, geralmente, realçar a 
espontaneidade de uma atitude ou de um movimento do sujeito em relação ao próprio corpo. É um recurso 
estilístico e, portanto, pode ser retirada sem prejuízo gramatical. São alguns exemplos de verbos com essa 
partícula: sentar-se, sorrir-se, casar-se, partir-se, passar-se, ir-se 


Nos Camarões, os professores cobram uma taxa para os alunos Se sentarem nas fileiras da frente e também para 
corrigir o dever de casa.” 


Desde a corrida nos Estados Unidos em 2005, quando apenas seis carros largaram, o brasileiro 
entre os três primeiros em uma prova de Fórmula 1. Desde ent 


termina 
o, passaram-Se três anos e 52 GPs, 


O presidente francês Nicolas Sarkozy e a cantora Carla Bruni casaram-se, no sábado, no Palácio 
Presidencial do Eliseu, numa cerimônia que decorreu “na mais estrita intimidade”. A confirmação foi dada 
pelo próprio Palácio do Eliseu. 

E assim Se foram 12 anos... Amanhã faz exatos 12 anos que o caderninho — como era chamado, 


carinhosamente, o Info etc... — publicava nossa primeira coluna. O BBS reinava entre os micreiros e a 
Internet comercial dava os primeiros passos. 


SÍNTESE 
CLASSIFICAÇÃO IDEIA TRANSITIVIDADE DI 
Indice de impessoalidade VTL Vl ou VL (em casos raros [O verbo deve ficar no singular 
Indeterminação ocorre VID + OD prep) 
do Sujeito 
2. Partícula impessoalidade VIDouVIDI O verbo deve 
Apassivadora concordarcom o 
sujeito paciente. 
3.Pronome reflexividade VD, VIDlou VT! O pronome pode ser substituído 
Reflexivo pelo 
expressão "a si mesmo” 
4. Pronome reflexividade VD, VIDlou vrl O pronome pode ser substituído 
Reflexivo por"um ao outro” 
Reciproco 
5. Parte Integrante aparente VTV ML O sujeito não faz uma ação sobre si 
doverbo refexividade mesmo; 
o se não pode ser 
retirado 
a | É PROIBIDO REPRODUZIR OU COMERCIALIZAR www estudioaulas.com.br 


Professor Marcos Pacco 
Gramática 
Material de Partícula SE 


6. Partícula aparente u O se pode ser 
Expletiva (realce) refexividade retirado. 
CONJUNÇÃO 


1) Conjunção subordinativa condicional: introduz as orações subordinadas advesbiais condi 
exprimem condição necessária para que se realize ou deixe de realizar o fato expresso na oração principal. 
Tal conjunção confere um caráter hipotético ao período. 


onais, que 


Se você realmente quer ser rico, precisa ter du: 


arreiras: uma para você e outra para o seu dinheiro. 


Se você diz que não consegue fazer algo, realmente não conseguirá 
Se você começa a andar com pessoas que são pessimistas, nunca vai ter nada. 


2) Conjunção subordinativa causal: introduz uma oração subordinada adverbial que exp-ressa causa, 
principalmente em estruturas frasais interrogativas, Neste caso, será equivalente às locuções causais uma 
vez que, já que. 


Se o governo sabia que haveria falta de energia, por que não se preparou? 


Meu Deus, por que me abandonaste? 
Se sabias que eu não era Deus 


Se sabias que eu era fraco. 


subordinativa concessivi 


3) Conjunçé introduz uma oração que indica concessão: 


Se por um lado o governo ajuda, por outro atrapalha. 


4) Conjunção subordinativa integrante: introduz orações subordinadas substantivas. Chama-se de 
integrante por ser o conectivo que integra à oração principal uma outra oração que exerce função indispensável 
à estrutura sintática do período. 


Como, então, escolher o melhor assessor financeiro? Você deve perguntar à ele em que investe e qual o valor 
do retorno. Verificar Se é bem-sucedido. 


35% dos países, como nem sequer têm estatísticas básicas de matrículas, não sabem Se elas cresceram ou 
encolheram.” 


O México espera os resultados para decidir se serão publicados. 


5 | É PROIBIDO REPRODUZIR OU COMERCIALIZAR www.estudioaulas.com.br 


Professor Marcos Pacco 
Gramática 
Material de Partícula SE 


Lembre-se de que conjunção é uma palavra invariável que liga dois termos ou duas orações. Quando o se for conjunção, 
sempre estará introduzindo uma oração subordinada e não terá função sintática. 


SÍNTESE 


CLASSIFICAÇÃO SUBSTITUIÇÃO 


1. Condicional [Condição para que um fato se realize. |Pode ser substituída por caso, mesmo que haja 
alteração na forma verbal, 


2. Causal Um fato que gera o outro; surge [Pode ser substituída por já que, uma vez que, 
principalmente em — orações 
interrogativas, 


3. Concessiva [Admissão de uma ideia contrária. Pode ser substituída por embora, mesmo que haja 
alteração na 
forma verbal. 


4. Integrante Não expressa uma ideia; apenas integra A oração em que está inserida pode ser substituída 
uma oração que exerça função |por isso, 
substantiva a uma oração principal, 
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PORTUGUÊS 


Moríologia - Verbos 
Flexão verbal de tempo 


Prof? Isabel Vega 


Flexão verbal de tempo 


I - TEMPOS DO INDICATIVO 
» PRESENTE - emprega-se 


a) para enunciar um fato atual: Faz muito calor. 


b) para enunciar ações e fatos permanentes (verdade científica, 
por exemplo): A Lua gira em torno da Terra. 


c) Para expressar uma ação contínua ou uma característica do 
sujeito: Leio todas as noites. / Sou tímido. 


d) para aproximar o leitor dos fatos ocorridos no passado 
(presente histórico): Em 1954, morre Getúlio Vargas. 


Flexão verbal de tempo 


e) para marcar um fato futuro, conferindo certeza à afirmação: 
Amanhã venho visitar-te. / Outro dia eu falo com ele. 


f) Para suavizar o imperativo: Amanhã você resolve isso para 
mim? 


» PRETÉRITO 
A) IMPERFEITO — expressa ação habitual no passado. 
Ex.: Quando era pequena, andava de bicicleta. 


B) PERFEITO - expressa ação concluída no passado. 
Ex.: Quando era pequena, caí de bicicleta. 


Flexão verbal de tempo 


(0) PRETÉRITO MAIS QUE PERFEITO - indica uma ação 
ocorrida antes de outra ação já passada. 
Ex.: Quando cheguei, Maria já saíra de casa. 


> FUTURO 
A) DO PRESENTE -— indica fatos prováveis, posteriores ao 
momento da fala, ou incerteza. 
Ex.: As provas começarão no mês que vem. 
Será que desta vez ele fica mesmo? 


B) DO PRETÉRITO - indica fatos que não se realizaram e que, 
provavelmente não se realizarão (afirmações condicionadas). 
Ex.: João ficaria orgulhoso se me visse agora. 


oria e | 
Aula 08 -— Prof. 


Ex: O livro, cuja capa era metálica, caiu no chão. 
Ex: Chamei um policial, que me negou ajuda. 


Lembre-se de que as orações adjetivas restritivas também são introduzidas 
por pronome relativo, mas não são separadas por vírgulas. 


Ex: O homem que me assaltou era caucasiano. 


27. (CESPE/UNB- PMSP 2016) - Adaptada. 


"Os lixões deverão dar lugar a aterros sanitários, que, se não representam uma 
solução perfeita, ao menos são locais mais adequados para o depósito dos 
rejeitos, uma vez que evitam problemas como os citados anteriormente”. 


A supressão da vírgula empregada logo após “sanitários” preservaria o 
sentido do trecho. 


Comentários: 


Lembre-se de que a oração explicativa vem entre vírgulas e a restritiva vem 
sem vírgulas. 

Se suprimirmos a virgula, a oração explicativa que está isolada: “,que, se não 
representam uma solução perfeita, ao menos são locais mais adequados 
para o depósito dos rejeitos,” passará a ser restritiva. Isso muda 
completamente o sentido. Repare que, dentro da própria oração explicativa, há 
outra oração intercalada ", se não representam uma solução perfeita, ”. Essas 
orações muitas vezes são chamadas de “orações interferentes”, pois vêm entre 
termos, interrompendo a ordem. A banca diz que o sentido vai ser preservado, 
mas não vai, Questão incorreta. 


28. (CESPE/UNB- PMSP 2016) - Adaptada. 


O homem que só tinha certezas quase nunca utilizava ponto de 
interrogação. 


Julgue o item seguinte, referente aos aspectos linguísticos e às ideias do 
texto O homem que só tinha certezas. O sentido original do texto seria 
alterado caso a oração “que só tinha certezas" (1.1) fosse isolada por 
vírgulas. 


Comentários: 


Vamos lá: 
O homem que só tinha certezas não usava ponto de interrogação. (oração 
adjetiva restritiva. Há outros homens, mas esse especificamente é um que só 
tinha certezas.) 
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Flexão verbal de tempo 
II - TEMPOS DO SUBJUNTIVO 
“Os tempos do subjuntivo enunciam a ação do verbo como 
eventual, incerta, ou irreal, em dependência estreita com a 
vontade, a imaginação ou o sentimento daquele que as 
emprega.” (Celso Cunha) 
Ex.: [Espero] [que ele esteja melhor.] > Presente 


[Se tivesse coragem,] [faria uma plástica.) — Pretérito 


[Quando tiver dinheiro,] [farei uma viagem] > Futuro 


N “Colégio Cecilia Bernardo” concEITO 


N , ALUNO(A): 


PROFº: TURMA: 4º ANO DATA: / 1/2019 


Avaliação Mensal de Língua Portuguesa/Maio 


1) Leia o texto abaixo: (0,5) 


A VELHA CONTRABANDISTA 


Diz que era uma velhinha que sabia andar de lambreta. Todo dia ela passava pela fronteira 
montada na lambreta, com um bruto saco atrás da lambreta. O pessoal da Alfândega - tudo 
malandro velho - começou a desconfiar da velhinha. 

Um dia, quando ela vinha na lambreta com o saco atrás, o fiscal da Alfândega mandou ela parar. 
A velhinha parou e então o fiscal perguntou assim pra ela: 

- Escuta aqui, vovozinha, a senhora passa por aqui todo dia, com esse saco aí atrás. Que diabo a 
senhora leva nesse saco? A velhinha sorriu com os poucos dentes que lhe restavam e mais os outros, 
que ela adquirira no odontólogo e respondeu: 

- É areia! 

Aí quem sorriu foi o fiscal. Achou que não era areia nenhuma e mandou a velhinha saltar da 
lambreta para examinar o saco. A velhinha saltou, o fiscal esvaziou o saco e dentro só tinha areia. 
Muito encabulado, ordenou à velhinha que fosse em frente. Ela montou na lambreta e foi embora, 
com o saco de areia atrás. 

Mas o fiscal ficou desconfiado ainda. Talvez a velhinha passasse um dia com areia e no outro com 
muamba, dentro daquele maldito saco. No dia seguinte, quando ela passou na lambreta com o saco 
atrás, o fiscal mandou parar outra vez. Perguntou o que é que ela levava no saco e ela respondeu que 
era areia, uai! O fiscal examinou e era mesmo. Durante um mês seguido o fiscal interceptou a 
velhinha e, todas às vezes, o que ela levava no saco era areia. Diz que foi aí que o fiscal se chateou: 

- Olha, vovozinha, eu sou fiscal de alfândega com 40 anos de serviço. Manjo essa coisa de 
contrabando pra burro. Ninguém me tira da cabeça que a senhora é contrabandista. 

- Mas no saco só tem areia! — insistiu a velhinha. E já ia tocar a lambreta, quando o fiscal propôs: 

- Eu prometo à senhora que deixo a senhora passar. Não dou parte, não apreendo, não conto nada 
a ninguém, mas a senhora vai me dizer: qual é o contrabando que a senhora está passando por aqui 
todos os dias? 

- O senhor promete que não “espaia”? - quis saber a velhinha. 
- Juro — respondeu o fiscal. 
- É lambreta. 


(Stanislaw Ponte Preta) 


O que o autor quis dizer com a expressão O pessoal da alfândega “tudo malandro velho”? 


() Que eles eram bonzinhos. 
( ) Que eles eram bandidos. 
( ) Que eles eram espertos. 
( ) Que eles eram malvados. 


2) Leia a tirinha do desenhista Maurício de Souza: (0,5) 


De acordo com a tirinha o que aconteceu com o “Anjo da guarda do Cebolinha”? 
A) () Ele caiu em cima da Mônica. 

B) ( ) Ele caiu em cima do Cebolinha. 

C) ( ) A Mônica bateu nele e no Cebolinha. 

D) ( ) Ele bateu na Mônica e no Cebolinha. 


3) Leia o texto: (0,5) 


Curiosidades Marinhas 


Quatro quintos da superfície do nosso planeta são cobertos de água. Apesar de 
existirem espécies importantes na água doce, a maioria dos peixes vive no mar. E por 
falar em peixes, lembre-se que baleias e golfinhos não são peixes, são mamíferos 
aquáticos. Os ancestrais dos peixes surgiram há 400 milhões de anos. As cores dos 
peixes não servem apenas para embelezar. Elas são verdadeiros disfarces para 
enganar seus predadores. Você sabia que a fêmea do acará pode engolir todos os seus 
filhotes para protegê-lo do perigo e depois ela os sopra para fora. 


De acordo com o texto: “Elas são verdadeiros disfarces para enganar os predadores”. A palavra 
grifada se refere a quem: 

A) ( ) as cores dos peixes. 

B) ( ) aos predadores. 

C) ( ) aos filhotes do peixes. 

D) ( ) aos seus ancestrais. 


4) Leia a seguinte anedota: (0,5) 


Três crianças caminhavam por uma trilha com um guia, que ia 
à frente. Num certo ponto do caminho, o rapaz alertou: 


- Cuidado crianças! Aqui tem um buraco escondido que a 
gente não pode vvvveeeeeeeegerrrrrrrrrrr... 


Disponível em WWW .mingaudigital.com.br Acesso em 10set. 2009. 


Este texto é engraçado por quê? 
A)( ) As crianças caminhavam por uma trilha. 


B)( ) As crianças desconheciam o buraco. 
C)( ) O guia caminhava à frente das crianças. 
D)( )0 próprio guia caiu no buraco escondido. 


: (0,5) 


5) Leia o texto abaix: 
Uma história atrapalhada 


Alice convidou seus amigos para passar um fim de semana com ela. 
Branca de Neve e cinderela andaram milhas e milhas até a casa da menina, no País das 


Maravilhas. 
Chapeuzinho, com seu cestinho, foi pela estrada afora. Chegou bem em cima da hora. 
O gato disse para Alice: 
- Se alguém faltar, eu calço minhas botas e vou depressa buscar. 
Voltou com a Bela querida, que sempre se atrasava, pois vivia adormecida. 
- O fim de semana foi tão bom... - falou João para Maria - Melhor ideia eu não teria. 
Diga lá meu camarada, 
quantos contos de fada 
você encontrou 
nesta história atrapalhada?! 


Nesse texto, quem conta a história é: 
AJ( )aalice. B)( ) a Chapeuzinho. C)( )o João. D)( )o narrador. 


6) Leia a frase e responda à questão: (0,5) 


O que é um cartão-postal? 
É uma forma de mandar mensagens do lugar onde estamos passeando ou morando. O cartão é 


um retângulo que contém, em uma das faces, uma foto ou ilustração, na outra, espaço para a 
mensagem e o endereço do destinatário. 


O assunto desse texto é: 
A)( ) como mandar cartão postal . 
B)( )o que é um cartão-postal. 
C)( ) como escrever o endereço no Cartão-postal. 
D) ( ) mensagem de um cartão postal. 
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8) 3,0 ou 0,17 cada 


PAPAGAIO ESPECIAL 
A piada abaixo foiescrita sem os sinais de pontuação. Leia a piada e 
coloque os sinais adequadamente. 


O freguês entrou na loja de animais e disse ao vendedor. | 
[] Queriaum papagaio que fosse especial [1] 
Chegou na horacerta/ | Temosumbilingue| | Se levantara pata 
direita] Jolefalaingiês[ | Se levantara pataesquerda|  Jelefalafrancês| |] 
O freguês olhou para o papagaio e não se conte! Fez então sua última 
pergunta ao vendedor 
| | Oqueacontecese eu levantaras duas patas 
O papagaionão se contevee lhe respondeu [) 
Aí eucaio 


Agora, reescrevaa piada abaixo, respeitando os sinais de pontuação e a 


paragrafação. 


AlfaCon 


Concursos Públicos 


AlfaGon 


Concursos Públicos. 


Sumário 
DICAS PARA SUPERAR AS DIFICULDADES NOS ESTUDOS............ 


Responda pra si o questionário abaixo: 
AMIGOS OU INIMIGOS DO SUCESSO: TEV...... mem 


Tempo... 


E= Espaço .. 
V=Você 


Tempo: 
Espaço. 
VE ii 
APRENDA SOBRE VOCÊ... 


Autoconhecimento ... 
AUTOCONTROLE / AUTOCONFIANÇA e AUTOESTIMA 


“auusrorhsoda 


Mitos sobre concursos. 


Ena am contato com nossa Carai de Vendas agorat 


AlfaGon 


Concursos Públic 


DICAS PARA SUPERAR AS DIFICULDADES NOS 


Responda pra si o questionário abaixo: 


TUDOS 


1)Qual eu desejo? 
2)Estudo de verdade, ou finjo pra mim? 

3)Faço tudo que está ao meu alcance para vencer? 
4)Reclamo ao invés de solucionar? 

5)Vejo obstáculos ou oportunidades? 

6)Já li o último edital do concurso que desejo? 
7)Faço meu estudo regular? Faço o estudo dirigido? 


8) Estudo teoria, pratico com exercícios e testo meus conhecimentos com 
simulados? 


9)Sou corajoso para arriscar e ousar? 


10)Estou preparado? 


Se as respostas foram preocupantes, PODEMOS AJUDAR VOCÊ. É uma questão que envolve a 
SUA MUDANÇA DE VIDA! 
Envie uma mensagem de whats AGORA, para um dos números abaixo dizendo: Quero MUDAR 
DE VIDA, o que vocês podem fazer por mim? 


Ent am contato com nossa Canta! da Vendas agorat 


AlfaGon 


Concursos Públicos. 


AMIGOS OU INIMIGOS DO SUCESSO: TEV 


T= Tempo 
E = Espaço 
V= Você 
Tempo: 
O que aconteceu no passado resultou no que você é hoje. Não há como mudar o passado. Hoje você 
pode construir seu amanhã. 


Não tenha pressa. 

* Não pergunte se determinada coisa vai acontecer. 

* Não sofra por antecipação. 

* Grandes projetos são construídos com tempo. 

* Não queira resultados imediatos. 

* Não se preocupe com aquilo que você não controla. 

* Administre seu tempo. 

* Descubra quanto tempo você tem. 

* Use seu tempo da melhor maneira possível. 

* Não perca tempo. 

* Não desperdice tempo. 

* Não desrespeite o tempo. 

* Não existe falta de tempó 
Todos têm o mesmo tempo. Sail 


! 


a como usar seu crédito de tempo, da melhor maneira possível. 


Espaço 
Tudo aquilo que está “fora” 
* Não deixe as coisas atingirem você. 
* Material, caderno, aulas. 
* Apostilas, livros, simulados, provas. 
*  Ruídos, barulhos, incômodos. 
* Lugares, diversões, situações. 
* Celular, internet, jogos. 
* Tudo que está fora de você, só pode entrar e prejudicar se você permitir 
* Não permita! 


de você. O ambiente. 


Você 


O único responsável pela mudança. 
* VOCÊ pode resolver os problemas abaixo. Pense na solução. 
* Sono, desânimo, cansaço, falta de motivação. 
* Falta de dinheiro, falta de concentração, falta de vontade. 
* Falta de tempo, falta de perspectiva, falta de conhecimento. 


Entra am contato com nossa Cantrai de Vendas agorat 


ria e 
— Prof. Fi 


O homem, que só tinha certezas, não usava ponto de interrogação. (oração 
adjetiva explicativa. O homem não usava ponto de interrogação porque só 
tinha certezas.) 

Moral da história, a inserção de vírgulas para isolar a oração adjetiva muda seu 
sentido original. Questão correta. 


29. (CESPE/UNB- TCU 2015) - Adaptada. 


Os tribunais de contas, de modo geral, são acionados pelo cidadão por 
meio de denúncias. 

Quando o caso que der origem à denúncia envolver dinheiro federal, a 
denúncia de ser feita ao TCU, que possuí unidades em cada um dos 
estados do Brasil. 


O emprego das vírgulas no primeiro período do segundo parágrafo do 
texto justifica-se por regras distintas. 


Comentári: 


Quando o caso que der origem à denúncia envolver dinheiro 
federal, à denúncia de ser feita ao TCU, que possui unidades em cada um 
dos estados do Brasil. 


“Quando” já denuncia a circunstância de tempo; temos a primeira vírgula 
justificada pela regra da oração subordinada adverbial temporal deslocada. A 
segunda vírgula se justifica pela ocorrência de oração adjetiva explicativa, 
conforme o pronome relativo "que” anterior a ela já denuncia. Questão correta. 


icativas e 


+ Separar expressões explicativas, ret 
palavras de situação: 


As expressões explicativas se diferenciam das orações explicativas somente 
pela ausência de verbo e do pronome relativo. Um aposto explicativo também 
segue esse padrão. 


A vírgula também deve ser usada para separar palavras denotativas de 
situação, de retificação ou de continuidade: mas (sem sentido adversativo), 
pois, afinal, enfim, ora, agora, então (sem sentido conclusivo); por exemplo, 
ou melhor, isto é, ou seja, aliás, com efeito, do mesmo modo, ou antes, por 
assim dizer. 
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Concursos Públicos. 


* Dificuldade em estudar, aprender, lembrar, recordar determinada matéria. 
* Vontade de desistir, não saber lidar com as críticas, não ter informação. 

* Pressão da família, dos amigos, do relacionamento. 

* Medo, ansiedade, frustração. 

* Carência, irritação, não conseguir manter 0 foco. 

* Indecisão, não saber qual concurso escolher, medo de passar, raiva de estudar. 
* Não querer, não conseguir, achar que tem bloqueio. 

* Menosprezar a si, não ter autoconfiança, não ter autoestima. 

* Achar que não consegue, que não pode ou que não é capaz, 

* Mais um milhão de coisas.... 


Percebeu? A origem da maioria dos seus problemas está na maneira que encara a realidade. A 
vantagem é que a solução também está em você! 


APRENDA SOBRE VOCÊ 


Autoconhecimento 


A tarefa mais difícil, mais complexa e mais misteriosa que poderíamos ter. Passamos tão pouco 
tempo com à gente mesmo, que é difícil saber sobre nós. 

Quais são nossos limites, nossos medos, nossos obstáculos, nossas forças, nossas fraquezas. 
Quais são os pontos que devemos evidenciar, quais os pontos que devemos reconsiderar. Não 
ouvimos nossa própria voz, não sabemos ao certo o que queremos, e quando buscamos ajuda, 
distanciamo-nos ainda mais de quem realmente poderia nos ajudar: nós mesmos! 

O mais importante do autoconhecimento, é que a chave para gostar de si, é conhecer a si. 
Conhecer a si é o segredo para querer o melhor de si. 


TOCONHECIMENTO 
Conhecer a si 


Gostar de si 


Querer o melhor de si e 
para si. 


Ena am contato com nossa Cartrai de Vendas agorat 


AlfaGon 
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AUTOCONTROLE / AUTOCONFIANÇA e AUTOESTIMA 


Se já é difícil conhecer a si, imagina controlar as próprias emoções. Isso de fato não é tarefa 
fácil. Controlar as próprias emoções, ansiedades, apetites e desejos pode ser uma grande luta diária, 
mas que deve ser lutada com toda a nossa força. 

Somos três coisas coexistindo dentro de um mesmo ser: Racional, Emocional, Passional. Em 
outras palavras, o emocional tá ligado aos sentimentos e o passional tá ligado as paixões, algo mais 
instintivo mesmo, que representa a relação que tínhamos com o mundo animal, 

Nada há no mundo natural que não possa ser explicado racionalmente. 

A razão é uma ferramenta muito útil na hora de agirmos querendo evitar imprevistos. 
Logicamente, a razão só pela razão deixaria tudo mais frio. Mais uma vez volto a dizer, que o 
caminho para a satisfação na vida é o equilíbrio. 


é quando você tem confiança em «1 
mesmo para realizar alguma coisa. É 
; quando vecê se serte apto cu capor 
PAN to [oro Jal il (6: fazer determinados coisas, superando 
dificuldades. 


» está diretamente relacionada com o 
quanto você poda amar-se a si mesma 
y ou o que você sente com relação a sl 
Autoestima mesma enquanto pessoa, 
+ Você está bam com aquilo que você é. 


Ena am contato com nossa Carta! de Vendas agorat 


AlfaGon 
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Auto-confiança 


Baixa auto-confiança 


Fazor aquilo om quo você 
acredita estar bem, mesmo que 
os outros gozem ou critiquem 
por isso. 


Rogular o sou comportamento 
baseado naquilo que as outras 
pessoas pensam 


Estar disposto a corre riscos e 
fazer um esforço exira para 
conseguir coisas melhores. 


Ficar na sua zona de conforto, 
receando o fracasso e assim. 
evitar correr riscos. 


Admitir os seus erros, e 
aprender com ales 


Trabalhar duro para encobrir 
erros e osporar quo você possa 
corrigir o problema antes que 
alguém perceha 


Esperar que os outros o 
cangratulem pelas suas. 
realizações. 


Aceltar cumprimentos de forma 
graciosa. “obrigado, eu 
realmente trabalhei duro neste 


Exaltar as suas virtudes o menor | 
de vezes possível para o menor 
número de pessoas possível. 


Desvaloriza os cumprimentos. * 
oh, não foi nada, qualquer um 
tinha feito isto” 


projecto. Fico agradecido por 
reconheceros o meu esforço. 


Mitos sobre concursos 
1) É um jogo de cartas marcadas 


Muita gente prefere acreditar que nada vai dar certo, para justificar não fazer nada 

Essa cultura de que concursos são apenas fachada para contratar pessoas já indicadas tem 
relação com uma época — antes de Constituição de 1988 — em que os servidores públicos eram 
indicados de pessoas influentes (dizia-se que tinha de ter QI, ou seja, quem indica) 

Claro que, no início, havia mesmo muita fraude. Mas, concurso público atualmente 
movimenta um segmento importante da economia. São cursos, editoras, bancas examinadoras e os 
próprios candidatos, que investem dinheiro na sua preparação. Toda essa gente se interessa pela 
lisura dos concursos. 


Então, fraudes podem acontecer, mas são exceção. Quando houver suspeita, deve ser 
denunciada, apurada e, se for o caso, punida. 

E quem acompanha o mercado de concursos conhece muita gente que estava estudando há 
tempos e depois foi aprovada. Será que todos conheciam alguém importante? 


2) Os concursos vão acabar 
Essa é outra lenda que de vez em quando volta à pauta. 


Entra am contato com nossa Carai de Vendas agorat 


AlfaGon 


Concursos Públicos. 


Mas, enquanto vivermos um estado democrático de direito, haverá concursos públicos. Há 
momentos com mais oportunidades e outros com menos, é verdade, mas não há como privatizar o 
poder judiciário, muitos cargos do executivo, a segurança pública, entre muitos outros. 

Imagine se a cada troca de poder político todos os funcionários que prestam serviços públicos 
fossem substituídos. A história seria perdida. E qual seria a garantia de qualidade no trabalho se o 
funcionário soubesse que estava lá por “um mandato”? Mais ainda: de que maneira um funcionário 
poderia contestar um ato ilícito ou contrário aos interesses públicos, caso pudesse ser demitido pelo 
seu superior? 


Então, mesmo em períodos de estado encolhido, os concursos são necessários. 


3) Eu nunca vou ser aprovado/a 


Concurso público é fila. Você começa a estudar e entra no fim da fila. Com o passar do tempo 
— e dos concursos — quem estava na sua frente vai sendo aprovado ou desiste. Se você segue 
estudando, naturalmente vai avançando na fila. Chega um hora em que você estará nos primeiros 
lugares da fila, só pelo fato de ter se mantido estudando. 


4) Mesmo que eu passe, nunca serei chamado/a 


Se você fizer concurso para cadastro de reserva, poderá ou não ser chamado/a. No caso dos 
tribunais, por exemplo, há histórico de convocarem centenas de aprovados/as para a posse. Então, 
claro que quem estiver nas primeiras colocações tem mais chances. 

Se o concurso oferecer vagas já no edital, é obrigatória a nomeação de todos os candidatos/as 
que forem aprovados/as dentro dessas vagas, salvo raras exceções. O assunto já foi decidido pelo 
Supremo Tribunal Federal (STF). 


5) Eu nunca vou aprender esta matéria 


Não existe matéria impossível, desde que você não se imponha essa limitação. Tudo é uma 
questão de tempo e dedicação. 

E, em concurso público, há disciplinas muito variadas, o que significa que todo mundo vai 
precisar enfrentar conteúdos que não são da sua área de preferêncialfacilidade. 


Entra am contato com nossa Cantai de Vendas agorat 


AlfaGon 


Concursos Públicos. 


6)Conceurso é para pessoas muito especiais 


Verdade. É preciso ter muita coragem e determinação. Se você tem essas características, todo o 
resto se ajeita. 

Quanto à ter de ser muito inteligente, é bobagem. São muitas disciplinas diferentes e você vai 
começar cada uma desde o início. 


Ena am contato com nossa Cantrai de Vendas agorat 
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PORTUGUÊS 


Interpretação de textos 

Significação contextual de palavras e de expressões — 
Parte II 

Sinônimos e Antônimos 

Profa Isabel Vega 


Parte II - Sinônimos e Antônimos 


I) Sinônimo => palavra de significado semelhante a outra e que 
pode, em alguns contextos, ser usada em seu lugar sem alterar o 
significado da sentença. 


Ex.: Olhei de relance o menino e senti medo, mas o garoto só 
queria vender balas. 


II) Antônimo = unidade significativa da língua (morfema, 
palavra, locução, frase) cujo sentido é contrário ou incompatível 
com o de outra. 


Parte II - Sinônimos e Antônimos 


Ex.: morfema - (prefixos in-/ex-) — feliz X infeliz 
palavra - grande X pequeno 
locução - ir a pé X ir num transporte 


frase - Vou sair. X Não vou sair. 


Questão Cespe (SEDU-ES): Com base no vocabulário utilizado 
no texto e nos seus aspectos semânticos, julgue o item seguinte. 


Parte II - Sinônimos e Antônimos 


São, respectivamente, antônimo do vocábulo “sazonados” e 
sinônimo de “patrimônio” os termos saudáveis e riqueza. 


“educação é dessas coisas que uma geração planta hoje para só 
os netos colherem os frutos sazonados” (=maduro) 
“O que a escola tem por missão é, não desprezando esse 
patrimônio (=conjunto de bens) linguístico importante(...)” 


(. ) Certo ( ) Errado 
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Pontuação 
Uso do ponto e vírgula 


Prof? Isabel Vega 


Ex: Vários lutadores perderam, por exemplo, Aldo. 

Ex: A vírgula, como disse antes, é facultativa. 

Ex: Gosto muito de livros, isto é, de ler. 

Ex: Então, você vai mesmo desistir de estudar? 

Ex: Afinal, quem poderá nos defender. 

Ex: Podemos, enfim, descansar. 

Ex: Ora, o que você tem a ver com isso? 

Ex: Bem, não posso negar que ela tem coragem. 

Ex: Aliás, ela tem muita coragem. 

Ex: Mas, que droga! Pois, não é que está mesmo quebrado! 


Em expressões de natureza explicativa, podem ser usadas vírgulas, 
parênteses ou travessões: 


Ex: Messi, entre outros atacantes ilustres, nunca venceu a copa do mundo. 
Ex: Messi (entre outros atacantes ilustres) nunca venceu a copa do mundo. 
Ex: Messi— entre outros atacantes ilustres— nunca venceu a copa do mundo. 


Veja que essa pontuação reforça o caráter acessório das explicações, que 
poderiam ser retiradas: Messi nunca venceu a copa do mundo. 


30. (CESPE/UNB- DPU 2016) - Adaptada. 
Hoje, portanto, alguém que se vê incapaz de arcar com 
os custos que uma lide judicial impõe, mas necessita da 
« imediata prestação jurisdicional, pode, mediante simples 
afirmativa, postular as benesses dessa prerrogativa, 
garantida pela Constituição Federal vigente. 


Ainda a respeito das ideias e dos aspectos linguísticos do texto, julgue o 
item subsecutivo. 


A supressão da vírgula empregada logo após “prerrogativa” (1.41) 
manteria a coerência do texto, embora alterasse o seu sentido. 


Comentários: 


Aqui vale o mesmo raciocínio das orações adjetivas. A presença da virgula dá 
à expressão um caráter explicativo. 

A ausência dela deixa o termo “garantida” diretamente ligada ao nome 
“prerrogativa”, se tornando um adjunto adnominal, que não pode ser 
separado do nome. Se o adjetivo estiver ligado diretamente ao nome, ele o 
estará particularizando e teremos um sentido de uma prerrogativa específica 
garantida pela constituição em oposição a outras que não são garantidas. 

Em termos mais simples, a supressão da vírgula manteria o termo correto e 
coerente, mas tiraria o caráter explicativo do termo por ela separado e faria 
dele um termo restritivo, com mudança de sentido. Questão correta. 
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Uso do ponto e vírgula 


-0O ponto e vírgula é empregado nos seguintes casos: 
a) para separar os itens de uma enumeração descritiva ou 
narrativa. 
Ex.1:“De um lado cunhavam pedra cantando; de outro a 
quebravam a picareta; de outro afeiçoavam lajedos a ponta de 
picão; mais adiante faziam paralelepípedos a escopro e macete.” 


Ex.2: Art. 1º A educação nacional, inspirada nos princípios de 
liberdade e nos ideais de solidariedade humana, tem por fim: 

a) a compreensão dos direitos e deveres da pessoa humana, 
do cidadão, do Estado, da família e dos demais grupos que 
compõem a comunidade; 

b) o respeito à dignidade e às liberdades fundamentais do 
homem; (etc.) 


Uso do ponto e vírgula 


b) para separar orações de outras que já contenham vírgula 
destacando a conjunção ou outros termos. 


Ex.1:[João não aceitava brincadeira de ninguém]; [ficava, 
portanto, isolado do grupo]. 


Ex.2:[Era cedo ainda]; [mas, depois que saí da farmácia, fiquei 
ansioso por encontrar Maria]. 
c) para separar orações, desde que, na segunda, haja elipse 
do verbo. 

Ex.1: Alguns anseiam pela paz; outros, pela guerra. 

Ex.2: Maria gostava de cantar; João, de ouvir música. 


Uso do ponto e vírgula 


d) para separar orações coordenadas adversativas, 
conclusivas ou explicativas, com conjunções elípticas. 


Ex.1: [”Há muitos modos de afirmar]; [há só um de negar tudo.”] 
(mas) 


Ex.2: [Estamos todos muito cansados]; [melhor irmos dormir]. 
(portanto) 


e) para separar num período as orações de mesma natureza 
que tenham certa extensão. 


Ex.: Combinamos o seguinte: arrumaremos todas as coisas hoje; 
dormiremos bem cedo; acordaremos ainda de madrugada; e 
partiremos em viagem. 


aQ Qconcursos.com 
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Pontuação 
Uso dos dois-pontos 


Prof? Isabel Vega 


Uso dos dois-pontos 
- Os dois-pontos são empregados nos seguintes casos: 
a) anunciar uma enumeração. 
Ex.: Comprei muitas frutas na feira: banana, laranja, maçã, 
uva e abacaxi. 


b) anunciar a entrada de um interlocutor, normalmente após 
verbos de elocução ou dicendi (dizer, perguntar, responder, 
retrucar e outros sinônimos), em discurso direto. 


Ex.: João interpelou Maria com rispidez: 
— Aonde você vai? 


Uso dos dois-pontos 
c) anunciar uma citação. 


Ex.:Estrabão, geógrafo grego, falecido no século I da Era 
Cristã, já afirmava: “Os turdetanos, e mormente os ribeirinhos do 
Bétis, adotaram de todo os costumes romanos, e até nem se 
lembram já da própria língua.” 


d) anunciar um aposto, uma conclusão, uma explicação, uma 
síntese, uma consequência ou um esclarecimento. 


Ex.1:Depois de todo o ocorrido, não havia outra explicação: 
enlouquecera de vez. 


Ex.2:Você só merece que eu diga uma coisa: adeus! 


Uso dos dois-pontos 


d) substituir a vírgula na separação de orações coordenadas 
explicativas com a vantagem estilística de dispensar a 
conjunção, caso esta devesse ocorrer. 


Ex. “Menino não morras: 
na dormente mata, 
uma flor vai desabrochar.” (Cecília Meireles) 


e) separar vocativos que encabeçam cartas, requerimentos, 
ofícios, etc. 


Ex.: Prezado Senhor: 
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Orações Coordenadas Assindéticas 


I - Período composto por coordenação 
S+V+C (conjunção) S+V+C 
oração oração 
sintaticamente independentes 
OBS.1: A palavra síndeto significa conjunção, portanto oração 


assindética é aquela que não começa por conjunção, enquanto a 
sindética começa por conjunção. 


Orações Coordenadas Assindéticas 


OBS.2: A ordem das orações no período composto por 
coordenação é tão fundamental, que não se admite o 
deslocamento entre as orações. A primeira oração nunca recebe 
classificação quanto ao sentido, já que as orações posteriores é 
que acrescentam sentido à anterior. 


Ex.: [Maria acordou cedo] [e foi trabalhar]. Coordenação 
*[E foi trabalhar] [Maria acordou cedo]. 


[Maria acordou cedo] [porque foi trabalhar]. - Subordinação 
[Porque foi trabalhar], [Maria acordou cedo]. 


ria e 
Aula 08 - Prof. Fi 


+ Isolar conjunção coordenativa na ordem indireta: 


O lugar “padrão” da conjunção é no início da oração que ela introduz. Pontanto, 
as conjunções coordenativas deslocadas devem vir isoladas por vírgulas, para 
“marcar” esse deslocamento da posição original. Ex: Porém, logo, todavia, 
portanto, pois. 


Ex: 
Ex: 


eu lugar, portanto, não é aqui. 
inha algumas qualidades; tinha, porém, muitos defeitos. 


Lembrete: o “mas” não aceita deslocamento, devendo vir iniciando a oração 
adversativa. A vírgula vem antes do “mas”, não após. 


31. (FEPESE- Prefeitura de Criciúma- SC- 2016) - Adaptada. 


Assinale a alternativa correta quanto à pontuação: Todas as informações 
procediam de documentos, de testemunhas; havia, porém, algumas que 
vinham da própria vítima. 


Comentários: 
Observe que a conjunção adversativa “porém” está entre vírgulas, pois está 


deslocada. Se estivesse iniciando a oração, a virgula seria desnecessária. 
Questão correta. 


+ Separar o Objeto Direto Pleonástico (repetido): 


O objeto “pleonástico” é aquele complemento verboal que, por recurso 
estilístico ou ênfase, aparece duas vezes, isto é, é repetido. 


Ex: Os meninos, já os levei para escola. 
Ex: A ela, já tinha lhe contado tudo. 
Ex: Títulos relevantes, não ganhei nenhum deles. 


32. (ESAF- Técnico- ANAC 2016) 


Prof. Felipe Luccas 27 de 118 


Orações Coordenadas Assindéticas 
» Classificação das orações coordenadas: 


Ex.1: [Maria acordou cedo] [e foi trabalhar]. 
oração coordenada oração coordenada 
assindética sindética aditiva (adição) 


Ex.2: [Maria arrumava a casa]; [João assistia ao jogo]. 
oração coordenada oração coordenada 
assindética assindética aditiva 
ou adversativa (oposição) 


Ex.3: [Ou você viaja], [ou você poupa o dinheiro]. 
oração coordenada oração coordenada 
sindética sindética alternativa (escolha) 


( Orações Coordenadas Assindéticas 


» Considere as seguintes afirmações sobre o período “Acordei 
suando, felizmente era apenas um pesadelo.” transcrito do texto. 


I. O período é composto por subordinação. A primeira oração 
(“Acordei suando”) é principal em relação à segunda (“felizmente 
era apenas um pesadelo.”). 


II. O período é composto por orações coordenadas assindéticas. 


II. O vocábulo FELIZMENTE, iniciando a segunda oração, é uma 
conjunção coordenativa e funciona como conectivo. 


Assinale a alternativa que aponta a(s) afirmativa(s) correta(s). 


Não perca: | Erros Gramaticais em músicas 
Reconhecimento e análise, 


Dia 7/5 - quarta-feira 
às 20 horas 


ema LINGUA, 
GILP | PORTUGUÊSA AIN Eis 


Desejo pra você paz e saúde 

Que o bom Deus lhe ajude 

Pra você cuidar dos seus, pra mim cuidar dos meus 
Mas deixe os nossos sentimentos 

Se entregar nesse momento 

antes de dizer adeus 


Vai dando um jeito pra gente ficar 

O tempo que nos resta nesta festa 

Bate nele, xinga ele, manda ele embora 
Eu sei que sou desejo seu, você também é 
desejo meu 

Larga ele agora 


UN VA, 


Gata, eu não vim para lhe criticar pelo 
contrário eu vim para 

relembrar. 

dos momentos juntos que passamos e por 
todos os dias que a gente 

namoramos 


LINCVA ; 


Vai no banheiro pra gente se beijar 

Bem lá no escurinho pra ninguém desconfiar 
Cara de santa, mas não me engana não 

É hoje que eu te pego e você não escapa não 
(2x) 


Cada dez palavras que eu falo onze é você 
Cada rosto em que eu olho todos vejo você 
(vejo você) 

Tentei mil vezes te esquecer mas no fim (mas 
no fim) 

Mil vezes desejei você só pra mim (só pra 
mim). 


NEVA ; 


Amante do drama, 

Vem pra minha cama, 

Por querer, sem me perguntar me fez sofrer, 
E eu que me julguei forte, 

E eu que me senti, 

Serei um fraco, 

Quando outras delas vir, 


LINGUA; 
eat 


GILP É 


Chove lá fora 

E aqui tá tanto frio 

Me dá vontade de saber... 
Aonde está você? 

Me telefona 

Me Chama! Me Chama! 
Me Chama... 

Nem sempre se vê 
Lágrima no escuro 
Lágrima no escuro 
Lágrima... 


LINGUA, 


ria e 
Aula 08 - Prof. 


Leia o texto a seguir para responder às questões de 7 a 
10, 


Se você é um passageiro frequente, certamente 
já passou por uma turbulência. À pior da minha vida 
foi no meio do nada, sobrevoando o Atlântico, e durou 
uma boa hora. Já que estou aqui escrevendo esse 

5 artigo, sobrevivi 

A turbulência significa que o avião vai cair? Ok, 
sabemos que não. Apesar de também sabermos que o 
avião é a forma mais segura de viagem, não é tão fácil 
lembrar disso em meio à uma turbulência. Então, não 

10. custa lembrar que, mesmo quando o ar está “violento”, 
é impossível que ele “arremesse” 0 avião para o chão. 

<htp:!rovistagaliau globo com/Tecnologiafnoticia/20 15077 
ubulencia-dos-avioas-a-perigosa htmb> Acessa em: 15/12/2015 
(com adaptações) 


Sobre as vírgulas e as aspas empregadas no texto é correto afirmar que 
a) a primeira vírgula separa duas orações coordenadas. 

b) a vírgula antes do “e” (1. 3) ocorre porque o verbo da oração “e durou 
uma boa hora” é diferente do verbo da oração anterior. 

c) a vírgula antes de “sobrevivi” (1. 5) marca a diferença entre os tempos 
verbais de “estou escrevendo” e "sobrevivi”. 

d) a vírgula que ocorre depois do "que” (I. 10) e a que ocorre depois de 
“violento” (1.10) estão isolando oração intercalada. 

e) as aspas nas palavras "violento” (10) e “arremesse” (1.11) se 


justificam porque tais palavras pertencem ao vocabulário técnico da 
aviação. 


Comentários: 


Questão recente que explora várias regras de pontuação. Serve como uma boa 
revisão. 


a) a primeira vírgula separa duas orações subordinadas, a oração principal de 
sua oração subordinada condicional. Questão incorreta. 


b) a vírgula antes do “e” (1. 3) ocorre porque existe um termo adverbial entre o 
sujeito e o verbo. O sujeito do verbo das orações é o mesmo: a pior 
(turbulência) da minha vida. Questão incorreta. 


c) a vírgula antes de “sobrevivi” (l. 5) marca a presença de uma oração 
coordenada explicativa anteposta, ou deslocada. Questão incorreta. 


d) a virgula que ocorre depois do “que” (l. 10) e a que ocorre depois de 
“violento” (1.10) estão isolando oração adverbial intercalada, indicando 
circunstância de tempo. Questão correta. 


e) as aspas nas palavras “violento” (1.10) e “arremesse” (1.11) se justificam 
porque tais palavras estão sendo usadas em sentido específico, figurado. 
Questão incorreta. 
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Quem sabe eu ainda 
Sou uma garotinha 
Esperando o ônibus 

Da escola, sozinha 
Cansada com minhas 
Meias três quartos 
Rezando baixo 

Pelos cantos 

Por ser uma menina má 


Baixa essa guarda.. 


Baixa essa guarda 

Encurta a distancia que existe entre eu e você 
Vou te falar a verdade que meu coração te 
escolheu pra viver 


LÍNGUA, 
FERA 


Eu nasci! 

Há dez mil anos atrás 

E não tem nada nesse mundo 
Que eu não saiba demais...(2x 


Eu não me imaginava sem você 
Meu bem querer, amor pra sempre 
Só esses cabelos pretos me faz bem 
E quando não tenho, fico doente 


a 


LINGUA, 


Lp pá? 


Eu quero que risque o meu nome da sua 
agenda 

Esqueça o meu telefone, não me ligues mais 
Porque já estou cansado de ser o remédio 
Pra curar seu tédio 

Quando seus amores não lhe satisfaz. 


E uma saudade bate forte, 

Doi no fundo 

Vontade louca de te amar mais uma vez 
Será que todas as pessoas desse mundo, 
Fazem amor gostoso como a gente fez? 


Te vie já te quis 

Me vi tão feliz 

Um amor que pra mim era sonho, 
Surpreendente provar 

Do que eu só ouvi falar 

E você resolveu me mostrar 


LINGUA, 
FERA A 
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Morfologia — Verbos 
Formação do Imperativo 


Prof? Isabel Vega 


Formação do Imperativo 
I - IMPERATIVO - Empregado para o falante dirigir-se a um 
interlocutor. Só é conjugado nas pessoas que indicam aquele a 
quem se fala: 
a) 22 pessoa do singular (tu) e do plural (vós); 


b) 32 pessoa do singular (você) e do plural (vocês); 
Obs.: A 32 pessoa será sempre um pronome de tratamento. 


c) 1a pessoa do plural (nós), que inclui o falante. 


Formação do Imperativo 


II - IMPERATIVO NEGATIVO > Formado integralmente pelo 
presente do subjuntivo (Que). 


Não cante (tu) 

Não cante (você) 

Não cantemos (nós) 

Não canteis (vós) 

Não cantem | (vocês) 
Os pronomes exercem função 
sintática de sujeito e geralmente 
vêm em elipse. 

OBS.: Não cante, [João]! 
“LVocativo - O sujeito é o pronome “você”. 
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33. (CESGRANRIO-IBGE- Agente de Pesquisas/2016) 


-O uso das vírgulas atende ao que é preconizado pela norma-padrão da lingua 
portuguesa em: 


a) A retirada de madeira para uso doméstico é pontual e, portanto não deve ser 
comparada com os impactos, do desmatamento da Amazônia. 


b) Os principais benefícios dos fogões ecológicos são: o menor consumo de 
lenha e a utilização, de restos de madeira de demolição. 


c) É preciso reduzir o consumo de lenha para que se consiga controlar, na Mata 
Atlântica, o processo de desmatamento. 

d) Segundo a OMS, a exposição à fumaça dos fogões a lenha, é a causa da 
morte prematura de quase dois milhões de pessoas no mundo. 


e) Algumas atividades, provocam o desmatamento na Mata Atlântica: a caça, a 
abertura de trilhas, a criação de pequenas roças. 


Comentários: 


a) A conjunção “portanto” deve vir isolada com DUAS vírgulas. Esse erro é o 
típico caso da vírgula “perneta”, isto é, só uma em casos em devia haver duas. 
Questão incorreta. 

b) A vírgula está separando indevidamente o nome “utilização” de seu adjunto 
“de restos”. Incorreta. 

c) “Na mata atlântica” é expressão adverbial de lugar e está deslocada. 
Portanto, o uso entre virgulas está perfeito. 

d) A segunda vírgula está entre o sujeito (exposição) e o verbo (é). Incorreto. 
e) A vírgula está separando indevidamente o sujeito (Algumas atividades) do 
seu verbo (provocam). Incorreta. Gabarito letra c. 


Uso do ponto e vírgula 


A definição clássica do ponto e vírgula (;) é ser uma pausa maior que a vírgula 
e menor que o ponto final, é uma pontuação intermediária entre os dois. As 
gramáticas não trazem regras absolutas e obrigatórias para essa pontuação, o 
que gera certa insegurança no seu uso, sentimento que foi tratado em uma 
crônica de Luis Fernando Verissimo: 


«) Mas tenho um temor e uma frustração. Jamais usei um ponto e vírgula. Já usei 
'outrossim”, acho que já usei até 'deveras” e vivo cometendo advérbios, mas nunca me 
animei a usar ponto e vírgula. Tenho um respeito reverencial por quem sabe usar 
ponto e virgula e uma admiração maior ainda por quem não sabe e usa assim mesmo, 
sabendo que poucos terão autoridade suficiente para desafiá-lo. (...)” 


Então vamos ver os casos mais comuns de uso desse sinal. 


+ Antes de conectivos adversativos e conclusivos: 


É comum o uso de ponto e vírgula para separar orações coordenadas. Ele 
ocorre especialmente antes de conjunções adversativas: entretanto; mas; 
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Formação do Imperativo 


III - IMPERATIVO AFIRMATIVO - Formado pelo presente do 
indicativo (22 pessoas, sem o “s”) e pelo presente do subjuntivo 
(demais pessoas). 


Macete: 
Canta (tu) Eu canto > Tu cantas 
Cante (você) Tira o “s” > Canta tu 
Cantemos (nós) Troca de letra > cante você 


Cantai (vós) 


Cantem | (vocês) 
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Sintaxe 
Orações Subordinadas Reduzidas 


Prof? Isabel Vega 


Orações Subordinadas Reduzidas 


»Orações reduzidas — são aquelas que não iniciam por 
pronome relativo ou por conjunção subordinativa, e que tem o 
verbo empregado em uma das formas nominais. As orações 
subordinadas substantivas só apresentam possibilidade de 
redução para O infinitivo; as orações adjetivas e as adverbiais 
podem apresentar-se nas três formas nominais. 


Ex.: [Nosso estudo] é necessário. 
“ sujeito 


[Que estudemos] é necessário. 


[Estudarmos] é necessário. 


Orações Subordinadas Reduzidas 


I - Orações reduzidas de infinitivo 


Ex.1: João espera [melhorar cada vez mais]. 
[que melhore cada vez mais]. 
“1 O.S.Substantiva Objetiva Direta 


Ex.2: Aquelas pessoas, [a pularem de alegria], comoveram-nos. 
[que pulavam de alegria] 
O.S.Adjetiva Explicativa 


Ex.3: [Ao chegarmos de viagem], avisaremos. 
[Quando chegarmos de viagem], avisaremos. 
“1 O.S.Adverbial Temporal 


Orações Subordinadas Reduzidas 
II - Orações reduzidas de gerúndio 


Ex.1: À tarde, Maria via as crianças [brincando]. 
[que brincavam]. 
Lo.S.Adjetiva Restritiva 


Ex.2: [Pensando bem], ele tinha razão. 
[Caso se pensasse bem], ele tinha razão. 
O.S.Adverbial Condicional 


OBS.: Maria surpreendeu-se com as crianças [cantando]. 
a) [que cantavam] > O.S.Adjetiva Restritiva. 
b) [porque cantavam] > O.S.Adverbial Causal 


Orações Subordinadas Reduzidas 
III - Orações reduzidas de particípio 


Ex.1: As flores do jardim, [sempre cuidadas], eram lindas. 
[que sempre eram cuidadas] 
“| O.S.Adjetiva Explicativa 


Ex.2: [Terminado o jogo], permaneciam no gramado. 
[Embora o jogo tivesse terminado] 
O.S.Adverbial Concessiva 


OBS.: [Decidido o assunto], fomos embora. 
a) [Assim que decidimos o assunto] > O.S.Adverbial Temporal 
b) [Porque decidimos o assunto] > 0.S.Adverbial Causal 


Interface Sintaxe-Texto 


Metafunção textual (LSF): estrutura temática e 
informacional, focalização 


Sintaxe do Português | 
1º semestre de 2015 
Prof. Dr. Paulo Roberto Gonçalves Segundo (FFLCH-USP) 
paulosegundoQDusp.br 


Oração como mensagem: 
metafunção textual 


A metafunção textual vincula-se à categoria contextual modo, que concerne 
canalização da comunicação, ao suporte comunicativo e à sua influência na 
construção semiótica. 


As opções textuais estão intimamente ligadas à coesão textual, à construção 
fórica, ao fluxo informacional e ao foco. Seus principais sistemas são: TEMA, 
INFORMAÇÃO, FORICIDADE, PREDICAÇÃO, IDENTIFICAÇÃO, CONJUNÇÃO. 


Neste módulo, enfocaremos a organização temática, a estrutura informacional e 
a focalização. 


Organização temática e informacional 


Para Halliday & Matthiessen (2004), além de uma representação e de um intercâmbio, a oração 
também consiste em uma mensagem. Como mensagem, a oração orienta-se a partir de duas 
pressões: a organização temática e a estrutura informacional. 


Tomando como base o polo do falante, tem-se o sistema de ORGANIZAÇÃO TEMÁTICA. O Tema consiste no 
elemento que o falante escolhe como ponto de partida para a sua construção oracional. De um ponto 
de vista cognitivo, possui a função de orientação ou perspectivização, sinalizando possíveis ângulos ou 
pontos de partida/expansão do texto, ao passo que o Rema atua no sentido de elaborar o tópico do 
texto. 


Tomando como base o polo do ouvinte, tem-se o sistema de ESTRUTURA INFORMACIONAL. A estrutura 
informacional abarca duas dimensões interrelacionáveis de análise: o status inormadiona que diz 
respeito ao caráter recuperável (dado), acessível, inferível, articulante das unidades informacionais do 
texto e da oração, e a relevância informacional, que envolve o foco atribuído pelo produtor textual a 
certos segmentos oracionais. O Novo configura-se no elemento que o falante projeta como aquele 
que é desconhecido pelo ouvinte. Em outros termos, o Novo configura-se na informação que modifica 
o fluxo discursivo e que tende, portanto, a ocupar a posição direita (pós-verbal) da oração. A 
organização informacional tem natureza não estrutural, ou seja, ela não é mapeada a grupos 
morfossintáticos específicos. Sua configuração é prosódica. 


Campo Temático e Remático (Arús, Lavid, Zamorano-Mansilla, 2010) 


A. Tema 5 Núcleo e Pré-Núcleo. 


IR O Núcleo tem funções discursivas e oracionais. Trata-se do primeiro elemento com função na configuração ideacional da 
oração. Em Português, tal função parece estar circunscrita ao Sujeito, ao Complemento e ao Verbo. 

IR O Pré-Núcleo é realizado por adjuntos que não exaurem o potencial temático da oração. Em geral, tais elementos atuam 
na construção do cenário ou na perspectiva subjetiva em que um evento é semioticamente construído. 


B. Tópico > Tema Absoluto (Topicalizado), Tema Interpessoal, Tema Textual 
I. Tópico > É demarcado prosodicamente e tende a ter autonomia sintática. Como resultado dessa autonomia, não possui 


uma função discursiva independente. Muitas vezes, é anaforizado na estrutura oracional subsequente e aparece à 
esquerda (posição pré-verbal) da oração. 


C. Rema 2 O Rema tende a ser o espaço no qual a informação nova (Novo) tende a recair. 
Tópico | Tema | Rem e: ema 
O Paulo, ele ainda não marcou a prova Ontem, meus amigos estavam bêbados. 


Núcleo Pré-Núcleo Núcleo 
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porém; contudo; todavia; ou conclusivas: logo; portanto; por isso; por 
conseguinte. 


Nada impede que seja usada a vírgula também, pois sabemos que a virgula 
deve ser usada para separar orações coordenadas. 


Ex: Eu sempre tive medo do mar; mas sempre amei praia. 
Ex: Ele foi condenado penalmente; portanto perdeu o emprego. 


Se a oração se inicia após (;) ou (.), a vírgula após o conectivo PODE ser 
utilizada, facultativamente: 


Ex: Ele foi condenado penalmente; portanto (,) perdeu o emprego. 
Ex: Ele foi condenado penalmente. Portanto (,) perdeu o emprego. 


Apesar disso, não se recomenda iniciar oração com “mas” após ponto final. 


+ Enumerar e agrupar elementos em enumerações: 


A função principal do ponto e vírgula é atuar como um enumerador. Ele separa 
estruturas coordenadas que já tenham vírgulas internas. Ele é usado para 
separar partes independentes, razão por que não é aconselhável para separar 
orações subordinadas. 


Ex: Art. 7º São direitos dos trabalhadores urbanos e rurais, além de outros que 
visem à melhoria de sua condição social: 


1 - relação de emprego protegida contra despedida arbitrária ou sem justa 
termos de lei complementar, que preverá indenização 
dentre outros direitos; 


11 - seguro-desemprego, em caso de desemprego involuntário; 

III - fundo de garantia do tempo de serviço; 

Ex: O concurseiro tem duas preocupações: uma é passar; outra é passar logo. 
Veja a organização interna dessa enumeração: 


Ex: Viajei com dois casais e um amigo solteiro: Wandercleverson, Sâmila; 
Waldisney, Eyshylah; Douglas. (o ponto e vírgula indica quem eram os casais) 


Veja outra possibilidade: 
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Estrutura Informacional (Arús, Lavid, Zamorano-Mansilla, 2010) 


Excerto de redação de aluno do Ensino Fundamental Il: 
Certo dia, 12:30 da manhã na escola José Candido, apareceu três rapases estranhos, um deles era usuário de drogas, e os 
outros dois eram traficantes, esta escola de noite era uma boca [..] (texto 7). 


Anáforas articulantes (meronímicas); Anáfora Direta (dado). 


Excerto de notícia da Folha de S. Paulo: 
Mesmo com o aviso da proibição do “rolezinho”, ELES correram pelos corredores, causando pânico entre clientes e 
comerciantes. As lojas fecharam por temor de saques. 


ANÁFORA INDIRETA (INFERÍVEL) 2 ligação feita a partir do conhecimento de mundo. Presume-se que o falante, por saber que há 
“rolezeiros” em rolezinho, consiga fazer a inferência e saber de quem se trata. 


Informações dadas e inferíveis (velhas) tendem a aparecer em SN com determinantes definidos (artigos definidos e 
demonstrativos), ao passo que informações novas tendem a aparecer em SN indefinidos (sem determinantes ou com artigo 
indefinido). 


Construções de Foco (Figueiredo, Pagano e Oliveira, 2014; Braga, 2009) 


As construções de foco atuam pragmaticamente no sentido de demandar a atenção do ouvinte para um participante ou para 
um evento, em geral, estabelecendo CONTRASTE, ou seja, quebra de expectativa. Há várias estruturas focais; entretanto, 


abarcaremos apenas três grandes fenômenos: a. clivagem; b. pseudoclivagem; c. foco ser (incluiremos os casos de é que neste 
rótulo também). 


a. Clivagem [SER | SEGMENTO FOCAL ORAÇÃO RELATIVA 


Foi o Centro Acadêmico que organizou a festa 


Nas clivadas, o segmento focal é, prototipicamente, um participante oracional (Sujeito, Complemento, Adjunto). É esse 
elemento que está em FOCO CONSTRATIVO. Em outros termos, o que provavelmente ocorre é o seguinte: o falante pensa 


que o ouvinte acha que não foi o CA que organizou a festa e opta por clivar a fim de destacar que se trata deste 
participante e, portanto, de nenhum outro. 


[SER | sEGMENTOFOCAL ORAÇÃO RELATIVA 


Foi a festa que o CA organizou 


O mesmo ocorre aqui; entretanto, pelo fato de o segmento focal ser a festa, o contraste é feito nesse domínio. 
Provavelmente, o falante crê que o ouvinte acha que o CA teria organizado outro evento. 


IMPORTANTE: Veja que o foi e o que não são necessários na construção da cena e podem ser dispensados. Se unirmos o 
Segmento Focal ao conteúdo da relativa, temos O Centro Acadêmico organizou a festa. Só se pode considerar uma 
clivada estruturas que seguem essa condição. Caso o verbo ser e o que não sejam dispensáveis, não se trata de clivagem. 


Construções de Foco (Figueiredo, Pagano e Oliveira, 2014; Braga, 2009) 


As construções de foco atuam pragmaticamente no sentido de demandar a atenção do ouvinte para um participante ou para 
um evento, em geral, estabelecendo CONTRASTE, ou seja, quebra de expectativa. Há várias estruturas focais; entretanto, 


abarcaremos apenas três grandes fenômenos: a. clivagem; b. pseudoclivagem; c. foco ser (incluiremos os casos de é que neste 
rótulo também). 


b. Pseudoclivagem 


O que o Centro Acadêmico fez foi organizar a festa 


Identificado Pr. Relacional Identificativo Identificador 


Na pseudoclivagem, é possível focalizar um evento no Segmento Focal (organizar a festa). Pragmaticamente, ela cria uma 
relação de identificação exclusiva, em que o segmento focal atua como uma estrutura identificadora (tipicamente, o 
Valor) do componente “vazio” inicial - em geral, o Símbolo. Em outro termos, a ação foi organizar a festa e nada mais. 


Quem organizou a festa foi OCA 
Identificado Pr. Relacional Identificativo Identificador 


Aqui, tem-se um caso não prototípico de pseudoclivagem, em que o Segmento Focal é um participante (Sujeito, 
Complemento ou Adjunto). Veja que, caso se mude a ordem, tem-se uma clivada. 


Construções de Foco (Figueiredo, Pagano e Oliveira, 2014; Braga, 2009) 


As construções de foco atuam pragmaticamente no sentido de demandar a atenção do ouvinte para um participante ou para 
um evento, em geral, estabelecendo CONTRASTE, ou seja, quebra de expectativa. Há várias estruturas focais; entretanto, 


abarcaremos apenas três grandes fenômenos: a. clivagem; b. pseudoclivagem; c. foco ser (incluiremos os casos de é que neste 
rótulo também). 


c. Foco SER Segmento Focal Marcador de Focalização [=== === 
OCA é que organizou a festa 


O focalizador é que atua focalizando o segmento que o antecede, criando contraste, de modo análogo aos casos 
discutidos anteriormente. 


E=EE= a) Marcador de Focalização | Segmento Focal 


Eu comprei foi um pastel de queijo. 


O focalizador ser atua no segmento subsequente, criando contraste. Aparentemente, nos dois casos, os focalizadores 
podem estar no singular ou no plural, a depender da natureza do segmento focal, mas apenas no Presente e no Passado, 
o que é um indício de que estão se gramaticalizando de verbos para marcadores discursivos. 


Singular e Plural 
= A Covid-19 mata, 


= A Covid-19 e a 
Dengue matam 


Musero 


coronavirus. 
Futuro: Usarei máscara 
sempre que sair de casa. 


M 2 Indicam a relação entre o sujeito e a ação expressa 


Servem de Sujeito ao verbo: 


1º pessoa: eu adoeço; nós 
adoecemos 


2º pessoa: tu adoeces; vós 
adoeceis 


3º pessoa: ele adoece; eles 


adoecem. rar 


Propriedade que o verbo tem de 
indicar a atitude do falante em 
relação ao fato que comunica: 
Indicativo: A Covid-19 se 
espalhou pelo mundo. 
Subjuntivo: Que o coronavirus 
acabe logo. 

Imperativo: Fique em casa! 


Clneb2020 


Palavra variável que exprime 
ação, estado, mudança de estado 


e fenômeno da natureza, Propriedade que tem o verbo de 

situando-se no tempo. localizar o fato no tempo, em 

12 conjugação: A - cantar, dançar no o momento em ques 
ja: 

22 conjugação: E - vender, por Presente: Fico em casa para 


não me contaminar. 
Pretérito: Estudei sobre o 


32 conjugação: 1 - pedir, ferir Tupis 


pelo verbo: 
Ativa: o sujeito é agente do fato expresso pelo verbo, 
isto é, pratica a ação. Ex.: Paula lava bem as mãos. 

Passiva: o sujeito é paciente do fato expresso pelo 
verbo, isto é, recebe a ação. Ex.: A máscara foi usada 


A por Paulo 
Reflexiva: o sujeito é, ao mesmo tempo, agente e 
paciente, pratica e recebe a ação. Ex.: O coronavirus 
espalhou-se pelo mundo. 


São aqueles que possuem 
as desinências normais de 
sua conjugação e cuja 
flexão não — provoca 
alterações no radical: 
amo, amarei amava, 
amasse. 


São aqueles cuja flexão 
provoca alterações no 
radical ou nas desinências: 
faço, fiz, farei, fizesse. 


São aqueles que não 
apresentam — conjugação 
completa, como por 
exemplos, os verbos falir, 
abolir e os verbos que 
indicam fenômenos 
naturais, como chover, 
trovejar, etc. (defectivo — 
defeituoso) 


C Juee2020 


es 


São aqueles que não se referem a qualquer 
sujeito implícito ou explícito e são utilizados 
sempre na 32 pessoa. São verbos impessoais: 
aqueles que indicam fenômenos meteorológicos 
(chover, nevar, ventar, etc.); o verbo HAVER (no 
sentido de existir, ocorrer, acontecer, decorrer, 
fazer, realizar-se ou ser possível); e FAZER 
(indicando tempo decorrido ou fenômeno 


meteorológico). 
a hp retpons 


São aqueles que se 
referem a qualquer sujeito 
implícito ou explícito. 
Quase todos os verbos são 
pessoais. 


São aqueles que incluem 
mais de um radical em sua 
conjugação: verbo ser: 
sou/fui; verbo ir: vou/ia. 


Deo  udarda DB Muilars 


São aqueles que possuem 
mais de uma forma com o 
mesmo valor. Geralmente, 
essa característica ocorre no 
particípi matado/morto, 
enxugado/enxuto. 
(abundante — muito) 


São verbos que se unem 
ao verbo principal na 
formação dos tempos 
compostos e das locuções 
verbais. Ser, estar, ter, 
haver. 


Empregado para assinalar: 


Empregado para assimilar: * Um fato futuro, em relação a outro fato 
* Um fato que ocorre no momento em passado: Eu iria à escola se não fosse a 
que se fala: Os alunos estudam em C.Jueb2020 pandemia. 

casa & Um fato futuro, mas duvidoso, incerto: 
* Uma ação habitual: Lave sempre as Seria realmente agradável poder sair de casa. 


* Fatos já passados (usa-se o presente 
no lugar do pretérito para dar maior 
realce à narrativa): Em 1918, o mundo 


viveu uma pandemia de gripe. 

& Fatos futuros não muito distantes, ou Empregado para apontar 

mesmo incertos: Amanhã vou ao um fato futuro em relação 

insrcado. f ao momento em que se 
Cmpas alas fala:  Usarei máscara 


sempre que sair à rua. 


Paz Medo Indicaliwe É usado para transmitir um 
NA acontecimento certo e real. 
Empregado para referir um fato já 
ocorrido, concluído: Estudei sobre a B. 
transmissão do coronavírus. felórido Lab mais que Lapile 


Empregado para designar: 
*& Um fato contínuo, habitual, permanente: ele andava à toa. 
*& Um fato passado, mas de incerta localização no tempo: Era 
uma vez... 

& Um fato presente em relação a outro fato passado: Eu lia 
quando ele chegou. 


mãos. , + Um fato presente (nesse caso indica polidez 
* Uma verdade universal (ou dita como e, às vezes, ironia): Daria para ficar afastado? 
tal): O importante é ter saúde. 

2. 


Indica uma ação passada em 
relação a outro fato passado (ou 
seja, é o passado do passado). Não 
usara máscara, por isso não pôde 
entrar no supermercado. 


Empregado para assimilar: 

* Um fato presente, mas duvidoso, 
incerto: Talvez a pandemia passe 
logo... não sei 

* Um desejo, uma vontade: Que as 
aulas retornem é o desejo de alunos e 


professores, Fo 
Paper 


Polido Luperteid 


Empregado para indicar uma hipótese, 
uma condição: Se não houvesse 
isolamento social, a história seria outra. 


C.uob2020 


Traz um comando positivo. 


Lave bem as mãos e use 
álcool em gel. 


Tempas Vala 


e Mito E 


— 


É usado para transmitir um 
pedido, ordem, súplica. 


Traz um — comando 
negativo, uma proibição. 


Não faça aglomerações. 


É usado para transmitir 


uma hipótese, 
possibilidade. 


Toliro 


e 


Empregado para indicar um fato futuro já 
concluído em relação a outro fato futuro: 
Quando as aulas retornarem, estudarei 
bastante. 


dúvida ou 


Singular e Plural 
= A Covid-19 mata, 


= A Covid-19 e a 
Dengue matam 


Musero 


coronavirus. 
Futuro: Usarei máscara 
sempre que sair de casa. 


M 2 Indicam a relação entre o sujeito e a ação expressa 


Servem de Sujeito ao verbo: 


1º pessoa: eu adoeço; nós 
adoecemos 


2º pessoa: tu adoeces; vós 
adoeceis 


3º pessoa: ele adoece; eles 


adoecem. rar 


Propriedade que o verbo tem de 
indicar a atitude do falante em 
relação ao fato que comunica: 
Indicativo: A Covid-19 se 
espalhou pelo mundo. 
Subjuntivo: Que o coronavirus 
acabe logo. 

Imperativo: Fique em casa! 


Clneb2020 


Palavra variável que exprime 
ação, estado, mudança de estado 


e fenômeno da natureza, Propriedade que tem o verbo de 

situando-se no tempo. localizar o fato no tempo, em 

12 conjugação: A - cantar, dançar no o momento em ques 
ja: 

22 conjugação: E - vender, por Presente: Fico em casa para 


não me contaminar. 
Pretérito: Estudei sobre o 


32 conjugação: 1 - pedir, ferir Tupis 


pelo verbo: 
Ativa: o sujeito é agente do fato expresso pelo verbo, 
isto é, pratica a ação. Ex.: Paula lava bem as mãos. 

Passiva: o sujeito é paciente do fato expresso pelo 
verbo, isto é, recebe a ação. Ex.: A máscara foi usada 


A por Paulo 
Reflexiva: o sujeito é, ao mesmo tempo, agente e 
paciente, pratica e recebe a ação. Ex.: O coronavirus 
espalhou-se pelo mundo. 


São aqueles que possuem 
as desinências normais de 
sua conjugação e cuja 
flexão não — provoca 
alterações no radical: 
amo, amarei amava, 
amasse. 


São aqueles cuja flexão 
provoca alterações no 
radical ou nas desinências: 
faço, fiz, farei, fizesse. 


São aqueles que não 
apresentam — conjugação 
completa, como por 
exemplos, os verbos falir, 
abolir e os verbos que 
indicam fenômenos 
naturais, como chover, 
trovejar, etc. (defectivo — 
defeituoso) 


C Juee2020 


es 


São aqueles que não se referem a qualquer 
sujeito implícito ou explícito e são utilizados 
sempre na 32 pessoa. São verbos impessoais: 
aqueles que indicam fenômenos meteorológicos 
(chover, nevar, ventar, etc.); o verbo HAVER (no 
sentido de existir, ocorrer, acontecer, decorrer, 
fazer, realizar-se ou ser possível); e FAZER 
(indicando tempo decorrido ou fenômeno 


meteorológico). 
a hp retpons 


São aqueles que se 
referem a qualquer sujeito 
implícito ou explícito. 
Quase todos os verbos são 
pessoais. 


São aqueles que incluem 
mais de um radical em sua 
conjugação: verbo ser: 
sou/fui; verbo ir: vou/ia. 


Deo  udarda DB Muilars 


São aqueles que possuem 
mais de uma forma com o 
mesmo valor. Geralmente, 
essa característica ocorre no 
particípi matado/morto, 
enxugado/enxuto. 
(abundante — muito) 


São verbos que se unem 
ao verbo principal na 
formação dos tempos 
compostos e das locuções 
verbais. Ser, estar, ter, 
haver. 


ria e 
Aula 08 -— Prof. 


Ex: Viajei com dois casais e um amigo solteiro: Wandercleverson; Sâmila, 
Waldisney; Eyshylah, Douglas. (o ponto e vírgula indica outro agrupamento) 


Na fala, essa divisão e agrupamento seriam marcados pela entonação e pelas 
pausas. 


Ex: No mercadinho tem de tudo, carne, frango, peixe; frutas, legumes, cereais. 
(o ponto e vírgula separa subgrupos diferentes: alimentos de origem animal e 
de origem vegetal.) 


Ex: Os atacantes dos times são Messi, Neymar e Suárez; Cristiano, James e 
Bale. (o ponto e vírgula separa dois grupos de atacantes, um de cada time) 
34. (FEPESE- Ministério Público- SC - 2016) - Adaptada. 

A frase abaixo está gramaticalmente correta. 


O índice de casos da gripe H1N1 neste ano está preocupando o governo; 
contribuíram para isso o número de doentes infectados e o de óbitos. 


Comentári: 


O ponto e virgula está separando duas orações independentes, coordenadas. 
Poderia haver um ponto final entre elas; Porém, fica melhor o ponto e vírgula 
porque há entre as orações certa relação de explicação ou conclusão: a 
segunda seria uma das causas para a primeira. Questão correta. 


35. (ESAF MPOG 2015) Adaptada. 
O homem é um animal. Porém, não é "apenas mais um animal". Ele é 
único. 
O ponto final do primeiro período (l. 1) pode ser substituído por ponto e 
virgula, sem contrariar as regras de pontuação. 


Comentári: 


O sinal de ponto e vírgula é corretamente usado antes de conjunções 
conclusivas e adversativas, sendo este último o caso da questão. 


Veja: O homem é um animal; porém, não é "apenas mais um animal" 

A banca não falou sobre o ajuste na letra maiúscula, mas isso não afetou o 
julgamento da assertiva. Fiquem atentos, para o CESPE/UNB, a falta de 
menção a esse ajuste tornaria a questão errada. 


Questão correta. 


Uso do sinal de d: pontos ( 


Em essência, o sinal de dois pontos indica que há uma relação entre o que vem 
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Empregado para assinalar: 


Empregado para assimilar: * Um fato futuro, em relação a outro fato 
* Um fato que ocorre no momento em passado: Eu iria à escola se não fosse a 
que se fala: Os alunos estudam em C.Jueb2020 pandemia. 

casa & Um fato futuro, mas duvidoso, incerto: 
* Uma ação habitual: Lave sempre as Seria realmente agradável poder sair de casa. 


* Fatos já passados (usa-se o presente 
no lugar do pretérito para dar maior 
realce à narrativa): Em 1918, o mundo 


viveu uma pandemia de gripe. 

& Fatos futuros não muito distantes, ou Empregado para apontar 

mesmo incertos: Amanhã vou ao um fato futuro em relação 

insrcado. f ao momento em que se 
Cmpas alas fala:  Usarei máscara 


sempre que sair à rua. 


Paz Medo Indicaliwe É usado para transmitir um 
NA acontecimento certo e real. 
Empregado para referir um fato já 
ocorrido, concluído: Estudei sobre a B. 
transmissão do coronavírus. felórido Lab mais que Lapile 


Empregado para designar: 
*& Um fato contínuo, habitual, permanente: ele andava à toa. 
*& Um fato passado, mas de incerta localização no tempo: Era 
uma vez... 

& Um fato presente em relação a outro fato passado: Eu lia 
quando ele chegou. 


mãos. , + Um fato presente (nesse caso indica polidez 
* Uma verdade universal (ou dita como e, às vezes, ironia): Daria para ficar afastado? 
tal): O importante é ter saúde. 

2. 


Indica uma ação passada em 
relação a outro fato passado (ou 
seja, é o passado do passado). Não 
usara máscara, por isso não pôde 
entrar no supermercado. 


Empregado para assimilar: 

* Um fato presente, mas duvidoso, 
incerto: Talvez a pandemia passe 
logo... não sei 

* Um desejo, uma vontade: Que as 
aulas retornem é o desejo de alunos e 


professores, Fo 
Paper 


Polido Luperteid 


Empregado para indicar uma hipótese, 
uma condição: Se não houvesse 
isolamento social, a história seria outra. 


C.uob2020 


Traz um comando positivo. 


Lave bem as mãos e use 
álcool em gel. 


Tempas Vala 


e Mito E 


— 


É usado para transmitir um 
pedido, ordem, súplica. 


Traz um — comando 
negativo, uma proibição. 


Não faça aglomerações. 


É usado para transmitir 


uma hipótese, 
possibilidade. 


Toliro 


e 


Empregado para indicar um fato futuro já 
concluído em relação a outro fato futuro: 
Quando as aulas retornarem, estudarei 
bastante. 


dúvida ou 


2013.2 


Andreza correia 


DISCIPLINA: PORTUGUÊS INSTRUMENTAL 
O que é Português Instrumental? 


Português Instrumental é o estudo da lingua portuguesa, que objetiva a capacitação para a 
compreensão, para a interpretação e para a composição de textos. Muitos estudantes e profissionais têm 
dúvidas sobre o texto técnico. Equívocos de concordância, de regência e a elaboração de textos sem clareza 
e objetividade são as maiores deficiências apresentadas por quem redige tecnicamente um texto. 
Atualmente, as empresas investem cada vez mais nos treinamentos de seus funcionários. Investem em 
cursos de informática, atendimento ao cliente e técnicas de vendas, entretanto, se não houver domínio do 
idioma pátrio, o resultado final será pouco satisfatório. 

Comunicar-se bem, tanto na expressão oral quanto na escrita, exige objetividade, clareza e coesão. 
Evitar modismos e gírias, além de cuidar da ortografia, correção e coerência das ideias apresentadas 
ajudam bastante na boa comunicação. Ainda não se deve esquecer de fazer boas leituras (livros literários, 
livros técnicos, revistas, jornais e artigos). Expressões como "vou esta transferindo" ou "Aonde você 
mora?" utilizadas na oralidade e na escrita, podem comprometer a credibilidade de seu texto, de seu 
argumento, ou até mesmo de seus negócios. Imagine, então, "erros" de português em um currículo. O 
candidato(a) pode ser eliminado(a) antecipadamente do processo seletivo. 

Vivemos em uma era altamente tecnológica e que exige rapidez nas comunicações. Assim, as 
possibilidades de "erros", sejam elas por meio do correio eletrônico (e-mail), memorandos, cartas 
comerciais e outros aumentam. Se a agilidade é importante em plena era da "sociedade conectada”, 
comunicar-se bem e de forma eficiente em língua portuguesa, tornou-se algo essencial. 


PARÁGRAFO-PADRÃO: O CAMINHO PARA A BOA REDAÇÃO 
A IMPORTÂNCIA DA FRASE NA CONSTRUÇÃO DO TEXTO 


Quando nos vemos diante do desafio de escrever um texto, seja um texto descritivo, narrativo ou 
dissertativo, geralmente pensamos imediatamente que deveremos produzir uma Introdução, um 
Desenvolvimento e uma Conclusão. Não estamos pensando erradamente; um texto, para ser 
compreendido por quem o lê, segue uma sequência lógica de início, meio e fim. O problema está em não 
nos atermos mais detalhadamente na construção de cada uma dessas partes. 

As “receitas” de redação não acabam com a nossa insegurança diante de um papel em branco. Ela é 
simples: a Introdução de um texto é a sua parte inicial, em que se apresenta uma ideia principal a ser 
desenvolvida e fundamentada; o Desenvolvimento é o desenvolvimento da ideia principal; e a Conclusão, à 
reiteração da ideia principal. E, por fim, um texto deverá ter de20 a 25 linhas. Masescrever um texto, 
partindo apenas dessas definições, não é suficiente para se escrever um bom texto. Essas orientações tão 
conhecidas não resolvem dois problemas que geralmente são observadosnum texto mal escrito: o primeiro 
diz respeito ao desconhecimento das normas cultas da línguaportuguesa (crase, concordância, regência, 


etc.) que comprometem sua qualidade. 
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Outro fator que nos leva a escrever um texto com pouca qualidade refere-se à 
construçãoinadequada de frases e parágrafos. Um texto pode estar repleto de frases sem nexo, que, 


ligadas umasãs outras, formam parágrafos sem sentido. O texto será, portanto: 


ajrepleto de erros linguísticos, de erros de concordância e regência, erros de pontuação, seseu 
autor não tiver o mínimo de domínio da norma culta da língua portuguesa; 

bJelaborado de qualquer maneira; 

cJum conjunto de frases que se ligam umas as outras sem qualquer nexo que, porconseguinte, 
formam parágrafos ligados uns aos outros de forma desconexa; 

d)com nenhuma ou pouca clareza do tema proposto pelo autor, seu ponto de vista, osobjetivos; 

ejum texto, enfim, desgovernado, ou seja, sem início, meio e fim. 


FRASE 


Enunciado que por si só estabelece comunicação. 
+ Pode expressar um juízo de valor, indicar uma ação, estado ou fenômeno da natureza, transmitir 
um apelo, uma ordem ou exteriorizar emoções. 


+ — Apresenta sujeito e predicado ou, em alguns casos, apenas o predicado. 


A frase para Othon M. Garcia é, portanto, um enunciado que traduz uma ideia completa (um sentido) 


num processo de comunicação. 
Fogo! 


É uma frase, porque estabelece comunicação, ou seja, está-se fazendo uma afirmação. É uma frase 


nominal, porque não apresenta verbo. 
A ESTRUTURA SINTÁTICA DA FRASE 


As frases, formadas de palavras articuladas por um sistema que as regulam, estabelecem comunicação 


quando: 


a)têm uma boa relação entre os seus termos; 


b)têm uma ordem adequada. 
Exemplo: 


O curso de Segurança do Trabalho começará no segundo semestre de 2013. 
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Essa é uma frase possível na língua portuguesa, porque o verbocomeçarestá relacionado ao sujeito 
O curso de Segurança do Trabalho, ou seja, está na forma singular, porque seu sujeito estáno singular (Este 
é um caso de concordância verbal). O substantivo no masculino e no singularcursoestá acompanhado de 
um artigo também nomasculino e no singularo(Este é um caso de concordância nominal) 

Atenção: uma frase não tem que ter obrigatoriamente a ordem sujeito-predicado. Podemos 
fazerinversões ou interpolações que não prejudicam sua integridade. Exemplo:ão longo dos anos, quem 
trabalha acaba entendendo, na prática e a duras penas, aquela velhaestória que explica a valorização do 


ovo da galinha em detrimento ao ovo da pata. 


GRAMATICALIDADE E INTELIGIBIDADE DA FRASE 


Embora haja a liberdade própria da fala ou do discurso, a gramática impõe limites para seconstruir 


uma frase. Segundo Othon M. Garcia, uma frase, para ser compreensível, deve apresentar: 


a) gramaticalidade: a frase tem que ter uma articulação sintática para estabelecer acomunicação. 
Isso significa que a frase deve apresentar sujeito e predicado ou apenas opredicado e que seus elementos 


têm que estar organizados dentro de certos critérios quepermitam a sua compreensão. 


b) inteligibilidade: quando uma frase não apresenta gramaticalidade ou gramaticalidadeprecária, 


significa que a frase pode ser um enunciado incompreensível, ou seja, um conjuntode palavras que, embora 


isoladamente tenham sentido, no conjunto não têm.Vamos a alguns exemplos: 


Frase sem gramaticalidade e sem inteligibilidade. 


» Todos os perante iguais homens são a lei. 


> A porque ordem social fator biológico é natural decorrem de uma. 


Frase com gramaticalidade e com inteligibilidade. 


» Todos os homens são iguais perante a lei. 


> Aordem social é natural porque decorre de um fatorbiológico. 


O QUE É UM PARÁGRAFO? 


Um parágrafo é um conjunto de frases que se articulam adequadamente. Escrever um texto 
malelaborado, com frases desconexas e sem uma sequência lógica, é consequência da pouca atençãoque 


se dá ao parágrafo. O parágrafo é: 
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uma unidade de composição constituída por um ou mais períodos, em que se desenvolve 
determinada ideiacentral, ou nuclear, a que se agregam outras, secundárias, intimamente relacionadas 
pelo sentido e logicamentedecorrentes dela” (Othon M. Garcia, p. 220). Vamos a algumas observações 


sobre o parágrafo: 


a) A mudança de linha e o afastamento da margem esquerda indicam onde começa e onde termina um 
parágrafo. 

b) O texto é o conjunto desses parágrafos: não é um bloco único de frases, mas blocos deparágrafos 
variados, dependendo do tema tratado e de como o autor deseja organizá-lo. 

cj parágrafo serve para dividir o texto: é importante compreender que essa divisão não éaleatória. Ela 
tem em vista os vários enfoques. 

d) O uso adequado do parágrafo assegura a compreensão do texto, ajudando na organizaçãodo texto, ou 
seja, cada ideia poderá ser expressa e desenvolvida em cada parágrafo. 

e) Parágrafo não tem tamanho. Sua extensão depende de como será feita a abordagem (OthonM. Garcia). 


Entretanto, se o autor do texto não organizar adequadamente as suas ideias, issoresultará numa 


paragrafação incorreta, como se observa no seguinte exempl 


«Estávamos em plena seca. 
-Amanhecia. 

“Um crepúsculo fulvo alumiava a terra com a claridade de um incêndioao longe. 

-A pretidão da noite esmaecia. 

-Já começava a se individualizar o contorno dafloresta, a silhueta das montanhas ao longe. 

-A luz foi pouco a pouco tornando-se mais viva. 

“No oriente assomou o Sol, sem nuvens que lhe velassem o disco. 

-Parecia uma brasa, uma esfera candente, suspensa no horizonte, vista através daramaria seca das 


árvores. 
-A floresta completamente despida, nua, somente esqueletos negros, tendo nafimbria aceso o facho que a 


incendiou, era de uma eloquência trágica! 


-Amanhecia, e não se ouvia o trinado de uma ave, o zumbir de um inset 
-Reinava o silêncio das coisas mortas. 
Como manifestação da vida percebiam-se os gemidos do gado, na agonia da fome,o crocitar dos urubus nas 


carniças. 


Observações: Este é um texto descritivo. 


+ As dez primeiras linhas (LO parágrafos) podem ser reorganizadas em um único parágrafo. 
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Leia o texto com bastante atenção: 


O dono da bola 


Caloca morava na casa mais bonita da nossa rua. Os brinquedos que Caloca tinha, vocês não podem 
imaginar! Até um trem elétrico ele ganhou do avô, 


E tinha bicicleta, com farol e buzina, e tinha tenda de índio, carrinhos de todos os tamanhos e uma 
bola de futebol, de verdade. Caloca só não tinha amigos. Porque ele brigava com todo mundo. Não deixava 
ninguém brincar com os brinquedos dele. Mas futebol ele tinha que jogar com a gente, porque futebol não 
se pode jogar sozinho. 


O nosso time estava cheio de amigos. O que nós não tínhamos era bola de futebol. Só bola de meia, 
mas não é a mesma coisa 


Bom mesmo é bola de couro, como a do Caloca. Mas toda vez que a gente ia jogar com Caloca, 
acontecia a mesma coisa. Era só o juiz marcar qualquer falta do Caloca que ele gritava logo: 


- Assim eu não jogo mais! Dá aqui a minha bola! 
- Ah, Caloca, não vá embora, tenha espírito esportivo, jogo é jogo... 

- Espírito esportivo, nada! - berrava Caloca. - E não me chame de Caloca, meu nome é Carlos Alberto! 
E, assim, Carlos Alberto acabava com tudo que era jogo. 


Ruth Rocha. Marcelo, marmelo, martelo e outras 
histórias. Rio de Janeiro: Salamandra, 1981 (fragmentos) 


Discussão oral 


* Vocês acham que existem muitos Calocas na vida, meninos e meninas que vivem estragando as 
brincadeiras por pensarem só em si mesmos? Deem um exemplo. 

* Se você fosse o dono da bola, como agiria? 

* Você tem muitos amigos? O que faz para não perder a amizade deles? 

*Explicar aos alunos que, para se fazer um debate, deve-se: 

* primeiro escolher o tema a ser debatido (as atitudes do Caloca); 

* entender que o debate só é possível quando há oposições de pontos de vista sobre um determinado 
assunto; 

* escutar com respeito os outros pontos de vista e apresentar os seus também de modo respeitoso, para 
não ofender o outro. A oposição é de ideias, não de pessoas. 


* Aopinião sobre o assunto deve ser dada, assim como saber ouvir a opinião dos outros; 

*” Quem não concordar com alguma opinião, deverá aguardar sua vez de falar e expor seus 
argumentos. 

* Pedir aos alunos que, após o debate, apresentem dicas que considerem importantes para que haja 
uma boa convivência. 


LÍNGUA FALADA E LÍNGUA ESCRITA 


Não devemos confundir língua com escrita, pois são dois meios de comunicação distintos. A escrita 


representa um estágio posterior de uma língua. A língua falada é mais espontânea, abrange a comunicação 
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linguística em toda sua totalidade. Além disso, é acompanhada pelo tom de voz, algumas vezes por 
mímicas, incluindo-se fisionomias. A língua escrita não é apenas a representação da língua falada, mas sim 
um sistema mais disciplinado e rígido, uma vez que não conta com o jogo fisionômico, as mímicas e o tom 
de voz do falante. No Brasil, por exemplo, todos falam a língua portuguesa, mas existem usos diferentes da 


língua devido a diversos fatores. Dentre eles, destacam-se: 


Fatores regionais: é possível notar a diferença do português falado por um habitante da região nordeste e 
outro da região sudeste do Brasil. Dentro de uma mesma região, também há variações no uso da língua. No 
estado do Rio Grande do Sul, por exemplo, há diferenças entre a língua utilizada por um cidadão que vive 
na capital e aquela utilizada por um cidadão do interior do estado. 


Fatores culturais 


o grau de escolarização e a formação cultural de um indivíduo também são fatores que 
colaboram para os diferentes usos da língua. Uma pessoa escolarizada utiliza a língua de uma maneira 


diferente da pessoa que não teve acesso à escola. 


Fatores contextuais: nosso modo de falar varia de acordo com a situação em que nos encontramos: 
quando conversamos com nossos amigos, não usamos os termos que usariamos se estivéssemos 


discursando em uma solenidade de formatura. 


Fatores profissionais: o exercício de algumas atividades requer o domínio de certas formas de lingua 
chamadaslínguas técnicas. Abundantes em termos específicos, essas formas têm uso praticamente restrito 
ao intercâmbio técnico de engenheiros, químicos, profissionais da área de direito e da informática, 
biólogos, médicos, linguistas e outros especialistas. 

Fatores naturais: o uso da língua pelos falantes sofre influência de fatores naturais, como idade e sexo. 
Uma criança não utiliza a língua da mesma maneira que um adulto, daí falar-se em linguagem infantil e 


linguagem adulta. 


e FALA 


É a utilização oral da língua pelo indivíduo. É um ato individual, pois cada indivíduo, para a 
manifestação da fala, pode escolher os elementos da língua que lhe convém, conforme seu gosto e sua 
necessidade, de acordo com a situação, o contexto, sua personalidade, o ambiente sociocultural em que 
vive, etc. Desse modo, dentro da unidade da língua, há uma grande diversificação nos mais variados níveis 
da fala. Cada indivíduo, além de conhecer o que fala, conhece também o que os outros falam; é por isso 
que somos capazes de dialogar com pessoas dos mais variados graus de cultura, embora nem sempre a 


linguagem delas seja exatamente como a nossa 
NÍVEIS DA FALA 


Devido ao caráter individual da fala, é possível observar alguns níveis: 
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Nível coloquial-popular: é a fala que a maioria das pessoas utiliza no seu dia a dia, principalmente em 
situações informais. Esse nível da fala é mais espontâneo, ao utilizá-lo, não nos preocupamos em saber se 
falamos de acordo ou não com as regras formais estabelecidas pela língua. 

Nível formal-culto: é o nível da fala normalmente utilizado pelas pessoas em situações formais. 
Caracteriza-se por um cuidado maior com o vocabulário e pela obediência às regras gramaticais 


estabelecidas pela língua. 
ATENÇÃO: 


Existem algumas palavras que possuem a mesma escrita (grafia), mas a pronúncia e o significado 


são sempre diferentes. Essas palavras são chamadas de homógrafas e são uma subclasse dos homônimos. 


Observe os exemplo: 


Almoço (substantivo, nome da refeição) 
almoço (forma do verbo almoçar na 12 pessoa do sing. do tempo presente do modo indicativo) 
gosto (substantivo) 

gosto (forma do verbo gostar na 1º pessoa do sing. do tempo presente do modo indicativo) 


Qual a importância da comunicação oral e escrita no mundo atual? 


Fundamental! Sempre foi e sempre será! Nós vivemos em um mundo cada vez mais competitivo, 
por conta do crescimento populacional e, especialmente nas grandes cidades, quem não estiver bem 
preparado está fadado ao insucesso. Expressão é tudo! Os meios de comunicação que utilizamos, este é um 
deles, exigem de nós o conhecimento da língua para que consigamos transmitir, com precisão, o que 


desejamos. 


Os elementos textuais que organizam sua exposição oral 


Saber falar em público é uma habilidade essencial para os profissionais de hoje. E vale ressaltar: 
ninguém nasce com um gene para essa habilidade. É preciso desenvolvê-la com muito treinamento. 
Para fazer uma boa exposição oral em público, é preciso que você domine formas que permitam construir 


ligar as suas ideias e guiar o seu ouvinte. Os principais elementos da exposição oral são os seguintes: 
Coesão temática: elementos que asseguram a articulação das diferentes partes temáticas. 
EX: Então, falemos agora do orçamento do mês de janeiro [...]; é preciso agora contrastar os gastos do mês 


de novembro com os de dezembro. 


SINALIZAÇÃO DO TEXT( 


por meio dela, distinguem-se: 


as ideias principais das ideias secundárias: .. 
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antes dele com o que vem depois. Essa relação geralmente é de explicação ou, 
de forma mais ampla, qualquer sentido que seja um desenvolvimento do que 
foi dito antes. 


+ Ligar orações coordenadas que tenham natureza 
de conclusão ou explicação: 


Ex: O dólar estava muito alto: não viajei. 
Ex: Ele era difícil de conviver: nunca se casou. 


Nesse caso, como são duas orações coordenadas, poderia também haver entre 
elas uma vírgula. Por isso, a banca muitas vezes pergunta se é possível trocar 
a vírgula por dois pontos. Nesse caso, seria até possível trocar por (;). 


Essas orações introduzidas por (:) com sentido de esclarecimento de um termo 
anterior são chamadas de orações subordinadas substantivas apositivas, pois 
funcionam como um aposto explicativo, mas na forma de oração (com verbo). 


36. (FGV- PROCURADOR- Prefeitura de Paulínia/2016) 
- Observe a frase a seguir: 
"Os fantasmas são frutos do medo: quem não tem medo não vê fantasmas”, 


Os dois pontos entre os dois segmentos da frase podem ser adequadamente 
substituídos pelo seguinte conectivo: 


a)pois. b)logo. c) contudo. d) entretanto. e) no entanto. - 


Comentário: 


Questão boa e maliciosa!!! Os dois pontos podem ser usados para unir orações 
com sentido de explicação e conclusão. No caso da questão, era possível 
substituir perfeitamente por “pois”, que é uma conjunção explicativa. 


Para você que marcou a letra b. (E) 


Semanticamente, até faria sentido substituir por “logo”; no entanto, essa 
conjunção pediria uma vírgula antes dela, ao passo que o “pois” não pediria. 


Por essa razão, o gabarito é a letra a. 


+ Isolar oração subordinada substantiva apositiva 
(introduzida por conjunção integrante): 


Ex: Ela queria apenas uma coisa: que a prova viesse logo. (o aposto também 
pode vir na forma de uma oração desenvolvida.) 


+ Introduzir citação: 


. Felipe Luecas 32 de 118 


as explicações das descrições: então esses dados isolados/ os lucros e as despesas (descrição) / não fazem 
sentido (questão principal)/ então precisamos estabelecer relações entre eles e compará-los aos dados de 
outros períodos (reposta). 

os desenvolvimentos das conclusões resumidas e das sínteses: portanto, os responsáveis pelo setor 
financeiro terão um mês para contabilizar as despesas e os lucros do mês, levantar no banco de dados a 
contabilidade do mês anterior e analisar todos os números, em resumo, comparar esses dados de maneira 


sistemática [..] bom, para concluir, eu gostaria de resumir...nós vimos, então, que. 


Introdução de exemplos: ilustram, esclarecem ou dão legitimidade ao discurso. 

Ex.: então, justamente, eu tenho o seguinte exemplo... 

Reformulações: esclarecem termos percebidos como difíceis ou novos. 

Ex.:um arcaismo, o que é? É uma palavra ainda viva entre nós, embora em português esteja fora de moda. 
Esses elementos devem ser aplicados em sua apresentação para que ela adquira uma estruturação 

consistente, coerente e eficaz à comunicação. Dessa forma, você enriquece sua apresentação ecolabora 


para que os objetivos da sua comunicação sejam atingidos. 


APRENDA COMO ESCREVER BEM 


Escrever é uma das formas mais eficazes para transmitir informação e conhecimento. Permitiu, por 
exemplo, que pessoas que viveram há muitos séculos pudessem passar o seu conhecimento para as 


gerações vindouras. 
* Dicas para escrever bem 


A primeira coisa que deve fazer é um esqueleto do texto que pretende escrever, com algumas notas que 


identificarão o que irá ser escrito. Por exemplo: 


* Número de palavras 
e Tema 

* Estilo (formal, bloque, carta) 
* Pesquisas a fazer 


* Data limite para terminar 


* Organizar notas e rascunhos 
Uma das piores coisas que podem acontecer quando estamos a escrever é ter de parar para procurar uma 
ideia que colocamos não sabemos bem onde. Quebra totalmente o ritmo criativo do texto. 


Procure uma aplicação informática se costuma usar o computador para escrever ou anda com ele para todo 
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o lado. Se for menos tecnológico, compre um bloco de notas e uma pasta para guardar documentos e ande 


sempre acompanhado. 


* Crie um hábito para escrever bem 

Podemos aprender a escrever bem se criarmos um hábito diário de escrever sempre na mesma hora e no 
mesmo local. Se para ser um escritor inesquecível é necessário algo mais (um dom) escrever corretamente 
pode ser alcançado por qualquer um, com esforço e dedicação. Compre um cronômetro e coloque-o na sua 
secretaria. Depois marque o tempo que planejou escrever e não saia de lá até o alarme tocar. Concentre-se 


no que está a fazer 


* Delegueo que for possível 
Enquanto a parte de escrever não pode ser delegada, existem outras tarefas que podem ser. Por exemplo, 


para a edição do texto ou passar as notas para formato electrónico. 


* Concentre-se em produzir para escrever bem 

Apesar de estar sentado, escrever bem pode consumir muita energia. Por isso devemos tentar produzir o 
máximo no menor tempo possível, além de delegar tudo o resto (como já vimos). Se nos prepararmos 
corretamente, com organização, criando o ambiente e rituais corretos, estando mentalmente preparados 


para escrever, a qualidade dos textos será bastante boa. Por isso, siga estas dicas e comece a escrever bem. 
NÃO SE FALA COMO SE ESCREVE 


“Português é fácil de aprender porque é uma língua que se escreve exatamente como se fala." 
Pois é. U purtuguêis é muintofáciudi aprender, purqui é uma língua qui a gentiiscreviixatamenticumu si fala. 
Num é cumuinglêisqui dá até vontadidi ri quandu a gentidiscobricumu é qui si iscrevi algumas palavras. 
Impurtuguêis não. É só prestátenção. U alemão purexemplu. Qué coisa mais doida? Num bate nada cum 


nada. Até nu espanhol qui é parecidlu, si iscrevimuintodiferenti. Qui bom qui a minha língua é u purtuguêis. 


Quem soubéfalásabiiscrevi 


O comentário é do humorista Jô Soares, para a revista Veja. Ele brinca com a diferença entre o 
português falado e escrito. Na verdade, em todas as línguas, as pessoas falam de um jeito e escrevem de 
outro. A fala e a escrita são duas modalidades diferentes da língua e é com esse fato que o Jô brincou. Na 
língua escrita há mais exigências, em relação às regras da gramática normativa. Isso acontece porque, ao 
falar, as pessoas podem ainda recorrer a outros recursos para que a comunicação ocorra - pode-se pedir 
que se repita o que foi dito, há os gestos, etc. Já na linguagem escrita, a interação é mais complicada, o que 
torna necessário assegurar que o texto escrito dê conta da comunicação. 

A escrita não reflete a fala individual de ninguém e de nenhum grupo social. Por essa razão, a fala e 


a escrita exigem conhecimentos diferentes. A maioria de nós, brasileiros, falamos, por exemplo, "Eli me 
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ensinô". O português na variante padrão exige, no entanto, que se escreva assim: "Ele me ensinou”. Essas 
diferenças geram muitos conflitos. A leitura de um trecho do poema de Antonino Sales, "Malinculia”, 
mostra as interferências da fala na escrita e como elas não anulam a expressividade poética de suas 
imagens. 

Malinculia, Patrão, É um suspiro maguadoQuinace no coração! É o grito safucado Duma 
sodadeiscundidaQui nos fala do passado Sem se tornácunhicida! É aquilo qui se sente Sem se pudêispricá! 


Qui fala dentro da gente Mas qui não diz onde istá! (.) 


(BAGNO, Marcos. "A Língua de Eulália: Uma Novela Sociolinguística) 


A língua muda, ainda, conforme o grupo social, a região, e o contexto histórico. São as chamadas 
variações linguísticas. A gíria e o jargão são algumas dessas variações. A leitura é ato criativo, o que significa 
pensar nos diferentes modos de ler e nos mais surpreendentes objetivos por parte do leitor. Posso praticar 
a leitura como distração ou como tarefa vinculada a uma pesquisa acadêmica, como forma de aprender a 
escrever, como busca de soluções profissionais ou existenciais, ou como inspiração para conhecer a mim 
mesmo, ou como forma de preencher a solidão, ou como caminho de solidariedade. 

Uma outra maneira de ler é a filosófica. Ler filosoficamente é ler para pensar. Não um pensar 
qualquer, exercício mental apenas. Filosofar é um pensar responsável, em busca de tudo aquilo que nos 
torne mais humanos. A leitura com espírito filosófico não teme inventar problemas. Tudo o que não 
inventamos é falso, repetindo o poeta Manoel de Barros. O encontro com as verdades humanas depende 


de nossa abertura para o inesperado. Ir ao encontro dessas verdades é um modo radical de estudar. 


A IMPORTÂNCIA DA LEITURA 

As tecnologias do mundo moderno fizeram com que as pessoas deixassem a leitura de livros de 
lado, o que resultou em jovens cada vez mais desinteressados pelos livros, possuindo vocabulários cada vez 
mais pobres. A leitura é algo crucial para a aprendizagem do ser humano, pois é através dela que podemos 
enriquecer nosso vocabulário, obter conhecimento, dinamizar o raciocínio e a interpretação. Muitas 
pessoas dizem não ter paciência para ler um livro, no entanto isso acontece por falta de hábito, pois se a 
leitura fosse um hábitoas pessoas saberiam apreciar uma boa obra literária, por exemplo. 

Muitas coisas que aprendemos na escola são esquecidas com o tempo, pois não as praticamos. 
Através da leitura rotineira, tais conhecimentos se fixariam de forma a não serem esquecidos 
posteriormente. Dúvidas que temos ao escrever poderiam ser sanadas pelo hábito de ler; e talvez nem as 
teríamos, pois a leitura torna nosso conhecimento mais amplo e diversificado. 

Durante a leitura descobrimos um mundo novo, cheio de coisas desconhecidas. 
O hábito de ler deve ser estimulado na infância, para que o indivíduo aprenda desde pequeno que ler é 


algo importante e prazeroso, assim ele será um adulto culto, dinâmico e perspicaz. Saber ler e 
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compreender o que os outros dizem nos difere dos animais irracionais, pois comer, beber e dormir até eles 
sabem; é a leitura, no entantoque proporciona a capacidade de | interpretação. 
Toda escola, particular ou pública, deve fornecer uma educação de qualidade incentivando a leitura, pois 
dessa forma a população se torna mais informada e crítica. 

A prática da leitura se faz presente em nossas vidas desde o momento em que começamos a 
"compreender" o mundo à nossa volta. No constante desejo de decifrar e interpretar o sentido das coisas 
que nos cercam, de perceber o mundo sob diversas perspectivas, de relacionar a realidade ficcional com a 
que vivemos, no contato com um livro, enfim, em todos estes casos estamos, de certa forma, lendo - 
embora, muitas vezes, não nos demos conta. A atividade de leitura não corresponde a uma simples 
decodificação de símbolos, mas significa, de fato, interpretar e compreender o que se lê. Segundo Ângela 
Kleiman, a leitura precisa permitir que o leitor aprenda o sentido do texto, não podendo transformar-se 
em mera decifração de signos linguísticos sem a compreensão semântica dos mesmos. 

Nesse processamento do texto, tornam-se imprescindíveis também alguns conhecimentos prévios 
do leitor: os linguísticos, que correspondem ao vocabulário e regras da língua e seu uso; os textuais, que 
englobam o conjunto de noções e conceitos sobre o texto; e os de mundo, que correspondem ao acervo 
pessoal do leitor. Numa leitura satisfatória, ou seja, na qual a compreensão do que se lê é alcançada, esses 
diversos tipos de conhecimento estão em interação. Logo, percebemos que a leitura é um processo 
interativo. Quando citamos a necessidade do conhecimento prévio de mundo para a compreensão da 
leitura, podemos inferir o caráter subjetivo que essa atividade assume. Conforme afirma Leonardo Boff, 

cada um lê com os olhos que tem. E interpreta onde os pés pisam. Todo ponto de vista é a vista de 
um ponto. Para entender o que alguém lê, é necessário saber como são seus olhos e qual é a sua visão de 
mundo. Isto faz da leitura sempre uma releitura. [..] Sendo assim, fica evidente que cada leitor é coautor. 

A partir daí, podemos começar a refletir sobre o relacionamento leitor-texto. Já dissemos que ler é, 
acima de tudo, compreender. Para que isso aconteça, além dos já referidos processamento cognitivo da 
leitura e conhecimentos prévios necessários a ela, é preciso que o leitor esteja comprometido com sua 
leitura. Ele precisa manter um posicionamento crítico sobre o que lê, não apenas passivo. Quando atende a 
essa necessidade, o leitor se projeta no texto, levando para dentro dele toda sua vivência pessoal, com suas 
emoções, expectativas, seus preconceitos etc. É por isso que consegue ser tocado pela leitura. Assim, o 
leitor mergulha no texto e se confunde com ele, em busca de seu sentido. Isso é o que afirma Roland 


Barthes, quando compara o leitor a uma aranha: 


[..] 0 texto se faz, se trabalha através de um entrelaçamento perpétuo; 


perdido neste tecido - nessa textura 


o sujeito se desfaz nele, qual uma 


aranha que se dissolve ela mesma nas secreções construtivas de sua teia. 
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Dessa forma, o único limite para a amplidão da leitura é a imaginação do leitor; é ele mesmo quem 
constrói as imagens acerca do que está lendo. Por isso ela se revela como uma atividade extremamente 
frutífera e prazerosa. Por meio dela, além de adquirimos mais conhecimentos e cultura - o que nos fornece 
maior capacidade de diglogo e nos prepara melhor para atingir às necessidades de um mercado de trabalho 
exigente -, experimentamos novas experiências, ao conhecermos mais do mundo em que vivemos e 
também sobre nós mesmos, já que ela nos leva à reflexão. 

E refletir, sabemos, é o que permite ao homem abrir as portas de sua percepção. Quando movido 
por curiosidade, pelo desejo de crescer, o homem se renova constantemente, tornando-se cada dia mais 
apto a estar no mundo, capaz de compreender até as entrelinhas daquilo que ouve e vê, do sistema em 
que está inserido. Assim, tem ampliada sua visão de mundo e seu horizonte de expectativas. 


Desse modo, a leitura se configura como um poderoso e essencial instrumento libertário para a 


sobrevivência do homem. Há, entretanto, uma condição para que a leitura seja de fato prazerosa e válida: 
o desejo do leitor. Como afirma Daniel Pennac, "o verbo ler não suporta O imperativo". Quando 
transformada em obrigação, a leitura se resume a simples enfado. Para suscitar esse desejo e garantir o 
prazer da leitura, Pennac prescreve alguns direitos do leitor, como o de escolher o que quer ler, o de reler, 
o de ler em qualquer lugar, ou, até mesmo, o de não ler. Respeitados esses direitos, o leitor, da mesma 
forma, passa a respeitar e valorizar a leitura. Está criado, então, um vínculo indissociável. A leitura passa à 
ser um imã que atrai e prende o leitor, numa relação de amor da qual ele, por sua vez, não deseja 


desprender-se. 


LEITURA COMO ENCONTRO 
A leitura inventiva não inventa do nada. O encontro filosófico com as palavras requer o 
cumprimento de algumas exigências. Uma delas é deixar que o texto de um autor entre pelos olhos e 
ouvidos. O trecho de um texto maior será saboreado sem desgastar-se. Vejamos, por exemplo, o primeiro 
parágrafo de Um rio chamado tempo, uma casa chamada terra, do escritor moçambicano Mia Couto: 

A morte é como o umbigo: o quanto nela existe é a sua cicatriz, a lembrança de uma anterior 
existência. A bordo do barco que me leva à Ilha de Luar-do-Chão não é senão a morte que me vai ditando 
suas ordens. Por motivo de falecimento, abandono a cidade e faço a viagem: vou ao enterro de meu Avô 
Dito Mariano. Primeiramente, deixar-se impregnar pelas palavras - sonoridade, sentidos, as imagens que 
evocam. O parágrafo a ser contemplado possui três períodos. 

No primeiro período, a imagem do umbigo. O umbigo é uma cicatriz. Nasce de um corte. Antes do 
corte, o parto. Associando parto e morte, Mia Couto inicia sua história, uma viagem ao centro da vida. A 
morte, como o umbigo, lembra uma existência anterior. Na cicatriz, a ausência de algo diz tudo, nas 
entrelinhas. A morte, mais do que ausência de vida, é sinal de que houve vida. Estamos diante de uma 


permanência disfarçada de ausência. 
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Ler e reler o primeiro período faz a comparação cada vez mais nítida. A morte é como o umbigo. A 
cicatriz é lembrança da vida. Filosofar, como diziam os antigos, é aprender a morrer, o que nos ensina à 
viver melhor. A lembrança de uma existência anterior ao parto, associada à de uma existência anterior à 
morte, insinua um pós-morte em equivalência a um pós-parto. Aprender a morrer é, então, um aprender à 
nascer? Eis um problema inventado pela leitura filosófica. 

O segundo período fala da morte como algo que atua e direciona os vivos. A morte vai ditando suas 
ordens. É um capitão - ou melhor, é capitã comandando o barco dos vivos. O narrador está a bordo do 
barco. Seu destino é uma ilha. A ilha, um lugar à parte, leva a pensar no além. Para além da terra firme, 
uma outra terra firme. Mas é preciso fazer a travessia, sob o comando da morte. 

Para onde, então, a morte nos leva? Este é mais um problema inventado. 

A morte volta a ser mencionada no terceiro período. O que não incomoda o espírito filosófico. 
Filosofar é abandonar a cidade, fazer a viagem, sair de si. O que há de habitual na cidade deve ser 
abandonado. O que há de conhecido e seguro na cidade deve ser substituído pela viagem. O enterro do avô 
é o motivo da viagem. O corpo ainda não foi enterrado. A viagem tem um destino. O viajante vai em 
direção ao morto, ao encontro do mistério. Se o enterro é ato sagrado, a viagem também. 


Outro problema inventado - quando começarei a fazer a viagem decisiva? 


ESTRATÉGIAS DE LEITURA 


As estratégias de leitura dizem respeito às formas utilizadas pelo leitor para facilitar a compreensão 
dos dados informativos de um texto. Assim, os procedimentos adotados por cada um se diferenciam, uma 
vez que nem todos assimilam conhecimento da mesma forma. Algumas pessoas encontram dificuldades 
em ler, pois acham cansativo, monótono e difícil. Isso ocorre porque, na maioria das vezes, o indivíduo 
ainda não encontrou um meio estratégico para promover sua leitura de maneira prática. Então, vejamos 
algumas táticas de leitura que podem despertar interesse e ser um incentivo à leitura: 
Leitura em voz alta — enquanto lê em voz alta, a concentração é facilitada, já que a leitura silenciosa pode 
sofrer interferências de pensamentos alheios ao assunto tratado no texto. 

Exposição de pensamentos — é quando o leitor expõe, verbaliza o que está pensando a respeito do que lê. 
Esta prática desperta o interesse da pessoa por aquela leitura sem que perceba. 

Identificação dos fatores chaves - o ledor identifica os elementos mais importantes da narrativa: os 
verbos, as personagens, as características e qualidades principais. Qual o objetivo do texto? E para qual tipo 
de leitor? Qual o posicionamento do autor: a favor ou contra? Perguntas como estas são feitas e 
respondidas pelo próprio leitor depois de analisadas novamente no texto. 

Representação visual dos acontecimentos — à medida que lê, o indivíduo faz reproduções mentais acerca 
dos fatos. Dessa forma, o conteúdo é internalizado através das imagens obtidas através da leitura. 
Antecipação das informações — diz respeito ao conhecimento prévio que o leitor possui a respeito do que 


18. Assim, enquanto faz a leitura vai se lembrando do que já sabe sobre o tema abordado e presumindo o 
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que virá a seguir. Este método causa tranquilidade e conforto. 


Questionári 


— fazer perguntas sobre o texto torna a leitura fácil para algumas pessoas. Trata-se de 
elaborar um questionário sobre a leitura, o qual é respondido pelo próprio leitor, claro. Porém, há a 
possibilidade do mesmo tecer uma pergunta ao lado de cada parágrafo que julgar mais importante. Assim, 
quando ler a pergunta que fez, saberá do que se trata o parágrafo em questão. 
Resumo — fazer uma sintese do texto à medida que lê. A cada período mais importante, o leitor escreve 
uma oração que o resume em um papel ou então no próprio livro, ao lado do parágrafo (faça isso, caso o 
livro seja seu). 

Essas práticas produzem gosto pela leitura e aprimoramento, tornando-a mais prazerosa e 


satisfatória. Agora é só escolher uma ou algumas e ler bastante! 


INTERPRETAÇÃO DE TEXTOS 


Interpretar um texto não é simplesmente saber o que se passa na cabeça do autor quando ele 
escreve seu texto. É, antes, inferir. Se eu disser: “Levei minha filha caçula ao parque.”, pode-se inferir que 
tenho mais de uma filha. Ou seja, inferir é retirar informações implícitas e explícitas do texto. E será com 
essas informações que o candidato irá resolver as questões de interpretação na prova. Para ler e entender 


um texto é preciso atingir dois níveis de leitura: Informativa e de reconhecimento; 
Interpretativa. 


A primeira deve ser feita cuidadosamente por ser 0 primeiro contato com O texto, extraindo-se 
informações e se preparando para a leitura interpretativa. Durante a interpretação grife palavras-chave, 
passagens importantes; tente ligar uma palavra à ideia-central de cada parágrafo. A última fase de 
interpretação concentra-se nas perguntas e opções de respostas. Marque palavras com NÃO, EXCETO, 
RESPECTIVAMENTE, etc, pois fazem diferença na escolha adequada. 

Retorne ao texto mesmo que pareça ser perda de tempo. Leia a frase anterior e posterior para ter 


ideia do sentido global proposto pelo autor. 
ORGANIZAÇÃO DO TEXTO E IDEIA CENTRAL 


Um texto para ser compreendido deve apresentar ideias seletas e organizadas, através dos 
parágrafos que é composto pela ideia central, argumentação e/ou desenvolvimento e a conclusão do texto. 


Podemos desenvolver um parágrafo de várias formas: 


Y Declaração inicial; 


Y” Definição; 


” Divisão; 
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* Alusão histórica. 
Serve para dividir o texto em pontos menores, tendo em vista os diversos enfoques. 
Convencionalmente, o parágrafo é indicado através da mudança de linha e um espaçamento da margem 
esquerda. Uma das partes bem distintas do parágrafo é o tópico frasal, ou seja, a ideia central extraída de 


maneira clara e resumida. Atentando-se para a ideia principal de cada parágrafo, asseguramos um caminho 


que nos levará à compreensão do texto. 


OS TIPOS DE TEXTO 


Basi 


mente existem três tipos de texto: 


” Texto narrativo; 
Y Texto descritivo; 


Y Texto dissertativo. 


Cada um desses textos possui características próprias de construção. 


* DESCRIÇÃO 


Descrever é explicar com palavras o que se viu e se observou. A descrição é está 


a, sem movimento, 
desprovida de ação. Na descrição o ser, o objeto ou ambiente são importantes, ocupando lugar de 
destaque na frase o substantivo e o adjetivo. O emissor capta e transmite a realidade através de seus 
sentidos, fazendo uso de recursos linguísticos, tal que o receptor a identifique. A caracterização é 


indispensável, por isso existe uma grande quantidade de adjetivos no texto. Há duas descrições: 


Y Descrição denotativa 


* Descrição conotativa 
* DESCRIÇÃO DENOTATIVA 


Quando a linguagem representativa do objeto é objetiva, direta sem metáforas ou outras figuras 
literárias, chamamos de descrição denotativa. Na descrição denotativa as palavras são utilizadas no seu 
sentido real, único de acordo com a definição do dicionário. 
Exemplo: 

Saimos do campus universitário às 14 horas com destino ao agreste pernambucano. À esquerda fica 
a reitoria e alguns pontos comerciais. À direita o término da construção de um novo centro tecnológico. 


Seguiremos pela BR-232 onde encontraremos várias formas de relevo e vegetação. 
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No 


io da viagem observamos uma típica agricultura de subsistência bem à margem da BR-232. Isso 
provavelmente facilitará o transporte desse cultivo a um grande centro de distribuição de alimentos a 


CEAGEPE. 


* DESCRIÇÃO CONOTATIVA 


Em tal descrição as palavras são tomadas em sentido figurado, ricas em polivalência. 


Exemplo: 


- João estava tão gordo que as pernas da cadeira estavam bambas do peso que carregava. Era notório o 
sofrimento daquele pobre objeto. 
-Hoje o sol amanheceu sorridente; brilhava incansável, no céu alegre, leve e repleto de nuvens brancas. Os 


pássaros felizes cantarolavam pelo ar. 


NARRAÇÃO 


Narrar é falar sobre os fatos. É contar. Consiste na elaboração de um texto inserindo episódios, 
acontecimentos. A narração difere da descrição. A primeira é totalmente dinâmica, enquanto a segunda é 
estática e sem movimento. Os verbos são predominantes num texto narrativo. O indispensável da ficção é a 
narrativa, respondendo os seus elementos a uma série de perguntas: 

- Quem participa nos acontecimentos? (personagens); 

-O que acontece? (enredo); 


- Onde e como acontece? [ambiente e situação dos fatos) 


Fazemos um texto narrativo com base em alguns elementos: 


O quê? - Fato narrado; 


Quem? - personagem principal e o anti-herói 


Como? - o modo que os fatos aconteceram; 
Quando? — o tempo dos acontecimentos; 
Onde? — local onde se desenrolou o acontecimento; 


Por quê? — a razão, motivo do fato; 


AR RA 


Por isso: - a consequência dos fatos. 


No texto narrativo, o fato é o ponto central da ação, sendo o verbo o elemento principal. É importante só 
uma ação centralizadora para envolver as personagens. Deve haver um centro de conflito, um núcleo do 


enredo. A seguir um exemplo de texto narrativo: 
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Toda a gente tinha achado estranha a maneira como o Capitão Rodrigo Camborá entrara na vida de 
Santa Fé. Um dia chegou a cavalo, vindo ninguém sabia de onde, com o chapéu de barbicacho puxado para 
a nuca, a bela cabeça de macho altivamente erguida e aquele seu olhar de gavião que irritava e ao mesmo 
tempo fascinava as pessoas. Devia andar lá pelo meio da casa dos trinta, montava num alazão, trazia 
bombachas claras, botas com chilenas de prata e o busto musculoso apertado num dólmã militar azul, com 


gola vermelha e botões de metal. 
(Um certo capitão Rodrigo - Érico Veríssimo) 


A relação verbal emissor — receptor efetiva-se por intermédio do que chamamos discurso. A narrativa se 
vale de tal recurso, efetivando o ponto de vista ou foco narrativo. Quando o narrador participa dos 
acontecimentos diz-se que é narrador-personagem. Isto constitui o foco narrativo da 12 pessoa. Exemplo: 
* Parei para conversar com o meu compadre que há muito não falava. Eu notei uma tristeza no seu olhar e 
perguntei: 

- Compadre por que tanta tristeza? 

Ele me respondeu: 

- Compadre minha senhora morreu há pouco tempo. Por isso, estou tão triste. 

Há tanto tempo sem nos falarmos e justamente num momento tão triste nos encontramos. Terá sido o 


destino? 


Já O narrador-observador é aquele que serve de intermediário entre o fato e o leitor. É o foco narrativo de 
32 pessoa. Exemplo: 

*O jogo estava empatado e os torcedores pulavam e torciam sem parar. Os minutos finais eram decisivos, 
ambos precisavam da vitória, quando de repente o juiz apitou uma penalidade máxima. O técnico chamou 
Neco para bater o pênalti, já que ele era considerado o melhor batedor do time. Neco dirigiu-se até a 
marca do pênalti e bateu com grande perfeição. O goleiro não teve chance. O estádio quase veio abaixo de 
tanta alegria da torcida. Aos quarenta e sete minutos do segundo tempo o juiz finalmente apontou para o 


centro do campo e encerrou a partida. 
FORMAS DE DISCURSO 


Y Discurso direto; 
” Discurso indireto; 


Y Discurso indireto livre. 
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O uso mais clássico do sinal de dois pontos é marcar o discurso direto e inserir 
uma fala alheia. 


Ex: Dizia ele: estou indo pra Brasília, neste país lugar melhor não há. 


+ Introduzir enumeração: 


O sinal de dois-pontos é utilizado para introduzir apostos distributivos e 
enumerativos, ou seja, enumerações. 


Ex: Eu aceito você de volta sob três condições: você vai pedir desculpas, 
devolver o dinheiro e nunca mais repetir esse comportamento. 


Ex: Encontrei na festa meus dois melhores amigos de infância: João e Pedro. 


37. (CESPE/UNB- INSS 2016) - Adaptada. 


Os monarcas portugueses, após o terremoto que dizimou Lisboa, se orgulhavam 
de, a despeito dos destroços, terem erguido uma grande biblioteca: A real 
Livraria. 


Acerca de aspectos linguísticos e dos sentidos do texto acima, julgue o 
item que se segue, O sinal de dois pontos empregado imediatamente 
após "biblioteca! (1.8) introduz um termo de natureza explicativa. 


Comentários: 
O sinal de dois pontos é usado para introduzir termos que explicam algo que 


foi dito antes. A real livraria é a explicação e o esclarecimento do termo “uma 
grande biblioteca”, é um aposto explicativo de “biblioteca”. Questão correta. 


38. (CESPE/UNB- TELEBRAS 2015) - Adaptada. 
Desde 1990, no Brasil, tem havido uma melhora sistemática do coeficiente 
de Gini, índice comumente utilizado para medir a desigualdade de 
distribuição de renda: melhorou dos 0,603 de 1993 para os 0.501 de 
2013. 
No final do primeiro parágrafo, caso se substituíssem o sinal de dois- 


pontos por virgula e a palavra “melhorou” por que passou, a correção 
gramatical do período seria mantida. 


Comentários: 


Vamos testar a sugestão da banca e ver se continua correto. 


Desde 1990, no Brasil, tem havido uma melhora sistemática do coeficiente de Gini, 
índice comumente utilizado para medir a desigualdade de distribuição de renda, que 
passou dos 0,603 de 1993 para os 0.501 de 2013, 
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DISCURSO DIRETO 


É aquele que reproduz exatamente o que escutou ou leu de outra pessoa. Podemos enumerar algumas 
caracteristicas do discurso direto: 
- Emprego de verbos do tipo: afirmar, negar, perguntar, responder, entre outros; 


- Usam-se os seguintes sinais de pontuação: dois-pontos, travessão e vírgula. 


Exemplo: 
O juiz disse: 


-O réu é inocente. 
DISCURSO INDIRETO 


É aquele reproduzido pelo narrador com suas próprias palavras, aquilo que escutou ou leu de outra pessoa. 


No discurso indireto eliminamos os sinais de pontuação e usamos conjunções: que, se, como, etc. Exemplo: 


O juiz disse que o réu era inocente. 
DISCURSO INDIRETO LIVRE 


É aquele em que o narrador reconstitui o que ouviu ou leu por conta própria, servindo-se de 


orações absolutas ou coordenadas sindéticas e assindéticas. Exemplo: 
- Sinhá Vitória falou assim, mas Fabiano franziu a testa, achando a frase extravagante. Aves matarem bois é 
cavalos, que lembrança! Olhou a mulher, desconfiado, julgou que ela estivesse tresvariando”. (Graciliano 


Ramos). 


* DISSERTAÇÃO 


Dissertação é um texto que se caracteriza pela exposição, defesa de uma ideia que será analisada e 
discutida a partir de um ponto de vista. Para tal defesa o autor do texto dissertativo trabalha com 
argumentos, com fatos, com dados, os quais utiliza para reforçar ou justificar o desenvolvimento de suas 


idéias. Organiza-se, geralmente, em três partes: 


* Introdução - onde você explicita o assunto a ser discutido, com a apresentação de uma ideia ou de 
um ponto de vista que pretende defender. 

* Desenvolvimento ou argumentação - em que irá desenvolver seu ponto de vista. Para isso, deve 
argumentar, fornecer dados, trabalhar exemplos, se necessário. 

* Conclusão - em que dará um fecho coerente com o desenvolvimento e com os argumentos 


apresentados. Em geral, a conclusão é uma retomada da ideia apresentada na introdução, agora 
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com mais ênfase, de forma mais conclusiva, onde não deve aparecer nenhuma ideia nova, uma vez 
que você está fechando o texto. 

* O texto dissertativo argumentativo destina-se ao chamado "leitor universal”, ou seja, a qualquer 
pessoa que tenha acesso a ele. Devem ser textos abrangendo conceitos amplos, genéricos, 
evitando particularizar situações. As construções mais adequadas, procurando evitar-se a 12 


pessoa do singular, seriam: 


"Notamos que grande parte dos brasileiros. 


"Observa-se que uma parcela da população”. 


Exemplo: 
Mais do que nunca a história é atualmente revista ou inventada por gente que não deseja o passado real, 
mas somente um passado que sirva a seus objetivos (...) Os negócios da humanidade são hoje conduzidos 
especialmente por tecnocratas, resolvedores de problemas, para quem a história é quase irrelevante; por 


isso, ela passou a ser mais importante para nosso entendimento do mundo do que anteriormente. 


(Eric Hobsbawm, Tempos interessantes: uma vida no século XX) 


DICAS PARA INTERPRETAÇÃO DE TEXTOS 


Não só os alunos afirmam gratuitamente que a interpretação depende de cada um. Na realidade isto é 


para fugir a um problema que não é de difícil solução por meio de sofisma (=argumento aparentemente 
válido, mas, na realidade, não conclusivo, e que supõe má fé por parte de quem o apresenta). Podemos, 


tranquilamente, ser bem-sucedidos numa interpretação de texto. Para isso, devemos observar o seguinte: 


01, Ler todo o texto, procurando ter uma visão geral do assunto; 
02. Se encontrar palavras desconhecidas, não interrompa a leitura, vá até o fim, ininterruptamente; 
03. Ler, ler bem, ler profundamente, ou seja, ler o texto pelo menos umas três vezes; 

04. Ler com perspicácia, sutileza, malícia nas entrelinhas; 

05. Voltar ao texto tantas quantas vezes precisar; 

06. Não permitir que prevaleçam suas ideias sobre as do autor; 

07. Partir o texto em pedaços (parágrafos, partes) para melhor compreensão; 

08. Centralizar cada questão ao pedaço (parágrafo, parte) do texto correspondente; 

09. Verificar, com atenção e cuidado, o enunciado de cada questão; 


10. Cuidado com os vocábulos: destoa (=diferente de...) não, correta, incorreta, certa, errada, falsa, 


verdadeira, exceto, e outras; palavras que aparecem nas perguntas e que, às vezes, dificultam a entender o 
que se perguntou e o que se pediu; 


11. Quando duas alternativas lhe parecem corretas, procurar a mais exata ou a mais completa; 
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12. Quando o autor apenas sugerir ideia, procurar um fundamento de lógica objetiva; 
13. Cuidado com as questões voltadas para dados superficiais; 

14. Não se deve procurar a verdade exata dentro daquela resposta, mas a opção que melhor se enquadre 
no sentido do texto; 

15. Às vezes a etimologia ou a semelhança das palavras denuncia a resposta; 

16. Procure estabelecer quais foram as opiniões expostas pelo autor, definindo o tema e a mensagem; 

17. O autor defende ideias e você deve percebê-las; 

18. Os adjuntos adverbiais e os predicativos do sujeito são importantíssimos na interpretação do texto. 
Ex.: Ele morreu de fome. 


morte de "ele". 


de fome: adjunto adverbial de causa, determina a causa na realização do fato 
Ex.: Ele morreu faminto. 

faminto: predicativo do sujeito, é o estado em que "ele" se encontrava quando morreu.; 

19. As orações coordenadas não têm oração principal, apenas as ideias estão coordenadas entre si; 

20. Os adjetivos ligados a um substantivo vão dar a ele maior clareza de expressão, aumentando-lhe ou 


determinando-lhe o significado. 


Nota: Diante do que foi dito, espero que você mude o modo de pensar, pois a interpretação não depende 


de cada um, mas, sim, do que está escrito. "O que está escrito, escrito está.” 


PRODUÇÃO DE TEXTO 


Todos sabemos que as atuais demandas sociais requerem cidadãos capazes de exercer plenamente 
a sua cidadania. Isso implica saber analisar criticamente as realidades sociais e organizar a ação para 
intervir nessa realidade. Ou seja, a sociedade atual precisa de cidadãos atuantes, que não se limitem a 
observar a realidade, mas que nela saibam agir, examinar os fatos, articular acontecimentos, prever suas 
possíveis consequências para a qualidade de vida das pessoas, da cidade, do país, do planeta. 

No mundo da informação isso significa, por um lado, saber lidar com a informação, que tem várias 
naturezas — matemática, científica, filosófica, artística, religiosa, por exemplo —, e vem de várias fontes e 
por vários caminhos — mídia impressa, radiofônica e televisiva, meio acadêmico e Internet, entre outros. 


Lidar com a informação significa apropriar-se de: 


* Formas de obtenção da informação para conhecer o real; 
* Procedimentos que permitam o reconhecimento da pertinência e idoneidade da informação; 


* Recursos que possibilitem a divulgação da informação; 


Por outro lado, exercer plenamente a cidadania significa saber agir utilizando a informação. Em uma 


sociedade letrada, obter informações, analisá-las criticamente, saber divulgá-las e agir utilizando essas 
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informações passam pelo domínio de um objeto social fundamental: a linguagem escrita. Quando se fala 
em domínio da linguagem escrita, fala-se em saber lidar de maneira proficiente com todos os 
conhecimentos com os quais se opera nas práticas de linguagem. Quer dizer, fala-se em ler e escrever 
utilizando os procedimentos e estratégias que conferem maior eficácia aos textos produzidos e às leituras 


realizadas. 


PRODUZIR TEXTOS: UMA PRÁTICA SOCIAL 

Assim como a leitura, a produção de textos escritos é uma prática de linguagem e, como tal, uma 
prática social. Quer dizer: em várias circunstâncias da vida escrevemos textos para diferentes 
interlocutores, com distintas finalidades, organizados nos mais diversos gêneros, para circularem em 
espaços sociais vários. Por exemplo: ao lermos um jornal, se o tratamento recebido por determinado 
assunto em uma determinada matéria nos causar indignação — ou mesmo admiração — podemos escrever 
uma carta para o jornal manifestando nossa forma de pensar a respeito. 

Se quisermos divulgar um serviço que prestamos, podemos escrever um anúncio para uma revista, 
para um determinado site , para um jornal; ou podemos escrever um folheto de propaganda para ser 
distribuído na saída do metrô, ou, ainda, organizar um outdoor para veicular informação a respeito do 
serviço nos lugares que se espera que circulem potenciais interessados no serviço divulgado. 

Se pretendermos divulgar dados organizados de determinada pesquisa que realizamos, por 
exemplo, a respeito da evasão dos alunos, escrevemos um artigo acadêmico-científico, para ser publicado 
em uma revista de educação — ou um livro — que circule no espaço no qual essa discussão interesse. Se 


quisermos ter notícias de um ente querido que se encontra distante de nós geograficamente, podemos 


escrever uma carta, ou enviar uma mensagem por e-mail. Se desejarmos informar um possível contratante 
sobre nossa formação e experiência profissional para que ele possa avaliar se correspondemos às 
expectativas que a empresa tem para um provável funcionário, elaboramos um currículo. 

Como se pode ver, produzimos textos em diferentes circunstâncias. A cada circunstância 
correspondem: 
a) finalidadesdiferentes: manifestar nossa forma de pensar a respeito de determinada matéria lida; 
divulgar determinados serviços buscando seduzir possíveis clientes; convencer a respeito de determinadas 
interpretações de dados; obter notícias sobre um ente querido; informar sobre sua qualificação 
profissional; 
b) interlocutoresdiversos: leitores de um determinado veículo da mídia impressa (jornal, revista); 
transeuntes de determinados locais (vias de circulação, rodoviária etc.); colegas de trabalho, leitores de 
determinada revista acadêmico-científica ou de determinado tipo de livro; um parente próximo ou um 
amigo; um possível contratante; 
c) lugares de circulação determinados: mídia impressa; academia; família ou círculo de amizades; 


determinada empresa (esfera profissional); vias públicas de grande circulação de veículos e pessoas; 
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d) gêneros discursivos específicos: carta de leitores; anúncio; folheto de propaganda; outdoor; artigo 
acadêmico-científico; carta pessoal; currículo. 


Quer dizes 


screver um texto é uma atividade que nunca é a mesma nas diferentes circunstâncias 
em que ocorre, porque cada escrita se caracteriza por diferentes condições que determinam a produção 
dos discursos. Essas condições referem-se aos elementos apresentados acima. Mas não apenas a eles. Um 
aspecto a ser considerado ainda é o lugar do qual se escreve. Todos desempenhamos diferentes papéis na 
vida: o de mãe/pai, de filho/filha, de irmão/irmã, de associado de determinado clube, de consumidor de 
determinado produto, de cidadão brasileiro, o relativo à profissão que exercemos (professores, médicos, 
dentistas, vereadores, escritores, revisores, feirantes, digitadores, diretores de escola etc), entre outros. 
Cada um desses papéis estabelece entre nós e aqueles com quem nos relacionamos determinados vínculos, 
que implicam responsabilidades assumidas, pontos de vista a partir dos quais os acontecimentos são 


analisados, recomendações são feitas, atitudes são tomadas. 


Ainda que esses papéis se articulem todo o tempo, uma vez que são todos constitutivos do sujeito 
e que, dessa forma, influenciam-se mutuamente, quando assumimos a palavra para dizer alguma coisa a 
alguém, um desses papéis predomina, em função das demais características do contexto de produção 
(sobretudo do lugar de circulação do discurso e do interlocutor presumido), 

Por exemplo: um cineasta, quando em uma conferência ou mesa-redonda, ao analisar determinado 
filme, certamente produzirá um discurso permeado por análises técnicas e históricas. Isso ocorrerá não só 
porque o discurso será uma conferência, que poderá ter como interlocutores estudantes ou outros 
cineastas, ou porque circulará na esfera acadêmica, tendo, portanto, que se adequar a essas condições, 
mas também porque o cineasta não poderá, nessas condições enumeradas, produzir o discurso a partir do 
lugar de pai, por exemplo, ou de amigo de determinado empresário do ramo, sob pena de não ser eficaz. 
Se estiver conversando com amigos em um encontro casual, ao contrário, o contexto de produção dado lhe 
permitirá assumir o lugar de espectador/apreciador da arte do cinema e seu discurso, certamente, não terá 
a mesma organização, nem a mesma escolha lexical, podendo ser mais descontraído, menos comprometido 
com argumentações coerentes com determinadas posições teóricas. E isto por causa de todas as condições 
de produção citadas, incluindo-se nestas o papel social de onde fala o produtor. 

Da mesma forma, se a uma pessoa for solicitado um discurso recomendando a redução do 
consumo de energia elétrica, este não será o mesmo, caso seja produzido a partir do lugar de deputado 
federal, de industrial do ramo da produção de lâmpadas, ou do lugar do pai que fala a seus filhos. Os 
argumentos serão diferentes porque, embora não apenas por este motivo, a relação entre os 
interlocutores instituiu compromissos diferenciados entre eles. Ser um escritor proficiente, portanto, 
significa saber lidar com todas as características do contexto de produção dos textos, de maneira a orientar 


a produção do seu discurso pelos parâmetros por elas estabelecido. 
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ESCRITA: UM PROCESSO INDIVIDUAL E DIALÓGICO 

Assim como a leitura, o processo de escrita é tanto uma experiência individual e única, quanto 
interpessoal e dialógica. É individual e única porque o processo de produção de um texto implica escolhas 
pessoais quanto a o que dizer e a como dizer: a seleção de tópicos a serem apresentados, das palavras a 
serem utilizadas, dos enunciados a serem organizados são escolhas do produtor do texto, que refletirão seu 
estilo de dizer. 

Escrever é um processo interpessoal e dialógico porque todo texto sempre se relaciona, de alguma 


forma, com os textos já produzidos anteriormente no que se refere a: 


O que se pode dizer por meio de determinados gêneros; 
À forma de dizer (escolhas lexicais típicas do gênero, expressões usuais que acabam por 
caracterizá-los, por exemplo; 

Os textos produzidos e seu conteúdo, que podem marcar época, constituindo-se como referências; 
Os gêneros, propriamente, que também são construções históricas, e, dessa forma, modificam-se, 


caem em desuso, são criados. 


No século XVII, era comum quando se pretendia visitar um parente ou amigo — ainda que 
residente na mesma cidade — escrever-se uma carta e entregá-la em mão, com a finalidade de avisá-lo de 
sua visita. Hoje essa prática caiu em desuso — e com ela a situação de utilização do gênero — tendo sido 
substituída por um telefonema, por exemplo. As tecnologias digitais, por outro lado, acabam por criar 
novas possibilidades de interlocução escrita com pessoas distantes geograficamente umas das outras: por 
e-mail, enviando-se mensagens que ora se assemelham a bilhetes, ora a cartas, em tempo não-real, ou, 
ainda em chats, nos quais se pode conversar em tempo real com pessoas dos lugares mais longínquos do 
planeta. Criam-se, assim, se não novos gêneros, pelo menos modificações nos gêneros já existentes. 

Uma carta de amor, por exemplo, possuía fórmula de iniciação e de conclusão muito diferentes no 
século XVII e atualmente. Dificilmente uma jovem hoje receberia uma carta que começasse com a 
expressão Estimada senhorita (ou Caríssima senhorita), ou que terminasse com a expressão Com votos de 
consideração e estima. 

Na literatura, por exemplo, os poemas concretos passaram a existir a partir de determinada época, 
como resultado de necessidades estéticas historicamente construídas em um determinado período; por 
não corresponderem também às novas necessidades estéticas, gêneros como as cantigas de amigo, por 
exemplo, típicos da Idade Média, foram sendo preteridos pelos poetas e literatos. Como é possível 
perceber, os textos que produzimos são resultantes das escolhas que fazemos quanto a o que dizer e como 
dizer em função das condições de produção colocadas. Essas escolhas não são aleatórias, mas 


determinadas historicamente. Quer dizer, em um dado momento histórico há um conjunto de 
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possibilidades disponíveis e é no interior desse conjunto que as nossas escolhas pessoais são feitas. Parte 


dessas possibilidades relacionam-se aos gêneros do discurso. 


OS PROCEDIMENTOS DE ESCRITA 
Além desse conhecimento, escrever pressupõe o domínio de determinados procedimentos: saber 
planejar o que vai ser escrito em função das características do contexto de produção colocado, saber 
redigir o que foi planejado, saber revisar o que foi escrito — durante o processo mesmo de escrita e depois 
de finalizado —, e saber reescrever o texto produzido e revisado. 
Tais procedimentos precisam ser sempre articulados no processo de escrita, que é uma outra 
competência que também precisa ser constituída. Nesse processo, conhecimentos de várias naturezas 


entram em jogo: 


a) discursivos (relativos às características do discurso, como características do gênero no qual o texto será 
organizado, do contexto de produção especificado, por exemplo); 
b) pragmáticos (relativos às especificidades da situação de comunicação e às diferentes práticas sociais de 


escrita); 


c) textuais (relativos à linearidade do texto em si: relativos à sintaxe, pontuação, coesão e coerência); 
d) gramaticais; 


e) notacionais (relativos ao sistema de escrita). 


Para se produzir um bom texto é necessário que alguns aspectos sejam revistos: 


O tema geral: é o assunto a ser tratado que normalmente abre espaço a outras vertentes, como por 


exemplo: a globalização. É proposto em praticamente toda produção de texto a ser realizada. 


O tema específic 


consequências da globalização na economia. Quanto mais o escritor especificar o tema geral, mais focado 


não é fornecido. Trata-se da delimitação do assunto proposto, como por exemplo: as 


em um objetivo estará e, portanto, mais seguro. Veja: As consequências da globalização na economia 
brasileira 
Em vestibulares há a coletânea, trechos de textos que abordam de formas diferentes o tema 


proposto. Escolha a abordagem da coletânea que mais o agrada, pois nunca escreva sobre algo que não 


sabe a respeito. Se não houver coletânea, faça conforme especificado no "tema específico”: delimite o 
assunto comum proposto em um assunto particular que você tenha conhecimento sobre. 

Ambiente: se puder escolher, vá para o lugar da casa ou da escola onde você possa se desligar do mundo 
exterior, para se aprofundar no que irá escrever. Se não puder, busque na sala de aula esse lugar de 
conforto, de quietude. Além disso, o ambiente deve estar bastante iluminado e arejado. 
Estrutura: Faça uma introdução de no máximo cinco linhas e aponte nesse momento o assunto a ser 


tratado, além de levantar seu ponto de vista. No caso da narração, introduza a personagem e o conflito a 
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ser solucionado. No desenvolvimento, esclareça seus argumentos, coloque exemplos, assinale fatos que 
estejam de acordo com seu ponto de vista sobre o tema. Se for uma narrativa, é o momento de expor os 
acontecimentos, as ações das personagens. Faça uma conclusão, também em poucas linhas, que reforce 
ainda mais sua visão sobre o assunto específico e mais ainda, dê uma sugestão, uma resolução. Na 
narrativa, exponha a solução do confiito. 

Rascunho: Use o rascunho para que não rasure, para que tenha certeza do que irá escrever, para evitar 
erros de grafia, pontuação e concordância, pois é uma chance para rever o que escreveu. 
Importante: Sempre se coloque no papel de leitor, imaginando que aquele texto está em um jornal, revista 


ou em um livro. Dessa forma, você terá uma visão crítica a respeito de si mesmo enquanto escritor! 


COMO PRODUZIR UM BOM TEXTO 

Muitas pessoas sentem dificuldades ao escreverum texto, pois toda escrita exige certos detalhes 
que sempre devemos estar atentos. Mas esta dificuldade não existe, pois no momento em que vamos 
descobrindo os passos corretos para a produção textual, chegamos à conclusão de que esta é uma tarefa 
bem simples, 

Antes de tudo, é preciso entendermos que um texto jamais poderá ser um amontoado de palavras, 
escritas sem organização e sem sentido. Tudo que planejamos escrever precisa ser colocado antes em um 
rascunho, onde as ideias serão reunidas, para depois serem transportadas para o papel. 

É muito importante conhecermos sobre o assunto do qual iremos escrever, pois caso contrário, não 
teremos ideias suficientes para atingirmos um bom resultado. Essa nossa capacidade de desenvolver bem 
as ideias vai aumentando com o passar do tempo, de acordo com nossa leitura constante, com a troca de 
experiências, como por exemplo, o diálogo com pessoas estudiosas, entre outros. Outro detalhe é a 
pontuação. Você se lembra dos parágrafos, das vírgulas, da ortografia correta das palavras? Esses são 
elementos essenciais. Mas não se preocupe! Algumas dicas lhe ajudarão a se tornar um bom escritor: 

Os parágrafos servem para evitar que as ideias fiquem desordenadas. 

No caso de textos com diálogos entre personagens, devemos “acordar” nossa criatividade e 
imaginação e dar atenção especial aos seguintes sinais de pontuação: 

* Otravessão (-) - marca a mudança de fala dos personagens. 

* Os dois pontos (:) - servem para indicar o momento em que um personagem irá falar. 
* O ponto de interrogação (2) - indica uma pergunta. 
/ 


O ponto de exclamação (1) - revela algum sentimento vivido pelos personagens. 
Aquilo que você pretende dizer precisa estar claro para que o leitor possa compreender sua 


mensagem, neste caso está incluso a questão da ortografia. Ela deverá ser legível em todas as ocasiões. 


E para não esquecer, é necessário que o texto contenha: começo, meio e fim. 
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COESÃO E COERÊNCIA TEXTUAL 

O texto é produzido através da organização de palavras que se unem adequadamente, umas às 
outras.Assim, os termos vão formando uma oração, e as orações vão constituir períodos.Essa união ou 
ligação entre os elementos de um texto deve apresentar um sentido lógico, coerente; para isso é 
necessário observar as relaçõessemânticas existentes entre eles. Na verdade, há uma relação 
dedependência entre os termos e as orações que se estabelece pelacoordenação ou subordinação das 
ideias.Um texto torna-se bem construído e coeso quando usamos os elementosgramaticais ou coesivos 
(conjunções, pronomes, preposições e advérbios),no interior das frases, de forma adequada. Se esses 
elementos de ligaçãoforem mal empregados, o texto não apresentará noção de conjunto, ouainda, sua 
linguagem se tornará ambígua e incoerente. Portanto, a coesão refere-se à forma ou à superfície de um 
texto. Ela émantida através de procedimentos gramaticais, isto é, pela escolha doconectivo adequado na 
conexão dos diversos enunciados que compõem umtexto. 

A coerência resulta da relação harmoniosa entre os pensamentos ouideias apresentadas num texto 
sobre um determinado assunto. Refere-se, dessa forma, ao conteúdo, ou seja, à sequência ordenada das 
opiniões oufatos expostos. Não havendo o emprego correto dos elementos de ligação (conectivos)faltará a 
coesão e, logicamente, a coerência ao texto. Na construção de um texto, assim como na fala, usamos 
mecanismos para garantir ao interlocutor a compreensão do que se lê / diz. 

Esses mecanismos linguísticos que estabelecem a conectividade e a retomada do que foi escrito / 
dito são os referentes textuais e buscam garantir a coesão textual para que haja coerência, não só entre os 
elementos que compõem a oração, como também entre a sequência de orações dentro do texto. 

Essa coesão também pode muitas vezes se dar de modo implícito, baseado em conhecimentos 
anteriores que os participantes do processo têm com o tema. Por exemplo, o uso de uma determinada 
sigla, que para o público a quem se dirige deveria ser de conhecimento geral, evita que se lance mão de 
repetições inúteis 

Numa linguagem figurada, a coesão é uma linha imaginária - composta de termos e expressões - 
que une os diversos elementos do texto e busca estabelecer relações de sentido entre eles. Dessa forma, 
com o emprego de diferentes procedimentos, sejam lexicais (repetição, substituição, associação), sejam 
gramaticais (emprego de pronomes, conjunções, numerais, elipses), constroem-se frases, orações, 
períodos, que irão apresentar o contexto - decorre daí a coerência textual. 

Um texto incoerente é o que carece de sentido ou o apresenta de forma contraditória. Muitas 
vezes essa incoerência é resultado do mau uso daqueles elementos de coesão textual. Na organização de 
períodos e de parágrafos, um erro no emprego dos mecanismos gramaticais e lexicais prejudica o 
entendimento do texto. Construído com os elementos corretos, confere-se a ele uma unidade formal. 

Nas palavras do mestre Evanildo Bechara (1), “o enunciado não se constrói com um amontoado de 
palavras e orações. Elas se organizam segundo princípios gerais de dependência e independência sintática e 


semêntica, recobertos por unidades melódicas e rítmicas que sedimentam estes princípios”. 
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Desta lição, extrai-se que não se deve escrever frases ou textos desconexos — é imprescindível que 
haja uma unidade, ou seja, que essas frases estejam coesas e coerentes formando o texto. Além disso, 
relembre-se que, por coesão, entende-se ligação, relação, nexo entre os elementos que compõem a 


estrutura textual. 


VEJAMOS OS DEZ MANDAMENTOS PARA QUE SUA REDAÇÃO SURPREENDA O LEITOR: 


1) Não escreva difícil, usando palavras para parecer que sabe de tudo! Prefira uma linguagem mais simples. 
Não falo aqui do uso de coloquialismo, sem restrições! 

2) Críticas sem fundamento, sem objetivo não devem ser feitas. A análise sobre algo deve ser realizada 
baseada em fatos, acontecimentos reais. Sempre aponte soluções coerentes para os problemas levantados. 
3) Uso de palavrões, jargões, gírias e coloquialismo é proibido! 

4) A linguagem do msn ou orkut deve ficar em casa. Nunca abrevie palavras: vc, ado, msm, dentre outras. 
Exceção: etc. 

5) Não faça repetição desnecessária de palavras! O texto fica enfadonho e pobre, pois o leitor verá que 
você não tem muita leitura, uma vez que não tem muito vocabulário. Use sinônimos: menina, garota, 
criança, guria. 

6) Não “encha linguiça”, como dizem! Uns dizem coisas sem sentido, outros falam a mesma coisa várias 
vezes, de vários modos. Seja objetivo, claro. Melhor qualidade do que quantidade. No entanto, processos 
seletivos exigem o mínimo de 15 linhas. Escreva sobre algo que você tenha conhecimento. Baseie-se (não 
copie) em um texto da coletânea, nas ideias expostas ali. Faça um parágrafo para introdução, um para o 
desenvolvimento e um para a conclusão, pelo menos! 

7) Não esqueça a cedilha no “c”, o cortado do "t”, o pingo do “”, as letras maiúsculas em nomes próprios! 
8) Coloque ponto final! Começou um novo argumento, uma nova ideia? Coloque ponto final e não virgula! 
Os períodos ficam tão confusos que o leitor não sabe nem mais qual é o assunto inicial ou quem é o sujeito 
do período! 

9) Faça a concordância verbal. Se o sujeito está no plural, o verbo também deverá estar! Ficou em dúvida? 
Leia a oração e identifique o sujeito, quem pratica a ação. 

10) Releia o texto! É impossível tentar organizar melhor o texto, corrigir os erros e tirar nota boa sem reler 
o que se escreveu! Detalhe: Coloque-se no lugar de um leitor que não sabe nada sobre o assunto abordado 
em seu texto e se pergunte: Será que ele entenderia sobre o que estou escrevendo e o meu ponto de vista? 


Saiba que mandamentos foram feitos para serem seguidos, mas não como obrigação ou por imposição, 
mas para nosso bem! Pense nisso! 


O que é redação técnica? 
Primeiramente, vejamos esses dois termos em separado: 

Redação é o ato de redigir, ou seja, de escrever, de exprimir pensamentos e ideias através da escrita. 
Técnica é o conjunto de métodos para execução de um trabalho, a fim de se obter um resultado. 


Logo, para que você escreva uma redação técnica é necessário que certos processos sejam 
seguidos, como o tipo de linguagem, a estrutura do texto, o espaçamento, a forma de iniciar e finalizar o 
texto, dentre outros. Dessa forma, a necessidade de certa habilidade e de se ter os conhecimentos prévios 
para se fazer uma redação técnica é imprescindível! 

Por esse motivo, criamos esta seção, para que os internautas tenham material para servir de 
embasamento teórico, pois há carência desse tipo de conteúdo no universo virtual. A redação técnica 
engloba textos como: ata, circular, certificado, contrato, memorando, parecer, procuração, recibo, 
relatório, currículo. 
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O sinal de dois pontos introduzia um aposto explicativo para o termo “melhora 
sistemática”. A introdução da vírgula manteve esse mesmo sentido por meio de 
uma oração adjetiva explicativa, que é introduzida pelo pronome relativo e 
deve ser marcada por vírgula. Questão correta. 


39. (CESPE/UNB- TRE RS- 2015) - Adaptada. 


Mais uma vez, trata-se de uma falácia: desde sempre, figuras notórias puxam 
votos, sem que isso represente prejuizo irremediável para a democracia... 


Os dois-pontos empregados logo após "falácia" (1.13) introduzem uma 
enumeração. 


Comentários: 


O sinal de dois pontos pode, de fato, ser usado para introduzir enumerações. 
Porém, não é o caso da questão. Aqui, ele serve para introduzir um termo de 
natureza explicativa, ou seja, para explicar a palavra “falácia”. Questão 
incorreta. 


40. (CESPE/UNB- MEC 2015) - Adaptada. 


7 Lafargue é pouco lido hoje em dia. Genro do famoso 
Karl Marx, Lafargue escreveu O direito à preguiça em finais 
do século XIX. Para deixar uma mensagem otimista: a 
o humanidade deixará o trabalho para trás porque o progresso 
tecnológico vai libertar os homens da condenação da jornada. 


Na linha 9, os dois-pontos têm a função de introduzir uma explicação 
referente à informação anterior. 


Comentá 
Exatamente. Os dois-pontos introduzem a explicação do que seria a 
“mensagem otimista”, que era a libertação da condenação da jornada por meio 
do progresso tecnológico. Questão correta. 

41. (CESPE/UNB- DEPEN 2015) - Adaptada. 


Uma casa tem muita vez as suas relíquias, lembranças de um dia ou de 
outro, da tristeza que passou, da felicidade que se perdeu. 


O emprego de dois-pontos em substituição à virgula logo após a 
expressão "suas relíquias” não geraria erro gramatical. 


Comentári: 


Primeiramente, não estranhe o “muita vez”, no singular. Esse trecho é de um 
texto antigo, de Machado de Assis. Leia como “muitas vezes”. 
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+ PECULIARIDADES DA REDAÇÃO TÉCNICA 
Impessoalidade 
A redação oficial deve ser isenta da interferência da individualidade. O tratamento impessoal que 
deve ser dado aos assuntos que constam das comunicações oficiais decorre 
a) da ausência de impressões individuais de quem comunica; 
b) da impessoalidade de quem recebe a comunicação; e 


c) do caráter impessoal do próprio assunto tratado. 


linguagem 
O texto oficial requer o uso do padrâoculto da língua. Padrão culto é aquele em que: 
a) se observam as regras da gramática formal, 
b) se emprega um vocabulário comum ao conjunto dos usuários do idioma. 
A obrigatoriedade do uso do padrão culto na redação oficial procede do fato de que ele está acima 
das diferenças lexicais, morfológicas ou sintáticas regionais, dos modismos vocabulares, das idiossincrasias 
linguísticas, permitindo, por essa razão, que se atinja a pretendida compreensão por todos os cidadãos. 


A linguagem técnica deve ser empregada apenas em situações que a exijam. 


Formalidade 
As comunicações oficiais devem ser sempre formais. Não só ao correto emprego deste ou daquele 


pronome de tratamento, mais do que isso, a formalidade diz respeito à polidez e à civilidade. 


Padronização 
A clareza de digitação, o uso de papéis uniformes e a correta diagramação do texto são 


indispensáveis à padronização. 


Concisão 

A concisãoé uma qualidade do texto, principalmente o do oficial. Conciso é o texto que consegue 
transmitir um máximo de informações com um mínimo de palavras. A concisão é, basicamente, economia 
linguística. Isso não quer dizer economia de pensamento, isto é, não se devem eliminar passagens 
substanciais do texto no afá de reduzi-lo em tamanho. Trata-se exclusivamente de cortar palavras inúteis, 
redundâncias, passagens que nada acrescentem ao que já foi dito. 

Deve-se perceber a hierarquia de ideias que existe em todo texto de alguma complexidade: ideias 
fundamentais e secundárias. Essas últimas podem esclarecer o sentido daquelas, detalhá-las, exemplificá- 
as; mas existem também ideias secundárias que não acrescentam informação alguma ao texto, nem têm 


maior relação com as fundamentais, podendo, por isso, ser dispensadas. 
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Clareza 
A clarezadeve ser a qualidade básica de todo texto oficial. Claro é aquele texto que possibilita 

imediata compreensão pelo leitor. A clareza não é algo que se atinja por si só: ela depende estritamente 

das demais caracteristicas da redação oficial. Para ela concorrem: 

a) a impessoalidade, que evita a duplicidade de interpretações que poderia decorrer de um tratamento 

personalista dado ao texto; 

b) o uso do padrão culto de linguagem, em princípio, de entendimento geral e por definição avessa a 

vocábulos de circulação restrita, como a gíria e o jargão; 

c) 2 formalidade e a padronização, que possibilitam a imprescindível uniformidade dos textos; 

d) a concisão, que faz desaparecer do texto os excessos linguísticos que nada lhe acrescentam. 

É pela correta observação dessas características que se redige com clareza. Contribuirá, ainda, a 
indispensável releitura de todo texto redigido. A ocorrência, em textos oficiais, de trechos obscuros e de 
erros gramaticais provém principalmente da falta da releitura que torna possível sua correção. 

A revisão atenta exige, necessariamente, tempo. A pressa com que são elaboradas certas comunicações 
quase sempre compromete sua clareza. Não se deve proceder à redação de um texto que não seja seguida 
por sua revisão. “Não há assuntos urgentes, há assuntos atrasados”, diz a máxima. Evite-se, pois, o atraso, 


com sua indesejável repercussão no redigir. 


TIPOS DE TEXTOS TÉCNICOS 

A correspondência é uma forma de comunicação indispensável entre as pessoas, empresas e 
instituições públicas ou privadas. Por isso, deve ser sempre absolutamente correta, 
Com o objetivo de tornar este tipo de comunicação mais organizado e de fácil entendimento para todos os 
envolvidos, as correspondências oficiais seguem determinados padrões de redação e formatação. Para 
ajudar quem precisar lançar mão dessa ferramenta, faremos um apanhado geral dos tipos de 


correspondências oficiais e empresariais existentes e suas principais características. 


e ATA 
A ata é um documento no qual deve constar um resumo por escrito, detalhando os fatos e 

as soluções a que chegaram as pessoas convocadas a participar de uma assembleia, sessão ou 
reunião. A expressão correta para a redação de uma ata é "lavrar a ata”, Uma das principais 
funções da ata é historiar, traçar um painel cronológico da vida de uma empresa, associação ou 
instituição. Serve como documento para consulta posterior, tendo em alguns casos caráter 
obrigatório pela legislação. Por tratar-se de um documento formal, a ata deve seguir algumas 


normas específicas de formatação: 
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Devido a ter como requisito não permitir que haja qualquer modificação posterior, o seu formato 
renuncia a quebras de linha eletivas, espaçamentos verticais e paragrafação, ocupando 
virtualmente todo o espaço disponível na página; 

Números, valores, datas e outras expressões são sempre representados por extenso; 

Sem emprego de abreviaturas ou siglas; 

Sem emendas, rasuras ou uso de corretivo (quando a ata estiver sendo manuscrita e for necessária 
alguma correção, usar a expressão "digo" seguida do texto correto); 

Todos os verbos descritivos de ações da reunião usados no pretérito perfeito do indicativo (disse, 


declarou, decidiu...) 


a para uma ata pode ser esta: 
Título da reunião; 

Cidade, dia, mês, ano, das hmin até hmin; 

Local da reunião; 

Introdução (Relatar sobre o título da reunião, local, data, hora e participantes); 

Participantes da reunião (Nome completo do participante e especificar de qual instituição ele é); 
Agenda (Relatar sobre a pauta da reunião, os temas a serem tratados e os respectivos responsáveis 
de cada tema); 

Desenvolvimento (Descrever sobre os temas principais citados na reunião); 

Conclusões (Descrever sobre as conclusões atingidas ao final da reunião e suas respectivas 
decisões); 

Recomendações (Descrever recomendações e observações feitas no decorrer da reunião); 


Distribuição (Relatar o nome de quem a ata será enviada), 


Observação: A ata deverá ser assinada por todos os participantes. 


ATESTADO OU CERTIFICADO 


É um documento em que se faz fé de algo e que tem valor legal. Pode haver atestados ou 


certificados de serviços prestados, de estudos realizados, de pagamentos, etc. Para a sua elaboração, 


utiliza-se geralmente papel de tamanho A4, escrito em sentido vertical, como se mostra em seguida: 


Cabeçalho (Coloca-se na parte superior do certificado, com uma margem considerável. É 
constituído pelo nome da pessoa ou instituição que o envia, acompanhados dos seus dados de 
identificação. Costuma-se escrever em maiúsculas.); 

Corpo (Contém texto precedido pelo termo CERTIFICA ou ATESTA, em maiúsculas, seguido de dois 
pontos, onde se descreve o objeto da certificação.); 

Local e data; 


Assinatura e selo. 
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CIRCULAR 

Quando, em sua empresa, você deseja dirigir-se a muitas pessoas ao mesmo tempo, para transmitir 
avisos, ordens ou instruções, deve optar por comunicar-se através de uma circular. Na verdade, a circular 
pode seguir o modelo de uma carta ou ofício, o que a caracteriza é conter um assunto de interesse geral. 
Muitas vezes, a circular é utilizada internamente nas empresas, com a finalidade de facilitar a comunicação 
entre diversas seções e departamentos. Muitas empresas, hoje em dia, têm preferido não destacar a 
ementa (assunto). Assim, é preciso verificar o modelo adotado na sua empresa. A linguagem utilizada em 
uma circular deve ser simples e direta para não dar margem a outras interpretações. Todos devem 


entender claramente o que está escrito. 


Estrutur: 
* Timbre da empresa; 
* Número da circular; 
+ Data (por extenso); 
+ Assunto; 

* Corpo da mensagem; 


* Identificação / Assinatura do emissor da circular. 


MEMORANDO 
O memorando, estabelecendo uma comparação, é uma espécie de bilhete comercial de que as 

empresas ou órgãos oficiais se utilizam para estabelecer a correspondência interna entre seus setores e 
departamentos. Por ser um tipo de correspondência cotidiana, rápida e objetiva, o memorando segue uma 
forma fixa, sendo para isso utilizado um papel impresso. Observe a estrutura de um memorando, 
atentando para a ausência de saudações e finalizações: 

* Timbre; 

* Número do memorando; 

e Data; 

* De (Órgão e/ou responsável); 

+ Para (Órgão e/ou responsável); 

* Corpodotexto; 


* Assinatura. 


orício 
Ofício é a correspondência de caráter oficial, equivalente à carta comercial. É dirigido por um 
funcionário a outro, da mesma ou de outra categoria, bem como por uma repartição a uma pessoa ou 


instituição particular, ou, ainda, por instituição particular ou pessoa a uma repartição pública. Por tratar-se, 
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sobretudo, de comunicação de caráter público, o ofício requer certo grau de formalidade. A redação, tal 


como no caso da carta comercial, tem de ser breve e concisa. 


PROCURAÇÃO 

Através da procuração uma pessoa (física ou jurídica) autoriza alguém a agir e realizar negócios em 
seu nome. O indivíduo que concede a procuração é chamado de mandante, constituinte ou outorgante. 
Aquele que recebe a procuração é chamado de mandatário, procurador ou outorgado. A procuração deve 
ser lavrada em papel ofício, iniciando o texto com identificação e qualificação do outorgante e do 
outorgado. Os poderes, a finalidade e o prazo de validade da procuração são expressos de forma precisa. 


Após o texto, a localidade, a data e a assinatura são expressas. 


Há dois tipos de procuraçã 

+ Pública — aquela que é lavrada por tabelião em Livro de Notas. O translado (cópia autêntica do que 

consta no livro) fica em poder do procurador. É usada em casos de compra e venda de imóveis, em 
assuntos de maior peso. 

+ Particular - aquela que é datilografada ou manuscrita, sem registro no Livro de Notas. Digamos que 

você não possa fazer sua matrícula na escola. Então, você poderá passar uma procuração particular 


para alguém de sua confiança que resolverá esse, e apenas esse, assunto para você. 


REQUERIMENTO 


Se você precisar se dirigir a uma autoridade para fazer um pedido para o qual necessite ter amparo 
na lei, deve fazê-lo através de um requerimento. Serve para requerer ou pedir uma coisa específica à 
Administração ou aos organismos públicos. Os requerimentos recebem nomes diferentes, dependendo do 
organismo ao qual se dirigem: 

* Conhece-se pelo nome de "Memorial" quando é dirigido a uma autoridade máxima, como, por 
exemplo, o chefe do Estado ou o papa; 

* Chama-se "Exposição" quando se dirige ao Parlamento da nação ou a um órgão do Governo; 

* Chama-se "Pedido" ao requerimento utilizado para o resto dos casos. 

Em geral, podemos observar as seguintes partes: 

* A autoridade destinatária (usa-se Excelentíssimo "Exmo." para Juiz, Promotor, Senadores, 
Deputados, Vereadores, Presidente da República, Governador, Prefeito e Ministros de Estado; usa- 
se Ilustrissimo "llmo.” para as demais autoridades); 

* Nome e qualificação do requerente; 

* Exposição e solicitação; 

+ Pedido de deferimento; 


* Localidade e data; 
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* Assinatura. 


DECLARAÇÃO 

A declaração é utilizada quando se quer atestar ou confirmar algum fato para garantir um direito à 
uma determinada pessoa. 
Divide-se nas seguintes partes: 

+ Timbre (Impresso como cabeçalho, contendo o nome do órgão ou empresa. Atualmente a maioria 
das empresas possui um impresso com logotipo. Nas declarações particulares usa-se papel sem 
timbre); 

+ Título (Deve-se colocá-lo no centro da folha, em caixa alta.) 

* Texto (Deve-se iniciá-lo a cerca de quatro linhas do título.). Dele deve constar: 

* Identificação do emissor. Se houver vários emissores, é aconselhável escrever, para facilitar: os 
abaixo assinados; 

+ O verbo atestar/declarar deve aparecer no presente do indicativo, terceira pessoa do singular ou 
do plural; 

+ Finalidade do documento, em geral costuma-se usar o termo “para os devidos fins”, mas também 


para fins de trabalho”, “para fins escolares”, etc. 


se pode especificar: 

* Nome e dados de identificação do interessado. Esse nome pode vir em caixa alta, para facilitar a 
visualização; 

* Citação do fato a ser atestado. 

+ Locale data (Deve-se escrevê-los a cerca de três linhas do texto; 


+ Assinatura (Assina-se a cerca de três linhas abaixo do local e data), 


TEXTOS TÉCNICOS 

Uma das principais características de um texto técnico é a utilização de linguagem de especialidade, 
isto é, a linguagem utilizada numa dada área que engloba tanto a terminologia como as formas de 
expressão especificas da área em questão. A linguagem de especialidade não se limita apenas à 
terminologia; ela inclui termos funcionais (que descrevem operações ou processos), e propriedades 
sintáticas e gramaticais; adere a convenções próprias, tais como evitar a voz passiva (na maior parte dos 
textos técnicos) e o uso de terminologia consistente. 

Texto científico/texto técnico: A distinção entre os dois tipos de texto em apreço não é fácil. São 
ambos tipos de texto em que prevalece a função referencial, ou informativa. Mas em que momento e a 
partir de que elementos podemos distinguir um texto técnico de um científico? Provavelmente temos de 
nos centrar um pouco na “cientificidade”, ou especialização, de um texto. Por exemplo, um artigo sobre 
uma nova cura para determinada doença que sai numa revista de grande tiragem é um texto científico? É, 


certamente, um texto de divulgação científica. Mas não é nem um texto técnico, nem um texto científico. 
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E se esse artigo estiver incluído num manual para estudantes de medicina ou de enfermagem? 
Antes de mais, terá a mesma linguagem? Estou certa de que não! Será um texto científico? Ou será um 
texto científico e, simultaneamente, técnico? Tem certamente muito de científico, mas deverá ter algo de 
técnico, com elementos que permitam ao aprendiz de médico ou de enfermeiro reconhecer a forma como 
a nova cura atua e evolui... E, já agora, se o artigo for apresentado numa conferência internacional 
dedicada à inovação no âmbito da medicina? Neste contexto, escrito por especialistas para especialistas, 
estaremos, certamente, perante O texto científico mais puro. A questão coloca-se se ainda será, ou se 
também será, um texto técnico. Do exposto poderá concluir-se que, mesmo tratando de áreas muito 
específicas do saber, nem todos os textos têm um cariz científico ou especializado, e essa especialização 
vai-se afunilando à medida que o destinatário se torna, também ele, mais especializado. Será que o 
percurso do texto técnico é semelhante? Será que é apenas um texto dito utilitário? Quando compramos 
um aparelho novo, as instruções que o acompanham são um texto técnico? Correspondem, sem dúvida, a 
um texto para o grande público, mas não me parece que, contrariamente ao que acontece com o texto 
científico com as características referidas acima, se possa dizer que se trata de um texto de divulgação. 

Mas não haverá textos de divulgação sobre aquele aparelho? E o estudante que está a aprender a 
fazê-lo, ou o técnico que o pode arranjar, tem acesso a que tipo de textos? E o engenheiro que concebe e 
transforma os aparelhos, a que tipo de textos tem acesso, que tipo de textos produz? Voltando ao texto 
científico apresentado numa conferência internacional, que considerámos o mais científico dos textos que 
abordam uma área da ciência, não será também um texto técnico, dado que aborda, potencialmente, 
técnicas de cura? Em síntese, parece-me muito difícil distinguir, assim, “en passant”, texto técnico de texto 
científico. Creio mesmo que essa abordagem pode ser falaciosa. Há, porém, características que permitem 
identificá-los e isolá-los de outros tipos de textos: São ambos textos informativos; São ambos escritos por 
especialistas; Assumem ambos estilos e linguagens distintas consoante o público a que se destinam, sendo 
mais herméticos se o público-alvo é também especialista da área. 

Geralmente utilizamos três tipos de textos: Narrativos, descritivos e dissertativos. Essa é a 
classificação tradicional, mas temos umainfinidade de gêneros textuais, tais como, manual de 
instrução, relatórios, resumos artigos, etc. O texto científico é o texto que revela pesquisa e rigos cientifico e 
tem como objetivo a publicação em revistas especializadas ou livros. 

O texto cientifico é representado pelas monografias , pelas teses, resenhas e artigos científicos 

O texto técnico é o mais relativo àsprofissões.Efundamental, nas atividades empresariais e é 
representado pelas atas, memorando circulares, etc. 

Redação técnica cientifica: Apresentam características que são regidas pelos mesmos princípios básicos 
que orientam qualquer estruturação de qualquer texto escrito, ou seja;clareza, coesão e coerência, 


correção, obediência às normas gramaticais e objetividade. 
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O QUE É RESUMO? 

Apresentação concisa dos pontos relevantes dos conteúdos e das conclusões do trabalho. Deve ser 
redigido na terceira pessoa do singular, com o verbo na voz ativa, compondo-se de uma sequência corrente 
de fases e não de uma enumeração de tópicos, não ultrapassando 1400 toques. Deve-se evitar o uso de 
parágrafos no meio do resumo, bem como de fórmulas, equações, diagramas e símbolos, optando-se, 
quando necessário, pela transcrição na forma extensa. Não deve incluir citações bibliográficas. Em geral é 
redigido no final, após o término do trabalho, pelo próprio autor, empregando termos geralmente aceitos e 


não os de uso particular. 


Por que resumir um texto? Qual a finalidade? 

Bom, a verdade é que se resumo não fosse bom, o professor não insistia em cobrar ou aconselhar 
que fosse feito! 

Resumir é o ato de ler, analisar e traçar em poucas linhas o que de fato é essencial e mais 
importante para o leitor. Quando reescrevemos um texto, internalizamos melhor o assunto e não nos 
esquecemos dele. Afinal, não aprendemos com um simples passar de olhos pelas letras! Dessa forma, 
podemos até dizer que lemos o texto, mas quanto a assimilar... será difícil afirmar que sim! 

O fato de sintetizar um texto ou capítulos longos pode se tornar um ótimo hábito e auxiliá-lo muito 
em todas as disciplinas, pois estará atento às ideias principais e se lembrará dos pontos chaves do 
conteúdo. Expor o texto em um número reduzido de linhas não parece ser fácil? Não se preocupe, a seguir 
estão alguns passos para se fazer um bom resumo e se dar bem: 

- Faça uma primeira leitura atenciosa do texto, a fim de saber o assunto geral dele; 

- Depois, leia o texto por parágrafos, sublinhando as palavras-chaves para serem a base do resumo; 

- Logo após, faça o resumo dos parágrafos, baseando-se nas palavras-chaves já destacadas anteriormente; 
- Releia o seu texto à medida que for escrevendo para verificar se as ideias estão claras e sequenciais, ou 
seja, coerentes e coesas. 

= Ao final, faça um resumo geral deste primeiro resumo dos parágrafos e verifique se não está faltando 
nenhuma informação ou sobrando alguma; 

- Por fim, analise se os conceitos apresentados estão de acordo com a opinião do autor, porque não cabem 


no resumo comentários pessoais. 


Exemplo de Resumo(usar espaço simples) 

Esta pesquisa tem por objetivo geral estudar as decisões relacionadas à atmosfera de lojas de 
varejo, à luz dos conceitos de marketing e da arquitetura, analisando a influência das variáveis atmosféricas 
sobre o comportamento do consumidor e nos objetivos específicos faz um detalhamento dos pontos 
pesquisados. No tocante à parte conceitual, faz considerações sobre a literatura específica relacionando os 


tópicos principais da teoria geral sobre o assunto. Para dar sustentação às teorias de base, buscou-se na 
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psicologia a considerações pertinentes ao assunto, relacionando atmosfera de loja de varejo e 
comportamento do consumidor. Uma vez que a presente busca discutir estratégias de marketing para a 
configuração de espaços de lojas de varejo, tornou-se necessário, no campo da arquitetura, fazer um 
relacionamento das interfaces destas duas áreas. Seguiu-se à parte conceitual específica, disposição sobre 
os métodos de pesquisa utilizados, onde procurou-se mostrar o porque da pesquisa de campo, elaboração 
do protocolo, detalhes da coleta e análise dos dados, bem como a justificativa das empresas escolhidas. 
Neste ponto é feita a análise dos dois casos, explorando-se as constatações presentes nos relatórios das 
visitas aos casos selecionados. Este conclui-se com a conclusão e considerações finais feitas às empresas 


caso. 


Conclusão 

É importante ressaltar que, qualquer que seja o ramo da atividade, o profissional sabe que o êxito 
dele depende, além dos conhecimentos próprios da área, de sua habilidade na leitura, que resultará em 
competência quanto ao manejo da língua. Enfim, todo saber é adquirido e transmitido através desse 
instrumento primordial da comunicação humana na qual a leitura é uma das protagonistas. 

Desta forma, para o nosso jovem, que vem em processo de formação constante, é papel primordial 
do educador e também dos responsáveis, criar interesses, orientar esforços e apontar caminhos em relação 
à prática de leitura, construindo-o como pessoa e cidadão esclarecido, crítico e exigente em relação à 
sociedade em que quer viver. Como diz Paulo Freire (p. 15, 1996): "Homens e mulheres são seres éticos, 
capazes de intervir no mundo, de comparar, de ajuizar, de decidir, de romper, de escolher, capazes de 


grandes ações...". 
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Se incluíssemos o sinal de dois-pontos após relíquias, estaríamos 
estabelecendo uma relação de explicação entre o que vem antes e depois 


dessa pontuação: GT 


Uma casa tem muita vez as suas relíquias! lembranças de um dia ou de 
outro, da tristeza que passou, da felicidade que se perdeu. 


Com essa substituição, “lembranças” passa a ser explicação do que seriam as 
“relíquias”. Haveria mudança semântica, mas não haveria erro gramatical. 
Questão correta. 


42. (CESPE/UNB- FUB 2015) - Adaptada. 


O levantamento mostra significativo avanço da Unb. O salto qualitativo 
deve-se a três fatores: o corpo docente, o impacto na Internet e a 
reputação acadêmica. 


O sinal de dois-pontos empregado logo após “fatores” (1.18) introduz uma 
enumeração. 
Comentários: 


Exatamente. O sinal de dois-pontos enumera os 3 fatores. Questão correta. 


43. (FGV CODEBA 2016) Adaptada. 
Fantasma: o sinal exterior e visível de um medo interior. 


Nessa frase ocorre o emprego de dois pontos (:) com a seguinte 
finalidade: 


a) indicar o significado de um termo anterior. 
b) preceder uma enumeração de termos. 

c) marcar uma citação. 

d) introduzir uma sintese do que foi enunciado. 
e) separar o vocativo. 


Comentários: 


O sinal de dois-pontos foi usado para indicar o significado do termo anterior, 
“fantasma”. Isso é outra forma de dizer que estabelece uma relação de 
explicação. Gabarito letra a. 


44. (ESAF- FUNAI - Contador/2016) 
Assinale o trecho em que foram plenamente atendidas as regras de emprego dos 
sinais de pontuação. 


2) No Brasil, a função do índio romântico foi significativa e extravasou do campo 
da literatura. Já inexistente nas regiões civilizadas, o índio se tornou a imagem 
ideal, que permitia, a identificação do brasileiro com o sonho de originalidade e 
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Verbo (definição): 


Em sentido estrito, verbo é, pois, uma palavra 
variável capaz de exprimir "uma ação, um estado, um 
fenômeno da natureza ou um fato”. 

Ainda podemos dizer que verbo é a palavra que 
apresenta o maior número de flexões: 


Elementos estruturais do verbo 


São os seguintes os elementos mórficos 
formadores do verbo: radical, vogal temática, tema e 
desinências modo-temporal e número-pessoal. 


Português - começando do ZERO SN 


Verbo 
Radical 
É o elemento mórfico verbal principal, pois contém a 
significação do verbo. Nos verbos, o radical representa a 


parte imutável, que traz consigo a semântica verbal. 


* cantar > cantar * vender > vend — er 
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Verbo: 
Vogal temática 


É o elemento mórfico vocálico que se junta ao radical 
para formar o tema verbal. Nos verbos, a vogal temática 
situa-se entre o radical e a desinência do infinitivo 
impessoal "-r. 


*cantAr 
*vend Er 
*salr 
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Verbo: 


Tema 

É o conjunto formado pelo radical mais a vogal temática. 
Nos verbos, basta a retirada da desinência do infinitivo 
impessoal "-r" para se obter o tema. 


* falar > fala *caber cabe * abrir > abri 
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Verbo: 
Desinências 


São elementos mórficos que se acoplam ao tema ou à 
forma infinita do verbo para indicar as flexões de modo, 
tempo, número e pessoal. Há em português duas 
desinências verbais: 


Português - começando do ZERO SN 


Verbo: 


Desinências 


a) Desinência modo-temporal > Indica o modo 
(indicativo, subjuntivo ou imperativo) e o tempo 
(presente, passado ou futuro) em que se encontra o 
verbo. 


* cantávamos > canta — VA — mos (desinência que 
indica o "pretérito imperfeito do indicativo”) 
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Verbo: 

Desinências 

b) Desinência número-pessoal > Indica o número 
(singular ou plural) e a pessoa (1, 2º ou 3º) em que o 


verbo se encontra. 


* cantastes > cantas — TES (desinência que indica a 2º 
pessoa do plural — vós) 
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Verbo: 


Desinências 


b) Desinência número-pessoal > Indica o número 
(singular ou plural) e a pessoa (1º, 2º ou 3º) em que o 
verbo se encontra. 


* cantastes > cantas — TES (desinência que indica a 2º 
pessoa do plural — vós) 
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Verbo : 
FLEXÕES: 


- Modo (indicativo, subjuntivo e imperativo) 
.. Tempo (presente, pretérito e futuro) 

. Pessoa (1º,2º e 3º) 

- Número (singular e plural) 

. Voz (ativa, passiva e reflexiva) 


DRONA 
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Flexões de modo: 
1— INDICATIVO 


O modo indicativo é o modo da realidade: 
serve para enunciar um fato ou um estado 
verdadeiros ou supostos verdadeiros, em 
orações independentes ou dependentes, 
declarativas, interrogativas ou exclamativas, 
quer afirmando, quer negando. 


Português — começando do ZERO Dal 


Flexões de modo: 

1 — INDICATIVO 

* "Quem canta seus males espanta." (Provérbio) 

* "Em certos pontos não se encontrava viva alma na 


rua; (...) ;só os pretos faziam as compras para o jantar 
ou andavam no ganho."(Aluísio Azevedo) 
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Flexões de modo: 
H — SUBJUNTIVO 


O modo subjuntivo (antigo "modo 
conjuntivo”) é o modo próprio da incerteza, da 
possibilidade, da dúvida, da futuridade, da 
vontade, do desejo, da esperança, da suposição, 
da concessão. 
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Flexões de modo: 
H — SUBJUNTIVO 


* "Eu vou para Coimbra logo que esteja bom, e a 
menina da cidade fica em sua casa." (Camilo Castelo Branco) 


* "Não me parece bonito que o nosso Bentinho ande 
metido nos cantos com a filha do Tartaruga.” (Machado de 
Assis) 
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Flexões de modo: 
1 — IMPERATIVO 
O modo imperativo serve para expressar 


uma ordem, um preceito, um conselho, uma 
exortação, um pedido, um convite. 
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Flexões de modo: 


HI — IMPERATIVO 


* "Agora escutai e respondei sinceramente às minhas 
perguntas.” (A. Herculano) 


* "Guardai o meu sábado, porque ele deve ser santo 
para vós." (Bíblia Sagrada) 
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1 — IMPERATIVO AFIRMATIVO (formação) 
PRESENTE PRESENTE DO 
DO PERAINO SUBJUNTIVO 
INDICATIVO 
vivo - viva 
vives [>| VIVE(tu) vivas 
vive VIVA (você) |€ viva 
VIVAMOS |€ vivamos 
vivemos 
(nós) 
viveis |>| VIVEI(vós) vivais 
vivem VIVAM (vocês) | € vivam 
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HI — IMPERATIVO AFIRMATIVO (formação) 


A) Comprar um livro 


Imperativo 2º pessoa > 


Imperativo 3º pessoa > 
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1] — IMPERATIVO NEGATIVO (formação) 


PRESENTE DO IMPERATIVO 
SUBJUNTIVO NEGATIVO 
viva = 
vivas > [não VIVAS (tu) 
viva > Jnão VIVA (você) 
vivamos > Jnão VIVAMOS (nós) 
vivais > — Jnão VIVAIS (vós) 
vivam > não VIVAM (vocês) 
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ll IMPERATIVO NEGATIVO (formação) 
A) Não comprar um livro 


Imperativo negativo 2º pessoa > 


Imperativo negativo 3º pessoa > 
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Flexões de tempo: 


* Pretéri 
bebia, partia. 


imperfeito do indicativo falava, 


* Presente do subjuntivo > fale, beba, parta. 
* Imperativo 5 fala, bebe, parte. 


* Pretérito mais-que-perfeito do indicativo > 
falara, bebera, partira. 
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de passado honroso; além de contribuir para reforçar o sentimento de unidade 
nacional. 


b) Como escreveu Roger Bastide, o índio romântico serviu de álibi para se 
conceituar, de maneira confortadora, a mestiçagem, que lhe foi atribuída 
estrategicamente. A mestiçagem com o negro, mais frequente, era considerada 
humilhante em virtude da escravidão. 

c) O indianismo criou um antepassado mítico a quem foram atribuídas 


arbitrariamente virtudes convencionais, incluindo-se, as relacionadas ao cavaleiro 
medieval, tão em voga, na literatura romântica. 


d) Até hoje é geral, o uso de prenomes e sobrenomes indígenas, não raro 
tomados de textos literários; a própria Monarquia ao distribuir títulos de sua 
nobreza improvisada, associouos à convenção nativista, em combinações 
pitorescas como: barão de Pindamonhangaba, marquês de Quixeramobim... 


e) Função paralela à do índio, foi exercida no Romantismo, pela exaltação à 


natureza. Com efeito, na falta de uma ilustre tradição local que permitisse evocar 
paladinos e varões sábios desde a Antiguidade (como ocorria na Europa) a 
natureza brasileira entrou, de certo modo, em seu lugar como motivo de orgulho. 


Comentários: 


Meus caros, na hora da prova, se você se deparar com uma questão deste 
tamanho, não se apavore. Procure logo uma separação entre 
sujeito/verbo/complemento ou entre nome/adjunto/CN. Achou o primeiro erro 
grave, não perca tempo, pule para a próxima e só volte para reler se achar 
erro em mais de uma. Vamos praticar: 


a) ...o índio se tornou a imagem ideal, que permitia, a identificação... 


(separou verbo do objeto) 


b) Como escreveu Roger Bastide, (1) o índio romântico serviu de álibi 
para se conceituar, de maneira confortadora, (2) a mestiçagem, que lhe 
foi atribuída estrategicamente (3). A mestiçagem com o negro, mais 
frequente, (4) era considerada humilhante em virtude da escravidão. 

Em 1, temos uma oração adverbial conformativa anteposta: vírgula obrigatória. 


Em 2 e 4, temos oração adjetiva explicativa. Em 3, temos expressão adverbial 
isolada. A redação está perfeita. Gabarito letra B. 


c) ... incluindo-se, as relacionadas ao cavaleiro medieval (separou o verbo do 


sujeito paciente) 
d) Até hoje é geral, o uso de prenomes (separou o verbo do sujeito) 
e) Função paralela à do índio, foi exercida no Romantismo (separou o verbo 


do sujeito) 


45. (Vunesp-MPE SP-Analista Científico /2016) 
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Flexões de tempo: 


* Pretérito imperfeito do subjuntivo > falasse, 
bebesse, partisse. 


* Futuro do subjuntivo > partir, beber, partir. 


* Futuro do presente do indicativo > falarei, 
beberei, partirei. 


* Futuro do pretérito do indicativo > falaria, 
beberia, partiria. 
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Flexões de tempo: 


* Infinitivo pessoal > falarem, beberem, partirem 
* Gerúndio > falando, bebendo, partindo. 


* Particípio > falado, bebido, partido. 
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Emprego dos tempos e modos verbais 
1. Presente 


Emprega-se o presente do indicativo para indicar um 
fato que se realiza no momento em que se fala: 


* Ele estuda Português. A lição não é fácil. 


Nem sempre, porém, indica fato ou ação 
contemporânea ao mo-mento em que se fala. Pode-se 
ainda empregá-lo para: 


Português - começando do ZERO SN 


Emprego dos tempos e modos verbais: 
1. Presente 
a) descrever um fato ou estado permanente: O Sol 


aquece a Terra. Maria é mãe de Jesus. As leis do 
Universo são imutáveis. 


b) indicar ação habitual ou que se pratica 
constantemente: Maria fuma demais. Vou ao cinema 
todos os domingos. 
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Emprego dos tempos e modos verbais: 
1. Presente 


c) dar realismo a fatos passados: Cabral descobre o 
Brasil em 1500. Os bandeirantes abrem o sertão 


brasileiro e conquistam a terra. 


d) indicar futuro próximo (nesse caso, é geralmente 
acompanhado de um adjunto adverbial): Terminei 
meus negócios e sigo ama-nhã para Nova lorque. 


Português - começando do ZERO Pal 


Emprego dos tempos e modos verbais: 


1. Presente 


e) substituir o imperativo, quando se deseja denotar 


mais um pedido do que uma ordem: Você me faz isso 
amanhã (= faça-me isso amanhã) . 
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Emprego dos tempos e modos verbais 
2. Pretérito imperfeito 
O pretérito imperfeito indica uma ação passada 
em relação ao momento em que se fala, porém presente 
em relação a outro fato passado. 
Emprega-se o pretérito imperfeito para: 
a) descrever fatos frequentes ou repetidos no passado: 


Quando era criança ia sempre à casa de vovó, onde 
brincava com Maria. 


Português - começando do ZERO N 


Emprego dos tempos e modos verbais: 


2. Pretérito imperfeito 


b) designar fatos indicando continuidade no passado: As 
diversas tribos que habitavam o continente americano 
eram de cultura diferente; algumas caçavam e 
pescavam, ao passo que outras já tinham conhecimento 
de agricultura. 


c) descrever pessoas, fatos ou coisas no passado: Ela 
parecia inteligente. O rio fazia uma pequena curva antes 
de cair em catarata. 
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Emprego dos tempos e modos verbais 
2. Pretérito imperfeito 


d) indicar época ou tempo no passado: Era época da 
seca quando José deixou o Nordeste. Eram seis horas 


da tarde quando Ana telefonou. 


e) indicar, entre duas ou mais ações simultâneas, qual 
estava ocor-rendo quando sobreveio a outra (nesse 
caso, o segundo verbo é geralmente usado no pretérito 
perfeito simples): Pedro entrava quando eu saí, 
Conversávamos quando a criança caiu. 


Português - começando do ZERO Pal 


Emprego dos tempos e modos verbais: 
2. Pretérito imperfeito 
f) expressar frequência, repetição, causa e 


consequência (nesse caso, os verbos vêm ambos no 
pretérito imperfeito): Eu saía quando ele entrava. 


9) descrever ação planejada e não realizada: Eu ia 
passear, mas começou a chover e desisti. Pretendíamos 
falar com ele, mas não tivemos tempo. 
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Emprego dos tempos e modos verbais: 
2. Pretérito imperfeito 


h) narrar fábulas, lendas ou contos, situando-os no 
passado (nesse caso, usa-se o pretérito imperfeito do 
verbo ser): Era uma vez um príncipe... 


i) indicar um só fato preciso no passado. quando a 
época ou a data em que ocorreu a ação vem claramente 
mencionada: Duas horas depois de receber o telegrama, 
Geraldo partia do aeroporto de Congonhas. Passado o 
tempo exigido por lei, João se naturalizava. 


Português - começando do ZERO PA 


Emprego dos tempos e modos verbais: 


3. Pretérito perfeito simples 


O pretérito perfeito simples indica uma ação, geralmente 
não habitual, concluída antes do ato de falar; o fato 
começou e terminou no passado, seja passado remoto 
ou próximo: Fui ao mercado hoje de manhá. Estive com 
ele em 1980. 
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Emprego dos tempos e modos verbais: 


4. Pretérito perfeito composto 


O pretérito perfeito composto indica a repetição ou a 
continuidade de um fato iniciado no passado e que ainda 
se realiza no presente, vindo acompanhado de adjuntos 
adverbiais como desde, ultimamente, esses dias etc. 


* Tenho feito tudo por ele desde que quebrou o braço. 
Não temos tido sorte ultimamente. 
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Emprego dos tempos e modos verbais: 


5. Pretérito mais-que-perfeito simples 


O pretérito mais-que-perfeito simples expressa um 
fato já concluído antes de outro também no passado. 


a) em situações formais na língua escrita: Viera 
especialmente para o concerto. 


b) para substituir o pretérito imperfeito do subjuntivo: 
Comportou-se como se fora (= fosse) senhora das terras. 


c) em certas frases exclamativas: Quem me dera ser rico! 
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Emprego dos tempos e modos verbais: 


5. Pretérito mais-que-perfeito simples 


O pretérito mais-que-perfeito composto é empregado, 
como o sim-ples, para expressar um fato já concluído 
antes de outro também no passado. É usado na língua 
falada e, em geral, também na escrita: 


Tinha vindo especialmente para o concerto. 
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Emprego dos tempos e modos verbais: 


6. Futuro do presente simples 


O futuro do presente simples é usado para indicar um 
fato futuro em relação ao momento em que se fala: Irei à 
praia neste fim de semana. Emprega-se também para: 


a) indicar fatos de realização provável, pois estão 
mediante certa condição: Se ele vier, falarei com ele. 
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Emprego dos tempos e modos verbais 


6. Futuro do presente simples 


b) indicar incerteza, dúvida, suposição: Será possível 
uma coisa des-sas? Estarei eu aqui pela providência 


divina? 


Português - começando do ZERO SN 


Emprego dos tempos e modos verbais: 


Observação 

O futuro do presente simples é comumente 
substituído, na língua falada, por locuções verbais 
(conjunto inseparável formado de um verbo auxiliar e de 
um principal usado no infinitivo, no particípio ou no 
gerúndio), como, por exemplo: 


> O presente do indicativo do verbo haver, mais 
preposição de, mais infinitivo impessoal do verbo 


principal para exp! intenc 


* Hei de falar com ele antes do fim do mês. 
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Emprego dos tempos e modos verbais: 


8. Futuro do presente composto 


O futuro do presente composto indica: 


a) ação futura consumada antes de outra também futura: 


* Já teremos terminado o trabalho quando eles 
chegarem. 


b) possibilidade de uma ação já ter se consumado: 


* Já terão saído? 


Português - começando do ZERO PA 


Emprego dos tempos e modos verbais: 


uturo do pretérito simples 
Usa-se o futuro do pretérito simples: 
a) para indicar um fato futuro em relação a um fato 


passado: Ele prometeu a Maria que chegaria antes das 
seis. 


b) quando a oração subordinada revela um fato não 
realizado ou que talvez não se realize: Iríamos se ele 
permitisse. 
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-Assinale a alternativa em que os sinais de pontuação estão empregados segundo 
os mesmos princípios da norma- -padrão adotados na passagem - com certa 
diferença na duração do mandato: o dos senadores, mais longo; o dos 
deputados, mais curto. 


a) A separação os fez perder muita coisa: ele, a guarda dos filhos; ela, a casa 
em que morava com as crianças. 


b) Há algo importante a explicar: a perda de clientes, muitos deles 
inadimplentes; entretanto, ninguém fala nada. 


c) Os meios de divulgação são os seguintes: internet, mensagem de celular e 
jornais; com eles, atingiremos o público. 


d) Foi o que disse o funcionário: o carregamento não chegou, ainda; e os 
pedidos estão se acumulando, mais e mais. 


e) Fui reticente, mas agora me explico: meu dinheiro acabou, nada me resta; e 
meu pai não pode me ajudar, coitado. 


Comentários: 


Sejamos práticos. A banca quer a opção que traga a mesma regra de 
pontuação do enunciado: a regra da Zeugma, omissão da palavra “mandato”. 
o dos senadores, mais longo; o dos deputados, mais curto. 
Mandato Mandato 
Esse tipo de pontuação também ocorre na letra a: 


A separação os fez perder muita coisa: ele, a guarda dos filhos; ela, a casa 
Perder Perder 


Gabarito letra a. 


so das reticências 


As reticências, essencialmente, indicam uma interrupção de algo que ia 
continuar, ou seja, expressam interrupções no texto. O sinal de reticências 
sinaliza também uma ideia não concluída, algo que o escritor deixa no ar. 


Ex: Nós fizemos tudo para salvar seu filho, mas... 


Ex: O que eu ia dizer é...bem.. deixa pra lá. 


As reticências entre parênteses indicam a supressão de parte do texto (...). 
Ex: "Do mesmo modo que a frase não é uma simples sequência de palavras, o 


texto não é uma simples sucessão de frases. São elos transfrásicos, (...), que 
fazem do texto um conjunto de informações.” 


46. (FUNCAB-EMSERH Au 
A carta de amor 


iar Operacional/2016) 


No momento em que Malvina ia por a frigideira no fogo, entrou a cozinheira com um 
envelope na mão. Isso bastou para que ela se tornasse nervosa. Seu coração pôs-se a 
bater precipitadamente e seu rosto se afogueou. Abriu-o com gesto decisivo e extraiu um 
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Português — começando do ZERO Da, 


Emprego dos tempos e modos verbais: 


9. Futuro do pretérito simples 


c) para exprimir incerteza ou dúvida sobre fatos 
passados: Quem estaria lá? Ele teria uns vinte anos 
quando se casou. 


d) em certas orações exclamativas ou interrogativas que 


denotam surpresa ou indignação: Nunca agiríamos 
dessa maneira! Seria possível uma calúnia dessas? 


Português - começando do ZERO NS 


Emprego dos tempos e modos verbais: 


9. Futuro do pretérito simples 


e) em tom polido, denotando desejo presente: Gostariam 
de ir conosco? Poderia emprestar-me esse livro? 


30/10/2011 
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Português — começando do ZERO PA 


Emprego dos tempos e modos verbais: 

10. Futuro do pretérito composto 

Emprega-se o futuro do pretérito composto para: 

a) indicar que um fato teria acontecido no passado 


mediante certa condição: Se Roberto estudasse teria 
tido boa nota. 


b) exprimir incerteza sobre fatos passados em orações 
interrogativas: Quando teriam visto o fugitivo? 


Português - começando do ZERO PA 


Emprego dos tempos e modos verbais: 


1 - MODO SUBJUNTIVO 
1. Presente 


O presente do subjuntivo indica presente ou futuro, 
dependendo do conteúdo semântico do verbo: 


* É pena que elas estejam doentes (presente). 


* Espero que eles venham (futuro). 
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Português — começando do ZERO PA 


Emprego dos tempos e modos verbais: 


2. Pretérito imperfeito do subjuntivo 

O pretérito imperfeito do subjuntivo indica uma 
ação simultânea ou futura em relação ao tempo do verbo 
da oração principal (que pode ser o pretérito perfeito 


simples, o pretérito imperfeito ou o futuro do pretérito do 
indicativo): 


* Duvidei que ele terminasse o trabalho. 


* Eu queria que ela fosse logo. 


Português - começando do ZERO ES 


Emprego dos tempos e modos verbais: 


5. Futuro do subjuntivo 


O futuro simples do subjuntivo indica eventualidade no 
futuro, sendo que o verbo da oração principal pode estar 
no presente ou no futuro do presente do indicativo: 

* Posso levar o que quiser. 


* Poderei levar o que quiser. 
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a) 
Principais correlações entre tempos e modos verbais 
TEMPO VERBAL re TEMPO VERBAL 
PRESENTE —| PRESENTE 
DO INDICATIVO DO INDICATIVO 
PRESENTE pa PRESENTE 
DO INDICATIVO DO SUBJUNTIVO 
PRETÉRITO PERFEITO ao PRETÉRITO MAIS-QUE-PERFEITO 

DO INDICATIVO DO INDICATIVO 
PRETÉRITO PERFEITO aaa PRETÉRITO IMPERFEITO 
= 
DO INDICATIVO DO INDICATIVO 


— WO 


Principais correlações entre tempos e modos verbais, 
PRETÉRITO IMPERFEITO == PRETÉRITO IMPERFEITO 
DO INDICATIVO EE DO SUBJUNTIVO 
PRETERITO IMPERFEITO = PRETERITO IMPERFEITO 
DO INDICATIVO — DO INDICATIVO 

FUTURO DO PRESENTE E FUTURO 
DO INDICATIVO FA DO SUBJUNTIVO 
FUTURO DO PRETÉRITO | PRETÉRITO IMPERFEITO 
DO INDICATIVO te DO SUBJUNTIVO 
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Português - começando do ZERO PA 


Correlações/articulações entre tempos e modos 
verbais (exemplos): 


1. Sempre haverá quem preferirá ter-se omitido 
diante da violência de que venha a ser vítima. 


2. Houve sempre quem preferisse omitir-se diante 
da violência de que tivesse sido vítima. 


3. Há sempre quem prefere se omitir diante da 
violência de que venha a ser vítima. 


Português - começando do ZERO ES 


Correlações/articulações entre tempos e modos 
verbais (exemplos): 


4. Havia sempre quem preferia se omitir diante da 
violência de que foi vítima. 


5. Sempre há quem prefere se omitir diante da 
violência de que venha a ser vítima. 
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Português - começando do ZERO Pal 


Correlações/articulações entre tempos e modos 
verbais (corrija as estruturas abaixo): 


1. A pesquisa de Johnson analisou um fenômeno 
que constituísse uma verdadeira obsessão que 
caracterize o homem moderno: o fascínio pela TV. 


2. Se não variassem de cultura para cultura, as 
regras de convívio terão alcançado, efetivamente, a 
chamada validade universal. 


Português - começando do ZERO SN 


Correlações/articulações entre tempos e modos 
verbais (corrija as estruturas abaixo): 


3. Sugere-se, nessa pesquisa, que o fato de nos 
aprisionarmos em nossa sala de TV fosse o 
responsável pela nossa predisposição a que 
cometêramos atos violentos. 


4. Se de fato viéssemos a nos contentar com o que 
somos, as inúmeras janelas abertas pela TV não 
terão a mesma força de atração que as pesquisas 
demonstrassem. 
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Português — começando do ZERO PA 


LOCUÇÕES VERBAIS 


Também chamadas de "perífrases verbais”, as 
locuções verbais servem para denotar ideias acessórias 
da ação verbal, frequentemente não contempladas pelos 
tempos simples e compostos. 


a) Verbo auxiliar SER mais o PARTICÍPIO > 
formação de locuções verbais da voz passiva de 
ação; 


* Eles foram atacados por várias abelhas enquanto 
caminhavam pela fazenda. 


Português - começando do ZERO =KS 


LOCUÇÕES VERBAIS 

b) Verbo auxiliar TER mais preposição DE mais 
INFINITIVO > formação de locução verbal que denota 
"obrigação, compromisso, fato infalível". 


* O Brasil tem de ser um país menos desigual. 
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Português — começando do ZERO Pal 


LOCUÇÕES VERBAIS 


c) Verbos auxiliares "COMEÇAR A, ENTRAR A, 
PASSAR A” mais INFINITIVO > formação de 
locuções verbais que indicam momento inicial de 
uma ação. 


* O trem começou a partir, e todos, emocionados, 
despediam-se dos soldados. 


Português - começando do ZERO Pal 


LOCUÇÕES VERBAIS 


d) Verbos auxiliares "ANDAR, ESTAR, FICAR, IR, 
VIR" mais GERÚNDIO > formação de locuções verbais 
que indicam duração, continuação, progressão. 


* Já vem chegando o inverno com seu frio, suas 
chuvas. 
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Português — começando do ZERO PA 


LOCUÇÕES VERBAIS 


e) Verbo auxiliar "DEVER" mais INFINITIVO > 
formação de locução verbal que indica necessidade, 
obrigação. 


** O almirante não deve falar assim... A pátria está logo 
abaixo da humanidade.” (Lima Barreto) 


Português - começando do ZERO ES 


LOCUÇÕES VERBAIS 


1) Verbo auxiliar IR mais GERÚNDIO > formação de 
locução verbal que indica uma ação em decurso, em 
ocorrência, em desenvolvimento gradual. 


*” Meu coração é um almirante louco 
que abandonou a profissão do mar 

e que a vai relembrando pouco a pouco 

em casa a passear, a passear ... (Fernando Pessoa) 
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Português - começando do ZERO POA 


Classificação morfológica dos verbos 


Quanto à terminação 
Os verbos podem ser: 


1º CONJUGAÇÃO > ar 
2º CONJUGAÇÃO > er 
3º CONJUGAÇÃO 34 ir 


— 


Classificação morfológica dos verbos 


Quanto à flexão ou à conjugação 


Os verbos podem ser REGULARES, 
IRREGULARES, DEFECTIVOS, ABUNDANTES e 
PRONOMINAIS. 


1) Verbo regular é aquele cujo tema permanece 
invariável. 
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ria e 


Aula 08 - Prof. Fi 


Os "três pontos de reticências" na frase escrita no papel verde-mar indicam: 
a) introdução à fala de um personagem. 

b) realce da palavra anterior ao sinal. 

c) indicação de uma transcrição. 

d) interrupção da frase. 

e) fim da ação verbal. 


Comentários: 


As reticências servem para suspender o “fluxo” sintático, marcando uma 
interrupção da fala. Gabarito letra d. 


47. (Copeve- UFMS/2016) 


(E 


= a] 
E 


- As reticências "...” presentes nos balões de diálogo da charge são usadas para: 
a) Criar um suspense sobre o que está sendo discutido pela África. 
b) Indicar entusiasmo na fala da África. 
c) Demonstrar que a fala da África tem continuidade. 
d) Evitar repetição. 


e) Deixar o texto ambíguo. - 


Comentários: 


Novamente, as reticências indicam que a fala foi interrompida. Gabarito letra c. 


48. (CESPE/UNB- Técnico Judiciário/ STJ/ 2012) - 
Adaptada. 

A um coronel que se queixava da vida no quartel, um jornalista disse: 

— O senhor não sabe como é chato militar na imprensa. 


Com relação às ideias e aos aspectos linguísticos do trecho acima, julgue 
os itens a seguir. 
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Português — começando do ZERO POA 


Classificação morfológica dos verbos 


2) Verbo irregular é aquele que não segue o 
paradigma regular de sua conjugação. 


3) Verbo defectivo é aquele que não apresenta todos 
os modos, tempos ou pessoas próprios dos verbos. 


4) Verbo abundante é aquele que apresenta mais de 
uma forma de conjugação para certos tempos, modos 
ou pessoas. 


Português - começando do ZERO POA 


Classificação morfológica dos verbos 


5. Verbo pronominal é aquele que só é conjugado 
com o auxilio de um pronome pessoal oblíquo, átono. 


30/10/2011 


E 


Português — começando do ZERO POA 


Classificação morfológica dos verbos 


Quanto à função 


Os verbos são classificados em AUXILIARES e 
PRINCIPAIS. 


1. Verbo auxiliar é aquele que, empregado ao lado 
de uma forma nominal do verbo (infinitivo, gerúndio ou 
particípio), formará as locuções verbais e os tempos 
compostos. 


— 


Classificação morfológica dos verbos 


Quanto à função 


2. Verbo principal é, como o próprio nome já o diz, 
aquele de significação plena e que funciona como 
núcleo de uma oração. 
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Português — começando do ZERO PA 


Classificação morfológica dos verbos 


Quanto à formação 


Os verbos são classificados em PRIMITIVOS e 
DERIVADOS. 


1. Verbo primitivo é aquele que não foi formado por 
nenhum outro verbo pré-existente. 


2. Verbo derivado é aquele que foi formado a partir 
de outro verbo pré-existente. 


Português - começando do ZERO NS 


PARADIGMAS ESPECIAIS 
PARA A CONJUGAÇÃO 
VERBAL 
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Português — começando do ZERO PA 


Conjugação de verbos derivados 
Regra: 


A conjugação do verbo derivado segue a 
conjugação do seu verbo primitivo. 


Ex.: 


TER > deter, reter, entreter, ater-se etc. 
PÔR > compor, interpor, supor, apor etc. 


Português - começando do ZERO POA 


Conjugação dos verbos terminados nos hiatos 
-air > sair, cair, abstrair 

-oer 2 roer, moer, doer 

-«uir > possuir, constituir, restituir 


Regra: 


A 3º pessoa do singular do presente do 
indicativo apresenta a desinência “i” e 
jamais “e”. 
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Conjugação dos verbos terminados no hiato 
“ear” > frear, pentear, veranear, passear, 
homenagear, arrear, saborear 


Regra: 


Intercalam, por motivos fonéticos, um “i” 
intervocálico em sua desinência nas 
formas rizotônicas. 


Português - começando do ZERO POA 


Conjugação dos verbos terminados no hiato 
“jar” 2 variar, estagiar, abreviar, adiar, 
conciliar, copiar, desviar, guiar 


Regra: 


Seguem o paradigma de conjugação dos 
verbos da 3º conjugação, isto é, 
conjugam-se normalmente à exceção de 
M-A-R-I-O. 


Português — começando do ZERO PA 
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Português - começando do ZERO Dal 


M > mediar 
A3 ansiar 
Intercalam um “E” 
: eufônico nas formas 
R > remediar rizotônicas 
15 incendiar 
O 3 odiar 


—— 


Verbo ANSIAR (presente do indicativo) 


EU ANSEIO 
TU ANSEIAS 
ELE — ANSEIA 
NÓS | ANSIAMOS 
VÓS — ANSIAIS 
ELES  ANSEIAM 
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Português - começando do ZERO 


Que... 


EU MEDEIE 
TU MEDEIES 
ELE — MEDEIE 
NÓS | MEDIEMOS 
VÓS | MEDIEIS 
ELES  MEDEIEM 


Verbo MEDIAR (presente do subjuntivo) 


Português - começando do ZERO 


continuar, suar, atenuar 


Regra: 


Conjugação de verbos terminados nos hiatos 
“gar” e “-uar” > abençoar, voar, leiloar, 


Apresentam a letra “E” em todas as 
formas do presente do subjuntivo 
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Português - começando do ZERO 


Que... 


EU ABENÇOE 
TU ABENÇÕOES 
ELE ABENÇOE 


VÓS | ABENÇOEIS 
ELES  ABENÇOEM 


Verbo ABENÇOAR (presente do subjuntivo) 


NÓS | ABENÇOEMOS 


Português - começando do ZERO 


do subjuntivo 
VIR É 


EU VIER 
TU VIERES 
ELE VIER 
NÓS VIERMOS 
VÓS VIERDES 
ELES VIEREM 


Conjugação dos verbos “ver” e “vir” no futuro 


VER 


EU VIR 
TU VIRES 
ELE VIR 
NÓS VIRMOS 
VÓS VIRDES 
ELES VIREM 
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Português - começando do ZERO PA 


Conjugação de verbos defectivos (importantes 
para os concursos promovidos pela FCC): 


1º GRUPO > Verbos que não possuem a 1º 
pessoa do singular do presente do indicativo. 


abolir, colorir, delinquir, demolir, exaurir (esgotar, 
acabar), extorquir, soer (costumar, acontecer com 
frequência), urgir (ser urgente), tinir (soar)”. 


Português - começando do ZERO ES 


Conjugação de verbos defectivos (importantes 
para os concursos promovidos pela FCC): 


2º GRUPO 3 Verbos que, no presente do 
indicativo, só possuem as pessoas “nós” e 
“VOS 


reaver, precaver, aguerri, adequar, empedernir 
(petrificar), remir (resgatar), fornir (abastecer, prover), 
falir, embair (iludir, seduzir), adir (acrescentar, 
adicionar), renhir (disputar, pleitear) 
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Português - começando do ZERO PA 


01. (FCC — TRF 4º - Analista Judiciário) Estão 
inteiramente corretas a forma e a flexão dos verbos na 
frase: 


(A) A boa ficção não institue fantasias gratuitas; ela 
aprende o real por meio da mais fecunda imaginação. 

(B) Embora muitos diverjam, não há por que não admitir 
que um romance policial reuna vários atributos estéticos. 
(C) Embora não sejam propriamente ficções, os bons 
documentários propisciam a abertura de novos 
horizontes do real. 


Português - começando do ZERO S 


01. (FCC — TRF 4º - Analista Judiciário) Estão 
inteiramente corretas a forma e a flexão dos verbos na 
frase: 


(D) Se achamos que a vida dos afegãos não tem nada 
haver com a nossa, o autor lembra que a história de Amir 
conflue para a de muita gente. 

(E) Muitos autores entremeiam realidade e imaginação 
em suas narrativas para proverem a ficção dos mais 
estimulantes atrativos. 
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O ponto final empregado logo após “imprensa” poderia ser 
corretamente substituído por reticências. 


Comentários: 


A banca apenas pergunta se é possível substituir “corretamente”, ou seja, sem 
causar erro gramatical. A substituição do ponto final pelas reticências seria sim 
correta; apenas causaria uma “suspensão” no pensamento, que ficaria 
interrompido, sem desfecho, não concluído, “no ar”. Questão correta. 


As aspas servem para citações e para indicar o uso “especial” de uma palavra. 
Quando digo “especial”, quero dizer um uso daquela palavra com uma intenção 
diferente do esperado, fora do contexto habitual. 


+ Indicar citações: 


As aspas indicam a reprodução literal do texto, as exatas palavras, no discurso 
direto. 


Ex: Encheu o peito de ar com orgulho e gritou: “agora ferrou!” 
Ex: O padre começou a oração: “em nome do pai, do filho...” 


+ Indicar estrangeirismo, neologismo, arcaísmo, 
expressão popular ou gíria: 


Ex: Para apagar caracteres, pressione "backspace” ou “delete”. 
Ex: Você é um “esquerdopata” crônico! 

Ex: “Vós-me-cê” vai querer que a escrava aqui faça tudo? 

Ex: Vamos ali tomar uma “birita” no bar? 

Ex: Ela posta fotos de biquíni para “causar” na “net”. 

Ex: Impetrei um "habeas corpus” com a “patroa” para poder sair na “night”. 


Atualmente, no entanto, tem sido tolerado o uso de itálico como forma de 
dispensar o uso de aspas, exceto na hipótese de citação textual. 


“+ Indicar ironia e sentido figurado: 


Ex: Quem foi o “gênio” que tirou zero naquela prova fácil? 
Ex: Você, calado, é um “poeta”... 
Ex: O policial e o ladrão chegaram a um “entendimento”. 


Em citações literais, o ponto deve ficar dentro das aspas se a frase começa e 
termina com aspas. Exemplo: 
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Português - começando do ZERO Dal 


02.(FCC — TJ/PE — Analista Judiciário) Estão adequados 
o emprego e a flexão de todas formas verbais na frase: 


(A) Se as pesquisas bem realizadas sempre intervissem 
no comportamento das pessoas, o estudo ao qual se 
aplicou Johnson teria algum efeito sobre o público. 

(B) Imergem da pesquisa de Johnson alguns dados 
reveladores quanto à ação da TV sobre nós, mas é 
possível que outros fatores hajam de modo determinante 
sobre o nosso comportamento. 

(C) Quem revir as várias pesquisas sobre a relação entre 
TV e comportamento haverá de se deparar com 
resultados que talvez constituam motivo para algum 
alarme. 


Português - começando do ZERO ES 


02.(FCC — TJ/PE — Analista Judiciário) Estão adequados 
o emprego e a flexão de todas formas verbais na frase: 


(D) Jamais conviu às emissoras de TV divulgar essas 
pesquisas, que quase sempre as encriminam como 
responsáveis pela multiplicação da violência social. 

(E) Se as violências que provêem do hábito de assistir à 
TV se saneiassem por conta de alguma regulamentação 
governamental, seria o caso de pedir providências às 
autoridades. 
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08. (FCC) A forma verbal que, além de corretamente 
flexionada, indica fato passado anterior a outro, 
também passado, está grifada na frase: 


(A) Para que se precavissem os efeitos prejudiciais ao 
meio ambiente, interromperam-se as queimadas na 
região. 

(B) Após a derrubada da mata, sobrevitam alterações 
significativas no clima de toda a área, antes coberta por 
ela. 

(C) O especialista ativera-se à análise dos dados obtidos, 
para defender o programa de responsabilidade 
ambiental. 


Português - começando do ZERO SN 


08. (FCC) A forma verbal que, além de corretamente 
flexionada, indica fato passado anterior a outro, 
também passado, está grifada na frase: 


(D) Proporam-se medidas de combate à degradação da 
floresta, porém os resultados danosos já haviam se 
instalado em toda a área. 

(E) Se não fosse imediatamente interrompido o corte das 
árvores, a região transformar-se-ia numa extensa área 
desertiticada. 
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04.(FCC) Estão corretos o emprego e a flexão de todas 
as formas verbais na frase: 


(A) Se os homens dessem ouvido à consciência e 
contessem seus instintos, as relações sociais seriam 
mais harmoniosas. 

(B) Aos homens nunca aprouve respeitar os princípios 
coletivos quando não prescrita uma punição para quem 
viesse a menosprezá-los. 

(C) Se os cidadãos elegerem princípios e convirem que 
estes são justos, só os infligirá quem se valer de má fé. 


Português - começando do ZERO S 


04.(FCC) Estão corretos o emprego e a flexão de todas 
as formas verbais na frase: 


(D) No caso de evidente erro judiciário, deve-se ratificar a 
sanção aplicada para que a punição injusta não constitue 
um argumento a favor da impunidade. 

(E) Quando todos revirmos o papel social que nos cabe e 
nos dispormos a exercê-lo de fato, nenhum caso de 
impunidade será tolerado. 
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05.(FCC) Estão corretos o emprego e a flexão de todas 
as formas verbais na frase: 


(A) Se os homens dessem ouvido à consciência e 
contessem seus instintos, as relações sociais seriam 
mais harmoniosas. 

(B) Aos homens nunca aprouve respeitar os princípios 
coletivos quando não prescrita uma punição para quem 
viesse a menosprezá-los. 

(C) Se os cidadãos elegerem princípios e convirem que 
estes são justos, só os infligirá quem se valer de má fé. 


Português - começando do ZERO S 


05.(FCC) Estão corretos o emprego e a flexão de todas 
as formas verbais na frase: 


(D) No caso de evidente erro judiciário, deve-se ratificar a 
sanção aplicada para que a punição injusta não constitue 
um argumento a favor da impunidade. 

(E) Quando todos revirmos o papel social que nos cabe e 
nos dispormos a exercê-lo de fato, nenhum caso de 
impunidade será tolerado. 
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06.(FCC) Está correta a flexão de todas as formas 
verbais na frase: 


(A) Não é verdade que os portugueses do século XV 
engulissem as vogais ou chiassem nas consoantes. 
(B) Sempre serão bem-vindos os imigrantes que 
chegarem ao Brasil, em qualquer época, e trazerem 
para nós as marcas de sua língua e de sua cultura. 

(C) Caso a incorporação de termos estrangeiros não 
convisse aos falantes de um idioma, estes não 
haveriam de os aproveitar. 


Português - começando do ZERO NS 


06.(FCC) Está correta a flexão de todas as formas 
verbais na frase: 


(D) Se alguém rever os textos do português arcaico, se 
espantará com a profusão de termos que ainda 
frequentam a fala brasileira em muitas regiões do 
país. 

(E) Foram-se somando ao português do Brasil, ao longo 
dos séculos, os traços que advieram das línguas dos 
que para cá emigraram. 
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Verbo (definição): 


Em sentido estrito, verbo é, pois, uma palavra 
variável capaz de exprimir "uma ação, um estado, um 
fenômeno da natureza ou um fato”. 

Ainda podemos dizer que verbo é a palavra que 
apresenta o maior número de flexões: 


Elementos estruturais do verbo 


São os seguintes os elementos mórficos 
formadores do verbo: radical, vogal temática, tema e 
desinências modo-temporal e número-pessoal. 


Português - começando do ZERO SN 


Verbo 
Radical 
É o elemento mórfico verbal principal, pois contém a 
significação do verbo. Nos verbos, o radical representa a 


parte imutável, que traz consigo a semântica verbal. 


* cantar > cantar * vender > vend — er 
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Verbo: 
Vogal temática 


É o elemento mórfico vocálico que se junta ao radical 
para formar o tema verbal. Nos verbos, a vogal temática 
situa-se entre o radical e a desinência do infinitivo 
impessoal "-r. 


*cantAr 
*vend Er 
*salr 
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Verbo: 


Tema 

É o conjunto formado pelo radical mais a vogal temática. 
Nos verbos, basta a retirada da desinência do infinitivo 
impessoal "-r" para se obter o tema. 


* falar > fala *caber cabe * abrir > abri 
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Verbo: 
Desinências 


São elementos mórficos que se acoplam ao tema ou à 
forma infinita do verbo para indicar as flexões de modo, 
tempo, número e pessoal. Há em português duas 
desinências verbais: 


Português - começando do ZERO SN 


Verbo: 


Desinências 


a) Desinência modo-temporal > Indica o modo 
(indicativo, subjuntivo ou imperativo) e o tempo 
(presente, passado ou futuro) em que se encontra o 
verbo. 


* cantávamos > canta — VA — mos (desinência que 
indica o "pretérito imperfeito do indicativo”) 
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Verbo: 

Desinências 

b) Desinência número-pessoal > Indica o número 
(singular ou plural) e a pessoa (1, 2º ou 3º) em que o 


verbo se encontra. 


* cantastes > cantas — TES (desinência que indica a 2º 
pessoa do plural — vós) 


Português - começando do ZERO SN 


Verbo: 


Desinências 


b) Desinência número-pessoal > Indica o número 
(singular ou plural) e a pessoa (1º, 2º ou 3º) em que o 
verbo se encontra. 


* cantastes > cantas — TES (desinência que indica a 2º 
pessoa do plural — vós) 
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Verbo : 
FLEXÕES: 


- Modo (indicativo, subjuntivo e imperativo) 
.. Tempo (presente, pretérito e futuro) 

. Pessoa (1º,2º e 3º) 

- Número (singular e plural) 

. Voz (ativa, passiva e reflexiva) 


DRONA 
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Flexões de modo: 
1— INDICATIVO 


O modo indicativo é o modo da realidade: 
serve para enunciar um fato ou um estado 
verdadeiros ou supostos verdadeiros, em 
orações independentes ou dependentes, 
declarativas, interrogativas ou exclamativas, 
quer afirmando, quer negando. 


Ex: “Nunca fiz amigos bebendo leite!” (Vinícius de Morais) 


Se apenas uma parte da citação está dentro das aspas, a pontuação deve ficar 
fora das aspas. 


Ex: Minha mãe sempre dizia que "lágrimas não são argumentos”. 


49. (CESPE/UNB- TJ DFT 2015) - Adaptada. 


' Os juízes que se deparam com o tema dos conflitos 
familiares e da violência doméstica assistem a situações de 
violência extrema, marcadas pelo abuso das relações de afeto 

+ e parentesco, pela deslealdade nas relações intimas de afeto é 

confiança. A violência doméstica exclui e segrega os 

integrantes da família, pois as vitimas são muitas vezes 

consideradas responsáveis pelas agressões que sofrem. É a 

mulher agredida quem “gosta de apanhar”, é a criança 

espancada quem “provoca” os pais. Obviamente os membros 

w da família ficam apavorados diante da po: lidade da 
agressão e da exclusão e temem pela própria vida quando 
dependem da família para sobreviver emocional ou 

“ materialmente. Assim, todos são atingidos pela agressão a um 
deles dirigida. 


Acerca dos aspectos linguísticos do texto apresentado, julgue o item 
seguinte. 


No primeiro parágrafo, as aspas foram empregadas em trechos que 
reproduzem discursos de outras pessoas, e não da autora do texto. 


Comentário: 


A finalidade mais clássica das aspas é reproduzir o discurso de outras pessoas. 
Questão correta. 


50. (ESAF- MPOG- 2015) - Adaptada. 


O homem é um animal. Porém, não é "apenas mais um animal”. Ele é 
único. 


O autor grafou a expressão "apenas mais um animal (1. 1 e 2) entre aspas 
para atribuir-lhe um tom sarcástico e negativo. 


Comentário: 


. Felipe Luecas 40 e 118 
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Flexões de modo: 

1 — INDICATIVO 

* "Quem canta seus males espanta." (Provérbio) 

* "Em certos pontos não se encontrava viva alma na 


rua; (...) ;só os pretos faziam as compras para o jantar 
ou andavam no ganho."(Aluísio Azevedo) 
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Flexões de modo: 
H — SUBJUNTIVO 


O modo subjuntivo (antigo "modo 
conjuntivo”) é o modo próprio da incerteza, da 
possibilidade, da dúvida, da futuridade, da 
vontade, do desejo, da esperança, da suposição, 
da concessão. 
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Flexões de modo: 
H — SUBJUNTIVO 


* "Eu vou para Coimbra logo que esteja bom, e a 
menina da cidade fica em sua casa." (Camilo Castelo Branco) 


* "Não me parece bonito que o nosso Bentinho ande 
metido nos cantos com a filha do Tartaruga.” (Machado de 
Assis) 
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Flexões de modo: 
1 — IMPERATIVO 
O modo imperativo serve para expressar 


uma ordem, um preceito, um conselho, uma 
exortação, um pedido, um convite. 
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Flexões de modo: 


HI — IMPERATIVO 


* "Agora escutai e respondei sinceramente às minhas 
perguntas.” (A. Herculano) 


* "Guardai o meu sábado, porque ele deve ser santo 
para vós." (Bíblia Sagrada) 
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1 — IMPERATIVO AFIRMATIVO (formação) 
PRESENTE PRESENTE DO 
DO PERAINO SUBJUNTIVO 
INDICATIVO 
vivo - viva 
vives [>| VIVE(tu) vivas 
vive VIVA (você) |€ viva 
VIVAMOS |€ vivamos 
vivemos 
(nós) 
viveis |>| VIVEI(vós) vivais 
vivem VIVAM (vocês) | € vivam 
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HI — IMPERATIVO AFIRMATIVO (formação) 


A) Comprar um livro 


Imperativo 2º pessoa > 


Imperativo 3º pessoa > 


Português - começando do ZERO 


1] — IMPERATIVO NEGATIVO (formação) 


PRESENTE DO IMPERATIVO 
SUBJUNTIVO NEGATIVO 
viva = 
vivas > [não VIVAS (tu) 
viva > Jnão VIVA (você) 
vivamos > Jnão VIVAMOS (nós) 
vivais > — Jnão VIVAIS (vós) 
vivam > não VIVAM (vocês) 


30/10/2011 


Português — começando do ZERO Dal 


ll IMPERATIVO NEGATIVO (formação) 
A) Não comprar um livro 


Imperativo negativo 2º pessoa > 


Imperativo negativo 3º pessoa > 
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Flexões de tempo: 


* Pretéri 
bebia, partia. 


imperfeito do indicativo falava, 


* Presente do subjuntivo > fale, beba, parta. 
* Imperativo 5 fala, bebe, parte. 


* Pretérito mais-que-perfeito do indicativo > 
falara, bebera, partira. 
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Flexões de tempo: 


* Pretérito imperfeito do subjuntivo > falasse, 
bebesse, partisse. 


* Futuro do subjuntivo > partir, beber, partir. 


* Futuro do presente do indicativo > falarei, 
beberei, partirei. 


* Futuro do pretérito do indicativo > falaria, 
beberia, partiria. 


Português - começando do ZERO NS 


Flexões de tempo: 


* Infinitivo pessoal > falarem, beberem, partirem 
* Gerúndio > falando, bebendo, partindo. 


* Particípio > falado, bebido, partido. 
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Emprego dos tempos e modos verbais 
1. Presente 


Emprega-se o presente do indicativo para indicar um 
fato que se realiza no momento em que se fala: 


* Ele estuda Português. A lição não é fácil. 


Nem sempre, porém, indica fato ou ação 
contemporânea ao mo-mento em que se fala. Pode-se 
ainda empregá-lo para: 


Português - começando do ZERO SN 


Emprego dos tempos e modos verbais: 
1. Presente 
a) descrever um fato ou estado permanente: O Sol 


aquece a Terra. Maria é mãe de Jesus. As leis do 
Universo são imutáveis. 


b) indicar ação habitual ou que se pratica 
constantemente: Maria fuma demais. Vou ao cinema 
todos os domingos. 
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Emprego dos tempos e modos verbais: 
1. Presente 


c) dar realismo a fatos passados: Cabral descobre o 
Brasil em 1500. Os bandeirantes abrem o sertão 


brasileiro e conquistam a terra. 


d) indicar futuro próximo (nesse caso, é geralmente 
acompanhado de um adjunto adverbial): Terminei 
meus negócios e sigo ama-nhã para Nova lorque. 


Português - começando do ZERO Pal 


Emprego dos tempos e modos verbais: 


1. Presente 


e) substituir o imperativo, quando se deseja denotar 


mais um pedido do que uma ordem: Você me faz isso 
amanhã (= faça-me isso amanhã) . 
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Emprego dos tempos e modos verbais 
2. Pretérito imperfeito 
O pretérito imperfeito indica uma ação passada 
em relação ao momento em que se fala, porém presente 
em relação a outro fato passado. 
Emprega-se o pretérito imperfeito para: 
a) descrever fatos frequentes ou repetidos no passado: 


Quando era criança ia sempre à casa de vovó, onde 
brincava com Maria. 


Português - começando do ZERO N 


Emprego dos tempos e modos verbais: 


2. Pretérito imperfeito 


b) designar fatos indicando continuidade no passado: As 
diversas tribos que habitavam o continente americano 
eram de cultura diferente; algumas caçavam e 
pescavam, ao passo que outras já tinham conhecimento 
de agricultura. 


c) descrever pessoas, fatos ou coisas no passado: Ela 
parecia inteligente. O rio fazia uma pequena curva antes 
de cair em catarata. 
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Emprego dos tempos e modos verbais 
2. Pretérito imperfeito 


d) indicar época ou tempo no passado: Era época da 
seca quando José deixou o Nordeste. Eram seis horas 


da tarde quando Ana telefonou. 


e) indicar, entre duas ou mais ações simultâneas, qual 
estava ocor-rendo quando sobreveio a outra (nesse 
caso, o segundo verbo é geralmente usado no pretérito 
perfeito simples): Pedro entrava quando eu saí, 
Conversávamos quando a criança caiu. 


Português - começando do ZERO Pal 


Emprego dos tempos e modos verbais: 
2. Pretérito imperfeito 
f) expressar frequência, repetição, causa e 


consequência (nesse caso, os verbos vêm ambos no 
pretérito imperfeito): Eu saía quando ele entrava. 


9) descrever ação planejada e não realizada: Eu ia 
passear, mas começou a chover e desisti. Pretendíamos 
falar com ele, mas não tivemos tempo. 
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ria e 
Aula 08 - Prof. Fi 


A presença dessas aspas se deve ao fato de o termo destacado ser reprodução 
da fala de terceiros, não do autor. A opinião dele não é essa e usa as aspas 
para marcar a reprodução literal dessa fala, da qual discorda. As aspas até 
podem ser corretamente utilizadas para indicar ironia e sarcasmo. Porém, não 
é o que ocorre nessa questão. O autor não quer dar sentido negativo ao termo. 
Pelo contrário, quer negar esse sentido. Pois logo adiante diz que o homem é 
um animal único. Questão incorreta. 


51. (CESPE/UNB- TRE RS- 2015) - Adaptada. 
" O grande prejuízo se dá quando os partidos se viciam 
em dinheiro farto, transformando as campanhas eleitorais em 
espetáculos dirigidos por “marqueteiros” que hoje são, na 
» prática, os responsáveis por formular o programa dos 


candidatos. Assim, não será surpresa se, para substituir a 
fartura das “doações” empresariais, os partidos pleitearem 

= ainda mais dinheiro do Fundo Partidário e a ampliação da 
propaganda eleitoral dita “gratuita”, que de gratuita não tem 
nada pois é financiada por meio de renúncia fiscal. Em ambos 

= os casos, o contribuinte banca as despesas de partidos com os 
quais não tem necessariamente alguma afinidade 


As aspas foram empregadas tanto em 'doações' (1.21) quanto em 'gratuita' 
(1.23) com a mesma finalidade. 


Comentários: 


As aspas foram usadas para marcar ironia, figura utilizada para dizer o 
contrário do que se pensa. A prova disso no texto é o trecho: "que de gratuita 
não tem nada, pois é financiada por meio de renúncia fiscal”. Questão correta. 


52. (FGV- CODEMIG -2015) - Adaptada. 


Desde 2008, o ibope pergunta à população em idade de votar quão 
satisfeita ela está com o funcionamento da democracia no Brasil. Os 
resultados nunca foram brilhantes ainda menos se comparados com países 
latino-americanos como Uruguai e Argentina, mas jamais haviam sido tão 
chocantes quanto agora. Só 15% dos brasileiros se dizem “satisfeitos” 
(14%) ou "muito satisfeitos" (1%) com o jeito que o regime democrático 
funciona no país. (Estado de São Paulo, 04/09/2015) 


Os termos “satisfeitos” e "muito satisfeitos" aparecem entre aspas porque: 
a) destacam elementos importantes no contexto; 


b) mostram termos técnicos da pesquisa; 
c) indicam respostas dos entrevistados; 


41 de 118 
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Emprego dos tempos e modos verbais: 
2. Pretérito imperfeito 


h) narrar fábulas, lendas ou contos, situando-os no 
passado (nesse caso, usa-se o pretérito imperfeito do 
verbo ser): Era uma vez um príncipe... 


i) indicar um só fato preciso no passado. quando a 
época ou a data em que ocorreu a ação vem claramente 
mencionada: Duas horas depois de receber o telegrama, 
Geraldo partia do aeroporto de Congonhas. Passado o 
tempo exigido por lei, João se naturalizava. 


Português - começando do ZERO PA 


Emprego dos tempos e modos verbais: 


3. Pretérito perfeito simples 


O pretérito perfeito simples indica uma ação, geralmente 
não habitual, concluída antes do ato de falar; o fato 
começou e terminou no passado, seja passado remoto 
ou próximo: Fui ao mercado hoje de manhá. Estive com 
ele em 1980. 
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Emprego dos tempos e modos verbais: 


4. Pretérito perfeito composto 


O pretérito perfeito composto indica a repetição ou a 
continuidade de um fato iniciado no passado e que ainda 
se realiza no presente, vindo acompanhado de adjuntos 
adverbiais como desde, ultimamente, esses dias etc. 


* Tenho feito tudo por ele desde que quebrou o braço. 
Não temos tido sorte ultimamente. 


Português - começando do ZERO SN 


Emprego dos tempos e modos verbais: 


5. Pretérito mais-que-perfeito simples 


O pretérito mais-que-perfeito simples expressa um 
fato já concluído antes de outro também no passado. 


a) em situações formais na língua escrita: Viera 
especialmente para o concerto. 


b) para substituir o pretérito imperfeito do subjuntivo: 
Comportou-se como se fora (= fosse) senhora das terras. 


c) em certas frases exclamativas: Quem me dera ser rico! 
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Emprego dos tempos e modos verbais: 


5. Pretérito mais-que-perfeito simples 


O pretérito mais-que-perfeito composto é empregado, 
como o sim-ples, para expressar um fato já concluído 
antes de outro também no passado. É usado na língua 
falada e, em geral, também na escrita: 


Tinha vindo especialmente para o concerto. 
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Emprego dos tempos e modos verbais: 


6. Futuro do presente simples 


O futuro do presente simples é usado para indicar um 
fato futuro em relação ao momento em que se fala: Irei à 
praia neste fim de semana. Emprega-se também para: 


a) indicar fatos de realização provável, pois estão 
mediante certa condição: Se ele vier, falarei com ele. 
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Português — começando do ZERO Dal 


Emprego dos tempos e modos verbais 


6. Futuro do presente simples 


b) indicar incerteza, dúvida, suposição: Será possível 
uma coisa des-sas? Estarei eu aqui pela providência 


divina? 


Português - começando do ZERO SN 


Emprego dos tempos e modos verbais: 


Observação 

O futuro do presente simples é comumente 
substituído, na língua falada, por locuções verbais 
(conjunto inseparável formado de um verbo auxiliar e de 
um principal usado no infinitivo, no particípio ou no 
gerúndio), como, por exemplo: 


> O presente do indicativo do verbo haver, mais 
preposição de, mais infinitivo impessoal do verbo 


principal para exp! intenc 


* Hei de falar com ele antes do fim do mês. 
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Português — começando do ZERO Dal 


Emprego dos tempos e modos verbais: 


8. Futuro do presente composto 


O futuro do presente composto indica: 


a) ação futura consumada antes de outra também futura: 


* Já teremos terminado o trabalho quando eles 
chegarem. 


b) possibilidade de uma ação já ter se consumado: 


* Já terão saído? 


Português - começando do ZERO PA 


Emprego dos tempos e modos verbais: 


uturo do pretérito simples 
Usa-se o futuro do pretérito simples: 
a) para indicar um fato futuro em relação a um fato 


passado: Ele prometeu a Maria que chegaria antes das 
seis. 


b) quando a oração subordinada revela um fato não 
realizado ou que talvez não se realize: Iríamos se ele 
permitisse. 
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Português — começando do ZERO Da, 


Emprego dos tempos e modos verbais: 


9. Futuro do pretérito simples 


c) para exprimir incerteza ou dúvida sobre fatos 
passados: Quem estaria lá? Ele teria uns vinte anos 
quando se casou. 


d) em certas orações exclamativas ou interrogativas que 


denotam surpresa ou indignação: Nunca agiríamos 
dessa maneira! Seria possível uma calúnia dessas? 


Português - começando do ZERO NS 


Emprego dos tempos e modos verbais: 


9. Futuro do pretérito simples 


e) em tom polido, denotando desejo presente: Gostariam 
de ir conosco? Poderia emprestar-me esse livro? 
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Emprego dos tempos e modos verbais: 

10. Futuro do pretérito composto 

Emprega-se o futuro do pretérito composto para: 

a) indicar que um fato teria acontecido no passado 


mediante certa condição: Se Roberto estudasse teria 
tido boa nota. 


b) exprimir incerteza sobre fatos passados em orações 
interrogativas: Quando teriam visto o fugitivo? 


Português - começando do ZERO PA 


Emprego dos tempos e modos verbais: 


1 - MODO SUBJUNTIVO 
1. Presente 


O presente do subjuntivo indica presente ou futuro, 
dependendo do conteúdo semântico do verbo: 


* É pena que elas estejam doentes (presente). 


* Espero que eles venham (futuro). 
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Português — começando do ZERO PA 


Emprego dos tempos e modos verbais: 


2. Pretérito imperfeito do subjuntivo 

O pretérito imperfeito do subjuntivo indica uma 
ação simultânea ou futura em relação ao tempo do verbo 
da oração principal (que pode ser o pretérito perfeito 


simples, o pretérito imperfeito ou o futuro do pretérito do 
indicativo): 


* Duvidei que ele terminasse o trabalho. 


* Eu queria que ela fosse logo. 


Português - começando do ZERO ES 


Emprego dos tempos e modos verbais: 


5. Futuro do subjuntivo 


O futuro simples do subjuntivo indica eventualidade no 
futuro, sendo que o verbo da oração principal pode estar 
no presente ou no futuro do presente do indicativo: 

* Posso levar o que quiser. 


* Poderei levar o que quiser. 
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a) 
Principais correlações entre tempos e modos verbais 
TEMPO VERBAL re TEMPO VERBAL 
PRESENTE —| PRESENTE 
DO INDICATIVO DO INDICATIVO 
PRESENTE pa PRESENTE 
DO INDICATIVO DO SUBJUNTIVO 
PRETÉRITO PERFEITO ao PRETÉRITO MAIS-QUE-PERFEITO 

DO INDICATIVO DO INDICATIVO 
PRETÉRITO PERFEITO aaa PRETÉRITO IMPERFEITO 
= 
DO INDICATIVO DO INDICATIVO 


— WO 


Principais correlações entre tempos e modos verbais, 
PRETÉRITO IMPERFEITO == PRETÉRITO IMPERFEITO 
DO INDICATIVO EE DO SUBJUNTIVO 
PRETERITO IMPERFEITO = PRETERITO IMPERFEITO 
DO INDICATIVO — DO INDICATIVO 

FUTURO DO PRESENTE E FUTURO 
DO INDICATIVO FA DO SUBJUNTIVO 
FUTURO DO PRETÉRITO | PRETÉRITO IMPERFEITO 
DO INDICATIVO te DO SUBJUNTIVO 
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Português - começando do ZERO PA 


Correlações/articulações entre tempos e modos 
verbais (exemplos): 


1. Sempre haverá quem preferirá ter-se omitido 
diante da violência de que venha a ser vítima. 


2. Houve sempre quem preferisse omitir-se diante 
da violência de que tivesse sido vítima. 


3. Há sempre quem prefere se omitir diante da 
violência de que venha a ser vítima. 


Português - começando do ZERO ES 


Correlações/articulações entre tempos e modos 
verbais (exemplos): 


4. Havia sempre quem preferia se omitir diante da 
violência de que foi vítima. 


5. Sempre há quem prefere se omitir diante da 
violência de que venha a ser vítima. 
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ria e 
Aula 08 - Prof. 


d) apontam a presença de tom irônico; 
e) demonstram a precisão da pesquisa. 


Comentário: 


As aspas servem para reproduzir literalmente a fala de terceiros. 

Só 15% dos brasileiros se dizem "satisfeitos" (14%) ou “muito satisfeitos" 

No caso em tela, foram usadas para indicar as respostas dos entrevistados, 
para reproduzir como eles dizem que se sentem. GABARITO LETRA C. 


O travessão serve para indicar a mudança de interlocutor e muitas vezes 
funciona como a vírgula, nos casos em que ela é usada para isolar ou destacar 
palavras ou orações. Vádárias questões pedem para trocar um par de vírgulas 
isolando um termo por um travessão duplo. 


“+ Mudança de interlocutor no diálogo: 


Ex: — Pai, tirei 7.5 no exame! 
— Parabéns, filho! Qual exame? 
— O exame do bafômetro. Eles ficaram com seu carro... 


Ex: Meus "queridinhos”— disse ela— quero que vocês de explodam! 


“4 Isolar termos ou orações intercalados de caráter 
explicativo ou para dar destaque /ênfase: 


Ex: Esse seu carro — se é que pode ser chamado assim — é uma “carroça”. 
Ex: Meus amigos —todos casados— não querem mais saber de carnaval. 


Podem aparecer outros sinais de pontuação após o travessão, mas eles serão 
justificados por suas próprias regras de uso. Veja: 


Ex: Minha filha — amor da minha vida—, não faça mais isso! (a virgula depois 
do travessão está ali para isolar o vocativo minha filha, que tem dentro dele 
uma fala isolada por travessões. Basta ler sem o termo entre os travessões que 
fica claro o motivo da vírgula: Minha filha, não faça mais isso!) 


53. (CESPE/UNB- MEC 2015) - Adaptada. 
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Correlações/articulações entre tempos e modos 
verbais (corrija as estruturas abaixo): 


1. A pesquisa de Johnson analisou um fenômeno 
que constituísse uma verdadeira obsessão que 
caracterize o homem moderno: o fascínio pela TV. 


2. Se não variassem de cultura para cultura, as 
regras de convívio terão alcançado, efetivamente, a 
chamada validade universal. 


Português - começando do ZERO SN 


Correlações/articulações entre tempos e modos 
verbais (corrija as estruturas abaixo): 


3. Sugere-se, nessa pesquisa, que o fato de nos 
aprisionarmos em nossa sala de TV fosse o 
responsável pela nossa predisposição a que 
cometêramos atos violentos. 


4. Se de fato viéssemos a nos contentar com o que 
somos, as inúmeras janelas abertas pela TV não 
terão a mesma força de atração que as pesquisas 
demonstrassem. 
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LOCUÇÕES VERBAIS 


Também chamadas de "perífrases verbais”, as 
locuções verbais servem para denotar ideias acessórias 
da ação verbal, frequentemente não contempladas pelos 
tempos simples e compostos. 


a) Verbo auxiliar SER mais o PARTICÍPIO > 
formação de locuções verbais da voz passiva de 
ação; 


* Eles foram atacados por várias abelhas enquanto 
caminhavam pela fazenda. 


Português - começando do ZERO =KS 


LOCUÇÕES VERBAIS 

b) Verbo auxiliar TER mais preposição DE mais 
INFINITIVO > formação de locução verbal que denota 
"obrigação, compromisso, fato infalível". 


* O Brasil tem de ser um país menos desigual. 
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LOCUÇÕES VERBAIS 


c) Verbos auxiliares "COMEÇAR A, ENTRAR A, 
PASSAR A” mais INFINITIVO > formação de 
locuções verbais que indicam momento inicial de 
uma ação. 


* O trem começou a partir, e todos, emocionados, 
despediam-se dos soldados. 


Português - começando do ZERO Pal 


LOCUÇÕES VERBAIS 


d) Verbos auxiliares "ANDAR, ESTAR, FICAR, IR, 
VIR" mais GERÚNDIO > formação de locuções verbais 
que indicam duração, continuação, progressão. 


* Já vem chegando o inverno com seu frio, suas 
chuvas. 
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LOCUÇÕES VERBAIS 


e) Verbo auxiliar "DEVER" mais INFINITIVO > 
formação de locução verbal que indica necessidade, 
obrigação. 


** O almirante não deve falar assim... A pátria está logo 
abaixo da humanidade.” (Lima Barreto) 


Português - começando do ZERO ES 


LOCUÇÕES VERBAIS 


1) Verbo auxiliar IR mais GERÚNDIO > formação de 
locução verbal que indica uma ação em decurso, em 
ocorrência, em desenvolvimento gradual. 


*” Meu coração é um almirante louco 
que abandonou a profissão do mar 

e que a vai relembrando pouco a pouco 

em casa a passear, a passear ... (Fernando Pessoa) 


30/10/2011 


29 
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Classificação morfológica dos verbos 


Quanto à terminação 
Os verbos podem ser: 


1º CONJUGAÇÃO > ar 
2º CONJUGAÇÃO > er 
3º CONJUGAÇÃO 34 ir 


— 


Classificação morfológica dos verbos 


Quanto à flexão ou à conjugação 


Os verbos podem ser REGULARES, 
IRREGULARES, DEFECTIVOS, ABUNDANTES e 
PRONOMINAIS. 


1) Verbo regular é aquele cujo tema permanece 
invariável. 
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Português — começando do ZERO POA 


Classificação morfológica dos verbos 


2) Verbo irregular é aquele que não segue o 
paradigma regular de sua conjugação. 


3) Verbo defectivo é aquele que não apresenta todos 
os modos, tempos ou pessoas próprios dos verbos. 


4) Verbo abundante é aquele que apresenta mais de 
uma forma de conjugação para certos tempos, modos 
ou pessoas. 


Português - começando do ZERO POA 


Classificação morfológica dos verbos 


5. Verbo pronominal é aquele que só é conjugado 
com o auxilio de um pronome pessoal oblíquo, átono. 
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Classificação morfológica dos verbos 


Quanto à função 


Os verbos são classificados em AUXILIARES e 
PRINCIPAIS. 


1. Verbo auxiliar é aquele que, empregado ao lado 
de uma forma nominal do verbo (infinitivo, gerúndio ou 
particípio), formará as locuções verbais e os tempos 
compostos. 


— 


Classificação morfológica dos verbos 


Quanto à função 


2. Verbo principal é, como o próprio nome já o diz, 
aquele de significação plena e que funciona como 
núcleo de uma oração. 
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Classificação morfológica dos verbos 


Quanto à formação 


Os verbos são classificados em PRIMITIVOS e 
DERIVADOS. 


1. Verbo primitivo é aquele que não foi formado por 
nenhum outro verbo pré-existente. 


2. Verbo derivado é aquele que foi formado a partir 
de outro verbo pré-existente. 


Português - começando do ZERO NS 


PARADIGMAS ESPECIAIS 
PARA A CONJUGAÇÃO 
VERBAL 
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Conjugação de verbos derivados 
Regra: 


A conjugação do verbo derivado segue a 
conjugação do seu verbo primitivo. 


Ex.: 


TER > deter, reter, entreter, ater-se etc. 
PÔR > compor, interpor, supor, apor etc. 


Português - começando do ZERO POA 


Conjugação dos verbos terminados nos hiatos 
-air > sair, cair, abstrair 

-oer 2 roer, moer, doer 

-«uir > possuir, constituir, restituir 


Regra: 


A 3º pessoa do singular do presente do 
indicativo apresenta a desinência “i” e 
jamais “e”. 
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Conjugação dos verbos terminados no hiato 
“ear” > frear, pentear, veranear, passear, 
homenagear, arrear, saborear 


Regra: 


Intercalam, por motivos fonéticos, um “i” 
intervocálico em sua desinência nas 
formas rizotônicas. 


Português - começando do ZERO POA 


Conjugação dos verbos terminados no hiato 
“jar” 2 variar, estagiar, abreviar, adiar, 
conciliar, copiar, desviar, guiar 


Regra: 


Seguem o paradigma de conjugação dos 
verbos da 3º conjugação, isto é, 
conjugam-se normalmente à exceção de 
M-A-R-I-O. 


Português — começando do ZERO PA 
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oria e | 
Aula 08 - Prof. 


' Faço compras no supermercado. Encho o tanque do 
automóvel. Compro um livro, um filme, um CD. Vou almoçar, 
pago a conta, saio. E então reparo que não encontrei um único 
« ser humano em todo o processo. Só máquinas. Eu, o meu 
cartão de crédito — e uma máquina. Então penso: será que 
Paul Lafargue (1842-1911) tinha razão? 
Na linha 5, o emprego do travessão tem a função de enfatizar a ausência 
de contato humano nas atividades realizadas no cotidiano, que são 
narradas no primeiro parágrafo. 


Comentários: 


Além de marcar a mudança de interlocutor, o travessão serve para isolar 
comentários intercalados, interferentes, com a finalidade de dar a eles ênfase, 
destaque. No primeiro parágrafo, de fato, o autor lista diversas atividades que 
realiza sem ter contato humano, por meio exclusivamente de contato com 
máquinas. Questão correta. 


54. (FCC- SEDUS 2016) - Adaptada. 


Em 1596, William Shakespeare e seus atores tiveram de deixar o teatro isabelino 
The Theatre, localizado em Shoreditch, em Londres, até então o recanto da 
dramaturgia inglesa. O período de 21 anos de concessão do terreno ao ator e 
empresário James Burbage havia chegado ao fim, e o senhorio exigia as terras de 
volta. Desolados, Shakespeare e os homens de sua companhia, Lord 
Chamberlain's Men, se uniram para roubar o teatro — tábua por tábua, prego por 
prego — e reconstruí-lo em outro lugar. 


No texto, a função dos travessões em "- tábua por tábua, prego por prego 
—" é destacar o modo de realização da ação verbal. 


Comentários: 
O comentário isolado em travessões serve para destacar e dar ênfase. No caso 


em tela, destaca a maneira como a ação do verbo foi praticada, de forma 
paulatina, aos poucos. Questão correta. 


Uso dos parênteses 


Essencialmente, os parênteses servem para isolar esclarecimentos acessórios. 


Ex: A faculdade em que estudei (UFRJ) era longe do centro. 
Ex: Os políticos estão sendo investigados (pela Polícia Federal) na “lava-jato”. 


Em vários casos, o uso dos parênteses vai ser justificado pelas mesmas regras 
do travessão duplo e das vírgulas que isolam termos ou orações acessórios. 
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M > mediar 
A3 ansiar 
Intercalam um “E” 
: eufônico nas formas 
R > remediar rizotônicas 
15 incendiar 
O 3 odiar 


—— 


Verbo ANSIAR (presente do indicativo) 


EU ANSEIO 
TU ANSEIAS 
ELE — ANSEIA 
NÓS | ANSIAMOS 
VÓS — ANSIAIS 
ELES  ANSEIAM 
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Que... 


EU MEDEIE 
TU MEDEIES 
ELE — MEDEIE 
NÓS | MEDIEMOS 
VÓS | MEDIEIS 
ELES  MEDEIEM 


Verbo MEDIAR (presente do subjuntivo) 


Português - começando do ZERO 


continuar, suar, atenuar 


Regra: 


Conjugação de verbos terminados nos hiatos 
“gar” e “-uar” > abençoar, voar, leiloar, 


Apresentam a letra “E” em todas as 
formas do presente do subjuntivo 
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Que... 


EU ABENÇOE 
TU ABENÇÕOES 
ELE ABENÇOE 


VÓS | ABENÇOEIS 
ELES  ABENÇOEM 


Verbo ABENÇOAR (presente do subjuntivo) 


NÓS | ABENÇOEMOS 


Português - começando do ZERO 


do subjuntivo 
VIR É 


EU VIER 
TU VIERES 
ELE VIER 
NÓS VIERMOS 
VÓS VIERDES 
ELES VIEREM 


Conjugação dos verbos “ver” e “vir” no futuro 


VER 


EU VIR 
TU VIRES 
ELE VIR 
NÓS VIRMOS 
VÓS VIRDES 
ELES VIREM 
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Conjugação de verbos defectivos (importantes 
para os concursos promovidos pela FCC): 


1º GRUPO > Verbos que não possuem a 1º 
pessoa do singular do presente do indicativo. 


abolir, colorir, delinquir, demolir, exaurir (esgotar, 
acabar), extorquir, soer (costumar, acontecer com 
frequência), urgir (ser urgente), tinir (soar)”. 


Português - começando do ZERO ES 


Conjugação de verbos defectivos (importantes 
para os concursos promovidos pela FCC): 


2º GRUPO 3 Verbos que, no presente do 
indicativo, só possuem as pessoas “nós” e 
“VOS 


reaver, precaver, aguerri, adequar, empedernir 
(petrificar), remir (resgatar), fornir (abastecer, prover), 
falir, embair (iludir, seduzir), adir (acrescentar, 
adicionar), renhir (disputar, pleitear) 


30/10/2011 


39 


Português - começando do ZERO PA 


01. (FCC — TRF 4º - Analista Judiciário) Estão 
inteiramente corretas a forma e a flexão dos verbos na 
frase: 


(A) A boa ficção não institue fantasias gratuitas; ela 
aprende o real por meio da mais fecunda imaginação. 

(B) Embora muitos diverjam, não há por que não admitir 
que um romance policial reuna vários atributos estéticos. 
(C) Embora não sejam propriamente ficções, os bons 
documentários propisciam a abertura de novos 
horizontes do real. 


Português - começando do ZERO S 


01. (FCC — TRF 4º - Analista Judiciário) Estão 
inteiramente corretas a forma e a flexão dos verbos na 
frase: 


(D) Se achamos que a vida dos afegãos não tem nada 
haver com a nossa, o autor lembra que a história de Amir 
conflue para a de muita gente. 

(E) Muitos autores entremeiam realidade e imaginação 
em suas narrativas para proverem a ficção dos mais 
estimulantes atrativos. 
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02.(FCC — TJ/PE — Analista Judiciário) Estão adequados 
o emprego e a flexão de todas formas verbais na frase: 


(A) Se as pesquisas bem realizadas sempre intervissem 
no comportamento das pessoas, o estudo ao qual se 
aplicou Johnson teria algum efeito sobre o público. 

(B) Imergem da pesquisa de Johnson alguns dados 
reveladores quanto à ação da TV sobre nós, mas é 
possível que outros fatores hajam de modo determinante 
sobre o nosso comportamento. 

(C) Quem revir as várias pesquisas sobre a relação entre 
TV e comportamento haverá de se deparar com 
resultados que talvez constituam motivo para algum 
alarme. 


Português - começando do ZERO ES 


02.(FCC — TJ/PE — Analista Judiciário) Estão adequados 
o emprego e a flexão de todas formas verbais na frase: 


(D) Jamais conviu às emissoras de TV divulgar essas 
pesquisas, que quase sempre as encriminam como 
responsáveis pela multiplicação da violência social. 

(E) Se as violências que provêem do hábito de assistir à 
TV se saneiassem por conta de alguma regulamentação 
governamental, seria o caso de pedir providências às 
autoridades. 
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08. (FCC) A forma verbal que, além de corretamente 
flexionada, indica fato passado anterior a outro, 
também passado, está grifada na frase: 


(A) Para que se precavissem os efeitos prejudiciais ao 
meio ambiente, interromperam-se as queimadas na 
região. 

(B) Após a derrubada da mata, sobrevitam alterações 
significativas no clima de toda a área, antes coberta por 
ela. 

(C) O especialista ativera-se à análise dos dados obtidos, 
para defender o programa de responsabilidade 
ambiental. 
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08. (FCC) A forma verbal que, além de corretamente 
flexionada, indica fato passado anterior a outro, 
também passado, está grifada na frase: 


(D) Proporam-se medidas de combate à degradação da 
floresta, porém os resultados danosos já haviam se 
instalado em toda a área. 

(E) Se não fosse imediatamente interrompido o corte das 
árvores, a região transformar-se-ia numa extensa área 
desertiticada. 
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04.(FCC) Estão corretos o emprego e a flexão de todas 
as formas verbais na frase: 


(A) Se os homens dessem ouvido à consciência e 
contessem seus instintos, as relações sociais seriam 
mais harmoniosas. 

(B) Aos homens nunca aprouve respeitar os princípios 
coletivos quando não prescrita uma punição para quem 
viesse a menosprezá-los. 

(C) Se os cidadãos elegerem princípios e convirem que 
estes são justos, só os infligirá quem se valer de má fé. 


Português - começando do ZERO S 


04.(FCC) Estão corretos o emprego e a flexão de todas 
as formas verbais na frase: 


(D) No caso de evidente erro judiciário, deve-se ratificar a 
sanção aplicada para que a punição injusta não constitue 
um argumento a favor da impunidade. 

(E) Quando todos revirmos o papel social que nos cabe e 
nos dispormos a exercê-lo de fato, nenhum caso de 
impunidade será tolerado. 
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05.(FCC) Estão corretos o emprego e a flexão de todas 
as formas verbais na frase: 


(A) Se os homens dessem ouvido à consciência e 
contessem seus instintos, as relações sociais seriam 
mais harmoniosas. 

(B) Aos homens nunca aprouve respeitar os princípios 
coletivos quando não prescrita uma punição para quem 
viesse a menosprezá-los. 

(C) Se os cidadãos elegerem princípios e convirem que 
estes são justos, só os infligirá quem se valer de má fé. 


Português - começando do ZERO S 


05.(FCC) Estão corretos o emprego e a flexão de todas 
as formas verbais na frase: 


(D) No caso de evidente erro judiciário, deve-se ratificar a 
sanção aplicada para que a punição injusta não constitue 
um argumento a favor da impunidade. 

(E) Quando todos revirmos o papel social que nos cabe e 
nos dispormos a exercê-lo de fato, nenhum caso de 
impunidade será tolerado. 
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06.(FCC) Está correta a flexão de todas as formas 
verbais na frase: 


(A) Não é verdade que os portugueses do século XV 
engulissem as vogais ou chiassem nas consoantes. 
(B) Sempre serão bem-vindos os imigrantes que 
chegarem ao Brasil, em qualquer época, e trazerem 
para nós as marcas de sua língua e de sua cultura. 

(C) Caso a incorporação de termos estrangeiros não 
convisse aos falantes de um idioma, estes não 
haveriam de os aproveitar. 
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06.(FCC) Está correta a flexão de todas as formas 
verbais na frase: 


(D) Se alguém rever os textos do português arcaico, se 
espantará com a profusão de termos que ainda 
frequentam a fala brasileira em muitas regiões do 
país. 

(E) Foram-se somando ao português do Brasil, ao longo 
dos séculos, os traços que advieram das línguas dos 
que para cá emigraram. 
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55. (CESPE/UNB- MEC 2015) - Adaptada. 


Em terra, se você subisse em uma construção de 150 metros— a catedral 
de Colônia ou o monumento de Washington, digamos—, a mudança de 
pressão, de tão pequena, seria imperceptível. 


Julgue: O emprego da virgula após o travessão é facultativo. 
Comentários: 


A maneira mais simples de resolver uma questão como essa é retirar os 
travessões e ver se a vírgula permanece lá por outra razão. 


Em terra, se você subisse em uma construção de 150 metros, a mudança de 
pressão, de tão pequena, seria imperceptível. 


Em terra, (adjunto adverbial de lugar deslocado) 


y se você subisse em uma construção de 150 metros, (oração 
subordinada condicional deslocada) 


, de tão pequena, (adjunto adverbial deslocado, com sentido de causa). 


Moral da história, todas as vírgulas presentes têm uma motivação. A vírgula 
após o travessão é obrigatória, pois separa uma oração subordinada 
condicional deslocada. Questão incorreta. 


56. (FCC- TRT MT 2016) - Adaptada. 


Além disso, do manual de instruções de um aparelho eletrônico à numeração das 
linhas de ônibus, passando pelo desenho das vias urbanas, pelos impostos 
escorchantes e pelas regras que somos obrigados a obedecer - inclusive nos atos 
mais simples, como o de andar a pé —, há uma evidente arbitrariedade, às vezes 
melíflua, às vezes violenta, que se insinua no cotidiano. 


A virgula colocada imediatamente após o travessão (1º parágrafo) pode 
ser suprimida, sem prejuízo da correção e do sentido. 


Comentários: 


A técnica para questões desse tipo é retirar o termo isolado entre travessões e 
ver se a vírgula permanece por outro motivo. 


Além disso, do manual de instruções de um aparelho eletrônico à numeração 
das linhas de ônibus, passando pelo desenho das vias urbanas, pelos impostos 
escorchantes e pelas regras que somos obrigados a obedecer, há uma evidente 
arbitrariedade, às vezes melíflua, às vezes violenta, que se insinua no 


cotidiano. 
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Verbo (definição): 


Em sentido estrito, verbo é, pois, uma palavra 
variável capaz de exprimir "uma ação, um estado, um 
fenômeno da natureza ou um fato”. 

Ainda podemos dizer que verbo é a palavra que 
apresenta o maior número de flexões: 


Elementos estruturais do verbo 


São os seguintes os elementos mórficos 
formadores do verbo: radical, vogal temática, tema e 
desinências modo-temporal e número-pessoal. 


Português - começando do ZERO SN 


Verbo 
Radical 
É o elemento mórfico verbal principal, pois contém a 
significação do verbo. Nos verbos, o radical representa a 


parte imutável, que traz consigo a semântica verbal. 


* cantar > cantar * vender > vend — er 
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Verbo: 
Vogal temática 


É o elemento mórfico vocálico que se junta ao radical 
para formar o tema verbal. Nos verbos, a vogal temática 
situa-se entre o radical e a desinência do infinitivo 
impessoal "-r. 


*cantAr 
*vend Er 
*salr 
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Verbo: 


Tema 

É o conjunto formado pelo radical mais a vogal temática. 
Nos verbos, basta a retirada da desinência do infinitivo 
impessoal "-r" para se obter o tema. 


* falar > fala *caber cabe * abrir > abri 
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Verbo: 
Desinências 


São elementos mórficos que se acoplam ao tema ou à 
forma infinita do verbo para indicar as flexões de modo, 
tempo, número e pessoal. Há em português duas 
desinências verbais: 


Português - começando do ZERO SN 


Verbo: 


Desinências 


a) Desinência modo-temporal > Indica o modo 
(indicativo, subjuntivo ou imperativo) e o tempo 
(presente, passado ou futuro) em que se encontra o 
verbo. 


* cantávamos > canta — VA — mos (desinência que 
indica o "pretérito imperfeito do indicativo”) 
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Verbo: 

Desinências 

b) Desinência número-pessoal > Indica o número 
(singular ou plural) e a pessoa (1, 2º ou 3º) em que o 


verbo se encontra. 


* cantastes > cantas — TES (desinência que indica a 2º 
pessoa do plural — vós) 


Português - começando do ZERO SN 


Verbo: 


Desinências 


b) Desinência número-pessoal > Indica o número 
(singular ou plural) e a pessoa (1º, 2º ou 3º) em que o 
verbo se encontra. 


* cantastes > cantas — TES (desinência que indica a 2º 
pessoa do plural — vós) 


30/10/2011 


30/10/2011 


Português — começando do ZERO Da, 


Verbo : 
FLEXÕES: 


- Modo (indicativo, subjuntivo e imperativo) 
.. Tempo (presente, pretérito e futuro) 

. Pessoa (1º,2º e 3º) 

- Número (singular e plural) 

. Voz (ativa, passiva e reflexiva) 


DRONA 


Português - começando do ZERO Pal 


Flexões de modo: 
1— INDICATIVO 


O modo indicativo é o modo da realidade: 
serve para enunciar um fato ou um estado 
verdadeiros ou supostos verdadeiros, em 
orações independentes ou dependentes, 
declarativas, interrogativas ou exclamativas, 
quer afirmando, quer negando. 


Português — começando do ZERO Dal 


Flexões de modo: 

1 — INDICATIVO 

* "Quem canta seus males espanta." (Provérbio) 

* "Em certos pontos não se encontrava viva alma na 


rua; (...) ;só os pretos faziam as compras para o jantar 
ou andavam no ganho."(Aluísio Azevedo) 


Português - começando do ZERO PA 


Flexões de modo: 
H — SUBJUNTIVO 


O modo subjuntivo (antigo "modo 
conjuntivo”) é o modo próprio da incerteza, da 
possibilidade, da dúvida, da futuridade, da 
vontade, do desejo, da esperança, da suposição, 
da concessão. 


30/10/2011 


Português — começando do ZERO Da, 


Flexões de modo: 
H — SUBJUNTIVO 


* "Eu vou para Coimbra logo que esteja bom, e a 
menina da cidade fica em sua casa." (Camilo Castelo Branco) 


* "Não me parece bonito que o nosso Bentinho ande 
metido nos cantos com a filha do Tartaruga.” (Machado de 
Assis) 


Português - começando do ZERO KS 


Flexões de modo: 
1 — IMPERATIVO 
O modo imperativo serve para expressar 


uma ordem, um preceito, um conselho, uma 
exortação, um pedido, um convite. 


30/10/2011 


Português — começando do ZERO Da, 


Flexões de modo: 


HI — IMPERATIVO 


* "Agora escutai e respondei sinceramente às minhas 
perguntas.” (A. Herculano) 


* "Guardai o meu sábado, porque ele deve ser santo 
para vós." (Bíblia Sagrada) 


Português - começando do ZERO NS 


1 — IMPERATIVO AFIRMATIVO (formação) 
PRESENTE PRESENTE DO 
DO PERAINO SUBJUNTIVO 
INDICATIVO 
vivo - viva 
vives [>| VIVE(tu) vivas 
vive VIVA (você) |€ viva 
VIVAMOS |€ vivamos 
vivemos 
(nós) 
viveis |>| VIVEI(vós) vivais 
vivem VIVAM (vocês) | € vivam 


30/10/2011 


Português — começando do ZERO 


HI — IMPERATIVO AFIRMATIVO (formação) 


A) Comprar um livro 


Imperativo 2º pessoa > 


Imperativo 3º pessoa > 


Português - começando do ZERO 


1] — IMPERATIVO NEGATIVO (formação) 


PRESENTE DO IMPERATIVO 
SUBJUNTIVO NEGATIVO 
viva = 
vivas > [não VIVAS (tu) 
viva > Jnão VIVA (você) 
vivamos > Jnão VIVAMOS (nós) 
vivais > — Jnão VIVAIS (vós) 
vivam > não VIVAM (vocês) 


30/10/2011 


Português — começando do ZERO Dal 


ll IMPERATIVO NEGATIVO (formação) 
A) Não comprar um livro 


Imperativo negativo 2º pessoa > 


Imperativo negativo 3º pessoa > 


Português - começando do ZERO NS 


Flexões de tempo: 


* Pretéri 
bebia, partia. 


imperfeito do indicativo falava, 


* Presente do subjuntivo > fale, beba, parta. 
* Imperativo 5 fala, bebe, parte. 


* Pretérito mais-que-perfeito do indicativo > 
falara, bebera, partira. 


30/10/2011 


10 


ria e 
Aula 08 -— Prof. Fi 


A oração sublinhada é a oração principal. Os termos que vêm antes dela estão 
deslocados; logo, estão separados por vírgulas. Essa última vírgula pertence ao 
último termo deslocado anterior à oração principal e não poderia ser suprimida. 
O travessão traz um termo acessório e não influencia nessa pontuação. 
Questão incorreta. 


57. (FCC- TRT MT 2016) - Adaptada. 
Com respeito à pontuação, atente para as seguintes afirmações: 


Mas eu jamais seria capaz de reconhecer uma árvore de mulungu. Um 
dia, procurei no dicionário e descobri que mulungu é o mesmo que 
corticeira e que também é conhecido pelo nome de Fflor-de-coral. 
"Árvore regular, ornamental, da família das leguminosas, originária da 
Amazônia e de Mato Grosso, de flores vermelhas, dispostas em racimos 
multifloros, sendo as sementes do fruto do tamanho de um feijão 
(mentira!), e vermelhas com mácula preta (isto, sim)", dizia. 


No parágrafo, os parênteses indicam juízos da escritora, que, portanto, 
não constam da definição encontrada no dicionário. 
Comentários: 


Os parênteses isolam os comentários pessoais da autora em relação às 
informações que ela lê na definição do dicionário, que veio entre aspas, para 
indicar que é uma reprodução literal. Questão correta. 


58. (FGV- Prefeitura de Paulínia- 2016) 


"Para efeito de comparação, (1) a média de mortes no Iraque na última 
década, (2) país que está em guerra,(3) foi de 550 mil. No mesmo 
período,(4) o Brasil registrou a mesma quantidade de mortes. Segundo o 
Relatório Global sobre Homicídios da ONU,(5) em 2012,(6) o país,(7) que 
representa 3% da população mundial, (8) registrou 10% dos homicídios 
ocorridos em todo o mundo". 


Nesse segmento do texto 2, há oito ocorrências de vírgula, devidamente 
numeradas; a afirmação correta sobre o emprego desse sinal de 
pontuação é: 


a) os casos 7 e 8 marcam a presença de um aposto; 
b) os casos 1 e 5 mostram a mesma razão para a vírgula; 
c) os casos 2 e 3 marcam uma inversão de termos; 

d) o caso 4 marca uma explicação; 

e) o caso 6 indica uma enumeração. 


Comentários: 


Vamos às regras que justificam as vírgulas. Os termos isolados estarão entre 
duas vírgulas, primeira e segunda. 


45 de 118 


Português — começando do ZERO Da, 


Flexões de tempo: 


* Pretérito imperfeito do subjuntivo > falasse, 
bebesse, partisse. 


* Futuro do subjuntivo > partir, beber, partir. 


* Futuro do presente do indicativo > falarei, 
beberei, partirei. 


* Futuro do pretérito do indicativo > falaria, 
beberia, partiria. 


Português - começando do ZERO NS 


Flexões de tempo: 


* Infinitivo pessoal > falarem, beberem, partirem 
* Gerúndio > falando, bebendo, partindo. 


* Particípio > falado, bebido, partido. 


30/10/2011 
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Português — começando do ZERO Da, 


Emprego dos tempos e modos verbais 
1. Presente 


Emprega-se o presente do indicativo para indicar um 
fato que se realiza no momento em que se fala: 


* Ele estuda Português. A lição não é fácil. 


Nem sempre, porém, indica fato ou ação 
contemporânea ao mo-mento em que se fala. Pode-se 
ainda empregá-lo para: 


Português - começando do ZERO SN 


Emprego dos tempos e modos verbais: 
1. Presente 
a) descrever um fato ou estado permanente: O Sol 


aquece a Terra. Maria é mãe de Jesus. As leis do 
Universo são imutáveis. 


b) indicar ação habitual ou que se pratica 
constantemente: Maria fuma demais. Vou ao cinema 
todos os domingos. 


30/10/2011 
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Português - começando do ZERO Dal 


Emprego dos tempos e modos verbais: 
1. Presente 


c) dar realismo a fatos passados: Cabral descobre o 
Brasil em 1500. Os bandeirantes abrem o sertão 


brasileiro e conquistam a terra. 


d) indicar futuro próximo (nesse caso, é geralmente 
acompanhado de um adjunto adverbial): Terminei 
meus negócios e sigo ama-nhã para Nova lorque. 


Português - começando do ZERO Pal 


Emprego dos tempos e modos verbais: 


1. Presente 


e) substituir o imperativo, quando se deseja denotar 


mais um pedido do que uma ordem: Você me faz isso 
amanhã (= faça-me isso amanhã) . 


30/10/2011 
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Português — começando do ZERO Dal 


Emprego dos tempos e modos verbais 
2. Pretérito imperfeito 
O pretérito imperfeito indica uma ação passada 
em relação ao momento em que se fala, porém presente 
em relação a outro fato passado. 
Emprega-se o pretérito imperfeito para: 
a) descrever fatos frequentes ou repetidos no passado: 


Quando era criança ia sempre à casa de vovó, onde 
brincava com Maria. 


Português - começando do ZERO N 


Emprego dos tempos e modos verbais: 


2. Pretérito imperfeito 


b) designar fatos indicando continuidade no passado: As 
diversas tribos que habitavam o continente americano 
eram de cultura diferente; algumas caçavam e 
pescavam, ao passo que outras já tinham conhecimento 
de agricultura. 


c) descrever pessoas, fatos ou coisas no passado: Ela 
parecia inteligente. O rio fazia uma pequena curva antes 
de cair em catarata. 


30/10/2011 
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Português — começando do ZERO Dal 


Emprego dos tempos e modos verbais 
2. Pretérito imperfeito 


d) indicar época ou tempo no passado: Era época da 
seca quando José deixou o Nordeste. Eram seis horas 


da tarde quando Ana telefonou. 


e) indicar, entre duas ou mais ações simultâneas, qual 
estava ocor-rendo quando sobreveio a outra (nesse 
caso, o segundo verbo é geralmente usado no pretérito 
perfeito simples): Pedro entrava quando eu saí, 
Conversávamos quando a criança caiu. 


Português - começando do ZERO Pal 


Emprego dos tempos e modos verbais: 
2. Pretérito imperfeito 
f) expressar frequência, repetição, causa e 


consequência (nesse caso, os verbos vêm ambos no 
pretérito imperfeito): Eu saía quando ele entrava. 


9) descrever ação planejada e não realizada: Eu ia 
passear, mas começou a chover e desisti. Pretendíamos 
falar com ele, mas não tivemos tempo. 


30/10/2011 
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Português — começando do ZERO Dal 


Emprego dos tempos e modos verbais: 
2. Pretérito imperfeito 


h) narrar fábulas, lendas ou contos, situando-os no 
passado (nesse caso, usa-se o pretérito imperfeito do 
verbo ser): Era uma vez um príncipe... 


i) indicar um só fato preciso no passado. quando a 
época ou a data em que ocorreu a ação vem claramente 
mencionada: Duas horas depois de receber o telegrama, 
Geraldo partia do aeroporto de Congonhas. Passado o 
tempo exigido por lei, João se naturalizava. 


Português - começando do ZERO PA 


Emprego dos tempos e modos verbais: 


3. Pretérito perfeito simples 


O pretérito perfeito simples indica uma ação, geralmente 
não habitual, concluída antes do ato de falar; o fato 
começou e terminou no passado, seja passado remoto 
ou próximo: Fui ao mercado hoje de manhá. Estive com 
ele em 1980. 


30/10/2011 
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Português — começando do ZERO Da, 


Emprego dos tempos e modos verbais: 


4. Pretérito perfeito composto 


O pretérito perfeito composto indica a repetição ou a 
continuidade de um fato iniciado no passado e que ainda 
se realiza no presente, vindo acompanhado de adjuntos 
adverbiais como desde, ultimamente, esses dias etc. 


* Tenho feito tudo por ele desde que quebrou o braço. 
Não temos tido sorte ultimamente. 


Português - começando do ZERO SN 


Emprego dos tempos e modos verbais: 


5. Pretérito mais-que-perfeito simples 


O pretérito mais-que-perfeito simples expressa um 
fato já concluído antes de outro também no passado. 


a) em situações formais na língua escrita: Viera 
especialmente para o concerto. 


b) para substituir o pretérito imperfeito do subjuntivo: 
Comportou-se como se fora (= fosse) senhora das terras. 


c) em certas frases exclamativas: Quem me dera ser rico! 


30/10/2011 
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Português - começando do ZERO Dal 


Emprego dos tempos e modos verbais: 


5. Pretérito mais-que-perfeito simples 


O pretérito mais-que-perfeito composto é empregado, 
como o sim-ples, para expressar um fato já concluído 
antes de outro também no passado. É usado na língua 
falada e, em geral, também na escrita: 


Tinha vindo especialmente para o concerto. 


Português - começando do ZERO KS 


Emprego dos tempos e modos verbais: 


6. Futuro do presente simples 


O futuro do presente simples é usado para indicar um 
fato futuro em relação ao momento em que se fala: Irei à 
praia neste fim de semana. Emprega-se também para: 


a) indicar fatos de realização provável, pois estão 
mediante certa condição: Se ele vier, falarei com ele. 
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Português — começando do ZERO Dal 


Emprego dos tempos e modos verbais 


6. Futuro do presente simples 


b) indicar incerteza, dúvida, suposição: Será possível 
uma coisa des-sas? Estarei eu aqui pela providência 


divina? 


Português - começando do ZERO SN 


Emprego dos tempos e modos verbais: 


Observação 

O futuro do presente simples é comumente 
substituído, na língua falada, por locuções verbais 
(conjunto inseparável formado de um verbo auxiliar e de 
um principal usado no infinitivo, no particípio ou no 
gerúndio), como, por exemplo: 


> O presente do indicativo do verbo haver, mais 
preposição de, mais infinitivo impessoal do verbo 


principal para exp! intenc 


* Hei de falar com ele antes do fim do mês. 


30/10/2011 
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Português — começando do ZERO Dal 


Emprego dos tempos e modos verbais: 


8. Futuro do presente composto 


O futuro do presente composto indica: 


a) ação futura consumada antes de outra também futura: 


* Já teremos terminado o trabalho quando eles 
chegarem. 


b) possibilidade de uma ação já ter se consumado: 


* Já terão saído? 


Português - começando do ZERO PA 


Emprego dos tempos e modos verbais: 


uturo do pretérito simples 
Usa-se o futuro do pretérito simples: 
a) para indicar um fato futuro em relação a um fato 


passado: Ele prometeu a Maria que chegaria antes das 
seis. 


b) quando a oração subordinada revela um fato não 
realizado ou que talvez não se realize: Iríamos se ele 
permitisse. 
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ria e 
Aula 08 - Prof. Fi 


1) Adjunto adverbial deslocado 
2) Aposto explicativo isolado (primeira vírgula) 
3) Aposto explicativo isolado (segunda vírgula) 
4) Adjunto adverbial deslocado 

5) Adjunto adverbial deslocado 

6) Adjunto adverbial deslocado 

7) Oração adjetiva explicativa (primeira vírgula) 
8) Oração adjetiva explicativa (segunda vírgula) 


As vírgulas 1 e 5 marcam adjuntos adverbiais deslocados (para efeito de 
comparação, e, em 2012,). Gabarito letra b. 


59. (ESAF- Despachante Aduaneiro/2016) 


Assinale a opção que apresenta a versão que está gramaticalmente correta 
e que preserva as ideias gerais do Texto. 


Quem olhar a carta geográfica da região amazônica, verificará que essa 
larga faixa, representa uma vasta e praticamente desconhecida região. 


Comentários: 


Há uma vírgula enorme entre o sujeito (quem) e verbo (verificará): 
Quem olhar a carta geográfica da região amazônica, verificará... 


Há outra vírgula enorme entre o sujeito (essa larga faixa) e verbo 
(representa): 
essa larga faixa, representa 


Não pode haver vírgula entre sujeito e verbo. Questão incorreta. 

60. (ESAF- Despachante Aduaneiro/2016) 
- Assinale a opção que apresenta a versão que está gramaticalmente 
correta e que preserva as ideias gerais do Texto. 
A ideia de que tais áreas periféricas escapam das prioridades nacionais é 
um dos inúmeros mitos que cercam a região, porque essa região, não 
afeta à vida no resto desses países. 

Comentários: 

...essa região, não afeta a vida no resto desses países. 
Não pode haver vírgula entre sujeito e verbo. Questão incorreta. 


61. (ESAF- Despachante Aduaneiro/2016) 


“Quem olhar, com alguma atenção, a carta geográfica da América do Sul e, mais 
precisamente, da região amazônica, verificará que a larga faixa que 


. Felipe Lucas 46 de 118 


Português — começando do ZERO Da, 


Emprego dos tempos e modos verbais: 


9. Futuro do pretérito simples 


c) para exprimir incerteza ou dúvida sobre fatos 
passados: Quem estaria lá? Ele teria uns vinte anos 
quando se casou. 


d) em certas orações exclamativas ou interrogativas que 


denotam surpresa ou indignação: Nunca agiríamos 
dessa maneira! Seria possível uma calúnia dessas? 


Português - começando do ZERO NS 


Emprego dos tempos e modos verbais: 


9. Futuro do pretérito simples 


e) em tom polido, denotando desejo presente: Gostariam 
de ir conosco? Poderia emprestar-me esse livro? 


30/10/2011 
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Português — começando do ZERO PA 


Emprego dos tempos e modos verbais: 

10. Futuro do pretérito composto 

Emprega-se o futuro do pretérito composto para: 

a) indicar que um fato teria acontecido no passado 


mediante certa condição: Se Roberto estudasse teria 
tido boa nota. 


b) exprimir incerteza sobre fatos passados em orações 
interrogativas: Quando teriam visto o fugitivo? 


Português - começando do ZERO PA 


Emprego dos tempos e modos verbais: 


1 - MODO SUBJUNTIVO 
1. Presente 


O presente do subjuntivo indica presente ou futuro, 
dependendo do conteúdo semântico do verbo: 


* É pena que elas estejam doentes (presente). 


* Espero que eles venham (futuro). 


30/10/2011 


22 


Português — começando do ZERO PA 


Emprego dos tempos e modos verbais: 


2. Pretérito imperfeito do subjuntivo 

O pretérito imperfeito do subjuntivo indica uma 
ação simultânea ou futura em relação ao tempo do verbo 
da oração principal (que pode ser o pretérito perfeito 


simples, o pretérito imperfeito ou o futuro do pretérito do 
indicativo): 


* Duvidei que ele terminasse o trabalho. 


* Eu queria que ela fosse logo. 


Português - começando do ZERO ES 


Emprego dos tempos e modos verbais: 


5. Futuro do subjuntivo 


O futuro simples do subjuntivo indica eventualidade no 
futuro, sendo que o verbo da oração principal pode estar 
no presente ou no futuro do presente do indicativo: 

* Posso levar o que quiser. 


* Poderei levar o que quiser. 
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30/10/2011 


a) 
Principais correlações entre tempos e modos verbais 
TEMPO VERBAL re TEMPO VERBAL 
PRESENTE —| PRESENTE 
DO INDICATIVO DO INDICATIVO 
PRESENTE pa PRESENTE 
DO INDICATIVO DO SUBJUNTIVO 
PRETÉRITO PERFEITO ao PRETÉRITO MAIS-QUE-PERFEITO 

DO INDICATIVO DO INDICATIVO 
PRETÉRITO PERFEITO aaa PRETÉRITO IMPERFEITO 
= 
DO INDICATIVO DO INDICATIVO 


— WO 


Principais correlações entre tempos e modos verbais, 
PRETÉRITO IMPERFEITO == PRETÉRITO IMPERFEITO 
DO INDICATIVO EE DO SUBJUNTIVO 
PRETERITO IMPERFEITO = PRETERITO IMPERFEITO 
DO INDICATIVO — DO INDICATIVO 

FUTURO DO PRESENTE E FUTURO 
DO INDICATIVO FA DO SUBJUNTIVO 
FUTURO DO PRETÉRITO | PRETÉRITO IMPERFEITO 
DO INDICATIVO te DO SUBJUNTIVO 
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Português - começando do ZERO PA 


Correlações/articulações entre tempos e modos 
verbais (exemplos): 


1. Sempre haverá quem preferirá ter-se omitido 
diante da violência de que venha a ser vítima. 


2. Houve sempre quem preferisse omitir-se diante 
da violência de que tivesse sido vítima. 


3. Há sempre quem prefere se omitir diante da 
violência de que venha a ser vítima. 


Português - começando do ZERO ES 


Correlações/articulações entre tempos e modos 
verbais (exemplos): 


4. Havia sempre quem preferia se omitir diante da 
violência de que foi vítima. 


5. Sempre há quem prefere se omitir diante da 
violência de que venha a ser vítima. 
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Português - começando do ZERO Pal 


Correlações/articulações entre tempos e modos 
verbais (corrija as estruturas abaixo): 


1. A pesquisa de Johnson analisou um fenômeno 
que constituísse uma verdadeira obsessão que 
caracterize o homem moderno: o fascínio pela TV. 


2. Se não variassem de cultura para cultura, as 
regras de convívio terão alcançado, efetivamente, a 
chamada validade universal. 


Português - começando do ZERO SN 


Correlações/articulações entre tempos e modos 
verbais (corrija as estruturas abaixo): 


3. Sugere-se, nessa pesquisa, que o fato de nos 
aprisionarmos em nossa sala de TV fosse o 
responsável pela nossa predisposição a que 
cometêramos atos violentos. 


4. Se de fato viéssemos a nos contentar com o que 
somos, as inúmeras janelas abertas pela TV não 
terão a mesma força de atração que as pesquisas 
demonstrassem. 
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Português — começando do ZERO PA 


LOCUÇÕES VERBAIS 


Também chamadas de "perífrases verbais”, as 
locuções verbais servem para denotar ideias acessórias 
da ação verbal, frequentemente não contempladas pelos 
tempos simples e compostos. 


a) Verbo auxiliar SER mais o PARTICÍPIO > 
formação de locuções verbais da voz passiva de 
ação; 


* Eles foram atacados por várias abelhas enquanto 
caminhavam pela fazenda. 


Português - começando do ZERO =KS 


LOCUÇÕES VERBAIS 

b) Verbo auxiliar TER mais preposição DE mais 
INFINITIVO > formação de locução verbal que denota 
"obrigação, compromisso, fato infalível". 


* O Brasil tem de ser um país menos desigual. 
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Português — começando do ZERO Pal 


LOCUÇÕES VERBAIS 


c) Verbos auxiliares "COMEÇAR A, ENTRAR A, 
PASSAR A” mais INFINITIVO > formação de 
locuções verbais que indicam momento inicial de 
uma ação. 


* O trem começou a partir, e todos, emocionados, 
despediam-se dos soldados. 


Português - começando do ZERO Pal 


LOCUÇÕES VERBAIS 


d) Verbos auxiliares "ANDAR, ESTAR, FICAR, IR, 
VIR" mais GERÚNDIO > formação de locuções verbais 
que indicam duração, continuação, progressão. 


* Já vem chegando o inverno com seu frio, suas 
chuvas. 
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LOCUÇÕES VERBAIS 


e) Verbo auxiliar "DEVER" mais INFINITIVO > 
formação de locução verbal que indica necessidade, 
obrigação. 


** O almirante não deve falar assim... A pátria está logo 
abaixo da humanidade.” (Lima Barreto) 


Português - começando do ZERO ES 


LOCUÇÕES VERBAIS 


1) Verbo auxiliar IR mais GERÚNDIO > formação de 
locução verbal que indica uma ação em decurso, em 
ocorrência, em desenvolvimento gradual. 


*” Meu coração é um almirante louco 
que abandonou a profissão do mar 

e que a vai relembrando pouco a pouco 

em casa a passear, a passear ... (Fernando Pessoa) 
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Classificação morfológica dos verbos 


Quanto à terminação 
Os verbos podem ser: 


1º CONJUGAÇÃO > ar 
2º CONJUGAÇÃO > er 
3º CONJUGAÇÃO 34 ir 


— 


Classificação morfológica dos verbos 


Quanto à flexão ou à conjugação 


Os verbos podem ser REGULARES, 
IRREGULARES, DEFECTIVOS, ABUNDANTES e 
PRONOMINAIS. 


1) Verbo regular é aquele cujo tema permanece 
invariável. 
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ria e 


Aula 08 - Prof. 


se estende ao longo das fronteiras do Brasil com seus vizinhos a norte e a oeste 
representa uma vasta região praticamente desconhecida.” 


Assinale a opção correta referente às estruturas linguísticas desse trecho. 


a) A retirada da segunda virgula que separa o adjunto adverbia 
alguma atenção” manteria gramaticalmente correto esse trecho. 


'com 
b) As expressões “com alguma atenção” e “mais precisamente” 
estabelecem entre si uma relação de gradação de sentido. 


c) O sujeito de “verificará” é "região amazônica”, expressão que poderia 
ser corretamente substituída, nesse trecho, pelo pronome ela. 


d) A oração introduzida por “que”, após “verificará”, é uma oração 
subordinada substantiva subjetiva. 


e) O verbo “representa” tem como sujeito "uma vasta região praticamente 
desconhecida”. 


Comentário: 


a) Os termos isolados devem estar “entre vírgulas”, não pode retirar uma 
vírgula só. Se deixar uma só, haveria separação entre o sujeito e o verbo. 
Incorreta. 


b) As expressões "com alguma atenção” e “mais precisamente” estabelecem 
entre si uma relação de gradação do sentido de “foco”: quando mais atento, 
mais preciso, quase como se fosse um "zoom” no mapa da América do Sul que 
apontaria precisamente para a região da Amazônia. Questão correta. 


c) O sujeito de “verificará” é “Quem olhar”- “aquele que olhar”. Incorreta. 


d) A oração introduzida por “que”, após "verificará", é uma oração subordinada 
substantiva objetiva direta. Verificará (algo-OD). Questão incorreta. 


e) O verbo “representa” tem como sujeito "a larga faixa...”. Questão incorreta. 
Gabarito letra b. 


62. (CESPE/UNB-SEDF/2017) 


Quando indaguei a alguns escritores de sucesso que manuais de estilo 
tinham consultado durante seu aprendizado, a resposta mais comum foi 
“nenhum”. Disseram que escrever, 4 para eles, aconteceu naturalmente. 
No que se refere ao texto precedente, julgue o item a seguir. 


Em "Disseram que escrever, para eles, aconteceu naturalmente” (1. 3 e 4), 
a supressão das vírgulas preservaria a correção gramatical do período, 
mas prejudicaria seu sentido original. 
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Classificação morfológica dos verbos 


2) Verbo irregular é aquele que não segue o 
paradigma regular de sua conjugação. 


3) Verbo defectivo é aquele que não apresenta todos 
os modos, tempos ou pessoas próprios dos verbos. 


4) Verbo abundante é aquele que apresenta mais de 
uma forma de conjugação para certos tempos, modos 
ou pessoas. 


Português - começando do ZERO POA 


Classificação morfológica dos verbos 


5. Verbo pronominal é aquele que só é conjugado 
com o auxilio de um pronome pessoal oblíquo, átono. 
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Classificação morfológica dos verbos 


Quanto à função 


Os verbos são classificados em AUXILIARES e 
PRINCIPAIS. 


1. Verbo auxiliar é aquele que, empregado ao lado 
de uma forma nominal do verbo (infinitivo, gerúndio ou 
particípio), formará as locuções verbais e os tempos 
compostos. 


— 


Classificação morfológica dos verbos 


Quanto à função 


2. Verbo principal é, como o próprio nome já o diz, 
aquele de significação plena e que funciona como 
núcleo de uma oração. 
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Classificação morfológica dos verbos 


Quanto à formação 


Os verbos são classificados em PRIMITIVOS e 
DERIVADOS. 


1. Verbo primitivo é aquele que não foi formado por 
nenhum outro verbo pré-existente. 


2. Verbo derivado é aquele que foi formado a partir 
de outro verbo pré-existente. 


Português - começando do ZERO NS 


PARADIGMAS ESPECIAIS 
PARA A CONJUGAÇÃO 
VERBAL 
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Conjugação de verbos derivados 
Regra: 


A conjugação do verbo derivado segue a 
conjugação do seu verbo primitivo. 


Ex.: 


TER > deter, reter, entreter, ater-se etc. 
PÔR > compor, interpor, supor, apor etc. 


Português - começando do ZERO POA 


Conjugação dos verbos terminados nos hiatos 
-air > sair, cair, abstrair 

-oer 2 roer, moer, doer 

-«uir > possuir, constituir, restituir 


Regra: 


A 3º pessoa do singular do presente do 
indicativo apresenta a desinência “i” e 
jamais “e”. 
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Conjugação dos verbos terminados no hiato 
“ear” > frear, pentear, veranear, passear, 
homenagear, arrear, saborear 


Regra: 


Intercalam, por motivos fonéticos, um “i” 
intervocálico em sua desinência nas 
formas rizotônicas. 


Português - começando do ZERO POA 


Conjugação dos verbos terminados no hiato 
“jar” 2 variar, estagiar, abreviar, adiar, 
conciliar, copiar, desviar, guiar 


Regra: 


Seguem o paradigma de conjugação dos 
verbos da 3º conjugação, isto é, 
conjugam-se normalmente à exceção de 
M-A-R-I-O. 


Português — começando do ZERO PA 
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Português - começando do ZERO Dal 


M > mediar 
A3 ansiar 
Intercalam um “E” 
: eufônico nas formas 
R > remediar rizotônicas 
15 incendiar 
O 3 odiar 


—— 


Verbo ANSIAR (presente do indicativo) 


EU ANSEIO 
TU ANSEIAS 
ELE — ANSEIA 
NÓS | ANSIAMOS 
VÓS — ANSIAIS 
ELES  ANSEIAM 
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Português - começando do ZERO 


Que... 


EU MEDEIE 
TU MEDEIES 
ELE — MEDEIE 
NÓS | MEDIEMOS 
VÓS | MEDIEIS 
ELES  MEDEIEM 


Verbo MEDIAR (presente do subjuntivo) 


Português - começando do ZERO 


continuar, suar, atenuar 


Regra: 


Conjugação de verbos terminados nos hiatos 
“gar” e “-uar” > abençoar, voar, leiloar, 


Apresentam a letra “E” em todas as 
formas do presente do subjuntivo 
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Português - começando do ZERO 


Que... 


EU ABENÇOE 
TU ABENÇÕOES 
ELE ABENÇOE 


VÓS | ABENÇOEIS 
ELES  ABENÇOEM 


Verbo ABENÇOAR (presente do subjuntivo) 


NÓS | ABENÇOEMOS 
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do subjuntivo 
VIR É 


EU VIER 
TU VIERES 
ELE VIER 
NÓS VIERMOS 
VÓS VIERDES 
ELES VIEREM 


Conjugação dos verbos “ver” e “vir” no futuro 


VER 


EU VIR 
TU VIRES 
ELE VIR 
NÓS VIRMOS 
VÓS VIRDES 
ELES VIREM 
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Português - começando do ZERO PA 


Conjugação de verbos defectivos (importantes 
para os concursos promovidos pela FCC): 


1º GRUPO > Verbos que não possuem a 1º 
pessoa do singular do presente do indicativo. 


abolir, colorir, delinquir, demolir, exaurir (esgotar, 
acabar), extorquir, soer (costumar, acontecer com 
frequência), urgir (ser urgente), tinir (soar)”. 


Português - começando do ZERO ES 


Conjugação de verbos defectivos (importantes 
para os concursos promovidos pela FCC): 


2º GRUPO 3 Verbos que, no presente do 
indicativo, só possuem as pessoas “nós” e 
“VOS 


reaver, precaver, aguerri, adequar, empedernir 
(petrificar), remir (resgatar), fornir (abastecer, prover), 
falir, embair (iludir, seduzir), adir (acrescentar, 
adicionar), renhir (disputar, pleitear) 
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01. (FCC — TRF 4º - Analista Judiciário) Estão 
inteiramente corretas a forma e a flexão dos verbos na 
frase: 


(A) A boa ficção não institue fantasias gratuitas; ela 
aprende o real por meio da mais fecunda imaginação. 

(B) Embora muitos diverjam, não há por que não admitir 
que um romance policial reuna vários atributos estéticos. 
(C) Embora não sejam propriamente ficções, os bons 
documentários propisciam a abertura de novos 
horizontes do real. 


Português - começando do ZERO S 


01. (FCC — TRF 4º - Analista Judiciário) Estão 
inteiramente corretas a forma e a flexão dos verbos na 
frase: 


(D) Se achamos que a vida dos afegãos não tem nada 
haver com a nossa, o autor lembra que a história de Amir 
conflue para a de muita gente. 

(E) Muitos autores entremeiam realidade e imaginação 
em suas narrativas para proverem a ficção dos mais 
estimulantes atrativos. 


30/10/2011 


so 


Aula 08 - Prof. Fi 


Comentários: 


Na redação original, a expressão adverbial “para eles” indica opinião: na 
opinião deles, aconteceu naturalmente. Poderíamos entender também que tem 
sentido de “com eles”: escrever aconteceu naturalmente com eles, na vida 
deles. 


Se tirarmos as vírgulas, “para eles” passa a ser objeto de “escrever”. Então, o 
sentido original, pois agora se escreve para alguém. Questão correta. 


63. (CESPE/UNB-SEDF/2017) 


Um estudo coordenado pela Fundação Getúlio Vargas aponta que, 
enquanto 80% dos professores de educação infantil da rede pública do 
país têm nível superior completo, 65,6% dos 4 docentes dessa mesma 
etapa na rede privada têm igual escolaridade. 


Acerca dos sentidos e de aspectos linguísticos do texto anteriormente 
apresentado, julgue o item que se segue. 


A correção gramatical do texto seria mantida caso a vírgula empregada 
logo depois de "que" (1.2) fosse suprimida. 


Comentá 


A expressão ", enquanto 80% dos professores de educação infantil da 
rede pública do país têm nível superior completo,“ está entre virgulas por 
ser um adjunto adverbial deslocado, de grande extensão. Não é possível retirar 
as vírgulas. A retirada de uma vírgula só também vai separar a conjunção 
integrante “que” do restante da oração que introduz... 


Um estudo coordenado pela Fundação Getúlio Vargas aponta quer 65,6% dos 
4 docentes dessa mesma etapa na rede privada têm igual escolaridade. 


Questão incorreta. 
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02.(FCC — TJ/PE — Analista Judiciário) Estão adequados 
o emprego e a flexão de todas formas verbais na frase: 


(A) Se as pesquisas bem realizadas sempre intervissem 
no comportamento das pessoas, o estudo ao qual se 
aplicou Johnson teria algum efeito sobre o público. 

(B) Imergem da pesquisa de Johnson alguns dados 
reveladores quanto à ação da TV sobre nós, mas é 
possível que outros fatores hajam de modo determinante 
sobre o nosso comportamento. 

(C) Quem revir as várias pesquisas sobre a relação entre 
TV e comportamento haverá de se deparar com 
resultados que talvez constituam motivo para algum 
alarme. 
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02.(FCC — TJ/PE — Analista Judiciário) Estão adequados 
o emprego e a flexão de todas formas verbais na frase: 


(D) Jamais conviu às emissoras de TV divulgar essas 
pesquisas, que quase sempre as encriminam como 
responsáveis pela multiplicação da violência social. 

(E) Se as violências que provêem do hábito de assistir à 
TV se saneiassem por conta de alguma regulamentação 
governamental, seria o caso de pedir providências às 
autoridades. 
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08. (FCC) A forma verbal que, além de corretamente 
flexionada, indica fato passado anterior a outro, 
também passado, está grifada na frase: 


(A) Para que se precavissem os efeitos prejudiciais ao 
meio ambiente, interromperam-se as queimadas na 
região. 

(B) Após a derrubada da mata, sobrevitam alterações 
significativas no clima de toda a área, antes coberta por 
ela. 

(C) O especialista ativera-se à análise dos dados obtidos, 
para defender o programa de responsabilidade 
ambiental. 
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08. (FCC) A forma verbal que, além de corretamente 
flexionada, indica fato passado anterior a outro, 
também passado, está grifada na frase: 


(D) Proporam-se medidas de combate à degradação da 
floresta, porém os resultados danosos já haviam se 
instalado em toda a área. 

(E) Se não fosse imediatamente interrompido o corte das 
árvores, a região transformar-se-ia numa extensa área 
desertiticada. 
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04.(FCC) Estão corretos o emprego e a flexão de todas 
as formas verbais na frase: 


(A) Se os homens dessem ouvido à consciência e 
contessem seus instintos, as relações sociais seriam 
mais harmoniosas. 

(B) Aos homens nunca aprouve respeitar os princípios 
coletivos quando não prescrita uma punição para quem 
viesse a menosprezá-los. 

(C) Se os cidadãos elegerem princípios e convirem que 
estes são justos, só os infligirá quem se valer de má fé. 
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04.(FCC) Estão corretos o emprego e a flexão de todas 
as formas verbais na frase: 


(D) No caso de evidente erro judiciário, deve-se ratificar a 
sanção aplicada para que a punição injusta não constitue 
um argumento a favor da impunidade. 

(E) Quando todos revirmos o papel social que nos cabe e 
nos dispormos a exercê-lo de fato, nenhum caso de 
impunidade será tolerado. 
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05.(FCC) Estão corretos o emprego e a flexão de todas 
as formas verbais na frase: 


(A) Se os homens dessem ouvido à consciência e 
contessem seus instintos, as relações sociais seriam 
mais harmoniosas. 

(B) Aos homens nunca aprouve respeitar os princípios 
coletivos quando não prescrita uma punição para quem 
viesse a menosprezá-los. 

(C) Se os cidadãos elegerem princípios e convirem que 
estes são justos, só os infligirá quem se valer de má fé. 
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05.(FCC) Estão corretos o emprego e a flexão de todas 
as formas verbais na frase: 


(D) No caso de evidente erro judiciário, deve-se ratificar a 
sanção aplicada para que a punição injusta não constitue 
um argumento a favor da impunidade. 

(E) Quando todos revirmos o papel social que nos cabe e 
nos dispormos a exercê-lo de fato, nenhum caso de 
impunidade será tolerado. 
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06.(FCC) Está correta a flexão de todas as formas 
verbais na frase: 


(A) Não é verdade que os portugueses do século XV 
engulissem as vogais ou chiassem nas consoantes. 
(B) Sempre serão bem-vindos os imigrantes que 
chegarem ao Brasil, em qualquer época, e trazerem 
para nós as marcas de sua língua e de sua cultura. 

(C) Caso a incorporação de termos estrangeiros não 
convisse aos falantes de um idioma, estes não 
haveriam de os aproveitar. 
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06.(FCC) Está correta a flexão de todas as formas 
verbais na frase: 


(D) Se alguém rever os textos do português arcaico, se 
espantará com a profusão de termos que ainda 
frequentam a fala brasileira em muitas regiões do 
país. 

(E) Foram-se somando ao português do Brasil, ao longo 
dos séculos, os traços que advieram das línguas dos 
que para cá emigraram. 
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És Lingua Portuguesa p/ TI-PE 
Estratégia Analista e Técnico Judiciário 
Teoria e Questões Comentadas 

Profs Rafaela Freitas — Aula EXTRA 


E aí, queridos? Tranquilos até aqui? 
Proponho aprofundarmos com esta aula EXTRA um pouco mais na 
interpretação textual! Sim, existem alguns conceitos e erros comuns que ainda 


precisam ser falados! Topam?? 


Vamos lá!! 


SUMÁRIO 
CONCEITOS... 
TABELA DE EXPRESSÕES... 
ERROS CLÁSSICOS SOBRE O ENTENDIMENTO DOS TEXTOS... 
DICAS PARA A PROVA... 
HORA DE PRATICAR. 
LISTA DE QUESTÕES COMENTADAS NESTA AULA.... 
GABARITO. 
|O MEU ATÉ BREVE... 


"Ouse, arrisque, não desista jamais e saiba valorizar quem te ama, esses 

sim merecem seu respeito. Quanto ao resto, bom, ninguém nunca precisou de 
restos para ser feliz”. 

(Clarice Lispector) 
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Es Língua Portuguesa p/ TJ-PE 
Estratégia Analista e Técnico Judiciário 
Teoria e Questões Comentadas 

Profs Rafaela Freitas — Aula EXTRA 


Primeiro, caros alunos, vejamos alguns conceitos: 


1 - Texto: é um conjunto de palavras e frases encadeadas que têm a 
finalidade de transmitir uma mensagem a partir de sua interpretação. 


2 - Contexto: MUITO IMPORTANTE!!! É a interligação das diversas frases 
que formam um texto. Cada uma delas é ligada à anterior e à posterior por 
uma relação semântica. 


Se uma das frases é analisada isoladamente, fora de seu contexto 
original, poderá assumir significado diferente daquele inicial, por isso o 
contexto é tão importante. Precisamos sempre estar atentos ao contexto do 


enunciado da questão, ao que ela pede, e ao contexto do seu texto base. 


3 - Compreensão de texto - consiste em analisar o que realmente está 
escrito, ou seja, coletar dados do texto. 


4 - Interpretação de texto: consiste em saber o que se infere (conclui) 
do que está escrito. 


ESCLARECENDO 


Para nos ajudar a entender a diferença entre compreensão e 
interpretação de texto na prova, montei uma tabelinha com expressões 
trazidas por questões, que nos ajudará a entender o que pedem os 
enunciados: 
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Língua Portuguesa p/ TJ-PE 
Analista e Técnico Judiciário 
Teoria e Questões Comentadas 
Profº Rafaela Freitas — Aula EXTRA 


Expressões que solicitam 


compreensão do texto 


Expressões que solicitam 
inferência a partir do texto 


Segundo o texto... 


Depreende-se/infere-se/conclui- 
se do texto que... 


O autor/narrador do texto diz 
que... 


O texto permite deduzir que 


O texto informa que... 


É possível subentender-se a 
partir do texto que... 


* Tendo em vista o texto... Qual a intenção do autor 
quando afirma que... 
* De acordo com o texto. O texto possibilita o 


entendimento de que... 


O autor sugere ainda que... 


Com o apoio do texto, infere-se 
que... 


Na opinião do autor do texto... 


O texto encaminha o leitor 


para... 


No texto... 


Pretende o texto mostrar que o 
leitor... 


A dificuldade na compreensão e na interpretação de textos deve-se à falta 
do hábito da leitura. Sim! Então, desenvolva o hábito da leitura. Que tal 


estabelecer agora uma meta de ler, pelo menos, um jornal todos os dias? Isso 


Profº Rafaela Freitas www .estrategiaconcursos.com.br 3de 46 


Língua Portuguesa p/ TJ-PE 
Analista e Técnico Judiciário 
Teoria e Questões Comentadas 
Profº Rafaela Freitas — Aula EXTRA 


o(a) ajudará a fazer uma boa redação, uma vez que você irá ficar antenado(a) 
com o que está acontecendo com o Brasil e o mundo, e auxiliará na hora da 
prova! Crie o hábito da leitura e o gosto por ela. Quando passamos a gostar de 
algo, compreendemos melhor seu funcionamento. O negócio é ficar íntimo do 
texto por conhecê-lo muito bem. Aí as palavras irão se tornar familiares e, 
consequentemente, a ortografia delas não será mais tão difícil de memorizar. 
Pode acreditar, dá muito certo! Mas tem que começar agora!!! Se preferir, leia 


revistas ou livros, mas leia. 


Erros clássicos de entendimento de textos 


Extrapolação: ocorre quando fazemos associações que estão além dos 
limites do texto, quando acrescentamos ideias que não estão no texto 


analisado. 


Redução: ocorre quando nos restringimos à significação de uma palavra 
ou passagem do texto. É o contrário da extrapolação. A redução consiste em 
privilegiarmos um elemento que é verdadeiro, mas não é suficiente diante do 


conjunto que é o texto. 


Contradição: ocorre quando, por uma leitura desatenta, pela não 
percepção de algumas relações, pela incompreensão de um raciocínio, pelo 
esquecimento de uma ideia dita anteriormente ou pela perda de uma 
passagem no desenvolvimento do texto, chega-se a uma conclusão contrária à 


que o texto propõe. 
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Pronto!! Fechamos mais uma aula importantíssima para sua 
aprovação. Admita, não foi tão difícil assim né rs... Espero que não. 
Pontuação não vai mais ser problema na sua prova! Seguem outras 
questões comentadas. Pratiquemos! 


64. (CESPE/UNB- ANVISA- NOV/2016) 


Os [medicamentos] genéricos, que, de início, aderiam a todos os preceitos 
citados, adquiriram fama e distribuição ampla em todo o mundo. Milhões 
de pessoas com baixo poder aquisitivo tiveram acesso a medicamentos 
pela primeira vez. No entanto, estudos e escândalos têm alertado a 
comunidade médica para o risco da disseminação descontrolada de 
medicamentos de qualidade questionável. 


Considerando as ideias e as estruturas linguísticas do texto, julgue o 
próximo item. 


A supressão das vírgulas logo após “genéricos” e “citados”, no trecho "Os 
genéricos, que, de início, aderiam a todos os preceitos citados, adquiriram 
fama e distribuição ampla em todo o mundo” (I. 15 a 17), não incorreria 
em erro gramatical, mas, sem elas, a interpretação do termo “Os 
genéricos” seria restringida. 


Comentários: 


Essas duas vírgulas que a banca indicou marcam uma oração adjetiva. 
Sabemos que a retirada de vírgulas muda o sentido. Vou retirar o termo 
adverbial intercalado “de início” para deixar mais clara a oração. Vamos 
comparar: 
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PEGADINHA 


Esse último erro é o mais perigoso. Cuidad: 


A banca examinadora se apoia nele para “pegar” o candidato desatento. 
Daí é que saem as pegadinhas na maioria das vezes. Uma alternativa pode vir 
apresentando muitas palavras do texto, ou até expressões inteiras dele, mas 
com um sentido contrário. Aí, o candidato desatento ou ansioso faz o quê? 
Marca essa porque é a que apresenta mais “ao pé da letra” elementos 
presentes no texto. 


- Mas conosco não! Nós estamos ligados... Não é isso galera? 
- Sim, professora! 


- É isso aí. Vamos em frente! 


- 


N] 
INDO 
ais fundo 


O mistério 


O que podemos experimentar de mais belo é o mistério. Ele é a fonte de toda 
a arte e ciência verdadeira. Aquele que for alheio a essa emoção, aquele que 
não se detém a admirar as colinas, sentindo-se cheio de surpresa, esse já 
está, por assim dizer, morto e tem os olhos extintos. O que fez nascer a 
religião foi essa vivência do misterioso - embora mesclado de terror. Saber que 
existe algo insondável, sentir a presença de algo profundamente racional e 


radiantemente belo, algo que compreenderemos apenas em forma muito 
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rudimentar - é esta a experiência que constitui a atitude genuinamente 
religiosa. Neste sentido, e unicamente neste sentido pertenço aos homens 


profundamente religiosos. 


(Albert Einstein - Como vejo o mundo) 


Seguem alguns exemplos de erros no entendimento do texto. 


Conclusões extrapolativas: 

Y O texto fala sobre a importância de Deus e da religião, e sobre o mistério 
da criação do universo. 

Y O texto afirma que todo cientista precisa ser artista e religioso, para 


poder compreender a natureza. 


Conclusões redutivas: 
Y O texto afirma que o terror fez nascer a religião. 
Y O texto afirma que a nossa compreensão dos fenômenos é ainda muito 


elementar. 


Conclusão contraditó 
Y O texto afirma que quem experimenta o mistério está com os olhos 


fechados e não consegue compreender a natureza. 
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Segundo a análise do Prof. Paulo Canedo de Magalhães, do Laboratório de 
Hidrologia da COPPE, UFRJ, o projeto de transposição das águas do Rio São 
Francisco envolve uma vazão de água modesta e não representa nenhum 
perigo para o Velho Chico, mas pode beneficiar milhões de pessoas. No 
entanto, o sucesso do empreendimento dependerá do aprimoramento da 
capacidade de gestão das águas nas regiões doadora e receptora, bem como 
no exercício cotidiano de operar e manter o sistema transportador. 

Embora não seja contestado que o reforço hídrico poderá beneficiar o 
interior do Nordeste, um grupo de cientistas e técnicos, a convite da SBPC, 
numa análise isenta, aponta algumas incertezas no projeto de transposição das 
águas do Rio São Francisco. Afirma também que a água por si só não gera 
desenvolvimento e será preciso implantar sistemas de escoamento de 


produção, capacitar e educar pessoas, entre outras ações. 
(Adaptado. Ciência Hoje, volume 37, número 217, julho de 2005) 


Os diferentes pontos de vista sobre o megaprojeto de transposição das 
águas do Rio São Francisco quando confrontados indicam que 

a) as perspectivas de sucesso dependem integralmente do 
desenvolvimento tecnológico prévio da região do semiárido nordestino. 

b) o desenvolvimento sustentado da região receptora com a implantação 
do megaprojeto independe de ações sociais já existentes. 

c) o projeto deve limitar-se às infraestruturas de transporte de água e 
evitar induzir ou incentivar a gestão participativa dos recursos hídricos. 

d) o projeto deve ir além do aumento de recursos hídricos e remeter a um 
conjunto de ações para o desenvolvimento das regiões afetadas. 
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e) as perspectivas claras de insucesso do megaprojeto inviabilizam a sua 


aplicação, apesar da necessidade hídrica do semiárido. 


Comentário: Olha que linda essa questão! Ela é ótima para ilustrar as 
dicas que acabamos de ver. 

Preste atenção na alternativa A. A afirmação diz que o sucesso do projeto 
depende integralmente do desenvolvimento tecnológico da região 
receptora. Cuidado! Ainda que houvesse alguma informação no texto sobre o 
desenvolvimento tecnológico, que não há, a palavra integralmente significa 
totalmente, isto é, condiciona totalmente o sucesso ao desenvolvimento 
tecnológico e a mais nenhum outro fator. Se não houver no texto palavra 
sinônima a essa (integralmente) que levante essa ideia de condição, não 
podemos marcar a opção como correta. 

A afirmação da letra B está errada porque ela própria já é incoerente 
devido à disposição dos tempos verbais. Vej 


: o desenvolvimento sustentado, 
quer dizer que já se sustenta, com o projeto que será implantado 
(inferimos isso porque o texto fala das possibilidades do sucesso da 
implantação do projeto), independe de ações que já existem. 

Na alternativa C, há erro porque o texto afirma, na linha 5: "o sucesso do 
empreendimento dependerá do aprimoramento da capacidade de gestão das 
águas nas regiões doadora e receptora, bem como no exercício cotidiano de 
operar e manter o sistema transportador.” Concluímos então, a partir do texto, 
que o projeto dependerá não só da manutenção das infraestruturas de 
transporte mas também do aprimoramento da capacidade de gestão 
participativa das águas. 

A letra D está correta e pode ser confirmada na linha 4 do segundo 
parágrafo, no trecho "Afirma também que a água por si só não gera 
desenvolvimento e será preciso implantar sistemas de escoamento de 
produção, capacitar e educar pessoas, entre outras ações.” 
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Em E, o erro principal está na palavra insucesso. O texto, como já 
concluímos, "fala” sobre as perspectivas de sucesso da implantação do 
projeto, sobre o que é necessário para alcançá-lo. 

O que fica claro, pelo texto, é que o projeto precisa ser acompanhado de 
todo um procedimento que inclua sistemas de escoamento de produção e o 
preparo das populações que receberão a água, para que seu uso racional faça 
valer o esforço do projeto. 

Gabarito: D 


N IH 


HORADE 


PRATICAR! 


Para praticarmos mais um pouco, selecionei questões com 
diversos temas de provas de 2015 da FCC. 
Treinar com questões anteriores da banca é essencial! 


Gramá 


a e Interpretação de texto da Língua Portuguesa 


Atenção: Para responder às questões de números 1 a 4, considere o texto 


abaixo. 


Hoje, quando o mundo está em crise, parece mais importante que nunca 
aprender um pouco de economia. As notícias econômicas agora são o assunto 
principal em jornais e programas de TV. No entanto, será que realmente 


sabemos o que é economia? 
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A palavra vem do grego oikonomia, que significa “administração da casa”, 
e passou a significar o estudo das maneiras de gerir os recursos e, mais 
especificamente, a produção e a permuta de bens e serviços. A economia 
moderna surgiu como disciplina específica no século XVIII, sobretudo com a 
publicação em 1776 de A riqueza das nações, livro escrito pelo grande 
pensador escocês Adam Smith. Contudo, o que motivou o interesse no 
assunto não foram os textos de economistas, mas as enormes mudanças na 
própria economia com o advento da Revolução Industrial. Os pensadores mais 
antigos haviam falado da gestão de bens e serviços nas sociedades, tratando 
de questões que surgiram como problemas da filosofia moral ou política. Mas, 
com o surgimento das fábricas e da produção de bens em massa, veio uma 
nova era de organização econômica que dava atenção ao todo. Aí começou a 
chamada economia de mercado. 

A análise de Smith do novo sistema definiu o padrão, com uma explicação 
abrangente do mercado competitivo. Ele afirmou que o mercado é guiado por 
uma "mão invisível”, de modo que as ações racionais de indivíduos 
interesseiros acabam dando à sociedade exatamente o que ela necessita. 

Smith era filósofo, e o tema de seu livro incluía política, história, filosofia e 
antropologia. Depois dele, surgiu uma nova geração de pensadores 
econômicos, que preferiu se concentrar totalmente na economia. 


(Adaptado de: O livro da economia. Trad. Carlos S. Mendes 
Rosa. São Paulo, Globo, 2013, p. 12-14) 


1. (TRE-PE - 2015 - TJAA - FCC) De acordo com o texto, é correto 
afirmar que Adam Smith 

(A) contribuiu para os estudos de economia ao fornecer uma análise 
ampla da economia de mercado. 

(B) escreveu A riqueza das nações eximindo-se de abordar temas de 
ordem histórica ou antropológica. 
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(C) foi o primeiro pensador a tratar de assuntos relativos à gestão de bens 
e serviços na sociedade. 

(D) percebeu que transformações econômicas e transformações sociais 
ocorrem de modo dissociado. 

(E) revolucionou os estudos econômicos quando relacionou a gestão de 


bens e serviços à filosofia. 


Comentái 


: A letra A está correta, sendo confirmada no primeiro período 
do último parágrafo do texto com a afirmação de que o autor definiu o padrão, 
explicando o mercado competitivo de forma abrangente. A opção B afirma que 
Adam Smith eximiu-se de abordar temas de ordem histórica ou antropológica 
em seu livro, o que é incorreto porque, no último parágrafo consta o seguinte 
trecho: “Smith era filósofo, e o tema de seu livro incluía política, história, 
filosofia e antropologia.” A opção C está incorreta porque no final do segundo 
parágrafo afirma-se que o assunto já havia sido abordado por pensadores mais 
antigos. A opção D não condiz com a atualidade e muito menos com o período 
de surgimento da economia de mercado, uma vez que o texto afirma: “Mas, 
com o surgimento das fábricas e da produção de bens em massa, veio uma 
nova era de organização econômica que dava atenção ao todo. Aí começou a 
chamada economia de mercado.” Na letra E, a afirmação de que o autor 
revolucionou os estudos da economia é errada porque o final do último 
parágrafo do texto afirma que os outros pensadores sobre o assunto após 
Smith preferiram concentrar-se totalmente na economia. 
GABARITO: A 


2. (TRE-PE - 2015 - TJAA - FCC) A frase escrita corretamente, no que 
se refere à norma-padrão da língua portuguesa, é: 

(A) A economia está presente na vida prática de todos, desde a compra de 
Ítens de consumo diário, como alimentos, até a aquizição de um imóvel. 
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(B) Os economistas despensam atenção ao comportamento humano no 
geral; os valores e as inquietações de um indivíduo está latente em seus 
hábitos de consumo. 

(C) São cada vez mais recorrentes as discussões relativas a assuntos 
econômicos na TV; alguns programas conferem ao debate um enfoque 
sensacionalista. 

(D) A economia tornou-se tema frequente nos telejornais, que, inclusive, 
têm seus proprios economistas respondendo a perguntas dos expectadores. 

(E) Conhecer um pouco de questões econômicas permitem que os 
cidadãos procurem a acessoria adequada para poupar e investir seu dinheiro 


de modo a obtêr mais vantagens. 


Comentário: na opção A, as palavras ítens e aquizição estão escritas 
incorretamente, sendo itens e aquisição as formas corretas de escrita dessas 
palavras. Na opção B, há erro ortográfico na escrita da palavra despensam, 
que seria dispensam, e erro de concordância no trecho: "...as inquietações de 
um indivíduo está latente...”. Concordância correta: as inquietações de um 
indivíduo estão latentes, pois o verbo estar concorda com o núcleo do sujeito 
inquietações. A palavra proprios está ortograficamente incorreta na leta D, é 
uma paroxítona terminada em ditongo, escrita correta próprios. Na letra E há 
erro de concordância no verbo permitem, que deveria concordar com o sujeito 
oracional, que tem como núcleo o verbo conhecer, ficando, portanto, no 
singular. Também há erro ortográfico nas palavras acessoria e obtêr, que 
corretamente são escritas assessoria e obter. 

GABARITO: C 


3. (TRE-PE - 2015 - TJAA - FCC) O termo Contudo, em destaque no 
segundo parágrafo, tem valor 
(A) adversativo, e equivale a Porém. 


(B) conformativo, e equivale a Conforme. 
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(C) explicativo, e equivale a Pois. 
(D) conclusivo, e equivale a Então. 
(E) final, e equivale a Para tanto. 


Comentário: contudo, nesse contexto, pode ser substituído apenas por 
conjunções adversativas, o que elimina todas as opções seguintes, que, se 
adotadas, alterariam o sentido do texto. 

GABARITO: A 


4. (TRE-PE - 2015 - TJAA - FCC) A partir da leitura do texto, conclui-se 
corretamente que 

(A) a palavra economia surgiu no século XVIII para nomear os recursos 
oriundos das fábricas e da produção de bens em massa. 

(B) a designação gestão de bens e serviços indica que o objeto de estudo 
da economia foi aos poucos se restringindo a questões de ordem moral. 

(C) o livro A riqueza das nações, escrito por Adam Smith, despertou nas 
pessoas o interesse em economia durante a Revolução Industrial. 

(D) o rótulo administração da casa é usado para descrever a economia 
moderna como um campo de estudo restrito ao âmbito doméstico. 

(E) a expressão mão invisível associa-se ao modo como o mercado é 
comandado por indivíduos preocupados em obter vantagens pessoais. 


Comentário: segundo o texto, a palavra economia (do grego - 
oikonomia), significando "administração da casa”, passou posteriormente a 
significar o estudo de como gerir recursos, diferente do que consta na letra A. 
A opção B está incorreta porque o texto afirma que o termo gestão de bens e 
serviços começou a ser usado para tratar de questões provenientes de 
problemas da filosofia moral ou da política, passando, com a nova era de 
organização econômica, a dar atenção ao todo. O interesse em economia 
surgiu, segundo o texto, com as mudanças ocorridas nela própria após a 
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Revolução Industrial, portanto a opção C está incorreta. Administração da casa 


era o significado da palavra grega oikonomia, que passou a economia, 


significando o estudo das maneiras de gerir recursos, portanto a opção D está 


incorreta. Já a opção E está correta e se confirma no texto, no último 


parágrafo: “Ele afirmou que o mercado é guiado por uma “mão invisível”, de 


modo que as ações racionais de indivíduos interesseiros acabam dando à 


sociedade exatamente o que ela necessita." 


GABARITO: E 


Atenção: Considere a tira de André Dahmer para responder à questão de 


número 5. 


palestra sobre os novos tempos 


Cada ser 
humano se 
transformou em 
um canal de 
notícias. 


za 
= 


5. (TRE-PE - 2015 - TJAA —- FCC) Ao usar o termo novela, no terceiro 


quadrinho, a personagem 


(A) confessa passar por um período de marasmo, em que nada acontece. 
(B) revela estar plenamente satisfeita com suas experiências de vida. 

(C) sugere que tem vivido situações complicadas e de difícil solução. 

(D) conclui que sua conduta é irretocável e deveria servir de modelo. 

(E) demonstra que tem presenciado fatos característicos de um noticiário. 


Comentário: ao sugerir que sua vida é uma novela, a personagem declara 


que está passando por um período difícil e emaranhado como as novelas 
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Os [medicamentos] genéricos, que aderiam a todos os preceitos citados, 
adquiriram fama e distribuição ampla em todo o mundo. 

(sentido explicativo, todos os genéricos aderiam aos preceitos citados e todos 
adquiram fama) 


Os [medicamentos] genéricos que aderiam a todos os preceitos 
citados adquiriram fama e distribuição ampla em todo o mundo. 

(sentido restritivo, somente os genéricos que aderiam aos preceitos citados 
adquiram fama. Os que não aderiam, não.) 


Portanto, a retirada das vírgulas restringe a interpretação do termos “os 
genéricos”. Questão correta. 


65. (CESPE/UNB- Funpresp -JUD- OUT/2016) 


Senti como se estivesse nascendo naquele momento. Uma vida nova, 
passada a limpo, me esperava em direção a um Norte mais nítido, a uma 
morte mais próxima e sem alternativa. Mas aquela casa me protegia, e 
dentro dela uma mulher se esforçava por me fazer feliz. Aquelas folhas de 
papel me esperavam também, intocadas, e era minha obrigação 
escurecê-las de ideias, histórias, sortilégios capazes, talvez, de fazer 
alguém parar no seu cotidiano e se pôr a sonhar. 


A respeito de aspectos linguísticos do texto CB1A1BBB, julgue o próximo 
item. 


A supressão da vírgula empregada logo após a palavra “também” (1.6) não 
prejudicaria o sentido original do período em que ocorre. 


Comentários: 


Pessoal, não percam tempo tentanto mergulhar nas sutilezas semânticas dessa 
modificação. Lembrem-se da regra geral: sem a virgula, o adjetivo ou oração 
adjetiva têm sentido restritivo. Com vírgula, tem sentido explicativo. Portanto, 
a mudança prejudica o sentido original. Questão incorreta. 


66. (CESPE/UNB- Funpresp -JUD- OUT/2016) 


Senti como se estivesse nascendo naquele momento. Uma vida nova, 
passada a limpo, me esperava em direção a um Norte mais nítido, a uma 
morte mais próxima e sem alternativa. Mas aquela casa me protegia, e 
dentro dela uma mulher se esforçava por me fazer feliz. Aquelas folhas de 
papel me esperavam também, intocadas, e era minha obrigação escurecê- 
las de ideias, histórias, sortilégios capazes, talvez, de fazer alguém parar 
no seu cotidiano e se pôr a sonhar. 


A respeito de aspectos linguísticos do texto CB1A1BBB, julgue o próximo 
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televisivas da atualidade, concordando então com a afirmativa letra C. Sendo 
assim, a opção A, que afirma que a personagem confessa que sua vida é um 
marasmo, não condiz com o que acontece em uma novela. A expressão “minha 
vida é uma novela” sugere uma afirmação com certa negatividade em que o 
sujeito que a profere não está satisfeito com o que está vivendo, o que torna 
incorreta a opção B. A opção D está errada ao sugerir que a personagem 
considera sua conduta irretocável, pois, numa novela, há sempre altos e 
baixos e várias situações que vão contra o senso moral da sociedade. A opção 
E estaria correta se relacionada ao primeiro quadrinho da tira apenas. 
GABARITO: C 


Atenção: Para responder às questões de números 6 a 9, considere o texto 


abaixo. 


Cada um no seu tablet: conheça o perfil das crianças brasi 
web 


Há tempos a internet não é lugar frequentado apenas por adultos. As 
crianças aprendem a navegar na web antes mesmo de amarrar os cadarços. 
Um levantamento da AVG Technologies comprova que 57% dos pequenos de 
até 5 anos sabem usar aplicativos em smartphones, mas só 14% são capazes 
de dar um laço nos cordões dos sapatos. 

Além de ter acesso a dispositivos eletrônicos cada vez mais cedo, o 
público infantil tem uma tendência ao uso privativo da internet. As informações 
são do relatório mais recente da ICT Kids Online Brazil. O estudo foi realizado 
com pessoas de 9 a 16 anos, e indica que meninos e meninas acessam a rede 
principalmente de casa. E o Brasil é onde as crianças mais acessam a internet 
por dispositivos móveis, como smartphones e tablets — um terço delas estão 
conectadas. 
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Apesar do amplo acesso à web dentro de casa, a realidade não é a mesma 
no ambiente escolar. A pesquisa chama a atenção para o pouco uso da rede 
nas escolas brasileiras. 

(Adaptado de: www.correiobraziliense.com.br /app/noticia/tecnologia/ 
2015/09/04/interna tecnologia, 497349/cada-um-no-seutablet-conheca-o- 
jas-criancas-brasileiras-na-we.shtml. 
Acessado em: 05.09.2015) 


6. (TRE-PE - 2015 - TJAA - FCC) A frase escrita com clareza e de 
acordo com a norma-padrão da língua portuguesa é 

(A) É possível que ocorra alguns desencontros entre as gerações, mas 
muitos jovens estão consciente da importância de ajudar os mais velhos a usar 
as novas tecnologias. 

(B) São úteis, nos dias de hoje, utilizar ferramentas de comunicação 
virtual para se manter bem informado e estar próximo de quem mora em 
lugares distantes. 

(C) Já faz anos que as crianças vêm usando a internet, e é admirável a 
rapidez com que elas aprendem a lidar com os aplicativos que surgem a cada 
dia. 

(D) Hoje parecem haver crianças que já nascem com uma predisposição 
para usar os recursos tecnológicos, que lhe atraem desde cedo. 

(E) Muitos adultos que se mantém alheio à comunicação virtual são 
excluídos do diálogo com os mais novos, o que acarreta conflitos 


intergeracionais. 


Comentário: na opção A há erro de concordância na palavra consciente 
que deveria concordar com o sujeito jovens, indo para o plural 'conscientes'. 
Também há erro de concordância na opção B por haver dois sujeitos 
oracionais, com núcleo utilizar e outro com estar, que trazem o verbo para o 
singular; nesse caso, em lugar de são úteis deveria ter sido usado é útil. Uma 
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locução verbal é formada por verbo auxiliar mais verbo principal, que estará 
sempre em uma forma nominal; na letra D tem-se a locução parecem haver, 
mas como o verbo haver no sentido de existir é impessoal, fica na terceira 
pessoa do singular, levando o verbo auxiliar também para o singular; o correto 
então é parece haver. Na opção E há erro ortográfico em mantém alheio, que 
deve concordar com o sujeito muitos adultos, indo para o plural, o correto é 
muitos adultos que se mantêm alheios. 
GABARITO: C 


7. (TRE-PE - 2015 - TJAA - FCC) A frase escrita com clareza e 
correção, quanto à norma-padrão da língua portuguesa, é: 

(A) Muitas crianças brasileiras têm a possibilidade em se conectar na 
portam de dispositivos móveis, que se 


internet, um terço às quais 
comunicam com eficácia. 

(B) Além de averiguar ao comportamento domiciliar de adolescentes e 
crianças diante da internet, a pesquisa também deu enfoque no uso que os 
mesmos faziam da rede. 

(C) O público infantil vem se apropriando a dispositivos eletrônicos cada 
vez mais recentemente, e estes têm dado preferência do uso privativo da 
internet. 

(D) Enquanto muitas crianças demonstram destreza em usar aplicativos 
em celulares, uma pequena porcentagem delas estão aptas a dar um laço nos 
cordões dos sapatos. 

(E) O estudo foi direcionado em pessoas de 9 a 16 anos, e se propôs de 
mostrar os hábitos que tais desenvolveram com a dedicação no uso de 


dispositivos eletrônicos. 


Comentário: a alternativa A traz vários problemas de regência: a palavra 
possibilidade pede a preposição de e no texto foi usada a preposição em; um 


terço de determinado item é a expressão correta, a opção traz um terço a; o 
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verbo portar é transitivo direto, portanto seu complemento não precisa de 
preposição, forma correta: portam dispositivos. Na alternativa B, o verbo 
averiguar também é transitivo direto e não necessita de preposição no seu 
complemento; a expressão dar enfoque exige a preposição a. Na letra C, há o 
uso incorreto da preposição a depois do verbo apropriar-se, que rege a 
preposição de; a expressão dar preferência rege preposição a e não de. O 
estudo foi direcionado a e não foi direcionado em como está incorretamente na 
opção E; o verbo propor-se exige preposição a e não de. 
GABARITO: D 


8. (TRE-PE - 2015 - TJAA - FCC) A frase redigida corretamente e em 
conformidade com as informações do texto é: 

(A) As crianças brasileiras tendem a usar a internet em casa, ainda que as 
escolas ofereçam amplo acesso à rede. 

(B) Muitas crianças brasileiras utilizam a internet em suas casas, ao passo 
que o acesso à rede é escasso nas escolas. 

(C) Grande parte das crianças brasileiras aprende a usar a internet logo 
cedo, devido à falta de restrição do acesso à rede nas escolas. 

(D) Um terço das crianças brasileiras têm acesso à internet em seu 
domicílio, enquanto não há computadores em suas escolas. 

(E) A maioria das crianças brasileiras acessa a internet por dispositivos 


móveis, por isso ainda há pouco uso da rede nas escolas. 


Comentário: na opção A há a afirmação incorreta de que as escolas 
oferecem amplo acesso à rede, enquanto que no texto consta o seguinte 
trecho: “Apesar do amplo acesso à web dentro de casa, a realidade não é a 
mesma no ambiente escolar.” A opção C está incorreta porque no texto não há 
afirmação de que as crianças aprendem a navegar na internet cedo por causa 
da não restrição ao acesso nas escolas; pelo contrário, afirma que uma 


“pesquisa chama a atenção para o pouco uso da rede nas escolas brasileiras.” 
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Segundo o texto, há pouco acesso à rede nas escolas e não há nele afirmação 
de que há poucos computadores, o que torna a opção D incorreta. No texto há 
as duas afirmações separadas: a maioria das crianças brasileiras acessa a 
internet por dispositivos móveis e que ainda há pouco uso da rede nas escolas, 
mas não há associação de causa e consequência entre as duas afirmações 
como ocorre na opção E, que está incorreta. 

GABARITO: B 


9. (TRE-PE - 2015 - TJAA - FCC) Ocorre o emprego da voz passiva na 
seguinte construção: 

(A) ... as crianças mais acessam a internet por dispositivos móveis 
(segundo parágrafo). 

(B) ... 57% dos pequenos de até 5 anos sabem usar aplicativos... 
(primeiro parágrafo). 

(C) O estudo foi realizado com pessoas de 9 a 16 anos... (segundo 
parágrafo). 

(D) As crianças aprendem a navegar na web... (primeiro parágrafo). 

(E) As informações são do relatório mais recente... (segundo parágrafo). 


Comentá: 


o emprego da voz passiva ocorre quando o sujeito é 
paciente, recebendo a ação expressa pelo verbo. Nas opções A, B, C e D, que 
estão incorretas, o sujeito está realizando a ação expressa pelos verbos, sendo 
eles, respectivamente, acessam, sabem, aprendem e são. 

GABARITO: C 


Atenção: Para responder às questões de números 10 a 13, considere o 
texto abaixo. 


Ô de casa! 
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Acredito que acabei me adaptando a esse mundo moderno. Esse mundo 
de Facebook, Instagram, WhatsApp. Sinto saudade de quê? De um álbum de 
retratos com as folhas separadas por papel celofane, de um envelope verde e 
amarelo debaixo da porta? Talvez. Mas saudade de rebobinar uma fita K-7? 
Nenhuma. 

Custei a me adaptar a algumas coisas: escrever direto no computador, 
bater fotos sem filme, ter uma agenda eletrônica. Mas hoje acho tudo isso o 
máximo, ao ponto de não ter a mínima saudade da minha máquina de 
escrever Remington, dos filmes Ektachrome ou da minha agenda Pombo com 
capa de couro. 

Hoje cedo eu me lembrei da minha mãe à beira do fogão separando os 
marinheiros do arroz e tirando as pedras do feijão. Quando a campainha 
tocava, ela sempre exclamava: — Quem será? 

O mundo era assim. As pessoas iam à casa das outras sem avisar, sem 
hora nem dia marcado. Chegavam de repente, sem mais nem menos. 

Por mais amigo que seja, quem hoje bate na porta do outro sem avisar? 
Há três semanas que estou combinando um almoço com um grande amigo. 
Quando eu posso, ele não pode. Quando ele pode, sou eu que não posso. Já 
trocamos uns cinco e-mails e uns dez recados pelo celular. E o almoço ainda 
não aconteceu. 

Estou pensando seriamente em sair daqui uma hora dessas, chegar à casa 
dele e tocar a campainha. Se não tiver campainha, vou bater palmas e gritar: 
- Ô de casa! 


(Adaptado de: VILLAS, Alberto. Disponível em: www.cartacapital. 
com.br/cultura/o-de-casa-8837.html. Acessado em: 05.09.2015) 


10. (TRE-PE - 2015 - TJAA - FCC) A partir da leitura do texto, conclui- 
se corretamente que, com relação ao mundo moderno, o autor demonstra ter 
(A) um julgamento reprovador, pois considera que alguns hábitos são 


insubstituíveis, como receber cartas em envelope debaixo da porta. 
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(B) um sentimento ambivalente, pois aprecia alguns avanços tecnológicos, 
mas se mostra crítico quanto ao comportamento das pessoas. 

(C) um comportamento indiferente, pois os benefícios advindos com a 
modernidade não alteraram sua rotina de maneira significativa. 

(D) uma sensação de frustração, pois esperava que as transformações da 
modernidade fossem tornar sua vida profissional mais fácil. 

(E) uma atitude de empolgação, pois percebe que as inovações 


tecnológicas permitiram um contato mais próximo entre as pessoas. 


Comentário: na opção A há a afirmação de que o autor tem um 
julgamento reprovador em relação ao mundo moderno; tal afirmação é 
rebatida com os seguintes trechos do texto: “Acredito que acabei me 
adaptando a esse mundo moderno." e * Sinto saudade de quê? De um álbum 
de retratos com as folhas separadas por papel celofane, de um envelope verde 
e amarelo debaixo da porta? Talvez." O texto afirma exatamente o contrário do 
que consta na opção C, ou seja, o autor sofreu várias alterações significativas 
na sua rotina, o que pode ser confirmado no trecho: "Custei a me adaptar a 
algumas coisas: escrever direto no computador, bater fotos sem filme, ter uma 
agenda eletrônica. Mas hoje acho tudo isso o máximo, ao ponto de não ter a 
mínima saudade da minha máquina de escrever Remington, dos filmes 
Ektachrome ou da minha agenda Pombo com capa de couro.” Não há, segundo 
o texto, nenhum registro de que o autor se sinta frustrado com relação a sua 
vida profissional como consta na opção D, em vez disso, ele afirma ter se 
adaptado ao uso de agenda eletrônica e a escrever direto no computador, 
ações que tanto podem ser da sua vida pessoal quanto da profissional. 
Segundo o texto, as inovações tecnológicas aproximam as pessoas pela 
facilidade de comunicação: "Já trocamos uns cinco e-mails e uns dez recados 
pelo celular.”, mas também afasta: “O mundo era assim. As pessoas iam à 
casa das outras sem avisar, sem hora nem dia marcado. Chegavam de 
repente, sem mais nem menos. Por mais amigo que seja, quem hoje bate na 
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porta do outro sem avisar? Há três semanas que estou combinando um almoço 
com um grande amigo. Quando eu posso, ele não pode. Quando ele pode, sou 
eu que não posso.”, portanto a opção E está incorreta. 

GABARITO: B 


11. (TRE-PE - 2015 - TJAA - FCC) É correto afirmar que, na opinião do 
autor, 

(A) a amizade deveria prescindir do encontro pessoal em uma sociedade 
civilizada. 

(B) a troca de mensagens por celular e as redes sociais ampliam os laços 
de amizade. 

(C) os amigos deixaram de se comunicar por causa do uso excessivo da 
tecnologia. 

(D) o diálogo entre amigos e familiares passou a ser menos educado 
recentemente. 

(E) os encontros entre amigos se tornaram mais escassos apesar das 


facilidades da tecnologia. 


Comentário: a palavra prescindir tem como sinônimo dispensar, sendo 
assim, a opção A está incorreta ao afirmar que encontros pessoais devem ser 
dispensados, pois o autor declara que está há três semanas tentando um 
almoço com um amigo. A letra B está incorreta porque o autor, no último 
parágrafo, declara que está prestes a dispensar os meios de comunicação e 
bater na casa do amigo. Os amigos se comunicam mais através das inovações 
tecnológicas, ao contrário do que consta na alternativa C, o que pode ser 
confirmado através do trecho: “Já trocamos uns cinco e-mails e uns dez 
recados pelo celular.” Segundo o texto, as pessoas antes chegavam na casa de 
outras sem avisar, como consta no trecho: "O mundo era assim. As pessoas 
iam à casa das outras sem avisar, sem hora nem dia marcado. Chegavam de 


repente, sem mais nem menos.”, o que era comum, porém isso, no mundo 
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moderno, é considerado pouco educado, ou seja, a opção D está incorreta por 
afirmar que as pessoas hoje são menos educadas que antes. 
GABAITO: E 


12. (TRE-PE - 2015 - TJAA - FCC) A frase citada do texto que 
permanece correta após o acréscimo das vírgulas é: 
(A) Hoje cedo, eu me lembrei da minha mãe, à beira do fogão, separando 


os marinheiros do arroz e tirando as pedras do fei 


o. (terceiro parágrafo) 

(B) Estou pensando, seriamente, em sair daqui uma hora dessas, chegar, 
à casa dele e tocar, a campainha. (sexto parágrafo) 

(C) Já trocamos, uns cinco e-mails e uns dez recados, pelo celular. (quinto 
parágrafo) 

(D) Acredito, que acabei me adaptando, a esse mundo moderno. (primeiro 
parágrafo) 

(E) Há três semanas, que estou combinando, um almoço com um grande 


amigo. (quinto parágrafo) 


Comentário: nas alternativas B, C, D e E, o uso excessivo de vírgulas 
compromete muito o ritmo da leitura além de estar incorreto gramaticalmente. 


GABARITO: A 


13. (TRE-PE - 2015 - TJAA - FCC) A frase em que a correlação entre 
tempos e modos verbais está correta, de acordo com a norma-padrão da 
língua portuguesa, é: 

(A) Uma visita de cortesia, atualmente, não ocorrerá antes que os amigos 
trocaram vários e-mails e mensagens de celular. 

(B) O autor lembra-se das situações em que sua mãe se questionara a 
respeito de quem poderá estar tocando a campainha para visitá-los. 

(C) Facebook, Instagram, WhatsApp possibilitaram que pessoas, nos 
lugares mais díspares, se comunicarem com mais agilidade. 
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(D) Hoje, com a tecnologia digital, podemos ouvir música com muito mais 
praticidade do que quando usávamos fitas K-7. 
(E) Era comum, em um passado recente, que as pessoas prestassem 


visita aos amigos e parentes sem que lhes avisariam com antecedência. 


Comentário: Na letra A, os verbos ocorrerá e trocaram, no futuro do 
indicativo e no pretérito perfeito do indicativo, respectivamente, estão 
incorretos para o contexto proposto, sendo ocorre e troquem as conjugações 
corretas. Os verbos questionara e poderá estão incorretos na opção B, a forma 
correta deles para esse contexto é questionou e poderia. Na opção C a forma 
correta do verbo comunicarem é comuniquem no presente do subjuntivo. Os 
verbos era e avisariam estão incorretos para o contexto da opção E; foi, no 
pretérito perfeito do indicativo, e avisassem, no pretérito imperfeito do 
subjuntivo, são as formas corretas. 

GABARITO: D 


Atenção: Para responder às questões de números 14 e 15, considere o 


poema de Santo Souza. 


Baliza 


Cravar a estrela no chão 

e dizer à noite: agora, 

afaste-se a escuridão, 

que eu vou chegando com a aurora. 
E fazer brotar da terra 

— da terra que tudo faz — 

não a treva e o ódio da guerra, 


mas a luz e o amor da paz. 
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A vírgula empregada logo após “protegia” (1.4) separa orações aditivas que 
têm sujeitos distintos. 


Comentários: 
Os dois principais casos de vírgula antes do “E” são: 


1) “E” com sentido adversativo. 
2) Orações coordenadas com sujeitos diferentes. Esse é o caso da nossa 
questão: 


aquela casa me protegia, e dentro dela uma mulher se esforçava 


Na primeira oração o sujeito é "aquela casa”; na segunda, "uma mulher”. Então 
a vírgula separa, de fato, oraçoes aditivas com sujeitos diferentes. Correta. 


67. (CESPE/UNB- DEPEN 2015) - Adaptada. 


Os condenados no brasil, são originários, na maioria das vezes, das classes menos 
fevorecidas da sociedade, 

O segmento "na maioria das vezes” (L. 1 e 2) está entre vírgulas porque 
constitui expressão de natureza explicativa. 


Comentários: 


A vírgula se justifica porque a expressão é uma locução adverbial de tempo (ou 
frequência) deslocada, com função de adjunto adverbial. "Na maioria das 
vezes” funciona tal qual um advérbio de frequência, como “sempre”, 
“frequentemente”, “raramente”, “nunca”... A ideia de tempo e frequência é 
limitrofe, pois a frequência se mede dentro de um intervalo de tempo. Questão 
incorreta. 


A banca inicialmente deu este item como certo. Depois mudou para errado, 
com a seguinte justificativa: “O segmento "na maioria das vezes” (I. 1 e 2) está 
entre virgulas por constituir adjunto adverbial, e não ter expressão explicativa. 
Por esse motivo, o gabarito foi alterado.” 


68. (CESPE/UNB- DEPEN 2015) - Adaptada. 


Uma casa tem muita vez as suas relíquias, lembranças de umdia ou de outro, da triteza 
que passou, da felicidade que se perdeu, 


O emprego de dois-pontos em substituição à vírgula logo após a 
expressão “suas relíquias” não geraria erro gramatical. 


Comentários: 
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Que eu vim traçar nos caminhos 
(em vez de dor e agonia) 
a rota livre dos homens 
com as tintas claras do dia. 
(Adaptado de: SOUZA, Santo. Disponível em: www.antoniomiranda. 


com.br/poesia. brasis/sergipe/santos. souza.html. Acessado 
em: 05.09.2015) 


14. No poema, a aurora simboliza 

(A) a ciência em oposição à arte. 

(B) o período que antecede uma crise. 
(C) a exploração inconsequente da terra. 
(D) a hostilidade entre os povos. 

(E) o início de um tempo de trégua. 


Comentário: a única opção que se aproxima do significado da palavra 
aurora, primeira luz do amanhecer, é a letra E. 
GABARITO: E 


15. (TRE-PE - 2015 - TJAA - FCC) A frase redigida corretamente, 
conforme a norma-padrão da língua portuguesa, é: 

(A) Santo Souza sempre identificou-se com a poesia, mas ainda garoto 
teve de abandonar os estudos e começou à trabalhar em uma farmácia. 

(B) Segundo alguns críticos, a obra de Santo Souza destacaria-se devido à 
uma linguagem universal, com elementos da cultura clássica. 

(C) Santo Souza começou a escrever cedo, mas foi com o livro Ode Órfica, 
vindo à público em 1955, que notabilizou-se entre os poetas brasileiros. 

(D) O sergipano Santo Souza, natural de Riachuelo, dedicou-se à poesia e 


também à música, além de escrever crônicas e novelas para o rádio. 
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(E) Santo Souza, membro da Academia Sergipana de Letras, nunca 


esqueceu-se de sua cidade natal, Riachuelo, à 23 km de Aracaju. 


Comentário: na alternativa A, está incorreto o uso da ênclise em 
identificou--se, aqui deveria ser usada próclise em função de o verbo ser 
antecedido de um advérbio; também está incorreto o uso do acento grave 
antes de um verbo em começou à trabalhar. Na letra B está incorreto o uso de 
ênclise quando se deveria usar mesóclise devido ao fato de o verbo estar 
conjugado no futuro do pretérito, a forma correta seria destacar-se-ia; 
também está incorreto o uso de acento grave antes de um artigo indefinido. O 
mesmo ocorre na opção C, em que há o uso incorreto de crase antes de 
palavra masculina e ênclise onde deveria haver próclise, diante do verbo 
notabilizou. Na alternativa E há crase usada de forma errada diante de um 
numeral e ênclise usada incorretamente em lugar de próclise, já que o verbo 
está precedido de advérbio de negação. 

GABARITO: D 


As palavras que nos exprimem 


Há palavras estrangeiras absolutamente necessárias para nossa 
comunicação, como é o caso de termos técnicos ligados à computação ou de 
vocábulos cujo sentido muito específico na língua original torna muito difícil, ou 
quase impossível, encontrar tradução adequada. 

Mas é um tanto ridículo o abuso pretensioso de palavras estrangeiras, 
como “off” em vez de desconto, ou "free” em vez de grátis. Nos programas de 
congressos, em vez de se ler “Intervalo para café” ou, mais simplesmente, 
“Cafezinho”, lê-se “coffee break”. Aqui, o ridículo pesa de um modo especial. 

Tomar um cafezinho é um hábito brasileiro, é um momento de 


sociabilidade. Antes dos "shopping centers” (eis aqui uma expressão 
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estrangeira já integrada em nossa vida), havia no país incontáveis “cafés” de 
rua, pequenos estabelecimentos que eram pontos de conversa amiga. 

Desde o século XIX o Brasil teve boa parte de sua economia sustentada 
pelo café, exportou café para o mundo, criaram-se muitos postos de trabalho, 
fortunas se fizeram, exportamos, exportamos, exportamos - e de repente ele 
volta para nós importado, com sotaque americano, como prova de prestígio: 
"coffee break”. É como se a matriz central devolvesse para a filial da periferia 
aquela banana importada que agora volta com selo de exportação para os que 
acham que em inglês tudo fica mais importante. Para aceitar aquilo que os 
estrangeiros possam ter de melhor não é preciso subestimar o que seja 
legitimamente nosso, e alimentar assim um tolo complexo de inferioridade. 

(Adalberto Tolentino, inédito) 


16. (TRE-PE - 2015 - Analista Judiciário - FCC) Quanto ao emprego 
de termos estrangeiros em nosso país, a posição do autor do texto consiste, 
resumidamente, em 

(A) abolir toda e qualquer palavra ou expressão cujo sentido técnico 
esteja fora do alcance do brasileiro. 

(B) discriminar esse uso, justificando em cada caso a razão pela qual 
devem ou não ser evitados. 

(C) acatar esse uso, desde que a razão disso seja o fato de não haver 
expressão similar em nossa língua. 

(D) tolerar essa prática, uma vez que ela já está arraigada no uso comum 
do falar brasileiro. 

(E) acolher os vocábulos que constituírem uma espécie de apropriação de 


palavras do português. 


Comentário: questão típica de interpretação de texto que pede a 
alternativa mais completa com relação ao que o autor quis passar com sua 
argumentação. O autor não acha que devemos extinguir da nossa língua os 
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estrangeirismos, mas assumir apenas aqueles vocábulos que não possuem 
correspondente similar em nosso idioma. 
GABARITO: C 


17. (TRE-PE - 2015 - Analista Judiciário - FCC) Atente para as 
seguintes afirmações: 

1. No 1º parágrafo, o autor sugere que sempre é possível encontrar numa 
determinada língua uma expressão cujo sentido seja equivalente ao de uma 
expressão de outra lingua. 

II. No 2º parágrafo, o emprego da palavra cafezinho, no lugar da 
expressão "coffee break”, é apresentado como exemplo de uma forma de 
nacionalismo exacerbado e, até certo ponto, injustificável. 

III. No 3º parágrafo, a importância histórica do café em nossa economia e 
em nossa cultura é ressaltada pelo autor do texto para mostrar o ridículo do 
emprego da expressão “coffee break”. 

Em relação ao texto, está correto o que se afirma em 

(A) L Ile III. 

(B) Ie II, apenas. 

(C) Il e III, apenas. 

(D) Ie III, apenas. 

(E) III, apenas. 


Comentário: apenas a afirmativa III está correta. Vejamos o erro das 
outras: 

1. No 1º parágrafo, o autor sugere que sempre é possível encontrar numa 
determinada língua uma expressão cujo sentido seja equivalente ao de uma 
expressão de outra língua. - O autor afirma no 1º parágrafo que nem sempre 
é possível encontrar tradução literal para determinadas palavras ou 


expressões estrangeiras em nossa língua, o que justifica certos usos. 
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II. No 2º parágrafo, o emprego da palavra cafezinho, no lugar da 
expressão “coffee break”, é apresentado como exemplo de uma forma de 
nacionalismo exacerbado e, até certo ponto, injustificável. - na verdade, o uso 
do "coffee break” é criticado pelo autor como algo que fere o nacionalismo 
de uma nação que viveu de exportar café. 

GABARITO: E 


18. (TRE-PE - 2015 - Analista Judiciário - FCC) As normas de 
concordância verbal estão plenamente observadas na frase: 

(A) Vincula-se ao nosso antigo complexo de povo colonizado hábitos como 
o que nos leva ao emprego indiscriminado de termos estrangeiros. 

(B) Somente no caso de haverem razões plenamente justificáveis admite- 
se, na opinião do autor do texto, o uso de vocábulos estrangeiros. 

(C) Constam nos programas de congressos acadêmicos, como se fosse 
natural, chamamento em inglês para o nosso brasileiríssimo cafezinho. 

(D) O emprego de termos estrangeiros cujas acepções originais não têm 
tradução adequada conta com o respaldo do autor do texto. 

(E) Aquilo que os estrangeiros parecem dizer melhor, com palavras mais 


apropriadas, quase sempre encontram perfeita tradução em nosso idioma. 


Comentário: na alternativa A, o verbo vincula-se não está concordando 
com o seu sujeito, que está no plural hábitos. O verbo haver, no sentido de 
existir, não sofre flexão de número como consta na opção B. O verbo constam 
está flexionado de maneira errada na alternativa C, ele deve concordar com o 
núcleo de seu sujeito chamamento, o correto seria consta. Na opção E, o verbo 
encontram não deve ser flexionado, uma vez que o núcleo de seu sujeito, 
aquilo está no singular. 

GABARITO: D 
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19. (TRE-PE - 2015 - Analista Judiciário - FCC) Está plenamente 


adequado o emprego de ambas as expressões sublinhadas na frase: 

(A) Há vocábulos estrangeiros em cujo emprego se faz desnecessário, 
uma vez que nossa língua conta com termos de que o sentido traduz 
plenamente o daqueles. 

(B) O abuso no emprego de estrangeirismos, ao qual o autor se bate, é 
um mal em cujo reconhecimento pouca gente é capaz. 

(C) Nossas exportações de café, às quais tanto devemos, levaram a 
outros países um hábito cujo cultivo tornou-se parte de nossa identidade. 

(D) Um hábito ridículo, do qual muita gente se curva, está no emprego 
abusivo de palavras estrangeiras, nas quais se atribui um prestígio maior. 

(E) Há expressões estrangeiras, como "shopping center”, onde o uso se 
justifica plenamente, uma vez que nomeiam realidades em que o 
estabelecimento se deu em outros países. 


Comentário: levando em conta que o pronome 'cujo' somente é 


utilizado no sentido de posse, fazendo referência ao termo 
antecedente e ao substantivo subsequente e que ele deve aparecer 


antecedido de preposição sempre que a regência dos termos 


posteriores exigir; considerando também que o pronome "qual faz 
referência a pessoa ou coisa e que deve aparecer antecedido de 
preposição sempre que a regência dos termos posteriores exigir, 
prossigamos com os comentários. Na opção A, o primeiro termo em cujo 
não está correto, nesse caso deveria ocorrer de cujo, pois o termo emprego 
exige a preposição de. Na alternativa B, os dois termos sublinhados estão 
incorretos, o primeiro, ao qual, deveria ser no qual, já que o verbo bater, 
nesse contexto, exige preposição em; também a expressão em cujo está 
errada, uma vez que o termo reconhecimento rege a preposição de. Ambos os 
termos sublinhados na opção D estão incorretos, ou seja, em lugar de do qual 
deveria haver ao qual, devido à expressão curvar-se, que exige a preposição a, 
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nesse caso. O termo onde, na alternativa E, está adotado incorretamente, pois 
seu uso só é permitido para indicar local, lugar, nesse contexto deveria ocorrer 
em que; a expressão em que deveria ser substituída por cujo. 

GABARITO: C 


20. (TRE-PE - 2015 - Analista Judiciário - FCC) Está plenamente 
adequada a correlação entre os tempos e modos verbais na frase: 

(A) A menos que sejam absolutamente indispensáveis, não se devia 
empregar palavras estrangeiras quando houver no vernáculo termos 
equivalentes. 

(B) A menos que encontre forte justificativa, o emprego de palavras 
estrangeiras deve ser evitado, até porque é ridículo atribuir mecanicamente 
prestígio ao que vem de fora. 

(C) Não fosse o café, nossa economia não terá se beneficiado com as 
volumosas exportações, e o nosso desenvolvimento social estaria ocorrendo 
em outro ritmo. 

(D) Seria um tolo complexo de inferioridade a razão pela qual muitos de 
nós emprestássemos mais prestígio a termos estrangeiros do que aos que 
pertencessem ao nosso idioma. 

(E) Muitos ainda julgam que a simplicidade de uma palavra como 
“cafezinho” não esteja à altura de eventos a que se pretendesse conferir 


grandeza e solenidade. 


Comentário: o verbo devia, na opção A, está incorreto por estar no 
pretérito sendo que o contexto indica o tempo verbal presente, o correto aí 
seria deve. Na opção C, o verbo terá está incorreto, a forma correta é teria 
devido à carga semântica de condição que há no contexto. O uso das formas 
verbais pertencessem, na opção D, e pretendesse, na opção E, está errado, 
pois está incutindo ideia de condição em um lugar que deveria haver 
afirmação, então o correto é pertencem e pretende. 
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GABARITO: B 


Gramática e Interpretação de texto da Língua Portuguesa 


Atenção: Para responder às questões de números 1 a 4, considere o texto 
abaixo. 


Hoje, quando o mundo está em crise, parece mais importante que nunca 
aprender um pouco de economia. As notícias econômicas agora são o assunto 
principal em jornais e programas de TV. No entanto, será que realmente 
sabemos o que é economia? 

A palavra vem do grego oikonomia, que significa "administração da casa”, 
e passou a significar o estudo das maneiras de gerir os recursos e, mais 
especificamente, a produção e a permuta de bens e serviços. A economia 
moderna surgiu como disciplina específica no século XVIII, sobretudo com à 
publicação em 1776 de A riqueza das nações, livro escrito pelo grande 
pensador escocês Adam Smith. Contudo, o que motivou o interesse no 
assunto não foram os textos de economistas, mas as enormes mudanças na 
própria economia com o advento da Revolução Industrial. Os pensadores mais 
antigos haviam falado da gestão de bens e serviços nas sociedades, tratando 
de questões que surgiram como problemas da filosofia moral ou política. Mas, 
com o surgimento das fábricas e da produção de bens em massa, veio uma 
nova era de organização econômica que dava atenção ao todo. Aí começou a 
chamada economia de mercado. 

A análise de Smith do novo sistema definiu o padrão, com uma explicação 
abrangente do mercado competitivo. Ele afirmou que o mercado é guiado por 
uma "mão invisível”, de modo que as ações racionais de indivíduos 


interesseiros acabam dando à sociedade exatamente o que ela necessita. 
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Smith era filósofo, e o tema de seu livro incluía política, história, filosofia e 
antropologia. Depois dele, surgiu uma nova geração de pensadores 
econômicos, que preferiu se concentrar totalmente na economia. 


(Adaptado de: O livro da economia. Trad. Carlos S. Mendes 
Rosa. São Paulo, Globo, 2013, p. 12-14) 


1. (TRE-PE - 2015 - TJAA - FCC) De acordo com o texto, é correto 
afirmar que Adam Smith 

(A) contribuiu para os estudos de economia ao fornecer uma análise 
ampla da economia de mercado. 

(B) escreveu A riqueza das nações eximindo-se de abordar temas de 
ordem histórica ou antropológica. 

(C) foi o primeiro pensador a tratar de assuntos relativos à gestão de bens 
e serviços na sociedade. 

(D) percebeu que transformações econômicas e transformações sociais 
ocorrem de modo dissociado. 

(E) revolucionou os estudos econômicos quando relacionou a gestão de 


bens e serviços à filosofia. 


2. (TRE-PE - 2015 - TJAA - FCC) A frase escrita corretamente, no que 
se refere à norma-padrão da lingua portuguesa, é: 

(A) A economia está presente na vida prática de todos, desde a compra de 
itens de consumo diário, como alimentos, até a aquizição de um imóvel. 

(B) Os economistas despensam atenção ao comportamento humano no 
geral; os valores e as inquietações de um indivíduo está latente em seus 
hábitos de consumo. 

(C) São cada vez mais recorrentes as discussões relativas a assuntos 
econômicos na TV; alguns programas conferem ao debate um enfoque 
sensacionalista. 
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(D) A economia tornou-se tema frequente nos telejornais, que, inclusive, 
têm seus proprios economistas respondendo a perguntas dos expectadores. 

(E) Conhecer um pouco de questões econômicas permitem que os 
cidadãos procurem a acessoria adequada para poupar e investir seu dinheiro 


de modo a obtêr mais vantagens. 


3. (TRE-PE - 2015 - TJAA — FCC) O termo Contudo, em destaque no 
segundo parágrafo, tem valor 

(A) adversativo, e equivale a Porém. 

(B) conformativo, e equivale a Conforme. 

(C) explicativo, e equivale a Pois. 

(D) conclusivo, e equivale a Então. 

(E) final, e equivale a Para tanto. 


4. (TRE-PE - 2015 - TJAA - FCC) A partir da leitura do texto, conclui-se 
corretamente que 

(A) a palavra economia surgiu no século XVIII para nomear os recursos 
oriundos das fábricas e da produção de bens em massa. 

(B) a designação gestão de bens e serviços indica que o objeto de estudo 
da economia foi aos poucos se restringindo a questões de ordem moral. 

(C) o livro A riqueza das nações, escrito por Adam Smith, despertou nas 
pessoas o interesse em economia durante a Revolução Industrial. 

(D) o rótulo administração da casa é usado para descrever a economia 
moderna como um campo de estudo restrito ao âmbito doméstico. 

(E) a expressão mão invisível associa-se ao modo como o mercado é 


comandado por indivíduos preocupados em obter vantagens pessoais. 


Atenção: Considere a tira de André Dahmer para responder à questão de 


número 5. 
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Se incluíssemos o sinal de dois-pontos após relíquias, estaríamos 
estabelecendo uma relação de explicação entre o que vem antes e depois 
dessa pontuação: 


Uma casa tem muita vez as suas relíquias? lembranças de um dia ou de 
outro, da triteza que passou, da felicidade que se perdeu. 


Com essa substituição, “lembranças” passa a ser explicação do que seriam as 
“relíquias”. Haveria mudança semântica, mas não haveria erro gramatical. 
Questão correta. 


69. (CESPE/UNB- TRE PE 2016) - Adaptada. 


' O dever dos partidos políticos de prestar contas à 
justiça eleitoral está previsto na Constituição Federal de 1988 
(CF). A obrigatoriedade de prestação de contas anualmente é 
imposta aos partidos políticos e encontra-se disciplinada na 
Lei n.º 9.096/1995, também conhecida como Lei dos Partidos 
Políticos, que trata das finanças e da contabilidade dos partidos 
» políticos, 
Até a publicação da Lein.* 12.034/2009, as prestações. 
de contas partidárias eram consideradas um procedimento 
«e administrativo de controle, que assumia caráter jurisdicional 
apenas na fase recursal. Após a alteração legislativa de 2009, 
O processo de prestação de contas dos órgãos partidários 
«passou a assumir natureza jurisdicional desde a sua fase inicial, 
nos termos da Lei n.º 9.096/1995. 
Antes da edição da Res-TSE nº 234322014, 
» a Res-TSE nº 21.841/2004 disciplinava os processos de 
prestação de contas dos partidos políticos e a tomada de contas. 
especial, sendo esta última um procedimento administrativo de 
m controle, de caráter excepcional, instaurado contra os partidos 
políticos que, tendo recebido recursos oriundos do Fundo 
Partidário, não apresentassem suas contas ou não 
= comprovassem a aplicação regular dos recursos após trânsito 
em julgado da decisão que julgasse as contas irregulares ou as. 
considerasse não prestadas. 
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palestra sobre os novos tempos 


Cada ser 


humano se Sim, 
transformou em Você é minha, 
um canal de exceção? vida é uma. 
notícias. No novela, 


A A 
E had AO Gus 


5. (TRE-PE - 2015 - TJAA —- FCC) Ao usar o termo novela, no terceiro 


quadrinho, a personagem 
(A) confessa passar por um período de marasmo, em que nada acontece. 
(B) revela estar plenamente satisfeita com suas experiências de vida. 
(C) sugere que tem vivido situações complicadas e de difícil solução. 
(D) conclui que sua conduta é irretocável e deveria servir de modelo. 
(E) demonstra que tem presenciado fatos característicos de um noticiário. 


Atenção: Para responder às questões de números 6 a 9, considere o texto 


abaixo. 


Cada um no seu tablet: conheça o perfil das crianças brasileiras na 


web 


Há tempos a internet não é lugar frequentado apenas por adultos. As 
crianças aprendem a navegar na web antes mesmo de amarrar os cadarços. 
Um levantamento da AVG Technologies comprova que 57% dos pequenos de 
até 5 anos sabem usar aplicativos em smartphones, mas só 14% são capazes 
de dar um laço nos cordões dos sapatos. 

Além de ter acesso a dispositivos eletrônicos cada vez mais cedo, o 
público infantil tem uma tendência ao uso privativo da internet. As informações 


são do relatório mais recente da ICT Kids Online Brazil. O estudo foi realizado 
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com pessoas de 9 a 16 anos, e indica que meninos e meninas acessam a rede 
principalmente de casa. E o Brasil é onde as crianças mais acessam a internet 
por dispositivos móveis, como smartphones e tablets — um terço delas estão 
conectadas. 

Apesar do amplo acesso à web dentro de casa, a realidade não é a mesma 
no ambiente escolar. A pesquisa chama a atenção para o pouco uso da rede 
nas escolas brasileiras. 


(Adaptado de: www.correiobraziliense.com.br/app /noticia/tecnologia/ 
2015/09/04/interna tecnologia,497349/cada-um-no-seutablet-conheca-o- 
perfil-das-criancas-brasileiras-na-we.shtml. 


Acessado em: 05.09.2015) 


6. (TRE-PE - 2015 - TJAA - FCC) A frase escrita com clareza e de 
acordo com a norma-padrão da língua portuguesa é 


(A) É possível que ocorra alguns desencontros entre as gerações, mas 
muitos jovens estão consciente da importância de ajudar os mais velhos a usar 
as novas tecnologias. 

(B) São úteis, nos dias de hoje, utilizar ferramentas de comunicação 
virtual para se manter bem informado e estar próximo de quem mora em 
lugares distantes. 

(C) Já faz anos que as crianças vêm usando a internet, e é admirável a 
rapidez com que elas aprendem a lidar com os aplicativos que surgem a cada 
dia. 


(D) Hoje parecem haver crianças que 


nascem com uma predisposição 
para usar os recursos tecnológicos, que lhe atraem desde cedo. 

(E) Muitos adultos que se mantém alheio à comunicação virtual são 
excluídos do diálogo com os mais novos, o que acarreta conflitos 


intergeracionais. 
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7. (TRE-PE - 2015 - TJAA - FCC) A frase escrita com clareza e 
correção, quanto à norma-padrão da língua portuguesa, é: 
(A) Muitas crianças brasileiras têm a possibilidade em se conectar na 


internet, um terço às quais já portam de dispositivos móveis, que se 


comunicam com eficácia. 

(B) Além de averiguar ao comportamento domiciliar de adolescentes e 
crianças diante da internet, a pesquisa também deu enfoque no uso que os 
mesmos faziam da rede. 

(C) O público infantil vem se apropriando a dispositivos eletrônicos cada 
vez mais recentemente, e estes têm dado preferência do uso privativo da 
internet. 

(D) Enquanto muitas crianças demonstram destreza em usar aplicativos 
em celulares, uma pequena porcentagem delas estão aptas a dar um laço nos 
cordões dos sapatos. 

(E) O estudo foi direcionado em pessoas de 9 a 16 anos, e se propôs de 
mostrar os hábitos que tais desenvolveram com a dedicação no uso de 


dispositivos eletrônicos. 


8. (TRE-PE - 2015 - TJAA - FCC) A frase redigida corretamente e em 


conformidade com as informações do texto 

(A) As crianças brasileiras tendem a usar a internet em casa, ainda que as 
escolas ofereçam amplo acesso à rede. 

(B) Muitas crianças brasileiras utilizam a internet em suas casas, ao passo 
que o acesso à rede é escasso nas escolas. 

(C) Grande parte das crianças brasileiras aprende a usar a internet logo 
cedo, devido à falta de restrição do acesso à rede nas escolas. 

(D) Um terço das crianças brasileiras têm acesso à internet em seu 
domicílio, enquanto não há computadores em suas escolas. 

(E) A maioria das crianças brasileiras acessa a internet por dispositivos 


móveis, por isso ainda há pouco uso da rede nas escolas. 
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9. (TRE-PE - 2015 - TJAA - FCC) Ocorre o emprego da voz passiva na 
seguinte construção: 

(A) ... as crianças mais acessam a internet por dispositivos móveis 
(segundo parágrafo). 

(B) ... 57% dos pequenos de até 5 anos sabem usar aplicativos... 
(primeiro parágrafo). 

(C) O estudo foi realizado com pessoas de 9 a 16 anos... (segundo 
parágrafo). 

(D) As crianças aprendem a navegar na web... (primeiro parágrafo). 

(E) As informações são do relatório mais recente... (segundo parágrafo). 


Atenção: Para responder às questões de números 10 a 13, considere o 


texto abaixo. 


Ô de casa! 

Acredito que acabei me adaptando a esse mundo moderno. Esse mundo 
de Facebook, Instagram, WhatsApp. Sinto saudade de quê? De um álbum de 
retratos com as folhas separadas por papel celofane, de um envelope verde e 
amarelo debaixo da porta? Talvez. Mas saudade de rebobinar uma fita K-7? 
Nenhuma. 

Custei a me adaptar a algumas coisas: escrever direto no computador, 
bater fotos sem filme, ter uma agenda eletrônica. Mas hoje acho tudo isso o 
máximo, ao ponto de não ter a mínima saudade da minha máquina de 
escrever Remington, dos filmes Ektachrome ou da minha agenda Pombo com 
capa de couro. 

Hoje cedo eu me lembrei da minha mãe à beira do fogão separando os 
marinheiros do arroz e tirando as pedras do feijão. Quando a campainha 
tocava, ela sempre exclamava: — Quem será? 
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O mundo era assim. As pessoas iam à casa das outras sem avisar, sem 
hora nem dia marcado. Chegavam de repente, sem mais nem menos. 

Por mais amigo que seja, quem hoje bate na porta do outro sem avisar? 
Há três semanas que estou combinando um almoço com um grande amigo. 
Quando eu posso, ele não pode. Quando ele pode, sou eu que não posso. Já 
trocamos uns cinco e-mails e uns dez recados pelo celular. E o almoço ainda 
não aconteceu. 

Estou pensando seriamente em sair daqui uma hora dessas, chegar à casa 
dele e tocar a campainha. Se não tiver campainha, vou bater palmas e gritar: 
- Ô de casa! 


(Adaptado de: VILLAS, Alberto. Disponível em: www.cartacapital. 
com.br/cultura/o-de-casa-8837.html. Acessado em: 05.09.2015) 


10. (TRE-PE - 2015 - TJAA - FCC) A partir da leitura do texto, conclui- 
se corretamente que, com relação ao mundo moderno, o autor demonstra ter 

(A) um julgamento reprovador, pois considera que alguns hábitos são 
insubstituíveis, como receber cartas em envelope debaixo da porta. 

(B) um sentimento ambivalente, pois aprecia alguns avanços tecnológicos, 
mas se mostra crítico quanto ao comportamento das pessoas. 

(C) um comportamento indiferente, pois os benefícios advindos com a 
modernidade não alteraram sua rotina de maneira significativa. 

(D) uma sensação de frustração, pois esperava que as transformações da 
modernidade fossem tornar sua vida profissional mais fácil. 

(E) uma atitude de empolgação, pois percebe que as inovações 
tecnológicas permitiram um contato mais próximo entre as pessoas. 


11. (TRE-PE - 2015 - TJAA - FCC) É correto afirmar que, na opinião do 
autor, 
(A) a amizade deveria prescindir do encontro pessoal em uma sociedade 


civilizada. 
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(B) a troca de mensagens por celular e as redes sociais ampliam os laços 
de amizade. 

(C) os amigos deixaram de se comunicar por causa do uso excessivo da 
tecnologia. 

(D) o diálogo entre amigos e familiares passou a ser menos educado 
recentemente. 

(E) os encontros entre amigos se tornaram mais escassos apesar das 


facilidades da tecnologia. 


12. (TRE-PE - 2015 - TJAA - FCC) A frase citada do texto que 
permanece correta após o acréscimo das vírgulas é: 

(A) Hoje cedo, eu me lembrei da minha mãe, à beira do fogão, separando 
os marinheiros do arroz e tirando as pedras do feijão. (terceiro parágrafo) 

(B) Estou pensando, seriamente, em sair daqui uma hora dessas, chegar, 
à casa dele e tocar, a campainha. (sexto parágrafo) 

(C) Já trocamos, uns cinco e-mails e uns dez recados, pelo celular. (quinto 
parágrafo) 

(D) Acredito, que acabei me adaptando, a esse mundo moderno. (primeiro 
parágrafo) 

(E) Há três semanas, que estou combinando, um almoço com um grande 


amigo. (quinto parágrafo) 


13. (TRE-PE - 2015 - TJAA - FCC) A frase em que a correlação entre 
tempos e modos verbais está correta, de acordo com a norma-padrão da 
língua portuguesa, é: 

(A) Uma visita de cortesia, atualmente, não ocorrerá antes que os amigos 
trocaram vários e-mails e mensagens de celular. 

(B) O autor lembra-se das situações em que sua mãe se questionara a 


respeito de quem poderá estar tocando a campainha para visitá-los. 
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(C) Facebook, Instagram, WhatsApp possibilitaram que pessoas, nos 
lugares mais dispares, se comunicarem com mais agilidade. 

(D) Hoje, com a tecnologia digital, podemos ouvir música com muito mais 
praticidade do que quando usávamos fitas K-7. 

(E) Era comum, em um passado recente, que as pessoas prestassem 
visita aos amigos e parentes sem que lhes avisariam com antecedência. 


Atenção: Para responder às questões de números 14 e 15, considere o 


poema de Santo Souza. 


Baliza 


Cravar a estrela no chão 
e dizer à noite: agora, 
afaste-se a escuridão, 
que eu vou chegando com a aurora. 
E fazer brotar da terra 
— da terra que tudo faz — 
não a treva e o ódio da guerra, 
mas a luz e o amor da paz. 
Que eu vim traçar nos caminhos 
(em vez de dor e agonia) 
a rota livre dos homens 
com as tintas claras do dia. 
(Adaptado de: SOUZA, Santo. Disponível em: www.antoniomiranda. 


com.br/poesia. brasis/sergipe/santos. souza.html. Acessado 
em: 05.09.2015) 


14. No poema, a aurora simboliza 
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(A) a ciência em oposição à arte. 

(B) o período que antecede uma crise. 
(C) a exploração inconsequente da terra. 
(D) a hostilidade entre os povos. 

(E) o início de um tempo de trégua. 


15. (TRE-PE -— 2015 - TJAA - FCC) A frase redigida corretamente, 
conforme a norma-padrão da língua portuguesa, é: 

(A) Santo Souza sempre identificou-se com a poesia, mas ainda garoto 
teve de abandonar os estudos e começou à trabalhar em uma farmácia. 

(B) Segundo alguns críticos, a obra de Santo Souza destacaria-se devido à 
uma linguagem universal, com elementos da cultura clássica. 

(C) Santo Souza começou a escrever cedo, mas foi com o livro Ode Órfica, 
vindo à público em 1955, que notabilizou-se entre os poetas brasileiros. 

(D) O sergipano Santo Souza, natural de Riachuelo, dedicou-se à poesia e 
também à música, além de escrever crônicas e novelas para o rádio. 

(E) Santo Souza, membro da Academia Sergipana de Letras, nunca 
esqueceu-se de sua cidade natal, Riachuelo, à 23 km de Aracaju. 


As palavras que nos exprimem 


Há palavras estrangeiras absolutamente necessárias para nossa 
comunicação, como é o caso de termos técnicos ligados à computação ou de 
vocábulos cujo sentido muito específico na língua original torna muito difícil, ou 
quase impossível, encontrar tradução adequada. 

Mas é um tanto ridículo o abuso pretensioso de palavras estrangeiras, 
como “off” em vez de desconto, ou "free” em vez de grátis. Nos programas de 
congressos, em vez de se ler “Intervalo para café” ou, mais simplesmente, 
“Cafezinho”, lê-se “coffee break”. Aqui, o ridículo pesa de um modo especial. 
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Tomar um cafezinho é um hábito brasileiro, é um momento de 
sociabilidade. Antes dos "shopping centers” (eis aqui uma expressão 
estrangeira já integrada em nossa vida), havia no país incontáveis “cafés” de 
rua, pequenos estabelecimentos que eram pontos de conversa amiga. 

Desde o século XIX o Brasil teve boa parte de sua economia sustentada 
pelo café, exportou café para o mundo, criaram-se muitos postos de trabalho, 
fortunas se fizeram, exportamos, exportamos, exportamos - e de repente ele 


volta para nós importado, com sotaque americano, como prova de prestígi 
“coffee break”. É como se a matriz central devolvesse para a filial da periferia 
aquela banana importada que agora volta com selo de exportação para os que 
acham que em inglês tudo fica mais importante. Para aceitar aquilo que os 
estrangeiros possam ter de melhor não é preciso subestimar o que seja 


legitimamente nosso, e alimentar assim um tolo complexo de inferioridade. 
(Adalberto Tolentino, inédito) 


16. (TRE-PE - 2015 - Analista Ju 
de termos estrangeiros em nosso país, a posição do autor do texto consiste, 


- FCC) Quanto ao emprego 


resumidamente, em 

(A) abolir toda e qualquer palavra ou expressão cujo sentido técnico 
esteja fora do alcance do brasileiro. 

(B) discriminar esse uso, justificando em cada caso a razão pela qual 
devem ou não ser evitados. 

(C) acatar esse uso, desde que a razão disso seja o fato de não haver 
expressão similar em nossa língua. 

(D) tolerar essa prática, uma vez que ela já está arraigada no uso comum 
do falar brasileiro. 

(E) acolher os vocábulos que constituírem uma espécie de apropriação de 


palavras do português. 
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17. (TRE-PE - 2015 - Analista Judi 


seguintes afirmações: 


- FCC) Atente para as 


1. No 1º parágrafo, o autor sugere que sempre é possível encontrar numa 
determinada lingua uma expressão cujo sentido seja equivalente ao de uma 
expressão de outra língua. 

II. No 2º parágrafo, o emprego da palavra cafezinho, no lugar da 
expressão "coffee break", é apresentado como exemplo de uma forma de 
nacionalismo exacerbado e, até certo ponto, injustificável. 

III. No 3º parágrafo, a importância histórica do café em nossa economia e 
em nossa cultura é ressaltada pelo autor do texto para mostrar o ridículo do 
emprego da expressão "coffee break”. 

Em relação ao texto, está correto o que se afirma em 

(A) L Ile III. 

(B) Ie II, apenas. 

(C) Il e III, apenas. 

(D) le III, apenas. 

(E) III, apenas. 


18. (TRE-PE - 2015 - Analista Judi: 
concordância verbal estão plenamente observadas na frase: 


jário - FCC) As normas de 


(A) Vincula-se ao nosso antigo complexo de povo colonizado hábitos como 
o que nos leva ao emprego indiscriminado de termos estrangeiros. 

(B) Somente no caso de haverem razões plenamente justificáveis admite- 
se, na opinião do autor do texto, o uso de vocábulos estrangeiros. 

(C) Constam nos programas de congressos acadêmicos, como se fosse 
natural, chamamento em inglês para o nosso brasileirissimo cafezinho. 

(D) O emprego de termos estrangeiros cujas acepções originais não têm 
tradução adequada conta com o respaldo do autor do texto. 

(E) Aquilo que os estrangeiros parecem dizer melhor, com palavras mais 


apropriadas, quase sempre encontram perfeita tradução em nosso idioma. 
Profs Rafaela Freitas www .estrategiaconcursos.com.br 44 de 46 


ria e 
Aula 08 - Prof. 


- Haja vista as disposições contidas na 
Res -TSEn*21.841/2004, no processo de prestação de contas 
partidárias, apreciava-se 4 regularidade da captação e dos 

» gastos dos recursos sem a aferição de eventual 
responsabilidade do ordenador de despesas incumbido de 
controlar a gestão das finanças. Esse procedimento era 

= relegado ao processo de tomada de contas especial, em atenção 
à previsão contida em artigo da Lei dos Partidos Políticos, o 
qual, entre outros aspectos, determina a caracterização da 

» responsabilidade civil e criminal dos dirigentes do partido e 
dos comitês, inclusive do tesoureiro, por quaisquer 
irregularidades. 


A correção gramatical e o sentido original do texto Aspectos polêmicos das 
novas regras... seriam mantidos caso fosse inserida vírgula imediatamente 
após 

a) “recebido” (1.20). 

b) “decisão” (1.23). 

c) “recursos” (1.28). 

d) “também” (1.5). 

e) “políticos” (1.17). 


Comentário: 


Esse é o tipo de questão de pontuação, pois é cansativo e demanda testes. 
a) A inclusão da vírgula após “recebido” estaria separando verbo de seu objeto. 
Recebido, recursos. 


b) Se incluirmos uma vírgula após decisão, a oração restritiva vai passar a ser 
explicativa, com mudança de sentido. 


d) A palavra “também” está ligada a “conhecida”. A inclusão de vírgula após 
“também” iria isolar esse termo de uma forma que ele passaria a se referir ao 
que veio antes: "...encontra-se disciplinada pela lei”. Isso geraria mudança de 
sentido, pois poderiamos entender que a obrigatoriedade de prestação de 
contas é prevista na lei e também em outro lugar. 


e) A conjunção “e” está adicionando os dois objetos do verbo: “disciplinava” !a 
prestação de contas E ?a tomada de contas especial. Não cabe vírgula entre 
eles, porque já uma conjunção coordenando esses dois termos. 


c) A vírgula após “recursos” vai isolar e dar ênfase “sem aferição de eventual 
responsabilidade do ordenador de despesas incumbido de controlar a gestão 
das finanças”. Esse termo, tendo vindo ao final da oração, isto é, na posição 
correta dos termos de natureza adverbial, não tem que ser obrigatoriamente 
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19. (TRE-PE - 2015 - Analista Judi 
adequado o emprego de ambas as expressões sublinhadas na frase: 


jário - FCC) Está plenamente 


(A) Há vocábulos estrangeiros em cujo emprego se faz desnecessário, 
uma vez que nossa língua conta com termos de que o sentido traduz 
plenamente o daqueles. 

(B) O abuso no emprego de estrangeirismos, ao qual o autor se bate, é 
um mal em cujo reconhecimento pouca gente é capaz. 

(C) Nossas exportações de café, às quais tanto devemos, levaram a 
outros países um hábito cujo cultivo tornou-se parte de nossa identidade. 

(D) Um hábito ridículo, do qual muita gente se curva, está no emprego 
abusivo de palavras estrangeiras, nas quais se atribui um prestígio maior. 

(E) Há expressões estrangeiras, como "shopping center”, onde o uso se 
justifica plenamente, uma vez que nomeiam realidades em que o 
estabelecimento se deu em outros países. 


20. (TRE-PE - 2015 - Analista Judiciário - FCC) Está plenamente 
adequada a correlação entre os tempos e modos verbais na frase: 

(A) A menos que sejam absolutamente indispensáveis, não se devia 
empregar palavras estrangeiras quando houver no vernáculo termos 
equivalentes. 

(B) A menos que encontre forte justificativa, o emprego de palavras 
estrangeiras deve ser evitado, até porque é ridículo atribuir mecanicamente 
prestígio ao que vem de fora. 

(C) Não fosse o café, nossa economia não terá se beneficiado com as 
volumosas exportações, e o nosso desenvolvimento social estaria ocorrendo 
em outro ritmo. 

(D) Seria um tolo complexo de inferioridade a razão pela qual muitos de 
nós emprestássemos mais prestígio a termos estrangeiros do que aos que 


pertencessem ao nosso idioma. 
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(E) Muitos ainda julgam que a simplicidade de uma palavra como 
“cafezinho” não esteja à altura de eventos a que se pretendesse conferir 
grandeza e solenidade. 


E 
“ P*Gabarito 

1) A 8) B 15) D 
2) c 9 4 16) é 
3) A 10) B 17) E 
4) E 11) E 18) D 
5) É 12) A 19) É 
6 É 13) D 20) B 
7 D 14) E 


Espero que tenham gostado! 


Grande abraço a todos! 

Rumo ao sucesso! 

Ah! Entrem em contato sempre que quiserem e/ou precisarem por e-mail 
ou fórum! 

Abraço, 

Rafaela Freitas. 


Contato: professorarafaelafreitasQgmail.com 


Facebook e Instagran: Palavreando com Rafa Freitas 
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Título do verbete, palavra 

que será explicada. 

Aparece sempre em 

Texto escrito, de caráter destaque, Alguns 
informativo, destinado a dicionários a apresentam 


explicar uma palavra. Cnhada separada silabicamente. 


«Destinado à consulta; 

«Descrição sucinta dos significados; 
“De acesso imediato; 

«Organizado em ordem alfabética; 
«Uso de linguagem formal e objetiva; 
“Nível lexical elevado; 


Qlaselenico Vota, ( de peão 
Conaceristicas = Abreviação da classe de 
palavras a qual está 
inserida a palavra em 
ANG questão, bem como o 
x ( Vá A 4 Z significado nos vários 
«precisão na escolha dos termos; É 


E contextos em que é 
“Ausência de subjetividade; inserida. 

“Simplificação das construções 

sintáticas. 


AN 


Cada número representa 
um significado diferente 
da palavra. 


* MICHAELIS 
o cionário RHIQUAISS 
LAROUS 


Aurélio . 


sensíveis ou como lugar de lazer 
jardinagem s./arte de cultivar e manter um Pa cent ços 
dim — jardinar vd. int. Meeaçõe Vo is 
.diinei.ra $/;1 mulher que cuida de jardim re”) | sgestersneõese 
cipiente alongado us. para o cultivo de plantas orna- 
mentais ou flores 3 B ônibus aberto com bancos 
paralelos 4 prato compasto de diversos legumes pi 
cados, ger. acompanhados de carne 5 modelo de 
itilho costurado à cintura e alças 
jardiznei.ro 57 quem cuida de jardins 
Jar.gão [pl. es] su. linguagem própria de certos 
grupos ou profissionais 


ido 


am atom 
re cima 
Bosco pao at 
cesta 


PE cpu sao 
“perda lt, 


Bo ml Dede ag pc 


it A Rides Op a 


Verbete de dicionário: Apresenta 
! uma palavra de entrada, sua classe 
1 gramatical e vários significados para 
| essa palavra. 
1 
1 
í 


— — 


Verbete de enciclopédia: Traz 
! informações gerais sobre a palavra de 
entrada, não informações 
gramaticais, apresentando significado 


Verbal: 


formal, 
técnica, clara e acessível. 


padrão, 


Disponibilizadas em sites da 
internet. São compostas por 
hipertextos e pela presença 
de — hiperlinks (ligam 
determinadas palavras de 
um documento a outro). 


per cada palavra destacada. : 


Texto escrito, de caráter 
informativo, destinado a 


Palavra que fica em 
destaque e traz o assunto 


consulta, o que lhe impõe que será tratado no 
uma construção discursiva e verbete. 
sucinta e de acesso Entrada 
imediato. 
Defi nição 


Com o 
tecnologia, 


Descrição do conceito 


trabalhado capaz de 
caracterizar o assunto do 
verbete. 


e Ego, Contextualização 


Especialmente histórica, ou em 
termos do campo de conhecimento 
científico que fornece instrumentos à 
y compreensão do tema; detalhamento 


do conceito abordado muitas vezes 
organizadas por subtítulos. 


C Dre fu fedio 
avanço da Enciclopédias de papel 
passaram organizadas de forma 
a ser disponibilizadas a facilitar ao máximo a E 
em formato digital. busca das entradas 
relevantes. 


Etanidlenice Vota 


ja do is Pta 


Autor : NILC - USP/ SP - pdf by: Praetorianida.ru 


A Construção de uma Minigramática 


A partir de agora você está convidado a percorrer o vasto mundo da gramática da língua portuguesa! 


Trata-se de um conjunto de normas postuladas no decorrer da história da lingua portuguesa do Brasil 
Inúmeros gramáticos contribuíram, ao longo dos anos, para consagrar as formas e construções que hoje 
compõem as regras da norma culta da língua portuguesa. Os princípios estipulados em uma gramática visam, 
em primeiro lugar, a garantir uma boa utilização dos recursos da língua, em especial a língua escrita e, em 
segundo lugar, ser um material de referência para a explicação dos fenômenos lingúísticos. Portanto, para a 
boa construção em linguagem verbal, não basta o dicionário; é também importante o conhecimento da 
estrutura de cada língua, objeto da gramática. 


Este material que estamos lhe apresentando denomina-se minigramática. Ele é “mini” por dois motivos 
fundamentais. O primeiro é que o conjunto de informações contido aqui ainda não cobre todos os fenômenos da 
nossa língua portuguesa. O segundo motivo é que tivemos como meta a apresentação de textos objetivos e 
sucintos, 


A minigramática está em sua segunda versão. Na primeira fase, optamos pelo tratamento das inadequações 
gramaticais mais frequentes, ou seja, momentos em que as normas gramaticais cultas são violadas com maior 
frequência, Nessa segunda etapa de trabalho, ocupamo-nos de elaborar um material metalingúlstico, isto é, 
uma fonte de informações definitárias de vários componentes da estrutura da língua: as classes gramaticais, as 
unidades menores do texto e as termos da oração. 


Com a preocupação de lhe responder, em detalhes, sobre as inadequações cometidas sobre um texto escrito, 
criamos uma minigramática especialmente voltada ao fornecimento de explicações dos fenômenos da língua 
portuguesa, apresentando, inclusive e na forma de exemplos, as construções aceitáveis e inaceitáveis 
referentes a cada tópico gramatical. Você conhecerá, por exemplo, as especificidades do fenômeno da 
concordância, da crase e da regência de alguns verbos. Poderá esclarecer dúvidas sobre o emprego adequado 
da vírgula, do hífen e de alguns pronomes; terá acesso às particularidades do uso de várias locuções e de 
palavras como “se” e "capaz", por exemplo. É uma oportunidade de pesquisar sobre o porqué da expressão 
“entre mim e ti”, em vez de "entre eu e você”, do uso de “em nível de”, em vez de "a nível de” e da construção 
esponda-me assim que puder”, em vez de “Me responda assim que puder” 


Na maioria das vezes procuramos selecionar alguns tópicos relacionados ao tema de pesquisa (Tópicos 
Relacionados) que podem acrescentar informações sobre o tema que você estará acessando. A presença de 
vários links (destaque sublinhado nos textos) irá permitir que você alcance informações complementares de 
forma rápida e interativa. Ainda nesse sentido, procuramos evidenciar as informações mais relevantes de cada 
verbete através dos destaques em negrito. Isso permite que você faça a distinção dos vários usos dos recursos. 
lingúísticas e guarde deles as suas particularidades. 


Nosso esforço em fornecer à você um material alternativo, de fácil acesso e manipulação, além de sério com 
respeito às informações da nossa língua é um processo ainda em andamento. Em alguns momentos, 
contaremos com o seu conhecimento conceitual referente à gramática, tais como os tipos de orações, a noção 
de locução, contração, contexto, discurso, etc. Nossa perspectiva, no entanto, é atendê-lo nessas lacunas com 
as próximas versões da minigramática. 


Da maneira como está hoje, este suporte linglústico caminha para o abandono do seu status de “mini”, dadas 
as informações que agora contemplam o plano conceitual da gramática e os processos que envolvem as. 
estruturas da língua. 


Mas, contrariando aqueles que advogam à favor da alta complexidade da língua portuguesa em relação às 
demais línguas do mundo, acreditamos ser possível assimilar com tranadilidade a estrutura do português do 
Brasile aplicá-la com habilidade. Temos plena certeza, então, que essa excursão pelo mundo da gramática será 
um enorme prazer para você. Sendo assim, vamos a ea. 


Classes Gramatical: 


pos 


As classes gramaticais da língua portuguesa são: 


substantivo 
adjetivo 
artigo 
pronome 
numeral 
verbo 
advérbio 
preposição 
conjunção 
interjeição 


Substantivo 


Substantivo é a palavra que designa seres em geral 


1, nomes de pessoas, coisas, lugares, gênero, espécie 


Exemplos: 
nomes coisas 
Maria espelho 
Paulo futebol 
Castro jóia 
Maia lago 


lugares 
Sergipe [ol visitante 
Canadá [2] hóspede 
sapataria [o] artista 
chácara 


espécie 
jacarandá 
homem, 
hortaliça 


2. nomes de estados ou qualidades, ações, sentimentos, noções que se destinam a denominação de seres: 


Exemplos: 
estado ou qualidade ações sentimentos 
Juventude nascimento felicidade 
hipocrisia colheita hipocrisia 
médico ol pulo medo 


Considera-se, ainda, substantivo qualquer palavra que ocupe a função sintática particular ao substantivo. 
Nessa perspectiva, a distribuição do substantivo é bastante ampla, 


caracterização de vários termos e orações da nossa língua. 


Dizemos que um termo funciona como substantivo, embora não se caracterize como tal sob outro ponto de 
vista. Ou seja, apesar de, em princípio, uma palavra pertencer a certa classe gramatical, essa determinação 
pode mudar dependendo do papel que a palavra esteja desempenhando na sentença. Dessa forma, qualquer 
palavra da língua é suscetível de várias categarizações, pois o que impera são suas funções vinculadas a um 


contexto específico. 


1. O não é próprio do meu chefe 


Inão 


dvérbio] 


noção 
tamanho 
originalidade 
equilibrio 


[não (nesta sentença): núcleo do sujeito = substantivo] 


[função do não: substantivo) 


[fazer/ pensar 


[fazer/pensar (nesta sentença): núcleo do sujeito 


+ parece ser mais importante que o pensar. 


verbo) 


[função do fazer/pensar: substantivo) 


pois pode-se estendê-la para à 


Na esfera da classificação das orações esse mesmo critério está presente. Dizemos, por exemplo, que uma 
oração é substantiva, quando se comporta como um substantivo (em oposição à função de adjetivo ou 
advérbio) 


Exemplo: 
1. "O pior é que eu não estava mentindo...” 

Adjetivo 

Adjetivo é à palavra que qualifica os seres em termos de: 

- expressão de uma qualidade 


Exemplos: 


chocolate quente/ gostoso/ amargo 
[chocolate: substantivo] 


Exemplos: 


mesa quadrada/ preta/ quebrada 
[mesa: substantivo) 
- apresentação do estado do ser 


Exemplos: 
ventilador ligado/ quebrado/ emprestado 


[ventilador: substantivo] 


Na perspectiva funcional, considera-se adjetivo o termo que modifica um substantivo (ou qualquer palavra 
que exerça a função de substantivo) no sentido de lhe atribuir uma característica. Sob esse ponto de vista, 
qualquer palavra ou oração que funcione como um madificador deste tipo terá valor de adjetivo. Assim são, por 
“exemplo, os pronomes que indicam propriedade (meu, dele, etc.) ou as orações subordinadas do tipo: 


“Era ela mesma uma estrela que ofuscava a própria luz" 


Há de se considerar, portanto, o contexto em que as palavras estão inseridas para se prosseguir na análise. As. 
diversas situações da linguagem revelam que uma palavra, em princípio considerada adjetivo, pode funcionar 
como um substantivo. Observe: 


1. “Os parentes vegetarianos nunca tinham vez em casa!” 
[parentes: substantivo] 
[vegetarianos: adjetivo] 

2. "Os vegetarianos nunca tinham vez em casa!" 
[vegetarianos: substantivo] 


Em termos sintáticos, os adjetivos, assim como qualquer outro termo determinante, devem estabelecer uma 
relação de concordância com o substantivo ao qual se referem. Desse modo, a grande maioria dos adjetivos. 
sofre flexão em gênero (masculino au feminino) e número (singular ou plural) de acordo com o termo ao qual 
está ligada. 


Exemplos: 


[o) teatro reformado [a] encomenda atrasada 


É importante conhecer as particularidades dos adjetivos: 


Adjetivo x advérbio 
Uso dos Adietivos diante de Particípio 

O grau dos advérbios e os adjetivos particípios 

A formação do grau e os adietivos e advérbios anômalos 
Formas analíticas dos adjetivos anómalos 


Artigo 
Artigo é a palavra que determina ou indetermina os seres ao qual está ligado. 

Além dessa função de determinação, o artigo exerce outra função muito importante: a substantivação. A 
palavra ligada ao artigo, ou seja, aquela com a qual ele estabelece a concordância, torna-se um substantivo. 


Desse modo, podemos concluir desde já que o artigo é uma palavra extremamente dependente de outras na 
oração. Seu elo mais forte é com o substantivo. 


Exemplos: 


1. Com um número na cabeca, o tapaz tentava encontrar um lugar de apostas: hoje seria o dia do 
dragão. 


2. Nem parecia que a faxina tinha sido feita: as plantas secas, o jantar ainda posto, uma intenção de 
viagem no ar. 


[em negrito: artigos) 
[palavras sublinhadas: substantivos) 


Embora o artigo esteja sempre vinculado a um substantivo, a presença deste nem sempre é necessária. É o 
Tenômeno chamado zeugma, bastante comum na nossa língua. 


Exemplo: 
1. Havia dias em que eu precisava do colo dele; outros muitos era ele quem procurava o meu. 
[o meu: zeugma = elipse do substantivo "colo" 


Os artigos são palavras variáveis, ou seja, sofrem variação em género (masculino ou feminino) e número 
(singular ou plural) em concordância com o substantivo que antecedem. Essa característica, aliás, é bastante 
importante em muitos casos. Por exemplo, os artigos são fundamentais para determinar o gênero de certos. 
substantivos e, com isso, o seu significado. 


Exemplos: 
a cabeça [parte do corpo] o cabeça [chefe] 

a caixa [recipiente] o caixa [resposável pelo caixa] 
a grama [relva] o grama [unidade de peso] 

a moral [conjunto de regras] o moral [brio, ânimo] 


Uso de artigos e determinantes 


Deve-se evitar o uso do artigo indefinido diante dos pronomes indefinidos por constituir caso de 
redundância, 


Exemplo: 
1. Era um belo pôr-do-sol, com uma certa cor que o casal jamais havia visto. [Inadequado] 
Era um belo pôr-do-sol, com certa cor que o casal jamais havia visto. [Adequado] 


Deve-se evitar o uso do artigo definido diante de pronomes possessivos nos casos em que o possuído não 
puder pertencer senão ao possuidor. 


Exemplo: 


1. Lavei as minhas mãos. [Inadequado] 


Lavei minhas mãos. [Adequado] 


[Minhas mãos não podem pertencer senão a mim; o artigo torna-se, pois, redundante) 


Os pronomes de tratamento não admitem o artigo. A única exceção é o pronome “senhor” e suas variações 
[senhores senhora, senhoras], 


Exemplos: 


1. Não gosto da Vossa Excelência. [Inadequado] 


Não gosta de Vossa Excelência. [Adequado] 


2. A senhora deseja alguma coisa? [Adequado] 


O pronome relativo “cujo” e suas variações [cujos, cuja, cujas] não admitem o uso do artigo. 
Exemplo: 


1. O suor descia da cabeça, cujos os cabelos lisos « negros estavam duros. Andava pela velha vila, tão 
conhecida, por cujas as ruas passelam assombrações. [Inadequado] 


O suar descia da cabeça, cujos cabelos lisos e negros estavam duros. Andava pela velha vila, tão 
conhecida, por cujas ruas passeiam assombrações. [Adequado] 


Depois de “ambos”, “ambas”, “todos! e “todas”, quando determinantes, é indispensável o uso do artigo 
definido. 


Exemplos: 
1. Ou fazia ambas coisas de qualquer maneira ou desistia de uma delas. [inadequado] 
Ou fazia ambas as coisas de qualquer maneira ou desistia de uma delas. [Adequado] 
2. Seu vasto coração abriga todos alunos. [Inadequado] 
Seu vasto coração abriga todos os alunas. [Adequado] 
Pronome 


Pronome é a palavra que se usa em lugar do nome, ou a ele se refere, ou ainda, que acompanha o nome 
qualificando-o de alguma forma. 


Exemplos: 
1. A moça era mesmo bonita. Ela morava nos meus sonhos! 
[substituição do nome] 
2. A moça que morava nos meus sonhos era mesmo bonita! 
[referência ao nome) 
3. Essa moça morava nos meus sonhos! 
[qualificação do nome] 


Grande parte dos pronomes não possui significado fixo, isto é, essas palavras só adquirem significação dentro 
de um contexto, o qual nos permite recuperar a referência exata daquilo que está sendo colocado por meio 
dos pronomes no ato da comunicação. Com exceção dos pronomes interragativos e indefinidos, os demais 
pronomes têm por função principal apontar para as pessoas do discurso ou a elas se relacionar, indicando-lhes. 
sua situação no tempo ou no espaço. Em virtude dessa caracteristica, os pronomes apresentam uma forma 
específica para cada pessoa do discurso. 


Exemplos: 


1. Minha carteira estava vazia, quando eu fui assaltada 
Iminha/eu: pronomes de 1º pessoa = aquele que fala] 

2. Tua Carteira estava vazia, quando você foi assaltada? 
[tualvocê: pronomes de 2º pessoa = aquele a quem se fala] 

3. A carteira dela estava vazia, quando ela foi assaltada 


[delafela: pronomes de 3º pessoa = aquele de quem se fala] 


Em termos moríológicos, os pronomes são palavras variáveis em gênero (masculino ou feminino) e em 
número (singular ou plural). Assim, espera-se que a referência através do pronome seja coerente em termos 
de gênero e número (fenômeno da concordância) com o seu objeto, mesmo quando este se apresenta ausente 
no enunciado. 


Exemplos: 
1. [Fala-se de Roberta) 
2. Ele quer participar do deste da nossa escola neste ano. 
nossa: pronome que qualifica “escola” = concordância adequada) 


neste: pronome que determina “ano” = concordância adequada) 


(ele: pronome que faz referência à “Roberta” = concordância inadequada) 
São muitos os tipos de pronomes e também diversos as suas funções e empregos. Por isso, é importante 
conhecer outras particularidades a seu respeito: 


Pronome reto 
Pronome oblíquo 

Pronome reflexivo 

O pronome em início de sentença 

A crase e os pronomes pessoais 

A crase e os pronomes demonstrativos 
A crase e os pronomes indefinidos 


Além disso, alguns pronomes ocupam posições especiais na sentença. Essa característica dos pronomes é 
tratada como colocação pronominal, 


Pronome substantivo 


Pronome substantivo é aquele que substitui um substantivo na sentença, Como o pronome assume para 5 
as características do nome ao qual substitu, ele segue, dessa forma, todas as suas características. São elas: 


* gêncro- ex: ele 
+ a pessoa do discurso - ex: ele = aquele de quem se fala 
+ marca de sujeito inanimado - ex: isso 
+ marca de situação no espaço - ex: aí 
Para identiicar um pronome substantivo, portanto, basta substituilo por algum substantivo 
Exemplos: 
1. O carteiro sempre me desafiaval 


Ele sempre me desafiava! 


separado por virgula. Portanto, sua inclusão é facultativa e não provoca 
mudança de sentido ou erro gramatical. Gabarito letra C. 


70. (CESPE/UNB- MEC 2015) 


' Faço compras no supermercado. Encho o tanque do 
automóvel. Compro um livro, um filme, um CD. Vou almoçar, 
pago a conta, saio. E então reparo que não encontrei um único 

4 ser humano em todo o processo, Só máquinas. Eu, o meu 
cartão de crédito — e uma máquina. Então penso: será que 
Paul Lafargue (1842-1911) tinha razão? 

, Lafurgue é pouco lido hoje em dia Genro do famoso 
Karl Mars, Lafargue escreveu O direito à preguiça em finais 
do século XIX. Para deixar uma mensagem otimista: a 

«o humanidade deixará o trabalho para trás porque o progresso 
tecnológico vai libertar os homens da condenação da jornada. 

A mensagem de Lafargue é uma espécie de profecia 

1a biblica do avesso: quando Adão e Eva foram expulsos do 

paraíso, Deus condenou o par desobediente a ganhar a vida 

com o suor do resto. As máquinas, escreveu Lafargue, 

1º permitirão que os homens regressem ao paraiso, deixando as 
canseiras da labuta para os brinquedos da tecnologia. 

Não sei quantas vezes li o opúsculo de Lafargue. 

«s Umas dez. Umas cem. Sempre à espera do dia em que a 
máquina libertaria os homens para o lazer. 


João Pesa Comin Na ax meravos do Itene 
Swen Falha uol com be> (com adaptações) 


Em relação às estruturas linguísticas e às ideias do texto 1, julgue 
o item a seguir. 


Haveria prejuízo para a correção gramatical do texto se, feitos os 
devidos ajustes de maiúsculas e minúsculas, o ponto final logo após 
“século XIX" (R.9) fosse substituído por virgula. 


Comentários: 


54 de 118 


2. Os homens e as mulheres da paróquia foram convocados. 
Todos foram convocados 
3. O presente que está perto de você é bastante grande. 


Esse presente aí é bastante grande 


Pronome reto 
Pronome pessoal do caso reto é aquele que, na sentença, exerce a função de sujeito, 


Sendo um pronome ele carrega consigo as caracteristicas próprias a essa classe gramatical, ou seja, é uma 
palavra que pode: 


* substituir um nome; 
* qualificar um nome; 
* determinar a pessoa do discurso, 


Os pronomes retos apresentam flexão de número, gênero (apenas na 3º pessoa) e pessoa, sendo essa última a 
principal flexão porque marca a pessoa do discurso. Dessa forma, o quadro dos pronomes retos é assim 
configurado: 


1º pessoa do singular (eu): eu 
2º pessoa do singular (tu): tu 
3º pessoa do singular (ele, ela): ele, ela 
13 pessoa do plural (nós): nós 
23 pessoa do plural (vês): vós 


3º pessoa do plural (eles, elas): 


Frequentemente se observa a omissão do pronome reto em Língua Portuguesa. Isso se dá porque as formas 
verbais marcam, através de suas desinências, as pessoas do verbo indicadas pelo pronome reto (ex.: Dormi 
cedo ontem; Fizemos boa viagem) 


É importante conhecer algumas outras particularidades dos pronomes retos, tais como: 


* Dpronome e o verbo no infinitivo 
* A concordância e o pronome reto como predicativo do sujeito 
Pronome oblíquo 


Pronome pessoal do caso oblíquo é aquele que, na sentença, exerce a função de complemento verbal, ou 
seja, objeto direto ou objeto indireto. 


Sendo um pronome ele carrega consigo as características próprias a essa classe gramatical, ou seja, é uma 
palavra que pode: 


* Substituir um nome 
* Qualificar um nome 
* Determinar a pessoa do discurso 


Em verdade, o pronome oblíquo é uma forma variante do pronome pessoal do caso reto. Essa variação na 
forma do pronome indica tão somente a função diversa que eles desempenham na oração: pronome reto marca 
o sujeito da oração; pronome oblíquo marca o complemento verbal da oração. 


Os pronomes oblíquos sofrem variação de acordo com a acentuação tônica que possuem. Dessa forma eles 
podem ser: 


Pronomes oblíguos átonos 
Pronomes oblíquos tônicos 

É importante conhecer algumas particularidades dos pronomes: 
Formas especiais do pronome oblíquo 

Colocação pranominal 


O pronome em início de sentença 
O pronome e o objeto direto 


Pronome oblíquo átono 
São chamados átonos os pronomes oblíquos cuja acentuação tônica é fraca, 


Os pronomes obliquos apresentam flexão de número, gênero e pessoa, sendo essa última a principal flexão 
porque marca a pessoa do discurso. Dessa forma, o quadro dos pronomes oblíquos átonos é assim configurado: 


18 pessoa do singular (eu):me 
2º pessoa do singular (tu):te 
3º pessoa do singular (ele, ela): o, à, lhe 
1º pessoa do plural (nésj:nos 
2º pessoa do plural (vês):vos 


3º pessoa do plural (eles, elas): os, as, lhes. 


O lhe é o único pronome oblíquo átono que já se apresenta na forma contraída, ou seja, houve a união entre o 
pronome a ou a e preposição a ou para. Por acompanhar diretamente uma preposição, o pronome lhe exerce 
sempre a função de gbieto indireto na oração. Os demais pronomes átonos em geral funcionam como sbjeto 
direto. 


É importante conhecer algumas particularidades dos pronomes oblíquos átonos: 


Formas especiais do pronome oblíquo 
Colocação pronominal 

O pronome em início de sentença 

O pronome e o objeto direto 


Pronome oblíquo tônico 
São chamados tônicos os pronomes obiíguos cuja acentuação tônica é forte. 


Os pronomes oblíquos apresentam flexão de número, gênero (apenas na 3º pessoa) e pessoa, sendo essa 
última a principal flexão porque marca a pessoa do discurso. Dessa forma, o quadro dos pronomes oblíquas 
tênicos é assim configurado: 


1º pessoa do singular (eu): mim, comigo 
2º pessoa do singular (tu): ti, contigo 


3º pessoa do singular (ele, ela): el 


1º pessoa do plural (nós): nós, conosco 


2º pessoa do plural (vás): vós, convosco 


3º pessoa do plural (eles, elas): eles, el 


Os pronomes oblíquos tônicos sempre acompanham uma preposição, em geral as preposições a, para, de e 


com. Por esse motivo os pronomes tânicos exercem a função de obisto indireto da oração. 


Observe que as únicas formas próprias do pronome tônico são a primeira pessoa (mim) e segunda pessoa 
(ti). As demais repetem a forma do pronome pessoal do caso reto. 


A forma contraída dos pronomes tônicos (comigo, contigo, conosco e convosco) é obrigatória na construção 
dos pronomes de 1º e 2º pessoas do singular e do plural. As terceiras pessoas do singular e plural, por 
possuírem uma forma iniciada por vogal (ele, por exemplo), se apresentam separadas da preposição “com” 
(com ele, com elas e etc.) 


Os pronomes obliquos tônicos contraidos (contigo, por exemplo) fregentemente exercem a função de adjunto 
adverbial de companhia (ex.: Ele carregava este nome consigo) 


Pronome reflexivo 
São aqueles que expressam a igualdade entre o sujeito e o objeto da ação. 


Os pronomes reflexivos, embora também apontem para o sujeito da oração, exercem sempre a função de 
complemento verbal (objeto direto ou indireta). Por esse motivo são associados aos pronomes pessoais do caso 
oblíquo, herdando as caracteristicas desses. 


O quadro dos pronomes reflexivos é assim configurado: 
1º pessoa do singular (eu): me 
2º pessoa do singular (tu): 
3º pessoa do singular (ele, ela): si, consigo 
1º pessoa do plural (nós): nos 
2º pessoa do plural (vês): vos 


3º pessoa do plural (eles, elas): si, consigo 


Com exceção das terceiras pessoas do singular e plural, as demais formas dos pronomes reflexivos repetem 
as formas do pronome oblíquo átono. Como as pronomes átonos são fracos quanto à acentuação, há 
determinadas formas (ver formas especiais do pronome oblíquo átono) e posições (ver colocação pronominal) 
fixas para eles na oração. 


A forma contraída dos pronomes reflexivo (consigo) é obrigatória na construção dos pronomes de 3º pessoas 
do singular e do plural. Essa forma contraída frequentemente exerce a função de adjunto adverbial de 
companhia (ex.: Ela veio comigo) 


É importante ainda conhecer algumas particularidades dos pronomes reflexivos: 


A concordância e os pronomes reflexivos. 
Verbos com pronome "se" 

O "se* em Início de sentenca 

Os pronomes pessoais e algumas preposições 


Numeral é a palavra que qualífica os seres em termos numéricos, isto é, que atribui quantidade aos seres ou 
os situa em determinada seqdência. 


1. Os quatro últimos ingressos foram vendidos há pouco. 


tributo numérico de "ingresso" 


[quatro: numeral 
2. Eu quero café duplo, e você? 


(duplo: numeral = atributo numérico de “café 


3. A primeira pessoa da fila pode entrar, por favor! 


[primeira: numeral 


itua o ser "pessoa" na sequência de “fila 


Os numerais podem ser: cardinais, ordinais, multiplicativos e fracionários. 


Os numerais cardinals indicam a quantidade 


ata de seres: um, duas, trezentos, milhão. 
Os numerais ordinais indicam a ordem dos seres numa determinada série: primeiro, quadragésima. 
Os numerais multiplicativos indicam o aumento proporcional da quantidade: duplo, quádruplo. 


Os numerais fracionários indicam a diminuição proporcional da quantidade: meio, quarto, dois quinze 


Outras palavras que também denotam quantidade, proporção ou ordenação também podem ser consideradas 
numerais: década, dúzia, par, ambos(as), novena, etc. 


Uso e Grafia de Numerais 
No interior do texto, prefira escrever os números de um a dez por extenso; a partir de 11, use algarismos 
“O assassino matou quatro pessoas* deve ser preferível a “O assassino matou 4 pessoas 

Porém 


“O assassino matou 22 pessoas” deve se usado em lugar de “O assassino matou vinte e duas 
pessoas” 


Se o número estiver determinando uma unidade de medida ou uma grandeza, prefira o algarismo: 
1. São oito horas. [Inadequado] 
São 8 horas. [Adequado] 
No interior do texto, procure não iniciar períodos com algarismos. 


“Vinte & nove pessoas foram aprovados" é considerado mais adequado do que “29 pessoas foram 
aprovadas 


Não se deve usar ponto nas datas 
“15 de abri de 2002" e não "15 de abril de 2.002º 
Não use o algarismo O antes de números inteiros a menos que possa haver alguma ambigdidade: 
1. Compramos 018 livros. [Inadequado] 
Compramos 1 livros. [Adequado] 


O numeral utilizado para designar papas, soberanos, séculos ou partes em que se divide uma obra, deve 
ser lido como ordinal até o décimo, e como cardinal de anze em diante: Paulo VI (sexto), Canta VIII (oitavo) 


Na numeração de artigos, leis, decretos, portarias e outros textos legais, utilizamos o numeral ordinal 
até nove e o cardinal a partir de dez: Artigo 9º. (nono), Decreto 12 (doze) 


Verbo 


Verbo é a palavra que expressa processos, ação, estado, mudança de estado, fenômeno da natureza, 
conveniência, desejo e existência. Desse modo, enquanto os nomes (substantivo, adjetivo) indicam 
propriedades estáticas dos seres, o verbo denota os seus movimentos, por isso sua característica de 
dinamicidade. 


Exemplos: 


1. Um homem já escorregou neste chão molhado. 


[escorregar: verbo = ação que expressa a dinamicidade de “homem” 
2. Por enquanto as matas continuam indefesas. 


[continuar: verbo = estado que expressa a dinamicidade de “matas” 


3. Anoltecia rapidamente! 


[anoitecer: verbo = fenémeno dinâmico da natureza] 
à. Convém aguardar mais alguns minutos. 

[convir: verbo = conveniência que expressa a dinamicidade de “aguardar... 
5. Nossos estudantes anseiam um bom emprego. 

[ansiar: verbo = desejo que expressa a dinamicidade de “nossos estudantes”) 
6. Houve tumulto no momento da votação 


[haver: verbo = existência que expressa a dinamicidade de "tumulto...'] 


Em termos sintáticos, os verbos exercem uma função fundamental: núcleo da predicação nos predicados 
verbais. Isto é, o verbo é o constituinte essencial do predicado verbal. Além disso, os verbos também são 
fundamentais para a constituição das orações. Ao contrário do sujeito, que pode estar ausente na oração, sem 
verbo não há oração. Aliás, classificam-se as arações conforme o número de núcleos verbais existentes. 


Exemplos: 
1. É comum, no interior do país, surpreender crianças com doenças graves. 
[é: verbo = núcleo do predicado “é comum") 


[surpreender: verbo = núcleo do predicado "surpreender crianças. 


2. Se você me esperar, vou até lés, procuro pelo endereço; e trago-o aquis 
número de orações: 4) 
(número de núcleos verbais: 4] 

3. Vou entrar por esta porta; « quero encontrar tudo: como cu havia deixado. 
número de orações: 3) 
Inúmero de núcleos verbais: 3] 


A classe gramatical dos verbos é bastante rica em flexões. Trata-se de uma classe que varia em número, 
pessoa, tempo, modo, aspecto e voz. Essas variações se agrupam em conjuntos flexionais chamados de 
conjugação. É importante, portanto, conhecer as outras particularidades do verbo: 


O subjuntivo e as orações subordinadas 
O subjuntivo e os verbos modais 

Tempo verbal e o emprego de pronomes 
Verhos com pronome "se 

Os auxiliares e certos verbos abundantes 
A crase e os verbos 

As locuções verbais e o uso de preposições 
Uso do Particípio 


Os verbos também exigem formas especiais de combinação com os outros elementos da oração. Esse 
mecanismo de combinação é compreendido nas chamadas: 


* concordância verbal 
* regência verbal 


Uso do Particípio 


Com os verbos auxiliares “ter” e “haver”, que formam os tempos chamados compostos, da voz ativa, o 
particípio é Invarlável, devendo permanecer na forma do masculino singular. 


Exemplo: 
1. Havíamos pensado em outra solução para aquele problema comum. [Adequado] 


2. Elas tinham pensado sobre o assunto, mas acabaram sem opção. [Adequado] 


Com os verbos auxiliares "ser- e * 
concordar com o sujeito da oração. 


que formam os tempos da voz passiva, o particípio é variável, e deve 


Exemplo: 


1. Já foram tomadas as providências necessárias para as eleições. [Adequado] 


2. Todas nós estávamos « 


as pelo fogo. [Adequado] 
Uso do Particípio dos Verbos Abundantes 


Há verbos - chamados "abundantes" - que possuem mais de uma forma do particípio: a forma regular, 
terminada em -ado ou -Ido, e a forma reduzida, ou irregular, que não obedece à regra geral de formação do 
particípio. Na maioria das casos, os verbos auxiliares "ter" e “haver” requerem o uso da forma regular; e as 
auxiliares “ser” e “estar”, o uso da forma irregular. 


Exemplo: 
1. Meu limão tinha pego o dinheiro, mas o perdeu. [Inadequado] 
Meu irmão tinha pegado o dinheiro, mas o perdeu. [Adequado] 
2. O aluno foi pegado colando na prova. [Inadequado] 
O aluno foi pego colando na prova. [Adequado] 
Uso do Gerúndio 


Em língua portuguesa, não é recomendado o uso do gerúndio para reforçar a idéia de progressividade no 
futuro. Este uso constitui anglicismo (interferência da língua inglesa) e vem sendo condenado pelos gramáticos 
contemporâneos como modismo a ser evitado. 


Exemplo: 
1. Eu vou estar estudando à matéria para a prova. [inadequado] 
Eu vou estudar a matéria para a prova. [Adequado] 
2. Amanhã estaremos indo viajar para Salvador. [Inadequado] 
Amanhã viajaremos para Salvador. [Adequado] 
Advárbio 
Advárbio é a palavra que se emprega como 
1. modiicador do adjetivo ou do próprio advérbio; 
2. determinante do verbo 


Os advérbios são palavras heterogêneas, ou seja, podem exercer funções as mais diversas na oração. Por 
isso, a cada função exercida, alia-se um valor significativo. Como madificador, o advérbio expressa uma 
propriedade dos seres de modo a acrescentar-lhes um significado diferente, "modificado! Isso acontece em 
relação ao adjetivo, ao próprio advérbio, ou mesmo a uma oração Inteira, 


Exemplos: 


1. El estava tão apressada que esqueceu sua bolsa comigo. 
[apressada: adjetivo] 
[tão: advérbio = modificador do adjetivo] 

2. Todos passam muito bem, obrigado! 
[bem advérbio] 


[muito: advérbio 


odificador do advérbio] 
3. Felizmente não houve feridos no acidente. 


Inão houve feridos no acidente: oração) 


[felizmente: advérbio = modificador da oração] 


4. Ninguém manda aqui! 
[mandar: verbo) 
[aqui: advérbio de lugar = determinante do verbo] 


Os advérbios que se relacionam ao verbo são palavras que expressam circunstâncias do processo verbal, por 
isso considerá-los um determinante, Cada uma dessas circunstâncias indicadas pelos advérbios justifica os 
vários tipos de advérbios na nossa língua (circunstância de lugar, modo, tempo, etc.) 


Outra característica dos advérbios se refere a sua organização morfológica. Os advérbios são palavras 
invariáveis. Isto é, essa classe gramatical não apresenta variação em gênero e número - tal como os nomes -, 
nem de pessoa, modo, tempo, aspecto e vaz - tal como os verbos. Alguns advérbios, porém, admitem à 
variação em grau (ex.: cedo = advérbio de tempo em grau normal; cedissimo = grau superlativo; cedinho 
diminutivo com valor de grau superlativo do advérbio) 


É importante, portanto, conhecer essas outras particularidades do advérbio 


* Adjetivo x aduésbio 
* O grau dos advérbios e os adjetivos particípios 
* A formação do grau e os adjetivos e advérbios anômalos 


Preposição 


Preposição é a palavra que estabelece uma relação entre dois ou mais termos da oração. Essa relação é do 
tipo subordinativa, ou seja, entre os elementos ligados pela preposição não há sentido dissociado, separado, 
individualizado; ao contrário, o sentido da expressão é dependente da união de todos os elementos que à 
preposição vincula. 


Exemplos: 
1. Os amigos de João estranharam o seu modo de vestir 
[amigos de João / modo de vestir: elementos ligados por preposição] 
[de: preposição] 
2. Ela esperou com entusiasmo aquele breve passeio, 
[esperou com entusiasmo: elementos ligados por preposição] 
(com: preposição] 


Esse tipo de relação é considerada uma conexão, em que os conectivos cumprem a função de ligar elementos. 
A preposição é um desses conectivos e se presta a ligar palavras entre si num processo de subordinação 
denominado regência. 


Diz-se regência devido ao fato de que, na relação estabelecida pelas preposições, o primeiro elemento - 
chamado antecedente - é o termo que rege, que impõe um regime; o segundo elemento, por sua vez - 
chamado consequente - é o temo regido, aquele que cumpre o regime estabelecido pelo antecedente. 


Exemplos: 
1. A hora das refeições é sagrada. 


[hora das refeições: elementos ligados por preposição] 


[de + as = das: preposição] 


[hora: termo antecedente 


rege a construção “das refeições” 


refeições: termo consegiente = é regido pela construção “hora da" 
2. Alguém passou por aqui. 

[passou por aqui: elementos ligados por preposição) 

por: preposição) 

[passou: termo antecedente = rege a construção "por aqui") 


[aqui termo consequente 


é regido pela construção “passou por”) 


As preposições são palavras Invariáveis, pois não sofrem flexão de gênero, número ou variação em grau como 
os nomes, nem de pessaa, número, tempo, modo, aspecto e voz como os verbos. No entanto em diversas 
situações as preposições se combinam a outras palavras da língua (fenômeno da contração) e, assim, 
estabelecem uma relação de concordância em gênero e número com essas palavras às quais se liga. Mesmo 
assim, não se trata de uma variação própria da preposição, mas sim da palavra com a qual ela se funde (ex. 
de + 0 = do; por + a = pela; em + um = num, etc.) 


É importante conhecer essas outras particularidades da preposição: 


Uso da preposicao 
A crase e as preposições 

Uso das locuções prepositivas 

A regência e o uso de preposições 


Uso da Preposição 
Algumas particularidades no uso das preposições: 
2. 0 sujeito das orações reduzidas de infinitivo não deve vir contraído com uma preposição. 
Exemplo: 

1. A maneira dele estudar não é correta. [Inadequado] 


A maneira di 


estudar não é correta. [Adequado] 
A maneira de nós estudarmos não é correta. [Adequado] 
2.4 preposição “a” não deve ser utilizada após a preposição “perante”. 
Exemplo: 
1. Quando o resultado das provas foi divulgado, ela chorou perante a todos. [Inadequado] 
Quando o resultado das provas foi divulgado, ela chorou perante todos. [Adequado] 
3. Do mesmo modo, não podemos utilizar a preposição "a* depois da preposição "após: 
Exemplos: 
1. Todos nos reunimos após à reunião. [Inadequado] 


Todos nos reunimos após a reunião. [Adequado] 


2. O retorno dos alunos após ao intervalo é sempre tumultuado. [Inadequado] 
O retorno dos alunos após a intervalo é sempre tumultuado. [Adequado] 


4. A preposição “desde" não admite em sua seqdência a preposição * 


Exemplo: 
1. Estamos esperando aqui desde das 12 h. [Inadequado] 
Estamos esperando aqui desde as 12 h. [Adequado] 
5. Em vez de utilizar a preposição "após" antes de verbos no particípio, prefira a locução "depois de' 
Exemplo: 
1. O aluno partiu após difundida a notícia, [Inadequado] 


O aluno partiu depois de difundida a notícia. [Adequado] 


Omissão di 


preposiçõe 


ser omitida. 


Antes de algurs aduérbios de tempo, modo « lugar, a preposição pode ou nó 
Exemplos: 
1. Chegarão domingo. [Adequado] 
Chegarão no domingo. [Adequado] 
2. O filho, cabeça baixa, ouvia a reprimenda, [Adequado] 
O filho, de cabeça baixa, ouvia a reprimenda. [Adequado] 


Conjunção 


Conjunção é a palavra que estabelece uma rela: 


* entre dois ou mais termos semelhantes da oração ou entre orações de mesma função gramatical 
* entre duas orações, 


No primeiro caso, trata-se de uma relação de coordenação, em que os elementos ligados pela conjunção podem 
ser isolados um do outro. Esse isolamento, no entanto, não acarreta perda da unidade de sentido que cada um 
dos elementos possui. Já no segundo caso a relação é de subordinação, em que cada um dos elementos ligados 
pela conjunção depende da existência do outro. 


Exemplos: 


1. As crianças jam 


vinham, demonstrando completo entusiasmo pela brincadeira. 
[iam/vinham: termos semelhantes da oração = verbo] 
[e: conjunção] 
[relação de coordenação) 

2. As propostas pareciam um absurdo. mas eu concordava inteiramente com elas, 
[segmentos 1 e 2: orações independentes] 
Lmas: conjunção] 
[relação de coordenação) 


3. As preocupações só terminariam; quando Armando chegasse. 


[segmentos 1 e 2: orações dependentes] 
(quando: conjunção] 
[relação de subordinação] 


Esse tipo de relação é considerada uma conexão, em que os conectivos cumprem a função de ligar elementos. 
A conjunção é um desses conectivos e se presta a ligar palavras ou orações entre si a fim de concatenar idéias 
& formar, com elas, um texto coeso. O encadeamento de idéias num texto (fenômeno da coesão) se deve em 
grande medida ao bom uso das conjunções, já que elas estabelecem 05 elos necessários entre palavras 
formando a oração, ou entre as orações formando o período. 


Do ponto de vista morfológico, as conjunções são palavras invariáveis, pois não sofrem flexão de gênero, 
número ou grau como os nomes, nem de pessoa, número, tempo, modo, aspecto e voz como os verbos. 


É importante conhecer, ainda, outras particularidades da conjunção: 


* Acrase e a conjunção "caso 
* — Uso gas locuções conjuncionais 


interjeição 
Interjeição é a palavra que expressa emoções, sentimentos ou pensamentos súbitos. 


Trata-se de um recurso da linguagem afetiva, em que não há uma idéia organizada de maneira lógica, como 
são as sentenças da língua, mas sim a manifestação de um suspiro, um estado da alma decorrente de uma 
situação particular, um momento ou um contexto específico. 


Exemplos: 
1. Ah, como eu queria voltar a ser criança! 


[ah: expressão de um estado emotivc 


interjeição) 
2. Hum! Esse cuscuz estava maravilhoso! 


[hum: expressão de um pensamento súbito 


interjeição] 


As sentenças da língua costumam se organizar de forma lógica: há uma sintaxe que estrutura seus elementos e 
os distribui em posições adequadas a cada um deles. As interjeições, par outro lado, são uma espécie de 
palavra-frase, ou seja, há uma idéia expressa por uma palavra (ou um conjunto de palavras - locução 
interjetiva) que poderia ser colocada em termos de uma sentença. Observe: 


1. Bravo! Bravo! Bis! 
[bravo e bis: interjeição) 
[sentença [sugestão]: "Foi muito bom! Repitam!"] 
2. AM! Ai! AI! Machuquei meu pé, 
[ai: interjeição] 
[sentença [sugestão]: "Isso está doendo!” ou "Estou com dor") 


O significado das interjeiçães está vinculado à maneira como elas são proferidas. Desse modo, o tom da fala é 
que dita o sentido que a expressão vai adquirir em cada contexto de enunciação. Exemplos: 


1. Psiu! 
[contexto: alguém pronunciando essa expressão na rua) 
[significado da interjeição [sugestão]: “Estou te chamando! Ei, espere!" 
2. Psiu! 


[contexto: alguém pronunciando essa expressão em um hospital] 


Aula 08 - Prof. Fi 


O trecho "Para deixar uma mensagem...” é uma circunstância de finalidade; 
portanto, poderia facilmente ter vindo no mesmo período, após uma mera 
vírgula. O autor, por motivo de ênfase, colocou essa parte após um ponto final, 
mas não era necessário, pois até mesmo a vírgula seria facultativa (porque à 
circunstância estaria no final). Feitas as adaptações para minúsculas, poderia 
sim o ponto final ser substituído por vírgula. Questão correta. 
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[significado da interjeição (sugestão): “Por favor, faça silêncior") 
3. Puxal Ganhei o maior prémio do sorteio! 

puxa: interjeição) 

[tom da fala: euforia) 
4. Puxa! Hoje não foi meu dia de sorter 

(puxa: interjeição) 

[tom da fala: decepção] 


As interjeições são palavras Invarláveis, Isto é, não sofrem variação em gênero, número e grau como os 
nomes, nem de número, pessoa, tempo, modo, aspecto e voz como os verbos. No entanto, em uso específico, 
algumas Interjeições sofrem variação em grau. Deve-se ter clara, neste caso, que não se trata de Um processo 
natural dessa classe de palavra, mas tão só uma variação que a linguagem afetiva permite. Exemplos: olzinho, 
bravíssimo, até loguinho. 


Identificando particularidades 


Sobre adjetivos 


* — Adietivo x Advérbio 
* Uso dos Adjetivo diante de Particípio 
* A formação do grau e os adjetivos e advérbios anômalos 


Sobre advérbios 


* — agietivo x advérbio 
* A formação do grau e os adjetivos e advérbios anômalos 


* Locução prepositiva x Locução adverbial 


Sobre determinantes 


* Os determinantes e o núcleo composto 
* — Determinante antes do núcleo composto 
* Determinantes depois do núcleo composto 


Sobre preposições 


* Locução prepositiva x Locução adverbial 


* Uso dos Pronomes 
* Uso de Onde coma Pronome Relativo 


Sobre substantivo: 


* Substantivo de gênero vascilante 


Sobre verbos: 


* Modo subjuntivo 
* Verbos com pronome "se" 


Adjetivo x Advérbio 


Embora os adjetivos e advérbios constituam classes gramaticais bastante distintas, frequentemente se verifica 
certa confusão na construção é emprego de algumas palavras que se alternam na função de adjetivo e 
advérbio. Trata-se do problema da flexão dessas classes gramaticais: o adjetivo varia em gênero e número e o 
advérbio é invariável, 


A seguir indicamos a flexão e o emprego adequados de algumas palavras da Língua Portuguesa que se 
apresentam ora como advérbios ora como adjetivos: 


stantes/ bastante 
Exemplos: 

1. Os aniversariantes encomendaram bastantes salgadinhos para a festa, [Adjetivo] 
2. Os salgadinhos estavam bastante frios. [Advárbio] 


Uma regra prática para empregar corretamente as palavras bastante/bastantes é tentar substituir esses termos 
pela palavra muito. Se a palavra muito flexionar em gênero e número, emprega-se bastantes, se a palavra 
muito não flexionar, emprega-se a palavra bastante. 


H. Longes/ longe 
Exemplos: 


1. Eles plancjavam a conquista de terras longes e objetos antigos. [Adjetivo] 


2. Eles foram longe em busca de objetos antigos. [Advérbio] 
111. Sós/ só 
Exemplo: 

1. Meus irmãos estavam sós naquela cidade desconhecida. [Adjetivo] 

2. Eles só deixaram meus irmãos saírem apresentando passaporte. [Advérbio] 


Uma regra prática para empregar corretamente as palavras sós/só é tentar substituir esses termos pelas 
palavras sozinho e apenas, respectivamente. Onde couber à palavra sozinho, emprega-se só flexionado; onde 
couber a palavra apenas, emprega-se só (sem flexão = advérbio) 


IV. Meio mei 


Exemplos: 
1. Nós pedimos apenas meia garrafa de vinho. [Adjetivo] 
2. Ela parecia meio brava hoje. [advérbio] 

V. Alerta 

Exemplo: 
1. Os país estavam alerta para a situação do filho doente. [advérbio] 


Observe que à palavra alerta só possui uma forma não flexionada. Isso se dá porque a palavra alerta é sempre 
advérbio. 


Uso dos Adjetivos diante de Particípio 


Não devemos utilizar os adjetivos em suas formas comparativa e superlativa sintética ('melhor”, por 
exemplo) diante de verbos no particípio. Os gramáticos recomendam que, nestes casos, o uso dos adjetivos nas 
formas comparativa e superlativa analítica ("mais bem”, por exemplo) 


Exemplo: 
1. A professora é melhor informada do que imaginei. [Inadequado] 


A professora é mais bem informada da que Imaginei. [Adequado] 


A formação do grau e os adjetivos e advérbios anômalos 


Uma das propriedades dos advérbios é a formação do grau a partir de um processo de derivação que consiste 
no acréscimo de sufixos ao radical da palavra (advérbio) ou, ainda, no acréscimo de um advérbio de 
intensidade (mais, tão... como, menos). Em geral, estão sujeitos a esse tipo de comportamento os advérbios. 
de modo, expressando, assim, uma Intensidade maior ou menor em relação a outro(s) ser(es) (grau 
comparativo) ou uma intensidade maior ou menor em relação à totalidade dos seres (grau superativo) 


Cada um dos graus possui as formas absoluta - quando não existe outro elemento em referência - e relativa 
- quando se estabelece uma comparação entre os seres. Por sua vez, cada uma das formas indicativas dos. 
graus pode ser representada sob as formas sintética - quando o grau é expressado através de suíixos -, e 
analítica - quando ao adjetivo/advérbio é acrescentada uma palavra intensificadora. 


Em geral, todos os adjetivos e advérbios se apresentam, na forma comparativa relativa, através da estrutura: 
* mais + ADJETIVO/ADVÉRBIO + (do) que (comparativo de superioridade; 
* tão + ADJETIVOJADVÉRBIO + como (ou quanto) (comparativo de igualdade); 
* menos + ADJETIVO/ADVÉRBIO + (do) que (comparativo de inferioridade, 


Já os adjetivos e advérbios que se apresentam na forma superiativa relativa, o fazem segundo a seguinte 
estrutura: 


* mais + ADJETIVO/ADVÉRBIO + de (superlativo de superioridade); 
* menos + ADJETIVO/ADVÉRBIO + de (superlativo de inferioridade), 


Alguns adjetivos e advérbios, porém, possuem formas especiais quando apresentados nas formas dos graus 
comparativo sintético e superiativo sintético. São eles: bom/bem, mau/mal, grande e pequeno, para cuja 
apresentação, assumem as seguintes formas: 


ADJETIVO ADVÉRBIO COMPARATIVO/ SUPERLATIVO SINTÉTICO 


bom bem melhor 
mau mal pior 
grande maior 
pequeno menor 


Essas formas especiais do comparativo e superiativo sintético são obrigatórias, especialmente porque é 
assumido em uma única palavra a idéia de intensidade do adjetivo e advérbio: 


Exemplos: 
Adjetivo 
1. Ele é mais bom como vendedor do que como dentista. Inadequado] 
Ele é melhor como vendedor do que como dentista. Adequado] 
Advárbio 
1. É mais bem andar do que correr. [Inadequado] 
É melhor andar do que correr. [Adequado] 


Em geral, esses advérbios na forma sintética aparecem intensificados pelo acréscimo de outro advérbio de 
intensidade (muito, bem, bastante e etc.) 


Exemplos: 
1. Eu considerei bem melhor viajar à noite do que durante o dia 


2. Foi muito pior viajar durante o dial 


Locução prepositiva x Locução adverbial 


Não raro, confunde-se locução prepositiva e locução adverbial, devido à utlização de palavras idênticas na 
formação da expressão. 


Uma locução prepositiva exerce a função de preposição, ao passo que uma locução adverbial exerce a função 
de advérbio, 


Uma regra prática para determinar essa distinção em nível formal é procurar pelo último elemento da 
locução. Se 9 último termo for uma preposição, trata-se de uma locução prepositiva; se esse último termo for 
um advérbio, estamos diante de uma locução adverbial 


Exemplos: 
1. Ele disse que entraria em contato dentro de poucos minutos, [locução prepositiva] 
(dentro: advérbio) 


[de: preposição] 


2. O aspecto da casa era outro por dentro. [locução adverbial] 
por: preposição) 


(dentro: advérbio) 


Os determinantes e o núcleo composto 


Os termos determinantes da oração (artigos, adjetivos, numerais e pronomes) sempre acompanham o nome, 
em geral, um substantivo, 


Em cada expressão em que ocorra à união entre o determinante e o substantivo, é obrigatória a concordância 
em gênero e número entre cles. Dessa forma, se a expressão contém mais de um elemento (nícico 
composto) é importante verificar a concordância. 


Há duas maneiras de se realizar à concordância entre um núcieo composto e os determinantes: concordância 
com o substantivo mais próximo, c concordância com o gênero e número comum, Para Isso é preciso 
observar a posição ocupada pelo determinante, ou seja, 


* — determinante antes do núcieo composto 


* — determinante depois do núcleo composta 


Determinante antes do núcleo composto 


A posição dos determinantes é muito importante para se determinar o gênero e o número que eles devem 
assumir na gração. Como os determinantes sempre acompanham um nome, em geral um substantivo, a 
concordância entre os dois elementos é obrigatória. 


A concordância se dará de acordo com o gênero « o número do substantivo mais próximo se: 
* determinante estiver ligado a um núcico composto (mais de um elemento) 
* determinante estiver antes do núcleo composto, 
Exemplos: 
1. Algum atletas e treinadores se retiraram da competição. [Inadequado] 
Alguns atletas e treinadores se retiraram da competição. [Adequado] 
2. Fantásticos fogucira e balões serão premiados na festa. [Inadequado] 
Fantástica fogueira e balões serão premiados na festa. [Adequado] 


Dentre 05 determinantes, o artigo é a única classe gramatical que ocupa sempre posição anterior ao 
substantivo (ex: a casa ao invés de casa a; um sofá ao invés de sofá um). Entre o artigo e o substantivo pode- 


se incluir outras palavras, em geral um adjetivo. Mesmo distante, a concordância entre o artigo e o substantivo 
deve ser realizada 


É aconselhável, ainda, a repetição do determinante para cada um dos elementos do núcieo composto quando 
eles forem de gênero ou número diferentes (ex.: um caderno e umas canetas ao invés de uns caderno e 
canetas) 


Determinante depois do núcleo composto 


A posição dos determinantes é muito importante para se determinar o gênero e o número que eles devem 
assumir na oração. Como os determinantes sempre acompanham um nome, em geral um substantivo, a 
concordância entre os dois elementos é obrigatória. 


Se o determinante estiver ligado a um núcleo composto (mais de um elemento) e vier depois desse núcleo, há 
duas maneiras de se realizar a concordância: 


1. Com o substantivo mais próximo: 
Exemplos: 
1. As esperanças e o carinha minhas serão dedicadas aos pobres. [inadequado] 
As esperanças e o carinho meu serão dedicadas aos pobres. [Adequado] 
2. Os pôsteres e a revista masculinas foram vendidos. [Inadequado] 
Os pôsteres e a revista masculina foram vendidos. [Adequado] 
2. Com o gênero e número comum: 
Exemplos: 
1. As esperanças e o carinho minhas serão dedicadas aos pobres. [inadequado] 
As esperanças e o carinho meus serão dedicadas aos pobres. [Adequado] 
2. Os pôsteres e a revista masculinas foram vendidos. [Inadequado] 
Os pósteres e a revista masculinos foram vendidos. [Adequado] 


Observe, portanto, que quando a concordância se dá pelo gênero e número comum, o número será sempre 
plural. O gênero, por sua vez, vai ser determinado pelos substantivos que compõem o núcleo. O determinante 
só será feminino plural se os substantivos do núcleo composto também forem femininos; do contrário, o 
gênero do determinante ligado a um núcleo composto será masculino (ex. fábrica e escritório fechados; luz e 
lanterna acesas). 


É aconselhável a repetição do determinante para cada um dos elementos do núcleo composto quando eles 
forem de gênero ou número diferentes (ex.: o velho perdido e as crianças [também] perdidas ao invés de o 
velho e as crianças perdidos) 


Uso dos Pronomes. 


Os pronomes pessoais do caso reto “eu” e “tu” não podem exercer a função de compleme 
do português. Neste caso, devem ser usadas as formas pessoais oblíquas tônicas “mim e * 


das preposições 


Exemplo: 
1. Entre eu e ti existe apenas amizade. [Inadequado] 
Entre mim e ti existe apenas amizade. [Adequado] 


O pronome pessoal "eu" não deve ser empregado depois da preposição para”, exceto quando seguido de verbo 
no infinitivo, ou seja, quando sujeito da oração subordinada adverbial final 


Exemplo: 


1. Disseram para mim escrever uma carta. [Inadequado] 
Disseram para eu escrever uma carta. [Adequado] 


O pronome pessoal do caso reto não pode funcionar como sujeito da oração subordinada substantiva reduzida 
de infinitivo. Neste caso, são usados os pronomes átonos do caso oblíquo ( me", 


Exemplo: 
1. Deixa eu sair. [Inadequado] 
Deixa-me sair. [Adequado] 
Os pronomes reflexivos e os pronomes recíprocos devem concordar com a pessoa a que se referem. 
Exemplos: 
1. Ele vestiu-se rapidamente, pois estava atrasado. 
2. Eu me feri com uma faca. 
3. Carlos e eu nos abraçamos. 
4. José e Antônio não se cumprimentam. 
O pronome indefinido “ambos* já contém a idéia de "dals”, sendo dispensável o numeral. 
Exemplo: 
1. Ambos os dois partiram ontem. [Inadequado] 
Ambos partiram ontem. [Adequado] 


O pronome indefinido “cada! repele a forma “um”, por isso, utilize apenas os numerais correspondentes a mais 
de uma unidade: 


Exemplo: 
1. O relógio soava a cada uma hora. [Inadequado] 

O relógio soava a cada hora. [Adequado] 
O relógio soava a cada duas horas. [Adequado] 


O pronome indefinido “cada” não pode ser utlizado como determinante de formas do plural, a menos que 
“venha modificando o numeral 


Exemplo: 
1. A cada férias tudo se repetia. [Inadequado] 
Em todas as férias, tudo se repetia. [Adequado] 


A cada duas férias tudo se repetia. [Adequado] 


Uso de Onde como Pronome Relativo 


A palavra onde, como pronome relativo, somente pode ser utilizada para substituir um substantivo que 
exprima à idéia de lugar. Para a substituição de outros substantivos, utlize as formas "em que”, “na qual" ou 
*no qual” em vez de “onde”. 


Exemplos: 
1. Na rua onde ele mora não há muito movimento. [Adequado] 


2. Na oração onde o fiel pedia perdão a Deus não havia Sinceridade. [inadequado] 


Na oração em que o fiel pedia perdão a Deus não havia sinceridade, [Adequado] 


Substantivo de gênero vascilante 


Na língua portuguesa, alguns substantivos são palavras variáveis. Eles podem variar em gênero (masculino ou 
feminino) e número (singular ou plural). 


Alguns substantivos, porém, têm gênero fixo. Nesse caso, eles são reconhecidos somente por esse gênero que 
está fixado, isto é, não há formas especiais para a apresentação do gênero oposto. Por consegdência, os 
determinantes que se relacionam com esse substantivo devem respeitar o gênero do substantivo. A fixação de 
um gênero e não outro para esse substantivo é apenas um capricho da língua, mas torna-se problema de 
linguagem o emprego inadequado de suas formas. 


Exemplos: 
1. Vamos pedir uma champanhe para comemorar a vitória? [inadequado] 
Vamos pesir um champanhe para comemorar à vitória? [Adequado] 
2. Elas participavam de uma clã muito fechada. [Inadequado] 
Elas participavam de um clá muito fechado. [Adequado] 
A segui, os substantivos de gênero fixo mais frequentemente utilizados na nossa língua e os seus gêneros: 


MASCULINO FEMININO 


oagravante a usucapião 
o soprano a sentinela 
odiabete(s) a omoplata 


Modo subjuntivo 


Subjuntivo é o modo verbal que expressa uma ação incerta, inacabada, uma ação que está para se realizar 


&, ainda, um fato imaginado. Nesse sentido, o subjuntivo opõe-se completamente ao indicativo que é o modo 


da certeza, do fato real 


Outra característica desse modo verbal advém da sua extrema dependência com outro verbo, Assim, o modo 
subjuntivo está sempre presente nos verbos de orações subordinadas. 


A utlização do modo subjuntivo está ligada ao sentido que se pretende dar à ação verbal. Em geral, 
verificamos a sua presença em verbos que exprimem 


* dúvida (ex.: Talvez você possa me esclarecer isso.) 
*— hipótesejcondição (ex.: Se todos chegassem mais cedo, fariamos a reunião) 
*— ordem/pedido (ex.: Pesiria a todos que se dirigissem à recepção.) 

*— desejo (ex.: Espero que confiem na minha palavra.) 


É importante que se conheçam as conjugações dos verbos no modo subjuntivo, pois o emprego adequado 
dessas formas implica a construção correta da concordância verbal. Além disso, cutras particularidades desse 
modo verbal podem ser verificadas: 


* O subjuntivo e as orações subordinadas 
* O subjuntivo e os verbos modais 


Verbos com pronome "se" 


Certos verbos da Língua Portuguesa expressam, na sua forma infinitiva, a idéia de ação reflexiva. Para indicar 
que o objeto da ação é a mesma pessoa que o sujeito que a pratica, é obrigatória a concordância em 
pessoa entre o pronome reflexivo e a pessoa à qual se refere 


O pronome "se" torna-se, portanto, parte integrante dos verbos reflexivos. São esses os verbos indicativos de 
sentimentos ou mudança de estado, taís como preocupar-se, queixar-se, indignar-se, admirar-se, comportar- 
se, congelar-se, derreter-se e etc. 


Os pronomes reflexivos (me, te, se, nos e etc.) possuem uma forma especial para cada pessoa verbal, com 
exceção da terceira pessoa, que possui uma única forma tanto para o singular quanto para o plural: se, si e 
consigo. 


Exemplos: 
1. Nós se atrevemos a ler seus manuscritos. [inadequado] 
Nós nos atrevemos a ler seus manuscritos. [Adequado] 
2. Eutelmava em suicidar-se em tempo breve. [Inadequado] 
Eu telmava em suicidar-me em tempo breve. [Adequado] 


Análise sintática: 


efinic 


Análise sintática é uma técnica empregada no estudo da estrutura sintática de uma língua. Ela é útil quando 
se pretende: 


1. descrever as estruturas sintáticas possíveis ou aceitáveis da língua; ou 


2. decompor o texto em unidades sintáticas a fim de compreender a maneira pela qual os elementos 
sintáticos são organizados na sentença. 


A compreensão dos vários mecanismos inerentes em uma língua é facilitada pelo procedimento analítica, 
através do qual buscam-se nas unidades menores (por exemplo, a sentença) as razões para certos fenômenos. 
detectados nas unidades maiores (por exemplo, o texto). Dessa forma, a Gramática Normativa (aquela que 
prescreve as normas da língua culta) sempre se ocupou em decompor algumas unidades estruturais da língua 
para tornar didática a compreensão de certos fenômenos. No âmbito da fonologia, tem-se a análise 
fonológica, em que a estrutura sonora das palavras é decomposta em unidades mínimas do som (os fonemas); 
em morfologia, tem-se a análise morfológica, da qual se depreendem das palavras as suas unidades mínimas 
dotadas de significado (os morfemas) 


A análise sintática ocupa um lugar de destaque em muitas gramáticas da língua portuguesa, porque grande 
parte das normas do bem dizer e do bem escrever recaem sobre a estrutura sintática, isto é, sobre a 
organização das palavras na sentença. Para compreender o uso dos pronomes relativos, a colocação 
pronominal, as várias relações de concordância, por exemplo, é importante, antes, promover uma análise 
adequada da sintaxe apresentada pela sentença em questão. Nenhuma regra de conduta da lingua culta tem 
Sentido sem uma análise sintática da sentença que se estuda. Por isso, antes que se aplique qualquer norma 
gramatical é preciso compreender de que forma os elementos sintáticos estão dispostos naquela sentença 
especial. Isso se dá porque os elementos sintáticos também não são fixos na língua, Por exemplo: uma 
palavra pode funcionar como sujeito em uma sentença e, em outra, funcionar como agente da passiva. 
Somente a análise sintática poderá determinar esse comportamento específico das palavras no contexto da 
sentença 


Sendo à análise sintática uma aplicação estritamente voltada para a sentença, parte-se dessa unidade maior 
para alcançar os seus constituintes - os sintagmas - que, por sua vez, são rotulados através das categorias 
sintéticas. Como se vê, é um exercício de decomposição da sentença. Vejamos um exemplo de análise 
sintática: 


1. Teu pai quer que você estuda antes de brincar. 


[há três orações) 


[1 oração: teu pai quer 


ração principal) 


[na 13 oração: sintagma nominal = teu pal; sintagma verbal = quer] 
[sintagma verbal da 1º oração: formado por um verbo modal] 


[2? oração: que você estuda = oração subordinada objetiva direta] 


[na 2º oração: sintagma nominal = você; sintagma verbal 


estuda) 


[2? oração: introduzida pelo pronome relativo que] 


[3º oração: antes de brincar 


ração subordinada adverbial reduzida de infinitivo] 
[sintagma adverbial: locução adverbial de tempo: antes de) 
[sintagma verbal: brincar] 


Através da análise que desenvolvemos pudemos depreender as várias unidades menores do período, isto é, as 
três orações (ou sentenças), e, além disso, identificamos as funções dos elementos sintáticos presentes em 
cada oração (tipo de verbo, qualidade do pronome, tipos de sintagmas, tipo de advérbio). A partir desses. 
resultados é possível verificar um problema de concordância verbal existente na segunda oração. Trata-se da 
norma gramatical que nos informa o seguinte: "se houver uma oração subordinada objetiva direta introduzida. 
pelo pronome que e, se essa oração complementa um verbo modal, então o verbo dessa oração subordinada 
deve estar no moda subjuntivo”. Pela análise sintática vemos que esse é o caso da nosso período. Assim, 
conseguimos compreender a necessidade de alteração da forma verbal, derivando a sentença abaixo. 


1. Teu pai quer que você estude antes de brincar. 


Para promovermos essa análise, enfim, foi exigido que conhecêssemos alguns elementos fundamentais da 
sintaxe: 


o período 
a frase 

a oração 

os termos das orações 


A análise sintática, assim como as outras referentes à língua, é um exercício muito próximo da matemática, 
pois envolve um raciocínio lógico do tipo: "se você encontrar tal elemento, então admita que esse elemento é 
um objeto tal”, Promaver esse tipo de raciocínio no estudo das sentenças é desenvolver uma análise formal, 
porque as categorias sintáticas são formas que não dependem do conteúdo que expressam. Em autros níveis 
de análise - a análise semântica, a análise discursiva e análise estilística - esse tipo de raciocínio lógico é 
bastante complicado, porque envolve elementos cuja representação e estrutura não são fixas. Em todo caso, 
grande parte das correções gramaticais se aplica ao nível de adequação sintática da texto, par isso a chamada 
gramatical. 


Frase é a menor unidade da comunicação linglística. Tem como características básicas: 
1. a apresentação de um sentido ou significado completo 
2. ser acompanhada por uma entonação 


Durante o uso cotidiano da língua, os falantes costumam produzir seus textos articulando enunciados, Esses. 
enunciados, quando transmitem uma idéia acabada, isto é, um sentido comunicativo completo, se 
constituem na chamada frase. Não há um padrão definido de frase; contudo, podemos identificá-la em três 
tipos distintos de construção: 


a. quando se compõe de apenas uma palavra. 
Exemplos: 
1. Perigo! 
2. Coragem! 


b. quando se compõe de mais de uma palavra, dentre as quais não se verifica a presença de 
verbo. 


Exemplos: 
1. Que tempestade! 
2. Quanta ingenuidade! 


€. quando se compõe de mais de uma palavra, dentre as quais, um verbo ou locução verbal 


Exemplos: 
1. Infelizmente, precisamos seguir viagem! [presença de verbo] 
2. A concorrência deve determinar a redução dos nossos preços. [presença de locução verbal] 


A identificação de uma frase na situação de comunicação também se deve ao fato de que ela é um produto da 
entonação, ou seja, da melodia produzida na língua oral. Dessa forma, quando um falante constrói uma frase, 
ela só se realiza se houver marcas melédicas de início e fim do enunciado. Em geral, na fala essas pausas são 
expressadas através do silêncio; já no registro escrito as marcas de início são as iniciais maiúsculas das 
palavras e as marcas finais, os sinais de pontuação. 


Exemplos: 
1. Jonast 
2. Que vexame! 
3. Acordei hoje com fortes dores de cabeça. 
Observe-se que nos exemplos (1) e (2) os segmentos não apresentam verbos. No entanto, dada a entonação 
frasal, podemos extrair dessas construções um sentido comunicativo completo. O contexto da comunicação e a 
melodia empregada pelos falantes na produção do exemplo (1) são fundamentais para distingui-lo de uma 
simples palavra sem função comunicativa. Basta Imaginarmos para isso um contexto em que alguém está 


chamando por uma pessoa cujo nome é “Jonas”. Nesse caso, a frase (1) poderia expressar alguma coisa como 
“EI, Jonas, estou lhe chamando. " 


Oração 


Oração é um segmento lingiístico caracterizado basicamente: 


1. pela presença obrigatória do verba (ou locução verbal), e 


2. pela propriedade de se tornar, ela mesma, um objeto de análise sintática 


A maioria dos gramáticos da lingua portuguesa costuma atribuir à oração uma qualidade discursiva bastante 
particular que é a de expressar um conteúdo informativo na forma de uma construção dotada de verbo. 
Independentemente de essa construção expressar um sentido acabado no discurso oral ou escrito, o verbo 
torna-se fundamental para caracterizar a oração; por isso, a determinação de que o verbo é o núcleo de uma 
oração. Vejamos alguns exemplos: 


1. Gabriel toca sanfona maravilhosamente. 
Itoca: verbo] 
fenunciado em forma de oração com sentido acabado] 
2. portanto, traz felicidade 
(traz: verbo] 
[enunciado em forma de oração sem sentido acabado] 


Nesses dois exemplos observamos ora a expressão de um conteúdo comunicativo completo ora a ausência 
desse enunciado significativo. No entanto, em nenhum dos casos podemos notar a falta do verbo. 


As orações são, além disso, construções que, por contarem com um esquema discursivo definido, podem ser 
analisadas sintaticamente. Isto é, existindo oração pressupõe-se também a existência de uma organização 
interna entre os seus elementos constituintes - os termos da oração - que se reúnem em torno do verbo. A 
esse tipo de exercício chamamos análise sintática, da qual a gramática da língua costuma abstrair as diversas 
classificações das orações 


É importante, portanto, conhecer outras particularidades das orações: 
E termos da oração 


Para os fins de análise ou, mais modernamente, no uso comum dos termos, costuma-se empregar 
equivocadamente à palavra sentença em lugar de oração e também de frase, Trata-se de uma tradução 
imperfeita da noção inglesa de período: no inglês o termo phrase refere-se em português a sintaoma ; o termo 
clause, a “oração”, e sentence, à "períado' 


No modesto apartamento em que mora na rua Conde 


de Bonfim, Graciliano Ramos mostrou-me alguns originais dos 
seus trabalhos, Via de regra, escreve em papel sem pautas, de 
um só golpe, ao calor da compesição. A forma definitiva vem 
depois. Emenda muito. E até mesmo quando passa a limpo, 
com sua letra explicativa de escrevente de cartório, corta muita 
coisa, tudo 9 que depois vai achando ruim. Às vezes risca 
linhas inteiras. As palavras morrem sob o traço forte de tinta de 
uma igualdade assombrosa, como feito à régua. 

Graciliano guarda os originais dos livros já 
publicados, Assim pude verificar um curioso detalhe da feitura 
de Vidas Secas. Os capítulos, datados, indicaram-me a 
ausência de seguimento na elaboração da narrativa. “Bali: 


o nono capítulo, foi o primeiro a ser escrito, em 4 de maio de 
1937. Um mês e pouco depois, precisamente no dia 18 de 


junho, escreveu o quarto capítulo, “Sinha Vitória”. E assim 


todo o livro, que não obedeceu a nenhum plano antecipado. 

— Escrevi a história de um cachorro de meu avó — 
conta o romancista, cigarro Selma com ponta de cortiça entre 
os dedos queimados de fumo. — Os episódios foram-se 


amontoando. O livro foi crescendo. E assim arrumei Vídas 


Secas, que pensei em chamar “O mundo coberto de penas” 
título de um dos capítulos do livro. 

A vida de Graciliano Ramos está sempre presente na 
sua obra, no que ela tem de mais humano e doloroso. 

— Caetés éuma história de Palmeira dos Índios. Sã. 
Bernardo se passa em Viçosa. Angústia tem um pouco do 
Rio, um pouco de Maceió e muito de mim mesmo. Vidas 
Secas são cenas da vida de Buique [Pernambuco]. 

“Todos esses romances exigiram do autor um longo é 
penoso trabalho de composição. 

— Não sou como José Américo — disse —, que 
primeiro escreve na cabeça e depois transporta o livro para o 
papel. A obra de criação, para mim, é quase sempre imprevista. 
E espontânea. Refaçotudo, depois. 
A gente muitas vezes não sabe o que vai fazer. Sai tudo diverso 
do que se imaginou. 


Escrever dá muito trabalho. 


Julgue (C ou E) o próximo item, a propósito das ideias e de aspectos 


morfossintáticos do texto de Francisco de Assis Barbosa. 


Prof. Felipe Luccas 


As informações e a correção gramatical do texto seriam preservadas, caso 
a conjunção aditiva "E" (R. 5 e 16) fosse grafada em minúscula; o ponto 
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Período 
Período é a Unidade lingúística composta por uma ou mais orações, Tem como características básicas 
1. a apresentação de um sentido ou significado completa 
2. encerrar-se por meio de certos simbolos de pontuação. 


Uma das propriedades da língua é expressar enunciados articulados. Essa articulação é evidenciada 
internamente pela verificação de uma qualidade comunicativa das informações contidas no período. Isto é, um 
periodo é bem articulado quando revela informações de sentido completo, uma idéia acabada. Esse atributo 
pode ser exibido em termos de um período constituído por uma única oração - período simples - ou 
constituído por mais de uma aração - período composto. 


Exemplos: 
1. Sabrina tinha medo do brinquedo, 
período simples) 
2. Sabrina tinha medo do brinquedo, apesar de levá-lo consigo todo o tempo. 
[período composto] 


Não há uma forma definida para a constituição de períodos, pois se trata de uma liberdade do falante de 
elaborar seu discurso da maneira como quiser ou como julgar ser compreendido na situação discursiva. Porém 
a língua falada, mais frequentemente, organiza-se em períodos simples, aa passo que a lingua escrita costuma 
apresentar maior elaboração sintática, o que faz notarmos a presença maior de períodos compostos. Um dos 
aspectos mais notáveis dessa complexidade sintática nos períodos compostos é o uso dos vários recursos de 
coesão. Isso pode ser visualizado no exercício de transformação de alguns períodos simples em períado 
composto fazendo uso dos chamados conectivos (elementos linguísticos que marcam a coesão textual) 


Exemplo: 


1. Eu tenho um gatinho muito preguiçoso. Todo dia ele procura à minha cama para dormir. Minha mãe 
não gosta do meu gatinho. Então, eu o escondo para a minha mãe não ver que ele está dormindo 
comigo. 


2. Eu tenho um gatinho muito preguiçoso, que todo dia procura a minha cama para dormir. Como a 
minha mãe não gosta dele, eu o escondo e, assim, ela não vê que o gatinho está dormindo comigo. 


Notem que no exemplo (1) temos um parágrafo formado por quatro períodos. Já no exemplo (2) o parágrafo 
está organizado em apenas dois periodos. Isso é possível articulando as informações por meio de alguns 
conectivos (que, como, assim) e eliminando os elementos redundantes (o gatinho, minha mãe = ele, eia) 


Finalmente, os períodos são definidos materialmente no registro escrito por meio de uma marca da 
pontuação, das quais se excluem a vírquia e o ponto-e-vírgula. O recurso da pontuação é uma forma de 
Feproduzir na escrita uma longa pausa percebida na língua falada. 


Termos da oração: tipos 


Os termos da oração da língua portuguesa são classificados em três grandes níveis: 


Termos essencias da oraçi 


* sujeito 
* predicado 


Termos integrantes da oração: 


* complemento nominal 
* complementos verbais 
o objeto direto 
objeto indireto 
predicativo do objeto 
agente da passiva 


adjunto adnominal 
adjunto adverbial 
aposto 

vocativo 


Sujeito 
Sujeito é um dos temos essenciais da oração. Tem por características básicas: 

E estabelecer concordância com o núcleo do sintagma verbal 

E apresentar-se como elemento determinante em relação ao predicado 

constituir-se de um substantivo, ou pronome substantivo ou, ainda, qualquer palavra substantivada 


O sujeito só é considerado no âmbito da análisa sintática, isto é, somente na organização da sentença é que 
uma palavra (ou um conjunto de palavras) pode constituir aquilo que chamamos sujeito. Nesse sentido, é 
equivocado dizer que o sujeito é aquele que pratica uma ação ou é aquele (ou aquilo) do qual se diz alguma 
coisa. Ao fazer tal afirmação estamos considerando o aspecto semântico do sujeito (agente de uma ação) ou o 
seu aspecto estilístico (o tópico da sentença). Já que o sujeito é depreendido de uma análise sintática, vamos 
restringir a definição apenas ao seu papel sintático na sentença: aquele que estabelece concordância com o 
núcleo do predicado. Quando se trata de predicado verbal, o núcleo é sempre um verbo; sendo um predicado 
nominal, o núcieo é sempre um nome. 


Exemplos: 
1. A padaria está fechada hoje 
está fechada hoje: predicado nominal] 
[fechada: nome adjetivo = núcleo do predicado) 
[fechada: nome feminino singular] 
[a padaria: sujeito) 
Inúieo do sujeito: nome feminino singular] 
2. Nós mentimos sobre nossa idade para você 
Imentimos sobre nossa idade para você: predicado verbal) 
[mentimos: verbo = núcleo do presicado] 
Imentimos: primeira pessoa do plural] 
Inés: sujeito] 
Isujeito: primeira pessoa do plural) 


A relação de concordância é, por excelência, uma relação de dependência, na qual dois (ou mais) elementos se 
harmonizam. Um desses elementos é chamado determinado (ou principal) e o outro, determinante 
(subordinado). No interior de uma sentença, o sujeito é o termo determinante, ao passo que o predicado é o 
termo determinado. Essa posição de determinante do sujeito em relação ao predicado adquire sentido com o 
fato de ser possível, na língua portuguesa, uma sentença sem sujeito, mas nunca uma sentença sem 
predicado. 


Exemplos: 
1. As formigas invadiram minha casa 


[as formigas: sujeito = termo determinante] 


invadiram minha casa: predicado = termo determinado] 


2. Há formigas na minha casa. 


[há formigas na minha casa: predicado = termo determinado] 
[sujeito: inexistente) 


O sujeito sempre se manifesta em termos de sintagma nominat , isto é, seu núcleo é sempre um nome. 
Quando esse nome se refere a objetos das primeira e segunda pessoas, o sujeito é representado por um 
pronome pessoal do caso reto (eu, tu, ele, etc.). Se o sujeito se refere a um objeto da terceira pessoa, sua 
representação pode ser feita através de um substantivo, de um pronome substantivo ou de qualquer conjunto 
de palavras, cujo núcleo funcione, na sentença, como um substantivo. 


Exemplos: 
1. Eu acompanho você até o guichê 


teu: sujeita 


pronome pessoal de primeira pessoa) 
2. Vocês disseram alguma coisa? 

[vocês: sujeito = pronome pessoa! de segunda pessoa) 
3. Marcos tem um fá-clube no seu bairro. 

[Marcos: sujeito = substantivo próprio] 
4. Ninguém entra na sala agora. 

Ininguém: sujeito = pronome substantivo] 
5. O andar deve ser uma atividade diária. 


o andar: sujeito 


úcieo: verbo substantivado nessa oração] 


Além dessas formas, o sujeito também pode se constituir de uma oração inteira. Nesse caso, a aração recebe o 
nome de oração substantiva subjetiva. 


1. Eddifícl optar por esse ou aquele doce. 
[É dificil: oração principal] 
[optar por esse ou aquele doce: oração subjetiva = sujeito oracional) 

É importante conhecer outras particularidades do sujeito: 

sujeito posposto 

Predicado 

Predicado é um dos termos essenciais da oração. Tem por caracteristicas básicas: 

E apresentar-se como elemento determinado em relação ao sujeito 

[3 apontar um atributo ou acrescentar nova informação ao sujeito 


Assim como o sujeito, o predicado é um segmento extraído da estrutura interna das orações ou das frases, 
sendo, por isso, fruto de uma análise sintática. Isso implica dizer que a noção de predicado só é importante 
para à caracterização das palavras em termos sintáticos. Nesse sentido, o predicado é sintaticamente o 
Segmento lingúlstico que estabelece concordância com outro termo essencial da oração - o sujeito -, sendo 
este o termo determinante (ou subordinado) e o predicado o termo determinado (ou principal). Não se trata, 
portanto, de definir o predicado como "aquilo que se diz do sujeito” como fazem certas gramáticas da língua 
portuguesa, mas sim estabelecer a importância do fenômeno da concordância entre esses dois termos 
essenciais da oração. 


1. Carolina conhece os índios da Amazônia. 


[sujeito: Carolina = termo determinante] 


predicado: conhece os índios da Amazônia = termo determinado) 


[Carolina: 32 pessoa do singular = conhece: 3º pessoa do singular] 


2. Todos nós fazemos parte da quadrilha de São João. 


[sujeito: todos nós = termo determinante) 


predicado: fazemos parte da quadrilha de São ]oãs 


termo determinado) 


[Todos nós: 1º pessoa do plural = fazemos parte: 1º pessoa do plural) 
Nesses exemplos podemos observar que à concordância é estabelecida entre algumas poucas palavras dos dois 
termos essenciais. Na frase (1), entre "Carolina" e "conhece"; na frase (2), entre “nós! e “fazemos”. Isso se dá 
porque a concordância é centrada nas palavras que são núcleos, isto é, que são responsáveis pela principal 
informação naquele segmento. No predicado o núcieo pode ser de dois tipos: um nome, quase sempre um 
atributo que se refere ao sujeito da oração, ou um verbo (ou locução verbal). No primeiro caso, temos um 
predicado nominal e no segundo um predicado verbal. Quando, num mesmo segmento o nome e o verbo 
são de igual importância, ambos constituem o núcleo do predicado e resultam no tipo de predicado verbo- 
nominá 


Exemplos: 
1. Minha empregada é desastrada. 


predicado: é desastrada) 


Inúcleo do predicado: desastrada = atributo do sujeito) 
[tipo de predicado: nominal) 
2. A empreiteira demoliu nosso antigo prédio. 
predicado: demoliu nosso antigo prédio) 
[núcleo do predicado: demoliu = nova informação sobre o sujeito) 
[tipo de predicado: verbal) 


3. Os manifestantes desciam a rua desesperados. 


predicado: desciam a rua desesperados] 


[núcleos do predicado: 1. desciam = nova Informação sobre o sujeito; 2. desesperados = atributo do 


sujeito] 
[tipo de predicado: verbo-nominal) 


Nos predicados verbais e verbo-nominais o verbo é responsável também por definir os tipos de elementos que 
aparecerão no segmento. Em alguns casos o verbo sozinho basta para compor o predicado (verbo 
intransitivo). Em autros casos é necessário um complemento que, juntamente com o verbo, constituem a 
nova informação sobre o sujeito. De qualquer forma, esses complementos do verbo não interferem na tipologia 
do predicado. São elementos que constituem os chamados termos intearantes da oração. 


Complemento Nominal 


Dá-se o nome de complemento nominal ao termo que complementa o sentido de um nome ou um advérbi 
conferindo-lhe uma significação completa ou, ao menos, mais específica 


Como o complemento nominal vem integrar-se ao nome em busca de uma significação extensa para nome ao 
qual se liga, ele compõe os chamados termos integrantes da oração. 


São duas as principais características do complemento nominal: 
sempre seguem um nome, em geral abstrato; 


ligam-se ao nome por meio de preposição, sempre obrigatória 


Os complementos nominais podem ser formados por substantivo, pronome, numeral ou oração subordinada 
completiva nominal. 


Exemplos: 
1. Meus filhos têm loucura por futebol. 
[substantivo] 
2. O sonho dele cra saltar de pára-quedas. 
pronome] 
3. A vitória de um é a conquista de todos. 
(numeral) 
4. O medo de que lhe furtassem as jóias à mantinha afastada daqui 
[oração subordinada completiva nominal) 


Em geral os nomes que exigem complementos nominais possuem formas correspondentes a verbos transitivos, 
pois ambos completam o sentido de outra termo. São exemplos dessa correlação: 


obedecer aos pais [1 obediência aos pais 
chegar em casa [1 chegada em casa 
entregar a revista à amiga [2 entrega da revista à amiga 
protestar contra a opressão [1 protesto contra a opressão 

É importante conhecer outras particularidades do complemento nominal, tais como: 
Complemento nominal X Adjunto adnomina! 
A preposição e o complemento nominal 


Saiba mais sobre a preposição e o complemento nominal 


Objeto Direto 


Do ponto de vista da sintaxe, objeto direto é o termo que completa o sentido de um verbo transitivo direto, 
por isso, é complemento verbal, na grande maioria dos casos, não preposicionado. Do ponto de vista da 
semântica, o objeto direto é: 


o resultado da ação verbal, ou 
o ser ao qual se dirige a ação verbal, ou 
o conteúdo da ação verbal. 


O objeto direto pode ser formado por um substantivo, pronome substantivo, ou mesmo qualquer palavra 
substantivada. Além disso, o objeto direto pode ser constituído por uma oração inteira que complemente o 
verbo transitiva direto da oração dita principal. Nesse caso, a oração recebe o nome de oração subordinada 
substantiva objetiva direta 


Exemplos: 


1. O amor de Mariana transformava a minha vide 


transformava: verbo transitivo direto) 
[a minha vida: objeto direto] 


Inúcieo: vida 


ubstantivo] 


2. Conserve isto na tua memória: vou partir em breve. 
conserve: verbo transitivo direto] 
[sso: objeto direto = pronome substantivo] 
3. Não prometa mais do que possa cumprir depois. 
[prometa: verbo transitivo direto) 
[mais do que possa cumprir depois; oração subordinada substantiva objetiva direta) 


Os objetos diretos são constituídos por nomes como núcleos do segmento. A noção de núcleo torna-se 
importante porque, num processo de substituição de um nome por um pronome deve-se procurar por um 
pronome de igual função gramatical do núcleo. No exemplo (1) acima verificamos um conjunto de palavras. 
formando o objeto direto (a minha vida), dentre as quais apenas uma é núcieo (vida = substantivo). Podemos 
transformar esse núcleo substantivo em objeto direto formada par pronome abliquo, que é um tipo de pronome 
substantivo. Além disso, nesse processo de substituição, devemos ter claro que o pronome ocupará o lugar de 
todo o objeto direto e não só do núcleo do objeto. Vejamos um exemplo dessa representação: 


O amor de Mariana transformava a minha vida. 
O amor de Mariana a transformava, 


Os pronomes oblíguos átonos (me, te, 0, a, se, etc.) funcionam sintaticamente como objetos diretos. Isso 
implica dizer que somente podem figurar nessa função de objeto e não na função de sujeito, por exemplo 
Porém algumas vezes os pronomes pessoais retos (eu, tu, ele, etc.) ou pronome oblíqua tônico (mim, ti, ele, 
etc.) são chamados a constituir o núdeo dos objetos diretos. Nesse caso, o Uso da preposição se torna 
obrigatório e, por consequência, tem-se um objeto direto especial: objeto direto preposicionado. 


Exemplos: 
1. Ame ele que é teu irmão. [Inadequado] 
Ame-o que é teu irmão. [Adequado] 
2. Você chamou eu ao tau encontro? [Inadequado] 
Você me chamou ao teu encontro? [Adequado] 
Ime: pronome oblíquo átono = sem preposição] 
Você chamou à mim ao teu encontro? [Adequado] 


[a mim: pronome oblíquo tônico = com preposição] 


Objeto Indireto 


Do ponto de vista da sintaxe, objeto indireto é o termo que completa o sentido de um verbo transitivo 
indireto e vem sempre acompanhado de preposição. Do ponta de vista da semântica, o objeto indireto é o ser 
ao qual se destina a ação verbal. 


O objeto indireto pode ser formado por substantivo, ou pronome substantivo, ou numeral, ou ainda, uma 
oração substantiva objetiva indireta. Em qualquer um desses casos, o traça mais importante e característico do 
objeto indireto é a presença da preposição. 


Exemplo: 
1. A cigana pedia dinheiro a moça. [Inadequado] 
A cigana pedia dinheiro à moça. [Adequado] 
[pedia = verbo transitivo direto e indireto] 


[dinheiro = objeto direto] 


[á moça = destinatário da ação verbal 


objeto indireto) 


O objeto indireto pode ser representado por um pronome. Como o núcico do objeto é sempre um nome, é 
possível substituí-lo por um pronome. Nesse caso, um pronome oblíquo, já que se trata de uma posição de 
complemento verbal e não de sujeito da oração. O único pronome que representa a objeto indireto é o pronome 
oblíquo átono lhe(s) - pronome de terceira pessoa. Os pronomes indicativos das demais pessoas verbais são 
“sempre acompanhados de preposição. 


Exemplos: 
1. Ela contava a seu pal como fora o seu dia na escola 
2. Ela lhe contava como fora o seu dia na escola 
3. Todos dariam ao padre a palavra final 
à. Todos dar-lhe-jam a palavra final 
5. Responderam a Fátima com delicadeza. 
6. Responderam à mim com delicadeza. 


Não é difícil confundir objeto indireto e adjunto adverbial, pois ambos os termos são construídos com 
preposição. Uma regra prática para se determinar O objeto indireto e até mesmo o identificar na oração é 
indagar ao verbo se ele necessita de algum complemento preposicionado. Esse complemento será: 


1) Adjunto adverbial 
modo e etc 


se estiver expressando um significado adicional, como lugar, tempo, companhia, 


2) Objeto indireto, se estiver apenas completando o sentido do verbo, sem acrescentar outra idéia à 
oração. 


Exemplos: 
1. Elesabia a lição de cor. [Adjunto adverbial “de modo”] 


2. Elese encarregou do formulário. [Objeto indireto] 


Predicativo do Objeto 
É o termo ou expressão que complementa o objeto direto ou o objeto indireto, conferindo-lhe um atributo. 
O predicativo do objeto apresenta duas caracteristicas básicas: 
+ acompanha o verbo de ligação implícito; 
*— pertence ao predicado verbo-nominal, 
A formação da predicativo do objeto é feita através de um substantivo ou um adjetivo. 
Exemplos: 
1. O vilarejo finalmente elegeu Otaviano prefeito. 
[objeto: Otaviano) 
[predicativo: substantivo] 
2. Os policiais pediam calma absoluta. 
[objeto: calma] 
[predicativo: adjetivo) 
3. Todos julgavam-no culpado. 
[objeto: no] 


[predicativo: adjetivo) 


Alguns gramáticos admitem o predicativo do objeto em arações com verbos transitivos indiretos tais como crer, 
estimar, julgar, nomear, eleger. Em geral, porém, a ocorrência do predicativo do objeto em objetos indiretos se 
dá somente com o verbo chamar, com sentido de “atribuir um nome a 


Exemplo: 


1. Chamavam-lhe falsário, sem notar-lhe suas verdades. 


Agente da Passiva 


É o termo da oração que complementa o sentido de um verbo na voz passiva, indicando-lhe o ser que 
praticou a ação verbal. 


A característica fundamental do agente da passiva é, pois, 0 fato de somente existir se a oração estiver na 
voz passiva. Há três vozes verbais na nossa língua: a voz ativa, na qual à ênfase recai na ação verbal 
praticada pelo suleito; a voz passiva, cuja ênfase é a ação verbal sofrida pelo sujeito; e a voz reflexiva, em 
que a ação verbal é praticada e sofrida pelo sujeito. Nota-se, com Isso, que o papel do sujeito em relação à 
ação verbal está em evidência. 


Na voz ativa o sujeito exerce a função de agente da ação e o agente da passiva não existe. Para completar o 
sentido do verbo na voz ativa, este verbo conta com outro elemento - o objeto (direto). Na voz passiva, o 
sujeito exerce a função de receptor de uma ação praticada pelo agente da passiva. Por consequência, é este 
mesmo agente da passiva que complementa a sentido do verbo neste tipo de oração, substituindo o objeto 
(direto) 


Exemplo: 
1. O barulho acordou toda a vizinhança. [oração na voz ativa] 
o barulho: sujeito] 
acordou: verbo transitivo direto = pede um complemento verbal) 


[tada a vizinhança: ser para o qual se dirigiu a ação verbal 


objeto direto) 
2. Toda a vizinhança foi acordada pelo barulho. [oração na voz passiva] 
[toda a vizinhança: sujeito) 
[foi: verbo auxliar / acordada: verbo principal no particípio) 
[pelo barulho: ser que praticou a ação = agente da passiva] 


O agente da passiva é um complemento exigido somente por verbos transitivos diretos (aqueles que pedem 
um complemento sem preposição). Esse tino de verbo, em geral, indica uma ação (em oposição aos verbos que 
exprimem estado au processo) que, do panto de vista do significado, é complementada pelo auxílio de outro 
termo que é o seu objeto (em oposição aos verbos que não pedem complemento: os verbos intransitivos). 
Como vimos, na voz passiva o complemento do verbo transitivo direto é o agente da passiva; já na voz ativa 
esse complemento é o objeto direto. Nas orações com verbos intransitivos, então, não existe agente da 
passiva, porque não há como construir sentenças na voz passiva com verbos intransitivos. 


Observe: 
1. Karina socorreu os feridos 
[verbo transíivo direto na vaz ativa] 
2. Os feridos foram socorridos por Karina 
[verbo transitivo direto na voz passiva] 
3. Karina gritou. 
[verbo intransítivo na voz ativa] 
4. Karina foi gritada. (sentença inaceitável na língua) 


[verbo intransitivo na voz passiva] 


*Os feridos: objeto direto em (1) e sujeito em (2) 
Karina: sujeito em (1) e agente da passiva em (2) 


A oração na vaz passiva pode ser formada através do recurso de um verbo auxliar (ser, estar). Nas 
construções cam verbo auxiliar, costuma-se explicitar o agente da passiva, apesar de ser este um termo de 
presença facultativa na oração. Em orações cujo verbo está na terceira pessoa do plural, é muito comum 
ocultar-se o agente da passiva. Isso se justifica pelo fato de que, nessas situações, o sujeito pode ser 
indeterminado na voz ativa. Porém mesmo nesses casos, a ausência do agente é fruto da liberdade do falante. 


Exemplos: 
1. Os visitantes do zoológico foram atacados pelos bichos. 
[foram: verbo auxiliar | passado do verba *ser"] 

[pelos bichos: agente da passiva] 
2. Nossas reivindicações são simplesmente ignoradas. 
[são: verbo auxiliar / presente do verbo *ser"] 
[agente da passiva: ausente) 
3. Cercaram a cidade. [voz ativa com sujeito indeterminado] 
A cidade está cercada. 


está: verbo auxilar / presente do verbo 


[agente da passiva: ausente] 
A cidade está cercada pelos inimigos. 
[pelos inimigos: agente da passiva) 


O agente da passiva é mais comumente introduzido pela preposição por (e suas variantes: pelo, pela, pelos, 
pelas). É possível, no entanto, encontrar construções em que o agente da passiva é introduzido pelas 
preposições de ou a. 


Exemplos: 
1. O hino será executado pela orquestra sinfônica. 
[pela orquestra sinfônica: agente da passiva) 
2. O jantar foi regado a champanhe. 
[a champanhe: agente da passiva) 
3. Asala está cheia de gente, 
[de gente: agente da passiva) 
Adjunto Adnominal 


É a palavra ou expressão que acompanha um ou mais nomes conferindo-lhe um atributo. Trata-se, portanto, 
de um termo de valor adjetivo que modificará o nome a que se refere. 


Os adjuntos adnominais não determinam ou especificam o nome, tal qual os determinantes. Ao invés disso, 
eles conferem uma nova informação ao nome e por isso são chamados de modificadores. 


Além disso, os adjuntos adnominais não interierem na compreensão do enunciado. Por esse motivo, eles 
pertencem aos chamados termos acessórios da oração. 


Os adjuntos adnominais podem ser formados por artigo, adjetivo, locução adjetiva, pronome adjetivo, numeral 
€ oração adietiva. 


Exemplos: 
1. Nosso velho mestre sempre nos voltava à mente 
(nosso: pronome adjetivo] 
(velho: adjetivo) 


2. Todos querem saber a música que cantarei nó 


a: artigo) 
[que cantarei na apresentação: oração adjetiva] 
É importante conhecer algumas outras particularidades dos adjuntos adnominais, tais como: 
Complemento nominal X Adjunto adnominal 
A concordância e os adjuntos adnominais compostos 
Os adjuntos adnominais e o núcieo composto 
Adjunto Adverbial 


É a palavra ou expressão que acompanha um verbo, um adjetivo ou um advérbio modificando a natureza das 
informações que esses elementos transmitem. Por esse seu caráter, o adjunto adverbial é tido como um 
modificador. Pelo fato de não ser um elemento essencial ao enunciado, insere-se no rol dos termos acessórios 
da oração. 


A modificação que os adjuntos adverbiais conferem aos elementos aos quais se liga na sentença é de duas 
naturezas: 3 primeira, de modificação circunstancial, e a segunda, de intensidas 


Exemplos: 
1. Os Candidatos foram selecionados aleatoriamente. 


[aleatoriamente: modifica o segmento verbal "foram selecionados" 


natureza do adjunto adverbial: modificador] 
2. Os preços dos remédios aumentaram demais. 
(demais: intensíica o segmento verbal *aumentaram") 
(natureza do adjunto adverbial: intensificador] 


Os adjuntos adverbiais podem ser representados por meio de um advérbio, uma locução adverbial ou uma 
oração inteira denominada oração subordinada adverbial 


Exemplos: 
1. Os ingressos para o espetáculo de dança esgotaram-se hoje. 
[hoje: advérbio = adjunto adverbial) 


2. Acompanharemos de perto todos os teus passos! 


[de perto: locução adverbial = adjunto adverbial) 


3. Eles sablam que me magoavam com aquela maneira de 
[com aquela maneira de falar: oração subordinada adverbial) 


Frequentemente observa-se certa confusão estabelecida entre o adjunto adverbial expressado por uma locução 
adverbial e o objeto indireto. Isso se dá porque ambas as construções são introduzidas por uma preposição. 
Deve-se ter claro, no entanto, que o objeto indireto é essencial para complementar o sentido de um verbo 
transitivo indireto, ao passo que o adjunto adverbial é elemento dispensável para a compreensão do sentido 


ria e 
Aula 08 - Prof. Fi 


final que a antecede fosse substituído por virgula; e, apenas na ocorrência 
da linha 5, essa conjunção fosse seguida de vírgula. 


Comentários: 


A prova de Diplomata é uma das mais bem elaboradas (desafiadoras) do 
CESPE/UNB. Vamos testar as substituições que a banca propôs: 


Via de regra, escreve em papel sem pautas, de um só golpe, ao calor da 
composição. A forma definitiva vem depois, emenda muito, e, até mesmo 
quando passa a limpo, com sua letra explicativa de escrevente de cartório, 
corta muita coisa, tudo o que depois vai achando ruim. 


Graciliano guarda os originais dos livros já publicados, Assim pude verificar um 
curioso detalhe da feitura de Vidas Secas. Os capítulos, datados, indicaram-me 
a ausência de seguimento na elaboração da narrativa. “Baleia”, o nono 
capítulo, foi o primeiro a ser escrito, em 4 de maio de 1937. Um mês e pouco 
depois, precisamente no dia 18 de junho, escreveu o quarto capítulo, “Sinha 
Vitória”, e assim todo o livro, que não obedeceu a nenhum plano antecipado. 


Veja que as modificações mantiveram a correção gramatical e, no caso da linha 
5, isolou corretamente uma oração adverbial concessiva deslocada, conforme 
manda a regra. Os pontos finais que estavam antes serviam como estratégia 
de ênfase. Porém, nada impedia que fossem usadas vírgulas, com as devidas 
adaptações na letra maiúscula. Na segunda modificação, a inserção da virgula 
isolou o aposto explicativo "Sinha Vitória”, que esclarece o nome do quarto 
capítulo. Questão correta. 


72. (CESPE/UNB DIPLOMATA 2015) Adaptada. 


Por não estar limitada pelas injunções do mercado é que a universidade 
pública pode cumprir seu papel histórico e social de produção e 
disseminação do conhecimento. 

A substituição de "é que” por vírgula prejudicaria a correção gramatical 
do período. 


Comentários: 


A expressão “é que” é expletiva de realce e, logo, pode ser retirada sem 
prejuízo. Veja como ficaria a modificação. 


Por não estar limitada pelas injunções do mercado, a universidade 
pública pode cumprir seu papel histórico e social de produção e disseminação 
do conhecimento. 


A vírgula está marcando uma oração adverbial anteposta, então seu uso é 
adequado e não prejudica a correção gramatical. Questão correta. 
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tanto de um verbo como de qualquer outro elemento ao qual se liga. Além disso, o objeto indireto é 
complemento verbal; já o adjunto adverbial pode ou não estar associado a verbos. 


Exemplos: 
1. Essa minha nota equivale a um emprego. 
[a um emprego: complementa o sentido do verbo transitivo indireto equivaler=] 
[a um emprego: objeto indireto! 


2. Estávamos todos reunidos à mess 


[ê mesa: modifica a informação verbal "estávamos reunidos”] 
[ê mesa: adjunto adverbial (de lugar) 
É importante conhecer outras particularidades dos adjuntos adverbiais 
* — adjunto adverbial de lugar 


Aposto 


É o termo da oração que se associa a outro termo para especificá-lo ou explicá-lo. O aposto tem caráter 
nominal, ou seja, é representado por nomes e não por verbos au advérbios. Seu emprego é tido como 
acessório na oração porque o enunciado sobrevive sem a informação veiculada através da aposto, 


Exemplos: 
1. Meu nome estava definitivamente fora da lista dos aprovados. 
[oração sem aposto) 
Meu nome, Espedito, estava definitivamente fora da lista dos aprovados. 
[Espedito: aposto / substantivo próprio = nome) 
[idéia expressada pelo aposto: especificação (do sujeito)] 
2. Nas festas de Santo Antônio as pessoas faziam promessas. 
[oração sem aposto) 
Nas festas de Santo Antônio, santo casamenteiro, as pessoas faziam promessas. 


[santo casamenteiro: aposto / núcleo: substantiu 


nome] 
[idéia expressada pelo aposto: explicação (do adjunto adnominal)] 


Na língua portuguesa o aposto costuma vir acompanhado de uma pausa expressada através da virquia ou do 
sinal de dois pontos. No entanto, o uso da pontuação para marcar a posição do aposto na sentença não é 
obrigatório. Trata-se de uma elegância textual, para a qual a utlização, especialmente das vírgulas, torna o 
aposto mais destacado. 


Exemplos: 
1. Aquela rodovia de São Paulo a Campinas foi ampliada recentemente. 
[aposto não separado por vírgulas) 
2. Tua cunhada, solteira e de muitas posses, ainda quer se casar? 
[aposto separado por vírgulas] 


3. Ninguém sabia informar sobre a prova: data, horário e local. 


[aposto introduzido pelos dois pontos) 


É comum notarmos certa confusão entre aposto e adjunto adnominal, já que o aposto pode ser introduzido por 
meio da preposição de. Deve-se ter claro, no entanto, que o aposto tem sempre O substantivo como seu 
núcleo, ao passa que o agjunto adnominal pode ser representado por um adjetivo. Uma maneira prática de 
identificar um ou outro termo da aração é transformar o segmento num adjetivo. Se a operação tiver sucesso, 
tratar-se-á de um adjunto adnominal, 


Exemplos: 


1. As paredes de fo 


estão sendo pintadas agora. 
[de fora > externo = adjunto adnominal) 
As paredes externas estão sendo pintadas agora 
2. A praça da República foi invadida pelos turistas. 
[da República: aposto] 


Uma oração inteira também pode exercer a função de aposto. Nesse caso ela recebe o nome de oração 
subordinada substantiva apositiva: 


1. Normalmente optamos pelo futebol, o que é típico de brasileiro. 
[aposto associado ao núcleo do objeto indireto “tutebal"] 
Vocativo 


É a palavra ou conjunto de palavras, de caráter nominal, que empregamos para expressar uma Invocação ou 
chamado. 


O vocativo é um elemento que, embora colocado pelos gramáticos dentre os termos da oração, isola-se deia. 
Isto é, o vocativo não se Íntegra Sintaticamente aos termos essenciais da oração (sujeito e predicado) e pode, 
sozinho, constituir-se uma frase. Essa propriedade advém do fato de que 9 vocativo insere, na oração, o 
interlocutor discursivo, ou seja, aquele a quem o falante se dirige na situação comunicativa. 


Exemplos: 
1. Por Deus, Amélia, vamos encerrar essa discussão! 
2. Posso me retirar agora, senhor? 
3. Meninost 
[vocativo constituindo uma frase] 


A entonação melédica da língua falada costuma acentuar os vocativos. Essa forma de expressão é reproduzida, 
na língua escrita, por meio de sinais de pontuação. Assim, o vocativo é obrigatoriamente acompanhado de 
uma pausa: curta, através do recurso da vítaula; longa, através do recurso da exclamação ou das reticências. 
Não há posição definida para o vocativo na sentença, porém, quando se apresenta no interior da oração, deve 
ser colocado entre vírgulas. 


Além disso, é bastante comum encontrarmos o vocativo associado a alguma forma de ênfase, Se não através 
da pontuação, o recurso mais popular é vê-la associado a uma interjeição. 


Exemplos: 


1 an mé 


Deixe-me ir ao jogo hoje! 
2. O, céus, para quê tanto espetáculo em dias tão desastrosos? 


Há de atentarmos para uma distinção entre o vocativo e frases constituídas por um único substantivo. Nestas. 
não se verifica qualquer invocação ao interlocutor do discurso, mas, antes, se dirigem a alguém expressando 
um aviso, um pedido ou um conselho. No vocativo, porém, a interlocutor é chamado a integrar o discurso do 
falante, 


Exemplos: 


1. Perigo! 
[frase constituída por um substantivo] 
2 Rebe 
Ivocativo] 
Identificando particularidades 
Sobre sujeito: 
* Sujeito posposto 
Sobre predicativos: 


* — Predicativo do sujeito 
* — Predicativo do objeto 


Sobre complementos: 


* Complemento nominal x Adjunto adnomina! 
* Objeto indireto 


Sobre adjuntos: 


* — Adjunto adverbial de lugar 
* Saiba mais sobre o adjunto adverbial de lugar 
* Complemento nominal x Adjunto adnominal 


Sujeito posposto 


Embora a Língua Portuguesa se apresente predominantemente pela ordem direta (sujeito + verbo + 
predicado), é comum encontrarmos alguns termas em posições variadas na pração. É o que se entende por 
ordem inversa, na qual alguns termos são encontrados em combinação contrária ao esperado (ex.: vero + 
sujeito = sujeito posposto) 


Exemplos: 
1. Vivendo sozinho o ancião, sua saúde se tornara precária. 
2. Sobre esse assunto falo eu! 


O fato de se inverter a posição dos termos na oração é movido por fatores gramaticais (ex.: colocação 
pronominal) ou por fatores estilsticos. A construção de sentenças em que o sujeito é colocado após o verbo 
(sujeito posposto) surge em decorrência da ânfase que se pretende dar à idéia expressa pelo termo que 
ocupa a primeira posição na sentença. Trata-se da valorização de algum termo em detrimento de outro e, 
portanto, de uma alteração estilística. 


O sujeito posposto pode ser encontrado: 
* nas orações interrogativas; 
+ em orações com verbos na forma passiva pronominal 
+ em orações com verbos na forma imperativa; 
+ em orações reduzidas; 
+ em orações que expressem o discurso direto; 
+ em orações absolutas com verbos no subjuntivo 


+ emorações subordinadas adverbiais condicionais sem conjunção; 


*  emorações com verbos unipessoais; 
* emorações iniciadas pelos complementos verbais. 


É muito importante que se localize o sujeito e o verbo na oração. Mesmo em posição que não é a sua habitual, 
O verbo deve sempre concordar com o sujeito. 


Predicativo do sujeito 
É o termo ou expressão que complementa o suieito, conferindo-lhe ou um atributo ou uma referência 
O predicativo do sujeito apresenta duas características básicas: 

* acompanha o verbo de ligação 

+ pertence ao predicado nominal 


A formação do predicativo do sujeito pode ser feita através de um substantivo, ou adjetivo, ou pronome, ou 
numeral, ou ainda uma oração substantiva predicativa. 


Exemplos: 
1. Paciência e respeito são virtudes ignoradas nos dias de hoje. 
[predicativo: substantivo] 
2. As crianças pareciam envergonhadas aos olhos do viajante. 
predicativo: adjetivo) 
3. O meu medo sempre foi que ela me encontrasse aqui. 
[predicativo: oração substantiva adjetiva] 


A maneira mais prática de se identificar o predicativo do sujeito é excluir o verbo da oração e verificar se 
continua a existir uma unidade de sentido. 


Exemplo: 


1. O verão foi chuvoso, o outono frio! 


[houve à exclusão do verbo de ligação, mantendo a unidade significativa: "o outono fal rio" 


Complemento nominal x Adjunto adnominal 


É comum confundirem-se duas categorias sintáticas da língua portuguesa. 1550 se verifica em relação ao 
complemento nominal e adjunto adnominal, já que ambas as categorias seguem um nome e podem ser 
acompanhadas de preposição. 


É importante lembrar, então, as suas principais funções: 


[1 complemento nominal: complementa o sentido do nome, conferindo-lhe uma significação extensa e 
específica. Ex.: Sua rapidez nas respostas é admirável 


E adjunto adnominal: acrescenta uma informação ao nome. Essa Informação tem valor de adjetivo e, em 
princípio, é desnecessária para a compreensão da expressão. Ex.: Ela se dizia carioca da gema. 


Uma regra prática para distinguir essas duas categorias sintáticas é tentar transformar o termo relacionado ao 
nome em adjetivo ou oração adietiva. Se for possível o emprego de uma dessas construções adietivas, o termo 
selecionado será um adjunto adnominal, Do contrário, será um complemento nominal, 


Exemplos: 


1. O menino tinha uma fome de k 


[fome leonina = adjetivo] 
[fome que parecia ser de leão = oração adjetiva] 
[de leão: adjunto adnominal) 


2. A leitura de jornais é aconselhável a um bom profissional 


[de jornais: complemento nominal) 


Adjunto adverbial de lugar 
É aquele que expressa uma elrcunstância de lugar ligada ao verbo. 


Sendo um adjunto aduerbial, essa circunstância locativa pode vir expressa por um advérbio, uma locução 
adverbial ou uma oração adverbial. Em qualquer uma das três possibilidades de construção da circunstância 
locativa, é obrigatória a presença de preposição antecedendo o adjunto adverbial de lugar. 


Exemplos: 
1. Os convidados foram a festa vestidos a caráter. [Inadequado] 
Os convidados foram à festa vestidos a caráter. [Adequado] 
2. As atividades desportivas são realizadas à escola. [Inadequado] 


As atividades desportivas são realizadas na escol 


[Adequado] 


Saiba mais sobre o adjunto adverbial de lugar 


Os adjuntos adverbiais de lugar expressam noções diversas relacionadas ao local da ação verbal, Essas noções 


sempre são apresentadas por um tipo de preposição, a saber: 


1. Lugar aonde: emprego da preposição "a! apontando para a idéia de movimento do verbo. 
Exemplos: 
1. Meus filhos iam na escola pela manhã. [Inadequado] 
Meus filhos iam à escola pela manhã, [Adequado] 
1. Lugar onde: emprego da preposição “em” (au sua forma contraída) apontando para o lugar da ação verbal 
Exemplos: 


1. Meus filhos estavam à escola pela manhã. [Inadequado] 


Meus filhos estavam na escola pela manhã. [Adequado] 


(ou sua forma contraída) apontando para 9 lugar de onde 


mprego da preposição “d 


partiu a ação verbal. 


Exemplos: 


1. Meus filhos voltaram na escola pela manhã. [Inadequado] 


Meus filhos voltaram da escola pela manhã. [Adequado] 


IV. Lugar pai 


onde: emprego da preposição “para” apontando para a idéia de movimento do verbo. 
Exemplos: 


1. Meus filhos voltaram em casa. [Inadequado] 


Meus filhos voltaram para casa. [Adequado] 


V. Lugar por ond 
se passa a ação verbal 


+mprego da preposição “por” (ou sua forma contraída) apontando para o lugar por onde 


Exemplos: 
1. Meus filhos andam para ruas estreitas ao voltarem da escola. [Inadequado] 
Meus filhos andam por ruas estreitas ao voltarem da escola. [Adequado] 


Uma regra prática para se determinar o emprego correto das formas dos adjuntos adverbiais de lugar é 
formular perguntas iniciadas pelos interragativos "Aonde...?” “Para onde...?” e etc. (ex.: Eu estive dormindo no 
sofá. Onde? No sofá./ No sofá = ad). adv. de lugar) 


Determinantes 
São chamados de determinantes os elementos que especificam outro numa expressão lingiística. 


Existe um elemento determinante quando se estabelece uma relação com outro elemento. Assim, o primeiro é 
o elemento determinante e o segundo, o elemento determinado. Isso justifica a inclusão dessas funções em 
estruturas de subordinação, ou seja, nos casos ande se observa que um elemento é dependente de outro. Em 
casos de coordenação, nos quais se verifica uma independência entre os elementos, não se fala em elementos. 
determinante e determinado, mas sim em elementos segiênciais, 


Em um sintagma nominal, por um lado, são determinantes os artigos, adjetivos, pronomes adjetivos, numerais. 
Em um Sintagma superoracional, por outro lado, são determinantes as orações subordinadas, já que dependem 
da oração principal. 


São chamados de nomes o conjunto de palavras que constitui as ciasses abertas da língua portuguesa, mas 
que se opõe a verbo. 


As classes abertas são aquelas em que são possíveis as alterações do falante ao longo da história da língua 
(neologismos) e as variações morfológicas (flexão de gênero e número). Por oposição, as classes fechadas 
são aquelas cuja forma se consagrou na lingua e onde as mudanças são quase inexistentes. 


São as classes abertas da língua portuguesa: 


substantivo adjetivo verbo 


São as classes fechadas: 


artigo pronome numeral 
advérbio preposição conjunção 
interjeição 


Os elementos considerados nomes, na língua portuguesa, são apenas o substantivo e o adjetivo, pois são 
responsáveis pelas denominações dos seres. Os verbos, por sua vez, são elementos responsáveis pela 
expressão dos processos e dos estados. Dessa distinção derivam diversos termos da gramática do português: 
sintagma nominal x sintagma verbal, complemento nominal x complemento verbal, pronome (raiz: nome), 
advérbio (raiz: verbo). 


Modificadores 


São chamados de modificadores os elementos que estabelecem relação de modificação dentro de um 
sintagma. 


Na língua portuguesa o modificador por excelência é o advérbio. Os elementos que exercem função de 
advérbio são, assim, classificados como modificadores 


É importante distinguir a noção de modificador da noção de determinante. Nesse sentido, a própria raiz 
das duas palavras expressa essa diferença. Vejamos um exemplo: 


1. As formigas são rápidas. 


2. As formigas andam rapidamente. 


Na sentença (1) os determinantes “as! e “rápidas! estão especificando) determinando o nome “formiga”: em 
em segundo lugar, essas formigas são rápidas e não lentas. 


ão especifica a ação de andar, mas a modifica: não se trata 


Já na sentença (2) o modificador 
de apenas andar, mas sim de “andar rapidamente”. 


Sintagma 


Sintagma é um segmento lingúístico que expressa uma relação de dependência, 
Nessa relação de dependência, diz-se que existe um elemento determinado e outro determinante (ou 
subordinado), estabelecendo um elo de subordinação entre ambos. Cada um desses elementos constitui um 
sintagma. 


Na concepção original de sintagma, essa noção era utilizada para se referir a qualquer segmento lingiístico: a 
palavra, a sentenca e o periodo. Mais recentemente, o temo sintagma é comumente empregado para se 
referir às partes da sentença. Dessa forma, o sintagma se caracteriza conforme o tipo gramatical dos seus. 
elementos nucleares: 


E sintagma nominal (SN): quando o núcieo do sintagma é um nome 
E sintagma adjetival (SAdj): quando o núcieo do sintagma é um aditivo 

O sintagma verbal (SV): quando o núcico do sintagma é um verbo 

E sintagma preposicional (SP): quando o núcleo do sintagma é uma preposição 
E sintagma adverbial (SAdv): quando o núcleo do sintagma é um advérbio 


Numa análise sintático, a identificação dos sintagmas e seus tipos é bastante importante. Isso facilita a 
compreensão do papel sintático exercido pelas palavras na sentença que está em análise, Vejamos um 
exemplo: 


1. Todos silenciosamente acompanhavam a romaria pela cidade. 
todos: SN] 
[silenciosamente: SAdv] 
[acompanhavam: SV) 
[a romaria: SN] 
[pela cidade: Sp] 


Note que um sintagma pode ser formado por uma ou mais palavras. Por isso buscamos pelo elemento núcieo e 
classificamos o sintagma segundo a categoria sintática deste núcleo (ex.: pela cidade: núcleo: pela 
preposição [por + ela)) 


Além disso, numa sentença pode existir mais de um sintagma do mesmo tipo. Quando isso ocorre é preciso 
verificar qual a função sintática que os sintagmas desempenham. No nosso exemplo, o SN aparece duas vezes: 
uma desempenhando a função de sujeito (todos) e outra, a função de objeto direto (a romaria). 


Núcleo 
Dá-se o nome de núcieo à palavra que, em um conjunto, se destaca como a principal. 


A noção de núcleo é bastante importante, sobretudo, para a análise sintática. Sendo um elemento destacado de 
um conjunto de palavras, o núcleo é responsável: 


por indicar a categoria gramatical de todo o segmento 
por apontar o elemento que estabelece relações de concordância e regência 
Exemplos: 


1. Todos os empréstimos foram bloqueados pelo banco. 


[todos os empréstimos: sintagma) 
[núcleo do sintagma: empréstimos = nome] 
[tipo do sintagma: nominal) 
2. Apartamentos são, em geral, lugares muito apertados. 
[lugares muito apertados: predicativo do sujeito) 
[núcleo do predicativo: lugares] 
[lugares deve concordar com “apartamentos”, seu sujeito] 
[apertados deve concordar com “lugares”, seu determinante] 
3. O lucro das vendas está sendo repassado aos funcionários. 
[está sendo repassado: sintagma verbal) 


[núcleo do sintagma verbal: repassado) 


[repassado deve reger a preposição "a" do seu objeto] 


Concordânci 


ofinição 


Os termos que constituem uma oração estabelecem entre si diversas relações, entre elas as relações 
Sintáticas, quando esses termos se distribuem pela oração formando um organismo; e relações semânticas, 
quando esses termos se organizam na oração formando um todo significativo. 


Dá-se o nome de concordância à harmonia que os termos da oração apresentam em nível sintático. Assim, 
algumas palavras, expressões ou mesmo rações, quando estabelecem uma relação de dependência entre si, 
devem demonstrar com quais elementos estão ligadas. E Isso é evidenciado através das flexões: de número e 
gênero, para os nomes e de número e pessoa, para os verbos. 


O fato de a concordância se expressar par meio de flexões pode nos levar a pensar numa série de repetições 
exigidas pela sintaxe (ex.: marcar o plural no substantivo e no adjetivo que o acompanha). Porém, é a 
concordância que permite a não repetição do sujeito numa certa construção verbal (ex.: sujeito oculto). De 
qualquer forma, a concordância é obrigatória nos casos supra-citados. 


Em língua portuguesa há dois tipos de concordância: 
Concordância nominal 
Concordância verbal 


Embora a concordância se revele um aspecto da sintaxe, como já dissemos, muitas vezes um tipo de 
construção é determinado pela influência semântica. É o caso de alguns verbos que, quando apresentam um 
significado específico, exigem que a relação de concordância se estabeleça de forma especial (ex.: verbo 
importar). Portanto, é importante conhecer as especificidades das relações de concordância. 


Concordância nominal 


É chamada de concordi 


cia nominal a relação de concordância que se estabelece entre: 


substantivos e adjetivos 
substantivos e artigos 

substantivos e pronomes 
substantivos e numerais 


Os nomes se flexionam em gênero (masculino e feminino) e em número (singular e plural). São essas as 
caracteristicas que um termo determinante ou dependente (artigo, adjetivo e etc.) deve manter em harmonia 
“com as do termo determinado ou principal (substantivo, etc.) 


Em língua portuguesa, as relações de concordância são obrigatórias nos casos supra-citados. Por isso, é 
importante saber de que forma os nomes e sintagmas nominais se relacionam para, assim, promover a 
concordância adequada. 


É importante conhecer as particularidades da concordância nominal 


A concordância e os determinantes 
A concordância e os determinantes compostos 

A concordância e os modificadores compostos 

A concordância e os substantivos genéricos 

A concordância e as contrações 

A concordância e o predicativo do sujeito 

A concordância e o predicativo do objeto 

A concordância e o predicativo "só 

A concordância da preddicativo e as orações adjetivas 
A concordância e os adjuntos adnominais compostos 
A concordância e o particípio 

A concordância e o pronome “cujo” 

A concordância e a palavra “quite 

A concordância e a palavra “rama” 


A concordância e os determinantes. 


Os termos determinantes da oração (artigos, adjetivos, numerais e pronomes) sempre acompanham um nome, 
em geral, um substantivo. Assim, os determinantes herdarão as mesmas características de gênero e 
número que os substantivos possuírem 


A concordância entre os determinantes e o substantivo (termo determinado) é obrigatória na nossa língua. 
Exemplos: 
1. Todos sonhavam com a milagre divino. [inadequado] 
Todos sonhavam com o milagre divino. [Adequado] 
2. Havia apenas dois vagas para o cargo. [Inadequado] 
Havia apenas duas vagas para o cargo, [Adequado] 
3. Quem se importava com aquele situação? [Inadequado] 


Quem se importava com aquela situaçá 


jo? [Adequado] 
A concordância e os determinantes compostos 


Os termos determinantes da oração (artigos, adjetivos, numerais e pronomes) sempre acompanham o nome, 
em geral, um substantivo. 


Um único substantivo pode vir acompanhado de mais de um termo determinante (determinante composto) 
Quando isso acontece, é obrigatória a concordância em gênero e número entre os determinantes e o 
substantivo a que eles se referem. 


Exemplos: 
1. Um cidade iluminadas e divertido era tudo o que ele precisava. [Inadequado] 
Uma gidade iluminada e divertida era tudo o que ele precisava, [Adequado] 


Observe que não importa a posição dos adjuntos adnominais para que acorra a concordância entre eles e o 
substantivo, senão vejamos: 


1. Era generoso e fantásticas o dedicação que me ofereciam. [Inadequado] 
Era generosa e fantástica a dedicação que me ofereciam. [Adequado] 
A concordância e os modificadores compostos 


Os termos modificadores da oração (adjetivos, pronomes adjetivos e advérbios) acompanham um nome ou um 
verbo. Sempre que o modificador acompanha um nome, em geral um substantivo, ele deve concordar com este 
em gênero e número. 


Um único substantivo pode vir acompanhado de mais de um termo modificador (madificador composto) 
Quando isso acontece, é obrigatória à concordância em gênero e número entre todos os madificadores e o 
substantivo a que eles se referem. 


Exemplos: 
1. Os colecionadores velhos e astuto imaginavam-me uma fraude. [Inadequado] 
Os colecionadores velhos e astutos imaginavam-me uma fraude. [Adequado] 


2. Esses € também aquel 


bonecas encantavam os olhares paternos. [Inadequado] 
Essas « também aquelas bonecas encantavam os olhares patemos. [Adequado] 


Os modificadores ligados a verbo são os adyérbios, cuja principal caracteristica é não se flexionarem em 
gênero e número. Dessa forma, como os advérbios não variam, não é requerida a concordância entre o 
modificador do verbo e o próprio verbo. 


1. Os bichos esperavam pacientementes a volta do verde perdido. [Inadequado] 
Os bichos esperavam pacientemente a volta do verde perdido. [Adequado] 
A concordância e os substantivos genéricos 


O sujeito da oração é sempre formado por um nome, em geral um substantivo, ou um pronome substantivo. 
Quando esse sujeito é formado por um substantivo que expressa a idéia de generalidade, o predicativo do 
suleito deve estar obrigatoriamente no masculino singular. 


Exemplos: 
1. Cerveja é boa. [Inadequado] 
Cerveja é bom [Adequado] 
[idéia expressada: Cerveja, em geral, é bom.) 
1. Férias são gostosas quando se tem dinheiro. [Inadequado] 
Férias é gostoso quando se tem dinheiro. [Adequado] 
[idéia expressada: Férias, em geral, é gostoso...] 


O predicativo do sujeito, porém, será alterado conforme a flexão do sujeito (singular/plural; 
masculino/feminino) se esse sujeito vier determinado de alguma forma; ou seja, se antes do substantivo que 
compõe o sujeito houver algum artigo, pronome ou adjetivo determinando-o. 


Exemplos: 
1. Aquela cerveja é bom. [Inadequado] 
Aquela cerveja é boa [Adequado] 
2. As minhas férias é gostoso quando eu tenho dinheiro. [Inadequado] 
As minhas férias são gostosas quando eu tenho dinheiro. [Adequado] 
A concordância e as contrações 


Existe em Língua Portuguesa a possibilidade da união de algumas classes gramaticais, formando uma única 
palavra (contração). Isso se dá 


* entre artigo e presosicão: 
Exemplos: 


o +em=no; 


73. (CESPE/UNB- DEPEN- 2015) 
O projeto transforma a leitura em uma extensão da 


me produção de trabalho intelectual, que já caracterizava a 
remição de pena por dias de estudo. Os detentos têm acesso a 
mais de cem livros comprados pelo governo e, a partir dessa 

» seleção, eles têm de vinte e um a trinta dias para ler um livro e 
escrever uma resenha que, se adequada aos parâmetros da lei, 
como circunscrição ao tema e estética, subtraem quatro dias da 

» pena. Ao todo, os detentos podem remir até quarenta e oito dias 
apenas com as leituras. Essa possibilidade, no entanto, ainda é 


restrita a penitenciárias federais de segurança máxima. 


A correção gramatical do texto seria mantida caso a virgula logo após o 
termo “que” (R.14) fosse eliminada. 


Comentário: 


Essa virgula está isolando uma oração adverbial condicional: 
+ se adequada aos parâmetros da lei, 


Por essa razão, se fosse eliminada, a correção gramatical não seria mantida. 
Questão incorreta. 


74. (CESPE/UNB- CGI PI- 2015) 

, Uma casa tem muita vez as suas relíquias, lembranças 
de um dia ou de outro, da tristeza que passou, da felicidade que 
se perdeu. Supõe que o dono pense em as arejar e expor para 

+ teue meu desenfado. Nem todas serão interessantes, não raras 
serão aborrecidas, mas, se o dono tiver cuidado. pode extrair 
uma dúzia delas que mereçam sair cá fora. 

Julgue o item que se segue , relativo à estrutura linguística e ao sentido 


do texto II. 


A correção gramatical e os sentidos do texto seriam mantidos caso se 
inserisse uma vírgula logo após o termo “delas” (1.6). 
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a + de 


a + a (preposição) = à (crase) 


* entre pronome e preposição: 
Exemplos: 
isso + de = disso; 


aquele + em 


aquele 


As contrações, além de expressarem as idéias apontadas pelas preposições, são termos que sempre 
acompanham Um nome, em geral um substantivo. Sendo assim, é obrigatória a concordância em gênero e 
número entre a contração e o substantivo ao qual se refere. 


Exemplos: 
1. Eles cantaram ao vivo na parque. [Inadequado] 
Eles cantaram ao vivo no parque [Adequado] 


2. A pla do cozinha está quebrada. [Inadequado] 


A pla da co: 


a está quebrada [Adequado] 
A concordância e o predicativo do sujeito 


O suleito pode ser apresentado ou modificado por um atributo chamado predicativo do sujeito. Por se tratar de 
um termo que se refere ao sujeito, o predicativo deve sempre concordar com cle. 


Tanto o sujeito quanto o predicativo do sujeito são formados por nomes. Dessa forma, os predicativos herdarão 
as mesmas características de gênero e número que os sujeitos possuírem. 


O predicativo do sujeito somente aparecerá em sentenças em que o predicado seja formado por um verbo de 
ligação (predicado nominal) 


Exemplos: 
1. Os recibos de pagamento eram falso. [inadequado] 
Os recibos de pagamento eram falsos. [Adequado] 
2. Eles eram apenas duas e já causavam tanta confusão, [Inadequado] 
Eles eram apenas dois e já causavam tanta confusão. [Adequado] 
A concordância e o predicativo do objeto 


Tanto o objeto direto quanto o objeto indireto podem ser modificados por um predicativo. Por se tratar de um 
termo que acompanha os objetos, o predicativo deve sempre concordar com eles. 


Os objetos direto e indireto são formados por nomes. Dessa forma, os predicativos que os acompanham 
herdarão as mesmas características de gênero e número que os objetos possuirem. 


O predicativo do objeto somente aparecerá em sentenças em que o predicado é formado por um verbo 
transítivo, cujo objeto esteja qualificado por um atributo (predicado verbo-nominai) 


Exemplos: 
1. O penteado deixou lindo a menina. [inadequado] 
O penteado deixou linda a menina. [Adequado] 
2. A mãe sempre o chamava preguiçosa e malcriada. [Inadequado] 


A mãe sempre o chamava preguiçoso e malcriado. [Adequado] 


A concordância e o predicativo "só" 


Nas orações em que a palavra só for um predicativo do sujeito (portanto, um adjetivo), ela deve concordar em 
número com o sujeito ao qual se liga. 


A concordância nominal, obrigatória em língua portuguesa, procura colocar em harmonia nomes que se 
relacionam (substantivo e adjetivo, substantivo e pronomes, etc.). Uma oração formada por verbos de ligação 
tem como predicado um preicativo do sujeito. Muitas vezes esse predicativo se compõe de adjetivos que 
predicam o sujeito. 


A palavra só ora funciona como advérbio ora como adjetivo. No primeiro caso, é uma palavra invariável (não se 
Tiexiona); no segundo, é uma palavra que se flexiona de acordo com o termo determinado. Em posição de 
predicativo do sujeito, portanto, a palavra só sempre deve concordar com o seu sujeito, 


Exemplos: 
1. Os convidados estão só. [inadequado] 
Os convidados estão sós, [Adequado] 

2. Eventugimente Marisa permanecia sós em seu quarto. [Inadequado] 


Eventualmente Marisa permanecia só em seu quarto. [Adequado] 


Apesar de a concordância nominal freguentemente marcar flexões de número e gênero, no caso da palavra só 
ocorre simplesmente a flexão de número, já que não há uma forma específica para o masculino e o feminino 
dessa palavra na nossa língua. 


A concordância do predicativo e as orações adjetivas 


As orações subordinadas adjetivas, por qualificarem um termo da oração principal, possuem as características 
de um adjetivo; ou seja: estão ligadas a um nome, em geral um substantivo, ao qual conferem um atributo. 


Dentre as características das orações subordinadas adjetivas destacamos: 
* são introduzidas peia palavra que; 
* — podem possuir um predicativo do sujeito. 


Independentemente da função que exerce na oração (se sujeito, objeto direto, complemento nominal, etc.) é 
obrigatória a concordância em gênero e número entre o predicativo do sujeito da oração subordinada 
adjetiva e o substantivo a que se refere representado pela palavra que. 


Exemplos: 
1. Eles, que nem eram tão próximo, conversaram por toda a noite. [Inadequado] 
Eles, que nem eram tão próximos, conversaram por toda a noite. [Adequado] 


[que se refere à palavra eles) 


[que = sujeito masculino plural) 
2. O mercador sabia aquela língua que foi precioso para mim. [Inadequado] 
O mercador sabia aquela língua que foi preciosa para mim. [Adequado] 


[que se refere à palavra língua] 


que 


ujeito feminino singular] 
A concordância « os adjuntos adnominais compostos 


O adjunto adnominal (artigo, adjetivo, locução adjetiva, numeral, pronome adjetivo e oração adjetiva) sempre 
acompanha o nome, em geral um substantivo. 


Um único substantivo pode vir acompanhado de mais de um adjunto adnominal (adjunto adnominal 
composto). Quando isso acontece, é obrigatória a concordância em gênero e número entre os adjuntos 
adnominais e o substantivo a que eles se referem. 


Exemplo: 
1. Era realmente difícil se ocupar daquela crianca travesso e teimosas, [Inadequado] 
Era realmente difícil se ocupar daquela crianca travessa e teimosa. [Adequado] 


Observe que não importa a posição dos adjuntos adnominais para que acorra a concordância entre eles e o 
substantivo, senão vejamos: 


teimosas aquela crianca, era difícl ocupar-se dela. [inadequado] 


e teimosa aquela crianca, era dificil ocupar-se deia. [Adequado] 
A concordância e o particípio 


A concordância nominal. obrigatória em língua portuguesa, procura colocar em harmonia nomes e 
determinantes. Já a concordância verbal, também obrigatória na língua, busca à harmonia entre o verbo e o 
Seu sujeito, 


Existem algumas expressões que se formam a partir dos verbos SER, ESTAR ou FICAR + verbo no PARTICÍPIO. 
Nesse tipo de construção, ambos os verbos devem concordar com a núcieo do sujeito ao qual estão ligados. 


Exemplos: 
1. Tuas sugestões de investimento será rejeitado. [Inadequado] 
Tuas sugestões de investimento serão rejeitadas. [Adequado] 
[sujeito: tuas sugestões de investimento] 
[núcleo do sujeito: sugestões] 
[sugestães: palavra feminina plural) 
2. Infelizmente, aqui os juros está embutido nos preços. [Inadequado] 
Infelizmente, aqui os juros estão embutidos nos preços. [Adequado] 
sujeito: os juros] 
[núcleo do sujeito: juros) 
(juros: palavra masculina plural] 


O particípio é uma forma nominal do verbo, por isso, se comporta como um adietivo. Desse modo, os verbos. 
no particípio flexionam-se em gênero e número. Em geral os verbos no particípio apresentam-se acompanhados. 
de outros verbos (auxiliares), formando uma locução verbal, Os verbos auxiliares (ser, estar, haver e ter) e 
eventualmente o verbo “ficar”, quando parceiros de verbos no particípio, flexionam-se em pessoa, númera, 
tempo e modo. 


Em síntese: nesse tipo de locução verbal, os verbos no particípio devem concordar com o sujeito em gênero e 
número, já os verbos auxiliares e o verbo “ficar” devem concordar com o sujeito em número « pessoi 


15so se dá mesmo quando o sujeito aparece depois do verbo ou locução verbal (suleito posposto) 
Exemplos: 
1. Fica autorizado as visitas diuras às praias desta região. [Inadequado] 


Ficam autorizadas as visitas diurnas às praias desta região. [Adequado] 


[sujeito: as visitas diurnas] 


Imúcio do sujeito: vistas] 

(visitas: palavra feminina pluat) 
2. Foram corrigidos o valor das moedas locais. [inadequado] 
Foi corrigido o valor das moedas locais [Adequado] 

(sujeito: o valor das moedas locais) 
Inúcieo do sujeito: valo] 
[valor: palavra masculina plural) 

A concordância e o pronome “cujo” 


Os pronomes relativos são aqueles que estabelecem a ligação entre a oração principal e a oração subordinada, 
ao substituir, na oração subordinada, um termo presente na oração principal (termo antecedente). O pronome 
relativo cujo, que expressa à idéia posse, estabelece essa relação ligando dois elementos distintos: o 
possuidor (termo antecedente) e a coisa possuída (termo subsequente) 


Ao contrário de outros relativos, o pronome cujo estabelece a concordância com o termo subsequente. Além 
disso, como o pronome cujo funciona também como determinante (função de especificar um elemento da 
oração), ele deve concordar em gênero e número com o nome ao qual está ligado (termo subsequente) 


Exemplos: 
1. Trouxeram flores cujas cor me surpreendeu. [Inadequado] 
Trouxeram flores cuja cor me surpreendeu. [Adequado] 


[flores; termo antecedente 


jome feminino plural) 


cor: termo subsequente 


jome feminino singular] 
Icuja: pronome relativo à “cor”, portanto, feminino singular] 
2. O filme cujo cenas são indecentes foi censurado. [Inadequado] 
O filme cujas cenas são indecentes oi censurado. [Adequado] 
[filme termo antecedente = nome masculino singular] 


[cenas: termo subsequente 


rome feminino pura!) 


cujas: pronome relativo a “cenas”, portanto, feminino plural] 


Para se determinar a relação de posse e, desse modo, promover a concordância nominal adequada, basta 
reduzir o período composto em um período simples. 


Exemplo: 
1. Trouxeram fores cuja cor me surpreendeu. (período composto) 
2. A cor das flores me surpreendeu. (período simples) 
cor: coisa possuída 
flores: possuidor 
A concordância e a palavra “quite! 


Os adjetivos, quando são determinantes, devem concordar com o nome ao qual determinam. A palavra quite, 
sendo um adjetivo, torna obrigatória à concordância em gênero e número entre ela e o nome ao qual está 
ligada, mesmo que esse nome não esteja expresso na oração. 


Exemplos: 


1. Depois daquela vitória estávamos quite em competições estaduais. [Inadequado] 
Depois daquela vitória estávamos quites em competições estaduais. [Adequado] 
2. Enfim gu fui declarado quites com o serviço militar. [inadequado] 
Enfim eu fui declarado quite com o serviço militar. [Adequado] 


A palavra quite é também a forma irregular do particípio do verbo “quitar”. É importante lembrar, contudo, que 
essa forma Irregular do verbo é empregada junto aos verbos ser e estar: junto ao verbo ter, emprega-se a 
forma regular: quitado(a), 


Exemplos: 
1. Ele está quite comigo. (forma irregular) 
2. Ela tinha quitado a dívida atrasada. (forma regular) 


Em ambos as construções, porém, a concordância é obrigatória, já que o particípi 
como adjetivo. 


nesses casos, funciona 


A concordância e a palavra “grama” 


Em língua portuguesa, alguns substantivos se flexionam em gênero e número. O género pode ser masculino 
ou feminino e, geralmente, o gênero se torna visível devido à terminação das palavras ou aos determinantes 
artigo, pronome, numeral e adjetivo) que se vinculam a essas palavras. Isto é, substantivos terminados em 
o” ou que puderem ser acompanhadas por determinantes masculinos são consideradas substantivos 
masculinos. Aqueles substantivos que terminarem em *-a* ou puderem ser acompanhados por determinantes. 
femininos, são considerados substantivos femininos. 


Exemplos: 
1. aluno (substantivo terminado em *-0* = substantivo masculino) 
2. escola (substantivo terminado em substantivo feminino) 
3. boi (substantivo acompanhado por determinante masculino = substantivo masculino) 
4. a rede (substantivo acompanhado por determinante feminino = substantivo feminino) 


No entanto, essa forma de reconhecer o gênero dos substantivos nem sempre é produtiva. Alguns fatores. 
implicam vincular um ou outro gênero aos substantivos, É o caso, por exemplo, dos substantivos comuns-de 
dois gêneros, em que a uma única forma do substantivo vinculam-se os dais gêneros (exs.: g/a artista, o/a 
estudante), 


Dentre os casos particulares do gênero dos substantivos, destaca-se aquele em que o gênero do substantivo 
varia segundo sua significação. À palavra grama é um substantivo que se encaixa nesse caso. 


Quando grama tiver sentido de gramínea cultivada em áreas como jardim, tratar-se-á de um substantivo 
feminino. Quando grama tiver sentido de unidade de medida de peso, tratar-se-á de um substantivo 
masculino. 


É importante guardarmos essa distinção de gênero ligada ao substantivo grama, pois dela decorre a 
concordância nominal. Ou seja, os determinantes que se destinam ao substantivo grama devem estar no 
feminino, se a palavra grama designar planta; em se tratando de unidade de medida, os determinantes de 
grama devem estar no masculino. 


Exemplos: 
1. Admirávamos atônitos o grama que implantaram naquele jardim [Inadequado] 
Admirávamos atânitos a grama que implantaram naquele jardim. [Adequado] 
2. Por favor, dê-me trezentas aramas de azeitona! [Inadequado] 
Por favor, dê-me trezentos gramas de azeitona! [Adequado] 


Como o substantivo grama com sentido de medida de peso é masculino, todos os substantivos compostos 
que também expressem medida formados a partir dele também serão masculinos: miligrama, quilograma. A 
concordância entre os determinantes e os compostos segue as mesmas orientações do substantivo grama. 


Exemplo: 


1. Quantas miligramas de bicarbonato existem nesse produto? [Inadequado] 
Quantos miligramas de bicarbonato existem nesse produto? [Adequado] 
A concordância e a expressão “o mais ... possivel 


Dentre as formas de variação em grau que os adistivos e os advérbios podem sofrer está o superlativo. O grau 
superlativo marca um aumento extrema de quantidade ou de intensidade dos adjetivos ou dos advérbios. Uma 
das formas de construção desse grau superlativo é através da expressão: 


ola +mais + + possível 


ala + menos + + possível 


Nesses casos o aumento é relativo à Intensidade e é dado por toda a expressão ao invés de conter o grau 
marcado na palavra-alvo (ex.: claro = grau normal; claríssimo = grau superiativo; marca de variação em grau 
“-issimo") 


Quando essa expressão indicar aumento de intensidade de um adjetivo, alguns gramáticos costumam apontar 
para as seguintes possibilidades de concordância: 


2. os artigos (o/a) que iniciam a expressão, assim como a palavra possível, devem concordar em gênero 
e número com a palavra que está sendo intensificada; ou 


2. a expressão o maisimenos .. possível deve se manter fixa no masculino singular 
Independentemente do número e da gênero da palavra intensificada. 


Exemplos: 


1. Somente discutíamos os trabalhos o mais claras possíveis. [Inadequado] 


Somente discutíamos os trabalhos os mais claros possíveis, [Adequado] 


Somente discutíamos os trabalhos o mais tiara possível. [Adequado] 
2. Entregue estas encomendas as mais rápido possíveis. [Inadequado] 
Entreguem estas encomendas o mais rápido possível. [Adequado] 


Notem que quando a palavra intensificada é um advérbio não há flexão em gênero au em número. Como ela é 
uma palavra invartável, a expressão que indica grau superlativo permanece sempre no masculino singular 
(para os artigos) e singular (para a palavra possível”) 


Os primeiras passos para o emprego correto da expressão de intensidade, nesse caso, são: 1) identificar a 
palavra intensificada como um adjetivo ou advérbio, e 2) promover à concordância correta entre o adjetivo e O 
substantivo, quando a palavra intensificada for um adjetivo. 


Exemplos: 
1. Gostaríamos de uma resposta o mais objetivo possível. [Inadequado] 
Gostaríamos de uma resposta a mais objetiva possível [Adequado] 


[objetiva: adjetivo = concorda em gênero com “resposta”) 


[a: artigo feminino = concorda com o adjetivo intensificado) 
[possível: palavra no singular = concorda com o artigo da expressão] 


2. Vamos sair daqui os mais cedo possível. [Inadequado 


Vamos sair daqui o mais cado possível. [adequado] 


[cedo: advérbio = palavra Invariável = não há concordância) 
o ... possível: expressão fixa) 


A concordância e o aposto 


O aposto é um termo que se liga a outros termos da oração com o abjetivo de especificar esse elemento ao 
qual se refere. Trata-se de um termo de caráter nominal que se relaciona a substantivos ou pronomes 
substantivos para atribuir-lhes uma explicação ou um esclarecimento. 


Como o aposto e o substantivo (ou outro termo com valor de substantivo) são elementos relacionados numa 
oração, a concordância em gênero e número é obrigatória entre eles. 


Exemplos: 
1. Os investidores, barulhento e insegura, retiravam-se do mercado. [inadequado] 

Os investidores, barulhentos e inseguros, retiravam-se do mercado. [Adequado] 
[barulhentos e inseguros: aposto = refere-se ao substantivo “investidores*] 
linvestidores: substantivo masculino plural) 

2. Ela, mais sábio e oportunistas, também inventaria uma desculpa eficaz. [Inadequado] 

Elo, mais sábia e oportunista, também inventaria uma desculpa eficaz. [Adequado 


[mais sábia e oportunista: aposto 


efere-se ao pronome substantivo “ela! 
[ela: pronome feminino singular] 


Nos exemplos acima o aposto se apresenta na forma como mais frequentemente é utilizado: entre vírgulas, 
imediatamente após o termo ao qual se refere. Há casos, porém, em que o aposto se une ao termo substantivo 
sem o recurso da pausa expresso pela virgula: 


“O tempo inverno quase não é lembrado no nordeste brasileiro. 


Nesse exemplo, em que o aposto - "inverno' - é também um substantivo, não se exige dele a concordância em 
rar o tio ano ERstasindo do ae o aaa A DI No coreiia nominal 
apontada apenas quando o aposto se configura como um adlietivo, como nos exemplos (1) e (2). 


Naqueles casos (1) e (2), além disso, observa-se a presença do conectivo “e* interligando os adjetivos que 
compõem o aposto. É importante lembrar, no entanto, que ainda que a vírgula seja dispensada da construção, 
a concordância nominal entre o aposto e o substantivo de referência deve ser estabelecida. 


Exemplos: 
1. As antigo renovada expectativas poderiam se confirmar hoje. [inadequado] 
As antigas renovadas expectativas poderiam se confirmar hoje. [Adequado] 

(as antigas renovadas: adjunto adnominal de “expectativas”] 


trenovadas: adjetivo 


cleo do adjunta adnominal) 
antigas: aposto = refere-se ao substantivo "expectativas: 
[expectativas: substantivo feminino plural) 
2. O velha gentis mensageiro abandonava suas caminhadas diárias. [inadequado] 
O velho gentil mensageiro abandonava suas caminhadas diárias. [Adequado] 


[o velho gentil: adjunto adnominal de “mensageiro” 


(gentil: adjetivo = núcieo do adjunto adnominal | 
[velho: aposto = refere-se ao substantivo “mensageiro”] 
[mensageiro: substantivo feminino plural] 


A concordância nas locuções e expressões adijetiva: 


As locuções ou expressões adietivas, diferentemente dos adjetivos, não concordam em gênero e número com 
Os substantivos por elas modificados. Quando indicadoras das elementos ("cigarro”, "meia", “fósforo”, etc.) de 
que é constituído o conjunto (maço", “par”, “caixa”, etc.), acompanham a forma do plural 


Exemplos: 
1. Compramos somente um maço de cigarro. [Inadequado] 
Compramos somente um maço de cigarros. [Adequado] 
2. Não acredito que você perdeu seu par de meia. [inadequado] 
Não acredito que você perdeu seu par de meias. [Adequado] 
3. Minha mãe faz economia até com uma caixa de fósforo. [Inadequado] 
Minha mãe faz economia até com uma caixa de fósforos. [Adequado] 
4. Fomos a várias bancas de jornais até encontrarmos a revista. [inadequado] 
Fomos a várias bancas de jornal até encontrarmos a revista. [Adequado] 
5. Durante a liquidação compramos muitas toalhas de mesas. [inadequado] 
Durante a liquidação compramos muitas toalhas de mesa. [Adequado] 
6. Costumo guardar todas as páginas de jornais. [Inadequado] 
Costumo guardar todas as páginas de jornal. [Adequado] 
A concordância e o predicativo do objeto de alguns verbos 


Alguns verbos da língua portuguesa exigem complementos. São os chamados verbos transitivos, cujos 
complementos podem vir acompanhados de preposição (objeto indireto) ou ser diretamente relacionados ao 
verbo (objeto direto) 


Esses complementos verbais podem sofrer modificações de duas naturezas: uma que é própria ao objeto 
(adjunto adnominal) e outra que é imposta pelo verbo (pradicativo do objeto). Isso quer dizer que, associados. 
à um mesmo verbo, podem ocorrer dois termos da oração: um objeto e um predicativo. 


O predicativo do objeto geralmente se vincula aos verbos transitivos diretos, atribuindo uma propriedade ao 
seu complemento verbal. No entanto, em uma mesma oração podem ca-ocorrer um adjunto adnominal e um 
presicativo do objeto, confundindo a aplicação da concordância adequada entre esses elementos sintáticos. 
Trata-se de duas etapas de concordância nominal distintas: uma que relaciona o adjunto adnominal ao objeto e 
a segunda que associa o predicativo ao seu objeto. Vejamos sentenças com as dois termos sintáticos 
Separados: 


1. A lua transforma a noite dos namorados. 


[transtorma: verbo transitivo direto) 
[a noite: objeto direto] 


[dos namorados: adjunto adnominal 


atributo de “noita” livremente apontado) 
2. A lua torna a noite iluminada. 

(torna: verbo transitivo direto) 

fa note: objeto direto) 

(iluminada: predicativo do objeto = atributo de “noite” imposto pelo verbo] 


O predicativo do objeto sempre concorda em gênero e número com o termo (o objeto) ao qual se liga, 
mesmo que junto ao seu objeto haja um adjunto adnominal associado. Exemplo: 


'A lua torna a noite iluminada dos namorados. 


iluminada: predicativo do objeto direto noite") 
A posição do predicativo do objeto não é fixa na oração. Ele pode: 


1. anteceder o objeto [ *. torna uminada a noite dos namorados.” 
2. proceder imediatamente ao objeto [1 *.. torna a noite Huminada dos namorado: 
3 vir ao final do adjunto adnominal [1 *... torna a noite dos namorados iluminada. 


A confusão na concordância que se observa frequentemente acontece quando o predicativo está na posição 
(3) apontada acima, pois o raciocínio mais câmodo faria concordar a predicativo com à última palavra que o 
antecede. É importante lembrar, porém, que mesmo distante o predicativo deve manter a concordância com o 
objeto que é a sua referência na oração. 


Exemplos: 


1. A academia consagrou os trabalhos de biologia pioneira. [inadequado] 


A academia consagrou os trabalhos de biologia pioneiros. [Adequado] 


[os trabalhos: objeto direto = masculino plural) 
[de biologia: adjunto adnomina!) 
[ploneiros: predicativo do objeto = masculino plural) 

2. A paz manteria a bandeira do Brasil vivo. [Inadequado] 


A paz manteria a bandeira do Brasil viva. [Adequado] 


[a bandeira: objeto direte 


feminino singular] 
[do Brasi: adjunto adnominal) 
[vivas predicativo do objeto = feminino singular] 


Note que em certas situações apenas a concordância é que deixará claro o termo que está sendo modificado, 
pois um adjetivo como no exemplo (2) pode se aplicar tanto ao objeto (no exemplo, bandeira”) como ao núcleo 
do adjunto adnominal (no exemplo, “Brasi”. É facultativo ao ouvinte/leitor, portanto, compreender à oração da 
forma como ele preferir se a concordância não esclarece os termos que estão relacionados na oração. 


Concordância verbal 


A relação de concordância, quando se dá entre o sujeito e o verbo principal de uma oração, é chamada de 
concordância verbal. 


Os verbos flexionam-se em pessoa (primeira, segunda e terceira), em número (singular e plural), em tempo 
(presente, passado e futuro) e em modo (indicativo, subjuntivo e imperativo) . Em geral, as características de 
número é pessoa são as que um termo determinante ou dependente (verbo) deve manter em harmonia com 
as do termo determinado ou principal (substantivo e etc). 


Em língua portuguesa, as relações de concordância são obrigatórias nos casos supra-citados. Por isso, é 
importante saber de que forma os verbos e sintagmas nominais se relacionam para, assim, promover a 
concordância adequada. Dê uma olhada nas particularidades da concordância verbal: 


A concordância e o sujeito simples 
A concordância e as desinências 

A concordância e o termo determinado 

A concordância e os pronomes indefinido e demonstrativo como sujeito 
A concordância e o pronome interrogativo como sujeito 

A concordância e o pronome reto com predlicativo do sujeito 

A concordância e as orações adjetivas 

A concordância e o pronome relativo em orações adjetivas 

A concordância e os pronomes reflexivos 

A concordância e o pronome "que" 

A concordância e o pronome “quem” 

A concordância e os pronomes "o que 

A concordância e expressões coma “É necessário 

A concordância e expressões coma “É preciso” 


A concordânci 


& os verbos indicativos de haras 
A concordância e expressões de quantidade 

A concordância e os verbos modais 

A concordância e o verbo "parecer" 

A concordância e o verbo “Importar 


A concordância e o sujeito simples 


Dentre os casos de concordância verbal, o que trata do sujeito e o verbo é o mais básico e geral da língua 
portuguesa. 


Sintaticamente, o sujeito é o termo que se mantém em harmonia com o verbo. Esse sujeito ora pode estar 
expresso na oração através de um nome (substantivo, pronome e etc) ou uma oração subordinada 
substantiva, ora pode estar implícito na oração, ou ainda, pode ser inexistente na oração. Mesmo que o sujeito 
seja um elemento não declarado na oração, a concordância de número e pessoa entre ele e o verbo é 
obrigatória (salvo a exceção da concordância ideológica) 


Exemplos: 
1. Nós quer falar assim! [Inadequado] 


Nós que 


mos falar assim! [Adequado] 
2. As compras chegou ontem. [Inadequado] 
As compras chegaram ontem. [Adequado] 


Quando o sujeito 
concordância. 


está expresso na oração é preciso recuperá-lo no contexto e, então, promover à 


Exemplo: 


1. Elas disseram que vai ao jantar. 


Elas disseram que vão ao jantar 


[sujeito de "vão" = "que" retomando o nome "elas") 
Elas disseram que ele val ao jantar. 


[sujeito de "vão" = "el 


Há casos em que um sujeito simples representa não um único elemento, mas toda uma coletividade. Mesmo 
transmitindo essa idéia de pluralidade, a concordância deve respeitar o número e a pessoa representada pela 
palavra-sujeito. 


Exemplos: 
1. A gente não fizemos à lição. [Inadequado] 
A gente não fez a lição. [Adequado] 
2. As gentes do Brasil espelha as várias raças. [Inadequado] 


As gentes do Brasil espelham as várias raças. [Adequado] 


As desinências (-s, -mos, -va e etc.) são elementos essenciais para se determinar a fle 
Lingua Portuguesa. Por esse motivo são, inclusive, denominadas morfemas flexionais. 


das palavras em 


Por indicarem, na morfologia, a flexão nominal (gênero, número) e a flexão verbal (pessoa, número, tempo, 
modo, aspecto e voz ), é obrigatória a presença das desinências nas palavras. Esse fator é fundamental à 
construção adequada da concordância nominal e da concordância verbal 


Frequentemente se observa a ausência da desinência -s indicativa da segunda pessoa do singular, Esse 
comportamento, verificado particularmente na língua falada, acarreta problemas de concordância verbal, já que 
a forma vazia (sem o -s . Ex.: ama) é a forma representativa da terceira pessoa do singular 


Comentários: 


O "que" é um pronome relativo introduzindo uma oração adjetiva restritiva. 
Ao inserir uma vírgula, essa oração vai passar a ter sentido explicativo: a 
correção gramatical permanecerá, mas vai mudar o sentido. Questão 
incorreta. 
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, Neste ano, em especial, alguns cargos que 
tradicionalmente já são valorizados devem ficar ainda mais 
requisitados. São promissores cargos ligados à ciência de 

« dados, em especial ao big datae aos dispositivos móveis, como 
celulares e tablets. Os novos profissionais da área de 
tecnologia ganham relevância pela capacidade de aprofundar 

» aanálise de informações e pela criação de estratégias dentro de 
empresas. A tendência é que, à medida que esse mercado se 
desenvolva no Brasil, aumentem as oportunidades nos 

e próximos anos. Em momentos de incerteza econômica, buscar 
soluções para aumentar a produtividade é uma escolha certeira 
para sobreviver e prosperar: nesse sentido, as empresas 

ts brasileiras estão fazendo o dever de casa. 


Veja 9 


amada penções) 


Com referência aos sentidos e às estruturas do texto acima, julgue os 
itens a seguir. 

Preservam se as relações sintáticas e a correção gramatical entre as 
orações ao substituir o sinal de dois-pontos (1.12) por ponto e virgula 
ou virgula. 


Comentários: 
O sinal de dois-pontos está separando orações coordenadas que guardam 
relação entre si: “buscar soluções para aumentar a produtividade é uma 
escolha certeira para sobreviver e prosperar” e “nesse sentido, as empresas 
brasileiras estão fazendo o dever de casa”. O ponto e virgula e a vírgula 
também servem essa função e poderiam sim ser inseridos, já que não 
demandariam nenhum ajuste de letra maiúscula. Questão correta. 
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Exemplos: 
1. Ju fala por experiência própria! [Inadequado] 
Ju falas por experiência própria! [Adequado] 

A concordância e o termo determinado 


A concordância verbal, obrigatória em Língua Portuguesa, ocorre preferenciaimente entre o verbo e o sujeito 
da ora 


Nas orações formadas par um predicado nominal (verbo de ligação + predicativo do sujeito) o verbo deve 
concordar não com a sujeito, mas sim com o predicativo do sujeito, Essa possibilidade de concordância ocorre, 
dentre outras casos, se: 


* sujeito for um nome no plural 
*  predicativo do sujeito estiver determinado, sto é, se ele for formado por um nome + determinante 
fartigo, numeral e etc.) 


Exemplos: 


1. Carros roubados 


uma coisa normal nesta rua. [Inadequado] 
Carros roubados é uma coisa normal nesta rua. [Adequado] 
2. Falsas promessas foram 2 minha desgraça! [inadequado] 


Falsas promessas foi a minha desgraça! [Adequado] 


A concordância e os pronomes Indefinido e demonstrativo como sujeito 


A concordância verbal, obrigatória em Língua Portuguesa, ocarre preferenciaimente entre o verbo e o sujeito 
da oração. 


Nas orações formadas por um predicado nominal (verbo de ligação + predicativo do sujeito o verbo deve 
concordar não com a sujeito, mas sim com o predicativo do sujeita. Essa possibilidade de concordância ocorre, 
dentre outros casos, se o sujeito da oração for 


* um pronome indefinido (todo, tudo, nada e etc.); 
* um pronome demonstrativo neutro (isto, Isso e aquilo) 


Exemplos: 
1. Nada é obstáculos para um bom vendedor. [Inadequado] 
Nada são obstáculos para um bom vendedor. [Adequado] 
2. Tudo é flores! [Inadequado] 
Tudo são flores! [Adequado] 
3. Para mim isso é histórias mal contadas. [Inadequado] 
Para mim isso são histórias mal contadas, [Adequado] 
4. Aquilo é manobras sociais. [Inadequado] 
Aquila são manobras sociais. [Adequado] 
A concordância e o pronome Interrogativo como sujeito 


A concordância verbal, obrigatória em Língua Portuguesa, ocarre preferenciaimente entre o verbo e o sujeito 
da oração. 


Nas orações formadas por um predicado nominal (verbo de ligação + predicativo do sujeito o verbo deve 
concordar não com a sujeito, mas sim com o predicativo do sujeita. Essa possibilidade de concordância ocorre, 
dentre outros casos, se o sujeito for um pronome interrogativo (qual, quem, que, quando e etc.) 


Exemplos: 


1. Quem é eles? [inadequado] 


Quem são eles? [Adequado] 


2. Quando 


s provas? [Inadequado] 


Quando ser 


as provas? [Adequado] 
A concordância e o pronome reto como predicativo do sujeito 


A concordância verbal, obrigatória em Língua Portuguesa, ocarre preferenciaimente entre o verbo e o sujeito 
da oração. 


Nas orações formadas por um predicado nominal (verbo de ligação + predicativo do sujeito o verbo deve 
concordar não com a sujeito, mas sim com o predicativo do sujeito. Essa possibilidade de concordância ocorre, 
dentre outros casos, se o predicativo do sujeito for um pronome reto (eu, tu, ele e etc.) 


Exemplos: 
1. O encarregado da obra é eu. [Inadequado] 
O encarregado da obra sou gu. [Adequado] 
2. Neste caso continua nós... [Inadequado] 
Neste caso continuamos nós... [Adequado] 
A concordância e as orações adjetivas 


As orações subordinadas adjetivas são aquelas que têm valor de adjetivo, ou seja, que qualificam ou 
determinam um nome que pertence à oração principal. Como elas estão ligadas a um termo da oração principal 
através de um pronome relativo, é obrigatório que entre o verbo da oração subordinada e o pronome haja 
concordância de pessoa e número. 


Em geral as orações adjetivas são introduzidas por um pronome relativo (que, qual e etc.) que, substituindo o 
nome ao qual o verbo da oração subordinada está ligado, comanda a concordância vertal, 


Exemplos: 
1. Os homens que mata os animais selvagens devem ser denunciados. [Inadequado] 
Os homens que matam os animais selvagens devem ser denunciados. [Adequado] 
[Os homens devem ser denunciados: oração principal) 
[que matam os animais selvagens: oração subordinada adijetiva) 
(que: pronome relativo a "os homens*] 
2. As questões que era mais importante foram esquecidas. [Inadequado] 
As questões que eram mais importantes foram esquecidas. [Adequado] 
[As questões foram esquecidas: oração principal) 
[que eram mais importantes: oração subordinada adjetiva] 
[que: pronome relativo a “as questões") 


Observe que no exemplo (2) não só o verbo, mas também o adjetivo da oração subordinada (eram, 
importantes) devem se manter em harmonia com o nome ao qual estão ligados. 


Uma regra prática para identificar a oração subordinada adjetiva e, assim, promover a concordância verbal 
adequada, é substituir toda a oração subordinada pelo adjetivo a ela correspondente. 


1. Os homens matadores de animais selvagens devem ser denunciados. 
2. As questões mais Importantes foram esquecidas. 


A concor 


cia e o pronome relativo em orações adjetivas. 


As orações subordinadas adjetivas, por qualificarem um termo da oração principal, possuem as características 
de um adjetivo; ou seja estão ligadas a um nome , em geral um substantivo, ao qual conferem um atributo. 


Dentre as características das orações subordinadas adjetivas destacamos o fato de serem introduzidas pelo 
pronome relativo que. 


Nas orações adjetivas o que faz referência a algum termo da oração principal (sujeito, objeto, complemento 
nominal). Desse mada, o que carrega consigo todas as marcas de flexão (número, gênero, pessoa) do termo ao 
qual se refere. Assim, é obrigatória à concordância em número e pessoa entre o verbo da oração 
subordinada adjetiva e o substantivo a que se refere representado pela palavra que. 


Exemplos: 
1. Os trabalhadores que fez greve serão convocados para a reunião. [Inadequado] 
Os trabalhadores que fizeram greve serão convocados para a reunião. [Adequado] 
2. Os lustres da sala que foram inaugurados destacava-se em delicadeza. [Inadequado] 
Os lustres da sala que foi inaugurada destacava-se em delicadeza. [Adequado 
A concordância e os pronomes reflexivos. 
Os pronomes reflexivos (me, te, se, nos e etc.) possuem uma forma especial para cada pessoa verbal 


Para Indicar que o objeto da ação é a mesma pessoa que o sujeito que a pratica, é obrigatória a 
concordância em pessoa entre o pronome reflexivo e a pessoa a qual se refere. 


É importante lembrar, ainda, que a terceira pessoa possui uma única forma tanto para o singular quanto para 
o plural: se, si e consigo. 


Exemplos: 
1. Eu se machuquei, [Inadequado] 
Eu me machuquei. [Adequado] 
2. Ela foi embora e levou minha juventude contigo. [Inadequado] 
Ela foi embora e levou minha juventude consigo. [Adequado] 


Observe que a concordância própria aos pronomes reflexivos respeitam apenas a pessoa verbal e 
gênero da pessoa a qual se refere, senão vejamos os exemplos de sentenças corretas: 


Ela está fora de si. Ele está fora de si 


Além disso, é comum acrescentar algumas expressões reforçativas junto aos pronomes reflexivos. Dessa 
forma, destaca-se a idéia de igualdade entre as pessoas que estão sujeitas à ação. 


Exemplos: 
1. Eu me machuquei. 
Eu mesma me machuguei. 
2. Eles se julgavam 
Eles julgavam-se a si mesmos. 


A concordância e o pronome "que" 


Os pronomes relativos são aqueles que estabelecem a ligação entre a oração principal e a oração subordinada, 
ao substituir, na oração subordinada, um termo presente na oração principal (termo antecedente). Dentre os. 
pronomes relativos, O que é 9 mais comum, sendo empregado em construções diversas. Diferentemente de 
outros relativos (qual, cujo, por exemplo), o que não se flexiona em gênero e número. Por isso, muitas vezes 
é difcl saber a qual elemento o que se refere, Parém, como se trata de um relativo, o pronome que sempre 
retoma um nome anteriormente apontado e dele herda as características de flexão. 


Em geral, o que introduz uma oração subordinada. A concordância de número e pessoa entre o verbo da 
oração subordinada e o elemento ao qual o que está ligado é obrigatória. É o que ocorre quando o termo 
antecedente for um pronome pessoal do caso reto (eu, tu, ele e etc.) 


Exemplos: 
1. Não fuí gu que lhe vendeu fiado. [Inadequado] 
Não fui gu que lhe vendi findo. [Adequado] 
2. São gles que promete « não cumpre. [inadequado] 
São eles que prometem e não cumprem. [Adequado] 


É importante lembrar que, em análise sintática, 9 pronome reto que antecede o que é sujeito da oração 
principal. Já o sujeito da oração subordinada é o próprio que, por isso a necessidade de manter em harmonia 
os elementos da oração subordinada. 


1. Fomos nós que antecipamos o resultado da pesquisa eleitoral, 
[fomos nós: oração principal] 
[que antecipamos o resultado da pesquisa eleitoral: oração subordinada) 


tnós: sujeito da oração principal] 


(que: sujeito da oração subordinad 


pronome relativo a “nós 
A concordância « o pronome "quem" 


O pronome relativo substitui um nome que pertence à oração principal. Para evitar a repetição desse nome, 
utiliza-se um pronome que se torna “relativo” aquele nome o qual substitui 


Exemplo: 
1. Esses são os anéis que eu dei a você? 
oração principal: esses são os anéis] 
oração dependente: que eu dei a você] 
anéis: predicativo do sujeito da oração principal 
Ique: pronome relativo a anéis / objeto direto da oração dependente] 


O pronome relativo quem, quando introduz uma oração dependente, se torna sujeito dessa oração. Logo é 
obrigatória a concordância em pessoa e número entre o verbo e o sujeito ao qual está ligado. Uma das 
possibilidades de concordância entre o quem e o verbo da oração dependente é manter este verbo na terceira 
pessoa do singula 


Exemplos: 
1. Fui cu quem paguei a conta, [Inadequado] 
Fui eu quem pagou a conta. [Adequado] 
2. São eles quem nos obrigaram a marchar. [Inadequado] 
São eles quem nos obrigou 2 marchar. [Adequado] 


A concordância e os pronomes “o que” 


Há, em língua portuguesa, um ão que reúne dois pronomes - demonstrativo e relativo 
formando as expressões “o(s) que" e "a(s) que". Quando o termo que dessa expressão introduzir uma oração 
subordinada, o verbo dessa oração deve concordar em número e pessoa com o termo o(s)/a(s) que o 
antecede. 


Exemplos: 
1. Não ouvi os que falava. [Inadequado] 
Não ouvi os que falavam. [Adequado] 

2. São dois gs que contribui para o time da empresa. [inadequado] 

São dois as que contribuem para o time da empresa [Adequado] 


O pronome demonstrativo pode ser representado pelas palavras o(s), a(s), geralmente empregadas como 

rtigos. Trata-se de uma forma especial de pronome neutro que pode ser substituída por “aquele(s)", 
'aquela(s)”. Já 9 pronome relativo que retoma um elemento anterior (termo antecedente). A análise sintática. 
da expressão o que, portanto, deve ser compreendida da seguinte forma: 


1. Cartas? Só lia as que chegavam em meu escritório. 
[Só lia as: oração principal) 
[que chegavam em meu escritório: oração subordinada] 
(as: objeto direto da oração principal = substitui “cartas” 


[que: sujeito da oração subordinad: 


substitui "as*] 


A concordância e expressões como "É necessário" 


A concordância nominal, obrigatória em Língua Portuguesa, procura colocar em harmonia dois ou mais nomes, 
Já a concori verbal, também obrigatória na língua, busca a harmonia entre o verbo e o sujeito ao qual 
se liga. 


Existem algumas expressões que se formam a partir do verbo SER + ADJETIVO (ou verbo no particípio 
funcionando como adjetivo). São exemplos desse tipo de estrutura: 


É necessário. É adequado. 
É claro. É obrigatório, 
E proibido, É permitido. 
É importante. 


Quando ocorre esse tipo de construção, o sujeito da oração aparece em posição final, exigindo as seguintes 
características para a oração: 


* a concordância em gênero e número entre o predicativo do sujeito (necessário, adequado, claro, 
obrigatório e etc.) e o sujeito ao qual se liga (concordância nominal); 
* a concordância em número e pessoa entre o verbo e o sujeita (concordância verbal) 


Exemplos: 
1. É necessário a nutorização para à visito. [Inadequado] 
É necessária a autorização para a vista. [Adequado] 
2. É necessário as assinaturas nos documentos originais. [inadequado] 


São necessárias as assinaturas nos documentos originais. [Adequado] 


Observe que o sujeito dessas orações acima estão determinados, ou seja, são formados por um nome e um 
determinante (no caso, um artigo). 


Nas orações em que essas expressões antecederem um sujeito não determinado, não há variação da 
expressão. Isto é: as expressões devem sempre apresentar: 


* verbo ser na terceira pessoa do singular; 
+ predicativo do sujeito no masculino singular. 


Exemplos: 
1. É proibida entrada de pessoas estranhas. [Inadequado] 


É proibido entrada de pessoas estranhas. [Adequado] 


2. São permitidas fotos neste local. [Inadequado] 
É permitido fotos neste local. [Adequado] 
A concordância e expressões como “É preciso” 


A concordância nominal, obrigatória em Língua Portuguesa, procura colocar em harmonia dois ou mais nomes, 
Já a concordância verbal, também obrigatória na lngua, busca a harmonia entre o verbo e o sujeita ao qual 
se liga. 


Algumas expressões são formadas a partir do verbo SER + ADJETIVO (ou verbo no particípio funcionando como 
adjetivo) e apresentam o sujeito em posição final da oração. 


Em geral esse tipo de construção estabelece a necessidade de concordância nominal e verbal entre o sujeito e o 
predicativo do sujeito e entre o sujeito e o verbo. No entanto, as expressões É preciso... e É bom... não sofrem 
qualquer variação conforme o sujeito que se apresente. Ou seja: 


* verbo deve estar sempre na terceira pessoa do singular 
* — predicativo do sujeito deve estar sempre no masculino 


Exemplos: 
1. É precisa uma vendedora aqui. [Inadequado] 
É preciso uma vendedora aqui. [Adequado] 
2. É boa uma vendedora aqui. [Inadequado] 
É bom uma vendedora aqui. [Adequado] 


Esse tipo de construção ocorre porque se omitiu o verbo ter da oração. Assim, para se descobrir se há ou não 
variação de concordância na expressão, basta preencher o vazio deixado pelo verbo ter. 


Exemplos: 


1. É preciso (ter) uma vendedora aqui 
2. É bom (ter) uma vendedora aqui. 


A concordância e os verbos indicativos de horas. 
A concordância nominal, obrigatória em língua portuguesa, procura colocar em harmonia nomes e 


determinantes. [à a concordância verbal, também obrigatória na língua, busca à harmonia entre o verbo e o 
Seu sujeito, 


As palavras ou expressões que indicam horas apresentam particularidades na sua construção. Geralmente esse 
tipo de construção é formado: 


* por verbos como "SOAR", "BATER" ou "DAR" 
* por uma omissão, quase sempre da palavra "relógio" 


ss em que a palavra "relógio" ou similares ("sino', por exemplo) estiver omitida, o verbo “soar”, 
jar" deve concordar com o número das horas indicado na oração. 


Exemplos: 


1. Todos concordavam: soava duas horas da tarde, [Inadequado] 


Todos concordavam: soavam duas horas da tarde, [Adequado] 


2. No meu relógio já deu quatro horas de atraso, [Inadequado] 


No meu relógio já deram guatro horas de atraso. [Adequado] 


O sujeito dessas orações é a palavra “horas”, embora a idéia do marcador de tempo (relógio, sineta, sino e 
etc.) esteja embutida na expressão. Por isso, no exemplo (2) não se deve confundir a palavra “relógio” que, 
nesse caso é um adjunto adverbial de lugar, com o sujeito do verbo “dar”. Observe agora que, quando o 
marcador de tempo vem expresso na oração, os verbos tratados aqui devem concordar com a palavra que 
exprime esse marcador e não mais com a palavra “horas”. 


Exemplos: 
1. Muito tempo depois meu relógio deram oito horas da manhá. [inadequado] 
Muito tempo depois meu relógio deu oito horas da manhã. [Adequado] 
2. Os sinos da igreja bateu uma hora certinha! [Inadequado] 
Os sinos da igreja bateram uma hora certinha! [Adequado] 
A concordância e expressões de quantidade 


A concordância verbal, obrigatória em língua portuguesa, procura colocar em harmonia sujeito e verbo, 
Assim, sempre que o sujeito estiver no plural, por exemplo, o verbo também deve se apresentar no plural, 
Porém certas construções da língua portuguesa rompem esse princípio de concordância verbal. É o caso de 
expressões que indicam quantidade. 


A idéia de quantidade pode querer expressar cada uma das unidades ou a totalidade dos seres contados. 
Quando expressões de quantidade indicarem uma totalidade, o verbo deve se apresentar no singular, 
concordando com o conjunto dos seres. 


Exemplos: 
1. Crejam-me: três filhos são mais do que eu poderia imaginar! [Inadequado] 
Creiam-me: três filhos é mais do que cu poderia imaginar! [Adequado] 
2. Duas semanas seriam muito pouco para o Ricardo se recuperar. [inadequado] 
Duas semanas seria pouco para o Ricardo se recuperar. [Adequado] 
Essa particularidade de concordância também pode ser determinada pelo tipo de verbo que ela possui. 


O verbo "ser*, comumente empregado na função de verbo de ligação, pode funcionar como verbo intransitivo. 
Nesse caso, esse verbo intransitivo pode se relacionar com um advérbio a ele posposto. Como os advérbios e 
locuções adverbiais são Invarláveis (nunca se flexionam em número, gênero ou pessoa), o verbo deve se 
manter na terceira pessoa do singular, independentemente do número e da pessoa do sujeito da oração. 
Vejamos um exemplo: 


1. Desculpe-me, mas três colheres de açúcar são muito. [Inadequado] 
Desculpe-me, mas três colheres de açúcar é muito. [Adequado] 
[sujeito: três colheres de açúcar = terceira pessoa do plural] 


[verbo intransitivo: é 


terceira pessoa do singular] 


[muito = advérbio de intensidade) 
É importante atentarmos para a formação desse predicado verbal. A concordância verbal só é fixa no singular 
quando o verbo “ser” for Intransitivo associado à um advérbio. Nas orações em que esse predicado for um 
predicativo do sujeito acompanhado por um advérbio, a concordância verbal deve respeitar o número e a 
pessoa do seu sujeito. Conseguentemente, o adjetivo que forma o predicativo do sujeito também deve ser 
flexionado de acordo com a sujeito. Vejamos o exemplo: 


1. Sem dúvida, estas casas é bem maior! [Inadequado] 


Sem dúvida, estas casas são bem maiores! [Adequado] 


festas casas: sujeito = terceira pessoa do plural 
[bem maiores: predicativo do sujeito] 

(bem: advérbio = palavra invariável) 

Imaiores: adjetivo plural) 


A concordância e os verbos modais 


Os verbos modais exprimem vontade, necessidade, proibição, enfim, idéias que atenuam ou enfatizam uma 
ação verbal. Como modais, esses verbos estão sempre associados a outros verbos formando uma locução 


verbal (verbo modal + verbo principal, nesse caso). 


Numa locução verbal formada por verbos modais (querer, precisar, poder, dever e etc.) a concordância verbal 
ocorre obrigatoriamente entre o verbo modal e o sujeito 20 qual está ligado. Nesse caso, somente o verbo 


modal deve concordar em número e pessoa com o seu sujeito. 


Exemplo: 


1. Nós não devemos assinarmos o documento antes de o ler. [Inadequado] 


Nós não devemos assinar o documento antes de o ler. [Adequado] 


tnós: sujeito = primeira pessoa do plural) 


[devemos assinar: locução verbal] 
[devemos: verbo modal) 


[assinar: verbo principal] 


2. No verdade, eles querem apoiarem a nossa candidatura, [Inadequado] 


Na verdade, eles querem apolar à nossa candidatura. [Adequado] 


teles: sujeito 


erceira pessoa do plural] 
[querem apoiar: locução verbal) 
[querer: verbo modal) 


[apoiar: verbo principal] 


Em geral, os problemas de concordância relacionados aos verbos madais numa locução verbal ocorrem quando 
O sujeito ou o objeto da oração se interpõe entre os dois verbos da locução. Mesmo que esse sujeito se 
apresente entre a verbo modal e o verbo principal, é importante lembrar que somente 0 verbo modal se 
Tlexiona em número e pessoa concordando com o sujeito. O verba principal, por sua vez, permanece sempre na 


forma infinitiva, 


Exemplos: 


1. Podem as pessoas reclamarem, mas cu vou cantar agora. [Inadequado] 


Podem as pessoas reclamar, mas eu vou cantar agora. [Adequado] 
[as pessoas: sujeito = terceira pessoa do plural] 
[podem reclamar: locução verbal] 
[podem: verbo modal) 


reclamar: verbo principal) 


2. Precisamos nos orientarmos sobre os cursos oferecidos neste ano. [Inadequado] 


Precisamos nos orientar sobre os cursos oferecidos neste ano. [Adequado] 


['nós*: sujeito = primeira pessoa do plural] 
tnos: objeto direto) 

[precisamos orientar: locução verbal) 
precisamos: verbo modal) 

orientar: verbo principal) 


Em termos de concordância verbal, os verbos modais se comportam da mesma maneira que os verbos 
auliares. Ou seja, ambos carregam consigo a responsabilidade da flexão de acordo com o sujeito da oração, 
enquanto os verbos principais se mantêm fixos na forma do infinitivo impessoal. 


A] 


A concol 


cia e o verbo “parecer” 


Dentre as locuções verbais (verbo auxiliar + verbo principal na forma nominal), aquela formada pelo verbo 
PARECER + INFINITIVO recebe tratamento especial quanto à concordância. 


Numa locução verbal o verbo auxiliar marca a flexão verbal (pessoa, número, tempo e etc.), deixando para o 
verbo principal a idéia significativa da ação verbal. Exemplos: está fazendo; foi feito; precisamos fazer (verbos 
auxiliares: estar, ser e precisar; verbo principal: fazer). Nesse caso, a concordância verbal é centralizada no 
verbo auxiliar e somente nele. 


Nas orações em que aparece a locução introduzida pelo verbo parecer à concordância pode ser realizada de 
duas maneiras: 


apenas o verbo auxiliar (parecer) se flexiona. O verbo principal permanece no infinitivo impessoal; 


o verbo auxiliar (parecer) mantém-se na terceira pessoa do singular 
pessoal, se flexiona em pessoa, número, tempo e modo. 


O verbo principal, como infinitivo 


Exemplos: 
Os astronautas parece duvidar do que viram. [inadequado] 
1. Os astronautas parecem duvidar do que viram. [Adequado] 
[parecem duvidar: locução verbal 
[parecem: verbo auxiliar flexionado] 
[duvidar: verbo principal no infinitivo impessoal) 
2. Os astronautas parece duvidarem do que viram. [Adequado] 
[parece duvidarem: dois verbos distintos) 
[parece: verbo na terceira pessoa do singular] 
[duvidarem: verbo principal no infinitivo pessoal, portanto, flexionado] 


A segunda alternativa de concordância se explica pela função que o verbo parecer exerce na oração. Trata-se 
de uma palavra que, sozinha, representa uma oração (oração principal) a qual uma outra é subordinada. Temos 
clara essa situação de oração do verbo parecer se: 


* — Invertermos a ordem dos termos da oração subordinada e colocarmos a oração parece em início de 
periodo; 


* — acrescentarmos a palavra "que" junto ao verbo parecer, 


Exemplos: 


1. Os astronautas parece duvidarem do que viram. 
[parecem duvidar: locução verbal] 
2. Parece duvidarem os astronautas do que viram. 
(parece: oração principal) 
[duvidarem os astronautas do que viram:- L.oração subordinada; 2.sujeito da oração “parece"] 
3. Parece que os astronautas duvidaram do que viram. 
[parece: oração principal) 
[duvidarem os astronautas do que viram:- L.oração subordinada; 2. sujeito da oração "parece 
A concordância e o verbo “importar” 


Dentre as significações que o verbo Importar possui, existe aquela que expressa revelar interesse, ter 
importância. Nesse caso, quando o verbo importar vier acompanhado de uma oração subordinada subjetiva, 
esse verbo deve se manter na 3º pessoa do singular. 


A oração subordinada subjetiva exerce a função de sujeito, ou seja, apresenta o sujeito em forma de oração. 
Em geral esse tipo de oração é introduzido pelo pronome relativo (que, quem, por exemplo) que deve estar em 
concordância com o terms ao qual está ligado. 


Exemplos: 
1. Não me importo que eles fujam. [inadequado] 
Não me importa gue eles fujam. [Adequado] 
2. Quem vai ler estas cartas não importam, [inadequado] 
Quem vai ler estas cartas não importa. [Adequado] 


Veja agora como a concordância verbal é alterada quando o sujeito do verbo Importar não é uma oração 
subjetiva, mas um sujeito simples, 


1. As fugas não importam a mim. 
2. A pessoa que val ler estas cartas não importa. 

Colocação pronominal: definição 

Dá-se 0 nome de colocação pronominal ao emprego adequado dos pronomes oblíquos átonos. 


O emprego desses pronomes é sempre observado em relação ao verbo. Dessa forma, os pronomes oblíquas 
átonos podem estar nas seguintes posições: 


Enciise 
Prácise 


Mesóciise 


Em geral, a posição mais adequada desses pronomes é a encítica. Porém, as formas do particípio não 
admitem ânclise, ou seja, não é possível termos um pronome obliquo átono após um particípio. Use, neste 
caso, a próciise 


Exemplo: 
1. Eletinha dado-me um presente. [Inadequado] 
Ele tinha me dado um presente. [Adequado] 


Próclise 


ja e 
Aula 08 - Prof. Fi 


, Se observarmos as nações desenvolvidas, 
verificaremos que elas sedestacam em termos de produtividade 
total dos fatores, ou seja, são países que tomaram as economias 

+ maiseficientese produtivas e contam não só com a eficácia das 
máquinas e dos equipamentos de seu parque industrial, mas 
também com o acesso a insumos mais sofisticados 

* e adequados, com mão de obra bem educada e formada, 
infraestrutura adequada e custos justos de transação. 


Julgue os próximos itens, relacionados às ideias e às estruturas linguísticas 
do texto acima. 


Para a retomada de ideias na organização das orações do texto, admite- 
se, após "fatores" (1.3), a substituição da virgula por ponto e vírgula. 


Comentári: 


O ponto e vírgula é uma pausa um pouco mais longa que a virgula e também 
serve para separar orações coordenadas, como no caso da questão. Lembre-se, 
o ponto e vírgula é muito parecido com a vírgula e na maioria dos casos pode 
substituí-la. Pode em muitos casos substituir o ponto final após uma oração 
coordenada, desde que haja o ajuste na letra maiúscula. Guarde isso, em 
termos que vêm isolados, como expressões retificativas, explicativas, de 
situação, a primeira vírgula pode vir substituída pelo ponto e vírgula, não há 
impedimento. Questão correta. 


77. (CESPE/UNB- FUB- 2015) 


' Estação do ano mais aguardada pelos brasileiros, o 
verão não é sinônimo apenas de praia, corpos à mostra e pele 
bronzeada. O calor extremo provocado por massas de ar quente 

+ — fenômeno comum nessa época do ano, mas acentuado na 
última década pelas mudanças climáticas — traz desconfortos 
e riscos à saúde. Não se trata somente de desidratação e 


Com relação às ideias e às estruturas do texto acima, julgue o item que se 
segue. 


Seria mantida a correção gramatical do período caso o fragmento “Estação 
do ano mais aguardada pelos brasileiros" (1.1) fosse deslocado e inserido, 
entre vírgulas, após "verão" (1.2) feitos os devidos ajustes de maiúsculas e 
minúsculas. 


Comentári: 


A redação que a banca propôs foi: O verão, estação do ano mais 
aguardada pelos brasileiros, não é sinônimo apenas de praia... 
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É o emprego dos pronomes oblíquos átonos antes do verbo. 


O uso da práciise torna-se obrigatório: 


junto a palavras negativas 
Junto a palavras interrogativas 

em orações subordinativas 

Junto a aduérbios ou expressões adverbiais 
“em determinados tempos verbais 

junto a pronomes indefinidos. 


Em cada um desses casos acima relacionados observar-se-á palavras atrativas funcionando com condições para, 
O correto emprego dos pronomes. 


Advérbios e o uso da próclise 


É obrigatório o emprego da prácise em orações que contenham advérbias ou locuções adverbiais antecedendo 
o verbo. Isso só se dá se não houver qualquer palavra entre o verbo e o advérbio. 


São exemplos de advérbios: aqui, lá, sempre, amanhã, assim, infelizmente, não, talvez, etc. São exemplos de 
locuções adverbiais: de vez em quando, com certeza, à direita, etc. 


Exemplos: 
1. Na verdade, sempre pediram-me o mesmo trabalho. [Inadequado] 
Na verdade, sempre me pediram o mesmo trabalho. [Adequado] 
2. De vez em quando torturavam-nos aquelas lembranças! [Inadequado] 
De vez em quando nos torturavam aquelas lembranças! [Adequado] 
Palavras negativas e o uso da próclise 


É obrigatório o emprego da pródlise em orações que contenham palavras negativas (não, nada, jamais, nem, 
nunca, ninguém, nenhum, etc). Isso só se dá se não houver qualquer palavra entre o verbo e a palavra 
negativa. 


Exemplos: 
1. Ninguém obrigava-o ao trabalho. [inadequado] 
Ninguém o obrigava zo trabalho. [Adequado] 
2. Jamais considerci-me singular. [inadequado] 
Jamais me considerei singular. [Adequado] 
Palavras interrogativas e o uso da próclise 


É obrigatório o emprego da próclise em orações que contenham pronomes interragativos ou advérbios 
interrogativos em posição inicial da sentença. 


Em geral, esse tipo de sentença é formada por uma locução verbal. Exs.: posso garantir, foi descoberto, 
posso ser, quero agradecer. 


Exemplos: 
COM PRONOME INTERROGATIVO 
1. Quem perturbava-nos tanto? [inadequado] 
Quem nos perturbava tanto? [Adequado] 
2. Em que possa lhe ser útil? [inadequado] 


Em que lhe posso ser Util? [Adequado] 


COM ADVÉRBIO INTERROGATIVO 
1. Como poderíamos agradecer-lhe? [Inadequado] 
Como poderíamos lhe agradecer? Adequado] 
2. Por que ignoras-no dessa maneira? [Inadequado]] 
Par que o ignaras dessa maneira? [Adequado] 
Pronomes indefinidos « o uso da próclise. 


Se o sujeito da oração for um pronome indefinido ou a palavra 
só se dá se o sujeito vier antes do verbo. 


imbos*, é obrigatório o uso da práxise. Isso 


Exemplos: 
1. Ambos tratavam-me com cortesia. [Inadequado] 
Ambos me tratavam com cortesia. [Adequado] 
2. Tudo causava-nos cansaço. [Inadequado] 
Tudo nos causava cansaço. [Adequado] 
3. Era fato: alguém atraía-lhe a atenção. [Inadequado] 
Era fato: alguém lhe atraía a atenção. [Adequado] 
Orações subordinadas e o uso da próclise 


É obrigatório o emprego da próxise em orações subordinadas, apresentando ou não conjunções subordinativas. 
Em geral, essas orações são intercaladas, ou seja, aparecem no interior de outra oração. Ex.: A menina que 
você amava tanto era minha filha. 


Exemplos: 
COM CONJ UNÇÃO SUBORDINATIVA 
1. O edifício para onde mudei-me foi reformado. [Inadequado] 
O edifício para onde me mudei foi reformado. [Adequado] 
2. Gostaríamos que avissasem-nos sobre a reunião. [Inadequado] 
Gostaríamos que nes avisassem sobre a reunião. [Adequado] 
3. O envelope foi lacrado conforme informaram-lhe. [inadequado] 
O envelope fai lacrado conforme lhe informaram. [Adequado] 
SEM CONJ UNÇÃO SUBORDI NATIVA 
1. Ela preferia mandasse-lhe flores ao jantar. [inadequado] 
2. Ela preferia lhe mandasse flores ao jantar. [Adequado] 
Enclise 
O pronome e as orações reduzidas de infinitivo 
O pronome e o objeto direto 
O pronome e o verbo no infinitivo 


O pronome em início de sentenças 


O pronome e as orações reduzidas de infinitivo 


Em geral o pronome reto (eu, tu, ele « etc.) ocupa a posição de sujeito da oração. Essa regra, porém, não se 
aplica às orações reduzidas de infinitivo, onde o pronome oblíquo átono exerce a função de sujeito. 


As orações reduzidas não possuem qualquer conectivo (pronome relativo ou conjunção) ligando-as à oração 
principal. Por esse motivo preserva-se a possibilidade do emprego do pronome reto apenas na oração 
principal. Conseggentemente, o pronome oblíquo átono acumula para si duas funções na oração reduzida: 
função de sujeita e função de objeto 


1. Eu mandei as crianças sair 


Eu mandei elas sair. [Inadequado] 


Eu as mandei sair. [Adequado] 


[eu = sujeito da oração principal: “Eu mander 


[as = sujeito de "sair" na oração reduzida; objeto direto de “mandei” na oração principal] 
2. Enfim deixaram Carina e José entrar. 
Enfim deixaram eles entrar. [Inadequado] 
Enfim deixaram-nos entrar. [Adequado] 
[sujeito Indeterminado na oração principal “Enfim deixaram 
[nos = sujeito de "entrar na oração reduzida; objeto direto de “deixaram” na oração principal) 


O pronome e o objeto direto 


O objeto direto é formado por um nome, em geral um substantivo. Esse nome pode vir substituído por um 
pronome. Quando isso ocorre, o pronome empregado deve ser o pronome oblíqua (me, te, o, se e etc.) 


O pronome reto (eu, tu, ele e etc) ocupa sempre a posição de sujeito da oração. Cabe, portanto, ao pronome 
oblíquo exercer a função de objeto da oração, complementando o verbo transitivo. 


Exemplos: 
1. Ela queria o prêmio para si 
Ela queria ele para si. [inadequado] 
Ela o queria para si [Adequado] 
feia = pronome reto = sujeito da oração] 


[o = pronome obliqu 


objeto direto da oração] 


2. Chamaram Maria de santa. 


Chamaram ela de santa. [Inadequado] 


Chamaram-na de santa. [Adequado] 


[sujeito indeterminado do verbo "chamar"] 


[na = pronome oblíquo = objeto direto da oração) 


O pronome e o verbo no infinitivo 


Nas orações formadas por verbos no infinitivo, o suleito é sempre um nome, em geral um substantivo, que 
pode ser substituído por um pronome. Se essa oração com verbo no infinitivo não for uma oração reduzida do 
infinitivo, o pronome empregado deve ser obrigatoriamente um pronome reto (eu, tu, ele e etc.) 


O pronome reto ocupa sempre a posição de sujeito da oração. Já o pronome obliquo (me, te, 9, se e etc.) 
exerce a função de objeto da oração, complementando o verbo transitivo. 


FregJentemente ocorre uma assimilação do emprego do pronome reto com o emprego do pronome oblíquo em 
orações com infinitivo. Vejamos os exempls de duas sentenças corretas: 


1. Nunca pediram pa + esse tipo de comida. 


2. Nunca pediram esse tipo de comida para mim. 


Observe que no exemplo (1) temos duas orações, com dois verbos e, consequentemente, dois sujeitos. já no 
exemplo (2) temos apenas uma oração e um sujeito. O sujeito do verbo “fazer” no exemplo (1) deve ser um 
pronome reto. O complemento do verbo “pediram” no exemplo (2) deve ser um pronome oblíquo. 


Exemplo: 
1. Talvez eles mandem o formulário para mim preencher. [Inadequado] 
Talvez eles mandem o formulário para eu preencher. [Adequado] 


Uma regra prática para empregar corretamente o pronome reto nesse caso é observar se a oração termina com 
verbo (para eu fazer). Caso isso não ocorra, o pronome empregado deve ser oblíquo (fazer para mim) 


O pronome em Início de sentenças 


O pronome reto (eu, tu, ele e etc.) ocupa sempre à posição de sujeito da oração. Já o pronome oblíquo (me, 
te, 0, se e etc.) exerce a função de objeto da oração, complementando o verbo transiivo. Como é papel do 
sujeito iniciar uma sentença, o pronome obliquo não deve ocupar essa posição incial 


Embora seja correto o emprego do pronome oblíquo antes do verbo (prócise), se o verbo estiver iniciando 
sentença é aconselhável o emprego do pronome depois do verbo (ên: 


Exemplos: 

1. Te censuraram em público. [Inadequado] 
Censuraram-te em público, [Adequado] 

2. Me passa o sal, por favort. [Inadequado] 
Passa-me a sal, por favor!. [Adequado] 


Crase: definição 


Dá-se o nome de crase (à) à contração entre a preposição “a* e o artigo definido feminino singular 


Os artigos apresentam a propriedade de se contraírem a determinadas preposições (ex.: de + o 
uma = numa). Na contração entre a preposição "a* e o artigo definido “a” a representação da forma 
substituída pelo emprego do acento grave sabre um único "a*. A esse fenômeno chamamos craseamento. 


jo; em + 


São condições básicas para a existência da crase: 


que o termo que exige complemento (termo regente) também exija a preposição 


que a palavra seguinte à preposição “a* seja feminina; 


que a palavra 5 
definido feminino 


inte à preposição “a possa ser acompanhada de determinantes, especialmente o artigo 
) 


Algumas particularidades sobre o uso da crase são tratadas de forma especial 


* A crase e os pronomes relativos 
* Acrase e os nomes no plural 
* Acrase e as palavras repetidas 


A crase e as locuções prepositivas 
A crase e as locuções adverbiais 

A crase e as locuções conjuncionais 

A crase e o objeto indireto 

A crase e os numerais 

A crase e as preposições 

A crase e os artigos 

A crase e os verbos 

A crase e os pronomes de tratamento 
A crase e os pronomes demonstrativos 
A crase e os pronomes indefinidos 

A crase e os pronomes pessoais 

A crase e a palavra terra 

Acrase e a palavra casa 

Acrase e a conjunção "caso 

A crase e os nomes próprios 

Acrase e as palavras masculinas 

A crase e as palavras no plural 


A crase e os pronomes relativos 
A crase não deve ser empregada junto aos pronomes relativos QUE, QUEM e CUJO(A) 


Nas orações em que aparece um termo regido pela preposição "a! acompanhado dos pronomes relativos acima 
apontados, não se verifica a contração da preposição e o artigo, portanto o acento grave indicativo da crase 
não é admitido. 


Exemplos: 
1. Havia qualquer problema com a tomada à gue ligaram o aparelho. [inadequado] 
Havia qualquer problema com a tomada a que ligaram o aparelho. [Adequado 
[termo regente: ligar 5] 
[termo regido: (3) tomada) 
2. Era geniosa a funcionária à quem se regortava. [Inadequado] 
Era geniosa a funcionária a quem se reportava. [Adequado] 
[termo regente: reportar-se a) 
[termo regido: (3) funcionária) 


3. A mulher, à cuia filiação se unira, esgotava-se em lágrimas. [Inadequado] 


A mulher, a cuja filiação se unira, esgotava-se em lágrimas. [Adequado] 


[termo regente: unir-se a) 
[termo regido: (a) filiação] 
A crase e os nomes no plural 


A crase não deve ser empregada junto à nomes apresentados na forma plural, 


Nas orações em que aparecem um termo regido pela preposição 'a! acompanhado de nomes no plural, não se 
verifica a contração da preposição e o artigo, portanta o acento grave indicativo da crase não é admitido. 


Exemplos: 
1. Sempre que lembrava, dava contribuições à piadas grosseiras, [Inadequado] 


Sempre que lembrava, dava contribuições a piadas grosseiras. [Adequado] 


[termo regente: dar (contribuições) a] 
[termo regido: piadas] 
2. Quem ganhasse concorria à revistas em quadrinhos. [Inadequado] 


Quem ganhasse concorria a revistas em quadrinhos. [Adequado] 


[termo regente: concorrer a) 
[termo regido: revistas) 


Observe que esses nomes no plural não são determinados, porque à idéia indicada é de uma expressão 
genérica. Ao contrário, se os nomes no plural regidos pela preposição "a! são determinados (ou seja: 
especificados), o acento grave Indicativo da crase deve ser empregado. 


Exemplo: 
1. A frequência dos alunos as aulas é facultativa. [Inadequado] 
A frequência dos alunos às aulas é facultativa. [Adequado] 
[termo regente: frequência a) 
[termo regido: as aulas] 
A crase o palavras repetidas 
A crase não deve ser empregada entre palavras repetidas. 


Nas orações em que aparecem palavras repetidas ligadas pelo “a”, não se verifica a contração da preposição e 
o artigo, portanto o acento grave indicativo da crase não é admitido. Isso se dá porque esse “a presente entre 
as palavras repetidas é uma preposição somente, e não uma fusão de preposição e artigo (crase) 


Exemplos: 


1. O manual explica passo 


passo os procedimentos com a ferramenta, [Inadequado] 
O manual explica passo a passo os procedimentos com a ferramenta. [Adequado] 
2. Finalmente encontrávamos frente à frente na votação. [Inadequado] 
Finalmente encontrávamos frente a frente na votação. [Adequado] 
São exemplos de expressões ligadas pela preposição “a”: 
passo a passo. 
frente a frente, 
gota a gota. 


ponto a ponto. 
de mais a mais 


A crase e as locuções prepositivas 
A crase deve ser empregada junto a algumas locuções prepositivas. 


As locuções prepositivas seguidas de palavra feminina e que puderem vir acompanhadas por determinantes 
artigo, por exemplo), exigem o acento grave indicativo da crase. 


Exemplos: 
1. Requeremos o material junto a coordenadoria . [Inadequado] 
Requeremos o material junto à coordenadoria. [Adequado] 


2. Não procurei por você devido a total falta de tempo. [Inadequado] 


Não procurei por você devido à total falta de tempo. [Adequado] 


São exemplos de locuções prepositivas formadas pela preposição “a”: 


* juntoa 
* devidoa 
* emtrentea 
* graçasa 
Existem locuções prepositivas cuja preposição 'a* aparece no início da locução e, em geral, terminam pela 
preposição "de". O emprego da crase junto à essas locuções é Igualmente obrigatório, mesmo se a locução 


não vier expressa na oração. 
Exemplos: 
1. Os gabinetes da empresa, diziam, estavam a beira do caos. [Inadequado] 
Os gabinetes da empresa, diziam, estavam à beira do caos. [Adequado] 
2. E cu continuei a espera de uma vaga... [inadequado] 
E cu continuei à espera de uma vaga... [Adequado] 
3. Ele proclama a Carlos Gardel! [inadequado] 
Ele proclama à Carlos Gardel! [Adequado] 
[locução prepositiva implícita: à maneira de Carlos Gardel] 
São exemplos de locuções prepositivas formadas pela preposição “a” 
à beira de 
à espera de 
à maneira de 
à moda de 


à procura de 
à base de 


A crase e as locuções adverbiais 


A crase deve ser empregada junto a locuções adverbiais. 


Nas orações em que aparece um termo regido pela preposição “a” acompanhado de locuções adverbiais, o 
acento grave indicativo da crase é obrigatório. Isso, porém, só se dá se a palavra seguinte à locução for 
feminina e puder vir acompanhada por determinantes (artigo, por exemplo). 


Exemplos: 
1. O segredo é sempre virar a direita... [inadequado] 
O segredo é sempre virar à direita... [Adequado] 
2. A tarde eia trabalha no hospital, mas a noite ela está em casa. [inadequado] 
À tarde cla trabalha no hospital, mas à noite cla está em casa. [Adequado] 


Observe que as palavras femininas que podem ser determinadas participam da locução adverbial; ou seja, são 
as palavras “(a) direita", “(a) tarde” e (a) note” 


São outros exemplos de locuções adverbiais formadas pela preposição "a! 


à distância 
átoa 

à vontade 
às pressas 
às claras 


A crase e as locuções conjuncionais 
A crase deve ser empregada junto a algumas locuções conjuncionais. 


Nas orações em que aparecem um termo regido pela preposição "a* acompanhado de locuções conjuncionais, o 
acento grave indicativo da crase é obrigatório. Isso, porém, só se dá se a palavra seguinte à locução for 
feminina e puder vir acompanhada por determinantes (artigo, por exemplo). 


Na Língua Portuguesa somente duas locuções conjuncionais se enquadram nesse emprego da crase. São elas: à 
medida que e à proporção que. 


Exemplos: 
1. A dose do remédio diminuirá a medida que o problema seja reduzido . Inadequado] 
A dose do remédio diminuirá à medida que o problema seja reduzido. [Adequado] 
2. O medo aumentava a proporção que a noite cao. [Inadequado] 
O medo aumentava à proporção que a noite caía. [Adequado] 


Observe que as palavras femininas que podem ser determinadas participam da locução conjuncional; ou seja, 
são as palavras “(a) medida" e “(a) proporção”. 


A crase e o objeto indireto 
A grase deve ser empregada junto a alguns objetos indiretos, 


Nas orações em que aparecem o termo regido pela preposição "a" introduzindo um objeto indireto, o acento 
grave indicativo da crase é obrigatório. Isso, porém, só se dá se a palavra seguinte à preposição "a" for 
feminina e puder vir acompanhada por determinantes (artigo, por exemplo). 


O objeto indireto exerce a função sintática de complemento preposicionado de um verbo transitivo indireto. A 
preposição "a", portanto, pode introduzir o objeto indireto. Porém, é importante lembrar que a crase só deve 
Ser empregada se essa preposição intraduzir uma palavra femínina (determinada ou não). 


Exemplos: 
1. O poeta dedicava aquela obra a esposa e aos filhos. [Inadequado] 
O poeta dedicava aquela obra à esposa e sos filhos. [Adequado] 
[dedicar (a): verbo transítivo direto e indireto] 


[à esposa (e aos filhos): objeto indireto / (a) espos: 


palavra feminina] 
2. Os foliões dariam fôlego a festa do carnaval. [Inadequado] 
Os foliões dariam fólego à festa do carnaval. [Adequado] 
[dar (a): verbo transitivo direto e indireto) 
[à festa: objeto indireto / (a) festa = palavra feminina] 
A crase o os numerais 
A crase não deve ser empregada junto a numerais cardinais ou ordinais, exceto em casos especiais, 


Nas orações em que aparece um termo regido pela preposição “a* acompanhado de numerais, o acento grave 
indicativo da crase é dispensado, 


Exemplos: 


1. 1550 tudo foi explicado à três crianças desatentas. [inadequado] 
|sso tudo foi explicado a três crianças desatentas. [Adequado] 
[termo regente: explicar a] 
[três: numeral cardinal) 
crianças: palavra feminina plural] 
2. Os informes chegavam à dois lugares distintos. [Inadequado] 
Os informes chegavam a dois lugares distintos. [Adequado] 
[termo regente: chegavam a) 
[dois: numeral cardinal) 
[lugares: palavra masculina plural) 


É importante assinalar, ainda, que o emprego da crase é dispensado quando a expressão composta pelo 
numeral for indicativa de datas. 


Exemplos: 
1. De 03/04 à 20/05 estarão abertas as inscrições para o curso de extensão. [Inadequado] 


De 03/04 a 20/05 estarão abertas as Inscrições para o curso de extensão, [Adequado] 


Caso especial 


Indicação de horas: se a expressão composta pelo numeral indicar horas o emprego da crase torna-se 
obrigatório. 


Exemplos: 
1. O vôo partirá as 13h00. [Inadequado] 
O vôo partirá às 13h00. Adequado] 
A crase e as preposições 


A crase não deve ser empregada junto a algumas preposições, 


Dois casos, no entanto, devem ser observados quanto ao emprego da crase. Trata-se das preposições “a” e 

“até” empregadas antes de palavra feminina. Essas únicas exceções se devem ao fato de ambas indicarem, 
além de outras, a noção de movimento. Por isso, com relação à preposição “a” torna-se obrigatório o 
emprego da crase, já que haverá a fusão entre à preposição 'a” e o artigo "a” (ou a simples possibilidade de 
emprego desse artigo). Já a preposição “até” admitirá a crase somente se a idéia expressa apontar para 
movimento. 


Exemplos: 
1. A entrada será permitida mediante à entrega da passagem. [Inadequado] 
A entrada será permitida mediante a entrega da passagem. [Adequado] 
2. Desde à assembléia os operários clamavam por greve. [Inadequado] 
Desde a assembléia os operários clamavam por greve. [Adequado] 
3. Os médicos eram chamados a sola de cirurgia. [Inadequado] 


Os médicas eram chamados 


sala de cirurgia. [Adequado] 


[termo regente: chamar a / “a* = preposição indicativa de movimento] 


[termo regido: (a) sala / “a! = artigo) 
[sala: palavra feminina] 


4. Os escravos eram levados vagarosamente até 


Os escravos eram levados vagarosamente até 


[termo regente: levar a / reposição indicativa de movimento) 


[termo regido: (a) senzala / “a* = artigo) 
[senzala: palavra feminina) 


Observe que não foi apontado no exemplo (4) o uso inadequado e adequado das ocorrências de crase. Isso se 
dá porque atualmente no Brasil 9 emprego da crase diante da preposição “até” é facultativo. 


A crase e os artigos 
A trase não deve ser empregada junto a artigos, exceto junto ao artigo “a 


Os artigos (o, a, um, uma e suas flexões) são palavras que determinam um nome; por isso serem chamados de 
determinantes. Eles podem ser apresentados na forma de contração, sendo a crase uma dessas formas. Isto é, 
à crase é a contração, numa única palavra, entre o artigo definido feminino "a” e a preposição 


Antecadendo um artigo indefinido (um, uma, uns, umas) a crase não é admitida, uma vez que a palavra 
seguinte à preposição, mesmo que feminina, já está acompanhada de um determinante. 


Exemplos: 


1. A homenagem está sendo entregue a a pesquisadora neste momento. [Inadequado] 


A homenagem está sendo entregue à pesquisadora neste momento. [Adequado] 
2. Você pode se dirigir à uma sala ao teu lado esquerdo. [Inadequado] 
Você pode se dirigir a uma sata ao teu lado esquerdo. [Adequado] 


Quando o termo “uma” é associada à palavra hora, ele funciona como um numeral e, nesse caso, deve-se 
empregar a crase. 


Exemplos: 
1. Os ingressos esgotaram-se a uma hora do espetáculo. [inadequado] 
Os ingresso esgotaram-se à uma hora do espetáculo. [Adequado] 
A crase o os verbos 
A crase não deve ser empregada junto a verbos. 


O fenômeno da crase existe quando há uma fusão ( 
feminino "a*. Logo, se a palavra seguinte à preposição 
é admitido. 


contração) entre a preposição “at e o artigo definido 
for um verbo, o acento grave indicativo da crase não 


Os verbos são palavras que não admitem determinantes (artigo, por exemplo). Como a condição básica da 
existência da crase é a referência (mesmo que implícita) do artigo definido feminino, diante de verbos a crase 
se torna absurda, 


Exemplos: 
1. Aquilo dava à entender que realmente havia conflitos em família. [Inadequado] 


Aquilo dava a entender que realmente havia confitos em família. [Adequado] 


2. O prefeito se propôs à estudar melhor o assunto. [inadequado] 


ria e 
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Importante para questões de substiuição: a banca fez menção ao ajuste de 
maiúsculas. Se não fizesse, o item estaria errado, pois o é regra começar 
períodos com letra maiúscula. 


Qual é a estação mais aguardada pelos brasileiros? É o verão. Então, o termo 
entre vírgulas é um aposto explicativo do termo verão. Como sabemos, a 
vírgula é usada para isolar o aposto explicativo. Questão correta. 


78. (CESPE/UNB- FUB- 2015) 
Como nos três anos anteriores, vinte alunos foram vencedores 
— cinco em cada gênero trabalhado pelo projeto. Além de 
* opinião (2º e 3.º anos do ensino médio), a olimpiada destacou 
produções em crônica (9.º ano do ensino fundamental), poema 
(8.ºe 6º anos) e memória (7.º e 8º anos). Tudo regido por um 
2 só tema: “O lugar em que vivo”. 


No que se refere aos sentidos, à estrutura textual e aos aspectos 
gramaticais do texto, julgue o item a seguir. 


Na linha 18, caso o travessão fosse substituído por dois pontos, não 
haveria prejuízo para a correção gramatical do texto. 


Comentários: 
Vamos comparar: 


Como nos três anos anteriores, vinte alunos foram vencedores— cinco em cada 
gênero trabalhado pelo projeto. 

Como nos três anos anteriores, vinte alunos foram vencedores: cinco em cada 
gênero trabalhado pelo projeto. 

O travessão foi usado para separar um termo explicativo, que detalhou “vinte 
alunos”. O sinal de dois pontos também pode ser usado para introduzir um 
termo que tem relação de explicação com o anterior. Por isso, a questão está 
correta. 


79. (CESPE/UNB- FUB- 2015) 


.. Naquela época, o voto não era universal: para participar do processo 
eleitoral, requeriam-se 200 mil réis de renda líquida anual comprovada. 
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O prefeito se propós a estudar melhor o assunto. [Adequado] 
A crase e os pronomes de tratamento 


A crase nã 
"senhora(s)" 


deve ser empregada junto a pronomes de tratamento, exceto em alguns casos, como 


Nas orações em que aparece um termo regido pela preposição “a* acompanhado de pronomes de tratamento, o 
acento grave indicativo da crase não é admitido. 


Exemplos: 
1. Eu só empresto meu livro à você se for realmente necessário. [Inadequado] 
Eu só empresto meu livro a você se for realmente necessário. [Adequado] 
[termo regente: emprestar (o livro) a] 
[termo regido: você] 
2. Essas homenagens são afetuosamente dedicadas à Vossa Excelência, [Inadequado] 
Essas homenagens são afetuosamente dedicadas a Vossa Excelência, [Adequado] 
[termo regente: dedicar a) 
[termo regido: Vossa Excelência) 


Os pronomes de tratamento em geral não admitem determinantes (artigo, por exemplo). Dessa forma, não é 
apresentada na oração a contração entre artigo e preposição, mas tão somente a preposição. Porém, alguns 
pronomes de tratamento, admitindo o determinante, exigem o acento grave indicativo da crase quando o 
termo regente pede a preposição “a”. São esses pronomes: senhora(s), senhorita(s), dona(s), madame(s) 


Exemplos: 


1. A correspondência é endereçada 


madame. [Inadequado] 
A correspondência é endereçada à madame. [Adequado] 
[termo regente: endereçar a] 
[termo regido: (a) madame] 


2. Alguém explicou a senhora o funcionamento do programa? [Inadequado] 


Alguém explicou à senhora o funcionamento do programa? [Adequado] 
[termo regente: explicar (o funcionamento...) a) 
[termo regido: (a) senhora) 

A crase e os pronomes demonstrativos 


A crase não deve ser empregada junto a alguns pronomes demonstrativos. 


Os pronomes demonstrativos não admitem determinantes (artigo, por exemplo). Dessa forma, não é 
apresentada na oração a contração entre artigo e preposição, mas tão somente a preposição. 


Exemplos: 
1. Os estudos apontados levaram-nos à estas conclusões. [Inadequado] 
Os estudos apontados levaram-nos a estas conclusões. [Adequado] 


2. Era exatamente à isso que a gente se referia. [Inadequado] 


Era exatamente 


isso que a gente se referia. [Adequado] 


Outros demonstrativos (aquele - e suas flexões -, mesmo, tal e, próprio) admitem a crase quando o termo 
regido pela preposição "a! é uma palavra feminina determinada por esses pronomes. 


Exemplos: 


1. Voltei, então, aque 


estalagem dos sonhos de abril! [Inadequado] 


Voltei, então, 


Estalagem dos sonhos de abril! [Adequado] 
[termo regente: voltar a ] 
[termo regido: (a) estalagem) 
[estalagem: palavra feminina] 

2. As glórias dos garimpeiros vinculavam-se a tal mobilização do governo. [Inadequado] 
As glórias dos garimpeiros vinculavam-se à tal mobilização do governo. [Adequado] 

[termo regente: vincular-se a ] 
[termo regido: (a) mobilização] 
[mobilização: palavra feminina) 

A crase e os pronomes Indefinidos 


A crase nú 


deve ser empregada junto a alguns pronomes indefinidos. 


Os pronomes indefinidos são aqueles que apresentam, de um modo vago, os seres em terceira pessoa. (ex. 
alguém falou; qualquer lugar; certas questões...) Tais quais os artigos, os pronomes indefinidos funcionam 
como determinantes, ou seja, apresentam, mesmo que indeterminadamente, um nome. Desta forma, eles não 
admitem um artigo antecedendo a palavra a qual acompanham (ex.: a alguém falou; um alguém falou) 


Nas orações em que aparece o termo regido pela preposição “a” introduzindo um termo determinado por 
pronome indefinido, o acento grave indicativo da crase é dispensado. 


Exemplos: 
1. Preocupado com as crianças, dirgia-se agora à toda escola que conhecia. [inadequado] 
Preocupado com as crianças, dirigia-se agora a toda escola que conhecia. [Adequado] 
[termo regente: dirigir-se a) 


[toda: pronome indefinido] 


2. Sempre perguntava à gutra enfermeira sobre qual o leito que lhe pertencia... [inadequado] 


Sempre perguntava a gutra enfermeira sobre qual o leito que lhe pertencia. [Adequado] 
[termo regente: perguntar a) 
outra: pronome indefinido! 

A crase o os pronomes pessoais 


A crase não deve ser empregada junto a pronomes pessoais 


Os pronomes pessoais são aqueles que apontam para as pessoas do discurso ou a elas se referem. Eles podem 
ser pessoais do caso reto (eu, tu, ele e etc.) ou pessoais do caso obliquo (me, te, o, lhe, mim, ti e etc.). Como 
a crase é formada por uma preposição ("a") que indica movimento e não pessoas do discurso, o emprego do 
acento grave junto aos pronomes pessoais é dispensado. 


Os pronomes oblíauos exercem a função sintática de objeto indireto; ou seja, estão ligados a uma preposição e 
formam com ela o complemento de um verbo transitivo indireto. Mesmo assim, sempre que a preposição “a! 
acompanhar um pronome pessoal oblíquo ou reto, não deve vir craseado. 


Exemplos: 
1. Todos diziam à ela que os votos confirmariam a sua candidatura. [inadequado] 
Todos diziam a ela que os votos confirmariam a sua candidatura. [Adequado] 
[dizer (2): verbo transitivo direto E indireto) 
[a ela: objeto indireto] 
2. As fores, pesadas de orvalho, foram oferecidas à mim somente! [Inadequado] 
As flores, pesadas de orvalho, foram oferecidas a mim somente! [Adequado] 
[oferecer (a): verbo transitivo direta E indireto) 
(a mim: objeto indireto] 


Acrase e a palavra 


A crase não deve ser empregada junto à palavra “terra”, 


Diversas construções com a palavra “terra” demonstram duas significações distintas para o mesmo termo. Em 
(1) “Apesar dos esforços, tudo caiu por terra”, temos a palavra “terra indicando o sentido de terra firme, 
chão. Já em (2) "Anos luz separam a lua da Terra", a palavra “terra” aponta para o sentido de planeta do 
sistema solar. 


Quando “terra encerrar o sentido de (1), não é possível empregar o artigo definido feminino (*... tudo caiu por 
a (pela) terra"). Dessa forma, o emprego da crase não é admitido 


Ao contrário, quando “terra” indicar o sentido apontado em (2), o emprego do artigo definido feminino é 
permitido (*... separam a lua de a (da) terra"). Nesse caso, o emprego da crase é obrigatório. 


Note, porém, que a crase só é utilizada se houver um termo regente da preposi 
“terra anteceder a preposição 


Assim, se a palavra 
e carregar consigo o sentido de (2), a crase deve ser empregada 


Exemplos: 
1. Vários meteoritos desceram a terra depois de tantos anos de silêncio. [Inadequado] 
Vários meteoritos desceram à terra depois de tantos anos de silêncio. [Adequado] 
[termo regente: descer a | “a” preposição) 
[terra: sentido de planeta do sistema solar] 
2. Lançaram à terra os grãos tão esperados da safra deste inverno. [Inadequado] 
Lançaram a terra os grãos tão esperados da safra deste inverno. [Adequado] 
[termo regente: lançar a / "a” preposição] 
[terra sentido de solo, chão] 


Na língua escrita costuma-se anotar a palavra “terre 
malúscula. Assim, temos. 


com sentido de planeta terrestre, com a Inicial 


1. Os astronautas voltam à Terra com novas conquistas científicas. 
A crase o a palavra “casa! 


A palavra casa admite diversas acepções e, por causa disso, estabelecem-se regras específicas para o uso da 


Quando casa for empregada no sentido de lar, residência, não se usa a crase 
Exemplos: 
1. Voltarei à casa quando a tiverem reformado. [inadequado] 
Voltarei a casa quando a tiverem reformado. [Adequado] 


Note que nos exemplos acima a palavra casa funciona como direção da movimento expresso pelos verbos "ir" e 
*voltar”. Como os dois verbos exigem a preposição "a" (quem vai, vai a algum lugar, quem volta, volta a algum 
lugar), & como casa é uma palavra feminina, era de esperar que acontecesse a contração da preposição “a” 
(pedida pelo verbo) com o artigo "a (exigido por *casa”), o que levaria à ocorrência da crase. No entanto, não 
é o que se observa. A palavra casa, na acepção de “lar”, é entendida como um substantivo que não admite 
artigo, porque se pressupõe que já esteja definida. Por esse mesmo motivo, quando casa é sinônimo de “lar”, 
não se diz "Eu volto para a casa” ou "Eu cheguei na casa”, mas “Eu volto para casa” e "Eu cheguei em casa”. 


Vejamos um exemplo em que casa assume o sentido de construção, edifício, prédio, admitindo o emprego da 


1. Por favor, queiram se dirigi 


casa ao lado! 


É importante apontar, ainda, para a associação da palavra casa aos adjuntos adnominais. Quando a palavra 
casa for especificada de algum modo (adjunto adnominal), o emprego da crase é obrigatório, mesmo com o 
Sentido de lar ou residência. 


Exemplo: 
1. A proposta é que voltemos à casa de Tiago. 
[casa: lar, residência) 


[de Tiago: adjunto adnominal) 


A crase e à conjunção 


O fenôme 
feminino 


da crase existe quando há uma fusão (ou contração) entre a preposição “aº e o artigo definido 


A crase não deve ser aplicada ao "a* que segue qualquer conjunção. Apesar disso, fregJentemente se observa 
o emprego da crase depois da conjunção caso. Provavelmente, isso se dá por analogia a outros termos da 
língua, como as expressões “devido à”... "relativo à” que admitem a crase. 


Exemplos: 
1. Muitos ingressos irão faltar, caso à estréia seja adiada. [Inadequado] 
Muitos ingressos irão faltar, caso a estréia seja adiada. [Adequado] 


2. Caso 


is promessas sejam falsas, outras revoltas acontecerão. [Inadequado] 
Caso as promessas sejam falsas, outras revoltas acontecerão. [Adequado] 


É interessante notar, porém, que em casos de Inversão dos termos de uma aração que contenha a conjunção 
caso, pode-se verificar 0 "a! craseado após a conjunção. Mesmo nesse caso, não se trata de a conjunção caso 
reger a preposição "a", mas sim de inversão dos termos, em que um objeto indireto, por exemplo, é antecipado 
na oração. 


Exemplo: 


s ordens eu não me refira, lembrem-me, por favor. [Inadequado] 


Caso às ordens eu não me refira, lembrem-me, par favar. [Adequado] 
[ordem linear: “Caso eu não me refira às ordens”) 


[ás ordens: objeto indireto de "referir-se”) 


A conjunção caso pode ser substituída pela conjunção “se”, pois ambas têm valor condicional. Por essa 
operação de substituição é possível ter clara a função da palavra caso e, consegdentemente, confirmar o 
“emprego inadequado da crase junto a essa palavra. 


A crase e os nomes próprios 
A Lrase não deve ser empregada junto à nomes próprios. 


Os nomes próprios indicam um nome específico, em geral destinado à um ser em particular em oposição a um 
ser genérico - nome comum (ex: cidade: ser genérico = nome comum; Campo Grande: ser específico = nome 
próprio) 


Os nomes próprios são empregados para designar, entre outros, pessoas (ex.: Maria), lugares (ex.: Brasil), 
instituições (Senado) e até nomes de santos (ex.: São José) 


Quando houver um termo regente da preposição “a antecedendo um nome próprio do tipo apontado acima o 
acento grave indicativo do fenômeno da crase não é admitido, exceto se houver alguma relação de proximidade 


O fato de não admitir o artigo como determinante é devido ao tipo de relação que se mantém com esses seres 
apontados através dos nomes próprios. O artigo definido estabelece uma relação de proximidade (ou 
intimidade) entre as pessoas do discurso. Dessa forma, entre um “tu” e "Maria", por exemplo, não há relação 
de intimidade se essa “Maria” for desconhecida daquele "tu”, logo não empregamos o artigo definido ("a Maria 
veio aqui"), mas tão somente “Maria veio aqui! 


Note, ainda, que a crase só deve ser empregada antes de palavras femininas. Desse modo, são os 
próprios femininos que devem ser atentados quanto ao emprego do artigo feminino junto à preposição 


Exemplo: 
1. Elese referia à São Paulo quando falava daquela arquitetura. [Inadequado] 
Ele se referia a São Paulo quando falava daquela arquitetura. [Adequado] 
[termo regente: referi a / "aº preposição] 
[São Paulo: nome próprio] 


Uma regra prática para se determinar o emprego correto da crase nesse caso é substituir o verbo utlizado na 
oração pelo verbo “voltar”. Se o resultado da substituição for “voltar da” e não "valtar de”, emprega-se a 


Exemplos: 
1. Elese referia a Espanha quando falava daquela arquitetura. [inadequado] 
Ele se referia à Espanha quando falava daquela arquitetura. [Adequado] 
[voltar da Espanha e não de Espanha: emprego da crase] 
2. As decisões eram destinadas à Presidência e não ao Congresso. [Inadequado] 
As decisões eram destinadas a Presidência e não ao Congresso. [Adequado] 
[termo regente: destinar a / “a* preposição) 
[Presidência: nome próprio feminino] 
3. A carmelita rogava à Santa Bárbara um olhar mais sereno aos pobres. [Inadequado] 
A carmelita rogava a Santa Bárbara um olhar mais sereno os pobres. [Adequado] 


[termo regente: rogar a 


preposição] 


[Santa Bárbara: nome próprio feminino] 


A crase e as palavras masculinas 


A crase não deve ser empregada junto a palavras masculinas. 


O fenômeno da crase existe quando há uma fusão (ou contração) entre a preposição *aº e o artigo definido 
feminino “a”. Logo, se a palavra seguinte à preposição "a” for masculina, o acento grave indicativo da crase não 
é admitido, 


Exemplos: 
1. Os alunos seriam instruídos para escreverem à lápis. [Inadequado] 
Os alunos seriam instruídos para escreverem a lépis. [Adequado] 


2. As bolas lançadas 


ao foram rebatidas. [Inadequado] 
As bolas lançadas a gol foram rebatidas. [Adequado] 


Note que no exemplo (1) estamos diante de uma locução adverbial, o que faz com que apenas o acento grave 
referente à crase seja dispensado. Já em (2) é abrigatária a representação da contração a + o (30: a 
preposição; o = artigo definido masculino) 


Uma das regras práticas para se determinar o emprego adequado da crase em Lingua Portuguesa é substituir 
a palavra feminina seguinte à preposição “a” por uma palavra masculina. Se o resultado for a ocorrência da 
contração "ao* o emprego da crase é confirmado. 


Exemplo: 
1. Todos os problemas se restringem à obtenção de verbos. 
Todos os problemas se restringem ao tipo de recurso disponível. 
(a) obtenção: palavra feminina) 
[o tipo: palavra masculina) 


É importante lembrar ainda que a crase deve ser empregada antes de palavra feminina mesmo se essa 
palavra for antecedida de numeral 


Exemplo: 
1. Por enquanto a atleta se dedicava a primeira etapa do percurso. [inadequado] 
Par enquanto a atleta se dedicava à primeira etapa do percurso. [Adequado] 
[termo regente: dedicar a) 
[primeira: numeral ordinal) 
[etapa: palavra feminina singular] 
A crase e as palavras no plural 


A gtase no singular 


deve ser empregada junto a palavras no plural. 


O fenômeno da crase existe quando há uma fusão (ou contração) entre a preposição “a* e o artigo definido 
feminino *a*. Logo, se a palavra seguinte à preposição “a” for feminina, mas plural, o acento grave indicativo 
da crase é dispensado. 


Outra opção de corretude da construção com a crase é apresentar à contração entre a preposição “a” e o artigo 
definido feminino plural "as" diante de palavras femininas no plural, resultando na forma "às". 


Exemplos: 
1. As mudanças propostas são pertinentes às caderneta de poupança. [Inadequado] 
As mudanças propostas são pertinentes a caderneta de poupança. [Adequado] 


2. Na verdade, as histórias de bruxas pertenciam 


fantasias infantis. [Inadequado] 


Na verdade, as histórias de bruxas pertenciam às fantasias infantis. [Adequado] 
Regência 

* “Regência Nominal 

* Regência Verbal 
Regência Nominal 


Os substantivos, adjetivos e advérbios geralmente exigem que seus complementos venham precedidos por uma 
determinada preposição específica, prevista nos dicionários de regência. A utilização de outra preposição, não 
prevista, constitui erro de regência, e deve ser evitada. 


À esquerda apresentamos alguns casos inadequados de regência nominal; à direita seguem as construções 
recomendadas: 


direito 


A regência e o verho "assistirr 
A regência e o verbo “preferir: 

A regência e o verbo "visar" 

A regência e o verho “aspirar 

A regência e os verbos pronominais 
A regência e as orações subordinadas 
A regência e o uso de preposições 

A regência e o verbo “proceder” 


A regência e o verbo “assistir” 


O verbo “assistir” varia de significação conforme as relações que estabelece com as preposições, Trata-se 
da regência verbal, responsável, nesse caso, pela alteração de significado da expressão. 


O verbo “assisti”, dentre outras acepções, pode se apresentar como: 


* verbo transitivo indireto: aponta para o sentido de presenciar, ver, observar: rege a preposição "a 
e não admite a substituição do termo regido pelo pronome oblíquo “lhe”, mas sim o(s)" e "a(s)"; 


* verbo transitivo indireto: aponta para o sentido de caber (direito a alguém), pertencer; rege a 
preposição "a" e admite a substituição do termo regido pelo pronome oblíquo "lheís)"; 


* verbo transitivo direto: aponta para o sentido de socorrer, prestar assistência e 
preposição. 


rege qualquer 


A é determinante na construção correta de cada uma das expressões acima. Assim, quando o verbo "assistir" 
for empregado para indicar os sentidos apontados em (1) e (2), é obrigatória a presença da preposição 
regida, 


Exemplos: 
1. Os mais velhos insistiam em querer assistir o jogo em pé. [Inadequado] 


Os mais velhos insistiam em querer assistir ao jogo em pé. [Adequado] 


Os mais velhos insistiam em querer assisti-lo em pé. [Adequado] 


[termo regente: assistir 


ver, observar] 


2. Assiste o médico o direito de solicitar as informações sobre seu cliente. [Inadequado] 


Assiste 


jo médico o direito de solicitar as informações sobre seu ciente. [Adequado] 
Assiste- lhe o direito de solicitar as informações sobre seu cliente. [Adequado] 


[termo regente: assistir a = caber, pertencer] 


3. Tua equipe assistiu aos processos de forma brilhante e participativa. [Inadequado] 
Tua equipe assistiu os processos de forma brilhante e participativa, [Adequado] 


Tua equipe os assistiu de forma brilhante e participativa. [Adequado] 


[termo regente: assisti 


prestar assistência, socorrer] 


A regência e o verbo “preferir” 


O verbo “preferir” é um verbo transítivo direto e indireto, portanto rege a preposição “a”. 


A regência verbal é determinante na construção correta de expressões formadas com o verbo “preferir 
Embora na língua coloquial empregue-se o termo "do que" em lugar da preposição "a”, quando há relação de 
comparação, a regência adequada da língua culta ainda exige a presença do “a” preposicional. 


Exemplos: 
1. Meus alunos preferem o brinquedo do que o livro. [Inadequado] 
Meus alunos preferem o brinquedo ao livro. [Adequado] 
objeto direto: o brinquedo] 
objeto indireto: ao livro) 
2. O pequeno infante preferiu marchar do que esperar pelos ataques. [Inadequado] 
O pequeno infante preferiu marchar a esperar pelos ataques, [Adequado] 
objeto direto: marchar] 
[objeto indireto: a esperar] 


A razão do emprego inadequado do termo “do que" nesse tipo de construção se deve ao processo de 
assimilação de expressões comparativas da tipo: 


1. Prefiro mais ler do que escrever! 


A palavra “mais”, nesse caso, calu em desuso, porém o segundo termo da comparação ('do que") ainda 
jermanece, gerando à confusão quanto à regência: o verbo preferir rege tão só a preposição “a” e não o termo 
'do que? 


A regência e o verbo " 


O verbo “visar” varia de significação conforme as relações que estabelece com as preposições. Trata-se da 
regência verbal, responsável, nesse caso, peia alteração de significado da expressão. 


O verbo “visar”, dentre outras acepções, pode se apresentar como: 


* verbo transitivo indireto: aponta para o sentido de pretender, ter par abjetivo, ter em vista; rege a 
preposição “ar e não admite a substituição do termo regido pelo pronome oblíquo “lhe”, mas sim 
als)" e tals)"; 

* verbo transitivo direto: aponta para o sentido de mirar, apontar (arma de fogo) e não rege 
qualquer preposição. 


A regência verbal é determinante na construção correta de cada uma das expressões acima. Assim, quando o 
verbo “visar” for empregado para indicar o sentido apontado em (1), é obrigatória a presença da preposição 
regida, 


Exemplos: 


1. Os estudantes visam uma melhor colocação profissional. [Inadequado] 
Os estudantes visam a uma melhor colocação profissional. [Adequado] 
Os estudantes visam-na. [Adequado] 


[termo regente: visar a 


ter por objetivo) 
2. Os combatentes visavam aos territórios ocupados recentemente, [Inadequado] 
Os combatentes visavam os territórios ocupados recentemente. [Adequado] 
Os combatentes visavam-nos. [Adequado] 


[termo regente: visa 


mirar] 
A regência e o verbo “aspirar” 


O verbo “aspirar” varia de significação conforme as relações que estabelece com as preposições. Trata-se da 
regência verbal, responsável, nesse caso, peia alteração de significado da expressão. 


O verbo “aspirar”, dentre outras acepções, pode se apresentar como: 


* verbo transitivo indireto: aponta para o sentido de almejar, desejar; rege a prá 


admite a substituição do termo regido pelo pranome oblíquo “lhe”, mas sim o(s)" e 


* verbo transitivo direto: aponta para o sentido de respirar, cheirar, inalar e não rege qualquer 
preposição. 


A regência verbal é determinante na construção correta de cada uma das expressões acima. Assim, quando o 
verbo "aspirar" for empregado para indicar o sentido apontado em (1) é obrigatória a presença da preposição 
regida, 


Exemplos: 
1. Os quase mil candidatos aspiravam a única vaga disponível. [inadequado] 
Os quase mil candidatos aspiravam à única vaga disponível. [Adequado] 
Os quase mil candidatos aspiravam-na. [Adequado] 
[termo regente: aspirar a = desejar] 
2. E eu era obrigado a aspirar ao mau cheiro dos Canaviais... [inadequado] 
E eu era obrigado a aspirar o mau cheiro dos canaviais... [Adequado] 
E eu era obrigado a aspirá-lo. [Adequado] 
[termo regente: aspirar = inatar] 
A regência e os verbos pronominais 
Os verbos pronominais são termos que, em geral, regem complementos preposicionados. 


São considerados verbos pronominais aqueles que se apresentam sempre com um pronome oblíquo átono 
como parte integrante do verbo (ex.: queixar-se, suicidar-se). Alguns verbos pronominais, porém, podem 
requerer um complemento preposicionado. É o caso, por exemplo, do verbo queixar-se" (queixar-se de) e não 
do verbo "suicidar-se 


Quando os verbos pronominais exigirem complemento, esse deve sempre vir acompanhado de presosição. 
Exemplos: 
1. Naquele momento os fiéis arrependeram-se os seus pecados. [Inadequado] 


Naquele momento os fiéis arrependeram-se dos seus pecados, [Adequado] 


(dos: de + 05 = dos / de = preposição] 
[dos seus pecados: objeto indireto) 
2. Os biólogos do zoológico local dedicam-se as experiências genéticas. [inadequado] 
Os biólogos do zoológico local dedicam-se às experiências genéticas. [Adequado] 
às: a (preposição) + as (artigo) = às] 


[às experiências genéticas: objeto indireto) 


Note que, no exemplo (2), o verbo "dedicar-se não é essencialmente pronominal, mas sim acidentalmente 
pronominal. Isto é, esse verbo pode se apresentar sem o pronome oblíquo e, nesse caso, deixa de ser 
pronominal (ex.: Ele dedicou sua vida ao pobres). Casos coma esse, porém, demonstram que, em princípio, 
qualquer verbo pode se tornar pronominal e, portanto, possuir um complemento preposicionado. 


A regência e as orações subordinadas 


Um período composto é aquele que apresenta uma oração principal e uma ou mais orações dependentes desta 
principal. As orações subordinadas são dependentes e, em geral, ligam-se à oração principal por melo de 
conectivos (pronomes, conjunções e etc.) 


As orações subordinadas adjetivas e as orações subordinadas adverbiais, quando introduzidas por um pronome 
relativo (que, qual, quem e etc.), devem conservar a regência dos seus verbos. 


Exemplo: 
1. A vaga para o emprego o qual que cu he falei continua aberta. [Inadequado] 
A vaga para o emprego do qual/ de que cu lhe falei continua aberta. [Adequado] 
A vaga para o emprego continua aberta: oração principal] 


[do qual eu lhe falei: oração subordinada] 


sobre o qual] 


[falei de emprego a você = de quejdo qual OU falei sobre o emprego a você 


Notem que a preposição regida pelo verbo da oração subordinada vem antes do pronome relativo. Deve-se 
compreender, no entanto, que essa regência verbal é relativa ao verbo da oração subordinada (falei de falei 
sobre) e não ao verbo da oração principal (continua). Vejamos outro exemplo: 


1. A pessoa que me casei é muito especial. [Inadequado] 
A pessoa com quem me casei é muito especial. [Adequado] 
[A pessoa é muito especial: oração principal] 
[com quem me casei: oração subordinada) 
[casei-me com a pessoa = com quem] 
A regência e o uso de preposições 


Na construção de uma unidade significativa, algumas palavras exigem o acompanhamento de outros elementos 
da língua. Essa relação de dependência com vistas à farmação de um significado é chamada regência, 


A regência pode ser direta, quando a relação de dependência é imediata, ou indireta, quando cla é 
intermediada por outros elementos da língua, como as proposições. A regência do substantivo sobre o adjetivo 
(como em "a menina bonita"), ou da verbo transitivo direto sobre seu complemento (ex.: "Maria ama Pedro") 
se dá de forma direta, enquanto a regência do substantivo sobre outro substantivo (como em “a filha de 
Maria") ou de um verbo transitivo Indireto sobre seu complemento (ex: “Maria gosta de Pedro") se faz 
necessariamente por meio de uma preposição. 


Nos casos de regência indireta, é preciso observar que nem todas as preposições podem desempenhar o papel 
de ligar o regente ao regido. Além disso, o uso de uma ou outra preposição pode provocar alterações de 
significado bastante consideráveis (ex.: “ir para casa", “ir de casa”, “ir na casa”, etc.) Por isso, é preciso 
estar atento para o conjunto de preposições exigidas pelo regente, e para as implicações do seu uso. 


Caso a vírgula que sucede o vocábulo “eleitoral” (1.12) fosse suprimida, o 
sentido do texto seria preservado, mas não a sua correção gramatical. 


Comentários: 


A vírgula é obrigatória, pois marca uma oração adverbial de finalidade 
anteposta. No entanto, a ausência dela não causaria mudança de sentido ou 
prejuízo para a leitura. Questão correta. 


80. (CESPE/UNB- TRE GO- 2015) 


” Para candidatar-se, o cidadão, além de não ter sido 
pronunciado em processo criminal, deveria auferir renda 
proporcional à importância do cargo pretendido. Deveria, 

= ainda, solicitar por escrito o seu alistamento na paróquia em 
que fosse domiciliado. Candidatos a vereador e a juiz de paz 
tinham apenas de comprovar residência no município e no 

= distrito por mais de dois anos; candidatos a deputado 
provincial, dois anos na provincia; candidatos a deputado geral, 
renda anual de 800 mil réis; e candidatos a senador deviam 

= comprovar, além da idade de quarenta anos, a percepção de 
renda anual de um milhão e seiscentos mil réis, 


Na linha 26, as vírgulas empregadas após os vocábulos “provincial” e 
“geral” evitam a repetição da expressão “tinham apenas de comprovar”, 
já expressa na linha 24. 


Comentário: 


Nessa questão, temos a vírgula da zeugma, que marca a omissão de um termo 
já mencionado no texto. 


Candidatos a vereador e a juiz de paz tinham apenas de comprovar 
residência... 
Candidatos a deputado provincial, dois anos na província 
(tinham apenas de comprovar) 
Candidatos a deputado geral, renda anual de 800 mil réis 


(tinham apenas de comprovar) 
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A seguir alguns verbos da língua portuguesa que envolvem problemas frequentes quanto à regência: 


CONSTRUÇÃO INADEQUADA | CONSTRUÇÃO ADEQUADA 


estar de (greve) estar em (greve) 
repetir de (ano) repetir o (ano) 
Exemplos: 


1. Suzana continuava a dizer que namorava com Mário. [inadequado] 
Suzana continuava a dizer que namorava Mário. [Adequado] 

2. Meus pais não suportariam se eu repetisse de ano! [Inadequado] 
Meus pais não suportariam se eu repetisse o ano! [Adequado] 


A regência e o verbo “proceder: 


O verbo "proceder" é um verbo transitivo indireto, e rege a preposição “a! 


Frequentemente se observa na linguagem coloquial o emprego do verbo proceder sem a preposição. Essa é 
uma licença da língua falada que, por assimilar o sentido do verbo proceder ao sentido de outros verbos 
sinônimos como realizar, efetuar, etc., transfere para proceder a transitividade direta, ou seja, o não uso 
preposição. No entanto, isso não deve ser aplicado na linguagem culta, que exige a presença da preposição 
fou a sua contração) junto ao verbo. 


Exemplos: 
1. Os apuradores procederam a contagem dos votos das escolas de samba. [Inadequado] 
Os apuradores procederam à contagem dos votos das escolas de samba. [Adequado] 
[objeto indireto: à contagem] 
[át contração = a (artigo) + a (preposição) = crase) 
2. O interrogatório que se procedeu foi decisivo. [Inadequado] 
O interrogatório a que se procedeu foi decisivo. [Adequado] 
[a que se procedeu: oração subordinada adjetiva) 


No exemplo (2) temos a preposição regida pelo verbo proceder iniciando uma oração adjetiva, ou seja, uma 
oração que se relaciona a um termo da oração principal, indicando-lhe uma nova informação. Para ficar clara à 
regência do verbo, vamos inverter a ordem das orações 


1. “Procedeu-se ao interrogatório que foi decisivo. 
[ao interrogatório: objeto indireto) 


[ao: contração 


a (preposição) + o (artigo)] 


O verbo proceder também pode ser empregado na sua concepção de verbo intransitivo. Nesse caso ele tem 
sentido de comportar-se, agir. Como um verbo intransítivo, não há complemento ligado ao verbo, portanto, não 
há também o uso de preposição. 


Exemplos: 
1. De que maneira os turistas procederam? 
2. Espantei-me com aquela mulher que procedeu com firmeza diante da acusação. 


[procedeu verbo intransitivo = não exige complemento] 


[com firmeza: adjunto adverbial de modo] 
[diante da acusação: adjunto adverbial de tempo] 

As funções do "se! 

!seº [índice de indeterminação do sujeito) e a concordância 

“se' (partícula apassivadora) e a concordância 

“se (partícula apassivadora) e o sujeito oracional 

O "se" em início de sentença 

se" (Índice de indeterminação do sujeito) e a concordância 


A palavra “se”, quando empregada junto a verbos intransitivos ou transitivos indiretas, não exerce qualquer 
função sintática na oração. À sua forma está sendo empregada tão somente para marcar um sujeito 
indeterminado. 


Exemplos: 
1. Morre-se de fome. 
Imorrer: verbo intransitivo] 
[se: índice de indeterminação do sujeito = alguém morre] 
2. Aereditava-se nas palavras do messias. 
acreditar: verbo transitivo indireto] 


[se: Índice de indeterminação do sujeit 


alguém acreditava] 


Nas orações em que aparece 0 Índice de indeterminação do sujeito à concordância verbal é fixa: verbo na 
terceira pessoa do singular. Dessa forma, tem-se marcado o fato de não se poder identificar um sujeito 
exato, 


1. Precisam-se de balconistas. [Inadequado] 


Precis: 


e de balconistas, [Adequado] 


2. Gritavam-se de dor! [inadequado] 


Gritave 


e de dor! [Adequado] 


se" (particul: a concordânci 


apassivadora) 


A palavra “se*, quando empregada junto a verbo transitivo direto ou verbo transitivo direto e indireto, não 
exerce qualquer função sintática na oração. A sua forma está sendo empregada tão somente para marcar uma 
voz verbal 


As vazes verbais são: voz ativa, vaz passiva e voz reflexiva. A voz passiva, por sua vez, pode se apresentar ou 
na forma analítica (com verbo ser) ou na forma sintética (com a partícula apassivadora “se” 


Exemplos: 
1. Eles afiam alicates aqui. [voz ativa] 
[sujeito da oração: eles) 
2. Alicates são afiados aqui. [voz passiva analítica] 
[sujeito da oração: alicates] 


3. Aflam-se alicates aqui. [voz passiva sint 


[sujeito da oração: alicates) 


Nas orações em que aparece a partícula apassivadora do verbo, o sujeito da oração está em posição posterior 
ao verbo. Mesmo assim, é obrigatória a concordância verbal (númera e pessoa) entre o sujeito da oração e o 
verbo ao qual se liga. 


Exemplos: 


1. Embora seja inútil, poda 


e às informações aos fabricantes. [Inadequado] 


Embora seja inútil, pedem-se as informações aos fabricantes. [Adequado] 


2 e o peso nessa máquina! [Inadequado] 
e O peso nessa máquina! [Adequado] 
3 casas! [Inadequado] 


Vendem-se casas! [Adequado] 


Uma regra prática para se identificar a palavra se como partícula apassivadora do verbo e, então, promover a 
concordância verbal adequada, é transformar a oração na voz passiva sintética em oração na voz passiva 
analítica 


Exemplos: 


1. Embora seja inútil, peda 
2. Embora seja inútil, as informações 


e 25 informações aos fabricantes. [voz passiva sintética] 
pedidas aos fabricantes. [voz passiva analítica] 


"se" (particul: 


apassivadora) e o sujeito oracional 


As orações subordinadas subjetivas exercem a função de sueito do período. Trata-se de um sujeito formado 
por uma oração, portanto, sujeito oracional. As orações subjetivas podem ser introduzidas por algum 
conectivo (em geral uma conjunção, como "que", 'se' e etc.) ou por um verbo no infinitivo. 


Exemplos: 
1. E importante que saibamos o valor da moeda comercial, 
[sujeito oracional: que saibamos o valor da moeda comercial) 
[conectiva: que] 
2. Sabe-se que o valor da moeda comercial caiu 
[sujeito oracional: que o valor da moeda comercial caiu) 
[conectivo: que) 


As orações com sujeito oracional (oração subjetiva) podem se apresentar na voz passiva sintética. Ou seja, 
junto ao verbo emprega-se a palavra "se" (partícula apassivadora do verbo), como apantamos no exemplo (2). 


Quando as orações subjetivas na voz passiva sintética são introduzidas por algum conectivo ou um verbo no 
infinitivo, o verbo da oração principal deve ser empregado sempre na terceira pessoa do singular. 


Exemplos: 
1. Costumam-se informar com antecedência os resultados. [Inadequado] 


Costum 


se informar com antecedência os resultados. [Adequado] 


2. Cogitaram-se se os animais tentaram o ataque em sua própria defesa. [Inadequado] 


Cogitou-se se os animais tentaram o ataque em sua própria defesa. [Adequado] 


3. Consideram-se que esses são os valores definitivos. [Inadequado] 


Consider 


se que esses são os valores definitivos. [Adequado] 
O “se* em início de sentença 


A palavra “se” desempenha diversas funções na língua portuguesa: partícula apassivadora, índice de 
indeterminação do sujeito, pronome, conjunção, palavra integrante, termo expletivo, etc. 


Dentre essas várias funções do “ser, a de conjunção é à única que permite o seu emprego em Início de 
sentença. Enquanto conjunção, o “se” indica a idéia de condição, possibilidade; par isso, é uma conjunção 
condicional. É possível, portanto, iniciar uma sentença com uma oração condicional, ou seja, impondo-se uma 
condição para que um fato ocorra. 


Por consegiência dessas observações acima, é inaceitável o emprego da palavra "se" como pronome, por 
exemplo, em início de sentença. O pronome "se é um pronome pessoal reflexivo ou recíproco. Dentre os 
pronomes pessaais, os únicos permitidos para figurarem em início de sentença são os pronomes pessoais do 
caso reto (eu, tu, ele e etc.). Os demais pronomes pessoais (as obliquos: me, te, 0, a e etc. e os reflexivos e 
recíprocas: nos, se e etc.), ocupam posição Interna na sentença. 


Exemplos: 
1. Se ofendiam e se amavam compulsivomente. [Inadequado] 
Ofendiam-se e amavam-se compulsivamente. [Adequado] 
2. Se aproximaram um do outro fingindo ignorarem-se. [Inadequado] 
Aproximaram-se um do outro fingindo ignorarem-se. [Adequado] 


Como partícula apassivadora, o “se* mantém-se junto ao verbo, da mesma forma que o pronome. Sua ligação 
com o verbo é demonstrada pelo uso do hifen, que não permite que o "se" fique solto na sentença. É 
inadequado, portanto, o emprego do 'se" - partícula apassivadora - em início de sentença. 


Exemplos: 
1. Se ouvem passos no corredor, aterrorizando a madrugada. [inadequado] 
Ouvem-se passos no corredor, aterrorizando a madrugada. [Adequado] 
2. Se Calcula imposto de renda aqui. [inadequado] 
Calcula-se imposto de renda aqui. [Adequado] 


É interessante exemplificar, ainda, o emprego inadequado do *se" quando este exerce a função de partícula 
integrante de verbos. Nessa situação, o "se' é representado porque faz parte dos chamados verbos 
pronominais (ex. suicidar-se, arrepender-se). Nesse caso, o "se! também é inaceitável em início de sentença, 
devendo se apresentar posterior ao verbo quando este verbo estiver em posição inicial. 


Exemplos: 
1. Se informe sobre as inscrições na secretaria da escola. [inadequado] 
Informe-se sobre as inscrições na secretaria da escola. [Adequado] 
2. Se comprometeu com a organização do baile, mas cometera um erro. [inadequado] 
Comprometeu-se com a organização do baile, mas cometera um erro. [Adequado] 


A seguir, algumas sentenças em que o “se* funciona como uma conjunção condicional e, por isso, pode se 
apresentar no início de sentenças: 


Exemplos: 
1. Se todos concordarem, faremos um novo sorteio 
2. Se você chegasse mais cedo, poderia assistir nosso show de mágica. 


3. Se ele contar nosso segredo, jamais o perdoaremos. 


Acentuação gráfica 


Os acentos gráficos e os Sinais diacríticos são utilizados para indicar, na 
palavra. Em português, devem vir sobrepostos às vogais. 


crita, à pronúncia correta de uma 


Para a colocação dos acentos gráficos, temos várias regras. Vejamos: 
1. Palavras Oxitonas 
2. Palavras Paroxitonas 
3. Palavras Proparoxitonas 
4. Ditongos Abertos 
5. Mistos 
6. Monossilabos 
7. Acento Diferencial 


B. Gruposgue qu 


9. Acento Grave 
Palavras Oxítonas 

São as palavras nas quais a siaba tônica é a última. 

Devemos acentuar graficamente as palavras oxitonas terminadas em: a(s), e(s), o(s), em, ens, 
Exemplos: tupã, café, propós, alguém, parabéns. 

Incluem-se nesta regra também as formas verbais seguidas dos pronames lo(s) e la(s) 
Exemplo: entregá-lo, fá-lo-á, pô-lo. 


Não são acentuadas graficamente as palavras oxítonas terminadas em 1(s) e u(s): parti-lo (e não partí-lo), 
saci (e não saci), Bauru (e não Baurá) 


Palavras Paroxitonas 


São as palavras nas quais a silaba tônica é a penúltima. 


Devemos acentuar graficamente as palavras paroxitonas terminadas em: 1, (5), m, Us, um, uns, r, x 
do(s), ps e ditongo oral seguido ou não de s. 


Exemplo: fácil, júr, pólen, bônus, álbum, flúor, imã, drião, fórceps, intoleráveis. 


Não são acentuadas graficamente as palavras paroxitonas terminadas em ns: hífen, mas hifens; pólen, mas 
polens. 


Palavras Proparoxitonas 


São as palavras nas quais a silaba tônica é a antepenúltim: 


Todas as palavras proparoxitonas são acentuadas. 
Exemplos óculos, psicológica. 

Ditongos Abertos. 

Acentuam-se os ditangos tênicos abertos éi, éu e é1, seguidos ou não de s 


Exemplo: papéis, céu, esteróides 


Hiatos 


Acentuam-se o 1 e o u, quando segunda vogal tônica dos hiatos, se formarem sílabas sozinhos ou 
acompanhados de s, e não vierem seguidos de nh na sílaba seguinte. 


Exemplos juízes, baú, egoísta, balaústre 
Coloca-se acento circunflexo na primeira vagal tônica dos hiatos do e &e, 

Exemplo: vôo, lêem 

Monossilabos. 

Acentuam-se graficamente os monossilabos tônicos terminados em a(s), e(s). o(s). 
Exemplo: pá, pé, pó 

Acento Diferencial 


Em algumas palavras utiliza-se o acento gráfica para diferenciar formas homógratas: 


Exemplos: 
1. pára (verbo) - para (preposição) 
2. pélo (cabelo) - pelo (por +0) - pélo (verbo pelar) 
3. têm (verbo no plural) - tem (verbo no singular) 
4. pôde (verbo pretérito - som fechado) - pode (verbo presente - som aberto) 
5. pór (verbo) - por (preposição) 
6. vêm (verbo no plural) - vem (verbo no singular) 


Grupos gu e qu 
Acentua-se, com acento agudo, o u tônico dos grupos gu e qu, sempre que seguido de e ou 1 
Exemplos argúi, averigue. 

Emprega-se o trema no u átono pronunciado dos grupos gu e qu, sempre que seguido de e ou 
Exemplos aguentar, argúição, eloquente, tranquilo. 

Acento Grave 


Utiliza-se o acento grave, indicativo di ara assinalar a contração da preposição a com o artigo a e com 
os pronomes demonstrativos aquele(s), aquela(s) e aquilo. 


Exemplo: à, às, àquele(s), âquela(s), aquilo. 
Uso de Siglas e Abreviaturas 


As abreviaturas são formas convencionais que respeitam regras rígidas de formação, não podendo ser 
confundidas com a abreviação, que é somente a redução de uma palavra, 


Exemplos: 
* 5. (substantivo) - abreviatura 
+ foto (fotografia) - abreviação 

É Importante, portanto, conhecer outras particularidades das siglas e abreviaturas: 
* Uso de Abreviaturas 
* Usado Siglas 

Uso de Abreviaturas 


Nos textos escritos, em especial formais, evite ao máximo o uso de abreviaturas. Prefira escrever as palavras 
por extenso. 


Lembre-se de que os acentos existentes nas palavras originais são mantidos nas abreviaturas. 
Nem todos os substantivos masculinos aceitam o “o” sobrescrito em seu processo de abreviatura. 
O "0º sobreserito deve ser utilizado: 

apenas para a redução dos numerais ordinais ("19") 


opcionalmente, em alguns substantivos masculinos terminados em "0º, como: “eng?” (engenheiro) ou "Cole" 
(colégio) 


Substantivos masculinos terminados em consoante (professor, por exemplo) devem ser reduzidos sem 
referência so gênero ('prof.") 


O “a* sobrescrito, por sua vez, deve ser obrigatoriamente utlizado sempre que indicar gênero feminino, como 
em: "22º ou "prof.2" (professora). 


Uso de Abreviaturas de Logradouros, Títulos Honoríficos e Nomes Próprios: 


Recomenda-se que as abreviaturas de títulos honarícas, profissões, cargos e logradouros como: 


E, OSras, 


jen.”, “cap go.t e Trav.” 


“Drs, "Dra, prof.” "eng.”, 


sejam utilizadas, somente se necessário, diante dos substantivos próprios por elas modificados. Em outros 
casos, é indicada a escrita da palavra por extenso. 


Exemplos: 
1. A Dra. nos recomendou um bom remédio. [Inadequado] 
A Dra. Henriqueta nos deu uma ótima notícia. [Adequado] 

2. O gen. viajou ontem, [inadequado] 


A PG. Coronel Sales foi destruida. [Adequado] 


Uso de Abreviaturas de Tempo: 


A maior parte das gramáticas do português recomenda que a abreviatura de horários seja feita por referência 


explícita à unidade de tempo 


A forma HH:MM, consagrada pelo uso, é considerada anglicismo, por isso deve ser evitada. 


A indicação das horas deve ser feita por meio da abreviatura invarlável "hº (15 h), e a unidade dos minutos 
pode ser omitida (14h48) ou expressa pelas abreviaturas, também invariáveis, “m" (14h48m) ou “min 
(Lánagmin) 


A unidade das horas, sempre que não houver referência aos minutos, deve vir separada do algarismo que a 
precede por um espaço em branco. Caso contrário, as unidades devem vir imediatamente após os algarismos. 


Exemplo: 
1. São 2h, estou atrasada. [inadequado] 
São 2 h, vamos! [Adequado] 
2. Faltam Shs34m para o início da prova. [Inadequado] 


Faltam 5h34min para o fim da viagem. [Adequado] 


Uso de Abreviatura de Unidade de Medida: 


As abreviaturas das unidades de volume são. 


1º tro), “ml! (millitro), "ei" (centiltro) e “di” (deciltro) 


As abreviaturas das unidades de massa são: 


“9º (grama), “mg” (miligrama), “kg” (quilograma e “dg” (decigrama). 
Exemplo: 
1. Comprou 3kgs de came no mercado ontem. [Inadequado] 
Comprou 3 kg de carne no mercado ontem, [Adequado] 
2. Um galão americano tem 3,785 Is. [Inadequado] 


Um galão americano tem 3,785 1. [Adequado] 


Estas abreviaturas também são Invarláveis, devem ser escritas com letras minúsculas e devem vir separadas. 
do algarismo que as precede por um espaço em branca, 


Uso de Abreviatura de Distânci 


As abreviaturas das unidades de distância são invariáveis c, são escritas da seguinte forma: 
“im (metro), “em (centímetro), “mm! (miimetro) & km (quilômetro) 
Exemplo: 

1. O carro rodou 243kms em apenas uma hora. [Inadequado] 


O carro rodou 243 km em apenas uma hora. [Adequado] 


Uso de Abreviatura de nomes de santos: 
A abreviatura recomendada para Santo e Santa é “5.”, e não “Sto.* ou Sta.” 
Exemplos: 
1. Sou muito devota de Sta. Luzia. [Inadequado] 
Sou muita devota de S. Luzia. [Adequado] 
2. Sto. Antônio é considerado casamenteiro. [Inadequado] 
S. Antônio é considerado casamenteiro. [Adequado] 
Uso de Siglas 


As siglas são reduções de locuções compostas por substantivos próprios. São consideradas um tipo especial de 
abreviatura. 


As siglas podem ser formadas: 


* pelas letras inicia 


malusculas das palavras que formam o nome como: 
FGTS = Fundo de Garantia de Tempo de Serviça. 
ONU = Organização das Nações Unidas 

+ pelas sílabas iniciais de cada uma das palavras que formam o nome, como: 


EMBRATE! 


EMpresa BRAsieira de TELecomunicações. 


Quando possuírem mais de quatro letras e forem pronunciáveis, as siglas devem trazer apenas a inicial em 
letra maiúscula; nos demais casos, todas as letras devem ser grafadas cam caracteres maiúsculos: 


Exemplos: 


1. Unicamp = Universidade de Campinas 


2 se 


erviço Nacional de Aprendizagem Comercial 


3. CNBB = Conselho Nacional das Bispos do Brasil 


As abreviaturas ("Av.”, por 
final, Unidades de medida 
colaterais ("E* (Leste), 


as não as siglas (“FMI”, por exemplo), devem ser seguidas de ponto 
etc.), elementos químicas ('K* (potássio) etc.) e pontos cardeais e 
(Nordeste), etc.) também dispensam o uso do ponto final. 


Exemplo: 
1. Eu moro na Av São Carlos [Inadequado] 
Eu moro na Av. São Carlos, [Adequado] 

Vírguta 


Dá-se o nome de vírgula ao sinal que, na lingua escrita, representa uma pausa bastante breve. Além disso, a 
vírgula funciona como um organizador textual, ou seja, um elemento que auxilia na coesão do texto. 


Na língua falada há diversas formas de imprimir ritmos e melodias, dentre as quais se destaca a entonação. 
Ela é responsável ora pela ênfase que se emprega a determinado segmento da fala ora pela pausa entre um e 
outro desses segmentos. Já a lingua escrita vale-se de alguns sinais para reproduzir, no papel, esses efeitos 
próprios da língua falada 


Há pausas longas e breves na língua (ponto final e vírgula, por exemplo). Essas pausas são empregadas para 
separar um e outro elementos da oração e até mesmo uma e outra oração no período. Assim separados, tem- 
se o efeito de um elemento novo sendo introduzido na oração (caso do vocativo e aposto) ou o efeito de 
destaque de um termo dentro da oração (por exemplo, o deslocamento dos adjuntos adverbias para o início 
da oração). 


O emprego adequado da virgula é importante para a compreensão do enunciado, bem como para identificar os 
elementos isolados ou não no periodo. É aconselhável, portanto, conhecer algumas particularidades sobre a 
vírgula: 


Palavras e expressões entre virquias 
A virgula e as conjunções 

A virguia e as palavras partitivas 

A virgula, o sujeito e o verbo 

A virgula, o determinante e a palavra determinada 


Palavras e expressões entra vírgulas 


Dentre os empregos da vírgula destacam-se os casos em que certas palavras ou expressões indicam, por si só, 
uma idéia completa e distinta dos outras termos da oração da qual participam. Para isolar essas palavras ou 
expressões utilizamos o recurso da vírqula, obrigatória nesse caso. 


Uma das funções da vírgula é marcar, na língua escrita, a separação de termos da oração, imprimindo uma 
pausa no período. À vírgula, então, é aplicada uma única vez antes ou depois de alguma palavra au expressão. 


Algumas palavras ou locuções, por expressarem sozinhas um sentido que independe dos outros elementos da 
oração, devem ser apresentadas entre vírgulas. Em geral, essas palavras ou locuções encerram em si mesmas 
uma pausa. As duas vírgulas, então, reforçam não só à pausa, mas também o destaque de uma unidade 
significativa dentro da oração. 


Essas palavras ou locuções expressam diversos sentidos, podendo ser compreendidas da seguinte maneira: 


1. explicativas: quando retomam o que foi dito anteriormente, 


presentando-o de outra maneira. 


isto é ou seja a saber por exemplo 
por outra por assim dizer na verdade 
Exemplos: 


1. Quem quer faz quem não quer manda ou seja eu mesma vou conferir o estoque. (Inadequado) 


Quem quer faz quem não quer manda, ou seja, eu mesma vou conferir o estoque. (Adequado) 


2. continuativas: quando provocam a continuação do enunciado, acrescentando-lhe nova 
informação. 


além disso aliás 
demais então 
Exemplos: 


1. O dinheiro dos empréstimos começava à aparecer aliás tarde demais. (Inadequado) 


O dinheiro dos empréstimos começava a aparecer, aliás, tarde demais. (Adequado) 


3. corretivas: quando se prestam a alterar o que havia sido dito anteriormente. 
ou melhor ou antes 

digo minto 

Exemplos: 


1. Os chocolates estão chegando digo o dia da Páscoa está próximo. (Inadequado) 
Os chocolates estão chegando, digo, o dia da Páscoa está próximo. (Adequado) 


4. conclusivas: quando apresentam a finalização [conclusão] de uma idéi 


então a meu ver com efeito 
outrossim portanto enfim 
Exemplos: 


1. Essa questão a meu ver está encerrada. (Inadequado) 
Essa questão, a meu ver, está encerrada. (Adequado) 
A vírgula e as conjunções 


Dentre os empregos da vírgula destacam-se os casos em que eia é utilizada para separar orações de um 
período. 


Poucos são os tipos de orações que, dentro de um período, unem-se à outras sem uma pausa. A vírgula, além 
de indicar essa pausa breve, presta-se a marcar, na língua escrita, a separação de segmentos de um período. 


Alguns tipos de orações são introduzidos por conjuncões que exigem a vírgula. Nesse caso, a vírgula é 
colocada antes da conjunção. Assim, a vírgula indica a separação, e a conjunção, à união de dois segmentos 
do periodo (as orações). 


A seguir, as conjunções que devem ser antecedidas pela vírgula: 


1. adversativas 


mas porém todavia 
contudo no entanto entretanto 
Exemplo: 


1. A conversa estava agradável mas já demorava demais. [Inadequado] 


A conversa estava agradável, mas já demorava demais. [Adequado] 


A pontuação de fato tem finalidade de evitar a repetição de um termo já 
mencionado. Questão correta. 


81. (CESPE/UNB- TRE GO- 2015) 


(STF). A ele se somavam dois membros efetivos e dois 
» substitutos, sorteados dentre os ministros do STF, além de dois 
efetivos e dois substitutos, sorteados dentre os 
desembargadores da Corte de Apelação do DF. Por fim, 
integravam a Corte três membros efetivos e quatro substitutos, 
escolhidos pelo chefe do governo provisório dentre quinze 
cidadãos, indicados pelo STF, desde que atendessem aos 
» requisitos de notável saber jurídico e idoneidade moral. Dentre 


Caso a virgula que sucede o nome "cidadãos" (1.18) fosse suprimida, a 
correção gramatical do texto seria mantida. 


Comentários: 


O termo “indicados pelo STF” é uma explicação e, como a maioria dos 
termos de natureza explicativa, deve vir entre vírgulas. No entanto, a 
retirada dessa vírgula vai dar ao termo um caráter mais restritivo, sem 
prejudicar a correção gramatical. Lembre-se: as vírgulas indicam termos 
explicativos e a ausência de vírgulas indica restrição. Questão correta. 


82. (CESPE/UNB TRE GO 2015) 
Texto I 
, Os primeiros anos que se seguiram à Proclamação da 
República foram de grandes incertezas quanto aos trilhos que 
a nova forma de governo deveria seguir. Em uma rápida 
« olhada, identificam-se dois grupos que defendiam diferentes 
formas de se exercer o poder da República: os civis e os 
militares. Os civis, representados pelas elites das principais 
* províncias — São Paulo, Rio de Janeiro, Minas Gerais e Rio 
Grande do Sul —, queriam uma república federativa que desse 
muita autonomia às unidades regionais. Os militares, poroutro 
» lado, defendiam um Poder Executivo forte e se opunham à 
autonomia buscada pelos civis. Isso sem mencionar as 


Julgue o item que se segue, acerca das estruturas linguísticas do texto 
E 


Caso as vírgulas que isolam o trecho "representados (...) do Sul —" (L. 


Prof. Felipe Luccas 63 de 118 


2. conclusivas 


logo portanto 
pois por conseguinte 
Exemplo: 


1. Eu estudei matemática logo posso lhe ajudar a entender os números, [Inadequado] 
Eu estudei matemática, logo posso lhe ajudar a entender os números. [Adequado] 


Com exceção da conjunção “mas”, as demais conjunções, tanto adversativas como conclusivas, podem 
aparecer no interior da oração da qual participam. Nesse caso, as conjunções devem vir entre vírgulas. 


Exemplo: 
1. Queremos ver o mar. Não será, porém nesta viagem. [Inadequado] 
Queremos ver o mar. Não será, porém, nesta viagem. [Adequado]. 
Há, ainda, duas particularidades relativas às conjunções “mas! e “pois” 
* mas: essa conjunção sempre encabeça a oração da qual participa (oração coordenada sindética 
adversativa). Dessa forma, ela exelui a possiblidade de se apresentar entre vírgulas. 


* pois: essa conjunção pode ser causal ou conclusiva. Quando ela tiver valor conclusivo sempre 
aparecerá entre vírgulas, já que nunca encabeça a oração da qual participa 


Exemplos: 
1. Não veremos os animais e as árvores do parque, pois foram sacrificados. 
(conjunção causal) 
2. Os animais e as árvores do parque foram, pois, sacrificados. 
[conjunção conclusiva] 


A vírgula 


s palavras denotativas de realce 


Uma das funções da virgula é isolar determinados termos da oração, imprimindo uma pausa no período. A 
vírgula, então, é aplicada duplamente: antes e depois do termo que quer se destacar. 


Algumas palavras da língua portuguesa são utilizadas para designar algumas idéias. Não se trata propriamente 
de um advérbio, embora em diversas situações cumpram o papel desempenhado por ele: um madificador, 
Assim chamadas de palavras denotativas, elas podem expressar ênfase: palavras denotativas de reaice. 


As palavras denotativas de realce, já que isolam um termo dentro da oração, devem se apresentar entre 
vírgulas. 


Exemplos: 
1. As crianças principalmente devem ser vacinadas com urgência. [inadequado] 
As crianças, principalmente, devem ser vacinadas com urgência. [Adequado] 

2. Os peixes € mariscos especialmente compunham seu cardápio tradicional. [inadequado] 

Os peixes « mariscos, especialmente, compunham seu cardápio tradicional, [Adequado] 


Algumas palavras denotativas, além de indicarem realce, também apontam para a idéia de partição. Elas 
indicam que, dentro de um conjunto de seres, alguns foram selecionados e é sobre esses que, em geral, recai a 
ênfase do enunciado. A vírgula, da mesma forma, deve ser empregada duplamente junto a essas palavras. 


Exemplo: 


1. Aquelas festas eram sobretudo o reencontro anual da família. [Inadequado] 


Aquelas festas eram, sobretudo, o reencontro anual da família. [Adequado] 
São outros exemplos de palavras denotativas de realce: 


* malormente 
* mormente 


A vírgula, o sujeito e o verbo 


A virgula representa uma breve pausa na língua escrita. Além disso, ela também é comumente utilizada para 
Separar termos da oração ou orações de um período. 


Há, porém, elementos da oração que estabelecem uma ligação direta entre si. É o caso do sujeito e o verbo. 
Entre esses dois elementos, a vírgula não deve ser empregada. 


Exemplos: 
1. Os pandeiros, repicavam ao sabor do carnaval. [Inadequado] 
Os pandeiros repicavam ao sabor do carnaval. [Adequado]. 


O fato de não se aplicar a vírgula entre o sujeito e o verbo não implica a impossibilidade de esses dois 
elementos manterem-se distantes. Vários elementos podem interpor-se entre o sujeito e o verbo, inclusive uma 
oração inteira (oração adjetiva, por exemplo). 


Quando algum elemento novo for introduzido entre o sujeito e o verbo (aposto, vocativo, oração adjetiva e 
etc.), esse elemento deve vir entre vírgulas. Dessa forma, isola-se o elemento extra que se interpês entre o 
sujeito e o verbo. 


Exemplo: 


1. A paciência, muito rara em Otávio, foi decisiva naquele moment 


[a paciência foi decisiva naquele momento: oração principal] 
[muito rara em Otávio: oração subordinada adjetiva explicativa) 


A vírgula, o determinante e a palavra determinada 


A virgula representa uma breve pausa na língua escrita. Além disso, ela também é comumente utilizada para 
separar termos da oração ou orações de um período. 


Há, porém, elementos da oração que estabelecem uma ligação direta entre si. É o caso do determinante e a 
palavra determinada, Entre esses dois elementos, a vírgula não deve ser empregada. 


Exemplos: 
1. A caneta, vermelha estourou dentro da bolsa. [Inadequado] 
A caneta vermelha estourou dentro da bolsa. [Adequado] 
2. Nossa, rua está sendo asfaltada! [Inadequado] 
Nossa rua está sendo asfaltada! [Adequado] 


Essa orientação também é válida para todos os termos da oração que funcionem como determinantes. 
(complemento nominal. par exemplo). A vírgula, nesse caso, não deve ser empregada entre o nome e 0 
determinante qu mesma entre a preposição e à palavra que ela rege. 


Exemplos: 
1. Vera nunca ocultou seu apego, às crianças abandonadas. [Inadequado] 
Vera nunca ocultou seu apego às crianças abandonadas, [Adequado] 


2. A partida de, futebol de campo será interrompida. [Inadequado] 


A partida de futebol de campo será interrompida. [Adequado] 


O emprego inadequado da vírgula nesses casos pode gerar uma ambiguidade. Por isso, a importância de nos 
mantermos atentos para os elementos que estão ligados diretamente na oração. 


Exemplo: 
1. Um lavrador tinha um bezerro, e à mãe do lavrador era também o pai do bezerro. 
2. Um lavrador tinha um bezerra e a mãe, do lavrador era também o pai do bezerro. 


Observe que no exemplo (1) houve a separação de termos da oração ligados diretamente entre si. A aplicação 
inadequada da vírgula nessa oração provoca uma ambigiidade na palavra "mãe", entendida como mãe do 
lavrador. 


Já no exemplo (2) a sentença passa a ter sentido quando a aplicação da vírgula é aplicada adequadamente. A 
posição que a vírgula ocupa permite compreender a palavra "mãe" sendo relativa a “bezerro! e não a 
“lavrador” 


Hiten 


Dá-se o nome de hífen ao sinal (-) utilizado na escrita em diversas situações: ora para marcar separação de 
elementos, ora para marcar união de palavras que, por questões fonéticas e morfológicas, devem se manter 
isoladas graficamente. 


A presenca do hífen somente é notada na escrita, ou seja, 0 fato de haver a sinalização com hífen né 
implica uma pausa fonética 


Em língua portuguesa o hifen é obrigatório na: 
partição de palavras quando há mudança de linha 


Exempl 


O lanche tinha sido preparado somente para colegas da mi 
nha turma, Não havia jeito de atender outras pessoas! 


separação de sílabas 


Exempl 


móveis, co-ber-tor, car-ro, le-van-ta-men-to 


de pronomes átonos a verbos 


Exemplo: 


impor-se, comprá-lo, revelar-te-el, encontramo-nos 


Há ainda outro emprego do hífen na nossa língua. Trata-se da utilização desse sinal gráfico para ligar os. 
elementos de uma palavra composta. Nesse caso, o hifen não se apresenta como obrigatório. A utilização do 
hífen nas palavras compostas formadas por dois vocábulos (ex.: banho-maria) e nas palavras compostas 
formadas por prefixo + radical (ex: supra-renal). Portanto, é importante conhecer algumas particularidades do 
emprego do hífen: 


*  Dhífene os prefixos (1) 
* Orhifene os prefixos (1) 
* Ohífene os prefixos polissémicos 


O hífen e os prefixos | 


O hífen (.) é um sinal que, entre outros empregos, utilizamos para unir prefixos às palavras. Devido aos 
acentos tônicos desses prefixos, quando eles se juntam a outras elementos formando uma única palavra, em 
alguns casos o hífen é necessário. Isso se dá porque com q hifen evita-se a ocorrência de alguns problemas 
fonéticos (perda do som forte do "r” quando em posição intervocálica, por exemplo, semireta > semi reta) 


Alguns prefixos da nossa língua sempre são acompanhados de hífen para a formação de uma palavra. São 
“exemplos desses prefixos: 


Exemplos: 


Ex Pós PRÓ vicE PRÉ 
ex-prefeito pós-graduação — pró-análise vice-diretor prá-adolescente 
ex-casamento — pósemeridiano — pró-socialista vice-campeonato  pré-ajustar 
ex-aluno pós-operatório pró-memória vice-líder pré-aviso 


O hífen e os prefixos 1 


O hífen (-) é um sinal que, dentre outros empregos, utilizamos para unir prefixos às palavras. Em geral esses 
prefixos indicam uma significação própria, devendo, portanto, manter-se separados da palavra a qual se ligam 
[ex.: contra, extra). Porém, a união do prefixo a uma determinada palavra forma uma unidade significativa. O 


hifen, então, é empregado para marcar a Individualidade fonética de seus elementos. 


Devido à grafia de certos prefixos, é possível que o hífen seja dispensado, já que a individualidade fonética 
dos elementos que compõem a palavra composta é mantida sem provocar conflitos fonéticos (ex. 


autodestruição, antiimperialismo). 
Vejamos quais os prefixos da língua portuguesa que exigem o hífen: 
1. EXTRA-INFRA-INTRA-NEO-PROTO-PSEUDO-SEMI-ULTRA 


Exigem o hífen antes de palavras iniciadas com VOGAL, H, R ou S 


Exemplos: 


COM HÍFEN 
extra-oficial 
extra-humano 
extra-regulamentar 
extra-sensorial 
infra-estrutura 
intra-sistema 
neo-republicano 
proto-histórico 
pseudo-álibe 
semi-analfabeto 
ultra-humano 


SEM HÍFEN 
extraconjugal 
extralinggístico 
extraterrestre 
extracurricular 
infravermelho 
intramuscular 
neopositivismo 
protoplasma 
pseudomolecular 
semieírculo 
ultravioleta 


Note que a não utilização do hífen nesses casos provocaria um conflito fônico: 


* duas vogais juntas 


* vogal + "h*: como o “hº não é pronunciado, novamente teremos duas vogais juntas; 


entre vogais deve ser grafado duplamente para manter o som forte (ex 
temos o *r" fraco entre vogais grafado com um *r* simples (ex.: cara) 


carro) 


's* entre vogais deve ser grafado duplamente para manter o som forte (ex 
temos o *sº fraco entre vogais grafado com um "s* simples (ex.: asa) 


assado) 


2. ANTI, ANTE e ARQUI 


Exigem o hífen antes de palavras iniciadas com H, RouS 


Exemplos: 
COM HÍFEN SEM HÍFEN 
ante-histórico antevéspera 
ante-sala anteontem 

ante-rosto anteprojeto 
anti-horário antioxidante 


anti-revolução 


anticárie 


Em oposição, 


Em oposição, 


anti-social antiséptico 


arqui-hnierarquia, arquimilionário 
arqui-rabino arquicélebre 
arqui-sucessão arquidiocesano 


*As observações do item (1) valem para esses prefixos acima, com exceção do tratamento voltado para as 
vogais. 


3. SUPER e INTER 


Exigem o hífen antes de palavras iniciadas com H ou R 


Exemplos: 
COM HÍFEN SEM HÍFEN 
super-herá supercandutor 
super-resíriado superabundância 
inter-hemistárico interligação 
arqui-racial intermunicipal 


*As observações do item (1) valem para esses prefixos acima, com exceção do tratamento voltado para as 
vogais e para a letra “5º 


a. PAN 


Exige o hífen antes de palavras iniciadas com VOGAL ou H 


Exemplos: 
COM HÍFEN SEM HÍFEN 
pan-africano pansexual 

pan-helenismo panteologia 


+As observações do item (1) valem para esses prefixos acima, com exceção do tratamento voltado para as 
letras “te 'sº 


5. Sus 


Exige o hífen antes de palavras iniciadas com B OU R 


Exemplos: 
COM HÍFEN SEM HÍFEN 
sub-base subseção 

sub-rogado subtermina! 


Note que a não utilização do hífen nesses casos provocaria um conflito fônico: 


* duas consoantes iguais juntas (bb) 


* ts + tr: este par forma um som único na língua, de onde, inclusive, tem-se 9 *rº vibrante (ex. 
broche, brasa). Para manter o som do “r* forte neste grupo, é necessário a separação do encontro 
cansonantal através do hífen, 


O hífen e os prefixos polissêmicos 


O hífen (-) é um sinal que, dentre outros empregos, utilizamos para unir prefixos às palavras. Em geral esses 
prefixos indicam uma significação própria, devendo manter-se separados da palavra a qual se ligam (ex. 
contra, extra). 


Certos prefixos, porém, possuem mais de um significado quando estão isolados (são os chamados prefixos 
polissêmicos). O emprego ou não do hífen depende da significação que o prefixo adquire em cada construção 
de palavra composta, 


Vejamos cada um dos prefixos polissêmicos, cuja significação exige o emprego do hífen. 


1. AUTO com sentido de “por si próprio”, “de si próprio 


Exige o hifen antes de palavras iniciadas com VOGAL, H, R ou S 


Exemplos: 
COM HÍFEN SEM HÍFEN 

à autobiográfico 
auto-hemoterapia, autodomínio 
auto-retrato automedicar-se 
auto-suficiente autopromoção 


2. SUPRA com sentido de "excesso", 


superioridade 


Exige o hífen antes de palavras iniciadas com VOGAL, H, R ou S 


Exemplos: 
COM HÍFEN SEM HÍFEN 
supra-excitação supracondutividade 
supra-hepático supranacional 
supra-renal suprapartidário 
supra-sumo extracurricular 


Uso de Letras Malúsculas e Minúsculas 


* Uso de Iniciais Maiúsculas 


* Liso de Iniciais Minúsculas 


Uso de Iniciais Malúsculas 


As letras iniciais maiúsculas devem ser utilizadas nas seguintes situações: 


1. No início de períodos, versos e citações diretas: “Tudo aqui no Brasil gira em torno dele, assim 
“como em qualquer país capitalista.” 


2. Nos nomes próprios, de pessoas e de lugares, inclusive o de figuras e localidades mitológicas: 


3. Nos nomes de vias e lugares públicos: “Rua Marechal Deodoro da Fonseca”, “Praça Getúlio Vargas”; 


etc No 


4. Nos nomes dos pontos cardeais, quando indicam regiões: “o Nordeste”, "o Sudes: 
entanto, se indicarem direções ou limites geográficas, deverão ser iniciados por letra minúscula 


nordeste de Goiás”, "o sudeste da Europa", “o metrô avança no rumo sul”; 


5. Nos nomes de regiões: "Baixada Santista, Recôncavo Bajano”, “Vale do 


Paraiba"; 


tegião Norte", "Zona Sul", 


6. Nos nomes de corpos celestes: “Lua”, "Júpiter", “Marte”, 
7. Nos nomes próprios de eras históricas ou épocas notáveis: “Idade Média”, "Era Cristã; 


8. Nos nomes de atos históricos importantes, atos solenes e grandes empreendimentos 
públicos: "Dia do Trabalho, “Revolução Francesa”, "Guerra do Golfo"; 


9. Nos nomes que designam 
importantes: "Igreja", "Estado" 


nceitos religiosos, políticos, nacionalistas ou filosóficos 
império”, “Nação” 


10. Nos nomes que designam artes, ciências, disciplinas e ramos do conhecimento humano, quando 
em sua dimensão mais ampla: “Ética”, “Fiosofia', “Cultura. Quando não houver necessidade de 
relevo especial, deve ser utilizada letra minúscula: “Estuda português”, "Formou-se em agronomia": 


11. Nos nomes que designam altos cargos, dignidades ou postos: “Papa”, “Presidente da República", 
Ministro da Educação”, "Secretário de Estado; 


12. Nos nomes de Instituições, órgãos, corporaçõe 
administrativas: “Grupo de Estudos Lingíísticos” 
Legislativa”; 


repartições, agremiações c unidades 
âmara dos Deputados”, "Assembléia 


13. Nos nomes de edifícios e estabelecimentos públicos ou particulares: “Aeroporto Santos 
Dummont”, "Cemitério Nossa Senhora do Carmo'; 


14. Nos títulos de livros, Jornais, revistas, produções artísticas, literárias e científicas: "Jornal do 
Brasil, "Memórias Póstumas de Brás Cubas", “A Evolução das Espécies", "A Última Ceiar; 


15. Nos nomes, adjetivos, pronomes e expressões de tratamento ou reverência e suas respectivas 


16 pítetos, alcunhas ou apelidos de personalidades: “Ricardo Coração de 


17. Nos nomes das leis ou normas econômicas e política 
importância: "Lei de Segurança Nacional”, "Lei de Diretrizes e Bases 


que foram consagradas por sua 


18. Nos nomes das festas religiosas: “Natal”, "Páscoa"; 


19. Nos nomes de entidades religiosas, santos, anjos e demônios: "Deu: 
qualquer religião: "Santo Antônio”, "Santa Clare 


e seus equivalentes de 


20. Nos nomes de torneios e campeonatos: "Torneio Rio-São Paul 
do Mundo”. 


“Campeonato Brasileiro”, “Copa 


21, Nos nomes comuns, quando personificados ou individualizados: "a Ir: 
Formiga" 


Amor", “a Cigarra”, “a 


Palavras compostas com hífen 


No caso de nomes próprios compostos, ligados por hífen, tados os elementos deverão ser iniciados por letra 
malúscula, à exceção dos artigos, preposições e partículas átonas: 


"Grã-Bretanha; 
Trás-os-Montes”; 
"Avenida do Trabalhador São-Carlense”, 


Palavras compostas sem hífen 


No caso de palavras compostas sem hífen, apenas os substantivos, adietivos, pronomes, numerais e verbos 
devem ser escritos com inicial maiúscula. Artigos, preposições, locuções prepositivas, conjunções, locuções 
conjuncionais, advérbios e partículas átonas que ocorrerem no meio de expressões compostas deverão ser 
iniciados com letra minúscula, independentemente do número de sílabas que contenham: 


Retrato do Artista quando 
Mulheres à beira de um Ataque de 
“Tudo que Você sempre Quis Saber sobre Medicina e Tinha Medo de Perguntar ao Seu Médico". 


Uso de Iniciais Minúsculas 


Devem ser usadas as letras iniciais minúsculas: 


1. Nos nomes das estações do ano, dos meses « dos dias da semana: “primavera”, “janeiro", 
'domingo": 


2. Nos nomes de acidentes geográficos: “baía de Guanabara”, “rio Amazonas”, "ilha de Marajó”, 


3. Nos nomes de idioma: “português”, "inglês*; 


4. Nos nomes das profissões, funções e cargos: “princesa”, “diretor”, professor”, “presidentes. Nos 
nomes de altos cargos, devem ser usadas as iniciais maiúsculas: “o Presidente da República! 


5. Nos nomes das festas pagãs: "carnaval!, "bacanais*, 'saturnais*; 


10. 


Uso de porquê, porque 


Nos compostos em que o nome próprio é parte de um substantivo comum: “pau-brasil”, 
maria”, "castanha-do-pará”; 


Nos nomes próprios tratados camo nomes comuns: *Foi escolhido para cristo”, Tornou-se um 
mecenas”, "Sempre fol um caxias”; 


Nos adjetivos pátrios e gentílicos, e nos nomes de tribos Indígenas: “asteca: 
“catarinense”; 


Nos nomes de personagens ou entidades do folclore: 'saci', “cuca”, “mula-sem-cabeça”; 


Nas formas adjetivas que designam dinastias: “goles”, 


por que e por quê 
Uso do Por que 
Uso do Por quê 
Uso do Porque 


Uso do Porquê 


Uso do por que 


Usa-se o por que nas perguntas. 


Exemplos: 


1 


2 


Por que você demorou? 


Por que os países vivem em guerra, mas pregam a paz? 


Usa-se por que quando as palavras “razão” e “motivo” estão expressas ou subtendidas. 


Exemplos: 
1. Não sei por que razão cle fattou 
2. Ninguém sabe por que motivo ele deixou o emprego. 
3. Eis por que (razão) o trânsito está congestionado, 
4. O Governo não explicou por que (mativo) construir Brasília 


Usa-se por que quando puder ser substituído por 


elo(a) qual”, “pelos(as) quais”. 


Exemplos: 


1 


2 


Eram os nomes de solteiras por que (pelos quais) as amigas sempre as haviam chamado, 


Este é o caminho por que (pelo qual) seguiu. 


Uso do por quê 


Usa-se o por quê em perguntas, quando encerrar a frase. 


Exemplos: 


1 


2 


Usa-se o por quê quando este puder ser substituído pelas palavras * 


As torcidas nunca aceitam o resultado. Por quê? 


Vocês brigaram? Mas por qui 


. em final de frase. 


Exemplos: 


1. Estava triste sem saber por quê, (motivo) 
2. Muitos protestaram, mas não havia por quê (mativo) 
3. O diretor nos advertiu e perguntamos por quê. (razão) 
Uso do porque 


pois", “porquanto*, 


Usa-se o porque quando este equivale a: uma vez que”, “pelo fato de que" ou “pelo 


1. Não viajei porque perdi o avião. 
2. O espetáculo foi cancelado porque não havia teatro disponível 
Usa-se o porque nas respostas ou em perguntas que proponham uma resposta. 
Exemplos: 
1. Por que você não foi à festa ontem? Porque estava doente 
2. Vamos reduzir o número de páginas da revista porque o papel está escasso? 


Uso do porquê 


Usa-se o porq 
ou "indagação 


quando este, como substantivo, substitui as palavras: "motivo", “causa”, “razão”, “pergunta! 


Exemplos: 
1. Não sei o porquê da sua recusa 
2. E uma criança cheia de porquês. 
3. O diretor não quis explicar os porquês da decisão, 
inadequação Lexical 
A lingua portuguesa comporta um conjunto de locuções e expressões fixas que não admitem variação. Trata-se 
de expressões cujo sentido deriva, não das partes de que são feitas, mas do todo. Por este motivo, não 
poderiam sofrer alteração 
Não é de todo raro, porém, que os falantes, seja por efeito da analogia, seja pelo desconhecimento do 
significado ou da classe gramatical de suas componentes, introduzam, nessas expressões, alterações que são 
condenadas pelas autoridades gramaticais como vícios de linguagem. 
Na tabela abaixo, na coluna da esquerda, temos formas que, embora muitas vezes consagradas pelo uso, são 


consideradas inadequadas por autoridades gramaticais da língua portuguesa. A coluna da direita traz a forma 
recomendada correspondente. 


FORMA CONDENADA FORMA RECOMENDADA 

a dentro adentro 

a grosso modo grosso modo 

após + particípio passado: após realizado depois de + particípio passado: depois de 
realizado 

raio x raios X 

antes de mais nada antes de tudo 

antes que tudo antes de tudo 

departamento pessoal departamento de pessoal 

ou sejam ou seja 

enquanto a ele quanto a ele 

a nível de em nível de 

na surdina. à surdina 

a longo prazo em longo prazo 

após ao apóso 


para atrás para trás 


Frequentemente observa-se o uso inadequado de determinadas palavras. Embora alcancem a compreensão do 
destinatário para aquilo que se pretende dizer, a inapropriação do sentido de uma palavra configura-se um caso 
de inadequação lexical. 


A palavra “capaz” indica “que tem capacidade de" ou 
idéia que a palavra “provável” transmite, a palavra 
problema de linguagem. 


jue tem capacidade para”. Quando usada para indicar a 
apaz" torna-se inadequada e o seu emprego, um 


Exemplos: 
1. E capaz que o leitor se surpreenda com isso! [Inadequado] 
E provável que o leitor se surpreenda com isso! [Adequado] 


Esse tipo de construção utilizando-se a palavra “capaz evidencia, ainda, uma construção sintática 
inaceitável. O verbo "capaz" exige certa estrutura sintática (um objeto indireto, por exemplo: ser capaz de 
alguma coisa) que não se apresenta na sentença acima. 


Em contrapartida, a estrutura em que o verbo “capaz" está inserido é justamente a estrutura da expressão “é 
provável que” | "é possível que”, daí a adequação léxica de “provável” / "possível! e não de “capaz” nesse 
contexto, 


Observe, agora, o emprego da palavra "capaz" em contexto adequado: 
Exemplos: 

1. Emuito capaz, este funcionário da portaria 

2. Você não seria capaz de repetir o que ouviu agora 
Pieonasmo 


Dá-se o nome de pleonasmo à figura de linguagem que caracteriza à superabundância de palavras para 
exprimir uma só idéia (ex: sair para fora, ver com os olhos), 


Em geral, o pleonasmo ocorre movido por uma necessidade de enfatizar um elemento da oração. Quando à 
repetição presta-se a manter a coesão gramatical (objeto pleanástico, por exemplo) ou a valorizar uma idéia, o 
pleonasmo é aceitável em lingua portuguesa. 


Exemplos: 


1. Eu caminhava com meus próprios pés em busca da salvação. 


[ênfase de uma idéia] 
redundância: ninguém caminha com os pés alheios] 
2. Ao combatente deram-lhe a condecoração. 
[objeto pleonástico] 


tredundância: repetição do objeto indireto] 


Na nossa língua também é comum a repetição da negação, constituindo-se um caso de pleonasmo 
aceitável. Aconselha-se, porém, a negação simples, ou seja, nega-se apenas uma vez, geralmente com o 
emprego do "não". Se a palavra “não" foi empregada, a segunda negação pode ser substituída por uma palavra 
positiva (qualquer, alguém, algo/ alguma coisa) em vez de negativa (nenhuma), ninguém, nada). 


Exemplos: 


1. Você não tem nada para me dizer? [construção comum e aceitável] 


tem algo para me dizer? [construção alternativa] 


2. Eu não encontrei ninguém em casa. [construção comum e aceitável] 


Eu não encontrei qualquer pessoa em casa. [construção alternativa) 


de 6 a 8) fossem suprimidas, a correção gramatical do texto seria 
mantida, mas o seu sentido original seria alterado. 


Comentários: 


O termo entre vírgulas é uma oração adjetiva explicativa. A retirada das 
vírgulas vai tornar todo o trecho uma oração adjetiva restritiva, o que vai 
mudar o sentido. Questão correta 


83. (CESPE/UNB- TRE GO- 2015) 
acirradas disputas internas de cada grupo. Esse era um quadro 


s quedemonstrava a grande instabilidade sentida peloscidadãos 
que viveram naqueles anos. Mas havia cidadãos? 


A inserção de virgula logo após "Mas" (L.14) não prejudicaria a correção 
gramatical do texto, pois, nesse caso, a utilização da vírgula é de 
caráter facultativo. 


Comentários: 


O “mas” é uma conjunção que não aceita virgula depois dela, exceto se houver 
um termo intercalado, neste caso, entre DUAS vírgulas. Questão incorreta. 


84. (CESPE/UNB- FUB- 2015) 
, Sustentabilidade, crise econômica mundial, mudanças 
climáticas, escassez de mão de obra, inovação — essas são as 
palavras-chaves que compõem o vocabulário das mudanças 


No início do texto (|. 1 e 2), as vírgulas são utilizadas para isolar 
elementos de mesma função sintática que compõem uma enumeração. 


Comentários: 


A virgula está separando termos de uma enumeração. De quê? De "palavras 
chaves que compõem o vocabulário das mudanças”. Questão correta. 


85. (CESPE/UNB- ANATEL 2014) 


...Desde o clássico de Weber (1958) até as obras mais recentes de 
Godbout (1997) e Jacobs (1993), a liberdade é apresentada como uma 
conquista urbana. 


Estaria mantida a correção gramatical do texto caso o trecho “Desde o 
clássico de Weber (1958) até as obras mais recentes de Godbout (1997) e 
Jacobs (1993)” fosse deslocado para o final da oração, feitos os devidos 
ajustes de maiúsculas e minúsculas e suprimida a vírgula após "(1993)". 


Comentári: 


. Felipe Luecas 64 de 118 


Ainda outro tipo de pleonasmo é aceitável em língua portuguesa. Trata-se dos epítetos da natureza, ou 
seja, expressões em que se atribui um adjetiva que naturalmente se vincularia ao substantivo ao qual se figa. 
É, portanto, um recurso literário que serve ou para dar destaque à expressão ou para conferir outro sentido à 
eia. Chama-se epíteto da natureza porque esses adjetivos estão ligados a palavras que representam os 
elementos da natureza. Exs.: mar salgado, neve gelada, céu azul 


Exemplos: 
1. A noite escura refletia meu coração em flagelo! 
Inoite escura: recurso literário] 
2. Ela passeava peia noite escura relembrando os acontecimentos do dia 
[noite escura: destaque para uma característica de noite) 
3. Depois da noite escura viria o amanhecer. 


[noite escura: pleonasmo vicios: 


redundância inaceitável) 


Quando a repetição de idéias se transforma em redundância desnecessária constitui-se um desvio de 
linguagem. É o que chamamos de pleonasmo vicioso. Nesse caso, o pleonasmo é inaceitável na língua 
portuguesa. Convém, portanto, conhecer as especificidades do pleanasmo vicioso: 


Pleonasmo vicioso em verbos e substantivos 
Pleonasmo vicioso 


Determinadas construções na língua são consideradas pleonasmo quando repetem, numa mesma expressão, 
uma só idéia, A redundância de sentido, quando não se presta a acentuar uma idéia dando-lhe ênfase, é 
considerada vício de linguagem. 


Em geral a repetição de sentido é marcada por um complemento (nominal ou verbal). Por isso, diz-se que à 
redundância está na periferia da expressão, cujo núcleo já indicava todo o sentido que se pretendia apontar. É 
importante, então, atentarmos para a construção inadequada de certas expressões. 


EMPREGO INADEQUADO EMPREGO ADEQUADO 
perante a perante 

após a após 

para a frente para frente 
cujo o/ cujaa cujo | cuja 

antes de que antes que 


Nesses casos acima o pleonasmo está nas expressões formadas por preposições, advérbios e pronomes. Trata- 
se, pois, de um tipo de pleonasmo vicioso um tanto restrito na língua; mesmo assim é ainda uma construção 
inaceitável. Há casos, porém, que merecem atenção especial: 


Pleonasmo vicioso em verbos e substantivos 


Pleonasmo vicioso em verbos substantivos 


O pleonasmo vicioso se dá quando a repetição da idéia não acrescenta qualquer informação nova à expressão. 


Frequentemente verificamos esse tipo de construção em expressões formadas por substantivos e verbos. Deve- 
se, no entanto, observar se há realmente redundância de sentido (pleonasmo vicioso), ou se à repetição serve 
à ênfase de uma idéia (construção aceitável na nossa língua e que não constitui vício de linguagem) 


Exemplos: 
1. Eles viram com os olhos aquela tragédia popular. [Inadequado] 
[ver já expressa a idéia de ação através dos olhos) 
2. Eles viram com os olhos aquilo que nós víamos com as mãos. [Adequado] 


['ver* com os olhos está em oposição a "ver" com as mãos) 


Apesar de existir essa possibilidade de destacar uma idéia por meio da repetição, é preciso estar alerta para os 
casos de redundância desnecessária. Vejamos alguns exemplos de pleonasmo vicioso: 


EM SUBSTANTIVOS 


CONSTRUÇÃO INADEQUADA 
Hemorragia de sangue 
Monopólio exclusivo 


EM VERBOS 


CONSTRUÇÃO INADEQUADA 
reincidir de novo. 

subir para cima 

descer para baixo 

entrar para dentro 

sair para fora 

subir para cima 

repetir outra vez / de novo 
encarar de frente 


CONSTRUÇÃO ADEQUADA 
hemorragia 
monopólio 


CONSTRUÇÃO ADEQUADA 
reincidir 

subir 

descer 

entrar 

subir 

repetir 


Identificando problemas 


Sobre adjetivos 
Sobre conjuncões 
Sobre sujeito 


Sobre adjuntos 
Sobre preposições 
Sobre verbos 


Sobre advérbios 
Sobre pronomes 


Sobre adjetivos: 


* Formas analíticas dos adjetivos anômalos 


Sobre adjuntos 


Os adjuntos adnominais e o núcleo composto 
O adjunto adnominal antes do núciea composto 
O adjunto adnominal depois de núciea composto 
O adjunto adnominal e expressões como "bancas de jornal: 
O adjunto adnominal e expressões como "caixa de fástoros* 


Sobre advérbios 


Onde x Aonde 
Meio x Meia 

Mau x Mal 

O grau dos advérbios e os adjetivos particípios 


Sobre conjunções 


* Uso das locuções conjuncionais 


Sobre preposições: 


A preposição e o objeto direto 
A preposição e o objeto indireto 

A preposição e o complemento nominal 

Salba mais sobre a preposição e o complemento nominal 
Uso das locuções prepositivas 


* Formas especiais do pronome oblíquo 
* — Saiba mais sobre as formas especiais do pronome oblíquo 


* Os pronomes pessoais e algumas preposições 


Sobre sujeito: 


* Osujeito e as contrações 
* Osujeito posposto em orações com verbos unipessoais 
* O sujeito posposto em orações reduzidas 


Sobre verbos 


Tempo verbal e o emprego de pronomes 
O subjuntivo e as orações subordinadas 
O subjuntivo e os verbos modais 
Os auiliares e certos verbos abundantes 
x "há”; a noção de tempo 
Diverbo “haver: e a flexão 
O verba “fazer” e a flexão 
O particípio e a expressão “haja vista” 
As preposições e formas verbais como "toi 
As locuções verbais e o uso das preposições 


Formas analíticas dos adjetivos anômalos 


A forma dos adjetivos anômalos no grau comparativo é, por excelência, a forma sintética: 


grande maior bom melhor 
pequeno menor mau pior 


Porém, quando a comparação é estabelecida entre atributos de um mesmo ser, não se emprega a forma 
sintética, mas sim a forma analítica do grau dos adjetivos: 


mais grande que menos grande que 
mais bom que menos bom que 
mais pequeno que menos pequeno que 
mais mau que menos mau que 
Exemplos: 


1. Em sua arte, combinavam-se linhas de proporções diferentes. Na verdade, essas proporções eram 
maiores do que menores. [Inadequado] 


Em sua arte, combinavam-se linhas de proporções diferentes. Na verdade, essas proporções eram 
mais grandes do que mais pequenas. [Adequado] 


2. No fundo, meu avô era melhor do que ingênuo. [Inadequado] 
No fundo, meu avô era mais bom do que ingênuo. [Adequado] 


Os graus dos adjetivos são organizados em positivo, comparativo e superlativo. No primeiro caso, a gradação 
do adjetivo não envolve mais que um único elemento (ex.: Eu sou alto.). No segundo caso, a gradação do 
adjetivo expressa inferioridade, igualdade ou superioridade através de uma relação de comparação (ex.: Eu 
sou mais alto do que você.). Finalmente, no terceiro caso, a gradação do adjetivo expressa aquelas mesmas 
idéias de igualdade, inferioridade ou superioridade, através de uma relação de supremacia (ex. Eu sou 
altíssimo; Eu sou o aluno mais alto da turma.) 


Quanto ao grau, os adjetivos ainda podem ser considerados segundo suas formas analítica ou sintética. Na 
forma sintética, o grau é expressado pelas formas especiais de cada adjetivo (ex: menor, maior, 
preocupadissimo). Na forma analítica, o grau é formado pelo acréscimo de um advérbio que encabeça a 
expressão (ex.: .. menos preocupado que... / menos = advérbio de intensidade) 


É interessante notar, ainda, certas construções inadequadas envolvendo os adjetivos anômalos. Não raro, 
confunde-se o adjetivo anômalo com parte de palavras compostas com adjetivo. 


1. Este é realmente um bom vinho. [bom: adjetivo] 
2. Hoje eia estava com bom-humor. [bom: parte de palavra composta] 


Nesses casos, é importante ficar atento para a formação adequada do grau comparativo. Quando a gradação 
recair sobre o adjetivo, emprega-se a forma analítica, Do mesmo modo, quando se tratar de palavras 
compostas formadas por um adjetivo anômalo, é a forma analítica que deve ser empregada. Issa se dá porque 
não há possibilidade de somente uma parte da palavra composta isolar-se para formar o grau comparativo. 
Além disso, numa palavra composta é o grau comparativo do substantivo que está sendo formado (bom- 
gosto, par exemplo) e não do adietivo que o compõe (bom) 


Exemplos: 
1. Célia tem melhor bom-gosto que seu marido. [Inadequado] 
Célia tem mais bom-gosto que seu marido [Adequado] 
2. Queremos pessoas com maior boa.vontade do que você! [inadequado] 


Queremos pessoas com mais boa-vontade do que você! [Adequado] 


Os adjuntos adnominais e o núcleo composto 


O adjunto adnominal (artigo, adjetivo, locução adjetiva, numeral, pronome adjetivo e oração adjetiva) sempre 
acompanha um nome, em geral um substantivo. 


Independentemente da sua função (se sujeto ou objeto ou etc.) é obrigatória a concordância em gênero e 
número entre o adjunto adnominal e o substantivo a que se refere. Dessa forma, se a expressão contém mais 
de um elemento (núcleo composto) é importante verificar a concordância. 


Há duas maneiras de se realizar a concordância entre um núcieo composto e os adjuntos adnominais: 
concordância com o substantivo mais próximo, e concordância com o gênero e número comum. Para 
Isso é preciso observar a posição ocupada pelo adjunto adnominal, ou seja, 


adjunto adnominal antes do núcieo composto 


adjunto adnominal depois do núcleo composto 


O adjunto adnominal antes do núcleo composto 


A posição dos adjuntos adnominais é muito importante para se determinar o gênero e o número que eles 
“devem assumir na oração. Como os adjuntos adnominais sempre acompanham um nome, em geral um 
substantivo, à concordância entre os dois elementos é obrigatória. 


A concordância se dará de acordo com o gênero e o número do substantivo mais próximo se: 


* adjunto adnominal estiver ligado a um núcleo composto (mais de um elemento) 
* adjunto adnominal estiver antes do núcieo composto 


Exemplos: 
1. Extremos compaixão « vigor distinguia-o dentre os sacerdotes. [inadequado] 
Extrema compaixão e vigor distinguia-o dentre os sacerdotes. [Adequado] 
2. Minhas paciência e sonhos serão armas que usarei contra a vida. [Inadequado] 


Minha paciência e sonhos serão armas que usares contra a vida. [Adequado] 


O adjunto adnominal depois de núcleo composto 


A posição dos adjuntos adnominais é muto importante para se determinar o gênero e o número que eles 
devem assumir na oração. Como os adjuntos adnominais sempre acompanham um nome, em geral um 
substantivo, à concordância entre os dois elementos é obrigatória. 


Se o adjunto adnominal estiver ligado a um núcleo composto (mais de um elemento) e vier depois desse 
núcleo, há duas maneiras de se realizar a concordância: 


COM O SUBSTANTIVO MAIS PRÓXIMO: 
Exemplos: 
1. Compaixão e vigor extrema distinguia-o dentre os sacerdotes. [Inadequado] 
Compaixão e vigor extremo distinguia-o dentre os sacerdotes. [Adequado] 


2. Paciência e sonhos minhas serão armas que usarei contra a vida. [Inadequado] 


Paciência e sonhos meus serão armas que usarei contra a vida. [Adequado] 


COM O GÊNERO E NÚMERO COMU! 


Exemplos: 
1. Compaixão e vigor extrema distinguia-o dentre os sacerdotes. [Inadequado] 
Compaixão e vigor extremos distinguia-o dentre os sacerdotes. [Adequado] 
2. Paciência e sonhos minhas serão armas que usarei contra a vida. [Inadequado] 
Paciência e sonhos meus serão armas que usarei contra a vida. [Adequado] 


Observe, portanto, que quando a concordância se dá pelo gênero e número comum, o número será sempre 
plural. O género, por sua vez, vai ser determinado pelos substantivos que compõem o núcleo. O adjunto 
adnominal só será feminino plural se os substantivos do núcleo composto também forem femininos; do 
contrário, o gênero do adjunto adnominal ligado a um núcleo composto será masculino (ex.: casa e quarto 
pequenos; mesa e cadeira pequenas) 


É aconselhável a repetição do adjunto adnominal para cada um dos elementos do núcieo composto quando eles. 
forem de gênero ou número diferentes (ex.: quadro escuro e gravuras escuras ao invés de quadro e gravuras 
escuros) 


O adjunto adnominal e expressões como "bancas de jornal 


Os adjuntos adnominais são termos que acompanham um nome, conferindo-lhe nova informação. Por atribuir 
essas informações adicionais sobre o nome, as adjuntos adnominais se caracterizam como modificadores em 
oposição aos determinantes, que restringem os nomes aos quais se referem, 


Algumas expressões da língua portuguesa são formadas por um substantivo comum e um adjunto adnominal. É 
fácil identificá-las, pois entre ambos existe a preposição "de" unindo os dois elementos. Porém, nesse tipo de 
construção, a flexão de número é bastante particular. 


Quando uma expressão desse tipo apresentar um adjunto adnominal genérico, a forma do plural deve ser 
marcada apenas no primeiro elemento, ou seja, no substantivo. O emprego do plural no adjunto adnominal 
resultaria entender a expressão como um conjunto de elementos específicos, ou mesmo um conjunto contado 
dos elementos da expressão. Por exemplo: em “banca de jornal”, a palavra jornal expressa uma idéia genérica 
(não é este ou aquele jornal, mas uma banca que vende isso que nós chamamos "jornal"); o plural dessa 
expressão deve ser "bancas de jornal”, mantendo, assim, o seu sentido de generalidade. A expressão “bancas 
de jornais” indicaria 1) um conjunto de bancas contendo determinados tipos jornais, ou 2) um conjunto de 
bancas contendo muitos jornais. 


Vejamos outros exemplos: 
1. As toalhas de mesas devem ser trocadas todos os dias. [Inadequado] 
As toalhas de mesa devem ser trocadas todos os dias. [Adequado] 


É importante considerar as expressões cujo último elemento é um adjunto adnominal no plural. Mesmo nesse 
caso, o plural é marcado no primeiro elemento da expressão, mas mantém-se o plural do segundo elemento, 
pois trata-se de duas idélas distintas: no plural do primeira elemento, é computado o número de seres, já no 
plural do segundo elemento é expressada a idéia de generalidade. 


Exemplo: 


1. Tragam-me essas caixa de ferramentas, por favor! [Inadequado] 
Tragam-me essas caixas de ferramentas, por favor! [Adequado] 


A seguir, alguns exemplos de expressões formadas por substantivo + adjunto adnominal sendo empregadas no 
plural: 


CONSTRUÇÃO INADEQUADA CONSTRUÇÃO ADEQUADA 
indústria de automóveis indústrias de automóvel 
página de jornais. páginas de jornal 

casa de aluguéis casas de aluguel 

escova de dentes escovas de dente 

relógio de pulsos relógios de pulso 

cama de casais camas de casal 

casa de máquinas casas de máquinas 

banco de reservas bancos de reservas 


O adjunto adnominal e expressões como “caixa de fósforos 
Algumas expressões da língua portuguesa são formadas por um substantivo e um adjunto adnominal. É fácil 
identficá-las, pois entre ambos existe a preposição "de" unindo os dois elementos. Porém a ortografia dessas 
expressões obedece a um princípio ditado pelo tipo de substantivo que as compõe. 


Quando uma expressão desse tipo tiver um substantivo que expresse coletividade ou mesmo abrigo ou 
recipiente de um conjunto de seres, o segundo elemento da expressão (adjunto adnominal) deve se 
apresentar no plural. É uma forma de expressar a existência de uma pluralidade de seres retidos numa Idéia 
que é passível de ser contada. Por exemplo: escreve-se "par de meias”, em vez de "par de meia”. Dessa forma, 
estamos exprimindo a fato de "meias” ser um elemento coletivo ou genérico. Apesar disso, podemos contar 
mais de um “par de meias”, 


Vejamos outro exemplo: 
1. Você sabe onde está a caixa de fósforo?. [Inadequado] 
Você sabe ande está a caixa de fósforos? [Adequado] 


Deve-se atentar, ainda, para a formação do plural dessas expressões, Como o adjunto adnominal, na sua forma 
do singular, já se apresenta pluralizado, o plural da expressão deve ser marcado no substantivo. Assim, 
temos: "pares de meias”, “caixas de fósforos”. 


A seguir, alguns exemplos de expressões formadas por substantivo genérico + adjunto adnominal: 


CONSTRUÇÃO INADEQUADA CONSTRUÇÃO ADEQUADA 
maço de cigarro maço de cigarros. 

carteira de cigarro carteira de cigarros 

porção de bala porção de balas. 


Onde x Aonde 


Frequentemente se confunde o emprego correto das palavra onde e aonde. Embora signifique um preciosismo 
da gramática tradicional, na língua culta é aconselhável o emprego adequado de cada uma das formas. 


A palavra onde, enquanto advérbio de lugar, é empregada para Indicar o lugar em que ocorre a ação ou o 
estado verbal. Isso se dá, inclusive, em sentenças interrogativas: 


Exemplos: 
1. Eu lhe contava onde passei minha infância. 


2. Onde você passou a tua infância? 


A palavra aonde, enquanto advérbio de lugar, é empregada para Indicar o lugar para onde aponta a ação 
verbal. Desse modo, o aonde sempre acompanha um verbo de movimento (ir, levar, entregar e ctc.). Da 
mesma forma que o advérbio onde, o aonde também se apresenta em sentenças interrogativas: 
Exemplos: 

1. Eu vou aonde o trem me levar! 

2. Aonde o trem pode me levar? 
As palavras ande e aonde podem exercer à função de pronome relativo. O emprego de ambas as palavras deve 


respeitar essa noção verbal indicada acima. Além disso, deve ser observado o termo da oração ao qual o 
pronome relativo se refere. Os pronomes onde/aonde sempre substituem um terma indicativo de lugar. 


Exemplos: 
1. Essa é a piscina onde competi pela primeira vez. 


2. Ela sabia o lugar aonde você iria mais tarde. 


Meio x Meia 


Uma regra prática para empregar corretamente o advérbio meio ou o adictivo meia é tentar substituir esses. 
termos pelas palavras mais ou menos é metade, respectivamente. Onde couber a palavra mais ou menos, 
emprega-se o termo melo (advérbio); onde couber a palavra metade, emprega-se o termo meia (adjetivo) 


Exemplos: 
1. Eles acrescentaram meia porção de frios ao pedido original. [Adjetivo] 
[meia porção = metade de uma porção] 
2. Elas estavam meio preocupadas hoje. [Advérbio] 
Imeio preocupadas = mais ou menos preocupadas] 


Frequentemente se confunde o emprego correto da palavra meio em sentenças indicativas de período de 
tempo. Vejamos, então, os exemplos: 


1. São exatamente meio-dia e meio. [Inadequado] 
2. São exatamente meio-dia e meia. [Adequado] 


Nesse caso a palavra meio é empregada como adjetivo nos dois momentos: no primeiro caso está qualificando 
a palavra dia (metade de um dia; dia = substantivo masculino); no segundo caso está qualificando à palavra 
hora, (metade de uma hora = meia hora; hora = substantivo feminino). 


FregUentemente se confunde o emprego correto das palavras mau e mal. Embora na língua escrita haja uma 
distinção bastante clara entre essas duas palavras, na língua falada a pronúncia delas é a mesma, quando não 
se consideram certos reglonalismos. Assim, costuma-se projetar na língua escrita essa semelhança entre mau e 
mal, não se observando, porém, o fato de se tratarem de termos distintos do vocabulário da língua portuguesa. 


A palavra mau é um adjetivo. Como tal, flexiona-se em gênero e número (má: forma feminina singular; más: 
forma feminina plural; mau: forma masculina singular, e maus: forma masculina plural). já a palavra mal é um 
advérbio. Enquanto advérbio, essa palavra não se flexiona, ou seja, ela possui a mesma forma seja qual for a 
Sua relação com outros termos da oração. 


Exemplos: 
1. Eutinha medo de estar fazendo um mal negócio. [Inadequado] 
Eu tinha medo de estar fazendo um mau negócio. [Adequado] 


2. Sem dúvida, estávamos sendo muito mau representados! [Inadequado] 


Sem dúvida, estávamos sendo muito mal representados! [Adequado] 


Uma regra prática para se empregar corretamente as palavras mau e mal é guardar a distinção dos seus 
opostos. Opõe-se a mau a palavra bom, e a mal, a palavra bem, Ambas as palavras bom e bem obedecem 
aos mesmos princípios dos quais falamos a respeito de mau e mal. Isto é, bom é uma palavra variável, pois se 
trata de um adjetivo. Bem, por sua vez, é uma palavra invariável, já que se trata de um advérbio. 


Exemplos: 
1. Aquele mal cheiro constante já se tomara uma afronta. [Inadequado] 
Aquele mau cheiro constante já se tornara uma afranta. [Adequado] 
Imal cheiro > bem cheiro = inaceitável] 
tau cheiro > bom cheiro = aceitável) 
2. Sempre que podiam, aquelas senhoras falavam mau dos vizinhos. [inadequado] 
Sempre que podiam, aquelas senhoras falavam mal dos vizinhos. [adequado] 
[falavam mau > falavam bom = inaceitável] 


[falavam mal > falavam bem 


celtável] 


O grau dos advérbios e os adjetivos particípios 


Em orações com adjetivos particípios, ou seja, adjetivos formados a partir da forma do particípio do verbo, os 
advérbios bem e mal são empregados na sua forma analítica. Isso implica dizer que as formas especiais 
desses advérbios são formadas não pelo acréscimo de sufixos, mas sim pela forma simples do advérbio 
acrescido do advérbio de intensidade: “mais” + bem/mal 


Exemplos: 
1. Aquela rua cra melhor iluminada que a rua central da cidade. [Inadequado] 
Aquela rua era mais bem iluminada que a rua central da cidade. [Adequado] 
2. Os aparelhos de segurança eram plor fabricados por nós do que por eles. [Inadequado] 
Os aparelhos de segurança eram mais mal fabricados por nós do que por eles. [Adequado] 


Em contraste com esse emprego, é obrigatório o uso da forma sintética desses advérbios quando eles 
estiverem em posição posterior ao adjetivo particípio. 


Exemplos: 
1. Aquela rua era iluminada mais bem que a rua central da cidade. [inadequado] 
Aquela rua era iluminada melhor que a rua central da cidade. [Adequado] 
2. Os aparelhos de segurança eram fabricados mais mal por nós do que por eles, [inadequado] 


Os aparelhos de segurança eram fabricados plor por nós do que por eles. [Adequado] 


Uso das locuções conjuncionais 


As conjunções subordinativas consecutivas são empregadas em construções que indicam consequência. Essas 
conjunções se resumem unicamente à palavra que. Porém, unidas a uma preoosição e um certo grupo de 
palavras, formam uma locução conjuncional, de mesma função que a conjunção simples. 


As locuções conjuncionais consecutivas são expressões fixas na língua portuguesa. Isto é, não se deve 
Tlexionar o interior das locuções de acordo com o termo que as antecedem. 


Exemplos: 


1. Eram tantos os ruídos, de maneiras que cu não consegui te ouvir. [inadequado] 
Eram tantas os ruídos, de maneira que cu não consegui te ouvir. [Adequado] 

2. Elas falavam de tais modos que nos sentimos constrangidos! [Inadequado] 
Elas falavam de tal modo que nos sentimos constrangidos! [Adequado] 


Em geral, os problemas com esse tipo de construção ocorrem quando se emprega o plural das palavras que 
estão no interior das locuções. Como se trata de substantivos e esses podem ser pluralizados, é comum aplicar 
o mesmo princípio quando esses substantivos 5ão utilizados para a construção de uma locução. Deve-se, 
porém, atentar para o fato de que numa locução conjuncional todos os componentes tornam-se invarláveis, 
independentemente da contexto em que é inserida. 


A seguir, alguns exemplos de locuções canjuncionais 


ao passo que 
de modo que / de tal modo que 
de maneira que / da mesma maneira que 
de sorte que / de tal sorte que 


A preposição e o objeto direto 


Dentre as características do verbo transitivo direto destaca-se a exigência de um complemento não 
preposicionado (objeto direto). 


Salvo algumas exceções (objeto direto preposicionado, por exemplo), a regra geral é que a preoosição não 
deve ser empregada junto à objetos diretos, já que o sentido da expressão (composta pelo verbo + objeto 
direto) é indicado sem a necessidade de um elemento intermediador - a preposição. O contrário, por exemplo 
se dá com o objeto indireto. 


Exemplos: 
1. O pai ainda tentava encontrar à filha desaparecida. [Inadequado] 
O pai ainda tentava encontrar a filha desaparecida. [Adequado] 
[encontrar: verbo transitivo direto] 
(a filha: objeto direto) 
fa: determinante (artigo definido feminino) | 
2. Este remédio abaixa à febre rapidamente. [inadequado] 
Este remédio abaixa a febre rapidamente. [Adequado] 
(abaixar: verbo transitivo direto] 
(a febre: objeto direto] 


[a: determinante (artigo definido feminino)] 


A preposição e o objeto indireto 
Dentre as características do objeto indireto destaca-se a presença obrigatória da preposição. 


Por ser um complemento do verbo que indica o destinatário da ação verbal, a preposição é o termo que 
exprime, no interior do objeto, essa relação de destino da ação verbal. 


Exemplos: 
1. Tu, camarada, arcas a despesa! [Inadequado] 


Tu, camarada, arcas com a despesa! [Adequado] 


farcas 


erbo transitivo indireto 


[com a despesa = destino da ação verbal = objeto indireto] 
2. A funcionária apenas obedecia as ordens do seu chefe. [Inadequado] 
A funcionária apenas obedecia às ordens do seu chefe. [Adequado] 


[obedecia = verbo transitivo indireto) 


[às ordens 


destinatário da ação verbal = objeto indireto) 


Em geral, os problemas relacionados ao emprego da preposição no objeto indireto dizem respeito à regência 
“verbal, tal qual se apresenta no exemplo (2), em que se verifica o verbo obedecer regendo a preposição à 
(dado o substantivo feminino “ordens”, emprega-se a crase), 


A preposição e o complemento nominal 
Dentre as características do complemento nominal destaca-se a presença obrigatória da preposição. 


A preposição tem par função relacionar dois ou mais termos de uma oração. Como o complemento nominal 
realiza a integração com o nome ou advérbio ao qual está ligado, a preposição torna-se indispensável. 


Exemplo: 
1. A riqueza raciocínio é sempre presente nos teus trabalhos, Roberta. [Inadequado] 
A riqueza de raciocínio é sempre presente nos teus trabalhos, Roberta. [Adequado] 


Em geral, os problemas relativos a esse tema ocorrem com a preposição “a”. É importante lembrar: sempre 
que o complemento nominal tiver como preposição a palavra "a", deve-se observar se é possível empregar a 
crase, obrigatória nessa posição. 


Exemplos: 
1. A boa notícia é: você está apto a pesquisa! [Inadequado] 


A boa notícia é: você está apto 


pesquisa! [Adequado] 
2. Quero lembrar que todos aqui devem obediência a administração geral. [inadequado] 


Quero lembrar que todos aqui devem obediência à administração geral. [Adequado] 


Saiba mais sobre a preposição e o complemento nomin: 


DEPOIS DO ADVÉRBIO 


Casos há em que 9 advérbio necessita de informações adicionais para que o sentido da expressão seja 
completo. Assim, o complemento nominal une-se ao advérbio fornecendo esse tipo de informação e, nessa 
ligação, a presença da preposição é obrigatória. 


Exemplos: 
1. Edispensávei a tua presença, relativamente a prestação de contas da loja. [inadequado] 
É dispensável a tua presença, relativamente à prestação de contas da loja. [Adequado] 
NA VOZ PASSIVA 


Os verbos na voz passiva apresentam o verbo principal no particípio. O particípio também representa uma 
forma de nome, já que pode ser empregado com valor de adjetivo (ex.: iluminado, autenticado) 


Sempre que o verbo, no particípio, apresentar um complemento que acrescente informações à expressão, este 
Será um complemento nominal e dave vir acompanhado de preposição. 


ia e 
Aula 08 - Prof. Fi 


O que banca sugere é isso: 


A liberdade é apresentada como uma conquista urbana desde o clássico de Weber 
(1958) até as obras mais recentes de Godbout (1997) e Jacobs (1993) 


Grave isso: o adjunto adverbial na posição final da oração não está 
deslocado, então não precisa vir marcado por vírgula. Questão correta. 


86. (CESPE/UNB- ANATEL 2014) 


urbana. Essas novas formas de liberdade foram saudadas 

+ porque dissolviam laços de domínio dos poderes familiares e 
feudais que impediam o aparecimento de um poder público 
voltado parao povo (Habermas, 1994). Mas, simultaneamente, 

» por atraírem pessoas vindas de diferentes lugares, com 
diferentes culturas, religiões, compromissos políticos e 
identificações, que apenas se esbarrariam nos novos espaços, 

ve. as cidades teriam, então, comprometido o estabelecimento de 
relações duradouras entre seus habitantes. 


Tanto na linha 11 quanto na linha 15, o termo “que” introduz oração 
adjetiva restritiva. 


Comentários: 


Na linha 11, temos uma oração adjetiva restritiva, sem vírgula. Na linha 15, 
temos uma oração adjetiva explicativa, com vírgula. Questão incorreta. 


87. (CESPE/UNB- PM CE- 2014) 

= O primeiro é que a vida parece ser um fenômeno tão 
teimoso, ao menos na sua forma microscópica, que aguenta 
todo tipo de ambiente inóspito, das pressões esmagadoras do 
leito marinho ao calor e às substâncias tóxicas dos gêiseres, 


Além disso, se o nosso planeta for um exemplo 
representativo da evolução da vida Cosmosafora, isso significa 
s que a vida aparece relativamente rápido quando um planeta se 
forma — no caso da Terra, mais ou menos meio bilhão de anos 
depois que ela surgiu (hoje o planeta tem 4,5 bilhões de anos). 
Nos trechos “além disso, se o nosso planeta for um exemplo 
representativo da evolução da vida Cosmos afora, isso significa que (...)” 
(1.32-34) e “teria havido tempo, na fase "molhada do passado de Marte, 
para que ao menos alguns micróbios aparecessem” (1.37-39), as vírgulas 
são empregadas pelo mesmo motivo: isolar termos com a mesma função 
gramatical. 


Comentários: 
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Exemplos: 
1. Esses meninos foram acostumados a desordem. [Inadequado] 


Esses meninos foram acostumados à desordem. [Adequado] 


Uso das locuções prepositivas 


Certas construções da língua portuguesa constituem casos em que determinados termos se combinam de tal 
forma que não é permitida a variação seja qual for o contexto em que estão inseridas. Normalmente, trata-se 
de locuções (canjunto de palavras que formam uma unidade expressiva) 


As locuções prepositivas são elementos que não variam em gênero (feminino ou masculino) e número (singular 
ou plural). São, por Isso, expressões fixas na língua portuguesa. A forma fixa dessas locuções, porém, não se 
resume à variação de gênero e número. No decorrer da história da língua portuguesa, determinadas formas se 
consagraram. Muitos gramáticos postulam a adequação de uma forma e não outra para a língua escrita. Por 
isso, o emprego inadequado dessas construções configura-se um problema de linguagem 


Vejamos alguns exemplos frequentes de uso inadequado de locuções prepositivas 
Exemplos: 
1. A nível de experiência, tudo é válido. [Inadequado] 
Em nível de experiência, tudo é válido. [Adequado] 
2. Eles estavam em vias de cometer uma loucura. [inadequado] 
Eles estavam em via de cometer uma loucura. [Adequado] 


A seguir, alguns exemplos de locuções em uso inadequado: 


EMPREGO INADEQUADO EMPREGO ADEQUADO 
anível de em nível de 

à medida em que na medida em que 

ao mesmo tempo que ao mesmo tempo em que 
apesar que apesar de que 

de modo a de modo que 

a longo prazo em longo prazo 

em vias de em via de 

ao ponto de a ponto de 

de vez que uma vez que / portanto 


Note que o uso corrente das inadequações promove substituição ou supressão das preposições que 
compõem a expressão. 


Além disso, é importante ressaltar que, embora estejamos nos referindo apenas às locuções prepositivas, o 
mesmo princípio pode ser aplicado às locuções conjuncionais au locuções adverbiais. Vejamos, por exemplo, 
um caso em que a inadequação recai sobre uma locução adverbial 


1. Os amigos, na surdina, combinavam sobre tua festa. [Inadequado] 


Os amigos, à surdina, combinavam sobre tua festa. [Adequado] 


Formas especiais do pronome oblíquo 


O pronome oblíquo, quando exerce a função de objeto direto, adquire formas especiais conforme a posição 
que ocupa na sentença. Isso, porém, só é válido para os pronomes oblíquos de terceira pessoa do singular e 
do plural 


Quando o pronome oblíquo estiver antes do verbo (pródiise, as formas utlizadas são as padrões: o, a, os, as. 


Quando o pronome oblíquo estiver depois do verbo (ênciso), as formas do pronome variam de acordo com o 
verbo que acompanham. São duas as terminações verbais que comandam a forma do pronome oblíquo 
encítico: 


1. verbos terminados em -r, -s ou -z acrescenta-se 
las). 


antes da forma do pronome (-lo, 


Exemplo: 
1. Todos podiam fazer o exercício em casa 
Todos podiam fazer-o em casa. [Inadequado] 
Todos podiam fazé-lo em casa. [Adequado] 


2. verbos terminados em ditongo nasal (- 
pronome (-no, -na, -nos, -nas).. 


im, «em, -ão e -de) acrescenta-se "-n* antes da forma do 


Exemplo: 
1. Eles tinham aquela criança como filha rebelde. 
Eles tinham-a como filha rebelde. [Inadequado] 


Eles tinham-na como filha rebelde. [Adequado] 


Saiba mais sobre as formas especiais do pronome oblíquo 


O pronome oblíquo acrescido de *-1º é também utilizado em construções com o designativo els e os pronomes 
nos e vos, já que essas três palavras terminam em -s e podem ser acompanhadas de pronome oblíquo 
posposto. 


Exemplos: 
1. Eiso documento aqui! 
Eis-o aqui! [Inadequado] 
Eis-lo aqui. [Adequado] 
2. O sindicato deu a vós cartilhas como presente 
O sindicato deu vos-as como presente, [Inadequado] 


O sindicato vo- 


s deu como presente. [Adequado] 


As formas especiais do pronome oblíquo são fundamentais na construção adequada da mesóciise (pronome no 
interior do verbo). Nesse caso, a terminação do verbo também comandará a forma que o pronome oblíquo deve. 
possuir 


Os pronomes pessoais 


algumas preposições 


Os pronomes pessoais são classificados na língua portugesa em pronome reto (eu, tu, ele, etc.), pronome 
oblíquo (me, te, lhe, etc.) e pronome reflexivo (me, nos, se, etc.). O emprego de cada um dos pronomes é 
determinado pela função que desempenham na sentença. O pronome reto, por exemplo, desempenha função 
de sujeito, ao passo que o pronome oblíquo exerce a função de objeto (complemento verbal) 


Apesar de associarmos o emprego dos pronomes pessoais às funções que eles exercem na oração, certas 
construções são determinadas pela presença de presosições que antecedem os pronomes. Trata-se de uma 
convenção da Gramática Tradicional. Porém, 9 emprego inadequado desses pronomes torna-se um problema de 
linguagem. 


A seguir apresentamos algumas preposições que exigem ora O pronome reto ora o pronome oblíquo como 
complemento: 


1. AFORA, MENOS, EXCETO: emprega-se pronome reto 
Exemplo: 
1. Todos trouxeram o almoço de casa, menos mim. [Inadequado] 


Todos trouxeram o almoço de casa, menos eu. [Adequado] 


2. ENTRE: empreg: 


e pronome oblíquo tônico 
Exemplo: 
1. Não há vínculo algum entre eu e ela. [Inadequado] 


Não há vínculo algum entre mim e ti. [Adequado] 


É importante lembrar que as formas plurais dos pronomes oblíquos tônicos são Idi 
pronome reto: nós, vós, eles/elas. Portanto, quando empregado após a preposição ” 
fato de que não se trata de usa do pronome reto, mas sim de uso do pronome oblíquo. 


cas às formas plurais do 
ntre”, deve-se ter claro o 


Exemplo: 
1. Eu gostaria que houvesse um acordo entre elas. 

3. ATÉ: emprega-se pronome oblíquo tônico, quando expressa movimento 

Exemplos: 


1. Cláudio levou até el 


os documentos que deveria assinar. [Inadequado] 
Cláudio levou até si os documentos que deveria assinar. [Adequado] 

2. Tragam até eu aquela planilha de custo. [Inadequado] 
Tragam até mim aquela planilha de custo. [Adequado] 


Quando a palavra “até” indicar inclusão, deve-se empregar 9 pronome reto. É importante salientar que, nesse 
tipo de canstrução, “até” não mais funciona como preposição, mas sim como uma palavra denatativa. 


Exemplos: 
1. Ninguém gostava daquele doce; até mim que não recusava essas coisas. [Inadequado] 


Ninguém gostava daquele doce; até eu que não recusava essas coisas. [Adequado] 


O sujeito e as contrações 


Quando as contrações entre pronome e preposição, especialmente aquelas constituídas pelas preposições de 
e em seguidas dos pronomes pessoais de terceira pessoa [ele(s), ela(s)], estiverem se referindo não ao 
pronome em Si, mas ao verbo, é obrigatório manter separado cada um dos elementos da contração. Isso se 
dá, no entanto, somente em orações subordinadas reduzidas de infinitivo. 


As orações reduzidas não possuem qualquer conectivo (pronome relativo ou conjunção) ligando-as à oração 
principal. Dessa forma, como o pronome da oração reduzida exerce a função de sujeito, deve-se mantê-lo na 
sua forma simples. As contrações entre pronome e preposição ocupam sempre à posição de complementos, 
nunca a de sujeitos da oração. 


Exemplos: 
1. O fato dele trabalhar não muda minha decisão sobre seu futuro. [inadequado] 
O fato de ele trabalhar não muda minha decisão sobre seu futuro. [Adequado] 

2. A maneira dele falar impressionava a todos. [Inadequado] 


A maneira de el 


falar impressionava a todos. TAdequado] 


Em contraste com esse emprego, temos a contração empregada adequadamente, por exemplo, como 
complemento nominal: 


1. Esseera o jeito dele. [Complemento Nominal] 


2. Esse era o jeito de ele er o mundo. [Sujeito de oração reduzida de infinitivo] 


O sujeito posposto em orações com verbos unipessoais 


Embora a Língua Portuguesa se apresente predominantemente pela ordem direta (sujeito + verbo + 
predicado), é comum encontrarmos alguns termos em posições variadas na oração. É o que se entende por 
ordem inversa, na qual alguns termos são encontrados em combinação contrária ao esperado (ex.: verbo + 
sujeito = sujeito posposto) 


Nas orações formadas por verbos unipessoais geralmente se constrói a oração Invertendo-se a ordem entre 
sujeito e verbo, de onde 9 verbo passa a ocupar a primeira posição enquanto o sujeito é apresentado 
posteriormente ao verbo. Trata-se de um recurso estilístico, pois se pretende valorizar a noção expressa pelo 
verbo. 


Os verbos unipessoais sempre se apresentam na terceira pessoa, variando o número (singular/plural) 
conforme a natureza do sujeito ao qual está ligado. Se 0 verbo não exigir um sujeito (oração sem sujeito), o 
verbo Unipessoal sempre aparecerá na terceira pessoa do singular. 


Se o verbo contar com um sujeito explícito na oração, esse sujeito pode ser posposto e deve manter a 
concordância com o verbo ao qual está ligado. São exemplos de verbos unipessoais: bastar, faltar, restar, 
acontecer e etc, 


Exemplos: 
ORAÇÃO COM SUJEITO EXPLICITO: 
1. Falta cinco dias para a Copa do Mundo! [Inadequado] 
Faltam cinco dias para à Copa do Mundo! [Adequado] 
ORAÇÃO SEM SUJEITO: 
1. Basta ao trabalho escravo! 


Observe que não foi apontado o uso Inadequado da ardem do sujeito e verbo. Isso se dá porque é 
perfeitamente possível e aceitável a colocação desses termos na ordem direta da oração (ex.: Cinco dias 
faltam para a Copa do Mundo.) 


O sujeito posposto em orações reduzidas 


Embora a Língua Portuguesa se apresente predominantemente pela ordem direta (sujeito + verbo + 
predicado), é comum encontrarmos alguns termos em posições variadas na pração. É o que se entende por 
ordem inversa, na qual alguns termos são encontrados em combinação contrária ao esperado (ex.: verbo + 
sujeito = sujeito posposto). 


Nas orações subordinadas reduzidas de infinitivo, particípio ou gerúndio geralmente se constrói a oração 
invertendo-se a ordem entre sujeito e verbo, de onde o verbo passa a ocupar a primeira posição enquanto o 
sujeito é apresentado posteriormente ao verbo. Trata-se de um recurso estilístico, pois se pretende valorizar 
a noção expressa pelo verbo. 


As orações reduzidas são de três tipos: reduzidas de infinitivo - formadas por verbos no infinitivo pessoal ou 
impessoal -, reduzidas de particípio - formadas por verbos no particípio - e reduzidas de gerúndio - formadas 
por verbos no gerúndio. 


Exemplos: 
ORAÇÃO REDUZIDA DE INFINITIVO: 


1. E muito dificil acontecer Isso. 


ORAÇÃO REDUZIDA DE PARTICÍPIO: 

1. Semeadas as sementes, iniciaremos nova trabalho no sitio. 
ORAÇÃO REDUZIDA DE GERÚNDIO: 

1. Faremos enfim aquela festa, sendo nós os escolhidos para a medalha. 


Observe que em nenhum dos casos foi apontado a uso inadequado da ordem dos sujeito e verbo. Isso se dá 
porque é perfeitamente possível e aceitável a colocação desses termos na ordem direta da oração (ex.: É 
multo difícil isso acontecer.) 


Tempo verbal e o emprego de pronomes 


Quando o verbo estiver no futuro do presente do Indicativo ou no futuro do pretérito do indicativo, 
pode-se optar pelo uso da práciise ou da mesóciise. Nunca, porém, é permitido a uso da êncise, 


Exemplos: 
Próciiso 
1. Ecos sábios diriam-me: ides sem volta". [Inadequado] 
E os sábios me diriam: “ides sem volta". [Adequado] 
2. Eles darão-lhe o primeiro prêmio. [Inadequado] 
Eles lhe darão o primeiro prêmio. [Adequado] 
Mesóclisa 
1. Ecos sábios diriam-me: “ides sem volta" [Inadequado] 
E os sábios dir-me-jam: “ides sem volta"! [Adequado] 
2. Eles darão-lhe o primeiro prêmio. [Inadequado] 


Eles dar-lhe-ão o primeiro prêmio. [Adequado] 


O subjuntivo e as orações subordinadas 


O subjuntivo é o modo verbal que expressa o desejo, a hipótese, a condição, o pedido, a ordem, a proibição, o 
fato imaginado. Trata-se, portanto, de uma ação inacabada ou que está para se realizar. Por isso, em 
geral, o modo subjuntivo está presente nos verbos de orações subordinadas, já que na oração principal será 
apresentado o fato exato ou o fato real 


Exemplo: 


1. Quando eu voltar, trarei flores para ti 


[Quando eu voltar: oração subordinada = hipótese) condição; ação por se realizar] 
[trarei flores para ti: oração principal = resultado da hipótese; fato preciso) 


Dentre as orações subordinadas, a oração adverbial temporal e a oração adverbial condicional são aquelas que 
exprimem especialmente as noções do modo subjuntivo. Assim, é obrigatório que os verbos dessas orações. 
sejam construídos no mado subjuntivo. 


Exemplos: 
1. Quando ele ver o lugar, saberá do que estou falando. [Inadequado] 
Quando ele vir 0 lugar, saberá do que estou falando. [Adequado] 


2. Se eu lhe paço antes, você iria comigo à festa? [Inadequado] 


Se eu lhe pedisse antes, vacê iria comigo à festa? [Adequado] 


O subjuntivo e os verbos modais 


O subjuntivo é o modo verbal que expressa o desejo, a hipótese, a condição, o pedido, a ordem, a proibição, o 
fato imaginado. Alguns dos verbos chamados madais, exprimem essas noções, mas pedem um complemento 
para que o sentido da expressão seja completo. 


As orações subordinadas objetivas diretas são O complemento desses verbos. Quando elas seguem os modais 
pedir, “esperar”, “proibir” e etc., em geral são introduzidas pelo conectivo "que". Nessas orações 
subordinadas, é obrigatória a construção dos verbos no modo subjuntivo, pois através dele reforça-se a idéia 
expressada pelo verbo da oração principal, 


Exemplos: 
1. Peco que se retiram! [Inadequado] 


Peço que se retirem! [Adequado] 


Lpeço: verbo madal/oração principal = expressão de desejo/ pedido] 
[que se retirem: oração subordinada objetiva direta] 
retirem: modo subjuntivo = expressão de desejo; pedido) 


2. Tua família espera que você manda notícias. [Inadequado] 


Tua família espera que você mande notícias. [Adequado] 


[espera: verbo modal/oração principal = expressão de desejo] 
[que você mande notícias: oração subordinada objetiva direta) 


[mande: modo subjuntive 


expressão de desejo) 


Os auxiliares e certos verbos abundantes 
Os verbos auxiliares (ser, estar, ter e haver) São empregados em construções determinadas: 
* ser: forma a voz passiva 
* estar: forma o aspecto verbal 
+ terc haver: formam tempos compostos 


Os verbos abundantes são aqueles que se apresentam com mais de uma forma, especialmente no particípio 
Essas duas formas são as chamadas forma regular, em que se verifica a presença dos sufixos característicos. 
do particípio (-ado, Ido), e forma reduzida, em que se verifica a ausência de sufixo. Exemplos: expressar 
expressado (forma regular) - expresso (forma reduzida 


A escolha de uma das formas do particípio é vinculada ao verbo auxiliar pretendido pelo usuário da Língua. Ou 
seja: 


* auxiliares ser e estar: forma reduzida 
* auxiliares tar e haver: forma regular 
Exemplos: 
1. Nossos vizinhos têm pego encomendas estranhas toda manhã, [inadequado] 
Nossos vizinhos têm pegado encomendas estranhas toda manhã. [Adequado] 


2. Nossos vizinhos foram pegados pela polícia. [Inadequado] 


Nossos vizinhos foram pegos pela polícia. [Adequado] 


a noção de tempo 


Um dos empregos do verbo haver é aquele que aponta para a noção de tempo decorrido. Quando expressa 
esse sentido, o verbo haver torna-se um verbo impessoal. 


É importante anotar a grafia correta do verbo haver na construção de orações com as quais se pretenda 
expressar essa noção de tempo decorrido. Não raro, confunde-se a grafia da forma verbal HÁ com à 
preposição ou artigo A. Emprega-se à preposição “a, em oposição a "há", quando quer-se expressar a noção 
de tempo futuro. Dessa forma, o “a” anuncia um acontecimento vindouro, ao passo que “há” remete a um 
acontecimento passado. 


Exemplos: 
1. O mensageiro procurava por seu endereço à meses. [inadequado] 
O mensageiro procurava por seu endereço há meses, [Adequado] 

2. Posto de serviços há vinte minutos. [Inadequado] 


Posto de serviços a vinte minutos. [Adequado] 


O verbo "haver e a flexão 


Os verbos impessoais - aqueles que apresentam sujeito nulo na oração - não se flexianam em número e 
pessoa verbal 


O verbo haver torna-se impessoal quando exprime o sentido de 
* existir. Exemplo: Há momentos de solidão necessária 
+ acontecerjocorrer. Exemplo: Há inaugurações mensais nessa galeria 
* fazer (indicando tempo decorrido). Exemplo: Há anos ambiciono essa vaga 


Sempre que o verbo haver for empregado com algum dos sentidos apontados acima, não ocorrerá a flexão 
verbal, já que não existe um sujeito gramatical na oração. Nesse caso, o verbo haver deve ser empregado 
sempre na terceira pessoa do singular. 


Exemplos: 
1. Haverão surpresas na festo. [inadequado] 
Haverá surpresas na festa. [Adequado] 
2. Houveram brigas durante o carnaval. [Inadequado] 
Houve reclamações junta à secretaria. [Adequado] 
3. Hão dias que não te vejo! [Inadequado] 


Há dias que não te vejo! [Adequado] 


O verbo “fazer” e a flexão 


Os verbos impessoais - aqueles que apresentam sujeito nulo na oração - não se flexionam em número e 
pessoa verbal 


O verba fazer torna-se impessoal quando exprime o sentido de tempo decorrido. Assim, sempre que o verbo 
fazer for empregado com sentido de tempo decorrido, não ocorrerá a flexão verbal, já que não existe um 
sujeito gramatical na oração. Nesse caso, o verbo fazer deve ser empregado sempre na terceira pessoa do 
singular 


Exemplos: 
1. Fazem dias que você não dorme... [inadequado] 
Faz dias que você não dorme... [Adequado] 
2. Fizeram seis meses que o colegiado se reuniu. [Inadequado] 


Fez seis meses que o colegiado se reuniu, [Adequado] 


O particípio e a expressão “haja vista! 
Os verbos podem se apresentar nas chamadas formas nominais, que são três: infinitivo, gerúndio e particípio, 
Elas são consideradas nominais, pois, em determinados empregos, exercem a função de um nome, Algumas 
dessas formas nominais do verbo, tal qual o particípio, podem variar em gênero (masculino e feminino) e 
número (singular e plural) concordando com o nome ao qual se relaciona 


Na expressão haja vista o verbo “ver” está no particípio, portanto, na forma nominal. Assim, poderíamos 
supor que ele devesse variar segundo o gênero e o número do nome ao qual se liga. No entanto, a gramática 
da língua portuguesa consagrou a construção haja vista, independentemente dos elementos aos quais ela 
estaria vinculada. 


Em uma locução verbal da qual faça parte um verbo no particípio (ex.: tenho esperado, está feito), a forma 
nominal é fixa: masculino singular. Por um capricho da língua portuguesa, na locução haja vista fixou-se à 
forma do particípio no feminino singular. Portanto, o emprego 


+ do verbo "haver flexionado em número, e 
* do verbo "ver" flexionado em gênero ou número 
na locução haja vista constitui uma inadequação gramatical. 
Exemplos: 
1. Os problemas permaneceriam, hajam vistas as dúvidas que encontramos. [inadequado] 
Os problemas permaneceriam, haja vista as dúvidas que encontramos. [Adequado] 
2. Hoje sairei daqui mais tarde, haja visto o trabalho que ainda tenho de terminar. [inadequado] 
Hoje sairei daqui mais tarde, haja vista o trabalho que ainda tenho de terminar. [Adequado] 


A locução haja vista, como se observa nos exemplos acima, é usada como conjunção subordinativa. O seu 
valor equivale ao das locuções conjuncionais “devido a", “por conta de”, "por causa de' 


As preposições e formas verbais como "foi" 


Na língua portuguesa algumas formas verbais são representadas da mesma maneira, embora indiquem tempos. 
diferentes ou mesmo verbos distintos. Nesse sentido, os verbos Ir e ser são frequentemente alvo de problemas. 
gramaticais devido ao fato de que ambos possuem a mesma forma nos tempos pretérito perfeito pretérito 
mais-que-perfeito do modo Indicativo. Observe: 


Pretérito Perfeito Pretérito Mais-que-Perfeito 
VERBO “IR' VERBO “IR' 

eutui eu fora 

tu foste tu foras 

ele foi ele fora 

nós fomos nós fóramos 

vás fostes vás fóreis 

ejes foram eles foram 

Pretérito Perfeito Pretérito Mais-que-Perfeito 
VERBO “SER” VERBO “SER” 

eu fui eu fora 


tu foste tu foras 


ele foi ele fora 


nós fomos nós fáramos 
vós fostes vás fôreis 
eles foram eles foram 


Um dos problemas gerado pela forma idêntica desses dois verbos, sobretudo no tempo pretérito perfeito, se 
refere à regência verbal. Isto é, que tipo de preposição é exigida por cada verbo e em cada acepção que este 
possua. 


As preposições, isoladamente, não possuem qualquer significado, mas expressam algumas noções definidas 
(espaço, situação, movimento, etc.). Os verbos selecionam uma e outra preposição na relação de regência 
verbal que estabelecem com elas. Assim, o sentido do verbo é reforçado pela noção expressada pela preposição 
que o acompanha. 


O verbo ir com sentido de movimento rege a preposição "a ou “para” que reforçam a idéia de deslocamento. 
Já o verbo ser com sentido de acontecer, ocorrer exige à preposição “em”, expressando o momento em que 
ocorreu a ação. Quando a construção do enunciado envolver qualquer desses dois verbos no pretérito perfeito 
ou mais-que-perfeito, deve-se, portanto, atentar para o emprego adequado das preposições regidas por eles, 
respeitando o sentido do verbo que está sendo utlizado. 


Exemplos: 
1. Eu não fui em baile algum! [inadequado] 

Eu não fui a balle algum! [Adequado] 
Eu não fui para baile algum! [Adequado] 

[verbo ir com sentido de movimento! 


1. O sorteio dos prêmios foi 


28 de setembro. [Inadequado] 
O sorteio dos prêmios foi em 28 de setembro. [Adequado] 
[verbo ser com sentido de acontecer 
É importante lembrar, ainda, que: 


* a preposição “em” pode se contrair com os artigos (a, as, o, 0s, um, uns, uma, umas). Mesmo na 
forma contraída, ela só deve ser empregada junto ao verbo Ir com sentido de “ocorrer”. Exemplo 


Aquela trangúlidade foi só nas férias! 


* verbo ir com sentido de movimento seguido de palavra feminina determinada exige que a 
preposição "a" seja acentuada (crase). Exemplo: 


Sem oportunidade de escolha, todos fomos à inauguração do departamento. 


As locuções verbais e o uso das preposições 


Locuções são grupos de palavras que, unidas, formam uma unidade com um sentido próprio. Na língua 
portuguesa há vários tipos de locução: locução verbal, locução adverbial, locução prepositiva, etc. 


Uma locução verbal se compõe de dois ou mais verbos (ex.: tenho estado fazendo). Na locução verbal 
composta de dois verbos, o primeiro deles é considerado um verbo auxiliar (ser, estar, ter e haver) ou modal 
(poder, querer, precisar, dever, etc). O segundo verbo da locução é considerado o verbo principal 
Independentemente do tipo, porém, é sempre o primeiro verbo da locução o responsável pela flexão (de 
número, tempo, mada e aspecto). O segundo verbo da locução apresenta-se sempre no infinitivo, no gerúndio 
ou no particípio 


As preposições são exigidas pela relação de regência que se estabelece entre elas e o verbo. Numa locução 
verbal, é o segundo verbo que rege a preposição. Portanto, mesmo se o primeiro verbo da locução reger uma 
preposição, ela deve ser abandonada nesse tipo de construção. 


Exemplos: 


Se ela precisar de viajar, não vou me apor. [Inadequado] 


Se ela precisar viajar, não vou me opor. [Adequado] 


2. Ele deve de ser inteligente. [Inadequado] 
Ele deve ser inteligente. [Adequado] 
É importante, no entanto, atentar para duas particularidades: 

* os verbos transitivos indiretos (aqueles que exigem complemento preposicionado) podem 
apresentar como complemento um verbo no infinitivo. Nesse caso, não se trata de uma locução verbal, 
já que o primeiro verbo não é um auxiliar ou modal. Portanto, o emprego da preposição é 
obrigatório. Exemplo: 

1. Cecilia gosta de trabalhar no shopping. 

[gostar: verbo transitivo indireto = rege a preposição "de" 

* verbo 'ter com sentido de “precisar”, "ser obrigado”, “ser necessário” é acompanhado pela 
preposição "de". Como se trata de uma restrição semântica, o emprego da preposição é 
obrigatório, mesmo se o complemento deste verbo for um verbo no infinitivo. Do mesmo modo que 
os verbos transitivos indiretos, não se trata aqui de uma locução verbal. Exemplo: 

1. Ele tem de cumprir a sua promessa. 


[ter: verbo preposicionado = é acompanhado pela preposição "de! 


Uso de Parônimos 


Parôni 


os são palavras de sentido diferente e forma semelhante, que provocam, com alguma frequência, 


confusão. A lista das formas parônimas do português é extensa. Abaixo alguns exemplos: 


1 


2 


9, 


10. 


“ovos estalados 


(que sofreram estalo) -> "ovos estrelados" (em forma de estrela) 
“afim de* (semelhante a) -> “a fim de: (para) 

"deferir" (aprovar) -> "diferir" (adiar) 

“descrição” (ato de descrever) -> "discrição: (qualidade de discreto) 


“espinho* (órgão das plantas) -> "espinha! (osso de peixe) 


“emigrar (migrar de) -> “imigrar” (migrar para) 


"a cerca de' (a respeito de -> “cerca de” (aproximadamente) 


“listada* (incluída em uma lista) -> “listrada” (com listras) 


"germinad 


(que germinou) -> “geminada: 


duplicada) 


"súbita honra” (honra repentina) -> “subida honra” (alta honra) 


Vejamos a seguir alguns desses casos: 


- OVOS “ESTALADOS" 


O uso corrente dessa expressão costuma colocar a palavra “estalado* no lugar da palavra “estrelado”. A forma 
adequada - ovo(s) estrelado(s) - irá surtir o efeito que se queria produzir: situação do ovo que é frito (e não 
mexido) em que este se assemelha a uma estrela - o centro da estrela (a gema) e a irradiação da sua luz (a 


clara) 


Exemplos: 


1 


Por favor, eu quero ovos estalados para o café da manhã! [Inadequado] 


Por favor, eu quero ovos estrelados para o café da manhã! [Adequado] 


ria e 
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“Além disso, se o nosso planeta for um exemplo representativo da 
evolução da vida Cosmos afora, isso significa que (...)”. Essas vírgulas 
estão isolando oração subordinada condicional. 

“teria havido tempo, na fase 'molhada” do passado de Marte, para que ao 
menos alguns micróbios aparecessem”. Nessa oração, as vírgulas estão 
isolando uma expressão adverbial, uma circunstância de tempo. Questão 
incorreta. 


88. (CESPE/UNB- PM CE- 2014) 


Nesse mesmo documento, Colombo escreveu que, segundo o que os índios 
haviam informado, ele estava a caminho do Japão. Os nativos tinham 
apontado, na verdade, para Cuba. 


No período “Nesse mesmo documento, Colombo escreveu que, segundo o 
que os índios haviam informado, ele estava a caminho do Japão”, a 
primeira vírgula foi empregada para isolar termo com valor adverbial e as 
demais, para isolar uma oração de valor temporal intercalada. 


Comentários: 


Nesse mesmo documento, Colombo escreveu que, segundo o que os índios 
haviam informado, ele fstava a caminho do Japão. Os nativos tinham apontado, 
na verdade, para Cuba. 


Termo com valor adverbial Oração adverbial 
conformativa intercalada. 


A segunda parte o item está errada, o valor não é temporal, é conformativo, 
segundo indica a conjunção conformativa “segundo”. Questão incorreta. 


89. (CESPE/UNB- CONTADOR MTE- 2014) - Adaptada. 


No trecho "Não são poucos os chefes que não sabem como tratar um tema 
que envolve seus subordinados”, há duas orações de natureza restritiva, 
uma referente a “os chefes” e outra a “um tema”. 


Comentários: 


A restrição é uma particularização, isto é, é restringir a referência a alguns 
itens de um todo. Veja como o pronome relativo retoma o termo antecedente 
para restringi 
Chefes que não sabem: Alguns chefes não sabem, nem todos. 

Tema que envolve: Algum tema envolve, nem todo. 

Se houvesse uma vírgula antes do “que”, a oração passaria ser explicativa e 
o sentido seria diferente: todos os chefes não sabem... E todos os temas 
envolvem. Questão correta. 


90. (CESPE/UNB- SUFRAMA- 2014) - Adaptada. 
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"ESPINHO" DE PEIXE 


Nessa expressão, a língua falada consagrou ao peixe uma propriedade que não lhe é própria: a de ter 
espinhos. Diferente das flores, como a rosa, que sabidamente possui espinhos, o peixe possui espinha, 
proveniente da sua espinha dorsal, na qualidade de animal vertebrado que é. À expressão adequada, portanto, 


é espinha de peixe. 
Exemplos: 
1. No prato só restaram os espinhos de peixe... [Inadequado] 
No prato só restaram as espinhas de peixe... [Adequado] 
- MAL E “PORCAMENTE" 


Nessa expressão estão combinadas duas palavras de sentido negativo. É natural, portanto, que o falante, 
inadvertido, empregue de maneira equivocada a palavra "porcamente" para reforçar o atributo negativo já 
expresso por “mal”. Porém a palavra adequada nessa expressão é “parcamente”, um advérbio que vem do 
adjetivo “parca", significando "escasso", "simples*, “reduzido”. Vê-se que, na correta acepção da expressão, o 
sentida pejorativo desaparece quase que totalmente, sendo reduzido a "algo que se faz de forma errada e 
muito simples”. 


Exemplos: 

1. Mariana escreveu mal e porcamente sua redação sobre as férias. [inadequado] 

Mariana escreveu mal e parcamente sua redação sobre as férias. [Adequado] 

Uso do Clichê 
Clichês são frases que se banalizaram pela repetição excessiva, transformando-se em um tipo de estereótipo 
que merece ser evitado. À lista de dichês € chavões nos textos êm língua portuguesa é extensa. Abaixo alguns 
exemplos. 

1. Fechar com chave de ouro 

2. Ao apagar das luzes 

3. Bater em retirada 

à. Cair como uma huva 

5. Chegar a um denorminador comum 

6. Colocar um ponto final na discussão 
Uso de Arcaísmos 


Hã, na língua portuguesa, várias expressões e construções sintáticas que, embora comuns no passado, 
deixaram de participar da norma atual. Essas expressões - por comprometerem a clareza e atribuírem, ao 
texto, um tom excessivamente precioso - devem ser evitadas, sempre que possível lista de expressões 
arcaicas é extensa. Abaixo alguns exemplos: 


FORMA ARCAICA FORMA ATUAL 
Alcaide Prefeito 
Nosocómio Hospital 
Outrossim Também 

Hum um 

Cincoenta Cinggenta 


Uso de Estrangeirismos 
A palavra estrangeira deve ser evitada sempre que já existir, em língua portuguesa, expressão equivalente. 
Exemplo: 


whisky -> uisque 


cognac -> conhaque 
haratá -> caratê 

tarot -> tarô 

poker -> pôquer 

menu -> cardápio 
gentleman -> cavalheiro, 


lady -> senhora 


FONTE: https f wow mile. fem usp.br/ minigramatica/ mini) usodeestrangeirismos. htm 


CURSOS 


REGÊNCIA 


É a parte da gramática que estuda as relações de dependência dos termos na frase. 
Pode ser verbal ou nominal. Trataremos aqui da regência de verbos que exigem um estudo 
particular. 


REGÊNCIA VERBAL 
Apresentamos a seguir a regência dos verbos mais importantes. 


* ABRAÇAR, ADORAR, ALMEJAR, AMAR, ATINGIR, CONVIDAR, ESPERAR, 
FAVORECER, NAMORAR, PISAR, VISITAR...: verbos transitivos diretos (T.D.). 


Obs.: O verbo ESPERAR pode aparecer com ou sem a preposição POR: 
Esperei (por) Adriana. 


+ ALUDIR, AGRADAR, ANUIR, OBEDECER, DESOBEDECER, REFERIR-SE (esses 
verbos regem preposição A); SIMPATIZAR, ANTIPATIZAR (preposição COM, não são 
pronominais): verbos transitivos indiretos (T 1). 


* AVISAR, COMUNICAR, CERTIFICAR, CIENTIFICAR, INFORMAR..: verbos que 
admitem dois complementos, um sem preposição, outro com preposição (T.D..) 
Complete as lacunas com a(s) forma(s) adequada(s) 
TD. 
+ AJUDAR 
T.D. (com infinitivo) 
1) Ajudei- como pude. (olhe) 
2) Ajudou filho o trabalho de casa. (o/ao; fazer/a fazer) 
T.D. (inspirar, sorver) 
+ ASPIRAR 
TJ. (almejar, desejar) 
3) Naquela fazenda, aspirávamos puro. (o ar/ao ar) 
4) Aspiro felicidade. Quem não aspira ? (alà; lhe/a ela) 


T. (ver, presenciar; caber, competir) 
* ASSISTIR T.D. ou T.l. (dar assistência) 
INTRANSITIVO (morar — forma desusada) 


5) Assisti programa de entrevistas horrorizado. As crianças não podem 
assistir - (o/ao; lhe/a ele) 

6) Assiste trabalhadores o direito à greve. (o/aos) 

7) Assistiu enfermo com dedicação. (/ao) 

8) Assisto Búzios. (alem) 


* ATENDER [ T.D.ouT.l (para coisa ou pessoa) 


9) Atendia com paciência advogados. (o/aos) 
10) Atendeu reivindicações dos médicos. (as/às) 
T.D. (pedir a presença, convocar) 


+ CHAMAR TJ (invocar ajuda, proteção) 
T.D.. (apelidar, qualificar) 


11) Chamou- ao quarto. (olhe) 
12) Chamava Deus. (alpor) 

13) A dona da casa chamou- . (olhe; curiosode 
curioso) 


+ CHEGAR/IR INTRANSITIVO (preposição A + adjunto adverbial de lugar) 
14) Cheguei estádio atrasado. (ao/no) 


15) Fui supermercado. (ao/no) 


TJ. (ser difícil - nesta acepção, tem como sujeito aquilo que é difícil) 


+ CUSTAR INTRANSITIVO (ideia de preço - sem preposição) 
T.D.I. (acarretar) 

16) Custou- resolver o problema. (olhe) 

17) Custou chegar cedo. (o aluno/ao aluno) 


18) O ingresso custa cinquenta reais. 


19) A indisciplina custou- o emprego. (olhe) 


T.D. ou T. (encontrar de repente) 


+ DEPARAR 
Tl. (pronominal) 

20) Ao chegar deparei . (meu amigo/com meu amigo) 

21) Ao chegar deparei-me . (Um conhecido/com um conhecido) 


T.D. (não pronominal) 
- ESQUECER T.. (pronominal) 


T.1. (quando o sujeito é a coisa esquecida — forma desusada) 
22) Esqueci livros. (os/dos) 

23) Esqueci-me livros. (os/dos) 

24) Esqueceu-me teu aniversário. (o/do) 


Obs.: Aqui, o sujeito é “teu aniversário” e o “me” é o objeto indireto. 


T.D. (acarretar) 
+ IMPLICAR TJ. (ter implicância, perturbar; envolver-se — pronominal, com 
preposição EM) 


25) Entre renunciar ao princípio da autoridade ou ir contra um desejo do grupo, qualquer 


escolha implicava desgaste. (um/num) 
26) Quando era pequeno todos implicavam . (com elefnele) 
27) O diretor implicou-se negócios escusos. (em/por) 


T.D. (não pronominal) 
+ LEMBRAR TJ. (pronominal; com objeto indireto oracional) 
TDI. 


28) Lembrei data de seu aniversário. (a/da) 


29) Lembrei-me data de seu aniversário. (a/da) 
30) Lembre-se estamos com você. (que/de que) 
31) Lembrei os meus filhos já passava da hora de dormir. (que/de que) 


+ MORAR, RESIDIR, SITUAR [ preposição EM + adi.adv. de lugar 


32) Moro/Resido rua dez. (âlna) 


33) O imóvel situado rua dez está à venda. (àlna) 


T.D. (para coisa) 
+ PAGARIPERDOAR = T.I. (para pessoa) 
T.D.I. (direito para coisa e indireto para pessoa) 


34) Paguei impostos. (os/aos) 
35) Perdoei dívida. (a/à) 

36) Paguei funcionários. (os/aos) 

37) Perdoei funcionário. (o/ao) 

38) Paguei despesa gerente. (a/à; o/ao) 


T.D. (solicitar, exigir) 


« PEDIR TA. (implorar) 
TDI. 

39) Pedia ajuda dos amigos. (a/ã) 

40) Ele pediu viesse sozinha. (quejpara que) 

41) Pedi meus filhos. (aos/pelos) 

42) Pedia calma mais alterados. (os/aos) 

« PREFERIR T.D.. (com preposição A para o objeto indireto. Não se aceitam 


expressões como “mais”. 


43) Prefiro a democracia totalitarismo. (o/ao) 


TA. (dar início) 
+ PROCEDER 
INTRANSITIVO (comportar-se; ter fundamento; originar-se) 


44) Procedeu chamada. (a/à) 
45) Procedeu como se esperava. 


46) O seu argumento não procede. 


47) O avião procede de Brasília. 


T.D. (desejar) 
+ QUERER 

TJ. (gostar, querer bem) 
48) Quero pouco de tranquilidade. (um/a um) 
49) Quero muito amigos. (meus/a meus) 


« REFERIR T T.D. (relatar, contar) 


50) “É um grande homem, disse ele à mulher, referindo circunstância.” 
(aquela/âquela) 


T.D. (objeto direto do que se responde) 
+ RESPONDER TJ. (para coisa ou pessoa a que se responde) 
T.D.I. (objeto direto para coisa e indireto para pessoa) 


51) Respondi não iria ao jogo. (que/de que) 
52) Respondi ataques. (os/aos) 
53) Respondeu pais. (os/aos) 


54) Respondeu filhos que não perturbasse. (os/aos) 


TJ. (substituir; acontecer, ocorrer) 


+ SUCEDER 
INTRANSITIVO (acontecer, ocorreu) 

55) Sucedeu irmão na arte de enganar. (o/ao) 

56) O que sucedeu? (olhe) 


57) Sucederam cenas tristes. (verbo intransitivo) 
suj. 


T.D. (mirar, apontar; pôr o visto) 
«VISAR 

TJ (desejar, aspirar 
58) O policial visava alvo. (o/ao) 
59) Visou passaporte. (0/20) 
60) Aquele candidato visava aprovação. (a/ã) 
61) Eles só visam lucro. (o/ao) 

Observações finais 

a) Os pronomes a(s), a(s), como complementos verbais, funcionam como objetos diretos 
(complementos de verbos transitivos diretos), enquanto os pronomes lhe, lhes como 


objetos indiretos (complementos de verbos transitivos indiretos). 


Ex.: Não o visitamos já faz tempo. (visitar é verbo transitivo direto) 
Obedeça-lhe sem discutir. (obedecer é verbo transitivo indireto) 


b) Alguns verbos transitivos indiretos não admitem uso de lhe, empregando-se a ele(s), a 
ela(s) como complemento. Os principais são: aludir, aspirar, assistir (= presenciar, ver), 
anuir, desconfiar, gostar, recorrer, visar etc. 

c) Quando há verbos em coordenação de transitividades diferentes ou de mesma 
transitividade, mas que regem preposições distintas, não devemos usar um único 
complemento. 

Ex.: Vi e gostei do filme. (forma inadequada) 


Vi o filme e gostei dele. (forma adequada) 


Assisti e gostei do filme. (forma inadequada) 


Assisti ao filme e gostei dele. (forma adequada) 


REGÊNCIA NOMINAL 


Regência Nominal é o nome da relação existente entre um nome (substantivo, adjetivo ou 
advérbio) e os termos regidos por esse nome. Essa relação é sempre intermediada por uma 
preposição 


No estudo da regência nominal, é preciso levar em conta que vários nomes apresentam 
exatamente o mesmo regime dos verbos de que derivam. Conhecer o regime de um verbo 
significa, nesses casos, conhecer o regime dos nomes cognatos. 


Observe o exemplo: 


Verbo obedecer e os nomes correspondentes: todos regem complementos introduzidos 
pela preposição "a" 


Veja: 
Obedecer a algo/ a alguém. 
Obediente a algo/ a alguém. 


SUBSTANTIVOS 
Admiração a, por Devoção a, para, com, por 


Aversão a, para, por Doutor em Obediência a 


Atentado a, contra Dúvida acerca de, em, sobre | Ojeriza a, por 


Bacharel em Horror a Proeminência sobre 
Capacidade de, para impaciência com Respeito a, com, para com, por 


ADVÉRBIOS 


Longe de 


Aula 08 - Prof. 


Embora a produção de televisores com tela de cristal líquido (LCD), motocicletas 
e telefones celulares, os três produtos mais representativos do PIM, tenha sofrido 
decréscimo no período de janeiro a novembro de 2013 na comparação com o 
mesmo intervalo em 2012, à produção de outros produtos apresentou grande 
crescimento, com destaque para tablets, videogames, condicionadores de ar e 
microcomputadores. 


As vírgulas empregadas após “celulares” e “PIM” 
explicativo. 


isolam o aposto 


Comentários: 


Exatamente, Aposto é um termo que se refere a um substantivo para explicá- 
lo ou especificá-lo. O termo entre vírgulas “os três produtos mais 
representativos do PIM” é aposto explicativo de: tela de cristal líquido, 
motocicletas e telefones celulares. Questão correta. 


91. (CESPE/UNB- SUFRAMA- 2014) - Adaptada. 


Embora a produção de televisores com tela de cristal líquido (LCD), 
motocicletas e telefones celulares, os três produtos mais representativos 
do PIM, tenha sofrido decréscimo no período de janeiro a novembro de 
2013 na comparação com o mesmo intervalo em 2012, à produção de 
outros produtos apresentou grande crescimento, com destaque 
para tablets, videogames, condicionadores de ar e microcomputadores. 


Com base no texto acima, julgue o item a seguir. 


A virgula foi empregada após o vocábulo “tablets” para isolar o adjunto 
adverbial. 


Comentários: 
A vírgula separa o primeiro item de uma enumeração. Questão incorreta. 


92. (CESPE/UNB- MDIC- 2014) - Adaptada. 


"O setor passa por uma desindustrialização que podemos chamar de silenciosa”, 
diz o diretor da ABIMAQ. A classificação teria a ver com o fato de o faturamento e 
o nível de empregos das empresas do setor terem-se mantido relativamente 
estáveis, à medida que as fabricantes, a partir dos anos 90 do século passado, 
tornavam-se principalmente montadoras de itens importados. "A indústria de 
eletrodomésticos é pro forma,pois, na verdade, é importadora. Isso ocorre em 
todos os segmentos da indústria de transformação e, com certeza, no setor de 
bens de capital.”Com relação a aspectos linguísticos e aos sentidos do texto 
acima, julgue o item a seguir. 


Nos trechos 'pois, na verdade, é importadora” e 'e, com certeza, no setor 
de bens de capital”, as vírgulas foram empregadas para isolar apostos 
explicativos. 


Comentários: 
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ADJETIVOS 


EXERCÍCIOS DE FIXAÇÃO 


1. Assinale a frase que apresenta regência nominal incorreta. 
a) O tabagismo é prejudicial à saúde. 

b) Estava inclinado em aceitar o convite 

c) Sempre foi muito tolerante com o irmão. 

d) É lamentável sentir desprezo por alguém. 


e) Em referência ao assunto, prefiro nada dizer. 


2. Indique o trecho em que há erro de regência. 


a) "Os rebeldes sem causa já haviam tomado de assalto as telas do cinema muito antes 
que a primeira guitarra roqueira fosse plugada na tomada." 


b) "A exemplo das grandes sagas empresariais, .Um Sonho de Liberdade! prega a 
supremacia da perseverança sobre a adversidade, da paciência sobre a brutalidade, da 
frieza sobre o instinto”. 


c) “Para lembrar o assassinato de Zumbi, muitos estarão somente dançando e tocando 
tambor - o que somente acontecerá em reforço aos estereótipos atiçados sobre seus 
descendentes”. 


d) "Art. 3. São direitos de cada condômino: reclamar à Administração, exclusivamente por 
escrito, todas e quaisquer irregularidades que observe, ou que esteja sendo vítima”. 


6) "4.1 - Este contrato é irrevogável e irretratável. Desejando o assinante cancelá-lo, deverá 
remeter à editora cópia xerográfica da face preenchida deste documento, acompanhada de 
carta explicativa dos motivos do cancelamento". 
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ErE Ena 


1. Prova: IADES - 2011 - PG-DF - Analista Jurídico - Arquitetura 

No trecho “Nessa variabilidade e nesse dinamismo naturalmente se formam 
'padrões' de uso, que, por sua vez, identificam grupos, e, numa apuração 
mais fina, identificam os próprios indivíduos.”, 

assinale a alternativa correta em relação aos aspectos gramaticais. 


a) A inserção da vírgula após o termo “dinamismo” alteraria, sintática e 
semanticamente, a estrutura do período. 

b) Haveria erro de colocação pronominal caso se transpusesse a partícula “se 
para depois do verbo “formam”. 

c) O uso da forma verbal “se formam” no plural, atende às exigências de 
concordância com o termo “padrões” e seriam mantidas a coerência entre os 
argumentos e a correção gramatical do texto se fosse usado o termo no singular. 
d) As formas verbais presentes no trecho acima apresentam dois referentes: 
“padrões de uso” e “grupos”. 

e) Ao se retirar a vírgula após o substantivo “uso”, não haverá alteração 


semântica na frase. 
e LINGU; 
LP é LINGUA, vhs 


“Nessa variabilidade e nesse dinamismo naturalmente se formam “padrões” de 
uso, que, por sua vez, identificam grupos, e, numa apuração mais fina, identificam 
os próprios indivíduos”, 

assinale a alternativa correta em relação aos aspectos gramaticais. 


a) A inserção da vírgula após o termo “dinamismo” alteraria, sintática e 
semanticamente, a estrutura do período. 


LINGUA, 
DA 


“Nessa variabilidade e nesse dinamismo naturalmente se formam “padrões” de uso, 
que, por sua vez, identificam grupos, e, numa apuração mais fina, identificam os 
próprios indivíduos”, 

assinale a alternativa correta em relação aos aspectos gramaticais. 


b) Haveria erro de colocação pronominal caso se transpusesse a partícula “se” para 
depois do verbo “formam”. 


É 


“Nessa variabilidade e nesse dinamismo naturalmente se formam “padrões” de uso, 
que, por sua vez, identificam grupos, e, numa apuração mais fina, identificam os 
próprios indivíduos”, 

assinale a alternativa correta em relação aos aspectos gramaticais. 


c) O uso da forma verbal “se formam” no plural, atende às exigências de 
concordância com o termo “padrões” e seriam mantidas a coerência entre os 


argumentos e a correção gramatical do texto se fosse usado o termo no singular. 


“Nessa variabilidade e nesse dinamismo naturalmente se formam 'padrões' de uso, 
que, por sua vez, identificam grupos, e, numa apuração mais fina, identificam os 
próprios indivíduos”, 

assinale a alternativa correta em relação aos aspectos gramaticais. 


d) As formas verbais presentes no trecho acima apresentam dois referentes: 
“padrões de uso” e “grupos”. 


“Nessa variabilidade e nesse dinamismo naturalmente se formam 'padrões' de uso, 
que, por sua vez, identificam grupos, e, numa apuração mais fina, identificam os 
próprios indivíduos”, 

assinale a alternativa correta em relação aos aspectos gramaticais. 


e) Ao se retirar a vírgula após o substantivo “uso”, não haverá alteração semântica na 
frase. 


É 


2 IADES - 2013Empresa Brasilei 
assinale 
a alternativa correta. 


de Serviços Hospitalares Considerando a norma padrá 


da língua portuguesa, 


(A) No 1º parágrafo, o emprego da vírgula entre as orações que constituem o 2º período é facultativo. 
(B) Em “assistência à saúde" (linha 4), o uso da crase é obrigatório; entretanto, seria facultativo caso o substantivo “saúde” 
estivesse posposto ao pronome sua. 

(C) Outra redação possível para o trecho “Antes, o modelo adotado dividia os brasileiros entre” (linhas 4 

e 5) é Antes, o modelo adotado dividia os brasileiros nas seguintes categorias, desde que fosse utilizada uma vírgula logo 
após categorias, 

(D) No periodo "o cidadão pode exigir que seu direito seja cumprido.” (inhas 11 e 12), poderia ser inserida 

a preposição de no início da 2º oração. 

(E) Caso fosse necessário substituir o termo destacado, no periodo "é possivel encontrar o endereço da instituição” (linhas 
15 e 16), o correto seria empregar 

o pronome lhe em seu lugar. 


Acesso à Saúde 


' A saúde é um direito de todos os brasileiros, 
garantido pela Constituição Federal de 1988, Todo cidadão. 
tem acesso ao Sistema Único de Saúde (SUS), que realiza 

à ações de promoção, prevenção e assistência à saúde. Antes, o 
modelo adotado dividia os brasileiros ente os que podiam 
pagar por serviços de saúde pnvados; os que tinham direito à 

» saúde pública pela Previdência Social, ou seja, trabalhadores. 
com carteira assimada; e os que não possuíam nenhum direito. 

Quando o Estado falha ou se omite no dever de dar 

10 acesso à saúde, o cidadão pode exigir que seu direito seja 
cumprido. Pessoas de baixa renda podem recorrer à 
Defensoria Pública da União (DPU) para tentar obter 

15 medicamentos negados pelo Estado (sub à alegação de falta 
de estoque ou intemação e tratamento em hospital público. 
No site da Defensoria Pública da União, é possível encontrar 


se E LAU, 
Fo 


Disponível ida esc 200971 17 


GIL e 


PORTUGUESA 


ria e 
Aula 08 - Prof. Fi 


As expressões entre vírgulas não são apostos explicativos, são locuções 
adverbiais de afirmação: “na verdade”, “com certeza”. As vírgulas foram 
usadas para isolar adjuntos adverbiais deslocados. Questão incorreta. 


93. (CESPE/UNB- PM CE- 2014) - Adaptada. 


Lanço aqui a campanha: crie vínculos com um curió, uma paca ou um formigueiro 
que seja. Eles são fiéis e conectam você com a mãe natureza. Experimente, 
ponha um pãozinho no parapeito e veja se alguém aparece. 


Sem prejuízo da correção gramatical do texto, a virgula em "Experimente, 
ponha um pãozinho no parapeito e veja se alguém aparece” poderia ser 
substituída pelo sinal de dois-pontos. 


Comentários: 


“Experimente” é uma oração. "Ponha um pãozinho” é outra oração. As 
orações coordenadas, por serem independentes sintaticamente, podem ser 
separadas por vírgula, ponto-e-vírgula, dois pontos e travessão. A 
substituição proposta é possível e costuma ser muito cobrada. Questão 
correta. 


94. (CESPE/UNB- PM CE- 2014) - Adaptada. 


Julgue o item que se segue, considerando as ideias veiculadas no texto 
acima, a sua estrutura e seus aspectos gramaticais 


No período “Um ano depois da morte de Colombo, que passou a vida sem 
entender bem o que havia encontrado”, a vírgula, empregada para separar 
o sujeito do predicado, torna mais claras as informações para o leitor. 


Comentários: 


A vírgula está marcando uma oração adverbial explicativa. É proibido separar 
o sujeito do predicado, justamente porque esses termos são sintaticamente 
ligados na ordem direta. Questão incorreta. 


95. (CESPE/UNB- Polícia Federal- 2014) - Adaptada. 


A história constitucional brasileira está repleta de referências difusas à segurança 
pública, mas, até a Constituição Federal de 1988 (CF), esse tema não era tratado 
em capítulo próprio nem previsto mais detalhadamente no texto constitucional. 


Com relação às ideias e a aspectos gramaticais desse texto, julgue o item. 


A correção gramatical do texto seria prejudicada caso se suprimisse a 
virgula antes da conjunção “mas” (1.1). 
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Acessa à Saúde 


' A saúde é um direito de todos os brasileiros. 
garantido pela Constituição Federal de 1988. Todo cidadão 


Cica po Sima Vic de Sa 
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(A) No 1º parágrafo, o emprego da vírgula pega por sei de a eva ou qu 


+ saúde pública pela Previdência Soci 


(SUS), que realiza 
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os que tinham dire 


entre as orações que constituem o 2º peiprerco esa one 
período é facultativo. ia eai a pa e a 


cumprido. Pessoas de baixa renda podem recorrer à 
Defenscria Pública da União (DPU) para tentar obrer 
15 medicamentos negados pelo Estado (sob a alegação de falta 
de estoque ou internação e iratamento em hospital público. 
No site da Defensoria Pública da União, é possível encontrar 
10 endereço da instituição em cada estado brasileiro e no 


+» Distrito Federal 


Dis ponte es pve as gov aah ua2 091 
dec ade» Acean e: 7/3013, om adapiaçõs 


B) Em “assistência à saúde” (linha 4), o 
uso da crase é obrigatório; entretanto, 
seria facultativo caso o substantivo “saúde” 
estivesse posposto ao pronome sua. 


Acessa à Saúde 


: A saúde é um direito de todos os brasileiros. 
garantido pela Constituição Federal de 1988. Todo cidadão 
Ie oem ço Ei do Si (RUI) qe sa 

« ações de promoção, prevenção cas saúde, Antes o 
medo adotado dividia os brasileiros entre os que 
pagar por servaços de saúde privados; os que tintam dire 

» Saúde público pela Previdência Social, ou seja, trabalhadores 
com carira assinada; e os que rão possuíam nenhum direi 

Quando o Estado falha ou se omite no dever de dar 

tosco à ido, o duda pede exigir que cam dito seja 
disp, o (o fa do a dure 
Defensoria Pública da União (DPU) para tentar obter 

1» medicamentos negados pelo Estado (sob a alegação de falta 
de estoque) cu internação e tratamento em hospital público 
No ste da Defensoria Púbiica da União, é possível encontrar 

9 endereço da instituição em cada estado brasileiro e no 

1 Distrito Federal 


Dis ponte es pve as gov aah ua2 091 
dec ade» Acean e: 7/3013, om adapiaçõs 


C) Outra redação possível para o trecho 
“Antes, o modelo adotado dividia os 
brasileiros entre” (linhas 4 

e 5) é Antes, o modelo adotado dividia os 
brasileiros nas seguintes categorias, desde 


que fosse utilizada uma vírgula logo após 
categorias 


Acessa à Saúde 


: A saúde é um direito de todos os brasileiros. 
garantido pela Constituição Federal de 1988. Tod cidadão 
dem acesso ao Sistema Único de Saúde (SUS), que realiza 

es de promoção, prevenção e assistência à saúde. Antes 
eo adotado dividia os brasileiros entre os que podiam 

pagar por servaços de saúde privados; os que tintam direto à 

» Saúde público pela Previdência Social, ou seja, trabalhadores 
com carira assinada; e os que rão possuíam nenhum direi 

Quando o Estado falha ou se omite no dever de dar 
tosco à ido, o iluda pude exigir que cam elit seja 
disp, o (o fai do gn dure 
Defensoria Pública da União (DPU) para tentar obter 
ss medicamentos negados pelo Estado (sob a alegação de falta 
de estoque) cu internação e tratamento em hospital público 
No ste da Defensoria Púbiica da União, é possível encontrar 
9 endereço da instituição em cada estado brasileiro e no 
1 Distrito Federal 


Dipo ae pe ge ps 
anã». Aceito em TDI, dom adopção 


LINGUA, 


ADA 


D) No período “o cidadão pode exigir que 
seu direito seja cumprido.” (linhas 11 e 12), 
poderia ser inserida 

a preposição de no início da 2º oração. 


Acessa à Saúde 


: A saúde é um direito de todos os brasileiros. 
garantido pela Constituição Federal de 1988. Todo cidadão 
Ie qem ço Ei do Si (RUE) qe sia 

« ações de promoção, prevenção cas saúde, Antes o 
medio adotado dividia os brasileiros entre os que 
pagar por servaços de saúde privados; os que tintam dire 

Saúde público pela Previdência Social, ou seja, trabalhadores 
com carteira assinada; e os que rão possuíam nenhum direi 

Quando o Estado falha ou se omite no dever de dar 

tosco à ido, o duda pude exigir que cam dito seja 
disp, o (o fa do gn dure 
Defensoria Pública da União (DPU) para tentar obter 

1» medicamentos negados pelo Estado (sob a alegação de falta 
de estoque) cu internação e tratamento em hospital público 
No ste da Defensoria Púbiica da União, é possível encontrar 

9 endereço da instituição em cada estado brasileiro e no 

1 Distrito Federal 


Dis ponte es pve as gov aah ua2 091 
dec ade» Acean e: 7/3013, om adapiaçõs 


E) Caso fosse necessário substituir o 
termo destacado, no período “é possível 


encontrar o endereço da instituição” (linhas 
15e 16), o correto seria empregar Acesso à Saúde 
o pronome lhe em seu lugar. ' A sado 6 tum dito do tios q iai, 


garantido pela Constituição Federal de 1988, Todo cidadão 
tem acesso ao Sistema Único de Saúde (SUS), que realiza 
+ ações de promoção, prevenção e assistência à saúde. Antes, o 
mudelo adotado dividia os brasileiros ente os que podi 
pagar por serviços de saude privados; os que tinham direito à 
+ Saúde pública pela Previdência Social. ou seja, trabalhadores 
com carteira assinada; e os que não possuíam nenhum direito. 
Quando o Estado falha ou se omite no dever de dar 
to acesso à saúde, o cidadão pode exigir que seu direito seja 
cumprido. Pessoas de baixa renda podem recorrer à 
Defensoria Pública da União (DPU) para tentar obier 
1 medicamentos negados pelo Estado (sob à alegação de falta 
de estoque ou intemação e tratamento em hospital público. 
No site da Defensoria Pública da União, é possível encontrar 
wo endereço da instituição em cada estado brasileiro e no 
+ Distrito Federal, 


Dos ponsel e bp ts gy cada 2009714 
ea asades. esmo em 179301, to adaptações 


NEVA ; 


3 IADES - SUDAM — 2013 MINISTÉRIO DA INTEGRAÇÃO NACIONAL 
Com relação à estruturação linguística do texto 3, analise as 
afirmações e, em seguida, assinale a alternativa correta. 


1- Apesar da presença do termo “respeito” (linha 5), 
que exige complemento introduzido por preposição “a”, não foi empregado acento indicativo de 
crase antes do termo “obras” (linha 5) por ser esse termo um nome feminino no plural empregado 
em sentido 

genérico. 

Il - Embora o termo “visa" (linha 5) exija complemento indireto, o termo “reduzir” (linha 5) não foi 
preposicionado por ser verbo. 

Il- Os termos “da cidade” (linha 6) e “do município” (linhas 7 e 8) retomam o termo “Belém” (linha 


5. 
IV - Aúltima frase do texto ficaria gramaticalmente correta caso se substituísse “apesar de” (linha 
14) 

por “porém”. Ama pra todo: Sem é Prettura de Bel diem 
A quantidade de itens certos é igual a 4 A pre de Déo selo da Siperisendência 


Passando pie 
(NO. 1.(0)2.(D)3.(E)4. sem a arc end jo o 


» concentração de famílias de baixa renda, A ideia é 
possibilitar a cstas familias o acesso à água tratada 
adequada para o consumo à partir da implementação de 

à Sistema de produção de água suberrânea, 

De acordo com a prefeitura, o Pará, apesar de ser um 
estado rico em recursos hídricos, dispõe de menos de 60% 
é de atendimento de água potável 


| - Apesar da presença do termo “respeito” 
(linha 5), 

que exige complemento introduzido por 
preposição “a”, não foi empregado acento 
indicativo de crase antes do termo “obras” 
(linha 5) por ser esse termo um nome 
feminino no plural empregado em sentido 
genérico. 


déficit de água e esgoto da cidade. 


Água para todos: Sudam e Prefeitura de Belém discutem 
saneamento 


A prefeitura de Belém solicitou da Superintendência 
do Desenvolvimento da Amazônia (Sudam) apoio para à 
implementação de projetos relacionados ao Programa 
Águas para Todos, do Governo Federal O projeto diz 
respeito a obras de saneamento de Belém é visa reduzir o 


A iniciativa é voltada para as regiões periféricas do 
município, compreendidas pelas ilhas Mosqueiro, Outeiro, 
Icoaraci é Cotijuba. Trata-se de áreas pobres com grande 
concentração de famílias de baixa renda. A ideia é 
possibilitar a essas famílias o acesso à água tratada 
adequada para o consumo a partir da implementação de 
sistema de produção de água subterrânea. 
“De acordo com a prefeitura, o Pará, apesar de ser um 
estado rico em recursos hídricos, dispõe de menos de 60% 
s de atendimento de água potável. 


Dispenívelem: < ttp:/wwvrw sudam gov br'comunisacao-social&4s- 
agua-para-todos-sudum-e-prefeirara-de-belem-dscutem-sancamento- 
Acessoen 103/2013 (com adaprações) 


NEUA ; 


Il - Embora o termo “visa” (linha 5) exija 
complemento indireto, o termo “reduzir” 
(linha 5) não foi preposicionado por ser 
verbo. 


GILP Sis” 


Água para todos: Sudam e Prefeitura de Belém discutem 
saneamento 


+ A prefeitura de Belém solicitou da Superintendência 
do Desenvolvimento da Amazônia (Sudam) apoio para à 
implementação de projetos relacionados ao Programa 

+ Águas para Todos, do Governo Federal O projeto diz 
respeito a obras de saneamento de Belém é visa reduzir o 
déficit de água e esgoto da cidade. 

A iniciativa é voltada para as regiões periféricas do 
município, compreendidas pelas ilhas Mosqueiro, Outeiro, 
Icoaraci e Cotijuba. Trata-se de áreas pobres com grande 

o concentração de famílias de baixa renda. A ideia é 
possibilitar a essas familias o acesso à água tratada 
adequada para o consumo a partir da implementação de 

s sistema de produção de água subterrânea. 

De acordo com a prefeitura, o Pará, apesar de ser um 
estado rico em recursos hídricos, dispõe de menos de 60% 

s de atendimento de água potável 


Dispenívelem: < ttp:/wwyrw sudam gov bricomunisacao-social &4s- 
aguacpara-todos-sudum-e-prefeirara-de-belem-dscutem-sancamento- 
Acessoen 103/2013 (com adaprações) 


NEUA ; 
no 


Água para todos: Sudam e Prefeitura de Belém discutem 
saneamento 


FA prefeitura de Belém solicitou da Superintendência 
do Desenvolvimento da Amazônia (Sudam) apoio para a 


Ill - Os termos “da cidade” (linha 6) e “do + Ras par Todos, do Govemo Feder O projeo di 
município” (linhas 7 e 8) retomam o termo respeito a obras de saneamento de Belém e visa reduzir o 
o déficit de e esgoto da cidade. 
+ A iniciativa é voltada para as regiões periféricas 
“Belém” (linha 5). tado féricas do 


município, compreendidas pelas ilhas Mosqueiro, Outeiro, 
Icoaraci é Cotijuba. Trata-se de áreas pobres com grande 
» concentração de famílias de baixa renda. A ideia é 
possibilitar a essas famílias o acesso à água tratada 
adequada para o consumo a partir da implementação de 
» sistema de produção de água subterrânea. 
“De acordo com a prefeitura, o Pará, apesar de ser um 
estado rico em recursos hídricos, dispõe de menos de 60% 
5 de atendimento de água potável. 


Dispenívelem: < ttp:/wwyrw sudam gov bricomunisacao-social &4s- 
aguacpara-todos-sudum-e-prefeirara-de-belem-dscutem-sancamento- 
Acessoen 103/2013 (com adaprações) 


GILP Sis” 


NEUA ; 
no 


Água para todos: Sudam e Prefeitura de Belém discutem 
saneamento 


FA prefeitura de Belém solicitou da Superintendência 
do Desenvolvimento da Amazônia (Sudam) apoio para a 
implementação de projetos relacionados ao Programa 


IV - A última frase do texto ficaria + Águas para Todos, do Govemo Federal. O projeio diz 


respeito a obras de saneamento de Belém e visa reduzir o 


gramaticalmente correta caso se e an en , 
A iniciativa é voltada para as regiões periféricas do 
substituísse “apesar de” (linha 14) município, compreendidas pelas ilhas Mosqueiro, Outeiro, 
A am Icoaraci e Cotijuba. Trata-se de áreas pobres com grande 
por porém. » concentração de famílias de baixa renda. A ideia é 


possibilitar a essas famílias o acesso à água tratada 
adequada para o consumo a partir da implementação de 
» sistema de produção de água subterrânea. 
“De acordo com a prefeitura, o Pará, apesar de ser um 
estado rico em recursos hídricos, dispõe de menos de 60% 
5 de atendimento de água potável. 


Dispenívelem: < ttp:/wwyrw sudam gov bricomunisacao-social &4s- 
aguacpara-todos-sudum-e-prefeirara-de-belem-dscutem-sancamento- 
Acessoen 103/2013 (com adaprações) 


NEUA ; 
no 


GILP Sis” 


ria e 
Aula 08 - Prof. Fi 


Pessoal, o “mas” não aceita vírgula depois dele, exceto quando essa virgula 
estiver isolando um termo intercalado entre o “mas” e o resto da oração 
adversativa. Nesse caso, a vírgula após o “mas” não vai ter nada a ver com 
ele, ou seja, vai estar ali por força da intercalação e não poderá ser retirada. 
Esse é exatamente o caso dessa questão, há um termo adverbial de tempo 
entre vírgulas: “até a Constituição Federal de 1988 (CF)”, que faz a vírgula 
ser obrigatória, e, portanto, impossível de ser suprimida. Questão correta. 


96. (CESPE/UNB- TC DF- 2014) - Adaptada. 


No trecho “Quanto ao gênero deles, não sei que diga que não seja inútil” 
(linha 4) a vírgula separa orações coordenadas. 


Comentários: 


“Quanto ao gênero deles” pode ser oração? Não! Porque não tem verbo. Só aí 
já temos um erro. 
A virgula na verdade foi usada para separar um termo adverbial deslocado. 
Questão incorreta. 


97. (CESPE/UNB- TJ CE- 2014) - Adaptada. 


Papel, amigo papel, não recolhas tudo o que escrever esta pena vadia. 
Querendo servir me, acabarás desservindo-me, porque se acontecer que 
eu me vá desta vida, sem tempo de te reduzir a cinzas, os que me lerem 
depois da missa de sétimo dia, ou antes, ou ainda antes do enterro, 
podem cuidar que te confio cuidados de amor. 


Não, papel. Quando sentires que insisto nessa nota, esquiva-te da minha 
mesa, e foge. A janela aberta te mostrará um pouco de telhado, entre a 
rua e o céu, e ali ou acolá acharás descanso. Comigo, o mais que podes 
achar é esquecimento, que é muito, mas não é tudo; primeiro que ele 
chegue, virá a troça dos malévolos ou simplesmente vadios. 


Escuta, papel. O que naquela dama Fidélia me atrai é principalmente certa 
feição de espírito, algo parecida com o sorriso fugitivo, que já lhe vi 
algumas vezes. Quero estudá-la se tiver ocasião. Tempo sobra-me, mas tu 
sabes que é ainda pouco para mim mesmo, para o meu criado José, e para 
ti, se tenho vagar e quê — e pouco mais. 


Sem prejuizo da correção gramatical do texto ou de seu sentido original, a 
vírgula empregada em “Escuta, papel” (1.7) poderia ser suprimida. 


a) Sem prejuízo da correção gramatical do texto ou de seu sentido 
original, a vírgula empregada em "Escuta, papel” (1.7) poderia ser 
suprimida. 


b) O emprego da virgula em “Quando sentires que insisto nessa nota, 
esquiva-te da minha mesa” (1.4) é obrigatório, uma vez que a vírgula isola 


. Felipe Luecas 69 de 118 


Com referência à estruturação linguística do texto 2, 
analise 

as afirmações e, em seguida, assinale a alternativa 
correta. 


|- O termo “da Superintendência do Desenvolvimento 
da Amazônia (Sudam)" (linhas 1 e 2) complementa 
indiretamente a forma verbal “solicitou” (linha 1). 

Il - A construção “reduzir o déficit” (linhas 5 e 6) poderia 
ser substituída por “suprir a demanda” sem prejuízo 
sintático e semântico do texto. 

HI - O sujeito de “trata-se de” (linha 9) é indeterminado. 
IV - Os acentos das palavras “famílias” (linha 10) e 
“subterrânea” (linha 13) obedecem a regras de 
acentuação gráfica distintas. 


Água para todos: Sudam e Prefeitura de Belém discutem 
saneamento 


+ A prefeitura de Belém solicitou da Superintendência 
do Desenvolvimento da Amazônia (Sudam) apoio para à 
implementação de projetos relacionados ao Programa 

+ Águas para Todos, do Governo Federal O projeto diz 
respeito a obras de saneamento de Belém é visa reduzir o 
déicir de água e esgoto da cidade 

A iniciativa é voltada para as regiões periféricas do 
município, compreendidas pelas ilhas Mosqueiro, Outeiro, 
Icoaraci e Cotjuba. Trata-se de áreas pobres com grande 

o concentração de famílias de baixa renda. A ideia é 
possibilitar a essas familias o acesso à água tratada 
adequada para o consumo a partir da implementação de 

s sistema de produção de água subterrânea. 

De acordo com a prefeitura, o Pará, apesar de ser um 
estado rico em recursos hídricos, dispõe de menos de 60% 
s de atendimento de água potável 


Dispenívelem: < ttp:/wwyrw sudam gov bricomunisacao-social &4s- 
aguacpara-todos-sudum-e-prefeirara-de-belem-dscutem-sancamento- 
Acessoen 103/2013 (com adaprações) 


NEUA ; 
no 


|- O termo “da Superintendência do 
Desenvolvimento da Amazônia (Sudam)” 
(linhas 1 e 2) complementa 
indiretamente a forma verbal “solicitou” 
(linha 1). 


Água para todos: Sudam e Prefeitura de Belém discutem 
saneamento 


+ A prefeitura de Belém solicitou da Superintendência 
do Desenvolvimento da Amazônia (Sudam) apoio para à 
implementação de projetos relacionados ao Programa 

+ Águas para Todos, do Governo Federal O projeto diz 
respeito a obras de saneamento de Belém « visa reduzir o 
déicir de água e esgoto da cidade 

» A iniciativa é voltada para as regiões periféricas do 
município, compreendidas pelas ilhas Mosqueiro, Outeiro, 
Icoaraci e Cotjuba. Trata-se de áreas pobres com grande 

o concentração de famílias de baixa renda. A ideia é 
possibilitar a essas familias o acesso à água tratada 
adequada para o consumo a partir da implementação de 

s sistema de produção de água subterrânea. 

De acordo com a prefeitura, o Pará, apesar de ser um 
estado rico em recursos hídricos, dispõe de menos de 60% 
s de atendimento de água potável 


Dispenívelem: < ttp:/wwyrw sudam gov bricomunisacao-social &4s- 
aguacpara-todos-sudum-e-prefeirara-de-belem-dscutem-sancamento- 
Acessoen 103/2013 (com adaprações) 


NEUA ; 
no 


Il - A construção “reduzir o déficit” (linhas 5 
e 6) poderia ser substituída por “suprir a 
demanda” sem prejuízo sintático e 
semântico do texto. 


Água para todos: Sudam e Prefeitura de Belém discutem 
saneamento 


+ A prefeitura de Belém solicitou da Superintendência 
do Desenvolvimento da Amazônia (Sudam) apoio para à 
implementação de projetos relacionados ao Programa 

+ Águas para Todos, do Governo Federal O projeto diz 
respeito a obras de saneamento de Belém é visa reduzir o 
déicir de água e esgoto da cidade 

A iniciativa é voltada para as regiões periféricas do 
município, compreendidas pelas ilhas Mosqueiro, Outeiro, 
Icoaraci e Cotijuba. Trata-se de áreas pobres com grande 

o concentração de famílias de baixa renda. A ideia é 
possibilitar a essas familias o acesso à água tratada 
adequada para o consumo a partir da implementação de 

s sistema de produção de água subterrânea. 

De acordo com a prefeitura, o Pará, apesar de ser um 
estado rico em recursos hídricos, dispõe de menos de 60% 
s de atendimento de água potável 


Dispenívelem: < ttp:/wwyrw sudam gov bricomunisacao-social &4s- 
aguacpara-todos-sudum-e-prefeirara-de-belem-dscutem-sancamento- 
Acessoen 103/2013 (com adaprações) 


NEUA ; 
no 


Água para todos: Sudam e Prefeitura de Belém discutem 
saneamento 


+ A prefeitura de Belém solicitou da Superintendência 
do Desenvolvimento da Amazônia (Sudam) apoio para à 
implementação de projetos relacionados ao Programa 

+ Águas para Todos, do Governo Federal O projeto diz 


III - O sujeito de “trata-se de” (linha 9) é respeito a obras de saneamento de Belém é visa reduzir o 
a : déficit de e esgoto da cidade. 
indeterminado. 


A iniciativa é voltada para as regiões periféricas do 
município, compreendidas pelas ilhas Mosqueiro, Outeiro, 
Icoaraci é Cotijuba. Trata-se de áreas pobres com grande 

» concentração de famílias de baixa renda. A ideia é 
possibilitar a essas famílias o acesso à água tratada 
adequada para o consumo a partir da implementação de 

» sistema de produção de água subterrânea. 

“De acordo com a prefeitura, o Pará, apesar de ser um 
estado rico em recursos hídricos, dispõe de menos de 60% 
5 de atendimento de água potável. 


Dispenívelem: < ttp:/wwyrw sudam gov bricomunisacao-social &4s- 
aguacpara-todos-sudum-e-prefeirara-de-belem-dscutem-sancamento- 
Acessoen 103/2013 (com adaprações) 


GILP Sis” 


NEUA ; 
no 


IV - Os acentos das palavras “famílias” 
(linha 10) e “subterrânea” (linha 13) 
obedecem a regras de acentuação gráfica 
distintas. 


INSTITUTO. 


/ DE LÍNGUA 
UGUESA. 


Água para todos: Sudam e Prefeitura de Belém discutem 
saneamento 


+ A prefeitura de Belém solicitou da Superintendência 
do Desenvolvimento da Amazônia (Sudam) apoio para à 
implementação de projetos relacionados ao Programa 

+ Águas para Todos, do Governo Federal O projeto diz 
respeito a obras de saneamento de Belém é visa reduzir o 
déicir de água e esgoto da cidade. 

A iniciativa é voltada para as regiões periféricas do 
município, compreendidas pelas ilhas Mosqueiro, Outeiro, 
Icoaraci e Cotijuba. Trata-se de áreas pobres com grande 

o concentração de famílias de baixa renda. A ideia é 
possibilitar a essas familias o acesso à água tratada 
adequada para o consumo a partir da implementação de 

s sistema de produção de água subterrânea. 

De acordo com a prefeitura, o Pará, apesar de ser um 
estado rico em recursos hídricos, dispõe de menos de 60% 

s de atendimento de água potável 


Dispenívelem: < ttp:/wwyrw sudam gov bricomunisacao-social &4s- 
aguacpara-todos-sudum-e-prefeirara-de-belem-dscutem-sancamento- 
Acessoen 103/2013 (com adaprações) 


NEUA ; 
no 
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EDICINA 


Exercícios com Gabarito de Português 
Sintaxe - Regência 


1) ITA-2002) Leia com atenção a seguinte frase de um 
letreiro publicitário: 


Esta é a escola que os pais confiam. 


A) Identifique a preposição exigida pelo verbo e refaça a 
construção, obedecendo à norma gramatical. 
B) Justifique a correção. 


2) (ITA-2002) O Programa Mulheres está mudando. Novo 
cenário, novos apresentadores, muito charme, mais 
informação, moda, comportamento e prestação de 
serviços. Assista amanhã, a revista eletrônica feminina que 
é a referência do gênero na TV. 


O verbo “assistir”, empregado em linguagem coloquial, 
está em desacordo com a norma gramatical. 

a) Reescreva o último período de acordo com a norma. 
b) Justifique a correção. 


3) [Fuvest-2002) A frase que está de acordo com a norma 
escrita culta é 

a) O colégio onde estudei foi essencial na construção de 
grande parte dos valores que acredito. 

b) Acho que esta acusação é uma das tantas coisas 
ridículas que sou obrigado a me defender. 

c) Há uma sensação que tudo, ou quase tudo, val ser 
diferente 

d) A boa escola seria a que submetesse seus alunos à 
maior quantidade de experimentações e pesquisas. 

e) Nós já estamos próximos de um consenso que o atual 
modela está falido. 


4) [FGV-2002) Escolha a alternativa que preencha 
corretamente as lacunas das frases abaixo. 


1. Por acaso, não é este o livro o professor se 


a) de que, cuja, para que, com os quais, sobre que, em 
que. 

b) que, de cuja, com que, para quem, no qual, que. 

c) em que, cuja, de que, para os quais, onde, na qual. 

d) a que, a cuja, em que, com que, que, em que. 

e) a que, a cuja, por que, com quem, sobre o qual, onde. 


5) (FGV-2002) Assinale a alternativa que completa, 
corretamente as lacunas da frase: 

“Eu encontrei ontem, mas não 
porque. anosquenão. via” 
a) lhe, lhe, há, lhe. 

b)o,0, haviam, o. 

c)lhe, 9, havia, lhe. 

d)o, lhe, haviam, o. 

eJo,o, havia, o. 


reconheci 


6) (Fuvest-2003) A única frase que NÃO apresenta desvio 
em relação à regência (nominal e verbal) recomendada 
pela norma culta é 

a) O governador insistia em afirmar que o assunto principal 
seria “as grandes questões nacionais”, com o que 
dliscordavam lideres pefelistas. 

b) Enquanto Cuba monopolizava as atenções de um clube, 
do qual nem sequer pediu para integrar, a situação dos 
outros países passou despercebida 

c) Em busca da realização pessoal, profissionais escolhem a 
dedo aonde trabalhar, priorizando à empresas com 
atuação social 

d) Uma família de sem-teto descobriu um sofá deixado por 
um morador não muito consciente com a limpeza da 
cidade. 

e) O roteiro do filme oferece uma versão de como 
conseguimos um dia preferir a estrada à casa, a paixão e o 
sonho à regra, a aventura à repetição 


7) (TA-1996) Assinale a opção que completa corretamente 
as lacunas das frases a seguir: 


1- Saíram daqui pouco, mas voltarão daqui 
pouco, pois moram apenas, dois quilômetros de 
distância. 


1 foram suas amigas? estarão agora? 


refere? 
2. As Olimpíadas abertura assistimos foram 
as de Tóquio. 

3, Herdei de meus pais os princípios morais. 

tanto luto. 


4. É bom que você conheça antes as pessoas 
vai trabalhar. 
5. A prefeita construirá uma estrada do centro ao morro 
será construída a igreja 
& Ainda não foi localizada a arca 
guardavam seus tesouros 


os piratas 


a)há-a-a- Aonde - Onde 
b) há -há- à - Onde - Onde 
c)há-a-a- Aonde - Aonde 
dja-a-à-Para onde - Por onde 
eja-há-há- Por onde - Aonde 


8) (Gama Filho-1997) A peça de 
teatro assistiremos é de um autor. 

nome não me lembro, mas seu estilo é 

semelhante. aludimos ontem. 
Preenche corretamente as lacunas acima a opção: 

a) a que / de cujo / âquele / a que 
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b) aque / cujo / aquele /a que 
c) à que / cujo / a aquele / de que 
d) que / de cujo / àquele / que 
e) que /cujo o / aquele / à que 


9) [FGV-2001) Assinale, abaixo, a alternativa em que à 
ordem das preposições complete adequadamente as 
lacunas. 


O automóvel cujas rodas falei já foi vendido. 
Oterreno cuja compra me referi foi vendido 
ontem. 


É uma empresa 
A encomenda 
atrasada. 

Esta é uma firma. 
a) De /a/de / por /com. 
b)Em/de /a / com /com. 
cjDe/a/a/ por / com. 

d)A/ coma / sobre / de. 

e) Por / ante / contra / para / perante. 


cujas reuniões participo. 
cujo portador eu esperava, chegou 


cujos produtos trabalho. 


10) (Mack-2001) É preciso casar João, 
é preciso suportar Antônio, 

é preciso odiar Melquiades, 

é preciso substituir nós todos. 


£ preciso salvar o país, 
é preciso crer em Deus, 

é preciso pagar as dividas, 

é preciso comprar um rádio, 
é preciso esquecer fulana 


Assinale a alternativa correta. 
a) É preciso introduz uma oração reduzida com função de 
sujeito em tados os versos. 

b) O verba no infinitivo rege objeto direto em todos os. 
versos. 

c) Substituindo-se as dívidas (verso 7) por os credores 
mantém-se corretamente a regência verbal 

d) Substituindo-se esquecer (verso 9) por esquecer-se 
mantém-se corretamente a regência verbal 

e) A oração salvar o país [verso 5) pode ser substituída 
corretamente por que o país seje salvo, 


11) (Cesgranrio-1994) Indique a alternativa que completa, 
respectivamente, as lacunas das frases a seguir, de acordo 
com a norma culta 

1-€ uma situação 
H-A situação. 

HI -Areportagem, 
IV- É uma revelação. 
detalhada. 
V-Eumasituação se deve evitar 


nunca nos esqueceremos. 
chegamos é impar. 
teor discordel, foi censurada. 
os fatos merecem uma análise 


a) que/ em quey de cujos/ cujos/ que 
b) da qual/ a que/ cujo/ que/ por que 
c) de que/ a quey cujo/ cujos/ que 


d) da qual/ em que/ cujo/cujos/ a que 
e) de quey a que/ de cujo/em que/ que 


12) (FEI-1994) Assinalar a alternativa que completa. 
corretamente as lacunas das seguintes frases 


1.As flores, aroma tanto gosto, são efêmeras, 
IL Estefoiomotivo, não lhe telefonei antes. 

HA pesquisa me refiro foi desenvolvida na Itália 
IV. São precáriososmeios dispomos. 
V.Esteéumfato não deve haver dúvidas, 


a) de que; sobre o qual; por que; a que; de cujo. 
b) a que; de que; sobre o qual; de cujo; por que. 
c) por que; de cujo; de que; sobre o qual; a que. 
d) de cujo; por que; a que; de que; sobre o qual, 
e) de que; a que; de cujo; sobre o qual; por que. 


13) (Mack-1996) Guilherme possui a revista. Nesta revista, 
foram publicados os artigos. Necessito dos artigos da 
revista. Falei ontem, por telefone, com o pai de Guilherme. 
Aponte a alternativa que apresenta a transformação 
correta dessa sequência de frases em um período 
composto por subordinação. 

a) Guilherme possui a revista onde foram publicados os 
artigos que necessito e falei ontem, por telefone, com o 
pai dele. 

b) Guilherme possui a revista, na qual foram publicados os 
artigos que necessito, e falei ontem, por telefone, com o 
pai dele. 

c) Guilherme possui a revista em que foram publicados os 
artigos os quais necessito e falei ontem, por telefone, com 
o paidele. 

d) Guilherme possui a revista onde foram publicados os. 
artigos os quais necessito, por isso falei ontem, por 
telefone, com seu pai 

e) Guilherme, com cujo pai falei ontem, por telefone, 
possui a revista em que foram publicados os artigos de que 
necessito. 


14) (PUC-SP-1995) Assinale a alternativa que preencha, 
pela ordem, corretamente, as lacunas: 
1. aurora é o terceiro tom ........ fala o poeta. 
... se refere o poeta. 
propõe o poeta. 
faz menção o poeta. 


2. A aurora é oterceiro tom 
3. A aurora é o terceiro tom 
4. A aurora é o terceiro tom 


a) de que, a que, a que, que. 
b) que, a que, que, a que. 

c) de que, a que, que, aque. 
d)aque, a que, que, que. 

e) de que, que, de que, a que. 


15) (UEL-1994) Assinale a alternativa que preenche 
corretamente as lacunas da frase apresentada, 
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Nosso amigo pleiteia um dos melhores cargos... se 
tem em mira na cidade. 

ajaque. 

bjque. 

c) de que 

d)no qual. 

e) do qual. 


16) (UEL-1994) Assinale a alternativa que preenche 
corretamente as lacunas da frase apresentada. 

A condição ......... não abrimos mão é que 

todos se assegurem as mesmas vantagens, 
a)emque -por. 

b) pela qual - com. 

c)daqual-a 

d) que -em. 

e) com que - entre. 


17) (UEL-1996) Assinale a letra correspondente à 
alternativa que preenche corretamente as lacunas da frase 
apresentada. 

Essas são responsabilidades 
eximir, por isso afirmo.... 
a) de que - de que. 

b) de que -que. 
c)que-que. 

d)que- de que. 
eJaque- de que. 


eles não podem se 
comparecerão à 


18) (UEL-1996) Assinale a letra correspondente à 
alternativa que preenche corretamente as lacunas da frase 
apresentada, 

O debate ........ participaram os representantes dos 
trabalhadores foi muito interessante, motivo ....... serão 
convidados para participar de uma mesa-redonda. 

a) que - que. 

b) que - pelo qual 

e)que-da que, 

d) de que - pelo qual, 

e)deque-que. 


19) (UFPE-1996) Para o preenchimento das lacunas, 
observe os termos 1 e 2, nos parênteses: 
1. dois minutos para o final do jogo. 
(L. Falta /2. Faltam) 
2.Não jogos, porque o campo estava alagado. 
(L. houve /2. houveram), 
3, - Você quer bem aos seus colegas? 
- Sim, eu quero bem. 
(.05/2. lhes) 
4. - Luís, observe que todos estão 
(L. alerta /2. alertas) 
5. Chegoutarde casados amigos. 
(Lna/2.3) 


A segiência correta é 


a)41,21e1; 
b)2,1,2,1e2; 
JL121e 
d)1,2,2,1e2; 
e)2,1,1,2e1, 


20) (Fatec-1995) Assinale a alternativa que completa 
corretamente as três frases que se seguem. 


O século vivemos tem trazido grandes. 
transformações ao planeta. 

O ministro reafirma a informação 

se referiu em seu último pronunciamento. 
Todos lamentavam a morte do editor 
obras importantes do Modernismo. 


o presidente 


publicou 


a) onde -a que -que 
b) onde -a que - cujo 
c)emque-que-ocujo 
d)emque-a que -que 

e) em que - de que -o qual 


21) (IME-1996) Nas frases a seguir há erros ou 
impropriedades. Reescreva-as e justifique a correção. 

a) "Tome esse chope o quanto antes para que a gente 
possamos conhecer a Baía de Guanabara, que todos falam 
mil maravilhas.” 

b) "Todos visamos o exito dessa missão; porisso é que se 
obedeçam, a risca, as ordens superiores.” 


22) (IME-1996) Nas frases a seguir há erros ou 
impropriedades. Reescreva-as e justifique a correção. 

a) "Esta é uma tarefa para mim fazer sozinho, não admito 
que se reparta as responsabilidades entre eu e outra 
pessoa." 

b) "Ele tomou as decisões as mais oportunas.” 


23) (Mack-1997) 1. Refiro-me àquilo e não a isto. 
u Sairemos bem cedo, para chegar à tempo de 
assistir a cerimônia 

a. Dirigiram-se à Sua Excelência e declararam que 
estão dispostos à cumprir o seu dever e a não permitir a 
violação da lei 


Quanto ao emprego da crase, assinale: 
a) se todas as afirmações estão incorretas. 
b) se todas estão corretas. 

c) se apenas | está correta. 

d) se apenas ll está correta. 

e) se apenas Il está correta. 
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uma oração adverbial deslocada. 


c) A oração introduzida pela conjunção “mas”, em “Tempo sobra-me, mas 
tu sabes que é ainda pouco para mim mesmo” (1.8), classifica-se como 
oração subordinada adverbial, o que justifica o emprego da virgula logo 
após “sobra-me”. 


d) No trecho "tu sabes que é ainda pouco para mim mesmo, para o meu 
criado José, e para ti” (1.8 e 9), as vírgulas foram empregadas para 
separar elementos de uma enumeração que exercem, a função de 
complemento verbal no periodo. 


e) No primeiro período do texto, o emprego das vírgulas que isolam o 
trecho “amigo papel” deve-se à repetição do termo “papel”. 


Comentário: 


a) A vírgula separa o vocativo. O Autor se dirige ao Papel, seu ouvinte. A 
vírgula não pode ser suprimida, pois é obrigatória nessa regra. Incorreto. 


b) Faço minhas as palavras da banca: O emprego da vírgula em “Quando 
sentires que insisto nessa nota, esquiva-te da minha mesa” (1.4) é 
obrigatório, uma vez que a vírgula isola uma oração adverbial deslocada, 
indicando circunstância de tempo. Correto. Gabarito! 


c) A oração introduzida pela conjunção “mas”, em "Tempo sobra-me, mas tu 
sabes que é ainda pouco para mim mesmo” (1.8), classifica-se como oração 
coordenada adversativa. Incorreto. 


d) No trecho “tu sabes que é ainda pouco para mim mesmo, para o meu 
criado José, e para ti” (1.8 e 9), as vírgulas foram empregadas, de fato, para 
separar elementos de uma enumeração que exercem, a função de adjuntos 
adverbiais. Incorreto. 


e) No primeiro período do texto, o emprego das vírgulas que isolam o trecho 
“amigo papel” deve-se à obrigação de separar o vocativo. Incorreto. 


98. (CESPE/UNB- ANATEL- 2014) - Adaptada. 
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24) (ITA-1995) Indique a alternativa em que há erro 
gramatical: 

a) Disse que daria o recado a ele e lho dei. 

b) Prometeu a resposta a nós e no-la concedeu. 

c) lá vo-las mastrarei, esperai 

) Procuravam João, encontraram-no. 

e) Quando lhe vi, espantei-me. 


25) (ITA-1996) OS CÃES 


- Lutar Podes escachá-los ou não; o essencial” é que lutes 
Vida é luta. Vida sem luta* é um mar morto no centro do 
organismo universal 

DAÍ A POUCO demos COM UMA BRIGA de cãestt fato que 
AOS OLHOS DE UM HOMEM VULGAR não teria valor, 
Quincas Borba fez-me parar e observar os cães, Eram dois. 
Notou que 20 pé deles* estava um osso, MOTIVO DA 
GUERRA, e não deixou de chamar a minha atenção para a 
circunstância de que o osso não tinha carne. Um simples 
osso nu Os cães mordiam-se*, rosnavam, COM O FUROR 
NOS OLHOS... Quincas Borba meteu a bengala DEBAIXO 
DO BRAÇO, e parecia em êxtase. 

- Que belo questo é dizia ele de quando em quando. Quis 
arrancé-lo dal, mas não pude; le estava arraigado AO 
CHÃO, e só continuou À ANDAR, quando a briga cessou 
INTEIRAMENTE, e um dos cães, MORDIDO e vencido, foi 
levar a sua fome A OUTRA PARTE. Notei que ficara 
sinceramente ALEGRE, posto* contivesse a ALEGRIA, 
segundo convinha a um grande filósofo. Fez-me observar a 
beleza do espetáculo, relembrou o objeto da luta, concluiu 
que os cães tinham fome; mas a privação do alimento era 
nada para os efeitos gerais da filosofia. Nem deixou de 
recordar que em algumas partes do globo o espetáculo é 
mais grandioso: as criaturas humanas é que disputam aos 
cães os ossos e outros manjares menos APETECÍVEIS; luta 
que se complica multo, porque entra em ação à 
inteligência do homem, com tada o acúmulo de 
sagacidade que lhe deram os séculos etc. 


Quanto à predicação, os verbos "mordiam, cessou, 
disputam" 

classificam-se, no texto, respectivamente como: 
a) t direto e indireto, transitivo, . direto. 

b) t direto e indireto, intransitivo, t. direto. 

c) transitivo, ligação, t direto e indireto 

d) t direto, intransitivo, t. direto e indireto. 

e) intransitivo, intransitivo, transitivo. 


26) (Mack-1996) | - Não te molestaram, portanto cale a 
boca. 

11- Foi encontrado há seis anos atrás. 

[ll - Vimos, agora, trazer-lhe nosso apoio. 

IV- Os homens de bem, nada reclamaram, 

V- Permitiu-se a alguns luxos. 


Quanto à correção gramatical das frases anteriores, 
afirma-se que: 

a) todas estão corretas, com exceção da ll 

b) todas estão incorretas, com exceção da Il 

€) todas estão corretas, com exceção da | 

d) todas estão incorretas, com exceção da V. 

e) todas estão corretas, com exceção da V. 


27) (PUCCamp-1995) MEU CARO DEPUTADO 


O senhor nem pode imaginar o quanto eu e a minha 
família ficamos agradecidos. A gente imaginava que o 
senhor nem a se lembrar de nós, quando saiu a nomeação 
do Otavinho meu filho. Ele agora está se sentindo outro. 
Só fala no senhor, diz que na próxima campanha val 
trabalhar ainda mais para o senhor. No primeiro dia de 
serviço ele queria ir na repartição com a camiseta da 
campanha mas eu não deixei, não ia ficar bem, apesar que 
eu acho que o Otavinho tem muita capacidade e merecia o 
emprego. Pode mandar puxar por ele que ele da conta, é 
trabalhador, responsável, dedicado, a educação que ele 
recebeu de mim e da mãe foi sempre no caminho do bem. 
Faço questão que na próxima eleição o senhor mande mais 
material que eu procuro todos os amigos e os conhecidos. 
O Brasil precisa de gente como o senhor, homens de 
reputação despojada, com quem a gente pode contar. 
Meu vizinho Otacílio, a mulher, os parentes todos também 
votaram no senhor. Ele tem vergonha, mas eu peço por 
ele, que ele merece: ele tem uma sobrinha, Maria Lúcia 
Capistrano do Amara, que é professora em Capão da Serra 
e é muito adoentada, mas o serviço de saúde não quer dar 
aposentadoria. Posso lhe garantir que a moça está mesmo 
sem condições, passa a maior parte do tempo com dores 
no peito e na coluna que nenhum médica sabe o que é. Eu 
disse que ia falar com o senhor, meu caro deputado, não 
prometi nada, mas o Otavinho e a mulher tem esperanças 
que o senhor vai dar um jeitinho. É gente muito boa e 
amiga, o senhor não vai se arrepender. 

Mais uma vez obrigado por tudo, Deus lhe pague. O 
Otavinha manda um abraço para o senhor. Aquivai o 
nosso abraço também. O senhor pode contar sempre com 
agente. 


Miroel Ferreira 
(Mirá) 


Identifique a alternativa em que NÃO haja incorreção 
gramatical ou má estruturação de período. 

a) No primeiro dia de serviço ele queria ir na repartição 
com a camiseta da campanha mas eu não deixei 

b) Passa a maior parte do tempo com dores no peito e na 
coluna que nenhum médico sabe o que é. Eu disse que ia 
falar com o senhor. 
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€) Faço questão que na próxima eleição o senhor mande 
mais material que eu procuro todos os amigos e os. 
conhecidos. 

d) Mais uma vez obrigado por tudo, Deus lhe pague. O 
Otavinho manda um abraço para o senhor. 

e) O Otavinho e a mulher tem esperanças que o senhor vai 
dar um jeitinho. 


28) (UERI-1997) OS SERTÕES 

Preso o jagunço válido e capaz de aguentar o peso 
da espingarda, não havia malbaratar-se um segundo em 
consulta inútil. Degolava-se; estripava-se, Um ou outro 
comandante se dava ao trabalho de um gesto expressivo. 
Era uma redundância capaz de surpreender. 

Dispensava-a o soldado atreito à tarefa. 

Esta era, como vimos, simples. Enlear ao pescoço 
da vítima uma tira de couro, num cabresto ou numa ponta 
de chiqueirador; impeli-a por diante, atravessar entre as. 
barracas, sem que ninguém se surpreendesse; e sem 
temer que se escapasse a presa, porque ao mínimo sinal 
de resistência ou fuga um puxão para trás faria que o laço 
se antecipasse à faca e o estrangulamento à degola. 
Avançar até à primeira covanca profunda, o que era um 
requinte de formalismo; e, ali chegados, esfaqueá-la 
Nesse momento, conforme o humor dos carrascos, 
surgiam ligeiras variantes. Como se sabia, o supremo pavor 
dos sertanejos era morrer a ferro frio, não pelo temor da 
morte senão pelas suas consequências, porque 
acreditavam que, por tal forma, não se lhes salvaria a 
alma. 

(..) Pronto. Sobre a tragédia anônima, obscura, 
desenrolando-se no cenário pobre e tristonho das encostas 
eriçadas de cactos e pedras, cascalhavam rinchavelhadas| 
lúgubres, e os matadores volviam para o acampamento. 
Nem lhes inquiriam pelos incidentes da empresa. O fato 
descambara lastimavelmente à vulgaridade completa. Os 
próprios jagunços, ao serem prisioneiros, conheciam a 
sorte que os aguardava. Sabia-se no arraial daquele 
processo sumarissimo e isto, em grande parte, contribui 
para a resistência doida que patentearam. Render-se-iam, 
certo, atenuando os estragos e o aspecto odioso da 
campanha, a outros adversários. Diante dos que lá 
estavam, porém, lutariam até à morte. 

(CUNHA, Euclides da. Os Sertões, Rio de Janeiro, Ediouro, 
s/dy 


VOCABULÁRIO: 
malbaratar-se = desperdiçar 
icostumado 
argalhadas 


Observe o emprego dos verbos conhecer e aguardar no 
trecho: 
Os próprios jagunços conheciam a sorte que os aguardava. 


Reescreva duas vezes (ambas integralmente o periodo 
acima, fazendo, em cada uma das modificações pedidas, 
apenas as adaptações necessárias, 

a) Transpanha a oração principal para a voz passiva. 

b) Substitua o verbo aguardar pela expressão estar 
reservado, 


29) (Unitau-1995) "Vivemos numa época de tamanha 
insegurança externa e interna, e de tamanha carência de 
objetivos firmes, que a simples confissão de nossas 
convicções pode ser importante, mesmo que essas 
convicções, como todo julgamento de valor, não possam 
ser provadas por deduções lógicas. 

Surge imediatamente a pergunta: podemos considerar a 
busca da verdade - ou, para dizer mais modestamente, 
nossos esforços para compreender o universo cognoscível 
através do pensamento lógico construtivo - como um 
objeto autônomo de nosso trabalho? Ou nossa busca da 
verdade deve ser subordinada a algum outro objetivo, de 
caráter prático, por exemplo? Essa questão não pode ser 
resolvida em bases lógicas. A decisão, contudo, terá 
considerável influência sobre nosso pensamento e nosso 
julgamento moral, desde que se origine numa convicção 
profunda e inabalável Permitam-me fazer uma confissão: 
para mim, o esforço no sentido de abter maior percepção 
e compreensão é um dos objetivos independentes sem os 
quais nenhum ser pensante é capaz de adotar uma atitude 
consciente e positiva ante a vida. 

Na própria essência de nosso esforço para compreender o 
fato de, por um lado, tentar englobar a grande e complexa 
variedade das experiências humanas, e de, por outro lado, 
procurar a simplicidade e a economia nas hipóteses 
básicas. A crença de que esses dois objetivos podem existir 
paralelamente é, devido ao estágio primitivo de nosso 
conhecimento científico, uma questão de fé. Sem essa fé 
eu não poderia ter uma convicção firme e inabalável 
acerca do valor independente do conhecimento. 

Essa atitude de certo mado religiosa de um homem 
engajado no trabalho científico tem influência sobre toda 
sua personalidade. Além do conhecimento proveniente da 
experiência acumulada, e além das regras do pensamento 
lógico, não existe, em princípio, nenhuma autoridade cujas 
confissões e declarações possam ser consideradas 

jerdade " pelo cientista. Isso leva a uma situação 


paradoxal: uma pessoa que devota todo seu esforço a 
objetivos materiais se tornará, do ponto de vista social, 
alguém extremamente individualista, que, a princípio, só 
tem fé em seu próprio julgamento, e em nada mais. É 
possivel afirmar que o individualismo intelectual e a sede 
de conhecimento científico apareceram simultaneamente 
na história e permaneceram inseparáveis desde então." 
(Einstein, in: O Pensamento Vivo de Einstein, p. 13 e 14, 
5a, edição, Martin Claret Editores) 
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Na frase: "Permitam-me fazer uma confissão: para mim o 
esforça no sentido de obter...” o autor empregou o 
pronome "mim" no lugar de "eu", porque: 

a) a preposição "para" rege o verbo "obter", 

b) a preposição "para" rege o pronome obliquo átono 

c) a preposição "para" é regida pelo verbo "permitam". 
d) o autor errou; o certo é usar "eu 

e) a preposição "para" rege o pronome obliquo tônico 


30) (FGV-1998) Em cada um dos períodos abaixo, há um 
espaço a ser preenchido. Conforme o 

sentido da frase, preencha o espaço exclusivamente com 
um dos seguintes 

pronomes: 

que ou cujo ou cuja 


Quando for o caso, utilize antes do pronome a preposição 
adequada 


Exemplo: 
Era uma informação ela não confiava muito. 
Era uma informação em que ela não confiava muito. 


à) Chegou cedo. Aproximou-se da escrivaninha. havia 
feito alusão durante o encontro com Bentinha. 

b) Laurita participa da reunião. Seu interlocutor é pessoa 
— ela desconfia, por isso não se põe a gosto. 

c) O jovem doutor depositou calmamente o instrumento 
-— trabalhara durante a breve cirurgia 


d) Apresse-sel Deixe a roupa aímesmo, namesa se 
encontrava antes. 
e) Manuela, — mãe o enteado sempre se referia com. 


doces palavras, entrou a discorrer sobre outros assuntos. 


31) (PUCCamp-1998) UMA FOTOGRAFIA DO ACIDENTE 


Paparazto é um tipo de mosquito que prolifera na 
costa italiana durante o verão. Seria o correspondente no 
Brasil ão borrachudo, pium ou maruim. Mas paparazzo se 
tornou palavra com sentido comum em todas as línguas do 
mundo depois que o cineasta Federico Fellini colocou um 
fotógrafo com este sobrenome no filme La dolce vita, de 
1960, Sua missão era flagrar ricos e famosos. Desde então, 
invadindo praticamente todos os lugares do mundo, 
especialmente Hollywood e as praias mais nobres do verão 
europeu. 

Há poucos meses, alguns paparazzi se tornaram 
objeto das lentes dos colegas, quando o foca das, 
investigações sobre a causa do acidente que matoua 
princesa de Gales vrou contra eles. É uma acusação que 
pode servir para os monarquistas ingleses compensarem a 
ira que têm dos tablóides sensacionalista, para os 


republicanos franceses reafirmarem os dogmas da. 
inviolabilidade da vida privada ou para os americanos 
criarem mais um espetáculo de mídia, o confronto entre 
artistas e jornalistas. Mas não serve para fazer justiça 
quando se sabe que ao volante havia um motorista. 
embriagado (consumira o equivalente a uma garrafa e 
meia de vinho) e irresponsável (estava mais de 160 
quilômetros por hora num lugar em que a velocidade 
máxima era de SO quilômetros. 

“Talvez o dinheiro pago hoje aos fotógrafos leve- 
os a cometerem excessos”, sugeriu o fotógrafo que 
inspirou o personagem do filme de Fellini. "Mas não. 
existem justificativas para culpá-los. Fotos de Diana 
valiam muito porque ela era sucesso de público, e suas 
aparições eram virtuosas performances para que se 
tirassem fotos e se tivesse uma história. 

Se o motorista tivesse respeitado o limite de 
velocidade, a tragédia teria sido evitada. Em relação aos 
paparazei, talvez seja prudente ficar com o escritor 
colombiano Gabriel Garcia Márquez, que definiu o 
jornalismo como "uma profissão incompreensível e voraz, 
cuja obra termina depois de cada notícia, mas que não 
concede um instante de paz enquanto não torna a 
começar com mais ardor do que nunca no minuto 
seguinte.” Os paparazzi certamente levam isso às últimas 
consequências 


(Adaptado da Isto É, nº 1458, 10/9/97) 


A frase em que a regência do verbo tornar ou do adjetivo 
equivalente está incorreta é: 


a) Para essa receita, a farinha de milho é equivalente com 
a farinha de mandioca. 

b) Depois de seu sucesso na quadra, tornaram-no capitão 
dotime. 

c) Esses produtos são equivalentes entre si, use qualquer 
d) Há vários cereais equivalentes na função de facilitar a 
digestão. 
e) Depois de tanta estiagem, tornou a chover. 


32) (PUCCamp-1998) A frase em que a relação entre os 
verbos e seu complemento está corretamente expressa é: 


a) Ontem conhecemos e simpatizamos muito com seu 
amigo. 

b) Ela comete e depois se arrepende dos desatinos. 

€) Aprovo sua proposta, mas não concordo inteiramente. 
d) Ele não se esqueceu nem perdoou a ofensa. 

e) Presenciamos e deploramos a reação do atleta. 


33) (UFAC-1997) O PRIMO 
Primeira noite ele conheceu que Santina não era moça. 
Casado por amar, Bento se desesperou. Matar a noiva, 
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suicidar-se, e deixar o outro sem castigo? Ela revelou que, 
havia dois anos, o primo Euzébio lhe fizera mal, por mais 
que se defendesse, De vergonha, prometeu a Nossa 
Senhora ficar solteira. O próprio Bento não a deixava 
mentir, testemunha de sua aflição antes do casamento. 
Santina pediu perdão, ele respondeu que era tarde - noiva 
de grinalda sem ter direito. 

(Cemitério de elefantes. Apud CARNEIRO, Agostinho Dias) 


De acordo com a norma culta da língua, a única alternativa 
gramaticalmente correta é 

a) entre eu e tu não há segredos, 

b) entre mim e ti não há segredos, 

€) entre mim e tu não há segredos. 

d) entre tu é mim não há segredos. 

e) entre eu e tinão há segredos. 


34) (Covest-1997) Em qual das frases seguintes a regência 
não está de acordo com a norma culta gramatical? 

a) "O Sport joga contra o Santa Cruz pelo título de 
campeão pernambucano. 
b) "Não foi por acaso que o presidente fez alusão ao que 
acontecera na noite anterior. 

c) "Amava-lhe com um amor tal, que seria capaz de lhe dar 
a sua própria vida.” 

d) "Fizeram as pazes e logo esqueceram as desavenças 
antigas.” 

e) "Tenho certeza de que ele, se for consultado, preferirá 
pagar a multa à ficar devendo favores a quem quer que 
seja! 


35) (Covest-1997) Excertos do Documento "Pacto pela 
Educação” 
Marco Maciel 


Um sistema político eficaz é aquele capaz de fazer 
dos postulados democráticos o compromisso cotidiano da 
cidadania, não apenas por sua garantia formal, mas por 
seu exercício efetivo. Uma sociedade democrática, por sua 
vez, não se esgota na proteção jurídica dos direitos e 
garantias individuais. Ela se consuma na efetivação dos 
direitos econômicos e sociais, sem os quais teremos 
sempre e fatalmente uma sociedade dualista. 

Considerados sob este aspecto, Política e 
Educação estão submetidas aos mesmos princípios e 
exigem respeito à liberdade individual, acatamento à 
diversidade humana e preservação do pluralismo. 
Parodiando o velho dilema para saber se os países são 
ricos porque são educados, ou são educados porque são 
ricos, existe a convicção de que um bom sistema político 
depende essencialmente de um sistema educacional 
universalizando, eficiente e dinâmico. 

Hoje, sabemos que não são apenas o crescimento 
material, o desenvolvimento econômico o aprimoramento 
social e o desfrute dos bens culturais e espirituais que 
levam uma sociedade adequadamente educada e apta a 
transformar em benefícios coletivos as conquistas da 


ciência e do conhecimento. Mais do que isso, temos 
consciência de que a própria sobrevivência humana está 
condicionada pela possibilidade de acesso a todas as 
formas de conhecimento produzidas pelo homem. 

A manutenção e a expansão em todos os países 
do mundo, estão associadas à possibilidade de adquirirmos 
e aprimorarmos o conhecimento e as técnicas que vêm 
revolucionando formas tradicionais de produção industrial, 
de intensificação do comércio, de criação intelectual e do 
próprio lazer, Sociedades prósperas, portanto, são, 
necessáriamente, não apenas sociedades educadas, mas 
aquelas capazes de se educarem permanentemente. 
Nenhuma fragilidade, por isso mesmo, é mais cruel, 
nenhuma gera mais exclusão e injustiça do que à 
incapacidade de dar a todos a possibilidade de realização 
de suas próprias potencialidades, por meio do 
conhecimento, da educação e do acesso aos bens 
culturais, Este é o desafio que, neste fim de milênio, ainda 
estamos por vencer. 

O dualismo que nos separa sobrevive, porque não fomos 
capazes de vencer o único problema estrutural brasileiro, 
que é o da educação. 

Não me refiro aos aspectos formais, a que 
incluem a diminuição das taxas de evasão e repetência e a 
ampliação dos benefícios proporcionados pela qualidade 
de ensino, mas sim a algo mais abrangente e substantivo, 
que é a educação como instrumento vital da preparação 
para a vida 

Não basta alfabetizar. Educar é muito mais do que 
isso, É sobretudo, instrumentalizar o ser humano como 
cidadão, proporcionando-lhe, por meio de sistema 
educacional universalizado, eficiente e de alto padrão de 
qualidade e rendimento, perspectivas de progresso 
pessoal e de mobilidade social. [.] A questão educacional 
é, efetivamente, o verdadeiro desafio estrutural que 
estamos sendo chamados a vencer neste fim de século 
Certamente há muitas profundas razões para o nosso 
atraso. Uma de caráter histórico, cultural e sociológico, de 
que é exemplo a circunstância de termos sido o último pais. 
a abolir a chaga terrivel da escravidão [..]. Da escravidão, 
decorrem, em grande parte, o dualismo e a exclusão social 
de que hoje somos uma das principais vítimas em todo o 
mundo, em razão da expressão política, econômica e 
demográfica que atingimos no conceito universal. 

Outras razões são incontestavelmente políticas, 
como o modelo elitista que timbramos em não sepultar e 
que hesitamos muitas vezes em simplesmente reformar. 
Dele decorrem os males atávicos do Estado brasileiro, 
barreira e proteção para os privilégios que beneficiam a 
poucos em detrimento de quase todos. 

É necessário [.] um pacto de Estado para termos 
uma sociedade mais justa, uma economia mais próspera é 
um sistema político que reflita as permanentes aspirações 
nacionais por democracia, desenvolvimento é 
solidariedade social 


Quanto à regência, estão corretas: 
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Assinale V ou F. 


(  ) Em relação a manutenção e a expansão do emprego, as 
soluções são viáveis. 

( ) Obedecendo os padrões de ética, os bens culturais 
deverão ser para todos. 

( JA educação visa o acesso de todas as formas de 
conhecimento. 

( ) Oautor referiu-se aos erros do passado como sendo 
apenas de caráter histórico. 

( ) Um sistema político eficaz deve preferir seguir 
postulados democráticos do que garantir o exercício 
efetivo da cidadania. 


36) (FEI-1994) Assinalar a alternativa que apresenta 
incorreção na regência verbal: 

a) Custou-lhe entender a explicação. 

b) Toda mudança implica um novo comportamento. 
c) Os paraquedistas precisaram o lugar da queda. 

d) As autoridades não perdoaram aos grevistas a sua 
ousadia. 

e) Informeilhe sobre os novos planos da empresa. 


37) (FEI-1995) Assinalar a alternativa que apresenta 
incorreção na regência verbal: 

) Ela custou muito a entender a explicação. 

b) Não lhe assiste direto nenhum. 

c) O pai ensinara-lhes a respeitar os mais velhos. 

d) Respondeu com segurança todas as questões. 

e) Informei-o da chegada do presidente. 


38) (FEI-1997) Assinale a alternativa em que haja erro de 
regência verbal: 

a) Deu-lhe um belo presente de aniversário. 

b) Levei-o para o médico esta manhã 

) Gostamos deste novo filme. 

d) Fui no cinema ontem. 

e) O lenço caiu no chão. 


39) (PUCCamp-1995) A questão da descriminalização 
das drogas se presta a frequentes simplificações de caráter 
maniqueista, que acabam por estreitar um problema 
extremamente complexo, permanecendo a discussão 
quase sempre em torno da droga que está mais em 
evidência. 

Vários aspectos relacionados ao problema (abuso 
das chamadas drogas lícitas, como medicamentos, inalação 
de solventes, etc.) ou não são discutidos, ou não merecem 
a devida atenção. A sociedade parece ser pouco sensível, 
por exemplo, aos problemas do alcoolismo, que 
representa a primeira causa de internação da população 
adulta masculina em hospitais psiquiátricos. Recente 
estudo epidemiológico realizado em São Paulo apontou 
que 8% a 10% da população adulta apresentavam 
problemas de abuso ou dependência de álcool. Por outro 
lado, a comunidade mostra-se extremamente sensível ao 


uso e abuso de drogas lícitas, como maconha, cocaína, 
heroína, etc. 

Dois grupos mantém acalorada discussão. O 
primeiro acredita que somente penalizando traficantes e 
usuários pode-se controlar o problema, atitude essa 
centrada, evidentemente, em aspectos repressivos. 

Essa corrente atingiu o seu maior momento logo 
após o movimento militar de 1964. Seus representantes. 
acreditam, por exemplo, que "no fim da linha" usuários 
fazem sempre um pequeno comércio, o que, no fundo, os 
igualaria aos traficantes, dificultando o papel da Justiça. 
Como solução, apontam, com frequência, para os. 
reconhecidamente muito dependentes, programas 
extensos a serem desenvolvidos em fazendas de 
recuperação, transformando o tratamento em um 
programa agrário. 

Na outra ponta, um grupo "neoliberal" busca uma 
solução nas regras do mercado. Seus integrantes, 
acreditam que, liberando e taxando essas drogas através 
de impostos, poderiam neutralizar seu comercio, seu uso e 
seu abuso. As experiências dessa natureza em curso em 
outros países não apresentam resultados animadores. 

Como uma terceira opção, pode-se olhar a 
questão considerando diversos ângulos. O usuário 
eventual não necessita de tratamento, deve ser apenas 
alertado para os riscos. O dependente deve ser tratado, e, 
para isso, a descriminalização do usuário é fundamental, 
pois facilitaria muito seu pedido de ajuda. O traficante e o 
produtor devem ser penalizados. Quanto ao argumento de 
que usuários vendem parte do produto: é fruto de 
desconhecimento de como se dão as relações e as trocas 
entre eles, 

Duplamente penalizados, pela doença 
(dependência) e pela le, os usuários aguardam melhores 
projetos, que cuidem não só dos aspectos legais, mas 
também dos aspectos de saúde que são inerentes ao 
problema. 

(Adaptado de Marcos P.T. Ferraz, Folha de São Paulo) 


A questão da descriminalização das drogas se presta a 
frequentes simplificações de caráter maniqueísta. 


A regência verbal observada na frase anterior é idêntica à 
encontrada em: 

a) .. a descriminalização do usuário é fundamental. 

b) O usuário eventual não necessita de tratamento. 

6) .. a comunidade mostra-se extremamente sensível ao 
uso e abuso de drogas ilícitas 

d) Vários aspectos relacionados ao problema não merecem 
a devida atenção. 

e) -. que, no fundo, os igualaria aos traficantes. 


40) (PUCCamp-1995) A frase em que a regência verbal está 
INCORRETA é 

a) Você e sua empresa devem e agora podem ter à sua 
disposição um consultor econômico experiente. 
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b) A homenageada, com muita emoção, deu as boas- 
vindas cedeu seu lugar de honra à veterana atriz. 

c) Calendários com obra de arte: para cada mês, uma obra 
de arte, que você destaca, emoldura e decora sua 
residência ou escritório, 

d) Anova imagem da grife é um rejuvenescimento que 
atrairá e modernizará as pessoas acostumadas ao guarda- 
roupa tradicional 

e) Contra todas as evidências e análises, os jovens de hoje 
mostram que estão preocupados, e sabendo lidar 
responsavelmente, com sua sexualidade. 


41) (PUC-SP-1997) O período "Verdade é que se lembrava 
de que D. Maria podia com muito justa razão 
apresenta regência verbal que obedece ao padrão culto da 
língua 

Escolha, entre as alternativas a seguir, aquela que, 
também, é aceita pelo padrão culto da língua. 

a) Verdade é que lembrava de que D. Maria podia com 
muito justa razão. 

b) Verdade é que lembrava que D. Maria podia com muito 
justa razão... 

€) Verdade é que se lhe lembrava de que D. Maria podia 
com muito justa razão... 

d) Verdade é que lhe lembrava de que D. Maria podia com 
muito justa razão. 

e) Verdade é que o lembrava que D. Maria podia com 
muito justa razão. 


42) (UECE-1996) Não ocorre erro de regência em: 
a) A equipe aspirava o primeiro lugar. 

b) Obedeça aos mais experientes. 

€) Deu a luz a vizinha a três crianças sadias. 

d) O verdadeiro amor sucede frequentes contatos. 


43) (FEI-1995) Assinalar a alternativa na qual o pronome 
pessoal está empregado de forma incorreta: 


a) Estava aqui porque o mandaram visitar esta firma. 
b) Lembrei-he de que devia comparecer 20 julgamento. 
€) Mandamos-lhe a encomenda pelo correio. 

d) Por esta vez, perdôo-lhe a ausência. 

e) Acuso-o de ambição desmedida. 


44) (Fuvest-1994) "Não tenho dúvidas de que a 
reportagem esteja à procura da verdade, mas é preciso 
ressalvar de que a história não pode ser escrita com base 
exclusivamente em documentos da polícia política.” 

(O Estado de São Paulo, 30/08/93) 


Das duas ocorrências de DE QUE, no excerto acima, uma 
está correta e a outra não. 

a) Justifique a correta. 

b) Corrija a incorreta, dizendo por quê. 


45) (UEL-1995) Assinale a letra correspondente à 
alternativa que preenche corretamente as lacunas da frase 
apresentada. 


Eiso professor . 
homenagem. 
a) cujos os 

b) em cujos. 
c)eujos 

d) de cujos. 
ejacujos. 


méritos os alunos prestam 


46) (UFAC-1998) Observe o seguinte diálogo entre um 
rigoroso professor de gramática e uma ex-aluna sua: 


- "Professor, aonde o senhor andava, que eu nunca mais 
lhevi?" 

- "Nem a mim nem à gramática” - respondeu-lhe o mestre, 
debxando-a um tanto embaraçada por não haver entendido 
o porquê da resposta. 


Com certeza, outra teria sido a resposta do professor, se à 
pergunta da aluna tivesse sido esta: 

a) "Professor, por onde o senhor tem andado, que eu 
nunca mais lhe vi?" 

b) "Professor, por onde o senhor tem andado, que eu 
nunca mais o vi?” 

c) "Professor, por onde Vossa Senhoria tem andado, que 
eu nunca mais vos vi”? 

d) "Professor, aonde o senhor tem andado, que eu nunca 
maislhe vi? 

e) "Professor, aonde o senhor tem andado, que eu nunca 
maiste vi?” 


47) (UFF-2001) Acompanho com assombro o que andam 
dizendo sobre os primeiros 500 anos do brasileiro. 
Concordo com todas as opiniões emitidas e com as minhas 
em primerissimo lugar. Tenho para mim que há dois 
referenciais literários para nos definir. De um lado, o 
produto daquilo que Gilberto Freyre chamou de 
Casagrande e sensata, o homem miscigenado, potente e 
tendendo a ser feliz. De outro, o Macunaíma, herói sem 
nenhuma definição, ou sem nenhum caráter - como queria 
o próprio Mário de Andrade. 

Fomos e seremos assim, em nossa essência, embora as 
circunstâncias mudem e nós mudemos com las. 
Retomando a imagem literária, itemos a Capitu menina - 
e teremos como sempre a intervenção soberana de 
Machado de Assis 

Um rapaz da platéia me perguntou onde ficaria o homem 
de Guimarães Rosa - outra coordenada que nos ajuda a 
definir o brasileiro. Evidente que o universo de Rosa é 
sobretudo verbal, mas o homem é causa e efeito do verbo. 
Por isso mesmo, o personagem rosiano tem 3 ver com o 
homem de Gilberto Freyre e de Mário de Andrade. É um 
refugo consciente da casa-grande e da senzala o opositor 
de uma e de outra, criando a sua própria veredda mas sem 
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esquecer o ressentimento social do qual se afastou e 
contra o qual procura lutar. 

É também macunaímico, pois sem definição catalogada na 
escala de valores culturais oriundos de sua formação racial. 
Nem por acaso um dos personagens mais importantes do 
mundo de Rosa é uma mulher que se faz passar por 
jsgunço. Ou seja, um herói - ou heroina - sem nenhum 
caráter 

Tomando Gilberto Freyre como a linha vertical e Mário de 
Andrade como a linha horizontal de um ângulo reto, 
teriamos Guimarães Rosa como a hipotenusa fechando o 
triângulo. À imagem geométrica pode ser forçada, mas foi 
a que me veio na hora - e acho que fui entendido. 

CONY, Carlos Heitor. olha lustrada, 5º Caderno, São 
Paulo, 21/08/2000, p-12 


Os dois referenciais literários definidores de nossa 
identidade, de acordo com o texto, seriam: 


“É um refugo consciente da casa-grande e da senzala, o 
opositor de uma e de outra, criando a sua própria vereda 
mas sem esquecer o ressentimento social do qual se 
afastou e contra o qual procura lutar” 


A variação no emprego da preposição com o pronome o 
qual, no fragmento acima, deve-se a um 
fato lingúístico de: 


a) aspecto verbal 
b) sintaxe de regência 

c) flexão nominal 

d) sintaxe de concordância 
e ) flexão verbal 


48) (UFSCar-2003) 
Obs: as falas da tira são: 

- Amanhã eu vou pro trabalho com o carro! 

- Nada feito! É mais barato comprar sapato toda semana 
do que abastecer o carro! 


Na fala da mulher, substituindo é mais barato por é 
preferível e adequando a frase à norma culta, obtém-se. 
a) É preferível comprar sapato toda semana a abastecer o 
b) É preferível comprar sapato toda semana do que 
abastecer o carro 


c) É preferivel comprar sapato toda semana que abastecer 
d) É preferível comprar sapato toda semana de que 
abastecer o caro. 

e) É preferivel comprar sapato toda semana ante a 
abastecer a carro. 


49) (ENEM -2003) No ano passado, o governo promoveu 
uma campanha a fim de reduzir os índices de violência. 
Noticiando o fato, um jornal publicou a seguinte 
manchete: 


CAMPANHA CONTRA A VIOLÊNCIA DO GOVERNO DO 
ESTADO ENTRA EM NOVA FASE 


A manchete tem um duplo sentido, e isso dificulta o 
entendimento. Considerando o objetivo da notícia, esse 
problema poderia ter sida evitado com a seguinte redação: 
a) Campanha contra o governo do Estado e a violência 
entram em nova fase. 

b) A violência do governo do Estado entra em nova fase de 
Campanha. 

c) Campanha contra o governo do Estado entra em nova 
fase de violência 

d) A violência da campanha do governo do Estado entra 
em nova fase, 

e) Campanha do governo do Estado contra a violência 
entra em nova fase 


50) (Unifor-2003) O cronista trabalha com um instrumento 
de grande divulgação, influência e prestígio, que é a 
palavra impressa. Um jornal, por menos que seja, é um 
veículo de idéias que são lidas, meditadas e observadas 
por uma determinada corrente de pensamento formada à 
sua volta. 

Um jornal é um pouco como um organismo humano. Se 
editorial é o cérebro; os tópicos e notícias, as artérias e 
veias; as reportagens, os pulmões; o artigo de fundo, o 
figado; e as seções, o aparelho digestivo - a crônica é o seu 
coração. À crônica é matéria tácita de leitura, que 
desafoga o leitor da tensão do jornal e lhe estimula um 
pouco a função do sonho e uma certa disponibilidade 
dentro de um cotidiano quase sempre “muito tido, muito 
visto, muito conhecido”, como diria o poeta Rimbaud. 
Daía seriedade do ofício do cronista e a frequência com 
que ele, sob a pressão de sua tirania diária, aplica-lhe 
balões de oxigênio. Os melhores cranistas do mundo, que 
foram os do século XVI, na Inglaterra - os chamados 
essayists - praticaram o essay, isto de onde viria a sair a 
crônica moderna, com um zelo artesanal tão proficiente 
quanto o de um bom carpinteiro ou relojoeiro. Libertados 
da noção exclusivamente moral do primitivo essay, os 
oitocentistas ingleses deram à crônica suas primeiras lições 
de liberdade, casualidade e lirismo, sem perda do valor 
formal e da objetividade. Addison, Steele, Goldsmith e 
sobretudo Hazlitt e Lamb - estes os dois maiores, - fizeram 
da crônica, como um bom mestre carpinteiro o faria com 
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uma cadeira, um objeto leve mas sólido, sentável por 
pessoas gordas ou magras. (..) 
Num mundo doente a lutar pela saúde, o cronista não se 
pode comprazer em ser também ele um doente; em cair 
na vaguidão dos neurastenizados pelo sofrimento físico; na 
falta de segurança e objetividade dos enfraquecidos por 
excessos de cama e carência de exercícios. Sua obrigação é 
ser leve, nunca vago; íntimo, nunca intimista; claro e 
preciso, nunca pessimista. Sua crônica é um copo d'água 
em que todos bebem, e a água há de ser fresca, limpa, 
luminosa, para satisfação real dos que nela matam a sede, 
(Vinicius de Moraes. Poesia Completa e Prosa. Aguilar, 
1974, p. 5912) 


Observe as frases seguintes: 
, O cronista trabalha com um instrumento de 
grande divulgação. 

) Para sobreviver, trabalhava de redator em dois 
jornais. 

Ml. Ele sempre trabalhou com muito afinco. 
Considerando-se a predicação do verbo trabalhar, seu 
emprego está correto em 

a) | somente. 

b) ll, somente. 

c) le ll, somente. 

d)lle ll, somente. 

ellen. 


51) (FGV-2002) Assinale a alternativa que NÃO OBEDECE à 
norma culta em relação à REGÊNCIA. 


a) Constava que o maestro, nos momentos em que mais 
dependia dos violinos, tinha um tique nervoso que 
denunciava sua preocupação. 

b) As normas a que todos obedeciam chamavam-se Gerais 
As Especiais eram aquelas a que poucos obedeciam. 

€) Na história da cantora, desde criança, várias vezes 
apareciam referências a ela ser a menina que ninguém na 
escola gostava. 

d) O salário que eles recebiam num mês mal dava para 
cobrir as despesas básicas da família. Costumava-se dizer 
que sobrava mês no final do salário. 

e) Tinha esperanças de que o mensageiro trouxesse 
brevemente as notícias de que mais precisava. 


52) (FGV-2004) Observe o fragmento: 

“Era no tempo que ainda os portugueses não haviam sido 
por uma tempestade empurrados para a terra de Santa 
Crue” 

É possível acrescentar aí uma preposição. Transcreva o 
fragmento, mas inca essa preposição. 


53) (Fuvest-2005) O filme Cazuza - O tempo não pára me 
deixou numa espécie de felicidade pensativa. Tento 
explicar por quê. 


Cazura mordeu a vida com todos os dentes. A doença e a 
morte parecem ter-se vingado de sua paixão exagerada de 
viver. É impossível sair da sala de cinema sem se perguntar 
mais uma vez; o que vale mais a preservação de nossas 
forças, que garantiria uma vida mais longa, ou a livre 
procura da máxima intensidade e variedade de 
experiências? 

Digo que a pergunta se apresenta “mais uma vez” porque 
a questão é hoje trivial , ao mesmo tempo, persecutória 
(...) Obedecemos a uma proliferação de regras que são 
ditadas pelos progressos da prevenção. Ninguém imagina 
que comer banha, fumar, tomar pinga, transar sem 
camisinha e combinar, sei lá, nitratos com Viagra seja uma 
boa idéia. De fato não é. À primeira vista, parece lógico 
que concordemos sem hesitação sobre o seguinte: não há 
ou não deveria haver prazeres que valham um risco de 
vida ou, simplesmente, que valham o risco de encurtar à 
vida. De que adiantaria um prazer que, por assim dizer, 
cortasse o galho sobre o qual estou sentado? 

Os jovens têm uma razão básica para desconfiar de uma 
moral prudente e um pouco avara que sugere que 
escolliamos sempre os tempos suplementares. É que a 
morte lhes parece distante, uma coisa com a qual a gente 
se preocupará mais tarde, muito mais tarde. Mas sua 
vontade de caminhar na corda bamba e sem rede não é 
apenas a inconsciência de quem pode esquecer que "o 
tempo não pára”. É também (e talvez sobretudo) um 
questionamento que nos desafia: para disciplinar à 
experiência, será que temos outras razões que não sejam 
só a decisão de durar um pouco mais? 

(Contardo Calgaris, Folha de S. Paulo) 


Considere as seguintes frases: 
[ O autor do texto assistiu ao filme sobre Cazuza. 

!. Ofilme provocou-lhe uma viva e complexa reação. 
Ml Sua reação mereceu uma análise. 

O período em que as frases anteriores estão articuladas de 
modo correto e coerente é 

a) Tendo assistido ao filme sobre Cazuza, este provocou o 
autor do texto numa reação tão viva e complexa que lhe 
mereceu uma análise, 

b) Mereceu uma análise, a viva e complexa reação, 
provocadas pelo filme que o autor do texto assistiu sobre 
Cazuza, 

€) A reação que provocou no autor do texto o filme sobre 
Cazuza foi tão viva e complexa que mereceu uma análise. 
d) Foi viva e complexa a reação, que aliás mereceu uma 
análise, provocado pelo filme sobre Cazuza, que o autor 
assistiu. 

e) O filme sobre Cazuza que foi assistido pelo autor 
provocou-lhe uma reação viva e complexa, que a sua 
análise foi merecida. 


54) (FGV-2005) Estamos comemorando a entrega de mais 
de mil imóveis. São mais de 1000 sonhos realizados. Mais 
de oito imóveis são entregues todo dia. Quer ser o 
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próximo? Então vem para a X Consórcios. Entre você 
também para o consórcio que o Brasil Inteiro confia 
(Texto de anúncio publicitário, editado.) 

Na passagem - o consórcio que o Brasi inteiro confia - 
deve ser acrescentada uma preposição. Reescreva a 
passagem acrescentando essa preposição. 


58) (F6V-2005) O artista Juan Diego Miguel apresenta a 
exposição “Arte e Sensibilidade”, no Museu Brasileiro da 
Escultura (MUBE) de suas obras que acabam de chegar no 
pais, Seu sentido de inovação tanto em temas como em 
materiais que elege é sempre de uma sensação 
extraordinária para o espectador. Juan Diego sensibilia-se 
com os materiais que nos rodeam e lhes da vida com uma 
naturalidade impressionante, encontrando liberdade para 
buscar elementos no fauvismo de Henri Matisse, no 
cubismo de Pablo Picasso e do contemporâneo de Juan 
Gris. Uma arte que está reservada para poucos. 

Exposição: de 03 de agosto à 02 de setembro, das 10 às 
19h. 


O primeiro período do texto deve ser reescrito, para 
apresentar maior clareza. Além disso, a regência do verbo 
chegar contraria a norma culta. Reescreva o parágrafo, 
com o objetivo de torná-lo mais claro e adequar a regência 
do verbo referido. 


56) (F6V-2005) a) Na linha 19, o que justifica o uso de 
preposição após o verbo lembrar? 
b) Transcreva a frase, mas utlize outra regência do verbo 
lembrar admitida pela norma culta, 


1. HORA DA SESTA. Um grande silêncio no casarão. 
2. Faz sol, depois de uma semana de dias sombrios e 
úmidos, 

3. Clarissa abre um livro para ler. Mas o silêncio é tão 
grande que, inquieta, ela torna a pôr o 

4. volume na prateleira, ergue-se e vai até a janela, para 
ver um pouco de vida 

5. Na frente da farmácia está um homem metido num 
grosso sobretudo cor de chumbo. Um 

6. cachorro magro atravessa a rua. A mulher do coletor 
aparece à janela. Um rapaz de pés 

7. descalços entra na Panificadora. 

8. Clarissa olha para o céu, que é dum azul tímido e 
desbotado, olha para as sombras fracas 

9. sobre a rua e depois se volta para dentro do quarto. 
10. Aqui faz frio. Lá no fundo do espelho está uma Clarissa 
indecisa, parada, braços caídos, 

11. esperando. Mas esperando quê? 

12. Clarissa recorda. Fai no verão. Todos no casarão 
dormiam, As moscas dançavam no ar, 

13. zumbindo. Fazia um solão terrível, amarelo e quente. 
No seu quarto, Clarissa não sabia que 


14. fazer, De repente pensou numa travessura. Mamãe 
guardava no sótão as suas latas de 

15. doce, os seus bolinhos e os seus pães que deviam durar 
toda a semana. Era proibido entrar 

16. lá. Quem entrava, dos pequenos, corria o risco de levar 
palmadas no lugar de 

17. costume. 

18. Mas o silêncio da sesta estava cheio de convites 
traiçoeiros. Clarissa ficou pensando. 

19. Lembrou-se de que a chave da porta da cozinha servia 
no quartinho do sótão. 

20. Foi buscá-la na ponta dos pés. Encontrou-a no lugar. 
Subiu as escadas devagarinho. Os 

21, degraus ranglam e a cada rangido ela levava um 
sustinho que a fazia estremecer. 

22, Clarissa subia, com a grande chave na mão. Ninguém... 
Silêncio.. 

23. Diante da porta do sótão, parou, com o coração aos 
pulos. Experimentou a chave. A 

24. princípio não entrava bem na fechadura. Depois 
entrou. Com multa cautela, abriu a porta e 

25. se viu no meio duma escuridão perfumada, duma 
escuridão fresca que cheirava a doces, 

26. bolinhos e pão. 

27. Comeu muito, Desceu cheia de medo. No outro dia D. 
Clemência descobriu a violação, e 

28, Clarissa levou meia dúia de palmadas. 

29. Agora ela recorda... E de repente se faz uma grande 
claridade, ela tem a grande idéia. “A 

30. chave da cozinha serve na porta do quarto do sótão.” O 
quarto de Vasco fica no sótão. 

31, Vasco está no escritório... Todos dormem... Oh! 

32, E se ela fosse buscar a chave da cozinha e subisse, 
entrasse no quarto de Vasco e 

33, descobrisse o grande mistério? 

34. Não. Não sou mais criança. Não. Não fica direito uma 
moça entrar no quarto dum rapaz, 

35. Mas ele não está lá... que mal faz? Mesmo que 
estivesse, é teu primo. Sim, não sejas 

36. medrosa. Vamos. Não. Não vou. Podem ver. Que é que 
vão pensar? Subo a escada, 

37. alguém me vê, pergunta: “Aonde vais, Clarissa?” Ora, 
vou até o quartinho das malas. 

38, Pronto. Ninguém pode desconfiar. Vou. Não, não vou. 
Vou, sim! 


(Porto Alegre: Globo, 1981. pp. 132-133) 


57) (FGV-2005) Observe a frase Comeu muito, na linha 27, 
Agora observe a frase Comeu pipocas. Que diferenças de 
sentido e de regência há entre as duas ocorrências do 
verbo comer? 


1. HORA DA SESTA. Um grande silêncio no casarão. 
2. Faz sol, depois de uma semana de dias sombrios é 
úmidos. 
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3. Clarissa abre um livro para ler. Mas o silêncio é tão 
grande que, inquieta, ela torna a pôr o 

4. volume na prateleira, ergue-se e vai até a janela, para 
ver um pouco de vida 

5. Na frente da farmácia está um homem metido num 
grosso sobretudo cor de chumbo. Um 

6. cachorro magro atravessa a rua. A mulher do coletor 
aparece à janela. Um rapaz de pés 

7. descalços entra na Panificadora. 

8. Clarissa olha para o céu, que é dum azul timido e 
desbatado, olha para as sombras fracas 

9. sobre a rua e depois se volta para dentro do quarto. 

10. Aqui faz frio. Lá no fundo do espelha está uma Clarissa 
indecisa, parada, braços caídos, 

11. esperando. Mas esperando quê? 

12. Clarissa recorda. Foi no verão. Todos no casarão 
dormiam. As moscas dançavam no ar, 

13. zumbindo. Fazia um solão terrível, amarelo e quente. 
No seu quarto, Clarissa não sabia que 

14, fazer. De repente pensou numa travessura. Mamãe 
guardava no sótão as suas latas de 

15. doce, os seus bolinhos e os seus pães que deviam durar 
toda a semana. Era proibido entrar 

16. lá. Quem entrava, dos pequenos, corria o risco de levar 
palmadas no lugar de 

17. costume. 

18. Mas o Silêncio da sesta estava cheio de convites 
traiçoeiros. Clarissa ficou pensando. 

19. Lembrou-se de que a chave da porta da cozinha servia 
no quartinho do sótão. 

20. Foi buscá-la na ponta dos pés. Encontrou-a no lugar. 
Subiu as escadas devagarinho. Os 

21, degraus rangiam e a cada rangido ela levava um 
sustinho que a fazia estremecer. 

22. Clarissa subia, com a grande chave na mão. Ninguém. 
Silêncio. 

23. Diante da porta do sótão, parou, com o coração aos 
pulos. Experimentou a chave. A 

24. princípio não entrava bem na fechadura. Depois 
entrou. Com muita cautela, abriu a porta e 

25. se viu no meio duma escuridão perfumada, duma 
escuridão fresca que cheirava a doces, 

26. bolinhos e pão. 

27. Comeu muito. Desceu cheia de medo. No outro dia D. 
Clemência descobriu a violação, e 

28. Clarissa levou meia dúia de palmadas. 

29. Agora ela recorda... E de repente se faz uma grande 
claridade, ela tem a grande idéia. "A 

30. chave da cozinha serve na porta do quarto do sótão.” O 
quarto de Vasco fica no sótão... 

31. Vasco está no escritório... Todos dormem... Oh! 

32. Ese ela fosse buscar a chave da cozinha e subisse, 
entrasse no quarto de Vasco e 

33, descobrisse o grande mistério? 

34. Não, Não sou mais criança. Não. Não fica direito uma 
moça entrar no quarto dum rapaz. 


35. Mas ele não está lá... que mal faz? Mesmo que 
estivesse, é teu primo. Sim, não sejas 

36. medrosa, Vamos. Não. Não vou. Podem ver. Que é que 
vão pensar? Subo a escada, 

37. alguém me vê, pergunta: “Aonde vais, Clarissa?” Ora, 
vou até o quartinho das malas. 

38, Pronto. Ninguém pode desconfiar. Vou. Não, não vou. 
Vou, sim! 


(Porto Alegre: Globo, 1981. pp. 132-133) 


58) [FGV-2005) Leia com atenção o poema de João Cabral 
de Melo Neto e responda 


SOBRE O SENTAR-/ESTAR-NO-MUNDO 
A Fanor Cumplido Jr 


. Onde quer que certos homens se sentem 
. sentam poltrona, qualquer o assento. 

. Sentam poltrona: ou tábua-de-latrina, 

. assento além de anatômico, ecumênico, 

. exemplo único de concepção universal, 

. onde cabe qualquer homem e a contento. 


Onde quer que certos homens se sentem 
. sentam bancos ferrenhos de colégio; 

por afetuoso e diplomata o estofado, 

os ferem nós debaixo, senão pregos, 

e mesmo a tábua-de-latrina lhes nega 

o abaulado amigo, as curvas de afeto. 

. A vida toda, se sentam mal sentados, 

. e mesmo de pé algum assento os fere: 

. eles levam em si os nós-senão-pregos, 

O. nas nádegas da alma, em efes e erres, 


Melo Neto, |. C.de. A educação pela pedra. 
m Poesias completas. Rio de Janeiro: Sabiá, 1968. 


Nos versos 2 e 3 da primeira estrofe “sentam poltrona, 
qualquer o assento / Sentam poltrona: ou tábua-de- 
atrina,” e no verso 2 da segunda estrofe “sentam bancos 
ferrenhos de colégio;”a regência do verbo sentar é 
alterada bem como a natureza de seus complementos. 
Explique essa ocorrência sintática e os efeitos de sentido 
que geram no conjunto do poema. 


59) (FGV-2005) O primeiro passo para aprender a pensar, 
curiosamente, é aprender a observar. Só que isso, 
infelizmente, não é ensinado. Hoje nossos alunos são 
proibidos de observar o mundo, trancafiados que ficam 
numa sala de aula, estrategicamente colocada bem longe 
do dia-a-dia e da realidade. Nossas escolas nos obrigam à 
estudar mais os livros de antigamente do que a realidade 
que nos cerca. Observar, para muitos professores, significa 
lero que os grandes intelectuais do passado observaram - 
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TEM TANTOS. j 


Considerando as ideias e estruturas linguísticas do texto acima, julgue o 
item. 


No primeiro quadrinho, o emprego de virgula após o vocábulo “Gente” é 
obrigatório, visto que separa expressão de chamamento. 


Comentári 


O vocativo é exatamente isso, um chamamento ao ouvinte. A regra 
gramatical manda obrigatoriamente separar o vocativo por vírgula. Questão 
correta. 


99. (CESPE/UNB- CEF- Engenharia- 2014) 


As primeiras moedas, peças representando valores, geralmente em metal, 
surgiram na Lídia (atual Turquia), no século VII a.C. As características que 
se desejava ressaltar eram transportadas para as peças por meio da 
pancada de um objeto pesado, em primitivos cunhos. Com o surgimento 
da cunhagem a martelo e o uso de metais nobres, como o ouro e a prata, 
os signos monetários passaram a ser valorizados também pela nobreza 
dos metais neles empregados. 


Embora a evolução dos tempos tenha levado à substituição do ouro e da 
prata por metais menos raros ou suas ligas, preservou-se, com o passar 
dos séculos, a associação dos atributos de beleza e expressão cultural ao 
valor monetário das moedas, que quase sempre, na atualidade, 
apresentam figuras representativas da história, da cultura, das riquezas e 
do poder das sociedades. 


A necessidade de guardar as moedas em segurança levou ao surgimento 
dos bancos. Os negociantes de ouro e prata, por terem cofres e guardas a 
seu serviço, passaram a aceitar a responsabilidade de cuidar do dinheiro 
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gente como Rousseau, Platão ou Keynes. Só que esses 
grandes pensadores seriam os primeiros a dizer 
“esqueçam tudo o que escrevi”, se estivessem vivos. Na 
época não existia internet nem computadores, o mundo 
era totalmente diferente. Eles ficariam chocados se 
soubessem que nossos alunos são impedidos de observar 
o mundo que os cerca e obrigados a ler teoria escrita 200 
ou 2000 anos atrás - o que leva os jovens de hoje a se 
sentir alienados, confusos e sem respostas coerentes para 
explicar a realidade. 

Não que eu seja contra livros, muito pelo contrário. Sou a 
favor de observar primeiro, ler depois. Os livros, se forem 
bons, confirmarão o que você já suspeitava. Ou porão tudo 
em ordem, de forma esclarecedora. Existem livros antigos 
maravilhosos, com fatos que não podem ser esquecidos, 
mas precisam ser dosados com o aprendizado da 
observação, 

Ensinar a observar deveria ser a tarefa número 1 da 
educação. Quase metade das grandes descobertas 
clentíficas surgiu não da lógica, do raciocínio ou do uso de 
teoria, mas da simples observação, auxiliada talvez por 
novos instrumentos, como o telescópio, o microscópio, o 
tomógrafo, ou pelo uso de novos algoritmos matemáticos, 
Se você tem dificuldade de raciocínio, talvez seja porque 
não aprendeu a observar direito, e seu problema nada tem 
a ver com sua cabeça. 

Ensinar à observar não é fácil. Primeiro você precisa 
eliminar os preconceitos, ou pré-conceitos, que são a carga 
de atitudes e visões incorretas que alguns nos ensinam e 
nos impedem de enxergar o verdadeiro mundo. Há tanta 
coisa que é escrita hoje simplesmente para defender os. 
Interesses do autor ou grupo que dissemina essa idéia, o 
que é assustador. Se você quer ter uma visão 
independente, aprenda correndo a observar você mesmo. 
Quantas vezes não participamos de uma reunião e alguém 
diz "vamos parar de discutir”, no sentido de pensar e 
tentar “ver” o problema de outro ângulo? Quantas vezes à 
gente simplesmente não “enxerga” a questão? Se você 
realmente quiser ter idéias novas, ser criativo, ser inovador 
e ter uma opinião independente, aprimore primeiro os 
seus sentidos. Você estará no caminho certo para começar 
a pensar. 

(Stephen Kanitz, Observar e pensar. Veja, 04.08.2004. 
Adaptado) 


Assinale a alternativa em que a norma culta de regência 
verbal admite a preposição de antes da palavra que, no 
contexto da frase. 

a) «livros antigos maravilhosos, com fatos que não podem 
ser esquecidos. 

b) Eles ficariam chocados se soubessem que nossos alunos 
são impedidos de observar o mundo que os cerca. 

€) Os livros, se forem bons, confirmarão o que você já 
suspeitava, 

d) Hoje nossos alunos são proibidos de observar o mundo, 
trancafiados que ficam numa sala de aula. 


e) ..são a carga de atitudes e visões incorretas que alguns 
nos ensinam, 


60) (UFV-2005) Cair no vestibular é muito mais do que um 
escritor menos-que-perfeito pode aspirar na vida 
Escritores menos-que-perfeitos, caso você não saiba, são 
aqueles que se negam a usar a forma sintética do mais- 
que-perfeito. Um escritor menos-que-perfeito jamais 
“fizera”, nunca “ouvira” e em hipótese nenhuma “falara” 
Eno Brasi, se você é um sujeito que “escrevera”, você é 
respeitado; mas, se você apenas "tinha escrito”, então 
você não é nada, e só ca no vestibular por engano. 
(FREIRE, Ricardo. Xongas. Época. São Paulo, 28 jun 2004.) 


a) No texto, o autor distingue escritores menos-que- 
perfeitos de escritores mais-que-perfeitos. Por que o autor 
se define como um escritor menos-que-perfeito? Que 
justificativa o autor teria para optar por uma forma verbal 
coloquialmente mais simples? 

b) “Cair no vestibular é muito mais do que um escritor 
menos-que-perfeito pode aspirar na vida.” 

Explique o emprego do termo aspirar no fragmento acima. 


61) (UNIFESP-2004) Andar! Pero Marques seja! 
Quero tomar por esposo 

quem se tenha por ditos 

de cada vez que me veja. 

Meu desejo eu retempero: 

asno que me leve quero, 

não cavalo valentão: 

antes lebre que leão, 

antes lavrador que Nero. 


Os versos em destaque no texto, observadas as idéias e a 
regência, equivalem a 

a) Convém asno a que me leve de que cavalo valentão. 

b) Prefiro mais asno que me leve a cavalo valentão. 

c) É preferivel asno que me leve do que cavalo valentão. 
d) Prefiro asno que me leve a cavalo valentão. 

e) É melhor asno que me leve ante cavalo valentão. 


62) (Mack-2004) E se baratas, ratos, moscas e mosquitos 
fossem exterminados? O mundo seria bem menos nojento 
- essa é a opinião de muita gente. Mas pense bem: as 
consequências ruins seriam malores que as boas. Lembre- 
se das aulas na escola sobre equilbrio ecológico. Baratas, 
ratos, moscas e mosquitos são elos fundamentais da 
cadeia alimentar da qual você também faz parte. Por mais 
estranha que a idéia possa parecer, sua vida depende dos. 
pernilongos. Odair Correa Bueno dá um exemplo: “Lanvas 
de mosquitos se alimentam de partículas em suspensão na 
água e também servem de comida para peixes. Sem essas. 
larvas, muita matéria orgânica se acumular nos rios é 
faltaria alimento para os peixes”. 
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Cláudia de Castro Lima 


Mosquitos são elos fundamentais da cadeia alimentar da 
qual você também faz parte. 

O trecho destacado pode ser corretamente substituído por 
a) na qual você também faz parte. 

b) a qual você também faz parte, 

c) onde você também faz parte. 

d) que você também faz parte. 

e) de que você também faz parte. 


63) (FGV-2005) A última das três abordagens, entre as. 
teorias idealistas, é a que considera cultura como sistemas. 
simbólicos. Esta posição foi desenvolvida nos Estados 
Unidos principalmente por dois antropólogos: o já 
conhecido Clifford Geertz e David Schneider. O primeiro 
deles busca uma definição de homem baseada na 
definição de cultura. Para isto, refuta a idéia de uma forma 
ideal de homem, decorrente do iluminismo e da 
antropologia clássica, perto da qual as demais eram 
distorções ou aproximações, e tenta resolver o paradoxo 
(..) de uma imensa variedade cultural que contrasta com a 
unidade da espécie humana. Para isto, a cultura deve ser 
considerada "não um complexo de comportamentos 
concretos mas um conjunto de mecanismos de controle, 
planos, receitas, regras, instruções (que os técnicos de 
computadores chamam programa) para governar o 
comportamento”. Assim, para Geertz, todos os homens 
são geneticamente aptos para receber um programa, e 
este programa é o que chamamos cultura. E esta. 
formulação - que consideramos uma nova maneira de 
encarar a unidade da espécie - permitiu a Geertz afirmar 
que “um dos mais significativos fatos sobre nós pode se 
finalmente a constatação de que todos nascemos com um 
equipamento para viver mil vidas, mas terminamos no fim 
tendo vivido uma só!” 

Roque de Barros Laraia. Cultura, um conceito 
antropológico. 16. ed. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed, 
2003, p. 62. 


Assinale a alternativa que não é abonada pela norma culta, 
quanto à regência. 

a) Tratou-o com fidalguia, como a um padre. 

b) Não lhe perguntou nada, apenas concordou com o que 
ele dizia, 

c) É claro que Jesus a amal 

d) José agradeceu o homem que lhe trouxera o presente e 
retirou-se. 

e) O chefe não lhe permitiu atender o cliente. 


64) (F6V-2005) A última das três abordagens, entre as. 
teorias idealistas, é a que considera cultura como sistemas, 
simbólicos, Esta posição foi desenvolvida nos Estados 
Unidos principalmente por dois antropólogos: o já 
conhecido Clifford Geertz e David Schneider. O primeiro 


deles busca uma definição de homem baseada na 
definição de cultura. Para Isto, refuta a idéta de uma forma 
ideal de homem, decorrente do iluminismo e da 
antropologia clásica, perto da qual as demais eram 
distorções ou aproximações, e tenta resolver o paradoxo 
(..) de uma imensa variedade cultural que contrasta com a 
unidade da espécie humana. Para Isto, a cultura deve ser 
considerada "não um complexo de comportamentos 
concretos mas um conjunto de mecanismos de controle, 
planos, receitas, regras, instruções (que os técnicos de 
computadores chamam programa) para governar o 
comportamento”. Assim, para Geertz, todos os homens 
são geneticamente aptos para receber um programa, e 
este programa é o que chamamos cultura E esta 
formulação - que consideramos uma nova maneira de 
encarar a unidade da espécie - permitiu a Geertz afirmar 
que "um dos mais significativos fatos sobre nós pode se 
finalmente a constatação de que todos nascemos com um 
equipamento para viver mil vidas, mas terminamos no fim 
tendo vivido uma só” 

Roque de Barros Laraia. Cultura, um conceito 
antropológico. 16. ed. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed., 
2003, p. 62. 


Assinale a alternativa em que a ausência da preposição, 
antes do pronome relativo que, está de acordo com a 
norma culta, 

a) É uma quantia vultosa, que o Estado não dispõe: falta- 
lhe numerário, 

b) Vi claramente o bolso que você pôs o dinheiro nele. 

€) Não interessava perguntar qual a agência que o 
remetente enviou a carta, 

d) A garota que eu gosto não está namorando mais 
Chegou à minha oportunidade. 

e) Essa era a declaração que o alcaide insistia em fazer. 


65) (FATEC-2006) A velha Sinhá não sabia mesmo o que se 
passava com o seu marido. Fara ele sempre de muito 

gênio, de palavras duras, de poucos agrados. Agora, 
porém, mudara de maneira esquisita. Via-o vociferar, 
crescer a voz para tudo, até para os bichos, até para as. 
árvores. Não podia ser velhice, a idade abrandava o 
coração dos homens. Pobre da Marta que o pai não podia 
ver que não viesse com palavras de magoar até as pedras. 
Por ela não, que era um resto de gente só esperando a 
morte. Mas não podia se conformar com a sorte de sua 
filha. O que teria ela de menos que as outras? Não era uma 
moça feia, não era uma moça de fazer vergonha. E no 
entanto nunca apareceu rapaz algum que se engraçasse 
dela. Era triste, lá isso era. Desde pequena via aquela 
menina quieta para um canto e pensava que aquilo fosse 
até vantagem. A sua comadre Adriana lhe chamava à 
atenção: 

- Comadre, esta menina precisa ter mais vida. 
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Não fazia questão. Moça era para viver dentro de casa, 
dar-se a respeito. E Marta foi crescendo e não mudou de 
gênio. Botara na escola do Pilar, aprendeu a ler, tinha um 
bom talhe de letra, sabia fazer o seu bordado, tirar o seu 
molde, coser um vestido. E não havia rapaz que parasse 
para puxar uma conversa, Havia moças mais feias, mais 
sem jeito, casadas desde que se puseram em ponto de 
casamento. Estava com mais de trinta anos e agora 
aparecera-lhe aquele nervoso, uma vontade desesperada 
de chorar que lhe metia medo. Coitada da filha. E depois 
ainda por cima o pai nem podia olhar para ela. Vinha com 
gritos, com despropósitos, com implicâncias. O que 
sucederia sua filha, por que Deus não lhe dera uma sina 
mais branda?, pensava assim a velha Sinhá enquanto na 
tenda o mestre José Amaro batia sola. Aquele ofício era. 
doentio. 

(José Lins do Rego, Fogo morto.) 


Substituindo-se os termos sublinhados em - Nunco 
aporeceu rapaz nenhum que se engraçosse dela -, assinale 
a alternativa na qual a regência nominal e/ou verbal se 
apresenta de acordo com a norma culta. 

a) Nunca surglu rapaz nenhum que com ela se encantasse 
b) Nunca soube de rapaz nenhum que se interessasse dela. 
€) Nunca ouviu falar sobre rapaz nenhum que lhe 
admirasse, 

d) Nunca à apresentaram rapaz nenhum que lhe amasse. 
e) Nunca conheceu a rapaz algum que namorasse com ela. 


66) (ESPM-2006) Embora de ocorrência frequente no 
cotidiano, a gramática normativa não aceita o uso do 
mesmo complemento para verbos com regências. 
diferentes. Esse tipo de transgressão só não ocorre na 
frase: 

a) Pode-se concordar ou discordar, até radicalmente, de 
toda a política externa brasileira. (Clóvis Rossi) 

b) Educador é todo aquele que confere e convive com 
esses conhecimentos. (1. Carlos de Sousa) 

€) Vi e gostei muito do filme “O Jardineira Fiel” cujo diretor 
é um brasileiro. 

d) A sociedade brasileira quer a paz, anseia por ela e a ela 
aspira. 

e) Interessei-me e desinteressei-me pelo assunto quase 
que simultaneamente. 


67) (PUC-SP-2006) A animalização do país 
Clóvis Rossi, Folha de São Paulo, 21 de fevereiro de 2006 


SÃO PAULO - No sóbrio relato de Elvira Lobato, lia-se 
ontem, nesta Folha, a história de um Honda Fit 
abandonado em uma rua do Rio de Janeiro "com uma 
cabeça sobre o capô e os corpas de dois jovens negras, 
retalhados a machadadas, no interior do veículo" 
Prossegue o relato: "A reação dos moradores foi tão 
chocante como as brutais mutilações. Vários moradores 


buscaram seus celulares para fotografar os corpos, e os 
mais jovens riram e fizeram traça dos corpos. 

Os próprios moradores descreveram a algazarra à 
reportagem. "Eu gritei: Está nervoso e perdeu a cabeça?”, 
relatou um motoboy que pediu para não ser identificado, 
enquanto um estudante admitiu ter ido e feito piada ao 
ver que o coração e os intestinos de uma das vitimas 
tinham sido retirados e expostos por seus algozes. 

“Ri porque é engraçado ver um corpo todo picado”, 
respondeu o estudante ao ser questionado sobre a causa 
de sua reação. 
Ocrime em si 


á seria uma clara evidência de que bestas- 
feras estão à solta e à vontade no país. Mas ainda daria, 
num esforço de auto-engano, para dizer que crimes 
bestiais ocorrem em todas as partes do mundo. 

Mas a reação dos moradores prova que não se trata de 
uma perversidade circunstancial e circunscrita. Não. O país 
perde, crescentemente, o respeito à vida, a valores 
básicos, ao convívio civilizado. O anormal, o patológico, o 
bestial, vira normal. "É engraçado”, como diz o estudante. 
O processo de animalização contamina a sociedade, a 
partir do topo, quando o presidente da 

República diz que seu partido está desmoralizado, mas val 
à festa dos desmoralizados e confraterniza com 
trambiqueiros confessos. Também deve achar 


Alguma surpresa quando é declarado inocente o 
comandante do massacre de 111 pessoas, sob aplausos de 
parcela da sociedade para quem presos não têm direito à 
vida? São bestas-feras, e deve ser "engraçado" matá-los. É 
a lei da selva, no asfalto. 


No trecho "O país perde, crescentemente, o respeito à 
vida, a valores básicos, ao convívio civilizado" apresenta 
uma clara obediência à regência do substantivo .respeito. 
A alternativa que também apresenta esta mesma 
obediência é 

a) O país perde, crescentemente, o respeito à vida, à 
valorização do que é básico, à convivência civilizada. 

b) O país perde, crescentemente, o respeito à vida, a 
valorizações básicas, a convivência civilizada. 

c)O país perde, crescentemente, o respeito a vida, à 
valores básicos, à o convívio civilizado. 

d) O país perde, crescentemente, a respeito à vida, a 
valores básicos, à conviver civlizadamente. 

e) O país perde, crescentemente, o respeito a vida, aos 
valores básicos, a convivência civilizada. 


68) (UEPB-2006) “Apesar de algumas preocupações do 
poder central pelo nordeste ainda as duas regiões, 
nordeste e sul são como se fossem dois mundos, de costas 
“um para o outro.” (Correio da Paraiba, 24/05/05) 

Neste trecho, ocorrem duas falhas consideradas graves: 
uma de regência e outra de pontuação. Marque, entre as 
propostas abaixo, a única alternativa que atende à norma 
padrão: 
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a) “Apesar de algumas preocupações do poder central com 
o nordeste, ainda as duas regiões, nordeste e sul, são 
como se fossem dois mundos, de costas um para o outro.” 
b) “Apesar de algumas preocupações do poder central pelo 
nordeste, ainda as duas regiões, nordeste e sul, são como 
se fossem dois mundos, de costas um para o outro” 

c) “Apesar de algumas preocupações do poder central com 
o nordeste, ainda as duas regiões nordeste e sul, são como 
se fossem dois mundos, de costas um para o outro” 

d) “Apesar de algumas preocupações do poder central pelo 
nordeste ainda as duas regiões nordeste e sul, são como se 
fossem dois mundos, de costas um para o outro.” 

e) “Apesar de algumas preocupações do poder central com 
o nordeste, ainda as duas regiões, nordeste e sul são como 
se fossem dois mundos, de costas um para o outro” 


69) (UEPB-2006) "No momento em que você toma uma 
decisão e a coloca em marcha, procure rever mentalmente 
cada etapa que o levou a preparar seu passo. Mas faça isso 
sem tensão, porque é impossível ter todas as regras na 
cabeça: e com o espírito livre, à medida em que revê cada 
etapa, irá dar-se conta dos momentos mais difíceis e de 
como as superou.” (CP, 08/05/05) 

Neste excerto, o autor faz uso das expressões: “no 
momento em que” e “à medida em que”, para as quais a 
Gramática Normativa oferece explicações. Indique a 
alternativa que esclarece o uso dessas expressões: 

à) A norma gramatical culta estabelece como corretas as. 
expressões NO MOMENTO EM QUE e À MEDIDA QUE 
Logo, no texto, não houve o uso correto da 2a expressão. 
b) Conforme a norma gramatical culta, a expressão À 
MEDIDA QUE é uma locução equivalente a QUANDO, tal 
como ocorre com a expressão NO MOMENTO EM QUE, 
usada no texto 

€) Anorma gramatical culta estabelece como corretas as 
expressões: NO MOMENTO QUE e À MEDIDA QUE. Logo, 
no texto, houve uso incorreto das duas expressões. 

d) Segundo a norma gramatical culta, as expressões NO 
MOMENTO EM QUE e À MEDIDA EM QUE indicam noção 
de tempo, sendo ambas corretas. 

e) Conforme a norma gramatical culta, a sinalização de 
crase não se justifica na expressão À MEDIDA QUE, como 
também não se justifica o emprego da preposição EM que 
antecede o QUE na expressão NO MOMENTO EM QUE. 


70) (UFSCar-2007) Monsenhor Caldas interrompeu a 
narração do desconhecido: 

— Dá licença? é só um instante. 

Levantou-se, foi ao interior da casa, chamou o preto velho 
que o servia, e disse-lhe em voz baixa: 

— João, vai al à estação de urbanos, fala da minha parte 
ao comandante, e pede-lhe que venha cá com um ou dois 
homens, para livrar-me de um sujeito doido. Anda, vai 
depressa 


E, voltando à sala 
— Pronto, disse ele; podemos continuar. 

— Como a dizendo a Vossa Reverendissima, morri no dia 
vinte de março de 1860, às cinco horas e quarenta e três. 
minutos da manhã, Tinha então sessenta e oito anos de 
dade, Minha alma voou pelo espaço, até perder a terra de 
vista, deixando muito abaixo a lua, as estrelas e o Sol; 
penetrou finalmente num espaço em que não havia mais 
nada, e era clareado tão-somente por uma luz difusa. 
Continuei a subir, e comecei a ver um pontinho mais. 
luminoso ao longe, muito longe. O ponto cresceu, fez-se 
sol. Fui por ali dentro, sem arder, porque as almas são 
incombustíveis 

A sua pegou fogo alguma vez? 

— Não, senhor. 

— São incombustíveis. Fui subindo, subindo; na distância, 
de quarenta mil léguas, ouvi uma deliciosa música, e logo 
que cheguei a cinco mil léguas, desceu um enxame de 
almas, que me levaram num palanquim feito de éter e 
plumas, 

(Machado de Assis, A segunda vida. Obras Completas, vol. 
11, p. 440-441.) 


Assinale a alternativa em que o uso do acento grave da 
crase acontece, respectivamente, pelos mesmos motivos 
especificos presentes nas frases: E, voltando à sala; Morri 
no dia vinte de março de 1860, às cinco horas (..) 

a) Não saio à noite; Em 1968, fui à Brasília de JK. 

b) Estava à toa ontem.; Foi à casa do desembargador. 

c) Saiu à francesa.; Você deu a notícia à Maria? 

d) Vamos à luta!; Vi o avião à distância de 150m 

e) Trouxe dinamismo à história.; Vive à custa do pal 


71) (UFSCar-2007) O valor do futuro depende do que se 
pode esperar dele. Portanto: se você acredita de fato em 
alguma forma de existência post mortem determinada 
pelo que fizermos em vida, então todo cuidado é pouco: os 
juros prospectivos são infinitos. O desafio é fazer o melhor 
de que se é capaz na vida mortal sem pôr em risco as 
incomensuráveis graças do porvir. Se você acredita, ao 
contrário, que a morte é o fim definitivo de tudo, então o 
valor do intervalo finito de duração indefinida da vida tal 
como à conhecemos aumenta. Ela é tudo o que nos resta, 
eo único desafio é fazer dela o melhor de que somos 
capazes. E, finalmente, se você duvida de qualquer 
conclusão humana sobre o após-a-morte e sua relação 
com a vida terrena, então você contesta o dogmatismo das. 
crenças estabelecidas, não abdica da busca de um sentido 
transcendente para o mistério de existir e mantém uma 
janelinha aberta e bem arejada para o além. O desafio é 
fazer o melhor de que se é capaz da vida que conhecemos, 
mas sem descartar nenhuma hipótese, nem sequer a de 
que ela possa ser, de fato, tudo o que nos é dado para 
sempre. 

(Eduardo Giannetti, O valor do amanhã, p. 123.) 
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A regência do verbo abdicar, que aparece no trecho — não 
abdica da busca de um sentido transcendente para o 
mistério de existir —, pode ser substituida, de modo 
compatível com a norma padrão e com o sentido do texto, 
pelo que está em; 

a) não abdica na busca de um sentido transcendente para 
o mistério de existir. 

b) não se abdica a busca de um sentido transcendente 
para o mistério de existir. 

c) não se abdica pela busca de um sentido transcendente 
para o mistério de exist 

d) não abdica para a busca de um sentido transcendente 
para o mistério de exist 

e) não abdica a busca de um sentido transcendente para o 
mistério de existir. 


72) (UFSCar-2007) Contemple a charge: 
STECOREANO VENCE ONU 


= vamo 

correia Popular, 10.10.2006) 
Trata-se de uma charge publicada por um jornal brasileiro 
por ocasião da eleição do sul-coreano Ban Ki-Moon, como 
presidente da ONU, e da realização de um teste nuclear a 
mando do ditador norte-coreano Kim Jong 
a) Como a diferença de emprego sintático do verbo vencer 
modifica o sentido das duas frases? 
b) “Reconstrua” as duas frases, de maneira que os sentidos 
sugeridos pelas imagens fiquem, também, explícitos no 
texto escrito, 


73) (UNICAMP-2007) Matte a vontade. Matte Leão. 
Este enunciado faz parte de uma propaganda afixada em 
lugares nos quais se vende o chá Matte Leão. 

Observe as construções abaixo, feitas a partir do 
enunciado em questão: 

Matte à vontade 

Mate a vontade. 

Mate à vontade. 

a) Complete cada uma das construções acima com 
palavras ou expressões que explicitem as leituras possíveis 
relacionadas à propaganda. 

b) Retome a propaganda e explique o seu funcionamento, 
explicitando as relações morfológicas, sintáticas e 
semânticas envolvidas. 


78) (FVG - SP-2007) Assinale a alternativa em que, 
INCORRETAMENTE, usou-se ou deixou-se de usar uma 
preposição antes do pronome relativo. 

a) A rua que eu moro não é asfaltada 

b) Ernesto, de cujos olhos parecia saírem ralos de fogo, 
manifestou-se violentamente. 

c) Soçobrau o navio que se dirigia a Barcelona. 

d) O cachorro a que você deveria dar iss pertence ao 
vizinho do 43, 

e) Era o repouso por que esperávamos quando 
regressamos de Roma. 


75) (FVG - SP-2007) Assinale a alternativa em que a 
regência verbal está de acordo com a norma culta. 

a) Ascrianças, obviamente, preferem mais os doces do que 
os legumes e verduras. 

b) Assista uma TV de LCD pelo preço de uma de projeção e 
leve junto um Home Theater! 

c) O jóquei Nélson de Sousa foi para Inglaterra visando 
títulos e euros. 

d) Construir impérios a partir do nada implica inovação e 
paixão pelo risce 
e) A Caixa Econômica informou os mutuários que não 
haverá prorrogação de prazos. 


76) (IBMEC-2007) Assinale a alternativa que preenche 
corretamente as lacunas, 
+ Deu-me alguns motivos 
inconsistentes. 

* As informações 


me pareciam 


dependo são sigilosas. 
+ Lembro-me ele só usava camisas brancas. 
+ Feliz do pai filhos são ajuizados. 

+ Vivemos um momento os graves problemas 
econômicos impedem uma maior mobilidade social. 

a) cujos, nas quais, de que, cujo as, no qual 

b) que, das quais, de que, cujos, em que 

c) os quais, de que, que, o qual, onde 

é) que, de que, que, cujos, onde 

e) dos quais, de que, que, de cujos, no qual 


77) I8MEC-2007) [.] Pus-me a ler o jornal, os anúncios de 
“precisa-se”. Dentre eles, um pareceu aceitável Tratava-se 
de um rapaz de conduta afiançada para acompanhar um 
cesto de pão. Era nas Laranjeiras. Estava resolvido a 
aceitar; trabalharia um ano ou mais; guardaria dinheiro 
suficiente que me desse tempo para pleitear mais tarde 
um lugar melhor. Não havia nada que me impedisse: eu 
era desconhecido, sem família, sem origens... Que mal 
havia? 

Mais tarde, se chegasse a alguma coisa, não me 
envergonharia, por certo?! Fui, contente até. Falei ao 
gordo proprietário do estabelecimento. Não me recordo 
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mais as suas feições, mas tenho na memória as grandes 
mãos com um enorme “solitário” e o seu alentado corpo 
de arrobas. 

— Foi o senhor que anunciou um rapaz para... 

— Foi;é o senhor? respondeu-me logo sem me dar tempo 
de acabar. 

— Sou, pois não. 

O gordo proprietário esteve um instante a considerar, 
agitou os pequenos olhos perdidos no grande rosto, 
examinou-me convenientemente e disse por fim, voltando- 
me as costas com mau humor: 

— Não me serve 

— Por quê? atrevime eu 

— Porque não me serve 

E veio vagarosamente até uma das portas da rua, 
enquanto eu saa literalmente esmagado. Naquela recusa 
do padeiro em me admitir, eu descobria uma espécie de 
sítio posto à minha vida. Sendo obrigado a trabalhar, o 
trabalho era-me recusado em nome de sentimentos 
injustficáveis. Facilmente generaliei e convenci-me de 
que esse seria o preceder geral Imaginei as longas 
marchas que tera que fazer para arranjar qualquer coisa 
com que viver; as humilhações que teria que tragar; e, de 
novo, me veio aquele ódio do bonde, quando de volta da 
casa do Deputado Castro. Revoltava-me que me 
obrigassem a despender tanta força de vontade, tanta 
energia, com 

coisas em que os outros pouco gastavam. Era uma 
desigualdade absurda, estúpida, contra a qual se iam 
quebrar o meu pensamento angustiado e os meus 
sentimentos liberais que não podiam acusar 
particularmente o padeiro 

Que diabo! Eu oferecia-me, ele não queria! que havia nisso 
demais? 

Era uma simples manifestação de um sentimento geral e 
ra contra esse sentimento, sos poucos descoberto por 
mim, que eu me revoltava. Vim descendo a rua, e 
perdendo-me aos poucos no meu próprio raciocínio 
reliminarmente descobria-he absurdos, voltava ao 
interior, misturava os dois, embrulhava-me, No argo do 
Machado, contemplei durante momentos aquela igreja de 
frontão grego e colunas déricas e tive a sensação de estar 
em país estrangeiro 

(lima Barreto. Recordações do escrivão Isaías Caminha 3. 
Ed. São Paulo: Ática, 1994, p. 69-70.) 


Assinale a alternativa que preenche as lacunas 

corretamente: 

“Indaguei-lhe não servia como seu funcion 
? Ele, desatento, não me respondeu o 

3) porque, por que, porquê. 

b) por que, por quê, porquê. 

€) por que, porquê, por que. 

d) porque, porque, por quê, 

e) porquê, por quê, porque. 


78) (PUC - RU-2007) Texto 1 


Trechos da entrevista de Jacob Needleman à Revista 
Superinteressante, Editora Abril, julho de 2001. 

Jacob Needleman 

O filósofa americano diz que dinheiro não traz felicidade e 
explica como é possível viver sem dar tanta importância à 
conta bancária 

SUPER — Por que é tão difícil lidar com dinheiro? 
NEEDLEMAN — O dinheiro reflete nossa imaginação, nossos 
desejos, necessidades e temores. Ele é nossa principal 
tecnologia social, por meio da qual vivemos hoje. Se somos 
sugestionáveis e vulneráveis ao que dizem e pensam os 
outros, o dinheiro espelhará tudo isso. A angústia que 
sentimos em relação ao dinheiro é reflexo da angústia que 
sentimos em relação a nós mesmos. 

SUPER — Por que ele tem esse poder? 

NEEDLEMAN — O dinheiro foi inventado para facilitar 
trocas entre as pessoas. O detalhe é que muitas coisas que 
não podiam ser medidas em termos monetários hoje têm 
preço. É o caso do cuidado com os filhos. As pessoas saem 
pra trabalhar e deixam os filhos com profissionais. Outros 
não têm tempo nem para a amizade e, quando querem 
falar dos problemas, têm de pagar um terapeuta. O 
dinheiro virau instrumento para aferir até nosso amor- 
próprio. Aqui nos Estados Unidos dizemos: 

“Quanto vale essa pessoa?” Há algum tempo, Isso seria, 
loucura. O dinheiro por si mesmo não proporciona 
felicidade, Ele dá prazer, alguma sensação de segurança. 
Mas, com o passar do tempo, percebe-se que ele não 
alimenta nossa alma. Temas de tratá-lo como um meio, 
não como um fim. Mas, para isso, temos de ter um fim, um 
objetivo. Só somos felizes quando a vida tem um 
significado. Transformar o dinheiro em nosso único 
objetivo é como comer comida com gosta de plástico. 
SUPER E por que tanta gente ainda acredita que o 
dinheiro traz felicidade? 

NEEDLEMAN — As pessoas procuram algo que confira um 
significado a suas vidas. E multas das coisas que 
antigamente se acreditava trazer felicidade perderam 
poder: religião, espiritualismo, filosofia ou mesmo arte. 
Todos precisamos de dinheiro, assim como de ar, de 
alimentos e convívio social. Sim, porque ninguém pode se 
mudar para uma floresta e viver sozinho. As forças da 
cultura são fortes demais. Não podemos simplesmente 
abandonar a sociedade, nem abrir mão do que temos, da 
tecnologia. [..] 

SUPER — Qual a influência do dinheiro sobre as emoções? 
NEEDLEMAN — Nossa cultura nos faz crer que coisas 
materiais podem nos fazer felizes, mas elas dão apenas um 
prazer superficial, Prazer é diversão, não perdura, é 
diferente de felicidade. Precisamos dessas coisas, mas a 
sociedade capitalista em que vivemos cria desejos para 
que haja sempre mais demanda. Pelos menos 75% dos 
produtos disponíveis hoje são dispensáveis. 
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a) Reescreva duas vezes a segunda oração do período 
abaixo, substituindo o verbo “viver” por cada um dos 
seguintes verbos: 

inlidar 

ii- depender 

“Ele é nossa principal tecnologia social, por meio da qual 
vivemos hoje” 

b) Pontue o período a seguir, empregando apenas um sinal 
de virgula e um de dois pontos. 

É aquela velha história se você coloca coisas caras em casa 
vai precisar pôr trancas nas portas e grades nas janelas. 


79) (Fatec-2007) 


Considere as seguintes afirmações sobre o textodos 
quadrinhos. 

1 Atransposição das falas do primeiro quadrinho 
para o discurso indireto deve ser: “O rato ordenou ao 
menino que se levante e pegue um sorvete para el, e ele 
respondeu que sim ao mestre”, 

1 No segundo quadrinho, o acréscimo de um 
complemento para o verbo “hipnotizar” está de acordo 
com a norma culta em “Eu o hipnotizo”. 

Ml. Arelação de sentido entre as orações do período - 
Eu hipnotizo e ee usa a minha mente - é de causa e 
consegiência 

NV. Afrase “Levante e pegue um sorvete para mim 
me refrescar” apresenta redação de acordo com a norma 
culta 

Estão corretas apenas as afirmações 

alle 

bl te. 

elle 

apela, 

ei eiv. 


80) (Fatec-2007) LIBRA (23 set. a 22 out.) 

Com a Lua transitando em Gêmeos, os librianos podem 
esperar mais clareza mental, acuidade, boa expressão e 
facilidade ambiente, porque o mundo irá girar num ritmo 
consoante com seu jeito de ser. Justamente porque tudo 
flui melhor você não precisa reagir com extremos. Segure 
essa impaciência, 

(Folha de S.Paulo, 13-09-2006) 

Considere as seguintes afirmações relacionadas a esse 
texto, 


1 Na frase - segure essa impociência - poderia ser 
empregado também o pronome esta, pois se trata de 
referência à pessoa a quem se dirige a sugestão contida no 
texto. 

H Otexto mantém-se de acordo coma norma culta 
caso se empregue - contém essa impaciência - em lugar de 
- segure essa impaciência. 

Hi. Pode-se interpretar como de causa a circunstância 
expressa por - Com a Lua transitando em Gêmeos. 

N. Aspalavras “acuidade” e “consoante” podem ser 
substituídas, no contexto, correta e respectivamente, por 
“agudeza” e “em harmonia”. 

V. Arelação sintática e de sentido expressa em - 
porque tudo flui melhor - tem equivalente em - como tudo 
flui melhor. 

Estão corretas apenas as afirmações 


a)b te 
b)Lieiv. 
oil ley. 
du Ivev. 
eve v. 


81) (FGV - SP-2007) Assinale a alternativa em que, 
CONTRARIANDO A NORMA CULTA, usau-se ou deixou-se 
de usar uma preposição antes do pronome relativo. 

a) No momento que os gaúchos chegaram, os castelhanos 
soltaram vivas. 

b) A moça, que os amigos generosamente acolheram, 
portou-se como uma verdadeira dama. 

c) Era uma flor belíssima, de cujo olor extraira o poeta sua 
inspiração. 

d) Tinha mãos sujas da graxa em que a peça estivera 
mergulhada. 

e) A linguagem era recheada de palavras pretensamente 
eruditas, que o condenavam. 


82) (Fatecs-2007) TEXTO | 
Em pé, no meio do espaço que formava a grande abóbada 
de árvores, encostado a um velho tronco decepado pelo 
ralo, via-se um Índio na flor da idade. 

Uma simples túnica de algodão, a que os indigenas 
chamavam aimará, apertada à cintura por uma faixa de 
penas escarlates, caía-lhe dos ombros até ao meio da 
perna, e desenhava o talhe delgado e esbelto como um 
junco selvagem. 

Sobre a alvura diáfana do algodão, a sua pele, cor de 
cobre, brilhava com reflexos dourados; os cabelos pretos 
cortados rentes, a tez lisa, os olhos grandes com os cantos 
exteriores erguidos para a fronte; a pupila negra, móbil, 
cintilante; a boca forte mas bem modelada e guarnecida 
de dentes alvos, davam ao rosto pouco oval à beleza 
inculta da graça, da força e da inteligência. 


TEXTO! 
Era preto retinto e filho do medo da noite. Houve um 
momento em que o silêncio foi tão grande escutando o 
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murmurejo do Uraricoera, que a índia tapanhumas pariu 
uma criança feia 

Já na menínice fez coisas de sarapantar. De primeiro 
passou mais de seis anos não falando. 

Ficava no canto da maloca, trepado no jirau de paxiúba, 
espiando o trabalho dos outros. O divertimento dele era 
decepar cabeça de saúva. Vivia deitado mas si punha os 
olhos em dinheiro, dandava pra ganhar vintém. E também 
espertava quando a família fa tomar banho no rio, todos 
juntos e nus. Passava o tempo do banho dando mergulho, 
e as mulheres soltavam gritos gozados por causa dos 
guaimuns diz-que habitando a água doce por lá. 

Nem bem teve seis anos deram água num chocalho pra ele 
e começou falando como todos. E pediu pra mãe que 
largasse a mandioca ralando na cevadeira e levasse ele 
passear no mato.A mãe não quis porque não podia largar 
da mandioca não. Ele choramingou dia inteiro 

(Texto com adaptações.) 


Assinale a alternativa em que se encontra redação de 
acordo com a norma culta escrita. 

a) E pediu à mãe que largasse a mandioca ralando na 
cevadeira e se dispusesse a levá-lo a passear no mato, 

b) Se as mães não se proporem a ir, é por que não podem 
largar a mandioca, não. Ele choramingou, dia inteiro. 

€) A boca forte mas bem modelada e guarnecida, de 
dentes alvos expunha no rosto pouco oval, a beleza 
inculta: da graça, da força e da inteligência. 

d) Tratavam-se de alguns índios que viam-se, em pé, no 
melo do espaço que formava a grande abóbada de 
árvores. 

e) Simples túnicas de algodão, onde os indígenas. 
chamavam-nas de aimará, apertadas na cintura por uma 
faixa de penas escariates, caíam-lhe dos ombros. 
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1) a) Preposição em. 
Esta é a escola em que os pais confiam. 

b) O verbo confiar exige a preposição em, antes de seu 
complemento. Como seu complemento é o pronome 
relativa que, este deve vir antecedido da preposição. 


2ja) 

Assista amanhã à revista eletrônica feminina que é à 
referência do gênero na TV. 

b) 

O verbo assistir, no sentido de ver, é Transitivo Indireto e 
exige a preposição a em seu complemento. A expressão 
revista eletrônica aceita o artigo a, ocorrendo, portanto, a 
fusão da preposição e do artigo. 

3) Alternativa: D 

4) Alternativa: A 

5) Alternativa: A 

6) Alternativa: A 

7) Alternativa: A 

8) Alternativa: A 

9) Alternativa: A 

10) Alternativa: A 

11) Alternativa: A 


12) Alternativa: D 


13) Alternativa: 


> 


14) Alternativa: € 
15) Alternativa: 8 
16) Alternativa: € 
17) Alternativa: 8 
18) Alternativa: 8 
19) Alternativa: 8 


20) Alternativa: D 


21) ) "Tome esse chope o quanto antes para que nós. 
possamos conhecer a Baía de Guanabara, de que todos 
falam mil maravilhas” 

A gente é oralidade 

Falar de - regência de falar pede preposição 

b) "Todos visamos ao êxito dessa missão; por Isso é que 
obedecemos, à isca, às ordens superiores.” 

Visarao= ter em vista 

Exito = proparoxitonas são todas acentuadas 

Porisso = grafia é separada 

Obedecemos = o mesmo sujeito (nós) e presente do 
indicativo, indicando ação habitual 

As ordens= termo regido pelo verbo obedecer 

Arisca = a locução adverbial tem crase 


22) 2) "Esta é uma tarefa para eu fazer sozinho, não 
admito que se repartam as responsabilidade entre mim é 
outra pessoa” 

Eu fazer - sujeito de verbo tem que ser pronome do caso 
reto 

Se repartam - passiva sintética, o sujeito é 
responsabilidades 

Entre mim e outra - com preposição entre usa-se a forma 
oblíqua do pronome eu 


b) "Ele tomou as decisões mais oportunas.” 
Redundância na repetição do objeto direto. 


23) Alternativa: B 
24) Alternativa: E 

25) Alternativa: D 

26) Alternativa: B 

27) Alternativa: D 

28) a) A sorte que os aguardava era conhecida pelos 
próprias jagunços 

b) Os próprios jagunços conheciam a sorte que lhes estava 
reservada 

29) Alternativa: E 

30)aque 

de que 

com que 


em que 
cuja 


31) Alternativa: A 
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32) Alternativa: E 
33) Alternativa: 8 

34) Alternativa: € 

35) FEFVF 

36) Alternativa: E 

37) Alternativa: D 

38) Alternativa: D 

39) Alternativa: € 

40) Alternativa: € 

41) Alternativa: 8 

42) Alternativa: 8 

43) Alternativa: 8 

44) a) Correta - Dúvidas de que. Dúvida tem sentido 
incompleto, exige a regência com a preposição de 

b) Incorreta - ressalvar que a história - o verbo ressalvar 
étransitivo direto, rejeitando a preposição de 

45) Alternativa: A 

46) Alternativa: 8 

47) Alternativa: 8 

48) Alternativa: A 

49) Alternativa: A 

50) Alternativa: A 

51) Alternativa: € 

52) “Era no tempo em que ainda os portugueses não 
haviam sido por uma tempestade empurrados para a terra 
de Santa Cruz” 

53) Alternativa: € 

54) O verbo confiar na acepção de crer, acreditar é 


transitivo indireto e rege a preposição “em”. Assim, temos: 
+ O consórcio em que o Brasil inteiro confia. 


55) Questões desse tipo admitem mais de uma resposta, 
como, por exemplo: 


* O artista Juan Diego Miguel apresenta suas obras que 
acabam de chegar 20 país, na exposição "Arte e 
Sensibilidade”, no Museu Brasileiro da Escultura (MUBE). 

+ O artista Juan Diego Miguel apresenta na exposição “Arte 
e Sensibilidade” suas obras que acabam de chegar ao país, 
no Museu Brasileiro da Escultura (MUBE). 


56) a) O verbo “lembrar”, quando pronominal (“lembrar- 
se"), é transitivo indireto com a preposição “de” 

b) O verbo “lembrar”, quando não-pronominal, étransitivo 
direto: Lembrou que a chave da porta da cozinha servia no 
quartinho do sótão. 


57) O verbo “comer”, no sentido de engolir para se 
alimentar, ingerir alimentos, pressupõe um sujeito agente 
e um complemento que especifica o tipo de alimento 
ingerido. 

Esse sentido e essa regência do verbo ocorrem na frase: 
“comeu pipocas”. 

Na frase “comeu muito”, o sentido básico é o mesmo 
(engolir alimentos) com uma diferença: com o apagamento 
do objeto, o verbo se torna intransitivo e o significado se 
concentra na ação verbal, não importando o objeto 
especifico. 


58) Os dicionários de regência registram o emprego do 
verbo sentar ou sentar-se (pronominal) como intransitivo. 
Em ambos os casas, pode vir acompanhado de adjunto 
adverbial que especifique o lugar da ação: 

Sentou aqui, 

Sentou-se à mesa. 

No uso cotidiano, o adjunto adverbial normalmente é 
introduzido pela preposição em, como, por exemplo, 
verifica-se abaixo: 

Sentou (-se) na poltrona. 

Sentou (-se) no chão. 

O poeta, intencionalmente, desvia-se desses usos e utiliza 
o verbo sentar acompanhado de um complementa não- 
preposicionado, que faz referência a lugar, mas que, no 
contexto do poema, acrescenta a essa noção locativa o 
traço de modo. Ou seja, “sentar poltrona” retém a idéia de 
realizar a ação em um lugar acolhedor, mas, sobretudo, 
indica uma maneira de realizar a ação, sentar-se 
confortavelmente. Em contrapartida, sentar “bancos 
ferrenhos” figurativiza o tema do desconforto, ista é, 
sentar-se desconfortavelmente. A maneira de sentar, 
assim, está associada ao modo de estar no mundo, 
caracterizando, portanto, dois modos de ser, dois tipos de 
sujeito: o lugar em que o sujeito se senta mostra como o 
sujeito se sente - adaptado ou desajustado, relaxado ou 
tenso, conformado au inconformado, 

Essa leitura é corroborada pelo verso inicial das duas 
estrofes “Onde quer que certos homens se sentem”. Aí já 
se antecipa que não é o lugar da ação que determina o 
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de seus clientes e a dar recibos escritos das quantias guardadas. Esses 
recibos passaram, com o tempo, a servir como meio de pagamento por 
seus possuidores, por ser mais seguro portá-los do que portar dinheiro 
vivo. Assim surgiram as primeiras cédulas de "papel moeda”, ou cédulas 
de banco; concomitantemente ao surgimento das cédulas, a guarda dos 
valores em espécie dava origem a instituições bancárias. 


Ens da Moeda do Bras: 290 anos de História, 1694/1984 


No que se refere aos aspectos linguísticos, à classificação tipológica do 
texto acima e às ideias nele expressas, julgue o item a seguir. 


Sem prejuízo da correção gramatical e do sentido original do texto, a 
expressão “com o passar dos séculos” (1.6) poderia ser deslocado para 
imediatamente após “moedas” (1.6), suprimindo-se do texto as vírgulas 
que a isolam. 


Comentários: 


Essa é a questão que testa o conhecimento e também a atenção na hora da 
prova. Vejamos: 


Embora a evolução dos tempos tenha levado à substituição do ouro e da 
prata por metais menos raros ou suas ligas, preservou-se, com o passar 
dos séculos, a associação dos atributos de beleza e expressão cultural ao 
valor monetário das moedas, que quase sempre, na atualidade, apresentam 
figuras representativas da história 


A banca sugere: 


Embora a evolução dos tempos tenha levado à substituição do ouro e da 
prata por metais menos raros ou suas ligas, preservou-se a associação dos 
atributos de beleza e expressão cultural ao valor monetário das moedas com 
o passar dos séculos, que quase sempre, na atualidade, apresentam 
figuras representativas da história 


A banca deslocou o adjunto adverbial para o final da oração. Então, a vírgula 
é facultativa. A alteração é gramaticalmente correta. 


— Então a questão está correta, Felipe? Está? Né? 

Observe a oração explicativa ", que quase sempre...apresentam”. Na 
redação original, o "que” retoma o antecedente “moedas”. Na redação 
alterada, retoma o antecedente “séculos”: houve mudança de referente; 
consequentemente, houve mudança de sentido. Como a banca disse “Sem 
prejuízo da correção gramatical e do sentido original do texto”, o item está 
errado. 
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estado do sujeito (conforto ou desconforto), mas sim o seu 
modo de ser e de estar no mundo. Há homens que em 
qualquer lugar estarão confortáveis, enquanto outros 
estarão desconfortáveis independentemente de onde se 
achem. 


59) Alternativa: € 


£0) a) Porque não usa formas verbais menos comuns, 
como o mais-que-perfeito. Há várias possibilidades para o 
autor ter utilizado essa forma, mas, principalmente, o fato 
de ambas as formas serem equivalentes semanticamente e 
à forma composta ser mais comum e, portanto, de mais 
fácil entendimento, o que aproximaria o autor de seu 
público. 

b) O verba aspirar, no contexto, significa desejar, querer, 
pretender, almejar. 


61) Alternativa: D 
62) Alternativa: E 

63) Alternativa: D 

64) Alternativa: E 

65) Alternativa: A 

66) Alternativa: D 

67) Alternativa: A 

68) Alternativa: A 

69) Alternativa: A 

70) Alternativa: E 

71) Alternativa: E 

72) 3) No primeiro caso, o verbo vencer está empregado 
como intransitivo e o termo a ele associado — “na ONU” 
— é adjunto adverbial de lugar. No segundo, o verbo é 
transitivo direto e o termo a ele associado — “ONU” 
objeta direto. Portanto, no primeiro exemplo, Ban Ki 
Moon venceu uma eleição que ocorreu na ONU; no 
segundo, Kim Jong-il derrotou a ONU, pois realizou testes 
nucleares mesmo sem o aval da instituição. 

b) Sulcoreano vence eleição na ONU. 


Norte-coreano vence ONU na polémica dos testes 
nucleares. 


783) a) Beba Matte Leão à vontade; Temos Matte Leão à 
vontade, 


Mate à vontade de beber Matte Leã 
Mate sua sede de beber Matte Leão à vontade. 


b) Soba perspectiva da morfologia, 

+ a forma verbal mate (imperativo afirmativa da 32- 
pessoa do singular) é pronunciada da mesma forma que o 
substantivo comum mate (derivado de erva mate) e o 
substantivo próprio Matte (que repete a marca registrada 
do Matte Leão); 

+ analogamente, a pronúncia da expressão a vontade 
admite a classificação de artigo definido feminino singular 
a seguido de substantivo vontade (formando um grupo 
nominal), ou a de preposição a seguida de substantivo 
vontade, formando uma locução adverbial. 
Sintaticamente, 

+ a forma verbal Mate teria a função de núcleo do 
predicado, já o substantivo mate teria a função de 
complemento de um verbo implícito — possivelmente, 
beba; 

+ o grupo nominal a vontade teria a função sintática de 
objeto direto do verbo mate; a locução adverbial à 
vontade, a de adjunto adverbial desse verbo. 
Semanticamente, o texto publicitário explora a 
ambiguidade, ou seja, as múltiplas possiblidades de 
interpretação da mensagem. Esta pode ser entendida 
como um convite para consumir o Matte Leão e saciar a 
sede de bebê-lo ou como uma oferta da quantidade de 
Matte Leão que o leitor queira consumir, sem nada que 
limite sua vontade. 


74) Alternativa: A 
75) Alternativa: O 
76) Alternativa: 8 
77) Alternativa: 8 


78) Resposta: 
a) 

i-.., com a qual lidamos hoje. 

il... da qual dependemos hoje. 

b) É aquela velha história: se você coloca coisas caras em 
casa, vai precisar pôr trancas nas portas e grades nas 
janelas. 


79) Alternativa: O 
80) Alternativa: D 
81) Alternativa: A 


82) Alternativa: A 
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»PRONOMES PESSOAIS DO CASO RETO 
>PRONOMES PESSOAIS DO CASO OBLÍQUO 


>PRONOMES DE TRATAMENTO 


CASO RETO 


1. EU EU estudo todos os dias 
SINGULAR | 2. TU TU estudas todos os dias 


3. ELE ELE estuda todos os dias 


1. NÓS NÓS estudamos todos os dias 


PLURAL 2. VÓS — vós estudais todos os dias 


3. ELES ELES estudam todos os dias PROFESSUR 
André 
Guerra 
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CASO REI 


1. EU EU estudo todos os dias 
SINGULAR | 2. TU TU estudas todos os dias 


3. ELE ELE estuda todos os dias 


1. NÓS NÓS estudamos todos os dias 


PLURAL 2. VÓS — vós estudais todos os dias 


3. ELES ELES estudam todos os dias PROFESSUR 
André 
Guerra 
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SINGULAR 


PLURAL 
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ME 
TE 


SE, O, A, LHE 


Nos 
Vos 


SE, OS, AS, LHES 


Cuido-ME todos os dias 


Cuida-TE todos os dias 


Cuide-SE todos os dias 


Cuidemo-NOS todos os dias 


Cuidai-VOS todos os dias 


Cuidem-SE todos os dias PROFESSOR 
André 
Guerra 


CASO OBLÍQUO - PRONOMES TÔNICOS 


SINGULAR 


PLURAL 
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MIM, COMIGO 
TI, CONTIGO 


SI, CONSIGO 


CONOSCO 
CONVOSCO 


SI, CONSIGO 


Mande para MIM / Venha COMIGO 
Mando para TI / Vou CONTIGO 


Mando para SI / Vou CONSIGO 


Venha CONOSCO 


Vamos CONVOSCO 


Mando para Sl / Vou CONSIGO PROFESSOR 
André 
Guerra 


ATENÇÃO 


ELE (S), ELA (S), NÓS é VÓS podem ser pronomes do caso RETO ou OBLÍQUO 


ELE estuda muito (ELE é o sujeito = CASO RETO) 
Conte a verdade para ELE. (ELE é complemento = OBLÍQUO TÔNICO) 


NÓS estudamos muito (NÓS é o sujeito = CASO RETO) 
Conte a verdade para NÓS. (NÓS é complemento = OBLÍQUO TÔNICO) 


PROFESSOR 
André 
Guerra 
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DESAFIO! 


Complete com EU ou MIM 


* Faça a pergunta para 


* Pergunte para responder. 
º Para , responder é ótimo. 
* Issofica entre e você. 


* Isso fica entre você e é piadas 


Guerra 
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100.(CESPE/UNB- CEF- MÉDICO- 2014) 


As moedas têm uma representação gráfica geralmente constituída por 
duas partes: uma sigla de designação abreviada para o padrão monetário, 
que varia de país para país, e o cifrão, símbolo universal do dinheiro, 
etimologicamente originado do árabe cifra. 


A origem do cifrão data do ano 711 da era cristã, quando o general Tárig- 
ibn-Ziyád comandou a conquista da Península Ibérica, ocupada até então 
pelos visigodos. Existem duas versões sobre o caminho percorrido pelo 
general árabe. Na primeira, Tárig teria partido de Tênger, cidade de 
Marrocos, da qual era governador. Na segunda, Tárig teria saído da Arábia 
e passado pelo Egito, desertos do Saara e da Líbia, Tunísia, Argélia e 
Marrocos. De lá, ele teria cruzado o estreito das Colunas de Hércules e 
chegado à Península Ibérica. 


Após a viagem, Tárig teria mandado gravar, em moedas 
comemorativas, uma linha sinuosa, em forma de um esse maiúsculo (S), 
representando o longo e tortuoso caminho percorrido para alcançar o 
continente europeu. Mandou colocar, no sentido vertical, duas colunas 
paralelas, cortando essa linha sinuosa. As colunas representavam as 
Colunas de Hércules e significavam força, poder e a perseverança da 
empreitada. O símbolo, gravado nas moedas, difundiu-se e passou a ser 
reconhecido mundialmente como cifrão, representação gráfica do dinheiro. 


teme cm casada go br (com atações) 


Em relação a aspectos linguísticos e aos sentidos do texto acima, julgue o 
item subsequente. 


O emprego das vírgulas para isolar as expressões "símbolo universal do 
dinheiro” (1.2) e “em moedas comemorativas” (1.7) justifica-se pelo fato de 
que essas expressões exercem, nos períodos em que ocorrem, a mesma 
função sintática. 


Comentáril 


«O cifrão, símbolo universal do dinheiro, etimologicamente originado do 
árabe cifr. (aposto explicativo) 


.. Tárig teria mandado gravar, em moedas comemorativas, uma linha 
sinuosa (adjunto adverbial de lugar) 


As expressões, nos períodos em que ocorrem, tem funções sintáticas 
diferentes. Questão incorreta. 


101.(CESPE/UNB- CEF- MÉDICO- 2014) - Adaptada. 
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DESAFIO! 


Complete com EU ou MIM 


* Faça a pergunta para MIM. 

* Pergunte para EU responder. 

* Para MIM , responder é ótimo. 
* Isso fica entre MIM e você. 


* Isso fica entre você e MIM. piadas 


Guerra 
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PRONOMES DE TRATAMENTO 


VOSSA MERCÊ E 
“VOSSEMECÊ | EA VOSSA EXCELÊNCIA 


VOSMICÊ J 
VASSUNCÊ 
VANCÊ VOCÊ 
VOCÊ 
OCÊ Vossa Excelência está cansado? (HOMEM) 
VC ou 
V Vossa Excelência está cansada? (MULHER)  smmesss 


André 
Guerra 


PRONOMES DE TRATAMENTO 


Vossa Alteza 
Vossa Eminência 


Vossa Reverendíssima 
Vossa Excelência 


Vossa Magnificência 
Vossa Majestade 
Vossa Majestade Imperial 
Vossa Santidade 
Vossa Senhoria 


Vossa Onipotência 


Protegido por Eduzz.com 


V.aA. 
V. Ema.(s) 
V. Revma.(s) 


V. Ex.2 (s) 


V. Mag.2 (s) 
VM. 
V.M.l. 
Vv.s. 
v.s.2(s) 
V.o. 


príncipes, duques 
cardeais 
sacerdotes e bispos 


altas autoridades e oficiais- 
generais 
reitores de universidades 
reis e rainhas 
Imperadores 
Papa 
tratamento cerimonioso 
Deus 
PROFESS UR 


André 
Guerra 


PROFESSOR 
André 
Guerra 
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1. MEU(S) / MINHA(S) MEU livro é um romance. 
SINGULAR | 2. TEU(S) / TUA(S) TEU livro é um romance. 
3. SEU(S) / SUA (S) SEU livro é um romance. 
1. NOSSO (AS) NOSSO livro é um romance. 
PLURAL 2. VOSSO (AS) VOSSO livro é um romance. 
3. SEU(S) / SUA (S) SEUS livros são romances. PROFESSOR 


André 
Guerra 
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De olho no coloquial... 


Em nível coloquial, a 32 Pessoa (singular ou 
plural) pode ser representado por “DELE (AS)” 
(DE + ELE / ELA) 


O livro DELE é um romance. 


PROFESSOR 


sentidos dos Possessivos 


*Vamos estudar, MEUS amores! (afetividade) 
* Ele tem seus 20 anos. (valor aproximado) 


* Temos NOSSAS diferenças. (= algumas) 


PROFESSOR 


*Oblíquos átonos podem ter VALOR POSSESSIVO! 
Tomaram-LHE os livros. 


(Tomaram os livros DELE) 


PROFESSOR 


PROFESSOR 
André 
Guerra 
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VARIÁVEIS INVARIÁVEIS 


algum, alguns, alguma, algumas alguém 
nenhum, nenhuns, nenhuma, nenhumas ninguém 
todo, todos, toda, todas tudo 
outro, outros, outra, outras outrem 
muito, muitos, muita, muitas nada 
pouco, poucos, pouca, poucas cada 
certo, certos, certa, certas algo 


vário, vários, vária, várias 


tanto, tantos, tanta, tantas 


quanto, quantos, quanta, quantas 


qualquer, quaisquer 
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Há grande variação nos padrões de consumo em diferentes partes do 
mundo, conforme o nível de desenvolvimento e das condições de 
produção. Áreas desenvolvidas consomem diferentes proporções de 
alimentos quando comparadas às em desenvolvimento. Maiores 
proporções de alimentos de origem animal, variados tipos de vegetais, 
frutos, açúcares e bebidas são consumidos nas áreas desenvolvidas, 
enquanto nas em desenvolvimento consomem-se grandes quantidades de 
cereais e starchy foods (raízes, tubérculos, incluindo batata, batata-doce, 
inhame e mandioca). Nos países em desenvolvimento, o consumo de 
vegetais e frutas é menor do que nos países desenvolvidos e o consumo 
de alimentos de origem animal é mínimo. 


O consumo de açúcar vem aumentando em todas as partes do mundo. Em 
alguns países em desenvolvimento, esse consumo tem aumentado mais do 
que nos países desenvolvidos. Mas o açúcar é particularmente muito 
consumido na América do Norte, na Oceania, na maioria dos países 
europeus e na América Latina. As mais elevadas proporções no consumo 
de óleos e gorduras verificam-se entre os países da Europa e América do 
Norte. Entre as bebidas alcoólicas, cervejas e vinhos são as mais 
comuns em todo o mundo, mas seu consumo ocorre principalmente na 
Europa. Em todas as partes do mundo, são usadas bebidas alcoólicas, mas 
essas bebidas não acompanham a dieta diária da mesma forma que a 
cerveja e o vinho. 


A correção gramatical do trecho "Entre as bebidas alcoólicas, cervejas e 
vinhos são as mais comuns em todo o mundo” seria prejudicada, caso se 
inserisse uma vírgula logo após a palavra “vinhos” 


Comentários: 


Vamos ordenar: 


Cervejas e vinhos, são as mais comuns em todo o mundo entre as bebidas 
alcoólicas. 


viu o problema? A vírgula está separando o sujeito composto “cervejas e 
vinhos” do seu verbo. Isso é uma proibição fundamental nas regras de 
pontuação. Questão correta. 


102.(CESPE/UNB- CEF- ANTAQ- 2014) Adaptada. 


Um dos principais desafios para o Brasil é conhecer a Amazônia. Sua 
vocação eminentemente hídrica impõe, ao longo dos séculos, a 
necessidade do deslocamento de seus habitantes através dos rios. 


No segundo período do texto, as vírgulas isolam segmento — "ao longo dos séculos” 
— com função de aposto explicativo. 
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Pronomes Interrogativos 


* QUE — QUE espetáculo é esse? 
* QUEM — QUEM produziu o espetáculo? 
* QUAL (IS) — *QUAL parte você gostou mais? * 


* QUANTO (AS) —- QUANTAS pessoas assistiram? 


PROFESSOR 


De olho no coloquial... 


Você percebeu que a frase “QUAL parte você 
gostou mais?” está em nível coloquial? 


Como seria essa frase conforme a Norma 
Padrão? 


“De QUAL parte você gostou mais?” 


André 
Protegido par Eduzz.com Guerra 


PRONOMES 
DEMONSTRATIVOS 


PROFESSOR 
André 
Guerra 
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Pronomes Demonstrativos 


1. ESTE(A)/ISTO ESTE livro está comigo. 
SINGULAR | 2. ESSE (A) /ISSO ESSE livro está contigo. 


3. AQUELE (A) / AQUILO AQUELE livro está com ele. 


1. ESTES (AS) ESTES livro estão comigo. 
PLURAL 2. ESSES(AS) ESSES livro estão contigo. 
3. AQUELES (AS) AQUELES livros estão com el PROFESSOR 


André 
Guerra 
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O, A, OS, AS também podem ser DEMONSTRATIVOS 


e são equivalentes a AQUILO 
“Ninguém me diz O que tenho que fazer” 


“Ninguém me diz AQUILO que tenho que fazer” 


PROFESSOR 


TAL / TAIS também podem ser DEMONSTRATIVOS e 
são equivalentes a ESSE (AS) / AQUELE (AS) 


“TAL situação é preocupante” 


“ESSA / AQUELA situação é preocupante” 


PROFESSOR 


Em relação ao TEMPO 


PRESENTE - este(as) / isto 


> Este ano está estranho. (ano em que estamos) 


PASSADO PRÓXIMO - esse(as) / isso 

> Esse ano foi ótimo. (ano passado, por exemplo) 
PASSADO DISTANTE — aquele(as) / aquilo 
> Aquele ano foi inesquecível. (ano mais pia E 


André 
Guerra 


Como REFERENTE do texto 


ESTE(AS) / ISTO - catafórico 
> ESTAS são as regras: estude e pratique. 
ESSE(AS) / ISSO - anafórico 


> Estudar e praticar: ESSE é o segredo. 


ISTO e AQUILO - 2 termos anteriores 


> Gramática e matemática são difíceis. ESTA pelos 
cálculos e AQUELA pelas exceções. 


ROFESSOUR 
André 
Guerra 


PRONOMES 
RELATIVOS 


PROFESSOR 
André 
Guerra 
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Aula 08 -— Prof. Fi 


Comentários: 


As vírgulas isolam uma expressão adverbial de tempo. Questão incorreta. 


103.(CESPE/UNB- CADE- 2014) - Adaptada. 


Há razões para pensar que os países com acesso ao 
«Pacífico estão em vantagem, como, porexemplo, o fato de que, 
em 2014, 0 bloco comercial Aliança do Pacifico (formado por 
México, Colômbia, Peru e Chile) provavelmente crescerá a 
» uma média de 4,25%, ao passo que o grupo do Atlântico, 
formado por Venezuela, Brasil e Argentina — unidos pelo 
MERCOSUL —, crescerá 2,5%. O Brasil, a maior economia 

a da região, tende a crescer 1,9%. 


Julgue os próximos itens, a respeito de aspectos linguísticos do texto de 
David Juhnow. 


Sem prejuízo da correção gramatical do texto, a vírgula empregada logo 
após o travessão, na linha 21, poderia ser suprimida. 


Comentários: 
Vamos retirar o termo entre travessões e ver como fica a pontuação: 


...O grupo do Atlântico, formado por Venezuela, Brasil e Argentina— unidos 
pelo MERCOSUL, crescerá 2,5% 


...O grupo do Atlântico, formado por Venezuela, Brasil e Argentina, 
crescerá 2,5%... 


Observe que a vírgula após o travessão forma um par que isola um termo 
explicativo. Dessa forma, a vírgula não pode ser suprimida, pois não está ali 
por causa do travessão, mas por motivo de intercalação de termo entre o 
sujeito e verbo: o grupo do atlântico. ..crescerá. Questão incorreta. 


104.(CESPE/UNB- CÂM. DOS DEPUTADOS- 2014) - Adaptada. 


Considerando aspectos estilísticos, semânticos e gramaticais desse conto, 
julgue os itens subsequentes. 


No fragmento “Na rua deserta nenhum sinal de bonde”, o emprego da 
vírgula após o adjetivo “deserta” estaria de acordo com a prescrição 
gramatical, dada a anteposição do adjunto adverbial. 


Comentári: 
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Pronomes Relativos 


QUE - usado para todos os seres 
Nós compramos os livros QUE estavam na lista. 
> Nós compramos os livros. 
> OS LIVROS estavam na lista. 
QUEM - usado para pessoas 
Esses são os alunos com QUEM falei. 
> Esses são os alunos. 


> Falei com os alunos. André 
Guerra 
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Pronomes Relativos 


ONDE - usado para LUGAR fixo 
Essa é a casa ONDE moro. 
> Essa é a casa. 
> Moro na casa. 
AONDE - usado para DESLOCAMENTO 
Lembra da praia AONDE fomos nas férias? 
> Lembra da praia? 


> Fomos à praia nas férias. findré 
? Guerra 
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Pronomes Relativos 


CUJO (AS) — ideia de posse 
Fizemos a prova cujas questões eram difíceis. 
> Fizemos a prova 
> As questões da prova eram difíceis. 


O QUAL (A) (IS) — verificador de relativos 
Fizemos a prova a qual ocorreu no domingo. 
> Fizemos a prova 


> A prova ocorreu no domingo. uorensos 
Guerra 


Desafio 


As professoras da escola que homenageamos chegaram. 


PROFESSOR 
André 
Guerra 
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Desafio 


As professoras da escola que homenageamos chegaram. 
> As professoras da escola a qual homenageamos chegaram. 


> As professoras da escola as quais homenageamos chegaram. 


PROFESSOR 
André 
Guerra 


ACESSE GRATUITAMENTE 
E-BOOKS E MATERIAIS DE ESTUDO 


na Central de Estudos Guerra 


PROFESSOR 
fiIndré 
Guerra 
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PORTUGUÊS 


Sintaxe 
Predicativo do sujeito e Predicativo do objeto 


Profa Isabel Vega 


Predicativo do sujeito e Predicativo do objeto 
»Predicativos 


São termos de base adjetiva que indicam características, 
estado ou juízo de valor em relação ao sujeito ou ao objeto. 


a) Predicativo do sujeito - ocorre em predicados nominais e em 
predicados verbo-nominais. 


Ex.1: João é alto. Predicados 
Ex.2: João está tímido. nominais 


Ex. 3: João tornou-se inconveniente. 


Predicativo do sujeito e Predicativo do objeto 


Ex.3: Maria canta feliz. Predicados 
Ex.4: Maria dorme sossegada. Verbo-nominais 
Ex.5: Maria, nervosa, saiu correndo. 


b) Predicativo do objeto - apenas ocorre em predicados 
verbo-nominais. 


Ex.1: Maria encontrou seu irmão assustado. 
Ex.2: Maria acha seu irmão muito gentil. 
Ex.3: Maria chamou a seu irmão bobo. 


LÍNGUA PORTUGUESA 


Concordância, Regência e Colocação 


Livro Eletrônico 


ria e 
Aula 08 - Prof. Fi 


“Na rua deserta” é um adjunto adverbial de lugar anteposto. A vírgula é 
usada para marcar essa anteposição e deveria ter sido inserida. Às vezes a 
banca sugere melhorias no texto original. Questão correta. 


105.(CESPE/UNB- CÂM. DOS DEPUTADOS- 2014) - Adaptada. 


Com a vinda da família real portuguesa ao Brasil, no século XIX, mais 
precisamente ao Rio de Janeiro, foi criado, em julho de 1856, por decreto 
imperial, o Corpo de Bombeiros Provisório da Corte. Quando recebiam aviso de 
incêndio, os praças saiam puxando o corrico (que tinha de seis a oito 
mangueiras) pela via pública e procuravam debelar o fogo, solicitando os reforços 
necessários, conforme a extensão do sinistro. 


Considerando as ideias e a estrutura linguística do texto, julgue o item que 
se segue. 
Seriam mantidos a correção gramatical e o sentido do texto caso os 
parênteses empregados nas linhas 12 e 13 fossem substituídos por 
vírgulas. 


Comentários: 


Os termos explicativos são acessórios e podem ser isolados por vírgulas, 
travessões ou parênteses. A banca sempre pergunta se é possível essa 
substituição e 99% das vezes é. Fique atento! Questão correta. 


106.(CESPE/UNB- MPU- Transportes- 2014) - Adaptada. 


Posteriormente, na década de 70, foi criado o protocolo Internet, que 
permitiu a comunicação entre os seus poucos usuários até então, uma vez 
que ela ainda estava restrita aos centros de pesquisa dos Estados Unidos 
da América. 
As virgulas empregadas na oração destacada isolam oração de natureza 
condicional. 


Comentários: 


As vírgulas empregadas isolam oração de natureza adjetiva explicativa. 
Questão incorreta. 


107.(CESPE/UNB- DIPLOMATA- 2015) - Adaptada. 


...A exclamação, patética, vinha da famosa jornalista internacional Oriana 
Fallaci 

Julgue: as vírgulas que isolam o termo “patética” foram empregadas para 
enfatizar o atributo de “exclamação”, mas a supressão dessa pontuação 
manteria a correção gramatical do trecho. 
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1.1. Concordância Verbal... 
1.2. Concordância Nominal... 
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CONCORDÂNCIA 


E INTRODUÇÃO 


Muito do que será discutido nesta aula já foi abordado nas aulas anteriores. 
Por isso, na parte teórica, eu darei destaque a pontos fundamentais do que seja 
concordância, regência e colocação. Deixarei de lado aquelas minúcias e regras 
muito específicas. O importante é que você compreenda a essência desses fenôme- 
nos sintáticos. 

Com isso em mente, peço a sua atenção para os meus comentários na seção 
Gabarito Comentado. É lá que discutirei os pormenores sobre concordância, re- 
gência e colocação. 


Vamos à aula, então! 


=| 1. CONCORDÂNCIA 


O fenômeno de concordância é uma harmonização de propriedades (tra- 
ços). Em nossas aulas anteriores, principalmente a que trata das classes dos 
nomes e dos verbos, vimos que essas classes gramaticais manifestam certas 
categorias gramaticais: 

VERBO: modo, tempo, número, pessoa. 


NOME: gênero e número. 


Chamarei essas categorias gramaticais de traços. Quando observamos o fenô- 
meno de concordância (verbal ou nominal), estamos diante de uma harmonização 
desses traços, dessas categorias gramaticais. O verbo que é núcleo do predicado 


manifesta, em sua morfologia (flexão), os traços do sujeito. 
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Nós chegamos. 
dê pesso nto (ão dl rima a do pa) 
do pla 


Assim dizemos que, na concordância verbal, o verbo concorda com o seu sujeito 
em pessoa e número. Essa é, portanto, a regra geral. 

No caso dos nomes, o fenômeno de concordância ocorre entre um núcleo subs- 
tantivo e seus adjuntos (e nos predicativos): 


Os melhores presi 


lentes americanos... 

O núcleo substantivo presidentes manifesta as propriedades de gênero mas- 
culino e o número plural. Por isso, o artigo os e os adjetivos (melhores e ame- 
ricanos) também assumem esses traços (ou seja, são harmonizados), sendo fle- 
xionados no masculino e no plural. Como regra geral, na concordância nominal, os 
modificadores nominais (adjetivos, artigos e numerais) concordam com o núcleo 
substantivo. 

Também podemos dizer que: 

* O sujeito da oração desencadeia a concordância (de pessoa e número) no 

núcleo verbal do predicado. 

* O núcleo substantivo desencadeia a concordância nominal (de gênero e nú- 


mero) nos modificadores nominais (adjetivos, artigos e numerais). 


A tradição gramatical elenca uma série de casos de concordância verbal/nomi- 
nal. Não há muita estratégia didática para expor esses casos, por isso vou apre- 
sentá-los diretamente. Lembro também que vimos muitos casos de concordância 
verbal e nominal nas aulas anteriores, por isso vou aos casos mais específicos. 
Vamos começar pelos casos de concordância verbal. 
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1.1. CONCORDÂNCIA VERBAL 


1 - SUJEITO COMPOSTO: o verbo irá para o plural. 
11 - PRONOME DE TRATAMENTO: verbo sempre se flexiona na 3: pessoa. 
III - SÉRIE nem... nem: o verbo irá para o singular. 
IV - SUJEITO LIGADO POR ou: o verbo irá para o singular se a conjunção ou indi- 
car exclusão, retificação e identidade/equivalência. 
V - EXPRESSÕES PARTITIVA: 


singular se o núcleo do sujeito não se referir à ideia de número. 


: a maioria de/a maior parte: o verbo irá para o 


VI - EXPRESSÃO cada um de + plural: verbo sempre fica no singular. 
VII - EXPRESSÃO mais de um: verbo tipicamente irá para o plural. 
VIII - PORCENTAGEM: o verbo concorda com o termo preposicionado que especi- 
fica a porcentagem; na ausência desse termo, a concordância ocorre com o 


número presente na porcentagem. 


1.2. CONCORDÂNCIA NOMINAL 


1 - Quando há mais de um núcleo substantivo: se forem do mesmo gênero, a 
palavra determinante irá para o plural e para o gênero comum. Também é 
possível que a palavra determinante concorde com o gênero e número do 
núcleo mais próximo. 

11 - Quando há mais de um determinante: a palavra determinada irá para o plu- 
ral ou ficará no singular. 

III - CASOS ESPECIAIS: 


a) anexo, incluso, leso: como adjetivos, concordam com o substantivo em 
gênero e número; 


b) a olhos vistos: é locução com função adverbial, invariável, portanto. 
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EG pieto do concurso 


(CESPE/FUB/ASSISTENTE/2016) Dessa forma, Vossa Senhoria deverás 


comparecer à primeira reunião daquela comissão [...] 
O emprego da forma verbal “deverás” está correto, uma vez que o termo com o 


qual concorda - “Vossa Senhoria” - corresponde à segunda pessoa do singular. 


E: comentário 


Errado. 
Vossa Senhoria é um pronome de tratamento. O verbo que se relaciona com o 
pronome de tratamento deve estar na terceira pessoa do singular - e, por isso, 
o emprego da forma verbal deverás (flexionado na segunda pessoa do singular) 


está incorreto. 


E 2.sintaxe De Recência 


O fenômeno de regência ocorre entre dois ou mais elementos: um núcleo e 
seu(s) complemento(s). Esse núcleo pode ser nominal ou verbal. O núcleo que se- 
leciona o complemento é denominado regente (subordinante). O complemento 


selecionado pelo núcleo é chamado de termo regido (subordinado). 


NÚCLEO COMPLEMENTO 
REGENTE 00 > REGIDO 
(subordinante) (subordinado) 


Exemplo: 


1. O País inteiro assistiu aos jogos da Copa. 


O contnúda deste licenciado para No 


duulgação ou s s 
www.grancursosonline.com.br 1de 48 


LÍNGUA PORTUGUESA 
GRAN CURSOS Concordância, Regência e Colocação 
(Os 


Prof, Bruno Pilastre 


Onde está a regência na frase acima? O núcleo que seleciona algum complemento é 


o verbo assistir. Nessa construção (e segundo a norma padrão), o verbo assisti 


seleciona um complemento preposicionado (assistir a algo). Veja que a preposição 


é exigida pelo verbo, por isso ele será classificado como transitivo indireto (quer 


dizer, ele é transitivo, porque exige complemento, e o complemento é indireto, 
porque há preposição obrigatória). 
Lembrando a nossa aula sobre o período simples, temos o seguinte: 
Verbos intransitivos: (sem complemento) 
Verbos transitivos: | direto 
indireto 


direto e indireto (bitransitivo) 


TIPO DE COMPLEMENTO (TERMO INTEGRANTE) 


A diferença entre verbos intransitivos e transitivos é a seguinte: 


+ os verbos intransitivos não exigem um termo que os complete (e esse 


“completar” é semântico e categorial); 

+ os verbos transitivos são aqueles que exigem um termo que os comple- 
te (e essa complementação é semântica e categorial). Esse termo é o que 
estamos chamando de termo integrante. Na tradição gramatical, os termos 


integrantes de verbos são chamados de complementos verbais. 


A regência nominal não é diferente: certos nomes exigem complemento. Esse 
complemento nominal é preposicionado, como vimos em nossa aula sobre o perí- 


odo simples. 


lada deste | 
sa reprodução, divulgação ou di 


www.grancursosonline.com.br 


LÍNGUA PORTUGUESA 
GRAN CURSOS Concordância, Regência e Colocação 
(Os 


Prof, Bruno Pilastre 


(5) Atenção! 


As bancas exigem o seu conhecimento sobre a semântica de cada regência. Assim, 
você deve saber que o verbo assistir, por exemplo, possui três regências - e cada 
regência possui um sentido diferente: 

assistir algo (transitivo direto; “passar a bola”); 

assistir a algo (transitivo indireto; “ver e ouvir”); 


e assistir em algum lugar (transitivo indireto; “residir, morar"). 


Vamos então à regência dos principais verbos (recorrentes em concursos públicos). 


Ani 


Com o sentido de concordar, condescender, é transitivo indireto com a preposição 


a) Os presentes anuíram àquela proposta. 


Aproveitar 
É transitivo direto (aproveitar alguma coisa): 

a) Aproveitou a oportunidade para manifestar contrariedade ao tratamento à questão. 
ou 

transitivo indireto (pronominal) (aproveitar-se de alguma coisa): 

b) O relator aproveitou-se da oportunidade para emitir sua opinião sobre o assunto. 
Aspirar 

No sentido de respirar, é transitivo direto: 

a) Aspiramos o ar puro da Graciosa. 

No sentido de desejar ardentemente, de pretender, é transitivo indireto, regendo 
a preposição a: 


b) O candidato aspira à estabilidade econômica do país. 
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Aspirar a um cargo na Universidade de Brasília. 

Assistir 

No sentido de auxiliar, ajudar, socorrer, é transitivo direto: 
a) Procuraremos assistir os refugiados da Síria. 

No sentido de estar presente, comparecer, ver, é transitivo indireto, regendo a 
preposição a: 

b) Não assisti à Copa ontem. 

Atender 

Transitivo direto ou indireto: 

a) O treinador atendeu ao pedido da torcida. 

b) O jogador atendeu o juiz. 

Avisar 

Avisar alguém (avisá-lo) de alguma coisa (bitransitivo): 

a) O professor avisou os alunos da necessidade do estudo. 
Comparecer 

Comparecer a (ou em) algum lugar ou evento: 

a) Compareci ao/no local estabelecido pelo edital. 

b) A maioria dos candidatos compareceu à/na prova. 
Compartilhar 

Compartilhar alguma (ou de alguma) coisa: 

a) Os alunos compartilham os/dos ideais do professor. 
Consistir 

Consistir em alguma coisa: 

a) O projeto consiste em ampliar o investimento em educação. 
Custar 


No sentido usual de ter valor, valer, é transitivo direto: 
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a) A casa custou um milhão de cruzeiros. 

Declinar 

No sentido de rejeitar, é transitivo indireto (declinar de alguma coisa): 
Declinou do convite feito pelo Conselho. 

Implicar 

No sentido de acarretar, produzir como consequência, é transitivo direto: 
a) A assinatura do contrato implica a aceitação de todos os termos 
Incumbir 

Incumbir alguém de alguma coisa: 

a) Eu incumbi o assistente de fechar o escritório. 

ou 

Incumbir a alguém alguma coisa: 

b) O auditor incumbiu ao contador preparar os documentos. 
Informar 

Informar alguém de alguma coisa: 

a) Eu informei os vendedores de que a loja será aberta no feriado. 
Informar a alguém alguma coisa: 

b) Informarei à autoridade os dados do veículo roubado. 
Obedecer 

Obedecer a alguém ou a alguma coisa (obedecer-lhe): 

a) A eleição obedece à Legislação Eleitoral. 

Pedir 

Pedir a alguém (pedir-lhe) alguma coisa: 

a) Eu pedi à equipe o relatório de vendas. 

Preferir 

Preferir uma coisa (preferi-la) a outra: 


a) Eu prefiro o cinema ao teatro. 
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Comentários: 


Questão de alto nível. Aqui a banca cobrou o a vírgula que isola o predicativo 
do sujeito com verbo de ligação omitido. 


...À exclamação, (que era) patética, vinha da famosa jornalista internacional 
Oriana Fallaci... 


O predicativo é exatamente isso, um atributo ou uma qualidade do sujeito, 
que veio por meio de um verbo de ligação. Se a vírgula for retirada, teremos 
o adjetivo “patética” imediatamente junto ao nome exclamação. Nesse caso, 
ele passaria a ser um adjunto adnominal, que também atribuiria qualidade a 
“exclamação”, sem a mesma ênfase, mas ainda sim correto. 


De uma maneira mais simples, um adjetivo pode vir entre vírgulas, com 
ênfase, ou sem vírgulas, diretamente ligado ao substantivo, como um adjunto 
adnominal. Isso é escolha do redator. Questão correta. 


108.(CESPE/UNB- FUB- 2015)- Adaptada. 


Um estudo da Faculdade de Saúde Pública de Harvard (EUA), o maior a 
respeito do tema feito até o momento, mostrou que as temperaturas altas 
aumentam hospitalizações por falência renal, infecções do trato urinário e 
até mesmo sepse, entre outras enfermidades. 


O emprego da vírgula após “momento” (1.4) explica-se por isolar o adjunto 
adverbial, que está anteposto ao verbo, ou seja, deslocado de sua posição 
padrão. 


Comentários: 


A banca trouxe uma regra correta no contexto errado. O termo entre 
vírgulas é um aposto explicativo do termo “estudo”. Questão incorreta. 


109.(CESPE/UNB- FUB- 2015) - Adaptada. 


A importância de Moscovici para a ciência mundial foi reconhecida por dez 
universidades da Europa e da América do Norte, que lhe conferiram o título de 
Doutor Honoris Causa. Em julho de 2007, a UnB tornou-se a primeira instituição 
de ensino superior da América Latina a homenagear o especialista com a 
honraria, outorgando-lhe o título durante a V Jornada Internacional e III 
Conferência Brasileira sobre Representação Social, em Brasília - DF. 


Sem prejuízo para a correção gramatical e os sentidos do texto, a vírgula 
empregada logo após “Norte” (1.6) poderia ser omitida. 


Comentários: 


Questão clássica. Se omitir a vírgula, a oração adjetiva vai virar explicativa e o 
sentido vai mudar. Questão incorreta. 


Prof. Fel 77 de 118 


LÍNGUA PORTUGUESA 
GRAN CURSOS Concordância, Regência e Colocação 
(Os 


Prof, Bruno Pilastre 


Referir 
No sentido de relatar, é transitivo direto: 

a) Ele referiu as informações ao chefe. 

Visar 

Com o sentido de ter por finalidade, a regência originária é transitiva indireta, com 
a preposição a: 

a) O projeto visa ao bem das gestantes. 

É possível, no entanto, o emprego desse verbo como transitivo direto com essa 
mesma acepção: 


b) O projeto visa o bem das gestantes. 


Vejamos também a regência de alguns nomes: 
+ Abuso de, contra 

+ Acatado de, por, em 
* Acessível à 

+ Acostumado a, com 

* Adesão a 

+ aflito com, por 

* Alheio a, de 

* alusão a 

* Análogo a 

* Ansioso de, para, por 
+ Assíduo a, em 

* Atenção a, para 

+ Atencioso com, para 


+ Atento a, em 
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Aversão a, por 
Ávido de, por 
Benéfico a 
Benefício a 

Bom para 
Capaz de, para 
Certeza de 
Coerente com 
Compatível com 


Cuidadoso com 


Compaixão de, para com, por 
Compatível com 

Concordância a, com, de, entre 
Conforme a, com 

Constituído com, de, por 
Constante de, em 
Contemporâneo de 

Contente com, de, em, por 
Contíguo a 

Cruel com, para 

Cuidadoso com 

Cúmplice em 

Curioso de 

Desacostumado a, com 
Desatento a 


Descontente com 
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Desejoso de 
Desfavorável a 

Desgostoso com, de 

Desleal a 

Desprezo a, de, por 
Desrespeito a 

Devoção a, por, para, com 
Devoto a, de 

Diferente de 

Dificuldade com, de, em, para 
Digno de 

Discordância com, de, sobre 
Disposição para 

Dotado de 

Dúvida sobre, em, acerca de 
Dúvida em, sobre, acerca de 
Empenho de, em, por 
Escasso de 

Estranho a 

Essencial para 

Facilidade de, em, para 

Falho de, em 

Farto de 

Favorável a 

Fiel a 


Grato a 
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* Hábilem 
* Habituado a 


Hostil a, contra, para com 
Imbuído de, em 
Impossibilidade de, em 
Impotente para, contra 
Impróprio para 

Imune a, de 

Inábil para 

Inacessível a 

Inclinação a, para, por 
Incompatível com 
Indeciso em 

Indiferente a 

Indulgente com, para com 
Inerente a 

Inofensivo a, para 
Inútil para 

Isento de 

Invasão de 

Junto a, de 

Leala 

Maior de 

Medo de, a 


Natural de 
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Necessário a 


Necessidade de 


Nocivo a 


Ódio a ou contra 


Posterior a 


Preferência a, por 


Propenso a, para 


Propício a 


Próprio de, para 


Próximo a, de 


Receio de 


Relacionado com 


Respeito a, com, de, por, para 


Sensível a 


Útil a, para 


Vazio de 


Versado em 


Visível a 


EG direto do concurso 


(CESPE/TCE-PA/SUPERIOR/2016) A Constituição Federal prevê que 
cabe ao presidente prestar contas anualmente ao Poder Legislativo. 
O termo “ao Poder Legislativo” exerce a função de complemento da forma verbal 


“prevê”. 
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É: comentário 


Errado. 


Observe bem que a banca exige o seu conhecimento sobre qual verbo exige o 
complemento ao Poder Legislativo. O item está errado porque não é o verbo 
prever que exige o complemento preposicionado; na verdade, é o verbo prestar 
que exige o complemento ao Poder Legislativo. 

A CF prevê [isso] [o verbo prever é transitivo direto] 

O complemento direto do verbo prever, no trecho analisado, é uma oração subor- 
dinada. Essa subordinada é nucleada pelo verbo caber. 

A CF prevê [que cabe ao presidente prestar contas ao Poder Legislativo] 

Nessa subordinada, há outra subordinada (substantiva): 

[prestar contas ao Poder Legislativo cabe ao presidente] 

A estrutura em itálico tem como núcleo o verbo infinitivo prestar, o qual exige 


como complemento a forma preposicionada ao Poder Legislativo. 


E 3. COLOCAÇÃO 


Nesta parte da aula, falaremos sobre os pronomes pessoais obliquos, os quais 
funcionam como complemento verbal. Esses pronomes têm a característica de pre- 
cisarem estar próximos a uma forma tônica, tipicamente o verbo que os seleciona. 


Vamos lembrar novamente os pronomes pessoais obliquos. 


da para Né 
a, divulgação ou di 
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Oblíquos átonos Oblíquos tônicos 
me mim 

te ti 

o,a, lhe, se ele/ela/si 

nos nós 

vos vós, 

os, as, eles/elas/si 

lhes, se 


Os oblíquos átonos são aqueles que ocorrem contíguos aos verbos, sem a 
presença de uma preposição. Os oblíquos tônicos, por sua vez, ocorrem após 
uma preposição. 

Essas formas pronominais (pessoais e obliquas) podem estar em três posições 


em relação ao verbo: antes, no “meio” e depois. 


RAIZ VERBAL + FLEXÃO 
ANTES ENTRE RAIZ E FLEXÃO DEPOIS 


As gramáticas (e os gramáticos) dão nomes chiques para cada uma dessas po- 


sições: próclise, mesóclise e ênclise. 


RAIZ VERBAL+FLEXÃO 


ANTES ENTRE RAIZ E FLEXÃO DEPOIS 
PRÓCLISE MESÓCLISE ÊNCLISE 
“lhe darei” *dar-lhe-ei” “dar-lhe” 


O importante nesse conteúdo é identificar as razões que levam a forma pro- 
nominal (reta e oblíqua) a estar antes, no “meio” ou depois do verbo. A tradição 
gramatical justifica essas regras de colocação por razões de eufonia! e de clareza 
da organização sintática. 

Na sequência final desta aula, eu apresento os principais fatores de próclise, 
mesóclise e ênclise em relação a um só verbo. 


Qualidade acústica favorável da emissão e/ou da audição de um significante pela articulação de 
certos fonemas. No domínio fônico, a eufonia procura evitar sons estranhos, contrastantes, dis- 
cordantes, repetições desagradáveis. 
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3.1. FATORES DE PRÓCLISE 


O pronome pessoal oblíquo será atraído (deverá estar próximo) por: 
i. advérbios (incluindo formas negativas não, nunca, jamais), desde que não 
haja pausa; 


il. conjunções subordinativas; 


iii. pronomes (relativos, indefinidos, demonstrativos, interrogativos); 


iv. com o gerúndio precedido da preposição em. 
3.2. FATORES DE MESÓCLISE 


Quando o verbo estiver conjugado no futuro do presente ou no futuro do 


pretérito (desde que não haja palavra atrativa). 
3.3. FATORES DE ÊNCLISE 


i. Em início de período ou após pausa intensa (com verbo no início tanto do pe- 
ríodo quanto após a pausa intensa); 


ii. No imperativo afirmativo; 


iii. Verbo no infinitivo não flexionado ou no gerúndio (sem palavra atrativa). 
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RESUMO 


Regra geral de concordância verbal: o verbo concorda com o seu sujeito em 
pessoa e número. 

Regra geral de concordância nominal: os modificadores nominais (adjetivos, 
artigos e numerais) concordam com o núcleo substantivo. 


Colocação pronominal (fundamentos): 


* Próclise: quando há formas atrativas. 
+ Mesóclise: futuro do presente e futuro do pretérito. 


* Ênclise: início de período. 
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GLOSSÁRIO 


Concordância 
Relação em que um termo impõe alterações formais a outro(s), resultando na ade- 


quação, entre eles, das marcas de pessoa, gênero, número etc. 


Ênclise 


Colocação do pronome pessoal átono depois do verbo. 


Mesóclise 
Colocação do pronome oblíquo átono entre o radical e a desinência das formas ver- 


bais do futuro do presente e do futuro do pretérito. 


Oblíquo 
Diz-se dos pronomes pessoais que exercem na frase a função de complemento ou 


adjunto. 


Próclise 
Incorporação de um vocábulo átono a outro acentuado que vem em seguida, for- 
mando uma unidade de acentuação, além dos artigos, pronomes obliquos átonos 
e preposições, ficam em próclise certos monossilabos e mesmo dissílabos em de- 


terminadas construções. 


Regência 
Relação de dependência entre duas palavras numa construção, na qual uma (a re- 


gida) complementa a outra (a regente). 
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110.(CESPE/UNB- DIPLOMATA- 2015) - Adaptada. 


Graciliano guarda os originais dos livros já publicados. Assim pude verificar um 
curioso detalhe da feitura de Vidas Secas. Os capítulos, datados, indicaram-me a 
ausência de seguimento na elaboração da narrativa. “Baleia”, o nono capítulo, foi 
o primeiro a ser escrito, em 4 de maio de 1937. Um mês e pouco depois, 
precisamente no dia 18 de 16 junho, escreveu o quarto capítulo, "Sinha Vitória”. 
E assim todo o livro, que não obedeceu a nenhum plano antecipado. 


A supressão da vírgula empregada logo após “livro” atenderia às normas 
gramaticais, porém violaria a coerência do texto. 


Comentários: 


Como aprendemos, a oração adjetiva com ou sem vírgula é atende às normas 
gramaticais, havendo somente mudança de sentido. Então, a primeira parte 
do item está certa. 

Também está correta a segunda parte, porque, quando a vírgula for 
suprimida, a oração explicativa vai virar restritiva. Isso vai gerar uma 
incoerência, pois a restrição pressupõe a particularização de um item no meio 
de um grupo de vários elementos. Ora, o texto não fala de um grupo de 
livros e particulariza somente um: só se fala de um único livro, Vidas Secas. 
A ausência da vírgula vai sugerir que havia outros, o que vai contra o sentido 
do texto e vai ficar incoerente. Questão correta. 


111.(CESPE/UNB STJ 2015) Adaptada. 


No periodo pré-romano da história ocidental, a sanção tinha fundamento 
religioso e pretensão de satisfação da divindade ofendida pela conduta do 
ofensor. Nesse período, surgiu a chamada Lei do Talião, do latim Lex 
Talionis — Lex significando lei e Talionis, tal qual ou igual. É de onde se 
extraiu a máxima "Olho por olho, dente por dente”, encontrada, inclusive, 
na Bíblia. 


Na linha 5, a virgula que se segue ao vocábulo “Talionis” representa a 
elipse da forma verbal “significando” 
Comentários: 


Lex significando lei e Talionis, tal qual ou igual. 
(Significando) 


Essa é a vírgula da Zeugma, que marca a omissão de um termo já 
mencionado. Questão correta. 


112.(CESPE/UNB- STJ- 2015) - Adaptada. 


Obviamente, isso quer dizer que, se o dano fosse fisico, a retaliação também o 
seria; por outro lado, fosse a ofensa apenas moral, não poderia ser de outra 
natureza o ato do ofendido contra o originário ofensor. 


Do ponto de vista sintático, as vírgulas que isolam a frase "se o dano fosse 
físico” são de emprego facultativo, razão por que a correção do texto seria 
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QUESTÕES DE CONCURSO 


(CESPE/SEFAZ-RS/AUDITOR/2018) 
8| Embora, infelizmente, tais metas não tenham sido 
9] atingidas, ocorreram diversos avanços, como, por exemplo, 
10] a diminuição da mortalidade infantil e do analfabetismo; 
A correção gramatical e os sentidos do trecho acima seriam preservados caso a 


forma verbal “ocorreram” (1. 9) fosse substituída por aconteceu. 


(CESPE/STM/ANALISTA/2018) 


24] Ao buscar as causas da grandeza da Roma antiga, 
25] Maquiavel acaba por encontrá-las na discórdia entre seus 

26] cidadãos, naquilo que tradicionalmente era estigmatizado como 

27| “tumultos”. Trata-se de uma visão revolucionária, já que o 

28] convencional era fazer o elogio da harmonia e da unidade. 

Se a expressão “uma visão revolucionária” (1. 27) fosse substituída por ideias re- 
volucionárias, seria necessário alterar a forma verbal “Trata-se” para Tratam-se, 


para se manter a correção gramatical do texto. 


(CESPE/STM/ANALISTA/2018) 


17 Grandes jornais seriam levados à falência por difamações 

involuntárias, exércitos inteiros seriam imobilizados por 

19] manuais de instrução militar sutilmente alterados, gerações de 

estudantes seriam desencaminhadas por cartilhas ambíguas 

e fórmulas de químicas incompletas. 

A substituição da forma verbal “desencaminhadas” (1. 20) por desencaminhados 
manteria a correção gramatical e a coerência textual, caso em que passaria a 


concordar com “estudantes” (1. 20). 
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(CESPE/TRF1/TÉCNICO JUDICIÁRIO/2017) 
15| AVale S.A. e o estado do Pará, por intermédio de 
seus representantes, buscaram a rejeição dos argumentos das 
comunidades indigenas [...] 
No contexto em que foi empregada, a forma verbal “buscaram” (1. 16) poderia 
ter sido flexionada no singular, buscou, sem que houvesse prejuízo para a cor- 


reção gramatical do texto. 


(CESPE/TRF1/ANALISTA JUDICIÁRIO/2017) 
1[ O espaço urbano foi organizado de sorte a favorecer 
as operações de circulação, compra e venda de mercadorias; e, 
ao mesmo tempo, nele se oferece ao consumo uma diversidade 
4| de localizações, paisagens, topografias físicas e simbólicas que 
são de diferentes modos incorporadas à dinâmica mercantil. 
Hoje, podemos talvez acrescentar que a cidade se torna o lugar 
71 do consumismo e do consumismo de lugar. O que isso quer 
dizer e que implicações isso tem para o compartilhamento da 
cidade como espaço público? 
Na linha 8, caso fosse suprimido o vocábulo “isso”, seria necessário flexionar a for- 
ma verbal "tem" no plural — têm —, para que se mantivessem o sentido e a corre- 


ção gramatical do texto. 


(CESPE/PREFEITURA DE SÃO LUÍS-MA/MÉDIO/2017) 
1] O reconhecimento e a proteção dos direitos humanos 
estão na base das Constituições democráticas modernas. 
A forma verbal “estão” (1. 2) está no plural para concordar com “direitos humanos” 


(11). 
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(CESPE/SEDF/PROFESSOR/2017) Seriam mantidos a correção grama- 
tical e o sentido original do texto se o trecho “São duas gramáticas distintas” fosse 


reescrito da seguinte forma: Tratam-se de duas gramáticas diferentes. 


(CESPE/FUB/AUXILIAR/2016) 


A estrutura administrativa e financeira era amparada 
19| por um conceito novo nos anos 60 e até hoje menina dos olhos 

dos gestores universitários: a autonomia. 

No último parágrafo do texto, a expressão “era amparada” está no singular para 


concordar com a palavra “estrutura”, que é núcleo do sujeito. 


(CESPE/FUB/AUXILIAR/2016) 
Darci e Anísio convidaram cientistas, artistas e 
12] professores das mais tradicionais faculdades brasileiras para 
assumir o comando das salas de aula da jovem UnB. 
Nas linhas 11 e 12, a forma verbal “convidaram” está no plural porque concorda 


com os termos “cientistas”, “artistas” e “professores”. 


(CESPE/FUB/AUXILIAR/2016) 
13] Sua missão é ser uma instituição inovadora, 
comprometida com a excelência acadêmica, científica e 
tecnológica, e formar cidadãos conscientes do seu papel 
16] transformador na sociedade, respeitadas a ética e a valorização 
de identidades e culturas com responsabilidade social. 
No parágrafo acima, o adjetivo "respeitadas" (l. 16) encontra-se no plural porque 


concorda com os termos “ética”, “valorização”, “identidades” e “culturas”. 
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(CESPE/SEDUC-AL/PROFESSOR/2018) 
1| SEM DATA 1926 
Carlos, 
Tenho estado pensando todos estes dias em você e Dolores. 
4| Como vai ela agora? Não tenho direito de exigir contínuas 
porque imagino as preocupações de você porém assim que 
ela melhorar me mande apenas uma nota avisando que ela 
7| melhorou. Meu pensamento está aí com vocês e meus desejos 
nem se fala! 
Me lembre a Dolores e tenha a certeza deste abraço de 
10] companhia 
Mário 
Aí vai o conto. Mando a primeira redação. Peço guardar recato. 
13| Porque o livro Histórias de Belasarte não sai tão já. 
O sentido do trecho “Me lembre a Dolores” (I. 9) seria alterado caso ele fosse rees- 


crito como Me lembre da Dolores. 


(CESPE/STM/ANALISTA/2018) Em “disse-o quem sabia” e em "Quem 


não sabe deve perguntar”, o verbo saber é intransitivo. 


(CESPE/STM/ANALISTA/2018) 
Preferirá falar, gaguejando, uma língua estranha, mas 
7] natural, do que falar, com relutante perfeição, uma língua 
artificialmente construída. 
A regência do verbo preferir observada no quarto período do texto é típica da 
variedade culta do português europeu, sendo pouco frequente na variedade bra- 


sileira do português, principalmente em textos informais. 
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(CESPE/STM/ANALISTA/2018) No trecho “estado de que meu coração 
precisava”, a preposição “de” é regida pela formal verbal “precisava”, não pela pa- 


lavra “estado”. 


(CESPE/TRF1/TÉCNICO/2017) 
14| O parasita, feliz por ver quanto o amigo aviltava a 
mulher, concordava em tudo plenamente [...] 
Seriam preservados os sentidos originais, bem como a correção gramatical do 


texto, caso a expressão “em tudo” (I. 15) fosse substituída por com tudo. 


(CESPE/SEDF/PROFESSOR/2017) Considerando-se as regências do 
verbo esquecer prescritas para o português, estaria correta a seguinte reescrita 


para a oração “Já esqueci a língua" (1. 13): Já esqueci da língua. 


(CESPE/INSS/ANALISTA/2016) 
O Sr. Estêvão Soares levou sua amabilidade 


23] ao ponto de pedir a comédia para ler segunda vez [...] 
Na linha 23, o termo introduzido pela preposição “para” exerce a função de com- 


plemento do verbo “pedir”. 


(CESPE/INSS/TÉCNICO/2016) A correção gramatical e o sentido do 
texto seriam preservados, caso se substituísse o trecho "lembrei-me de que” por 


lembrei que. 


(CESPE/TJDFT/SUPERIOR/2015) 
Art. 1º Reeditar o Programa de Responsabilidade 
Socioambiental do TJDFT Viver Direito, cuja base é a Agenda 
Socioambiental do TJDFT que, em permanente revisão, 
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10] estabelece novas ações sociais e ambientais e as integra às 

existentes no âmbito do Poder Judiciário do Distrito Federal e 

Territórios, visando à preservação e à recuperação do meio 

13| ambiente, por meio de ações sociais sustentáveis, a fim de 

torná-lo e mantê-lo ambientalmente correto, socialmente justo 

e economicamente viável. 

O termo “à recuperação do meio ambiente” (I. 12 e 13) desempenha a função de 


complemento verbal na oração em que ocorre. 


(CESPE/FUB/NÍVEL MÉDIO/2015) Mantém-se a correção gramatical 
do primeiro período do texto ao se substituir “agradar os superiores” por agradar 


aos superiores. 


(CESPE/STJ/ANALISTA/2018) A correção do texto seria mantida caso 
o pronome "se”, em "poder-se-ia falar”, fosse deslocado para imediatamente após 


a forma verbal “falar”, escrevendo-se poderia falar-se. 


(CESPE/TCM-BA/AUDITOR/2018) 
11] Temendo-se a naturalização da moral, moraliza-se a natureza. 
Seriam mantidos os sentidos e a correção gramatical do texto caso se substituísse 


o trecho “Temendo-se” (l. 11) por Se temendo. 


(CESPE/SEDUC-AL/PROFESSOR/2018) 
1| Inicialmente me parece interessante reafirmar que 
sempre vi a alfabetização de adultos como um ato político. 
A correção gramatical do texto seria prejudicada caso o pronome “me”, em “me pare- 


ce” (1. 1), fosse deslocado para logo após “parece”, da seguinte forma: parece-me. 
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(CESPE/TCE-PA/AUDITOR/2016) 
13] Sendo tal prestação obrigação personalíssima, 
não se pode admitir que seja executada por meio de pessoa interposta. 
A correção gramatical do texto seria mantida caso, na linha 14, a partícula “se” 
fosse empregada imediatamente após a forma verbal “pode” - escrevendo-se da 


seguinte forma: pode-se. 


(CESPE/TJDFT/NÍVEL MÉDIO/2015) 
41] propiciando o resgate dos sentimentos que a mantêm coesa e saudável. 
Em “que a mantêm coesa e saudável” (1. 41 e 42), o deslocamento do pronome 
“a” para logo após a forma verbal “mantêm” prejudicaria a correção gramatical 


do período. 


(CESPE/STJ/ANALISTA/2015) 
1] A ideia de solidariedade acompanha, desde os 
primórdios, a evolução da humanidade. Aristóteles, por 
exemplo, em clássica passagem, afirma que o homem não é um 
4| ser que possa viver isolado; é, ao contrário, ordenado 
teleologicamente a viver em sociedade. É um ser que vive, atua 
e relaciona-se na comunidade, e sente-se vinculado aos seus 
7] semelhantes. Não pode renunciar à sua condição inata de 
membro do corpo social, porque apenas os animais e os deuses 
podem prescindir da sociedade e da companhia de todos os 
10] demais. 
A correção gramatical e o sentido original do texto seriam preservados caso se 


inserisse o pronome se imediatamente antes da forma verbal “pode” (1. 7). 
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CESPE/MEC/SUPERIOR/2015) 
5| Amanda recusou-se e foi consagrada naquela que 
seria a última tentativa de ser modelo. 
Haveria prejuízo para a correção gramatical do texto caso o pronome “se”, em 
“Amanda recusou-se" (1. 5), fosse deslocado para imediatamente antes da forma 


verbal “recusou”: Amanda se recusou. 


(CESPE/DEPEN/AGENTE/2015) A correção gramatical do texto seria 
preservada, caso o trecho "O que se constata”, no início do segundo parágrafo, 


fosse reescrito da seguinte forma: O que constata-se. 


(CESPE/MPU/ANALISTA/2015) 
24] Evidencia-se, portanto, que é justamente na fase do 
inquérito policial [...] 
Em “Evidencia-se” (I. 24), o pronome "se” pode, facultativa e corretamente, ser 
tanto posposto — como aí foi empregado — quanto anteposto à forma verbal — 


Se evidencia. 


(CESPE/TJ-SE/TÉCNICO/2014) No segmento “isso então nem se fala”, 


a posição do pronome “se” justifica-se pela presença de palavra de sentido negativo. 
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GABARITO COMENTADO 


(CESPE/SEFAZ-RS/AUDITOR/2018) 
8| Embora, infelizmente, tais metas não tenham sido 
9] atingidas, ocorreram diversos avanços, como, por exemplo, 
10] a diminuição da mortalidade infantil e do analfabetismo; 
A correção gramatical e os sentidos do trecho acima seriam preservados caso a 


forma verbal “ocorreram” (1. 9) fosse substituída por aconteceu. 


Errado. 
O sujeito da forma verbal ocorreram está posposto. Se perguntarmos ao verbo “o 
que é que ocorreram?”, a resposta será: diversos avanços. Assim, a substitui- 
ção pela forma verbal aconteceu, flexionada na terceira pessoa do singular, não 
manteria a correção gramatical, dado que o sujeito (diversos avanços) manifesta 
traços de terceira pessoa do plural. A forma verbal correta, observando apenas a 


questão de adequação gramatical (concordância), deveria ser aconteceram. 


(CESPE/STM/ANALISTA/2018) 
24] Ao buscar as causas da grandeza da Roma antiga, 
25] Maquiavel acaba por encontrá-las na discórdia entre seus 
26] cidadãos, naquilo que tradicionalmente era estigmatizado como 
27] “tumultos”. Trata-se de uma visão revolucionária, já que o 
28] convencional era fazer o elogio da harmonia e da unidade. 
Se a expressão “uma visão revolucionária” (1. 27) fosse substituída por ideias re- 
volucionárias, seria necessário alterar a forma verbal “Trata-se” para Tratam-se, 


para se manter a correção gramatical do texto. 
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preservada caso se eliminassem ambas ou se apenas uma delas — seja a 
primeira, seja a segunda — fosse eliminada. 


Comentários: 


Nesse tipo de questão cheia de historinha, temos que focar nos fundamentos. 
A oração condicional deslocada deve vir obrigatoriamente isolada entre 
virgulas, ou seja, entre duas vírgulas. Desconfie de qualquer retirada de uma 
única vírgula quando o termo está isolado. Além disso, não tem nada de 
facultativo. Questão incorreta. 


113.(CESPE/UNB- STJ- 2015) - Adaptada. 
O atual Código Penal, de 1940, abrevia a pena dos criminosos que agem 
"sob o domínio de violenta emoção”. 


O emprego das vírgulas que isolam “de 1940” (1.5) é facultativo, de modo 
que a supressão dessas vírgulas não prejudicaria o sentido original ou a 
correção gramatical do texto. 


Comentári 


Se retirarmos o termo explicativo “de 1940” do meio das vírgulas, ele 
passará a ter valor restritivo, sugerindo existência de ser esse um código 
específico entre outros códigos. Não prejudica a correção, maso gera 
mudança de sentido. Questão incorreta. 


114.(CESPE/UNB- TJ SE - 2015) - Adaptada. 
"Tecnologia para essa empreitada os chineses têm. Dinheiro, também.” 


Com relação às ideias e estruturas linguísticas do texto acima, julgue o 
item: a vírgula empregada após “Dinheiro” marca a elipse do verbo da 
oração. 


Comentário: 


Se o verbo não estivesse em elipse, ou seja, não estivesse omitido, teríamos: 
Tecnologia para essa empreitada os chineses têm. Dinheiro têm também. A 
vírgula, de fato, marca a elipse do verbo. Questão correta. 


115.(CESPE/UNB- TJ SE - 2015) - Adaptada. 


Pesquisas do Departamento de Botânica concluíram que substâncias do 
caule da planta conhecida como Timbó (Serjamia Lethalis) matam as 
larvas do aedes aegypti, mosquito transmissor da dengue. De acordo com 
os estudos, o pó do caule do Timbó moído e misturado em água forma 
uma solução viscosa — que elimina as larvas. Mais de 160 mil casos de 
dengue foram registrados no Brasil, segundo dados do Ministério da 
Saúde. "Essa solução mata eficientemente oaedes aegypti. Já 
conhecíamos essa planta, mas nunca havia sido testado seu uso antes 
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Errado. 
Lembra-se daquela aula em que destaquei que o sujeito de uma oração NUNCA 
pode ser preposicionado? Pois então: no trecho em análise, uma visão revolu- 
cionária é iniciado pela preposição de. Por esse motivo, não importa a forma (se 
singular ou plural) do que está após a preposição, pois a sequência de uma visão 
revolucionária/ideias revolucionárias nunca desencadeará concordância na 
forma verbal. 

O sujeito da forma verbal Trata-se é classificado como indeterminado (verbo na 


terceira pessoa do singular + partícula apassivadora). 


(CESPE/STM/ANALISTA/2018) 
17 Grandes jornais seriam levados à falência por difamações 
involuntárias, exércitos inteiros seriam imobilizados por 
19] manuais de instrução militar sutilmente alterados, gerações de 
estudantes seriam desencaminhadas por cartilhas ambíguas 
e fórmulas de químicas incompletas. 
A substituição da forma verbal “desencaminhadas” (1. 20) por desencaminhados 
manteria a correção gramatical e a coerência textual, caso em que passaria a 


concordar com “estudantes” (|. 20). 


Errado. 
A forma verbal desencaminhadas concorda com o núcleo gerações - e a predi- 
cação recai sobre esse núcleo. Caso a predicação recaia sobre o termo estudan- 


tes, a coerência textual sofre alteração. 


(CESPE/TRF1/TÉCNICO JUDICIÁRIO/2017) 


15| AVale S.A. e o estado do Pará, por intermédio de 
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seus representantes, buscaram a rejeição dos argumentos das 

comunidades indigenas [...] 

No contexto em que foi empregada, a forma verbal “buscaram” (1. 16) poderia 
ter sido flexionada no singular, buscou, sem que houvesse prejuízo para a cor- 


reção gramatical do texto. 


Errado. 
O verbo deve concordar obrigatoriamente com o sujeito composto > A Vale S.A. 


e o estado do Pará. 


(CESPE/TRF1/ANALISTA JUDICIÁRIO/2017) 
1| O espaço urbano foi organizado de sorte a favorecer 
as operações de circulação, compra e venda de mercadorias; e, 
ao mesmo tempo, nele se oferece ao consumo uma diversidade 
4| de localizações, paisagens, topografias físicas e simbólicas que 
são de diferentes modos incorporadas à dinâmica mercantil. 
Hoje, podemos talvez acrescentar que a cidade se torna o lugar 
71 do consumismo e do consumismo de lugar. O que isso quer 
dizer e que implicações isso tem para o compartilhamento da 
cidade como espaço público? 
Na linha 8, caso fosse suprimido o vocábulo “isso”, seria necessário flexionar a for- 
ma verbal “tem” no plural — têm —, para que se mantivessem o sentido e a corre- 


ção gramatical do texto. 


Errado. 
A forma pronominal (neutra) isso na linha 7 faz referência à ideia expressa ante- 


riormente. Na linha 8, esse pronome é novamente utilizado e possui o mesmo refe- 
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rente (a ideia expressa anteriormente). Com a retirada do pronome, temos ainda o 
mesmo referente para o verbo: a forma pronominal neutra singular isso, que agora 


está elíptica. É por esse motivo que o verbo NÃO pode ser flexionado no plural. 


(CESPE/PREFEITURA DE SÃO LUÍS-MA/MÉDIO/2017) 
1| O reconhecimento e a proteção dos direitos humanos 
estão na base das Constituições democráticas modernas. 
A forma verbal “estão” (l. 2) está no plural para concordar com “direitos humanos” 


(11). 


Errado. 
A concordância ocorre porque o sujeito é composto: 

[O reconhecimento], e [a proteção dos direitos humanos], estão 

Observe que o termo direitos humanos está precedido de preposição, o que o 


impossibilita de ser sujeito da forma verbal estão. 


(CESPE/SEDF/PROFESSOR/2017) Seriam mantidos a correção grama- 
tical e o sentido original do texto se o trecho “São duas gramáticas distintas” fosse 


reescrito da seguinte forma: Tratam-se de duas gramáticas diferentes. 


Errado. 
Vemos um padrão na banca CE(BRA)SPE: basicamente, o examinador quer saber 
se você sabe quando um termo da frase é ou não o sujeito do predicado. A partir 
dessa identificação, o examinador pergunta se esse termo destacado desencadeia 


ou não concordância no núcleo do predicado. 
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Observe bem e me diga se "duas gramáticas diferentes” pode ser sujeito das formas 
verbais são ou tratam-se. É CLARO QUE NÃO! Olha a preposição de introduzindo 
a forma nominal! Assim, o verbo não pode concordar com de duas gramáticas 
diferentes pelo simples fato de esse termo ser preposicionado (novamente, para 


nunca mais esquecer: EM PORTUGUÊS, NÃO EXISTE SUJEITO PREPOSICIONADO). 


(CESPE/FUB/AUXILIAR/2016) 
A estrutura administrativa e financeira era amparada 
19| por um conceito novo nos anos 60 e até hoje menina dos olhos 
dos gestores universitários: a autonomia. 
No último parágrafo do texto, a expressão “era amparada” está no singular para 


concordar com a palavra “estrutura”, que é núcleo do sujeito. 


Certo. 
O trecho administrativa e financeira é adjunto do núcleo do sujeito estrutura 
(um substantivo). Observe que esse núcleo é precedido de um artigo definido (A). 
O predicado (verbo auxiliar + particípio) manifesta as propriedades desse núcleo 
substantivo, e por isso deve estar na terceira pessoa do singular (auxiliar) e no fe- 


minino singular (particípio). 


(CESPE/FUB/AUXILIAR/2016) 
Darci e Anísio convidaram cientistas, artistas e 
12] professores das mais tradicionais faculdades brasileiras para 
assumir o comando das salas de aula da jovem UnB. 
Nas linhas 11 e 12, a forma verbal “convidaram” está no plural porque concorda 


com os termos “cientistas”, “artistas” e “professores”. 
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Errado. 
Vamos perguntar ao verbo: “quem é que convidaram?” A resposta será: Darci 
(Ribeiro) e Anísio (Teixeira). Assim, o verbo está no plural porque concorda com o 
sujeito composto Darci e Anísio. Os termos cientistas, artistas e professores 


formam o objeto direto da forma verbal convidaram. 


(CESPE/FUB/AUXILIAR/2016) 
13] Sua missão é ser uma instituição inovadora, 
comprometida com a excelência acadêmica, científica e 
tecnológica, e formar cidadãos conscientes do seu papel 
16] transformador na sociedade, respeitadas a ética e a valorização 
de identidades e culturas com responsabilidade social. 
No parágrafo acima, o adjetivo "respeitadas" (I. 16) encontra-se no plural porque 


concorda com os termos “ética”, “valorização”, “identidades” e “culturas”. 


Errado. 
Essa questão é interessante. Vamos à explicação. 

O adjetivo respeitadas está no plural porque concorda com os núcleos ética e va- 
lorização. O termo valorização, por sua vez, é complementado pelas formas de 
identidades e culturas. Esse complemento nominal NÃO desencadeia concordân- 
cia no adjetivo respeitadas. A representação da relação de concordância fica assim: 
respeitadas [A] e [B] 


respeitadas [a ética], e [a valorização de identidades e culturas], 


(CESPE/SEDUC-AL/PROFESSOR/2018) 
1] SEM DATA 1926 
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Carlos, 

Tenho estado pensando todos estes dias em você e Dolores. 

4| Como vai ela agora? Não tenho direito de exigir contínuas 
porque imagino as preocupações de você porém assim que 

ela melhorar me mande apenas uma nota avisando que ela 

7| melhorou. Meu pensamento está aí com vocês e meus desejos 
nem se fala! 

Me lembre a Dolores e tenha a certeza deste abraço de 

10| companhia 

Mário 

Aí vai o conto. Mando a primeira redação. Peço guardar recato. 
13| Porque o livro Histórias de Belasarte não sai tão já. 

O sentido do trecho “Me lembre a Dolores” (I. 9) seria alterado caso ele fosse rees- 


crito como Me lembre da Dolores. 


Certo. 

O trecho "Me lembre a Dolores” é construído com o verbo transitivo direto lembrar 
(sentido de sugerir, trazer à lembrança - no caso, fazer a Dolores se lembrar dele). 
Na construção “Me lembre da Dolores”, temos um objeto indireto (e o sentido é 


outro: fazer recordar - no caso, alguém deve lembrar o homem, Mário). 


(CESPE/STM/ANALISTA/2018) Em “disse-o quem sabia” e em "Quem 


não sabe deve perguntar”, o verbo saber é intransitivo. 


Certo. 
Não há complemento exigido pela forma verbal - há apenas o sujeito da oração. 


Por isso, o verbo nas construções é classificado como intransitivo. 
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(CESPE/STM/ANALISTA/2018) 
Preferirá falar, gaguejando, uma língua estranha, mas 
71 natural, do que falar, com relutante perfeição, uma língua 
artificialmente construída. 
A regência do verbo preferir observada no quarto período do texto é típica da 
variedade culta do português europeu, sendo pouco frequente na variedade bra- 


sileira do português, principalmente em textos informais. 


Errado. 
No texto, observamos a seguinte estrutura 

[alguém] preferirá [algo] [do que alguma coisa] 

A preposição utilizada no texto, então, é de. 

Isso é diferente do que se estabelece na norma culta (brasileira e, consequentemen- 
te, europeia, dado que a nossa tradição assumiu como corretas as características 
dessa): o verbo preferir é transitivo direto e indireto, selecionando a preposição a. 
Então o item está errado por afirmar que a construção preferir algo do que alguma 
coisa é pouco frequente - na verdade, ela é muito frequente! 

Outro erro do item: a regência típica da variedade culta do português europeu é: 


[alguém] preferirá [algo] [a alguma coisa] 


(CESPE/STM/ANALISTA/2018) No trecho “estado de que meu coração 
precisava”, a preposição “de” é regida pela formal verbal “precisava”, não pela pa- 


lavra “estado”. 


Certo. 
Lembra-se da aula sobre as subordinadas adjetivas? Pois é, eu falei lá que o 
complemento indireto do verbo da subordinada pode estar à frente do sujeito (da 


subordinada). Assim, a ordem direta da subordinada é a seguinte: 
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meu coração precisava de que 


suj v Obj. Ind. 


Assim, o item está certo ao afirmar que a preposição de é regida pela forma verbal 


precisava. 


(CESPE/TRF1/TÉCNICO/2017) 
14| O parasita, feliz por ver quanto o amigo aviltava a 
mulher, concordava em tudo plenamente [...] 
Seriam preservados os sentidos originais, bem como a correção gramatical do 


texto, caso a expressão “em tudo” (|. 15) fosse substituída por com tudo. 


Certo. 
Tanto a preposição em quanto a preposição com podem ser selecionadas pelo ver- 


bo concordar: o sentido será o mesmo (pôr de acordo). 


(CESPE/SEDF/PROFESSOR/2017) Considerando-se as regências do 
verbo esquecer prescritas para o português, estaria correta a seguinte reescrita 


para a oração “Já esqueci a língua" (I. 13): Já esqueci da língua. 


Errado. 
Esquecer é transitivo direto (como no trecho). Esquecer-se, pronominal, é tran- 
sitivo indireto (seleciona a preposição de). Assim, o trecho só estaria correto se 


houvesse o pronome me: Já me esqueci da língua. 
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(CESPE/INSS/ANALISTA/2016) 
O Sr. Estêvão Soares levou sua amabilidade 


23] ao ponto de pedir a comédia para ler segunda vez [...] 


Na linha 23, o termo introduzido pela preposição “para” exerce a função de com- 


plemento do verbo “pedir”. 


Errado. 
O termo é mero adjunto, como se pode verificar por sua opcionalidade: O homem 


pediu o livro. 


(CESPE/INSS/TÉCNICO/2016) A correção gramatical e o sentido do 
texto seriam preservados, caso se substituísse o trecho “lembrei-me de que” por 


lembrei que. 


Certo. 

No trecho original, a forma verbal lembrei-me é pronominal, selecionando com- 
plemento indireto (preposição de). Na substituição proposta pelo item, a forma 
verbal lembrei não é mais pronominal, selecionando agora complemento direto. 


Em ambos os casos, o sentido é o mesmo. 


(CESPE/TJDFT/SUPERIOR/2015) 
Art. 1º Reeditar o Programa de Responsabilidade 
Socioambiental do TJDFT Viver Direito, cuja base é a Agenda 
Socioambiental do TJDFT que, em permanente revisão, 
10] estabelece novas ações sociais e ambientais e as integra às 


existentes no âmbito do Poder Judiciário do Distrito Federal e 
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Territórios, visando à preservação e à recuperação do meio 

13| ambiente, por meio de ações sociais sustentáveis, a fim de 

torná-lo e mantê-lo ambientalmente correto, socialmente justo 

e economicamente viável. 

O termo “à recuperação do meio ambiente” (|. 12 e 13) desempenha a função de 


complemento verbal na oração em que ocorre. 


Certo. 
O termo em destaque é complemento do verbo visar. Os complementos indiretos 
desse verbo são dois (e estão em coordenação). 


visando [à preservação], e [à recuperação do meio ambiente], 


(CESPE/FUB/NÍVEL MÉDIO/2015) Mantém-se a correção gramatical 
do primeiro período do texto ao se substituir “agradar os superiores” por agradar 


aos superiores. 


Certo. 
No sentido de causar agrado ou prazer /satisfazer, o verbo agradar pode ser 


transitivo direto ou indireto. 


(CESPE/STJ/ANALISTA/2018) A correção do texto seria mantida caso 
o pronome "se”, em "poder-se-ia falar”, fosse deslocado para imediatamente após 


a forma verbal “falar”, escrevendo-se poderia falar-se. 


Certo. 


Não havendo palavra atrativa, a forma pronominal pode ocorrer após a forma infinitiva. 
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Em relação ao texto acima, julgue o item abaixo. 


Comentários: 


para esse fim. Estamos satisfeitos com os resultados”, explica o professor 
José Elias de Paula, responsável pela pesquisa. Ele foi auxiliado por 
Marcílio Sales, servidor da Prefeitura. 


UnB Ciências, 29/4/2014. 


As vírgulas empregadas após “aedes aegypti” (1.4), "José Elias de Paula” 
(1.5) e “Marcílio Sales” (1.6) isolam termos de natureza explicativa que 
exercem, nas orações em que ocorrem, a mesma função sintática. 


-..matam as larvas do aedes aegypti, mosquito transmissor da dengue. 


Ele foi auxiliado por Marcilio Sales, servidor da Prefeitura. 


As vírgulas estão separando dois apostos explicativos dos termos anteriores. 
Questão correta . 


116.(CESPE/UNB- Polícia Ci 


il PE- 2016). 

Um erro na análise do fenômeno é a suposição de que 
tudo é crime organizado. Mesmo quando se trata de uma 
pequena apreensão de crack em um local remoto, alguns 
órgãos da imprensa falam em crime organizado. Em muitos 
casos, o varejo do tráfico é um dos crimes mais desorganizados 
que existe. É praticado por um usuário que compra de alguém 
umas poucas pedras de crack e fuma a metade. Ele não tem 
chefe, parceiros, nem capital de giro. Possui apenas a 
necessidade de suprir o vício. No outro extremo, fica o grande 
traficante, muitas vezes um indivíduo que nem mesmo vê a 
droga. Só utiliza seu dinheiro para financiar o tráfico ou seus 
contatos para facilitar as transações. A organização criminosa 
envolvida com o tráfico de drogas fica, na maior parte das 
vezes, entre esses dois extremos. É constituída de pequenos e 
médios traficantes e uns poucos traficantes de grande porte 

Nas outras atividades criminosas, a situação é a 
mesma. O crime pode ser praticado por um indivíduo, uma 
quadrilha ou uma organização. Portanto, não éa modalidade do 
crime que identifica a existência de crime organizado. 


Coearacy Mega. Iateligência padarias e cre ergamirado. fm Hess Sergos 
de Lima é Liam de Pula (Org | Seguranca pública e vialência: o Estado está 
compeimdo seu papei? São Palo: Contexto, 2006, p. 47 (com adaptações» 


No texto CGLAO1AAA, isola um trecho de natureza explicativa a vírgula 
empregada logo após 


a) “traficante” (1.17). 
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(CESPE/TCM-BA/AUDITOR/2018) 
11] Temendo-se a naturalização da moral, moraliza-se a natureza. 


Seriam mantidos os sentidos e a correção gramatical do texto caso se substituísse 


o trecho “Temendo-se” (Il. 11) por Se temendo. 


Errado. 
Segundo a norma padrão, o período não pode ser iniciado por pronome oblíquo 
átono. Assim, a correção gramatical do trecho não se mantém com o pronome se 


deslocado para o início do período. 


(CESPE/SEDUC-AL/PROFESSOR/2018) 
1| Inicialmente me parece interessante reafirmar que 
sempre vi a alfabetização de adultos como um ato político. 
A correção gramatical do texto seria prejudicada caso o pronome “me”, em “me pare- 


ce” (1. 1), fosse deslocado para logo após “parece”, da seguinte forma: parece-me. 


Certo. 


Como a forma adverbial (Inicialmente) é partícula atrativa, exige-se a próclise. 


Com isso, a ênclise (proposta pelo item) é incorreta. 


(CESPE/TCE-PA/AUDITOR/2016) 
13] Sendo tal prestação obrigação personalissima, 
não se pode admitir que seja executada por meio de pessoa interposta. 
A correção gramatical do texto seria mantida caso, na linha 14, a partícula “se” 
fosse empregada imediatamente após a forma verbal “pode” - escrevendo-se da 


seguinte forma: pode-se. 
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Errado. 


A presença da partícula atrativa (advérbio de negação não) força a próclise. 


(CESPE/TJDFT/NÍVEL MÉDIO/2015) 
41] propiciando o resgate dos sentimentos que a mantêm coesa e saudável. 
Em “que a mantêm coesa e saudável” (I. 41 e 42), o deslocamento do pronome 
“a” para logo após a forma verbal “mantêm” prejudicaria a correção gramatical 


do período. 


Certo. 
O pronome relativo que é partícula atrativa. Com isso, a forma pronominal a ocorre 


antes do verbo (isto é, em posição proclítica). 


(CESPE/STJ/ANALISTA/2015) 
1] A ideia de solidariedade acompanha, desde os 
primórdios, a evolução da humanidade. Aristóteles, por 
exemplo, em clássica passagem, afirma que o homem não é um 
4| ser que possa viver isolado; é, ao contrário, ordenado 
teleologicamente a viver em sociedade. É um ser que vive, atua 
e relaciona-se na comunidade, e sente-se vinculado aos seus 
7] semelhantes. Não pode renunciar à sua condição inata de 
membro do corpo social, porque apenas os animais e os deuses 
podem prescindir da sociedade e da companhia de todos os 
10| demais. 
A correção gramatical e o sentido original do texto seriam preservados caso se 


inserisse o pronome se imediatamente antes da forma verbal “pode” (1. 7). 
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Errado. 

Gramaticalmente, a inserção do pronome na posição sugerida pela banca man- 
tém o trecho correto (Não se pode [...]), dado que o advérbio de negação não 
é partícula atrativa. 

No entanto, o sentido original do texto seria alterado: o verbo passaria a ser 
indeterminado (e, no texto original, esse verbo é determinado e tem como re- 


ferente o homem). 


(CESPE/MEC/SUPERIOR/2015) 
5| Amanda recusou-se e foi consagrada naquela que 
seria a última tentativa de ser modelo. 
Haveria prejuízo para a correção gramatical do texto caso o pronome “se”, em 
“Amanda recusou-se" (1. 5), fosse deslocado para imediatamente antes da forma 


verbal “recusou”: Amanda se recusou. 


Errado. 
Estamos diante de um caso de colocação facultativa. Não há partícula atrativa (for- 


cando a próclise) e não há fator de ênclise. 


(CESPE/DEPEN/AGENTE/2015) A correção gramatical do texto seria 
preservada caso o trecho “O que se constata”, no início do segundo parágrafo, fosse 


reescrito da seguinte forma: O que constata-se. 


Errado. 
A forma pronominal que é partícula atrativa, por isso o pronome deve estar 
em posição proclítica. Assim, a reescritura O que constata-se é gramati- 


calmente incorreta. 
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(CESPE/MPU/ANALISTA/2015) 


24| Evidencia-se, portanto, que é justamente na fase do 


inquérito policial [...] 
Em “Evidencia-se” (I. 24), o pronome “se” pode, facultativa e corretamente, 
ser tanto posposto - como aí foi empregado - quanto anteposto à forma ver- 


bal - Se evidencia. 


Errado. 
Segundo a norma padrão, o período não pode ser iniciado por pronome obli- 
quo átono. Assim, a correção gramatical do trecho não se mantém com o 
pronome se deslocado para o início do período (logo, não se trata de uma 


colocação facultativa). 


(CESPE/TJ-SE/TÉCNICO/2014) No segmento “isso então nem se fala”, 


a posição do pronome “se” justifica-se pela presença de palavra de sentido negativo. 


Certo. 
Como havíamos trabalhado em aula, palavra de sentido negativo é fator de atra- 


ção: por isso a próclise é obrigatória. 
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INTERPRETAÇÃO DE 
TEXTOS 


FUNÇÕES E NÍVEIS DA 
LINGUAGEM 


Rá 


FUNÇÕES DA | 
LINGUAGEM | 


PARA QUE A COMUNICAÇÃO ENTRE INTERLOCUTORES 
OCORRA, É NECESSÁRIO QUE OS SEIS ELEMENTOS 
ABAIXO ELENCADOS ESTEJAM PRESENTES. 


Y EMISSOR: é o remetente da mensagem - que elabora a ideia e a 
transforma em código para ser enviada ao receptor. 


Y RECEPTOR: é o destinatário da mensagem, aquele que, ao recebê- 
la, realiza o processo de decodificação. 


Y MENSAGEM: é o conteúdo e o objetivo da comunicação, o qual 
somente se concretiza, de forma plena, se houver a perfeita 
articulação de todos os outros elementos. 

” REFERENTE: constitui o assunto do texto, aquilo sobre o que se fala. 


Y CÓDIGO: é o sistema de signos convencionados em cuja base o texto 
é construído. A comunicação somente se efetiva quando emissor e 
receptor possuem completo domínio do código. 


CANAL: é o meio que possibilita o contato entre o emissor e o 
receptor ou que leva a mensagem até ele. 


Aula 08 - Prof. Fi 


b) "vezes" (1.21). 
c) “indivíduo” (1.24). 
d) “remoto” (1.10). 
e) “casos” (1.12). 


Comentários: 
Vejamos os motivos das vírgulas empregadas. 


8) “A organização criminosa envolvida com o tráfico de drogas fica, na maior 
parte das vezes, entre esses dois extremos.” 


As vírgulas isolam circunstância adverbial de tempo. Repare que o 
CESPE/UNB gosta de perguntar se um adjunto adverbial de tempo/frequência 
é uma expressão explicativa. Questão incorreta. 


C) "O crime pode ser praticado por um indivíduo, uma quadrilha ou uma 
organização.” 


As vírgulas estão separando expressões coordenadas, de mesma função 
sintática. No caso, são agentes da passiva. Questão incorreta. 


D) "Mesmo quando se trata de uma pequena apreensão de crack em um local 
remoto, alguns órgãos da imprensa falam em crime organizado.” 


A vírgula se justifica pela presença de uma oração subordinada localizada 
anteposta, ou seja, antes da principal. Questão incorreta. 


E) “Em muitos casos, o varejo do tráfico é um dos crimes mais 
desorganizados que existe.” 


A virgula isola uma expressão adverbial deslocada. Questão incorreta. 


A) "No outro extremo, fica o grande traficante, muitas vezes um individuo 
que nem mesmo vê a droga.” 


A virgula isola uma oração explicativa, no meio do período. Mesmo que 
ficasse a dúvida, não poderíamos marcar a letra b, pois traz circunstância 
clara de tempoy/frequência, Questão correta. Gabarito letra A. 
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o modo como a linguagem se organiza está 
diretamente ligado à função que se deseja dar a ela. 
assim, para os seis elementos da comunicação, há 
seis funções específicas, QUE SÃO: 


Y EMOTIVA/EXPRESSIVA - está centrada na expressão dos 
sentimentos, emoções e opiniões do emissor. Caracteriza-se 
pela acentuada subjetividade da mensagem, em que o 
locutor/narrador apresenta opiniões com as quais outras 
pessoas podem ou não concordar, além do uso exacerbado de 
sinais de pontuação (ponto de exclamação, interrogação e 
reticências), que ajudam a reforçar a entonação emotiva. 


OBS.: As narrativas de teor dramático ou romântico e textos 
líricos têm predomínio dessa função, já que expressam o 
estado de alma do emissor. 


“ CONATIVA/APELATIVA - ocorre quando o receptor é 
posto em destaque e é estimulado pela mensagem. O 
objetivo, neste caso, é influenciar, convencer o receptor de 
algo, por meio de uma ordem, sugestão, convite ou apelo 
(vem daí o seu nome). 


IMPORTANTE! 

* Suas características principais são: o uso de vocativo e de | 
verbos no imperativo (Compre! Faça!) ou conjugados na 2º 
ou 3º pessoa (Você não pode perder! Ele vai melhorar seu 
desempenho!). 

* Esse tipo de função é muito comum em textos publicitários, 
em discursos políticos ou de autoridade. 


Y REFERENCIAL/INFORMATIVA - ocorre quando o 
referente (objeto da mensagem) é posto em destaque e a intenção 
principal do emissor é informar. Os textos cuja função é referencial 
destinam-se a transmitir informações precisas sobre o referente e, 
por isso, trazem uma linguagem clara e direta, procurando traduzir a 
realidade de forma objetiva. Os textos científicos e os didáticos são 
o melhor exemplo disso, além de alguns textos jornalísticos, como, 
por exemplo, o que está transcrito abaixo, no qual o emissor 
transmite sua mensagem ao receptor, buscando dar informação séria 
sobre a relação “lixo e consumo”: 


“Meio ambiente e ecologia são assuntos normalmente incômodos, pois 
colocam em evidência a difícil relação entre a sociedade de consumo e 
a natureza. Com o culto ao novo , ao tecnológico, produtos que 
poderiam durar anos passam a ser descartados em tempos curtíssimos e 
de modo irregular, acelerando a geração de lixo [...]” 

Fragmento extraído de uma notícia do Jornal O Globo, 2013 (adaptado). 


Y POÉTICA/ARTÍSTICA - ocorre quando o emissor enfatiza a 
construção/elaboração da mensagem por meio da escolha de 
palavras que realcem a sonoridade, além de elaborar novas 
possibilidades de combinações dos signos linguísticos. Muitas vezes, o 
texto não é objetivo, traz uma fala cheia de rodeios e transmite pouca 
informação. A função poética ocorre tanto em prosa como em verso e 
por isso está presente em textos literários, publicitários e até em 
letras de música. Veja, como exemplo, um poema de Cassiano Ricardo: 


Serenata sintética 
Rua torta 
Lua morta 
Tua porta 


Y METALINGUÍSTICA - tem como função realçar o código: 
quando este é utilizado como assunto ou explica a si mesmo. Por 
exemplo, quando um poema tece reflexões sobre a criação poética, 
um filme tematiza o próprio cinema ou um programa de televisão 
debate o papel social da televisão. O poema de João Cabral de Melo 
Neto é um exemplo que revela as concepções do autor sobre o ato 
de escrever: 


“Catar feijão se limita com escrever 
Jogam-se os grãos na água do alguidar 
E as palavras na folha de papel: 

E depois, joga-se fora o que boiar.” 


Y FÁTICA/DE CONTATO - ocorre quando o canal é posto em 
destaque. A intenção é iniciar um contato e, por isso, materializa- 
se nos cumprimentos diários, conversas de elevador (com uma 
abordagem mais informal - objetiva e rápida) e, até mesmo, nas 
primeiras palavras de uma aula etc. Em textos escritos, têm muita 
importância os recursos gráficos. Por exemplo, a música de Paulinho 


da Viola: 
SINAL FECHADO 
Olá, como vai? 
Eu vou indo, e você tudo bem? 
Tudo bem, eu vou indo correndo 
pegar meu lugar no futuro. E você?[...] 
IMPORTANTE! 


É muito comum encontrar em um texto mais de uma função da » 
linguagem. Portanto, cabe ao leitor identificar aquela que j Á 
predomina e, por conseguinte, a intenção de seu autor. É 


NÍVEIS DE 
LINGUAGEM 


o, ) 
A 


A linguagem é um conjunto de sinais que | 
nos permite realizar atos de comunicação e,. 
dependendo dos sinais escolhidos, teremos uma 
comunicação verbal, visual, auditiva etc. 

Damos o nome de fala à utilização que cada 
membro da comunidade faz da língua — tanto na 
forma oral quanto na escrita. Os níveis de linguagem 
dizem respeito ao uso da fala e da escrita em 
determinadas situações comunicativas. (6) 
locutor/emissor e o interlocutor/receptor devem 


estar em concordância para que haja entendimento. | 


Isso mostra que cada ocasião exige uma linguagem 
diferente. 


A norma que rege a língua escrita é a gramática. | 
Entretanto, a fala não obedece a convenções. Ela é mais 
desprendida de regras, espontânea e expressiva e por isso é 
suscetível de transformações todos os dias. Assim, a 
mudança na escrita começa sempre a partir da língua falada. 
Cabe realçar, contudo, que nem toda alteração na fala é 
reconhecida na escrita, mas somente aquela que tenha 
significação relevante para a sociedade. 

O que determina o nível de linguagem empregado é o 
meio social no qual o indivíduo se encontre — para cada 
ambiente sociocultural haverá uma medida de vocabulário, 
um modo de falar, uma entonação empregada, uma maneira 
de se fazer as combinações das palavras e assim por diante. 


AS VARIAÇÕES EXTRALINGUÍSTICAS QUE INFLUENCIAM O 
NOSSO MODO DE FALAR, DE COMUNICAR, ESTÃO 
ASSOCIADAS, PRINCIPALMENTE, A ESSE TRÊS FATORES: 


Y GEOGRÁFICOS: determinados pelas variações regionais, modos 
de falar determinados pela localização geográfica dentro do País. 


Y SOCIOLÓGICOS: caracterizam-se pelas variações de idade, 
sexo, profissão, nível de estudos, classe social, localização dentro 
da mesma região, raça - as quais podem determinar traços bem 
originais dentro da linguagem individual. 


Y CONTEXTUAIS: consistem em tudo o que pode determinar 
influências na linguagem do locutor (por influências alheias a ele), 
como, por exemplo, o assunto, o tipo de ouvinte, o lugar em que o 
diálogo ocorre e até as relações que unem os interlocutores. 


ria e 
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sta de questões 


EE 


(FGV- IBGE/2016) - Adaptada. 


A frase abaixo, de Millôr Fernandes, que exemplifica o emprego da vírgula 
por inserção de um segmento entre sujeito e verbo é: 


"O difícil, quando forem comuns as viagens interplanetárias, será a gente 
descobrir o planeta em que foram parar as bagagens”: 
(CESPE/UNB- TCU 2015) - Adaptada. 


Escreve H. Summer Maine que algumas experiências societárias, ao 
permitirem o declínio do poder real e o enfraquecimento de monarcas 
hereditários, acabaram por favorecer a emergência de aristocracias.... 


O emprego de vírgula logo após "H. Summer Maine" prejudicaria a 
correção gramatical do período. 


(FGV- TJ PI- 2016) - Adaptada. 


“Atualmente, a grande maioria dos casos de adultério é combinada por 
telefones pessoais, pois dessa forma não há tanto risco de outra pessoa 
atender às ligações”. 
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EN 


DA LÍNGUA, PC 


INDIVI 


OU REG 


1. FORMAL/CULTO: usado em situações de formalidade, nas quais 
predomina a linguagem culta (que obedece à norma gramatical); é 
determinada por um comportamento linguístico mais refletido; pode, 
às vezes, empregar um vocabulário mais técnico. Este nível é 
predominante nos discursos acadêmico, didático e científico e pode 
ser encontrado em determinados textos do discurso jornalístico. 


Observe o exemplo: 

“(...) O mais forte e apreciável motivo para um estudo dos assuntos humanos é a 
curiosidade. Este é um dos traços distintivos da natureza humana. Ao que parece, 
nenhum ser humano é dele totalmente destituído, apesar de seu grau de intensidade 
variar enormemente de indivíduo para indivíduo. No campo dos assuntos humanos, a 
curiosidade nos leva a buscar uma Óptica panorâmica, através da qual se possa chegar 


a uma visão da realidade, tão inteligível quanto possível para a mente humana.” 
Arnold TOYNBEE. Um estudo da história. Brasília: EdUnB. 1987. Pág. 47. (com adaptações). 


2. COLOQUIAL: vutilizado em situações de menor 
formalidade, nas quais predomina a linguagem popular, uma 
linguagem mais afetiva e até mesmo o uso de gírias. 
Caracteriza-se pela espontaneidade, já que não existe uma 
preocupação com as normas estabelecidas. Embora seja mais 
informal, não é necessariamente inculto, pois a desobediência a 
certas normas gramaticais se deve à liberdade de expressão e à 
sensibilidade estilística do falante. Por isso, pode ser facilmente 
encontrado na correspondência pessoal (facebook, msn, e-mail 
etc.), na literatura, nas histórias em quadrinhos, nos jornais e 
revistas. 


IMPORTANTE! 

Este tipo de linguagem tem sido cobrado com relativa frequência 
nas provas e é considerado adequado (mas não correto) a 
determinados discursos - como o jornalístico e o literário, por 
exemplo. Os examinadores o têm denominado de “português 
contemporâneo efetivamente falado no Brasil”. 


3. TÉCNICO: encontra-se no texto, escrito ou oral, que 
tenha conteúdo especializado, caracterizado pelo uso de 
palavras que estimulem a compreensão imediata da mensagem 
- com informações precisas e que sejam de imediata 
compreensão pelo interlocutor. 


IMPORTANTE! 

Não confunda linguagem técnica com jargão! O jargão é um modo 
muito particular de se comunicar (por meio de abreviaturas, chavões 
técnicos e construções complicadas), que pode, inclusive, dificultar a 
compreensão de conceitos que deveriam ser simples, mas o que fazem é 
deixar o interlocutor confuso. Ele é normalmente utilizado por alguns 
seguimentos profissionais (policiais, vendedores, advogados, economistas 
etc.) no exercício de suas atividades. Observe que esse uso singular das 
palavras pode ser intencional por vários motivos. Um deles é o de 
aparentar superioridade, o que faz com que os jargões sejam considerados 
nocivos na comunicação do dia-a-dia. 


4. LITERÁRIO/ARTÍSTICO: tem uma função puramente 
estética/expressiva, como a que é feita pelos artistas da palavra 
(poetas e romancistas, por exemplo). É bastante comum tanto nos 
textos em prosa (nas narrativas de ficção, na crônica, no conto, na 
novela, no romance) como nos textos estruturados em poesia 
(poemas, letras de música, hinos). Observe o exemplo abaixo, 
extraído do livro “Memórias Sentimentais de João Miramar.”, de 
Oswald de Andrade: 


“(...) O céu jogava tinas de água sobre o noturno que me devolvia a São 
Paulo. O comboio brecou, lento, para as ruas molhadas, furou a gare 
suntuosa e me jogou nos óculos menineiros de um grupo negro. 
Sentaram-me num automóvel de pêsames”. 


IMPORTANTE! 

Este nível de linguagem caracteriza-se pela liberdade na criação dos 
textos (como o uso de conotações e plurissignificação dos termos ou a 
subversão às regras gramaticais), já que a literatura deve ser 
compreendida como arte e não tem compromisso com a objetividade e 
a transparência na transmissão das ideias. 
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FUNÇÕES E NÍVEIS DA 
LINGUAGEM 
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ENEM 
1. (ENEM 2009) 
Manuel Bandeira 


Filho de engenheiro, Manuel Bandeira foi 
obrigado 3 abandonar os estudos de 
arquitetura por causa da tuberculose. Mas e 
iminência da morte não marcou de forma 
lúgubre sua obra, embora em seu humor lírico 
haja sempre um toque de funda melancolia, e 
na sus poesia haja sempre um toque de 
morbidez, até no erotismo. Tradutor de autores 
como Marcel Proust e William Shakespeare, 
esse nosso Manuel traduziu mesmo foi a 
nostalgia do paraíso cotidiano mal idealizado 
por nós, brasileiros, órãos de um pais 
imaginário, nossa Cocanha perdida, Pasárgada, 
Descrever seu retrato em palavras é uma 
tarefa impossivel, depois que ele mesmo já o 
fez tão bem em versos. 


Revista Lingua Portuguesa, nº 
40, fev. 2009. 


A coesão do texto é construída principalmente 


a partir do(a) 


a) Repetição de palavras e expressões que 
entrelaçam as informações apresentadas no 


texto. 


€) autalivrenet 


b) Substituição de palavras por sinônimos. 
como “lúgubre” e “morbidez”, melancolia” e 
nostalgia", 
c) Emprego de pronomes pessoais, 
possessivos e demonstrativos: “sua”, "seu”, 
esse”, “nosso”, ele”. 
d) Emprego de diversas conjunções 
subordinativas que articulam as orações e 
períodos que compõem o texto. 
e) Emprego de expressões que indicam 
sequência progressividade, como “iminência”, 
sempre”, “depois” 

Opção correta: Letra € 


2, Labaredas nas trevas Fragmentos do diário 
secreto de Teodor Konrad NaleczKorzeniowski: 


” 20 DE JULHO [1912] Peter Sumerville 
pede-me que escreva um artigo sobre Crane, 
Envio-lhe uma carta 'Acredite-me, prezado 
senhor, nenhum jornal ou revista se 
interessaria por qualquer coisa que eu, ou 
outra pessoa, escrevesse sobre Stephen 
Crane. Ririam da sugestão. L. Dificilmente 
encontro alguém, agora, que saiba quem é 
Stephen Crane ou lembre-se de algo dele. 
Para os jovens escritores que estão surgindo 
ele simplesmente não existe” 


Y 20 DE DEZEMBRO [1919] Muito peixe foi 
embrulhado pelas folhas de jornal. Sou 
reconhecido como o maior escritor vivo da 


língua inglesa. Já se passaram dezenove 


tEnem do Autalivre.net ' 
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anos desde que Crane morreu, mas eu não o 
esqueço. E parece que outros também não. 
The London Mercury resolveu celebrar os 
vinte e cinco anos de publicação de um livro 
que, segundo eles, foi "um fenômeno hoje 


esquecido” e me pediram um artigo. 


FONSECA, R. Romance negro 
e outras histórias, São Paulo: 
Companhia das Letras, 1992 
ragmento) 


Na construção de textos literários, os autores 
recorrem com frequência a expressões 
metafóricas. Ao empregar o enunciado 
metafórico “Muito peixe foi embrulhado pelas 
folhas de jornal”, pretendeu-se estabelecer, 
entre os dois fragmentos do texto em questão, 


uma relação semântica de 


a) Causalidade, segundo a qual se relacionam 
as partes de um texto, em que uma contém a 
causa e à outra, a consequência. 

b) Temporalidade, segundo a qual se articulam 
as partes de um texto, situando no tempo o que 
é relatado nas partes em questão. 

c) Condicionalidade, segundo à qual se 
combinam duas partes de um texto, em que 
uma resulta ou depende de circunstâncias 
apresentadas na outra. 

d) Adversidade, segundo a qual se articulam 
duas partes de um texto em que uma 
apresenta uma orientação argumentativa 
distinta e oposta à outra, 


€) aulalivrenet 


e) Finalidade, segundo a qual se articulam duas 
partes de um texto em que uma apresenta o 
meio, por exemplo, para uma ação e à outra, o 
desfecho da mesma. 


Opção correta: Letra B 


3 
EAGAR Dk Bowre 


ROMEO foto Sn 1a 


As palavras e as expressões são mediadoras 
dos sentidos produzidos nos textos. Na fala de 
Hagar, a expressão “é como se” ajuda a 
conduzir o conteúdo enunciado para o campo 
da 


a) Conformidade, pois as condições 
meteorológicas evidenciam um acontecimento 
ruim 

b) Reflexibilidade, pois o personagem se refere 
aos tubarões usando um pronome reflexivo. 

c) Condicionalidade, pois a atenção dos 
personagens é a condição necessária para a 
sua sobrevivência. 

d) Possibilidade, pois a proximidade dos 
tubarões leva à suposição do perigo iminente 


para os homens. 


PORTUGUÊS 


) Impessoalidade, pois o personagem usa a 
terceira pessoa para expressar o 
distanciamento dos fatos. 

Opção correta:Letra D 


Texto para a próxima questão 


(Enem 2010) O Flamengo começou a partida no 
ataque, enquanto o Botafogo procurava fazer 
uma forte marcação nomeio campo e tentar 
lançamentos para Victor Simões.isolado entre 
os zagueiros rubro-negros. Mesmo com mais 
posse de bola, o time dirigido por Cuca tinha 
grande dificuldade de chegar à área alvinegra 
por causa do bloqueio montado pelo Botafogo 
na frente da sua área. 


« No entanto, na primeira chance rubro-negra, 
saiu o gol. Após cruzamento da direita de 
Ibson, à zaga alvinegra rebateu a bola de 
cabeça para o meio da área. Kléberson 
apareceu nê jogada e cabeceou por cima do 
goleiro Renan, Ronaldo Angelim apareceu nas 
costas da defesa e empurrou para o fundo da 
rede quase que em cima da linha: Flamengo 1 
ao 

Disponível em 

Mto:/imomentodotunebaL bto 

gspotcom (adaptado). 


tEnem do Aulalivre.net 


€) autalivrenet 


4, O texto, que narra uma parte do jogo final do 
Campeonato Carioca de futebol, realizado em 
2009, contém várias conectivos, sendo que 

2) Após é conectivo de causa, já que apresenta 
o motivo de zaga alvinegra ter rebatido a bola 
de cabeça. 

b) Enquanto tem um significado alternativo, 
porque conecta duas opções possíveis para 
serem aplicadas no jogo. 

c) No entanto tem significado de tempo, porque 
ordena os fatos observados no jogo em ordem 
cronológica de ocorrência, 

d) Mesmo traz ideia de concessão, já que “com 
mais posse de bola”, ter dificuldade não é algo 
naturalmente esperado. 

e) Por causa de indica consequência, porque as 
tentativas de ataque do Flamengo motivaram o 
Botafogo a fazer um bloqueio. 


Opção correta: Letra D 


5. Cidade grande 
Que beleza, Montes Claros. 

Como cresceu Montes Claros 
Quanta indústria em Montes Claros, 
Montes Claros cresceu tanto, 

ficou urbe tão notória, 

prima-rica do Rio de Janeiro, 

que já tem cinco favelas 


por enquanto, e mais promete 
(Carlos Drummond de Andrade) 


(Enem 2004) No trecho "Montes Claras cresceu 


tanto, / (..)/ QUE já tem cinco favelas", a 


PORTUGUÊS 


palavra QUE contribui para estabelecer uma 
relação de consequência. Dos seguintes versos, 
todos de Carlos Drummond de Andrade, 


apresentam esse mesmo tipo de relação: 


a) "Meu Deus, por que me abandonaste / se 
sabias QUE eu não era Deus / se sabias que eu 
era fraco” 

b) “No meio-dia branco de luz uma voz QUE 
aprendeu / a ninar nos longes da senzala -e 
nunca se esqueceu / chamava para o café." 

c) “Teus ombros suportam o mundo / e ele não 
pesa mais QUE a mão de uma criança.” 

d) “A ausência é um estar em mim. / E sinto-a, 
branca, tão pegada, aconchegada nos meus 
braços, / QUE rio e danço e invento 
exclamações alegres. 

e) “Penetra surdamente no reino das palavras. 
/ Lá estão os poemas QUE esperam ser 
escritos 


Opção correta: Letra D 


tEnem do Autalivre.net 


€) autalivrenet 


a Qconcursos.com 


PORTUGUÊS 


Morfologia - Verbos 
Flexão de voz (ativa, passiva, reflexiva) 


Prof? Isabel Vega 


ia e 
Aula 08 - Prof. Fi 


A afirmação correta sobre a estrutura desse segmento do texto 1 é: a 
primeira vírgula do segmento marca a presença de um termo deslocado da 
ordem direta. 


(CESPE/UNB- Técnico Judiciário/ STJ/ 2012) - 
Adaptada. 

A um coronel que se queixava da vida no quartel, um jornalista disse: 

— O senhor não sabe como é chato militar na imprensa. 


Com relação às ideias e aos aspectos linguísticos do trecho acima, julgue 
os itens a seguir. O emprego da vírgula após “quartel” é facultativo. 


(CESPE/UNB- Suframa/2014) 


- Após fechar outubro com índice histórico de mão de obra direta 
(127.800 trabalhadores), o Polo Industrial de Manaus (PIM) deu sequência aos 
bons resultados e encerrou novembro de 2013 com novo recorde de empregos: 
129.663 trabalhadores, entre efetivos, temporários e terceirizados. O 
faturamento acumulado do PIM no período de janeiro a novembro de 2013 
também avançou, totalizando R$ 76,6 bilhões (US$ 35.7 bilhões), registrando-se 
crescimento de 12,40% (2,04% na moeda americana) em relação ao mesmo 
período de 2012. 

Os dados fazem parte dos indicadores de desempenho do PIM, os quais são 
apurados mensalmente pela SUFRAMA junto às empresas incentivadas do parque 
industrial da capital amazonense, 


A virgula empregada após “(127.800 trabalhadores)” isola oração subordinada 
adverbial anteposta. - 


(FCC- TRF 32 REGIÃO 2016) - Adaptada. 


Mas foi com o samba que João Gilberto rompeu as estruturas da nossa 
canção. E se o rompimento não foi universal, culpa é do brasileiro, que não 
tem vocação pra exportar coisa alguma. 


Sem prejuizo para a correção e o sentido, pode-se acrescentar uma vírgula 
imediatamente após o termo "E", em E se o rompimento não foi 
universal... 


(ESAF-ANAC-Técnico Administrativo/2016) 


- Assinale a opção em que a pontuação permanece correta, apesar de ter sido 
modificada. 


a) (1. 1/2) Há quase dois anos, fui empossado técnico administrativo (...) 
b) (1. 2/3) (...) na ANAC, de São Paulo e estou muito satisfeito de trabalhar lá. 
c) (1. 4/5) (...) na administração pública, porém; preferi, ficar onde estou (...) 


d) (l. 6/7) Sinceramente sou partidário, do "não se mexe, em time que está 
ganhando”. 


e) (l. 8/9/10) Trabalho na área administrativa, junto com outros técnicos e 
analistas, além de ser, gestor substituto (...) - 
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Flexão de voz (ativa, passiva, reflexiva) 


I - Noções de Agente e Paciente da ação 


[Maria] [comprou] [um belo livro]. 
“Agente "Ação “1 Paciente 


[Um belo livro] [foi comprado] [por Maria]. 
“bPaciente “Ação “bagente 


II - VOZ ATIVA - O sujeito é o agente da ação. 
Ex.: [O menino] [viu] [uma flor] no jardim. 


Sujeito = OD = 
Agente Paciente 


Flexão de voz (ativa, passiva, reflexiva) 
III - VOZ PASSIVA - O sujeito é o paciente da ação. 


Ex.: [Uma flor] foi vista [pelo menino] no jardim. 
“1, Suj.=Paciente “ Agente da passiva 


OBS.: Apagamento do agente: 


1) [Uma flor] foi vista. - VOZ PASSIVA ANALÍTICA 
 Suj. = Paciente (verbo ser + particípio) 
2) Viu-se [uma flor]. - VOZ PASSIVA SINTÉTICA 
bsuj. = Paciente (verbo principal + 


pronome apassivador) 


Flexão de voz (ativa, passiva, reflexiva) 


IV - VOZ REFLEXIVA - O sujeito (agente) e o objeto 
(paciente) representam a mesma pessoa. 


Ex.1:[O menino] viu [ele mesmo] no espelho. 
“LSuj = Agente “1, OD = Paciente 


[O menino] viu-[se] no espelho. 
Suj “0D > pronome reflexivo 
l | 
mesma pessoa 


Ex. 2: [Os namorados] beijaram- [se]. — Voz reflexiva, com 
Sujeito OD sentido de reciprocidade 


aQ Qconcursos.com 


PORTUGUÊS 


Problemas da língua culta 
Por que / Porque / Porquê / Por quê 


Prof? Isabel Vega 


Por que / Porque / Porquê / Por quê 
-Os porquês recebem várias classificações morfológicas e 
disso depende a forma de virem escritos. 
I) Substantivo > porquê = razão, motivo 
Ex.1: Não sei o porquê da sua irritação. 
Ex.2: Ele veio justificar-se com seus porquês. 


II) Conjunção > porque = pois, já que, visto que 
Ex.1: João não foi à festa porque estava doente. 
Ex.2: Porque acreditei na proposta, aceitei-a. 


Por que / Porque / Porquê / Por quê 
III) Preposição + pron. relativo > por que = pelo/pela qual 


Ex.1: Já sei o motivo por que você se zangou. 
antecedente 


Ex.2: Desconheço a razão por que você desistiu de tudo. 


IV) Preposição + pron. interrogativo > por que > usa-se em 
pergunta direta ou indireta, longe de sinais de pontuação. 


Ex.1: Por que você não veio ontem? (pergunta direta) 
Ex.2:Ignoro por que você não veio ontem. (pergunta indireta) 
Ex.3: Gostaria de saber por que você não veio ontem. (idem) 


Por que / Porque / Porquê / Por quê 
V) Preposição + pron. interrogativo > por quê > usa-se em 
pergunta direta ou indireta, antes de sinal de pontuação. 
Ex.1: Você não veio por quê? (pergunta direta) 
Ex.2: Não sei por quê, mas gosto de João. (pergunta indireta) 
Ex.3: Foram embora sem dizer por quê. (pergunta indireta) 


LITERATURA 


ENEM 


1.0 trovador 


Sentimentos em mim do asperamente 

dos homens das primeiras eras. 

As primaveras do sarcasmo 
intermitentemente no meu coração arlequinal 
Intermitentemente. 

Outras vezes é um doente, um frio 

na minha alma doente como um longo som 
redondo, 

Cantabona! Cantabona! 

Dlorom. 

Sou um tupi tangendo um alaúde! 


ANDRADE, M. In: MANFIO, O. Z. (Org.) Poesias 
completas de Mário de Andrade, 
Belo Horizonte: ltatiaia, 2005. 


Cara ao Modernismo, a questão da identidade 
nacional é recorrente na prosa e na poesia de 
Mário de Andrade. Em O travador, esse aspecto 


é 


a) abordado subliminarmente, por meio de 


expressões como “coração arlequinal” 


ue, 
evocando o carnaval, remete à brasilidade. 

b) verificado já no titulo, que remete aos 
repentistas nordestinos, estudados por Mário, 
de Andrade em suas viagens e pesquisas 


folclóricas. 


€) autalivrenet 


c) lamentado pelo eu lírico, tanto no uso de 
expressões como “Sentimentos em mim do 
asperamente” (v. 1) “frio” (v. 6), “alma doente” 
(v. 7), como pelo som triste do alaúde "Dlorom” 
(1.9) 

d) problematizado na oposição tupi (selvagem) 
x alaúde (civilizado), apontando a síntese 
nacional que seria proposta no Manifesto 
Antropófago, de Oswald de Andrade. 

e) exaltado pelo eu lírico, que evoca 05 

'sentimentos dos homens das primeiras eras” 
para mostrar o orgulho brasileiro por suas. 


raízes indígenas. 


Resposta correta: D 


2. Contidência do Itabirano 


Alguns anos vivi em Itabira. 

Principalmente nasci em Itabira. 

Por isso sou triste, orgulhoso: de ferro, 
Noventa por cento de ferro nas calçadas. 
Oitenta por cento de ferro nas almas. 

E esse alheamento do que na vida é porosidade 


e [comunicação 


A vontade de amar, que me paralisa o 
trabalho, 

vem de Itabira, de suas noites brancas, sem, 
mulheres e 


[sem horizontes, 


tEnem do Aulalivre.net ' 


LITERATURA 


E o hábito de sofrer, que tanto me diverte, 


é doce herança itabirana. 


De Itabira trouxe prendas diversas que ora te 
ofereço: 

esta pedra de ferro, futuro aço do Brasil, 
este São Benedito do velho santeiro Alfredo 
Duval; 

este couro de anta, estendido no sofá da sala 
de visitas; 


este orgulho, esta cabeça baixa 


Tive ouro, tive gado, tive fazendas, 

Hoje sou funcionário público. 

Itabira é apenas uma fotografia na parede, 
Mas como dóil 

ANDRADE, €. D. Poesia completa. 

Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 2003. 


Carlos Drummond de Andrade é um dos 
expoentes do movimento modernista 
brasileiro. Com seus poemas, penetrou fundo 
na alma do Brasil e trabalhou poeticamente as 
inquietudes e os dilemas humanos. Sua poesia 
é feita de uma relação tensa entre o universal e 
o particular, como se percebe claramente na 
construção do poema Confidência do Itabirano. 
Tendo em vista os procedimentos de 
construção do texto literário e as concepções 
artísticas modernistas, conclui-se que o poema 


acima 


€) autalivrenet 


a) Representaa fase heroica do modernismo, 
devido ao tom contestatório e à utilização 
de expressões e usos linguísticos típicos da 
oralidade. 

b) Apresenta uma característica importante 
do gênero lírico, que é a apresentação 
objetiva de fatos e dados históricos, 

c) Evidencia uma tensão histórica entre o “eu” 
e a sua comunidade, por intermédio de 
imagens que representam a forma como à 
sociedade e o mundo colaboram para à 
constituição do indivíduo. 

d) Critica, por meio de um discurso irônico, a 
posição de inutilidade do poeta e da poesia 
em comparação com as prendas 
resgatadas de Itabira. 

e) Apresenta influências romênticas, uma vez 
que trata da individualidade, da saudade da 
infância e do amor pela terra natal, por 
meia de recursos retáricos pomposos. 


Resposta correta: C 


3. Texto| 


Agora Fabiano conseguia arranjar as ideias, O 
que o segurava era a família, Vivia preso como 
um novilho amarrado ao mourão, suportando 
ferro quente, Se não fosse isso, um soldado 
amarelo não lhe pisava o pé não. 

(.) Tinha aqueles cambões pendurados zo 


pescoço, Deveria continuar a arrastá-los? 


LITERATURA 


Sinhá Vitória dormia mal na cama de varas. Os 
meninos eram uns brutos, como o pai. Quando 
crescessem, guardariam as reses de um 
patrão invisível, seriam pisados, maltratados, 
machucados por um soldado amarelo. 


Graciliano Ramos. Vidas Secas, São Paulo: Martins, 
23ed, 1969,0. 75 


Texto Il 


Para Graciliano, o roceiro pobre é um outro, 
enigmático, impermeável. Não há solução fácil 
para uma tentativa de incorporação dessa 
figura no campo da ficção. 

É lidando com o impasse, ao invés de fáceis 
soluções, que Graciliano vai criar Vidas Secas, 
elaborando uma linguagem, uma estrutura 
romanesca, uma constituição de narrador em 
que narrador e criaturas se tocam, mas não se 
identificam. Em grande medida, o debate 
acontece porque, para a intelectualidade 
brasileira naquele momento, o pobre, a 
despeito de aparecer idealizado em certos 
aspectos, ainda é visto como um ser humano 
de segunda categoria, simples demais, incapaz 
de ter pensamentos demasiadamente 
complexos. O que Vidas Secas faz é, com 
pretenso não envolvimento da voz que controla 
a narrativa, dar conta de uma riqueza humana 
de que essas pessoas seriam plenamente 
capazes, 


Luís Bueno. Guimarães, Clarice e antes. In Teresa. 
São Paulo: USP, n.º 2, 2001, p. 254. 


tEnem do Aulalivre.net 


€) autalivrenet 


A partir do trecho de Vidas Secas (texto |) e das 
informações do texto ||, relativas às 
concepções artísticas do romance social de 


1930, avalie as seguintes afirmativas, 


1.0 pobre, antes tratado de forma exótica e 
folclórica pelo regionalismo pitoresco, 
transforma-se em protagonista privilegiado do 
romance social de 30. 

IL. A incorporação do pobre e de outros 
marginalizados indica a tendência da ficção 
brasileira da década de 30 de tentar superar a 
grande distância entre o intelectual e as 
camadas populares. 

HI Graciliano Ramos e os demais autores da 
década de 30 conseguiram, com suas obras, 
modificar a posição social do sertanejo na 
realidade nacional 


É correto apenas o que se afirma em 


all 

bi 
con 
gjtell 
elite 


Resposta correta: D 
4. Um dia, os imigrantes aglomerados na 


amurada da proa chegavam à fedentina quente 


de um porto, num silêncio de mato e de febre 


oria e | 
Aula 08 - Prof. 


8. (CESPE/UNB- INSS- 2016) - Adaptada. 


Consta-nos que o autor, solicitado pelos numerosos amigos, leu há dias a comédia em 
casa do Sr. Estêvão Soares... 


Acerca de aspectos linguísticos do texto, julgue o item a seguir. 


A correção gramatical e o sentido do texto seriam mantidos caso o termo “em 
casa” fosse isolado por vírgulas. 


9. (CESPE/UNB- CPRM 2016) - Adaptada. 


Por meio de ações governamentais, todos os cidadãos devem ser constantemente 
instruídos... 


O emprego da vírgula que isola a expressão “Por meio de ações governamentais” é 
obrigatório. 


10. (CESPE/UNB- INSS 2016) - Adaptada. 


[...] Tanto que, quando seu Joaquim, ao preencher a nota de encomenda, perguntou-me 
onde seria entregue a estante, tive um momento de hesitação 


No período “Tanto que, quando (...) momento de hesitação” (l. 13 a l. 15), o 
emprego de todas as vírgulas deve-se à mesma regra de pontuação. 


11. (CESPE/UNB- TCE SC 2016) - Adaptada. 


Nesse sentido, a gestão de integridade refere-se às atividades empreendidas para 
estimular e reforçar a integridade e também para prevenir a corrupção e outros 
desvios dentro de determinada organização. 


O trecho "e também” (R.24) poderia ser corretamente isolado por 
vírgulas, recurso que lhe conferiria ênfase. 


12. (CESPE/UNB- TJ DFT 2015) - Adaptada. 


Enquanto cientistas e governos buscam novas fontes de energias sustentáveis, 
faça sua parte. 


A vírgula empregada logo depois de "sustentáveis" (1.5) é obrigatória, e 
sua supressão prejudicaria a correção gramatical do texto. 


13. (CESPE/UNB- TELEBRAS 2015) - Adaptada. 


A partir de dados coletados com base em censos do Reino Unido, os 
pesquisadores verificaram diminuição de empregos que envolviam grande 
esforço, como trabalho e minas de carvão... 


A correção gramatical e o sentido do texto seriam mantidos caso, no início 
do segundo parágrafo, fosse inserida uma vírgula imediatamente após 
“coletados” (1.15) e suprimida a utilizada logo após "Reino Unido” (1.16). 


14. (FGV- Fiscal- ISS Niterói- dez 2015) - Adaptada. 


Entre os segmentos do texto 1, aquele que mostra o emprego de vírgula 
em função de um adjunto adverbial deslocado é: "Hoje, tudo se reduz a 
uma questão de marketing”. 
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LITERATURA 


amarela. Santos. - É aqui! Buenos Aires é aqui! 
= Tinham trocado o rótulo das bagagens, 
desciam em fila. Faziam suas necessidades 
nos trens dos animais onde iam. Jogavam-nos 
num pavilhão comum em São Paulo. - Buenos 
Aires é aqui! - Amontoados com trouxas, 
sanfonas e baús, num carro de bois, que pretos 
guiavam através do mato por estradas 
esburacadas, chegavam uma tarde nas 
senzalas donde acabava de sair 0 braço 
escravo. Formavam militarmente nas 
madrugadas do terreiro homens e mulheres, 


ante feitores de espingarda ao ombro. 


Oswald de Andrade. "Marco Zero |l- Chão 
Rio os Janeiro: Globo, 1991 


Antonio Rocco. Os imigrantes, 1910, 
Pinacoteca do Estado de São Paulo. 


Levando-se em consideração a texto de Oswald 
de Andrade e a pintura de Antonio Rocco 


reproduzida acima, relativos à imigração 


€) autalivrenet 


europeia para o Brasil, é correto afirmar que 


a) a visão da imigração presente na pintura é 
trágica e, no texto, otimista. 

bj a pintura confirma a visão do texto quanto à 
imigração de argentinos para o Brasil 

cj os dois autores retratam dificuldades dos 
imigrantes na chegada ao Brasil 

d) Antonio Rocco retrata de forma otimista a 
imigração, destacando o pioneirismo do 
imigrante 

e) Oswald de Andrade mostra que a condição 
de vida do imigrante era melhor que a dos ex- 


escravos 


Resposta correta: C 


LITERATURA 


ENEM 


1.0 trovador 


Sentimentos em mim do asperamente 

dos homens das primeiras eras. 

As primaveras do sarcasmo 
intermitentemente no meu coração arlequinal 
Intermitentemente. 

Outras vezes é um doente, um frio 

na minha alma doente como um longo som 
redondo, 

Cantabona! Cantabona! 

Dlorom. 

Sou um tupi tangendo um alaúde! 


ANDRADE, M. In: MANFIO, O. Z. (Org.) Poesias 
completas de Mário de Andrade, 
Belo Horizonte: ltatiaia, 2005. 


Cara ao Modernismo, a questão da identidade 
nacional é recorrente na prosa e na poesia de 
Mário de Andrade. Em O travador, esse aspecto 


é 


a) abordado subliminarmente, por meio de 


expressões como “coração arlequinal” 


ue, 
evocando o carnaval, remete à brasilidade. 

b) verificado já no titulo, que remete aos 
repentistas nordestinos, estudados por Mário, 
de Andrade em suas viagens e pesquisas 


folclóricas. 


€) autalivrenet 


c) lamentado pelo eu lírico, tanto no uso de 
expressões como “Sentimentos em mim do 
asperamente” (v. 1) “frio” (v. 6), “alma doente” 
(v. 7), como pelo som triste do alaúde "Dlorom” 
(1.9) 

d) problematizado na oposição tupi (selvagem) 
x alaúde (civilizado), apontando a síntese 
nacional que seria proposta no Manifesto 
Antropófago, de Oswald de Andrade. 

e) exaltado pelo eu lírico, que evoca 05 

'sentimentos dos homens das primeiras eras” 
para mostrar o orgulho brasileiro por suas. 


raízes indígenas. 


Resposta correta: D 


2. Contidência do Itabirano 


Alguns anos vivi em Itabira. 

Principalmente nasci em Itabira. 

Por isso sou triste, orgulhoso: de ferro, 
Noventa por cento de ferro nas calçadas. 
Oitenta por cento de ferro nas almas. 

E esse alheamento do que na vida é porosidade 


e [comunicação 


A vontade de amar, que me paralisa o 
trabalho, 

vem de Itabira, de suas noites brancas, sem, 
mulheres e 


[sem horizontes, 


tEnem do Aulalivre.net ' 


LITERATURA 


E o hábito de sofrer, que tanto me diverte, 


é doce herança itabirana. 


De Itabira trouxe prendas diversas que ora te 
ofereço: 

esta pedra de ferro, futuro aço do Brasil, 
este São Benedito do velho santeiro Alfredo 
Duval; 

este couro de anta, estendido no sofá da sala 
de visitas; 


este orgulho, esta cabeça baixa 


Tive ouro, tive gado, tive fazendas, 

Hoje sou funcionário público. 

Itabira é apenas uma fotografia na parede, 
Mas como dóil 

ANDRADE, €. D. Poesia completa. 

Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 2003. 


Carlos Drummond de Andrade é um dos 
expoentes do movimento modernista 
brasileiro. Com seus poemas, penetrou fundo 
na alma do Brasil e trabalhou poeticamente as 
inquietudes e os dilemas humanos. Sua poesia 
é feita de uma relação tensa entre o universal e 
o particular, como se percebe claramente na 
construção do poema Confidência do Itabirano. 
Tendo em vista os procedimentos de 
construção do texto literário e as concepções 
artísticas modernistas, conclui-se que o poema 


acima 


€) autalivrenet 


a) Representaa fase heroica do modernismo, 
devido ao tom contestatório e à utilização 
de expressões e usos linguísticos típicos da 
oralidade. 

b) Apresenta uma característica importante 
do gênero lírico, que é a apresentação 
objetiva de fatos e dados históricos, 

c) Evidencia uma tensão histórica entre o “eu” 
e a sua comunidade, por intermédio de 
imagens que representam a forma como à 
sociedade e o mundo colaboram para à 
constituição do indivíduo. 

d) Critica, por meio de um discurso irônico, a 
posição de inutilidade do poeta e da poesia 
em comparação com as prendas 
resgatadas de Itabira. 

e) Apresenta influências romênticas, uma vez 
que trata da individualidade, da saudade da 
infância e do amor pela terra natal, por 
meia de recursos retáricos pomposos. 


Resposta correta: C 


3. Texto| 


Agora Fabiano conseguia arranjar as ideias, O 
que o segurava era a família, Vivia preso como 
um novilho amarrado ao mourão, suportando 
ferro quente, Se não fosse isso, um soldado 
amarelo não lhe pisava o pé não. 

(.) Tinha aqueles cambões pendurados zo 


pescoço, Deveria continuar a arrastá-los? 


LITERATURA 


Sinhá Vitória dormia mal na cama de varas. Os 
meninos eram uns brutos, como o pai. Quando 
crescessem, guardariam as reses de um 
patrão invisível, seriam pisados, maltratados, 
machucados por um soldado amarelo. 


Graciliano Ramos. Vidas Secas, São Paulo: Martins, 
23ed, 1969,0. 75 


Texto Il 


Para Graciliano, o roceiro pobre é um outro, 
enigmático, impermeável. Não há solução fácil 
para uma tentativa de incorporação dessa 
figura no campo da ficção. 

É lidando com o impasse, ao invés de fáceis 
soluções, que Graciliano vai criar Vidas Secas, 
elaborando uma linguagem, uma estrutura 
romanesca, uma constituição de narrador em 
que narrador e criaturas se tocam, mas não se 
identificam. Em grande medida, o debate 
acontece porque, para a intelectualidade 
brasileira naquele momento, o pobre, a 
despeito de aparecer idealizado em certos 
aspectos, ainda é visto como um ser humano 
de segunda categoria, simples demais, incapaz 
de ter pensamentos demasiadamente 
complexos. O que Vidas Secas faz é, com 
pretenso não envolvimento da voz que controla 
a narrativa, dar conta de uma riqueza humana 
de que essas pessoas seriam plenamente 
capazes, 


Luís Bueno. Guimarães, Clarice e antes. In Teresa. 
São Paulo: USP, n.º 2, 2001, p. 254. 


tEnem do Aulalivre.net 


€) autalivrenet 


A partir do trecho de Vidas Secas (texto |) e das 
informações do texto ||, relativas às 
concepções artísticas do romance social de 


1930, avalie as seguintes afirmativas, 


1.0 pobre, antes tratado de forma exótica e 
folclórica pelo regionalismo pitoresco, 
transforma-se em protagonista privilegiado do 
romance social de 30. 

IL. A incorporação do pobre e de outros 
marginalizados indica a tendência da ficção 
brasileira da década de 30 de tentar superar a 
grande distância entre o intelectual e as 
camadas populares. 

HI Graciliano Ramos e os demais autores da 
década de 30 conseguiram, com suas obras, 
modificar a posição social do sertanejo na 
realidade nacional 


É correto apenas o que se afirma em 


all 

bi 
con 
gjtell 
elite 


Resposta correta: D 
4. Um dia, os imigrantes aglomerados na 


amurada da proa chegavam à fedentina quente 


de um porto, num silêncio de mato e de febre 


LITERATURA 


amarela. Santos. - É aqui! Buenos Aires é aqui! 
= Tinham trocado o rótulo das bagagens, 
desciam em fila. Faziam suas necessidades 
nos trens dos animais onde iam. Jogavam-nos 
num pavilhão comum em São Paulo. - Buenos 
Aires é aqui! - Amontoados com trouxas, 
sanfonas e baús, num carro de bois, que pretos 
guiavam através do mato por estradas 
esburacadas, chegavam uma tarde nas 
senzalas donde acabava de sair 0 braço 
escravo. Formavam militarmente nas 
madrugadas do terreiro homens e mulheres, 


ante feitores de espingarda ao ombro. 


Oswald de Andrade. "Marco Zero |l- Chão 
Rio os Janeiro: Globo, 1991 


Antonio Rocco. Os imigrantes, 1910, 
Pinacoteca do Estado de São Paulo. 


Levando-se em consideração a texto de Oswald 
de Andrade e a pintura de Antonio Rocco 


reproduzida acima, relativos à imigração 


€) autalivrenet 


europeia para o Brasil, é correto afirmar que 


a) a visão da imigração presente na pintura é 
trágica e, no texto, otimista. 

bj a pintura confirma a visão do texto quanto à 
imigração de argentinos para o Brasil 

cj os dois autores retratam dificuldades dos 
imigrantes na chegada ao Brasil 

d) Antonio Rocco retrata de forma otimista a 
imigração, destacando o pioneirismo do 
imigrante 

e) Oswald de Andrade mostra que a condição 
de vida do imigrante era melhor que a dos ex- 


escravos 
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Prefácio 


A democratização do acesso ao ensino superior público torna-se, na 
atualidade, um objetivo a ser alcançado, dada a elevada demanda que se 
apresenta, em função da necessidade de formação de cidadãos aptos a 
enfrentar um mundo cada vez mais complexo e competitivo. Neste contexto, a 
formação em nível superior de professores do Ensino Básico faz-se necessária 
para responder aos desafios contemporâneos. 

O elevado contingente de professores da Educação Infantil e do Ensino 
Fundamental em exercício que precisam se capacitar em nível superior 
estimulou algumas universidades públicas a investirem em Educação a 
Distância (EAD) como opção para atender a tal demanda. 

A Universidade Federal de Ouro Preto (UFOP), buscando 
compatibilizar a oferta de vagas com a demanda apresentada no Estado de 
Minas Gerais, iniciou, em 2000, seu percurso na EAD, modalidade 
relativamente recente no ensino de graduação no Brasil. 

Presente em 88 municípios mineiros com o curso de Licenciatura em 
Educação Básica - Anos Iniciais do Ensino Fundamental, modalidade a 
distância, a UFOP atende a cerca de 3.500 professores em exercício nas 
redes públicas municipais de ensino. Esses professores não podem cursar 
uma universidade pública nas condições vigentes, visto que não podem se 
afastar de suas atribuições nas escolas públicas e, além disso, dificilmente 
conseguiriam uma vaga numa Instituição Pública de Ensino Superior, em face 
da elevada competitividade. Outro fator de impedimento refere-se à localização 
dessas instituições que, em sua maioria, se concentram nas regiões mais 


desenvolvidas. A EAD possibilitou a “interiorização” da UFOP e permitiu que 
se levasse o curso de Licenciatura a municípios distantes da sede. 

Desse modo, durante minha primeira gestão como Reitor (1997-2001) 
da UFOP, o apoio institucional oferecido à equipe de docentes envolvidos com 
a EAD resultou num trabalho de grande alcance social. Enfrentando 
resistências no interior da própria Universidade, porém com o devido apoio 
institucional, que dinamicamente proporcionou as condições necessárias para 
a implantação do Núcleo de Educação Aberta e a Distância (NEAD), foi 
possível inovar e expandir a oferta de vagas na UFOP. 


ria e 
Aula 08 - Prof. Fi 


15. (CESPE/UNB- CONTADOR MTE- 2014) Adaptada 


Saiu finalmente a conta da contribuição da nova classe média brasileira — aquela 
que, na última década, ascendeu ao mercado de consumo, como uma avalanche 
de quase 110 milhões de cidadãos. 

No que se refere aos aspectos linguísticos e às ideias do texto acima, 
julgue o próximo item. 

O vocábulo "finalmente" (1.1) poderia ser corretamente empregado entre 
vírgulas. 


16. (CESPE/UNB- FUB- 2015) 


' Estação do ano mais aguardada pelos brasileiros, o 
verão não é sinônimo apenas de praia, corpos à mostra e pele 
bronzeada. Ocalor extremo provocado por massas de ar quente 

+ — fenômeno comum nessa época do ano, mas acentuado na 
última década pelas mudanças climáticas — traz desconfortos 
e riscos à saúde. Não se trata somente de desidratação e 


Com relação às ideias e às estruturas do texto acima, julgue o item que se 
segue. 


Seria mantida a correção gramatical do período caso o fragmento "Estação 
do ano mais aguardada pelos brasileiros" (1.1) fosse deslocado e inserido, 
entre vírgulas, após “verão” (1.2) feitos os devidos ajustes de maiúsculas e 
minúsculas. 


17. (CESPE/UNB- TCE RN 2015) - Adaptada. 
Exercer a cidadania é muito mais que um direito, é um dever, uma obrigação. 


A substituição da última vírgula do primeiro parágrafo do texto pela 
conjunção € não acarreta erro gramatical ao texto nem traz prejuizo à sua 
interpretação original. 


18. (CESPE/UNB- TJ CE- 2014)- Adaptada. 


Papel, amigo papel, não recolhas tudo o que escrever esta pena vadia. Querendo 
servir me, acabarás desservindo-me, porque se acontecer que eu me vá desta 
vida, sem tempo de te reduzir a cinzas, os que me lerem depois da missa de 
sétimo dia, ou antes, ou ainda antes do enterro, podem cuidar que te confio 
cuidados de amor. 


Não, papel. Quando sentires que insisto nessa nota, esquiva-te da minha mesa, e 
foge. A janela aberta te mostrará um pouco de telhado, entre a rua e o céu, e ali 
ou acolá acharás descanso. Comigo, o mais que podes achar é esquecimento, que 
é muito, mas não é tudo; primeiro que ele chegue, virá a troça dos malévolos ou 
simplesmente vadios. 


Escuta, papel. O que naquela dama Fidélia me atrai é principalmente certa feição 
de espírito, algo parecida com o sorriso fugitivo, que já lhe vi algumas vezes. 
Quero estudá-la se tiver ocasião. Tempo sobra-me, mas tu sabes que é ainda 
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Na minha segunda gestão (2001-2005), foi criado o Centro de Educação 
Aberta e a Distância da UFOP (CEAD/UFOP), uma Unidade Acadêmica 
Universitária destinada a desenvolver e fomentar ações nas áreas de 
graduação, pós-graduação e extensão, utilizando a modalidade a distância. A 
relevância dessa conquista reside no fato de que institucionalmente a EAD se 
consolida na UFOP e abre um caminho de possibilidades para oferta de cursos 
na modalidade a distância. 

Convidado a prefaciar este livro, que retrata o trabalho desenvolvido de 
2000-2004, tendo à frente o professor Mauro Schettino de Souza, posso 
afirmar que a EAD representa uma esperança para milhares de professores do 
Ensino Básico que necessitam de formação inicial e continuada, assim como 
uma perspectiva de melhoria na qualidade da educação desenvolvida nas 
escolas. 

Atender a esse segmento que se apresenta, cujas oportunidades são 
restritas, instituindo o novo, passível de realização, exige abandonar a tradição 
elitista que sempre marcou a Universidade e descobrir caminhos socialmente 
mais justos. 

Como gestor de uma instituição pública, procurei apoiar e viabilizar 
ações coerentes com as necessidades da sociedade, ainda que em meio a 
divergências políticas e contradições próprias do meio acadêmico. Unindo 
esforços e superando dificuldades, a EAD tornou-se realidade, sinalizando 
mais um avanço na trajetória da UFOP. 


Prof. Dr. Dirceu do Nascimento 
Reitor da UFOP 
Gestão 1997-2005 


Apresentação 


As inovações e mudanças que caracterizam o tempo contemporâneo 
trazem como consequência a rapidez com que as coisas envelhecem. Muitas 
vezes, voltamos os olhares para o novo e descartamos o velho, que, sem nem 
mesmo ter adquirido as marcas do tempo, se torna obsoleto e inútil, sendo, por 
conseguinte, substituído. A sociedade conduzida pela economia de mercado 
desafia-nos continuamente a dela participar, sob pena de nos tornarmos 
desatualizados e descontextualizados e, portanto, descartáveis também. 

A realidade acerca do tempo e da volatilidade das coisas leva-nos a 
refletir sobre a importância do registro, da documentação da história, 
construída com atos e fatos, marca de incessante luta para a emergência da 
Educação a Distância (EAD) numa universidade pública, a Universidade 
Federal de Ouro Preto, cujo ensino era estritamente presencial até 2000. 
Analisando-se a busca da identidade para a EAD, registram-se os marcos 
reveladores de nossas conquistas num espaçoltempo que poderá se tornar 
histórico. Assim pensando, optamos por escrever este livro, desejando que ele 
possa auxiliar a compreensão de um tempo novo. 

Escrever sobre Educação a Distância como modalidade de 
ensino/aprendizagem possível nas instituições públicas brasileiras de Ensino 
Superior é motivador e, ao mesmo tempo, desafiador. É motivador porque é 
uma opção que faz parte de nossa crença; desafiador, porque as experiências 
estão em fase de construção elou consolidação. Trata-se de um processo 
inovador no Ensino Superior e, como tal, implica romper barreiras, mudar 
paradigmas, implementar ações, enfrentar contradições, construir história. 

Na última década, as experiências em EAD têm sido bastante 
significativas no Brasil. Esses resultados levam a crer que, na entrada do 
século XXI, há um entendimento de que a EAD pode contribuir para 
democratizar o acesso à educação, inclusive a superior, assim como pode 
representar um caminho para a educação continuada. 

As discussões sobre a EAD, muitas vezes, se concentram nas 
características desta modalidade em contraposição às da modalidade 
presencial, colocando em segundo plano o essencial da educação. Se ambas, 
embora por caminhos diferentes, são capazes de promover a educação com a 


qualidade desejada, desnecessário se faz estabelecer comparações acerca de 
qual é melhor ou pior, pois cada uma atende a um universo de pessoas com 
necessidades diferentes. Hoje, o contingente das que buscam a educação, 
tanto inicial como continuada, é muito elevado, de modo que as duas opções, 
presencial e a distância, são necessárias para que o país possa superar as 
atuais dificuldades de oferta de vagas diante da demanda que se apresenta. 

No Brasil, a EAD apresenta-se como modelo capaz de superar os 
déficits na área educacional, de forma que aperfeiçoar os métodos, buscar 
opções, trocar experiências e relatar ações bem sucedidas pode dinamizar o 
trabalho dos educadores envolvidos no processo. 

O número de publicações sobre a EAD aumentou consideravelmente 
nos últimos anos e muito temos aprendido a partir dessas contribuições. Ainda 
assim, acreditamos serem insuficientes, pois os relatos que atendem aos 
diferentes e variados contextos educacionais ainda são poucos, visto que as 
experiências são recentes. 

A introdução da EAD na UFOP ocorreu com a implantação do curso de 
Licenciatura em Educação Básica — Anos Iniciais, em três pólos de atuação, 
Nova Era, Barão de Cocais e Paraopeba. Essa ação constituiu-se num marco 
referencial por representar a ousadia de romper com as estruturas vigentes na 
UFOP. Para aqueles que acreditaram na EAD como modelo capaz de permitir 
a formação de professores em serviço significou ainda a ousadia e a 
disposição de construir novos caminhos. 

No Brasil, infelizmente, a realidade socioeconômica de grande parcela 
da população não permite viabilizar prioritariamente a EAD com novas 
tecnologias de informação e comunicação (NTIC). Por isso, buscar modelos 
que atendam às diferentes realidades é uma necessidade para fazer da 
educação um processo não-excludente e, de fato, contribuir para formar 
cidadãos aptos a participar da sociedade contemporânea. 

A aquisição de experiências a partir de nossas práticas permitiu-nos 
ousar escrever este livro, que retrata a contribuição do Centro de Educação 
Aberta e a Distância da Universidade Federal de Ouro Preto (CEADIUFOP) na 
formação de professores das redes públicas municipais de ensino do Estado 


de Minas Gerais, assim como na expansão da EAD, de modo geral. Registrar 


nossa história, cujo projeto saiu do papel e se transformou em ação efetiva, 


parece-nos relevante, pois representa também a valorização de uma das 
atribuições da Universidade: a formação de professores para o Ensino Básico. 

Acreditando que memórias revisitadas permitem novas reflexões e 
novas ações para a construção de possíveis caminhos diante dos desafios 
enfrentados na área educacional, desejamos que este livro seja útil àqueles 
que já trabalham em EAD. Aqueles que ainda não despertaram para o 
reconhecimento das verdadeiras potencialidades da EAD desejamos, 
pretensiosamente, que possa ser o ponto de partida para buscas e 
descobertas. 

No capítulo 1, procura-se ressaltar a importância da EAD no contexto da 
Universidade pública, como modalidade capaz de democratizar o acesso à 
Educação Superior. 

A experiência da UFOP, utilizando a EAD na formação de professores 
da redes pública de municípios mineiros, é relatada no Capítulo 2. 

O Capítulo 3 retrata um fragmento de experiência em EAD no curso de 
Licenciatura em Educação Básica - Anos Iniciais, Pólo Nova Era II. 
Contextualizando os conteúdos de Geografia no processo ensino- 
aprendizagem, busca-se ressaltar a metodologia utilizada no curso viabilizado 
pela modalidade a distância. 

O Capítulo 4 destaca o modelo de EAD baseado em Centros de Apoio, 
utilizado no curso de Licenciatura em Educação Básica — Anos Iniciais da 
UFOP e as contribuições concretas para a formação de uma comunidade 
acadêmica que se familiariza com as novas tecnologias de informação e 
comunicação. 

O Capítulo 5 aborda os desafios relativos à infra-estrutura e habilidades 
necessárias para a viabilização de cursos pelas novas tecnologias de 
informação e comunicação com base no desenvolvimento da Internet, quando 
se trata da formação de professores para o Ensino Básico — Anos Iniciais, 
modalidade a distância. 

Finalmente, no Capítulo 6, discute-se a construção da identidade do 
estudante da EAD e as contribuições institucionais necessárias para a 
concretização do processo. 
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CAPÍTULO 1 


A EAD NA UNIVERSIDADE PÚBLICA: TRANSIÇÕES 
NECESSÁRIAS 


Mauro Schettino de Souza 
Edina Setsuko Hojo 


Tradicionalmente, a Universidade pública consagrou-se pela oferta de 
ensino presencial de qualidade. No entanto o momento vivenciado pela 
comunidade acadêmica, especialmente importante, exige um repensar sobre 
os possíveis caminhos que podem levar à Universidade do futuro: a 
Universidade do século XXI. 

A reforma universitária já se encontra na pauta das discussões nas 
esferas acadêmica, governamental e da sociedade. Embora exista consenso 
acerca de problemas enfrentados, como falta de investimentos, necessidade 
de expansão, democratização do acesso, melhoria da qualidade e eficiência 
de gestão, as propostas de soluções suscitam ainda muitas polêmicas, 

Na atualidade, os problemas enfrentados são complexos e variados, 
alguns decorrentes das políticas públicas adotadas nos últimos anos, como 
déficit orçamentário, perda gradativa do quadro docente efetivo, da autonomia 
universitária e dos salários, que têm resultado em perda de qualidade de 
alguns cursos. 

Ao tratar da educação como um dos direitos sociais, Chauí (2003) 
afirma que, para reverter o atual quadro em que se encontra a Universidade, 


(..) será preciso, antes de tudo, que o Estado não tome a 
Educação pelo prisma do gasto público e sim como investimento 
social é político, o que só será possível se ela for considerada 
um direito e não um privilégio ou um serviço. (..) É pela 
destinação do fundo público aos direitos sociais que é medida a 
democratização do estado e, com ela, a democratização da 
universidade. (p.6) 


A falta de verbas e a redução do quadro docente efetivo constituem 
fatores primordiais que têm impedido expansão mais expressiva do número de 
vagas e consegiente absorção de maior contingente de alunos no Ensino 
Superior. 

Paralelamente a essas dificuldades, outro fator que merece destaque é 
a demanda crescente por vagas na graduação. Por um lado, a ampliação do 
Ensino Médio foi realizada sem a devida reestruturação do Ensino Superior, de 
forma a absorver os egressos desse nível de ensino. Por outro, o aumento da 
procura por formação superior deve-se à própria dinâmica da sociedade, que 
tem exigido cidadãos mais bem capacitados para enfrentar o mercado de 
trabalho, cada vez mais competitivo. 


u 


Neste cenário permeado de dificuldades, a expansão do ensino privado 
foi a alternativa política adotada pelo país, para sanar o problema de falta de 
vagas. Hoje, cerca de 70% das vagas no Ensino Superior são oferecidas pela 
iniciativa privada, responsável pela oferta de 10.791 cursos de graduação, de 
um total de 16.453 cursos existentes (INEP/MEC — 2004). 

Analisando a evolução ocorrida entre 1998 e 2002 quanto ao 
crescimento da oferta de cursos de graduação, Dilvo Ristoff (2003), diretor da 
área de Estatísticas e Avaliação do Ensino Superior do INEP, considera que 
“melhorar os números sem investimentos públicos significou escancarar o 
Ensino Superior para o setor privado”. De fato, entre 1998 e 2002 foram 
criados 7.449 novos cursos de nível superior", sendo 68% ofertados pela 
iniciativa privada e apenas 32% pela rede pública de ensino. 

Entretanto, ainda segundo Ristoff, essa expansão irá se esgotar porque 
está condicionada à renda da população e já se observam, no setor privado, 
redução na relação candidato/vaga e aumento da inadimplência. Portanto, no 
momento, o fortalecimento do setor público parece ser um caminho 
necessário. 

Partindo do pressuposto de que “educação é antes de tudo um bem 
público e não uma mercadoria”, Araújo e Ristoff (2003) acreditam que a 
expansão da oferta de vagas nas Instituições Federais de Ensino Superior vai 
exigir um grande esforço do governo, da academia e da sociedade: 


do govemo, porque este precisará colocar dinheiro ao lado do 
discurso, pois há sabidamente uma correlação direta entre o nível 
de recursos, a quantidade de vagas e a qualidade da educação; 

da academia, porque esta precisará repensar as suas atitudes, 
muitas vezes elitstas e excludentes; 

da sociedade, porque precisamos tornar cultura a idéia de que 
desperdiçar cérebros é eticamente condenável e socialmente 
inaceitável para uma nação que se queira soberana. (p.34) 


Essas afirmativas remetem a uma reflexão mais aprofundada, pois 
apontam para mudanças não apenas na esfera governamental, mas em todos 
os setores. 


! De acordo com o Censo 2003 (INEP/MEC), esse número passa para 9.503 cursos, representando 72% 
na iniciativa privada e 28% na pública. 
Disponível em: www.inep.gov.br/superior/censosuperior/default.asp 
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Dentre as possíveis opções para elevar a oferta de vagas e permitir o 
acesso ao Ensino Superior, a Educação a Distância (EAD) mostra-se como 
alternativa viável para um país com características geográficas e 
socioeconômicas tão diversas como é o Brasil. 

A expansão EAD, como modalidade viável para atender a um 
contingente maior de pessoas que desejam estudar, verifica-se principalmente 
a partir da criação da United Kingdon Open University (UKOU), na Grã- 
Bretanha, em 1969. De um modelo que se propunha a atender àqueles que se 
encontravam geograficamente distantes dos grandes centros educacionais, a 
EAD passa a ser uma opção de múltiplas possibilidades. Fazendo da 


educação um processo inclusivo, possibilita o ingresso daqueles que, por 
motivos variados, ficaram à margem dos sistemas educacionais. Além disso, 
viabiliza a educação para aqueles que, devido às atividades diárias, têm a falta 
de tempo como fator limitante para participação em cursos presenciais. 

Nas últimas décadas, a EAD deu um salto tanto quantitativo quanto 
qualitativo. O crescimento quantitativo deve-se principalmente à incorporação 
de novas tecnologias de informação e comunicação (NTIC) ao sistema 
educacional. Do ponto de vista qualitativo, verifica-se que a EAD também foi 
aprimorada pela introdução de novas metodologias de ensino, levando a 
modalidade a distância a proporcionar um ensino qualitativamente equiparável 
ao ensino presencial. 

Entretanto, no Brasil, a educação viabilizada pelas novas tecnologias é 
um caminho difícil em face da realidade socioeconômica da população, em 
geral. Na busca de possibilidades, o sistema de tutoria presencial associada à 
tutoria a distância, utilizando impressos, TV, áudio e vídeocassetes e recursos 
de comunicação mais simples, como correio postal, telefone e fax, mostra-se 
efetivo, tornando, dessa forma, a educação um processo mais democrático. 

Rompendo com o tradicionalismo do ensino estritamente presencial e 
rompendo também com o tradicionalismo dos “pacotes instrucionais”, a EAD, 
na entrada do novo milênio, compreende a educação como um processo que 


respeita o espaço/tempo de cada aprendiz e tem como premissa básica torná- 
lo autônomo, livre para buscar e construir seu conhecimento. Nessa jornada, o 
aprendiz contribui para a formação de uma sociedade que precisa cada vez 
mais de pessoas comprometidas com o futuro de si mesmas e de todos. 
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Em resumo, a EAD dos novos tempos constitui uma alternativa 
educacional, porém não apenas revestida com uma “roupagem nova”, 
ancorada pelas NTIC. Viabilizada por novas propostas de ensino, torna-se 
capaz de trazer mudanças significativas à área educacional. 

No Brasil, a EAD ganhou grande impulso na última década. O 
crescimento pode ser atribuído a três fatores fundamentais: a promulgação da 
LDB 9394/96, a necessidade de formação, em nível superior, de professores 
para o Ensino Básico e a crescente introdução das NTIC no sistema 
educacional. 

Após a promulgação da LDB 9394/96, a formação em nível superior de 
professores para o Ensino Básico passa a ser uma diretriz. As estatísticas 
revelam a existência de mais de 800 mil professores em exercício, só no 
Ensino Fundamental, que não possuem curso superior (INEP/MEC 2003). O 
prazo estipulado, nas disposições transitórias, para o cumprimento da LDB 
9394/96 esgotar-se-ia em 2007, porém foi estendido para 2011 (PNE, 2001). 
Essas diretrizes fizeram surgir um novo segmento de demanda para as 
Instituições de Ensino Superior, pressionando ainda mais a necessidade por 
vagas. 

Ao ser incluída na mais recente LDB (LDB 9394/96), a EAD foi 
promovida, pois, a modalidade de ensino amparada pela lei, passando a fazer 
parte do ensino formal do país. Esse reconhecimento legal (Art. 80 da LDB 
9394/96) motivou e agilizou sua regulamentação por meio do Decreto Nº 
2494/98. No mesmo ano, a Portaria 301/98 veio complementar a legislação 
para a EAD, ao dispor sobre o credenciamento das instituições ofertantes de 
cursos na modalidade a distância. Ainda que a normatização seja incompleta e 
apresente falhas, pode-se afirmar que há uma legislação para essa 
modalidade de ensino (Fragale Filho, 2003). Tais conquistas foram 
fundamentais para motivar a oferta de cursos, incentivando a formação inicial e 
continuada. 

Um segundo fator que contribuiu para a presença da EAD em cursos 
superiores é a exigência relativa à formação de professores para o Ensino 
Básico, como já foi dito. Nas disposições transitórias da LDB, o Art. 87 5 3º, III 
determina que “cada município e, supletivamente o Estado e a União deverá 
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ria e 


Aula 08 - Prof. Fi 


pouco para mim mesmo, para o meu criado José, e para ti, se tenho vagar e quê 
— e pouco mais. 


Sem prejuízo da correção gramatical do texto ou de seu sentido original, a 


vírgula empregada em "Escuta, papel” (1.7) poderia ser suprimida. 


19. (CESPE/UNB- FUNPRESP 2016) - Adaptada. 


Com relação às ideias e aos aspectos linguísticos do texto Um amigo em 
talas, julgue o item que se segue. 


As vírgulas em "Amadeu Amaral Júnior, em estado de desemprego, aceita 
esmolas, donativos, roupa velha, pão dormido" (I. 18 a 20) foram todas 
empregadas para separar itens de uma enumeração. 


20. (CESPE/UNB- DEPEN 2015) - Adaptada. 
É preciso compreender que o preso conserva os demais direitos (educação, 
integridade física, segurança, saúde, assistência jurídica, trabalho e outros) 
adquiridos como cidadão. 


No trecho entre parênteses no início do primeiro parágrafo, as virgulas 
foram empregadas para isolar elementos de mesma função sintática em 
uma enumeração. 


21. (CESPE/UNB- STJ 2015) - Adaptada. 


, O termo justiça expressa o que se faz conforme o 
direito cu segundo as regras prescritas em lei. Desse modo, o 
temo justiça como conformidade da conduta a uma norma é 
empregado para julgar o comportamento da pessoa humana 
diante de uma norma, seja esta moral, seja de direito natural ou 
de direito positivo. Já o termo justiça como eficiência de uma. 
» norma (ou de um sistema de normas), no sentido de se 
possibilitar as relações entre os homens, é empregado para 
julgar a própria norma que regula o comportamento humano, 


e OS 7 es naçõs 


Desse modo, o termo justiça como conformidade da conduta a uma norma é 
empregado para julgar o comportamento da pessoa humana diante de uma 
norma, seja esta moral, seja de direito natural ou de direito positivo. 


Em “seja esta moral, seja de direito natural" (5), é obrigatório o emprego 
da vírgula para indicar a relação de alternância entre os elementos de 
orações de mesmo nível sintático. 


22. (ESAF- ANAC 2016) - Adaptada. 


Assinale a opção correta quanto à justificativa em relação ao emprego de 
vírgulas. 


As vírgulas no trecho "... os maiores mercados são Estados Unidos, Brasil, 
França, Canadá, Alemanha, Inglaterra, Japão e México." separam 
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realizar programas de capacitação para todos os professores em exercício, 
utilizando também, para isto, os recursos da Educação a Distância”. 

Considerando o elevado número de professores do Ensino Básico que 
precisam se capacitar em nível superior, algumas instituições se propuseram a 
ofertar cursos de Licenciatura em Educação Básica — Anos Iniciais (também 
denominados Pedagogia ou Normal Superior) na modalidade a distância. É 
importante pontuar a iniciativa da Universidade Federal de Mato Grosso 
(UFMT), que, antecipando-se à promulgação da LDB 9394/96, implantou o 
Curso de Licenciatura Plena em Educação Básica — 14 a 4º séries, modalidade 
a distância, em 1995. A UFMT tornou-se, assim, pioneira no Brasil na oferta da 
graduação a distância, estendendo suas ações a todo o Estado do Mato 
Grosso. Destacar esse marco histórico é reconhecer a importância que o fato 
representou para a implantação dessa modalidade nas Instituições de Ensino 
Superior. 

Ainda hoje, os professores do Ensino Básico representam o maior 
contingente de alunos que estudam a distância, em cursos de graduação. O 
levantamento realizado por Vianney et al (2003), mostra que 80% dos alunos a 
distância estão matriculados em cursos de Licenciatura. 

O terceiro aspecto importante que contribuiu para a expansão da EAD 
é a crescente introdução das NTIC no setor educacional. As possibilidades de 
oferta de cursos pela Internet (on line) já fazem parte da realidade educacional 
brasileira, atendendo a uma clientela diferenciada, cujo poder aquisitivo 
permite o acesso ao mundo digital 

Apesar de todas essas constatações, o crescimento da EAD no Brasil 
ainda é extremamente tímido, em vista de suas possibilidades e 
potencialidades. Assim, detectar as causas e entendê-las pode ajudar a buscar 
caminhos para romper a inércia e contribuir de forma efetiva para a inserção 
da EAD no sistema de ensino público. 

Nas Instituições Públicas de Ensino Superior, as causas que impedem 
a expansão da EAD esbarram, em primeira instância, na falta de 
investimentos, seja de infra-estrutura, seja de quadro docente. Os cursos de 
Licenciatura oferecidos na modalidade a distância para professores em 
exercício nas redes públicas são viabilizados com a participação dos governos 
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municipal e estadual, visto que não há incentivo federaf? para o 
desenvolvimento desses projetos. 

Em relação ao quadro docente que trabalha na modalidade a 
distância, em geral é constituído por docentes que atuam no ensino presencial 
e que se dispõem a trabalhar em ambas as modalidades. Na Universidade, a 
inexistência de políticas públicas nesse sentido gera dificuldades já que, no 
contexto tradicionalmente presencial, as atividades realizadas na modalidade a 
distância não são consideradas práticas docentes regulares. 

Fruto de experiências desenvolvidas a parir de projetos 
implementados por grupos de docentes, a consolidação e legitimação da EAD 
resulta, assim, de um movimento que surge no interior das instituições e cria 
as condições necessárias para essa expansão. A incorporação definitiva da 
EAD ao ensino superior público requer, portanto, a formulação de políticas 
capazes de agilizar e convergir ações que propiciem a emergência de uma 
nova realidade, de convivência harmônica e mesclada entre os ensinos 
presencial e a distância. 

Além desses problemas, um fator crítico é romper com os 
preconceitos ainda existentes em relação à modalidade a distância. 
Tradicionais em seu modo de ser e de fazer, a Universidade pública está 
sendo convocada a repensar o seu papel no contexto da sociedade, em 
função das novas demandas sociais. A reforma do Ensino Médio e as 
exigências impostas pelo mercado de trabalho são fatores que devem ser 
considerados. O contingente da população que necessita de Educação 
Superior aumentou e aumentará muito nos próximos anos. Hoje, apenas 9% 
da população de 18 a 24 anos têm acesso a esse nível de ensino. Segundo 


Araújo e Ristoff (2003), "desperdiçar cérebros é eticamente condenável e 


socialmente inaceitável". Sendo assim, cabe à Universidade repensar seu 
papel e buscar paradigmas que a legitimem como instituição promotora do 
saber e difusora do conhecimento. 

Lobo Neto (2001) afirma: 


2 Somente em 2004 a SEED/MEC iniciou o financiamento de projetos de cursos de graduação a distância 
para formação de professores do ensino Básico. 
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A função social da educação é muito concreta e está 
necessariamente vinculada ao processo de conquista e 
exercício da cidadania plena por todos os membros de uma 
sociedade que se quer, intransigentemente democrática. Ora, a 
Educação a Distância é estratégia que amplia o acesso à 
educação e, como tal, pode e deve aprofundar o compromisso 
do projeto pedagógico com o projeto histórico, político e social 
de uma nação. (p.68) 


Enfatizando, portanto, a importância do comprometimento do projeto 
pedagógico com o projeto de uma nação, o autor chama a atenção para a 
qualidade da educação que se deseja promover, aspecto fundamental para se 
atingirem os objetivos educacionais propostos, que vão além dos aspectos 
quantitativos. 

Sem dúvida, o projeto pedagógico pautado em critérios e parâmetros 
de qualidade associado ao compromisso social é que fará da EAD uma 
modalidade equiparável à presencial. 

Ainda segundo Lobo Neto, 


Para exercer esse papel, a educação a distância não pode ser 
concebida fora do projeto pedagógico e muito menos 
apresentada como um sucedâneo de segunda classe da 
educação presencial. Por isso é que não se pode admitir a 
concepção errônea que vê a função social da Educação a 
Distância restrita à ampliação do número dos que têm acesso à 
educação. (p.68). 


Atualmente, analisando-se a EAD, dois fenômenos distintos podem ser 
observados: o crescimento ainda lento de cursos destinados à formação inicial 
e, em contraposição, o crescimento relativamente acelerado de cursos de 
atualização. 

Estes, em sua maioria, são ofertados pela Intemet e visam a atender a 
um público que tem necessidade de renovar suas competências profissionais. 
Geralmente são cursos de curta duração, relativamente caros, direcionados 
àqueles que já estão no mercado de trabalho, têm familiaridade com as NTIC e 
possuem renda suficiente para investir na própria formação. 

Para esse público, realizar cursos pela Internet representa 
comodidade, seja por questões relacionadas ao pouco tempo de que dispõe, 
seja por problemas de locomoção até os centros em que são ofertados os 
cursos. São pessoas que possuem domínio e recursos tecnológicos 
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necessários à realização de cursos on-line, o que representa uma forma 
econômica e confortável de estudar. 

Esse perfil de “clientela” constitui o foco definidor de um segmento 
educacional capaz de movimentar elevado montante de recursos e de 
representar investimento de alta rentabilidade para instituições privadas de 
ensino. 

Embora a EAD se constitua em modalidade capaz de atender a amplo 
universo de pessoas que, por diferentes razões, não podem frequentar cursos 
tradicionais (presenciais), não é o modelo viabilizado por computador que tem 
proporcionado a democratização do acesso à educação superior. 

Segundo Rumble (2003), 


(..) demandas não constituem necessariamente um mercado. 
Para tanto, seria necessário que existissem compradores, 
reais ou potenciais, de um produto ou serviço, e que 
considerassem essa compra como um modo de satisfazer 
suas necessidades (p. 24) 


Sob a ótica exclusivamente mercadológica da educação, esse autor 
descreve a gestão dos sistemas de ensino a distância que usam o modelo 
capitalista de produção, em que os alunos seriam os consumidores de 
determinado produto e as instituições, os “fornecedores”. 

Partindo dessas considerações e tecendo um paralelo em relação à 
formação superior de professores para o Ensino Básico, observa-se elevada 
demanda que não constitui um mercado. Professores em exercício nas redes 
públicas de ensino não são "compradores reais ou potenciais” de um produto 
ou serviço. Se assim fosse, certamente o Brasil estaria em vias de solucionar 
os graves problemas que afetam a educação brasileira 

Desse modo, a EAD caminha em duas vertentes diferenciadas. De um 
lado, estão aqueles que possuem condições financeiras para investir em sua 
formação continuada e optam por cursos a distância on-line; de outro, aqueles 
que dependem das instituições públicas de ensino para realizar sua formação. 

É nesse contexto que a emergência da EAD, particularmente na 
Universidade pública, se torna especialmente relevante, pois possui o 
potencial necessário para democratizar o acesso à Educação Superior. 
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Entretanto romper com as tradições elitistas que marcam a história da 
Universidade não é tarefa fácil de se realizar. 

Para Boaventura Santos (2003), a Universidade vive hoje uma tripla 
crise: a de hegemonia, a de legitimidade e a institucional. A crise de 
legitimidade coloca em causa o espectro social dos destinatários dos 
conhecimentos produzidos. Afirma o autor: 


Quando a procura de educação deixa de ser uma 
reivindicação utópica e passa a ser uma aspiração 
socialmente legitimada, a Universidade só pode legitimar-se 
satisfazendo-a. (p.211). 


Resultado da luta pelos direitos sociais, econômicos e humanos, entre 
os quais o direito à educação, tal reivindicação pressiona a Universidade a 
buscar soluções para legitimar-se, como produtora e disseminadora de 
conhecimentos. 

Para compatibilizar a democratização do acesso sem abrir mão do 
elitismo, a Universidade diferenciou-se e estratificou-se, segundo o tipo de 
conhecimentos produzidos e a origem social do corpo estudantil, entre a de 
elite e a de massas, entre cursos de grande prestígio e cursos desvalorizados, 
entre estudos sérios e cultura geral (Santos, 2003). 

Caracterizando a Universidade pautada na ciência pós-moderna, 
Boaventura Santos destaca a necessidade de se promover dupla ruptura 
epistemológica, priorizando a racionalidade moral-prática e a racionalidade 
estético-expressiva sobre a racionalidade cognitivo-instrumental, — hoje 
dominante no âmbito universitário: 


(..) a Universidade deve ser o ponto privilegiado de encontro 
de saberes. A hegemonia da Universidade deixa de residir no 
caráter único e exclusivo de saber que produz e transmite para 
passar a residir no caráter único e exclusivo da configuração 
de saberes que proporciona. (p.224) 


Essas considerações sinalizam uma crise decorrente das contradições 
conjunturais, cuja solução só emergirá na medida da disposição de romper 
com os paradigmas vigentes e aceitar novos paradigmas. 


A LDB 9394/96 introduz mudanças significativas no sistema 
educacional, ao permitir a diversificação, nela incluída a educação a distância. 
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A Universidade pública pode utilizar-se dessa modalidade de ensino para 
democratizar o acesso, mas sem diferenciação e sem estratificação, ao 
oferecer uma educação com a qualidade desejada, contribuindo para o 
restabelecimento de sua hegemonia pautada em novas racionalidades, 
prerrogativa básica para sua projeção na pós-modemidade. 

Segundo Maculan (2004), a reforma universitária proposta pelo 
Ministério da Educação tem como pressuposto fundamental a concepção de 
que a produção de saberes deve estar democraticamente a serviço do 
desenvolvimento do país e da inclusão social. O autor afirma: 


Para nós, reinventar a Universidade é construir nela o espaço 
público de educação e formação de cidadãos que sejam 
capazes de responder aos desafios postos por nosso tempo, 
Essa Universidade reinventada será capaz de formar cidadãos 
em condições não só de atuar nas comunidades locais, mas 
também de compreender o contexto sócio-cultural no qual se 
inserem; uma universidade que se reinventa para a 
solidariedade e a partilha de saberes. (p.5) 


Reportando-se ainda às condições atuais dessas instituições, Maculan 
considera que vivem “uma profunda crise de identidade, na medida em que 
perderam a sintonia com a realidade que as circunda e justifica”. 

Assim, necessário se faz que a Universidade deixe o isolamento para 
responder às exigências da sociedade contemporânea, sintonizando-se com 
os novos tempos e atendendo aos ideais comunitários. 

Na sociedade globalizada e centrada no conhecimento, a educação é 
um dos pilares de sustentação do desenvolvimento de qualquer nação que se 
queira projetar na pós-modernidade. Desse modo, a Universidade, como 
instituição social promotora da educação, precisa repensar o seu papel diante 
da sociedade que a mantém e a justifica. Detentora do conhecimento que 
produz, assume, ao colocar o poder de disseminação desse conhecimento a 
serviço da sociedade, responsabilidade e compromisso com as gerações 
atuais e futuras. 

Como qualquer processo que se reveste do “novo”, a inserção da EAD 
na Universidade pública, tradicionalmente de ensino presencial, implica 
mudanças, gera contra-movimentos e impõe desafios. Os desafios são, 
portanto, de diversas ordens: os que implicam romper barreiras, promover 
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mudanças e estabelecer novos paradigmas e os que são inerentes ao novo 
processo em construção. Essa árdua tarefa de ruptura e construção exige 
grande esforço dos protagonistas envolvidos com a EAD, que, movidos por 
suas aspirações e crenças, buscam por outros caminhos. 

A introdução da EAD na Universidade pública não vem se fazendo de 
forma planejada, mas com base em iniciativas isoladas, como modalidade 
alternativa de educação. Esse fato tem gerado grandes dificuldades que 
precisam ser superadas. Hoje, o MEC já começa a conceder financiamento 
para programas de EAD cujo objetivo é a formação de professores para 
Educação Básica. 

Para o Brasil, país continental de imensas distâncias geográficas e 
grandes diferenças socioeconômicas e regionais, adotar a EAD como 
modalidade educacional capaz de superar distâncias e aumentar a igualdade 
de oportunidades é um caminho inequívoco, tomando-se como base as 
experiências de países que foram capazes de superar suas dificuldades 
educacionais. 

Belloni (1999) afirma o seguinte: 


A EaD tende doravante a se tornar cada vez mais um elemento 
regular dos sistemas educativos, necessário não apenas para 
atender a demandas e/ou grupos específicos, mas assumindo 
funções de crescente importância, especialmente no ensino 
pós-secundário, ou seja, na educação da população adulta, o 
que inclui o ensino superior regular e toda a grande e variada 
demanda de formação contínua gerada pela obsolescência 
acelerada da tecnologia e do conhecimento. (p.4) 


Entretanto, após mais de uma década de discussões, a Universidade 
brasileira ainda se encontra em transição para um modelo misto de atuação, 
ou seja, continua discutindo a pertinência ou não da EAD nas instituições 
caracterizadas tradicionalmente pelo ensino presencial. Assim, embora as 
propostas já não possam ser consideradas novas, os desafios persistem 
Acreditando que os ensinos presencial e a distância representam 
modalidades complementares, ao atender alunos com necessidades distintas, 
as instituições que estão investindo em EAD podem ser consideradas 
instituições mistas ou integradas (Belloni, 1999). A multiplicidade de 
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atendimento, característica de instituições mistas, proporciona o fortalecimento 

do processo educativo, democratizando e expandindo o Ensino Superior. 
Entretanto é importante salientar que democratizar não significa 

solucionar uma questão simplesmente estatística da educação. Como bem 


aponta Luckesi (2001), 


Democratização da educação significa acesso, permanência e 
qualidade. Para que a educação intencional seja democratizada 
é preciso que todo cidadão efetivamente tenha acesso a ela; ter 
acesso é 0 início, importa permanecer e aprofundar no seio da 
cultura que se veicula através dessa educação. Por último, é 
preciso ter o acesso e permanência em algo de qualidade 
satisfatória. (p.42) 


Por isso, romper com as forças conservadoras e instituir forças 
transformadoras permite à Universidade renovar-se e inovar, adequando-se às 
necessidades de um novo tempo. Portanto, a introdução da EAD provoca um 
momento de tensão e conflito, inerente a qualquer processo de mudança que, 
compreendido como momento de transições necessárias, remete à espera do 
tempo necessário, sem, contudo, impedir que novas ações sejam 
implementadas. Ao contrário: é esse contínuo caminhar que vem consolidar o 
novo tempo, tempo de desconstrução, reconstrução e transformação não só 
para atender às necessidades contemporâneas, mas também para contribuir 
na formação de uma sociedade mais justa e equitativa. A EAD, no sistema 
público de ensino, pode representar um projeto de grande alcance social, 
capaz de derrubar os muros” que delimitam a Universidade, divisor entre 
aqueles poucos que estão do lado de dentro e a grande maioria que não 
consegue ultrapassá-los. 


Referências Bibliográficas 
ARAÚJO, Luiz & RISTOF, Dilvo Missão inadiável. In: Revista Universidade 


XXI, ano |, Nº 2. Brasília: MEC, 2003 


BELLONI, Maria Luiza Educação a Distância. Campinas, SP: autores 
Associados, 1999. 


BRASIL, Congresso Nacional — Lei Nº 10.172, de 09 de janeiro de 2001. Plano 
Nacional de Educação. 


2 


CHAUÍ, Marilena Sociedade, Universidade e Estado: autonomia, dependência 
e compromisso social. In: Seminário: Universidade: Por que e como reformar? 
MECISESU, 2003. 


FRAGALE FILHO, Roberto (org) Educação a Distância: análise dos 
parâmetros legais e normativos. Rio de Janeiro: DP&A, 2003. 


LOBO NETO, Francisco José da Silveira Educação a distância: função social. 
In: Lobo Neto, Francisco J.S. Educação a Distância: referências & trajetórias. 
Rio de Janeiro: Associação Brasileira de Tecnologia Educacional; Brasília: 
Plano Editora, 2001. 


LUCKESI, Cipriano Carlos Democratização da Educação: Ensino a Distância 
como alternativa. In: Lobo Neto, Francisco J.S. Educação a Distância. 
referências & trajetórias. Rio de Janeiro: Associação Brasileira de Tecnologia 
Educacional; Brasília: Plano Editora, 2001. 


MACULAN FILHO, Nelson O papel da Universidade. In: Cadernos do MEC. 
ano |, Nº 1. Brasília: MEC, 2004. 


RISTOF, Dilvo Censo Universitário - Mais vagas no Sul e Sudeste. In: Revista 
Universidade XXI, ano 1, Nº 2. Brasília: MEC, 2003 


RUMBLE, Grevile A gestão dos sistemas de Ensino a Distância. Tradução de 
Marília Fonseca. Brasília:Editora Universidade de Brasília: Unesco, 2003. 


SANTOS, Boaventura de Souza Pela mão de Alice: o social e o político na 
pós-modernidade. 9 ed. São Paulo: Cortez, 2003. 


VIANNEY, João; TORRES, Patrícia Lupion & SILVA, Elizabeth Farias de A 


Universidade Virtual do Brasil: o ensino superior a distância no país. Tubarão, 
SC: Ed. Unisul, 2003. 


23 


CAPÍTULO 2 
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ria e 
Aula 08 - Prof. 


a) aposto explicativo que complementa oração principal. 

b) palavras de natureza retificativa e explicativa. 

c) oração subordinada adjetiva explicativa. 

d) complemento verbal composto por objeto direto. 

e) termos de mesma função sintática em uma enumeração. 


23. (FCC- TRT MT 2016) - Adaptada. 


Com respeito à pontuação, atente para as seguintes afirmações: 


No segmento O fato é que não me sobrou nenhuma e elas ganharam, 
talvez por isso... (5º parágrafo), pode-se acrescentar uma vírgula 
imediatamente antes de "e", sem prejuízo para a correção e o sentido. 


24. (CESPE/UNB- TCE RN- 2015) - Adaptada. 
Ao Poder Legislativo é conferida a função de elaborar a lei; ao Poder Executivo, a 
função de administrar a aplicação da lei; ao Poder Judiciário, a função de dirimir 


os conflitos legais surgidos entre pessoas ou entre estas e o Estado. 


As vírgulas empregadas logo após os nomes “Executivo” e "Judiciário" 
indicam a elisão da forma verbal composta que as precede no texto. 


25. (FCC- TRT MT 2016) - Adaptada. 
Com respeito à pontuação, atente para as seguintes afirmações: 


Na frase Conseguia às vezes juntar um punhado, outras vezes apenas 
dois ou três (3ºparágrafo), pode-se acrescentar uma virgula 
imediatamente antes de apenas, mantendo-se a correção e o sentido. 


26. (FUNCAB- EMSERH/Radiologia/2016) 


- A última vírgula do trecho: "As crianças terão outras memórias, outras 
brincadeiras, outras alegrias; os adultos, novas sensações e possibilidades.” foi 
empregada para: 


a) marcar o aposto. 
b) separar o vocativo. 
c) separar elementos de mesma função sintática. 
d) indicara omissão de uma palavra. 
e) separar orações coordenadas. - 
27. (CESPE/UNB- PMSP 2016) - Adaptada. 
“Os lixões deverão dar lugar a aterros sanitários, que, se não representam uma 
solução perfeita, ao menos são locais mais adequados para o depósito dos 


rejeitos, uma vez que evitam problemas como os citados anteriormente”. 


A supressão da vírgula empregada logo após “sanitários” preservaria o 
sentido do trecho. 
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Con la educación a distancia ampliamos las oportunidades de 
aprendizaje, de capacitación, y en definitiva, de progreso de los 
pueblos. El efecto multiplicador que encierra en sí la educación 
a distancia, ayudará, sin duda, a que los habitantes que ahora 
coexistimos en la 'aldea global! podamos también convivir, 
porque habremos aumentado la capacidad individual de 
conocimiento, imprescindible y necesaria para llegar a la 
aspiración universal de un mejor conocimiento, comprensión y 
aceptación entre las diversas formas de interpretar la vida, de 
organizar la sociedad, o de manifestar la cultura. (Castilo 
Arredondo, p.16) 


O novo cenário em que se configura a sociedade com a globalização da 
economia, tem exigido cidadãos mais bem preparados para ingressar no 
mercado de trabalho, em virtude da elevada competitividade e da mudança 
nas relações de trabalho. 

Conforme o veiculado e largamente difundido, na sociedade 
contemporânea “só haveria lugar para o trabalhador escolarizado, educado, 
preparado para trabalhar em equipe, com capacidade de iniciativa e de espírito 
crítico” (Facei, 2004). A aquisição e o desenvolvimento dessas habilidades e 
capacidades são exigidos da escola, como instituição social incumbida de 
promover a educação e "formadora por excelência”. 

No entanto a escola ganha visibilidade exatamente por não responder 
às funções que lhe têm sido outorgadas, sendo continuamente cobrada pela 
sociedade. Comungando com as críticas realizadas por diversos autores ao 
modelo neoliberal, Facci (2004) considera que não é a escola que irá resolver 
os múltiplos problemas da sociedade, como desemprego, desigualdades e 
exclusão social, ou seja, a educação por si só não resolverá esses problemas 
decorrentes de um modelo que privilegia a minoria que detém o poder 
econômico e político. 

Sem dúvida, melhorar o acesso e a qualidade da educação que é 
desenvolvida em todos os níveis contribuirá para redução das desigualdades e 
aumento das chances de cada indivíduo, num contexto histórico marcado pela 
competitividade, não significando, porém, garantias de inserção no mercado de 
trabalho. Hoje é crescente o número de profissionais qualificados e 
experientes sem emprego e em busca de oportunidades. Como condicionante 
para se inserir na atual "sociedade da informação elou do conhecimento”, a 
busca acelerada pela educação inicial e continuada coloca na pauta das 
discussões, dentre os múltiplos aspectos, as condições de acesso e a 
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qualidade da educação oferecida pela escola, bem como a competência do 
professor. 
Discutindo sobre o trabalho deste, Facci (2003) afirma: 


Numa sociedade em mudança constante, novas funções 
colocam-se para serem assumidas pelos professores, não só do 
ponto de vista de uma reflexão e análise pedagógica, como a 
partir de instâncias político-sociais. O professor, em muitas 
ocasiões é encarado como o 'vilão' de todas as mazelas que 
povoam o espaço intra-escolar, tais como: o descompasso entre 
os objetivos do ensino formalmente estipulados e a 'tarefa” 
realizada; o fracasso escolar; os problemas de indisciplina e 
mesmo a violência na escola; as dificuldades de aprendizagem 
e, ainda, outras problemáticas enfrentadas nas institui 
educativas. (p.21) 


Ao lado dessas questões, a sociedade cobra ainda a valorização da 
escola pública e a contribuição desta para a cidadania, além de garantias de 
acesso e permanência dos alunos. 

Diante dessas demandas, as reformas introduzidas na Educação Básica 
tornaram-se abrangentes e passaram a exigir professores cada vez mais 
qualificados e aptos a responder aos desafios postos. 

Segundo Oliveira (2004), 


(..) por força muitas vezes da legislação e dos programas de 
reforma, os trabalhadores docentes se vêem forçados a dominar 
práticas e saberes antes desnecessários ao exercício de suas 
funções. A pedagogia de projetos, a transversalidade dos 
currículos, as avaliações formativas, enfim, são muitas as novas 
exigências que esses profissionais se vêem compelidos a 
responder. Sendo apresentados sob o manto da novidade, 
essas exigências são tomadas como um imperativo por esses 
trabalhadores. (p.34) 


Completando esse quadro problemático e desafiador, está a baixa 
remuneração da categoria e a ausência de um plano de carreira coerente, 
acentuando ainda mais as dificuldades do profissional docente, que se sente 
desvalorizado e desmotivado. 

Nessas circunstâncias, o final da década de 90 pode ser considerado 
importante em relação à Educação Básica, trazendo à tona velhas questões e 
introduzindo novas, especialmente no que se refere à formação de 
professores. 
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A promulgação da nova legislação para a Educação Brasileira (LDB 
9394/96) contemplando significativamente o Ensino Básico, estabelece 
exigências com relação à formação de professores (Art. 62) e estipula prazos 
(Art. 87) para a habilitação em nível superior. 

As exigências contidas na LDB 9394/96 são consideradas pertinentes e 
coerentes com as demandas da sociedade contemporânea, porém a falta de 
planejamento associada à falta de investimentos governamentais ocasionou 
um grande desafio para as instituições públicas de Ensino Superior, que, 
embora capazes de promover a formação de professores, não encontravam 
maneira de viabilizar uma tarefa de tal dimensão. 

Buscando encontrar soluções, algumas, seguindo o caminho iniciado 
pela Universidade Federal do Mato Grosso, começaram a ofertar o curso de 
Licenciatura em Educação Básica — Anos Iniciais (também denominados de 
Normal Superior ou Pedagogia) na modalidade a distância, para professores 
em exercício nas redes públicas de ensino. 

Entretanto, apesar da legislação (LDB 9394/96, Decreto Nº 2494/98, 
Portaria 301/98, Portaria 2.253/01), a EAD ainda é considerada alternativa de 
educação, preconceituosamente entendida como de qualidade inferior à 
presencial, em função de sua história e das circunstâncias em que muitos 
projetos foram desenvolvidos. A ausência de políticas públicas para EAD, 
capazes de fomentar e permitir a continuidade de muitos programas, 
impediram a consolidação das experiências que se mostraram significativas 
nessa área, permanecendo assim apenas iniciativas isoladas. 

Desse modo, mudar a representação social que se faz da EAD não é 
fácil, visto que mesmo uma parcela significativa de docentes das instituições 
ofertantes de cursos a distância tem idéias negativas pré-concebidas com 
relação à modalidade. 

Apresentada como modalidade alternativa, longe de significar educação 
de qualidade inferior à tradicional, a EAD representa uma forma de se 
promover educação para uma população que, de outro modo, não poderia ter 
acesso a escola 

Segundo Gutierrez e Prieto (1994), 
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Toda pergunta sobre o alternativo é uma pergunta sobre o 
futuro. De nada valeria dedicar uma análise aos objetivos de 
formas diferentes de educação, se esta não estivesse ligada a 
uma reflexão sobre as possibilidades num mundo como o 
nosso. O alternativo só é possível se houver perspectiva de 
futuro. É aí que encontramos o sentido para uma educação 
alternativa. (p.31) 


Adequando essas palavras ao processo de inserção da EAD nas 
universidades públicas, como modalidade capaz de ampliar o acesso ao 
ensino superior, refletir sobre suas possibilidades numa perspectiva de futuro é 
dar-lhe o sentido necessário. E é neste contexto que as instituições que 
trabalham com EAD têm o compromisso de fazer de seus projetos referências 
para a construção de uma identidade para ela. 

Neves (2003), em referência à EAD, afirma o seguinte: 


As técnicas, tecnologias e métodos de educação a distância têm 
sido incorporados pelas melhores Universidades do mundo em 
seus cursos presenciais. Essa forte tendência sinaliza, para um 
futuro próximo, o crescimento da educação combinada — a que 
harmoniza presença e distância — balanceando-as de acordo 
com a natureza do curso e as necessidades do alunado. Em 
outras palavras, em algum tempo, não mais usaremos essa 
distinção tão comum hoje em nosso vocabulário: falaremos em 
educação sabendo que ela incorpora atividades de 
aprendizagem presenciais e atividades de aprendizagem a 
distância. (documento sem paginação) 


Nesse sentido, a Portaria 2.253 de 18 de outubro de 2001, que permite 
a oferta de disciplinas (em até 20%) utilizando método não-presencial (Art.1º 
81º) vem incentivar a integração da modalidade, ainda hoje considerada 
alternativa ao ensino tradicionalmente presencial. 

Se a emergência da EAD nas Instituições Públicas de Ensino Superior 
constitui um desafio, o outro é o modelo pautado nas novas tecnologias de 
informação e comunicação (NTIC). Embora a EAD mediatizada pelas mais 
novas tecnologias seja idealizada por muitos , essa conquista ainda está longe 
de se tornar realidade, quando se fala em democratização da educação. 

Reportando-se às dificuldades e “possibilidades técnicas e socio- 
políticas” em relação à EAD, Lynn e Alves (2003) afirmam o seguinte: 


(..) somos conscientes de que todo esse processo de 
transformação tecnológica está estruturalmente atrelado às 
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necessidades econômicas do sistema de produção e 
reprodução de capital de nossa época, sistema este que 
sobrevive também da exploração de boa parcela da população 
mundial e das desigualdades econômicas. Isso faz com que os. 
avanços tecnológicos não sejam acompanhados de avanços 
sociais “significativos. A tendência, portanto, é que as 
potencialidades trazidas pelas tecnologias sejam aplicadas a 
part de um universo de contradição social já existente e 
estruturada, a menos que haja uma transformação (mesmo que 
parcial) do próprio sistema. O que não significa, por sua vez, 
que não possamos ter avanços diferenciados em diversas 
áreas. E a educação é uma das áreas que mais tem a lucrar. 
(p-17) 


De fato, as tendências apontam para o uso intensivo das tecnologias no 
universo de contradição já estabelecido. Porém cabe pontuar que, se existe 
alguma expectativa de mudança, ela só se realizará na medida em que houver 
maiores e melhores oportunidades educacionais para uma população excluída 
e explorada, em detrimento da minoria que detém o poder econômico e as 
mais novas tecnologias. Por isso, tão relevante quanto democratizar o acesso 
à educação é promover a inclusão digital daqueles que ainda se encontram à 
margem do processo, reduzindo as desigualdades num mundo de tão 
acentuadas diferenças econômicas, sociais e culturais. 

Buscando compreender um pouco mais da utilização das NTIC, é 
interessante atentar para os questionamentos realizados por Kenski (2003), 
acerca do uso que se faz delas. Para a autora, os educadores precisam ter 
posicionamento crítico diante do novo contexto social, econômico e cultural 
que se apresenta. Não se trata de ser contra ou a favor das tecnologias na 
educação, mas de saber utilizá-las de forma crítica, visando à "formação do 
cidadão brasileiro que também possa ser um cidadão do mundo, e não apenas 
preparar o trabalhador ou o consumidor das novas tecnologias”. 

É nesse cenário permeado de contradições que se apresenta o trabalho 
realizado pela Universidade Federal de Ouro Preto (UFOP), modesto talvez, 
porém significativo no contexto do Estado de Minas Gerais, especialmente na 
formação de professores para o Ensino Básico. 

Castillo Arredondo (2003) afirma o seguinte: 


Cuando la educación a distancia se hace presente en una 
institución o en una sociedad en general, debe saber responder 
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a unas preguntas, cuyas respuestas sean su carta de 
presentación. Cada entidad o instituciôn debe dar sus 
respuestas de forma individualizada, aunque en algunos 
aspectos se puedan considerar que son respuestas comunes o 
universales. (p.16) 


Levando em consideração essas palavras e fazendo da experiência 
adquirida pelo Centro de Educação Aberta e a Distância da UFOP 
(CEAD/UFOP) sua "carta de apresentação”, neste capítulo pretende-se fazer o 
relato da implantação e desenvolvimento da EAD na UFOP. Ainda que aborde 
aspectos que podem ser considerados “comuns ou universais”, porém partindo 
do pressuposto de que cada experiência é única e pode contribuir para o 
fortalecimento da EAD no Brasil, em particular nas universidades públicas, o 
texto está organizado conforme as questões levantadas por Castilo 
Arredondo: para que, por que, para quem e como se organiza a EAD; com que 
meios e recursos financeiros, materiais e humanos se realiza a EAD. 

Na UFOP, a EAD foi implantada a partir da iniciativa de um grupo de 
docentes que, diante do elevado número de professores do Ensino 
Fundamental do Estado de Minas Gerais que necessitavam de formação em 
nível superior para continuar atuando nas escolas, decidiu investir na 
modalidade a distância. Ao atender aos professores das redes municipais de 
ensino impedidos de frequentar um curso estruturado nos moldes presenciais, 
a UFOP, adotando a modalidade a distância, poderia ampliar seu campo de 
atuação e promover sua interiorização. 

Diante de um quadro pouco promissor em relação à melhoria da 
educação promovida nas escolas públicas, investir na formação de 
professores, resgatando uma antiga atribuição da Universidade, é reforçar seu 
papel e sua contribuição à sociedade. 

A partir da promulgação da atual Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional (LDB 9394/96), a procura por cursos de capacitação de professores 
aumentou muito, tendo em vista o enorme contingente de professores que 
atuavam na Educação Infantil e no Ensino Fundamental, sem a devida 
habilitação em nível superior. Preocupados em cumprir as determinações 
contidas na referida lei, gestores de municípios mineiros passaram a solicitar à 
UFOP a oferta de cursos de graduação para os professores pertencentes à 
rede de ensino de seus municípios. 
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Em convênio com a Prefeitura Municipal de Itabirito, em 1998, a UFOP 
iniciou os cursos de Licenciatura em Matemática e em Ciências Biológicas, 
para professores da rede pública, ambos desenvolvidos no período noturno e 
na modalidade presencial, no município conveniado, dada a proximidade 
geográfica com a UFOP. Essa iniciativa propiciou ainda a criação do curso de 
Licenciatura em Ciências da Natureza e Matemática, em 1999, ofertado aos 
municípios de Itabirito e Santa Bárbara, em período noturno e na modalidade 
presencial. Desse modo, permitiu-se aos professores do Ensino Básico realizar 
sua formação sem se afastar do trabalho nas escolas. 

Considerando as poucas iniciativas das universidades públicas 
mineiras, no sentido de contribuir para a formação superior dos professores do 
Ensino Básico, essas ações preliminares da UFOP desencadearam uma 
grande demanda por parte das prefeituras municipais. Impossibilitada de 
atender a tal demanda, cada vez mais crescente, a UFOP encontrou na 
própria LDB 9394/96 uma possibilidade de solução para o problema: investir 
na EAD, como forma de capacitar esses professores. 

Motivada pelas transformações que a EAD poderia proporcionar no 
sistema educacional, ao atender a uma parcela do grande contingente de 
professores de municípios mineiros que deveriam se capacitar em nível 
superior, a UFOP iniciou sua jornada nessa modalidade. Para viabilizar o 
processo, estabeleceu convênios com prefeituras municipais e também com a 
UFMT, em face das dificuldades financeiras que persistiam e ainda persistem 
nas universidades públicas, em geral. 

Assim, compartilhando espaços, recursos e professores do ensino 
presencial, em 2000, foi criado o Núcleo de Educação Aberta e a Distância 
(NEAD/UFOP), vinculado à Pró-Reitoria de Extensão da UFOP (Resolução 
CEPE Nº 1.705/2000). Juntamente com a institucionalização do Núcleo, foi 
aprovado o Curso de Licenciatura em Educação Básica — Anos Iniciais do 
Ensino Fundamental, modalidade a distância. 

Em outubro de 2001, a Comissão nomeada pela SESu/MEC visitou o 
NEAD/UFOP para realizar a “Avaliação das condições iniciais para o 
credenciamento da Instituição, para a oferta do curso de Licenciatura em 
Educação Básica — Anos Iniciais, modalidade a distância”. Pela Portaria Nº 
437 de 15 de fevereiro de 2002, o MEC credenciou a UFOP, pelo prazo de 5 
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anos, para a oferta do referido curso, com meta estimada em 8 mil vagas a 
serem preenchidas nesse prazo. Finalmente, pela Portaria Nº 465 de 04 de 
fevereiro de 2005, o curso foi reconhecido pelo prazo de 5 anos pelo MEC. 

Paralelamente, em 19 de dezembro de 2003, o NEAD foi transformado 
em Centro de Educação Aberta e a Distância (CEAD) pela Resolução CUNI Nº 
625/03, passando a constituir uma unidade acadêmica universitária, com o 
objetivo central de articular e fomentar ações relativas à modalidade a 
distância na UFOP. 

As diretrizes políticas que norteiam o CEAD/UFOP pautam-se nas 
atuais necessidades de se introduzirem mudanças na estrutura universitária, 
de modo a ampliar o número de vagas e democratizar o acesso à educação 
superior. Além disso, constitui objetivos da unidade contribuir para a introdução 
de disciplinas a distância nos cursos presenciais e ofertar cursos de 
aperfeiçoamento e especialização, pela modalidade a distância, incentivando a 
educação continuada. 

Nessa perspectiva, o "Projeto Itacolomi” do CEAD/UFOP destina-se à 
formação inicial e continuada de professores da Educação Infantil e do Ensino 
Fundamental das redes públicas. 

Partindo do princípio de que o sucesso de um programa de EAD 
depende não só da consistência dos projetos político-pedagógicos do curso 
mas também da infra-estrutura física, dos sistemas de informação e 
comunicação, dos recursos financeiros e educacionais, conforme está 
apontado nos Referenciais de Qualidade para Cursos a Distância (Neves, 
2003), a equipe do CEAD/UFOP trabalha nas diversas frentes, visando à 
consolidação e ampliação. 

Atualmente, o CEAD/UFOP, cuja sede está localizada no Campus 
Morro do Cruzeiro da UFOP, município de Ouro Preto, está organizado 
conforme o organograma apresentado na Figura 1, composto de uma diretoria, 
cinco coordenadorias e uma secretaria. 


Diferentemente do ensino presencial, essa modalidade envolve uma 
complexa rede para "fazer a Universidade chegar até o aluno que estuda a 
distância”. Dessa rede participam coordenadores de pólo, professores 
especialistas de conteúdos específicos (tutores), orientadores acadêmicos 
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tutores presenciais) e licenciandos. Os coordenadores de pólo e especialistas 
são professores que, em sua maioria, atuam também na modalidade 
presencial. 
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Figura 1: Estrutura organizacional e funcional do Centro de Educação Aberta e a 
Distância da Universidade Federal de Ouro Preto (CEADIUFOP) 


As coordenadorias de Tecnologia da Informação e Comunicação 
(CTIC), de Administração, de Licenciatura, de Pós-Graduação e Pesquisa e de 
Projetos em EAD dão o suporte necessário aos projetos desenvolvidos. 

Os Pólos Regionais são constituídos por um conjunto de municípios 
próximos, tendo um centralizador (Município-Pólo), onde se localiza o Centro 
de Apoio (também denominado de Centro tutorial periférico ou Centro 


33 


avançado). Em média, um pólo regional congrega um conjunto de 350 
licenciandos provenientes de municípios próximos, devidamente conveniados 
com a UFOP. 

Os Centros de Apoio, por sua vez, possuem a infra-estrutura necessária 
para atendimento aos estudantes, conforme está detalhado no Capítulo 4. Nos 
demais municípios, existem os Núcleos Municipais que, de modo geral, são 
organizados em espaços disponíveis nas escolas municipais e são constituídos 
de biblioteca e sala de estudos, oferecendo as condições necessárias para a 
realização da tutoria presencial. 

Apesar da aparente estruturação hierárquica de organização, seguindo 
os atuais paradigmas de gestão, a equipe do CEAD procura desenvolver suas 
atividades pautando-se na visão participativa e cooperativa de atuação. Os 
membros do CEAD possuem a autonomia necessária para realização de suas 
tarefas, de modo que a responsabilidade atribuída a cada um torna a equipe 
dinâmica e altamente comprometida com o processo. Buscando soluções e 
superando os inevitáveis problemas que surgem, gestores e coordenadores 
preocupam-se em manter a harmonia e o equilíbrio interno da equipe, 
aspectos imprescindíveis para o trabalho. 

A EAD, ao contrário do que se pode pensar, requer uma gestão 
democrática e participativa, sem abrir mão das normatizações e regras básicas 
estabelecidas. Desse modo, o CEAD/UFOP tem conseguido descentralizar as 
atividades administrativas e pedagógicas, sem perder a unidade. 


Do mesmo modo, em relação aos estudantes, a equipe do CEAD tem o 
compromisso de atendê-los agilmente, em suas necessidades pedagógicas e 
acadêmicas, principalmente pelo fato de eles se encontrarem em municípios 
distantes da sede da UFOP. 

Esses aspectos organizacionais e funcionais que estabelecem a rede de 
relações e interações entre a sede centralizadora, os Pólos Regionais e os 
Núcleos Municipais tornam a EAD uma modalidade capaz de suplantar 
distâncias geográficas e propiciar um processo de ensino-aprendizagem 
efetivo, presente no espaçoltempo do aprendiz. 
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ria e 


Aula 08 - Prof. Fi 


28. (CESPE/UNB- PMSP 2016) - Adaptada. 


O homem que só tinha certezas quase nunca utilizava ponto de 
interrogação. 


Julgue o item seguinte, referente aos aspectos linguísticos e às ideias do 
texto O homem que só tinha certezas. O sentido original do texto seria 
alterado caso a oração “que só tinha certezas" (1.1) fosse isolada por 
vírgulas. 


29. (CESPE/UNB- TCU 2015) - Adaptada. 


Os tribunais de contas, de modo geral, são acionados pelo cidadão por 
meio de denúncias. 

Quando ocaso que der origem à denúncia envolver dinheiro federal, a 
denúncia de ser feita ao TCU, que possui unidades em cada um dos 
estados do Brasil. 


O emprego das vírgulas no primeiro período do segundo parágrafo do 
texto justifica-se por regras distintas. 


30. (CESPE/UNB- DPU 2016) - Adaptada. 
Hoje, portanto, alguém que se vê incapaz de arcar com 
os custos que uma lide judicial impõe, mas necessita da 
« imediata prestação jurisdicional, pode, mediante simples 
afirmativa, postular as benesses dessa prerrogativa, 
garantida pela Constituição Federal vigente. 


Ainda a respeito das ideias e dos aspectos linguísticos do texto, julgue o 
item subsecutivo. 


A supressão da vírgula empregada logo após “prerrogativa” (1.41) 
manteria a coerência do texto, embora alterasse o seu sentido. 


31. (FEPESE- Prefeitura de Ci ma- SC- 2016) - 
Adaptada. 
Assinale a alternativa correta quanto à pontuação: Todas as informações 


procediam de documentos, de testemunhas; havia, porém, algumas que 
vinham da própria vítima. 


32. (ESAF- Técnico- ANAC 2016) 


Prof. Felipe Luccas 88 de 118 


O Curso de Licenciatura de Educação Básica - Anos Iniciais, modalidade 
a distância, da UFOP 


A UFOP está presente em 88 municípios mineiros! com o curso de 
Licenciatura em Educação Básica — Anos Iniciais, modalidade a distância, 
agrupados em 13 pólos de atuação (Anexo 1) de quatro mesorregiões: Vale do 
Jequitinhonha, Vale do Rio Doce, Zona da Mata e Região Metropolitana 
(Figuras 2 e 3). 

Cada Pólo é coordenado por um docente da UFOP, que, juntamente 
com os Professores Especialistas e Orientadores Acadêmicos, se 
responsabiliza por todas as atividades administrativas e pedagógicas. 


No Município-Pólo são desenvolvidas as atividades de orientação pelos 
professores especialistas, as avaliações e os seminários temáticos. Em função 
do elevado número de licenciandos por Pólo, as avaliações presenciais e os 
seminários temáticos são realizados em escolas, disponibilizadas pelas 
prefeituras, nos finais de semana. 

O materiais didáticos utilizados são fascículos (guias didáticos), livros 
disponíveis nas bibliotecas de cada núcleo municipal, vídeos e CD-ROM, além 
de materiais complementares selecionados pelos especialistas de conteúdos 
específicos. 

Os meios de comunicação mais utilizados pelos Orientadores 
Acadêmicos e licenciandos ainda são telefone, fax e correio postal. O correio 
eletrônico é pouco utilizado, principalmente no nível dos licenciandos, que se 
encontram em municípios, em sua maioria, distantes da UFOP. As razões 
desse fato são discutidas nos capítulos 4 e 5. 

Um aspecto importante no projeto do Curso de Licenciatura é a 
constituição de bibliotecas nos Núcleos Municipais. Iniciaimente eram 
instaladas nos Municípios-Pólo, porém, em função das dificuldades 
geográficas para acesso de estudantes pertencentes aos municípios vizinhos, 
o CEADIUFOP adotou a política de descentralizar o acervo. Partindo do 
princípio de que nenhum projeto pedagógico deve prescindir de um acervo 
para consulta e locação, cada município possui sua biblioteca, que vai sendo 


* Em dezembro/2004 a UFOP diplomou 887 professores, pertencentes às redes públicas de 25 
municípios agrupados em trêsPólos: Nova Era 1, Barão de Cocais e Paraopeba, 
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Figura 2: Mesorregiões do Estado de Minas Gerais, onde a UFOP se 
encontra presente com o curso de Licenciatura em Educação 
Básica — Anos — Iniciais, Modalidade a Distância. 


Figura 3: Municípios mineiros agrupados em Pólos Regionais, onde a UFOP 
se encontra presente com o Curso de Licenciatura em Educação 
Básica — Anos Iniciais, modalidade a distância. 
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formada no decorrer do curso e que se completa com mais de 400 títulos, na 
proporção de um exemplar para cada dez estudantes. 

Os Orientadores Acadêmicos (tutores presenciais) são professores das 
redes municipais de ensino que já possuem habilitação em nível superior e são 
incluídos no processo, a partir da preparação proporcionada pelo Curso de 
Especialização. Participam ainda de seis Cursos de Aperfeiçoamento: 
Fundamentos Antropológicos e Sociológicos da Educação, Fundamentos 
Psicológicos e Filosóficos da Educação, Matemática no Ensino Fundamental — 
Anos Iniciais, Estudos Sociais no Ensino Fundamental - Anos Iniciais, 
Ciências Naturais e Múltiplas Linguagens(cada um com a carga horária de 
180h), ministrados pelos professores especialistas de conteúdos específicos 
do CEAD. Divididos em módulos, esses cursos têm a finalidade de capacitar 
os Orientadores Acadêmicos nos conteúdos do Curso de Licenciatura, de 
forma que possam prestar o atendimento necessário aos licenciandos nos 
Núcleos Municipais. 

Atualmente estão envolvidos no processo 206 Orientadores 
Acadêmicos para atender a 3540 licenciandos (Anexo 2). Recente avaliação 
(dez/2004) realizada pelo CEADIUFOP, com dados fornecidos pela Pró- 
Reitoria de Graduação, indicou a evasão de apenas 7,6% no curso de 
Licenciatura em Educação Básica — Anos Iniciais. Esse dado é de extrema 
relevância, visto que a modalidade a distância, de modo geral, apresenta 
índices de evasão bem mais elevados. 


Cursos de Especialização do CEADIUFOP 


A experiência do CEAD/UFOP em relação a cursos de especialização, 
iniciou-se com o curso “Formação de Orientadores Acadêmicos para EAD”, 


semipresencial. Inicialmente era ofertado pela equipe da UFMT (2 turmas), 
mas, a partir de 2002, a equipe do CEAD/UFOP assumiu o curso. Até o 
momento, foi oferecido para quatro turmas de professores graduados das 
redes públicas, das regiões onde se localizam os Pólos do Curso de 
Licenciatura em Educação Básica - Anos Iniciais, que devem ter 
disponibilidade para exercer a atividade de Orientação Acadêmica. 
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Uma das exigências desse Curso de Especialização é a elaboração e 
apresentação da monografia para a obtenção do Certificado de Especialista 
em Orientação Acadêmica. Trata-se da tarefa mais difícil, visto que muitos 
deles são professores da redes públicas que deixaram o estudo formal há 
algum tempo. Apesar das dificuldades, a exigência de elaboração da 
monografia traz contribuições efetivas na formação dos Orientadores 
Acadêmicos, que, ao serem introduzidos na pesquisa, percebem a importância 
de se tornarem profissionais crítico-reflexivos sobre suas práticas. 

O CEAD/UFOP encontra-se atualmente em condições de ofertar outros 
cursos de Especialização, ampliando, desse modo, suas ações na modalidade 
a distância. 


Cursos de Extensão 


Pautando-se na indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, o 
CEAD/ UFOP também oferece um curso de aperfeiçoamento para professores 
das redes públicas: Curso de Capacitação de Professores da Educação Infantil 
- faixa etária 6 anos, que surgiu com a necessidade de se preparar o professor 
que trabalha com criança dessa faixa etária. A ampliação do Ensino 
Fundamental, de oito para nove anos, a partir de 2004, no Estado de Minas 
Gerais, passou a exigir uma formação teórico-metodológica direcionada a 
professores que trabalham com crianças na faixa etária de transição entre a 
Educação Infantil e o Ensino Fundamental. 


Fazendo parte de um programa mais amplo, que inclui Brinquedoteca, 
Espaço Ludo-Cultural e produção de material didático, o Curso de 
Aperfeiçoamento “Oficinas” também está orientado para professores que 
trabalham na Educação Infantil. 

Assim o “Projeto Itacolomi” do CEAD/UFOP, destinado à formação de 
professores e viabilizado pela modalidade a distância, tem contemplado três 
níveis de formação: a graduação, a pós-graduação (lato sensu) e a extensão. 

Partindo de uma iniciativa modesta, a UFOP, sem perder de vista o 
potencial de transformação que a EAD pode proporcionar ao sistema 
educacional do país, continua buscando captar recursos do MEC e de 
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convênios interinstitucionais para viabilizar suas ações. Uma delas resultou na 
constituição do Consórcio Pró-Formar para a oferta do Curso de Licenciatura 
em Pedagogia para Educação Infantil, modalidade a distância, constituído por 
sete universidades públicas (UFOP, UFMT, UNEMAT, UFSM, UFSJ, UFLA e 
UFES) para a oferta de 2.200 vagas de graduação para professores da 
Educação Infantil que ainda não possuem capacitação em nível superior. 

A oferta do primeiro curso de graduação na modalidade a distância no 
Estado de Minas Gerais, pela UFOP, permitiu à instituição enveredar por 
“caminhos alternativos”, no sentido de democratizar a educação superior, 
desafiando os envolvidos a participar de novas formas de ensino- 
aprendizagem. Desse modo, na perspectiva de uma educação que se constrói 
pautada no paradigma emancipatório, reforça-se esse caráter, na medida em 
que se propicia a autonomia do estudante, distanciando-o da educação 
conservadora e proporcionando-lhe a oportunidade de ser o construtor de seu 
próprio conhecimento. 

Em síntese: a EAD, na UFOP, constitui uma experiência nascida no seio 
de uma Universidade tradicionalmente presencial, sendo, nesse sentido, uma 
ação inovadora. Essa ação pode ser considerada pioneira no Estado de Minas 
Gerais, porque, na época da implantação da primeira turma de um curso na 
modalidade, poucas ainda eram as iniciativas. Além disso, é uma ação social, 
por priorizar ações no campo de formação de professores das redes públicas 
municipais de Ensino Básico, para os quais as oportunidades de acesso ao 
Ensino Superior são bastante restritas. É uma ação corajosa, por abranger 
municípios distantes da sede, como os localizados no Vale do Jequitinhonha, 
onde as necessidades são maiores. É uma ação comprometida, por conduzir o 
processo com qualidade e seriedade. É uma ação extensiva, por contribuir 
para melhoria do padrão educacional do Ensino Básico e para a promoção do 
direito do cidadão à educação de qualidade. 
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ANEXO 1 


NÚMERO DE LICENCIANDOS POR MUNICÍPIO E NÚMERO DE 
MUNICÍPIOS POR PÓLO - CURSO DE LICENCIATURA EM 
EDUCAÇÃO BÁSICA - ANOS INICIAIS DA UFOP 


POLO NOVAERAT POLO BARÃO DE COCAIS 
Municipio Ticenciandos Município Ticenciandos 
ova Era 7% faindetoam Ts 
Famparo do Serra = Fam Jesus do Amparo E 
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Ema Torga E ambé de Mato Dentro E 
Pomsilvério E ova União E 
atórios 5 assabém 1 
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anta Maria de bica E iaquaraça de Mimas E 
ão Domingos do Prata E TOTAL 37 
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TOTAL no POLO MARIANA 
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ariana E 
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POLO BERILO POLO OURO PRETO 
Municipio Licenciandos Municipio Ticenciandos 
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FONTE: Pró-Reitoria de Graduação da UFOP, dezembro/2004 


42 


Capítulo 3 


Formação de professores: relato de uma experiência 
na modalidade a distância 


Catarina Barbosa Torres Gomes 


a 


Formação de professores 

A formação de professores constitui temática constante na Universidade 
brasileira e deve ser eixo central das políticas públicas impulsionadas, 
sobretudo, após a promulgação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional (LDB 9394/96), fortalecida pela publicação das Diretrizes Curriculares 
Nacionais para a Formação de Professores, em 2002, que, articulada às 
diretrizes institucional e político-pedagógica, deve regulamentar a organização 
dos cursos de Licenciatura. 

O panorama está sendo modificado, quando se passa a incluir a 
Licenciatura para o Ensino Básico- Anos Iniciais, também denominada Normal 
Superior, que visa a formar professores para atuar nas quatro primeiras séries 
do Ensino Fundamental. Ao deixar de ser uma atribuição dos cursos de 
magistério de nível médio e se incorporar ao Ensino Superior, essa formação 
obtém consequente melhoria em sua matriz curricular, contribuindo para 
melhor formação dos professores. 


Na Universidade Federal de Ouro Preto, a ampliação dos cursos de 
Licenciatura aconteceu em meados da década de 90, em sua maioria no 
horário noturno. No entanto, somente a partir de 2000 a UFOP passou a 
oferecer a Licenciatura em Educação Básica - Anos Iniciais, modalidade a 
distância. A realização desse curso simultaneamente ao exercício do 
magistério gera uma ambigiidade, visto que se trata de uma classe de 
profissionais que precisa se profissionalizar. No entanto, é preciso considerar 
que o professor é capaz de refletir sobre sua ação, o que, segundo Schón 
(1995), o torna um pesquisador no contexto prático. Considerando a vivência 
profissional, fato que aos poucos se alia à teoria da aprendizagem, o professor 
pode pensar sua prática, de acordo com princípios teorizados. Conforme 
Nóvoa (2004), não é possível haver práticas muito inovadoras, se não houver 
algum suporte político e teórico. 


Corroborando com essa concepção, Zabala (1998) afirma o seguinte: 


O crescimento pessoal dos alunos e das alunas implica como 
objetivo último serem autônomos para atuar de maneira 
competente nos diversos contextos em que haverão de se 
desenvolver. Impulsionar esta autonomia significa tê-la presente 
em todas e cada uma das propostas educativas, para serem 
capazes de utilizar sem ajuda os conhecimentos adquiridos em 
situações diferentes da que foram aprendidos. (p.102) 
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ria e 
Aula 08 - Prof. Fi 


Leia o texto a seguir para responder às questões de 7 a 
10, 


Se você é um passageiro frequente, certamente 
já passou por uma turbulência. À pior da minha vida 
foi no meio do nada, sobrevoando o Atlântico, e durou 
uma boa hora. Já que estou aqui escrevendo esse 

5 artigo, sobrevivi 

A turbulência significa que o avião vai cair? Ok, 
sabemos que não. Apesar de também sabermos que o 
avião é a forma mais segura de viagem, não é tão fácil 
lembrar disso em melo a uma turbulência. Então, não 

10. custa lembrar que, mesmo quando o ar está “violento”, 
é impossível que ele “aremesse” 0 avião para o chão. 

<htp:Hrovistagaliau globo com/Tecnologiatnoticia/20 15077 
urbulencia-dos-avioas-a-perigosa htmb> Acessa em: 15/12/2015 
com adaptações) 


Sobre as vírgulas e as aspas empregadas no texto é correto afirmar que 


a) a primeira vírgula separa duas orações coordenadas. 
b) a vírgula antes do "e” (). 3) ocorre porque o verbo da oração “e durou 
uma boa hora” é diferente do verbo da oração anterior. 

c) a vírgula antes de “sobrevivi” (|. 5) marca a diferença entre os tempos 
verbais de “estou escrevendo” e "sobrevivi”. 

d) a vírgula que ocorre depois do "que” (I. 10) e a que ocorre depois de 
“violento” (1.10) estão isolando oração intercalada. 


e) as aspas nas palavras “violento” (1.10) e "arremesse” (1.11) se 
justificam porque tais palavras pertencem ao vocabulário técnico da 
aviação. 


33. (CESGRANRIO-IBGE- Agente de Pesquisas/2016) 


-O uso das virgulas atende ao que é preconizado pela norma-padrão da lingua 
portuguesa em: 

a) A retirada de madeira para uso doméstico é pontual e, portanto não deve ser 
comparada com os impactos, do desmatamento da Amazônia. 

b) Os principais benefícios dos fogões ecológicos são: o menor consumo de 
lenha e a utilização, de restos de madeira de demolição. 


c) É preciso reduzir o consumo de lenha para que se consiga controlar, na Mata 
Atlântica, o processo de desmatamento. 


d) Segundo a OMS, a exposição à fumaça dos fogões a lenha, é a causa da 
morte prematura de quase dois milhões de pessoas no mundo. 


e) Algumas atividades, provocam o desmatamento na Mata Atlântica: a caça, a 
abertura de trilhas, a criação de pequenas roças. 

34. (FEPESE- Ministério Público- SC - 2016) - Adaptada. 
A frase abaixo está gramaticalmente correta. 


O índice de casos da gripe H1N1 neste ano está preocupando o governo; 
contribuíram para isso o número de doentes infectados e o de óbitos. 
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Desse modo, a formação docente deve pautar-se no princípio da 
autonomia, no qual os licenciandos são considerados capazes de escolher 
como, de que forma, por que e para que estudar nessa ou naquela modalidade 
de ensino, acreditando na possibilidade de se desenvolver pessoal e 
profissionalmente e superando possíveis dificuldades. 


Formação de Professores em Licenciatura em Educação Básica- Anos 
Iniciais: uma experiência da UFOP na modalidade a distância 


A formação de professores, em nível superior, utilizando a modalidade a 
distância, na UFOP, nasceu como um compromisso inovador e desafiador 
quando se implantou o curso de Licenciatura em Educação Básica — Anos 
Iniciais. Tal iniciativa estabelece um diálogo aberto com a educação, que 
envolve o planejamento de alternativas de atendimento da Universidade 
pública a um importante contingente da população que, por muito tempo, não 
teve acesso ao Ensino Superior. 

A UFOP, por meio de parcerias com os municípios, soma intenções 
que priorizam investimentos na educação e assume um papel social mais 
abrangente, na medida em que participa melhor do desenvolvimento social do 
país, destacando, ao lado do objetivo de formar professores, a melhoria dos 
indicadores educacionais. 

Uma formação coerente com seu papel na sociedade vem corroborar a 
perspectiva democrática de educação que se conforma num plano político, 
sobretudo quando o profissional tem de ser pensado pelo seu potencial 
transformador, que unifica a dicotomia pensamento-ação. 

Para a UFOP, a formação de professores se aprimora e se qualifica 
quando passa a contar com uma população de perfil heterogêneo, porém com 
experiências afins na área de atuação e inquietações pertinentes ao ensino, as 
quais inevitavelmente confluem num diálogo profícuo. 

O modelo organizacional do processo pode ser explicado pelos 
princípios singulares da EAD, como aprendizagem autodirigida, disponibilidade 
de meios e materiais, programação da aprendizagem e interatividade entre 
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estudantes e agentes de ensino, conforme aponta Trindade (1992), citado por 
Belloni (2001) 

A EAD é definida por Trindade (1992: p.52) como uma metodologia 
desenhada para aprendentes adultos, baseada no postulado de que, havendo 
motivação para adquirir conhecimentos e qualificações e disponibilidade de 
materiais apropriados para aprender, eles estão aptos a ter êxito em um modo 
de auto-aprendizagem (Belloni 2001, p.33). 

A experiência da UFOP está referenciada tanto na definição de 
Trindade quanto em princípios pioneiros. Esse pioneirismo pode ser 
representado pelo constante processo de interlocução estabelecido entre 
licenciandos, professores - especialistas, coordenadores, — orientadores 
acadêmicos, por diversos meios de comunicação disponíveis nos Núcleos 
Municipais, nos Centros de Apoio dos Pólos Regionais e no Centro de 
Educação Aberta e a Distância da UFOP (CEAD/UFOP). No entanto é a 
influência sociológica proporcionada pelo contato entre os diversos atores do 
processo, durante as atividades acadêmicas, que promove uma interação 
social capaz de ampliar a dimensão do processo educacional. Tal fator 
prevalece à utilização das Novas Tecnologias da Comunicação e Informação 
(NTIC), para muitos ainda um ideal, devido à estrutura técnica limitada de 
algumas regiões. 

A EAD pode ser caracterizada por um processo de estruturação 
dialética e democrática, no qual cada elemento se norteia por princípios 
orientadores de uma ação pedagógica que valoriza a interação entre 


instâncias. O significativo papel de cada um de seus membros pauta-se no 
dever de manter a interlocução constante e necessária para uma modalidade 
que se estrutura no potencial da comunicação. 

A equipe pedagógica é composta por dois níveis de tutoria: professores- 
especialistas de conteúdos específicos (tutores dos orientadores acadêmicos) 
e orientadores acadêmicos (tutores presenciais). Além desses, os 
coordenadores de Pólos Regionais e o coordenador de curso, que desenvolve 
uma atuação que coaduna tarefas administrativas e pedagógicas e se destaca 
como um dos eixos de grande relevância para o desenvolvimento de uma 
pedagogia diferenciada, pautada na interação e na motivação da autonomia da 
aprendizagem, sempre considerando o potencial de interlocução da 
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modalidade EAD e orientando de modo a favorecer um processo dialógico 
efetivo. 

Segundo Preti (2002), o orientador acadêmico destaca-se como aquele 
que indica caminhos e aponta os rumos colaborando com o licenciando de 
modo a contribuir com seu desenvolvimento. A dimensão pedagógica dessa 
função ocorre de modo a transgredir a simples “mediação” acadêmica com o 
material didático, até mesmo subvertendo a definição de “faciltador” de 
aprendizagem. O orientador acadêmico é, então, um partícipe ativo desse 
processo educativo, de modo a interagir e propiciar a interação entre os 
licenciandos para que busquem (re)significar e (reconstruir concepções e 
práticas pedagógicas. 

A UFOP situa-se como uma das precursoras da EAD no Estado de 
Minas Gerais, demonstrando envolvimento com o projeto político pedagógico 
do curso e com a formação de professores. Para isso, preocupa-se com a 
formação do orientador acadêmico, ministrando um curso de especialização 
que tem como enfoque estudos sobre a educação, educação a distância, 
pesquisa educacional e planejamento, incluindo o projeto político-pedagógico 
do curso. Realizado nas dependências do CEAD/UFOP, conta com a 
participação dos professores do núcleo pedagógico nas disciplinas. A 
monografia é uma exigência para a obtenção do título de Especialista em 
Tutoria em EAD e é realizada como trabalho final do curso de modo a 
despertar o interesse do orientador acadêmico, introduzindo-o na pesquisa. 

A dialogicidade implica a formação de um contexto dialético em que os 
partícipes acompanham de modo efetivo a estruturação do processo, de forma 
a garantir a participação efetiva numa rede de relações que, de acordo com 
PRETI(2002), abarca “(re)construções, transgressões, afirmações e parcerias”, 
gerando responsabilidades e compromissos que favorecem o dinamismo para 
que modifiquem e sejam modificados. Fuehren, citado por Kowarzik, (1983) 
afirma: 


a teoria pedagógica se coloca a serviço da práxis educativa por 
perceber seu sentido de esclarecimento dialético do educador, 
que só com este esclarecimento pode chegar a um 
posicionamento da consciência do problema, sem que a teoria 
pedagógica pretenda lhe subtrair o conhecimento e a decisão das 
situações educacionais (p.124) 
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De acordo com o Projeto Político-Pedagógico do CEAD/UFOP, o 
orientador acadêmico representa um dos elementos do processo educativo 
que possibilita a (re)significação da educação a distância (2000, p.22). Esse 
profissional, que lida com individualidades, deve compreendê-las, como 
“condicionantes dos ritmos de aprendizagem”, que, para Aretio, também se 
relaciona com as singularidades, concebendo necessidades e dificuldades 
particulares como contradições inerentes ao processo e, portanto, passíveis de 
mediação. 

É fundamental que o planejamento das atividades dos orientadores 
acadêmicos contemple as discussões realizadas com os professores- 
especialistas do CEAD, responsáveis pelas áreas de conhecimento do curso, e 
com toda a equipe pedagógica, acerca dos conteúdos que serão 
desenvolvidos e dos materiais didáticos a serem utilizados. O planejamento 
pedagógico deve contemplar a proposta metodológica, o processo de 
acompanhamento e a avaliação de aprendizagem. 

A experiência do CEAD/UFOP em relação ao orientador acadêmico é 
pensada como importante referencial para os alunos, considerando que suas 
atribuições os convertem, como assinala PRETI (1996), numa “vertente 
humana” da educação a distância e do processo de ensino-aprendizagem, 
sobretudo porque vão além das contribuições no processo de mediação 
acadêmica, promovendo a comunicação e o diálogo, fato que introduz a 
perspectiva humanizadora num processo mediado também pelos meios 
tecnológicos. 

É nessa medida que o papel dos professores-especialistas se torna 
crucial pois é por meio das ações resultantes da orientação, previamente 
estruturadas num planejamento coerente com a organização didático- 
pedagógica, que transparecem os principais objetivos da formação do 
professor. Assim, de acordo com as diretrizes da disciplina que representa e a 
concepção de educação dinâmica é que a sua atuação escapa à linearidade 
das propostas diretivas de ensino. 

É preciso acentuar que os professores-especialistas escapam dessa 
linearidade em decorrência da conformação dialética do sistema, que 
possibilita ao orientador acadêmico, ao coordenador de pólo e aos 
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licenciandos, quando necessário, se manifestar em relação às metodologias 
de ensino, apontando falhas e/ou outras maneiras de lidar, de modo a 
proporcionar uma relação interacionista no ato de educar. Considera-se que os 
professores-especialistas não são porta-vozes do saber, mas educadores 
diretamente envolvidos com a formação de professores, com uma 
problemática desafiadora, em que é inerente a dicotomia teoria-prática. 
Assumem-se como aqueles que educam e refletem sobre sua atuação, e, 
devido a essa possibilidade reflexiva, torna-se possível planejar e (re)planejar 
a orientação. Sobre isso, afirma Belloni (2001): 


O desenvolvimento de pesquisa sobre metodologias de ensino 
mais ativas para a educação de adultos, centradas no estudante 
e tendo como princípio sua maior autonomia, passa a ser 
condição sine qua non para o sucesso de qualquer experiência de 
EAD que pretenda superar os modelos instrucionais e 
behaviouristas. (p.31) 


A avaliação para um ensino de qualidade 


No processo de avaliação realizado no desenvolvimento do curso, 
destaca-se a ficha de acompanhamento, as avaliações presenciais e os 
seminários temáticos. A primeira consiste num instrumento de análise 
processual da participação dos licenciandos nas atividades, - pelo 
acompanhamento presencial na orientação, pela efetiva participação nas 
atividades em grupo e pela busca por orientação nas tarefas individuais. 

A ficha de acompanhamento tem merecido destaque por englobar um 
dos objetivos da EAD, que é a motivação para o estudo independente, 
consistindo num meio eficaz de valorizar o esforço do licenciando pelo seu 
envolvimento com o curso. 

O orientador acadêmico é responsável pelo planejamento da avaliação, 
de modo a contemplar alguns critérios para atribuição de pontos previamente 
estabelecidos pelo professor-especialista. Num total de 100% de pontuação a 
ser distribuído, a ficha de acompanhamento corresponde, no máximo a 40% e 
a avaliação presencial, no município-pólo, a outros 60%. O preenchimento da 
ficha de acompanhamento prevê a realização de leituras indicadas e 
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suplementares, a confecção de resumos e resenhas críticas, os 
questionamentos e a manutenção do processo de interlocução permanente 
com o orientador acadêmico bem como com os colegas de estudo. A esses 
critérios associam-se, quando for necessário, a relação entre a prática docente 
e os pressupostos teóricos estabelecidos durante os procedimentos de estudo 
e a compreensão crítica dos conteúdos abordados. 

Dessa forma, o licenciando que não desenvolver as atividades previstas 
na ficha de acompanhamento não consegue realizar a avaliação presencial, 
que, apesar de representar majoritariamente os valores quantitativos da 
distribuição de pontos, está vinculada àquelas. 

É importante ressaltar que se aplica uma concepção interativa de 
avaliação, que, segundo Neder (1996), deve ser compreendida como uma 
atividade política, cuja função é propiciar subsídios para tomadas de decisões 
quanto ao direcionamento das ações em determinado contexto educacional. 

Os procedimentos de avaliação são diversificados e a equipe 
pedagógica a concebe de modo a contemplar as especificidades de cada 
matéria, embora a interdiciplinaridade também aconteça como forma de 
propiciar melhor apreensão dos conteúdos. 

O processo pedagógico-avaliativo é enriquecido com os seminários 
temáticos, concebidos, no Projeto Pedagógico do curso, como estudos e 
pesquisas realizadas com base nos subsídios teóricos desenvolvidos nas 
diferentes áreas. Os resultados desses seminários são socializados em 
sessões semestrais, com participação de colegas do curso, orientadores 
acadêmicos e professores, além da participação da comunidade externa, 
culminando num grande evento que propicia interatividade entre os 
licenciandos, que realizam intercâmbio de informações e conhecimentos. 
Nessa oportunidade, os seminários, que demandam um planejamento 
específico, incluem tipos diversos de trabalho: grupo de trabalho, oficinas, 
palestras, conferências, etc. 


Os encontros como propostas interativas 
A constante interação entre licenciandos viabilizada pelos grupos de 
estudos e desses com o orientador acadêmico favorece o fluxo dialógico por 
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meio de atividades, leituras e debates, que imprimem à aprendizagem 
autônoma uma perspectiva sociológica do conhecimento, de modo a permitir a 
atitude de reflexão. 

Os licenciandos são professores da rede pública e, quando estão em 
seus núcleos municipais, podem até mesmo formar grupos que trabalham na 
mesma escola. Quando os licenciandos do mesmo município ou da mesma 
região se reúnem para estudar e organizar seminários, muitas vezes 
encampam discussões sobre estratégias educacionais que se configuram 
numa rica troca de experiências. 

Esses encontros, geralmente organizados em salas de aula ou em 
outros espaços, pelos orientadores acadêmicos, são realizados a cada três 
semanas ou com menor espaço, dependendo da necessidade e visando à 
orientação das atividades demandadas pelos professores-especialistas. Assim, 
os encontros entre licenciandos constituem momentos singulares nesta 
modalidade de ensino. 

Por outro lado, mesmo durante os encontros, atividades isoladas podem 
ser direcionadas, quando o licenciando expressa sua concepção crítica sobre 
os conteúdos, fazendo resenhas, resumos ou outras sínteses. Nesse caso o 
encontro é mais importante porque se constitui num momento no qual as 
dúvidas e dificuldades podem ser compartilhadas tanto com o orientador 
acadêmico quanto com os colegas. 

Pedagogicamente, pode-se dizer que essa organização proporciona o 
contato entre profissionais do ensino e representa uma estratégia de 
aprendizagem transcendente às metodologias convencionais. Discussões e 
estruturação das atividades que escapam à organização automática e diretiva 
do currículo, sobretudo da graduação, renovam o ato de aprender na 
perspectiva do pensamento sobre saberes docentes. Tardif (2002) aponta para 
a necessidade de superação de paradigmas de produtividade globalizada que 
subvertem os verdadeiros valores, como os saberes docentes, em função de 
um mundo pautado em paradigmas apócrifos que interferem na relação dos 
docentes com a sua prática e na sua relação com o conhecimento, de modo 
alienado e linear. Considera que o saber dos professores é um saber próprio, 
autêntico, intrínseco à sua identidade, abarcando a experiência de vida e a 
história profissional. 
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Em consonância, Fuehren, citado por Kowarzik (1983), afirma que 


o educador precisa, para sua ação em situações concretas, de 
um esclarecimento teórico sobre a práxis da educação que não 
apenas represente uma explicitação posterior de uma ação, mas 
cujos conhecimentos “atuem sobre a prática da educação, 
ofereçam ensinamentos, indiquem caminhos, apresentem 
objetivos à própria atividade do educador.” (p.85) 


Biblioteca 


Diferenciando-se de outras iniciativas, a UFOP assume um papel de 
destaque quando escapa do enfoque puramente tecnológico e estrutura, em 
cada pólo, biblioteca no Centro de Apoio e nos núcleos municipais, garantindo, 
de acordo com os convênios com as prefeituras municipais, que os alunos 
tenham acesso ao universo teórico abordado nos fascículos (guias didáticos) e 
referenciado pelos professores-especialistas. São esses os livros que 
compõem o acervo bibliográfico. Assim, fundamentados no projeto pedagógico 
do curso bem como em sua organização didática, os professores-especialistas 
usam metodologias que estimulam tanto o orientador acadêmico quanto os 
licenciandos a se envolver com o conteúdo das disciplinas, elaborando 
atividades que favoreçam o desenvolvimento da pesquisa, sobretudo 
direcionando-os a buscar outros referenciais. 

O estímulo à construção do conhecimento deve acontecer de modo a 
aproveitar os recursos disponíveis. Nesse caso, a biblioteca representa 
significativa contribuição ao processo de ensino-aprendizagem, oferecendo 
aos licenciandos a oportunidade singular de compreender o caráter 
inesgotável de sua formação. 

O acesso à leitura possibilta as condições necessárias para a 
desestabilização do saber, gerando o questionamento e a constante busca de 
embasamento teórico, conforme os princípios de uma educação dinamizadora, 
fundamental para aprendizagem autônoma. Ocorre, segundo Belloni (2001), 


um processo de ensino e aprendizagem centrado no aprendente, 
cujas experiências são aproveitadas como recurso, e no qual o 
professor deve assumir-se como um ser autônomo, gestor de seu 
próprio processo de aprendizagem, capaz de autodirigir e auto- 
regular este processo. (p.40) 
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Relato de Experiência 


Neste relato pretende-se abordar uma experiência de coordenação, no 
Pólo de Nova Era Il, durante a realização das atividades do módulo de 
Geografia IV. Nosso objetivo não se restringe a relatar as atividades, mas é 
captar a relação dos licenciandos com esta temática - o Estado de Minas 
Gerais e as características geográficas das regiões que formam o Pólo. 

Os licenciandos, naquele momento, apontaram para uma diversidade de 
fatores que estariam relacionados à sua vivência pessoal no processo 
educacional, desvelando as implicações históricas inculcadas em sua 
formação, como sujeito ativo na sociedade. Essa percepção só foi possível por 
meio do intrincamento, demonstrado por eles, entre a regionalidade e a 
personalidade, ou seja, como o município participou da formação pessoal 
assim como esta se imbricou na municipalidade, coadunando com uma atitude 
reflexiva em relação à educação. É sobre essa relação de identidade, 
transcendente à condição de estudantes e professores, que pretendemos 
abordar. 

O trabalho consistiu na confecção de um álbum seriado, um pôster, uma 
avaliação e um relatório sobre este tema - o Estado de Minas Gerais e as 
características geográficas das localidades de origem. 

Na primeira etapa foi redigido um prospecto da região, considerando as 
dimensões geográficas em sua diversidade. Na segunda etapa, os 
licenciandos confeccionaram um painel ilustrando os elementos mais 
representativos do município, a partir de um álbum seriado, para apresentá-lo 
ao grupo de licenciandos e orientadores acadêmicos de outros municípios, 
momento que nos permitiu testemunhar o alto índice de comprometimento com 
a atividade a ser realizada. Na terceira e última etapa, os licenciandos fizeram 
um relatório e uma avaliação individual. 

No aporte dado ao trabalho proposto, procuramos enfatizar a dimensão 
didática que a atividade alcançava em seu devido contexto, buscando 
descrever e tecer considerações acerca do que foi vivenciado durante a 
atividade coordenadora. 


Desse modo, escutamos a exigência da construção teórica do 
conhecimento em interação com a ação pedagógica, com suporte de 
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elementos do contexto de vida, sendo que pela percepção da interação dessa 
diversidade é que percebemos nossa relação com a escuta. Segundo Warat 
(2003), é a estratégia fundamental de consolidação da alteridade: 
Na educação para a alteridade as pessoas devem ser ajudadas, 
antes de mais nada, a aprender a escutar-se-a si mesmas como o 
passo necessário para poder escutar o outro. Escuta recíproca e 
a condição de constituição da subjetividade em estado de 


alteridade, o único estado possível para que essas subjetividades 
possam, em reciprocidade reconhecer-se autônomas. (p.131) 


A metodologia de ensino utilizada pelo professor-especialista! e pelos 
orientadores acadêmicos constituiu-se como um dos principais eixos 
norteadores do trabalho, embora possamos considerar como aspecto de maior 
relevância, sob o nosso prisma, o envolvimento e a dedicação dos 
licenciandos, que demonstraram habilidade na confecção e na apresentação 
dos trabalhos, deixando transparecer a capacidade de reflexão pedagógica, 
absolutamente necessária ao processo de formação docente, como vivência. 
Segundo Tardif (1991), o trabalho do professor é, em si, “trabalho vivido”. 

A contextualidade em que se imprime a relação reflexiva dos 
licenciandos com a sua práxis se amplia pela dimensão interativa estabelecida 
por meio do intercâmbio entre os grupos, revelando a incomensurabilidade do 
planejamento. A atividade acadêmica, quando desenvolvida de modo a se 
revelar transgressora da previsibilidade, demonstra a efetiva intervenção dos 
processos de formação no sujeito que a exerce. Na medida em que os 
licenciandos se tomam capazes do estranhamento necessário, lançam-se 
numa atitude de mudança. 

Assim, percebemos que, na medida em que os licenciandos apresentam 
sua região e município (e o fazem como quem conhece), ilustrando sua gente, 
sua cultura e história, permitem-se a ousadia de (re)conhecer e (re)conhecer- 
se numa relação direta com sua identidade. 

Esse (re)conhecimento que têm em si, posterior ao simples ato da 
constatação, é então concebido pelos ouvintes como um ato consagrado de 
conhecer e conhecer(se) de modo extraordinário, porque implica um conhecer 
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ria e 


Aula 08 - Prof. Fi 


35. ( ESAF- MPOG- 2015) - Adaptada. 
O homem é um animal. Porém, não é "apenas mais um animal". Ele é 
único. 
O ponto final do primeiro período (I. 1) pode ser substituido por ponto e 
vírgula, sem contrariar as regras de pontuação. 


36. (FGV- PROCURADOR- Prefeitura de Paulínia/2016) 
- Observe a frase a seguir: 
“Os fantasmas são frutos do medo: quem não tem medo não vê fantasmas”. 


Os dois pontos entre os dois segmentos da frase podem ser adequadamente 
substituídos pelo seguinte conectivo: 


a) pois. b)logo. c) contudo. d) entretanto. e) no entanto. - 
37. (CESPE/UNB- INSS 2016) - Adaptada. 


Os monarcas portugueses, após o terremoto que dizimou Lisboa, se orgulhavam 
de, a despeito dos destroços, terem erguido uma grande biblioteca: A real 
Livraria. 


Acerca de aspectos linguísticos e dos sentidos do texto acima, julgue o 
item que se segue. O sinal de dois-pontos empregado imediatamente 
após “biblioteca” (1.8) introduz um termo de natureza explicativa. 


38. (CESPE/UNB- TELEBRAS 2015) - Adaptada. 


Desde 1990, no Brasil, tem havido uma melhora sistemática do coeficiente 
de Gini, índice comumente utilizado para medir a desigualdade de 
distribuição de renda: melhorou dos 0,603 de 1993 para os 0.501 de 
2013. 


No final do primeiro parágrafo, caso se substituissem o sinal de dois- 
pontos por virgula e a palavra “melhorou” por que passou, a correção 
gramatical do período seria mantida. 


39. (CESPE/UNB- TRE RS- 2015) - Adaptada. 


Mais uma vez, trata-se de uma falácia: desde sempre, figuras notórias puxam 
votos, sem que isso represente prejuízo irremediável para a democracia... 


Os dois-pontos empregados logo após "falácia" (1.13) introduzem uma 
enumeração. 


40. (CESPE/UNB- MEC 2015) - Adaptada. 


. Felipe Luecas 90 de 118 


para ensinar, um conhecer que é para si mas também para os outros, 
sobretudo para os professores. A geografia, desse modo, vem a ser uma 
totalidade em que a terra e a escrita reúnem mais que um étimo e mais que 
(u)topia, encontrando lugar para querer saber, saber de si, do lugar e das 
gentes. 

Esse saber é, para Popper (1957), o racionalismo de Sócrates, é a 
consciência das próprias limitações, a modéstia intelectual dos que sabem 
quantas vezes erram e quanto dependem dos outros para esse conhecimento. 
Um saber que se sustém pela historicidade que encerra, sintetizando 
princípios teóricos e práticos que se transmudam para fundamentar o ato de 
educar. 

Educar, então, é um remetimento transcendental ao ilimitado, 
transmudando-se na relação do sujeito com o planejamento, com os 
conteúdos, com as metodologias, de modo a perpetrar no conhecimento. já 
revelado, como na cartografia dos municípios, das regiões e do próprio Estado, 
algo ainda a ser revelado, de modo a confluir, na história das cidades e dos 
lugares, uma animação legítima do ser humano. 

Esse anima, que é próprio dos homens, manifesta-se na voz do 
licenciando ao analisar cada foto do seu município e região, como se estivesse 
numa história em quadrinhos, no seu mergulho na história das regiões, 
explicando a expansão da área urbana sobre áreas de preservação natural, 
falando dos conflitos sociais oriundos dessa expansão, da marginalidade e da 
cidadania. Como uma polaridade confitante é inegavelmente o 
reconhecimento do sujeito e do seu lugar, que também é o lugar do aluno, 
daquela escola e daquele bairro, lugar em que o seu saber é saber vivido e 
vivente. 

Essa identidade com o contexto de atuação aparece quando se vê 
Minas no Sudeste do Brasil, Minas produtora de alimentos, exportadora de 
minérios e terra de Drummond, cujos poemas lêem. Fotos históricas mostram 
históricas relações da construção e (des)construção do lugar e da cidade, 
numa mutação permanente que leva a reportar às artes e culturas do povo e 
da gente que vieram ilustrar. Índios, africanos e lusitanos, afirmados nessas 


! Marcelo Viana Ramos. Professor-especialista de Geografia, tutor que planejou e orientou estas 
atividades, 
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vozes, a miscigenação aparente da gente que tem na sala de aula, nada mais, 
nada menos do que crianças brasileiras. Brasileiros que estão para além dos 
morros de minas e de seus mapas e transcendem há muito o caleidoscópio 
visionário da colonização. 

Nessa abordagem, os licenciandos apontaram, fazendo criticas 
pertinazes aos problemas sociais relacionados à sua localidade, mostrando a 
necessidade de investimento social, identificada com a precisão e ideologia 
necessárias a educadores. 

No entanto, num saudosismo quase policarpiano, o professor-aluno 
falava com a sua voz, a voz de sua cultura, sua origem e sua vivência. É assim 
que encontramos, fazendo licenciatura, a “pessoa e a pessoalidade” do 
professor-aluno, no lugar de onde vêm, fazendo o que fazem e lutando para 
serem o que são. 


Considerações Finais 


Acreditamos que este tipo de formação docente não se resume na 
estreita palavra que mais aparece como sinônimo de EAD: distância. O que 
pensamos como educação remete a um processo que tem dimensões 
democráticas, pois a própria essência da democracia envolve, segundo Barbu, 
“uma nota fundamental que lhe é intrínseca - a mudança”. O que concebemos 
como distância certamente tem base no potencial de independência do aluno e 
no desejo de aprender que se evidencia naquele que assume participar do 
processo. A distância é, nessa concepção, uma subversão de si mesma, pois 
amplia e resignífica o próprio status. Por isso afirmamos que nossos alunos- 
professores se encontram para além da distância e comprometidamente 
ligados à educação, por estarem em comunhão com um processo de 
desenvolvimento mútuo, que supera digressões e integra desenvolvimento 
pessoal e desenvolvimento social. 
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O século XX será, no futuro, lembrado como o período da história 
da humanidade que representou a era das maiores conquistas 
tecnológicas que se reverteram num novo modus vivendi para 
parcelas privilegiadas da população e, paradoxalmente, na 
ausência dessas mesmas conquistas para a maior parte dos 
seres humanos. (Saviani, 2004, p.1) 


A necessidade de formação, em nível superior, de professores para 
Educação Básica, conforme a legislação em vigor (LDB 9394/96), constituiu-se 
em um dos fatores que estimularam a expansão da Educação a Distância 
(EAD) na Universidade pública 

O grande contingente de professores do Ensino Fundamental no 
exercício do magistério, sem a qualificação exigida, estimulou o 
desenvolvimento de um modelo de EAD baseado em Centros de Apoio para 
realização da tutoria presencial. 

De modo geral, os Centros de Apoio, localizados em municípios 
denominados municípios-pólo, nas regiões de origem dos estudantes, 
possuem biblioteca, videoteca, salas de estudo, secretaria e são equipados 
com telefone, fax e computador ligado à Intemet, quando possível. Eles 
constituem, portanto, Centros Avançados que representam a extensão da 
Universidade nos municípios e possuem a infra-estrutura necessária para o 
atendimento dos estudantes. 

Denominado por Vianney et al (2003) de “modelo híbrido entre EAD e 
ensino semipresencia, esse modelo tem sido a opção encontrada por várias 
instituições para viabilizar a oferta de cursos de Licenciatura destinados a 
professores das redes públicas de ensino. Dentre as dificuldades encontradas 
estão a baixa conectividade e a falta de equipamentos para acesso à Internet, 
seja nas escolas onde os professores trabalham, seja em seus domicílios, 
determinando um modelo de EAD baseado prioritariamente em material 
impresso e tutoria presencial, complementado com comunicação por telefone, 
fax ou correio postal. 

Ainda segundo Vianney et al (2003), as políticas públicas, na década de 
90, acenavam para a intensificação do uso das Novas Tecnologias de 
Informação e Comunicação (NTIC) na educação. A emergência da 3º geração 
de EAD possibilitaria a inclusão digital de instituições e da população estudantil 
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não contemplada com as novas tecnologias, representando uma “conquista 


social agregada” 


Universalizar o acesso às NTIC com a oferta de infra-estrutura em 
máquinas e condição de acesso à Intemet em Instituições 
Públicas, e estimular esta expansão nas Instituições particulares 
formavam a agenda consensual e os compromissos anunciados. 
(Vianney et al, 2003, p.70). 


Longe de concretizar o ideal de democratização do acesso à Educação 
Superior com o modelo de 3º geração de EAD, os cursos de Licenciatura a 
Distância ainda permanecerão, pelo menos por algum tempo, com o modelo 
misto apresentado. As razões para tal fato extrapolam o âmbito educativo e 
dependem das condições políticas, sociais, econômicas e mesmo culturais que 
permeiam os processos de implantação e desenvolvimento de programas de 
EAD. 

Em estudo que enfoca os municípios de Minas Gerais, Silva et al (2004) 
observam que o acesso digital depende do nível educacional da população, da 
renda e da concentração de renda bem como da existência de infra-estrutura 
de comunicação (provedores) nos municípios. E os provedores de acesso 
estão em municípios que têm população maior, que são também aqueles que 
apresentam maior renda, melhor nível educacional e melhor infra-estrutura. 

Afirmam os autores, 


O acesso aos microcomputadores (e à Internet) está limitado pelo 
elevado custo do bem vis-à-vis à renda per capita dos municípios, 
assim como pela elevada concentração de renda no país. A 
existência de infra-estrutura de comunicação adequada se 
apresentou também como um fator importante, especialmente 
[para efeitos da discussão aqui travada], a existência de serviços 
específicos de acesso à rede mundial de computadores 
(provedores), indicando que a dificuldade de acesso (seja por 
ausência de suporte local, seja pelo custo da ligação para fora do 
município) é um fator a ser considerado nas políticas públicas. 
(Silva et al, 2004. p.10) 


Considerando que apenas 14% dos domicílios brasileiros possuem 


computador e apenas 10% têm acesso à Internet (PNAD/IBGE 2002)", os 
autores fazem as seguintes sugestões: criar mecanismos que facilitem o 


* Segundo o PNAD/IBGE 2003, 15,3% dos domicílios brasileiros possuem computador e 11,4% têm 
acesso à Internet, 
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financiamento na compra do computador, influenciar nos preços praticados 
pelas empresas de telefonia e criar políticas de incentivo para a expansão 
geográfica do número de provedores. Essas ações viabilizariam o acesso à 
rede a uma parcela bem mais elevada da população, possibilitando o uso dos 
recursos públicos para a inclusão digital daqueles, de fato, mais carentes. 

Se, por um lado, a inclusão digital faz-se necessária para que ocorra a 
inclusão social, esta se apresenta como condição para a inclusão digital, 
considerada numa ótica ampliada, que ultrapassa os limites de simples 
acessibilidade. Desse modo, forma-se um círculo vicioso de difícil solução, que 
precisa ser vencido para se efetivarem ambos os processos. 

Com o objetivo de verificar a situação dos 88 municípios mineiros 
agrupados em 13 pólos regionais, conveniados com a UFOP, para oferta do 
curso de Licenciatura em Educação Básica — Anos Iniciais, modalidade a 
distância (Anexo 1), foi realizada uma pesquisa sobre a existência de 
provedores e as formas de acesso à rede de Internet (dados coletados em 
2004). Dos 88 municípios pesquisados, apenas 17 possuem provedor local, 
ficando 71 (80,7%) sem provedor local, em sua maioria dependentes de 
provedores existentes em localidades próximas. Dos 17 (19,3%) municípios 
que possuem provedor local, 14 (82,3%) dispõem de apenas um provedor 
(Tabela 1), predominando o acesso por discagem. 

Um dado que deve ser levado em consideração, quando se trata de 
infra-estrutura de acesso à Internet, é o número de habitantes nos municípios 
pesquisados. A expansão dos serviços de informação e comunicação em 
municípios que têm população menor é lenta, tendo em vista que o número de 
usuários da rede é menor e, portanto, economicamente desinteressante para 
os investidores. 

Dos 88 municípios conveniados com a UFOP, apenas 30 possuem 
população com mais de 10 mil habitantes e 17 desses possuem provedor local 
(Tabela 2) 

Ouro Preto, município onde se localiza a sede da UFOP, Timóteo, no 
Vale do Aço, e Leopoldina, na Zona da Mata Mineira, possuem mais de 50 mil 
habitantes e, coerentemente com a análise feita por Silva et al (2004), são 
desenvolvidos, com maior renda, melhor índice educacional e mais opções de 
acesso à rede de Internet. 
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Tabela 1 


Existência de provedores locais de acesso à Internet em municípios mineiros 
conveniados com a UFOP, para oferta do curso de Licenciatura em Educação 
Básica — Anos Iniciais, modalidade a distância (dados coletados em 2004). 


Característica 
de municípios 


7 
Sem provedor local 
17 

Com provedor local 

Somente um provedor 14 

Com dois provedores 2 

Com mais de dois provedores oz 
Acesso 
Somente por linha telefônica [E 
Linha telefônica + ondas de rádio 97 
Linha telefônicarondas de rádio+alta velocidade (ADSL) 2 


Assim, considerando que a existência de provedores locais está 
também relacionada ao tamanho da população, é importante não 
desconsiderar esse fator, ao se pensar na oferta de cursos a distância 
viabilizados pela Internet. 

A situação dos 88 municípios participantes do curso da UFOP reflete não 
apenas a realidade do Estado de Minas Gerais mas também a realidade 
nacional. De acordo com Vianney et al (2003), dos 5560 municípios brasileiros, 
apenas 850 (15%) possuem provedor local. Em Minas Gerais, apenas 152 
(17,8%) dos 853 municípios contavam com pelo menos um provedor local em 
2002 (Silva et al, 2004). Isso significa que na grande maioria dos municípios os 
usuários são obrigados a pagar tarifas telefônicas interurbanas se quiserem se 
conectar à rede, considerando-se que o acesso por rádio e satélite é de custo 
bem mais elevado. 

Desse modo, é possível concluir que pensar na oferta de cursos a 
distância, utilizando os recursos tecnológicos de última geração, para atender 
aos estudantes de municípios distantes dos grandes centros, embora constitua 
um objetivo a ser perseguido, é ainda irrealizável. 
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Tabela 2 


Municípios mineiros conveniados com a UFOP para oferta do curso de 
Licenciatura em Educação Básica — Anos Iniciais que possuem provedor local 
de acesso à Internet (dados coletados em 2004) 


N'de — [Provedor 


Município Acesso 
habitantes* | Local 

Antônio Dias 10101 01 finhateit, 

Barão de Cocais 23391 01 rhatekr 

Belo Oriente 20105 O [hate + Ondas de Radio 

Bicas TE 120 01 [nhatesi + Ondas de Radio 

Teopoldima 50865 TZ [ihatelsf + Ondas de Radio 

Mariana 45505 01 rhatekr 

Matias Barbosa TT 01 rhatekr 

Minas Novas 30.737 01 hate 

NovaEra I7785 01 [hate + Ondas de Radio 

Duro Branco 3L006 02 [hatekt 

Duro Preto B7 069 04 [inhatelsi + Ondas de Rádio + Alta Veloc. 
Raul Soares 24091 O [hate + Ondas de Radio 

Rio Piracicaba T3576 01 rhatekr 

Rio Pomba TE 01 rhatekr 

São João Nepomuceno | 24281 O [mhatesi + Ondas de Radio 

Timóteo 74251 OL [inhateisf + Ondas de Rádio * Alta Veloc 
Tocantins 15461 01 finhateif, 


“IBGE 2002 (dados preliminares) disponivel em: www.aimg.gov.br 


Neste contexto, é importante salientar que, na elaboração do projeto 


pedagógico de um curso a distância, os meios didáticos e as tecnologias a 
serem utilizadas devem estar em estreita coerência com o público a que se 


destina. As NTIC, embora úteis e até imprescindíveis no mundo 
contemporâneo, infelizmente não estão acessíveis para a maioria da 


população brasileira. Além disso, é preciso lembrar também que mesmo nas 


universidades públicas, os problemas de ordem financeira têm impedido a 
implementação de infra-estrutura básica para a oferta de cursos a distância 


que envolvam as NTIC. 


Reportando ao conceito de EAD, Nova e Alves (2003), considerando as 


novas tecnologias, afirmam: 


Nesse sentido, compreendemos a educação a distância como 
uma das modalidades de ensino-aprendizagem, possibiltada 
pela mediação dos suportes tecnológicos digitais e de rede, seja 


(e) 


esta inserida em sistemas de ensino presenciais, mistos ou 
completamente realizada por meio da distância física (..) Em 
outro sentido, esse conceito diferencia-se também daquele 
apresentado no decreto Nº 2494 de 10/02/1998 (da legislação 
educacional brasileira) que compreende essa possibilidade 
pedagógica como “uma forma de ensino que possibilita a auto- 
aprendizagem, com a mediação de recursos didáticos 
sistematicamente organizados, apresentados em diferentes 
suportes de informação, utilizados isoladamente ou combinados 
e veiculados pelos diversos meios de comunicação”, visto que 
não mais concebemos a EAD a part da ênfase no 
autodidatismo, mas sim, como já assinalado, na construção 
coletiva do conhecimento, mediada pela tecnologia de 
rede (Nova e Alves, 2003, p.03) 


Essas considerações permitem uma reflexão mais ampla acerca da 
EAD e suas possibilidades. Se, tal como desejam as autoras, a conceituação 
se restringir ao modelo de 3º geração (ou 4º geração, segundo alguns 
autores), certamente se altera o sentido da EAD e dos modelos que o 
precederam e que ainda vigoram em muitos países, até os mais 
no entanto, necessário lembrar que historicamente a EAD 


desenvolvidos. 
nasceu e desenvolveu-se a partir do ensino por correspondência viabilizado 
por material impresso. Além disso, é importante salientar que a auto- 
aprendizagem (diferente de autodidatismo) pode ser desenvolvida com 
materiais didáticos adequadamente preparados de acordo com os meios e 
recursos com quais eles serão disponibilizados. A construção do conhecimento 
depende, em grande medida, dos conteúdos e das formas de apresentação, 
conforme a mídia a ser utilizada. As tecnologias são, portanto, apenas meios 
auxiliares no processo educativo . 

Reportando-se às diferentes tecnologias utilizadas em EAD, Rumble 
(2000) afirma que não há evidências de que os novos meios sejam 


necessariamente mais eficientes: 


Na realidade, se os alunos puderem aprender a partir de qualquer 
meio, seria o caso de adotar sempre o meio mais barato, 
compatível com o que se quer ensinar e com o que os membros 
do grupo-alvo possam ter acesso. Consequentemente, não 
devemos nos desesperar com o fato de que nem todo projeto de 
ensino a distância possa adotar as mais recentes tecnologias e de 
que devemos continuar a ter diferentes gerações de sistemas de 
aprendizagem a distância coexistindo pelo mundo. (p.59) 
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ria e 
Aula 08 - Prof. Fi 


41. 


42. 


43. 


44. 


7 Lafar gue é pouco lido hoje em dia. Genro do famoso 
Karl Marx, Lafargue escreveu O direito à preguiça em finais 
do século XIX. Para deixar uma mensagem otimista: a 
1o humanidade deixará o trabalho para trás porque o progresso 
tecnológico vai libertar os homens da condenação da jornada. 


Na linha 9, os dois-pontos têm a função de introduzir uma explicação 
referente à informação anterior. 


(CESPE/UNB- DEPEN 2015) - Adaptada. 


Uma casa tem muita vez as suas relíquias, lembranças de umdia ou de 
outro, da triteza que passou, da felicidade que se perdeu. 


O emprego de dois-pontos em substituição à vírgula logo após a 
expressão “suas relíquias” não geraria erro gramatical. 


(CESPE/UNB- FUB 2015) - Adaptada. 


O levantamento mostra significativo avanço da Unb. O salto qualitativo 
deve-se a três fatores: o corpo docente, o impacto na Internet e a 
reputação acadêmica. 


O sinal de dois-pontos empregado logo após "fatores” (1.18) introduz uma 
enumeração. 


(FGV- CODEBA- 2016) - Adaptada. 
Fantasma: o sinal exterior e visível de um medo interior. 


Nessa frase ocorre o emprego de dois pontos (:) com a seguinte 
finalidade: 


a) indicar o significado de um termo anterior. 
b) preceder uma enumeração de termos. 

c) marcar uma citação. 

d) introduzir uma síntese do que foi enunciado. 
e) separar o vocativo. 


(ESAF- FUNAI - Contador/2016) 


Assinale o trecho em que foram plenamente atendidas as regras de emprego dos 
sinais de pontuação. 


2) No Brasil, a função do índio romântico foi significativa e extravasou do campo 
da literatura. Já inexistente nas regiões civilizadas, o índio se tornou a imagem 
ideal, que permitia, a identificação do brasileiro com o sonho de originalidade e 
de passado honroso; além de contribuir para reforçar o sentimento de unidade 
nacional. 


b) Como escreveu Roger Bastide, o índio romântico serviu de álibi para se 
conceituar, de maneira confortadora, a mestiçagem, que lhe foi atribuída 
estrategicamente. A mestiçagem com o negro, mais frequente, era considerada 
humilhante em virtude da escravidão. 


91 de 118 


Desse modo, considerando-se a variedade de meios e suportes de 
comunicação, a emergência da 3º geração de EAD, com maior ênfase nas 
tecnologias digitais, não elimina as anteriores. Essa ampla possibilidade de 
promover a educação pela modalidade a distância com utilização de diversos 
meios e recursos é que amplia suas potencialidades e a torna uma modalidade 
capaz de democratizar o acesso à educação. As limitações relativas ao acesso 
às NTIC hoje existentes não podem restringir nem impedir o acesso à 
educação e ao conhecimento. 

Trabalhando com professores das redes públicas de Ensino Básico de 
municípios mineiros, o CEAD/UFOP encontra-se em permanente contato com 
a realidade da escola pública. Pensar em cursos viabilizados pelas mais 
modernas tecnologias ainda é uma utopia, cuja realização demanda tempo, o 
tempo necessário para que ocorram as mudanças anunciadas no contexto 
político, social, econômico, educacional e mesmo cultural. 

Segundo Eco (1996), na história da cultura, “alguma coisa mudou 
profundamente uma outra coisa”, porém não a destruiu. Por isso, a chegada 
de novos aparatos tecnológicos não torna necessariamente obsoletos os 
antigos. 

Bellei (2004), reportando-se a Eco, diz: 


Não se trata, portanto, de afimar apressadamente que uma 
tecnologia eliminará a outra, mas antes de pensar a coexistência 
das duas, com funções diferenciadas e especializadas. É isso, [de 
resto), que ocorreu frequentemente com as tecnologias 
anteriores: a fotografia alterou o sentido da pintura, mas não a 
substituiu; a televisão ocupou certos espaços do cinema, mas não 
todos; o correio eletrônico criou uma nova forma de comunicação, 
mas as agências de correios e telégrafos continuam operando. 
(documento sem paginação). 


Nesse sentido, é interessante lembrar que a tecnologia da impressão não 
permaneceu estática. A evolução alcançada pela indústria gráfica, com o 
advento das novas tecnologias computacionais, tem permitido a produção de 
materiais impressos de alta qualidade, dando novas formas e sentido aos 
conteúdos. O uso de recursos variados como tonalidades e matizes de cores, 
gráficos, figuras, fotografias, tipos de letras, permitem produções que dão um 
novo sentido à leitura e ao processo de aprendizagem. 
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Na atualidade, discute-se a inclusão das NTIC nos programas de EAD, 
buscando-se modelos pautados nas sociedades mais desenvolvidas. Na ânsia 
de solucionar os problemas emergentes busca-se o ideal, porém esse ideal 
merece algumas considerações. O ideal pode ser visto como modelo de 
perfeição no sentido absoluto do termo, mas pode ser encarado em seu 
sentido relativo, cabendo questionar, “ideal para quem?”. 

Se a EAD é um processo de ensino-aprendizagem que implica a 
existência de aprendizes para que possa existir e ter significação no contexto 
da realidade social em que é desenvolvida, então necessário se faz considerar 
a quem ela se destina. Retomando aqui questões relativas à formação de 
professores do Ensino Básico e a democratização do acesso à Educação 
Superior, o modelo de EAD viabilizado pelas NTIC não é o ideal, porque é 
ainda inviável. 

Porém isso não impede a elaboração de propostas pedagógicas 
coerentes, baseadas em mídias mais simples e mais acessíveis, capazes de 
abrir caminhos àqueles que desejam estudar e àquelas universidades 
engajadas em projetos sociais mais amplos. Se os materiais impressos e o uso 
de TV, áudio e videocassete não se tornaram obsoletos nos países mais 
desenvolvidos, certamente não se tornarão no Brasil, quando se trata da 
universalização do acesso à educação. 

Assim, longe de solucionar as questões educacionais do país, a EAD de 
3º geração (ou 4º geração) caminha no sentido de acentuar as diferenças, 
perpetuar as desigualdades e reforçar a hegemonia do capitalismo. 
Privilegiando uma minoria que tem acesso às mais novas tecnologias e bens 
de consumo, a educação a distância, tal qual tem sido colocada, continuará 
inviabilizando a educação a grande maioria da população. 

Assim, a EAD, ainda que viabilizada prioritariamente por material 
impresso e mídias complementares, representa o ideal, uma vez que 
possibilita o acesso à educação nas condições vigentes, fazendo da realidade 
o ponto de partida e buscando nas utopias realizáveis o ponto de chegada, um 
caminho que vai se construindo na medida do contínuo caminhar. 

Desse modo, sem desconsiderar a importância das NTIC no setor 
educacional e na sociedade contemporânea, o CEAD/UFOP, embora tenha 
iniciado o percurso na formação de professores utilizando prioritariamente 
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mídia impressa, tem buscado introduzir os estudantes no mundo das novas 
tecnologias. Essa ação representa aquilo que Vianney et al (2003) denominam 
de “conquista social agregada” 

Esse percurso adotado, subvertendo a ordem das políticas públicas 
anunciadas em planos e programas de EAD, tem permitido implementar 
projetos de formação de professores a distância, nas condições atualmente 
existentes. Considerando que segmentos diferenciados necessitam de 
tratamentos especiais, o CEAD/UFOP, partindo da realidade econômico-social 


e local (municípios) tem procurado atender às demandas de formação de 
professores no Estado de Minas Gerais. 

Concomitante a essa ação, o CEAD/UFOP buscou captar recursos para 
a implantação de Laboratórios de Informática em seus pólos regionais. 
Contemplado pelo Ministério da Ciência e Tecnologia, Edital para Infra- 
estrutura (CTINFRA-2003), dez pólos regionais estão sendo informatizados. 
Cada Centro de Apoio foi contemplado com um Laboratório de Informática, 
equipado com 10 computadores ligados em rede, duas impressoras, um 
scanner e acesso à Intemet. Os Laboratórios de Informática destinam-se 
particularmente aos estudantes do curso de Licenciatura e aos orientadores 
acadêmicos (tutores presenciais) participantes do processo. 

Resultado de um trabalho em contínuo processo de construção, no nível 
dos Orientadores Acadêmicos, já se observa o interesse desse segmento em 
realizar novos cursos, pela Internet, dando prosseguimento à formação 
continuada, hoje considerada uma necessidade. 

Em pesquisa realizada em três pólos de atuação da UFOP (Berilo, 
Maripá de Minas e Ouro Preto), da qual participaram 62 orientadores 
acadêmicos (DAS), 87,1% (54 OAs) manifestaram o desejo de realizar outros 
cursos de pós-graduação pela Internet (Tabela 3). A pesquisa apontou 
também que 66,1% dos OAs possuem computador em seus domicílios, porém 
apenas 37,1% têm acesso à Internet. É relevante observar ainda que 54,8% 
(34 OAS) possuem domínio razoável em relação à utilização da Internet, porém 
32,29% (20 OAS) afirmaram não ter domínio em sua utilização. 


2 Agradecimentos aos professores Rubens Dias Campos e Neide das Graças de Souza pela aplicação dos 
questionários nos Pólos Maripá de Minas e Berilo, respectivamente, 
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Isso demonstra que, além dos problemas relacionados à conexão, há aqueles 
relativos à utilização da Internet. 


Tabela 3 


Características e opiniões dos orientadores acadêmicos dos Pólos de 


Berilo, Maripá de Minas e Ouro Preto quanto às NTIC. 


orientadores acadêmicos dos pólos Berilo, Maripá de Índice de 
Minas e Ouro Preto (62 OAs) resposta (%) 

Faixa etária: 

20-30 anos 21,0 

31-40 anos 56,4 

acima de 40 anos 22,6 
Tonclusão da graduação: 

até 1990 21,0 

após 1990 TIA 

não respondeu 16 
Computador no domicilio: 

possui 66,1 

não possui 33,9 
Utiliza computador para tarefas gerais: 

com muita facilidade 25,8 

com razoável facilidade 58,0 

com muita dificuldade 97 

não respondeu 64 
Tomputador como ferramenta tecnológica: 

essencial para as atividades 62,9 

útil, porém não essencial 371 

desnecessário para as atividades 90 
Acesso domiciliar à internet: 

tem acesso 37,1 

não tem acesso 62,9 
Possibilidade de acesso extradomíciliar ao computador 

sim 87,1 

não 11,3 

não respondeu 16 
Permissão de acesso extradomicilar ao computador: 

diariamente 46,3 

uma vez por semana 11,1 

só de vez em quando 33,3 

outra resposta 9,3 
Grau de domínio em relação à utilização da Internet: 

tem excelente domínio 97 

tem domínio razoável 54,8 

não tem domínio 32,2 

não respondeu 32 
interesse em realizar cursos pela Internet: 

tem interesse 87,1 

não tem interesse 12,9 
Estímulo pelas novas tecnologias provocado pelo curso: 

houve estímulo 85,5 

não houve estímulo 14,5 
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Quanto à possibilidade de utilizar o computador em outro local, fora da 
residência, 87,1% (54 OAs) disseram existir a possibilidade, porém, quanto à 
frequência de utilização, apenas 40,3% (25 OAs) podem ter acesso diário. 
Portanto, além das dificuldades de adquirir o equipamento (devido ao custo), 
há também dificuldades de acesso extradomiciliar ao computador. 

Embora 33,9% dos 62 OAs não possuam computador, nenhum deles 
considerou o equipamento desnecessário para suas atividades. A maioria 
(62,9%) considerou o computador uma ferramenta tecnológica essencial para 
suas tarefas. Entretanto 37,1% (23 OAs) consideraram o computador útil, mas 
não essencial 

Possivelmente, o desconhecimento das facilidades propiciadas pelas 
múltiplas ferramentas disponíveis, associado às dificuldades em operar a 
máquina e acessar a Internet, justifique tal resultado, visto que apenas 25,8% 
disseram utilizar o computador com muita facilidade e somente 9,7% 
afirmaram ter excelente domínio em relação à utilização da Internet. Cabe 
lembrar ainda que esses professores se graduaram, em sua maioria (77,4%), 
após 1990, num contexto em que as NTIC já vinham se disseminando no país, 
no entanto existem dificuldades em relação à utilização. 

Essas questões apontam para aspectos importantes a serem analisados 
quando se pensa na oferta de cursos a distância pela Internet, pois constituem 
pré-requisitos básicos para a viabilização, atentando-se para o fato de que os 
OAs são professores das redes públicas de ensino que já possuem graduação, 
em condições de realizar cursos de pós-graduação. 

Desse modo, numa visão mais ampla da problemática, é possível 
enumerar os pré-requisitos básicos que o estudante deve possuir para realizar 


cursos pela Internet: ter o equipamento conectado à rede mundial de Internet 
(ou ter acesso a ele com frequência), ter renda para pagar o acesso, saber 
buscar as informações disponíveis com criticidade e, ainda, saber participar, 
comunicar e interagir no mundo virtual para que a aprendizagem efetivamente 
possa ocorrer. 

Apesar das dificuldades detectadas, os OAs manifestaram interesse em 
cursos on-line demonstrando que, ao participar do Curso de Especialização 
para Formação de Orientadores Acadêmicos para EAD, ainda que de forma 
semipresencial, foram introduzidos pelo CEAD/UFOP em nova realidade. As 
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discussões acerca das NTIC e a necessidade criada pelo curso os 
despertaram para possibilidades que vão além dos impressos e de outros 
recursos complementares, abrindo novos caminhos de interação para esses 
professores, em grande parte, residentes em municípios distantes da UFOP. 
Dos OAs que responderam ao questionário, 85,5% afirmaram que o curso os 
estimulou a se interessar pelas novas tecnologias. 

A proximidade com as NTIC e as exigências decorrentes do próprio 
curso, quanto à pesquisa, elaboração de textos, tabulação de dados, 
construção de monografia, favoreceram a familiaridade com a máquina e com 
a Intemet. Os dez Laboratórios de Informática em instalação nos pólos 
regionais, adquiridos com recursos advindos do CTINFRA-2003, certamente 
propiciarão novas ações no campo da Educação Continuada, envolvendo 
professores das redes públicas de ensino. 

Os estudantes que concluíram o curso de Licenciatura em Educação 
Básica - Anos Iniciais, modalidade a distância, da UFOP (887 professores 
provenientes de 25 municípios graduados em dezembro de 2004) também têm 
manifestado interesse por novos cursos, na modalidade a distância. 

O elevado número de solicitações por novos cursos demonstra o 
comprometimento assumido pelo CEAD/UFOP com uma ação pioneira em 
Minas Gerais, permitindo concluir que superar preconceitos e desafios em 
relação à modalidade a distância, ainda que em condições de poucos recursos 
tecnológicos, é possível, viável e importante, até para o uso da Internet, como 
forma de acessar a informação, buscar ampliar os conhecimentos e, numa 
etapa seguinte, formar o participante ativo da ampla comunidade virtual. 

Tal como qualquer outro processo de construção, o aprendiz precisa ter 
as oportunidades para se inserir neste novo mundo, o mundo das tecnologias 
da informação e da comunicação. 

Concluindo: é importante salientar que, quando se trata de universalizar 
a educação no Brasil, as dificuldades de acesso às NTIC não devem se 
constituir em impedimento para a viabilização da educação pela modalidade a 
distância. Do contrário, a EAD, como modalidade de amplas potencialidades, 
servirá apenas para agravar as desigualdades sociais, favorecendo cada vez 
mais aqueles que têm mais, em detrimento daqueles que têm menos e terão 
cada vez menos. 
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Superar esses desafios tecnológicos, com projetos sociais mais amplos, 
que permitam também a inclusão digital como valor agregado, é possível, 
realizável e promissor. 
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Capítulo 5 


Tecnologias de informação e comunicação: 
dades e desafios na formação de professores 
da Educação Básica 


Paulo de Tarso Amorim Castro 


O curso de Licenciatura em Educação Básica — Anos Iniciais, 
modalidade a distância, da UFOP, é oferecido a professores que não têm 
formação em curso superior, em cumprimento à LDB 9394/96. Atualmente, 
professores de 88 municípios mineiros participam do curso. 

Neste capítulo serão analisadas as possibilidades de utilização de 
tecnologias de informação e comunicação, em especial aquelas que usam a 
rede mundial de computadores, em cursos de Licenciatura em Educação 
Básica. Toma-se como exemplo e base de discussão a experiência do 
CEAD/UFOP, ao longo dos quatro anos e meio de existência do curso de 
Licenciatura em Educação Básica — Anos Iniciais. 


A realidade dos municípios atendidos pela Licenciatura em Educação 
Básica - quantas e como são as Minas Gerais 


O modelo de educação a distância adotado neste curso de Licenciatura 
em Educação Básica - Anos Iniciais não faz uso de Tecnologias de 
Informação e Comunicação com base no desenvolvimento da Internet (TICs), 
como pode ser visto nos capítulos anteriores. Outros tipos de mídia, além da 
impressa, sobretudo os meios audiovisuais, são utilizados. Deve-se ter em 
mente que a escolha do modelo a ser adotado tem como pontos de 
fundamentação as características do público a que se destina e a infra- 
estrutura disponível. Conforme afirma Neves (2003), deve-se 


analisar o potencial de cada meio de comunicação e informação 
(impressos, televisão, Intemet, teleconferência, computador, 
rádio, fitas de audiocassete, videocassete, momentos presenciais, 
dentre outros), compatibilizando-os com a natureza do curso a 
distância que deseja oferecer e as características de seus alunos. 


A decisão sobre quais tecnologias devem ser utilizadas no curso, cujo 
objetivo é formar professores do Ensino Fundamental público, requer análise 
objetiva das condições socioculturais, das habilidades já desenvolvidas e das 
passíveis de serem adquiridas em um prazo adequado. 

A análise dos Indicadores de Desenvolvimento Humano (IDH) dos 
municípios atendidos pelo curso pode mostrar em que direção e intensidade as 
Tecnologias de Informação e Comunicação com base na Internet (TICs) 
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podem ser utilizadas no curso. Esses municípios, em sua grande maioria 
(88,5%), têm IDH abaixo do IDH de Minas Gerais e do Brasil (Anexo 1). Em 
relação ao IDH Municipal - Educação, 80,5% têm índice inferior ao de Minas 
Gerais. Os municípios que compõem o pólo de Berilo bem como os dos pólos 
de Jequeri e de Tocantins têm ambos os índices inferiores aos de Minas 
Gerais. Por outro lado, há municípios, como Leopoldina, Matias Barbosa, Rio 
Vermelho, Ouro Preto, Nova Era, Bicas, Ouro Branco e Timóteo, espalhados 
nos demais pólos, que apresentam os dois índices superiores aos de Minas 
Gerais. Os municípios de Ouro Branco e Timóteo possuem índices bem 
próximos aos mais altos de Minas Gerais. 

Não se trata, pois, de um grupo de municípios com índices 
homogêneos. Dos 88 municípios atendidos pelo curso, 19 estão classificados 
no terço superior de IDH de municípios mineiros (21,6%), enquanto 28 (31,8%) 
estão no terço inferior do IDH. Em relação ao IDH Municipal-Educação, 28 
municípios estão no terço superior (31,8%) e 22 municípios (25,0%) estão no 
terço inferior dos municípios de Minas Gerais. 

Outro fator a ser considerado é a distribuição da população dos 
municípios nos núcleos urbanos (sede do município e distritos) e na zona rural. 
Municípios de concentração urbana acentuada, como é o caso de Timóteo, 
Rochedo de Minas e Ouro Branco, podem concentrar os recursos a serem 
aplicados em educação, ao passo que em municípios em que a maioria da 
população está no meio rural, como Itambé do Mato Dentro, Nova União e 
Berilo, a dispersão da população traz a necessidade de distribuição adequada 


das escolas no território municipal bem como deslocamento maior dos alunos e 
professores, com dispersão dos recursos disponíveis. Excetuando-se os 
municípios do Vale do Jequitinhonha, concentrados no pólo de Berilo, os dados 
dos municípios dos demais pólos, apresentados no Anexo 2, não mostram 
tendência de regionalização nos padrões de dispersão da população municipal. 

A heterogeneidade dos municípios atendidos pelo curso de Licenciatura 
em Educação Básica — Anos Iniciais indica que há uma diferenciação na 
disponibilidade e distribuição de recursos e meios de comunicação passíveis 
de serem explorados em educação a distância. Mas, além disso, constata-se 
que há um enorme contingente de docentes do Ensino Fundamental sem 
formação superior distribuído em diversos municípios, mesmo naqueles de 
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ia e 
Aula 08 -— Prof. 


c) O indianismo criou um antepassado mítico a quem foram atribuídas 
arbitrariamente virtudes convencionais, incluindo-se, as relacionadas ao cavaleiro 
medieval, tão em voga, na literatura romântica. 


d) Até hoje é geral, o uso de prenomes e sobrenomes indígenas, não raro 
tomados de textos literários; a própria Monarquia ao distribuir títulos de sua 
nobreza improvisada, associouos à convenção nativista, em combinações 
pitorescas como: barão de Pindamonhangaba, marquês de Quixeramobim... 


e) Função paralela à do índio, foi exercida no Romantismo, pela exaltação à 


natureza. Com efeito, na falta de uma ilustre tradição local que permitisse evocar 
paladinos e varões sábios desde a Antiguidade (como ocorria na Europa) a 
natureza brasileira entrou, de certo modo, em seu lugar como motivo de orgulho. 


45. (Vunesp-MPE SP-Analista Científico /2016) 


-Assinale a alternativa em que os sinais de pontuação estão empregados segundo 
os mesmos princípios da norma- -padrão adotados na passagem - com certa 
diferença na duração do mandato: o dos senadores, mais longo; o dos 
deputados, mais curto. 


2) A separação os fez perder muita coisa: ele, a guarda dos filhos; ela, a casa 
em que morava com as crianças. 


b) Há algo importante a explicar: a perda de clientes, muitos deles 
inadimplentes; entretanto, ninguém fala nada. 

c) Os meios de divulgação são os seguintes: internet, mensagem de celular e 
jornais; com eles, atingiremos o público. 


d) Foi o que disse o funcionário: o carregamento não chegou, ainda; e os 
pedidos estão se acumulando, mais e mais. 


e) Fui reticente, mas agora me explico: meu dinheiro acabou, nada me resta; e 
meu pai não pode me ajudar, coitado. - 


46. (FUNCAB-EMSERHAuxiliar Operacional/2016) 


A carta de amor 


No momento em que Malvina ia por a frigideira no fogo, entrou a cozinheira com um 
envelope na mão. Isso bastou para que ela se tornasse nervosa. Seu coração pôs-se à 
bater precipitadamente e seu rosto se afogueou. Abriu-o com gesto decisivo e extraiu um 
papel verde-mar, sobre o qual se liam, em caracteres energéticos, masculinos, estas 
palavras: "Você será amada...” 


Os "três pontos de reticências” na frase escrita no papel verde-mar indicam: 


à) introdução à fala de um personagem. 
b) realce da palavra anterior ao sinal. 
€) indicação de uma transcrição. 

d) interrupção da frase, 

€) fim da ação verbal. 


47. (Copeve- UFMS/2016) 


Prof. Felipe Luccas 92 de 118 


IDH mais altos (Anexo 1 e Tabela 1). A questão que se coloca, dada a 
heterogeneidade constatada, é, sendo a Educação a Distância uma opção 
para aumentar a qualificação dos docentes do Ensino Básico, quais são as 
tecnologias mais adequadas? 


Tabela 1 


Número de alunos matriculados na Licenciatura em Educação Básica — 
Anos Iniciais em municípios agrupados por pólo. 


Po Número de alunos e 
Barão de Cocais 336 88 
Berilo 335 88 
Jequeri 1, 510 13,4 
Mariana 329 86 
Maripá de Minas |, Il 553 14,5 
Nova Era |, Il 594 15,7 
Ouro Preto 326 86 
Paraopeba 252 66 
Timóteo 401 10,5 
Tocantins 172 45 


As necessidades decorrentes da LDB 9394/96 devem ser supridas, 
necessariamente, pela oferta de cursos superiores aos professores em 
exercício, conforme foi comentado no Capítulo 1. Para o professor do Ensino 
Fundamental sem curso superior, isso implica a concomitância de ações, ser 
docente e ser discente. 

O perfil do professor-aluno da Licenciatura em Educação Básica — Anos 
Iniciais deve ser analisado. As mulheres são quase a totalidade e, em sua 
maioria, na idade fértil, conforme mostra a Tabela 2. Para estas, os estudos 
são realizados após o horário de trabalho e divididos com as tarefas 
domésticas e o cuidado com os filhos. 
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Tabela 2 


Características dos alunos de Licenciatura em Educação Básica — Anos 
Iniciais do CEADIUFOP. Os dados apresentados se referem aos pólos em 
atividade já que os pólos de Barão de Cocais, Nova Era | e Paraopeba 
formaram os seus alunos em 12/2004. 


Característica. Aluno, 
Professor da rede pública municipal em 
ocupação formal exercício 
escolaridade Nível médio 
Fora do horário de trabalho (normalmente à 
período disponível ao estudo! noite) 
sexo 
feminino 2567 (07,4%) 
masculino 68 (2,6%) 
faixa etária (anos)** 
menos que 20 13 (05%) 
20a29 878 (33,3%) 
30a 39 1172 (44,5%) 
40 a 49 512 (19,4%) 
50a59 54 (2,1%) 
Mais que 60 60,2%) 


* além dos encontros presenciais 

** dados referentes à época da matrícula no curso de Licenciatura em Educação 
Básica — Anos Iniciais. 

Fonte: CEAD-UFOP (2005) 


Um outro aspecto a ser considerado é a habilidade no uso de recursos 
tecnológicos disponíveis. A Tabela 3 mostra a frequência de utilização de 
tecnologias por alunos de cursos de Licenciatura em Educação Básica em dois 
projetos, o Projeto Itacolomi e o Projeto Veredas, com características 
semelhantes. A amostragem não é representativa do universo de alunos 
distribuídos em seus municípios. Estes dados podem ser analisados sob dois 
pontos de vista: pelo conjunto de instrumentos disponíveis e pela preferência 
no uso de instrumentos por parte dos alunos. Conforme os dados anteriores, a 
disponibilidade de recursos e as habilidades no manuseio tendem a se 
equivaler, denotando clara preferência pelo uso de recursos de amplo domínio 
na população. Conclui-se que o esforço dos alunos, no parco tempo 
disponível, deve concentrar-se na análise, compreensão dos conceitos 
trabalhados na Licenciatura. 
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Tabela 3 


Uso de tecnologias de comunicação e informação por alunos nos cursos de 
Curso de Formação Superior de Professores do projeto Veredas (SEE-MG) e 
Licenciatura em Educação Básica - Anos Iniciais do Projeto Itacolomi 
residentes em Ouro Preto (CEAD/UFOP), Gallisa Jr (2002). 


Recursos utilizados Projeto Itacolomi Projeto Veredas 
investigados amostra = 50 amostra=49 

Trequência % regência % 

Televisão 49 100,0 46 92,0 

Telefone 47 95,9 49 98,0 

Videocassete 20 40,8 37 74,0 

Microcomputador 6 122 15 30,0 

internet 3 61 7 14,0 
Fax o) 00 [o] 00 


O uso de Tecnologias de Informação e Comunicação no modelo adotado 
na UFOP para formação de professores. A adequação do modelo à 
realidade 


A possibilidade de utilização de tecnologias de informação e 
comunicação com base no desenvolvimento da inteet (TICs) no curso de 
Licenciatura em Educação Básica - Anos Iniciais deve ser analisada por 
diversos pontos de vista. Um deles, o mais importante em vista das 
necessidades urgentes da sociedade, é a infra-estrutura disponível, que 
condiciona fortemente o domínio e as habilidades de uso das tecnologias. Os 
dados presentes neste capítulo mostram que o aluno não tem infra-estrutura 
de acesso à internet compatível com a realização de cursos a distância que 
usam essa tecnologia. Os dados existentes (Anexo 2) mostram que, dos 88 
municípios atendidos pelo curso de Licenciatura em Educação Básica — Anos 
Iniciais, dez têm acesso discado e vinte e cinco são atendidos por antenas do 
Programa GSAC (Governo Eletrônico - Serviço de Atendimento ao Cidadão) 
do governo federal. À exceção do pólo de Berilo, onde todos os municípios têm 
pelo menos uma antena instalada em um centro comunitário de acesso 


7” 


(telecentro), os demais pólos não têm todos os seus municípios com acesso à 
intemet. Os dois tipos de acesso - o acesso discado, utilizando-se um 
computador ligado à rede por linha telefônica, e o acessado via antena 
captadora de sinais de satélite - requerem infra-estrutura diferenciada e têm 
custos diversos. O acesso discado necessita de linhas telefônicas e 
computadores conectados, podendo ser feito de uma instituição pública ou de 
residências, ao custo do tempo em termos de pulso telefônico local. A 
depender das características do servidor há maior possibilidade de acesso 
simultâneo por parte de diferentes usuários em comparação com a segunda 
modalidade. Nesta, a conexão se faz nos telecentros, instalados em prédios 
públicos nos municípios, com acesso livre e gratuito. Em alguns municípios, 
como os municípios de Chapada do Norte, Francisco Badaró, José Gonçalves 
de Minas, Minas Novas e Virgem da Lapa, municípios do pólo de Berilo, há 
duas antenas instaladas. 

O Anexo 3 mostra o percentual de pessoas que vivem em domicílios 
onde há computadores e telefones fixos, por município atendido pela 
Licenciatura em Educação Básica — Anos Iniciais. Pode-se perceber que há 
heterogeneidade bem clara entre os municípios de cada pólo e entre alguns 
pólos, com destaque para os índices presentes nos municípios do pólo de 
Berilo. 

Os alunos da Licenciatura em Educação Básica — Anos Iniciais são 
professores do ensino público municipal, com baixos salários e reduzida 
disponibilidade de tempo livre para estudo. Fazendo-se um paralelo entre os 
usos de tecnologias em amostragem restrita aos professores (Tabela 3) com 
os dados mostrados no Anexo 2, pode-se inferir que a utilização de 
tecnologias de informação e comunicação com base em Internet não se 
mostra viável, por falta de infra-estrutura disponível nos municípios envolvidos. 
Nas condições atuais de infra-estrutura e desigualdade de recursos, mesmo 
quando se enfoca um único pólo, muitos alunos ainda não têm acesso aos 
conhecimentos sobre tecnologias de educação com base na Internet. 

Com intuito de minimizar as carências e preparar as condições de infra- 
estrutura mínima para prover habilidades no uso de TICs, o CEAD/UFOP 
instalou laboratórios de computação nos pólos, com recursos provenientes do 
Ministério da Ciência e Tecnologia (CT-Infra 2003). Nos dez pólos 
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contemplados, quatro municípios não possuem acesso à internet. Os 
laboratórios, embora signifiquem um avanço nas condições computacionais 
nos municípios-sede, têm seu alcance restrito, uma vez que boa parte dos 
alunos se espalham pelos demais municípios de cada pólo, que, em sua 
maioria, não dispõem de condições necessárias ao provimento de habilidades 
em informática. 

Além das limitações de ordem estrutural na aplicação de TICs no curso 
de Licenciatura em Educação Básica — Anos Iniciais, há as limitações de ordem 
humana, no que se refere às habilidades de manuseio e domínio das 
tecnologias e possibilidades de adquirilas concomitantemente às tarefas do 
curso. Em uma situação de uso da Internet apenas para veicular os textos 
básicos do curso, é necessário que o aluno tenha o seguinte conjunto de 
habilidades mínimas para que haja um bom rendimento (Pallof & Pratt 2004): 


+ conhecimento de mínimo de informática, como saber trabalhar 
com pastas de arquivos, salvar, procurar e abrir arquivos, usar 
redatores; 

+ conhecimento de Internet, o que abrange saber como acessar 
o site com as informações do curso, fazer pesquisas de 
informações necessárias na Internet; 

+ conhecimento sobre correio-eletrônico, como enviar, abrir e ler 
mensagens eletrônicas e arquivos anexados, salvar arquivos; 
obter ajuda necessária pela Internet. 


Dominar estas habilidades demanda considerável tempo e, 
principalmente, determinação para enfrentar concepções e linguagens 
relativamente novas nas comunidades. 

Além disso, há de ser considerado outro aspecto no processo de 
inserção de tecnologias de informação no curso de licenciatura. Trata-se da 
opção pelo tipo de software a ser utilizado, entre o software proprietário e o 
software livre. O governo federal tem diretrizes para a utilização de software e 
lançou recentemente documentação detalhada a respeito da migração para 
software livre, para guiar o processo de migração nas instituições públicas 
federais em consonância ao definido por legistação federal (Governo Brasileiro 
2004). 

Dentre as razões enumeradas para a utilização de software livre 
algumas têm especial importância para cursos desta natureza: 
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+ nível de segurança proporcionado pelo software livre; 
+ eliminação de mudanças compulsórias que os modelos 
proprietários impõem periodicamente a seus usuários, face à 
descontinuidade de suporte a versões; 
independência de fornecedor único. 
despesas referentes a licenças de uso não são aplicáveis a 
soluções baseadas em software livre, resultam em economia 
progressiva para seus usuários. 


Há vários aplicativos informáticos livres passíveis de utilização em 
educação a distância, alguns dos mais importantes foram desenvolvidos por 
instituições públicas brasileiras. Outros, ligados à comunicação com base na 
intemet, foram desenvolvidos por comunidades de software livres 
internacionais. A adoção de soluções que envolvam o uso de software livre por 
instituições públicas, como as universidades, sobretudo aquelas ações que 
promovam a interiorização de suas atividades, tem dupla importância. A 
principal delas é que fortalece o papel das instituições públicas no sentido de 
praticar ações respaldadas, e em observância às leis brasileiras e aos acordos 
internacionais dos quais o país é signatário, em especial a legislação sobre 
direito autoral. A outra é que o procedimento inibe a informalidade e 
ilegalidade na utilização de softwares proprietários, sobretudo nas localidades 
mais carentes, que não podem prescindir da aplicação eficiente dos recursos 
disponíveis. 

O principal desafio a ser vencido com a adoção de softwares 
livres é a arraigada cultura de uso de softwares piratas, em especial de 
sistemas operacionais, redatores e planilhas digitais do tipo Office. 
Particularmente difundida nos computadores de uso doméstico, nos 
laboratórios de computação e nos pontos de acesso à internet nos municípios 
de pequeno a médio IDH, essa cultura gera influências financeiramente 
insustentáveis, se utilizadas respeitando a lei de direito autoral 


A inserção de tecnologias no modelo atual: limitações 
pelo modelo 


postas 


O modelo de educação a distância atualmente utilizado no curso de 
Licenciatura em Educação Básica — Anos Iniciais, conforme foi visto nos 
capítulos anteriores tem como base tecnológica a utilização de material 
impresso, vídeos e apoio suplementar de bibliotecas em cada sede municipal. 


so 


A comunicação com os corpos docente e administrativo envolvidos se dá nos 
encontros presenciais ou por meio de contatos telefônicos (Figura 1). De 
acordo com o exposto, o uso de telefone como principal meio de comunicação 
é justificado por ser de maior disponibilidade e de domínio amplo. As 
transformações, com a inserção de TICs, esbarram na falta de infra-estrutura 
disponível nos municípios atendidos e de domínio do conhecimento necessário 
à sua utilização. Essas limitações conferem ao modelo que adota o meio 
impresso a justa adequação às condições de infra-estrutura e socioculturais 
existentes. Enquanto forem mantidas, o modelo persistirá. 

A ampliação do prazo para que o Ensino Fundamental se adapte às 
diretrizes da LDB9394/96, de 2007 para 2011, indica, ao mesmo tempo, não 
só a manutenção como também um marco no processo de transformação 
desse modelo. A transformação deverá se dar menos por ter o conhecimento 
de TICs se difundido, a ponto de atingir os professores da rede pública de 
Ensino Fundamental, e mais por haver ampliação do universo de professores 
do Ensino Básico atingidos pelos esforços públicos de proporcionar-lhes o 
Ensino Superior. Nessa perspectiva, mudar-se-á a clientela da Educação 
Superior a distância e, portanto, as habilidades em TICs serão de outra ordem. 
Mas, independentemente de como evoluirá a difusão da habilidade no 
emprego de TICs pela população, os modelos de educação superior a 
distância não devem abandonar o uso preponderante de material impresso. 
Atualmente cursos superiores a distância de países que estão em níveis bem 
mais avançados utilizam esse tipo de material como fonte principal de 
informação. 

A utilização de TICs nas ações do CEAD/UFOP, para formação de 
professores do Ensino Básico, será admissível, em primeiro momento, se as 


condições de infra-estrutura e a habilidade no uso por parte dos docentes e 
discentes se tornarem mais favoráveis. Atendidas essas condições, há que se 
priorizar a inserção do uso da Internet no modelo adotado na Licenciatura em 
Educação Básica — Anos Iniciais. 

A manutenção do modelo atual modificado pela utilização de TICs traz 
como vantagem fundamental a valorização da experiência acumulada pelo 
CEAD e não leva a rupturas nos processos em desenvolvimento. 
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Figura 1 — Fluxo de informações e meios de comunicação utilizados no 
modelo de educação a distância utilizado na Licenciatura em Educação 
Básica — Anos Iniciais, ministrado pelo CEAD/UFOP. 

A inserção de TICs no modelo utilizado pelo CEAD passa pela introdução 
do correio eletrônico como meio prioritário de comunicação remota, alternativa 
ao uso do telefone, e da distribuição da informação de base dos cursos pela 
internet, em multimídia, ou, em condições menos favoráveis, por textos em 
html e figuras anexadas (Figura 2). 

Para consolidar as modificações no modelo atual alguns aspectos da infra- 
estrutura, hoje restritivos, devem ser otimizados. O link de acesso da UFOP 
através da RNP é de 4Mbps para atender a todas as suas necessidades atuais 
e às demandas de crescimento futuras e já planejadas, em especial as 
referentes à pós-graduação. A utilização de recursos multimídia nos cursos 
representa aumento de tráfego, pois, nos números de hoje, significariam dois 
mil seiscentos e trinta e cinco usuários a mais. O número de pontos de acesso 
nos municípios deveria ser aumentado, conforme foi discutido. Além disso, 
deveria ser melhorada a infra-estrutura nos pontos de acesso com a instalação 
de impressoras e acrescidos custos aos estudantes, como os de impressão de 
textos e figuras. 
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Figura 2 — Fluxo de informações e meios de comunicação utilizados com a 
introdução da internet no modelo de educação a distância utilizado na 
Licenciatura em Educação Básica - Anos Iniciais, ministrado pelo 
CEADIUFOP. 


Ações realizadas em diversas instituições, inclusive na UFOP, têm 
mostrado que a utilização de plataformas de geração de cursos, ofertados 
como disciplinas na graduação, portanto atuando junto a um público com 
conhecimento de TICs presumidamente mais elevado, parecem estar longe de 
um desenvolvimento adequado. Há necessidade de ampliação do tempo 
adequado à compreensão das diferenças pedagógicas em relação ao modelo 
presencial por parte dos estudantes, além de maior assimilação e 
consolidação pedagógica por parte dos docentes (Castro, 2004) . 
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ja e 
Aula 08 - Prof. Fi 


- As reticências "...” presentes nos balões de diálogo da charge são usadas para: 
a) Criar um suspense sobre o que está sendo discutido pela África. 
b) Indicar entusiasmo na fala da África. 
c) Demonstrar que a fala da África tem continuidade. 
d) Evitar repetição. 
e) Deixar o texto ambíguo. - 


48. (CESPE/UNB- Técnico Judiciário/ STJ/ 2012) - 
Adaptada. 


A um coronel que se queixava da vida no quartel, um jornalista disse: 
— O senhor não sabe como é chato militar na imprensa. 


Com relação às ideias e aos aspectos linguísticos do trecho acima, julgue 
os itens a seguir. 


O ponto final empregado logo após “imprensa” poderia ser 
corretamente substituído por reticências. 


49. (CESPE/UNB- TJ DFT 2015) - Adaptada. 


' Os juizes que se deparam com o tema dos conflitos 
fumiliares e da violência doméstica assistem a situações de 
violência extrema, marcadas pelo abuso das relações de afeto 

« e parentesco, pela deslealdade nas relações intimas de afeto é 
confiança. A violência domésica exclui e segrega os 
integrantes da família, pois as vítimas são muitas vezes 

7 consideradas responsáveis pelas agressões que sofrem. É a 
mulher agredida quem “gosta de apanhar”, é a criança 
espancada quem “provoca” os pais. Obviamente os membros 

» da família ficam apavorados diante da possibilidade da 
agressão e da exclusão é temem pela própria vida quando 
dependem da família para sobreviver emocional ou 

» materialmente. Assim, todos são atingidos pela agressão a um 
deles dirigida. 


Acerca dos aspectos linguísticos do texto apresentado, julgue o item 
seguinte. 


No primeiro parágrafo, as aspas foram empregadas em trechos que 
reproduzem discursos de outras pessoas, e não da autora do texto. 
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Anexo 1 


Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) e Índice de Desenvolvimento Humano Municipal- 
Educação (IDH-Educação) dos municípios atendidos pela Licenciatura em Educação 
Básica — Anos Iniciais, distribuídas de acordo com os pólos. Os dados referentes às seis 
primeiras unidades aparecem para efeito de comparação. 


Municípios, Estado, País | Número de Índice de 
alunos por Índice de Desenvolvimento 

município, 2004 | Desenvolvimento | Humano Municipal- 

Educação, 2000 


Dados do país e de alguns municípios apresentados para comparação 


Brasil 0765 545 
Minas Gerais ama cas 
Belo Horizonte + o839 o929 
Setubinhars asc 0.08 
Poços de Caldas [o og86 
Ninheira+ 060 osta 
Dados referentes aos municipios atendidos pelo curso de Licenciatura em Educação Básica - Anos Iniciais 
Pólo de Barão de Cocais 307 
Barão de Cocais E 757 85% 
Bom Jesus do Amparo as om o.808 
Diogo de Vasconcelos » o860 ou 
ltambé do Mato Dentro a asa 055 
Nova Unido as axo oa 
Passabém 1 0.694 ama 
São Gonçalo do Rio Abao a o02 oa 
Taquaraçu de Minas » oras oa 
Pólo de Berilo 325 
Berio a 58 EA 
Chapada do None a asa ost2 
Francisco Badaró é 0,646 asa 
Jenipapo de Minas u 0818 asas 
José Gonçalves de Minas 2 0,646 om 
Minas Novas E oa asso 
Virgem da Lapa ps E oa 
Pólo de JequeriTe E 
Reaaca g 
Jequeri o 0,62 oa 
Oratórios. 5 oe om 
Pledade de Ponte Nova = os om 
Raul Soares. e oz o95 
Rio Casca isa om2 o80 
Rio Doce u oo 0.805 
Santa Cruz do Escalvado Ea asto om 
Unucânia ai 0.693 ora 
Pólo de Mariana a 
Reaaca E: D5TE aa 
Inhaúma a oras oa38 
Mariana dad om oa90 
“Ouro Branco sa osor ar 
Paraopeba 7 
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Pólo de Maripá de Winas Te 


s10 
Argria EC 73 dai 
Bicas. E 0799 oa? 
Coronel Pacheco is o736 8 
Descoberto Yw aaa oa00 
Dora Euzébia A oa oa 
Goianá a oa 0.844 
Guarará, gi osso oa23 
ltamarati de Minas PA os aaa 
Leopoldina il ara casa 
Maripá de Minas. a oras 0823 
Matias Barbosa ai om oa6o 
Oliveira Fontes. qa 0.695 os 
Pequeri 19 0746 casa 
Rio Novo E oe oa23 
Rio Pomba as om oa 
Rochedo de Minas. 2 o50 oa30 
Santana do Deseno 8 ou 0828 
Santo Antônio do Aventureiro o o709 0786 
São João Nepomuceno og, oe 0.846 
Senador Cones ER oa os 
Simão Pereira nu o6o 0820 
Volta Grande. É oa oa 
Pólo de Ouro Preto A 

Reaaca aa BETE 80 
Jequeri 9 0,562 o4s 
Ouro Preto 218 oa os 
Pledade de Ponte Nova. 2 

Pólo de Paraopeba. E 

Praça E 0748 0875 
Castanópolis 3 om o ga 
Cordisburgo ss oa 0832 
Funiândia 20 0,706 082 
Jequibá zu 0,692 og 
Paraopeba E 0,767 ora 
Pólo de Nova EraTe ii E] 

Amparo da Serra 24 575 DIA 
Amtônio Dias. as os 0765 
Barra Longa as 0,668 0795 
Dom Silvério E oras asa 
Nova Era 7 o792 0.896 
Oratórios. 15 0.663 om 
Rio Piracicaba 26 oa 0.856 
Rio Vermelho a2 ou ogia 
Santa Maria de tabira as 07 0.805 
São Domingos do Prata 2 0751 0844 
São José do Goiaba! a 0.685 082 
São Pedra dos Ferros 30 0.705 ago 
Sem-peixe Y om oa 
Timóteo n 

Pólo de Timóteo a 

Bela Vista de Ninas 5 EI 0885 
Belo Oriente as 0.697 oa 
Bom Jesus do Galho u 0657 aca 
Coluna o 0.656 ans 
Córrego Novo un 0877 oz 
Dionisio FE) 068 o.809 
Frei Lagonegro 2 0812 om 
Ipaba un o02 oa 
Periquito «2 0,47 ama 
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Pingo dágua 9 0685 os 
Timóteo 130 o ga og23 
Pólo de Tocamins q 

mtônio Carlos ao ES 0805 
Aracitaba 20 om am 
Belmiro Braga 18 0735 oai2 
Brás Pires, 10 0,705 ogia 
Divinósia 7 or 0.802 
Dora Euzébia 7 

Dores do Turvo 2 ou oe 
Guiricema 9 oas os 
Oliveira Fortes. 1 

Pequeri a oras casa 
São Sebastião da Vargem Alegre 8 0,89 o799 
Tocantins ES o,r62 oa 


“DE Municpar 6 obido pola média ariméica simples de nês subdcos, referentes a Longevidade (DM | 


Longevidade), Educação (IDH-Educação) e Renda (IDH-Renda) 


IDHEducação (índice de Desenvolvimento Humano Municipal Educação): é obtido a partir da relação entr à tava 


de alfabetização e da taxa bruta de frequência à escola 


município de maior IDH — Educação, + - município de menor IDH — Educação, ** - município de maior IDH; +» - 


município maior IDH 


Fontes:CEAD/UFOP e Atlas do desenvolvimento humano no Brasil (2004) 
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Anexo 2 


Características da população dos municípios atendidos pela Licenciatura em Educação 


Básica — Anos Iniciais conforme o pólo e a presença de pontos de acesso à Internet. 


Tnidade População (censo 2000] ao Kitana 
“erocalidado) 
oonicpios Estado, PART Ea — [ana ]RaI | provadorno | antenado 
E município | “rega 
Se 
deeseo, listadas nos 
ea 
adendo deco 5 ns 
Pólo de Berilo toi6) 616) 
dps lies ia SEAT Re CS ai 
Falo de JequenTam aa E 
Ensina da Pia a) ado eee Cor 
Pólo de Mariana (214) (ua) 
Pode Maria de Vias a rs 


se 


Bicas um 99 od sim 
Coronel Pacheco ema e as não 

Descoberto as24 na 22 não 

Dona Euzébia siso os 104 não 

Golaná aaa ns ma não sim 
Guarará ais? as 165 não sim 
ltamarat de Minas arg mo 20 não 

Leopoláina som Bo 130 sim 

Maripá de Minas. 2594 ra ns não 

Matias Barbosa ua são so não 

Oliveira Fortes 2141 a  so2 não 

Pequeri a375 es us não 

Rio Novo asso so 150 não 

Rio Pomba 109 9 asi sim 

Rochedo de Minas. 1908 ea 107 não 

Santana do Deserto arg es es não 

Santo Antônio do Aventureiro asor sa aa não 

São João Nepomuceno ema 989 o sim 

Senador Cones. 2001 us ass não 

Simão Pereira 273 so asa não sim 
Volta Grande agia mw 2a não sim 
Pólo de Ouro Preto [0] Ta 
Feaaca EI) 12 38 não 

Jequeri 166 ar  s28 não 

Ouro Preto es ms asa sim 

Piedade de Ponte Nova «016 sas não 

Pólo de Paraopeba [Co] [EO] 
Fraçar 7 m7 25 não 

Caetanópolis 1227 ea 164 não sim 
Cordisburgo es65 es ar não 

Funiândia 2616 es sm não 

Jequinbá so4g mo no não 

Paraopeba vos 2 188 não sim 
Pólo de Nova EraToli [E] [ES 
Fmparo da Seria E 57 Sã não 

Antônio Dias 10 3 557 não 

Barra Longa 7553 27 703 não 

Dom Silvério s166 uz 2a não 

Nova Era s166 esa as sim 

Oratórios. «as6 es aa não sim 
Rio Piracicaba no 151 29 não 

Rio Vermelho 15862 24 786 não sim 
Santa Mara de labira 103 480 520 não 

São Domingos do Prata. 1606  s17 asa nãos 

São José do Goiabal 6007 sa 426 não 

São Pedro dos Ferros set 1º us não 

Sem.peixe axo EC não 

Pólo de Timóteo [E Tm 
Bela Vistade Minas E E 2 não 

Belo Oriente 19528 aa 159 não 

Bom Jesus do Galho 16166  S15 425 não sim 
Couna ooga 33 67 não sim 
Cómego Novo E ss as não 

Dionísio 1 554 6 não sim 
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Frei Lagonegro arga 2a ms não 
Ipaba us 905 95 não sim 
Periquito a ma 29 não sim 
Pingo dágua 380 08 s2 não sim 
Timéteo mass 98 o2 sim 
Pólo de Tocamins [CE um) 
Frtônio Caos 1 545 455 não 
Aracitaba 2202 o 40 não sim 
Belmiro Braga au mo na não 
Brás Pires, s108 sa sa não 
Dona Euzébia E e 139 não 
Divinésia. ao 18 sa2 não 
Dores da Turvo ater 1 dos não 
Guiricema E es sta não 
Pequeri a375 es us não 
São Sebastião da Vargem Alegre 2568 ara 26 não 
Tocantins 1504 756 244 não 
Confederação Nacional dos Municipios dados de 2001 pre portamunicipal org. br 

Programa GSAC - “Govemo Elerônio - Serviço de Atendimento ao Cidadão - GESAC”, 


hip idbrasiL gov br 


“Localidades atendidas pelo CEAD e que possuem antenas GSAC instaladas. Total de antenas instaladas em 
MG: 431. (nn) = (número de municípios com acessal número de municípios no pólo) * Municicipios que não 


possuem acesso discado (CEAD2004) 
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Anexo 3 


Percentual de pessoas que vivem em domicílios que tem computadores e telefones fixos 
por município atendido pela Licenciatura em Educação Básica — Anos Iniciais, e as 


possibilidades de acesso a internet. 


Número de | Percentualde | Percentuade | Acesso ainemer 
Unidade Federativa matriculas no | pessoas que | pessoas que (modalidade) 


Licenciatura em | domicílio com | domicílio com 
Educação | computador | telefone (2000) 


Básica - Anos | — (2000) 
iniciais cs 

(Municípios, Estado, País) Provedor no | Pra 

cesto” | instaladas 
dscados | DOS 
East Eua ER 3200 
Minas Gerais. s2 “3 zemósim am 
77,3% não 

Belo Horizonte 25 aa sim 

Pólo de Barão de Cocais 7 Ts [ED 

Barão de Cocais 145 E ER não 

Bom Jesus do Amparo E 15 23 não 

Diogo de Vasconcelos a os 29 não 

Htambé do Mato Dentro » os ez não 

Nova União » 20 25 não sim 

Passabem 1 1 104 não 

“São Gonçalo do Rio abaixo » 1 1a não 

Taquaraçu de Minas. u 16 152 não 

Pólo de Berilo E [E Um 

Berlo a T E não sm 

Chapada do Norte a o? 16 não sim 

Francisco Badaró & o8 so não sim 

Jenipapo de Minas En o2 65 não sim 

José Gonçalves de Minas ” o2 46 não sim 

Minas Novas se 1 as não sim 

Virgem da Lapa pg os 79 não sim 

Pólo de Jequ 265 es [20] 

Acaiaca 1 

Jequeri & 1 14 não 

Oratórios 5 10 100 não sim 

Piedade de Ponte Nova e 22 no não 

Raul Soares a as 138 sim 

Rio Casca 182 aa 28 sim sim 

Rio Doce 14 26 ro não 

Santa Cruz do Escalvado a os es não 

Unucânia & 1 105 não 

Pólo de Mariana 228 a [E 

Acaiaca 2 Tá E não 

Inhaúma a 16 20 não 

Mariana 184 107 ua sim 

Ouro Branco a 194 us sim sim 

Paraopeba 7 

Pólo de Maripá de Minas E uz) qm) 

Aiia E 25 162 não 
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Bicas u no sa2 sim 
Coronel Pacheco » az 180 não 

Descoberto Y 22 28 não 

Dona Euzébia a as 22 não 

Goianá 19 aa 20 não sim 
Guarará » as 28 não sim 
Htamarat de htinas u 29 157 não 

Leopoldina mw sa asa sim 

Maripá de Minas ES a as não 

Matias Barbosa " so E) não 

Oliveira Fortes a ER 108 não 

Pequeri 19 az asa não 

Rio Novo 3 64 20 não 

Rio Pomba. a 13 278 sim 

Rochedo de Minas 2 a 252 não 

Santana do Deserto 8 as 164 não 

Sano Antônio do Aventureiro N 13 as não 

“São João Nepomuceno » ss a16 sim 

Senador Cortes u 20 na não 

Simão Pereira un ao 184 não sim 
Vota Grande » ao 168 não sim 
Pólo de Ouro Preto 284 Ea [Ca] 
Acaiaca 4 Tá ER não 

Jequer n 

Piedade de Ponte Nova a 

Ouro Preto 28 109 a12 sim 

Pólo de Paraopeba. 220 Toi) es, 
Araça a 25 EE não 
Caetanópolis. 3 ao 271 não sim 
Cordisburgo. ss a 197 não 

Funlândia E 17 155 não 

Jequitibá. z 10 96 não 

Paraopeba za az E não sim 
Pólo de Nova Era E [COMES 
Amparo da Sera 2 E sa não 

Amtônio Dias as 1 s5 não 

Barra Longa ES oz 7 não 

Dom Sivério ES a2 as não 

Nova Era % so 258 sim 

Oratórios 1 10 99 não sim 
Rio Piracicaba 2» as vs não 

Rio Vermelho “2 12 sá não sim 
Santa Maria de ltabira 3 E ua não 

São Domingos do Prata. 2 29 2a sim 

São José do Goiabal a 21 ai não 

“São Pedro dos Ferros. % 21 185 não 

Sem-Peixe Y os 1 não 

Timóteo » 

Pólo de Timóleo E am tm 
Bola Vista de Ninas 5 7 152 não 

Belo Oriente 46 27 7 não 

Bom Jesus do Galho 14 os sê não sim 
Coluna E 14 es não sim 
Córrego Novo a os es não 

Dionísio Ee 28 96 não sim 
Frei Lagonegro ” os 32 não 

Ipaba un 13 s1 não sim 
Periquito a 10 15 não sim 
Pingo dágua 9 20 24 não sim 
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Timóteo 130 ug e16 sim 
Póio de Tocantins am CO) 5 
Amônio Carlos ao E 143 não 
Aracitaba 2 14 127 não sim 
Belmiro Braga 18 29 123 não 
Brás pires. 10 12 75 não 
Divnésia, 7 18 108 não 
Dona Euzébia. 7 
Dores do Turvo 2 22 sa não 
Guiricema 9 22 116 não 
Oliveira Fortes. 1 
Pequeri 4 
São Sebastião da Vargem 8 1 190 não 
Alegre 
Tocamins. as E 198 não 
& Confederação Nacional dos Municípios dados de 2001 hip: portalmunicipal org br 
Programa GSAC - “Governo Eletrônico - Séniço de Atendimento ao Cidadão - GESAC, 


rpm bras! gov br 


“Localidades atendidas pelo CEAD e que possuem antenas GSAC instaladas. Total de antenas instaladas em 


MG: 431. (nt) 


número de municípios com acesso! número de municípios no pólo) 
Fontes CEAD (2004) & Atas do desenvolvimento humano no Brasil (2004) 
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Capítulo 6 


A CONSTRUÇÃO DA IDENTIDADE DO UNIVERSITÁRIO 
NA MODALIDADE EAD 


Keila Deslandes 
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ria e 
Aula 08 - Prof. Fi 


50. (ESAF- MPOG- 2015) - Adaptada. 


O homem é um animal. Porém, não é "apenas mais um animal”. Ele é 
único. 


O autor grafou a expressão "apenas mais um animal" (1. 1 e 2) entre aspas 
para atribuir-lhe um tom sarcástico e negativo. 


51. (CESPE/UNB- TRE RS- 2015) - Adaptada. 
" O grande prejuizo se dá quando os partidos se viciam 
em dinheiro farto, transformando as campanhas eleitorais em 
espetáculos dirigidos por “marqueteiros” que hoje são, na 
prática, os responsáveis por formular o programa dos 
candidatos. Assim, não será surpresa se, para substituir a 
fartura das “doações” empresariais, os partidos pleitearem 
« ainda mais dinheiro do Fundo Partidário e a ampliação da 
propaganda eleitoral dita “gratuita”, que de gratuita não tem 
nada, pois é financiada por meio de renúncia fiscal. Em ambos 


a 


= os casos, o contribuinte banca as despesas de partidos com os 
quais não tem necessariamente alguma afinidade. 


As aspas foram empregadas tanto em 'doações' (1.21) quanto em 'gratuita! 
(1.23) com a mesma finalidade. 


52. (FGV- CODEMIG -2015) - Adaptada. 


Desde 2008, o ibope pergunta à população em idade de votar quão 
satisfeita ela está com o funcionamento da democracia no Brasil. Os 
resultados nunca foram brilhantes ainda menos se comparados com países 
latino-americanos como Uruguai e Argentina, mas jamais haviam sido tão 
chocantes quanto agora. Só 15% dos brasileiros se dizem “satisfeitos” 
(14%) ou "muito satisfeitos" (1%) com o jeito que o regime democrático 
funciona no país. (Estado de São Paulo, 04/09/2015) 


Os termos "satisfeitos" e "muito satisfeitos" aparecem entre aspas porque: 


a) destacam elementos importantes no contexto; 
b) mostram termos técnicos da pesquisa; 

c) indicam respostas dos entrevistados; 

d) apontam a presença de tom irônico; 

e) demonstram a precisão da pesquisa. 


53. (CESPE/UNB- MEC 2015) - Adaptada. 
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Construção da Identidade: o processo “imaginação - ação — interação” 

“Quem é você?” A iniciativa de responder a essa pergunta, básica e 
fundamental para cada um de nós, nada tem de simples. Na assertiva que se 
apresenta, encontra-se a própria essência da identidade do respondente. E aí 
começa um jogo complicado... De intenções, pretensões, projeções, conceitos, 
preconceitos, reciprocidades etc. Podemos nos lembrar do “Palácio de Risos”, 
de um parque de diversões onde espelhos e mais espelhos torcem e distorcem 
a percepção que cada um tem de si próprio, numa sucessão de imagens 
inesperadas e surpreendentes. O sujeito não pode mais continuar em-si- 
mesmado. A identidade não é mais a imagem de si com a qual a pessoa 
adentrou o palácio. Doravante, essa será necessariamente uma construção 
que percorre os caminhos da ação e da interação. 

Postulamos ser o processo de construção da identidade configurado a 
partir de três momentos complementares, onde o primeiro é o da imaginação. 
“Eu sou. 


A personagem imaginada é uma criação ficcional. As terapias de 
auto-ajuda, de ampla difusão popular, trabalham, prioritariamente, sobre esse 
eixo do ser. A pessoa pode acreditar que é alguém de tal e tal maneira, 
visualizar alguns ideais para seus comportamentos a partir dessa auto-imagem 
positiva e, assim, esperar que o mundo lhe responda convenientemente. É uma 
aposta importante que as pessoas fazem em suas vidas, mas os resultados 
favoráveis dependem do contexto e da possibilidade de se abranger ainda os 
dois outros momentos do conceito de identidade. 

Cada um tem uma idéia fictícia de si, feita pelo próprio sujeito, a qual 
pode inclusive ser bastante ajustada à realidade. Porém essa invenção vai se 
concretizando gradualmente. Assim, a partir da imagem que tem de si, o sujeito 
passa a lidar consigo mesmo e com o mundo circundante, nisso incluídos os 
relacionamentos interpessoais. Como ele acredita que é carinhoso, ele oferece 
flores para a sua namorada. Ou, pensando que é parcimonioso, faz uma 
poupança. 

A situação se complica um pouco quando o sujeito pratica ações, por 
assim dizer, negativas. Todo mundo quer ter uma ficção positiva de si, de 
forma que, quando uma pessoa pratica uma ação de vingança, por exemplo, 
seria difícil ela dizer que se pensa vingativa e, por isso, age de acordo com 
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essa ficção. Mas, caso pedíssemos para essa pessoa listar seus defeitos e 
qualidades, ela certamente se lembraria de mencionar as características de um 
tipo que usa dos subterfúgios do revanchismo. Ou, nos testes projetivos de 
personalidade, quando as defesas da consciência são ultrapassadas, os traços 
psíquicos poderiam ser revelados. 

O segundo momento do processo de construção da identidade está, 
portanto, delineado. Trata-se da ação da identidade, que é inspirada na crença 
daquilo que cada um é. Cada um de nós, intimamente, acredita saber o que é 
capaz de fazer ou não. A identidade fictícia passa, portanto, por uma 
materialização em ações concretas, que se desenrolam no cotidiano. Eu ajo 
tendo em vista aquilo que acredito que sou. 

Finalmente, sendo seres sociais, toda a ação resulta em inter-ação. 
Mesmo só, numa floresta ou num deserto, eu interajo com as expectativas do 
contexto sobre mim. Desde o meu nascimento, sou um ser pensado, nomeado, 
com ancestrais, nacionalidade, gênero, cor de pele e tantos outros atributos 
que me inserem numa sociedade e numa cultura pré-determinadas. O sujeito 
não consegue escolher essas características do entorno original. E, assim, a 
ficção identitária, bem como a ação da identidade de cada um, interage com os 
limites do a priori do meio. Nesse sentido, a identidade assume o seu terceiro 
momento, de interação. Numa dinâmica cíclica e helicoidal, aquilo que antes 
era uma imaginação do ser passa a fundamentar as ações sociais que devem 
ser legitimadas por outros sujeitos e pelas instituições sociais que geraram o 
sentimento original de ser. Porém, mais que “cachorro mordendo o rabo”, 
temos aí um processo sistêmico, em que os diversos elementos só têm sentido 
em contexto e o conjunto funciona numa lógica particular e diferente daquela 
das partes constituintes isoladas. 

O conceito de identidade faz referência, portanto, a uma materialização 
social daquilo que o sujeito acredita ser na sua intimidade. Esse processo, 


operacionalizado indi 
chegando eles mesmos a resultados finais semelhantes, se identificam 


idualmente, vai ser refeito por diferentes indivíduos que, 


mutuamente e formam os grupos de pertinência social. Como destaca CODO 
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(2002)!, etimologicamente, identidade quer dizer a mesma entidade. Daí 
podermos falar de uma identidade masculina (sou igual aos homens, ou os 
homens somos iguais), de uma identidade nacional (sou igual aos brasileiros, 
ou os brasileiros somos iguais) etc. Estamos, portanto, perante a construção 
de igualdades: eu 


professora, eu = brasileira, eu = mulher etc. E, por 


extensão, diante do surgimento das diferenças. 
O sistema-universidade e suas identidades 


Este texto tem por objetivo apresentar um conjunto de reflexões que 
temos feito a partir de nosso trabalho de formação de professores na 
Licenciatura em Educação Básica — Anos Iniciais, modalidade a distância, no 
Centro de Educação Aberta e a Distância da Universidade Federal de Ouro 
Preto (CEAD/ UFOP). Como foi amplamente discutido nos capítulos anteriores, 
trata-se de uma experiência iniciada em 2000, a partir do intercâmbio com a 
proposta pioneira da Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT). Neste 
contexto, as parcerias com outros órgãos públicos, especialmente as 
prefeituras e secretarias municipais de educação, constituem-se como 
elementos importantes para o funcionamento do modelo. Os estudantes, 
sempre trabalhadores e predominantemente do sexo feminino, adentram o 
sistema-universidade por meio do Processo Isolado de Seleção - PIS. Quanto 
às matérias exigidas, as provas são diferenciadas em relação ao vestibular 
tradicional. Mesmo assim, o ritual de inserção institucional ocasiona todo tipo 
de ansiedade e expectativa, tendo em vista a representação da Universidade 
na mente dos ingressantes. 

A identidade dos universitários a distância se inicia, portanto, nesse 
processo de seleção. Os professores do Ensino Fundamental, até então 
inseridos no mundo do trabalho, passam a criar para si mesmos uma imagem 
do ser estudante de uma universidade pública federal. A expectativa de 
ingresso, parece-nos, pouco difere daquela que usualmente se percebe entre 
os vestibulandos em geral, sejam eles de classes sociais abastadas ou não. 


! CODO, Wanderley. Identidade e economia (1): espelhamento, pertencimento, individualidade. 
Psic.: Teor. e Pesq,, set/dez. 2002, vol.18, no.3, p.297-304. ISSN 0102-3772 
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Adentrar no sistema universitário, especialmente no federal, é sempre marcado 
por uma idéia de ascensão social a partir de melhorias nas condições de 
empregabilidade e salários para o futuro. A noção de realização pessoal, pelo 
desenvolvimento de uma carreira, também se faz sempre presente. Contudo, 
para os ingressantes no curso de Licenciatura a distância, que pressupõe o 
vínculo empregatício anterior, a permanência das condições materiais de 
trabalho se apresenta de maneira mais objetiva. 

A primeira etapa do processo de construção identitária, portanto, 
constitui-se pela imaginação do devir universitário. 

Com o resultado do processo seletivo, a instituição Universidade confere 
aos postulantes à Licenciatura o direito de efetivamente ingressar no sistema, 
como alunos regulares. Com isso, inicia-se um conjunto de ações de 
legalização da identidade imaginada, cuja principal é a matrícula institucional. 
O ingressante passa a ser um “calouro”. Ele tem doravante um número de 
registro acadêmico, que lhe faculta potencialmente várias outras ações próprias 
da identidade universitária. Por exemplo, o uso das instalações de assistência 
estudantil (restaurantes, bibliotecas, repúblicas e serviços médicos e 
odontológicos). 

No entanto a construção da identidade somente se completa com a 
realização de um terceiro momento do conceito, ao qual denominamos de 
momento da interação. É isso que pretendemos discutir no próximo item. 


Emergência de novas identidades e crises identitárias: os “estudantes a 
distância” 


Como apresentamos anteriormente, a construção da identidade se faz a 
partir de uma dinâmica “ficção - ação - interação”, em que os elementos do 
sistema somente têm sentido quando espelhados entre si. Portanto não se 
pode falar numa identidade bem formada, quando algum desses itens estiver 
ausente ou enfraquecido. 

Sendo assim, podemos postular a existência de crises identitárias de 
relativa importância no processo de formação do professor em exercício, pela 
modalidade a distância, no sistema público de ensino superior. Situações de 
extrema ambivalência, mais especialmente no momento da interação, podem 
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ser apresentadas no sentido de ilustrar esse argumento. Tomada como uma 
minoria, no sentido sociológico do termo, a identidade coletiva dos estudantes 
a distância é frequentemente submetida a marginalizações de toda ordem. Não 
se trata, no entanto, de um ataque pessoal a quem quer que seja, mas de uma 
exclusão institucionalizada em diferentes instâncias da vida universitária. 

BARRENECHEA (2003)?, discutindo a formação da identidade do aluno 
na EAD a partir de uma experiência numa universidade pública paranaense, 
aponta para aquilo que chama de falta de compromisso da instituição e 
“percepção política equivocada” em relação aos direitos e legitimidade dos 
estudantes que fazem curso superior nessa modalidade. Como exemplos, a 
autora apresenta o impedimento do empréstimo de livros nas bibliotecas, a 
ausência de um Centro Acadêmico representativo e a proibição de voto na 
eleição para reitor e vice-reitor, facultado somente ao corpo discente 
“presencial”. Trata-se de procedimentos de exclusão que, destaca a autora, 
sendo arbitrários, não-verbalizados formalmente e situados no espaço ambíguo 
da subjetividade, impõem um vínculo de dominação de difícil superação. O 
estudante a distância não consegue visualizar claramente os obstáculos que 
precisaria transpor para conquistar autonomia e construir a identidade 
universitária. 


O estudante universitário da EAD na UFOP e a construção de sua 
identidade 


Ainda é modesta a reflexão sobre a dinâmica da construção da 
identidade no contexto do programa de formação de professores para os anos 
iniciais do Ensino Fundamental, na modalidade a distância, na experiência da 
Universidade Federal de Ouro Preto. Todavia consideramos importante fazer 
uma leitura das condições de fortalecimento desse processo, que permite que 
se ultrapasse a mentalidade intramuros das instituições universitárias e 
possibilita a transformação definitiva das formas do aprender a aprender. Com 
efeito, essa iniciativa reformula o conceito de formação acadêmica, mediante a 
constatação de que sucessivas conquistas tecnológicas levam ao 


2 BARRENECHEA CC A, A formação da identidade do aluno na educação a distância: reflexões para um 
debate, Educar, Curitiba, n. 21, p- 99 - 116, 2003. 
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estabelecimento de novos modelos e limites, bem como a uma maior 
complexidade das demandas colocadas pela sociedade. Ocorre uma mudança 
substancial, finalmente, da lógica pela qual os sujeitos ocupam lugares no 
espaço socioinstitucional, dos valores interiorizados e do sentimento de 
pertinência a um todo vivido concretamente na experiência da diversidade. 

Diversos movimentos interagem no sentido de possibilitar a passagem 
da imaginação identitária à efetiva identidade dos estudantes a distância, 
inserida no jogo das relações objetivas e subjetivas da instituição e suas 
contradições. Por parte desses estudantes, manifesta-se uma franca afirmação 
do vínculo universitário, que é sinalizado por meio do uso de uniformes, 
camisetas e diversos objetos que estampam o logotipo da UFOP. Muitas 
vezes, eles próprios se encarregam da produção desses símbolos. Em todos 
os pólos, a alegria e a altivez dessas representações são mostradas com 
entusiasmo. 

Ser universitário e poder identificar-se como tal é, para esses 
estudantes, motivo de incontestável distinção. Discursos em cerimônias 
públicas, produção de vídeos em seminários de curso, organização de 
comissões de formatura e, mesmo, a tensão e o estresse vividos nos 
momentos presenciais dão a dimensão da relevância dessa formação na 
história dos sujeitos e poderiam igualmente exemplificar a ação afirmativa na 
construção da identidade. 

A contraparte institucional, com o estímulo do próprio Centro de 
Educação Aberta e a Distância, também interage no sentido de fortalecer a 
identidade do alunado. A Universidade se faz presente nos pólos com 
regularidade. O coordenador de pólo, sempre um professor, tem reuniões de 
trabalho nos municípios-sede a cada quinze dias, aproximadamente. Ele leva a 
Universidade consigo, apresentando regras, cronogramas e exigências. Com 
os deveres institucionais definidos, o que antes era apenas um sonho, passa a 
ser o esforço do cotidiano, o empenho continuado e a coroação da conquista. 
O caminho vai se fazendo no próprio percurso, mas sempre com as 
determinações que caracterizam qualquer curso de graduação. Afinal de 
contas, a educação a distância pode ser a educação que aproxima distâncias, 
aquela mais próxima para muitos cidadãos, antes eliminados das condições 
concretas de inserção universitária. 
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O especialista de cada matéria — Antropologia, Sociologia, Psicologia, 
Filosofia, Linguagem, Ciências, História-Geografia e Matemática — também 
interage com os estudantes de graduação, tanto de maneira direta quanto de 
maneira mediada pelos tutores. Momentos de avaliação presencial, geralmente 
com periodicidade mensal, completam o ciclo interativo do processo de ensino- 
aprendizagem e, por extensão, de construção identitária. 

Proporcionado ao corpo discente universitário como um todo, o direito ao 
uso de benefícios, como bibliotecas, restaurantes e assistência médica- 
odontológica, é igualmente facultado aos estudantes a distância. No entanto, 
surgem zonas de tensão no transcorrer desse processo, como necessárias 
forças motrizes para contribuir decisivamente para a estrutura final, levando a 
ações mais firmes por parte de agentes que defendem o fortalecimento da EAD 
na Universidade. Foi o caso, por exemplo, da ação do CEAD no sentido de 
possibilitar o efetivo direito ao voto dos estudantes a distância nas eleições 
para os cargos de reitor e vice-reitor da UFOP. A superação da hegemonia do 
modus operandi presencial requer algum tempo de maturação institucional. 


Conclusão 


A emergência do novo tipo de estudante universitário — aquele que faz o 
curso na modalidade a distância -, no Brasil, requer maior objetividade das 
instituições ofertantes. É fundamental que discussões amplas e baseadas em 
dados esclarecedores possam traçar o real impacto da inserção do alunado a 
distância na vida universitária. Ampliar o número de estudantes e mesmo 
multiplicá-lo por duas ou mais vezes requer posicionamentos políticos e 
institucionais importantes. Somente uma política institucional legitimadora, 
conduzida com compromisso público e acadêmico, pode dar sentido ao ciclo 
“imaginação — ação — interação” da identidade estudantil na EAD. Nesse 
sentido, as ações de gerenciamento da EAD devem ser determinantes para 
oferecer bases mais sólidas de construção de sujeitos livres e pensantes, numa 
sociedade de saberes múltiplos e questionamentos constantes. 
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Morfologia 
Numerais 


Prof. Isabel Vega 


Numerais 


X*Numeral cardinal > indica quantidade. 
Ex.: três, ambos (= os dois), etc. 


x Numeral ordinal > indica ordem numa série. 
Ex.: primeiro, trigésimo, etc. 
Obs.: último > adjetivo 


* Numeral multiplicativo — indica aumento proporcional de 
quantidade.  Ex.: dobro, triplo, etc. 


x*Numeral fracionário — indica diminuição proporcional de 
quantidade. Ex.: metade, dois terços, etc. 


Aula 08 - Prof. Fi 


' Faço compras no supermercado. Encho o tanque do 
automóvel. Compro um livro, um filme, um CD. Vou almoçar, 
pago a conta, saio. E então reparo que não encontrei um único 

« ser humano em todo o processo. Só máquinas. Eu, o meu 
cartão de crédito — e uma máquina. Então penso: será que 
Paul Lafargue (1842-1911) tinha razão? 

Na linha 5, o emprego do travessão tem a função de enfatizar a ausência 


de contato humano nas atividades realizadas no cotidiano, que são 
narradas no primeiro parágrafo. 


54. (FCC-SEDUS 2016) - Adaptada. 


Em 1596, William Shakespeare e seus atores tiveram de deixar o teatro isabelino 
The Theatre, localizado em Shoreditch, em Londres, até então o recanto da 
dramaturgia inglesa. O período de 21 anos de concessão do terreno ao ator e 
empresário James Burbage havia chegado ao fim, e o senhorio exigia as terras de 
volta. Desolados, Shakespeare e os homens de sua companhia, Lord 
Chamberiain's Men, se uniram para roubar o teatro — tábua por tábua, prego por 
prego — e reconstruí-lo em outro lugar. 


No texto, a função dos travessões em "- tábua por tábua, prego por prego 
—" é destacar o modo de realização da ação verbal. 


55. (CESPE/UNB- MEC 2015) - Adaptada. 


Em terra, se você subisse em uma construção de 150 metros— a catedral 
de Colônia ou o monumento de Washington, digamos—, a mudança de 
pressão, de tão pequena, seria imperceptível. 


Julgue: O emprego da virgula após o travessão é facultativo. 


56. (FCC- TRT MT 2016) - Adaptada. 


Além disso, do manual de instruções de um aparelho eletrônico à numeração das 
linhas de ônibus, passando pelo desenho das vias urbanas, pelos impostos 
escorchantes e pelas regras que somos obrigados a obedecer - inclusive nos atos 
mais simples, como o de andar a pé —, há uma evidente arbitrariedade, às vezes 
melíflua, às vezes violenta, que se insinua no cotidiano. 


A vírgula colocada imediatamente após o travessão (1º parágrafo) pode 
ser suprimida, sem prejuízo da correção e do sentido. 


57. (FCC- TRT MT 2016) - Adaptada. 
Com respeito à pontuação, atente para as seguintes afirmações: 


Mas eu jamais seria capaz de reconhecer uma árvore de mulungu. Um 
dia, procurei no dicionário e descobri que mulungu é o mesmo que 
corticeira e que também é conhecido pelo nome de flor-de-coral. 
"árvore regular, ornamental, da família das leguminosas, originária da 
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Numerais 


x Numeral coletivo > designa um número exato de seres. 
Ex.: dezena, centena, lustro, etc. 


*Valor superlativo do numeral — indica quantidade exagerada. 
Ex.: Já falei mil vezes sobre isso. 


* Numeração de artigos, leis, decretos e portarias > usa-se o 
ordinal até o nono e o cardinal de dez em diante. 
Ex.: artigo nono, artigo 10 (dez). 


Numerais 


Questão (2013): Na frase “No Brasil, apenas 8,8% das emissões 
de GEE são provenientes das atividades industriais.” a forma 
verbal “são” está flexionada no plural porque deve concordar com 
o numeral “8,8”. 


(| ) Certo ( JErrado 
Questão (2012): Se o numeral ordinal “73,2” fosse escrito por 
extenso, a forma correta seria: seteptuagésima terceira. 


(| ) Certo ( ) Errado 


empregando a vírgula corretamente: 


(ló 


Fui ao mercado comprar frutas. Levei 


Age [&) 


E muitos brinquedos. Tenho, 


Avistei muitos animais. Avistei 


END 


Lavei muito roupa. Lavei 


ORDENANDO 


Ordene as frases e utilize as pontuações necessárias! 


N 
homem não árvore cortou a O 


kiwi sorvete baunilha morango comeu de Maria e 


carrinho ganhou Vicente um avião e de aniversário um 


bota Mamãe vestido e um comprou uma 


N 
| e camisa uma vermelha Comprei verde azul 


INTERPRETAÇÃO DE 
TEXTOS 


SEMÂNTICA I 
qa: DE PALAVRAS) | 


RÁ 


SEMÂNTICA 


É o estudo da significação das palavras, seja no seu 
sentido mais estrito ou mesmo a mudança de sentido 
ocasionada pelo contexto. 


A palavra (signo linguístico) é uma combinação da forma 
(escrita e falada) e do conteúdo (conceito, ideia), que se 
traduzem em: 


Y SIGNIFICANTE: é o elemento concreto, material e 
perceptível: os sons (fonemas) e as letras. 


Y SIGNIFICADO: é o elemento inteligível (o conceito) ou a 
imagem mental. 


LÉXICO 


Y É o conjunto de palavras de uma língua, com os seus respectivos 
significados. Como a língua é um organismo vivo, que se atualiza de 
acordo com as necessidades sociais de seus usuários, não existe 
falante que domine por completo o léxico de uma língua. A cada dia, 
algumas palavras deixam de ser usadas e são substituídas por outras 
(neologismos) ou, ainda, podem perder um sentido e ganhar outro 
(recriação semântica). 


Y Faz parte da língua viva a criação de novas palavras, como os 
estrangeirismos aportuguesados, os neologismos populares, os 
termos que surgem nas comunicações eletrônicas, assim como novos 
termos técnicos ou neologismos científicos. E esses novos vocábulos 
vão se materializando paulatinamente nos textos escritos e falados. 


Y Ao conjunto de palavras usadas por um indivíduo damos o 
nome de vocabulário. 


CAMPO LEXICAL 


É formado por palavras que pertencem a uma mesma área de 
conhecimento que está dentro do léxico de alguma língua. As 
palavras formadas pelos processos de composição e derivação a 
partir de um mesmo radical também fazem parte do mesmo 
campo lexical. Dai termos as palavras que pertencem ao mesmo 
universo de significação (ou cognatas). 


Observe os exemplos: 


Y Terra: aterrissar, desterro, terraplanagem, térreo, terrestre, 
território, terráqueo, terracota etc. 


“ Luz: aluno, iluminar, luminosidade, lustre, ilustre, ilustrado, 
iluminado, iluminismo etc. 


CAMPO SEMÂNTICO 


Organiza-se pelo sentido, ou seja, pelo valor semântico que a 
palavra ou expressão adquire no contexto em que acontece. 
Como o campo semântico nos remete aos significados 
circunstanciais de palavras ou expressões, as associações 
possíveis entre palavras que se relacionam por significado, 
simbolo, conotação ou mesmo um aspeto rítmico contribuem 
para a adequada intelecção dos sentidos do texto. 


IMPORTANTE: 

O conceito de campo semântico está intimamente associado ao 
de polissemia, pois um mesmo termo pode ter significados 
diferentes, dependendo de como seja empregado e de quais outras 
palavras o acompanham. Tomemos como exemplo o campo 
semântico de “Guarda”, que engloba vocábulos como vigilante, 
sentinela, tutela, proteção, salvaguarda, preservação etc. 


EM RELAÇÃO AO CAMPO SEMÂNTICO A QUE 
PERTENCEM, EXISTEM VOCÁBULOS QUE PODEM SE 
APRESENTAR COMO: 


HIPERÔNIMOS - os que apresentam um sentido mais 
abrangente. Por exemplo, os termos economia, direito, internet, 
automóvel etc. podem apresentar um sentido genérico, tornando-se 
hiperônimos de outros vocábulos. 


HIPÔNIMOS - os que possuem sentido mais restrito, mais 
específico. Como exemplo, temos os vocábulos “deflação, déficit, 
superávit, câmbio, balança” como hipônimos de Economia; 
“mandado, arrolamento, alçada, ementa, agravo” como hipônimos 
de Direito; e muitos mais. 
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Amazônia e de Mato Grosso, de flores vermelhas, dispostas em racimos 
multifloros, sendo as sementes do fruto do tamanho de um feijão 
(mentira!), e vermelhas com mácula preta (isto, sim)", dizia. 

No parágrafo, os parênteses indicam juízos da escritora, que, portanto, 
não constam da definição encontrada no dicionário. 


58. (FGV- Prefeitura de Paulínia- 2016) 


“Para efeito de comparação,(1) a média de mortes no Iraque na última 
década,(2) país que está em guerra,(3) foi de 550 mil. No mesmo 
período, (4) o Brasil registrou a mesma quantidade de mortes. Segundo o 
Relatório Global sobre Homicídios da ONU,(5) em 2012,(6) o país,(7) que 
representa 3% da população mundial,(8) registrou 10% dos homicídios 
ocorridos em todo o mundo”. 

Nesse segmento do texto 2, há oito ocorrências de vírgula, devidamente 
numeradas; a afirmação correta sobre o emprego desse sinal de 
pontuação é: 

a) os casos 7 e 8 marcam a presença de um aposto; 

b) os casos 1 e 5 mostram a mesma razão para a virgula; 

c) os casos 2 e 3 marcam uma inversão de termos; 

d) o caso 4 marca uma explicação; 


e) o caso 6 indica uma enumeração. 


59. (ESAF- Despachante Aduaneiro/2016) 


Assinale a opção que apresenta a versão que está gramaticalmente correta 
e que preserva as ideias gerais do Texto . 


Quem olhar a carta geográfica da região amazônica, verificará que essa 
larga faixa, representa uma vasta e praticamente desconhecida região. 


60. (ESAF- Despachante Aduaneiro/2016) 


- Assinale a opção que apresenta a versão que está gramaticalmente 
correta e que preserva as ideias gerais do Texto . 

A ideia de que tais áreas periféricas escapam das prioridades nacionais é 
um dos inúmeros mitos que cercam a região, porque essa região, não 
afeta a vida no resto desses países. 


61. (ESAF- Despachante Aduaneiro/2016) 
"Quem olhar, com alguma atenção, a carta geográfica da América do Sul e, mais 
precisamente, da região amazônica, verificará que a larga faixa que 
se estende ao longo das fronteiras do Brasil com seus vizinhos a norte e a oeste 
representa uma vasta região praticamente desconhecida.” 


Assinale a opção correta referente às estruturas linguísticas desse trecho. 
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IMPORTANTE: 


Y A relação entre hipônimos e hiperônimos não é absoluta, 
pois um mesmo vocábulo pode exercer as duas funções, 
dependendo do contexto: Vertebrado é um hipônimo de 
animal, mas é um hiperônimo de mamífero. Já, mamífero 
é um hipônimo de animal e de vertebrado, mas é um 
hiperônimo de roedor, de ruminante, por exemplo. 


Y As relações de hiperoniímia e hiponímia são 
imprescindíveis para a coesão textual, já que a 
substituição de um termo por outro (mais abrangente ou 
mais específico) evita as repetições viciosas. 


AS PALAVRAS PODEM SE APRESENTAR NOS 
TEXTOS COM OS SEGUINTES SENTIDOS: 


DENOTATIVO (LITERAL): é o sentido convencional, real, 
que não permite mais de uma interpretação (é igual para 
todos os falantes da língua). Estes são considerados vocábulos 
unívocos - usados nos discursos científico, acadêmico, 
técnico, entre outros. 


IMPORTANTE: 

O sentido denotativo é a própria significação etimológica do termo, 
mas que também pode sofrer alterações no decorrer do tempo, 
devido à sua expansão ou generalização. Por exemplo, carrasco era 
o nome do algoz Belchior Nunes Carrasco e generalizou-se para 
todos os algozes e anfitrião era personagem de uma comédia de 
Plauto e se expandiu a todos aqueles que reúnem em sua casa os 
convidados e amigos. 


Y CONOTATIVO (CONTEXTUAL/FIGURADO): é o sentido 
diferente do convencional, que advém do contexto em que a 
palavra aparece. É apropriado à linguagem literária, cujas 
palavras mais sugerem do que informam. Veja os exemplos: 


Y No Direito, a palavra sequestro (relativamente inocente para um 
leigo): no campo do Direito Processual significa “apreender 
judicialmente bem em litígio”; e no campo do Direito Penal, quer 
dizer “privar alguém de sua liberdade de locomoção”. 


“ A palavra sentença pode ter sentido de “condenação” no universo 
jurídico; mas pode, ainda, significar “oração gramatical”, no universo 
textual. 


IMPORTANTE: 

No caso das questões da prova, esses significados tornam-se mais 
perigosos, pois o acerto dependerá de que se apreenda o sentido mais 
adequado ao termo utilizado na assertiva. 
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PORTUGUÊS 
erros mais comuns 


Os ebooks interativos da Kultivi são uma boa 
ferramenta para aprofundar seus estudos com 
comodidade e garantia de conteúdo grati 
de qualidade. 

Nos preocupamos em separar os melhores 
materiais para complementar o assunto 
tratado no ebook e, por isso, você terá 
indicação de artigos, vídeos, cursos e livros. 
Bastará clicar na área indicada para ter acesso. 


Aproveite para estudar gratuitamente com os 
cursos online da Kultivi. 


Basta acessar (ITANISETT) e se cadastrar. 


Compartilhe o ebook com seus amigos e 
*boraestudar:) 


a kultivi 


A Kultivi é um projeto que produz conteúdo 


educacional gratuito com rigoroso controle de 
qualidade nas mais variadas áreas, 

Todas as aulas, dicas, reportagens, entrevistas, 
materiais de apoio, etc, postados na Kultivi são 
100% gratuitos e não há qualquer surpresa para o 
usuário durante o período de uso. 


tempo de leitura 
30a 45 min 


praticando 
5 questões 


faci 


ando 
indicações de livros 


conteúdo interativo 


além de botões comuns, 
um coneavisaráquando 
o conteúdo for interativo 


direitos de uso 


Material para distribuição gratuita. 
É expressamente proibida sua comercialização. 
Nenhuma parte desta publicação poderá ser 
reproduzida integral ou parcialmente por qualquer 
meio ou forma sem a prévia 


autorização da Kultivi. A violação dos direitos 
autorais é crime, de acordo com o previsto no 
Código Penal e na Lei 9.610/98. 
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acompanhe a kultivi 


Não deixe de nos seguir nas redes sociais. 
Postamos diversos conteúdos exclusivos, 
além de avisar sobre novos cursos e 
ferramentas de estudos. 

Compartilhe o projeto com pessoas que 
tenham interesse em ensino gratuito e de 
qualidade. Isso colabora para e) 
do projeto:) 


ajude a manter 
a kultivi no ar 


Você pode nos ajudar a manter o projeto no 
ar e contribuir para a transformação na vida 
das pessoas através do ensino. Todos os 
valores arrecadados serão destinados a 
manutenção e melhoria do projeto. Nada será 
revertido como lucro. Para mais informações, 
clique no botão abaixo. 


seguir no youtube 
seguir no facebook 


seguir no twitter 


objetivos 

pagar profissionais 
manter estrutura física 
manutenção do servidor 
serviços básicos 


melhorias de 
etecnologia 


restrições 


nenhum valor será 
revertido em lucro 
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cursos e 
certificações 
gratuitas 


A Kultivi disponibiliza diversos conteúdos de ensino para quatro diferentes áreas. Além disso, 
todos os cursos da Kultivi contam com certificação gratuita. O estudante pode realizar 
download e/ou impressão do documento ao final do curso. Simples assim :) 


Para saber tudo sobre a certificação gratuita 
da Kultivi, clique no botão abaixo 


certificação gratuita 


WWW.KULTIVLCOM 


compartilhe 
ensino gratuito 


O gesto simples de compartilhar conteúdo faz com que mais 
pessoas tenham acesso ao ensino gratuito e de qualidade e nos 
ajuda a divulgar o projeto :) 


produção por 


conteúdo Andressa Almeida 
design | Thomas Freitas 
revisão Ricardo Henrique 


WWWEKULTIVLCOM 


sumário 


Introdução 

Erros 

Conteúdo extra 
Praticando questões 


Indicações 
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PORTUGUÊS 
erros mais comuns 


Escrever é de longe uma das habilidades mais difíceis para desenvolver, afinal, são vários 
detalhes e para quem não pratica constantemente, as regras gramaticais podem se 
tornar um grande desafio. Não é raro encontrar textos que, embora apresentem um 
bom nível de argumentação, pecam por erros. 


Talvez isso aconteça porque pouco usamos a formalidade e/ou a norma culta na fala. Na 
maior parte do tempo, falamos ou escrevemos em contextos informais. E com o uso da 
língua dia a dia acabamos optando pela linguagem informal, ou seja, falamos e 
escrevemos diferente do que rege a gramática. 


É importante deixar claro que você precisa adequar o uso da língua de acordo com o 
contexto e o seu público. Não está errado conversar com sua família sem seguir as 
regras gramaticais, porém, em situação de formalidade ou em um processo seletivo 
esteja ciente de que a norma culta será exigida. 


Por isso, visando esclarecer algumas dúvidas comuns, as explicações a seguir irão te 
ajudar não só a escrever melhor, como interpretar textos e usar vocabulário adequado 
no contexto formal. 
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a) A retirada da segunda virgula que separa o adjunto adverbial “com 
alguma atenção” manteria gramaticalmente correto esse trecho. 


b) As expressões "com alguma atenção” e “mais precisamente” 
estabelecem entre si uma relação de gradação de sentido. 


c) O sujeito de “verificará” é "região amazônica”, expressão que poderia 
ser corretamente substituída, nesse trecho, pelo pronome ela. 


d) A oração introduzida por “que”, após “verificará”, é uma oração 
subordinada substantiva subjetiva. 


e) O verbo “representa” tem como sujeito “uma vasta região praticamente 
desconhecida”. 


62. (CESPE/UNB-SEDF/2017) 


Quando indaguei a alguns escritores de sucesso que manuais de estilo 
tinham consultado durante seu aprendizado, a resposta mais comum foi 
“nenhum”. Disseram que escrever, 4 para eles, aconteceu naturalmente. 
No que se refere ao texto precedente, julgue o item a seguir. 


Em “Disseram que escrever, para eles, aconteceu naturalmente” (1. 3 e 4), 
a supressão das vírgulas preservaria a correção gramatical do período, 
mas prejudicaria seu sentido original. 


63. (CESPE/UNB-SEDF/2017) 


Um estudo coordenado pela Fundação Getúlio Vargas aponta que, 
enquanto 80% dos professores de educação infantil da rede pública do 
país têm nível superior completo, 65,6% dos 4 docentes dessa mesma 
etapa na rede privada têm igual escolaridade. 


Acerca dos sentidos e de aspectos linguísticos do texto anteriormente 
apresentado, julgue o item que se segue. 


A correção gramatical do texto seria mantida caso a vírgula empregada 
logo depois de "que" (1.2) fosse suprimida. 


sta Mais questões comentadas 


64. (CESPE/UNB- ANVISA- NOV/2016) 


Os [medicamentos] genéricos, que, de início, aderiam a todos os preceitos 
citados, adquiriram fama e distribuição ampla em todo o mundo. Milhões 
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PORTUGUÊS - ERROS MAIS COMUNS. 


errado certo 


Estudo para concursos a anos. Estudo para concursos há anos. 


dica 


Quando indicar tempo passado, deve-se usar o verbo haver. 
O 'a', é utilizado para indicar distância ou futuro. 


Farei a prova daqui a cinco dias. 


5 dicas para estudar através da internet na era 


da hiperinformação. 


PORTUGUÊS - ERROS MAIS COMUNS 


ACEITA-SE / ACEITAM-SE. 


errado certo 

Aceita-se hóspedes para o feriado. Aceitam-se hóspedes para o feriado. 
A 

dica 


A partícula 'se' exige que o verbo transitivo direto concorde 
com o sujeito. 
Logo, se o sujeito está no plural, o verbo deve estar também. 


PORTUGUÊS - ERROS MAIS comuns. 10 


ACERCA DE / A CERCA DE. 


errado certo 


Estavam conversando a cerca de futebol. Estavam conversando acerca de futebol. 


dica 


“Acerca de' significa 'a respeito de'. Já 'a cerca de'indica 
aproximação, algo que está perto. 


Eu moro a cerca de 500 metros daqui. 


PORTUGUÊS - ERROS MAIS comuns. ” 


AFIM LAFIM. 


errado certo 


Nós viemos afim de discutir o projeto. Nós viemos a fim de discutir o projeto. 


dica 


A expressão 'a fim de' indica finalidade. Já a palavra 'afim' é um 
adjetivo e expressa semelhança. 


Elas têm gostos afins. 


PORTUGUÊS - ERROS MAIS COMUNS 


A GENTE / AGENTE. 


errado certo 


Você viu agente na fila do cinema? Você viu a gente na fila do cinema? 


dica 


Quando for referente a 'nós', é separado. 
Já quando for a profissão, é agente. 


James Bond é o agente secreto mais conhecido do cinema. 


PORTUGUÊS - ERROS MAIS comuns. 13 


ANEXO / ANEXA. 


errado certo 


Seguem anexo os documentos assinados. Seguem anexos os documentos assinados. 


dica 


“Anexo! é adjetivo! Sendo assim, deve sempre concordar em 
gênero e número com o substantivo a que se refere. 


Evite usar a locução 'em anexo”. Prefira usá-la sem a preposição. 


PORTUGUÊS - ERROS MAIS comuns. 14 


“AO ENCONTRO DE / DE ENCONTRO A — 


errado certo 
Os investidores estão contentes, porque o Os investidores estão contentes, porque o 
lucro obtido veio de encontro ao que lucro obtido veio ao encontro do que 
esperavam. esperavam. 

dica 


“Ao encontro de' traduz harmonia. Já 'De encontro a! tem 
ignificado de oposição. 


PORTUGUÊS - ERROS MAIS comuns. 15 


-AOMEU VER /AMEUVER. 


errado certo 


Ao meu ver, o time está jogando bem. A meu ver, o time está jogando bem. 


dica 


A expressão 'ao meu ver não existe na Língua Portuguesa. 


PORTUGUÊS - ERROS MAIS COMUNS 


A NIVEL DE / EM NIVEL DE. 


errado certo 
A pergunta foi feita a nível de curiosidade. A pergunta foi feita em nível de 
curiosidade. 
A 
dica 


A expressão 'Em nível de' é utilizada quando se refere a 
'âmbito'. 
Já a expressão 'a nível de' significa 'à mesma altura". 


Estamos ao nível do mar. 


Como usar a crase? 


PORTUGUÊS - ERROS MAIS comuns. 17 


-APARZAO PAR. 


errado certo 
Ela já está ao par dos problemas que Ela já está a par dos problemas que 
enfrentamos. enfrentamos. 

dica 


Quando o sentido da expressão for o de estar ciente, o correto 
é usar a expressão 'a par. 
Já a expressão 'ao par' é utilizada para equivalência cambial. 


'Na década de 90, o dólar e o real estiveram quase ao par." 


ia e 
Aula 08 - Prof. 


de pessoas com baixo poder aquisitivo tiveram acesso a medicamentos 
pela primeira vez. No entanto, estudos e escândalos têm alertado a 
comunidade médica para o risco da disseminação descontrolada de 
medicamentos de qualidade questionável. 


Considerando as ideias e as estruturas linguísticas do texto, julgue o 
próximo item. 


A supressão das vírgulas logo após “genéricos” e “citados”, no trecho "Os 
genéricos, que, de início, aderiam a todos os preceitos citados, adquiriram 
fama e distribuição ampla em todo o mundo” (1. 15 a 17), não incorreria 
em erro gramatical, mas, sem elas, a interpretação do termo “Os 
genéricos” seria restringida. 


65. (CESPE/UNB- Funpresp -JUD- OUT/2016) 


Senti como se estivesse nascendo naquele momento. Uma vida nova, 
passada a limpo, me esperava em direção a um Norte mais nítido, a uma 
morte mais próxima e sem alternativa. Mas aquela casa me protegia, e 
dentro dela uma mulher se esforçava por me fazer feliz. Aquelas folhas de 
papel me esperavam também, intocadas, e era minha obrigação 
escurecê-las de ideias, histórias, sortilégios capazes, talvez, de fazer 
alguém parar no seu cotidiano e se pôr a sonhar. 


A respeito de aspectos linguísticos do texto CB1A1BBB, julgue o próximo 
item. 


A supressão da vírgula empregada logo após a palavra “também” (1.6) não 
prejudicaria o sentido original do periodo em que ocorre. 


66. (CESPE/UNB- Funpresp -JUD- OUT/2016) 


Senti como se estivesse nascendo naquele momento. Uma vida nova, 
passada a limpo, me esperava em direção a um Norte mais nítido, a uma 
morte mais próxima e sem alternativa. Mas aquela casa me protegia, e 
dentro dela uma mulher se esforçava por me fazer feliz. Aquelas folhas de 
papel me esperavam também, intocadas, e era minha obrigação escurecê- 
las de ideias, histórias, sortilégios capazes, talvez, de fazer alguém parar 
no seu cotidiano e se pôr a sonhar. 


A respeito de aspectos linguísticos do texto CB1A1BBB, julgue o próximo 
item. 


A virgula empregada logo após “protegia” (1.4) separa orações aditivas que 
têm sujeitos distintos.. 
67. (CESPE/UNB- DEPEN 2015) - Adaptada. 


Os condenados no brasil, são originários, na maioria das vezes, das classes menos 
favorecidas da sociedade. 


O segmento "na maioria das vezes” (L. 1 e 2) está entre vírgulas porque 
constitui expressão de natureza explicativa. 
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PORTUGUÊS - ERROS MAIS comuns. 18 


E 
errado certo 
Eu pensava, em princípio, que iríamos Eu pensava, a princípio, que iríamos passar 
passar na prova. na prova. 
A 
dica 


A expressão 'a princípio! equivale a 'no início”. 
Já a expressão 'em princípio tem como significado 'em tese". 


Em princípio, todos temos os mesmos direitos. 


PORTUGUÊS - ERROS MAIS comuns. 19 


ASSISTIR A / ASSISTIR AO. 


errado certo 


Thomas assistiu o filme 'Pulp Fiction". Thomas assistiu ao filme Pulp Fiction". 


dica 


O verbo assistir (no sentido de ver) exige a preposição 'a!. 


PORTUGUÊS - ERROS MAIS comuns. 20 


Z 
Os alunos pensam que, através de um Os alunos pensam que, por meio de um 
abaixo assinado, conseguirão cancelara abaixo assinado, conseguirão cancelar a 
prova. prova. 


dica 


A expressão 'por meio" tem o significado 'por intermédio”. 
Já a expressão 'através de' é utilizada para significar 
atravessar. 


Ela olhava todos os dias através da janela. 


PORTUGUÊS - ERROS MAIS COMUNS 


-BEM/ BOM. 


errado certo 


Ele é um bem cantor. Ele é um bom cantor. 


dica 


'Mal' é o contrário de 'bem'. 
'Mau' é o contrário de 'bom'. 


Ele canta bem. Ele é um bom cantor. Ele canta mal. Ele é um mau cantor. 
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PORTUGUÊS - ERROS MAIS comuns. 22 


-CHEGAR EM / CHEGAR A. 


errado certo 
Nossos filhos chegaram em Brasília na Nossos filhos chegaram a Brasília na noite 
noite passada. passada. 
A 
dica 


Verbos de movimento exigem a preposição 'a'. 


PORTUGUÊS - ERROS MAIS comuns. 23 


-CHEGA / CHEGADO. 


errado certo 
O aluno havia chego atrasado para a prova O aluno havia chegado atrasado para a 
do Enem. prova do Enem. 
A 
dica 


Alguns verbos tem dupla forma de particípio, como 
frito/fritado. Entretanto, o verbo chegar só admite a 
forma chegado". 


PORTUGUÊS - ERROS MAIS coMuNS 24 


errado certo 


Essa mesa tem 4 metros de cumprimento. Essa mesa tem 4 metros de comprimento. 


dica 


“cumprimento' é a saudação, como o aperto de mãos. 
Já 'comprimento' é a medida. 


PORTUGUÊS - ERROS MAIS COMUNS 


DECERTO/ DE CERTO. 


errado certo 
Depois de tanto estudo, de certo você Depois de tanto estudo, decerto você 
passará na prova. passará na prova. 

dica 


Para saber qual usar, substitua pela palavra 'certamente'. Se o 
sentido da frase continuar correto, o certo é usar 'decerto”. 


Depois de tanto estudo, certamente você passará na prova. 
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PORTUGUÊS - ERROS MAIS COMUNS 


-DEMAIS./ DEMAIS. 


errado certo 


O Murilo fala de mais! O Murilo fala demais! 


dica 


Demais tem o significado de excesso. Pode também 
nificar 'os outros'. 
Já 'de mais é o oposto da expressão 'de menos'. 
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PORTUGUÊS - ERROS MAIS COMUNS 


“DESCRIMINAR / DISCRIMINAR 


errado certo 
Os produtos comprados estão Os produtos comprados estão 
descriminados na Nota Fiscal. discriminados na Nota Fiscal. 
A 
dica 


'Discriminar' significa diferenciar, separar. 
Já 'descriminar' tem o significado absolver de um crime, 
inocentar. 


O juiz analisou as provas e descriminou o acusado. 


Como devo usar a vírgula? 


ria e | 
Aula 08 — Prof. F 


68. (CESPE/UNB- DEPEN 2015) - Adaptada. 


Uma casa tem muita vez as suas relíquias, lembranças de umdia ou de outro, da triteza 
que passou, da felicidade que se perdeu. 


O emprego de dois-pontos em substituição à vírgula logo após a 
expressão "suas relíquias” não geraria erro gramatical. 


69. (CESPE/UNB- TRE PE 2016) - Adaptada. 
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PORTUGUÊS - ERROS MAIS COMUNS 


errado certo 
Seu novo corte de cabelo passou Errado: Seu novo corte de cabelo passou 
desapercebido. despercebido. 
E 
dica 


'Despercebido' tem significado de 'sem atenção'. 
Já 'desapercebido' significa desprevenido. 


Rui não conseguiu responder a pergunta, pois foi pego totalmente 
desapercebido pelos alunos. 


PORTUGUÊS - ERROS MAIS comuns. 29 


errado certo 
- Thiago saiu detrás da porta. - Thiago saiu de trás da porta. 
- Thiago está de trás da porta. - Thiago está detrás da porta. 


- Thiago está atrás da porta. 


dica 


“Detrás' e 'atrás' são sinônimos. Quando estiver em dúvida, 
substitua um pelo outro. 

Já 'de trás' deve ser utilizado quando a pergunta 
correspondente for 'de onde”. Quando a pergunta for “onde”, 
utiliza-se “detrás! ou “atrás”. 


De onde Thiago saiu? Thiago saiu de trás da porta. 


Onde está Thiago? Thiago está detrás da porta. 


WWW.KULTIVLCOM 


faça uma 
pausa 


É hora de parar por 5 minutos para levantar, tomar uma água e 
descansar. A pausa é importante para relaxar e aumentar sua 
concentração e produtividade) 


acompanhe a kultivi ajude a manter 
a kultivi no ar 


Beguleno youtiba Apoie e compartilhe nossa campanha 


de financiamento coletivo :) 


seguir no instagram 
quero colaborar 


seguir no facebook 


seguir no twitter 


PORTUGUÊS - ERROS MAIS comuns. 3x 


-DEU./ DERAM. 


errado certo 
Deu onze horas e ela ainda não chegou Deram onze horas e ela ainda não chegou 
aqui. aqui. 
A 
dica 


Os verbos dar, bater e soar concordam com as horas. 
A exceção ocorre nos casos em que há sujeito. 


O sino bateu quatro horas. 


PORTUGUÊS - ERROS MAIS comuns. 32 


-EMVEZDE/ AOINVES DE. 


errado certo 
Ao invés de viajarmos de avião, fomos de Em vez de viajarmos de avião, fomos de 
ônibus. ônibus. 
' 
dica 


'Em vez de' é usado como substituição. 
Já 'ao invés de' é utilizado como oposição. 


Descemos, ao invés de subi 


5 dicas para uma boa redação. 


PORTUGUÊS - ERROS MAIS comuns. 33 


- ENTRE EUE VOCÊ / ENTRE MIME VOCÊ 


errado certo 


Não há sentimentos entre eu e você. Não há sentimentos entre mim e você. 


dica 


'Eu' é um pronome pessoal do caso reto. Sendo assim, só pode 
ser usado na função de sujeito e antes de um verbo no 
infinitivo. 


PORTUGUÊS - ERROS MAIS coMuNS. 34 


* ESQUECER / ESQUECER-SE DE | 


errado certo 


Eu esqueci do compromisso de amanhã à Há duas formas corretas: 
tarde. 
- Eu me esqueci do compromisso de aman- 
hãaà tarde. 


- Eu esqueci o compromisso de amanhã à 
tarde. 


dica 


Só utiliza-se o verbo esquecer com a preposição de (de - da - 
do) quando vier acompanhado de um pronome oblíquo (me, 
te, se, nos, vos). 


PORTUGUÊS - ERROS MAIS comuns. 35 


EXISTE Z EXISTEM. 


errado certo 
Existe muitos assuntos pendentes nessa Existem muitos assuntos pendentes nessa 
família. família. 

dica 


Diferentemente do verbo “haver”, que é impessoal, o verbo 
“existir! admite plural e deve concordar com o sujeito. 


Existe um assunto pendente nessa família. Existem muitos assuntos 
pendentes nessa família. 


PORTUGUÊS - ERROS MAIS COMUNS 


FAZ L FAZEM. 


errado certo 
Fazem doze anos que Nelson trabalha Faz doze anos que Nelson trabalha nesta 
nesta empresa. empresa. 

dica 


Quando expressar tempo decorrido, o verbo 'fazer é 
impessoal, ou seja, só deve ser usado no singular. 
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PORTUGUÊS - ERROS MAIS comuns 37 


“FIM DE SEMANA / FINAL DE SEMANA 


errado certo 


Bom final de semana! Bom fim de semana! 


dica 


'Fim' deve ser usado sempre como contrário de início. 
Já final é o contrário de inicial. 


Bom fim de semana! Você vai assistir a parte final do filme? 


ria e « 


Aula 08 - Prof. Feli 


E 


O dever dos partidos políti 
justiça eleitoral está previsto na Constituição Federal de 1988 
(CF). A obrigatoriedade de prestação de contas anualmente é 

«imposta aos partidos políticos e encontra-se disciplinada na 
Lein*9.096/1995, também conhecida como Lei dos Partidos 
Políticos, que trata das finanças e da contabilidade dos partidos 

» políticos. 

Atéa publicação da Leinº 12.034/2009, as prestações 
de contas partidárias eram consideradas um procedimento 

» administrativo de controle, que assumia caráter jurisdicional 
apenas na fase recursal. Após a alteração legislativa de 2009, 
& processo de prestação de contas dos órgãos partidários 

» passou a assumir natureza jurisdicional desde a sua fase inicial, 
nos termos da Lei n.º 9.096/1995. 

Antes da edição da Res-TSE nº 23.432/2014, 

» a Res-TSE nº 21.841/2004 disciplinava os processos de 
prestação de contas dos partidos políticos e a tomada de contas 
especial, sendo esta última um procedimento administrativo de 

m controle, de caráter excepcional, instaurado contra os partidos 
políticos que, tendo recebido recursos oriundos do Fundo 
Partidário, não apresentassem suas contas ou não 

= comprovassem a aplicação regular dos recursos após trânsito 
em julgado da decisão que julgasse as contas irregulares ou as 
considerasse não prestadas, 

- Haja vista as disposições contidas na 
Res.-TSEnº21.841/2004, no processo de prestação de contas 
partidárias, apreciava-se a regularidade da captação e dos 

» gastos dos recursos sem a aferição de eventual 
responsabilidade do ordenador de despesas incumbido de 
controlar a gestão das finanças. Esse procedimento era 

a relegado ao processo de tomada de contas especial, em atenção 
à previsão contida em artigo da Lei dos Partidos Políticos, o 
qual, entre outros aspectos, determina a caracterização da 

» responsabilidade civil e criminal dos dirigentes do partido e 
dos comitês, inclusive do tesoureiro, por quaisquer 
irregularidades. 


Le Mao Po Apis palm de a rg ae paço de 
pd paso de aço 33 EB do rea 
ada e ao (eum adapnçõe 


A correção gramatical e o sentido original do texto Aspectos polêmicos das 
novas regras... seriam mantidos caso fosse inserida virgula imediatamente 
após 

a) “recebido” (1.20). 

b) “decisão” (1.23). 

c) “recursos” (1.28). 

d) “também” (1.5). 

e) “políticos” (1.17). 
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PORTUGUÊS - ERROS MAIS COMUNS 


-HORAZORA. 


errado certo 
Hora, não me venha com essa conversa Ora, não me venha com essa conversa 
novamente! novamente! 

dica 


'Hora' é sempre referente a tempo. 
Exemplo: Isso é hora de estar acordado? 


Quando tiver dúvidas entre 'por hora' e 'por ora”, substitua a 
expressão por 'por minuto' e veja se o sentido da frase 
continua o mesmo. Se continuar, o correto é 'por hora'. Se o 
sentido for alterado, o correto é 'por ora!. 


Por ora, não tenho mais nada a falar. A frase 'Por minuto, não tenho mais 
nada a falar' não tem sentido. Então, utiliza-se 'por ora”. 


Angelica posta uma foto por hora nas redes sociais. A frase 'Angelica posta 
uma foto por minuto nas redes sociais' continua tendo sentido. Sendo 
assim, 'por hora' está correto. Lembre-se, 'por hora' sempre é referente 

a tempo. 
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PORTUGUÊS - ERROS MAIS COMUNS 


IMPLICAR / IMPLICAR COM / IMPLICAR EM | 


errado certo 


O acidente implicou em muitas vítimas. O acidente implicou muitas vítimas. 


dica 


Quando tem o sentido de acarretar, o verbo implicar não 
admite preposição. 


Já no sentido de ter implicância, a preposição exigida é 'com”. 
Por fim, quando se refere a comprometimento, deve-se usar a 
preposição 'em'. 


Ele sempre implicava com a esposa. 
Ela implicou-se na dieta e emagreceu 18 quilos. 


PORTUGUÊS - ERROS MAIS COMUNS 


HA... ANOS / HA... ANOS ATRAS. 


errado certo 
Há quatro anos atrás, terminei meu Há duas formas corretas: 
casamento. 


Há quatro anos, terminei meu casamento. 
Quatro anos atrás, terminei meu 
casamento. 


dica 


Evite ser redundante. Quando fala-se 'há quatro anos;, já 
fica claro que refere-se ao passado. Assim como 'quatro 
anos atrás' 


PORTUGUÊS - ERROS MAIS COMUNS 


-HAJALAJA. 


errado certo 
Mesmo que aja alguém na fila, não vou Mesmo que haja alguém na fila, não vou 
abrir o restaurante hoje. abrir o restaurante hoje. 
A 
dica 


'Haja' refere-se ao verbo 'haver'. 


Já 'aja refere-se ao verbo 'agir'. 


exemplo 


É necessário que ele aja imediatamente. 


“1 


PORTUGUÊS - ERROS MAIS COMUNS 


-MAL/ MAU. 


errado certo 


O time foi mau escalado. O time foi mal escalado. 


dica 


Substitua 'mal por 'bem' e 'mau! por 'bom. 


Ele é um bom treinador. O time foi bem escalado. 
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PORTUGUÊS - ERROS MAIS COMUNS 


MAS. ZMAIS, 


errado certo 
Gostaria de ter ido ao seu aniversário, mais Gostaria de ter ido ao seu aniversário, mas 
fiquei doente. fiquei doente. 
' 
dica 


'Mais' é advérbio de intensidade. 


Já 'mas' tem o significado de porém”. Se tiver dúvidas, 
substitua uma palavra pela outra. 


Claudio é mais alto do que João. Mas João é mais alto do que Mariana. 


Quer saber mais sobre conjunções? Confira 


esta videoaula. 
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PORTUGUÊS - ERROS MAIS comuns. 44 


MEDIA / MEDEIA . 


errado certo 


Thiago sempre media os debates. Thiago sempre medeia os debates. 


dica 


Lembre-se que existem quatro verbos irregulares 
com final -iar. 


São eles: mediar, ansiar, incendiar e odiar. 


Todos se conjugam da seguinte forma: medeio, anseio, 
incendeio e odei 


PORTUGUÊS - ERROS MAIS COMUNS 


-MEIO./ MEIA. 


errado certo 
Thais estava meia nervosa na Thais estava meio nervosa na 
apresentação. apresentação. 

dica 

Quando significar 'um pouco, a palavra 'meio' é sempre 


Invariável. 
Já quando for utilizada como numeral, deve concordar com o 
substantivo. 


Magda comeu meia banana. 


as 


PORTUGUÊS - ERROS MAIS COMUNS 


“MEIO-DIA E MEIO / MEIO-DIA E MEIA 


errado certo 


Luiza chegou meio-dia e meio. Luiza chegou meio-dia e meia. 


dica 


O significado da expressão é 'meio-dia e meia-hora”. Sendo 
assim, o correto é sempre meio-dia e meia. 


PORTUGUÊS - ERROS MAIS comuns. 47 


-MENOS. / MENAS. 


errado certo 


Victor gravou menas aulas hoje. Victor gravou menos aulas hoje. 


dica 
A palavra 'menas' não existe. O correto é sempre 'menos;, 
mesmo quando referir-se a palavras femininas. 


70. (CESPE/UNB- MEC 2015) 


Faço compras no supermercado. Encho o tanque do 
automóvel. Compro um livro, um filme, um CD. Vou almoçar, 
pago a conta, saio. E então reparo que não encontrei um único 
ser humano em todo o processo. Só máquinas. Eu, o meu 
cartão de crédito — e uma máquina. Então penso: será que 
Paul Lafargue (1842-191 1) tinha razão? 

Lafargue é pouco lido hoje em dia. Genro do famoso 
Karl Marx, Lafirgue escreveu O direito à preguiça em finais 
do século XIX. Para deixar uma mensagem otimista: a 
humanidade deixará o trabalho para trás porque o progresso 
tecnológico vai libertar os homens da condenação da jornada. 

A mensagem de Lafargue é uma espécie de profecia 
bíblica do avesso: quando Adão e Eva foram expulsos do 
paraíso, Deus condenou o par desobediente a ganhar a vida 
com o suor do rosto. As máquinas, escreveu Lafargue, 
permitirão que os homens regressem ao paraiso, deixando as 
canseiras da labuta para os brinquedos da tecnologia. 

Não sei quantas vezes li o opúsculo de Lafargue. 
Umas dez. Umas cem. Sempre à espera do dia em que à 
máquina libertaria os homens para o lazer. 


João Pei Coina Ná as esravas dr Inema 
“went fita uol combos (com adaptações) 


Em relação às estruturas linguísticas e às ideias do texto I, julgue 
o item a seguir. 


Haveria prejuízo para a correção gramatical do texto se, feitos os 
devidos ajustes de maiúsculas e minúsculas, o ponto final logo após 
“século XIX" (R.9) fosse substituído por vírgula. 


Prof. Felipe Luccas 
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PORTUGUÊS - ERROS MAIS COMUNS 


“NA MEDIDA EM QUE / À MEDIDA QUE 


errado certo 
É melhor nos apressarmos à medida que É melhor nos apressarmos na medida em 
vai chover. que vai chover. 
E 
dica 


A expressão 'na medida em que equivale a 'porque". 
Já a expressão 'à medida que' tem significado de proporção. 


As atuações individuais melhoram à medida que a equipe fica entrosada. 


PORTUGUÊS - ERROS MAIS comuns 49 


“NAMORAR ALGUEM / NAMORAR COM ALGUEM 


errado certo 


Marcelo namora com Paula. Marcelo namora Paula. 


dica 


O verbo namorar não admite preposição. 


PORTUGUÊS - ERROS MAIS comuns E) 


-OBRIGADO / OBRIGADA. 


errado certo 


Muito obrigado! - disse a atendente. Muito obrigada! - disse a atendente. 


dica 


Homens dizem 'obrigado'. Mulheres dizem “obrigada. 


PORTUGUÊS - ERROS MAIS comuns 51 


— ONDE / AONDE... 


errado certo 


Aonde você colocou minha caneta? Onde você colocou minha caneta? 


dica 


“Onde' é utilizado para referir-se a um lugar que algo ou 
alguém está. 


Já 'aonde' refere-se a algum lugar para onde alguém ou 
alguma coisa vai. 


Ainda estou planejando aonde vou durante minhas férias. 


Eu não sei onde está meu casaco. 


PORTUGUÊS - ERROS MAIS comuns. 52 


PARAMIM/ PARA EU. 


errado certo 
Ele deixou a pior parte do trabalho para Ele deixou a pior parte do trabalho para eu 
mim fazer. fazer. 

dica 


Para eu! deve ser sempre utilizado seguido de um verbo. 'Para 
mim” pode ser utilizado quando não houver verbo. 


Ele deixou a pior parte do trabalho para mim. 


O que e como estudar para concurso sem 


edital publicado. 


PORTUGUÊS - ERROS MAIS comuns. 53 


-PERCA/ PERDA. 


errado certo 


Há muita perca de tempo com discussões. — Há muita perda de tempo com discussões. 


dica 


'Perca' é usado como verbo. 
Já 'perda' é utilizada como substantivo. 


Não perca suas chaves! A perda trará dor de cabeça. 
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PRECISA-SE / PRECISAM-SE 


errado certo 


Precisam-se de funcionários. Precisa-se de funcionários. 


dica 


A partícula 'se' é utilizada para tornar o sujeito indeterminado. 
Sendo assim, o verbo é usado somente no singular. 


Precisa-se de garçom. 
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“PREFIRO... DO QUE / PREFIRO... A. 


errado certo 


Prefiro frango do que peixe. Prefiro frango a peixe. 


dica 


A regência do verbo 'preferir' é: 'Preferir algo a alguma coisa. 


Prefiro ficar sozinho a ficar contigo. 
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QUITE / QUITES. 


errado certo 


Murilo está quites com Thiago. Murilo está quite com Thiago. 


dica 


A palavra 'quite' deve sempre concordar com o substantivo a 
que se refere. 


Murilo está quite com Thiago. Murilo e Thiago estão quites. 
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“RESPONDER O / RESPONDE AO | 


errado certo 


Ela não responde o meu e-mail. Ela não responde ao meu e-mail. 


dica 


A regência do verbo responder (quando expressar dar a 
resposta a alguém) é sempre indireta. 


Sendo assim, exige a preposição 'a'. 


Saiba mais sobre Regência verbal. 


Aula 08 — Prof. F 


71. (CESPE/UNB- DIPLOMATA- 2015) - Adaptada. 


“ No modesto apartamento em que mora na rua Conde 
dE Bit, Cidiilicoo Rindo rtdro ar alguns originados 


seus trabalhos. Via de regra, estreve em papel sem pautas, de 


« sm só golpe, ao calor da compenição. À lorena definitiva vem 
“depois. Emenda muito. E até mesmo quando passa a limpo, 
com sua letra explicativa de escrevente de canário, cortamuita 

= coisa, tudo o que depois vai achando ruim, Às vezes risca 
linhas inteiras. As palavras mormem sob o raço forte de tinta de 
ums igualdade asombrosa, como feito à régua 

n Graciliano suarda os originais dos livros já 

curioso detalhe ds fetrur 


publicados, Asi pude verisicar uu 
de Vidas Secas, Os capítulos, datados, indicaramme a 

+» ausência de seguimento na elaboração da narrativas “Baleia”, 
o nono capitulo, fot o primeiro a ser escrito, em 4 de maio de 
1937. U 

“e Junho, escreveu o quarto capitul 
todo o livro, que não obedeceu a nenhum plano antecipado. 


mês e pouco depois, precisa 
“Sinha Vitória”. E assim 


+ conta o romancista, cigarro Seima com ponta de cortiça entre 
os dedos queimados de fumo. — Os episódios foram-se 
amontoando. O livro foi crescendo. E assim arrumei Vidas 

= Secas, que pensei em chamar “O mundo coberto de penas”, 
titulo de um dos capitulos do livro. 

A vida de Graciliano Kamos está sempre presente na 

“e sum obra, no que ela tem de mais humano e doloroso. 

— Caetés é uma história de Palmeira dos Índios. São 

lernardo se passa em Viçosa, Angústia tem um pouco do 

= Rio, um pouco de Maceió e muito de mim mesmo. Vidas 
Secas são cenas da vida de Buique [Pernambuco] 

Todos esses romances exigiram do autor um longo e 

«+ penoso trabalho de composição. 

— Não sou como José Américo — disse —, que 
primeira escreve na cabeça é depois transporta o livro para o 

«+ papel Aobrade criação, paramim, é quase sempre imprevista. 
E espontânea. Refaçotudo, depois. Escrever dá muito trabalho. 
A gente muitas vezes não sabe o que vai fazer. Sai tudo diverso 


=» do que se imaginou. 


Julgue (C ou E) o próximo item, a propósito das ideias e de aspectos 
morfossintáticos do texto de Francisco de Assis Barbosa. 


As informações e a correção gramatical do texto seriam preservadas, caso 
a conjunção aditiva "E" (R. 5 e 16) fosse grafada em minúscula; o ponto 
final que a antecede fosse substituído por virgula; e, apenas na ocorrência 
da linha 5, essa conjunção fosse seguida de vírgula. 


72. (CESPE/UNB- DIPLOMATA- 2015) - Adaptada. 
| por não estar limitada pelas injunções do mercado é que a universidade 
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RETIFICAR / RATIFICAR 


errado certo 
Roberto estava correto. Os fatos Roberto estava correto. Os fatos 
retificaram sua versão. ratificaram sua versão. 
E 
dica 


'Ratificar' significa confirmar, comprovar. 


Já 'retificar significa corrigir. 


Carlos vai retificar os dados da planilha. 
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-SEÇÃO / SESSÃO. 


errado certo 
O artigo que você procura está na última O artigo que você procura está na última 
sessão do regulamento. seção do regulamento. 

dica 


'Seção' está relacionada a subdivisão. 


Já 'sessão' refere-se sempre a um evento com tempo 
determinado. 


Não perca a última sessão do filme! 


Achei uma roupa linda na seção infantil. 
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-SENAO / SE NÃO. 


errado certo 


Pare se não chamarei a polícia. Pare senão chamarei a polícia. 


dica 
'Senão' significa 'caso contrário”. 


Já 'se não' deve ser usado em orações subordinadas 
condicionais. 


Se não esfriar, vamos fazer um piquenique amanhã. 
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-S0MOS./ SOMOS EM, 


errado certo 


Somos em cinco homens nesta empresa. Somos cinco homens nesta empresa. 


dica 


Não usa-se a preposição 'em neste caso. 
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TÃO POUCO./ TAMPOUCO. 


errado certo 
Não compareceu à reunião, tão pouco deu Não compareceu à reunião, tampouco deu 
justificativa. justificativa. 
A 
dica 


“Tampouco! tem o significado de 'nem sequer”. 


Já 'tão pouco' é utilizado para referir-se a 'muito pouco”. 


Não atendi sua ligação, tampouco respondi sua mensagem. 


Não acho justo ganhar tão pouco por este trabalho. 
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-JERHAVER/ TERA VER. 


errado certo 


O que este problema tem haver comigo? O que este problema tem a ver comigo? 


dica 


Quando o sentido da expressão for 'estar relacionado” a algo, 
usa-se sempre 'a ver”. 


Não sei como eles ainda estão juntos. Um não tem nada a ver com o outro. 
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-IRAZ/TRAS. 


errado certo 


Ela olhou para traz e chorou. Ela olhou para trás e chorou. 


E 
dica 
“Trás' significa parte posterior. 


Já 'traz' é conjugação do verbo 'trazer'. 


Nunca olhe para trás. O passado traz lembranças terríveis. 
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VIAGEM / VIAJEM.. 


errado certo 


Ficou decidido que elas viagem amanhã. Ficou decidido que elas viajem amanhã. 


E 
dica 
Viajem é flexão do verbo 'viajar. 


Já 'viagem' é substantivo. 


exemplo 


Boa viagem! 


Deixe que seus filhos viajem! 
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VISAR/VISAR A. 


errado certo 


Ele sempre visava o cargo de presidente. Ele sempre visava ao cargo de presidente. 


º 
dica 
quem visa (no sentido de almejar), sempre “visa a' algo. 


Já quando anteceder um verbo, dispensa-se a preposição 'a!. 


Ela visa ao posto mais alto da empresa. 


Eles visam conseguir uma promoção. 
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conteúdo 
extra 


e Produção de Textos 


Português para concursos 


Redação para concursos 
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disseminação do conhecimento. 


do período. 


73. (CESPE/UNB- DEPEN- 2015) 
O projeto transforma a leitura em uma extensão da 


o produção de trabalho intelectual, que já caracterizava a 
remição de pena por dias de estudo. Os detentos têm acesso a 
mais de cem livros comprados pelo governo e, a partir dessa 

s seleção, eles têm de vinte e um a trinta dias para ler um livro e 
escrever uma resenha que, se adequada aos parâmetros da lei, 
como circunscrição ao tema e estética, subtraem quatro dias da 

e pena. Ao todo, os detentos podem remir até quarenta e oito dias 
apenas com as leituras. Essa possibilidade, no entanto, ainda é 
restrita a penitenciárias federais de segurança máxima. 


pública pode cumprir seu papel histórico e social de produção e 


A substituição de "é que” por vírgula prejudicaria a correção gramatical 


A correção gramatical do texto seria mantida caso a vírgula logo após o 


termo “que” (R.14) fosse eliminada. 
74. (CESPE/UNB- CGI PI- 2015) 

, Uma casa tem muita vez as suas reliquias, lembranças 
de um dia ou de outro, da tristeza que passou, da felicidade que 
se perdeu. Supõe que o dono pense em as arejar e expor para 

+ teue meu desenfado, Nem todas serão interessantes, não raras 
serão aborrecidas, mas, se o dono tiver cuidado, pode extrair 


uma dúzia delas que mereçam sair cá fora. 


Julgue o item que se segue , relativo à estrutura linguística e ao sentido 


do texto II. 


A correção gramatical e os sentidos do texto seriam mantidos caso se 


inserisse uma vírgula logo após o termo “delas” (1.6). 


Prof. Felipe Luccas 
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praticando 


questão 1 (AL-RO/FGV 2018) 


Assinale a frase em que a forma sublinhada está corretamente grafada. 


. 

"Q que é a honestidade, se não o medo da prisão?” 
. 

“Nada é bom ou ruim se não for por comparação.” 
e 


"Só obteremos a salvação senão pecarmos.” 
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questão 2 (PC-SP/VUNESP 2018) 


Por isso, há grupos especializados que promovem reuniões semanais com devedores 
com a finalidade de trocar experiências sobre consumo impulsivo e propensão a viver no 
vermelho. 

É comum que, diante dos apuros, como a perda do emprego, algumas tentem manter o 
mesmo padrão de vida em lugar de cortar gastos para se encaixar na nova 

realidade. 


Assinale a alternativa que substitui, correta e respectivamente, as expressões 
destacadas, sem alterar o sentido original. 


e 

afim de ... a cerca de... ao invés de 
e 

afim de... acerca de... em vez de 
. 


à fim de ... acerca de... ao invés de 
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questão 3 (PC-SP/VUNESP 2018) 


Complete o espaço de cada frase com o termo correto dos parênteses. 


[E surgem os sonhos por vezes perturbadores? (De onde/Aonde) 

|i- Se durante o sonho algo que fisicamente nos gera algum tipo de incomodo, isto 
pode manifestar-se sob a forma de pesadelo. (há/a) 

Ill- Dependendo dos alimentos que consumimos no jantar, poderemos ter uma noite 
— dormida. (mal / mau) 

IV- Ter pesadelos de vez em quando é algo normal, mas se por alguma razão tem estes 
sonhos regularmente, recomendamos. lhe que visite um especialista de detect- 
ar a causa desse problema. (afim / a fim). 


. 

1. De onde - Il. há - Ill. mal - IV. a fim 
. 

1. Onde-Il.a- Ill. mau- IV. a fim 
. 


1. De onde-Il.a- Ill. mau - |V. a fim 
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questão 4 | (uFAL/COPEVE 2016) 


[..] A busca da felicidade é uma epidemia mundial - em um estudo com de 10 mil 
participantes de 48 países, os psicólogos Ed Diener, da Universidade de Illinoi 
Shigehiro Oishi, da Universidade de Virginia, descobriram que pessoas de todos os 
cantos do mundo consideram a felicidade. importante do que outras realizações 
pessoais altamente desejáveis, tais como ter um objetivo na vida, ser rico ou ir para o 
céu. A febre da felicidade é estimulada em parte pelo crescente número de pesquisas 
que sugerem que, além de ser boa, a felicidade também faz bem - ela estáligada 
muitos benefícios, desde maiores salários e um melhor sistema imunológico até 
estímulo à criatividade. [..] 


Disponível em: <http://revistagalileu.globo.com/Revista/Common/> .Acesso em: 28 
jul. 2016. 


Assinale a alternativa que corresponde às respectivas lacunas do texto. 


. 
mas /mais/a 
. 
mais / mais / há 
. 


mais/mais/a 
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questão 5 (CREF - 4º Região (SP) /CETRO 2013) 


De acordo com a norma-padrão da Língua Portuguesa e em relação à ortografia e ao 
contexto, assinale a alternativa que preenche correta e respectivamente as lacunas. 


1. Esta é a casa morei desde que nasci. 

Il.O coordenador já o conhecia. cinco anos. 

IN. Para obter a dos direitos autorais, teve que recorrer ao tribunal. 
IV. Não compareceu à reunião, seu chefe compareceu. 


. 

1. onde/II. há/ Ill. cessão/ IV. Tampouco 
. 

1. onde/II. a/ Ill. cessão/ IV. Tampouco 
. 


1. onde/Il. há/ Ill. seção/ IV. tão pouco 
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indicações 


Nessa seção do ebook você terá acesso aos melhores livros e ebooks indicados por nossos 


professores e profissionais. 
Ao adquirir materiais através dos links indicados pela Kultivi, uma parte pequena do 


valor investido é revertido para o projeto (através de programas de afiliados) e, dessa forma, 
você nos ajudará a realizar a manutenção dos servidores, da estrutura física e dos 


profissionais que participam do projeto :) 


Para acessar a página dos materiais indicados, basta clicar imagem do livro. 


= indicações 


Série Questões As 5 melhores 


O português do 
indicações de livros 


dia a dia Comentadas: 
português-Cespe 


so ms 
Língua DIREITO 
PORTUGUESA DOTRABALHO 


CUPpom | 4BORAESTUDAR2O 


Em parceria com a Kultivi, a Editora Aprovare disponibiliza 
20% de desconto em qualquer compra no site. Basta clicar 
no botão abaixo e utilizar o código “BORAESTUDARZO" 

(em maiúsculo, sem aspas). 

Essa parceria visa contribuir para sua aprovação em 
concursos, complementando seus estudos com materiais 
escritos, além de colaborar para a manutenção da estrutura 
da Kultivi a fim de continuar disponibilizando ensino gratuito 
e de qualidad 


cessar site 


WWW.KULTIVLCOM 


acompanhe a kultivi 


Não deixe de nos seguir nas redes sociais. 
Postamos diversos conteúdos exclusivos, 
além de avisar sobre novos cursos e 
ferramentas de estudos. 

Compartilhe o projeto com pessoas que 
tenham interesse em ensino gratuito e de 
qualidade. Isso colabora para e) 
do projeto:) 


ajude a manter 
a kultivi no ar 


Você pode nos ajudar a manter o projeto no 
ar e contribuir para a transformação na vida 
das pessoas através do ensino. Todos os 
valores arrecadados serão destinados a 
manutenção e melhoria do projeto. Nada será 
revertido como lucro. Para mais informações, 
clique no botão abaixo. 


seguir no youtube 
seguir no facebook 


seguir no twitter 


objetivos 

pagar profissionais 
manter estrutura física 
manutenção do servidor 
serviços básicos 


melhorias de 
etecnologia 


restrições 


nenhum valor será 
revertido em lucro 


ensino [EITI(T) de qualidade 


www.kultivi.com 


aQ Qconcursos.com 
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Interpretação de textos 
Variação linguística 


Prof? Isabel Vega 


75. 


76. 


ZE 


(CESPE/UNB- FUB- 2015) 

' Neste ano, em especial, alguns cargos que 
tradicionalmente já são valorizados devem ficar ainda mais 
requisitados. São promissores cargos ligados à ciência de 

+« dados, emespecial ao big darae aos dispositivos móveis, como 
celulares e tablets. Os novos profissionais da área de 
tecnologia ganham relevância pela capacidade de aprofundar 

» aanálise de informações e pela criação de estratégias dentro de 
empresas. A tendência é que, à medida que esse mercado se 
desenvolva no Brasil, aumentem as oportunidades nos 

+ próximos anos. Em momentos de incerteza econômica, buscar 
soluções para aumentar a produtividade é uma escolha certeira 
para sobreviver e prosperar: nesse sentido, as empresas 

+3 brasileiras estão fazendo o dever de casa. 


Veja VIZOIS, p 44 (com adapeações) 


itens a seguir. 


Com referência aos sentidos e às estruturas do texto acima, julgue os 


Preservam-se as relações sintáticas e a correção gramatical entre as 
orações ao substituir o sinal de dois pontos (1.12) por ponto e virgula 


ou vírgula. 


(CESPE/UNB- FUB- 2015) 


, Se observarmos as nações desenvolvidas, 
verificaremos que elas sedestacam em termos de produtividade 
total dos fitores, ou seja, são países que tornaram as economias 
mais eficientes e produtivas e contam não só coma eficácia das 
máquinas e dos equipamentos de seu parque industrial, mas 
também com o acesso a insumos mais sofisticados 
e adequados, com mão de obra bem educada e formada, 
infruestrutura adequada e custos justos de transação. 


Julgue os próximos itens, relacionados às ideias e às estruturas linguísticas 


do texto acima. 


Para a retomada de ideias na organização das orações do texto, admite- 
se, após “fatores” (1.3), a substituição da virgula por ponto e vírgula. 


(CESPE/UNB- FUB- 2015) 


Felipe Luccas 
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Variação linguística 


T) A língua é um instrumento de comunicação social, maleável 
e diversificado em todos os seus aspectos; é um meio de 
expressão de indivíduos que vivem em sociedades também 
diversificadas social, cultural e geograficamente (Celso Cunha 
et al). Pode-se afirmar, portanto, que não existe uma língua 
única que todos falam, mas sim inúmeras variantes usadas 
pelos falantes dessa língua em situações distintas. 


a) Variação diatópica — considera as diferenças geográficas 
(falares regionais, por exemplo). 


b) Variação diastrática — considera as diferenças socioculturais 
(nível culto, nível popular, por exemplo). 


Variação linguística 
c) Variação diafásica — considera as diferenças entre os tipos de 
modalidade expressiva (registro formal e informal, por exemplo). 


II) Norma (coletiva) e uso (individual) 


Ex.: Eu já tinha pegado minhas coisas, quando você chegou. 
norma culta (norma de maior prestígio social) 


Eu já tinha pego minhas coisas, quando você chegou. 
uso > norma popular 


Variação linguística 
III) Arbitrariedade e convenção 


Ex.: O verbo pegar é regular, ou seja, só tem o particípio 
regular: pegado. O verbo pagar apresenta dois particípios: 
pagado e pago. 


IV) Economia linguística 
Ex.: Vossa mercê — você 
V) Noção de erro 
Ex.1: Tu viu o filme que passou ontem? 
Ex.2: Todos precisamos pensar bem antes de votar. 
Ex.3: A gente somos alegres. 


MODALIZAÇÃO: 
DA LÍNGUA AO DISCURSO 


José Luiz FIORIN! 


Vinstinet die le devoir o: Vinteligence 
fouende le pretexto pour 'éluder. 
(Proust) 


Vous aves vouhu, vous l'qves vouta, 
Georges Dandin, vous V'avaz vouiu 
(Molidre) 


O que não puderes, soguramonta to sorá 
perdoado; mas o que não quiseres, jamais 
libsen) 


Ao Borba, que me ensinou para a vida e não para a escola. 


m RESUMO: A modalização tem o papel de exprimir a posição do enunciador 
em relação âquilo que diz. As modalidades são, então, definidas como predi- 
cados que sobredeterminam outros predicados. Como o inventário das mo- 
dalidades nas linguas naturais é bastante confuso, porque os sentidos se 
superpõem, é preciso utilizar um procedimento hipotético-dedutivo, para 
estabelecer as modalidades da base, aquelas organizadas por procedimentos 
dedutivos indopendentemente dos lexemas modais das linguas naturais 
Esto trabalho, com base na Semiótica francesa, mostra os critérios para es- 
tabelocer as modalidados do base, verifica como elas so manifestam am por- 
tuguês e analisa à modalização como procedimento discursivo, isto , como 


* Departamento do Letras Cisscas  Vermuls - sculiado da Psi, Estas o Ciências Hum 
“as - USP EG 400 - Sã Pal - SP Bra  jitigual comia 


Ala, So Pelo, 4: 71-18, 2000 1m 


o estabelecimento, no texto, do percursos modais, instituídos a partir do 
compatiblidados o incompatibilidades das modalidades, 


m PALAVRAS-CHAVE: Modalização; modalidado; paixões. 


Introdução 


Os caminhos da constituição de uma teoria 
das modalidades na Semiótica france: 


A Semiótica é uma teoria gerativa, porque concebe o processo de 
produção do texto como um percurso gerativo, que vai do mais simples 
o abstrato ao mais complexo e concreto, num processo de enriqueci- 
mento semântico. 10 significa que vê o texto como um conjunto de nt- 
veis de invariência crescente, cada um dos quais suscetível de uma 
representação metalingiística adequada. O percurso gerativo de sonti- 
do não tem um estatuto ontológico, ou seja, não se afirma que o falante, 
na produção do texto, passe de um patamar ao outro num processo de 
complexificação semântica, Constituí ele um simulacto metodológico, 
para explicar o processo de entendimento, em que o leitor precisa fazer 
absirações, a partir da superfície do texto, para poder entendê-lo 

Por outro lado, a idéia do percurso gerativo de sentido parto da 
constatação de que é preciso explicar o fato de que o discurso é da or- 
dem da estrutura e do acontecimento. Assim, é necessário detectar in- 
variantes, mas também descrever a variabilidade histórica que reveste 
essas invariantes. O modelo não é genético, mas gerativo, ou seja, bus- 
ca ser preditivo o explicativo. 

O percurso gerativo é constituído de três patamares: as estruturas 
fundamentais, as estruturas narrativas e as estruturas discursivas. Vale 
relembrar que estamos no domínio do conteúdo. As estruturas discursi- 
vas serão manifestadas como texto, quando se unirem a um plano de 
expressão no nível da manifestação. Cada um dos níveis do percurso 
tem uma sintaxe e uma semântica, 

Por razões históricas, o nível narrativo foi o mais bem explorado até 
hoje, o que não significa, porém, que os outros níveis não tenham tido 
desenvolvimento. Na primeira fase, a da constituição do percurso gera 
tivo, a Semiótica aplica-se a estudar 0s simulacros da ação do homem 
no mundo presentes nas narrativas. Elabora assim uma teoria da perfor- 
mance, A narretividade é entendida como “uma transformação de 


1m “Aa, São Pao, 4: 17-192, 2000 


do, operada pelo fazer transformador de um sujeito que age sobre o 
mundo em busca de determinados valores investidos no objeto” (Barros, 
1995, p.85). Analisa os conflitos entre sujeitos que buscam o mesmo ob- 
jeto. Para desenvolver essa teoria da ação, transformou a noção proppia. 
na de função na noção de enunciado narrativo (ibidem, p.82-5). O 
conceito de função em Propp diz respeito à unidades sintagmáticas 
constantes sob a multiforme superfície das narrativas. A sucessão des- 
sas invariantes constitui o relato. Essa noção foi precisada com o concei- 
to de enunciado narrativo. Há dois tipos de enunciados elementares, o 
de estado e o de fazer, que derivem da existência de duas relações-fun- 
ção: a junção (conjunção e disjunção) entre um sujeito e um objeto e à 
transformação, que é a mudança de uma relação de junção. Dessa noção 
de enunciado nartativo decorre o fato de que é possível prever organiza- 
ções hierarquizadas de enunciados. Estes so organizam em programas 
narrativos (um enunciado de fazor togendo um enunciado do estado), 
em percursos narrativos (encadeamentos lógicos de programas narrati- 
vos em que um programa pressupõe outro) e em sequências narrativas 
(em que se organizam os percursos narrativos). Com isso, consttói-se 
uma sintaxe narrativa hierarquicamente organizada e não uma simples 
sucessão de unidades sintagmáticas, como previa o modelo proppiano. 
Nessa sintaxe, vai-se do programa ao percurso e deste à sequência, es- 
tabelocendo um modelo de previsibilidade da narrativa, que pode dar 
conta da especificidade de cada relato singular, dado que esses níveis 
são empregados recursivamente e que têm um desdobramento polêmi- 
co. De um lado, programas, percursos e sequências podem ser repetidos 
indefinidamente, encaixando-se, sucedendo-se etc.; de outro, toda nar 
rativa tem uma dimensão polémica (cf. Barros, 1995, p.83): a um sujeito 
corresponde um anti-sujeito; a uma epropriação, um desapossamento. 
Isso quer dizer que um telato pode ser feito de dois pontos de vista: um 
roubo pode ser contado do ponto de vista do ladrão ou da vítima; a his- 
tória da Gata Borralheira pode ser relatada do ponto de vista da órfã 
submetida a duros trabalhos e da madrasta e suas filhas, do príncipe 
que procurava uma esposa e da moça que perdeu o sapatinho. Essa sin- 
taxe vai do mais Simples ao mais complexo. 

“Apesar do salto dado pela teoria narrativa proposta pela Semiótica, 
esse modelo apresenta uma limitação muito grande. Seu âmbito de apli- 
cação são as narrativas da chamada pequena literatura (bidem, p.85) 
Com efeito, um modelo que considera a narrativa como a busca de valo» 
tes, como ação do homem no mundo, só pode aplicar-se Aqueles textos 
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que apresentem um componente pragmático muito forte: por exemplo, 
as narrativas folclóricas. 

Ao comprcendor a limitação dada pelo alcanco das aplicações, a 
Semiótica vai passar para uma segunda fase, interessando-se pela com- 
petência modal do sujeito que realiza a transformação. Nessa fase, as 
investigações incidem menos sobre a ação e mais sobre a manipulação 
(Barros, 1985, p.85-8), 

Parte-se da constatação de que só podo executar uma ação quem 
possuir pré-tequisitos para isso, ou seja, de que o fazer exige condições 
prévias. Só pode realizar uma ação o sujeito que quer e/ou deve, sabe 
pode fazer, É isso que se chama competência model do sujeito. A modal- 
zação do fazer é a sobredoterminação do um predicado do fazer por outro 
predicado (querer/dever!seber/poder). Ao reconhecer isso, a Semiótica co- 
meça a realizar uma tipologia muito mais fina dos sujeitos. Pode haver su- 
jeitos coagidos, quo devem, mas não querem realizar uma ação; sujeitos 
que afrontam o sistema (heróis que agem sozinhos), que querem, mas 
não devem; sujeitos impotentes, que querem c/ou devem, mas não po 
dem, o assim por diante. Com a modalização do sujeito, a Semiótica 
passa a analisar também seu modo do existência: sujoitos virtuais, os 
que querem efou devem fazer, sujeitos atualizados, os que sabem e po- 
dem fazer; sujeitos realizados, os que fazem. Uma gama muito grande 
de textos passa agora a sor explicada pola teoria: aqueles em que há 
personagens sonhadoras, mas que são incapazes de passar à ação; 
aqueles em que há personagens realizadoras eto. 


Nessa fase, o estudo das modalizações está ainda muito ligado à 
ação, pois o que se investiga são as condições necessárias para sua rea- 
Jização. No entanto, isso representou um salto muito grande, pois, se se 
pensar não apenas no sujeito que tem sua competência modal alterada, 
mas também naquele que realiza essa alteração, passa-se do estudo da 
ação co da manipulação, ou seja, do fazer ao do fezer fazer. Agora, não 
se procura mais apenas explicar as relações entre sujeito e objeto, mas 
entro sujeitos, o que leva a uma concepção de narrativa como uma su 

cessão de estabelecimentos e rupturas de contratos (ibidem, p.6) 

Aqui começa todo um exame dos procedimentos de manipulação. Estu 

dem-se a provocação, o desafio, a tentação, a sedução, a intimidação 
ato, Por outro lado, começa-se a aprofundar o estudo dos mecanismos 
da sanção, seja ela cognitiva ou pragmática. Os percursos da manípula- 
ção e da sanção constituem a dimensão cognitiva da narrativa e enqua- 
dram sua dimensão pragmática. 
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Com o estudo da dimensão cognitiva, a Semiótica mostra que a or- 
ganização da intorsubjetividado é articulada por meio de estruturas po- 
lemicas e contratuais. Por exemplo, enquanto a teoria marxista vê a 
História como uma estrutura polêmica (lembremo-nos de que o Mani- 
festo comunista so inicia afirmando que a história da humanidade é a 
história da luta de classes), a concepção liberal enfatiza os aspectos 
contratuais da constituição do Estado. Além do exame dessas estrutu- 
tas, o estudo da manipulação abre caminho para o estudo de sujeitos 
manipulados por sistemas de valores diferentes. Por exemplo, na tragé 
dia clássica, o herói trágico sofre uma manipulação por valores contra- 
ditórios. Antígona deve optar entre a li divina, que determinava que os 
mortos fossem sepultados, e a lei do Estado, que estatuía que quem 
morresse lutando contra a cidade deveria permanecer insepulto. 

Apesar de o campo de textos abrangido por essa teoria narrativa ter 
aumentado, possuía ela ainda um problema em relação ao domínio de 
aplicação. A teoria narrativa explicava o que se poderiam chamar esta- 
dos de coisas, mas não o que se denominaria estados de alma. Até esse 
ponto de sou desenvolvimento, a teoria trabalha com textos em que há 
transferência de objetos tesaurizáveis ou com textos em quo há astrutu- 
ras diversas de manipulação e de sanção. No entanto, há narrativas que 
operam com outros tipos de objetos, Dom Casmurro, de Machado de 
Assis, não é um romanco sobre a traição, mas sobre o estatuto veridic- 
tório dos fatos, sobre certezas e incertezas, sobre a criação do objeto é 
a atribuição subjetiva a ele de um valor de verdade; Gobseck, de Balzac, 
tata da avareza e dos prazeres proporcionados pela posso da riqueza; 
Otelo, de Shakespeare, aborda o ciúme e a manipulação dos estados de 
alma de outrem: Il Gattopardo, de Tommaso di Lampedusa, discute a re- 
cusa e a aceitação da mudança; o episódio do ferimento do príncipe An- 
drei, em Guerra e paz, de Tolstói, delinoia o sutil problema da vergonha 
do medo e do medo da vergonha; o filme Sal, os 120 dias de Sodoma, 
de Pasolini, mostra como a exacerbação do medo faz tuírem as normas 
da vergonha. Poder-se-ia continuar a citar textos em que se trata de es- 
tados de alma, em que se discute o valor veridictório do objeto. Como 
operar com as “paixões de papel”, os estados de alma narrados? 

Para tratar dessa questão, a Semiótica passa por mais duas fases, A 
primeira examina as modalizações do ser (Barros, 1995, p.88-91). Foi 
mostrado acima que, para a Semiótica, existem dois tipos de enuncia- 
dos elementares: o de estado e o de fazer. O exame das modalidades do 
fazer levou ao estudo das condições modais necessárias para a realiza- 
ção da ação, No entanto, é preciso verificar que o sujeito de estado (um 
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enunciado de estado estabeleco uma relação de conjunção ou de 
disjunção com um objeto) pode ser também modalizado. Não se tem, 
nesse caso, modalizações do fazer Iqueter fazer, dever fazer, saber fazer, 
poder fazer), mas modalizações do ser (querer ser, dever ser, saber ser e 
poder ser). O sujeito de estado, por exemplo, quer entrar em conjunção 
com um dado objeto. Nesse caso, o objeto é desejável para o sujeito, en- 
quanto olo é um sujoito doscjanto. Por isso, podor-so-ia afirmar, com 
mais propriedade, que à modalização do estado incide sobre o objeto, 
ou, mais particularmente, sobre o valor nele investido e que isso reper 
cute sobre a existência modal do sujeito. É o objeto desejável que faz o 
sujeito desejante; é o objeto impossível que faz o sujeito impotente, 
assim por diante. 

Por outro lado, há um outro tipo do modalização do sor, quo se difo- 
rencia, pelo lugar em que incide, daquela até agora exposta. Enquanto, 
no caso anterior, a modalização recai sobre o objeto, neste caso, que 
passamos a expor, a modalização incide sobre a rolação de conjunção 
ou de disjunção que liga sujeito e objeto. Trata-se de modalidades veri 
dictórias e epistêmicas, As veridictórias articulam-se como estrutura 
modal em “ser” versus “parecer” e aplicam-se à função-junção. Mostra 
se que um enunciado é ou parece ser. No entanto, essa modalização não 
diz respeito a nenhuma relação referencial, mas a algo criado pelo texio. 
Ser 6 o estatuto veridictório exposto pela própria narrativa ou, em cutros 
termos, pelo narrador; parecer é o estatuto veridiotóro atribuido a um es: 
tado por uma personagem. Seixas, personagem de Senhora, de Alencar, é 
visto como um homem rico (pareco ser rico), mas o narrador mostra ao li- 
tor que elo é o filho do uma modosta costurcira (sor). Temos, então, uma 
mentira: ele não é rico, mas parece sê-lo. As modalidades veridictórias 
permitem estabelecer o estatuto veridictório dos estados: verdade, fasi- 
dade, mentira, segredo. Os enunciados modalizados veridictortamente 
podem ser sobredeterminados pelas modalidades epistêmicas do crer 
um sujeito cré que um estado parece verdadeiro ou é verdadeiro etc. A 
modalização epistêmica resulta do uma interpretação, em que um sujei- 
to atribui um estatuto veridictório a um cado enunciado. Nela, o sujeito 
compara o que lhe foi apresentado pelo manipulador com aquilo que 
sabe ou aquilo em que ctê, O estatuto veridictório de um enunciado é 
dado por um julgamento epistêmico, em que o crer precede o saber, o 
que implica reconhecer o caráter idelégico da operação de interpreta: 
ção, Para a Semiótica, crer o sabar portoncam ao mesmo universo cogni- 
tivo e a distinção entre a adesão fiduciária, regida polo crer, e a adesão 
lógica, comandada pelo saber, é o estabelecimento de uma separação 
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entro dois tipos do racionalidade, que, na interprotação, quando aparo- 
cem situações, como em Dom Casmurro, de Machado de Assis, de ver- 
dado ou falsidade das certezas, de dúvida da verdade etc. confundem- 
so, misturam-se, entrecruzam-se (Groimas, 1983, p.115-39). 

O estudo da modalização do ser permito estabelecer tipologias de 
culturas (por exemplo, há culturas que valorizam mais o querer do que 
o dever e outras que fazem o contrário), dar representações mais ade- 
quadas da eplicação dos códigos sociais de caráter normativo, como re- 
gras gramaticais, regras de polidez etc. (nelas, combinam-se dever e 
saber: o excesso de zelo no código de polidez aproxima-se da hipercor- 
teção em gramática, quando à um dever fazer não corresponde um sa- 
ber fazer, mas um não saber fazer) (ibidem, p 88-90) 

Todo esse estudo das modalizações do ser passa ainda pelo exame 
das compatibilidades e incompatibilidades entre as modalidades. Por 
exemplo, o dever ser é compatível com o poder ser, ao passo que é incom- 
patível com o não poder ser. Com efeito, o que é necessário deve ser 
compatível com o que é possível, mas não com o impossível. No entanto, 
cabe lembrar que as compatibilidades e as incompatibilidades nada têm 
aver com o aparecimento de certas combinatórias modais nos textos. Og 
sujeitos de estado podem ser modalizados por modalidades compatíveis 
ou incompatíveis entre si, Um sujeito pode querer o que pode ser, mas 
pode querer o que não pode ser. A percepção dessas compatibilidades é 
incompatibilidades abre caminho para o estudo das paixões. 

Chega-se, então, à quarta fasa da Semiótica. A paixão é entendida, 
inicialmente, pela Semiósica como efeitos de sentido de qualificações 
modais que alteram o sujeito de estado, o que significa que é vista como 
um arranjo das modalidades do ser, sejam elas compatíveis ou incompa- 
tveis. Por exemplo, a obstinação define-se como um querer ser aliado à 
um não poder ser, enquanto a docilidade reúne um querer ser a um po- 
der ser. O obstinado é aquele que quer, apesar da impossibilidade evi- 
dente, enquanto o dócil limita-se a desejar o que é possível. 

A história modal do sujeito de estado (transformações modais que 
vai sofrendo) permite estudar outros tipos de textos narrativos, aqueles 
fundados sobre um processo de construção ou de transformação do ser 
do sujeito e não apenas do seu fazer. Os efeitos de sentido passionais 
derivam de arranjos provisórios de modalidades, de intersecções e com- 
binações entre modalidades diferentes. Por exemplo, a vergonha defi- 
ne-se pola combinação do querer ser, não podez não ser e saber não sor. 
Os arranjos modais que têm um efeito de sentido passional são determi- 
nados pela cultura. 
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Aula 08 - Prof. Fi 


' Estação do ano mais aguardada pelos brasileiros, o 
verão não é sinônimo apenas de praia, corpos à mostra e pele 
bronzeada. O calor extremo provocado por massas de ar quente 

+ — fenômeno comum nessa época do ano, mas acentuado na 
última década pelas mudanças climáticas — traz desconfortos 
e nscos à saúde. Não se trata somente de desidratação e 


Com relação às ideias e às estruturas do texto acima, julgue o item que se 
segue. 


Seria mantida a correção gramatical do período caso o fragmento “Estação 
do ano mais aguardada pelos brasileiros" (1.1) fosse deslocado e inserido, 
entre vírgulas, após "verão" (1.2) feitos os devidos ajustes de maiúsculas e 
minúsculas. 


78. (CESPE/UNB- FUB- 2015) 
Como nos três anos anteriores, vinte alunos foram vencedores 
— cinco em cada gênero trabalhado pelo projeto. Além de 
«* opinião (2.º e 3º anos do ensino médio), a olimpiada destacou 
produções em crônica (9.º ano do ensino fundamental), poema 
(5º e 6.º anos) e memória (7.º e 8.º anos). Tudo regido por um 

22 só tema: “O lugar em que vivo”. 


No que se refere aos sentidos, à estrutura textual e aos aspectos 
gramaticais do texto, julgue o item a seguir. 


Na linha 18, caso o travessão fosse substituído por dois-pontos, não 
haveria prejuizo para a correção gramatical do texto. 


79. (CESPE/UNB- FUB- 2015) 


.. Naquela época, o voto não era universal: para participar do processo 
eleitoral, requeriam-se 200 mil réis de renda liquida anual comprovada. 


Caso a virgula que sucede o vocábulo “eleitoral” (1.12) fosse suprimida, o 
sentido do texto seria preservado, mas não a sua correção gramatical. 


80. (CESPE/UNB- TRE GO- 2015) 


. Felipe Luecas 105 ce 118 


A noção de paixão como arranjo de modalidades permite estabele- 
cer uma diferença entre o atualizado (apreensão de um predicado do 
ponto de vista das condições de realização) e o realizado. A distinção 
entre querer morrer e morrer teside no fato de que, no primeiro, uma sé 
rie de roteitos é possível, enquanto no segundo, não. A diferença entre 
o atualizado e o realizado permite, pois, estabelecer potencializações, o 
que possibilita analisar fatos que parecem contrariar a lógica narrativa. 
(ef. Fontanile, 1995, p.175-90). São exemplos disso o apego que perdura 
após a morta do sor amado, objeto do fina análise em Memorial do Aires, 
de Machado de Assis; o ciúme, sentimento indiferente ao fato de o ou- 
to ser fiel ou não. 


Retomada dos pontos principais da 
teoria semiótica das modalidades 


A Lingúúística tem, hoje, uma abordagem enunciativa de modaliza- 
ção. Confere-lhe o papel do exprimir a posição do enunciador em rela 
ção âquilo que diz (Pottier, 1992, p.96). As modalidades são, então, 
definidas como predicados que sobredeterminam outros predicados. 
Como os tipos do predicados são dois, os de estado (ser) e os de trans: 
formação (fazer), há modalidades incidentes sobre os predicados do ser 
e de fazer. Dessa forma, os enunciados modais são hiperotáxicos em re. 
lação a enunciados descritivos 

Como o inventário das modalidades nas línguas naturais é bastante 
confuso, porque os sentidos so superpõem, é preciso utilizar um proce- 
dimento hipotético-dedutivo, para estabelecer as modalidades de base, 
ou seja, aquelas organizadas por procedimentos dedutivos independen- 
temente dos lexemas modais das línguas naturais. 

A definição das modalidados foita pela somiótica (Greimas, 1983; 
Greimas & Courtés, 1979; Fontanilo & Zilberborg, 1998) é, ao mesmo 
tempo, paradigmática e sintagmática. 

Pardigmaticamente, dois traços são levados em conta para a defini 
ção das modalidades de base: os modos de existência do sujeito e as re 
lações entre o sujeito do predicado modal e o do predicado modalizado. 
A existência somiótica é dada pola relação do sujoito com um objeto 
Em outras palavras, um sujeito só tem existência na medida em que 
está em rolação com um objeto. Ora, um sujeito pode querer ou dever 
estar em relação com um objeto, poder ou saber estar em relação com 
um objeto ou estar em relação com um objeto. Ademais, deve ele preli- 
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minarmente crer na sua competência, ou seja, no seu desejo, nas suas. 
obrigações, nas suas possibilidades etc. Assim, temos quatro modos de. 
existência do sujeito: o potencial, o virtual, o atualizado e o realizado, Es- 
ses modos determinam a existência de quatro tipos de modalidades: as 
potenoializantes (o crer), as virtualizantes (o querer e o dever), as atuali- 
zantes (o saber e o poder) e as tealizantes (o ser 0 o fazer), O outro traço é 
aelação entre o sujeito do predicado modal e o do predicado modalizado. 
Temos aqui dois tipos do relações: transitiva, que liga enunciados que 
têm sujeitos distintos; reflexiva, que liga sujeitos idênticos. A partir desse. 
critério, há modalidades endágenas (reflexivas) e exógenas (transitivas) 

O quadro completo das modalidades do base seria (Fontanille & Zil- 
berberg, 1998, p.190) 


[ receios Vinizaios  Alaanios — Ronizanas 

| Endógenas Assumir Querer Saber ser 

Extgemos Aderir Dever odor Fator 
Crenças Motvações  Apúdõos  Plesuações 


É preciso entender bem o que está sendo considerado transitivo cu 
reflexivo, Nada tem a ver com os enunciados realizados nas lingtas natu- 
tais, mas com o fato de que, do ponto de vista hipotético-dedutivo, assu- 
mir é um movimento do crença do interior; enquanto aderir é movimento 
para o exterior; querer é algo que diz respeito à autonomia do sujeito, en- 
quanto o dever concerne à heteronomia, ou seja, a dois sujeitos distintos. 

Sintagmaticamente, as modalidades podem incidir sobre os dois ti 
pos de enunciado de base: o ser e o fazer. O predicado modal é definido 
por sua função táxica, por sua visada transitiva, suscetível de atingir 
um outro enunciado como objeto. Os enunciados do ser é do fazer po- 
dem, assim, assumir à função de enunciados modais ou descritivos, o 
que significa que esses enunciados elementares podem modelizar os 
enunciados clomentaros. Temos, assim, es seguintes possibilidades 
modais; fazer ser é a transformação narrativa de um estado em cutto; 
sor do fazer são as condições requeridas para realização da ação; fazer 
fazer é o conjunto de modalidades lactitivas que levam à ação; ser ser 
são as modalidades veridictórias que determinam a verdade, mentira, 
falsidade cu segredo de um estado. Sobre essas modalizações de base. 
atuam sobremodalizações, quando o crer, o quere, o dever, o saber e o 
poder modalizam os enunciados elementares, 

Uma categoria modal qualquer, por exemplo o dever fazer, é susce- 
tível de ser projetada no quadrado semiórico, o que estabelece a seguin- 
te estrutura modal: dever fazer, dever não fazer, não dever fazer e não 
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dever não fazer, Essa estrutura modal torna-se um valor modal, quando 
recebe uma definição taxionômica. Tomemos, por exemplo, o dever ser: 
dever ser = necessidade; dever não ser = impossibilidade; não dever 
não ser = possibilidade; não dever ser = contingência. Esse procedi- 
mento de estruturação modal e de criação de valores modais pode ser 
aplicado a cada uma das categorias modais. 

Temos, então, as seguintes modalidades simples: fazer fazer, moda- 
lídades factitivas; sor sor: modalidades verídictórias, que articulam o 
ser e o parecer, estabelecendo a seguinte estrutura modal: ser + parecer 
= verdade; não ser + não parecer = falsidade; não ser + parecer = men- 
tira; não parecer + ser = segredo, As sobremodalizações são as que se- 
guem: modalidades volitivas concemem seja ao querer fazer, seja ao 
querer ser; modalidades deônticas dizem respeito ao dever fazer e ao 
poder fazer; modalidades aléticas referem-se ao dever ser e ao poder 
ser; modalidados epistêmicas concernem ao saber fazer, ao crer fazer, 
ao saber ser, ao crer ser. 

É preciso explicar por que dever fazer e poder ser constituem mo- 
dalidades deônticas e dever ser e poder ser modalidades aléticas. Cons- 
tituem necessidade tanto o dever ser quanto o não poder não ser; a 
possibilidade é indicada pelo poder ser e não dever não ser a impossibi- 
lidade, pelo dever não ser e o não poder ser; a contingência, pelo não 
dever ser e poder não ser. As mesmas homologações podem ser feitas 
em relação às modalidades doônticas. A prescrição é manifestada pelo 
dever fazer e não poder não fazer; a interdição, pelo dever não fazer é 
não poder fazer; a permissão, pelo não dever não fazer e poder fazer; à 
facultatividade, pelo não dever fazer e poder não fazer. Apesar dessas 
homologações, essas duas modalidades não expressam a mesma coisa. 
No que tange ao dever o ao poder ser, a diferença é que, no primeiro, 
temos como que um determinismo do espírito , no segundo, um deter- 
minismo das coisas. À nocossidado oxprossa pelo dovor ser 6 provo- 
niente do sujeito, enquanto a manifestada pelo poder é advinda do 
objeto (Greimas, 1983, p.85). Comparem-se, por exemplo: Isso deve ser 
assim e Isso não pode não ser assim. A mesma distinção poderia ser 
proposta para o dever e o poder fazer. Você deve fazer isso indica advin- 
da do sujeito; enquanto Você não pode não fazer isso quer dizer que à 
prescrição doriva de uma resistência do mundo. 


A manifestação lingúística das modalidades 


As modalidades podem ser expressas por meios lexicais ou por 


meios gramaticais. Todas as palavras lexicais podem manifestar moda- 
lidades, Tomemos alguns exemplos: 
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a) substantivos 
crer ser: Tenho certeza de que ela não o teria deixado (AC)? 

não crer ser: À incerteza pouco a pouco esmorecou, convenci-me 
(MecI; 
não dever fazer: A novidade está na proibição de exercer cargos pú- 
blicos (CPO); 

não dever não fazer: tinham permissão de transitar pela Avenida 
(ANA); 

poder ser: nem sempre os hospitais têm possibilidade de realizar 
culturas  antibiogramas (ANT); 

não poder ser: os industriais do açucar alegaram a impossibilidade 
de conceder o aumento (AR-O); 

dever ser: bastariam para evidenciar a necessidade de uma educa- 
ção específica na adolescência (AE); 

b) adjetivos, principalmente quando núcleos de uma oração princi 
pal de uma oração subordinada substantiva subjetiva: 

dever ser: É necessário ser funcionário público para saber o quanto 
é dificil suportar tudo isso (AR-O); 

não poder ser: os patrões dizem que é impossível pagar mais do que 
disso (API; É 
poder ser: Esse tipo de regulação só é possível num sistema citou- 
Jatório fechado (FIA); 

poder não ser: O ponto crucial no modelo é que T3 é contingente e 
dependo da condição posta em T2; 

não poder fazer: Ao atleta não é permitido usar as mãos e os braços 
er); 

não querer ser e dover sor: Essas medidas resultaram, inclusive, no 
aumento indesejável, mas necessário, das contribuições dos pa 
trões (UK-O); 

dever ser: É indispensável substituir um aminoglicosideo (AM-O), 
dever não ser: (so) é irealizâvel (PRO); 

não poder ser e não dever não ser: obrigando o presidente Figueire- 
do à entrar diretamente na disputa entre o impossível e o realizável 
(VEJ); 

não dever ser: é fortuito o aparecimento de uma face especial: 

não poder não ser: o resultado inelutável será a miséria; 
saber não ser: É ilusório esporar uma ação convicta (JK: 


); 


2 Todos cs exemplos dista pet lram tados do cpu do pao Dicionário do use do prt 
guto condenado po Francia da Siva Bea. 
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saber ser: Assim, é verdadeiro o juízo confirmado pela sensação 
(MA) 

crer ser: É evidente que não tendes nenhuma pretensão à Santida- 
de (AM-O); 

c) verbos, principalmente aqueles que, tendo um complemento in- 
fimitivo ou oracional, não são aspectualizadores como começar, aca- 
bar do etc. 

não saber fazer: não saber dançar é uma merda (OE); 

crer não ser: Machado de Assis recusa a hipótese de Teófilo Braga 
SS), 

não crer não ser: admite que viu o casaco (BF); 

não crer ser: Duvida-se que os Estados Unidos terão os dez projéxeis 
(CRU); 

querer ser: É certo que gosto de cobras e de mulheres (BU); 

não querer ser: não quero ser grosseira (AQ) 

dever fazer: (a mensagem) determina que ninguém vai ganhar me- 
nos que o salário mínimo regional (CB); 

não dever fazer: Ontem mesmo você me proibiu de lhe dirigir a pa- 
lavra; 

poder fazer: o Governo facultou aos industriais que se submetes- 
sem a cortas exigências de capitalização própria e do nacionaliza- 
ção gradativa dos veículos (JK-0); 

dever ser: Você me tem de ser greto! (AJ; 

Uma outra classe de palavras que pode manifestar modalidades é a 
dos advérbios. 

dever ser: Na Europa, Portugal será necessariamente o interlocutor 
mais próximo do Brasil (COL); 

poder ser: possivelmente já tomara o vapor em Fortaleza (BH); 
dever fazer: farmácias que não estiverem de plantão, obrigatoria 
mente, fecharão suas portas às 20 horas (FSPI; 

crer ser: Talvez ele venha (ESP) 


Certos autores dizem que a interrogação, a afirmação etc, são moda- 
lídades (Charaudeau, 1992, p.591). Na verdade, a organização das frases 
em declarativas, interrogativas, imperativas e optativas são manifesta- 
ções das modalidades básicas. 


sabor ser: Ele veio; 

saber não ser: Ele não veio; 
dever fazer: Venha aqui!; 
não saber ser: Ele vejo? 
querer sor: Oxalá elo venha! 
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Não procede a afirmação de muitos autores de que a diferença bási 
ca entre uma pergunta real o uma pergunta retórica está no fato de que 
a primeira indica um desejo verdadeiro de saber, enquanto, na segunda, 
temos um artifício, porque o falante que pergunta já conhece a resposta, 
Essa distinção só tem sentido numa concepção empitista da linguagem 
Do ponto de vista dos efeitos de sentido, há sempre um não saber ser, 
seja em relação ao conteúdo, seja ao conhecimento do ouvinte. 

Uma outra forma gramatical de expressar as modalidades do saber 
e do crer é a utilização do indicativo e do subjuntivo. O primeiro indica 
“um saber ser ou um crer ser, enquanto o segundo expressa um não sa- 
ber sex, um não crer ser, um saber não ser ou um crer não ser, Nossas. 
gramáticas dizem que o subjuntivo dove ser utilizado, principalmente, 
(cf. Cunha, 1972, p.318-22; Bechara, 1995, p.280-83), nas orações subs- 
tantivas, depois do expressões que indicam modalidade (ordem, vonta- 
de, consentimento, aprovação, proibição, desejo, probabilidade etc.) 
nas orações adjetivas, depois de um predicado negativo; nas adverbiais 
causais introduzidas por não que ou não porque, nas concessivas, nas 
finais. Não foram mencionados os casos em que as próprias gramáticas 
dizem que se exprime uma hipótese e não um fato real, porque essa é a 
distinção entre o subjuntivo e o indicativo. Na verdade, esses casos são 
tendências gerais, pois, sempre, no português brasileiro, pode-se usar 
tanto o subjuntivo quanto o indicativo, como manifestações da modali- 
dado do saber ou do crer 


saber ser: Espero um carto que me lova para casa; 
não saber ser: Espero um carro que me leve para casa; 

saber ser: eles devem manter a liderança interzonal por muito tem- 
Po ainda, se bem que se fala com algum entustasmo no futuro 
(ANE); 

crer ser: Se queremos reconhecimento, temos que trabalhar; 

não crer ser: Se os intelectuais fossem bons govemantes, tertamos. 
o melhor presidente do mundo.” 


Alguns tempos vesbais servem pata expressar modalidades epistê- 
micas ou deônticas: 


dever fazer: Honrarás pai e mãe; 
não saber ser: Moraria ele em São Paulo há uns quatro anos. 


 Eidantamnto ouso da subjuntivo meto um est mai detalhado, quo pão pad e fato ne 
limas deste ralo A atimaçã d que a eljunia ão cstgérico, as apela reis se 
comprada com mas exemplos eo 
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Em oposição às demais modalidades, que são categáricas, as moda- 
lídades epistêmicas são graduais. Assim, há uma gradação que vei do 
certo ao excluído, passando polo provável, pelo possível, pelo plausível, 
pelo duvidoso, pelo contestável, pelo improvável, Poder-se-ia objetar 
mostrando que dizemos isso é mais ou menos possível, o que indicaria 
que a gradualidade atinge também outras modalidades. No entanto, se 
observarmos com mais atenção esse fato, veremos que o que é atingido 
pela gradualidade é a modalidade epistêmica: o enunciado não sabe so 
é possível (poder ser). A explicação da diferença entre subjuntivo e indi- 
cativo não deve, assim, ser buscada, como pode ter dado impressão no 
que acabou de ser referido, na categoriaidade epistêmica, mas em sua 
gradualidade. 

A modalização pode atingir a enunciação ou o enunciado, Por exom- 
plo, quando se diz Lamentavelmente, você é um mau aluno, o que está 
sendo modalizado pelo não querer fazer e pelo dever fazer é o ato de 
enunciação. Quando se diz É possível que elo vonha, é o ato de vir ex- 
presso no enunciado é que está sendo modalizado pelo poder ser 

Diversas modalidades podem aparecer na mesma fiase e mesmo 
pode haver uma sobremodalização de uma por outra. 

Contudo, nesse nível é preciso que se reconheça que ainda estamos 
no domínio do projeto, de um projeto certamente desejável e viável (IP) 

Ser preciso modaliza polo dever sar a oração subordinada substan- 
tiva subjetiva; o verbo reconhecer dá um esiatuto epistêmico de não 
crer não ser à oração subordinada subsiantiva objetiva diteta; desejável 
e viável modalizam projeto, respectivamente, pelo querer ser e pelo sa- 
Der ser e a oles o advérbio certamente confere o estatuto epistêmico crer 
ser. À oração declarativa modaliza a totalidade do dizer pelo saber ser. 


A modalidade como processo discursivo 


As modalidades, quaisquer que elas sejam, podem apresentar com- 
patibilidades e incompatibiidades combinatórias. Quando tomamos, por 
exemplo, o dever ser, veremos quo corresponda co ao não poder não ser; 
o dover não ser, ao não poder ser; o não dever não ser, ao poder sor; o não 
dever ser, ao poder não ser. A mesma correspondência pode ser estabe- 
lecida entre o dever fazer 2 0 poder fazer. Temos outras compatibilida- 
des: assim, se um dever fazer corresponde a um querer fazer, não há 
nenhum conflito. No entanto, os textos podem apresentar também in- 
compatibilidades modais: por exemplo, combinar um querer fazer a um 
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não poder fazer. A modalização como procedimento discursivo é o esta- 
belecimento de percursos modais no texto, estabelecidos a partir des- 
sas compatibilidades e de incompatibilidades. 

As manifestações lingilsticas das modalidades servem de pistas 
para a compreensão da discursivização das modalidades. Tome-se, por 
exemplo, o poema Belo Belo, do Manuel Bandeira (1983, p.281) 


Belo Belo rmínha bela 
Tenho tudo que não quero 
Não tenho nada que quero 
Não quero óculos nem tosse 
Nem obrigação de voto 
Quero quero 

Quero a solidão dos pincaros. 
A água da font escondida 
A rosa que flarescau 

Sobre a escarpa inacessível 
A luz da primeira estreia 
Piscando no lusco-fusco 
Quero quero 

Quero dar a valta ao mundo 
Só num navio de vela 

Quero ver Bagdá e Cusco 
Quero quero 

Quero o moreno de Estela 
Quero a brancura do Elisa 
Quero à saliva de Bela 
Quero às sardas de Adalgisa 
Quero quero tantas coisas 
Belo belo 

Mas basta de lerolero 

Vida noves fora zero! 


O poeta começa pot declarar que tem o que não quer e não tem o 
que quer. É um sujeito modalizado, portanto, pelo não querer ser e não 
pelo queter ser. Mais ainda está - modalizado não pelo querer ser, mas 
pelo dever ser, pela necessidade, e não deseja essa modalização (Não 
quero óculos nem tosse/Nem obrigação de voto) O que deseja é o im- 
possivel o que não podo ser: a solão dos pincaros, a água da fonte es- 
condida, a rosa que floresceu sobre a escarpa inacessível, a luz da 
primeira estrela, piscando no lusco-fusco, dar à volta ao mundo só num 
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navio de vela, ver Bagdá e Cusco. Poder-se-ja dizer que não se pode pôr 
rever Pernambuco no paradigma das impossibilidades. No entanto, no 
espírito do querer ser o que não pode ser, deve-so entender rever Per- 
nambuco, como rever o Pernambuco da infância. Continua o rol dos de- 
sejos impossíveis, quando deseja uma característica de cada uma das 
mulheres que teve. Mas o poema mostra que desejar o impossível não 
permite que sa passe da virtualidade à realidade, é uma fixação na vit- 
tualidade (Mas basta de lero-lerofVida noves fora zero). A discursiviza- 
ção des modalidades permite o aparecimento e a análise das paixões de 
papel. À título de exemplo das possibilidades a que chegou a Semiótica 
com o estudo das paixões, vamos anelisar, de maneira ainda pouco for- 
malizada, pera que o entendimento seja maior, alguns percursos patê- 
micos do conto “Noite de almirante”, de Machado do Assis (1979, p.446- 
1). O conto é bastante complexa do ponto de vista dos estados de alma 
nele desenvolvidos, porque entrelaça modalidades que incidem sobre o 
objeto com mocalidades veridictórias e mostra que os sujeitos têm exis- 
tência modal diferente. 

O marinheiro Deolindo, ao voltar de uma longa viagem de instru- 
ção, "levava um grande ar de felicidade aos olhos”, porque uma grande 
“noite de almirante” o esperava em terra. Três meses antes de começar 
a viagem, conhecera Genoveva, ambos apaixonaram-se perdidamer 
e ele partira em viagem, depois de um “juramento do fidelidade 
proca. Há aqui uma situação de espera fiduciária. Deolindo quer estar 
em conjunção com a fidelidade e cré que Genoveva deve, por força do 
contrato, realizar a conjunção desejada. A espera não é tensa, pois o su- 
jeito não apresenta o efeito patêmico da aflição. Ao contrário, é relaxa- 
da, pois Deolindo está feliz. A felicidade é um efeito de satisfação 
produzido pelo saber poder ser (possível) a conjunção desejada. Ao 
mesmo tempo, essa paixão indica quo Deolindo tinha confiança (erer 
ser) em que Genoveva cumpriria o contrato. 

O narrador modaliza o ato de celebração do contrato como verda- 
deiro. "Não havia descrer da sinceridade de ambos: ela chorava doida- 
mente, ele mordia o beiço para dissimutar” 

Quando Deolindo, depois de descer a terra, chega à casa em que 
morava Genoveva, “a velha Inácta” diz-lhe que ela estava com outro, re- 
sidindo na Praia Formosa. Altera-se, então, a existência modal do Deo- 
lindo. Agora, sabe que Genoveva não cumpriu o contrato de manter à 
fidelidade. O sujoizo cródulo e confiante passa a ser um sujeito insatis- 
feito e decepcionado. Aparece o sentimento de falta. Adquite, então, 
uma outra competência modal: queret fazer o mal. Assim, começa o per- 
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curso da reparação da falta: o da vingança “As idéias marinhavam-lhe 
no cérebro, como em hota de temporal, no meio da confusão de ventos é 
apitos, Entro elas, ruilou a faca de bordo, ensanguentada e vingadora 

Quando Deolindo chega à Praia Formosa, Genoveva recebe-o com 
maneiras tancas. Novamente, entram em cena as modalidades verídic- 
térias. Genoveva não tem o que esconder, está no domínio da verdade 
(ser + parecer). Deolindo volta a ter esperança, reassume a confiança. A 
velha poderia ter mentido ou ter-se enganado, relatando um parecer 
quo não corresponde a um ser, fazendo uma interpretação não verdadei- 
tados fatos, Altera-se sua existência modal. Ciê poder realizar a conjun- 
ção desejável. Mas Genoveva não manifesta "nenhuma comoção nem 
intimidade”, ou seja, mantem-se indiferente e distante. 

Dianto desse estado passional, altera-se novamento a existência 
modal de Deolindo. Passa do crer ao não crer poder realizar a conjunção 
desejada. Com isso, ressurge o querar vingar-se. “Em fala de faca, bas 
tavam-lho as mãos para estrangular Genoveva, que era um pedacinho de 
gente, e durante os primeisos minutos não pensou em outra coisa ” Con 
têm seu desejo e diz-lhe que sabia tudo, Ela não mente. Deolindo tem um 
Impeto, o querer vingar-se retoma novamente; ela fá-lo parar com a ação 
dos olhos; diz-lhe que, "se lhe abrira a porta, é porque contava que era 
homem de juízo”, isto é, que não se deixava levar por estados patêmicos 
intensos. Em seguida, conta-lhe o amor que sentira por clo, mas diz que 
seu coração mudara. Mudara o objeto de seu querer. O narrador modaliza 
veridictoriamente suas palavras dizendo: “Não sorria de escámio, À ox: 
pressão das palavras é que era uma mescla do candura o cinismo, de in- 
solência e simplicidade, que desisto de definir melhor. Creio até que 
insolência e cinismo são mal aplicados. Genovova não se defendia de um 
certo cu de um perjrio; não so defendia de nada; faltava-lhe o padrão mo- 
tal das ações”. O que ela diz é verdadeiro, pois ela crê não ser culpada de 
nada. Por isso, não quer criar um parecer que oculte o ser 

A questão da culpa distinguo as duas porsonagens. Ambas vêem o 
contrato firmado entre clas de maneisa diferente. Pera Deolindo, o jura- 
mento é aspectualizado durativamonto ("O pobre marujo citava o jura 
mento de dospedida, como uma obrigação ctoma"). Ao romp 
Gonovova fora porjuta o ingrata, pois passara a querer não fazer o bem a 
quem devia obrigação. A gratidão é uma paixão de benevolência que se 
articula numa reciprocidado. Para Genovena, o juramento é aspectuali- 
2ado com a pontualidade. Não poderia ser perjura, porque “quando ju- 
tou era verdade”, Não era ingrata, pois a gratidão implica que se esteja 
obrigado a alguém e ele, durante a viagem, não devia ter-se lembrado 
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e 
Aula 08 — Prof. Fel 


” Para candidatar-se, o cidadão, além de não ter sido 
pronunciado em processo criminal, deveria auferir renda 
proporcional à importância do cargo pretendido. Deveria, 
= ainda, solicitar por escrito o seu alistamento na paróquia em 
que fosse domiciliado, Candidatos a vereador e a juiz de paz 
tinham apenas de comprovar residência no município e no 
= distrito por mais de dois anos; candidatos a deputado 
provincial, dois anos na provincia; candidatos a deputado geral, 
renda anual de 800 mil réis; e candidatos a senador deviam 
= comprovar, além da idade de quarenta anos, a percepção de 
renda anual de um milhão e seiscentos mil réis. 
Na linha 26, as vírgulas empregadas após os vocábulos “provincial” e 
“geral” evitam a repetição da expressão “tinham apenas de comprovar”, 
já expressa na linha 24. 


81. (CESPE/UNB- TRE GO- 2015) 


(STF). A ele se somavam dois membros efetivos e dois 

substitutos, sorteados dentre os ministros do STF, além de dois 

asaivos e dois substitutos, sorteados dentre os 

da Corte de Apelação do DF. Por fim, 

” eg a Cn menos ns quo sustos. 

lhidos pelo chefe do gera pro provisório dentre quinze 
cidadãos, indicados pelo que atendessem aos 

” requishios de notável aubes enidico' Mdomidado moral Dentre 


Caso a vírgula que sucede o nome “cidadãos” (1.18) fosse suprimida, a 
correção gramatical do texto seria mantida. 


82. (CESPE/UNB- TRE GO- 2015) 
Texto I 
' Os primeiros anos que se seguiram à Proclamação da 
República foram de grandes incertezas quanto aos trilhos que 
a nova forma de governo deveria seguir. Em uma rápida 
« olhada, identificam-se dois grupos que defendiam diferentes 
formas de se exercer o poder da República: os civis e os 
militares. Os civis, representados pelas elites das principais 
* províncias — São Paulo, Rio de Janeiro, Minas Gerais e Rio 
Grande do Sul —, queriam uma república federativa que desse 
muita autonomia às unidades regionais. Os militares, poroutro 
» lado, defendiam um Poder Executivo forte e se opunham à 
autonomia buscada pelos civis. Isso sem mencionar as 


Julgue o item que se segue, acerca das estruturas linguísticas do texto 
E 
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dela (“E ele que tanto enchia a boca de fidelidade, tinha-se lembrado 
dela por onde andou?" Ela crê que ele pode não ter mantido o contrato, 
o que também a desobrigaria de cumpri-lo. À resposta dele foi dar-lhe 
um pacote de presentes onde estavam uns brincos. Ela ficou confusa 
por "receber um mimo a troco de um esquecimento”. Está, então, moda 
Jizada por um saber que Deolindo não podo não ter mantido o juramento 
e por saber que ela não o manteve. Ao mesmo tempo, tem às paixões da. 
satisfação (contentamento e deslumbramento) por saber que está em 
conjunção com a fidelidade de Deolindo, figurativizada pelos brincos. 

Renasce a esperança em Deolindo. De novo, transforma-se sua 
existência modal, Passa do não crer ao crer poder realizar a conjunção 
desejada. As razões para esse ressurgir da esperança estão no fato de 
pensar que o juramento pode ser aspectualizado com a pontualidade e 
nesse caso, se elo fora violado quando estava ausente, pode ser rompi- 
do, estando o outro ausente, ou com a duratividade e, então, não seria 
negado, dado que talvez ela não tivesse jurado nada ao outro. 

Ela pede que Deolindo lhe conte as aventuras que vivera em terras. 
longínquas. Demonstra um enorme interesse por elas, Está modalizada 
por um querer saber. Quando Deolindo percebe que o objeto de sua so- 
Jicitude eram seus relatos e não ele, passa novamente a um estado de 
crer não poder ser ("A esperança... começava a desampará-lo) 

Ela mostra a uma amiga os brincos que ele lhe dera. Esta elogia 
muito o presente. Deolindo tem um momento de satisfação, sabe ter po- 
lido realizar uma conjunção desejada ("durante alguns segundos, sabo- 
teou o prazer exclusivo e supertino de haver dado um bom presente; 
mas forem só alguns segundos”) 

Sat cablsbaixo e lento, sem o impeto com que chegara. Estava to- 
mado pelo estado patêmico da infelicidade, por um saber não poder ser. 
Mas que é que ele não podia ser? A resposta virá em seguida. Genoveva 
entrou em casa alegre e barulhenta, estava modalizada por um saber 
poder ser. Conta à amiga que ele dissera que iria suicidar-se. De certa 
forma, suioidar-so ora realizar a vingança desejada, pois infligiia a Ge- 
noveva à dor do remorso, reequilibrando, assim, a situação patêmica. 
Diante do espanto de amiga, Genoveva mostra que sabe que ele não 
pode fazer 0 que prometera, pois não é dotado das paixões fortes o du- 
rativas que levam o sujeito a tornar-se competente para a vingança, 
aquelas que o modalizam com o poder fazer. Ao contrário, é apenas do 
tado das paixões fracas da malevolência, que instauram um sujeito ope- 
rador com a modalidade do querer vingar-se, mas não o atualizam com 
o poder vingar-se ('Qual o quê! Não se mata, não. Deolindo é assim 
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mesmo, diz as cousas, mas não faz. Você verá que não se mata. Coitado, 
são ciúmes"), No ciúme, há um não querer não ser, isto é, não querer 
não estar em conjunção com um objeto emado. Deolindo é modalizado 
pelo querer, mas não pelo poder, é aspectualizado pela pontualidade 
fimpeto), mas não pela duratividado (persistência), é modulado pela 
baixa intensidade. 

No dia seguinte, diante de seus colegas, Deolindo manifesta o esta 
do patêmico da satisfação, derivado do saber estar em conjunção com o 
objeto desejado. Nota, no entanto, o narrador que se trata de uma men- 
tira. Deolindo parece satisfeito, mas não está. Por que mentiu? Porque 
parece que tivera vergonha da realidade. Vergonha é “um sentimento 
penoso de sua inferioridade, de sua indignidade ou de sua humilhação 
diante de outrem, de seu rebaixamonto na opinião dos outros”. Deriva 
do uma sanção cognitiva negativa, a reprovação própria ou alheia. Essa 
reprovação gera a vergonha. A vergonha é, assim, um estado de alma da 
ordem do saber: o sujeito sabe que não possui a competência para um 
fazer exigido pelo simulacro de membro de um determinado grupo social 
ou que fez algo em desacordo com a deontologia grupal. Por outro lado, 
é preciso também que esse sujeito aceite esse simulacro ou essa deon- 
tologia como um ideal a ser seguido, pois, se não dá nenhuma importân- 
cia a eles, não será atingido pelo sentimento de vergonha. Assim, é 
necessário, para que esse estado de alma ocorra, que o dever fazer e o 
dever ser se tornem também um querer fazer e um querer ser. Se o su- 
jeito é modalizado por um não querer, age diferentemente do simulacro 
sem ser atingido pela vergonha. Aparecem, então, os comportamentos 
atrevidos e insolentes. O sintagma modal do efeito patêmico da vergo- 
nha é devor ser/fazer; querer sor/fazer; saber não poder ser/fazer ou sa- 
ber (outio) saber que a competência requerida pelo simulacro não 
existe ou que a performance não corresponde ao dever. 

Voltemos a Deolindo, Diz o narrador: “A verdade é que o marinheiro 
não se matou. No dia seguinte, alguns dos companheiros bateram-lhe no 
omibre, cumprimentando-o pela noite ce almirante, e pediram-lhe notí- 
cias de Genoveva, se estava mais bonita, so chotara muito na ausência, 
eto, Ele respondia a tudo com um sorriso satisfeito e discreto, um sorriso 
de pessoa que viveu uma grande noite. Parece que teve vergonha da re- 
alidade e preferiu mentir”. A vergonha de Deolindo opera sob o signo do 
segredo. Ele faz uma sanção negativa de sua performance de não se vin- 
gas, Não realiza a vingança, porque não possui a modalidade atualizante 
do poder fazer, que seu grupo social atribui ao homem. À traição da mu- 
lher deve implicar necessariamente a vingança realizada pelo homem. 
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Deolindo, porém, é dotado apenas des paixões fracas do querer. Para 
não permitir que sua vergonha seja exposta, opta pola mentira. No nível 
do parecer, mostra satisfação; no do ser, insatisfação e decepção. A de- 
cepção, entretanto, não é com Genoveva, mas consigo mesmo. 

A análise de textos de diferentes épocas e culturas que pintam pai- 
xões de papel (o ciúme, a avareza, a cólera, a indiferença etc) mostrou 
que as paixões variam de uma cultura para outra, de uma época para 
outra, Por exemplo, a configuração da avareza é distinta em Moliêro e 
Balzac. Enquanto, no primeiro, o avaro caracteriza-se polo entesoura- 
mento, no segundo aparece algo que é próprio da formação social capi- 
talista, a idéia de que o dinheiro produz dinheiro. Isso significa que, 
embora as paixões se caracterizem fundamentalmente pelo arranjo das 
modalidades, a modalização não é suficiente para produzir efeitos pas- 
sionais, pois as mesmas organizações modais podem gerar ou não sen- 
tidos patêmicos. Ora, isso obriga a introduzir novos elementos teóricos, 
A dimensão passional permite analisar, por meio dos procedimentos da 
convocação enunciativa, a retomada do contínuo no discurso, As confi- 
gurações modais estão sobredeterminadas por uma modulação, que 
gera oleitos de sentido patêmicos, Passa-se, no estudo do componente 
patêmico, da modalização à aspectualização e à intensidade. O conceito 
de aspectualização, entendida não apenas como processo lingúfstico, 
mês como processo discursivo, não é somente uma sobredeterminação 
do tempo, mas uma sobredoterminação de todas as categorias de enum- 
ciação, o tempo, o espaço e a pessoa, Aparece também o conceito de fo- 
ria, que, conjugando a intensidade e a extensão, produz, ao projetar-se 
no espaço e no tempo, efeitos de andamento e de ritmo discursivos. O 
estudo das paixões passa a convocar, simultaneamente, grandezas, em 
geral, discretas e categoriais (modalizações) e grandezas contínuas e 
articuladas (aspeotualização e intensidade) 

A aspectualização caracteriza tipos passionais: por exemplo, temos 
as paixões da duratividade, como o ressentimento; paixões da pontuali- 
dade, como a ira; paixões da perfectividade, como o remorso. Ao mesmo 
tempo, as paixões apresentam uma intensidade. A depressão exibe um 
“andamento lento, enquanto a agitação tem um andamento acelerado. O 
“avato é modalizado por um querer ser, mas um querer ser que ultrapassa 
o simples querer não gastar. Dis:ingue-se do econômico, porque a eco- 
nomia do avaro vai além do necessário. É uma economia excessiva, des- 
necessária, incoerente. A impulsividade define-se por um querer fazer, 
ao mesmo tempo que pela incoatividade e pela intensidade. 
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Estudada dessa maneira, a paixão não se opõe à razão, mas constitui 
uma forma do racionalidade discursiva, permitindo analisar, do maneira 
bestanto fina, a aspectualização, a intensificação e a quantificação, con- 
sideradas não como categorias da língua, mas como procedimentos de 
discursivização. Na medida em que o contínuo e suas modulações pas 
“sam a fazer parte da teoria, ulttapassa-se o estruturalismo, fundado no 
discreto e no categoria 

Finalmente, é preciso dizer que, no discurso, grandes blocos narra- 
tivos podem sor a manifestação das modalidades. Histórias de detetives, 
por exemplo, constituem basicamente uma narrativa do estabelecimen- 
toda modalidade veridictória da verdade, Temos um criminoso, que está 
modalizado veridictoriamente como secreto, € o detetive vai desvelar o 
segredo, transformando-o em verdade, Textos publicitários apresentem- 
so explicitamente como regidos pola modalidade factitiva. As narrativas 
de aprendizagem são manifestações da aquisição da modalidado do sa- 
der fazer e do saber ser. Toda a narrativa do filme Os caçadores da arca 
“perdida constitui a busca de um poder fazer, dado que a posse da area 
da aliança datia o poder vencer os inimigos. 

Uma teoria do discurso precisa de uma teoria forte das modalica- 
des, pois a modalidade é inerente ao ato de dizer e, portanto, um elo- 
mento indispensável para a compreensão da discursivização. 


FIORIN, 3. L Modalization: fm language to discourso. Alfa (São Paulo), u4d, 
p171-482, 2000. 


& ABSTRACT: The rolo ol modalization is to express the enunciators attitude. 
towardis what he says. Modalítis are, thon, defined as predicatos that over 
determine other predicates, Tho inventary of the modalties in natural lan 
guages is quite puzzling, for the meanings overlap: therefore it is necessary 
to use a hypothetical-deductive procedure, in order to establish the base mo- 
calties - those organized by deductive procedures independent of the mod- 
al lexemes of the natural languages. This paper, based on Ftench Semíotics 
“shovrs the criteria usod to establish the base modalities, observes their man- 
iestation in Portuguese, and analyses modalization as a discoutse proce- 
duro, je, as a Way cf establishing, inside the text, modal paths, from 
compatibilíies end incompatibilties of the modalities. 


8 KEYWORDS: Modalization; modality; passions. 
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PORTUGUÊS 


Sintaxe 
Análise sintática 


Prof? Isabel Vega 


Análise sintática 
»Frase, período, oração 
I - Frase > é o enunciado de sentido completo. 
a) nominal: Bom dia! / Socorro! 
b) verbal: O dia está maravilhoso! 


II - Período > é a frase verbal, ou seja, tem sentido 
completo e verbo. Inicia com letra maiúscula e termina 
com ponto. 


a) simples: [Queria um vestido novo]. 
b) composto: [Queria] [que você me desse um vestido novo]. 


Análise sintática 


III - Oração > é a frase ou parte da frase que contém verbo. 


>» Estrutura de base da oração 
a) Ordem direta: [Sujeito] + [Verbo] + [Complemento] 


[sujeito] + [verbo intransitivo] 
[Maria] [viajou]. 


[sujeito] + [verbo transitivo] + [objeto] 
[Maria] [comprou] [um livro]. 


[sujeito] + [verbo de ligação] + [predicativo do sujeito] 
[Maria] [está] [satisfeita]. 


Análise sintática 


OBS.: Os adjuntos adverbiais são termos acessórios e têm seu 
lugar ao final da oração. 


[Maria] [comprou] [um livro] [ontem]. 
[S] [V] [C] [Adj.Adv.] 


b) Ordem indireta ou inversa: ocorre quando qualquer termo 
for deslocado em relação à ordem direta. 


[Ontem] [Maria] [comprou] [um livro]. 
[Um livro] [Maria] [comprou] [ontem]. 


Introdução 


Este trabalho surge da falta de qualquer outra publicação capaz de 
satisfazer a curiosidade inicial, do aprendiz de portugués como 
língua estrangeira ou materna, em descobrir como se deve conjugar 
verbos na língua portuguesa. Não sendo intenção minha criar uma 
edição bilingue (português/chinês), como tem sido regra nestes 
últimos anos de transição em Macau, até porque o utente poderá à 
partida ser de outra nacionalidade e não saber nenhuma destas 
duas línguas, 


Verbos são as palavras que utilizamos para afirmar a existência, 
uma acção, um estado ou uma qualidade que atribuimos a uma 
coisa, uma pessoa ou a um animal. 


Com esta publicação tenciono atingir três objectivos: O primeiro já 
atrás referido mas com um pormenor muitas vezes esquecido, o de 
conter o máximo de informação por um preço o mais reduzido 
possível, por isso, o custo deste livro será necessariamente inferior 
ao de efectuar fotocópias do mesmo, tentando assim combater a 
pirataria à propriedade intelectual. O segundo será o da sua 
portabilidade, isto porque os nossos filhos vêem-se diariamente 
confrontados com o dilema do excesso de peso dos livros e outro 
material didáctico, que facilmente atingem os 20 Kg, sob pena de 
lhes serem aplicado faltas, caso se esqueçam ou não tenham forças 
de os carregar. O terceiro que poderá parecer estranho foi o que 
deu vida a esta obra, trata-se dum programa de computador para 
conjugar verbos. Pois, é como acabo de referir, as páginas deste 
livro foram concebidas através dum programa desenvolvido por 
mim e que poderá ser adquirido separadamente. 


Com o programa chamado VERBOS e na versão 2.00, para o 
ambiente Windows 95, faculto ao aprendiz de português a 
capacidade de conjugar qualquer verbo, bastando para tal escrever 
apenas a forma do infinitivo impessoal. Também, não seria 
inoportuno referir que o mesmo programa poderá ser utilizado em 
instituições terceárias para ensino de línguas, pois, está concebido 


Caso as vírgulas que isolam o trecho "representados (...) do Sul —" (L. 
de 6 a 8) fossem suprimidas, a correção gramatical do texto seria 
mantida, mas o seu sentido original seria alterado. 


. (CESPE/UNB- TRE GO- 2015) 
| acirradas disputas internas de cada grupo. Esse era um quadro 


83. 


» quedemonstrava a grande instabilidade sentida peloscidadãos 
que viveram naqueles anos. Mas havia cidadãos? 


A inserção de vírgula logo após "Mas" (L.14) não prejudicaria a correção 
gramatical do texto, pois, nesse caso, a utilização da vírgula é de 
caráter facultativo. 


84. (CESPE/UNB- FUB- 2015) 


' Sustentabilidade, crise econômica mundial, mudanças 
climáticas, escassez de mão de obra, inovação — essas são as 
palavras-chaves que compõem o vocabulário das mudanças 


No início do texto (l. 1 e 2), as vírgulas são utilizadas para isolar 
elementos de mesma função sintática que compõem uma enumeração. 


85. (CESPE/UNB- ANATEL 2014) 


...Desde o clássico de Weber (1958) até as obras mais recentes de 
Godbout (1997) e Jacobs (1993), a liberdade é apresentada como uma 
conquista urbana. 


Estaria mantida a correção gramatical do texto caso o trecho “Desde o 
clássico de Weber (1958) até as obras mais recentes de Godbout (1997) e 
Jacobs (1993)” fosse deslocado para o final da oração, feitos os devidos 
ajustes de maiúsculas e minúsculas e suprimida a vírgula após "(1993)". 


86. (CESPE/UNB- ANATEL 2014) 


urbana, Essas novas formas de liberdade foram saudadas 
1 porque dissolviam laços de domínio dos poderes familiares e 

feudais que impediam o aparecimento de um poder público 

voltado para o povo (Habermas, 1994). Mas, simultaneamente, 
+ por atrairem pessoas vindas de diferentes lugares, com 
diferentes culturas, religiões, compromissos. políticos e 
identificações, que apenas se esbarrariam nos novos espaços, 
as cidades teriam, então, comprometido o estabelecimento de 
relações duradouras entre seus habitantes. 


Tanto na linha 11 quanto na linha 15, o termo “que” introduz oração 
adjetiva restritiva. 


87. (CESPE/UNB- PM CE- 2014) 


. Felipe Luecas 107 ce 118 


com funções de Multimédia no tocando a ampliação “Zoom” em 
retroprojectores. 


Quarto objectivo — Não havia dito que só eram três os objectivos. 
Ainda na fase de sonhos (este autor sonha bem acordado) 
dependerá totalmente do sucesso e da aceitação que esta 
publicação venha a ter, e consistirá num desafio à tecnologia 
informática no seu estágio actual, quero que o aprendiz de 
português para além de visualizar o verbo, isto é, de poder ler o seu 
conteúdo no ecrá do computador ou através duma página por ele 
impressa, seja também capaz de ouvir a sua pronunciação correcta. 


O tempo necessário para realizar este sonho é o que o autor mais 
dispõe, tendo sido professor de português como lingua estrangeira 
entre 1981 e 1987, e de neste período de docência terem ocorrido 
três reformas educativas para o ensino de português como língua 
estrangeira, só agora decidiu e teve condições para finalizar estes 
três objectivos iniciais, de que já outrora recomia para preparar as 
suas aulas, 


Quanto ao quarto objectivo, é lhe muito agradável continuar a 
sonhar que existirá esperanças, mas, sem patrocínios ou bolsas de 
investigação para desenvolver a software audio indispensável, 
prevê que não será neste milénio que o aprendiz de português 
poderá usufruir deste instrumento audiovisual para aprendizagem. 
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A CONJUGAÇÃO 


Há três grupos de verbos, ou seja, três conjugações. 


1º conjugação: de tema em -a (cantar, falar...) 
2º conjugação: de tema em -e (comer, dizer...) 
3º conjugação: de tema em -i (fugir, partir...) 


Para sabermos qual o tema de um verbo, retiramos ao seu infinitivo 
o r final. Encontramos, então, a vogal temática que nos indica a 
conjugação a que o verbo pertence. 


verbo andar, tema anda, vogal temática a 


Se retirarmos ao tema a vogal temática obtemos o radical do 
verbo. 


radical and 
Nota: O verbo pôr e os seus derivados pertencem à 2º conjugação, 
conforme o justifica a sua etimologia: 
ponere (latim) > poer (arcaico) > pôr 
Os verbos que mantêm o radical em toda a flexão chamam-se 
verbos regulares. 
Por exemplo: canta, cantava, cantaria, cantando. 


como, comia, comeria, comendo. 
parto, partia, partiria, partindo. 


Os verbos que não mantêm o radical em toda a flexão chamam-se 
verbos irregulares. 


Por exemplo: . caibo, cabia, caberia, cabendo. 
faço, fazia, faria, fazendo. 
sei, sabia, saberia, sabendo. 


VERBOS REGULARES TERMINADOS EM (—AR) 


Para sabermos qual o tema do um voibo, retramos ao sou ininiivo o r fnal 
Encontramos, então, a vogal temática (a ) que nos indica a conjugação a que o verbo 
pertence. So retirarmos ao ema a vogal temática obtemos o radical (111 ) vero. 


Os verbos que mantêm o radical em toda a flexão chamam-se verbos regulares. 


VERBOS REGULARES TERMINADOS EM (—ER) 


6 


errete 


PEBRES 


Para sabermos qual o tema do um voibo, retramos ao sou ininitvo o r final 
Encontramos, então. a vogal temática ( e ) que nos indica a conjugação a que o verbo 
pertence. So ratirarmos ao toma a vogal temática obtemos o radical (111 ) vero. 


Os verbos que mantêm o radical em toda a flexão chamam-se verbos regulares. 


VERBOS REGULARES TERMINADOS EM (—IR) 


Para sabermos qual o tema do um votbo, retramos ao sou ininitvo o r fal 
Encontramos, então, a vogal temática (| ) que nos indica a conjugação a que o verbo 
pertence. So ratirarmos ao tema a vogal temática obtemos o radical ( 111 ) vero. 


Os verbos que mantêm o radical em toda a flexão chamam-se verbos regui 


CONJUGAÇÃO PRONOMINAL 


Repara nas expressões: 


“Leveio 
*L..] os amigos levaram-no [...] 


Em ambas, a forma verbal (levei, levaram) aparece acompanhada 
do pronome pessoal o, que lhe serve de complemento, constituindo 
com ela um todo. 


Chama-se conjugação pronominal aquela em que o verbo 
aparece conjugado com os pronomes o, a, os, as. 


Nota: 


Quando estudámos os pronomes pessoais aprendemos que o, a, 
os, as, tomam as formas lo, la, los, las, depois de r, s, ou ze as 
formas no, na, nos, nas, depois de ditongo ou vogal nasal 
(em, -ão). 


AMAR (auáio, 


(comeso, COMER 


ria e 
Aula 08 - Prof. Fi 


” O primeiro é que a vida parece ser um fenômeno tão 

teimoso, ao menos na sua forma microscópica, que aguenta 

todo tipo de ambiente inóspito, das pressões esmagadoras do 
ar leito marinho ao calor e às substâncias tóxicas dos gêiseres, 

Além disso, se o nosso planeta for um exemplo 

representativo da evolução da vida Cosmosafora, isso significa 
s que a vida aparece relativamente rápido quando um planeta se 

forma — no caso da Terra, mais ou menos meio bilhão de anos 

depois que ela surgiu (hoje o planeta tem 4,5 bilhões de anos). 
Nos trechos “além disso, se o nosso planeta for um exemplo 
representativo da evolução da vida Cosmos afora, isso significa que (...)" 
(1.32-34) e “teria havido tempo, na fase 'molhada' do passado de Marte, 
para que ao menos alguns micróbios aparecessem” (1.37-39), as vírgulas 
são empregadas pelo mesmo motivo: isolar termos com a mesma função 
gramatical. 

88. (CESPE/UNB- PM CE- 2014) 


Nesse mesmo documento, Colombo escreveu que, segundo o que os índios 
haviam informado, ele estava a caminho do Japão. Os nativos tinham 
apontado, na verdade, para Cuba. 


No período “Nesse mesmo documento, Colombo escreveu que, segundo o 
que os índios haviam informado, ele estava a caminho do Japão”, a 
primeira vírgula foi empregada para isolar termo com valor adverbial e as 
demais, para isolar uma oração de valor temporal intercalada. 


89. (CESPE/UNB- CONTADOR MTE- 2014) - Adaptada. 


No trecho "Não são poucos os chefes que não sabem como tratar um tema 
que envolve seus subordinados”, há duas orações de natureza restritiva, 
uma referente a “os chefes” e outra a “um tema”. 


90. (CESPE/UNB- SUFRAMA- 2014) - Adaptada. 


Embora a produção de televisores com tela de cristal liquido (LCD), motocicletas 
e telefones celulares, os três produtos mais representativos do PIM, tenha sofrido 
decréscimo no período de janeiro a novembro de 2013 na comparação com o 
mesmo intervalo em 2012, a produção de outros produtos apresentou grande 
crescimento, com destaque para tablets, videogames, condicionadores de ar e 
microcomputadores. 


As vírgulas empregadas após “celulares” e “PIM” isolam o aposto 
explicativo. 


91. (CESPE/UNB- SUFRAMA- 2014) - Adaptada. 
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PARTIR (parmiio 


CONJUGAÇÃO PRONOMINAL REFLEXA 


Chama-se conjugação pronominal reflexa aquela em que o verbo 
aparece conjugado com os pronomes pessoais reflexos (me, te, 
se, nos, vos e se). 


SENTAR-SE 


Na conjugação pronominal reflexa a acção do sujeito recai sobre ele 
próprio. 


Nas frases sob forma do conjuntivo são utilizadas o que, o se e o 
quando que actuam de modo a que o pronome pessoal reflexo seja 
posicionado antes do verbo. O mesmo sucede com as formas do 


imperativo negativo onde o não actua de modo a que o pronome 
pessoal reflexo seja posicionado também antes do verbo. 


Conjuntivo: 
[..que eu me sente... em vez de [...que eu sente-me...] 
[..se eume sentasse...] em vez de [...se eu sentasse-me...] 
[..quando eu me sentar...] em vez de [...quando eu sentar-me...] 


Imperativo negativo: 


[..nãotesentes..] | emvezde [...não sentes-te...] 


CONJUGAÇÃO PRONOMINAL RECÍPROCA 


Na conjugação pronominal recíproca a acção de cada um dos 
sujeitos recai mutuamente sobre ambos; é formada com os 
pronomes pessoais do plural, exprimindo reprocidade na acção 
praticada. 


Os namorados beijavam-se prolongadamente. 


“ 


PARTICULARIDADES DOS VERBOS REGULARES 


Verbos terminados em ear e iar: 


Os verbos terminados em ear conservam o e em toda a conligação, mas 
acrescenta-sa-hes um | a seguir ao e do tema quando ele é tico, isto é, nas ts. 
pessoas do singuar o na 3º possoa do plural do presente do indicativo o do presento 
do conjuntvo. 


Os vetbos terminados em iar conservam o | do tema em toda a conjugação. 


Nota: gun veios em lar conjuga coma os lomiados am as: ani ncondar, med 


Nota2: Aun versos em jr podem se conogados de ambas as formas: c 


Verbos terminados em air: 
Marntêm o | om toda a conjugação, excepto na 3º pessoa do plural do prosento do 
indicativo, na qual 6 eliminado. Deslo modo so conjugam os verbos cai, Sar rar. 

Verbos terminados em uir: 

Não têm | na 3º pessoa do plural do presente do Indcatvo o as 2º o 3º pessoas 
escrevem-se com | ao contrário do que aconteco com os verbos terminados om oar 
o ar no presanto do conjuntivo 

Verbos terminados em oer: 

Obsarvamsa a regra já aplicada sos verbos terminados em Ulr, quanto à3º pessoa 
do plural do presonte do indicatvo e quo nas 2º o 3º possoas do singular do 
presente do indicatvo passam ao cltongo é 

Verbos terminados em oar e uar: 

Ho contrário dos verbos terminados em ulr é oor, escrevem-so com hiatos. 


frespectvamento, 00 o U6 nas 1º, 2º q 3º pessoas do singular do presente do 
conjuntvo) 
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Verbos terminados em oiar: 


Consenvam o dtongo ol em toda à conjugação, sendo acentuado graficamente nas. 
formas em que é tônico e aberto. 


Notas O voo apolr cone o ong ol cha em o a coação. 
Verbos terminados em car e gar: 
Translormam, respectivamente, o e em qu é o g em gu, antes de e, segundo as 


regras ortográficas, 


Verbos terminados em gar, cer e cir: 


A codilha só so usa, antos de a o do 0, segundo as regras ortográficas. 


Verbos terminados em guer e guir: 


Elimina-so o u quando ao g so segue a ou 0, segundo as regras ortográficas. 


Verbos terminados em ger e gi 


Mudam o g em | ants d a ou 0, segundo as regras ortográficas. 


Verbos terminados em uzi 
A 8º pessoa do singular do presente do indicatvo e 2º pessoa do singuiar do 
Imperativo afirmativo terminam em 2. 

Têm e vêm 
Para se disingi as formas do singular o do plural no presenta do indicaivo dos 
verbos ter e vir o seus derivados, acantuam se com acento cicunfiexo as formas 
“das 3º pessoas do plural 

Crêem, dêem, lêem e vêem: 

As 3º possoas do plural (presento do Inicaivo ou prosento do conjuntvo) dos. 


vetbos crer, dar, ler o ver & seus derivados, mantêm por uma questão de clareza 
gráfica, o acento circunexo que têm na 3º possoa do singular 
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VERBOS DEFECTIVOS 


Anoitecer, choveu, chuviscar, relampejava, troveja: estas formas 
verbais designam fenómenos da Natureza. Como tal, a acção não 
pode ser atribuída a qualquer das pessoas gramaticais: por isso, 
estes verbos se chamam impessoais e somente se conjugam na 
3º pessoa do singular. 


Miou, uiva e ladrava indicam vozes de animais. Como tal, a acção 
é atribuída somente à3º pessoa (singular ou plural). Por isso, estes 
verbos se chamam unipessoais. 


Existem outros verbos que não têm todas as formas, conjugando-se 
apenas em algumas pessoas. Estão neste caso os verbos reaver, 
precaver, colorir, etc. Por isso, estes verbos se chamam pesso: 


Os verbos impessoais, unipessoais e pessoais são verbos 
defectivos. 


CHOVER 


Nota: - Os verbos que não se conjugam em todos os modos, tempos ou pessoas 
chamam se defeetivos. 


v 


Nota: - Os verbos que não se conjugam em todos os modos, tempos ou pessoas. 
chamam-se defectivos. Da mosma forma sa conjuga somente nas 3º pessoas 
os verbos: arensar, aruar arulhar, attr,bal, biaerar, bodojar, bramir, bufar, 
cacarejar, chiar, chirear, coaxar, crociar, cucar, cucular, cucuricar, cucuritar 
cuincar, cuinchar, fretenir, galopar, galpar, gani, gasnar, gazoiar, glotear 
gorjar, grasnar, grassitar grugulejar, grunhir, guinchar, ladrar, lat, miar, mugr 
ormoiar, omejar, palar, par, pela pisstar, puplar,regougar, relnchar, inchar 
ronvonar, rosnar, rugir, sblar, sivar, tar, tha, tinta, tinsar, trotar, ular 


“lula, urar, 20ar, zumbi, zunr,zurar te 
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CONJUGAÇÃO PERIFRÁSTICA 


preposição (de, a, para). 


Nota: 


1-A conjugação perifrástica exprime com mais exactidão o que 
queremos exprimir. 


2-A conjugação perifrástica é formada pelo verbo principal (no 
infinitivo ou gerúndio) e um verbo auxiliar (ter, haver, estar, 
começar, ir, vi, ficar, andar, etc., conjugado no tempo que se 
deseje), ligados pelas preposições “de”, “a”, “para” (com as 
formas do gerúndio não se usa preposição) 


3-A conjugação perifrástica serve para indicar: 


início de acção — começou a dançar 
continuidade de acção — estavam a dançar 
fim da acção — acabou de dançar 
obrigatoriedade da acção — tem de dançar 
acção futura ou intenção — hei-de dançar 
realização gradual — vou a dançar 
proximidade da realização — estou para dançar 


1 


IMPERATIVO AFIRMATIVO 


Apresenta o enunciado como ordem, conselho ou pedido: 


Por favor! Anda depressa! / (Andai) 


ANDAR 


Nota: 


Utiliza-se as formas do presente do conjuntivo nas pessoas em 
que o imperativo não tem formas próprias. 


IMPERATIVO NEGATIVO 


ANDAR 


Nota: 


do conjuntivo. 


Obtém-se o imperativo negativo com as formas do presente 


SUFIXOS VERBAIS 


SENTIDO SUFKOS EXEMPLOS 
acção ar telefonar, remar, aconselhar 
começo da seção ou acer (escer) — | anotecar, embranquecar, florescer, 
passagem a um estado ou entistece. escurecer, envelhecor 
qualidado 
(verbos incoativos) 
repotção ou realização açar espicaçar, escorraçar, escoaçar 
frequento do uma acção 
(verbos frequentativos) car folhear, guerear,cabecoar 
jar farejar, gotoar, postanejar 
tear bebericar, deponicar, sataricar 
inhar eserevinhar cuspinhar, escoueinhar 
nar dear, fervihar 
lscar chuviscar, mordiscar, namriscar 
tar dormitar, saltar 
acção pouco intensa ou tear bebericar, deponicar, sataricar 
diminuição 
(verbos diminutivos) nar dias, fervihar 
inhar escrovinhar cuspinhar 
lscar chuviscar, mordiscar, namriscar 
tar dormitar, saltar 
o sujo promove a realização | «ear branquear aformosear,falsear 
da acção — verbos drivados. 
de agjecivos omtar amolentar,aformosentar 
(verbos causativos) 
lear adociar 
tar dobltar,taciltar, habitar 


amenizar civilizar, realizar 


a 


ia e 
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Embora a produção de televisores com tela de cristal líquido (LCD), 
motocicletas e telefones celulares, os três produtos mais representativos 
do PIM, tenha sofrido decréscimo no período de janeiro a novembro de 
2013 na comparação com o mesmo intervalo em 2012, a produção de 
outros produtos apresentou grande crescimento, com destaque 
para tablets, videogames, condicionadores de ar e microcomputadores. 


Com base no texto acima, julgue o item a seguir. 


A virgula foi empregada após o vocábulo “tablets” para isolar o adjunto 
adverbial. 


92. (CESPE/UNB- MDIC- 2014) - Adaptada. 


"O setor passa por uma desindustrialização que podemos chamar de silenciosa”, 
diz o diretor da ABIMAQ. A classificação teria a ver com o fato de o faturamento e 
o nível de empregos das empresas do setor terem-se mantido relativamente 
estáveis, à medida que as fabricantes, a partir dos anos 90 do século passado, 
tornavam-se principalmente montadoras de itens importados. "A indústria de 
eletrodomésticos é pro forma,pois, na verdade, é importadora. Isso ocorre em 
todos os segmentos da indústria de transformação e, com certeza, no setor de 
bens de capital.”Com relação a aspectos linguísticos e aos sentidos do texto 
acima, julgue o item a seguir. 


Nos trechos 'pois, na verdade, é importadora” e 'e, com certeza, no setor 
de bens de capital”, as vírgulas foram empregadas para isolar apostos 
explicativos. 


(CESPE/UNB- PM CE- 2014) - Adaptada. 


Lanço aqui a campanha: crie vínculos com um curió, uma paca ou um formigueiro 
que seja. Eles são fiéis e conectam você com a mãe natureza. Experimente, 
ponha um pãozinho no parapeito e veja se alguém aparece. 


93 


Sem prejuízo da correção gramatical do texto, a vírgula em “Experimente, 
ponha um pãozinho no parapeito e veja se alguém aparece” poderia ser 
substituída pelo sinal de dois-pontos. 


94. (CESPE/UNB- PM CE- 2014) - Adaptada. 


Julgue o item que se segue, considerando as ideias veiculadas no texto 
acima, a sua estrutura e seus aspectos gramaticais 


No período “Um ano depois da morte de Colombo, que passou a vida sem 
entender bem o que havia encontrado”, a vírgula, empregada para separar 
o sujeito do predicado, torna mais claras as informações para o leitor. 


(CESPE/UNB- Polícia Federal- 2014) - Adaptada. 


A história constitucional brasileira está repleta de referências difusas à segurança 
pública, mas, até a Constituição Federal de 1988 (CF), esse tema não era tratado 
em capítulo próprio nem previsto mais detalhadamente no texto constitucional. 
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CONJUGAÇÃO PASSIVA 


O verbo ser usa-se como auxiliar da voz passiva 


ANDAR 


Nota: Salvo indicação em contrário a conjugação refer-so a formas simples. 


teenre 


PARTIR 


tertrr 


VERBOS IRREGULARES 


Os verbos que não mantêm o radical em toda a flexão chamam-se 
verbos irregulares. 


VERBOS AUXILIARES 


Os mais importantes são os verbos: ter, haver e ser. 


Os dois primeiros, ter e haver, auxiliam a formação dos tempos 
compostos (tinha ou havia comido) 


O verbo haver, neste contexto, é hoje pouco usado. 


O verbo haver, como sinónimo de existir, conjuga-se unicamente 
na 3º pessoa do singular. 


O verbo ser usa-se como auxiliar da voz passiva 


E 


ACUDIR 


Nota: — Do mesmo modo so conjuga o verbo sacudir, ot. 


ADERIR 


Nota: Do mesmo modo so conjugam os dorvados do verbo ferir (aferir, conferir, 
deslerir, proferir, reor, transfer, ate. 


E 


terre 


Nota: — Há verbos cujo imperatvo não so conjuga. 


Nota: . Do mesmo modo so conjugam os verbos sair tralr, atrair, etc. 


a 
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Com relação às ideias e a aspectos gramaticais desse texto, julgue o item. 


A correção gramatical do texto seria prejudicada caso se suprimisse a 
vírgula antes da conjunção “mas” (1.1). 


96. (CESPE/UNB- TC DF- 2014) - Adaptada. 


No trecho “Quanto ao gênero deles, não sei que diga que não seja inútil” 
(linha 4) a vírgula separa orações coordenadas. 


97. (CESPE/UNB- TJ CE- 2014) - Adaptada. 


Papel, amigo papel, não recolhas tudo o que escrever esta pena vadia. 
Querendo servir me, acabarás desservindo-me, porque se acontecer que 
eu me vá desta vida, sem tempo de te reduzir a cinzas, os que me lerem 
depois da missa de sétimo dia, ou antes, ou ainda antes do enterro, 
podem cuidar que te confio cuidados de amor. 


Não, papel. Quando sentires que insisto nessa nota, esquiva-te da minha 
mesa, e foge. A janela aberta te mostrará um pouco de telhado, entre a 
rua e o céu, e ali ou acolá acharás descanso. Comigo, o mais que podes 
achar é esquecimento, que é muito, mas não é tudo; primeiro que ele 
chegue, virá a troça dos malévolos ou simplesmente vadios. 


Escuta, papel. O que naquela dama Fidélia me atrai é principalmente certa 
feição de espírito, algo parecida com o sorriso fugitivo, que já lhe vi 
algumas vezes. Quero estudá-la se tiver ocasião. Tempo sobra-me, mas tu 
sabes que é ainda pouco para mim mesmo, para o meu criado José, e para 
ti, se tenho vagar e quê — e pouco mais. 


Sem prejuízo da correção gramatical do texto ou de seu sentido original, a 
vírgula empregada em "Escuta, papel” (1.7) poderia ser suprimida. 


a) Sem prejuízo da correção gramatical do texto ou de seu sentido 
original, a vírgula empregada em "Escuta, papel” (1.7) poderia ser 
suprimida. 


b) O emprego da virgula em “Quando sentires que insisto nessa nota, 
esquiva-te da minha mesa” (1.4) é obrigatório, uma vez que a virgula isola 
uma oração adverbial deslocada. 


c) A oração introduzida pela conjunção “mas”, em “Tempo sobra-me, mas 
tu sabes que é ainda pouco para mim mesmo” (1.8), classifica-se como 
oração subordinada adverbial, o que justifica o emprego da virgula logo 
após “sobra-me”. 


d) No trecho “tu sabes que é ainda pouco para mim mesmo, para o meu 
criado José, e para ti” (1.8 e 9), as vírgulas foram empregadas para 
separar elementos de uma enumeração que exercem, a função de 
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CALÇAR 


teeere 


COBRIR 


Nota: Do mesmo mado so conjugam os verbos descobri, dormir, encobri 
tecobrir, tossir, etc. 


CONDUZIR 


Nota 


Do mesmo modo so conjugam os verbos aduzi, traduzir, etc. A 3º possoa do 
singular do presento do ind. é conduz em vez de conduze. Imperatvo conduz 


CONHECER 


CONSTRUIR 


Nota: Do mesmo modo so conjugam os verbos destruir, instruir, reconstruir, tc. 


Nota: Do mesmo modo so conjuga o verbo descror 
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Nota: O verbo clreundar é roguiar. 


DESPIR 


Nota: Nos verbos despir, adver 


ele. 0 é muda para | na tº pessoa do singuiar do 


presente do indcatvo, e em todas possoas do presente do conjuntvo. 


E 


DIRIGIR 


Erro] não dttjea” (rosia 
E dsiço ceu 

Cie dies pre 
MO áiiigiias Fo não ditigtiimass presen 

vês, aucagtaia de véa ateigta rea 
Ennberererie prato dirt (onto, 

me auge dirigindo 

Bida aisagiraa asrigias 

Ea Es asrigãe 


Erera o ateigie 


DIZER 


Nota: Do mesmo modo so conhugam os sous derivados bendizor, condizer, 
contradizer, dosdizor, maldizor, ot. 


a 
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complemento verbal no periodo. 


e) No primeiro período do texto, o emprego das vírgulas que isolam o 
trecho “amigo papel” deve-se à repetição do termo “papel”. 


Considerando as ideias e estruturas linguísticas do texto acima, julgue o 
item. 


No primeiro quadrinho, o emprego de vírgula após o vocábulo “Gente” é 
obrigatório, visto que separa expressão de chamamento. 


99. (CESPE/UNB- CEF- Engenharia- 2014) 


As primeiras moedas, peças representando valores, geralmente em metal, 
surgiram na Lídia (atual Turquia), no século VII a.C. As características que 
se desejava ressaltar eram transportadas para as peças por meio da 
pancada de um objeto pesado, em primitivos cunhos. Com o surgimento 
da cunhagem a martelo e o uso de metais nobres, como o ouro e a prata, 
os signos monetários passaram a ser valorizados também pela nobreza 
dos metais neles empregados. 


Embora a evolução dos tempos tenha levado à substituição do ouro e da 
prata por metais menos raros ou suas ligas, preservou-se, com o passar 
dos séculos, a associação dos atributos de beleza e expressão cultural ao 
valor monetário das moedas, que quase sempre, na atualidade, 
apresentam figuras representativas da história, da cultura, das riquezas e 
do poder das sociedades. 


A necessidade de guardar as moedas em segurança levou ao surgimento 
dos bancos. Os negociantes de ouro e prata, por terem cofres e guardas a 
seu serviço, passaram a aceitar a responsabilidade de cuidar do dinheiro 
de seus clientes e a dar recibos escritos das quantias guardadas. Esses 
recibos passaram, com o tempo, a servir como meio de pagamento por 
seus possuidores, por ser mais seguro portá-los do que portar dinheiro 
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DORMIR 


teeere 


ELEGER 


nas aja 


ERGUER 


teeere 


ESTAR 


amos fado) 
ata” quêo, 
pers rr 


Dicas Guêor 
pec 


EXPLODIR 


Nota: Nos verbos como explodir ec. o o muda para u, na 1º pessoa do singular do 
presente do indicativo, o em todas possoas do presente do conjuntvo. 


EXTORQUIR 


Nota: Nos verbos como retorquir, o orgu muda para ure, na 1º pessoa do singuiar 
do presente do indicatvo, a em iodas pessoas da presente do conjuntivo. 


ar 


teeere 


PESESE 


Nota: Do mesmo modo se conugam os sous dofvados contratazer, desfazer, 
portazor, refazer, satisfazor, ot. 


Nota: Do mesmo modo so conjugam os vorbos arrancar, pecar, el. Isto é, o € 


transforma-se em qu. 


| FUGIR 


mto us cuja 

mu foge Guta fujas não tugas qeu) 

Ee gua feio Mão Ra (ema) 

prensa Ga ia Pajeme Mão Podânos (ado) 

vês fogta Qua vós Fajata hão fujata” vota) 

El, rota mao não Rejta” (rectas 
teja que 
Bejtmsa tn 
fodas iria, 


HAVER 


E hadâuoa (ado) 
Em aja (ota, 
Em prt e 
a deja qe 

a nojo quam 

“ Mateo foóm 

a nm foste, 


grp 


Nota: O verão haver, quando signía existir, conjuga-sa apena na 3º pessoa do singuar, e 
atmio o termos compostos: tem havido tinha havido, erá avi, tr 
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vivo. Assim surgiram as primeiras cédulas de "papel moeda”, ou cédulas 
de banco; concomitantemente ao surgimento das cédulas, a guarda dos 
valores em espécie dava origem a instituições bancárias. 


Cnsa a Mooda do bras: 20 anos de História, 16047108. 


No que se refere aos aspectos linguísticos, à classificação tipológica do 
texto acima e às ideias nele expressas, julgue o item a seguir. 


Sem prejuízo da correção gramatical e do sentido original do texto, a 
expressão “com o passar dos séculos” (1.6) poderia ser deslocado para 
imediatamente após “moedas” (1.6), suprimindo-se do texto as vírgulas 
que a isolam. 


100. (CESPE/UNB- CEF- MÉDICO- 2014) 


As moedas têm uma representação gráfica geralmente constituída por 
duas partes: uma sigla de designação abreviada para o padrão monetário, 
que varia de país para país, e o cifrão, símbolo universal do dinheiro, 
etimologicamente originado do árabe cifra. 


A origem do cifrão data do ano 711 da era cristã, quando o general Tárig- 
ibn-Ziyád comandou a conquista da Península Ibérica, ocupada até então 
pelos visigodos. Existem duas versões sobre o caminho percorrido pelo 
general árabe. Na primeira, Tárig teria partido de Tênger, cidade de 
Marrocos, da qual era governador. Na segunda, Térig teria saido da Arábia 
e passado pelo Egito, desertos do Saara e da Líbia, Tunísia, Argélia e 
Marrocos. De lá, ele teria cruzado o estreito das Colunas de Hércules e 
chegado à Península Ibérica. 


Após a viagem, Tárig teria mandado gravar, em moedas 
comemorativas, uma linha sinuosa, em forma de um esse maiúsculo (5), 
representando o longo e tortuoso caminho percorrido para alcançar o 
continente europeu. Mandou colocar, no sentido vertical, duas colunas 
paralelas, cortando essa linha sinuosa. As colunas representavam as 
Colunas de Hércules e significavam força, poder e a perseverança da 
empreitada. O símbolo, gravado nas moedas, difundiu-se e passou a ser 
reconhecido mundialmente como cifrão, representação gráfica do dinheiro. 


Internet; <omme casamoada go tr> (com adaptações 


Em relação a aspectos linguísticos e aos sentidos do texto acima, julgue o 
item subsequente. 


O emprego das vírgulas para isolar as expressões “simbolo universal do 
dinheiro” (1.2) e “em moedas comemorativas” (1.7) justifica-se pelo fato de 
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LER 


Nota: Do mesmo modo se conjugam os verbos desimpedir, despedir, expedir 
Impedir, podir, oc. 


MOER 


teeere 


Nota: Do mesma modo so conjugam os verbos doer, roer etc Prasonte do ind. dóis, 
dj, impereio ind. doa, etc. e partcípio passado doido em lugar de doido) 


Do mesmo modo se conjugam as verbos ansiar, incendiar, mediar, premiar, 


teeere 
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PASSEAR 


a Umas Peúio 


Pads 
mia time” pasido 


Expor 


PERDER 


Peter 
peRres 


o 
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que essas expressões exercem, nos períodos em que ocorrem, a mesma 
função sintática. 


101. (CESPE/UNB- CEF- MÉDICO- 2014) - Adaptada. 


Há grande variação nos padrões de consumo em diferentes partes do 
mundo, conforme o nível de desenvolvimento e das condições de 
produção. Áreas desenvolvidas consomem diferentes proporções de 
alimentos quando comparadas às em desenvolvimento. Maiores 
proporções de alimentos de origem animal, variados tipos de vegetais, 
frutos, açúcares e bebidas são consumidos nas áreas desenvolvidas, 
enquanto nas em desenvolvimento consomem-se grandes quantidades de 
cereais e starchy foods (raízes, tubérculos, incluindo batata, batata-doce, 
inhame e mandioca). Nos países em desenvolvimento, o consumo de 
vegetais e frutas é menor do que nos países desenvolvidos e o consumo 
de alimentos de origem animal é mínimo. 


O consumo de açúcar vem aumentando em todas as partes do mundo. Em 
alguns países em desenvolvimento, esse consumo tem aumentado mais do 
que nos países desenvolvidos. Mas o açúcar é particularmente muito 
consumido na América do Norte, na Oceania, na maioria dos países 
europeus e na América Latina. As mais elevadas proporções no consumo 
de óleos e gorduras verificam-se entre os países da Europa e América do 
Norte. Entre as bebidas alcoólicas, cervejas e vinhos são as mais 
comuns em todo o mundo, mas seu consumo ocorre principalmente na 
Europa. Em todas as partes do mundo, são usadas bebidas alcoólicas, mas 
essas bebidas não acompanham a dieta diária da mesma forma que a 
cerveja e o vinho. 


A correção gramatical do trecho “Entre as bebidas alcoólicas, cervejas e 
vinhos são as mais comuns em todo o mundo” seria prejudicada, caso se 
inserisse uma vírgula logo após a palavra “vinhos”. 


102.(CESPE/UNB- CEF- ANTAQ- 2014) Adaptada. 


Um dos principais desafios para o Brasil é conhecer a Amazônia. Sua 
vocação eminentemente hídrica impõe, ao longo dos séculos, a 
necessidade do deslocamento de seus habitantes através dos rios. 


No segundo período do texto, as vírgulas isolam segmento — "ao longo dos séculos” 
— com função de aposto explicativo. 


103. (CESPE/UNB- CADE- 2014) - Adaptada. 
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Pere 


per 
Ni inhame pedido 
Vós timtarã? poaido 


pcrarecwaliicere 


poderia 
Potato, 
Poder 
Podaridasa 
Podariata 
Fito Poderiam 


grp 


Nota 


a 


e et 
Ter Puaz 
vãos Poda 


Há verbos cujo imperatvo não so conjuga. 


mu pato cu 
Ea Em 
Ea E 
Eid. Par Em 


E a me 
É E ne 
E Tie Jato pãe 
E times Por 
E prenda 
É Eds tão” Tê 


Nota: Do mesmo modo so conugam os sous derivados contrapor, dispor, impor, 
propor, ec. 


POSSUIR 


terre 


PRAZER 


Nota: Há verbos em que algumas formas não se conjuga 


QUERER 


Nota: Há verbos cujo imperativo não so conjuga 


RECUAR 


Nota: Da mesma forma so conjuga o verbo habituar, e sous derivados. 


o 


RESSARCIR 


RIR 


Nota: Do mesmo modo so conjuga o verbo sorrtr. 


eeeere 


Nota: Do mesmo modo so conjugam os verbos atrair, cal, contrair distrair, esvai, 
retrair, trair 


n 
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Há razões para pensar que os paises com acesso ao 
« Pacífico estão em vantagem, como, por exemplo, o fato de que, 
em 2014, o bloco comercial Aliança do Pacífico (formado por 
México, Colômbia, Peru e Chile) provavelmente crescerá a 
» uma média de 4,25%, ao passo que o grupo do Atlântico, 
formado por Venezuela, Brasil e Argentina — unidos pelo 
MERCOSUL —, crescerá 2,5%. O Brasil, a maior economia 
a da região, tende a crescer 1,9%. 


Julgue os próximos itens, a respeito de aspectos linguísticos do texto de 
David Juhnow. 


Sem prejuízo da correção gramatical do texto, a vírgula empregada logo 
após o travessão, na linha 21, poderia ser suprimida. 


104. (CESPE/UNB- CÂM. DOS DEPUTADOS- 2014) - 
Adaptada. 


Considerando aspectos estilísticos, semânticos e gramaticais desse conto, 
julgue os itens subsequentes. 


No fragmento “Na rua deserta nenhum sinal de bonde”, o emprego da 
virgula após o adjetivo “deserta” estaria de acordo com a prescrição 
gramatical, dada a anteposição do adjunto adverbial. 


105. (CESPE/UNB- CÂM. DOS DEPUTADOS- 2014) - 
Adaptada. 
Com a vinda da família real portuguesa ao Brasil, no século XIX, mais 
precisamente ao Rio de Janeiro, foi criado, em julho de 1856, por decreto 
imperial, o Corpo de Bombeiros Provisório da Corte. Quando recebiam aviso de 
incêndio, os praças saiam puxando o corrico (que tinha de seis a oito 
mangueiras) pela via pública e procuravam debelar o fogo, solicitando os reforços 
necessários, conforme a extensão do sinistro. 


Considerando as ideias e a estrutura linguística do texto, julgue o item que 
se segue. 
Seriam mantidos a correção gramatical e o sentido do texto caso os 
parênteses empregados nas linhas 12 e 13 fossem substituídos por 
vírgulas. 


106.(CESPE/UNB- MPU- Transportes- 2014) - Adaptada. 


Posteriormente, na década de 70, foi criado o protocolo Internet, que 
permitiu a comunicação entre os seus poucos usuários até então, uma vez 
que ela ainda estava restrita aos centros de pesquisa dos Estados Unidos 
da América. 
As vírgulas empregadas na oração destacada isolam oração de natureza 
condicional. 
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SEGUIR 


teeere 


SENTIR 


teenre 


u 


SORTIR 


teeere 


7% 


terror 


Nota: Do mesmo modo so conjugam os verbos conter, deter, retr, manter etc., mas 
os veibos tais como cometer, meter. reverter ou verter não so conjigam 
assim mas da mesma forma como o verbo comer. 


TRAZER 


teeere 


Nota: Do mesmo modo so conjuga o verbo equivator 


mo mo 

nm não veste qtas 

Es pets 
Mia Janoa ão vejamos tada) 
via Jutaa Mão vajato” (ota, 
Erda Va? pras e 


Nota 


Do mesmo mado so conjugam os seus derivados anteve 


prover, 


Nota: Do mesmo modo so conjugam os verbos advir, avir-se, convi, intervir, 
provir, sobrevir 
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107.(CESPE/UNB- DIPLOMATA- 2015) - Adaptada. 


...A exclamação, patética, vinha da famosa jornalista internacional Oriana 
Fallaci 


Julgue: as vírgulas que isolam o termo “patética” foram empregadas para 
enfatizar o atributo de “exclamação”, mas a supressão dessa pontuação 
manteria a correção gramatical do trecho. 


108. (CESPE/UNB- FUB- 2015)- Adaptada. 


Um estudo da Faculdade de Saúde Pública de Harvard (EUA), o maior a 
respeito do tema feito até o momento, mostrou que as temperaturas altas 
aumentam hospitalizações por falência renal, infecções do trato urinário e 
até mesmo sepse, entre outras enfermidades. 


O emprego da vírgula após “momento” (1.4) explica-se por isolar o adjunto 
adverbial, que está anteposto ao verbo, ou seja, deslocado de sua posição 
padrão. 


109. (CESPE/UNB- FUB- 2015) - Adaptada. 


A importância de Moscovici para a ciência mundial foi reconhecida por dez 
universidades da Europa e da América do Norte, que lhe conferiram o título de 
Doutor Honoris Causa. Em julho de 2007, a UnB tornou-se a primeira instituição 
de ensino superior da América Latina a homenagear o especialista com a 
honraria, outorgando-lhe o título durante a V Jornada Internacional e III 
Conferência Brasileira sobre Representação Social, em Brasília - DF. 


Sem prejuízo para a correção gramatical e os sentidos do texto, a vírgula 
empregada logo após “Norte” (1.6) poderia ser omitida. 


110. (CESPE/UNB- DIPLOMATA- 2015) - Adaptada. 


Graciliano guarda os originais dos livros já publicados. Assim pude verificar um 
curioso detalhe da feitura de Vidas Secas. Os capítulos, datados, indicaram-me a 
ausência de seguimento na elaboração da narrativa. “Baleia”, o nono capítulo, foi 
o primeiro a ser escrito, em 4 de maio de 1937. Um mês e pouco depois, 
precisamente no dia 18 de 16 junho, escreveu o quarto capítulo, "Sinha Vitória”. 
E assim todo o livro, que não obedeceu a nenhum plano antecipado. 


A supressão da vírgula empregada logo após “livro” atenderia às normas 
gramaticais, porém violaria a coerência do texto. 


111. (CESPE/UNB- STJ- 2015) - Adaptada. 


No período pré-romano da história ocidental, a sanção tinha fundamento 
religioso e pretensão de satisfação da divindade ofendida pela conduta do 
ofensor. Nesse período, surgiu a chamada Lei do Talião, do latim Lex 
Talionis — Lex significando lei e Talionis, tal qual ou igual. É de onde se 
extraiu a máxima "Olho por olho, dente por dente”, encontrada, inclusive, 
na Bíblia. 


Na linha 5, a vírgula que se segue ao vocábulo “Talionis” representa à 
elipse da forma verbal “significando” 
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VERSO PARTICÍPIO PARTICÍPIO 
(FORMA REGULAR) (FORMA IRREGULAR) 
abrir aberto 
abstrair abstraído abstracto 
aceitar aceitado aceite ou aceito 
acender acendido aceso 
afeiçoar afeiçoado afecto 
afligir afiigido aflito 
agradecer agradecido grato 
anexar anexado anexo 
assentar assentado assente 
atender atendido atento 
benzer benzido bento 
cativar cativado cativo 
cegar cegado cego 
cobrir cobrido coberto 
completar completado completo 
concluir concluído concluso 
confundir confundido confuso 
convencer convencido convicto 
corrigir corrigido correcto 
corromper corrompido corrupto 
cultivar cultivado culto 
defender defendido defeso 
descalçar descalçado descalço 
dispersar dispersado disperso 
dizer dito 
eleger elegido eleito 
emergir emergido emerso 
empregar empregado empregue 
encarregar encarregado encarregue 
encher enchido cheio 
entregar entregado entregue 
enxugar enxugado enxuto 
envolver envolvido envolto 
erigir erigido erecto 
escrever escrito 
expressar expressado expresso 
exprimir exprimido expresso 
expulsar expulsado expulso 
extinguir extinguido extinto 


VERBOS 


fartar 
fazer 
findar 
fixar 
trigir 
ganhar 
gastar 
imergir 
imprimir 
incluir 
incorrer 
infectar 
inquietar 
inserir 
inverter 
isentar 
juntar 
libertar 
limpar 
manifestar 
matar 
morrer 
murchar 
nascer 
ocultar 
omitir 
oprimir 


prender 
pretender 
repelir 
restringir 
resolver 
revolver 
romper 
salvar 
secar 


PARTICÍPIO] 
(FORMA REGULAR) 
fartado 


findado 
fixado 
frigido 
ganhado 
gastado 
imergido 
imprimido 
incluído 
incorrido 
infectado 
inquietado 
inserido 
invertido 
isentado 
juntado 
libertado 
limpado 
manifestado 
matado 
morrido 
murchado 
nascido 
ocultado 
omitido 
oprimido 


pervertido 


prendido 
pretendido 
repelido 
restringido 
resolvido 
revolvido 
rompido 
salvado 
secado 


PARTICÍPIO 
(FORMA IRREGULAR) 
farto 
feito 
findo 
fixo 
frito 
ganho 
gasto 
imerso 
impresso 
incluso 
incurso 
infecto 
inquieto 
inserto 
inverso 
isento 
junto 
liberto 
limpo 
manifesto 
morto 
morto 
murcho 
nato ou nado 
oculto 
omisso 
opresso 
pago 
perverso 
posto 
preso 
pretenso 
repulso 
restrito 
resoluto 
revolto 
roto 
salvo 
seco 


PARTICÍPIO PARTICÍPIO 
eReos. (FORMA REGULAR) (FORMA IRREGULAR) 
segurar segurado seguro 
sepultar sepultado sepulto 
situar situado sito 
soltar soltado solto 
submeter submetido submisso 
submergir submergido submerso 
sujeitar sujeitado sujeito 
surgir surgido surto 
surpreender surpreendido surpreso 
suspeitar suspeitado suspeito 
suspender suspendido suspenso 
tingir tingido tinto 
torcer torcido torto 
vagar vagado vago 
ver visto 
vir vindo 
Note 
1 - Muitas destas formas, regulares e irregulares, usam-se 


como simples adjectivos - pessoa submissa, campo 
revolvido, candidato eleito, etc. 


atribuem ao 
ada 


2 - Daí a designação de adjectivos verbais, poi: 
substantivo uma qualidade resultante da acção pr 
pelo verbo. 


3 - Empregarás o particípio regular com o verbos auxiliares 
ter e haver e o particípio irregular com os verbos auxiliares 
sere estar. 


4 - Verbos que apresentam somente o particípio irregular, 
mantêm a mesma forma para os seus derivados, por exemplo: 
entreaberto, de entreabrir: desdito, de desdizer; reescrito, de 
reescrever; contrafeito, de contrafazer; imposto, de impor; 
previsto, de prever; etc. 


GE 
mo 


EEN 


ST 
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FZ Sim, eu desejava encomendar cópias de VERBOS 2.00 para 
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112. (CESPE/UNB- STJ- 2015) - Adaptada. 


Obviamente, isso quer dizer que, se o dano fosse físico, a retaliação também o 
seria; por outro lado, fosse a ofensa apenas moral, não poderia ser de outra 
natureza o ato do ofendido contra o originário ofensor. 

Do ponto de vista sintático, as vírgulas que isolam a frase "se o dano fosse 
físico” são de emprego facultativo, razão por que a correção do texto seria 
preservada caso se eliminassem ambas ou se apenas uma delas — seja a 
primeira, seja a segunda — fosse eliminada. 


113. (CESPE/UNB- STJ- 2015) - Adaptada. 


O atual Código Penal, de 1940, abrevia a pena dos criminosos que agem 
"sob o domínio de violenta emoção”. 


O emprego das vírgulas que isolam “de 1940” (1.5) é facultativo, de modo 
que a supressão dessas virgulas não prejudicaria o sentido original ou a 
correção gramatical do texto. 


114. (CESPE/UNB- TJ SE - 2015) - Adaptada. 
“Tecnologia para essa empreitada os chineses têm. Dinheiro, também.” 


Com relação às ideias e estruturas linguísticas do texto acima, julgue o 
item: a vírgula empregada após “Dinheiro” marca a elipse do verbo da 
oração. 


115. (CESPE/UNB- TJ SE - 2015) - Adaptada. 


Pesquisas do Departamento de Botânica concluíram que substâncias do 
caule da planta conhecida como Timbé (Serjamia Lethalis) matam as 
larvas do aedes aegypti, mosquito transmissor da dengue. De acordo com 
os estudos, o pó do caule do Timbó moído e misturado em água forma 
uma solução viscosa — que elimina as larvas. Mais de 160 mil casos de 
dengue foram registrados no Brasil, segundo dados do Ministério da 
Saúde. “Essa solução mata eficientemente oaedes aegypti. Já 
conhecíamos essa planta, mas nunca havia sido testado seu uso antes 
para esse fim. Estamos satisfeitos com os resultados”, explica o professor 
José Elias de Paula, responsável pela pesquisa. Ele foi auxiliado por 
Marcílio Sales, servidor da Prefeitura. 


UnB Ciências, 29/4/2014. 


Em relação ao texto acima, julgue o item abaixo. 


As vírgulas empregadas após "aedes aegypti” (1.4), "José Elias de Paula” 
(1.5) e “Marcílio Sales” (1.6) isolam termos de natureza explicativa que 
exercem, nas orações em que ocorrem, a mesma função sintática. 


116. (CESPE/UNB- Pol Civil PE- 2016). 
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imperativo 
afimatvo, 20 caber 30 
cair, 31 
introdução. 1 calçar, 32 
chover, 17 
cobrir 
M comer, 11.24 
conduzir, 34 
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ar 6 construir. 36 
8 dar, 38 
despir, 39 
dirigir, 40 
dizer, 41 


dormir, 42 voar, 82, 


eleger, 43 verbos auxiliares, 26 
erguer, 44 verbos causativos, 21 
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explodir, 46 verbos diminutivos, 21 
extorquir, 47 verbos frequentativos, 21 
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ler, 53 (iêm e vêm) 16 
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verbos terminados em ter 

cometer, 77 
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Um erro na análise do fenômeno é a suposição de que 
tudo é crime organizado. Mesmo quando se trata de uma 
* pequena apreensão de crack em um local remoto, alguns 
órgãos da imprensa falam em crime organizado. Em muitos 
casos, o varejo do tráfico é um dos crimes mais desorganizados 
"que existe. É praticado por um usuário que compra de alguém 
umas poucas pedras de crack e fuma a metade, Ele não tem 
chefe, parceiros, nem capital de giro. Possui apenas a 
m necessidade de suprir o vício. No outro extremo, fica o grande 
traficante, muitas vezes um indivíduo que nem mesmo vê a 
droga. Só utiliza seu dinheiro para financiar o tráfico ou seus 
contatos para facilitar as transações. A organização criminosa 
envolvida com o tráfico de drogas fica, na maior parte das 
vezes, entre esses dois extremos. É constituída de pequenos e 
« médios traficantes e uns poucos traficantes de grande porte. 
Nas outras atividades criminosas, a situação é a 
mesma. O crime pode ser praticado por um indivíduo, uma 
as quadrilha ou uma organização. Portanto, não é a modalidade do 
crime que identifica a existência de crime organizado. 


Guaracy Mimgará. Iseligência policial e creme oraminado. fm Reno Sérgio 
“de Lia e Lineu de Pale (Over + Seguranca pública e vinlência- o Entado extê 
compeiato seu papei? São Palio: Contento, 3006, p. 42 (com adaptações» 


No texto CGIAOIAAA, isola um trecho de natureza explicativa a vírgula 
empregada logo após 

a) “traficante” (1.17). 

b) "vezes" (1.21). 

c) “indivíduo” (1.24). 

d) “remoto” (1.10). 

e) “casos” (1.12). 


do CORRETO 6 CORRETO 11.] INCORRETO 
2 CORRETO 7 LETRA A 12. CORRETO 
3 CORRETO 8. INCORRETO 13.| INCORRETO 
4 CORRETO 9. CORRETO 14, CORRETO 
5. CORRETO 10. CORRETO 15. CORRETO 


117 ce 118 
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Gente é notícia 

Perfil 

Personagem 
Opine, não ache 
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Quanto menor, melhor 
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Quente ou fria? 


Toque final 
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A ditadura da indústria 
A faca dos editores 
A pressão do fechamento 


Bibliografia 


As autoras 


NE 


Apresentação 


É possível escrever bem 


Escrever está na moda. As novas tecnologias de comunicação, quem diria, 
ressuscitaram o valor da escrita. Já não se escrevem cartas como antigamente, 
mas concisas mensagens eletrônicas. Já não se admitem relatórios longos e 
complexos. Tempo é dinheiro. Relatórios devem ser objetivos e contundentes. E 
os vestibulares? Estudante não entra na faculdade se falhar na redação. Nunca se 
precisou tanto da escrita quanto agora. 

Ensinar a escrever é tarefa para professores. Jornalistas podem contribuir 
para aprimorar a técnica de repórteres mais jovens. Profissionais da imprensa são 
forjados na prática. Trabalham com a experiência adquirida ao longo dos anos de 
atividade. Gerações deles foram educadas nos gritos das redações e na 
humilhação pública, quando suas matérias eram jogadas na lata do lixo. 

Ajuda vale mais que gritos. Este livro se propõe ajudar estudantes a escrever 
bem. Temos clareza das limitações do desafio. Escrever é atividade complexa, 
resultado de boa alfabetização, hábito da leitura, formação intelectual, acesso a 
boas fontes de informação e muita, muita prática. Além, é claro, de algo que vem 
de Deus ou do DNA, quem sabe? 


— o talento individual. 

Não temos o poder de distribuir talento. Nosso papel é contribuir para 
preencher os outros requisitos — os que dependem do esforço pessoal e da 
persistência dos interessados em desenvolver a habilidade de transformar 
objetivos em textos. Aqui estão orientações básicas para o manejo da língua 
usada na imprensa. Os leitores podem não se transformar em novos Machados 
de Assis, mas enfrentarão mais preparados o desafio de escrever. Os gênios, 
talentosos por natureza, não precisam de nós. Pelo contrário. Ensinam-nos. 


Dad e Arlete 


A garimpagem 
do óbvio 


Separar alhos de bugalhos 
é um longo caminho. 


Sonia Racy 


A literatura acadêmica é curta e grossa no capítulo em que ensina a escrever 
um texto jornalístico. O texto, pregam os teóricos, deve começar respondendo, 
logo de cara, a seis perguntas fundamentai: 


O quê? 
Quem? 
Quando? 
Onde? 
Como? 
Por quê? 


E não é que é assim mesmo? Em jornais, rádios, televisões e na novíssima 
internet, as notícias são apresentadas nesse formato. Quando Willian Bonner 
abre o Jornal Nacional dizendo “uma bomba explodiu na Chechênia matando o 
presidente da província e 31 pessoas”, usa a estrutura mais simples e direta do 
jornalismo. 

Trata-se de fórmula fácil de reconhecer. Ela está em todos os lugares e serve 
de esqueleto, por exemplo, para anúncios de missas de sétimo dia: 


(9 Familiares convidam para a missa de sétimo dia da morte de fulano de tal a se realizar no dia tal, igreja tal 
e horário ta 


Ou para embalar notícias de crimes e acidentes: 


(9 Um motorista embriagado bateu de frente com outro veículo na avenida ta, ontem à noite, matando os 
quatro ocupantes. Entre eles estava uma criança de seis meses. 


Moleza? Não é. A maior dificuldade de repórteres e redatores é encontrar as 
respostas certas para as seis perguntas marotas. Eles se perdem no emaranhado 
de dados trazidos da rua. Sentem-se incapazes de dizer o que aconteceu. 
Enredados por informações às vezes conflitantes, mostram-se inaptos para 
reconhecer os fatos mais importantes. 

Responder às seis perguntas básicas é exercício de garimpagem. Escondido 
embaixo de toneladas de dados secundários, coberto por montanhas de detalhes 
desnecessários e disfarçado sob camada fina de observações sofisticadas, jaz o 
diamante reluzente do óbvio. Sim, infelizmente, nada é mais difícil para o 
repórter do que identificar a obviedade de uma notícia. 

Afinal, o que são as seis perguntas cruciais se não o reconhecimento da 
obviedade em qualquer evento? Preste atenção nas conversas do dia a dia, em 
especial naquelas sem grandes pretensões intelectuais, com amigos, marido, 
mulher e filhos sobre acontecimentos corriqueiros. 

Você começa um papo com uma amiga. Conta que está namorando. Qual a 
primeira pergunta que a outra lhe fará? Óbvio: quem? À medida que você 
responde, outras questões virão: como é ele (o namorado)? Como você o 
conheceu? Onde se encontraram? Como decidiram namorar? Sem perceber, 
vocês estão seguindo o conteúdo e a estrutura necessária para a construção de 
pequena reportagem. Os teóricos do jornalismo sintetizaram a dinâmica das 
nossas conversas. 


A arte de pensar 


Penso, logo existo. 
René Descartes 


A receita para escrever texto jornalístico funciona bem porque ensina a 
pensar. Quem já passou horas diante de uma tela em branco do computador em 
dúvida sobre por onde começar sabe o que é angústia. Os mais velhos devem se 


lembrar das páginas arrancadas das máquinas de datilografia quando se instalava 
a tortura. O papel jogado na lata de lixo tinha a vantagem de materializar o peso 
do tormento na vida dos candidatos a Machado de Assis, Elio Gaspari ou 
Roberto Pompeu de Toledo. Com o computador, não há sinais visíveis do 
sofrimento, mas ele continua, firme e forte. 

Tanta dor tem uma causa. O texto passa a existir muito antes de tomar corpo 
na tela. Nasce, primeiro, na cabeça do autor. A habilidade de escrever é resultado 
da habilidade de pensar — pensar de forma ordenada, lógica e prática. Sem esse 
exercício, não há como encher a tenebrosa tela branca. 

Assim, gaste tempo pensando sobre o que você quer escrever e, só depois, 
com um roteiro à mão, sente-se à frente do traumatizante computador. Ele se 
transformará naquilo que é — valioso instrumento de trabalho. A fonte de onde 
brotarão ideias, frases inteligentes e conceitos consistentes está no cérebro. A 
máquina não substitui o maior e mais fascinante talento do homem, a capacidade 
de pensar. Graças a Deus. 

Trace um plano de voo. Como? A seguir, daremos um roteiro. As regras não 
garantem o despertar de gênios, mas oferecem caminho seguro para chegar a 
texto informativo, sucinto e direto, características fundamentais no estilo 
jornalístico. 


Faça um resumo da história como você faz quando um amigo lhe pergunta 
sobre a festa à qual ele não compareceu. Provavelmente, você diz: “A festa 
estava animada, cheia de gente bonita. A música era ótima e a comida, 
fabulosa”. Pronto, eis o resumo da sua história. Não o perca de vista. Seu 
objetivo será contar a narrativa em detalhes. 


Responda às seis perguntas indicadas no início deste capítulo na ordem em 
que foram apresentadas. A primeira é o quê? A última, e mais difícil, é por 
quê? As respostas não devem ultrapassar duas linhas. Nunca, jamais, em 
tempo algum podem ser maiores do que duas linhas. Seja até avarento. 
Escreva menos ainda. 


Enxugue o texto. Em jargão jornalístico, enxugar significa diminuir, cortar, 
mandar pras cucuias palavras e informações desnecessárias. Comece agora. 
Você ignorou a orientação para restringir-se a duas linhas? Passe a tesoura 


sem dó nem piedade. 


Y Leia e releia o texto. Aproveite para checar as informações. Nome, cargos e 

títulos das pessoas estão corretos? Pode parecer bobagem, mas nada irrita 

mais os leitores e desacredita a informação que ver nomes publicados com 

a grafia errada. A recomendação vale para outros pormenores como 
localização de uma cidade, distâncias, número de leis. 


Na dúvida, procure confirmação em dicionários, mapas, livros de referência e listas telefônicas, Se 
necessário, volte a telefonar para as fontes da matéria. Não se acanhe. Diga que não está seguro sobre um 
item e que não gostaria de publicá-lo de forma errada, Fontes sérias agradecerão o cuidado. Os leitores 
também. 


Y Divida o texto em partes (retrancas). Cada uma aborda um tema referente à 

história principal e, claro, deve ter o próprio planejamento. Uma, por 

exemplo, pode descrever a mansão onde ocorreu a festa. Outra, dar 
destaque ao cozinheiro francês especialmente contratado para o evento. 


A pirâmide invertida 


O estilo nada mais é do que a ordem e o movimento postos em 
seu pensamento. 
Conde de Buffon 


O modelo de perguntas e respostas na construção do texto atende à estrutura 
clássica de apresentação de uma notícia — a pirâmide invertida. A técnica estreou 
em 1861 no jornal The New York Times, como forma de dar objetividade ao 
relato de um acontecimento. Consiste em pôr as informações mais importantes 
no primeiro parágrafo, respondendo “o quê? quem? quando? onde? como? por 
quê?”. 

Nessa ordem, os pormenores essenciais aparecem primeiro. Na prática, 
conta-se a história do fim para o começo, daí o nome de pirâmide invertida. Nas 
duas últimas décadas, houve tentativas de mudança nos textos tradicionais, 
forçadas pelo fenômeno dos noticiários audiovisuais e pela internet. Os veículos 


digitais, mais rápidos, divulgam as notícias em tempo real, comprometendo o 
papel dos veículos impressos. 

No passado, além do rádio, os jornais eram as únicas fontes de informação 
disponíveis. Hoje, não é assim, mas eles continuam a ser produzidos como se 
fossem. Um exemplar de hoje apenas com notícias de ontem chega às bancas 
desatualizado. O leitor foi bombardeado pelas informações do rádio e da tevê. 
Muitos acompanharam a notícia na internet. 

Tomemos como exemplo o aumento dos combustíveis. Quatro jornais 
nacionais publicaram a notícia na terça-feira — o fato foi manchete de todos eles 


— mas o anúncio foi feito no dia anterior. A decisão da estatal, portanto, estava no 
ar na própria segunda-feira, por meio dos noticiários on line, televisivos e 
radiofônicos. Motoristas mais atentos tiveram tempo de completar o tanque do 


carro para escapar do reajuste. Os jornais ignoraram essa realidade e trataram o 
reajuste como grande novidade. Não era. Era assunto de conhecimento amplo. 


Veja os exemplos: 


9 O primeiro aumento de preços da gasolina e do óleo diesel no governo de Luiz Inácio Lula da Silva entrou 
em vigor hoje. Depois deter ficado um ano e meio sem aumento - em abri do ano passado houve queda - o 
preço da gasolina vendida pela Petrobras em suas refinarias subiu 10,8% e o do diesel, 10,6%, sem 
considerar os impostos. De acordo com o presidente da Petrobras, José Eduardo Dutra, o aumento médio 
para os consumidores deverá ficar em torno de 4,5%, no caso da gasolina, e de 6,4% para o óleo diesel, 
caso nenhum setor da cadeia aumente também suas margens de lucro. (O Globo) 


(9 A Petrobras não resistiu à pressão e anunciou ontem o regjuste nos preços dos combustíveis nas refinarias 
A gasolina aumenta 10,8% e o óleo diesel, 10,6%. O presidente da estatal, José Eduardo Dutra, explicou 
que a estabilização do preço internacional do petróleo acima dos US$ 35 por barril tornou insustentável a 
manutenção dos preços. Para o consumidor, segundo cálculos da empresa, a alta deve chegar a 45% no 
caso da gasolina e 6.4% no diesel. O aumento vale apartir de hoje (O Estado de S. Paulo) 


(9 A Petrobras anunciou ontem o primeiro aumento no preço dos combustíveis no governo do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva: a gasolina nas refinarias da estatal ficou 10,886 mais cara a partir da Oh de hoje. O 
diesel subiu 10,6%. A companhia calcula que o impacto para o consumidor será menor devido a questões 
tributárias , no caso da gasolina, à mistura com o álcool (25%). A previsão da Petrobras é que a gasolina 
suba 4,5% nas bombas dos postos e q diesel, 6,4%, se as margens de lucro das distribuidoras forem 
mantidas. (Folha de S. Paulo) 


(9 A Peirobras anunciou ontem o regjuste dos preços da gasolina e do diesel nas refinarias, a partir da zero 
hora de hoje, em 10,8% e 10,6%, respectivamente. Os postos deverão repassar aos consumidores um 
aumento de 4,5% a 5% na gasolina e de 6,5% no diesel, segundo estimativas da Federação Nacional do 


Comércio de Combustíveis (Fecombustíveis). (Jornal do Brasil) 


Com pequenas alterações, as matérias são quase idênticas. Seguem o modelo 
de resposta às seis perguntas básicas do jornalista — o que, quem, quando, onde, 
como e por quê — sustentáculo da pirâmide invertida. Conclusão: apesar da 
resistência de muitos profissionais, o formato consagrado impera nas redações. 

No livro A arte de fazer um jornal diário, o jornalista pernambucano 
radicado em Brasília Ricardo Noblat abomina matéria puramente factual. “Por 
favor, não me contem o que já sei”, diz ele. “Topo ler o que já sei se vocês 
acrescentarem informações que desconheço ou se me explicarem o que não 
entendi direito. Até topo ler sobre o que já sei se vocês anteciparem o que está 
por vir. Mas só nesses casos. As seções de horóscopo dos jornais não fazem 
tanto sucesso? Quantas pessoas não consultam cartomantes, videntes e toda sorte 
de gente que se diz apta a adivinhar o futuro? Não acredito nesse tipo de gente. 
Mas acredito que o sonho de todo mundo é ler hoje o jornal de amanhã. E 
acredito na possibilidade de profissionais competentes anteciparem fatos”. 

Noblat tem sido defensor ardoroso de novo modelo de jornalismo diário 
capaz de ir além da apresentação dos acontecimentos de ontem. Mas também ele 
sofria do pavor das redações em apostar em matérias exclusivas e, com isso, 
comprometer a cobertura diária a que os leitores estão acostumados. Durante os 
dez anos em que dirigiu o Correio Braziliense, seguindo o modelo de jornalismo 
pouco dado ao factual, Noblat viveu essa contradição. 

Ele exigia criatividade da equipe nas reuniões de pauta, mas cobrava notícias 
do dia no horário de fechamento. Viraram folclóricas suas visitas à redação às 8h 
da noite, quando não dá mais tempo para acrescentar nada. Os editores viviam 
em estado de alerta, tensos e inseguros sobre a edição. O que mais temiam era 
ouvir Noblat gritar: 

— Temos isso? 

Isso era um acontecimento do dia que ele lera nas edições dos jornais na 
internet ou ouvira no Jornal Nacional. Se não tivesse, o editor que tratasse de 
conseguir. E mais. E melhor, com recursos gráficos, artigos, interpretações e 
análises. Às 8h da noite! A cena era tão comum que um grupo de repórteres 
bem-humorados da editoria de Cidades criou uma banda de música chamada 
Temos isso? 


ria e 
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O novo jornalismo 


Uma boa reportagem se faz com 
precisão, rigor e correção, 

mas também e sobretudo com emoção. 
Zuenir Ventura 


A contestação ao modelo de pirâmide invertida não é recente. Nos anos 60, 
jornalistas como Tom Wolfe, Truman Capote, Gay Talese e Norman Mailler 
inovaram. Abandonaram a estrutura clássica de texto factual, acrescentando 
elementos literários. Criaram o Novo Jornalismo. Um dos textos mais 
conhecidos desse período é A sangue frio, de Truman Capote. Conta o 
assassinato de uma família de fazendeiros do Kansas, ocorrido em 1959. Capote 
investigou a história para um artigo da revista The New Yorker, mas o trabalho 
transformou-se em romance. Foi publicado em capítulos, virou livro e filme de 
cinema. 

O Novo Jornalismo também desembarcou no Brasil na década de 60. O 
Jornal da Tarde e a revista Realidade, lançados nesse período, em São Paulo, 
chegaram ao mercado com a cara da novidade. O fenômeno durou pouco, mas 
ainda há quem reclame de saudades daquelas velhas e boas reportagens. A 
verdade é que, séculos e muita discussão teórica depois, a pirâmide invertida 
resiste na imprensa. Ainda é a técnica de redação mais usada nos meios de 
comunicação. 


O texto 
jornalístico 


A frase jornalística tem de estar construída de tal forma que não só se entenda bem, mas que 
não se possa entender de outra forma. 


Ífigo Dominguez 


Existe texto jornalístico? Existe. Ele se enquadra entre as redações 
profissionais. É feito para ser lido, entendido e, se possível, apreciado. 
jornalista, como o empresário, o advogado, o economista, escreve de olho no 
destinatário. E aí reside a diferença. 

O advogado, o economista e o empresário escrevem para um público 
conhecido. A petição do advogado destina-se ao juiz. A análise do economista, a 
economistas. O relatório do diretor, ao presidente da empresa. A matéria do 
jornal, aos leitores do jornal. 

Quem são eles? A resposta engloba de A a z. São pessoas de variados níveis 
de escolaridade. De variadas profissões. De variadas faixas etárias. De variados 
interesses. O desafio do repórter é se fazer entender por todos. Quem — apesar 
das diferenças — se aventurar a ler uma reportagem, entrevista ou comentário 
deve ter a impressão de que o texto foi escrito para ele. 

Como chegar lá? Os ingredientes são três — linguagem clara, informações 
precisas e estilo atraente. Há técnicas simples e práticas capazes de orientar o 
redator. Nasceram do bom senso e da experiência de jornalistas e escritores que, 
provocados, encontraram respostas para o grande desafio: escrever para o leitor. 

Para ser lido, entendido e apreciado, certo talento se impõe. Mas não é 
suficiente. Outros quesitos precisam ser contemplados. Entre eles, domínio do 
idioma, familiaridade com o assunto tratado, capacidade de leitura, disposição e 
coragem para enfrentar duras batalhas. 

Os dados, o objetivo e o plano são os ingredientes. A forma de prepará-los é 
que dá o toque especial ao prato. Uma frase particularmente elegante, capaz de 


veicular com clareza e simplicidade a mensagem que você quer transmitir, é 
conquista pessoal, exercício diário de desapego, humildade e vontade de 
melhorar. 

Com os dados à mão, objetivo definido e plano traçado, é hora de redigir. 
Como? Sem perder de vista o leitor. Lembre-se de duas dicas: 


Seja natural — Imagine que o leitor esteja à sua freme ou ao telefone conversando com você. Fique à 
vontade, Espaceje as frases com pausas e, sempre que couber, com perguntas diretas, Confira a seus textos 
um toque humano. Você está escrevendo para as pessoas. 


Seduza — Vá direto ao assunto. Comece pelo mais importante. E comece bem, com uma frase atraente, que lhe desperte o 
interesse e o estimule a prosseguir a leitura. No final, dê-lhe o prêmio: um fecho de ouro, como inesquecível sobremesa a 
coroar um lauto jantar 


William Strunk Jr, professor de altos estudos da língua inglesa, costumava 
dizer: “A prosa vigorosa é concisa, A frase não deve ter palavras desnecessárias 
nem o parágrafo frases desnecessárias, pela mesma razão que o desenho não 
deve ter linhas desnecessárias nem a máquina partes desnecessárias. Isso não 
quer dizer que o autor faça breves todas as suas frases, nem que evite todos os 
detalhes, nem que trate seus temas só na superfície: apenas que cada palavra 
conta”. 

Os segredos do estilo mais eficiente podem ser resumidos em doze preceitos, 
relacionados a seguir. 


Dê passagem 
às frases curtas 


Uma frase longa não é nada mais que duas curtas. 
Vinicius de Moraes 


O leitor só consegue dominar determinado número de palavras antes que seus 
olhos peçam uma pausa. Se a frase for muito longa, ele se sentirá perdido, sem 
capacidade de compreender-lhe o completo significado. Prefira, por isso, 
sentenças de, no máximo, 150 toques. 


A frase curta tem duas vantagens. Uma: diminui o número de erros. Com ela, 
tropeçamos menos nas conjunções, nas vírgulas e nas concordância. A outra: 
torna o texto mais claro. Clareza é, disparado, a maior qualidade do estilo. 
Montaigne, há quatrocentos anos, ensinou: “O estilo deve ter três qualidades — 
clareza, clareza, clareza”. 

Como chegar lá? Vinicius de Moraes deu a dica. “Uma frase longa”, disse 
ele, “não é nada mais que duas curtas”, O Manual de estilo da Editora Abril 
abriu o jogo: “Na dúvida, use ponto”. O jeito, então, é desmembrar as 
compridonas. Eis algumas dicas: 

a) Substitua o gerúndio por ponto: 


9 Alunos recém-aprovados no vestibular chegarão à universidade no segundo semestre podendo, se forem 
estudiosos, concluir o curso em quatro anos, fazendo em seguida um curso de pós-graduação. 


Sem o gerúndio, o ar entra livre nos pulmões e, de quebra, o período ganha 
charme: 


9 Alunos recém-aprovados no vestibular chegarão à universidade no segundo semestre do ano. Se forem 
estudiosos, poderão concluir o curso em quatro anos e, em seguida, fazer uma pós-graduação. 


b) Transforme a oração coordenada em novo período: 


9 Pensei em construir uma rodoviária maior e mais moderna, pois a que temos dentro em pouco será 
insuficiente, mas os trabalhos a que me aventurei, necessários ao conforto dos viajantes, não me permitiram 
a execução de uma obra, embora útil, prorrogável. 


Com o ponto, dá pra respirar fundo: 


9 Pensei em construir uma rodoviária maior e mais moderna, pois a que temos dentro em pouco será 
insuficiente. Mas os trabalhos a que me aventuri, necessários ao conforto dos viajantes, não me permitiram 
a execução de uma obra, embora útil, prorrogável. 


c) Livre-se do já que: 


9 Os líderes curopeus tiveram de falar em Ronald Reagan, já que à morte do cowboy presidente os 
surpreendeu reunidos em Paris na comemoração da passagem dos 60 anos do Dia 0. 


Sem a duplinha: 


(9 Os líderes curopeus tiveram de falar em Ronald Reagan. À morte do cowboy presidente os surpreendeu 
reunidos em Paris na comemoração da passagem dos 60 anos do Dia 


d) Isole as orações: 


(9 Avisitosurpresa do presidente George W. Bush ao Iraque foi o fecho de ouro de uma semana farta de boas 
notícias e grandes golpes de marketing político do atul chefe de governo americano em busca da releição 
do ano que vem, pois número revisado do crescimento do pts dos Estados Unidos no terceiro trimestre e a 
aprovação de audacioso projeto deli do Executivo para transformar o benefício de auvíio a aposentados 
na compra de medicamentos foram dois outros excelentes atos políricos para Bush, que se somam à eleição 
de Arnold Schwarzenegger para o governo da Califórnia e de mais dois republicanos para os estados de 
Mississipi e Kentucky, antes sob o comando do Partido Democrata, de oposição ao presidente 


Ufa! Venham, pontos: 


9 Avisitasurpresa do presidente George W. Bush ao Iraque foi o fecho de ouro de uma semana farta de boas 
notícias e grandes golpes de marketing político do atual chefe de governo americano em busca da reeleição 
O número revisado do crescimento do pi dos Estados Unidos no terceiro trimestre e a aprovação pelo 
Senado de audacioso projeto de lei do Executivo para transformar o benefício de auvlio a aposentados na 
compra de medicamentos foram dois outros excelentes fatos políticos para Bush. Eles se somam à eleição 
neste mês de Arnold Schwarzenegger para o governo da Califórnia e de mais dois republicanos para os 
estados do Mississipi e Kentucky, antes sob o comando do Partido Democrata, de oposição ao presidente. 


Moral da história: homem é homem. Mulher é mulher. Ponto é ponto. 
e) Seja sovina: 


(O Troque a oração adjetiva por adjetivo: Quem escreve animal que se alimenta de carne quer dizer animat 
carnívoro; pessoa que plant cofé, cofeicultor; criança que não tem educação, criança mal-educadd 


Substitua a oração pelo termo nominal: 


Compare: 


(9 comunidade exige que o criminoso seja punido. 
A comunidade exige a punição do criminoso 


9 Ninguém duvidava de que o plano tivesse êxito. 
Ninguém duvidava do êxito do plano. 


Lembrete: perdoar é o grande vício de Deus. Mas o Senhor tem especial 


predileção por absolver os inimigos do quê. Candidate-se. 


Prefira palavras 
curtas e simples 


Mãe é mãe. Genitora é a tua. Progenitora é a vó, 
Carlos Lacerda 


Um assessor de Tancredo Neves queria fazer bonito. Num discurso, escreveu: 
“Esforçar-nos-emos para viabilizar uma sociedade mais inclusiva”. O presidente 
leu-a em voz alta. Achou-a pretensiosa e oca. Substituiu-a por: “Vamos construir 
um país em que ninguém fique de fora”. 

É isso. Palavras longas e pomposas funcionam como uma cortina de fumaça 
entre quem escreve e quem Iê. Seja simples. Entre dois vocábulos, prefira o mais 
curto. Entre dois curtos, o mais expressivo. 

Só ou somente? Só. Com ela, poupam-se duas sílabas. Féretro ou caixão? 
Caixão. É mais simples e mais curta. Óbito ou morte? Morte. Deixe óbito para 
os escrivães. Eles adoram empolação. Em vez de falecer, prefira morrer. 
Substitua obviamente por é claro. Morosidade por lentidão. Ósculo por beijo. 
Matrimônio por casamento. Causídico por advogado. Colocar por pôr. Genitor 
e genitora por pai e mãe. Data natalícia por aniversário. Esposo e esposa por 
marido e mulher. 

Que tal? Ser simples é a melhor receita. Sem aviá-la, prepare-se. Você corre 
risco de dar bom-dia a cavalo. 


Ponha as sentenças 
na forma positiva 


Ser simples é complicado. 
Amália Rodrigues 


A regra é dizer o que é, não o que não é. Não ser honesto é ser desonesto. 
Não lembrar é esquecer. Não dar atenção é ignorar. Não comparecer é faltar. 
Não pagar em dia é atrasar o pagamento. Emprego que não paga bem paga 
mal. 

Dizer o que não é em geral soa hesitante, impreciso. Pode sugerir 
malandragem, tentativa de fugir do compromisso de afirmar. 

Compare as frases: 


9 Ele não acredita que o ministro chegue a tempo. 
Ele duvida que o ministro chegue a tempo. 


(9 O presidene iz que não fará alterações na política econômica 
O presidente nega alterações na política econômica 


O Vargas Llosa não chegará hoje. 
Vargas Llosa chegará no sábado. 


É isso. O não causa arrepios. Ninguém o ama, ninguém o quer. Mostre-lhe o 
cartão vermelho. 


Opte pela voz ativa 


“Preciso fazer algo” resolverá mais problemas que “algo 
precisa ser feito”. 
Glennvan Ekeren 


O verbo tem voz. Mas precisa de alguém que fale por ele. Às vezes é o 
sujeito. Com ele, a frase fica esperta. Torna-se vigorosa. Enche-se de poder. Daí 
o nome voz ativa. 

Outras vezes, o sujeito é boa-vida. Preguiçoso, não pratica a ação. A oração 
fica mole. Parece medrosa. Dá a impressão de que o autor, sem assumir a 
autoria, transfere a responsabilidade de declarar para o agente da passiva. 

Compare: 


Voz ativa: O ministro escreveu a carta ao presidente. 


Voz passiva: A carta ao presidente foi escrita pelo ministro. 


Percebeu a diferença? A voz ativa tem três vantagens. Uma: é mais curta. 
Duas: dispensa a praga do verbo ser. A última: soa mais direta, vigorosa e 
concisa que a passiva. Dê-lhe preferência sempre que puder. 


Escolha 
termos específicos 


Dê nome aos bois. 
Voz do povo 


A clareza das ideias está intimamente relacionada com a precisão das 
palavras que as traduzem. Buscar o vocábulo certo para o contexto exige 
atenção, paciência e pesquisa. Consultar dicionários, textos especializados e 
profissionais da área deve fazer parte da rotina do repórter. 

Quem escreve um texto de economia, por exemplo, tem de distinguir o 
significado de salário, vencimento, provento, pensão, subsídio ou verba de 
representação. Uma reportagem sobre política cai no descrédito se disser que os 
deputados vetaram um projeto. Quem veta é o presidente da República. A 
Câmara rejeita. Uma notícia sobre o Judiciário tropeça se afirmar que o juiz deu 
parecer. Ele ordena, determina, profere sentença. 

“Lutar com palavras”, escreveu Drummond, “é a luta mais vã. Entanto 
lutamos mal chega a manhã”. O poeta sabia das coisas. As palavras são 
enganosas por natureza e vocação. Armam ciladas. Tempestivo e intempestivo 
nada têm com temperamental. Inclusive não é sinônimo de até. Espectador não 
se confunde com expectador. 

Falar e dizer não são sinônimos. Daí o comentário pouco lisonjeiro “falou, 
falou, mas não disse nada”. Ou, ao contrário, “falou e disse”. 

Falar não equivale a dizer, afirmar, declarar. Mas a dizer palavras, expressar- 
se por meio de palavras: Ele fala várias línguas. Falou com o prefeito. Não 
falará no assunto. O apelo da criança fala ao coração. 

Dizer é verbo declarativo. Equivale a declarar, afirmar: 


(6) Lula disse que aumentaria o valor do salário mínimo. Nenhum candidato diz toda a verdade 


O são pedro disse: 
— Entra, Irene. Você não precisa pedir licença. 
Manet Bandeira 


Na dúvida, substitua o falarpelo dizer. Se der certo, o lugar é do verbo dizer. Mande o falar pras cucuias: 
Ministro fala(diz) na TV que o dólar vai baixar. O professor falou(disse) que vai aderir à greve. Quem 
falou(disse) isso? 


O falar tem arrepios quando acompanhado da conjunção que, Os dois são inimigos desde que nasceram. Na 
presença do falar que, não duvide. Você está diante de um usurpador. Ele fala, fala é nada diz. À gente tem de falar e dizer. 
Devolva o posto ao dizer 


Acontecer é outra vítima da pobreza vocabular. Ele parece, mas não é 
panaceia. Acontecer é cheio de caprichos. Elitista, tem poucos empregos. Mas, 
por culpa do destino, os colunistas sociais o adotaram. A moda se espalhou. O 
verbo virou praga. Tudo acontece. Até pessoas. Frases como estas aparecem a 
torto e a direito: Ronaldinho está acontecendo na Seleção. O casamento 
acontece na catedral. O show acontece às 22h. 

Acontecer deve ser empregado na acepção de suceder de repente. Dá ideia do 
inesperado, desconhecido: Caso acontecesse a explosão, muitas mortes 
poderiam ocorrer. Ele é muito bem-vindo na companhia dos pronomes 
indefinidos (tudo, nada, todos), demonstrativos (este, esse, aquele, isto, isso, 
aquilo) e o interrogativo que: Tudo acontece no feriado. Aquilo não aconteceu 
por acaso. Que aconteceu? Não o use no lugar do ser, haver, realizar-se, ocorrer, 
suceder, existir, verificar-se, dar-se, estar marcado para. Busque saídas. 

Uma delas é substituir o verbo: O show acontece (está marcado para) às 22 
horas. O festival aconteceu (realizou-se) no ano passado. O crime não 
aconteceu (ocorreu). Não aconteceu (houve) o rigoroso inverno. Outra é mudar 
a frase: A prisão aconteceu ontem. (A polícia prendeu o ladrão ontem.) O show 
de Roberto Carlos acontece no Teatro Nacional. (Roberto Carlos faz show no 
Teatro Nacional). A divulgação do resultado acontece logo mais. (O resultado 
será divulgado logo mais). 


Na língua, há palavras-ônibus. Parecem-se com o transporte coletivo. Com 
montões de significados, podem ser empregadas em muitos contextos. Coisa, 
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por exemplo, é um minhocão. Assemelhase a ônibus papa-fila. As cinco 
letrinhas comportam todo o dicionário. “Comprei uma coisa pra você” pode ser... 
qualquer coisa. 

Há verbos que se confundem com chiclete. Encaixam-se em todos os 
contextos. São os verbos-ônibus. É o caso de fazer, pôr, dizer, ter e ver. 
Genéricos e incolores, tornam a frase vaga e imprecisa. Com paciência, a gente 
pode se livrar deles sem apelar para o pedantismo, a afetação ou o rebuscamento. 
Quer ver? 


O Fae 
Fazer uma fossa (cavar). Fazer a estátua de mármore (esculpio). Fazer o trajeto de carro (percorrer). Fazer 
jornalismo (cursar). Fazer artigo para o jornal (redigir ou escrever), Fazer discursos (proferir) 

o po 
Pôr uma palavra no parágrafo (acrescentar). Pôr a sonda na ferida (introduzir). Pôr o futuro do subjuntivo 
na frase (empregar). Pôr a roupa no armário (guardar), Pôr dinheiro no banco (deposita) 
Dizer 
Dizer poemas (declamar). Dizer o segredo (revelar). Dizer exemplos (citar). Dizer a história (contar). 
Ter 
Ter boa reputação (gozar). Ter o respeito dos subordinados (conquistar). Ter dor de cabeça (senti). Ter dez 
metros (medir) Ter cinquenta quilos (pesar) 


O ve 


Ver a beleza do quadro (admirar). Ver os menores detalhes (observar). Ver pela fechadura (espiar) 


Que ouça quem tem ouvidos de ouvir: 
contexto é exercício difícil. Dá trabalho. Exige atenção, cuidado, paciência. E 
pesquisa. Consultar o dicionário ajuda. E como! 


empregar a palavra certa para o 


Fique com as 
palavras concretas 


Minha terra tem palmeiras/Onde canta o sabiá. 
Gonçalves Dias 


Há palavras mais específicas que outras. Gato siamês é mais singular do que 
gato; homem, mais do que animal; laranjeira, mais do que árvore; árvore, mais 
do que plantaou vegetal. Trabalhador é termo de sentido geral, muito amplo 


(engloba todas as criaturas que trabalham). Jornalista tem sentido mais 
restrito.Jornalista do SBT, mais ainda. Ao descrever uma cena de rua, você pode 
referir-se genericamente a transeuntes ou particularizar: homens, jovens, 
estudantes, alunos da escola normal. 

Escrever foi um período difícil constitui vagueza. Estive desempregado 
durante três meses é mais preciso, bem melhor. 

Não foi por acidente que Gonçalves Dias compôs: “Minha terra tem 
palmeiras / Onde canta o sabiá”. Se tivesse dito “Minha terra tem árvores / Onde 
canta o pássaro”, seus versos estariam enterrados com ele, ignorados de todos. 

Há jeitos de tornar concretos termos genéricos: 


O desempenho do Produto Interno Bruto no primeiro trimestre de 2004 pode ser comparado ao 
enfermo cuja febre baixou. A temperatura, que ultrapassava os quarenta graus, ameaçava 
provocar convulsões. Agora, chegou aos 39º. O quadro ainda é grave, mas vislumbra-se um 
começo de recuperação. Em 2003, o PIB encolheu 0,2%. Significa que o país andou para trás. 
Produziu menos riquezas, restringiu investimentos, diminuiu a oferta de postos de trabalho. A 
renda despencou e, com ela, o consumo de bens e serviços. Indústria e comércio amargaram o 
ano no vermelho” 

(Correio Braziliense). 


Viu? A comparação (desempenho do PIB à febre) e a citação de exemplos 
baixaram o nível de abstração do texto. O que significa andar pra trás? Significa 
produzir menos riquezas, restringir investimentos, diminuir a oferta de postos de 
trabalho. 


Há quem diga que jornalista não sabe fazer conta. Se soubesse, não seria 
jornalista. Por isso não se exige de quem escreve para jornal, revista, rádio ou 
tevê especialização em matemática, estatística ou economia. Basta o domínio das 
quatro operações algébricas. E, de quebra, uma dose de atenção e algum bom 
senso. 

Antes de cravar que um milhão de pessoas compareceram à Praça dos Três 
Poderes em Brasília, convém ligar o “desconfiômetro”. O Plano Piloto tem 400 
mil moradores. O Distrito Federal — incluído Plano Piloto e cidades satélites — 
abriga dois milhões de habitantes. Conclusão: um milhão de pessoas na Praça 
dos Três Poderes corresponde a dois Planos Pilotos e meio. Ou a meio Distrito 
Federal. É um despropósito. 

Números são conceitos abstratos. Tenha pena do leitor. Torne-os 


compreensíveis. Explique-os de modo a que tenham significado real para quem 
lê. Boa receita é fazer comparações. Prêmio de R$ 42 milhões? Corresponde a 
176.923 salários mínimos de R$ 260. Ou 840 carros Vectra Elegance Sedan. Em 
Johanesburgo, na África do Sul, ocorrem 225.600 estupros por ano. O número 
significa um estupro a cada três minutos. 


Siga a regra: o específico é preferível ao genérico; o definido, ao vago; o 
concreto, ao abstrato. Busque variedade, propriedade e riqueza. Recuse 
monotonia, vagueza e indigência. 


Restrinja 
a entrada de adjetivos 


Corto adjetivos, advérbios e todo tipo de palavra 
que está lá só para fazer efeito. 
Georges Simenon 


Você sabia? Substantivo e adjetivo são quase sempre inimigos mortais. Um 
quer distância do outro. Para aproximá-los, só há um jeito. O adjetivo deve ser 
capaz de especificar melhor o substantivo. Em outras palavras: tornar o nome 
menos abrangente, mais preciso. 

Observe: 


6 Osalunos tiram boas notas. 


A frase diz que todos os alunos tiram boas notas. Não é isso? O adjetivo se 
encarrega de restringir o substantivo: 


6 Osalunos estudiosos tiram boas notas. 


Veja outros exemplos de adjetivos bem-vindos. Eles particularizam o objeto. 
Dão validade à informação: 


6 Compreiumo mesa redondo. 
Gostamos de paredes brancas 
João Marcelo tem cabelos loiros 
Dois atetas canadenses se destacaram nos Jogos Pan-Americanos. 


Por que redonda, brancas, loiro e canadenses mereceram banda de música e 
tapete vermelho? Porque prestam um senhor serviço à frase. Tornam o nome 
mais particular. Eu não comprei qualquer mesa, mas a mesa redonda. Não é de 
qualquer cor de parede que nós gostamos, mas da branca. 

O cabelo do João Marcelo poderia ser preto, castanho, ruivo, vermelho, 
verde. O adjetivo loiro manda as especulações plantar batata no asfalto. Os 
atletas poderiam ser brasileiros, cubanos, chilenos ou argentinos. Canadenses 
elimina as demais possibilidades. 


Há adjetivos que causam urticária ao substantivo. São os adjetivos-ônibus. 
Vazios, não acrescentam nenhuma informação ao substantivo. Ao contrário. 
Exprimem a opinião de quem escreve. São tão genéricos que podem se juntar a 
qualquer substantivo. 

É o caso de maravilhoso. João pode ser maravilhoso. A casa pode ser 
maravilhosa. O clima pode ser maravilhoso. A noite pode ser maravilhosa. Tudo 
pode ser maravilhoso. 

Conclusão: maravilhoso não informa nada. 

Mais exemplos de indesejados: Pessoa formidável, lição fantástica, Vestido 
bonito. 

Os adjetivos nada informam sobre o objeto. O que é clima maravilhoso? 
Quente? Chuvoso? Nublado? Depende do gosto do freguês. E pessoa 
formidável? E lição fantástica? Vestido bonito? Sei lá. 


Certos adjetivos associados a determinados substantivos formam chavões 
pela insistência do uso. Mas é fácil romper o casamento. Alguns exemplos: 


6 Calorosa recepção, caloroso abraço (recepção, abraço) 
Fortua incalculável (valor aproximado?) 
Inflação galopante (ínice?) 
Monstruoso congestionamento (quantos quilômetros?) 
Perda irreparável (perda) 
Prejuízos incalculáveis (valor aproximado?) 


Sonora vaia (vaia) 
Vitória esmagadora (diga o número de votos ou a percentagem) 


Com os adjetivos, seja econômico como os mineiros, Moradores das Alterosas dão o seguinte 
conselho aos filhos: 


EPE ee 
Dea nda 
asa poeta nano 

É isso. Escreva com a convicção de que no idioma só existem substantivos e 


verbos. As demais classes de palavras devem ser usadas com o cuidado do 
ourives e o pão-durismo do Tio Patinhas. 


Persiga a frase enxuta 


Ara das belas frases acabou. 
Theodor Fontane 


A língua se parece com as pessoas. É vaidosa que só. Adora ser enxutinha e 
ter tudo no lugar. Gordurinhas aqui e ali? Nem pensar. Bisturi nelas. O cirurgião 
plástico manda os excessos bater em retirada. 

Artigos indefinidos, pronomes possessivos, demonstrativos e indefinidos são 
alguns bicões que engrossam a fila dos candidatos à faca. Vamos a eles: 


a) Artigos indefinidos 


Um, uma, uns, umas devem ser usados com muito cuidado. Sabe por quê? 
Eles são inimigos do substantivo. Tiram-lhe a força. Tornam-no vago, impreciso, 
desmaiado. 

Ora, como as palavras mais importantes do texto são o substantivo e o verbo, 
não se pode maltratá-las. Manda o bom senso eliminar o inimigo. Fora, artigo 
indefinido! 


(9 O inistério da Justiça aguarda (uma) verba suplementar para saldar a dívida 
Na avaliação do governo, a greve contra a reforma da Previdência não terá folego para presseguir por (um) 
longo período. Ciro Gomes deu (umo) entrevista agressiva à revista Época. Lula queria implantar (um) novo 
capitalismo no Brasi. Haverá (uma) renovação de 60% no Congresso 


É isso. As palavras, como os remédios, podem matar. O artigo indefinido é 
medicamento de tarja preta. Causa dependência. Erva daninha, em 99% das 
frases é gordura pura. Corte-o. Mas não pare nele. Há outros inimigos a serem 
eliminados sem piedade. 


b) Pronome possessivo 


Georges Simenon escrevia romances policiais pra lá de bons. O segredo: 
“Livro-me dos vocábulos que estão na frase só para enfeitar ou atrapalhar”. Um 
deles são os pronomes seu, sua. Eles parecem inofensivos. Mas tornam o 
enunciado ambíguo. A história a seguir exemplifica o estrago: 


(9 O presidente do banco estava preocupado com um jovem diretor que, depois de ter trabalhado algum tempo 
junto dele sem parar nem para almoçar, começou a ausentar-se ao meio-dia. Desconfiado, o chefão chamou 
um detetive privado e lhe ordenou 
- Siga o diretor Duarte durante uma semana para ver se ele está fazendo algo errado. 

O detetive, depois de cumprir o que lhe havia sido pedido, informou: 

= O diretor Duarte sai normalmente ao meio-dia, pega o seu carro, vai à sua casa almoçar, namora a sua 
“mulher, uma um dos seus excelentes cubanos e regressa ao rabalho 

O presidente respirou aliviado e respondeu 

= Ah, bom, antes assim. Não há nada de mal nisso. Incomodado, o detetive perguntou: 

= Desculpe-me, senhor, mas posso tratá-lo por tu? 

- Sim, claro. 

= Então vou contar tudo de novo. O diretor Duarte sai normalmente ao meio-dia, pega o teu carro, vai à tua 
casa almoçar, namora a tua mulher, fuma um dos teus excelente cubanos e volta ao trabalho. 


Seu e sua referem-se a ele e a você. Daí a confusão. A mesma ambiguidade 
ocorre nesta passagem: 


9 O subprocurador-geral José Roberto Santoro encontrou-se com a senadora Roseana Sarney no aeroporto de 
Brasília. Durante o encontro, Santoro, que é um dos procuradores do caso Lumus, chegou a ensinar Roseana 
a utilizar alguns recursos do seu celular. 


De que celular? Da senadora? Do subprocurador-geral? Pode ser de uma ou 
de outro. O seu provocou a confusão. Sem ele, a frase ganha clareza: 


9 Durante o encontro, Santoro, que é um dos procuradores do caso Lunus, chegou a ensinar Roseana a 
utilizar alguns recursos do celular 


Se quiser especificar de quem é o celular, os pronomes dele e dela resolvem: 


9 Durante o encontro, Santoro, que é um dos procuradores do caso Lunus, chegou a ensinar Roseana a 
utilizar alguns recursos do celular dele (ou dela), 


Há vezes em que o pronome, sem função, vira um belo Antônio. Pau nele! 
9 No acidente, quebrou a sua perna direita, fraturou os seus dedos da mão esquerda, arranhou o seu rosto. 


Antes das partes do corpo, o possessivo não tem vez. Sem ele, a frase respira 
aliviada: 


(9 No acidente, quebrou a perna direito, fraturou os dedos da mão esquerda, arranhou o rosto 
Mais exemplos de inutilidade? Ei-los: 


19 No (seu) pronunciamento, Bush apoiou Israel, Antes de sair calçou os (seus) sapatos, vesti a (sua) blusa e 
pôs os (seus) óculos 


c) Pronome demonstrativo 


Pegue o jornal. Abra-o em qualquer página. Leia artigos, reportagens, 
editoriais. Lápis na mão, assinale os aqueles, aquelas e aquilos que aparecerem 
no caminho. A conclusão é inevitável. O artigo (o, a) e o demonstrativo (o, a), 
caíram em desuso. A turma os esqueceu. Em vez do discreto monossílabo, 
empanturra a frase com o trissílabo peso-pesad: 


(9 Garotinho condena aqueles que o criticam 
Garotinho condena os que o criticam. 
Garotinho condena quem o crrca 


(9 Aquilo que é escrito sem esforço é lido sem prazer. 
O que é escrito sem esforço é lido sem prazer. 


d) Pronome todos 


Ser claro é obrigação de quem escreve. O artigo definido se presta à confusão 
de significados. Dobre a atenção quando for usá-lo. Ao dizer “os candidatos 
fazem campanha”, englobam-se todos os candidatos. Se não são todos, o 
pequenino não tem vez: candidatos fazem campanha. 

Para quem sabe ler, pingo é letra. Se o artigo engloba, o pronome todos sobra 
em muitas situações. Corte-o sem pena: 


6 vouco testo todas os terças-feiras. 
Vou ao teatro s terças-feiras. 


18) Todos os alunos que saíram perderam a explicação. 
Os alunos que saíram perderam a explicação. 


Conclusão: o texto é louquinho por lipoaspiração. Ao escrever, leia a obra 


com cuidado. Depois, passe o motorzinho nas gorduras. Mande-as arder no 
mármore do inferno. 


Seja conciso 


Escrever é cortar. 
Marques Rebelo 


Cultivar a economia verbal sem prejuízo da completa e eficaz expressão do 
pensamento tem dupla vantagem. Uma: respeita a paciência do leitor. A outra: 
poupa tempo e espaço (bens pra lá de escassos no jornal, rádio e tevê).Conciso 
não significa lacônico, mas denso. Opõe-se a vago, impreciso, verborrágico. No 
estilo denso, cada palavra, cada frase, cada parágrafo devem estar impregnados 
de sentido. 

Eis algumas sugestões que contribuem para a concisão: 


Dispense, nas datas, os substantivos dia, mês e ano: em 20 de janeiro (não 
no dia 20 de janeiro); em dezembro (não no mês de dezembro); em 1995 


Y 


(não no ano de 1995). 


Substitua a locução adjetiva por adjetivo: material de guerra (material 
bélico); pessoa sem discrição (pessoa indiscreta); criança sem educação 
(criança mal-educada). 


Troque a oração adjetiva por nome: pessoa que se alimenta de verduras e 
legumes (vegetariana); homem que planta arroz (arrozicultor); criança que 
não sabe ler nem escrever (criança analfabeta). 


Corte que é, que foi, que era & Cia: A maior parte da população de 
Washington, que é a capital dos Estados Unidos, tem origem negra. A 
maior parte da população de Washington, a capital dos Estados Unidos, tem 
origem negra. 

Juscelino Kubitschek, que foi presidente do Brasil de 1956 a 1960, 
construiu Brasília, que é a capital do país. 

Juscelino Kubitschek, presidente do Brasil de 1956 a 1960, construiu 
Brasília, a capital do país. 


Reduza orações: 
Agora que expliquei o título, passo a escrever o livro. 
Explicado o título, passo a escrever o livro. 


Depois de redigir o texto, pensarei na legenda. 
Redigido o texto, pensarei na legenda. 


Elimine palavras ou expressões desnecessárias: decisão tomada no âmbito 
da diretoria (decisão da diretoria); trabalho de natureza temporária 
(trabalho temporário); problema de ordem emocional (problema 
emocional); curso em nível de pósgraduação (curso de pós-graduação); lei 
de alcance federal (lei federal); doença de característica sexual (doença 
sexual); casos de ocorrência (ocorrências); casos de atraso (atrasos). 


Substitua a locução verbo + substantivo pelo verbo: Fazer uma viagem 
(viajar). Fazer música (compor). Pôr as ideias em ordem (ordenar as 
idéias). Pôr moedas em circulação (emitir moedas). 


Quer exercitar-se? Então divirta-se com a última moda. É a LUT. As três 
letrinhas são as iniciais de Lição de Um Tema. Trata-se de grande desafio. Os 
profissionais da empresa devem ser capazes de explicar qualquer tarefa em um 
minuto. Não há discriminação. Todo assunto pode ser descrito em uma folha de 
papel. Entre texto e imagem, o recado deve ser dado em sessenta segundos. 

Os temas variam. Vão da instrução de como tirar papel embolado da 
impressora à técnica de manusear um equipamento. Passam pelas formas de 
preencher um formulário, redigir uma carta ou configurar um software. E 
chegam à apresentação de relatórios e reportagens. 

A tarefa exige poder de síntese, muiiito treino e enorme pãodurismo. É como 
escrever um telegrama. A gente paga por palavra. Como o bolso é a parte mais 
sensível do corpo, a regra número 1 é cultivar a economia verbal. Prepare a 
tesoura. 

Eis o texto: 


9 Como todo mundo sabe, o estudante sempre deve tentar escrever suas redações diárias com substantivos 
fortes e verbos precisos. 


Se todo mundo sabe, não precisa dizer. Sem dizer, o texto fica assim: 
O O estudame sempre deve tentar escrever suas redações diárias com substantivos fortes e verbos precisos 


Os psicólogos são claros. Quem tenta não faz. Para ser afirmativo, deixe o 
verbinho pra lá. Cassado o murista, eis o resultado: 


O O estudante sempre deve escrever suas redações diárias com substantivos fortes e verbos precisos. 
Seguindo o conselho de Simenon, adjetivos e advérbios vão pras cucuias: 
O Oestudante deve escrever suas redações com substantivos e verbos. 


Dá pra economizar mais uns trocados? Dá. Dizendo a frase de outra forma, 
ganha-se um chopinho: 
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eoria e qui 
Aula 06 -— Felipe Luc 


Auta 06 


e JP EMPREGO DAS CLASSES III (VERBO) 
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Modo Imperativo 


Verbos Auxiliares... 


Verbos de Ligação 


Tempos compostos 
Verbos traiçoeiros, dissimulados e polêmicos...... 
Verbos defectivos .... 
Verbo Vicário... 


Formas nominais do verbo... 
Correlação dos tempos verbais 
Vozes Verbais... 

Locução Verbal x Tempo Composto... 
Verbos Pronominais..... 
MAIS QUESTÕES COMENTADAS... 
Lista de questões comentadas na aula 
LISTA MAIS QUESTÕES COMENTADAS 


Gabaritos .... 
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Estudante, escreva redações com substantivos e verbos. 


É isso. Prolixo designa verbosidade. Pronuncia-se prolikso. Aqui, é pro lixo 
mesmo. 


Corra atrás 
da frase harmoniosa 


Uma palavra posta fora do lugar 
estraga o pensamento mais bonito. 
Voltaire 


Não basta ser correto. O enunciado tem de agradar aos ouvidos. Um dos 
segredos está na combinação de palavras e frases. Umas devem conversar com 
as outras sem tropeços, ecos ou repetições. O resultado precisa soar bem. Descer 
redondo. É a harmonia. 


Y A harmonia não cai do céu nem salta do inferno. Há truques que permitem 

chegar a ela. Um deles: evitar as frases mancas. A oração tem sujeito, 

objeto, adjuntos e toda a parafernália que você conhece. A colocação deles 

é a chave do estilo harmonioso. Eis a receita: o termo mais curto — com 
menor número de sílabas — deve vir na frente do mais longo. 


Leia este período em voz alta: 


(9 No sábado, fui ao shopping. Depois de borboletear de loja em loja, entrei na livraria. Lá, comprei vários 
livros de geografia e história do Brasile um CD. 


Reparou? O enunciado parece manco. Dá a impressão de que lhe falta alguma 
coisa. Mas não falta. Ele está certinho da silva. A sensação de incompletude 
tem tudo que ver com o tamanho dos termos: 


1 Nativraria, comprei duas coisas. Uma: um co. A outra: livros de geografia e história do Brasil. 


Na lei da harmonia, o curto vem na frente. No exemplo, vem atrás. Compare: 


18) No sábado, ui co shopping. Depois de borboletear de loja em loja, entrei na livraria. Lá, comprei um coe 
vários livros de geografia e história do Brasi 


Leia outro período em voz alta: 


6 O Congresso Nacional vtará na próxima semana em regime de urgência urgentssima o projeo. 


Manco, não? Compare-o com este: 


O Congresso Nacional vetará o projeto na próxima semana em regime de urgência urgemtssima. 


Y Outro truque da harmonia é o mistério do três. Três é o número da 
Santíssima Trindade. Três são os lados do triângulo. Três são os poderes da 

República. Três é também técnica de estilo. Por alguma razão que nem 
Deus explica, o grupo de três itens exerce impressão poderosa sobre a 
mente. A ele ninguém resiste. 
“Cheguei, vi e venci”, gabou-se Júlio César. Abraham Lincoln seguiu a 
regra: “Governo do povo, pelo povo, para o povo”. Por isso, Montaigne não 
deixou por menos: “O estilo”, disse ele, “deve ter três virtudes: clareza, 
clareza, clareza”. 
Ao escrever, pense na mágica do três. Imagine três itens para agrupar. Não 
importa o assunto. Você vai descrever Brasília? A capital de JK é uma 
cidade planejada, moderna e com alto poder aquisitivo. 


A harmonia abomina os ecos. A rima, qualidade da poesia, constitui defeito 
da prosa. Releia seus textos, de preferência em voz alta, para verificar se 
ocorre repetição de sons iguais ou semelhantes: 


(6 tiouve muita confusão e provocação na reunião de representantes do Ceará e do Maranhão. 


Cruz-credo! Com tantos ãos, dá pra fazer uma feijoada. Sem eco, a frase fica 
assim, pra lá de agradável: 


(9 Houve muita provocação e tumulto no encontro de representantes de Fortaleza e São Luís 


Outro exemplo: 


(9 O Plano Real acabou coma inflação moral 


O ouvido da gente não é lixeira. Vamos ao troca-troca: 


(9 O plano Real acabou coma inflação que mata a economia do trabalhador 


Mais um: 


9 Origordo calor de Salvador lhe causava mais pavor. 


Pra fora, eco! 


6 O forte calor da capital baiana lhe causava púnico 


O último: 


(9 O crescimento sem desenvolvimento pode implicar incremento do subdesenvolvimento 


Xô, coisa feia: 
(9 Crescer sem preocupação com o desenvolvimento pode implicar mais atraso 


Y Cuidado com as cacofonias. Às vezes, a última sílaba de uma palavra se 
junta à primeira de outra e forma novo vocábulo, soando mal aos ouvidos 
do leitor atento ou desavisado: por cada; uma mão; por razões, boca dela, 

por tal, por tais, por tão. 


Y “O que é escrito sem esforço é lido sem prazer”, dizia Samuel Johnson. O 
escritor inglês se referia sobretudo às repetições. O texto se parece à 


comida. Comer o mesmo prato todos os dias em todas as refeições é 
enjoativo. Há que variar os ingredientes e o preparo para manter o apetite. 


Existem repetições e repetições. Algumas se restringem à palavra. Outras, à 
estrutura. Ambas — se não forem propositais — causam um senhor estrago ao 


texto. Tornam-no monótono. Como sonífero, dão um sono... 

Variedade opõe-se a monotonia. Substantivos, verbos, conjunções, 
preposições, pronomes, aumentativos, diminutivos, superlativos escritos mais de 
uma vez no parágrafo (às vezes no texto) exigem providências. Uma delas: 
cortar vocábulos. Outra: usar sinônimos. Mais uma: mudar a frase. 

A propósito, vale o alerta do jornalista Eduardo Martins, autor do Manual de 
redação e estilo do jornal O Estado de S. Paulo: “Não transforme em 
preocupação obsessiva o receio de repetir palavras. Se você já usou hospital e 
estabelecimento, por exemplo, recorra novamente a um deles, caso o texto exija, 
nunca nosocômio”. 

Mais: cuidado com as repetições sofisticadas. Não inicie frases e parágrafos 
com estruturas iguais. Incluem-se aí os artigos, flexionados ou não. 

Veja exemplos: 


9 A escola pública deve, sem dúvida, ser laica. A integração secular é um valor a perseguir. As metas não 
podem, porém, ser buscadas com o sacrifício da mais elementar das liberdades individuais — a de possuir 
uma individualidade e exprimi-la de forma pacífica. 


(9 Ficaa sensação de que islamismo é sinônimo de exremismo e deve, portanto, ser extrpado. Subjaz aí uma 
visão problemática de democracia, na qual a tolerância e o respeito à diversidade se tornam valores menos 
importantes, Existe até o risco de a proposta produzir efeitos inversos aos desejados. Privar muçulmanos de 
demonstrar sua identidade cultural nos espaços públicos pode levá-los a buscá-la em grupos que atuem à 
sombra do Estado, com maiores chances de pregações radicais 


(9 Um tema de grande relevância para a Embrapa e para a sociedade trata da quantidade de novos tipos de 
plantas lançadas pela empresa. Esse número passou de 55, em 2002, para 85, em 2003. Essas plantas, fruto 
de anos de pesquisa, são valorizadas por características como: maior produtividade, adaptação a condições 
específicas de clima e solo, resistência a doenças e pragas. 


Compare-os com parágrafos sem monotonia: 


(9 A polêmica está instalado. Tudo indica que a França poderá acatar a recomendação de uma comissão 
governamental de banir 0s símbolos religiosos nas escolas públicas. Embora abarque ícones de todas as 
religiões, a medida foi concebida para evitar que garotas muçulmanas utilizem véu. (Folha de S Paulo) 


(O Esta é uma história curiosa, mas excepcional no Brasil, Aqui, no caso dos imigrantes, o choque cultural foi 
historicamente muito menor, o que não quer dizer que não tenham existido grupos estrangeiros dispostos a 
garantir sua autonomia no meio brasileiro, nem violências governamentais contra eles. Basta lembrar o 
caso das colônias alemas no sul do país durante a década de 30, e as medidas tomadas contra os súditos do 
ixo, no curso da Segunda Guerra Mundial (Boris Fausto) 


(6 Achinaétão boa assim para o Brasi? Então por que Lula não toma coragem e assina um acordo de livre- 
coméreio entre os dois países? Poderíamos vender ainda mais soja para lá. À soja brasileira é empregada 
pelos chineses sobretudo como ração para porcos e frangos. Em matéria de ração para porcos e frangos, 
não tememos a competição de ninguém. (Diogo Mainardi) 


A intercalação de frases longas e curtas afasta a soneira: 


Na semana passado, em companhia dos ministros, governadores, parlamentares e empresários que 
compunham a comitiva do presidente Lula à China, lá estava ela, de novo Isaura, em pessoa. Ou melhor, 
Lucélia Santos. Talvez ela não cause mais nas ruas, depois de tantas visitas ao país, o mesmo tumulto que 
provocava vinte anos atrás. Mas o mito continua vivo a ponto de justificar nova empreitada no ramo da 
teledramaturgia, uma série com uma história de amor entre uma brasileira e um chinês. À série será filmada 
no Brasil e na China, e à Lucélia, claro, caberá o papel principal, Ela continua a namoradinha da China. 
(Roberto Pompeu de Toledo) 


A harmonia suplica: varie a estrutura de cada parágrafo do texto. Não inicie 
todos eles com a mesma classe gramatical. Vale o exemplo do artigo de Sílvio 
Queiroz publicado no Correio Braziliense de 1º.6.04: 


O asrarcsob fogo 
Silvio Queiroz 


A dois meses de completar metade do mandato de quatro anos, o presidente da Colômbia, Álvaro Uribe, 
joga rodada de fogo em três frentes simultâneas. Nas matas do sul do país, 17 mil homens do exército, com 
treinamento e assesoria direta dos Estados Unidos, avançam contra a retaguarda da guerrilha das Farc 
No extremo oposto do território, o governo estabelece zona de segurança para negociar o desarmamento de 
esquadrões paramilitares de diria, surgidos para combater os rebeldes à margem do exército. Na capital, 
Bogotá, Uribe batalha no Congresso por emenda constitucional que permita sua reeleição. 


A ofensiva militar, conduzida há dois meses sob pesado sigilo, é apresentada como a maior em 
quatro décadas de guerra. Tem como alvo o alto comando da guerrilha, encabeçado pelo 
lendário Manuel Marulanda, Tirofijo (tiro certo) para os amigos. Fundador das Farc, em 1964, 
guerrilheiro há meio século, Marulanda vive desmentindo a morte repetidamente anunciada, 
como aconteceu de novo esta semana. Como as próprias Fare, Tirofijo continua duro na queda. 


Neutralizar as Farc é um dos passos da estratégia de Uribe. O outro é desmobilizar 
efetivamente os dez mil paramilitares, ou o maior número possível. Uma vez desmontado o 
conflito — esse é o raciocínio do governo —, o caminho estaria aberto para erradicar as 
plantações de coca e a rede do tráfico, associada nos últimos anos aos grupos armados num 
comércio triangular que envolve drogas e armas. Mas dois anos parece pouco tempo para 
concluir o processo, daí a ofensiva política pela reeleição. 


Nas três frentes, porém, há armadilhas. O próprio governo americano, aliado de Uribe, receia 
que um acordo de paz dê impunidade aos paramilitares. Alguns são acusados de massacrar 
civis, outros de narcotráfico, inclusive com extradição pedida aos EUA. À ofensiva contra as 
Farc, batizada de Plano Patriota, custa caro e requer resultados visíveis o quanto antes. De 
preferência a captura ou morte de Marulanda e do alto comando rebelde. No Congresso, o 
perigo é uma tradição secular de politicagem e caciquismo que tem sufocado ou pervertido as 
tentativas de reforma política. 


“Jogando no tudo-ou-nada, Uribe se arrisca a ficar com a parte pior de cada aposta: guerra em 


escalada, esquadrões da morte impunes e legalizados e a metade final do mandato a ser 
cumprida sem horizonte político à vista. 


Busque a clareza 


O estilo deve ter três virtudes: clareza, clareza, clareza. 
Montaigne 


Escrever é verbo transitivo direto. O repórter escreve para o leitor. Quer que 
ele o entenda sem ambiguidades. Como diz Ínigo Dominguez, “uma frase 
jornalística tem de estar construída de tal forma que não só se entenda bem, mas 
que não se possa entender de outra forma”. Há jeitos de chegar lá. 


Y Aproxime termos e orações que se relacionem pelo sentido. A liberdade de 
colocação de termos na frase e orações no período encontra limites nas 
exigências da clareza e da coerência. A boa norma manda “amarrar” cada 

termo determinante ao respectivo termo determinado. 


(9) tiaverá um seminário internacional sobre Aids na Câmara dos Deputados. 


O seminário se realizará na Câmara, mas a colocação do adjunto adverbial 
“na Câmara dos Deputados” junto do termo “Aids” leva a outra leitura: o 
seminário tratará da ocorrência de Aids na Câmara dos Deputados. Evita-se a 
ambiguidade aproximando o adjunto adverbial do termo a que se refere: 


(9 Na Cámara dos Deputados, haverá um seminário internacional sobre Aids. 


(6 tiaverá, na Câmara dos Deputados, um seminário internacional sobre Aids 


Y Faça declarações claras. Dificultar a compreensão do texto é pôr uma pedra 
no caminho do leitor. Para que obrigá-lo a gastar tempo e energia na 
transposição do obstáculo? Facilite-lhe a passagem. Nas declarações 
longas, não o deixe ansioso. Identifique o autor sem demora — antes da 
citação ou depois da primeira frase: 


(6 veuilioensina: “É preciso escrever com a convicção de que só há duas palavras no idioma: o substantivo e 
o verbo. Ponhamo-nos em guarda contra as outras palavras” 


O “É preciso”, ensina Veuílo, 
substantivo e o verbo. Ponhamo-nos em guarda contra as outras palavras.” 


escrever com a convicção de que só existem duas palavras no idioma: o 


Nas declarações curtas, a identificação do autor deve ser feita no começo ou 
no fim da fal 


(9 “toda questão tem dois lados”, escreveu Pitágoras. 


(8 Pitágoras escreveu: “Toda questão tem dois lados” 


Olho no verbo declarativo. Ele é tão importante que, em caso de troca, pode 
mudar à informação. Compare: 


68 não mande dinheiro pro Suíça, disse Maluf 
Não mandei dinheiro pra Suiça, insistiu Maluf. 
Não mandei dinheiro pra Suiça, alertou Maluf. 
Não mandei dinheiro pra Suiça, ironizou Maluf. 
Não mandei dinheiro pra Suíça, protestou Maluf 
Não mandei dinheiro pra Suíça, mentiu Maluf 


O verbo declarativo tem uma função: indica o interlocutor que está com a 


palavra. Dizer — neutro, simples e direto —, costuma ser escolha acertada na 


maioria dos casos. Mas abusar dele, como de qualquer outra palavra, torna o 
texto frio e monótono. 


Generosa, a língua oferece pelo menos nove áreas semânticas de verbos que 


se prestam a mostrar quem disse o quê. São elas: 


« de dizer: afirmar, declarar 
« de perguntar: indagar, interrogar 


« de responder: retrucar, replicar 
« de contestar: negar, objetar 

« de concordar: assentir, anuir 

+ de exclamar: gritar, bradar 

« de pedir: solicitar, rogar 

+ de exortar: animar, aconselhar 
« de ordenar: mandar, determinar 


Esses são os mais comuns, de sentido geral. Existem outros, muito 
explorados pela literatura. Além de indicar o falante, traduzem emoção e 
sentidos conotativos. É o caso de alertar, sussurrar, murmurar, balbuciar, 
estranhar, comentar, apelar, arriscar, consentir, aprovar, intervir, mentir, jurar, 
rosnar, berrar, propor, sugerir. 


Atenção ao queísmo. Há verbos alérgicos ao quê. É o caso de alertar (alerta- 
se alguém, mas não se alerta que); sussurrar (sussurra-se alguma coisa, mas não 
se sussurra que), apelar (apela-se para alguém ou alguma coisa, mas não se 
apela que), definir (define-se alguma coisa, mas não se define que), indicar 
(indica-se alguma coisa ou alguém, mas não se indica que). 


Na dúvida, consulte o dicionário de regência. Indiscreto, ele revela os 
segredos do verbo. 


Teste a 
legibilidade do texto 


Se lemos algo com dificuldade, o autor fracassou. 
Jorge Luis Borges 


Em grego, é hedone. Em português, hedonismo. Numa e noutra língua, o 
significado se mantém. É prazer. A sensação gostosa virou doutrina da filosofia. 
Segundo ela, o prazer deve ser considerado o objetivo principal dos atos 
humanos. 

Alguns concordam. Outros não. Mas uma coisa é certa. Ninguém gosta de 


sofrer. A regra vale para a leitura. Texto difícil não tem vez. E não é de hoje. 
Montaigne, no século xvi, disse com todas as letras: “Ao encontrar um trecho 
difícil, deixo o livro de lado”. Por quê? “A leitura é forma de felicidade”, 
respondeu ele. 

A observação não se restringe a livros. Engloba jornais, revistas, cartas 
comerciais, redações escolares, receitas de comida gostosa. Sem fisgar o leitor, 
adeus, emprego! Adeus, nota boa! Adeus, sobremesa dos deuses! Por isso, 
roguemos ao Senhor. Que Ele ilumine mentes, penas e teclados. E cada um faça 
a sua parte. 

Como avaliar o índice de dificuldade do escrito? O assunto começou a 
preocupar os americanos há uns sessenta anos. Pesquisas sobre a leitura do texto 
jornalístico despertaram o interesse de professores e alunos de várias 
universidades. Um dos resultados dos estudos foi o teste de legibilidade. Alberto 
Dines, então do Jornal do Brasil, adaptou-o para o português. 


Eis a receita: 


1. Conte as palavras do parágrafo. 
2. Conte as frases (cada frase termina por ponto). 

3. Divida o número de palavras pelo número de frases. Assim, você terá a média da palavra/frase 
do texto. 

4. Some a média da palavra/frase do texto com o número de polissílabos. 

5. Multiplique o resultado por 0,4 (média de letras da palavra na frase de língua portuguesa). 

6. O produto da multiplicação é o índice de legibilidade. 


Possíveis resultados: 


1a 7: história em quadrinhos 
8a 10: excepcional 

1a 15: ótimo 

16 a 19: pequena dificuldade 
20 a 30: muito difícil 

31 a 40: linguagem técnica 
acima de 41: nebulosidade 


Testemos o parágrafo abaixo: 


(9 “Em boca fechada não entra mosca”, diz a vovó repressora. “Quem não erra perde a chance de acertar”, 
responde o neto sabido. Ele aprendeu que, nas organizações modernas, a competição é o primeiro 
mandamento. E, cada vez mais, impõe-se a necessidade de falar em público. Muitos servidores, porém, 


“concordam com a vovô. Estremecem só de imaginar a hipótese de abrir a boca diante de uma plateia. Dizem 
que não nasceram para os refletores. Falta-lhes vocação. A ciência prova o contrário. Falar bem não é dom 
divino. Falar bem - como nadar bem, escrever bem, saltar bem - é habilidade. Exige treino. 


Confira: 


1. Palavras do parágrafo: 101 

2. Número de frases: 12 

3. Média da palavra-frase (101 dividido por 12): 8,41 
4.8,41 + 12 (número de polissílabos) = 20,41 
5.20,41 x 0,4=8,16 

Resultado: legibilidade excepcional 


Agora, avalie um texto seu. Pode ser uma carta, um artigo, uma reportagem. 
Antes de começar, lembre-se: aplique a receita de parágrafo em parágrafo. Se o 
resultado ficou acima de 15, abra o olho. Facilite a vida do leitor. Você tem dois 
caminhos. Um: diminua o tamanho das frases. O outro: mande algumas 
proparoxítonas dar umas voltinhas por aí. O melhor: abuse de ambos. 


Aula 06 — Felipe Luc 


VERBO 


Noções Introdutórias 


Olá, pessoal! Vamos riscar mais um item desse edital?? 3) 


Verbo é um assunto muito cheio de detalhes e cai demais em provas. 
Abordaremos esse assunto de uma maneira mais prática, usando verbos 
conhecidos como referência. Esses verbos vão servir de modelos para a 
conjugação daqueles que mais caem na prova, então você tem que dominar a 
conjugação dos verbos modelo. Praticaremos muito! Não tem muito pra onde 
fugir rs... 


Eu proponho também outra forma de estudar a matéria, isto é, focar muito mais 
nos exemplos do que tentar gravar as regras com todos aqueles nomes técnicos 
de tempos e modos verbais. Vou economizar no gramatiquês sempre que possível 
e enriquecer a aula com mais exemplos, que você deve ler e incorporar como 
uma possibilidade da língua. Isso vai te ajudar a reconhecer a alternativa correta 
na hora da prova. 


Quando eu trouxer a conjugação de um verbo, leia com atenção e grife aquelas 
terminações que você não conhecia ou que soaram “estranhas”. Escreva-as no 
canto do material, para poder revisar. Essas são as que podem te confundir. 


Nos temas correlação e modo imperativo, é fundamental memorizar os exemplos, 
pois eles se repetem muito e são mais palatáveis que a teoria que os justifica. 


Aprenderemos também que, embora os tempos e modos verbais tenham seus 
sentidos mais “clássicos”, muitas vezes, outros elementos do contexto podem dar 
a eles outras nuances semânticas. A banca explora muito isso. Vamos começar, 
olho na vaga!! 


odos v 


mprego de tempos e ais 


Verbos é a classe variável (varia em tempo, modo, número, pessoa, voz) que 
expressa ação, estado, fenômeno e processos em geral. 


Agora vamos ao que interessa. 


Para trabalharmos com verbos, temos que saber um verbo de cada conjugação 
que nos sirva de modelo. Depois estudaremos as exceções que as bancas mais 
gostam de cobrar, verbos que se parecem, enganam, mas não seguem uma 
determinada conjugação. 


Prof. Felipe Luccas Rosas www .estrategiaconcursos.com.br 2de13t 


Gêneros 
jornalísticos 


Há quem fale do prazer da escrita. Confesso que não tenho nenhum prazer. Para mim escrever é trabalho. 
José Saramago 


Poetas escrevem sonetos, haikais, redondilhas. Prosadores criam novelas, 
romances, contos. Na escrita, o conteúdo subordina-se à forma. O jornalismo 
não foge à regra. Existem estruturas consagradas para jornais, revistas, rádio e 
tevê. Longas reportagens e pequenas notas exigem estilos diferentes. As 
primeiras dão passagem a textos mais elaborados. As segundas, ao contrário, 
costumam ser diretas. Embora se originem do mesmo material bruto — a 
apuração do repórter — são distintas na apresentação. Cada uma tem lá as 
próprias especificidades. 

Conhecer de antemão o gênero que se vai produzir é meio caminho para 
escrever bem. Funciona como forma de bolo onde as informações assam e 
crescem. Pode parecer cruel para os corações dos que sonham com a 
independência da escrita, mas é real no mundo das redações. Os veículos 
impõem limitações. Nem sempre são restrições de mérito. Mas são sempre 
físicas — de tamanho e gênero. 

Há formas e formas de apresentação de textos. O nome com que são 
designados varia. Às vezes ganham apelidos irônicos. Reco, por exemplo, 
significa matéria com ar (“quem indica”) — recomendada pela direção. Sim, elas 
existem. Os repórteres as odeiam, mas, vira e mexe, alguém é escalado para uma 
delas. 

A forma define o tom do conteúdo. Perfis abrem espaço para linguagem 
casual e intimista. Reportagens sobre descobrimentos científicos exigem 
precisão e sobriedade. Artigo requer argumento para a defesa de um ponto de 
vista. Enfim, cada gênero pede um jeitinho de produção. Quer ver? 


A força da notícia 


Quando um cachorro morde uma pessoa, isso não é notícia. 
Quando uma pessoa morde um cachorro, isso é notícia. 
Charles A. Dana 


Afinal, o que é notícia? Reúna mais de um jornalista para discutir o assunto e 
perceberá que não existe resposta consensual para a pergunta. Mas todos 
concordam que notícia é fato importante e inusitado. A avaliação sobre a 
importância esbarra na subjetividade dos editores. Não há como negar que, 
apesar da tão propalada objetividade da imprensa, a seleção e publicação das 
matérias seguem os critérios definidos pelos mandachuvas. 

Alguns teóricos fazem distinção entre notícia e reportagem. Notícia, para 
eles, é o fato que se esgota em si mesmo. Em geral, aparece em forma de 
pirâmide invertida porque a preocupação do repórter é reproduzir com fidelidade 
um acontecimento. Reportagem, ao contrário, apresenta várias faces do mesmo 
assunto. O texto abre espaço à criatividade do autor. 

Aqui, não se faz diferença entre notícia e reportagem. Reportagem sempre é 
notícia. O que varia é o tipo de reportagem — factual, especial ou em série. São 
formas diferentes de apresentar um fato. 


Reportagem factual 

O nome diz tudo — são textos que relatam um fato. Estão lá pormenores da 
notícia, declarações de entrevistados, dados estatísticos. Em essência, constituem 
trabalho descritivo. A maior parte do material publicado pelos jornais diários 
aparece nesse formato. Refere-se a acontecimentos do dia anterior ou a eventos 
prestes a vir à luz. 

Analise estes textos: 


(9 Protesto deixa três ônibus queimados em SC Três ônibus queimados durante a madrugada de ontem, outros 
dez com vidros estlhaçados no final da tarde, trânsito complicado, terminais urbanos fechados, acessos 
interrompidos. Esse foi o saldo do terceiro dia de protestos de centenas de estudantes e usuários de 
transporte coletivo contra o reajuste médio de 15,6% nas tarifas dos coletivos em Florianópolis 


Por volta das 19h30 de ontem, a Polícia Militar teve o primeiro confronto com os estudantes no que definiu 
como empurra-empurra. Os manifestantes tentavam fechar, mais uma vez, um dos terminais urbanos que 


ficam no centro da cidade, e os policiais reagiram. Um estudante foi detido e liberado em seguida. (Folha de 
S. Paulo, 1.7.2004). 


“Agressão familiar em debate 
A violência contra a mulher será um dos principais temas da primeira Conferência Nacional de Políticas 
para Mulheres, que começa na próxima quinta-feira, no Clube do Exército, em Brasília. Delegados e 
representantes de grupos feministas de todo o país vão discutir formas de combate à agressão doméstica e 
familiar. Os debates servirão para fechar o teto de um projeto de lei, que chegará ao Congresso até o fim 
doano. 


O principal avanço da proposta, debatida desde abril pelos ministérios e organizações não-governamentais 
(oxcs), é a mudança de conceito do agressor doméstico, que deixa de ser somente o companheiro e passa a 
ser toda pessoa que mora na casa. (Correio Braziliense, 1.7.2004). 


Ambos os exemplos seguem o modelo factual de reportagem. Descrevem um 
fato em detalhes. O primeiro trata de acontecimento do dia anterior. O segundo, 
de evento futuro. Os dois respondem, logo na abertura, às seis perguntas 
essenciais do texto jornalístico. Seguem a estrutura de pirâmide invertida, em 
que as informações mais importantes aparecem primeiro. 

Na matéria da Folha, o repórter deixa muito clara a escolha ao explicar que 
ônibus incendiados e depredados, trânsito congestionado e terminais fechados 
são o “saldo” do conflito entre policiais e manifestantes. O resultado da notícia 
está no lead. O Correio Braziliense também se preocupou em destacar o assunto 
mais importante a ser debatido. Ambos os exemplos detalham, ao longo da 
reportagem, o conteúdo do lead. 

Veja, agora, este exemplo: 


o 


Infies, mas nem tanto 
A deputada Maria Lúcia (»Mba-tu) é da base do governo. Mas ela é também candidata a prefeita de Belford. 
Roxo, município da Baixada Fluminense. Maria Lúcia não votou a favor do salário mínimo de R$ 260. Nem 
esteve com o governo que seu partido apoia nos temas relativos à reforma da Previdência. Na verdade, em 
145 votações de interesse do governo Lula na Câmara, Maria Lúcia só esteve ao lado do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva em 14,3% dos casos. “É complicado mesmo para candidatos a cargos eletivos estar 
com o governo em temas antipáticos como o do salário mínimo. A eleição torna-se uma dificuldade 
adicional”, observa o analista político Cristiano Noronha, da consultoria de análise política Arko Advice. 


Cristiano observou o comportamento dos deputados e senadores que disputarão prefeituras municipais em 
outubro em 14 votações na Câmara e sete no Senado sobre temas da agenda de interesse do governo. O 
trabalho leva a algumas conclusões. Foram pouquíssimos os candidatos inteiramente fiéis ao governo, 
principalmente nas votações menos populares. Mas também não há nenhum candidato, mesmo nos partidos 
de oposição, que tenha sido inteiramente contrário aos interesses do governo Lula. (Correio Braxiliense, 
137.204), 


Viu? O repórter recorreu à apresentação de um personagem (a deputada 
Maria Lúcia) para resumir a reportagem. Estratégia semelhante se observa nesta 
matéria: 


(9 Os dois quarteirões mais hnuosos de sp 
O painel na avenida República do Libano dá o tom do que será erguido no terreno de 3 mil metros 
quadrados: “Mansões suspensas”, diz o anúncio. Os 26 andares terão um apartamento cada um - a R$ 5 
milhões, o mais baratinho. Do outro lado, o edlfíio Altana, de 22 andares, mal saiu do chão e tem 
reservados 0s dúplex do 15. Até a cobertura, cujo preço é mantido em segredo, mas se estima chegar a RS 
10 milhões. 


Separados pela avenida Hélio Pellegrino, os empreendimentos fazem esquina com a avenida República do 
Líbano, um do lado de Moema e outro do lado da Vila Nova Conceição, dois dos bairros mais nobres da 
cidade, e têm o Parque do Ibirapuera a seus pés, do outro lado da avenida. Essa combinação fez das 
esquinas as mais luxuosas da cidade - para o mercado imobiliário, duas pérolas num mar de concreto. (O 
Estado de S. Paulo, 13.7.2004) 


Em vez de personagem, o jornalista optou por descrever os prédios que 
ocupam os quarteirões mais luxuosos de São Paulo. O que seria reportagem 
árida e chata, pois aborda nova tendência no mercado imobiliário paulistano, 
virou texto atraente sobre como vive a parcela endinheirada da cidade. Criativo, 
o repórter respondeu às seis perguntas fundamentais de uma reportagem sem 
apoiar-se no padrão clássico de lead. 

Conclusão: reportagens factuais também podem ser interessantes. 


A suíte 

Coberturas do dia a dia, as reportagens factuais dependem do desenrolar dos 
acontecimentos. As investigações sobre um crime que chamou a atenção da 
sociedade, por exemplo, podem demorar semanas para ser concluídas. Os jornais 
costumam acompanhar os detalhes do trabalho policial, publicando matérias 
diárias sobre assunto. Aí entra em cena figurinha carimbada nas redações — a 
suíte, mome das matérias que são sequências de outras. Elas trazem as 
consequências da primeira, desdobramentos, descobertas, repercussão pública. 

As suítes atualizam a notícia, mas também relembram o fato original. Muitas 
pessoas são leitoras esporádicas de jornais. Podem não estar familiarizadas com 
o novo escândalo da política ou com o último assassinato de gente famosa. O 
texto, portanto, precisa incluir informações do acontecimento-mãe. 

Observe este exemplo: 


6 srriiberta acusado de ter mandado matar Daniel 
O presidente do str (Supremo Tribunal Federal), ministro Nelson Jobim, livrou ontem da prisão o 
empresário Sérgio Gomes da Silva, que responde a processo criminal sob acusação de ser o mandante do 
assassinato do prefeito de Santo André, Celso Daniel (»1), em janeiro de 2002, 


Jobim concedeu liminar em habeas corpus movido pelo advogado de Gomes da Silva ao str. Ele considerou 
que não havia razão jurídica para a prisão preventiva, decretada pela Justiça de Itapecerica da Serra (st) 
“em 10 de dezembro do ano passado. O empresário e ex-segurança foi denunciado por homicídio triplamente 
qualificado e estava presa desde 11 de dezembro de 2003. Ele nega ter praticado o crime, 


O primeiro parágrafo relata a notícia do dia anterior — a decisão do str de 
libertar Sérgio Gomes da Silva. Ao mesmo tempo, relembra a história do crime 
do qual ele é acusado. O fato original, o assassinato do prefeito de Santo André 
Celso Daniel, ocorreu há mais de dois anos. A matéria trouxe o passado de volta 
para explicar ao leitor a importância dada à liberação do empresário. Sem os 
detalhes, seria difícil saber quem é Sérgio Gomes da Silva. 


Antes de começar, responda à pergunta: o que aconteceu? Essa é a informação 
mais importante, a notícia. É por ela que você deve abrir o texto. Encontrada a 
notícia, responda às demais perguntas — quem, como, quando, onde e por que, 

nessa ordem. Elas são o núcleo do lead. 

* Use o recurso da pirâmide invertida, resumindo nas primeiras frases os acontecimentos 

centrais da história. 

« Busque aberturas criativas, sem esquecer o caráter informativo da reportagem. 

+ Não encha linguiça. Você corre o risco de pôr o lead no pé. Em matéria factual, a 

demora em entrar no assunto afugenta o leitor nas primeiras linhas. Ele quer saber logo o 

que aconteceu. 

* Nos parágrafos seguintes, conte os pormenores das informações dadas no começo. 

Inclua declarações das pessoas envolvidas. 

* No final, mantenha alguma conexão com o início da matéria, É como fechar um 

círculo, com o leitor no epicentro da notícia outra vez. 


Reportagem especial 

Algumas notícias, pela importância, dimensão ou impacto, requerem 
tratamento especial. Costumam ser mais longas que as factuais e extrapolam os 
acontecimentos do dia anterior. Uma especial objetiva tratar com profundidade 
assunto específico, relevante e atemporal. Exige muita transpiração pelas horas 
consumidas na busca das melhores fontes, entrevistas e, não raro, o repórter tem 


de fazer viagens. E muito esforço na construção de texto capaz de apresentar as 
informações de tal forma que mantenha a atenção do leitor até o fim. 

A especial pede redação elaborada, fora dos padrões utilizados nas coberturas 
do dia a dia. De preferência, com descrições minuciosas e boa dose de emoção. 
No caso, o modelito o que-quemquando-onde-como-por que não tem vez. Pior: 
não há modelo pronto. Abre-se campo para talentos. Mas, como tudo em que o 
céu é o limite, apresenta riscos. 

Erros gramaticais doem nos ouvidos, informações incompletas ganham 
dimensão de catástrofe e a falta de encadeamento lógico das ideias desanima o 
leitor. Boas reportagens especiais são resultado da conjunção de apuração 
rigorosa e texto bem cuidado. Uma depende do outro. O volume de informações 
pode levar o repórter a perder o fio condutor da história, atrapalhar-se em 
detalhes irrelevantes e deixar a notícia escapar pelos dedos. 

A recíproca é verdadeira. Sem saber aonde chegar, o repórter perde tempo em 
apurações infrutíferas, ouve fontes erradas e até se excede nos personagens 
repetitivos. Ter claro o objetivo é o segredo para sair ileso do labirinto. 

Veja esta matéria, publicada na edição de 14.10.2003 do Correio Braziliense: 


O Quariafeira da semana passada, 18h12. Sentados em uma das mesas do badalado Bar Bedrock, na 
comercial da 204 Norte, dois rapazes de 26 anos tomam cerveja e batem papo. Dois clientes como tantos 
outros que, ao fim do expediente, aproveitam o final da tarde para curtir um happy hour, não fossem os 
nomes e os Crrs: Antonio Novely Cardoso de Vilanova e Max Rogério Alves. Dois dos quatro rapazes de 
classe média e alta condenados a 14 anos de prisão em regime integralmente fechado por terem incendiado 
vivo o índio pataxó Galdino Jesus dos Santos, em abril de 1997. 


Os quatro rapazes receberam a sentença do Tribunal do Júri de Brasília em novembro de 2001. Meses 
depois, também por decisão da Justiça brasiliense, ganharam autorização para trabalhar e estudar fora das 
dependências do presídio da Papuda. Agraciados com um benefício raro entre presos condenados, os 
assassinos de Galdino acharam pouco. E se esbaldaram. 


Nos dois primeiros parágrafos, a repórter Ana D'Ângelo apresentou a 
história — denúncia de que os assassinos do índio Galdino, crime que horrorizou 
o país, gozavam de tratamento privilegiado na prisão. “Quando se escreve uma 
reportagem especial, com muitas informações”, ensina Ana, “não se pode perder 
a pauta de vista”. No caso, o objetivo era mostrar os privilégios que os rapazes 
recebiam na prisão. O resto era acessório. 

Ao longo do texto, dividido em várias retrancas, Ana descreveu de forma 


minuciosa a rotina de três dos assassinos do índio Galdino. Acompanhe este 
trecho: 


(9 Na quartasfeira possoda, Antonio Novely e Max Rogério chegaram ao Bar Bedrock dirigindo os próprios 
carros. Max estava em um Astra preto 1999, registrado em nome do padrasto. Novely guiava um Uno azul 
escuro, comprado em seu nome. Novel também fo flagrado na noite seguinte falando em um telefone 
celular enquanto dirigia. Outro condenado, Eron Chaves, oi visto guiando um Golf 2.0 c1x vermelho, de 
placa tz 1998 e ano 1998. Tomás de Oliveira tirou recentemente carteira para guiar moto. 


Max e Eron ficaram até às 19h30 no Bedrock, na 204 Norte. Beberam pelo menos quatro cervejas. Depois 
foram embora guiando os carros. Max deveria ir para a faculdade, cujas aulas começam às 19h. No 
mínimo, chegou atrasado. 


Os quatro condenados pela morte do índio Galdino trabalham em órgãos públicos, em funções 
administrativos. Eron e Tomás despacham no prédio anexo do Ministério do Trabalho, na Esplanada dos 
Ministérios, na Coordenação de Documentação e Informação. Max está lotado na Companhia de 
“Abastecimento de Água e Esgoto de Brasília (Caesb). À Antonio Novely foi oferecida uma vaga no Hospital 
Regional da Asa Norte (Hran), especializado no tratamento de vítimas de queimaduras. 


A repórter fez um retrato sem adjetivos ou julgamentos, só apresentou fatos 
da realidade carcerária brasileira. “Quis mostrar que, no Brasil, ricos e pobres 
recebem tratamento diferenciado da Justiça”, diz ela. 

Ana D'Ângelo é especialista em reportagens investigativas, espécie de 
subdivisão das reportagens especiais. Esse tipo de trabalho exige apuração 
delicada e longa. Objetiva escancarar algo que alguém — em geral, do poder 
público — gostaria de manter em segredo. Enquadram-se nessa categoria as 
denúncia de corrupção na distribuição e uso de verbas públicas, por exemplo. 
Concluída com êxito, a reportagem investigativa traz prestígio ao profissional, 
dá credibilidade aos veículos de comunicação e contribui para o aprimoramento 
da democracia. 

Tão valorizadas quanto as reportagens investigativas são as de caráter 
humano, nas quais se descrevem os acontecimentos sob o prisma das pessoas 
que os viveram. Aí, a sensibilidade do autor substitui a frieza da apuração. A 
emoção sobrepõe-se aos dados. O jornalista não conta uma história. Os 
personagens o fazem. Em agosto de 1995, quando a explosão da primeira bomba 
atômica do mundo completou cinquenta anos, Veja publicou reportagem de 
dezenove páginas assinada pelo jornalista Roberto Pompeu de Toledo chamada 
“Memórias dos filhos do clarão”, relato pungente dos sobreviventes dos ataques 
a Hiroshima e Nagasaki sobre aqueles dias de inferno. 


Vale a pena ler este trecho: 


(6 Um flash de luz, um monumental flash, e depois um estrondo, ei, em resumo, o que é a explosão de uma 
bomba atômica. O jovem oficial militar Takashi Marita descera havia cinco minutos de um bonde, em 
Hiroshima, e caminhava pela rua, naquela manhã, quando sentiu um calor nas costos. Foi jogado longe, 
acredita que a uns 10 metros, e perdeu o quepe. O que será que acontecera? O Exército mantinha al perto 
uma fábrica de pólvora, e ele pensou: “A fábrica deve ter explodido”. O menino Noboru Shigemichi, de 10 
anos, estava na escola. O prédio desabou. Ele ficou soterrado entre os escombros e achou que ia morrer. 
Pensou: “Como é que um homem morre? Em que ordem acontecem as coisas?” 


A senhora Fumiko Furuya, de 23 anos, estava sozinha em casa, deitada na cama, e de repente notou - coisa 
extraordinária — que o “shoji” de seu quarto, a divisória de papel que os japoneses usam para separar 
“ambientes internos, estava pegando fogo. Pensou: “Precisa apagar esse fogo” e foi à cozinha apanhar um 
balde com água. 


Os 50 anos de Hiroshima marcam também os 50 anos da era atômica no mundo. Esta nasce no momento 
mesmo em que explode sobre a cidade aquela bomba de formato cilíndrico, medindo três metros de 
“comprimento por 70 centimetros de diâmetro, pesando quatro toneladas e apelidada de “Lite Boy”. Então 
temos que, na casa da senhora Fumiko, no momento zero da era atômica, uma pessoa tenta contornar o 
novo problema tendo como arma um balde d'água. Foi inttil. Quando ela voltou ao quarto, o shoji tinha 
virado cinza. 


Enquanto Ana D'Ângelo optou por estrutura de texto clássica, Roberto 
Pompeu de Toledo seguiu caminho inverso, enveredando pela literatura. 
Assuntos diferentes requerem tratamentos diferentes. Assim são as especiais: 
especiais. Não têm modelo pronto, não seguem padrões linguísticos nem 
obedecem a regras de estilo. 


Como escrever uma reportagem especial? 
+ Tenha sempre em mente o objetivo principal da matéria. Ele é o fio condutor 
da apresentação das informações. 
Planeje o texto, prevendo a divisão do conteúdo em retrancas. Cada uma deve abordar 
tema específico. 
« Detenha-se na abertura. A apresentação da reportagem deve ser ampla o suficiente para 
fazer referência aos assuntos das demais retrancas. 
* Capriche no lead. Ele deve ser um resumo da matéria, impactante e forte, para que o 
leitor não abandone o texto em seguida. 
« Escolha uma forma de condução da narrativa. Você pode contar a história por meio de 
personagens. Ou seguir a ordem cronológica dos acontecimentos. Há ainda o artifício de 
começar pelo fim. 
* Crie subtítulos para dividir os assuntos, introduzir novos temas e dar tempo para 
respirar. 


* Defina o final antes de começar. Conclua com uma informação tão forte quanto a do 
início. O leitor ficará com a sensação de que valeu a pena ter lido todo o texto. 


Declaração é notícia 


Uma pergunta pode ser mais importante do que qualquer 
resposta. 
Waleyr Carrasco 


A entrevista pingue-pongue 

O exemplo brasileiro mais famoso de entrevista pingue-pongue é o da revista 
Veja, chamado de amarelas — referência à cor das páginas em que é publicada. À 
primeira vista, o trabalho parece fácil. Basta ligar o gravador, fazer as perguntas 
e degravar a fita depois. Grande engano. Trata-se de um dos gêneros mais 
difíceis de produzir e escrever. 


Quem? 

A primeira dificuldade é a escolha do entrevistado. A lista de empecilhos 
equivale à distância entre a Terra e a Lua. Não pode ser uma personalidade 
óbvia, que fala a torto e a direito. O arroz de festa enfraquece a reportagem. 
Quanto menos aparecer em público, o que dará caráter de exclusividade à 
matéria, melhor. As declarações também não podem ser óbvias. Um ministro de 
Lula defenderia o presidente da República. Não vale. Pareceria release de 
assessoria de imprensa do Palácio do Planalto. Ministros e aliados só devem ser 
considerados se forem capazes de fazer análises e emitir opiniões isentas de 
paixões sobre o governo que representam. Nunca se espera que critiquem o 
chefe, mas não custa nada ao repórter esforçar-se por arrancar opiniões sinceras. 


Aí a entrevista vale mais ainda. Como se diz nas redações, ficaria “saborosa” 
Por se tratar de perguntas e respostas, o filé mignon das entrevistas são as 
declarações. O entrevistado deve ter o que dizer e suas opiniões precisam da 
força do inusitado ou da surpresa. Devem conter revelações ou abordagens 
inéditas de um assunto recorrente. Entrevistados evasivos, escorregadios, que 
falam sem dar nome aos bois, resultam chatos e inócuos. Publicá-los não faz 


Os verbos podem ser de 1º conjugação (terminam em -ar), de 22 (terminam em 
-er) e 3º (terminam em -ir). Assim mesmo, na ordem alfabética A, E, I...Temos 
então que saber um verbo de cada conjugação e usá-lo como modelo. 
Por finalidade mnemônica, nesta aula vamos usar como modelo os verbos beber 
(2º conjugação), cair (3º conjugação) e levantar (1º conjugação) =). 


O verbo é formado de radical+vogal temática+desinências modo- 
temporais (DMT). Essas “partes” do verbo vão denunciar seu sentido, tempo, 
modo, pessoa e conjugação. 


Por exemplo, em “amamos chocolate” a desinência número-pessoal -mos revela 
que o sujeito é a primeira pessoa do plural, nós e que a ação de amar se passa 
no presente. A desinência modo-temporal -va em “eu amava um beija-flor” 
revela que o verbo amar está no pretérito imperfeito, que indica hábito no 
passado. 


O modo indica a atitude da pessoa que fala em relação ao fato que enuncia. Há 
3 modos verbais: Indicativo, Subjuntivo e Imperativo. 


Modo Indicativo 


Modo verbal que expressa certeza. 


“Presente do indicativo: 


Levantas Bebes Cais 
Levantamos Bebemos Caímos 
Levantam Bebem Caem 


Semântica: Indica um fato que ocorre no momento em que se fala. Veja os 
sentidos que seu uso pode implicar. 


/ Fato permanente, verdade atemporal: A água ferve a 100 graus 
Celsius. 


” Hábito ou rotina: Eu corro e nado todo dia. 
” Fato pontual: Ele está ranzinza hoje. 
né Futuro próximo: The Game of Thrones começa hoje à noite. 
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falta nenhuma no jornal. Gastam-se papel e espaço precioso à toa. 


O quê? 

Preparar as perguntas certas desafia qualquer repórter. Só se conseguem bons 
resultados somando-se dois elementos — conhecimento prévio da fonte e intuição 
aguçada. O primeiro está nos arquivos de jornais e bibliotecas. Já o segundo... 
bem, o segundo requer talento natural para deixar o entrevistado tão à vontade a 
ponto de esquecer que há um gravador ligado na escrivaninha do escritório ou na 
mesinha de centro da sala. Requer coragem e sensibilidade para fazer perguntas 
constrangedoras sem constranger o interlocutor. Exige concentração absoluta nas 
respostas e habilidade mental para formular questões cada vez mais intensas e 
intimistas. É exaustivo. 


Não confie no gravador. Nem mesmo nos modernos, digitais. Anote as 
declarações. Esteja preparado para a possibilidade de a gravação estar 
comprometida, com ruídos ou inaudível. Trapezistas experientes trabalham 

com rede de proteção. Jornalistas também. 


Vá com calma na hora do tome lá dá cá. Prepare pauta escrita com as 
perguntas. Comece pelos temas mais amenos. Sentindo-se seguro em tratar de 
temas de pouca relevância, o entrevistado se solta e relaxa as defesas preparados 
antes do encontro com o jornalista. Sim, a fonte chegará com respostas na ponta 
da língua e a definição clara dos limites sobre o que pode e o que não pode 
revelar. Cabe ao repórter, com jeitinho, desmontar a barreira. Portanto, apesar da 
pauta, não se atenha a ela. Abandone-a se perceber espaço para investidas 
ousadas. Boas perguntas estão embutidas nas próprias respostas. Aproveite as 
oportunidades. 

Às vezes, não dá tempo para preparação. No mundo dos jornais diários, o 
repórter pode ser deslocado para entrevistar alguém de uma hora para outra. 
Plantões de fim de semana e feriados são propícios para isso. Os jornalistas 
costumam estar à disposição para cobertura de qualquer tema, mesmo os pouco 
relacionados com sua área de atuação. Bate o desespero. Adeus, pesquisa aos 
arquivos e à biografia do dito-cujo. É o que se chama cair de paraquedas num 
assunto sem conhecimento prévio. Tremenda saia justa. Fazer o quê? 


Como? 

Edite o texto. Quem disse que entrevista de pergunta e resposta não exige 
esforço na hora de escrever? Metade da qualidade do trabalho está na edição. O 
que se obtém com a conversa entre jornalista e fonte é material bruto, carente de 
lapidação. A entrevista foi e voltou sobre vários assuntos, pulou de um tema para 
outro sem conexão aparente e abordou questões alheias à pauta. Organizar o 
material, dando-lhe forma lógica sem alterar o sentido das palavras da fonte, 
demanda horas de suor. 

Nunca haverá espaço suficiente para publicar uma entrevista de duas horas 
na íntegra. Muita coisa será excluída. Que sobre o melhor. Não se acanhe em 
editar as declarações. A fonte tende a ser coloquial, comete erros linguísticos e 
repete-se. Acerte a construção gramatical, tire exageros e observações paralelas 
ao assunto principal. Encurte as frases, deixando-as diretas e incisivas. Crie 
perguntas e divida as respostas para dar clareza às ideias. Sobretudo, enxugue o 
texto. Fique apenas com o coração das informações. A fonte agradecerá. O leitor 
também. 


Ao escrever as perguntas, use tratamento formal para se dirigir ao 
entrevistado. Senhor ou senhora basta. 


A transcrição das declarações na íntegra deve ser feita com parcimônia. Serve 
para mostrar ao leitor o estilo de linguagem do entrevistado, cacoetes, sotaques 
ou ironias. Dosada, acrescenta sonoridade à expressão e personalidade ao 
entrevistado. O repórter Ricardo Valladares acertou a mão na entrevista com 
Suzana Vieira, publicada pela revista Veja em maio de 2003. Ele incluiu três 
vezes, em três páginas, a expressão “meu bem”, utilizada pela atriz para encerrar 
as falas. Ficou assim: 


Veja — A idéia de seu marido vir a se interessar por uma mulher mais 
jovem a preocupa? 

Suzana - Ele se interessou por mim, meu bem. Acho que, se um dia 
meu casamento entrar em crise, não vai ser pela diferença de idade 


(.) 


(3 
Veja — É mal-humorada no trabalho? Suzana — Não. Aliás, 
dificilmente fico mal-humorada (...). Eu me faço respeitar, mas não 
sou louca, meu bem. 

(9 


Veja — Um salário como o seu garante um ótimo padrão de vida. 


Como usa o seu dinheiro? 

Suzana — Eu tenho um belo apartamento em Botafogo, no Rio de 
Janeiro, uma bela casa de verão, um belo carro importado. Mas não 
sou de ostentar. Também faço um pouco de caridade (...) Assim como 
existem os invejosos, existem aquelas pessoas que acham que os 
artistas têm de ser santos. Nunca fui santa, meu bem. 


A expressão coloquial, espalhada pelo texto, reproduz o jeito de Suzana 
Vieira falar. Faz o leitor “ouvir” as declarações, associando o texto à imagem da 
atriz na televisão. Recursos como esse enriquecem a entrevista. Usados em 
demasia, porém, sujam o texto e atrapalham a leitura. 


Gente é notícia 


Para aparecerem nos jornais, 
há assassinos que assassinam. 
Eça de Queiroz 


Perfil 

Ao contrário das pingue-pongue, perfis tratam da personalidade de alguém. 
Contam histórias de vida, preferências pessoais, hobbies e idiossincrasias. 
Preocupam-se com a intimidade do entrevistado e com aspectos pouco 
conhecidos de sua trajetória profissional. Opiniões são importantes, mas não 
constituem o núcleo do trabalho. Perfis até prescindem de longas entrevistas. 
Declarações de outras pessoas sobre o personagem ganham destaque. Amigos, 
adversários, inimigos, concorrentes, parentes, filhos, pais, chefes, subordinados, 
todos podem acrescentar detalhes esquecidos ou despercebidos, revelar manias e 


contar bastidores das passagens relevantes dos perfilados. Perfis não servem para 
agradar, mas para revelar. 

Há os perfis biográficos, apresentados pelos jornais quando alguém toma 
posse em um cargo ou recebe prêmio importante. Nesses casos, assessorias de 
imprensa se encarregam de divulgar dados sobre a vida profissional do 
personagem. Incluem lugar de nascimento, postos ocupados anteriormente, 
outros prêmios recebidos, projetos realizados. Trabalho burocrático, objetiva 
apresentar a pessoa com quem o leitor conviverá dali pra frente. 

Mais: na reportagem-perfil, entra em campo o olhar do repórter. Ele ocupa a 
maior parte do tempo de apuração vendo e ouvindo. De perto, poderá constatar 
as reações do personagem em momentos de tensão, de nervosismo. Presenciar 
cenas emocionantes. Ou anotar expressões de linguagem usadas com frequência 
— palavrões, tratamentos carinhosos, erros gramaticais, regionalismos. Ou assistir 
a reuniões decisivas, acompanhar a chegada de notícias inesperadas e detectar 
frustrações. Testemunha privilegiada, dará ao leitor informações de 
primeiríssima mão. 

Perfis não são biografias autorizadas. Aliás, não são nem biografias. Ao 
contrário. Biografias encontram-se em documentos oficiais e narrativas 
curriculares. Numa reportagem-perfil espera-se encontrar as informações que as 
biografias escondem. Na entrevista pingue-pongue, o fio condutor é o próprio 
entrevistado. No perfil, é o repórter. Ele deve passar semanas — meses, se 
possível — acompanhando o personagem. 

A jornalista Neuza Sanches gastou um mês e meio de trabalho para construir 
um perfil da apresentadora Xuxa, publicado pela revista Veja em 1997. Durante 
vinte dias, quase morou na casa da apresentadora, no Rio de Janeiro. Nos 
primeiros encontros, chegava de manhã e só ia embora de madrugada. Depois, 
passou algumas noites por lá. Na época, Xuxa era o maior fenômeno de público 
na televisão brasileira entre crianças e adolescentes. 

Xuxa concordou em abrir as portas da casa e do coração. Mas há exemplos 
em que o perfilado odeia a imprensa. Nesses casos extremos, come-se pelas 
bordas. Ou seja, acompanha-se a criatura à distância. O repórter poderá assistir 
ao show de um artista na plateia, frequentar o mesmo restaurante — e checar com 
o garçom, mais tarde, o valor da gorjeta — esperá-lo na saída de casa, entrevistar 
o cabeleireiro, conversar com a camareira do hotel, falar com ex-namoradas. A 


apuração dará mais trabalho, mas o resultado surpreende. É provável que seja 
mais interessante que uma conversa com o próprio personagem. 


Evite usar 0 gravador. Em perfis, não há a necessidade de transcrição literal de declarações. O gravador mais 
atrapalha do que ajuda. Inibe o personagem. Tira-lhe a espontaneidade para fazer confidências. Anote o que 
viu e ouviu assim que tiver um momento de solidão. 


Parte dos profissionais entende que um bom perfil dispensa entrevista com o 


personagem. Foi o jornalista norte-americano Gay Talese, hoje com 71 anos, que 


tornou popular a reportagem-perfil sem ouvir a vedete do trabalho. Em 1966, 


publicou um perfil do cantor Frank Sinatra na revista Esquire. Passou meses 


tentando falar com ele, mas o astro sempre tinha uma desculpa para escapar. Gay 


Talese desistiu e passou a assistir a todos os shows do cantor, a persegui-lo em 


restaurantes e festas depois das apresentações e a falar com pessoas a seu redor. 


A matéria, “Sinatra está gripado”, conta o desespero, atordoamento e confusão 
que se instalava na equipe do cantor a cada espirro seu. 
Eis os três primeiros parágrafos: 


o 


Frank Sinatra, segurando um copo de Bourbon numa mão e um cigarro na outra, estava num canto escuro 
do balcão entre duas loiras atraentes, mas já um tanto passadas, que esperavam ouvir alguma palavra dele 
Mas ele não dizia nada; passara boa parte da noite calado; só que agora, naquele clube particular em 
Beverly Hills, parecia ainda mais distante, fitando, através da fumaça e da meia-luz, um largo salão depois 
do balcão, ande dezenas de casais se espremiam em volta de pequenas mesas ou dançavam no meio da pista 
ao som trepidante do folk rock que vinha do estéreo. As duas loiras sabiam, como também sabiam os quatro 
“amigos de Sinatra que estavam por perto, que não era boa ideia forçar uma conversa com ele quando ele 
mergulhava num silêncio soturno, disposição nada rara em Sinatra naquela primeira semana de novembro, 
um mês antes de seu quinquagésimo aniversário 


Sinatra estava fazendo um filme que agora o aborrecia e não via a hora de terminá-lo; estava 
cansado de toda a falação da imprensa sobre seu namoro com Mia Farrow, então com vinte 
anos, que aliás não deu as caras naquela noite; estava furioso com um documentário da rede de 
televisão Cas sobre a vida dele, que iria ao ar dentro de duas semanas e que, segundo se dizia, 
invadia a sua privacidade e chegava a especular sobre suas ligações com os chefes da máfia; 
estava preocupado com sua atuação num especial da NSC intitulado Sinatra — um homem e sua 
música, no qual ele teria de cantar dezoito canções com uma voz que, naquela ocasião, poucas 
noites antes do início das gravações, estava debilitada, dolorida e insegura. Sinatra estava 
doente. Padecia de uma doença tão comum que a maioria das pessoas a considerava banal. 
Mas quando acontece com Sinatra, ela o mergulha num estado de angústia, de profunda 
depressão, pânico e até fária. Frank Sinatra está resfriado. 


Sinatra resfriado é Picasso sem tinta, Ferrari sem combustível — só que pior. Porque um 
resfriado comum despoja Sinatra de uma jóia que não dá para pôr no seguro — a voz dele — , 
mina as bases de sua confiança e afeta não apenas seu estado psicológico, mas parece provocar 
também uma espécie de contaminação psicossomática que alcança dezenas de pessoas que 
trabalham para ele, bebem com ele, gostam dele, pessoas cujo bem-estar e estabilidade 
dependem dele. Um Sinatra resfriado pode, em pequena escala, emitir vibrações que interferem 
na indústria do entretenimento e mais além, da mesma forma que a súbita doença de um 
presidente dos Estados Unidos pode abalar a economia do país. 


O trabalho tornou-se um marco na história da imprensa. Identificado com o 
Novo Jornalismo norte-americano, corrente na qual se misturam notícias e 
literatura e da qual faz parte também o escritor Tom Wolf, Gay Talese escreveu, 
no final da década de 80, outra reportagem contando os bastidores da apuração 
do perfil histórico de Frank Sinatra. Publicado pela revista New Yorker, 
chamava-se “Como não entrevistar Sinatra”. Desde o trabalho original de 1966, 
as redações perceberam que bons perfis dependem mais do repórter que do 
personagem. Gay Talese criou paradigmas para reportagensperfis que estão em 
vigor até hoje. 
Para escrever perfis 
+ Evite adjetivos, Use descrições minuciosas da pessoa, do local onde vive, das roupas. O próprio leitor 
construirá a imagem do personagem mentalmente. 
+ Prefira linguagem coloquial, o mais próximo possível da maneira de falar do personagem. Palavras 
sofisticadas na boca de pessoas humildes soam falso. 

+ Corrija erros gramaticals, a não ser nos casos em que o texto reproduz a linguagem incorreta dos personagens. No caso, 


escolha estruturas muito simples. Se alguém disser “nóis vai”, não há mal algum em escrever “nós vamos” ou “a gente 
vai”. Mas passar o original para “nós consideramos ir” é demais. 


Personagem 

Na virada do ano de 1988 para 1989, Veja incumbiu uma repórter de 
encontrar uma agulha num palheiro. Era o primeiro ano em vigor da nova 
Constituição. Como nenhuma outra antes, a Carta garantia muitos direitos 
sociais, e a revista pretendia mostrar o início de uma fase na história brasileira. 
Para ilustrar o momento, ela teria de encontrar um bebê nascido no dia 1º de 
janeiro, já sob as garantias da nova Constituição. Se fosse só isso, seria fácil. 
Mas a mãe deveria estar em licença-maternidade de quatro meses, e o pai, em 
licençapaternidade — duas novidades incluídas na vida brasileira. 

A repórter e o fotógrafo foram a um dos hospitais públicos de São Paulo. 
Muitos bebês haviam nascido ali no primeiro dia do ano, mas apenas um com as 


características exigidas pela revista. Família pobre, a mãe estava sozinha com o 
filho no hospital. A hora de visita, quando o pai chegaria, estava distante. lam 
produzir a foto assim mesmo, quando o fotógrafo chamou a repórter num 
cantinho do quarto coletivo, com quatro camas. Mais experiente e conhecedor da 
forma de pensar e trabalhar em Veja, ele alertou: 

— Não dá. É tudo muito feio, o hospital, as roupas, a família. A mãe está com 
cara de sofrimento, nem sabe direito se vai ter licençamaternidade. A revista 
quer uma coisa pra cima, com gente bonita e feliz. Vamos procurar em outro 
lugar. 

O outro lugar era um hospital privado. É sempre mais difícil entrar nesses 
lugares e fotografar as pessoas. Gente rica não gosta de se expor e sabe que pode 
se recusar a dar entrevista e não deixar-se fotografar. Pobres não costumam 
reclamar, não perguntam as razões da foto, não têm noção dos direitos. Por isso, 
são usados com frequência pelos jornalistas quando precisam de personagens 
complicados para ilustrar as matérias. 

Mas, naquele dia, como se tratava de acontecimento feliz para qualquer 
família, encontraram os personagens ideais para a reportagem. Gêmeos! Papai e 
mamãe, orgulhosos, desfrutando dos direitos que a Constituição lhes garantia, 
concordaram em falar e posar para a foto com os pimpolhos no colo. A foto 
abriu a edição de Brasil daquela semana e toda a apuração da jornalista ficou 
resumida à legenda. 

Personagens de matérias são assim — exemplos concretos do que está escrito 
na reportagem. Incluí-los no texto humaniza uma descrição fria, dá nome, 
endereço e identidade a um acontecimento. 


Para chegar a bons personagens, é preciso encontrar muitos e descartar a 
metade. Apure os detalhes das histórias de todos como se fossem 
imprescindíveis. Mas inclua na matéria só os mais representativos. 


Em algumas reportagens, os personagens assumem papel tão central que os 
depoimentos são apresentados em primeira pessoa. Na edição de 26.4.2004, a 
revista Época publicou matéria sobre as acusações de estupro de sete meninas 
menores de 14 anos contra o prefeito da cidade de Goiás, Boadyr Veloso. O 


prefeito escapou da condenação, diz a notícia, ao apresentar as sete certidões de 
casamento das vítimas. Uma delas, Rosilma dos Santos, deu este depoimento à 
Época: 


(9 Foiele, Boadyr Veloso, que tirou o minha virgindade. Eu tinha 11 anos. À gente chamava ele de tio. Eu era 
pequena. Me sentia suja. Fiz só pelo dinheiro mesmo. Na hora, no motel, eu falei que queria ir embora, mas 
ele falou que eu tinha de fazer o meu serviço. Senão, eu não ganhava dinheiro. Eu era criança ainda 
Comprava roupa. Fui muitas vezes com ele. Mas depois que eu perdi a minha virgindade com ele, a le não 
quis sair mais comigo. Não posso falar nada, né? 


Tenho medo. Peço muito a Deus que minha filha não seja como eu fui. Essa coisa de chegar um homem, 
oferecer dinheiro a ela, jamais. Eu só fui mesmo porque não tinha cabeça e tava precisando muito de 
dinheiro. Eu acho que um cara igual a ele é um monstro, né? 


O texto em primeira pessoa, com o próprio personagem contando a história, 
trouxe maior impacto à reportagem. A revista preservou a linguagem simples da 
personagem para mostrar sua origem humilde e vulnerabilidade diante de um 
político importante da cidade. Não está escrito em nenhum lugar, mas o quadro 
apresentado pela garota reforça as acusações contra o prefeito e deixa claro que 
ele se aproveitava da condição socioeconômica das vítimas para obter favores 
sexuais. 

Há outros formatos para a apresentação dos personagens. Tratamento 
diferente foi dado pela mesma revista na mesma edição aos personagens de uma 
reportagem sobre o boom de nascimentos de gêmeos e trigêmeos no Brasil, 
resultado da popularização das técnicas de reprodução assistida. Sob o título “A 
safra dos múltiplos”, Época contou a história de várias famílias que tiveram 
gêmeos ou trigêmeos, todas acompanhadas de fotos. 

Veja este exemplo: 


6 Organização é a olma da família 
No apartamento de dois quartos no bairro do Jardim Botânico, zona sul do Rio, a palavra de ordem é 
organização. Após o nascimento de Eduardo, Ana e João, atualmente com 3 mese, o casal Gustavo, de 34 
anos, e Viviane Kruer, de 32, tem na ponta do lópis o dia a dia dos bebês. Literalmente, Tudo o que se passa 
com cada um dos trigêmeos é anotado numa planilha desenvolvida sob orientação médica. À família já 
testou mais de cinco modelos. Na folha de papel são registrados os medicamentos prescritos para às 
crianças, com hora e dosagem, todas as 30 mamadas, com horário e quantidade ingerida por bebé. “Se a 
gente não fizer assim, no meio da confusão corremos o risco de dar o remédio errado para um dos bebés, 
sem contar que um pode ser mai alimentado do que outro”, explica Viviane 


“Além do registro fiel da rotina dos trigêmeos, o casal teve de criar técnicas para reconhecer as chupetas e 
distinguir os bicos das mamadeiras que agradam a um e desagradam aos outros. As chupetas, por exemplo, 


são guardadas em potinhos que ficam estrategicamente ao lado de cada berço, para não haver trocas. 


Os exemplos dão a ideia do tipo de texto utilizado para apresentação de 
personagens. Na prática, eles seguem as mesmas regrinhas dos perfis. Com uma 
diferença: são mais curtos. 


Opine, não ache 


Quem exagera o argumento prejudica a causa. 
Friedrich Hegel 


Matérias de opinião ocupam cada vez mais espaço em jornais e revistas. O 
excesso de informação despejado sobre os leitores pelos meios eletrônicos de 
comunicação, mais ágeis e instantâneos, obrigou os veículos tradicionais a 
buscar saídas para ir além da notícia. Hoje, estar informado não basta. É preciso 
estar bem informado — entender as notícias, conhecer-lhes as causas e 
consequências, contextualizá-las e, acima de tudo, ter opinião sobre elas. Esse é 
o papel das matérias de opinião. Elas trazem pontos de vista diferentes sobre um 
tema, às vezes contraditórios, para que o leitor possa tirar as próprias conclusões. 

Existem dois tipos principais de opinião nos jornais — editoriais e artigos. Os 
primeiros apresentam a posição da empresa sobre um fato. Os segundos, o 
pensamento de colaboradores: cientistas políticos, parlamentares, economistas, 
jornalistas, especialistas em áreas técnicas e quem tiver pontos de vista a 
apresentar. 


Editoriais 

Os editoriais expressam a opinião da empresa. Os veículos de comunicação 
têm editorialistas dedicados a esse trabalho. De forma pejorativa, são chamados 
de “pena de aluguel”, referência ao fato de defenderem teses de terceiros. Eles, 
na prática, fazem o mesmo trabalho dos repórteres — ouvir e transmitir a opinião 
de suas fontes. No caso, as empresas para as quais trabalham. 

Os meios de comunicação defendem interesses, cobram providências, 
criticam instituições. Posicionam-se diante dos leitores e das autoridades. Dada a 


importância de que se revestem, são escritos em linguagem cuidada, em língua 
de terno e gravata. Erros podem custar a cabeça do autor. Não por acaso, 
profissionais mais velhos e experientes, conhecedores da política interna da casa, 
respondem pela editoria de Opinião. 


Artigos, colunas e análises 

Artigos e análises representam a opinião de quem assina o texto. Os jornais 
publicam pequenas notas de rodapé com informações sobre o autor, para dar 
credibilidade ao escrito e ajudar a compreender as intenções por trás dos pontos 
de vista apresentados. A crítica ao programa de governo do presidente Lula feita 
por um adversário tem menos força do que outra, no mesmo sentido, feita por 
um aliado. Espera-se, claro, oposição da oposição. 

Há ainda outro tipo de matéria opinativa nos jornais e revistas — as colunas 
assinadas. Elas aparecem em todos os cadernos dos jornais, conforme o assunto 
tratado. Os autores, sempre os mesmos, se tornam donos do espaço e, às vezes, 
lhe dão o próprio nome. 

Nos últimos anos, novo recurso tornou-se corriqueiro. Tratase das análises, 
que complementam reportagens ou grandes coberturas. No caso, convoca-se um 
especialista ou repórter da redação para avaliar o acontecimento, explicar suas 
causas e consequências. Há duas formas consagradas de escrever editoriais, 
artigos e análises. Uma: apresenta, no primeiro parágrafo, o assunto a ser tratado, 
dando ao leitor o contexto e as informações necessárias para entender a opinião 
que virá a seguir. É o modelo mais usado. A tese aparece, em geral, a partir do 
terceiro parágrafo. A outra: segue roteiro inverso. Apresenta ao leitor a tese logo 
de cara, no início do texto. Em ambos os formatos, o miolo destina-se aos 
argumentos que sustentam a opinião. 

Eis um editorial extraído da Folha de S. Paulo de 24.6.2004: 


(9 Apenas seis dias da transferência do soberania para o governo provisório iraquiano, uma série de ataques 
concentrados em cinco cidades produziu cerca de uma centena de mortes e mais de 300 feridos. A previsão é 
que novas ações em grande escala se repitam nos próximos dias. 


A nova administração iraquiana já assume sob o signo de um dilema que parece insolúvel. Sem legitimidade 
popular, o governo sustenta-se principalmente na força militar da coalizão de tropas estrangeiras lideradas 
pelos Eua. E é justamente a presença desses soldados a principal motivação da resistência para lançar 
ataques contra a administração. Se as tropas saem do país, é quase certo que o governo provisório cai; se 
ficam, não há nenhuma razão para que cessem os atentados que vêm desestabilizando o país, provocando 


Aula 06 — Felipe Luc 


Y Presente histórico: Em 1908, nasce o mito. (dá caráter de atualidade) 


Para reconhecer esse tempo, pense “hoje eu *: Hoje eu corro/Hoje ele 
está/hoje começa/hoje nasce... 


PRATICAR! 


1. (CESPE/UNB- Funpresp 2016) - Adaptada. 


...Creio que os artigos de psicologia não foram publicados, pois há tempo li 
este anúncio num semanário: "Intelectual desempregado. Amadeu Amaral 
Júnior, em estado de desemprego, aceita esmolas, donativos, roupa velha, 
pão dormido. Também aceita trabalho”. O anúncio não produziu nenhum 
efeito. 


Com relação às ideias e aos aspectos linguísticos do texto Um amigo em 
talas, julgue o item que se segue. 


O sujeito da oração 'também aceita trabalho! está elíptico e se refere a 
'Amadeu Amaral Júnior”, o que justifica o emprego da forma verbal "aceita" 
na terceira pessoa do singular. 


Comentário: 


Questão simples de conjugação no presente do indicativo. O sujeito é Amadeu: 
Eu, primeira; tu, segunda; Ele, terceira pessoa do singular. Ele aceita esmolas 
(ele) também aceita trabalho. Observe que essa separação por ponto final foi 
proposital: serve para quebrar a expectativa do leitor, ao introduzir um item de 
natureza diferente daqueles que vinham sendo listados. Questão correta. 


2. (CESPE/UNB- TJ DFT 2015) - Adaptada. 


...O direito não é mero pensamento, mas sim força viva. Por isso, a justiça 
segura, em uma das mãos, a balança, com a qual pesa o direito, e, na outra, 
a espada, com a qual o defende. 


Com referência às ideias apresentadas no texto precedente e a seus aspectos 
linguísticos, julgue o item a seguir. 


A forma verbal "defende" está flexionada na terceira pessoa do singular por 
concordar com seu sujeito, cujo referente é "a justiça”. 


Prof. Felipe Luccas Rosas www .estrategiaconcursos.com.br 


centenas de mortes e minando a já combalida infraestrutura iraquiana. 


Ao que tudo indica, os soldados estrangeiros permanecerão ainda por muitos anos no Iraque. À estratégia 
de estabilização passa por eleições que conferriam legitimidade e aceitação aos governantes. É claro que 
as possibilidades de erro são inúmeras. Para começar, o atual governo, ao qual caberá organizar os pleitos, 
é visto como um fantoche de Wshington, o que poderá lançar dúvidas sobre os resultados eleitorais. De 
resto, parece bastante improvável que os EUA, com cerca de 130 mil homens no Iraque, aceitem um eventual 
governo islânico hostil à Casa Branca. 


O que parece mais certo nessa história toda é que o presidente George W. Bush cometeu um formidável erro 
ao invadir o Iraque e agora não sabe como livrar-se da encrenca. 


Três quartos do texto são dedicados a contar a situação conflituosa do Iraque, 
pano de fundo para os atentados aos quais o jornal se refere, que foram manchete 
naquele dia — ataques matam ao menos 89 no Iraque. A opinião está expressa no 
parágrafo final. A Folha atribuiu ao presidente George W. Bush a 
responsabilidade pelo conflito ao invadir o país. Considera a atitude de Bush 
“erro formidável”. 

Agora, acompanhe este exemplo, reprodução de outro editorial da mesma 
edição da Folha: 


e 


No que já configura uma verdadeira gincana de populismo, o governador do Estado de São Paulo, Geraldo 
“Alekmin, acaba de lançar seu programa de distribuição de medicamentos. Às vésperas da convenção tucana 
que indicará José Serra para concorrer à Prefeitura de São Paulo, o correligionário Alckmin criou, na 
capital, o Farmácia Dose Certa. Serão dez postos em estações do metrô que dispensardão gratuitamente 40 
tipos de remédio a usuários do sistema público de saúde 


O Farmácia Dose Certa vem apenas duas semanas depois do Farmácia Popular, que é o nome 
do programa federal de venda subsidiada de medicamentos. Não por acaso, a rede criada pelo 
presidente Luiz Inácio Lula da Silva se concentra em São Paulo, onde a prefeita petista Marta 
Suplicy tentará a reeleição. 


Em comum, ambos os projetos partilham, além do caráter demagógico, a total inconveniência 
No contexto do SUS, remédios devem ser distribuídos gratuitamente nas farmácias de postos de 
saúde e de hospitais nos quais o paciente é atendido. Fora daí, entra-se no território do 
marketing eleitoral. Prova-o a própria escolha do local onde o governo do Estado pretende 
montar suas bancas: o metrô. Não se trata tanto de facilitar a vida do doente, que, para obter a 
receita médica, necessariamente passa por um posto de saúde ou hospital, mas de mostrar 
serviço para as centenas de milhares de pessoas que se utilizam diariamente da malha 
metroviária. 


A essa altura, a população já se acostumou a ser regalada com benfeitorias de diversos calibres 
às vésperas de eleições. Em algum grau, isso faz parte da própria dinâmica das democracias. 
Todo administrador tende a mostrar realizações perto e não longe dos pleitos. A fronteira entre 


a iniciativa legítima e a apenas populista pode ser traçada a partir dos rudimentos da lógica. 
Quando a proposta encerra algum sentido econômico ou social, é aceitável, mas não quando ela 
nada acrescenta além da visibilidade para o governante. No caso das farmácias eleitorais, 
infelizmente nenhuma delas passa pelo teste da consistência. 


Nesse caso, a Folha abriu o editorial criticando as iniciativas populistas dos 
governantes. “No que já configura uma verdadeira gincana de populismo...” 
constitui opinião enfática. O leitor soube, em poucas palavras, que o jornal ataca 
o novo sistema de distribuição de medicamentos. O argumento que justifica a 
ideia de que as tais farmácias sejam apenas recurso de marketing eleitoral ficou 
para o final. 


Para escrever tetos opinativos: 
+ Antes de mais nada tenha uma opinião sobre determinado assunto. 
+ Tenha claro o ponto de vita a ser defendido. É fundamental saber se o texto vai defender uma ideia, 
caitic-la ou sustentar posição intermediária, de apoio com ressalvas 
+ Faça pequena introdução para que o leitor se familiarize com o assunto a ser tratado. Ou apresente a 
opinião logo no início 
= A partir daí, desfile os argumentos em defesa da tese, Apresente pelo menos três justificativas, Menos do que isso 
enfraquece o texa. 
+ Ao sustentar a opinião, se argumentos concretos, coma números de pesquisas e referências históricas. Cite especialistas 
renomados que corroborem sua posição. 
+ Sobretudo, nunca ache nada, Achismo não é opinião. 


Quanto menor, melhor 


O bom, se conciso, é duas vezes bom. 
Baltasar Gracián 


Colunas de notas se popularizaram nos últimos anos, quando os jornais 
começaram a reduzir 0 tamanho das matérias para atender à alegada falta de 
tempo da vida moderna. Para quem tem preguiça de ler o jornal, são mesmo o 
gênero ideal de notícias — diretas, enxutas, rápidas. As novas colunas tomaram 
emprestada a linguagem coloquial das antigas colunas sociais e incorporaram 
notícias de outras áreas “mais sérias” do jornalismo, como política, economia e 
esportes. Coluna de notas que se preza, hoje, precisa de informação exclusiva, 
além de fofocas, brincadeiras e bom humor. 

Ao contrário do que pode parecer à primeira vista, escrever notas é tão difícil 


quanto escrever uma reportagem especial. Ou mais difícil, porque exige a 
aplicação máxima das regras do texto jornalístico. Nelas, clareza, concisão e 
objetividade são elevadas à décima potência, com pitadas de ironia, descontração 
e leveza. Na prática, cada nota equivale a um lead de reportagem. 

Uma das colunas mais prestigiadas da imprensa brasileira é a de Ancelmo 
Góis, publicada diariamente em O Globo. Eis as duas primeiras notas do dia 
1.7.2004: 


O asvesvaias compras 
Carlos Lessa pensa em comprar uma pequena participação nas usinas de Tubarão (agora em poder da 
européia Arcelor) e de Volta Redonda (controlada por Benjamin Steinbruch). Seria operação estratégica 
igual âquela que levou o &vDEs, em novembro, a adquiri, por BS 1,5 bi, 8,5% da Vale 


(9 Abolada de Milene 
Pelo acordo de separação assinado ontem entre Ronaldo Fenômeno e Milene Domingues na core de 
“Alcobendas, na Espanha, a ex-mulher do craque vai receber, por mês, 23 mil euros. São R$ 86.454,89. 


Nos dois exemplos, os textos são curtos e grossos. Sem floreios ou meias- 
palavras. O modelito para escrevê-los é o clássico do texto jornalístico — o que, 
quem, quando, onde, como e por quê. Funciona tão bem quanto o vestido 
tubinho preto, acessório indispensável no guarda-roupa das mulheres. Não 
admite nenhum enfeite. O charme das colunas de notas reside na oferta apenas e 
tão somente da notícia nua e crua. Mais básico, impossível. 


Acessórios trabalhosos 


A palavra, como se sabe, é um ser vivo. 
Victor Hugo 


Nos bons tempos da imprensa, havia os copidesques, profissionais 
contratados para reescrever textos, dar título às matérias e legenda às fotos. Eles 
sumiram das redações. As novas tecnologias obrigam o repórter a escrever na 
tela do computador, obedecendo ao tamanho da matéria definido pela 
diagramação, e a fazer (no mínimo, sugerir) legendas, títulos e subtítulos. 

Os três elementos da edição (título, subtítulo, e legendas) são inseparáveis. 


Falam a mesma língua. Completam-se um ao outro. Páginas bem editadas, diz-se 
nas redações, são aquelas em que basta ler os “penduricalhos” para saber o 
conteúdo inteiro da matéria. Não por acaso, a distribuição dos acessórios nas 
páginas segue o movimento dos olhos durante a leitura. No mundo ocidental, 
lemos de forma horizontal, de cima para baixo e da esquerda para a direita. 
Japoneses lêem da direita para a esquerda e de cima para baixo, mas no sentido 
vertical. 

Assim, é natural e automático que, ao abrir jornais e revistas, os olhos do 
leitor recaiam sobre a parte superior das páginas, em que estão os títulos. Eles 
são o começo de tudo, a cenoura que conduzirá o leitor até o último ponto do 
texto, o elemento de sedução. No rádio e na tevê, as chamadas para as 
reportagens garantem que o telespectador esteja de volta ao sofá depois dos 
comerciais. Fátima Bernardes e Willian Bonner encerram os blocos de notícias 
do Jornal Nacional dizendo “A seguir...”. A apresentação das notícias seguintes 
precisa ser tão forte quanto a própria notícia — ou mais. 

A principal característica de um título (e das chamadas de tevê e rádio, suas 
similares nas mídias eletrônicas) é apresentar o fato — o que aconteceu. O 
subtítulo acrescenta informações — como aconteceu, quem esteve envolvido e 
como. Legendas são um pouco mais complicadas. Elas servem para explicar 
uma foto e localizá-la no contexto da reportagem. Não devem descrever a 
imagem (o leitor está olhando para ela), mas identificar pessoas e lugares. 

Os acessórios variam de formato. Reportagens factuais “pedem” títulos 
objetivos. Perfis, entrevistas e reportagens especiais admitem títulos 
abrangentes, conotativos. Nesse caso, aumenta a responsabilidade do subtítulo. É 
ele que cumprirá a função de apresentar o teor da reportagem ao leitor. Em 
suma: os três elementos da página formam um conjunto perfeito. 

Veja estes exemplos, extraídos da edição de 8.7.2004 de O Globo: 


(6 Ataque à fraude nos combustíveis 
Polícia Federal fecha depósito clandestino que vendia gasolina adulterada 


O Eteiçõesz004 
Comércio ambulante de votos 
No primeiro dia da campanha, Crivela, Bittar e Jandira criticam ação da Guarda contra camelôs 


No primeiro caso, título factual. No segundo, trocadilho com a caça aos votos 
dos principais candidatos a prefeito do Rio de Janeiro e suas críticas à ação das 
autoridades contra o comércio ambulante nas ruas da cidade. Note que, no 
segundo exemplo, a frase não tem verbo. Entrou em ação aí outro componente — 
a retranca. No caso, “eleições 2004”, identificação de uma série de reportagens 
sobre o início da campanha municipal em todo o país que se repetia em três 
páginas da editoria de Política. A retranca deu a ideia de continuidade à 
reportagem, mantendo a unidade de estilo e tratamento. 

O Correio Braziliense é um dos jornais mais criativos nos títulos. No 
desenho das páginas, o subtítulo aparece acima do título. Portanto, o leitor 
recebe primeiro um resumo do conteúdo da matéria e, em seguida, um título 
forte, que funciona como conclusão da história. Veja estes exemplos: 


O omexenénio 
Para os israelenses, ele é uma obra essencial contra os terroristas. Para os palestinos, é uma forma de o 
governo Sharon confiscar terras. Tribunal Internacional de Justiça anuncia sua decisão hoje 


Esse muro é legal? 
(edição de 9.7.2004) 


O sen 
Espanha comemora com grande exposição no Museu Rainha Sofia o centenário de Salvador Dali, pintor 
que renovou a linguagem artística em todos os campos em que atuou 


Surreal ao alcance do povo 
(edição de 11.7.2004) 


Nos dois exemplos, a edição de títulos e subtítulos (se é que podem ser 
chamados assim, pela posição ocupada na página) vem amparada pela retranca 
explicativa do assunto tratado na matéria — Oriente Médio e Memória. Ela ajuda 
a contextualizar a reportagem, facilitando a leitura e a compreensão. Também 
compensam os títulos vagos, interpretativos. 

O uso do ponto de interrogação nos acessórios das páginas é proibido em 
vários manuais de redação, mas o Correio provou que há exceções. Usou o 
recurso de forma apropriada no caso da construção, pelo governo israelense, do 
muro que deve separar o país dos territórios palestinos da Cisjordânia. Esse muro 
é legal? resume a questão a ser respondida pelo Tribunal Internacional de 
Justiça. 


Na matéria sobre Salvador Dali, o título Surreal ao alcance do povo explica 
o objetivo da exposição, fugindo do tratamento convencional dado às 
reportagens factuais. 


Quente ou fria? 

Palavras têm temperatura — você sabia? Como elas são a base dos títulos, a 
simples troca de sinônimos muda tudo, o contexto, o tom, a interpretação. Veja 
este exemplo, de O Estado de S.Paulo, edição de 11.7.2004: 


(9 Justiça manda Estácio indenizar aluna baleada 


A matéria conta a decisão da Justiça de condenar a Universidade Estácio de 
Sá a pagar indenização de R$ 950 mil a uma vítima de bala perdida no campus 
da escola. O assunto é polêmico, mas o título o transformou em matéria de 
segunda categoria. O problema está na palavra indenizar. Trata-se de linguagem 
técnica dos tribunais e advogados. O que seria uma matéria humana virou 
registro de decisão judicial. O resultado foi um título frio, distante das pessoas e 
da sociedade. 
O título ficaria mais atraente assim: 


(6 Aluna baleada receberá R$ 950 mil da escola 


Essa é mais quente — dispensa termos técnicos, inclui elementos humanos e 
apresenta a notícia sob o ponto de vista da vítima, não da Justiça. O que era uma 
informação burocrática tomou forma de história de vida, mais próxima das 
pessoas a que se destina o jornal. Moral da história: em títulos, dê preferência às 
palavras quentes, em geral mais curtas do que as frias. 


Ay 


Toque final 


Não gosto de escrever: Gosto de ter escrito. 
Armando Nogueira 


As palavras são a ferramenta do jornalista. Conhecê-las é o primeiro requisito 
de quem quer escrever para ser entendido. O mau português compromete o 
esforço de pesquisa e redação, mutila as informações e prejudica a clareza. O 
emprego do termo adequado é uma das regras fundamentais do estilo. 

Não se concebe um pintor que desconheça as cores, um compositor que 
ignore as notas musicais ou um escritor sem familiaridade com a língua. O 
jornalista precisa manejar o idioma com desenvoltura. Não raras vezes, porém, 
cai em pequenas armadilhas que põem abaixo sério e penoso trabalho. Algumas, 
relacionadas à norma gramatical; outras, afinadas mais com o bom gosto e o 
bom senso que com o certo e o errado. 


A ética das palavras 


Não existem palavras inocentes. 
Frase inspirada em Freud 


A socialite Carmem Mayrink Veiga ficou pobre. Precisou arregaçar as 
mangas e partir pra luta. Para provar que daria conta do recado, disse em 
entrevista que sempre trabalhara como uma negra. Tradução: trabalho pesado é 
coisa de negro. 

Fernando Henrique estava em campanha eleitoral. Num laivo de humildade, 
confessou que tinha um pé na senzala. Para os bons entendedores, ficou claro. O 
homem não era tão perfeito quanto parecia. Tinha nódoas de origem. 

“Tenho aquilo roxo”, vociferou Fernando Collor de Melo. Delfim Netto se 
encarregou de pôr os pontos nos is. “Os brancos”, ironizou ele, “têm aquilo rosa. 


Se você tem roxo, branco não é”. Conclusão: o não ser branco constitui defeito 
que as pessoas precisam esconder. 

As três histórias têm a cara do racismo brasileiro. É disfarçado. Frequenta 
com tanta naturalidade o dia a dia que raramente nos damos conta de que 
estamos reforçando preconceitos. 

Por causa do preconceito, temos dificuldade de dizer que alguém é negro. 
Parece ofensivo. Criativos, inventamos um montão de palavras para designar 
afrodescendentes. É o caso de mulato, moreno, escurinho, sarará, cabo verde, 
neguinho. 

E por aí vai. 

Muitas delas são eufemísticas. Constituem forma de adocicar o preconceito e 
torná-lo convenientemente invisível. “Desenvolvemos o preconceito de ter 
preconceito”, disse Florestan Fernandes. A razão é simples. A legislação é pra lá 
de rigorosa. Crime de racismo figura entre os inafiançáveis. Qualquer bobeira, o 
jornalista responde nos tribunais. 

Aconteceu com o colunista social Cláudio Cabral Ferreira, do jornal Tribuna 
do Ceará. Ele escreveu: “Feijoada é comida de músico baiano, negros e índios — 
sub-raças, evidente”. O caso acabou no Tribunal de Justiça do estado. “Foi só 
uma brincadeira”, defendeu-se ele. O juiz aceitou a desculpa. Absolveu o 
acusado por entender que tudo não passara de galhofa. O promotor recorreu. O 
gozador pode pegar seis anos de xilindró. 

Ser racista explícito tornou-se, além de arriscado, politicamente incorreto. 
Pega mal. A sociedade patrulha, o movimento negro está atento. Mas a 
discriminação continua presente. 

As palavras, como frisou Camilo José Cela, são mais duradouras que as 
pedras. Não são, porém, criação da imprensa. A mídia apenas as reproduz. 

Expressões impregnadas de preconceitos usadas aqui e ali recorrem ao 
adjetivo negro. Todas têm conotação negativa. Valem os exemplos de câmbio 
negro, mercado negro, buraco negro, dia negro, lista negra, humor negro, magia 
negra, peste negra, ovelha negra, nuvens negras. 

Cortar negro do dicionário? Claro que não. A palavra é muito bem-vinda para 
designar africanos ou afrodescendentes. Zezé Mota é negra. Não é escurinha, 
crioula, negrinha, morena, negrona, de cor. Afora isso, xô! Quer indicar cor? Use 
preto. 


O politicamente correto não se restringe a questões raciais. Não é 
politicamente correto pôr em risco o meio ambiente. Não é politicamente correto 
contar piadinhas sobre mulher. Não é politicamente correto usar termos que, de 
uma forma ou de outra, reforçam preconceitos. 

Homossexual é homossexual ou gay. Bissexual é bissexual. Travesti é 
travesti. Lésbica é lésbica. Nada de bicha, veado, fresco, boneca, traveco, gilete, 


sapatão, sapato 45. Cego é cego. Surdo é surdo. Mudo é mudo. Às vezes, 


portador de necessidades especiais. Nunca aleijado, alei 
deformado, retardado, mongolóide, débil mental. 
Pobre é pobre ou pessoa de baixa renda, se possível, dizer a renda. Sem essa 


o, defeituoso, 


de pé-rapado, salário mínimo, roto, pobretão. Idoso é idoso (melhor informar a 
idade da pessoa). Deixe de fora vovô, velho, decrépito, senil, gagá, velhote, titio, 
mais pra lá do que pra cá, esclerosado, pé na cova, hora extra no mundo. 
Nordestino é nordestino. Paraibano é paraibano. Piauiense é piauiense. Esqueça 
nortista, paraíba, piauizeiro, retirante, cabeça-chata, pau de arara, baiano 
cansado. 

Pessoa baixa é baixa (dizer a altura). Nanica, pigmeu, pintor de rodapé, 
gabiru, anão de jardim, salva-vidas de aquário? Tranque as gozações no cofre e 
jogue a chave fora. Maltratar é maltratar. Desacreditar é desacreditar. Nada de 
judiar, que lembra judeu. Ou denegrir, que remete a negro. 

É isso. Policie a linguagem. E não peque pela omissão. Fale mais, cobre 
mais. Faça barulho quando autoridades, que servem de modelo, recorrerem, 
mesmo inconscientemente, a expressões preconceituosas. É jeito de dar 
visibilidade ao preconceito envergonhado. 

A luta é difícil porque se trava contra fantasmas. Vale, aí, a receita de Leonel 
Brizola: para lutar contra o diabo, é preciso recorrer a todos os demônios. Afinal, 
o diabo nunca tira férias. Se necessário, faz hora extra. Quando não pode 
comparecer, manda a sogra. Resistir a ele? Só há uma receita. É a eterna 
vigilância. 


As penetras 


Minha pátria é minha língua. 
Fernando Pessoa 


eoria e q 


Aula 06 — Felipe 


Comentários: 


Vamos ver os referentes das palavras: com a qual (a espada) o (o direito) 
defende (a justiça). Organizando: A justiça (ela, 32 pessoa) defende o direito com 
a espada. 

Aproveito aqui para explicar a diferença entre referente e sujeito, que nem 
sempre coincidem. Sujeito é categoria sintática, é gramatical. Referente é 
categoria semântica. Vejam: 


A espada que defende o direito é afiada. O sujeito do verbo defender é o 
pronome relativo “que”, dentro de uma oração adjetiva, marcada em amarelo. 
Já o referente do relativo “que” é seu antecedente “espada”, que é sujeito do 
verbo ser, na oração principal (a espada é afiada). Logo, o referente é espada e 
o sujeito é o pronome “que”, 


Vamos ver mais uma: Tenho problemas que poderiam ser resolvidos logo. 


Quem é o sujeito? É o pronome relativo “que”; por isso o verbo está concordando 
na terceira do singular. 

Quem é o referente? É o substantivo “problemas”, a quem o verbo “resolver” 
se refere semanticamente. Observe que não há concordância com o verbo. 
Questão correta. 


3. (CESPE/UNB- Telebrás 2015) - Adaptada 


Revoltados com a mecanização, que diminuiria empregos e pioraria as 
condições de trabalho, movimentos organizados de trabalhadores ingleses 
calcularam que o melhor a fazer era destruir as máquinas das indústrias. 


Acerca das ideias e das estruturas linguísticas do texto Tecnologia gera 
emprego, julgue o item subsequente. Seriam mantidas a correção gramatical 
e as relações de sentido do texto caso a forma verbal “diminuiria” fosse 
substituída por "poderia diminuir”. 


Comentários: 


O futuro do pretérito pode indicar hipótese, porém, temos que observar o 
contexto. A forma “diminuiria” está sendo usada como indicativo de uma 
consequência certa da mecanização. Se mecanizar, vai diminuir. Já a locução 
“poderia diminuir” revela hipótese, possibilidade, algo pouco provável até: Se 
mecanizar, pode diminuir. Vejam que há mudança de sentido, pois alteraria o 
grau de certeza e probabilidade do fato no texto. Como a banca pergunta se a 
alteração manteria as relações de sentido do texto, o item está incorreto. 


Prof. Felipe Luccas Rosas www .estrategiaconcursos.com.br 5d 


Um banco oficial patrocinou um espetáculo de música popular brasileira. 
Teatro lotado, o apresentador, de smoking e gravata borboleta, cumprimentou a 
plateia, pediu que desligassem os celulares e anunciou: 

— Vamos estartar o show. 

Uma hora depois voltou e informou ao distinto público: 

— Teremos um brake de quinze minutos. 

Passado o tempo, as luzes se acenderam e se apagaram três vezes. Ele, de 


novo: 

— É hora de reestartar o show. 

Ensurdecedora vaia se ouviu. O pobre não entendeu a injustiça. Na cabeça 
dele, pegava bem usar os nobres estartar, brake e reestartar no lugar dos vira- 
latas iniciar, intervalo e recomeçar. Pensou mal. Alguns não entenderam. Quem 
entendeu achou desaforo. Daí a reação. 

Um fato é indiscutível. A língua está impregnada de palavras estrangeiras. 
Nos shopping centers, nas comunicações bancárias, nos nomes de lojas, só o 
inglês tem vez. Bairros emergentes dão a impressão de que vivemos em Nova 
Iorque. Não falta nem estátua da liberdade. 

É da natureza da língua ser flexível, viva, dinâmica, adaptável. Logo, livre 
pra sofrer influências e receber contribuições. A língua é como fogo morro 
acima e água morro abaixo. Ninguém controla. 

Bater papo é o seu vício. O diálogo se dá, claro, com as línguas de mais 
contato. Se hoje o português tem mais proximidade com o inglês — graças à 
internet, ao cinema, à música americana — é natural que sofra mais influência do 
inglês. Como antes sofreu do francês. 

Fofoqueira, a língua fala de nós. Denuncia-nos. Mostra o que somos. Ora, se 
temos orgulho e amor por nossas coisas, cuidamos delas, ajudamo-las a crescer, 
frutificar, ter sucesso. Se, ao contrário, tratamo-las com indiferença, alienação e 
desprezo, o resultado é o empobrecimento e a morte. Em outras palavras: a 
entrega ao outro. 

Se a língua fala de nós, o que diz a nosso respeito? 


Revela um povo que usa poucos dos inumeráveis recursos de que dispõe. O 
português tem cerca de 400 mil palavras. Guimarães Rosa utilizou nove 


mil. Um adulto escolarizado se recorre de duas mil. Quem só frequentou o 


ensino fundamental fica pelos mil vocábulos. Quanto menos recursos se 
usam, mais pobre a língua fica. Uma palavra passa a traduzir muitas 
significações. Vira curinga. 


Y Revela um povo com baixa autoestima. Dar nome inglês a estabelecimentos 
comerciais, anunciar em inglês a liquidação ou a entrega em domicílio 
denuncia falta de amor próprio, preguiça de criar e tendência à cópia. 
Denuncia, também, o produto que o consumidor deseja. O comércio 
oferece cardápio em inglês porque o consumidor quer. Valoriza o prato. 


Y Os dois itens anteriores revelam, sobretudo, subdesenvolvimento. Somos 

subdesenvolvidos porque nos faltam educação e ciência. Usamos poucos 

recursos da língua porque não nos são exigidos. Embalamos nosso produto 

em inglês porque vende melhor. Se houvesse resistência, o quadro seria 
diferente. 


Como lidar com os estrangeirismos na imprensa? Eça de Queirós escreveu: 
“Um homem só deve falar, com impecável segurança e pureza, a língua da sua 
terra. Todas as outras as deve falar mal, orgulhosamente mal, com aquele acento 
chato e falso que denuncia logo o estrangeiro”. 

Há empréstimos incorporados. Esses praticamente conquistaram 
nacionalidade camoniana. É o caso de show, shopping, marketing. Alguns 
ganharam grafia portuguesa. Fiquemos com ela: abajur, gangue, uísque, estresse, 
xampu. 

E, sempre que houver uma palavra portuguesa, vamos dar-lhe primazia. 
Prefira apagar a deletar; imprimir a printar; camiseta a t-shirt; participação no 
mercado a marquet share. 


Na boca do povo 


A coisa mais difícil do mundo é dizer pensando 
o que todos dizem sem pensar. 
Émile Auguste Chartier Alain 


Paulo formou-se em comunicação. Em bate-papo com os colegas, soube que 
a uma emissora de tevê estava contratando repórteres. Informaram-no que o 
primeiro passo era apresentar o currículo. Ele preparou cuidadosamente o texto. 
Ao entregá-lo, vários conhecidos faziam o mesmo. 

Na hora da avaliação, lá estava o título em negrito — experiência anterior. 
Baita redundância. Toda experiência é anterior. Assim como todo elo é de 
ligação, todo hábitat é natural, todo amigo é pessoal. O pleonasmo, como 
excesso de sobremesa, enjoa. Nós brincamos com alguns pra lá de conhecidos. É 
o subir pra cima, descer pra baixo, entrar pra dentro, sair pra fora. Mas existem 
os engenhosos, que passam despercebidos. Nós, ingênuos, caímos na armadilha. 

Sem corar, dizemos manter o mesmo, ainda continua, ganhar grátis. Ora, se 
mantemos, só pode ser o mesmo. Se não for, manter não é. Pode ser mudar, 
trocar, substituir. Ainda continua? As duas palavras falam de continuidade. 
Melhor ficar com uma ou outra (ele continua gripado, ele ainda está gripado). 
Ganhar grátis? Só pode. Se o presenteador for adepto da oração de São 
Francisco de Assis “é dando que se recebe”, o presenteado não ganha. Compra, 
troca, negocia. 

Há pleonasmos tão familiares que parecem gente boa, que nada mais faz que 
cumprir a obrigação. Não caia na deles. Os redundantes comprometem 
reputações, adiam a esperada promoção, afugentam amores. 

Olho vivo. Todo general é do Exército. Todo brigadeiro, da Aeronáutica. 
Todo almirante, da Marinha. Todo país, do mundo. Toda viúva, do falecido. 

Só há labaredas de fogo. Só existem estrelas no céu. Sorriso, nos lábios. 
Goteira, no teto. Monopólio, exclusivo. Erário, público. Planos ou projetos, para 
o futuro. 

Criar? Só pode ser algo novo. Detalhes? São sempre pequenos. Encarar? Só 
de frente. Exultar? Só de alegria. Calar? Só a boca. 

Todos são unânimes? Todos são todos. Unânimes são todos. Escolha um ou 
outro: Todos concordaram. A decisão foi unânime. 

Além de fazer frio, também chove? Nem pensar. Decida-se. Fique com o 
além. Ou com o também: Além de fazer frio, chove. Faz frio e também chove. 


Mesmeiros do texto 


Nas palavras e nas modas, observe a mesma regra: 
sendo novas ou antigas demais, são igualmente grotescas. 
Pope 


Imagine alguém que use a mesma roupa dia após dia, mês após mês, ano 
após ano. A criatura deixa de surpreender. Monótona, não chama a atenção. Ao 
contrário. É altamente previsível. 

Com a língua ocorre o mesmo. Certas palavras e expressões foram originais 
um dia. Despertaram comentário. Depois, de tanto repeti-las, viraram modismos, 
chavões ou lugares-comuns. Supérfluas, são pobres de valor informativo. 

É o caso de pontapé inicial. Alguém aproveitou o termo da linguagem 
futebolística e o usou num texto de política. Ótimo. Outros gostaram do 
resultado. Imitaram o primeirão. Hoje, quando bate o olho na mesmeira, o leitor 
sente cheiro de mofo. 

Sobram exemplos: 


(9 A cada dia que possa; a duras penos; a olho nu a olhos vistos; a ordem é se divertir; à saciedade; a see 
chaves; a todo vapor; a toque de caixa; abertura da contagem; abrir com chave de ouro; acertar os 
ponteiros; agarrar-se à certeza de; agradar a gregos e troianos; alto e bom som; alimentar a esperança, 
amanhecer do di; antes de mais nada; o apagar das luzes; aparar s arestas; apertar os cintos; arregaçar 
as mangas; ataque fulminante; atingir em cheio; atirar farpas; baixar a guardo; barril de pólvora; bater em 
retirado cair como uma bomba; cair como uma luva; caixinha de surpresas caloroso abraço; campanha 
orquestrada; cantar vitória cardápio da reunião; carta branca; chegar a um denominador comum; chover 
no molhado; chunbo gresso; colocar um ponto final; com direto a; comédia de erros; como manda a 
tradição; como se sabe; como já é conhecido; como todos sabem; comprar briga; conjugar esforços; 
corações e mentes; cooar-se de êxito; correr por fera; cortina de fumaça 


Mais: dar o último adeus; de mão beijada; deitar raízes; debelar as chamas; depois de longo e 
tenebroso inverno; desbaratar a quadrilha; detonar um processo; erro gritante; de quebra; 
dispensa apresentação; divisor de águas; do Oiapoque ao Chuí; efeito dominó; em compasso de 
espera; em pé de igualdade; em polvorosa; em ponto de bala; em sã consciência; em última 
análise; eminência parda; empanar o brilho; encostar contra a parede; esgoto a céu aberto; 
estar no páreo; faca de dois gumes; familiares inconsoláveis; fazer as pazes com a vitória; fazer 
das tripas coração; fazer uma colocação; fazer vistas grossas; fez por merecer; fonte 
inesgotável; fugir da raia; gerar polêmica; hora da verdade; importância vital; inflação 
galopante; inserido no contexto; jogo de vida ou morte; lavar a alma; lavrar um tento; leque de 
opções; levar à barra dos tribunais; líder carismático; literalmente tomado; lugar ao sol; luz no 
fim do túnel; maltraçadas linhas; menina dos olhos; morto prematuramente. 


Ainda mais: na ordem do dia; na vida real; no fundo do poço; óbvio ululante; ovelha-negra; 
página virada; parece que foi ontem; passar em brancas nuvens; pelo andar da carruagem; 


perder o bonde da história; perder um ponto precioso; perdidamente apaixonado; perfeita 
sintonia; petição de miséria; poder de fogo; pomo da discórdia; pôr a casa em ordem; prendas 
domésticas; preencher uma lacuna; procurar chifre em cabeça de cavalo; propriamente dito; 
requinte de crueldade; respirar aliviado; reta final; rota de colisão; ruído ensurdecedor; sair de 
mãos abanando; sagrar-se campeão; saraivada de golpes; sentir na pele; separar o joio do 
trigo; sério candidato; ser o azarão; sorriso amarelo; tecer comentários; ter boas razões para; 
tirar do bolso do colete; tirar o cavalo da chuva; tirar uma conclusão; tiro de misericórdia; 
trair-se pela emoção; trazer à tona; trocar farpas; via de regra; via de fato; voltar à estaca 
zero. 


Ufa! 


Lição do corpo 


Só fala e escreve bem quem pensa bem. 
Fialho de Almeida 


O corpo fala. E dá lições. Uma delas: as partes que exercem função igual têm 
estrutura igual. No rosto, temos dois olhos, dois ouvidos, duas narinas. Um par 
exerce o mesmo papel que o outro. Os olhos veem. Os ouvidos ouvem. As 
narinas cheiram. 

Por exercerem a mesma função, o casalzinho tem a mesma forma. Um olho é 
do tamanho e da cor do outro. Um ouvido é do tamanho e formato do outro. 
Uma narina tem a cara e o focinho da outra. 

No resto do corpo, a história se repete. Temos duas mãos, dois braços, dois 
pés e duas pernas. Um e outro exercem a mesma função. As mãos seguram. Os 
braços abraçam. Os pés pisam. As pernas andam. Por isso, têm a mesma forma. 
Um braço é gêmeo univitelino do outro. Pés, pernas e dedos também. 

A língua é boa aluna. Aprende a lição rapidinho. Termos e orações com 
funções iguais ganham estruturas iguais. Por exemplo: se o verbo pede dois 
objetos diretos, há dois caminhos. Um deles é darlhes a forma de nome. O outro, 
de oração. 


Veja: 


O O presidente negou imeresse na reeleição e que o governo esteja sem rumo. 


O verbo negar é transitivo direto. Pede objeto direto. No caso, são dois 
objetos. Um: o interesse na reeleição. O outro: que o governo esteja sem rumo. 
Reparou? Houve desrespeito à lei do paralelismo. Os dois — interesse na 
reeleição e que o governo esteja sem rumo — são objetos diretos de negar. Mas 
têm estruturas diferentes. Um é nominal. O outro, oracional. 

Em suma: misturaram-se alhos com bugalhos. Para corrigir o aleijão só há 
uma saída — dar a mesma estrutura aos dois objetos: 


(O Estr nominal: O presidente negou interesse na releição e falta de rumo no governo. 


9 Estrutura verbal: O presidente negou que tivesse interesse na reeleição e que o governo estivesse sem rumo 


Cuidado com o e que. À duplinha só tem vez quando houver o primeiro quê. Na falta dele, tenha uma 
certeza: o paralelismo foi esnobado. 


Veja: 
(9) As pesquisas revelam grande número de indecisos e que pode haver segundo turno na eleição presidencial. 
Cadê o primeiro quê? O gato comeu. Que coma então o e que: 


As pesquisas revelam grande número de indecisos e a possibilidade de segundo turno nas eleições 
presidenciais. 


Às vezes, os termos paralelos aparecem em forma de casaizinhos. São os 
pares da língua. Eles são fiéis uns aos outros: o que acontece com um acontece 
com o companheiro. Trocando em miúdos: se um dos parceiros se apresenta sem 
artigo, o outro segue o mesmo caminho. Se, ao contrário, se exibe devidamente 
acompanhado, o outro vai atrás. 

Difícil? O exemplo deixa clara a fidelidade entre os membros de expressões 
escritas aos pares. Examine: 


9 Estudo de segunda a sexta-feira 


A preposição de é pura. Não vem acompanhada de artigo. O parzinho dela 
não pode ser diferente. A é, também, preposição pura. Artigo não tem vez com 
ela. Por isso não ocorre a crase. 


Compare: 


(6 Trabalho das 8h às 22h. 


O primeiro par é das. As três letrinhas são a combinação da preposição de 
com o artigo as. O primeiro par é casado? O segundo também. Às é contração da 
preposição a com o artigo a. 

Mais exemplos: 


O Liolivroda página 5 à página 16 
Vigjei da França à Alemanha de trem. 
Fui de avião de Miami a Madri 
Corrida Rua Azul à Rua Verde 


Samba da mistura doida 


Lé com lé, cré com crê, cada sapato no seu pé. 
Dito popular 


Imagine a cena. Paulo tem na mão meio copo de Coca Cola. Luís tem meio 
copo de guaraná. Eles resolvem fazer uma combinação. Misturam a Coca com o 
guaraná. Dá uma bebida estranha. Ninguém sabe o que é. A única certeza é esta: 
não é Coca Cola. Nem guaraná. 

Na língua também ocorrem misturas heterodoxas. São os cruzamentos. 
Distraídos, nós pegamos parte de uma estrutura. Juntamola com parte de outra. 
O resultado é um ser muito estranho. Parece filhote de jacaré com tartaruga. 

Vale um exemplo. O português tem as locuções à medida que e na medida 
em que. Cada uma tem seu significado. 


(6 Amedida que = à proporção que Minha pronúncia melhora à medida que pratico a língua 


(9 Na medida em que = porque tendo em vista A mortalidade infantil continua alta na medida em que não se 
resolveu o problema do saneamento básico. 


Atenção, muita atenção. Volta e meia, a gente vê a locução à medida em que. 
Esse mostrengo equivale à mistura de guaraná com Coca Cola. Ou ao filhote de 
jacaré com tartaruga. Fuja dele. 

Existem outras construções louquinhas por cruzamentos. Ao menor descuido, 
lá vaaaaamos nós. Juntamos lé com cré. E o sapato perde o pé. Com elas, todo o 
cuidado é pouco. Mantenha estas duplinhas sempre juntas: 


O seja..seja: Seja no imverno, seja no verão, Maria está sempre bem-agasalhada 
ou..o: (ou) No inverno ou no verão, Maria toma sorvete todos os dias. 
quer..quer: Quer no inverno, quer no verão, Paulo usa terno e gravata 
de..a: Estudo inglês de segunda a quintafeira 
das. 


s: Trabalho das 14h às 19 horas. 
..mas: Não moro em São Paulo, mas em Brasília 


O casalzinho é inseparável. Mas há gente que teima em levá-lo ao adultério. 
Eis o resultado desmoralizador: 


9 Seja no inverno ou no verão, Maria está sempre bem-agasalhada. Quer no inverno ou no verão, Paulo usa 
temo e gravata. Estudo inglês de segunda à quinta. Trabalho de 14h às 19 horas. 


Xô, união pornô! 


Mistérios do plural 


Liberdade completa ninguém desfruta: 
começamos oprimidos pela sintaxe 

e acabamos às voltas com o Dops. 
Graciliano Ramos 


Em 9 de julho de 2004, o Correio Braziliense criou um monstro. Na página 
20, escreveu: “O grupo avisa a todos que defendem Saddam que irá cortar seus 
pescoços antes de chegarem a Bagdá”. Depois do susto, a conclusão: os 
advogados são descendentes da Hidra de Lerna, que tinha nove cabeças. Se não 


forem, o singular se impõe: 
O Ogrupo avisa a todos que defendem Saddam que lhes iremos cortar o pescoço antes de chegarem a Bagdá. 


As palavras são cheias de manhas. Algumas têm plural. Mas, em certas 
construções, só se usam no singular. É o caso das partes do corpo. Dizemos que 
os presentes balançaram a cabeça (não as cabeças) porque cada um só tem uma 
cabeça. Pela mesma razão escrevemos: Os tiros pegaram no coração dos 
manifestantes. Os presentes levantaram a mão. 


Atenção: a regra não vale para as partes plurais (olhos, pernas, orelhas, 
braços): Levantaram os olhos (os dois) para o céu. Ergueram os braços (os dois) 
em sinal de aprovação. A mãe puxou-lhes as orelhas (as duas). 


Se for só um olho, um braço, uma orelha, o singular pede passagem: 
Ergueram o braço (um só) na votação da proposta. A mãe puxou-lhes a orelha 
(uma só). O bebê agitou a perna (uma só) em sinal de impaciência. 


A propriedade que se refere a dois ou mais sujeitos também abomina o 
plural: A polícia gaúcha procura três meninos com idade (não idades) entre 8 e 9 
anos. A usp divulga nome (não nomes) dos classificados no vestibular. A festa 
contou com a presença (não presenças) de cantores e repentistas. A polícia 
apura a identidade (não identidades) dos acusados. O técnico anunciou a 
escalação (não escalações) dos jogadores. Cerca de três mil pessoas perderam o 
emprego (não empregos). 


Por que o singular? Pela mesma razão do singular nas partes do corpo. Se 


você bobear e escrever que a usp divulga nomes dos aprovados, dará a impressão 
de que cada aprovado tem mais de um nome. Falso, não? 


Receita do cruz-credo 


Não basta escrever certo. Elegância e fluência também contam. 
Josué Machado 


Agudização, prestigiamento, obstacularizar, tecnologizar & Cia. têm um 
ponto em comum: irritam o receptor. Denunciam profissional descuidado com a 
língua, presa fácil de modismos e vocábulos malformados que entram no idioma 
pela porta das traduções malfeitas. Antijornalísticas, figuram na lista de palavras 
vetadas em quase todos os manuais de redação. 

As novidadeiras, porém, não se fazem de rogadas. Aparecem desenvoltas em 
títulos, sutiãs, legendas e textos. Com razão tornaram-se motivo de chacota, 
frequentadoras do programa humorístico Casseta e Planeta. Ricardo Freire, 
incomodado com o abuso, escreveu o artigo “Complicabilizando” para a Revista 
Época. Eis trecho do desabafo: 


(6 Sim, estou me associando à campanha nacional contra os verbos que acabam em “ilizar”. Se nada for fito, 

daqui a pouco eles serão mais numerosos do que os terminados simplesmente em “ar”. Todos os dias os 
maus tradutores de livros de marketing e administração disponibilizam mais e mais termos infelizes, que 
imediatamente são operacionalizados pela mídia, reinicializando palavras que já existiam e eram 
perfeitamente claras e eufônicas. ..) 
Precisamos reparabilizar nessas palavras que o pessoal inventabiliza só para complicabilizar. Caso 
contrário, daqui a pouco nossos filhos vão pensabiizar que o certo é ficar se expressabilzando dessa 
maneira. Já posso até ouvir as reclamações: “Você não vai me impedibilizar de falabilizar do jeito que eu 
bem quilbiiser”, Problema seu. Me inclua fora dessa 


Y O gerundismo é outra praga. Chegou tímido, trazido pelas más traduções do 
inglês. Adotado por secretárias, telefonistas e, sobretudo serviços de 
telemarketings, criou asas e voou. Ganhou intimidade com as salas de 

aulas, as páginas de jornais e revistas, e dos bem cuidados telejornais. 


O que quer o intruso? Quer tomar o lugar do simpático futuro da nossa 
língua. “Vou estar anotando”, “vou estar encaminhando”, “vai estar lendo”? É a 
receita do deus nos acuda. Para não afugentar o cliente, mandam o bom senso e a 
boa norma dar o recado no futuro simples (anotarei, encaminharei, lerá). Ou no 
composto (vou anotar, vou encaminhar, vai ler). 

O gerúndio não pára aí. Se deixar, invade outros territórios. É o caso do 
presente contínuo. A forma estar + gerúndio indica ação em curso, 
transitoriedade: Neste momento, você está lendo a receita do cruzcredo. Eu 
estava saindo quando o telefone tocou. 

Fora desses limites estreitos, o casadinho não tem vez. Eu estou sofrendo do 
coração? Nem pensar. A doença tem duração maior que o momento em que se 


teoria e que 


Aula 06 — Felipe 
4. (CESPE/UNB- STJ 2015) - Adaptada. 


Com a justiça privada, o tipo de pena ou sanção deixou de ser uma surpresa para 
seu destinatário, e não mais correspondia a todo e qualquer ato que o ofendido 
pretendesse; ao contrário, a punição do ofensor passou a sofrer os limites da 
extensão e da intensidade do dano causado. 


Acerca das estruturas linguísticas do texto Evolução histórica da 
responsabilidade civil e efetivação dos direitos humanos, julgue o 
item a seguir. 


A substituição das formas verbais “deixou”, “correspondia” e “passou” por 


“deixa”, “corresponde” e "passa”, respectivamente, manteria a correção e a 
coerência do texto. 


Comentários: 


O texto traz a evolução histórica da responsabilidade civil, mostra como 
funcionava a justiça no passado. Naturalmente, é escrito predominantemente no 
pretérito imperfeito, que expressa hábitos e ações continuas no passado. Porém, 
a banca sugere que troquemos alguns verbos no pretérito por verbos no 
presente: 


Com a justiça privada, o tipo de pena ou sanção deixou deixa de ser uma surpresa para seu 
destinatário, e não mais esrrespondia corresponde a todo e qualquer ato que o ofendido 
pretendesse; ao contrário, a punição do ofensor passa a sofrer os limites da extensão e da 
intensidade do dano causado. 


Observe que a substituição não causa erro ou incoerência, apenas usa o 
presente histórico para aproximar o fato passado do tempo real, do 
tempo da fala. Essa é uma das possibilidades semânticas do presente do 
indicativo. Basta lembrar as biografias: “Em 1839 nasce Machado de Assis...”. 
Questão correta. 


+ Pretérito Perfeito do indicativo: 


Levantaste Bebeste Caíste 


Levantamos Bebemos Caímos 


Levantaram Beberam Caíram 


Prof. Felipe Luccas Rosas www .estrategiaconcursos.com.br 


fala, Eu sofro do coração. Maria está morando em São Paulo há dez anos? Sem 
essa. Maria mora em São Paulo. Nós estamos estudando inglês na Cultura 
Inglesa? Não. Nós estudamos inglês na Cultura Inglesa. Em Brasília, estamos 
sempre falando com autoridades? Engano. Em Brasília, falamos sempre com 
autoridades. 


E as duplinhas? As más línguas juram que elas ajudam a construir nosso 
jeitinho de ser. O que torna o brasileiro brasileiro? Uns dizem que é o gosto 


por caipirinha. Outros, a paixão por feijoada. Há quem fale em tendência a 
adiar compromissos. Muitos lembram o falar bonito. Todos concordam na 
quedinha por esconder o pensamento. No fundo, trememos na base ante a 
hipótese de assumir responsabilidade. 


“Como vai?”, perguntamos. Há mais de cinquenta respostas para a questão: 
tudo bem, vou indo, mais ou menos, assim-assim, navegando, flutuando, do jeito 
que Deus manda, não tão bem quanto você, melhor do que mereço, conforme 
sopra o vento, se melhorar estraga. E por aí vai. Todas têm uma característica. 
Fazem de conta que respondem, mas não respondem. 

Recorremos a mil estratégias de falar sem dizer. Uma delas: espichar os 
verbos. Poucos resistem à tentação. Ao menor cochilo, lá estão dois infinitivos 
juntos. Em 99% dos casos, sobra gordura. 

Poder, querer, tentar & gangue se prestam como ninguém ao papel sujo. 
Como quem não quer nada, juntam-se a outro infinitivo. Não dá outra. Viram 
parasitas — roubam a força do verbo principal. Deixam-no frouxo, obscuro, sem 
charme. 

Exemplos pululam por aí: 


(6 Elefez tudo para poder salvar o casamento 
Ele fez tudo para salar o casamento 


8 Gastou as economias para poder estudar na Europa. 
Gastou as economias para estudar na Europa. 


(6 Chegou cedo ora poder pegar um bom lugar 
Chegou cedo para pegar um bom lugar 


19 No ofa de querer parecer bonita, Vera Fisher gasta horas nos sales de beleza? Falso 
No afã de parecer bonita, Vera Fischer gasta horas nos salões de beleza 


(9 Lula não medirá esforços no empenho de querer acabar com a fome no Brasil? Desista. 
Lula não medirá esforços no empenho de acabar com a fome no Brasil 


Fale sério. O sentido mudou? Não. Poder e querer ficam implícitos na frase. 
Rua pra eles. 


Y Outro recurso para fugir da responsabilidade é esconder-se atrás do tentar. 
Abra o olho. Ao dizer “vou tentar resolver meu problema de pontuação”, 
você dá razão aos psicólogos. Eles explicai 

quer tenta. 


: Quem quer faz. Quem não 


Para ser convincente, seja corajoso. Afirme. Mande o tentar pras cucuias: 
6 vou resolver meu problema de pontuação. 


É isso. E não é pouco. 


A ditadura da indústria 


Escrevi o livro para tirar o pé da lama. 
Adriane Galisteu 


Quando você pensou que tinha aprendido tudo sobre escrever bem, aqui vai 
uma má notícia. Não basta escrever bem. É preciso ser rápido e preciso. Pouco 
adianta apresentar uma reportagem fabulosa se estiver maior do que o espaço (ou 
o tempo, no caso de rádio e tevê) reservado a ela. Também terá pouca serventia 
se o autor estourar o horário de fechamento. O repórter corre o risco de ver um 
calhau publicado no lugar da preciosa obra. 

Curiosidade 1: calhau é anúncio usado para completar uma página quando 
termina o horário de fechamento sem que as matérias estejam prontas. 

Curiosidade 


com propriedade, o horário limite para o fechamento é 


chamado de dead line — linha da morte. Ultrapassá-la significa a morte da 
matéria ou do emprego do jornalista. 

Os repórteres detestam a comparação, mas o trabalho deles assemelha-se à 
produção de salsichas. Há um buraco a ser preenchido. E é preciso preenchê-lo 
até determinado horário. Atrasos comprometem as estratégias de distribuição em 
bancas e a venda. A venda influencia o preço dos espaços publicitários. É bom 
lembrar: jornais, revistas, telejornais são produtos de uma indústria, que visa a 
lucro. 


A faca dos editores 

Dos dois maiores fantasmas da vida nas redações, o tamanho do texto e o 
prazo de fechamento, o primeiro é aterrador porque toca no ego do autor. Texto 
jornalístico é concreto, passível de ser medido em centímetros ou em tempo de 
leitura. Se não couber no espaço reservado para ele, entra na faca dos editores. 
“Corta pelo pé”, gritavam editores dos anos 70. A ordem tinha uma lógica. 
Esperava-se que as informações mais importantes estivessem no início do texto. 
Assim, se estava grande demais, cortavam-se as linhas finais — o pé da matéria. 

Hoje, nem sempre se corta pelo pé, porque a organização dos textos mudou, 
mas ainda se corta sem a menor consideração pelos talentos literários de que o 
repórter se julga depositário. Entregar a matéria no tamanho pedido é tão 
importante quanto descobrir um furo de reportagem. Não adianta reclamar. Os 
diagramadores, responsáveis pelo desenho das páginas, mandam nos jornais. O 
espaço, limitado assim como o tempo dos telejornais e dos programas de rádio, é 
uma das maiores fontes de insatisfação nas redações. 

A ditadura do espaço, como toda ditadura, é danosa também quando tem 
efeito contrário. Há situações — raras, é verdade — nas quais o jornalista precisa 
aumentar o texto em vez de reduzi-lo. Acredite: encher linguiça é a pior praga do 
trabalho. Na falta do que dizer, repórteres publicam declarações das fontes na 
íntegra, incluem descrições pouco importantes e cedem à tentação literária. 
Tomam o tempo do leitor, irritam-no e ocupam espaço precioso com 
informações de quinta categoria. Mas não há nada a fazer. O jeito é caprichar na 
apuração para a eventualidade. 


A pressão do fechamento 


O processo industrial também funciona sob rigoroso controle de horários. 
Atrasos no fechamento causam efeito dominó desastroso e caro. As empresas 
pagam horas extras aos trabalhadores das gráficas e comprometem todo o 
sistema de logística para a distribuição dos exemplares às bancas. Os prejuízos 
são altos para os veículos de circulação nacional, dependentes de horários de 
voos. Se os jornais desembarcarem nas bancas depois das 7h30, os compradores 
avulsos terão seguido para o trabalho sem o exemplar do dia debaixo do braço. 

O resultado do atraso é trágico. Assinantes telefonam raivosos. Cobram o 
cumprimento do horário de entrega e ameaçam cancelar a assinatura. Os leitores 
eventuais comprarão o jornal do concorrente. Há ainda perda de credibilidade. 
Autoridades, empresários e outros profissionais, leitores diários por dever de 
ofício, iniciarão a jornada de trabalho sem as informações do veículo. Resultado: 
as matérias não serão lidas nem trarão repercussão pública. 

Em suma: pouco adianta escrever bem se o tempo gasto ameaçar o 
fechamento. Entre a qualidade do trabalho e a precisão do horário, opte pelo 
segundo. Além do talento para apurar informações e redigir bons textos, 
jornalistas precisam ser rápidos no teclado. Reportagens especiais, em geral, 
podem ser produzidas em tempo maior, sem tanta pressão. Mas é impressionante 
como há repórteres condicionados a trabalhar sob pressão. Muitos acabam 
deixando tudo para a última hora. Enrolam uma semana e acabam estressados, 
varando madrugadas para concluir a tarefa na linha da morte. 

Situação idêntica se vive nas redações dos telejornais e noticiários de rádio. 
Lá se obedece a grades fixas de programação, cujos espaços publicitários são 
preenchidos segundo a segundo. Atrasos causam prejuízo e perda de audiência. 
O horário de fechamento é sentença inapelável. 

A ditadura dos prazos industriais cria eterno conflito entre dar bem uma 
matéria e fechar no horário. No corre-corre, os repórteres se empenham em 
incluir informações atualizadas (ou “quentes”, no jargão jornalístico) nas 
matérias do dia. Alguns eventos começam pela manhã e só terminam na hora de 
ir pra casa. Essa situação exige rapidez do profissional na apuração e, 
principalmente, na hora de escrever. Não há tempo para revisões cuidadosas nem 
para reescrever o texto. A margem de risco para ocorrência de erros aumenta à 
medida que o prazo final se aproxima. 

Resultad 


: jornais e revistas estão cheinhos de pérolas. Os leitores atentos as 


anotam. 


Depois, não deixam por menos. Soltam relações na internet. 


algumas preciosidades: 


(9 Depois de algum tempo, a água corrente fo instalada no cemitério para satisfação dos habitantes. 
Amava terapia traz esperanças a todos os que morrem de câncer a cada ano. 
“Apesar da meteorologia estar em greve, o tempo esfriou ontem intensamente 
Mais: 
O Ossete artistas compõem um trio de talento. 
A vítima foi estrangulada a golpes de facão. 
Os nossos leitores nos desculparão por esse erro indesculpável. 
Há muitos redatores que, para quem veio do nada, são muito fiéis a suas origens 
No corredor do hospital psiquiátrico, os doentes corriam como loucos 
Ela contraiu a doença na época em que ainda estava viva 
Mais ainda: 
6 O aumento do desemprego foi de 0% em novembro. 


As circunstâncias da morte do chefe de iluminação permanecem rigorosamente obscuras, 
O presidente de honra é um jovem septuagenário de 81 anos. 

Parece que ela foi morta pelo assassino. 

Ferido no joelho, ele perdeu a cabeça. 

A polícia e a justiça são as duas mãos de um mesmo braço. 

O acidente foi no tristemente célebre Retângulo das Bermudas. 


Um pouco mais: 


o 


Quer 


Eis 


Este ano, as festas do 4 de setembro coincidem exatamente com a data de 4 de setembro, que é a data exata, 


pois o 4 de setembro é um domingo. 
O tribunal, após breve deliberação, foi condenado a um mês de prisão. 

Quatro hectares de trigo foram queimados. A princípio, trata-se de um incêndio. 
O velho reformado, antes de apertar o pescoço da mulher até a mort, se suicidou 
Um surdo-mudo fi morto por um mal-entendido. 

A chegada da polícia, o cadáver se encontrava rigorosamente imóvel 


mais? Leia o jornal que está a seu lado. E acredite: na disputa entre 
fechamento e boa edição, a qualidade sai perdendo. 
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As autoras 


Dad Squarisi tem o dom e o prazer de ensinar. Em palestras ou 
[consultas feitas por leitores do Correio Braziliense, onde é editora 
Ide Opinião e escreve a coluna Dicas de Português, não para de 
tirar dúvidas. A saída para democratizar mais as lições foi publicar 
livros. Desde o primeiro, Dicas da Dad — português com humor, 
não parou. O sucesso editorial rendeu Mais dicas da Dad (ambos publicados 
pela Contexto). Formada em letras pela UnB, com especialização em linguística 
e mestrado em teoria da literatura, Dad Squarisi deu aulas de língua portuguesa e 
literatura brasileira nos três níveis de ensino e no Instituto Rio Branco (MRE). É 
coautora de Escrever melhor e Redação para vestibulares e concursos. 


Arlete Salvador é jornalista desde 1980 e trabalhou em alguns 
dos mais importantes veículos de comunicação do país, como os| 

jornais O Estado de São Paulo e Correio Braziliense e a revista 

Veja. Nesse tempo, Arlete ocupou quase todos os cargos de uma q 
redação. Foi repórter, editora, editora-executiva, chefe de sucursal 

e colunista de política. Em todos esses postos, deixou como marca principal a 
qualidade do texto — preciso e elegante. Sua contribuição para este livro vem da 
experiência prática como jornalista. Arlete mostra aos leitores os bastidores das 
redações e oferece dicas sobre como escrever bem num ambiente pressionado 
pelo tempo e pelas limitações de espaço nas páginas dos jornais. 
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Semântica: Na sua forma simples, indica um fato perfeitamente acabado no 
passado. Pense “ontem eu. ", Ontem levantei/ele bebeu/eles cairam 


Veja os sentidos que seu uso pode implicar. 


/ Fato que teve i e fim no passado próximo ou distante. 


Ex: Li duas aulas de constitucional hoje. 


Ex: Li muitos livros na minha infância. 


“o pretérito perfeito composto expressa uma ação que começou no 
passado e se prolonga até o presente. 


Ex: Tenho levantado cedo todos os dias ultimamente. 


Obs: Nos tempos compostos (TER/HAVER+PARTICÍPIO), o tempo de conjugação 
do verbo auxiliar normalmente dá o nome do tempo verbal composto. Por 
exemplo: eu terei feito. O auxiliar terei está no futuro do presente, então este 
é o futuro do presente composto. 


Porém, excepcionalmente, isso não acontece no pretérito perfeito composto, 
pois o verbo auxiliar, apesar do nome, fica no presente. 


5. (MPE-SC/Promotor de Justiça/2016) 


Em "os navegadores europeus reconheceram” a forma verbal encontra-se no 
pretérito perfeito do indicativo, tempo que indica ação ocorrida e concluída em 
determinado momento do passado. 


Comentári: 


Exato. Chama-se pretérito perfeito porque indica uma ação concluída, 
perfeitamente acabada. Questão correta. 


“+Pretérito Imperfeito do indicativo: 


tu levantavas tu bebias 


nós levantávamos nós bebíamos nós caíamos 


eles levantavam | eles bebiam eles caíam 
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Apresentação 


É possível escrever bem 


Escrever está na moda. As novas tecnologias de comunicação, quem diria, 
ressuscitaram o valor da escrita. Já não se escrevem cartas como antigamente, 
mas concisas mensagens eletrônicas. Já não se admitem relatórios longos e 
complexos. Tempo é dinheiro. Relatórios devem ser objetivos e contundentes. E 
os vestibulares? Estudante não entra na faculdade se falhar na redação. Nunca se 
precisou tanto da escrita quanto agora. 

Ensinar a escrever é tarefa para professores. Jornalistas podem contribuir 
para aprimorar a técnica de repórteres mais jovens. Profissionais da imprensa são 
forjados na prática. Trabalham com a experiência adquirida ao longo dos anos de 
atividade. Gerações deles foram educadas nos gritos das redações e na 
humilhação pública, quando suas matérias eram jogadas na lata do lixo. 

Ajuda vale mais que gritos. Este livro se propõe ajudar estudantes a escrever 
bem. Temos clareza das limitações do desafio. Escrever é atividade complexa, 
resultado de boa alfabetização, hábito da leitura, formação intelectual, acesso a 
boas fontes de informação e muita, muita prática. Além, é claro, de algo que vem 
de Deus ou do DNA, quem sabe? 


— o talento individual. 

Não temos o poder de distribuir talento. Nosso papel é contribuir para 
preencher os outros requisitos — os que dependem do esforço pessoal e da 
persistência dos interessados em desenvolver a habilidade de transformar 
objetivos em textos. Aqui estão orientações básicas para o manejo da língua 
usada na imprensa. Os leitores podem não se transformar em novos Machados 
de Assis, mas enfrentarão mais preparados o desafio de escrever. Os gênios, 
talentosos por natureza, não precisam de nós. Pelo contrário. Ensinam-nos. 


Dad e Arlete 


A garimpagem 
do óbvio 


Separar alhos de bugalhos 
é um longo caminho. 


Sonia Racy 


A literatura acadêmica é curta e grossa no capítulo em que ensina a escrever 
um texto jornalístico. O texto, pregam os teóricos, deve começar respondendo, 
logo de cara, a seis perguntas fundamentai: 


O quê? 
Quem? 
Quando? 
Onde? 
Como? 
Por quê? 


E não é que é assim mesmo? Em jornais, rádios, televisões e na novíssima 
internet, as notícias são apresentadas nesse formato. Quando Willian Bonner 
abre o Jornal Nacional dizendo “uma bomba explodiu na Chechênia matando o 
presidente da província e 31 pessoas”, usa a estrutura mais simples e direta do 
jornalismo. 

Trata-se de fórmula fácil de reconhecer. Ela está em todos os lugares e serve 
de esqueleto, por exemplo, para anúncios de missas de sétimo dia: 


(9 Familiares convidam para a missa de sétimo dia da morte de fulano de tal a se realizar no dia tal, igreja tal 
e horário ta 


Ou para embalar notícias de crimes e acidentes: 


(9 Um motorista embriagado bateu de frente com outro veículo na avenida ta, ontem à noite, matando os 
quatro ocupantes. Entre eles estava uma criança de seis meses. 


Moleza? Não é. A maior dificuldade de repórteres e redatores é encontrar as 
respostas certas para as seis perguntas marotas. Eles se perdem no emaranhado 
de dados trazidos da rua. Sentem-se incapazes de dizer o que aconteceu. 
Enredados por informações às vezes conflitantes, mostram-se inaptos para 
reconhecer os fatos mais importantes. 

Responder às seis perguntas básicas é exercício de garimpagem. Escondido 
embaixo de toneladas de dados secundários, coberto por montanhas de detalhes 
desnecessários e disfarçado sob camada fina de observações sofisticadas, jaz o 
diamante reluzente do óbvio. Sim, infelizmente, nada é mais difícil para o 
repórter do que identificar a obviedade de uma notícia. 

Afinal, o que são as seis perguntas cruciais se não o reconhecimento da 
obviedade em qualquer evento? Preste atenção nas conversas do dia a dia, em 
especial naquelas sem grandes pretensões intelectuais, com amigos, marido, 
mulher e filhos sobre acontecimentos corriqueiros. 

Você começa um papo com uma amiga. Conta que está namorando. Qual a 
primeira pergunta que a outra lhe fará? Óbvio: quem? À medida que você 
responde, outras questões virão: como é ele (o namorado)? Como você o 
conheceu? Onde se encontraram? Como decidiram namorar? Sem perceber, 
vocês estão seguindo o conteúdo e a estrutura necessária para a construção de 
pequena reportagem. Os teóricos do jornalismo sintetizaram a dinâmica das 
nossas conversas. 


A arte de pensar 


Penso, logo existo. 
René Descartes 


A receita para escrever texto jornalístico funciona bem porque ensina a 
pensar. Quem já passou horas diante de uma tela em branco do computador em 
dúvida sobre por onde começar sabe o que é angústia. Os mais velhos devem se 


Aula 06 — Felipe 


Para conjugar esse verbo, pense: "antigamente eu 
bebia/eles caíamyelas levantavam... 


Antigamente eu 


Veja os sentidos que seu uso pode implicar. 


/ Fatos repetidos, frequentes, habituais no passado: 
Ex: Antigamente eu estudava todo dia e ainda malhava. 


Ex: Quando eu era pequeno, eu achava a vida chata. 


“ Uma ação que estava ocorrendo (ação durativa ou contínua) 
quando outra (instantânea) aconteceu. 


Ex: Eu estava dormindo quando o cachorro latiu. 


“ ação planejada, esperada, que não se realizou. 
Ex: Eu pretendia começar hoje o curso, porém foi tudo cancelado. 
Ex: Quando eu ia avisar, já era tarde demais. 


6. (CESPE/UNB - TCE PA/2016) 


Mas o tenente Souza pensava de modo contrário! 

= Apontava à lua com o dedo, deixava-se ficar deitado 
quando passava um enterro, não se benzia ouvindo o canto da 
mortalha, dormia sem camisa, ria-se do trovão! Alardeava 

= o ardente desejo de encontrar um curupira, um lobisomem ou 
uma feiticeira. Ficava impassível vendo cair uma estrela, 
e achava graça ao canto agoureiro do acauã, que tantas 

»e desgraças ocasiona. Enfim, ao encontrar um agouro, sorria e 
passava tranquilamente sem tirar da boca o seu cachimbo de 
verdadeira espuma do mar. 


Julgue o item que se segue, referente aos aspectos linguísticos do texto 
CBIAIAAMA. 


No último parágrafo do texto, o emprego das formas verbais no pretérito 
imperfeito do indicativo indica que as ações do tenente Souza eram 
habituais. Tais hábitos acabam por caracterizar o personagem. 


Comentários: 


Prof. Felipe Luccas Rosas www .estrategiaconcursos.com.br sdei3t 


lembrar das páginas arrancadas das máquinas de datilografia quando se instalava 
a tortura. O papel jogado na lata de lixo tinha a vantagem de materializar o peso 
do tormento na vida dos candidatos a Machado de Assis, Elio Gaspari ou 
Roberto Pompeu de Toledo. Com o computador, não há sinais visíveis do 
sofrimento, mas ele continua, firme e forte. 

Tanta dor tem uma causa. O texto passa a existir muito antes de tomar corpo 
na tela. Nasce, primeiro, na cabeça do autor. A habilidade de escrever é resultado 
da habilidade de pensar — pensar de forma ordenada, lógica e prática. Sem esse 
exercício, não há como encher a tenebrosa tela branca. 

Assim, gaste tempo pensando sobre o que você quer escrever e, só depois, 
com um roteiro à mão, sente-se à frente do traumatizante computador. Ele se 
transformará naquilo que é — valioso instrumento de trabalho. A fonte de onde 
brotarão ideias, frases inteligentes e conceitos consistentes está no cérebro. A 
máquina não substitui o maior e mais fascinante talento do homem, a capacidade 
de pensar. Graças a Deus. 

Trace um plano de voo. Como? A seguir, daremos um roteiro. As regras não 
garantem o despertar de gênios, mas oferecem caminho seguro para chegar a 
texto informativo, sucinto e direto, características fundamentais no estilo 
jornalístico. 


Faça um resumo da história como você faz quando um amigo lhe pergunta 
sobre a festa à qual ele não compareceu. Provavelmente, você diz: “A festa 
estava animada, cheia de gente bonita. A música era ótima e a comida, 
fabulosa”. Pronto, eis o resumo da sua história. Não o perca de vista. Seu 
objetivo será contar a narrativa em detalhes. 


Responda às seis perguntas indicadas no início deste capítulo na ordem em 
que foram apresentadas. A primeira é o quê? A última, e mais difícil, é por 
quê? As respostas não devem ultrapassar duas linhas. Nunca, jamais, em 
tempo algum podem ser maiores do que duas linhas. Seja até avarento. 
Escreva menos ainda. 


Enxugue o texto. Em jargão jornalístico, enxugar significa diminuir, cortar, 
mandar pras cucuias palavras e informações desnecessárias. Comece agora. 
Você ignorou a orientação para restringir-se a duas linhas? Passe a tesoura 


sem dó nem piedade. 


Y Leia e releia o texto. Aproveite para checar as informações. Nome, cargos e 

títulos das pessoas estão corretos? Pode parecer bobagem, mas nada irrita 

mais os leitores e desacredita a informação que ver nomes publicados com 

a grafia errada. A recomendação vale para outros pormenores como 
localização de uma cidade, distâncias, número de leis. 


Na dúvida, procure confirmação em dicionários, mapas, livros de referência e listas telefônicas, Se 
necessário, volte a telefonar para as fontes da matéria. Não se acanhe. Diga que não está seguro sobre um 
item e que não gostaria de publicá-lo de forma errada, Fontes sérias agradecerão o cuidado. Os leitores 
também. 


Y Divida o texto em partes (retrancas). Cada uma aborda um tema referente à 

história principal e, claro, deve ter o próprio planejamento. Uma, por 

exemplo, pode descrever a mansão onde ocorreu a festa. Outra, dar 
destaque ao cozinheiro francês especialmente contratado para o evento. 


A pirâmide invertida 


O estilo nada mais é do que a ordem e o movimento postos em 
seu pensamento. 
Conde de Buffon 


O modelo de perguntas e respostas na construção do texto atende à estrutura 
clássica de apresentação de uma notícia — a pirâmide invertida. A técnica estreou 
em 1861 no jornal The New York Times, como forma de dar objetividade ao 
relato de um acontecimento. Consiste em pôr as informações mais importantes 
no primeiro parágrafo, respondendo “o quê? quem? quando? onde? como? por 
quê?”. 

Nessa ordem, os pormenores essenciais aparecem primeiro. Na prática, 
conta-se a história do fim para o começo, daí o nome de pirâmide invertida. Nas 
duas últimas décadas, houve tentativas de mudança nos textos tradicionais, 
forçadas pelo fenômeno dos noticiários audiovisuais e pela internet. Os veículos 


digitais, mais rápidos, divulgam as notícias em tempo real, comprometendo o 
papel dos veículos impressos. 

No passado, além do rádio, os jornais eram as únicas fontes de informação 
disponíveis. Hoje, não é assim, mas eles continuam a ser produzidos como se 
fossem. Um exemplar de hoje apenas com notícias de ontem chega às bancas 
desatualizado. O leitor foi bombardeado pelas informações do rádio e da tevê. 
Muitos acompanharam a notícia na internet. 

Tomemos como exemplo o aumento dos combustíveis. Quatro jornais 
nacionais publicaram a notícia na terça-feira — o fato foi manchete de todos eles 


— mas o anúncio foi feito no dia anterior. A decisão da estatal, portanto, estava no 
ar na própria segunda-feira, por meio dos noticiários on line, televisivos e 
radiofônicos. Motoristas mais atentos tiveram tempo de completar o tanque do 


carro para escapar do reajuste. Os jornais ignoraram essa realidade e trataram o 
reajuste como grande novidade. Não era. Era assunto de conhecimento amplo. 


Veja os exemplos: 


9 O primeiro aumento de preços da gasolina e do óleo diesel no governo de Luiz Inácio Lula da Silva entrou 
em vigor hoje. Depois deter ficado um ano e meio sem aumento - em abri do ano passado houve queda - o 
preço da gasolina vendida pela Petrobras em suas refinarias subiu 10,8% e o do diesel, 10,6%, sem 
considerar os impostos. De acordo com o presidente da Petrobras, José Eduardo Dutra, o aumento médio 
para os consumidores deverá ficar em torno de 4,5%, no caso da gasolina, e de 6,4% para o óleo diesel, 
caso nenhum setor da cadeia aumente também suas margens de lucro. (O Globo) 


(9 A Petrobras não resistiu à pressão e anunciou ontem o regjuste nos preços dos combustíveis nas refinarias 
A gasolina aumenta 10,8% e o óleo diesel, 10,6%. O presidente da estatal, José Eduardo Dutra, explicou 
que a estabilização do preço internacional do petróleo acima dos US$ 35 por barril tornou insustentável a 
manutenção dos preços. Para o consumidor, segundo cálculos da empresa, a alta deve chegar a 45% no 
caso da gasolina e 6.4% no diesel. O aumento vale apartir de hoje (O Estado de S. Paulo) 


(9 A Petrobras anunciou ontem o primeiro aumento no preço dos combustíveis no governo do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva: a gasolina nas refinarias da estatal ficou 10,886 mais cara a partir da Oh de hoje. O 
diesel subiu 10,6%. A companhia calcula que o impacto para o consumidor será menor devido a questões 
tributárias , no caso da gasolina, à mistura com o álcool (25%). A previsão da Petrobras é que a gasolina 
suba 4,5% nas bombas dos postos e q diesel, 6,4%, se as margens de lucro das distribuidoras forem 
mantidas. (Folha de S. Paulo) 


(9 A Peirobras anunciou ontem o regjuste dos preços da gasolina e do diesel nas refinarias, a partir da zero 
hora de hoje, em 10,8% e 10,6%, respectivamente. Os postos deverão repassar aos consumidores um 
aumento de 4,5% a 5% na gasolina e de 6,5% no diesel, segundo estimativas da Federação Nacional do 


Comércio de Combustíveis (Fecombustíveis). (Jornal do Brasil) 


Com pequenas alterações, as matérias são quase idênticas. Seguem o modelo 
de resposta às seis perguntas básicas do jornalista — o que, quem, quando, onde, 
como e por quê — sustentáculo da pirâmide invertida. Conclusão: apesar da 
resistência de muitos profissionais, o formato consagrado impera nas redações. 

No livro A arte de fazer um jornal diário, o jornalista pernambucano 
radicado em Brasília Ricardo Noblat abomina matéria puramente factual. “Por 
favor, não me contem o que já sei”, diz ele. “Topo ler o que já sei se vocês 
acrescentarem informações que desconheço ou se me explicarem o que não 
entendi direito. Até topo ler sobre o que já sei se vocês anteciparem o que está 
por vir. Mas só nesses casos. As seções de horóscopo dos jornais não fazem 
tanto sucesso? Quantas pessoas não consultam cartomantes, videntes e toda sorte 
de gente que se diz apta a adivinhar o futuro? Não acredito nesse tipo de gente. 
Mas acredito que o sonho de todo mundo é ler hoje o jornal de amanhã. E 
acredito na possibilidade de profissionais competentes anteciparem fatos”. 

Noblat tem sido defensor ardoroso de novo modelo de jornalismo diário 
capaz de ir além da apresentação dos acontecimentos de ontem. Mas também ele 
sofria do pavor das redações em apostar em matérias exclusivas e, com isso, 
comprometer a cobertura diária a que os leitores estão acostumados. Durante os 
dez anos em que dirigiu o Correio Braziliense, seguindo o modelo de jornalismo 
pouco dado ao factual, Noblat viveu essa contradição. 

Ele exigia criatividade da equipe nas reuniões de pauta, mas cobrava notícias 
do dia no horário de fechamento. Viraram folclóricas suas visitas à redação às 8h 
da noite, quando não dá mais tempo para acrescentar nada. Os editores viviam 
em estado de alerta, tensos e inseguros sobre a edição. O que mais temiam era 
ouvir Noblat gritar: 

— Temos isso? 

Isso era um acontecimento do dia que ele lera nas edições dos jornais na 
internet ou ouvira no Jornal Nacional. Se não tivesse, o editor que tratasse de 
conseguir. E mais. E melhor, com recursos gráficos, artigos, interpretações e 
análises. Às 8h da noite! A cena era tão comum que um grupo de repórteres 
bem-humorados da editoria de Cidades criou uma banda de música chamada 
Temos isso? 


O novo jornalismo 


Uma boa reportagem se faz com 
precisão, rigor e correção, 

mas também e sobretudo com emoção. 
Zuenir Ventura 


A contestação ao modelo de pirâmide invertida não é recente. Nos anos 60, 
jornalistas como Tom Wolfe, Truman Capote, Gay Talese e Norman Mailler 
inovaram. Abandonaram a estrutura clássica de texto factual, acrescentando 
elementos literários. Criaram o Novo Jornalismo. Um dos textos mais 
conhecidos desse período é A sangue frio, de Truman Capote. Conta o 
assassinato de uma família de fazendeiros do Kansas, ocorrido em 1959. Capote 
investigou a história para um artigo da revista The New Yorker, mas o trabalho 
transformou-se em romance. Foi publicado em capítulos, virou livro e filme de 
cinema. 

O Novo Jornalismo também desembarcou no Brasil na década de 60. O 
Jornal da Tarde e a revista Realidade, lançados nesse período, em São Paulo, 
chegaram ao mercado com a cara da novidade. O fenômeno durou pouco, mas 
ainda há quem reclame de saudades daquelas velhas e boas reportagens. A 
verdade é que, séculos e muita discussão teórica depois, a pirâmide invertida 
resiste na imprensa. Ainda é a técnica de redação mais usada nos meios de 
comunicação. 


O texto 
jornalístico 


A frase jornalística tem de estar construída de tal forma que não só se entenda bem, mas que 
não se possa entender de outra forma. 


Ífigo Dominguez 


Existe texto jornalístico? Existe. Ele se enquadra entre as redações 
profissionais. É feito para ser lido, entendido e, se possível, apreciado. 
jornalista, como o empresário, o advogado, o economista, escreve de olho no 
destinatário. E aí reside a diferença. 

O advogado, o economista e o empresário escrevem para um público 
conhecido. A petição do advogado destina-se ao juiz. A análise do economista, a 
economistas. O relatório do diretor, ao presidente da empresa. A matéria do 
jornal, aos leitores do jornal. 

Quem são eles? A resposta engloba de A a z. São pessoas de variados níveis 
de escolaridade. De variadas profissões. De variadas faixas etárias. De variados 
interesses. O desafio do repórter é se fazer entender por todos. Quem — apesar 
das diferenças — se aventurar a ler uma reportagem, entrevista ou comentário 
deve ter a impressão de que o texto foi escrito para ele. 

Como chegar lá? Os ingredientes são três — linguagem clara, informações 
precisas e estilo atraente. Há técnicas simples e práticas capazes de orientar o 
redator. Nasceram do bom senso e da experiência de jornalistas e escritores que, 
provocados, encontraram respostas para o grande desafio: escrever para o leitor. 

Para ser lido, entendido e apreciado, certo talento se impõe. Mas não é 
suficiente. Outros quesitos precisam ser contemplados. Entre eles, domínio do 
idioma, familiaridade com o assunto tratado, capacidade de leitura, disposição e 
coragem para enfrentar duras batalhas. 

Os dados, o objetivo e o plano são os ingredientes. A forma de prepará-los é 
que dá o toque especial ao prato. Uma frase particularmente elegante, capaz de 


veicular com clareza e simplicidade a mensagem que você quer transmitir, é 
conquista pessoal, exercício diário de desapego, humildade e vontade de 
melhorar. 

Com os dados à mão, objetivo definido e plano traçado, é hora de redigir. 
Como? Sem perder de vista o leitor. Lembre-se de duas dicas: 


Seja natural — Imagine que o leitor esteja à sua freme ou ao telefone conversando com você. Fique à 
vontade, Espaceje as frases com pausas e, sempre que couber, com perguntas diretas, Confira a seus textos 
um toque humano. Você está escrevendo para as pessoas. 


Seduza — Vá direto ao assunto. Comece pelo mais importante. E comece bem, com uma frase atraente, que lhe desperte o 
interesse e o estimule a prosseguir a leitura. No final, dê-lhe o prêmio: um fecho de ouro, como inesquecível sobremesa a 
coroar um lauto jantar 


William Strunk Jr, professor de altos estudos da língua inglesa, costumava 
dizer: “A prosa vigorosa é concisa, A frase não deve ter palavras desnecessárias 
nem o parágrafo frases desnecessárias, pela mesma razão que o desenho não 
deve ter linhas desnecessárias nem a máquina partes desnecessárias. Isso não 
quer dizer que o autor faça breves todas as suas frases, nem que evite todos os 
detalhes, nem que trate seus temas só na superfície: apenas que cada palavra 
conta”. 

Os segredos do estilo mais eficiente podem ser resumidos em doze preceitos, 
relacionados a seguir. 


Dê passagem 
às frases curtas 


Uma frase longa não é nada mais que duas curtas. 
Vinicius de Moraes 


O leitor só consegue dominar determinado número de palavras antes que seus 
olhos peçam uma pausa. Se a frase for muito longa, ele se sentirá perdido, sem 
capacidade de compreender-lhe o completo significado. Prefira, por isso, 
sentenças de, no máximo, 150 toques. 


A frase curta tem duas vantagens. Uma: diminui o número de erros. Com ela, 
tropeçamos menos nas conjunções, nas vírgulas e nas concordância. A outra: 
torna o texto mais claro. Clareza é, disparado, a maior qualidade do estilo. 
Montaigne, há quatrocentos anos, ensinou: “O estilo deve ter três qualidades — 
clareza, clareza, clareza”. 

Como chegar lá? Vinicius de Moraes deu a dica. “Uma frase longa”, disse 
ele, “não é nada mais que duas curtas”, O Manual de estilo da Editora Abril 
abriu o jogo: “Na dúvida, use ponto”. O jeito, então, é desmembrar as 
compridonas. Eis algumas dicas: 

a) Substitua o gerúndio por ponto: 


9 Alunos recém-aprovados no vestibular chegarão à universidade no segundo semestre podendo, se forem 
estudiosos, concluir o curso em quatro anos, fazendo em seguida um curso de pós-graduação. 


Sem o gerúndio, o ar entra livre nos pulmões e, de quebra, o período ganha 
charme: 


9 Alunos recém-aprovados no vestibular chegarão à universidade no segundo semestre do ano. Se forem 
estudiosos, poderão concluir o curso em quatro anos e, em seguida, fazer uma pós-graduação. 


b) Transforme a oração coordenada em novo período: 


9 Pensei em construir uma rodoviária maior e mais moderna, pois a que temos dentro em pouco será 
insuficiente, mas os trabalhos a que me aventurei, necessários ao conforto dos viajantes, não me permitiram 
a execução de uma obra, embora útil, prorrogável. 


Com o ponto, dá pra respirar fundo: 


9 Pensei em construir uma rodoviária maior e mais moderna, pois a que temos dentro em pouco será 
insuficiente. Mas os trabalhos a que me aventuri, necessários ao conforto dos viajantes, não me permitiram 
a execução de uma obra, embora útil, prorrogável. 


c) Livre-se do já que: 


9 Os líderes curopeus tiveram de falar em Ronald Reagan, já que à morte do cowboy presidente os 
surpreendeu reunidos em Paris na comemoração da passagem dos 60 anos do Dia 0. 


Sem a duplinha: 


(9 Os líderes curopeus tiveram de falar em Ronald Reagan. À morte do cowboy presidente os surpreendeu 
reunidos em Paris na comemoração da passagem dos 60 anos do Dia 


d) Isole as orações: 


(9 Avisitosurpresa do presidente George W. Bush ao Iraque foi o fecho de ouro de uma semana farta de boas 
notícias e grandes golpes de marketing político do atul chefe de governo americano em busca da releição 
do ano que vem, pois número revisado do crescimento do pts dos Estados Unidos no terceiro trimestre e a 
aprovação de audacioso projeto deli do Executivo para transformar o benefício de auvíio a aposentados 
na compra de medicamentos foram dois outros excelentes atos políricos para Bush, que se somam à eleição 
de Arnold Schwarzenegger para o governo da Califórnia e de mais dois republicanos para os estados de 
Mississipi e Kentucky, antes sob o comando do Partido Democrata, de oposição ao presidente 


Ufa! Venham, pontos: 


9 Avisitasurpresa do presidente George W. Bush ao Iraque foi o fecho de ouro de uma semana farta de boas 
notícias e grandes golpes de marketing político do atual chefe de governo americano em busca da reeleição 
O número revisado do crescimento do pi dos Estados Unidos no terceiro trimestre e a aprovação pelo 
Senado de audacioso projeto de lei do Executivo para transformar o benefício de auvlio a aposentados na 
compra de medicamentos foram dois outros excelentes fatos políticos para Bush. Eles se somam à eleição 
neste mês de Arnold Schwarzenegger para o governo da Califórnia e de mais dois republicanos para os 
estados do Mississipi e Kentucky, antes sob o comando do Partido Democrata, de oposição ao presidente. 


Moral da história: homem é homem. Mulher é mulher. Ponto é ponto. 
e) Seja sovina: 


(O Troque a oração adjetiva por adjetivo: Quem escreve animal que se alimenta de carne quer dizer animat 
carnívoro; pessoa que plant cofé, cofeicultor; criança que não tem educação, criança mal-educadd 


Substitua a oração pelo termo nominal: 


Compare: 


(9 comunidade exige que o criminoso seja punido. 
A comunidade exige a punição do criminoso 


9 Ninguém duvidava de que o plano tivesse êxito. 
Ninguém duvidava do êxito do plano. 


Lembrete: perdoar é o grande vício de Deus. Mas o Senhor tem especial 


IGuÊs - POLÍCIA ROD 


Aula 06 — Felipe 


Exatamente. O pretérito imperfeito tem sentido de ações continuadas, habituais, 
frequentes, durativas no passado. No texto em tela, o personagem foi 
caracterizado por meio desses hábitos expressos pelo pretérito imperfeito do 
indicativo. Questão correta. 


7. (FCC- AP (MANAUSPREV)/Administrativa/2015) 


“na época, o látex representava 50% da exportação do Brasil” 


O verbo flexionado nos mesmos tempo e modo que o grifado acima 
encontra-se em: 


a) ... mas conheço um pouco o interior da Amazônia. 

b) .. quando já era uma fortaleza avançada dos portugueses... 

c) A temática amazônica se impõe... 

d)... escreveria sobre Paraty ou Pequim, certamente. 

e) E teve uma importância econômica fundamental durante 40 anos... 


Comentários: 


“representava” está no pretérito imperfeito, que denota um aspecto durativo, 
uma ação continuada ou habitual no passado. Outra pista nesse sentido é o 
adjunto adverbial de tempo “na época”. Analisemos cada alternativa. 

a) conheço - presente do indicativo. 

b) era - pretérito imperfeito. Nossa resposta. 

c) se impõe - presente do indicativo 

d) escreveria- futuro do pretérito. 

e) Eteve — pretérito perfeito. 


Gabarito Letra B. 


8. (FCC- Auditor-Fiscal/SEFAZ RJ /2014) 


Portugal e os Países baixos tinham uma longa história de relações comerciais, 
quando, em 1580, o Reino uniu-se à monarquia plural dos Habsburgo madrilenos.... 


Está correto o que se afirma em: 


Na frase inicial do segundo parágrafo, a correlação entre as formas verbais 
empregadas evidencia que, em um cenário de ação prolongada, foi fixada 
uma outra ação, enquadrada em um espaço de tempo determinado. 


Comentári: 


Prof. Felipe Luccas Rosas www .estrategiaconcursos.com.br 9de13t 


predileção por absolver os inimigos do quê. Candidate-se. 


Prefira palavras 
curtas e simples 


Mãe é mãe. Genitora é a tua. Progenitora é a vó, 
Carlos Lacerda 


Um assessor de Tancredo Neves queria fazer bonito. Num discurso, escreveu: 
“Esforçar-nos-emos para viabilizar uma sociedade mais inclusiva”. O presidente 
leu-a em voz alta. Achou-a pretensiosa e oca. Substituiu-a por: “Vamos construir 
um país em que ninguém fique de fora”. 

É isso. Palavras longas e pomposas funcionam como uma cortina de fumaça 
entre quem escreve e quem Iê. Seja simples. Entre dois vocábulos, prefira o mais 
curto. Entre dois curtos, o mais expressivo. 

Só ou somente? Só. Com ela, poupam-se duas sílabas. Féretro ou caixão? 
Caixão. É mais simples e mais curta. Óbito ou morte? Morte. Deixe óbito para 
os escrivães. Eles adoram empolação. Em vez de falecer, prefira morrer. 
Substitua obviamente por é claro. Morosidade por lentidão. Ósculo por beijo. 
Matrimônio por casamento. Causídico por advogado. Colocar por pôr. Genitor 
e genitora por pai e mãe. Data natalícia por aniversário. Esposo e esposa por 
marido e mulher. 

Que tal? Ser simples é a melhor receita. Sem aviá-la, prepare-se. Você corre 
risco de dar bom-dia a cavalo. 


Ponha as sentenças 
na forma positiva 


Ser simples é complicado. 
Amália Rodrigues 


A regra é dizer o que é, não o que não é. Não ser honesto é ser desonesto. 
Não lembrar é esquecer. Não dar atenção é ignorar. Não comparecer é faltar. 
Não pagar em dia é atrasar o pagamento. Emprego que não paga bem paga 
mal. 

Dizer o que não é em geral soa hesitante, impreciso. Pode sugerir 
malandragem, tentativa de fugir do compromisso de afirmar. 

Compare as frases: 


9 Ele não acredita que o ministro chegue a tempo. 
Ele duvida que o ministro chegue a tempo. 


(9 O presidene iz que não fará alterações na política econômica 
O presidente nega alterações na política econômica 


O Vargas Llosa não chegará hoje. 
Vargas Llosa chegará no sábado. 


É isso. O não causa arrepios. Ninguém o ama, ninguém o quer. Mostre-lhe o 
cartão vermelho. 


Opte pela voz ativa 


“Preciso fazer algo” resolverá mais problemas que “algo 
precisa ser feito”. 
Glennvan Ekeren 


O verbo tem voz. Mas precisa de alguém que fale por ele. Às vezes é o 
sujeito. Com ele, a frase fica esperta. Torna-se vigorosa. Enche-se de poder. Daí 
o nome voz ativa. 

Outras vezes, o sujeito é boa-vida. Preguiçoso, não pratica a ação. A oração 
fica mole. Parece medrosa. Dá a impressão de que o autor, sem assumir a 
autoria, transfere a responsabilidade de declarar para o agente da passiva. 

Compare: 


Voz ativa: O ministro escreveu a carta ao presidente. 


Voz passiva: A carta ao presidente foi escrita pelo ministro. 


Percebeu a diferença? A voz ativa tem três vantagens. Uma: é mais curta. 
Duas: dispensa a praga do verbo ser. A última: soa mais direta, vigorosa e 
concisa que a passiva. Dê-lhe preferência sempre que puder. 


Escolha 
termos específicos 


Dê nome aos bois. 
Voz do povo 


A clareza das ideias está intimamente relacionada com a precisão das 
palavras que as traduzem. Buscar o vocábulo certo para o contexto exige 
atenção, paciência e pesquisa. Consultar dicionários, textos especializados e 
profissionais da área deve fazer parte da rotina do repórter. 

Quem escreve um texto de economia, por exemplo, tem de distinguir o 
significado de salário, vencimento, provento, pensão, subsídio ou verba de 
representação. Uma reportagem sobre política cai no descrédito se disser que os 
deputados vetaram um projeto. Quem veta é o presidente da República. A 
Câmara rejeita. Uma notícia sobre o Judiciário tropeça se afirmar que o juiz deu 
parecer. Ele ordena, determina, profere sentença. 

“Lutar com palavras”, escreveu Drummond, “é a luta mais vã. Entanto 
lutamos mal chega a manhã”. O poeta sabia das coisas. As palavras são 
enganosas por natureza e vocação. Armam ciladas. Tempestivo e intempestivo 
nada têm com temperamental. Inclusive não é sinônimo de até. Espectador não 
se confunde com expectador. 

Falar e dizer não são sinônimos. Daí o comentário pouco lisonjeiro “falou, 
falou, mas não disse nada”. Ou, ao contrário, “falou e disse”. 

Falar não equivale a dizer, afirmar, declarar. Mas a dizer palavras, expressar- 
se por meio de palavras: Ele fala várias línguas. Falou com o prefeito. Não 
falará no assunto. O apelo da criança fala ao coração. 

Dizer é verbo declarativo. Equivale a declarar, afirmar: 


(6) Lula disse que aumentaria o valor do salário mínimo. Nenhum candidato diz toda a verdade 


O são pedro disse: 
— Entra, Irene. Você não precisa pedir licença. 
Manet Bandeira 


Na dúvida, substitua o falarpelo dizer. Se der certo, o lugar é do verbo dizer. Mande o falar pras cucuias: 
Ministro fala(diz) na TV que o dólar vai baixar. O professor falou(disse) que vai aderir à greve. Quem 
falou(disse) isso? 


O falar tem arrepios quando acompanhado da conjunção que, Os dois são inimigos desde que nasceram. Na 
presença do falar que, não duvide. Você está diante de um usurpador. Ele fala, fala é nada diz. À gente tem de falar e dizer. 
Devolva o posto ao dizer 


Acontecer é outra vítima da pobreza vocabular. Ele parece, mas não é 
panaceia. Acontecer é cheio de caprichos. Elitista, tem poucos empregos. Mas, 
por culpa do destino, os colunistas sociais o adotaram. A moda se espalhou. O 
verbo virou praga. Tudo acontece. Até pessoas. Frases como estas aparecem a 
torto e a direito: Ronaldinho está acontecendo na Seleção. O casamento 
acontece na catedral. O show acontece às 22h. 

Acontecer deve ser empregado na acepção de suceder de repente. Dá ideia do 
inesperado, desconhecido: Caso acontecesse a explosão, muitas mortes 
poderiam ocorrer. Ele é muito bem-vindo na companhia dos pronomes 
indefinidos (tudo, nada, todos), demonstrativos (este, esse, aquele, isto, isso, 
aquilo) e o interrogativo que: Tudo acontece no feriado. Aquilo não aconteceu 
por acaso. Que aconteceu? Não o use no lugar do ser, haver, realizar-se, ocorrer, 
suceder, existir, verificar-se, dar-se, estar marcado para. Busque saídas. 

Uma delas é substituir o verbo: O show acontece (está marcado para) às 22 
horas. O festival aconteceu (realizou-se) no ano passado. O crime não 
aconteceu (ocorreu). Não aconteceu (houve) o rigoroso inverno. Outra é mudar 
a frase: A prisão aconteceu ontem. (A polícia prendeu o ladrão ontem.) O show 
de Roberto Carlos acontece no Teatro Nacional. (Roberto Carlos faz show no 
Teatro Nacional). A divulgação do resultado acontece logo mais. (O resultado 
será divulgado logo mais). 


Na língua, há palavras-ônibus. Parecem-se com o transporte coletivo. Com 
montões de significados, podem ser empregadas em muitos contextos. Coisa, 


por exemplo, é um minhocão. Assemelhase a ônibus papa-fila. As cinco 
letrinhas comportam todo o dicionário. “Comprei uma coisa pra você” pode ser... 
qualquer coisa. 

Há verbos que se confundem com chiclete. Encaixam-se em todos os 
contextos. São os verbos-ônibus. É o caso de fazer, pôr, dizer, ter e ver. 
Genéricos e incolores, tornam a frase vaga e imprecisa. Com paciência, a gente 
pode se livrar deles sem apelar para o pedantismo, a afetação ou o rebuscamento. 
Quer ver? 


O Fae 
Fazer uma fossa (cavar). Fazer a estátua de mármore (esculpio). Fazer o trajeto de carro (percorrer). Fazer 
jornalismo (cursar). Fazer artigo para o jornal (redigir ou escrever), Fazer discursos (proferir) 

o po 
Pôr uma palavra no parágrafo (acrescentar). Pôr a sonda na ferida (introduzir). Pôr o futuro do subjuntivo 
na frase (empregar). Pôr a roupa no armário (guardar), Pôr dinheiro no banco (deposita) 
Dizer 
Dizer poemas (declamar). Dizer o segredo (revelar). Dizer exemplos (citar). Dizer a história (contar). 
Ter 
Ter boa reputação (gozar). Ter o respeito dos subordinados (conquistar). Ter dor de cabeça (senti). Ter dez 
metros (medir) Ter cinquenta quilos (pesar) 


O ve 


Ver a beleza do quadro (admirar). Ver os menores detalhes (observar). Ver pela fechadura (espiar) 


Que ouça quem tem ouvidos de ouvir: 
contexto é exercício difícil. Dá trabalho. Exige atenção, cuidado, paciência. E 
pesquisa. Consultar o dicionário ajuda. E como! 


empregar a palavra certa para o 


Fique com as 
palavras concretas 


Minha terra tem palmeiras/Onde canta o sabiá. 
Gonçalves Dias 


Há palavras mais específicas que outras. Gato siamês é mais singular do que 
gato; homem, mais do que animal; laranjeira, mais do que árvore; árvore, mais 
do que plantaou vegetal. Trabalhador é termo de sentido geral, muito amplo 


(engloba todas as criaturas que trabalham). Jornalista tem sentido mais 
restrito.Jornalista do SBT, mais ainda. Ao descrever uma cena de rua, você pode 
referir-se genericamente a transeuntes ou particularizar: homens, jovens, 
estudantes, alunos da escola normal. 

Escrever foi um período difícil constitui vagueza. Estive desempregado 
durante três meses é mais preciso, bem melhor. 

Não foi por acidente que Gonçalves Dias compôs: “Minha terra tem 
palmeiras / Onde canta o sabiá”. Se tivesse dito “Minha terra tem árvores / Onde 
canta o pássaro”, seus versos estariam enterrados com ele, ignorados de todos. 

Há jeitos de tornar concretos termos genéricos: 


O desempenho do Produto Interno Bruto no primeiro trimestre de 2004 pode ser comparado ao 
enfermo cuja febre baixou. A temperatura, que ultrapassava os quarenta graus, ameaçava 
provocar convulsões. Agora, chegou aos 39º. O quadro ainda é grave, mas vislumbra-se um 
começo de recuperação. Em 2003, o PIB encolheu 0,2%. Significa que o país andou para trás. 
Produziu menos riquezas, restringiu investimentos, diminuiu a oferta de postos de trabalho. A 
renda despencou e, com ela, o consumo de bens e serviços. Indústria e comércio amargaram o 
ano no vermelho” 

(Correio Braziliense). 


Viu? A comparação (desempenho do PIB à febre) e a citação de exemplos 
baixaram o nível de abstração do texto. O que significa andar pra trás? Significa 
produzir menos riquezas, restringir investimentos, diminuir a oferta de postos de 
trabalho. 


Há quem diga que jornalista não sabe fazer conta. Se soubesse, não seria 
jornalista. Por isso não se exige de quem escreve para jornal, revista, rádio ou 
tevê especialização em matemática, estatística ou economia. Basta o domínio das 
quatro operações algébricas. E, de quebra, uma dose de atenção e algum bom 
senso. 

Antes de cravar que um milhão de pessoas compareceram à Praça dos Três 
Poderes em Brasília, convém ligar o “desconfiômetro”. O Plano Piloto tem 400 
mil moradores. O Distrito Federal — incluído Plano Piloto e cidades satélites — 
abriga dois milhões de habitantes. Conclusão: um milhão de pessoas na Praça 
dos Três Poderes corresponde a dois Planos Pilotos e meio. Ou a meio Distrito 
Federal. É um despropósito. 

Números são conceitos abstratos. Tenha pena do leitor. Torne-os 


compreensíveis. Explique-os de modo a que tenham significado real para quem 
lê. Boa receita é fazer comparações. Prêmio de R$ 42 milhões? Corresponde a 
176.923 salários mínimos de R$ 260. Ou 840 carros Vectra Elegance Sedan. Em 
Johanesburgo, na África do Sul, ocorrem 225.600 estupros por ano. O número 
significa um estupro a cada três minutos. 


Siga a regra: o específico é preferível ao genérico; o definido, ao vago; o 
concreto, ao abstrato. Busque variedade, propriedade e riqueza. Recuse 
monotonia, vagueza e indigência. 


Restrinja 
a entrada de adjetivos 


Corto adjetivos, advérbios e todo tipo de palavra 
que está lá só para fazer efeito. 
Georges Simenon 


Você sabia? Substantivo e adjetivo são quase sempre inimigos mortais. Um 
quer distância do outro. Para aproximá-los, só há um jeito. O adjetivo deve ser 
capaz de especificar melhor o substantivo. Em outras palavras: tornar o nome 
menos abrangente, mais preciso. 

Observe: 


6 Osalunos tiram boas notas. 


A frase diz que todos os alunos tiram boas notas. Não é isso? O adjetivo se 
encarrega de restringir o substantivo: 


6 Osalunos estudiosos tiram boas notas. 


Veja outros exemplos de adjetivos bem-vindos. Eles particularizam o objeto. 
Dão validade à informação: 


6 Compreiumo mesa redondo. 
Gostamos de paredes brancas 
João Marcelo tem cabelos loiros 
Dois atetas canadenses se destacaram nos Jogos Pan-Americanos. 


Por que redonda, brancas, loiro e canadenses mereceram banda de música e 
tapete vermelho? Porque prestam um senhor serviço à frase. Tornam o nome 
mais particular. Eu não comprei qualquer mesa, mas a mesa redonda. Não é de 
qualquer cor de parede que nós gostamos, mas da branca. 

O cabelo do João Marcelo poderia ser preto, castanho, ruivo, vermelho, 
verde. O adjetivo loiro manda as especulações plantar batata no asfalto. Os 
atletas poderiam ser brasileiros, cubanos, chilenos ou argentinos. Canadenses 
elimina as demais possibilidades. 


Há adjetivos que causam urticária ao substantivo. São os adjetivos-ônibus. 
Vazios, não acrescentam nenhuma informação ao substantivo. Ao contrário. 
Exprimem a opinião de quem escreve. São tão genéricos que podem se juntar a 
qualquer substantivo. 

É o caso de maravilhoso. João pode ser maravilhoso. A casa pode ser 
maravilhosa. O clima pode ser maravilhoso. A noite pode ser maravilhosa. Tudo 
pode ser maravilhoso. 

Conclusão: maravilhoso não informa nada. 

Mais exemplos de indesejados: Pessoa formidável, lição fantástica, Vestido 
bonito. 

Os adjetivos nada informam sobre o objeto. O que é clima maravilhoso? 
Quente? Chuvoso? Nublado? Depende do gosto do freguês. E pessoa 
formidável? E lição fantástica? Vestido bonito? Sei lá. 


Certos adjetivos associados a determinados substantivos formam chavões 
pela insistência do uso. Mas é fácil romper o casamento. Alguns exemplos: 


6 Calorosa recepção, caloroso abraço (recepção, abraço) 
Fortua incalculável (valor aproximado?) 
Inflação galopante (ínice?) 
Monstruoso congestionamento (quantos quilômetros?) 
Perda irreparável (perda) 
Prejuízos incalculáveis (valor aproximado?) 


Sonora vaia (vaia) 
Vitória esmagadora (diga o número de votos ou a percentagem) 


Com os adjetivos, seja econômico como os mineiros, Moradores das Alterosas dão o seguinte 
conselho aos filhos: 


EPE ee 
Dea nda 
asa poeta nano 

É isso. Escreva com a convicção de que no idioma só existem substantivos e 


verbos. As demais classes de palavras devem ser usadas com o cuidado do 
ourives e o pão-durismo do Tio Patinhas. 


Persiga a frase enxuta 


Ara das belas frases acabou. 
Theodor Fontane 


A língua se parece com as pessoas. É vaidosa que só. Adora ser enxutinha e 
ter tudo no lugar. Gordurinhas aqui e ali? Nem pensar. Bisturi nelas. O cirurgião 
plástico manda os excessos bater em retirada. 

Artigos indefinidos, pronomes possessivos, demonstrativos e indefinidos são 
alguns bicões que engrossam a fila dos candidatos à faca. Vamos a eles: 


a) Artigos indefinidos 


Um, uma, uns, umas devem ser usados com muito cuidado. Sabe por quê? 
Eles são inimigos do substantivo. Tiram-lhe a força. Tornam-no vago, impreciso, 
desmaiado. 

Ora, como as palavras mais importantes do texto são o substantivo e o verbo, 
não se pode maltratá-las. Manda o bom senso eliminar o inimigo. Fora, artigo 
indefinido! 


(9 O inistério da Justiça aguarda (uma) verba suplementar para saldar a dívida 
Na avaliação do governo, a greve contra a reforma da Previdência não terá folego para presseguir por (um) 
longo período. Ciro Gomes deu (umo) entrevista agressiva à revista Época. Lula queria implantar (um) novo 
capitalismo no Brasi. Haverá (uma) renovação de 60% no Congresso 


É isso. As palavras, como os remédios, podem matar. O artigo indefinido é 
medicamento de tarja preta. Causa dependência. Erva daninha, em 99% das 
frases é gordura pura. Corte-o. Mas não pare nele. Há outros inimigos a serem 
eliminados sem piedade. 


b) Pronome possessivo 


Georges Simenon escrevia romances policiais pra lá de bons. O segredo: 
“Livro-me dos vocábulos que estão na frase só para enfeitar ou atrapalhar”. Um 
deles são os pronomes seu, sua. Eles parecem inofensivos. Mas tornam o 
enunciado ambíguo. A história a seguir exemplifica o estrago: 


(9 O presidente do banco estava preocupado com um jovem diretor que, depois de ter trabalhado algum tempo 
junto dele sem parar nem para almoçar, começou a ausentar-se ao meio-dia. Desconfiado, o chefão chamou 
um detetive privado e lhe ordenou 
- Siga o diretor Duarte durante uma semana para ver se ele está fazendo algo errado. 

O detetive, depois de cumprir o que lhe havia sido pedido, informou: 

= O diretor Duarte sai normalmente ao meio-dia, pega o seu carro, vai à sua casa almoçar, namora a sua 
“mulher, uma um dos seus excelentes cubanos e regressa ao rabalho 

O presidente respirou aliviado e respondeu 

= Ah, bom, antes assim. Não há nada de mal nisso. Incomodado, o detetive perguntou: 

= Desculpe-me, senhor, mas posso tratá-lo por tu? 

- Sim, claro. 

= Então vou contar tudo de novo. O diretor Duarte sai normalmente ao meio-dia, pega o teu carro, vai à tua 
casa almoçar, namora a tua mulher, fuma um dos teus excelente cubanos e volta ao trabalho. 


Seu e sua referem-se a ele e a você. Daí a confusão. A mesma ambiguidade 
ocorre nesta passagem: 


9 O subprocurador-geral José Roberto Santoro encontrou-se com a senadora Roseana Sarney no aeroporto de 
Brasília. Durante o encontro, Santoro, que é um dos procuradores do caso Lumus, chegou a ensinar Roseana 
a utilizar alguns recursos do seu celular. 


De que celular? Da senadora? Do subprocurador-geral? Pode ser de uma ou 
de outro. O seu provocou a confusão. Sem ele, a frase ganha clareza: 


Aula 06 — Felipe Luc 


Um dos usos do pretérito perfeito é indicar que uma ação, que teve início e fim 
num espaço de tempo determinado, interrompeu outra que estava em curso, em 
caráter continuado. 

A relação Portugal-Países baixos é mostrada como sendo duradoura, prolongada, 
até o momento em que foi interrompida pela aliança com a Monarquia dos 
Habsburgo. Questão correta. 


“+Pretérito mais-que-perfeito do indicativo: 


tu levantaras tu beberas tu caíras 
nós levantáramos nós bebêramos nós caíramos 


eles levantaram | eles beberam eles caíram 


” Indica um evento perfeitamente acabado antes de outro no 
passado. 


Ex: Quando cheguei ao ponto, o ônibus já passara. 


Ex: Já passara das dez quando o taxi chegou. 


Fique atento, sua terminação é RA. 


Esse tempo caiu em desuso na lingua portuguesa. Hoje, sua principal função 
linguística é derrubar o combalido candidato de concurso público. Interessa-nos 
saber aqui que existe o pretérito mais-que-perfeito composto, que é 
semanticamente equivalente ao mais-que-perfeito simples. 


o mais que perfeito composto é formado pela locução 
Tinha/Havia+Particípio 


Ex: Quando cheguei ao ponto, o ônibus já havia passado. 
Ex: Já tinha passado das dez quando o taxi chegou. 


Repito, é possível a substituição do simples pelo composto sem alteração 
semântica ou prejuízo à coesão, à coerência ou à correção gramatical, As frases 
acima são reescrituras perfeitamente equivalentes. 


9. (FGV-TJ Aux (TJ SC)/2015) 
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9 Durante o encontro, Santoro, que é um dos procuradores do caso Lunus, chegou a ensinar Roseana a 
utilizar alguns recursos do celular 


Se quiser especificar de quem é o celular, os pronomes dele e dela resolvem: 


9 Durante o encontro, Santoro, que é um dos procuradores do caso Lunus, chegou a ensinar Roseana a 
utilizar alguns recursos do celular dele (ou dela), 


Há vezes em que o pronome, sem função, vira um belo Antônio. Pau nele! 
9 No acidente, quebrou a sua perna direita, fraturou os seus dedos da mão esquerda, arranhou o seu rosto. 


Antes das partes do corpo, o possessivo não tem vez. Sem ele, a frase respira 
aliviada: 


(9 No acidente, quebrou a perna direito, fraturou os dedos da mão esquerda, arranhou o rosto 
Mais exemplos de inutilidade? Ei-los: 


19 No (seu) pronunciamento, Bush apoiou Israel, Antes de sair calçou os (seus) sapatos, vesti a (sua) blusa e 
pôs os (seus) óculos 


c) Pronome demonstrativo 


Pegue o jornal. Abra-o em qualquer página. Leia artigos, reportagens, 
editoriais. Lápis na mão, assinale os aqueles, aquelas e aquilos que aparecerem 
no caminho. A conclusão é inevitável. O artigo (o, a) e o demonstrativo (o, a), 
caíram em desuso. A turma os esqueceu. Em vez do discreto monossílabo, 
empanturra a frase com o trissílabo peso-pesad: 


(9 Garotinho condena aqueles que o criticam 
Garotinho condena os que o criticam. 
Garotinho condena quem o crrca 


(9 Aquilo que é escrito sem esforço é lido sem prazer. 
O que é escrito sem esforço é lido sem prazer. 


d) Pronome todos 


Ser claro é obrigação de quem escreve. O artigo definido se presta à confusão 
de significados. Dobre a atenção quando for usá-lo. Ao dizer “os candidatos 
fazem campanha”, englobam-se todos os candidatos. Se não são todos, o 
pequenino não tem vez: candidatos fazem campanha. 

Para quem sabe ler, pingo é letra. Se o artigo engloba, o pronome todos sobra 
em muitas situações. Corte-o sem pena: 


6 vouco testo todas os terças-feiras. 
Vou ao teatro s terças-feiras. 


18) Todos os alunos que saíram perderam a explicação. 
Os alunos que saíram perderam a explicação. 


Conclusão: o texto é louquinho por lipoaspiração. Ao escrever, leia a obra 


com cuidado. Depois, passe o motorzinho nas gorduras. Mande-as arder no 
mármore do inferno. 


Seja conciso 


Escrever é cortar. 
Marques Rebelo 


Cultivar a economia verbal sem prejuízo da completa e eficaz expressão do 
pensamento tem dupla vantagem. Uma: respeita a paciência do leitor. A outra: 
poupa tempo e espaço (bens pra lá de escassos no jornal, rádio e tevê).Conciso 
não significa lacônico, mas denso. Opõe-se a vago, impreciso, verborrágico. No 
estilo denso, cada palavra, cada frase, cada parágrafo devem estar impregnados 
de sentido. 

Eis algumas sugestões que contribuem para a concisão: 


Dispense, nas datas, os substantivos dia, mês e ano: em 20 de janeiro (não 
no dia 20 de janeiro); em dezembro (não no mês de dezembro); em 1995 


Y 


(não no ano de 1995). 


Substitua a locução adjetiva por adjetivo: material de guerra (material 
bélico); pessoa sem discrição (pessoa indiscreta); criança sem educação 
(criança mal-educada). 


Troque a oração adjetiva por nome: pessoa que se alimenta de verduras e 
legumes (vegetariana); homem que planta arroz (arrozicultor); criança que 
não sabe ler nem escrever (criança analfabeta). 


Corte que é, que foi, que era & Cia: A maior parte da população de 
Washington, que é a capital dos Estados Unidos, tem origem negra. A 
maior parte da população de Washington, a capital dos Estados Unidos, tem 
origem negra. 

Juscelino Kubitschek, que foi presidente do Brasil de 1956 a 1960, 
construiu Brasília, que é a capital do país. 

Juscelino Kubitschek, presidente do Brasil de 1956 a 1960, construiu 
Brasília, a capital do país. 


Reduza orações: 
Agora que expliquei o título, passo a escrever o livro. 
Explicado o título, passo a escrever o livro. 


Depois de redigir o texto, pensarei na legenda. 
Redigido o texto, pensarei na legenda. 


Elimine palavras ou expressões desnecessárias: decisão tomada no âmbito 
da diretoria (decisão da diretoria); trabalho de natureza temporária 
(trabalho temporário); problema de ordem emocional (problema 
emocional); curso em nível de pósgraduação (curso de pós-graduação); lei 
de alcance federal (lei federal); doença de característica sexual (doença 
sexual); casos de ocorrência (ocorrências); casos de atraso (atrasos). 


Substitua a locução verbo + substantivo pelo verbo: Fazer uma viagem 
(viajar). Fazer música (compor). Pôr as ideias em ordem (ordenar as 
idéias). Pôr moedas em circulação (emitir moedas). 


Quer exercitar-se? Então divirta-se com a última moda. É a LUT. As três 
letrinhas são as iniciais de Lição de Um Tema. Trata-se de grande desafio. Os 
profissionais da empresa devem ser capazes de explicar qualquer tarefa em um 
minuto. Não há discriminação. Todo assunto pode ser descrito em uma folha de 
papel. Entre texto e imagem, o recado deve ser dado em sessenta segundos. 

Os temas variam. Vão da instrução de como tirar papel embolado da 
impressora à técnica de manusear um equipamento. Passam pelas formas de 
preencher um formulário, redigir uma carta ou configurar um software. E 
chegam à apresentação de relatórios e reportagens. 

A tarefa exige poder de síntese, muiiito treino e enorme pãodurismo. É como 
escrever um telegrama. A gente paga por palavra. Como o bolso é a parte mais 
sensível do corpo, a regra número 1 é cultivar a economia verbal. Prepare a 
tesoura. 

Eis o texto: 


9 Como todo mundo sabe, o estudante sempre deve tentar escrever suas redações diárias com substantivos 
fortes e verbos precisos. 


Se todo mundo sabe, não precisa dizer. Sem dizer, o texto fica assim: 
O O estudame sempre deve tentar escrever suas redações diárias com substantivos fortes e verbos precisos 


Os psicólogos são claros. Quem tenta não faz. Para ser afirmativo, deixe o 
verbinho pra lá. Cassado o murista, eis o resultado: 


O O estudante sempre deve escrever suas redações diárias com substantivos fortes e verbos precisos. 
Seguindo o conselho de Simenon, adjetivos e advérbios vão pras cucuias: 
O Oestudante deve escrever suas redações com substantivos e verbos. 


Dá pra economizar mais uns trocados? Dá. Dizendo a frase de outra forma, 
ganha-se um chopinho: 


2 


Estudante, escreva redações com substantivos e verbos. 


É isso. Prolixo designa verbosidade. Pronuncia-se prolikso. Aqui, é pro lixo 
mesmo. 


Corra atrás 
da frase harmoniosa 


Uma palavra posta fora do lugar 
estraga o pensamento mais bonito. 
Voltaire 


Não basta ser correto. O enunciado tem de agradar aos ouvidos. Um dos 
segredos está na combinação de palavras e frases. Umas devem conversar com 
as outras sem tropeços, ecos ou repetições. O resultado precisa soar bem. Descer 
redondo. É a harmonia. 


Y A harmonia não cai do céu nem salta do inferno. Há truques que permitem 

chegar a ela. Um deles: evitar as frases mancas. A oração tem sujeito, 

objeto, adjuntos e toda a parafernália que você conhece. A colocação deles 

é a chave do estilo harmonioso. Eis a receita: o termo mais curto — com 
menor número de sílabas — deve vir na frente do mais longo. 


Leia este período em voz alta: 


(9 No sábado, fui ao shopping. Depois de borboletear de loja em loja, entrei na livraria. Lá, comprei vários 
livros de geografia e história do Brasile um CD. 


Reparou? O enunciado parece manco. Dá a impressão de que lhe falta alguma 
coisa. Mas não falta. Ele está certinho da silva. A sensação de incompletude 
tem tudo que ver com o tamanho dos termos: 


1 Nativraria, comprei duas coisas. Uma: um co. A outra: livros de geografia e história do Brasil. 


Na lei da harmonia, o curto vem na frente. No exemplo, vem atrás. Compare: 


18) No sábado, ui co shopping. Depois de borboletear de loja em loja, entrei na livraria. Lá, comprei um coe 
vários livros de geografia e história do Brasi 


Leia outro período em voz alta: 


6 O Congresso Nacional vtará na próxima semana em regime de urgência urgentssima o projeo. 


Manco, não? Compare-o com este: 


O Congresso Nacional vetará o projeto na próxima semana em regime de urgência urgemtssima. 


Y Outro truque da harmonia é o mistério do três. Três é o número da 
Santíssima Trindade. Três são os lados do triângulo. Três são os poderes da 

República. Três é também técnica de estilo. Por alguma razão que nem 
Deus explica, o grupo de três itens exerce impressão poderosa sobre a 
mente. A ele ninguém resiste. 
“Cheguei, vi e venci”, gabou-se Júlio César. Abraham Lincoln seguiu a 
regra: “Governo do povo, pelo povo, para o povo”. Por isso, Montaigne não 
deixou por menos: “O estilo”, disse ele, “deve ter três virtudes: clareza, 
clareza, clareza”. 
Ao escrever, pense na mágica do três. Imagine três itens para agrupar. Não 
importa o assunto. Você vai descrever Brasília? A capital de JK é uma 
cidade planejada, moderna e com alto poder aquisitivo. 


A harmonia abomina os ecos. A rima, qualidade da poesia, constitui defeito 
da prosa. Releia seus textos, de preferência em voz alta, para verificar se 
ocorre repetição de sons iguais ou semelhantes: 


(6 tiouve muita confusão e provocação na reunião de representantes do Ceará e do Maranhão. 


Cruz-credo! Com tantos ãos, dá pra fazer uma feijoada. Sem eco, a frase fica 
assim, pra lá de agradável: 


(9 Houve muita provocação e tumulto no encontro de representantes de Fortaleza e São Luís 


Outro exemplo: 


(9 O Plano Real acabou coma inflação moral 


O ouvido da gente não é lixeira. Vamos ao troca-troca: 


(9 O plano Real acabou coma inflação que mata a economia do trabalhador 


Mais um: 


9 Origordo calor de Salvador lhe causava mais pavor. 


Pra fora, eco! 


6 O forte calor da capital baiana lhe causava púnico 


O último: 


(9 O crescimento sem desenvolvimento pode implicar incremento do subdesenvolvimento 


Xô, coisa feia: 
(9 Crescer sem preocupação com o desenvolvimento pode implicar mais atraso 


Y Cuidado com as cacofonias. Às vezes, a última sílaba de uma palavra se 
junta à primeira de outra e forma novo vocábulo, soando mal aos ouvidos 
do leitor atento ou desavisado: por cada; uma mão; por razões, boca dela, 

por tal, por tais, por tão. 


Y “O que é escrito sem esforço é lido sem prazer”, dizia Samuel Johnson. O 
escritor inglês se referia sobretudo às repetições. O texto se parece à 


comida. Comer o mesmo prato todos os dias em todas as refeições é 
enjoativo. Há que variar os ingredientes e o preparo para manter o apetite. 


Existem repetições e repetições. Algumas se restringem à palavra. Outras, à 
estrutura. Ambas — se não forem propositais — causam um senhor estrago ao 


texto. Tornam-no monótono. Como sonífero, dão um sono... 

Variedade opõe-se a monotonia. Substantivos, verbos, conjunções, 
preposições, pronomes, aumentativos, diminutivos, superlativos escritos mais de 
uma vez no parágrafo (às vezes no texto) exigem providências. Uma delas: 
cortar vocábulos. Outra: usar sinônimos. Mais uma: mudar a frase. 

A propósito, vale o alerta do jornalista Eduardo Martins, autor do Manual de 
redação e estilo do jornal O Estado de S. Paulo: “Não transforme em 
preocupação obsessiva o receio de repetir palavras. Se você já usou hospital e 
estabelecimento, por exemplo, recorra novamente a um deles, caso o texto exija, 
nunca nosocômio”. 

Mais: cuidado com as repetições sofisticadas. Não inicie frases e parágrafos 
com estruturas iguais. Incluem-se aí os artigos, flexionados ou não. 

Veja exemplos: 


9 A escola pública deve, sem dúvida, ser laica. A integração secular é um valor a perseguir. As metas não 
podem, porém, ser buscadas com o sacrifício da mais elementar das liberdades individuais — a de possuir 
uma individualidade e exprimi-la de forma pacífica. 


(9 Ficaa sensação de que islamismo é sinônimo de exremismo e deve, portanto, ser extrpado. Subjaz aí uma 
visão problemática de democracia, na qual a tolerância e o respeito à diversidade se tornam valores menos 
importantes, Existe até o risco de a proposta produzir efeitos inversos aos desejados. Privar muçulmanos de 
demonstrar sua identidade cultural nos espaços públicos pode levá-los a buscá-la em grupos que atuem à 
sombra do Estado, com maiores chances de pregações radicais 


(9 Um tema de grande relevância para a Embrapa e para a sociedade trata da quantidade de novos tipos de 
plantas lançadas pela empresa. Esse número passou de 55, em 2002, para 85, em 2003. Essas plantas, fruto 
de anos de pesquisa, são valorizadas por características como: maior produtividade, adaptação a condições 
específicas de clima e solo, resistência a doenças e pragas. 


Compare-os com parágrafos sem monotonia: 


(9 A polêmica está instalado. Tudo indica que a França poderá acatar a recomendação de uma comissão 
governamental de banir 0s símbolos religiosos nas escolas públicas. Embora abarque ícones de todas as 
religiões, a medida foi concebida para evitar que garotas muçulmanas utilizem véu. (Folha de S Paulo) 


(O Esta é uma história curiosa, mas excepcional no Brasil, Aqui, no caso dos imigrantes, o choque cultural foi 
historicamente muito menor, o que não quer dizer que não tenham existido grupos estrangeiros dispostos a 
garantir sua autonomia no meio brasileiro, nem violências governamentais contra eles. Basta lembrar o 
caso das colônias alemas no sul do país durante a década de 30, e as medidas tomadas contra os súditos do 
ixo, no curso da Segunda Guerra Mundial (Boris Fausto) 


(6 Achinaétão boa assim para o Brasi? Então por que Lula não toma coragem e assina um acordo de livre- 
coméreio entre os dois países? Poderíamos vender ainda mais soja para lá. À soja brasileira é empregada 
pelos chineses sobretudo como ração para porcos e frangos. Em matéria de ração para porcos e frangos, 
não tememos a competição de ninguém. (Diogo Mainardi) 


A intercalação de frases longas e curtas afasta a soneira: 


Na semana passado, em companhia dos ministros, governadores, parlamentares e empresários que 
compunham a comitiva do presidente Lula à China, lá estava ela, de novo Isaura, em pessoa. Ou melhor, 
Lucélia Santos. Talvez ela não cause mais nas ruas, depois de tantas visitas ao país, o mesmo tumulto que 
provocava vinte anos atrás. Mas o mito continua vivo a ponto de justificar nova empreitada no ramo da 
teledramaturgia, uma série com uma história de amor entre uma brasileira e um chinês. À série será filmada 
no Brasil e na China, e à Lucélia, claro, caberá o papel principal, Ela continua a namoradinha da China. 
(Roberto Pompeu de Toledo) 


A harmonia suplica: varie a estrutura de cada parágrafo do texto. Não inicie 
todos eles com a mesma classe gramatical. Vale o exemplo do artigo de Sílvio 
Queiroz publicado no Correio Braziliense de 1º.6.04: 


O asrarcsob fogo 
Silvio Queiroz 


A dois meses de completar metade do mandato de quatro anos, o presidente da Colômbia, Álvaro Uribe, 
joga rodada de fogo em três frentes simultâneas. Nas matas do sul do país, 17 mil homens do exército, com 
treinamento e assesoria direta dos Estados Unidos, avançam contra a retaguarda da guerrilha das Farc 
No extremo oposto do território, o governo estabelece zona de segurança para negociar o desarmamento de 
esquadrões paramilitares de diria, surgidos para combater os rebeldes à margem do exército. Na capital, 
Bogotá, Uribe batalha no Congresso por emenda constitucional que permita sua reeleição. 


A ofensiva militar, conduzida há dois meses sob pesado sigilo, é apresentada como a maior em 
quatro décadas de guerra. Tem como alvo o alto comando da guerrilha, encabeçado pelo 
lendário Manuel Marulanda, Tirofijo (tiro certo) para os amigos. Fundador das Farc, em 1964, 
guerrilheiro há meio século, Marulanda vive desmentindo a morte repetidamente anunciada, 
como aconteceu de novo esta semana. Como as próprias Fare, Tirofijo continua duro na queda. 


Neutralizar as Farc é um dos passos da estratégia de Uribe. O outro é desmobilizar 
efetivamente os dez mil paramilitares, ou o maior número possível. Uma vez desmontado o 
conflito — esse é o raciocínio do governo —, o caminho estaria aberto para erradicar as 
plantações de coca e a rede do tráfico, associada nos últimos anos aos grupos armados num 
comércio triangular que envolve drogas e armas. Mas dois anos parece pouco tempo para 
concluir o processo, daí a ofensiva política pela reeleição. 


Nas três frentes, porém, há armadilhas. O próprio governo americano, aliado de Uribe, receia 
que um acordo de paz dê impunidade aos paramilitares. Alguns são acusados de massacrar 
civis, outros de narcotráfico, inclusive com extradição pedida aos EUA. À ofensiva contra as 
Farc, batizada de Plano Patriota, custa caro e requer resultados visíveis o quanto antes. De 
preferência a captura ou morte de Marulanda e do alto comando rebelde. No Congresso, o 
perigo é uma tradição secular de politicagem e caciquismo que tem sufocado ou pervertido as 
tentativas de reforma política. 


“Jogando no tudo-ou-nada, Uribe se arrisca a ficar com a parte pior de cada aposta: guerra em 


escalada, esquadrões da morte impunes e legalizados e a metade final do mandato a ser 
cumprida sem horizonte político à vista. 


Busque a clareza 


O estilo deve ter três virtudes: clareza, clareza, clareza. 
Montaigne 


Escrever é verbo transitivo direto. O repórter escreve para o leitor. Quer que 
ele o entenda sem ambiguidades. Como diz Ínigo Dominguez, “uma frase 
jornalística tem de estar construída de tal forma que não só se entenda bem, mas 
que não se possa entender de outra forma”. Há jeitos de chegar lá. 


Y Aproxime termos e orações que se relacionem pelo sentido. A liberdade de 
colocação de termos na frase e orações no período encontra limites nas 
exigências da clareza e da coerência. A boa norma manda “amarrar” cada 

termo determinante ao respectivo termo determinado. 


(9) tiaverá um seminário internacional sobre Aids na Câmara dos Deputados. 


O seminário se realizará na Câmara, mas a colocação do adjunto adverbial 
“na Câmara dos Deputados” junto do termo “Aids” leva a outra leitura: o 
seminário tratará da ocorrência de Aids na Câmara dos Deputados. Evita-se a 
ambiguidade aproximando o adjunto adverbial do termo a que se refere: 


(9 Na Cámara dos Deputados, haverá um seminário internacional sobre Aids. 


(6 tiaverá, na Câmara dos Deputados, um seminário internacional sobre Aids 


Aula 06 - Felipe Luc 


“Quebrado de cansaço pelo excesso de trabalho, o policial tinha adormecido na 
portaria da revista”, 


O tempo simples correspondente à forma verbal sublinhada é: 
a) havia adormecido; b) adormecendo; c) adormecia; d) adormeceria; 
e) adormecera. 


Comentários: 


O pretérito mais que perfeito simples é marcado pela terminação -ra e equivale 
à locução tinha/havia+particípio. Então, “tinha adormecido” equivale a 
“adormecera”. A letra a era pegadinha, pois traz tempo composto e a questão 
pede o tempo simples equivalente. Gabarito letra e. 


FUNDO! 


Atenção: é “possível” usar o pretérito perfeito no lugar do pretérito mais- 
que-perfeito sem mudança de sentido. Isso ocorre em orações temporais, ou 
quando se subentende pelo contexto que aquela ação ocorreu antes de outras, 
numa narrativa que já posiciona os fatos no passado. Esse uso é abonado por 
gramáticos tradicionais, como Bechara e Sacconi. 


Ex: Depois que viu (= vira) a confusão, achou melhor se afastar. 


Ressalto que tem que haver um contexto específico que permita essa 
equivalência. Não é para sair por aí pensando que tanto faz um ou outro, hein!!! 


Bem, nunca é demais alertar, pois esse uso foi cobrado recentemente! 


10. (ESAF - ANAC- Analista/2016) 


- Assinale a opção que apresenta substituição correta para a forma verbal 
contribuiu (1. 6). 


No início da década de 60, trinta anos depois de sua fundação, a Panair já era 
totalmente nacional, Era uma época de crise na aviação comercial brasileira, pois 
todas as companhias apresentavam problemas operacionais e crescentes dívidas 
para a modernização geral do serviço que prestavam. Uma novidade contribuiu 
para apertar ainda mais a situação financeira dessas empresas — a inflação. Apesar 
disso, não foram esses problemas, comuns às concorrentes, que causaram a 
extinção da Panair. 
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Y Faça declarações claras. Dificultar a compreensão do texto é pôr uma pedra 
no caminho do leitor. Para que obrigá-lo a gastar tempo e energia na 
transposição do obstáculo? Facilite-lhe a passagem. Nas declarações 
longas, não o deixe ansioso. Identifique o autor sem demora — antes da 
citação ou depois da primeira frase: 


(6 veuilioensina: “É preciso escrever com a convicção de que só há duas palavras no idioma: o substantivo e 
o verbo. Ponhamo-nos em guarda contra as outras palavras” 


O “É preciso”, ensina Veuílo, 
substantivo e o verbo. Ponhamo-nos em guarda contra as outras palavras.” 


escrever com a convicção de que só existem duas palavras no idioma: o 


Nas declarações curtas, a identificação do autor deve ser feita no começo ou 
no fim da fal 


(9 “toda questão tem dois lados”, escreveu Pitágoras. 


(8 Pitágoras escreveu: “Toda questão tem dois lados” 


Olho no verbo declarativo. Ele é tão importante que, em caso de troca, pode 
mudar à informação. Compare: 


68 não mande dinheiro pro Suíça, disse Maluf 
Não mandei dinheiro pra Suiça, insistiu Maluf. 
Não mandei dinheiro pra Suiça, alertou Maluf. 
Não mandei dinheiro pra Suiça, ironizou Maluf. 
Não mandei dinheiro pra Suíça, protestou Maluf 
Não mandei dinheiro pra Suíça, mentiu Maluf 


O verbo declarativo tem uma função: indica o interlocutor que está com a 


palavra. Dizer — neutro, simples e direto —, costuma ser escolha acertada na 


maioria dos casos. Mas abusar dele, como de qualquer outra palavra, torna o 
texto frio e monótono. 


Generosa, a língua oferece pelo menos nove áreas semânticas de verbos que 


se prestam a mostrar quem disse o quê. São elas: 


« de dizer: afirmar, declarar 
« de perguntar: indagar, interrogar 


« de responder: retrucar, replicar 
« de contestar: negar, objetar 

« de concordar: assentir, anuir 

+ de exclamar: gritar, bradar 

« de pedir: solicitar, rogar 

+ de exortar: animar, aconselhar 
« de ordenar: mandar, determinar 


Esses são os mais comuns, de sentido geral. Existem outros, muito 
explorados pela literatura. Além de indicar o falante, traduzem emoção e 
sentidos conotativos. É o caso de alertar, sussurrar, murmurar, balbuciar, 
estranhar, comentar, apelar, arriscar, consentir, aprovar, intervir, mentir, jurar, 
rosnar, berrar, propor, sugerir. 


Atenção ao queísmo. Há verbos alérgicos ao quê. É o caso de alertar (alerta- 
se alguém, mas não se alerta que); sussurrar (sussurra-se alguma coisa, mas não 
se sussurra que), apelar (apela-se para alguém ou alguma coisa, mas não se 
apela que), definir (define-se alguma coisa, mas não se define que), indicar 
(indica-se alguma coisa ou alguém, mas não se indica que). 


Na dúvida, consulte o dicionário de regência. Indiscreto, ele revela os 
segredos do verbo. 


Teste a 
legibilidade do texto 


Se lemos algo com dificuldade, o autor fracassou. 
Jorge Luis Borges 


Em grego, é hedone. Em português, hedonismo. Numa e noutra língua, o 
significado se mantém. É prazer. A sensação gostosa virou doutrina da filosofia. 
Segundo ela, o prazer deve ser considerado o objetivo principal dos atos 
humanos. 

Alguns concordam. Outros não. Mas uma coisa é certa. Ninguém gosta de 


sofrer. A regra vale para a leitura. Texto difícil não tem vez. E não é de hoje. 
Montaigne, no século xvi, disse com todas as letras: “Ao encontrar um trecho 
difícil, deixo o livro de lado”. Por quê? “A leitura é forma de felicidade”, 
respondeu ele. 

A observação não se restringe a livros. Engloba jornais, revistas, cartas 
comerciais, redações escolares, receitas de comida gostosa. Sem fisgar o leitor, 
adeus, emprego! Adeus, nota boa! Adeus, sobremesa dos deuses! Por isso, 
roguemos ao Senhor. Que Ele ilumine mentes, penas e teclados. E cada um faça 
a sua parte. 

Como avaliar o índice de dificuldade do escrito? O assunto começou a 
preocupar os americanos há uns sessenta anos. Pesquisas sobre a leitura do texto 
jornalístico despertaram o interesse de professores e alunos de várias 
universidades. Um dos resultados dos estudos foi o teste de legibilidade. Alberto 
Dines, então do Jornal do Brasil, adaptou-o para o português. 


Eis a receita: 


1. Conte as palavras do parágrafo. 
2. Conte as frases (cada frase termina por ponto). 

3. Divida o número de palavras pelo número de frases. Assim, você terá a média da palavra/frase 
do texto. 

4. Some a média da palavra/frase do texto com o número de polissílabos. 

5. Multiplique o resultado por 0,4 (média de letras da palavra na frase de língua portuguesa). 

6. O produto da multiplicação é o índice de legibilidade. 


Possíveis resultados: 


1a 7: história em quadrinhos 
8a 10: excepcional 

1a 15: ótimo 

16 a 19: pequena dificuldade 
20 a 30: muito difícil 

31 a 40: linguagem técnica 
acima de 41: nebulosidade 


Testemos o parágrafo abaixo: 


(9 “Em boca fechada não entra mosca”, diz a vovó repressora. “Quem não erra perde a chance de acertar”, 
responde o neto sabido. Ele aprendeu que, nas organizações modernas, a competição é o primeiro 
mandamento. E, cada vez mais, impõe-se a necessidade de falar em público. Muitos servidores, porém, 


“concordam com a vovô. Estremecem só de imaginar a hipótese de abrir a boca diante de uma plateia. Dizem 
que não nasceram para os refletores. Falta-lhes vocação. A ciência prova o contrário. Falar bem não é dom 
divino. Falar bem - como nadar bem, escrever bem, saltar bem - é habilidade. Exige treino. 


Confira: 


1. Palavras do parágrafo: 101 

2. Número de frases: 12 

3. Média da palavra-frase (101 dividido por 12): 8,41 
4.8,41 + 12 (número de polissílabos) = 20,41 
5.20,41 x 0,4=8,16 

Resultado: legibilidade excepcional 


Agora, avalie um texto seu. Pode ser uma carta, um artigo, uma reportagem. 
Antes de começar, lembre-se: aplique a receita de parágrafo em parágrafo. Se o 
resultado ficou acima de 15, abra o olho. Facilite a vida do leitor. Você tem dois 
caminhos. Um: diminua o tamanho das frases. O outro: mande algumas 
proparoxítonas dar umas voltinhas por aí. O melhor: abuse de ambos. 


Gêneros 
jornalísticos 


Há quem fale do prazer da escrita. Confesso que não tenho nenhum prazer. Para mim escrever é trabalho. 
José Saramago 


Poetas escrevem sonetos, haikais, redondilhas. Prosadores criam novelas, 
romances, contos. Na escrita, o conteúdo subordina-se à forma. O jornalismo 
não foge à regra. Existem estruturas consagradas para jornais, revistas, rádio e 
tevê. Longas reportagens e pequenas notas exigem estilos diferentes. As 
primeiras dão passagem a textos mais elaborados. As segundas, ao contrário, 
costumam ser diretas. Embora se originem do mesmo material bruto — a 
apuração do repórter — são distintas na apresentação. Cada uma tem lá as 
próprias especificidades. 

Conhecer de antemão o gênero que se vai produzir é meio caminho para 
escrever bem. Funciona como forma de bolo onde as informações assam e 
crescem. Pode parecer cruel para os corações dos que sonham com a 
independência da escrita, mas é real no mundo das redações. Os veículos 
impõem limitações. Nem sempre são restrições de mérito. Mas são sempre 
físicas — de tamanho e gênero. 

Há formas e formas de apresentação de textos. O nome com que são 
designados varia. Às vezes ganham apelidos irônicos. Reco, por exemplo, 
significa matéria com ar (“quem indica”) — recomendada pela direção. Sim, elas 
existem. Os repórteres as odeiam, mas, vira e mexe, alguém é escalado para uma 
delas. 

A forma define o tom do conteúdo. Perfis abrem espaço para linguagem 
casual e intimista. Reportagens sobre descobrimentos científicos exigem 
precisão e sobriedade. Artigo requer argumento para a defesa de um ponto de 
vista. Enfim, cada gênero pede um jeitinho de produção. Quer ver? 


A força da notícia 


Quando um cachorro morde uma pessoa, isso não é notícia. 
Quando uma pessoa morde um cachorro, isso é notícia. 
Charles A. Dana 


Afinal, o que é notícia? Reúna mais de um jornalista para discutir o assunto e 
perceberá que não existe resposta consensual para a pergunta. Mas todos 
concordam que notícia é fato importante e inusitado. A avaliação sobre a 
importância esbarra na subjetividade dos editores. Não há como negar que, 
apesar da tão propalada objetividade da imprensa, a seleção e publicação das 
matérias seguem os critérios definidos pelos mandachuvas. 

Alguns teóricos fazem distinção entre notícia e reportagem. Notícia, para 
eles, é o fato que se esgota em si mesmo. Em geral, aparece em forma de 
pirâmide invertida porque a preocupação do repórter é reproduzir com fidelidade 
um acontecimento. Reportagem, ao contrário, apresenta várias faces do mesmo 
assunto. O texto abre espaço à criatividade do autor. 

Aqui, não se faz diferença entre notícia e reportagem. Reportagem sempre é 
notícia. O que varia é o tipo de reportagem — factual, especial ou em série. São 
formas diferentes de apresentar um fato. 


Reportagem factual 

O nome diz tudo — são textos que relatam um fato. Estão lá pormenores da 
notícia, declarações de entrevistados, dados estatísticos. Em essência, constituem 
trabalho descritivo. A maior parte do material publicado pelos jornais diários 
aparece nesse formato. Refere-se a acontecimentos do dia anterior ou a eventos 
prestes a vir à luz. 

Analise estes textos: 


(9 Protesto deixa três ônibus queimados em SC Três ônibus queimados durante a madrugada de ontem, outros 
dez com vidros estlhaçados no final da tarde, trânsito complicado, terminais urbanos fechados, acessos 
interrompidos. Esse foi o saldo do terceiro dia de protestos de centenas de estudantes e usuários de 
transporte coletivo contra o reajuste médio de 15,6% nas tarifas dos coletivos em Florianópolis 


Por volta das 19h30 de ontem, a Polícia Militar teve o primeiro confronto com os estudantes no que definiu 
como empurra-empurra. Os manifestantes tentavam fechar, mais uma vez, um dos terminais urbanos que 


ficam no centro da cidade, e os policiais reagiram. Um estudante foi detido e liberado em seguida. (Folha de 
S. Paulo, 1.7.2004). 


“Agressão familiar em debate 
A violência contra a mulher será um dos principais temas da primeira Conferência Nacional de Políticas 
para Mulheres, que começa na próxima quinta-feira, no Clube do Exército, em Brasília. Delegados e 
representantes de grupos feministas de todo o país vão discutir formas de combate à agressão doméstica e 
familiar. Os debates servirão para fechar o teto de um projeto de lei, que chegará ao Congresso até o fim 
doano. 


O principal avanço da proposta, debatida desde abril pelos ministérios e organizações não-governamentais 
(oxcs), é a mudança de conceito do agressor doméstico, que deixa de ser somente o companheiro e passa a 
ser toda pessoa que mora na casa. (Correio Braziliense, 1.7.2004). 


Ambos os exemplos seguem o modelo factual de reportagem. Descrevem um 
fato em detalhes. O primeiro trata de acontecimento do dia anterior. O segundo, 
de evento futuro. Os dois respondem, logo na abertura, às seis perguntas 
essenciais do texto jornalístico. Seguem a estrutura de pirâmide invertida, em 
que as informações mais importantes aparecem primeiro. 

Na matéria da Folha, o repórter deixa muito clara a escolha ao explicar que 
ônibus incendiados e depredados, trânsito congestionado e terminais fechados 
são o “saldo” do conflito entre policiais e manifestantes. O resultado da notícia 
está no lead. O Correio Braziliense também se preocupou em destacar o assunto 
mais importante a ser debatido. Ambos os exemplos detalham, ao longo da 
reportagem, o conteúdo do lead. 

Veja, agora, este exemplo: 


o 


Infies, mas nem tanto 
A deputada Maria Lúcia (»Mba-tu) é da base do governo. Mas ela é também candidata a prefeita de Belford. 
Roxo, município da Baixada Fluminense. Maria Lúcia não votou a favor do salário mínimo de R$ 260. Nem 
esteve com o governo que seu partido apoia nos temas relativos à reforma da Previdência. Na verdade, em 
145 votações de interesse do governo Lula na Câmara, Maria Lúcia só esteve ao lado do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva em 14,3% dos casos. “É complicado mesmo para candidatos a cargos eletivos estar 
com o governo em temas antipáticos como o do salário mínimo. A eleição torna-se uma dificuldade 
adicional”, observa o analista político Cristiano Noronha, da consultoria de análise política Arko Advice. 


Cristiano observou o comportamento dos deputados e senadores que disputarão prefeituras municipais em 
outubro em 14 votações na Câmara e sete no Senado sobre temas da agenda de interesse do governo. O 
trabalho leva a algumas conclusões. Foram pouquíssimos os candidatos inteiramente fiéis ao governo, 
principalmente nas votações menos populares. Mas também não há nenhum candidato, mesmo nos partidos 
de oposição, que tenha sido inteiramente contrário aos interesses do governo Lula. (Correio Braxiliense, 
137.204), 


Viu? O repórter recorreu à apresentação de um personagem (a deputada 
Maria Lúcia) para resumir a reportagem. Estratégia semelhante se observa nesta 
matéria: 


(9 Os dois quarteirões mais hnuosos de sp 
O painel na avenida República do Libano dá o tom do que será erguido no terreno de 3 mil metros 
quadrados: “Mansões suspensas”, diz o anúncio. Os 26 andares terão um apartamento cada um - a R$ 5 
milhões, o mais baratinho. Do outro lado, o edlfíio Altana, de 22 andares, mal saiu do chão e tem 
reservados 0s dúplex do 15. Até a cobertura, cujo preço é mantido em segredo, mas se estima chegar a RS 
10 milhões. 


Separados pela avenida Hélio Pellegrino, os empreendimentos fazem esquina com a avenida República do 
Líbano, um do lado de Moema e outro do lado da Vila Nova Conceição, dois dos bairros mais nobres da 
cidade, e têm o Parque do Ibirapuera a seus pés, do outro lado da avenida. Essa combinação fez das 
esquinas as mais luxuosas da cidade - para o mercado imobiliário, duas pérolas num mar de concreto. (O 
Estado de S. Paulo, 13.7.2004) 


Em vez de personagem, o jornalista optou por descrever os prédios que 
ocupam os quarteirões mais luxuosos de São Paulo. O que seria reportagem 
árida e chata, pois aborda nova tendência no mercado imobiliário paulistano, 
virou texto atraente sobre como vive a parcela endinheirada da cidade. Criativo, 
o repórter respondeu às seis perguntas fundamentais de uma reportagem sem 
apoiar-se no padrão clássico de lead. 

Conclusão: reportagens factuais também podem ser interessantes. 


A suíte 

Coberturas do dia a dia, as reportagens factuais dependem do desenrolar dos 
acontecimentos. As investigações sobre um crime que chamou a atenção da 
sociedade, por exemplo, podem demorar semanas para ser concluídas. Os jornais 
costumam acompanhar os detalhes do trabalho policial, publicando matérias 
diárias sobre assunto. Aí entra em cena figurinha carimbada nas redações — a 
suíte, mome das matérias que são sequências de outras. Elas trazem as 
consequências da primeira, desdobramentos, descobertas, repercussão pública. 

As suítes atualizam a notícia, mas também relembram o fato original. Muitas 
pessoas são leitoras esporádicas de jornais. Podem não estar familiarizadas com 
o novo escândalo da política ou com o último assassinato de gente famosa. O 
texto, portanto, precisa incluir informações do acontecimento-mãe. 

Observe este exemplo: 


6 srriiberta acusado de ter mandado matar Daniel 
O presidente do str (Supremo Tribunal Federal), ministro Nelson Jobim, livrou ontem da prisão o 
empresário Sérgio Gomes da Silva, que responde a processo criminal sob acusação de ser o mandante do 
assassinato do prefeito de Santo André, Celso Daniel (»1), em janeiro de 2002, 


Jobim concedeu liminar em habeas corpus movido pelo advogado de Gomes da Silva ao str. Ele considerou 
que não havia razão jurídica para a prisão preventiva, decretada pela Justiça de Itapecerica da Serra (st) 
“em 10 de dezembro do ano passado. O empresário e ex-segurança foi denunciado por homicídio triplamente 
qualificado e estava presa desde 11 de dezembro de 2003. Ele nega ter praticado o crime, 


O primeiro parágrafo relata a notícia do dia anterior — a decisão do str de 
libertar Sérgio Gomes da Silva. Ao mesmo tempo, relembra a história do crime 
do qual ele é acusado. O fato original, o assassinato do prefeito de Santo André 
Celso Daniel, ocorreu há mais de dois anos. A matéria trouxe o passado de volta 
para explicar ao leitor a importância dada à liberação do empresário. Sem os 
detalhes, seria difícil saber quem é Sérgio Gomes da Silva. 


Antes de começar, responda à pergunta: o que aconteceu? Essa é a informação 
mais importante, a notícia. É por ela que você deve abrir o texto. Encontrada a 
notícia, responda às demais perguntas — quem, como, quando, onde e por que, 

nessa ordem. Elas são o núcleo do lead. 

* Use o recurso da pirâmide invertida, resumindo nas primeiras frases os acontecimentos 

centrais da história. 

« Busque aberturas criativas, sem esquecer o caráter informativo da reportagem. 

+ Não encha linguiça. Você corre o risco de pôr o lead no pé. Em matéria factual, a 

demora em entrar no assunto afugenta o leitor nas primeiras linhas. Ele quer saber logo o 

que aconteceu. 

* Nos parágrafos seguintes, conte os pormenores das informações dadas no começo. 

Inclua declarações das pessoas envolvidas. 

* No final, mantenha alguma conexão com o início da matéria, É como fechar um 

círculo, com o leitor no epicentro da notícia outra vez. 


Reportagem especial 

Algumas notícias, pela importância, dimensão ou impacto, requerem 
tratamento especial. Costumam ser mais longas que as factuais e extrapolam os 
acontecimentos do dia anterior. Uma especial objetiva tratar com profundidade 
assunto específico, relevante e atemporal. Exige muita transpiração pelas horas 
consumidas na busca das melhores fontes, entrevistas e, não raro, o repórter tem 


Aula 06 — Felipe 


| a) contribuísse b) contribua c) contribuíra d) contribuindo e) contribuído 


Comentários: 


O pretérito mais-que-perfeito indica uma ação acabada em relação a outra 
também acabada no passado. Por essa razão, nesse contexto, poderiamos 
substituir pelo pretérito perfeito simples, porque já há um marco temporal 
passado e referências a outras ações passadas “na década de 60”, “não foram 
esses problemas que causaram”. A banca explorou essa possibilidade aqui e usou 
no texto o simples no lugar do mais-que-perfeito. 


A única opção válida é a letra c, pois é a única que traz uma ação perfeita, 
acabada, assim como “contribuiu”, Nas letras a e b, há sentido hipotético, pois 
temos modo infinitivo; na D, há sentido de continuidade. Na letra e, temos um 
particípio, não faria sentido: ***Uma novidade contribuíds... Gabarito letra c. 


11. (FCC- Julgador Tributário/SEFAZ PE/2015) Adaptada 


Para apreciar o alcance da descolonização, cumpre situála na perspectiva histórica 
a longo prazo do esforço colonizador europeu. Na véspera da Primeira Guerra 
Mundial, o mundo era quase totalmente dominado, animado e organizado pela 
Europa. Pouquissimos países haviam escapado a esse domínio: o Japão era um 
deles. 


Análise correta do acima transcrito justifica a seguinte observação: A locução verbal 
haviam escapado equivale semanticamente à forma verbal "escaparam". 


Comentários: 


Como eu disse, o pretérito mais-que-perfeito não é igual ao perfeito, nem é 
livremente intercambiável. Embora ambos indiquem ações tidas como acabadas, 
o mais-que-perfeito tem sentido de uma ação concluída antes de outra ação 
no passado. Já o perfeito indica uma ação concluída em relação ao presente, ao 
momento da fala. 


No contexto, poucos países “haviam escapado” até então, até a véspera da 
primeira guerra, antes da primeira guerra. Se trocarmos pelo pretérito perfeito, 
muda o sentido, e diremos que poucos países escaparam até hoje. Dessa forma, 
ambos não são semanticamente equivalentes. Questão incorreta. 
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de fazer viagens. E muito esforço na construção de texto capaz de apresentar as 
informações de tal forma que mantenha a atenção do leitor até o fim. 

A especial pede redação elaborada, fora dos padrões utilizados nas coberturas 
do dia a dia. De preferência, com descrições minuciosas e boa dose de emoção. 
No caso, o modelito o que-quemquando-onde-como-por que não tem vez. Pior: 
não há modelo pronto. Abre-se campo para talentos. Mas, como tudo em que o 
céu é o limite, apresenta riscos. 

Erros gramaticais doem nos ouvidos, informações incompletas ganham 
dimensão de catástrofe e a falta de encadeamento lógico das ideias desanima o 
leitor. Boas reportagens especiais são resultado da conjunção de apuração 
rigorosa e texto bem cuidado. Uma depende do outro. O volume de informações 
pode levar o repórter a perder o fio condutor da história, atrapalhar-se em 
detalhes irrelevantes e deixar a notícia escapar pelos dedos. 

A recíproca é verdadeira. Sem saber aonde chegar, o repórter perde tempo em 
apurações infrutíferas, ouve fontes erradas e até se excede nos personagens 
repetitivos. Ter claro o objetivo é o segredo para sair ileso do labirinto. 

Veja esta matéria, publicada na edição de 14.10.2003 do Correio Braziliense: 


O Quariafeira da semana passada, 18h12. Sentados em uma das mesas do badalado Bar Bedrock, na 
comercial da 204 Norte, dois rapazes de 26 anos tomam cerveja e batem papo. Dois clientes como tantos 
outros que, ao fim do expediente, aproveitam o final da tarde para curtir um happy hour, não fossem os 
nomes e os Crrs: Antonio Novely Cardoso de Vilanova e Max Rogério Alves. Dois dos quatro rapazes de 
classe média e alta condenados a 14 anos de prisão em regime integralmente fechado por terem incendiado 
vivo o índio pataxó Galdino Jesus dos Santos, em abril de 1997. 


Os quatro rapazes receberam a sentença do Tribunal do Júri de Brasília em novembro de 2001. Meses 
depois, também por decisão da Justiça brasiliense, ganharam autorização para trabalhar e estudar fora das 
dependências do presídio da Papuda. Agraciados com um benefício raro entre presos condenados, os 
assassinos de Galdino acharam pouco. E se esbaldaram. 


Nos dois primeiros parágrafos, a repórter Ana D'Ângelo apresentou a 
história — denúncia de que os assassinos do índio Galdino, crime que horrorizou 
o país, gozavam de tratamento privilegiado na prisão. “Quando se escreve uma 
reportagem especial, com muitas informações”, ensina Ana, “não se pode perder 
a pauta de vista”. No caso, o objetivo era mostrar os privilégios que os rapazes 
recebiam na prisão. O resto era acessório. 

Ao longo do texto, dividido em várias retrancas, Ana descreveu de forma 


minuciosa a rotina de três dos assassinos do índio Galdino. Acompanhe este 
trecho: 


(9 Na quartasfeira possoda, Antonio Novely e Max Rogério chegaram ao Bar Bedrock dirigindo os próprios 
carros. Max estava em um Astra preto 1999, registrado em nome do padrasto. Novely guiava um Uno azul 
escuro, comprado em seu nome. Novel também fo flagrado na noite seguinte falando em um telefone 
celular enquanto dirigia. Outro condenado, Eron Chaves, oi visto guiando um Golf 2.0 c1x vermelho, de 
placa tz 1998 e ano 1998. Tomás de Oliveira tirou recentemente carteira para guiar moto. 


Max e Eron ficaram até às 19h30 no Bedrock, na 204 Norte. Beberam pelo menos quatro cervejas. Depois 
foram embora guiando os carros. Max deveria ir para a faculdade, cujas aulas começam às 19h. No 
mínimo, chegou atrasado. 


Os quatro condenados pela morte do índio Galdino trabalham em órgãos públicos, em funções 
administrativos. Eron e Tomás despacham no prédio anexo do Ministério do Trabalho, na Esplanada dos 
Ministérios, na Coordenação de Documentação e Informação. Max está lotado na Companhia de 
“Abastecimento de Água e Esgoto de Brasília (Caesb). À Antonio Novely foi oferecida uma vaga no Hospital 
Regional da Asa Norte (Hran), especializado no tratamento de vítimas de queimaduras. 


A repórter fez um retrato sem adjetivos ou julgamentos, só apresentou fatos 
da realidade carcerária brasileira. “Quis mostrar que, no Brasil, ricos e pobres 
recebem tratamento diferenciado da Justiça”, diz ela. 

Ana D'Ângelo é especialista em reportagens investigativas, espécie de 
subdivisão das reportagens especiais. Esse tipo de trabalho exige apuração 
delicada e longa. Objetiva escancarar algo que alguém — em geral, do poder 
público — gostaria de manter em segredo. Enquadram-se nessa categoria as 
denúncia de corrupção na distribuição e uso de verbas públicas, por exemplo. 
Concluída com êxito, a reportagem investigativa traz prestígio ao profissional, 
dá credibilidade aos veículos de comunicação e contribui para o aprimoramento 
da democracia. 

Tão valorizadas quanto as reportagens investigativas são as de caráter 
humano, nas quais se descrevem os acontecimentos sob o prisma das pessoas 
que os viveram. Aí, a sensibilidade do autor substitui a frieza da apuração. A 
emoção sobrepõe-se aos dados. O jornalista não conta uma história. Os 
personagens o fazem. Em agosto de 1995, quando a explosão da primeira bomba 
atômica do mundo completou cinquenta anos, Veja publicou reportagem de 
dezenove páginas assinada pelo jornalista Roberto Pompeu de Toledo chamada 
“Memórias dos filhos do clarão”, relato pungente dos sobreviventes dos ataques 
a Hiroshima e Nagasaki sobre aqueles dias de inferno. 


Vale a pena ler este trecho: 


(6 Um flash de luz, um monumental flash, e depois um estrondo, ei, em resumo, o que é a explosão de uma 
bomba atômica. O jovem oficial militar Takashi Marita descera havia cinco minutos de um bonde, em 
Hiroshima, e caminhava pela rua, naquela manhã, quando sentiu um calor nas costos. Foi jogado longe, 
acredita que a uns 10 metros, e perdeu o quepe. O que será que acontecera? O Exército mantinha al perto 
uma fábrica de pólvora, e ele pensou: “A fábrica deve ter explodido”. O menino Noboru Shigemichi, de 10 
anos, estava na escola. O prédio desabou. Ele ficou soterrado entre os escombros e achou que ia morrer. 
Pensou: “Como é que um homem morre? Em que ordem acontecem as coisas?” 


A senhora Fumiko Furuya, de 23 anos, estava sozinha em casa, deitada na cama, e de repente notou - coisa 
extraordinária — que o “shoji” de seu quarto, a divisória de papel que os japoneses usam para separar 
“ambientes internos, estava pegando fogo. Pensou: “Precisa apagar esse fogo” e foi à cozinha apanhar um 
balde com água. 


Os 50 anos de Hiroshima marcam também os 50 anos da era atômica no mundo. Esta nasce no momento 
mesmo em que explode sobre a cidade aquela bomba de formato cilíndrico, medindo três metros de 
“comprimento por 70 centimetros de diâmetro, pesando quatro toneladas e apelidada de “Lite Boy”. Então 
temos que, na casa da senhora Fumiko, no momento zero da era atômica, uma pessoa tenta contornar o 
novo problema tendo como arma um balde d'água. Foi inttil. Quando ela voltou ao quarto, o shoji tinha 
virado cinza. 


Enquanto Ana D'Ângelo optou por estrutura de texto clássica, Roberto 
Pompeu de Toledo seguiu caminho inverso, enveredando pela literatura. 
Assuntos diferentes requerem tratamentos diferentes. Assim são as especiais: 
especiais. Não têm modelo pronto, não seguem padrões linguísticos nem 
obedecem a regras de estilo. 


Como escrever uma reportagem especial? 
+ Tenha sempre em mente o objetivo principal da matéria. Ele é o fio condutor 
da apresentação das informações. 
Planeje o texto, prevendo a divisão do conteúdo em retrancas. Cada uma deve abordar 
tema específico. 
« Detenha-se na abertura. A apresentação da reportagem deve ser ampla o suficiente para 
fazer referência aos assuntos das demais retrancas. 
* Capriche no lead. Ele deve ser um resumo da matéria, impactante e forte, para que o 
leitor não abandone o texto em seguida. 
« Escolha uma forma de condução da narrativa. Você pode contar a história por meio de 
personagens. Ou seguir a ordem cronológica dos acontecimentos. Há ainda o artifício de 
começar pelo fim. 
* Crie subtítulos para dividir os assuntos, introduzir novos temas e dar tempo para 
respirar. 


* Defina o final antes de começar. Conclua com uma informação tão forte quanto a do 
início. O leitor ficará com a sensação de que valeu a pena ter lido todo o texto. 


Declaração é notícia 


Uma pergunta pode ser mais importante do que qualquer 
resposta. 
Waleyr Carrasco 


A entrevista pingue-pongue 

O exemplo brasileiro mais famoso de entrevista pingue-pongue é o da revista 
Veja, chamado de amarelas — referência à cor das páginas em que é publicada. À 
primeira vista, o trabalho parece fácil. Basta ligar o gravador, fazer as perguntas 
e degravar a fita depois. Grande engano. Trata-se de um dos gêneros mais 
difíceis de produzir e escrever. 


Quem? 

A primeira dificuldade é a escolha do entrevistado. A lista de empecilhos 
equivale à distância entre a Terra e a Lua. Não pode ser uma personalidade 
óbvia, que fala a torto e a direito. O arroz de festa enfraquece a reportagem. 
Quanto menos aparecer em público, o que dará caráter de exclusividade à 
matéria, melhor. As declarações também não podem ser óbvias. Um ministro de 
Lula defenderia o presidente da República. Não vale. Pareceria release de 
assessoria de imprensa do Palácio do Planalto. Ministros e aliados só devem ser 
considerados se forem capazes de fazer análises e emitir opiniões isentas de 
paixões sobre o governo que representam. Nunca se espera que critiquem o 
chefe, mas não custa nada ao repórter esforçar-se por arrancar opiniões sinceras. 


Aí a entrevista vale mais ainda. Como se diz nas redações, ficaria “saborosa” 
Por se tratar de perguntas e respostas, o filé mignon das entrevistas são as 
declarações. O entrevistado deve ter o que dizer e suas opiniões precisam da 
força do inusitado ou da surpresa. Devem conter revelações ou abordagens 
inéditas de um assunto recorrente. Entrevistados evasivos, escorregadios, que 
falam sem dar nome aos bois, resultam chatos e inócuos. Publicá-los não faz 


falta nenhuma no jornal. Gastam-se papel e espaço precioso à toa. 


O quê? 

Preparar as perguntas certas desafia qualquer repórter. Só se conseguem bons 
resultados somando-se dois elementos — conhecimento prévio da fonte e intuição 
aguçada. O primeiro está nos arquivos de jornais e bibliotecas. Já o segundo... 
bem, o segundo requer talento natural para deixar o entrevistado tão à vontade a 
ponto de esquecer que há um gravador ligado na escrivaninha do escritório ou na 
mesinha de centro da sala. Requer coragem e sensibilidade para fazer perguntas 
constrangedoras sem constranger o interlocutor. Exige concentração absoluta nas 
respostas e habilidade mental para formular questões cada vez mais intensas e 
intimistas. É exaustivo. 


Não confie no gravador. Nem mesmo nos modernos, digitais. Anote as 
declarações. Esteja preparado para a possibilidade de a gravação estar 
comprometida, com ruídos ou inaudível. Trapezistas experientes trabalham 

com rede de proteção. Jornalistas também. 


Vá com calma na hora do tome lá dá cá. Prepare pauta escrita com as 
perguntas. Comece pelos temas mais amenos. Sentindo-se seguro em tratar de 
temas de pouca relevância, o entrevistado se solta e relaxa as defesas preparados 
antes do encontro com o jornalista. Sim, a fonte chegará com respostas na ponta 
da língua e a definição clara dos limites sobre o que pode e o que não pode 
revelar. Cabe ao repórter, com jeitinho, desmontar a barreira. Portanto, apesar da 
pauta, não se atenha a ela. Abandone-a se perceber espaço para investidas 
ousadas. Boas perguntas estão embutidas nas próprias respostas. Aproveite as 
oportunidades. 

Às vezes, não dá tempo para preparação. No mundo dos jornais diários, o 
repórter pode ser deslocado para entrevistar alguém de uma hora para outra. 
Plantões de fim de semana e feriados são propícios para isso. Os jornalistas 
costumam estar à disposição para cobertura de qualquer tema, mesmo os pouco 
relacionados com sua área de atuação. Bate o desespero. Adeus, pesquisa aos 
arquivos e à biografia do dito-cujo. É o que se chama cair de paraquedas num 
assunto sem conhecimento prévio. Tremenda saia justa. Fazer o quê? 


Como? 

Edite o texto. Quem disse que entrevista de pergunta e resposta não exige 
esforço na hora de escrever? Metade da qualidade do trabalho está na edição. O 
que se obtém com a conversa entre jornalista e fonte é material bruto, carente de 
lapidação. A entrevista foi e voltou sobre vários assuntos, pulou de um tema para 
outro sem conexão aparente e abordou questões alheias à pauta. Organizar o 
material, dando-lhe forma lógica sem alterar o sentido das palavras da fonte, 
demanda horas de suor. 

Nunca haverá espaço suficiente para publicar uma entrevista de duas horas 
na íntegra. Muita coisa será excluída. Que sobre o melhor. Não se acanhe em 
editar as declarações. A fonte tende a ser coloquial, comete erros linguísticos e 
repete-se. Acerte a construção gramatical, tire exageros e observações paralelas 
ao assunto principal. Encurte as frases, deixando-as diretas e incisivas. Crie 
perguntas e divida as respostas para dar clareza às ideias. Sobretudo, enxugue o 
texto. Fique apenas com o coração das informações. A fonte agradecerá. O leitor 
também. 


Ao escrever as perguntas, use tratamento formal para se dirigir ao 
entrevistado. Senhor ou senhora basta. 


A transcrição das declarações na íntegra deve ser feita com parcimônia. Serve 
para mostrar ao leitor o estilo de linguagem do entrevistado, cacoetes, sotaques 
ou ironias. Dosada, acrescenta sonoridade à expressão e personalidade ao 
entrevistado. O repórter Ricardo Valladares acertou a mão na entrevista com 
Suzana Vieira, publicada pela revista Veja em maio de 2003. Ele incluiu três 
vezes, em três páginas, a expressão “meu bem”, utilizada pela atriz para encerrar 
as falas. Ficou assim: 


Veja — A idéia de seu marido vir a se interessar por uma mulher mais 
jovem a preocupa? 

Suzana - Ele se interessou por mim, meu bem. Acho que, se um dia 
meu casamento entrar em crise, não vai ser pela diferença de idade 


(.) 


(3 
Veja — É mal-humorada no trabalho? Suzana — Não. Aliás, 
dificilmente fico mal-humorada (...). Eu me faço respeitar, mas não 
sou louca, meu bem. 

(9 


Veja — Um salário como o seu garante um ótimo padrão de vida. 


Como usa o seu dinheiro? 

Suzana — Eu tenho um belo apartamento em Botafogo, no Rio de 
Janeiro, uma bela casa de verão, um belo carro importado. Mas não 
sou de ostentar. Também faço um pouco de caridade (...) Assim como 
existem os invejosos, existem aquelas pessoas que acham que os 
artistas têm de ser santos. Nunca fui santa, meu bem. 


A expressão coloquial, espalhada pelo texto, reproduz o jeito de Suzana 
Vieira falar. Faz o leitor “ouvir” as declarações, associando o texto à imagem da 
atriz na televisão. Recursos como esse enriquecem a entrevista. Usados em 
demasia, porém, sujam o texto e atrapalham a leitura. 


Gente é notícia 


Para aparecerem nos jornais, 
há assassinos que assassinam. 
Eça de Queiroz 


Perfil 

Ao contrário das pingue-pongue, perfis tratam da personalidade de alguém. 
Contam histórias de vida, preferências pessoais, hobbies e idiossincrasias. 
Preocupam-se com a intimidade do entrevistado e com aspectos pouco 
conhecidos de sua trajetória profissional. Opiniões são importantes, mas não 
constituem o núcleo do trabalho. Perfis até prescindem de longas entrevistas. 
Declarações de outras pessoas sobre o personagem ganham destaque. Amigos, 
adversários, inimigos, concorrentes, parentes, filhos, pais, chefes, subordinados, 
todos podem acrescentar detalhes esquecidos ou despercebidos, revelar manias e 


contar bastidores das passagens relevantes dos perfilados. Perfis não servem para 
agradar, mas para revelar. 

Há os perfis biográficos, apresentados pelos jornais quando alguém toma 
posse em um cargo ou recebe prêmio importante. Nesses casos, assessorias de 
imprensa se encarregam de divulgar dados sobre a vida profissional do 
personagem. Incluem lugar de nascimento, postos ocupados anteriormente, 
outros prêmios recebidos, projetos realizados. Trabalho burocrático, objetiva 
apresentar a pessoa com quem o leitor conviverá dali pra frente. 

Mais: na reportagem-perfil, entra em campo o olhar do repórter. Ele ocupa a 
maior parte do tempo de apuração vendo e ouvindo. De perto, poderá constatar 
as reações do personagem em momentos de tensão, de nervosismo. Presenciar 
cenas emocionantes. Ou anotar expressões de linguagem usadas com frequência 
— palavrões, tratamentos carinhosos, erros gramaticais, regionalismos. Ou assistir 
a reuniões decisivas, acompanhar a chegada de notícias inesperadas e detectar 
frustrações. Testemunha privilegiada, dará ao leitor informações de 
primeiríssima mão. 

Perfis não são biografias autorizadas. Aliás, não são nem biografias. Ao 
contrário. Biografias encontram-se em documentos oficiais e narrativas 
curriculares. Numa reportagem-perfil espera-se encontrar as informações que as 
biografias escondem. Na entrevista pingue-pongue, o fio condutor é o próprio 
entrevistado. No perfil, é o repórter. Ele deve passar semanas — meses, se 
possível — acompanhando o personagem. 

A jornalista Neuza Sanches gastou um mês e meio de trabalho para construir 
um perfil da apresentadora Xuxa, publicado pela revista Veja em 1997. Durante 
vinte dias, quase morou na casa da apresentadora, no Rio de Janeiro. Nos 
primeiros encontros, chegava de manhã e só ia embora de madrugada. Depois, 
passou algumas noites por lá. Na época, Xuxa era o maior fenômeno de público 
na televisão brasileira entre crianças e adolescentes. 

Xuxa concordou em abrir as portas da casa e do coração. Mas há exemplos 
em que o perfilado odeia a imprensa. Nesses casos extremos, come-se pelas 
bordas. Ou seja, acompanha-se a criatura à distância. O repórter poderá assistir 
ao show de um artista na plateia, frequentar o mesmo restaurante — e checar com 
o garçom, mais tarde, o valor da gorjeta — esperá-lo na saída de casa, entrevistar 
o cabeleireiro, conversar com a camareira do hotel, falar com ex-namoradas. A 


apuração dará mais trabalho, mas o resultado surpreende. É provável que seja 
mais interessante que uma conversa com o próprio personagem. 


Evite usar 0 gravador. Em perfis, não há a necessidade de transcrição literal de declarações. O gravador mais 
atrapalha do que ajuda. Inibe o personagem. Tira-lhe a espontaneidade para fazer confidências. Anote o que 
viu e ouviu assim que tiver um momento de solidão. 


Parte dos profissionais entende que um bom perfil dispensa entrevista com o 


personagem. Foi o jornalista norte-americano Gay Talese, hoje com 71 anos, que 


tornou popular a reportagem-perfil sem ouvir a vedete do trabalho. Em 1966, 


publicou um perfil do cantor Frank Sinatra na revista Esquire. Passou meses 


tentando falar com ele, mas o astro sempre tinha uma desculpa para escapar. Gay 


Talese desistiu e passou a assistir a todos os shows do cantor, a persegui-lo em 


restaurantes e festas depois das apresentações e a falar com pessoas a seu redor. 


A matéria, “Sinatra está gripado”, conta o desespero, atordoamento e confusão 
que se instalava na equipe do cantor a cada espirro seu. 
Eis os três primeiros parágrafos: 


o 


Frank Sinatra, segurando um copo de Bourbon numa mão e um cigarro na outra, estava num canto escuro 
do balcão entre duas loiras atraentes, mas já um tanto passadas, que esperavam ouvir alguma palavra dele 
Mas ele não dizia nada; passara boa parte da noite calado; só que agora, naquele clube particular em 
Beverly Hills, parecia ainda mais distante, fitando, através da fumaça e da meia-luz, um largo salão depois 
do balcão, ande dezenas de casais se espremiam em volta de pequenas mesas ou dançavam no meio da pista 
ao som trepidante do folk rock que vinha do estéreo. As duas loiras sabiam, como também sabiam os quatro 
“amigos de Sinatra que estavam por perto, que não era boa ideia forçar uma conversa com ele quando ele 
mergulhava num silêncio soturno, disposição nada rara em Sinatra naquela primeira semana de novembro, 
um mês antes de seu quinquagésimo aniversário 


Sinatra estava fazendo um filme que agora o aborrecia e não via a hora de terminá-lo; estava 
cansado de toda a falação da imprensa sobre seu namoro com Mia Farrow, então com vinte 
anos, que aliás não deu as caras naquela noite; estava furioso com um documentário da rede de 
televisão Cas sobre a vida dele, que iria ao ar dentro de duas semanas e que, segundo se dizia, 
invadia a sua privacidade e chegava a especular sobre suas ligações com os chefes da máfia; 
estava preocupado com sua atuação num especial da NSC intitulado Sinatra — um homem e sua 
música, no qual ele teria de cantar dezoito canções com uma voz que, naquela ocasião, poucas 
noites antes do início das gravações, estava debilitada, dolorida e insegura. Sinatra estava 
doente. Padecia de uma doença tão comum que a maioria das pessoas a considerava banal. 
Mas quando acontece com Sinatra, ela o mergulha num estado de angústia, de profunda 
depressão, pânico e até fária. Frank Sinatra está resfriado. 


Sinatra resfriado é Picasso sem tinta, Ferrari sem combustível — só que pior. Porque um 
resfriado comum despoja Sinatra de uma jóia que não dá para pôr no seguro — a voz dele — , 
mina as bases de sua confiança e afeta não apenas seu estado psicológico, mas parece provocar 
também uma espécie de contaminação psicossomática que alcança dezenas de pessoas que 
trabalham para ele, bebem com ele, gostam dele, pessoas cujo bem-estar e estabilidade 
dependem dele. Um Sinatra resfriado pode, em pequena escala, emitir vibrações que interferem 
na indústria do entretenimento e mais além, da mesma forma que a súbita doença de um 
presidente dos Estados Unidos pode abalar a economia do país. 


O trabalho tornou-se um marco na história da imprensa. Identificado com o 
Novo Jornalismo norte-americano, corrente na qual se misturam notícias e 
literatura e da qual faz parte também o escritor Tom Wolf, Gay Talese escreveu, 
no final da década de 80, outra reportagem contando os bastidores da apuração 
do perfil histórico de Frank Sinatra. Publicado pela revista New Yorker, 
chamava-se “Como não entrevistar Sinatra”. Desde o trabalho original de 1966, 
as redações perceberam que bons perfis dependem mais do repórter que do 
personagem. Gay Talese criou paradigmas para reportagensperfis que estão em 
vigor até hoje. 
Para escrever perfis 
+ Evite adjetivos, Use descrições minuciosas da pessoa, do local onde vive, das roupas. O próprio leitor 
construirá a imagem do personagem mentalmente. 
+ Prefira linguagem coloquial, o mais próximo possível da maneira de falar do personagem. Palavras 
sofisticadas na boca de pessoas humildes soam falso. 

+ Corrija erros gramaticals, a não ser nos casos em que o texto reproduz a linguagem incorreta dos personagens. No caso, 


escolha estruturas muito simples. Se alguém disser “nóis vai”, não há mal algum em escrever “nós vamos” ou “a gente 
vai”. Mas passar o original para “nós consideramos ir” é demais. 


Personagem 

Na virada do ano de 1988 para 1989, Veja incumbiu uma repórter de 
encontrar uma agulha num palheiro. Era o primeiro ano em vigor da nova 
Constituição. Como nenhuma outra antes, a Carta garantia muitos direitos 
sociais, e a revista pretendia mostrar o início de uma fase na história brasileira. 
Para ilustrar o momento, ela teria de encontrar um bebê nascido no dia 1º de 
janeiro, já sob as garantias da nova Constituição. Se fosse só isso, seria fácil. 
Mas a mãe deveria estar em licença-maternidade de quatro meses, e o pai, em 
licençapaternidade — duas novidades incluídas na vida brasileira. 

A repórter e o fotógrafo foram a um dos hospitais públicos de São Paulo. 
Muitos bebês haviam nascido ali no primeiro dia do ano, mas apenas um com as 


tu levantarás tu beberás tu cairás 


nós levantaremos nós beberemos nós cairemos 
eles levantarão eles beberão eles cairão 


Para conjugar o futuro do presente, pense: “amanhã eu : amanhã eu 


farei/ele levantará/eles cairão... 


/ Indica fato futuro em relação ao momento da fala. 


Ex: Passarei no concurso dos meus sonhos. 


Indica também um futuro considerado certo por quem fala: 


Ex: O táxi chegará às 23h. 


Y Pode também indicar incerteza ou dúvida. 
Ex: Será que a prova vai vir fácil? 


Ressalto que, atualmente, praticamente não se usa o futuro do presente simples 
na linguagem falada. O falante normalmente substitui esse tempo por uma 
expressão verbal formada por Presente do verbo IR+Verbo no Infi 
vou fazer” no lugar de “eu farei”. 


12. (Fepese- SJC- SC /2016) adaptada 


(ii) “O Governo vai gastar mais dinheiro com cadeia. Falam que lá dentro não é 
fácil, que aqui sim é uma escolinha.” 


Em (ii), a perifrase verbal "vai gastar” está no tempo presente, podendo ser 
substituída pela forma simples “gasta”, sem alterar o significado temporal 
da frase. 


Comentári: 


Perifrase verbal quer significa uma reescritura com mais palavras. Sabemos que 
a expressão “Presente do verbo IR+INFINITIVO” é uma forma equivalente do 
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características exigidas pela revista. Família pobre, a mãe estava sozinha com o 
filho no hospital. A hora de visita, quando o pai chegaria, estava distante. lam 
produzir a foto assim mesmo, quando o fotógrafo chamou a repórter num 
cantinho do quarto coletivo, com quatro camas. Mais experiente e conhecedor da 
forma de pensar e trabalhar em Veja, ele alertou: 

— Não dá. É tudo muito feio, o hospital, as roupas, a família. A mãe está com 
cara de sofrimento, nem sabe direito se vai ter licençamaternidade. A revista 
quer uma coisa pra cima, com gente bonita e feliz. Vamos procurar em outro 
lugar. 

O outro lugar era um hospital privado. É sempre mais difícil entrar nesses 
lugares e fotografar as pessoas. Gente rica não gosta de se expor e sabe que pode 
se recusar a dar entrevista e não deixar-se fotografar. Pobres não costumam 
reclamar, não perguntam as razões da foto, não têm noção dos direitos. Por isso, 
são usados com frequência pelos jornalistas quando precisam de personagens 
complicados para ilustrar as matérias. 

Mas, naquele dia, como se tratava de acontecimento feliz para qualquer 
família, encontraram os personagens ideais para a reportagem. Gêmeos! Papai e 
mamãe, orgulhosos, desfrutando dos direitos que a Constituição lhes garantia, 
concordaram em falar e posar para a foto com os pimpolhos no colo. A foto 
abriu a edição de Brasil daquela semana e toda a apuração da jornalista ficou 
resumida à legenda. 

Personagens de matérias são assim — exemplos concretos do que está escrito 
na reportagem. Incluí-los no texto humaniza uma descrição fria, dá nome, 
endereço e identidade a um acontecimento. 


Para chegar a bons personagens, é preciso encontrar muitos e descartar a 
metade. Apure os detalhes das histórias de todos como se fossem 
imprescindíveis. Mas inclua na matéria só os mais representativos. 


Em algumas reportagens, os personagens assumem papel tão central que os 
depoimentos são apresentados em primeira pessoa. Na edição de 26.4.2004, a 
revista Época publicou matéria sobre as acusações de estupro de sete meninas 
menores de 14 anos contra o prefeito da cidade de Goiás, Boadyr Veloso. O 


prefeito escapou da condenação, diz a notícia, ao apresentar as sete certidões de 
casamento das vítimas. Uma delas, Rosilma dos Santos, deu este depoimento à 
Época: 


(9 Foiele, Boadyr Veloso, que tirou o minha virgindade. Eu tinha 11 anos. À gente chamava ele de tio. Eu era 
pequena. Me sentia suja. Fiz só pelo dinheiro mesmo. Na hora, no motel, eu falei que queria ir embora, mas 
ele falou que eu tinha de fazer o meu serviço. Senão, eu não ganhava dinheiro. Eu era criança ainda 
Comprava roupa. Fui muitas vezes com ele. Mas depois que eu perdi a minha virgindade com ele, a le não 
quis sair mais comigo. Não posso falar nada, né? 


Tenho medo. Peço muito a Deus que minha filha não seja como eu fui. Essa coisa de chegar um homem, 
oferecer dinheiro a ela, jamais. Eu só fui mesmo porque não tinha cabeça e tava precisando muito de 
dinheiro. Eu acho que um cara igual a ele é um monstro, né? 


O texto em primeira pessoa, com o próprio personagem contando a história, 
trouxe maior impacto à reportagem. A revista preservou a linguagem simples da 
personagem para mostrar sua origem humilde e vulnerabilidade diante de um 
político importante da cidade. Não está escrito em nenhum lugar, mas o quadro 
apresentado pela garota reforça as acusações contra o prefeito e deixa claro que 
ele se aproveitava da condição socioeconômica das vítimas para obter favores 
sexuais. 

Há outros formatos para a apresentação dos personagens. Tratamento 
diferente foi dado pela mesma revista na mesma edição aos personagens de uma 
reportagem sobre o boom de nascimentos de gêmeos e trigêmeos no Brasil, 
resultado da popularização das técnicas de reprodução assistida. Sob o título “A 
safra dos múltiplos”, Época contou a história de várias famílias que tiveram 
gêmeos ou trigêmeos, todas acompanhadas de fotos. 

Veja este exemplo: 


6 Organização é a olma da família 
No apartamento de dois quartos no bairro do Jardim Botânico, zona sul do Rio, a palavra de ordem é 
organização. Após o nascimento de Eduardo, Ana e João, atualmente com 3 mese, o casal Gustavo, de 34 
anos, e Viviane Kruer, de 32, tem na ponta do lópis o dia a dia dos bebês. Literalmente, Tudo o que se passa 
com cada um dos trigêmeos é anotado numa planilha desenvolvida sob orientação médica. À família já 
testou mais de cinco modelos. Na folha de papel são registrados os medicamentos prescritos para às 
crianças, com hora e dosagem, todas as 30 mamadas, com horário e quantidade ingerida por bebé. “Se a 
gente não fizer assim, no meio da confusão corremos o risco de dar o remédio errado para um dos bebés, 
sem contar que um pode ser mai alimentado do que outro”, explica Viviane 


“Além do registro fiel da rotina dos trigêmeos, o casal teve de criar técnicas para reconhecer as chupetas e 
distinguir os bicos das mamadeiras que agradam a um e desagradam aos outros. As chupetas, por exemplo, 


são guardadas em potinhos que ficam estrategicamente ao lado de cada berço, para não haver trocas. 


Os exemplos dão a ideia do tipo de texto utilizado para apresentação de 
personagens. Na prática, eles seguem as mesmas regrinhas dos perfis. Com uma 
diferença: são mais curtos. 


Opine, não ache 


Quem exagera o argumento prejudica a causa. 
Friedrich Hegel 


Matérias de opinião ocupam cada vez mais espaço em jornais e revistas. O 
excesso de informação despejado sobre os leitores pelos meios eletrônicos de 
comunicação, mais ágeis e instantâneos, obrigou os veículos tradicionais a 
buscar saídas para ir além da notícia. Hoje, estar informado não basta. É preciso 
estar bem informado — entender as notícias, conhecer-lhes as causas e 
consequências, contextualizá-las e, acima de tudo, ter opinião sobre elas. Esse é 
o papel das matérias de opinião. Elas trazem pontos de vista diferentes sobre um 
tema, às vezes contraditórios, para que o leitor possa tirar as próprias conclusões. 

Existem dois tipos principais de opinião nos jornais — editoriais e artigos. Os 
primeiros apresentam a posição da empresa sobre um fato. Os segundos, o 
pensamento de colaboradores: cientistas políticos, parlamentares, economistas, 
jornalistas, especialistas em áreas técnicas e quem tiver pontos de vista a 
apresentar. 


Editoriais 

Os editoriais expressam a opinião da empresa. Os veículos de comunicação 
têm editorialistas dedicados a esse trabalho. De forma pejorativa, são chamados 
de “pena de aluguel”, referência ao fato de defenderem teses de terceiros. Eles, 
na prática, fazem o mesmo trabalho dos repórteres — ouvir e transmitir a opinião 
de suas fontes. No caso, as empresas para as quais trabalham. 

Os meios de comunicação defendem interesses, cobram providências, 
criticam instituições. Posicionam-se diante dos leitores e das autoridades. Dada a 


importância de que se revestem, são escritos em linguagem cuidada, em língua 
de terno e gravata. Erros podem custar a cabeça do autor. Não por acaso, 
profissionais mais velhos e experientes, conhecedores da política interna da casa, 
respondem pela editoria de Opinião. 


Artigos, colunas e análises 

Artigos e análises representam a opinião de quem assina o texto. Os jornais 
publicam pequenas notas de rodapé com informações sobre o autor, para dar 
credibilidade ao escrito e ajudar a compreender as intenções por trás dos pontos 
de vista apresentados. A crítica ao programa de governo do presidente Lula feita 
por um adversário tem menos força do que outra, no mesmo sentido, feita por 
um aliado. Espera-se, claro, oposição da oposição. 

Há ainda outro tipo de matéria opinativa nos jornais e revistas — as colunas 
assinadas. Elas aparecem em todos os cadernos dos jornais, conforme o assunto 
tratado. Os autores, sempre os mesmos, se tornam donos do espaço e, às vezes, 
lhe dão o próprio nome. 

Nos últimos anos, novo recurso tornou-se corriqueiro. Tratase das análises, 
que complementam reportagens ou grandes coberturas. No caso, convoca-se um 
especialista ou repórter da redação para avaliar o acontecimento, explicar suas 
causas e consequências. Há duas formas consagradas de escrever editoriais, 
artigos e análises. Uma: apresenta, no primeiro parágrafo, o assunto a ser tratado, 
dando ao leitor o contexto e as informações necessárias para entender a opinião 
que virá a seguir. É o modelo mais usado. A tese aparece, em geral, a partir do 
terceiro parágrafo. A outra: segue roteiro inverso. Apresenta ao leitor a tese logo 
de cara, no início do texto. Em ambos os formatos, o miolo destina-se aos 
argumentos que sustentam a opinião. 

Eis um editorial extraído da Folha de S. Paulo de 24.6.2004: 


(9 Apenas seis dias da transferência do soberania para o governo provisório iraquiano, uma série de ataques 
concentrados em cinco cidades produziu cerca de uma centena de mortes e mais de 300 feridos. A previsão é 
que novas ações em grande escala se repitam nos próximos dias. 


A nova administração iraquiana já assume sob o signo de um dilema que parece insolúvel. Sem legitimidade 
popular, o governo sustenta-se principalmente na força militar da coalizão de tropas estrangeiras lideradas 
pelos Eua. E é justamente a presença desses soldados a principal motivação da resistência para lançar 
ataques contra a administração. Se as tropas saem do país, é quase certo que o governo provisório cai; se 
ficam, não há nenhuma razão para que cessem os atentados que vêm desestabilizando o país, provocando 


centenas de mortes e minando a já combalida infraestrutura iraquiana. 


Ao que tudo indica, os soldados estrangeiros permanecerão ainda por muitos anos no Iraque. À estratégia 
de estabilização passa por eleições que conferriam legitimidade e aceitação aos governantes. É claro que 
as possibilidades de erro são inúmeras. Para começar, o atual governo, ao qual caberá organizar os pleitos, 
é visto como um fantoche de Wshington, o que poderá lançar dúvidas sobre os resultados eleitorais. De 
resto, parece bastante improvável que os EUA, com cerca de 130 mil homens no Iraque, aceitem um eventual 
governo islânico hostil à Casa Branca. 


O que parece mais certo nessa história toda é que o presidente George W. Bush cometeu um formidável erro 
ao invadir o Iraque e agora não sabe como livrar-se da encrenca. 


Três quartos do texto são dedicados a contar a situação conflituosa do Iraque, 
pano de fundo para os atentados aos quais o jornal se refere, que foram manchete 
naquele dia — ataques matam ao menos 89 no Iraque. A opinião está expressa no 
parágrafo final. A Folha atribuiu ao presidente George W. Bush a 
responsabilidade pelo conflito ao invadir o país. Considera a atitude de Bush 
“erro formidável”. 

Agora, acompanhe este exemplo, reprodução de outro editorial da mesma 
edição da Folha: 


e 


No que já configura uma verdadeira gincana de populismo, o governador do Estado de São Paulo, Geraldo 
“Alekmin, acaba de lançar seu programa de distribuição de medicamentos. Às vésperas da convenção tucana 
que indicará José Serra para concorrer à Prefeitura de São Paulo, o correligionário Alckmin criou, na 
capital, o Farmácia Dose Certa. Serão dez postos em estações do metrô que dispensardão gratuitamente 40 
tipos de remédio a usuários do sistema público de saúde 


O Farmácia Dose Certa vem apenas duas semanas depois do Farmácia Popular, que é o nome 
do programa federal de venda subsidiada de medicamentos. Não por acaso, a rede criada pelo 
presidente Luiz Inácio Lula da Silva se concentra em São Paulo, onde a prefeita petista Marta 
Suplicy tentará a reeleição. 


Em comum, ambos os projetos partilham, além do caráter demagógico, a total inconveniência 
No contexto do SUS, remédios devem ser distribuídos gratuitamente nas farmácias de postos de 
saúde e de hospitais nos quais o paciente é atendido. Fora daí, entra-se no território do 
marketing eleitoral. Prova-o a própria escolha do local onde o governo do Estado pretende 
montar suas bancas: o metrô. Não se trata tanto de facilitar a vida do doente, que, para obter a 
receita médica, necessariamente passa por um posto de saúde ou hospital, mas de mostrar 
serviço para as centenas de milhares de pessoas que se utilizam diariamente da malha 
metroviária. 


A essa altura, a população já se acostumou a ser regalada com benfeitorias de diversos calibres 
às vésperas de eleições. Em algum grau, isso faz parte da própria dinâmica das democracias. 
Todo administrador tende a mostrar realizações perto e não longe dos pleitos. A fronteira entre 


a iniciativa legítima e a apenas populista pode ser traçada a partir dos rudimentos da lógica. 
Quando a proposta encerra algum sentido econômico ou social, é aceitável, mas não quando ela 
nada acrescenta além da visibilidade para o governante. No caso das farmácias eleitorais, 
infelizmente nenhuma delas passa pelo teste da consistência. 


Nesse caso, a Folha abriu o editorial criticando as iniciativas populistas dos 
governantes. “No que já configura uma verdadeira gincana de populismo...” 
constitui opinião enfática. O leitor soube, em poucas palavras, que o jornal ataca 
o novo sistema de distribuição de medicamentos. O argumento que justifica a 
ideia de que as tais farmácias sejam apenas recurso de marketing eleitoral ficou 
para o final. 


Para escrever tetos opinativos: 
+ Antes de mais nada tenha uma opinião sobre determinado assunto. 
+ Tenha claro o ponto de vita a ser defendido. É fundamental saber se o texto vai defender uma ideia, 
caitic-la ou sustentar posição intermediária, de apoio com ressalvas 
+ Faça pequena introdução para que o leitor se familiarize com o assunto a ser tratado. Ou apresente a 
opinião logo no início 
= A partir daí, desfile os argumentos em defesa da tese, Apresente pelo menos três justificativas, Menos do que isso 
enfraquece o texa. 
+ Ao sustentar a opinião, se argumentos concretos, coma números de pesquisas e referências históricas. Cite especialistas 
renomados que corroborem sua posição. 
+ Sobretudo, nunca ache nada, Achismo não é opinião. 


Quanto menor, melhor 


O bom, se conciso, é duas vezes bom. 
Baltasar Gracián 


Colunas de notas se popularizaram nos últimos anos, quando os jornais 
começaram a reduzir 0 tamanho das matérias para atender à alegada falta de 
tempo da vida moderna. Para quem tem preguiça de ler o jornal, são mesmo o 
gênero ideal de notícias — diretas, enxutas, rápidas. As novas colunas tomaram 
emprestada a linguagem coloquial das antigas colunas sociais e incorporaram 
notícias de outras áreas “mais sérias” do jornalismo, como política, economia e 
esportes. Coluna de notas que se preza, hoje, precisa de informação exclusiva, 
além de fofocas, brincadeiras e bom humor. 

Ao contrário do que pode parecer à primeira vista, escrever notas é tão difícil 


quanto escrever uma reportagem especial. Ou mais difícil, porque exige a 
aplicação máxima das regras do texto jornalístico. Nelas, clareza, concisão e 
objetividade são elevadas à décima potência, com pitadas de ironia, descontração 
e leveza. Na prática, cada nota equivale a um lead de reportagem. 

Uma das colunas mais prestigiadas da imprensa brasileira é a de Ancelmo 
Góis, publicada diariamente em O Globo. Eis as duas primeiras notas do dia 
1.7.2004: 


O asvesvaias compras 
Carlos Lessa pensa em comprar uma pequena participação nas usinas de Tubarão (agora em poder da 
européia Arcelor) e de Volta Redonda (controlada por Benjamin Steinbruch). Seria operação estratégica 
igual âquela que levou o &vDEs, em novembro, a adquiri, por BS 1,5 bi, 8,5% da Vale 


(9 Abolada de Milene 
Pelo acordo de separação assinado ontem entre Ronaldo Fenômeno e Milene Domingues na core de 
“Alcobendas, na Espanha, a ex-mulher do craque vai receber, por mês, 23 mil euros. São R$ 86.454,89. 


Nos dois exemplos, os textos são curtos e grossos. Sem floreios ou meias- 
palavras. O modelito para escrevê-los é o clássico do texto jornalístico — o que, 
quem, quando, onde, como e por quê. Funciona tão bem quanto o vestido 
tubinho preto, acessório indispensável no guarda-roupa das mulheres. Não 
admite nenhum enfeite. O charme das colunas de notas reside na oferta apenas e 
tão somente da notícia nua e crua. Mais básico, impossível. 


Acessórios trabalhosos 


A palavra, como se sabe, é um ser vivo. 
Victor Hugo 


Nos bons tempos da imprensa, havia os copidesques, profissionais 
contratados para reescrever textos, dar título às matérias e legenda às fotos. Eles 
sumiram das redações. As novas tecnologias obrigam o repórter a escrever na 
tela do computador, obedecendo ao tamanho da matéria definido pela 
diagramação, e a fazer (no mínimo, sugerir) legendas, títulos e subtítulos. 

Os três elementos da edição (título, subtítulo, e legendas) são inseparáveis. 


Falam a mesma língua. Completam-se um ao outro. Páginas bem editadas, diz-se 
nas redações, são aquelas em que basta ler os “penduricalhos” para saber o 
conteúdo inteiro da matéria. Não por acaso, a distribuição dos acessórios nas 
páginas segue o movimento dos olhos durante a leitura. No mundo ocidental, 
lemos de forma horizontal, de cima para baixo e da esquerda para a direita. 
Japoneses lêem da direita para a esquerda e de cima para baixo, mas no sentido 
vertical. 

Assim, é natural e automático que, ao abrir jornais e revistas, os olhos do 
leitor recaiam sobre a parte superior das páginas, em que estão os títulos. Eles 
são o começo de tudo, a cenoura que conduzirá o leitor até o último ponto do 
texto, o elemento de sedução. No rádio e na tevê, as chamadas para as 
reportagens garantem que o telespectador esteja de volta ao sofá depois dos 
comerciais. Fátima Bernardes e Willian Bonner encerram os blocos de notícias 
do Jornal Nacional dizendo “A seguir...”. A apresentação das notícias seguintes 
precisa ser tão forte quanto a própria notícia — ou mais. 

A principal característica de um título (e das chamadas de tevê e rádio, suas 
similares nas mídias eletrônicas) é apresentar o fato — o que aconteceu. O 
subtítulo acrescenta informações — como aconteceu, quem esteve envolvido e 
como. Legendas são um pouco mais complicadas. Elas servem para explicar 
uma foto e localizá-la no contexto da reportagem. Não devem descrever a 
imagem (o leitor está olhando para ela), mas identificar pessoas e lugares. 

Os acessórios variam de formato. Reportagens factuais “pedem” títulos 
objetivos. Perfis, entrevistas e reportagens especiais admitem títulos 
abrangentes, conotativos. Nesse caso, aumenta a responsabilidade do subtítulo. É 
ele que cumprirá a função de apresentar o teor da reportagem ao leitor. Em 
suma: os três elementos da página formam um conjunto perfeito. 

Veja estes exemplos, extraídos da edição de 8.7.2004 de O Globo: 


(6 Ataque à fraude nos combustíveis 
Polícia Federal fecha depósito clandestino que vendia gasolina adulterada 


O Eteiçõesz004 
Comércio ambulante de votos 
No primeiro dia da campanha, Crivela, Bittar e Jandira criticam ação da Guarda contra camelôs 


No primeiro caso, título factual. No segundo, trocadilho com a caça aos votos 
dos principais candidatos a prefeito do Rio de Janeiro e suas críticas à ação das 
autoridades contra o comércio ambulante nas ruas da cidade. Note que, no 
segundo exemplo, a frase não tem verbo. Entrou em ação aí outro componente — 
a retranca. No caso, “eleições 2004”, identificação de uma série de reportagens 
sobre o início da campanha municipal em todo o país que se repetia em três 
páginas da editoria de Política. A retranca deu a ideia de continuidade à 
reportagem, mantendo a unidade de estilo e tratamento. 

O Correio Braziliense é um dos jornais mais criativos nos títulos. No 
desenho das páginas, o subtítulo aparece acima do título. Portanto, o leitor 
recebe primeiro um resumo do conteúdo da matéria e, em seguida, um título 
forte, que funciona como conclusão da história. Veja estes exemplos: 


O omexenénio 
Para os israelenses, ele é uma obra essencial contra os terroristas. Para os palestinos, é uma forma de o 
governo Sharon confiscar terras. Tribunal Internacional de Justiça anuncia sua decisão hoje 


Esse muro é legal? 
(edição de 9.7.2004) 


O sen 
Espanha comemora com grande exposição no Museu Rainha Sofia o centenário de Salvador Dali, pintor 
que renovou a linguagem artística em todos os campos em que atuou 


Surreal ao alcance do povo 
(edição de 11.7.2004) 


Nos dois exemplos, a edição de títulos e subtítulos (se é que podem ser 
chamados assim, pela posição ocupada na página) vem amparada pela retranca 
explicativa do assunto tratado na matéria — Oriente Médio e Memória. Ela ajuda 
a contextualizar a reportagem, facilitando a leitura e a compreensão. Também 
compensam os títulos vagos, interpretativos. 

O uso do ponto de interrogação nos acessórios das páginas é proibido em 
vários manuais de redação, mas o Correio provou que há exceções. Usou o 
recurso de forma apropriada no caso da construção, pelo governo israelense, do 
muro que deve separar o país dos territórios palestinos da Cisjordânia. Esse muro 
é legal? resume a questão a ser respondida pelo Tribunal Internacional de 
Justiça. 


Na matéria sobre Salvador Dali, o título Surreal ao alcance do povo explica 
o objetivo da exposição, fugindo do tratamento convencional dado às 
reportagens factuais. 


Quente ou fria? 

Palavras têm temperatura — você sabia? Como elas são a base dos títulos, a 
simples troca de sinônimos muda tudo, o contexto, o tom, a interpretação. Veja 
este exemplo, de O Estado de S.Paulo, edição de 11.7.2004: 


(9 Justiça manda Estácio indenizar aluna baleada 


A matéria conta a decisão da Justiça de condenar a Universidade Estácio de 
Sá a pagar indenização de R$ 950 mil a uma vítima de bala perdida no campus 
da escola. O assunto é polêmico, mas o título o transformou em matéria de 
segunda categoria. O problema está na palavra indenizar. Trata-se de linguagem 
técnica dos tribunais e advogados. O que seria uma matéria humana virou 
registro de decisão judicial. O resultado foi um título frio, distante das pessoas e 
da sociedade. 
O título ficaria mais atraente assim: 


(6 Aluna baleada receberá R$ 950 mil da escola 


Essa é mais quente — dispensa termos técnicos, inclui elementos humanos e 
apresenta a notícia sob o ponto de vista da vítima, não da Justiça. O que era uma 
informação burocrática tomou forma de história de vida, mais próxima das 
pessoas a que se destina o jornal. Moral da história: em títulos, dê preferência às 
palavras quentes, em geral mais curtas do que as frias. 


Aula 06 — Felipe 


futuro do presente simples: Vai gastar=gastará. Trocar futuro por presente 
(gasta) com certeza vai alterar o significado temporal. Questão incorreta. 


13. (CESPE/UNB- TELEBRAS- 2015) - Adaptada. 


Com a construção do primeiro satélite geoestacionário brasileiro, a 
segurança do tráfego de dados importantes no país poderá aumentar, uma 
vez que eles passarão a ser criptografados. Segundo o presidente da 
TELEBRAS, um dos objetivos do desenvolvimento do satélite será a proteção 
às redes que transmitem informações sensíveis do governo federal. 


No que se refere às estruturas linguísticas do texto acima e às ideias nele 
desenvolvidas, julgue o item a seguir. 


Haveria prejuízo da correção e da coerência do texto caso, no primeiro 
parágrafo, as formas verbais “poderá” e “será” fossem substituídas 
por “pode” e "é”, respectivamente. 
Comentários: 


Não haveria prejuízo, pois o presente do indicativo indica certeza, fato e o futuro 
do presente também pode indicar fato futuro considerado certo pela pessoa que 
fala. Tendo ambos sentidos semelhantes, a substituição não causa incoerência, 
nem erro gramatical. Questão incorreta. 


“Futuro do pretérito do indicativo: 


Grave que esse tempo traz terminação -RIA, Para reconhecer esse tempo verbal, 
uma dia é pensar: "se eu pudesse, eu ”, Nessa lacuna você vai inserir 
verbos como levantaria, beberia, cairia, viajari: 


tu levantarias tu beberias tu cairias 

nós levantaríamos nós beberíamos nós cairíamos 

eles levantariam eles beberiam eles cairiam 
Como sugere o nome, indica fato futuro em relação a outro fato, no passado. 


Ex: Eu disse que você conseguiria. (primeiro eu disse, depois você conseguiu) 
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Ay 


Toque final 


Não gosto de escrever: Gosto de ter escrito. 
Armando Nogueira 


As palavras são a ferramenta do jornalista. Conhecê-las é o primeiro requisito 
de quem quer escrever para ser entendido. O mau português compromete o 
esforço de pesquisa e redação, mutila as informações e prejudica a clareza. O 
emprego do termo adequado é uma das regras fundamentais do estilo. 

Não se concebe um pintor que desconheça as cores, um compositor que 
ignore as notas musicais ou um escritor sem familiaridade com a língua. O 
jornalista precisa manejar o idioma com desenvoltura. Não raras vezes, porém, 
cai em pequenas armadilhas que põem abaixo sério e penoso trabalho. Algumas, 
relacionadas à norma gramatical; outras, afinadas mais com o bom gosto e o 
bom senso que com o certo e o errado. 


A ética das palavras 


Não existem palavras inocentes. 
Frase inspirada em Freud 


A socialite Carmem Mayrink Veiga ficou pobre. Precisou arregaçar as 
mangas e partir pra luta. Para provar que daria conta do recado, disse em 
entrevista que sempre trabalhara como uma negra. Tradução: trabalho pesado é 
coisa de negro. 

Fernando Henrique estava em campanha eleitoral. Num laivo de humildade, 
confessou que tinha um pé na senzala. Para os bons entendedores, ficou claro. O 
homem não era tão perfeito quanto parecia. Tinha nódoas de origem. 

“Tenho aquilo roxo”, vociferou Fernando Collor de Melo. Delfim Netto se 
encarregou de pôr os pontos nos is. “Os brancos”, ironizou ele, “têm aquilo rosa. 


Se você tem roxo, branco não é”. Conclusão: o não ser branco constitui defeito 
que as pessoas precisam esconder. 

As três histórias têm a cara do racismo brasileiro. É disfarçado. Frequenta 
com tanta naturalidade o dia a dia que raramente nos damos conta de que 
estamos reforçando preconceitos. 

Por causa do preconceito, temos dificuldade de dizer que alguém é negro. 
Parece ofensivo. Criativos, inventamos um montão de palavras para designar 
afrodescendentes. É o caso de mulato, moreno, escurinho, sarará, cabo verde, 
neguinho. 

E por aí vai. 

Muitas delas são eufemísticas. Constituem forma de adocicar o preconceito e 
torná-lo convenientemente invisível. “Desenvolvemos o preconceito de ter 
preconceito”, disse Florestan Fernandes. A razão é simples. A legislação é pra lá 
de rigorosa. Crime de racismo figura entre os inafiançáveis. Qualquer bobeira, o 
jornalista responde nos tribunais. 

Aconteceu com o colunista social Cláudio Cabral Ferreira, do jornal Tribuna 
do Ceará. Ele escreveu: “Feijoada é comida de músico baiano, negros e índios — 
sub-raças, evidente”. O caso acabou no Tribunal de Justiça do estado. “Foi só 
uma brincadeira”, defendeu-se ele. O juiz aceitou a desculpa. Absolveu o 
acusado por entender que tudo não passara de galhofa. O promotor recorreu. O 
gozador pode pegar seis anos de xilindró. 

Ser racista explícito tornou-se, além de arriscado, politicamente incorreto. 
Pega mal. A sociedade patrulha, o movimento negro está atento. Mas a 
discriminação continua presente. 

As palavras, como frisou Camilo José Cela, são mais duradouras que as 
pedras. Não são, porém, criação da imprensa. A mídia apenas as reproduz. 

Expressões impregnadas de preconceitos usadas aqui e ali recorrem ao 
adjetivo negro. Todas têm conotação negativa. Valem os exemplos de câmbio 
negro, mercado negro, buraco negro, dia negro, lista negra, humor negro, magia 
negra, peste negra, ovelha negra, nuvens negras. 

Cortar negro do dicionário? Claro que não. A palavra é muito bem-vinda para 
designar africanos ou afrodescendentes. Zezé Mota é negra. Não é escurinha, 
crioula, negrinha, morena, negrona, de cor. Afora isso, xô! Quer indicar cor? Use 
preto. 


O politicamente correto não se restringe a questões raciais. Não é 
politicamente correto pôr em risco o meio ambiente. Não é politicamente correto 
contar piadinhas sobre mulher. Não é politicamente correto usar termos que, de 
uma forma ou de outra, reforçam preconceitos. 

Homossexual é homossexual ou gay. Bissexual é bissexual. Travesti é 
travesti. Lésbica é lésbica. Nada de bicha, veado, fresco, boneca, traveco, gilete, 


sapatão, sapato 45. Cego é cego. Surdo é surdo. Mudo é mudo. Às vezes, 


portador de necessidades especiais. Nunca aleijado, alei 
deformado, retardado, mongolóide, débil mental. 
Pobre é pobre ou pessoa de baixa renda, se possível, dizer a renda. Sem essa 


o, defeituoso, 


de pé-rapado, salário mínimo, roto, pobretão. Idoso é idoso (melhor informar a 
idade da pessoa). Deixe de fora vovô, velho, decrépito, senil, gagá, velhote, titio, 
mais pra lá do que pra cá, esclerosado, pé na cova, hora extra no mundo. 
Nordestino é nordestino. Paraibano é paraibano. Piauiense é piauiense. Esqueça 
nortista, paraíba, piauizeiro, retirante, cabeça-chata, pau de arara, baiano 
cansado. 

Pessoa baixa é baixa (dizer a altura). Nanica, pigmeu, pintor de rodapé, 
gabiru, anão de jardim, salva-vidas de aquário? Tranque as gozações no cofre e 
jogue a chave fora. Maltratar é maltratar. Desacreditar é desacreditar. Nada de 
judiar, que lembra judeu. Ou denegrir, que remete a negro. 

É isso. Policie a linguagem. E não peque pela omissão. Fale mais, cobre 
mais. Faça barulho quando autoridades, que servem de modelo, recorrerem, 
mesmo inconscientemente, a expressões preconceituosas. É jeito de dar 
visibilidade ao preconceito envergonhado. 

A luta é difícil porque se trava contra fantasmas. Vale, aí, a receita de Leonel 
Brizola: para lutar contra o diabo, é preciso recorrer a todos os demônios. Afinal, 
o diabo nunca tira férias. Se necessário, faz hora extra. Quando não pode 
comparecer, manda a sogra. Resistir a ele? Só há uma receita. É a eterna 
vigilância. 


As penetras 


Minha pátria é minha língua. 
Fernando Pessoa 


Um banco oficial patrocinou um espetáculo de música popular brasileira. 
Teatro lotado, o apresentador, de smoking e gravata borboleta, cumprimentou a 
plateia, pediu que desligassem os celulares e anunciou: 

— Vamos estartar o show. 

Uma hora depois voltou e informou ao distinto público: 

— Teremos um brake de quinze minutos. 

Passado o tempo, as luzes se acenderam e se apagaram três vezes. Ele, de 


novo: 

— É hora de reestartar o show. 

Ensurdecedora vaia se ouviu. O pobre não entendeu a injustiça. Na cabeça 
dele, pegava bem usar os nobres estartar, brake e reestartar no lugar dos vira- 
latas iniciar, intervalo e recomeçar. Pensou mal. Alguns não entenderam. Quem 
entendeu achou desaforo. Daí a reação. 

Um fato é indiscutível. A língua está impregnada de palavras estrangeiras. 
Nos shopping centers, nas comunicações bancárias, nos nomes de lojas, só o 
inglês tem vez. Bairros emergentes dão a impressão de que vivemos em Nova 
Iorque. Não falta nem estátua da liberdade. 

É da natureza da língua ser flexível, viva, dinâmica, adaptável. Logo, livre 
pra sofrer influências e receber contribuições. A língua é como fogo morro 
acima e água morro abaixo. Ninguém controla. 

Bater papo é o seu vício. O diálogo se dá, claro, com as línguas de mais 
contato. Se hoje o português tem mais proximidade com o inglês — graças à 
internet, ao cinema, à música americana — é natural que sofra mais influência do 
inglês. Como antes sofreu do francês. 

Fofoqueira, a língua fala de nós. Denuncia-nos. Mostra o que somos. Ora, se 
temos orgulho e amor por nossas coisas, cuidamos delas, ajudamo-las a crescer, 
frutificar, ter sucesso. Se, ao contrário, tratamo-las com indiferença, alienação e 
desprezo, o resultado é o empobrecimento e a morte. Em outras palavras: a 
entrega ao outro. 

Se a língua fala de nós, o que diz a nosso respeito? 


Revela um povo que usa poucos dos inumeráveis recursos de que dispõe. O 
português tem cerca de 400 mil palavras. Guimarães Rosa utilizou nove 


mil. Um adulto escolarizado se recorre de duas mil. Quem só frequentou o 


ensino fundamental fica pelos mil vocábulos. Quanto menos recursos se 
usam, mais pobre a língua fica. Uma palavra passa a traduzir muitas 
significações. Vira curinga. 


Y Revela um povo com baixa autoestima. Dar nome inglês a estabelecimentos 
comerciais, anunciar em inglês a liquidação ou a entrega em domicílio 
denuncia falta de amor próprio, preguiça de criar e tendência à cópia. 
Denuncia, também, o produto que o consumidor deseja. O comércio 
oferece cardápio em inglês porque o consumidor quer. Valoriza o prato. 


Y Os dois itens anteriores revelam, sobretudo, subdesenvolvimento. Somos 

subdesenvolvidos porque nos faltam educação e ciência. Usamos poucos 

recursos da língua porque não nos são exigidos. Embalamos nosso produto 

em inglês porque vende melhor. Se houvesse resistência, o quadro seria 
diferente. 


Como lidar com os estrangeirismos na imprensa? Eça de Queirós escreveu: 
“Um homem só deve falar, com impecável segurança e pureza, a língua da sua 
terra. Todas as outras as deve falar mal, orgulhosamente mal, com aquele acento 
chato e falso que denuncia logo o estrangeiro”. 

Há empréstimos incorporados. Esses praticamente conquistaram 
nacionalidade camoniana. É o caso de show, shopping, marketing. Alguns 
ganharam grafia portuguesa. Fiquemos com ela: abajur, gangue, uísque, estresse, 
xampu. 

E, sempre que houver uma palavra portuguesa, vamos dar-lhe primazia. 
Prefira apagar a deletar; imprimir a printar; camiseta a t-shirt; participação no 
mercado a marquet share. 


Na boca do povo 


A coisa mais difícil do mundo é dizer pensando 
o que todos dizem sem pensar. 
Émile Auguste Chartier Alain 


Paulo formou-se em comunicação. Em bate-papo com os colegas, soube que 
a uma emissora de tevê estava contratando repórteres. Informaram-no que o 
primeiro passo era apresentar o currículo. Ele preparou cuidadosamente o texto. 
Ao entregá-lo, vários conhecidos faziam o mesmo. 

Na hora da avaliação, lá estava o título em negrito — experiência anterior. 
Baita redundância. Toda experiência é anterior. Assim como todo elo é de 
ligação, todo hábitat é natural, todo amigo é pessoal. O pleonasmo, como 
excesso de sobremesa, enjoa. Nós brincamos com alguns pra lá de conhecidos. É 
o subir pra cima, descer pra baixo, entrar pra dentro, sair pra fora. Mas existem 
os engenhosos, que passam despercebidos. Nós, ingênuos, caímos na armadilha. 

Sem corar, dizemos manter o mesmo, ainda continua, ganhar grátis. Ora, se 
mantemos, só pode ser o mesmo. Se não for, manter não é. Pode ser mudar, 
trocar, substituir. Ainda continua? As duas palavras falam de continuidade. 
Melhor ficar com uma ou outra (ele continua gripado, ele ainda está gripado). 
Ganhar grátis? Só pode. Se o presenteador for adepto da oração de São 
Francisco de Assis “é dando que se recebe”, o presenteado não ganha. Compra, 
troca, negocia. 

Há pleonasmos tão familiares que parecem gente boa, que nada mais faz que 
cumprir a obrigação. Não caia na deles. Os redundantes comprometem 
reputações, adiam a esperada promoção, afugentam amores. 

Olho vivo. Todo general é do Exército. Todo brigadeiro, da Aeronáutica. 
Todo almirante, da Marinha. Todo país, do mundo. Toda viúva, do falecido. 

Só há labaredas de fogo. Só existem estrelas no céu. Sorriso, nos lábios. 
Goteira, no teto. Monopólio, exclusivo. Erário, público. Planos ou projetos, para 
o futuro. 

Criar? Só pode ser algo novo. Detalhes? São sempre pequenos. Encarar? Só 
de frente. Exultar? Só de alegria. Calar? Só a boca. 

Todos são unânimes? Todos são todos. Unânimes são todos. Escolha um ou 
outro: Todos concordaram. A decisão foi unânime. 

Além de fazer frio, também chove? Nem pensar. Decida-se. Fique com o 
além. Ou com o também: Além de fazer frio, chove. Faz frio e também chove. 


Mesmeiros do texto 


Nas palavras e nas modas, observe a mesma regra: 
sendo novas ou antigas demais, são igualmente grotescas. 
Pope 


Imagine alguém que use a mesma roupa dia após dia, mês após mês, ano 
após ano. A criatura deixa de surpreender. Monótona, não chama a atenção. Ao 
contrário. É altamente previsível. 

Com a língua ocorre o mesmo. Certas palavras e expressões foram originais 
um dia. Despertaram comentário. Depois, de tanto repeti-las, viraram modismos, 
chavões ou lugares-comuns. Supérfluas, são pobres de valor informativo. 

É o caso de pontapé inicial. Alguém aproveitou o termo da linguagem 
futebolística e o usou num texto de política. Ótimo. Outros gostaram do 
resultado. Imitaram o primeirão. Hoje, quando bate o olho na mesmeira, o leitor 
sente cheiro de mofo. 

Sobram exemplos: 


(9 A cada dia que possa; a duras penos; a olho nu a olhos vistos; a ordem é se divertir; à saciedade; a see 
chaves; a todo vapor; a toque de caixa; abertura da contagem; abrir com chave de ouro; acertar os 
ponteiros; agarrar-se à certeza de; agradar a gregos e troianos; alto e bom som; alimentar a esperança, 
amanhecer do di; antes de mais nada; o apagar das luzes; aparar s arestas; apertar os cintos; arregaçar 
as mangas; ataque fulminante; atingir em cheio; atirar farpas; baixar a guardo; barril de pólvora; bater em 
retirado cair como uma bomba; cair como uma luva; caixinha de surpresas caloroso abraço; campanha 
orquestrada; cantar vitória cardápio da reunião; carta branca; chegar a um denominador comum; chover 
no molhado; chunbo gresso; colocar um ponto final; com direto a; comédia de erros; como manda a 
tradição; como se sabe; como já é conhecido; como todos sabem; comprar briga; conjugar esforços; 
corações e mentes; cooar-se de êxito; correr por fera; cortina de fumaça 


Mais: dar o último adeus; de mão beijada; deitar raízes; debelar as chamas; depois de longo e 
tenebroso inverno; desbaratar a quadrilha; detonar um processo; erro gritante; de quebra; 
dispensa apresentação; divisor de águas; do Oiapoque ao Chuí; efeito dominó; em compasso de 
espera; em pé de igualdade; em polvorosa; em ponto de bala; em sã consciência; em última 
análise; eminência parda; empanar o brilho; encostar contra a parede; esgoto a céu aberto; 
estar no páreo; faca de dois gumes; familiares inconsoláveis; fazer as pazes com a vitória; fazer 
das tripas coração; fazer uma colocação; fazer vistas grossas; fez por merecer; fonte 
inesgotável; fugir da raia; gerar polêmica; hora da verdade; importância vital; inflação 
galopante; inserido no contexto; jogo de vida ou morte; lavar a alma; lavrar um tento; leque de 
opções; levar à barra dos tribunais; líder carismático; literalmente tomado; lugar ao sol; luz no 
fim do túnel; maltraçadas linhas; menina dos olhos; morto prematuramente. 


Ainda mais: na ordem do dia; na vida real; no fundo do poço; óbvio ululante; ovelha-negra; 
página virada; parece que foi ontem; passar em brancas nuvens; pelo andar da carruagem; 


perder o bonde da história; perder um ponto precioso; perdidamente apaixonado; perfeita 
sintonia; petição de miséria; poder de fogo; pomo da discórdia; pôr a casa em ordem; prendas 
domésticas; preencher uma lacuna; procurar chifre em cabeça de cavalo; propriamente dito; 
requinte de crueldade; respirar aliviado; reta final; rota de colisão; ruído ensurdecedor; sair de 
mãos abanando; sagrar-se campeão; saraivada de golpes; sentir na pele; separar o joio do 
trigo; sério candidato; ser o azarão; sorriso amarelo; tecer comentários; ter boas razões para; 
tirar do bolso do colete; tirar o cavalo da chuva; tirar uma conclusão; tiro de misericórdia; 
trair-se pela emoção; trazer à tona; trocar farpas; via de regra; via de fato; voltar à estaca 
zero. 


Ufa! 


Lição do corpo 


Só fala e escreve bem quem pensa bem. 
Fialho de Almeida 


O corpo fala. E dá lições. Uma delas: as partes que exercem função igual têm 
estrutura igual. No rosto, temos dois olhos, dois ouvidos, duas narinas. Um par 
exerce o mesmo papel que o outro. Os olhos veem. Os ouvidos ouvem. As 
narinas cheiram. 

Por exercerem a mesma função, o casalzinho tem a mesma forma. Um olho é 
do tamanho e da cor do outro. Um ouvido é do tamanho e formato do outro. 
Uma narina tem a cara e o focinho da outra. 

No resto do corpo, a história se repete. Temos duas mãos, dois braços, dois 
pés e duas pernas. Um e outro exercem a mesma função. As mãos seguram. Os 
braços abraçam. Os pés pisam. As pernas andam. Por isso, têm a mesma forma. 
Um braço é gêmeo univitelino do outro. Pés, pernas e dedos também. 

A língua é boa aluna. Aprende a lição rapidinho. Termos e orações com 
funções iguais ganham estruturas iguais. Por exemplo: se o verbo pede dois 
objetos diretos, há dois caminhos. Um deles é darlhes a forma de nome. O outro, 
de oração. 


Veja: 


O O presidente negou imeresse na reeleição e que o governo esteja sem rumo. 


O verbo negar é transitivo direto. Pede objeto direto. No caso, são dois 
objetos. Um: o interesse na reeleição. O outro: que o governo esteja sem rumo. 
Reparou? Houve desrespeito à lei do paralelismo. Os dois — interesse na 
reeleição e que o governo esteja sem rumo — são objetos diretos de negar. Mas 
têm estruturas diferentes. Um é nominal. O outro, oracional. 

Em suma: misturaram-se alhos com bugalhos. Para corrigir o aleijão só há 
uma saída — dar a mesma estrutura aos dois objetos: 


(O Estr nominal: O presidente negou interesse na releição e falta de rumo no governo. 


9 Estrutura verbal: O presidente negou que tivesse interesse na reeleição e que o governo estivesse sem rumo 


Cuidado com o e que. À duplinha só tem vez quando houver o primeiro quê. Na falta dele, tenha uma 
certeza: o paralelismo foi esnobado. 


Veja: 
(9) As pesquisas revelam grande número de indecisos e que pode haver segundo turno na eleição presidencial. 
Cadê o primeiro quê? O gato comeu. Que coma então o e que: 


As pesquisas revelam grande número de indecisos e a possibilidade de segundo turno nas eleições 
presidenciais. 


Às vezes, os termos paralelos aparecem em forma de casaizinhos. São os 
pares da língua. Eles são fiéis uns aos outros: o que acontece com um acontece 
com o companheiro. Trocando em miúdos: se um dos parceiros se apresenta sem 
artigo, o outro segue o mesmo caminho. Se, ao contrário, se exibe devidamente 
acompanhado, o outro vai atrás. 

Difícil? O exemplo deixa clara a fidelidade entre os membros de expressões 
escritas aos pares. Examine: 


9 Estudo de segunda a sexta-feira 


eoria e q 
Aula 06 — Felipe 


como o futuro do presente, pode expressar incerteza e 
dúvida: 


Ex: Quem seria capaz de acertar essa questão? 


Y Pode ser usado para expressar polidez em pedidos e conselhos. 


Ex: Seria bom você estudar mais português. 
Ex: Quem gostaria de uma sobremesa? 


14. (CESPE/UNB- TRE GO 2015) - Adaptada. 


Em 1880, o deputado Rui Barbosa, da Bahia, redigiu, a pedido do presidente do 
Conselho de Ministros, José Antônio Saraiva, o projeto de lei de reforma eleitoral. 
Em abril de 1880, o Ministério do Império enviaria o documento à Câmara dos 
Deputados. Aprovado posteriormente pelo Senado, em janeiro do ano seguinte 
seria transformado no Decreto n.º 3.029 e ficaria popularmente conhecido como 
Lei Saraiva. Por intermédio dela, seriam instituídas eleições diretas no país para 
todos os cargos, à exceção do de regente, amparado pelo Ato Adicional. 


O tempo empregado nas formas verbais "enviaria” (1.4), “seria 
transformado”, “ficaria” e "seriam instituídas” dá a entender que as ações 
correspondentes a essas formas verbais não se concretizaram, de fato, no 
ano de 1880. 


Comentários: 


As formas verbais do enunciado estão no futuro do pretérito, tempo que indica 
hipótese, incerteza, ou ações que iriam acontecer, mas não ocorreram (Iria à 
praia, mas choveu). No entanto, no contexto, temos uma narrativa histórica 
(Em 1880...) de modo que o texto informa que esses eventos 
aconteceram de fato. O uso do futuro do subjuntivo é um recurso textual de 
modalização, para aproximar o fato do momento em que eles estavam para 
acontecer, de forma análoga ao uso do presente do indicativo para aproximar 
os fatos do tempo atual. Fique atento, pois o sentido final que um tempo verbal 
vai ter será sempre dito no contexto, mesmo que tradicionalmente se 
atribua certo aspecto àquele tempo verbal. Questão incorreta. 


15. (FGV - AJ (TJ RO)/Administrador/2015)- Adaptada. 


Segundo o seu criador Mark Zuckerberg, em seu segundo ano da Universidade de 
Harvard (2004), ele e seus amigos tinham muito a compartilhar: suas fotos, o que 
estudavam, de que gostavam, entre tantas outras coisas que os amigos curtem. 
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A preposição de é pura. Não vem acompanhada de artigo. O parzinho dela 
não pode ser diferente. A é, também, preposição pura. Artigo não tem vez com 
ela. Por isso não ocorre a crase. 


Compare: 


(6 Trabalho das 8h às 22h. 


O primeiro par é das. As três letrinhas são a combinação da preposição de 
com o artigo as. O primeiro par é casado? O segundo também. Às é contração da 
preposição a com o artigo a. 

Mais exemplos: 


O Liolivroda página 5 à página 16 
Vigjei da França à Alemanha de trem. 
Fui de avião de Miami a Madri 
Corrida Rua Azul à Rua Verde 


Samba da mistura doida 


Lé com lé, cré com crê, cada sapato no seu pé. 
Dito popular 


Imagine a cena. Paulo tem na mão meio copo de Coca Cola. Luís tem meio 
copo de guaraná. Eles resolvem fazer uma combinação. Misturam a Coca com o 
guaraná. Dá uma bebida estranha. Ninguém sabe o que é. A única certeza é esta: 
não é Coca Cola. Nem guaraná. 

Na língua também ocorrem misturas heterodoxas. São os cruzamentos. 
Distraídos, nós pegamos parte de uma estrutura. Juntamola com parte de outra. 
O resultado é um ser muito estranho. Parece filhote de jacaré com tartaruga. 

Vale um exemplo. O português tem as locuções à medida que e na medida 
em que. Cada uma tem seu significado. 


(6 Amedida que = à proporção que Minha pronúncia melhora à medida que pratico a língua 


(9 Na medida em que = porque tendo em vista A mortalidade infantil continua alta na medida em que não se 
resolveu o problema do saneamento básico. 


Atenção, muita atenção. Volta e meia, a gente vê a locução à medida em que. 
Esse mostrengo equivale à mistura de guaraná com Coca Cola. Ou ao filhote de 
jacaré com tartaruga. Fuja dele. 

Existem outras construções louquinhas por cruzamentos. Ao menor descuido, 
lá vaaaaamos nós. Juntamos lé com cré. E o sapato perde o pé. Com elas, todo o 
cuidado é pouco. Mantenha estas duplinhas sempre juntas: 


O seja..seja: Seja no imverno, seja no verão, Maria está sempre bem-agasalhada 
ou..o: (ou) No inverno ou no verão, Maria toma sorvete todos os dias. 
quer..quer: Quer no inverno, quer no verão, Paulo usa terno e gravata 
de..a: Estudo inglês de segunda a quintafeira 
das. 


s: Trabalho das 14h às 19 horas. 
..mas: Não moro em São Paulo, mas em Brasília 


O casalzinho é inseparável. Mas há gente que teima em levá-lo ao adultério. 
Eis o resultado desmoralizador: 


9 Seja no inverno ou no verão, Maria está sempre bem-agasalhada. Quer no inverno ou no verão, Paulo usa 
temo e gravata. Estudo inglês de segunda à quinta. Trabalho de 14h às 19 horas. 


Xô, união pornô! 


Mistérios do plural 


Liberdade completa ninguém desfruta: 
começamos oprimidos pela sintaxe 

e acabamos às voltas com o Dops. 
Graciliano Ramos 


Em 9 de julho de 2004, o Correio Braziliense criou um monstro. Na página 
20, escreveu: “O grupo avisa a todos que defendem Saddam que irá cortar seus 
pescoços antes de chegarem a Bagdá”. Depois do susto, a conclusão: os 
advogados são descendentes da Hidra de Lerna, que tinha nove cabeças. Se não 


forem, o singular se impõe: 
O Ogrupo avisa a todos que defendem Saddam que lhes iremos cortar o pescoço antes de chegarem a Bagdá. 


As palavras são cheias de manhas. Algumas têm plural. Mas, em certas 
construções, só se usam no singular. É o caso das partes do corpo. Dizemos que 
os presentes balançaram a cabeça (não as cabeças) porque cada um só tem uma 
cabeça. Pela mesma razão escrevemos: Os tiros pegaram no coração dos 
manifestantes. Os presentes levantaram a mão. 


Atenção: a regra não vale para as partes plurais (olhos, pernas, orelhas, 
braços): Levantaram os olhos (os dois) para o céu. Ergueram os braços (os dois) 
em sinal de aprovação. A mãe puxou-lhes as orelhas (as duas). 


Se for só um olho, um braço, uma orelha, o singular pede passagem: 
Ergueram o braço (um só) na votação da proposta. A mãe puxou-lhes a orelha 
(uma só). O bebê agitou a perna (uma só) em sinal de impaciência. 


A propriedade que se refere a dois ou mais sujeitos também abomina o 
plural: A polícia gaúcha procura três meninos com idade (não idades) entre 8 e 9 
anos. A usp divulga nome (não nomes) dos classificados no vestibular. A festa 
contou com a presença (não presenças) de cantores e repentistas. A polícia 
apura a identidade (não identidades) dos acusados. O técnico anunciou a 
escalação (não escalações) dos jogadores. Cerca de três mil pessoas perderam o 
emprego (não empregos). 


Por que o singular? Pela mesma razão do singular nas partes do corpo. Se 


você bobear e escrever que a usp divulga nomes dos aprovados, dará a impressão 
de que cada aprovado tem mais de um nome. Falso, não? 


Receita do cruz-credo 


Não basta escrever certo. Elegância e fluência também contam. 
Josué Machado 


Agudização, prestigiamento, obstacularizar, tecnologizar & Cia. têm um 
ponto em comum: irritam o receptor. Denunciam profissional descuidado com a 
língua, presa fácil de modismos e vocábulos malformados que entram no idioma 
pela porta das traduções malfeitas. Antijornalísticas, figuram na lista de palavras 
vetadas em quase todos os manuais de redação. 

As novidadeiras, porém, não se fazem de rogadas. Aparecem desenvoltas em 
títulos, sutiãs, legendas e textos. Com razão tornaram-se motivo de chacota, 
frequentadoras do programa humorístico Casseta e Planeta. Ricardo Freire, 
incomodado com o abuso, escreveu o artigo “Complicabilizando” para a Revista 
Época. Eis trecho do desabafo: 


(6 Sim, estou me associando à campanha nacional contra os verbos que acabam em “ilizar”. Se nada for fito, 

daqui a pouco eles serão mais numerosos do que os terminados simplesmente em “ar”. Todos os dias os 
maus tradutores de livros de marketing e administração disponibilizam mais e mais termos infelizes, que 
imediatamente são operacionalizados pela mídia, reinicializando palavras que já existiam e eram 
perfeitamente claras e eufônicas. ..) 
Precisamos reparabilizar nessas palavras que o pessoal inventabiliza só para complicabilizar. Caso 
contrário, daqui a pouco nossos filhos vão pensabiizar que o certo é ficar se expressabilzando dessa 
maneira. Já posso até ouvir as reclamações: “Você não vai me impedibilizar de falabilizar do jeito que eu 
bem quilbiiser”, Problema seu. Me inclua fora dessa 


Y O gerundismo é outra praga. Chegou tímido, trazido pelas más traduções do 
inglês. Adotado por secretárias, telefonistas e, sobretudo serviços de 
telemarketings, criou asas e voou. Ganhou intimidade com as salas de 

aulas, as páginas de jornais e revistas, e dos bem cuidados telejornais. 


O que quer o intruso? Quer tomar o lugar do simpático futuro da nossa 
língua. “Vou estar anotando”, “vou estar encaminhando”, “vai estar lendo”? É a 
receita do deus nos acuda. Para não afugentar o cliente, mandam o bom senso e a 
boa norma dar o recado no futuro simples (anotarei, encaminharei, lerá). Ou no 
composto (vou anotar, vou encaminhar, vai ler). 

O gerúndio não pára aí. Se deixar, invade outros territórios. É o caso do 
presente contínuo. A forma estar + gerúndio indica ação em curso, 
transitoriedade: Neste momento, você está lendo a receita do cruzcredo. Eu 
estava saindo quando o telefone tocou. 

Fora desses limites estreitos, o casadinho não tem vez. Eu estou sofrendo do 
coração? Nem pensar. A doença tem duração maior que o momento em que se 


fala, Eu sofro do coração. Maria está morando em São Paulo há dez anos? Sem 
essa. Maria mora em São Paulo. Nós estamos estudando inglês na Cultura 
Inglesa? Não. Nós estudamos inglês na Cultura Inglesa. Em Brasília, estamos 
sempre falando com autoridades? Engano. Em Brasília, falamos sempre com 
autoridades. 


E as duplinhas? As más línguas juram que elas ajudam a construir nosso 
jeitinho de ser. O que torna o brasileiro brasileiro? Uns dizem que é o gosto 


por caipirinha. Outros, a paixão por feijoada. Há quem fale em tendência a 
adiar compromissos. Muitos lembram o falar bonito. Todos concordam na 
quedinha por esconder o pensamento. No fundo, trememos na base ante a 
hipótese de assumir responsabilidade. 


“Como vai?”, perguntamos. Há mais de cinquenta respostas para a questão: 
tudo bem, vou indo, mais ou menos, assim-assim, navegando, flutuando, do jeito 
que Deus manda, não tão bem quanto você, melhor do que mereço, conforme 
sopra o vento, se melhorar estraga. E por aí vai. Todas têm uma característica. 
Fazem de conta que respondem, mas não respondem. 

Recorremos a mil estratégias de falar sem dizer. Uma delas: espichar os 
verbos. Poucos resistem à tentação. Ao menor cochilo, lá estão dois infinitivos 
juntos. Em 99% dos casos, sobra gordura. 

Poder, querer, tentar & gangue se prestam como ninguém ao papel sujo. 
Como quem não quer nada, juntam-se a outro infinitivo. Não dá outra. Viram 
parasitas — roubam a força do verbo principal. Deixam-no frouxo, obscuro, sem 
charme. 

Exemplos pululam por aí: 


(6 Elefez tudo para poder salvar o casamento 
Ele fez tudo para salar o casamento 


8 Gastou as economias para poder estudar na Europa. 
Gastou as economias para estudar na Europa. 


(6 Chegou cedo ora poder pegar um bom lugar 
Chegou cedo para pegar um bom lugar 


19 No ofa de querer parecer bonita, Vera Fisher gasta horas nos sales de beleza? Falso 
No afã de parecer bonita, Vera Fischer gasta horas nos salões de beleza 


(9 Lula não medirá esforços no empenho de querer acabar com a fome no Brasil? Desista. 
Lula não medirá esforços no empenho de acabar com a fome no Brasil 


Fale sério. O sentido mudou? Não. Poder e querer ficam implícitos na frase. 
Rua pra eles. 


Y Outro recurso para fugir da responsabilidade é esconder-se atrás do tentar. 
Abra o olho. Ao dizer “vou tentar resolver meu problema de pontuação”, 
você dá razão aos psicólogos. Eles explicai 

quer tenta. 


: Quem quer faz. Quem não 


Para ser convincente, seja corajoso. Afirme. Mande o tentar pras cucuias: 
6 vou resolver meu problema de pontuação. 


É isso. E não é pouco. 


A ditadura da indústria 


Escrevi o livro para tirar o pé da lama. 
Adriane Galisteu 


Quando você pensou que tinha aprendido tudo sobre escrever bem, aqui vai 
uma má notícia. Não basta escrever bem. É preciso ser rápido e preciso. Pouco 
adianta apresentar uma reportagem fabulosa se estiver maior do que o espaço (ou 
o tempo, no caso de rádio e tevê) reservado a ela. Também terá pouca serventia 
se o autor estourar o horário de fechamento. O repórter corre o risco de ver um 
calhau publicado no lugar da preciosa obra. 

Curiosidade 1: calhau é anúncio usado para completar uma página quando 
termina o horário de fechamento sem que as matérias estejam prontas. 

Curiosidade 


com propriedade, o horário limite para o fechamento é 


chamado de dead line — linha da morte. Ultrapassá-la significa a morte da 
matéria ou do emprego do jornalista. 

Os repórteres detestam a comparação, mas o trabalho deles assemelha-se à 
produção de salsichas. Há um buraco a ser preenchido. E é preciso preenchê-lo 
até determinado horário. Atrasos comprometem as estratégias de distribuição em 
bancas e a venda. A venda influencia o preço dos espaços publicitários. É bom 
lembrar: jornais, revistas, telejornais são produtos de uma indústria, que visa a 
lucro. 


A faca dos editores 

Dos dois maiores fantasmas da vida nas redações, o tamanho do texto e o 
prazo de fechamento, o primeiro é aterrador porque toca no ego do autor. Texto 
jornalístico é concreto, passível de ser medido em centímetros ou em tempo de 
leitura. Se não couber no espaço reservado para ele, entra na faca dos editores. 
“Corta pelo pé”, gritavam editores dos anos 70. A ordem tinha uma lógica. 
Esperava-se que as informações mais importantes estivessem no início do texto. 
Assim, se estava grande demais, cortavam-se as linhas finais — o pé da matéria. 

Hoje, nem sempre se corta pelo pé, porque a organização dos textos mudou, 
mas ainda se corta sem a menor consideração pelos talentos literários de que o 
repórter se julga depositário. Entregar a matéria no tamanho pedido é tão 
importante quanto descobrir um furo de reportagem. Não adianta reclamar. Os 
diagramadores, responsáveis pelo desenho das páginas, mandam nos jornais. O 
espaço, limitado assim como o tempo dos telejornais e dos programas de rádio, é 
uma das maiores fontes de insatisfação nas redações. 

A ditadura do espaço, como toda ditadura, é danosa também quando tem 
efeito contrário. Há situações — raras, é verdade — nas quais o jornalista precisa 
aumentar o texto em vez de reduzi-lo. Acredite: encher linguiça é a pior praga do 
trabalho. Na falta do que dizer, repórteres publicam declarações das fontes na 
íntegra, incluem descrições pouco importantes e cedem à tentação literária. 
Tomam o tempo do leitor, irritam-no e ocupam espaço precioso com 
informações de quinta categoria. Mas não há nada a fazer. O jeito é caprichar na 
apuração para a eventualidade. 


A pressão do fechamento 


O processo industrial também funciona sob rigoroso controle de horários. 
Atrasos no fechamento causam efeito dominó desastroso e caro. As empresas 
pagam horas extras aos trabalhadores das gráficas e comprometem todo o 
sistema de logística para a distribuição dos exemplares às bancas. Os prejuízos 
são altos para os veículos de circulação nacional, dependentes de horários de 
voos. Se os jornais desembarcarem nas bancas depois das 7h30, os compradores 
avulsos terão seguido para o trabalho sem o exemplar do dia debaixo do braço. 

O resultado do atraso é trágico. Assinantes telefonam raivosos. Cobram o 
cumprimento do horário de entrega e ameaçam cancelar a assinatura. Os leitores 
eventuais comprarão o jornal do concorrente. Há ainda perda de credibilidade. 
Autoridades, empresários e outros profissionais, leitores diários por dever de 
ofício, iniciarão a jornada de trabalho sem as informações do veículo. Resultado: 
as matérias não serão lidas nem trarão repercussão pública. 

Em suma: pouco adianta escrever bem se o tempo gasto ameaçar o 
fechamento. Entre a qualidade do trabalho e a precisão do horário, opte pelo 
segundo. Além do talento para apurar informações e redigir bons textos, 
jornalistas precisam ser rápidos no teclado. Reportagens especiais, em geral, 
podem ser produzidas em tempo maior, sem tanta pressão. Mas é impressionante 
como há repórteres condicionados a trabalhar sob pressão. Muitos acabam 
deixando tudo para a última hora. Enrolam uma semana e acabam estressados, 
varando madrugadas para concluir a tarefa na linha da morte. 

Situação idêntica se vive nas redações dos telejornais e noticiários de rádio. 
Lá se obedece a grades fixas de programação, cujos espaços publicitários são 
preenchidos segundo a segundo. Atrasos causam prejuízo e perda de audiência. 
O horário de fechamento é sentença inapelável. 

A ditadura dos prazos industriais cria eterno conflito entre dar bem uma 
matéria e fechar no horário. No corre-corre, os repórteres se empenham em 
incluir informações atualizadas (ou “quentes”, no jargão jornalístico) nas 
matérias do dia. Alguns eventos começam pela manhã e só terminam na hora de 
ir pra casa. Essa situação exige rapidez do profissional na apuração e, 
principalmente, na hora de escrever. Não há tempo para revisões cuidadosas nem 
para reescrever o texto. A margem de risco para ocorrência de erros aumenta à 
medida que o prazo final se aproxima. 

Resultad 


: jornais e revistas estão cheinhos de pérolas. Os leitores atentos as 


anotam. 


Depois, não deixam por menos. Soltam relações na internet. 


algumas preciosidades: 


(9 Depois de algum tempo, a água corrente fo instalada no cemitério para satisfação dos habitantes. 
Amava terapia traz esperanças a todos os que morrem de câncer a cada ano. 
“Apesar da meteorologia estar em greve, o tempo esfriou ontem intensamente 
Mais: 
O Ossete artistas compõem um trio de talento. 
A vítima foi estrangulada a golpes de facão. 
Os nossos leitores nos desculparão por esse erro indesculpável. 
Há muitos redatores que, para quem veio do nada, são muito fiéis a suas origens 
No corredor do hospital psiquiátrico, os doentes corriam como loucos 
Ela contraiu a doença na época em que ainda estava viva 
Mais ainda: 
6 O aumento do desemprego foi de 0% em novembro. 


As circunstâncias da morte do chefe de iluminação permanecem rigorosamente obscuras, 
O presidente de honra é um jovem septuagenário de 81 anos. 

Parece que ela foi morta pelo assassino. 

Ferido no joelho, ele perdeu a cabeça. 

A polícia e a justiça são as duas mãos de um mesmo braço. 

O acidente foi no tristemente célebre Retângulo das Bermudas. 


Um pouco mais: 


o 


Quer 


Eis 


Este ano, as festas do 4 de setembro coincidem exatamente com a data de 4 de setembro, que é a data exata, 


pois o 4 de setembro é um domingo. 
O tribunal, após breve deliberação, foi condenado a um mês de prisão. 

Quatro hectares de trigo foram queimados. A princípio, trata-se de um incêndio. 
O velho reformado, antes de apertar o pescoço da mulher até a mort, se suicidou 
Um surdo-mudo fi morto por um mal-entendido. 

A chegada da polícia, o cadáver se encontrava rigorosamente imóvel 


mais? Leia o jornal que está a seu lado. E acredite: na disputa entre 
fechamento e boa edição, a qualidade sai perdendo. 
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Pensando nisso, Mark elaborou — em duas semanas e com apenas 19 anos de idade 
— a primeira versão do que se tornaria essa famosa rede social. 


A forma verbal “tornaria” foi empregada com o seguinte valor: 
a) marcar um fato futuro, mas próximo; 


b) transportarmo-nos à uma época passada e descrevermos o que seria ação 
futura; 


c) designar fatos passados concebidos como contínuos ou permanentes; 
d) indicar ações posteriores à época em que se fala; 


e) exprimir à incerteza sobre fatos passados. 


Comentário: 


Exatamente como diz a letra B, como sugere o próprio nome “futuro do 
pretérito”. Quando se usa o futuro do pretérito, levamos a ação para um futuro 
que toma como marco temporal de referência um momento passado. Em 2004, 
Mark criaria o facebook porque naquele momento ainda não o tinha criado. Se 
tomarmos como referência o momento atual, diremos: Em 2004, Mark criou o 
facebook. Se quisermos trazer a narrativa para próximo do momento o exato 
momento em que ocorria, poderia dizer, como presente histórico: Em 2004, 
Mark cria o facebook. A lingua traz todas essas possibilidades; fique atento ao 
enfoque que autor pretende dar à sua narração. A resposta não poderia ser a 
letra E, pois não há incerteza sobre o fato de que o facebook foi criado. 
Sabemos que ele foi de fato criado. Essa alternativa era para pegar aqueles que 
simplesmente decoram o valor semântico que modo verbal costuma ter e sai 
marcando sem observar o contexto. Vamos comentar as outras: 


a) marcar um fato futuro, mas próximo; 

Futuro do presente ou o próprio presente: hoje saio às 22h. 

c) designar fatos passados concebidos como contínuos ou permanentes; 
Pretérito imperfeito do indicativo: Eu malhava e nadava todo dia; 

d) indicar ações posteriores à época em que se fala; 

Futuro do presente: Morrerei muito idoso; presente do indicativo: vou tomar 
posse amanhã; Gabarito letra b. 


16. (Cesgranrio- UNIRIO/2016) 


O tempo do camavai era obrigatório. A despeito 
de todas as mudanças, ele continua sendo a pausa 
que dá sentido e razão ao tempo como uma majes- 
tade humana. Este imperador sem nvais que diz que 

-s passa quando, de fato, quem passa somos nós 
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Aula 06 — Felipe Lus 


No final do primeiro parágrafo do Texto III, o autor compara o tempo a um 
imperador sem rivais, pois é o tempo "que diz que passa quando, de fato, 
quem passa somos nós” (1. 4-5). 


O presente do indicativo, empregado três vezes nessa passagem, produz o 
seguinte efeito de sentido: 


a) atribui validade permanente a uma afirmação. 

b) confere atualidade a uma ação ocorrida no passado. 

c) retrata algo ocorrido no momento da fala do imperador. 

d) indica um fato próximo, cuja realização é dada como certa. 

e) infere à cena apresentada uma descrição do momento vivido. - 


Comentários: 


O modo indicativo expressa certeza. O presente do indicativo é utilizado para 
atribuir ao verbo tom de verdade universal, atemporal, geral e permanente: “a 
água ferve a 100 graus”. Gabarito letra a. 


Letra b: para conferir atualidade a ação ocorrida no passado, usamos o 
presente histórico: "Em 1839, nasce Machado de Assis”. Não foi esse o uso do 
presente no contexto. 


Letra c: o presente do indicativo pode, sim, ser utilizado para descrever algo 
que ocorre presentemente, no momento da fala: “está calor”. Porém, no 
contexto, o presente foi utilizado para dar aspecto de verdade permanente. 
Letra d: para indicar fato próximo, dado como certo, podemos utilizar o 
presente do indicativo no lugar do futuro: “a novela começa em duas horas”. 
Porém, no contexto, o presente não foi utilizado com valor de futuro. 


Letra e: não há descrição aqui, pessoal, apenas uma afirmação geral. Gabarito 
letra a. 


Modo Subjuntivo 


Expressa possibilidade, hipótese, fato incerto, duvidoso ou irreal. 


As conjunções subordinativas, como regra, levam o verbo para o subjuntiv 
ainda que eu estude; se eu pudesse; embora fosse; quando você vir; 
espero que passe na prova; 


“+ Presente do subjuntivo: 


Para reconhecer esse tempo, pense: "Maria quer que eu ”, aí você terá 
um verbo no presente do subju que eu faça, que eu fale, que eu caia, que 
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Apresentação 


É possível escrever bem 


Escrever está na moda. As novas tecnologias de comunicação, quem diria, 
ressuscitaram o valor da escrita. Já não se escrevem cartas como antigamente, 
mas concisas mensagens eletrônicas. Já não se admitem relatórios longos e 
complexos. Tempo é dinheiro. Relatórios devem ser objetivos e contundentes. E 
os vestibulares? Estudante não entra na faculdade se falhar na redação. Nunca se 
precisou tanto da escrita quanto agora. 

Ensinar a escrever é tarefa para professores. Jornalistas podem contribuir 
para aprimorar a técnica de repórteres mais jovens. Profissionais da imprensa são 
forjados na prática. Trabalham com a experiência adquirida ao longo dos anos de 
atividade. Gerações deles foram educadas nos gritos das redações e na 
humilhação pública, quando suas matérias eram jogadas na lata do lixo. 

Ajuda vale mais que gritos. Este livro se propõe ajudar estudantes a escrever 
bem. Temos clareza das limitações do desafio. Escrever é atividade complexa, 
resultado de boa alfabetização, hábito da leitura, formação intelectual, acesso a 
boas fontes de informação e muita, muita prática. Além, é claro, de algo que vem 
de Deus ou do DNA, quem sabe? — o talento individual. 

Não temos o poder de distribuir talento. Nosso papel é contribuir para 


preencher os outros requisitos — os que dependem do esforço pessoal e da 
persistência dos interessados em desenvolver a habilidade de transformar 
objetivos em textos. Aqui estão orientações básicas para o manejo da língua 
usada na imprensa. Os leitores podem não se transformar em novos Machados 
de Assis, mas enfrentarão mais preparados o desafio de escrever. Os gênios, 
talentosos por natureza, não precisam de nós. Pelo contrário. Ensinam-nos. 


Dad e Arlete 


A garimpagem 
do óbvio 


Separar alhos de bugalhos 
é um longo caminho. 


Sonia Racy 


A literatura acadêmica é curta e grossa no capítulo em que ensina a escrever 
um texto jornalístico. O texto, pregam os teóricos, deve começar respondendo, 
logo de cara, a seis perguntas fundamentais: 


O quê? 
Quem? 
Quando? 
Onde? 
Como? 
Por quê? 


E não é que é assim mesmo? Em jornais, rádios, televisões e na novíssima 
internet, as notícias são apresentadas nesse formato. Quando Willian Bonner 
abre o Jornal Nacional dizendo “uma bomba explodiu na Chechênia matando o 
presidente da província e 31 pessoas”, usa a estrutura mais simples e direta do 
jornalismo. 

Trata-se de fórmula fácil de reconhecer. Ela está em todos os lugares e serve 
de esqueleto, por exemplo, para anúncios de missas de sétimo dia: 


(9 Familiares convidam para a missa de sétimo dia da morte de fulano de tal a se realizar no dia tl, igreja tal 
e horário tal 


Ou para embalar notícias de crimes e acidentes: 


(9 Um motorista embriagado bateu de frente com outro veículo na avenida tal, ontem à noite, matando os 
quatro ocupantes. Entre els estava uma criança de sis meses, 


Moleza? Não é. A maior dificuldade de repórteres e redatores é encontrar as 
respostas certas para as seis perguntas marotas. Eles se perdem no emaranhado 
de dados trazidos da rua. Sentem-se incapazes de dizer o que aconteceu. 
Enredados por informações às vezes conflitantes, mostram-se inaptos para 
reconhecer os fatos mais importantes. 

Responder às seis perguntas básicas é exercício de garimpagem. Escondido 
embaixo de toneladas de dados secundários, coberto por montanhas de detalhes 
desnecessários e disfarçado sob camada fina de observações sofisticadas, jaz o 
diamante reluzente do óbvio. Sim, infelizmente, nada é mais difícil para o 
repórter do que identificar a obviedade de uma notícia. 

Afinal, o que são as seis perguntas cruciais se não o reconhecimento da 
obviedade em qualquer evento? Preste atenção nas conversas do dia a dia, em 
especial naquelas sem grandes pretensões intelectuais, com amigos, marido, 
mulher e filhos sobre acontecimentos corriqueiros. 

Você começa um papo com uma amiga. Conta que está namorando. Qual a 
primeira pergunta que a outra lhe fará? Óbvio: quem? À medida que você 
responde, outras questões virão: como é ele (o namorado)? Como você o 
conheceu? Onde se encontraram? Como decidiram namorar? Sem perceber, 
vocês estão seguindo o conteúdo e a estrutura necessária para a construção de 
pequena reportagem. Os teóricos do jornalismo sintetizaram a dinâmica das 
nossas conversas. 


A arte de pensar 


Penso, logo existo. 
René Descartes 


A receita para escrever texto jornalístico funciona bem porque ensina a 
pensar. Quem já passou horas diante de uma tela em branco do computador em 


dúvida sobre por onde começar sabe o que é angústia. Os mais velhos devem se 
lembrar das páginas arrancadas das máquinas de datilografia quando se instalava 
a tortura. O papel jogado na lata de lixo tinha a vantagem de materializar o peso 
do tormento na vida dos candidatos a Machado de Assis, Elio Gaspari ou 
Roberto Pompeu de Toledo. Com o computador, não há sinais visíveis do 
sofrimento, mas ele continua, firme e forte. 

Tanta dor tem uma causa, O texto passa a existir muito antes de tomar corpo 
na tela. Nasce, primeiro, na cabeça do autor. A habilidade de escrever é resultado 
da habilidade de pensar — pensar de forma ordenada, lógica e prática. Sem esse 
exercício, não há como encher a tenebrosa tela branca. 

Assim, gaste tempo pensando sobre o que você quer escrever e, só depois, 
com um roteiro à mão, sente-se à frente do traumatizante computador. Ele se 
transformará naquilo que é — valioso instrumento de trabalho. A fonte de onde 
brotarão ideias, frases inteligentes e conceitos consistentes está no cérebro. A 
máquina não substitui o maior e mais fascinante talento do homem, a capacidade 
de pensar. Graças a Deus. 

Trace um plano de voo. Como? A seguir, daremos um roteiro. As regras não 
garantem o despertar de gênios, mas oferecem caminho seguro para chegar a 
texto informativo, sucinto e direto, características fundamentais no estilo 
jornalístico. 


Faça um resumo da história como você faz quando um amigo lhe pergunta 
sobre a festa à qual ele não compareceu. Provavelmente, você diz: “A festa 
estava animada, cheia de gente bonita. A música era ótima e a comida, 
fabulosa”. Pronto, eis o resumo da sua história. Não o perca de vista. Seu 
objetivo será contar a narrativa em detalhes. 


Responda às seis perguntas indicadas no início deste capítulo na ordem em 
que foram apresentadas. A primeira é o quê? A última, e mais difícil, é por 
quê? As respostas não devem ultrapassar duas linhas. Nunca, jamais, em 
tempo algum podem ser maiores do que duas linhas. Seja até avarento. 
Escreva menos ainda. 


Enxugue o texto. Em jargão jornalístico, enxugar significa diminuir, cortar, 
mandar pras cucuias palavras e informações desnecessárias. Comece agora. 


Você ignorou a orientação para restringir-se a duas linhas? Passe a tesoura 
sem dó nem piedade. 


Y Leia e releia o texto. Aproveite para checar as informações. Nome, cargos e 
títulos das pessoas estão corretos? Pode parecer bobagem, mas nada irrita 
mais os leitores e desacredita a informação que ver nomes publicados com 

a grafia errada. A recomendação vale para outros pormenores como 
localização de uma cidade, distâncias, número de leis. 


Na dúvida, procure confirmação em dicionários, mapas, livros de referência e listas telefônicas, Se 
necessário, volte a telefonar para as fontes da matéria. Não se acanhe. Diga que não está seguro sobre um 
item é que não gostaria de publicá-lo de forma errada. Fontes sérias agradecerão o cuidado. Os leitores 
também. 


Y Divida o texto em partes (retrancas). Cada uma aborda um tema referente à 

história principal e, claro, deve ter o próprio planejamento. Uma, por 

exemplo, pode descrever a mansão onde ocorreu a festa. Outra, dar 
destaque ao cozinheiro francês especialmente contratado para o evento. 


A pirâmide invertida 


O estilo nada mais é do que a ordem e o movimento postos em 
seu pensamento. 
Conde de Buffon 


O modelo de perguntas e respostas na construção do texto atende à estrutura 
clássica de apresentação de uma notícia — a pirâmide invertida. A técnica estreou 
em 1861 no jornal The New York Times, como forma de dar objetividade ao 
relato de um acontecimento. Consiste em pôr as informações mais importantes 
no primeiro parágrafo, respondendo “o quê? quem? quando? onde? como? por 
quê?”. 

Nessa ordem, os pormenores essenciais aparecem primeiro. Na prática, 
conta-se a história do fim para o começo, daí o nome de pirâmide invertida. Nas 
duas últimas décadas, houve tentativas de mudança nos textos tradicionais, 
forçadas pelo fenômeno dos noticiários audiovisuais e pela internet. Os veículos 


digitais, mais rápidos, divulgam as notícias em tempo real, comprometendo o 
papel dos veículos impressos. 

No passado, além do rádio, os jornais eram as únicas fontes de informação 
disponíveis. Hoje, não é assim, mas eles continuam a ser produzidos como se 
fossem. Um exemplar de hoje apenas com notícias de ontem chega às bancas 
desatualizado. O leitor foi bombardeado pelas informações do rádio e da tevê. 
Muitos acompanharam a notícia na internet. 

Tomemos como exemplo o aumento dos combustíveis. Quatro jornais 
nacionais publicaram a notícia na terça-feira — o fato foi manchete de todos eles 


— mas o anúncio foi feito no dia anterior. A decisão da estatal, portanto, estava no 
ar na própria segunda-feira, por meio dos noticiários on line, televisivos e 
radiofônicos. Motoristas mais atentos tiveram tempo de completar o tanque do 


carro para escapar do reajuste. Os jornais ignoraram essa realidade e trataram o 
reajuste como grande novidade. Não era. Era assunto de conhecimento amplo. 


Veja os exemplos: 


9 O primeiro aumento de preços da gasolina e do óleo diesel no governo de Luiz Inácio Lula da Silva entrou 
em vigor hoje. Depois deter ficado um ano e meio sem aumento - em abri do ano passado houve queda - o 
preço da gasolina vendida pela Petrobras em suas refinarias subiu 10,8% e o do diesel, 10,6%, sem 
considerar os impostos. De acordo com o presidente da Petrobras, José Eduardo Dutra, o aumento médio 
para os consumidores deverá ficar em torno de 4,5%, no caso da gasolina, e de 6,4% para o óleo diesel, 
caso nenhum setor da cadeia aumente também suas margens de lucro. (O Globo) 


(9 A Petrobras não resistiu à pressão e anunciou ontem o regjuste nos preços dos combustíveis nas refinarias 
A gasolina aumenta 10,8% e o óleo diesel, 10,6%. O presidente da estatal, José Eduardo Dutra, explicou 
que a estabilização do preço internacional do petróleo acima dos US$ 35 por barril tornou insustentável a 
manutenção dos preços. Para o consumidor, segundo cálculos da empresa, a alta deve chegar a 45% no 
caso da gasolina e 6.4% no diesel. O aumento vale apartir de hoje (O Estado de S. Paulo) 


(9 A Petrobras anunciou ontem o primeiro aumento no preço dos combustíveis no governo do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva: a gasolina nas refinarias da estatal ficou 10,886 mais cara a partir da Oh de hoje. O 
diesel subiu 10,6%. A companhia calcula que o impacto para o consumidor será menor devido a questões 
tributárias , no caso da gasolina, à mistura com o álcool (25%). A previsão da Petrobras é que a gasolina 
suba 4,5% nas bombas dos postos e q diesel, 6,4%, se as margens de lucro das distribuidoras forem 
mantidas. (Folha de S. Paulo) 


(9 A Peirobras anunciou ontem o regjuste dos preços da gasolina e do diesel nas refinarias, a partir da zero 
hora de hoje, em 10,8% e 10,6%, respectivamente. Os postos deverão repassar aos consumidores um 
aumento de 4,5% a 5% na gasolina e de 6,5% no diesel, segundo estimativas da Federação Nacional do 


Comércio de Combustíveis (Fecombustíveis). (Jornal do Brasil) 


Com pequenas alterações, as matérias são quase idênticas. Seguem o modelo 
de resposta às seis perguntas básicas do jornalista — o que, quem, quando, onde, 
como e por quê — sustentáculo da pirâmide invertida. Conclusão: apesar da 
resistência de muitos profissionais, o formato consagrado impera nas redações. 

No livro A arte de fazer um jornal diário, o jornalista pernambucano 
radicado em Brasília Ricardo Noblat abomina matéria puramente factual. “Por 
favor, não me contem o que já sei”, diz ele. “Topo ler o que já sei se vocês 
acrescentarem informações que desconheço ou se me explicarem o que não 
entendi direito. Até topo ler sobre o que já sei se vocês anteciparem o que está 
por vir. Mas só nesses casos. As seções de horóscopo dos jornais não fazem 
tanto sucesso? Quantas pessoas não consultam cartomantes, videntes e toda sorte 
de gente que se diz apta a adivinhar o futuro? Não acredito nesse tipo de gente. 
Mas acredito que o sonho de todo mundo é ler hoje o jornal de amanhã. E 
acredito na possibilidade de profissionais competentes anteciparem fatos”. 

Noblat tem sido defensor ardoroso de novo modelo de jornalismo diário 
capaz de ir além da apresentação dos acontecimentos de ontem. Mas também ele 
sofria do pavor das redações em apostar em matérias exclusivas e, com isso, 
comprometer a cobertura diária a que os leitores estão acostumados. Durante os 
dez anos em que dirigiu o Correio Braziliense, seguindo o modelo de jornalismo 
pouco dado ao factual, Noblat viveu essa contradição. 

Ele exigia criatividade da equipe nas reuniões de pauta, mas cobrava notícias 
do dia no horário de fechamento. Viraram folclóricas suas visitas à redação às 8h 
da noite, quando não dá mais tempo para acrescentar nada. Os editores viviam 
em estado de alerta, tensos e inseguros sobre a edição. O que mais temiam era 
ouvir Noblat gritar: 

— Temos isso? 

Isso era um acontecimento do dia que ele lera nas edições dos jornais na 
internet ou ouvira no Jornal Nacional. Se não tivesse, o editor que tratasse de 
conseguir. E mais. E melhor, com recursos gráficos, artigos, interpretações e 
análises. Às 8h da noite! A cena era tão comum que um grupo de repórteres 
bem-humorados da editoria de Cidades criou uma banda de música chamada 
Temos isso? 


O novo jornalismo 


Uma boa reportagem se faz com 
precisão, rigor e correção, 

mas também e sobretudo com emoção. 
Zuenir Ventura 


A contestação ao modelo de pirâmide invertida não é recente. Nos anos 60, 
jornalistas como Tom Wolfe, Truman Capote, Gay Talese e Norman Mailler 
inovaram. Abandonaram a estrutura clássica de texto factual, acrescentando 
elementos literários. Criaram o Novo Jornalismo. Um dos textos mais 
conhecidos desse período é A sangue frio, de Truman Capote. Conta o 
assassinato de uma família de fazendeiros do Kansas, ocorrido em 1959. Capote 
investigou a história para um artigo da revista The New Yorker, mas o trabalho 
transformou-se em romance. Foi publicado em capítulos, virou livro e filme de 
cinema. 

O Novo Jornalismo também desembarcou no Brasil na década de 60. O 
Jornal da Tarde e a revista Realidade, lançados nesse período, em São Paulo, 
chegaram ao mercado com a cara da novidade. O fenômeno durou pouco, mas 
ainda há quem reclame de saudades daquelas velhas e boas reportagens. A 
verdade é que, séculos e muita discussão teórica depois, a pirâmide invertida 
resiste na imprensa. Ainda é a técnica de redação mais usada nos meios de 
comunicação. 


Aula 06 — Felipe Luc 


eu suba, que eu beba...Veja: 


que tu levantes que tu bebas que tu caias 


que nós levantemos que nós bebamos que nós caiamos 


que eles levantem — queelesbebam — que eles caiam 


/ Indica possibilidade no presente ou no futuro: 


Ex: Pena que a vida não seja assim tão colorida. 
Ex: Temo que a prova venha difícil. 
Ex: Não quero que você beba mais. 


17. (Fepese- SJC- SC /2016) adaptada 


(i) “Ainda que os esforços institucionais sejam legítimos e variados para dar. 
esses jovens a rotina de uma escola de bairro, eles estão encarcerados e, ao 
contrário de quem está fora, não se esquecem disso,” 


Em (i), as formas verbais “sejam” e "esquecem" estão no tempo presente, 
mas diferem quanto ao modo, pois a primeira está no modo subjuntivo e a 
segunda, no indicativo. 


Comentários: 
Os modos verbais indicam a atitude do falante em relação ao que declara. 
Para reconhecer o presente do subjuntivo, pense “maria quer que eu *.0 


“que” vai levar o verbo para o subjuntivo, com terminação A/E: que eu faça, que 
eles estudEm. Na questão, temos "que eles sejam”, nesse mesmo tempo e modo. 


Esquecem está no presente, mas do indicativo, o mais comum: hoje eu esqueço, 
tu esqueces, ele esquece, nós esquecemos, vós esqueceis, eles esquecem. 


Questão correta. 


moomas 


FUNDO! 
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O texto 
jornalístico 


A frase jornalística tem de estar construída de tal forma que não só se entenda bem, mas que 
não se possa entender de outra forma. 


Ífigo Dominguez 


Existe texto jornalístico? Existe. Ele se enquadra entre as redações 
profissionais. É feito para ser lido, entendido e, se possível, apreciado. 
jornalista, como o empresário, o advogado, o economista, escreve de olho no 
destinatário. E aí reside a diferença. 

O advogado, o economista e o empresário escrevem para um público 
conhecido. A petição do advogado destina-se ao juiz. A análise do economista, a 
economistas. O relatório do diretor, ao presidente da empresa. A matéria do 
jornal, aos leitores do jornal. 

Quem são eles? A resposta engloba de A a z. São pessoas de variados níveis 
de escolaridade. De variadas profissões. De variadas faixas etárias. De variados 
interesses. O desafio do repórter é se fazer entender por todos. Quem — apesar 
das diferenças — se aventurar a ler uma reportagem, entrevista ou comentário 
deve ter a impressão de que o texto foi escrito para ele. 

Como chegar lá? Os ingredientes são três — linguagem clara, informações 
precisas e estilo atraente. Há técnicas simples e práticas capazes de orientar o 
redator. Nasceram do bom senso e da experiência de jornalistas e escritores que, 
provocados, encontraram respostas para o grande desafio: escrever para o leitor. 

Para ser lido, entendido e apreciado, certo talento se impõe. Mas não é 
suficiente. Outros quesitos precisam ser contemplados. Entre eles, domínio do 
idioma, familiaridade com o assunto tratado, capacidade de leitura, disposição e 
coragem para enfrentar duras batalhas. 

Os dados, o objetivo e o plano são os ingredientes. A forma de prepará-los é 


que dá o toque especial ao prato. Uma frase particularmente elegante, capaz de 
veicular com clareza e simplicidade a mensagem que você quer transmitir, é 
conquista pessoal, exercício diário de desapego, humildade e vontade de 
melhorar. 

Com os dados à mão, objetivo definido e plano traçado, é hora de redigir. 
Como? Sem perder de vista o leitor. Lembre-se de duas dicas: 


Seja natural — Imagine que o leitor esteja à sua frente ou ao telefone conversando com você. Fique à 
vontade. Espaceje as frases com pausas e, sempre que couber, com perguntas diretas. Confira a seus textos 
um toque humano. Você está escrevendo para as pessoas. 


Seduza - Vá direto ao assunto. Comece pelo mais importante. É comece bem, com uma frase atraente, que lhe desperte o 
interesse e o estimule a prosseguir a leitura. No final, dê-lhe o prêmio: um fecho de ouro, como inesquecível sobremesa a 
coroar urm lauto jantar 


William Strunk Jr, professor de altos estudos da língua inglesa, costumava 
dizer: “A prosa vigorosa é concisa, A frase não deve ter palavras desnecessárias 
nem o parágrafo frases desnecessárias, pela mesma razão que o desenho não 
deve ter linhas desnecessárias nem a máquina partes desnecessárias. Isso não 
quer dizer que o autor faça breves todas as suas frases, nem que evite todos os 
detalhes, nem que trate seus temas só na superfície: apenas que cada palavra 
conta”. 

Os segredos do estilo mais eficiente podem ser resumidos em doze preceitos, 
relacionados a seguir. 


Dê passagem 
às frases curtas 


Uma frase longa não é nada mais que duas curtas. 
Vinícius de Moraes 


O leitor só consegue dominar determinado número de palavras antes que seus 
olhos peçam uma pausa. Se a frase for muito longa, ele se sentirá perdido, sem 
capacidade de compreender-lhe o completo significado. Prefira, por isso, 
sentenças de, no máximo, 150 toques. 


A frase curta tem duas vantagens. Uma: diminui o número de erros. Com ela, 
tropeçamos menos nas conjunções, nas vírgulas e nas concordância. A outra: 
torna o texto mais claro. Clareza é, disparado, a maior qualidade do estilo. 
Montaigne, há quatrocentos anos, ensinou: “O estilo deve ter três qualidades — 
clareza, clareza, clareza”. 

Como chegar lá? Vinicius de Moraes deu a dica. “Uma frase longa”, disse 
ele, “não é nada mais que duas curtas”, O Manual de estilo da Editora Abril 
abriu o jogo: “Na dúvida, use ponto”. O jeito, então, é desmembrar as 
compridonas. Eis algumas dicas: 

a) Substitua o gerúndio por ponto: 


9 Alunos recém-aprovados no vestibular chegarão à universidade no segundo semestre podendo, se forem 
estudiosos, concluir o curso em quatro anos, fazendo em seguida um curso de pósgraduação. 


Sem o gerúndio, o ar entra livre nos pulmões e, de quebra, o período ganha 
charme: 


9 Alunos recém-aprovados no vestibular chegarão à universidade no segundo semestre do ano. Se forem 
estudiosos, poderão concluir o curso em quatro anos e, em seguida, fazer uma pósgraduação. 


b) Transforme a oração coordenada em novo período: 


9 Pensei em construir uma rodoviária maior e mais moderna, pois a que temos dentro em pouco será 
nsuficiente, mas os trabalhos a que me aventurei, necessários ao conforto dos viajantes, não me permitiram 
a execução de uma obra, embora útil, prorrogável. 


Com o ponto, dá pra respirar fundo: 


9 Pensei em construir uma rodoviária maior e mais moderna, pois a que temos dentro em pouco será 
insuficiente. Mas os trabalhos a que me aventuri, necessários ao conforto dos viajantes, não me permitiram 
a execução de uma obra, embora útil, prorrogável. 


c) Livre-se do já que: 


9 Os líderes curopeus tiveram de falar em Ronald Reagan, já que à morte do cowboy presidente os 
surpreendeu reunidos em Paris na comemoração da passagem dos 60 anos do Dia 0. 


Sem a duplinha: 


(9 Os líderes curopeus tiveram de falar em Ronald Reagan. À morte do cowboy presidente os surpreendeu 
reunidos em Paris na comemoração da passagem dos 60 anos do Dia 


d) Isole as orações: 


(9 Avisitosurpresa do presidente George W. Bush ao Iraque foi o fecho de ouro de uma semana farta de boas 
notícias e grandes golpes de marketing político do atul chefe de governo americano em busca da releição 
do ano que vem, pois número revisado do crescimento do pts dos Estados Unidos no terceiro trimestre e a 
aprovação de audacioso projeto deli do Executivo para transformar o benefício de auvíio a aposentados 
na compra de medicamentos foram dois outros excelentes atos políricos para Bush, que se somam à eleição 
de Arnold Schwarzenegger para o governo da Califórnia e de mais dois republicanos para os estados de 
Mississipi e Kentucky, antes sob o comando do Partido Democrata, de oposição ao presidente 


Ufa! Venham, pontos: 


9 Avisitasurpresa do presidente George W. Bush ao Iraque foi o fecho de ouro de uma semana farta de boas 
notícias e grandes golpes de marketing político do atual chefe de governo americano em busca da reeleição 
O número revisado do crescimento do pi dos Estados Unidos no terceiro trimestre e a aprovação pelo 
Senado de audacioso projeto de lei do Executivo para transformar o benefício de auvlio a aposentados na 
compra de medicamentos foram dois outros excelentes fatos políticos para Bush. Eles se somam à eleição 
neste mês de Arnold Schwarzenegger para o governo da Califórnia e de mais dois republicanos para os 
estados do Mississipi e Kentucky, antes sob o comando do Partido Democrata, de oposição ao presidente. 


Moral da história: homem é homem. Mulher é mulher. Ponto é ponto. 
e) Seja sovina: 


(O Troque a oração adjetiva por adjetivo: Quem escreve animal que se alimenta de carne quer dizer animat 
carnívoro; pessoa que plant cofé, cofeicultor; criança que não tem educação, criança mal-educadd 


Substitua a oração pelo termo nominal: 


Compare: 


(9 comunidade exige que o criminoso seja punido. 
A comunidade exige a punição do criminoso 


9 Ninguém duvidava de que o plano tivesse êxito. 
Ninguém duvidava do êxito do plano. 


Lembrete: perdoar é o grande vício de Deus. Mas o Senhor tem especial 


predileção por absolver os inimigos do quê. Candidate-se. 


Prefira palavras 
curtas e simples 


Mãe é mãe. Genitora é a tua. Progenitora é a vó, 
Carlos Lacerda 


Um assessor de Tancredo Neves queria fazer bonito. Num discurso, escreveu: 
“Esforçar-nos-emos para viabilizar uma sociedade mais inclusiva”. O presidente 
leu-a em voz alta. Achou-a pretensiosa e oca. Substituiu-a por: “Vamos construir 
um país em que ninguém fique de fora”. 

É isso. Palavras longas e pomposas funcionam como uma cortina de fumaça 
entre quem escreve e quem Iê. Seja simples. Entre dois vocábulos, prefira o mais 
curto. Entre dois curtos, o mais expressivo. 

Só ou somente? Só. Com ela, poupam-se duas sílabas. Féretro ou caixão? 
Caixão. É mais simples e mais curta. Óbito ou morte? Morte. Deixe óbito para 
os escrivães. Eles adoram empolação. Em vez de falecer, prefira morrer. 
Substitua obviamente por é claro. Morosidade por lentidão. Ósculo por beijo. 
Matrimônio por casamento. Causídico por advogado. Colocar por pôr. Genitor 
e genitora por pai e mãe. Data natalícia por aniversário. Esposo e esposa por 
marido e mulher. 

Que tal? Ser simples é a melhor receita. Sem aviá-la, prepare-se. Você corre 
risco de dar bom-dia a cavalo. 


Ponha as sentenças 
na forma positiva 


Ser simples é complicado. 
Amália Rodrigues 


A regra é dizer o que é, não o que não é. Não ser honesto é ser desonesto. 


Não lembrar é esquecer. Não dar atenção é ignorar. Não comparecer é faltar. 
Não pagar em dia é atrasar o pagamento. Emprego que não paga bem paga 
mal. 

Dizer o que não é em geral soa hesitante, impreciso. Pode sugerir 
malandragem, tentativa de fugir do compromisso de afirmar. 

Compare as frases: 


9 Ele não acredita que o ministro chegue a tempo. 
Ele duvida que o ministro chegue a tempo. 


(9 O presidente iz que não fará alterações na política econômica 
O presidente nega alterações na política econômica 


Vargas Llosa não chegará hoje. 
Vargas Llosa chegará no sábado. 


É isso. O não causa arrepios. Ninguém o ama, ninguém o quer. Mostre-lhe o 
cartão vermelho. 


Opte pela voz ativa 


“Preciso fazer algo” resolverá mais problemas que “algo 
precisa ser feito”. 
Glennvan Ekeren 


O verbo tem voz. Mas precisa de alguém que fale por ele. Às vezes é o 
sujeito. Com ele, a frase fica esperta. Torna-se vigorosa. Enche-se de poder. Daí 
o nome voz ativa. 

Outras vezes, o sujeito é boa-vida. Preguiçoso, não pratica a ação. A oração 
fica mole. Parece medrosa. Dá a impressão de que o autor, sem assumir a 
autoria, transfere a responsabilidade de declarar para o agente da passiva. 

Compare: 


Voz ativa: O ministro escreveu a carta ao presidente. 
Voz passiva: A carta ao presidente foi escrita pelo ministro. 


Percebeu a diferença? A voz ativa tem três vantagens. Uma: é mais curta. 
Duas: dispensa a praga do verbo ser. A última: soa mais direta, vigorosa e 
concisa que a passiva. Dê-lhe preferência sempre que puder. 


Escolha 
termos específicos 


“Dê nome aos bois. 
Voz do povo 


A clareza das ideias está intimamente relacionada com a precisão das 
palavras que as traduzem. Buscar o vocábulo certo para o contexto exige 
atenção, paciência e pesquisa. Consultar dicionários, textos especializados e 
profissionais da área deve fazer parte da rotina do repórter. 

Quem escreve um texto de economia, por exemplo, tem de distinguir o 
significado de salário, vencimento, provento, pensão, subsídio ou verba de 
representação. Uma reportagem sobre política cai no descrédito se disser que os 
deputados vetaram um projeto. Quem veta é o presidente da República. A 
Câmara rejeita. Uma notícia sobre o Judiciário tropeça se afirmar que o juiz deu 
parecer. Ele ordena, determina, profere sentença. 

“Lutar com palavras”, escreveu Drummond, “é a luta mais vã. Entanto 
lutamos mal chega a manhã”. O poeta sabia das coisas. As palavras são 
enganosas por natureza e vocação. Armam ciladas. Tempestivo e intempestivo 
nada têm com temperamental. Inclusive não é sinônimo de até. Espectador não 
se confunde com expectador. 

Falar e dizer não são sinônimos. Daí o comentário pouco lisonjeiro “falou, 
falou, mas não disse nada”. Ou, ao contrário, “falou e disse”. 

Falar não equivale a dizer, afirmar, declarar. Mas a dizer palavras, expressar- 
se por meio de palavras: Ele fala várias línguas. Falou com o prefeito. Não 
falará no assunto. O apelo da criança fala ao coração. 

Dizer é verbo declarativo. Equivale a declarar, afirmar: 


69 Lula disse que aumentaria o valor do solório mínimo. Nenhum candidato diz toda a verdade. 


6 são pedro disse: 
Entra, Irene. Você não precisa pedir licença. 
Manuel Bandeira 


Na dúvida, substitua o falarpelo dizer, Se der certo, o lugar é do verbo dizer. Mande o falar pras cucuias 
Ministro fola(di) na TV que o dólar vai baixar. O professor falou(disse) que vai aderir à greve. Quem 
folou(disse isso? 


O falar tem arrepios quando acompanhado da conjunção que. Os dois são inimigos desde que nasceram. Na 
presença do falar que, não duvide. Você está diante de um usurpador. Ele fala, fala e nada diz. A gente tem de falar e dizer. 
Devolva o posto ao dizer 


Acontecer é outra vítima da pobreza vocabular. Ele parece, mas não é 
panaceia. Acontecer é cheio de caprichos. Elitista, tem poucos empregos. Mas, 
por culpa do destino, os colunistas sociais o adotaram. A moda se espalhou. O 
verbo virou praga. Tudo acontece. Até pessoas. Frases como estas aparecem a 
torto e a direito: Ronaldinho está acontecendo na Seleção. O casamento 
acontece na catedral. O show acontece às 22h. 

Acontecer deve ser empregado na acepção de suceder de repente. Dá ideia do 
inesperado, desconhecido: Caso acontecesse a explosão, muitas mortes 
poderiam ocorrer. Ele é muito bem-vindo na companhia dos pronomes 
indefinidos (tudo, nada, todos), demonstrativos (este, esse, aquele, isto, isso, 
aquilo) e o interrogativo que: Tudo acontece no feriado. Aquilo não aconteceu 
por acaso. Que aconteceu? Não o use no lugar do ser, haver, realizar-se, ocorrer, 
suceder, existir, verificar-se, dar-se, estar marcado para. Busque saídas. 

Uma delas é substituir o verbo: O show acontece (está marcado para) às 22 
horas. O festival aconteceu (realizou-se) no ano passado. O crime não 
aconteceu (ocorreu). Não aconteceu (houve) o rigoroso inverno. Outra é mudar 
a frase: A prisão aconteceu ontem. (A polícia prendeu o ladrão ontem.) O show 
de Roberto Carlos acontece no Teatro Nacional. (Roberto Carlos faz show no 
Teatro Nacional). A divulgação do resultado acontece logo mais. (O resultado 
será divulgado logo mais). 


Na língua, há palavras-ônibus. Parecem-se com o transporte coletivo. Com 
montões de significados, podem ser empregadas em muitos contextos. Coisa, 
por exemplo, é um minhocão. Assemelhase a ônibus papa-fila. As cinco 
letrinhas comportam todo o dicionário. “Comprei uma coisa pra você” pode ser... 


qualquer coisa. 

Há verbos que se confundem com chiclete. Encaixam-se em todos os 
contextos. São os verbos-ônibus. É o caso de fazer, pôr, dizer, ter e ver. 
Genéricos e incolores, tornam a frase vaga e imprecisa. Com paciência, a gente 
pode se livrar deles sem apelar para o pedantismo, a afetação ou o rebuscamento. 
Quer ver? 


O rue 
Fazer uma fossa (cavar), Fazer a estátua de mármore (esculpi) Fazer o trajeto de carro (percorrer), Fazer 
jornalismo (cursar. Fazer artigo para o jornal (redigir ou escrever), Fazer discursos (proferir) 


o Pô 
Pôr uma palavra no parágrafo (acrescentar). Pôr a sonda na ferida (introduzir). Pôr o futuro do subjuntivo 
na frase (empregar). Pôr a roupa no armário (guardar). Pôr dinheiro no banco (deposita) 


Dizer 
Dizer poemas (declamar). Dizer o segredo (revelar). Dizer exemplos (citar). Dizer a história (contar). 


Ter 
Ter boa reputação (gozar). Ter o respeito dos subordinados (conquistar). Ter dor de cabeça (senti). Ter dez 
metros (medir) Ter cinquenta quilos (pesar) 


O ve 


Ver a beleza do quadro (admirar). Ver os menores detalhes (observar). Ver pela fechadura (espiar) 


Que ouça quem tem ouvidos de ouvir: empregar a palavra certa para o 
contexto é exercício difícil. Dá trabalho. Exige atenção, cuidado, paciência. E 
pesquisa. Consultar o dicionário ajuda. E como! 


Fique com as 
palavras concretas 


Minha terra tem palmeiras/Onde canta o sabiá. 
Gonçalves Dias 


Há palavras mais específicas que outras. Gato siamês é mais singular do que 
gato; homem, mais do que animal; laranjeira, mais do que árvore; árvore, mais 
do que plantaou vegetal. Trabalhador é termo de sentido geral, muito amplo 
(engloba todas as criaturas que trabalham). Jornalista tem sentido mais 
restrito. Jornalista do SBT, mais ainda. Ao descrever uma cena de rua, você pode 


referir-se genericamente a transeuntes ou particularizar: homens, jovens, 
estudantes, alunos da escola normal. 

Escrever foi um período difícil constitui vagueza. Estive desempregado 
durante três meses é mais preciso, bem melhor. 

Não foi por acidente que Gonçalves Dias compôs: “Minha terra tem 
palmeiras Onde canta o sabiá”. Se tivesse dito “Minha terra tem árvores Onde 
canta o pássaro”, seus versos estariam enterrados com ele, ignorados de todos. 

Há jeitos de tornar concretos termos genéricos: 


O desempenho do Produto Interno Bruto no primeiro trimestre de 2004 pode ser comparado ao 
enfermo cuja febre baixou. A temperatura, que ultrapassava os quarenta graus, ameaçava 
provocar convulsões. Agora, chegou aos 39º. O quadro ainda é grave, mas vislumbra-se um 
começo de recuperação. Em 2003, o PIB encolheu 0,2%. Significa que o país andou para trás. 
Produziu menos riquezas, restringiu investimentos, diminuiu a oferta de postos de trabalho. A 
renda despencou e, com ela, o consumo de bens e serviços. Indústria e comércio amargaram o 
ano no vermelho” 

(Correio Braziliense). 


Viu? A comparação (desempenho do PIB à febre) e a citação de exemplos 
baixaram o nível de abstração do texto. O que significa andar pra trás? Significa 
produzir menos riquezas, restringir investimentos, diminuir a oferta de postos de 
trabalho. 


Há quem diga que jornalista não sabe fazer conta. Se soubesse, não seria 
jornalista. Por isso não se exige de quem escreve para jornal, revista, rádio ou 
tevê especialização em matemática, estatística ou economia. Basta o domínio das 
quatro operações algébricas. E, de quebra, uma dose de atenção e algum bom 
senso. 

Antes de cravar que um milhão de pessoas compareceram à Praça dos Três 
Poderes em Brasília, convém ligar o “desconfiômetro”. O Plano Piloto tem 400 
mil moradores. O Distrito Federal — incluído Plano Piloto e cidades satélites — 
abriga dois milhões de habitantes. Conclusão: um milhão de pessoas na Praça 
dos Três Poderes corresponde a dois Planos Pilotos e meio. Ou a meio Distrito 
Federal. É um despropósito. 

Números são conceitos abstratos. Tenha pena do leitor. Torne-os 
compreensíveis. Explique-os de modo a que tenham significado real para quem 
Iê. Boa receita é fazer comparações. Prêmio de R$ 42 milhões? Corresponde a 


eq 
Aula 06 - Felipe 


Como mencionei antes, a conjunção subordinativa geralmente leva o verbo para 
o subjuntivo. Porém, observe a mudança de sentido que ocorre se trocarmos um 
tempo indicativo por um subjuntivo. 


Ex: Alunos que estudam passam mais rápido. (indicativo>certeza) 
Ex: Alunos que estudem passam mais rápido. (subjuntivo>dúvida) 


Na primeira, o aluno estuda. Na segunda, talvez venham a estudar. 


Ex: Há quem comete maldade e não sabe dizer a verdade. (indicativo>certeza) 
Ex: Há quem cometa maldade e não saiba dizer a verdade. (subjuntivo>dúvida) 


Na primeira, alguém comete. Na segunda, talvez venham a cometer. 


18. (CESPE/UNB- TCE- 2015) - Adaptada. 


Embora a fiscalização de contas conste dos registros mais antigos. 


O emprego do modo subjuntivo na forma verbal "conste" depende 
sintaticamente da presença da conjunção "Embora". 


Comentários: 


O subjuntivo é modo que expressa dúvida e incerteza. Mas nem sempre que 
houver um verbo no subjuntivo poderemos afirmar que ele está ali para expressar 
essa ideia. Muitas vezes ele é exigência de uma conjunção. 


Ex: Ainda que doesse, tomou a injeção (A injeção foi tomada, não há dúvida; o 
modo subjuntivo está sendo usado por demanda da conjunção subordinativa 
“ainda que”. 


O mesmo ocorre na questão, a fiscalização de contas de fato constava dos 
registros antigos; o modo subjuntivo depende sintaticamente da presença da 
conjunção embora. Questão correta. 


19, (CESPE/UNB- TJ DF 2015) - Adaptada. 


Nesse sentido, a política de universalização do acesso à justiça deve contemplar 
dois eixos de atuação: o de proteção dos direitos violados (inclusive quando o órgão 
violador é o próprio Estado) e o de prevenção da violência, por meio do 
envolvimento da sociedade na formulação de uma política que assegure direitos e 
promova a paz. 
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176.923 salários mínimos de R$ 260. Ou 840 carros Vectra Elegance Sedan. Em 
Johanesburgo, na África do Sul, ocorrem 225.600 estupros por ano. O número 
significa um estupro a cada três minutos. 


Siga a regra: o específico é preferível ao genérico; o definido, ao vago; o 
concreto, ao abstrato. Busque variedade, propriedade e riqueza. Recuse 
monotonia, vagueza e indigência. 


Restrinja 
a entrada de adjetivos 


Corto adjetivos, advérbios e todo tipo de palavra 
que está lá só para fazer efeito. 
Georges Simenon 


Você sabia? Substantivo e adjetivo são quase sempre inimigos mortais. Um 
quer distância do outro. Para aproximá-los, só há um jeito. O adjetivo deve ser 
capaz de especificar melhor o substantivo. Em outras palavras: tornar o nome 
menos abrangente, mais preciso. 

Observe: 


6 Osalunos tiram boas notas. 


A frase diz que todos os alunos tiram boas notas. Não é isso? O adjetivo se 
encarrega de restringir o substantivo: 


6 Osalunos estudiosos tiram boas notas. 


Veja outros exemplos de adjetivos bem-vindos. Eles particularizam o objeto. 
Dão validade à informação: 


6 Compreiumo mesa redondo. 
Gostamos de paredes brancas 
João Marcelo tem cabelos loiros 
Dois atetas canadenses se destacaram nos Jogos Pan-Americanos. 


Por que redonda, brancas, loiro e canadenses mereceram banda de música e 
tapete vermelho? Porque prestam um senhor serviço à frase. Tornam o nome 
mais particular. Eu não comprei qualquer mesa, mas a mesa redonda. Não é de 
qualquer cor de parede que nós gostamos, mas da branca. 

O cabelo do João Marcelo poderia ser preto, castanho, ruivo, vermelho, 
verde. O adjetivo loiro manda as especulações plantar batata no asfalto. Os 
atletas poderiam ser brasileiros, cubanos, chilenos ou argentinos. Canadenses 
elimina as demais possibilidades. 


Há adjetivos que causam urticária ao substantivo. São os adjetivos-ônibus. 
Vazios, não acrescentam nenhuma informação ao substantivo. Ao contrário. 
Exprimem a opinião de quem escreve. São tão genéricos que podem se juntar a 
qualquer substantivo. 

É o caso de maravilhoso. João pode ser maravilhoso. A casa pode ser 
maravilhosa. O clima pode ser maravilhoso. A noite pode ser maravilhosa. Tudo 
pode ser maravilhoso. 

Conclusão: maravilhoso não informa nada. 

Mais exemplos de indesejados: Pessoa formidável, lição fantástica, Vestido 
bonito. 

Os adjetivos nada informam sobre o objeto. O que é clima maravilhoso? 
Quente? Chuvoso? Nublado? Depende do gosto do freguês. E pessoa 
formidável? E lição fantástica? Vestido bonito? Sei lá. 


Certos adjetivos associados a determinados substantivos formam chavões 
pela insistência do uso. Mas é fácil romper o casamento. Alguns exemplo: 


19 Calorosa recepção, caloroso obraço (recepção, abraço) 
Fortuna incalculável (valor aproximado?) 
Inflação galopante (índice?) 
Monstruoso congestionamento (quantos quilômetros?) 
Perda irreparável (perda) 
Prejuízos incalculáveis (valor aproximado?) 
Sonora vai (vaia) 
Vitória esmagadora (diga o número de votos ou a percentagem) 


Com os adjetivos, seja econômico como os mineiros, Moradores das Alterosas dão o seguinte 
conselho aos filhos: 


EN a no 
Deer 
ES o pr 

É isso. Escreva com a convicção de que no idioma só existem substantivos e 


verbos. As demais classes de palavras devem ser usadas com o cuidado do 
ourives e o pãodurismo do Tio Patinhas. 


Persiga a frase enxuta 


Ara das belas frases acabou. 
Theodor Fontane 


A língua se parece com as pessoas. É vaidosa que só. Adora ser enxutinha e 
ter tudo no lugar. Gordurinhas aqui e ali? Nem pensar. Bisturi nelas. O cirurgião 
plástico manda os excessos bater em retirada. 

Artigos indefinidos, pronomes possessivos, demonstrativos e indefinidos são 
alguns bicões que engrossam a fila dos candidatos à faca. Vamos a eles: 


a) Artigos indefinidos 


Um, uma, uns, umas devem ser usados com muito cuidado. Sabe por quê? 
Eles são inimigos do substantivo. Tiram-lhe a força. Tornam-no vago, impreciso, 
desmaiado. 

Ora, como as palavras mais importantes do texto são o substantivo e o verbo, 
não se pode maltratá-las. Manda o bom senso eliminar o inimigo. Fora, artigo 
indefinido! 


(9 O Ministério da Justiça aguarda (uma) verba suplementar para saldar a dívida. 
Na avaliação do governo, a greve contra a reforma da Previdência não terá folego para prosseguir por (um) 
longo período. Ciro Gomes deu (uma) entrevista agressiva à revista Época. Lula queria implantar (um) novo 
capitalismo no Brasil. Haverá (uma) renovação de 60% no Congresso 


É isso. As palavras, como os remédios, podem matar. O artigo indefinido é 
medicamento de tarja preta. Causa dependência. Erva daninha, em 99% das 
frases é gordura pura. Corte-o. Mas não pare nele. Há outros inimigos a serem 
eliminados sem piedade. 


b) Pronome possessivo 


Georges Simenon escrevia romances policiais pra lá de bons. O segredo: 
“Livro-me dos vocábulos que estão na frase só para enfeitar ou atrapalhar”. Um 
deles são os pronomes seu, sua. Eles parecem inofensivos. Mas tornam o 
enunciado ambíguo. A história a seguir exemplifica o estrago: 


(9 O presidente do banco estava preocupado com um jovem diretor que, depois de ter trabalhado algum tempo 
junto dele sem parar nem para almoçar, começou a ausentar-se ao meio-dia. Desconfiado, o chefão chamou 
um detetive privado lhe ordenou 
- Siga o diretor Duarte durante uma semana para ver se ele está fazendo algo errado. 

O detetive, depois de cumprir o que lhe havia sido pedido, informou: 

= O diretor Duarte sai normalmente ao meio-dia, pega o seu carro, vai à sua casa almoçar, namora a sua 
“mulher, uma um dos seus excelentes cubanos e regressa ao trabalho 

O presidente respirou aliviado e respondeu 

= Ah, bom, antes assim. Não há nada de mal nisso. Incomodado, o detetive perguntou: 

= Desculpe-me, senhor, mas posso tratá-lo por tu? 

- Sim, claro. 

= Então vou contar tudo de novo. O diretor Duarte sai normalmente ao meio-dia, pega o teu carro, vai à tua 
casa almoçar, namora a tua mulher, fuma um dos teus excelente cubanos e volta ao trabalho. 


Seu e sua referem-se a ele e a você. Daí a confusão. A mesma ambiguidade 
ocorre nesta passagem: 


9 O subprocurador-geral José Roberto Santoro encontrou-se com a senadora Roseana Sarney no aeroporto de 
Brasília. Durante o encontro, Santoro, que é um dos procuradores do caso Lumus, chegou a ensinar Roseana 
a utilizar alguns recursos do seu celular. 


De que celular? Da senadora? Do subprocurador-geral? Pode ser de uma ou 
de outro. O seu provocou a confusão. Sem ele, a frase ganha clareza: 


9 Durante o encontro, Santoro, que é um dos procuradores do caso Lunus, chegou a ensinar Roseana a 
utilizar alguns recursos do celular. 


Se quiser especificar de quem é o celular, os pronomes dele e dela resolvem: 


6 Durante o encontro, Santoro, que é um dos procuradores do caso Lunus, chegou a ensinar Roseana a 
utilizar alguns recursos do celular dele (ou dela 


Há vezes em que o pronome, sem função, vira um belo Antônio. Pau nele! 
(8 Noacidente, quebrou a sua perna direita, fraturou os seus dedos da mão esquerda, arranhou o seu rosto. 


Antes das partes do corpo, o possessivo não tem vez. Sem ele, a frase respira 
aliviada: 


(9 No acidente, quebrou a perna direito, fraturou os dedos da mão esquerda, arranhou o rosto 
Mais exemplos de inutilidade? Ei-los: 


6 No (seu) pronunciamento, Bush apoiou Israel, Antes de sair calçou os (seus) sapatos, estu a (sua) blusa e 
pôs os (seus) óculos. 


c) Pronome demonstrativo 


Pegue O jornal. Abra-o em qualquer página. Leia artigos, reportagens, 
editoriais. Lápis na mão, assinale os aqueles, aquelas e aquilos que aparecerem 
no caminho. A conclusão é inevitável. O artigo (o, a) e o demonstrativo (0, a), 
caíram em desuso. A turma os esqueceu. Em vez do discreto monossílabo, 
empanturra a frase com o trissílabo peso-pesad: 


9 Garetinho condena aqueles que o criticam. 
Garotinho condena os que o criticam. 
Garotinho condena quem o critica. 


69 Aquilo que é escrito sem esforço é ido sem prover 
O que é escrio sem esforço é lido sem prazer 


d) Pronome todos 


Ser claro é obrigação de quem escreve. O artigo definido se presta à confusão 
de significados. Dobre a atenção quando for usá-lo. Ao dizer “os candidatos 
fazem campanha”, englobam-se todos os candidatos. Se não são todos, o 
pequenino não tem vez: candidatos fazem campanha. 

Para quem sabe ler, pingo é letra. Se o artigo engloba, o pronome todos sobra 
em muitas situações. Corte-o sem pena: 


68 viu co teatro todos as terças-feiras. 
Vou ao teatro s terças-feiras. 


(6 Todos os alunos que saíram perderam a explicação. 
Os alunos que saíram perderam a explicação. 


Conclusão: o texto é louquinho por lipoaspiração. Ao escrever, leia a obra 


com cuidado. Depois, passe o motorzinho nas gorduras. Mande-as arder no 
mármore do inferno. 


Seja conciso 


Escrever é cortar. 
Marques Rebelo 


Cultivar a economia verbal sem prejuízo da completa e eficaz expressão do 
pensamento tem dupla vantagem. Uma: respeita a paciência do leitor. A outra: 
poupa tempo e espaço (bens pra lá de escassos no jornal, rádio e tevê).Conciso 
não significa lacônico, mas denso. Opõe-se a vago, impreciso, verborrágico. No 
estilo denso, cada palavra, cada frase, cada parágrafo devem estar impregnados 
de sentido. 

Eis algumas sugestões que contribuem para a concisão: 


Dispense, nas datas, os substantivos dia, mês e ano: em 20 de janeiro (não 
no dia 20 de janeiro); em dezembro (não no mês de dezembro); em 1995 
(não no ano de 1995). 


Substitua a locução adjetiva por adjetivo: material de guerra (material 


bélico); pessoa sem discrição (pessoa indiscreta); criança sem educação 
(criança mal-educada). 


Y Troque a oração adjetiva por nome: pessoa que se alimenta de verduras e 
legumes (vegetariana); homem que planta arroz (arrozicultor); criança que 
não sabe ler nem escrever (criança analfabeta). 


Y Corte que é, que foi, que era & Cia: A maior parte da população de 
Washington, que é a capital dos Estados Unidos, tem origem negra. A 

maior parte da população de Washington, a capital dos Estados Unidos, tem 
origem negra. 
Juscelino Kubitschek, que foi presidente do Brasil de 1956 a 1960, 
construiu Brasília, que é a capital do país. 
Juscelino Kubitschek, presidente do Brasil de 1956 a 1960, construiu 
Brasília, a capital do país. 


Y Reduza orações: 
Agora que expliquei o título, passo a escrever o livro. 
Explicado o título, passo a escrever o livro. 


Depois de redigir o texto, pensarei na legenda. 
Redigido o texto, pensarei na legenda. 


Y Elimine palavras ou expressões desnecessárias: decisão tomada no âmbito 

da diretoria (decisão da diretoria); trabalho de natureza temporária 
(trabalho temporário); problema de ordem emocional (problema 
emocional); curso em nível de pósgraduação (curso de pósgraduação); lei 
de alcance federal (ei federal); doença de característica sexual (doença 
sexual); casos de ocorrência (ocorrências); casos de atraso (atrasos). 


Y Substitua a locução verbo + substantivo pelo verbo: Fazer uma viagem 
(viajar). Fazer música (compor). Pôr as ideias em ordem (ordenar as 
idéias). Pôr moedas em circulação (emitir moedas). 


Quer exercitar-se? Então divirta-se com a última moda. É a LUT. As três 
letrinhas são as iniciais de Lição de Um Tema. Trata-se de grande desafio. Os 


profissionais da empresa devem ser capazes de explicar qualquer tarefa em um 
minuto. Não há discriminação. Todo assunto pode ser descrito em uma folha de 
papel. Entre texto e imagem, o recado deve ser dado em sessenta segundos. 

Os temas variam. Vão da instrução de como tirar papel embolado da 
impressora à técnica de manusear um equipamento. Passam pelas formas de 
preencher um formulário, redigir uma carta ou configurar um software. E 
chegam à apresentação de relatórios e reportagens. 

A tarefa exige poder de síntese, muiito treino e enorme pãodurismo. É como 
escrever um telegrama. A gente paga por palavra. Como o bolso é a parte mais 
sensível do corpo, a regra número 1 é cultivar a economia verbal. Prepare a 
tesoura. 

Eis o texto: 


9 Como todo mundo sabe, o estudante sempre deve tentar escrever suas redações diárias com substantivos 
fortes e verbos precisos. 


Se todo mundo sabe, não precisa dizer. Sem dizer, o texto fica assim: 
O O estudante sempre deve tentar escrever suas redações diárias com substantivos fortes e verbos precisos 


Os psicólogos são claros. Quem tenta não faz. Para ser afirmativo, deixe o 
verbinho pra lá. Cassado o murista, eis o resultado: 


O O estudante sempre deve escrever suas redações diárias com substantivos fortes e verbos precisos. 
Seguindo o conselho de Simenon, adjetivos e advérbios vão pras cucuias: 
O Oestudante deve escrever suas redações com substantivos e verbos. 


Dá pra economizar mais uns trocados? Dá. Dizendo a frase de outra forma, 
ganha-se um chopinho: 


O) Estudante escreva redações com substantivos e verbos. 


É isso. Prolixo designa verbosidade. Pronuncia-se prolikso. Aqui, é pro lixo 
mesmo. 


Corra atrás 
da frase harmoniosa 


Uma palavra posta fora do lugar 
estraga o pensamento mais bonito. 
Voltaire 


Não basta ser correto. O enunciado tem de agradar aos ouvidos. Um dos 
segredos está na combinação de palavras e frases. Umas devem conversar com 
as outras sem tropeços, ecos ou repetições. O resultado precisa soar bem. Descer 
redondo. É a harmonia. 


A harmonia não cai do céu nem salta do inferno. Há truques que permitem 
chegar a ela. Um deles: evitar as frases mancas. A oração tem sujeito, 
objeto, adjuntos e toda a parafernália que você conhece. A colocação deles 


é a chave do estilo harmonioso. Eis a receita: o termo mais curto - com 
menor número de sílabas — deve vir na frente do mais longo. 


Leia este período em voz alta: 


(9 No sóbado, fui ao shopping. Depois de borbolerear de loja em loja, entrei na livraria Lá, comprei vários 
livros de geografia e história da Brasil e um CD. 


Reparou? O enunciado parece manco. Dá a impressão de que lhe falta alguma 
coisa. Mas não falta. Ele está certinho da silva. A sensação de incompletude 
tem tudo que ver com o tamanho dos termos: 


6 Na livraria, comprei duas coisas. Uma: um cp. A outra: livros de geografia e história do Brasil. 
Na lei da harmonia, o curto vem na frente. No exemplo, vem atrás. Compare: 


(9 No sábado, fui co shopping. Depois de borboleear de loja em loja, entrei na livrario. Lá, comprei um ce 


várias livros de geografia e história do Brasil. 


Leia outro período em voz alta: 


(9 O Congresso Nacional votará na próxima semana em regime de urgência urgentissima o projeto. 


Manco, não? Compare-o com este: 


(9 O Congresso Nacional votará o projeto na próxima semana em regime de urgência urgentíssimo. 


Y 


Outro truque da harmonia é o mistério do três. Três é o número da 
Santíssima Trindade. Três são os lados do triângulo. Três são os poderes da 
República. Três é também técnica de estilo. Por alguma razão que nem 
Deus explica, o grupo de três itens exerce impressão poderosa sobre a 
mente. A ele ninguém resiste. 

“Cheguei, vi e venci”, gabou-se Júlio César. Abraham Lincoln seguiu a 
regra: “Governo do povo, pelo povo, para o povo”. Por isso, Montaigne não 
deixou por menos: “O estilo”, disse ele, “deve ter três virtudes: clareza, 
clareza, clareza”. 

Ao escrever, pense na mágica do três. Imagine três itens para agrupar. Não 
importa o assunto. Você vai descrever Brasília? A capital de JK é uma 
cidade planejada, moderna e com alto poder aquisitivo. 


A harmonia abomina os ecos. A rima, qualidade da poesia, constitui defeito 
da prosa. Releia seus textos, de preferência em voz alta, para verificar se 
ocorre repetição de sons iguais ou semelhantes: 


(9 tiouve muito confusão e provocação no reunião de representantes do Ceará e do Maranhão. 


Cruz-credo! Com tantos àos, dá pra fazer uma feijoada. Sem eco, a frase fica 


assim, pra lá de agradável: 


OO Houve mui provocação e tumulto no encontro de representante de Fortaleza e São Luís 


Outro exemplo: 


(9 O pano Real acabou com a inflação morrat 


Aula 06 - Fel 


No que se refere aos aspectos linguísticos do texto, julgue o próximo 
item. 

O uso do modo subjuntivo em “que assegure direitos e promova a paz 
indica que a ideia expressa nessas orações é uma possibilidade. 


Comentários: 


Os dois eixos em questão ainda não foram aplicados. Seus efeitos estão, pois, 
no campo ainda da possibilidade e da incerteza. Esse sentido é tipicamente 
expresso pelo modo subjuntivo, no caso da questão, no presente. Questão 
correta. 


20. (CESPE/UNB- MPU 2015) - Adaptada. 


Em outras palavras, o inquérito policial é um procedimento policial que tem por finalidade 
construir um lastro probatório mínimo, ensejando justa causa para que o titular da ação 
penal possa formar seu convencimento, a ovinio det, e, assim, instaurar a ação penal 
cabível, 


Julgue o item que se segue, a respeito das estruturas linguísticas do texto. 


A correção gramatical e a coerência do texto seriam preservadas, caso as formas verbais 
“possa formar” e “instaurar” fossem substituídas, respectivamente, por forme e instaure. 


Comentários: 


Nas locuções verbais, somente o verbo auxiliar se flexiona. Na questão, “possa” 
está no presente do subjuntivo e forma um paralelismo, pois está implicito antes 
de “informar”: possa formar e (possa) instaurar... Desse modo, não fere a 
coerência e a correção a substituição pelo verbo principal sozinho, no mesmo 
tempo e modo do verbo auxiliar da locução. O subjuntivo na locução também se 
deve pela presença da conjunção subordinativa integrante “que”. Assim, temos: 
“Para que possa formar/instaurar” equivale a “que formeyinstaure.” Apenas a 
locução desapareceu. Questão correta. 


21. (FCC- Técnico TRE RR/ 2015) 


(nem creio que venha a ter) 


O verbo flexionado nos mesmos tempo e modo em que se encontra o 
sublinhado acima está em: 


a)... que existam pássaros ... 
. que ele entendia . 
. o que lhes ensinam ... 
que assim se chama. 
- que uns dizem com voz rouca ... 
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O ouvido da gente não é lixeira. Vamos ao troca-troca: 


9 O Plano Real acabou com a inflação que mata a economia do trabalhador. 


Mais um: 


9 Origor do calor de Salvador lhe causava mais pavor. 


Pra fora, eco! 


O O foriecaior da capita baiana He emusava pânico 


O último: 


(6 O crescimento sem desenvolvimento pode implicar incremento do subdesenvolvimento 


Xô, coisa feia: 
6 Crescer sem preocupação com a desenvolvimento pode implicar mais atraso. 


Cuidado com as cacofonias. Às vezes, a última sílaba de uma palavra se 
junta à primeira de outra e forma novo vocábulo, soando mal aos ouvidos 
do leitor atento ou desavisado: por cada; uma mão; por razões, boca dela, 
por tal, por tais, por tão. 


“O que é escrito sem esforço é lido sem prazer”, dizia Samuel Johnson. O 
escritor inglês se referia sobretudo às repetições. O texto se parece à 


comida. Comer o mesmo prato todos os dias em todas as refeições é 
enjoativo. Há que variar os ingredientes e o preparo para manter o apetite. 


Existem repetições e repetições. Algumas se restringem à palavra. Outras, à 
estrutura. Ambas — se não forem propositais — causam um senhor estrago ao 
texto. Tornam-no monótono. Como sonífero, dão um sono... 

Variedade opõe-se a monotonia. Substantivos, verbos, conjunções, 
preposições, pronomes, aumentativos, diminutivos, superlativos escritos mais de 


uma vez no parágrafo (às vezes no texto) exigem providências. Uma delas: 
cortar vocábulos. Outra: usar sinônimos. Mais uma: mudar a frase. 

A propósito, vale o alerta do jornalista Eduardo Martins, autor do Manual de 
redação e estilo do jornal O Estado de S. Paulo: “Não transforme em 
preocupação obsessiva o receio de repetir palavras. Se você já usou hospital e 
estabelecimento, por exemplo, recorra novamente a um deles, caso o texto exija, 
nunca nosocômio”. 

Mais: cuidado com as repetições sofisticadas. Não inicie frases e parágrafos 
com estruturas iguais. Incluem-se aí os artigos, flexionados ou não. 

Veja exemplos: 


9 A escola pública deve, sem dúvida, ser laica. A integração secular é um valor a perseguir. As metas não 
podem, porém, er buscadas com o sacrifício da mais elementar das liberdades individuais — a de possuir 
uma individualidade e exprimi-la de forma pacífica. 


6 Ficaa sensação de que islamismo é sinônimo de exremismo e deve, portanto, ser extrpado. Subjaz aí uma 
visão problemática de democracia, na qual a tolerância e o respeito à diversidade se tornam valores menos 
importantes, Existe até o risco de a proposta produzir fetos inversos aos desejados. Privar muçulmanos de 
demonstrar sua identidade cultural nos espaços públicos pode levá-los a buscá-la em grupos que atuem à 
sombra do Estado, com maiores chances de pregações radicais 


(9 Um tema de grande relevância para a Embrapa e para a sociedade trata da quantidade de novos tipos de 
plantas lançadas pela empresa. Esse número passou de 55, em 2002, para 85, em 2003. Essas plantas, fruto 
de anos de pesquisa, são valorizadas por características como: maior produtividade, adaptação a condições 
específicas de clima e solo, resistência a doenças e pragas. 


Compare-os com parágrafos sem monotonia: 


(9 A polêmica está instalado. Tudo indica que a França poderá acatar a recomendação de uma comissão 
governamental de banir 0s símbolos religiosos nas escolas públicas. Embora abarque icones de todas as 
religiões, a medida foi concebida para evitar que garotas muçulmanas utilizem o véu. (Folha de S.Paulo) 


6 Esta éuma história curiosa, mos excepeional no Brasi. Aqui, no caso dos imigrantes, o choque cultural fi 
historicamente muito menor, o que não quer dizer que não tenham existido grupos estrangeiros dispostos a 
garantir sua autonomia no meio brasileiro, nem violências governamentais contra eles. Basta lembrar o 
caso das colônias alemãs no sul do país durante a década de 30, as medidas tomados contra os súditos do 


eixo, no curso da Segunda Guerra Mundial. (Boris Fausto) 


(9 Achinaéião boa assim para o Brasi? Então por que Lula não toma coragem e assina um acordo de live- 
comércio entre os dois países? Poderíamos vender ainda mais soja para lá. À soja brasileira é empregada 


pelos chineses sobretudo como ração para porcos e frangos. Em matéria de ração para porcos e frangos, 
não tememos a competição de ninguém. (Diogo Mainardi) 


A intercalação de frases longas e curtas afasta a soneira: 


O Na semana passado, em companhia dos ministros, governadores, parlamentares e empresários que 
compunham a comitiva do presidente Lula à China, lá estava ela, de novo Isaura, em pessoa. Ou melhor, 
Lucélia Santos. Talvez ela não cause mais nas ruas, depois de tantas visitas ao país, o mesmo tumulto que 
provocava vinte anos atrás. Mas o mito continua vivo a ponto de justificar nova empreitada no ramo da 
teledramaturgia, uma série com uma história de amor entre uma brasileira e um chinês. À série será filmada 
no Brasil e na China, e à Lucélia, claro, caberá o papel principal, Ela continua a namoradinha da China. 
(Roberto Pompeu de Toledo) 


A harmonia suplica: varie a estrutura de cada parágrafo do texto. Não inicie 
todos eles com a mesma classe gramatical. Vale o exemplo do artigo de Sílvio 
Queiroz publicado no Correio Braziliense de 1º.6.04: 


O astaresobfogo 


Silvio Queiroz 


AA dois meses de completar metade do mandato de quarro anos, o presidente da Colômbia, Álvaro Uribe, 
Joga rodada de fogo em três frentes simultâneas. Nas matas do sul do país, 17 mil homens do exército, com 
treinamento e assessoria direta dos Estados Unidos, avançam contra a retaguarda da guerrilha das Farc 
No extremo oposto do território, o governo estabelece zona de segurança para negociar o desarmamento de 
esquadrões paramilitares de diria, surgidos para combater os rebeldes à margem do exército. Na capital, 
Bogotá, Uribe batalha no Congresso por emenda constitucional que permita sua reeleição. 


A ofensiva militar, conduzida há dois meses sob pesado sigilo, é apresentada como a maior em 
quatro décadas de guerra. Tem como alvo o alto comando da guerrilha, encabeçado pelo 
lendário Manuel Marulanda, Tirofijo (tiro certo) para os amigos. Fundador das Farc, em 1964, 
guerrilheiro há meio século, Marulanda vive desmentindo a morte repetidamente anunciada, 
como aconteceu de novo esta semana. Como as próprias Fare, Tirofijo continua duro na queda. 


Neutralizar as Farc é um dos passos da estratégia de Uribe. O outro é desmobilizar 
efetivamente os dez mil paramilitares, ou o maior número possível. Uma vez desmontado o 
conflito — esse é o raciocínio do governo —, o caminho estaria aberto para erradicar as 
plantações de coca e a rede do tráfico, associada nos últimos anos aos grupos armados num 
comércio triangular que envolve drogas e armas. Mas dois anos parece pouco tempo para 
concluir o processo, daí a ofensiva política pela reeleição. 


Nas três frentes, porém, há armadilhas. O próprio governo americano, aliado de Uribe, receia 
que um acordo de paz dê impunidade aos paramilitares. Alguns são acusados de massacrar 
civis, outros de narcotráfico, inclusive com extradição pedida aos EUA. À ofensiva contra as 


Fare, batizada de Plano Patriota, custa caro e requer resultados visíveis o quanto antes. De 
preferência a captura ou morte de Marulanda e do alto comando rebelde. No Congresso, o 
perigo é uma tradição secular de politicagem e caciquismo que tem sufocado ou pervertido as 
tentativas de reforma política. 


“Jogando no tudo-ou-nada, Uribe se arrisca a ficar com a parte pior de cada aposta: guerra em 


escalada, esquadrões da morte impunes e legalizados e a metade final do mandato a ser 
cumprida sem horizonte político à vista. 


Busque a clareza 


O estilo deve ter três virtudes: clareza, clareza, clareza. 
Montaigne 


Escrever é verbo transitivo direto. O repórter escreve para o leitor. Quer que 
ele o entenda sem ambiguidades. Como diz Ínigo Dominguez, “uma frase 
jornalística tem de estar construída de tal forma que não só se entenda bem, mas 
que não se possa entender de outra forma”. Há jeitos de chegar lá. 


Aproxime termos e orações que se relacionem pelo sentido. A liberdade de 
colocação de termos na frase e orações no período encontra limites nas 
exigências da clareza e da coerência. A boa norma manda “amarrar” cada 
termo determinante ao respectivo termo determinado. 


(6) tiaveráum seminário internacional sobre Aids na Câmara dos Deputados 


O seminário se realizará na Câmara, mas a colocação do adjunto adverbial 
“na Câmara dos Deputados” junto do termo “Aids” leva a outra leitura: o 
seminário tratará da ocorrência de Aids na Câmara dos Deputados. Evita-se a 
ambiguidade aproximando o adjunto adverbial do termo a que se refere: 


(9 Na Cámara dos Deputados, haverá um seminário internacional sobre Aids. 


(9) Haverá, na Câmara dos Deputados, um seminário internacional sobre Aids 


Faça declarações claras. Dificultar a compreensão do texto é pôr uma pedra 
no caminho do leitor. Para que obrigá-lo a gastar tempo e energia na 


transposição do obstáculo? Facilite-lhe a passagem. Nas declarações 
longas, não o deixe ansioso. Identifique o autor sem demora — antes da 
citação ou depois da primeira frase: 


(8 Veni ensina: “É preciso escrever com a convicção de que só há duas palavras no idioma: o substantivo e 
o verbo. Ponhamo-nos em guarda contra s outras palavras” 


O “É preciso”, ensina Weill, “escrever com a convicção de que só existem duas palavras no idioma: o 
substantivo e o verbo. Ponhamo-nos em guarda contra as outras palavras.” 


Nas declarações curtas, a identificação do autor deve ser feita no começo ou 
no fim da fala: 


(6 “Toda questão tem dois lados”, escreveu Pigoras 


(9 Piágoras escreveu: “Toda questão tem dois lados 


Olho no verbo declarativo. Ele é tão importante que, em caso de troca, pode 
mudar à informação. Compare: 


66 ão mandei dinhero pra Suíço, disse Mou 
Não mandei dinheiro pra Suíça, insislu Malu. 
Não mandei dinheiro pra Suíça, alertou Maluf. 
Não mandei dinheiro pra Suíça, Ironizou Malu. 
Não mandei dinheiro pra Suíça, protestou Maluf. 
Não mandei dinheiro pra Suíça, mentiu Maluf 


O verbo declarativo tem uma função: 
palavra. Dizer — neutro, simples e direto —, costuma ser escolha acertada na 
maioria dos casos. Mas abusar dele, como de qualquer outra palavra, torna o 
texto frio e monótono. 

Generosa, a língua oferece pelo menos nove áreas semânticas de verbos que 
se prestam a mostrar quem disse o quê. São elas: 


indica o interlocutor que está com a 


« de dizer: afirmar, declarar 
« de perguntar: indagar, interrogar 
+ de responder: retrucar, replicar 
« de contestar: negar, objetar 

+ de concordar: assentir, anuir 


« de exclamar: gritar, bradar 
« de pedir: solicitar, rogar 

« de exortar: animar, aconselhar 
+ de ordenar: mandar, determinar 


Esses são os mais comuns, de sentido geral. Existem outros, muito 
explorados pela literatura. Além de indicar o falante, traduzem emoção e 
sentidos conotativos. É o caso de alertar, sussurrar, murmurar, balbuciar, 
estranhar, comentar, apelar, arriscar, consentir, aprovar, intervir, mentir, jurar, 
rosnar, berrar, propor, sugerir. 


Atenção ao queísmo. Há verbos alérgicos ao quê. É o caso de alertar (alerta- 
se alguém, mas não se alerta que); sussurrar (sussurra-se alguma coisa, mas não 
se sussurra que), apelar (apela-se para alguém ou alguma coisa, mas não se 
apela que), definir (define-se alguma coisa, mas não se define que), indicar 
(indica-se alguma coisa ou alguém, mas não se indica que). 


Na dúvida, consulte o dicionário de regência. Indiscreto, ele revela os 
segredos do verbo. 


Teste a 
legibilidade do texto 


Se lemos algo com dificuldade, o autor fracassou. 
Jorge Luis Borges 


Em grego, é hedone. Em português, hedonismo. Numa e noutra língua, o 
significado se mantém. É prazer. A sensação gostosa virou doutrina da filosofia. 
Segundo ela, o prazer deve ser considerado o objetivo principal dos atos 
humanos. 

Alguns concordam. Outros não. Mas uma coisa é certa. Ninguém gosta de 
sofrer. A regra vale para a leitura. Texto difícil não tem vez. E não é de hoje. 
Montaigne, no século xvi, disse com todas as letras: “Ao encontrar um trecho 
difícil, deixo o livro de lado”. Por quê? “A leitura é forma de felicidade”, 


respondeu ele. 

A observação não se restringe a livros. Engloba jornais, revistas, cartas 
comerciais, redações escolares, receitas de comida gostosa. Sem fisgar o leitor, 
adeus, emprego! Adeus, nota boa! Adeus, sobremesa dos deuses! Por isso, 
roguemos ao Senhor. Que Ele ilumine mentes, penas e teclados. E cada um faça 
a sua parte. 

Como avaliar o índice de dificuldade do escrito? O assunto começou a 
preocupar os americanos há uns sessenta anos. Pesquisas sobre a leitura do texto 
jornalístico despertaram o interesse de professores e alunos de várias 
universidades. Um dos resultados dos estudos foi o teste de legibilidade. Alberto 
Dines, então do Jornal do Brasil, adaptou-o para o português. 


Eis a receita: 


1. Conte as palavras do parágrafo. 
2. Conte as frases (cada frase termina por ponto). 

3. Divida o número de palavras pelo número de frases. Assim, você terá a média da palavra/frase 
do texto. 

4. Some a média da palavra/frase do texto com o número de polissílabos. 

5. Multiplique o resultado por 0,4 (média de letras da palavra na frase de língua portuguesa). 

6. O produto da multiplicação é o índice de legibilidade. 


Possíveis resultados: 


1a 7: história em quadrinhos 


8 a 10: excepcional 


1a 15: ótimo 


16 a 19: pequena dificuldade 


20 a 30: muito difícil 
31 a 40: linguagem técnica 
acima de 41: nebulosidade 


Testemos o parágrafo abaixo: 


(6 “Em boca fechada não entra mosca”, diz a vovó repressora. “Quem não erra perde a chance de acertar”, 
responde o neto sabido. Ele aprendeu que, nas organizações modernas, a competição é o primeiro 
mandamento. E, cada vez mais, impõe-se a necessidade de falar em público. Muitos servidores, porém, 
concordam com a vovó. Estremecem só de imaginar a hipótese de abrir a boca diante de uma plateia. Dizem 
que não nasceram para os refletores. Falta-lhes vocação. A ciência prova o contrário. Falar bem não é dom 
divino. Falar bem - como nadar bem, escrever bem, saltar bem - é habilidade. Exige treino. 


Confira: 


1. Palavras do parágrafo: 101 
2. Número de frases: 12 

3, Média da palavra-frase (101 dividido por 12): 8,41 
4.8,41 + 12 (número de polissílabos) = 20,41 
5.20,41x0,4=8,16 

Resultado: legibilidade excepcional 


Agora, avalie um texto seu. Pode ser uma carta, um artigo, uma reportagem. 
Antes de começar, lembre-se: aplique a receita de parágrafo em parágrafo. Se o 
resultado ficou acima de 15, abra o olho. Facilite a vida do leitor. Você tem dois 
caminhos. Um: diminua o tamanho das frases. O outro: mande algumas 
proparoxítonas dar umas voltinhas por aí. O melhor: abuse de ambos. 


Gêneros 
jornalísticos 


Há quem fale do prazer da escrita. Confesso que não tenho nenhum prazer. Para mim escrever é trabalho. 
José Saramago 


Poetas escrevem sonetos, haikais, redondilhas. Prosadores criam novelas, 
romances, contos. Na escrita, o conteúdo subordina-se à forma. O jornalismo 
não foge à regra. Existem estruturas consagradas para jornais, revistas, rádio e 
tevê. Longas reportagens e pequenas notas exigem estilos diferentes. As 
primeiras dão passagem a textos mais elaborados. As segundas, ao contrário, 
costumam ser diretas. Embora se originem do mesmo material bruto — a 
apuração do repórter — são distintas na apresentação. Cada uma tem lá as 
próprias especificidades. 

Conhecer de antemão o gênero que se vai produzir é meio caminho para 
escrever bem. Funciona como forma de bolo onde as informações assam e 
crescem. Pode parecer cruel para os corações dos que sonham com a 
independência da escrita, mas é real no mundo das redações. Os veículos 
impõem limitações. Nem sempre são restrições de mérito. Mas são sempre 
físicas — de tamanho e gênero. 

Há formas e formas de apresentação de textos. O nome com que são 
designados varia. Às vezes ganham apelidos irônicos. Reco, por exemplo, 
significa matéria com ar (“quem indica”) — recomendada pela direção. Sim, elas 
existem. Os repórteres as odeiam, mas, vira e mexe, alguém é escalado para uma 
delas. 

A forma define o tom do conteúdo. Perfis abrem espaço para linguagem 
casual e intimista. Reportagens sobre descobrimentos científicos exigem 
precisão e sobriedade. Artigo requer argumento para a defesa de um ponto de 
vista. Enfim, cada gênero pede um jeitinho de produção. Quer ver? 


Aula 06 - Felipe Luccas Rosas 


Comentários: 


Como dica para lembrar da conjugação de um verbo no subjuntivo, você deve 
pensar: “maria quer que eu. LA 

“Que venha a ter” é presente do subjuntivo, assim como “que existam”. Até a 
conjunção que ajuda a matar a questão! "Entendia” é pretérito imperfeito do 
indicativo; “ensinam”, “chama” e “dizem” estão no presente do indicativo. 
Gabarito letra A. 


“+ Pretérito imperfeito do subjuntivo: 


Levantar Beber Cair 
Eu se eu levantasse se eu bebesse se eu caísse 
Tu se tu levantasses se tu bebesses se tu caísses 
Ele se ele levantasse se ele bebesse se ele caísse 
Nós se nós levantássemos se nós bebêssemos se nós caissemos 
Vós se vós levantásseis se vós bebêsseis se vós caísseis 
Eles se eles levantassem se eles bebessem se eles caíssem 


” Denota ação posterior a outro fato na oração principal: 


Ex: Duvidei que minha vó bebesse tanta tequila. 
Ex: Gostaria que eles se levantassem. 


” Denota condição ou desejo: 


Ex: Se eu estudasse todo dia, passaria em qualquer prova. 


“+ Futuro do subjuntivo: 


Para ajudar a conjugação, pense: “quando eu 


Levantar Beber Cair 
Eu quando eu levantar quando eu beber quando eu cair 
Tu quando tu levantares quando tu beberes quando tu caíres 
Ele quando ele levantar quando ele beber quando ele cair 
Nós quando nós levantarmos quando nós bebermos quando nós cairmos 
Vós quando vós levantardes — quando vós beberdes quando vós cairdes 
Eles quando eles levantarem — quando eles beberem — quando eles cairem 


ao o. TDT 
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A força da notícia 


Quando um cachorro morde uma pessoa, isso não é notícia. 
Quando uma pessoa morde um cachorro, isso é notícia. 
Charles A. Dana 


Afinal, o que é notícia? Reúna mais de um jornalista para discutir o assunto e 
perceberá que não existe resposta consensual para a pergunta. Mas todos 
concordam que notícia é fato importante e inusitado. A avaliação sobre a 
importância esbarra na subjetividade dos editores. Não há como negar que, 
apesar da tão propalada objetividade da imprensa, a seleção e publicação das 
matérias seguem os critérios definidos pelos mandachuvas. 

Alguns teóricos fazem distinção entre notícia e reportagem. Notícia, para 
eles, é o fato que se esgota em si mesmo. Em geral, aparece em forma de 
pirâmide invertida porque a preocupação do repórter é reproduzir com fidelidade 
um acontecimento. Reportagem, ao contrário, apresenta várias faces do mesmo 
assunto. O texto abre espaço à criatividade do autor. 

Aqui, não se faz diferença entre notícia e reportagem. Reportagem sempre é 
notícia. O que varia é o tipo de reportagem — factual, especial ou em série. São 
formas diferentes de apresentar um fato. 


Reportagem factual 

O nome diz tudo — são textos que relatam um fato. Estão lá pormenores da 
notícia, declarações de entrevistados, dados estatísticos. Em essência, constituem 
trabalho descritivo. A maior parte do material publicado pelos jornais diários 
aparece nesse formato. Refere-se a acontecimentos do dia anterior ou a eventos 
prestes a vir à luz. 

Analise estes textos: 


(9 Protesto deixa três ônibus queimados em SC Três ônibus queimados durante a madrugada de ontem, outros 
dez com vidros estltaçados no final da tarde, trânsito complicado, terminais urbanos fechados, acessos 
interrompidos. Esse foi o saldo do terceiro dia de protestos de centenas de estudantes e usuários de 
transporte coletivo contra o reajuste médio de 15,6% nas tarifas dos coletivos em Florianópolis 


Por volta das 19h30 de ontem, a Polícia Militar teve o primeiro confronto com os estudantes no que definiu 
como empurra-empurra. Os manifestantes tentavam fechar, mais uma vez, um dos terminais urbanos que 
ficam no centro da cidade, e os policiais reagiram. Um estudante foi detido e liberado em seguida. (Folha de 
S. Paulo, 1.7.2004). 


O Agressão familiar em debate 
A violência contra a mulher será um dos principais temas da primeira Conferência Nacional de Políticas 
para Mulheres, que começa na próxima quinta-feira, no Clube do Exército, em Brasília. Delegados e 
representantes de grupos feministas de todo o país vão discutir formas de combate à agressão doméstica e 
familiar. Os debates servirão para fechar o texto de um projeto de le, que chegará ao Congreso até o fim 
dono 


O principal avanço da proposta, debatida desde abril pelos ministérios e organizações não-governamentais 
(oxcs), é a mudança de conceito do agressor doméstico, que deixa de ser somente o companheiro e passa a 
ser toda pessoa que mora na casa. (Correio Braziliense, 1.7.2004). 


Ambos os exemplos seguem o modelo factual de reportagem. Descrevem um 
fato em detalhes. O primeiro trata de acontecimento do dia anterior. O segundo, 
de evento futuro. Os dois respondem, logo na abertura, às seis perguntas 
essenciais do texto jornalístico. Seguem a estrutura de pirâmide invertida, em 
que as informações mais importantes aparecem primeiro. 

Na matéria da Folha, o repórter deixa muito clara a escolha ao explicar que 
ônibus incendiados e depredados, trânsito congestionado e terminais fechados 
são o “saldo” do conflito entre policiais e manifestantes. O resultado da notícia 
está no lead. O Correio Braziliense também se preocupou em destacar o assunto 
mais importante a ser debatido. Ambos os exemplos detalham, ao longo da 


reportagem, o conteúdo do lead. 
Veja, agora, este exemplo: 


O infies,mosnemtano 
A deputada Maria Lúcia (PM) é da base do governo. Mas ela é também candidata a prefeita de Belford 
Roxo, município da Baixada Fluminense. Maria Lúcia não votou a favor do salário mínimo de R$ 260. Nem 
esteve com o governo que su partido apoia nos temas relativos à reforma da Previdência. Na verdade, em 
145 votações de interesse do governo Lula na Câmara, Maria Lúcia só esteve ao lado do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva em 14,3% dos casos. “É complicado mesmo para candidatos a cargos eletivos estar 
com o governo em temas antipáticos como o do salário mínimo. A eleição toma-se uma dificuldade 
adicional”, observa o analista político Cristiano Noronha, da consultoria de análise política Arko Advice 


Cristiano observou o comportamento dos deputados e senadores que disputarão prefeituras municipais em 
outubro em 14 votações na Câmara e sete no Senado sobre temas da agenda de interesse do governo. O 
trabalho leva a algumas conclusões. Foram pouquíssimos os candidatos inteiramente fiéis ao governo, 
principalmente nas votações menos populares. Mas também não há nenhum candidato, mesmo nos partidos 
de oposição, que tenha sido inteiramente contrário aos interesses do governo Lula. (Correio Braziliense, 
137.204), 


Viu? O repórter recorreu à apresentação de um personagem (a deputada 
Maria Lúcia) para resumir a reportagem. Estratégia semelhante se observa nesta 
matéria: 


(9 Os dois quarteirões mais hnuosos des 
O painel na avenida República do Libano dá o tom do que será erguido no terreno de 3 mil metros 
quadrados: “Mansões suspensas”, diz o anúncio. Os 26 andares terão um apartamento cada um - a R$ 5 
milhões, o mais baratinho. Do outro lado, o edifício Altana, de 22 andares, mal saiu do chão e tem 
reservados os dúplex do 15. Até a cobertura, cujo preço é mantido em segredo, mas se estima chegar a RS 
10 milhões. 


Separados pela avenida Hélio Pellegrino, os empreendimentos fazem esquina com a avenida República do 
Líbano, um do lado de Moema e outro do lado da Vila Nova Conceição, dois dos bairros mais nobres da 
cidade, e têm o Parque do Ibirapuera a seus pés, do outro lado da avenida. Essa combinação fez das 
esquinas as mais luxuosas da cidade - para o mercado imobiliário, duas pérolas num mar de concreto. (O 
Estado de S. Paulo, 13.7.2004) 


Em vez de personagem, o jornalista optou por descrever os prédios que 
ocupam os quarteirões mais luxuosos de São Paulo. O que seria reportagem 
árida e chata, pois aborda nova tendência no mercado imobiliário paulistano, 
virou texto atraente sobre como vive a parcela endinheirada da cidade. Criativo, 
o repórter respondeu às seis perguntas fundamentais de uma reportagem sem 
apoiar-se no padrão clássico de lead. 

Conclusão: reportagens factuais também podem ser interessantes. 


A suíte 

Coberturas do dia a dia, as reportagens factuais dependem do desenrolar dos 
acontecimentos. As investigações sobre um crime que chamou a atenção da 
sociedade, por exemplo, podem demorar semanas para ser concluídas. Os jornais 
costumam acompanhar os detalhes do trabalho policial, publicando matérias 
diárias sobre assunto. Aí entra em cena figurinha carimbada nas redações — a 
suíte, mome das matérias que são sequências de outras. Elas trazem as 
consequências da primeira, desdobramentos, descobertas, repercussão pública. 

As suítes atualizam a notícia, mas também relembram o fato original. Muitas 
pessoas são leitoras esporádicas de jornais. Podem não estar familiarizadas com 
o novo escândalo da política ou com o último assassinato de gente famosa. O 
texto, portanto, precisa incluir informações do acontecimento-mãe. 

Observe este exemplo: 


6 srrliberia acusado de ter mandado matar Daniel 
O presidente do str (Supremo Tribunal Federal), ministro Nelson Jobim, livrou ontem da prisão o 
empresário Sérgio Gomes da Silva, que responde a processo criminal sob acusação de ser o mandante do 
assassinato do prefeito de Santo André, Celso Daniel (»1), em janeiro de 2002, 


Jobim concedeu liminar em habeas corpus movido pelo advogado de Gomes da Silva ao str. Ele considerou 
que não havia razão jurídica para a prisão preventiva, decretada pela Justiça de Itapecerica da Serra (st) 
em 10 de dezembro do ano passado. O empresário e ex-segurança foi denunciado por homicídio triplamente 
qualificado e estava preso desde 11 de dezembro de 2003. Ele nega ter praticado o crime, 


O primeiro parágrafo relata a notícia do dia anterior — a decisão do str de 
libertar Sérgio Gomes da Silva. Ao mesmo tempo, relembra a história do crime 
do qual ele é acusado. O fato original, o assassinato do prefeito de Santo André 
Celso Daniel, ocorreu há mais de dois anos. A matéria trouxe o passado de volta 
para explicar ao leitor a importância dada à liberação do empresário. Sem os 
detalhes, seria difícil saber quem é Sérgio Gomes da Silva. 


Antes de começar, responda à pergunta: o que aconteceu? Essa é a informação 
mais importante, a notícia. É por ela que você deve abrir o texto. Encontrada a 
notícia, responda às demais perguntas — quem, como, quando, onde e por que, 
nessa ordem. Elas são o núcleo do lead. 
* Use o recurso da pirâmide invertida, resumindo nas primeiras frases os acontecimentos 
centrais da história. 


- Busque aberturas criativas, sem esquecer o caráter informativo da reportagem. 
* Não encha linguiça. Você corre o risco de pôr o lead no pé. Em matéria factual, a 
demora em entrar no assunto afugenta o leitor nas primeiras linhas. Ele quer saber logo o 
que aconteceu. 

* Nos parágrafos seguintes, conte os pormenores das informações dadas no começo. 
Inclua declarações das pessoas envolvidas. 

* No final, mantenha alguma conexão com o início da matéria. É como fechar um 
círculo, com o leitor no epicentro da notícia outra vez. 


Reportagem especial 

Algumas notícias, pela importância, dimensão ou impacto, requerem 
tratamento especial. Costumam ser mais longas que as factuais e extrapolam os 
acontecimentos do dia anterior. Uma especial objetiva tratar com profundidade 
assunto específico, relevante e atemporal. Exige muita transpiração pelas horas 
consumidas na busca das melhores fontes, entrevistas e, não raro, o repórter tem 
de fazer viagens. E muito esforço na construção de texto capaz de apresentar as 
informações de tal forma que mantenha a atenção do leitor até o fim. 

A especial pede redação elaborada, fora dos padrões utilizados nas coberturas 
do dia a dia. De preferência, com descrições minuciosas e boa dose de emoção. 
No caso, o modelito o que-quemquando-onde-como-por que não tem vez. Pior: 
não há modelo pronto. Abre-se campo para talentos. Mas, como tudo em que o 
céu é o limite, apresenta riscos. 

Erros gramaticais doem nos ouvidos, informações incompletas ganham 
dimensão de catástrofe e a falta de encadeamento lógico das ideias desanima o 
leitor. Boas reportagens especiais são resultado da conjunção de apuração 
rigorosa e texto bem cuidado. Uma depende do outro. O volume de informações 
pode levar o repórter a perder o fio condutor da história, atrapalhar-se em 
detalhes irrelevantes e deixar a notícia escapar pelos dedos. 

A recíproca é verdadeira. Sem saber aonde chegar, o repórter perde tempo em 
apurações infrutíferas, ouve fontes erradas e até se excede nos personagens 
repetitivos. Ter claro o objetivo é o segredo para sair ileso do labirinto. 

Veja esta matéria, publicada na edição de 14.10.2003 do Correio Braziliense: 


O Quartaçfeira da semana passado, 18h12. Sentados em uma das mesas do badalado Bar Bedrock, na 
comereial da 204 Nore, dois rapazes de 26 anos tomam cerveja e batem papo. Dois clientes como tantos 
outros que, ao fim do expediente, aproveitam o final da tarde para curtir um happy hour, não fossem os 
nomes e os Cris: Antonio Novely Cardoso de Vilanova e Max Rogério Alves, Dois dos quatro rapazes de 
classe média e ata condenados a 14 anos de prisão em regime integralmente fechado por terem incendiado 
vivo o índio pataxó Galdino Jesus dos Santos, em abril de 1997. 


Os quatro rapazes receberam a sentença do Tribunal do Júri de Brasília em novembro de 2001. Meses 
depois, também por decisão da Justiça brasiliense, ganharam autorização para trabalhar e estudar fora das 
dependências do presídio da Papuda. Agraciados com um benefício raro entre presos condenados, os 
assassinos de Galdino acharam pouco. E se esbaldaram. 


Nos dois primeiros parágrafos, a repórter Ana D'Ângelo apresentou a 
história — denúncia de que os assassinos do índio Galdino, crime que horrorizou 
o país, gozavam de tratamento privilegiado na prisão. “Quando se escreve uma 
reportagem especial, com muitas informações”, ensina Ana, “não se pode perder 
a pauta de vista”. No caso, o objetivo era mostrar os privilégios que os rapazes 
recebiam na prisão. O resto era acessório. 

Ao longo do texto, dividido em várias retrancas, Ana descreveu de forma 
minuciosa a rotina de três dos assassinos do índio Galdino. Acompanhe este 
trecho: 


O Na quarta-feira passada, Antonio Novely e Max Rogério chegaram ao Bar Bedrock dirigindo os próprios 
carros. Max estava em um Astra preto 1999, registrado em nome do padrasto. Novely guiava um Uno azul 
escuro, comprado em seu nome. Novely também foi flagrado na noite seguinte falando em um telefone 
celular enquanto dirigia. Outro condenado, Eron Chaves, foi visto guiando um Golf 2.0 CLx vermelho, de 
placa sz 1998 e ano 1958. Tomás de Oliveira tirou recentemente carteira para guiar moto. 


Max e Eron ficaram até às 19h30 no Bedrock, na 204 Norte. Beberam pelo menos quatro cervejas. Depois 
foram embora guiando os carros. Max deveria ir para a faculdade, cujas aulas começam às 19h. No 
mínimo, chegou atrasado. 


Os quatro condenados pela morte do índio Galdino trabalham em órgãos públicos, em funções 
administrativos. Eron e Tomás despacham no prédio anexo do Ministério do Trabalho, na Esplanada dos 
Ministérios, na Coordenação de Documentação e Informação. Max está lotado na Companhia de 
“Abastecimento de Água e Esgoto de Brasília (Caesb). À Antonio Novely foi oferecida uma vaga no Hospital 
Regional da Asa Norte (Hran), especializado no tratamento de vítimas de queimaduras. 


A repórter fez um retrato sem adjetivos ou julgamentos, só apresentou fatos 
da realidade carcerária brasileira. “Quis mostrar que, no Brasil, ricos e pobres 
recebem tratamento diferenciado da Justiça”, diz ela. 

Ana D'Ângelo é especialista em reportagens investigativas, espécie de 
subdivisão das reportagens especiais. Esse tipo de trabalho exige apuração 
delicada e longa. Objetiva escancarar algo que alguém — em geral, do poder 
público — gostaria de manter em segredo. Enquadram-se nessa categoria as 
denúncia de corrupção na distribuição e uso de verbas públicas, por exemplo. 
Concluída com êxito, a reportagem investigativa traz prestígio ao profissional, 
dá credibilidade aos veículos de comunicação e contribui para o aprimoramento 
da democracia. 

Tão valorizadas quanto as reportagens investigativas são as de caráter 
humano, nas quais se descrevem os acontecimentos sob o prisma das pessoas 


que os viveram. Aí, a sensibilidade do autor substitui a frieza da apuração. A 
emoção sobrepõe-se aos dados. O jornalista não conta uma história. Os 
personagens o fazem. Em agosto de 1995, quando a explosão da primeira bomba 
atômica do mundo completou cinquenta anos, Veja publicou reportagem de 
dezenove páginas assinada pelo jornalista Roberto Pompeu de Toledo chamada 
“Memórias dos filhos do clarão”, relato pungente dos sobreviventes dos ataques 
a Hiroshima e Nagasaki sobre aqueles dias de inferno. 
Vale a pena ler este trecho: 


(9 Um flash de luz, um monumental flash, e depois um estrondo, eis, em resumo, o que é a explosão de uma 
bomba atômica. O jovem oficial militar Takashi Morita descera havia cinco minutos de um bonde, em 
Hiroshima, e caminhava pela rua, naquela manhã, quando sentiu um calor nas costas. Foi jogado longe, 
acredita que a uns 10 metros, e perdeu o quepe. O que será que acontecera? O Exército mantinha ali perto 
uma fábrica de pólvora, e ele pensou: “A fábrica deve ter explodido”. O menino Noboru Shigemichi, de 10 
aros, estava na escola. O prédio desabou. Ele ficou soterrado entre os escombros e achou que ia morrer. 
Pensou: “Coma é que um homem morre? Em que ordem acontecem as coisas?” 


A senhora Fumiko Furuya, de 23 anos, estava sozinha em casa, deitada na cama, e de repente notou - coisa 
extraordinária — que o “shoji” de seu quarto, a divisória de papel que os japoneses usam para separar 
ambientes internos, estava pegando fogo. Pensou: “Precisa apagar esse fogo” e foi à cozinha apanhar um 
balde com água. 


Os 50 anos de Hiroshima marcam também os 50 anos da era atômica no mundo. Esta nasce no momento 
mesma em que explode sobre a cidade aquela bomba de formato cilíndrico, medindo três metros de 
comprimento por 70 centímetros de diâmetro, pesando quatro toneladas e apelidada de “Litile Boy”. Então 
temos que, na casa da senhora Fumiko, no momento zero da era atômica, uma pessoa tenta contornar o 
novo problema tendo como arma um balde d'água. Foi inttil. Quando ela voltou ao quarto, o shoji tinha 
virado cinza. 


Enquanto Ana D'Ângelo optou por estrutura de texto clássica, Roberto 
Pompeu de Toledo seguiu caminho inverso, enveredando pela literatura. 
Assuntos diferentes requerem tratamentos diferentes. Assim são as especiais: 
especiais. Não têm modelo pronto, não seguem padrões linguísticos nem 
obedecem a regras de estilo. 


Como escrever uma reportagem especial? 
« Tenha sempre em mente o objetivo principal da matéria. Ele é o fio condutor 
da apresentação das informações. 

« Planeje o texto, prevendo a divisão do conteúdo em retrancas. Cada uma deve abordar 

tema específico. 

« Detenha-se na abertura. A apresentação da reportagem deve ser ampla o suficiente para 


fazer referência aos assuntos das demais retrancas. 
+ Capriche no lead. Ele deve ser um resumo da matéria, impactante e forte, para que o 
leitor não abandone o texto em seguida. 

« Escolha uma forma de condução da narrativa. Você pode contar a história por meio de 
personagens. Ou seguir a ordem cronológica dos acontecimentos. Há ainda o artifício de 
começar pelo fim. 

* Crie subtítulos para dividir os assuntos, introduzir novos temas e dar tempo para 
respirar. 

* Defina o final antes de começar. Conclua com uma informação tão forte quanto a do 
início. O leitor ficará com a sensação de que valeu a pena ter lido todo o texto. 


Declaração é notícia 


Uma pergunta pode ser mais importante do que qualquer 
resposta. 


Waleyr Carrasco 


A entrevista pingue-pongue 

O exemplo brasileiro mais famoso de entrevista pingue-pongue é o da revista 
Veja, chamado de amarelas — referência à cor das páginas em que é publicada. À 
primeira vista, o trabalho parece fácil. Basta ligar o gravador, fazer as perguntas 
e degravar a fita depois. Grande engano. Tratase de um dos gêneros mais difíceis 
de produzir e escrever. 


Quem? 

A primeira dificuldade é a escolha do entrevistado. A lista de empecilhos 
equivale à distância entre a Terra e a Lua. Não pode ser uma personalidade 
óbvia, que fala a torto e a direito. O arroz de festa enfraquece a reportagem. 
Quanto menos aparecer em público, o que dará caráter de exclusividade à 
matéria, melhor. As declarações também não podem ser óbvias. Um ministro de 
Lula defenderia o presidente da República. Não vale. Pareceria release de 
assessoria de imprensa do Palácio do Planalto. Ministros e aliados só devem ser 
considerados se forem capazes de fazer análises e emitir opiniões isentas de 
paixões sobre o governo que representam. Nunca se espera que critiquem o 
chefe, mas não custa nada ao repórter esforçar-se por arrancar opiniões sinceras. 
Aí a entrevista vale mais ainda. Como se diz nas redações, ficaria “saborosa”. 
Por se tratar de perguntas e respostas, o filé mignon das entrevistas são as 
declarações. O entrevistado deve ter o que dizer e suas opiniões precisam da 
força do inusitado ou da surpresa. Devem conter revelações ou abordagens 
inéditas de um assunto recorrente. Entrevistados evasivos, escorregadios, que 
falam sem dar nome aos bois, resultam chatos e inócuos. Publicá-los não faz 
falta nenhuma no jornal. Gastam-se papel e espaço precioso à toa. 


O quê 

Preparar as perguntas certas desafia qualquer repórter. Só se conseguem bons 
resultados somando-se dois elementos — conhecimento prévio da fonte e intuição 
aguçada. O primeiro está nos arquivos de jornais e bibliotecas. Já o segundo... 
bem, o segundo requer talento natural para deixar o entrevistado tão à vontade a 
ponto de esquecer que há um gravador ligado na escrivaninha do escritório ou na 


IGuÊs — POLÍCIA RO! 


Aula 06 — Felipe 


” Denota ação eventual ou hipotética no futuro: 


Ex: Quando você me pagar, eu entregarei o produto. 
Ex: “Se eu quiser falar com Deus, tenho que ficar a sós” 


Futuro do Subjuntivo X Infinitivo 


Cuidado para não confundir o futuro do subjuntivo com o infinitivo, pois, em 
muitos verbos, a terminação é idêntica. Veja: 


Ex: Quando eu entregar o trabalho, ficarei tranquilo. (futuro do subjuntivo) 

Ex: Para entregar o trabalho, faço horas extras. (infinitivo) 

Para distinguir um do outro, deve-se observar o contexto. Ressalto que o futuro 
do subjuntivo tem ideia de possibilidade/hipótese futura e geralmente vem 
apoiado numa conjunção “quando/se”. O infinitivo geralmente vem após uma 
preposição. 

Porém, o macete para fazer essa diferenciação imediatamente é trocar por um 
verbo que tenha infinitivo diferente do futuro do subjuntivo. Troque pelo verbo 
fazer: 


Ex: Quando eu entregar (fizer) o trabalho, ficarei tranquilo. (futuro do subjuntivo) 


Ex: Para entregar (fazer) o trabalho, faço horas extras. (infinitivo) 


; 
eg 
CONFUNDA! 


Propor (Infinitivo) X Propuser (futuro do subjuntivo) 
Entreter (Infinitivo) X Entretiver (futuro do subjuntivo) 
Ver (Infinitivo) X Vir (futuro do subjuntivo) 
Vir (Infinitivo) X Vier (futuro do subjuntivo) 


Essa diferença vale para os verbos derivados de por, ter, ver e vir!! 
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mesinha de centro da sala. Requer coragem e sensibilidade para fazer perguntas 
constrangedoras sem constranger o interlocutor. Exige concentração absoluta nas 
respostas e habilidade mental para formular questões cada vez mais intensas e 
intimistas. É exaustivo. 


Não confie no gravador. Nem mesmo nos modernos, digitais. Anote as 
declarações. Esteja preparado para a possibilidade de a gravação estar 
comprometida, com ruídos ou inaudível. Trapezistas experientes trabalham 

com rede de proteção. Jornalistas também. 


Vá com calma na hora do tome lá dá cá. Prepare pauta escrita com as 
perguntas. Comece pelos temas mais amenos. Sentindo-se seguro em tratar de 
temas de pouca relevância, o entrevistado se solta e relaxa as defesas preparados 
antes do encontro com o jornalista. Sim, a fonte chegará com respostas na ponta 
da língua e a definição clara dos limites sobre o que pode e o que não pode 
revelar. Cabe ao repórter, com jeitinho, desmontar a barreira. Portanto, apesar da 
pauta, não se atenha a ela. Abandone-a se perceber espaço para investidas 
ousadas. Boas perguntas estão embutidas nas próprias respostas. Aproveite as 
oportunidades. 

Às vezes, não dá tempo para preparação. No mundo dos jornais diários, o 
repórter pode ser deslocado para entrevistar alguém de uma hora para outra. 
Plantões de fim de semana e feriados são propícios para isso. Os jornalistas 
costumam estar à disposição para cobertura de qualquer tema, mesmo os pouco 
relacionados com sua área de atuação. Bate o desespero. Adeus, pesquisa aos 
arquivos e à biografia do dito-cujo. É o que se chama cair de paraquedas num 
assunto sem conhecimento prévio. Tremenda saia justa. Fazer o quê? 


Como? 

Edite o texto. Quem disse que entrevista de pergunta e resposta não exige 
esforço na hora de escrever? Metade da qualidade do trabalho está na edição. O 
que se obtém com a conversa entre jornalista e fonte é material bruto, carente de 
lapidação. A entrevista foi e voltou sobre vários assuntos, pulou de um tema para 
outro sem conexão aparente e abordou questões alheias à pauta. Organizar o 
material, dando-lhe forma lógica sem alterar o sentido das palavras da fonte, 
demanda horas de suor. 


Nunca haverá espaço suficiente para publicar uma entrevista de duas horas 
na íntegra. Muita coisa será excluída. Que sobre o melhor. Não se acanhe em 
editar as declarações. A fonte tende a ser coloquial, comete erros linguísticos e 
repete-se. Acerte a construção gramatical, tire exageros e observações paralelas 
ao assunto principal. Encurte as frases, deixando-as diretas e incisivas. Crie 
perguntas e divida as respostas para dar clareza às ideias. Sobretudo, enxugue o 
texto. Fique apenas com o coração das informações. A fonte agradecerá. O leitor 
também. 


Ao escrever as perguntas, use tratamento formal para se dirigir ao 
entrevistado. Senhor ou senhora basta. 


A transcrição das declarações na integra deve ser feita com parcimônia. Serve 
para mostrar ao leitor o estilo de linguagem do entrevistado, cacoetes, sotaques 
ou ironias. Dosada, acrescenta sonoridade à expressão e personalidade ao 
entrevistado. O repórter Ricardo Valladares acertou a mão na entrevista com 
Suzana Vieira, publicada pela revista Veja em maio de 2003. Ele incluiu três 
vezes, em três páginas, a expressão “meu bem”, utilizada pela atriz para encerrar 
as falas. Ficou assim: 


Veja — A idéia de seu marido vir a se interessar por uma mulher mais 
jovem a preocupa? 

Suzana — Ele se interessou por mim, meu bem. Acho que, se um dia 
meu casamento entrar em crise, não vai ser pela diferença de idade 
Veja — É mal-humorada no trabalho? Suzana — Não. Aliás, 
dificilmente fico mal-humorada (... 
sou louca, meu bem. 

Veja — Um salário como o seu garante um ótimo padrão de vida. 
Como usa o seu dinheiro? 


. Eu me faço respeitar, mas não 


Suzana — Eu tenho um belo apartamento em Botafogo, no Rio de 


Janeiro, uma bela casa de verão, um belo carro importado. Mas não 
sou de ostentar. Também faço um pouco de caridade (...) Assim como 
existem os invejosos, existem aquelas pessoas que acham que os 
artistas têm de ser santos. Nunca fui santa, meu bem. 


A expressão coloquial, espalhada pelo texto, reproduz o jeito de Suzana 
Vieira falar. Faz o leitor “ouvir” as declarações, associando o texto à imagem da 
atriz na televisão. Recursos como esse enriquecem a entrevista. Usados em 
demasia, porém, sujam o texto e atrapalham a leitura. 


Gente é notícia 


Para aparecerem nos jornais, 
há assassinos que assassinam. 
Eça de Queiroz 


Perfil 

Ao contrário das pingue-pongue, perfis tratam da personalidade de alguém. 
Contam histórias de vida, preferências pessoais, hobbies e idiossincrasias. 
Preocupam-se com a intimidade do entrevistado e com aspectos pouco 
conhecidos de sua trajetória profissional. Opiniões são importantes, mas não 
constituem o núcleo do trabalho. Perfis até prescindem de longas entrevistas. 
Declarações de outras pessoas sobre o personagem ganham destaque. Amigos, 
adversários, inimigos, concorrentes, parentes, filhos, pais, chefes, subordinados, 
todos podem acrescentar detalhes esquecidos ou despercebidos, revelar manias e 
contar bastidores das passagens relevantes dos perfilados. Perfis não servem para 
agradar, mas para revelar. 

Há os perfis biográficos, apresentados pelos jornais quando alguém toma 
posse em um cargo ou recebe prêmio importante. Nesses casos, assessorias de 
imprensa se encarregam de divulgar dados sobre a vida profissional do 
personagem. Incluem lugar de nascimento, postos ocupados anteriormente, 
outros prêmios recebidos, projetos realizados. Trabalho burocrático, objetiva 
apresentar a pessoa com quem o leitor conviverá dali pra frente. 

Mais: na reportagem-perfil, entra em campo o olhar do repórter. Ele ocupa a 
maior parte do tempo de apuração vendo e ouvindo. De perto, poderá constatar 
as reações do personagem em momentos de tensão, de nervosismo. Presenciar 
cenas emocionantes. Ou anotar expressões de linguagem usadas com frequência 
— palavrões, tratamentos carinhosos, erros gramaticais, regionalismos. Ou assistir 
a reuniões decisivas, acompanhar a chegada de notícias inesperadas e detectar 
frustrações. Testemunha privilegiada, dará ao leitor informações de 
primeiríssima mão. 

Perfis não são biografias autorizadas. Aliás, não são nem biografias. Ao 
contrário. Biografias encontram-se em documentos oficiais e narrativas 
curriculares. Numa reportagem-perfil espera-se encontrar as informações que as 
biografias escondem. Na entrevista pingue-pongue, o fio condutor é o próprio 
entrevistado. No perfil, é o repórter. Ele deve passar semanas — meses, se 
possível — acompanhando o personagem. 

A jornalista Neuza Sanches gastou um mês e meio de trabalho para construir 
um perfil da apresentadora Xuxa, publicado pela revista Veja em 1997. Durante 


vinte dias, quase morou na casa da apresentadora, no Rio de Janeiro. Nos 
primeiros encontros, chegava de manhã e só ia embora de madrugada. Depois, 
passou algumas noites por lá. Na época, Xuxa era o maior fenômeno de público 
na televisão brasileira entre crianças e adolescentes. 

Xuxa concordou em abrir as portas da casa e do coração. Mas há exemplos 
em que o perfilado odeia a imprensa. Nesses casos extremos, come-se pelas 
bordas. Ou seja, acompanha-se a criatura à distância. O repórter poderá assistir 
ao show de um artista na plateia, frequentar o mesmo restaurante — e checar com 
o garçom, mais tarde, o valor da gorjeta — esperá-lo na saída de casa, entrevistar 
o cabeleireiro, conversar com a camareira do hotel, falar com ex-namoradas. A 
apuração dará mais trabalho, mas o resultado surpreende. É provável que seja 
mais interessante que uma conversa com o próprio personagem. 


Evite usar o gravador. Em perfis, não há a necessidade de transcrição literal de declarações. O gravador mais 
atrapalha do que ajuda. Inibe o personagem. Tira-lhe a espontaneidade para fazer confidências. Anote o que 
viu e ouviu assim que tiver um momento de solidão. 


Parte dos profissionais entende que um bom perfil dispensa entrevista com o 
personagem. Foi o jornalista norte-americano Gay Talese, hoje com 71 anos, que 
tornou popular a reportagem-perfil sem ouvir a vedete do trabalho. Em 1966, 
publicou um perfil do cantor Frank Sinatra na revista Esquire. Passou meses 
tentando falar com ele, mas o astro sempre tinha uma desculpa para escapar. Gay 
Talese desistiu e passou a assistir a todos os shows do cantor, a persegui-lo em 
restaurantes e festas depois das apresentações e a falar com pessoas a seu redor. 
A matéria, “Sinatra está gripado”, conta o desespero, atordoamento e confusão 
que se instalava na equipe do cantor a cada espirro seu. 

Eis os três primeiros parágrafos: 


(9 Frank Sinatra, segurando um copo de Bourbon numa mão e um cigarro na outra, estava num canto escuro 
do balcão entre duas loiras atraentes, mas já um tanto passadas, que esperavam ouvir alguma palavra dele 
Mas ele não dizia nada; passara boa parte da noite calado; só que agora, naquele clube particular em 
Beverly Hil, parecia ainda mais distante ando, através da fumaça e da meia-luz, um largo salão depois 
do balcão, onde dezenas de casais se espremiam em volta de pequenas mesas ou dançavam no meio da pista 
ao som trepidante do folk rock que vinha do estéreo. As duas loiras sabiam, como também sabiam os quatro 
amigos de Sinatra que estavam por perto, que não era boa ideia forçar uma conversa com ele quando ele 
mergulhava num Silêncio soturno, disposição nada rara em Sinatra naquela primeira semana de novembro, 
um mês antes de seu quinquagésimo aniversário 


Sinatra estava fazendo um filme que agora o aborrecia e não via a hora de terminá-lo; estava 
cansado de toda a falação da imprensa sobre seu namoro com Mia Farrow, então com vinte 
anos, que aliás não deu as caras naquela noite; estava furioso com um documentário da rede de 
televisão Cas sobre a vida dele, que iria ao ar dentro de duas semanas e que, segundo se dizia, 
invadia a sua privacidade e chegava a especular sobre suas ligações com os chefes da máfia; 
estava preocupado com sua atuação num especial da NSC intitulado Sinatra — um homem e sua 
música, no qual ele teria de cantar dezoito canções com uma voz que, naquela ocasião, poucas 
noites antes do início das gravações, estava debilitada, dolorida e insegura. Sinatra estava 
doente. Padecia de uma doença tão comum que a maioria das pessoas a considerava banal. 
Mas quando acontece com Sinatra, ela o mergulha num estado de angústia, de profunda 
depressão, pânico e até fúria. Frank Sinatra está resfriado. 


Sinatra resfriado é Picasso sem tinta, Ferrari sem combustível — só que pior. Porque um 
resfriado comum despoja Sinatra de uma jóia que não dá para pôr no seguro — a voz dele — , 
mina as bases de sua confiança e afeta não apenas seu estado psicológico, mas parece provocar 
também uma espécie de contaminação psicossomática que alcança dezenas de pessoas que 
trabalham para ele, bebem com ele, gostam dele, pessoas cujo bem-estar e estabilidade 
dependem dele. Um Sinatra resfriado pode, em pequena escala, emitir vibrações que interferem 
na indústria do entretenimento e mais além, da mesma forma que a súbita doença de um 
presidente dos Estados Unidos pode abalar a economia do país. 


O trabalho tornou-se um marco na história da imprensa. Identificado com o 
Novo Jornalismo norte-americano, corrente na qual se misturam notícias e 
literatura e da qual faz parte também o escritor Tom Wolf, Gay Talese escreveu, 
no final da década de 80, outra reportagem contando os bastidores da apuração 
do perfil histórico de Frank Sinatra. Publicado pela revista New Yorker, 
chamava-se “Como não entrevistar Sinatra”. Desde o trabalho original de 1966, 
as redações perceberam que bons perfis dependem mais do repórter que do 
personagem. Gay Talese criou paradigmas para reportagensperfis que estão em 
vigor até hoje. 
Para escrever perfis: 
+ Evite adjetivos, Use descrições minuciosas da pessoa, do local onde vive, das roupas. O próprio leitor 
construirá a imagem do personagem mentalmente. 
+ Prefira linguagem coloquial, o mais próximo possível da maneira de falar do personagem. Palavras 
sofisticadas na boca de pessoas humildes soam falso. 

+ Corrija erros gramatical, a não ser nos casos em que o texto reproduz a linguagem incoreta dos personagens No caso, 


escolha estruturas muito simples. Se alguém disser “nóis vai”, não há mal algum em escrever “nós vamos” ou “a gente 
vai”. Mas passar o original para “nós consideramos ir” é demais. 


Personagem 

Na virada do ano de 1988 para 1989, Veja incumbiu uma repórter de 
encontrar uma agulha num palheiro. Era o primeiro ano em vigor da nova 
Constituição. Como nenhuma outra antes, a Carta garantia muitos direitos 
sociais, e a revista pretendia mostrar o início de uma fase na história brasileira. 
Para ilustrar o momento, ela teria de encontrar um bebê nascido no dia 1º de 
janeiro, já sob as garantias da nova Constituição. Se fosse só isso, seria fácil 
Mas a mãe deveria estar em licençamaternidade de quatro meses, e o pai, em 
licençapaternidade — duas novidades incluídas na vida brasileira. 

A repórter e o fotógrafo foram a um dos hospitais públicos de São Paulo. 
Muitos bebês haviam nascido ali no primeiro dia do ano, mas apenas um com as 
características exigidas pela revista. Família pobre, a mãe estava sozinha com o 
filho no hospital. A hora de visita, quando o pai chegaria, estava distante. lam 
produzir a foto assim mesmo, quando o fotógrafo chamou a repórter num 
cantinho do quarto coletivo, com quatro camas. Mais experiente e conhecedor da 
forma de pensar e trabalhar em Veja, ele alertou: 

— Não dá. É tudo muito feio, o hospital, as roupas, a família. A mãe está com 
cara de sofrimento, nem sabe direito se vai ter licençamaternidade. A revista 
quer uma coisa pra cima, com gente bonita e feliz. Vamos procurar em outro 
lugar. 

O outro lugar era um hospital privado. É sempre mais difícil entrar nesses 
lugares e fotografar as pessoas. Gente rica não gosta de se expor e sabe que pode 
se recusar a dar entrevista e não deixar-se fotografar. Pobres não costumam 
reclamar, não perguntam as razões da foto, não têm noção dos direitos. Por isso, 
são usados com frequência pelos jornalistas quando precisam de personagens 
complicados para ilustrar as matérias. 

Mas, naquele dia, como se tratava de acontecimento feliz para qualquer 
família, encontraram os personagens ideais para a reportagem. Gêmeos! Papai e 
mamãe, orgulhosos, desfrutando dos direitos que a Constituição lhes garantia, 
concordaram em falar e posar para a foto com os pimpolhos no colo. A foto 
abriu a edição de Brasil daquela semana e toda a apuração da jornalista ficou 
resumida à legenda. 

Personagens de matérias são assim — exemplos concretos do que está escrito 


na reportagem. Incluí-los no texto humaniza uma descrição fria, dá nome, 
endereço e identidade a um acontecimento. 


Para chegar a bons personagens, é preciso encontrar muitos e descartar a 
metade. Apure os detalhes das histórias de todos como se fossem 
imprescindíveis. Mas inclua na matéria só os mais representativos. 


Em algumas reportagens, os personagens assumem papel tão central que os 
depoimentos são apresentados em primeira pessoa. Na edição de 26.4.2004, a 
revista Época publicou matéria sobre as acusações de estupro de sete meninas 
menores de 14 anos contra o prefeito da cidade de Goiás, Boadyr Veloso. O 
prefeito escapou da condenação, diz a notícia, ao apresentar as sete certidões de 
casamento das vitimas. Uma delas, Rosilma dos Santos, deu este depoimento à 
Época: 


(9 Foiele,Boadyr Veloso, que tirou a minha virgindade, Eu tinha 11 anos. À gente chamava ele de tio. Eu era 
pequena. Me sentia suja. Fiz só pelo dinheiro mesmo. Na hora, no motel, eu falei que queria ir embora, mas 
ele falou que eu tinha de fazer o meu serviço. Senão, eu não ganhava dinheiro. Eu era criança ainda. 
Comprava roupa. Fui muitas vezes com ele. Mas depois que cu perdi a minha virgindade com ele, aí ele não 
quis sair mais comigo. Não posso fatar nada, né? 


Tenho medo, Peço muito a Deus que minha filha não seja como eu fui. Essa coisa de chegar um homem, 
oferecer dinheiro a ela, jamais. Eu só fui mesmo porque não tinha cabeça e tava precisando muito de 
dinheiro. Eu acho que um cara igual a ele é um monstro, né? 


O texto em primeira pessoa, com o próprio personagem contando a história, 
trouxe maior impacto à reportagem. A revista preservou a linguagem simples da 
personagem para mostrar sua origem humilde e vulnerabilidade diante de um 
político importante da cidade. Não está escrito em nenhum lugar, mas o quadro 
apresentado pela garota reforça as acusações contra o prefeito e deixa claro que 
ele se aproveitava da condição socioeconômica das vítimas para obter favores 
sexuais. 

Há outros formatos para a apresentação dos personagens. Tratamento 
diferente foi dado pela mesma revista na mesma edição aos personagens de uma 
reportagem sobre o boom de nascimentos de gêmeos e trigêmeos no Brasil, 
resultado da popularização das técnicas de reprodução assistida. Sob o título “A 


safra dos múltiplos”, Época contou a história de várias famílias que tiveram 


gêmeos ou trigêmeos, todas acompanhadas de fotos. 
Veja este exemplo: 


o 


Organização é a alma da família 
No apartamento de dois quartos no bairro do Jardim Botânico, zona sul do Rio, a palavra de ordem é 
organização. Após o nascimento de Eduardo, Ana e João, atualmente com 3 meses, o casal Gustavo, de 34 
anos, e Viviane Kruer, de 32, tem na ponta do lápis o dia a dia dos bebês. Literalmente. Tudo o que se passa 
com cada um dos trigêmeos é anotado numa planilha desenvolvida sob orientação médica. A família já 
testou mais de cinco modelos. Na folha de papel são registrados os medicamentos prescritos para as 
crianças, com hora e dosagem, todas as 30 mamadas, com horário e quantidade ingerida por bebê. “Se a 
gente não fizer assim, no meio da confusão corremos o risco de dar o remédio errado para um dos bebês, 
sem contar que um pode ser mais alimentado do que o outro”, explica Viviane, 


“Além do registro fiel da rotina dos trigêmeos, o casal teve de criar técnicas para reconhecer as chupetas e 
distinguir os bicos das mamadeiras que agradam a um e desagradam aos outros. As chupetas, por exemplo, 
são guardadas em potinhos que ficam estrategicamente ao lado de cada berço, para não haver trocas. 


Os exemplos dão a ideia do tipo de texto utilizado para apresentação de 
personagens. Na prática, eles seguem as mesmas regrinhas dos perfis. Com uma 
diferença: são mais curtos. 


Opine, não ache 


Quem exagera o argumento prejudica a causa. 


Friedrich Hegel 


Matérias de opinião ocupam cada vez mais espaço em jornais e revistas. O 
excesso de informação despejado sobre os leitores pelos meios eletrônicos de 
comunicação, mais ágeis e instantâneos, obrigou os veículos tradicionais a 
buscar saídas para ir além da notícia. Hoje, estar informado não basta. É preciso 
estar bem informado — entender as notícias, conhecer-lhes as causas e 
consequências, contextualizá-las e, acima de tudo, ter opinião sobre elas. Esse é 
o papel das matérias de opinião. Elas trazem pontos de vista diferentes sobre um 
tema, às vezes contraditórios, para que o leitor possa tirar as próprias conclusões. 

Existem dois tipos principais de opinião nos jornais — editoriais e artigos. Os 
primeiros apresentam a posição da empresa sobre um fato. Os segundos, o 
pensamento de colaboradores: cientistas políticos, parlamentares, economistas, 
jornalistas, especialistas em áreas técnicas e quem tiver pontos de vista a 
apresentar. 


teoria e ques 


Aula 06 — Felipe Lu: 
22. (CESPE/UNB-SEDF/2017) 


O transporte é público, o corpo da mulher não. 
Asssédio sexual no ônibus é crime. 
Se você for ou vir alguém sendo assediado, ligue 190 e denuncie. 


No terceiro período, “for” e "vir" são formas flexionadas no modo subjuntivo dos 

verbos de movimento ir e vir, empregadas em um jogo de palavras que aproxima 

o campo semântico do movimento com o campo semântico do transporte. 
Comentários: 


Na verdade, "for” e “vir” são formas flexionadas no modo subjuntivo dos verbos de 
movimento ir e vEr. O modo subjuntivo do verbo “vir” seria “vier”. Questão incorreta. 


Modo Imperativo 


Expressa ordem, conselho, pedido, convite, súplica. 


O imperativo deriva quase inteiramente do presente do subjuntivo (que eu 
beba, que caia, que eu levante), exceto nas pessoas “tu” e “vós”, que 
derivam do presente do indicativo (tu bebes, vós bebeis). Advinha o que cai mais 
na prova! A exceção! Naturalmente as exceções, que estão marcadas. 


Resumindo: Com “tu” e “vós”, teremos a mesma conjugação do presente do 
indicativo, só que sem o “S”: Tu bebes e Vós bebeis vai virar no imperativo 
bebe tu e bebei vós. 


levante ele beba ele caia ele 
levantai vós bebei vós caí vós 


Ressalto que não há imperativo na primeira pessoa, pois não é possível dar 
uma ordem a sim mesmo = 


Abaixo segue o imperativo negativo, que segue o padrão do presente do 
subjuntivo normalmente, sem aquelas exceções do “tu” e “vós” explicadas acima. 
Você conjuga o subjuntivo, depois insere o “não”. Simples! 
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Editoriais 

Os editoriais expressam a opinião da empresa. Os veículos de comunicação 
têm editorialistas dedicados a esse trabalho. De forma pejorativa, são chamados 
de “pena de aluguel”, referência ao fato de defenderem teses de terceiros. Eles, 
na prática, fazem o mesmo trabalho dos repórteres — ouvir e transmitir a opinião 
de suas fontes. No caso, as empresas para as quais trabalham. 

Os meios de comunicação defendem interesses, cobram providências, 
criticam instituições. Posicionam-se diante dos leitores e das autoridades. Dada a 
importância de que se revestem, são escritos em linguagem cuidada, em língua 
de terno e gravata. Erros podem custar a cabeça do autor. Não por acaso, 
profissionais mais velhos e experientes, conhecedores da política interna da casa, 
respondem pela editoria de Opinião. 


Artigos, colunas e análises 

Artigos e análises representam a opinião de quem assina o texto. Os jornais 
publicam pequenas notas de rodapé com informações sobre o autor, para dar 
credibilidade ao escrito e ajudar a compreender as intenções por trás dos pontos 
de vista apresentados. A crítica ao programa de governo do presidente Lula feita 
por um adversário tem menos força do que outra, no mesmo sentido, feita por 
um aliado. Espera-se, claro, oposição da oposição. 

Há ainda outro tipo de matéria opinativa nos jornais e revistas — as colunas 
assinadas. Elas aparecem em todos os cadernos dos jornais, conforme o assunto 
tratado. Os autores, sempre os mesmos, se tornam donos do espaço e, às vezes, 
lhe dão o próprio nome. 

Nos últimos anos, novo recurso tornou-se corriqueiro. Tratase das análises, 
que complementam reportagens ou grandes coberturas. No caso, convoca-se um 
especialista ou repórter da redação para avaliar o acontecimento, explicar suas 
causas e consequências. Há duas formas consagradas de escrever editoriais, 
artigos e análises. Uma: apresenta, no primeiro parágrafo, o assunto a ser tratado, 
dando ao leitor o contexto e as informações necessárias para entender a opinião 
que virá a seguir. É o modelo mais usado. A tese aparece, em geral, a partir do 
terceiro parágrafo. A outra: segue roteiro inverso. Apresenta ao leitor a tese logo 
de cara, no início do texto. Em ambos os formatos, o miolo destina-se aos 


argumentos que sustentam a opinião. 
Eis um editorial extraído da Folha de S. Paulo de 24.6.2004: 


e 


“A apenas seis dias da transferência da soberania para o governo provisório iraquiano, uma série de ataques 
“concentrados em cinco cidades produziu cerca de uma centena de mortes e mais de 300 feridos. A previsão é 
que novas ações em grande escala se repitam nos próximos dias. 


A nova administração iraquiana já assume sob o signo de um dilema que parece insolúvel. Sem legitimidade 
popular, o governo sustenta-se principalmente na força militar da coalizão de tropas estrangeiras lideradas 
pelos EUA. E é justamente a presença desses soldados a principal motivação da resistência para lançar 
ataques contra a administração. Se as tropas saem do país, é quase certo que o governo provisório cai; se 
ficam, não há nenhuma razão para que cessem os atentados que vêm desestabilizando o país, provocando 
centenas de mortes e minando a já combalida infraestrutura iraquiana. 


Ao que tudo indica, os soldados estrangeiros permanecerão ainda por muitos anos no Iraque. À estratégia 
de estabilização passa por eleições que conferriam legitimidade e aceitação aos governantes. É claro que 
as possibilidades de erro são inúmeras, Para começar, o atual governo, ao qual caberá organizar os pleitos, 
é visto como um fantoche de Washington, o que poderá lançar dúvidas sobre os resultados eleitorais. De 
resto, parece bastante improvável que os EUA, com cerca de 130 mil homens no Iraque, aceitem um eventual 
governo islânico hostil à Casa Branca. 


O que parece mais certo nessa história toda é que o presidente George W. Bush cometeu um formidável erro 
ao invadir o Iraque e agora não sabe como livrar-se da encrenca. 


Três quartos do texto são dedicados a contar a situação conflituosa do Iraque, 


pano de fundo para os atentados aos quais o jornal se refere, que foram manchete 


naquele 


dia — ataques matam ao menos 89 no Iraque. A opinião está expressa no 


parágrafo final. A Folha atribuiu ao presidente George W. Bush a 
responsabilidade pelo conflito ao invadir o país. Considera a atitude de Bush 
“erro formidável”. 


Agora, acompanhe este exemplo, reprodução de outro editorial da mesma 
edição da Folha: 


o 


No que já configura uma verdadeira gincana de populismo, o governador do Estado de São Paulo, Geraldo 
“Alekmin, acaba de lançar seu programa de distribuição de medicamentos. Às vésperas da convenção tucana 
que indicará José Serra para concorrer à Prefeitura de São Paulo, o correligionário Alekmin criou, na 
capital, o Farmácia Dose Certa. Serão dez postos em estações do metrô que dispensarião gratuitamente 40 
tipos de remédio a usuários do sistema público de saúde. 


O Farmácia Dose Certa vem apenas duas semanas depois do Farmácia Popular, que é o nome 
do programa federal de venda subsidiada de medicamentos. Não por acaso, a rede criada pelo 
presidente Luiz Inácio Lula da Silva se concentra em São Paulo, onde a prefeita petista Marta 
Suplicy tentará a reeleição. 


Em comum, ambos os projetos partilham, além do caráter demagógico, a total inconveniência. 
No contexto do SUS, remédios devem ser distribuídos gratuitamente nas farmácias de postos de 
saúde e de hospitais nos quais o paciente é atendido. Fora daí, entra-se no território do 
marketing eleitoral. Prova-o a própria escolha do local onde o governo do Estado pretende 
montar suas bancas: O metrô, Não se trata tanto de facilitar a vida do doente, que, para obter a 
receita médica, necessariamente passa por um posto de saúde ou hospital, mas de mostrar 
serviço para as centenas de milhares de pessoas que se utilizam diariamente da malha 
metroviária. 


A essa altura, a população já se acostumou a ser regalada com benfeitorias de diversos calibres 
às vésperas de eleições. Em algum grau, isso faz parte da própria dinâmica das democracias. 
Todo administrador tende a mostrar realizações perto e não longe dos pleitos. A fronteira entre 
a iniciativa legitima e a apenas populista pode ser traçada a partir dos rudimentos da lógica. 
Quando a proposta encerra algum sentido econômico ou social, é aceitável, mas não quando ela 
nada acrescenta além da visibilidade para o governante. No caso das farmácias eleitorais, 
infelizmente nenhuma delas passa pelo teste da consistência. 


Nesse caso, a Folha abriu o editorial criticando as iniciativas populistas dos 
governantes. “No que já configura uma verdadeira gincana de populismo...” 
constitui opinião enfática. O leitor soube, em poucas palavras, que o jornal ataca 
o novo sistema de distribuição de medicamentos. O argumento que justifica a 
ideia de que as tais farmácias sejam apenas recurso de marketing eleitoral ficou 
para o final. 


Para escrever textos opinativos: 
+ Antes de mais nada, tenha uma opinião sobre determinado assunto. 
+ Tenha claro o ponto de vista a ser defendido. É fundamental saber se 0 texto vai defender uma ideia, 
caiticá-la ou sustentar posição intermediária, de apoio com ressalvas 
+ Faça pequena introdução para que o leitor se familiarize com o assunto a ser tratado. Ou apresente a 
opinião logo no início 
* A partir daí, desfile os argumentos em defesa da tese. Apresente pelo menos três justificativas, Menos do que isso 
enfraquece o texto. 
+ Ao sustentar a opinião, use argumentos concretos, como números de pesquisas e referências históricas. Cite especialistas. 
renomados que corroborem sua posição. 
+ Sobretudo, nunca ache nada. Achismo não é opinião. 


Quanto menor, melhor 


O bom, se conciso, é duas vezes bom. 
Baltasar Gracián 


Colunas de notas se popularizaram nos últimos anos, quando os jornais 


começaram a reduzir o tamanho das matérias para atender à alegada falta de 
tempo da vida moderna. Para quem tem preguiça de ler o jornal, são mesmo o 
gênero ideal de notícias — diretas, enxutas, rápidas. As novas colunas tomaram 
emprestada a linguagem coloquial das antigas colunas sociais e incorporaram 
notícias de outras áreas “mais sérias” do jornalismo, como política, economia e 
esportes. Coluna de notas que se preza, hoje, precisa de informação exclusiva, 
além de fofocas, brincadeiras e bom humor. 

Ao contrário do que pode parecer à primeira vista, escrever notas é tão difícil 
quanto escrever uma reportagem especial. Ou mais difícil, porque exige a 
aplicação máxima das regras do texto jornalístico. Nelas, clareza, concisão e 
objetividade são elevadas à décima potência, com pitadas de ironia, descontração 
e leveza. Na prática, cada nota equivale a um lead de reportagem. 

Uma das colunas mais prestigiadas da imprensa brasileira é a de Ancelmo 
Góis, publicada diariamente em O Globo. Eis as duas primeiras notas do dia 
1.7.2004: 


O asvesvaias compras 
Carlos Lessa pensa em comprar uma pequena participação nas usinas de Tubarão (agora em poder da 
européia Arcelor) e de Volta Redonda (controlada por Benjamin Steinbruch). Seria operação estratégica 
igual âquela que levou o &vDEs, em novembro, a adquiri, por BS 1,5 bi, 8,5% da Vale 


(6 Abolada de Milene 
Pelo acordo de separação assinado ontem entre Ronaldo Fenômeno e Milene Domingues na cone de 
Alcobendas, na Espanha, a ex-mulher do craque vai receber, por mês, 23 mil euros. São R$ 86.454,89. 


Nos dois exemplos, os textos são curtos e grossos. Sem floreios ou meias- 
palavras. O modelito para escrevê-los é o clássico do texto jornalístico — o que, 
quem, quando, onde, como e por quê. Funciona tão bem quanto o vestido 
tubinho preto, acessório indispensável no guarda-roupa das mulheres. Não 
admite nenhum enfeite. O charme das colunas de notas reside na oferta apenas e 
tão somente da notícia nua e crua. Mais básico, impossível. 


Acessórios trabalhosos 


A palavra, como se sabe, é um ser vivo. 


Victor Hugo 


Nos bons tempos da imprensa, havia os copidesques, profissionais 
contratados para reescrever textos, dar título às matérias e legenda às fotos. Eles 
sumiram das redações. As novas tecnologias obrigam o repórter a escrever na 
tela do computador, obedecendo ao tamanho da matéria definido pela 
diagramação, e a fazer (no mínimo, sugerir) legendas, títulos e subtítulos. 

Os três elementos da edição (título, subtítulo, e legendas) são inseparáveis. 
Falam a mesma língua. Completam-se um ao outro. Páginas bem editadas, diz-se 
nas redações, são aquelas em que basta ler os “penduricalhos” para saber o 
conteúdo inteiro da matéria. Não por acaso, a distribuição dos acessórios nas 
páginas segue o movimento dos olhos durante a leitura. No mundo ocidental, 
lemos de forma horizontal, de cima para baixo e da esquerda para a direita. 
Japoneses lêem da direita para a esquerda e de cima para baixo, mas no sentido 
vertical. 

Assim, é natural e automático que, ao abrir jornais e revistas, os olhos do 
leitor recaiam sobre a parte superior das páginas, em que estão os títulos. Eles 
são o começo de tudo, a cenoura que conduzirá o leitor até o último ponto do 
texto, o elemento de sedução. No rádio e na tevê, as chamadas para as 
reportagens garantem que o telespectador esteja de volta ao sofá depois dos 
comerciais. Fátima Bernardes e Willian Bonner encerram os blocos de notícias 
do Jornal Nacional dizendo “A seguir...”. A apresentação das notícias seguintes 
precisa ser tão forte quanto a própria notícia — ou mais. 

A principal característica de um título (e das chamadas de tevê e rádio, suas 
similares nas mídias eletrônicas) é apresentar o fato — o que aconteceu. O 
subtítulo acrescenta informações — como aconteceu, quem esteve envolvido e 
como. Legendas são um pouco mais complicadas. Elas servem para explicar 
uma foto e localizá-la no contexto da reportagem. Não devem descrever a 
imagem (o leitor está olhando para ela), mas identificar pessoas e lugares. 

Os acessórios variam de formato. Reportagens factuais “pedem” títulos 
objetivos. Perfis, entrevistas e reportagens especiais admitem títulos 
abrangentes, conotativos. Nesse caso, aumenta a responsabilidade do subtítulo. É 
ele que cumprirá a função de apresentar o teor da reportagem ao leitor. Em 
suma: os três elementos da página formam um conjunto perfeito. 


Veja estes exemplos, extraídos da edição de 8.7.2004 de O Globo: 


(6 Ataque à fraude nos combustíveis 
Polícia Federal fecha depósito clandestino que vendia gasolina adulterada 


O Eleições 2004 
Comércio ambulante de votos 
No primeiro dia da campanha, Crivella, Bitar e Jandira criticam ação da Guarda contra camelôs 


No primeiro caso, título factual. No segundo, trocadilho com a caça aos votos 
dos principais candidatos a prefeito do Rio de Janeiro e suas críticas à ação das 
autoridades contra o comércio ambulante nas ruas da cidade. Note que, no 
segundo exemplo, a frase não tem verbo. Entrou em ação aí outro componente — 
a retranca. No caso, “eleições 2004”, identificação de uma série de reportagens 
sobre o início da campanha municipal em todo o país que se repetia em três 
páginas da editoria de Política. A retranca deu a ideia de continuidade à 
reportagem, mantendo a unidade de estilo e tratamento. 

O Correio Braziliense é um dos jornais mais criativos nos títulos. No 
desenho das páginas, o subtítulo aparece acima do título. Portanto, o leitor 
recebe primeiro um resumo do conteúdo da matéria e, em seguida, um título 
forte, que funciona como conclusão da história. Veja estes exemplos: 


O omexenénio 
Para os israelenses, ele é uma obra essencial contra os terroristas. Para os palestinos, é uma forma de o 
governo Sharon confiscar terras. Tribunal Internacional de Justiça anuncia sua decisão hoje 


Esse muro é legal? 
(edição de 9.7.2004) 


O sen 
Espanha comemora com grande exposição no Museu Rainha Sofia o centenário de Salvador Dali, pintor 
que renovou a linguagem artística em todos os campos em que atuou 


Surreal ao alcance do povo 
(edição de 11.7.2004) 


Nos dois exemplos, a edição de títulos e subtítulos (se é que podem ser 
chamados assim, pela posição ocupada na página) vem amparada pela retranca 
explicativa do assunto tratado na matéria — Oriente Médio e Memória. Ela ajuda 


a contextualizar a reportagem, facilitando a leitura e a compreensão. Também 
compensam os títulos vagos, interpretativos. 

O uso do ponto de interrogação nos acessórios das páginas é proibido em 
vários manuais de redação, mas o Correio provou que há exceções. Usou o 
recurso de forma apropriada no caso da construção, pelo governo israelense, do 
muro que deve separar o país dos territórios palestinos da Cisjordânia. Esse muro 
é legal? resume a questão a ser respondida pelo Tribunal Internacional de 
Justiça. 

Na matéria sobre Salvador Dali, o título Surreal ao alcance do povo explica 
o objetivo da exposição, fugindo do tratamento convencional dado às 
reportagens factuais. 


Quente ou fria? 

Palavras têm temperatura — você sabia? Como elas são a base dos títulos, a 
simples troca de sinônimos muda tudo, o contexto, o tom, a interpretação. Veja 
este exemplo, de O Estado de S.Paulo, edição de 11.7.2004: 


(9 Justiça manda Estácio indenizar aluna baleada 


A matéria conta a decisão da Justiça de condenar a Universidade Estácio de 
Sá a pagar indenização de R$ 950 mil a uma vítima de bala perdida no campus 
da escola. O assunto é polêmico, mas o título o transformou em matéria de 
segunda categoria. O problema está na palavra indenizar. Tratase de linguagem 
técnica dos tribunais e advogados. O que seria uma matéria humana virou 
registro de decisão judicial. O resultado foi um título frio, distante das pessoas e 
da sociedade. 
O título ficaria mais atraente assim: 


6 Aluna baleada receberá R$ 950 mil da escola 


Essa é mais quente — dispensa termos técnicos, inclui elementos humanos e 
apresenta a notícia sob o ponto de vista da vítima, não da Justiça. O que era uma 
informação burocrática tomou forma de história de vida, mais próxima das 
pessoas a que se destina o jornal. Moral da história: em títulos, dê preferência às 


palavras quentes, em geral mais curtas do que as frias. 


Ay 


Toque final 


Não gosto de escrever: Gosto de ter escrito. 
Armando Nogueira 


As palavras são a ferramenta do jornalista. Conhecê-las é o primeiro requisito 
de quem quer escrever para ser entendido. O mau português compromete o 
esforço de pesquisa e redação, mutila as informações e prejudica a clareza. O 
emprego do termo adequado é uma das regras fundamentais do estilo. 

Não se concebe um pintor que desconheça as cores, um compositor que 
ignore as notas musicais ou um escritor sem familiaridade com a língua. O 
jornalista precisa manejar o idioma com desenvoltura. Não raras vezes, porém, 
cai em pequenas armadilhas que põem abaixo sério e penoso trabalho. Algumas, 
relacionadas à norma gramatical; outras, afinadas mais com o bom gosto e o 
bom senso que com o certo e o errado. 


A ética das palavras 


Não existem palavras inocentes, 
Frase inspirada em Freud 


A socialite Carmem Mayrink Veiga ficou pobre. Precisou arregaçar as 
mangas e partir pra luta. Para provar que daria conta do recado, disse em 
entrevista que sempre trabalhara como uma negra. Tradução: trabalho pesado é 
coisa de negro. 

Fernando Henrique estava em campanha eleitoral. Num laivo de humildade, 
confessou que tinha um pé na senzala. Para os bons entendedores, ficou claro. O 
homem não era tão perfeito quanto parecia. Tinha nódoas de origem. 

“Tenho aquilo roxo”, vociferou Fernando Collor de Melo. Delfim Netto se 


que 
Aula 06 — Felipe 


não levante ele não beba ele não caia ele 


não levanteis vós não bebais vós não caiais vós 


Importante é saber que não podemos misturar as pessoas. 
Cuidado com verbos terminados em -ZER/-ZIR, pois geram um imperativo 


“meio estranho” aos ouvidos, mas correto: Faze tu ou Faz tu; Conduze ou 
conduz tu, O verbo ser também segue essa regra: Sê tu/Sede vós. 


Sh Rittmovas 


23. (UFSC/2016) 


Assinale a alternativa que completa CORRETAMENTE a frase. 


A forma verbal “confia”, no terceiro quadrinho do Texto 4, está empregada 
na: 


a) terceira pessoa do imperativo afirmativo. 
b) segunda pessoa do futuro do subjuntivo. 
c) segunda pessoa do presente do indicativo. 
d) segunda pessoa do imperativo afirmativo. 
e) terceira pessoa do presente do indicativo.. 


Comentários: 
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encarregou de pôr os pontos nos is. “Os brancos”, ironizou ele, “têm aquilo rosa. 
Se você tem roxo, branco não é”. Conclusão: o não ser branco constitui defeito 
que as pessoas precisam esconder. 

As três histórias têm a cara do racismo brasileiro. É disfarçado. Frequenta 
com tanta naturalidade o dia a dia que raramente nos damos conta de que 
estamos reforçando preconceitos. 

Por causa do preconceito, temos dificuldade de dizer que alguém é negro. 
Parece ofensivo. Criativos, inventamos um montão de palavras para designar 
afrodescendentes. É o caso de mulato, moreno, escurinho, sarará, cabo verde, 
neguinho. 

E por aí vai. 

Muitas delas são eufemísticas. Constituem forma de adocicar o preconceito e 
torná-lo convenientemente invisível. “Desenvolvemos o preconceito de ter 
preconceito”, disse Florestan Fernandes. A razão é simples. A legislação é pra lá 
de rigorosa. Crime de racismo figura entre os inafiançáveis. Qualquer bobeira, o 
jornalista responde nos tribunais. 

Aconteceu com o colunista social Cláudio Cabral Ferreira, do jornal Tribuna 
do Ceará. Ele escreveu: “Feijoada é comida de músico baiano, negros e índios — 
sub-raças, evidente”. O caso acabou no Tribunal de Justiça do estado. “Foi só 
uma brincadeira”, defendeu-se ele. O juiz aceitou a desculpa. Absolveu o 
acusado por entender que tudo não passara de galhofa. O promotor recorreu. O 
gozador pode pegar seis anos de xilindró. 

Ser racista explícito tornou-se, além de arriscado, politicamente incorreto. 
Pega mal. A sociedade patrulha, o movimento negro está atento. Mas a 
discriminação continua presente. 

As palavras, como frisou Camilo José Cela, são mais duradouras que as 
pedras. Não são, porém, criação da imprensa. A mídia apenas as reproduz. 

Expressões impregnadas de preconceitos usadas aqui e ali recorrem ao 
adjetivo negro. Todas têm conotação negativa. Valem os exemplos de câmbio 
negro, mercado negro, buraco negro, dia negro, lista negra, humor negro, magia 
negra, peste negra, ovelha negra, nuvens negras. 

Cortar negro do dicionário? Claro que não. A palavra é muito bem-vinda para 
designar africanos ou afrodescendentes. Zezé Mota é negra. Não é escurinha, 
crioula, negrinha, morena, negrona, de cor. Afora isso, xô! Quer indicar cor? Use 


preto. 

O politicamente correto não se restringe a questões raciais. Não é 
politicamente correto pôr em risco o meio ambiente. Não é politicamente correto 
contar piadinhas sobre mulher. Não é politicamente correto usar termos que, de 
uma forma ou de outra, reforçam preconceitos. 

Homossexual é homossexual ou gay. Bissexual é bissexual. Travesti é 
travesti. Lésbica é lésbica. Nada de bicha, veado, fresco, boneca, traveco, gilete, 
sapatão, sapato 45. Cego é cego. Surdo é surdo. Mudo é mudo. Às vezes, 
portador de necessidades especiais. Nunca aleijado, aleijão, defeituoso, 
deformado, retardado, mongolóide, débil mental. 

Pobre é pobre ou pessoa de baixa renda, se possível, dizer a renda. Sem essa 
de pé-rapado, salário mínimo, roto, pobretão. Idoso é idoso (melhor informar a 
idade da pessoa). Deixe de fora vovô, velho, decrépito, senil, gagá, velhote, titio, 
mais pra lá do que pra cá, esclerosado, pé na cova, hora extra no mundo. 
Nordestino é nordestino. Paraibano é paraibano. Piauiense é piauiense. Esqueça 
nortista, paraíba, piauizeiro, retirante, cabeça-chata, pau de arara, baiano 
cansado. 

Pessoa baixa é baixa (dizer a altura). Nanica, pigmeu, pintor de rodapé, 
gabiru, anão de jardim, salva-vidas de aquário? Tranque as gozações no cofre e 
jogue a chave fora. Maltratar é maltratar. Desacreditar é desacreditar. Nada de 
judiar, que lembra judeu. Ou denegrir, que remete a negro. 

É isso. Policie a linguagem. E não peque pela omissão. Fale mais, cobre 
mais. Faça barulho quando autoridades, que servem de modelo, recorrerem, 
mesmo inconscientemente, a expressões preconceituosas. É jeito de dar 
visibilidade ao preconceito envergonhado. 

A luta é difícil porque se trava contra fantasmas. Vale, aí, a receita de Leonel 
Brizola: para lutar contra o diabo, é preciso recorrer a todos os demônios. Afinal, 
o diabo nunca tira férias. Se necessário, faz hora extra. Quando não pode 
comparecer, manda a sogra. Resistir a ele? Só há uma receita. É a eterna 
vigilância. 


As penetras 


Minha pátria é minha língua. 


Fernando Pessoa 


Um banco oficial patrocinou um espetáculo de música popular brasileira. 
Teatro lotado, o apresentador, de smoking e gravata borboleta, cumprimentou a 
plateia, pediu que desligassem os celulares e anunciou: 

— Vamos estartar o show. 

Uma hora depois voltou e informou ao distinto público: 

— Teremos um brake de quinze minutos. 

Passado o tempo, as luzes se acenderam e se apagaram três vezes. Ele, de 
novo: 


—É hora de reestartar o show. 

Ensurdecedora vaia se ouviu. O pobre não entendeu a injustiça. Na cabeça 
dele, pegava bem usar os nobres estartar, brake e reestartar no lugar dos vira- 
latas iniciar, intervalo e recomeçar. Pensou mal. Alguns não entenderam. Quem 
entendeu achou desaforo. Daí a reação. 

Um fato é indiscutível. A língua está impregnada de palavras estrangeiras. 
Nos shopping centers, nas comunicações bancárias, nos nomes de lojas, só o 
inglês tem vez. Bairros emergentes dão a impressão de que vivemos em Nova 
Iorque. Não falta nem estátua da liberdade. 

É da natureza da língua ser flexível, viva, dinâmica, adaptável. Logo, livre 
pra sofrer influências e receber contribuições. A língua é como fogo morro 
acima e água morro abaixo. Ninguém controla. 

Bater papo é o seu vício. O diálogo se dá, claro, com as línguas de mais 
contato. Se hoje o português tem mais proximidade com o inglês — graças à 
internet, ao cinema, à música americana — é natural que sofra mais influência do 
inglês. Como antes sofreu do francês. 

Fofoqueira, a língua fala de nós. Denuncia-nos. Mostra o que somos. Ora, se 
temos orgulho e amor por nossas coisas, cuidamos delas, ajudamo-las a crescer, 
frutificar, ter sucesso. Se, ao contrário, tratamo-las com indiferença, alienação e 
desprezo, o resultado é o empobrecimento e a morte. Em outras palavras: a 
entrega ao outro. 

Se a língua fala de nós, o que diz a nosso respeito? 


Y Revela um povo que usa poucos dos inumeráveis recursos de que dispõe. O 


português tem cerca de 400 mil palavras. Guimarães Rosa utilizou nove 
mil. Um adulto escolarizado se recorre de duas mil. Quem só frequentou o 
ensino fundamental fica pelos mil vocábulos. Quanto menos recursos se 
usam, mais pobre a língua fica. Uma palavra passa a traduzir muitas 
significações. Vira curinga. 


Revela um povo com baixa autoestima. Dar nome inglês a estabelecimentos 
comerciais, anunciar em inglês a liquidação ou a entrega em domicílio 
denuncia falta de amor próprio, preguiça de criar e tendência à cópia. 
Denuncia, também, o produto que o consumidor deseja. O comércio 
oferece cardápio em inglês porque o consumidor quer. Valoriza o prato. 


Os dois itens anteriores revelam, sobretudo, subdesenvolvimento. Somos 
subdesenvolvidos porque nos faltam educação e ciência. Usamos poucos 
recursos da língua porque não nos são exigidos. Embalamos nosso produto 
em inglês porque vende melhor. Se houvesse resistência, o quadro seria 
diferente. 


Como lidar com os estrangeirismos na imprensa? Eça de Queirós escreveu: 
“Um homem só deve falar, com impecável segurança e pureza, a língua da sua 
terra. Todas as outras as deve falar mal, orgulhosamente mal, com aquele acento 
chato e falso que denuncia logo o estrangeiro”. 

Há empréstimos incorporados. Esses praticamente conquistaram 
nacionalidade camoniana. É o caso de show, shopping, marketing. Alguns 
ganharam grafia portuguesa. Fiquemos com ela: abajur, gangue, uísque, estresse, 
xampu. 

E, sempre que houver uma palavra portuguesa, vamos dar-lhe primazia. 
Prefira apagar a deletar; imprimir a printar; camiseta a t-shirt; participação no 
mercado a marquet share. 


Na boca do povo 


A coisa mais difícil do mundo é dizer pensando 
o que todos dizem sem pensar. 
Émile Auguste Chartier Alain 


Paulo formou-se em comunicação. Em bate-papo com os colegas, soube que 
a uma emissora de tevê estava contratando repórteres. Informaram-no que o 
primeiro passo era apresentar o currículo. Ele preparou cuidadosamente o texto. 
Ao entregá-lo, vários conhecidos faziam o mesmo. 

Na hora da avaliação, lá estava o título em negrito — experiência anterior. 
Baita redundância. Toda experiência é anterior. Assim como todo elo é de 
ligação, todo hábitat é natural, todo amigo é pessoal. O pleonasmo, como 
excesso de sobremesa, enjoa. Nós brincamos com alguns pra lá de conhecidos. É 
o subir pra cima, descer pra baixo, entrar pra dentro, sair pra fora. Mas existem 
os engenhosos, que passam despercebidos. Nós, ingênuos, caímos na armadilha. 

Sem corar, dizemos manter o mesmo, ainda continua, ganhar grátis. Ora, se 
mantemos, só pode ser o mesmo. Se não for, manter não é. Pode ser mudar, 
trocar, substituir. Ainda continua? As duas palavras falam de continuidade. 
Melhor ficar com uma ou outra (ele continua gripado, ele ainda está gripado). 
Ganhar grátis? Só pode. Se o presenteador for adepto da oração de São 
Francisco de Assis “é dando que se recebe”, o presenteado não ganha. Compra, 
troca, negocia. 

Há pleonasmos tão familiares que parecem gente boa, que nada mais faz que 
cumprir a obrigação. Não caia na deles. Os redundantes comprometem 
reputações, adiam a esperada promoção, afugentam amores. 

Olho vivo. Todo general é do Exército. Todo brigadeiro, da Aeronáutica. 
Todo almirante, da Marinha. Todo país, do mundo. Toda viúva, do falecido. 

Só há labaredas de fogo. Só existem estrelas no céu. Sorriso, nos lábios. 
Goteira, no teto. Monopólio, exclusivo. Erário, público. Planos ou projetos, para 
o futuro. 

Criar? Só pode ser algo novo. Detalhes? São sempre pequenos. Encarar? Só 
de frente. Exultar? Só de alegria. Calar? Só a boca. 

Todos são unânimes? Todos são todos. Unânimes são todos. Escolha um ou 
outro: Todos concordaram. A decisão foi unânime. 

Além de fazer frio, também chove? Nem pensar. Decida-se. Fique com o 
além. Ou com o também: Além de fazer frio, chove. Faz frio e também chove. 


Mesmeiros do texto 


Nas palavras e nas modas, observe a mesma regra: 
sendo novas ou antigas demais, são igualmente grotescas. 
Pope 


Imagine alguém que use a mesma roupa dia após dia, mês após mês, ano 
após ano. A criatura deixa de surpreender. Monótona, não chama a atenção. Ao 
contrário. É altamente previsível. 

Com a língua ocorre o mesmo. Certas palavras e expressões foram originais 
um dia. Despertaram comentário. Depois, de tanto repeti-las, viraram modismos, 
chavões ou lugares-comuns. Supérfluas, são pobres de valor informativo. 

É o caso de pontapé inicial. Alguém aproveitou o termo da linguagem 
futebolística e o usou num texto de política. Ótimo. Outros gostaram do 
resultado. Imitaram o primeirão. Hoje, quando bate o olho na mesmeira, o leitor 
sente cheiro de mofo. 

Sobram exemplos: 


(9 A cada dia que possa; a duras penos; a olho nu; a olhos vistos; a ordem é se divertir; à saciedade; a see 
chaves; a todo vapor; a toque de caixa; abertura da contagem; abrir com chave de ouro; acertar os 
ponteiros; agarrar-se à certeza de; agradar a gregos e troianos; alto e bom som; alimentar a esperança, 
amanhecer do di; antes de mais nada; o apagar das luzes; aparar s arestas; apertar os cintos; arregaçar 
as mangas; ataque fulminante; atingir em cheio; atirar farpas; baixar a guardo; barril de pólvora; bater em 
retirado cair como uma bomba; cair como uma luva; caixinha de surpresas caloroso abraço; campanha 
orquestrada; cantar vitória cardápio da reunião; carta branca; chegar a um denominador comum; chover 
no molhado; chunbo gresso; colocar um ponto final; com direto a; comédia de erros; como manda a 
tradição; como se sabe; como já é conhecido; como todos sabem; comprar briga; conjugar esforços 
corações e mentes; cooar-se de êxito; correr por fera; cortina de fumaça. 


Mais: dar o último adeus; de mão beijada; deitar raízes; debelar as chamas; depois de longo e 
tenebroso inverno; desbaratar a quadrilha; detonar um processo; erro gritante; de quebra; 
dispensa apresentação; divisor de águas; do Oiapoque ao Chuí; efeito dominó; em compasso de 
espera; em pé de igualdade; em polvorosa; em ponto de bala; em sã consciência; em última 
análise; eminência parda; empanar o brilho; encostar contra a parede; esgoto a céu aberto; 
estar no páreo; faca de dois gumes; familiares inconsoláveis; fazer as pazes com a vitória; fazer 
das tripas coração; fazer uma colocação; fazer vistas grossas; fez por merecer; fonte 
inesgotável; fugir da raia; gerar polêmica; hora da verdade; importância vital; inflação 
galopante; inserido no contexto; jogo de vida ou morte; lavar a alma; lavrar um tento; leque de 
opções; levar à barra dos tribunais; líder carismático; literalmente tomado; lugar ao sol; luz no 
fim do túnel; maltraçadas linhas; menina dos olhos; morto prematuramente. 


Ainda mais: na ordem do dia; na vida real; no fundo do poço; óbvio ululante; ovelha-negra; 
página virada; parece que foi ontem; passar em brancas nuvens; pelo andar da carruagem; 
perder o bonde da história; perder um ponto precioso; perdidamente apaixonado; perfeita 
sintonia; petição de miséria; poder de fogo; pomo da discórdia; pôr a casa em ordem; prendas 
domésticas; preencher uma lacuna; procurar chifre em cabeça de cavalo; propriamente dito; 
requinte de crueldade; respirar aliviado; reta final; rota de colisão; ruído ensurdecedor; sair de 
mãos abanando; sagrar-se campeão; saraivada de golpes; sentir na pele; separar o joio do 
trigo; sério candidato; ser o azarão; sorriso amarelo; tecer comentários; ter boas razões para; 
tirar do bolso do colete; tirar o cavalo da chuva; tirar uma conclusão; tiro de misericórdia; 
trair-se pela emoção; trazer à tona; trocar farpas; via de regra; via de fato; voltar à estaca 
zero. 


Ufa! 


Lição do corpo 


Só fala e escreve bem quem pensa bem. 
Fialho de Almeida 


O corpo fala. E dá lições. Uma delas: as partes que exercem função igual têm 
estrutura igual. No rosto, temos dois olhos, dois ouvidos, duas narinas. Um par 
exerce o mesmo papel que o outro. Os olhos veem. Os ouvidos ouvem. As 
narinas cheiram. 

Por exercerem a mesma função, o casalzinho tem a mesma forma. Um olho é 
do tamanho e da cor do outro. Um ouvido é do tamanho e formato do outro. 
Uma narina tem a cara e o focinho da outra. 

No resto do corpo, a história se repete. Temos duas mãos, dois braços, dois 
pés e duas pernas. Um e outro exercem a mesma função. As mãos seguram. Os 
braços abraçam. Os pés pisam. As pernas andam. Por isso, têm a mesma forma. 
Um braço é gêmeo univitelino do outro. Pés, pernas e dedos também. 

A língua é boa aluna. Aprende a lição rapidinho. Termos e orações com 
funções iguais ganham estruturas iguais. Por exemplo: se o verbo pede dois 
objetos diretos, há dois caminhos. Um deles é darlhes a forma de nome. O outro, 
de oração. 


Veja: 


O O presidente negou interesse na reeleição e que o governo esteja sem rumo. 


O verbo negar é transitivo direto. Pede objeto direto. No caso, são dois 
objetos. Um: o interesse na reeleição. O outro: que o governo esteja sem rumo. 
Reparou? Houve desrespeito à lei do paralelismo. Os dois — interesse na 
reeleição e que o governo esteja sem rumo — são objetos diretos de negar. Mas 
têm estruturas diferentes. Um é nominal. O outro, oracional. 

Em suma: misturaram-se alhos com bugalhos. Para corrigir o aleijão só há 
uma saída — dar a mesma estrutura aos dois objetos: 


(O Estr nominal: O presidente negou interesse na releição e falta de rumo no governo. 


9 Estrutura verbal: O presidente negou que tivesse interesse na reeleição e que o governo estivesse sem rumo 


Cuidado com o e que. À duplinha só tem vez quando houver o primeiro quê. Na falta dele, tenha uma 
certeza: o paralelismo foi esnobado. 


Veja: 
(9) As pesquisas revelam grande número de indecisos e que pode haver segundo turno na eleição presidencial. 
Cadê o primeiro quê? O gato comeu. Que coma então o e que: 


As pesquisas revelam grande número de indecisos e a possibilidade de segundo turno nas eleições 
presidenciais. 


Às vezes, os termos paralelos aparecem em forma de casaizinhos. São os 
pares da língua. Eles são fiéis uns aos outros: o que acontece com um acontece 
com o companheiro. Trocando em miúdos: se um dos parceiros se apresenta sem 
artigo, o outro segue o mesmo caminho. Se, ao contrário, se exibe devidamente 
acompanhado, o outro vai atrás. 

Difícil? O exemplo deixa clara a fidelidade entre os membros de expressões 
escritas aos pares. Examine: 


9 Estudo de segunda a sexta-feira 


A preposição de é pura. Não vem acompanhada de artigo. O parzinho dela 
não pode ser diferente. A é, também, preposição pura. Artigo não tem vez com 
ela. Por isso não ocorre a crase. 


Compare: 


(6 Trabalho das 8h às 22h. 


O primeiro par é das. As três letrinhas são a combinação da preposição de 
com o artigo as. O primeiro par é casado? O segundo também. Às é contração da 
preposição a com o artigo a. 

Mais exemplos: 


O Liolivroda página 5 à página 16 
Vigjei da França à Alemanha de trem. 
Fui de avião de Miami a Madri 
Corrida Rua Azul à Rua Verde 


Samba da mistura doida 


Lé com lé, cré com crê, cada sapato no seu pé. 
Dito popular 


Imagine a cena. Paulo tem na mão meio copo de Coca Cola. Luís tem meio 
copo de guaraná. Eles resolvem fazer uma combinação. Misturam a Coca com o 
guaraná. Dá uma bebida estranha. Ninguém sabe o que é. A única certeza é esta: 
não é Coca Cola. Nem guaraná. 

Na língua também ocorrem misturas heterodoxas. São os cruzamentos. 
Distraídos, nós pegamos parte de uma estrutura. Juntamola com parte de outra. 
O resultado é um ser muito estranho. Parece filhote de jacaré com tartaruga. 

Vale um exemplo. O português tem as locuções à medida que e na medida 
em que. Cada uma tem seu significado. 


(6 medida que = à proporção que Minha pronúncia melhora à medida que pratico a língua 


(9 Na medida em que = porque, tendo em vista A mortalidade infantil continua alta na medida em que não se 


resolveu o problema do saneamento básico. 


Atenção, muita atenção. Volta e meia, a gente vê a locução à medida em que. 
Esse mostrengo equivale à mistura de guaraná com Coca Cola. Ou ao filhote de 
jacaré com tartaruga. Fuja dele. 

Existem outras construções louquinhas por cruzamentos. Ao menor descuido, 
lá vaaaaamos nós. Juntamos lé com cré. E o sapato perde o pé. Com elas, todo o 
cuidado é pouco. Mantenha estas duplinhas sempre juntas: 


e 


seja: Seja no inverno, seja no verão, Maria está sempre bem-agasalhada. 
ou...ou: (ou) No inverno ou no verão, Maria toma sorvete todos os dias. 
quer...quer: Quer no inverno, quer no verão, Paulo usa terno e gravata. 

de...a: Estudo inglês de segunda a quinta-feira. 

das..às: Trabalho das 14h às 19 horas. 

não...mas: Não moro em São Paulo, mas em Brasília 


O casalzinho é inseparável. Mas há gente que teima em levá-lo ao adultério. 
Eis o resultado desmoralizador: 


O Sejano inverno ou no verão, Maria está sempre bem-agasalhada. Quer no inverno ou no verão, Paulo usa 
temo e gravata. Estudo inglês de segunda à quinto. Trabalho de 14h às 19 horas. 


Xô, união pornô! 


Mistérios do plural 


Liberdade completa ninguém desfruta: 
começamos oprimidos pela sintaxe 

e acabamos às voltas com o Dops. 
Graciliano Ramos 


Em 9 de julho de 2004, o Correio Braziliense criou um monstro. Na página 
20, escreveu: “O grupo avisa a todos que defendem Saddam que irá cortar seus 
pescoços antes de chegarem a Bagdá”. Depois do susto, a conclusão: os 
advogados são descendentes da Hidra de Lerna, que tinha nove cabeças. Se não 
forem, o singular se impõe: 


eoria e q 


Aula 06 — Felipe 


Observe que Calvin se dirige a sua mãe, usando a segunda pessoa (tu). Aprendemos 
que o imperativo deriva quase todo do presente do subjuntivo, exceto nas pessoas “tu” 
e “vós”, que seguem a conjugação do presente do indicativo, sem o “S”, 


Traduzindo, veja o presente do indicativo: 


Eu confia, , ele confia, nós confiamos, , eles confiam. 


Para o imperativo, retire o "S”: 


Tu; Confiai Vós. 


Gabarito letra d. 


24. (CESPE/UNB- MI/ATA- 2009) - Adaptada. 


A forma verbal "Escutai” (Escutai; a anedota é curta) está flexionada no 
modo subjuntivo e indica à incerteza do falante a respeito do que está 
dizendo. 


Comentários: 


“Escutai” é forma imperativa do verbo escutar, derivada do presente do 
indicativo Vós escutais, suprimindo o "s"; Escutai vós. O imperativo expressa 
ordem, conselho, apelo. O subjuntivo, por sua vez, expressa dúvida, 


incerteza, hipótese. Questão incorreta. 
25. (VUNESP - Serv (CM Jabo)/2015) 


Assinale à alternativa em que o verbo destacado está empregado no modo 
imperativo. 

a) Ninguém lhe roubava a paz. 
b) O homem começou a insultá-l 
c) .. espalhará paz para todos... 
d) ... é uma pessoa muito mais feliz... 

e) ... mantenha-se em silêncio por alguns segundos. 


Comentários: 


“Manter”, no presente do subjuntivo: que eu mantenha origina o Imperativo: 
Mantenha você. Se fossem as pessoas tu ou vós, o imperativo viria do presente 
do indicativo, suprimido o “s”, e teriamos: Tu manténs > Mantém tu/ Vós 
mantendes > Mantende vós. Mais simples que isso seria observar que só a letra 
E tem tom de ordem, conselho. 
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9 O grupo avisa a todos que defendem Saddam que lhes iremos cortar o pescoço antes de chegarem a Bagdá. 


As palavras são cheias de manhas. Algumas têm plural. Mas, em certas 
construções, só se usam no singular. É o caso das partes do corpo. Dizemos que 
os presentes balançaram a cabeça (não as cabeças) porque cada um só tem uma 
cabeça. Pela mesma razão escrevemos: Os tiros pegaram no coração dos 
manifestantes. Os presentes levantaram a mão. 


Atenção: a regra não vale para as partes plurais (olhos, pernas, orelhas, 
braços): Levantaram os olhos (os dois) para o céu. Ergueram os braços (os dois) 
em sinal de aprovação. A mãe puxou-lhes as orelhas (as duas). 


Se for só um olho, um braço, uma orelha, o singular pede passagem: 
Ergueram o braço (um só) na votação da proposta. A mãe puxou-lhes a orelha 
(uma só). O bebê agitou a perna (uma só) em sinal de impaciência. 


A propriedade que se refere a dois ou mais sujeitos também abomina o 
plural: A polícia gaúcha procura três meninos com idade (não idades) entre 8 e 9 
anos. A usp divulga nome (não nomes) dos classificados no vestibular. A festa 
contou com a presença (não presenças) de cantores e repentistas. A polícia 
apura a identidade (não identidades) dos acusados. O técnico anunciou a 
escalação (não escalações) dos jogadores. Cerca de três mil pessoas perderam o 
emprego (não empregos). 


Por que o singular? Pela mesma razão do singular nas partes do corpo. Se 


você bobear e escrever que a usp divulga nomes dos aprovados, dará a impressão 
de que cada aprovado tem mais de um nome. Falso, não? 


Receita do cruzcredo 


Não basta escrever certo. Elegância e fluência também contam. 
Josué Machado 


Agudização, prestigiamento, obstacularizar, tecnologizar & Cia. têm um 


ponto em comum: irritam o receptor. Denunciam profissional descuidado com a 
língua, presa fácil de modismos e vocábulos malformados que entram no idioma 
pela porta das traduções malfeitas. Antijornalísticas, figuram na lista de palavras 
vetadas em quase todos os manuais de redação. 

As novidadeiras, porém, não se fazem de rogadas. Aparecem desenvoltas em 
títulos, sutiãs, legendas e textos. Com razão tornaram-se motivo de chacota, 
frequentadoras do programa humorístico Casseta e Planeta. Ricardo Freire, 
incomodado com o abuso, escreveu o artigo “Complicabilizando” para a Revista 
Época. Eis trecho do desabafo: 


(6 Sim, estou me associando à campanha nacional contra os verbos que acabam em “ilizar”. Se nada for feio, 

daqui a pouco eles serão mais numerosos do que os terminados simplesmente em “ar”. Todos os dias os 
maus tradutores de livros de marketing e administração disponibilizam mais e mais termos infelizes, que 
imediatamente são operacionalizados pela mídia, reinicializando palavras que já existiam e eram 
perfeitamente claras e eufônicas. (..) 
Precisamos. reparabilizar nessas palavras que o pessoal inventabiliza só para complicabilizar. Caso 
contrário, daqui a pouco nossos filhos vão pensabilizar que o certo é ficar se expressabilizando dessa 
maneira. Já posso até ouvir as reclamações: “Você não vai me impedibilizar de falabiizar do jeito que eu 
bem quiliiliser”, Problema seu. Me inclua fora dessa. 


Y O gerundismo é outra praga. Chegou tímido, trazido pelas más traduções do 
inglês. Adotado por secretárias, telefonistas e, sobretudo serviços de 
telemarketings, criou asas e voou. Ganhou intimidade com as salas de 

aulas, as páginas de jornais e revistas, e dos bem cuidados telejornais. 


O que quer o intruso? Quer tomar o lugar do simpático futuro da nossa 
língua. “Vou estar anotando”, “vou estar encaminhando”, “vai estar lendo”? É a 
receita do deus nos acuda. Para não afugentar o cliente, mandam o bom senso e a 
boa norma dar o recado no futuro simples (anotarei, encaminharei, lerá). Ou no 
composto (vou anotar, vou encaminhar, vai ler). 

O gerúndio não pára aí. Se deixar, invade outros territórios. É o caso do 
presente contínuo. A forma estar + gerúndio indica ação em curso, 
transitoriedade: Neste momento, você está lendo a receita do cruzcredo. Eu 
estava saindo quando o telefone tocou. 

Fora desses limites estreitos, o casadinho não tem vez. Eu estou sofrendo do 
coração? Nem pensar. A doença tem duração maior que o momento em que se 
fala. Eu sofro do coração. Maria está morando em São Paulo há dez anos? Sem 


essa. Maria mora em São Paulo. Nós estamos estudando inglês na Cultura 
Inglesa? Não. Nós estudamos inglês na Cultura Inglesa. Em Brasília, estamos 
sempre falando com autoridades? Engano. Em Brasília, falamos sempre com 
autoridades. 


E as duplinhas? As más línguas juram que elas ajudam a construir nosso 
jeitinho de ser. O que torna o brasileiro brasileiro? Uns dizem que é o gosto 
por caipirinha. Outros, a paixão por feijoada. Há quem fale em tendência a 
adiar compromissos. Muitos lembram o falar bonito. Todos concordam na 
quedinha por esconder o pensamento. No fundo, trememos na base ante a 
hipótese de assumir responsabilidade. 


“Como vai?”, perguntamos. Há mais de cinquenta respostas para a questão: 
tudo bem, vou indo, mais ou menos, assim-assim, navegando, flutuando, do jeito 
que Deus manda, não tão bem quanto você, melhor do que mereço, conforme 
sopra o vento, se melhorar estraga. E por aí vai. Todas têm uma característica. 
Fazem de conta que respondem, mas não respondem. 

Recorremos a mil estratégias de falar sem dizer. Uma delas: espichar os 
verbos. Poucos resistem à tentação. Ao menor cochilo, lá estão dois infinitivos 
juntos. Em 99% dos casos, sobra gordura. 

Poder, querer, tentar & gangue se prestam como ninguém ao papel sujo. 
Como quem não quer nada, juntam-se a outro infinitivo. Não dá outra. Viram 
parasitas — roubam a força do verbo principal. Deixam-no frouxo, obscuro, sem 
charme. 

Exemplos pululam por aí: 


(O Ele fez tudo para poder salvar o casamento 
Ele fez tudo para salvar o casamento. 


(6 Gastou as economias para poder estudar na Europa. 
Gastou as economias para estudar na Europa. 


(6 Chegou cedo para poder pegar um bom lugar. 
Chegou cedo para pegar um bom lugar 


(9 No afã de querer parecer bonita, Vera Fisher gasta horas nos salões de beleza? Falso 


No afã de parecer bonita, Vera Fischer gasta horas nos salões de beleza. 


(6) Lulanão medir esforços no empenho de querer acabar coma fome no Brasil? Desista 
Lula não medirá esforços no empenho de acabar com a fome no Brasi 


Fale sério. O sentido mudou? Não. Poder e querer ficam implícitos na frase. 
Rua pra eles. 


Outro recurso para fugir da responsabilidade é esconder-se atrás do tentar. 
Abra o olho. Ao dizer “vou tentar resolver meu problema de pontuação”, 
você dá razão aos psicólogos. Eles explicam: Quem quer faz. Quem não 
quer tenta. 


Para ser convincente, seja corajoso. Afirme. Mande o tentar pras cucuias: 
8 you resolver meu problema de pontuação. 


É isso. E não é pouco. 


A ditadura da indústria 


Escrevi o livro para tirar o pé da lama. 
Adriane Galisteu 


Quando você pensou que tinha aprendido tudo sobre escrever bem, aqui vai 
uma má notícia. Não basta escrever bem. É preciso ser rápido e preciso. Pouco 
adianta apresentar uma reportagem fabulosa se estiver maior do que o espaço (ou 
o tempo, no caso de rádio e tevê) reservado a ela. Também terá pouca serventia 
se o autor estourar o horário de fechamento. O repórter corre o risco de ver um 
calhau publicado no lugar da preciosa obra. 

Curiosidade 1: calhau é anúncio usado para completar uma página quando 
termina o horário de fechamento sem que as matérias estejam prontas. 

Curiosidade 2: com propriedade, o horário limite para o fechamento é 
chamado de dead line — linha da morte. Ultrapassá-la significa a morte da 


matéria ou do emprego do jornalista. 

Os repórteres detestam a comparação, mas o trabalho deles assemelha-se à 
produção de salsichas. Há um buraco a ser preenchido. E é preciso preenchê-lo 
até determinado horário. Atrasos comprometem as estratégias de distribuição em 
bancas e a venda. A venda influencia o preço dos espaços publicitários. É bom 
lembrar: jornais, revistas, telejornais são produtos de uma indústria, que visa a 
lucro. 


A faca dos editores 

Dos dois maiores fantasmas da vida nas redações, o tamanho do texto e o 
prazo de fechamento, o primeiro é aterrador porque toca no ego do autor. Texto 
jornalístico é concreto, passível de ser medido em centímetros ou em tempo de 
leitura. Se não couber no espaço reservado para ele, entra na faca dos editores. 
“Corta pelo pé”, gritavam editores dos anos 70. A ordem tinha uma lógica. 
Esperava-se que as informações mais importantes estivessem no início do texto. 
Assim, se estava grande demais, cortavam-se as linhas finais — o pé da matéria. 

Hoje, nem sempre se corta pelo pé, porque a organização dos textos mudou, 
mas ainda se corta sem a menor consideração pelos talentos literários de que o 
repórter se julga depositário. Entregar a matéria no tamanho pedido é tão 
importante quanto descobrir um furo de reportagem. Não adianta reclamar. Os 
diagramadores, responsáveis pelo desenho das páginas, mandam nos jornais. O 
espaço, limitado assim como o tempo dos telejornais e dos programas de rádio, é 
uma das maiores fontes de insatisfação nas redações. 

A ditadura do espaço, como toda ditadura, é danosa também quando tem 
efeito contrário. Há situações — raras, é verdade — nas quais o jornalista precisa 
aumentar o texto em vez de reduzi-lo. Acredite: encher linguiça é a pior praga do 
trabalho. Na falta do que dizer, repórteres publicam declarações das fontes na 
íntegra, incluem descrições pouco importantes e cedem à tentação literária. 
Tomam o tempo do leitor, irritam-no e ocupam espaço precioso com 
informações de quinta categoria. Mas não há nada a fazer. O jeito é caprichar na 
apuração para a eventualidade. 


A pressão do fechamento 
O processo industrial também funciona sob rigoroso controle de horários. 


Atrasos no fechamento causam efeito dominó desastroso e caro. As empresas 
pagam horas extras aos trabalhadores das gráficas e comprometem todo o 
sistema de logística para a distribuição dos exemplares às bancas. Os prejuízos 
são altos para os veículos de circulação nacional, dependentes de horários de 
voos. Se os jornais desembarcarem nas bancas depois das 7h30, os compradores 
avulsos terão seguido para o trabalho sem o exemplar do dia debaixo do braço. 

O resultado do atraso é trágico. Assinantes telefonam raivosos. Cobram o 
cumprimento do horário de entrega e ameaçam cancelar a assinatura. Os leitores 
eventuais comprarão o jornal do concorrente. Há ainda perda de credibilidade. 
Autoridades, empresários e outros profissionais, leitores diários por dever de 
ofício, iniciarão a jornada de trabalho sem as informações do veículo. Resultado: 
as matérias não serão lidas nem trarão repercussão pública. 

Em suma: pouco adianta escrever bem se o tempo gasto ameaçar o 
fechamento. Entre a qualidade do trabalho e a precisão do horário, opte pelo 
segundo. Além do talento para apurar informações e redigir bons textos, 
jornalistas precisam ser rápidos no teclado. Reportagens especiais, em geral, 
podem ser produzidas em tempo maior, sem tanta pressão. Mas é impressionante 
como há repórteres condicionados a trabalhar sob pressão. Muitos acabam 
deixando tudo para a última hora. Enrolam uma semana e acabam estressados, 
varando madrugadas para concluir a tarefa na linha da morte. 

Situação idêntica se vive nas redações dos telejornais e noticiários de rádio. 
Lá se obedece a grades fixas de programação, cujos espaços publicitários são 
preenchidos segundo a segundo. Atrasos causam prejuízo e perda de audiência. 
O horário de fechamento é sentença inapelável. 

A ditadura dos prazos industriais cria eterno conflito entre dar bem uma 
matéria e fechar no horário. No corre-corre, os repórteres se empenham em 
incluir informações atualizadas (ou “quentes”, no jargão jornalístico) nas 
matérias do dia. Alguns eventos começam pela manhã e só terminam na hora de 
ir pra casa. Essa situação exige rapidez do profissional na apuração e, 
principalmente, na hora de escrever. Não há tempo para revisões cuidadosas nem 
para reescrever o texto. A margem de risco para ocorrência de erros aumenta à 
medida que o prazo final se aproxima. 

Resultado: jornais e revistas estão cheinhos de pérolas. Os leitores atentos as 
anotam. Depois, não deixam por menos. Soltam relações na internet. Eis 


algumas preciosidades: 


(9 Depois de algum tempo, a água corrente fi instalada no cemitério para satisfação dos habitantes 
A nova terapia traz esperanças todos os que morrem de câncer a cada ano. 
“Apesar da meteorologia estar em greve, o tempo esfriou ontem intensamente 


Mais: 


O Os sete artistas compõem um trio de talento. 
A vítima foi estrangulada a golpes de facão. 
Os nossos leitores nos desculparão por esse erro indesculpável 
Há muitos redatores que, para quem veio do nada, são muito fiéis a suas origens 
No corredor do hospital psiquiátrico, os doentes corriam como loucos 
Ela contraiu a doença na época em que ainda estava viva 


Mais ainda: 


9 O aumento do desemprego foi de 0% em novembro. 
As circunstâncias da morte do chefe de iluminação permanecem rigorosamente obscuras. 
O presidente de honra é um jovem septuagenário de 81 anos. 
Parece que ela foi morta pelo assssino 
Ferido no joelho, ele perdeu a cabeça. 
Apolíia e a justiça são as duas mãos de um mesmo braço. 
O acidente foi no tristemente célebre Retângulo das Bermudas 


Um pouco mais: 


9 Esteano, as festas do 4 de setembro coincidem exatamente com a data de 4 de setembro, que é a data exata, 
pois o 4 de setembro é um domingo. 
O tribunal, após breve deliberação, foi condenado a um mês de prisão. 
Quatro hectares de trigo foram queimados. A princípio, trata-se de um incêndio 
O velho reformado, ante de apertar o pescoço da mulher até a more, se suicidou 
Um surdo-mudo foi morto por um mal-entendido. 
À chegada da polícia, o cadáver se encontrava rigorosamente imóvel 


Quer mais? Leia o jornal que está a seu lado. E acredite: na disputa entre 
fechamento e boa edição, a qualidade sai perdendo. 
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As autoras 


Dad Squarisi tem o dom e o prazer de ensinar. Em palestras ou 
[consultas feitas por leitores do Correio Braziliense, onde é editora 
Ide Opinião e escreve a coluna Dicas de Português, não para de 
tirar dúvidas. A saída para democratizar mais as lições foi publicar 
livros. Desde o primeiro, Dicas da Dad — português com humor, 
não parou. O sucesso editorial rendeu Mais dicas da Dad (ambos publicados 
pela Contexto). Formada em letras pela UnB, com especialização em linguística 
e mestrado em teoria da literatura, Dad Squarisi deu aulas de língua portuguesa e 
literatura brasileira nos três níveis de ensino e no Instituto Rio Branco (MRE). É 
coautora de Escrever melhor e Redação para vestibulares e concursos. 


Arlete Salvador é jornalista desde 1980 e trabalhou em alguns 
dos mais importantes veículos de comunicação do país, como os| 

jornais O Estado de São Paulo e Correio Braziliense e a revista 

Veja. Nesse tempo, Arlete ocupou quase todos os cargos de uma q 
redação. Foi repórter, editora, editora-executiva, chefe de sucursal 

e colunista de política. Em todos esses postos, deixou como marca principal a 
qualidade do texto — preciso e elegante. Sua contribuição para este livro vem da 
experiência prática como jornalista. Arlete mostra aos leitores os bastidores das 
redações e oferece dicas sobre como escrever bem num ambiente pressionado 
pelo tempo e pelas limitações de espaço nas páginas dos jornais. 


é 
* Dad Squarisi di FL 
lete Salvador eme E narreemos 


OCY ARTE DE 
ESCREVER BEM | 


um guia para foriálisgas 
e profissionais do texto 


editoracontexto 


Aula 06 — Felipe Luc 


“roubava” está no pretérito imperfeito do indicativo; "começou" está no pretérito 
perfeito do indicativo; “espalhará” está no futuro do presente do indicativo; “é” 
está no presente do indicativo. Gabarito letra E. 


Verbos auxiliares são aqueles se unem ao verbo principal em locuções verbais, 
formando uma oração única. O verbo auxiliar se flexiona para concordar 
com o sujeito, enquanto o verbo principal permanece invariável, numa de 
suas formas nominais: infinitivo, particípio ou gerúndio. 


O sentido principal está no verbo principal, ao passo que o auxiliar traz 
especificações semânticas da ação, como a duração, modo, possibilidade. 


Ex: Ele deve pensar muito em adotar um cão. (auxiliar “dever"+ infinitivo, 
indicando possibilidade, especulação...) 


Ex: Eu tenho pensado muito em adotar um cão. (auxiliar “ter”+ Particípio, 
formando tempo composto- Pret. Perfeito) 


Ex: Estou pensando muito em adotar um cão. (auxiliar “estar”+ gerúndio, 
indicando duração e continuidade do verbo “pensar”) 


Os verbos Auxiliares podem trazer matizes semânticos de modo, “refinando” o sentido 
do verbo principal com informação extra sobre a “atitude” do locutor em relação ao 
verbo. 

Ex: Ele pode estar doente (possibilidade, dúvida) 
Ex: Você não pode entrar aqui (permissão, proibição) 
Ex: Ele pode ficar horas sem dormir e não ficar cansado (capacidade, habilidade) 
Ex: O credor deve depositar um caução (imposição, dever) 
Ex: Ele deve estar chegando (possibilidade, probabilidade) 
Ex: Deve haver centenas como você (possibilidade, probabilidade) 
Ex: Você deve estudar mais, se quiser vencer. (conselho) 
Ex: Vocês hão de passar (desejo) 
Ex: Tenho que ir (dever, obrigação) 
e 
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Apresentação 


É possível escrever bem 


Escrever está na moda. As novas tecnologias de comunicação, quem diria, 
ressuscitaram o valor da escrita. Já não se escrevem cartas como antigamente, 
mas concisas mensagens eletrônicas. Já não se admitem relatórios longos e 
complexos. Tempo é dinheiro. Relatórios devem ser objetivos e contundentes. E 
os vestibulares? Estudante não entra na faculdade se falhar na redação. Nunca se 
precisou tanto da escrita quanto agora. 

Ensinar a escrever é tarefa para professores. Jornalistas podem contribuir 
para aprimorar a técnica de repórteres mais jovens. Profissionais da imprensa são 
forjados na prática. Trabalham com a experiência adquirida ao longo dos anos de 
atividade. Gerações deles foram educadas nos gritos das redações e na 
humilhação pública, quando suas matérias eram jogadas na lata do lixo. 

Ajuda vale mais que gritos. Este livro se propõe ajudar estudantes a escrever 
bem. Temos clareza das limitações do desafio. Escrever é atividade complexa, 
resultado de boa alfabetização, hábito da leitura, formação intelectual, acesso a 
boas fontes de informação e muita, muita prática. Além, é claro, de algo que vem 
de Deus ou do DNA, quem sabe? — o talento individual. 

Não temos o poder de distribuir talento. Nosso papel é contribuir para 


preencher os outros requisitos — os que dependem do esforço pessoal e da 
persistência dos interessados em desenvolver a habilidade de transformar 
objetivos em textos. Aqui estão orientações básicas para o manejo da língua 
usada na imprensa. Os leitores podem não se transformar em novos Machados 
de Assis, mas enfrentarão mais preparados o desafio de escrever. Os gênios, 
talentosos por natureza, não precisam de nós. Pelo contrário. Ensinam-nos. 


Dad e Arlete 


Aula 06 — Felipe 


Ex: Ele parece ser esforçado (aparência, incerteza, possibilidade) 
Ex: Comecei a fumar (aspecto incoativo, inceptivo, de início; na fumava antes) 


Ex: Estou para tirar férias (sentido de iminência) 


Esses modalizadores podem ser utilizados para ii 
o “tom” de verdade, certeza e possibilidade do verbo principal. 


26. (FUNCAB- Polícia Civil- Papiloscopista/2016) 


Ao substituir-se "um fato” por "fatos”, em: "existe um fato na Psicologia- 
Psiquiatria forense que é 100% de certeza”, preserva-se a norma de 
concordância verbal com a seguinte construção modalizadora: 


a) devem haver fatos. 
b) deve existir fatos. 

c) deve haverem fatos. 
d) devem existirem fatos. 
e) deve haver fatos. 


Comentários: 


Como regra geral, o verbo auxiliar se flexiona para concordar com seu sujeito. Já 
o verbo haver (com sentido de existir), é impessoal, não tem sujeito e permanece 
no singular. 


Devem existir fatos=Deve haver fatos 


Quando a banca diz "expressão modalizadora”, se refere ao uso de um auxiliar 
modal numa locução verbal: foi trocado “existe” (certeza) por “deve haver” 
(possibilidade, dúvida). Gabarito letra e. 


27. (UFC- Assistente em Administração/2016) adaptada 


- Após recomendar uma sequência de procedimentos, o autor afirma: A 
instalação deve começar automaticamente. Com a forma verbal deve, o 
autor prevê o início da instalação automática como algo: 


a) provável. b) desejável. c) garantido. d) permitido. e) obrigatório. 


Comentári: 


O verbo dever é um auxiliar modal que pode trazer diversos sentidos, como 
obrigação, imposição, probabilidade, dúvida, conselho. No contexto, o sentido é 
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A garimpagem 
do óbvio 


Separar alhos de bugalhos 
é um longo caminho. 


Sonia Racy 


A literatura acadêmica é curta e grossa no capítulo em que ensina a escrever 
um texto jornalístico. O texto, pregam os teóricos, deve começar respondendo, 
logo de cara, a seis perguntas fundamentais: 


O quê? 
Quem? 
Quando? 
Onde? 
Como? 
Por quê? 


E não é que é assim mesmo? Em jornais, rádios, televisões e na novíssima 
internet, as notícias são apresentadas nesse formato. Quando Willian Bonner 
abre o Jornal Nacional dizendo “uma bomba explodiu na Chechênia matando o 
presidente da província e 31 pessoas”, usa a estrutura mais simples e direta do 
jornalismo. 

Trata-se de fórmula fácil de reconhecer. Ela está em todos os lugares e serve 
de esqueleto, por exemplo, para anúncios de missas de sétimo dia: 


(9 Familiares convidam para a missa de sétimo dia da morte de fulano de tal a se realizar no dia tl, igreja tal 
e horário tal 


Ou para embalar notícias de crimes e acidentes: 


(9 Um motorista embriagado bateu de frente com outro veículo na avenida tal, ontem à noite, matando os 
quatro ocupantes. Entre els estava uma criança de sis meses, 


Moleza? Não é. A maior dificuldade de repórteres e redatores é encontrar as 
respostas certas para as seis perguntas marotas. Eles se perdem no emaranhado 
de dados trazidos da rua. Sentem-se incapazes de dizer o que aconteceu. 
Enredados por informações às vezes conflitantes, mostram-se inaptos para 
reconhecer os fatos mais importantes. 

Responder às seis perguntas básicas é exercício de garimpagem. Escondido 
embaixo de toneladas de dados secundários, coberto por montanhas de detalhes 
desnecessários e disfarçado sob camada fina de observações sofisticadas, jaz o 
diamante reluzente do óbvio. Sim, infelizmente, nada é mais difícil para o 
repórter do que identificar a obviedade de uma notícia. 

Afinal, o que são as seis perguntas cruciais se não o reconhecimento da 
obviedade em qualquer evento? Preste atenção nas conversas do dia a dia, em 
especial naquelas sem grandes pretensões intelectuais, com amigos, marido, 
mulher e filhos sobre acontecimentos corriqueiros. 

Você começa um papo com uma amiga. Conta que está namorando. Qual a 
primeira pergunta que a outra lhe fará? Óbvio: quem? À medida que você 
responde, outras questões virão: como é ele (o namorado)? Como você o 
conheceu? Onde se encontraram? Como decidiram namorar? Sem perceber, 
vocês estão seguindo o conteúdo e a estrutura necessária para a construção de 
pequena reportagem. Os teóricos do jornalismo sintetizaram a dinâmica das 
nossas conversas. 


A arte de pensar 


Penso, logo existo. 
René Descartes 


A receita para escrever texto jornalístico funciona bem porque ensina a 
pensar. Quem já passou horas diante de uma tela em branco do computador em 


dúvida sobre por onde começar sabe o que é angústia. Os mais velhos devem se 
lembrar das páginas arrancadas das máquinas de datilografia quando se instalava 
a tortura. O papel jogado na lata de lixo tinha a vantagem de materializar o peso 
do tormento na vida dos candidatos a Machado de Assis, Elio Gaspari ou 
Roberto Pompeu de Toledo. Com o computador, não há sinais visíveis do 
sofrimento, mas ele continua, firme e forte. 

Tanta dor tem uma causa, O texto passa a existir muito antes de tomar corpo 
na tela. Nasce, primeiro, na cabeça do autor. A habilidade de escrever é resultado 
da habilidade de pensar — pensar de forma ordenada, lógica e prática. Sem esse 
exercício, não há como encher a tenebrosa tela branca. 

Assim, gaste tempo pensando sobre o que você quer escrever e, só depois, 
com um roteiro à mão, sente-se à frente do traumatizante computador. Ele se 
transformará naquilo que é — valioso instrumento de trabalho. A fonte de onde 
brotarão ideias, frases inteligentes e conceitos consistentes está no cérebro. A 
máquina não substitui o maior e mais fascinante talento do homem, a capacidade 
de pensar. Graças a Deus. 

Trace um plano de voo. Como? A seguir, daremos um roteiro. As regras não 
garantem o despertar de gênios, mas oferecem caminho seguro para chegar a 
texto informativo, sucinto e direto, características fundamentais no estilo 
jornalístico. 


Faça um resumo da história como você faz quando um amigo lhe pergunta 
sobre a festa à qual ele não compareceu. Provavelmente, você diz: “A festa 
estava animada, cheia de gente bonita. A música era ótima e a comida, 
fabulosa”. Pronto, eis o resumo da sua história. Não o perca de vista. Seu 
objetivo será contar a narrativa em detalhes. 


Responda às seis perguntas indicadas no início deste capítulo na ordem em 
que foram apresentadas. A primeira é o quê? A última, e mais difícil, é por 
quê? As respostas não devem ultrapassar duas linhas. Nunca, jamais, em 
tempo algum podem ser maiores do que duas linhas. Seja até avarento. 
Escreva menos ainda. 


Enxugue o texto. Em jargão jornalístico, enxugar significa diminuir, cortar, 
mandar pras cucuias palavras e informações desnecessárias. Comece agora. 


Você ignorou a orientação para restringir-se a duas linhas? Passe a tesoura 
sem dó nem piedade. 


Y Leia e releia o texto. Aproveite para checar as informações. Nome, cargos e 
títulos das pessoas estão corretos? Pode parecer bobagem, mas nada irrita 
mais os leitores e desacredita a informação que ver nomes publicados com 

a grafia errada. A recomendação vale para outros pormenores como 
localização de uma cidade, distâncias, número de leis. 


Na dúvida, procure confirmação em dicionários, mapas, livros de referência e listas telefônicas, Se 
necessário, volte a telefonar para as fontes da matéria. Não se acanhe. Diga que não está seguro sobre um 
item é que não gostaria de publicá-lo de forma errada. Fontes sérias agradecerão o cuidado. Os leitores 
também. 


Y Divida o texto em partes (retrancas). Cada uma aborda um tema referente à 

história principal e, claro, deve ter o próprio planejamento. Uma, por 

exemplo, pode descrever a mansão onde ocorreu a festa. Outra, dar 
destaque ao cozinheiro francês especialmente contratado para o evento. 


A pirâmide invertida 


O estilo nada mais é do que a ordem e o movimento postos em 
seu pensamento. 
Conde de Buffon 


O modelo de perguntas e respostas na construção do texto atende à estrutura 
clássica de apresentação de uma notícia — a pirâmide invertida. A técnica estreou 
em 1861 no jornal The New York Times, como forma de dar objetividade ao 
relato de um acontecimento. Consiste em pôr as informações mais importantes 
no primeiro parágrafo, respondendo “o quê? quem? quando? onde? como? por 
quê?”. 

Nessa ordem, os pormenores essenciais aparecem primeiro. Na prática, 
conta-se a história do fim para o começo, daí o nome de pirâmide invertida. Nas 
duas últimas décadas, houve tentativas de mudança nos textos tradicionais, 
forçadas pelo fenômeno dos noticiários audiovisuais e pela internet. Os veículos 


digitais, mais rápidos, divulgam as notícias em tempo real, comprometendo o 
papel dos veículos impressos. 

No passado, além do rádio, os jornais eram as únicas fontes de informação 
disponíveis. Hoje, não é assim, mas eles continuam a ser produzidos como se 
fossem. Um exemplar de hoje apenas com notícias de ontem chega às bancas 
desatualizado. O leitor foi bombardeado pelas informações do rádio e da tevê. 
Muitos acompanharam a notícia na internet. 

Tomemos como exemplo o aumento dos combustíveis. Quatro jornais 
nacionais publicaram a notícia na terça-feira — o fato foi manchete de todos eles 


— mas o anúncio foi feito no dia anterior. A decisão da estatal, portanto, estava no 
ar na própria segunda-feira, por meio dos noticiários on line, televisivos e 
radiofônicos. Motoristas mais atentos tiveram tempo de completar o tanque do 


carro para escapar do reajuste. Os jornais ignoraram essa realidade e trataram o 
reajuste como grande novidade. Não era. Era assunto de conhecimento amplo. 


Veja os exemplos: 


9 O primeiro aumento de preços da gasolina e do óleo diesel no governo de Luiz Inácio Lula da Silva entrou 
em vigor hoje. Depois deter ficado um ano e meio sem aumento - em abri do ano passado houve queda - o 
preço da gasolina vendida pela Petrobras em suas refinarias subiu 10,8% e o do diesel, 10,6%, sem 
considerar os impostos. De acordo com o presidente da Petrobras, José Eduardo Dutra, o aumento médio 
para os consumidores deverá ficar em torno de 4,5%, no caso da gasolina, e de 6,4% para o óleo diesel, 
caso nenhum setor da cadeia aumente também suas margens de lucro. (O Globo) 


(9 A Petrobras não resistiu à pressão e anunciou ontem o regjuste nos preços dos combustíveis nas refinarias 
A gasolina aumenta 10,8% e o óleo diesel, 10,6%. O presidente da estatal, José Eduardo Dutra, explicou 
que a estabilização do preço internacional do petróleo acima dos US$ 35 por barril tornou insustentável a 
manutenção dos preços. Para o consumidor, segundo cálculos da empresa, a alta deve chegar a 45% no 
caso da gasolina e 6.4% no diesel. O aumento vale apartir de hoje (O Estado de S. Paulo) 


(9 A Petrobras anunciou ontem o primeiro aumento no preço dos combustíveis no governo do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva: a gasolina nas refinarias da estatal ficou 10,886 mais cara a partir da Oh de hoje. O 
diesel subiu 10,6%. A companhia calcula que o impacto para o consumidor será menor devido a questões 
tributárias , no caso da gasolina, à mistura com o álcool (25%). A previsão da Petrobras é que a gasolina 
suba 4,5% nas bombas dos postos e q diesel, 6,4%, se as margens de lucro das distribuidoras forem 
mantidas. (Folha de S. Paulo) 


(9 A Peirobras anunciou ontem o regjuste dos preços da gasolina e do diesel nas refinarias, a partir da zero 
hora de hoje, em 10,8% e 10,6%, respectivamente. Os postos deverão repassar aos consumidores um 
aumento de 4,5% a 5% na gasolina e de 6,5% no diesel, segundo estimativas da Federação Nacional do 


Comércio de Combustíveis (Fecombustíveis). (Jornal do Brasil) 


Com pequenas alterações, as matérias são quase idênticas. Seguem o modelo 
de resposta às seis perguntas básicas do jornalista — o que, quem, quando, onde, 
como e por quê — sustentáculo da pirâmide invertida. Conclusão: apesar da 
resistência de muitos profissionais, o formato consagrado impera nas redações. 

No livro A arte de fazer um jornal diário, o jornalista pernambucano 
radicado em Brasília Ricardo Noblat abomina matéria puramente factual. “Por 
favor, não me contem o que já sei”, diz ele. “Topo ler o que já sei se vocês 
acrescentarem informações que desconheço ou se me explicarem o que não 
entendi direito. Até topo ler sobre o que já sei se vocês anteciparem o que está 
por vir. Mas só nesses casos. As seções de horóscopo dos jornais não fazem 
tanto sucesso? Quantas pessoas não consultam cartomantes, videntes e toda sorte 
de gente que se diz apta a adivinhar o futuro? Não acredito nesse tipo de gente. 
Mas acredito que o sonho de todo mundo é ler hoje o jornal de amanhã. E 
acredito na possibilidade de profissionais competentes anteciparem fatos”. 

Noblat tem sido defensor ardoroso de novo modelo de jornalismo diário 
capaz de ir além da apresentação dos acontecimentos de ontem. Mas também ele 
sofria do pavor das redações em apostar em matérias exclusivas e, com isso, 
comprometer a cobertura diária a que os leitores estão acostumados. Durante os 
dez anos em que dirigiu o Correio Braziliense, seguindo o modelo de jornalismo 
pouco dado ao factual, Noblat viveu essa contradição. 

Ele exigia criatividade da equipe nas reuniões de pauta, mas cobrava notícias 
do dia no horário de fechamento. Viraram folclóricas suas visitas à redação às 8h 
da noite, quando não dá mais tempo para acrescentar nada. Os editores viviam 
em estado de alerta, tensos e inseguros sobre a edição. O que mais temiam era 
ouvir Noblat gritar: 

— Temos isso? 

Isso era um acontecimento do dia que ele lera nas edições dos jornais na 
internet ou ouvira no Jornal Nacional. Se não tivesse, o editor que tratasse de 
conseguir. E mais. E melhor, com recursos gráficos, artigos, interpretações e 
análises. Às 8h da noite! A cena era tão comum que um grupo de repórteres 
bem-humorados da editoria de Cidades criou uma banda de música chamada 
Temos isso? 


O novo jornalismo 


Uma boa reportagem se faz com 
precisão, rigor e correção, 

mas também e sobretudo com emoção. 
Zuenir Ventura 


A contestação ao modelo de pirâmide invertida não é recente. Nos anos 60, 
jornalistas como Tom Wolfe, Truman Capote, Gay Talese e Norman Mailler 
inovaram. Abandonaram a estrutura clássica de texto factual, acrescentando 
elementos literários. Criaram o Novo Jornalismo. Um dos textos mais 
conhecidos desse período é A sangue frio, de Truman Capote. Conta o 
assassinato de uma família de fazendeiros do Kansas, ocorrido em 1959. Capote 
investigou a história para um artigo da revista The New Yorker, mas o trabalho 
transformou-se em romance. Foi publicado em capítulos, virou livro e filme de 
cinema. 

O Novo Jornalismo também desembarcou no Brasil na década de 60. O 
Jornal da Tarde e a revista Realidade, lançados nesse período, em São Paulo, 
chegaram ao mercado com a cara da novidade. O fenômeno durou pouco, mas 
ainda há quem reclame de saudades daquelas velhas e boas reportagens. A 
verdade é que, séculos e muita discussão teórica depois, a pirâmide invertida 
resiste na imprensa. Ainda é a técnica de redação mais usada nos meios de 
comunicação. 


O texto 
jornalístico 


A frase jornalística tem de estar construída de tal forma que não só se entenda bem, mas que 
não se possa entender de outra forma. 


Ífigo Dominguez 


Existe texto jornalístico? Existe. Ele se enquadra entre as redações 
profissionais. É feito para ser lido, entendido e, se possível, apreciado. 
jornalista, como o empresário, o advogado, o economista, escreve de olho no 
destinatário. E aí reside a diferença. 

O advogado, o economista e o empresário escrevem para um público 
conhecido. A petição do advogado destina-se ao juiz. A análise do economista, a 
economistas. O relatório do diretor, ao presidente da empresa. A matéria do 
jornal, aos leitores do jornal. 

Quem são eles? A resposta engloba de A a z. São pessoas de variados níveis 
de escolaridade. De variadas profissões. De variadas faixas etárias. De variados 
interesses. O desafio do repórter é se fazer entender por todos. Quem — apesar 
das diferenças — se aventurar a ler uma reportagem, entrevista ou comentário 
deve ter a impressão de que o texto foi escrito para ele. 

Como chegar lá? Os ingredientes são três — linguagem clara, informações 
precisas e estilo atraente. Há técnicas simples e práticas capazes de orientar o 
redator. Nasceram do bom senso e da experiência de jornalistas e escritores que, 
provocados, encontraram respostas para o grande desafio: escrever para o leitor. 

Para ser lido, entendido e apreciado, certo talento se impõe. Mas não é 
suficiente. Outros quesitos precisam ser contemplados. Entre eles, domínio do 
idioma, familiaridade com o assunto tratado, capacidade de leitura, disposição e 
coragem para enfrentar duras batalhas. 

Os dados, o objetivo e o plano são os ingredientes. A forma de prepará-los é 


que dá o toque especial ao prato. Uma frase particularmente elegante, capaz de 
veicular com clareza e simplicidade a mensagem que você quer transmitir, é 
conquista pessoal, exercício diário de desapego, humildade e vontade de 
melhorar. 

Com os dados à mão, objetivo definido e plano traçado, é hora de redigir. 
Como? Sem perder de vista o leitor. Lembre-se de duas dicas: 


Seja natural — Imagine que o leitor esteja à sua frente ou ao telefone conversando com você. Fique à 
vontade. Espaceje as frases com pausas e, sempre que couber, com perguntas diretas. Confira a seus textos 
um toque humano. Você está escrevendo para as pessoas. 


Seduza - Vá direto ao assunto. Comece pelo mais importante. É comece bem, com uma frase atraente, que lhe desperte o 
interesse e o estimule a prosseguir a leitura. No final, dê-lhe o prêmio: um fecho de ouro, como inesquecível sobremesa a 
coroar urm lauto jantar 


William Strunk Jr, professor de altos estudos da língua inglesa, costumava 
dizer: “A prosa vigorosa é concisa, A frase não deve ter palavras desnecessárias 
nem o parágrafo frases desnecessárias, pela mesma razão que o desenho não 
deve ter linhas desnecessárias nem a máquina partes desnecessárias. Isso não 
quer dizer que o autor faça breves todas as suas frases, nem que evite todos os 
detalhes, nem que trate seus temas só na superfície: apenas que cada palavra 
conta”. 

Os segredos do estilo mais eficiente podem ser resumidos em doze preceitos, 
relacionados a seguir. 


Dê passagem 
às frases curtas 


Uma frase longa não é nada mais que duas curtas. 
Vinícius de Moraes 


O leitor só consegue dominar determinado número de palavras antes que seus 
olhos peçam uma pausa. Se a frase for muito longa, ele se sentirá perdido, sem 
capacidade de compreender-lhe o completo significado. Prefira, por isso, 
sentenças de, no máximo, 150 toques. 


Aula 06 - Felipe Luc 


de “provável”, pois o autor tem como certo o fato de que a instalação vai começar 
instantaneamente. Gabarito letra a. 


28. (FCC- Auditor-Fiscal/SEFAZ RJ /2014) 


Em começaram a edificar (linha 3) o verbo auxiliar empresta um matiz semântico 
ao verbo principal, indicando a iminência da ação de edificar. 


Comentários: 


O auxiliar “começaram” indica um aspecto inceptivo, de início, de que a ação 
“acabou de começar”. Questão incorreta. 


Verbos de Ligação 


Os verbos que indicam ação são chamados de "nocionais. Os verbos de ligação, 
por sua vez, são chamados verbos de estado ou verbos relacionais. 


As bancas têm cobrado as “variações semânticas” dos estados expressos pelos 
verbos de ligação, como mudança e permanência. Vejamos: 


Y Estado permanente: 
Ex: Minha mãe é mal-humorada 
Y Estado continuado: 
Ex: Minha mãe continua/permanece mal-humorada 
Y Estado transitório /circunstancial: 
Ex: Minha mãe está feliz. 
Ex: Minha mãe anda silenciosa ultimamente. 
Y Mudança de estado: 
Ex: Minha mãe ficou mal-humorada. 
Ex: Minha mãe tornou-se organizada por causa do concurso. 
Ex: Minha mãe virou síndica do prédio. 


Y Estado aparente: 
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A frase curta tem duas vantagens. Uma: diminui o número de erros. Com ela, 
tropeçamos menos nas conjunções, nas vírgulas e nas concordância. A outra: 
torna o texto mais claro. Clareza é, disparado, a maior qualidade do estilo. 
Montaigne, há quatrocentos anos, ensinou: “O estilo deve ter três qualidades — 
clareza, clareza, clareza”. 

Como chegar lá? Vinicius de Moraes deu a dica. “Uma frase longa”, disse 
ele, “não é nada mais que duas curtas”, O Manual de estilo da Editora Abril 
abriu o jogo: “Na dúvida, use ponto”. O jeito, então, é desmembrar as 
compridonas. Eis algumas dicas: 

a) Substitua o gerúndio por ponto: 


9 Alunos recém-aprovados no vestibular chegarão à universidade no segundo semestre podendo, se forem 
estudiosos, concluir o curso em quatro anos, fazendo em seguida um curso de pósgraduação. 


Sem o gerúndio, o ar entra livre nos pulmões e, de quebra, o período ganha 
charme: 


9 Alunos recém-aprovados no vestibular chegarão à universidade no segundo semestre do ano. Se forem 
estudiosos, poderão concluir o curso em quatro anos e, em seguida, fazer uma pósgraduação. 


b) Transforme a oração coordenada em novo período: 


9 Pensei em construir uma rodoviária maior e mais moderna, pois a que temos dentro em pouco será 
nsuficiente, mas os trabalhos a que me aventurei, necessários ao conforto dos viajantes, não me permitiram 
a execução de uma obra, embora útil, prorrogável. 


Com o ponto, dá pra respirar fundo: 


9 Pensei em construir uma rodoviária maior e mais moderna, pois a que temos dentro em pouco será 
insuficiente. Mas os trabalhos a que me aventuri, necessários ao conforto dos viajantes, não me permitiram 
a execução de uma obra, embora útil, prorrogável. 


c) Livre-se do já que: 


9 Os líderes curopeus tiveram de falar em Ronald Reagan, já que à morte do cowboy presidente os 
surpreendeu reunidos em Paris na comemoração da passagem dos 60 anos do Dia 0. 


Sem a duplinha: 


(9 Os líderes curopeus tiveram de falar em Ronald Reagan. À morte do cowboy presidente os surpreendeu 
reunidos em Paris na comemoração da passagem dos 60 anos do Dia 


d) Isole as orações: 


(9 Avisitosurpresa do presidente George W. Bush ao Iraque foi o fecho de ouro de uma semana farta de boas 
notícias e grandes golpes de marketing político do atul chefe de governo americano em busca da releição 
do ano que vem, pois número revisado do crescimento do pts dos Estados Unidos no terceiro trimestre e a 
aprovação de audacioso projeto deli do Executivo para transformar o benefício de auvíio a aposentados 
na compra de medicamentos foram dois outros excelentes atos políricos para Bush, que se somam à eleição 
de Arnold Schwarzenegger para o governo da Califórnia e de mais dois republicanos para os estados de 
Mississipi e Kentucky, antes sob o comando do Partido Democrata, de oposição ao presidente 


Ufa! Venham, pontos: 


9 Avisitasurpresa do presidente George W. Bush ao Iraque foi o fecho de ouro de uma semana farta de boas 
notícias e grandes golpes de marketing político do atual chefe de governo americano em busca da reeleição 
O número revisado do crescimento do pi dos Estados Unidos no terceiro trimestre e a aprovação pelo 
Senado de audacioso projeto de lei do Executivo para transformar o benefício de auvlio a aposentados na 
compra de medicamentos foram dois outros excelentes fatos políticos para Bush. Eles se somam à eleição 
neste mês de Arnold Schwarzenegger para o governo da Califórnia e de mais dois republicanos para os 
estados do Mississipi e Kentucky, antes sob o comando do Partido Democrata, de oposição ao presidente. 


Moral da história: homem é homem. Mulher é mulher. Ponto é ponto. 
e) Seja sovina: 


(O Troque a oração adjetiva por adjetivo: Quem escreve animal que se alimenta de carne quer dizer animat 
carnívoro; pessoa que plant cofé, cofeicultor; criança que não tem educação, criança mal-educadd 


Substitua a oração pelo termo nominal: 


Compare: 


(9 comunidade exige que o criminoso seja punido. 
A comunidade exige a punição do criminoso 


9 Ninguém duvidava de que o plano tivesse êxito. 
Ninguém duvidava do êxito do plano. 


Lembrete: perdoar é o grande vício de Deus. Mas o Senhor tem especial 


predileção por absolver os inimigos do quê. Candidate-se. 


Prefira palavras 
curtas e simples 


Mãe é mãe. Genitora é a tua. Progenitora é a vó, 
Carlos Lacerda 


Um assessor de Tancredo Neves queria fazer bonito. Num discurso, escreveu: 
“Esforçar-nos-emos para viabilizar uma sociedade mais inclusiva”. O presidente 
leu-a em voz alta. Achou-a pretensiosa e oca. Substituiu-a por: “Vamos construir 
um país em que ninguém fique de fora”. 

É isso. Palavras longas e pomposas funcionam como uma cortina de fumaça 
entre quem escreve e quem Iê. Seja simples. Entre dois vocábulos, prefira o mais 
curto. Entre dois curtos, o mais expressivo. 

Só ou somente? Só. Com ela, poupam-se duas sílabas. Féretro ou caixão? 
Caixão. É mais simples e mais curta. Óbito ou morte? Morte. Deixe óbito para 
os escrivães. Eles adoram empolação. Em vez de falecer, prefira morrer. 
Substitua obviamente por é claro. Morosidade por lentidão. Ósculo por beijo. 
Matrimônio por casamento. Causídico por advogado. Colocar por pôr. Genitor 
e genitora por pai e mãe. Data natalícia por aniversário. Esposo e esposa por 
marido e mulher. 

Que tal? Ser simples é a melhor receita. Sem aviá-la, prepare-se. Você corre 
risco de dar bom-dia a cavalo. 


Ponha as sentenças 
na forma positiva 


Ser simples é complicado. 
Amália Rodrigues 


A regra é dizer o que é, não o que não é. Não ser honesto é ser desonesto. 


Não lembrar é esquecer. Não dar atenção é ignorar. Não comparecer é faltar. 
Não pagar em dia é atrasar o pagamento. Emprego que não paga bem paga 
mal. 

Dizer o que não é em geral soa hesitante, impreciso. Pode sugerir 
malandragem, tentativa de fugir do compromisso de afirmar. 

Compare as frases: 


9 Ele não acredita que o ministro chegue a tempo. 
Ele duvida que o ministro chegue a tempo. 


(9 O presidente iz que não fará alterações na política econômica 
O presidente nega alterações na política econômica 


Vargas Llosa não chegará hoje. 
Vargas Llosa chegará no sábado. 


É isso. O não causa arrepios. Ninguém o ama, ninguém o quer. Mostre-lhe o 
cartão vermelho. 


Opte pela voz ativa 


“Preciso fazer algo” resolverá mais problemas que “algo 
precisa ser feito”. 
Glennvan Ekeren 


O verbo tem voz. Mas precisa de alguém que fale por ele. Às vezes é o 
sujeito. Com ele, a frase fica esperta. Torna-se vigorosa. Enche-se de poder. Daí 
o nome voz ativa. 

Outras vezes, o sujeito é boa-vida. Preguiçoso, não pratica a ação. A oração 
fica mole. Parece medrosa. Dá a impressão de que o autor, sem assumir a 
autoria, transfere a responsabilidade de declarar para o agente da passiva. 

Compare: 


Voz ativa: O ministro escreveu a carta ao presidente. 
Voz passiva: A carta ao presidente foi escrita pelo ministro. 


Percebeu a diferença? A voz ativa tem três vantagens. Uma: é mais curta. 
Duas: dispensa a praga do verbo ser. A última: soa mais direta, vigorosa e 
concisa que a passiva. Dê-lhe preferência sempre que puder. 


Escolha 
termos específicos 


“Dê nome aos bois. 
Voz do povo 


A clareza das ideias está intimamente relacionada com a precisão das 
palavras que as traduzem. Buscar o vocábulo certo para o contexto exige 
atenção, paciência e pesquisa. Consultar dicionários, textos especializados e 
profissionais da área deve fazer parte da rotina do repórter. 

Quem escreve um texto de economia, por exemplo, tem de distinguir o 
significado de salário, vencimento, provento, pensão, subsídio ou verba de 
representação. Uma reportagem sobre política cai no descrédito se disser que os 
deputados vetaram um projeto. Quem veta é o presidente da República. A 
Câmara rejeita. Uma notícia sobre o Judiciário tropeça se afirmar que o juiz deu 
parecer. Ele ordena, determina, profere sentença. 

“Lutar com palavras”, escreveu Drummond, “é a luta mais vã. Entanto 
lutamos mal chega a manhã”. O poeta sabia das coisas. As palavras são 
enganosas por natureza e vocação. Armam ciladas. Tempestivo e intempestivo 
nada têm com temperamental. Inclusive não é sinônimo de até. Espectador não 
se confunde com expectador. 

Falar e dizer não são sinônimos. Daí o comentário pouco lisonjeiro “falou, 
falou, mas não disse nada”. Ou, ao contrário, “falou e disse”. 

Falar não equivale a dizer, afirmar, declarar. Mas a dizer palavras, expressar- 
se por meio de palavras: Ele fala várias línguas. Falou com o prefeito. Não 
falará no assunto. O apelo da criança fala ao coração. 

Dizer é verbo declarativo. Equivale a declarar, afirmar: 


69 Lula disse que aumentaria o valor do solório mínimo. Nenhum candidato diz toda a verdade. 


6 são pedro disse: 
Entra, Irene. Você não precisa pedir licença. 
Manuel Bandeira 


Na dúvida, substitua o falarpelo dizer, Se der certo, o lugar é do verbo dizer. Mande o falar pras cucuias 
Ministro fola(di) na TV que o dólar vai baixar. O professor falou(disse) que vai aderir à greve. Quem 
folou(disse isso? 


O falar tem arrepios quando acompanhado da conjunção que. Os dois são inimigos desde que nasceram. Na 
presença do falar que, não duvide. Você está diante de um usurpador. Ele fala, fala e nada diz. A gente tem de falar e dizer. 
Devolva o posto ao dizer 


Acontecer é outra vítima da pobreza vocabular. Ele parece, mas não é 
panaceia. Acontecer é cheio de caprichos. Elitista, tem poucos empregos. Mas, 
por culpa do destino, os colunistas sociais o adotaram. A moda se espalhou. O 
verbo virou praga. Tudo acontece. Até pessoas. Frases como estas aparecem a 
torto e a direito: Ronaldinho está acontecendo na Seleção. O casamento 
acontece na catedral. O show acontece às 22h. 

Acontecer deve ser empregado na acepção de suceder de repente. Dá ideia do 
inesperado, desconhecido: Caso acontecesse a explosão, muitas mortes 
poderiam ocorrer. Ele é muito bem-vindo na companhia dos pronomes 
indefinidos (tudo, nada, todos), demonstrativos (este, esse, aquele, isto, isso, 
aquilo) e o interrogativo que: Tudo acontece no feriado. Aquilo não aconteceu 
por acaso. Que aconteceu? Não o use no lugar do ser, haver, realizar-se, ocorrer, 
suceder, existir, verificar-se, dar-se, estar marcado para. Busque saídas. 

Uma delas é substituir o verbo: O show acontece (está marcado para) às 22 
horas. O festival aconteceu (realizou-se) no ano passado. O crime não 
aconteceu (ocorreu). Não aconteceu (houve) o rigoroso inverno. Outra é mudar 
a frase: A prisão aconteceu ontem. (A polícia prendeu o ladrão ontem.) O show 
de Roberto Carlos acontece no Teatro Nacional. (Roberto Carlos faz show no 
Teatro Nacional). A divulgação do resultado acontece logo mais. (O resultado 
será divulgado logo mais). 


Na língua, há palavras-ônibus. Parecem-se com o transporte coletivo. Com 
montões de significados, podem ser empregadas em muitos contextos. Coisa, 
por exemplo, é um minhocão. Assemelhase a ônibus papa-fila. As cinco 
letrinhas comportam todo o dicionário. “Comprei uma coisa pra você” pode ser... 


qualquer coisa. 

Há verbos que se confundem com chiclete. Encaixam-se em todos os 
contextos. São os verbos-ônibus. É o caso de fazer, pôr, dizer, ter e ver. 
Genéricos e incolores, tornam a frase vaga e imprecisa. Com paciência, a gente 
pode se livrar deles sem apelar para o pedantismo, a afetação ou o rebuscamento. 
Quer ver? 


O rue 
Fazer uma fossa (cavar), Fazer a estátua de mármore (esculpi) Fazer o trajeto de carro (percorrer), Fazer 
jornalismo (cursar. Fazer artigo para o jornal (redigir ou escrever), Fazer discursos (proferir) 


o Pô 
Pôr uma palavra no parágrafo (acrescentar). Pôr a sonda na ferida (introduzir). Pôr o futuro do subjuntivo 
na frase (empregar). Pôr a roupa no armário (guardar). Pôr dinheiro no banco (deposita) 


Dizer 
Dizer poemas (declamar). Dizer o segredo (revelar). Dizer exemplos (citar). Dizer a história (contar). 


Ter 
Ter boa reputação (gozar). Ter o respeito dos subordinados (conquistar). Ter dor de cabeça (senti). Ter dez 
metros (medir) Ter cinquenta quilos (pesar) 


O ve 


Ver a beleza do quadro (admirar). Ver os menores detalhes (observar). Ver pela fechadura (espiar) 


Que ouça quem tem ouvidos de ouvir: empregar a palavra certa para o 
contexto é exercício difícil. Dá trabalho. Exige atenção, cuidado, paciência. E 
pesquisa. Consultar o dicionário ajuda. E como! 


Fique com as 
palavras concretas 


Minha terra tem palmeiras/Onde canta o sabiá. 
Gonçalves Dias 


Há palavras mais específicas que outras. Gato siamês é mais singular do que 
gato; homem, mais do que animal; laranjeira, mais do que árvore; árvore, mais 
do que plantaou vegetal. Trabalhador é termo de sentido geral, muito amplo 
(engloba todas as criaturas que trabalham). Jornalista tem sentido mais 
restrito. Jornalista do SBT, mais ainda. Ao descrever uma cena de rua, você pode 


referir-se genericamente a transeuntes ou particularizar: homens, jovens, 
estudantes, alunos da escola normal. 

Escrever foi um período difícil constitui vagueza. Estive desempregado 
durante três meses é mais preciso, bem melhor. 

Não foi por acidente que Gonçalves Dias compôs: “Minha terra tem 
palmeiras Onde canta o sabiá”. Se tivesse dito “Minha terra tem árvores Onde 
canta o pássaro”, seus versos estariam enterrados com ele, ignorados de todos. 

Há jeitos de tornar concretos termos genéricos: 


O desempenho do Produto Interno Bruto no primeiro trimestre de 2004 pode ser comparado ao 
enfermo cuja febre baixou. A temperatura, que ultrapassava os quarenta graus, ameaçava 
provocar convulsões. Agora, chegou aos 39º. O quadro ainda é grave, mas vislumbra-se um 
começo de recuperação. Em 2003, o PIB encolheu 0,2%. Significa que o país andou para trás. 
Produziu menos riquezas, restringiu investimentos, diminuiu a oferta de postos de trabalho. A 
renda despencou e, com ela, o consumo de bens e serviços. Indústria e comércio amargaram o 
ano no vermelho” 

(Correio Braziliense). 


Viu? A comparação (desempenho do PIB à febre) e a citação de exemplos 
baixaram o nível de abstração do texto. O que significa andar pra trás? Significa 
produzir menos riquezas, restringir investimentos, diminuir a oferta de postos de 
trabalho. 


Há quem diga que jornalista não sabe fazer conta. Se soubesse, não seria 
jornalista. Por isso não se exige de quem escreve para jornal, revista, rádio ou 
tevê especialização em matemática, estatística ou economia. Basta o domínio das 
quatro operações algébricas. E, de quebra, uma dose de atenção e algum bom 
senso. 

Antes de cravar que um milhão de pessoas compareceram à Praça dos Três 
Poderes em Brasília, convém ligar o “desconfiômetro”. O Plano Piloto tem 400 
mil moradores. O Distrito Federal — incluído Plano Piloto e cidades satélites — 
abriga dois milhões de habitantes. Conclusão: um milhão de pessoas na Praça 
dos Três Poderes corresponde a dois Planos Pilotos e meio. Ou a meio Distrito 
Federal. É um despropósito. 

Números são conceitos abstratos. Tenha pena do leitor. Torne-os 
compreensíveis. Explique-os de modo a que tenham significado real para quem 
Iê. Boa receita é fazer comparações. Prêmio de R$ 42 milhões? Corresponde a 


176.923 salários mínimos de R$ 260. Ou 840 carros Vectra Elegance Sedan. Em 
Johanesburgo, na África do Sul, ocorrem 225.600 estupros por ano. O número 
significa um estupro a cada três minutos. 


Siga a regra: o específico é preferível ao genérico; o definido, ao vago; o 
concreto, ao abstrato. Busque variedade, propriedade e riqueza. Recuse 
monotonia, vagueza e indigência. 


Restrinja 
a entrada de adjetivos 


Corto adjetivos, advérbios e todo tipo de palavra 
que está lá só para fazer efeito. 
Georges Simenon 


Você sabia? Substantivo e adjetivo são quase sempre inimigos mortais. Um 
quer distância do outro. Para aproximá-los, só há um jeito. O adjetivo deve ser 
capaz de especificar melhor o substantivo. Em outras palavras: tornar o nome 
menos abrangente, mais preciso. 

Observe: 


6 Osalunos tiram boas notas. 


A frase diz que todos os alunos tiram boas notas. Não é isso? O adjetivo se 
encarrega de restringir o substantivo: 


6 Osalunos estudiosos tiram boas notas. 


Veja outros exemplos de adjetivos bem-vindos. Eles particularizam o objeto. 
Dão validade à informação: 


6 Compreiumo mesa redondo. 
Gostamos de paredes brancas 
João Marcelo tem cabelos loiros 
Dois atetas canadenses se destacaram nos Jogos Pan-Americanos. 


Por que redonda, brancas, loiro e canadenses mereceram banda de música e 
tapete vermelho? Porque prestam um senhor serviço à frase. Tornam o nome 
mais particular. Eu não comprei qualquer mesa, mas a mesa redonda. Não é de 
qualquer cor de parede que nós gostamos, mas da branca. 

O cabelo do João Marcelo poderia ser preto, castanho, ruivo, vermelho, 
verde. O adjetivo loiro manda as especulações plantar batata no asfalto. Os 
atletas poderiam ser brasileiros, cubanos, chilenos ou argentinos. Canadenses 
elimina as demais possibilidades. 


Há adjetivos que causam urticária ao substantivo. São os adjetivos-ônibus. 
Vazios, não acrescentam nenhuma informação ao substantivo. Ao contrário. 
Exprimem a opinião de quem escreve. São tão genéricos que podem se juntar a 
qualquer substantivo. 

É o caso de maravilhoso. João pode ser maravilhoso. A casa pode ser 
maravilhosa. O clima pode ser maravilhoso. A noite pode ser maravilhosa. Tudo 
pode ser maravilhoso. 

Conclusão: maravilhoso não informa nada. 

Mais exemplos de indesejados: Pessoa formidável, lição fantástica, Vestido 
bonito. 

Os adjetivos nada informam sobre o objeto. O que é clima maravilhoso? 
Quente? Chuvoso? Nublado? Depende do gosto do freguês. E pessoa 
formidável? E lição fantástica? Vestido bonito? Sei lá. 


Certos adjetivos associados a determinados substantivos formam chavões 
pela insistência do uso. Mas é fácil romper o casamento. Alguns exemplo: 


19 Calorosa recepção, caloroso obraço (recepção, abraço) 
Fortuna incalculável (valor aproximado?) 
Inflação galopante (índice?) 
Monstruoso congestionamento (quantos quilômetros?) 
Perda irreparável (perda) 
Prejuízos incalculáveis (valor aproximado?) 
Sonora vai (vaia) 
Vitória esmagadora (diga o número de votos ou a percentagem) 


OS Pa a a 


Aula 06 — Felipe Luc 


Ex: Minha mãe parece distraída. 


moomas 


FUNDO! 


Sutilezas semânticas: Observem que o estado continuado se distingue do 
permanente porque aquele traz sentido um estado que começou e continuou, o 
começo é um pressuposto da continuidade. O foco está nela. Já o estado 
permanente indica uma qualidade inerente, atemporal, sem referência a quando 
ela começou ou quando vai terminar. Por essa razão, o fato de um verbo de 
estado permanente estar no passado (“era”, “foram”) não faz que ele perca 
sentido de “permanência”. Fique ligado!!! 


29. (FGV- MPE RJ- Analista Processual/2016) 


-Os verbos de estado indicam: estado permanente, estado transitório, mudança de 
estado, aparência de estado e continuidade de estado. A frase do texto 1 que 
mostra um verbo de estado com valor de mudança de estado é: 


a) "áreas que antes eram baratas e de fácil acesso”; 
b) “tornam-se mais caras”; 


c) "habitantes que sofrem com esse processo são trabalhadores com baixos 
salários; 


d) "Além disso, à medida que as cidades crescem”; 


e) "a grande maioria da população pobre busque por moradias em regiões ainda 
mais distantes”. - 


Comentários: 


Falou em "verbos de estado”, pode caçar os verbos de ligação mais tradicionais, 


“ser”, “estar”, “permanecer”, “continuar”, "tornar-se", Na letra a, “eram”, o verbo 
“ser” indica estado permanente. Na letra b, “tornam-se” indica que houve 
mudança de um estado anterior para um posterior. 


Na letra c, “são” indica estado permanente. Na letras D e E, "crescem" e "busque" 
são verbos nocionais, de ação, não de estado. Gabarito letra b. 


30. (FGV-Fiscal de Tributos- Prefeitura Niterói/2015) 


| -Os verbos de ligação mostram noções distintas de estados. 
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Com os adjetivos, seja econômico como os mineiros, Moradores das Alterosas dão o seguinte 
conselho aos filhos: 


EN a no 
Deer 
ES o pr 

É isso. Escreva com a convicção de que no idioma só existem substantivos e 


verbos. As demais classes de palavras devem ser usadas com o cuidado do 
ourives e o pãodurismo do Tio Patinhas. 


Persiga a frase enxuta 


Ara das belas frases acabou. 
Theodor Fontane 


A língua se parece com as pessoas. É vaidosa que só. Adora ser enxutinha e 
ter tudo no lugar. Gordurinhas aqui e ali? Nem pensar. Bisturi nelas. O cirurgião 
plástico manda os excessos bater em retirada. 

Artigos indefinidos, pronomes possessivos, demonstrativos e indefinidos são 
alguns bicões que engrossam a fila dos candidatos à faca. Vamos a eles: 


a) Artigos indefinidos 


Um, uma, uns, umas devem ser usados com muito cuidado. Sabe por quê? 
Eles são inimigos do substantivo. Tiram-lhe a força. Tornam-no vago, impreciso, 
desmaiado. 

Ora, como as palavras mais importantes do texto são o substantivo e o verbo, 
não se pode maltratá-las. Manda o bom senso eliminar o inimigo. Fora, artigo 
indefinido! 


(9 O Ministério da Justiça aguarda (uma) verba suplementar para saldar a dívida. 
Na avaliação do governo, a greve contra a reforma da Previdência não terá folego para prosseguir por (um) 
longo período. Ciro Gomes deu (uma) entrevista agressiva à revista Época. Lula queria implantar (um) novo 
capitalismo no Brasil. Haverá (uma) renovação de 60% no Congresso 


É isso. As palavras, como os remédios, podem matar. O artigo indefinido é 
medicamento de tarja preta. Causa dependência. Erva daninha, em 99% das 
frases é gordura pura. Corte-o. Mas não pare nele. Há outros inimigos a serem 
eliminados sem piedade. 


b) Pronome possessivo 


Georges Simenon escrevia romances policiais pra lá de bons. O segredo: 
“Livro-me dos vocábulos que estão na frase só para enfeitar ou atrapalhar”. Um 
deles são os pronomes seu, sua. Eles parecem inofensivos. Mas tornam o 
enunciado ambíguo. A história a seguir exemplifica o estrago: 


(9 O presidente do banco estava preocupado com um jovem diretor que, depois de ter trabalhado algum tempo 
junto dele sem parar nem para almoçar, começou a ausentar-se ao meio-dia. Desconfiado, o chefão chamou 
um detetive privado lhe ordenou 
- Siga o diretor Duarte durante uma semana para ver se ele está fazendo algo errado. 

O detetive, depois de cumprir o que lhe havia sido pedido, informou: 

= O diretor Duarte sai normalmente ao meio-dia, pega o seu carro, vai à sua casa almoçar, namora a sua 
“mulher, uma um dos seus excelentes cubanos e regressa ao trabalho 

O presidente respirou aliviado e respondeu 

= Ah, bom, antes assim. Não há nada de mal nisso. Incomodado, o detetive perguntou: 

= Desculpe-me, senhor, mas posso tratá-lo por tu? 

- Sim, claro. 

= Então vou contar tudo de novo. O diretor Duarte sai normalmente ao meio-dia, pega o teu carro, vai à tua 
casa almoçar, namora a tua mulher, fuma um dos teus excelente cubanos e volta ao trabalho. 


Seu e sua referem-se a ele e a você. Daí a confusão. A mesma ambiguidade 
ocorre nesta passagem: 


9 O subprocurador-geral José Roberto Santoro encontrou-se com a senadora Roseana Sarney no aeroporto de 
Brasília. Durante o encontro, Santoro, que é um dos procuradores do caso Lumus, chegou a ensinar Roseana 
a utilizar alguns recursos do seu celular. 


De que celular? Da senadora? Do subprocurador-geral? Pode ser de uma ou 
de outro. O seu provocou a confusão. Sem ele, a frase ganha clareza: 


9 Durante o encontro, Santoro, que é um dos procuradores do caso Lunus, chegou a ensinar Roseana a 
utilizar alguns recursos do celular. 


Se quiser especificar de quem é o celular, os pronomes dele e dela resolvem: 


6 Durante o encontro, Santoro, que é um dos procuradores do caso Lunus, chegou a ensinar Roseana a 
utilizar alguns recursos do celular dele (ou dela 


Há vezes em que o pronome, sem função, vira um belo Antônio. Pau nele! 
(8 Noacidente, quebrou a sua perna direita, fraturou os seus dedos da mão esquerda, arranhou o seu rosto. 


Antes das partes do corpo, o possessivo não tem vez. Sem ele, a frase respira 
aliviada: 


(9 No acidente, quebrou a perna direito, fraturou os dedos da mão esquerda, arranhou o rosto 
Mais exemplos de inutilidade? Ei-los: 


6 No (seu) pronunciamento, Bush apoiou Israel, Antes de sair calçou os (seus) sapatos, estu a (sua) blusa e 
pôs os (seus) óculos. 


c) Pronome demonstrativo 


Pegue O jornal. Abra-o em qualquer página. Leia artigos, reportagens, 
editoriais. Lápis na mão, assinale os aqueles, aquelas e aquilos que aparecerem 
no caminho. A conclusão é inevitável. O artigo (o, a) e o demonstrativo (0, a), 
caíram em desuso. A turma os esqueceu. Em vez do discreto monossílabo, 
empanturra a frase com o trissílabo peso-pesad: 


9 Garetinho condena aqueles que o criticam. 
Garotinho condena os que o criticam. 
Garotinho condena quem o critica. 


69 Aquilo que é escrito sem esforço é ido sem prover 
O que é escrio sem esforço é lido sem prazer 


d) Pronome todos 


Ser claro é obrigação de quem escreve. O artigo definido se presta à confusão 
de significados. Dobre a atenção quando for usá-lo. Ao dizer “os candidatos 
fazem campanha”, englobam-se todos os candidatos. Se não são todos, o 
pequenino não tem vez: candidatos fazem campanha. 

Para quem sabe ler, pingo é letra. Se o artigo engloba, o pronome todos sobra 
em muitas situações. Corte-o sem pena: 


68 viu co teatro todos as terças-feiras. 
Vou ao teatro s terças-feiras. 


(6 Todos os alunos que saíram perderam a explicação. 
Os alunos que saíram perderam a explicação. 


Conclusão: o texto é louquinho por lipoaspiração. Ao escrever, leia a obra 


com cuidado. Depois, passe o motorzinho nas gorduras. Mande-as arder no 
mármore do inferno. 


Seja conciso 


Escrever é cortar. 
Marques Rebelo 


Cultivar a economia verbal sem prejuízo da completa e eficaz expressão do 
pensamento tem dupla vantagem. Uma: respeita a paciência do leitor. A outra: 
poupa tempo e espaço (bens pra lá de escassos no jornal, rádio e tevê).Conciso 
não significa lacônico, mas denso. Opõe-se a vago, impreciso, verborrágico. No 
estilo denso, cada palavra, cada frase, cada parágrafo devem estar impregnados 
de sentido. 

Eis algumas sugestões que contribuem para a concisão: 


Dispense, nas datas, os substantivos dia, mês e ano: em 20 de janeiro (não 
no dia 20 de janeiro); em dezembro (não no mês de dezembro); em 1995 
(não no ano de 1995). 


Substitua a locução adjetiva por adjetivo: material de guerra (material 


bélico); pessoa sem discrição (pessoa indiscreta); criança sem educação 
(criança mal-educada). 


Y Troque a oração adjetiva por nome: pessoa que se alimenta de verduras e 
legumes (vegetariana); homem que planta arroz (arrozicultor); criança que 
não sabe ler nem escrever (criança analfabeta). 


Y Corte que é, que foi, que era & Cia: A maior parte da população de 
Washington, que é a capital dos Estados Unidos, tem origem negra. A 

maior parte da população de Washington, a capital dos Estados Unidos, tem 
origem negra. 
Juscelino Kubitschek, que foi presidente do Brasil de 1956 a 1960, 
construiu Brasília, que é a capital do país. 
Juscelino Kubitschek, presidente do Brasil de 1956 a 1960, construiu 
Brasília, a capital do país. 


Y Reduza orações: 
Agora que expliquei o título, passo a escrever o livro. 
Explicado o título, passo a escrever o livro. 


Depois de redigir o texto, pensarei na legenda. 
Redigido o texto, pensarei na legenda. 


Y Elimine palavras ou expressões desnecessárias: decisão tomada no âmbito 

da diretoria (decisão da diretoria); trabalho de natureza temporária 
(trabalho temporário); problema de ordem emocional (problema 
emocional); curso em nível de pósgraduação (curso de pósgraduação); lei 
de alcance federal (ei federal); doença de característica sexual (doença 
sexual); casos de ocorrência (ocorrências); casos de atraso (atrasos). 


Y Substitua a locução verbo + substantivo pelo verbo: Fazer uma viagem 
(viajar). Fazer música (compor). Pôr as ideias em ordem (ordenar as 
idéias). Pôr moedas em circulação (emitir moedas). 


Quer exercitar-se? Então divirta-se com a última moda. É a LUT. As três 
letrinhas são as iniciais de Lição de Um Tema. Trata-se de grande desafio. Os 


profissionais da empresa devem ser capazes de explicar qualquer tarefa em um 
minuto. Não há discriminação. Todo assunto pode ser descrito em uma folha de 
papel. Entre texto e imagem, o recado deve ser dado em sessenta segundos. 

Os temas variam. Vão da instrução de como tirar papel embolado da 
impressora à técnica de manusear um equipamento. Passam pelas formas de 
preencher um formulário, redigir uma carta ou configurar um software. E 
chegam à apresentação de relatórios e reportagens. 

A tarefa exige poder de síntese, muiito treino e enorme pãodurismo. É como 
escrever um telegrama. A gente paga por palavra. Como o bolso é a parte mais 
sensível do corpo, a regra número 1 é cultivar a economia verbal. Prepare a 
tesoura. 

Eis o texto: 


9 Como todo mundo sabe, o estudante sempre deve tentar escrever suas redações diárias com substantivos 
fortes e verbos precisos. 


Se todo mundo sabe, não precisa dizer. Sem dizer, o texto fica assim: 
O O estudante sempre deve tentar escrever suas redações diárias com substantivos fortes e verbos precisos 


Os psicólogos são claros. Quem tenta não faz. Para ser afirmativo, deixe o 
verbinho pra lá. Cassado o murista, eis o resultado: 


O O estudante sempre deve escrever suas redações diárias com substantivos fortes e verbos precisos. 
Seguindo o conselho de Simenon, adjetivos e advérbios vão pras cucuias: 
O Oestudante deve escrever suas redações com substantivos e verbos. 


Dá pra economizar mais uns trocados? Dá. Dizendo a frase de outra forma, 
ganha-se um chopinho: 


O) Estudante escreva redações com substantivos e verbos. 


É isso. Prolixo designa verbosidade. Pronuncia-se prolikso. Aqui, é pro lixo 
mesmo. 


Corra atrás 
da frase harmoniosa 


Uma palavra posta fora do lugar 
estraga o pensamento mais bonito. 
Voltaire 


Não basta ser correto. O enunciado tem de agradar aos ouvidos. Um dos 
segredos está na combinação de palavras e frases. Umas devem conversar com 
as outras sem tropeços, ecos ou repetições. O resultado precisa soar bem. Descer 
redondo. É a harmonia. 


A harmonia não cai do céu nem salta do inferno. Há truques que permitem 
chegar a ela. Um deles: evitar as frases mancas. A oração tem sujeito, 
objeto, adjuntos e toda a parafernália que você conhece. A colocação deles 


é a chave do estilo harmonioso. Eis a receita: o termo mais curto - com 
menor número de sílabas — deve vir na frente do mais longo. 


Leia este período em voz alta: 


(9 No sóbado, fui ao shopping. Depois de borbolerear de loja em loja, entrei na livraria Lá, comprei vários 
livros de geografia e história da Brasil e um CD. 


Reparou? O enunciado parece manco. Dá a impressão de que lhe falta alguma 
coisa. Mas não falta. Ele está certinho da silva. A sensação de incompletude 
tem tudo que ver com o tamanho dos termos: 


6 Na livraria, comprei duas coisas. Uma: um cp. A outra: livros de geografia e história do Brasil. 
Na lei da harmonia, o curto vem na frente. No exemplo, vem atrás. Compare: 


(9 No sábado, fui co shopping. Depois de borboleear de loja em loja, entrei na livrario. Lá, comprei um ce 


várias livros de geografia e história do Brasil. 


Leia outro período em voz alta: 


(9 O Congresso Nacional votará na próxima semana em regime de urgência urgentissima o projeto. 


Manco, não? Compare-o com este: 


(9 O Congresso Nacional votará o projeto na próxima semana em regime de urgência urgentíssimo. 


Y 


Outro truque da harmonia é o mistério do três. Três é o número da 
Santíssima Trindade. Três são os lados do triângulo. Três são os poderes da 
República. Três é também técnica de estilo. Por alguma razão que nem 
Deus explica, o grupo de três itens exerce impressão poderosa sobre a 
mente. A ele ninguém resiste. 

“Cheguei, vi e venci”, gabou-se Júlio César. Abraham Lincoln seguiu a 
regra: “Governo do povo, pelo povo, para o povo”. Por isso, Montaigne não 
deixou por menos: “O estilo”, disse ele, “deve ter três virtudes: clareza, 
clareza, clareza”. 

Ao escrever, pense na mágica do três. Imagine três itens para agrupar. Não 
importa o assunto. Você vai descrever Brasília? A capital de JK é uma 
cidade planejada, moderna e com alto poder aquisitivo. 


A harmonia abomina os ecos. A rima, qualidade da poesia, constitui defeito 
da prosa. Releia seus textos, de preferência em voz alta, para verificar se 
ocorre repetição de sons iguais ou semelhantes: 


(9 tiouve muito confusão e provocação no reunião de representantes do Ceará e do Maranhão. 


Cruz-credo! Com tantos àos, dá pra fazer uma feijoada. Sem eco, a frase fica 


assim, pra lá de agradável: 


OO Houve mui provocação e tumulto no encontro de representante de Fortaleza e São Luís 


Outro exemplo: 


(9 O pano Real acabou com a inflação morrat 


O ouvido da gente não é lixeira. Vamos ao troca-troca: 


9 O Plano Real acabou com a inflação que mata a economia do trabalhador. 


Mais um: 


9 Origor do calor de Salvador lhe causava mais pavor. 


Pra fora, eco! 


O O foriecaior da capita baiana He emusava pânico 


O último: 


(6 O crescimento sem desenvolvimento pode implicar incremento do subdesenvolvimento 


Xô, coisa feia: 
6 Crescer sem preocupação com a desenvolvimento pode implicar mais atraso. 


Cuidado com as cacofonias. Às vezes, a última sílaba de uma palavra se 
junta à primeira de outra e forma novo vocábulo, soando mal aos ouvidos 
do leitor atento ou desavisado: por cada; uma mão; por razões, boca dela, 
por tal, por tais, por tão. 


“O que é escrito sem esforço é lido sem prazer”, dizia Samuel Johnson. O 
escritor inglês se referia sobretudo às repetições. O texto se parece à 


comida. Comer o mesmo prato todos os dias em todas as refeições é 
enjoativo. Há que variar os ingredientes e o preparo para manter o apetite. 


Existem repetições e repetições. Algumas se restringem à palavra. Outras, à 
estrutura. Ambas — se não forem propositais — causam um senhor estrago ao 
texto. Tornam-no monótono. Como sonífero, dão um sono... 

Variedade opõe-se a monotonia. Substantivos, verbos, conjunções, 
preposições, pronomes, aumentativos, diminutivos, superlativos escritos mais de 


uma vez no parágrafo (às vezes no texto) exigem providências. Uma delas: 
cortar vocábulos. Outra: usar sinônimos. Mais uma: mudar a frase. 

A propósito, vale o alerta do jornalista Eduardo Martins, autor do Manual de 
redação e estilo do jornal O Estado de S. Paulo: “Não transforme em 
preocupação obsessiva o receio de repetir palavras. Se você já usou hospital e 
estabelecimento, por exemplo, recorra novamente a um deles, caso o texto exija, 
nunca nosocômio”. 

Mais: cuidado com as repetições sofisticadas. Não inicie frases e parágrafos 
com estruturas iguais. Incluem-se aí os artigos, flexionados ou não. 

Veja exemplos: 


9 A escola pública deve, sem dúvida, ser laica. A integração secular é um valor a perseguir. As metas não 
podem, porém, er buscadas com o sacrifício da mais elementar das liberdades individuais — a de possuir 
uma individualidade e exprimi-la de forma pacífica. 


6 Ficaa sensação de que islamismo é sinônimo de exremismo e deve, portanto, ser extrpado. Subjaz aí uma 
visão problemática de democracia, na qual a tolerância e o respeito à diversidade se tornam valores menos 
importantes, Existe até o risco de a proposta produzir fetos inversos aos desejados. Privar muçulmanos de 
demonstrar sua identidade cultural nos espaços públicos pode levá-los a buscá-la em grupos que atuem à 
sombra do Estado, com maiores chances de pregações radicais 


(9 Um tema de grande relevância para a Embrapa e para a sociedade trata da quantidade de novos tipos de 
plantas lançadas pela empresa. Esse número passou de 55, em 2002, para 85, em 2003. Essas plantas, fruto 
de anos de pesquisa, são valorizadas por características como: maior produtividade, adaptação a condições 
específicas de clima e solo, resistência a doenças e pragas. 


Compare-os com parágrafos sem monotonia: 


(9 A polêmica está instalado. Tudo indica que a França poderá acatar a recomendação de uma comissão 
governamental de banir 0s símbolos religiosos nas escolas públicas. Embora abarque icones de todas as 
religiões, a medida foi concebida para evitar que garotas muçulmanas utilizem o véu. (Folha de S.Paulo) 


6 Esta éuma história curiosa, mos excepeional no Brasi. Aqui, no caso dos imigrantes, o choque cultural fi 
historicamente muito menor, o que não quer dizer que não tenham existido grupos estrangeiros dispostos a 
garantir sua autonomia no meio brasileiro, nem violências governamentais contra eles. Basta lembrar o 
caso das colônias alemãs no sul do país durante a década de 30, as medidas tomados contra os súditos do 


eixo, no curso da Segunda Guerra Mundial. (Boris Fausto) 


(9 Achinaéião boa assim para o Brasi? Então por que Lula não toma coragem e assina um acordo de live- 
comércio entre os dois países? Poderíamos vender ainda mais soja para lá. À soja brasileira é empregada 


A noção do verbo sublinhado indicada corretamente é: 


a) “O Mc Donald's se tornou o maior distribuidor mundial de brinquedos" / 
mudança de estado; 


b) “Na minha vida, devo admitir que andei fascinado pelo brilho do consumo" / 
estado permanente; 


c) "As casas em que passamos tão pouco tempo são repletas de objetos" / 
continuidade de estado; 


d) “há apenas cinco anos eram de última geração" / estado transitório; 


e) "São os nossos brinquedos" / aparência de estado. 
Comentários: 


Na letra a, “tornou-se” indica mudança de estado. Na letra b, “ando” indica estado 
transitório, circunstancial. Na letra c, “passamos” é verbo de ação, não de estado. 
Nas letras D e E, “eram” e "são" indicam estado permanente. Gabarito letra a. 


31. (CESPE/UNB-SEDF/2017) 


A língua continua sendo forte elemento de discriminação social, seja no próprio 
contexto escolar, seja em outros contextos sociais, como no acesso ao emprego e 
aos serviços públicos em geral (serviços de saúde, por exemplo). 


O emprego do verbo “continua” permite que se infira que não houve 
mudança na caracterização da língua como "forte elemento de discriminação 
social”. 


Comentários: 


Exatamente. O verbo “continua” dá ideia de estado permanente, o que é 
reforçado pelo caráter durativo do gerúndio “sendo”. Se algo “continua sendo”, 
então “ainda é”, ou seja, não mudou. Questão correta. 


Tempos compostos 


Os tempos compostos trazem a estrutura TER/HAVER+ VERBO NO 
PARTICÍPIO. O “nome” do tempo estará no verbo auxiliar. 


Futuro do presente composto: Terei sido aprovado (auxiliar no fut.do pres.) 
Futuro do pretérito composto: Teria estudado. (auxiliar no fut.do pret.) 
Infinitivo composto: Ter passado. (auxiliar no infinitivo.) 

Gerúndio composto: Tendo passado. (auxiliar no gerúndio.) 


Prof. Felipe Luccas Rosas www .estrategiaconcursos.com.br 30 de 131 


pelos chineses sobretudo como ração para porcos e frangos. Em matéria de ração para porcos e frangos, 
não tememos a competição de ninguém. (Diogo Mainardi) 


A intercalação de frases longas e curtas afasta a soneira: 


O Na semana passado, em companhia dos ministros, governadores, parlamentares e empresários que 
compunham a comitiva do presidente Lula à China, lá estava ela, de novo Isaura, em pessoa. Ou melhor, 
Lucélia Santos. Talvez ela não cause mais nas ruas, depois de tantas visitas ao país, o mesmo tumulto que 
provocava vinte anos atrás. Mas o mito continua vivo a ponto de justificar nova empreitada no ramo da 
teledramaturgia, uma série com uma história de amor entre uma brasileira e um chinês. À série será filmada 
no Brasil e na China, e à Lucélia, claro, caberá o papel principal, Ela continua a namoradinha da China. 
(Roberto Pompeu de Toledo) 


A harmonia suplica: varie a estrutura de cada parágrafo do texto. Não inicie 
todos eles com a mesma classe gramatical. Vale o exemplo do artigo de Sílvio 
Queiroz publicado no Correio Braziliense de 1º.6.04: 


O astaresobfogo 


Silvio Queiroz 


AA dois meses de completar metade do mandato de quarro anos, o presidente da Colômbia, Álvaro Uribe, 
Joga rodada de fogo em três frentes simultâneas. Nas matas do sul do país, 17 mil homens do exército, com 
treinamento e assessoria direta dos Estados Unidos, avançam contra a retaguarda da guerrilha das Farc 
No extremo oposto do território, o governo estabelece zona de segurança para negociar o desarmamento de 
esquadrões paramilitares de diria, surgidos para combater os rebeldes à margem do exército. Na capital, 
Bogotá, Uribe batalha no Congresso por emenda constitucional que permita sua reeleição. 


A ofensiva militar, conduzida há dois meses sob pesado sigilo, é apresentada como a maior em 
quatro décadas de guerra. Tem como alvo o alto comando da guerrilha, encabeçado pelo 
lendário Manuel Marulanda, Tirofijo (tiro certo) para os amigos. Fundador das Farc, em 1964, 
guerrilheiro há meio século, Marulanda vive desmentindo a morte repetidamente anunciada, 
como aconteceu de novo esta semana. Como as próprias Fare, Tirofijo continua duro na queda. 


Neutralizar as Farc é um dos passos da estratégia de Uribe. O outro é desmobilizar 
efetivamente os dez mil paramilitares, ou o maior número possível. Uma vez desmontado o 
conflito — esse é o raciocínio do governo —, o caminho estaria aberto para erradicar as 
plantações de coca e a rede do tráfico, associada nos últimos anos aos grupos armados num 
comércio triangular que envolve drogas e armas. Mas dois anos parece pouco tempo para 
concluir o processo, daí a ofensiva política pela reeleição. 


Nas três frentes, porém, há armadilhas. O próprio governo americano, aliado de Uribe, receia 
que um acordo de paz dê impunidade aos paramilitares. Alguns são acusados de massacrar 
civis, outros de narcotráfico, inclusive com extradição pedida aos EUA. À ofensiva contra as 


Fare, batizada de Plano Patriota, custa caro e requer resultados visíveis o quanto antes. De 
preferência a captura ou morte de Marulanda e do alto comando rebelde. No Congresso, o 
perigo é uma tradição secular de politicagem e caciquismo que tem sufocado ou pervertido as 
tentativas de reforma política. 


“Jogando no tudo-ou-nada, Uribe se arrisca a ficar com a parte pior de cada aposta: guerra em 


escalada, esquadrões da morte impunes e legalizados e a metade final do mandato a ser 
cumprida sem horizonte político à vista. 


Busque a clareza 


O estilo deve ter três virtudes: clareza, clareza, clareza. 
Montaigne 


Escrever é verbo transitivo direto. O repórter escreve para o leitor. Quer que 
ele o entenda sem ambiguidades. Como diz Ínigo Dominguez, “uma frase 
jornalística tem de estar construída de tal forma que não só se entenda bem, mas 
que não se possa entender de outra forma”. Há jeitos de chegar lá. 


Aproxime termos e orações que se relacionem pelo sentido. A liberdade de 
colocação de termos na frase e orações no período encontra limites nas 
exigências da clareza e da coerência. A boa norma manda “amarrar” cada 
termo determinante ao respectivo termo determinado. 


(6) tiaveráum seminário internacional sobre Aids na Câmara dos Deputados 


O seminário se realizará na Câmara, mas a colocação do adjunto adverbial 
“na Câmara dos Deputados” junto do termo “Aids” leva a outra leitura: o 
seminário tratará da ocorrência de Aids na Câmara dos Deputados. Evita-se a 
ambiguidade aproximando o adjunto adverbial do termo a que se refere: 


(9 Na Cámara dos Deputados, haverá um seminário internacional sobre Aids. 


(9) Haverá, na Câmara dos Deputados, um seminário internacional sobre Aids 


Faça declarações claras. Dificultar a compreensão do texto é pôr uma pedra 
no caminho do leitor. Para que obrigá-lo a gastar tempo e energia na 


transposição do obstáculo? Facilite-lhe a passagem. Nas declarações 
longas, não o deixe ansioso. Identifique o autor sem demora — antes da 
citação ou depois da primeira frase: 


(8 Veni ensina: “É preciso escrever com a convicção de que só há duas palavras no idioma: o substantivo e 
o verbo. Ponhamo-nos em guarda contra s outras palavras” 


O “É preciso”, ensina Weill, “escrever com a convicção de que só existem duas palavras no idioma: o 
substantivo e o verbo. Ponhamo-nos em guarda contra as outras palavras.” 


Nas declarações curtas, a identificação do autor deve ser feita no começo ou 
no fim da fala: 


(6 “Toda questão tem dois lados”, escreveu Pigoras 


(9 Piágoras escreveu: “Toda questão tem dois lados 


Olho no verbo declarativo. Ele é tão importante que, em caso de troca, pode 
mudar à informação. Compare: 


66 ão mandei dinhero pra Suíço, disse Mou 
Não mandei dinheiro pra Suíça, insislu Malu. 
Não mandei dinheiro pra Suíça, alertou Maluf. 
Não mandei dinheiro pra Suíça, Ironizou Malu. 
Não mandei dinheiro pra Suíça, protestou Maluf. 
Não mandei dinheiro pra Suíça, mentiu Maluf 


O verbo declarativo tem uma função: 
palavra. Dizer — neutro, simples e direto —, costuma ser escolha acertada na 
maioria dos casos. Mas abusar dele, como de qualquer outra palavra, torna o 
texto frio e monótono. 

Generosa, a língua oferece pelo menos nove áreas semânticas de verbos que 
se prestam a mostrar quem disse o quê. São elas: 


indica o interlocutor que está com a 


« de dizer: afirmar, declarar 
« de perguntar: indagar, interrogar 
+ de responder: retrucar, replicar 
« de contestar: negar, objetar 

+ de concordar: assentir, anuir 


« de exclamar: gritar, bradar 
« de pedir: solicitar, rogar 

« de exortar: animar, aconselhar 
+ de ordenar: mandar, determinar 


Esses são os mais comuns, de sentido geral. Existem outros, muito 
explorados pela literatura. Além de indicar o falante, traduzem emoção e 
sentidos conotativos. É o caso de alertar, sussurrar, murmurar, balbuciar, 
estranhar, comentar, apelar, arriscar, consentir, aprovar, intervir, mentir, jurar, 
rosnar, berrar, propor, sugerir. 


Atenção ao queísmo. Há verbos alérgicos ao quê. É o caso de alertar (alerta- 
se alguém, mas não se alerta que); sussurrar (sussurra-se alguma coisa, mas não 
se sussurra que), apelar (apela-se para alguém ou alguma coisa, mas não se 
apela que), definir (define-se alguma coisa, mas não se define que), indicar 
(indica-se alguma coisa ou alguém, mas não se indica que). 


Na dúvida, consulte o dicionário de regência. Indiscreto, ele revela os 
segredos do verbo. 


Teste a 
legibilidade do texto 


Se lemos algo com dificuldade, o autor fracassou. 
Jorge Luis Borges 


Em grego, é hedone. Em português, hedonismo. Numa e noutra língua, o 
significado se mantém. É prazer. A sensação gostosa virou doutrina da filosofia. 
Segundo ela, o prazer deve ser considerado o objetivo principal dos atos 
humanos. 

Alguns concordam. Outros não. Mas uma coisa é certa. Ninguém gosta de 
sofrer. A regra vale para a leitura. Texto difícil não tem vez. E não é de hoje. 
Montaigne, no século xvi, disse com todas as letras: “Ao encontrar um trecho 
difícil, deixo o livro de lado”. Por quê? “A leitura é forma de felicidade”, 


respondeu ele. 

A observação não se restringe a livros. Engloba jornais, revistas, cartas 
comerciais, redações escolares, receitas de comida gostosa. Sem fisgar o leitor, 
adeus, emprego! Adeus, nota boa! Adeus, sobremesa dos deuses! Por isso, 
roguemos ao Senhor. Que Ele ilumine mentes, penas e teclados. E cada um faça 
a sua parte. 

Como avaliar o índice de dificuldade do escrito? O assunto começou a 
preocupar os americanos há uns sessenta anos. Pesquisas sobre a leitura do texto 
jornalístico despertaram o interesse de professores e alunos de várias 
universidades. Um dos resultados dos estudos foi o teste de legibilidade. Alberto 
Dines, então do Jornal do Brasil, adaptou-o para o português. 


Eis a receita: 


1. Conte as palavras do parágrafo. 
2. Conte as frases (cada frase termina por ponto). 

3. Divida o número de palavras pelo número de frases. Assim, você terá a média da palavra/frase 
do texto. 

4. Some a média da palavra/frase do texto com o número de polissílabos. 

5. Multiplique o resultado por 0,4 (média de letras da palavra na frase de língua portuguesa). 

6. O produto da multiplicação é o índice de legibilidade. 


Possíveis resultados: 


1a 7: história em quadrinhos 


8 a 10: excepcional 


1a 15: ótimo 


16 a 19: pequena dificuldade 


20 a 30: muito difícil 
31 a 40: linguagem técnica 
acima de 41: nebulosidade 


Testemos o parágrafo abaixo: 


(6 “Em boca fechada não entra mosca”, diz a vovó repressora. “Quem não erra perde a chance de acertar”, 
responde o neto sabido. Ele aprendeu que, nas organizações modernas, a competição é o primeiro 
mandamento. E, cada vez mais, impõe-se a necessidade de falar em público. Muitos servidores, porém, 
concordam com a vovó. Estremecem só de imaginar a hipótese de abrir a boca diante de uma plateia. Dizem 
que não nasceram para os refletores. Falta-lhes vocação. A ciência prova o contrário. Falar bem não é dom 
divino. Falar bem - como nadar bem, escrever bem, saltar bem - é habilidade. Exige treino. 


Confira: 


1. Palavras do parágrafo: 101 
2. Número de frases: 12 

3, Média da palavra-frase (101 dividido por 12): 8,41 
4.8,41 + 12 (número de polissílabos) = 20,41 
5.20,41x0,4=8,16 

Resultado: legibilidade excepcional 


Agora, avalie um texto seu. Pode ser uma carta, um artigo, uma reportagem. 
Antes de começar, lembre-se: aplique a receita de parágrafo em parágrafo. Se o 
resultado ficou acima de 15, abra o olho. Facilite a vida do leitor. Você tem dois 
caminhos. Um: diminua o tamanho das frases. O outro: mande algumas 
proparoxítonas dar umas voltinhas por aí. O melhor: abuse de ambos. 


Gêneros 
jornalísticos 


Há quem fale do prazer da escrita. Confesso que não tenho nenhum prazer. Para mim escrever é trabalho. 
José Saramago 


Poetas escrevem sonetos, haikais, redondilhas. Prosadores criam novelas, 
romances, contos. Na escrita, o conteúdo subordina-se à forma. O jornalismo 
não foge à regra. Existem estruturas consagradas para jornais, revistas, rádio e 
tevê. Longas reportagens e pequenas notas exigem estilos diferentes. As 
primeiras dão passagem a textos mais elaborados. As segundas, ao contrário, 
costumam ser diretas. Embora se originem do mesmo material bruto — a 
apuração do repórter — são distintas na apresentação. Cada uma tem lá as 
próprias especificidades. 

Conhecer de antemão o gênero que se vai produzir é meio caminho para 
escrever bem. Funciona como forma de bolo onde as informações assam e 
crescem. Pode parecer cruel para os corações dos que sonham com a 
independência da escrita, mas é real no mundo das redações. Os veículos 
impõem limitações. Nem sempre são restrições de mérito. Mas são sempre 
físicas — de tamanho e gênero. 

Há formas e formas de apresentação de textos. O nome com que são 
designados varia. Às vezes ganham apelidos irônicos. Reco, por exemplo, 
significa matéria com ar (“quem indica”) — recomendada pela direção. Sim, elas 
existem. Os repórteres as odeiam, mas, vira e mexe, alguém é escalado para uma 
delas. 

A forma define o tom do conteúdo. Perfis abrem espaço para linguagem 
casual e intimista. Reportagens sobre descobrimentos científicos exigem 
precisão e sobriedade. Artigo requer argumento para a defesa de um ponto de 
vista. Enfim, cada gênero pede um jeitinho de produção. Quer ver? 


A força da notícia 


Quando um cachorro morde uma pessoa, isso não é notícia. 
Quando uma pessoa morde um cachorro, isso é notícia. 
Charles A. Dana 


Afinal, o que é notícia? Reúna mais de um jornalista para discutir o assunto e 
perceberá que não existe resposta consensual para a pergunta. Mas todos 
concordam que notícia é fato importante e inusitado. A avaliação sobre a 
importância esbarra na subjetividade dos editores. Não há como negar que, 
apesar da tão propalada objetividade da imprensa, a seleção e publicação das 
matérias seguem os critérios definidos pelos mandachuvas. 

Alguns teóricos fazem distinção entre notícia e reportagem. Notícia, para 
eles, é o fato que se esgota em si mesmo. Em geral, aparece em forma de 
pirâmide invertida porque a preocupação do repórter é reproduzir com fidelidade 
um acontecimento. Reportagem, ao contrário, apresenta várias faces do mesmo 
assunto. O texto abre espaço à criatividade do autor. 

Aqui, não se faz diferença entre notícia e reportagem. Reportagem sempre é 
notícia. O que varia é o tipo de reportagem — factual, especial ou em série. São 
formas diferentes de apresentar um fato. 


Reportagem factual 

O nome diz tudo — são textos que relatam um fato. Estão lá pormenores da 
notícia, declarações de entrevistados, dados estatísticos. Em essência, constituem 
trabalho descritivo. A maior parte do material publicado pelos jornais diários 
aparece nesse formato. Refere-se a acontecimentos do dia anterior ou a eventos 
prestes a vir à luz. 

Analise estes textos: 


(9 Protesto deixa três ônibus queimados em SC Três ônibus queimados durante a madrugada de ontem, outros 
dez com vidros estltaçados no final da tarde, trânsito complicado, terminais urbanos fechados, acessos 
interrompidos. Esse foi o saldo do terceiro dia de protestos de centenas de estudantes e usuários de 
transporte coletivo contra o reajuste médio de 15,6% nas tarifas dos coletivos em Florianópolis 


Por volta das 19h30 de ontem, a Polícia Militar teve o primeiro confronto com os estudantes no que definiu 
como empurra-empurra. Os manifestantes tentavam fechar, mais uma vez, um dos terminais urbanos que 
ficam no centro da cidade, e os policiais reagiram. Um estudante foi detido e liberado em seguida. (Folha de 
S. Paulo, 1.7.2004). 


O Agressão familiar em debate 
A violência contra a mulher será um dos principais temas da primeira Conferência Nacional de Políticas 
para Mulheres, que começa na próxima quinta-feira, no Clube do Exército, em Brasília. Delegados e 
representantes de grupos feministas de todo o país vão discutir formas de combate à agressão doméstica e 
familiar. Os debates servirão para fechar o texto de um projeto de le, que chegará ao Congreso até o fim 
dono 


O principal avanço da proposta, debatida desde abril pelos ministérios e organizações não-governamentais 
(oxcs), é a mudança de conceito do agressor doméstico, que deixa de ser somente o companheiro e passa a 
ser toda pessoa que mora na casa. (Correio Braziliense, 1.7.2004). 


Ambos os exemplos seguem o modelo factual de reportagem. Descrevem um 
fato em detalhes. O primeiro trata de acontecimento do dia anterior. O segundo, 
de evento futuro. Os dois respondem, logo na abertura, às seis perguntas 
essenciais do texto jornalístico. Seguem a estrutura de pirâmide invertida, em 
que as informações mais importantes aparecem primeiro. 

Na matéria da Folha, o repórter deixa muito clara a escolha ao explicar que 
ônibus incendiados e depredados, trânsito congestionado e terminais fechados 
são o “saldo” do conflito entre policiais e manifestantes. O resultado da notícia 
está no lead. O Correio Braziliense também se preocupou em destacar o assunto 
mais importante a ser debatido. Ambos os exemplos detalham, ao longo da 


Aula 06 — Felipe Luc 


No entanto, há duas exceções: 


Pretérito Perfeito composto (indica continuidade, ação que se inicia no 
passado e se estende até o presente): 


Ex: Tenho estudado nos últimos meses. (auxiliar no presente!) 
Ex: Tenho andado distraído... (auxiliar no presente!) 


Pretérito mais-que-perfeito composto (indica uma ação no passado que foi 
concluída antes de outra ação também no passado) 


Ex: Quando cheguei, a pizza tinha acabado. (a pizza acabou, depois cheguei) 
Ex: Levantei cedo, mas mamãe já tinha saído. (mamãe saiu, depois levantei) 


Atenção. O tempo composto (ter+particípio: tinha bebido) é o mais utilizado na 
língua e é alternativa de reescritura ao tempo simples (terminação -RA: bebera). 
OU SEJA: tinha bebido=bebera! 


32. (CESPE/UNB- Polícia Científica/2016) 


- Seriam mantidos os sentidos e a correção gramatical do texto CGIAICCC caso à 
forma verbal “entrara” (1.6) fosse substituída por 


a) entrava. b) haveria entrado. c) tinha entrado. d) há de entrar. e) entraria. 


Comentários: 
A forma “entrara” está no pretérito mais-que-perfeito simples e equivale a "tinha 
entrado”, no mais-que-perfeito composto. Gabarito letra C. 


33. (FGV - TL (CM Caruaru)/2015) - Adaptada. 


A epidemia de dengue neste ano no Estado de São Paulo tem provocado, em média, 
mais de uma morte por dia. 


Na frase "A epidemia de dengue neste ano no Estado de São Paulo tem 
provocado, em média, mais de uma morte por dia.” o emprego da forma 
verbal "tem provocado” mostra uma ação que 

a) se iniciou há muito pouco tempo. 

b) se encerrou em passado recente. 

c) se iniciou no passado e continua no presente. 

d) começou num momento anterior a outra ação passada. 

e) mostrou curta duração em passado recente. 


Comentários: 
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reportagem, o conteúdo do lead. 
Veja, agora, este exemplo: 


O infies,mosnemtano 
A deputada Maria Lúcia (PM) é da base do governo. Mas ela é também candidata a prefeita de Belford 
Roxo, município da Baixada Fluminense. Maria Lúcia não votou a favor do salário mínimo de R$ 260. Nem 
esteve com o governo que su partido apoia nos temas relativos à reforma da Previdência. Na verdade, em 
145 votações de interesse do governo Lula na Câmara, Maria Lúcia só esteve ao lado do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva em 14,3% dos casos. “É complicado mesmo para candidatos a cargos eletivos estar 
com o governo em temas antipáticos como o do salário mínimo. A eleição toma-se uma dificuldade 
adicional”, observa o analista político Cristiano Noronha, da consultoria de análise política Arko Advice 


Cristiano observou o comportamento dos deputados e senadores que disputarão prefeituras municipais em 
outubro em 14 votações na Câmara e sete no Senado sobre temas da agenda de interesse do governo. O 
trabalho leva a algumas conclusões. Foram pouquíssimos os candidatos inteiramente fiéis ao governo, 
principalmente nas votações menos populares. Mas também não há nenhum candidato, mesmo nos partidos 
de oposição, que tenha sido inteiramente contrário aos interesses do governo Lula. (Correio Braziliense, 
137.204), 


Viu? O repórter recorreu à apresentação de um personagem (a deputada 
Maria Lúcia) para resumir a reportagem. Estratégia semelhante se observa nesta 
matéria: 


(9 Os dois quarteirões mais hnuosos des 
O painel na avenida República do Libano dá o tom do que será erguido no terreno de 3 mil metros 
quadrados: “Mansões suspensas”, diz o anúncio. Os 26 andares terão um apartamento cada um - a R$ 5 
milhões, o mais baratinho. Do outro lado, o edifício Altana, de 22 andares, mal saiu do chão e tem 
reservados os dúplex do 15. Até a cobertura, cujo preço é mantido em segredo, mas se estima chegar a RS 
10 milhões. 


Separados pela avenida Hélio Pellegrino, os empreendimentos fazem esquina com a avenida República do 
Líbano, um do lado de Moema e outro do lado da Vila Nova Conceição, dois dos bairros mais nobres da 
cidade, e têm o Parque do Ibirapuera a seus pés, do outro lado da avenida. Essa combinação fez das 
esquinas as mais luxuosas da cidade - para o mercado imobiliário, duas pérolas num mar de concreto. (O 
Estado de S. Paulo, 13.7.2004) 


Em vez de personagem, o jornalista optou por descrever os prédios que 
ocupam os quarteirões mais luxuosos de São Paulo. O que seria reportagem 
árida e chata, pois aborda nova tendência no mercado imobiliário paulistano, 
virou texto atraente sobre como vive a parcela endinheirada da cidade. Criativo, 
o repórter respondeu às seis perguntas fundamentais de uma reportagem sem 
apoiar-se no padrão clássico de lead. 

Conclusão: reportagens factuais também podem ser interessantes. 


A suíte 

Coberturas do dia a dia, as reportagens factuais dependem do desenrolar dos 
acontecimentos. As investigações sobre um crime que chamou a atenção da 
sociedade, por exemplo, podem demorar semanas para ser concluídas. Os jornais 
costumam acompanhar os detalhes do trabalho policial, publicando matérias 
diárias sobre assunto. Aí entra em cena figurinha carimbada nas redações — a 
suíte, mome das matérias que são sequências de outras. Elas trazem as 
consequências da primeira, desdobramentos, descobertas, repercussão pública. 

As suítes atualizam a notícia, mas também relembram o fato original. Muitas 
pessoas são leitoras esporádicas de jornais. Podem não estar familiarizadas com 
o novo escândalo da política ou com o último assassinato de gente famosa. O 
texto, portanto, precisa incluir informações do acontecimento-mãe. 

Observe este exemplo: 


6 srrliberia acusado de ter mandado matar Daniel 
O presidente do str (Supremo Tribunal Federal), ministro Nelson Jobim, livrou ontem da prisão o 
empresário Sérgio Gomes da Silva, que responde a processo criminal sob acusação de ser o mandante do 
assassinato do prefeito de Santo André, Celso Daniel (»1), em janeiro de 2002, 


Jobim concedeu liminar em habeas corpus movido pelo advogado de Gomes da Silva ao str. Ele considerou 
que não havia razão jurídica para a prisão preventiva, decretada pela Justiça de Itapecerica da Serra (st) 
em 10 de dezembro do ano passado. O empresário e ex-segurança foi denunciado por homicídio triplamente 
qualificado e estava preso desde 11 de dezembro de 2003. Ele nega ter praticado o crime, 


O primeiro parágrafo relata a notícia do dia anterior — a decisão do str de 
libertar Sérgio Gomes da Silva. Ao mesmo tempo, relembra a história do crime 
do qual ele é acusado. O fato original, o assassinato do prefeito de Santo André 
Celso Daniel, ocorreu há mais de dois anos. A matéria trouxe o passado de volta 
para explicar ao leitor a importância dada à liberação do empresário. Sem os 
detalhes, seria difícil saber quem é Sérgio Gomes da Silva. 


Antes de começar, responda à pergunta: o que aconteceu? Essa é a informação 
mais importante, a notícia. É por ela que você deve abrir o texto. Encontrada a 
notícia, responda às demais perguntas — quem, como, quando, onde e por que, 
nessa ordem. Elas são o núcleo do lead. 
* Use o recurso da pirâmide invertida, resumindo nas primeiras frases os acontecimentos 
centrais da história. 


- Busque aberturas criativas, sem esquecer o caráter informativo da reportagem. 
* Não encha linguiça. Você corre o risco de pôr o lead no pé. Em matéria factual, a 
demora em entrar no assunto afugenta o leitor nas primeiras linhas. Ele quer saber logo o 
que aconteceu. 

* Nos parágrafos seguintes, conte os pormenores das informações dadas no começo. 
Inclua declarações das pessoas envolvidas. 

* No final, mantenha alguma conexão com o início da matéria. É como fechar um 
círculo, com o leitor no epicentro da notícia outra vez. 


Reportagem especial 

Algumas notícias, pela importância, dimensão ou impacto, requerem 
tratamento especial. Costumam ser mais longas que as factuais e extrapolam os 
acontecimentos do dia anterior. Uma especial objetiva tratar com profundidade 
assunto específico, relevante e atemporal. Exige muita transpiração pelas horas 
consumidas na busca das melhores fontes, entrevistas e, não raro, o repórter tem 
de fazer viagens. E muito esforço na construção de texto capaz de apresentar as 
informações de tal forma que mantenha a atenção do leitor até o fim. 

A especial pede redação elaborada, fora dos padrões utilizados nas coberturas 
do dia a dia. De preferência, com descrições minuciosas e boa dose de emoção. 
No caso, o modelito o que-quemquando-onde-como-por que não tem vez. Pior: 
não há modelo pronto. Abre-se campo para talentos. Mas, como tudo em que o 
céu é o limite, apresenta riscos. 

Erros gramaticais doem nos ouvidos, informações incompletas ganham 
dimensão de catástrofe e a falta de encadeamento lógico das ideias desanima o 
leitor. Boas reportagens especiais são resultado da conjunção de apuração 
rigorosa e texto bem cuidado. Uma depende do outro. O volume de informações 
pode levar o repórter a perder o fio condutor da história, atrapalhar-se em 
detalhes irrelevantes e deixar a notícia escapar pelos dedos. 

A recíproca é verdadeira. Sem saber aonde chegar, o repórter perde tempo em 
apurações infrutíferas, ouve fontes erradas e até se excede nos personagens 
repetitivos. Ter claro o objetivo é o segredo para sair ileso do labirinto. 

Veja esta matéria, publicada na edição de 14.10.2003 do Correio Braziliense: 


O Quartaçfeira da semana passado, 18h12. Sentados em uma das mesas do badalado Bar Bedrock, na 
comereial da 204 Nore, dois rapazes de 26 anos tomam cerveja e batem papo. Dois clientes como tantos 
outros que, ao fim do expediente, aproveitam o final da tarde para curtir um happy hour, não fossem os 
nomes e os Cris: Antonio Novely Cardoso de Vilanova e Max Rogério Alves, Dois dos quatro rapazes de 
classe média e ata condenados a 14 anos de prisão em regime integralmente fechado por terem incendiado 
vivo o índio pataxó Galdino Jesus dos Santos, em abril de 1997. 


Os quatro rapazes receberam a sentença do Tribunal do Júri de Brasília em novembro de 2001. Meses 
depois, também por decisão da Justiça brasiliense, ganharam autorização para trabalhar e estudar fora das 
dependências do presídio da Papuda. Agraciados com um benefício raro entre presos condenados, os 
assassinos de Galdino acharam pouco. E se esbaldaram. 


Nos dois primeiros parágrafos, a repórter Ana D'Ângelo apresentou a 
história — denúncia de que os assassinos do índio Galdino, crime que horrorizou 
o país, gozavam de tratamento privilegiado na prisão. “Quando se escreve uma 
reportagem especial, com muitas informações”, ensina Ana, “não se pode perder 
a pauta de vista”. No caso, o objetivo era mostrar os privilégios que os rapazes 
recebiam na prisão. O resto era acessório. 

Ao longo do texto, dividido em várias retrancas, Ana descreveu de forma 
minuciosa a rotina de três dos assassinos do índio Galdino. Acompanhe este 
trecho: 


O Na quarta-feira passada, Antonio Novely e Max Rogério chegaram ao Bar Bedrock dirigindo os próprios 
carros. Max estava em um Astra preto 1999, registrado em nome do padrasto. Novely guiava um Uno azul 
escuro, comprado em seu nome. Novely também foi flagrado na noite seguinte falando em um telefone 
celular enquanto dirigia. Outro condenado, Eron Chaves, foi visto guiando um Golf 2.0 CLx vermelho, de 
placa sz 1998 e ano 1958. Tomás de Oliveira tirou recentemente carteira para guiar moto. 


Max e Eron ficaram até às 19h30 no Bedrock, na 204 Norte. Beberam pelo menos quatro cervejas. Depois 
foram embora guiando os carros. Max deveria ir para a faculdade, cujas aulas começam às 19h. No 
mínimo, chegou atrasado. 


Os quatro condenados pela morte do índio Galdino trabalham em órgãos públicos, em funções 
administrativos. Eron e Tomás despacham no prédio anexo do Ministério do Trabalho, na Esplanada dos 
Ministérios, na Coordenação de Documentação e Informação. Max está lotado na Companhia de 
“Abastecimento de Água e Esgoto de Brasília (Caesb). À Antonio Novely foi oferecida uma vaga no Hospital 
Regional da Asa Norte (Hran), especializado no tratamento de vítimas de queimaduras. 


A repórter fez um retrato sem adjetivos ou julgamentos, só apresentou fatos 
da realidade carcerária brasileira. “Quis mostrar que, no Brasil, ricos e pobres 
recebem tratamento diferenciado da Justiça”, diz ela. 

Ana D'Ângelo é especialista em reportagens investigativas, espécie de 
subdivisão das reportagens especiais. Esse tipo de trabalho exige apuração 
delicada e longa. Objetiva escancarar algo que alguém — em geral, do poder 
público — gostaria de manter em segredo. Enquadram-se nessa categoria as 
denúncia de corrupção na distribuição e uso de verbas públicas, por exemplo. 
Concluída com êxito, a reportagem investigativa traz prestígio ao profissional, 
dá credibilidade aos veículos de comunicação e contribui para o aprimoramento 
da democracia. 

Tão valorizadas quanto as reportagens investigativas são as de caráter 
humano, nas quais se descrevem os acontecimentos sob o prisma das pessoas 


que os viveram. Aí, a sensibilidade do autor substitui a frieza da apuração. A 
emoção sobrepõe-se aos dados. O jornalista não conta uma história. Os 
personagens o fazem. Em agosto de 1995, quando a explosão da primeira bomba 
atômica do mundo completou cinquenta anos, Veja publicou reportagem de 
dezenove páginas assinada pelo jornalista Roberto Pompeu de Toledo chamada 
“Memórias dos filhos do clarão”, relato pungente dos sobreviventes dos ataques 
a Hiroshima e Nagasaki sobre aqueles dias de inferno. 
Vale a pena ler este trecho: 


(9 Um flash de luz, um monumental flash, e depois um estrondo, eis, em resumo, o que é a explosão de uma 
bomba atômica. O jovem oficial militar Takashi Morita descera havia cinco minutos de um bonde, em 
Hiroshima, e caminhava pela rua, naquela manhã, quando sentiu um calor nas costas. Foi jogado longe, 
acredita que a uns 10 metros, e perdeu o quepe. O que será que acontecera? O Exército mantinha ali perto 
uma fábrica de pólvora, e ele pensou: “A fábrica deve ter explodido”. O menino Noboru Shigemichi, de 10 
aros, estava na escola. O prédio desabou. Ele ficou soterrado entre os escombros e achou que ia morrer. 
Pensou: “Coma é que um homem morre? Em que ordem acontecem as coisas?” 


A senhora Fumiko Furuya, de 23 anos, estava sozinha em casa, deitada na cama, e de repente notou - coisa 
extraordinária — que o “shoji” de seu quarto, a divisória de papel que os japoneses usam para separar 
ambientes internos, estava pegando fogo. Pensou: “Precisa apagar esse fogo” e foi à cozinha apanhar um 
balde com água. 


Os 50 anos de Hiroshima marcam também os 50 anos da era atômica no mundo. Esta nasce no momento 
mesma em que explode sobre a cidade aquela bomba de formato cilíndrico, medindo três metros de 
comprimento por 70 centímetros de diâmetro, pesando quatro toneladas e apelidada de “Litile Boy”. Então 
temos que, na casa da senhora Fumiko, no momento zero da era atômica, uma pessoa tenta contornar o 
novo problema tendo como arma um balde d'água. Foi inttil. Quando ela voltou ao quarto, o shoji tinha 
virado cinza. 


Enquanto Ana D'Ângelo optou por estrutura de texto clássica, Roberto 
Pompeu de Toledo seguiu caminho inverso, enveredando pela literatura. 
Assuntos diferentes requerem tratamentos diferentes. Assim são as especiais: 
especiais. Não têm modelo pronto, não seguem padrões linguísticos nem 
obedecem a regras de estilo. 


Como escrever uma reportagem especial? 
« Tenha sempre em mente o objetivo principal da matéria. Ele é o fio condutor 
da apresentação das informações. 

« Planeje o texto, prevendo a divisão do conteúdo em retrancas. Cada uma deve abordar 

tema específico. 

« Detenha-se na abertura. A apresentação da reportagem deve ser ampla o suficiente para 


fazer referência aos assuntos das demais retrancas. 
+ Capriche no lead. Ele deve ser um resumo da matéria, impactante e forte, para que o 
leitor não abandone o texto em seguida. 

« Escolha uma forma de condução da narrativa. Você pode contar a história por meio de 
personagens. Ou seguir a ordem cronológica dos acontecimentos. Há ainda o artifício de 
começar pelo fim. 

* Crie subtítulos para dividir os assuntos, introduzir novos temas e dar tempo para 
respirar. 

* Defina o final antes de começar. Conclua com uma informação tão forte quanto a do 
início. O leitor ficará com a sensação de que valeu a pena ter lido todo o texto. 


Declaração é notícia 


Uma pergunta pode ser mais importante do que qualquer 
resposta. 


Waleyr Carrasco 


A entrevista pingue-pongue 

O exemplo brasileiro mais famoso de entrevista pingue-pongue é o da revista 
Veja, chamado de amarelas — referência à cor das páginas em que é publicada. À 
primeira vista, o trabalho parece fácil. Basta ligar o gravador, fazer as perguntas 
e degravar a fita depois. Grande engano. Tratase de um dos gêneros mais difíceis 
de produzir e escrever. 


Quem? 

A primeira dificuldade é a escolha do entrevistado. A lista de empecilhos 
equivale à distância entre a Terra e a Lua. Não pode ser uma personalidade 
óbvia, que fala a torto e a direito. O arroz de festa enfraquece a reportagem. 
Quanto menos aparecer em público, o que dará caráter de exclusividade à 
matéria, melhor. As declarações também não podem ser óbvias. Um ministro de 
Lula defenderia o presidente da República. Não vale. Pareceria release de 
assessoria de imprensa do Palácio do Planalto. Ministros e aliados só devem ser 
considerados se forem capazes de fazer análises e emitir opiniões isentas de 
paixões sobre o governo que representam. Nunca se espera que critiquem o 
chefe, mas não custa nada ao repórter esforçar-se por arrancar opiniões sinceras. 
Aí a entrevista vale mais ainda. Como se diz nas redações, ficaria “saborosa”. 
Por se tratar de perguntas e respostas, o filé mignon das entrevistas são as 
declarações. O entrevistado deve ter o que dizer e suas opiniões precisam da 
força do inusitado ou da surpresa. Devem conter revelações ou abordagens 
inéditas de um assunto recorrente. Entrevistados evasivos, escorregadios, que 
falam sem dar nome aos bois, resultam chatos e inócuos. Publicá-los não faz 
falta nenhuma no jornal. Gastam-se papel e espaço precioso à toa. 


O quê 

Preparar as perguntas certas desafia qualquer repórter. Só se conseguem bons 
resultados somando-se dois elementos — conhecimento prévio da fonte e intuição 
aguçada. O primeiro está nos arquivos de jornais e bibliotecas. Já o segundo... 
bem, o segundo requer talento natural para deixar o entrevistado tão à vontade a 
ponto de esquecer que há um gravador ligado na escrivaninha do escritório ou na 


mesinha de centro da sala. Requer coragem e sensibilidade para fazer perguntas 
constrangedoras sem constranger o interlocutor. Exige concentração absoluta nas 
respostas e habilidade mental para formular questões cada vez mais intensas e 
intimistas. É exaustivo. 


Não confie no gravador. Nem mesmo nos modernos, digitais. Anote as 
declarações. Esteja preparado para a possibilidade de a gravação estar 
comprometida, com ruídos ou inaudível. Trapezistas experientes trabalham 

com rede de proteção. Jornalistas também. 


Vá com calma na hora do tome lá dá cá. Prepare pauta escrita com as 
perguntas. Comece pelos temas mais amenos. Sentindo-se seguro em tratar de 
temas de pouca relevância, o entrevistado se solta e relaxa as defesas preparados 
antes do encontro com o jornalista. Sim, a fonte chegará com respostas na ponta 
da língua e a definição clara dos limites sobre o que pode e o que não pode 
revelar. Cabe ao repórter, com jeitinho, desmontar a barreira. Portanto, apesar da 
pauta, não se atenha a ela. Abandone-a se perceber espaço para investidas 
ousadas. Boas perguntas estão embutidas nas próprias respostas. Aproveite as 
oportunidades. 

Às vezes, não dá tempo para preparação. No mundo dos jornais diários, o 
repórter pode ser deslocado para entrevistar alguém de uma hora para outra. 
Plantões de fim de semana e feriados são propícios para isso. Os jornalistas 
costumam estar à disposição para cobertura de qualquer tema, mesmo os pouco 
relacionados com sua área de atuação. Bate o desespero. Adeus, pesquisa aos 
arquivos e à biografia do dito-cujo. É o que se chama cair de paraquedas num 
assunto sem conhecimento prévio. Tremenda saia justa. Fazer o quê? 


Como? 

Edite o texto. Quem disse que entrevista de pergunta e resposta não exige 
esforço na hora de escrever? Metade da qualidade do trabalho está na edição. O 
que se obtém com a conversa entre jornalista e fonte é material bruto, carente de 
lapidação. A entrevista foi e voltou sobre vários assuntos, pulou de um tema para 
outro sem conexão aparente e abordou questões alheias à pauta. Organizar o 
material, dando-lhe forma lógica sem alterar o sentido das palavras da fonte, 
demanda horas de suor. 


Nunca haverá espaço suficiente para publicar uma entrevista de duas horas 
na íntegra. Muita coisa será excluída. Que sobre o melhor. Não se acanhe em 
editar as declarações. A fonte tende a ser coloquial, comete erros linguísticos e 
repete-se. Acerte a construção gramatical, tire exageros e observações paralelas 
ao assunto principal. Encurte as frases, deixando-as diretas e incisivas. Crie 
perguntas e divida as respostas para dar clareza às ideias. Sobretudo, enxugue o 
texto. Fique apenas com o coração das informações. A fonte agradecerá. O leitor 
também. 


Ao escrever as perguntas, use tratamento formal para se dirigir ao 
entrevistado. Senhor ou senhora basta. 


A transcrição das declarações na integra deve ser feita com parcimônia. Serve 
para mostrar ao leitor o estilo de linguagem do entrevistado, cacoetes, sotaques 
ou ironias. Dosada, acrescenta sonoridade à expressão e personalidade ao 
entrevistado. O repórter Ricardo Valladares acertou a mão na entrevista com 
Suzana Vieira, publicada pela revista Veja em maio de 2003. Ele incluiu três 
vezes, em três páginas, a expressão “meu bem”, utilizada pela atriz para encerrar 
as falas. Ficou assim: 


Veja — A idéia de seu marido vir a se interessar por uma mulher mais 
jovem a preocupa? 

Suzana — Ele se interessou por mim, meu bem. Acho que, se um dia 
meu casamento entrar em crise, não vai ser pela diferença de idade 
Veja — É mal-humorada no trabalho? Suzana — Não. Aliás, 
dificilmente fico mal-humorada (... 
sou louca, meu bem. 

Veja — Um salário como o seu garante um ótimo padrão de vida. 
Como usa o seu dinheiro? 


. Eu me faço respeitar, mas não 


Suzana — Eu tenho um belo apartamento em Botafogo, no Rio de 


Aula 06 — Felipe Luc 


Tem provocado (presente do ter+particípio) é pretérito perfeito composto e indica 
que uma ação começa a ser praticada no passado e se prolonga no presente. 
Gabarito letra c. 


34. (CESPE/UNB- TCU 2015) - Adaptada. 


-..A LRF, logo nos primeiros anos, atinge boa parte de seus objetivos, notadamente 
em relação à observância dos limites da despesa com pessoal, o que permitiu uma 
descompressão da receita liquida e propiciou maior capacidade de investimento 
público. O regulamento marca avanços também no controle de gastos em fins de 
gestão e em relação ano novo papel que as leis de diretrizes orçamentárias 
passaram a desempenhar. Não obstante todos os avanços, o momento exige 
cautela e reflexões, 


No que se refere às ideias e aos aspectos linguísticos do texto acima, julgue 
o item. O presente foi empregado nas formas verbais “atinge”, “marca”, 
“exige” e "passa” para indicar uma ação habitual, iniciada no passado e que 


se estende ao momento em que o texto foi escrito. 


Comentários: 


Os verbos estão conjugados no presente do indicativo. Qual é o tempo que indica 
ações que começam no passado e perduram até o presente? É o pretérito perfeito 
composto, que traz o verbo auxiliar excepcionalmente no presente: tenho 
estudado muito. Só por isso já poderíamos acertar a questão. 

Observe que “atinge” e “marca” estão no presente, mas se referem a fato 
passado, ocorrido nos primeiros anos da LRF. Esse uso do “presente histórico” é 
muito explorado pelas bancas e serve para aproximar o fato histórico passado 
do leitor e do momento atual, além de dar mais “verossimilhança”. Já a forma 
“exige” está no presente por indicar fato atual “o momento exige”, esse 
momento, o momento atual. 

A propósito, o tempo verbal que indica ação iniciada no passado e que se estende 
ao momento presente é o "pretérito perfeito composto”: tenho estudado... 


Questão incorreta. 


Verbos simulados e polêmicos 


Nesta parte da aula veremos verbos que se comportam de maneira a enganar, 
iludir e criar problemas para o destemido candidato, Temos verbos que se 
parecem com outros, mas não seguem a conjugação que aparentemente 
deveriam. Há outros verbos que não tem conjugação completa, os defectivos. 
Muito cuidado com eles. 
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Janeiro, uma bela casa de verão, um belo carro importado. Mas não 
sou de ostentar. Também faço um pouco de caridade (...) Assim como 
existem os invejosos, existem aquelas pessoas que acham que os 
artistas têm de ser santos. Nunca fui santa, meu bem. 


A expressão coloquial, espalhada pelo texto, reproduz o jeito de Suzana 
Vieira falar. Faz o leitor “ouvir” as declarações, associando o texto à imagem da 
atriz na televisão. Recursos como esse enriquecem a entrevista. Usados em 
demasia, porém, sujam o texto e atrapalham a leitura. 


Gente é notícia 


Para aparecerem nos jornais, 
há assassinos que assassinam. 
Eça de Queiroz 


Perfil 

Ao contrário das pingue-pongue, perfis tratam da personalidade de alguém. 
Contam histórias de vida, preferências pessoais, hobbies e idiossincrasias. 
Preocupam-se com a intimidade do entrevistado e com aspectos pouco 
conhecidos de sua trajetória profissional. Opiniões são importantes, mas não 
constituem o núcleo do trabalho. Perfis até prescindem de longas entrevistas. 
Declarações de outras pessoas sobre o personagem ganham destaque. Amigos, 
adversários, inimigos, concorrentes, parentes, filhos, pais, chefes, subordinados, 
todos podem acrescentar detalhes esquecidos ou despercebidos, revelar manias e 
contar bastidores das passagens relevantes dos perfilados. Perfis não servem para 
agradar, mas para revelar. 

Há os perfis biográficos, apresentados pelos jornais quando alguém toma 
posse em um cargo ou recebe prêmio importante. Nesses casos, assessorias de 
imprensa se encarregam de divulgar dados sobre a vida profissional do 
personagem. Incluem lugar de nascimento, postos ocupados anteriormente, 
outros prêmios recebidos, projetos realizados. Trabalho burocrático, objetiva 
apresentar a pessoa com quem o leitor conviverá dali pra frente. 

Mais: na reportagem-perfil, entra em campo o olhar do repórter. Ele ocupa a 
maior parte do tempo de apuração vendo e ouvindo. De perto, poderá constatar 
as reações do personagem em momentos de tensão, de nervosismo. Presenciar 
cenas emocionantes. Ou anotar expressões de linguagem usadas com frequência 
— palavrões, tratamentos carinhosos, erros gramaticais, regionalismos. Ou assistir 
a reuniões decisivas, acompanhar a chegada de notícias inesperadas e detectar 
frustrações. Testemunha privilegiada, dará ao leitor informações de 
primeiríssima mão. 

Perfis não são biografias autorizadas. Aliás, não são nem biografias. Ao 
contrário. Biografias encontram-se em documentos oficiais e narrativas 
curriculares. Numa reportagem-perfil espera-se encontrar as informações que as 
biografias escondem. Na entrevista pingue-pongue, o fio condutor é o próprio 
entrevistado. No perfil, é o repórter. Ele deve passar semanas — meses, se 
possível — acompanhando o personagem. 

A jornalista Neuza Sanches gastou um mês e meio de trabalho para construir 
um perfil da apresentadora Xuxa, publicado pela revista Veja em 1997. Durante 


vinte dias, quase morou na casa da apresentadora, no Rio de Janeiro. Nos 
primeiros encontros, chegava de manhã e só ia embora de madrugada. Depois, 
passou algumas noites por lá. Na época, Xuxa era o maior fenômeno de público 
na televisão brasileira entre crianças e adolescentes. 

Xuxa concordou em abrir as portas da casa e do coração. Mas há exemplos 
em que o perfilado odeia a imprensa. Nesses casos extremos, come-se pelas 
bordas. Ou seja, acompanha-se a criatura à distância. O repórter poderá assistir 
ao show de um artista na plateia, frequentar o mesmo restaurante — e checar com 
o garçom, mais tarde, o valor da gorjeta — esperá-lo na saída de casa, entrevistar 
o cabeleireiro, conversar com a camareira do hotel, falar com ex-namoradas. A 
apuração dará mais trabalho, mas o resultado surpreende. É provável que seja 
mais interessante que uma conversa com o próprio personagem. 


Evite usar o gravador. Em perfis, não há a necessidade de transcrição literal de declarações. O gravador mais 
atrapalha do que ajuda. Inibe o personagem. Tira-lhe a espontaneidade para fazer confidências. Anote o que 
viu e ouviu assim que tiver um momento de solidão. 


Parte dos profissionais entende que um bom perfil dispensa entrevista com o 
personagem. Foi o jornalista norte-americano Gay Talese, hoje com 71 anos, que 
tornou popular a reportagem-perfil sem ouvir a vedete do trabalho. Em 1966, 
publicou um perfil do cantor Frank Sinatra na revista Esquire. Passou meses 
tentando falar com ele, mas o astro sempre tinha uma desculpa para escapar. Gay 
Talese desistiu e passou a assistir a todos os shows do cantor, a persegui-lo em 
restaurantes e festas depois das apresentações e a falar com pessoas a seu redor. 
A matéria, “Sinatra está gripado”, conta o desespero, atordoamento e confusão 
que se instalava na equipe do cantor a cada espirro seu. 

Eis os três primeiros parágrafos: 


(9 Frank Sinatra, segurando um copo de Bourbon numa mão e um cigarro na outra, estava num canto escuro 
do balcão entre duas loiras atraentes, mas já um tanto passadas, que esperavam ouvir alguma palavra dele 
Mas ele não dizia nada; passara boa parte da noite calado; só que agora, naquele clube particular em 
Beverly Hil, parecia ainda mais distante ando, através da fumaça e da meia-luz, um largo salão depois 
do balcão, onde dezenas de casais se espremiam em volta de pequenas mesas ou dançavam no meio da pista 
ao som trepidante do folk rock que vinha do estéreo. As duas loiras sabiam, como também sabiam os quatro 
amigos de Sinatra que estavam por perto, que não era boa ideia forçar uma conversa com ele quando ele 
mergulhava num Silêncio soturno, disposição nada rara em Sinatra naquela primeira semana de novembro, 
um mês antes de seu quinquagésimo aniversário 


Sinatra estava fazendo um filme que agora o aborrecia e não via a hora de terminá-lo; estava 
cansado de toda a falação da imprensa sobre seu namoro com Mia Farrow, então com vinte 
anos, que aliás não deu as caras naquela noite; estava furioso com um documentário da rede de 
televisão Cas sobre a vida dele, que iria ao ar dentro de duas semanas e que, segundo se dizia, 
invadia a sua privacidade e chegava a especular sobre suas ligações com os chefes da máfia; 
estava preocupado com sua atuação num especial da NSC intitulado Sinatra — um homem e sua 
música, no qual ele teria de cantar dezoito canções com uma voz que, naquela ocasião, poucas 
noites antes do início das gravações, estava debilitada, dolorida e insegura. Sinatra estava 
doente. Padecia de uma doença tão comum que a maioria das pessoas a considerava banal. 
Mas quando acontece com Sinatra, ela o mergulha num estado de angústia, de profunda 
depressão, pânico e até fúria. Frank Sinatra está resfriado. 


Sinatra resfriado é Picasso sem tinta, Ferrari sem combustível — só que pior. Porque um 
resfriado comum despoja Sinatra de uma jóia que não dá para pôr no seguro — a voz dele — , 
mina as bases de sua confiança e afeta não apenas seu estado psicológico, mas parece provocar 
também uma espécie de contaminação psicossomática que alcança dezenas de pessoas que 
trabalham para ele, bebem com ele, gostam dele, pessoas cujo bem-estar e estabilidade 
dependem dele. Um Sinatra resfriado pode, em pequena escala, emitir vibrações que interferem 
na indústria do entretenimento e mais além, da mesma forma que a súbita doença de um 
presidente dos Estados Unidos pode abalar a economia do país. 


O trabalho tornou-se um marco na história da imprensa. Identificado com o 
Novo Jornalismo norte-americano, corrente na qual se misturam notícias e 
literatura e da qual faz parte também o escritor Tom Wolf, Gay Talese escreveu, 
no final da década de 80, outra reportagem contando os bastidores da apuração 
do perfil histórico de Frank Sinatra. Publicado pela revista New Yorker, 
chamava-se “Como não entrevistar Sinatra”. Desde o trabalho original de 1966, 
as redações perceberam que bons perfis dependem mais do repórter que do 
personagem. Gay Talese criou paradigmas para reportagensperfis que estão em 
vigor até hoje. 
Para escrever perfis: 
+ Evite adjetivos, Use descrições minuciosas da pessoa, do local onde vive, das roupas. O próprio leitor 
construirá a imagem do personagem mentalmente. 
+ Prefira linguagem coloquial, o mais próximo possível da maneira de falar do personagem. Palavras 
sofisticadas na boca de pessoas humildes soam falso. 

+ Corrija erros gramatical, a não ser nos casos em que o texto reproduz a linguagem incoreta dos personagens No caso, 


escolha estruturas muito simples. Se alguém disser “nóis vai”, não há mal algum em escrever “nós vamos” ou “a gente 
vai”. Mas passar o original para “nós consideramos ir” é demais. 


Personagem 

Na virada do ano de 1988 para 1989, Veja incumbiu uma repórter de 
encontrar uma agulha num palheiro. Era o primeiro ano em vigor da nova 
Constituição. Como nenhuma outra antes, a Carta garantia muitos direitos 
sociais, e a revista pretendia mostrar o início de uma fase na história brasileira. 
Para ilustrar o momento, ela teria de encontrar um bebê nascido no dia 1º de 
janeiro, já sob as garantias da nova Constituição. Se fosse só isso, seria fácil 
Mas a mãe deveria estar em licençamaternidade de quatro meses, e o pai, em 
licençapaternidade — duas novidades incluídas na vida brasileira. 

A repórter e o fotógrafo foram a um dos hospitais públicos de São Paulo. 
Muitos bebês haviam nascido ali no primeiro dia do ano, mas apenas um com as 
características exigidas pela revista. Família pobre, a mãe estava sozinha com o 
filho no hospital. A hora de visita, quando o pai chegaria, estava distante. lam 
produzir a foto assim mesmo, quando o fotógrafo chamou a repórter num 
cantinho do quarto coletivo, com quatro camas. Mais experiente e conhecedor da 
forma de pensar e trabalhar em Veja, ele alertou: 

— Não dá. É tudo muito feio, o hospital, as roupas, a família. A mãe está com 
cara de sofrimento, nem sabe direito se vai ter licençamaternidade. A revista 
quer uma coisa pra cima, com gente bonita e feliz. Vamos procurar em outro 
lugar. 

O outro lugar era um hospital privado. É sempre mais difícil entrar nesses 
lugares e fotografar as pessoas. Gente rica não gosta de se expor e sabe que pode 
se recusar a dar entrevista e não deixar-se fotografar. Pobres não costumam 
reclamar, não perguntam as razões da foto, não têm noção dos direitos. Por isso, 
são usados com frequência pelos jornalistas quando precisam de personagens 
complicados para ilustrar as matérias. 

Mas, naquele dia, como se tratava de acontecimento feliz para qualquer 
família, encontraram os personagens ideais para a reportagem. Gêmeos! Papai e 
mamãe, orgulhosos, desfrutando dos direitos que a Constituição lhes garantia, 
concordaram em falar e posar para a foto com os pimpolhos no colo. A foto 
abriu a edição de Brasil daquela semana e toda a apuração da jornalista ficou 
resumida à legenda. 

Personagens de matérias são assim — exemplos concretos do que está escrito 


na reportagem. Incluí-los no texto humaniza uma descrição fria, dá nome, 
endereço e identidade a um acontecimento. 


Para chegar a bons personagens, é preciso encontrar muitos e descartar a 
metade. Apure os detalhes das histórias de todos como se fossem 
imprescindíveis. Mas inclua na matéria só os mais representativos. 


Em algumas reportagens, os personagens assumem papel tão central que os 
depoimentos são apresentados em primeira pessoa. Na edição de 26.4.2004, a 
revista Época publicou matéria sobre as acusações de estupro de sete meninas 
menores de 14 anos contra o prefeito da cidade de Goiás, Boadyr Veloso. O 
prefeito escapou da condenação, diz a notícia, ao apresentar as sete certidões de 
casamento das vitimas. Uma delas, Rosilma dos Santos, deu este depoimento à 
Época: 


(9 Foiele,Boadyr Veloso, que tirou a minha virgindade, Eu tinha 11 anos. À gente chamava ele de tio. Eu era 
pequena. Me sentia suja. Fiz só pelo dinheiro mesmo. Na hora, no motel, eu falei que queria ir embora, mas 
ele falou que eu tinha de fazer o meu serviço. Senão, eu não ganhava dinheiro. Eu era criança ainda. 
Comprava roupa. Fui muitas vezes com ele. Mas depois que cu perdi a minha virgindade com ele, aí ele não 
quis sair mais comigo. Não posso fatar nada, né? 


Tenho medo, Peço muito a Deus que minha filha não seja como eu fui. Essa coisa de chegar um homem, 
oferecer dinheiro a ela, jamais. Eu só fui mesmo porque não tinha cabeça e tava precisando muito de 
dinheiro. Eu acho que um cara igual a ele é um monstro, né? 


O texto em primeira pessoa, com o próprio personagem contando a história, 
trouxe maior impacto à reportagem. A revista preservou a linguagem simples da 
personagem para mostrar sua origem humilde e vulnerabilidade diante de um 
político importante da cidade. Não está escrito em nenhum lugar, mas o quadro 
apresentado pela garota reforça as acusações contra o prefeito e deixa claro que 
ele se aproveitava da condição socioeconômica das vítimas para obter favores 
sexuais. 

Há outros formatos para a apresentação dos personagens. Tratamento 
diferente foi dado pela mesma revista na mesma edição aos personagens de uma 
reportagem sobre o boom de nascimentos de gêmeos e trigêmeos no Brasil, 
resultado da popularização das técnicas de reprodução assistida. Sob o título “A 


safra dos múltiplos”, Época contou a história de várias famílias que tiveram 


gêmeos ou trigêmeos, todas acompanhadas de fotos. 
Veja este exemplo: 


o 


Organização é a alma da família 
No apartamento de dois quartos no bairro do Jardim Botânico, zona sul do Rio, a palavra de ordem é 
organização. Após o nascimento de Eduardo, Ana e João, atualmente com 3 meses, o casal Gustavo, de 34 
anos, e Viviane Kruer, de 32, tem na ponta do lápis o dia a dia dos bebês. Literalmente. Tudo o que se passa 
com cada um dos trigêmeos é anotado numa planilha desenvolvida sob orientação médica. A família já 
testou mais de cinco modelos. Na folha de papel são registrados os medicamentos prescritos para as 
crianças, com hora e dosagem, todas as 30 mamadas, com horário e quantidade ingerida por bebê. “Se a 
gente não fizer assim, no meio da confusão corremos o risco de dar o remédio errado para um dos bebês, 
sem contar que um pode ser mais alimentado do que o outro”, explica Viviane, 


“Além do registro fiel da rotina dos trigêmeos, o casal teve de criar técnicas para reconhecer as chupetas e 
distinguir os bicos das mamadeiras que agradam a um e desagradam aos outros. As chupetas, por exemplo, 
são guardadas em potinhos que ficam estrategicamente ao lado de cada berço, para não haver trocas. 


Os exemplos dão a ideia do tipo de texto utilizado para apresentação de 
personagens. Na prática, eles seguem as mesmas regrinhas dos perfis. Com uma 
diferença: são mais curtos. 


Opine, não ache 


Quem exagera o argumento prejudica a causa. 


Friedrich Hegel 


Matérias de opinião ocupam cada vez mais espaço em jornais e revistas. O 
excesso de informação despejado sobre os leitores pelos meios eletrônicos de 
comunicação, mais ágeis e instantâneos, obrigou os veículos tradicionais a 
buscar saídas para ir além da notícia. Hoje, estar informado não basta. É preciso 
estar bem informado — entender as notícias, conhecer-lhes as causas e 
consequências, contextualizá-las e, acima de tudo, ter opinião sobre elas. Esse é 
o papel das matérias de opinião. Elas trazem pontos de vista diferentes sobre um 
tema, às vezes contraditórios, para que o leitor possa tirar as próprias conclusões. 

Existem dois tipos principais de opinião nos jornais — editoriais e artigos. Os 
primeiros apresentam a posição da empresa sobre um fato. Os segundos, o 
pensamento de colaboradores: cientistas políticos, parlamentares, economistas, 
jornalistas, especialistas em áreas técnicas e quem tiver pontos de vista a 
apresentar. 


Editoriais 

Os editoriais expressam a opinião da empresa. Os veículos de comunicação 
têm editorialistas dedicados a esse trabalho. De forma pejorativa, são chamados 
de “pena de aluguel”, referência ao fato de defenderem teses de terceiros. Eles, 
na prática, fazem o mesmo trabalho dos repórteres — ouvir e transmitir a opinião 
de suas fontes. No caso, as empresas para as quais trabalham. 

Os meios de comunicação defendem interesses, cobram providências, 
criticam instituições. Posicionam-se diante dos leitores e das autoridades. Dada a 
importância de que se revestem, são escritos em linguagem cuidada, em língua 
de terno e gravata. Erros podem custar a cabeça do autor. Não por acaso, 
profissionais mais velhos e experientes, conhecedores da política interna da casa, 
respondem pela editoria de Opinião. 


Artigos, colunas e análises 

Artigos e análises representam a opinião de quem assina o texto. Os jornais 
publicam pequenas notas de rodapé com informações sobre o autor, para dar 
credibilidade ao escrito e ajudar a compreender as intenções por trás dos pontos 
de vista apresentados. A crítica ao programa de governo do presidente Lula feita 
por um adversário tem menos força do que outra, no mesmo sentido, feita por 
um aliado. Espera-se, claro, oposição da oposição. 

Há ainda outro tipo de matéria opinativa nos jornais e revistas — as colunas 
assinadas. Elas aparecem em todos os cadernos dos jornais, conforme o assunto 
tratado. Os autores, sempre os mesmos, se tornam donos do espaço e, às vezes, 
lhe dão o próprio nome. 

Nos últimos anos, novo recurso tornou-se corriqueiro. Tratase das análises, 
que complementam reportagens ou grandes coberturas. No caso, convoca-se um 
especialista ou repórter da redação para avaliar o acontecimento, explicar suas 
causas e consequências. Há duas formas consagradas de escrever editoriais, 
artigos e análises. Uma: apresenta, no primeiro parágrafo, o assunto a ser tratado, 
dando ao leitor o contexto e as informações necessárias para entender a opinião 
que virá a seguir. É o modelo mais usado. A tese aparece, em geral, a partir do 
terceiro parágrafo. A outra: segue roteiro inverso. Apresenta ao leitor a tese logo 
de cara, no início do texto. Em ambos os formatos, o miolo destina-se aos 


argumentos que sustentam a opinião. 
Eis um editorial extraído da Folha de S. Paulo de 24.6.2004: 


e 


“A apenas seis dias da transferência da soberania para o governo provisório iraquiano, uma série de ataques 
“concentrados em cinco cidades produziu cerca de uma centena de mortes e mais de 300 feridos. A previsão é 
que novas ações em grande escala se repitam nos próximos dias. 


A nova administração iraquiana já assume sob o signo de um dilema que parece insolúvel. Sem legitimidade 
popular, o governo sustenta-se principalmente na força militar da coalizão de tropas estrangeiras lideradas 
pelos EUA. E é justamente a presença desses soldados a principal motivação da resistência para lançar 
ataques contra a administração. Se as tropas saem do país, é quase certo que o governo provisório cai; se 
ficam, não há nenhuma razão para que cessem os atentados que vêm desestabilizando o país, provocando 
centenas de mortes e minando a já combalida infraestrutura iraquiana. 


Ao que tudo indica, os soldados estrangeiros permanecerão ainda por muitos anos no Iraque. À estratégia 
de estabilização passa por eleições que conferriam legitimidade e aceitação aos governantes. É claro que 
as possibilidades de erro são inúmeras, Para começar, o atual governo, ao qual caberá organizar os pleitos, 
é visto como um fantoche de Washington, o que poderá lançar dúvidas sobre os resultados eleitorais. De 
resto, parece bastante improvável que os EUA, com cerca de 130 mil homens no Iraque, aceitem um eventual 
governo islânico hostil à Casa Branca. 


O que parece mais certo nessa história toda é que o presidente George W. Bush cometeu um formidável erro 
ao invadir o Iraque e agora não sabe como livrar-se da encrenca. 


Três quartos do texto são dedicados a contar a situação conflituosa do Iraque, 


pano de fundo para os atentados aos quais o jornal se refere, que foram manchete 


naquele 


dia — ataques matam ao menos 89 no Iraque. A opinião está expressa no 


parágrafo final. A Folha atribuiu ao presidente George W. Bush a 
responsabilidade pelo conflito ao invadir o país. Considera a atitude de Bush 
“erro formidável”. 


Agora, acompanhe este exemplo, reprodução de outro editorial da mesma 
edição da Folha: 


o 


No que já configura uma verdadeira gincana de populismo, o governador do Estado de São Paulo, Geraldo 
“Alekmin, acaba de lançar seu programa de distribuição de medicamentos. Às vésperas da convenção tucana 
que indicará José Serra para concorrer à Prefeitura de São Paulo, o correligionário Alekmin criou, na 
capital, o Farmácia Dose Certa. Serão dez postos em estações do metrô que dispensarião gratuitamente 40 
tipos de remédio a usuários do sistema público de saúde. 


O Farmácia Dose Certa vem apenas duas semanas depois do Farmácia Popular, que é o nome 
do programa federal de venda subsidiada de medicamentos. Não por acaso, a rede criada pelo 
presidente Luiz Inácio Lula da Silva se concentra em São Paulo, onde a prefeita petista Marta 
Suplicy tentará a reeleição. 


POLÍCIA RO! 


E que 
Aula 06 — Felipe 


“Verbos terminados em EAR/IAR 


Os verbos terminados em IAR são regulares. Devem ser conjugados como o 
verbo criar: Eu crio, tu crias, ele cria... Seguem esse modelo os verbos “variar”, 
“copiar”, “espiar”. Há exceções conhecidas, que já veremos. 
Os verbos terminados em EAR são irregulares, recebe um “i” em algumas 
formas. Sejamos práticos, vamos seguir a conjugação do verbo passear, NAS 


FORMAS EM QUE TEMOS “1”. 


Eu passeio que eu passeie NÃO HÁ 
tu passeias que tu passeies passeia tu 
ele passeia que ele passeie passeie ele 


nós passeamos 


que nós passeemos 


passeemos nós 


vós passeais 


que vós passeeis 


passeai vós 


eles passeiam 


que eles passeiem 


passeiem eles 


A conjugação do verbo passear é importante para alguns verbos excepcionais 
que são terminados em IAR, mas se conjugam como se terminassem em EAR. 
São as famosas exceções MARIO! 


Mediar 

Ansiar 

Remediar 
r/intermediar 


Se conjugam como passear/odiar 


ados 


O verbo vir também é irregular. Outros importantes verbos que caem em prova 
derivam dele, Devemos ficar atentos: 


Provir 
Intervir 
Convir 
Advir 
Sobrevir 


Se conjugam como vir 
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Em comum, ambos os projetos partilham, além do caráter demagógico, a total inconveniência. 
No contexto do SUS, remédios devem ser distribuídos gratuitamente nas farmácias de postos de 
saúde e de hospitais nos quais o paciente é atendido. Fora daí, entra-se no território do 
marketing eleitoral. Prova-o a própria escolha do local onde o governo do Estado pretende 
montar suas bancas: O metrô, Não se trata tanto de facilitar a vida do doente, que, para obter a 
receita médica, necessariamente passa por um posto de saúde ou hospital, mas de mostrar 
serviço para as centenas de milhares de pessoas que se utilizam diariamente da malha 
metroviária. 


A essa altura, a população já se acostumou a ser regalada com benfeitorias de diversos calibres 
às vésperas de eleições. Em algum grau, isso faz parte da própria dinâmica das democracias. 
Todo administrador tende a mostrar realizações perto e não longe dos pleitos. A fronteira entre 
a iniciativa legitima e a apenas populista pode ser traçada a partir dos rudimentos da lógica. 
Quando a proposta encerra algum sentido econômico ou social, é aceitável, mas não quando ela 
nada acrescenta além da visibilidade para o governante. No caso das farmácias eleitorais, 
infelizmente nenhuma delas passa pelo teste da consistência. 


Nesse caso, a Folha abriu o editorial criticando as iniciativas populistas dos 
governantes. “No que já configura uma verdadeira gincana de populismo...” 
constitui opinião enfática. O leitor soube, em poucas palavras, que o jornal ataca 
o novo sistema de distribuição de medicamentos. O argumento que justifica a 
ideia de que as tais farmácias sejam apenas recurso de marketing eleitoral ficou 
para o final. 


Para escrever textos opinativos: 
+ Antes de mais nada, tenha uma opinião sobre determinado assunto. 
+ Tenha claro o ponto de vista a ser defendido. É fundamental saber se 0 texto vai defender uma ideia, 
caiticá-la ou sustentar posição intermediária, de apoio com ressalvas 
+ Faça pequena introdução para que o leitor se familiarize com o assunto a ser tratado. Ou apresente a 
opinião logo no início 
* A partir daí, desfile os argumentos em defesa da tese. Apresente pelo menos três justificativas, Menos do que isso 
enfraquece o texto. 
+ Ao sustentar a opinião, use argumentos concretos, como números de pesquisas e referências históricas. Cite especialistas. 
renomados que corroborem sua posição. 
+ Sobretudo, nunca ache nada. Achismo não é opinião. 


Quanto menor, melhor 


O bom, se conciso, é duas vezes bom. 
Baltasar Gracián 


Colunas de notas se popularizaram nos últimos anos, quando os jornais 


começaram a reduzir o tamanho das matérias para atender à alegada falta de 
tempo da vida moderna. Para quem tem preguiça de ler o jornal, são mesmo o 
gênero ideal de notícias — diretas, enxutas, rápidas. As novas colunas tomaram 
emprestada a linguagem coloquial das antigas colunas sociais e incorporaram 
notícias de outras áreas “mais sérias” do jornalismo, como política, economia e 
esportes. Coluna de notas que se preza, hoje, precisa de informação exclusiva, 
além de fofocas, brincadeiras e bom humor. 

Ao contrário do que pode parecer à primeira vista, escrever notas é tão difícil 
quanto escrever uma reportagem especial. Ou mais difícil, porque exige a 
aplicação máxima das regras do texto jornalístico. Nelas, clareza, concisão e 
objetividade são elevadas à décima potência, com pitadas de ironia, descontração 
e leveza. Na prática, cada nota equivale a um lead de reportagem. 

Uma das colunas mais prestigiadas da imprensa brasileira é a de Ancelmo 
Góis, publicada diariamente em O Globo. Eis as duas primeiras notas do dia 
1.7.2004: 


O asvesvaias compras 
Carlos Lessa pensa em comprar uma pequena participação nas usinas de Tubarão (agora em poder da 
européia Arcelor) e de Volta Redonda (controlada por Benjamin Steinbruch). Seria operação estratégica 
igual âquela que levou o &vDEs, em novembro, a adquiri, por BS 1,5 bi, 8,5% da Vale 


(6 Abolada de Milene 
Pelo acordo de separação assinado ontem entre Ronaldo Fenômeno e Milene Domingues na cone de 
Alcobendas, na Espanha, a ex-mulher do craque vai receber, por mês, 23 mil euros. São R$ 86.454,89. 


Nos dois exemplos, os textos são curtos e grossos. Sem floreios ou meias- 
palavras. O modelito para escrevê-los é o clássico do texto jornalístico — o que, 
quem, quando, onde, como e por quê. Funciona tão bem quanto o vestido 
tubinho preto, acessório indispensável no guarda-roupa das mulheres. Não 
admite nenhum enfeite. O charme das colunas de notas reside na oferta apenas e 
tão somente da notícia nua e crua. Mais básico, impossível. 


Acessórios trabalhosos 


A palavra, como se sabe, é um ser vivo. 


Victor Hugo 


Nos bons tempos da imprensa, havia os copidesques, profissionais 
contratados para reescrever textos, dar título às matérias e legenda às fotos. Eles 
sumiram das redações. As novas tecnologias obrigam o repórter a escrever na 
tela do computador, obedecendo ao tamanho da matéria definido pela 
diagramação, e a fazer (no mínimo, sugerir) legendas, títulos e subtítulos. 

Os três elementos da edição (título, subtítulo, e legendas) são inseparáveis. 
Falam a mesma língua. Completam-se um ao outro. Páginas bem editadas, diz-se 
nas redações, são aquelas em que basta ler os “penduricalhos” para saber o 
conteúdo inteiro da matéria. Não por acaso, a distribuição dos acessórios nas 
páginas segue o movimento dos olhos durante a leitura. No mundo ocidental, 
lemos de forma horizontal, de cima para baixo e da esquerda para a direita. 
Japoneses lêem da direita para a esquerda e de cima para baixo, mas no sentido 
vertical. 

Assim, é natural e automático que, ao abrir jornais e revistas, os olhos do 
leitor recaiam sobre a parte superior das páginas, em que estão os títulos. Eles 
são o começo de tudo, a cenoura que conduzirá o leitor até o último ponto do 
texto, o elemento de sedução. No rádio e na tevê, as chamadas para as 
reportagens garantem que o telespectador esteja de volta ao sofá depois dos 
comerciais. Fátima Bernardes e Willian Bonner encerram os blocos de notícias 
do Jornal Nacional dizendo “A seguir...”. A apresentação das notícias seguintes 
precisa ser tão forte quanto a própria notícia — ou mais. 

A principal característica de um título (e das chamadas de tevê e rádio, suas 
similares nas mídias eletrônicas) é apresentar o fato — o que aconteceu. O 
subtítulo acrescenta informações — como aconteceu, quem esteve envolvido e 
como. Legendas são um pouco mais complicadas. Elas servem para explicar 
uma foto e localizá-la no contexto da reportagem. Não devem descrever a 
imagem (o leitor está olhando para ela), mas identificar pessoas e lugares. 

Os acessórios variam de formato. Reportagens factuais “pedem” títulos 
objetivos. Perfis, entrevistas e reportagens especiais admitem títulos 
abrangentes, conotativos. Nesse caso, aumenta a responsabilidade do subtítulo. É 
ele que cumprirá a função de apresentar o teor da reportagem ao leitor. Em 
suma: os três elementos da página formam um conjunto perfeito. 


Veja estes exemplos, extraídos da edição de 8.7.2004 de O Globo: 


(6 Ataque à fraude nos combustíveis 
Polícia Federal fecha depósito clandestino que vendia gasolina adulterada 


O Eleições 2004 
Comércio ambulante de votos 
No primeiro dia da campanha, Crivella, Bitar e Jandira criticam ação da Guarda contra camelôs 


No primeiro caso, título factual. No segundo, trocadilho com a caça aos votos 
dos principais candidatos a prefeito do Rio de Janeiro e suas críticas à ação das 
autoridades contra o comércio ambulante nas ruas da cidade. Note que, no 
segundo exemplo, a frase não tem verbo. Entrou em ação aí outro componente — 
a retranca. No caso, “eleições 2004”, identificação de uma série de reportagens 
sobre o início da campanha municipal em todo o país que se repetia em três 
páginas da editoria de Política. A retranca deu a ideia de continuidade à 
reportagem, mantendo a unidade de estilo e tratamento. 

O Correio Braziliense é um dos jornais mais criativos nos títulos. No 
desenho das páginas, o subtítulo aparece acima do título. Portanto, o leitor 
recebe primeiro um resumo do conteúdo da matéria e, em seguida, um título 
forte, que funciona como conclusão da história. Veja estes exemplos: 


O omexenénio 
Para os israelenses, ele é uma obra essencial contra os terroristas. Para os palestinos, é uma forma de o 
governo Sharon confiscar terras. Tribunal Internacional de Justiça anuncia sua decisão hoje 


Esse muro é legal? 
(edição de 9.7.2004) 


O sen 
Espanha comemora com grande exposição no Museu Rainha Sofia o centenário de Salvador Dali, pintor 
que renovou a linguagem artística em todos os campos em que atuou 


Surreal ao alcance do povo 
(edição de 11.7.2004) 


Nos dois exemplos, a edição de títulos e subtítulos (se é que podem ser 
chamados assim, pela posição ocupada na página) vem amparada pela retranca 
explicativa do assunto tratado na matéria — Oriente Médio e Memória. Ela ajuda 


a contextualizar a reportagem, facilitando a leitura e a compreensão. Também 
compensam os títulos vagos, interpretativos. 

O uso do ponto de interrogação nos acessórios das páginas é proibido em 
vários manuais de redação, mas o Correio provou que há exceções. Usou o 
recurso de forma apropriada no caso da construção, pelo governo israelense, do 
muro que deve separar o país dos territórios palestinos da Cisjordânia. Esse muro 
é legal? resume a questão a ser respondida pelo Tribunal Internacional de 
Justiça. 

Na matéria sobre Salvador Dali, o título Surreal ao alcance do povo explica 
o objetivo da exposição, fugindo do tratamento convencional dado às 
reportagens factuais. 


Quente ou fria? 

Palavras têm temperatura — você sabia? Como elas são a base dos títulos, a 
simples troca de sinônimos muda tudo, o contexto, o tom, a interpretação. Veja 
este exemplo, de O Estado de S.Paulo, edição de 11.7.2004: 


(9 Justiça manda Estácio indenizar aluna baleada 


A matéria conta a decisão da Justiça de condenar a Universidade Estácio de 
Sá a pagar indenização de R$ 950 mil a uma vítima de bala perdida no campus 
da escola. O assunto é polêmico, mas o título o transformou em matéria de 
segunda categoria. O problema está na palavra indenizar. Tratase de linguagem 
técnica dos tribunais e advogados. O que seria uma matéria humana virou 
registro de decisão judicial. O resultado foi um título frio, distante das pessoas e 
da sociedade. 
O título ficaria mais atraente assim: 


6 Aluna baleada receberá R$ 950 mil da escola 


Essa é mais quente — dispensa termos técnicos, inclui elementos humanos e 
apresenta a notícia sob o ponto de vista da vítima, não da Justiça. O que era uma 
informação burocrática tomou forma de história de vida, mais próxima das 
pessoas a que se destina o jornal. Moral da história: em títulos, dê preferência às 


palavras quentes, em geral mais curtas do que as frias. 


Ay 


Toque final 


Não gosto de escrever: Gosto de ter escrito. 
Armando Nogueira 


As palavras são a ferramenta do jornalista. Conhecê-las é o primeiro requisito 
de quem quer escrever para ser entendido. O mau português compromete o 
esforço de pesquisa e redação, mutila as informações e prejudica a clareza. O 
emprego do termo adequado é uma das regras fundamentais do estilo. 

Não se concebe um pintor que desconheça as cores, um compositor que 
ignore as notas musicais ou um escritor sem familiaridade com a língua. O 
jornalista precisa manejar o idioma com desenvoltura. Não raras vezes, porém, 
cai em pequenas armadilhas que põem abaixo sério e penoso trabalho. Algumas, 
relacionadas à norma gramatical; outras, afinadas mais com o bom gosto e o 
bom senso que com o certo e o errado. 


A ética das palavras 


Não existem palavras inocentes, 
Frase inspirada em Freud 


A socialite Carmem Mayrink Veiga ficou pobre. Precisou arregaçar as 
mangas e partir pra luta. Para provar que daria conta do recado, disse em 
entrevista que sempre trabalhara como uma negra. Tradução: trabalho pesado é 
coisa de negro. 

Fernando Henrique estava em campanha eleitoral. Num laivo de humildade, 
confessou que tinha um pé na senzala. Para os bons entendedores, ficou claro. O 
homem não era tão perfeito quanto parecia. Tinha nódoas de origem. 

“Tenho aquilo roxo”, vociferou Fernando Collor de Melo. Delfim Netto se 


encarregou de pôr os pontos nos is. “Os brancos”, ironizou ele, “têm aquilo rosa. 
Se você tem roxo, branco não é”. Conclusão: o não ser branco constitui defeito 
que as pessoas precisam esconder. 

As três histórias têm a cara do racismo brasileiro. É disfarçado. Frequenta 
com tanta naturalidade o dia a dia que raramente nos damos conta de que 
estamos reforçando preconceitos. 

Por causa do preconceito, temos dificuldade de dizer que alguém é negro. 
Parece ofensivo. Criativos, inventamos um montão de palavras para designar 
afrodescendentes. É o caso de mulato, moreno, escurinho, sarará, cabo verde, 
neguinho. 

E por aí vai. 

Muitas delas são eufemísticas. Constituem forma de adocicar o preconceito e 
torná-lo convenientemente invisível. “Desenvolvemos o preconceito de ter 
preconceito”, disse Florestan Fernandes. A razão é simples. A legislação é pra lá 
de rigorosa. Crime de racismo figura entre os inafiançáveis. Qualquer bobeira, o 
jornalista responde nos tribunais. 

Aconteceu com o colunista social Cláudio Cabral Ferreira, do jornal Tribuna 
do Ceará. Ele escreveu: “Feijoada é comida de músico baiano, negros e índios — 
sub-raças, evidente”. O caso acabou no Tribunal de Justiça do estado. “Foi só 
uma brincadeira”, defendeu-se ele. O juiz aceitou a desculpa. Absolveu o 
acusado por entender que tudo não passara de galhofa. O promotor recorreu. O 
gozador pode pegar seis anos de xilindró. 

Ser racista explícito tornou-se, além de arriscado, politicamente incorreto. 
Pega mal. A sociedade patrulha, o movimento negro está atento. Mas a 
discriminação continua presente. 

As palavras, como frisou Camilo José Cela, são mais duradouras que as 
pedras. Não são, porém, criação da imprensa. A mídia apenas as reproduz. 

Expressões impregnadas de preconceitos usadas aqui e ali recorrem ao 
adjetivo negro. Todas têm conotação negativa. Valem os exemplos de câmbio 
negro, mercado negro, buraco negro, dia negro, lista negra, humor negro, magia 
negra, peste negra, ovelha negra, nuvens negras. 

Cortar negro do dicionário? Claro que não. A palavra é muito bem-vinda para 
designar africanos ou afrodescendentes. Zezé Mota é negra. Não é escurinha, 
crioula, negrinha, morena, negrona, de cor. Afora isso, xô! Quer indicar cor? Use 


preto. 

O politicamente correto não se restringe a questões raciais. Não é 
politicamente correto pôr em risco o meio ambiente. Não é politicamente correto 
contar piadinhas sobre mulher. Não é politicamente correto usar termos que, de 
uma forma ou de outra, reforçam preconceitos. 

Homossexual é homossexual ou gay. Bissexual é bissexual. Travesti é 
travesti. Lésbica é lésbica. Nada de bicha, veado, fresco, boneca, traveco, gilete, 
sapatão, sapato 45. Cego é cego. Surdo é surdo. Mudo é mudo. Às vezes, 
portador de necessidades especiais. Nunca aleijado, aleijão, defeituoso, 
deformado, retardado, mongolóide, débil mental. 

Pobre é pobre ou pessoa de baixa renda, se possível, dizer a renda. Sem essa 
de pé-rapado, salário mínimo, roto, pobretão. Idoso é idoso (melhor informar a 
idade da pessoa). Deixe de fora vovô, velho, decrépito, senil, gagá, velhote, titio, 
mais pra lá do que pra cá, esclerosado, pé na cova, hora extra no mundo. 
Nordestino é nordestino. Paraibano é paraibano. Piauiense é piauiense. Esqueça 
nortista, paraíba, piauizeiro, retirante, cabeça-chata, pau de arara, baiano 
cansado. 

Pessoa baixa é baixa (dizer a altura). Nanica, pigmeu, pintor de rodapé, 
gabiru, anão de jardim, salva-vidas de aquário? Tranque as gozações no cofre e 
jogue a chave fora. Maltratar é maltratar. Desacreditar é desacreditar. Nada de 
judiar, que lembra judeu. Ou denegrir, que remete a negro. 

É isso. Policie a linguagem. E não peque pela omissão. Fale mais, cobre 
mais. Faça barulho quando autoridades, que servem de modelo, recorrerem, 
mesmo inconscientemente, a expressões preconceituosas. É jeito de dar 
visibilidade ao preconceito envergonhado. 

A luta é difícil porque se trava contra fantasmas. Vale, aí, a receita de Leonel 
Brizola: para lutar contra o diabo, é preciso recorrer a todos os demônios. Afinal, 
o diabo nunca tira férias. Se necessário, faz hora extra. Quando não pode 
comparecer, manda a sogra. Resistir a ele? Só há uma receita. É a eterna 
vigilância. 


As penetras 


Minha pátria é minha língua. 


LÍCIA RO! 


Aula 06 — Felipe 


Então, acostume-se com sentenças como: ele conveio, ele interveio, se ele 
proviesse... 


+Prover x Provir 

"Prover" significa "tomar providências", "providenciar", "fornecer", conjuga-se 
pelo verbo "ver" nos tempos presentes (vejo/provejo; vê/provê; 
vêem/provêem) e é regular nos outros tempos (se eu provesse). 


Em suma, “PROVER” é igual ao “ver” nos tempos presentes e igual a 
“beber” nos outros tempos. Fique ligado!! 

significa “ter origem de”, "descender”, "derivar", "resultar", conjuga- 
* (vem/provém; veio/proveio; vêm/provêm; 


"Provii 
se pelo verbo "' 
viesse/proviesse). 


Temos absoluta necessidade de conhecer a conjugação do verbo "ver”, pois isso 
vai facilitar o contraste com a conjugação do verbo “vir”, assunto cobrado em 
muitas questões! Trago aqui a conjugação mais cobrada, a do futuro do 
subjuntivo, recite-a como um mantra! 


Quando... eu vir; tu vires; ele vir; nós virmos; vós virdes; eles virem. 


35. (CESPE/UNB- TCE RN 2015) - Adaptada. 
A garantia desse preceito advém da própria Constituição... 


Em relação às ideias e às estruturas linguísticas do texto Exercício da 
cidadania, julgue o item seguinte. A forma verbal "advém" está no 
singular porque concorda com o núcleo do sujeito da oração em que se 
insere: "garantia". 


Comentários: 


O verbo advir, assim como provir, convir, sobrevir e intervir, na 32p. do 
singular, é acentuado (provém, convém, sobrevém, intervém). O sujeito é "a 
garantia desse preceito”, tendo como núcleo o substantivo “garantia”, que 
leva, de fato, o verbo para a 3º p.s para concordar com ele. Questão correta. 


“+Ver, ter e derivados 
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Fernando Pessoa 


Um banco oficial patrocinou um espetáculo de música popular brasileira. 
Teatro lotado, o apresentador, de smoking e gravata borboleta, cumprimentou a 
plateia, pediu que desligassem os celulares e anunciou: 

— Vamos estartar o show. 

Uma hora depois voltou e informou ao distinto público: 

— Teremos um brake de quinze minutos. 

Passado o tempo, as luzes se acenderam e se apagaram três vezes. Ele, de 
novo: 


—É hora de reestartar o show. 

Ensurdecedora vaia se ouviu. O pobre não entendeu a injustiça. Na cabeça 
dele, pegava bem usar os nobres estartar, brake e reestartar no lugar dos vira- 
latas iniciar, intervalo e recomeçar. Pensou mal. Alguns não entenderam. Quem 
entendeu achou desaforo. Daí a reação. 

Um fato é indiscutível. A língua está impregnada de palavras estrangeiras. 
Nos shopping centers, nas comunicações bancárias, nos nomes de lojas, só o 
inglês tem vez. Bairros emergentes dão a impressão de que vivemos em Nova 
Iorque. Não falta nem estátua da liberdade. 

É da natureza da língua ser flexível, viva, dinâmica, adaptável. Logo, livre 
pra sofrer influências e receber contribuições. A língua é como fogo morro 
acima e água morro abaixo. Ninguém controla. 

Bater papo é o seu vício. O diálogo se dá, claro, com as línguas de mais 
contato. Se hoje o português tem mais proximidade com o inglês — graças à 
internet, ao cinema, à música americana — é natural que sofra mais influência do 
inglês. Como antes sofreu do francês. 

Fofoqueira, a língua fala de nós. Denuncia-nos. Mostra o que somos. Ora, se 
temos orgulho e amor por nossas coisas, cuidamos delas, ajudamo-las a crescer, 
frutificar, ter sucesso. Se, ao contrário, tratamo-las com indiferença, alienação e 
desprezo, o resultado é o empobrecimento e a morte. Em outras palavras: a 
entrega ao outro. 

Se a língua fala de nós, o que diz a nosso respeito? 


Y Revela um povo que usa poucos dos inumeráveis recursos de que dispõe. O 


português tem cerca de 400 mil palavras. Guimarães Rosa utilizou nove 
mil. Um adulto escolarizado se recorre de duas mil. Quem só frequentou o 
ensino fundamental fica pelos mil vocábulos. Quanto menos recursos se 
usam, mais pobre a língua fica. Uma palavra passa a traduzir muitas 
significações. Vira curinga. 


Revela um povo com baixa autoestima. Dar nome inglês a estabelecimentos 
comerciais, anunciar em inglês a liquidação ou a entrega em domicílio 
denuncia falta de amor próprio, preguiça de criar e tendência à cópia. 
Denuncia, também, o produto que o consumidor deseja. O comércio 
oferece cardápio em inglês porque o consumidor quer. Valoriza o prato. 


Os dois itens anteriores revelam, sobretudo, subdesenvolvimento. Somos 
subdesenvolvidos porque nos faltam educação e ciência. Usamos poucos 
recursos da língua porque não nos são exigidos. Embalamos nosso produto 
em inglês porque vende melhor. Se houvesse resistência, o quadro seria 
diferente. 


Como lidar com os estrangeirismos na imprensa? Eça de Queirós escreveu: 
“Um homem só deve falar, com impecável segurança e pureza, a língua da sua 
terra. Todas as outras as deve falar mal, orgulhosamente mal, com aquele acento 
chato e falso que denuncia logo o estrangeiro”. 

Há empréstimos incorporados. Esses praticamente conquistaram 
nacionalidade camoniana. É o caso de show, shopping, marketing. Alguns 
ganharam grafia portuguesa. Fiquemos com ela: abajur, gangue, uísque, estresse, 
xampu. 

E, sempre que houver uma palavra portuguesa, vamos dar-lhe primazia. 
Prefira apagar a deletar; imprimir a printar; camiseta a t-shirt; participação no 
mercado a marquet share. 


Na boca do povo 


A coisa mais difícil do mundo é dizer pensando 
o que todos dizem sem pensar. 
Émile Auguste Chartier Alain 


Paulo formou-se em comunicação. Em bate-papo com os colegas, soube que 
a uma emissora de tevê estava contratando repórteres. Informaram-no que o 
primeiro passo era apresentar o currículo. Ele preparou cuidadosamente o texto. 
Ao entregá-lo, vários conhecidos faziam o mesmo. 

Na hora da avaliação, lá estava o título em negrito — experiência anterior. 
Baita redundância. Toda experiência é anterior. Assim como todo elo é de 
ligação, todo hábitat é natural, todo amigo é pessoal. O pleonasmo, como 
excesso de sobremesa, enjoa. Nós brincamos com alguns pra lá de conhecidos. É 
o subir pra cima, descer pra baixo, entrar pra dentro, sair pra fora. Mas existem 
os engenhosos, que passam despercebidos. Nós, ingênuos, caímos na armadilha. 

Sem corar, dizemos manter o mesmo, ainda continua, ganhar grátis. Ora, se 
mantemos, só pode ser o mesmo. Se não for, manter não é. Pode ser mudar, 
trocar, substituir. Ainda continua? As duas palavras falam de continuidade. 
Melhor ficar com uma ou outra (ele continua gripado, ele ainda está gripado). 
Ganhar grátis? Só pode. Se o presenteador for adepto da oração de São 
Francisco de Assis “é dando que se recebe”, o presenteado não ganha. Compra, 
troca, negocia. 

Há pleonasmos tão familiares que parecem gente boa, que nada mais faz que 
cumprir a obrigação. Não caia na deles. Os redundantes comprometem 
reputações, adiam a esperada promoção, afugentam amores. 

Olho vivo. Todo general é do Exército. Todo brigadeiro, da Aeronáutica. 
Todo almirante, da Marinha. Todo país, do mundo. Toda viúva, do falecido. 

Só há labaredas de fogo. Só existem estrelas no céu. Sorriso, nos lábios. 
Goteira, no teto. Monopólio, exclusivo. Erário, público. Planos ou projetos, para 
o futuro. 

Criar? Só pode ser algo novo. Detalhes? São sempre pequenos. Encarar? Só 
de frente. Exultar? Só de alegria. Calar? Só a boca. 

Todos são unânimes? Todos são todos. Unânimes são todos. Escolha um ou 
outro: Todos concordaram. A decisão foi unânime. 

Além de fazer frio, também chove? Nem pensar. Decida-se. Fique com o 
além. Ou com o também: Além de fazer frio, chove. Faz frio e também chove. 


Mesmeiros do texto 


Nas palavras e nas modas, observe a mesma regra: 
sendo novas ou antigas demais, são igualmente grotescas. 
Pope 


Imagine alguém que use a mesma roupa dia após dia, mês após mês, ano 
após ano. A criatura deixa de surpreender. Monótona, não chama a atenção. Ao 
contrário. É altamente previsível. 

Com a língua ocorre o mesmo. Certas palavras e expressões foram originais 
um dia. Despertaram comentário. Depois, de tanto repeti-las, viraram modismos, 
chavões ou lugares-comuns. Supérfluas, são pobres de valor informativo. 

É o caso de pontapé inicial. Alguém aproveitou o termo da linguagem 
futebolística e o usou num texto de política. Ótimo. Outros gostaram do 
resultado. Imitaram o primeirão. Hoje, quando bate o olho na mesmeira, o leitor 
sente cheiro de mofo. 

Sobram exemplos: 


(9 A cada dia que possa; a duras penos; a olho nu; a olhos vistos; a ordem é se divertir; à saciedade; a see 
chaves; a todo vapor; a toque de caixa; abertura da contagem; abrir com chave de ouro; acertar os 
ponteiros; agarrar-se à certeza de; agradar a gregos e troianos; alto e bom som; alimentar a esperança, 
amanhecer do di; antes de mais nada; o apagar das luzes; aparar s arestas; apertar os cintos; arregaçar 
as mangas; ataque fulminante; atingir em cheio; atirar farpas; baixar a guardo; barril de pólvora; bater em 
retirado cair como uma bomba; cair como uma luva; caixinha de surpresas caloroso abraço; campanha 
orquestrada; cantar vitória cardápio da reunião; carta branca; chegar a um denominador comum; chover 
no molhado; chunbo gresso; colocar um ponto final; com direto a; comédia de erros; como manda a 
tradição; como se sabe; como já é conhecido; como todos sabem; comprar briga; conjugar esforços 
corações e mentes; cooar-se de êxito; correr por fera; cortina de fumaça. 


Mais: dar o último adeus; de mão beijada; deitar raízes; debelar as chamas; depois de longo e 
tenebroso inverno; desbaratar a quadrilha; detonar um processo; erro gritante; de quebra; 
dispensa apresentação; divisor de águas; do Oiapoque ao Chuí; efeito dominó; em compasso de 
espera; em pé de igualdade; em polvorosa; em ponto de bala; em sã consciência; em última 
análise; eminência parda; empanar o brilho; encostar contra a parede; esgoto a céu aberto; 
estar no páreo; faca de dois gumes; familiares inconsoláveis; fazer as pazes com a vitória; fazer 
das tripas coração; fazer uma colocação; fazer vistas grossas; fez por merecer; fonte 
inesgotável; fugir da raia; gerar polêmica; hora da verdade; importância vital; inflação 
galopante; inserido no contexto; jogo de vida ou morte; lavar a alma; lavrar um tento; leque de 
opções; levar à barra dos tribunais; líder carismático; literalmente tomado; lugar ao sol; luz no 
fim do túnel; maltraçadas linhas; menina dos olhos; morto prematuramente. 


Ainda mais: na ordem do dia; na vida real; no fundo do poço; óbvio ululante; ovelha-negra; 
página virada; parece que foi ontem; passar em brancas nuvens; pelo andar da carruagem; 
perder o bonde da história; perder um ponto precioso; perdidamente apaixonado; perfeita 
sintonia; petição de miséria; poder de fogo; pomo da discórdia; pôr a casa em ordem; prendas 
domésticas; preencher uma lacuna; procurar chifre em cabeça de cavalo; propriamente dito; 
requinte de crueldade; respirar aliviado; reta final; rota de colisão; ruído ensurdecedor; sair de 
mãos abanando; sagrar-se campeão; saraivada de golpes; sentir na pele; separar o joio do 
trigo; sério candidato; ser o azarão; sorriso amarelo; tecer comentários; ter boas razões para; 
tirar do bolso do colete; tirar o cavalo da chuva; tirar uma conclusão; tiro de misericórdia; 
trair-se pela emoção; trazer à tona; trocar farpas; via de regra; via de fato; voltar à estaca 
zero. 


Ufa! 


Lição do corpo 


Só fala e escreve bem quem pensa bem. 
Fialho de Almeida 


O corpo fala. E dá lições. Uma delas: as partes que exercem função igual têm 
estrutura igual. No rosto, temos dois olhos, dois ouvidos, duas narinas. Um par 
exerce o mesmo papel que o outro. Os olhos veem. Os ouvidos ouvem. As 
narinas cheiram. 

Por exercerem a mesma função, o casalzinho tem a mesma forma. Um olho é 
do tamanho e da cor do outro. Um ouvido é do tamanho e formato do outro. 
Uma narina tem a cara e o focinho da outra. 

No resto do corpo, a história se repete. Temos duas mãos, dois braços, dois 
pés e duas pernas. Um e outro exercem a mesma função. As mãos seguram. Os 
braços abraçam. Os pés pisam. As pernas andam. Por isso, têm a mesma forma. 
Um braço é gêmeo univitelino do outro. Pés, pernas e dedos também. 

A língua é boa aluna. Aprende a lição rapidinho. Termos e orações com 
funções iguais ganham estruturas iguais. Por exemplo: se o verbo pede dois 
objetos diretos, há dois caminhos. Um deles é darlhes a forma de nome. O outro, 
de oração. 


Veja: 


O O presidente negou interesse na reeleição e que o governo esteja sem rumo. 


O verbo negar é transitivo direto. Pede objeto direto. No caso, são dois 
objetos. Um: o interesse na reeleição. O outro: que o governo esteja sem rumo. 
Reparou? Houve desrespeito à lei do paralelismo. Os dois — interesse na 
reeleição e que o governo esteja sem rumo — são objetos diretos de negar. Mas 
têm estruturas diferentes. Um é nominal. O outro, oracional. 

Em suma: misturaram-se alhos com bugalhos. Para corrigir o aleijão só há 
uma saída — dar a mesma estrutura aos dois objetos: 


(O Estr nominal: O presidente negou interesse na releição e falta de rumo no governo. 


9 Estrutura verbal: O presidente negou que tivesse interesse na reeleição e que o governo estivesse sem rumo 


Cuidado com o e que. À duplinha só tem vez quando houver o primeiro quê. Na falta dele, tenha uma 
certeza: o paralelismo foi esnobado. 


Veja: 
(9) As pesquisas revelam grande número de indecisos e que pode haver segundo turno na eleição presidencial. 
Cadê o primeiro quê? O gato comeu. Que coma então o e que: 


As pesquisas revelam grande número de indecisos e a possibilidade de segundo turno nas eleições 
presidenciais. 


Às vezes, os termos paralelos aparecem em forma de casaizinhos. São os 
pares da língua. Eles são fiéis uns aos outros: o que acontece com um acontece 
com o companheiro. Trocando em miúdos: se um dos parceiros se apresenta sem 
artigo, o outro segue o mesmo caminho. Se, ao contrário, se exibe devidamente 
acompanhado, o outro vai atrás. 

Difícil? O exemplo deixa clara a fidelidade entre os membros de expressões 
escritas aos pares. Examine: 


9 Estudo de segunda a sexta-feira 


A preposição de é pura. Não vem acompanhada de artigo. O parzinho dela 
não pode ser diferente. A é, também, preposição pura. Artigo não tem vez com 
ela. Por isso não ocorre a crase. 


Compare: 


(6 Trabalho das 8h às 22h. 


O primeiro par é das. As três letrinhas são a combinação da preposição de 
com o artigo as. O primeiro par é casado? O segundo também. Às é contração da 
preposição a com o artigo a. 

Mais exemplos: 


O Liolivroda página 5 à página 16 
Vigjei da França à Alemanha de trem. 
Fui de avião de Miami a Madri 
Corrida Rua Azul à Rua Verde 


Samba da mistura doida 


Lé com lé, cré com crê, cada sapato no seu pé. 
Dito popular 


Imagine a cena. Paulo tem na mão meio copo de Coca Cola. Luís tem meio 
copo de guaraná. Eles resolvem fazer uma combinação. Misturam a Coca com o 
guaraná. Dá uma bebida estranha. Ninguém sabe o que é. A única certeza é esta: 
não é Coca Cola. Nem guaraná. 

Na língua também ocorrem misturas heterodoxas. São os cruzamentos. 
Distraídos, nós pegamos parte de uma estrutura. Juntamola com parte de outra. 
O resultado é um ser muito estranho. Parece filhote de jacaré com tartaruga. 

Vale um exemplo. O português tem as locuções à medida que e na medida 
em que. Cada uma tem seu significado. 


(6 medida que = à proporção que Minha pronúncia melhora à medida que pratico a língua 


(9 Na medida em que = porque, tendo em vista A mortalidade infantil continua alta na medida em que não se 


resolveu o problema do saneamento básico. 


Atenção, muita atenção. Volta e meia, a gente vê a locução à medida em que. 
Esse mostrengo equivale à mistura de guaraná com Coca Cola. Ou ao filhote de 
jacaré com tartaruga. Fuja dele. 

Existem outras construções louquinhas por cruzamentos. Ao menor descuido, 
lá vaaaaamos nós. Juntamos lé com cré. E o sapato perde o pé. Com elas, todo o 
cuidado é pouco. Mantenha estas duplinhas sempre juntas: 


e 


seja: Seja no inverno, seja no verão, Maria está sempre bem-agasalhada. 
ou...ou: (ou) No inverno ou no verão, Maria toma sorvete todos os dias. 
quer...quer: Quer no inverno, quer no verão, Paulo usa terno e gravata. 

de...a: Estudo inglês de segunda a quinta-feira. 

das..às: Trabalho das 14h às 19 horas. 

não...mas: Não moro em São Paulo, mas em Brasília 


O casalzinho é inseparável. Mas há gente que teima em levá-lo ao adultério. 
Eis o resultado desmoralizador: 


O Sejano inverno ou no verão, Maria está sempre bem-agasalhada. Quer no inverno ou no verão, Paulo usa 
temo e gravata. Estudo inglês de segunda à quinto. Trabalho de 14h às 19 horas. 


Xô, união pornô! 


Mistérios do plural 


Liberdade completa ninguém desfruta: 
começamos oprimidos pela sintaxe 

e acabamos às voltas com o Dops. 
Graciliano Ramos 


Em 9 de julho de 2004, o Correio Braziliense criou um monstro. Na página 
20, escreveu: “O grupo avisa a todos que defendem Saddam que irá cortar seus 
pescoços antes de chegarem a Bagdá”. Depois do susto, a conclusão: os 
advogados são descendentes da Hidra de Lerna, que tinha nove cabeças. Se não 
forem, o singular se impõe: 


9 O grupo avisa a todos que defendem Saddam que lhes iremos cortar o pescoço antes de chegarem a Bagdá. 


As palavras são cheias de manhas. Algumas têm plural. Mas, em certas 
construções, só se usam no singular. É o caso das partes do corpo. Dizemos que 
os presentes balançaram a cabeça (não as cabeças) porque cada um só tem uma 
cabeça. Pela mesma razão escrevemos: Os tiros pegaram no coração dos 
manifestantes. Os presentes levantaram a mão. 


Atenção: a regra não vale para as partes plurais (olhos, pernas, orelhas, 
braços): Levantaram os olhos (os dois) para o céu. Ergueram os braços (os dois) 
em sinal de aprovação. A mãe puxou-lhes as orelhas (as duas). 


Se for só um olho, um braço, uma orelha, o singular pede passagem: 
Ergueram o braço (um só) na votação da proposta. A mãe puxou-lhes a orelha 
(uma só). O bebê agitou a perna (uma só) em sinal de impaciência. 


A propriedade que se refere a dois ou mais sujeitos também abomina o 
plural: A polícia gaúcha procura três meninos com idade (não idades) entre 8 e 9 
anos. A usp divulga nome (não nomes) dos classificados no vestibular. A festa 
contou com a presença (não presenças) de cantores e repentistas. A polícia 
apura a identidade (não identidades) dos acusados. O técnico anunciou a 
escalação (não escalações) dos jogadores. Cerca de três mil pessoas perderam o 
emprego (não empregos). 


Por que o singular? Pela mesma razão do singular nas partes do corpo. Se 


você bobear e escrever que a usp divulga nomes dos aprovados, dará a impressão 
de que cada aprovado tem mais de um nome. Falso, não? 


Receita do cruzcredo 


Não basta escrever certo. Elegância e fluência também contam. 
Josué Machado 


Agudização, prestigiamento, obstacularizar, tecnologizar & Cia. têm um 


ponto em comum: irritam o receptor. Denunciam profissional descuidado com a 
língua, presa fácil de modismos e vocábulos malformados que entram no idioma 
pela porta das traduções malfeitas. Antijornalísticas, figuram na lista de palavras 
vetadas em quase todos os manuais de redação. 

As novidadeiras, porém, não se fazem de rogadas. Aparecem desenvoltas em 
títulos, sutiãs, legendas e textos. Com razão tornaram-se motivo de chacota, 
frequentadoras do programa humorístico Casseta e Planeta. Ricardo Freire, 
incomodado com o abuso, escreveu o artigo “Complicabilizando” para a Revista 
Época. Eis trecho do desabafo: 


(6 Sim, estou me associando à campanha nacional contra os verbos que acabam em “ilizar”. Se nada for feio, 

daqui a pouco eles serão mais numerosos do que os terminados simplesmente em “ar”. Todos os dias os 
maus tradutores de livros de marketing e administração disponibilizam mais e mais termos infelizes, que 
imediatamente são operacionalizados pela mídia, reinicializando palavras que já existiam e eram 
perfeitamente claras e eufônicas. (..) 
Precisamos. reparabilizar nessas palavras que o pessoal inventabiliza só para complicabilizar. Caso 
contrário, daqui a pouco nossos filhos vão pensabilizar que o certo é ficar se expressabilizando dessa 
maneira. Já posso até ouvir as reclamações: “Você não vai me impedibilizar de falabiizar do jeito que eu 
bem quiliiliser”, Problema seu. Me inclua fora dessa. 


Y O gerundismo é outra praga. Chegou tímido, trazido pelas más traduções do 
inglês. Adotado por secretárias, telefonistas e, sobretudo serviços de 
telemarketings, criou asas e voou. Ganhou intimidade com as salas de 

aulas, as páginas de jornais e revistas, e dos bem cuidados telejornais. 


O que quer o intruso? Quer tomar o lugar do simpático futuro da nossa 
língua. “Vou estar anotando”, “vou estar encaminhando”, “vai estar lendo”? É a 
receita do deus nos acuda. Para não afugentar o cliente, mandam o bom senso e a 
boa norma dar o recado no futuro simples (anotarei, encaminharei, lerá). Ou no 
composto (vou anotar, vou encaminhar, vai ler). 

O gerúndio não pára aí. Se deixar, invade outros territórios. É o caso do 
presente contínuo. A forma estar + gerúndio indica ação em curso, 
transitoriedade: Neste momento, você está lendo a receita do cruzcredo. Eu 
estava saindo quando o telefone tocou. 

Fora desses limites estreitos, o casadinho não tem vez. Eu estou sofrendo do 
coração? Nem pensar. A doença tem duração maior que o momento em que se 
fala. Eu sofro do coração. Maria está morando em São Paulo há dez anos? Sem 


Aula 06 — Felipe Luc 


Prever 

Antever 

Rever Se conjugam como ver 

Telever 

Entrever 

Os demais verbos terminados em VER são regulares. Porém, teremos a seguinte 
diferença: Se eu visse, se eu antevisse, se eu prescrevesse... 


Deter 

Entreter 

Manter 

Obter 

Reter Se conjugam como ter 
Abster 

Conter 

Ater 

Suster 


Os verbos VIR e TER são de segunda conjugação e possuem as mesmas 
desinências. 

Atente para o acento diferencial de número: Ele tem/vem; Eles têm/vêm. O 
mesmo vale para os derivados. 


Cuidado 


de segunda conjugação e segue o verbo “beber”. 


O verbo abater não seque a conjugação de “ter”, é verbo regular 


Ex: Se eles abativesser:-abatessem minhas dívidas. 


Transcrevo também aqui o futuro e o pretérito imperfeito do subjuntivo, pela 
incidência em provas: 


Quando... eu vier, tu vieres, ele vier, nós viermos; vós vierdes; eles vierem. 
Se... eu viesse, tu viesses, ele viesse, nós viéssemos, vós viésseis; eles viessem. 


Quando... eu tiver, tu tiveres, ele tiver, nós tivermos; vós tivéreis; eles tiverem. 
Se... eu tivesse, tu tivesses, ele tivesse, nós tivéssemos, vós tivésseis; tivessem. 


Só para reforçar, estão erradas as formas: deteram;-detessem; entreteram, 
quando eu-ver, se etrpreper... 
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essa. Maria mora em São Paulo. Nós estamos estudando inglês na Cultura 
Inglesa? Não. Nós estudamos inglês na Cultura Inglesa. Em Brasília, estamos 
sempre falando com autoridades? Engano. Em Brasília, falamos sempre com 
autoridades. 


E as duplinhas? As más línguas juram que elas ajudam a construir nosso 
jeitinho de ser. O que torna o brasileiro brasileiro? Uns dizem que é o gosto 
por caipirinha. Outros, a paixão por feijoada. Há quem fale em tendência a 
adiar compromissos. Muitos lembram o falar bonito. Todos concordam na 
quedinha por esconder o pensamento. No fundo, trememos na base ante a 
hipótese de assumir responsabilidade. 


“Como vai?”, perguntamos. Há mais de cinquenta respostas para a questão: 
tudo bem, vou indo, mais ou menos, assim-assim, navegando, flutuando, do jeito 
que Deus manda, não tão bem quanto você, melhor do que mereço, conforme 
sopra o vento, se melhorar estraga. E por aí vai. Todas têm uma característica. 
Fazem de conta que respondem, mas não respondem. 

Recorremos a mil estratégias de falar sem dizer. Uma delas: espichar os 
verbos. Poucos resistem à tentação. Ao menor cochilo, lá estão dois infinitivos 
juntos. Em 99% dos casos, sobra gordura. 

Poder, querer, tentar & gangue se prestam como ninguém ao papel sujo. 
Como quem não quer nada, juntam-se a outro infinitivo. Não dá outra. Viram 
parasitas — roubam a força do verbo principal. Deixam-no frouxo, obscuro, sem 
charme. 

Exemplos pululam por aí: 


(O Ele fez tudo para poder salvar o casamento 
Ele fez tudo para salvar o casamento. 


(6 Gastou as economias para poder estudar na Europa. 
Gastou as economias para estudar na Europa. 


(6 Chegou cedo para poder pegar um bom lugar. 
Chegou cedo para pegar um bom lugar 


(9 No afã de querer parecer bonita, Vera Fisher gasta horas nos salões de beleza? Falso 


No afã de parecer bonita, Vera Fischer gasta horas nos salões de beleza. 


(6) Lulanão medir esforços no empenho de querer acabar coma fome no Brasil? Desista 
Lula não medirá esforços no empenho de acabar com a fome no Brasi 


Fale sério. O sentido mudou? Não. Poder e querer ficam implícitos na frase. 
Rua pra eles. 


Outro recurso para fugir da responsabilidade é esconder-se atrás do tentar. 
Abra o olho. Ao dizer “vou tentar resolver meu problema de pontuação”, 
você dá razão aos psicólogos. Eles explicam: Quem quer faz. Quem não 
quer tenta. 


Para ser convincente, seja corajoso. Afirme. Mande o tentar pras cucuias: 
8 you resolver meu problema de pontuação. 


É isso. E não é pouco. 


A ditadura da indústria 


Escrevi o livro para tirar o pé da lama. 
Adriane Galisteu 


Quando você pensou que tinha aprendido tudo sobre escrever bem, aqui vai 
uma má notícia. Não basta escrever bem. É preciso ser rápido e preciso. Pouco 
adianta apresentar uma reportagem fabulosa se estiver maior do que o espaço (ou 
o tempo, no caso de rádio e tevê) reservado a ela. Também terá pouca serventia 
se o autor estourar o horário de fechamento. O repórter corre o risco de ver um 
calhau publicado no lugar da preciosa obra. 

Curiosidade 1: calhau é anúncio usado para completar uma página quando 
termina o horário de fechamento sem que as matérias estejam prontas. 

Curiosidade 2: com propriedade, o horário limite para o fechamento é 
chamado de dead line — linha da morte. Ultrapassá-la significa a morte da 


matéria ou do emprego do jornalista. 

Os repórteres detestam a comparação, mas o trabalho deles assemelha-se à 
produção de salsichas. Há um buraco a ser preenchido. E é preciso preenchê-lo 
até determinado horário. Atrasos comprometem as estratégias de distribuição em 
bancas e a venda. A venda influencia o preço dos espaços publicitários. É bom 
lembrar: jornais, revistas, telejornais são produtos de uma indústria, que visa a 
lucro. 


A faca dos editores 

Dos dois maiores fantasmas da vida nas redações, o tamanho do texto e o 
prazo de fechamento, o primeiro é aterrador porque toca no ego do autor. Texto 
jornalístico é concreto, passível de ser medido em centímetros ou em tempo de 
leitura. Se não couber no espaço reservado para ele, entra na faca dos editores. 
“Corta pelo pé”, gritavam editores dos anos 70. A ordem tinha uma lógica. 
Esperava-se que as informações mais importantes estivessem no início do texto. 
Assim, se estava grande demais, cortavam-se as linhas finais — o pé da matéria. 

Hoje, nem sempre se corta pelo pé, porque a organização dos textos mudou, 
mas ainda se corta sem a menor consideração pelos talentos literários de que o 
repórter se julga depositário. Entregar a matéria no tamanho pedido é tão 
importante quanto descobrir um furo de reportagem. Não adianta reclamar. Os 
diagramadores, responsáveis pelo desenho das páginas, mandam nos jornais. O 
espaço, limitado assim como o tempo dos telejornais e dos programas de rádio, é 
uma das maiores fontes de insatisfação nas redações. 

A ditadura do espaço, como toda ditadura, é danosa também quando tem 
efeito contrário. Há situações — raras, é verdade — nas quais o jornalista precisa 
aumentar o texto em vez de reduzi-lo. Acredite: encher linguiça é a pior praga do 
trabalho. Na falta do que dizer, repórteres publicam declarações das fontes na 
íntegra, incluem descrições pouco importantes e cedem à tentação literária. 
Tomam o tempo do leitor, irritam-no e ocupam espaço precioso com 
informações de quinta categoria. Mas não há nada a fazer. O jeito é caprichar na 
apuração para a eventualidade. 


A pressão do fechamento 
O processo industrial também funciona sob rigoroso controle de horários. 


Atrasos no fechamento causam efeito dominó desastroso e caro. As empresas 
pagam horas extras aos trabalhadores das gráficas e comprometem todo o 
sistema de logística para a distribuição dos exemplares às bancas. Os prejuízos 
são altos para os veículos de circulação nacional, dependentes de horários de 
voos. Se os jornais desembarcarem nas bancas depois das 7h30, os compradores 
avulsos terão seguido para o trabalho sem o exemplar do dia debaixo do braço. 

O resultado do atraso é trágico. Assinantes telefonam raivosos. Cobram o 
cumprimento do horário de entrega e ameaçam cancelar a assinatura. Os leitores 
eventuais comprarão o jornal do concorrente. Há ainda perda de credibilidade. 
Autoridades, empresários e outros profissionais, leitores diários por dever de 
ofício, iniciarão a jornada de trabalho sem as informações do veículo. Resultado: 
as matérias não serão lidas nem trarão repercussão pública. 

Em suma: pouco adianta escrever bem se o tempo gasto ameaçar o 
fechamento. Entre a qualidade do trabalho e a precisão do horário, opte pelo 
segundo. Além do talento para apurar informações e redigir bons textos, 
jornalistas precisam ser rápidos no teclado. Reportagens especiais, em geral, 
podem ser produzidas em tempo maior, sem tanta pressão. Mas é impressionante 
como há repórteres condicionados a trabalhar sob pressão. Muitos acabam 
deixando tudo para a última hora. Enrolam uma semana e acabam estressados, 
varando madrugadas para concluir a tarefa na linha da morte. 

Situação idêntica se vive nas redações dos telejornais e noticiários de rádio. 
Lá se obedece a grades fixas de programação, cujos espaços publicitários são 
preenchidos segundo a segundo. Atrasos causam prejuízo e perda de audiência. 
O horário de fechamento é sentença inapelável. 

A ditadura dos prazos industriais cria eterno conflito entre dar bem uma 
matéria e fechar no horário. No corre-corre, os repórteres se empenham em 
incluir informações atualizadas (ou “quentes”, no jargão jornalístico) nas 
matérias do dia. Alguns eventos começam pela manhã e só terminam na hora de 
ir pra casa. Essa situação exige rapidez do profissional na apuração e, 
principalmente, na hora de escrever. Não há tempo para revisões cuidadosas nem 
para reescrever o texto. A margem de risco para ocorrência de erros aumenta à 
medida que o prazo final se aproxima. 

Resultado: jornais e revistas estão cheinhos de pérolas. Os leitores atentos as 
anotam. Depois, não deixam por menos. Soltam relações na internet. Eis 


algumas preciosidades: 


(9 Depois de algum tempo, a água corrente fi instalada no cemitério para satisfação dos habitantes 
A nova terapia traz esperanças todos os que morrem de câncer a cada ano. 
“Apesar da meteorologia estar em greve, o tempo esfriou ontem intensamente 


Mais: 


O Os sete artistas compõem um trio de talento. 
A vítima foi estrangulada a golpes de facão. 
Os nossos leitores nos desculparão por esse erro indesculpável 
Há muitos redatores que, para quem veio do nada, são muito fiéis a suas origens 
No corredor do hospital psiquiátrico, os doentes corriam como loucos 
Ela contraiu a doença na época em que ainda estava viva 


Mais ainda: 


9 O aumento do desemprego foi de 0% em novembro. 
As circunstâncias da morte do chefe de iluminação permanecem rigorosamente obscuras. 
O presidente de honra é um jovem septuagenário de 81 anos. 
Parece que ela foi morta pelo assssino 
Ferido no joelho, ele perdeu a cabeça. 
Apolíia e a justiça são as duas mãos de um mesmo braço. 
O acidente foi no tristemente célebre Retângulo das Bermudas 


Um pouco mais: 


9 Esteano, as festas do 4 de setembro coincidem exatamente com a data de 4 de setembro, que é a data exata, 
pois o 4 de setembro é um domingo. 
O tribunal, após breve deliberação, foi condenado a um mês de prisão. 
Quatro hectares de trigo foram queimados. A princípio, trata-se de um incêndio 
O velho reformado, ante de apertar o pescoço da mulher até a more, se suicidou 
Um surdo-mudo foi morto por um mal-entendido. 
À chegada da polícia, o cadáver se encontrava rigorosamente imóvel 


Quer mais? Leia o jornal que está a seu lado. E acredite: na disputa entre 
fechamento e boa edição, a qualidade sai perdendo. 
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redação. Foi repórter, editora, editora-executiva, chefe de sucursal 

e colunista de política. Em todos esses postos, deixou como marca principal a 
qualidade do texto — preciso e elegante. Sua contribuição para este livro vem da 
experiência prática como jornalista. Arlete mostra aos leitores os bastidores das 
redações e oferece dicas sobre como escrever bem num ambiente pressionado 
pelo tempo e pelas limitações de espaço nas páginas dos jornais. 


Professor Marcos Pacco 


FESBESTÚD guita 


Colocação Pronominal 


colocação 


pronominal 


Soneto do amortotal 


Amo-te tanto, meu amor 
O humano coração com mais verdade. 
Amo-te como amigo e como amante 
Numa sempre diversa realidade. 


jo cante 


Amo-te enfim, de um calmo amor prestante 
E te amo além, presente na saudade. 
Amo-te, enfim, com grande liberdade 
Dentro da eternidade e a cada instante. 


Amo-te como um bicho, simplesmente 
De um amor sem mistério e sem virtude 
Com um desejo mac 


go e permanente. 


E de te amar assim, muito e amiúde 
É que um dia em teu corpo de repente 


Hei de morrer de amar mais do que pude. 


Vinicius de Moraes 
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Colocação pronominal ou topologia pronominal diz respeito à posição 
que os pronomes oblíquos átonos ocupam em relação aos verbos. De 
acordo com essa posição, têm-se os casos de próclise, mesóclise e ênclise. A 
colocação dos pronomes pessoais átonos é questão de fonética sintática, 
Isso quer dizer que a posição, a ordem dos pronomes na oração (sintaxe) 
obedece a critérios 
de sonoridade, pronúncia. 

PRONOMES PESSOAIS 


oBtíquos ÁroNos 
(sem preposição) 


te 
se, 0,,lhe 


se, os, as, lhes 


Aposição desses pronomes em relação ao verbo recebe a denominação 
de: 


1) pródlise: pronome antes do verbo 
2) ênclise: pronome depois do verbo 
3) mesóclise: pronome no meio do verbo 


Amo-te, tanto, meu amor 
pronome oblíquo encltico 


E te, amo além, presente na saudade 
pronome abliquo procítico. 


E qual dentre vós é o homem que, pedindo-lhe pão o seu filho, lhe 
dar á 


Professor Marcos Pacco 
Gramática 


Colocação Pronominal 


uma pedra?! pronomeobliuo . aronomeoblauo 


Pedi e dar-se-vos-á; buscai e encontrareis; batei, e abrir-se-vos-á.' 


pronomes obliquos pronomes oblquos 
mesoclíicos mesoclíticas 


teoria e ques 


Aula 06 — Felipe Luc 


As formas corretas são detiveram, detivessem, entretiveram, quando eu 
vir, se eu propuser... 


36. (VUNESP -AnaP MPE SP/Saúde/Médico Psiquiatra/2016) 


Mesmo quando envelhece, e não tem como ser trocado, ele se mantém 
atualizável e altamente customizado. 


Assinale a alternativa em que o verbo está corretamente conjugado, 
seguindo o padrão de conjugação de “manter”. 


a) Chegaria a conclusões mais acertadas, caso se detesse a examinar os 
dados com o cuidado necessário. 

b) Para que se abstessem de votar, seria necessário que os convencessem 
com bons argumentos. 

c) Acusam-nas de desonestas, porque reteram informações que teriam de 
ter disponibilizado. 

d) Pediu que nos contivéssemos diante das provocações, pois elas 
poderiam nos desestabilizar. 

e) Em vez de atender aos clientes, alguns dos rapazes se entretiam com o 
celular, trocando mensagens. 


Comentários: 


Vamos seguir a conjugação do verbo "ter". Na letra a, a forma correta é 
detivesse. Na b, abstivessem. Nac, retiveram. Na e, entretinham. Contivéssemos 
está correto: que nós tivéssemos. Gabarito letra D. 


37. (FCC- Auditor-Fiscal/SEFAZ SP /2013) 


Acerca de verbos encontrados no texto é correto afirmar, tomando como parâmetro 
o padrão culto escrito: 


"abater" - está adequadamente empregado na frase "Se eles abativessem pelo 
menos 10% do valor total, eu pagaria à vista”. 


Comentários: 


O verbo abater não é derivado de ter. Ele segue a conjugação de beber: 
abatessem. Questão incorreta. 


38. (CESPE - Cont (FUB)/2015) 


O fator mais importante para prever a performance de um grupo é a igualdade da 
participação na conversa. Grupos em que poucas pessoas dominam o diálogo têm 
desempenho pior do que aqueles em que há mais troca. O segundo fator mais 
importante é a inteligência social dos seus membros, medida pela capacidade que 
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PRÓCLISE OBRIGATÓRIA 


Ocorre quando houver um fator de atração, ou seja, uma palavra ou 
expressão que atraia o pronome obliquo para antes do verbo.Vejam-se tais 
expressões: 


1) Palavras negativas. 


Não nos abandonem! 


2) Advérbios. 


Amanhã se estudará esse assunto. 


3) Pronomes indefinidos. 


No último momento, alguém o ajudou. 


4) Pronomes relativos. 


Aqueles que se sentirem lesados devem procurar à Justiça. 


5) Pronomes demonstrativos, 


Aquilo me convenceu a ficar. 


6) Conjunções subordinativas. 


Creio que me trarão boas notícias, 


7) Orações exclamativas. 


Deus nos ajudará! 


8) Orações interrogativas. 
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Os convidados se serviram? 


9) Orações optativas. 


Que Deus o abençoe! 


Professor Marcos Pacco 
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Orações optativas são aquelas que exprimem desejo, vontade do locutor em 
relação ao interlocutor ou a si mesmo. 


10) Em + gerúndio. 


Em se tratando de política, tudo é possível. 


ÊNCLISE OBRIGATÓRIA 
O uso do pronome em posição enclítica será obrigatório em três casos: 


1) Verbos em início de oração. 
Soneto do amor total 


Amo-te tanto, meu amor... não cante 
O humano coração com mais verdade. 
Amo-te como amigo e como amante 
Numa sempre diversa realidade. 


Amo-te enfim, de um calmo amor prestante 
Ete amo além, presente na saudade. 
Amo-te, enfim, com grande liberdade 
Dentro da eternidade e a cada 

instante. 


Amo-te como um bicho, simplesmente 
De um amor sem mistério e sem virtude 
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Com um desejo maciço e permanente. 


E de te amar assim, muito e amiúde 
É que um dia em teu corpo de repente 


Hei de morrer de amar mais do que 
pude. Vinicius de Moraes 
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Observe-se que no sexto verso o pronome “te” foi usado em posição proclítica. 
Tal colocação é possivel porque a oração é iniciada por uma palavra que não 


exige a próciise nem obriga a ênclise 


2) Verbos no imperativo. 


Beija-me com os beijos de tua boca; porque melhor é o teu amor do 
que o vinho? 


Embora contrarie um hábito da fala brasileira, não se deve utilizar pronome 


átono em início de orações. 


Me leva! (incorreta) 


Me chama que eu vou! (incorreta) 
3) Após pausa marcada por vírgula ou ponto e vírgula. 


Hoje, recuso-me a aceitar tudo o que me falam. 


Observe que a intercalação de termos não interfere nas regras de colocação 
pronominal. Veja: 


E qual dentre vós é o homem que, pedindo-lhe pão o seu filho, lhe 
dará uma pedra? 
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E, pedindo-lhe peixe, lhe dará uma serpente?* 


Nos dois casos, o que exige a próclise é a oração Interrogativa. Sendo 
que, no primeiro período, há também o pronome relativo como fator de 


atração. 


ES ÚDI Da 


AULAS.COM.BR Colocação Pronominal 


Deve-se empregar à ênclise também nos seguintes casos: 


1) Com verbo no infinitivo impessoal (não flexionado). 
É preciso afastar-se de pessoas desonestas. 


Passou muito tempo a observá-la. 


a) Caso ocorra infinitivo flexionado, precedido de preposição, a próclise 
será de rigor, 


Foram punidos por me tratarem mal. 
b) Seo infinitivo não flexionado vier precedido de palavra atrativa, o pronome 
átono poderá estar enclítico ou proclítco. 


Irei para não te contrariar. 


Irei para não contrariar-te. 


As pessoas deixam de nos interessar quando descobrimos suas límita- 
ções. O único pecado é a limitação: 


2) Com verbo no gerúndio. 
a) Não se antepõe pronome átono a verbo no gerúndio inicial de oração 
reduzida, 


Encontrei-o na condução, cumprimentando-o cordialmente. 


b) Se o gerúndio não estiver iniciando a oração reduzida, pode ocorrer também 


a próclise, a qual será obrigatória se estiver precedido da prepo- sição em. 


Professor Marcos Pacço 


us no AULAS.CO) Colocação Pronominal 


Sai feliz, ela me dizendo que não esquecera a infância feliz. 


Ela velo a mim, em me dizendo novidades que eu desconhecia. 
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MESÓCLISE 


1) Verbos no futuro do presente. 


Buscar-me-eis e me encontrareis, quando me buscardes de todo 
o 
coração. 


2) Verbos no futuro do pretérito. 


Realizar-se-ia a reunião às 22h. Entretanto houve vários inconve- 
nientes e ela foi adiada. 


A mesóclise é pouco utilizada na linguagem contemporânea. Note-se, também, 
que ela só será obrigatória se o verbo estiver num dos tempos anteriormente 
citados e iniciar a oração. Agora, vejam-se casos em que isso não ocorre: 


a) Se houver fator de atração, prevalece a PRÓCLISE 
Amanhã te devolverei os livros. (advérbio) 

b) Não havendo fator de atração, se o verbo não Iniciar a oração, pode 
haver próclise ou mesóclise. 


nos devolverá os valores pagos a mais, 


A Receita Federal | govulsecnos 


PRÓCLISE OU ÊNCLISE FACULTATIVA 


Geralmente ocorre quando há um sujeito explícito que não seja fator 
de 


atração. 
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se jogou da janela do quinto 
andar. jogou-se. 


a) absoluto 


JO governo brasileiro [Se responsabiliou pelo acidente 
responsabilizou-se pelo acidente. 
se tornaram indiferentes à opinião pública. 


) Os senadores ori ci 
tornaram-se indiferentes à opinião pública, 


Aula 06 — Felipe 


eles têm de ler os sinais emitidos pelos outros membros do grupo. As mulheres têm 
mais inteligência social que os homens, por isso grupos mais diversificados têm 
desempenho melhor. 


Julgue o item seguinte, referente às ideias e às estruturas linguísticas do 
texto acima. Em todas as ocorrências de "têm” no texto é exigido o uso do 
acento circunflexo para marcar o plural. 


Comentários: 


Isso mesmo. Os verbos ter e ver, e seus derivados, na terceira pessoa do plural, 
ainda trazem o acento diferencial de número: eles têm/vêm. Questão correta. 


+ Verbo Aderir e similares 


Polir 
Ade 
Repelir Se conjugam como Ferir 

Transferir 

Expelir 

Vamos relembrar: Eu firo, tu feres, ele fere, nós ferimos, vós feris, eles 
ferem...Que... eu fira, tu firas, ele fira, eles firam, vós firais, eles firam... 
Também seguem essa conjugação os verbos advertir, competir, convergir, 
divergir, despir, digerir, gerir, mentir, perseguir, sugerir, vestir. 


“Verbo Pôr e derivados 


O verbo pôr (ainda acentuado) é segue a forma da segunda conjugação: Eu 
ponho, tu pões, ele põe, nós pomos, vós pois, eles põem... 
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COLOCAÇÃO NAS LOCUÇÕES VERBAIS 


1) Verbo principal no infinitivo ou no gerúndio: 


a) Sem fator de atração: 


nos quis enganar. 
O governo | quis-nos enganar. 
quis enganar-nos. 


b) Com fator de atração: 


não nos quer enganar. 
não quer enganar- 
nos 


O governo 


2) Verbo principal no particípio: NUNCA poderá haver ÊNCLISE ao 


verbo principal. 
a) Sem fator de atração: 


nos haviam ajudado. 


As pessoas 
haviam-nos ajudado. 


b) Com fator de atração: 


As pessoas não nos haviam ajudado. 
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1) Veja a colocação pronominal nas locuções verbais de uma forma mais 
analítica: 


Com o verbo principal no infinitivo ou no gerúndio: 


* Se não houver palavra atrativa, o pronome oblíquo pode ficar proclítica 
ou enclítico ao verbo auxiliar ou, ainda, enclítico ao principal 
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+ Se houver palavra que mative a práclise, o pronome ficará proclítico ao 


auxiliar ou enclítico ao principal, 


Ninguém se pode tornar uma força, na comunidade em que vive, nem 
conseguir triunfo duradouro em qualquer empreendimento valioso, 
antes de se tornar bastante grande para culpar-se pelos seus próprios 
erros e fracassos” 


Com mais frequência ocorre entre os brasileiros, na linguagem falada ou 


escrita, o pronome átono proclítico ao verbo principal, sem hífen: 


Eu quero lhe falar. / Eu estou lhe falando. 


2) Apossinciise 
Segundo alguns gramáticos, consiste na colocação do pronome oblíquo 
átono entre duas palavras atrativas. Outros consideram também que 
ocorre apossínciise na anteposição do pronome à palavra atrativa, mesmo 
que não haja outro fator de atração: 

Se me não engano, chegou a dizê-lo com os olhos. (Machado de Assis)" 


Se me ista o céu concede. 


Diante de negação, o pronome átono pode vir antes cu depois do 
advérbio não: 


Ele não me disse. Ele me não disse. 


(Esta última colocação é rara entre brasileiros, mas não é impossível em 


texto literário.) 
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: Além disso, para reter e desenvolver bons profissionais, é 
preciso estimulá-los, dar-lhes condições de aperfeiçoamento, 
avaliá-los e premiá-los por desempenho. Nesse sentido, a 
avaliação deve ser continuada, e seus resultados, utilizados 
como 

s - apoio ao desenvolvimento profissional e não como fator de 
constrangimento. 

os”, "aval 

e “premiá-los” justifica-se porque, na êndlise de verbos terminados 


“" 


Nas linhas 2 e 3, a grafia das formas verbais “estimul os 


sm “vogal a+r”, suprime-se o “r” e acentua-se o “a”, o pronome toma a 
letra “I” e une-se à forma verbal por um hífen. 


Diante de Crash, resta-nos debruçar sobre essas questões 
dolo- rosas, sem álibis, para assistir a um filme que não foge das 
feridas do mundo contemporâneo. Pelo contrário, expõe ao 
espectador a perplexidade e a ausência de respostas. 


Na linha 1, a inserção de mais um pronome nos - resta-nos debruçarmo- 
-nos — imprimiria rigor gramatical ao texto, dado que se atenderia à 
regência normatizada do verbo debruçar. 


Em cada opção abaixo, apresenta-se uma oração e uma proposta 

de reescritura empregando-se o pronome oblíquo átono. Assinale a 

opção em que esse emprego é feito corretamente. 

a. O aquecimento global está produzindo efeitos devastadores no Ártico 
— O aquecimento global os está produzindo no Ártico. 


b. O derretimento do gelo vai permitir a exploração de reservas de 
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petróleo e gás natural - O derretimento do gelo vai permiti-las. 

€. Os interesses econômicos estão provocando outro tipo de corrida 
— Os interesses econômicos estão lhe provocando. 

d. As fronteiras das zonas econômicas nacionais acompanham o limite 
da plataforma continental de cada país — As fronteiras das zonas 


econômicas nacionais acompanham-na. 
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4. No trecho “Necessitamos sempre ambicionar alguma coisa que, 
alcança- da, não nos tome sem ambição”, o pronome “nos” pode 
ocorrer depois de “torne”, sem provocar erro de colocação pronominal. 


A mudança climática coloca em questão os padrões de 
produção e consumo hoje vigentes. Atualmente fala-se muito em 
descarbo- nizar a matriz energética mundial, isto é, em aumentar a 
participação das energias renováveis em detrimento de 
combustiveis fósseis. 


5. A mudança de posição do pronome átono em “fala-se” (1.2) para antes 
do verbo desrespeitaria as regras de colocação pronominal da norma 
culta brasileira, 

Em cada um dos itens abaixo é apresentada uma alternativa de 
colocação pronominal. Com base na prescrição gramatical, julgue (C 
ou E) cada proposta apresentada. 

6. “Ambos se creem marcados” / Ambos creem-se marcados 

7. “que os apartaria” / que apartá-los-la 

8. Não se pode separar' / Não pode-se separar 

9. “um outro se irão fechando” / um e outro irão-se fechando 

10. Assinale a opção correta no que se refere ao emprego de forma 


pronomi- nal em substituição 30 termo “diplomas” na oração “Os 
demais eleitos receberão diplomas assinados pelo presidente do 
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respectivo TRE”. 


a. Os demais eleitos vão receber-lhes assinados pelo presidente 
do respectivo TRE. 

b. Os demais eleitos receber-lhes-ão assinados pelo presidente 
do respectivo TRE. 

c. Os demais eleitos lhes receberão assinados pelo presidente do 

respec- 
tivo TRE. 
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d. Os demais eleitos recebê-los-ão assinados pelo presidente do 
respec- 
tivo TRE. 


e. Os demais eleitos receberão-nos pelo presidente do respectivo TRE. 


: Os acontecimentos traumáticos vividos por um grupo minori- 
tário não podem ser excluídos da experiência coletiva da sociedade 
em que esse grupo se insere. No Brasil, nosso compromisso com 
a alegria, a festa, a irresponsabilidade nos faz rejeitar a memória 
e 

= — abandonar os projetos de reparação de injustiças passadas. 


12. O segmento "nos faz rejeitar” (1.4) poderia corretamente ser expresso 
de duas outras formas: faz-nos rejeitar e faz rejeitar-nos. 


O médico e cientista Oswaldo Gonçalves Cruz se tornou diretor 
geral de saúde pública numa época em que o país era assolado por 
doenças endêmicas, causadas pela falta de higienização e sanea- 
mento nas cidades. 


12. A correção gramatical é mantida com o deslocamento do pronome “se! 
(1.1) para depois do verbo, escrevendo: tornou-se. 


Baseando-se unicamente nessa perspectiva, pode-se supor 
que a sociedade tecnológica seria caracterizada por um 
contexto no qual o trabalho passaria a ser uma necessidade 
exclusiva da classe trabalhadora. 


13. Mantém-se a noção de voz passiva, assim como a correção gramatical, 
ao se substituir “seria caracterizada” por caracterizaria-se. 


Professor Marcos Pacco 
Gramática 
Colocação Pronominal 


[..] se eu puder solucioná-los com um remédio ou uma cirurgia, 
não preciso responsabilizar-me a fundo por eles. Tratarei a mim 
mesmo como um objeto. 


14. A função sintática exercida por “a mim mesmo (1.2) corresponde a me e, 
por essa razão, também seria gramaticalmente correta a seguinte 
redação: Tratarei-me. 


Professor Marcos Pacco 
Gramática 
Colocação Pronominal 


15. (Universa) "Se lhe tivessem dado tempo, ele teria explicado tudo direi- 
tinho:” 


Com relação à frase acima, assinale a alternativa incorreta. 

a. A conjunção “Se” inicia uma oração subordinada que indica uma 
hipótese. 

b. Avírgula separa a oração que antecede a principal. 

c. O emprego de "tivessem" e “teria” evidencia uma correlação 
adequada entre os modos subjuntivo e indicativo. 

d. Otermo “direitinho” exerce uma função adverbial. 


e. O pronome “lhe” poderia ser posposto à locução verbal sem ferir as. 
regras gramaticais. 


eoria e que 


Aula 06 — Felipe Luc 


Entrepor 

Supor 

Compor 

Repor 

Opor 

Transpor Se conjugam como Pôr 
Interpor 

Dispor 

Impor 

Sobrepor 


O verbo pôr é conjugado na forma da segunda conjugação (como beber): Eu 
ponho, tu pões, ele põe, nós pomos, vós pois, eles põem... 


Grave suas alterações: 


no futuro do subjuntivo: quando eu puser...; 
no imperfeito do subjuntivo: se eu pusesse, se tu pusesses 
no pretérito mais-que-perfeito do indicativo: eu pusera, nós puséramos... 
no pretérito perfeito do indicativo: tu pusestes, nós pusemos, vós 


pusektes, eles pusgram. 


Esses são os formatos que caem mais em prova, conjugações com base — 
[puse+desinências modo-tempor: 


Só mais um detalhe: saliento que o verbo pôr é acentuado, por ser monossilabo 
tônico. Seus derivados não são acentuados (compor, propor), pois serão oxitonas 
terminadas em R e só as oxitonas terminadas em a(s), e(s), o(s), em, ens são 


acentuadas. 
Mqesssia 
J 


39. (FCC - TJ TRE AP/Administrativa/2015) 


Pesquisas que ...... a identificar sítios geoturísticos poderão favorecer o 
turismo em bases sustentáveis. O geoturismo, assim, ...... assumir um 
grau de importância estratégica para o futuro do desenvolvimento turístico 
do Brasil, desde que não ...... danos aos sítios geológicos, como a remoção 
ilegal de fósseis e minerais. 
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Morfologia — Verbos 
Verbos auxiliares 


Prof? Isabel Vega 


Verbos auxiliares 


I - TERe HAVER - FORMAÇÃO DOS TEMPOS COMPOSTOS - 
VOZ ATIVA — Empregados com o particípio regular, ou seja, com 
os particípios terminados em -do. 
Ex.: Os moradores têm pagado as taxas em dia. 

Todos haviam gastado mais que o necessário. 


Aqueles que tinham ganhado o prêmio sorriram. 


Verbos auxiliares 


II - SER e ESTAR - FORMAÇÃO DA VOZ PASSIVA > 
Empregados com o particípio irregular. 


Ex.: As taxas foram pagas em dia. 
O dinheiro todo foi gasto em bobagem. 


O prêmio será ganho por quem vencer a disputa. 


Sérgio Simões 
Concordância 


nominal 
e verbal 


sem segredo 


Serte Palavra Final, v. 4 


UNINOVE 
secoo 
Juho 


A UMINOVE É SEMPRE 10 


Sérgio Simões 
Concordância 


nominal 
e verbal 


sem segredo 


Serte Palavra Final, v. 4 


UNINOVE 
sccc0 
Universidade Nove de Julho 


A UNINOVE É SEMPRE O 


2010 — Universidade Nove de Julho (Uninove) 


Copa e projeto gráfico João Ricardo M. Olive 


SINES, Sérgio Lourenço, Concordância Nominal 
sem segredo 


e verbal 


São Paulo + UNINOVE, 2010. (Série Palavra final, 


ve 4) 
ISBN 978-85-909417-4-3 


1, Lingua po: 
verás 


iguesa - Concondânci. 


nominal e 


araer 


Autorizada a reprodoção desde que ctada a fot 


Sumário 
Apresentação. 


Concordância nominal 


O plural se imporá se a adjetho .. 
Um suostanivo com dos ou mais alvos a reexem 
Cancontância com mumeraisardiais. 

Cncontância 


ativas compostas de das au mais elementos: 1 


Junto. 
Pseudo (prefxo) 
Da forma que, de maneka que, de modo que 
Um e outro, um ou ouro, nem um nem outro, 


bos 


É bom, é necessário, éprecko, é probido o semen 


Mihão e mihar . 
Possível, 


CONCORDÂNCIA VERBAL 20 
Um dos que ? 
Mais de um. 


nos de, cerca de, perto de & 


nelhados, 


Um ou auto, 


Que, E 


Quem Ea 
Coletivos partivos Ea 
Porcentagem 2 
Ummihão, um bilhão, um tilhão et, 2 
Sujeto formado por pronome interrogativo ou indefinido acompanhado 

pelas expressões a nés, de vás, de vocês 27 
Pronomes de tratamento. 2 
Como, inclsve, exceto, menos, bem como, assim coma 

e assemelhados. 2 
Bate, ar, SOar 2 
Ser 2 
É bastante, é mui, É pouco, é suiiente, é tudo, é nai, é mais, 

é menos e assemelhados 29 
Sujeto no sngular e predcatvo na plural... 29 
Predial é o pronome demonstrativo O... ao 
Substanvos próprios ou comuns terminados em ao 
Titlos e obras terminados em. a 
Sujeto oraional ou consta de ventos no mnitvo E 
Sujeto composto resumido por pronome indico a 
Sujetos precesdos e cada cu nenhum. a 
Sujetos ligados por não só...mas tamém; tanto... como; tanto... quanto... 33 
Verto acompanhado da pronome SE. aa 

VERBOS IMPESSOAIS. 

Hier . 
Estar, faze, ser. 

INFINITIVO. ” » erre 38 
lmpessoal fem fez) 38 
Pessoal fesonado) “o 

VERBO SER NO INFINTIVO. 

ESTUDO COMPLEMENTAR. 

Haver, . . 
DR E RR 


Hámenos de, a menos de... 
Haavista, 
Fazer, 


Preenchem corretamente as lacunas da frase acima, na ordem dada: 


a) se proporem - deverá - ocorrem 
b) se proporiam — devia — ocorresse 
c) proporem-se - deveria - ocorram 
d) se propuserem — deve — ocorram 
e) propuserem-se — deverá - ocorrem 


Comentários: 


Questão que mistura conjugação do verbo "propor” com correlação verbal. 
Vamos eliminar de cara as alternativas C e E, pois há palavra invariável 
atraindo o pronome, que não pode estar depois do verbo. Vamos eliminar a 
letra A, pois sabemos que preperem não existe, o verbo "pôr” e seus derivados 
se conjugam no futuro do subjuntivo com a base Epusg): propuserem. A letra B 
traz um problema de concordância: ocorresse danos. “danos” é sujeito de 
ocorrer, então tinha que estar no plural: “ocorresseM danos”. Restou a letra D, 
que traz a conjugação e correlação verbal correta. 


+Querer X requerer 
Vamos relembrar um verbo parcialmente regular. 


“Prover” não é inteiramente derivado de ver! Na verdade ele se conjuga como o 
verbo “ver” só no presente e como “beber” nos demais tempos. 


Requerer não é derivado de “querer”, ele segue as terminações do verbo “beber”. 
Porém tem um detalhe: ele recebe um “i” na primeira pessoa do presente do 
indicativo (regueIro) e também no presente do subjuntivo, que deriva do 
indicativo (que eu requeira; que tu requelras; que ele requeira...) 


Os verbos requerer, dizer, fazer e trazer, na 2.a pessoa do singular, apresentam 
no imperativo afirmativo duas formas: dize ou diz, faze ou faz, traze ou traz, 
requere ou requer. Vale muito a pena memorizar a sua conjugação. 


Cai demais!!! 


ATENÇÃO 


Ps DECORE! 
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Apresentação 
Neste volume, apresentamos os principais casos de concordância no- 
minal e verbal para auxiliar nossos amigos a redigir um texto sem erros. 
banais que, por falta de domínio dos rudimentos da língua, tiram o 
brilho da comunicação. 


Não é nossa pretensão esgotar o assunto, mas, sim, facilicar a vida de 
quem faz da Língua Portuguesa seu instrumento de trabalho. 


Boa leitura! 


Concordância nominal 


Dê-se em gênero — feminino e masculino — e em número — singular e 
plural — entre nomes e pares nominais (substantivos, adjetivos, artigos, 
pronomes e palavras que pertençam, na relação semântica, ao universo 
nominal) 


Adjetivo na referência a um substantivo 
Faça-o concordar em gênero e número com o substantivo: 
Os jurados indicados pelas partes tomaram assento no tribunal. 
As mães aflitas devem ser consoladas. 
A punição dada ao réu foi merecida. 


Os argumentos fortes c coerentes acarretam bons resultados 
satisfazem as partes envolvidas. 


Alguns homens justos e generosos granjciam a admiração 
de todos os (individuos) que se dedicam ao bem-estar da 
comunidade. 


O centro velho de São Paulo carece de reformas substanciais. 
A beleza feminina é ditada pela sensibilidade. 


Inconformado com os últimos acontecimentos, um grupo de 
moradores exigiu providências do governo. 


Inconformadas com a falta de segurança, várias mães exigiram 
providências do governo. 


Adietivo na referência a dois ou mais substantivos 
Acerte sempre, pondo-o no plural e no gênero dos substantivos: 


Gostamos de mamão « abacate maduros. 


A porta a janela da sala estão emperradas. 


Obs. com substantivos de gêneros diferentes, o adjetivo 
fica no masculino: 

Paulo e Cláudia, comprometidos com o projeto, apresen- 
taram soluções para a construção do viaduto. 

Homens e mulheres honestos. 

Comprei uma moto e dois carros novos. 

Comprei dois carros e uma moto novos. 

Indignados, promotor c juíza deixaram o tribunal 
Prezados diretor e assistente, ... 


Importante 


Se o adjetivo vier anteposto aos substantivos, poderá concordar com o 
mais próximo (atração): 


Trabalhamos numa ótima instituição e curso. 


Temos ótima direção, coordenação e professores nesta 
universidade. 


Quando o mais próximo estiver no plural masculino, à concordância 
passará a ser lógica: 


Nesta universidade, temos excelentes professores, direção c 
coordenação. 


Se o adjetivo vier posposto aos substantivos, poderá também concordar 
code ai pino (atração 


Naquele antiquário, encontramos uma escultura, um vaso uma 
tela valiosa. 


Naquele antiquário, encontramos uma escultura, uma tela c um 
vaso valioso. 


Naquele antiquário, encontramos telas, vasos e esculturas 
valiosas, 


Obs. Mas não se esqueça de que, ao fazê-lo concordar com 
o grupo de substantivos, no plural e no gênero prevalente, 
você acertará sempre. 


No entanto, quando o sentido exigir, será obrigatório fazer o adjetivo 
concordar com o mais próximo: 


Comi arroz, feijão e mamão maduro. 


Analisemos os mapas e a área cultivada. 


Se os substantivos forem sinônimos ou indicarem gradação, a concor- 
dância se fará preferencialmente (mas não exclusivamente como querem 
alguns gramáricos) com o mais próximo: 
Meu amigo, para ficarmos convencidos de sua cumplicidade, uma 
palavra, um gesto, um olhar carinhoso basta. 


Seu esforço, empenho « dedicação extrema é suficiente para o 
sucesso de nossa parceria 


O plural se imporá se o adjetivo 
1. for predicativo do objeto: 
O juiz considerou culpados o chefe c o subchefe da quadrilha. 
Quem considerou? 
O juiz (sujeito). 
O juiz considerou a quem? 
O chefe c o subchefe da quadrilha (objeto de considera) 
Qual situação imputada a cles? 


A culpa (representada pelo adjetivo culpados, que passa a 
caracterizar a situação imposta pelo juiz, sendo, portanto, 
predicativo do objeto). 


2 caracterizar nomes próprios: 
Os preguiçosos Alex c Gumercindo não concluíram o trabalho 
a eles confiado. 


Os amigos Carla e Mauro estavam dispostos a colaborar. 


Assim se procederá também com relação aos pronomes de tratamento: 


Os senhores Manuel c José devem permanecer calados, 


Cabe ressaltar que o adjetivo na função de predicativo (seja ele do su- 
jeito ou do objeto) deve sempre concordar em gênero e número com os 
substantivos a que se refere: 
Portanto, 

O quadro c a sala estavam sujos. 


O deputado ameaçou tornar públicos o nome e o endereço dos 
desafetos, 


São insuportáveis o calor e o frio nesta cidade. 
Andavam tristes o cunhado e a mulher do falecido. 
Foram conclusivos o laudo pericial « os depoimentos das 
testemunhas 


O promotor c o advogado de defesa mantiveram-se calados 
durante a leitura da sentença. 


Obs. O adjetivo predicarivo permanecerá no singular 
(invariável) se estiver representado por substantivo abstrato 
ou tratado de forma genérica: 

Os alunos são o alvo principal de nosso trabalho. 

Os resultados do Enade foram o ponto chave da discussão. 
Os traficantes são a escória da sociedade. 


Um substantivo com dois ou mais adjetivos a referenciá-lo 
Admitem-se as seguintes concordâncias: 
Os setores público c privado devem ser parceiros nas causas 
Os governos paraguaio c brasileiro assinaram acordo para 


geração de energia clétrica. 


As bandei 


s brasileira c francesa tremularam durante as 


As polícias civil c militar contiveram os manifestantes 


O setor público e o privado devem ser parceiros nas causas 


O governo paraguaio c o brasileiro assinaram acordo para 
geração de energia elérrica. 


A bandeira brasileira c a francesa tremularam durante as 


A polícia civil e a militar contiveram os manifestantes. 


Obs. Prefira esta construção, que apresenta o segundo 
adjetivo precedido de o ou a — por soar melhor em alguns 
O setor público c o privado devem ser parceiros nas 
causas sociais. 

O governo paraguaio c o brasileiro assinaram acordo 
para geração de energia elétrica. 

A bandeira brasileira c a francesa tremularam durante as 
comemorações. 

A polícia civil c a militar contiveram os manifestantes. 


Atenção! 
Embora alguns gramáricos defendam também como correta a concor- 
dância com o substantivo no singular sem a anteposição de o ou a ao 
segundo adjetivo, EVITE-a: 
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O setor público e privado devem ser parceiros nas causas sociais 


O governo paraguaio e brasileiro assinaram acordo para geração 
de energia elétrica. 


A bandeira brasileira e francesa tremularam durante as. 
comemorações. 


A polícia civil e milicar contiveram os manifestantes, 


Cuidado com algumas construções 


Os governos estaduais, municipais c federal não pouparão 
esforças para a realização da Copa em 2014 


Note que federal é um só governo; por isso, não deve fazer parte do 
grupo cujo referente é governos. Para resolver o problema, anteponha o 
artigo ao adjetivo: 


Os governos estaduais, municipais c o federal não pouparão 
esforças para a realização da Copa em 2014 


Concordância com numerais ordinais 


Embora se admitam as seguintes construções: 
Primeiro e segundo graus. 
O primeiro c o segundo grau. 
O primeiro c segundo graus. 
O primeiro e segundo grau... 


O primeiro c o segundo graus. . 


Obs. Prefira estas: 
Primeiro c segundo graus. 
O primeiro c o segundo grau. 
O primeiro e segundo graus. 


Concordância dos adjetivos compostos de dois ou mais elementos 
Só há variação do último elemento, que concorda com o substantivo a 
que se referes 


Os acordos luso-brasileiros trouxeram benefícios à população. 
As festividades teuto-franco-libanesas agradaram a todos. 
Ele goza de boas condições socioeconômicas. 

Os jovens devem ler publicações infanto-juvenis. 

Gosto de participar das discussões histórico-filosóficas. 


O acordo franco-brasileiro envolve produção e compra de 


Exceção 

Surdo-mudo (os dois elementos variam): 
Ela é surda-muda. 

Paulo e Priscila são surdos-mudos. 


A meningite deixou-os surdos-mudos. 


Adjetivo na indicação de cor 
O adjetivo também colore nossa vida, o ambiente, as coisas 


Compramos calças verdes e camisas amarel 


Quando tivermos um substantivo a indicar a cor, não haverá variação. 


Neste caso, subentende-se cor de: 


Sobre a cama havia anáguas (cor de) manga, sutiãs rosa, lençóis 


creme e travesseiros turquesa, 


Compramos dois carros vinho e três motos cinza. 


Para indicar a cor, quando composto de: 
Adjetivo adjetivo 
Só o último elemento varia (concorda com o substantivo): 


Teus olhos azul-escuros me seduzem. 


n 
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Você fica bem de camisa verde-amarela. 


Obs.: Os adjetivos azul-celeste, azulmarinho  furta-cor 


Adjetivo substantivo 
Não há variação dos elementos: 


Os militares usam calças verde-oliva, e você, vestidos amarelo- 


Corrdessubstantivo 
Será sempre invariável: 


Nossa vida é e sempre será cor-de-rosa. 


Casos especiais 


Bastante 
Quando tiver valor de advérbio de intensidade (equivalente a muito, 
suficientemente), será invariável: 


Comi bastante (muito). 


Estes exercícios são bastante ficeis. (Neste caso, prefira muito 
fáceis) 


Ele é bastante inteligente para aceitar propostas sem 
fundamento, (Dê preferência a muito inteligente...) 


Como pronome indefinido (acompanhando o substantivo), deverá 
concordar com cle: 


Comemos bastantes frutas. Entretanto, devemos evitar o uso. 
Será melhor escrever “muitas frutas”. 


Nesta sala, cabem bastantes alunos. (Prefira muitos alunos) 


Alerta 


Mantenha-o invariável: 
As sentinclas estão sempre alerta. 


As pessoas devem manter-se sempre alerta às decisões do 
governo. 


Melhor 


Só se pluraliza como adjetivo (equivale a mais bom): 


Ronaldo Felipe são, atualmente, os melhores jogadores do 
Corinthians. 


Com muita luta, vocês conseguirão melhores resultados. 
Como advérbio, torna-se invariável (equivale a mais bem): 
Os deputados devem analisar melhor os projetos. 


Os computadores nos permitem conhecer melhor os fatos, 


Obs.: com particípios verbais, o uso de melhor é proibido. 
Em seu lugar, deve-se empregar mais bem: 


Os suprimentos devem ser mais bem distribuídos. 
(o advérbio bem indica modo, maneira de, c o mais 
funciona como intensificador.) 

As avaliações deveriam ser mais bem analisadas. 

As argumentações (mais) bem fundamentadas serão 
aceitas pela promotoria. 


Mesmo e próprio 
Como demonstrativos, concordam com o termo (substantivo ou prono- 
me) a que se referem: 


Eu mesma (própria) comprei o barco, disse Esmeralda. 


“A cidade ainda está em uma UTI”, disse a prefeita, apesar de ela 
mesma (própria) ter mencionado. 


A ré mesma desistiu de enfrentar 0 júri 
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Menção! 
Mesmo é invariável: 


a) como advérbi 


— equivale a de fato, realmente: 
Eles vão mesmo (de fato, realmente) à praia? 


Paula e Márcia gostam mesmo (de fato, realmente) de mim? 


b) como conjunção subordinativa — equivale a embora: 


Mesmo que faça sol, ficarei em casa. 


Só 
É variável quando significa sozinho ou equivale ao demonstrativo 
Eles vivem sós (sozinhos) 
As imagens não falam por si sós (mesmas) 
Como advérbio, o só não sofie variação (equivale a somente, apenas); 
Só (somente, apenas) ele votou no deputado. 


O juiz só (somente, apenas) deferiu o processa após ouvir as 
alegações das partes, 


Extra e quite 

Sempre concordarão em número (singular e plural) com o substantivo: 
Nesta empresa, não se pagam horas extras. 
Peço-lhe que faça atividade extra 
(Nós) Estamos quites com nossas obrigações militares 


Os sócios estão quites com a Receita Federal. 


sJunto 
Como adjetivo, concorda com o substantivo ou com o pronome 
substantivo: 


As meninas almoçaram juntas, 


Presente do indicativo: requeiro, requeres, requer, requeremos, requereis, requerem. 
Pretérito perfeito do indicativo: requer, requereste, requereu, requeremos, requerestes, 
requereram. 

Pretérito imperfeito do indicativo: requeria, requerias, requeria, requeriamos, requerieis, 
requeriam. 

Pretérito mais-que-perfeito do indicativo: requerera, requereras, requerera, requeréramos, 
requerêreis, requereram. 

Futuro do presente do indicativo: requererei, requererás, requererá, requereremos, 
requerereis, requererão. 

Futuro do pretérito do indicativo: requereria, requererias, requereria, requereriamos, 
requereríeis, requereriam. 

Presente do subjuntivo: requeira, requeiras, requeira, requeiramos, requeirais, requeiram. 
Pretérito imperfeito do subjuntivo: requeresse, requeresses, requeresse, requerêssemos, 
requerêsseis, requeressem. 

Futuro do subjuntivo: requerer, requereres, requerer, requerermos, requererdes, 
requererem. 

Imperativo afirmativo: requer(e), requeira, requeiramos, requerei, requeiram. 
Imperativo negativo: não requeiras, não requeira, não requeiramos, não requeirais, não 
requeiram. 


Infinitivo pessoal: requerer, requereres, requerer, requerermos, requererdes, requererem. 


40. (CESPE/UNB- FUB-2015) - Adaptada. 


No trecho "A sustentabilidade (...) ambientais” (A sustentabilidade 
corporativa requer negócios amparados em boas práticas de governança e 
em benefícios sociais e ambientais...), para expressar um fato ocorrido em 
momento anterior ao atual, que foi totalmente terminado, a forma verbal 
“requer” deveria ser substituída por requereu. Nesse caso, mesmo após a 
alteração do tempo verbal, a referência à pessoa do discurso seria mantida. 


Comentários: 


A banca pede dois conhecimentos. Primeiro: o pretérito perfeito expressa fato 
ocorrido em momento anterior, fato que foi totalmente terminado? Sim. 
Segundo: a forma do requerer no pretérito perfeito, na terceira pessoa do 
singular (sustentabilidade, ela) é mesmo requereu? Sim. 

O verbo requerer não segue a forma do verbo querer, segue o verbo beber. 
Questão correta. 


E, ESQUEMATIZANDO 
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Todos estavam juntos. 
Sentamo-nos juntos à mesa. 
Como advérbio, fica invariável (modifica o verbo): 


Junto encaminho os cálculos que você me pediu. 


Observação 
As locuções junto a c junto de significam perto de e são invariáveis: 
Estavam junto ao poste. 


Durante a discussão, a advogada ficou junto do cliente. 


Cuidado! 
Não utilize junto a indevidamente: 

Errado: Exigiu providências junto à polícia. 

Correto: Exigiu providências da polícia. 

Errado: Pediu dinheiro emprestado junto ao Banco Real. 

Correto: Pediu dinheiro emprestado no Banco Real 

Errado: O vereador quer promover atividades junto à comunidade. 


Correto: O vercador quer promover atividades com a comunidade. 


Evite o uso de junto com, pois é redundante: 
O advogado de defesa entrou no tribunal junto com o cliente, 


Ele foi junto com o pai ao hospital 


Diga ou escreva: 
O advogado de defesa entrou no tribunal com o cliente. 
O advogado e seu cliente entraram juntos no tribunal 
Advogado e cliente entraram juntos no tribunal, 
Ele foi com o pai ao hospital 
Pai e filho foram juntos ao hospital. 
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Pseudo (prefixo) 


É sempre invariável. É elemento de composição de palavras: 
As pseudoverdades destroem a boa argumentação. 


A pscudoeducação deforma o desenvolvimento dos jovens. 


Observação 
O prefixo pseudo liga-se com hífen a palavras iniciadas pela mesma 
vogal ou por h: 


Pscudo-hérnia; pseudo-hipertrofias pseudo- 
hiperparatircoidismo; pseudo-histórias pseudo-organização; 
pscudo-orgasmo; pseudo-osteose. 


Nos demais casos, o hifen desaparece: 


Pseudoconformismo; pseudodemocracia; pseudofilosofia; 
pseudointeligência; pseudorrepública; pseudossindicato. 


De forma que, de maneira que, de modo que 


São sempre invariáveis: 


Preparou o projeto de modo que atendesse às exigências da banca 
examinadora. 


Ronaldo posicionou-se na grande área de forma que pudesse 
cabecear a bola com precisão. 


Responda às questões de man 


a que fiquem bem claros seus 
argumentos. 


Evite de forma a, de maneira a, de modo a. 


Um e outro, um ou outro, nem um nem outro 
Com estas expressões, se houver substantivo posposto, este ficará no 
singular: 


Um e outro deputado abstiveram-se de votar no plenário. 


Um e outro amigo confraternizaram no Ano Novo. 


Um ou outro caso de quebra de decora parlamentar foi analisado 
pela Comissão de Érica. 


Nem um nem outro ato de corrupção foram punidos 
exemplarmente. 


Todo 
Pode ter função adverbial, modificando um adjetivo (equivale a comple- 
tamente, inteiramente, totalmente). Como tal, mantém-se invariável: 


Os manifestantes ficaram todo (totalmente) interessados no 
resultado do discurso do governador. 


As chuvas deixaram-nos todo (completamente) molhados. 


Ou pode funcionar como pronome indefinido, concordando, por 
atração, com o substantivo ou pronome: 


Os manifestantes ficaram todos interessados no resultado do 
discurso do governador. 


As chuvas deixaram-nos todos molhados. 


Caro e barato 


Como advérbios, não variam (modificam o verbo): 
A energia elétrica custa caro. 


As frucas natalinas custam barato. 


Como adjetivas, concordam com o substantivo: 
A energia elétrica é cara. 


As frutas natalinas são baratas. 


Meio e meia 
MEIO, significando um tanto, um pouco, mais ou menos, mantém- 
se invariável. Acompanha particípio adjetivado ou adjetivo: 
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Carla anda meio triste, 
A porta está meio aberta. 
As professorinhas continuam meio insatisfeitas. 


Patricinha está meio cansada. 


MEIO, significando metade, é variável 
Concorda com o substantivo a que se refere. 
Assim, 

É meio-dia e meia (hora) 

Tomaram meia dose de uísque. 


Compramos meio quilo de farinha. 


Agietivos na função de advérbios 


Modificam o verbo e não variam: 
A Skol desce redondo (redondamente) 
Você fala gostoso (gostosamente). 
“Doutor fala bonito.” 
O medo o fez suar frio. 


Andem rápido (rapidamente) 


Ébom, é necessário, é preciso, é proibido e assemelhados 
Quando se referem a substantivo (sujeito) tomado no sentido genérico, 
indererminado, ficam invariáveis: 


Água é bom para evitar doenças. 
Entrada é proibido. 
Calma ao volante é necessário. 


É permitido saída. 


Se o substantivo (sujeito) estiver determinado por artigo ou pronome, a 
concordância se fará com o determinante: 


Esta água é boa para consumo. 
A entrada é proibida. 
A calma ao volante é necessária. 


É permitida a saída. 


Anexo 


É apenas adjetivo e, como tal, concorda com o substantivo a que se refere: 
Seguem anexas as cartas, 
Seguem anexos os documentos. 


Evite o uso da expressão invariável em anexo. 


Obrigado 


Concorda com o termo a que se referes 


Quando agradece, ela diz muito obrigada, e ele, muito 
obrigado. 


Quando o agradecimento é coletivo, elas dizem muito 
obrigadas, c eles, muito obrigados. 


Obs. Quando se mesclam os elementos que agradecem, a 
concordância se faz no masculino: 
Elas c ele dizem muito obrigados. 


Menos e menas 
Em hipótese alguma use menas, pois esta palavra não existe em Língua 
Portuguesa 


Em qualquer situação, utilize MENOS: 
Estou cansado; por isso, darei menos aulas hoje 
Mais amor e menos confiança. 


Quero comer menos verdura 
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Milhão e milhar 
São substantivos masculinos; por isso, os elementos que os determinam 
devem permanecer no mesmo gênero, concordando com essas palavras 


Dois 


ões de pessoas compareceram à passcata. 
Foram vendidos seis milhões de revistas. 


Foram destruídos os três milhões de cópias piratas que estavam 
no depósito da Polícia Federal. 


Recuperamas dois dos sete milhões de libras esterlinas, 


Dois milhões de crianças desapareceram. 


Possível 
Fica invariável nas expressões compostas de o menos, o mais, o me- 
lhor, o pior: 


O programa social atingiu o maior número de pessoas possível 


As instruções devem ser o mais legíveis possível. 


Com o artigo no plural, o adjetivo também vai para o plural: 


Nos últimos jogas, os resultados do Palmeiras foram os piores 
possíveis, e os do Flamengo, os melhores. 


Obs. Prefira a construção invariável. 


CONCORDÂNCIA VERBAL 


Relação de número (singular e plural) e pessoa (1º, 2º e 33) que se esta- 
belece entre verbo e sujeito na frase: 
Siga sempre o esquema: 

a) Sujeito simples no singular, verbo no singular; 

b) Sujeito simples no plural, verbo no plural; 


& Sujeito composto, verbo sempre no plural. 


Obs. o que está entre parênteses, nos exemplos abaixo, não 
deve aparecer na frase, Foi pasto apenas para orientar o 
leitor, 


Márcia se comunica muito bem com todas as pessoas que 
conversam com cla 


O amor e a virtude (eles) são essenciais para as boas relações 
humanas. 


Eu e você (nós) concordamos com a necessidade de escrever 
bem. 


A humildade e a boa ignorância são os primeiros passos para 
alcançar a sabedoria. 


Nunca nos esqueçamos (nós) de que a boa comunicação 
contribui para o sucesso do indivíduo. 


Você encontrará, a seguir, todas os exemplos de que (você) 
precisa para falar e escrever corretamente, 


Um dos que 
Carlos é um dos que defendem (ou defende) a ética nas empresas. 
Embora alguns gramáticos defendam, com a expressão um dos que, o 
uso do verbo no singular ou no plural, indiferentemente, justificando 
o singular pelo destaque que se quer dar a um, aconselhamos seja 
empregado o verbo apenas no plural. Assim, 
Carlos é um dos que defendem a ética nas empresas. 


João ram dos que enfrentaram todos os problemas, vencendo- 
os com dignidade. 


Obs.: Um dos motivos que nos levam a justificar a 
concordância no plural é a construção com expressões de 
sentido contrário. Nestes casos, é impossível deixar o verbo 
no singular: 

Nenhum dos que defendem a ética nas empresas esteve 
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presente à reunião, 
Nem um dos que defendem a ética nas empresas compare- 
Nenhum dos que enfrentaram todos os problemas soube 
vencê-los com dignidade. 
Nem um dos que enfrentaram todos os problemas soube 
vencê-los com dignidade. 


Se você quiser enfatizar apenas o clemento, atribuindo-lhe a ideia, 
utilize-se dos mecanismos que a língua lhe oferece: 


Carlos é que defende a ética nas empresas 


Quem defende a ética nas empresas é Carlos. 


Importante 
Se antes do que vier um substantivo e a ideia expressa pelo verbo for atri- 
buída a um ser apenas, o verbo ficará, obrigatoriamente, no singular: 


A Lua é um dos corpos celestes que desperta o suspiro dos 
namorados. 


(Neste caso, só a Lua tem essa característica.) 


Caso a ideia se refira a dois ou mais seres, o verbo vai para o plural: 
A Lua é um dos corpos celestes que circundam a Terra. 


(Neste caso, há outros corpos celestes que circundam a Terra, e 
não só a Lua.) 


Obs.: No entanto, para cvitar estranheza na concordância, 
sugerimos que se altere a frase (o primeiro exemplo) para: 

A Lua é o corpo celeste que desperta o suspiro dos 
namorados. 

Entre os corpos celestes, a Lua é que desperta o suspiro dos 
namorados, 

A Lua, um dos corpos celestes, desperta o suspiro dos 
namorados, 


Mais de um 
Com a expressão mais de um, mantenha o verbo no singular: 
Mais de um concorrente abandonou a prova. 


Mais de um policial conteve à fúria dos torcedores. 


Obs. Deve-se usar o plural se houver reciprocidade de 
ideias (ação recíproca): 

Mais de um concorrente se cumprimentaram antes da 
competição. 

(A ideia expressa pelo verbo exige, no mínimo, duas 
pessoas.) 

Mais de um oponente bateram-se em duelo. 


Menos de, cerca de, perto de e assemelhados 


Com estas expressões, a verbo concorda com o numeral que as 
acompanha: 


Menos de dez profissionais compareceram à cerimônia. 


Cerca de cinquenta carros ficaram destruídos. 


Nem um nem outro 


Dê preferência ao verbo no plural: 


Nem um nem outro contribi 
plano. 


iram para a concretização do 


Estenda a observação para: 


Nem seu pai nem seu irmão irão ao congresso. 


Singular só se o contexto determinar a exclusão de um dos elementos: 


Nem um nem outro será considerado vencedor da maratona. 
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Nem um nem outro parlamentar acusado de corrupção 


assumirá a presidência da Casa. 


Um e outro 
Dê preferência ao verbo no plural: 
Um e outro merecem nossa consideração. 
Um e outro estavam discutindo o assunto... 


Um e outro jornalista receberão o prêmio. 


Um ou outro 
Deixe o verbo no singular: 


Meu caro amigo, um ou outro advogado defenderá nossa causa. 


Um ou outro amigo saberá recompensá-lo. 


Que 


Com o telativo que, a concordância com o antecedente se impõe: 
Fomos nós que pagamos a conta. 
São eles que se entregam a tais propósitos. 


Sou eu que preciso de carinho. 


Obs. a expressão de realce (enfárica) é que é invariável 
A concordância se mantém entre os elementos que se 
relacionam na frase: 

Nós é que pagamos a conta. 

Eles é que se entregam a tais propósitos, 

Eu é que preciso de carinho. 


Aula 06 - Felipe Luc 


Essas conjugações vão aparecer em geral quando o verbo vier conjugado no 
subjuntivo, em função de conjunções: se/que/quando/caso/embora/ainda 
que... Grave essas “bases”, pois nelas estarão nas questões. 


Ter-[rivE+DESINÊNCIA: se tivesse, quando tiver... 
Por- PUsE+DESINÊNCIA: Se puser, quando supuséramos... 

Requerer- REQUEREDESINÊNCIA: Se requeresse, quando requereu... 
Precaver- PRECAVE+DESINÊNCIA: Se precavesse, quando precaveu... 
Prover- PROvE+DESINÊNCIA: se provesse, quando proveu. 
Ver-vil+DESINÊNCIA: se visse, quando vissemos, se vir. 
Vir- [VZE+DESINÊNCIA: se viessemos, quando vier, se vierem... 


41. (Cesgranrio- IBGE/2016) 


A frase em que a palavra destacada está flexionada de acordo com a norma- 
padrão da língua portuguesa é: 


a) Para comunicar a seus acionistas o resultado financeiro semestral, o 
relatório abrangeu os aspectos principais relacionados à produção da 
empresa. 


b) Quando o Congresso propor que as lâmpadas incandescentes não sejam 
mais vendidas no país, a população terá de se acostumar ao novo padrão. 


c) O governo interviu na fabricação de lâmpadas quando decidiu que 
novos modelos deveriam tornar-se obrigatórios no nosso país. 


d) Se os moradores obterem lâmpadas modernas para iluminar suas 
casas, farão economia de eletricidade. 


e) Se você ver águas paradas, tome uma providência para evitar a 
proliferação do mosquito. 


Comentários: 


a) O verbo abranger é regular e segue a conjugação de “beber”. Ele bebeu, Ele 
abrangeu. Questão correta. 


b) Propor é derivado de Pôr. O “quando” é pista para o futuro do subjuntivo, 
tempo que o verbo tem forma “propuser”. 


c) O verbo intervir deriva do vir. O governo veio/interveio. Questão incorreta. 
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Quem 


Com o pronome quem, aconselhamos que se faça a concordância com 
ele: 


Sou eu quem aprecia os bons momentos. 
És tu quem usufrui as delícias da cidade. 
É cle quem goza os prazeres da vida. 


Lembre-se de que o quem significa aquele que. Por isso, a concordância se 
justifica. 


Coletivos partitivos 


Com expressões partitivas seguidas de adjunto no plural, aconselha-se 
a concordância no singular, embora os gramáricos aceitem, indiferen- 
temente, singular e plural: 


A maioria dos acadêmicos deixou (deixaram) o recinto. 


A minoria dos cientistas concordou (concordaram) com as novas 
diretrizes do CNPq. 


Grande parte dos acadêmicos compareceu (compareceram) ao 
debate. 


A maior parte dos espectadores assistiu (assistiram) às 
comemorações. 


A menor parte dos cientistas concordou (concordaram) com as 
novas diretrizes do CNPq. 


Parte dos pesquisadores saiu (saíram) do laboratório, 
Metade dos deputados absteve-se (abstiveram-se) de votar. 


Um grupo de torcedores do Coritiba, além de depredar 
(depredarem) o estádio, agrediu (agrediram) juiz, bandeirinhas, 
policiais e jogadores depois do jogo. 


O cardume de piranhas tem (têm) provocado grandes prejuízos 
aos pecuaristas. 
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Porcentagem 


Quando se trata de porcentagem seguida de elemento no plural, a con- 
cordância se faz com ela: 


35% dos recursos se destinam a projetos sociais 
2% dos acadêmicos compareceram ao debate. 
1% dos acadêmicos compareceu à conferência. 


50% dos jovens estão trabalhando em projetos sociais, mas a 
metade deles não colabora com as mais necessitados. 


Se o elemento a que a porcentagem se refere estiver no singular, será 
melhor concordar com ele: 


30% do povo rejeitou a proposta do governo. 


50% do viaduto precisa de reparos. 


Caso se particularize (determine) a porcentagem, a concordância se fiz 
com cla: 


Os 20% da divida serão pagos no dia 15 de janeiro. 


Aqueles 30% da comissão foram descontados do preço total do 
imóvel? 


Se o nome vier anteposto à porcentagem, o verbo concordará com ela: 
Da população, 30% rejeitaram a proposta do governo. 


Dos candidatos, apenas 1% não foi aprovado. 


Se o verbo estiver antes do número da porcentagem, concordará com 
ele: 


Foram destruídos 35% da plantação de café. 
Estão alagados 25% dos municípios gaúchos. 


Um milhão, um bilhão, um trilhão etc. 
Embora a ideia seja plural, conservam o verbo no singular: 
Um milhão de pessoas compareceu ao evento. 


Um bilhão de dólares foi gasto na construção do metrô. 


No entanto, se a um milhão, um bilhão, um trilhão seguir-se um termo 
para indicar quantidade exata, levaremos o verbo para o plural: 


Um milhão e trezentas mil pessoas compareceram ao evento. 


Um bilhão, duzentos e cinquenta milhões e trezentos mil 
dólares foram gastos na construção do metrô. 


Sujeito formado por pronome interrogativo ou indefinido acompanha- 
do pelas expressões de nós, de vós, de vocês 
Com o pronome no singular, o verbo deve concordar no mesmo número: 
Qual de nós será eleito presidente? 


Qual de vocês deixará o tribunal? 


Com o pronome no plural, o vesbo deve ir para o plural e concordar, 
preferencialmente, com o pronome ou com a expressão: 


Quais de vocês permanecerão nesta sala? 

Quais de vós preferem que o julgamento seja adiado? 
Quais de vós preferis que o julgamento seja adiado? 
Quantos de nós estarão dispostos a abraçar a causa? 


Quantos de nós estaremos dispostos a abraçar a causa? 


Pronomes de tratamento 
Verbo sempre na terceira pessoa: 
Vossa Senhoria deve acompanhar-me. 
Sua Santidade esteve no Brasil. 


Vossa alteza comportou-se como um verdadeiro líder. 
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Como, inclusive, exceto, menos, bem como, assim como 
e assemelhados 


Com estas expressões entre o sujeito e o verbo, faça a concordância com 
o primeiro elemento (sujeito-núclco) 


A primeira dama, assim como seus assistentes, deixou a reunião. 
Vocês, como cu, precisam de paz. 


Os integrantes da mesa, menos (exceto) o presidente, votaram a 
favor da emenda. 


Os policiais, bem como nós, ficaram indignados com a 
perversidade do meliante, 


Bater, dar, soar 
Na indicação de horas, concordam normalmente com o sujeito: 
Bateram três horas no relógio da catedral. 
Deram duas horas no relógio da catedral. 


Soaram cinco horas no telógio da catedral. 


ógio bateu 23 horas, 
ógio deu 24 horas. 


ógio soou 22 horas. 


Ser 


Na indicação de horas, datas e distância, o verbo concorda com a ex- 
pressão numérica: 


— Que horas são? 

— São dez horas 

— É uma hora 

De São Paulo ao Rio de Janeiro são 420 km. 
Hoje são 25 de dezembro de 2009. 


Obs. Se houver a palavra dia, o verbo ficará no singular: 
Hoje é dia 25 de janeiro de 2010, 


É bastante, é muito, é pouco, é suficiente, é tudo, é nada, é mais, é 
menos e assemelhados 
São expressões invariáveis em frases como: 
Dez milhões é muito (é bastanto) 
Cinquenta metros de cetim é pouco para revestir a parede. 
Seiscentos reais é suficiente para cobrir as despesas 
Vinte dias é mais do que precisamos para completar o trabalho. 


Amores de infância é tudo que nos resta na vida. 


Sujeito no singular e predicativo no plural 
Independentemente de o sujeito ser oração, pronome demonstrativo, 
indefinido ou um substantivo, a concordância se faz por atração com o 
predicativo: 


O que me seduziu foram os gestos de afeição daqueles seres. 
O apoio mais importante são as palavras de nossos amigos. 
A maior alegria dos pais são os filhos bem criados. 


Sua maior decepção continuam sendo as contradições de seus 
familiares. 


Tudo são delícias em nossa vida. 
Aquilo foram brincadeiras de mau gosto. 


Isto são histórias interessantes. 


Caso o sujeito seja pessoa ou nome de pessoa, a concordância se faz com 
ele: 


Cláudia é as delícias de sua família. 
O garoto é sô travessuras 
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Obs. Se quisermos fazer prevalecer o sujeito sobre o 
predicarivo, o verbo ficará no singular: 

O Senado é tudo, é só desmandos. 

Minha vida é as alegrias infantis. 


Predicativo é o pronome demonstrativo O 
Amores é o que tem de sobra 


Mais empregos é o que o povo mais deseja em 2010. 


Substantivos próprios ou comuns terminados em S 


Se vierem sem determinante (artigo ou pronome), o verbo ficará no 
singular: 


Vassouras é uma bela cidade fluminense. 

Alagoas fica no Nordeste. 

Minas Gerais é um dos maiores colégios eleitorais do País. 
Santos está localizado no litoral sul de São Paulo. 

Hifens não deve ser acentuado. 

Pires acompanha a xícara. 

Pelos perdeu o acento. 


Armazéns está no plural. 


Caso haja determinante no singular, o verbo permanece no singular: 
O Amazonas é o maior estado do Brasil. 
O pires acompanha a xícara. 


Aquele lápis foi usado indevidamente; por isso,.. 


Se vierem acompanhados de determinante no plural, o verbo irá, obri- 
gatoriamente, para o plural: 


Os Estados Unidos discutiram a crise palestina. 


Os Estados Unidos são um grande país. 


Os Alpes ficam na Suiça. 


Os Andes formam uma das mais belas paisagens da América do 
Sul. 


Aqueles ônibus não circularão hoj. 


E mais, mesmo que você encontre nos jornais: 


EUA se mobilizam para guerra”, não estranhe, Lembre-se de que 
o nome EUA traz embutido o artigo OS, o que justifica o plural. 


Atenção! 


Títulos de obras terminados em 5 
Mesmo que antecedidos de determinante no plural, prefira o verbo no 
singular: 
Os Lusíadas é uma das obras mais importantes da lieratura. 
Os Sertões trata da batalha de Canudos. 


Os pensadores foi publicado pela editora Abril. (nome da 
coleção) 


Os três mosqueteiros é um clássico da literatura. 


Os imigrantes foi ao ar pela TV Bandeirantes. (título de novela) 


Para justificar o verbo no singular e evitar o estranhamento e a crítica 
de alguns autores que preferem a concordância no plural com os títulos. 
de obras que trazem o artigo OS, apresentamos estes exemplos com a 
abra de Dionélio Machado, utilizando o vesbo no plural: 

Os ratos são de Dionélio Machado. 

Os ratos não podem faltar na biblioteca dos apreciadores da 

literatura brasileira. 
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(Soa estranho, não? Talvez precisemos de alguns gatos para 
espantar esses bichinhos da biblioteca!) 


Sujeito oracianal ou constituído de verbos no infinitivo 
O verbo deve fica no singular: 
Quem permanecer no recinto participará do sorteio. 
Beber e comer nos satisfaz, 


Ser feliz e compreender o semelhante é inerente ao ser humano. 


Obs. Se os infinicivos estiverem substantivados ou indica- 
rem contraste, o verbo irá para o plural: 

O viver c o sonhar bastam a uma vida feliz. 

Subir e descer fazem parte da caminhada. 

Nascer e morrer compõem o ciclo existencial. 


Sujeito composto resumido por pronome indefinido 
Ponha sempre o verbo no singular: 


Verduras, legumes e frutas, tudo contribui para a saúde do 
homem. 


Jogadores, técnico e preparador fisco, ninguém seguiu a 
determinação do juiz. 


Móveis, eletrodomésticos, roupas, carros, nada sobrou depois do 
temporal. 


Sujeitos precedidos de cada ou nenhum 
O verbo fica no singular: 


Cada senador, cada deputado, cada vereador, no exercício do 
cargo, deveria cuidar da coisa pública com honestidade e esmero. 


Nenhum padre, nenhum pastor, nenhum paí de santo pode 
fazer uso da fé em benefício próprio. 


Sujeitos ligados por não só... .mas também; tanto. ,.como; tanto. 
quanto 
Levam o verbo para o plural: 


Não só cu, mas também você participaremos das 


Tanto a teoria como a prática são essenciais ao conhecimento. 


Tanto a promotoria quanto o advogado de defesa mostraram 
inabilidade na condução do caso. 


Verbo acompanhado do pronome SE 
Para não errar a concordância, é necessário conhecer a regência verbal. 
Explicação: 
Sempre que, na voz ativa, tivermos 
Sujeito agente (SA) + verbo transitivo direto (VTD) + objeto direto 
(0D) 
Paulo e Roberto compraram carros novos 
(SA) (VTD) (OD) 


Na voz passiva analítica (verbo principal no particípio acompanhado 
pelo auxiliar ser), o sujeito passará a agente da passiva (AP), e o objeto, 
a sujeito paciente (SP), com o qual o verbo sempre concordará: 


Carros novos foram comprados por Paulo e Roberto, 
(sp) (AP) 


Por isso, 
Na voz passiva sintética (verbo acompanhado de SE), o verbo concorda 
obrigatoriamente com o sujeito paciente (aquele que recebe a ação ex- 
pressa pelo verbo). A única diferença é a posição do sujeito, que, agora, 
aparece pospasto à forma verbal: 


Compram-se carros novos. (Carros novos são comprados.) 
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Observe mais estes exemplos: 
Aluga-se quarto. (Quarto é alugado.) 
Alugam-se quartos. (Quartos são alugados.) 
Vendem-se apartamentos. (Apartamentos são vendidos.) 


Deram-se muitos conselhos. (Muitos conselhos foram dados.) 


Quando tivermos uma frase com 
Sujeito (5) + verbo intransitivo (VI) + adjunto adverbial (AA) 
Paulo morreu de inanição no sertão pernambucano. 


(9) (VD (AA) (AA) 


Se o sujeito desaparecer e o verbo vier acompanhado de SE, este será 
índice de indeterminação do sujeito, o que deixará obrigatoriamente o 
verbo no singular: 

Morre-se de inanição no sertão pernambucano. 


(Não se pode precisar 0 sujeito.) 


O mesmo processo se dá com verbo de ligação (VI): 
As pessoas são felizes na infância. 


(VL) 


Quem é feliz na infância? 


As pessoas (sujeito). 


Se eliminarmos o sujeito e acrescentarmos o SE ao verbo, teremos, na 
frase, apenas a ideia de felicidade na infância sem o conhecimento da 
pessoa a quem se atribui tal fato, o que caracterizará a indeterminação 
do sujeito. Por isso, o verbo ficará obrigatoriamente no singular: 

É-se feliz na infância. 


m é feliz na infância? Alguém o é, mas não podemos 
á-lo) 


Aula 06 — Felipe 


d) Obter deriva de Ter. O "se” também é pista para o futuro do subjuntivo: se os 
moradores tiverem/obtiverem. Questão incorreta. 


e) O “se” também é pista para o futuro do subjuntivo. Decore que a forma correta 
é "vir”. Quando/Se eu VIR. Questão incorreta. Gabarito letra a. 


42. (FCC- Eletrobrás-Eletrosul/2016) adaptada 


A frase está escrita corretamente, de acordo com a norma-padião: 


- O autor expressou o desejo que os livros mantessem margens estensas e páginas 
em branco. - 


Comentários: 


Manter se conjuga como ter. A forma correta do pretérito imperfeito do 
subjuntivo é “tivessem” > “mantivessem”. Questão incorreta. 


43. (FCC- Auditor-Fiscal/SEFAZ RJ /2014) 
Está clara e correta a redação deste livre comentário sobre o texto: 


Para quem se ater ao espírito das leis, segundo Voltaire, é preferível fazer justiça 
com os leigos ponderados do que deixar-lhe nas mãos de juristas empertigados e 
autoritários. 


Comentários: 


O verbo “ater” é devivado de “ter”. Então, no futuro subjuntivo, teremos as 
formas “Tiver/Ativer”. Ater é a forma do infinitivo. Questão incorreta. 
Gabarito letra c. 


“+Verbo aprazer 


Esse verbo é bastante irregular e compartilha o radical do adjetivo aprazível, com 
sentido de agradável. Para lidar com ele na hora da prova, lembre-se de 
algumas terminações do verbo haver em que há “V” na palavra, a saber: 


Pretérito perfeito simples: Eu aprouve, tu aprouveste... 

Pretérito mais que perfeito: Eu aprouvera, tu aprouveras... 

Pretérito imperfeito do subjuntivo: Se eu aprouvesse; se tu aprouvesses... 
Futuro do subjuntivo: Quando eu aprouver; quanto tu aprouveres... 


Acima estão as primeiras pessoas de cada conjugação, basta seguir o padrão. 
Nos demais casos, siga a conjugação do verbo trazer; Eu trago, Eu aprazo; Ele 
traz, ele apraz... 
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Se o verbo for transitivo indireto (VT), vier acompanhado de seu 
abjeto indireto (OI) e não houver sujeito expresso, em aparecendo o SE 
(índice de indeterminação do sujeito) ao lado do verbo, o singular se 
impori: 


Vejamos a transformação: 
As empresas precisam de bons colaboradores. 
(TD (on 


Para você relembrar: 
Quem precisa de bons colaboradores? 
As empresas (sujeito) 
Quem precisa, precisa de... (verbo transítivo indireto) 


(Observe a necessidade da preposição de) 


Portanto, 
Elas precisam de quê? 


De bons colaboradores (objeto indireto). 


Se retirarmos o sujeito e acrescentarmos o SE ao verbo, teremos a inde- 
terminação caracterizada; por isso, o verbo ficará no singular: 
Precisa-se de bons colaboradores, 


(Quem precisa? Alguém, mas não podemos defini-o.) 


Observe mais estes exemplos: 
Assiste-se a bons filmes, 
Trata-se de doentes mentais. 
Cuida-se de crianças. 


Comprometeu-se com os organizadores do evento. 


remo 35 


VERBOS IMPESSOAIS 


36 


Não se referem à uma pessoa específica, em razão do sentido expresso 
por eles na frase, e devem ficar na 3* pessoa do singular. Neste caso, a 
oração é sem sujeito. 
São exemplos de verbos impessoais os que expressam fenômeno da 
Chove torrencialmente em São Paulo. 
Trovejou muito na noite passada. 
Ventou durante a madrugada 
Geia durante o inverno em São Joaquim. 


No verão, escurece mais tarde. 


Obs. Quando se usa o verbo no sentido figurado, pode-se 
fazê-lo concordar com o sujeito: 
Amanheci de bom humor, (sujeito EU) 


Outros verbos impessoais 


Haver 
Como sinônimo de acontecer, existir, ocorrer, realizar-se: 
Houve grandes conflitos no Irã, (= Aconteceram, ocorreram) 
Existiam) 


Há muitas inconsistências nas declarações no réu. 


Havia muitas pessoas no desfile. 
Existem) 


calizar-se-ão) 


Haverá muitas comemorações na passagem do ano. 


Atenção! 
Com verbo no imperfeito ou no mais-que-perfeito do indicativo a 
acompanhar haver, deve-se usar havia (= fazia): 


Os jurados estavam no tribunal havia (fazia) duas horas. 


Paulo estivera ali havia (fazia) muito tempo. 


Havia (Fazia) anos os réus não se envolviam com os crimes a eles 
imputados, 


(fazia) dois meses, 


O advogado entregara o cargo havi: 
quando. 


O avião tinha aterrissado havia (fazia) duas horas. 


Na indicação de tempo: 


Inicici o tratamento há duas semanas. (= faz) 


Obs. Na oralidade, é comum o uso de ter como impessoal 
em lugar de haver: 

Tinha muitas pessoas no desfile, 

Tem muitas inconsistências na declaração do réu 

Terá muitas comemorações na passagem do ano. 


Porém, na linguagem escrita, é condenável. 


Estar, fazer, ser 
Na indicação de tempo: 
Está muito frio aqui 
Chegamos à França faz dez dias. 


Era tarde quando chegamos à praia. 


Obs. Não se esgota aqui o assunto impessoalidade dos 
verbos, pois frases há em que o sentido de alguns verbos. 
transforma-os em impessoais, Se você tiver interesse em 
aprofundar o estudo, entre em contato com o autor pelo 
endereço eletrônico professorsimoesOuninove.br ou 


profé imoes(Quol com.br. 


INFINITIVO 
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Há séculos, o infinitivo vem despertando o interesse de estudiosos. 
No entanto, o assunto continua a tirar o sono daqueles que se veem 
às voltas com seu emprego. Para colaborar, comentaremos, de forma 
simplificada, o seu uso. 


Impessoal (sem fiexão) 
à) Nas locuções verbais (verbo auxiliar + principal), mesmo que distan- 
ciado do auxiliar: 


Devemos apreciar um bom vinho. 
Eles costumam comparecer aos encontros. 
Os senadores querem vetar a proposta do governo. 


Devemos, sempre que nos for pedido, fornecer os dados para 
análise da diretoria. 


Eles podem, se assim o desejarem, ajudar os menos favorecidos. 


b) Como sujeito ou predicativo do sujeito: 
Viver é ter a oportunidade de amar. 
É proibido fumar. 
É importante sanar os problemas. 


Amar é respeitar o outro. 


<) Com valor de imperativo: 
“Não roubar” 
“Não cobiçar à mulher do próximo.” 
“Amar a Deus sobre todas as coisas” 


“Meia-volta, volver!” 


d) Com preposição (funciona como complemento de substantivo, adje- 


tivo ou verbo) 


Exercício difícil de fazer. 
Foram convidados a se retirar. 
Baratas gostosas de comer. 

Ossos duros de roer. 

Temos o dever de comunicar que. . 


Internacional e São Paulo perderam a chance de ganhar o 
campeonato. 


€) Posposto a verbo na voz passiva: 
Os brasileiros foram forçados a deixar o Suriname. 


Os manifestantes foram convencidos a desistir de seus. 
propósitos. 


Fomos impedidos de entrar no tribunal, 


£) Com valor de gerúndio: 
Os deputados estavam a colaborar com o líder do governo 
na Câmara. (colaborando) 


As crianças estão a encantar o público. (encantando) 


£) Com valor de adjetivo (vem regido da preposição de) 
Estes fatos são de desanimar. (desanimadores) 


“Tais argumentos eram de louvar, (louváveis) 


h) Com os verbos deixar, fazer, mandar, ouvir, sentir e ver acompa- 
nhados de pronome oblíquo que funciona como sujeito do infinitivo: 


“Não nos deixeis cair em tentação.” 
Os senadores fizeram-nos desacreditar na política brasileira. 
Mandei-os calar a boca. 

Não as ouça lamentar o resultado, pois motivos elas não têm. 
Sinta-os vibrar pela conquista, meu amigo! 
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E) 


Vê-los receber 0 prêmio foi compensador. 


Obs. Se o sujeito do infinitivo for um substantivo, pode-se 
Rexioná-lo ou não: 

Mandei os estudantes calarem (calar) a boca. 

Não ouça as atletas lamentarem (lamentar) o resultado, 
pois motivos elas não têm. 

Sinta os atletas vibrarem (vibrar) pela conquista, meu 
amigo! 

Ver oe alanos ieciari (rica 5 prêmio foi compensador. 


1) Nas orações reduzidas de infinitivo pospostas à principal, prefira a 
forma não Mexionada quando houver um único sujeito: 

Estamos aqui para dar nossa opinião. 

(Nós é o sujeito de ambas as orações) 

Eles vieram para comemorar o Natal conosco, 

(Eles é o sujeito de ambas as orações.) 

Paulo e Márcia aceitaram nosso convite sem hesitar. 

(Paulo e Márcia é o sujcito de ambas as orações) 

Os suspeitos fugiram para sair do flagrante. 


(Os suspeitos é o sujeito de ambas as orações) 


Pessoal (flexionado) 
à) Com sujeito diferente do da principal: 
Não é conveniente contestarem a decisão do juiz, 
Explicação: 
Oração principal: Não é conveniente. 
O que não é conveniente? 
Contestarem a decisão do juiz. (sujeito da principal) 
Qual é a sujeita de contestar? 


Eles ou elas. (indererminado) 


Pedimos-lhes a gentileza de permanecerem sentados. 
(Sujeito da primeira oração — nós —, e da segunda, vocês) 

O juiz sugeriu estarem os réus mentindo. 

(O juiz é o sujeito da primeira oração, e os réus, o da segunda.) 
O promotor utilizou-se de argumentos irrefutáveis para os réus 
confessarem o crime. 


(Em que o promotor é o sujeito de “utilizou-se”, e os réus, o de 
“confessarem”) 


b) Nas orações reduzidas de infinitivo (regido de preposição) antepostas 
à principal, quando o sujeito for o mesmo nas duas orações e estiver no 
plural, prefira a forma Aexionada: 


Para conseguirem bons resultados, os atletas treinaram 
intensamente, 

(Os atletas é o sujeito de ambas as orações) 

Para comemorarem o Natal conosco, eles chegaram cedo. 

(Eles é o sujeito de ambas as orações.) 

Para saírem do flagrante, os suspeitos deixaram o local do crime. 
(Os suspeitos é o sujeito de ambas as orações) 

Por desrespeitarem as leis, foram punidos com severidade. 

(Eles é o sujeito de ambas as orações.) 


<) Nas orações reduzidas de infinitivo (regido de preposição) intercala- 
das entre o sujeito e o verbo da principal, quando o sujeito for o mesmo 
estiver no plural, prefira a forma Hexionada: 


Os atletas, para conseguirem bons resultados, treinaram 


Eles, para comemorarem o Natal conosco, chegaram cedo. 


Os suspeitos, para saírem do flagrante, deixaram o local do 


Os torcedores, por desrespeitarem as leis, foram punidos com 
severidade. 
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VERBO SER NO INFINITIVO 


Sempre que vier acompanhado da preposição A, poderemos usar a ser 
ca serem. No entanto, sugerimos que você se valha da coerência para 
utilizá-lo: 


O caixa separou os produtos a ser (a serem) substituídos. 


Os filmes a ser (a serem) exibidos foram retirados da 
programação. 


Levou as obras a ser (a serem) utilizadas no exame da OAB, 


ESTUDO COMPLEMENTAR 


Haver 
Observe esta frase retirada de um texto publicado em jornal de grande 
circulação em São Paulo (1º de dezembro de 2001) 


“Quando haviam vários textos de um autor, a escolha se baseava 
na importância do assunto ou no inusitado da abordagem”. 


Apesar de a matéria tratar do lançamento de um livro que “reúne textos 
de expoentes da cultura brasileira”, houve descuido de quem a revisou. 
Para que isso não aconteça com você, observe, com atenção, as informa- 
gões a seguir sobre o emprego de HAVER: 
Se você utilizá-lo como sinônimo de existir, acontecer, ocorrer, suce- 
der, fazer, deixe-o na 3º pessoa do singular (é o que o revisor do texto 
deveria ter feito): 

“Quando havia (e não haviam) vários textos de um autor [...]” 

Houve (e não houveram) muitas brigas na Câmara. 

Não há (e não hão) vagas na construção civil. 

Nunca houve (c não houveram) tantos crimes como agora. 


Se houvesse (e não houvessem) mais pessoas comprometidas 
ética e moralmente, todos lucrariam. 


Havia (e não haviam) tantas coisas a dizer; no entanto, ninguém 
lhe deu crédio. 


Obs. Se haver estiver acompanhado de outro verbo 
(locução verbal), este também ficará no singular: 

Deveria (e não deveriam) haver muitas mensagens em sua 
caixa postal 

Pode (e não podem) haver muitas razões para tal atitude, 
mas isso não justifica o desrespeito às regras de nossa 
sociedade. 


Agora, vamos apreciar outros empregos de haver para que você possa 
analisá-los. 


Se, na frase, o verba haver estiver auxiliando outro verbo (neste caso 
pode ser substituído por ter), caberá a você manter a concordância 
normal: 


HÃca 


Há- 


Eles ainda haverão (terão) de cumprir 0 que prometeram à 
população. 


Os presidentes haviam (tinham) concordado com a proposta de 
paz, 


Os orientais hão (terão) de seguir os ensinamentos de Buda. 


indica tempo transcorrido (você pode substituí-lo por faz): 
Há (Faz) dez anos, tudo era diferente 


Isso aconteceu há (faz) meses. 


Obs. Evite redundância: há dez anos atrás, há muito 
tempo atrás. 


Diga, apenas, há dez anos; dez anos atrás; há muito tempo ou 
muito tempo atrás. 


A - Você deverá usá-lo para exprimir tempo futuro ou distância: 


Daqui a dez minutos, sairemos. 
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“4 


João estava a um passo do abismo. 
Colocou-se a dois metros do inimigo. 


Estamos a 230 km de Belo Horizonte. 


Ou ma referência a um espaço temporal que nos separa de um faro, de 


Estamos a dez minutos do início da sessão. 


Estamos a cinco anos da realização da Copa do Mundo no Brasil. 


Hã menos de, a menos de 
Seguem a regra de HÁ A. 
Compare os exemplos abaixo: 
O Brasil tornou-se independente há (faz) menos de dois séculos. 
Partiram há (faz) menos de quatro horas. 
Estava a menos de duas horas da cidade. 
Encontrava-se a menos de vinte metros dos assaltantes. 


Estamos a menos de cinco minutos do início da competição. 


Haja vista 
É invariável (equivale a veja): 
Haja vista o resultado das eleições... 


sta os meus amores de infância. 


Haja 


Obs. Embora haja quem pluralize o verbo haver, fazendo- 
o concordar com o elemento que vem depois da expressão: 
Hajam vista os problemas gerados pela burocracia... 
aconselha-se o uso da forma invariável, pois estará correta 


em qualquer circunstância 


eoria e ques 


Aula 06 — Felipe Luccas 


O imperativo de aprazer também pode assumir duas formas: Apraz (e) tu. 


ESTAE 


DIFÍCIL! 


44. (CESPE/UNB - Diplomata/2015) 


«Houve quem passasse a escrever registo, em vez de registro, e preguntar, em 
vez de perguntar, porque assim se escrevia em Portugal. Já ao tempo de José de 
Alencar, um publicista rispido, José Feliciano de Castilho, viera de Lisboa para o Rio 
de Janeiro, com a missão de ensinar-nos a escrever como se escrevia em Portugal. 
Daí a reação do romancista cearense no prefácio de seus Sonhos d'Ouro, em 1872: 
*Censurem, piquem, ou calem-se, como lhes aprouver. Não alcançarão jamais que 
eu escreva, neste meu Brasil, coisa que pareça vinda em conserva lá da outra 
banda, como a fruta que nos mandam em lata.” 


Com relação a aspectos gramaticais do texto acima, julgue o próximo item. 
Na oração 'como lhes aprouver”, foi empregada uma forma fiexionada do 
verbo aprazer, cujo radical é o mesmo que o do adjetivo aprazível, de uso 
corrente na atualidade. 


Comentários: 


Questão estilo "sabe ou não sabe”. O verbo aprazer de fato tem o mesmo radical 
do adjetivo aprazível e sofre transformação no futuro e no pretérito imperfeito do 
subjuntivo, bem como no pretérito perfeito e mais-que-perfeito do indicativo, 
assumindo a terminação -ouve+desinência. No caso em tela, a conjunção 
subordinativa “como” joga o verbo para o futuro do subjuntivo: aprazer se torna 
aprouver. Questão correta 


Verbos defec 


os 


São aqueles verbos que têm defeito de conjugação, não são conjugados em todas 
as pessoas. Vamos ver aqueles que interessam para nossa prova. 


“+Verbo Reaver: 


Para você não ter que estudar a conjugação dele inteira, segue o macete: o verbo 
Reaver só se conjuga naquelas pessoas em que o verbo Haver tem “v” na 
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Fazer 


E para reforçar, nada melhor do que voltar ao vesbo FAZER, que estará 
presente nas expressões de tempo, mantendo-se no singular tal como 
haver: 


Fez (e não fizeram) dez anos que nos conhecemos. 


Vai fazer (e não vão fazer) dez anos que ele se despediu do 
mundo. 


Nos demais casos, concordará com o sujeito: 


As meninas farão dez anos amanhá. 


Para o Natal, faremos compras pela internet. (nós) 


Façam os exercícios com atenção. (vocês) 
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Hámenos de, a menos de... 
Haavista, 
Fazer, 


Apresentação 
Neste volume, apresentamos os principais casos de concordância no- 
minal e verbal para auxiliar nossos amigos a redigir um texto sem erros. 
banais que, por falta de domínio dos rudimentos da língua, tiram o 
brilho da comunicação. 


Não é nossa pretensão esgotar o assunto, mas, sim, facilicar a vida de 
quem faz da Língua Portuguesa seu instrumento de trabalho. 


Boa leitura! 


Concordância nominal 


Dê-se em gênero — feminino e masculino — e em número — singular e 
plural — entre nomes e pares nominais (substantivos, adjetivos, artigos, 
pronomes e palavras que pertençam, na relação semântica, ao universo 
nominal) 


Adjetivo na referência a um substantivo 
Faça-o concordar em gênero e número com o substantivo: 
Os jurados indicados pelas partes tomaram assento no tribunal. 
As mães aflitas devem ser consoladas. 
A punição dada ao réu foi merecida. 


Os argumentos fortes c coerentes acarretam bons resultados 
satisfazem as partes envolvidas. 


Alguns homens justos e generosos granjciam a admiração 
de todos os (individuos) que se dedicam ao bem-estar da 
comunidade. 


O centro velho de São Paulo carece de reformas substanciais. 
A beleza feminina é ditada pela sensibilidade. 


Inconformado com os últimos acontecimentos, um grupo de 
moradores exigiu providências do governo. 


Inconformadas com a falta de segurança, várias mães exigiram 
providências do governo. 


Adietivo na referência a dois ou mais substantivos 
Acerte sempre, pondo-o no plural e no gênero dos substantivos: 


Gostamos de mamão « abacate maduros. 


A porta a janela da sala estão emperradas. 


Obs. com substantivos de gêneros diferentes, o adjetivo 
fica no masculino: 

Paulo e Cláudia, comprometidos com o projeto, apresen- 
taram soluções para a construção do viaduto. 

Homens e mulheres honestos. 

Comprei uma moto e dois carros novos. 

Comprei dois carros e uma moto novos. 

Indignados, promotor c juíza deixaram o tribunal 
Prezados diretor e assistente, ... 


Importante 


Se o adjetivo vier anteposto aos substantivos, poderá concordar com o 
mais próximo (atração): 


Trabalhamos numa ótima instituição e curso. 


Temos ótima direção, coordenação e professores nesta 
universidade. 


Quando o mais próximo estiver no plural masculino, à concordância 
passará a ser lógica: 


Nesta universidade, temos excelentes professores, direção c 
coordenação. 


Se o adjetivo vier posposto aos substantivos, poderá também concordar 
code ai pino (atração 


Naquele antiquário, encontramos uma escultura, um vaso uma 
tela valiosa. 


palavra. Segue a primeira pessoa de cada tempo em que isso ocorre, para você 
saber o padrão: reouve, reavia, reouvera, reaverei, reaveria. 


Verbo precaver: 


No presente do indicativo, só se conjuga com nós (precavemos) e vós 
(precaveis). Como o presente do indicativo é a base do presente do subjuntivo, 
esse verbo não é conjugado neste tempo. Sabendo disso, basta conjugar o verbo 
precaver seguindo a segunda conjugação, como Beber. 


+Verbo adequar: 


Esse verbo é polêmico. A maioria dos gramáticos o considera defectivo. No 
entanto, há precedente de o CESPE/UNB ter considerado esse verbo como de 
conjugação completa: eu (me) adéguo, tu (te) adéquas, ele (se) adégua... eles 
(se) adéguam. 


45. (CESPE/UNB - CÂM DOS DEPUTADOS - ANALISTA - 2012) 


Sem prejuizo para à ideia original do texto, o período "Como as realidades 
são diferentes, por nem sempre se adequarem aos padrões internacionais, 
as interpretações falavam em cópias malfeitas, em empreendimentos mal 
realizados, em promessas a se cumprir” poderia ser corretamente reescrito 
da seguinte forma: Como as realidades, às vezes, não se adéguam aos 
padrões internacionais por serem diferentes, as interpretações referiam-se 
a cópias que eram malfeitas, a empreendimentos que eram mal realizados 
e a promessas que não foram cumpridas. 


Comentários: 


A banca considerou o item preliminarmente correto, o que indica que não viu erro 
na conjugação “adéquam”. Posteriormente, mudou para errado, mas por 
entender que haveria mudança de sentido na reescritura. Não mencionou que 
seria pelo verbo. Deste modo, para o CESPE/UNB, aconselho considerar o verbo 
adequar como não defectivo. Questão incorreta. 


46. (VUNESP - Delegado Polícia Civil CE/2015) 


Assinale a alternativa em que o emprego das formas verbais está em 
conformidade com a norma-padrão da língua portuguesa. 


a) As entidades que propuserem medidas para valorizar os idosos deverão 
beneficiar o convívio entre as gerações. 
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Naquele antiquário, encontramos uma escultura, uma tela c um 
vaso valioso. 


Naquele antiquário, encontramos telas, vasos e esculturas 
valiosas, 


Obs. Mas não se esqueça de que, ao fazê-lo concordar com 
o grupo de substantivos, no plural e no gênero prevalente, 
você acertará sempre. 


No entanto, quando o sentido exigir, será obrigatório fazer o adjetivo 
concordar com o mais próximo: 


Comi arroz, feijão e mamão maduro. 


Analisemos os mapas e a área cultivada. 


Se os substantivos forem sinônimos ou indicarem gradação, a concor- 
dância se fará preferencialmente (mas não exclusivamente como querem 
alguns gramáricos) com o mais próximo: 
Meu amigo, para ficarmos convencidos de sua cumplicidade, uma 
palavra, um gesto, um olhar carinhoso basta. 


Seu esforço, empenho « dedicação extrema é suficiente para o 
sucesso de nossa parceria 


O plural se imporá se o adjetivo 
1. for predicativo do objeto: 
O juiz considerou culpados o chefe c o subchefe da quadrilha. 
Quem considerou? 
O juiz (sujeito). 
O juiz considerou a quem? 
O chefe c o subchefe da quadrilha (objeto de considera) 
Qual situação imputada a cles? 


A culpa (representada pelo adjetivo culpados, que passa a 
caracterizar a situação imposta pelo juiz, sendo, portanto, 
predicativo do objeto). 


2 caracterizar nomes próprios: 
Os preguiçosos Alex c Gumercindo não concluíram o trabalho 
a eles confiado. 


Os amigos Carla e Mauro estavam dispostos a colaborar. 


Assim se procederá também com relação aos pronomes de tratamento: 


Os senhores Manuel c José devem permanecer calados, 


Cabe ressaltar que o adjetivo na função de predicativo (seja ele do su- 
jeito ou do objeto) deve sempre concordar em gênero e número com os 
substantivos a que se refere: 
Portanto, 

O quadro c a sala estavam sujos. 


O deputado ameaçou tornar públicos o nome e o endereço dos 
desafetos, 


São insuportáveis o calor e o frio nesta cidade. 
Andavam tristes o cunhado e a mulher do falecido. 
Foram conclusivos o laudo pericial « os depoimentos das 
testemunhas 


O promotor c o advogado de defesa mantiveram-se calados 
durante a leitura da sentença. 


Obs. O adjetivo predicarivo permanecerá no singular 
(invariável) se estiver representado por substantivo abstrato 
ou tratado de forma genérica: 

Os alunos são o alvo principal de nosso trabalho. 

Os resultados do Enade foram o ponto chave da discussão. 
Os traficantes são a escória da sociedade. 


Um substantivo com dois ou mais adjetivos a referenciá-lo 
Admitem-se as seguintes concordâncias: 
Os setores público c privado devem ser parceiros nas causas 
Os governos paraguaio c brasileiro assinaram acordo para 


geração de energia clétrica. 


As bandei 


s brasileira c francesa tremularam durante as 


As polícias civil c militar contiveram os manifestantes 


O setor público e o privado devem ser parceiros nas causas 


O governo paraguaio c o brasileiro assinaram acordo para 
geração de energia elérrica. 


A bandeira brasileira c a francesa tremularam durante as 


A polícia civil e a militar contiveram os manifestantes. 


Obs. Prefira esta construção, que apresenta o segundo 
adjetivo precedido de o ou a — por soar melhor em alguns 
O setor público c o privado devem ser parceiros nas 
causas sociais. 

O governo paraguaio c o brasileiro assinaram acordo 
para geração de energia elétrica. 

A bandeira brasileira c a francesa tremularam durante as 
comemorações. 

A polícia civil c a militar contiveram os manifestantes. 


Atenção! 
Embora alguns gramáricos defendam também como correta a concor- 
dância com o substantivo no singular sem a anteposição de o ou a ao 
segundo adjetivo, EVITE-a: 
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O setor público e privado devem ser parceiros nas causas sociais 


O governo paraguaio e brasileiro assinaram acordo para geração 
de energia elétrica. 


A bandeira brasileira e francesa tremularam durante as. 
comemorações. 


A polícia civil e milicar contiveram os manifestantes, 


Cuidado com algumas construções 


Os governos estaduais, municipais c federal não pouparão 
esforças para a realização da Copa em 2014 


Note que federal é um só governo; por isso, não deve fazer parte do 
grupo cujo referente é governos. Para resolver o problema, anteponha o 
artigo ao adjetivo: 


Os governos estaduais, municipais c o federal não pouparão 
esforças para a realização da Copa em 2014 


Concordância com numerais ordinais 


Embora se admitam as seguintes construções: 
Primeiro e segundo graus. 
O primeiro c o segundo grau. 
O primeiro c segundo graus. 
O primeiro e segundo grau... 


O primeiro c o segundo graus. . 


Obs. Prefira estas: 
Primeiro c segundo graus. 
O primeiro c o segundo grau. 
O primeiro e segundo graus. 


Concordância dos adjetivos compostos de dois ou mais elementos 
Só há variação do último elemento, que concorda com o substantivo a 
que se referes 


Os acordos luso-brasileiros trouxeram benefícios à população. 
As festividades teuto-franco-libanesas agradaram a todos. 
Ele goza de boas condições socioeconômicas. 

Os jovens devem ler publicações infanto-juvenis. 

Gosto de participar das discussões histórico-filosóficas. 


O acordo franco-brasileiro envolve produção e compra de 


Exceção 

Surdo-mudo (os dois elementos variam): 
Ela é surda-muda. 

Paulo e Priscila são surdos-mudos. 


A meningite deixou-os surdos-mudos. 


Adjetivo na indicação de cor 
O adjetivo também colore nossa vida, o ambiente, as coisas 


Compramos calças verdes e camisas amarel 


Quando tivermos um substantivo a indicar a cor, não haverá variação. 


Neste caso, subentende-se cor de: 


Sobre a cama havia anáguas (cor de) manga, sutiãs rosa, lençóis 


creme e travesseiros turquesa, 


Compramos dois carros vinho e três motos cinza. 


Para indicar a cor, quando composto de: 
Adjetivo adjetivo 
Só o último elemento varia (concorda com o substantivo): 


Teus olhos azul-escuros me seduzem. 


n 
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Você fica bem de camisa verde-amarela. 


Obs.: Os adjetivos azul-celeste, azulmarinho  furta-cor 


Adjetivo substantivo 
Não há variação dos elementos: 


Os militares usam calças verde-oliva, e você, vestidos amarelo- 


Corrdessubstantivo 
Será sempre invariável: 


Nossa vida é e sempre será cor-de-rosa. 


Casos especiais 


Bastante 
Quando tiver valor de advérbio de intensidade (equivalente a muito, 
suficientemente), será invariável: 


Comi bastante (muito). 


Estes exercícios são bastante ficeis. (Neste caso, prefira muito 
fáceis) 


Ele é bastante inteligente para aceitar propostas sem 
fundamento, (Dê preferência a muito inteligente...) 


Como pronome indefinido (acompanhando o substantivo), deverá 
concordar com cle: 


Comemos bastantes frutas. Entretanto, devemos evitar o uso. 
Será melhor escrever “muitas frutas”. 


Nesta sala, cabem bastantes alunos. (Prefira muitos alunos) 


Alerta 


Mantenha-o invariável: 
As sentinclas estão sempre alerta. 


As pessoas devem manter-se sempre alerta às decisões do 
governo. 


Melhor 


Só se pluraliza como adjetivo (equivale a mais bom): 


Ronaldo Felipe são, atualmente, os melhores jogadores do 
Corinthians. 


Com muita luta, vocês conseguirão melhores resultados. 
Como advérbio, torna-se invariável (equivale a mais bem): 
Os deputados devem analisar melhor os projetos. 


Os computadores nos permitem conhecer melhor os fatos, 


Obs.: com particípios verbais, o uso de melhor é proibido. 
Em seu lugar, deve-se empregar mais bem: 


Os suprimentos devem ser mais bem distribuídos. 
(o advérbio bem indica modo, maneira de, c o mais 
funciona como intensificador.) 

As avaliações deveriam ser mais bem analisadas. 

As argumentações (mais) bem fundamentadas serão 
aceitas pela promotoria. 


Mesmo e próprio 
Como demonstrativos, concordam com o termo (substantivo ou prono- 
me) a que se referem: 


Eu mesma (própria) comprei o barco, disse Esmeralda. 


“A cidade ainda está em uma UTI”, disse a prefeita, apesar de ela 
mesma (própria) ter mencionado. 


A ré mesma desistiu de enfrentar 0 júri 
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Menção! 
Mesmo é invariável: 


a) como advérbi 


— equivale a de fato, realmente: 
Eles vão mesmo (de fato, realmente) à praia? 


Paula e Márcia gostam mesmo (de fato, realmente) de mim? 


b) como conjunção subordinativa — equivale a embora: 


Mesmo que faça sol, ficarei em casa. 


Só 
É variável quando significa sozinho ou equivale ao demonstrativo 
Eles vivem sós (sozinhos) 
As imagens não falam por si sós (mesmas) 
Como advérbio, o só não sofie variação (equivale a somente, apenas); 
Só (somente, apenas) ele votou no deputado. 


O juiz só (somente, apenas) deferiu o processa após ouvir as 
alegações das partes, 


Extra e quite 

Sempre concordarão em número (singular e plural) com o substantivo: 
Nesta empresa, não se pagam horas extras. 
Peço-lhe que faça atividade extra 
(Nós) Estamos quites com nossas obrigações militares 


Os sócios estão quites com a Receita Federal. 


sJunto 
Como adjetivo, concorda com o substantivo ou com o pronome 
substantivo: 


As meninas almoçaram juntas, 


Todos estavam juntos. 
Sentamo-nos juntos à mesa. 
Como advérbio, fica invariável (modifica o verbo): 


Junto encaminho os cálculos que você me pediu. 


Observação 
As locuções junto a c junto de significam perto de e são invariáveis: 
Estavam junto ao poste. 


Durante a discussão, a advogada ficou junto do cliente. 


Cuidado! 
Não utilize junto a indevidamente: 

Errado: Exigiu providências junto à polícia. 

Correto: Exigiu providências da polícia. 

Errado: Pediu dinheiro emprestado junto ao Banco Real. 

Correto: Pediu dinheiro emprestado no Banco Real 

Errado: O vereador quer promover atividades junto à comunidade. 


Correto: O vercador quer promover atividades com a comunidade. 


Evite o uso de junto com, pois é redundante: 
O advogado de defesa entrou no tribunal junto com o cliente, 


Ele foi junto com o pai ao hospital 


Diga ou escreva: 
O advogado de defesa entrou no tribunal com o cliente. 
O advogado e seu cliente entraram juntos no tribunal 
Advogado e cliente entraram juntos no tribunal, 
Ele foi com o pai ao hospital 
Pai e filho foram juntos ao hospital. 
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Pseudo (prefixo) 


É sempre invariável. É elemento de composição de palavras: 
As pseudoverdades destroem a boa argumentação. 


A pscudoeducação deforma o desenvolvimento dos jovens. 


Observação 
O prefixo pseudo liga-se com hífen a palavras iniciadas pela mesma 
vogal ou por h: 


Pscudo-hérnia; pseudo-hipertrofias pseudo- 
hiperparatircoidismo; pseudo-histórias pseudo-organização; 
pscudo-orgasmo; pseudo-osteose. 


Nos demais casos, o hifen desaparece: 


Pseudoconformismo; pseudodemocracia; pseudofilosofia; 
pseudointeligência; pseudorrepública; pseudossindicato. 


De forma que, de maneira que, de modo que 


São sempre invariáveis: 


Preparou o projeto de modo que atendesse às exigências da banca 
examinadora. 


Ronaldo posicionou-se na grande área de forma que pudesse 
cabecear a bola com precisão. 


Responda às questões de man 


a que fiquem bem claros seus 
argumentos. 


Evite de forma a, de maneira a, de modo a. 


Um e outro, um ou outro, nem um nem outro 
Com estas expressões, se houver substantivo posposto, este ficará no 
singular: 


Um e outro deputado abstiveram-se de votar no plenário. 


b) A geração atual certamente teria muito a ganhar se reavisse o 
conhecimento acumulado pelos mais velhos. 


c) Quanto mais se manterem atentos aos ensinamentos dos idosos, mais os 
Jovens perceberão o valor da experiência vivida. 


d) Precisamos de governantes comprometidos com as reformas que se 
fazerem necessárias para integrar o idoso à sociedade. 


e) Se esta geração se dispor a ensinar os mais velhos, é possível que eles 
atualizem suas informações rapidamente. 


Comentários: 
a) Lembre-se da base Puse+DMT: Propuserem. Questão correta 


b) A geração atual certamente teria muito a ganhar se resvisse reouvesse o 
conhecimento acumulado pelos mais velhos. 


c) Quanto mais se senterer: mantiverem atentos aos ensinamentos dos idosos, 
mais os jovens perceberão o valor da experiência vivida. 


d) Precisamos de governantes comprometidos com as reformas que se fazerem 
fizerem necessárias para integrar o idoso à sociedade. 


e) Se esta geração se disper dispuser a ensinar os mais velhos, é possível que 
eles atualizem suas informações rapidamente. Gabarito Letra a. 


São chamados de Verbos Vicários aqueles que fazem as vezes de outros verbos, 
substituindo-os para evitar repetição. Os mais comuns são os verbos ser e fazer. 


Normalmente vêm acompanhados de um pronome demonstrativo o, que retoma 
a ação ou o evento da oração anterior. 


Ex: Eu poderia ter fugido, mas não o fiz. (“o fiz” retoma “ter fugido”) 
Ex: Se você não estudou foi porque teve preguiça. (“foi” retoma “teve preguiça”) 
Ex: Já não constrói violões como fazia antigamente ("fazia” retoma “constrói”) 


Ex: Se ela não aceita ir ao cinema é porque não quer. ("é” retoma "aceita”) 


47. (FCC-Auditor-Fiscal ISS Teresina /2016) 
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Um e outro amigo confraternizaram no Ano Novo. 


Um ou outro caso de quebra de decora parlamentar foi analisado 
pela Comissão de Érica. 


Nem um nem outro ato de corrupção foram punidos 
exemplarmente. 


Todo 
Pode ter função adverbial, modificando um adjetivo (equivale a comple- 
tamente, inteiramente, totalmente). Como tal, mantém-se invariável: 


Os manifestantes ficaram todo (totalmente) interessados no 
resultado do discurso do governador. 


As chuvas deixaram-nos todo (completamente) molhados. 


Ou pode funcionar como pronome indefinido, concordando, por 
atração, com o substantivo ou pronome: 


Os manifestantes ficaram todos interessados no resultado do 
discurso do governador. 


As chuvas deixaram-nos todos molhados. 


Caro e barato 


Como advérbios, não variam (modificam o verbo): 
A energia elétrica custa caro. 


As frucas natalinas custam barato. 


Como adjetivas, concordam com o substantivo: 
A energia elétrica é cara. 


As frutas natalinas são baratas. 


Meio e meia 
MEIO, significando um tanto, um pouco, mais ou menos, mantém- 
se invariável. Acompanha particípio adjetivado ou adjetivo: 
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Carla anda meio triste, 
A porta está meio aberta. 
As professorinhas continuam meio insatisfeitas. 


Patricinha está meio cansada. 


MEIO, significando metade, é variável 
Concorda com o substantivo a que se refere. 
Assim, 

É meio-dia e meia (hora) 

Tomaram meia dose de uísque. 


Compramos meio quilo de farinha. 


Agietivos na função de advérbios 


Modificam o verbo e não variam: 
A Skol desce redondo (redondamente) 
Você fala gostoso (gostosamente). 
“Doutor fala bonito.” 
O medo o fez suar frio. 


Andem rápido (rapidamente) 


Ébom, é necessário, é preciso, é proibido e assemelhados 
Quando se referem a substantivo (sujeito) tomado no sentido genérico, 
indererminado, ficam invariáveis: 


Água é bom para evitar doenças. 
Entrada é proibido. 
Calma ao volante é necessário. 


É permitido saída. 


Se o substantivo (sujeito) estiver determinado por artigo ou pronome, a 
concordância se fará com o determinante: 


Esta água é boa para consumo. 
A entrada é proibida. 
A calma ao volante é necessária. 


É permitida a saída. 


Anexo 


É apenas adjetivo e, como tal, concorda com o substantivo a que se refere: 
Seguem anexas as cartas, 
Seguem anexos os documentos. 


Evite o uso da expressão invariável em anexo. 


Obrigado 


Concorda com o termo a que se referes 


Quando agradece, ela diz muito obrigada, e ele, muito 
obrigado. 


Quando o agradecimento é coletivo, elas dizem muito 
obrigadas, c eles, muito obrigados. 


Obs. Quando se mesclam os elementos que agradecem, a 
concordância se faz no masculino: 
Elas c ele dizem muito obrigados. 


Menos e menas 
Em hipótese alguma use menas, pois esta palavra não existe em Língua 
Portuguesa 


Em qualquer situação, utilize MENOS: 
Estou cansado; por isso, darei menos aulas hoje 
Mais amor e menos confiança. 


Quero comer menos verdura 
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Milhão e milhar 
São substantivos masculinos; por isso, os elementos que os determinam 
devem permanecer no mesmo gênero, concordando com essas palavras 


Dois 


ões de pessoas compareceram à passcata. 
Foram vendidos seis milhões de revistas. 


Foram destruídos os três milhões de cópias piratas que estavam 
no depósito da Polícia Federal. 


Recuperamas dois dos sete milhões de libras esterlinas, 


Dois milhões de crianças desapareceram. 


Possível 
Fica invariável nas expressões compostas de o menos, o mais, o me- 
lhor, o pior: 


O programa social atingiu o maior número de pessoas possível 


As instruções devem ser o mais legíveis possível. 


Com o artigo no plural, o adjetivo também vai para o plural: 


Nos últimos jogas, os resultados do Palmeiras foram os piores 
possíveis, e os do Flamengo, os melhores. 


Obs. Prefira a construção invariável. 


CONCORDÂNCIA VERBAL 


Relação de número (singular e plural) e pessoa (1º, 2º e 33) que se esta- 
belece entre verbo e sujeito na frase: 
Siga sempre o esquema: 

a) Sujeito simples no singular, verbo no singular; 

b) Sujeito simples no plural, verbo no plural; 


& Sujeito composto, verbo sempre no plural. 


Obs. o que está entre parênteses, nos exemplos abaixo, não 
deve aparecer na frase, Foi pasto apenas para orientar o 
leitor, 


Márcia se comunica muito bem com todas as pessoas que 
conversam com cla 


O amor e a virtude (eles) são essenciais para as boas relações 
humanas. 


Eu e você (nós) concordamos com a necessidade de escrever 
bem. 


A humildade e a boa ignorância são os primeiros passos para 
alcançar a sabedoria. 


Nunca nos esqueçamos (nós) de que a boa comunicação 
contribui para o sucesso do indivíduo. 


Você encontrará, a seguir, todas os exemplos de que (você) 
precisa para falar e escrever corretamente, 


Um dos que 
Carlos é um dos que defendem (ou defende) a ética nas empresas. 
Embora alguns gramáticos defendam, com a expressão um dos que, o 
uso do verbo no singular ou no plural, indiferentemente, justificando 
o singular pelo destaque que se quer dar a um, aconselhamos seja 
empregado o verbo apenas no plural. Assim, 
Carlos é um dos que defendem a ética nas empresas. 


João ram dos que enfrentaram todos os problemas, vencendo- 
os com dignidade. 


Obs.: Um dos motivos que nos levam a justificar a 
concordância no plural é a construção com expressões de 
sentido contrário. Nestes casos, é impossível deixar o verbo 
no singular: 

Nenhum dos que defendem a ética nas empresas esteve 
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presente à reunião, 
Nem um dos que defendem a ética nas empresas compare- 
Nenhum dos que enfrentaram todos os problemas soube 
vencê-los com dignidade. 
Nem um dos que enfrentaram todos os problemas soube 
vencê-los com dignidade. 


Se você quiser enfatizar apenas o clemento, atribuindo-lhe a ideia, 
utilize-se dos mecanismos que a língua lhe oferece: 


Carlos é que defende a ética nas empresas 


Quem defende a ética nas empresas é Carlos. 


Importante 
Se antes do que vier um substantivo e a ideia expressa pelo verbo for atri- 
buída a um ser apenas, o verbo ficará, obrigatoriamente, no singular: 


A Lua é um dos corpos celestes que desperta o suspiro dos 
namorados. 


(Neste caso, só a Lua tem essa característica.) 


Caso a ideia se refira a dois ou mais seres, o verbo vai para o plural: 
A Lua é um dos corpos celestes que circundam a Terra. 


(Neste caso, há outros corpos celestes que circundam a Terra, e 
não só a Lua.) 


Obs.: No entanto, para cvitar estranheza na concordância, 
sugerimos que se altere a frase (o primeiro exemplo) para: 

A Lua é o corpo celeste que desperta o suspiro dos 
namorados. 

Entre os corpos celestes, a Lua é que desperta o suspiro dos 
namorados, 

A Lua, um dos corpos celestes, desperta o suspiro dos 
namorados, 


Mais de um 
Com a expressão mais de um, mantenha o verbo no singular: 
Mais de um concorrente abandonou a prova. 


Mais de um policial conteve à fúria dos torcedores. 


Obs. Deve-se usar o plural se houver reciprocidade de 
ideias (ação recíproca): 

Mais de um concorrente se cumprimentaram antes da 
competição. 

(A ideia expressa pelo verbo exige, no mínimo, duas 
pessoas.) 

Mais de um oponente bateram-se em duelo. 


Menos de, cerca de, perto de e assemelhados 


Com estas expressões, a verbo concorda com o numeral que as 
acompanha: 


Menos de dez profissionais compareceram à cerimônia. 


Cerca de cinquenta carros ficaram destruídos. 


Nem um nem outro 


Dê preferência ao verbo no plural: 


Nem um nem outro contribi 
plano. 


iram para a concretização do 


Estenda a observação para: 


Nem seu pai nem seu irmão irão ao congresso. 


Singular só se o contexto determinar a exclusão de um dos elementos: 


Nem um nem outro será considerado vencedor da maratona. 
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Nem um nem outro parlamentar acusado de corrupção 


assumirá a presidência da Casa. 


Um e outro 
Dê preferência ao verbo no plural: 
Um e outro merecem nossa consideração. 
Um e outro estavam discutindo o assunto... 


Um e outro jornalista receberão o prêmio. 


Um ou outro 
Deixe o verbo no singular: 


Meu caro amigo, um ou outro advogado defenderá nossa causa. 


Um ou outro amigo saberá recompensá-lo. 


Que 


Com o telativo que, a concordância com o antecedente se impõe: 
Fomos nós que pagamos a conta. 
São eles que se entregam a tais propósitos. 


Sou eu que preciso de carinho. 


Obs. a expressão de realce (enfárica) é que é invariável 
A concordância se mantém entre os elementos que se 
relacionam na frase: 

Nós é que pagamos a conta. 

Eles é que se entregam a tais propósitos, 

Eu é que preciso de carinho. 


Quem 


Com o pronome quem, aconselhamos que se faça a concordância com 
ele: 


Sou eu quem aprecia os bons momentos. 
És tu quem usufrui as delícias da cidade. 
É cle quem goza os prazeres da vida. 


Lembre-se de que o quem significa aquele que. Por isso, a concordância se 
justifica. 


Coletivos partitivos 


Com expressões partitivas seguidas de adjunto no plural, aconselha-se 
a concordância no singular, embora os gramáricos aceitem, indiferen- 
temente, singular e plural: 


A maioria dos acadêmicos deixou (deixaram) o recinto. 


A minoria dos cientistas concordou (concordaram) com as novas 
diretrizes do CNPq. 


Grande parte dos acadêmicos compareceu (compareceram) ao 
debate. 


A maior parte dos espectadores assistiu (assistiram) às 
comemorações. 


A menor parte dos cientistas concordou (concordaram) com as 
novas diretrizes do CNPq. 


Parte dos pesquisadores saiu (saíram) do laboratório, 
Metade dos deputados absteve-se (abstiveram-se) de votar. 


Um grupo de torcedores do Coritiba, além de depredar 
(depredarem) o estádio, agrediu (agrediram) juiz, bandeirinhas, 
policiais e jogadores depois do jogo. 


O cardume de piranhas tem (têm) provocado grandes prejuízos 
aos pecuaristas. 
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Porcentagem 


Quando se trata de porcentagem seguida de elemento no plural, a con- 
cordância se faz com ela: 


35% dos recursos se destinam a projetos sociais 
2% dos acadêmicos compareceram ao debate. 
1% dos acadêmicos compareceu à conferência. 


50% dos jovens estão trabalhando em projetos sociais, mas a 
metade deles não colabora com as mais necessitados. 


Se o elemento a que a porcentagem se refere estiver no singular, será 
melhor concordar com ele: 


30% do povo rejeitou a proposta do governo. 


50% do viaduto precisa de reparos. 


Caso se particularize (determine) a porcentagem, a concordância se fiz 
com cla: 


Os 20% da divida serão pagos no dia 15 de janeiro. 


Aqueles 30% da comissão foram descontados do preço total do 
imóvel? 


Se o nome vier anteposto à porcentagem, o verbo concordará com ela: 
Da população, 30% rejeitaram a proposta do governo. 


Dos candidatos, apenas 1% não foi aprovado. 


Se o verbo estiver antes do número da porcentagem, concordará com 
ele: 


Foram destruídos 35% da plantação de café. 
Estão alagados 25% dos municípios gaúchos. 


Aula 06 — Felipe Luc 


Fazer parte constitui um específico uso de “fazer”, verbo que, em outros 
contextos, pode assumir distintas funções e acepções. Empregado como 
“verbo vicário”, faz as vezes de outro, como se exemplifica em: 


a) Tentarei hoje mesmo fazê-lo ver a questão sob ponto de vista menos 
rígido. 


b) Foi ele quem fez uma bela mesa de madeira maciça. 
c) O mediador poderia ter evitado a discussão, mas não o fez. 


d) Fizeram frente à situação adversa com coragem e elegância, o que nos 
comoveu. 


e) O discurso foi bastante positivo, pois o orador o fez de modo acalorado 
e consistente.. 


Comentários: 


O verbo “fazer” tem vários sentidos, que foram explorados nas alternativas. No 
entanto, é na letra C que ele funciona como “vicário”, pois substitui o verbo 
“evitar”, Observe a presença do demonstrativo “o”, retomando o fato de “evitar 
a discussão”. 

Observe que devemos ter dois verbos diferentes, e o verbo vicário estará 
substituindo o outro. 

Na letra E só há um verbo, “discurso” não é verbo! O verbo “foi” é de ligação e 
só serviu para dar qualidade ao discurso. Não tem sentido de ação. Além disso, 
o orador “fez o discurso”, o verbo fazer está sendo utilizado com sentido de 
“fazer” mesmo, de produzir, realizar. Não está substituindo outro verbo. 
Gabarito letra C. 


Formas nominais do ver 


As formas nominais do verbo são Gerúndio, Particípio e Infinitivo. São 
chamadas assim, pois podem funcionar como nomes (substantivos, adjetivos, 
advérbios). Geralmente o Infinitivo funciona como substantivo, o particípio como 
adjetivo e o infinitivo como advérbio. 


Ex: O meu viver é minha esposa. 
(viver está substantivado, precedido de artigo, como sujeito) 


Ex: A quantia investida é altíssima. 
(investida qualifica o substantivo quantia, como adjetivo) 


Ex: Chegando a visita, convide-a para sentar. 
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Um milhão, um bilhão, um trilhão etc. 
Embora a ideia seja plural, conservam o verbo no singular: 
Um milhão de pessoas compareceu ao evento. 


Um bilhão de dólares foi gasto na construção do metrô. 


No entanto, se a um milhão, um bilhão, um trilhão seguir-se um termo 
para indicar quantidade exata, levaremos o verbo para o plural: 


Um milhão e trezentas mil pessoas compareceram ao evento. 


Um bilhão, duzentos e cinquenta milhões e trezentos mil 
dólares foram gastos na construção do metrô. 


Sujeito formado por pronome interrogativo ou indefinido acompanha- 
do pelas expressões de nós, de vós, de vocês 
Com o pronome no singular, o verbo deve concordar no mesmo número: 
Qual de nós será eleito presidente? 


Qual de vocês deixará o tribunal? 


Com o pronome no plural, o vesbo deve ir para o plural e concordar, 
preferencialmente, com o pronome ou com a expressão: 


Quais de vocês permanecerão nesta sala? 

Quais de vós preferem que o julgamento seja adiado? 
Quais de vós preferis que o julgamento seja adiado? 
Quantos de nós estarão dispostos a abraçar a causa? 


Quantos de nós estaremos dispostos a abraçar a causa? 


Pronomes de tratamento 
Verbo sempre na terceira pessoa: 
Vossa Senhoria deve acompanhar-me. 
Sua Santidade esteve no Brasil. 


Vossa alteza comportou-se como um verdadeiro líder. 
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Como, inclusive, exceto, menos, bem como, assim como 
e assemelhados 


Com estas expressões entre o sujeito e o verbo, faça a concordância com 
o primeiro elemento (sujeito-núclco) 


A primeira dama, assim como seus assistentes, deixou a reunião. 
Vocês, como cu, precisam de paz. 


Os integrantes da mesa, menos (exceto) o presidente, votaram a 
favor da emenda. 


Os policiais, bem como nós, ficaram indignados com a 
perversidade do meliante, 


Bater, dar, soar 
Na indicação de horas, concordam normalmente com o sujeito: 
Bateram três horas no relógio da catedral. 
Deram duas horas no relógio da catedral. 


Soaram cinco horas no telógio da catedral. 


ógio bateu 23 horas, 
ógio deu 24 horas. 


ógio soou 22 horas. 


Ser 


Na indicação de horas, datas e distância, o verbo concorda com a ex- 
pressão numérica: 


— Que horas são? 

— São dez horas 

— É uma hora 

De São Paulo ao Rio de Janeiro são 420 km. 
Hoje são 25 de dezembro de 2009. 


Obs. Se houver a palavra dia, o verbo ficará no singular: 
Hoje é dia 25 de janeiro de 2010, 


É bastante, é muito, é pouco, é suficiente, é tudo, é nada, é mais, é 
menos e assemelhados 
São expressões invariáveis em frases como: 
Dez milhões é muito (é bastanto) 
Cinquenta metros de cetim é pouco para revestir a parede. 
Seiscentos reais é suficiente para cobrir as despesas 
Vinte dias é mais do que precisamos para completar o trabalho. 


Amores de infância é tudo que nos resta na vida. 


Sujeito no singular e predicativo no plural 
Independentemente de o sujeito ser oração, pronome demonstrativo, 
indefinido ou um substantivo, a concordância se faz por atração com o 
predicativo: 


O que me seduziu foram os gestos de afeição daqueles seres. 
O apoio mais importante são as palavras de nossos amigos. 
A maior alegria dos pais são os filhos bem criados. 


Sua maior decepção continuam sendo as contradições de seus 
familiares. 


Tudo são delícias em nossa vida. 
Aquilo foram brincadeiras de mau gosto. 


Isto são histórias interessantes. 


Caso o sujeito seja pessoa ou nome de pessoa, a concordância se faz com 
ele: 


Cláudia é as delícias de sua família. 
O garoto é sô travessuras 
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Obs. Se quisermos fazer prevalecer o sujeito sobre o 
predicarivo, o verbo ficará no singular: 

O Senado é tudo, é só desmandos. 

Minha vida é as alegrias infantis. 


Predicativo é o pronome demonstrativo O 
Amores é o que tem de sobra 


Mais empregos é o que o povo mais deseja em 2010. 


Substantivos próprios ou comuns terminados em S 


Se vierem sem determinante (artigo ou pronome), o verbo ficará no 
singular: 


Vassouras é uma bela cidade fluminense. 

Alagoas fica no Nordeste. 

Minas Gerais é um dos maiores colégios eleitorais do País. 
Santos está localizado no litoral sul de São Paulo. 

Hifens não deve ser acentuado. 

Pires acompanha a xícara. 

Pelos perdeu o acento. 


Armazéns está no plural. 


Caso haja determinante no singular, o verbo permanece no singular: 
O Amazonas é o maior estado do Brasil. 
O pires acompanha a xícara. 


Aquele lápis foi usado indevidamente; por isso,.. 


Se vierem acompanhados de determinante no plural, o verbo irá, obri- 
gatoriamente, para o plural: 


Os Estados Unidos discutiram a crise palestina. 


Os Estados Unidos são um grande país. 


Os Alpes ficam na Suiça. 


Os Andes formam uma das mais belas paisagens da América do 
Sul. 


Aqueles ônibus não circularão hoj. 


E mais, mesmo que você encontre nos jornais: 


EUA se mobilizam para guerra”, não estranhe, Lembre-se de que 
o nome EUA traz embutido o artigo OS, o que justifica o plural. 


Atenção! 


Títulos de obras terminados em 5 
Mesmo que antecedidos de determinante no plural, prefira o verbo no 
singular: 
Os Lusíadas é uma das obras mais importantes da lieratura. 
Os Sertões trata da batalha de Canudos. 


Os pensadores foi publicado pela editora Abril. (nome da 
coleção) 


Os três mosqueteiros é um clássico da literatura. 


Os imigrantes foi ao ar pela TV Bandeirantes. (título de novela) 


Para justificar o verbo no singular e evitar o estranhamento e a crítica 
de alguns autores que preferem a concordância no plural com os títulos. 
de obras que trazem o artigo OS, apresentamos estes exemplos com a 
abra de Dionélio Machado, utilizando o vesbo no plural: 

Os ratos são de Dionélio Machado. 

Os ratos não podem faltar na biblioteca dos apreciadores da 

literatura brasileira. 
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(Soa estranho, não? Talvez precisemos de alguns gatos para 
espantar esses bichinhos da biblioteca!) 


Sujeito oracianal ou constituído de verbos no infinitivo 
O verbo deve fica no singular: 
Quem permanecer no recinto participará do sorteio. 
Beber e comer nos satisfaz, 


Ser feliz e compreender o semelhante é inerente ao ser humano. 


Obs. Se os infinicivos estiverem substantivados ou indica- 
rem contraste, o verbo irá para o plural: 

O viver c o sonhar bastam a uma vida feliz. 

Subir e descer fazem parte da caminhada. 

Nascer e morrer compõem o ciclo existencial. 


Sujeito composto resumido por pronome indefinido 
Ponha sempre o verbo no singular: 


Verduras, legumes e frutas, tudo contribui para a saúde do 
homem. 


Jogadores, técnico e preparador fisco, ninguém seguiu a 
determinação do juiz. 


Móveis, eletrodomésticos, roupas, carros, nada sobrou depois do 
temporal. 


Sujeitos precedidos de cada ou nenhum 
O verbo fica no singular: 


Cada senador, cada deputado, cada vereador, no exercício do 
cargo, deveria cuidar da coisa pública com honestidade e esmero. 


Nenhum padre, nenhum pastor, nenhum paí de santo pode 
fazer uso da fé em benefício próprio. 


Sujeitos ligados por não só... .mas também; tanto. ,.como; tanto. 
quanto 
Levam o verbo para o plural: 


Não só cu, mas também você participaremos das 


Tanto a teoria como a prática são essenciais ao conhecimento. 


Tanto a promotoria quanto o advogado de defesa mostraram 
inabilidade na condução do caso. 


Verbo acompanhado do pronome SE 
Para não errar a concordância, é necessário conhecer a regência verbal. 
Explicação: 
Sempre que, na voz ativa, tivermos 
Sujeito agente (SA) + verbo transitivo direto (VTD) + objeto direto 
(0D) 
Paulo e Roberto compraram carros novos 
(SA) (VTD) (OD) 


Na voz passiva analítica (verbo principal no particípio acompanhado 
pelo auxiliar ser), o sujeito passará a agente da passiva (AP), e o objeto, 
a sujeito paciente (SP), com o qual o verbo sempre concordará: 


Carros novos foram comprados por Paulo e Roberto, 
(sp) (AP) 


Por isso, 
Na voz passiva sintética (verbo acompanhado de SE), o verbo concorda 
obrigatoriamente com o sujeito paciente (aquele que recebe a ação ex- 
pressa pelo verbo). A única diferença é a posição do sujeito, que, agora, 
aparece pospasto à forma verbal: 


Compram-se carros novos. (Carros novos são comprados.) 
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Observe mais estes exemplos: 
Aluga-se quarto. (Quarto é alugado.) 
Alugam-se quartos. (Quartos são alugados.) 
Vendem-se apartamentos. (Apartamentos são vendidos.) 


Deram-se muitos conselhos. (Muitos conselhos foram dados.) 


Quando tivermos uma frase com 
Sujeito (5) + verbo intransitivo (VI) + adjunto adverbial (AA) 
Paulo morreu de inanição no sertão pernambucano. 


(9) (VD (AA) (AA) 


Se o sujeito desaparecer e o verbo vier acompanhado de SE, este será 
índice de indeterminação do sujeito, o que deixará obrigatoriamente o 
verbo no singular: 

Morre-se de inanição no sertão pernambucano. 


(Não se pode precisar 0 sujeito.) 


O mesmo processo se dá com verbo de ligação (VI): 
As pessoas são felizes na infância. 


(VL) 


Quem é feliz na infância? 


As pessoas (sujeito). 


Se eliminarmos o sujeito e acrescentarmos o SE ao verbo, teremos, na 
frase, apenas a ideia de felicidade na infância sem o conhecimento da 
pessoa a quem se atribui tal fato, o que caracterizará a indeterminação 
do sujeito. Por isso, o verbo ficará obrigatoriamente no singular: 

É-se feliz na infância. 


m é feliz na infância? Alguém o é, mas não podemos 
á-lo) 


Se o verbo for transitivo indireto (VT), vier acompanhado de seu 
abjeto indireto (OI) e não houver sujeito expresso, em aparecendo o SE 
(índice de indeterminação do sujeito) ao lado do verbo, o singular se 
impori: 


Vejamos a transformação: 
As empresas precisam de bons colaboradores. 
(TD (on 


Para você relembrar: 
Quem precisa de bons colaboradores? 
As empresas (sujeito) 
Quem precisa, precisa de... (verbo transítivo indireto) 


(Observe a necessidade da preposição de) 


Portanto, 
Elas precisam de quê? 


De bons colaboradores (objeto indireto). 


Se retirarmos o sujeito e acrescentarmos o SE ao verbo, teremos a inde- 
terminação caracterizada; por isso, o verbo ficará no singular: 
Precisa-se de bons colaboradores, 


(Quem precisa? Alguém, mas não podemos defini-o.) 


Observe mais estes exemplos: 
Assiste-se a bons filmes, 
Trata-se de doentes mentais. 
Cuida-se de crianças. 


Comprometeu-se com os organizadores do evento. 
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Não se referem à uma pessoa específica, em razão do sentido expresso 
por eles na frase, e devem ficar na 3* pessoa do singular. Neste caso, a 
oração é sem sujeito. 
São exemplos de verbos impessoais os que expressam fenômeno da 
Chove torrencialmente em São Paulo. 
Trovejou muito na noite passada. 
Ventou durante a madrugada 
Geia durante o inverno em São Joaquim. 


No verão, escurece mais tarde. 


Obs. Quando se usa o verbo no sentido figurado, pode-se 
fazê-lo concordar com o sujeito: 
Amanheci de bom humor, (sujeito EU) 


Outros verbos impessoais 


Haver 
Como sinônimo de acontecer, existir, ocorrer, realizar-se: 
Houve grandes conflitos no Irã, (= Aconteceram, ocorreram) 
Existiam) 


Há muitas inconsistências nas declarações no réu. 


Havia muitas pessoas no desfile. 
Existem) 


calizar-se-ão) 


Haverá muitas comemorações na passagem do ano. 


Atenção! 
Com verbo no imperfeito ou no mais-que-perfeito do indicativo a 
acompanhar haver, deve-se usar havia (= fazia): 


Os jurados estavam no tribunal havia (fazia) duas horas. 


Paulo estivera ali havia (fazia) muito tempo. 


Aula 06 — Felipe 


(chegando=quando chegar, circunstância de tempo, adverbial) 


“+Infinitivo pessoal x impessoal: 


O infinitivo é uma forma neutra, que dá nome ao verbo. O infinitivo pode ser 
pessoal, quando tem sujeito; ou impessoal, quando não tem. O infinitivo 
impessoal, não flexionado, não concorda com nenhum termo, pois enuncia uma 
ação vaga, sem agente determinado. 


O fato de estar no singular não quer dizer que seja impessoal, pois pode estar 
flexionado no singular porque seu sujeito é singular. Vejamos: 


Ex: É importante estudarmos para a prova. 
(sujeito explícito na desinência-mos=nós; o infinitivo concorda com ele) 


Ex: É importante estudar para a prova. 
(quem estudar? A ação é vaga, indeterminada, não há sujeito para concordar) 


Ex: É importante ele estudar para a prova. 
(sujeito explícito no pronome; o infinitivo concorda com “ele”, no singular! 
Atenção!! É pessoal, singular não significa necessariamente impessoal!) 


REITERO: 


Não confunda o Infinitivo com o Futuro do subjuntivo. Em alguns verbos 
eles são idênticos na grafia. Observe: 


Ex: Quando o inverno chegar, eu quero estar junto a ti. (Futuro do Subjuntivo) 
Ex: Ao chegar à casa dos outros, limpe os pés. (Infinitivo). 


O contexto quase sempre denuncia essa diferença. Porém, se bater aquela 
dúvida, troque o verbo por outro que não tenha essa identidade gráfica, troque 
pelo verbo FAZER. Se o verbo virar "fizER”, é subjuntivo. Se permanecer "fazER”, 
é infinitivo. 

Quando eu vir o trabalho. (Quando eu fizer o trabalho: futuro do subjuntivo) 


Está na hora de vir o resultado. (Está na hora de fazer o resultado: Infinitivo) 


Repare que o futuro do subjuntivo do verbo “ver” é idêntico ao “infinitivo” do 
verbo vir. Fique atento a esses verbos e teste a substituição!!! 
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Havia (Fazia) anos os réus não se envolviam com os crimes a eles 
imputados, 


(fazia) dois meses, 


O advogado entregara o cargo havi: 
quando. 


O avião tinha aterrissado havia (fazia) duas horas. 


Na indicação de tempo: 


Inicici o tratamento há duas semanas. (= faz) 


Obs. Na oralidade, é comum o uso de ter como impessoal 
em lugar de haver: 

Tinha muitas pessoas no desfile, 

Tem muitas inconsistências na declaração do réu 

Terá muitas comemorações na passagem do ano. 


Porém, na linguagem escrita, é condenável. 


Estar, fazer, ser 
Na indicação de tempo: 
Está muito frio aqui 
Chegamos à França faz dez dias. 


Era tarde quando chegamos à praia. 


Obs. Não se esgota aqui o assunto impessoalidade dos 
verbos, pois frases há em que o sentido de alguns verbos. 
transforma-os em impessoais, Se você tiver interesse em 
aprofundar o estudo, entre em contato com o autor pelo 
endereço eletrônico professorsimoesOuninove.br ou 


profé imoes(Quol com.br. 


INFINITIVO 
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Há séculos, o infinitivo vem despertando o interesse de estudiosos. 
No entanto, o assunto continua a tirar o sono daqueles que se veem 
às voltas com seu emprego. Para colaborar, comentaremos, de forma 
simplificada, o seu uso. 


Impessoal (sem fiexão) 
à) Nas locuções verbais (verbo auxiliar + principal), mesmo que distan- 
ciado do auxiliar: 


Devemos apreciar um bom vinho. 
Eles costumam comparecer aos encontros. 
Os senadores querem vetar a proposta do governo. 


Devemos, sempre que nos for pedido, fornecer os dados para 
análise da diretoria. 


Eles podem, se assim o desejarem, ajudar os menos favorecidos. 


b) Como sujeito ou predicativo do sujeito: 
Viver é ter a oportunidade de amar. 
É proibido fumar. 
É importante sanar os problemas. 


Amar é respeitar o outro. 


<) Com valor de imperativo: 
“Não roubar” 
“Não cobiçar à mulher do próximo.” 
“Amar a Deus sobre todas as coisas” 


“Meia-volta, volver!” 


d) Com preposição (funciona como complemento de substantivo, adje- 


tivo ou verbo) 


Exercício difícil de fazer. 
Foram convidados a se retirar. 
Baratas gostosas de comer. 

Ossos duros de roer. 

Temos o dever de comunicar que. . 


Internacional e São Paulo perderam a chance de ganhar o 
campeonato. 


€) Posposto a verbo na voz passiva: 
Os brasileiros foram forçados a deixar o Suriname. 


Os manifestantes foram convencidos a desistir de seus. 
propósitos. 


Fomos impedidos de entrar no tribunal, 


£) Com valor de gerúndio: 
Os deputados estavam a colaborar com o líder do governo 
na Câmara. (colaborando) 


As crianças estão a encantar o público. (encantando) 


£) Com valor de adjetivo (vem regido da preposição de) 
Estes fatos são de desanimar. (desanimadores) 


“Tais argumentos eram de louvar, (louváveis) 


h) Com os verbos deixar, fazer, mandar, ouvir, sentir e ver acompa- 
nhados de pronome oblíquo que funciona como sujeito do infinitivo: 


“Não nos deixeis cair em tentação.” 
Os senadores fizeram-nos desacreditar na política brasileira. 
Mandei-os calar a boca. 

Não as ouça lamentar o resultado, pois motivos elas não têm. 
Sinta-os vibrar pela conquista, meu amigo! 
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E) 


Vê-los receber 0 prêmio foi compensador. 


Obs. Se o sujeito do infinitivo for um substantivo, pode-se 
Rexioná-lo ou não: 

Mandei os estudantes calarem (calar) a boca. 

Não ouça as atletas lamentarem (lamentar) o resultado, 
pois motivos elas não têm. 

Sinta os atletas vibrarem (vibrar) pela conquista, meu 
amigo! 

Ver oe alanos ieciari (rica 5 prêmio foi compensador. 


1) Nas orações reduzidas de infinitivo pospostas à principal, prefira a 
forma não Mexionada quando houver um único sujeito: 

Estamos aqui para dar nossa opinião. 

(Nós é o sujeito de ambas as orações) 

Eles vieram para comemorar o Natal conosco, 

(Eles é o sujeito de ambas as orações.) 

Paulo e Márcia aceitaram nosso convite sem hesitar. 

(Paulo e Márcia é o sujcito de ambas as orações) 

Os suspeitos fugiram para sair do flagrante. 


(Os suspeitos é o sujeito de ambas as orações) 


Pessoal (flexionado) 
à) Com sujeito diferente do da principal: 
Não é conveniente contestarem a decisão do juiz, 
Explicação: 
Oração principal: Não é conveniente. 
O que não é conveniente? 
Contestarem a decisão do juiz. (sujeito da principal) 
Qual é a sujeita de contestar? 


Eles ou elas. (indererminado) 


Pedimos-lhes a gentileza de permanecerem sentados. 
(Sujeito da primeira oração — nós —, e da segunda, vocês) 

O juiz sugeriu estarem os réus mentindo. 

(O juiz é o sujeito da primeira oração, e os réus, o da segunda.) 
O promotor utilizou-se de argumentos irrefutáveis para os réus 
confessarem o crime. 


(Em que o promotor é o sujeito de “utilizou-se”, e os réus, o de 
“confessarem”) 


b) Nas orações reduzidas de infinitivo (regido de preposição) antepostas 
à principal, quando o sujeito for o mesmo nas duas orações e estiver no 
plural, prefira a forma Aexionada: 


Para conseguirem bons resultados, os atletas treinaram 
intensamente, 

(Os atletas é o sujeito de ambas as orações) 

Para comemorarem o Natal conosco, eles chegaram cedo. 

(Eles é o sujeito de ambas as orações.) 

Para saírem do flagrante, os suspeitos deixaram o local do crime. 
(Os suspeitos é o sujeito de ambas as orações) 

Por desrespeitarem as leis, foram punidos com severidade. 

(Eles é o sujeito de ambas as orações.) 


<) Nas orações reduzidas de infinitivo (regido de preposição) intercala- 
das entre o sujeito e o verbo da principal, quando o sujeito for o mesmo 
estiver no plural, prefira a forma Hexionada: 


Os atletas, para conseguirem bons resultados, treinaram 


Eles, para comemorarem o Natal conosco, chegaram cedo. 


Os suspeitos, para saírem do flagrante, deixaram o local do 


Os torcedores, por desrespeitarem as leis, foram punidos com 
severidade. 
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VERBO SER NO INFINITIVO 


Sempre que vier acompanhado da preposição A, poderemos usar a ser 
ca serem. No entanto, sugerimos que você se valha da coerência para 
utilizá-lo: 


O caixa separou os produtos a ser (a serem) substituídos. 


Os filmes a ser (a serem) exibidos foram retirados da 
programação. 


Levou as obras a ser (a serem) utilizadas no exame da OAB, 


ESTUDO COMPLEMENTAR 


Haver 
Observe esta frase retirada de um texto publicado em jornal de grande 
circulação em São Paulo (1º de dezembro de 2001) 


“Quando haviam vários textos de um autor, a escolha se baseava 
na importância do assunto ou no inusitado da abordagem”. 


Apesar de a matéria tratar do lançamento de um livro que “reúne textos 
de expoentes da cultura brasileira”, houve descuido de quem a revisou. 
Para que isso não aconteça com você, observe, com atenção, as informa- 
gões a seguir sobre o emprego de HAVER: 
Se você utilizá-lo como sinônimo de existir, acontecer, ocorrer, suce- 
der, fazer, deixe-o na 3º pessoa do singular (é o que o revisor do texto 
deveria ter feito): 

“Quando havia (e não haviam) vários textos de um autor [...]” 

Houve (e não houveram) muitas brigas na Câmara. 

Não há (e não hão) vagas na construção civil. 

Nunca houve (c não houveram) tantos crimes como agora. 


Se houvesse (e não houvessem) mais pessoas comprometidas 
ética e moralmente, todos lucrariam. 


Havia (e não haviam) tantas coisas a dizer; no entanto, ninguém 
lhe deu crédio. 


Obs. Se haver estiver acompanhado de outro verbo 
(locução verbal), este também ficará no singular: 

Deveria (e não deveriam) haver muitas mensagens em sua 
caixa postal 

Pode (e não podem) haver muitas razões para tal atitude, 
mas isso não justifica o desrespeito às regras de nossa 
sociedade. 


Agora, vamos apreciar outros empregos de haver para que você possa 
analisá-los. 


Se, na frase, o verba haver estiver auxiliando outro verbo (neste caso 
pode ser substituído por ter), caberá a você manter a concordância 
normal: 


HÃca 


Há- 


Eles ainda haverão (terão) de cumprir 0 que prometeram à 
população. 


Os presidentes haviam (tinham) concordado com a proposta de 
paz, 


Os orientais hão (terão) de seguir os ensinamentos de Buda. 


indica tempo transcorrido (você pode substituí-lo por faz): 
Há (Faz) dez anos, tudo era diferente 


Isso aconteceu há (faz) meses. 


Obs. Evite redundância: há dez anos atrás, há muito 
tempo atrás. 


Diga, apenas, há dez anos; dez anos atrás; há muito tempo ou 
muito tempo atrás. 


A - Você deverá usá-lo para exprimir tempo futuro ou distância: 


Daqui a dez minutos, sairemos. 
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“4 


João estava a um passo do abismo. 
Colocou-se a dois metros do inimigo. 


Estamos a 230 km de Belo Horizonte. 


Ou ma referência a um espaço temporal que nos separa de um faro, de 


Estamos a dez minutos do início da sessão. 


Estamos a cinco anos da realização da Copa do Mundo no Brasil. 


Hã menos de, a menos de 
Seguem a regra de HÁ A. 
Compare os exemplos abaixo: 
O Brasil tornou-se independente há (faz) menos de dois séculos. 
Partiram há (faz) menos de quatro horas. 
Estava a menos de duas horas da cidade. 
Encontrava-se a menos de vinte metros dos assaltantes. 


Estamos a menos de cinco minutos do início da competição. 


Haja vista 
É invariável (equivale a veja): 
Haja vista o resultado das eleições... 


sta os meus amores de infância. 


Haja 


Obs. Embora haja quem pluralize o verbo haver, fazendo- 
o concordar com o elemento que vem depois da expressão: 
Hajam vista os problemas gerados pela burocracia... 
aconselha-se o uso da forma invariável, pois estará correta 


em qualquer circunstância 


Fazer 


E para reforçar, nada melhor do que voltar ao vesbo FAZER, que estará 
presente nas expressões de tempo, mantendo-se no singular tal como 
haver: 


Fez (e não fizeram) dez anos que nos conhecemos. 


Vai fazer (e não vão fazer) dez anos que ele se despediu do 
mundo. 


Nos demais casos, concordará com o sujeito: 


As meninas farão dez anos amanhá. 


Para o Natal, faremos compras pela internet. (nós) 


Façam os exercícios com atenção. (vocês) 
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eoria e q 


Aula 06 — Felipe 


Carga semântica do gerúndio: 


O gerúndio geralmente indica uma ação continuada ou ações que ocorrem 
simultaneamente. Mas, em questões de concurso, geralmente também são 
cobrados outros sentidos: Tempo, Condição, Modo e Causa. 


Ex: Chegando ao banco, se assustou com a fila. (Tempo: se assustou quando 
chegou ao banco.) 


Ex: Lavando a louça, deixo você sair. (Condição: se lavar a louça, poderá sair.) 


Ex: Desenvolveu a memória fazendo exercícios (Modo: exercícios foram a 
maneira que usou para desenvolver a memória.) 


Ex: Estudando com dedicação por anos, foi aprovada em primeiro lugar. (Causa: 
foi aprovada em primeiro lugar porque estudou por anos.) 


Para expressar continuidade, é possível usar locução de gerúndio (Ele vem 
buscando a aprovação), ou, alternativamente, locução de infinitivo (Ele está a 
buscar a aprovação) e particípio (Ele tem buscado a aprovação). 


48. (CS-UFG/2016) 
-No título do texto, "Festejando no precipício”, o uso do verbo no gerúndio 
a) caracteriza uma forma nominal e neutra. 
b) tem a função de indicar uma ação prolongada. 
c) reforça a ideia de progressividade no futuro. 


d) configura-se como um usual vício de linguagem. - 
Comentários: 


Primariamente, o gerúndio indica ação continuada, prolongada, durativa. Esse é 
seu principal sentido. O infinitivo caracteriza uma forma nominal e neutra. 
Gabarito letra B. 


49. (FCC - AJ TRT3/Judiciária/Oficial de Justiça /2015) 


Considere o trecho abaixo, extraído da Nova gramática do português 
contemporâneo, de Celso Cunha e Luís F. Lindley Cintra. 
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Não perca: reconhecimento de frases incorret 


LINGUA ; 


IA EDS O 


“Açu Potiguizade forma descomplicada, 
Dia 02/4 


Quarta-feira 
às 20 horas 


Um oferecimento: 


| ACADEMIA q 
JGRAMÁTICAL | 


NEVA ; 


Sem prejuízo para o sentido e a correção gramatical do texto, 
otrecho“Pôde-se constatar (...) ocorreram,” (1.8-9) poderia ser 
assim reescrito: Supôs-se que também ocorreu, em outros 
países do mundo, movimentos sociais análogos. 


A substituição de “fazê-lo pensar” (L.13) 
por fazer ele pensar estaria de acordo com 
a modalidade escrita e as normas do 
registro formal culto da língua portuguesa. 


LINGUA, 
ERRA O 


Prova: FIG - RIO - 2013 - SMA-R]J - Contador 


Obedece às regras da gramática normativa, tendo em vista a língua escrita 
padrão, a seguinte construção: 


a) Está na hora dos funcionários multiplicarem esforços para cumprir seu dever. 
b) O funcionário chegou até mim e narrou outra versão do incidente 
c) Senti grande frustração, pois o colega me viu e deu as costas 


d) O pronunciamento do presidente da empresa foi assistido por todos os 
funcionários. 


LINGUA, 
Fo 


Prova: FCC - 2013 - AL-RN - Analista Legislativo - Analista de Sistemas 
A frase corretamente escrita, de acordo com as normas gramaticais da língua portuguesa, é: 


a) Neste início de século, as atividades extrativistas podem ser ainda adequadas à sobrevivência 
dos povos da floresta, desde que eles respeitem a sua biodiversidade, sem exaurirem seu 
potencial. 

b) Nos dias de hoje, as atividades de estração tanto da madeira quanto dos minérios deve ser 
efetuada com extrema cautela para que as novas gerações não sejam privadas das riquezas da 
floresta. 

c) Na atualidade, as políticas governamentais tem se voltado para a atualização de técnicas de 
exploração que respeitam os biomas; assim, as futuras gerações poderão desfrutar das benesses 
da floresta. 

d) No momento atual, quando todos os olhares do mundo se voltam a floresta amazônica, pode- 
se ter certeza de que as futuras gerações poderão de usufruir das benesses desse “pulmão do 
mundo”. 

e) Nestes dias tão conturbados, vários países voltam seus olhares cobiçosos a floresta 
amazônica, mas é inegável que ela pertence as nações em cujo território ela se encontra 
encravada. 


Prova: CESPE - 2013 - Polícia Federal - Escrivão da Polícia Federal 


Não haveria prejuizo para a correção gramatical do texto nem para seu sentido 
caso o trecho “A fim de solucionar o litígio” (1.1) fosse substituído por Afim de dar 
solução à demanda e o trecho “tomem conhecimento dos atos acontecidos no 
correr do procedimento” (1.4-5) fosse, por sua vez, substituído por conheçam os 
atos havidos no transcurso do acontecimento 


LINGUA, 
Fo 


Prova: VUNESP - 2013 - PC-SP - Auxiliar de Papiloscopista Policial 


a) O rapaz e seu amigo foram detido no Terminal Rodoviário. 

b) Anexas aos documentos estavam as notas fiscais. 

c) A bolsa do falsário estava meia aberta. 

d) É proibido a prática de reprodução de documentos falsos. 

e) Foram encontradas menas carteiras de trabalho que cédulas de identidade.. 


Prova: VUNESP - 2013 - PC-SP - Investigador de Polícia 
Assinale a alternativa em que o trecho, reescrito com base nas informações 
textuais, está de acordo com a norma-padrão da língua portuguesa. 

a) Já tinha dado duas horas da manhã e, às sete, eu devia estar no aeroporto. 
Lembrei-me, então, de que estava sem creme dental, pois, na pressa daquela 
manhã, ao sair do hotel, tinha deixado-o no banheiro. 

b) Já era duas horas da manhã e, às sete, eu devia estar no aeroporto. Me lembrei, 
então, de que estava sem creme dental, pois, na pressa daquela manhã, ao sair do 
hotel, o tinha deixado no banheiro. 

c) Já era duas horas da manhã e, às sete, eu devia estar no aeroporto. Lembrei, 
então, de que estava sem creme dental, pois, na pressa daquela manhã, ao sair do 
hotel, tinha lhe deixado no banheiro. 

d) Já eram duas horas da manhã e, às sete, eu devia estar no aeroporto. Lembrei, 
então, que estava sem creme dental, pois, na pressa daquela manhã, ao sair do 
hotel, tinha-o deixado no banheiro. 

e) Já tinham dado duas horas da manhã e, às sete, eu devia estar no aeroporto. 
Me lembrei, então, que estava sem creme dental, pois, na pressa daquela manhã, 


ao sair do hotel, tinha-o deixado no banheiro % 
LINGUA, 


Prova: VUNESP - 2013 - SAP-SP - Agente de Segurança Penitenciária 
Assinale a alternativa em que o trecho do primeiro parágrafo — ... tem mais gente 


morrendo que nascendo. — está reescrito em conformidade com a concordância da 
norma padrão. 


a) Há mais pessoas que morre do que pessoas que nasce 
b) Estão havendo mais pessoas morrendo que nascendo. 
c) Mais pessoas morrem do que nascem. 


d) Está morrendo mais pessoas que nascendo. 
e) Existe mais pessoas morrendo que nascendo. 


IA E 


LING 


to 


Aula 06 — Felipe Luc 


...o gerúndio apresenta duas formas: uma simples [...], outra composta 


fede 


A forma composta é de caráter perfeito e indica uma ação concluída 
anteriormente à que exprime o verbo da oração principal [...]. 


O que está exposto acima justifica o emprego do gerúndio na frase: 


a) Sendo considerada em plena posse de seu juízo no momento de depor, 
pôde falar a favor da sobrinha. 

b) Combinamos que, no horário das 13 às 15h, estarei atendendo aos 
fornecedores de laticínios. 

c) Os alunos estão indo para o laboratório porque já vai começar a aula de 
Biologia. 
d) Tendo já se consumido em lágrimas, despediu-se de todos e partiu. 
€) A professora lia sorrindo a narrativa do aluno espirituoso. 


Comentários: 


Não se apavore com essa teoria de gerúndio composto! Tudo o que a banca quer 
é a sentença em que uma ação é perfeitamente terminada antes da ação ocorrida 
na oração principal. 

Logo na letra a está uma pegadinha, pois parece que "sendo considerada” 
antecede “pôde falar”. O detalhe é que “sendo considerada” é uma ação durativa, 
permanente. “Ser” é um verbo de estado, não uma ação que possa ser 
perfeitamente terminada, em caráter instantâneo. Ela era e permanecia sendo 
considerada em plena posse de seu juizo. Por essa razão, a resposta é letra d. 


Primeiro ela se consumiu em lágrimas, depois se despediu. Nas letras b e c, o 
gerúndio expressa uma ação continuada, em curso, inclusive a letra b marca o 
tempo por que ela perdura, das 13 às 15h. Na letra d, o gerúndio tem valor 
adverbial, pois indica o modo que a professora lia. Gabarito letra d. 


50. (FGV DPE MT 2015) - Adaptada. 


A frase que identifica o primeiro erro - "Usar água da chuva para beber, 
tomar banho e cozinhar” - emprega a forma verbal do infinitivo. Com isso, 
o autor do texto consegue um resultado conveniente para esse tipo de texto, 
que é não personalizar as ações. 


Comentários: 


O infinitivo impessoal, não flexionado, não se refere a nenhum sujeito explícito. 
Por isso, tem o efeito de não personalizar as ações e indicá-las de modo vago. 


Prof. Felipe Luccas Rosas www .estrategiaconcursos.com.br 49 de 131 


Prova: CESPE - 2012 - TJ-AC - Técnico Judiciário - Conhecimentos Básicos - Cargos 
10e11 


O trecho “Sendo o Brasil (...) aprovação da lei” (L.9-11) pode ser reescrito, com 
correção gramatical e sem prejuízo de seu sentido original, da seguinte forma: 
Dadas as tradições positivistas brasileiras e à vedação analógica de criação de tipos 
penais, não há dúvida a respeito da necessidade de aprovação da lei 


» comemoraram como se a existência de uma lei para os crimes 
eletrônicos fosse tudo o que faltava para diminuira delinquência 
cibernética. Sendo o Brasil um pais de tradições positivistas e 

«» sendo vedada a aplicação de analogia para criartipos penais, não 
resta dúvida da necessidade de aprovação da lei. Talvez com a 
previsão dessas condutas especificas, haja melhores resultados 

+» punitivos. 

A falta de estrutura na maioria das delegacias civis do 
pais e a ausência de previsão legal que estabeleça a 
«s obrigatoriedade da guarda de fogs acabam por inviabilizar a 


a, 


Prova: FCC - 2012 - TJ-RJ - Analista Judiciário - Assistência Social 


É preciso corrigir, por falhas diversas, a seguinte frase: 

a) Quem ouve mal não tem necessariamente mau ouvido; pode ter sido afetado pelo 
desconhecimento de um contexto determinado. 

b) Quem não destorce o que ouviu de modo torto acaba por permanecer longe do 
caminho reto da compreensão. 

c) Pelos sons exóticos das palavras, impregnamo-nos da melodia poética a cujo encanto 
se rendem, imantados, os nossos ouvidos. 

d) Há sons indiscrimináveis, como os que se apanha do rádio mau sintonizado ou de 
uma conversa aliatória, entre terceiros. 

e) É possível elaborar-se uma longa lista de palavras e expressões em cuja recepção 
sonora verificam-se os mais curiosos equivocos. 


LINGUA, 
FERE A 


Prova: CESPE - 2013 - SERPRO - Analista - Advocacia 

A correção gramatical e o sentido do texto seriam mantidos se o segmento “Por 
contribuir para a elevação do valor agregado” (L.5-6), fosse assim reescrito: Por 
contribuir, juntamente com a elevação do valor agregado 


LINGUA, 
Fo 


Prova: CESPE - 2013 - TJ-DF - Técnico Judiciário - Área Administrativa 


A correção gramatical e o sentido do texto seriam preservados caso o trecho “Nesse 
caso (...) a loja” (L.8-9) fosse reescrito da seguinte forma: Nesse caso, são 
necessários enviar os dados pessoais do comprador e também o número do cartão 
de crédito à loja. 


crédito. Nesse caso, é necessário enviar os dados pessoais do 
comprador e o número do cartão de crédito para à loja. 
«O problema é que, na transmissão, pode haver um espião 
conectado à rede, interessado em bisbilhotar a comunicação 


para obter os dados pessoais e, principalmente, o número do 


cantão de crédito do comprador. Para evitar a espionagem, as 


lojas virtuais utilizam a criptografia por meio de um método 


NEVA ; 
no 


Prova: FCC - 2014 - TRT - 23 REGIÃO (SP) - Analista Judiciário - Área Administrativa 
Disciplina: Português | Assuntos: Pontuação; Uso da Vírgula; 
Texto associado à questão Ver texto associado à questão 


Quanto à colocação das vírgulas, a frase inteiramente correta é: 
a) Num de seus textos, a que deu o título de “Do justo e do injusto”, Voltaire aborda, com a propriedade de sempre, a 
questão da natureza mesma do sentimento da justiça, que, segundo ele, foi-nos concedido por Deus, que também nos 
deu um cérebro para contrabalançar os impulsos do coração. 

b) Num de seus textos, a que deu o título de “Do justo e do injusto” Voltaire aborda, com a propriedade de sempre a 
questão da natureza mesma do sentimento da justiça, que segundo ele foi-nos concedido por Deus que, também, nos 
deu um cérebro para contrabalançar os impulsos do coração. 

c) Num de seus textos a que deu o título de “Do justo e do injusto”, Voltaire aborda com a propriedade de sempre, a 
questão da natureza mesma do sentimento da justiça, que segundo ele foi-nos concedido por Deus, que também nos 
deu um cérebro, para contrabalançar, os impulsos do coração. 

d) Num de seus textos, a que deu o título de “Do justo e do injusto”, Voltaire aborda, com a propriedade de sempre, a 
questão da natureza mesma, do sentimento da justiça, que segundo ele foi-nos concedido por Deus que, também nos 
deu um cérebro, para contrabalançar os impulsos do coração. 

e) Num de seus textos a que deu o título de “Do justo e do injusto”, Voltaire aborda com a propriedade de sempre, a 
questão da natureza mesma do sentimento da justiça que, segundo ele, foi-nos concedido por Deus que ta 


Prova: FCC - 2013 - TRT - 152 Região - Analista Judiciário - Oficial de Justiça Avaliador 

1. Os problemas advindos da exploração indiscriminada dos recursos naturais e das práticas predatórias em 
determinadas culturas; pode em muito pouco tempo, inviabilizar o uso de terras e a extração desses recursos naturais. 
11. O aquecimento global e o desequilíbrio que provocam, a aparição de pragas e de catástrofes climáticas passa, com 
toda certeza pelo desrespeito e por más práticas, em relação ao meio ambiente e aos processos adotados em nossas 
lavouras e criações. 

1. O efeito estufa, potencializado pela queima de combustíveis fósseis, tem colaborado com o aumento da 
temperatura no globo terrestre nas últimas décadas. Pesquisas recentes indicaram que o século XX foi o mais quente 
dos últimos 500 anos. 


Tanto a concordância quanto a pontuação estão corretas APENAS em 


aja. 

bj, 

ole. 

dtell. 

e) Ile llLmbém nos deu um cérebro para contrabalançar os impulsos do coração. 


EEE LINGUA, 


NEVA ; 


HFALANERD! 


Paul Edward 

Prof, pode nos ajudar no recurso da CEF 
na questão de crase? Gabarito errado: 
Seria mantida a correção gramatical do 
texto caso fosse empregado o sinal 
indicativo de crase no “a” em “ligados a 
computação, informática, Tl e análise de 
sistemas” (R.30-31 


VIRANDO À PÁGINA 
E = 


LINCVA ; 


LER 


a “ESTRUPADA” 


NEVA ; 


Aula 06 — Felipe 


Questão correta. 


51. (CONSULPLAN- TJ MG/ 2015) - Adaptada. 


No trecho "Para os cargos do Poder Executivo (Presidente, Governadores e 
Prefeitos), pode haver segundo turno, a ser realizado no último domingo de 
outubro.” (305), a forma verbal “pode haver” exerce o valor semântico de 
hipótese. 


Comentários: 


As locuções verbais com verbo auxiliar poder são um clássico recurso de 
modalização, usadas geralmente para retirar o caráter incisivo e certo das 
afirmações no presente do indicativo: pode/poderia haver no lugar de vai 
haver/há. Aqui temos o sentido de hipótese, pode haver ou não, dependendo do 
caso, pois só há uma hipótese de segundo turno, que é aquela de o candidato 
não conseguir maioria absoluta dos votos etc... Questão correta. 


52. (FGV - Ana (TJ SC)/Administrativo/2015) 


Dos verbos assinalados, só está corretamente empregado o que aparece na 
frase: 


a) O atual síndico quer crescer a arrecadação de condomínios em cerca de 
40%. 


b) Os candidatos participaram das provas sem que a chegada com atraso 
prejudicou a organização. 


c) Se fazer cálculos sobre os resultados do concurso já era dificil, agora 
tornou-se mais problemático. 


d) O treinador ficará contente quando vencer metade dos jogos e transpor 
os adversários mais difíceis. 


e) Por mais que os jogadores se esforçam nos treinos, a colocação na tabela 
está cada vez pior. 


Comentári 


a) O atual síndico quer erescere-arrecadação de condomínios em cerca de 40%. 
Crescer é verbo intransitivo, não pode ter objeto. Se alguma coisa cresce, alguma 
coisa é sujeito, não objeto direto. 


b) Os candidatos participaram das provas sem que a chegada com atraso 
prejudicos prejudicasse a organização. 


c) Se fazer cálculos sobre os resultados do concurso já era dificil, agora tornou- 
se mais problemático. 
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L SUA, 
LÍNcuA, 


imples 

É aquele formado 
por um único 
elemento. Ex: 
pobre, rico, magro, 
triste, bonito, etc. 


Dldence Uta 


Prima de is Pen 


(Composto 
É aquele formado 
por dois ou mais 
elementos. Ex: 
rosa-claro, 
amarelo-ouro, 
luso-brasileiro, etc. 


Classe de palavras que 
atribui caracteristicas 


ao substantivo, isto é, 
indica qualidades e 
estados. 


Primitivo 


É aquele que não 

deriva de nenhuma 

outra palavra da 

língua portuguesa. 

Ex.: fácil, pequena, am 
puro, alegre, etc. 


—Ss > Derivado 


É aquele formado a partir de 
um substantivo, de um verbo 
ou de outro adjetivo. Ex.: 
formoso (formosura), visível 
(ver), infeliz (feliz) etc. 


Indica o local de origem ou a 
nacionalidade da pessoa. É 
também chamado de 
adjetivo  gentilício E: 
brasileiro, mineiro, carioca, 
manauara, etc. 


Apresentam uma 
forma para os dois 
gêneros: menino 
feliz, menina feliz. 


te 


“Malone 


Jimp les 


No 


ad 


fo une 


Apresentam uma forma 
para o masculino e outra 


para o feminino: homem 
carinhoso, mulher 
carinhosa. 


Obs.: a maioria forma-se 
conforme a regra dos 
substantivos. 


Ene) Ur Mmero 


as 


É Gomp OsLos 


Ei 


Os adjetivos simples 
fazem o plural de acordo 
com as regras dos 
substantivos simples. 


& Varia apenas o último 
elemento: escolas médico- 
cirúrgicas, olhos verde-claros. 
Não há flexão: último 
elemento for um substantivo: 
carros azul-bebê. 


Al 


Exceções: 

“ Ambos variam: surdos- 
mudos. 

“ Invariáveis:  azul-marinho; 
azul-celeste 


( ralo “cs Ana é mais alta do 


Tão/tanto... como/quanto(a): 
Ana é tão bela quanto Beatriz. 


iedentce a Ef 


Pegada ig 


araúivo 


pt Menos... (do) que: Sou menos 


alto do que você. 


, As formas menor e pior são 
comparativos de superioridade, pois 
equivalem a mais pequeno e mais 
mau, respectivamente. 


Bom, mau, grande e pequeno têm formas 
sintéticas (melhor, pior, maior, menor), porém 
em comparações feitas entre duas qualidades de 
| um mesmo elemento, deve-se usar as formas 
analíticas: mais bom, mais mau, mais 
| grande, mais pequeno. 


a 


Gomp 
de ufeivicadade a” tido, 


Mais... (do) que: Com advérbios (muito, 


bastante, etc.): O secretário 


que Beatriz. é muito inteligente. 
7 Omalálico E 
Maior... (do) que: Mui 
7 0 Sol é maior do as 


que a Terra. 


(é Hab 


Com sufixos (-íssimo, - 
ilimo, -érrimo): O secretário 
é inteligentíssimo. 


( Jupeitativo 


O mais: Este é o mais 
interessante dos livros 


que li Pad 
cá Huriniae 


dado 


ha £Q poriseidide 


O menos: Ele é o 
menos egoísta de todos. 


Crea 


INTERPRETAÇÃO DE 
TEXTOS 


FALÁCIAS 
ARGUMENTATIVAS 


(PARTE |) 


Todo texto argumentativo tem como objetivo 
convencer o leitor. E, para isso, existem várias 
estratégias argumentativas (exemplos, testemunhos 
autorizados, citação de fontes, refutação, etc.). 

Entretanto, também é possível encontrar as 
falácias argumentativas, as quais se manifestam 
em um texto sempre que um raciocínio errado (ou 
mentiroso) é apresentado como verdadeiro. Alguns 
argumentos, embora pareçam muito convincentes para 
os interlocutores, podem ser na verdade totalmente 
falsos - quando são articulados por meio de falácias. 
Por isso é tão importante conhecer os tipos de falácia, 
tanto para evitar armadilhas lógicas na própria 
argumentação como para analisar a argumentação 
alheia. 


A SEGUIR, CONHEÇA 
ALGUMAS 
FALÁCIAS ARGUMENTATIVAS 


1. ATAQUE PESSOAL DIRETO (Ad Hominem) 


É o argumento que desqualifica, que desmoraliza a 
própria pessoa e não os seus argumentos. Neste caso, a 
impressão é de que, com o ataque direto à pessoa, é 
possível enfraquecer ou anular a sua argumentação. Veja: 


“Os ecologistas sempre alertam sobre a escassez de 
energia, mas todos sabemos que eles costumam exagerar 
em suas previsões.” 

(O fato de os ecologistas serem exagerados ou não em suas previsões não afeta 
em nada sua credibilidade nem tem relação alguma com a aceitação do ponto 
de vista que defendem). 

OBSERVAÇÃO: 

Uma variação do argumento “Ad homimem" é o "tu quoque" (tu 
também), que consiste em atribuir o fato a quem faz a acusação. Ou 
seja, quando alguém é acusado de algo, devolve a acusação ao 
acusador usando a frase “Mas tu também*. E isso evidentemente não 
prova nada. 


2. ARGUMENTO DE AUTORIDADE 

É uma falácia lógica que apela para a palavra de alguma 
autoridade a fim de validar o argumento. As autoridades em 
cada campo do conhecimento podem muito bem ter argumentos 
válidos e não se deve desconsiderar sua experiência e expertise. 
Entretanto, para formar um argumento, é necessário saber por 
que a pessoa em posição de autoridade está mesmo naquela 
posição. 

O raciocínio falacioso configura-se quando a conclusão 
baseia-se exclusivamente na credibilidade da autoridade 
mencionada e não no valor de sua afirmação ou nas razões que 
ela apresenta para sustentar essa afirmação. Observe o 
exemplo abaixo: 

Y Ora, como afirmava Einstein, tudo é relativo! 
(Faz-se um apelo à credibilidade do cientista para autenticar a declaração de 


que tudo é relativo, mas não se comprova a relatividade do assunto que está 
em discussão). 


3. ARGUMENTO DE AUTORIDADE ANÔNIMA 


Ocorre quando se faz menção a uma autoridade que não é 
(ou não pode ser) nomeada. Constitui uma falácia argumentativa 
porque, como a autoridade não é nomeada, é impossível 
confirmar se se trata de um especialista no assunto e torna-se 
impossível, também, avaliar a fiabilidade/veracidade da 
informação. Observe os exemplos abaixo: 
“ “Um membro do governo afirmou que o presidente vai destituir 
o novo ministro da justiça amanhã. ” 
“ “Peritos afirmam que os documentos encontrados na casa do 
senador são verdadeiros.” 
Y” “Sabe-se que muitas operações desnecessárias são realizadas 
pela polícia federal todos os anos.”. 


OBSERVAÇÃO: 
Esta é uma das falácias mais comuns na argumentação cotidiana. 
Às vezes, até no discurso jornalístico. 


Aula 06 -— Fel 


Fazer é infinitivo na função de sujeito dos verbos “era” e “tornou-se”. Certo. 


d) O treinador ficará contente quando vencer metade dos jogos e trenspor 
transpuser os adversários mais dificeis. 

A conjunção quando leva o verbo para o subjuntivo. Transpor é derivado de Pôr: 
quando eu quando eu tran 


e) Por mais que os jogadores se esforçam esforcem nos treinos, a colocação na 
tabela está cada vez pior. 

“Por mais que” é conjunção subordinativa concessiva, leva o verbo para o 
subjuntivo, que eles se esforcem. 


Gabarito letra c. 


53. ( FGV- SEE- PROFESSOR/2016) 


“Os textos, especialmente os literários, são capazes de recriar as informações sobre 
a humanidade, vinculando o leitor aos indivíduos de outros tempos. Nas palavras 
de Larrosa (2000), ler consiste em ver as coisas diferentes, coisas dantes nunca 
vistas, entregar-se ao texto, abandonar-se nele e não apenas apropriar-se dele 
para nossos fins”. 


Nesse segmento do texto, a forma de gerúndio sublinhada possui o valor de 


a) tempo: quando vinculam o leitor. 
b) condição: caso vinculem o leitor. 

c) concessão: mesmo que vinculem o leitor. 
d) causa: já que vinculam o leitor. 

e) lugar: onde vinculam o leitor. - 


Comentário: 


Questão difícil, mas possível para quem estudou os sentidos subjacentes do 
gerúndio. A relação aqui é de causa: Os textos literários recriam informações 
sobre a humanidade porque tem a capacidade de vincular o leitor a pessoas de 
outros tempos. Essa conexão com o passado é que faz com que o leitor recrie 
informações sobre indivíduos de outros tempos, anteriores ao dele. 

Se você marcou “tempo”, a diferença era sutil. Observe que se fosse feita a 
substituição por “quando vinculam o leitor”, haveria um sentido mais restrito, de 
que somente em algumas ocasiões o texto vincula o leitor. Também não poderia 
ser “condição”, pois isso daria caráter hipotético e o autor foi categórico: os textos 


são capazes— fato. Gabarito Letra D. 


= Particípios Abundantes 


Há verbos que trazem mais de um particípio, um regular, terminado em -do, e 


Prof. Felipe Luccas Rosas www .estrategiaconcursos.com.br 51 de 131 


OBSERVAÇÃO: 


Não se deve desconsiderar que é perfeitamente possível 
que a opinião de uma pessoa ou instituição de autoridade 
esteja errada; assim, a autoridade de que tal pessoa ou 
instituição goza não tem nenhuma relação intrínseca com 
a veracidade e validade das suas colocações. 


Y” Isso ocorre quando um professor se vê questionado, de 
maneira insistente, por um aluno após cometer um deslize | 
em sua fala. Ele pode argumentar que tem mestrado, | 
doutorado, pós-doutorado e que só isso já é suficiente 
para que o aluno possa confiar nele. 


4. AMBIGUIDADE (ANFIBOLOGIA) 


Ocorre quando as premissas usadas no argumento são 
ambíguas devido a uma redação descuidada (má elaboração 
gramatical). A premissa é falsa em um sentido e no outro, não. 
Observe o exemplo: 


Y Os assassinos de crianças são desumanos. Portanto, os 
humanos não matam crianças. 
(O argumento joga com os significados moral e descritivo de “humano”. 
Esse tipo aparece com frequência nas manchetes de jornais, às vezes, em 
razão do estilo do autor, às vezes, para causar sensacionalismo). 


OBSERVAÇÃO: 

A acentuação pode ser uma forma de falácia, quando a entonação 
da voz provoca uma mudança de ênfase em relação ao elemento que 
é posto em questão. Observe a diferença da ênfase dada aos termos: 
Y "Não devemos falar mal dos políticos" e "Não devemos falar mal 
dos políticos”. 


5. APELO À IGNORÂNCIA 


É o argumento que consiste em defender a 
verdade (ou a falsidade) de um enunciado baseando- 
se apenas na ideia de que ninguém conseguiu provar o 
contrário. Ou seja, que algo é verdadeiro somente 
por não ter sido provado que é falso, ou que é falso 
apenas porque ninguém conseguiu provar que é 
verdadeiro. 


Y Um bom exemplo de apelo à ignorância é a afirmação 
de que “duendes ou discos voadores existem, tendo 
em vista que ninguém conseguiu, ainda, provar o 
contrário”. Ou, ainda, a afirmação de que Deus não 
existe. 


6. PREMISSA CONTRADITÓRIA 


Ocorre quando uma afirmação usada como apoio ao 
argumento é incompatível com aquilo que se afirma em 
outra expressão (que é, também, utilizada como apoio). 
Assim, são utilizados argumentos válidos para se chegar a 
uma conclusão, que não tem relação alguma com os 
argumentos (válidos) utilizados. Observe o exemplo abaixo: 


Y “É certo que os alunos têm todo o direito de escolher 
livremente os seus representantes na universidade. 
Entretanto, estou plenamente de acordo com o 
regulamento estabelecido pela UnB, por meio do qual 
somente os alunos que obtiverem as melhores notas no 
semestre poderão se candidatar a eleição. ”. 


7. TAUTOLOGIA (CIRCULARIDADE) 


Constitui-se uma falácia na argumentação quando o 
argumento se explica, por ele próprio, de forma 
redundante ou falaciosa. Ocorre quando o interlocutor, 
para consubstanciar seu argumento, emprega uma razão 
que é equivalente ao mesmo argumento (redundante). 
Observe: 


Y Quando todos esses problemas do Brasil acabarem, a paz 
reinará! 


OBSERVAÇÃO: 
A palavra tautologia tem origem grega: tautó (o mesmo) e 
logos (assunto). Então, ela ocorre quando usamos diferentes 
expressões para transmitir um mesmo pensamento. 


OBSERVAÇÃO: 


Uma forma bastante corriqueira de tautologia, 
se dá quando determinadas afirmações não 
apresentam uma saída em sua própria lógica. 


Observe dois bons exemplos: 

Y quando um anúncio de emprego exige que o futuro 
empregado tenha curso universitário e algumas 
especializações. Ora, para pagar por eles, a pessoa 
precisará, primeiro, ter o emprego. 

Y quando se exige comprovada experiência de um 
candidato a emprego. Sabe-se que este precisará de um 
primeiro emprego para comprovar essa experiência. 


8. MÉTODO DEDUTIVO (REGRA GERAL PARA CASO 
PARTICULAR) 


Uma regra geral é um enunciado normalmente 
verdadeiro (nem sempre será estritamente verdadeiro). 
Assim, configura-se como falácia a aplicação de uma regra 
geral como se fosse sempre verdadeira. 

A falácia se materializa nos textos em que é aplicada 
a regra geral quando as circunstâncias sugerem que seja 
adotada uma exceção. Observe: 

” Se a lei brasileira não nos permite dirigir a uma velocidade 
superior a 60 Km/h nas vias urbanas, ainda que uma pessoa 
esteja quase morrendo não será possível conduzi-la ao 
hospital em velocidade superior a essa marca. 

Y “É bom devolver as coisas que nos emprestaram. Portanto, 

deves devolver uma arma a um louco que te a emprestou”. 

(Adaptação do texto de Platão, em “A República”) 
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EXERCÍCIOS - REFORMA ORTOGRÁFICA 


£. A acentuação do vocábulo país é justif 


A. porque é paroxítono terminado em 
B. é acentuado para distinguir-se de “pais”. 
C. apresenta “i” tônico que não forma ditongo com a vogal anterior. A 
D. apresenta acento agudo por ser oxítona. 
E. ditongo decrescente no final do vocábulo 
A palavra que deve ser acentuada pela mesma razão de pássaro é 

A. cafe D. raizes 

B. benção E. lampada 


C. automovel 


3. As palavras três, literário e autônomo são assinaladas com acento gráfico em face das mesmas 
regras que justificam o acento, respectivamente em 

A. mês, contrário, caído D. só, mútuo, ímpar 

B. pá, feis, átimo E. véu, início, cômodo 

C. lês, temerário, pôquer 


4. Quanto à acentuação, assinale a alternativa em que as palavras seguem, respectivamente, as 
mesmas regras das palavras ônibus, Itália e caju 


A. várzea — cerâmica — tabu D. pássaro — róseo — guri 
B. corrói - zebu - pânico E. juízes — Bauru — ímpar 


C. avô tórax — caracói 


Assinale a alternativa em que não há erros quanto à acentuação das palavras: 
A. Ntália — rubrica — vintém - júri — hífens. 

B. Hamburger — saíram — mártir — tórax — guianês 

C. Índigo — jurisprudência — júbilo — juá — ludíbrio 
D. 
E 


Lotus - maieutica — pequenez — periélio — pitéu 
Preá — urgência — número — viés — xérox 


6. Segue a mesma acentuação de país a palavra: 
A. saúde D. herói 
B. grêmios E. táxi 
ca 


7. Assinale a alternativa que contém a única palavra acentuada corretamente: 
A. caractéres, júniores D. ibéro, circúito 
B. condôr, aváro E. diabete, ínterim 
C. recórde, circúito 


8. Em apenas uma das opções que todas as palavras devem receber acento gráfico. Assinale 
A. gra caruru D. inclui — poluido — bainha 
B. fenomeno — refens - juiz E. fregueses - niquel - insônia 
[os 


—taxi— 


9, Assinale a alternativa em que todas as palavras estão corretamente acentuadas. 
A. ítem, júri, lápis, técnico, flúor 
B. mérito, juízes, cafézinho, útil, céu 
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C. heroísmo, bambú, fbero, cipó, vitória 
D. rúbrica, pó, fluído, convém, hífen 
E. caráter, éden, 


10, Em *... Só sabem contar mesmo a última do papagaio.” 
Considerando a acentuação dos termos destacados na citação acima, podemos deduzir que devem 
receber acento gráfico: 

A. Os monossílabos tônicos e as palavras paroxítonas, 

B. As palavras oxitonas e as palavras proparoxítonas terminadas em a. 

€. Os monossílabos tônicos e as palavras proparoxitonas. 

D. As palavras oxítonas e as palavras paroxítonas. 

E. Os monossílabos tônicos e as paroxítonas terminadas em a. 


11. Nenhum vocábulo deve receber acento gráfico, exceto: 
A, abacaxi D. heroi 
B. ideia E. voo 
C. assembleia 


12, Identifique a alternativa em que um dos vocábulos, segundo o Acordo Ortográfico, recebeu 
indevidamente acento gráfico: 
A. céu-réu- véu. D. mói-hen 
B. chapéu - ilhéu, herói. E. anzói 
C. anéis fiéis — réis. 


j 
— faróis — lençóis. 


13, Analisando as palavras: 1, assembleia, 2. bainha, 
corretamente grafada(s): 

A. apenas a palavra nº 1 D. todas as palavras 
B. apenas a palavranº2 E. nenhuma palavra 
C. apenas a palavra nº 3 


bençoo, notamos que estáfestão 


14, Num dos itens abaixo, à acentuação gráfica NÃO está devidamente justificada. Assinale este 
item 

A. círculo: vocábulo paroxítono. 

B. além: vocábulo oxítono terminado em -em. 

€. órgão: vocábulo paroxítono terminado em til. 

D. dócil: vocábulo paroxítono terminado em -1. 

E. pôde; acento diferencial. 


15. As sequências abaixo contêm paroxítonas que, segundo determinada regra do Acordo 
Ortográfico, não são acentuadas. Deduza qual é essa regra e assinale a altemativa a que ela não se 
aplica; 

aldeia — baleia — lampre 
flavonoide — heroico — reumatoide — prosopopeia, 
apoia — corticoide - jiboia — tipoia. 
Assembleia — joia — onomatopeia — boleia. 
Crimeia — Eneias — Leia — Cleia 


— sereia. 


monwp> 


Avalie se as palavras em negrito nas sentenças abaixo estão corretas ou incorretas, segundo as 
novas regras ortográficas. 
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16. A crise financ 


a dos EUA pode trazer conseqiiências para o Brasil 


( Jceno( ) errado 


17. Quando ele para para pensar, desiste. 


( Jcerto( ) errado 


18, Livro de auto-ajuda permanece no topo da lista dos mais vendidos, 


( Jcerto( ) errado 


19. À sonda Phoenix realizou um pouso histórico no pólo Norte de Marte 


( Jcerto( ) errado 


20. O consumo frequente de álcool durante a juventude causa danos ao cérebro, 


( Jceno( ) errado 


21. À idéia do presidente é que todos os países se unam contra 0 aquecimento. 


( Jcerto( ) errado 


22, O empresário deve cumprir pena por roubo em regime semiaberto, 


( Jcerto( ) errado 


3. Avião permitirá que passageiros fumem durante o vôo. 


( Jceno( ) errado 


24. O síndico marcou uma assembleia para decidir sobre a reforma do prédio. 


( Jcerto( ) errado 


25. Pesquisa revela que 97% dos brasileiros crêem em Deus. 


( Jceno( )errado 


26. À estréia de Katie Holmes foi marcada por protestos. 


( Jcerto( ) errado 


27. O coautor do estudo explicou que a descoberta ajuda no tratamento do câncer, 


( Jcerto(  ) errado 


28. Os homens mais vaidosos já encontram no mercado tipos de creme antirrugas. 


( Jceno( )errado 


29. Ela perdeu tudo que estava dentro da caixa de joias. 


( Jcento( ) errado 


30, Cerca de 5% da população mundial têm comportamento anti-social 


( Jceno( ) errado 


31 O ex-vereador participou da reunião extraoficial durante a madrugada 


) certo ( ) errado 


2. No momento decisivo, ele recuou e desistiu de saltar de pára-quedas. 


( 
3 

( Jcerto( ) errado 

33, Eu apoio qualquer acordo entre os países. 


) certo ( ) errado 


( 
34. Ele achou a nova estátua uma feiura 


( Jcerto( ) errado 


35. O pélo do gato pode causar danos à saúde 


( Jceno( )errado 


BIBLIOGRAFIA 
ZANOTTO, Normélio. A nova ortografia explicada. 5.ed. Caxias do Sul, R$: Ibral, 2012. 
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um não regular, que pode ter diversas terminações. Isso sempre gera muita 
dúvida no dia a dia e nas provas. Segue uma pequena lista deles. 


Acendido 
Afligido 
Assentado 
Corrigido 
Enchido 
Entregado 
Expressado 
Extinguido 
Fixado 
Fritado 
Limpado 
Misturado 
Morrido 


Pagado 
Submetido 


Aceso 
Aflito 
Assento 
Correto 
Cheio 
Entregue 
Expresso 
Extinto 
Fixo 

Frito 
Limpo 
Misto 
Morto 
Pago 
Submisso 


Impresso 


A regra é simples: com os particípios com terminação regular -do serão usados 


com os verbos TER/HAVER: 


Y Ex: Tenho pagado minhas dividas em débito automático. 


” Ex: Eu nunca havia aceitado bem críticas. 


Os particípios irregulares, com outras terminações, por exceção, serão usados 


com os verbos SER/ESTAR: 


Y Ex: O boleto foi pago em dinheiro vivo. 


Y Ex: Estive suspenso do trabalho, por desafiar ordens sem sentido. 


Só não vale misturar! 


X Ex: Tenho impresso meus cursos em PDF! 


X Ex: Meu cigarro foi acendido. 


Prof. Felipe Luccas Rosas 
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Repetição de som consoramtal niodaiem 
Alteração / +gicou esperando, Parada, Pragada na Padia do Porto? 


Nudanga reportina na ostrutura da fraco 


Anacoluto “Eu, poucas colsas me assustam: 


“Polficos, quem acredita cogamort ne 


o 
Repetição de palavra ou expressão no Iníla de frass 
Anáfora | “TODODI ouvho. 
olnto. 
rt que estou vo? 
Duas ldólas opostas 


“ALTA qualidade, preços BAIXOO* 


“Tecidos que valom OURO a preços NANICOS” 
“JOVEM do Idade e VELHO de espirta” 
Omissão de uma conjunção que poderia igar duss orações 
Assindeto | (conrário do polsshasto) 
“Acordo para a rroris. Barbolo-mo, visto-me, calço-mo* 


Novo sentido a uma palavra 


Cataçres 


miga ds penar 
“árvore gonoalógica" 


(é uma metáfora Incormorada à Ingusgem) 


emo 
Liga dolo elementos com | rio quei 


Comparação (“MEI arm 
“Ela trabalha como uma formiga” 


“pondosa como um anjo” 
Omissão de termo Identifcáral polo contado 
Fui Eu 


nas uma cesta” fhá, havia) 
Elps: “Esperamos se faça Justa" (que) 


Substituição de palava ou soprocoão para abrandar Impacto desagradável 
ffemismo | “Passoudesta para mehor cmorew 
“Fettou com a vordado" (mentiu) 
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idéiso em gudom oraeconto ou desrasvento do itenciiade 


le senta RECEIO, MEDO, PAVOR: 


Exagera de expressão, 


“Estou morta de fome. 


Hipérbole 


“Chereirias de lágimes 


inversão ca ordem natural de termos num erunciado 


inversão ertre terno cetemiranto 
— Agreposição + cubctartive) e o ceterminado 


“aqueles repazes, sim, por DNHERO 
são muto ávipos 


separação de terras que 
ormelirerho apereceriemunisos 


Ep “8, ROUPA, você verá, PRETA que compre é lr 


COMPRARAM AS MULHERES vários presortos! 


inversão vioerta ne rdemnaturaidos 


subtipos, termos - compresnaão fia projucizac. 


“Quim Ipiranga as margens plácidas de 


à um povo herálco o braco retumame 
sofrido À Am verbo meo rainha” 


Português: “Da verdade aquelas pessoas todas muito 

Figuras de henestas você pode acrentr que sia 

linguagem do vezes é considerada vio de inguagem 
(6-0) 


cesieoamerto co termo ce uma oraçéo 
paraa oração enteir 


“O Misto do Peanejamento dizem 
que vai per demissão” 


Prolepse. 


“Essas fntes parece cue não prestam 


Declaração do contrário. zomibrio 


ironia / "veja o ESFORÇO de seu filho, ZERO em todas as matérias * 
“Você está EM FORMA, her? (para alguém gordo) 


Comparação implícita - sem "como 


Metáfora 


E É uma sulstuição por termo com relação 
Metonímia 
Casoscomuns he frormaoa menta 


Re 


adução de sons ouruídos 


Onomatopéia 
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Português: 


Figuras de 
linguagem 
P-Z 


Apolo de lg cu um voloizendo so grandes fotos ou rios 

paras “Poeta das Escravos” (Castro Alves) 

(Antonomásia, À” uopeicioutebor (retéy 
erre datos" (São Paulo) 

Retção de conjunção 


: “E NEM pretas, NEM horrascos, NEMdregões vão ne impedir de ser foi 
Polissíndeto E = a 


“Ela ne olhava, E lsvava, E olhava novanerie, 
Eesprtava, E voltava a trabamar” 


Cangeterísicas humenas a seres iranimados. 


Prosopopéta “Amanguoira CONVERSA com ao crianças." 


(personificação) /” "o ogereio canta com o relógio: 


“Ormelo anbiente pede socorro” 
Repetição de termos seneihartes para dar értase 
“E RIR meu RISO e derramar meu prarto..” 
Eunasci Há dez rui anos agr” 
Eles têm o MONOPÓLIO EXCLUSIVO de ana 
Pleonasmo À se toporigmrêncio, — *Teimou em Susi as 


m 


chema-ea vicioso “Po favo, REPITA DE NOVO 


eto de natureza / — a dura 


viação: 


Susperssão ce uma idéia ou de um pensamento 
Reticência / “Eufizo que deveria. Já você 
“Não tenho dinherio agors, mas amenhã..* 
conserta de uma afirmação anterior 
Retificação /  "Eucisse,oumehor. arte.” 
EL, alás, todos eles roram excelentes 


Concordância de idas e não sintática 


de gênero "Mosca EXCELÊNCIA, canhor prsfaito 
(masoulinalteminino) sá PREOCUPADO 
Silepse “A TORCIDA ficou furia + INUADIBAM » samp 
ot, Tiros / denúmem E 


| feingulavpue vg ame PESSOAL? QUEREM 5 quê” 


depesoa MOF BRASILEIROS PRECISAMOS detendas a Amazônia” 


Sinédoque nojenta na metorimo 
“Vinculação de sertdos 
"Esse perfume temumcheirodoce 
Sinestesia )” imagem mecia 
cheiro ver 


tohos cuertes e caces? 
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Uma coisa ou ser 
por uma de suas 
características 


/ 


/ “Ganrão o pão como SUOR ctesresto* 


to, O BRONZE soa. (sino) 


“ "As charinês serão subetiuías pelo VERDE 


Respeite meus CABELOS BRANCOS 


fánires, 


(relhicay 


atalho, aiicade fia) 


A causa 
pelo efeito 


“O aviso dospojaram ViDa! 


“Ficou sem TETO 


O todo por um de 
seus componentes | 


Pessoa por instrumento 


Sinigutar “O HOMEM oi à lu, 


pelo plural 


"O IMIGRANTE povoou toda a costa. 


linguagem: 
Casos da 


Conteúdi 
pelo recipiente 


I 


ade o TEATRO aplaudiu! 


EDSON dminou o mund. 


A obra pelo 


Comprei um PICASSO. 
autor ou Inventor 


No "você já eu Candes?" 


(casa) 
“O bonde passou cheio de PERNAS: 


“Completou 15 PRIMA VERAS: 


“Ele éum bem Ganro! 


"viu-se cercado por MICROFONES" 


“Ela agia corpletamente sem Máscaras" 


cmartimenteo, 


(pessoas) 
cano 
(comem, 


(repórteres 


(alguns homers) 


Grato continente) 


topar conteúdo) 


(teatro contrerte) 


(pessoas: conteúdo) 


dimpada etários) 


(quado) 


(Gem fabidade) 


A coisa simbolizada 
pelo símbolo 


to agente pela 
“sua à 


"O CORPO DE EOMEEROS. 


“IGREJA tem Importante pap sccta 


'Os revolucionáros queriam a cOROA. 


"Segundo a EMPRESA, o csso foiresaiviso! 


controua stuação rapidamerte ” 


to poaem 


cum tuncienáio) 
Gombeitos) 


pessoas igadas à igreay 


[Versão 7 - Salambro/200% = Autor: Viglio Vasconcelos Vicia — Gorfecclanado com 


Fonte principal: nro gramateaorina com bigramalicalgramalica-aep (com aeaptações). 
|Voja ótima matéria sobre meonimia em hi:/stes uol com braciamesmimetorimia htm 


Thiap [nmantoimap com bi] 


a Qconcursos.com 


PORTUGUÊS 


Morfologia 
Interjeições 


Prof? Isabel Vega 


Interjeições 


= “INTERJEIÇÃO é uma espécie de grito com que traduzimos 
de modo vivo nossas emoções. As interjeições não constituem 
uma classe de palavras, pois, na verdade são vocábulos- 
frase, ou seja, traduzem sentimentos súbitos e espontâneos 
equivalendo a frases emocionais. Na escrita, as interjeições vêm 
de regra acompanhadas do ponto de exclamação."(Celso Cunha. 
Nova Gramática do Português Contemporâneo) 


Ex.: Ai! (surpresa / medo / dor) 
OBS.: LOCUÇÃO INTERJECTIVA > Ai de mim! Ora, bolas! 


Raios te partam! Valha-me Deus! Deus me livre! Puxa vida! 
Macacos me mordam! Nossa Senhora! 


SUJEITO 
X 
OBJETO 


S | Ae 


Caim matou Abel 


> O bolo comeu Maria. 

> Na última década surgiu a comunicação digital. 
> Comemoraram todos as glórias do time. 

> Predominam os talentosos em diversas áreas da 
cultura. 

5 Intervêm neles importantes fatores políticos. 

> Ninguém é obrigado a aceitar essa afirmativa. 
> Preencheu todo o formulário o recenseador. 

> A Gramática e suas complicadas regras domina o 
professor. 

> Percebiam os eleitores os escândalos do antigo 


governo. 
LINGUA, 
JARIADA + 


Na voz ativa 


Os alunos esperavam os gabaritos das provas 


Na voz passiva analítica 


LINGUA, 
é ada 


e ques 


Aula 06 — Felipe Lucca: 


Um último alerta: Stage! e tchege! não existem (na prova)! Os particípios 
corretos são “trazido” e “chegado”. 


54. (FCC- Auditor-Fiscal/SEFAZ SP /2013) 


-Acerca de verbos encontrados no texto é correto afirmar, tomando como 
parâmetro o padrão culto escrito: 


"afligir" - a única forma de particípio aceitável é "aflito", pois "afligido" é 
forma incorreta. 


Comentários: 

Afligir é verbo com particípio abundante. Ambas as formas são válidas. Como 
regra “afligido” deve ser usado com ter/haver e “aflito”, com ser/estar. Questão 
incorreta. 

55. (FCC- Auditor-Fiscal/SEFAZ SP /2013) 


-Acerca de verbos encontrados no texto é correto afirmar, tomando como 
parâmetro o padrão culto escrito: "submeter" - tem duplo particípio. 


Comentários: 


Exato, submeter tem particípio abundante, duas formas válidas: “submetido” e 
“submisso”. Questão correta 


56. (CESPE/UNB - TRE-BA - TÉC. JUD- 2010) - Adaptada. 


Os vocábulos “impressa” e “entregue” são particípios irregulares dos verbos 
imprimir e entregar, respectivamente; tais verbos admitem, também, as 
formas participiais regulares: imprimido e entregado. 


Comentário: 


Exato. As formas regulares (-do) acompanharão os verbos ter e haver; as 
irregulares acompanharão os verbos ser e estar. Questão correta. 


Correlação dos tempos verbais 


Já vimos ao longo da aula a semântica dos tempos e modos verbais. Agora, esse 
conhecimento vai nos ajudar a observar a correlação entre eles num período. 


Essa parte é muito intuitiva, pois diversas combinações são aceitas, com uma 
ligeira mudança de sentido. De modo geral, verbos do mesmo tempo e modo 
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Na voz passiva sintética 


“Hoje eu acordei, me veio a falta de você 
Saudade de você, saudade de você 

Lembrei que me acordava de manhã só pra dizer 
Bom dia, meu bebê! 

Te amo, meu bebê!” 


AN INSTITUTO 


1. Prova: FCC - 2012 - MPE-AP - Analista Ministerial - Ciências Contábeis 
... intervêm nele importantes fatores políticos. 
O segmento em destaque exerce na frase acima a mesma função 
sintática que o elemento grifado exerce em: 
a) A partir desse momento a ocupação da América deixa de ser um 
problema exclusivamente comercial... 
b) A ocupação econômica das terras americanas constitui um episódio 
da expansão comercial da Europa. 
c) A legenda de riquezas inapreciáveis por descobrir corre a Europa... 
d) O comércio interno europeu [...] havia alcançado um elevado grau 
de desenvolvimento no século XV... 
e) Outros países tentarão estabelecer-se em posições fortes. 


timomentopraca 


| MANICURE E PEDICURE 
TRANSAMOS 
E 
ENROLAMOS CABELO 


Angua Peritquesa - Facebook 


PORTA EXCLUSIVA |-. 

PARA CADEIRANTES.! + 

OS DEMAIS PORTA 
TRAZEIRA. À 


ip É LÍNCUA, 


es RA Ds: 


timomentopraca 


LINGUA, 
eat 


LINcUA, 


LÍNGUA 
PORTUGUESA 


1.000 Exercícios 
Questões simuladas e 
questões de concursos anteriores 
com os gabaritos 
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El 


RIO DE JANEIRO 
CINELÂNDIA: Praça Mahatma Gandhi, 2 / 9º andar * (21) 2979-8957 

CENTRO: Rus da Alfândega, BO / 92º andar * (21) 3970-1015 

COPACABANA: Av. N. Sra. Copacabana, 807 / 92º andar * (21) 3816-1149 
MADUREIRA: Shopping Tem-Tudo / Slj 18 * (21) 3390-8887 
MEIÉR: Rua Manuela Barbosa, 23 / 2º andar * (21) 3996-8857 
NITERÓI: Rus São Pedro, 151 / Sobreloja * (21) 3604-6934 

SÃO PAULO 
SÃO PAULO: Rua Barão de Itapetininga, 163 / 6º andar * (11) 3017-8800 

SANTO ANDRÉ: Av. José Cabalero, 257 * (11) 4438-8777 

q SANTO AMARO: Av. Santo Amaro, 5860* (11) 5181-2991 ) 
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00 Exercícios de Língua Portuguesa 


1.000 Exercícios de Língua Portuguesa 
TESTES 


Editora Executiva 


Andréa Martins 


Supervisão Didática e Pedagógica 


Marcia Nogueira 


Sônia Oliveira 


Rodrigo Nascimento 


Revisão Final 


Priscila Oliveira 


DEGRAU 


Proibida a reprodução no todo ou em partes, por qualquer meio ou processo, 
sem autorização expressa. A violação dos direitos autorais é punida como crime: Código 
Penal, Art nº 184 e seus parágrafos e Art nº 186 e seus incisos. (Ambos atualizados pela Lei nº 
10.695/2003) e Lei nº 9.610/98 - Lei dos Direitos Autorais. 


Central de Concursos / Degrau Cultural 


Prezado(a) candidato(a), 


A recomendação básica a todos os candidatos que estão se preparando 
para prestar concurso é uma só: realizar muitos exercícios para melhor fixação 
dos conteúdos estudados. 


Partindo deste princípio, a equipe pedagógica da Central de Concursos / 
Degrau Cultural preparou esta apostila digital, contendo uma bateria de testes 
focados nos principais tópicos solicitados nos programas de Lingua Portuguesa. 


Além das questões simuladas, elaboradas por experientes profissionais, 
você encontrará também questões de vários concursos anteriores. 


Esperamos, sinceramente, que este trabalho cumpra com o seu objetivo, 
permitindo que você reforce seus conhecimentos através de um paciente e 
rotineiro exercício de resposta aos testes propostos. 


Desde já desejamos-lhe boa sorte nesta empreitada e sucesso na 
conquista da tão sonhada vaga. 


Atenciosamente, 


Os Editores 
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eoria e ques 
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podem se relacionar: Sei que quero passar. Sabia que queria passar. Saberei 
se conseguirei passar. Jurava que você era maluco. 


Como regra geral, também temos que, se o verbo da oração principal estiver em 
algum tempo pretérito do indicativo, o verbo da subordinada substantiva 
(introduzida pela conjunção integrante QUE e substituível por ISSO) pode estar em 
qualquer tempo verbal do indicativo: Disse/dizia/dissera que o homem 
roubava/roubara/roubará/roubaria. 


Há muitas combinações possíveis, vamos ver combinações mais “padrão”, sem 
esquecer que a coerência entre os tempos é fundamental e está por traz de todas 
elas: Se eu pudesse (hipótese), teria um cão (hipótese). Cantei (ação acabada) 
porque eu quis (ação acabada). Leio (hábito) porque estudo (hábito) lê. 


Antes de mais nada, se esse fosse seu último minuto para estudar para a prova, 
eu pediria que gravasse essas correlações: 


Se eu pudesse, faria/ Se eu puder, farei 


Esse é o exemplo simples. Na hora da prova você deve fazer as adaptações 
adequadas para os verbos e pessoas que virão nos itens. Vamos adiante! 


%A regra mais importante: 


YO futuro do presente só se correlaciona com tempo presente ou com 
tempo futuro. 


Temos que respeitar o marco temporal da fala, o tempo de referência das ações. 
Se começarmos uma sentença com o presente, o futuro que se relaciona a ele é 
o futuro do presente. Se iniciarmos com uma sentença no pretérito, o futuro que 
se correlaciona a ele é o futuro do pretérito. Ficou claro? 


(pres) turpres) 
Ex: Prometo que estudarei mais. 


(fut.pres) (futsubj) 
Ex: Farei tudo tudo o que eu puder. 


(preso) (pres) 
Ex: Juro que não deixo mais de revisar. 
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ESTRUTURA DA PALAVRA PROCESSOS DE FOR- 
MAÇÃO DE PALAVRAS 


ot 


Assinale a opção em que nem todas as palavras 
possuem o mesmo radical 

noite, anoitecer, noitada; 

luz, luzeiro, alumiar; 

incrível, crente, crer. 

festa, festeiro, festejar; 

riqueza, ricaço, enriquecer. 


A série em que os vocábulos enumerados se re- 
Iacionam porque provêm da mesma raiz é: 
forescer flandres, florear: 

pousada, aposentado, cômodo; 

reger; regulamento; regra; 

corte: percurso; correr; 

angústia; ângulo; anjo. 


Assinale oca única opção em que ocorre variante 
do radical 

dizer, dizes, dizia 

faço, fazes, façamos; 

amaria, amavas, amou; 

quero, queres, querias; 

vência, venceste, vence. 


Assinale a opção em que há erro na identificação 
do elemento márfico grifado: 

compostas: desinência de feminino; 

quadrar: radical; 

adotei vogal temática; 

pareceram: vogal temática; 

influência: desinência de feminino. 


. Vocábulo onde existe desinência de gênero: 


segredo; 9) verbo; 
curiosidade; e) alheia 

força; 

Assinale a alternativa sem desinência modo-tem- 
poral: 

aplaudias; d) vendam; 

acordou; e) cobrasses. 
faltarás; 


Assinale a opção em que o processo de formação 
de palavras está indevidamente caracterizado: 
vaga-lume: composição; 

cruzeiro: sufixação; 

palmeira: sufixação; 

imitação: sufixação; 

baunilha: sufixação. 


Indique a palavra que foge ao processa de forma- 


ção de chape-chape: 
Zunzum, 
reco-reco; 


ício: 


de Língua Portuguesa 


o) toque-togue; 
9) tlim-tim; 
e) vivido. 


09. Assinale a letra em que as palavras são formadas 


por derivação regressiva, derivação parassin- 
tética e composição por aglutinação, respec- 
tivamente 

neurose, infelizmente, pseudônimo; 

ajuste, aguardente, arco-íris; 


10. Grupo de três palavras formadas por DERIVAÇÃO: 
a) pesaroso, apelo (subst.), refazer; 
b) pontapé, introduzir, cipoal; 

) . decimetro, casamento, namoro (subst,); 


corte, emudecer, outrora; 


) 

) 

) amostra, alinhar, girassol; 
) 

) pesca, deslealdade, vinagre. 


d) cine, guarda-roupa, infiel; 
e) | infelizmente, amolecer varapau. 


4. Indique a opção em que foram utilizados proces- 

sos de formação de palavras idênticos aos dos 
incio / burocraci 
a) vaivém saca-rolhas; 


vocábulos ple: 


b) - surdo-mudo / corre-corre; 
o) aguardente /alcoômetro; 


9) vaivém) automóvel; 
e) planalto/vinagre. 


12. Assinale a opção onde se indica erroneamente o 


processo de formação: 
a) encontrável: derivação sufixal; 


b) inesperado: derivação prefixal; 


c)  emudecer: derivação sufixal; 
9) inaudível: derivação prefixal; 


canto: derivação regressiva. 


13. Assinale o vocábulo que apresenta o mesmo pro- 


cesso de formação de yaga-lume: 


descobriu; 9) doçura; 
lembrança; e) fosdeovos 
encantamento; 


14. Numere as palavras da primeira coluna conforme. 


os processos de formação numerados à direita. 
Em seguida, marque a altemativa que correspon- 
de à sequência numérica encontrada: 


() outrora (1) justaposição 
( Jacaça (2) aglutinação 

( ) pontapé (3) -parassintese 

( planalto (4) - derivação prefxal 

( Janoitecer (5). derivação regressiva. 
(O transcontinental 

a 452143; d) 152134 

bd) 231234; e) 2,5,1,2,3,4. 

) 1452143 
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Assinale o par de vocábulos cujos prefixos pos- 
suem valor locativo, indicando, respectivamente, 
as idéias de por cima e por baixo. 

hipertrofia / hipotensão; 

hipérbole / perímetro; 

exotérmico / hemisférico; 

epiderme / prólogo; 

introduzir / decrescer. 


Observe, nos vocábulos que se seguem, que o 
mesmo sufixo pode ser escrito de formas diferen- 
tes: com e (aplicação), s (expansão) e ss (intro-| 
missão). Assinale a serie em que um dos subs- 
tantivos apresenta o sufixo grafado de modo in- 
correto 

rendição, presunção, fixação; 

discussão, excessão, admissão. 

diversão, compreensão, distensão; 

paralisação, pulsação, cassação; 

submissão, sucessão, concessão. 


Assinale a opção em que todos os verbos formam 
substantivos designativos da ação ou do resulta- 
do dela — por meio de sufixos distintos entre si 
apreender, pressintir converter, 

descrever, crer, dedicar, 

confessar, lembrar, transmitir 

suprimir, esquecer, tolerar 

iniciar, prever, aceitar 


Assinale o par de vocábulos cujos sufixos possu- 
em valor semântico idêntico ao dos sufixos de 
brasileiro e escureza, respectivamente: 
espanhol / mansidão; 

laranjeira / honradez; 

cearense / dentista 
budismo / venenoso; 
francês /leitura, 


Assinale o par de vocábulos cujos sufixos possu- 
em valor semântico idêntico ao dos sufixos de 
brasileiro e altura, respectivamente: 

budismo / leitura; 

espanhol beleza; 

paraense / dentista: 

“coqueiro / formaturas 

sulista / nomeação. 


Assinale o vocábulo cujo sufixo traduz a mesma 


idéia que o sufixo de bebedour 
duradouro; d) vindouro; 
inibitóri e) dormitório. 
satisfatório; 


Assinale o par de vocábulos cujos prefixos guar- 
dam entre si oposição semântica: 

inconsciente / anormal; 

antevisão / predestinação; 

contracultura / anticorpo; 

interplanetário / entrelinha; 

importado / exposto. 


22. Assinale o par de vocábulos cujos prefixos pos- 
suem valor locativo, indicando, respectivamente, 
as idéias de por cima e por baixo: 

a) supracitar/hipotenso; 

b) — sobrevir | subnutrido; 

c) superposição | subsequente; 

9) — hipersensibilidade / subcutâneo; 

e) sobrevoar| hipodérmico. 


23. Assinale o par de vocábulos que não guardamentre 
si a relação existente entre vernáculo / verna- 
culizar: 

a) falso/falsificar; 

b) suave) suavizador; 

c) vemiz/envemizar, 

9) puro/ purificar; 

e) universal/universalizar. 


24. Assinale o parde vocábulos que guardam entre si 
a mesma relação significativa existente entre con- 
siderar / consideração: 

a) desenvolver [ desenvolvimento; 

b) realizar/realizável; 

o) opor/oponente; 

0) criar/criativo; 

e) matar / matadouro. 


25. Vocábulo cujo prefixo se distingue semanticamente 
do de imprevisto: 


a) impor, 
b) inútil; 
0) legível; 
9) imperfeito; 


e) incompetência 


28. O sufixo do vocábulo habilidade e o sufixo do vo- 
cábulo transferência são usados para derivar, 
respectivamente, nomes das seguintes formas: 

8) íntimo /revelar, 

b)  suti/ surgiu; 

0) efêmero /ocorrer; 

9) pobre/advertir, 

e) “intenso / comprometer. 


27. O parde vocábulos formados com prefixos de sig- 
nificados diferentes é: 

a) euforia, beneficio 

b) percorrer, recorrer; 

) — predizer, programar, 

d) ultrapassar, transpor: 

e) anfiteatro, perimetral; 


28. Assinale o par de vocábulos que não guardam entre 
si a mesma relação semântica existente entre 
regular / regularizar. 


a) diverso/ diversificar, 

b) caráter| caracterizar, 
o) brasileiro /abrasileirar, 
9) geral [geralizar, 

e) forte fortalecer. 


ício: 


de Língua Portuguesa 


Relacione os sinônimos nas duas colunas abai- 
xo, e assinale a reposta correta. 


translúcido ( )contraveneno. 
antídoto ( )metamoríose. 
transforma ()disfano, 
adversário ( Jantítese. 
oposição () antagonista. 
1,3,4,2,5; 

2,3,4,5,1; 

2,3,1,5,4; 

1,4,5,2,3; 

4,3,1,5,2 


Assinale a opção em que nem todas as palavras 
têm o mesmo radical. 

dizendo, indizível, diriamos; 

batida, batedeira, combater; 

legalidade, ilegalizar, inelegibilidade; 
caracterização, descaracterizar caracterizava; 
embrutecer, bruto, brutal 


A opção em que não se verifica variação de ra 
calé: 

valho -valeria - valêsse-mos; 

coubeste - cabes - caibas; 

brincam -brinques -brincávamos; 

sentíeis - sinta - sentiram; 

servistes -sirvo - servira. 


Assinale a opção em que todas as palavras pos 
suem um mesmo radical 

favo-favor-favorável; 

luz- luzeiro - aluminar; 

perfumado - fumaça - fumo; 

virgem virginal -viavem; 

as letras “b” e “d' estão corretas. 


Assinale o INCORRETO quanto à análise mórfica 
da forma verbal DEIXARA: 

deix radical; 

a-(o primeiro) - vogal temática; 

deixa - tema; 

ta-desinência / sufixo modo temporal; 

&- (o segundo) - desinência / sufixo número-pes- 
soal 


Não é COMPOSIÇÃO por AGLUTINAÇÃO: 


fidalgo; d) aguardente; 
petróleo; e) horticultura, 
manda-chuva; 


O processo que gerou o substantivo brilhante, a 
partir do adjetivo brilhante, é chamado: 


reduplicação; 9) — parassintese; 
regressão; e) aglutinação. 
conversão; 


Assinale a opção em que todas as palavras obe- 
decem ao mesmo processo de formação: 
aguardente - girassol -reco-reco; 

boiada - garotada - aterro; 


sociologia - burocracia - televisão; 
passatempo - fidalgo - decimetro; 
descobrir - infeliz - planalto. 


Incorreta a caracterização do processo de forma- 
ção: 

meio-dia: composição por justaposição; 
fortalecer: derivação sufixal; 

demora (substantivo): derivação regressiva; 
fonseca: derivação sufixal; 

pneu: abreviação. 

Em... Dádiva ao Senhor...” 
Apalavra Senhor é um exemplo de: 
derivação regressiva; 

aglutinação; 

conversão; 

reduplicação; 

derivação sufixial 


Assinale a série de vocábulos em que todos os 
sufixos exprimem noção de qualidade: 
sensibilidade - delicadeza - docemente; 
decoração - bronzeado - selvagem; 

fraqueza - doçura - ferocidade; 

sentimento - rapidamente - majestosa; 

dourado - vegetação - beleza 


Assinale. a opção em que o afixo da palavra te- 
nha o mesmo sentido que o encontrado na pala- 
vra ESCORRER: 


introduzir; 9) decair 
importar; e) soterar 
exportar; 


Assinale o par de vocábulos que guardam entre si 
a mesma relação significativa existente entre EX- 
PORTAR /EXPORTAÇÃO: 

importar importador; 

estudar / estudante; 

descobrir / descobrimento; 

opor/ oponente; 

ouvir [audível 


Assinale a opção em que as palavras obedecem 
aos mesmos processos de formação que os das 
palavras: INÚTIL, QUERO-QUERO e ATUANTE: 
supercílio / decreto-lei /estudante; 

dissecar | reco-reco | destoante; 

soterrar | toque-toque / loucura; 
desfolhar/tico-tico / fidalgo; 

ilegal/ couve-fior | navegante. 


Assinale a altemativa em que o par de vocábulos 
apresenta prefixos de mesma significação 
imposição — impossivel; 

adjunto —abstar, 
desfazer decair 
hipótese — supor, 
subserviente — subsequente 
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As palavras preferência e rotação: são formadas 
com sufixos -neia e -ção, também formadores, 
respectivamente, de substantivos derivados dos 
seguintes verbos: 

repetir- estabelecer 

concordar -objetar 

cumpir - cassar 

surgir-atuar 

abstrair - aferir. 


Assinale a opção em que o elemento mórfico está 
devidamente caracterizado. 

Emprestaste: -STES é desinência de segunda 
pessoa do singular, 

Emprestas: -A é a vogal temática; 

Venderiamos: -RIA é DMT de mais-que-perfeito; 
Explicavas: -VA é DMT de mais-que-perteito; 
Aprendas: -A é vogal temática. 


Assinale o item em que o elemento mórfico foi 
analisado incorretamente. 

Interessem-DMT: SSEM 

Pegassem-VT: A; 

Produzido-radical: PRODUZ; 

Contivemos-DMT. E; 

as letras “A' e “B" apresentam erro na classifica- 
ção dos elementos mórico. 


Nos prefixos das palavras: 
RENOVO, INSENSÍVEL e CONCORRER, há, res- 
pectivamente, as idéias de: 

repetição, concomitância, afastamento; 
repetição, negação, concomitância; 

repetição, aproximação, concomitância, 
concomitância, negação, aproximação; 
repetição, negação, aproximação. 


Assinale o par em que os prefixos, um grego e 
outro latino, não são sinônimos: 

HIPO /SUB (posição inferior); 

DI/DIS (duplicidade); 

HEMI/ SEMI (metade); 

PERI/CIRCUN (movimento em torno de); 

AVN (negação) 


. Incorreta a correlação de prefixos em: 


Infiel- antitese; 
sublingual- hipótese; 
decapitar - catarata; 
semideus - hemistério; 
heneplácito - eutanásia. 


Par de vocábulos com sufixos de valor correspon- 
dente ao das palavras CAÇADOR e BANANAL: 
amor natural; 

ardor-atual; 

pendor-cipoal; 

amante -folhagem: 

pianista - antiquário. 


sesssa 


57. 


Identifique os vocábulos que foram formados por 
prefixos latinos e gregos, respectivamente e que 
guardam a mesma significação: 

reler hemisférios; 

compor apogeu; 

reatar refazer: 

decair | catarata; 

pospor /exôdo. 


Assinale a palavra cujo prefixo grego significa afas- 
tamento: 


eufemismo; o) ateu; 
disfagia; e) anemia 
apogeu; 

Idem para separação: 

eufonia; d) anatomia; 
afonia; e) hipogeu. 
protagonista; 

Idem para através de: 

periferia d) — mesóciise; 
diálogo; e) prólogo 
epidemia; 


Assinale a opção em que todos os verbos formam 
substantivos designativos da ação ou do resulta- 
do dela — por meio de sufixos entre si 

violar- apresentar -optar, 

vingar - estacionamento - plantar; 

separar - obedecer -viver, 

aceitar -romper -alargar: 

ouvir- reunir- determinar. 


O sufixo do vocábulo habilidade e o sufixo do vo- 
cábulo transferência são usados para derivar, res- 
pectivamente, nomes das formas; 

intimo revelar, 

sutil - surgir; 

efêmero -ocorrer; 

pobre - advertir, 

intenso - comprometer. 


'As velhas casas da encosta cederam lugar à 
construções modemas 

Tendo em vista o tempo em que foi empregada 
neste trecho a forma verbal cederam, assinale a 
correta divisão e classificação de seus elementos 
mórficos: 


ariante da vogal temática; 
CEDE=tema, RAM=desinência acumulativa: 
CEDER=radical;  A=vogal temática; 
CEDERA=tema; M=desinência acumulativa; 
ariante de vogal temática; 
fesinência modo-temporal; 
Medesinência número-pessoal, 

radical; E=vogal temática; CEDE=tema; 
jesinência modo-temporal; M=desinência 
número-pessoal; 

CED=radical; E=vogal temática; CED=tema; 
RAM=desinência acumulativa 


CLASSE DAS PALAVRAS 


58, 


Assinale a opção em que a inversão da ordem 
dos termos altera o sentido fundamental do enun- 
ciado: 

era uma poesia simples / era uma simples poe- 
sia; 

possuia um sentimento vago / possuia um vago 
sentimento; 

olhava uma parasita mimosa / olhava uma mimo- 
sa parasita; 

havia um contraste incrível havia um incrível con- 
traste; 


. Qual a palavra ou expressão grifada que não tem 


valoradjetivo: 
“Vontade de mudar as cores do vestido tão feias”. 
“De minha pátria, de minha pátria sem sapatos”. 
“Vi minha humilde morte cara a cara”. 

“Fiquei simples, sem fontes 
“Emlongas lágrimas amargas” 


A expressão sublinhada em “Há um quer que seja 
de satânico na pupila da onça" funciona como: 


substantivo; d) — pronome; 
adjetivo; e) vero. 
advérbio; 


Em algumas gramáticas, o adjetivo vem definido 
“como sendo “a palavra que modifica o substant 
vo”. Assinale a altemativa em que o adjetivo subl 
nhado CONTRARIA a definição: 

encontrei a linda moça; 

ali só vi gente feliz; 

quarto limpo é outra coisa; 

tomar sorvete é gostoso; 

ele é um homem cruel 


Em “Os brasileiros marinheiros têm ocasião de 
conhecer o mundo todo, a classe da palavra gri- 
fada é 


adjetivo; d) substantivo; 
locuçãoadjetiva; e) — adjetivo pátrio. 
pronome adjetivo; 


Assinale a opção em que a locução destacada 
temvalor adjetivo: 

comprou papel de seda; 

cortou-o com amor; 
mudava de cor; 
gritava com maldade: 
Salteou-o com atiradeiras. 


Aponte a dupla de adjetivos uniformes: 
“comum - incolor; 

impostor inferior, 

são - cortês; 

hebreu- palerma; 

feliz -ancião. 


Assinale a opção em que ambos os termos não 
admitem flexão de gênero: 

inglesa pálida; 

jovem leitor; 

alguns mestres; 

semelhante criatura; 


moça ideal 

Assinale o substantivo sobre-comum: 

mártir; d) garoto; 

cliente; e) côniuge. 

tépis; 

Substantivo que admite dois plurais 
ã 9) demão; 

e) irmão. 


Assinale a alternativa em que ocorre o emprego 
adequado do artigo antes dos substantivos: 

o sósia, o elipse, a omoplata 

a champanha, o telefonema, a motocicleta; 

o anátema, o diabete, o saca-rolhas; 

o cal, o formicida, a libido; 

olança-perfume, a cataplasma, a dó. 


O par de vocábulos que pertencem ao gênero 
masculino é: 

telefonema, champanha; 

aguardente, elipse; 

testemunha, clã; 

sósia, dinamite; 

cal, guaraná. 


Indique o grupo de vocábulos que só admitem “ 
cal, dó, sentinela; 

contralto, eczema, aluvião; 

hosana, apêndice, apendicite 

telefonema, eclipse, afá 

trama, elipse, omoplata. 


Assinale o par de vocábulos que formam o plural 
como bênção e povo, respectivamente (no segun- 
do vocábulo, considere também a ocorrência ou 
não de mudança de timbre da vogal tônica): 


irmão / osso; 9) — órgão /piloto; 
alemão / ovo; e) botão/cachorro. 
balão /fogo; 


Assinale o par de vocábulos que formam o plural 
como balão e caneta-tinteiro, respectivamente: 
vulcão / abaixo-assinado; 

questão /manga-rosa; 

razão | guarda-chuva: 
irmão /salário-família; 
bênção / papel-moeda. 


Assinale a altemativa em que as formas do plural 
de todos os substantivos se apresentam de ma- 
neiraCORRETA: 

animalzinhos, vaivéns, salvos-condutos, vai-voltas; 
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afazeres, frutas-pão, pé-de-moleques, peixe-bois; 
bens-amados, cidadãos, barris, cachorro-quentes; 
alto-falantes, coraçãozinhos, espadas, viveres; 
vai-volta, pasteizinhos, salvo-condutos, beija-fio- 
res. 


Assinale a alternativa que completa corretamente 
as lacunas da frase: 

Os anunciaram que os JOGOS DE OU- 
TUBRO foram. bem sucedidos, evidenci 
ando, também, a presença de. atetas nas 
competições. 

alto-falantes - muito - bastantes; 

alto-falantes - muito - bastante; 

altos-falantes - muitos - bastantes; 

altos-falante - muito - bastante; 

alto-falante - muito - bastante. 


Marque a altemativa formada de vocábulos com- 
postos cujo último elemento é o único a flexionar- 
se: 

saca-rolha, surdo-mudo, azul-escuro; 
guarda-florestal, pára-raio, abaixo-assinado; 
beija-for, segunda-feira, todo-poderoso; 
guarda-civl, pró-reitor, agro-pastoril; 
guarda-roupa, anglo-americano, verde-claro. 


Assinale a opção que caracteriza corretamente o 
plural de copo-d'água, obra-prima e Decreto- 
L 
copos-d'água, obra-primas, decreto-eis; 
copos-d'água, obras-prima, decretos-lei; 
copo-d'águas, obras-primas, decretos-leis; 
copos-d'água, obras-primas, decretos-ei; 
copos-d'águas, obras-primas, decretos-leis. 


Assinale a única altemativa em que há plural mal 
formado: 

anão-anões; 

júnior júniors; 

apúcar-açúcares; 

espécimen - especimenes; 

cidadão - cidadãos. 


Assinale a série de nomes masculino, feminino e 
masculino. 

tribo, eclipse, tabu; 

telefonema, alvará, elipse; 

bils, rês, ágape; 

fibroma, poema, perdiz; 

anátema, cal, estratagema. 


A palavra caminhãozinho, no grau diminutivo, nos 
recorda, a propósito, que são válidas todas as 
considerações abaixo sobre esse assunto (dimi- 
nutivo) menos uma. Aponte a exceção: 

O plural de caminhãozinho é caminhõezinhos, 
como o de anelzinho é aneizinhos; 

além de expressar o “tamanho diminuído” do ser, 
pode a forma diminutiva expressar emoções ou 


sentimentos de diversas naturezas: carinho (mãe 
zinha), ironia (santinho), depreciação (padreco), 
etc 

o) em certos adjetivos, sufixos característicos do 
diminutivo podem expressar verdadeiro superiati- 
vo (certinho); 

9) encontramos, em português, diversos sufixos ca- 
racterizadores do diminutivo. Entre eles, a forma 
ote (frangote, saiote, rapazote; etc ); 

e) têm sentido pejorativo os diminutivos corpúscu- 
lo, livreco. 


80. Eu “vou-me embora pra Pasárgada”, a palavra 
grifadaé: 

a) palavraderealce; 

b) palavra de inclusão; 

o) conjunção subordinativa; 

9) advérbio; 

e) preposição. 


81. As expressões sublinhadas correspondem a um 
advérbio, EXCETO em: 

a) aparecia aqui vez por outra; 

b) durante o discurso, manteve-se em silêncio; 
) não disse com certeza se virá 

9) — afirmo-he que não o vi frente a frente; 

e) asações do homem são imprevisíveis 


82. Empregue mal ou mau: 
1. Elenãoéumsuitotão assim. 

2. Acontece, porém, que ela se acostumou 

3 Eleéum elemento. 

4 Elavaisedar 

5. Oalunofoi nos exames. 


A altemativa que preenche adequadamente as lacu- 
nasé 

a) mau, mau, mal, mal, mau; 

b) mal, mau, mau, mal, mal 

c) mal, mal, mau, mal, mal: 

d) mau, mal, mau, mal, mal; 

e) mau, mau, mau, mal, mal 


83. O adjetivo da expressão 'mau destino” está corre- 
tamente empregado, EXCETO em: 

a) falarnomau, prepararo pau; 

b) . desde cedo revelou-se um mau elemento; 

c) durante a festa, ele teve um mau proceder; 

9) não desejes mau a quem é teu amigo; 

e) escorregou e caiu de mau jeito 


84. No trecho - “e usei deles como me pareceram 
quadrar melhor com o que eu pretendia expri- 
mir”, os vocábulos sublinhados se classificam res- 
pectivamente como: 

a) conjunção / advérbio; 

b) conjunção /adietivo; 

c) advérbio / adjetivo; 

9) preposição / advérbio; 

e) preposição / adjetivo. 


As palavras que vêm sublinhadas estão correta- 
mente classificadas, EXCETO na altemativa: 

os que protestarem, serão presos (pronome de- 
monstrativo); 

muitos choravam de alegria (pronome indefinido); 
provavelmente irei a tua casa (advérbio de modo); 
não sabemos se haverá exames (conjunção inte 
grante); 

ainda que se desculpe, não lhe perdoarei (conjun- 
são concessiva) 


Assinale a opção em que houve erro, ao se subs- 
tituir a expressão sublinhada pelo pronome pes- 
soal obliquo: 

“e faziam coisas incríveis” = e faziam-nas; 

“onde as pessoas deveriam guardar seu dinheiro! 
=onde as pessoas deveriam guardá-io; 
“teci cobertor com canto de canarinho! 
com canto de canarinho; 

“dei poderes aos sapateiros' = dei-lhes poderes; 
“visitou cada menino” = visitou-lhe. 


tecio 


Assinale a opção em que houve erro, ao se 
substituir a expressão sublinhada pelo prono- 
me obliquo: 
“antecederam a Segunda Guerra Mundial" ante- 
cederam-lhe; 

iniciando a série de science-fiction" /inician- 
dos 
“procuraram descrever a sociedade do futuro" / 
procuram descrevê-la; 
“presenciava todos os atos individuais 
ciava-os; 

caracterizam as modificações / caracterizam-nas 


| presen- 


Preencha as lacunas das frases abaixo com os 
respectivos pronomes, assinalando a opção certa: 
De presente, deu-lheumiivro para ler 

De presente, deu um livro para 

Nada mais há entre evocê. 

Sempre houve entendimento entre. eti 
José, espere, vou 


ele, mim, eu, eu, comigo; 
ela, eu, mim, mim, eu, consigo; 
ela, mim, mim, mim, com você; 
ela, mim, eu, eu, com você; 
ela, mim, eu, mim consigo. 


Assinale a frase incorreta 
espero que você leve consigo o passaporte: 

já houve discussões graves entre ti e mim; 

cada um faça por si mesmo a redação; 

semtie mim poucas coisas se fariam nesta casa; 
Carlos, desejo falar consigo um instante. 


Assinale a alternativa que completa corretamente 
asfrases abaixo, respectivamente: 

Os gritos chegaramaté 
Entre você e 

idade. 


há grande diferença de 


Entregou as fotografias para selecionaras 
melhores, 

É muito difícil para ler durante a noite. 
Minha irmã deixou a louça para. lavar, 


mim, mim, eu, mim, eu: 
eu, eu, mim, mim, eu; 
mim, mim, eu, mim, eu: 
eu, mim, eu, eu, eu: 
mim, eu, mim, eu, mim. 


Use LHE e não O 

vigiava — durante muitas horas; 
desejo tudo de bom; 
encarreguei deapanharo livro; 
incumbi— deinformar aos alunos; 
proibi de sair da sala. 


Assinale o tem em que há erro quanto ao empre- 
go dos pronomes SE, Si ou CONSIGO 

feriu-se, quando brincava com o revólver e o virou 
para si; 

ela só cuida de si; 

quando V.Sº. vier, traga consigo a informação; 
ele se arroga o direito de vetar tais artigos; 
espere um momento, pois tenho de falar consigo. 


Marque a frase que NÃO apresenta erro de regên- 
cla verbal: 

não lhe amo mais; 

prefiro andar do que ficar parado; 

a verdade é que eu lhe quero muito bem; 

não irei onde me mandares; 

sempre lhe vejo no mesmo lugar. 


Assinale o item que indica as palavras que com- 
pletam as lacunas 


Se você o gato, meu filho, mais 
cauteloso 

rever-sê; 9) revir-seja; 

rever- seja; e) revir-sejai 
revir-sê; 


Em todos os versos, o pronome sublinhado está 
corretamente classificado, EXCETO em: 
estavam todos dormindo | estavam todos deita- 
dos / dormindo profundamente": demonstrativo; 
“ela, avida, a respondeu / com sua presença viva” 
possessivo; 

*- Severino retirante, / deixe agora que lhe dig: 
pessoal, 

“há uma água clara que cai sobre pedras escuras / 
e que pelo som, deixa ver como é fria.” relativo; 
“onde, estava o teu perfume? Ninguém soube.” 
indefinido. 


Em “vários milhões de crianças" a classe da 
palavra grifada encontra correspondência em: 
isto é demonstração de força; 

não diga semelhante coisa; 
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o) minhas amigas sabem das coisas; 
d) quemaravilhosa ! 
) 


e) queproblema! 
97. Em *... ajudou alguém a se reconciliar consigo 
mesmo ..."a palavra sublinhada é: 


a) palavra de repetição; 
b) pronome de reforço; 
c) pronome refexivo: 
d) palavra expletiva; 
e) adetivo. 


98, Em Tenho uma amiga que certa vez 
sublinhada é 

a) advérbio de tempo; 

b) pronome adjetivo indefinido; 

o) pronome adjetivo relativo; 

9) pronome substantivo indefinido; 

e) pronome adjetivo demonstrativo. 


"a palavra 


99. Assinale a opção em que a palavra só NÃO se 
classifica como em” ... só Os pretos faziam as 
compras para o jantar ou andavam no ganho.” 

a) o preto sóqueria passear pela cidade; 

b)  desejávamos só que os pretos ficassem concen- 
trados; 

c) os pretos viviam só para jantar ou para dormir; 

d) só havia pretos na cidade de São Luís do Mara- 
nhão; 

e) opretoiria só, apesar do calor. 


100. Em... a folha permanece meio escrita...” meio é: 
a) advérbio d) — pronome indefinido; 
b) numeral; e) adjetivo 


o) substantivo; 


101.Na oração “certos amigos não chegam a ser ja- 
mais amigos certos”, o terma grifado é sucessi- 
vamente: 

a) adietivoe pronome; 

b) pronome pessoal e pronome relativo; 

c) pronome indefinido e adjetivo; 

d) pronome adjetivo e pronome indefinido; 

) — adjetivo anteposto e adjetivo posposto. 


102. Assinale a opção que preenche corretamente os 
espaços no enunciado: "Graciliano Ramos, Ra- 
chel de Queiroz e Carlos Drummond de Andrade 
são expoentes máximos em vossas letras, po- 


rém dedicaram-se ao romance e 
à poesi 

a) aquelas-esse;  d) aqueles-esse; 

b) aquelas-este; e) esses-este 


c) aqueles-este; 


103. Assinale, entre as frases abaixo, o exemplo que 
mostra construção errada no emprego de “este / 
esta / isto”; “esse | essa | isso” e “aquele / aquela / 
aqui 

a) passe-me esse livro que está perto de você; 

b) Jálhe darei este livro que estou folheando; 


0) são esses dias que estamos atravessando; 

d) aos cinco anos entrei para a escola; desde esse 
tempo vivo estudando sem parar; 

e) Naquele tempo contava apenas uns quinze 
anos 


104. Assinale, entre os exemplos abaixo, aquele em 
que se deveria usar este ou neste, em vez de 
esse ou ness: 

8) ouvio atentamente. E, nesse instante, compre 
endi-me melhor; 

b) Inda palpita aqui, nesse peito, o coração, naquele 
meigo abraço; 

0) aserpente extravasara a peçonha. E contra esse 
comum inimigo se ajudaram mutuamente o ho- 
mem e o cão; 

d) se conhecêsseis melhor esse caminho, não te- 
reis errado tanto; 

e) | tira-me esse livro daí onde estás. 


105. "Este é o teatro inauguração assisti e 
me referia na nossa conversa de on- 


tem”. Aaltemativa que preenche corretamente as 
lacunas é: 

a) acuja aoqual;  d) âqual,sobreque; 

b) cuja aogual; e) cujas, naqual 


o) decuja, à qual; 


108. Assinale a única opção cuja lacuna se preenche 
coma preposição entre parênteses: 

3) trouxeoslivros que precisamos (de) 

b) trouxeoslivros que precisamos ler (de); 

o) trouxeoslivros, que eu me revoltei (de); 

9) trouxeoslivros que nós discutimos bas- 
tante (sobre); 

e) trouxcoslivos 
dir(a) 


que não se deve prescin- 


107. Assinale a alternativa cuja construção contém erro 
gramatical 

a) estas são as regiões onde viviamos; 

b) quais são os lugares a que vamos? 

) Eis o lugar onde vou 

9) onde pensa que estamos? 

e) eisolugar donde saí 


108. Assinale a opção que completa corretamente a 
lacuna da frase: 

“Agora publico as poesias 

de PRIMEIROS CANTOS 


deionome 


a) àsquais; 9) àque; 
b) que; e) aque. 
o) asque 


108. Assinale o único exemplo que não pode ser com- 
pletado com cujo, cuja ou cujos: 

a) adamaem casa estivemos é poe- 
tisa; 

b)  ofuncionário por 
isso é meu parent 


intermédio obtive 


no, 


oidolo ante 
é de mármore; 

vamos falar com a pessoa 
nossos colegas; 

eis os recibos de 


altares nos prostamos 
filhos são 
lhes falei ontem. 


Assinale a altemativa que preenche adequadamen- 
teas lacunas: 


“O pai, apegado moral familiar, conde- 
nou as argumentações se valeu o 
lho, porque, desagradavam profunda- 
mente”. 


coma-aque-o; 
a-comque-lhe; 
à-deque-lhe: 
a-deque-o; 
na-aque-lhe. 


Assinale a forma verbal inaceitável em relação à 
norma culta da língua: 

países que revêem o conhecimento tecnológico; 
países que preveram o conhecimento tecnoló- 
gico; 

países que impuseram o conhecimento tecnoló- 
gico; 

países que obtém o conhecimento tecnológico; 
países que detiveram o conhecimento tecnok 
gico. 


. Assinale a frase que não se completa adequada- 


mente com a forma colocada entre parênteses: 


trata-se de condições especiais, con- 
véma sociologia da ciência estudar (que); 
trata-se de condições especiais, estu- 


do será feito pela sociologia da ciência (cujo); 
trata-se de condições especiais, deve 
cuidar a sociologia da ciência (de que) 

trata-se de condições especiais, de- 
vem ser investigadas pela sociologia da ciência 
(que); 

trata-se de condições especiais, a 
sociologia da ciência decerto fará referência (que). 


Das transformações a que se submeteu a frase - 
“dá-lhes o brilho necessári 
-assinale o único caso em que não houve proces- 
so de passivação: 

deu-selhes o brilho necessário; 

obrilho necessário lhes será dado; 

tem-lhes dado o brilho necessário; 

seja-lhes dado o brilho necessário; 

obrilho necessário lhes teria sido dado. 


Há emprego da voz passiva, EXCETO em 
vende-se uma casa; 

foi batizado na igreja de são Pedro, pelo capelão; 
a resposta foi dada por João, prontamente; 

ele teve sua residência visitada por ladrões; 

os amigos abraçaram-se cordialmente em seu 
reencontro. 


115. Nafrase “Deram-lhe receita para fazer o canário 


cantar ..”, passando o verbo sublinhado para a 
mesma pessoa do pretérito mais-que-perfeito com- 
posto do indicativo, teremos: 


a) têmdado; d) — tivessemdado; 
b) teriam dado; e) tinhamdado. 
0). tiveramdado; 


416. Em “Tanto que tenho falado 
sublinhada está no: 

a) pretérito mais-que-perfeito composto do subjun- 
tivo; 

b) presente composto do indicativo; 

) . pretérito imperfeito composto do indicativo; 
9) — pretérito perfeito composto do indicativo; 
e) particípio passado. 


*, aforma verbal 


417. Assinale a flexão verbal incorreta: 
a) sevirotal colega, falar-he- 
b) seeupóro verbo no plural, erro de novo; 
c) se euviercedo, aguardo-o; 

9) se aduplicata estiver certa, paguem-na; 
e) seeufortarde, esperem-me 


118.Marque o item que complete corretamente a 
frase: 
“Aqueles que. do interior 
dade grande como um mundo que lhes. 


aci 


a) vêem-vêm-convêm; 
b) vêm-vêem-convém 
0) vem-vêm- convem 
0) vêem-vêem-convêm; 
e) vêm-vem-convem. 


119. Textos: “Traze-me um pouco de tua lembrança, 
aroma perdido, "saudade, da for! 
+ Vê que nem te digo — esperança ! 
Substituindo-se a 2º pessoa do singular pela 2º 
pessoa do plural, teremos: 


a) trazeis, vossa / vedes, vos; 
b) | trazei, vossa / vede, vos; 
o) traga, tua /vejas, te; 
9) tragas, tua / vejais, te 
e)“ tragas, vossa /vejais,vos. 


120. As formas verbais sublinhadas estão corretas, 
EXCETO em 

o que me disseste; 

apenas pela minha aparência? 

o) Antônio reouve o relógio perdido; 


e) as pessoas presentes intervieram para evitar 
brigas 


121. Texto: “Seja bendito, ó céu, aquele que ama. Mal- 
dito seja, 6 inferno, quem odeia !" 
Pelo verbo sublinhado flexionam-se os relaciona- 
dos abaixo, EXCETO: 
a) incendiar; É) 
b) variar, E) 
0) remediar; 


ansjar, 
intermediar. 
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aeq 
Aula 06 - Felipe 
(pres.subj) Cfutepres.) 
Ex: Aonde quer que eu vá, eu levarei você no olhar... 


(pres.subj) (pres.) 
Ex: Aonde quer que eu vá, eu levo você no olhar 


Nunca é demais lembrar, atenção às correlações: Se eu puder, farei/Caso eu 
possa, farei. 


“o futuro do pretérito, chatinho, só se relaciona com tempo 
pretérito. 


(utpret) (pret. Imp. Subj) 
Ex: Eu morreria se ele descobrisse 


“+Outras correlações clássicas: 


irei (orer. Pert.) 
Ex: Estava estudando RLM quando meu cachorro acendeu um charuto. 


(oretimp) 
Ex: Eu estudava enquanto ele soltava fumaça pelo nariz. 


Nos exemplos acima um ação interrompe a outra ou ocorre simultaneamente à 


outra, respectivamente. 
& TOME NOTA! 


Recapitulando: essas são as correlações que mais caem, leiam-nas várias 
vezes! 


Ex: Vejo que você malha. 

Ex: É preciso que você estude. 

Ex; Quando terminarem, estarei dormindo. 

Ex: Se eu tivesse esse carro, já teria morrido. 
Ex: Vi que você trouxe um presente. 

Ex: Sugiro que procure um psiquiatra. 

Ex: Sugeri que procurasse um psiquiatra. 

Ex: Espero que tenha procurado um psiquiatra. 


ESXGESISAS 


Ex; Esperei que tivesse procurado um psiquiatra. 
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122. Assinale a opção que preencha corretamente as 
lacunas: 
O técnico 
trangúiios. 
a) imterveio-mantessem; 
b)  interveio—mantivessem; 
0) interveio -mantesse; 
9) Interviu-mantessem; 
e) “interviu-mantivessem 


junto aos jogadores que se 


123. Assinale a opção que preencha corretamente as 


lacunas: 
“As autoridades, as diligências para que 
se primeiro, certas exigências pro- 
cessuais” 


a) susteram- satisfizessem; 
b) sustaram - satisfizessem; 
c) sustiveram- satisfizesse; 
q) susteram - satisfizesse; 
e) sustaram - satisfaça 


124, Assinale a opção que preencha corretamente as 


lacunas: 
“Não. os olhos à contrário. 

lucidamente e teu mundo interioriuz de 
sua verdade” 


a) vendes-aprende-a - recompõe; 
b) vende-aprende-a - recomponha; 
0) venda-aprenda-a - recomponha; 
d) venda-aprenda-a -recomp 

e) vendas -aprenda-a - recompõe. 


125. Assinale o item que apresenta o par contendo for- 
ma rizotônica / forma arizotônica 

a) quero/vendido; — d) queremos fizemos; 

b) canto/ canta; e) direilfaria 

0) vendem/ fazem; 


126, Assinale a opção em que a forma verbal não tem 
valorimperativo: 

a) “Lançateu grito ao vento da procela! 

b) “Bandeira-talvez rasgue-se a metralha”; 

0) “Ergue-te,ó luz! -estrela para o povo”; 

d) “Traze a bênção de Deus ao cativeiro”: 

e) “Levantaa Deus do cativeiro o grito 1. 


127.Assinale a opção que não completa corretamen- 
teas lacunas da frase abaixo: 
Se um dia o Capitão Antônio Silvino 

um homem feliz 

a) Conseguirver /vaiser; 

b) tivesse visto / teria sido; 

0) viesse a ver iria ser; 

q) puderver tinha sido; 

e) chegasse a veria ser. 


128.“Acesas" é particípio adjetivo de “acender”, ver- 
bo chamado "abundante", porque possui dupla for- 
mano particípio ('acendido e “ace: 
Essa redundância, que é geralmente no partici- 
pio, em alguns verbos ocorre em outras formas. 


Assim, por exemplo, é o caso de: 


a) Coser, o vir 
b) olhar; e) dançar 
o) haver 


129. Dos verbos arrolados abaixo, assinale o único que, 
em relação à norma culta, não apresenta duplo, 


particípio: 
a) abrir; 9) emugar, 
b) morer, e) eleger 
0) imprimir; 


130. Complete corretamente o texto. 


Enquanto uns trabalhavam, outros. tele. 

visão”, 

a) seentretiamna; 

b) entretiamna; 

o) entretinhamna; 

9) entretinham coma; 

e) entretinham-se coma 

131. Em Se quiséssemos rever, porém, se 
eles quisessem “intervir as formas 


verbais que completam corretamente a frase são: 
3) reveriamos-interviriam; 
b)  reveremos -nterviessem; 
0) reveria-intervissem; 
9) reviamos- interviam; 
e) revia-intervinham; 


132. Há uma frase com a forma errada de imperativo. 
Assinale-a. 

8) nãoimponhais vossaopinião sem ouvirdes primeiro 
ados outros; 

b) envie hoje mesmo o que lhe peço, através deste 
menino; 

0) viva eu sempre contente e nada de mal me acon- 
teça; 

9) fala primeiro com o teu chefe; 

e) não aceita essa incumbência, Joana, pois trará a 
tua liberdade. 


133. A correspondência está correta, EXCETO em: 
3) fez (pretérito perfeito - modo indicativo); 

b) quis (pretérito imperfeito - modo indicativo); 
o) . velo (pretérito perfeito - modo indicativo); 

9) sou (presente - modo indicativo); 

e)“ fui(pretérito perfeito - modo indicativo), 


134.ºTodos tinham escutado aquelas palavras”. Gri- 
fou-se na frase; 

a) imperfeito simples (indicativo); 

b) imperfeito composto (indicativo); 

c)  mais-que-perfeito simples (indicativo); 

9) mais-que-perfeito composto (indicativo); 

e) imperfeito do subjuntivo; 


135. A frase negativa que corresponderia a “Põe nelas, 
todo o incêndio das auroras” é: 

a) não póem nela todo o incêndio das auroras; 

b) não ponhas nela todo o incêndio das auroras; 


o) não põe nela todo o incêndio das auroras; 
d) não ponha nela todo o incêndio das auroras; 
e) não pondes nela todo o incêndio das auroras. 


136. Em que frase apareceu um verbo anômalo? 
a) várias pessoas irão ao jogo pela primeira vez 
b) anseio por um pouco de paz; 

o) impugnou-se a partida; 

d) aconteceram coisas incriveis; 

e) perco os anéis, mas não os dedos. 


137. Assinale a alternativa que possa preencher corre- 
tamente as lacunas abaixo: 
Certamente (haver) muitas mulheres na 
reunião que tentarão, de todas as formas possi- 
veis, (pressionar) os que se. 
(opor) so projeto da creche comunitária. 

a) haverão / pressionar | opuserem; 

b) haverá /pressionar/ opuserem; 

o) haverão / pressionar /oporem; 

9) haverá /pressionarem /oporem; 

e) haverá /pressionarem /opuserem. 


138. Indique a sentença em que, de acordo com a nor- 
ma culta, o particípio passado está empregado 
inadequadamente: 

a) anuvemtinha envolvido a montanha: 

b) haviam envolto tudo em papel, para não quebrar; 

o) elestinham prendido o ladrão, mas ele escapou 
depois; 

d) todos foram presos, iremediavelmente; 

e) elesforam eleitos por unanimidade. 


a) comeram toda a salada; 
b) comeu-se toda a salada; 
o) comeram tudo; 

d)  comeutudo; 

e) comeu-se muito. 


140. Em “Pra cantar uma cantiga / Que faça você dor- 
mir”, as formas verbais são respectivamente de: 

a) infinitivo / presente do subjuntivo / infinitivo; 

b) infinitivo [imperativo / futuro do subjuntivo; 

o) futuro do subjuntivo (imperativo) futuro do subjuntivo; 

9) futuro do subjuntivo / presente do subjuntivo / 
infinitivo; 

e) infinitivo [imperativo infinitivo; 


141. Forma verbal correta: 
3) interiu; 9) 
b) reavenha: e) 
0) precavesse; 


entretesse; 
manteram. 


142.Se você e o seu amigo, 
talvez você esses bens. 
a) requisesse “Intervisse - reavesse; 
b) requeresse intervisse - reavesse; 
0) requeresse-- interviesse - reouvesse; 
d) requeresse- interviesse - reavesse; 
e) requisesse -intervisse - reouvesse. 


143, Altemativa com uma forma verbal incorreta: 
a) propusera- intervim-requereram; 

b) - reouvemos - havia descoberto - tinha intervido; 
c) tendo jogado - será aceito - foi pago; 

9) anseia-ceara- receamos; 

e) creu-entreténs- argúi 


144, Assinale a opção em que a substituição da forma 
verbal grifada altera sensivelmente o sentido do 
enunciado do texto: 

a) “não agradece: Peri nada te fez'Jagradeças; 

) se tumorreres, a senhoria havia de “chorar” /ha- 
veria; 

0) “onde é que este selvagem sem cultura aprendera 
a poesia simples, mas grandiosa / havia aprendi- 
do; 

d) onde bebera a beleza de sensibilidade” / tinha 
bebido; 

e) “Beta primitivo, canta a natureza na mesma lin- 
guagem da natureza” / cante 


145, Aponte a alternativa incorreta quanto à correspon- 
dência entre a locução e o adjetivo: 

a) glacial (de gelo); ósseo (de osso); 

b) | fratemal (de irmão); argênteo (de prata); 

0) farinãceo (de farinha); pétreo (de pedra); 

9) — viperino (de vespa); ocular (de olhos); 

e) ebúmeo (de marfim); insípido (sem sabor); 


146. Assinale a opção em que a palavra grifada não 
tem valor de adjetivo: 

a) umbranco, velho, pedia esmolas; 

b) umvelho, branco, pedia esmolas; 

o) eraum dia cinzento; 

9) o sabão usado desbotou o verde da camisa; 

e) osviajantes dormiam trangúiios. 


147. Assinale a opção em que os dois termos admi- 
tem flexão de número: 


a) bastante caminhada; 
b) muito importante; 
c) mais ritmo; 

d)  poucoconsiderável; 
e) menos eficaz. 


148. Assinale a opção em que a inversão da ordem 
dos termos altera o sentido fundamental do enun- 
ciado: 

) havia qualquer método / havia método qualquer: 
b) outra importante característica / outra caracteris- 
tica importante; 

o) não é o único músculo / não é o músculo único; 

9) impelem algum sangue / impelem sangue algum; 

e) como as de um regime severo / como as de um 
severo regime. 


149. Assinale o composto cujo plural se faz como o de 
sempre-viva 


a) beijo-de-moça; d) — perdeganha; 
b) carta-bihete; o) alto-falante 
o) come-corre; 
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150. Assinale o composto cujo plural se faz como o de 
ALTO-FALANTE: 

a) abaixo-assinado;  d) 

b) quinta-feira; e) 

o) obra-prima; 


guarda-forestal; 
cirurgião-dentista. 


151.Assinale o par de vocábulos que formam o plural 
como cristão e corpo, respectivamente, (no se- 
gundo vocábulo, considere também a ocorrência 
ou não de mudanças de timbre da vogal tônica); 

a) pagão /acordo; 

b) ancião / esgoto; 

o) espertalhão / tijolo; 

d) corrimão (bolso; 

e) cidadão imposto. 


152. Assinale a opção em que todos os substantivos, 
quando no plural, apresentam mudança de timbre 
da vogal tônica, conforme acontece com POVO 
(Ój POVOS (6); 

3) “tijolo, piloto, adomo; 

b) ovo, pescoço, olho; 

o) globo, posto, bolo; 

q) esforço; imposto, jogo; 

e) osso, cachorro, transtomo. 


153. Numere a segunda coluna de acordo com o signi 
ficado das expressões da primeira coluna e assi 
nale a alternativa que contém a sequência correta 
dos algarismos: 

1) oóleosanto; 


2) arelva; 
3) umsacramento; 

4) aética 

5) aunidade de massa; 

6) oênimo. 

() amorai, 

() acrisma; 

() omorai; 

() ocrisma; 

() agrama; 

() ograma 

a) 6,1,4,35,2 9) 4,3,6,1,2,5 
b) 6,3,4,1,2,5; od 614325 
o) 4,1,6,3,5,2) 


154.Assinale a opção em que houve erro no uso do 
pronome obliquo: 

romperam o tratado — romperam-no; 

recuperarei meu dinheiro — recuperá-o-ei; 

aspiro à felicidade — aspiro-lhe; 

queria pagar tudo- a você — queria-lhe pagar tudo; 
tenho que contar a ele verdade — tenho que contá” 
laaele. 
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155. Assinale a opção em que houve erro, ao se substi- 
tuira expressão sublinhada pelo pronome oblíquo: 
a) | afinal, não modela o corpo / afinal, não o modela; 


b) ... pode receber suprimento / pode recebê-lo; 

0) se você contrair a musculatura / se você a contrair, 

9) vivo acúmulo de sanque/ viu-lhe o acúmulo; 

e) sempre afetam nocivamente o sistema circulató- 
fio | sempre lhe afetam nocivamente. 


156.Assinale a frase que não pode ser completada 
como pronome indicado entre parênteses: 


a) levem-  daqui(no); 
b) põe- -nolugar próprio (nas); 
o) vi nacidade, há dias (lhe); 
d) tem contigo? (lo); 

e) perdoei imediatamente (lhe) 


157.Assinale a construção que fere a NORMA 
CULTA: 

a) trouxea prova paramim 

b) trouxeaprova para eu fazer 

) 

) 


nada houve entre mim e você; 
para mim fazer isto, foi necessária muita convio- 
ção; 

e) pornão estar satisfeito, nada se resolveu. 


158.Assinale a construção que fere a NORMA 
CULTA: 

a) oproblemaé conosco; 

b) oproblema é com nós dois; 

c) falam mal de simesmos; 

à) querofalar consigo; 

e) somosgratos a você 


159."Que isto fique só entre 

ela disse que falaria hoje, mas não 
asseguro que Seja verdade 

Aaltemativa que preenche corretamente as lacunas é: 

a) mime ti contigo, lhe; 

b) euetu consigo, lhe; 

o) mime ti, contigo, te; 

d) euetu, contigo, te; 

e) mime ti com você, lhe. 


160. 
| Pusemos o ivro na estante. 
li Pôeglivrona gaveta. 

Il. Demosolivroaete. 


Substituindo as palavras grifadas por um pronome obii- 
quo, temos: 

3) |-Pusemos-o; Il- Põe-lo;lll-Demos-lhe; 

b) I-Pusemos-o; I|-Põe-no l-Demos-lhe; 

o) |-Pusemo-o; ll Póe-nojlll- Demo-lhe; 

9) |-Pusemos-o; ll- Põe-o; ll - Demo-lhe; 

e) |-Pusemo-o; l- Põe-no; lll-Demos-lhe. 


161. Assinale a opção que completa corretamente as 
lacunas da frase abaixo: 
O movimento do sangue depende do coração e 
da parede dos vasos, enquanto. pela 
contração do ventrículo esquerdo, impulsiona o i- 
quido sanguíneo, se contrai, complemen- 
tando o impulso. 


a) esta-aquela; o) 
b) esta-aqueles; e) 
b) aqueles-estas; 


aquele - este; 
aquele - esta. 


162. Em “O gue Eduarda perdeu neste desastrado co- 
meço de ano, percebe-se logo...” a palavra subli- 
nhada é: 

a) pronome relativo; 

b) conjunção comparativa; 

c) advérbio de intensidade: 

d) substantivo; 

e) pronome indefinido. 


163. Escolha o item em que a forma apontada preen- 
che a lacuna da seguinte frase: 


Arefinaria proprietário trabalhei, au- 
mentou em 50% a sua produção este ano. 

a) acujo; 9 cujo; 

b) paracujo; e) decuo 

o) aquem; 


164 Assinale a opção que completa corretamente o 
periodo “Envio as tarefas do mês de janeiro 
você deve dedicar-se ao máximo”. 


a) êscujas; d)  asquais; 
b) asquais; e aqual 
co) âque; 


165. Assinale a opção que preenche corretamente os 
espaços do enunciado: O Brasil seio se 
extraem homens Ilustres, caminha decididamen- 
tepara o progresso, tanto aspiramos 
e tanto lutamos a fim de torná-lo uma 
nação sejarica e forte. 

a) cujo-que- porque - a que; 

b) acujo-aque-aque-a que; 

o) porcujo- por que - por que - que; 

d) decujo-a que - por que -que; 

e) emcujo-aque - porque -que. 


166. Pisas alheia terra” 
Reconstruindo-se a oração acima com o verbo na 
forma imperativa, a opção que contraria a discipl 
na gramatical seria: 

) — pise alheia terra; 

) não pisemos alheia terra; 

) . não pises alheia terra; 

) não pisaialheia terra; 

) 

6 


pisa alheia terra 


7."As aves têm penas”, a forma têm encontra-se 
com acento diferencial de número, pois marca o 
plural. Isso também ocorre nas seguintes formas 
verbais: 

a) dêem-convém; 

b) vem-revêem; 

o) convêm-detêm; 

d) crêem-retém; 

e) lêem-mantém 


168. Erro de conjugação verbal: 
a) requeiro-he um atestado de bons antecedentes; 


b) eleinterviu na questão; 
0) eles foram pegos de surpresa; 

9) o vendeiro proveu o seu armazém do necessário; 
e) os meninos desavieram-se por causa do jogo. 


169. Assinale a opção em que só ocorrem formas Ri- 
ZOTÔNICAS: 

a) passeamos / estréio / ponteias; 

b) estreias / passeio / ponteie; 

o) proporíamos / antas / levem; 

d) canto [vendesse vença; 

e) mobilio /mobiliemos / odiáramos, 


170. Aponte a alinea onde há uma forma verbal in- 
correta: 

8) proveu (v. prover) provejam (v. prover) reviu (v. 
rever); 

b)  provieram (v. provir) — interveio (v. intervir) — 
detivestes (v. deter); 

0) pulo (v.polir)—sorriamos (v. sorrir) — precavenhas 


(v precaver); 

9) reouveste (v. reaver) - compusera (v. compor) —cri 
(uorer); 

e) creu (v. crer) - remedeio (v. remediar) — águo (j. 
aguar, 


171.Colocando-se na voz ativa a frase “Eles terão sido 
nomeados”, teremos; 

a) eles serão nomeados; 

b)  elesterão nomeado; 

) eles nomearão; 

9) nomeá-los-ão; 

e) têlos-ão nomeado. 


172. Acredito que todos estejam vendendo as casas, 
Passando-se a oração grfada para a voz passiva, 
o verbo ficará assim: 

a) foramvendidas; 

b) tenham sido vendidas; 

o) sejamvendidas; 

9) estejam sendo vendidas; 

e) tenham estado vendidas. 


173.Há, na conjugação dos seguintes verbos, um tem- 
po errado. Assinale-o: 

8) CRER- pretérito perfeito do indicativo: cr, creste, 
creu, cremos, crestes, creram; 

b)  ENTUPIR- presente do subjuntivo: entupa, entu- 
pas, entupa, entupamos, entupais, entupam; 

o) POLIR- presente do indicativo: pulo, pules, pule, 
polimos, polis, pulem 

9) RETER-mais-que-perfeito do indicativo: retera, 
reteras, retera, reteramos, retereis, reteram; 

e) SAUDAR- imperativo afirmativo: saúda tu, saúde 
você, saudemos nós, saudai vós, saúdem vocês. 

174."Soldado ! a cabeça, teu fuzil 

oquelávês, 

Masnãote ! 

a) levanta, ergue, destrua, firas; 

b) levante, ergue, destrua, fira; 
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c) levanta, ergue, destrói, firas; 
d) levanta, erguei destruí, fais; 
e) levanteis, ergueis, destruas, firais. 


15.'Sevocê João, digalhe que Paulojá 
olivro que havia sido roubado”. 

Aaltemativa que preenche corretamente as lacunas é: 

a) ver reouve; 9) vir re-hauveu; 

b) vir reauveu; e) virreouve. 

o) ver rehouve; 


176.Assinale a opção em que não há erro de impe- 
rativo: 

a) não ofenda os escravos pois não será feliz; 

b) ouça os gritos dos teus escravos; 

c) . prende, nos elos da vossa -cadeia, os escravos; 

d) não permiti, senhores, que os escravos vos ofen- 
dam; 

e)  nãoodeie os seus senhores. 


177.Assinale a alternativa que não caracteriza corre- 
tamente a forma verbal da oração. 
a) “Erauma velha sequinha” — pretérito imperfeito do 


indicativo; 

b) “que estava só no mundo" - pretérito imperfeito do 
indicativo; 

c) “tivesse sido alta e clara” — futuro do pretérito com- 
posto; 


d) “teriasidoalta e clara" - pretérito mais-que-perfei- 
to composto; 

e) “tinha sido alta e clara” — pretérito mais-que-per- 
feito composto. 


178.Assinale a única altemativa em que há erro de 
flexão verbal: 

a) quando eu o vir acertarei as contas; 

b) sele proporum aumento de verba, direi que nós 
temos recursos; 

c)  ogovemo interveio na região; 

d) os funcionários vêm aqui hoje; 

e) na tentativa de solucionar o problema, eles se 
desavieram. 


179.Assinale a forma CORRETA do verbo VIR no pre- 
sente do indicativo: 

a) chefe, viemos mostrar a todos este trabalho; 

b) vim comunicar ao amigo minha decisão; 

c) vimos, Pedro, abraçá-lo; 

9) viesse ele, ora, tudo estaria bem; 

e) vindo Paulo, não há mais nada. 


180. Assinale a forma ERRADA do verbo PONTEAR: 


a) ponteias; d) — ponteiam 
b)  ponteiamos; e) ponteis 
o) pontearei; 


181. Assinale a opção que NÃO completa corretamen- 
tea lacuna da seguinte frase: 
Se você aprovado, 
grande festa. 

a) fosse [íamos fazer; 


uma 


b)  for/vamos fazer, 

0) fosse iriamos fazer; 
9) for/iremos fazer; 

e) fosse [deveremos fazer. 


CLASSES DE PALAVRAS SUBSTANTIVO: 


182. Numa das seguintes frases, há uma flexão de plural 
grafada erradamente: 

a) os escrivães serão beneficiados por esta lei 

b)  onúmero mais importante é o dos anôezinhos. 

o) faltamos hifens nesta relação de palavras. 

9) Fulano e Beltrano são dois grandes caráteres, 

e) osrépteissão animais ovíparos. 


183. Assinale o par de vocábulos que fazem o plural da. 
mesma forma que “balão” e “caneta-tinteiro! 

a) vulcão, abaixo-assinado; 

b) mão, salário-famíli; 

c) questão, manga-rosa; 

9) bênção, papei-moeda; 

e) razão, guarda-chuva, 


184. Assinale a alternativa em que está correta a for- 
mação do plural 

a) cadáver cadávei: 

b) gavião gaviões; 

o) luzil-fuzíveis; 

9) mal-maus; 

e) atias—os tias, 


185. Indique a altemativa em que todos os substanti- 
vos são abstratos: 

8) tempo- angústia — saudade — ausência — espe- 
rança — imagem; 

b) angústia—soriso luz — ausência — esperança — 
inimizade: 

0) “inimigo —luz— esperança — espaço — tempo; 

d) angústia — saudade — ausência — esperança ini- 
mizade; 

e) espaço-olhos — luz lábios — ausência — espe- 
rança. 


188. Assinale a alternativa em que todos os substanti- 
vos são masculinos: 
)  enigma-idioma-cal; 
b) pianista — presidente — planta; 
c)  champanha- dó(pena) — telefonema; 
9) estudante—cal- alface; 
e) edema- diabete - alface. 


187. Sabendo-se que há substantivos que no masculi- 
no têm um significado; e no feminino têm outro, 
diferente. Marque a altemativa em que há um subs- 
tantivo que não corresponde ao seu significado: 

a) Ocapital= dinheiro; 

A capital = cidade principal; 

b) Ograma = unidade de medida; 
Agrama = vegetação rasteira 

o) Orádio= aparelho transmissor; 
Arádio = estação geradora; 


d) Ocabeça=o chefe; 
A cabeça = parte do corpo; 
e) Acura=omédico. 
O cura = ato de curar. 


188. Marque a altemativa em que haja somente subs- 
tantivos sobrecomuns: 

a) pianista — estudante — criança; 

b) dentista- borboleta comentarista; 

o) crocodilo — sabiá — testemunha; 

d) vitima-cadáver- testemunha: 

e) criança- desportista - cônjuge. 


189. Aponte a sequência de substantivos que, sendo 
originalmente diminutivos ou aumentativos, perde- 
ram essa acepção e se constituem em formas 
normais, independentes do termo derivante: 

2) pratinho-—papelinho-— livreco — barraca; 

b) tampinha —cigarrilha — estantezinha- elefantão; 

c) cartão —fiautim — lingúeta — cavalete; 

d)  chapelão-bocarra- cidrinho — portão; 

e) palhacinho-narigão —beiçola— boquinha. 


190. Dados os substantivos “caroço”, “impostk 
e“ovo”, conclui-se que, indo para o plural a vogal 
tônica soará aberta em: 

a) apenas napalavrano1; 

b) apenas na palavra no 2; 

o) apenas na palavra nº 3; 

d) emtodasas palavras; 

o NRA 


191. Marque a altemativa que apresenta os femininos 
de "Monge", “Duque”, "Papa" e “Profeta” 

a) monja—duqueza- papisa — profetisa; 

b) freira- duqueza — papiza — profetisa; 

0) freira duquesa — papisa — profetisa; 

d)  monja — duquesa- papiza — profetiza; 

e)  monja- duquesa- papisa — profetisa. 


182. O plural dos substantivos “couve-flor”, “pão-de-ló” 
e“amor-perfeito”, é 

a) couve-fores; pães-de-ló; amores-perfeitos; 

b)  couves-fores; pães-de-ló; amores-perfeitos; 

c)  couves-flores; pão-de-ló; amor-perfeitos; 

d)  couves-fores; pão-de-lós; amores-perfeitos; 

e) couves-fores; pães-de-ló; amor-perfeitos. 


193. Indique o grupo de substantivo que só admite o 


a) cal, dó, sentinela; 

b) contralto, eczema, aluvião; 

o) hosana, apêndice, apendicite; 
d) telefonema, eclipse, afã; 

e) trama, elipse, omoplata. 


194. Indique a altemativa que apresenta erro na forma 
do plural: 

a) sol: sóis; fúsil fúseis; anão: anões; 

b) peão: peões; guardião: quardiãos; caráter: carac- 
teres; 


c) órgão: órgãos;corrimão: corrimãos; mel: méis; 
d) sótão: sótãos; álcool: álcoois; cônsul: cônsules; 
e) faisão: faisães; anil: anis; capitão: capitães. 


195. Assinale a altemativa que contiver todos os ter- 
mos com plural correto! 

a) luso-brasieiras; rosas-chá; sapatos-areia; deore- 
tos-ei; 

b) - guardas-marinha; prócers; procônsules; totens; 

0) grâ-cruzes; chefes-de-seção; surdo-mudos; pri- 
mas-donas; 

9) saias-calças; ouvidores-mor; baixos-relevos; ga- 
tos-pingados; 

e) sapatos-de-cristais; coronéis-de-barrancos; olhos- 
de-gatos. 


196. Entre os substantivos aqui relacionados, há um 
que é do masculino qual? 


a) hóstia 9) Antiona; 
b) Anátema; e Estenia. 
o) Ráfia 


CLASSES DE PALAVRAS ADJETIVO: 


197. Assinale a alternativa em que o adjetivo que qua- 
líica o substantivo seja explicativo: 

a) diachuvoso; 9) fogoquente; 

b) águamoma; e) luacheia 

o) moçabonita; 


198. Assinale a altemativa que contém o grupo de ad- 
jetivos gentílicos, relativos a 'Japão”, “Três Cora- 
ções" e “Mosca 

3) Oriental, Tricardiaco, Moscovita; 

b) Nipônico,Tricordiano, Soviético; 

c) Japonês, Tréscoraçoense, Moscovita; 

9) Nipônico, Tricordiano, Moscovita; 

e) Oriental, Tricardiaco, Soviético. 


199. Ainda sobre os adjetivos gentílicos, diz-se que 
quem nasce em Lima”, "Buenos Aires" e “Jerusa- 
lém é 

3) Limalho-Portenho-Jerusalense; 

b)  Limenho-Bonaerense-Hierosolimita 

e) Límio-Portenho-Jerusalita; 

q) Limenho-Bonaerense-Jerusalita; 

e) Limeiro-Bonaerense-Judeu; 


200. No trecho “os jovens estão mais ágeis que seus 
pais”, temos: 

8) um superlativo relativo de superioridade; 

b)  umcomparativo de superioridade; 

o) umsuperiativo absoluto; 

9) um comparativo de igualdade. 

e) um supertativo analítico de ágil 


201. Relacione a 1º coluna à 2º 
1- águadechuva (O Fluvial 
2- olho de gato () Angelical 
3- águaderio () Felino 
4- Caradeanjo (O Pluvial 
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Assim temos: 


a 1-4-2-3; a 3-4-2-1; 
b) 3-2-1-4; o) 4-3-1-2 
o 3-1-2-4; 


202. Nas orações "Esse livro é melhor que aquele" e 
“Este livro é mais lindo que aquele”, Há os graus 
comparativos: 

a) de superioridade, respectivamente sintético e ana- 
lítico; 

b) de superioridade, ambos analíticos; 

c) de superioridade, ambos sintéticos; 

d) relativos; 

e) superhativos. 


203. Selecione a altemativa que completa corretamen- 
teas lacunas da frase apresentada: 
“Os acidentados foram encaminhados a diferen- 
tesclínicas 

a) médicas-cirúrgicas; d) — médicos-cinúrgicas; 

b) médica-cinúrgicas; e) — médica-cirúrgicos. 

c)  médico-cirúrgicas; 


204. Sabe-se que a posição do adjetivo, em relação ao 
substantivo, pode ou não mudar o sentido do enun- 
ciado. Assim, nas frases “Ele é um homem po- 
bre" e "Ele é um pobre homem. 

a) 1ºfala de um sem recursos materiais; a 2º fala de 
um homem infeliz; 

b) a 1º fala de um homem infeliz; a 2º fala de um 
homem sem recursos materiais; 

o) em ambos os casos, o homem é apenas infeliz, 
sem fazer referência a questões materiais; 

q) emambosos casos o homem é apenas desprovi 
do de recursos; 

e) ohomem é infeliz e desprovido de recursos mate- 
riais, em ambas. 


205.0 item em que a locução adjetiva não correspon- 
de ao adjetivo dado é: 

a) hibemal-de inverno; 

b)  filatélico- de folhas; 

o) discente - de alunos; 

d)  docente- de professor; 

e) onírico-de sonho. 


206. Assinale a altemativa em que todos os adjetivos 
têm uma só forma para os dois gêneros: 

a) andaluz, hindu, comum; 

b) europeu, cortês, feliz; 

o) fofo, incolor, cru; 

d) superior, agrícola, namorador; 

e) exemplar, fácil, simples. 


CLASSES DE PALAVRAS PRONOME: 


207.Complete com “eu” ou “mim”: 
-eles chegaram antes de 

- há algum trabalho para fazer? 
-há algum trabalho para 2 


- ele pediu para elaborar alguns exercícios; 
para, viajar de trem é uma aventura deliciosa; 
a) mim mim — mim — mim — mim; 

b) mim-eu-eu-eu-mim; 

o) eu-eu-mim-mim-—eu; 

d) eu-mim-eu-mim-— eu; 

e) mim-eu-mim-eu mim. 


208. Assinale a única frase correta quanto ao uso dos 
pronomes pessoais 

a) você não pode ir sem eu; 

b)  meuamigo, o diretor quer falar consigo; 

0) entre eue tu não pode haver romance; 

9) era para mim encontrar a solução do problema; 

e) paramim, jogador de futebol tem que ter raça. 


209. Assinale o exemplo que contém mau emprego de 
pronome pessoal: 

a) nada mais há entre mime ti; 

b) nada mais há entre eu e ti; 

c) nada mais há entre mime ela; 
nada mais há entre ele e você; 

e) nada mais há entre ele e ela 


210.Era para falar, ontem, mas 
não encontreiem parte alguma. 

a) mim-consigo—o; 

b) eu-comele-lhe; 

o) mim-consigo — lhe; 

9) mim-contigo-te 

e) eu-comele-o 


24. Assinale a alternativa em que o pronome grifado 
foi empregado corretamente: 

a) aguarde um instante. Quero falar consigo. 

) é lamentável, mas isso sempre ocorre com nós 

dois; 

0) oprocesso está aí para mim examinar. 
Vossa Senhoria preocupa-se com problemas cuja 
solução foge a vossa alçada; 

e) Jáse tomou impossivel haver novos entendimen- 
tos entre eu e você. 


212.Leia atentamente as seguintes frases: 
|- “João deu o livro para mim ler. 
ll- João deu o livro para eu ler. 


A respeito das frases anteriores, assinale a af 
mação correta: 

a) afrase | está certa, pois a preposição para exige 
o pronome oblíquo mim. 

b) afrase Ilestá certa, pois o sujeito de ler deve ser 
o pronome do caso reto eu. 

o) afrase | está certa, pois mim é objeto direito de 
deu 

d)  afrase Il está certa, pois para exige o pronome do 
caso reto eu. 

e) ambasasfrases estão corretas, pois a preposição 
para pode exigir a forma mim quanto a forma eu. 


213,Assinale o item que não aparece o pronome 
relativo: 

a) oque queres não está aqui; 

b) temos que estudar mais; 

o) aestrada por que passei é estreita; 

d) aprova que passo não é difícil; 

e) afesta a que assisti foi ótima. 


214.Assinale a alternativa em que a palavra onde 
funciona como pronome relativo: 

a) não sei onde eles estão; 

b) onde está que não respondes; 

o) a instituição onde estudo é a UFP: 

d) ele me deixou onde está a catedral; 

e) pergunto onde ele conheceu esta teoria. 


215.Assinale a alternativa que completa a frase: 


“O garoto cobra picou, passa bem.” 
a) aquem: dq) — emquem; 

b) cuja; e cujaa; 

co) oqual; 


216.Assinale a alternativa em que o adjetivo ou 
pronome adjetivo não sofre mudança de sen- 
tido, conforme venha antes ou depois do subs- 
tantivo: 

a) ainda não fui apresentado ao novo diretor da 
empresa; 

b) Já não há dúvidas: por mais poderoso que pos- 
sa parecer, ele é um vereador simples; 

o) algumas questões de pouca relevância foram 
suficientes para retardar o andamento dos tra 
balhos; 

9) foiamplamente noticiado que um falso advoga- 
do estava envolvido com os criminosos; 

e) paisagens lindas iam-se sucedendo durante a 
viagem. 


217 Nisitei o sítio da amiga de Paula, o qual muito 
me encantou. Usou-se o qual em vez de que: 

a) por uma questão de estilo; 

b) pois só o qual é conectivo; 

o) pois a segunda oração é adjetiva; 

d) pois ali só caberia um pronome relativo; 

e) para evitar-se ambigúidade. 


218.Vossa Excelência arrependerá de tertra- 
ido, povo! 

a) vos—vosso; 9) se-seu; 

b) se-vosso; e) te-teu 


o) vos-seu; 


219.0 pronome de tratamento usado para Reitores é: 
a) Vossa Excelência; 

b) Vossa Magnificência; 

0) Vossa Eminência; 

d) Vossa Reverendissima; 

e NRA 


220.Complete as lacunas com o pronome adequado: 
“Este encargo é para assumir sozi- 


nho, sem que se repartam as responsabilidades 


entre. 
a) mim-eueti; 9) eu-eueti 
b) mim-mimetu; e eu-mime'i 


o) mim - mim e ti; 


221.Complete as lacunas: 

1- “de presente, deu-lhe, um livro para ter. 

l- de presente, deu um livro para 

Ill nada mais há entre evocê 

IV - sempre houve entendimentos entre e 
ti 

V- José, espere, vou 


a) ela-mim-—eu eu - consigo; 
b) ela-eu-mim-—eu - consigo; 

0) ela-mim mim — mim — com você; 
9) ela-mim eu — eu - consigo; 

e) ela-mim— eu —mim — consigo. 


222 Indique a altemativa em que o pronome obliquo 
é reflexivo! 

a) todos me ajudaram muito; 

b) eume machuquei com a faca; 

) assim tu o prejudicas; 

q) eutedireitoda a verdade; 

e) eutedareio céu, meu bem, e o meu amor tam- 
bém. 


223. Indique a altemativa que completa corretamente 


as lacunas: 

1) Emuidifcipara escrever-he diariamente. 

2) Eleschegarama discutir entre mas não 
brigaram 

3) Percebi que o plano era para desistirdo 
jogo. 


4) Passeando pelo jardim, o velho falava ; 
murmurando frases confusas. 


a) mim-eles- mim consigo; 
b) mim-si-eu- consigo 
c) eu-eles-eu- contigo; 
d) eu-si-eu- consigo. 

e) mim-si-mim-— contigo 


224. Complete as lacunas com o pronome adequado: 


1) “documento que tens à mão é importante, 
Pedrinho? 

2) “Aestrada do mar, larga e oscilante sim, 
otentava” 


3) “Na traseira do caminhão lia-se frase: 
Tristeza não paga divida! 

4) “Cuidado, mergulhador, animais são 
venenosos: a arraia miúda, o peixe-escorpião, a 
medusa, o mangangá” 

a) Esse-essa-—esta-— estes; 

b) este-esta-esta- estes; 

o) este-esta essa - esses; 

d) esse-essa essa — esses; 

e) este-esta-essa- estes. 
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225.Em*. Somente as do Fé-em-Deus (...) 
sairiam ao largo ”. Nesta construção a pa- 
lavra “as” é 


a) pronome pessoal obliquo átono; 
b) pronome demonstrativo; 

c) . artigo definido feminino no plural; 

d) preposição simples, essencial; 

e) pronome pessoal com função de sujeito. 


226. Dadas as sentenças: 
1) Ela comprou um livro para mim ler. 
2) Nada há entre mime ti 

3) Avilmar, gostaria de falar consigo. 
Verificamos que está (estão) correta (5): 
a) apenasa sentença ne 1; 

b) apenasa sentença nº 2; 

o) apenasa sentença nº 3; 

d) apenas a sentença nº 1ent2; 

e) todas as sentenças. 


CLASSES DE PALAVRAS VERBO: 


227. Há verbos chamados abundantes, porque têm 
mais de uma forma, especialmente para o partici- 
pio, como expulso e expulsado. Assinale o par 
em que os dois verbos não têm os dois particípios 
no uso corrente da língua: 

a) aceitar-acender, d) 

b) fazer-ver; e) 

c) emitr-incorrer; 


soltar romper; 
prender extinguir. 


228. Os períodos que possuem verbos auxiliares: 
|-- É mister trabalharmos mais. 

ll-- Já vemraiando a madrugada. 

ll. Elaficava filosofando, ao contemplar as estrelas. 


a) lei; 
b) ledll 
o) led; 
E) 
E) 


Lle li; 
nenhum possui verbo auxiliar. 


229.Em* como se tivéssemos vivido sempre 
Juntos”, a forma verbal está no: 

2) imperfeito do subjuntivo; 

b) futuro do presente composto; 

o) mais-que-perfeito composto do indicativo; 

d 

É 


mais-que-perfeito composto do subjuntivo; 
futuro composto do subjuntivo. 


230. Assinale a alternativa correta quanto ao uso de 
verbos abundantes: 


a) foielegido pelas mulheres, apesar de haver eleito 
amaioria dos homens; 

b)  porhaver aceitado as condições do acordo, seus 
documentos foram entregues ao escrivãi 

c)  antesde chover, ele tinha cobrido o carro; 

9) — tem fazido muito calor ultimamente; 

e) por termorto um animal indefeso, o caçador foi 


matado pelos índios. 


231.ºAcredito que Maria tenha feito a lição”, passan- 
do-se a oração sublinhada para a voz passiva, o 
verbo ficará assim: 


a) foifeita 
b) tenha sido feita; 
o) esteja sendo feita; 
9) tenha estado feita; 
e) sejafeita 


232. Transportando para a voz passiva a frase “eu es- 
tava revendo, naquele momento, as provas tipo- 
gráficas do livro”, obtém-se a forma verbal 

a) iarevendo; 

b) estava sendo revisto; 

o) serlamrevistas; 

0) comeceia rever; 

e) estavam sendo revistas. 


233, Assinale a alternativa que contém voz passiva 
3). tinhamos apresentado diversas opções; 

b)  dorme-se bem naquele hotel; 

o) precisa-se de gerentes de vendas; 

9) difundia-se o boato de que haveria racionamento; 
e NRA 


234. Transportando para a voz ativa a oração “os sóci- 
os foram convocados para uma reunião”. Obtém- 
se a forma verbal: 

a) convocaram-se; 

b) convocaram; 

o) convocar-se-ia; 

9) haviamsido convocados; 

e) haverão de ser convocados. 


235. Transpondo para a voz ativa a frase “O processo 
deve ser revisto pelos dois funcionários”, obtém- 
se a forma verbal: 

a) deveserever, d)  reverão; 

b)  devemrever, o reverseá 

o) serárevisto; 


236.Complete as frases abaixo com o presente do 

subjuntivo dos verbos indicados entre parênteses: 

A) Comoos preços baixaram, é necessário que nós 
o orçamentos (refaz); 


B) Eimportante que nossa tentativa oes- 
forço (valer); 
C) Convémque ele um novo acordo (propor); 


D) Para que não nomeemos é necessário que nós 
oque elas pensam (saber); 

E) Espero que todos os responsáveis a 
culpa (assumir) 

a) refaçamos - valha - proponha - saibamos - assu- 
mam; 

b) -refazemos -valha- proponham - sabemos -assu- 
mam 

o) refaçamos - valham - proponha - soubemos - as- 
sumem; 

9) refazemos - valha- proponha - saibamos - assu- 
mam; 

e) NDA 


237. Assinale a alternativa em que todas as formas 
verbais pedidas estejam certas: 
Haver (presente subjuntivo, 1º pessoa do singu- 
lar; 
Crer (presente indicativo, 3º pessoa do plural); 
Passear (presente subjuntivo, 2º pessoa do plural) 

a) haja-crêem-passeeis; 

b) haje-crêm- passeieis; 

c) haje-creem- passeais; 

9) hajai— creim — passeiais; 

e) haja-crelem- passeies. 


238.As linhas 
no infinita 

a) Convergem-esvão; 

b) convirgem-esvaem; 

o) convergem-esvaiem; 

d)  convergem- esvaem; 

e) convirgem-esvão. 


para um ponto e depois se 


239. Assinale a alternativa que completa corretamente 
os espaços em branco: 
“É preciso que novidades interessantes 
que e — aomesmotempo' 

a) suram- divertem —instruam 

b) suram-divirtam — instruam; 

c) surjam- divirtam — instruem: 

d) surgem- divertem- instruem; 

e) surgem divirtam —instruam 


240. Considere as frases: 

1) “Eles querem que nós (fazer) o trabalho 

2) “Fazemos esforços para que todos (caber) n: 
sala” 
Flexionando corretamente os verbos indicados, te- 
remos: 

a) façamos cabem; 

b) fazemos -caibam; 

c) fazemos - coubessem; 

d) façamos -caberem; 

e) façamos -caibam, 


241. Assinale a frase em que há erro de conjugação 
verbal: 

a) os esportes entretêm a quem os pratica; 

b) eleantevirao desastre; 

o) sóficareitrangdilo quando viro resultado; 

d) eles sedesavinham frequentemente; 

e) ainda hoje requero o atestado de bons antece- 
dentes. 


242. Das frases que seguem, uma traz errado empre- 
go da forma verbal Assinale-a: 

a) cumpre teus deveres, e terás a consciência tran- 
qúila; 

b)  suporta-se com paciência a cólera do próximo; 

c) nada do que se possui com gosto se perde sem 
desconsolação; 

d) não voltes atrás, pois é fraqueza desisti-se da 
coisa começada 


e) dizia Rui Barbosa: *Fazeis o que vos manda a 
consciência, e não fazeis o que convém ao apeti- 
tes. 


243. Assinale o item que contém as formas verbais 
corretas: 

) reouve-inteni  d) 

b) reouve-intenim; e) 

)  rehouve- intervim; 


reavi 


intervi, 


244. Que alternativa contém as palavras adequadas 
para o preenchimento das lacunas? 


“Do lugar de onde eles. diver- 


sas romarias 
a) provém-afuem; d)  provêem-afuem; 
b) provém-afus; e)  provêm-afuem. 
o) provém-afiui, 


245. A frase “Procure compreender seus pais está na 
3º pessoa do singular. Passando-a à 2º pessoa 
do singular, teremos: 

) procuras compreender vossos pais; 

)  procurai compreender teus pais; 

) procura compreender seus pais; 

|). procura compreenderteus pais; 

) NRA 


246. Assinale a altemativa que completa corretamente 
afrase abaixo. Observe que na primeira lacuna a 
forma verbal é do imperativo afirmativo e, na se- 
gunda, a forma verbal é do imperativo negative 
Além disso, note que é a forma verbal "Vencerás 
que determina a pessoa gramatical a ser usada 
nas duas formas do imperativo. 

y não e vencerás' 

a) lúte-desista; E) 

b) lutai— desisti; E) 

o) luta desistas; 


lutas — desiste; 
lutai — desista. 


247. A relação dos verbos que completam, convenien- 
temente e em correspondência com as frases, as 
respectivas com lacunas: 

1- “eles melhor, sentados aqui” 

2- “todosainda nisso” 


3- “esteproduto] os mesmos fatores” 

a) vêm-ocreêm- contém; 

b) vêem-crêm- contém; 

o) vêem-crêem- contém; 

d) vêm-ocrêem- contém; 

e) vêem-crêem- contêm 

248."Se você eoseuamigo tah 
vez você os seus ben: 

a) requisesse—intervisse — reavesse; 

b)  requeresse- intervisse — reavessse; 

o) requeresse- interviesse — reouvesse; 

q) requeresse interviesse — reavesse; 

e) requisesse -intervisse —reouvesse, 
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- Há adequada correlação entre os tempos e os modos verbais presentes na 
seguinte frase: 


a) A responsabilidade pelos defeitos do mundo só seria nossa caso já não 
estivessem prontos os elementos que constituem essa imensa infraestrutura, à qual 
todos estamos submetidos. 


b) Nenhum de nós terá qualquer responsabilidade na injusta distribuição dos 
males e benefícios do mundo, a menos que a algum de nós caberia a tomada de 
todas as decisões. 


€) Provavelmente o mundo natural apresentaria ainda mais falhas, se viermos a 
tomar as decisões que implicassem uma profunda alteração na ordem dos 
fenômenos. 


d) Quem ousará remanejar os ventos e suprimir correntes marítimas, se tais 
poderes estivessem à disposição dos nossos interesses e caprichos? 


e) Na opinião do autor do texto, o síndico ideal seria aquele cujos serviços sequer 
se notem, pois ele manterá com discrição sua eficiência e sua dedicação ao 
trabalho.- 


Comentários: 


Em questões desse tipo, procure logo as correlações clássicas! 


Se eu pudesse, faria/ Se eu puder, farei 


a) A responsabilidade pelos defeitos do mundo só seria nossa caso já não 
estiveSSem prontos os elementos que constituem essa imensa infraestrutura... 


Lembrou do Se eu pudesse, faria? Aqui a banca utilizou a correlação mais 
clássica: pretérito imperfeito do subjuntivo (-SSE) com futuro do pretérito (-IA). 
Hipótese com hipótese. Isso já bastava para acertar a questão. Questão correta. 


b) Nenhum de nós terá qualquer responsabilidade na injusta distribuição dos 
males e benefícios do mundo, a menos que a algum de nós eabera caiba a 
tomada de todas as decisões. 


c) Provavelmente o mundo natural apresentaria ainda mais falhas, se viermes 
viéssemos a tomar as decisões que implicassem uma profunda alteração na 
ordem dos fenômenos. 
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249.“No desempenho de tuas funções, aten 
cioso com todos, ser útil sempre e 
não, as tuas responsabilidades” 

a) sê-procure—negue; 

b) seja-procura-negue; 

c) seja- procure — negues; 

d) sê-—procura —negues; 

e) seja-procura-negues. 


realmente interessado, ele não 
de ala 
a) Estver-haja; q) 
b) esteja-houvesse; e) 
o) estivesse—haveria; 


250.ºCaso. 


estivesse — havia; 
estiver houver. 


251. Assinale a alternativa que completa corretamen- 
te a seguinte frase: “Quando mais 
aperfeiçoado, o computador certamente 

um eficiente meio de controle de 
todaa vida social. 

a) estivesse-será  d) 

b) estver-sena; e) 

o) esteja-era; 


estivesse era; 
estiver será, 


252. O modo verbal que expressa uma atitude duvido- 
sa, incerta é o: 

8) indicativo; 

b) imperativo, 

o) subjuntivo; 

d) imperativo e subjuntivo; 

o NDA 


253. Aponte a altemativa, em que a segunda forma está 
incorreta como plural da primeira 

a) turis—vósrides; 

b) elelê-eles lêem; 

o) eletem-eles têm; 

d) elevem-eles vêem; 

euceio — nós ceamos 


254. Assinale a altemativa que completa adequadamen- 
teafrase:” em ti, mas nem sempre 
dos outros 
a) Grejas-duvides; a) — creja-duvide; 
b) crê-duvidas; e) cré-duvides 
c) creais-duvidas; 


255.Seete, (ver) onosso trabalho, 
(fazer) umelogio 
a) ver-fará; 9 vir-tará; 


b) visse-fará 
c) ver-fazerá; 


e) vir-faria 


256.É importante que vocês se eles 
nãose durante o depoimento”. 

a) averigiem—contradisseram; 

b) averigem--contradizeram; 

c)  averigúem-— contradisseram; 

|) averiguem- contradisseram; 

e) averigúem -contradizeram, 


257.'Não me tragam estéticas !" — As formas da 2º pes- 
sado imperativo negativo e afirmativo de trazer são: 

a) não traze, não trazei — treze — trazei; 

b) nãotraga, não tragaitraga —trazei; 

o) nãotragas, não tragais — traze-trazei; 

d)  nãotragas, não tragais —traga-tragai; 

e) nãotraze, não trazei traga —tragais 


258. Observando a correlação temporal entre a forma 
verbal destacada na frase e a forma verbal que 
você iria colocar no espaço, complete as frases 
abaixo: 


A- teremos amigos quando nós. ricos (ficar) 


B- teríamos amigos, se nós ricos (ficar) 
C- tinhamos amigos quando nós. ricos (ser) 
D- tivemosamigos quando nós icos (ser) 
E- temos amigos enquanto. ricos (ser) 


a) ficamos — ficássemos — seremos — seremos — 
somos; 

b) ficamos ficarmos — fomos — somos — fomos; 

c) fiquemos — ficássemos — éramos — somos — so- 
mos; 

d) | ficarmos — ficamos — somos — fumos — samos; 

e) ficarmos — ficássemos — éramos — fomos — sa- 
mos, 


259. Observando a correlação temporal, assinale a al- 
temativa que completa a frase: 


Era provável que eles. hoje” 
a) virão; d vêem; 
b) venham; e) vinham. 
c) viessem; 


260. Assinale a frase em que está correta a correlação 
verbal 

) se você interferisse, ele faria o trabalho sozinho; 

) se você não interferir ele fazia o trabalho sozinho; 

) se você não interferir, ele faria o trabalho sozinho; 

)) se você não interfere, ele fazia o trabalho sozinho; 

) se você não interferisse ele faz o trabalho sozi- 
nho. 


261.Diz a regra: “exprimindo embora o resultado de 
uma ação acabada, o particípio não indica por si 
próprio se a ação em causa é presente, passada 
ou futura. Só o contexto a que pertence pode pre- 
cisar sua relação temporal” 
Nos exemplos seguintes: 


|-  desenterrada a batata, só nos restava assá-la. 
ll-  desenterrada a batata, só nos resta assá-la. 
ll- desenterrada à batata, só nos restará assá-la. 


A mesma forma expressa ação passada, presen- 
tee futura, respectivamente em: 


a) ALI; O) ALII 
b) dÍdiLt; e al 
e) LILI; 


COLOCAÇÃO DOS PRONOMES OBLÍQUOS ÁTO- 
NOS: 


262.A frase que admite outra colocação, igualmente 
correta, do pronome oblíquo sem acréscimo de 
outra palavra: 

a) tenho-te procurado há várias semanas; 

b)  pedirihe-iaum favor. 

c) oscandidatos se retiraram; 

q) nada nos detém; 

e) nenhuma das altemativas. 


263. Admirou-me a despesa porque não 
que o presente tãocaro. 

a) me havias dito iria custar; 

b) — havias-me dito iria te custar, 

o) me havias dito - iria-te custar; 

9) — havias me dito - te iria custar, 

e) havias me dito Aria-te custar. 


264. Indique a sentença em que o pronome deveria estar 
procíítico, de acordo com as normas gramaticais 
de colocação de pronomes átonos. 

a) eupedilhe uma ajuda: 

b)  nóstodos reunimo-nos na confeitaria; 

c) eles chamá-lo-iam de líder, se pudessem; 

q) compramosa escultura que assemelha-se a uma 
ave; 

e) ouça-me bem antes de agir. 


265. norma culta da lingua repudia a colocação do 
pronome átono, tal como ocorre na opção: 

a) engolfou-se de novo nas cismas que estavam lhe 
afagando a mente; 

b)  engolfou-se de novo nas cismas que estavam afa- 
gando-lhe a mente; 

o) novascismas lhe tinham engolfado a mente; 

d)  novascismas tinham-lhe engolfado a mente: 

) novas cismas tinham engolfado-lhe a mente. 


268.0 pronome pessoal obliquo átono está correta- 
mente empregado, EXCETO em: 

a) pretendemos enviá-lo para um estágio no exterior, 

b) olivro não está aqui: repõe-no antes que o perce- 
bam; 

c)  solictamos-lhe a remessa imediata do pagamento; 

d) não se aplaudirão absurdos nem desacordos; 

e) quando avisaram-me, nada mais pude fazer. 


267. Assinale a frase incorreta quanto à colocação do 
pronome oblíquo: 

a) reduzir-se-ão as despesas extraordinárias por 
medida de economia; 

b) tuotens censurado sem razão; 

o) comote aplaudem; 

d) - ninguém contou-lhe a verdade; 

e) confesso que tudo aquilo me pareceu absurdo. 


268. Assinale a frase com erro quanto à colocação pro- 
nominal: 
a) fique por perto, porque pode-se precisar de você; 


b) - não deixarei que se façam estes comentários; 
) . podem-se perdoar aos faltosos; 
9) tem-se assistido a bons programas na televisão; 
e) critica-se, critica-se, mas não se constrói. 


289. Marque a opção em que ocorre erro na colocação 
do pronome átono. 

a) nuncame deterás, tenho certeza; 

b) . tratando-se de dinheiro, ele era eufórico; 

c) os acontecimentos trar-me-ão arazão; 

9) — todos cumprimentavam-me pela descoberta; 

e) em se considerando homem, saiu de casa. 


270. Assinale a única opção em que o pronome átono 
dos parênteses admite apenas uma colocação. 

a) deviacontara verdade; (TE) 

b) acidade havia conquistado; (ME) 

c) asortenão abandonará (TE) 

9) estávamos procurando desde ontem; (TE) 

e) afelicidade tinha dado uma rica história. (LHE) 


s 


Assinale a opção cuja colocação pronominal es- 
teja correta 

a) o assunto que me não agradou, oi revisto; 

b) avida me sorrria se você voltasse; 

0) oproblema de que falei-te não tem solução; 

9) não desejamos que façam-te um covarde; 

e) bonsarestragam-no para nós. 


COLOCAÇÃO PRONOMINAL 
272."Esses são os livros que à disposição 
do público, mas “que poucos, 


a) se acham; se acredita; procurá-los-ão; 
b) acham-se; acredita-se; procuráos-ão; 
c) se acham; acredita-se; os procurarão; 
9) acham-se; se acredita; procurarão- 

e) acham-se; acreditam-se; procurá-o-ãos. 


273.05 projetos que estão em ordes 
ainda hoje, conforme 

a) enviaram-me; devolvê-os-ei; lhes prometi; 

b) - enviaram-me; os devolverei; lhes prometi; 

0). enviaram-me; os devolverei; prometi-hes; 

9) me enviaram, os devolverei; prometilhes; 

e) meenviaram; devolvê-los-ei; lhes prometi 


274.“Nada como eu 
atenção! 

a) Se passou, dissera-he; deu-lhe; 

b) passou-se; lhe dissera; deu-me; 

c) se passou; lhe dissera; me deu; 

9) passou-se; lhe dissera; me deu; 

e) se passou; dissera-lhe; me deu. 


mas sequer 


275. Assinale a alternativa em que ocorre erro de colo- 
cação pronominal 

a) preocupei-me demais com suas loucuras; 

b) contarte-a toda a verdade; 

o) hoje se arrepende do que fez; 

9) nãotecontariatoda a verdade. 
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e) hoje, se arrepende do que fez 


276.Considere a colocação do pronome 'Te" nas três 
frases: 

|. Eute havia contado a história; 

-- Eu havia-te contado a história; 

Hl- Eu havia contado-te a história. 
Estão corretas: 


a) Alle; d) — apenasilelll; 
b) apenaslell; e) apenasil 

o) apenasle li; 

2m.se , creio que com prazer 


a) tivessem me pedido —teria-os recebido; 
b) metivessem pedido — os teria recebido; 
0). tivessem- pedido-me —têlos-ia recebido; 
d) tivessem me pedido — teria os recebido; 
e)  metivessem pedido — teria recebido-os 


a) se não me contasse tudo, iria embora; 
b) se me não contasse tudo, iria embora; 
o) nunca se encontraria a culpado; 

d) nunca encontra-se-ia o culpado; 

e) todas estão incorretas. 


279. Assinale a altemativa que completa a frase: 
“Não atitudes que 
uma forma de critica ao trabalho do grupo”. 

a) se admitirão, caracterizam-se; 

b)  admii-se-ão; se caracterizem; 

c) se admitrá; se caracterize: 

d) se admitirão; se caracterizem; 

e) “c'e“d estão corretas. 


como 


280.“Entre elese 
que só 

a) eu-se cumprirá — dispusermo-nos; 

b) mim-cumprir-se-á —nos dispusermos; 

o) mim se cumprirá — nos dispusermos; 

E) 

e 


existe um compromisso 
se ao sacrifício” 


eu cumpri-se-á — dispusermo-nos; 
eu-—se cumprirá - dispuser-mo-nos. 


281.Complete convenientemente as lacunas: 
“Logoque, cientes de que 
não 

a) osvir-osfarei—os poderemos contratar. 

b) osver-fá-os-ei poderemo-los contratar 

0) vêlos—fá-os-ei-— poderemos contratá-los; 

q) 

E) 


os vir fá-los-ei - podemos contratá-los; 
os ver—far-lhes-ei - poderemos contratá-los. 


REGÊNCIA. CRASE. EMPREGO DA PREPOSIÇÃO. 


282. O sinal da crase foi empregado indevidamente na 
seguinte altemativa: 

a) à servidora gestante será concedida licença de 
três meses; 

b) — o funcionário foi chamado à presença da Diretora 
para justificar-se; 


0) ànova regulamentação não se refere às pessoas 
aposentadas; 

9) recusou-se a obedecer às determinações do juiz; 

e) prefiro redigircartas à datilografá-as. 


283. Preencha corretamente as lacunas e assinale a 

altemativa correspondente: 

Chegou-se ela e segredou-lhe algo 
pressas, atento. qualquer mani- 

festação face ousadia, 

à, às, a, aquela; 

a,as, à, aquela; 

a às, a, âquela; 

à às, à, aquela, 


socos 


284. Assinale a relação cujas palavras, em correspon- 
dência com as frases, preenchem conveniente- 
mente as respectivas lacunas: 
não perguntei essafuncionáriamas — que 
usaóculosse daqui pouco podereivirre- 
tiraro salário que me devem. muito. 

a) a-a-há-a; 

b) à-a-a-há; 

o) à-â-â-a; 

9) a-a-há-há; 

e) a-á-a-há 


285. A crase deverá ser empregada na seguinte alter- 
nativa 

a) ascidades as quais me refiro são estâncias turis- 
ticas; 

) os alunos a quem me dírio são inteligentes; 

o) encaminharei o discurso a Vossa Senhoria; 

9) o documento visava a elucidar dúvidas; 

e) “trata-se de pintura a óleo. 


286. O acento grave — denotador de crase — deve ser 
colocado em todas as frases. EXCETO: 
a) atua em que você mora é paralela a que vai dar 


no viaduto; 

b) adistância de quinhentos metros, via-se um vulto 
rastejando; 

o) cheguei as duas horas e não encontrei a sala, 
aberta; 


9) após festa, voltamos sonolentas a casa 
e) quando chegamos, ela já falava a vontade. 


287. Crase correta: 
a) ao voltar à terra, o marinheiro estranhou o ambi- 
ente; 
) . tais dados são necessários à minhas teses; 
c)  odirigente deu força às suas palavras; 
9) estavam, afinal, frente à frente; 
e) esqueceu o material, e foi à casa buscá-lo. 


288. Assinale a opção onde há erro em relação à cra- 
se 

a) referiu-se à cadelinha de pintinhas acinzentadas; 

b) dê noticias à menina Eduarda; 

c) não se aludiu à cadelinha alguma; 

9) oamorá Fofoca era muito grande; 


e) disseá menina que encontraria Fofoca. 


289. Assinale a única alternativa que está de acordo 
com as normas de regência da língua culta. 

a) aviseio de que não desejava substituí-lo na presi- 
dência, pois apesar de ter sempre servido à insti- 
tuição, jamais aspirei a tal cargo; 

b)  aviseilhe de que não desejava substitui na pre- 
sidência, pois apesar de ter sempre servido a ins- 
tituição, jamais aspirei a tal cargo; 

o) avisei-o de que não desejava substituir-lhe na pre- 
sidência, pois apesar de ter sempre servido à ins- 
tituição, jamais aspirei tal cargo; 

d)  aviseilhe de que não desejava substituirlhe na 
presidência, pois apesar de ter sempre servido à 
instituição, jamais aspirei a tal cargo; 

e) aviseio de que não desejava substituí-o na presi- 
dência, pois apesar de ter sempre servido a inst 
tuição, jamais aspirei tal cargo. 


290. Assinale a opção em que o verbo chamar é em- 

pregado com o mesmo sentido que apresenta em 
“No dia em que o chamaram de Ubira- 

Jara, Quaresma ficou reservado, tacitumo e mudo” 

a) pelos seus feitos, chamaram-lhe o salvador da 
pátria; 

b) bateram à porta, chamando Rodrigo; 

c) naquele momento difícil, chamou por Deus e pelo 
Diabo; 

q) ochefe chamou-os para um diálogo franco; 

e) mandou chamar o médico com urgência 


291. Assinale a opção em que o verbo assistir é empre- 
“gado com o mesmo sentido que apresenta em “não 
direi que assistiàs alvoradas do romantismo”. 

a) não assiste a você o direito de me julgar, 

b) é dever do médico assistir a todos os enfermos; 

o) em sua administração, sempre foi assistido por 
bons conselheiros; 

9) não se pode assistirindiferente a um ato de injus- 
tiça; 

e) opadre lhe assistiu nos derradeiros momentos. 


292. Em todas as altemativas, o verbo grifado foi em- 
pregado com regência certa, EXCETO em: 

a) a vista de José Dias lembrou-me o que ele me 
dissera. 

b) estou deserto e noite, e aspiro sociedade e luz. 

c)  custa-me dizer isto, mas antes peque por exces- 
so; 

9) redobrou de intensidade, como se obedecesse a 
voz do mágico; 

e) quando ela morresse, eu lhe perdoaria os defei- 
tos. 


293.0 verbo chamar está com a regência INCORRE- 
TAem: 

a) chamo-o de burguês, pois você legitima a sub- 
missão das mulheres; 

b) como ninguém assumia, cham 
minadores; 


ilhes de discri- 


o) de repente, houve um nervosismo geral e chama- 
ram-nas de feministas; 

d) apesar de a hora ter chegado, o chefe não cha- 
mou às feministas a sua seção; 

e) asmulheres foram para o local do movimento, que 
elas chamaram de matemidade. 


294. Assinale o exemplo, em que está bem emprega- 
da a construção com o verbo preferir: 

a) preferiair ao cinema do que ficar vendo televisão; 

b) preferia saira ficar em casa; 

c) preferia antes sair a ficar em casa; 

d) preferia mais sair do que ficar em casa; 

e) antes preferia sair do que ficaremcasa. 


295. Assinale a opção em que o verbo lembrar está 
empregado de maneira inaceitável em relação à 
norma culta da língua: 

a) pediu-me que o lembrasse a meus familiares; 

b) é preciso lembrá-lo o compromisso que assumiu 


conosco; 

o) lembrou-se mais tarde que havia deixado as cha- 
ves em casa; 

d) não me lembrava de ter marcado médico para 
hoje; 


e) nahora das promoções, lembre-se de mim. 


296. O verbo sublinhado foi empregado corretamente, 
EXCETO em: 

aspiro à carreira militar desde criança; 

dado o sinal, procedemos à leitura do texto. 

a atitude tomada implicou descontentamento; 
prefiro estudar Português a estudar Matemática; 
àquela hora, custei a encontrar um táxi disponi- 
vel 


seoss 


297. Em qual das opções abaixo” o uso da preposição 
acarreta mudança total no sentido do verbo? 

8)  useitodos os ritmos da metrificação portuguesa. / 
usei de todos os ritmos da metrificação portu- 
guesa 

b) cuidado, não bebas esta água / cuidado, não be- 
bas desta água; 

0) enraivecido, pegou a vara e bateu no animal./en- 
raivecido, pegou da vara e bateu no animal; 

9) precisou a quantia que gastaria nas férias.) preci- 
sou da quantia que gastaria nas férias; 

e) a enfermeira tratou a ferida com cuidado. / a em- 
fermeira tratou da ferida com cuidado. 


298, Assinale o mau emprego o vocábulo “onde”: 

8) todas as ocasiões onde nos vimos às voltas com 
problemas no trabalho, o superintendente nos aju- 
dou 

b)  portoda parte, onde quer que fossemos, encon- 
trávamos colegas; 

6) não sei bem onde foi publicado o edital; 

d) onde encontraremos quem nos forneça as infor- 
mações de que necessitamos; 

e) os processos onde podemos encontrar dados para 
orelatório estão arquivados 
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299. Assinale o item que preenche convenientemente 
as lacunas na sentença: 


a) Não — conheçoosuficiente para entender seus 
motivos masaviso  dequenão perdôo 
atraição. 

a) lhe, he, lhe; 9) lhelhe o; 

b) 0,0,0; e colhe 

o) olhe,o; 


300.Assinale a frase em que há erro de regência 
verbal: 

a) anotícia carece de fundamento; 

b) o chefe procedeu ao levantamento das necessi- 
dades da seção; 

c) os médicos assistiram o simpósio e acharam-no 
muito interessante; 

d) é necessário que todos obedeçam às diretrizes 
estabelecidas; 

e) daquiposso ver-lhe o passo oblíquo e trópego. 


301.Uma das opções apresenta erro quanto a regên- 
cia verbal. Assinale-a: 

a) na sala do superintendente aspirava sempre fu- 
maça de um legitimo havana 

b) chegando na repartição, encontrou as portas cer- 
radas; 

c) “todos obedeceram às determinações superiores; 

9) | informei-o de que no dia 15 não haverá expedi- 
ente; 

e) o gerente visou todas as folhas do ofício. 


302. De acordo com a norma culta, a frase em que se 
teve o cuidado de obedecer à regência é 

a) o Colégio São Geraldo, sito a Rua da União, en- 
cerrou suas atividades; 

b) o preço fixado tomou-se compativel de minhas 
posses; 

o) as regras do jogo não são passíveis por mudan- 

as; 
é) Sua decisão implica uma mudança radical; 
e) prefiro o cinema mais do que o teatro. 


303. Assinale a alternativa correta em relação às fra- 
ses: 
-Deratenção aulas éindispensável— apro- 
vação. 
-Istonãoserelaciona apenas vocêmas | 
todas às pessoas. 

a asa aa q asa da 

b) às aaa o asããá 

o) àsâaa 


304. Marque a opção em que o emprego do acento 
grave indicativo da crase é optativo: 

) darei a vida um sabor maior. 

)  dedicaremos a esta página bons artigos; 

)  entregariam a tua consciência esta decisão; 

) a você não devo nada; 

e) chegaremos a hospitaleira Santa Catarina ao anoi- 

tecer 


305. Assinale a única opção em que o emprego do 
acento indicativo da crase se faz obrigatório: 

a) dedicarei omeu carinho a mulher amada; 

b) agradecemos a Fátima a gentileza; 

0) refiro-me a ela, mulher vaidosa; 

9) dirijo-me a Paris; 

e) entregaremos apenas o cartão resposta a essa 
linda fiscal 


306. Assinale o exemplo em que se usou erradamente 
a por há ou vice-versa: 

a) daquiatempos, haverá novas provas; 

b) de hoje há três dias sairão os resultados; 

o) estâno Rio, há três dias aproximadamente; 

d)  acidade ficava a poucos quilômetros daqui; 

e) hácerca de vinte pessoas à sua espera. 


307. Assinale o exemplo em que se usou erradamente 
apor há ou vice-versa: 

) aloja fica a dois metros; 

) apresentaram-se a falar ao diretor; 

) há cerca de mil processos à espera de solução; 

)) . daquia uma semana terão notícias minhas; 

) de hoje há uma semana serão chamados os no- 
vos candidatos. 


308. Assinale a única frase que só pode ser completa- 
da com “A”. 

) daqui duas horas estarei em São Paulo; 

)  convémfazeroexercicio lápis 

) obarcoestavaagora mercê das ondas; 

) 

) 


não podereiir festa alguma nesta semana; 
era ainda muito cedo quando cheguei casa. 


309, Assinale a frase cujo “A” ou “AS! deve levaracen- 
tograve indicativo da crase: 

a) chamamos neolatina a toda lingua originária do 
latim; 

b) chamamos neolatinas a línguas originárias do 
latim; 

0) chamam-se neolatinas as línguas originárias do 
latim; 

d) chama-se neolatina as linguas originárias do 
latim; 

e) chama-se neolatinas a línguas originárias do 
latim. 


310. Marque a opção que completa corretamente a 


frase; 
Estasituação é semelhante. você viveu. 

a) aque; 9) aque; 

b) acuja: e) aquelaque. 

o) aqual; 


31. Há um só exemplo do “A”. Assinale-o: 

a) andamos à cavalo o dia inteiro, até chegarmos à 
fazenda; 

b) costumo andar à chuva e ao vento; 

0) fomos a Santa Catarina e depois à Bahia; 

9) - trace duas linhas paralelas à do vento: 

e)  mataramo cão à foice e fugiram. 


312.Somente (...) longo prazo será possível ajustar- 
se esse mecanismo (...) qualidade (...) que se 
destina. 


a) obedeça a sinalização; 
b) - perdoeihe a antiga divida: 

c) paguei aos funcionários o ordenado; 

d) ofiime é bom, pois todos já assistiram a ele; 
e) sempre aspirou à felicidade. 


a) eladeu um livro para mim; 
b) Pedro jogou bola comigo; 

o) pensei muito em ti; 

d) elavisjou com nós; 

e) meu irmão sabe cuidar de si 


315. Assinale a frase com ERRO: 

a) paramim, vero escravo sofrer é ruim; 

b) nada de bom há entre mim e o senhor, disse o 
escravo; 

c) antes de o escravo ser chicoteado, ouvia-se gri- 
to; 

d) os escravos entravam e saía das casas de São 
Lu 

e) osescravos guardavam consigo ânsia e mágoas. 


316. Assinale a opção em que o verbo lembrar está 
empregado de maneira inaceitável em relação à 
norma culta da lingua 

a) lembrou-lhe aqueia imagem de servidão, aquele 
espetáculo de extrema miséria; 

b)  eranecessário lembrá-o da multidão faminta que 
cambaleava, chorava e dançava ali, 

c) lembrou-se, naquele instante, de que só os pre- 
tos faziam compras ou andavam no ganho; 

d)  sóme lembrava de ter visto a invasão das casas 
para encher as banheiras e os potes; 

e) queriaque lhe lembrasse, ao sair à rua, naquelas 
tardes entorpecidas pelo calor, das carroças 
dágua, 


317. Assinale o item que apresenta o emprego inade- 
quado de pronome relativo: 

a) osmoços com quem falamos são estudantes de 
Direito; 

b) eisaterra donde se colhem tão bons frutos; 

c) são empresas para as quais aparecem muitos 
candidatos; 

d)  mostra-he-eias canetas de que me sirvo; 

e) refiro-me a esse aluno, cujo aluno já nos tem cau- 
sado dissabores. 


318.Assinale o item em que se omitiu uma preposi 
ção obrigatória: 

a) opretexioera a apresentação dos uniformes que 
iam estrear no próximo campeonato; 


b) opretexto era a apresentação dos uniformes que 
haviam comprado; 

o) o pretexto era a apresentação dos uniformes de 
que precisam; 

9) opretextoera a apresentação dos uniformes por 
que tanto trabalharam; 

e) o pretexto era a apresentação dos uniformes que 
tanto se referiram os cronistas esportivos. 


319. Erro de regência verbal: 

3) esta autora tem idéias com que todos simpat- 
zamos; 

b) eisaordem de que nos insurgimos; 

0) aludiram a incidentes de que já ninguém se lem- 
brava; 

qualo cargo a que aspiras; 

há fatos que nunca esquecemos. 


se 


320. Regência verbal correta: 
3) prefiro mais a cidade que o campo; 

b) chegamos finalmente em Santo André; 

c) esta é a cidade que mais gosto; 

9) . assistiao concerto de que você tanto gostou; 
e) ainda não paguei o médico. 


321. Marque a frase que contém incorreção quanto à 
regência verbal: 

8) otrabalho a que aludi será publicado no próximo 
mês; 

) — assistiu-se a um grande espetáculo; 

o). paguei o médico no tempo previsto; 

9) amudança no projeto implica despesas maiores; 

e) apressou-se em desfazer o equivoco. 


a) prefiro a cadelinha a todos os presentes; 
b) . gostamais da cadelinha do que todos os presentes; 
c) Eduarda não vai esquecer mais do episódio; 

d) chamou a garota de dona; 

e) vouârua procurara cadelinha 


323, Assinale a opção gramaticalmente incorreta: 
3) hácerca de vinte dias promete voltar; 

b) daqui pouco ele mudará de idéia; 

o) partiu há três dias; 

9) não vejo há dez dias; 

e) de hoje há dez dias sairão os resultados. 


324, Assinale o certo 
3) chamamo-lo inteligente; 

b)  chamamo-l de inteligente; 

c)  chamamos-lhe inteligente; 

9) chamamos-lhe de inteligente; 

e) todas as regências acima estão corretas. 


325. No caso de você faltar(.— )prometido, incorrerá 
(— )reprovação de todos. 


a) pelo-na; 9) como-paraa; 
b) ao-a; e) como-na 
o) ao-da; 
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326. Agradeço (. ) Vossa Senhoria (.. ) oportunidade 
para manifestar minha opinião ( ) respeito. 


a) a-a-a; dg a-â-a; 
b) à-â-a; e) aà-a-aà 
co) à-a-a; 


327. Assinale a frase com erro de regência: 

a) o deputado presidiu a reunião até o fim: 

b)  proibimos os alunos de usar os cademos para 
fazera prova; 

c) certficamos nossa família de vossa decisão; 

d) paguei os operários no sábado; 

e) atendemos ao seu desejo. 


328.Peço — senhora que estude, uma uma, as 
questões submetidas aprovação! 

a) â-a-à; ) a-à-a 

b) a-a- e) a-à-a 


c) a-à-á; 


329, Há uma opção em que não se atendeu ao empre- 
go dacrase. Indigue-a: 

a) acemmilhas horárias você encontrará um posto 
à direita, a meia hora daqui; 

b) ásbrutas entrou porta a dentro; 

c) responda à sua senhoria com a consideração a 
que está acostumado; 

d) salu-se à mãe, esta se parece à avó; 

e) dispostas a ouvia, postaram-se à porta de sua 
casa 


330.“Dê ciência todos de que não mais se aten- 
derá — pedidos que não foremarigidos di 


a) q a-â-a; 
b) e) à-a-a 
E) 


331. Marque a frase em que o “a” deva ser craseado: 

a) eleatacouo adversário a tiro; 

b) Maria não foia aula hoje: 

0) João fez uma viagem a Mato Grosso; 

d) Conversei coma diretoria do colégio sobre esse 
assunto; 

e) oadversário atacou a cacetadas. 


332. hora prevista, todos se dirigiram sala 
principal para assistir cerimônia. 

a aaa qd à-à; 

b) a-à-a; e) há-a-a 


333, Assinale a frase em que o “a” sublinhado deve 
receber o acento de crase: 

a) obedeça as regras de trânsito; 

b) encontraram-se face aface; 

0)  dirjo-me agora a vossa excelência, 

d) é uma campanha digna, a cuja disposição me 
ponho; 

e) peço a você que não deponha o candidato. 


334 “Para ganhar mais dinheiro, Manoel passou 
entregarcompras. domicilio segundas 


3) ; q à-a-as; 
b) ; e) a-â-ás 
o) às; 


335. Que expressões completariam as lacunas? 
“Não me refiro estava sentada, mas sim 


pessoa tutambémte referias” 

a) aque-â-que; 

b) aquelaque-à-que; 

0) âquelaque-à-à que; 

9) âque-a-áque; 

e) aque-à-aque. 

336.'Foiobrigado embarcarnotremquesaia 
onze horas, mas mostrou todos seu des- 
contentamento” 

a) a-as-á; q a-âs-a; 

b) às-as-a; e) a-as-á 

o) a-âs-a; 


337. A disciplina naquela escola podia ser comparada 
— dos militares, mas nem por isso permitia tran- 


qulidade 
a a-a ; 
b) à-ás; 
o) a-as; 


338. Aponte a frase em que o “a” ou “as” não deve 
levar sinal indicativo de crase: 

8)  dirio-me apressado âquela farmácia: 

b) refiro-me àquele rapaz que foiteu colega; 

0) àquela hora todos já se tinham recolhido; 

9) quero agradecer áquele rapaz as atenções que 
me dispensou; 

e) fuipara aquela praça, mas não à encontrei! 


339. Na frase: “Tende a satisfazer as exigências do 
mercado”, substituindo-se “satisfazer” por “satis- 
fação”, tem-se a forma correta: 

a) tende à satisfação as exigências do mercado; 

b) tende a satisfação as exigências do mercado; 

o) tende a satisfação das exigências do mercado; 

0) tende a satisfação às exigências do mercado; 

e) “tende à satistação das exigências do mercado. 


340." tarde, dirij-me casa, embora 
hora todos já estivessem dormir” 
a) A-ã-âquela-a; 


b) A-a-aquela-á; 
o) À-a-àquela-a 
9) À-a-aquela- 
e) À-a-aquela-a 


341. Marque o caso em que não houve erro, quanto a 
omissão ou presença de crase: 

a) veioátoda, quando se pôs a frear, já era tarde; 

b) aproposta, à cuja aceitação estamos presos, nem 
foiestudada; 
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o) uma à uma, gota à gota, ingeriu todo o conteúdo; 

q) perspicácia a toda prova, resposta às pressas, 
era exigido; 

e) a assistência às aulas é de lei 


342.'ainda pouco eu viatravessando aque 
larua, ai direita 

a) há-a-d q a-a-ã 

b) há-a-a; e) à-a-a 

o a-a-a; 


343. Assinale a frase em que há o uso errado da 
crase 

a) quando o navio chegou, ele desceu logo à terra; 

b) vou cidade hoje; 

c) vou reunião contigo; 

d) pagou tudo à vendedora; 

e) chegou tarde à missa. 


344.Descendo rua noite, omarinheiro viu um 
homem que vinha. — pé. 
à !) 


a à-â-& 9) à-a-a; 
b) a-â-á; e a-a-a 
o a-â-a; 


CONCORDANCIA: NOMINAL E VERBAL 


345. Há concordância inadequada em: 
a) clima e terras desconhecidas; 

b) clima eterra desconhecidos; 

0) terrase clima desconhecidas; 

d) terras e clima desconhecido; 

e) terras e clima desconhecidos. 


a) calças e chapéus surradas; 
b)  podere força mágica; 

0) arreiose sela velhos; 

9) riflese alpercata nova; 

e) cangaceiros e capitão temidos. 


347.A concordância nominal está correta, EXCE- 
To em: 

a) ovento agitou as flores lilases da paineira; 

b) esperança é necessário para viver. 

c) acandidata estava meio nervosa; 

d) os filhos são tais qual o pai; 

e) ascrianças estavamalerta. 


348. Assinale a opção que preenche as lacunas: 


Vão aos processos várias fotografias. 
Paisagens as mais belas. 
Elaestava narcotizada 


a)  anexas-possíveis - meio; 
b)  anexas-possível-meio; 
o) anexo-possíveis - meia; 
q) anexo-possível- meio; 
e) anexo-possível-meia. 


349. Assinale a opção que preenche as lacunas: 


Vai à cartaminha fotografia. Essas pes- 
soas cometeram crime de patriotismo. 
Elas não quiseram colaborar. 


a) incluso —leso—mesmo; 
b) | inclusa — leso - mesmas; 
o) inclusa —lesa - mesmas; 
9) incluso — leso - mesmas; 
e) inclusa —lesa - mesmo. 


350. Assinale a opção com erro de construção: 

3) vocês próprios entenderão a matéria; 

b) há bastantes exemplos nesta lição; 

o) elaadora pérola; 

d) vocês vieram só ou acompanhados ? 

e) nenhuns obstáculos conseguirão impedir nossa 
vitória 


351. Assinale a opção com erro de construção: 
a) umeoutro aluno desistiu de terminar a prova; 
b) estas crianças eram as mais espertas possíveis; 
c) cerveja pode ser mau para a saúde; 
d)  aalunaregredia olhos vistos; 

) — asliteraturas francesa e a inglesa são vastissimas. 


352. Assinale a opção com erro de construção: 

a) águaé bomparaa saúde; 

b) achamos estas paisagens as mais belas possi- 
vel; 

o) suas forças definhavam a olhos vistas; 

q) é proibido entrada a pessoas estranhas ao serviço; 

e) deve serum bom livro, haja vista as suas edições 
sucessivas. 


353, Assinale a opção com erro de construção: 

a)  nemumnem outro aluno conseguiram aprovação; 

b) não conheço nem uma nem outra hipótese; 

o) acredito que um e outro funcionário serão promo- 
vidos; 

d) é claro que sou seu amigo; hajam vista das mi- 
nhas declarações; 

e) foiacusado de grave crime: lesa-pátria. 


354, Assinale a opção com erro de construção: 
a) estes alunos são os mais estudiosos possível; 
b) sua aplicação ao estudo crescia a olhos vistos; 
o) suas blusas rosas eram “chiquérrima: 
d) 
e) 


suas virtudes cresciam a olhos vistos; 
ele não sabe raciocinar, haja vista os argumentos 
apresentados. 


355. Assinale a opção com erro de construção: 
a) osfilhos são tal qual os pais; 

b)  julgoinverídicas estas notícias; 

o) estas foram as sós palavras que ele disse; 
à) colhemos bastantes exemplos neste livro; 
e) sóalunos são admitidos na reunião. 


356. Assinale a opção com erro de construção: 
a)  asmeias verdades são piores que as mentiras; 
b)  oprofessor combinou algumas aulas extras; 
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minha imã tem verdadeira obsessão por vestidos 
cinza; 

os raios ultravioleta têm larga aplicação na Medi 
cina; 

vocês estão só ou acompanhados ? 


Assinale a opção com erro de construção: 
ele comprou livros e revistas bastante antigos; 

os filhos são tais qual a mãe; 

todos os soldados do quartel estavam alertas; 
sua opinião é um crime de lesa-inteligência; 
estudamos profundamente a língua inglesa e a 
francesa 


Assinale a opção com erro de construção: 
são duas nações todo poderosas; 

é vedado cópia deste livro; 

mais trabalho e menas palavras; 

alguns cientistas dizem que cebola é ótimo para 
o sangue; 

a literatura provençal e a portuguesa apresenta- 
ram alguns pontos de contato. 


Tendo em vista as regras de concordância, assi 

nale a opção em que a forma entre parêntese NÃO 

completa corretamente a lacuna da frase: 

devem serbem engenho e habilidades 

daqueles que infegram uma mesma comunidade. 

(coordenadas); 

os países pobres e os países ricos possuem re- 

cursos e necessidades muito ; (diversos); 

é preciso que Ciência e Tecnologia estejam 
às aspirações da comunidade; (su- 

Bordinadas); 

em muitos países, estão intimamente. 

ofenômeno científico e o social; (gados); 

os mecanismos e intenções que determinam a 

pesquisa nos países ricos são erroneamente 
. para os países pobres. (transferi 

dos, 


Assinale a alternativa que apresenta silepse de 
pessoa. 

ele foi recompensado e os demais esquecidos; 
os alunos da Universidade fomos informados que 
as aulas recomeçarão em março; 

Vossa Excelência, senhor bispo, é muito generoso; 
o povo, mesmo considerando os riscos em estar 
all, não se afastaram enquanto não chegava o seu 
líder 


Assinale a opção em que há erro de concordância: 
não eram caras a canetinha e o balãozinho que o 
camelô vendia; 

o camelô vendia barato canetas e balões coloridos; 
o camelô vendia, baratos, os balõezinhos e as 
canetinhas; 

os balões e as canetas vendidos pelo camelô eram 
baratissimos; 

os pequeninos balões e canetas, que o camelô 
vendia, não eramcaros. 
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362. Assinale a altemativa que preenche adequadamen- 
teas lacunas. 

Já oito anos, que não aspe- 
casdeseudiárioe pessoas, naquela casa, 
que não se preocupavam com isso. 

iam fazer - se consertavam - havia; 

ia fazer - se consertavam - havia; 

ia fazer - se consertavam - haviam; 

ia fazer - consertavam-se - haviam; 

iam fazer- consertavam-se - havia. 


seoczs 


363. Assinale a opção em que há erro de concordân- 
cia em relação a norma culta da língua: 

a) otrabalho do cientista é um dos que mais merece 
o reconhecimento da sociedade; 

b)  umgrande número de cientistas trabalha em con- 
dições precárias, 

o) deve existir condições especiais para o trabalho 
do cientista; 

9) valorizem-se os cientistas, oferecendo-lhes con- 
dições especiais de trabalho; 

e) quer-se criar condições especiais para o trabalho 
do cientista 


364, Assinale a opção em que o uso do verbo haver 
se faz de acordo com a norma culta da lingua. 

2) haverão anos sem que o veja novamente; 

b) não deveriam haver condições melhores para o 
Romantismo senão após nossa emancipação 
política; 

0) houveram protestos contra a reforma de Lutero; 

d) não poderiam haver alunos mais estudiosos que 
os desta turma; 

e) não se houveram bem aqueles rapazes. 


365. Assinale a opção em que a lacuna pode ser pre- 
enchida por qualquer das duas formas verbais in- 
dicadas entre parênteses. 

8) um dos seus sonhos 
natal (era / eram) 

b) aquinão 
(existe / existem); 

c) umaporçãode sabiás 
tava | cantavam); 

9) não em minha terra belezas naturais; (fa- 
ta/ faltam); 

e) soueuque 
sabiá. (quero quer), 


morrer na terra 
os sítios onde eu brincava. 


nalaranigira; (can- 


morrer ouvindo o canto do 


366. Assinale a opção que se completa com a segun- 
da forma dos parênteses, 
a) Creioque existir pessoas honestas; 
(deve / devem) 
b) amanhã 
(vai/ vão) 
o) pensamosque muitos pretendentes a 
este cargo; (haverá haverão) 
9) todoscrêem que 
te; (pode / podem) 
e) pelos meus cálculos 
que ela não aparece. (vai/ vão) 


fazer cinco anos que voltaste; 


ocorrer um empa- 


fazer três dias 


367. Tendo em vista as regras de concordância assi 
nale a única oração em que a forma entre parên- 
teses completa corretamente a lacuna da frase: 

a , na verdade, diferentes motivos res- 
ponsáveis pela nossa dependência tecnológica 
(existe); 

b) é indispensável que se entre pesqui- 
sas cientificas e aspirações da comunidade uma 
estreita vinculação (mantenham); 

c) a força de certos mecanismos com 
que as pesquisas nos países pobres girem em 
torno de interesses dos países ricos (fazem); 

E) combinar-se engenho e habilidades dos 
Homens para a resolução dos problemas especifi- 
cos da comunidade (devem); 

e) é preciso que tanto o desenvolvimento científico 
quanto o tecnológico primeiramente 
em conta fator cultural leve). 


368. Assinale a opção em que a lacuna pode ser pre- 
enchida por qualquer das duas formas verbais 
colocadas entre parênteses: 

a) não motivos para acreditarmos que o 
computador constitui séria ameaça contra os di- 
reitos individuais (fala / faltam); 

b) grande parte das previsões de alguns escritores 

assumindo feição de realidade no 
mundo atual (está / estão); 

o) ocomputador certamente profundas 
modificações na estrutura da sociedade modema 
(introduzirá introduzirão); 

d) nofuturo, desaparecer certos direi- 
tos de que hoje todos os indivíduos compartilham 
(poderá/ poderão); 

e) é provável que futuramente sobocon- 
trole do computador todos os nossos negócios e 
anossa vida privada (fique / fiquem). 


369. Em todas as frases a concordância verbal realiza- 
da é a única possível, EXCETO em: 

a) cada um de nós mentiu-lhe estupidamente; 

b) quando se acabariam aqueles serviços moles; 

0). tinha havido alguns minutos de silêncio; 

d) tudo era matéria às curiosidades de Capitu; 

e)  acausa eram provavelmente os seus projetos. 


a) quantos de vós estais preparados; 

b) “agente de nossa familiatrabalha nas plantações” 

0). bateram seis horas no relógio da igreja: 

q) mais de um dos convidados se cumprimentaram 
efusivamente; 

e) mais de um banhista se afogou nessa praia no 
ano passado. 


371. Observando a concordância nominal dos períodos 
abaixo, assinale a única altemativa indefensável 

a) seráboatoda cautela na resolução desse problema; 

b)  duasgarfadas foram suficientes para fazê-la calar, 

c)  asenhoraé professora? Sou-o! 

d) quemajuiga sábia só pode sermiope; 


e)  achei-a, meia estragada | 


372. Assinale a opção cujo adjetivo NÃO se flexiona 
como latino-americano ('países latino-america- 


nos") 

a) sócio-cultural; 

b) . histórico-geográfico; 
o) herói-cômico; 

3) civico-relígioso; 
e) vermelho-sangue. 


373. Assinale a frase que apresenta, em relação à nor- 
ma culta da língua, erro de concordância: 

a) deu-se às poesias o nome de PRIMEIROS CAN- 
TOS; 

b) grande parte das poesias não têm uniformidade 


nas estrofes; 

o) pode as regras de mera convenção ser menos- 
prezadas; 

d)  adotaram-se todos os ritmos da metrificação por- 
tuguesa; 


e) os ritmos utilizados me pareceu quadrarem me- 
lhorcom o que eu pretendia exprimir. 


374. Assinale a opção em que, de acordo com as nor- 
mas da lingua culta, ambas as formas verbais entre 
parênteses podem ser empregadas: 

a) faria alpercatas fortes que um dia (romperia / 
romperiam) a terra dura das caatingas; 

b) (cantava / cantavam) os canários da biqueira, 
acompanhando a alegria de José Amaro; 

o) só (havia / haviam) dois homens no mundo que 
ele podia ajudar, disse ao aguardenteiro; 

d) (trabalharia /trabalhariam) para o capitão, dali por 
diante, mestre José Amaro e o aguardenteiro; 

e) não queria que José Paulino e os outros o (visse / 
vissem) assim como estava. 


375. Assinale a concordância verbal inaceitável em re- 
lação à norma culta, 

a) Deve haver ainda estrelas no céu; 

b) hão de existir outros sistemas planetários; 

o) há de haver outros sistemas planetários; 

d) podem existir dificuldades intransponíveis; 

e) podemhavernovos exames. 


376. O infinitivo está flexionado corretamente, EXCE- 


TO em: 

a) encontreiseus cartões, amáveis de ler, cheios de 
temura; 

b) para venceres a disputa, é preciso que treines 
muito; 


c)  mandei-os sairemtão logo chegaram; 
9) ontem, ninguém os viu chegar; 
e) costumamos sair bem cedo. 


377.A concordância verbal está correta, EXCETO em: 
a) as estrelas parecem piscar, 


b) tudo isso foram suposições; 
o) davamcinco horas quando ele chegou; 
q) escutava-se uma ou outra voz sussurrante; 


eimyno nesbag /sosinauog sp eauso 


Aula 06 — Felipe Luc 


d) Quem ousará remanejar os ventos e suprimir correntes marítimas, se tais 
poderes estivessem estiverem à disposição dos nossos interesses e caprichos? 


e) Na opinião do autor do texto, o síndico ideal seria aquele cujos serviços 
sequer se netera notassem, pois ele manterá com discrição sua eficiência e sua 
dedicação ao trabalho. Gabarito letra A! 


58. (SERTCAM - Advogado/2016) 


Assinale a alternativa, cuja correlação entre os tempos verbais esteja 
correta. 


a) Se a gente for, certamente, avisamos à turma. 

b) Se Carlinhos escrevesse mais rápido, não se atrasava tanto. 
c) Entra, Flávia, mas não fechas a porta. 

d) Quando você vim, por favor, avisa-nos. 

e) Tudo dará certo, se todos se impuserem quanto ao horário. 


Comentários: 


Vamos partir logo para aquelas correlações que alertei e fazer comparações: 
Se eu pudesse, faria/ Se eu puder, farei 


a) Se a gente for, certamente, avisames avisaremos à turma. 
Puder faremos 


b) Se Carlinhos escrevesse mais rápido, não se etrasave atrasaria tanto. 
Pudesse faria 


c) Entra, Flávia, mas não fechas feches a porta. 


A banca misturou as pessoas “tu” e "você". (Imp. Afirm: tu entras>entra tu; Imp. 
Negativo: que tu entres>não entres tu) 


d) Quando você «4» vier, por favor, exisa-nes avise-nos. 


e) Tudo dará certo, se todos se impuserem quanto ao horário. 
farei (ok!) puderem (ok!) 


Veja que gravar as correlações básicas já nos garantiria essa questão! Gabarito 
letra E, 
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e) fazem dois anos que ele daqui se mudou 


378. Assinale a opção que apresenta erro de concor- 
dância: 

a) palavras e exemplos dignos; 

b) palavrae exemplo digno; 

o) exemploe palavra dignos; 

d)  exemploe palavra dignas; 

e) dignas palavras e exemplos. 


a) desertos estavama casa, a vila e o templo; 
b) desertos estavam o templo, a casa e a vila; 
o) desertas a casa, a vila e o templo; 

d) deserto o templo, a casae avila; 

e) deserta vila, o templo e a casa 


a) anexosvãoo recibo e a fatura; 
b) anexovãoo recibo e a fatura; 
c) anexavaia fatura o recibo; 
q) anexo vaio recibo e a fatura; 
e) anexosvãoa fatura eo recibo. 


381. Assinale 0 erro de concordância nominal 
a) aprópria aluna confessou o emo; 

b)  elesmesmos trouxeram as sementes; 

c) estamos conforme com tua opinião; 

d)  usavasapatos areia e luvas pérolas; 

e) ascrianças feriram-se a simesmas. 


382. Assinale o erro de concordância nominal 
a) vazios estavam a casa, a vila e o templo; 
b) vazios estavam o templo, a casa e a vila; 
o) vazias a casa, a vila e o templo; 

q) vazio o templo, a casa e a vila; 

e) vazia a casa, o templo e a vila 


383. Assinale o erro de concordância nominal 
a) anexos vão bilhete e acarta; 

b) anexovaio bilhete e a carta; 

c) anexo vão o bilhete e acarta; 

d) anexavaia carta e o bilhete; 

e) anexos vão a carta e o bilhete; 


84. Assinale o erro de concordância nominal 
) — tempo por mentirosos o réu e seu cúmplice; 
) marido e mulher caminhavam amuados, lado a 


lado; 
e). diante do estranho homem, meninos e meninas 


ficaram desconfiados; 
9) julgamos o aluno e a aluna mentirosos; 
e) tenhooalunoe seu companheiro como mentiroso. 


385. Assinale o erro de concordância nominal 
sós, Pedro e Paulo abriram o cofre; 

só Pedro e Paulo conhecem o segredo do cofre 
definitivamente fiquei quites com o serviço militar; 
aprópria diretora afirmou que viria: sim, ela mesma; 
“comprei dois temos azul-marinho. 


386.Assinale o erro de concordância nominal: 
a) estavam abertos a porta e as janelas; 

b) vivemos tormento e martírio contínuo; 

c) orapazera tal qual a mãe; 

9) eu quero mais trabalho e menos palavras; 
e) não conheço nem uma nem outra hipótese. 


387.Assinale o erro de concordância nominal: 

a) a sociedade torna-se mais agressiva a olhos 
vista; 

b) estavamas portas meio abertas; 

o) estudava a literatura francesa e inglesa; 

9) ossoldados estavam alertas; 

e) ascrianças feriram-se a si mesmas. 


388, Assinale o erro de concordância nominal: 

a) um e outro aluno desistiu de terminar a prova; 

b) cerveja é bom para a saúde; 

c) nesta cidade, há paisagens as mais belas pos- 
sível; 

9) Estados Unidos e Inglaterra são duas nações 
todo poderosas; 

e) estudamos a cultura grega e latina, 


389. Assinale a frase em que não se permite a con- 
cordância variante colocada entre parênteses: 

8) entre os animais domésticos, mencione-se 
o cachorro, o gato, o cavalo, o boi. (mencio- 
nem-se); 

b) “iremos à festa eu, tu e minha irmã; (irei) 

0) quantos de nós poderemos atirar a primeira pe- 
dra? (poderão) 

d) metade das mercadorias importadas estava im- 
prestável; (estavam) 

e) qualde vós seguirá o Magistério. (seguireis) 


390. Assinale a frase em que não se permite a con- 
cordância variante colocada entre parênteses: 

8) cada um de nós recebeu sua parte; (recebemos) 

b)  umgrupo de alunos se perdeu nas matas da Tiju- 
ca (perderam) 

o) muitos de nós conseguiram conquistar o ideal pre- 
tendido; (conseguimos) 

9) resolvique iriamos eu e ele; (ria) 

e) “obriga-nosaterra e o brio”. (obrigam-nos) 


397. Assinale a única frase em que há erro de concor- 
dância verbal 

a) oengenheiro com amulhere os filhos foram para 
ointerior a fim de construir algumas estradas para 
oDNER 

b) eu com minha mulher chegamos ontem de Pa- 
queta; 

o) o general com seus soldados defendeu até a mor- 
tea posição; 

9) opoliciale “leão de chácara” foi autuado por de- 
sacato; 

e) eraum'cabeça-dura”; medos, ameaças, castigos, 
nada o convenceu. 


392. Assinale a única frase em que há erro de concor- 
dância verbal: 

2) “daraula e manter disciplina é dever do professor”; 

b) o diretor assim como o professor concordaram 
coma reunião; 

c) | ireià praia todos os dias enquanto durar as férias 
eocalor, 

d) acredito que o Pedro ou João será eleito Presi- 
dente do Grêmio; 

e) oladrão ou ladrões conseguiram fugir sem deixar 
pista 


393. Assinale a opção com erro de construção: 

a) será que tudo isso são 'fofocas” 

b) oque seriam desses meninos se lhes faltassem 
os pais; 

o) que hão de ser estas crianças ao crescerem; 

d) que seriam aqueles homens vestidos estranha- 
mente; 

e) quem são os faltosos. 


394. Assinale a opção com erro de construção: 

a) Sócrates foi condenado por crime de lesão-moral; 

b) os escoteiros estão sempre alerta; 

o) amulhercorria meio louca pela rua; 

d)  ameninaficou toda encabulada com o elogio; 

e) osraios infravermelhos não são percebidos pela 
nossa vista. 


395. Assinale a opção com erro de construção: 

a) oaluno só entra no colégio se estiver quites; 

b) estes livros já estão meio usados; 

c) é preciso que se liguem os alto-falantes; 

9) “estes homens combatiam meios nus. 
culano). 

e) houve uma reunião na sede do Sindicato de Pro- 
fessores de Ensino Primário e Médio. 


(A.Her- 


396. Observe com atenção a concordância das frases 
e marque a resposta certa 

- Creio que o relógio deu agora mesmo cinco 

horas, 

2- Eleé um dos que deveriam falar na reunião. 

3- Acabou de dar as quatro horas no relógio da Cen- 
tral 

4- Os homens parece que tarde ou nunca se emen- 
dam 

5- Nãovale a pena falar nas lutas que poderiam ha- 
verentre eles. 

8- Cada vezmais precisa-se de trabalhadores espe- 
cializados. 

7 - Havia de existir outras razões tão fortes quanto 
estas, 

8- Tudo são obstáculos que devem ser vencidos. 

9- Cinco anos vão fazer que esses diplomas foram 
expedidos. 

10- Uma e outra razões não me convenceram. 


2) todascertas; 
b) certasas pares. 
c) cincoerradas; 


q) erradasas impares; 
e) apenasaSestá errada, 


a) eleshouveram por bem usar a via férrea; 
b)  tudolevaa crer que houve feridos no acidente; 

o) haviameses que não se falava em futebol; 

q) não podemhaver dúvidas quanto ao aproveitamento 


do oleoduto; 
e) espero que todos se hajam bem no concurso. 


398. Marque o item incorreto quanto à concordância 
verbal: 

) — deu quatro horas no relógio da igreja; 

) fez três dias que não o encontro; 

) as estrelas parece brilharem no céu; 

)) . quer-se mudar os sistemas de transportes; 

)  vendem-se relógios nesta loja. 


399. Marque o item em que se é simbolo de indetermi- 
nação do sujeito. 

8) transportavam-se grandes quantidades de petróleo; 

b)  assiste-se ao processo da indústria petrolífera bra- 
sileira; 

c) nãoseise eles virão hoje 

9) foi-se embora semnos avisar; 

e) deixou-se abraçar pelo adversário. 


400. Assinale a frase com erro de concordância do ver- 
bo SER: 
3) já são horas de dormir, meu filho; 
b) neste exato momento, são oito horas; 
) . creio que eram nestas horas que eles deviammos- 
trarseu altruísmo; 
9) daquia São Paulo são 500 quilômetros; 
e) eramasAves-Marias. 


401. Assinale a opção em que a lacuna pode ser preen- 
chida por qualquer das duas formas verbais colo- 
cadas entre parênteses, 

a) fueuquemais 
(lutei /lutou) 

b) grande parte do grupo feminista 
missão das mulheres; (legitima legitimam) 

o) futuramente, aparecer movimentos fe- 
ministas que Eniraqueçam o poder burguês (pode- 
rá / poderão) 

E) que todos os movimento feministas 
deixem de se submeter aos homens; (convém / 
convém) 

e) nem o movimento feminista nem o machista 

legitimam o poder burguês. (deverá / 
deverão) 


contra o poder burguês; 


asub- 


402. Tendo em vista as regras de concordância, assina- 
le a única opção em que a forma entre parênteses 
não completa corretamente a lacuna da frase: 


a) ficam o movimento do sangue e as veias; 
(deslocados) 
b) foram as válvulas venosas como peque- 


nas conchas; (definidas) 
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o) é preciso que sejam 


e) devemficar 


e) asalterações de peso 


os braços e as per- 
nas; (movimentadas) 


d) ocoração e os pulmões possuem recursos e ne- 


cessidades : (diversos) 
naquela posição, comas 
pernas balançando, os pés, provocando um maior 


Sofrimento; (pendurados) 


Tendo em vista as regras de concordância, assi- 
nale a única opção em que a forma entre parênte- 
ses completa corretamente a lacuna da frase. 


a muitas coisas a se pretender para melho- 
Taro ritmo das batidas do coração; (existe) 

b) contrair-se, por exemplo, todos os múscu- 
los: (pode) 

c) aparede dos vasos sangúineos muito, por- 


que são contráteis; (dilatam) 


o) , no entanto, haver muitos recursos quan- 


toao prolongamento da resistência fisica; (deve) 
problemas sé- 
rios. (acarreta) 


403. Assinale a opção em que, de acordo com as nor- 
mas da lingua culta, ambas as formas verbais entre 
parênteses podem ser empregadas: 

a) apenas (havia / haviam) três clientes na sala; 

b) só queria que o pai e outros se (recuperasse / 
recuperassem); 

0) (ficaria ficariam), naquele lugar, os membros da 
delegação e os recepcionistas; 

d) (existiria / existiriam) o vigário e padrinho do me- 
nino; 

e) (faltava / faltavam) somente dez segundos para o 
início da festa 


404. É provável que vagas na Academia, mas 
não pessoas interessadas: são muitas as 
formalidades a cumpridas. 

hajam - existem - ser; 

hajam - existe-ser, 

haja - existem - serem; 

haja - existe - ser; 

hajam - existem - serem 


CONCORDÂNCIA 


405. Assinale a altemativa onde o verbo haver não ad- 
mite plural e, por isso, está errado: 

a) os soldados se houveram como herói; 

b)  oscondenados houveram o perdão para seus er- 
ros; 

c) seeles não vierem, eles se haverão comigo; 

d) será que haverão vagas no estacionamento? 

e) osjogadores já haviam deixado o campo. 


406. Assinale a altemativa correta quanto à concordân- 
cia verbal: 

a) sou eu que primeiro saio; 

b) écincohoras da tarde; 

c) da cidade à praia é dois quilômetros; 

d) . dois metros de tecidos são pouco para o temo; 


e) nenhuma das altemativas anteriores esta correta. 


407. Quantas semanas 
otrabalho? 
a) é necessário — terminassem; 
b) énecessário —terminar, 
) são necessários — terminarem; 
d) são necessárias — terminem; 
e) são necessárias — terminarem. 


paraelas, 


408. No periodo "Não fui eu que fiz a prova”, explica-se a 
concordância correta na segunda oração porque: 

a) overbo concorda em gênero e número com o su- 
jeito; 

b) overbo concorda em número com o sujeito; 

o) o sujeito sendo o relativo que o verbo terá o nú- 
mero e a pessoa do antecedente; 

d)  orelativo sendo sujeito, o verbo concorda com o 
antecedente em número; 

e) o sujeito sendo o relativo que o verbo fica na 3º 
pessoa do singular. 


409. Leia atentamente "A letra das composições musi- 
cais contemporâneas refletem, com nitidez o: 
problemas sociais que o Brasil está enfrentando” 
O periodo acima apresenta uma incorreção gra- 
matical, pois há uma falta de concordância entre 
os termos: 


a) problemas e enfrentando; 

b) Brasile está enfrentando; 

o) composições e refletem; 

d) composições e está enfrentando; 
e) letrae refletem 


410. Para que não equívocos quanto ao fun- 
cionamento da biblioteca, no quadro 
mural, além de outros avisos, todos os horários 
de atendimento. 

8) continuassem ocorrer, foi afixado; 

b)  continuassema ocorrer, foi afixado; 

0) continuasse a ocorrer, foi afixado; 

9) continuassem a ocorrer, foram afixados; 

e) continuasse a ocorrer foram afixados, 


44. Assinale a alternativa que completa as frases: 


|- “Grande parte dos alunos hoje; 
ll- Não serão vocês quem o problema; 
ll- Os Estados Unidos dareunião. 


a) faltou-resolverão —participará; 

b) faltaram resolverá -— participará; 
o) faltaram — resolverá — participarão; 
d) faltou resolverá — participarão; 

e) aaltemativa ce “d" estão corretas, 


412. Indique a altemativa correta: 
“Fomosnós que 
dosrapazes, darihe uma surra. Quais 
de vós isso também 7” 

a) defendemos —queria- faria; 

b) defendeu queriam faries; 

o) defendemos- queriam — faria; 


» porque a maioria 


d) defendeu queria fariam; 
e) defendemos — queriam — fariam. 


413. Indique a alternativa que completa as frases: 


|- Nãose tais acordos; 
1- A família, os amigos, os vizinhos, ninguém 
ajudá-o; 


Wl- 2 -se de auxiliares. 
a) farão-—pode — precisam; 
b) fará- podem —precisa; 

o) farão-podem- precisa; 
q) farão pode — precisa; 

o nda 


414. Assinale a alternativa cuja lacuna pode ser preen- 
chida com as duas formas verbais que estão su- 
geridas entre parênteses: 

a) apraça, asruas, as casas, tudo 
temporal (acabou - acabaram): 

b) -se casas novas (vende - vendem); 


como 


o) dtarde, o advogado e seu cliente (che- 
gou-chegaram); 

9 Nãose em suas propostas (confiou - 
confiaram); 


e) omédicoe suafamília (viajou-visjaram) 
415. Tais coisas não se mesmo que, 
a favor dela, seu pal seus amigos”: 
a) faz-seja; 
b) faz-sejam; 
o) fazem-seja; 
d) fazem-sejam; 


s16.É 
dades que 


organização para que 
para hoje saiam a contento: 

a) necessária—as inúmeras — oi programadas; 

b)  necessário- a inúmera —foi programado; 

c) necessário — as inúmeras foram programadas; 


ativi 


9) necessária- as inúr 
e) asaltemativas “a” 


ras — foi programado; 
estão corretas. 


417.Vossa Excelência queeu tragao 
jomal 

a) quer-lhe-voss 

b) quer-vos—seu; 

0) quereis—vos—vosso; 

d) quer-lhe—seu; 

e) queres—lhe-vosso. 


418. Assinale a alternativa com regência correta: 
a) prefiro mais a liberdade do que o cativeiro; 
b) prefiro mais a liberdade que o cativeiro; 

c)  prefiroaliberdade ao cativeiro; 

d) prefiro liberdade mais que o cativeiro; 

e) na. 


419.Com referência à regência do verbo assistir, todas 
as alternativas estão corretas, exceto: 

a) assistimos ontem um belo filme na televisão; 

b)  osmédicos assistiram os feridos durante a guerra; 


o) otécnico assistiu os jogadores no treino; 
q) assistiremos amanhã a uma missa de 7º dia; 
e) Machado de Assis assistia em Botafogo. 


420. A altemativa incorreta de acordo com a gramática 
culta é: 

) obedeça o regulamento; 

) custa a crer que eles brigaram; 

)  aspiro o ar da manhã; 

)) prefiro passear a ver televisão; 

e) ocaçadorvisou o alvo. 


421. Complete a frase abaixo: 


“assisti filme que você indicou, pois preferir 
ao cinema ficarem casa 

a) 9) ao-a; 

b) e) o-que. 

e) 

422 

I- “Aga seferiudesapareceu"; 

ll- “Estassãoaspessoas lhe falei 

l- “Aquiestá oforo me refe 

IV- “Encontrei um amigo de infância. nome não 
me lembrava! 

V - “Passamos por uma fazenda se criam 


búfalos! 
a) que-de que -à que - cujo - que onde; 

b) comque- que -a que - cujo qual-onde; 
o) comque- das quais-a que -de cujo -onde; 
d) como qual- de que -que «do qual - onde; 
e) que-cujas - as quais - do cujo - na cuja. 


423."São excelentes técnicos colaboração 
não podemos prescindir” 

a) cuja; 9)  dequea; 

b) decuja; e) dosquaisa 

o) quea; 


424. Assinale a opção que completa corretamente as 
lacunas da seguinte frase: 
“O controle biológico de pragas, o texto 
faz referência, é certamente o mais Eficiente e ade- 
quado recurso os lavradores dispõem para 
proteger o sol 
a) doqual-comque; d) 
b) deque-que; E) 
o) que-oqual; 


ao qual - cujos; 
aque -de que, 


425. Eunão informei ojogofoicancelado” 
a) o-que; 

b) lhe-de que; 

c) o-deque; 

d) lhe-que; 

e) asaltemativas 


esdrestão corretas, 


426.º0 candidato, 
se apercebeu 
a) decujos- de que; 


méritos não duvidamos não 
seria derrotado”. 
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b) cujoos-emque; 
o) dosquais-que; 

d) cujos seus- que; 
e) queseus-emque. 


TERMOS DA ORAÇÃO. VALOR SEMÂNTICO DAS 
CONJUNÇÕES. CLASSIFICAÇÃO DAS ORAÇÕES. 


427. Qual a expressão grifada, que NÃO funciona como 
sujeito: 

a) “piam perto, na sombra, as aves agoureiras” 

b) “morre | morrem-te às mãos as pedras deseja- 
das: 

o) “hão-de frutificar as fomes e as vigílias”: 

d) “quando, aos beijos do sol, sobrarem as colhei 
tas”; 

e) “dorme denovo tudo 


428, Assinale a opção em que a mudança feita avarre- 
ta alteração de função sintática 

a) seringueiro, dorme na escureza da floresta; 

b) dorme, seringueiro, na escureza da floresta; 

0) naescureza, seringueiro, da floresta, dorme; 

d)  naescureza da floresta, seringueiro dorme; 

e) dorme na escureza da floresta, seringueiro. 


429.0 termo sublinhado exerce a função de objeto in- 
direto, EXCETO em. 

a) lembreihe a data de aniversário de sua mãe; 

b) perdia cabeça durante a discussão e dei-lhe na 
cara; 

o) devido a problemas de saúde, proibiram-f 
fumasse; 

9) incumbiram-lhe que entregasse a encomenda; 

e) comcerteza, pagou-lhe com bastante atraso 


e que 


430.0 elemento grifado está corretamente olassifica- 
do, EXCETO em 

a) ofilme é impróprio para menores: (complemento 
nominal) 

b)  lgnoro onde estão seus conhecimentos; (adjunto 
adverbial de lugar) 

o) deve-se ser tolerante com o próximo; (adjunto 
adnominal) 

d)  emteu pensamento, serei apenas lembrança: (pre- 
dicativo do sujeito) 

e) há acontecimentos em minha vida de que não 
gosto. (objeto indireto) 


431. Todas as altemativas contêm predicado nominal, 
EXCETO em: 

a) acasa, de longe, parecia um monstro; 

b) aquele amor deixava-o insensível: 

c) ultimamente andava muito nervoso; 

d) fique certo: eu não sou você; 

e) otempo está chuvoso, sombrio. 


432. Assinale a única frase com predicado nominal 
a) os alunos permaneceram em sala; 

b) . estavam todos na praça assistindo ao concerto; 
0) otempo parece que vaimelhorar, 


d)  omenino continuou a leitura; 
e) | Infelizmente, o professor continua doente. 


433, Assinale a frase com predicado verbal: 
a) ocolega acusou-o de covarde; 

b)  gosteido passeio marítimo; 

c) o professor entrou preocupado em sala; 

d) os amigos ficaram surpresos com sua reação; 
e) estavas com saudades de teus irmãos. 


434. Assinale a opção com predicado verbo-nominal: 

a) osalunos estudiosos normalmente são aprovados; 

b) todos ficaram estáticos diante da paisagem: 

o) o espetáculo está anunciado há cerca de dois 
meses; 

d) nunca julgamos de tal atitude; 

e) aciência não é moral nem imoral; é amoral. 


435. Assinale a frase com sujeito indeterminado: 

a) consertam-se relógios; 

b) falaram na sessão todos os oradores inscritos; 

c) disseram que o Concurso não será fácil; 

d) os beija-fores pairam no ar e sugam o pólen 
das flores; 

e) construíram-se muitas estradas no interior do 
Brasil 


436. Assinale a única frase com verbo de ligação: 
a) continuamos em silêncio durante muito tempo; 
b)  apesarda chuva, fiquei no meu posto; 

o) viviem Itabira alguns anos; 

d)  andeilonges terras à procura de solução; 

e) permanecemos no colégio a manhã inteira. 


437. Assinale a opção em que o termo grifado NÃO 
apresenta o valor circunstancial indicado entre 


parênteses: 

a) “ia pelo corredor que o velho José Paulino fizera 
(lugar); 

b) “no outro dia não voltou mais para trabalhar” 
(tempo) ; 


c) “omestre estremeceu com a palavra do homem” 
(instrumento) ; 
d) “faria alpercatas fortes para romper a terra dura 


das castingas” (fm); 
e) “lá para fora José Passarinho cantava baixinho 


(modo) 


438, Assinale a opção em que a preposição de mani 
festa o mesmo valor que apresenta em * (...) e 
corau da alusão que havia em suas palavras.” 

a) ascrianças sorriam de frio; 

b) vieram hoje de Recife; 

c) tinha no dedo um anel de ouro; 

d) sempre trabalhei de noite; 

e) alimentava-se apenas de pão e água. 


439. Assinale a opção em que a preposição de expri 
me a mesma idéia que possui em ”... a cair de 
fome” 

a) detanto chorar, os seus olhos ficaram inchados; 


b) de noite todos os gatos são pardos; 
o) chegaram hoje cedo de Pernambuco; 
d) - devemos nutrir o espirito de boas leituras; 
e) carregava no bolso um relógio de ouro. 


440. Assinale o item em que o verbo deve ir obrigatori- 
amente para a 3º pessoa do plural: 

a) vive-se bemno Nordeste; 

b)  necessita-se de datilógrafos; 

c) - procura-se secretárias estenógrafas; 

d) admite-se secretária bilingõe; 

e) dispõe-se de incentivos estrangeiros. 


441.Na passagem *. . . um cego que me puxava as 
orelhas...”, o pronome me indica posse (por isso 
podendo ser analisado como adjunto adnominal). Da 
mesma forma ocorre com o pronome grifado em: 

a) tenho-heódio 

b) escutolheavoz; 

o) elametratava bem; 

d) este é o presente que me deste; 

e) nãolhe quero mal 


442. Assinale o item em que o elemento sublinhando 
não é adjunto adverbial: 

a) ele sempre agiu comigo às dire 

b)  estanoite haverá jogo no Maracanã: 

c) “ tremiam de frio as pobres crianças; 

d)  colhemos bastantes exemplos em Castro Alves; 

e) asárvores se conhecem pelos frutos. 


443. Assinale o item em que o elemento sublinhado 
não é agente da passiva: 

a) Desejariaqueos exercícios fossem feitos por todos; 

b) eras amado de teus pais 

c) “ foioferecido um prêmio ao melhor aluno da turma; 

d) a América teria sido descoberta pelos “vikings! 

e) fuireprovado por quem não esperava. 


444. Assinale o único item em que o elemento subl 
nhado não é aposto: 

a) sódesejo uma coisa que vocês sejam aprovados; 

b) nada impedia seus planos: tristeza, dores, sofri- 
mentos; 

c) RuiBarbosa, a Águia de Haia, elevou bem alto o 
nome do Brasil; 

d) ele conseguiu ser aprovado, o que alegrou muito 
aseus pais; 

e) entre políticos não se perdoam duas coisas: a 
neutralidade e a apostasia. 


445. Assinale o item em que o elemento sublinhado 
não é vocativo: 

a) “eu, que a pobreza dos meus pobres cantos / dei 
aos heróis..(C.Alves); 


b) “estavas, linda inês, posta em sossego...” (Ca- 
mões); 

c) “ótu, que tens de humano o gesto e o peito 
“(Camões); 

q) “boa noite !- formosa Consuelo! ...* (C. Alves); 


e) “Deus, ó Deus, onde estás que não respondes?” 


446, Assinale o item em que o termo sublinhado não é 
complemento nominal: 

8)  ainvenção da imprensa abriu novos horizontes ao 
homem 

) todos estamos confiantes em tua vitória; 

)  gorou minha ida à Bahia; 

|). algumas tribos foram hostis aos portugueses: 

) a obediência dos cidadãos às leis é um imperati- 

vo social, 


447. Assinale a opção em que o termo sublinhado de- 
sempenha função sintática distinta da dos demais, 
em relação aos textos: 

a) imagens vissimas da servidão: 

b) espetáculos de extrema miséria; 

c) legiões de homen: 

9) reverberações de prata polida; 

e) asfolhas das árvores 


448, Assinale a opção em que as preposições POR e 
COM exprimem as mesmas idéias que possuem 
em: POR displicência, machucou-se COM a faca. 

a) porhoje, eu diria com vocês: basta; 

) 


b)  pormais que estude, não é aprovado com desta- 
que; 

o) por caminhos estranhos, andava a maluca com 
fome; 

d)  pornosso esforço, conseguimos a aprovação com 
méritos; 

e) porironia do destino, o policial matou-se com sua 
arma. 


449. Assinale a única opção que não se completa ade- 
quadamente com a preposição entre parênteses. 


a) Ocaminho onde vamos é muito; (por) 

b) caminharemos omar; (até) 

o) falava-se areforma eleitoral; (sobre) 

d) casa cujo teto morávamos; (sob) 

e) oaluno que todos maltratavam era meu 
amigo. (2) 


450. Assinale a alternativa que contém um objeto indi- 
reto 
a) obomfilho é obediente aos pais; 
)  afesta decepcionou a todos; 
o) obomfilho obedece aos pais; 
d) os pais são obedecidos pelo bom filho; 
e) aobediência aos pais é dever do bomfilho. 


451.0 amor não só traz alegria como também alimen- 
ta. Neste período, a conjunção é 

a) subordinativa causal 

b)  coordenativa aditiva; 

o) coordenativa conclusiva; 

q) subordinativa comparativa; 

e) conformativa. 


452.0 mais certo é não dirigir veículo sem carta de 
habilitação”, a oração sublinhada é reduzida de 
infinitivo com valor de subordinada: 

a) adverbial; 
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b) coordenada 


o) adietiva, 
9) substantiva; 
e) reduzida. 


453. Qual dos períodos abaixo não apresenta oração 
substantiva? 

a) pensei estarbem informado; 

b)  concluiestarmos enganados; 

c)  prepara-te, para não decepcionares; 

d) Paulo era incapaz de cumprir a promessa; 

e) éproibido fumar. 


454. Assinale a opção em que a troca do termo extraído 
dotrecho abaixo pela forma colocada entre parên- 
teses implicaria sensível alteração de sentido: 
“Uma observação mais cuidadosa revela, porém 
(A), que Ciência e Tecnologia não se comportam 
como (8) mercadorias, mas (C) como bens cultu- 
rais: é porisso, talvez, que toda tentativa de trans- 
ferência de tecnologia fracassa e resulta no (D) 
que não passa de alguma (E) forma efêmera de 
prestação de serviço. 

a) “porém” / (portanto); 

b) “como” / (do mesmo modo que); 

o) “mas /(esim); 

9) “no! (naquilo); 

e) “alguma"/(uma). 


455. Numadas frases abaixo, não se encontra exemplo 
da conjunção anunciada. Assinale-a: 

a) subordinativa concessiva -” Conquanto estivesse 
cansado, concordou em prosseguir”; 

b)  subordinativa condicional -"Digam o que quiserem 
contanto que não me ofendam” 

o) subordinativa temporal- "mal anoiteceu, 
afesta com grande entusiasmo”; 

d)  subordinativa final-"saiu sem que ninguém perce- 
besse"; 

e) subordinativa causal - “como estou doente, não 
comparecerei 


iciou-se 


456.0 destino do réu depende do juiz. O processo 
está como juiz”. Utilizando-se um só período para 
reconstruir o que está sendo afirmado, teremos: 

8) o processo está com o juiz, embora o rêu dependa 
do seu destino; 

b) o processo está com o juiz, de quem depende o 
destino do réu; 

0) o processo está com o juiz, cujo réu depende do 
seu destino; 

9) oprocesso está comojuiz, a quem depende o des- 
tino do réu; 

e) oprocesso está com o juiz, que dependa o destino 
doréu. 


457. Assinale o período em que ocorre a mesma rela- 
são significativa existente entre os termos grifa-. 
dos em: “a atividade científica é tão importante 
quanto qualquer outra atividade econômica”: 

a) o rapaz era tão aplicado, que em pouco tempo 


foi promovido; 
b) quanto mais estuda, menos aprende; 
0) tenho tudo quanto quero; 
sabia a lição tão bem como eu; 
e) todos estavam exaustos, tanto que se recolhe- 
ramlogo. 


458. No periodo - “Torna-se, portanto, imperativa uma 
revisão conceitual do modelo presente do pro- 
cesso de desenvolvimento tecnológico de modo 
alevar em conta o fator cultural como dominan- 
te"-a oração grifada traduz: 

a) concessão; d) condição; 

b) consegiência; e) — proporção. 

o) comparação; 


459. Assinale a opção em que as orações do período 
enunciado se relacionam por coordenação e su- 
bordinação e não apenas por coordenação: 

a) no aconchego / do claustro, na paciência e no 
sossego / trabalha e teima, e lima, e sofre, e 
sua; 

b) os camelôs ensinam nas ruas os mitos herói- 
cos da meninice e dão aos homens que pas- 
sam uma lição de infância; 

o) entre os camelôs das ruas, uns falam pelos co- 
tovelos e outros, coitados, têm a língua atada; 

d) os camelôs vendem canetinhas-tinteiro por qua- 
se nada, mas elas jamais escrevem coisa al- 
guma; 

e) o camelô dos brinquedos de tostão oferece ba- 
lôezinhos de cor, mostra bonequinhos jogado- 
res de box, exibe no chão da calçada perere- 
cas verdes. 


460. Assinale o item com oração sub. adjetiva expli- 
cativa: 

) nem tudo que reluz é ouro; 
b) Oaluno que estuda é aprovado; 

) meu irmão, que mora em Petrópolis, está do- 
ente; 
q) meuiirmão que mora em Petrópolis está doente; 
e) oscachorros que latem não mordem. 


461. Assinale a oração em que a substituição da ex- 
pressão grifada altera sensivelmente o sentido 
do enunciado: 

a) “emlugar de nos conduzirem a desejável autono- 
mia.” [em vez de; 

b) “eliminando, assim, seus talentos de processo 

” [ com isso; 
smbora muitos estudiosos defendam que a ca- 
racteristica ...”/ conquanto; 

9) “poistoda preocupação intelectual do homem não 
deixa de ser... */logo; 

e) “no entanto, por causa da situação de depen- 
dência cultural... * [todavia 


vontade”, ocorre idéia de proporção. 
Assinale a opção em que tal idéia NÃO ocorre: 

a) quanto mais leio este autor menos o entendo; 

b) choveu tanto, que não pudemos sair; 

c)  êmedida que corria o ano, o nosso trabalho era 
maior; 

d) quanto menos vontade, mais negligência; 

e) quanto mais se lê, mais se aprende. 


463.No trecho - “A lua deitava-se pelo mundo. Era 
um mar de leite por cima das coisas” -, o se- 
gundo período estabelece com o primeiro uma 


relação de 
a) contraste; 9) explicação; 
b) comparação; e) conclusão. 
o) condição; 


464.No trecho - "Poeta primitivo, canta a natureza na 
mesma linguagem da natureza” -a expressão gri- 
fada corresponde a: 

a) mesmo sendo poeta primitivo; 

b) até sendo poeta primitivo; 

c) além de ser poeta primitivo; 

d) antes de ser poeta primitivo; 

e) porserpoeta primitivo. 


465. Passada a tempestade, recolheu as velas”, a 
oração grifada é reduzida do particípio com 
valor de 

a) adverbialtemporal; 

b) adverbial condicional; 

c)  substantiva apositiva: 

q) substantiva predicativa; 

) adverbial causal. 


468. “Choveu, portanto haverá boas colheitas”. 
Em qual das orações abaixo, a conjunção tem o 
mesmo valor do exemplo acima? 

a) saiu logo que ela entrou; 

b)  apressa-t, pois o tempo é pouco; 

c)  vivesmentindo; logo, não mereces fé: 

d) levehe flores, pois ela aniversaria amanhã; 

e) nãoveio, que estava indisposto. 


467.“Estudando sem método, seremos reprovados, 
é oração reduzida de gerúndio, com valor de su- 
bordinada: 


a) final d) — condicional; 

b)  concessiva: e) conformativa 

c) consecutiva; 

«68 

01. Todos os periodos são compostos por subordina- 
ção EXCETO: 


a) não se preocupe que logo a trarei; 
b)  deilhe sinal que saísse logo; 

c) “todos sabem que o homem é mortal; 
d) eleafirmou que não a vira; 

e) étão feio que assusta 


02. A oração sublinhada está corretamente classifi- 
cada, EXCETO em: 


a) “se Madalena me visse assim, com certeza me 
achava extraordinariamente feio. 
(oração subordinada adverbial condicional) 

b) ““levanto-me, procuro uma vela, que a luz vai apa- 


a 
(oração coordenada sindética explicativa) 

o) “de longe em longe sento-me fatigado e escrevo 
uma linha”; 
[oração coordenada sindética aditiva) 

d) “e falando assim, compreendo que perco o tempo”; 
(oração subordinada substantiva objetiva direta) 

e) “foieste o modo de vida que me inutlizou ” 
(oração subordinada substantiva predicativa) 


469. No seguinte grupo de orações sublinhadas: 
1) é bom que você venha: 
2) não esqueças que és fiel; 
Temos orações subordinadas respectivamente: 

a) objstivadireta, subjetiva 

b) subjetiva, objetiva direta: 

) objetiva direta, adverbial temporal: 
9) subjetiva, predicativa: 
e) predicativa, objetiva direta. 


470. Assinale a construção que pode substituir, sem 
provocar alteração fundamental de sentido, o tempo 
grifado em “e viu a esperança balançando.” 

a) quebalançou; 

b) queteria balançado; 

o) quehavia de balançar; 

9) quetinha balançado; 

e) quebalançava. 


E] 


A oração “Não se verificou, todavia, uma trans- 
plantação integral de gosto e de estilo” tem valor: 
a) conclusivo; 9) explicativo; 

b) adversativo; e) altemativo. 

o) concessivo; 


472. Em “Embora ela tivesse sido alia e clara", a ora- 


ção exprime: 
a) causa 9) finalidade; 
b) condição; e) consegiência 


c) concessão; 


473. Assinale a oração com o sujeito composto. 
a) oalunoeaalunao professor elogiou; 

b) todos os homens são mortais; 

o) oprofessor coma família foi lecionar em Brasília; 
9) oladrãoe o assassino evadiu-se da prisão; 

e) passaráocéueaterra. 


474. Assinale a única frase com verbo transtivo direto: 
a) nuncafora nada na vida; 

b) acusaram oo pobre homem de irresponsável; 

o) todos respiraram aliviados; 

9) todos precisam de Deus; 

e) Cristo perdoou o bom ladrão arrependido. 
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475.4 opção em que não se verifica a presença de 
Predicado Verbo-Nominal é: 

a) acuseio de covarde; 

b)  amenina encontrou morto o seu namorado; 

0) ficavam absorvidos os homens diante de tanta 
beleza: o recém-nascido; 

d)  apelidaram o rapaz de boneca; 

e) asaves, diante do terivel caçador, gritavam de- 
sesperadas. 


476. Assinale a opção com Predicado Verbo-Nominal 

a) as autoridades chamam ao momento histórico 
atual de abertura; 

b) gostamos de sua presença aqui, 

c) não há dúvidas a respeito da crise econômica do 
país; 

d)  apósvários anos de Mobral uma pergunta: o anal- 
fabetismo diminuiu; 

e) uma parte de população protesta contra a porno- 
grafia nos meios de comunicação. 


477. Ainda a propósito do assunto da questão anterior, 
assinale o único caso que não apresenta, grifa- 
do, um complemento nominal: 

a) orespeito ás leis é dever do cidadão consciente; 

b)  osurgimento dalua provocou reações românticas; 

c)  odescobrimento de petróleo animou os brasileiros; 

d) o almoço com a namorada foi um sucesso; 

e) arepresentação contra o governador agitou o ple- 
nário: 


478.0 termo grifado está corretamente classificado, 
EXCETO em: 

a) minha mãe era temente a Deus; / complemento 
nominal 

b) aafeição crescente era manifestada poratos ex- 
traordinários / passiva 

o) poucos teriam ânimo de confessar aquele pensa- 
mento; [sujeito 

d) expusaCapiua idéia de José Dias; / objeto indireto 

e) há poucos que não se ajustam nem combinam./ 
objeto direto. 


479. Assinale o item em que o elemento sublinhado 
não é adjunto adnominal: 

a) avida é um álbum de retratos; 

b) aaluna estava excessivamente nervosa; 

c) mais amor menos confiança; 

E) 

E) 


quantas aulas ainda teremos até o dia da prova: 
o aparecimento da Virgem aos pastores em Fáti- 
ma comoveu o mundo. 


480. Marque a opção em que há erro de análise: 

a) oconvite parao cinema supreendeu-a; /comple- 
mento nominal 

b) o amor, não otemos como imoral; adjunto adver- 
bial de modo. 

c) o amor, nós o temos como imortal; /objeto indire- 
topleonástico. 

9) a mim não pegam, com essa mentira; / objeto 
direto preposicionado. 


e)  amim não disseram coisas mentirosas. / objeto 
indireto. 


481. Correlacione a segunda coluna de acordo com a 
primeira tendo em vista as circunstâncias indica- 
das pelas ações subordinadas: 

causa; 

condição; 

lugar; 

concessão; 

consequência; 

modo; 

tempo. 


asg2en> 


() averdade não está onde colocamos; 

() tanta eraa sua pureza, que o mal não a tocava; 

() chegando o momento propício, agiremos juntos; 

() agiu sem consultar ninguém; 

() comonão estava preparado, não quis fazer a prova; 

() semserpropriamente bonita, ainda assim era uma 
mulher interessante; 

() semobservartais cuidados, cometeria muitos erros; 


Indique a ordem correta 


a) 1-3-5-6-7-2-4; 
b) 2-4-3-7-6-5-1 
o) 6-1-2-7-4-3-5; 
d 3-5-7-6-1-4-2; 
e) 3-1-7-6-5-4-2 


482. Assinale o item em que a função não correspon- 
de ao termo sublinhado: 

8) comerdemais é prejudicial à saúde — complemen- 
tonominal 

b) jamais me esquecerei de ti - objeto indireto; 

c)  avida da cidade é muito agitada — complemento 


nominal; 

9) ele foi cercado de amigos sinceros — agente da 
passiva; 

e) nãotens interesse pelos estudos - complemento 
nominal, 


483, Assinale a opção em que a preposição por mani- 
festa o mesmo valor que apresenta em “O acúmu- 
lo de sangue (estase) bastará para causar a mor- 
te por insuficiência cardíaca .. 

)  eleandava porai; 

) — comunicava-se por mímica; 

) . trocou um lápis por uma caneta; 

lutou por você; 

) chorou portirar pouca nota. 


484.ºQuem cola sobre teu corpo consente na tua mor- 
tetalhada a ferro e fogo nas profundezas da corte 
que a bala riscou no peito”, 
Concluímos que: 

a) quem-pronome relativo: sujeito; que-pronome re- 
lativo: sujeito; 

b)  quem-pronome relativo: sujeito; que-pronome re- 
lativo: objeto direto; 

o) quem-pronome indefinido objeto direto de cala; 


que 


pronome indefinido: sujeito de riscou 

d)  quem-pronome indefinido sujeito de cala; que-pro- 
nome relativo: objeto direto de riscou: 

e) quem-pronome indefinido sujeito de cala; que-pro- 
nome relativo: sujeito de riscou 


485. Em “A elaboração das questões pelo professor 
nos deu trangúilidade”. Os termos grifados são: 

a) sujeito - objeto direto - agente da passiva - objeto 
indireto; 

b) complemento nominal -agente da passiva - obje- 
to direto - objeto direto; 

o) adjunto nominal - agente da passiva - objeto dire- 
to-objeto indireto; 

d) complemento nominal - agente da passiva - obje- 
toindireto - objeto direto; 

e) nãohá função sintática para o termo tranquilidade. 


486. Assinale a opção em que a preposição POR ex- 
prime a mesma idéia que possui em: “vivemos por 
um mundo melhor” 

a) estou aqui novamente porte amar: 

b)  anotícia chegou-me por telegrama: 

c) lutamos porum lindo ideal 

d) “todos foram acusados por ti 

e) sairemos por São Paulo. 


487. Assinale a opção em que o pronome “Os! não 
desempenha, a mesma função do que em *...os 
escravos adorando-os e temendo-os 

a) ouviram-nos na dança: 

b) escravos, sempre os serão: 

o) os escravos os viram no chão: 

d) os pretos não os encontravam na rua: 

e) queromostrá-los aos senhores: 


488, Assinale o item em que a oração grifada está clas- 
sificada indevidamente: 

a) “naquela noite, o silêncio não deixou Maria dormi 
oração subordinada substantiva adjetiva direta. 

b) “eles diziam onde as pessoas deveriam quardar 


9) via-se muito bem que D. Glória era alcoviteira;/ 
oração subordinada substantiva subjetiva 

e) aidéia é tão santa que não está mal no santuário; | 
oração subordinada adverbial consecutiva. 


490. Assinale a opção em que o termo grifado NÃO 
apresenta o valor circunstancial indicado entre 
parênteses: 

8) “ah! quantos homens de juízo não andarão poraí 

(lugar); 

b) “eu não creio, não posso mais acreditar na bon- 
dade ou na virtude de homem algum...” (intensi- 
dade); 

o) *..mais nocivos aos outros, e para produzir maior 
danos... (fim); 

deciara sem cerimônia ... (modo); 

e) *.. antes estar na casa de correção por terem 

enriquecido com abusos escandalosos e crimes 
* (causa), 


Assinale o item que indica corretamente a relação dos 
elementos sublinhadas dentro dos grupos de 491 a 
499. 


491.0 técnico berrou tanto, que ficou rouco: 
a) causa 9) — finalidade; 
b) consegência; e) concessão. 
o) modo; 


492. No meu quarto, estudo sem que ninguém me atra- 
palhe. 


a) lugar, 9) condição; 
b) consegiência; e) modo. 

c) finalidade; 

493. Parece que quanto mais estudo menos sei: 
a) proporção; 9) tempo; 

b) modo; e) — alemaiva. 


c) explicação; 


494. Ela, sobre ser eia, é néscia e burra: 


seu dinheiro”; oração subordinada substantiva ob- 
Jetiva direta. 

o) “onde o povo parava para pensar a esperança" 
oração subordinada adverbial final. 

d) “dos chuveiros calam fios de ovos ou eram cheias 
de mel as piscinas"; oração principal 

e) “como acasa foi construída se ninguém me pediu 
dinheiro emprestado”: oração subordinada adver- 
bial condicional. 


489. A oração grifada esta corretamente classificada, 
EXCETO em: 

a) agora eu lhe mostro com quantos paus se faz uma 
canoa / oração subordinada substantiva objetiva 
direta; 

b) tudo guanto possuímos vem desses cem mil réis;/ 
oração subordinada adietiva restritiva. 

o) Casimiro Lopes pergunta se me falta alguma coi- 
sa; /oração subordinada adverbial condicional 


a) causa; d) conclusão; 
b) exceção; e) explicação. 
0) acréscimo; 


495, Ora ria, ora chorava o menino acidentado: 


a) adição; 9) — altemativa; 
b) intensidade; e) conclusão. 

o) condição; 

496. Não posso ouvir esta música, que não chore: 
a) consegiência;  d) modo; 

b) conformidade; e) condição. 

o) adição; 


497.Corre, saveiro, corre, que já brilham as luzes da 
Bahia, 


a) concessão; 9) causa; 
b) explicação; e) condição. 
c) modo; 
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59. (FCC- Eletrobrás-Eletrosul/2016) adaptada 


A frase está escrita corretamente, de acordo com à norma-padrão: 


- As crianças terão a liberdade de expor os desenhos que julgarem mais 
apropriados ao livro... - 


Comentários: 


Foi utilizada a correlação " Se eu puder, farei”. Veja ” Se eles julgarem/terão”. 
Questão correta. 


60. (FCC - TRT 15/Apoio Esp/Enfermagem/2015) 


Ninguém ignora a enorme influência que simples palavras na 
história do pensamento e do sentimento dos povos. Preenche corretamente 
a lacuna da frase acima: 


a) exercem b) a transmitam c) possuíssem d) sejam desempenhadas e) 
apresentem-se 


Comentári: 


Questão fácil de correlação. Ignorar e exercer estão no presente do indicativo e 
se correlacionam com coerência por estarem no mesmo tempo e modo. Basta 
lembrar a combinação clássica: Ex: Vejo (pres. Ind) que você malha (pres.ind). 
Além disso, a palavra “influência” era pista certa para o verbo adequado: exercer. 


Gabarito letra A. 


61. (VUNESP - Ag EVP (SAP SP)/2015) 


Considere o trecho - "Tem gente que não acredita em um ensino que não 
impõe autoridade. Nós acreditamos.” - (segundo parágrafo), para 
responder à questão. 

Assinale a alternativa em que o trecho está corretamente reescrito, com 
todos os verbos no tempo passado. 


a) Tem gente que não acreditava em um ensino que não impunha 
autoridade. Nós acreditamos. 


b) Terá gente que não acreditasse em um ensino que não impusera 
autoridade. Nós acreditáramos. 


c) Tinha gente que não acreditava em um ensino que não impusesse 
autoridade. Nós acreditávamos. 
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498, Ele pode sair, desde que termine a prova: 


a) causa; d) tempo; 
b) modo; e) meio. 
c) condição; 

499. Onde me espetam, fico: 

a) modo; 9) lugar 
b) causa; e meio 


c) consequência; 


500. Assinale a opção em que se altera sensivelmente 
o sentido de “Eduarda vai esquecer o episódio. 
Não pode passar a vida a lamentar a perda de 
Fofoca” 

a) Eduarda vai esquecer o episódio, já que não pode 
passar a vida a lamentar a perda de Fofoca; 

b) Eduarda vai esquecer o episódio, visto que não 
pode passar a vida a lamentar a perda de Fofoca; 

o) como Eduarda vai esquecer o episódio, não pode 
passar a vida a lamentar a perda de Fofoca; 

q) não podendo passar a vida a lamentar a perda de 
Fofoca, Eduarda vai esquecer o episódio; 

e) pornão poder passara vida a lamentar a perda de 
Fofoca, Eduarda vai esquecer o episódio. 


501. No período - "Quanto mais procurava mais sofria! 
- ocorre idéia de proporção. Assinale a opção em 
que talidéia NÃO ocorre. 

a) quantomais oferecia gratificação mais havia coo- 
peração; 

b) âmedida que passavamos dias mais ficava triste; 

o). procurou tanto que ficou doente; 

d) à proporção que os presentes chegavam mais fi- 
cava perplexa; 

e) quanto mais oferecia menos cooperação existia. 


502. No trecho - “Perdemos tudo. Mas Eduarda 
perdeu mais do que nós ...”, o segundo período 
estabelece com o primeiro uma relação de: 


a) contraste; d) conclusão; 
b) condição; e) causa 
c) explicação; 


503. A oração sublinhada no periodo “Maltratado pela 
civilização branca, o índio refugiou-se nos mais 
distantes pontos do pais”. Pode ser substituída, 
semalteração fundamental de sentido, por: 


a) mesmo tendo sido maltratado pela civilização 
branca; 

b) - porter sido malratado pela civilização branca; 

c)  apesardetersido maltratado pela civilização branca; 

q) antes de ser maltratado pela civilização branca 

e) até sendo maltratado pela civilização branca 


504. Assinale a opção em que se altera sensivelmente 
o sentido de: “Asseveram que estou doido. Sinto- 
me no pleno e perfeito gozo de minhas faculda- 
des mentais”. 

a) asseveram que estou doido, mas sinto-me no ple- 
no e perfeito gozo de minhas faculdades mentais; 


b) embora me sinta no pleno gozo de minhas facul- 
dades mentais, asseveram que estou doido; 

o) mesmo que me sinta no pleno gozo de minhas 
faculdades mentais, asseveram que estou doido; 

9) asseveram que estou doido, sinto-me, no entan- 
to, no pleno e perfeito gozo de minhas faculdades 
mentais; 

e) asseveram que estou doido, enquanto me sinto 
no pleno e perfeito gozo de minhas faculdades 
mentais, 


505. Assinale a opção em que a palavra como é usada 
com o mesmo sentido que apresenta em: 

Legiões de homens negros como a noite 

a) como estivesse quente, só os pretos sairam à rua; 

b) os pretos são tidos como trabalhadores; 

o) nada aconteceu como os senhores decidiram so- 
bre os escravos; 

d) nunca se soube como não se ouviam os gritos; 

e) asfolhas das árvores estavam tão imóveis como 
as estátuas, 


ORTOGRAFIA: ACENTUAÇÃO GRÁFICA. EMPRE- 
GO DE LETRAS. 


506. Assinale a alternativa que contém vocábulos que 
obedecem à mesma regra de acentuação da pa- 
lavra TÊNUE: 

2) agrônomo, index, fóssil, dispar; 

b) boêmia, herói, amáveis, imundice; 

0) amêndoa, mágoas, supérfivo, biingõe; 

9) míope, imã, médiuns, volúv: 

e) argênteo, viúvo, baia, esferóide. 


507. Indique o vocábulo de grafia incorreta 


a) gratuito; d) rubrica; 
b) ava; e) — crisântemo. 
o) alii 


508.0 grupo em que ambas as palavras devem ser 
acentuadas é: 

a) rubrica- maquinaria; 

b) | interim-prototipo; 

o) gratuito-fuido; 

9) totem-item; 

e) agai-ruim. 


509. Nas séries abaixo, assinale a alternativa em que 
todas as palavras são acentuadas pelo mesmo 
motivo: 

a) saí-egoismo- daí; 

b) epitáfio-aliás -inconsolável; 

c) anônima - epitáfio - daí; 

9) egoismo -inconsolável- anônima; 

e) sai-aliás - egoísmo. 


510.Há erro (5) de acentuação gráfica em: 
3) recém-vindo, decano, refrega; 

b) pudico, bimano, gratuito; 

c)  inaudito, pegada, zênite; 

9) | ibero, ávaro, levedo; 


e) flantropo, opimo, aziago 


51. Assinale a opção em que os vocábulos obede- 
cem à mesma regra de acentuação gráfica: 

a) pés/ hóspedes; 

b) sulfúrea /distância; 

0) fosforescência provém; 

d) últimos terrível, 

e) “satânico / porém. 


512. Assinale a opção em que os vocábulos obede- 
cem à mesma regra de acentuação gráfica: 

a) terás/limpida; 

b) necessário /verás; 

c) dálhes/ necessário; 

9) “incêndio /também: 

e) extraordinário /incêndio. 


513.0 acento gráfico justifica-se apenas por ser dife 
rencial em todas as palavras da sequência: 

a) fósseis, pélo, saía; 

b) pára, pêlo, pera; 

o) pôde, caía, país; 

d) pólo, apóio, fósseis; 

e) pôr, pôde, sábia 


514.Em qual opção há uma palavra que não deve re- 
ceber acentuação gráfica? 

a) Index— sobressaiam — biquini; 

b) juízes—tramóia- Antonio; 

o) humus-ponies — atraí-o; 

d) mas (adj )—para (v.)— da! 

e) faisca-polens reporter. 


515. Indique se o QUE, nas frases abaixo, deve levar 
acento (1) ou não (2); assinale depois a resposta 
correta: 

( ) está pensando o que; 

( ) não tenho nada que fazer; 

( ) ele tem um que digno de nota; 

(O que adianta lamentar-se? 


a 1-2-1-1 9 1-2-1-2; 
b) 1-1-2-2 e) 2-2-2-2 
o 2-2-2-1; 


516.Guiando-se pelas indicações entre parênteses, 
assinale o par cuja acentuação está trocada (acen- 
to agudo sobre vocábulo tono); 

a) pára (verbo) pára (preposição) ; 

b)  péla (verbo) - pela (contração) ; 

o) pélo (verbo) - pelo (contração) ; 

d) pára (prep.)-— pera (substantivo); 

e) póla(subst.)-pola (contração). 


517. Assinale a alternativa que contém erro de orto- 


grafia: 
a) detenção; 9) esteriisar, 
b) exceção; e) irmequicto 


c) aborigene; 


de Língua Portuguesa 


518. Para completar corretamente as palavras. 


búss la”, “atemi agem, “catali ar, 
“re eio'e'pu ar, você utliza, respectiva- 
mente 

a o-ss-sj-x 

b) u-s-z-]-x; 

o) o-ss-s-g-ch; 

d) u-ss-z-)-x; 

e) o-s-s-g-ch. 


519. Assinale a altemativa em que ocorre um termo 
grafado de modo incorreto: 

) úmido - ojeriza - Teresinha; 

) Luis hélice - pesaroso; 

) albatroz - aéreo fusível 

|) alivez -tragetória - extremidade; 

) — fuzil- concessão - hesitar 


520. As associações que seguem estão corretas, EX- 
CETO em: 


a) arte; divisão 
reunião; 

b) spreitar 
sofrer pena ou castigo; 

) : 


sistemático = relativo ao movimento mecânico; 
d)  concertar= harmonizar; combinar 

consertar = remendar, reparar, 
e) incipiente = principiante 

insipiente = ignorante. 


521. Em cada série há um erro ortográfico. EXCETO: 
a) excessão, essencial, presunção, pretensão, in- 
tenção; 
) — falange, ginete, herege, monge, gibóia; 
o) lojista, gorjeta, majestade, alforje, seje; 
d) seção, socegar, Iguaçu, dança, açucena; 
e) ânsia, pêssego cansaço, soçobrar, agicar. 


522. Em cada série há um erro ortográfico. EXCETO: 
a) engolir, epístola, embora, gôndola, boeiro; 
b)  cumbuca, engulimos, cutucar, curtume, curinga; 
o) camundongo, industão, embutir, cutia, elucubra- 
ção; 
d) funeral, hindustão, bruxulear, cumprido, bulício; 
e) orangotango, poli, lúpolo, romeno, sortr. 


a) muçulmano, supetão, Urtiga, concurrência, Manuel; 
b) sinusite, tabuleta, urticária, óbulo, légua; 

o) averigie, areento, candeeiro, cardeal digladiar; 
à) aborigene, crânio, discrição, imergir, sinão; 

e) despensa, emigrar, terebentina, pexote. 


524. Em cada série há um erro ortográfico. EXCETO: 
a) quepe, magos, previégio, seringueiro, páreo; 
b) elucidar, remedear, irrequieto, obelisco, mimeó- 
grafo; 
o) balça, beça, bocal, distensão, açafrão; 
)) . almoço, açambarcar, caçange, obcessão, dança; 
e) segar, sebe, perversão, sipreste, pretensão; 
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525. Em cada série há um erro ortográfico. EXCETO: 
a) sisudo, sigla seviciar, sisterna, silfide; 

b) alvíssaras, antisséptico, possessão, obsecação; 
c) bexiga, emxarcar, enxoval, caxixe, dervixe; 

d)  cachola, charrua, michordia, deboche, charque; 
e) chafariz, chácara, faxina, pachorra, quícha. 


a) estranho, pretesto, esquisito, hesitar, esgotar; 
b) espontâneo, êxito, êxtase, exaurir, extensão; 
o) piche, chuchu, flecha, feixe, charque; 

d) graxa, pexinxa, enxergar, muxoxo, caxumba; 
e) Bahia, bahiano, hibernal, haste, harmonia. 


527. Em cada série há um erro ortográfico. EXCETO: 

a) camundongo, jabuticaba, burburinho, tábua, 
mágua; 

b) hispânico, hodiemo, hemisfério, hexagonal, hú- 
mido; 

0) atrás, retrós, revés, talvês, através; 

q) evangelizar, fiscalizar, catalizar, sintionizar, ci- 
vilizar; 

e) “improvisar, hidrolisar, divisar, dialisar, vulcanizar. 


528. Em cada série há um erro ortográfico. EXCETO: 

a) acidez, baixeza, pureza, pequenez, fluidez; 

b) cortês, maltês, pedrês, altivês, montês; 

c) - reizinhos, resinhas, rezinhas, aneizinhos, caracoi 
sinhos; 

q) Teresinha, adeusinho, asinha, Luisinho, urubusinho; 

e) puseste, quisesse, fizesse, repuzesse, refizesse. 


529. Indique a série em que todas as palavras estão 
grafadas corretamente: 

a) deserção distorção, ecitado; 

b) exceção, recender, prezunção; 

o)  missanga, cansado, cizão; 

d) circuncisão, intercessão, pretensão; 

cansado, maçom, mormasso. 


530. Devem ser grafados com “ 
te, os seguintes vocábulos: 
a) ent pimento;táb 
b) ch Visco;ac dir 
c) b ina;búss Ta; 
E) 
E) 


eu”, respectivamen- 


eng lir'b eiro; 
o cair. 


531. Apenas numa das séries abaixo há erro no que 
se refere às normas de acentuação gráfica em 
vigor. Assinale a 

a) mandá-lo-ás /miosótis; 

b) Jóquei dêem; 

o) distrbuío atrás; 

d) atraiu /faiscazinha; 
dividio / abençõo. 


532. Assinale a opção em que os vocábulos não obe- 
decem à mesma regra de acentuação gráfica: 

a) péjúni 

b) estátuas / miséria; 


0) espetáculo /irônica; 
d) Luis / saído; 
e) sólatrás 


533. Assinale a opção em que todas as palavras obe- 
decem a mesma regra de acentuação gráfica: 

3) postônico / dificil / atraves; 

b) tênue [constrói lívido; 

o) série / água / continuo; 

9) hifen/ônibus/ éden: 

e) papéis /espécie | jóia 


534, Assinale a opção em que todas as palavras são 
acentuadas graficamente: 

a) regua/iberos atraves; 

b) pudico /idolatra /interim; 

0) interim/maquinar/bigamo; 

9) arquetipo /exodo / omega; 

e) rubrica/iberos / pudico. 


535. Existem, em português, acentos diferenciais de 
timbre (som fechado x som aberto) e de inten: 
dade (vocábulos tônicos x vocábulos átonos), sen- 
do o primeiro uma exceção. Aponte a dupla de 
palavras que registram, pela ordem, exemplos dos 
dois tipos de acordos: 


a) póde-péras; q) pór-pólo; 
b) póde-pélo; e) córcõa 
o) póde-pôr; 


536. As palavras: número, aniversário e mês, são acen- 
tuadas em razão das mesmas regras que justifi- 
cam os acentos, respectivamente em 

) verídico —mágoa- lá 

) — fósseis — história — côa; 
) — beribéri- concórdia— vi 
falássemos — tênue — pôr; 
antevíamos— bônus-— só. 


seeoss 


537. Trangúila é palavra que apresenta o trema para 
assinalar a pronúncia tona do u, exatamente 
como ocorre em: 


a) extinguir; d) aquático; 
b) distinguir e) equestre. 
o) inquerito; 


538, Ainda sobre acentuação gráfica, destaque o item 
onde todas as palavras estão incorretamente acen- 
tuadas; 

a) degráu-corôa- talvêz; 

b) órgão item —modélo; 

o) fortuito—hifens—tórax; 

9) hifen—enjõo— fútil; 

e) virus—camponês-éle. 


539, Assinale o vocábulo que, no plural, embora tôni- 
co, deixa de ser acentuado: 


a) pêlo; o) pólo 
b) pêra: e) pólo. 
o) póla 


540. Numere com (1) as formas verbais da presente do 
Indicativo do verbo ARGÚIR que receberem acen- 
toagudo, e com (2 ) às que não o devam receber, 
assinale depois, abaixo, a resposta correta: 

() aguo 

() arguimos 

() arguis 

() arguis 

() aqui 

(8) 


541. Assinale a série em que há um vocábulo indevida- 
mente acentuado: 

a) ai(adv.), baia (golfo), cairem; 

b) ensaísta, faísca, fluído (subst) 

c) genuíno, influi (pret.perf.) influimos; 

q) infuiram, juízes, juízo; 

e) país (subs. sing.), países, prejuizo. 


542. Assinale a série em que há um vocábulo indevida- 
mente acentuado: 

a) proíbem, ruído, ruína; 

b) altruísmo, arcaismo, beduino; 

c) cafeína, caseína, cocaina; 

d) egoísmo, gratuíto, heróina; 

e) Jesuíta, paraíso, proteina. 


543. Assinale o item onde há frase com vocábulo inde- 
vidamente acentuado (porque tenha ou não cir- 
cunfiexo): 

a) seguiu para Lisboa pelo vôo 703 da VARIG; 

b) não perdõo a quem me magoa; 

c)  soamos sinos: Deus vos abençoe; 

9) dõo todos os meus bens à minha boa filha; 

e) entoem louvores à coroa das virtudes -a paciência. 


a) chamouos para-quedistas e saiu por aí; 
b)  faltaramvários ítens neste programa; 

c)  avida é um conjunto de hifens; 

d) vós atraio-Íeis a uma cilada; 

e) aquele homem pela os poucos pelos que tem. 


545. Marque a relação em que todas as palavras se 
escrevem com Che não com x: 


a) — ampanha/ca. umba/re. eio/ 
en. urrada; 
b) ca imbo/fa ol afarizipe 


b) ânsia / extremoso / sacerdotiza / obcessão; 

0) jeito /magestade / bóia / gesto; 

9) analisar / muçulmano / exceção / esplêndido; 

e) expectativa [imprescindível /infecção / puzerem. 


ORTOGRAFIA: 


547. Complete as lacunas com “X" ou “8º: 
e. tender e tensão, e tenso, mi to, 
juT tapor. 


a SS,5,XX; 9 SXXSS 
b) 5.5,5,X5; 9) SXXSS 
O) 8X 


prego do'z 
a) natureza; 9) frzar 
b)  catequizar, e) deslizar 
o) rezar; 


549. Em um dos casos abaixo, todas as palavras são 
grafadas com “s”, qual? 

a) anal arfregue ja e oneração,camur a 

b) parali jaga o ofu elageme Tio 

o) an je pontâneo, ab orepre 

9) e tranho é odo,ên Je umar 

e) fu Ive ga eteiro,gui adoca amento. 


550. Assinale a alternativa em que todas as palavras 
estão corretamente grafadas: 

a) sarjeta-babaçu - praxe - raposa; 

b)  caramanchão- córtex. virus - mixto - caos; 

c) ultraje - discussão - mochila - flexa.; 

9) enxerto- represa - sossobrar- barbárie; 

e) acesso assessoria - pôde - selvicola. 


551. Marque a frase em que deve ser empregada a pri 
meira das duas palavras que aparecem entre pa- 
rênteses: 

a) Essas hipóteses 
(emergem -imergem); 

b) Nuncaoencontrona 
(sessão - seção); 

0) Jáeradecorridoum 
do, (lustre - lustro); 

9) Oprazojá estava 

e) O fato passou completamente 
percebido - despercebido) 


das circunstâncias, 
em que trabalha 
que ela havia parti- 


(prescrito - proscrito); 
(desa- 


552. Marque a frase que se completa com o segundo 
elemento do parênteses: 

8) Arecessão econômica do país faz com que mui- 
tos (emigrem -imigrem); 

b) Antes de ser promulgada, a Constituição já pedia 


o) en ertarifrou. ojpu  aríca muitos, (consertos - concertos); 
9) en ovallri al u UT oro; o) Aditadura muitos políticos de oposi- 
e) bu” ofplanta)lcai eiro/ * arope ção; (caçou - cassou); 


546. Marque a sequência em que todas as palavras 
estão grafadas corretamente: 
a) prazeirosamente / pesquisar ascensão / crescer; 


9) Ão sair do barco, o assaltante foi preso em 
(fagrante -fragrante); 
e Ojiz expulsou o atleta violento (i 
continenti-incontinente). 
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553. Marque a altemativa que se completa corretamente 
com o segundo elemento do parênteses: 

a) O sapato velho foi restaurado com a aplicação de 
algumas (tachas-taxas); 

b) Silvio na floresta para caçar macacos 
(imergiu-emergiu); 

o) Paraimpedira corrente de ar, Luís. 
ta(cerrou-serrou); 


apor- 


9) Bonifácio pelo buraco da fechadura (ex- 
piava-espiava); 

e) Quando foirealizado o último. ?(censo- 
senso). 


554. Marque a alternativa que se completa com o pri- 
meiro elemento do parênteses: 

a) Apolícia federal combate o 
na (tráfego-tráfico); 

b) NoBrasié vedadaa racial; embora haja 
quem a pratique (discriminação-descriminação); 

o) Você precisa melhorar seu. de humor 
(censo-senso); 

q) O presidente antecipou a queda do 
muro de Beriim (ruço-russo); 

e) Obalão, tremelizindo 
trelado (avendeu-ascendeu) 


de cocaí- 


paraocéues- 


555. Em 'o prefeito deferiu o requerimento do contribu- 
inte", o termo grifado poderia perfeitamente ser 
substituído por: 

a) apreciou; 

b) arquivou; 

o) despachou favoravelmente; 

9) invalidou; 

e) despachou negativamente. 


556. As idéias liberais sairam incólumes, ainda que se 
pensasse que seriam dilapidadas, completamen- 
te. Os termos grifados são antônimos, respect 
vamente de: 

a) arrasadas - dilaceradas; 

b) intactas -arrasadas; 

c) “intactas - dilaceradas; 

q) 

o) 


depauperadas - prestigiadas; 
NRA 


557. Complete as lacunas com a expressão correta 
(entre parênteses); 
o) (cervo- servo) prendia-se nos arbus- 
tos, fugindo dos (cartuchos - cartuxos) 
que pipocavam portodaa (área-aria); 

a) cervo-cartuxos- área; 

b) servo-cartuchos —aria; 

o) cervo-cartuchos-área; 

d) servo-cartuchos-área; 

e) servo-cartuchos —aria. 


558. Complete as lacunas, com a expressão necessá- 
ria, que consta nos parênteses: 
É necessário (cegar-segar) os galhos 
salientes do Tbucho-buxo), de modo a 


que se possa fazer (xa-chá) comas folhas 

mais novas. 
)  segar—buxo — chá; 

b) segar-—bucho — xá; 

o) cegar-buxo-xá; 

d) cegar-bucha-chá; 

e) segar-bucha—xá 

559.0 (emérito-imérito) causídico 

Tilatou-delatou) o plano de fuga 
do meliante, que se encontrava na 
(eminência-iminência) de escapar da prisão: 

a) emérito delatou — iminência; 

b)  imérito-dilatou — eminência; 

o) emérito dilatou 

9). imérito — delatou 

e) emérito dilatou — eminência, 


560.0 (extrato-estrato) da conta bancária 
é, porsisô, insuficiente para cobriro 
(cheque-xeque), ainda que haja algum capital (in- 
certo-inserto) 

a) extrato xeque — inserto; 

b) estrato—cheque 

) extrato — cheque 

9) estrato — xeque — incerto; 

e) extrato —xeque — incerto. 


561.Complete as lacunas usando adequadamente 
(mas / mais / mal / mau); 
“Pedroe João entraram emcasa, percebe- 
ram que as cóisas não iam bem pois sua irmã 
caçula escolheraum momento para comu- 
nicar aos pais que iria viajar nas férias; seus, 
dois irmãos deixaram os pais sossegados 
quando disseram que a jovemiria com os primos 
eatia” 

a) mau-mal-mais-mas; 

) mal - mal - mais -mais; 

c) mal-mau-mas -mais; 

d) mal-mau-mas-mas; 

e) mau-mau-mas-mais 


562. Marque a alternativa que completa corretamente 


as lacunas: 
“Estou de que tais deveriam 
ser abem da moralidade do serviço pú- 
bico” 


3) cônscio- privilégios — extintos; 
b)  côncio — privilégios — estintos; 

o) cônscio — privilégios — estintos; 
9) côncio-— previlégios — estintos; 
e) cônscio- previlégios — extintos 


563. Observe as orações seguintes; 

1" Por que não apontas a vendedora por que foste 
ludibriado? 

ll- A secretária não informa por que linha, de ônibus 
chega-se ao escritório. 

Hl- Por que será que o govemo não divulga o porquê 
da inflação. 


Há erro na grafia: 
a) nalapenas; q) nalllapenas; 
b) emduasapenas; e) emnenhuma. 
c) nallapenas; 


564.Complete as lacunas com (estada / estadia / 


onde / aonde); 
a quer que eu me hospede, procuro logo 
sabero preço da quantocustaa 
de um carro alugado, bem como. sepos- 
sairà noite” 

a) aonde-—estadia — estada —onde; 

b) onde-estada- estadia — aonde: 

o) onde-estadia — estada — aonde: 

d) aonde —estada — estadia — onde; 

e) onde- estadia — estadia — aonde. 

565. Leia as frases abaixo: 

1- Assistiao do balé Bolshoi; 

2- Daqui pouco vão dizer que vida 
em Marte. 

3- As da câmara são verdadeiros progra- 
mas de humor. 

4. dias que não falo com Alfredo. 


Escolha a altemativa que oferece a sequência correta 
de vocábulos para as lacunas existentes: 

a) concerto-há-a-cessões — há; 

b) conserto-a- há sessões —há; 

c) concerto-a-— há - seções —a; 

d) concerto-a- há sessões — há; 

e) conserto-há-a-sessões —a 


566. Indique a alternativa que contém a sequência ne- 
cessária para completar as lacunas abaixo: 
“A de uma guerra nuclear provoca uma 
grande na humanidade e a dei 
com relação ao futuro da vida na terra. 

a) espectativa — tensão — exitante; 

b) espectativa tenção — hesitante; 

o) expectativa tensão — hesitante; 

d) expectativa tensão — hezitante; 

e) espectativa — tenção — exitante. 


567. Complete corretamente as lacunas: 
o de veículos de grande porte, emvias 
urbanas, provoca no trânsito; forçando 
“aque os motoristas dos carros menores. 
muitas delas, completamente sem 

a) tráfico- infrações — inflijam — concerto; 

b) tráfego infrações —infijam — conserto; 

c) -tráfego- inflações — infrinjam — conserto; 

d) tráfego — infrações — infrações — conserto; 

e) tráfico — infrações — infrações — concerto. 


568. Marque a alternativa correta quanto à grafia: 

3) harém-hangar—harpa— haste  hombro; 

b)  hontem — hebreu — hediendo — hematoma — he- 
mograma; 

c) hemorragia — hepatite — herdar — herege — herói; 


9) hexágono hiato — híbrido — húmido — hidrogênio; 
e) hiena- higiene — hémia- herva-— hidráulico. 


569. Examinando as palavras: viajens - gorjeta - mai- 
zena-chicara”, conclui-se que: 

apenas uma está escrita corretamente; 

apenas duas estão escritas corretamente; 

três estão escritas corretamente; 

todas estão escritas corretamente; 

nenhuma está escrita corretamente. 


seocs 


570. Reescreva, preenchendo as lacunas com (por que / 
porque / porquê / por quê), 
- é que você disse pra ele? 
-Prafalara verdade, eu nem seibem. 


- Não será teminveja dele? 
- Acho que não, até eu nem guardo 
rancor dele 


-Ora, deve haverum 
comportamento. Concorda? 
- Pode ser, acho tenho sido imaturo. 
3) porque-por quê=por que - porque - porquê - 


para esse tipo de 


porque; 

b) porquê porque — por quê — por quê — porquê. 
porque; 

0) porque por que — por que — porque — por quê — 
porque; 

9) porque — porque — porque — porque — por quê — 
porque; 

e) porquê por quê — por quê — por quê — porquê 


porque, 


571. Complete as lacunas usando adequadamente (in- 
cipiente / insipiente / imergir / emergir / surtir / 
sortir) 

“Alguns comerciantes conseguem 

no ramo do Varejo, exclusivamente por 
conseguirem melhor 0s seus estoques; 
outros porém, talvez por serem aca- 
bam por em dividas impagáveis, que 
podem efeitos indesejáveis, que po- 
dem ir desde um simples prejuizo, até a concor- 
data 

a) incipientes — imergir — sortir— insipientes  emer- 
gir — sortir; 

b)  insipientes — emergir surtir 
gir—sortir; 

0) incipientes - emergir — sortir. 
gir — surtir; 

9) insipientes — imergir — surtir — insipientes  emer- 
gir — sortir; 

e) insipientes — imergir — surtir — incipientes — emer- 
gir— sortir 


incipientes —imer- 


insipientes —imer- 


572. Preencha as lacunas, usando corretamente (ex- 
piar / espiar / eminentes / iminentes) 

“Na época do arbítrio, era comum a prática de 

a conduta pessoal de figuras, 

da esquerda resistente; instalavam-se câmaras 

secretas ou grampos telefônicos, de modo a pren- 

der, torturar e quase sempre executar barbaramen- 
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(6) 


teos“pseudo-subversivos”, como forma de. 
todas as formas de oposição ao regime, que via em 
tudo, tramas para conspirações, 

a) expiar-iminentes—expiar — eminentes; 

b)  expiar-eminentes— espiar — iminentes; 

c)  espiar-iminentes— expiar — eminentes; 

d)  expiar-eminentes — expiar — iminentes; 

e) espiar-eminentes — expiar — iminentes. 


573.Complete as lacunas usando corretamente (infrin- 
gir/infingir/ retificar ratificar / absolver | absorver) 
“A aplicação da pena de morte, como forma de 
punir aqueles que costumam as leis, 
não parece ser a melhor forma de. aaplr 
cação da penalidade. 
Até por que executando-se o condenado, fica im- 
possivel uma possível falha judicial 
que possa ter havido. Agindo dessa forma, só 
iriamos as falhas irreparáveis, cometi- 
das em outros paises, onde a tal pena capital é 
adotada. 
Melhor seria se decidissemos oserros 
que os outros já cometeram e deixar 0 réu com 
vida, para que os advogados tenham como o 

caso seja inocente. 

a) Infringir— inflgir retificar — ratificar absorver — 
absolver, 

b)  infigir— infringir - ratificar — retificar — absorver — 
absolver, 

o) infringir— infligir — retificar — ratificar — absolver — 
absorver, 

9) Infigir— infringir — retificar — ratificar —absorver— 
absolver, 

e) infringir— infligir — ratificar — retificar — absolver — 
absorver. 


574. Todas as palavras estão corretamente grafadas em: 
a) O agiota agiu rápido: dirigiu-se ao monge e ajoe- 


lhou-se. 

b) Pedro está rabujento, pois não tinha vajens na ti- 
jet. 

c) Sinto vertigem quando herejes têm a coragem de 
se dizerem anjelicais. 

'd)  Ovejidos da mejera assustaram o pajeme o pajé. 

e) Ele é um cafajeste; além do que, tem um jeito de 
gibóia. 

575.Com nãorara eleperseguea 


fama, 
a) tenacidade —obscecado; 
b) tenacidade —obcecada; 
c)  tenascidade —obscecada; 
d)  tenascidade — obcecada; 

) — tenacidade —obsecada. 


576.A guerra entre Irã e Iraque recrudesceu neste fim 
de semana. Faz nos saber que: 

a) aguerra aumentou; 

b) a guerra diminuiu; 

c) aguerra paralisou; 


d) aguerra recomeçou; 
o nda 


577. Na expressão “O candidato possuia extraordiná- 
ria loquacidade”, conclui-se que: 

a) ocandidato falava fluentemente; 

b) ocandidato era desinibido; 

c)  ocandidato mostrava-se insensato; 

9) ocandidato demonstrava incrivel versatilidade; 

e) ocandidato demonstrava grande insegurança. 


578. Em “a vida é cheia de vicissitudes”, o termo grifa- 
do é sinônimo de: 


a) tristezas; d) artimanhas; 
b) transformações; e) - traições. 
o) revezes; 


579. Em “o projeto de regularização do funcionalismo, 
continua a ser procrastinado pelos parlamentares 
governistas”, conclui-se que o tal projeto: 

a) continua sendo estudado; 

b) continua a seremendado; 

c) continua a ser adiado; 

d) continua a ser aguardado; 

e) continua ser sugerido. 


ACENTUAÇÃO GRÁFICA. 


580. O conhecimento da classificação dos ditongos é 
fundamental para a observância das regras de 
acentuação. Assim assinale a alternativa onde 
todas as palavras apresentam ditongos crescen- 
tes. (Nenhuma das palavras leva acento, nesta 
questão, mesmo que deva, para não ficar prejudi- 
cada a resposta). 

a) vaidade - enfeitar -trofeu - calvice; 

b) saudade - psiu - teime - mutuo; 

c)  agoite - gloria - lingua - lençois; 

q) espontaneo rio - amendoa - assíduo; 

e) viveu-estourar- circuito fieis. 


581. Em que segiência, todas as palavras estão cor- 
retamente acentuadas: 


a)  aziago- refém -- xenômano - pudico; 
b)  gámulo - estálidos - datilógrafas - impávido; 
o) antonimia - alopata - aerólito- alcoolatra; 
d) . nitrido - interim - monóito - polissindeto; 

e) antonomasia - gratuito - textil - rubiácea. 


582. Indique a altemativa em que uma única palavra 
não deve ser acentuada graficamente: 

)  graudo - nucleo febril paraiso - invio; 

) — etiope- cadaver - lepido - estrategia - pindaiba; 

)  refem- pubere - covado - apoteose - chavena; 

) 

) 


rutilo - estencil - egide - azafama - bils; 
nenhuma das anteriores. 


583. A única série de palavras corretamente acentua- 
das, é 

a) rubi- Luis querê-a - chuchu; 

b) baú-jóvem -partila- César; 


0) tatú fácil através - Nélson; 
d)  possui-pô-a- Eugênio - biceps; 
e) álbum- inocência - gráu - bençã 


584. Aponte o único conjunto em que há erro de acen- 
tuação: 

a) tutens- ela detém - pô-o-lamos - hifens; 

b)  eloguência - que eu arguasozinho - Bauru; 

c) infuiram- Sérgio - atraí-lo -diziamos; 

q) pântano - Madagáscar ibero - rubrica; 

e) constrói-véu flúor - bisturi; 


585. Assinale a alternativa em que contém um vocábu- 
lo acentuado indevidamente: 

a) séssil-fossilifero -massapê; 

b) estôrvo -silex-tórax; 

o) Indigena -catalético- araxá; 

9) imisório- isopor -isócrono; 

e) eqúídeo-quinquidio-mingua. 


586. Assinale a alternativa em que nenhuma palavra 
deveria receber acento gráfico: 

a) dissídio - adultério - Grajaú; 

b) ônix-oxalúrico- inoxidável: 

o) bauni-Marapendi- hifens; 

q) flácido -hiper -súper, 

e) ossário-reversível- urânio. 


587. Marque a alternativa em que todos os vocábulos 
são acentuados em obediência à mesma regra: 

a) glossário - presságio - climax. 

b) fogaréu-geléia - estóico; 

c)  alcatéia - magistério - hendecassilabo; 

d) fóssi-pólo - pélo; 

e) dossiê - emissário -fórceps. 


órfãos”, a acentuação se justifica aos termos gri- 
fados, por. 

a) serem ambas oxitonas terminadas por vogal fe- 
chada; 

b) necessidade de diferenciação de seus homônimos; 

o) por serem 2 paroxitonas terminadas em ditongo 
decrescente; 

q) porseremambas paroxitonas terminadas por vo- 
galtônica; 

e) nenhuma das respostas anteriores. 


589. Na expressão “o solo do Para é propício para a 
cultura do açar, os termos grifados carecem de 
acento agudo por 

a) 1º palavra oxitona terminada em “a”, 2º palavra 
paroxitona terminada em “o”, 3º palavra oxitona 
terminada em” 

b) 1º palavra oxitona terminada em “a”, 2º palavra 
paroxitona terminada em ditongo decrescente; 3º 
palavra oxitona terminada em hiato 

c) 1º palavra homônima de uma preposição; 2º pala- 
vra paroxitona terminada em ditongo crescente; 
3º palavra oxitona terminada em". 


9) porque todas são oxitonas terminadas em vogal; 
e) nenhuma das respostas anteriores. 


590. Quanto aos vocábulos “Araguari e Bisturi”, pode- 
mos dizer, em relação à acentuação gráfica: 


a) ambas sãooxitonas; 

b) ambas terminam em vogal; 

0) apenas a segunda está corretamente acentuada; 
9) apenas a segunda não deve ser acentuada; 

e) ambas estão incorretamente acentuadas. 
PONTUAÇÃO 


597. Assinale a opção em que a supressão das virgu- 
las alteraria o sentido do anunciado: 

8) os países menos desenvolvidos vêm buscando, 
ultimamente, soluções para seus problemas no 
acervo cultural dos mais avançados; 

b) alguns pesquisadores, que se encontram compro- 
metidos com as culturas dos países avançados, 
acabam se tornando menos criativos; 

o) torna-se, portanto, imperativa uma revisão mode- 
lo presente do processo de desenvolvimento tec- 
nológico; 

9)  aatividade científica, nos países desenvolvidos, é 
tão natural quanto qualquer outra atividade econô- 
mica; 

e) porduasrazões diferentes podem surgir, da inte- 
ração de uma comunidade com outra, mecanis- 
mos de dependência 


592. Assinale a opção em que está corretamente indi- 
cada a ordem dos sinais de pontuação que de- 
vem preencher as lacunas da frase abaixo: 
“Quando se trata de trabalho científico duas 
coisas devem ser consideradas umagacon- 
tribuição teórica que o trabalho oferece aou- 
tra é 0 valor prático que possa ter. 

8) dois pontos, ponto e vírgula, ponto e virgula 

b) dois pontos, vírgula, ponto e virgula; 

o) virgula, dois pontos, ponto e virgula; 

9) pontos vírgula, dois pontos, ponto e vírgula; 

e) pontoevirgula, virgula, vírgula 


593, Assinale o exemplo em que há emprego incorreto 
davirgula: 

a) como está chovendo, transferi o passeio; 

b) não sabia, por que todos lhe viravam o rosto; 

) . ele, caso queira, poderá vir hoje; 

9) não sabia, por que não estudou; 

e) olivro, compreio por conselho do professor. 


594. Assinale o trecho sem erro de pontuação: 

8) vimos pela presente solicitar de V'Sas,, que nos in- 
forme a situação econômica da firma em questão; 

b) “ clentificamo-io de que na marcha do processo de 
restituição de suas contribuições, verificou-se a 
ausência da deciaração de beneficiários; 

0) olnstituto de Previdência do Estado, vem solicitar 
de V.Sa. o preenchimento da declaração; 
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d) encaminhamos a V.Sa., para o devido preenchi- 
mento, o formulário em anexo; 
e) estamos remetendo em anexo, o formulário. 


595. Assinale as frases em que as virgulas estão in- 
corretas: 

a) orariamos, ora chorávamos; 

b) amigos sinceros, já não os tinha; 

c)  aparede da casa, era branquinha branquinha; 

9) Paulo, diga-me o que sabe a respeito do caso; 

e) João, o advogado, comprou, ontem, uma casa. 


1) depois de muito pedir( ) obteve o que desejava; 

2) se fosse em outras circunstâncias ( ) teria dado 
tudo certo; 

3) exigiam-me o que eu nunca tivera (. ) uma boa 
educação; 

4) fez primeiramente seus deveres ( ) depois foi 
brincar; 

Assinale a altemativa que preencha mais adequada- 

mente os parênteses: 


a OO Do MON: 
do OG 9 OO 
e (CEM 


597. Assinale o item em que as vírgulas estão empre- 
gadas corretamente: 

|-- Foiao fundo da farmácia, abriu um vidro, fez um 
pequeno embrulho e entregou ao homem. 

- A sua fisionomia estava serena, o seu aspecto 
trangúilo 

Hl- E o farmacêutico, sentindo-se aliviado do seu ges- 
to, sentira-se feliz diante de suas lembranças. 

IV- Quando, vi que não servia, dei às formigas, e ne- 
nhumamorreu. 


a 1-1; DRNO: 
b) = e am 
o II-IV; 
598. A frase: 


“O assunto desta reunião - voltou a afirmar o pre- 
sidente - é sigiloso” 
Qual das alternativas apresenta as possibilidades 
corretas dentre as numeradas de la V? 

|- O assunto desta reunião (voltou a afirmar o presi- 
dente ...) é sigiloso. 

1- O assunto desta reunião (voltou a afirmar o presi- 
dente) é sigiloso. 

l- O assunto desta reunião, voltou a afirmar presi- 
dente, é sigiloso. 

V- O assunto desta reunião: voltou a afirmar o pressi- 
dente: é sigiloso. 

a) LAI; o LIV; 

b) di; 9 NV. 

o) 


599. Em seguida vai um pequeno trecho de Machado 
de Assis, pontuado de diversos modos. Só uma 
vez a pontuação estará de acordo com as normas 
gramaticais. Ássinale-a: 


a) homem gordo, não faz revolução. O abdômem, é 
naturalmente amigo da ordem. O estômago pode 
destruir, um império: mas há de ser antes do jantar, 

b) homem gordo não faz revolução. O abdômem é na- 
turaimente amigo da ordem; o estômago pode des- 
truir um império: mas há de ser antes do jantar, 

c) homem gordo não faz revolucão, o abdômem é, 
naturalmente, amigo da ordem. O estômago, pode 
destruir um império: mas há de ser antes do jan- 
tar, 

q) homemgordo não faz revolução: o abdômen e na- 
turaimente, amigo da ordem. O estômago pode 
destruir um império: mas há de ser antes do jan- 
tar, 

e) homem gordo não faz revolução: o abdômem é 
naturalmente amigo da ordem. O estômago pode 
destruir um império mas há de ser, antes do jantar. 


600. Assinale a opção em que está corretamente indi- 
cada a ordem dos sinais de pontuação que de- 
vem preencher as lacunas da frase abaixo: 
“Como amanhã será onossograndedia duas 
coisas serão importantes uma é a trangúili- 
dade — aoutra é a observação minunciosa do 
que esta sendo solicitado” 


a) dois pontos, ponto e virgula, ponto e vírgula; 
b) virgula, virguia virgula; 

o) virgula, dois pontos, ponto e virgula; 

d) dois pontos, vírgula, ponto e virgula; 

e) pontoe virgula, dois pontos, virgula 


601. Assinale a série de sinais cujo emprego corres- 
ponde, na mesma ordem, aos parênteses indica. 
dos no texto: 

“Pergunta-se ( ) qual é a idéia principal desse 
parágrafo ( ) Achegada de reforços ( ) a conde- 
coração ( ) o escândalo da opinião pública ou a 
renúncia do presidente (, ) Se é a chegada de 
reforços ( ) que relação há ( ) ou mostrou seu 
autor haver ( ) entre esse fato e os restantes ( ) 


DIVISÃO SILÁBICA 


602.0 vocábulos abaixo aparecem separados em 
silabas. 
Assinale aquele em que a separação não obede- 
ce às normas do sistema ortográfico vigente: 


a) carregados; q espirais; 
b) estátuas; e) escaldavam, 
c) camba-era; 


603.Há erro de divisão silábica em uma das séries. 
Assinale-a: 

a) istmo, á-gua, prorro-gar, trans-a-iândico, caiais; 

b) pneu, nup-cial, bi-sa-vô, fu-iu, sub-o-fi-cial; 


0) necrop-sia, ru-a, sa-is, praia, cou-sa; 
d) ap+o de-sá-gua, jóia, mne-mô-ni-ca, dor. 
e) adi-ga-ção, sub-in-gual, a-ven-u-ra, sa-ir, cada. 


604.A divisão silábica só não está correta em. 
a) corupção; o) série; 

b) sublinhar, e) averigieis 
o) subs-cri-ção; 


605. Assinale a única opção em que há, um vocábulo 
cuja separação silábica não esta feita de acordo 
coma norma ortográfica vigente: 

a) es-corte-gou/ in-críveis; 

b) infân-cia/cres-cia; 

c) inera/lé-guas; 

d) des-o-be-de-ceu /cons-tru-i-da; 

e) vo-ou/sorrem 


806. Assinale as altemativas em que as palavras “Ave- 
riguou”, “desiguais” e “Feldspato” encontram-se 
corretamente divididas em sílabas: 

a) Averiguou, de-s-gu-ais, Fel-ds-pa-to; 

b) Averigu-ou, de-sig-uais, Felds-pa-to; 

0) Averigu-ou, des-igua-s, Felds-pa-to; 

q) Averi-guou, de-siguais, Feds-pa-to; 

e) Awveriguou, des-igu-ais, Fel-dsp-a-to. 


607. Proceda da mesma forma em relação às pala- 
vras “subscrever”, “substantivo” e “Amnésia” 

a) subs-cre-ver, substantivo, Amné-sia; 

b)  subs-cre-ver, subs-tan-ti-vo, Am-né-sia 

0) subscrever, subs-tan-ti-vo, Am-né-s 

d)  subs-cre-ver, subs-tan-ti-vo, Amné-si-a 

e) subs-cre-ver, subs-tan-ti-vo, Amnésia 


608.Na expressão "A ada tem a ver com 
hemodiálise ou disenteria”, as palavras grifa- 
das apresentam-se corretamente divididas em. 
silabas na alternativa: 


0) +ote-r-cia, he-mo-diá 
d) iote-rí-cia, he-mo-di- 
e) iote-rícia, he-mo-di- 


809.Em “Quaisquer pneumáticos arrebentam, quan- 
do expostos a tratamentos adversos”. As pala- 
vras grifadas estão corretamente divididas, em: 

a) qua-is-quer, p-neu-má-ti-cos, ar-re-ben-tam; 

b)  quais-quer, preu-má-ti-cos, ar-re-ben-tam; 

o) quais-quer, p-neu-má-t-cos, arre-ben-tam 

d)  qua-is-quer, p-neu-má-ti-cos, ar-re-ben-tam; 

e) quai-squer, preu-má-ti-cos, ar-re-ben-tam 


810.Em “o boato da reestruturação da monarquia no 
país, reeditou a lembrança dos grandes saraus 
imperiais”, assinale a altemativa em que os ter- 
mos grifados estão corretamente separados: 

a) boato; re-es-tru-tu-ra-ção, ree-di-tou: 


o) bo-ato, rees-tru-tu-ra-ção, re-e-ditou; 
d)  bo-ato, rees-tru-tu-ra-ção, re-e-di-tou; 
e) boato, re-es-tru-tu-ra-ção, ree-ditou 


81. Assinale o quadro de palavras em que não houve 
erro na separação de sílabas: 


a) in-a-pto, trans-se-pto, des-or-dem; 
b) néctar, fia-do, cri-an-ça; 

o) desu-nhar, ad-je-ti-va, ve-e-men-cia; 
à) gi-ras-sóis, mag-nó-lia, a-dá-lia; 

e) ins-cien-te, ân-sia, né-scio. 


612.Em “enxágiem a memória daquele horrível des- 
pautério”, assinale a sequência em que as pala- 
vras grifadas se separam corretamente divididas 
emsilabas: 

a) en-xá-gúem, hor-ri-vel, des - pau- té -rio; 

b) en-xá-gó-em, horr- i-vel, des- pau -té-rio; 

) e-nxá-gúem, ho-rrível, des-pa-u-té rio; 

) en-xá-gúem, hor-rri-vel, des -pau-té-ri-o; 

e) en-xá-gú-em,ho-rri-vel des-pa-u-té-rio. 


613.0 Guaitacá deinaúiu após a idade adulta”, assi 
nale a alternativa em que os termos grifados es- 
tão acertadamente divididos: 

a) Gu-ai-ta-cá de- lin- qiu, adul - ta; 

b) Guai-ta-cá, de -lin-qui-u,a-du- 

o) Guai-ta-cá, del-in-qui-u,a-dul-ta; 

d) Guai-ta-cá, de - lin - quiu, adul-ta 

e) Gu-ai-ta-cá, del-in- quiu, adu- 


614.45 palavras esdispep- 
sia” estão corretamente divididas em 

3) i-nex-ce-di-vel de-sobs-tu-iu,dis-pep-si-a; 

b) in-ex-ce-di-vel, des-obs-tru-iu, di-spe -psia; 

o) -vel, de -so-bs-tru-iu, dis- pep-sai; 

E) vel, de-so-bs-tru-iu, dis- pep-si-a; 


615.Indique a alternativa em que as palavras 
«iguaizinhos” e “gnomo”, estão correta- 
mente divididas em silabas: 


a) sus-su-rro, igu-ai-zi-nhos, g-no-mo; 
b) su-ssu-rro, i- guai- Zi- nhos, gno - mo; 
c) sus-su-rro, i- guai- 2i - nhos, gno - mo; 
d) su-ssur-ro,i-gu-ai-2i-nhos, gn-omo; 
e) sus-sur-ro, i-guai-zi-nhos, gno- mo. 


616.Dadas as palavras “ignóbi”, “perspectiva” e “psi- 
codélico” assinale a alternativa em que todas es- 
tão corretamente divididas em sílabas: 

)  i-gnó-bil,pers-pec-ti-va, psi-co-dé-li-co; 

)  ig-nó-bil, per- spec-ti-va, p-si-co-dé-li-co; 

) i-g-nó-bil,pers-pe -cti-va, ps-ico-dé-li-co; 

) ig-nó-bil pers-peo-ti-va, psi-co-dé-li-co; 

)  i-gnó-bil,pers- pec-ti-va, p-si-co- dél 
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d) Teve gente que não acreditou em um ensino que não impõe autoridade. 
Nós acreditamos. 


e) Teria gente que não acreditaria em um ensino que não imporá autoridade. 
Nós acreditaremos. 


Comentários: 


Questão boa de reescritura e correlação. A banca quer que todos os verbos 
estejam conjugados no pretérito: 

a) Fem gente que não acreditava em um ensino que não impunha autoridade, 
Nós acreditamos. (verbo no presente) 

b) Ferá gente que não acreditasse em um ensino que não impusera autoridade. 
Nós acreditáramos. (verbo no futuro) 

c) Tinha gente que não acreditava em um ensino que não impusesse autoridade. 
Nós acreditávamos. (verbo no pretérito imperfeito) 

Tinha, acreditava e acreditávamos estão no pretérito imperfeito; impusesse está 
no pretérito imperfeito do subjuntivo. Essa é nossa resposta. 

d) Teve gente que não acreditou em um ensino que não impõe autoridade. Nós 
acreditamos. (verbo no presente) 

e) Teria gente que não acreditaria em um ensino que não imperá autoridade. Nós 
aereditaremos. (verbo no futuro). Gabarito letra C. 


62. (FCC -(TCE-CE)/Controle Externo/Audit TI/2015) 
A articulação entre os tempos e os modos verbais está adequada na frase: 


a) Uma vez que o preconceito se revelasse inevitável será oportuna a criação 
de leis com o intuito de que foram coibidas atitudes preconceituosas. 


b) É natural que há preconceito nas relações interpessoais: mesmo que 
tenhamos externado uma avaliação preconceituosa. 


c) Qualquer sociedade tem preconceitos, mas era importante que existissem 
leis para que pessoas preconceituosas forem exemplarmente julgadas e 
punidas. 


d) É preciso que se tenha cautela com nosso comportamento em sociedade, 


pois seria possível que reações preconceituosas surjam mesmo sem que nós 
possamos perceber. 


e) O preconceito teria raizes sociais fundas: ele se disseminaria pelas 
pessoas e, quando déssemos por nós, estaríamos repetindo algo que sequer 
teríamos investigado. 


Comentários: 
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EMPREGO DE VOCABULÁRIO. VALOR SEMÂNTI- 
CODAS PALAVRAS 


s17. 


a 


eia 


E) 
o) 


eia. 


620. 
0) 


Assinale a frase em que se completa com o pf 

meiro dos parônimos entre parênteses: 

casou-se com um juiz (eminente, 

iminente); 

seu gesto não passou 

bido, despercebido); 

tal comportamento. 

degrada); 

em vista dos pulmões estarem em péssimo esta- 

do, o médico o uso de cigarros; 

(prescreveu, proscreveu); 

no momento da cena, o artista não pode 
oriso. (sustar, suster) 


:(desaperce- 


o pais; (degrega, 


Marque a sentença que apresenta falha de signi- 
ficado; por confusão vocabular: 

o perigo era iminente; 

otráfico de veiculos de grande porte pelo túnel é 
proibido; 

foi ratificada a data de chegada do nosso convi- 
dado; 

a discrição de José tem-lhe sido muito útil; 

se você agir desta maneira, estará infringindo as 
normas da casa. 


Assinale a opção que completa corretamente as 
lacunas da frase abaixo: 

Certas transformações 

nossa arquitetura não teriam ocomido, 
houvesse a intervenção de certos fatores como a 
diferença de clima e de condições de vida 
porque/senão;  d) — porque/senão; 
porquê/senão; e) — porque/ senão. 
porque/ se não; 


passou a 


Assinale a única opção em que aparece uma 
palavra que não é sinônima das demais. 

titere, fantoche, palhaço; 

vendaval, temporal, ventania; 

integro, intemerato, puro 

venenoso, venéfico, tóxico; 

abatido, definhado, enfraquecido. 


Assinale a única opção em que aparece uma pa- 
lavra que não é antônima das demais, conside- 
rando-se o termo grifado da série. 

sossego: agitação, preocupação; 

notório: desconhecido, ignoto;; 

negligente: aplicado, diligente: 

livre: preso, medroso; 

mertóro: indigno, desprezível 


Assinale a opção em que os dois enunciados não 
têm basicamente o mesmo significado: 

“o oceano do povo se encapela | encapela-se o 
oceano do povo; 


b) 


) 


Tuge o Clarim tremendo da batalha" / ruge o tre- 
mendo clarim da batalha; 
“águia - talvez as asas te espedacem” [talvez as 
sas da águia te espedacem; 

ue a mão dos séculos no futuro talha...” / que 
no futuro a mão dos séculos talha; 
“levanta a Deus do cativeiro o grito !" levanta a 
Deus o grito do cativeiro. 


622. No enunciado -"Nesse caso por não se preservar 


na comunidade dependende a correlação natural 
entre soluções e habilidades disponíveis, surgi- 
rão deformações ...”-, a preposição grifada pode 
ser substituída, sem alteração fundamental de 
sentido por: 

apesar de; 9) 
afim de; e) 
a despeito de; 


em virtude de; 
depois de. 


623. Assinale a opção em que o verbo contar é em- 


s 


pregado com o mesmo sentido que apresenta em. 
“ainda não se podiam contar” 

comece a contar até dez e depois trate de correr; 
mesmo sem contar que somos amigos, eu lhe 
daria o emprego; 

ao morrer, Castro Alves contava menos de vinte e 
cinco anos; 

não tenho condições de contar toda a história. 
detalhadamente; 

contava nunca mais tomar a vê-lo. 


624. Assinale a opção em que o elemento auto apre- 


senta significação diferente da que tem em auto- 
estima: 

autodidata; d) autobiografia; 
autopeça e) auto-sugestão. 
auto-suficiente; 


625. Assinale a opção em que a preposição por expri- 


o) 


me a mesma idéia que possui em “Falo por pa- 
lavras tortas”. 

reze por todos nós; 

mandou notícias por telegrama; 

lutamos por um mesmo ideal; 

um homem prevenido vale por dois; 

todos o têm por sábio. 


626, Transformados os dois periodos abaixo em um 


único, assinale a altemativa em que a relação de 
sentido existente entre os dois foi corretamente 
expressa 

o português não se poderia preocupar, a princi- 
pio, com os problemas estéticos da arquitetura, 
Uma vez que o preocupavam os da habitação; 
o português não se poderia preocupar, a princípio 
com os problemas estéticos da arquitetura, em- 
bora o preocupassem de habitação; 

o português não se poderia preocupar, a princi- 
pio, com os problemas estéticos da arquitetura, 
apesar de o preocuparem os de habitação; 


d) o português não se poderia preocupar a princípio, 
com os problemas estéticos da arquitetura, con- 
quanto o preocupassem os de habitação: 

e) o português não se poderia preocupar a princípio, 
com os problemas estéticos da arquitetura, não 
obstante o preocuparem os de habitação. 


827.A frase que se completa com a primeira forma 
colocada entre parênteses é 
a) até hoje não se abriu nenhum. 
ao assunto; (procedente-precedente), 
b) se enganos houve, que sejam prontamente 
; (ratificados - retficados). 
o) Os bombeiros andavam às voltas com o 
perigo; (eminente - iminente) 
d) Bstosas deixaram uma suave 
(agrância - fragrância), 
e) a atitude do aluno 
fringiu - infingiu) 


quanto 


noar; 


o regulamento. (in- 


628. Assinale a opção em que não se verífica corres- 
pondência de sentido entre a expressão sublinha- 
dao advérbio. 

a) “talhei de avanço, em minha história” - posterior- 
mente; 

b) “não sei contar direito" corretamente. 

c) “masele quersabertudo diverso" - diferentemente. 

d) “miúdo e miúdo, caso o senhor quiser, dou descri- 
ção”; - pormenorizadamente. 

e) “mas principal quero contar é o que eu não sei 
ser”. - fundamentalmente. 


629. Assinale a opção em que a troca da expressão 
grifada pela que está entre parênteses altera sen- 
sivelmente o sentido do enunciado: 

a) “andou de rota batida uma meia hora! (cerca de); 

b) “que o velho José Paulino fizera” (tinha feito); 

o) “não vou para o bando dele por causa da minha 
mãe" (devido a); 

9) “eracomo uma camarinha nomeia noite" (que nem); 

e) “eraummar de leite porcimadas coisas” (sob as), 


630. Assinale a opção em que o vocábulo mais equi- 
vale a “outra vez “ou “de nov 

a) “no outro dia não voltou mais para trabalhar para 
aquele homem; 

b) “desceu mais, não queria que o vissem assim 
como estava 

o) “e quanto mais andava mais tinha vontade”; 

d) “quis correr para que não o visse, mas não o fez, 
chegou-se mais para perto:” 

e) “não eraum pobre seleiro de beira de estrada, era 
mais que um oficial, de bagaceira de engenho” 


631. Assinale a opção em que a mudança na ordem 
dos termos altera sensivelmente o sentido do enun- 
ciado: 

a) aluzdalua ainda não clareava o escuro da caja- 
zeira; 

a luz da lua não clareava ainda o escuro da caja- 
zeira; 


b)  nooutro dia não voltou mais para trabalhar 
no noutro dia não mais voltou para trabalhar, 

o) mas estou aqui a mando do Capitão Antonio Sil- 
vino; 
mas aqui estou a mando do Capitão Antonio Silvino; 

9) não queria que o vissem assim como estava; 
não queria assim que o vissem como estava; 

e) não deixaria de fazer o que fazia agora por preço 
nenhum. 
não deixaria de fazer o que fazia agora por ne- 
nhum preço. 


832.No trecho -“Embora muitos estudiosos defendam 
que a característica da verdadeira pesquisa cien- 
tífica é a de não estar comprometida senão consi- 
go mesma. .”-o vocábulo senão pode ser subs- 
títuído, sem alteração de - sentido, por: 


a) apenas; 9) — exclusivamente; 
b) nem; e) exceto. 
o) tão-só; 


833. Assinale o único exemplo cuja lacuna deve ser 
preenchida com a primeira altemativa da série dada 
nos parênteses 

a) estou aqui de ajudar os flagelados das 
enchentes; fafim-a fim). 

b) abandeira está 

c) serão punidos 65 que 
(infingirem-infringirem) 

9) são sempre valiosos os 
lhos; (concelhos-conselhos). 

e) moro cem metros da praça principal. (a 
cerca de - acerca de) 


(arreada - arriada) 
o regulamento. 


dos mais ve- 


834. Assinale a opção em que se altera sensivelmente 
o sentido de: Desceu mais, não queria que o vis- 
sem assim como estava 

a) desceu mais, já que não queria que o vissem as- 
sim como estava; 

b) desceu mais, por isso não queria que o vissem 
assim como estava; 

c) como não queria que o vissem assim como esta- 
va, desceu mais; 

d)  pornão querer que o vissem assim, desceu mais; 

e) não querendo que o vissem assim como estava, 
desceu mais 


635. Assinale a opção em que se altera sensivelmente 
o sentido de -“Era trabalho para o bando. Deixou 
tudo de lado para o serviço que fazia com toda a 
sua alma” 

a) eratrabalho para o bando, porquanto deixou tudo 
de lado para o serviço que fazia com toda à sua 
alma; 

b) era trabalho para o bando, por conseguinte dei- 
xou tudo de lado para o serviço que fazia com 
toda a sua alma; 

o) eratrabalho para o bando; deixou, pois, tudo de 
lado para o serviço que fazia com toda a sua alma; 

d) como era trabalho para o bando, deixou tudo de 
lado para o serviço que fazia com toda a sua alma; 
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porque era trabalho para o bando, deixou tudo de 
lado para o serviço que fazia com toda a sua alma. 


Assinalar a alternativa correta quanto ao uso do 
porque: 

dai porque não aceitar tuas desculpas; 

saiu por que quis; 

todo crime tem o seu por que; 

isso dôi e não sei por qui 
eis porque não vim. 


o guarda ouviu o barulho da janela; 
o barulho da janela, ouviu-o o guarda; 

o guarda ouviu o barulho que era da janela; 
foio barulho da janela que o guarda ouviu; 
o barulho da janela foi ouvido pelo guarda. 


Na frase “O fio da idéia cresceu, engrossou e par- 
tiu-se" ocorre processo de gradação. 

Não há gradação em. 

o carro arrancou, ganhou velocidade e capotou; 
o avião decolou, ganhou altura e caiu; 

o balão infiou, começou a subir e apagou; 

a inspiração surgiu, tomou conta de sua mente e 
frustou-se; 

“João pegou um livro e ouviu um disco e saiu. 


Assinale a opção em que a mudança na ordem 
dos termos altera substancialmente o conteúdo 
semântico do enunciado: 

algum valor deve ser atribuído a este tipo de traba- 
lho; a este tipo de trabalho, valor algum deve ser 
atribuído; 

são duas estas condições especiais; ) estas con- 
dições especiais são duas; 

qualidades que são pelos seus próprios pares re-| 
conhecidas, / qualidades que são reconhecidas 
pelos seus próprios pares; 

é isto que permite ao cientista adquirir prestígio. 
social; | isto é que permite ao cientista adquirir 
prestígio social; 

esta qualidade intelectual pode traduzir-se em pro- 
dutos; / pode esta qualidade intelectual traduzir- 
se em produtos. 


Na frase -“Esta qualidade intelectual e técnica se 
traduz, eventualmente, em produtos que podem 
trazer prestígio, dinheiro e poder - o termo subli- 
nhado equivale a: 

acidentalmente; d) necessariamente; 
consequentemente; e) igualmente. 
materialmente; 


Assinale o único exemplo em que ocorre errada- 
mente mal por mau ou vice-versa 

tudo para ele fazia mau 

não há mal que sempre dure; 

malme viu, escapou-se; 

o seu malgrado é visível; 

isso aconteceu, mau grado meu. 


642. 
a, 
b) 
o) 
a 
e) 


eua. 


[E 


[E 


Assinale o único exemplo em que ocorre errada- 
mente mal por mau ou vice-versa 

fora um mal súbito; 

não há mal que sempre dure; 

mau me quer, bem me quer: 

isso ocorreu, mau grado meu; 

mal terminou a revisão, retirou-se. 


“Este galego é que teve a culpa de tudo" 
Assinale a passagem em que há construção se- 
melhante a da frase acima: 

aquela verdade é que o mentiroso não disse; 

a verdade é que mentirosos não devem ser pou- 
pados; 

verdade é que nunca chegaremos a um acordo; 

verdade é que o mentiroso não disse nada; 

ele disse tudo, mas verdade é que ele não disse. 


Assinale a opção em que o termo entre parênte- 
ses NÃO significa fundamentalmente o mesmo 
que o termo sublinhado: 

forma efêmera de prestação de serviço (transitó- 
ria); 

desejável autonomia tecnológica (independência); 
interação de uma comunidade com outra (conf 
to); 

atrofia da atividade inventiva (redução); 
percepção de um contemplador inadvertido (de- 
satento) 


Assinale o item em que a relação expressa pela 
preposição não está corretamente indicada: 
perecendo à fome (referência); 

apontando para o açoite (direção); 

prostrados com as mãos atadas (modo); 

no chão resvala (lugar); 

folhas da árvore (posse), 


ENCONTROS VOCÁLICOS E CONSONANTAIS: 


646. 


Assinale a altemativa cujos vocábulos contenham. 
os seguintes tipos de encontros vocálicos: triton- 
go, ditongo nasal decrescente e ditongo oralcres- 
cente: 

veio - cantam - água; 

averigúei- ninguém - gratuito; 

verifiquei - mamão - vitória; 

enxagúem - muito - quase; 

saguão - quando - obliquo. 


“quilombo” 
há digrafo na primeira, mas não há nas se- 
guintes; 

há digrafo nas duas primeiras, mas não há na 
última; 

não há digrafo na primeira, mas há nas seguin- 
tes; 

não há digrafos em nenhuma delas; 
há cinco digrafos no total 


truída de favores”, há 
a) umditongo oral, um ditongo nasal e um hiato; 

b) umditongo oral, um tritongo e dois hiatos; 

o) umdiongo oral e dois ditongos nasais, e um hiato; 
9) dois ditongos orais, e dois ditongos nasais; 

e) umditongo oral, dois ditongos nasais e um hiato. 


849. Na frase “Aurélio não delingi 
vamente: 

a) ditongo decrescente oral, ditongo crescente oral, 
ditongo decrescente nasal, digrafo e tritongo; 

b) ditongo decrescente oral, ditongo crescente na- 
sal, ditongo decrescente nasal hiato e tritongo; 

c) ditongo crescente oral, ditongo decrescente na- 
sal, ditongo decrescente nasal, hiato e ditongo 
decrescente oral; 

9) ditongo crescente nasal, ditongo crescente oral, 
ditongo crescente nasal, digrafo e tritongo; 

e) ditongo crescente oral, ditongo crescente oral, 
ditongo decrescente oral e ditongo crescente oral. 


temos, respecti- 


850.Na frase "o esqueleto quebrou o esquema”, te- 
mos: 

a) três hiatos; 

b) dois digrafos e um ditongo; 

o) trêsdigrafos e um ditongo; 

q) umdigrafo e um ditongo; 

e) umdigrafo, um ditongo e um hiato. 


851. Em “o inquérito sumiu de repente” temos: 

a) três digrafos e um ditongo crescente; 

b) . dois digrafos, um ditongo decrescente e um en- 
contro consonantal; 

0) trêsdigrafos e um ditongo decrescente; 

d)  umdigrafo, dois ditongos decrescentes e um en- 
contro consonantal; 

e) umhiato, um digrafo, um ditongo decrescente e 
um consonantal 


852. Em “o clube percorreu um caminho espinhoso”, 
temos: 

a) 03 encontros consonantais, 04 digrafos e 01 di- 
tongo; 

b) OZ encontros consonantais, 02 ditongos e 04 di- 
grafos; 

o) 03 encontros consonantais, 02 digrafos e 02 di- 
tongos; 

d) 02 encontros consonantais, 04 digrafos e 02 di- 
tongos; 

e) 03 encontros consonantais, 02 ditongos e 04 di- 
grafos. 


653.A palavra “Fluorescência' apresenta; respectiva- 
mente: 

a) 01 encontro consonantal, 01 ditongo crescente, 
01 ditongo crescente, 01 digrafo; 

b) 01 digrafo, 01 encontro consonantal, 01 ditongo 
decrescente, 01 ditongo crescente; 

c) 01 encontro consonantal, 01 ditongo decrescen- 
te, 01 digrafo, 01 ditongo crescente; 


d) 07 encontro consonantal, 01 ditongo crescente, 
02 digrafos; 01 ditongo crescente; 

e) O2encontros consonantais, 01 hiato, 02 ditongos 
crescentes; 01 ditongo decrescente. 


854. A palavra “coincidência” apresenta, respectivamente: 
3) Of digrafo nasal, 01 digrafo nasal, 01 ditongo oral; 
b) Of ditongo oral, 01 digrafo, 01 ditongo oral; 

c) Of ditongo oral, 01 ditongo oral, 01 digrafo; 

d) Of ditongo nasal, 01 ditongo oral, 01 digrafo; 

e) O1ditongooral, 01 digrafo, 01 digrafo. 


855. A palavra “caraoquê" apresenta respectivamente: 
3) Of hiato, 01 ditongo crescente; 

b) Ofhiato,01 digrafo; 

c) Of ditongo crescente, 01 ditongo crescente; 

0) Of hiato, 01 hiato; 

e) Ot digrafo, Of hiato. 


856. Aponte o único conjunto onde não há erro de divi- 
são silábica: 

a) fluido, sa-guão, di-gno; 

b)  circu-ns-cre-ver trans-cen-den-tal, tran-salpi-no; 

o) con-vie-ção, tung-stê-nio, ntmo; 

9) instruir an-te-pas-sa-do; 

e) cooperar dis-tân-cia; bi-sa-vô. 


CONTAGEM DE FONEMAS: 


857. As palavras “cambalacho, “carretilha”, “circunfe- 
rência”, apresentam, respectivamente: 


a) oito, nove e doze fonemas 
b) oito, oito e onze fonemas; 
c) oito, sete e treze fonemas; 
9) sete, oito e doze fonemas; 
e) oito, oito e doze fonemas. 


858. As palavras “pandemônio”, “derreado” e “oxalá” 
apresentam, respectivamente: 


a) nove, sete ecinco fonemas; 
b) nove, sete e seis fonemas; 
o) oito, seis e cinco fonemas; 
d) nove, oito e seis fonemas; 
e) oito, oito e cinco fonemas. 


659. As palavras “bilingúe”, “derradeiro” e “complexo” 
apresentam respectivamente: 

sete, oito e oito fonemas; 

sete, nove e sete fonemas; 

oito, oito e oito fonemas; 

sete, nove e oito fonemas; 

oito, oito e sete fonemas 


seocs 


660. Assinale a alternativa em que todos os vocábulos 
apresentam o mesmo número de fonemas de “car- 
reata” 


a)  elíptico - sexagenário - retângulo; 
b) exagero girassol - amígdala; 
o) ovelheiro -exceder - enxaqueca; 
à) miserando - excluso -fantasia; 
e) groselha -brinquedo - misantropa. 
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661. Que alternativa apresenta compostos. 
mo número de fonemas de “esquisitice”? 

8) irresoluto -framboesa - basilicão; 

b) gargalhada - supressão -hamburguer, 

o)  pampulha -onomatopáico - hinduista; 

d)  consangúineo - apropinquar - farisaismo; 

e) heterogênio -sortiégio -ostensório. 


662. As palavras “qiinquênio', "batráquio” e “miscelà- 
nea”, apresentam respectivamente: 

a) nove, novee nove fonemas; 

b) nove, oitoe nove fonemas; 

0) oito, nove e oito fonemas; 

9) oito, oito enove fonemas; 

e) nove, novee nove fonemas. 


663. As palavras “profilaxia”, “translineação” e “cava- 
lheiro” apresentam respectivamente: 

onze, doze e nove fonemas; 

doze, doze e treze fonemas; 


a) 
b) 
c) doze, onze e doze fonemas; 
E) 

) 


onze, dez e doze fonemas; 
onze, onze e doze fonemas. 


864. As palavras “putrescência”, "oscilógrafo' e 'vitres- 
cibilidade” apresentam, respectivamente: 

a) onze, onze e quinze fonemas; 

b) dez, onze e quatorze fonemas; 

o) dez, deze quinze fonemas; 

d) onze, onze e quinze fonemas; 

e) dez dozee treze fonemas. 


665. As palavras “discussão”, “issilingue" e “sangues- 
suga”, têm respectivamente: 

a) oito, oito e oito fonemas; 

b) oito, oito e nove fonemas; 

o) nove, oitoe nove fonemas; 

d) nove, novee nove fonemas; 

e) oito, nove e oito fonemas. 


q 
ã 
x 


666. Na oração: “Foram chamados às pressas todos 
os vaqueiros da fazenda vizinha”, o núcleo do su- 


jeito é: 
a) todos; d) vaqueiros; 
b) fazenda; e) pressas 
o) vizinha; 


867. Assinale a alternativa em que o sujeito está incor- 
retamente classificado: 


a) chegaram, de manhã, o mensageiro e o guia (su- 
Jeito composto); 

b) fala-se muito neste assunto (sujeito indeterminado); 

o) vaifazer ro à noite (sujeito inexistente); 

d) — haverá oportunidade para todos (sujeito inexistente); 

e) não existem flores no vaso (sujeito inexistente). 


668. Em “Éramos três velhos amigos, na praia quase 
deserta”, o sujeito desta oração é 
a) subentendido; 


b) claro, composto e determinado; 
) . indeterminado; 

9) inexistente; 

e) claro, simples e determinado. 


889. Marque a oração em que o termo destacado é 
sujeito 

a) houve muitas brigas no jogo; 

b) Iahavermortes, se a polícia não interviesse; 

c) faz dois anos que há bons espetáculos; 

9) existem muitas pessoas desonestas; 

e) há muitas pessoas desonestas. 


870. Indique a única frase que não tem verbo de liga- 
ção: 

a) osolestava muito quente; 

b) nossa amizade continua firme; 

0) suas palavras pareciam sinceras; 

9) eleandavatriste; 

e) eleandava rapidamente. 


E 


Considere a frase: “Ele andava triste porque não 
encontrava a companheira”, os verbos grifados são 
respectivamente: 

3) transitivo direto - de ligação; 
b) deligação -intransitivo; 

o) deligação -transitivo - indireto; 

9) — transitivo direto -transitivo indireto; 
e) deligação -transitivo direto. 


872.Na praça deserta um homem caminhava - o su- 


jeito é: 
a) indeterminado; d) oculto porelipse; 
b) inexistente; e) composto. 

c) simples; 


873.Na oração: Anunciaram grandes novidades" - o 


sujeito é: 
a) simples; d) — elíptico; 
b) composto; e) inexistente 
0) indeterminado; 


874."0 toque dos sinos ao cair da noite era trazido lá 
da cidade pelo vento”. O termo grifado é: 
a) sujeito; 
b) objetodireto; 
) objeto indireto, 
complemento nominal; 
e) agenteda passiva. 


875."Eu andava satisfeito com o mundo e comigo 
mesmo”, o periodo é: 

) simples; 

) — composto por coordenação; 

c) composto por subordinação; 

composto por coordenação e subordinação; 

e) composto de duas orações, 


876.Na oração "Mestre Reginaldo, oimpoluto, é uma su- 
milade no campo das ciências” - o termo grifado é: 

a) adjunto adnominal; 

b)  vocativo; 

0) predicativo; 

d) aposto; 

e) sujeito simples. 


877. Na expressão: “portodos era apedrejado o Luizi- 
nho”, o termo grifado é: 

a) objetodireto; 

b)  objetoindireto; 

o) sujeito; 

d) complemento nominal; 

e) agenteda passiva 


878. Dentre as orações abaixo, uma contém comple- 
mento nominal. Qual? 

a) Meu pensamento é subordinado ao seu. 

b) Você não deve faltar ao encontro. 

c) Ireiá sua casa amanhã. 

q) Venho da cidade às três horas, 

e) Voltaremos pela rua escura 


879.Assinale a altemativa em que a termo grifado é 
adjunto adnomina!: 

a) Sua falta aos encontros sufocava o nosso amor. 

b) Ela éuma fera maluca. 

o) Elaémaluca por lambada nacional, 

d) Não tenho medo da louca. 

e) Oamorde Deus o primeiro mandamento. 


680.Em “a linguagem do amor está nos olhos” 
termos grifados são respectivamente: 

a) complemento nominal e predicativo do sujeito; 

b) adjunto adnominal e predicativo do sujeito; 

o) adjunto adnominal e objeto direto; 

d) complemento nominal e adjunto adverbial; 

e) adjunto adnominale adjunto adverbial 


681.“Diga ao povo que fico” é um período: 
a) simples; 
b) composto por coordenaçã 
o) composto por subordinação; 
d) composto por coordenação e subordinação; 
e) composto de três orações. 


682.“Saúde e felicidade são as minhas aspirações na 
vida” — nessa expressão o sujeito é: 

a) simples; 

b) composto; 

c) “indeterminado; 

d) oculto; 

e) oração sem sujeito. 


683. Na expressão: "Ordem e progresso, esse é o nos- 

so lema! — o sujeito é: 
a) simples; q) 
b) composto; E) 
c) “indeterminado; 


oculto; 
inexistente, 


ceu Borboleta ajudante de ordens"— as palavras 

grifadas funcionam como: 

a) objetodireto; 

b) objetoindireto; 

o) predicativo do sujeito; 

9) aposto; 

e) predicativo do objeto 

885. O verbo de “confio este carro à distinção dos se- 
nhores passageiros” é: 

a) transitivodireto; 

b) . transitivo indireto; 

0) . transitivo direto e indireto; 

9) intransitivo; 

e) deligação. 


886. Em: “Era invemo e fazia frio” — há duas orações 
cujos sujeitos são respectivamente: 

a) inexistente e indeterminado; 

b) indeterminado e inexistente; 

c) inexistente e inexistente; 

9) “indeterminado e indeterminado; 

e) N.R.A. porque ambos são compostos. 


887. Qual período simples? 

8) Encontrará, talvez, no caminho da vida, aspere- 
zas, ingratidões, grosserias, injustiças, brutalida- 
des... 

b) Quem sabe se não encontrará inimigos cruéis e 
“amigos” pérfidos; 

c) Dorme, dorme meu anjinho, que a “Mamã” vela 
porti...; 

9) Eladefende-o e protege-o; 

e) Fazcincoanos que o procuro. 


688. Confiamos no futuro 
Desconhecemos as coisas do futuro, 
Temos confiança no futuro 


- Nas expressões acima, os termos grifados fun- 
cionam respectivamente, como: 
a) objeto indireto; adjunto adnominal; complemento 


nominal, 

b) objeto indireto; complemento nominal; objeto 
direto; 

0). objeto indireto; objeto indireto; complemento no- 
minal; 


9) objeto direto; adjunto adnominal; objeto indireto; 

e). objeto direto; sujeito; complemento nominal 

889. Em: “faz anos que não chove no sertão! —há duas 
orações com sujeito: 

a) simples; 9) inexistente; 

b) composto; e) elíptico. 

0) indeterminado; 


890. Em: “pediram-me papai e mamãe que eu fosse 
mais audacioso 

a) o sujeito da primeira oração é simples e o da se-| 
gunda é inexistente; 
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b) o sujeito da primeira oração é composto e o da 
segunda, é simples; 

c) o sujeito da primeira oração é indeterminado e o 
da segunda, inexistente; 

d) o sujeito da primeira oração é inexistente e o da 
segunda indeterminado; 

e) o sujeito da primeira oração é composto e o da 
segunda inexistente. 


691. Em: "À boca da noite a cata-piolhos rezava baixi 


nho .. *, o sujeito é: 
a) simples; d) inexistente; 
b) composto; e) ceulto 


6) | indeterminado; 


892. Em qual das alternativas o verbo grifado é de liga- 
ção? 

a) Quando você pára, eu continuo. 

b) Amélia continua mulher de verdade. 

o) Esta droga” de relógio não anda. 

d) Andei dois quilômetros a pé. 

e) Nos primeiros dias aprendi as notas musicais. 


693.0 predicado é nominal em 
|- Você acha Cristina bonita, mamãe? 

l- O mundo podia ser trangúilo. 

lll- “Zé Mané” não estava embriagado. 

IV- O guarda noturno permanece atento a todos os 


perigos. 
V- Os transeuntes ficaram assustados. 

a) TA; O) M-IV-V-i; 
b) e IM. 
o IN; 


894. Dentre as orações abaixo, uma tem sujeito inde- 
terminado. Qual? 

a) Anossacasa parecia uma arca de Noé. 

b) Não ria além de um vice-campeonato. 

c) Aságuas trafegam furiosas. 

q) Atropelaram um boi lá na gentil 

e) Nolugar só ficou a surpresa. 


695. Na oração: “Diziam que ele era igualzinho a meu 
pai, o sujeito da primeira oração é: 


a) simples; d) inexistente; 
b) composto; e oculto. 
0) indeterminado; 


696. Dê a função sintática do elemento grifado: “Me 


re Cupij, ouviu-se há dias a sua grande obra! 
a) adjuntoadnominal; d) aposto; 
b) sujeito; e) objetodireto 
o) vocativo; 


697. Em; “o homem não gosta de reconhecer a inevita- 
bilidade de uma morte natural. ”, a expressão 
grifada é 

a) adjunto adnominal; 

b) adjunto adverbial; 

c) complemento nominal: 

d) agentedapassiva; 


e) sujeito. 

898. “Ué, gente: vocês ainda não foram pra sala? ! 
sujeito: 

a) simples d) inexistente; 

b) composto; e) oculto. 

0). indeterminado; 


899. Em:“Bebe que é doce, papai” — a palavra grifada 
funciona como: 


a) sujeito; d) adjunto adverbial; 
b) aposto; e) adjunto adnominal. 
o) vocativo; 


700.No periodo: "O vento é momo, faz carícias, brinca 
nas árvores e foge para as montanhas.” — encon- 
tramos: 

8) 4orações coordenadas assindéticas; 

b) 4orações subordinadas substantivas; 

0) 4orações coordenadas sindéticas; 

9) 3orações coordenadas assindéticas e 1 sindética; 

e) 3orações coordenadas assindéticas e 1 subordi- 
nada. 


701. No periodo: Arrumarei uma namorada ou beberei 
três litros de mel de abelha! 
A segunda oração é coordenada sindética: 

a) aditiva; d) explicativa; 

b) adversativa; e) conclusiva. 

o) altemativa; 


702. Em o paqueradorinveterado teria de correr ou seria 
estrangulado pelo namorado ciumento" -a segun- 
da oração é coordenada: 


a)  assindética; 

b)  sindética aditiva; 
0) sindética adversativa; 
9) sindética explicativa; 
e)  sindética altemativa. 


703.Na Manchete de Jornal "Motorista vira porco no 
telégrafo -a palavra motorista funciona, respecti- 
vamente, como: 

sujeito e aposto; 

núcleo do sujeito e vocativo; 

sujeito e núcleo do sujeito; 

sujeito e agente da passiva; 

NRA. 


sesca 


704. Até o Diabo, quando está satisfeito, é boa pes- 
soa 
Quanto mais próxima está a Europa, mais negra 
êanoite 
Aproporção que os alunos entregavam as provas, 
o professor as ja corrigindo. 
As orações grifadas nos períodos acima classif- 
cam-se, respectivamente como orações subordi- 
nadas: 

a) adverbial temporal - adverbial proporcional -ad- 
verbial proporcional; 


b)  adjetiva restritiva — adverbial proporcional - adver- 
bial proporcional; 

c)  adietiva restritiva — adverbial temporal - adverbial 
proporcional; 

d)  adverbialtemporal -adverbial final adverbial pro- 
porcional; 

e) adverbialtemporal - adverbial final adverbial pro- 
porcional 


705. Considere a frase “Ele andava triste porque não 
encontrava a companheira” — os verbos grifados 
são respectivamente: 

a) transitivo direto - de ligação; 

b) deligação- intransitivo; 

c) deligação- transitivo indireto; 

9) — transitivo direto -transiivo indireto; 

e) deligação -transitivo direto. 


706. Indique a única altemativa que não apresenta agen- 
tedapassiva: 

a) Acasafoiconstruída por nós. 

b) O presidente será eleito pelo povo. 

o) Ela será coroada por ti 

d) O avô era querido por todos. 

e) Elefoieleito poracaso. 


707.Em: “A terra era povoada de selvagens”, o termo 
grifado é: 

a) objetodireto; 

b)  objetoindireto; 

o) agenteda passiva; 

q) complemento nominal; 

e) adjunto adverbial. 


708. Em: “Dulce considerou calada, por um momento, 
aquele horrível delirio”, os termos grifados são res”. 
pectivamente: 

a) objeto direto - objeto direto; 

b) . predicativo do sujeito — adjunto adnominal; 

c) adjunto adverbial -objeto direto; 

d) adjunto adverbial adjunto adnominal; 

e) objeto indireto — objeto direto. 


709. Assinale a altemativa correta: “para todos os ma- 
les, há dois remédios: o tempo e o silêncio”, os 
termos grifados são respectivamente: 

a) sujeito—objeto direto; 

b) sujeito - aposto; 

0) objeto direto — aposto; 

d) objeto direto objeto direto; 

e) objeto direto - complemento nominal 


710.“Usando do direito que lhe confere a Constituição”, 
as palavras grifadas exercem a função respectiva- 
mente de: 

a) objeto direto — objeto direto; 

b) sujeito objeto direto; 

c) objeto direto — sujeito; 

d) sujeito sujeito; 

e) objeto direto — objeto indireto. 
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71. “Recebeu a prêmio o jogador que fez o gol”. Nes- 
sa frase o sujeito de “fez” 2 


a) oprêmio; 
b) ojogador; 
o) qu; 
9) ogol; 
e) recebeu 


712. Assinale a altemativa correspondente ao período 
onde há predicativo do sujeito: 

a) como povo anda tristonho ! 

b) agradou ao chefe o novo funcionário; 

) ele nos garantiu que viria; 

q) noRionão faltam diversões; 

e) o aluno ficou sabendo hoje cedo de sua aprova- 
ção. 

713.Em: “Craveihe os dentes na came, com toda a 
força que eu tinha”, a palavra "que" tem função 
morfo-sintática de: 


a) pronome relativo sujeito; 
b) conjunção subordinada conectivo; 

0). conjunção subordinada — complemento verbal; 
9) pronome relativo — objeto direto; 

e) conjunção subordinada — objeto direto. 


714. Assinale a altemativa em que a expressão grifada 
tem a função de complemento nominal: 

a curiosidade do homem incentiva-o a pesquisa; 

a cidade de Londres merece ser conhecida por 

todos; 

0) orespeito ao próximo é dever de todos; 

9) ocoitado do velho mendigava pela cidade; 

e) oreceiodeerrar dificultava o aprendizado das lin- 
guas. 


sa 


715.Amanhã, sábado, não sairei de casa”, a palavra 
grifada, funciona como: 

objeto direto; 

objeto indireto; 

agente da passiva; 

complemento nominal; 

aposto. 


sesco 


716.ºE não se diga que Mário Quintana haja sido in- 
sensível às legítimas exigências da poética con- 


temporânea” 
O termo grifado desempenha a função de: 

a) objetodireto; 

b) sujeito; 

c) adjunto adnominal; 

9) complemento nominal; 

e) objetoindireto. 


717.0 sol entra cada dia mais tarde, pálido, fraco, 
oblíquo” 
“O sol brilhou um pouquinho pela manh 
Pela ordem, os predicados das orações acima 
classificam-se como: 

a) nominal- verbo nominal; 

b)  verbal-nominal, 
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0) verbal-verbo-nominal; 
d)  verbo-nominal- nominal; 
e) verbo-nominal-verbal. 


718.É exemplo de predicado verbo-nominal: 

a) cuspino chão com um nojo desgraçado; 

b) corpo me doiatodo; 

o) Estela se sentou na cama assustada; 

d) E ele saiu comendo com os pés descalços; 
e) Chico Sena morreu 


719.Em: “o professor entrou atrasado” 
a) overboé intransitivo e o predicado é nominal; 

b)  overbo é transitivo direto e o predicado é verbal; 
c)  overbo é de ligação e o predicado é nominal; 

9) overbo éintransitvo o predicado é verbo-nominal; 
e) overboétransitivo indireto e o predicado é verbal. 


720.Na expressão... chamei Armando Nogueira de 
carioca . . * encontramos no predicado pela or- 
dem: 

a) objeto direto e objeto indireto; 

b) objeto direto e predicativo; 

c) . objetoindireto e adjunto adnominal; 

d)  objetoindiretoe predicativo; 

e) objeto direto e adjunto adverbial 


721.“Minha terra é pindorama, de Palmares sempre 
emfor! 

a) o predicado é nominal e o verbo é de ligação 

b) o predicado é verbal e o verbo é intransitivo; 

0) o predicado é verbal e o verbo é de ligação; 

d) o predicado é verbo-nominal e o verbo é transttivo 
direto e indireto; 

e) o predicado é nominal e o verbo é intransitivo. 


722. Assinale a frase em que há sujeito inexistente: 
a) compram-se jornais velhos; 


b) nada se entendeu de suas palavras; 

c) chama-se José o sacerdote; 

d) choveu muito tomate aqui; 

e) énoit. 

723.:Em o Brasil foi descoberto pelos portugueses”, o 
termo grifado é: 

a) objeto direto; d) — aduntoadverbia; 

b) sujeito; e) aposto 

c) agenteda passiva; 

724. Em “Nunca, respondeu ela abanando a cabeça”, 
otermo grifado é: 

a) objetodireto; d) — aduntoadverbia; 

b) sujeito; e) aposto 

c) agenteda passiva; 

725.“Amo essas montanhas, uma a uma, com exce- 


ção apenas do morro do Cantagalo, cujo volume é 
desagradável e pesado”, o termo grifado é: 

=) aposto; 

b) objeto indireto; 

0) objeto direto; 


9) adjunto adverbial; 
e). predicativo do objeto. 


726.Em “Meu maior desejo é que ela volte logo", a 
oração grifada exerce a função sintática de: 


a) sujeito; 
b) objetodireto; 

0) objetoindireto; 

9) predicativo; 

e) complemento nominal. 


727. Assinale a alternativa em que apareça predicado 
verbo-nominal: 


a) achuva permanecia calma; 
b)  atempestade assustou os habitantes da vila; 
c) Paulo ficou satisfeito; 

9) os meninos saíram do cinema calados; 

e) osalunos estavam preocupados. 


728. Na oração "Você ficará tuberculoso, de tubercul 
semorrerá”, as palavras grifadas são, respeciiva- 
mente 

a) adjunto adverbial de modo, adjunto adverbial de 
causa; 

b) objeto direto, objeto indireto; 

o). predicativo do sujeito, adjunto adverbial; 

d) ambas predicativas; 

e) nda 


8) overboé de ligação, e o termo grifado é núcleo do 
predicado; 

b) overbo é intransitivo e o termo grifado é adjunto 
adverbial; 

0) overbotransitivo direto eo termo grifado é obje- 


todireto; 

9) o verbo é intransitivo e o termo grifado é objeto 
indireto; 

e) o verbo é de ligação e o termo grifado é objeto 
indireto. 


730. Na oração “a situação continua indefinida” 

3) overbo é de ligação e predicado é nominal; 

b)  overbo é intransitivo e o predicado é verbo-nomi- 
nal; 

0) overbo é transítivo direto e o predicado é verbal; 

9) overbo é bitransitivo e o predicado é verbo-nomi- 
nal 

e) overbo étransitivo direto e o predicado é verbal 


QUESTÕES GERAIS 


7% 
01. Assinale a opção em que há erro na explicação 
da palavra grifada. 

heliofobia -horror a luz do sol; 

finalgia - dor no nariz; 

xilografia - arte de gravar em pedra; 

etnologia - estudo das raças; 

misantropia- aversão à sociedade. 


sega 


o 


02.0 prefixo latino da palavra “desanimado” equivale, 
pelo sentido, ao prefixo grego da palavra: 


a) ani 9) apótata 
b) antitese; e) anacrônico, 
o) anarquia; 


732.A correspondência masculino / feminino está cor- 
reta, EXCETO em 

a) o abade era irmão do maestro. / a abadessa era 
irmã da maestrina; 

b) o piton era uma criatura curiosa. / a pitonisa era 
uma criatura curiosa; 

o) cônjuge era muito devotado ao filho. fa cônjuge 
era muito devotada à filha; 

q) fezdo parente um paspalhão; /fez da parenta uma 
paspalhona; 

e) avitima erasurdo-mudo; /a vitima era surda-muda. 


733.0 verbo haver está empregado corretamente, EX- 
CETO em: 

a) há muito anos não se via chuva assim; 

b) como podia haver tantos erros em tão pequeno 
texto: 

c)  senãodercerto, quemvaihaver-se comigo é você; 

d) tempos houveram em que as pessoas eram mais 
solidárias; 

e) havemos de chegar ao objetivo proposto. 


734. Em qual das alterações processadas em - porque 
espero que não serão as últimas - há inadequa- 
ção no relacionamento dos tempos verbais? 

a) deionome de PRIMEIROS CANTOS às poesias 
que agora publico, porque espero que não sejam 
as últimas; 

b) deionome de PRIMEIROS CANTOS às poesias 
que agora publico, porque espero que não hão de 
ser as últimas; 

o) deionome de PRIMEIROS CANTOS às poesias 
que agora publico, porque espero que não tenham 
sido as últimas; 

d) deionome de PRIMEIROS CANTOS às poesias 
que agora publico, porque espero que não fosses 
as últimas; 

e) deionome de PRIMEIROS CANTOS às poesias 
que agora publico, porque espero que não serem 
as últimas. 


1) Acredito que terá, no máximo trinta anos. 

2) Gostaria que me telefonasse, se possível. 

3) 1944, junho: as tropas aliadas desembarcam na 
Normandia. 

4) Não se preocupe: Deus é Pai 


A segiência dos empregos dos tempos verbais 
sublinhados corresponde, respectivamente à 
opção: 

a) polidez; probabilidade; presente durativo; presen- 
te histórico; 

b) presente durativo; polidez; presente histórico; pro- 
babilidade; 


0). presente histórico; presente durativo; probabilida- 


de; polidez; 

9) probabilidade; presente durativo; polidez; presen- 
te histórico; 

e) probabilidade: polidez; presente histórico: presente 
durativo. 


736.ºA gente à crença antiga se acostum: 
Assinale a oração subordinada que apresente equi- 
valência com o termo grifado no fragmento acima: 
consta gue ela foi responsável pelo tumulto; 
ofereceu flores a quem não merecia: 

finalmente se conheceu a verdade: 

disse ela que à tarefa se costuma facilmente: 
estamos conscientes de que a coisa não anda 
bem. 


secca 


737. Assinale a concordância inaceitável em relação a 
norma culta, 


a) soueuque pago; 
b) soueu quem pago; 

c) somos nós quem paga; 
d) soueuque paga; 

e) soueuquem paga. 


738. Assinale o item em que a expressão grifada apre- 
senta função sintática distinta dos demais. 

não vimos sair o garotinho: 

agrediram o jovem os torcedores fanáticos: 
invadia o nossolar a luz suave da lua; 
chamaram tolo o pobrezinho: 

surpreendeu todos nós a sua ousadia. 


seecs 


739.0 pronome SE que encontramos em “Foram-se 
os deuses... tem correspondência em; 

8) continuou-se triste por muito tempo; 

b)  morreram-se todos os sonhos; 

0) alharam-se comovidos; 

d) sóse queixa dela; 

e) julgavam-se infelizes. 


740. Foi corretamente analisado o elemento sublinha- 


DMT presente do subjuntivo; 
b) - produzissem - radical; 

c) surgiam - DNP terceira pessoa do plural; 
9) permitem-VT de segunda conjugação; 
e) completaram —DMT futuro do pretérito. 


741. Assinale a concordância condenada: 

8) amaior parte dos escritores escrevem mal; 

b) senhor diretor, Vossa Senhoria é muito ilustrada; 

0) estávamos com o braço direito e a cabeça imó- 
veis; 

d) aqui, o ouro e as fazendas de gado são deseja- 
das; 

e) ume outro cão lhe desagrada. 


742. Assinale a opção que completa corretamente as 
lacunas da seguinte frase: 
Quando mais aperfeiçoado, o computador 


femyno nesbag /sosinauog sp enuso 


Vamos marcar os erros: 


a) Uma vez que o preconceito se revelasse inevitável será seria oportuna a 
criação de leis com o intuito de que foram coibidas atitudes preconceituosas. 


b) É natural que há haja preconceito nas relações interpessoais: mesmo que 
tenhamos externado uma avaliação preconceituosa. 


c) Qualquer sociedade tem preconceitos, mas era seria importante que 
existissem leis para que pessoas preconceituosas fere fossem exemplarmente 
julgadas e punidas. 


d) É preciso que se tenha cautela com nosso comportamento em sociedade, pois 
seria é possível que reações preconceituosas surjam mesmo sem que nós 
possamos perceber. 


e) O preconceito teria raízes sociais fundas: ele se disseminaria pelas pessoas 
e, quando déssemos por nós, estaríamos repetindo algo que sequer teríamos 
investigado. 


Observem as correlações clássicas futuro do pretérito (-ia) + pretérito imperfeito do 
subjuntivo (-sse); presente do indicativo +presente do subjuntivo. Gabarito letra e. 


63. (FGV - TJ Aux (TJ SC)/2015) - Adaptada. 


“Ainda que cercado de adversidades, se preservares tua ecobiologia interior, serás 
feliz, porque trarás em teu coração tesouros indevassáveis”. 


A correspondência entre as formas verbais sublinhadas se manteria correta 
na seguinte opção: tivesses preservado / terias sido. 


Comentários: 


Clássica correlação: pretérito imperfeito do subjuntivo (-sse) + futuro do 
pretérito (-ia). Questão correta. 


64. (CESPE/UNB- TCE RS- 2013) - Adaptada. 


O Tribunal enviou ofício aos gestores municipais, alertando que o envio de dados e 
documentos relacionados às inativações na esfera municipal passará a ser realizado 
pela Internet, o que exigirá que as administrações adquiram certificados digitais... 


Em relação às estruturas linguísticas do texto acima, julgue os itens a seguir. 


A substituição de “exigirá” por exigiriam manteria a correta correlação entre 
os tempos e modos verbais empregados no período. 
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certamente um eficiente meio de controle 
de toda a vida social 
a) estvesselserá; d) estivesse era; 


b) estiver [seria; 
o) esteja era; 


e) — estiver/ será 


743.Assinale a única altemativa em que há erro de 
concordância verbal: 

a) amaioriadas pessoas permaneceu no local: 

b) os Estados Unidos reatou relações diplomáticas 
aquele pais; 

c) mais de um funcionário conseguiu promoção; 

d) ele é um dos alunos que mais se aplicam aos 
estudos; 

e) bastam alguns conselhos para ele desistir do in- 
tento. 


744. Quando VS? oque todos es 
cutam. 
a de-persa-vos;  d)  dizeis-pensa-vos; 


b) dizeis-pensais-vos;e) — diz-pensais-o. 


o) diz-pensa-o; 


745. Não contém LOCUÇÃO ADJETIVA: 
a) sóhátistezas na guerra; 

b)  vede a majestade do mar, 

c)  admiraia grandeza do Universo; 

d) olha beleza do céu; 

e) falada situação da economia, 


746. DISCURSOU DE IMPROVISO. 


O termo grifado é LOCUÇÃO: 
a) adverbial, 9) adetva; 
b) conjuntiva; e) prepostiva. 
o) expletiva; 


747. Marque a altemativa que indica as posições a se- 
rem ocupadas pelos pronomes entre parênteses: 


1) Não enviar ao  taismercadorias.(ME) 

2) Em tratando — deneuróticos, esta deve ser 
asolução. (SE) 

3) Jádepé, — banhando — ;ouço a campai- 
nha. (ME) 

4) Não tinhasfalado  disto.(ME) 

5) — vaiscontar oque se passou. (ME) 

a 141212 Do 1421,1,2 

bd LAILA o 21,222 

o) 314221; 


748. Assinale a opção em que sujeito e predicado têm 
uma única possibilidade de concordância, sendo 
incorreta, portanto, a troca da pessoa ou do nú- 
mero do verbo: 

amaioria deles vinha devagar, 

o gesto e as palavras comovem-nos; 
“comovem-nos a gesto e as palavras; 

quais de nós vinhamos mais devagar, 

quais de nós vinham mais devagar. 


749. Indique o item em que todas as formas estão cor- 
retas; 

1. Florezinhas, animaizinhos, caracteres, cidadãos, 
juniores, 

 Coraçõezinhos, capitães, cidadões, cônsules, 
projeteis. 

IN. Guarda-civis, guarda-chuvas, dificeis, escrivães, 
cristãos, 

Iv. Pãozinhos, revólveres, funis, itens, móveis; 

V.. Júniors, órgãos, cães, tribunais, tabeliães; 


9 DRA 
bd dv 
o) dk 


750. Assinale a altemativa que contém erro no empre- 
go de pronome: 

a) asdivergências neste Conselho sempre ocorrem 
entre mim e ti; 

b)  oshomens sempre levaram consigo a esperança 

da ressurreição; 

depois desta prova, quero falar consigo, professor; 

ele, por bem, tiravam-lhe até as calças; 

e) as notas promissórias, entregue-mas assinadas 
com o contrato. 


so 


751. Escolha a altemativa que completa adequadamen- 
te os espaços abaixo: 


Você não vai conosco? 2 
-— ele não veio? 

Não descubroo da atitude do meu pai. 
Explique 

Não compreendo. motivo não vieram ainda. 
Não saia, preciso falar-he. 


2) porquê, porque, porquê por quê, por que, porque; 
b) porque, porquê, porque por quê, por quê, porquê 


e) porque, porque, por quê, por que, por que, porque. 


752. Assinale a única alternativa em que há erro quan- 
to ao gênero do substantivo: 

a aca; d) 

b) otelefonema; e) 

0) adinamite; 


a eclipse; 
ochampanhe. 


753. Apenas uma das seguintes opções apresenta 
palavra acentuada graficamente pela mesma ra- 
zão que a palavra cõa: 


a) póde; 9) vôo 
b) pólo; e) lêem. 
o) pólen; 

75. 


01. Assinale o item que não possui o mesmo signifi- 
cado dos demais; 

a) o Governo poderá, consoante declaração do Mi- 
nistro, alterar sua política externa; 

b) o Governo poderá em face da declaração do Mi- 
nistro, alterar sua politica externa; 


o) o Governo poderá, conforme declaração do Minis- 
tro, alterar sua política externa; 

d) o Governo poderá, segundo declaração do Minis- 
tro, alterar sua política extema; 

e) o Governo poderá, em conformidade com declara- 
ção do Ministro, alterar sua política externa. 


02. Assinale a opção em que a mudança de posição 
do adjetivo sublinhado acarreta necessariamente 
alteração de sentido: 

a) a boa moça saiu do hospital; / a moça saiu boa 
do hospital; 

b) consideramos exeqúlvel a tua proposta; / consi- 
deramos a tua proposta exequivel; 

c) deixem aberto o portão; / deixem o portão aberto: 

9) tudo está diferente; / diferente está tudo; 

e) cansado, dirigi-me ao trabalho, /dirigi-me cansa- 
do gotrabalho. 


03. Assinale a sentença cujo sentido difere substan- 
cialmente do das demais: 

a) ocarro derrapou em razão do estado dos pneus; 

b) o carro derrapou em decorrência do estado dos 
pneus; 

o)  ocarro derrapou a despeito do estado dos pneus; 

d)  ocarro derrapou devido ao estado dos pneus; 

) o carro derrapou em consequência do estado dos 
pneus. 


755. Cumpre diferenciar as palavras que indicam quan- 
tidade ou intensidade. Umas, de natureza adjeti- 
va (modificam substantivo), são analisáveis como 
adjuntos adnominais, outras de natureza adverbi 
al (modificam verbo ou adjetivo), são adjuntos ad- 
verbiais de intensidade. Aponte, nas alineas abai 
xo, onde se grife um adjunto adnominal: 

a) falavamais alto, para espantar o próprio medo; 

b) tinha bastante tempo para pensar, 

c) não quero mais você. 

9) falou-se muito sobre a conjunto econômico; 

e) elaé, certamente, a mais lúcida das mulheres. 


756. Assinale a frase que não se completa com a pala- 
vra entre parênteses: 

a) confiona sua 
do;(DISCRIÇÃO) 

b) os noivos receberam os 
(COMPRIMENTOS) 

o) ele achou melhor 
mento; (DILATAR) 

o ficou engarrafado quase duas ho- 

ras; (TRAFEGO) 

e) atualmente, chegam muitos. 
nos a São Paulo. (IMIGRANTES) 


para guardar um segre- 
na igreja; 


a prazo de paga- 


italia- 


757. Assinale a opção em que ocorre uma forma verbal 
INACEITÁVEL. 

a) ocientista não interveio nos debates; 

b) disseram-me que vários cientistas tinham inter- 
vindo nos debates; 


0) seo cientista se detiver a observar os fatos, che- 
gará a alguma conclusão 

9) os cientistas só serão compreendidos se expo- 
rem suas idéias com clareza; 

e) os cientistas requerem condições especiais de 
trabalho. 


758. A separação silábica de: cooperar, caieis, 
feldspato, é, respectivamente: 

) coo-pe -rar, caí - eis, tai - nha, feld - spa -to; 

) co-o-pe-rar,ca-Í-eis, ta-i-nha; felds- pa -to; 

) coo-pe-rar,ca-í-eis, ta-i-nha, fel- dspa-to; 

) 

) 


inha, 


coo -pe-rar. ca - |-eis, tai- nha, fel - dspa -to; 
co-0-pe- rar, caí- eis, tai - nha, feld - spa -to. 


759. Assinale a alternativa em que os três vocábulos, 
têmoX pronunciado, respectivamente como nas 
palavras: êxito, expectativa, remexe: 

a) axortar, êxodo, fuxo; 

b) exame, expender, bruxa; 

0) asfixia extirpar, fuxico; 

9) exótico, nóxio, exonerar; 

e) buxo, exegético, paradoxo. 


760. Observe o plural dos compostos 
1) osguardas-chuvas estavam quebrados; 

2) foramfeitos muitos abaixo-assinados; 

3) houve rápidos bate-bocas; 

4) asobras-primas do autor estavam expostas; 

5) osúlimos vice-presidentes foram homens desco- 


nhecidos; 


a) estãocorretos1e3; d) nenhumestácorreto; 
b) estãocorretos 264; e) todos estão corretos 
0) estão corretos 1,3€5; 


aserdesenvolvida visava à 
deobjetivos bastante 

a) pesquisa - consecução - pretensiosos; 

b) pesquisa - consecussão - pretenciosos; 

o) pesquisa - consecução - pretenciosos; 

9) pesquiza - consecução - pretenciosos; 

e) pesquiza- consecussão - pretenciosos, 


762. A série de palavras, acentuadas por serem paro- 
xitonas, e: 

a) cútis, álbuns, caísse, cobrá-lo, fúria; 

b) geléia, Áurea, indomável, saída, excluído; 

o) comprá-lo, fácil, graúdo, raízes, angústia; 

9) grátis, cônsul, estéril, hífen, açúcar, 

e) César, moído, imã, júri, estridência; 


763. Assinale o item em que todos os vocábulos estão 
corretamente grafados: 


a) delingde -argui- chucra; 
b) obsecar - dansa - passoca; 
0) ascensão - miçanga - misto; 
9) xuxu-briza- prazo; 
e) guela-páteo-gorjeta. 


eimyno nesbag /sosinauog sp eauso 
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764. Substituir o vocábulo sublinhado por (1) ESTE, (2) 
ESSE ou (3) AQUELE (ou os respectivos femini- 
nos). 


1) Joaquim e Luis são ótimos estudantes; mas Luis. 
sempre consegue o primeiro lugar; 

2) Joaquim e Luís são ótimos estudante mas é Joa- 
quim que sempre consegue o primeiro lugar. 

3) Tenho uma fruta comigo. Dou-lhe a fruta. 

4) Você tem uma laranja consigo: pode me dar a 


laranja. 
9 121,2 9 21,142 
b) 121,3 9 31,21 
o) 131,2 


765. Assinale a única altemativa em que há erro no 
emprego das formas SI CONSIGO: 

a) Pedro, vá ao gabinete porque o chefe quer falar 
consigo; 

b)  eletrazia consigo um mapa da região; 

c) ela pensava consigo no que ria fazer; 

d) queriaavagaparasi 

e) dava tudo de si para o êxito da missão. 


766.05 supertativos absolutos sintéticos de: comum, 
soberbo, fiel, miúdo, são, respectivamente: 

a) comuníssimo, super, felissimo, minúscul 

b)  comunissimo, sobérrimo, fidelíssimo, minúsculo; 

c)  comunissimo, superbissimo, fidelissimo, minutis- 
simo; 

d)  comunérrimo, sobérrimo, fissimo, miudérrimo; 

e) comunérrimo, sobérrimo, filissimo, minutíssimo. 


767. Assinale a altemativa na qual todos os pontilha- 
dos possam ser preenchidos pela letra O: 
) tmb. .mãg. abúss lap eira; 
) tab ada, brux. learlég ac biçar; 
o) eng lirming ab. liro. alhada; 
) ab lr b ud lharm lequec. chio; 
) ento pirepist Tacaç adag |) dice 


768. Indique a alternativa em que todos os pontilhados 
devem ser preenchidos coma letra 

a) o erizacafa este, entegara em; 

b) gor. etaulta ela  es,laran. eira; 

o) man. ericão, eito here ever em; 

d) ti claen eitarma estade vir em; 

e) mon. elambu em boba em, can. ica 


769.Em todas as altemativas as palavras têm o “O' 
pronunciado fechado no plural, EXCETO em: 

)  esposo—pescoço; d)  gosto-sogro; 

b) estojo-bolso; e) adomo-almoço. 

o) rogo-esforço; 


PROVAS ANTERIORES: 


TÉCNICO DO TESOURO NACIONAL 
AGOSTO DE 1992- 2º GRAU 
ÁREAA-RJ 


Leia com atenção o texto abaixo para responder às 
questões 7709772. 


De acordo com dados intemacionais, o 
Brasil, que é a oitava economia mundial, a- 
presenta-se no sexagésimo quarto posto em in- 
dicadores sociais, nos quais os indices de 

5 saúde têm peso fundamental. Assim, a idéia 
do Brasil Grande traz embutido também o ta- 
manho de seus problemas sociais e, em espe- 
cial, os de saúde, afastando qualquer hip: 
tese de ufanismo e obrigando a uma profunda 

10 reflexão sobre a iniquidade em que vive a 
maioria da população. 

É bem verdade que a mortalidade infan- 
til baixou nos últimos anos, estando ao re- 
dor de setenta óbitos para cada mil crianças 

45 nascidas vivas. no entanto, isso não reve- 
la as imensas disparidades regionais, onde 
esses valores variam de vinte e cinco a qua- 
se duzentos, aproximando  polarmente o pais 
de outros em extremos de desenvolvimento e 

29 de atraso. 

Em termos de América do Sul, apenas a Boli- 
via e o Paraguai apresentam valores piores 
que o Brasil 

Outro indicador dramático é a esperan- 
ça de vida ao nascer. Se a chance média de viver 
de um habitante da região Sul é de sessenta 
anos, a de um nordestino é de apenas quaren- 
taecinco. 

A par dessas indignas e inaceitáveis 

30 diferenças regionais e sociais, outras ques- 
tões ainda afligem os brasileiros. Sem que 
as doenças infecciosas tenham saído das pri- 
meiras causas de morte, já lhes fazem compa- 
nhia doenças cardiovasculares, os cânceres 
e os acidentes. Isto é, além de ser campeão 
nas chamadas "doenças da pobreza”, o Brasil 
já disputa espaço entre os países com eleva- 
dos indices de doenças consideradas “do de- 
senvolvimento”, da urbanização. 


(Eleutério Rodriguez Noto, “O lucro 
doença”, publicado em HUMANIDADES, nº 15, 87/88) 


770. Aponte o item que apresenta afirmação falsa 
em relação ao correto entendimento da texto. 

a) Existe uma situação de desigualdade social no 
Brasil que penaliza a maior parte de sua popu- 
lação 

b) As estatísticas de saúde no Brasil são compa- 
tíveis com a posição que o país ocupa, segun- 
do dados internacionais, na economia mundial 

0) Adimensão grandiosa dos problemas brasilei- 
ros na área de saúde inibe qualquer sentimento 
ou atitude de jactância. 

d) O adjetivo da expressão “Brasil Grande" é apli- 
cável à mensuração dos problemas de saúde 
que cabe ao pais solucionar. 

e) Aidéia de que existem "dois Brasis, um desen- 
volvido e outro subdesenvolvido” encontra com- 
provação nas taxas de mortalidade infantil en- 
contradas ao longo do pais 


771. Nesta questão, propõe-se a substituição de al- 
gumas expressões do texto por outras, em que 
o sentido original fique prejudicado. Aponte a 
única substituição que prejudica o sentido ori- 
ginal do texto. 

SUBSTITUIR POR: 

a) esperança 
devida (1. 24 e 25) 

b) hipótese de 
ufanismo (1. 8 e 9) 

c)  iniqúidade em 
quevivea 


expectativa de vida 


perspectiva de orgulho 


pauperismo em que vive 
a maior parte dos bra- 


maloria da po- sileiros, 
pulação (1. 10e 11) 

d) imensasdispa-  dessemelhanças gritantes 
ridades regio- existentes de uma região 
nais (116) para outra 


alto número de moléstias 
tidas como “da riquesa” 


e) elevados indi- 
ces de doenças 
consideradas “do 
desenvolvimento” 
(1.37,38€ 39) 


772.Baseie-se na compreensão do texto para indi- 
cara afirmativa falsa 

a) Emos de saúde” (08), há elipse da palavra 
problemas. 

b) isso (1.15) se refere ao fato de a média da mor- 
talidade infantil estar ao redor de setenta óbitos 
por cada mil crianças nascidas vivas. 

c) Aexpressão apar (1.29) é equivalente semanti- 
camente a de par com. 

d) O sujeito de afligem (1. 31) é “os brasileiros" 
(131) 

e) lhes(1.33) refere-se a “doenças infecciosas (1 
32) 


773.Assinale o único trecho inteiramente correto. 

a) Asregiões de um pais funcionam como os joga- 
dores de um time de futebol. Sempre há um que 
aparece mais; porém, ele não é nada sem os ou- 
tros, 

b) O pais está doente e os sinais confirmam que a 
cada dia: a fome, a miséria, a corrupção estão 
cada vez mais piores em todos os setores. 

c) O Brasil é um país muito grande, não só em 
extensão territorial mas em diversidade étinico- 
cultural 

d) Oque seria da música brasileira sem Gil, Cae- 
tano, Milton Nascimento, e tantos outros gran- 
des compositores espalhados pelo país à fora? 

e) Acrise política, econômica e social, afeta inte- 
resses de desenvolvimento cultural, de forma à 
variar as conotações e denotações da lingua- 
gem falada e escrita. 


774.Assinale o trecho que apresenta sintaxe de re- 
gência correta 

a) Arigorosa seca que assola os estados do Nor- 
deste impede que essa região desenvolva e atin- 
ja os níveis de crescimento sócio-econômico de- 
sejados. 

b) Seo Brasiltonasse independente dos emprés- 
timos externos, poderia voltar a crescer no mes- 
mo ritmo de desenvolvimento das décadas an- 
teriores 

c) Surpreende-nos o fato de o Estado de São Pau- 
lo, que muito se difere do sul do país ter en- 
grossado as estatísticas favoráveis à criação de 
um Brasil do Sul 

d) É reducionista atribuirmos apenas à seca a ra- 
zão que leva a população do norte e nordeste a 
se migrar para o sul. 

e) Apretendida separação que pleiteiam os esta- 
dos do sul acarretará, se vier a se concretizar, 
a perda da identidade nacional. 


775.Assinale o segmento que apresenta defeito de 
estruturação sintática. 

a) Ligadas ou não ao mundo oficial, as pessoas 
envolvidas com a cultura têm de capacitar-se 
de que lhes cumpre atuar na divulgação das pro- 
duções literárias mais expressivas, 

b) Os escritores têm a consciência de um com- 
promisso com a palavra, com a língua e tam- 
bém com o povo a que estão ligados, que pro- 
curam entender e cujo destino preocupa a to- 
dos 

c) Tem-se visto que os parlamentares mais ativos, 
devido à própria evidência a que os expõe a sua 
produção, atraem incumbências paralelas, como 
presidências de comissões, lideranças e outras. 

d) A escolha da profissão, para os jovens, não é 
um ato simples, o qual se possa chegar sem 
hesitações e dúvidas 
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e) Ospromotores da nossa cultura devem levar a 
outros povos o Brasil imaginário, elaborado atra- 
vés de seus poetas, dos seus narradores, e 
sem o qual o país chamado real é quase como 
se não existisse. 


776.Marque o trecho que contém erro quanto à sin- 
taxe de concordância. 

a) O projeto de integração que vêm realizando as 
frágeis democracias uruguaia, argentina e bra- 
sileira é um esforço inegavelmente significati- 
vo para o cone sul 

b) Há registros de um sistema de exames com- 
petitivos elaborado pelos chineses, há mais de 
2.000 anos antes de Cristo, para selecionar cri- 
anças superdotadas. 

c) Grande número de programas têm sido direci- 
onados , nos EUA, para áreas consideradas 
prioritárias pelo Estado, como matemática e 
ciências 

9) Ignorância, preconceito e tradição mantêm vi- 
vas uma série de idéias que dificultam a imple- 
mentação de programas direcionados às cri- 
anças superdotadas. 

e) São extremamente importantes, para se criar 
um ambiente favorável ao desenvolvimento dos 
superdotados, a criação de uma variedade de 
experiências de aprendizagem enriquecedoras 
e estimulantes, 


777.Assinale a sentença que contém erro na for- 
ma verbal 

a) “Examinai todas as coisas e retende o que for 
melhor.” (Extraído de um marcador de páginas) 

b) Detenhamo-nos nos aspectos centrais do pen- 
samento marxista para que saibamos extrair 
dele o que melhor se aproveita para os dias 
atuais. 

o) Para que elaboremos propostas inovadoras, é 
preciso que ponhamos nossa criatividade a ser- 
vigo da geração de idéias inusitadas. 

d) Mas não caíamos na tentação de julgar todos 
os dirigentes políticos como se fossem uns 
aproveitadores, que usam os cargos apenas 
para se locupletarem. 

e) Se almejardes o saber, vades aos livros e con- 
viveis com os sábios. 


Língua Portuguesa 


778.Marque o conjunto de palavras que completam 
da forma mais adequada as lacunas do texto. 


Levo — nesta Meca dos seringueiros 
—vida e fatigante. Foium esta 
parada obrigatória, que não sei atê quando se 
prolongará. Mas resigno-me, bem certo de que 
a minha boa vontade não afrouxará com 
e confiante na minha abstinência 
no reagir ao clima. 

(Euclides da Cunha). 


a) tumultuária; plácida; mau; tampouco; espar- 
tana 

b) movimentada, tormentosa; mau; tampouco; mo- 
sástica. 

o) tumultuária; perturbada; mal; tão pouco; es- 
partana, 

d) tumultuada: trangúila; erro; tampouco; religiosa. 

e) deserta; estática; equivoco; tampouco; monás- 
tico 


779.Marque o texto onde ocorre erro de pontuação. 

a) Os estabelecimentos fundados por portugue- 
ses, lá pelos anos de 1618, começavam no 
Pará, quase sob o Equador, e terminavam em 
Cananéia, além do trópico. 

b) Entre uma e outra capitania havia longos espa- 
ços desertos, de dezenas de léguas de extem- 
são. A população de língua européia, cabia folga- 
damente em cinco algarismos. 

o) A camada infima da população era formada por 
escravos, filhos da terra, africanos ou seus des- 
cendentes, 

9) Os filhos da terra eram menos numerosos pela 
pouca densidade originária da população indige- 
na, pelos grandes êxodos que os afastaram da 
costa, pelas constantes epidemias que os dizi- 
maram, pelos embaraços, nem sempre inúteis, 
opostos ao seu escravizamento, 

e) Acima desta população, sem terra e sem liberda- 
de, seguiam-se os portugueses do nascimento 
ou origem, sem terra, porém livres: feitores, mes- 
tres-de-açúcar, oficiais mecânicos, vivendo dos 
seus salários ou do feitio de obras encomenda- 
das. (Capistrano de Abreu com adaptações) 
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TRE/RJ-OPERADOR DE COMPUTAÇÃO 
NOVEMBRO DE 1995-2º GRAU 


Texto 


O REINADO DO TERROR 
Sérgio Chariab 


Tenho pena do Unabomber. 


Falo do norte-americano - que já matou três pessoas e feriu outras 26 com 
cartas-bomba em 17 anos de terror - e não desta tosca versão brasileira. No dia 21 
de setembro, os jornais The New York Times e Washington Post publicaram 35 mil 
palavras de um enorme manifesto do Unabomber (disponivel na Intemet a partir de 
http;/! www paranoia.coml coelresources/fo/fc.html), chamado “Industrial Society 
and lts Future". A publicação foi exigência dele, que assim se comprometeu a pór fim 
às suas bombas. 

O Unabomber condena a sociedade tecnológica, Para entender sua filosofia, é 
preciso voltar à Inglaterra do Século 19, entre 1811 e 1816, quando artesãos, espe- 
cialmente em Nottingham, se reuniram e destruíram máquinas têxteis, num movimen- 
to que ficou conhecido como Ludiite. Assim, combatiam a então nascente Revolução 
Industrial. Os Luddites temiam que as máquinas fossem substituir seus empregos. 

Como você e eu sabemos, eles estavam certos 
(3) 

Os argumentos do Unabomber são os principais existentes hoje contra a Revo- 
lução da Informação que estamos vivendo. É o medo de que a tecnologia apagará 
algo de fundamental da humanidade. Nossa sociedade está se dividindo em duas 
classes: a dos que têm habilidade com a tecnologia e a dos que não têm. Os primei 
ros poderiam transformar-se na classe dominante, mas representam apenas 1%. A 
maioria, portanto, poderá acabar com este 1% antes que seja dominada. E os Ludaites 
de hoje poderão ter mais sucesso do que os do passado. 

Eu estaria muito assustado com estas reflexões se não acreditasse que é pos- 
sível sair desse impasse educando os Ludilites. Temos feito muito pouco para ensi 
nar as novidades tecnológicas. Usamos jargão, escrevemos sobre Informática em 
cademos separados dentro dos jornais e publicamos revistas que são colocadas nas 
bancas lado a lado com outras da mesma área. Segregamos a informação tecnológica. 

É hora de ensinar. Do contrário, corremos o risco de ver cada vez mais bombas 
explodirem poraí 


(Jornal do Brasil - 10/10/95) 
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780.05 jornais “The New York Times” e “Washington 
Post"aceitaram publicar o manifesto de Unabom- 
ber, porque queriam: 

a) satisfazer a curiosidade de seus leitores. 

b) contribuir para a cessação dos ataques dos terro- 
fistas 

o) assumiro risco de serem os destinatários de car- 
tas-bomba. 

d) continuar a ser os dois jornais mais importantes 
dos Estados Unidos. 

e) atenderás pressões do governo americano na sua 
tentativa de isolar o terrorista. 


781. Pelo texto, pode-se concluir que os Ludlites de 
hoje caracteriza-se por 

a) seremopositores à Revolução Industrial 

b) terem fracassado, nessa nova luta reacionária. 

o) desistirem de lutar contra a Revolução da Infor- 
mação. 

d) temerema perda de caracteristicas humanas por 
causa da tecnologia recente. 

e) quererem evitara divulgação dos recentes progres- 
sos tecnológicos nos órgãos da mídia. 


782.0 “reinado do terror” faz referência: 

a) ao medo da violência da sociedade atual. 

b) sociedade do século 19 e às máquinas modemas, 

c) certeza de que outros Luddlites não surgirão na 
sociedade. 

q)  aomedo de bombas e ao receio de que a tecnolo- 
gia apague fundamentos da humanidade. 

e) ao receio sentido por aqueles que não têm habil- 
dade com a tecnologia diante dos que a têm. 


-se que: 

a) o Unabomberficou conhecido como Lucidite 

b) osartesãos ingleses queriam preservar suas em- 
presas, 

o) as máquinas substituíram os empregos dos 
Luddites do passado. 

d) os jomais publicaram um manifesto combatendo 
tendo a Revolução Industrial. 

e) os que têm habilidade com a tecnologia são mai- 
oria, na sociedade atual 


784. Para o problema dos Ludilites de hoje, o autor do 
artigo cré que a solução é: 

a) segregação das informações tecnológicas. 

b) uso de um jargão próprio para a nova ciência. 

c) ensino, para todos, das novidades tecnológicas. 

d) combate aos terroristas mais agressivos, como o 
Unabomber. 

e) aparecimento, na sociedade, de outras classes 
em oposição aos Ludaites. 


785. Das frases abaixo, a que apresenta os pronomes 
empregados corretamente, de acordo com a re- 
gência verbal, é 

a) Já recuperei o material de que você aludiu. Veja o 
romance de que sempre gosto de ler. 


b) Já recuperei o material a que você aludiu. Veja o 
romance de que sempre gosto de ler, 

o) Já recuperei o material cujo você aludiu. Veja o 
romance de que sempre gosto de ler, 

9) Já recuperei o material que você aludiu. Veja o 
romance a que sempre gosto de ler 

e) Já recuperei o material a que você aludiu. Veja o 
romance que sempre gosto de ler. 


786. Nas frases abaixo, os termos sublinhados foram 
substituídos por um pronome pessoal. À substi- 
tuição está incorreta na seguinte alternativa: 

8) Vou buscar o ivro. | Vou buscá-lo. 


b) Esqueci o dia do seu aniversário. / Esqueci-o. 


o) Eles perderam nossos cartões de inscrição. Eles 
os perderam. 

9) Os operários solicitaram aumento ao diretor . / 
Os operários solicitaram-no aumento, 

e) As autoridades vão manter aquele advogado no 
cargo. /As autoridades vão mantê-lo no cargo. 


787. No último parágrafo do texto a forma verbal explo- 
direm (L. 28) está no: 

a) infintivo flexionado; d) 

b) futuro do indicativo; e) 

o) — futuro do subjuntivo; 


imperativo afirmativo; 
presente do indicativo. 


788.0 pronome sublinhado se indica reprocidade de 
ação na seguinte frase: 

a) Necessita-se de pedreiros. 

b)  Omenino se feriu na mão esquerda. 

0) Eles se queixaram ao diretor da escola. 

9) Alugam-se apartamentos por temporada. 

e) Asduas senhoras se abraçaram, alegremente. 


789.A alternativa que apresenta erro quanto à flexão 
de número é 

a) mal-males. 

b) troféu-troféis, 

o) cidadão-cidadãos. 

0) charlatão —charlatães, 

e) transistor— transistores. 


790. Há erro no uso das vírgulas, segundo os padrões 
da língua culta, em: 

8) Os primeiros obstáculos, apesar de tudo, foram 
superados. 

b) Ele pertence à classe dominante, mas não parti- 
lha de sua ideologia. 

o) Escrever programas para computadores, é uma 
atividade complexa. 

9) Unabomber, terrorista perigoso, sabe utilizar-se 
bem dos progressos tecnológicos 

e) Osoperários combatiam a Revolução Industrial, 
embora ela já estivesse vitoriosa. 


791.No nosso meio, existem alguns que não se inti- 
midam diante das dificuldades que devam existir 
emnossavida. 


Aaltemativa que pode substituir corretamente, os 
verbos sublinhados, na frase acima, é: 

a) há-possa 

b) hão-possa. 

o) há-possam, 

q) hão-possam. 

e) haverem-—podem. 


792. Das orações abaixo, aquela em que o verbo pode 
assumir a forma da voz passiva é: 

a) Falodo norte-americano. 

b)  Apublicação foi exigência dele. 

o) Eu estaria muito assustado com estas reflexões. 

d) O Unabomber condena a sociedade tecnológica 

e) Os argumentos do Unabomber são os principais 
existentes hoje contra a Revolução da Informa- 
ção. 


793.A concordância nominal das palavras sublinhadas 
está correta no seguinte periodo: 

a) Ela mesma não sabia se as cópias deveriam ir 
anexa ou não ao processo. 

b) Ela mesmo não sabia se as cópias deveriam ir 
anexas ou não ao processo. 

o) Ela mesmo não sabia se as cópias deveriam ir 
anexo ou não ao processo. 

q) Ela mesma não sabia se as cópias deveriam ir 
anexas ou não ao processo. 

e) Ela mesma não sabia se as cópias deveriam ir 
anexos ou não ao processo. 


794. Há erro uso do pronome relativo sublinhado (pre- 
posicionado ou não) na seguinte frase: 

a) Eisos computadores de cujos programas depen- 
dem de técnicos especializados. 

b) Existem pessoas a cujos defeitos todos obede- 
cem. 

o) Acasa onde moras fica num bairro distante 

d) Todos já conhecem a pessoa a quem amas. 

e) Quemnão quer ajudar não precisa vir. 


795.“Se você gostar do espetáculo, bate palmas, grita 
e faz de conta que ninguém o viu! 
Em relação ao emprego correto dos verbos no im- 
perativo afirmativo, pode-se afirmar que se deve 
usá-los do seguinte modo na frase acima: 

a) batam-gritam- façam. 

b) bata-grite-faça 

o) bate-grite-faça. 

d) bata-grite faze. 

e) bata-grita-faz 


796. De acordo com a norma culta, há erro de coloca- 
gão do pronome oblíquo sublinhado em: 

a) Nãolhe devo nada. 

b) Ele não queria que o vissem. 

c) Elespodiam contar-meo segredo. 

q) Fizeram-no sair da sala, imediatamente. 

e) Acarta, ele tinha dado-a ao irmão ontem. 


797. Seguem a mesma regra de acentuação gráfica 
todos os vocábulos da seguinte altemativa: 

a) é-ai-até 

b) século — assembléia — café. 

o) apagará — têxtil exigência. 

d) destruíram — baia —heroismo. 

e) moléculas—máquinas- órfãos. 


798. A altemativa que apresenta erro quanto ao em- 
prego da letra “X”, em todas as palavras, é: 

) exato, exilio, xícara 

)  expiar, expoente, têxtil 

) — sexteto, auxiliar, explícito 

)) . mixto, explêndido, excasso 

) explorar, máximo, extremidade 


799.A altemativa em que o a (sublinhado) não leva 
acento grave, indicador de crase, é: 

a) Nossos amigos franceses foram a Bahia. 

b)  Oroubo das jóias atribuiu-se a empregada. 

c) Próximo a janela, Maria aguardava o carteiro. 
Escreveu a irmã desejando-lhe um Feliz Natal. 

e) Quando fomos a São Paulo os nossos ônibus 
andaram, rapidamente. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA IGUAÇU — RJ 
(TÉCNICO AGRÍCOLA) - 1990 -2º GRAU 


TEXTO: “O Quinze" 


“Chegou a desolação da primeira fome. Vinha seca 
etrágica, surgindo no fundo sujo dos sacos vazios, na 
descarada nudez das latas raspadas 

- Mãezinha, cadê a janta? 

-Cala a boca, meninol Já vem ! 

- Vem lá o quê 1 

Angustiado, Chico Bento apalpava os bolsos... nem 
um triste vintém azinhavrado. 

Lembrou-se da rede nova, grande e de listras que 
comprara em Quixadá por conta do vale de Vicente. 

Tinha sido para a viagem. Mas antes dormir no chão 
doque veros meninos chorando, coma barriga roncando 
de fome. 

Estavam já na estrada do Castro. E se arrancharam 
debaixo dum velho pau-branco seco, nue retoreido, abem 
dizer ao tempo, porque aqueles cepos apontados parao 
céu não tinham nada de abrigo. 

O vaqueiro saiu com a rede, resoluto: 

-Vou ali naquela bodega, ver se dou um jeito. 

Voltoumais tarde, sema rede, trazendo uma rapadura 
eumlitro de farinha: 

- Tá aqui. O homem disse que a rede estava velha, 
sódeuisso, e ainda porcima se fazendo de compadecido. 

Feminta, ameninada avançou; e até Mocinha, sempre 
mais ou menos calada e indiferente, estendeu amão com 
avidez 

Contudo, que representava aquilo para tanta gente? 


Raquel de Queiroz 
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Horas depois, os meninos gemiam: 

- Mãe, tou com fome de novo. 

- Val dormir dianho! Parece que tá espritado! Soca 
um quarto de rapadura no bucho e ainda fala em fome! Vei 
dormit 

E Cordulina deu o exemplo, deitando-se com o 
Duquinha na tipóia muito velha e remendada. 

Aredinha estalou, gemendo. 

Cordulina se ajeitou, macia, e ficou quieta, as pernas 
de fora, dando ao menino o peito rechupado. 

Chico Bento estirou-se no chão. Logo, porém, uma 
pedra aguda lhe machucou as costelas. 

Ele ergueu-se, limpou uma cama na terra, deitou-se 
denovo. 

- Ah! minha rede! Ó chão duro dos diabos! E que 
fome! 

Levantou-se, bebeu um gole na cabaça. Adgua ria, 
batendonoestômagolmpo, deu-lhe uma pancada dolorosa. 
Enovamente estendido de ilharga, inutilmente procurou 
dormir. 

Arede de Cordulina que tentava um balanço, para 
enganaromenino — pobrezinhoto peito estava seco como 
uma sola velha! - gemia, estalando mais, nos rasgões. 

E intestino vazio se enroscava como uma cobra 
faminta, semroncos surdos resfolegava furioso: rum, rum, 
rum, 

De manhã cedo, Mocinha foi ao Castro, ver se 
arranjava algum serviço, uma lavagem de roupa, qualquer 
coisa que lhe desse para ganhar uns vinténs. 

Chico Bento também já não estava no rancho. 
Vagueava àtoa, diante das bodegas, à frente das casas, 
enganando a fome e enganando a lembrança que lhe 
vinha, constante e impertinente, da meninada choran- 
do, do Duquinha gemendo: 

(Tô tum fome! dá tumé!) 

Parou. Num quintalejo, um homem tirava o leite a 
uma vaquinha-magra. 

Chico Bento estendeu o olhar faminto para a lata 
onde o leite subia, branco e fofo como um capucho. 

Ea mão servi, acostumada à sujeição do trabalho, 
estendeu-se maquinamente num pedido... mas a lingua 
ainda orgulhosa endureceu na boca e não articulou a 
palavra humilhante. 

Avergonha da atitude nova o cobriu todo: o gesto 
esboçado se retraiu, passadas nervosas o afastaram. 

Sentiu a cara ardendo e um engasgo angustioso na 
garganta. 

Mas dentro da sua turbação lhe zunia ainda aos 
ouvidos 

“Mãe, dá tumé ! 

Eo homenzinho ficou, espichando os peitos secos 
de sua vaca, sem tera menor idéia daquela miséria que 
passara tão perto, e fugira, quase correndo...” 


(QUEIROZ, Rachol de. O Quinze. 25. ed. Rio de Janeiro, 
3. Olympio, 1879. p. 32). 


800.Chico Bento apalpava os bolsos porque. 
a) lembrou-se da rede nova, grande e de listras; 
b) iasairparaa viagem; 

o) procurava algum dinheiro; 

d) queria comprar uma rede nova em Quixadá; 
e) nenhuma das alternativas. 


801.No texto existem diferenças entre as falas das 
personagens e do narrador porque: 

a) o autor quis mostrar que alguns deles não sa- 
bem falar; 

b) a fome faz com que eles mudem seu jeito de 
falar, 

c) o autor quis, através da reprodução da fala, dar 
mais realismo à história; 

d) os personagens estavam cansados; 

e) nenhuma das alternativas. 


802.No texto existem expressões que nos reme- 
tem a uma região de seca. Assinale a altemnati- 
va em que todas as palavras possuam relação 
com estiagem: 

a) vaquinha magra, miséria, peito seco, fome; 

b) rapadura, rede, litro, leite; 

c) meninada, fome, dormir, casas; 

q) macia, roncos, surdos, vaca; 

e) nenhuma das alternativas. 


803.São caracteristicas mais marcantes de Chico 
Bento; 


a) sujeição e preguiça; 
b) preguiça fome; 

o) persistência e orgulho; 

d) falsidade e dinamismo; 

e) nenhuma das alternativas. 


804.Assinale a alternativa em que nenhum vocábu- 
lo possua hiato: 


a) avançou, raiz, lembrou, diabos; 
b) zunia, rasgões, deitou, ficou: 
o) peitos, parou, estirou, serviu; 
d) rainha, retraiu, sujeição, quase; 
e) nenhuma das alternativas. 


805,Assinale a alternativa em que todos os vocábu- 
los possuam encontro consonantal: 

a) isso, homenzinho, turbação; 

b) língua, Cordulina, novamente; 

c) branco, Castro, sempre; 

à) ardendo, arrancharam, trágica; 

e) nenhuma das alternativas. 


806.Assinale a alternativa em que todos os vocábu- 
los possuam digrafos: 

a) passara, avançou, mocinha, lhe, enroscava; 

b) velha, avidez, trazendo, chão, vintém; 

o) correndo, que, resoluto, bolsos, nem; 

d) vaqueiro, estrada, antes, apalpava, mãe; 

e) nenhuma das alternativas. 


807.Em que altemativa todos os vocábulos são pa- 
roxitonos? 

a) condor, Gibraltar, Nobel, ureter; 

b) rubrica, recorde, pudico, tulipa: 

c) Gibraltar, ruim, novel, condor, 

d) obus, primata, ibido, edito; 

e) nenhumadas alternativas. 


808, Assinale a segúência que preencha corretamen- 
te os vocábulos abaixo: 
dis nteria, mim. ógrafo, qui eram,ascen ão, 
né io, 

a) dz qse 

b) ee sssc; 

o) Le zsss; 

d eizsss 

e) nenhumadas alternativas. 


809. Em que altemativa todos os vocábulos estão acen- 
tuados corretamente? 

a) eles provêm, eles contém; 

b) eleintervém, eles sobrevêm; 

c) ele contêm, tu conténs 

d)  cortá-lo, partilo, vendê-lo; 

e) nenhumadas alternativas. 


810. Assinale a alternativa em que nenhum vocábulo 
deva ser acentuado: 

a) punilos, bambus, itens, recorde; 

b)  misantropo, pudico, dispar, flores 

0) levedo, maquinaria, ruim, refem; 

d)  bimano, aerolito, eletrodo, pleiade; 

e) Madagascar, pudico, polipo, austero. 


8%, Está correta a seguinte abreviatura: 
a) 6h30m (Seis horas e trinta minutos); 
b) g(gênero); 

o) híhectare); 

d) sr. (senhora); 

e) nenhumadas alternativas. 


reta? 
a) delingúiu 
b) circulo; 


d) tran-sa-lântico; 
e) nenhumadas alternativas. 


813. Assinale a alternativa em que o emprego do hifen 
esteja correto 

a) ante-véspera, arquidiocese, sobre-carta; 

b)  supra-renal, auto-retrato, extra-terreno; 

o) pré-nupcial, extra-oficial, infra-som; 

d)  pseudo-profeta, semi-deus, proto-mártr 

e) nenhumadas altemativas. 


814. Assinale a altemativa correta 
a) nas palavras pobretão e rodovia existem vogais 
de ligação; 


b) apalavra jogador é formada por derivação por su- 
fixação; 

c) apalavra alistar é formada por derivação sufixal; 

q) apalavra bolada é formada por derivação paras- 
sintética; 

e) nenhuma das altemativas, 


815. Estão flexionados corretamente os seguintes vo- 
cábulos: 

a) pães, mamões, tecelões, abelhas-mestras; 

b)  cidadões, mamãos, tabeliães, curta-metragens; 

o) verões, alemãos, capitãos, obra-primas; 

d)  vulcãos, falcãos, indices, cachorros-quentes; 

e) nenhuma das altemativas. 


816.Obedece às normas gramaticais a frase abaixo: 
a) Me Informaram sobre o caminho. 

b) Ele não se lembrou das flores. 

c) Ele não lembrou-se das fores. 

d) Esperamos que cuide-se. 

e) nenhuma das altemativas, 


817. Assinale a alternativa correta quanto à regência 
verbal, 

a) Nãolhevino parque. 

b) Lembro-me de você 

o) Lembrode você 

d) Júlia aspirava o emprego citado no anúncio. 

e) Nenhumadas altemativas. 


818.Qual dos períodos obedece às normas gramati- 
cais? 

) Tenho medo que você não volte 

) Deixe ela fazer as compras sozinha. 

)  Façaela comprar as flores. 

)) Não há dúvida de que João virá 

) Nenhuma das altemativas. 


819.Observe o seguinte período: 

e voltou cansado, mas estava feli 
do citado encontramos: 

) sujeito indeterminado; 

) adjunto adverbial de modo; 

) um predicado verbo-nominal, 

) 

) 


No perio- 


um predicado verbal; 
nenhuma das altemativas. 


femyno nesbag /sosinauog sp eauso 


eoria e questó 
Aula 06 — Felipe Luc 


Comentários: 


A modificação traria um erro de concordância, já que “exigirá” está no singular 
para concordar com “que”. Exigiriam está no plural e não pode concordar com 
sujeito singular. Além disso, a correlação correta não seria mantida, pois já 
sabemos que o futuro do pretérito se correlaciona com o pretérito do subjuntivo: 
se eu pudesse, eu faria. Finalmente, não poderia também ser inserida somente 
a forma “exigiria” sem a correta modificação do outro verbo, adquirir. Teríamos 
que mexer nos dois para ter: “exigiria” e “adquirissem”. Questão incorreta. 


E ESQUEMATIZANDO 


Substituições válidas entre correlações verbais já cobradas: 


Têm de ser fiscalizados = devem ser fiscalizados 
Tem gerado nas últimas décadas = gerou nas últimas décadas 
Tinha estado=estivera; Tenha sido=haja sido 
Se pudéssemos, fariamos = se pudermos, faremos 


O verbo pode ter voz ativa (sujeito pratica ação), passiva (sujeito sofre ação), 
reflexiva (sujeito pratica e sofre a ação). 


Há casos em que o verbo tem sentido passivo (levei um soco), mas ainda assim, 
sintaticamente, a voz é ativa, porque o sujeito sintático pratica a ação. A voz 
passiva é um importante recurso para se omitir o agente da ação e somente 
focar no sujeito paciente. 

A voz passiva se divide em analítica e sintética. 


>» Voz passiva analítica ou pronominal (verbo ser+particípio) 


Na conversão da voz ativa para a passiva, o sujeito da voz ativa vira o agente da 
passiva. O objeto direto da ativa vira sujeito paciente na passiva. 


Ex: derrotou mpeão (voz ativa) 
Sujeito objeto direto 


Ex: O campeão foi derrotado pelo desafiante. (voz passiva analítica) 
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TRE/RJ- ATENDENTE JUDICIÁRIO 
NOVEMBRO DE 1995 2º GRAU 


Texto 


vELHOS Vícios 


Está anunciada para hoje na Câmara a votação de mais uma Lei Eleitoral. Ainda 
não é a definitiva, mas outra para atender às conveniências do casuísmo político que o 
autoritarismo exacerbou. Além do retrocesso, o que se prenuncia como disposição de 
espírito é assustador. Entre outras barbaridades, fala-se em garantir o anonimato dos 
doadores de dinheiro para a campanha eleitoral. Reconhecimento legal da corrupção, 
claro. No primeiro semestre, ninguém acreditaria que a representação política se sen- 
tisse mal na eficiência que conquistou com a aprovação das emendas constitucionais e 
se lançasse de volta aos braços da imagem desacreditada. Deve ter sido por distração. 

Tudo que se sabe a respeito da Lei Eleitoral é que as melhores intenções perde- 
ram-se no percurso legislativo da matéria. A chegada do projeto o plenário foi prece- 
dida de vozes que trombeteiam exatamente o oposto do indispensável para dotar o 
país de normas moralizadoras cujo coroamento seria a informatização nacional do plei- 
toe da apuração. Compreende-se que os velhos vícios políticos tenham arautos, mas o 
entranhável é a ausência de desautorizações frontais a essas provocações. 

O presidente do Tribunal Superior Eleitoral, ministro Carlos Velloso, é de opinião 
que a nova lei eleitoral, como está, desacredita os políticos. Cita como exemplo deplo- 
rável a iniciativa de transferir para os partidos políticos a indicação dos mesários, reti- 
rando da Justiça Eleitoral que a exerce há meio século a prerrogativa de compor com 
cidadãos as mesas de votação. Falar ao mesmo tempo em informatizar eleições e de 
ferir aos partidos a escolha dos mesários é fazer pouco dos cidadãos e da consciência 
política brasileira. Indicação de partidos equivale, na comparação do presidente do 
TSE, a usar cabritos para tomar conta da horta 

Não há justificativa para o retrocesso eleitoral que ameaça, por dentro, a demo- 
cracia no Brasil; nos últimos anos a Justiça Eleitoral vem estudando o aperfeiçoa- 
mento das normas que regulam os pleitos, com o objetivo de reduzir a margem de 
fraudes de difícil apuração e, sobretudo, com mínima punição. A comissão de juristas e 
cientistas políticos, com o que de melhor existe no país, preparou um levantamento 
completo e fez sugestões animadoras. O Congresso recebeu o material e desconversou. 
Sabe-se agora, às vésperas da votação, que foi em vão: o desejo de oficializar a cor- 
rupção tomou conta da cena política 

Fica difícil acreditar que, depois de tudo que se viu na última eleição (no Rio o 
pleito para deputado estadual e federal foi anulado), seja considerada digna de debate 
a proposta para que dinheiro grosso circule por baixo da lei, sem que o candidato ou o 
doador tenham que declarar a quantia e a procedência. Ou seja: a eleição será uma 
lavagem de dinheiro da contravenção, da sonegação e do narcotráfico. Pior, em nome 
da democracia, que ficaria em débito. 


(Editorial do Jornal do Brasil, setembro 1955.) 


ezo, 


EA 


eza, 


“Segundo o texto, o ponto alto da adoção de nor- 
mas moralizadoras seria 

a votação de mais de uma Lei Eleitoral 

a informatização das eleições e da apuração. 

a indicação dos mesários de forma aleatória. 

a participação efetiva dos partidos na apuração 
a aprovação de diversas emendas constitucionais. 


De acordo com o texto, o “ministro Cartos Vello- 
so'(L.15)acredita que anovaLeise caracteriza por 
ser nociva à imagem dos políticos. 

dotar o país de normas moralizadoras. 
trombetear o oposto do indispensável 

atender às conveniências do casuísmo político. 
extinguir a corrupção ocupada pela cena política. 


Ao empregar, como critica, a imagem “usar ca- 
britos para tomar conta da horta” (L. 22), o edi 
torial traduz, na prática, a seguinte idéia: 
corruptos podem reabiltar-se, desde que incen- 
tivados. 

os políticos precisam entender melhor os pro- 
blemas eleitorais. 

os homens mal-educados não podem sertoma- 
dos como modelo. 

os partidos políticos costumam prejudicar o que 
já está organizado. 

pessoas desonestas não devem ser escolhidas 
para guarda de valores. 


Os avanços e os velhos vícios na Legistação 
Eleitoral São o tema do texto. A segUência que 
evidencia essa dicotomia é 

democracia no Brasil / retrocesso eleitoral 
eficiência conquistada / imagem desacreditada. 
normas moralizadoras / desautorizações frontais. 
respeito à lei eleitoral / oficialização da corrup- 
ção. 

informatização das eleições / deferimento aos 
partidos da escolha dos mesários. 


824.A frase que fecha o primeiro parágrafo do texto 


tem, de toda evidência, um caráter da tipo 
orítico e irônico. 

político e alienado. 

normativo e ferino. 

imparcial e reacionário. 

assustador e jornalístico. 


825. A alternativa que apresenta erro quanto à acen- 


a) 
b) 
e) 
E) 
o) 


tuação em um dos vocábulos é: 
lápis -júri 

bônus-hifen. 

ânsia - série. 

raizes - amável 

Anhangabaú - bambis 


826. Alguns tempos do modo indicativo podem ser 


a 


utlizados com valor imperativo. Está neste caso 
o verbo sublinhado na seguinte altemativa: 
Não matarás, diz a Biblia. 


827. 
a) 
b) 
e) 
d) 
o) 


aos, 


aos, 


a) 


Faça logo esse serviço! 
Saiam logo depois do sinal. 

Prestem atenção ao que foi dito. 
Não desçam correndo a escada. 


A frase em que há erro quanto ao emprego do 
pronomes lhe é: 

Nunca lhe diria mentira. 

Ter-lhe-iam falado a meu respeito? 
Louvemos-lhe, porque ele o merece. 

De Fernando só lhe conhecia a fama. 

Sei que não lhe agrada essa conversa. 


Com relação ao adjetivo sublinhado, há erro 
de concordância nominal em: 

Estavam atrasados a irmã e o irmão. 

A loja vendera carros e moto usadas. 

Ele comprou mamões e mangas maduras. 

As listas de preços seguiam anexas a esta 
carta 

Os trabalhadores não quiseram fazer horas 
extras 


A frase que apresenta erro quanto à conjuga- 
ção do verbo é: 

À Justiça Eleitoral compôs com cidadãos as 
mesas de votação. 

A Justiça Eleitoral comporia com cidadãos as 
mesas de votação. 

A Justiça Eleitoral compusera com cidadãos as 
mesas de votação. 

A Justiça se fará quando a Justiça Eleitoral com- 
por com cidadãos as mesas de votação. 

A Justiça se fará quando a Justiça Eleitoral com- 
puser com cidadãos as mesas de votação. 


830.0 “a' (sublinhado) que deverá levaro acento gra- 


8 


ve indicativo de crase está na seguinte altemati- 
va: 

Eles entregam “pizza” a domicílio. 

O menino não quis ir a casa dos tios, 

A encomenda foi entregue a uma pessoa estra- 
nha 

As maças começaram a gritar logo no Início do 
filme. 

O fiscal não se referia a candidatas, mas a can- 
didatos. 


A alternativa que não apresenta perfeita concor- 
dância quanto à conversão da voz ativa para pas- 
siva é: 

Viram-me / Fui visto. 
Vamos fazer a lição / A lição vai ser feita por 
nós 

Abri o cademo / O cademo tem sido aberto por 
mim. 

Devemos preparar tudo / Tudo deve ser prepara- 
do por nós. 

Meu amigo fazia os trabalhos / Os trabalhos eram 
feitos por meus amigos. 
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832.0 conectivo sublinhado estabelece uma ligação 


mal feita (coesão inadequada), quanto ao senti- 
do, em: 

Li este livro, mas não o entendi 

Como chegou atrasado, proibiram-no de entrar. 
Ainda que ele queira, ninguém o ajudará em suas 
tarefas. 

Estudou muito pouco para o concurso, pois con- 
seguiu passar. 

Tudo terminará bem, desde que o chefe permita. 
a saída de todos. 


833. A altemativa correta quanto à conjugação do verbo 


a 
b) 


E) 


sublinhado é: 
A chegada do projeto detive os políticos, 
Os políticos desaviram-se por causa das emen- 
das, 

A comissão de juristas antevira as sugestões 
animadoras. 

A emenda contêm margem de fraudes de difícil 
apuração. 

O ministro solicitou que o Congresso proposse 
na decisão. 


824. Há erro de concordância em relação ao verbo 


a 
b) 


sublinhado em: 
Grande parte dos jovens desaprovou o orador. 
Fui eu que joguei o jornal para que ele o pegas- 
se 

Choviam reclamações de todos os lados do sa- 
ão. 

Ficaremos os alunos e eu à espera do sinal com- 
binado. 

Embora ninguém notasse, haviam vários erros 
na tradução. 


835. A altemativa em que há erro no uso da virgula é: 


a 


Fui à Faculdade, não o encontrei, porém. 
Depois falaram, o professor, os pais, os alunos 
eodiretor. 

No dia 15 de novembro, feriado nacional, foi pro- 
olamada a República 

Pelé, Ministro dos Esportes, está preocupado 
com a violência nos estádios. 

Chirac, que é Presidente da França, ainda não 
suspendeu as experiências nucleares. 


836. Está correta a forma verbal grifada na seguinte 


a 


frase: 
Só poderemos opinar sobre o filme, se o ver- 
mos. 

Os guardas intervieram na luta entre os assis- 
tentes. 

Os policiais mantiam os ladrões sob a mira dos 
revólveres. 

Nós passeiávamos diariamente pelas principais 
praças da cidade. 

Embora ele seje considerado inteligente rara-| 
mente faz boas provas 


B37.A letra “i” está faltando no seguinte vocábulo: 
a) istmo d) caranguejo 

b) leamos e) — passeamos 

c) passeata 


838. Segue a mesma regra de formação do plural de 


a) 
b) 
e) 


cidadão o seguinte substantivo: 


botão d) — tabelião 
vulcão e) escrivão 
cristão 


839. A grafia da palavra sublinhada está incorreta em; 


a) 
» 
o 
d) 


3 


O deputado defendeu a descriminação da ma- 
conha 

Sua ascensão à presidência da firma surpreen- 
deu a todos. 

Todos o julgavam, com razão, demasiadamente 
pretensioso. 

Os deputados não queriam acabar com os pró- 
prios previlégios. 

A disputa entre os cônjuges só poderia ser re- 
solvida nos tribunais, 


TRT-17º REGIÃO -ES 
AUXILIAR JUDICIÁRIO-1990 (2º GRAU) 


840, Assinale a letra em que aparecem sinônimos das 


palavras sublinhadas na seguinte frase: 
Na entrevista, o empresário ratificou as incongru- 
ências do depoimento. 


a) retificou-coerências; 

b) confirmou —improp riedades; 

c)  rateou-congriedades; 

d) restou -inconveniências; 

e) reabiltou—desproporções. 

841.Nas frases abaixo, escreva (1) para sentido pró- 
prio e (2) para sentido figurado. 

() As casa são navios que, enquanto mergulha- 
mos no sono, levantam âncora para a travessia 
da noite 

(/) Em seus primórdios históricos,os meios de co- 
municação social apresentavam características 
elitistas, 

(/) Nenhum homem pode assumir completamente a 
sua modernidade, se primeiro não conhece a tra- 
dição de seu passado. 

(1) Avoracidade envenenou a alma dos homens, aper- 
tou o mundo num circulo de ódio e os obrigou a 
entrar a passos de gansos na miséria. 

() Osmitos condensam experiências vividas repeti- 
damente durante milênios, experiências típicas 
pelas quais passaram e ainda passam os homens, 

A sequência correta dos números nos parêntese é 

a 1,2,2,1,2 9 1,1,1,22 

b) 21,1,2,1 o 21,212 

o) 22211 


842. Assinale a frase que expressa as mesmas idéias 

apresentadas no trecho abaixo. 
Embora a lixo gerado pelo homem ameace engol- 
fá-lo, outras mudanças, menos drásticas mas igual 
mente perigosas ao ambiente, são provocadas 
pelos esforços de produção de alimentos e explo- 
ração de recursos naturais. 

a) Apesar de o homem estar sujeito a ameaçar o lixo 
que ele mesmo fabrica, outras mudanças menos 
decisivas mas igualmente perigosas ao ambiente, 
são realizadas pelos esforços de produção de al 
mentos e exploração de recursos naturais. 

b) Porque o homem está empenhado em gerar mais 
lixo do que o quantitativo atual, outras mudanças, 
menos fortes mas igualmente perigosas ao ambien- 
te, são ocasionadas pelos esforços de produção de 
alimentos e exploração de recursos naturais. 

o) Conquanto o homem esteja ameaçado de sufo- 
car-se no lixo que ele próprio produz, outras mu- 
danças, menos violentas mas que oferecem igual 
perigo ao ambiente, são causadas pelos esforços 
de produção de alimentos e exploração de recur- 
sos naturais. 

d) Ainda que o homem esteja no auge da ameaça 
contra o lixo, outras mudanças, menos ativas mas 
igualmente perigosas ao ambiente, são promovi- 
das pelos esforços de produção de alimentos e 
exploração de recursos naturais. 

e) Comoo homem encontra-se no apogeu da cam- 
panha contra a desintegração do lixo, outras mu- 
danças, menos eficazes mas igualmente perigo- 
sas ao ambiente, são desencorajadas pelos es- 
forços de produção de alimentos e exploração de 
recursos naturais. 


843, Assinale as palavras que preenchem, corretamen- 
te, as lacunas da seguinte frase: 
Atua é sempre um. 
quista de novas amizades. 

2)  indiscreção —impecilho; 

b)  indiscrição — empecilho; 

0) | Indescrição -empecílio; 

9) endiscrição — impercílio; 

e) endiscreção -empercilho. 


nacon- 


844. Assinale a frase em que as duas palavras sub] 
nhadas apresentam, respectivamente, o seguinte: 
-grafia incorreta 
- emprego incorreto quanto ao significado. 

a) O pretensioso senhor esbanjava vultosas quanti- 
as em dólar. 

b) Todos sabiam que o reflorescimento do matagal 
era iminente. 

o) Endossou as opiniões do amigo para expiar sua 
desconsideração. 

q) Promover a ascenção a altos cargos é a intensão 
danova diretoria. 

e) Com exceção dos secretários, todos infringiram 
as ordens da diretor. 


845 Leia o texto e assinale o item que apresenta cor- 
reta divisão silábica 
Atualmente, as plantas medicinais voltam a sus- 
citar grande interesse, tanto na área dos profissi- 
onais da saúde como na própria sociedade. 

8) muito /su-sci-tar 

b) saú-de/so-cie-da-de 

E) 


me-di-ci-na-s / sa-ú-de 
9) sus-citar/me-di-ci-nais 
e) inte-res-se/a-tua-men-te 


846, Assinale o item no qual os prefixos sublinhados 
não têm o mesmo sentido, 

a) carta anônima — homem incapaz 

b) — hemisfério sul- raiz semimorta 

c)  nuvemdiáfana — película translúcida 

9) rua paralela — autor contemporâneo 

e) perímetro urbano — área circunvizinha 


847. Nas frases abaixo, escreva (1) para as formas ver- 
bais corretas e (2) para as incorretas, 

() Nósvimos ontem do pantanal 

() Vôsrides de mim sem motivo. 

() Mesmo assim tu me respondestes. 

() Sempre requeiro os meus direitos. 

() Esteje pronto às vinte e duas horas, 


A segjiência correta dos números nos parênteses é. 
a 22211 9 1,221,2 

b 142121 9 211,21 

o) 21,212 


848, Assinale a frase que expressa a afirmativa verda- 
deira sobre os verbos do seguinte texto 
Sabiamos ser alegres, mas não tanto que ofen- 
dêssemos os tristes; e em nossa tristeza havia 
suavidade, porque éramos pacientes e compre- 
ensivos. Acreditávamos nos valores do espirito; e 
neles fundávamos a nossa grandeza é o nosso 
respeito. Mesmo quando não tinhamos muito, sa- 
biamos partilhar o que tivéssemos. 

a) Todosos verbos estão em formas nominais. 

b) Todos os verbos estão em tempo do pretérito do 


indicativo. 

o) Háverbos em tempo do pretérito e do presente do 
indicativo. 

9) Háverbos em tempo do pretérito e do presente do 
subjuntivo. 


e) Háverbosem formas nominais e formas flexiona- 
das do tempo pretérito 


849, Assinale a frase em que o pronome possessivo 
foi usado incorretamente. 

a) Vossa Senhoria trouxe seu discurso e os docu- 
mentos indeferidos? 

b) Vossa Reverendissima queira desculpar-me se 
interrompo vosso trabalho. 

o) Voltando ao Vaticano, Sua Santidade falará a fiéis 
de várias nacionalidades 

9) | Informamos que Vossa Excelência e seus auxili 
ares conseguiram muitas adesões. 
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e) Sua Excelência, o Sr. Ministro da Justiça, consi 
derou a medida inconstitucional 


850. Assinale a opção em que a palavra sublinhada 
está empregada incorretamente. 

a) Durmacedo, senão acordará tarde amanhã 

b) Malcomeçou a chover, o barraco deslizou. 

c) Disse que há cinco anos ganhou na loteria. 

d) Estava mau informado, porisso equivocou-se. 

e) De hoje adois meses pedirei novo empréstimo. 


851. Assinale a opção que completa, corretamente, as 
lacunas das seguintes frases: 
Neste carro. dezesseis latas de tinta. 
Poucos dias antes, de três empre- 
gados. 
Certamente, 
reunião. 
Qual de vocês coragem paraisto? 

a) couberam /precisava-se haverá / tem; 

b) coube precisava-se / haverão /têm; 

c)  couberam / precisavam-se /haverão / tem; 

d) coube / precisa-se / haverá /têm; 

e) couberam /precisavam-se / haverá / têm; 


muitas reclamações na 


852. Quanto à concordância verbal escreva (1) nas ora- 
ções corretas e (2) nas incorretas. 

() Aquele romance foi um dos que mais me agrada- 
ram. 

()) Não se ouvia murmúrios no salão de festas, 

() Se não me engano, faz dois anos hoje que fui 
contratado. 

() Durantea reunião, falou o diretor, o secretário e o 
motorista 

() Que seria de nós se não fosse os amigos? 


A segiência correta dos números nos parênteses é 
=“ 1,2,1,1,2 d) 1,1,1,22 

b) 12221 o 22211 

o) 21,221 


853. Assinale a oração que apresenta regência nomi- 
nal incorreta 

a) O tabagismo é prejudicial à saúde. 

b) Estava inclinado em aceitar o convite 

c) Sempre foi muito tolerante com o irmão. 

E) 

E) 


É lamentável sentir desprezo por alguém. 
Em referência ao assunto, prefiro nada dizer. 


854. Quanto à regência verbal, escreva (1) nas orações 
corretas e (2) nas incorretas. 

Logo que chegou, eu o ajudei como pude. 
Preferia remar do que voar de asa delta. 

Naquela época, eu não visava o cargo de diretor. 
Sem esperar, deparei com ela bem perto de mim 
Nóstentamos convencê-lo que tudo era imaginação. 


A segiência correta dos números nos parênteses é: 
a) 1,1,1,2,2 9 1,221,2 

b) 22211 od 121,21 

od 214,1,21 


855. Assinale o período em que a oração sublinhada 
indica a consequência do que foi declarado na 
oração anterior. 

a) Compareceram ao encontro, conforme haviam 
combinado. 

b) Esperamos o resultado dos exames, embora nos 
pareça muito demorado. 

c) Falou mais alto, afim de que todos o ouvissem 
melhor. 

d) As casas ficaram alagadas, porque a chuva foi 
muito intensa. 

e) trabalha tanto, que não dispõe de tempo para o 


lazer. 


856. Assinale a opção que preenche corretamente as 
lacunas da seguinte frase: 
Um homem condenado — ignorância é alguém 
— quem foi roubada uma parte do seu direito 
vida. 


a) B-a-à q a-a-à 
b) a-â-a e) a-a-à 
o) à-a-a 


857. Assinale a frase em que o acento indicador da 
crase foi usado incorretamente. 

a) Aobstinação à qual sacrificou a juventude não o 
persegue mais, 

b)  Sentavam-se nas pedras do caminho à espera da 
comitiva do peão. 

c) Naimaginação, porém, ele voltava àquele mundo 
de sonho e fantasia 

9) Depois de refetir dirig-me, decididamente, à casa 
do meu amigo. 

e) Tenho certeza de que os documentos não fazem 
referência à nada do que dizes. 


858, Assinale a frase em que faltam vírgulas. 

8) Quem sabe se os dois tinham uma receita de fe- 
licidade? 

b) Seria inútil explicar-he que um celeiro de brejo 
não tem preço. 

c) Boa distração a gente sonhar construir castelos 
arquitetar episódios romances, 

9) As pessoas distantes atingiram essa altura deso- 
lada em que papel e tinta nada significam. 

e) Alembrança dele é grata aos que conheceram os 
últimos dias de glória dos teatros do interior. 


859. Assinale a frase em que a pontuação está incor. 
reta. 

a) Eficou de olhos abertos, concentrado esperando, 
que o dia nascesse e seus mortos, partissem 

b) Tomado de surpresa, fico imóvel, e somos como 
um feliz, ainda que insólido, casal de namorados. 

c) O escura da garagem reteve-as por alguns mo- 
mentos, até que a vencedora emergiu vagarosa, 
arquejante 

d) É bom que um homem, vez por outra, deixe o 
litoral misterioso e grande, querendo contemplar 
uma lagoa 


e) Pegou o telefone, deu instruções à companhia, 
acrescentando com meio desprezo: o que tem 
mais aqui é livro. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
CONCEIÇÃO DE MACABU 
TÉCNICO AGRÍCOLA / ABRIL DE 1995 2º GRAU 


Texto 
DECADÊNCIA E ESPLENDOR DA ESPÉCIE 

Não sei o que terá acontecido com a espécie 
humana 

Esta ausência de pêlos... Para os outros 
mamíferos a nossa nudez pode parecer re- 

5 pugnante como, para nós, a nudez dos ver- 
mes. 

E, depois, a nossa verticalidade é antina- 
tural. Estas mãos pendendo, inúteis, são ri- 
diculas como as dos cangurus sentados 

10 Se fôssemos veludos e quadrúpedes, ga- 
nharíamos muito em beleza e, sem a atual 
tendência à adiposidade, poderíamos ser 
quase tão belos como cavalos. 

Felizmente, inventou-se a tempo o ves- 

15 tuário, que, pela variedade e beleza (a par 
de sua utilidade em vista do fatal desabrigo 
em que ficamos), redime um pouco esta 
degenerescência. 

E acontece que inventamos também o 

20 mobiliário, os utensílios: no caso vigente, 
esta cadeira em que escrevo sentado a esta 
mesa, à luz artificial desta lâmpada 

E ainda este ato de escrever, isto é, de 
expressar-me por meio de sinais gráficos, 

25 é mais uma prova da nossa artiicialidade. 

Mas quem foi que disse que eu estou 
amesquinhando a espécie? Quero apenas 
significar que, em face das suas miseráveis 
contingências, o homem criou, além do 

30 mundo natural, um mundo artificial, um 
mundo todo seu, uma segunda natureza, 
enfim 

O homem, esse mascarado 


(Mário Quintana. Cademo H, Porto Alegre, Globo, 
1977) 


860, A alternativa que mostra o homem como um ani- 
mal especial é a 

a) “ausência de pêlos” (L. 3) a *nudez' como a “dos 
vermes" (L. 4) 

b)  inutlidade das mãos, tal “como as dos canguru: 
(L.9) 

c) “variedade e beleza” do vestuário por ele inventa- 
do(L.15) 

d) comunicação e expressão “por meio de sinais grá- 
ficos"(L. 24) 


861.... "o homem criou, além do seu mundo natural, 
um mundo artificial, um mundo todo seu, uma se- 
gunda natureza, enfim”. O que provocou isto foi 
sua 

) . miserável contingência. 

)  antinatural verticalidade. 

) repugnante degenerescência, 

|) atual tendência à adiposidade 


862 Segundo o texto, a segunda natureza do ho- 
mem é a 

) . transmissão da cultura; 

) . utilidade do mobiliário; 

) . variedade do vestuário; 

)) invenção dos utensílios. 

863.0 autor diz: “O homem, esse mascarado ...” 

A alternativa que sintetiza, no texto, esta coloca- 

o é: 

'um mundo artificial, um mundo todo seu 

b) “E, depois, anossa verticalidade é antinatural” 

o) ..'escrevo sentado a esta mesa, à luz artificial 
desta lâmpada.” 

d) “E, acontece que inventamos também o mobiliá- 
rio, os utensílios”. 


864. A norma culta da língua dá uma classificação para 
pélosípelos. Esta classificação também é aceita 
para 

a) emigrar imigrar; 

b)  apreçar/ apressar; 

c) despensa / dispensa; 

d) cavaleiro (cavalheiro. 


865. A acentuação da palavra “degenerescência”(L. 18) 
segue a mesma regra de acentuação da seguinte 


palavra: 
a) poderiamos; o) gráfico; 
b) espécie; d) pés. 


866."Se fôssemos veludos e quadrúpedes, ganharia- 
mos muito em beleza ..(L. 10811) 
O período que passa a mesma idéia é: 

a) Embora fóssemos veludos e quadrúpedes, ganha- 
riamos muito em beleza. 

b) Para que fôssemos veludos e quadrúpedes, ga- 
nharíamos muito em beleza. 

o) Enquanto fôssemos veludos e quadrúpedes, ga- 
nhariamos muito em beleza. 

d) Contanto que fôssemos veludos e quadrúpedes, 
ganhariamos muito em beleza. 


867. “Não sei o que terá acontecido com a espécie 
humana”(L. 1) 
O tempo verbal grifado no periodo acima expres- 
sa o fato como: 

a) ordem atenuada, 

b) verdade universal; 

o) possibilidade no passado; 

9) tomado como certo posteriormente. 
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868.“Não sei o que terá acontecido com a espécie 869."E ainda este ato de escrever, isto é, de expres- 
humana” (L.1) sar-me por meio de sinais gráficos, é mais uma 
prova da nossa artificialidade”. 
No período acima a oração grifada tem como, Neste trecho, os termos sublinhados são reco- 
sujeito: nhecidos, respectivamente, coma: 
a eu, 8) pronome demonstrativo / pronome demonstrativo / 
b) que; conjunção. 
0) aespéci b) . pronome possessivo /pronome relativo / conjunção. 
d) coma espécie humana c) pronome demonstrativo / pronome pessoal / ad- 
vérbio. 
9) pronome possessivo / pronome pessoal / advérbio. 
PREFEITURA MUNICIPAL DE DUQUE DE CAXIAS 
ASSESSOR ADMINISTRATIVO - JUNHO DE 1995-2º GRAU 
Texto 
VOCAÇÕES 
Todos diziam que a Leninha, quando crescesse, ia ser médica. Passava horas brincando de 
médico com as bonecas. Só que, ao contrário de outras crianças, quando largou as bonecas não 
perdeu a mania. A primeira vez que tocou no rosto do namorado foi para ver se estava com febre. 
Só na segunda é que foi carinho. la porque ia ser médica. Só tinha uma coisa. Não podia ver 
5 sangue 
“Mas, Leninha, como é que 
Deixa, que eu me arranjo.” 
Não é que ela tivesse nojo de sangue. Desmaiava. Não podia ver cane malpassada. Ou 
ketchup. Um arranhãozinho era o bastante para dermubá-la. Se o arranhão fosse em outra pessoa 
10. elacorria para socorrê-la— era o instinto médico —, mas botava o curativo com o rosto virado. 
“Acertei 7 Acertei ? 
“Acertou o joelho. Só que é na outra perna [ 
Mas fez o vestibular para a medicina, passou e preparou-se para começar o curso. 
“E as aulas de Anatomia, Leninha? Os cadáveres 7” 
15 “Deixa que eu me arranjo.” 
Fezumtrato coma Olga, colega desde o secundário. Quando abrissem um cadáver, fecharia 
os olhos. A Olga descreveria tudo para ela 
“Agora estão tirando o fígado. Tem uma cor meio 
Por favor. Sem detalhes” 
2” Conseguiu fazer todo o curso de medicina sem ver uma gota de sangue. Houve momentos 
em que precisou explicar os olhos fechados. 
É concentração, professor” 
Mas se formou. Hoje é médica, de sucesso. Não na cirurgia, claro. Se bem que chegou a 
pensarem convidar a Olga para fazerem uma dupla cirúrgica, ela operando com o rosto virado e 
25 a Olga dando as coordenadas. 
“Mais para à esquerda... AÍ. Agora corta ! 
Está feliz. Inclusive se casou, pois encontrou uma alma gêmea. Foi num aeroporto. No bar 
“onde foitomar um cafezinho enquanto esperava a chamada para o embarque puxou conversa com 
um homem que parecia muito nervoso. 
30 “Algum problema?” — perguntou, pronta para medicá-lo. 
“Não! —tentou sorrir o homem. "É o avião...” 
“Você tem medo de voar?” 
“Pavor. Sempre tive.” 
“Então por que voa?” 
3 Na minha profissão é preciso” 


“Qual é a sua profissão?” 
Piloto 

Casaram-se uma semana depois. 

(Luis Fernando Verissimo) 


870.0 par de palavras que serve para caracterizar Le- 
ninha é: 

a) dedicada [fútil 

b)  frivola /piedosa 

c) violenta /ansiosa 

d) ingênua revoltada 

e) consciente / solidária 


871.Leninha difere dos outros médicos por não pos- 
suir: 

a) frieza; 9) 

b) destreza; E) 

c) “inteligência; 


descontrole; 
complacênci 


872. Apesar dos problemas que Leninha apresentava, 
pode-se afirmar que, realmente, a medicina era a 
Sua prioridade. Isto pode ser confirmado quando: 

a) despreocupa-se com os cadáveres, dizendo que 
se arraniaria. 

b) core parasocorreruma pessoa apenas arranhada. 

0) tocano rosto do namorado para ver se tem febre. 

d) sabe que qualquer arranhãozinho a derrubava. 

e) pensa em fazer dupla cirúrgica com Olga 


873.Na situação em que Leninha se encontrava, a 
explicação para os olhos fechados pareceu: 

a) Inútil, pois o professor já percebera tudo; 

b) infrutífera, pois ficaria sem solução o problema; 

c) deboche, a fim de se mostrar para Olga e a 
turma; 

9) proveitosa, porque assim deixaria de assistir à aula; 

e) revolta, por desconhecer o que estava sendo ex- 
plicado. 


874.:Came malpassada / ketchup arranhão Icadáve- 
res”. Esta série de palavras, em relação à Leni- 
nha pode ser traduzida como: 

a) temorexagerado; 

b) perda da consciência; 

c) descontrole emocional; 

q) materialização dos temores; 

e) valorização dos dados emocionais. 


875. Na vida acadêmica de Leninha, o papel de Olga 
foiser 

2) simples coadjuvante; 

b) apenas porta-voz das ocorrências; 

o) de grande importância como orientadora; 

9) portadora dos sentidos que a amiga se negava a 
usar, 

e) assessora dos mestres, acrescentando o neces- 
sário para ajudá-la. 


876.No campo conotativo do comportamento de Leni- 
nha, o inaceitável é 

a) o despistamento na aula; 

b) avisão da gota de sangue; 

c)  oencontro do aeroporto; 

q) ohomemmuito nervoso; 

e) otrato feito com Olga. 
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877 Leninha, como médica, não deve entender de: 
a) pneumonia 9) fiologia 

b) paraplegia e) epilepsia 

o) hemofiia 


878.0 texto, com o final feliz de Leninha, prova que, 
no fundo, a vida dela constituiu-se de: 


a) certezas; d) dúvidas; 
b) tristezas; e) angústias 
o) virtudes; 


879.Nas passagens do texto listadas abaixo, a iden- 
tificação do falante, está correta em: 

a) “Mas Leninha, como é que. ."-(L. 6) -namora- 
do de Leninha. 

b) “Acertou o joelho. Só que é na outra perna!” - 
(L. 12) - Leninha. 

o) “Porfavor Sem detalhes" -(L. 19) - professor. 

d) “Mais para a esquerda ... AÍ. Agora corta!” - 
(L. 26) — Olga! 

e) “Qualéasua profissão?” -(L 36) -homem dobar, 
futuro marido de Leninha. 


880.0 vocábulo um/uma pertence à mesma classe 
de palavras no seguinte par: 

a) Umarranhãozinho (L. 9) / um cafezinho (L. 28); 

b) Fezumtrato (L. 16) / Só tinha uma coisa (L. 4); 

c) uma alma gêmea (L. 27) / uma semana depois 
(1.38); 

d)  umcafezinho(L. 28)/ uma semana depois (L. 38); 

e) umhomem (L. 29) / Só tinha uma coisa (L. 4) 


881.05 parônimos abaixo foram empregados correta- 
mente em: 

a) Tome acento nasala/Use este assento na palavra 

b) Usade descrição em suas perguntas / Discreva- 
me sua casa, 

o) O fuzível do assassino é importado | Este fuzil 
não agúenta a carga. 

d) É bom imergir logo daí / Vai emergir a uma pro- 
fundidade pequena. 

e) É um motivo justo de um incipiente / Só um insi- 
plente usaria tal argumento. 


882. Por causa do uso do cachimbo parecia um alei- 
jado. 

Alunção sintática da palevra sublinhada no perio- 
do acima é: 

complemento nominal 

adjunto adnominal 

adjunto adverbial 

objeto indireto 

sujeito 


seo 


883.4 alternativa em que há erro na análise mórfica 
do elemento sublinhado é: 

sentávamos (desinência modo-temporal) 
partiam (desinência número-pessoal) 

cafeteira (consoante de ligação) 

cantos (desinência de número) 

gasômetro (vogal temática) 


sega 


o 
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884.0 emprego da crase é desnecessário em 


a 


Seu descuido foi atribuído a fadiga que o acom- 
panha nesta excursão. 
Era favorável as pesquisas de campo feitas pela 


887.0 mapa-múndi ficará exposto na sala. A palavra 


que faz o plural da mesma forma que o substan- 
tivo composto da frase é 
A salve-rainha é sua oração preferida. 


universidade. b) Obanho-maria cozinhará os legumes. 
Ficou bom tempo a espera de recursos para sua o) Por pouco-caso isto não irá adiante. 
empresa, d) Este bem-te-vi é de difciltrato. 
Perguntei a Sua Alteza quando abdicaria do trono. e) Comguarda-chuva não sairei. 


Fará um filme a moda de Cariitos. 


885. A palavra que não apresenta mudança de vogal 


888, A concordância verbal que a norma culta da lin- 


gua não aceita está na seguinte frase: 


tônica na formação de seu plural é a) ÁsMinas Gerais geram conflitos. 
osso; b) Mais de um político foi escolhido. 
tijolo; c) Deu seis horas no relógio da sala. 
bolso; d) Faz muitos meses que ela viajou. 
posto; e) Fuieuquem sentiua dúvida. 
miolo. 


886. A palavra sublinhada está incorretamente usa- 


daem: 
É evidente, sabemos por que ele falou. 


889. Em: Decidi que não seria justo que o resultado 


saisse hoje, as orações subordinadas substanti- 
vas do período são, respectivamente, classifica-. 
das como: 


Deixou o time porquê perdeu o jogo. a) completiva nominal/ predicativa. 
Decida-se porque o ano vai acabar. b) objetiva indireta / objetiva direta. 
Por que razão ela se alegrou tanto? o) subjetiva / completiva nominal 
Não me disse o porquê do filme. d)  predicativa / objetiva indireta. 


e) objetiva direta/ subjetiva. 


TRE/RJ - AGENTE DE SEGURANÇA JUDICIÁRIA 
NOVEMBRO DE 1995 2º GRAU 


Texto 
HISTÓRIA DO RIO DE JANEIRO 
(Fragmento) 
Stanislaw Ponte Preta 

A coisa começou no século XVI, pouco depois que Pedro Álvares Cabral, 
rapaz que estava fugindo da calmaria, encontrou a confusão, isto é, encontrou 
o Brasil. Até ai não havia Rio de Janeiro. 

Depois em 1512 — segundo o testemunho ocular de Brício de Abreu — 
rapazes lusitanos que estavam esquiando fora da Barra, descobriram uma 
baía muito bonita e, distraídos que estavam, não perceberam que era baia 
Pensaram que era um rio e, como fosse janeiro, apelidaram a baia de Rio de 


Passaram-se os anos, os portugueses não deram muita bola pra desco- 
berta, e vieram uns franceses intrusos e se alojaram na baia. Foi então que 
os portugueses abriram os olhos e, ao mesmo tempo, abriram fogo contra o 
invasor, chefiados por um destemido cavalheiro que atendia pelo nome de 
Estácio de Sá (onde mais tarde se fundaria a primeira escola de samba, mas 
isso foi depois). Estácio era sobrinho de Mem de Sá, ex-governador geral e 
primo de Salvador de Sá, que mais tarde viria a governar a cidade. É interes- 
sante notar que, muito tempo depois, quem descer pela Rua Mem de Sá, vai 
dar na Rua Salvador de Sá que, por sua vez, passa pelo Largo do Estácio, 


Quando os comandados de Estácio de Sá iniciaram a batalha contra os 


5 
Janeiro. Eis, portanto, que o Rio já começou errado. 
10 
15 
também de Sá. 
2 


franceses, a coisa foi dura e só se resolveu numa derradeira batalha travada 
na Praia de Uruçumirim. Para vencer tiveram de suar a camisa e é por isso 
que, mais tarde, a Praia de Urugumirim ficou sendo a Praia do Flamengo, o 


eso. 


a) 


célebre Flamengo que, por tradição, sua a camisa até hoje. Isso aconteceu aí 
pelo ano de 1567 e estava fundada a cidade do Rio de Janeiro, a mesma que 
25 viria a ser, em 1763, capital do vice-reinado, e depois capital da República dos 


Estados Unidos do Brasi 


A cidade foi construída sobre alagadiços e a brava gente, que a cons- 

trulu, secou tão bem os alagadiços que até hoje está faltando água. Quando, 

em 1763, foi considerada capital do vice-reinado, a cidade tinha somente 30 

30 mil habitantes natos e mais, naturalmente, o Brício de Abreu, que não nasceu 
aqui, mas em Paris, de onde veio ainda pequenino no vapor “Provence”. 

Dai por diante o Rio de Janeiro foi crescendo, foi crescendo, foi crescen- 

do e ... pimba! estourou. E, como tudo que estoura, abriu buraco pra todo O 


lado. 


“Segundo o texto, o Rio de Janeiro já “começou 
errado” (L. 8), devido ao seguinte fato: 

Os franceses não souberam manter a cidade sob 
seu domínio. 

Desde a início os portugueses não queriam colo- 
nizar o Brasil 

Os "rapazes lusitanos” vieram ao pais para prati- 
caresportes aquáticos. 

O nome da cidade se originou de um engano na 
classificação do acidente geográfico. 

Pedro Álvares Cabral queria descobrir minas de 
ouro e prata e não acidentes geográficos. 


O autor se refere ao cavalheiro Estácio de Sá 
como: 

visitante nada corajoso, que combateu os portu- 
gueses. 

fundador da primeira escola de samba com seus 
comandados. 

fugitivo, junto aos portugueses, que eram esper- 
tos e lutadores. 

Governador Geral, primo de Mem de Sá e sobri- 
nho de Salvador de Sá 

chefe dos portugueses que, suando a camisa, 
venceram os franceses. 


892.A expressão “testemunho ocular” (L. 4), indica o 


depoimento ou a deciaração de alguém que: 
estudou bastante a História do Brasil 

resolveu participar da exploração das terras bra-| 
sileiras. 

observou o episódio descrito no texto com os pró- 
prios olhos. 

espreitava as crueldades praticadas pelos inva- 
sores estrangeiros. 

pesquisou tudo o que foi escrito sobre os primei 
ros portugueses no país. 


893, Pela leitura do texto, conclui-se que a cidade do 


Rio de Janeiro foi fundada quando: 
os franceses se alojaram na baia, 

os lusitanos esquiavam fora da Barra, em 1512. 
acalmaria e a confusão afugentaram Cabral 

os portugueses venceram os invasores franceses. 
os portugueses abriram os olhos para as adver- 
tências de Estácio de Sá 


894.De acordo com o texto, o Rio de Janeiro tem “bu- 
raco pra todo lado”. Arazão desse fato é que: 

) a cidade cresceu, cresceu, cresceu e estourou. 

) — aágua existente nos alagadiços ainda é procurada. 

) — aculpaé dos alagados onde a cidade foi construída 

)) . abatalha ocorrida na praia de Uruçumirim provo- 
cou essa situação. 

e) asobras para preparar a fundação da cidade, em 

1567, geraram esse problema 


895. Várias relações são estabelecidas no texto, isto 
é, certas palavras estão associadas a outras de 
um modo evidente. A relação que o texto não 
comprova é: 


a) Salvador de Sá - governo da cidade. 
b) Praia do Flamengo - clube Flamengo. 

o) Praia de Uruçumirim- Praia do Flamengo. 

d) Estácio de Sá - comandante dos franceses. 

e) Largo Estácio de Sá - fundação da 1º escola de 


samba 


896.No seu sentido figurado, a expressão “suar a ca- 
misa” (L. 21) exprime a seguinte idéia: 


a) valorizar o trabalho e não o lazer. 
b) . transpirarmuito durante o trabalho. 

o) obteralgo à custa de grande esforço. 

q) criar dificuldades na obtenção de prêmios. 

e) enfatizaro valor ético das atividades esportivas. 


897. A alternativa que apresenta erro quanto à acen- 
tuação gráfica, em um dos vocábulos, é: 


a) céu-jóia, 
b) juiz-pais. 

o) abençõo-vôo. 

q) ótimo-máximo. 
e) também-parabéns. 


898. A concordância do verbo sublinhado está incor 
reta em: 


femyno nesbag /sosinauog sp eauso 


a) Amanhã eu e você iremos ao Maracanã 
b) Orapazeraumdos que mais reclamavar 

c) Houve muitas dúvidas sobre aquela questão. 

d)  Faltacinco minutos para o começo da prova. 

e) Mais de um candidato tinha chance de obter o 


emprego. 


Aula 06 - Felipe 
> Voz passiva sintática (VTD ou VTDI+ se): 


Ex: Derrotou-se o campeão, acabaram-se as esperanças. 
Pron. Suj.paciente Pron. Suj. paciente 
Apassivador Apassivador 


Observe que na transposição da voz passiva analítica para a sintética ocorre: 


1) A locução passiva vira um pronome apassivador 

2) O agente da passiva fica implícito. 

3) O tempo e modo do verbo é mantido ao longo da transposição. 
4) O agente da passiva corresponde ao sujeito da voz ativa 


Pelo fato de o sujeito paciente não aparecer mais na voz passiva sintética, é 
possível transpor para ela uma sentença em voz ativa com sujeito 
indeterminado, já que, em ambas as estruturas, o sujeito ficará “escondido”: 


Y A esposa flagrou o homem comendo Nutela escondido (Voz ativa). 


YO homem foi flagrado pela esposa comendo Nutela escondido (Voz Passiva 
Analítica). 


Y Flagraram o homem comendo Nutela escondido. (Voz ativa com sujeito 
indeterminado, na terceira pessoa do singular). 


Y Fragrou-se o homem comendo Nutela escondido. (Voz passiva sintética) 
65. (FCC- ELETROBRAS-ELETROSUL-Tec Seg do Trab/2016) 
- Os revestimentos das paredes isolam o calor. (3º parágrafo) 
Essa oração está corretamente reescrita na voz passiva em: 
a) Isola o calor os revestimentos das paredes. 
b) O calor é isolado pelos revestimentos das paredes. 
€) Isolam-se o calor ao ser revestido as paredes. 
d) O calor é que isola os revestimentos das paredes. 


e) Os revestimentos das paredes são isolado do calor. - 


Comentários: 


Sejamos práticos: 1º Objeto direto vira sujeito paciente. 2º Sujeito vira agenta 
da passiva. “Isolar” está no presente, logo o “ser” também estará: 
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903. 
a 
») 
E) 


E) 
É) 


Das frases abaixo, a que apresenta os dois ver- 
bos empregados corretamente é: 

Se ele pôr o curativo, ficará bom. 

Se euvir João, entregar-lhe-ei o cheque. 

Se Pedra ir pela sombra, não ficará suado. 

Se você manter a palavra, seu filho o respeitará. 
Se o médico vir hoje ao consultório, entregue os 
exames, 


Em relação à flexão verbal, há erro na forma su- 
blinhada na seguinte altemativa: 

Quem quiser poderá concorrer. 

Eunão poderia fazer mais nada. 

Se eles forem ao cinema, me chamarão. 

Até prova em contrário, eles crêm em tudo. 

Os candidatos trouxeram os documentos neces- 
sários para a inscrição. 


A alternativa que apresenta erro em relação à 
regência verbal é: 

Filhos, nós amamos-lhes muito. 

Nós aspiramos a um bom cargo. 

Eu lhe darei toda minha herança. 

Faz três anos que não vejo você. 

Ontem, assistimos a um belo espetáculo. 


O time jogou mal no primeiro tempo. 
Ele não tem jeito para essa profissão. 

Temos de analisar a nova política salarial 

O pai estava preucupado com a conduta do filho. 
Hoje não haverá sessão na Assembléia Legislativa. 


A alternativa que está em desacordo com a noi 
ma culta, em relação à concordância nominal, é: 
As concordâncias verbal e nominal já estão in- 
elusas no programa, 

A Manchete publicará duas edições extras sobre 
ocamaval 

Não estava registrada na agenda sua viagem. 
As candidatas chegaram juntas ao trabalho. 

O professor enviou anexo a pauta final 


904.“0s jogadores da seleção brasileira fizeram um 


) 
b) 
o) 


treino tático ontem ” 
Sena frase acima a palavra ontem for substituída. 


pela expressão na próxima semana, a forma ver- 
balcorreta será: 


faria 9) —têmfeito. 
farão, e) - tinhamfeito. 
fazerem. 


905. A alternativa que apresenta erro quanto à conver- 


são da voz ativa para a passiva é 
Condenaram-me / Fui condenado. 

Li o jomal/ O jornal tem sido lido por mim 
Fizemos as compras / As compras foram feitas 
pornós. 

Papai consertou o relógio / O relógio foi conserta- 
do por papai. 


o) 


Berardo já fez os deveres / Os deveres já foram 
feitos por Bemardo. 


906. Há erro no emprego do acento grave indicativo da 


a) 
b) 
o) 
d) 
o) 


crase no a (sublinhado) da seguinte frase: 
Nas férias irei à Portugal. 

O carro se dirigia à Tijuca. 

Eles só vão à missa aos domingos. 

Depois fizeram referência à filha do vizinho. 
Graças à ajuda de todos, ela conseguiu superar a 
crise. 


907. Em relação à colocação do pronome obliquo, a 


alternativa correta, segundo a norma culta, é 
Colocarei-te na primeira fila. 

Os alunos não viram-no, ainda. 

O resultado do exame agradou-me. 

Ninguém deu-me notícias da operação do João. 
Quem visitou-me quando eu estava dormindo? 


908.Há erro na flexão do plural do seguinte subs- 


tanto; 
vulcões d) — tocadiscos 
revólveres e) — pés-de-moleques 
corrimãos 


909. De acordo com as normas de pontuação, a aiter- 


nativa que apresenta erro é 


a) Durante a viagem, dormio tempo todo. 
b)  Fuiao banco, mas não pude sacar dinheiro, 
o) Fumar, é proibido em qualquer lugar da escola. 
9) Verifiquei, então, que não iria concluir o trabalho. 
e) Tiradentes, o Mártir da Independência, morreu em 
1782. 
BANCO CENTRAL DO BRASIL 
CARREIRA TÉCNICA 
MAIO DE 1994-3º GRAU 
Texto: 


O Imposto Provisório sobre Movimentação Finan- 


ceira (IPMF), com alíquota de 0,25%, já está sendo 
cobrado novamente. Mesmo os cheques emitidos an- 
tes de 1º de janeiro, mas ainda não compensados, 
estão sujeitos ao IPMF. A Receita espera recolher com 
o tributo pelo menos US$ 5 bilhões em 1994. Até a 
economia informal será alcançada pelo imposto, por- 
que o dinheiro acaba entrando na rede bancária 


O Secretário da Receita Federal, Osíris Lopes 


Filho, querusaro IPMF para aperfeiçoar o combate à 
sonegação. Mas reconhece que, por ser uma experi- 
ência completamente nova, poderão surgir problemas 
nas cobranças e no aproveitamento das informações 
para fechar o cerco aos sonegadores: 


- É preciso tempo para identificarmos os proble- 


mas na cobrança do Imposto e resolvê-los 


(Adaptado de O Globo, 02/01/1894) 


910. Assinale a opção que classifica corretamente cada 

uma das afirmações acerca do texto como VER- 

DADEIRA (V) ou FALSA (F) 

A Receita espere arrecadar um total de US$ 5 

bilhões em 1994. 

Il- Quaisquercheques descontados depois de 1º de 
janeiro estão sujeitos ao IPMF, 

l- Os cheques emitidos para pagamento de transa- 
ções informais serão tributados em 0,25%. 

IV- Às pessoas que passaram cheques antes do dia 
1º de janeiro receberão uma compensação. 

V- O dinheiro que entra na rede bancária é proveni- 
ente da economia informal, 

a F-V-V-V-F d 

b) V-F-F-V-F e) 

o) F-V-V-F-F 


F-F-F-V-V 
V=V=V-F-V 


9. Qual a afirmação que NÃO encerra uma idéia 
contida no texto? 

a) O IPMF foicriado para combater a sonegação. 

b)  Aidentiicação dos problemas decorrentes da co- 
brançado IPMF é uma tarefa que demanda tempo. 

o) Poderão ocorrer problemas na cobrança do IPMF 
devido à inexperiência dos funcionários da Recei- 
ta com este tipo de imposto. 

d) O Secretário da Receita Federal acredita que o 
IPMF ajudará a evitar a sonegação. 

e) Asinformações relativas à cobrança do IPMF se- 
rão usadas para a identificação dos sonegadores. 


912.Assinale a opção que indica a ordem apropriada 

para que os periodos abaixo formem um parágra- 

fo coerente. 

Seguro-desemprego, depósitos em poupança com 

rendimentos trimestrais e saques do FGTS tam- 

bém estão isentos. 

Il- O mesmo ocorrerá com os assalariados que ga- 
nham até dez salários mínimos. 

1l- Para facilitar a cobrança, o govemo procurou res- 
tringir as isenções. 

IV- Nocaso dos aposentados, a Previdência deposi- 
tará os benefícios com um adicional equivalente 
ao que será descontado na hora do saque. 


a) MI---IV. O) IV 
b) IV-l- = e) AVI 
o) MI-IV-n- 


913.Assinale a única opção em que NÃO há erro de 
ortografia 

a) Afiscalização do IPMF é um desafio para a Re- 
ceita, pois os contribuintes ainda não se consci 
entizaram de que o tributo é inevitável 

b) Osíris Lopes Filho admite que os bancos encon- 
trarão muitas dificuldades. 

c)  Aentidade filantrópica que quizer ter direito à isen- 
ção deverá preencher certos requisitos. 

q) Nenhuma aplicação financeira receberá conces- 
são especial quanto ao pagamento do Imposto, 
com exceção da poupança trimestral 

e) Paraa Receita Federal, vantagens concedidas a 
executivos também devem ser tributadas. 


914. Selecione a opção cujas palavras preenchem de 
forma correta as lacunas do parágrafo abaixo. 
-— muitos meses do término da cobrança do im- 
posto - em 31 de dezembro de 1994, ainda exis- 
temalgumas providências seremtomadas, Os 
técnicos preparam, — alguns meses, uma ins- 
trução normativa para obrigar as entidades filan- 
trópicas — seidentificaremjunto— Receita. 
Há-ã-a-a-á; 

A-há-há-a-a 

A-à-há-à-a 

A-a-há-a-à 

Há-a-à-a-à 


seogs 


915. Assinale a opção que NÃO apresenta erro grama- 
tical: 

a) Se houverem muitos endossos em um mesmo 
cheque, este não será aceito pelos bancos, 

b) Caso uma empresa esteje trabalhando com i 
pressão de livros e jomais, ela poderá ter isenção 
do IPMF. 

o) Seo Secretário da Receita Federal propor novas 
medidas de combate à sonegação, elas terão de 
seramplamente divulgadas. 

9) As empresas também pagarão IPMF, a menos 
que trabalhem com impressão de livros e jornais. 

e) Caso o dinheiro ficar depositado três meses na 
poupança, haverá um adicional de 0,25%. 


916. Indique a afirmação que NÃO tem o mesmo sen- 
tido das demais; 

8) Atrocade mercadorias, em vez de compra e ven- 
da, pode ser uma solução para evitar o IPM, já 
que qualquer pagamento em dinheiro acaba en- 
trando no sistema financeiro. 

b) Umasolução para evitar o IPMF pode ser a troca 
de mercadorias, ao invés de compra e venda, uma 
vez que qualquer pagamento em dinheiro acaba 
entrando no sistema financeiro. 

o) Uma solução para evitar o IPMF pode ser atroca 
de mercadorias, em vez de compra e venda, por- 
que qualquer pagamento em dinheiro acaba en- 
trando no sistema financeiro. 

d) Como qualquer pagamento em dinheiro acaba 
entrando no sistema financeiro, a troca de merca- 
dorias, em vez de compra e venda, pode ser uma 
solução para evitar o IPMF. 

e) Desde que qualquer pagamento em dinheiro aca- 
be entrando no sistema financeiro, a troca de 
mercadorias, em vez de compra e venda, pode 
ser uma solução para evitar o IPMF. 


917. Indique a opção cujas palavras substituem ade- 

quadamente as grifadas, tanto em termos de sen- 

tido quanto de estilo. 

Há uma aplicação financeira que permite ao 

contribuinte não pagar o IPMF basta ele colocar 
o seu dinheiro na cademeta de poupança trimestral 

a) Tem-pôr-o seu capital 

b) Surgiu-inserir-a sua grana 


emyno nesbag /sosinauog sp eauso 


uguesa 
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Existe — pôr - o seu capital 
Tem-botar —o seu investimento 
Tem. inserir—o seu investimento 


Indique a única afirmação que apresenta coerên- 
cia e correção gramatical. 

Este ano, a Receita Federal, empenhada em com- 
bater a sonegação, tem uma boa notícia, diante 
de tantas cobranças novas e ameaças velhas, para 
os consumidores que não se furtam a pagar aqui- 
lo que devem. 

O Presidente Itamar Franco assina, ainda esta 
semana, a nova regulamentação do Imposto de 
Renda simplifica a vida de todos. 

Apesar de ainda ter 1042 artigos, a nova regula- 
mentação consolida com bom aproveitamento das 
contribuições recebidas, as milhares de normas 
e portarias existente. 

Tendo sido elaborado em 1980, o último regula- 
mento relativo ao Imposto de Renda é muito anti- 


e) A nova regulamentação traz vantagens Porque 
aproveita 10% das mais de 500 contribuições re- 
cebidas nos três meses de audiência pública. 


919, Assinale o grupo de palavras que completa ade- 
quadamente as lacunas do período, 


Os contribuintes aos quais fazer transfe- 

rências de suas contas para as de outros, devem 

preferir, nessas oportunidades, contas conjuntas 

individuais. Tais operações, aludi 

mos aqui, são realizadas através de documento 
preparação é específica 


8) convêm-que- que — de cuja 
b) convêm-doque-em que-a cuja. 
0) convem do que que — em cuja. 
9) convém-a-que-cuja. 
e) convém-a-aque-cuja. 


go, onde está a ponto de ficar obsoleto. 
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TRE/RJ - ANALISTA DE SUPORTE 
NOVEMBRO DE 1995 3º GRAU 


Texto 


VERGONHA 
Será que a gente somos corrupto? De nascença? Por natureza? Alguma coisa na 
água, ou no leite da mãe? Em Paris nos aconselhavam a não dizer que éramos brésiliens, 
pegava mal. Lá é quase sinônimo de travesti. Deviamos dizer du Brésil — para não 
acabar dizendo “brasileiros, mas no bom sentido". Nos Estados Unidos, o Brasil é o 
Grande Caloteiro. No cinema americano, é tradicionalmente para o Brasil que vêm os 
bandidos, pelo menos os que conseguem escapar com a grana. Muito do nosso folclore 
é baseado no autodesprezo: somos a terra do malandro, do indolente, do encostado. 
Somos, paradoxalmente, a raça do jeito pra tudo e a raça que não tem jeito mesmo. 
Existiria, no brasileiro, uma falha estrutural que frustraria todas as tentativas de reformá- 
lo. Uma maldição mais forte que o remorso, mais forte, até, do que a informatização 
Os computadores, feitos para evitar o contágio da esperteza humana, da esperteza da 
caneta e do papel carbono, sucumbiriam à maldição assim que um dedo brasileiro os 
tocasse Misteriosamente, só pelo convívio. Todas as nossas tentativas de regenera- 
ção acabariam na frase terrível, no epiteto fatal: sabe como é brasileiro. 
Ou então há uma certa faceirice na nossa autocondenação Uma certa gabolice. 
Não somos menos morais do que outros povos mas gostamos de dizer que somos. Tem 
algo a ver com o nosso tamanho. Nosso mar de lama não é maior que outros, a exten- 
são da nossa costa é que nos dá delírios de baixeza. Nossa alma amazônica não se 
satisfaz com pequenas falcatruas, queremos pororocas de sujeira, dilúvios de canalhi- 
ce. O rombo é de trilhões | O escândalo da Previdência seria apenas mais uma prova 
de que não temos jeito mesmo. Mas o escândalo da Previdência é antigo, é um escân- 
dalo institucionalizado, é o escândalo do descaso histórico do Estado com o cidadão no 
Brasil, da classe dominante com a classe ludibriada. Todas as sociedades deste lado 
do mundo são, de um jeito ou de outro, cleptocracias, construídas pelos mais espertos. 
Nas que deram certo o proveito deste pioneirismo dos canalhas foi distribuído, nas que 
continuam dando errado só uma minoria aproveita seus próprios crimes, enquanto con- 
vence a maioria de que seu caráter é que a derrota. Resolvida a atual crise no sistema 
— ou, o que é mais provável, não resolvida a crise mas terminado o barulho — continuará 
o escândalo maior. Vergonhosas não são as listas de benefícios adulteradas, são as 
listas que estão certas, 


(LUIS FERNANDO VERÍSSIMO - “Comédias da Vida Pública”. p. 2401241.) 


920. Segundo o texto, a frase que apresenta (ao con- 
trário das outras) um aspecto aparentemente po- 
sitivo em relação ao homem brasileiro é: 


a) *... somos a terra do malandro, do indolente, do 
encostado... (L. 7) 

b) *.. Somos, paradoxalmente, a raça do jeito pra 
tudo ..”(L. 8) 

o) *.. Os computadores [..] sucumbiriam à maldi 
ção assim que um dedo brasileiro os tocasse 
(1.113) 

d) *.. sabe como é brasileiro...” (L. 14) 


O escândalo da Previdência seria apenas mais 
uma prova de que não temos jeito mesmo 
(L.20/21) 


921. Segundo o texto, a maldição que faz malograrto- 
das as tentativas de recuperação do brasileiro é 
devida, fundamentalmente: 

a) àsuaraçainferior 

b) auma falha de sua estrutura 

c) ao seu folclórico autodesprezo 

d) ãesperteza da natureza humana 

e) aoconvívio comos modemos computadores 


adjetivos) que indicam “grande quantidade” ou 
“exagero”. Faz exceção, entretanto, o termo su- 


blinhado, em: 

a) *.. Nosso mar de lama não é maior que outros 
(1.17) 

b) *.. queremos pororocas de sujeira ..” (L. 19) 

o)“. queremos (...) dilúvios de canalhice...” (L.19) 

d) “.. Nossa alma amazônica não se satisfaz com 
pequenas falcatruas. (L. 18/19) 

e) *.. O rombo é de trilhões...” (L. 20) 

923.No texto, os vocábulos “gabolice” (L. 15) e clep- 


tocracias” (L. 24) podem ser substituídos por: 
a) clepsidra /basófias; 

b) tolice / clopemanias; 

o) baixeza / cleptomanias; 

d) modéstia) govemos nobres; 

e) fanfarronios | govemos do raubo. 


924.0 erro grosseiro de concordância da primeira fra- 
se do texto pode ter várias interpretações possi- 
veis, Uma delas - já que esse erro seria inadmis- 
sível para um escritor como Luis Fernando Veris- 
simo- é que ele: 

a) buscou, descuidadamente, deixar em sua obraum 
forte exemplo de silepse de número. 

b) tentou, eventualmente, criticar alguns dos “mor- 
tais da Academia Brasileira de Letras. 

c) procurou, visivelmente, mudar as regras mais ba- 
rais de concordância verbal 

d) quis, possivelmente, patentear a idéia de corrup- 
são no próprio erro lingústico. 

e) desejou, delicadamente, enfatizar as incoerênci- 
as da lingua portuguesa. 


825. Das altemativas abaixo, a que apresenta a forma 
“por que" — preposição + pronome relativo — em- 
pregada corretamente é 

a) Porquê você vai sair? 

b) Elesaiu por que teve necessidade. 

c) Acausa por que lutamos é inglória. 

d) Diga-me o por que desse problema 

e) Precisoir ao banco por que não tenho dinheiro. 


926. Há erro no emprego do acento grave indicativo da 
crase na palavra sublinhada em: 

a) Graças à professora, todos sabiam escrever bem 

b) Parece que todos nós vamos à Copacabana. 

o) Emseguida, o orador fez alusão áquele pedido. 

9) Osfuncionários se referiam à decisão do diretor. 

e) Não queremos ir aquela reunião do clube. 


927. A frase em que a colocação do pronome está de 
acordo com a tradição gramatical é: 

a) Tunãoajudas-me 

b) Nãovê-lo-simais 

c) Euamareite sempre, 

9) Hoje, nãote aguardarei 

e) Dada-me a solução poderemos sair. 


928. Há erro de concordância em relação ao verbo 
sublinhado na seguinte frase: 
) — Quantos de nós sairam desta faculdade? 
) Os Estados Unidos deverão sediar a próxima olim- 
pada. 
o) Apesar de tudo não estavam satisfeitos o procu- 
radore eu, 
9) Amaioria dos habitantes ficou na cidade durante 
os feriados, 
e) Aquele deputado era um dos que não perdiam 
nenhuma sessão. 


929, A alternativa que apresenta erro quanto ao uso do 
pronome relativo regido ou não de preposição é: 

a) Jálio texto de cujas opiniões necessitaste. 

b) Conheço as moças a quem você se refere. 

c) Apanheios livros que esquecina Faculdade. 

9) Járedigia história de cujo enredo extrai a poesia, 

e) Você ainda não me falou dos alunos a quem tanto 
gosta 


930.“Em Paris nos aconselhavam a não dizer que éra- 
mos brésiliens, pegava mal” 
Nesta frase, o verbo sublinhado indica uma indi- 
cação que: 

a) aconteceu ou não; 

b) ocorre habitualmente no passado; 

0) éanterior a outra também passada; 

d) é posterior época de que se fala; 

e) acontece no momento em que se fala; 


931. altemativa que apresenta erro quanto ao em- 
prego do pronome é: 

a) Compreilivros para eu os ler 

b) Entre eu e você nunca houve discórdia 


emyno nesbag /sosinauog sp pauso 
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c)  Emvocê querer e eu atender, há um limite. 

q) Hámuita semelhança entre você e nossa filha. 

e) Nasceu uma grande amizade entre mim e meus 
irmãos, 


932. O substantivo que só se emprega em um gênero 


gramatical é: 
a) artista; d) selvagem; 
b) mártir, e) testemunha; 
c) intérprete; 


933. A altemativa em que todas as palavras são acen- 
tuadas por obedecerem à mesma regra é: 

a) raizes—baú-baia; 

b) você-paletó ai 

c) Grajaú saúde juri: 

q) úmido — último — saída; 

e) âmago-revólver-— protótipo; 


934. Das frases abaixo, a que apresenta as duas for- 
mas verbais empregadas, corretamente, é: 

a) Osjuízes não interviram na briga se ele mantives- 
seapalavra. 

b) Osjuizes não intervieram na briga se ele mantes- 
seapalavra. 

c) Os juízes não interviriam na briga se ele manti- 
vesse a palavra. 

9) Osjuízes não interviram na briga se ele mantesse 
apalavra. 

e) Os juízes não intervirão na briga se ele mantera 


palavra 


935. A frase que infringe a regência verbal é: 
a) Hoje, já assistimos à missa. 

b) Eleshão de passar de ano. 

o) Elenãolheviu na reunião. 

9) Todos nós visamos a um bom emprego. 

e) Mediante esse concurso, aspiro a um bom em- 


prego. 


936.A grafia do vocábulo sublinhado está 
na seguinte frase: 

a) Otribunal pesquisou a vida dos réus 

b) As águas deslizavam mansamente pelo canal. 

o) Enecessário que os jogadores viajem cedo. 

d 

É 


correta 


A censura é um impecilho à criação artística. 
O Presidente era a figura mais eminente da reu- 
nião, 


937. Em relação à concordância verbal, a altemativa que 
contraria a norma culta da Língua Portuguesa é: 

a) Quemeramos convidados? 

b) Eramum padre e uma freira. 

o) Era uma vez umgato eum rato. 

d) Fuieuo primeiro que terminou a prova. 

e) Éramos dois perdidos que encontraram o retomo. 


938. O conectivo sublinhado estabelece uma relação 
inadequada (coesão mal feita) na seguinte alter- 
nativa 

a) Saída sala quando ouvio sinal 


b) Embora o time tenha jogado bem, ele venceu 

c) Como estava viajando, deixou de comparecer à 
reunião. 

d) Aviolência impera na cidade, mas iremos assim 
mesmo. 

e) A estréia da peça foi adiada, foi adiada, pois o 
ator principal está doente. 


939, A oração que admite a passagem para a voz pas- 
siva está na seguinte frase: 


a) Essaminoria aproveita os próprios crimes. 

b) O escândalo maior continuará sempre. 

c) Há uma certa faceirice na nossa auto-condena- 
ção. 

9) Todas as sociedades deste lado do mundo são 
cleptocracias 

e) Nocinema americano, os bandidos vêm sempre 
para o Brasil 


GOVERNO DO ESTADO DO 
RIO GRANDE DO NORTE — (ECONOMISTA) 
OUTUBRO DE 1989 -3º GRAU 


Texto 


Leia o texto abaixo e responda às questões que 
se seguem: 

Embora mais aproximado o português que qualquer 
colonizador europeu da América do clima e das condições 
tropicais, ol, ainda assim, uma rudo mudança a que ele so- 
ou transportando-se ao Brasil (..) 

5. O português vinha encontar na América tropical uma 
terra de vida aparentemente fácil; na verdade difcilima 
para quem quisesso aqui organizar qualquer forma perma- 
nante ou adiantada do economia & sociedade. So é certo 
que nos países da cima quente o homem pode vivar sem 

10 esforço da abundância de produtos espontâneos, convém, 
por oro lado, não esquecer que igualmente exubarantes 
são, nesses países, as formas pemiciosas de vida vegetal 6 
animal, inimigas do toda culura agricola organizada e de 
todo trabalho regular e sistemático. 

15 Nohomome nas sementes que ol plant, nas casas 
que edlfica, nos animais que cria para sou usa ou subsis- 
tência, nos arquivos e biblotecas que organiza para sua 
cultura intelectual, nos produtos úteis ou de beleza — em 
tudo se metem larvas, vermes, insotos, roendo, estura- 

20 cando, corrompendo. Semente, futa, maieira, papel, car- 
na, músculos, vasos linfáticos, intestnos, branco do oho, 
as dodos dos pés, tudo fica à mercê do Inimigo. 

Foi dentro de condições físicas assim adversas que se 
exercou o esforço cvlizador dos portugueses nos trópicos. 

25 Tivessam sido aquelas condições as fácois o doces de que 
falam os panoginstas da nossa nalureza a triam razão os 
sociólogos e economistas que, contrastando o dc triun- 
fo lusitano no Brasl com o rápido é sensacional dos ingle- 
sos naquela parta da América de cla estimulant, flora 

30 equilbrada, fauna antes auxiliar que inimiga do homem, 
condições agrológicas e geológicas favoráveis, onde hoje 
esplendo a formidável civilização dos Estados Unidos, con- 
cluem pela superioridade da colonizador loura sobre o 


(Gilberto Frey 
José 


- “Casa-grando & sonzala; Livraria 
lymplo Editora, Rio do Janeiro, 1981) 


940. Em relação ao que se lê no 1º parágrafo do tex- 
to, o 2º constitui uma: 

a) comparação; 9) 

b) concessão; e) 

c) explicação; 


consequência 
finalidade. 


941. Considerados os dois primeiros parágrafos do tex- 
to, verifica-se que o Autor: 

a) parte da generalização para a especificação. 

b) parte da especificação para a generalização. 

c) apresenta especificações em ambos os parágra- 
tos. 

d) apresenta generalizações nos dois parágrafos. 

e) configura generalizações e especificações nos 
dois parágrafos. 


942. Assinale a informação que o 2º parágrafo NÃO 
contém 

a) Exigia grande esforço, na América tropical, a im- 
plantação de uma estrutura social e agricola or- 
denada e metódica. 

b) O extrativismo espontâneo constitui um meio se- 
guro de subsistência para o homem que vive em 
regiões quentes. 

c) Em países de clima quente, o homem tem de 
lutar contra condições adversas, representadas 
principalmente por animais e vegetais nocivos. 

d) O português que veio para o Brasil encontrou uma 
terra fértil e fácil de dominar, na qual, “em se plan- 
tando, tudo dá.” 

e) Diante de uma natureza exuberante, o esforço 
colonizador do português se defrontou; 
contudo, com obstáculos decorrentes de facilida- 
des apenas aparentes. 


943.No 3º parágrafo, o Autor apresenta: 

a) umdesenvolvimento exemplificativo dos argumen- 
tos dados no parágrafo anterior. 

b) as caracteristicas climáticas, que pendulam en- 
tre rio extremo e calor sufocante. 

c) uma relação completa dos males causados por 
vermes e insetos em países de clima tropical 

q) a perplexidade do homem diante de condições 
favoráveis à colonização da terra. 

e) osanimais, os vegetais e os seres humanos que 
constituíram verdadeiros obstáculos à permanên- 
cia aqui do colonizador português. 


944.0 Autor assim resume sua argumentação: 

a) Segundo os sociólogos e economistas, as con- 
dições adversas encontradas pelos portugueses 
obstaculizaram o rápido desenvolvimento da Co- 
lônia. 

b) A extraordinária civilização dos Estados Unidos 
se deveu, primordialmente, à origem saxônica de 
seus colonizadores, incapazes de explorar a exu- 
berância da natureza 

c) Os portugueses optaram por colonizar um terri- 
tório situado em região tropical, cujo clima, mais 
“ameno, se aproxima do de sua terra de origem. 

q) Seascondições encontradas em nossa terra pe- 


los colonizadores portugueses fossem as mes- 
mas oferecidas aos ingleses, não haveria tama- 
nho desequilíbrio entre o progresso norte-amer- 
cano e o brasileiro. 

e) O esforço colonizador dos portugueses foi res- 
ponsável pelas condições adversas que só uma 
vasta área tropical poderia proporcionar. 


945. Constitui a idéia central do texto, como um todo: 

8) Aabundância de produtos naturais em países de 
clima quente. 

b) A impassibilidade do homem diante dos capri- 
chos da natureza. 

e) Ação destruidora de vermes e insetos. 

9) Ariqueza inigualável do solo brasileiro. 

e) Oclima como fator de progresso. 


846 “Criança ! Não verás nenhum país como este ! 
Olha que céu ! que mar ! que nos e que florestas ! 
Anatureza aqui, perpetuamente em festa, 

É um seio de mãe a transbordar carinho!” 
(Olavo Bilac) 


O texto de Gilberto Freyre e os versos de Olavo 
Bilac vêem o Brasil sob prismas diferentes. As- 
sinale o único ponto em que os dois autores con- 
cordam; 

8) Aimportância da criança na construção do futu- 
ro do Brasil 

b) Aprodigalidade e opulência da natureza brasilei- 
ra 

o) A natureza brasileira, sempre mãe, nunca ma- 
drasta. 

9) Anatureza brasileira, ora mãe, ora madrasta, 

e) Ainvejável superioridade do Brasil sobre os ou- 
tros países 


947. Na questão anterior em relação ao Brasil, os ver- 
sos de Olavo Bilac revelam uma atitude; 


a) irônica; 9) — ambigua; 
b) pessimista; e) ufanista 
o) realista; 


948, Assinale a opção em que a palavra sublinhada 
NÃO pertence à classe gramatical dada entre 
parênteses 

a) Embora mais aproximado o português 
junção subordinativa) 

b) -..foi, ainda assim, uma rude mudança a que ele 
sofreu. (pronome demonstrativo) 

0)... para quem aqui quisesse organizar qualquer 
forma permanente ... (pronome indefinido) 

9) Foi dentro de condições físicas assim adversas 

(locução conjuntiva) 

e) -. condições agrológicas e geológicas favoráveis, 
onde hoje esplende a formidável civilização 
(pronome relativo) 


(con- 


949. Assinale a opção em que se ERROU na classi- 
ficação do elemento mórfico em destaque: 
a) aproximado — O - desinência de gênero; 
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b) meteM-M.- desinência número-pessoal 
o) difícil -L - sufixo. 

9) TRANSportando - TRANS - prefixo. 

e) exercEu- E - vogal temática 


950. Assinale a opção em que houve ERRO na clas- 
sificação da oração sublinhada: 

a) Emboraa natureza fosse exuberante, havia aqui 
obstáculos quase intransponíveis. (oração subor- 
dinada adverbial concessiva) 

b) Larvas se metem nas sementes gue os homens 
plantam. (oração subordinada adjetiva restritiva) 

o) Ocolonizador português tinha certeza de que en 
contraria terras férteis e clima ameno. (oração 
subordinada substantiva objetiva indireta) 

d) Tivessem sido outras as condições climáticas, o 
colonizador português se teria equiparado ao in- 
glês. (oração subordinada adverbial condicional) 

e) Convém não esquecer as riquezas do Brasil. (ora- 
ção subordinada substantiva subjetiva) 


951. Assinale opção em que houve ERRO de pontua- 
ção: 

a) Eduardo, estuda a tua lição. 

b) Estude a sua lição, Eduardo. 

o) Alição, Eduardo a estuda 

d) Eduardo, estuda a sua lição. 

e) Estudaa tua lição, Eduardo. 


952. Assinale a opção em que houve ERRO de conju- 
gação verbal: 

a) Seele repor a quantia devida, tudo estará resol- 
vido. 

b) Quando euvir o filme, darei minha opinião. 

o) Os candidatos se houveram bem na prova. 

d) Orapaz se desaveio com os colegas. 

e) Quando refizeres o trabalho, poderás sair 


953. Assinale a opção cuja lacuna se preenche corre- 
tamente com a preposição A: 


a) Esteéolocal cujas belezas o povo tanto 
se orgulha. 

b) Esteéolocal — cujariquezaos historiadores 
se referem 

co) Esteéolocal cuja preservação todos con- 
cordam. 

9 Esteeolocal cujas praças se realizam 
concertos sinfônicos. 

e) Esteéolocal cujo tombamento todos lu- 
tam 


954. Assinale a opção em que houve ERRO de con- 
cordância verbal 

a) Cerca de trinta pessoas visitaram a cidade. 

b) Frequentemente, realizam-se festas naquela fa- 
zenda 

c) Precisa-se de costureiras com experiência. 

q) Tue ela cantais multo bem. 

e) Existia, antigamente, bondes puxados a burro. 


955. Assinale a opção em que o A deve receber o acen- 
to grave indicativo de crase: 

a) Contareia ela tudo o que ouvi 

b) Umbarcoa vela cortava o mar trangúilo. 

o) Aquetipo de civilização você se refere? 

d) Só a partir de então ele concordou conosco. 

e) Bemardo se submeteu a ordem da professora. 


956. Assinale a opção em que os prefixos se opõem 
pelo sentido: 

a) abjurar/adjunto. 

b) ilegal ateu. 

o) circunscrever/ perímetro. 

9) prefácio / prólogo. 

e) | introduzir endovenoso. 


957. Assinale a opção em que a colocação do prono- 
me pessoal átono é INACEITÁVEL em relação à 
norma culta: 


a) Vêlo-eiassim que puder. 
b) Pretendia dizer-lhe um segredo. 

c)  Podes-me emprestar um lápis? 

9) O povo tinha dado-lhe um voto de confiança. 
e) Nuncao vimos tio abatido como agora 


958, Assinale a opção em que a alteração processa- 
da na frase “Embora as condições fossem des- 
favoráveis, o colonizador português não desani- 
mou altera sensivelmente o seu sentido: 

8) Apesarde as condições serem desfavoráveis, o 
colonizador português não desanimou. 

b) Desfavoráveis que fossem as condições, o colo- 
nizador português não desanimou. 

o) Porserem desfavoráveis as condições, o coloni- 
zador português não desanimou. 

9) Ainda que as condições fossem desfavoráveis, o 
colonizador português não desanimou. 

e) Mesmo sendo as condições desfavoráveis, o co- 
lonizador português não desanimou. 


959. Em redação oficial, num ofício, ementa é: 
8)  aindicação do assunto a ser tratado. 

b) a saudação inicial 

c) uma espécie de errata. 

9) odesenvolvimento do texto. 

e) confirmação a um ofício interior 
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Texto 
O JOVEMEA DROGA 
Vera Malaguti Batista 


A economia liberal é a força motriz do desenvolvimento do mercado de drogas 
Iegais e ilegais. O consumo delas é regulado pela lei da oferta e da demanda. Mas, 
além disso, há uma carga ideológica e emocional em torno do assunto, que criou o mito 
da droga, disseminado pela mídia e acolhida pelo imaginário social, a partir de uma 
estratégia dos paises capitalistas, responsáveis pela demanda por drogas no mercado 
intemacional 
(0) 

Na verdade, o problema da droga é econômico e ideológico. Com a transnaciona- 
lização da economia, materializam-se novas formas de controle, Foi criado um sistema 
jurídico-penal com o fim de criminalizar e penalizar determinadas drogas. É curioso 
observar que se penaliza sobretudo aquelas vindas das economias periféricas (maco- 
nha cocaina produzidas na América Latina) enquanto se permite as ligadas à grande 
indústria (álcool e anfetaminas) 

O sistema neoliberal produz uma visão esquizofrênica das drogas, especialmente 
a cocaína. Por um lado, estimula a produção e circulação dela; e por outro lado constrói 
um arsenal jurídico e ideológico de demonização e criminalização desta mercadoria 

Para compreender o impacto da cocaina dos anos 70 em diante, é importante 
mencionar a crise mundial a partir de 1967 e o modelo recessivo que se segue até 
1982, com o aumento de inflação e desemprego gerando uma reestruturação da eco- 
nomia mundial 

A rentável cocaina passa a contar com um sistema de divisão de trabalho. Algu- 
mas regiões da América Latina se especializam na produção de folhas, outras na fabri- 
cação da pasta e refino, outras na comercialização. 

No Rio de Janeiro, que não produz cocaina, a partir dos anos 70 houve o fortale- 
cimento gradual do seu consumo. A disseminação traz como contrapartida a especiali- 
zação da mão-de-obra das comunidades periféricas na venda ilegal. Começam a aumentar 
nas delegacias, no juizado de menores, nas unidades de atendimento ao jovem 
as infrações relacionadas à sua posse, consumo ou venda. 

São criados juridicamente dois estereótipos. Aos jovens de classe média que a 
consomem aplica-se o estereótipo médico, e aos jovens pobres que a comercializam, o 
estereótipo criminal 
€) 

Num contexto de aprofundamento de uma economia recessiva e de enfraqueci- 
mento das políticas sociais básicas, um contingente cada vez maior de jovens pobres 
vai sendo recrutado a cumprir sua triste sina, seu papel trágico na nova divisão interma- 
cional do trabalho. A cocaina - a droga neoliberal, simbolo de êxito e de status entre 
seus consumidores (yuppies high-tech, jovens empresários, executivos de bolsa de 
valores) tem como contrapartida a destruição da juventude pobre das nossas favelas, 
lançada pela lei de mercado, à criminalização e ao circulo viciado da violência urbana. 


(Cadernos do Terceiro Mundo nº 178 - Editora Terceiro Mundo.) 
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960. De acordo com o texto, do ponto de vista jurídico 
foramcriadas duas matrizes. A primeira para aquele 
que se serve da droga e a segunda para o que a 
negocia. Essa dicotomia é, respectivamente: 

a) rico/ pobre. 

b) crime / pena 

o) médico /crime. 

d) neoliberal liberal. 

e) consumo / comércio. 


961. Segundo a autora, uma das causas de participa- 
são dos jovens pobres no mercado ilegal das dro- 
gasé: 

a) aviolência urbana. 

b) aeconomia recessiva. 

o) uma busca de “status”. 

d) a existência de favelas. 

e) a ausência de política cultural 


962. Segundo o texto, a reestruturação da economia 
mundial deve ser levada em conta para: 

a) criminalizar e penalizar determinadas drogas. 

b) . estimular a produção e circulação da cocaina. 

c) compreender o impacto da cocaína dos anos 70 
em diante. 

d) construir um arsenal jurídico e ideológico de de- 
monização da droga. 

e) | liberara força motriz do desenvolvimento do mer- 
cado de drogas legais e ilegais. 


963. No texto, a autora estabelece várias relações de 
causa e consegência. Esta relação (mantida a 
ordem causa-conseguência) está presente em: 

a) consumo de cocaina crise mundial. 

b) aumento da infiação — novas técnicas de comer- 
cialização. 

o) criação de novas delegacias — aumento de infra 
ções jurídicas, 

9) Sistema neoliberal - demonização e criminaliza- 
ção da cocaina 

e) disseminação da cocaina — desenvolvimento da 
grande indústria. 


964. De acordo com o primeiro parágrafo do texto, de- 
preende-se o conceito de que: 

a) aeconomia neoliberal tem como subproduto per- 
manente uma carga ideológica e emocional. 

b) o mercado das drogas também está sujeito às 
regras da lei de oferta e procura. 

o) a estratégia dos países capitalistas no combate 
às drogas foi criada pela mídia. 

d)  arelação entre o mito da droga e o imaginário das 
pessoas inexiste. 

e) os países subdesenvolvidos são os maiores con- 
sumidores de droga. 


965.... que não produz cocaina...” (L. 24) 
No texto, a oração acima, está separada por vir- 
gulas. Esta mesma regra do uso da virgula foi em- 
pregada na seguinte frase: 

a) “Meucanto de morte, guerreiros, ouvir” 


b) Este projeto, embora seja bom, não será aprova- 
do 

o) Elafalou com um homem de quarenta anos, bem 
magro, baixo, 

iracema”, cujo autor é José de Alencar, narra o 
amor infeliz da heroina 

e) “Grande Sertão: Veredas”, a obra-prima de G 
marães Rosa, apresenta grandes inovações lin- 
gúísticas. 


966. O pronome lhe tem valor possessivo na seguinte 
altemativa: 


a) João lhe pediu desculpas. 
b)  Admiro-lhe a inteligência penetrante. 

c) O porteiro entregouhe as cartas do inquilino. 

d) Depois da ameaça, o funcionário obedeceuhe. 
e) Ochefe deu-lhe instruções precisas sobre o pro- 


jeto. 


967. A frase em que há erro quanto à flexão do verbo 
sublinhado é: 

a Eles vêm para que eu meça suas alturas. 

b) Ele sempre se precaveu diante dos fatos duvido- 


sos. 
o) Elestêmque pagar a multa antes que dêem quei- 
xa à polícia. 


9) Você há de convir que ele não interviu na resolu- 
ção do problema. 

e) Enecessário que você requeira um atestado para 
justificar suas faltas, 


968. A série em que há erro de grafia no emprego das 
letras“, e''z'éi 

) — monje, xarque, juz. 

) | jeito, xale, destreza. 

) jóia, xarope, atroz. 

d) Jeca, xodó, prazer. 

e) pajé, xícara, abalizado. 


eso 


969, A frase em que a concordância nominal está in- 
correta é: 
) — Sempre digo que nós não estamos só. 
) E meio-dia e meia, disse o professor. 
) 


3 
b 

c) Amenina estava com sapatos e bolsa escuros. 
9) Choveuno quarto embora a janela estivesse meio 


aberta 
e) Durante meu curso de Direito, pude adquirir ba: 
tantes conhecimentos. 


970. De acordo com a norma culta, a regência do ver- 
bo sublinhado está incorreta em: 
3) O sucesso, quem não o aspira? 
b) Eleprefere ser preso a ir para a guerra 
) Os objetivos a que eles visam são torpes. 
9) Você assistiu a todos os jogos do Flamengo? 
e) Ninguém tinha coragem de desobedecer a ele 


971, A altemativa em que a concordância do verbo su- 
blinhado está incorreta é: 

a) Nemumnem outro candidato a presidente do clu- 
be merece crédito. 


b) Deveria haver muitas dúvidas em relação àquela 
pergunta. 

c) Mulheres, crianças, soldados, ninguém escapou 
comvida. 

d) Os Estados Unidos são um país bastante desen- 
volvido. 

e) Fazemtrês anos que aquele corretor faleceu. 


972.0 verbo sublinhado que está na voz passiva com 
pronome apassivador (voz passiva sintética) é: 

a) Ocarroficou cercado pela multidão. 

b) O homem seferira ao descascar a laranja 

o) Elas se odeiam por razões misteriosas. 

d) Lavam-se cortinas e tapetes por preços módicos. 

e) Todos sequeixaram da nova exigência eleitoral. 


973.4 altemativa em que a forma verbal grifada não 
corresponde à indicação entre parênteses é: 

a) Telefone-me para eu saber do resultado. (futuro 
do subjuntivo), 

b)  Compreio jornal para que nós oleiamos. (presen- 
te do subjuntivo) 

o) Quando viermos do trabalho, passaremos na sua 
casa. (futuro do subjuntivo) 

d) Se você requeresse o processo, poderia ganhar a 
causa. (imperfeito do subjuntivo) 

e) Eu tinha feito todos os exercícios de Portugu- 
és. (pretênito-mais-que-perfeito composto do in- 
dicativo) 


974. De acordo com a norma culta, há erro na coloca- 
ção do pronome sublinhado na seguinte altemati- 
va 

a) Apazlhes seja concedida 

b) Ojirivaientregar-lhe o prêmio amanhã. 

c) Não lembrarei-me nunca do que você disse. 

q) Eujátinha lido aqueles livros que me deram 

e) O professor disse-nos que não haveria mais 
tempo. 


975.A frase em que há erro no que se refere ao em- 
prego do acento grave, indicador de crase, é: 

a) Jáchegamos à Bahia. 

b)  Oprofessor falara âquele aluno. 

c) Comibacalhau à Gomes de Sá 

q) Eimportante obedecer às regras do jogo. 

e) Dirjo-me à Vossa Eminência para pedir-lhe des- 
culpas. 


976. Há erro no emprego do pronome sublinhado, de 
“acordo com a regência verbal, em: 

a) Oscheques que ele visava eram de outra agência. 

b) Os prêmios a que ele aspirava não serão con- 


cedidos. 
o) Sãovárias as cláusulas do contrato das quais ele 
desconfia. 


q) Os programas a cuja elaboração ele assistira fo- 
ram elogiados. 

e) Aspropostas gue o advogado se refere não expli- 
citamas condições de venda. 


977.A forma imperativa que 
pessoa indicada nos parênteses, é: 

a) Olhaios lírios do campo. (Vós) 

b) Trabalharemos com amor. (Nós) 

0) Mostre logo seu dever. (Você) 

9) Queiram sentar-se. (Senhores) 

e) Sentaivos. (Vossa Reeverendissima) 


978. A altemativa em que todas as palavras seguem a 
mesma norma de acentuação é: 

a) mídia-régua lírio. 

b) cocaina cafeina- êxito. 

c) países responsáveis - álbum. 

9) heroína estratégia — estereótipo. 

e) periféricas — econômico — rentável 


879, Afrase que possuia flexão errada do substantivo 
sublinhado é: 

a) Juninho marcou dois gols. 

b) Os cristãos tinham tudo em comum. 

c) Osescrivães já entregaram as atas, 

d) Chegaram cedo os cônsules brasileiros. 

e) Reconhecemos as firmas nos tabeliões. 


MINISTÉRIO DA SAÚDE 
(ÁREA MÉDICA) — 1995 - 3º GRAU 


Texto 
ALISTA DO BETINHO 


Jurandir Freire Costa 


Betinho recebeu dinheiro da contravenção. A 
notícia explodiu como uma bomba. De um lado, 
cínicos, delingúentes, enfim, todo coro de ratos e 
vermes bate palmas e pede bis. Dia de festa na 

5 “sarjetal Do outro lado, surpresa e consternação. 
Os brasileiros honrados perguntam-se: será que 
ninguém, neste triste país, escapou impune da 
lama? É a estes que me dirijo; aos que acreditam 
num país melhor, mais justo e mais livre. Aos pri- 

10 meiros, aos imorais, Biscaia, Frossard e Bangu |, 
11, IL... ou quantas existirem. Em dose dupla, de 
preferência. 

Um erro político? Certamente. O próprio 
Betinho, com a honestidade que lhe é caracteris- 

15 tica, afirmou. Um erro moral? Isto merece dis- 
cussão. Um ato moralmente errado é aquele que 
contradiz princípios éticos universalmente válidos. 
para uma dada tradição. Aceitar dinheiro espúrio, 
vindo do mais baixo banditismo, suspeito inclusive 

20 de financiar o tráfico de drogas, é contra nossos 
princípios morais. Fora do contexto histórico, a 
sentença é perfeita. Acontece que O dinheiro 
recebido foi transferido para a ABIA. Isto não é 
justificativa, pode-se dizer. Ele cedeu à facilidade; 
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e que 
Aula 06 — Felipe Luc 


Os revestimentos das paredes isolam o calor 


Ocalor é isolado pelos revestimentos das paredes 


Gabarito letra b. 


66. (IFBC- MGS Advogado /2016) 


Em "O toco de vela apaga-se às primeiras gotas da chuva, que volta a cair.” 
(14º5), considerando as vozes do verbo, pode-se reescrever, corretamente, 
o trecho em destaque da seguinte forma: 


a) O toco de vela é apagado 
b) O toco de vela apaga a si mesmo 
c) Apagam o toco de vela 
d) O toco de vela pode ser apagado. 
Comentários: 


Apaga-se (Voz passiva sintética: VTD+SE) equivale a "é apagado” (Voz passiva 
analítica "ser+particípio"). Gabarito letra a. 


Na letra b, não há voz reflexiva, pois não é a vela que apaga a si mesma. Ela é 
apagada pela chuva. Pelo mesmo motivo, não poderia ser a letra C, que traz 
sujeito indeterminado “apagam”. Gabarito letra a. 


67. (CS-UFG/2016) 
-No segmento "vivem perguntando em redor”, o uso da locução verbal 
a) refere-se ao enunciador do texto. 
b) indica a eventualidade da ação. 
c) apresenta o resultado do processo verbal. 
d) indica a indeterminação do sujeito da ação. - 


Comentários: 


Uma das formas de indeterminação do sujeito é o uso da terceira pessoa do 
singular. Dessa forma, o agente daquele verbo fica oculto, indeterminado. Para 
você não esquecer, lembre da linguagem do fofoqueiro, sempre na terceira 
pessoa: — disseram que te viram... — falaram isso ou aquilo... Gabarito letra d. 
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25 os fins não Justificam os meios! De fato, a 
afirmação é justa, salvo em casos excepcionais. 
Mas existem exceções à ética; isto não é 
casulsmo moral? Replico, não existem exceções à 
ética; existem decisões que não são reconhecidas 

30 . de imediato como éticas, dadas as circunstâncias 
em que são tomadas. Estas circunstâncias são 
aquelas em que o fim visado é a preservação da 
vida ou da mais elementar dignidade da pessoa 
humana. Falemos em português claro. Betinho — 

35 será preciso gritar! - não recebeu dinheiro para 
construir casas em Angra dos Reis ou Búzios; 
para mandar os filhos esquiar em Courchevel, 
Gstaad ou St. Moritz; para importar BMW ou 
Mercedes; para ser fotografado em colunas 

40“ sociais ou para engordar os cofres de Zurique ou 
Nova York, prevendo o possivel estouro da “rouba- 
lheira”. O dinheiro da contravenção foi usado na 
ajuda ao tratamento e à prevenção da Aids. 
Alguém sabe o que é Aids no Brasil? Aids no 

45. Brasilnão é feita xde Tom Hanks, Antonio Ban- 
deras, óperas cantadas por Maria Callas, baladas 
de Bruce Springsteen, amigos carinhosos e 
famílias moralmente perfeitas, como em Filadéia. 
Aids no Brasil é mais feio, sujo e degradante do 

50 que amágica holiywoodiana dos bons sentimentos 
em busca do Oscar. É uma praga de milhares de 
“Zés da Silva”, portadores de uma doença epi- 
dêmica e letal e, em muitos casos, da etiqueta 
infame e preconceituosa de “homossexualidade”, 

55 que os condena a morrer à mingua, em meio à 
indiferença das “boas consciências éticas”. 
Aids no Brasil quer dizer morte ao relento 
pela carência de assistência pública ou pela 
recusa frequente da medicina privada em 

60 assistir doentes que não dão lucro. Tem 
mais, o caso da Aids, da ABIA & do di- 
nheiro recebido pelo Betinho é o retrato 
mesquinho de uma nação cuja elite apo- 
dreceu e arrasta tudo ao redor para o 

65 dilema sórdido de “a bolsa ou a vida” ou 
“sem bolsa nada de vida” ! 


(.) 


(A Etica a o Espelho da Cultura” 
Ed. Rocco - 1994 - pág. 98) 


980. A menção a Biscaia e Frossard (1.10), no 1º pará- 
grafo, serve como exemplo de brasileiros que 

a) recebem dinheiro da contravenção. 

b) combatem ocrime organizado através da lei 

0) ficaram surpresos e constemados com a atitude 
de Betinho. 

d) também não escaparam do mar de lama da cor- 
rupção. 

e) buscam uma solução para a violência por meio da 
intervenção militar. 
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981. Segundo o autor, em sua conclusão o ato de 
Betinho NÃO deve ser considerado moralmente 
ERRADO porque: 

a) osfins justificam os meios, 

b) as exceções à ética constituem um casuísmo 
moral 

c) receber dinheiro de marginais não chega a ferir 
nossos princípios morais 

d)  ascircunstâncias do seu ato impediram que sua 
decisão fosse classificada como ética (ou não 
ética) 

e) é um princípio ético, de acordo com a nossa tra- 
dição, receber dinheiro da marginalidade para fins 
beneficentes, 


982. Ao mencionar “os cofres de Zurique ou Nova York” 
(1.40/41), o autor faz claras referências a todos 
aqueles que: 

a) se homiziam nessas cidades para fugir à ação 
da justiça. 

b) pensam estar, nessas cidades, livres de situa- 
ções politicamente adversas. 

o) escondem seu dinheiro sujo em bancos estran- 
geiros. 

d) admiram os países tipicamente capitalistas do 
Primeiro Mundo. 

e) vêem essas duas cidades como símbolos maio- 
res da nossa civilização ocidental capitalista. 


983.0 autor caracteriza a AIDS no Brasil de vários 
modos. EXCETUA-SE, por não estar no texto, a 
caracteristica: 

a) Essadoença está, preconceituosamente, ligada 
à homossexualidade. 

b) As pessoas humildes frequentemente não tem 
recursos para se tratarem. 

e) Os aidéticos, em geral, não dispõem de hos- 
pitais públicos aparelhados para o seu trata- 
mento. 

9) Os planos de saúde” (privados), com freguên- 
cia, negam assistência médica aos aidéticos. 

e) Essa doença tem servido como tema de filmes 
de denúncia. 


884. De acordo com o texto, podemos estabelecer 
várias correlações. Faz EXCEÇÃO, porincoerente 
e inexistente no texto, a correlação da alternati- 
va: 

2) ABIA- comércio de drogas 

b) AIDS- filme holiywoodiano. 

0) elite brasileira — fascínio por dinheiro. 

d) Bangu, 1, ll -delinguentes. 

e) BMW ou Mercedes - símbolos de riqueza. 


985. Em relação à regência do verbo ASSISTIR a úni- 
ca afirmação INCORRETA é: 

a) Notexto (1.60) a regência está correta (transitivo 
direto) porque ele significa ajudar, socorrer. 

b) No sentido de presenciar, estar presente a nor- 
ma culta determina a regência com a preposição 
a(transitivo indireto) 


c) Embora o uso prescrito pela gramática, na lin- 
guagem popular esse verbo, no sentido de pre- 
senciar, estar presente é transitivo direto, usado 
sem preposição. 

d) Numemprego praticamente em desuso, o verbo 
é intransitivo, significando morar, residir. 

e) Houve erro do autor ao empregar no texto (1. 60) 
o complemento do verbo sem preposição. 


986. Um dos empregos da virgula é separar termos 
coordenados, isto é, termos que exercem a mes- 
ma função sintática. O ÚNICO exemplo do uso 
davirgula que NÃO corresponde a esse caso está 
na alternativa 

a) *.. para mandar os filhos esquiar em Courche- 
vel, Gstaad ou St. Moritz...” (1. 37/38). 

b) “Aids no Brasil não é feita de Tom Hanks, Antonio 
Banderas, óperas cantadas por Maria Callas...” 
(44/45/46), 

o) *..oupara engordar os cofres de Zurique ou Nova 
York, prevendo o possível estouro da 'roubalhei- 
ra" (1. 40/41/42), 

d) *..ocaso da Aids, da ABIA e do dinheiro recebi 
do pelo Betinho ...” (1. 61/62). 

e) *.. aos que acreditam num pais melhor, mais 
Justo e mais livre”, (1. 8/9). 


987. Segundo a norma culta, a substituição do termo 
sublinhado por um pronome está INCORRETA. 
(pelo uso ou colocação) na altemativa 

a) Elenão vai aceitar dinheiro espúrio 
Ele não vai aceitá-lo 

b) O deputado recebeu dinheiro da contravenção. 
O deputado recebeu-o 

c) Os brasileiros honrados condenam essas acu: 
sações. 

Os brasileiros honrados condenam-nas. 

q) Ele nunca fez tal declaração. 

Ele nunca fê-ta. 

e) APolícia dava proteção aos traficantes. 

A Polícia lhes dava proteção. 


988. A altemativa em que TODAS as palavras estão 
grafadas CORRETAMENTE é: 

a) ascensão — privilégio — hospitalizar — acessível. 

b) sinusite — pretenção — ressuscitar — dançar. 

c) conciência — discípulo — lascivo — pichar. 

q) analizar deslizamento — cateter — assessor. 

e) Interticio - coonestar empecilho — propensão. 


989.0 termo sublinhado exerce a função de SUJEI- 
Toem: 

a) Isto não é justificativa. 

b) Osfins não justificam os meios. 

o) Odinheiro foi recebido pelo senador. 

d) Aceitar dinheiro espúrio, é contra nossos princi- 
pios morais. 

e) Não existem exceções à ética 


MINISTÉRIO DA ECONOMIA, 
FAZENDAE PLANEJAMENTO 
ANALISTA DE FINANÇAS E CONTROLE 


ABRIL DE 1992 (3º GRAU) 
Text 


“Na Idade Média, ao contrário da festa ofi- 
cial, o camaval era o triunfo de uma espécie 
de liberação temporária da verdade dominante e 
do regime vigente, da abolição provisória de 
todas as relações hierárquicas, privilégios e 
tabus.” M. Bakhtin, A Cultural popular na Ida- 
de Média e Renascimento, São Paulo, Hucitec 
Brasília, Ed. da UnB, 1987. 


990. Indique o item em que as festas oficiais da Idade. 
Média são caracterizadas de acordo com o que 
se depreende da texto acima. 

a) Nessas festas, elaboravam-se formas especiais 
de comunicação, francas e irrestritas, impregna- 
das de uma simbologia da alegre relatividade das 
verdades e autoridades no poder. 

b) Essas festas tinham por finalidade a consagra- 
ção da desigualdade; nelas, as distinções hierár- 
quicas destacavam-se intencionalmente. 

o) Eram autênticas festas do tempo futuro, das al- 
temâncias e renovações. 

9) Essasfestas opunham-se a toda perpetuação, a 
toda regulamentação e aperfeiçoamento, aponta- 
vam para um ideal utópico. 

e) Contrastando com a excepcional segmentação em 
estados e corporações da vida diária, essas festi- 
vidades sustavam a aplicação dos códigos cor- 
rentes de etiqueta e comportamento. 


Nas questões de nº 991 a 994 identifique o item subli- 
nhado que contém erro de natureza ortográfica ou gra- 
matical ou de impropriedade vocabular, e marque a le- 
tracorrespondente. 


99. Se bem que a Lei Suprema remeta à (A) lei ordi- 
nária estabelecer (B) as condições de capacida- 
de para o exercício de profissões, nada impede, 
muito ao contrário recomenda, que 0 comando 
constitucional seja glastecido (C) no sentido de 
conferir aa profissional meios necessários ao exer- 
cício, atribuindo garantias, vantagens, certos di- 
reitos, prerrogativas e privilégios (D) não discrimi- 
natórios, como privacidade ou exclusividade, ou 
gozo (E) de situações ou "status'especiais 
Ã d 


a) D. 
d) B o E 
9) c 


992. Certamente é boa política na administração dos 
imóveis federais evitar permaneçam (A) improdu- 
tivos, Todavia, qualquer prática a eles relacion: 
das (B) deve observar as prescrições legais com 
o necessário rigor. No caso presente, não se re- 
cusa a cessão pela forma encaminhada e não 
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acolhida até agora. Pode ser efetivada desde que 
venha ao processo a (C) prova de satisfação dos 
requisitos e condições necessárias (D) para essa 
modalidade de cessão. Ate que assim se faça in 
teirar (E) a proposta, não haverá condições de se 
opinar favoravelmente. 


a A 9 D 
b) B a E 
9 c 


993. A Secretaria de Finanças da Prefeitura do Munici- 
pio de são Paulo toma público (A) que, impreteri- 
velmente, no próximo dia 15.10.91, no horário das 
9 (nove) às (8) 18 (dezoito) horas, na (C) Av. Se- 
nador Queiroz nº 312,10º andar, Assessoria Fi- 
nanceira, acolherá propostas de instituições 
nanceiras interessadas em adquirir Letras Finan- 
ceiras do Tesouro do Município de São Paulo. A 
oferta em questão refere-se à (D) Edital nº 07/94 
O Edital, em sua integra, será fornecido (E) aos 
interessados na sede da Assessoria Financeira 
nos dias 11, 14 e 15 de outubro de 1991 


a A; a D 
b) B; o E 
9 e 


994. Abramos ao acaso o Código Civil e levemos (A) 
um susto, por conta do primeiro funcionário brassi 
leiro, ao qual se impõe, como aos simples cida- 
dãos (B), o conhecimento da lei: Ninguém, diz o 
texto obrigatório, "se escusa (C) de cumprir a lei, 
alegando que não à conhece.” Soletremos, neste 
jogo cego e perigoso de mexerem livros, o artigo 
874. Lá se diz que são direitos reais, além da 
propriedade, a enfiteuse, as servidões etc. Na 
enumeração e nas disposições gerais não se alu- 
de (D) nenhum dever, em consonância com tais 
direitos. Da letra da lei civil concluir-se-á que a 
propriedade, a enfiteuse e o usufruto (E) não acar- 
retam ou sugerem deveres? Basta um pequeno e 
sumário curso de cidadania - de cidadania e não 
de leitura para se saber que o direito, esse e os 
outros, importam, pela sua essência, simultanea- 


mente em deveres. 

(Raymundo Faoro, com modificações) 
a A 9 D 
b) B 9 E 
9 c 


995. Marque o item que substitui a palavra sublinhada 

por um sinônimo, sem prejuizo do sentido do enun- 
ciado. 
No mesmo momento em que a lavoura cafeeira al- 
cança o zênite da sua prosperidade (primeiro de- 
cênio do século), uma outra atividade vem quase 
emparelhar-se a ela no balanço da produção brasi- 
leira: a extração da borracha. (Caia Prado Júnior) 


a) declínio. 9) indice. 
b) acive. e) ocaso. 
o) ápice. 


Nas questões de números 996 a 1003 marque o texto 
que contém defeito na estruturação sintática. 


a) Essa distinção - puramente de grau — decorre de 
uma maior ou menor valoração dos bens protegi- 
dos, razão pela qual um mesmo comportamento 
pode ensejaruma penalidade de natureza patrimo- 
nial, ao lado de outra privativa da liberdade, ou sub- 
metero sujeito ativo a uma única sanção, o que se 
deve a questões de política legislativa 

b) Nesta análise cabe toda espécie de ilícito, seja ci- 
vil, seja criminal. Não se aponta, em verdade, uma 
diferença ontológica entre um e outro. Há em am- 
bos o mesmo fundamento ético: a infração de um 
dever preexistente e a impugnação do resultado à 
consciência do agente. 

o) No exercício das atribuições que lhes são própri- 
as, o Serviço de Patrimônio da União procede dil- 
gentemente por seu Orgão Central e Delegacias 
regionais, em cada um dos Estados da Federa- 
ção, sempre com o sentido de defesa dos interes- 
ses da Fazenda Nacional 

d) Talvez quanto à conveniência administrativa, não 
seja essa a melhor solução. Mas aí o problema é 
outro. A uniformidade de trato da política bancária é 
desejável e, como tal, constitui solução de conve- 
niência, assunto de política legislativa. 

e) Acomparação entre os dispositivos estatutários e 
os da leiregulamentada demonstra nitidamente que 
o Estatuto se situou estritamente dentro dos limi- 
tes do poder regulamentar, inexistindo qualquer. 
exorbitância. 


8) Onome BCCInão era muito conhecido até poucos 
meses, mas tornou-se um dos maiores pesadelos 
para cerca de três milhões de depositantes nos 69 
países que o banco tinha agências. 

b) Neste patamar, a Taxa Referencial reflete o cenário 
mais otimista para o comportamento dos preços 
no mês em curso: o de estabilidade. 

c)  Noacumulado do ano, a evolução do indice de pre- 
gos do setor atinge 96,61%, segundo dados divul- 
gados pela Associação Brasileira do Vestuário 
(Abravest) 

9) A entidade pretende embargar os portos e entrar 
com processo junto à Procuradoria-Geral da Repú- 
blica, pedindo investigação sobre o que considera 
concorrência desleal 

e) Oexpediente de atrasaro pagamento de impostos 
tem sido usado por muitas empresas como recur- 
so para obter capital de giro sem recorrer aos ele- 
vados juros bancários. 


a) OConselho Regional de Engenharia, Arquitetura e 
Agronomia do Estado de São Paulo CREA - SP 
avisa que expediu guias para pagamento da anui- 
dade de 1991 aos profissionais que se encontram 
em débito, segundo seus cadastros, 


a 


») 


O valor da cobrança está de acordo com a Re- 
solução nº 355, do Conselho Federal de Enge- 
nharia, Arquitetura e Agronomia - CONFEA pu- 
blicado no Diário Oficial do Estado de São Paulo de 
14/05/91. 

O pagamento da anuidade deverá ser feito em 
Banco, em parcela única até o dia 12/08/91 coma 
consta da guia de pagamento, ou de forma par- 
celada, com vencimentos nos dias 13/08/91 e 
12/09/91 

Para pagamento de forma parcelada, o profissio- 
nal deverá dirigir-se à sede do CREA-SP. situada 
na Rua Nestor Pestana, nº 87, São Paulo-SP, ou 
ao Posto de Atendimento de sua cidade. 
Cumpre-nos alertar que, de acordo com as nor- 
mas do Banco Central, se for escolhido o paga- 
mento parcelado, incidirão sobre as parcelas pa- 
gas em agências bancárias taxa de expediente. 


Comunico o recebimento do ofício nº 987 DIRJ 
por meio do qual Vossa Senhoria solicita a mani 
festação da Prefeitura a respeito do pedido de afo- 
ramento formulado por Fulano de Tal, relativo ao 
terreno de marinha situado na Ilha do Ipê, na Bar- 
rada Tijuca 

Esclareço à Vossa Senhoria que o Decreto nº 345, 
de 3/6/82, definiu as ilhas da Baixada de Jacare” 
paguá como áreas de preservação ecológica e 
paisagística. 

Posteriormente, a Leinº 241, de 4/8/86, destinou 
tais ilhas à atividade de lazer, desde que mantida 
acitada preservação. 

Assim, a construção existente no terreno é ilega- 
lizável 

Informo Vossa Senhoria ainda que se encontra em 
fase adiantada o estudo de macrodrenagem da 
Bacia de Jacarepaguá, que definirá os contornos 
das margens dos lagos e das ilhas, determinando 
as alterações que forem julgadas necessárias. 


Na linguagem comum o vocábulo “infração” signi 
fica a “ação de infringir”, portanto, quebramento, 
violação, transgressão. 

O Direito, possuindo vocabulário próprio, a pala- 
vra sanção é equivoca, possuindo dois sentidos 
distintos: de um lado, exprime penalidade como 
coação legal sobre os individuos; de outro, signifi- 
ca a aprovação pela qual a autoridade competen- 
tetransforma em lei os projetos elaborados pelo 
órgão legislativo. 

Apalavra “multa”, na linguagem comum, também 
está intimamente ligada à penalidade; representa 
apena pecuniária, portanto uma sanção típica. 

A multa é uma sanção que decorre de Um compor 
tamento em face da regra jurídica, não importando. 
a província jurídica em que se situe tal conduta. 

O conceito de sanção é genérico, pois se trata de 
providência inerente às normas jurídicas das mais 
diversas espécies. 


1001 
8) Assino esta revista especializada há muitos anos, 
mas este mês ela chamou a minha atenção de 
modo especial, e vocês vão logo entender por quê. 

b)  Adecisão final sobre os reajustes das prestações 
do SFH sairá ainda este mês. Persistem algu- 
mas dúvidas porque a indexação voltou só para a 
parcela do salário até três mínimos, 

c) Conforme informação da Caixa Econômica Fede- 
ral, os mutuários desejam saber porque aqueles 
que têm data-base em setembro e repasse em 
sessenta dias terão, em novembro, correção mais 
elevada 

d) Muitos desconhecem também os motivos por que 
se aplicarão a todos os mutuários com contratos 
de equivalência salarial plena as antecipações bi- 
mestrais e quadrimestrais pelo INPC. 

e) Porque se aplica o índice da poupança de setem- 
broi90 a agosto/91 mais 3% de ganho real, des- 
contando as antecipações? 


1002, 

8) Adrástica queda nas vendas e a alta dos custos 
financeiros obrigaram os empresários e seus exe- 
cutivos a inovar seus métodos administrativos e a 
recorrer a fórmulas ousadas que, na maioria dos 
casos, se mostraram eficientes. 

bj Obaixo índice de insolvência de empresas, dian- 
te do aprofundamento da crise de conjutura eco- 
nômica nos últimos 60 dias, serve também como 
indicação da agilidade e da capacidade das em- 
presas brasileiras de reagir diante das situações 
novas. 

o) Cada centavo aplicado no processo da produção 
merece longa reflexão por parte de alguns execu- 
tivos. Asua eliminação é motivo de comemoração 
na empresa, 

d) A maior batalha é travada contra os custos dos 
estoques, pois o tempo de permanência das ma- 
térias-primas e componentes nos armazéns re- 
presentam despesas que, no final do processo, 
consomem o lucro ou ampliam o prejuízo. 

e) Quando se mesclam recessão e inflação, o au- 
mento da carga tributária, sobre gerar aumento 
de custos para aqueles que produzem e pagam 
tnbutos, desorganiza ainda mais a economia. 


1003, 

8) Acrise que acompanhou a transição do trabalho 
industrial, aqui assinalada, pode dar uma idéia 
pálida das dificuldades que se opõe à abolição da 
velha ordem familiar por outra, em que as institui- 
ções e as relações sociais, fundadas em principi- 
os abstratos tendem a substituir-se aos laços de 
afeto e de sangue. 

b) Ainda hoje persistem, aquie ali, mesmo nas gran- 
des cidades, algumas dessas famílias “retardatá- 
rias”, concentradas em si mesmas e obedientes 
ao velho ideal que mandava educarem-se os fi- 
lhos apenas para o círculo doméstico. 
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o) Mas essas mesmas tendem a desaparecer ante 
as exigências imperativas das novas condições 
devida. 

q) Segundo alguns pedagogos e psicólogos de nos- 
sos dias, a educação familiar deve ser apenas 
uma espécie de propedêutica da vida na socie- 
dade, fora da família. 

e) Esse bem considerarmos as teorias modemas, 
veremos que elas tendem, cada vez mais, a se- 
parar 0 individuo da comunidade doméstica, a 
libertá-lo, por assim dizer, das “virtudes” familia- 
res. Dir-se-á que essa separação e essa liberta- 
ção representam as condições primárias e obri- 
gatórias de qualquer adaptação à “vida prática” 
(Sérgio Buarque da Holanda, com adaptações) 


1004, 
Indique o item onde o trecho sublinhado não represen- 
ta sequência coerente do trecho que o antecede. 

a) O processo da aceleração constante da inflação 
provocou a hipertrofia do sistema financeiro brassi- 
leiro: entre 1970 e 1985, setor ampliou sua partici- 
pação no PIB de 6,4% para 12,4%. 

b) o problema crucial que se coloca para o mercado 
financeiro é visualizar qual será seu perfil quando o 
pais atingir níveis baixos e estáveis de inflação, de 
forma tal que a sua estratégia de ajuste possa co- 
meçar a ser montada com o menor custo. 

o) Amaior implicação da prática de saques a desco- 
berto sobre as reservas, como forma de financiar 
gastos, é que os bancos estaduais passaram a 
Ser virtuais emissores de moeda, comprometendo 


sensivelmente a execução de metas monetárias. 
q) Aprimeira descontinuidade importante no proces- 


so de inchaço do setor financeiro ocorreu em 1986, 
“coma queda da taxa de inffação. Neste período, o 
sistema bancário passou por uma primeira fase de 


encolhimento, que não trouxe efeitos traumáticos 
dado o forte crescimento dos demais setores da 


economia. 

e) Oreaparecimento do redesconto de créditos priva- 
dos deverá envolver uma mudança neste conceito. 
O acesso ao redesconto, presentemente, é sinôni- 
mo de graves problemas de liquidez. Portanto, o 
redesconto é normal em qualquer sistema finan- 
ceiro com inflação estável e baixa, 
(Mendonça, 4. R.. M.G. Pinot, e M. G. Barros, com adap. 
taçõos) 


1005, 

Assinale a opção correta. 

a) Essa medida é aquela que, ainda ontem, nos pe- 
diram para implementá-la. 

b) Seeunão mais vir, espero que você saiba con- 
vencê-lo de que suas reivindicações nada têm de 
sensatas. 

c) Todas as questões que tinham na prova reduzi- 
am-se a algumas poucas excessões. 

9) Não o comunicamos antes o ocorrido devido às 
modificações que foram introduzidas. 


e) Não se cogitou de assunto tão delicado que, como 
se observou, muitos de nós sequer conhecíamos 
oseu significado. 


1006. 
Assinale a opção que constitui sequência lógica e co- 
esa para o texto abaixo e possa aparecer como sua 
sequência imediata. 


“A escola desempenha a função social de reprodutora 

da estrutura de classes, mas de tal modo que a discri- 

minação dentro dela não seja percebida como tal, mas 
como algo natural.” 

a) Assim, os padrões culturais expressos no vo- 
cabulário, nas estruturas das frases e nas ma- 
neiras de relacionamento vigentes nas classes 
dominantes são aceitos, sem questionamen- 
tos, como os mais “corretos” e “adequados”, 
pela escola, 

b) Logo, podemos concluir que o fracasso dos es- 
tudantes oriundos das classes trabalhadoras 
se deve, primordialmente, à sua própria inca- 
pacidade de origem. 

o) Portanto, só o acesso dos filhos das classes 
operárias à escola poderá ocasionar a diminui- 
ção das diferenças sociais, em nosso pais. 

d) Esse o motivo a justificar a distribuição dos 
estudantes em turmas, de acordo com suas 
classes sociais de origem. 

e) Essa dissimulação da discriminação tem como 
objetivo, antes de mais nada, proporcionar aos 
estudantes uma interação mais livre e igualitá- 
ria 


Nas questões de nº 1007 a 1009 indique o item em 
que os sinais de pontuação não foram corretamente 
empregados. 


1007. 

a) No campo dos dissídios coletivos, o fracasso 
na negociação direta transfere para os juizes 
dos TRTs e ministros do TST uma responsabili- 
dade gigantesca que, muitas vezes, as própri- 
as diretorias das empresas evitam enfrentar - 
especialmente as estatais. 

b) Não são raros os casos em que os dirigentes 
fazem o papel de bonzinhos, deixando o desem- 
penho de algoz para o Poder Judiciário. Como 
reverter este quadro? Como forçar as partes a 
negociar com todo o empenho? Penso que o 
“método da oferta final" pode ajudar. 

o) Por esse método, o julgador só pode optar por 
uma das duas propostas finais das partes. Di- 
gamos que uma pede 100% de aumento e a 
outra insiste em conceder apenas 10%. O juiz 
só poderá escolher 100% ou 10%, ficando im- 
pedido de escolher qualquer valor intermediário. 

9) Esse é um exemplo pouco realista e aqui usa- 
do, simplesmente, para acentuar que a restri- 


ção aludida constitui uma poderosi 
para as partes negociarem à exaustão. 

e) Elaeleva extraordinariamente, o risco para as par- 
tes. Se o juiz decidir pelos 100%, arrasa a empre- 
sa; se decidir pelos 10%, arrasa os trabalhadores. 
(José Pastore, com adaptações) 


1008, 

a) Os trabalhadores com datas-base em fevereiro, 
junho e outubro (Grupo 2) podem receber anteci- 
pação bimestral de 18%, e mais o INPC de setem- 
bro, 15,52%, o que corresponderia a um aumento 
total de 36,43% este mês. 

b)  Osaque do Programa de Formação do Patrimônio 
do Servidor Público (Pasep), é permitido no caso 
de aposentadoria, invalidez, transferência para a 
reserva remunerada, inatividade ou falecimento. 

o) Quemvaiás compras, para atender necessidades 
básicas ou satisfazer desejos de consumo, não 
pode dispensar a pesquisa de preços. 

d) Tantoos que têm como os que não têm cruzados 
retidos e vivem o aperto da estagflação, a reces- 
são combinada com a inflação, estão compulsor- 
amente obrigados a prestar mais atenção nos atos 
do Executivo e do Legislativo, direito e dever da 
cidadania e salva-guarda do bolso. 

e) Tributaristas já cansaram de dizer. é preciso estar 
atento e, mais do que isso, agir. 

(Jorge Zappa, com adaptações) 


1009. 


Nem mesmo um Cecil B. DeMile com poderes 
divinos — e orçamento ilimitado — seria capaz de 
reunir um elenco tão monumental, complexo, di- 
ferenciado e demente quanto o elenco de euro- 
peus que “descobriu” e “conquistou” a América. 
Aista de aventureiros sem escrúpulos, navegan- 
tes destemidos, soldados gananciosos, cartógra- 
fos visionários, náufragos abandonados, militares 
sangiinários, padres sem fé e religiosos devotos, 
desertores conscientes e traidores contumazes, 
pilotos virtuosos e líderes com uma missão é vir- 
tualmente interminável. 

Houve gente como o desmiolado Lope de Aguirre, 
que se finou na busca de uma miragem: o mito do 
El Dorado. 

Francisco Pizarro foi o criador de porcos analfa- 
beto que conquistou o Peru e matou o inca Atahual- 
pano garrote vi, depois de tê-lo feito pagar aquele 
que talvez tenha sido o maior resgate da história: 
uma sala repleta de ouro. 

Menos lembrado é o italiano Pigafetta, o aventu- 
reiro e escritor que inventou que a Patagônia era 
habitada por gigantes, ou Cristóvão de Acuna, o 
padre que inventou que o Rio Amazonas era pa- 
trulhado por guerreiras amazonas, ou o inglês sir 
Walter Raleigh, que conquistou as Guianas. (E. 
Bueno, com adapt.) 
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dade de conversão para voz passiva 


A voz passiva pressupõe alguém praticando uma ação e um paciente recebendo 
seus efeitos. Alguns verbos, porém, quando assumem sentido passivo, não 
aceitam transposição para voz passiva: levar, ganhar, receber, tomar, aguentar, 
sofrer, pesar (massa), ter (posse), haver (impessoal). Também não aceita voz 
passiva o verbo de ligação. 


Guarde uma informação: a voz passiva está diretamente relacionada à existência 
de um objeto direto, pois ele vai virar sujeito paciente. Se não for possível 
transformar um objeto direto em sujeito paciente, não será possível fazer a 
transposição para a voz passiva. 


Tente aí você em casa transpor para a voz passiva: 


Tenho 50 anos. 

Tive um cachorro. 
Permaneceríamos fiéis. 

Gosto de pessoas gentis. 

O dólar caiu muito ontem. 

Choveu torrencialmente hoje. 
Aguentei muito assédio moral. 
Havia um artista na minha cela. 
Levei um soco nos dentes da frente. 


Se você não conseguiu, parabéns! Essas sentenças não aceitam transposição por 
trazerem sentido passivo, de posse ou existência ou por trazerem verbos 
transitivos indiretos ou intransitivos. 


Ainda que haja um “OD” em "tive um cachorro”, o verbo "ter” não vai poder 
assumir um sentido passivo, por razões semânticas. Veja que incoerente: “um 
cachorro foi tido por mim”. Entendeu? 


OBS: O agente da passiva pode ser introduzido pela preposição “por”, 
“pelo(a)(s)” e “de”. 


Ex: A quadrilha foi cercada por/pelos/de policiais. 
68. (FCC- TRF 32- Analista- 2016) 


A frase que NÃO admite transposição para a voz passiva encontra-se em: 


a)... o acesso das obras a um status estético que as exalta. 
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Problemas da língua culta 
Cessão / Sessão / Secção / Seção 


Prof? Isabel Vega 


Cessão / Sessão / Secção / Seção 


I) Cessão > ato ou efeito de ceder 
Sinônimos: transferência de posse ou direito; empréstimo; 
desistência, renúncia. 


Ex.1:João fez a cessão de seus direitos autorais para a causa. 
Ex.2: Maria fez a cessão de seus livros para a biblioteca. 
Ex.3:Pressionado, o deputado procedeu à cessão do mandato. 


II) Sessão > período de tempo em que ocorre uma reunião, 
um espetáculo ou uma exibição. 


Ex.1: Fui assistir à sessão de dança da minha filha. 
Ex.2: Muitos vereadores faltaram à última sessão. 
Ex.3: A sessão de terapia durou vinte minutos. 


Cessão / Sessão / Secção / Seção 
III) Secção = Seção — corte, divisão, segmento. 
OBS.1: A forma “secção” é a grafia usada em Portugal, embora o 


acordo ortográfico indique o emprego facultativo de “seção”, como 
já ocorre no Brasil. 


Ex.1: A seção eleitoral em que fui estava cheia. 
Ex.2: Maria trabalha na seção de perfumaria. 
Ex.3: No jornal, João adora ler a seção de esportes. 


OBS.2: O novo acordo também indica como facultativo o 
emprego da forma verbal “secionar” ou “seccionar”, 


Ex.: O médico secionou/seccionou o fígado do paciente. 


LITERATURA 


Enem 


1. Leia o texto e examine a ilustração: 
ÓBITO DO AUTOR 


(..) expirei às duas horas da tarde de uma 
sexta-feira do mês de agosto de 1869, na 
minha bela chácara de Catumbi. Tinha uns 
sessenta e quatro anos, rijos e prósperos, era 
solteiro, possuía cerca de trezentos contos e fui 
acompanhado ao cemitério por onze amigos. 
Onze amigos! Verdade é que não houve cartas 
nem anúncios, Acresce que chovia - peneirava 
- uma chuvinha miúda, triste e constante, tão. 
constante e tão triste, que levou um daqueles 
fiéis da última hora a intercalar esta 
engenhosa idéia no discurso que proferiu à 
beira de minha cova:-'Vós, que o conhecestes, 
meus senhores, vós podeis dizer comigo que a 
natureza parece estar chorando a perda 
irreparável de um dos mais belos caracteres 
que tem honrado a humanidade, Este ar 
sombrio, estas gotas do céu, aquelas nuvens 
escuras que cobrem o azul como um crepe 
funéreo, tudo isto é a dor crua e má que lhe rói 
à natureza as mais intimas entranhas; tudo 
isso é um sublime louvor ao nasso ilustre 
finado." (...) 
(Adaptado. Machado de Assis, 
"Memórias póstumas de Brás 
Cubas”. Ilustrado por Cândido 
Portinari, Rio de Janeiro: Cem 
Bibliófilos do Brasil, 1943. p.1.) 


€) autalivrenet 


Compare o texto de Machado de Assis com à 
ilustração de Portinari, 


É correto afirmar que a ilustração do pintor 


3) Apresenta detalhes ausentes na cena 
descrita no texto verbal, 

b) Retrata fielmente a cena descrita por 
Machado de Assis. 

c) Distorce a cena descrita no romance 

d) Expressa um sentimento inadequado à 
situação. 

e) Contraria o que descreve Machado de Assis. 
suas mãos: o de moldar a realidade segundo 


Opção correta; letra A 


2 Mal secreto 


Se a cójera que espuma, a dor que mora 

Nialma, e destrói cada ilusão que nasce, 

Tudo o que punge, tudo o que devora 

O coração, no rosto se estampasse; 

Se se pudesse, o espírito que chora, 

Ver através da máscara da face, 

Quanta gente, talvez, que inveja agora 

Nos causa, então piedade nos causassel 

Quanta gente que ri, talvez, consigo 

Guarda um atroz, recôndito inimigo, 

Como invisível chaga cancerosa! 

Quanta gente que ri, talvez existe, 

Cuja ventura única consiste 

Em parecer 3os outros venturosa! 
CORREIA. R In: PATRIOTA, M Para 
compreender Raimundo Correia, 
Brasilia: AFhambra, 1995. 


Coerente com a proposta parnasiana de 
cuidado formal e racionalidade na condução 
temática, o soneto de Raimundo Correia reflete 
sobre a forma como as emoções do indivíduo 
são julgadas em sociedade. Na concepção do 
eu lírico, esse julgamento revela que 


8) A necessidade de ser socialmente aceito 
leva o indivíduo a agir de forma dissimulada. 
b) O sofrimento íntimo torna-se mais ameno 
quando compartilhado por um grupo social 


LITERATURA 


c) A capacidade de perdoar e aceitar as 
diferenças neutraliza o sentimento de inveja. 
dl) O instinto de solidariedade conduz o 
indivíduo a apiedar-se do próximo. 
e) A transfiguração da angústia em alegria é 
um artifício nocivo ao convívio social. 

Opção correta: letra À 


3.ºEle era o inimigo do rei”, nas palavras de 
seu biggrafo, Lira Neto. Ou, ainda, "um 
romancista que colecionava desafetos, 
azucrinava D. Pedro Ile acabou inventando o 
Brasil”, Assim era José de Alencar (1829-1877), 
o conhecido autor de O guarani e Iracema, tido 
como o pai do romance no Brasil. Além de criar 
clássicos da literatura brasileira com temas 
nativistas, indianistas e históricos, ele foi 
também folhetinista, diretor de jornal, autor de 
peças de teatro, advogado, deputado federal e 
até ministro da Justiça. Para ajudar na 
descoberta das múltiplas facetas desse 
personagem do século XIX, parte de seu cervo 
inédito será digitalizada. 

História Viva n. 99. 2071. 


Com base no texto, que trata do papel do 
escritor José de Alencar e da futura 
digitalização de sua obra, depreende-se que 


a) A digitalização dos textos é importante para 
que os leitores possam compreender seus 
romances, 
b) O conhecido autor de O guarani e Iracema foi 
importante porque deixou uma vasta obra 
literária com temática atemporal 
c) A divulgação das obras de José de Alencar, 
por meio da digitalização, demonstra sua 
importância para a história do Brasil Imperial. 
d) A digitalização dos textos de José de Alencar 
terá importante papel na preservação da 
memória linguística e da identidade nacional. 
e) O grande romancista José de Alencar é 
importante porque se destacou por sua 
temática indianista. 

Opção correta: letra D 


4 Lépidae leve 
Língua do meu Amor velosa e doce, 


€) autalivrenet 


que me convences de que sou frase, 
que me contornas, que me vestes quase, 
como se o corpo meu de ti vindo me fosse 
Lingua que me cativas, que me enteias 
os surtos de ave estranha, 
em linhas longas de invisíveis teias, 
de que és, há tanto, habilidosa aranha. 
LJ 
Amo-te as sugestões gloriosas e funestas, 
amo-te como todas as mulheres. 
te amam, ó língua-lama, ó língue-resplendor, 
pela carne de som que à ideia emprestas 
e pelas frases mudas que proferes 
nos silêncios de Amor! 
MACHADO, 6. In: MORICONI, 
Llorgo) 
Os cem melhores poemas 
brasileiras do século. 
Ria de Janeiro: Objetiva, 
2001 (fragmento) 


A poesia de Gilka Machado identifica-se com as 
concepções artísticas simbolistas, Entretanto, o 
texto selecionado incorpora referências temáticas & 
formais modernistas, já que, nele, a poeta 


a) Procura desconstruir a visão metafórica do amor 

e abandona o cuidado formal, 

b) Concebe a mulher como um ser sem linguagem e 

questiona o poder da palavra 

c) Questiona o trabalho intelectual da mulher & 

antecipa e construção do verso livre 

d) Propõe um modelo novo de eratização na lírica 

amorosa e propõe = simplificação verbal 

e) Explora a construção da essência feminina, à 

partir da polissemia de “língua, e inova o léxico 
Opção correta: letra E 


5. No trecho abaixo, o narrador, o descrever à 
personagem, crítica sutilmente um outro estilo de 
época: o romantismo, 


“Naquele tempo contava apenas uns quinze ou 
dezesseis anos; era talvez a mais atrevida criatura 
da nossa race, &, com certeza, a mais voluntariosa. 
Não digo que já lhe coubesse a primazia da beleza, 
entre as mocinhas do tempo, porque Isto não é 
romance, em que o autor sobredoura a realidade é 
fecha os alhos és sardas e espinhas; mas também 
não digo que lhe maculasse o rosto nenhuma sarda 
ou espinha, não. Era bonita, fresca, safa das mãos 
da natureza, cheia daquele feitiço, precário e eterno, 


LITERATURA €) autalivrenet 


que o indivíduo passa à outro indivíduo, para os fins 
secretos da criação 
(ASSIS, Machado de. Memórias 
Póstumas de Brás Cubas. Rio de 
Janeiro: Jackson, 1957) 


A frase do texto em que se percebe a crítica do 
narrador ao romantismo está transcrita na 
alternativa: 


a ..0 autor sobredoura a realidade e fecha os olhos 
às sardas e espinhas. 
b) era talvez 3 mais atrevida criatura da nossa 
raça 
c)Era bonita, fresca, sala das mãos da natureza, 
cheia daquele feitiço, precário e eterno, 
d) Naquele tempo contava apenas uns quinze ou 
dezesseis anos. 
e) .. 0 indivíduo passa a outro indivíduo, para os fins 
secretos da criação. 

Opção correta: letra À 


nem do Autaliv 


VERBOS 


POR e VER 


E OS SEUS DERIVADOS 


ia, 


POLÍCIA RO! 


que 
Aula 06 — Felipe 


b) ... elas protestam contra os fatos da realidade, os poderes... 
c) Muitas obras antigas celebram vitórias militares e conquistas... 
d) O museu, por retirar as obras de sua origem... 


e)... a crítica mais comum contra o museu apresenta-o... 


Comentários: 


A voz passiva é a conversão de um objeto direto em sujeito paciente, Então, 
precisamos de um objeto direto. Em questões desse tipo, temos que buscar os 
verbos transitivos indiretos, intransitivos e de ligação, pois não têm OD. 

Os verbos “exaltar”, “celebrar”, “retirar” e “apresentar” são todos VTD e trazem 
um objeto direto. Por outro lado, “protestar” é VTL, pois pede a preposição 
“contra”. Logo, não admite transposição. Gabarito letra b. 


“+Implicações sintáticas da voz passiva 
Fique ligado numa pegadinha clássica de prova. 


Não se espera que o governo resolva tudo sozinho 


Aí vem a banca e pergunta se a frase destacada é complemento verbal. 


O aluno pensa: quem espera espera alguma coisa, é objeto direto!!!É 
complemento verbal sim! Uhullll! Essa foi mole!! 


Dias depois, sai o gabarito ERRADO e o combalido candidato fica aos prantos: 
"eu erreeecei, vou si matá , concurso é impossível!!!” 


Calma: vejamos a voz passiva analítica correspondente: 


Não é esperado que o governo resolva tudo sozinho. 


Não é esperado ISSO 


Essa oração é sujeito paciente, ISSO não é esperado. Somente na voz ativa é 
que essa oração seria objeto direto. Eu espero 
. Só nesse caso seria um complemento verbal. Ficou ligado? Sigamos!! 
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Presente do Indicativo 
eu ponho 
tu pões 
ele põe 
nós pomos 
vós pondes 
eles põem 


Presente (Indicativo) 
eu vejo 

tu vês 

ele/ela vê 

nós vemos 

vós vedes 

eles/elas vêem 


PROPOR e REVER 


LINCVA ; 


NEVA ; 


antepor, dispor, entrepor, interpor, justapor, 
pospor, prepor, propor, repor, sobpor, sobrepor, 
sotopor, subpor, superpor 


POR 


VE R antever, entrever, prever, rever, interver 


LINCVA ; 


O subjuntivo! 


Futuro do Subjuntivo 
quando eu puser 
quando tu puseres 
quando ele puser 
quando nós pusermos 
quando vós puserdes 
quando eles puserem 


Futuro (Subjuntivo) 
eu vir 

tu vires 

ele/ela vir 

nós virmos 

vós virdes 
eles/elas virem 


1. Depois que o sol se , haverão de as 
atividades. 

a) pôr - suspender 

b) por - suspenderem 

c) puser - suspender 

d) puser - suspenderem 


2. (UF SÃO CARLOS) Indique a alternativa que completa 
corretamente as lacunas das frases: 

I-Senos....... a fazer um esforço conjunto, teremos um pais sério. 
o televisor ligado, para te informares dos últimos 
acontecimentos. 

Ill - Não havia programa que ....... o povo, após o último noticiário. 


a)propormos - Mantenha - entretesse 
b)propusermos - Mantém - entretesse 
c)propormos - Mantém - entretivesse 
d)propormos - Mantém - entretesse 
e)propusermos - Mantém — entretivesse 


a confusão que aquilo ia dar! Mas 
. na briga que não era sua. 


3. (CESCEM) Se ao menos 
não pensou, não se ....... 5 


a)prevesse - continha - interveio 
b)previsse - conteve - interveio 
c)prevesse - continha - interviu 
d)previsse - conteve - interviu 
e)prevesse - conteve — interveio 


4. (UC-PR) Transforme pelo modelo: Procurei o livro / Procura-o 
também. 

1. Pus o carro na garagem / , também2. Trouxe o livro / 
também3. Medi as conseguências /.......... também4. Ouvi suas 
queixas /. , também5. Mandei um presente ao nosso filho / 
«eve... também 

A alternativa correta é: 


a)Põe-no, Traze-o, Mede-as, Ouve-as, Mande-o 
b)Põe-lo, Traze-o, Mede-as, Ouve-as, Mande-o 

c)Ponha-o, Traga-o, Meça-as, Ouça-as, Mande-o 
d)Põe-no, Traze-o, Mede-as, Ouve-as, Manda-o 
e)Ponha-o, Traga-o, Meça-as, Ouça-as, Manda-o 


LINGUA, 
FERE A 


Aula 06 - Felipe Lu: 
69. (FCC- Copergás- Analista Administrador /2016) 


Transpondo-se para a voz passiva a frase Um dos guardas seguia a velhinha 
para que a flagrasse como contrabandista, as formas verbais resultantes 
deverão ser 


a) era seguida - fosse flagrada 
b) tinha seguido — vir a flagrá-la 

c) tinha sido seguida — se flagrasse 

d) estava seguindo - se tivesse flagrado 


€) teria seguido — tivesse sido flagrada. 
Comentários: 


Para resolver questões como essa sem ter que fazer a transposição em cada uma 
das opções, temos logo que “caçar” aquela em que o tempo não foi mantido ao 
longo da conversão. 

Sabemos que o tempo e o modo do verbo na voz ativa serão mantidos no verbo 
“ser” da locução passiva. Então, se temos “seguia”, no pretérito imperfeito, 
teremos na voz passiva “era”,. Se temos, "flagrasse”, no pretérito imperfeito do 
subjuntivo, teremos na voz passiva “fosse”. Feita essa análise, basta procurar 
nas opções. Gabarito letra a. 


Nas letras B e C, não temos locução passiva, pois não temos o verbo "ser”. Na 
letra E temos gerúndio: a locução de voz passiva é “ser+particípio”. Na letra e, 
temos verbo no futuro do pretérito. 


70. (FCC - Auditor do Tesouro Estadual (SEFAZ PI)/2015) 


Se numa transformação da frase O borracheiro cocou a desmatada 
cabeça e proferiu a sentença tranquilizadora atribuirmos aos termos 
sublinhados a função de sujeito, as formas verbais que lhes correspondem 
deverão ser, na ordem dada: 


a) havia coçado — tinha proferido 
b) coçara — proferira 

c) tinha coçado - teria proferido 

d) estava sendo coçada — tinha sido proferida 
€) foi coçada - foi proferida 


Comentários: 
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5. (FURG-RS) A alternativa em que todas as formas correspondem 
ao exemplo: Pagar - paga, é:Verbos: manter - ir - ser - pôr — rir 


a)mantém - vá - sê - põe - ria 
bJmanténs - vá - seja - pões - ri 
c)mantenha - vai - seja - ponha - ris 
d)mantém - vai - sê - ponha — ris 
eJmantém - vai - sê - põe -ri 


LINGUA, 
FERE A 


timomentopraca 


Danilo Santos 


LN VA, 


na 


timomentopraca 


LINGUA, 


timomentopraca 


Silvana Santana 


EDICINA 


Exercícios Interpretação de Textos 
sertativos — Lista 1 - Com Gabarito 


1) (FGV-2005) 

A última das três abordagens, entre as teorias idealistas, é a 
que considera cultura como Sistemas. simbólicos. Esta 
posição foi desenvolvida nos Estados Unidos 
principalmente por dois antropólogos: o já conhecido. 
Clifford Geertz e David Schneider. O primeiro deles busca 
uma definição de homem baseada na definição de cultura 
Para isto, refuta a idéia de uma forma ideal de homem, 
decorrente do iluminismo e da antropologia clássica, perto 
da qual as demais eram distorções ou aproximações, e tenta 
resolver o paradoxo (..) de uma imensa variedade cultural 
que contrasta com a unidade da espécie humana. Para sto, 
a cultura deve ser considerada “não um complexo de 
comportamentos concretos mas um conjunto de 
mecanismos de controle, planos, receitas, regras, instruções 
(que os técnicos de computadores chamam programa) para 
governar o comportamento”. Assim, para Geertz, todos os. 
homens são geneticamente aptos para receber um 
programa, e este programa é o que chamamos cultura, E 
esta formulação - que consideramos uma nova maneira de 
encarar a unidade da espécie - permitiu a Geertz afirmar 
que “um dos mais significativos fatos sobre nós pode se 
finalmente a constatação de que todos nascemos com um 
equipamento para viver mil vidas, mas terminamos no fim 
tendo vivido uma só!” 

Roque de Barros Laraia. Cultura, um conceito 
antropológico. 16. ed. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed, 
2003. p. 62, 


O texto introduz parágrafos duas vezes com a expressão 
“Para isto”. Assinale a alternativa correta em relação a essa 
expressão no texto. 

a) Na primeira ocorrência, isto significa definição de 
cultura. 

b) Na primeira ocorrência, isto significa cultura. 

c) Na segunda ocorrência, isto significa resolver o 
paradoxo, 

d) Na segunda ocorrência, isto significa refutar uma forma 
ideal de homem. 

e) Na segunda ocorrência, isto significa a cultura deve ser 
considerada um programa, 


2) (Fuvest-2002) - Mandaram ler este livro. 
Se o tal do livro for fraquinho, o desprazer pode significar 
um precipitado mas decisivo adeus à literatura: se for 
estimulante, outros virão sem o peso da obrigação. 

As experiências com que o leitor se identifica não são 
necessariamente as mais familiares, mas as que mostram o 
quanto é vivo um repertório de novas questões. Uma leitura 
proveitosa leva à convicção de que as palavras podem 
constituir um movimento profundamente revelador do 
próximo, do mundo, de nós mesmos. Tal convicção faz 
caminhar para uma outra, mais ampla, que um antigo 
pensador romano assim formulou: Nada do que é humano 
me é alheio. 


(Cláudio Ferrarett, inédito) 


De acordo com o texto, a identificação do leitor com o que 
1ê ocarre sobretudo quando 

a) ele sabe reconhecer na obra o valor consagrado pela 
tradição da crítica literária. 

b) ele já conhece, com alguma intimidade, as experiências. 
representadas numa obra 

e) a obra expressa, em fórmulas sintéticas, a sabedoria dos 
antigos humanistas, 

) sobra o introduz num campo de questões cuja vitalidade 
ele pode reconhecer. 

e) a obra expressa convieções tão verdadeiras que se furtam 
a discussão. 


3) (Fuvest-2002) - Mandaram ler este livro. 
Se o tal do livra for fraquinho, o desprazer pode significar 
um precipitado mas decisivo adeus à literatura; se for 
estimulante, outros virão sem o peso da obrigaç: 
As experiências com que o leitor se identifica não são 
necessariamente as mais familiares, mas as que mostram o 
quanto é vivo um repertório de novas questões. Uma leitura 
proveitosa leva à convicção de que as palavras podem 
constituir um movimento profundamente revelador do 
próximo, do mundo, de nós mesmos. Tal convicção faz 
“caminhar para uma outra, mais ampla, que um antigo 
pensador romano assim formulou: Nada do que é humano 
me é alheio. 

(Cláudio Ferrarett, inédito) 


O sentido da frase Nada do que é humano me é alheio é 
equivalente ao desta outra construção: 

a) O que não diz respeito ao Homem não deixa de me 
interessar. 

b) Tudo o que se refere ao Homem diz respeito a mim. 
€) Como sou humano, não me alheio a nada. 

d) Para ser humano, mantenho interesse por tudo. 

e) A nada me sinto alheio que não seja humano. 


4) (Fuvest-2002) - Mandaram ler este livro. 
Se o tal do livra for fraquinho, o desprazer pode significar 
um precipitado mas decisivo adeus à literatura; se for 
estimulante, outros virão sem o peso da obrigação. 

As experiências com que o leitor se identifica não são 
necessariamente as mais familiares, mas as que mostram o 
quanto é vivo um repertório de novas questões. Uma leitura 
proveitosa leva à convicção de que as palavras podem 
constituir um movimento profundamente revelador do 
próximo, do mundo, de nós mesmos. Tal convicção faz 
“caminhar para uma outra, mais ampla, que um antigo 
pensador romano assim formulou: Nada do que é humano 
me é alheio. 

(Cláudio Ferrarett, inédito) 


De acordo com o texto, a convicção despertada por uma 
leitura proveitosa é, precisamente, a de que 

a) sempre existe a possibilidade de as palavras serem 
profundamente reveladoras. 

bj as palavras constituem sempre um movimento de 
profunda revelação. 
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e) é muito fácil encontrar palavras que sejam 
profundamente reveladoras. 

d) as palavras sempre caminham na direção do outro, do 
mundo. de cada um de nós. 

e) nenhuma palavra será viva se não provocar 0 imediato 
prazer do leitor. 


5) (UFSCar-2004) As pessoas que admitem, por 
razões que consideram moralmente justi 

eutanásia, o fato de acelerar ou mesmo de provocar a morte 
de um ente querido, para lhe abreviar os sofrimentos 
causados por uma doença incurável ou para terminar a 
existência miserável de uma criança monstruosa, ficam 
escandalizadas com o fato de que, do ponto de vista 
jurídico, a eutanásia seja assimilada, pura e simplesmente, a 
um homicídio. Supondo-se que, do ponto de vista moral, se 
admita a eutanásia, não se atribuindo um valor absoluto à 
vida humana, sejam quais forem as condições miseráveis 
em que ela se prolonga, devem-se pór os textos legais em 
paralelismo com o juízo moral? Seria uma solução 
perigosíssima. pois, em direito. como a dúvida 
normalmente intervém em favor do acusado, corre-se o 
risco de graves abusos, promulgando uma legislação 
indulgente nessa questão de vida ou de morte. Mas. 
constatou-se que, quando o caso julgado reclama mais a 
piedade do que o castigo, o jári não hesita em recorrer a 
uma ficção, qualificando os fatos de uma forma contrária à 
realidade, declarando que o réu não cometeu homicídio, e 
isto para evitar a aplicação da le. Parece-me que esse 
recurso à ficção, que possibilita em casos excepcionais 
evitar a aplicação da lei - procedimento inconcebível em 
moral -, vale mais do que 0 fato de prever expressamente, 
na lei, que a eutanásia constitui um caso de escusa ou de 
justificação. 


(Perelman, Ética e Direito.) 


A partir do texto, pode-se concluir que: 
a) admitir à eutanásia é atribuir um valor absoluto à vida 
humana. 

bj as pessoas ficam escandalizadas com a eutanásia, 

€) o comportamento do jr prevê, sempre, o cumprimento 
dalei 

d) no caso de uma criança monstruosa, a lei pode prever a 
cutam 

e) a moral exige, sempre, à aplicação da lei 


6) [UFMG-1998) Já não basta ficarem mexendo toda hora 
no valor e no nome do dinheiro? Nos juros, no crédito, nas 
alíquotas de importação, no câmbio, na Ufir e nas regras do 
imposto de renda? 

Já não basta mudarem as formas da Lua, as marés, 
a direção dos ventos e o mapa da Europa? E as regras das. 
campanhas eleitorais, o ministério, o comprimento das 
saias, a largura das gravatas? Não basta os deputados. 
mudarem de partido, homens virarem mulher, mulheres. 
virarem homem e os economistas virarem lobisomen, 
quando saem do Banco Central e ingressam na banca 
privada? 


Já não basta os prefeitos, como imperadores 
romanos, tentarem mudar o nome de avenidas cruciais 
como a Vieira Souto. no Rio de Janeiro, ou se lançarem à 
aventura maluca de destruir largos pedaços da cidade para 
rasgar avenidas, como em São Paulo? Já não basta 
mudarem toda hora as teorias sobre o que engorda e o que 
emagrece? Não basta mudarem a capital federal, o número 
de estados, o número de municípios e até 0 nome do país, 
que já foi Estados Unidos do Brasile depois virou 
República Federativa do Brasil? 

Não, não basta, Lá vêm ele de novo, querendo 
mudar as regras de escrever o idioma. 

Minha pátria é a língua portuguesa”, escreveu 
Femando Pessoa pela pena de um de seus heterônimos, 
Bernardo Soares, autor do Livro do Desassossego 
Desassossegados estamos. Querem mexer na pátria. 
Quando mexem no modo de escrever o idioma, póem a mão 
num espaço íntimo e sagrado como a erra de onde se vem, 
o clima a que se acostumou, o pão que se come. 

Aprovau-se recentemente no Senado mais uma 
reforma ortográfica da Língua Portuguesa. É a terceira nos 
últimos 52 anos, depois das de 1943 e 1971 - muita 
reforma, para pouco tempo. Uma pessoa hoje com 60 anos 
aprendeu a escrever "idé”, depois, em 1943, mudou para 

idéia”, ficou feliz em 1971 porque "idéia" passou 
incólume, mas agora vai escrever ideia”, sem acento 

Reformas ortográficas são quase sempre um 
exercício vão, por dois motivos. Primeiro, porque tentam 
Banhar de lógica o que, por natureza, possui extensas zonas 

“Egipto”, mas 

daí? Escreve se “muito”, mas em geral Se fala "muinto 
Segundo, porque, quando as reformas se regem pela 
obsessão de fizer coincidir a fala com escrita, como é o 
caso das reformas da Língua Portuguesa, estão correndo 
atrás do inalcançável. À 

espaço. À for que já fo 
não se pode dizer que esteja errado o que todo o povo vem 
consagrando. "Poder" se pronuncia "poder” no Sul do 
Brasile "puder" no Brasil do Nordeste. Querer que a 
coincida sempre com a pronúncia é como corer atrás do 
arco-áris, e a comparação não é fortia, pois uma língua é 
uma coisa bel, mutável e misteriosa como um arco 

Acresce que a atual reforma, além de vã, é 
Sua justificativa é unificar as grafias do Português do Brasil 
e de Portugal. Ora, no meio do caminho percebeu-se que 
seria uma violência fazer um português escrever ato” 
quando fla “fato”, brasileiro escrever facto” ou "receção” 
(que ele só conhece, e bem, com dois s, no sentido inferno 
astral da economia). Deixou-se então, que cada um 
continuasse a escrever como está acostumado, no que se fez 
bem, mas, sea reforma era para unificar e não unifica, para 
que então fazê-? Unifica um pouco, responderão os 
defensores da reforma. Mas, se É só um pouco, oque 
adianta? Aliás, para que unificar? O último argumento dos 
propugmadores da reforma é que, afinal, el é pequena - 
mexe com a grafia de 600, entre as cerca de 110.000 
pelavras da Língua Portuguesa, ou apenas 0.54% do total 
Se étão pequena, vol a pergunta: para que fazê-la? 


2 | Projeto Medicina — www.projetomedicina.com.br 


Fala-se que a reforma simplifica o idioma e, assim, 
torna mais fácil seu ensino. Engano. À representação escrita 
da língua é um bem que percorre as gerações, passando de 
uma à outra, e será tão mais bem transmitida quanto mais 
estável for, ou, pelo menos, quanto menos interferências. 
arbitrárias sofrer. Não se mexa assim na língua. O preço 
disso é banalizá-la como já fizeram com a moeda, no 

Brasil 

Roberto Pompeu de Toledo - Veja, 24.05.95, 

Texto adaptado pela equipe de Língua Portuguesa da 
COPEVE/UFMG 


O título que melhor sintetiza o texto é 
a) Reforma ortográfica: alterações no tempo e no espaço. 
b) Reforma ortográfica: ação inútil e frívola. 

e) Reforma ortográfica: obsessão dos gramáticos. 

d) Reforma ortográfica: necessidade recorrente. 


7) (UFMG-1998) Já não basta ficarem mexendo toda hora 
no valor e no nome do dinheiro? Nos juros, no crédito, nas 
alíquotas de importação, no câmbio, na Ure nas regras do 
imposto de renda? 

Já não basta mudarem as formas da Lu, as marés, 
a direção dos ventos e o mupa da Europa? E as regras das 
campanhas eleitorais, o ministério, o comprimento das 
saias, a largura das gravatas? Não basta os deputados 
mudarem de partido, homens virarem mulher mulheres 
virarem homem e os economistas virarem lobisomen. 
cuando saem do Banco Central e ingressam na banca 
privada? 

Já não basta os prefeitos, como imperadores 
romanos, tentarem mudar 0 nome de avenidas crucinis 
como a Vieira Souto, no Rio de Janeiro ou se lançarem à 
aventura maluca de destruir largos pedaços da cidade para 
rasgar avenidas, como em São Paulo? Já não basta 
mudarem toda hora as teorias sobre o que engorda e o que 
emagrece? Não basta mudarem a capital federal, o número 
de estados, o número de municípios e até o nome do país, 
que já foi Estados Unidos do Brasile depois virou 
República Federativa do Brasil? 

Não, não basta, Lá vêm eles de novo, querendo 
mudar as regras de escrever o idioma. 

"Minha pri é a língua portuguesa”, escreveu 
Femando Pessoa pela pena de um de seus heterônimos, 
Bernardo Soares, autor do Livro do Desassossego. 
Desassossegados estamos. Querem mexer na pátria 
Quando mexem no modo de escrever o idionta, põem a mão 
num espaço íntimo e sagrado como a terra de onde se vem, 
o clima a que se acostumou, o pão que se come. 

Aprovou-se recentemente no Senado mais uma 
reforma ortográfica da Língua Portuguesa. É a terceira nos 
últimos 52 anos, depois das de 1943 e 1971 - muita 
reforma, para pouco tempo. Uma pessoa hoje com 60 anos 
aprendeu a escrever "idés”, depois, em 1945, mudou para 
“idéia”, ficou feliz em 1971 porque "id 
incólume, mas agora vai escrever ideia”, sem acento 

Reformas ortográficas são quase sempre um 
exercício vão, por dois motivo, Primeiro, porque tentam 
banhar de lógica o que, por natureza, possuí extensas zonas 
infensas à lógica, como é o caso de um idioma Escreve-se 


daí? Escreve-se "muito”, mas em geral se fala “muinto” 
Segundo, porque, quando as reformas se regem pela 
obsessão de fazer coincidir a fala com a escrita, como é o 
caso das reformas da Língua Portuguesa, estão correndo 
atrás do inalcançável. A pronúncia muda no tempo e no 
espaço. À flor que já foi "azálea" está virando "azaléa” e 
não se pode dizer que esteja errado o que todo o povo vem 
consagrando. "Poder" se pronuncia “poder” no Sul do 
Brasile "puder" no Brasil do Nordeste. Querer que a grafia 
coincida sempre com a pronúncia é como correr atrás do 
s, é a comparação não é fortuita, pois uma língua é 
uma coisa bela, mutável e misteriosa como um arco-íris. 
Acresce que a atual reforma, além de vã, é frívola. 
Sua justificativa é unificar as grafias do Português do Brasil 
e de Portugal. Ora, no meio do caminho percebe-se que 
seria uma violência fazer um português escrever "fato" 
quando fala "facto”, brasileiro escrever "facto! ou "receção” 
(que ele só conhece, e bem, com dois ss, no sentido inferno 
astral da economia). Deixou-se, então, que cada um 
continuasse a escrever como está acostumado, no que se fez 
bem, mas, se a reforma era para unificar e não unifica, para 
que então fazê-la? Unifica um pouco, responderão os 
defensores da reforma. Mas, se é só um pouco, o que 
adianta? Aliás, para que unificar? O último argumento dos 
propugnadores da reforma é que, afinal, ela é pequena - 
mexe com a grafia de 600, entre as cerca de 110.000 
palavras da Língua Portuguesa, ou apenas 0,54% do total 
Se é tão pequena, volta a pergunta: para que fazê-la? 
Fala-se que a reforma simplifica o idioma e, assim, 
torna mais fácil seu ensino. Engano. À representação escrita 
da língua é um bem que percorre as gerações, passando de 
uma à outra, e será tão mais bem transmitida quanto mais 
estável for, ou, pelo menos, quanto menos interferências. 
arbitrárias sofrer. Não se mexa assim na língua. O preço 
disso é banalizá-la como já fizeram com a moeda, no 
Brasil 


Roberto Pompeu de Toledo - Veja, 24.05.95, 
Texto adaptado pela equipe de Língua Portuguesa da 
COPEVE/UFMG. 


O objetivo da reforma ortográfica aprovada pelo Senado 
Federal é: 

a) Dinamizar o ensino do Português, 

b) Aproximar as grafias do Português do Brasil e de 
Portugal. 

c) Simplificar a Língua Portuguesa. 

d) Fazer coincidir a fala com a escrita 


8) (UFSCar-2004) O pregar há-de ser como quem 
semeia, e não como quem ladrilha ou azuleja. Ordenado, 
mas como as estrelas. (.) Todas as estrelas estão por sua 
ordem; mas é ordem que faz influência, não é ordem que 
faça lavor. Não fez Deus o céu em xadrez de estrelas, como 
os pregadores fazem o sermão em xadrez de palavras. Se de 
uma parte há-de estar branco, da outra há-de estar negro; se 
de uma parte está dia, da outra há-de estar noite; se de uma 
parte dizem luz, da outra hão-de dizer sombra; se de uma 
parte dizem desceu, da outra hão-de dizer subiu. Basta que 
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não havemos de ver num sermão duas palavras em paz? 
Todas hão-de estar sempre em fronteira com o seu 
contrário? Aprendamos do céu o estilo da disposição, e 
também o das palavras. 


(Vieira, Sermão da Sexagésima ) 


No texto, Vieira critica um certo estilo de fazer sermão, que 
era comum na arte de pregar dos padres dominicanos da 
época, O uso da palavra xadrez tem o objetivo de 

a) defender a ordenação das idéias em um sermão. 

b) fazer alusão metafórica a um certo tipo de tecido. 

€) comparar o sermão de certos pregadores a uma 
verdadeira prisão. 

d) mostrar que o xadrez se assemelha ao semear. 

e) criticar a preocupação com a simetria do sermão. 


9) (UFSCar-2004) Precisamos de um novo 
“software” para acessar o mundo. As soluções que serviam 
há 30 anos já não valem mais Os jovens atuais não copiam 
nada, pelo contrário: são filhos da era pós-industrial e estão 
criindo uma nova cultura. Os toques foram dados pelo 
psicanalista lacaniano Jorge Forbes, durante a palestra 
Édipo, adeus: o enfraquecimento do pai 

Há uma nova ordem social no mundo. Muitos pais, 
educadores, psicanalista, pensadores, todos ainda 
apresentam velhas soluções para novos problemas, mas é o 
momento de observar as mudanças, de agir de acordo com 
elas, Forbes lembrou que, antigamente, o jovem reclamava 
por não tr liberdade de escolha. Hoje, ee tem essa 
liberdade e se sente completamente perdido. Iso eva, entre 
outra coisas, às drogas e à depressão 

O jovem modemo é diferente daquele da geração 
de 68, que levantava bandeiras e pregava planos de reforma 
dl educação e da sociedade. À globalização provocou 
mudanças. Antes, as pessoas queriam pertencer a grandes 
corporações ou ter profissões reconhecidas. Não é mais 
uma honra ficar no mesmo emprego por mais de cinco anos 
e acabou essa história de “sujar a carteira”, termo usado 
para quem ficava pouco tempo num só trabalho. A 
Elobalização pulverizou os ideais e exige de cada pessoa 
uma escolha meio angustiante: será que realmente 
queremos o que desejamos? No lugar do papel contestador 
da geração 68, temos hoje uma geração jovem que exibe 
fracasso escolar, menosprezo e desinteresse pelo saber 
orientado. O jovem não vê rúzão em se formar; em ser 
doutor, bússola da geração dos seus pais. Vivemos uma 
vida que foi despadronizada, “Somos passageiros de um 
novo mundo”, acrescentou o psicanalista, 


(Adaptado de Janete Trevisan, Jornal do Cambut) 
a) Explique a relação entre a expressão o enfraquecimento 
do pai, utilizada pelo psicanalista no título de sua palestra, e 
o conteúdo apresentado pela autora do texto. 

bj O que quer dizer à expressão saber orientado, presente 
no último parágrafo do texto? 


10) (UFSCar-2004) Precisamos de um novo 
“software” para acessar o mundo. As soluções que serviam 
há 30 anos já não valem mais. Os jovens atuais não copiam 
nada, pelo contrário: são filhos da era pós-industrial e estão 
criando uma nova cultura. Os toques foram dados pelo 
psicanalista lacaniano Jorge Forbes, durante a palestra 
Édipo, adeus: o enfraquecimento do pai 

Há uma nova ordem social no mundo. Muitos pais, 
educadores, psicanalistas, pensadores, todos ainda 
apresentam velhas soluções para novos problemas, mas é o 
momento de observar as mudanças, de agir de acordo com 
elas, Forbes lembrou que, antigamente, o jovem reclamava 
por não ter liberdade de escolha. Hoje, ele tem essa 
liberdade e se sente completamente perdido. Isso leva, entre 
outras coisas, às drogas e à depressão. 

O jovem moderno é diferente daquele da geração 
de 68, que levantava bandeiras e pregava planos de reforma 
da educação e da sociedade, A globalização provocou 
mudanças. Antes, as pessoas queriam pertencer à grandes. 
corporações ou ter profissões reconhecidas. Não é mais 
uma honra ficar no mesmo emprego por mais de cinco anos. 
e acabou essa história de “sujar a carteira”, termo usado 
para quem ficava pouco tempo num só trabalho. A 
globalização pulverizou os ideais e exige de cada pessoa 
uma escolha meio angustiante: será que realmente 
queremos o que desejamos? No lugar do papel contestador 
da geração 68, temos hoje uma geração jovem que exibe 
fracasso escolar, menosprezo e desinteresse pelo saber 
orientado. O jovem não vê razão em se formar: em ser 
doutor, bússola da geração dos seus pais. Vivemos uma 
vida que foi despadronizada, “Somos passageiros de um 
novo mundo”, acrescentou o psicanalista. 


(Adaptado de Janete Trevisan, Jornal do Cambuí) 


A autora utiliza alguns clementos da tecnologia para 
traduzir seu pensamento no texto. 

a) Transcreva um trecho em que isso acontece, 

b) Qual o sentido, no último parágrafo do texto, da frase 
Vivemos uma vida que foi despadronizada? 


11) (UFSCar-2004) Se você quer construir um navio, 
não peça às pessoas que consigam madeira, não dê a elas 
tarefas e trabalhos. Fale, antes, à elas, longamente, sobre a 
grandeza e a imensidão do mar. 


(Saint-Exupéry) 
No texto apresentado, Saint-Exupéry defende 

a) o esclarecimento das tarefas a serem realizadas. 

b) a posição de que aquele que manda não precisa saber 
fazer. 

) a delegação de tarefas, sem demasiadas explicações. 

) a motivação das pessoas para fazer seu trabalho. 

e) o planejamento estratégico na elaboração de um trabalho. 


12) (FEI-1997) "Não é o homem um mundo pequeno que 
está dentro do mundo grande, mas é um mundo grande que 
está dentro do pequeno. Baste por prova o coração humano. 
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que sendo uma pequena parte do homem, excede na 
capacidade a toda a grandeza do mundo. (..) O mar, com 
ser um monstro indômito, chegando às areias, pára; as, 
árvores, onde as põem, não se mudam; os peixes. 
contentam-se com o mar, às aves com o ar, os outros. 
animais com a terra. Pelo contrário, o homem, monstro ou 
quimera de todos os elementos, em nenhum lugar pára, com 
nenhuma fortuna se contenta, nenhuma ambição ou apetite 
o falta: tudo confunde e como é maior que o mundo, não 
cabe nele” 


Assinale a altemativa que proponha uma interpretação 
adequada ao texto 

a)O autor critica os colonizadores portugueses que, graças 
asua ganância ambição, escravizava negros e índios 

5) O homem é como os ouros elementos da natureza, um 
lero aprendiz 

€)O homem é o centro do mundo e, por isso, deve 
comandá-o 

dy O homem nunca consegue sentir-se plenamente 
realizado, aínda que tenha boas condições de vida. 

e) É uma Crítica à destruição ambiental 


13) (PUC - PR-2007) 


int e pm 


Ing 


(Panorama Editorial (junho/2006) ) 
Indique a altermativa em que a afirmação NÃO corresponde 
aos fatos contidos no texto IL 

a) À DEL é uma editora que produz exclusivamente livros 
infantis para deficientes visuais 

o) Pelo tom do texto, percebe-se que seu autor considera o 
livro Um mundinho para todos uma obra de boa qualidade. 
) O propósito do texto é divulgar o lançamento de um livro 
infantil 

dy O livro é escrito em dois sistemas: Braile e escrita 
alfabética, 

) Crianças com visão subnormal conseguem lero livro 
porque nele as letras do texto estão em tamanho maior que 
o convencional 


14) (ENEM-2002) “A palavra tatuagem é relativamente 
recente. Toda à gente sabe que foi o navegador Cook que a 
introduziu no Ocidente, e esse escrevia tattou, termo da 
Polinésia de tatou ou tu tahou, “desenho”. 

(..) Desde os mais remotos tempos, vemo-la a transformar- 
se: distintivo honorífico entre uns homens, ferrete de 
igmomínia entre outros, meio de assustar o adversário para 
os bretões, marca de uma classe de selvagens das ilhas. 
marquesas (..) sinal de amor, de desprezo, de ódio (.... Há 
três casos de tatuagem no Rio, completamente diversos na 
sua significação moral: os negros,os turcos com o fundo 
religioso e o bando de meretrizes, dos rufiões e dos 
humildes, que se marcam por crime ou por aciasidade.” 
RIO, João do. Os Tatuadores. Revista Kosmos. 1904, apud: 
A alma encantadora das ruas, SP: Cia das Letras, 1999, 


Com base no texto são feitas as seguintes afirmações: 


1 João do Rio revela como a tatuagem já estava 
presente na cidade do Rio de Janeiro, pelo menos desde o 
início do século XX, e era mais utilizada por alguns setores 
da população. 

1. A tatuagem, de origem polinésia, difundiu-se no 
ocidente com a característica que permanece até hoje: 
utilização entre os jovens com função estritamente estética 
HI. O texto mostra como a tatuagem é uma prática que 
se transforma no tempo e que alcança inúmeros sentidos 
nos diversos setores das sociedades e para as diferentes 
culturas. 


Está correto o que se afirma apenas em 


al 
by 
om 
det 
etellL 


15) (Mack-2004) “De aoredo com uma pqsieusa de uma 
uinrvesiddae ignlsea, não ipomtra em gaul odrem as Irteas 
de uma plravaa etãso, a úncia esoia iprotmatne é que a 
piremeia e a úlmlia Iteas etejasm no Igaur crtco. O rseto 
pdoe ser uma ttaol bçguana que vcoê pdoe anida ler sem 
pobrimea. Itso é pogrue nós não Imeos cdaa Irtea isladoa, 
mas a plaravaa cmoo um tdoo.” Não, o trecho acima não foi 
publicado por descuido. Trata-se de uma brincadeira que 
está circulando na internet, mas que é baseada em 
princípios científicos: “O cérebro aplica um sistema de 
inferência nos processo de leitura. Esse sistema, chamado 
sistema de preenchimento”, se bascia em pontos nodais ou 
releyantes, a partir dos quais o cérebro completa o que falta 
ou coloca as partes corretas nos seus devidos lugares”, 
explica o neurologista Benito Damasceno. Esse mecanismo 
não funciona apenas com a leitura: “Quando vemos apenas 
uma ponta de caneta, por exemplo, somos capazes de inferir 
que aquilo é uma caneta inteira”, diz Damasceno. 


A reprodução de explicações do neurologista tem, no texto, 
o intuito de 
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a) assegurar marcas de oralidade, necessárias ao texto 
jornalístico atual, 

b) separar claramente as opiniões conflitantes - do jornalista 
e do especialista consultado - acerca do tema. 

c) validar, por meio das palavras de um especialista, as 
informações divulgadas no texto, 

d) evidenciar 4 discordância entre o discurso do leigo, 
presente no texto da intemet, e o do cientista. 

e) explicitar o caráter abstrato e tecnicista das descrições 
médicas, sempre distantes do uso coloquial da língua. 


16) (Mack-2004) “De aoredo com uma pasieusa de uma 
uinrvesiddae ignlsea, não ipomtra em qaul odrem as Irtcas. 
de uma plravaa etiso, a úncia esoia iprotmatne é que a 
piremria e a úlmlia Irtcas etejasm no Igaur crtco. O rseto 
pdoe ser uma ttaol bçguana que vcoê pdoe anida ler sem 
pobrimea. Itso é pogrue nós não Imeos cdaa Ira isladoa, 
mas a plaravaa cmoo um tdoo.” Não, o trecho acima não foi 
publicado por descuido. Trata-se de uma brincadeira que 
está circulando na internet, mas que é baseada em 
princípios científicos: “O cérebro aplica um sistema de 
inferência nos processo de leitura. Esse sistema, chamado 
“sistema de preenchimento”, se bascia em pontos nodais ou 
relevantes, a partir dos quais o cérebro completa o que falta 
ou coloca as partes corretas nos seus devidos lugares” 
explica o neurologista Benito Damasceno. Esse mecanismo 
não funciona apenas com a leitura: “Quando vemos apenas 
uma ponta de caneta, por exemplo, somos capazes de inferir 
que aquilo é uma caneta inteira”, diz Damasceno. 


“Assinale a alternativa correta sobre o primeiro parágrafo do 
texto, 

a) É rigoroso na separação entre a exposição e a forma de 
exemplificação de um conceito. 

b) Opera com um mecanismo que permite à demonstração 
prática da idéia defendida. 

c) Divulga, com precisão técnica, uma descoberta científica 
recente, ao mesmo tempo em que indica formas de te 

d) Corresponde a um teste científico, que não inclui a 
exposição das hipóteses que o fundamentam. 

e) Desenvolve um conceito teórico que tem sua aplicação 
exemplificada nos outros parágrafos. 


17) (Mack-2004) “De aoredo com uma pasieusa de uma 
uinrvesiddae ignlsea, não ipomtra em quul odrem as Irteas. 
de uma plravaa etãso, a úncia csoia iprotmatne é que a 
pisemria e a úlmlia Irtcas ctejasm no Igaur crtco. O rseto 
pdoe ser uma ttaol bçguana que vcoê pdoe anida ler sem 
pobrimea. ltso é pogrue nós não Imeos cdaa Ira isladoa, 
mas a plaravaa cmoo um tdoo.” Não, o trecho acima não foi 
publicado por descuido. Trata-se de uma brincadeira que 
está circulando na internet, mas que é baseada em 
princípios científicos: “O cérebro aplica um sistema de 
inferência nos processo de leitura. Esse sistema, chamado 
“sistema de proenchimento”, se bascia em pontos nodais ou 
relevantes, a partir dos quais o cérebro completa o que falta 
ou coloca as partes corretas nos seus devidos lugares”, 


explica o neurologista Benito Damasceno. Esse mecanismo 
não funciona apenas com a leitura: “Quando vemos apenas 
uma ponta de caneta, por exemplo, somos capazes de inferir 
que aquilo é uma caneta inteira”, diz Damasceno. 


Considere as seguintes afirmações sobre o segundo 
parágrafo. 

L.A conjunção “mas” permite pressupor que conhecimentos. 
científicos, geralmente, não se manifestam em brincadeiras. 
11. A negativa com que é iniciado tem a função de simular 
um diálogo com o leitor. 

IL Os dois-pontos introduzem trecho que fundamenta a 


Assinale 


a) se todas as afirmativas estiverem corretas. 
b) se todas as afirmativas estiverem incorretas. 
c) se apenas Le II estiverem corretas. 

) se apenas Le II estiverem corretas. 

e) se apenas IT e HI estiverem corretas. 


18) (UEPB-2006) “Eu ouço de várias empregadas 
domésticas que é comunissimo aqui no Rio de Janeiro que 
responsáveis pela merenda escolar retirem substancial 
quantidade de víveres e alimentos das crianças para levar 
para casa, distribuir entre parentes e até montar quitandas.” 
(doão Ubaldo Ribeiro. Veja. n. 20, ano 38, 18/05/05) 
Assinale, entre as afirmações relativas esse excerto a 
única correta: 

a) Há uma impropriedade sintática. pois o verbo OUVIR foi 
construído com complemento preposicionado. 

b) VÍVERES é uma palavra substantivada, derivada do 
infinitivo lexionado. 

c) Depreende-se que as empregadas domésticas dizem que 
os responsáveis pela merenda escolar são socialistas 

) Pode-se concluir que o comunismo no Rio de Janeiro é 
responsável pela merenda escolar. 

e) Os QUÊS têm a mesma função. sem referência e sem 
significado. 


19) (UEPB-2006) “Nas mulheres heterossexuais, os dedos 
indicador e anular têm praticamente o mesmo tamanho. Já 
as lésbicas, segundo o psicólogo Marc Brecdlove, autor da 
pesquisa, têm o dedo indicador mais curto, como os. 
homens” 

(Veja, n. 20, ano 38, 18/05/05) 

Pode-se inferir, do trecho, que: 

a) As lésbicas têm, como os homens, todos os dedos 
desiguais. 

b) Os homens heterossexuais têm o “fura-bolo” maior que o 
“senhor vizinho”. 

€) As mulheres homossexuais têm o “o senhor vizinho” 
menor que o “fura-bolo”. 

d) Os homens homossexuais devem ter os dedos indicador é 
anular praticamente iguais, 

e) Marc Breedlove é preconceituoso, a ponto de ver, nos 
dedos, diferenças entre gays e machos. 
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oria e q! 


Aula 06 — Felipe 


Prova de altíssimo nível. Porém a questão não era nenhum desafio. O objeto 
direto na voz ativa vira sujeito paciente na voz passiva. Coçou a cabeça vira a 
cabeça foi coçada; preferiu a sentença vira a sentença foi proferida. Gabarito 
letra E. 


71. (FUNCAB- Polícia Civil - Escrivão/2016) 


- Considere-se o seguinte período: 


Mes, por outro lado, é na maneira como o delito FOI PRATICADO que SE 
ENCONTRAM características 100% seguras da mente de quem o praticou, A 
EVIDENCIAR fatos, tal qual a imagem fotográfica REVELA-nos exatamente algo, 
seja muito ou pouco, do momento em que FOI REGISTRADA. 


Feitos eventuais ajustes indispensáveis, a substituição da forma verbal (em 
destaque) que altera fundamentalmente o sentido do enunciado está 
registrada em: 


a) foi registrada / se registrou. 

b) se encontram / são encontradas. 
c) a evidenciar / evidenciando. 

d) foi praticado / praticou-se. 

e) revela / tem revelado. 


Comentários: 


Nas letras D, A e B há mera troca de voz passiva analítica (ser+particípio) por 
sintética (VTD+SE). As formas são equivalentes. 

Na letra C, temos duas expressões verbais que indicam continuidade “a 
evidenciar” e o gerúndio “evidenciando”. Ambas são equivalentes. 

Já na letra E, há mudança de sentido, já que “revela” está no presente do 
indicativo e indica fato, verdade universal, evento que sempre ocorre. Já a 
expressão "tem revelado” está no pretérito perfeito composto, indicando ação 
que começou no passado e perdura até o presente. Observe que uma foto não 
poderia começar a revelar algo no passado e continuar revelando até o presente 
momento. No contexto, revelar é ação instantânea, sem caráter durativo. 
Gabarito letra E. 


72. (CESPE - ATA (DPU)/2016) 


No Brasil, pode-se considerar marco da história da assistência jurídica, ou justiça gratuita, 
a própria colonização do país, ainda no século XVI, 


No que se refere às ideias e informações do texto, julgue o item a seguir. 


Prof. Felipe Luccas Rosas www .estrategiaconcursos.com.br 67 de 131 
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20) (UEPB-2006) “Os anos de 70 exigiriam um discurso à 
parte sobre a poesia mais nova que vem sendo escrita. De 
um modo geral as chamadas vanguardas mais pragmáticas 
de 1950- 60 vivem a sua estação outonal de recolha das. 
antigas riquezas ...] Outras parecem ser as tendências que 
ora prevalecem e sensibilizam os poctas. Limito-me a 
mencionar três delas 
a) Ressurge o discurso poético e, com ele, o verso, livre ou 
metrificado: 
bj Dá-se nova e grande margem à fala autobiográfica, com 
toda a sua ênfase na livre, se não anárquica, expressão do 
descjo e da memória: 
c) Repropõe-se com ardor o caráter público e político da 
fala poética [...] Dois poetas que, desaparecidos em plena 
juventude, se converteram em emblemas dessa geração: 
“Ana Cristina Cesar e Cacaso, pseudônimo de Antônio 
Carlos Brito. Em ambos, o lirismo do cotidiano e a garra 

t ão e à metalinguagem se cruzavam em 
“zonas de convívio em que a dissonância vinha a ser um 
efeito incrente ao gesto da escrita”, 
(Alfredo Bosi) 
“Analise as proposições e marque a alternativa correta: 
1 A poesia de Ana Cristina Cesar traduz o 
pensamento de renovação da escrita literária, em seu tempo, 
porque se propõe a condensar várias características desta. 
nova vertente de pensamento, pois a autobiografia, o 
cotidiano, o verso prosaico e outros expedientes poéticos 
são incorporados à linguagem de suas obras, 
especificamente de A teus pés. 
HA poesia de Ana Cristina Cesar traduz o 


pensamento de renovação da escrita literária, em seu tempo, 


porque se propõe à condensar características desta nova 
vertente de pensamento, pois a autobiografia, o cotidiano, o 
verso prosaico e outros expedientes poéticos não são 
incorporados à linguagem de suas obras, especificamente 
de A teus pés. 

HE A poesia de Ana Cristina Cesar traduz o 


pensamento de renovação da escrita literária, em seu tempo, 


porque se propõe a condensar características desta nova 
vertente de pensamento, pois a autobiografia, o cotidiano, o 
verso prosaico e outros expedientes poéticos são 
incorporados à linguagem de suas obras como acidente 
político, ou seja. o momento em que vive exige da poeta 
uma certa resistência no âmbito da linguagem: logo, a sua 
poesia só é assim caracterizada porque localizada, porque 
restrita à apenas atitudes políticas momentâneas, 
especificamente em À teus pés. 

a) Todas as proposições estão corretas. 

b) Somente à proposição II está correta 

<) Somente a proposição II está correta 

d) Somente a proposição I está correta 

e) Nenhuma proposição está correta 


21) (UEPB-2006) “VENCE MAIS UMA, BRASIL. 
Em relação do testo acima, podemos afirmar: 

NO CAMPO DA VACINAÇÃO, 

CADA VEZ MAIS SÓ DÁ BRASIL. 

ESTE ANO, VAMOS JUNTOS 


BATER MAIS UM RECORDE. 
O Brasil não registra mais nenhum caso de paralisia 
infantil 
Graças ao trabalho de mais de 400 mil servidores de saúde 
e voluntários e de milhões de famílias, ano passado 
conseguimos bater mais um recorde histórico: 16.5 milhões 
de crianças foram vacinadas. Este ano, a vacinação do idoso 
também bateu recorde de cobertura, Mais que motivos de 
orgulho, estas marcas colocam o Brasil como campeão da 
vacinação. 
Agora não vamos dar chance, porque o jogo continua. 
Dia 11 de junho, leve seus filhos menores de 5 anos ao 
posto de vacinação mais próximo, É de graça e não se 
esqueça de levar o cartão da criança. Vamos continuar 
ganhando esse jogo.” 
(Propaganda, Veja, n. 23, ano 38, 08 de junho/05) 
1 Implicitamente às frases: “O Brasil não registra 
mais nenhum caso de paralisia infantil” e “Este ano, a 
vacinação do idoso também bateu recorde de cobertura 
temos as seguintes informações - “O Brasil registrava, 
antes, casos de paralisia infantil”, na primeira, e “o número 
de vacinação de idosos era menor”, na segunda. 
HA expressão MAIS deixa o mesmo conteúdo 
implícito nas 3 (três) ocorrências abaixo: 

ence MAIS uma, Brasil”, 
[AIS que motivos de orgulho, estas marcas colocam o 
Brasil como campeão” 
“Graças ao trabalho de MAIS de 440 mil servidores de 
saúde e voluntários”, 


mL. Em “o jogo continua” e “Vamos continuar 
ganhando”, inferimos a informação de que o Brasil ganhou 
pelo menos uma vez, devido ao emprego da expressão 
GANHANDO, 

IV. O recurso da intertextualidade, presente no 
emprego de palavras como JOGO, CAMPO, GOLEADA, 
RECORDE,CAMPEÃO, BATER E VENCER, da esfera 
futebolística, empresta ao texto um caráter metafórico. 
Assinale a alternativa (de a a c) que se adequa ao texto: 

a) Apenas a proposição II está correta. 

b) As proposições IF e IV estão corretas. 

€) Apenas à proposição II está correta, 

) Apenas à proposição IV está correta. 

e) As proposições Le IV estão corretas 


22) (F6V-2004) 1 Uma afirmação verdadeira feita 


adequado contexto pode ser tão perniciosa 


3 quanto uma alegação falsa. É o que tem 

4. ocorrido coma nova ofensiva hegemônica que 
5. temta atribuir no baixo nível educacional da 

6. América Latina a origem de todos os males, da 
7 

8: Nestes úlimos dois anos tive algumas 

9. oportunidades de discuir esse tema com 

10. representantes de instituições inemacionais e 
11. acadêmicos do exterior e mantive divergências 
12. comvários deles. Aliás, num desses 

13. encontros, atese - defendida com vigor pelo 
14. diretor de uma dessas instituições - ampliava 


7 | Projeto Medicina — www.projetomedicina.com.br 


EDICINA 


15 


“educação/corrupç 


16 
17 
18. 
19 
20, 
2 
3, 
2. 


o conceito e definia a dobradinha 


“como à única causadora do 
desemprego e da paralisia econômica nessas. 
plagas. 

Esse novo argumento se sobrepõe ao 
malsucedido “abram, privatizem e estabilizem 
que tudo mais lhes será dado por acréscimo” 
predominante nos anos 1980 e 1990 e, mais. 
uma vez, atribui a nossas misérias causas 
unicamente endógenas. Nada de dividir 
responsabilidades - por exemplo - com os 
efeitos perversos da globalização ou da 
automação sobre os empregos; ou com as 
políticas protecionistas dos países centrais. 
sobre o comércio dos periféricos. 
Incompetentes congênitos, seríamos os únicos. 
responsáveis. No entanto, fôssemos nós 
capazes de formar mais 50 mil engenheiros e 
outros tantos advogados e médicos, estariam 
eles todos empregados e contribuiriam 
imediatamente para a retomada do 
desenvolvimento auto-sustentado de que tanto 
necessitamos. Caricaturas à parte, é 
interessante observar os números recentes do 
Brasil para tirarmos algumas conclusões. No 
período 1994-2001, a escolaridade nos níveis 
médio e superior aumentou significantemente 
no País; as matrículas do ciclo médio. 
eresceram 70% e o número de jovens que 
concluíram essa etapa dobrou; no nível 
superior as matrículas aumentaram 62%. 
crescendo 325% a quantidade dos que 
concluíram, com êxito, faculdade; finalmente, 
em programas de pós-graduação o aumento 
de cursos foi de 40% e as matrículas na pós- 
graduação federal evoluíram 146% 

No entanto, apesar de um aumento 
importante - em alguns casos, 

impressionante - da escolaridade e do 
“padrão” educacional, o Pais teve, entre 1995 
e 2003, uma estagnação do PIB per capita 
(0.69% anuais). Por outro lado, em matéria de 
“concentração de renda, o quadro geral 
manteve-se com mínimas variações durante 
todo o período: enquanto os 10% mais ricos 
“continuam a se apropriar de 41% da renda 
total metropolitana, os 10%: mais pobres 
também mantêm seu irrisório 15%. Se 
somarmos os 30% mais ricos, sua participação 
na renda total metropolitana caiu ligeiramente, 
de 70% para 68%, enquanto a dos 30% mais 
pobres subiu de 6% para 75. Portanto, quase 
nada se alterou. Quanto ao mercado de 
trabalho, houve uma grande escalada do 
desemprego e da informalidade, com 
simultânea forte queda da renda das famílias. 
Movidas principalmente por necessidade de 
“complementação da renda familiar, mulheres. 
deixaram os cuidados com os filhos e suas. 


74. casase correram ao mercado, causando um 
75. significativo aumento do emprego doméstico, 
76. come sem carteira assinada. Com o aumento 
77. daescolaridade, reduziu-se à taxa de 
78. participação dos mais jovens (10 até 17 anos) 
79. na população economicamente ativa, ou seja, 
BO. aquela que trabalha ou precisa trabalhar; mas 
BI. foi nessa faixa etária que mais o desemprego 
82. subiu, passando a taxa de 35% para 51% 
Gilberto. O 


Estado de S. Paulo, 6 de arço de 2004, p. AZ. 


Encontra-se no texto, nas linhas 24 a 29, o seguinte 
ríodo: 

iada de dividir responsabilidades - por exemplo - com os. 
efeitos perversos da globalização ou da automação sobre os 
empregos; ou com as políticas protecionistas dos países. 
centrais sobre o comércio dos pe 
A respeito dele, com base nas notícias de jormais e revistas, 
podemos entender que: 


a) As políticas protecionistas dos países centrais sobre o 
“comércio dos periféricos referem-se, principalmente, ao 
fato de os países mais desenvolvidos imporem taxas sobre o 
preço dos produtos importados de países menos. 
desenvolvidos, 

b) Os países centrais são todos aqueles localizados no 
hemisfério norte. 

€) Os países centrais são aqueles localizados ao longo do 
Equador. 

4) Os efeitos perversos da automação sobre os empregos 
correspondem mais imediatamente à gradual redução da 
capacidade de compra que a renda da classe média vem 
sofrendo nos últimos anos. 

€) As políticas protecionistas dos países centrais sobre o 
comércio dos periféricos referem-se, principalmente, ao 
fato de os países mais desenvolvidos imporem taxas sobre o 
preço de produtos relacionados com microcomputadores, 


23) (FGV-2004) 1 Uma afirmação verdadeira feita 


2. adequado contexto pode ser to perniciosa 
3 quanto uma alegação falsa. É o que tem 

4. ocorrido coma nova ofensiva hegemônica que 
5. temta atribuir no baixo nível educacional da 

6. América Latina a origem de todos os males, da 
7 

É 

9 


estagnação à péssima distribuição de renda. 
Nestes últimos dois anos tive algumas 
oportunidades de discutir esse tema com 


10. representantes de instituições internacionais e 
tl. acadêmicos do exterior e mantive divergências. 
12. com vários deles. Aliás, num desses. 

13. encontros, a tese - defendida com vigor pelo 
14. diretor de uma dessas instituições - ampliava 
15. o conceito e definia a dobradinha 
“educaçãocorrupção” 

16. como a única causadora do 

17. desemprego e da paralisia econômica nessas 
18. plagas. 

19. Esse novo argumento se sobrepõe ao 
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malsucedido “abram, privatizem e estabilizem 
que tudo mais lhes será dado por acréscimo” 
predominante nos anos 1980 e 1990 e, mais. 
uma vez, atribui a nossas misérias causas 
unicamente endógenas. Nada de dividir 
responsabilidades - por exemplo - com os 
efeitos perversos da globalização ou da 
automação sobre os empregos; ou com as 
políticas protecionistas dos países centrais. 
sobre o comércio dos periféricos. 
Incompetentes congênitos, seríamos os únicos. 
responsáveis. No entanto, fossemos nós 
capazes de formar mais 50 mil engenheiros e 
outros tantos advogados e médicos, estariam 


34. eles todos empregados e contribuiriam 
35. — imediatamente para a retomada do 

36. desenvolvimento auto-sustentado de que tanto 
37. necessitamos. Caricaturas à parte, é 

38. interessante observar os números recentes do 
39. Brasil para tirarmos algumas conclusões. No 
40. período 1994-2001, a escolatidade nos níveis 
41. médio e superior aumentou significantemente 
42. no País; as matrículas do ciclo médio 

43. cresceram 70% e o número de jovens que 

44. concluíram essa etapa dobrou; no nível 

45. superior as matrículas aumentaram 62%. 

46. crescendo 32% a quantidade dos que 

47. concluíram, com êxito, faculdade; finalmente, 
48. em programas de pós-graduação o aumento 
49. de cursos foi de 40% c as matrículas na pós- 
50. graduação federal evoluírum 146%. 

51. Noentânio, apesar de um aumento 

52. importante - em alguns casos, 

53. impressionante - da escolaridade e do 

54. “padrão” educacional, o Pais teve, entre 1995 
55. e 2003, uma estagnação do PIB per capita 

56. (0,6% anuais). Por outro lado, em matéria de 
57. concentração de renda, o quadro geral 

58. manteve-se com mínimas variações durante 
59. todo o período: enquanto os 10% mais ricos. 
60. continuam a se apropriar de 419% da renda 

61. total metropolitana, os 105% mais pobres 

62. também mantêm seu irrisório 19%. Se 

63. somarmos os 30% mais ricos, sua participação 
64. na renda total metropolitana caiu ligeiramente, 


65. de 70% para 68%, enquanto a dos 30% mais 
66. pobres subiu de 6% para 7%. Portanto, quase 


67. nada se alterou. Quanto ao mercado de 
68. trabalho, houve uma grande escalada do 

69. desemprego e da informalidade, com 

70. simultânea forte queda da renda das famílias, 
71. Movidas principalmente por necessidade de 
72. complementação da renda familiar, mulheres. 
73. deixaram os cuidados com os filhos e suas. 
74. casas e correram ao mercado, causando um 
75. significativo aumento do emprego doméstico, 
76. come sem carteira assinada. Com o aumento 
77. daescolaridade, reduziu-se a taxa de 

78. participação dos mais jovens (10 até 17 anos) 
79. na população economicamente ativa, ou seja, 


80. aquela que trabalha ou precisa trabalhar; mas 
BI. foi nessa faixa etária que mais o desemprego 
82. subiu, passando a taxa de 35% para 51% 
Gilberto. O Estado de S. Paulo, 6 de arço de 2004, p. A2. 


De acordo com o autor do texto: 
a) Grupos dominantes da América Latina consideram o 
baixo nível escolar como a causa do subdesenvolvimento 
regional e tentam impor essa idéia aos demais. 

b) O autor defende a idéia de que a causa da má 
distribuição de renda nos países da América Latina seja o 
baixo nível de escolaridade de sua popul: lado ao alto 
nível de corrupção. 

e) O autor defende uma frase fora de contexto, mais 
perniciosa que uma afirmação falsa, 

4) O baixo nível educacional da população e a corrupção 
não são as únicas causas da má distribuição de renda nem 
da estagnação na América Latina. 

e) Diretores de algumas instituições internacionais de 
renome defendem a idéia de que a educação. combinada 
com a corrupção, produz desemprego na América Latina. 


24) (FGV-2004) 1 Uma afirmação verdadeira feita 


forado 
2. adequado contexto pode ser tão perniciosa 

3. quanto uma alegação falsa. É o que tem 

4. ocorrido com a nova ofensiva hegemônica que 
5. tenta atribuir do baixo nível cducacional da 

6. América Latina a origem de todos os males, da 
7. estagnação à péssima distribuição de renda. 

8. Nestes últimos dois anos tive algumas 

9. oportunidades de discutir esse tema com 

10. representantes de instituições internacionais e 
11. acadêmicos do exterior e mantive divergências 
12. com vários deles, Aliás, num desses 

13. encontros, atese - defendida com vigor pelo 
14. diretor de uma dessas instituições - ampliava 
15. oconceitoe definia a dobradinha 
“educaçãocorrupção” 

16. como única causadora do 

17. desemprego e da paralisia econômica nessas 
18. plagas 

19. Esse novo argumento se sobrepõe ao 

20. malsucedido “abram, privatizem e estabilizem 
21. que tudo mais lhes será dado por acréscimo” 


predominante nos anos 1980 e 1990 e, mais. 
uma vez, atribui à nossas misérias causas. 
unicamente endógenas. Nada de dividir 
responsabilidades - por exemplo - com os 
efeitos perversos da globalização ou da 
automação sobre os empregos: ou com as 
políticas protecionistas dos países centrais. 
sobre o comércio dos periféricos. 
Incompetentes congênitos, seríamos os únicos 
responsáveis. No entanto, fôssemos nós. 
capazes de formar mais 50 mil engenheiros e 
outros tantos advogados e médicos, estariam 
eles todos empregados e contribuiriam 
imediatamente para a retomada do 
desenvolvimento auto-sustentado de que tanto 
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37 
38. 
39, 
ao, 
a 
42 
as, 
aa, 
as, 
46. 
47, 
as, 
49 
sa, 
51 
52 
E 
E 
5s 
56. 
57. 
ss. 
59, 
60, 
61 
62 
63. 
6a, 
65. 
66. 
67 
68. 
69. 
7. 
mn 
7. 
7. 
74. 
75 
76. 
EA 
78. 
79. 
so, 
81 
8 


necessitamos. Caricaturas à parte, é 
interessante observar os números recentes do 
Brasil para tirarmos algumas conclusões. No 
período 1994-2001, a escolaridade nos níveis 
médio e superior aumentou significantemente 
no País; as matrículas do ciclo médio 
cresceram 70% e o número de jovens que 
concluíram essa etapa dobrou; no nível 
superior as matrículas aumentaram 62%. 
crescendo 32% a quantidade dos que 
concluíram, com êxito, faculdade; finalmente, 
em programas de pós-graduação o aumento 
de cursos foi de 40% e as matrículas na pós- 
graduação federal evoluíram 146% 
No entanto, apesar de um aumento 
importante - em alguns casos, 
impressionante - da escolaridade e do 
“padrão” educacional, o Pais teve, entre 1995 
e 2003, uma estagnação do PIB per capita 
(0,6% anuais). Por outro lado, em matéria de 
“concentração de renda, o quadro geral 
manteve-se com mínimas variações durante 
todo o período: enquanto os 10% mais ricos 
“continuam a se apropriar de 41% da renda 
total metropolitana, os 10% mais pobres 
também mantêm seu irrisório 15%. Se 
somarmos os 30% mais ricos, sua participação 
na renda total metropolitana caiu ligeiramente, 
de 705% para 68%, enquanto a dos 30% mais 
pobres subiu de 6% para 75. Portanto. quase 
nada se alterou. Quanto ao mercado de 
trabalho, houve uma grande escalada do 
desemprego e da informalidade, com 
simultânea forte queda da renda das famílias. 
Movidas principalmente por necessidade de 
complementação da renda familiar, mulheres. 
deixaram os cuidados com os filhos e suas. 
casas e correram ao mercado, causando um 
significativo aumento do emprego doméstico, 
com e sem carteira assinada. Com o aumento 
da escolaridade, reduziu-se a taxa de 
participação dos mais jovens (LO até 17 anos) 
na população economicamente ativa, ou seja, 
aquela que trabalha ou precisa trabalhar; mas 
foi nessa faixa etária que mais o desemprego 
subiu. passando a taxa de 35% para 51%. 
Gilberto. O 


Estado de S. Paulo, 6 de arço de 2004, p. A2. 


No texto, o autor sugere que: 


a) Somos incompetentes congi 


tos; por isso temos a 


responsabilidade de encontrar alternativas para resolver 
nossos problemas sociais e econômicos, 


b) Não somos incompetentes congênitos; por isso temos a 


responsabilidade de encontrar alternativas para resolver 
nossos problemas sociais e econômicos, 
€) As pessoas que argumentam sermos incompetentes. 


inatos pretendem esconder as verdadeiras causas de nossos 


problemas sociais e econômicos 


) Não somos incompetentes congênitos 
nossos males econômicos e sociais são complexas 
e) Não somos incompetentes congênitos: as causas de 
nossos males econômicos e sociais são simples. 


25) (FGV-2004) 1 Uma afirmação verdadeira fita 
forado 

2. adequado contexto pode ser tão perniciosa 

5 gumtonmia alegação falsa, É O que fem 

4. ocorrido com a nova ofensiva hegemônica que 
5. tenta atribuir do baixo nível educacional da 

6. América Latina a origem de todos os males, da 
7. estagnação à péssima distribuição de renda. 

8. Nestes últimos dois anos tive algumas 

9. oportunidades de discutir esse tema com 

10. representantes de instituições internacionais e 
11. acadêmicos do exterior e mantive divergências 
12. com vários deles. Aliás, num desses 

13. encontros, a tese - defendida com vigor pelo 
14. diretor de uma dessas instituições - ampliava 
15. oconceitoe definia a dobradinha 
“educaçãocorrupção” 

16. como única causadora do 

17. desemprego e da paralisia econômica nessas 
18. plagas 

19. Esse novo argumento se sobrepõe ao 

20. malsucedido “abram, privatizem e estabilizem 


21. que tudo mais lhes será dado por acréscimo” 
predominante nos anos 1980 e 1990 e, mais 
uma vez, atribui à nossas misérias causas. 
unicamente endógenas. Nada de dividir 
responsabilidades - por exemplo - com os 
efeitos perversos da globalização ou da 
automação sobre os empregos: ou com as 
políticas protecionistas dos países centrais 
sobre o comércio dos periféricos. 
Incompetentes congênitos, seríamos os únicos 
responsáveis. No entanto, fôssemos nós. 
capazes de formar mais 50 mil engenheiros e 
outros tantos advogados e médicos, estariam 
eles todos empregados e contribuiriam 
imediatamente para a retomada do 
desenvolvimento auto-sustentado de que tanto 
necessitamos. Caricaturas à parte, é 
interessante observar os números recentes do 
Brasil para tirarmos algumas conclusões. No 
período 1994-2001, a escolaridade nos níveis 
médio e superior aumentou significantemente 
no País: as matrículas do ciclo médio 
cresceram 70% e o número de jovens que 
concluíram essa etapa dobrou; no nível 
superior as matrículas aumentaram 62%, 
crescendo 325% a quantidade dos que 


concluíram, com êxito, faculdade; finalmente, 
em programas de pós-graduação o aumento 

49, de cursos foi de 40% e as matrículas na pós- 

50. graduação federal evoluíram 146%. 

51. No entanto, apesar de um aumento 

52. importante - em alguns casos, 

53. impressionante - da escolaridade e do 
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54. “padrão” educacional, o Pais teve, entre 1995 
55. e 2003, uma estagnação do PIB per capita 

56. (0,6% anuais). Por outro lado, em matéria de 
57. concentração de renda, o quadro geral 

58. manteve-se com mínimas variações durante 
59. todo o período: enquanto os 10% mais ricos. 
60. continuam a se apropriar de 41% da renda 

61. total metropolitana, os 109% mais pobres 

62. também mantêm seu irrisório 19%. Se 

63. somarmos os 30% mais ricos, sua participação 
64. na renda total metropolitana caiu ligeiramente, 


65. de 70% para 685%, enquanto a dos 30% mais 
66. pobres subiu de 6% para 7%. Portanto, quase 


67. nada se alterou. Quanto ao mercado de 

68. trabalho, houve uma grande escalada do 

69. desemprego e da informalidade, com 

70. simultânea forte queda da renda das famílias, 

71. Movidas principalmente por necessidade de 

72. complementação da renda familiar, mulheres. 

73. deixaram os cuidados com os filhos e suas. 

74. casas e correram ao mercado, causando um 

75. significativo aumento do emprego doméstico, 

76. come sem carteira assinada, Com o aumento 

77. daescolaridade, reduziu-se a taxa de 

78. participação dos mais jovens (1O até 17 anos) 

79. na população economicamente ativa, ou seja, 

80. aquela que trabalha ou precisa trabalhar; mas. 

BI. foi nessa faixa etária que mais o desemprego 

82. subiu, passando a taxa de 35% para 51%. 
Gilberto. O 


Estado de S. Paulo, 6 de arço de 2004, p. A. 


No texto, um dos principais argumentos do autor é 
a) Não há relação imediata de causa e consequência entre o 
número de alunos formados e o desenvolvimento auto- 
sustentado de um país periférico. 

bj Se os países periféricos pudessem investir mais na 
educação de sua população, estaria pelo menos facilitado o 
caminho para o desenvolvimento auto-sustentado. 

€) O número de alunos do Ensino Médio e do Ensino 
Superior aumentou no período considerado; por isso foi 
mínima a variação na concentração de renda da população. 
d) Há relação imediata de causa e consequência entre o 
número de alunos formados, em um país periférico, e o 
nível de concentração de renda desse país, 

e) Quando varia pouco o nível de concentração de renda de 
um país, o número de alunos matriculados no Ensino Médio 
aumenta 


26) (PUC-SP-2006) A animalização do país 
Clóvis Rossi, Folha de São Paulo, 21 de fevereiro de 2006 


SÃO PAULO - No sóbrio relato de Elvira Lobato, lia-se 
ontem, nesta Folha, a história de um Honda Fit abandonado 
em uma rua do Rio de Janeiro "com uma cabeça sobre o 
capô e os corpos de dois jovens negros, retalhados a 
machadadas, no interior do veículo”. Prossegue o relato: "A 
reação dos moradores foi tão chocante como as brutais 
mutilações. Vários moradores buscaram seus celulares para 


fotografar os corpos, e os mais jovens riram e fizeram troça 
dos corpos. 

Os próprios moradores descreveram a algazarra à 
reportagem “Eu gritei: Está nervoso e perdeu a cabe 
relatou um motoboy que pediu para não ser identificado. 
enquanto um estudante admitiu ter rido e fito piada ao ver 
que o coração e os intestinos de uma das vítimas tinham. 
sido retirados e expostos por seus algozes 

“Ri porque é engraçado ver um corpo todo picado”, 
respondeu o estudante ao ser questionado sobre a causa de 
sun reação 

O crime em si já seria uma clara evidência de que bestas- 
feras estão à solta e à vontade no país. Mas ainda daria. 

num esforço de auto-engano, para dizer que crimes bestiais 
ocorrem em todas as partes do mundo. 

Mas a reação dos moradores prova que não se trata de uma 
perversidade circunstancial e circunscrita Não. O país 
perde, crescentemente, o respeito à vida, a valores básicos, 
ao convívio civilizado. O anormal. o patológico, o besta, 
vira normal. "É engraçado”, como diz o estudante 

O processo de animalização contamina a sociedade. a partir 
do topo. quando o presidente da 

República diz que seu partido está desmoralizado. mas vai à 
festa dos desmoralizados e confratemiza com trambiqueiros 
confessos, Também deve achar “engraçado” 

Alguma surpresa quando é declarado inocente o 
comandante do massacre de 111 pessoas, sob aplausos de 
parcela da sociedade para quem presos não têm direito à 
vida? São bestas-feras, e deve ser “engraçado” matá-los. É a 
lei da selva, no asfalto. 


Acerca do uso da vírgula no trecho: "Vários moradores. 
buscaram seus celulares para fotografar os. 

corpos, e os mais jovens riram e fizeram troça dos corpos”, 
pode-se afirmar que 


a) é inteiramente desnecessário, pois o sujeito das duas 
orações é o mesmo e, por essa razão, não provocaria 
ambigilidade alguma. 

b) é necessário, na medida em que evita uma possível 
ambigilidade entre fotografar os corpos e fotografar os mais 
jovens, 

c) é apenas uma questão estilística, 
não é uma questão normatizada na 
apenas uma pausa na respiração. 
d) é totalmente necessário para poder separar o sujeito 
“corpos” de seu objeto direto, no caso, 

representado por "os mais jovens 

e) é facultativo, primeiro, porque não se separam dois 
objetos diretos com vírgula e, segundo, porque não se usa 
vírgula antes de "er. 


ais o uso da vírgula. 
ua e representa 


27) (PUC-SP-2006) A animalização do país 
Clóvis Rossi, Folha de São Paulo, 21 de fevereiro de 2006 


SÃO PAULO - No sóbrio relato de Elvira Lobato, lia-se 
ontem, nesta Folha, a história de um Honda Fit abandonado 
“em uma rua do Rio de Janeiro "com uma cabeça sobre o 
capô e os corpos de dois jovens negros, retalhados a 
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machadadas, no interior do veículo”. Prossegue o relato: * 
reação dos moradores foi tão chocante como as brutais 
mutilações, Vários moradores buscaram seus celulares para 
fotografar os corpos, eos mais jovens riram fizeram troça 
dos corpos. 
Os próprios moradores descreveram a algazarra à 
reportagem. "Eu gritei: Está nervoso e perdeu a cabeça”. 
relatou um motoboy que pediu para não ser identificado. 
enquanto um estudante admitiu ter rido e feito piada ao ver 
que o coração e os intestinos de uma das vítimas tinham 
ido retirados e expostos por seus algozes 
Ri porque é engraçado ver um corpo todo pi 
respondeu o estudante ao ser questionado sobre a causa de 
O crime em si já seria uma clara evidência de que besta 
feras estão à solta e à vontade no país. Mas ainda dari 
num esforço de auto-engano, para dizer que crimes bestiais 
ocorrem em todas as partes do mundo. 
Mas a reação dos moradores prova que não se trata de uma 
perversidade circunstancial e circunscrita, Não. O pa 
perde, crescentemente, o respeito à vida, a valores básicos. 
ao convívio civilizado. O anormal. o patológico, o bestial 
vira normal. "É engraçado”, como diz o estudante 
O processo de animalização contamina a sociedade, a partir 
do topo, quando o presidente da 
República diz que seu partido está desmoralizado mas va 
festa dos desmoralizados e confratemiza com trambiqueiros 
confessos. Também deve achar “engraçado” 
Alguma surpresa quando é declarado inocente o 
comandante do massacre de 11 pessoas, sob aplausos de 
parcela da sociedade para quem presos não têm direito à 
vida? São bestas-feras, e deve ser “engraçado” matá-los. É a 
leida selva, no asfalto 


Em relação ao terceiro parágrafo do texto, a expressão 
SEUS ALGOZES faz 0 leitor compreender 

que se trata dos algozes 

a) dos próprios moradores que descreveram a cena. 

bj da algazarra. 

c) da reportagem, 

dy do motoboy. 

e) de uma das vítimas. 


28) (PUC-SP-2006) A animalização do país 
Clóvis Rosi Folha de São Paulo, 21 de fevereiro de 2006 


SÃO PAULO - No sóbrio relato de Elvira Lobato, lia-se 
ontem, nesta Folha, a história de um Honda Fit abandonado 
em uma rua do Rio de Janeiro "com uma cabeça sobre o 
capô e os corpos de dois jovens negros, retalhados a 
machadadas, no interior do veículo”. Prossegue o relato: * 
reação dos moradores foi tão chocunte como as brutais 
mutilações. Vários moradores buscaram seus celulares para 
fotografar os corpos, e os mais jovens riram e fizeram troça 
dos corpos. 

Os próprios moradores descreveram a algazarra à 
reportagem. "Eu gritei: Está nervoso e perdeu a cabeça”, 
relatou um motoboy que pediu para não ser identificado, 
enquanto um estudante admitiu ter rido e feito pi: 


que o coração e os intestinos de uma das vítimas tinham 
sido retirados e expostos por seus algozes. 

“Ri porque é engraçado ver um corpo todo picado”, 
respondeu o estudante ao ser questionado sobre a causa de 
sun reação. 

O crime em si já seria uma clara evidência de que bestas- 
feras estão à soia e à vontade no ps. Mas ainda daria, 
num esforço de auto-engano, para dizer que crimes bestins 
ocorrem em todas as partes do mundo. 

Mas a reação dos moradores prova que não se trata de uma 
perversidade circunstancial e circunscrita. Não. O país 
perde, crescentemente, o respeito à vida, a valores básicos 
ao convívio civilizado. O anormal, o patológico, o besta, 
vira normal. "É engraçado”, como diz o estudante 

O processo de animalização contamina a sociedade, a partir 
do topo, quando o presidente da 

República diz que seu partido está desmoralizado, mas vai à 
festa dos desmoralizados e confiaterniza com trambiqueiros 
confessos. Também deve achar "engraçado" 

Alguma surpresa quando é declarado inocente o 
comandante do massacre de 111 pessoas, sob aplausos de 
parcela da sociedade para quem presos não têm direito à 
vida? São bestas-feas, e deve ser "engraçado" matá-los. É a 
lei da selva, no asfalto 


No primeiro parágrafo do texto, lê-se o seguinte trecho: 
“No sóbrio relato de Elvira Lobato, lia-se ontem, nesta 
Folha, a história de um Honda Fit abandonado...”, Em 
relação a esse trecho, a ação de ler expressa em "lia-se. tem 
como agente: 

a) Um grupo generalizado de leitores, 

b) Apenas Elvira Lobato, uma vez que ela é à autora do 
artigo referido pelo autor. 

e) Apenas o relato de Elvira Lobato, pois é ele que exerce a 
ação expressa pelo verbo, 

d) Exclusivamente o próprio autor deste artigo (Clóvis 
Rossi), porque só ele pôde ter acesso ao texto. 

e) Somente os jovens negros referidos no artigo, pois o que 
aconteceu com eles é o centro deste artigo. 


29) (PUC-SP-2006) A animalização do país 
Clóvis Rossi olha de São Paulo 21 de fevereiro de 2006 


SÃO PAULO - No sóbrio relato de Elvira Lobato, lia-se 
ontem, nesta Folha, a história de um Honda Fit abandonado 
em uma rua do Rio de Janeiro "com uma cabeça sobre o 
capô e os corpos de dois jovens negros, retalhados a 
machadadas, no interior do veículo”. Prossegue o relato: "A 
reação dos moradores foi tão chocante como as brutais 
mutilações. Vários moradores buscaram seus celulares para 
fotografar os corpos, e os mais jovens riram e fizeram troça 
dos corpos. 

Os próprios moradores descreveram a algazarra à 
reportagem. “Eu gritei: Está nervoso e perdeu a cabeça!” 
relatou um motoboy que pediu para não ser identificado, 
enquanto um estudante admitiu ter rido e feito piada ao ver 
que o coração e os intestinos de uma das vítimas tinham 
sido retirados e expostos por seus algozes, 
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"Ri porque é engraçado ver um corpo todo picad 
respondeu o estudante ao ser questionado sobre a causa de 
O crime em si já seria uma clara evidência de que bestas- 
feras estão à solta e à vontade no país. Mas ainda daria, 
mum esforço de auto-engano, para dizer que crimes bestinis 
ocorrem em todas as partes do mundo. 

Mas a reação dos moradores prova que não se rata de uma 
perversidade circunstancial e circunscrita. Não. O paí 
perde, crescentemente, o respeito à vida, a valores básicos, 
ão convívio civilizado. O anormal, o patológico, o bestil, 
vira normal "É engraçado”, como diz o estudante 

O processo de animalização contamina a sociedade, a partr 
do topo, quando o presidente da 

República diz que seu partido está desmoralizado, mas vai à 
festa dos desmoralizados  confratemiza com trambiqueiros 
confesso. Também deve achar "engraçado" 

Alguma surpresa quando é declarado inocente o 
comandante do massacre de 11 pessoas, sob aplausos de 
parcela da sociedade para quem presos não têm direito à 
vida? São bestas-leras, e deve ser “engraçado” matá-los. É a 
lei da selva, no asfalo 


Em relação ao trecho "A reação dos moradores foi tão 
chocante como as brutais mutilações”, é possível afirmar 
que a conjunção COMO estabelece o sentido de 

a) causa. 

b) comparação. 

c) consegiência. 

d) concessão. 

e) conformidade. 


30) (ENEM-2003) A biodiversidade diz respeito tato a 
genes, espécies, ecossistemas, como a funções, e coloca 
problemas de gestão muito diferenciados. É carregada de 
normas de valor. Proteger a biodiversidade pode significar: 
- aeliminação da ação humana, como é a proposta da 
ecologia radical: 

- a proteção das populações cujos sistemas de produção e 
cultura repousam mum dado ecosistema; 

- a defesa dos interesses comercinis de firmas que utilizam 
a biodiversidade como matéria-prima para produzir 
mercadorias. 

(Adaptado de GARAY, 1. & DIAS, B. Conservação da 
biodiversidade em ecossistemas tropicais) 


De acordo com o texto, no tratamento da questão da 
biodiversidade no Planeta, 

aj o principal desafio é conhecer todos problemas dos. 
ecossistemas, para conseguir protegê-los da ação humana 
bj os direitos e os interesses comerciais dos produtores 
devem ser defendidos, independentemente do equilíbrio 
ecológico, 

€) deve-se valorizar o equilíbrio do meio ambiente, 
ignorando-se os conflitos gerados pelo uso da terra e seus. 
d) o enfoque ecológico é mais importante do que o social, 
pois as necessidades das populações não devem constituir 
preocupação para ninguém. 


e) há diferentes visões em jogo, tanto as que só consideram 
aspectos ecológicos, quanto as que levam em conta 
aspectos sociais e econômicos. 


31) (I8MEC-2006) A busca da felicidade 

Ser feliz é provavelmente o muior desejo de todo ser 
humano. Na prática, ninguém sabe definir direito a palavra 
felicidade. Mas todos sabem exatamente o que ela significa. 
Nos últimos tempos, psicólogos, neurocientistas e filósofos 
têm voltado sua atenção de modo sistemático para esse 
tema que sempre ascinou, intrigow e desafiou à 
humanidade 

As últimas conclusões a que els chegaram são o tema de 
uma densa reportagem escrita pelo redator-chefe de 
ÉPOCA, David Colen, em parceria com a editora Aida 
Veiga. O texto, conduzido com uma dose incomum de bom 
humor, inteligência e perspicácia, contradiz várias noções 
normalmente tidas como verdade pela maior parte das 
pessoas À felicidade, ao contrário do que parece, não é 
mais fácil para os belos e ricos 

A maioria dos prazeres ao alcance daqueles que possuem 
mais beleza ou riqueza em. segundo as pesquisas, um 
impacto de curssima duração. Depois de usufruí los, as 
pessoas retornam a seu nível básico de satisfação com a 
vida. Por isso tanta gente parece feliz à toa, enquanto 
tantos outros não perdem uma oportunidade de reclamar da 
existência 

Mesmo quem passa por experiências de impacto decisiva 
como gankar na loteria ou perder uma perna, costuma 
voliar a seu estado natural de satisfação. Seria então a 
felicidade um dado da natureza, determinado 
exclusivamente pelo que vem inscrito na carga genética? 
De acordo com os estudos, não é bem assim. Muitas 
práticas vêm tendo sua eficácia comprovada para tomar a 
vida mais feliz: ter amigos, ter atividades que exijam 
concentração e dedicação completas, exercer o controle 
sobre a própria vida, ter um sentido de gratidão para com as 
coisas ou pessoas boas que apareçam, cuidar da saúde, amar 
e ser amado. Uma das descobertas mais fascinantes dos 
pesquisadores é que parece não adiantar nada ir atrás de 
todas as conquistas que, segundo julgamos, nos farão mais 
felizes, Pelo contrário, é o fato de sermos mais felizes que 
nos ajuda a conquistar o que desejamos. 

Nada disso quer dizer que os cientistas tenham descoberto a 
fórmula mágica nem que tenha se tornado fácil descobrir a 
própria felicidade Olhando aqui de fora, até que David e 
Aida parecem felizes com o resultado do trabalho que 
fizeram. Agora, é esperar que esse resultado também ajude 
você a se tornar mais elz. 

Ii. Hélio. Rei ÉPOCA. Edna Globo, So Pao Número 
SR de ai de S: pe 


Assinale a alemativa correta de acordo com o texto 
a) Para sabero significado de alguma coisa é 
imprescindível que se saiba sua definição. 

b) E brio que beleza e dinheiro estão aliados às conquistas 
que o ser humano pode alcançar na sua batalha diria. 

c) As pessoas que não têm atividade que exija concentração 
e dedicação dificilmente não conseguirão se realizar 
plenamente 
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) O estado natural de satisfação de uma pessoa pode ser 
alterado em virtude de bons ou maus acontecimentos. 

e) A felicidade está diretamente relacionada à carga 
genética do ser humano. 


32) (Fuvest-2002) À característica da relação do adulto com 
o velho é a falta de reciprocidade que se pode traduzir numa 
tolerância sem o calor da sinceridade. Não se discute com o 
velho, não se confrontam opiniões com as dele, nogando- 
lhe a oportunidade de desenvolver o que só se permite aos 
amigos: a alteridade, a contradição, o afrontamento e 
mesmo o conflito. Quantas relações humanas são pobres e 
banais porque deixamos que o outro se expresse de modo 
repetitivo e porque nos desviamos das áreas de atrito, dos 
pontos vitais, de tudo o que em nosso confronto pudesse 
causar o crescimento e a dor! Se a tolerância com os velhos 
é entendida assim, como uma abdicação do diálogo, melhor 
seria dar-lhe o nome de banimento ou discriminação. 

(Ecléa Bosi, Memória e sociedade - Lembranças de velhos) 


Na avaliação da autora, o que habitualmente caracteriza a 
relação do adulto com o velho é 

a) o desinteresse do adulto pelo confronto de idéias, 
expressando uma tolerância que atua como discrimin: 
do velho. 

b) uma sucessão de conflitos, motivada pela baixa 
tolerância e pela insinceridade recíprocas. 

€) a inconsegiência dos diálogos, já que a um e a outro 
interessa apenas a reiteração de seus pontos de vista, 

d) o equívoco do adulto. que trata o velho sem considerar as 
diferenças entre a condição deste e a de um amigo mais 
próximo. 

e) a insinceridade das opiniões do adulto, nas quais se 
manifestam sua divergência e sua impaciência. 


33) (Fuvest-2002) À característica da relação do adulto com 
o velho é a falta de reciprocidade que se pode traduzir numa 
tolerância sem o calor da sinceridade. Não se discute com o 
velho, não se confrontam opiniões com as dele, nogando- 
lhe a oportunidade de desenvolver o que só se permite aos 
amigos: a alteridade, a contradição, o afrontamento e 
mesmo o conflito. Quantas relações humanas são pobres e 
banais porque deixamos que o outro se expresse de modo 
repetitivo e porque nos desviamos das áreas de atrito, dos 
pontos vitais, de tudo o que em nosso confronto pudesse 
causar o crescimento e a dor! Se a tolerância com os velhos 
é entendida assim, como uma abdicação do diálogo, melhor 
seria dar-lhe o nome de banimento ou discriminação. 

(Ecléa Bosi, Memória e sociedade - Lembranças de velhos) 


Considerando-se o sentido do conjunto do texto, é correto 

afirmar que 

a) as palavras “crescimento” e “dor” são utilizadas de modo 

a constituírem um paradoxo. 

bj as palavras “alteridade”, “contradição”, “afrontamento” e 
“conflito” encadeiam-se numa progressão semântica. 

c) a expressão “abdicação do diálogo” tem significação 

oposta à da expressão “tolerância sem o calor da 

sinceridade”. 


d) a expressão “o que só se permite” está empregada com o 
sentido de “o que nunca se faculta” 

6) a expressão “nos desviamos das áreas de atrito” está 
empregada com o sentido oposto ao da expressão 
“aparamos todas as arestas”. 


34) (Fuvest-2002) À característica da relação do adulto com 
o velho é a falta de reciprocidade que se pode traduzir numa 
tolerância sem o calor da sinceridade. Não se discute com o 
velho, não se confrontam opiniões com as dele, negando- 
lhe a oportunidade de desenvolver o que só se permite aos. 
amigos: a alteridade, a contradição, o afrontamento e 
mesmo o conflito. Quantas relações humanas são pobres e 
banais porque deixamos que o outro se expresse de modo 
repetitivo e porque nos desviamos das áreas de atrito, dos 
pontos vitais, de tudo o que em nosso confronto pudesse 
causar 0 crescimento e a dor! Se à tolerância com os velhos 
é entendida assim, como uma abdicação do diálogo, melhor 
seria dar-lhe o nome de banimento ou discriminaç 
(Ecléa Bosi, Memória e sociedade - Lembranças de velhos) 


A frase em que a palavra sublinhada preserva o sentido com 
que foi empregada no texto é: 

a) Na mais sumária relação das virtudes humanas não 
deixará de constar a sinceridade. 

b) Sobretudo os pobres sentem o peso do que seja 
banimento ou discriminação. 

c) É por vezes difícil a diseriminação entre tolerância e 
menasprezo. 

a) Enfrentar à contradição é sempre um grande passo para 
o nosso crescimento. 

e) Se traduzir é difícil, mais difícil é o diálogo entre 
pessoas que se mascaram na mesma língua. 


35) (ESPM-2007) A dança das palavras 
O professor [e crítico] Antonio Candido contou há vários 
anos, numa roda de amigos, uma curiosa história. Se não 
estou enganado, o protagonista era um português, dono de 
uma pensão no Rio de Janeiro, chamada de Peninsula 
Fernandes”. 

Intrigado e ao mesmo tempo curioso, Antonio Candido 
pergunto 60 homem qual a sázão daquele íbulo. “E qise iz 
me chamo Fernandes”, foi a resposta. “Bom, mas e 
“peninsula""?. Peninsula” é porque cu acho a palavra 
bonita.” 

[8 

Palavras feias, aliás, não são necessariamente os chamados 
“palavrões”, alguns até, se não bonitos, certamente bem 
expressivos, 

Deixo as questões estéticas, para lembrar que os signos têm 
vida e, portanto, nascem, vivem, alguns morrem, ficam 
congelados ou se transfiguram. Embora tenha atração por 
seu nascimento, deixo de lado a etimologia e me fixo no 
congelamento e na transfiguração. 

[a] 

Vamos aos signos congelados. 

Como continuamos à ler pelos anos afora o maior nome das 
nossas letras, Machado de Assis é uma boa referência. 

O que era Escobar para Bentinho, no romance “Dom 
Casmurro”? Seu comborço, diz Machado, ou seja, o amante 
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de sua mulher, à acreditar-se na versão de uma 
“pecaminosa” 

Capitu. Pois bem, ninguém usa hoje essa palavra, seja na 
fala cotidiana, seja na escrita, mesmo a mais observadora da 
norma culta, 

Mas a palavra não morreu, está nos dicionários, congelada, 
praticamente sem esperanças de ressurreição, lutando para 
permanecer o mais possível nesse estado. 

De qualquer forma, vinga-se de nós, contemporâneos, que a 
desprezaram, ao obrigar-nos a ir buscar seu significado, 
quando lemos “Dom Casmurro”. 

L3 

A transfiguração se distingue do congelamento. Nesse caso, 
estamos diante de um signo que designa um objeto. uma 
qualidade, um determinado sentimento, e que vai mudando 
de significado, ao longo do tempo. 

Muito me atrai à transfiguração da palavra “bonde” e sua 
aplicação concomitante a diferentes sentidos. Típica do 
português do Brasil, ela se originou da palavra inglesa 
bond” (título, obrigação), impressa, a princípio, nos 
bilhetes de passagem” de uma empresa do Rio de Janeiro - 
a “Botanical Garden Railway”, por volta de 1870. 

Foi tal o impacto do signo que ele serviu para compor 
diversas frases. 

LI 

O fim do bonde como transporte coletivo não correspondeu 
ao fim do signo. como se poderia supor. Se ele já designava 
várias coisas, passou a designar outras mais, como o 
“bonde” da cadeia, que leva e traz presos, ou um conjunto 
artístico, um grupo literário ete. 

Volto à história do dono da pensão. Para ele, península não 
era uma “insipida porção de terra cercada de água por todos. 
os lados, menos por um que a liga ao continente”, como 
ensinavam os antigos professores de geografia. 

(BORIS FAUSTO, Folha de. Pano, Caderno Mais, 151042007) 


Sobre o texto, a afirmação correta é: 
a) Não mais se aplica à palavra “península” a acepção dada 
pelos “antigos professores de geografia”. 

b) O “congelamento” das palavras representa para o 
enunciador o anúncio da “morte” indubitável dessas. 

€) O enunciador afirma que “pecaminosa”, atribuída a 
Capitu, está praticamente "congelada nos dicionários” 

d) À etimologia (casta) das palavras não é garantia de sua 
permanência no vocabulário da “fala cotidiana” 

e) O “fim” de um objeto implica, quase sempre, o 
desaparecimento, também, da palavra que o designa. 


36) (ESPM-2007) A dança das palavras 
O professor [e crítico] Antonio Candido contou há vários 
anos, numa roda de amigos, uma curiosa história. Se não 
estou enganado, o protagonista era um português, dono de 
uma pensão no Rio de Janeiro, chamada de “Península 
Fernandes” 

Intrigado e ao mesmo tempo curioso, Antonio Candido 
perguntou ao homem qual à razão daquele titulo, “É que eu 
me chamo Fernandes”, foi a resposta. “Bom, mas e 
“peninsula””?. Peninsula” é porque cu acho a palavra 
bonita” 


Lol 
Palavras feias, aliás, não são necessariamente os chamados 
“palavrões”, alguns até, se não bonitos, certamente bem 
expressivos. 
Deixo as questões estéticas, para lembrar que os signos têm 
vida e, portanto, nascem, vivem, alguns morrem, ficam 
congelados ou se transfiguram. Embora tenha atração por 
seu nascimento, deixo de lado à etimologia e me fixo no 
“congelamento e na transfiguração. 
[ai 
Vamos aos signos congelados. 
Como continuamos à ler pelos anos afora o maior nome das 
nossas letras, Machado de Assis é uma boa referência. 
O que era Escobar para Bentinho, no romance “Dom 
Casmurro”? Seu comborço, diz Machado, ou seja, o amante 
de sua mulher, à acreditar-se na versão de uma 
“pecaminosa” 
Capitu. Pois bem, ninguém usa hoje essa palavra, seja na 
fala cotidiana, seja na escrita, mesmo à mais observadora da 
norma culia. 
Mas a palavra não morreu, está nos dicionários, congelada, 
praticamente sem esperanças de ressurreição, lutando para 
permanecer o mais possível nesse estado. 
De qualquer forma, vinga-se de nós, contemporâneos, que a 
desprezaram, ao obrigar-nos a ir buscar seu significado, 
quando lemos “Dom Casmurro”. 
[8 
A transfiguração se distingue do congelamento. Nesse caso, 
estamos diante de um signo que designa um objeto, uma 
qualidade, um determinado sentimento, e que vai mudando 
de significado, ao longo do tempo. 
Muito me atrai a transfiguração da palavra “bonde” e sua 
aplicação concomitante a diferentes sentidos. Típica do 
português do Brasil, ela se originou da palavra inglesa 
“bond” (título, obrigação), impressa, a princípio, nos 
“bilhetes de passagem” de uma empresa do Rio de Janeiro - 
a “Botanical Garden Railway”, por volta de 1870. 
Foi tal o impacto do signo que ele serviu para compor 
diversas frases, 
[a 
Ô fim do bonde como transporte coletivo não correspondeu 
ao fim do signo, como se poderia supor. Se ele já designava 

árias coisas, passou a designar outras mais, como o 

de" da cadeia, que leva e traz presos, ou um conjunto 

artístico, um grupo literário etc 
Volto à história da dono da pensão. Para ele, península não 
era uma “insipida porção de terra cercada de água por todos 
os lados, menos por um que a liga ao continente”, como 
ensinavam os antigos professores de geografia. 
(BORIS FAUSTO, Folha deS, Palo, Caderno Mais, 5/04/2007) 


Ainda sobre “A dança das palavras”, é incorreto afirmar 
que 

a) Apesar de aparentemente deslocada, à história do dono 
da pensão é o fio condutor das especulações do enunci: 

b) Apesar de não explicitar a expressão “variação 
lingústica”, pode-se dizer que este é um dos assuntos do 
texto, 
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e) Em seu relato, Antonio Candido já supunha que há uma 
distinção entre a “transfiguração” e o “congelamento” das. 
palavras. 

d) Ao falar de palavras “feias” e “bonitas”, o enunciador 
estabelece uma distinção entre beleza fonética e 

significaçó 

e) Em diferentes contextos culturais ou históricos, uma 
mesma palavra pode designar “várias coisas”, 


37) (ESPM-2007) A dança das palavras 
O professor e crítico] Antonio Candido contou há vários 
anos, numa roda de amigos, uma curiosa história. Se não 
estou enganado, o protagonista era um português, dono de 
uma pensão no Rio de Janeiro, chamada de "Península 
Fernandes” 

Intrigado e ao mesmo tempo curioso, Antonio Candido 
perguntou ao homem qual à razão daquele título. “É que eu 
me chamo Fernandes”, foi a resposta. “Bom, mas e 
“peninsula"”?, “Peninsula” é porque cu acho a palavra 
bonita.” 

[8 

Palavras feias, aliás, não são necessariamente os chamados 
“palavrões”, alguns até, se não bonitos, certamente bem 
expressivos. 

Deixo as questões estéticas, para lembrar que os signos têm 
vida e, portanto, nascem, vivem, alguns morrem, ficam 
congelados ou se transfiguram. Embora tenha atração por 
seu nascimento, deixo de lado a etimologia e me fixo no 
congelamento e na transfiguração. 

[nm] 

Vamos aos signos congelados. 

Como continuamos à ler pelos anos afora o maior nome das 
nossas letras, Machado de Assis é uma boa referência. 

O que era Escobar para Bentinho, no romance “Dom 
Casmurro”? Seu comborço, diz Machado, ou seja, o amante 
de sua mulher, a acreditar-se na versão de uma 
“pecaminosa” 

Capitu. Pois bem, ninguém usa hoje essa palavra, seja na 
fala cotidiana, seja na escrita, mesmo a mais observadora da 
norma culta. 

Mas à palavra não morreu, está nos dicionários, congelada, 
praticamente sem esperanças de ressurreição, lutando para 
permanecer o mais possível nesse estado. 

De qualquer forma, vinga-se de nós, contemporâneos, que 
desprezaram, ao obrigar-nos a ir buscar seu significado. 
quando lemos “Dom Casmurro 

[mm] 

À transfiguração se distingue do congelamento. Nesse caso. 
estamos diante de um signo que designa um objeto, uma 
qualidade, um determinado sentimento, e que vai mudando 
de significado, ao longo do tempo. 

Muito me atrai a transfiguração da palavra “bonde” e sua 
aplicação concomitante a diferentes sentidos. Típica do 
português do Brasil, ela se originou da palavra inglesa 
“bond” (ítulo, obrigação), impressa, a principio, nos 
“bilhetes de passagem” de uma empresa do Rio de Janeiro - 
a “Botanical Garden Railway”, por volta de 1870. 

Foi talo impacto do signo que ele serviu para compor 
diversas frases 


td 

O fim do bonde como transporte coletivo não correspondeu 
ao fim do signo, como se poderia supor. Se ele já designava 
várias coisas, passou a designar outras mais, como o 
“bonde” da cadeia, que leva e traz presos, ou um conjunto 
artístico, um grupo literário ete 

Volto à história da dono da pensão. Para ele, península não 
era uma “insipida porção de terra cercada de água por todos 
os lados, menos por um que a liga ao continente”, como 
ensinavam os antigos professores de geografia. 

(BORIS FAUSTO, Folha de. Pao, Caderno Mai, 15/4/2007) 


Nos trechos: 
“Como continuamos à ler pelos anos afora o maior nome 
das nossas letras, Machado de Assis é uma boa 

referência (..) O fim do bonde como transporte coletivo 
não correspondeu ao fim do signo, como se poderia supor.” 
Os vocábulos em negrito podem ser substituídos, sem 
prejuízo de sentido, respectivamente por 

a) Porque, tal qual, conforme. 

b) Tal qual, conforme, porque. 

€) Porque, tal qual, de modo que. 

d) Conforme, tal qual, segundo. 

e) Porque, conforme, tal qual. 


38) (Vunesp-2003) A economia argentina já está respirando 
sem aparelhos. Um dado eloquente dessa recuperação: o 
Brasil aumentou em 100% suas exportações para lá em 
março, em comparação com o mesmo período do ano 
passado. 

(Revista Veja, 02.04.2003.) 


Nas tempestades de areia do nosso destino, nas cavernas 
mais profundas da nossa ancestralidade, nos subterrâneos 
da nossa aventura, escondem-se delatores e terroristas, 
careereiros e torturadores, cassandras* e patriotas, 
usurpadores e fanáticos, predadores e corruptos, 
segiestradores e sociopátas. As guerras são a hora da sua 
plena liberação. 

*Cassandra era uma profetiza troiana que anunciava 
desgraças e era desacreditada por todos. 

(Rodolfo Konder, Folha de S.Paulo, 07.04.2003.) 


Os dois textos foram escritos com o emprego de linguagem 
figurada. Para efetivamente compreendê-los, é necessário 
“decodificar” as figuras que são, nesse caso, metáforas, 
Depois de fazer isso, explique: 

a) Qual o sentido da frase: 

A economia argentina está respirando sem aparelhos. 

b) Qual a tese defendida pelo autor no segundo texto? 


39) (Enem Cancelado-2005) A ética nasceu na polis grega 
com a pergunta pelos critérios que pudessem tomar 
possível o enfrentamento da vida com dignidade. Isto 
significa dizer que o ponto de partida da éica 6 a vida, a 
realidade humana, que, em nosso caso, é uma realidade de 
fome e miséria, de exploração e exclusão, de desespero e 
desencanto rente a um sentido da vida. É neste ponto que 
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o ques 
Aula 06 — Felipe 


Sem prejuízo do sentido e da correção gramatical do texto, o primeiro 
período poderia ser reescrito da seguinte forma: A própria colonização do 
Brasil, ainda no século XVI, pode ser considerada marco da história da 
assistência jurídica, ou justiça gratuita, no país. 


Comentários: 


Vamos organizar a casa, trazendo o sujeito para antes do verbo: 

a própria colonização...pode-se considerar marco da (VTD+SE) 

a própria colonização ...pode ser considerada marco (SER+particípio) 

A banca simplesmente transpôs a voz passiva sintética para a analítica com 
locução verbal. Observe também que o verbo poderia flexionar para concordar 
com eventual sujeito no plural: as próprias colonizações podem ser consideradas 
marco... Questão correta. 


73. (CESPE - Funpresp/2016) - Adaptada. 


A supressão da partícula “se”, em "a notícia espalhou-se rapidamente” (R.8), 
prejudicaria a correção gramatical do texto e seu sentido original. 


Comentários: 
“A notícia espalhou-se” é voz passiva sintética: foi espalhada. A notícia sofre a 
ação de ser espalhada. Se retirarmos o -se, “notícia” passa a ser sujeito e fica 
faltando um objeto direto para o verbo espalhar. A supressão prejudica o sentido 
e correção gramatical. Questão correta. 


74. (CESPE/UNB- Analista do INSS-2016) 


Pena ganhou evidência como comediógrafo a partir de 
1838, ano em que foi encenada sua peça O Juiz de Paz na 
«e Roça. Embora tenha produzido alguns dramas (que lhe 
renderam duras críticas), destacou-se de fato pelas suas 
comédias e farsas, nas quais retratou a cultura e os costumes da 

» sociedade do seu tempo. 


Julgue o item subsequente, que versam sobre os sentidos e os aspectos 
linguísticos do texto acima. 


A substituição de “destacou-se” (1.11) por foi destacado prejudicaria o 
sentido original do período. 


Comentários: 
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somos remetidos diretamente à questão da democracia, um 
projeto que se realiza nas relações da sociabilidade humana. 
Disponível em: tpw jornaldeopinia.eom br. Acesso em: (3 maio 
20h. 

O texto pretende que o leitor se convença de que a 

a) ética é a vivência da realidade das classes pobres, como 
mostra o fragmento "é uma realidade de fome e miséria" 
b) ética é o cultivo dos valores morais para encontrar 
sentido na vida, como mostra o fragmento "de desespero e 
desencanto frente a um sentido da vida”. 

c) experiência democrática deve ser um projeto vivido na 
coletividade, como mostra o fragmento "um projeto que se 
realiza nas relações da sociabilidade humana” 

d) experiência democrática precisa ser exercitada em 
benefício dos mais pobres, com base no fragmento "tomar 
possível o enfrentamento da vida com dignidade”. 

e) democracia é a melhor forma de governo para as classes 
menos favorecidas, como mostra o fragmento "É neste 
ponto que somos remetidos diretamente à questão da 
democracia” 


40) (Fuvest-2000) À explosão dos computadores pessoais, 
as “infovias”, as grandes redes - a Internet e a World Wide 
We - atropelaram o mundo. Tornaram as leis antiquadas, 
reformularam a economia, reordenaram prioridades, 
redefiniram os locais de trabalho, desafiaram constituições, 
mudaram o conceito de realidade e obrigaram as pessoas a 
ficar sentadas, durante longos períodos de tempo, diante de 
telas de computadores, enquanto o CD-Rom trabalha. Não 
há dúvida de que vivemos a revolução da informação e, diz 
o professor do MIT, Nicholas Negroponte, revoluções não 
são sutis. 

(Jornal do Brasil, 13/02/96) 


No texto, à expressão que sintetiza os efeitos da revolução 
rada pola informática é 

a) “atropelaram o mundo”. 

b) “tornaram as leis antiquadas”. 

e) Sreformularam a economia”. 

d) “redefiniram os locais de 
e) “desafiaram constituições 


balho”. 


43) (Fuvest-2000) À explosão dos computadores pessoais, 
as “infovias”, as grandes redes - a Internet e a World Wide 
Web - atropelaram o mundo. Tornaram as leis antiquadas, 
reformularam a economia, reordenaram prioridades, 
redefiniram os locais de trabalho, desafiaram constituições, 
mudaram o conceito de realidade e obrigaram as pessoas a 
ficar sentadas, durante longos períodos de tempo, diante de 
telas de computadores, enquanto o CD-Rom trabalha. Não 
há dúvida de que vivemos a revolução da informação e, diz 
o professor do MIT, Nicholas Negroponte, revoluções não 
são sutis. 

(Jornal do Brasil, 13/02/96) 


is" indica 


A expressão “revoluções não são sá 
a) a natureza efêmera das revoluções, 
bj) a negação dos benefícios decorrentes das revoluções, 
c) a natureza precária das revoluções. 


a) o caráter radical das revoluções. 
e) o traço progressista das revoluções. 


42) (Enem Cancelado-2009) A falta de espaço para brincar 
é um problema muito comum nos grandes centros urbanos. 
Diversas brincadeiras de rua tal como o pular corda, o pique 
pega e outros têm desaparecido do cotidiano das crianças. 
As brincadeiras são importantes para o crescimento 
desenvolvimento das crianças, pois desenvolvem tanto 
habilidades perceptivo-motoras quanto habilidades sociais. 
Considerando a brincadeira e o jogo como um importante 
instrumento de interação social, pois por meio deles a 
criança aprende sobre si, sobre o outro e sobre o mundo ao 
seu redor, entende-se que 

a) o jogo possibilita a participação de crianças de diferentes 
idades e níveis de habilidade motora. 

b) o jogo desenvolve habilidades competitivas centradas na 
busca da excelência na execução de atividades do cotidiano. 
€) o jogo gera um espaço para vivenciar situações de 
exclusão que serão negativas para a aprendizagem social. 

) através do jogo é possível entender que as regras são 
construídas socialmente e que não podemos modificá-las. 
e) no jogo, a participação está sempre vinculada à 
necessidade de aprender um conteúdo novo e de 
desenvolver habilidades motoras especializadas. 


43) (UDESC1996) A inteligência é o atributo de que o ser 
humano mais se orgulha. Graças a essa habilidade, foi 
possível uma civilização repleta de conforto e prazeres. Até 
hoje, porém, não se sabe exatamente como essa qualidade 
surgiu e seu conceito é bastante amplo e polêmico 
Conforme cientistas, se resume na capacidade de 
estabelecer relações e resolver problemas Iso signúfca, 
por exemplo, olhar uma maçã e entender que é uma fruta 
saudável ea forma criativa de utilizar essa informação é 
transformá-la em tortas, doces, sucos, geléias 

ISTO É, n. 1381, 38-42, 1996 


De acordo com o texto como uma pessoa poderia ser 
considerada inteligente? 


44) [UFPR-2006) À linguagem politicamente correta 
A expressão “politicamente correto” (ou incorreto) aplica- 
se não apenas à linguagem, embora esta seja a candidata 
mais constante àquela qualificação. mas a variados campos. 
Por exemplo, num recente dia dos namorados, um jornal 
afirma que “casais entram na era do politicamente correto, 
são fiéis, trocam anéis e fazem sexo responsável”. Uma 
revista de variedades informou, há pouco tempo, que as 
redes inglesas de TV BBC e Channel à tiraram do ar 
algumas mímicas (p. ex. o dedo em forma de gancho para 
significar “judeu”, puxar os cantos dos olhos para 
representar um chinês), que eram utilizadas em programas 
para surdos-mudos, por julgá-las politicamente incorretas. 
O movimento em defesa de um comportamento, inclusive 
lingiístico, que seja politicamente correto inclui em 
especial o combate ao racismo e ao machismo, à pretensa 
superioridade do homem branco ocidental e a sua cultura 
pretensamente racional 
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Estas são, digamos, as grandes questões. Mas o movimento 
vai além, tentando tornar não marcado o vocabulário (e o 
comportamento) relativo a qualquer grupo discriminado, 
dos velhos aos canhotos, dos carecas 4os baixinhos, dos 
fanhos aos gagos, passando por diversos tipos de “doenças” 
(lepra, aids etc). As formas lingiísticas estão entre os 
elementos de combate que mais se destacam, na medida 
que o movimento acredita (com muita justiça, em princípio) 
que reproduzem uma ideologia que segrega em termos de 
classe, sexo, raça e outras características físicas e sociais 
que são objeto de discriminação, o que equivale a afirmar 
que há formas lingúístcas que veiculam sentidos que 
evidentemente discriminam (preto, gata, bicha), do lado de 
outros que talvez discriminem, mas menos claramente 
(mulato, denegrir, judiar etc. 

Para alguns, este movimento é basicamente um efeito do 
relativismo e da crise da racionalidade, em especial quando 
ele ataca valores ligados à cultura clássica, Para outros, é 
tudos resultados da orgenteação das minorias, É um 
movimento confuso, com altos e baixos, e comporta. 
algumas teses relevantes, outras extremamente discutíveis e 
outras francamente risíveis. O exemplo seguinte é 
interessante para discutir os limites do movimento. Veja-se 
a carta abaixo, publicada na revista 

ISTOÉ 1208, de 25.11.92, e à resposta da revista 

Sr. Diretor 

Sou assíduo leitor desta revista, sempre a tive como grande 
veículo de comunicação sério e de grande responsabilidade 
Porém, na edição 1206, assunto religião, onde vocês 
comentam a grande importância de Galileu Galilei na 
história, há um trecho onde lê-se “um dos periodos mais 
negro (sic) da história”. Devido a essa frase, venho expor 
meu repúdio e questionamento. No momento em que isso é 
referido, não há afirmação de que negro é sinônimo de 
desgraça histórica? 

(Robson Carlos Almeida, Salvador-BA) 

ISTOÉ explica: No sentido em que a palavra negro foi 
usada, cla é tão ofensiva quanto dizer que houve um golpe 
branco em um determinado país, por exemplo 
Cdapado de POSSENTI, Sírio. Ok limites do discurso. Coa: Crar. 
Ec 


Para Sírio Possenti, o movimento em defesa de um 
comportamento, inclusive lingúístico, que seja 
politicamente correto é 

a) basicamente um efeito do relativismo. 

b) controverso. 

€) extremamente discutível 

d) resultado da organização das minorias, 

e) francamente risível. 


45) (UFPR-2006) A linguagem politicamente correta 
A expressão “politicamente correto” (ou incorreto) aplica- 
se não apenas à linguagem. embora esta seja a candidata 
mais constante àquela qualificação, mas a variados campos. 
Por exemplo, num recente dia dos namorados, um jornal 
afirma que “casais entram na era do politicamente correto, 
são fiéis, trocam anéis e fazem sexo responsável”. Uma 
revista de variedades informou, há pouco tempo, que as. 


redes inglesas de TV BBC e Channel 4 tiraram do ar 
algumas mímicas (p. ex. o dedo em forma de gancho para 
significar *judeu”, puxar os cantos dos olhos para 
representar um chinês), que eram utilizadas em programas 
para surdos-mudos, por julgá-as politicamente incorretas. 
O movimento em defesa de um comportamento, inclusive 
lingiistico, que seja politicamente correto incl em 
especial o combate ao racismo e ao machismo, à pretensa 
superioridade do homem branco ocidental e a sua cultura 
pretensamente racional 

Estas são, digamos, as grandes questões. Mas o movimento 
vai além, tentando tornar não marcado o vocabulário (e o 
comportamento) relativo à qualquer grupo discriminado, 
dos velhos aos canhotos, dos carecas aos baixinhos, dos 
fanhos aos gagos, passando por diversos tipos de “doenças” 
(lepra, aids etc). As formas lingiísticas estão entre os 
elementos de combate que mais se destacam, na medida 
que o movimento acredita (com muita justiça, em princípio) 
que reproduzem uma ideologia que segrega em termos de 
classe, sexo, raça e outras características físicas e sociais 
que são objeto de discriminação, o que equivale a afirmar 
que há formas lingiisticas que veiculam sentidos que 
evidentemente discriminam (preto, gata, bicha), ao lado de 
outros que talvez discriminem, mas menos claramente 
(mulato, denegrir judlar etc.) 

Para alguns, este movimento é basicamente um efeito do 
relativismo e da crise da racionalidade, em especial quando 
ole ataca valores ligados à cultura clássica. Para outros, é 
um dos regalíndoa da organização daé minorias. É um 
movimento confuso, com altos e baixos, e comporta. 
algumas teses relevantes, outras extremamente discutíveis e 
outras francamente isíveis. O exemplo seguinte é 
interessante para discutir os limites do movimento. Veja-se 
a carta abaixo, publicada na revista 

ISTOÉ 1208, de 25.11.92, e a resposta da revista 

Sr. Diretor, 

Sou assíduo leitor desta revista, sempre a tive como grande 
veículo de comunicação sério e de grande responsabilidade 
Porém, na edição 1206, assunto religião, onde vocês 
comentam a grande importância de Galileu Galilei na 
história, há um trecho onde lê-se “um dos períodos mais. 
negro (sic) da história”. Devido a essa frase, venho expor 
meu repúdio e questionamento. No momento em que isso é 
referido, não há afirmação de que negro é sinônimo de 
desgraça histórica? 

(Robson Carlos Almeida, Salvador-BA) 

ISTOÉ explica: No sentido em que a palavra negro foi 
usada, ela é tão ofensiva quanto dizer que houve um golpe 
branco em um determinado país, por exemplo. 
(Adaptado de POSSENTL Sírio. Ox lies do discurso. Curta: Cr 
ond p. STA) 


A carta do leitor à ISTOÉ e a resposta da revista revelam: 
a) a preocupação da revista em apresentar uma resposta 
politicamente correta ao questionamento do leitor 

b) a atitude politicamente incorreta da revista tanto em 
relação às minorias discriminadas quanto aos grupos cuja 
cultura é socialmente valorizada. 
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e) o reconhecimento da revista de que o uso da palavra 
“negro” na matéria sobre Galileu Galilei pode ser ofensivo 
a um grupo social, 

d) a divergência entre o leitor e a revista sobre os contextos 
e sentidos em que o uso de uma palavra é politicamente 
incorreto, 

e) o reconhecimento, pela revista, da validade do 
comentário do leitor, a partir do acréscimo da forma sic" 
(com o sentido de “exatamente assim”) à carta publicada. 


46) (UFPR-2006) A linguagem politicamente correta 
A expressão “politicamente correto” (ou incorreto) aplica- 
se não apenas à linguagem, embora esta seja a candidata 
mais constante àquela qualificação, mas a variados campos. 
Por exemplo, num recente dia dos namorados, um jornal 
afirma que “casais entram na era do politicamente correto. 
são fis, trocam anéis e fazem sexo responsável”. Uma 
revista de variedades informou, há pouco tempo, que as 
redes inglesas de TV BBC e Channel 4 tiraram do ar 
algumas mímicas (p.ex. o dedo em forma de gancho para 
significar “judeu”, puxar os cantos dos olhos para 
representar um chinês). que eram utilizadas em programas 
para surdos-mudos. por julgá-las politicamente incorretas. 
O movimento em defesa de um comportamento, inclusive 
lingúístico, que seja politicamente correto inclui em 
especial o combate ao racismo e ao machismo, à pretensa 
superioridade do homem branco ocidental e a sua cultura 
pretensamente racional 
Estas são, digamos, as grandes questões. Mas o movimento 
vai além, tentando tornar não marcado o vocabulário (e o 
comportamento) relativo a qualquer grupo discriminado, 
dos velhos aos canhotos, dos carecas aos baixinhos, dos 
fanhos aos gagos, passando por diversos tipos de “doenças” 
lepra, aids etc). As formas lingiísticas estão entre os 
elementos de combate que mais se destacam, na medida 
que o movimento acredita (com muita justiça, em princípio) 
que reproduzem uma ideologia que segrega em termos de 
classe, sexo, raça e outras características físicas e sociais 
objeto de discriminação, o que equivale a afirmar 
ticas que veiculam sentidos que 
evidentemente discriminam (preto, gata, bicha) ao lado de 
outros que talvez discriminem, mas menos claramente 
(mulaxo, denegrir, judinr etc.) 
Para alguns, este movimento é basicamente um efeito do 
relativismo e da crise da racionalidade, em especial quando 
ele ataca valores ligados à cultura clássica, Para outros, é 
um dos-tesultados da organização das minorias, É um 
movimento confuso, com altos e baixos, e comporta 
algumas teses relevantes, outras extremamente discutíveis e 
outras francamente risíveis. O exemplo seguinte é 
interessante para discutir os limites do movimento. Veja-se 
a carta abaixo, publicada na revista 
ISTOÉ 1208, de 25.11.99, e a resposta da revista 
Sr. Diretor, 
Sou assíduo leitor desta revista, sempre a tive como grande 
veículo de comunicação sério e de grande responsabilidade 
Porém, na edição 1206, assunto religião. onde vocês. 
comentam a grande importância de Galileu Galilei na 
história, há um trecho onde lê-se “um dos períodos mais 


negro (sc) da história”. Devido a essa frase, venho expor 
meu repúdio e questionamento. No momento em que isso é 
referido, ão há afirmação de que negro é sinônimo de 
desgraça histórica? 

(Robson Carlos Almeida, Salvador-BA) 

ISTOÉ explica: No sentido em que a palavra negro foi 
usada, ela é ão ofensiva quanto dizer que houve um golpe 
branco em um determinado país, por exemplo. 

Calado de POSSENT Si, Os Edo ico una Cr, 
Sooiop sia) 


Em outra passagem do mesmo texto, Sírio Possenti 
reproduz alguns comentários veiculados na imprensa em 
1994, a propósito de uma afirmação do então candidato à 
presidência da República Fernando Henrique Cardoso, que 

declarou “mulato”: 
“Só se cle é filho de mula. Mulatinho é cruzamento com 
mula, não com negro.” (militante negro) 

atribuir a todo uso da palavra “mulato! um sentido 

ofensivo ou discriminatório, como tantos estão fazendo, é 
negar a natureza dinâmica da linguagem, com sua 
permanente modificação de formas e sentidos. Mesmo que 
a procedência ctimológica de “mulato” tenha a 
incomprovada relação com “mula”, seu sentido não guarda 
sequer vestígio desta suposta origem”. (Jânio de Freitas) 
Relacionando os comentários acima com o texto de 
Possenti, é correto afirmar: 
a) Para Jânio de Freitas, o uso da palavra “mulato” só 
poderá ser considerado ofensivo se for comprovada sua 
origem etimológica, 
b) Para o militante negro, a palavra “mulato” é ofensiva em 
qualquer circunstância, por associar o negro à um animal 
) Para Possenti, o usa da palavra “mulato” é 
discriminatório, uma vez que se pode reconhecer em sua 
forma a palavra que lhe deu origem: “mula”. 
) Tanto para o militante negro quanto para Jânio de Freitas. 
o uso da palavra “mulato” deveria ser abolido em qualquer 
contexto. 
e) Sírio Possenti e Jânio de Freitas defendem as propostas 
do movimento pelo uso de uma linguagem politicamente 
correta. 


47) (UFPR-2006) À linguagem politicamente correta 
A expressão “politicamente correto” (ou incorreto) aplica- 
se não apenas à linguagem, embora esta seja a candidata 
mais constante âquela qualificação, mas a variados campos. 
Por exemplo, num recente dia dos namorados, um jornal 
afirma que “casais entram na era do politicamente correto, 
são fiéis, trocam anéis e fazem sexo responsável”. Uma 
revista de variedades informou, há pouco tempo, que as 
redes inglesas de TV BBC e Channel à tiraram do ar 
algumas mímicas (p. ex. o dedo em forma de gancho para 
significar “judeu”, puxar os cantos dos olhos para 
representar um chinês), que eram utilizadas em programas 
para surdos-mudos, por julgá-las politicamente incorretas. 
O movimento em defesa de um comportamento. inclusive 
lingistico, que seja politicamente correto inclui em 
especial o combate ao racismo e ao machismo, à pretensa 
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superioridade do homem branco ocidental e a sua cultura 
pretensamente racional 

Estas são, digamos, as grandes questões. Mas o movimento 
vai além, tentando tornar não marcado o vocabulário (e o 
comportamento) relativo a qualquer grupo discriminado, 
dos velhos aos canhotos, dos carecas 4os baixinhos, dos 
fanhos aos gagos, passando por diversos tipos de “doenças” 
lepra, aids etc). As formas lingiísticas estão entre os 
elementos de combate que mais se destacam, na medida 
que o movimento acredita (com muita justiça, em princípio) 
que reproduzem uma ideologia que segrega em termos de 
classe, sexo, raça e outras características físicas e sociais 
que são objeto de discriminação, o que equivale a afirmar 
que há formas lingiísticas que veiculam sentidos que 
evidentemente discriminam (preto, gata, bicha), ao lado de 
outros que talvez discriminem, mas menos claramente 
(mulato, denegrir, judlar etc. 

Para alguns, este movimento é basicamente um efeito do 
relativismo e da crise da racionalidade, em especial quando 
ele ataca valores ligados à cultura clássica, Para outros, é 
um dos-tesvltados de organização das minorias, É um 
movimento confuso, com altos e baixos, e comporta. 
algumas teses relevantes, outras extremamente discutíveis e 
outras francamente risíveis. O exemplo seguinte é 
interessante para discutir os limites do movimento. Veja-se 
a carta abaixo, publicada na revista 

ISTOÉ 1208, de 25.11.99, e a resposta da revista 

Sr. Diretor, 

Sou assíduo leitor desta revista, sempre a tive como grande 
veículo de comunicação sério e de grande responsabilidade 
Porém, na edição 1206, assunto religião. onde vocês 
comentam a grande importância de Galileu Galilei na 
história, há um trecho onde lê-se “um dos períodos mais 
negro (sic) da história”. Devido a essa frase, venho expor 
meu repúdio e questionamento. No momento em que isso é 
referido, não há afirmação de que negro é sinônimo de 
desgraça histórica? 

(Robson Carlos Almeida, Salvador-BA) 

ISTOÉ explica: No sentido em que a palavra negro foi 
usada, ela é tão ofensiva quanto dizer que houve um golpe 
branco em um determinado país, por exemplo 
Cdapeado de POSSENTI, Sírio. Ok limites do discurso. Coa: Crar. 
JUR p. 3748.) 


Num mundo dominado pela noção do politicamente 
correto, um autor como o Marquês de Sade não teria 
ambiente para aparecer à luz do dia. Afinal, o nobre e 
devasso parisiense contemporâneo da Revolução Francesa 
fazia a apologia de um conceito um tanto peculiar de 
liberdade. Para ele, gozá-la em sua plenitude é privil 
para aqueles poucos que derivam prazer da escravização do 
outro. Nada mais atentatório ao princípio básico da 
civilização. E no entanto Sade está de novo entre nós: num 
cielo de filmes, numa montagem teatral, em ensaios 
recentes e numa nova tradução de seu primeiro e mais 
maldito romance: Os 120 dias de Sodoma. ...] 
(PILAGALLO, Oscar. Entro Livros, Ano 1, 0.12.) 


Segundo o texto, é correto afirmar: 


a) A obra do Marquês de Sade não é hoje compreendida por 
seu autor ter vivido num mundo politicamente correto. 

b) No período da Revolução Francesa defendia-se, como se 
pode ver na obra do Marquês de Sade, a escravização do 
outro, 

€) O mundo atual, apesar de politicamente correto, não faz 
uso do conceito de liberdade. 

) A noção de liberdade do Marquês de Sade, em termos 
atuais, é politicamente incorreta. 

e) A recuperação da obra do Marquês Sade corrige o que 
ela tem de politicamente incorreto. 


48) (UFPR-2006) A linguagem politicamente correta 
A expressão “politicamente correto” (ou incorreto) aplica- 
se não apenas à linguagem, embora esta seja a candidata 
mais constante àquela qualificação, mas a variados campos. 
Por exemplo, num recente dia dos namorados, um jornal 
afirma que “casais entram na cra do politicamente correto, 
são fiéis, trocam anéis e fazem sexo responsável”. Uma 
revista de variedades informou, há pouco tempo, que as 
redes inglesas de TV BBC e Channel 4 tiraram do ar 
algumas mímicas (p. ex. o dedo em forma de gancho para 
significar “judeu”, puxar os cantos dos olhos para 
representar um chinês), que eram utilizadas em programas 
para surdos-mudos, por julgá-las politicamente incorretas. 
O movimento em defesa de um comportamento, inclusive 
lingiistico, que seja politicamente correto incl em 
especial o combate ao racismo e ao machismo, à pretensa 
superioridade do homem branco ocidental e a sua cultura 
pretensamente racional 

Estas são, digamos, as grandes questões. Mas o movimento 
vai além, tentando tornar não marcado o vocabulário (e o 
comportamento) relativo à qualquer grupo discriminado, 
dos velhos aos canhotos, dos carecas aos baixinhos, dos 
fanhos os gagos, passando por diversos tipos de “doenças” 
(lepra, aids etc). As formas lingiísticas estão entre os 
elementos de combate que mais se destacam, na medida 
que o movimento acredita (com muita justiça, em princípio) 
que reproduzem uma ideologia que segrega em termos de 
classe, sexo, raça e outras características físicas e sociais 
que são objeto de discriminação, o que equivale a afirmar 
que há formas lingiisticas que veiculam sentidos que 
evidentemente discriminam (preto, gata, bicha), ao lado de 
outros que talvez discriminem, mas menos claramente 
(mulato, denegrir judiar etc.) 

Para alguns, este movimento é basicamente um efeito do 
relativismo e da crise da racionalidade, em especial quando 
ole ataca valores ligados à cultura clássica. Para outros, é 
um dos regulíndoa da organização daé minorias. É um 
movimento confuso, com altos e baixos, e comporta. 
algumas teses relevantes, outras extremamente discutíveis e 
outras francamente isíveis. O exemplo seguinte é 
interessante para discutir os limites do movimento. Veja-se 
a carta abaixo, publicada na revista 

ISTOÉ 1208, de 25.11.92, e à resposta da revista: 

Sr. Diretor, 

Sou assíduo leitor desta revista, sempre a tive como grande 
veículo de comunicação sério e de grande responsabilidade 
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Porém, na edição 1206, assunto religião, onde vocês 
comentam a grande importância de Galileu Galilei na 
história, há um trecho onde lê-se “um dos períodos mais 
negro (sie) da história”. Devido a essa frase, venho expor 
meu repúdio e questionamento. No momento em que isso é 
referido, não há afirmação de que negro é sinônimo de 
desgraça histórica? 

(Robson Carlos Almeida, Salvador-BA) 

ISTOÉ explica: No sentido em que a palavra negro foi 
usada, ela é ão ofensiva quanto dizer que houve um golpe 
branco em um determinado país, por exemplo. 
Caiaprado de POSSE, Sidi O lie da dies. Cr: Ca, 
Era 


Num mundo dominado pela noção do politicamente 
correto, um autor como o Marquês de Sade não teria 
ambiente para aparecer à luz do dia. Afinal, o nobre e 
devasso parisiense contemporâneo da Revolução Francesa 
fazia a apologia de um conceito um tanto peculiar de 
liberdade, Para ele, gozá-la em sua plenitude é privil 
para aqueles poucos que derivam prazer da escravização do 
outro. Nada mais atentatório ao princípio básico da 
civilização. E no entanto Sade está de novo entre nós: num 
cielo de filmes, numa montagem teatral, em ensaios 
recentes e numa nova tradução de seu primeiro e mais 
maldito romance: Os 120 dias de Sodoma. ...] 
(PILAGALLO, Oscar. Entro Livros, Ano 1, 0.12) 


Para Possenti, a defesa da linguagem e comportamento 
politicamente corretos “é um movimento confuso, com 
altos e baixos, e comporta algumas teses relevantes, outras 
extremamente discutíveis e outras francamente risiveis”. A 
partir dessa afirmação, classificar de politicamente 
incorreto o conceito de liberdade do Marquês de Sade seria: 
a)risível 

b) equivocado, 

o) relevante. 

d) discutível. 

e) confuso, 


49) (ESPM-2006) A morte do livro 
FERREIRA GULLAR 

A morte do livro como veículo da literatura já foi 
profetizada várias vezes na chamada época moderna. E não 
por inimigos da literatura, mas pelos escritores mesmos, 
“Até onde me lembro, o primeiro à fazer essa profecia foi 
nada menos que o poeta Guillaume Apollinaire, no começo 
do século 20. 

Entusiasmado com à invenção do gramofone (ou vitrola), 
acreditou que os poetas em breve deixariam de imprimir 
seus poemas em livros para gravá-los em discos, com a 
vantagem - segundo ele, indiscutível - de o antigo leitor, 
tornado ouvinte, ouvi-los na voz do próprio poeta. [..] 

De qualquer modo, Apollinaire, que foi um bom poeta, 
revelara-se um mau profeta, já que os poetas continuaram a 
se valer do livro para difundir seus poemas enquanto o 
disco veio servir mesmo foi aos cantores e compositores de 
canções populares. [.] 


O mais recente profeta do fim do livro é o romancista norte- 
americano Philip Roth, que, numa entrevista, fez o 
prenúncio. Na verdade, ele anunciou o fim da própria 
literatura e não por falta de escritores, mas de leitores 
Certamente, referia-se a certo tipo de literatura, pois obras 
de ficção como “O Código Da Vinci e "Harry Potter” 
alcançam tragens de milhões de exemplares em todos os 
idiomas 

Outro fenômeno que contradiz a tese de que as pessoas 
lêem cada vez menos é o crescente tamanho dos "best- 
sellers”: ulimamente, os volumes ultrapassam as 400 ou 
500 páginas, havendo os que atingem ais de 80, Taís 
clados põem em dúvida, mais uma vez, as previsões da 
morte do livro e da literatura. [...] 

A visão simplificadora consiste em não levar em conta 
alguns fatores que estão oculos, mas atuantes na sociedade 
de-massa: fatores qualitativos que a avaliação meramente 
quantitativa ignora. Começa pelo fato de que são as obras 
literárias de qualidade, e não as que constituem mero 
passatempo, que influem na construção do universo 
imaginário da época. É indiscutível que tas obras atingem, 
inicislmente, um número reduzido de leitores, mas é 
verdade também que, através deles, com o passar do tempo, 
influem sobre um número cada vez maior de indivíduos - e 
especialmente sobre aqueles que constituem o núcleo social 
irradiador das idéias 

Costumo, a propósito desta discussão, citar o exemplo de 
um livro de poemas que nasceu maldito: “As Flores do 
Mal”, de Charles Baudelaire, cuja primeira edição, em 
reduzida tiragem, data de 1857. Naquela mesma época 
havia autores cujos livros aleançavam tiragens 
consideráveis, que às vezes chegavam a mais de 30 mil 
exemplares, Esses livros cumpriram sua missão, divertiram 
os leitores e depois foram esquecidos, como muitos "best- 
sellers” de nossa época. Enquanto isso, o livro de poemas 
de Baudelaire - cuja venda quase foi proibida pela Justiça 
que vem sendo reeditado e traduzido em todas as línguas, já 
deve ter atingido, no total das tiragens muitos milhões de 
exemplares. O verdadeiro “best-seller” é ele ou não é? [..] 
folha de São Paulo, 19/03/2006) 


O título “A morte do livro” anuncia apenas um dos pontos 
abordados pelo autor no texto. Tendo isso em vista, pode-se 
afirmar que outro assunto, no qual está incluída a morte do 
livro, é: 

a) A substituição do livro pelo gramofone e da literatura 
pela música. 

bj A visão simplificadora e simplista da literatura mundial 
0) A longevidade de livros como “O Código da Vinci” e 
“Harry Potter”. 

4) O fim de determinado tipo de literatura pela suposta falta 
de público-leitor. 

e) À qualidade literária de “As Flores do Mal”, de Charles. 
Baudelaire. 


50) (ESPM-2006) A morte do livro 
FERREIRA GULIAR 


A morte do livro como veículo da literatura já foi 
profetizada várias vezes na chamada época moderna. E não 
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por inimigos da literatura, mas pelos escritores mesmos, 
“Até onde me lembro, o primeiro a fazer essa profecia foi 
nada menos que o poeta Guillaume Apollinaire, no começo 
do século 20. 

Entusiasmado com a invenção do gramofone (ou vitrola), 
acreditou que os poetas em breve deixariam de imprimir 
seus poemas em livros para gravá-los em discos, com a 
vantagem — segundo ele, indiscutível — de o antigo leitor, 
tomado ouvinte, ouvi-los na voz do próprio poeta. [..] 

De qualquer modo, Apollinaire, que foi um bom poeta, 
revelara-se um mau profeta, já que os poetas continuaram a 
se valer do livro para difundir seus poemas enquanto o 
disco veio servir mesmo foi aos cantores e compositores de 
canções populares. [.] 

O mais recente profeta do fim do livro é o romancista norte- 
americano Philip Roth, que, numa entrevista, fez o 
prenúncio. Na verdade, ele anunciou o fim da própria 
literatura e não por falta de escritores, mas de leitores 
Certamente, referia-se a certo tipo de literatura, pois obras. 
de ficção como “O Código Da Vinci" e “Harry Potter” 
alcançam tiragens de milhões de exemplares em todos os 
idiomas. 

Outro fenômeno que contradiz a tese de que as pessoas 
lêem cada vez menos é o crescente tamanho dos “best- 
sellers”: ultimamente, os volumes ultrapassam as 400 ou 
SOO páginas, havendo os que atingem mais de 800. Tais 
dados põem em dúvida, mais uma vez, as previsões da 
morte do livro e da literatura. [.] 

A visão simplificadora consiste em não levar em conta 
alguns fatores que estão ocultos, mas atuantes na sociedade 
de massa: fatores qualitativos que a avaliação meramente 
quantitativa ignora. Começa pelo fato de que são as obras 
literárias de qualidade, e não as que constituem mero 
passatempo, que influem na construção do universo 
imaginário da época. É indiscutível que tais obras atingem, 
inicialmente, um número reduzido de leitores, mas é 
verdade também que, através deles, com o passar do tempo, 
influem sobre um número cada vez maior de indivíduos — 
e especialmente sobre aqueles que constituem o núcleo 
social irradiador das idéias. 

Costumo, a propósito desta discussão, citar o exemplo de 
um livro de poemas que nasceu maldito: “As Flores do 
Mal”, de Charles Baudelaire, cuja primeira edição, em 
reduzida tiragem, data de 1857. Naquela mesma época 
havia autores cujos livros alcançavam tiragens 
consideráveis, que às vezes chegavam a mais de 30 mil 
exemplares. Esses livros cumpriram sua missão, divertiram 
os leitores e depois foram esquecidos, como muitos “best- 
sellers” de nossa época. Enquanto isso, o livro de poemas. 
de Baudelaire — cuja venda quase foi proibida pela Justiça 
que vem sendo reeditado e traduzido em todas as. 
línguas, já deve ter atingido, no total das tiragens, muitos 
milhões de exemplares. O verdadeiro “best-seller” é ele ou 


Em seu texto, Ferreira Gullar utiliza vários argumentos para 
refutar a possível morte do livro. Tendo isso em vista, 
assinale o item cujo argumento não reforce seu ponto-de- 
vista 


a) O número de páginas dos best-sellers está cada vez 
b) Os best-sellers, como "O Código da Vinci" e 
Potter”, vendem cada vez mais. 

€) A profecia do poeta Guillaume Apollinaire que afirmava 
que o livro deixaria de ser veículo de literatura 

4) Os best-sellers alcançam grandes tiragens em vários 
idiomas. 

e) Alguns dos livros mais vendidos chegam a ter 800 
páginas. 


“Hany 


51) (ESPM-2006) A morte do livro 

FERREIRA GULIAR 

A morte do livro como veículo da literatura já foi 
profetizada várias vezes na chamada época modema. E não 
porinimigos da literatura, mas pelos escritores mesmos 
Até onde me lembro, o primeiro a fazer essa profecia foi 
nda menos que o poeta Guilaume Apolliaie, no começo 
do século 20. 

Entusinsmado com a invenção do gramofone (ou vitrola, 
acreditou que os poetas em breve deixariam de imprimir 
seus poemas em livros para gravá-los em discos, com a 
vantagem — segundo ele, indiscutível — de o antigo leitor, 
tomado ouvinte, ouyi-los na voz do próprio poeta. [.] 

De qualquer modo, Apolliaie, que foi um bom poeta, 
revelara-se um mau profeta já que os poetas contintaram a 
se valer do ivro para difundir seus poemas enquanto o 
disco veio servir mesmo foi aos cantores e compositores de 
canções populares, [.] 

O mais recente profeta do fim do livro é o romancista norte- 
americano Philip Roth, que numa entrevista, fez o 
prenúncio. Na verdade, ele anunciou o fim da própria 
literatura e ão por falta de escritores, mas de leitores 
Certamente, referia-se a certo tipo de literatura, pois obras 
de ficção como “O Código Da Vinci" e "Harry Potter” 
alcançam tiragens de milhões de exemplares em todos os 
idiomas 

Outro fenômeno que contradiz a tese de que as pessoas 
lêem cada vez menos é o crescente tamanho dos "est- 
sellers”: ultimamente, os volumes ultrapassam as 400 ou 
500 páginas, havendo os que atingem mais de 800 Taís 
clados põem em dúvida, mais uma vez, as previsões da 
morte do livro e da literatura. [...] 

A visão simplificadora consiste em não levar em conta 
alguns fatores que estão ocultos, mas atuantes na sociedade 
de massa: Ftores qualitativos que a avaliação meramente 
quantitativa ignora. Começa pelo fato de que são as obras 
literárias de qualidade, e não as que constituem mero 
passatempo, que influem na construção do universo 
imaginário da época. É indiscutível que tai obras atingem, 
iniciglmente, um múmero reduzido de leitores, mas é 
verdade também que, através deles, com o passar do tempo, 
influem sobre um número cada vez maior de indivíduos — 
e especialmente sobre aqueles que constituem o núcleo 
social irudiador das idéias 

Costumo a propósito desta discussão, citar o exemplo de 
um livro de poemas que nasceu maldito: “As Flores do 
Mal”, de Charles Baudelaire, cuja primeira edição, em 
reduzida tiragem data de 1857. Naquela mesma época 
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consideráveis, que à vezes chegavam amis de 30 
sanar Entes Fr etopa sms, 
ca eises e depois fra esqucido, ao ie 
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Sobre a relação estabelecida pelo autor entre as obras 
“Flores do Mal”, “Harry Potter” e “O Código da Vinci”, 
é correto afirmar que: 

a) “Flores do Mal”, sucesso comercial de primeira edição, 
assim como “Harry Potter” e “O Código da Vinci”, pode 
ser considerado, ao longo do tempo, um verdadeiro “best- 
seller”. 

b) “Flores do Mal”, ao contrário de “Harry Potter” e 
“Código Da Vinci”, foi fracasso comercial de primeira 
edição, mas pode ser considerado, ao longo do tempo, um 
verdadeiro “best-seller”. 

e) “Flores do Mal”, ao contrário de “Harry Potter” e “O 
Código da Vinci”, não pode ser considerado, ao longo do 
tempo, um verda 

d) “Flores do Mal, fracasso comercial ao longo do tempo, 
ao contrário de “Harry Potter” e “O Código da Vinci”, pode 
ser considerado, hoje, um verdadeiro “best-seller”. 

e) “Flores do Mal”, sucesso comercial ao longo do tempo, 
ao contrário de “Harry Potter” e “O Códiga da Vinci”, não 
pode ser considerado um verdadeiro “best-seller”. 


52) (ESPM-2006) A morte do livro 

FERREIRA GULLAR 

A morte do livro como veículo da literatura já foi 
profetizada várias vezes na chamada época moderna, E não 
por inimigos da literatura, mas pelos escritores mesmos. 
Até onde me lembro, o primeiro a fazer essa profecia foi 
nada menos que o pocta Guillaume Apolinaire, no começo, 
do século 20. 

Entusiasmmado com a invenção do gramofone (ou vitrola 
acreditou que os poetas em breve deixariam de imprimir 
seus poemas em livros para gravá-los em discos, com a 
vantagem — segundo ele, indiscutível — de o antigo leitor, 
tornado ouvinte, ouvi-os na voz do próprio poeta [..] 

De qualquer modo, Apolinaire, que foi um bom poeta, 
revelara-se um mau profeta, já que os poetas continuaram a 
se valer do livro para difundir seus poemas enquanto o 
disco veio servir mesmo foi aos cantores e compositores de 
canções populares, [..] 

O mais recente profeta do fim do livro é o romancista norte 
americano Philip Roth, que, numa entrevista, fez o 
prenúncio. Na verdade, ele anunciou o fim da própria 
literatura é não por falta de escritores, mas de leitores, 
Certamente, referia-se a certo tipo de literatura, pois obras 
de fieção como “O Código Da Vinci” e “Harry Potter” 
alcançam tiragens de milhões de exemplares em todos os 
idiomas, 


Outro fenômeno que contradiz a tese de que as pessous 
lêem cada vez menos é o crescente tamanho dos "est- 
sellers”; ulimamente, os volumes ultrapassam as 400 ou 
500 páginas, havendo os que atingem ais de 80, Tais 
dados põem em dúvida, mais uma vez, as previsões da 
morte do livro e da literatura. [...] 

A visão simplificadora consiste em não levar em conta 
alguns fatores que estão ocultos, mas atuantes na sociedade 
de massa: fatores qualitativos que a avaliação meramente 
quantitativa ignora. Começa pelo fato de que são as obras 
literárias de qualidade, e não as que constituem mero 
passatempo, que influem na construção do universo 
imaginário da época. É indiscutível que tis obras atingem, 
inieislmente, um múmero reduzido de leitores, mas é 
verdade também que, através deles, om o passar do tempo, 
influem sobre um número cada vez maior de indivíduos — 
e especialmente sobre aqueles que constituem o núcleo 
social iradiador das idéias 

Costumo, à propósito desta discussão, citar o exemplo de 
um livro de poemas que nasceu maldito: “As Flores do 
Mal”, de Charles Baudelaire, cuja primeira edição, em 
reduzida agem data de 1857. Naquela mesma época 
havia autores cujos livros alcançavam tiragens 
consideráveis, que às vezes chegavam a mai de 30 mil 
exemplares. Esses livros cumpriram sua missão, div 

os leitores e depois foram esquecidos, conto muitos 
sellers” de nossa época. Enquanto isso, o livro de poemas 
de Baudelaire — cuja venda quase foi proibida pela Justiça 
= que vem sendo reeditado e traduzido em todas as 
línguas, já deve tr atingido, no total das tiragens, muitos 
milhões de exemplares O verdadeiro "best-seiler” é ele ou 
Ca eo Po, 1902006) 


A partir da leitura, sobretudo dos dois últimos parágrafos, 
pode-se dizer que as “obras literárias de qualidade” são 
aquelas que resistem no imaginário coletivo, mesmo com o 
passar da tempo. Idéia similar a essa pode ser lida em: 

a) “ILiteratura] é toda escrita imaginativa no sentido de 
ficção, escrita que não é literalmente verídica.” (EAGLETON, 
“Temry. Teoria da Lileratua: uma introdução) 

b) “Tudo é, não é e pode ser que seja literatura. Depende do 
ponto de vista, do significado que à palavra tem para cada 
um, da situação na qual se discute o que é literatura.” 
LAJOLO, Marisa. Literatura Leitores e Leitura) 

e) “A arte [por extensão, a literatura] é visão ou intuição. O 
artista produz uma imagem ou fantasma: e quem aprecia a 
arte dirige o olhar para o ponto que o artista lhe apontou, 
olha pela fresta que ele lhe abriu e reproduz em si aquela 
(CROCE, Benedeto. Breviário de Estética) 

d) “Erudição, ciência, notícia das boas letras, e 
humanidades. Conjunto das produções literárias de uma 
nação, de um pais, de uma época.” 

(SILVA, Antonio de Mortes, Dicionário da Lingua Portuguesa) 

e) “Os clássicos [literários] são aqueles livros que chegam 
até nós trazendo consigo as marcas das leituras que 
precederam a nossa e atrás de si os traços que deixaram na 
cultura ou nas culturas que atravessaram (ou mais 
simplesmente na linguagem ou nos costumes).” 

(CALVINO, fino. Por que leros clássicos ) 
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53) (ESPM-2006) A morte do livro 
FERREIRA GULIAR 
A morte do livro como veículo da literatura já foi 
profetizada várias vezes na chamada época moderna. E não 
por inimigos da literatura, mas pelos escritores mesmos. 
Até onde me lembro, o primeiro a fazer essa profecia foi 
nada menos que o pocta Guillaume Apolinaire, no começo, 
do século 20. 
Entusiasmado com à invenção do gramofone (ou vitrola 
acreditou que os poetas em breve deixariam de imprimir 
seus poemas em livros para gravá-los em discos, com a 
vantagem — segundo ele, indiscutível — de o antigo leitor, 
tornado ouvinte, ouvi-os na voz do próprio poeta [..] 
De qualquer modo, Apolinaire, que foi um bom poeta, 
revelara-se um mau profeta, já que os poetas continuaram a 
se valer do livro para difundir seus poemas enquanto o 
disco veio servir mesmo foi aos cantores e compositores de 
canções populares, [. 
O mais recente profeta do fim do livro é o romancista norte 
americano Philip Roth, que, numa entrevista, fez o 
prenúncio. Na verdade, ele anunciou o fim da própria 
literatura é não por falta de escritores, mas de leitores, 
Certamente, referia-se a certo tipo de literatura, pois obras 
de fieção como “O Código Da Vinci” e “Harry Potter” 
alcançam tiragens de milhões de exemplares em todos os 
idiomas, 
Outro fenômeno que contradiz a tese de que as pessoas 
Jem cada vez menos é o crescente tamanho dos “best- 
sellers”: ultimamente, os volumes ultrapassam as 400 ou 
500 páginas, havendo os que atingem mais de 800. Tais 
dados poem em dúvida, mais uma vez, as previsões da 
morte do livro e da literatura. [...] 
A visão simplificadora consiste em não levar em conta 
alguns fatores que estão ocultos, mas atuantes na sociedade 
de massa: fatores qualitativos que a avaliação meramente 
quantitativa ignora. Começa pelo fato de que são as obras. 
literárias de qualidade, e não as que constituem mero. 
passatempo. que influem na construção do universo 
imaginário da época, É indiscutível que tais obras atingem, 
inicialmente, um número reduzido de leitores, mas é 
verdade também que, através deles, com o passar do tempo. 
influem sobre um número cada vez maior de indivíduos — 
e especialmente sobre aqueles que constituem o núcleo 
social irradiador das idéias 
Costumo, a propósito desta discussão, citar o exemplo de 
um livro de poemas que nasceu maldito: “As Flores do 
Mal”, de Charles Baudelaire, cuja primeira edição, em 
reduzida tiragem, data de 1857. Naquela mesma época 
havia autores cujos livros alcançavam tiragens 
consideráveis, que às vezes chegavam a mais de 30 mil 
exemplares. Esses livros cumpriram sua missão, divertiram 
os leitores e depois foram esquecidos, como muitos “best- 
sellers” de nossa época. Enquanto isso, o livro de poemas 
de Baudelaire — cuja venda quase foi proibida pela Justiça 
—, que vem sendo reeditado e traduzido em todas as 

já deve ter atingido, no total das tiragens, muitos 
milhões de exemplares. O verdadeiro “best-seller” é cle ou 
não é? [...] 


(olha de São Paul, 1903/2006) 


[..] será possível medir a literariedade (0 poder, o prestígio, 
o volume de capital lingiistico-literário) de uma língua não 
pelo número de escritores ou de leitores dessa língua, mas 
pelo número de poliglotas literários (ou protagonistas do 
espaço literário, editores, intermediários cosmopolitas, 
descobridores cultos...) que a praticam pelo número de 
tradutores literários [.. que fazem os textos circularem a 
partir dessa língua literária ou em sua direção. 

CASANOVA. Pascale À República Mundial das Letras) 

Comparando o excerto acima ao texto “A morte do livro”, 
seria possível afirmar que a expressão “poliglotas literários” 
encontra seu correspondente, no texto de Ferreira Gullar, na 
seguinte opção: 

a) “veiculo da literatura” (1º- parágrafo 

b) “núcleo social irradiador de idéias” (6º- parágrafo) 

) “visão simplificadora” (6º- parágrafo). 

d) “fatores que estão ocultos” (6º- parágrafo). 

o) “best-sellers de nossa época” (7"- parágrafo) 


54) (ESPM-2006] A morte do livro 
FERREIRA GULIAR 

A morte do livro como veículo da literatura já foi 
profetizada várias vezes na chamada época moderna. E não 
por inimigos da literatura, mas pelos escritores mesmos. 

Até onde me lembro, o primeiro a fazer essa profecia foi 
nada menos que o poeta Guillaume Apollinaire, no começo 
do século 20. 

Entusiasmado com a invenção do gramofone (ou vitrola), 
acreditou que os poetas em breve deixariam de imprimir 
seus poemas em livros para gravá-los em discos, com a 
vantagem — segundo ele, indiscutível — de o antigo leitor, 
tornado ouvinte, ouvi-los na voz do próprio poeta [..] 

De qualquer modo, Apollinaire, que foi um bom poeta, 
revelara-se um mau profeta, já que os poetas continuaram a 
se valer do livro para difundir seus poemas enquanto o 
disco veio servir mesmo foi aos cantores e compositores de 
canções populares, [..] 

O mais recente profeta do fim da livro é o romancista norte- 
americano Philip Roth que, numa entrevista, fez o 
prenúncio. Na verdade, ele anunciou o fim da própria 
literatura e não por falta de escritores, mas de leitores. 
Certamente, referia-se a certo tipo de | 
de ficção como “O Código Da Vinci” y 
alcançam tiragens de milhões de exemplares em todos os. 
idiomas. 


Outro fenômeno que contradiz a tese de que as pessoas 
lêem cada vez menos é o crescente tamanho dos “best- 
sellers”: ultimamente, os volumes ultrapassam as 400 ou 
500 páginas, havendo os que atingem mais de 800. Tais 
dados põem em dúvida, mais uma vez, as previsões da 
morte do livro e da literatura. [.] 

A visão simplificadora consiste em não levar em conta 
alguns fatores que estão ocultos, mas atuantes na sociedade 
“de massa: fatores qualitativos que a avaliação meramente 
quantitativa ignora. Começa pelo fato de que são as obras 
literárias de qualidade, e não as que constituem mero 
passatempo, que influem na construção do universo 
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imaginário da época. É indiscutível que tais obras atingem, 
inicialmente, um número reduzido de leitores, mas é 
verdade também que, através deles, com o passar do tempo, 
influem sobre um número cada vez maior de indivíduos — 
e especialmente sobre aqueles que constituem o núcleo 
Social irradiador das idéias 

Costumo, a propósito desta discussão citar o exemplo de 
um livro de poemas que nasceu maldito: “As Flores do 
Mal”, de Charles Baudelaire, cuja primeira edição, em 
reduzida tiragem, data de 1857. Naquela mesma época 
havia autores cujos livros alcançavam tiragens 
consideráveis, que às vezes chegavam a mais de 30 mil 
exemplares, Esses livros cumpriram sua missão, divertiram 
os leitores e depois foram esquecidos, como muitos “best- 
sellers” de nossa época. Enquanto isso, o livro de poemas 
de Baudelaire — cuja venda quase foi proibida pela Justiça 
+ que vem sendo reeditado e traduzido em todas as 

linguas, já deve ter atingido, no total das tiragens, muitos 
milhões de exemplares O verdadeiro “best-seller” é ele ou 
ca dão Pu, 1200) 


De qualquer modo, Apolinaire, que foi um bom poeta, 
revelara-se um mau profeta, já que os poetas continuaram a 
se valer do livro para difundir seus poemas enquanto o 
disco veio servir mesmo foi aos cantores e compositores de 
canções populares [1 

Sobre a relação semântica dos tempos verbais no trecho 
acima e sua integração no texto, é correto afirmar que: 

a) “Revelara-se” se refere a um momento posterior a “veio 
b) “Difundir” se refere a um momento anterior a *revelara- 


se refere a um momento anterior a “foi”. 
) “Continuaram” se refere a um mesmo momento que 
“difundir”. 

e) “Foi” se refere a um momento atemporal 


55) (ESPM-2006 A morte do livro 
FERREIRA GULZAR 

A morte da livro como veículo da literatura já foi 
profetizada várias vezes na chamada época moderna. E não 
por inimigos da literatura, mas pelos escritores mesmos. 

Até onde me lembro, o primeiro a fazer essa profecia foi 
mada menos que o pocta Guillaume Apolinaire, no começo 
do século 20. 

Entusiasmado com à invenção do gramofone (ou vitrola 
acreditou que os poetas em breve deixariam de imprimir 
seus poemas em livros para gravá-los em discos, com a 
vantagem — segundo ele, indiscutível — de o antigo leitor, 
tornado ouvinte, ouvi-os na voz do próprio poeta [..] 

De qualquer modo, Apolinaire, que foi um bom poeta, 
revelara-se um mau profeta, já que os poetas continuaram a 
se valer do livro para difundir seus poemas enquanto o 
disco veio servir mesmo foi aos cantores e compositores de 
canções populares, ..] 

O mais recente profeta do fim do livro é o romancista norte- 
americano Philip Roth, que, numa entrevista, fez o 


prenúncio. Na verdade, ele anunciou o fim da própria 
literatura e ão por falta de escritores, mas de leitores 
Certamente, referia-se a certo tipo de literatura, pois obras 
de ficção como “O Código Da Vinci e "Harry Potter” 
alcançam tiragens de milhões de exemplares em todos os 
idiomas 

Outro fenômeno que contradiz a tese de que as pessous 
lêem cada vez menos é o crescente tamanho dos "best- 
sellers”; ultimamente, os volumes ultrapassam as 400 ou 
500 páginas, havendo os que atingem ais de 80, Tais 
dados põem em dúvida, mais uma vez, as previsões da 
morte do livro e da literatura. [...] 

A visão simplificudora consiste em não levar em conta 
alguns fatores que estão ocultos, mas atuantes na sociedade 
de massa: fatores qualitativos que a avaliação meramente 
quantitativa ignora. Começa pelo fato de que são as obras 
literárias de qualidade, e não as que constituem mero 
passatempo, que influem na construção do universo 
imaginário da época, É indiscutível que tis obras atingem, 
inieislmente, um múmero reduzido de leitores, mas é 
verdade também que, através dels, om o passar do tempo, 
influem sobre um número cada vez maior de indivíduos — 
e especialmente sobre aqueles que constituem o núcleo 
social iradiador das idéias 

Costumo, à propósito desta discussão, citar o exemplo de 
um livro de poemas que nasceu maldito: “As Flores do 
Mal”, de Charles Baudelaire, cuja primeira edição, em 
reduzida iragem data de 1857. Naquela mesma época 
havia autores cujos livros alcançavam tiragens 
consideráveis, que às vezes chegavam a mai de 30 mil 
exemplares, Esses livros cumpriram sua missão, divertiram 
os leitores e depois foram esquecidos, como muitos “best- 
sellers” de nossa época. Enquanto isso, o livro de poemas 
de Baudelaire — cuja venda quase foi proibida pela Justiça 
= que vem sendo reeditado e traduzido em todas as 
línguas, já deve tr atingido, no total das tiragens, 

milhões de exemplares O verdadeiro “best-seller” 
Ca eb Po, 1902006) 


No trecho: *...Apollinaire, que foi um bom poeta, revelara- 
se um mau profeta, já que os poetas continuaram a se valer 
do livro para difundir seus poemas...”, o conector em 
negrito só não possui o mesmo valor semântico de: 

a) porque. 

b) conquanto. 

o) visto que. 

) uma vez que, 

e) como. 
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EDICINA 


Gabarito 

1) Alternativa: € 
2) Alternativa: D 
3) Alternativa: B 
4) Alternativa: A 
5) Alternativa: A 
6) Alternativa: B 
7) Alternativa: B 


8) Alternativa: E 


9)a) A expressão “enfraquecimento do pai” indica, 
fundamentalmente, a perda de padrões, pois “os jovens 
atuais não copiam nada” (não se submetem a modelos) 
pretendem criar “uma nova cultura”, segundo o espírito do 
tempo em que “vivemos uma vida que foi despadronizada”. 
A figura do pai, nesse contexto, simboliza os valores. 
tradicionais. 

b) “Saber orientado” é o conhecimento consagrado, 
presente nos currículos escolares e resultante da tradição. 


10) à) “Precisamos de um novo “software” para acessar o 
mundo,” (Este é o único trecho em que "a autora utiliza 
alguns clementos da tecnologia para traduzir seu 
pensamento”, embora a formulação da pergunta - 
*transcreva um trecho” - implique a existência de outros 
trechos.) 

b) No mundo presente, a vida não mais é moldada por 
valores e modelos (*padrões”) tradicionais 

11) Alternativa: D 

12) Alternativa: D 

13) Alternativa: 

14) Alternativa: A 

15) Alternativa: € 

16) Alternativa: B 

17) Alternativa: A 

18) Alternativa: E 


19) Alternativa: D 


20) Alternativa: D 
23) Altemativa: E 

22) Alternativa: À 

23) Alternativa: D 

24) Alternativa: D 

25) Alternativa: À 

26) Altemativa: B 

27) Altemativa: E 

28) Alternativa: À 

29) Altemativa: B 

30) Alternativa: À 

31) Altemativa: D 

32) Alternativa: À 

33) Altemativa: B 

34) Alternativa: D 

35) Alternativa: D 

36) Altemativa: € 

37) Alternativa: A 

38) a) Embora ainda passe por dificuldades, à economia 
argentina está superando momentos de grandes 
dificuldades. 


b) Na guerra o homem liberta seu lado mais condenável 
(criminoso, traidor, assassino...) escondido no dia: 


39) Altemativa: € 
40) Altematiya: A 
41) Altematiya: D 
42) Altematiya: A 


43), Pelo fato de conseguir estabelecer relações entre as. 
informações recebidas e a partir delas resolver. problemas. 


44) Altematiya: B 


45) Altematiya: D 
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IeuÊs — POLÍCIA ROI 


o que 
Aula 06 — Felipe 


Não prejudicaria. A forma "destacou-se" indica voz passiva sintética (VTD+SE) e 
a forma "foi destacado” traz voz passiva analítica (SER+Particípio). São 
equivalentes. Questão incorreta. 


75. (CESPE/UNB- MPOG 2015) - Adaptada. 


A correção gramatical do período seria preservada ao se substituir 
“implementou-se" (Assim, implementou-se a administração gerencial...) por 
foi “implementada”. 


Comentário: 


“A administração gerencial foi implementada” é oração em voz passiva analítica, 
pois traz locução passiva formada por SER+Particípio de VTD. Essa estrutura é 
perfeitamente equivalente a "Implementou-se a administração grencial”, voz 
passiva sintética, formada por VTD+SE. Questão correta. 


76. (CESPE/UNB- DEPEN 2015) - Adaptada. 


"O que se constata é que, na prática, o cidadão preso perde muito mais que 
sua liberdade.” 


Em relação às ideias e às estruturas linguísticas do texto 1, julgue o item 
que se segue. A substituição de “se constata” poré 
constatado manteria a correção gramatical e o sentido original do texto. 


Comentá 


Retirando o termo entre vírgulas, temos: O (aquilo) que é constatado é que o 
cidadão preso perde muito mais do que sua liberdade (isso), esse ISSO está 
sendo retomado pelo pronome relativo “que”, sujeito do verbo: Se constata 
Isso (sintética) = Isso é constatado (analítica). A voz passiva sintética é 
equivalente à analítica, por isso, a mudança mantém a correção e o sentido 
original. Observe que o pronome apassivador vem antes porque é atraído por 
palavra invariável, o relativo “que”. Questão correta. 


77. (CESPE/UNB- MPU 2015) - Adaptada. 


Só no Império, em 1832, iniciou-se a sistematização das ações do Ministério 
Público. 


Caso se substituísse “iniciou-se” por foi iniciada, a correção gramatical do 
período seria prejudicada. 


Comentári 
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EDICINA 


46) Alternativa: B 


47) Alternativa: D 
48) Alternativa: € 
49) Alternativa: D 
50) Alternativa: 
51) Alternativa: B 
52) Alternativa: E 
53) Alternativa: D 
54) Alternativa: sem resposta 
55) Alternativa: B 
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PORTUGUÊS 


ENEM 


Sr. Prefeito, 
junte-se a nós na 
luta contra a dengue. 
A sua participação 
é fundamental. 


A dengue é um dos grandes desatos que enfrentamos 
na área de saúdo no Brasi, mas, folemente é possível 
contoláia. Para lsso, é necessário que os govemos 
estaduais + municicais e o govemo fera trabalhem 
June. Nossa cento, a aua atuação como profoto é 
funsamental. Organize. muiiões, envolvendo lideres 
“comuntáios da sua cidado, para lutar conta a dençue. 
Nose combatadengue com e hos as informações 
necerérios para awdêdo, inchvo com mataria para 
mad de uso Ive. A mibização acc é a chave 
para o sucesso no combate à dengue 


E a | 


1.0 texto exemplifica um gênero textual 
híbrido entre carta e publicidade oficial. Em seu 
conteúdo, é possivel perceber aspectos 


relacionados a gêneros digitais 


Considerando-se a função social das 
informações geradas nos sistemas de 
comunicação e informação presentes no texto, 


infere-se que 


a) a utilização do termo download indica 
restrição de leitura de informações a respeito 
de formas de combate à dengue 

b) a diversidade dos sistemas de comunicação 
empregados e mencionados reduz & 
possibilidade de acesso às informações a 


respeito do combate à dengue. 


€) aulalivrenet 


c) a utilização do material disponibilizado para 
download no site www.combatadengue.com.br 
restringe-se ao receptor da publicidade. 

d) a necessidade de atingir públicos distintos 
se revela por meio da estratégia de 
disponibilização de informações empregadas 
pelo emissor. 

e) a utilização desse gênero textual 
compreende, no próprio texto, o detalhamento 
de informações a respeito de formas de 


combate à dengue. 
Resposta correta: D 


2. Diante dos recursos argumentativos 
utilizados, depreende-se que o texto 


apresentado: 


a) se dirige aos líderes comunitários para 
tomarem a iniciativa de combater a dengue. 

b) conclama toda a população a participar das 
estratégias de combate ao mosquito da 
dengue, 

c) se dirige aos prefeitos, conclamando-os à 
organizarem iniciativas de combate à dengue. 
d) tem como objetivo ensinar os procedimentos 
técnicos necessários para o combate so 
mosquito da dengue, 

e) apela 3o governo federal, para que dê apoio 
aos governos estaduais e municipais no 


combate ao mosquito da dengue, 


Resposta correta: C 


PORTUGUÊS 


Assinale o trecho do diálogo que apresenta um 


registro informal, ou coloquial, da linguagem: 


a) "Tá legal, espertinho! Onde é que você 
esteve?!” 

b) E lembre-se: se você disser uma mentira, 
os seus chifres cairão! 

c) “Estou atrasado porque ajudei uma velhinha 
a atravessar a rua. 

d),.. e ela me deu um anel mágico que me 
levou a um tesouro” 

e) “mas bandidos o roubaram e os persegui até 


a Eliópia, onde um dragão. 


Resposta correta: A 


4. A crônica muitas vezes constitui um espaço 


para reflexão sobre aspectos da sociedade em 


que vivemos. 


€) autalivrenet 


“Eu, na rua, com pressa, e o menino segurou no 
meu braço, falou qualquer coisa que não 
entendi. Fui logo dizendo que não tinha, certa 
de que ele estava pedindo dinheiro. Não estava 
Queria saber a hora 


Talvez não fosse um Menino De Família, mas 
também não era um Menino De Rua. É assim 
que a gente divide. Menino De Família é aquele 
bem-vestido com tênis da moda e camiseta de 
marca, que usa relógio e a mãe dá outro se o 
dele for roubado por um Menino De Rua. 


Menino De Rua é aquele que quando a gente 
passa perto segura a bolsa com força porque 
pensa que ele é pivete, trombadinha, ladrão. (..) 
Na verdade não existem meninos De rua, 
Existem meninos NA rua. E toda vez que um 
menino está NA rua é porque alguém o botou 
tá. Os meninos não vão sozinhos aos lugares 
Assim cama são postos no mundo, durante 
muitos anos também são postos onde quer que 
estejam. Resta ver quem os põe na rua. E por 
quê, 

(COLASSANTI, Marina. In: “Eu sei, mas não dei 


Rio de Janeiro: Rocco, 1999.) 


No terceiro parágrafo em ”... não existem 
meninos De rua, Existem meninos NA rua”, a 
troca de De pelo Na determina que a relação de 


sentido entre “menino' e “rua” seja 


PORTUGUÊS 


a) de localização e não de qualidade. 
b) de origem e não de posse. 

c) de origem e não de localização 

d) de qualidade e não de origem 


e) de posse e não de localização. 


Resposta correta: A 


As diferentes esferas sociais de uso da lingua 
obrigam o falante a adaptá-la às variadas 
situações de comunicação. Uma das marcas 
linguísticas que configuram a linguagem oral 


informal usada entre avô e neto neste texto é 


a) a opção pelo emprego da forma verbal "era 
em lugar de “foi” 

b) a ausência de artigo antes da palavra 
“árvore”, 

c) o emprego da redução "tá" em lugar da 


forma verbal “está 


€) autalivrenet 


d) o uso da contração “desse” em lugar da 
expressão “de esse' 
e) a utilização do pronome “que” em início de 


frase exclamativa 


Resposta correta: C 


CARA, ve, evo Atom, 
O seu Txuro exeeevor 
como Taca 


Na parte superior do anúncio, há um 


comentário escrito à mão que aborda a 
questão das atividades linguísticas e sua 
relação com as modalidades oral e escrita da 
lingua. 

Esse comentário deixa evidente uma posição 
crítica quanto a usos que se fazem da 


linguagem, enfatizando ser necessário: 


a) implementar a fala, tendo em vista maior 
desenvoltura, naturalidade e segurança no uso 
da língua. 

b) conhecer gêneros mais formais da 
modalidade oral para a obtenção de clareza na 


comunicação oral e escrita. 


PORTUGUÊS 


c) dominar as diferentes variedades do registro 
oral da lingua portuguesa para escrever com 
adequação, eficiência e correção. 

d) empregar vocabulário adequado e usar 
regras da norma padrão da língua em se 
tratando da modalidade escrita. 

e) utilizar recursos mais expressivos e menos 
desgastados da variedade padrão da língua 
para se expressar com alguma segurança e 
sucesso. 


Resposta correta: D 


tEnem do Autalivre.net 


€) autalivrenet 


CAIXA 


LINGUA, 
edad 


1. INFERE-SE, DEPREENDE-SE X AFIRMA-SE 


Quando vim da minha terra, 
não vim, perdi-me no espaço, 
na ilusão de ter saído. 

Ai de mim, nunca saí. 


Infere-se do texto que o autor pretende voltar logo para sua terra. 


2. Que - pronome relativo 
Que - conjunção integrante 


Eles necessitavam de que houvesse mais sossego. 


O livro de que eles necessitavam estava à venda. 


LINGUA; 
é ada 


1 Leioque aciência deuagora maisum passo definitivo. 
E claro que o definitivo da ciência é transitório, e não por 
deficiência da ciência (é ciência demais), que se supera a si 

+ mesmaacada dia... Não indaguemos para que, já que a própria 


Tendo a oração “que se supera a si mesma a cada dia” (L.3-4) caráter explicativo, o 
vocábulo “que” poderia ser corretamente substituído porpois ou porque, sem prejuízo 
do sentido original do período. 


NEVA ; 


eoria e ques 


Aula 06 — Felipe 


Não seria prejudicada, a voz passiva sintética (iniciou-se a sistematização) é 
equivalente à analítica (a sistematização foi iniciada). Questão incorreta. 


78. (CESPE/UNB- TRE GO 2015) - Adaptada. 


Logo a seguir, os equipamentos são retirados dos seus locais de origem e 
levados, ainda no sábado, para as sedes dos TREs, onde permanecem sob 
vigilância. 


Cada item a seguir apresenta uma proposta de reescrita de trecho do texto 


Il — indicado entre aspas —, que deve ser julgada certa se estiver 
gramaticalmente correta e mantiver o sentido do texto, ou errada, em caso 
contrário. 


"Logo a seguir, (...) sob vigilância” (1. de 8 a 10): Em seguida, retiram-se os 
equipamentos dos seus locais de origem e levam-se, ainda no sábado, para 
as sedes dos TRES, onde as quais permanecem sob vigilância. 


Comentários: 


Na transposição para a voz passiva, devem ser mantidos tempo e modo verbal. 
Os equipamentos são retirados (presente) equivale a retiram-se os 
equipamentos (presente). Até aí tudo bem. O problema é esse acúmulo de 
pronomes relativos em “onde as quais”. Não poderia haver dois pronomes 
relativos juntos e, além disso, “as quais” é feminino e não poderia se referir ao 
substantivo masculino “equipamentos”. Questão incorreta. 


79. (CESPE/UNB- TRE GO 2015) - Adaptada. 


Cada item a seguir apresenta uma proposta de reescrita de trecho do texto 


1 — indicado entre aspas —, que deve ser julgada certa se estiver 
gramaticalmente correta e mantiver o sentido do texto, ou errada, em caso 
contrário. 


“Na votação paralela, o conteúdo das células é digitado nas urnas eletrônicas 
sorteadas” : Na votação paralela, o conteúdo das cédulas são digitados nas 
urnas eletrônicas sorteadas. 


Comentários: 


O verbo concorda com o núcleo do sujeito: conteúdo. Não confunda com 
expressões partitivas (a maioria dos brasileiros...) que também permitem 
concordância com o núcleo do Adjunto. A questão permaneceria incorreta ainda 
que fosse admitida a concordância com o núcleo do adjunto, pois digitados 
(masculino) não concorda em gênero com cédulas (feminino). Questão incorreta. 
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3. CONJUNÇÕES 


Porque, já que, visto que, uma vez que, porquanto, pois. 
Logo, por conseguinte, portanto, pois (após o verbo). 
Mas, porém, todavia, contudo, entretanto, no entanto. 


Embora, apesar de, mesmo que, ainda que, conquanto. 


LINGUA, 
FERE A 


Mantêm-se a correção gramatical do período e suas relações sintáticas originais 
ao se substituir o termo “Entretanto” (L.24) por qualquer um dos seguintes: 
Porém, Contudo, Todavia, Conquanto. 


O termo “contudo” (L.32) estabelece entre as orações do período relação sintática 
adversativa, por isso, poderia ser corretamente substituído por qualquer um dos 
seguintes vocábulos: entretanto, todavia, no entanto, porém, embora, conquanto. 


LINGUA, 
FERE A 


13 relevantes e decisivas. É, pois, nesse momento, verdadeiro assessor, função que 
exige competências básicas bem específicas e formação voltada essencialmente 
para questões 


Mantêm-se as informações originais e a correção gramatical do texto ao se substituir 
“pois” (R.2) por qualquer um dos seguintes termos: já que, visto que, uma vez que, 
porquanto 


4. COLOCAÇÃO PRONOMINAL 


VER BO 
PRÓCLISE MESÓCLISE ÊNCLISE 


O pronome “se”, em “que se formaram” (L.7), poderia ser corretamente 
deslocado para logo após a forma verbal “formaram”, escrevendo-seque 
formaram-se 


capitalista vinculada ao imediatismo. A concepção do tempo 
« geológico pode contribuir para uma mudança cultural dessa 
percepção imediatista que tem se refletido em um consumismo 
exacerbado de produtos, produtos esses que se onginaram a 
+ partir de bens minerais que se formaram ao longo do tempo 
geológico e que levarão anos até seremincorporados pela terra, 
quando passarão novamente a ser fonte de recurso. Os 


5. PONTUAÇÃO 


Ss VV C 


Em 1996, as famílias com menos de dois salários mínimos gastavam 26% de sua renda para 
pagar impostos; em 2002, esse percentual chegou a 46%. 


Feitas as necessárias adaptações de maiúsculas e minúsculas, o trecho “em 1996” poderia 
ser deslocado, sem prejuízo semântico e gramatical para logo após o verbo gastavam, 
desde que fosse isolado por vírgulas. 


LINGUA, 
Fo 


ess alegados por melo de ua ominosdade da ão 


frios periodos em que a flosoia esboçase sob vozes 


a iluministas — mesmo na Cirécia antiga) e como tentativa-de 


recondução ds formas desemônicas umpadão 
Then 


a que bela toma fem na recusa o antigo objeto de temor 


Adomo defendeu no século XX a ideia de 


adequeo eovem ser assim considerado penasa patrdo 
eu im, quo pas q deveria desnase. Segudo tese 
a de Adamo, fio umretamo de volência aca, ea bleza 
É 0 que aparece como vinci enquanto tentava de 
dominação de um hororcomo quesnestal o homoraávindo 
daquilo que É o pluma, o prédigustico, o enior à 


racionalidade, e ala não subsumivel. 


O emprego de vírgula logo após “Adorno” (L.19) é facultativo e justificado, no texto, pela 


intenção da autora de enfatizar a menção desse filósofo. É 
LINGUA, 
pá? 


O segmento “a primeira republicana” (L.16) está entre vírgulas 
por ser um vocativo. 


politico-administrativas da jovem República tomaram 
*o realidade, finalmente, o Tribunal de Contas da Umão. Em 7 de 
novembro de 1890, por iniciativa do então ministro da 
Fazenda, Rui Barbosa, criou-se, por meio do Decreto 
12 nº 966-4, o Tribunal de Contas da União, que se nortearia 
pelos princípios da autonomia, da fiscalização, do julgamento, 
da vigilância e da energia. 
18 AConstituição de 1891,a primeira republicana, ainda 


por influência de Rui Barbosa, institucionalizou 


6. CRASE 


A definição atual de mídia pública incorpora essas 
facetas e sustenta algumas outras características relevantes, 
podendo ser resumida nos seguintes termos: mídia pública é 
um meio de comunicação em que não se prevê atividade 
comercial direcionada à obtenção de lucro para proprietários 


justifica-se porque a palavra 


Na linha 17, o emprego do sinal indicativo de crase em “à 
ra “obtenção” está precedida por 


“direcionada” exige complemento regido por preposição a e 
artigo definido feminino. 


OLÍCIA RO! 
fio ed 


Aula 06 — Felipe 


“4 Voz Passiva X Índice de indeterminação do sujeito 


Deseja-se um futuro melhor X Visa-se a um futuro melhor. 


Como sabemos, somente VTD ou VTDI podem ter voz passiva, isso porque o 
objeto direto da voz ativa vira sujeito paciente na voz passiva e o sujeito não 
pode ser preposicionado. 


Então, VTI+SE é clássica estrutura de sujeito indeterminado. Não pode ser voz 
passiva, por ter complemento preposicionado. Ok? 


Verbos intransitivos também não aceitam voz passiva. Se vierem acompanhados 
de SE, pode apostar que é um sujeito indeterminado. 


Ex: Vive-se bem aqui; Trata-se de uma vida melhor; Acredita-se em deuses. 


Não custa lembrar: cuidado com a voz reflexiva, em que o agente pratica a ação 
e sofre seus efeitos ao mesmo tempo. Na dúvida, troque o “se” por a si mesmo 
e veja se a coerência se mantém. 


80. (ESAF-ANAC- Técnico/2016) 


-Assinale a opção cujas palavras completam com correção gramatical as lacunas do 
texto a seguir. 


A versão oficial e clássica da Independência tem sido infelizmente por demais 
simplista e esquemática. Resolve-se sumariamente em torno de dois termos de 
uma oposição: Brasil colônia e Portugal metrópole. No contraste desses dois polos 
divergentes (1) situar todo o movimento da nossa emancipação 
política, sem levar em conta o sem-número de ações e reações (2) 

no seio e interior de cada qual. 


Caio Prado Júnior, “O Tamoio e a politica dos Andradas”, em: O Brasil no 
pensamento brasileiro. Brasília: Senado Federal 1998, p. 297 


a) (1) costumam-se (2) a se desenrolarem 
b) (1) costuma-se (2) que se processam 

c) (1) é hábito (2) de que ocorrem 

d) (1) habituamos a (2) que desenvolvem 

e) (1) habituamos-nos (2) a que instauram - 


Comentários: 


O verbo "costumar” tem estrutura clássica de trazer como objeto direto um verbo 
no infinitivo: Eu costumo estudar. Eles costumam viajar. 
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Há contradições entre o mundo universitário tradicional e as aspirações dos estudantes e 
de seus familiares quanto a possibilidades finais de inserção profissional no mundo real. 
O emprego do sinal indicativo de crase (à) em —quanto a possibilidades dispensaria 
outras transformações no texto e manteria a correção gramatical do período. 


LINCUA, 


É 


7. CONCORDÂNCIA 


A flexão no plural da forma verbal “atrapalham” (1.3) deve-se ao emprego de 
“limites” (1.2). 


, V]- Por que o Brasil investe pouco? 
LG — Temos limites nas nossas políticas econômicas, 
além de disputas sociais e politicas que atrapalham a discussão 
+« sobre a quantidade de recursos. Sabemos que um Sistema Unico 
de Saúde (SUS) de qualidade e com oferta universal de serviços 
aumentaria a disposição da classe média em contribuir com o 
7 pagamento de impostos que financiam o sistema. Atualmente, há 
baixa disposição porque a classe média não utiliza o serviço e 
porque os serviços não são completamente universalizados. 


LINGUA, 


8. ACENTUAÇÃO 


Os vocábulos “juízes” e “país” são acentuados de acordo com regras de 
acentuação gráfica distintas. 


O emprego do acento gráfico nos vocábulos “próprio” e “decorrência” 
atende à mesma regra de acentuação gráfica 


LINGUA, 
FERE A 


aQ Qconcursos.com 


PORTUGUÊS 


Problemas da língua culta 
Se não / Senão 


Prof? Isabel Vega 


Se não / Senão 


I) Se não > a palavra “se” é uma conjunção que pode assumir 
sentido de condição, de causa ou de tempo; a palavra “não” é 
advérbio de negação. Essas palavras são usadas em orações 
subordinadas negativas e podem ser substituídas por “caso não”, 
“já que não” ou “quando não”. 


Ex.1: Se não vierem todos, como faremos? (condição) 
Caso não venham todos, como faremos? 


Ex.2: Se não respeitam, não podem exigir respeito. (causa) 
Já que não respeitam, não podem exigir respeito. 


Ex.3: Se não for chegar a tempo, avise sempre. 
Quando não for chegar a tempo, avise sempre. 


Se não / Senão 
II) Senão 
a) Conjunção = do contrário 
Ex.: Não me aborreça, senão você ficará de castigo. 


b) Preposição = exceto, salvo, com exceção de. 
Ex.: Você nada faz senão reclamar. 


c) Substantivo = defeito, imperfeição 
Ex.: No artigo que ele escreveu, não havia um senão. 


MARCO AURÉLIO DE P. RIBEIRO 


Técnicas 
de 


aprender 


Conteúdos e habilidades 


dy sproes 
VO2Ês 


Livros 


INE Es acto bão dt 


1 bn Edo Made 
são ido Post To 


a sem 


Dessa forma, temos que ler o período da primeira lacuna nessa ordem: 


Todo o movimento da nossa emancipação COSTUMA se situar. Então, o verbo 
tem que estar no singular. Não há termo no plural que pudesse concordar com 
ele. Alguém poderia pensar também que o verbo concordaria com a oração 
“situar”, o que também levaria o verbo para o singular. 


Na segunda lacuna, há voz passiva analítica: “que se processem”="que sejam 


processadas”. 


Na letra C, não há nenhum termo que demande essa preposição “DE”. Na letra 
d, falta um objeto para “desenvolvem”: desenvolvem o quê? Na letra e, falta a 
preposição “a”: habituamos-nos “a” alguma coisa. Gabarito letra b. 


81. (ESAF-ANAC- Analista/2016) 


Não vamos discorrer sobre a pré-história da 
aviação, sonho dos antigos egípcios e gregos, que 
representavam alguns de seus deuses por figuras 
aladas, nem sobre o vulto de estudiosos do problema, 

5. como Leonardo da Vinci, que no século XV construiu 
“um modelo de avião em forma de pássaro. Pode-se 
focalizar o início da aviação nas experiências de alguns 
pioneiros que, desde os últimos anos do século XIX, 
tentaram o voo de apareihos então denominados mais. 

10. pesados do que o ar, para dilerenciá-los dos balões, 

- chelos de gases, mais leves do que ar. 


Em "Pode-se" o pronome "se" indica a noção de condição. 
Comentários: 


O “se” indica indeterminação do sujeito. Procure no texto quem pode localizar e 
vai perceber que não sabemos o agente dessa ação. Não era possível confundir 
com voz passiva, pois, aqui, "pode" é verbo auxiliar, não tem objeto direto e, 
ademais, não há sentido passivo. Questão incorreta. 


82. (ESAF-ANAC- Analista/2016) 


Ao contrário dos balões, que se sustentavam 
na atmosfera por causa da menor densidade do gás 
em seu interior, os aviões precisavam de um meio 
mecânico de sustentação para que se elevassem por 
seus próprios recursos. 


Em "se sustentavam" (L. 12) e "se elevassem" (l. 15) o pronome "se" indica voz 
reflexiva. 


Comentário: 
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Aula 06 — Felipe 


O "se" indica voz reflexiva. Pois o avião de fato eleva a si mesmo e sustenta a si 
mesmo no ar. Ele não recebe essa ação de outro agente, por isso, não é possível 
confundir com a voz passiva. Questão correta. 


83. (FCC - Ag SegM (METRO SP)/2015) 
A frase que pode ser transposta para a voz passiva encontra-se em: 


a) Podemos fazer opções mais ousadas. 
b) Por que a vida seria como um cardápio, Alfredo? 

c) Nesse momento, dois chopes desceram sobre a mesa. 

d) Concordo com o restaurante a quilo. 

e) Não me venha com essa conversa de cardápio existencial. 


Comentários: 


Só verbos que pedem objeto direto podem ser transposto para voz passiva. 
Verbos intransitivos, transitivos indiretos e verbos de ligação não aceitam essa 
passagem. Fazer é VTD, então seu objeto, “opções mais ousadas”, pode virar 
sujeito paciente na voz passiva. "Seria” é verbo de ligação; “desceram” e “venha” 
são verbos intransitivos; “concordo” é transitivo indireto. Gabarito letra A. 


84. (CESPE/UNB- FUB 2014) - Adaptada. 


Em "a disponibilidade de mão de obra estreitou-se” o pronome "se", em 
“estreitou-se”, indica que o sujeito da forma verbal “estreiou” é 
indeterminado. 


Comentários: 


O sujeito está bem claro: a disponibilidade. Por isso, o -se não é índice de 
indeterminação do sujeito, é parte integrante de um verbo pronominal. Veja a 
definição do Mini-dicionário Aurélio: estreitar-se: verbo intransitivo e pronominal. 
Tornar-se estreito. O Houaiss também aponta esse verbo como pronominal em 
todas as acepções. Ainda que ficasse a dúvida entre voz passiva e verbo 
pronominal, a questão se resolveria pela identificação do sujeito. 


Ressalto que é importante sempre observar o contexto, pois se tomássemos 
como ponto de partida só a estrutura VTD+SE, poderíamos pensar que se trata 
de voz passiva (e acertaríamos a questão pelo motivo errado). Porém, ao ler a 
sentença, vemos que a disponibilidade não sofre a ação de ser estreitada por 
ninguém, basta substituir por um verbo sinônimo: a disponibilidade diminuiu, 
ficou menor. Lembro também que verbos que já têm sentido passivo não aceitam 
transposição para voz passiva. Questão incorreta. 
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Locução Verbal x Tempo Composto 


Não confunda: 


*Analítica: SER+PARTICÍPIO (Casas são vendidas) 
Voz Passiva “Sintética: VTD/VTDI+SE (Vendem-se casas) 


[o jot reto VS oe] O TER/HAVER+PARTICÍPIO: 
« (Tenho andado distraído) 
« (Tem sido difícil estudar) 


tempo composto 


Para ficar ainda mais claro, vamos fazer uma transposição da voz ativa com 
tempo composto para voz passiva. Observe que o tempo composto não muda: 


/ O homem havia realizado sua missão. (voz ativa com tempo composto) 
YA missão havia sido realizada pelo homem (voz passiva com tempo 
composto) 


Ressalto que, para sua banca, voz passiva sintética e voz passiva analítica são 
sempre equivalentes, constituindo alternativas sintáticas para o mesmo 
enunciado. 


Entretanto, cuidado com a colocação pronominal na hora de substituir uma pela 
outra: 


Y Alguns pontos não foram contabilizados na minha prova discursiva. 


Y Alguns pontos não se contabilizaram na minha prova discursiva.(próclise) 


“Não contabilizaram-se” seria erro de colocação pronominal, mesmo sabendo que 
é equivalente a "foram contabilizados”. 


Veremos mais detalhes na transposição de vozes no comentário das questões. 


85. (FCC- ELETROBRAS-ELETROSUL/2016) 


Transpondo-se para a voz ativa a frase Eficazes sistemas de irrigação teriam 
sido utilizados pelos antigos em suas culturas de cereais, a forma verbal 
resultante deverá ser 


a) seriam utilizados. 
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Aula 06 — Felipe Luc 


b) teriam utilizado. 
c) foram utilizados. 

d) utilizaram-se. 

e) haveriam de utilizar. 


Comentários: 


Se a voz é passiva, "eficazes sistemas de irrigação” é sujeito paciente. Na voz 
ativa, esse termo deverá assumir função de objeto direto e o agente da passiva 
“pelos antigos” vai ter que virar sujeito. O “ser” da voz passiva desaparece: 


Eficazes sistemas de irrigação teriam sido utilizados pelos antigos 
Os antigos teriam utililizado eficazes sistemas de irrigação. 


Há uma locução de tempo composto “Ter+particípio”, essa locução de tempo 
composto se mantém; então basta subtrair o verbo “ser” da locução passiva que 
teremos a voz ativa de novo. Gabarito letra b. 


86. (FGV-Prefeitura de Paulínia/2016) 


“Teria sido o mundo criado jamais se o seu criador tivesse medo de suscitar 
confusão? Criar vida quer dizer criar confusão.” 


Sobre a estruturação gramatical da frase acima, está correta a afirmativa: 


A forma ativa correspondente a "Teria sido criado” é “teria criado”. 
Comentários: 
O mundo teria sido criado pelo criador. ( voz passiva) 
O criador teria criado o mundo. (voz ativa) 


O sujeito paciente “o mundo” vira objeto direto na voz ativa. O agente da passiva 
vira sujeito. O tempo futuro do pretérito é mantido na conversão.Questão correta. 


87. (FGV- DPE MT- Advogado- 2015) 
Assinale a opção que indica o segmento que não exemplifica a voz passiva. 
a) “Assim que pisa em solo estrangeiro, todo turista logo é descoberto”. 


b) "Só poucos minutos de convivência com os nativos e o estrangeiro é 
abordado e questionado”. 


c) "O brasileiro que viaja ao exterior está acostumado a ouvir”. 
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d) “a identidade do brasileiro é inevitavelmente ligada a esta trinca”. 
e) "Nossa identidade é invejada e desejada por qualquer estrangeiro!” 


Comentários: 


Na letra C, temos verbo de ligação+adjetivo. Verbo de ligação não aceita voz 
passiva. Nas outras alternativas temos Ser+particípio: passiva analítica. 
Gabarito letra C. 


Verbos Pronominais 


São aqueles que trazem um pronome 
ser conjugados sem ele. 


tegrante” do verbo e que não podem 


Veja alguns deles: Arrepender-se, atrever-se, assemelhar-se, candidatar-se, 
dignar-se, esforçar-se; queixar-se; refugiar-se, suicidar-se, estreitar-se... 


Há diversos verbos que podem ser usados como pronominais: Lembrar-se; 
esquecer-se. Nesses casos, a regência passa a exigir a preposição “DE”. 


Ex: Lembrei/esqueci a letra ou Lembrei-me/Esqueci-me da letra. 


As bancas gostam de perguntar se o pronome é parte integrante do verbo e/ou, 
se exerce função sintática, ou se pode ser suprimida. Nos verbos que não são 
essencialmente pronominais, como lembrar e esquecer, a retirada do pronome 
DEVE ser acompanhada também da retirada da preposição. 


Ex: Eles deram-se, após a tragédia, uma segunda chance. 
Nesse caso, o pronome "se” tem função sintática de objeto indireto (deu a si). 


Ex: Eles não se arrependem de nada. (o “se” é parte integrante, não pode ser 
retirado e nem exerce qualquer função sintática. Não pense que é reflexivo, 
tampouco recíproco, pois não podemos arrepender a outra pessoa nem a nós 
mesmos: se arrepender não é arrepender a si mesmo. Claro?) 


Um critério importante é sempre verificar se o verbo vai ter sentido passivo, pois 
a banca vai tentar confundir você afirmando que o “se” representa voz passiva 
sintética. 
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6) Procuro 
resumir, 

classificar e 
sistematizar os 


fatos 
aprendidos, 
associando-os 
com matérias e 
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Questões | Sim| Não Sim 


011 


soria e que 


Aula 06 - Felipe 
88. (CESPE - AJ TJDFT/Análise Sistemas/2015) - Adaptada. 


A vida do direito é a luta: a luta de povos, de governos, de classes, de 
indivíduos. Todo o direito do mundo foi assim conquistado. Todo 
ordenamento jurídico que se lhe contrapôs teve de ser eliminado e todo 
direito, o direito de um povo ou o de um indivíduo, teve de ser conquistado 
com luta. 


A correção gramatical e o sentido original do texto seriam preservados caso 
à oração “que se lhe contrapôs” fosse reescrita como que foi contraposto 
aele. 


Comentários: 


Só verbos transitivos diretos (ou VTDI) podem ser transpostos para voz passiva. 
O ordenamento jurídico se contrapôs a ele, O pronome “lhe” tem função de objeto 
indireto. Se o verbo é objeto indireto, esse "se” que o acompanha não é pronome 
apassivador, é parte integrante de um verbo pronominal (contrapor-se); basta 
lembrar o verbo “opor”, que também tem um pronome atrelado a ele: Oponho- 
me a isso, Opomo-nos a isso... Assim sendo, não é possivel a transposição para 
voz passiva, por ser VTI. A partícula -se também não pode ser retirada, pois é 
parte integrante do verbo. Questão incorreta. 


89. (CESPE/UNB- TCE RO 2013) 


Naoportunidade, os auditores do TCE'RO explicaram 
que esse tipo de auditoria não tem caráter punitivo, 

«o assemelhando-se a uma assessoria aos órgãos jurisdicionados. 
como objetivo de apontar soluções para possíveis problemas 
ou falhas que seiam identificadas. 


Julgue os itens que se seguem, relativos às informações e estruturas 
linguísticas do texto acima. 


Em “assemelhando-se”, o emprego da partícula 
pronominal do verbo assemelhar. 


-se” deve-se ao emprego 


Comentários: 


Caso você não soubesse que “assemelhar-se” é um típico verbo pronominal, 
teríamos ainda dois caminhos para acertar essa questão. O primeiro era saber 
que não poderia ser pronome apassivador, pois se trata de verbo transitivo 
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indireto. O segundo era saber que não poderia ser índice de indeterminação do 
sujeito, porque o sujeito está explícito: “auditoria”. Questão correta. 


MAIS QUESTÕES COMENTADAS 


90. (CESPE/UNB- Delegado PC G0O/2017) 


Texto CBIAIBBB 


A principal finalidade da investigação criminal, 
materializada no inquérito policial (IP), é ade reunir elementos 
mínimos de materialidade e autoria delitiva antes de se 
instaurar o processo criminal, de modo a evitaremese, assim, 
ações infundadas, as quais certamente implicam grande 
transtorno para quem se vê acusado por um crime que não 
cometeu. 

Modemamente, o IP deixou de ser o procedimento 
absolutamente  inquisitorial e discricionário de “outrora. 
A participação das partes, pessoalmente ou por seus advogados 
ou defensores públicos, vem ganhando espaço a cada dia, com 
o objetiva de garantir que o IP seja um instrumento imparcial 
de investigação em busca da verdade dos fatos. 

Acrescente-se que o estigma provocado por uma ação 
penal pode perdurar por toda a vida e, por isso, para ser 
promovida, a acusação deve conter fundamentos fíticos 
e jurídicos suficientes, o que, em regra, se consegue por meio 
dotP. 

Cut Are Ma ds Quo, Mn pa 


nd duna, meo idça 4º e Si Pa 
Dog Gm de PS e apo, 


No texto CBIA1BBB, uma ação que se desenvolve gradualmente é introduzida pela 


a) forma verbal "implicam" (1.5). 


b) locução "vem ganhando” (1.11). 


c) forma verbal "garantir" (1.12). 


d) locução "pode perdurar” (1.15). 


e) forma verbal “reunir” (1.2). 


Comentários: 
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eoria e que 


Aula 06 — Felipe 


Quando lemos "ação que se desenvolve gradualmente”, demos entender que ela 
tem continuidade e crescimento, aos poucos. A locução "vem ganhando” espaço 
a cada dia tem exatamente esse sentido. Se ganha espaço, então se desenvolve. 
O verbo no gerúndio dá sentido de continuidade a esse desenvolvimento. A 
expressão "a cada dia” dá exatamente a ideia de “gradual”, de “pouco” a “pouco”, 
diariamente. Gabarito letra B. 


91. (CESPE/UNB- FUNPRESP-JUD-OUT/2016) 


Texto CB3AIBBB 
' O europeu tem a respeito da mulher brasileira uma 
noção falsissima. Para ele nós só nascemos para o amor e a 
idolatria dos homens, sendo para tudo mais o protótipo da 
« nulidade. Dir-se-ia que a existência para nós desliza como um 
rio de rosas sem espinhos e que recebemos do céu o dom 
escultura! da formosura, que impõe a adoração... Nem uma 
+ nem outra coisa. Nem a mulher brasileira é bonita, senão nos 


A respeito dos aspectos linguísticos do texto CB3AIBBB, julgue o item que 
se segue. 


Seria preservada a correção gramatical do texto caso o trecho “Dir-se-ia” (l. 4) 
fosse substituído por Dizem. 


Comentários: 


É preciso ter atenção: a banca apenas pergunta se a “correção gramatical” seria 
mantida. 

Observe que o primeiro parágrafo traz os verbos no presente do indicativo: 
“tem”, “nascemos. Nesse caso, não traria prejuizo nenhum manter o verbo nesse 
tempo: “dizem”. O efeito semântico seria um tom mais “factual”: Eles dizem 
(fato), em oposição a Eles diriam (hipotético). Contudo, não causaria erro 
nenhum. Questão correta. 


92. (CESPE/UNB- FUNPRESP-JUD-OUT/2016) 
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” Sua preocupação reduzia-se a tomar cuidado na hora 
perigosa da tarde, quando a casa estava vazia sem precisar mais 
dela, o sol alto, cada membro da família distribuído nas suas 

» funções. Olhando os móveis limpos, seu coração se apertava 
um pouco em espanto. Mas na sua vida não havia lugar para 
que sentisse ternura pelo seu espanto — ela o abafava com a 

= mesma habilidade que as lides em casa lhe haviam transmitido. 
Saía então para fazer compras ou levar objetos para consertar, 
cuidando do lar e da família à revelia deles. Quando voltasse 

= ermo fim da tarde e as crianças vindas do colégio exigiam-na. 
Assim chegaria a noite, com sua tranquila vibração. De manhã 
acordaria aureolada pelos calmos deveres. Encontrava os 
= móveis de novo empoeirados e sujos, como se voltassem 
arrependidos. Quanto a ela mesma, fazia obscuramente parte 
das raízes negras e suaves do mundo. E alimentava 

» anonimamente a vida. Estava bom assim. Assim ela o quisera 

e escolhera 


Acerca dos aspectos linguísticos e dos sentidos do texto CBIAIAMA, julgue 
o item que se segue. 


No segundo parágrafo, o emprego do tempo verbal em formas como “Saia” (1.23), 
“exigiam” (1.25), "Encontrava” (1.27) e “alimentava” (1.30) denota o caráter 
rotineiro de determinados acontecimentos na vida de Ana. 


Comentário: 


O pretérito imperfeito do indicativo (era, gostava, corria...) indica ações 
continuadas, duradouras, habituais no passado. Por essa razão, o autor se 
utilizou desse tempo para descrever a rotina da personagem. Questão correta. 


93. (CESPE/UNB- TJ DFT 2015) - Adaptada. 


Acerca dos aspectos linguísticos do texto apresentado, julgue o item 
seguinte. 


Em "Importa destacar que a violência familiar pode se dar...”, a oração 
"destacar" exerce função de sujeito. 


Comentário: 


Organizando a sentença em ordem direta, percebemos que a oração é o sujeito 
do verbo importar. O que é importante? Destacar é importante: 


Destacar ISSO (que a violência familiar pode se dar...) Importa. 
Destacar...Importa. Questão correta. 
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Aula 06 - Felipe 
94. (CESPE/UNB- Polícia Federal 2014) - Adaptada. 


Pedi a um dos homens ao lado da parede que me contassem como tinha sido 
sua viagem. 


A correção gramatical do texto seria preservada caso se substituísse a 
locução "tinha sido” pela forma verbal fora. 


Comentários: 


O pretérito mais-que-perfeito simples (-ra) equivale ao composto 
(tinha+particípio). Ambos indicam uma ação passada que ocorreu antes de 
outra ação no passado. Questão correta. 


95. (CESPE/UNB- ANATEL 2014) 


Considerando as ideias e estruturas linguísticas do texto acima, julgue o item 
a seguir. 


No primeiro quadrinho, o emprego da forma verbal “transportasse”, exigido 
pela presença da locução "como se” na estrutura da oração, indica situação 
factual, 


Comentários: 


Geralmente a conjunção subordinativa leva o verbo para o subjuntivo, modo que 
possui sentido de dúvida, incerteza, hipótese, “como se transportasse” indica 
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exatamente hipótese, Não transporta de fato. Em suma, a forma verbal está sim 
sendo exigida pela preposição, mas está trazendo ideia irreal, de hipótese. 
Questão incorreta. 


96. (CESPE/UNB- ANATEL 2014) - Adaptada. 


O trecho “eram usadas tochas” poderia ser corretamente reescrito como 
usavam-se tochas. 


Comentário: 


Tochas eram usadas (passiva analítica) é perfeitamente equivalente a usavam- 
se tochas (passiva sintética). Questão correta. 


97. (CESPE/UNB- TJ SE 2014) - Adaptada. 


O assassino poderia ser condenado a 3 anos de desterro na África. 


O emprego do futuro do pretérito em “poderia” indica que a situação 
apresentada na oração é não factual, ou seja, é hipotética. 


Comentário: 


O assassino poderia ser ou não condenado. O futuro do pretérito indica incerteza, 
hipótese, situação não factual. Também por essa razão, sua correlação com o 
subjuntivo, que também traz sentido semelhante, é coerente. 

Questão correta. 


98. (CESPE/UNB- TJ SE 2014) 


Avidado Brasil colonial era regida pelas Ordenações 
Filipinas, um código legal que se aplicava a Portugal e seus 
territórios ultramarinos. Com todas as letras, as Ordenações 
Filipinas asseguravam ao marido o direito de matar a mulher 
caso a apanhasse em adultério. Também podia matá-la por 
meramente suspeitar de traição. Previa-se um único caso de 
punição: sendo o marido traído um “peão” e o amante de sua 
mulher uma “pessoa de maior qualidade”, o assassino poderia 
ser condenado a três anos de desterro na África. 
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Ds pts Vo pa cas o a oa de 
euro meça deco 
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id da ar e dedo a enia 
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ss uadraeco 


o e o lo pu ie bo pd e ti (1 


Cm o) e St eta de rep? 


O se ao (O) de te 1) Comana apesar pets 
Sparta ab 


omega cm qe ema Ja cap é da eta 


ga qu voc sf ce ae caraca: como alo, cure 
e pes q rca e maços de 
Spa ed a a o pr qu 


Para apena é mese comprando, er  respea ox 
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Por cnc pod cd” cao dept é 

pena pesa 
E evidene que o st dem óid de a ro mi fel 
Poa qe pd =” emp gua qe e dc à po e 
o aa pras pe ma pr 


Go Re Cn e quot amb, por exe, meme cm que 
Eee sr mena Ee cum q ca nc 


Erin ti a comer o eto 


ari ef lee O ja pe come e 


ts dio lt eg a e qu ve 


Sega tg otra do esto ee 


pd duma ad gal o mae e edad, pm à a 
as rc ae Efraçõs ri pe lei AGR ua 


No io do ed, pr spea 4 dgeoo clica é clas 


eai Pequenos beso de cd ve O pb mao aeeads ema por 


pm as cr de vu Ee Vê na da E Rã pare ao Eme 
go rs do q o Não ema que a pede 
O do a Up pda q 


av det ca do pia eo piada dota, cr 


fia 2 menagem: Code us ls xs a eos 
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Ego 
z ra retro fa 
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pede cmd ação apa a e es 
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a e que 
Aula 06 — Felipe 


Não haveria prejuízo para a correção gramatical do texto caso os pronomes 
“se” (1. 2) e “a” (1. 5) fossem deslocados para imediatamente após as formas 
verbais “aplicava” (|. 2) e “apanhasse” (. 5), escrevendo-se que aplicava- 
se e caso apanhasse-a, respectivamente. 


Comentários: 


A questão mistura voz passiva com colocação pronominal. Os pronomes estão 
antepostos ao verbo porque estão sendo atraídos pelo pronome relativo “que” e 
pela conjunção “caso”. Sendo palavras invariáveis, não é possível a ênclise 
proposta pela banca. Questão incorreta. 


99. (CESPE/UNB- TJ CE 2014) - Adaptada. 


, Num dia de 1911, Georges Courteline, escritor e 
dramaturgo francês, recebeu um bilhete escrito porum menino 
que gostara muito de um texto dele e até dizia ter tentado, em 

« vão, traduzir o tal texto para o alemão, a fim de que a babá 
dele, alemã, o entendesse e apreciasse. A assinatura do bilhete, 
que estava agora nas minhas mãos, era: “Jean-Paul Sartre, seis 

* wose meio”, O bilhete tinha um cheiro de livros, misturado 
com um perfume de temura matema. Como Sartre diria, 
contando sua infância, a vocação de escrever foi encontrada na 

vs paixão de ler. 

Jean Cocteau recebe uma carta de um jovem 
admirador, de 19 anos de idade, que acaba de fundar um 
» cineclube, que vai estrear com a apresentação de Sangue de um 
Poeta. O clube só viverá se o próprio Cocteau prestigiar a 
sessão com sua presença. Cocteau não foi. A carta é assinada: 
“François Truffaut 

Penso nos convites que recuso, nos livros de estreantes 

que deixo de ler, nas amizades que não vingam. 
Comando Casaca Iser: vu! Sta comb ao tapas 


No que se refere à classificação do texto acima e às estruturas linguísticas 
nele empregadas, assinale a opção correta. 


a) O sentido original do texto seria preservado caso a forma verbal "gostara” 
(1.3) fosse substituída por gostava. 

b) O referente do complemento da forma verbal “apreciasse” (1.5) é "o tal 
texto” (1.4). 
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c) Sem prejuizo da correção gramatical e do sentido original do texto, o 
pronome "que", em "que vai estrear com a apresentação” (1.13), poderia ser 
substituído por onde. 

d) No último período do texto, o pronome "que” exerce, em suas três 
ocorrências, a mesma função sintática. 

e) No texto, de caráter eminentemente dissertativo, o autor defende a ideia 
de que pessoas de prestígio em suas áreas de atuação devem dar atenção 
aos iniciantes. 


Comentários: 


a) “gostara” indica ação passada anterior a outra no passado, ambas 
perfeitamente concluídas; “gostava” indica uma ação continuada no passado. Não 
podemos substituir um pelo outro, pois os sentidos são diferentes, Questão 
incorreta 


b) O que era apreciado? O " tal texto”, que está sendo retomado pelo pronome 
“o” que antecede o verbo “apreciasse”. Assim sendo, o verbo se liga 
sintaticamente ao pronome “o”, que é o complemento verbal, e semanticamente 
ao "tal texto”, que é o referente. Questão correta. 


c) O pronome “onde”, que indica lugar, pode ser substituído por “em que”, não 
funciona substituir só por “que” sem a preposição que retoma o lugar. Questão 
incorreta. 


d) Uma forma prática de saber a função sintática do “que” é isolar a oração em 
que o relativo aparece e colocar o termo antecedente na posição do pronome 
para saber sua função sintática. Então temos que “enxergar” o pronome relativo 
como se estivéssemos olhando o próprio termo que ele retoma. Se o “que” s 
refere a um termo que seria o sujeito, então o pronome relativo vai ter função 
de sujeito. Veja: 


1) "que" retoma "convites", então temos: que=convites: 
Penso nos convites que recuso>convites recuso>recuso convites 
(objeto direto) 
2) “que” retoma “livros”, então que=livros: 
...nos livros que deixo de ler >livros deixo de ler>deixo de ler livros 
(objeto direto) 


3) “que” retoma “amizades”, então que=amizades: 


<Z53 
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Aula 06 — Felipe 


As amizades que não vingam> as amizades não vingam > 
(Sujeito) 

Então, não temos a mesma função nas 3 ocorrências. Nas duas primeiras, o “que” 

tem função de objeto direto e na última, de sujeito. Questão incorreta. 


e) O texto tem caráter eminentemente narrativo, o autor não defende nenhuma 
ideia explicitamente. Apenas reflete sobre suas memórias e pensa em possíveis 
efeitos de algumas coisas que deixa de fazer. 


Gabarito letra B. 


100.(CESPE/UNB- ICMBIO 2014) - Adaptada. 


Acerca de aspectos estruturais do texto acima e das ideias nele contidas, 
julgue os itens a seguir. 


Em "se decompõem” (ou que se decompõem...) e "se pode” (não se pode 
prever como será...), o pronome "se” poderia ser posposto à forma verbal 
— decompõem-se e pode-se —, sem prejuízo para a correção gramatical do 
texto. 


Comentá 


Sempre preste atenção à colocação pronominal nas questões de voz passiva. O 
pronome apassivador tem obrigatoriamente que ficar em próclise, pois está 
sendo atraído pelas palavras atrativas "que” e “não”. Questão incorreta. 


101.(CESPE/UNB- Analista Leg/Câm.Dep 2014) - Adaptada. 


' Pedi ao antropólogo Eduardo Viveiros de Castro que 
falasse sobre a ideia que o projetou. A síntese da metafísica dos 
povos “exóticos” surgiu em 1996 e ganhou o nome de 

+ “perspectivismo ameríndio”. 
As formas verbais “surgiu” e "ganhou", ambas na linha 3, poderiam, sem 
prejuízo dos sentidos do texto, ser substituídas por surgira e ganhara, 
respectivamente, pois indicam ações anteriores àquelas referidas no 
primeiro período do texto. 


Comentários: 


Surgira e ganhara estão no pretérito mais que perfeito, que indica uma ação 
passada anterior a outra ação, também passada. Primeiro o antropólogo escreveu 
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a sintese, em 1996; depois ficou famoso por isso; depois o autor do texto pediu 
a ele que falasse sobre a ideia que o projetou. Então, há a ação de pedir, que 
ocorreu no passado, e há ação de surgir e ganhar, que já tinha ocorrido antes do 
pedido. A substituição faz todo sentido. Questão correta. 


102.(CESPE/UNB- ICMBIO 2014) - Adaptada. 


. Construimos coisas o tempo todo, mas como 
saberemos quanto tempo vão durar” Se construirmos depósitos 
para resíduos nucleares, precisaremos ter certeza de que os 

+ contêineres vão resistir até que o material dentro deles não 
mais seja perigoso. E, se não quisermos encher o planeta de 
tixo, é bom sabermos quanto tempo leva para que plásticos e 

» outros materiais se decomponham. A única forma de termos 
certeza é submetendo esses materiais a testes de estresse por 
cerca de 100 mil anos para ver como reagem. Então, 

«e poderiamos aprender a construir coisas que realmente duram 
— ou que se decompõem de uma forma “verde”. Experimentos 
submeteriam materiais ao desgaste e a ataques químicos, como 

:s variações de alcalinidade, e, ainda, alterariam a temperatura 
ambiente para simular os ciclos de dia e noite e das estações, 
Com astécnicas de simulação em laboratórios de que dispomos 

+» atualmente, por exemplo, não se pode prever como será o 
desempenho da bateria de um carro elétrico nos próximos 
quinze anos. As simulações de computador podem, por fim, 

» tomar-se sofisticadas a ponto de substituir experimentos de 
longo prazo, Enquanto isso, no entanto, precisamos adotar 
cautela extra ao construirmos coisas que precisam durar. 


Acerca de aspectos estruturais do texto acima e das ideias nele contidas, 
julgue os itens a seguir. 


O texto permaneceria gramaticalmente correto caso as formas verbais 
infinitivas “ver” (1.9), “aprender” (1.10) e “substituir” (119) fossem 
substituídas pelas formas flexionadas vermos, aprendermos e 
substituírem, respectivamente. 


Comentário: 


Vamos relembrar rapidamente a oração reduzida de infinitivo. Veja: 


1) Temos que realizar testes para que vejamos como se comportam. (oração 
desenvolvida, com conjunção, oração maior) 


2) Temos que realizar testes para ver como se comportam. (oração reduzida de 


infinitivo, sem conjunção, oração menor) 


Prof. Felipe Luccas Rosas www .estrategiaconcursos.com.br 86 de 131 


ln mé Rem a 


Saação. 
ad o poe pda a e que a e ca pad 
e ed ra pego ac qe Eds po 1 de 
o dp bojo ps cod à pe de 


ecra dt 


dese id e pr q 
se ade ob pe el qt Bleemne o 
do pu 


tee ls O per do do DVD us  anaçãose abs é 
io emp a qe eua ec de oc co 


parda ot de ler em 


a ço do qu sn re pn 


etila arc algo ape et, imensa Hr 


ré uno do qe A to o de pl 
sarado lr ond» pd, e mona Ga va a 


ontem dd En o mn dd 


ao nes tola de tempo co Sia ala do tra 
pec rec de a aço ed ms 


Se go sá dm ed aa de ie aa 


aca do poem qe ao do pa dr 
Fe Arc mb e do «dado 
smp dd de má cs e Le el 

a Ste de o Sgt st sim 
Top ole io dice 


a que opa ainos ta ta posa a e Cada a 
o na o dae É na pac ta 
veado é e: nec ui ação read e errors 
Jos é Cameça a dm demoro de de pe demo 
gd oq nec” po e pt 


as ESSE Cm pa ga ob da e e mt 
See om bo pá ho ipa com cp 
E ao gi Edo Mis Lo, Co e vm 


ca cn e Pd en Sd 


ue E ces vma rs cio. mas cum bos 


te e pb mudos a ad bars o dr cmo o 
Aprenda seu mondo up. Co si end Zed 


ço cao don Pe dd ronda mede 


também ler quando Baer algum nimodo ur dr, fame, sa, sed 1. 
Sri tn que e A la do do Cu pe 


edad ão dee e o da eo qe 


ça Go Pa É tmp po ada e a 
Odo fr er o du ta aaa a, prt to 
ço o pm capa à o gq e po, cu 


Um jo meato pa o fa de a tio 
o pode e do VR E na, 


Aa Pr tg a ncia prt 


E E pe cm Tea ca a Obter e 


deem dd de Ra to ma pl, cumes É mu 
Seda pr rs md Oo dd mea ao is 
re er pa 


ineo ee E a e ts el rele Todos 


EE don cpu 


Pç cm pad sudo de sbaçã = melão poem 
do ae bet O cm É q e pela mar te e 
do Cod Wma li a e qo e vd q 


tá, Na Iguape exe 4 eba nº acena, Pt se ana ma 


Coe ep b 


ud eo ch o pe do e eins 


o pa a Ens de ad pe pac 


“True cio lg, ma té sa ciniade e imo 


ee cer pr que sejam comprido CM e 


Ma dps ua co do ge co memo pc 


+ aber matas ca ms pipe a sra 
+ Vê dado como lo qu az a e cratera a ee 
+ Eae geo fem 


+ ese vio pois ss cepas 
«fcampene 


ndedrio coma o and” cominho a ser seio fl Jovens na 
ide De fra tg de emprg plc: e sem uncáços 
dep pdoe Sr oe pi 


Sidi, pepinos am ageas ds comem 


Dr cm oe, o, com de aço e a, 


li ua el Tadeu, selar úle e desemmber 


Ser pm cedo eos mc as tr 


Gus - PO 


a e qui 


CIA ROI 


Nesse tipo de oração, o infinitivo pode vir flexionado para concordar com um 
sujeito aparente, ou pode vir impessoal, no singular: para vermos (nós)/ver. 
Então o “ver” poderia ser corretamente trocado por “vermos” e passaria a 
concordar com o “nós” que está implícito na forma “termos”. 

“substituir” poderia ser trocado corretamente por “substituírem”, então o 
infinitivo passaria a ser pessoal, para concordar com “simulações”. 

Já no caso de “poderíamos aprender”, não temos uma oração reduzida de 
infinitivo, temos uma locução verbal, em que só o verbo auxiliar é flexionado. 
Assim, "poderíamos aprendermos”, além de sem sentido e feio, é erro de 
conjugação, por flexionar verbo principal em locução. Questão incorreta. 


103.(CESPE/UNB- Analista Leg/Câm.Dep 2014) - Adaptada. 


: Tarde de verão, é levado ao jardim na cadeira de 
braços — sobre a palhinha cura a capa de plástico e, apesar do 
calor, manta xadrez no joelho. Cabeça caída no peito, um fio de 

« babano queixo. Sozinho, regala-se como trino da corruira, um 
cacho dourado de giesta e, ao arrepio da brisa, as folhinhas do 
chorão faiscando — verde, verde! Primeira vez depois do 

» insulto cerebral aquela ânsia de viver. De novo um homem, não 
barata leprosa com caspa na sobrancelha — e, a sombra das 
folhas na cabecinha trêmula, adormece. Gritos: Recolha a 

* roupa, Maria, feche a janela, Prendeu o Nero? Rebenta com 
fúria o temporal. Aos trancos João ergue o rosto, a chuva 
escorre na boca torta. Revira em agonia o olho vermelho — é 

uma coisa, que a família esquece na confusão de recolher a 
roupa e fechar as janelas? 


Bico Trevims Ab, é? Ro de 
Rese. 98 p = eapações 


Em relação ao texto acima, julgue os itens 


A escassez de verbos nas duas primeiras frases do texto e o uso de forma 
verbal na voz passiva realçam a situação de imobilidade e fragilidade do 
personagem em foco. 


Comentário: 


Questão muito boa sobre semântica das vozes verbais! Foge do tradicional! Vimos 
que os verbos indicam processos, estados, e, majoritariamente, ações. Se vocês 
leram atentamente, temos um personagem em estado vegetativo, decorrência 
provável de um derrame. Vejam as pistas: “levado ao jardim na cadeira de 
braços”, “cabeça caída no peito”, “boca torta” e um "fio de baba” depois de um 
“insulto cerebral”. Apesar do calor, há uma manta xadrez sobre as pernas do 
personagem, clássica imagem que indica que ele não anda; ele “aos trancos 
ergue o rosto”. Esse personagem não pratica ações, é carregado, é paciente das 
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ações dos outros, é passivo, não se move, Esse estado de imobilidade é 
confirmado textualmente pela ausência de verbos na voz ativa e pela presença 
da voz passiva. Questão correta. 
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104.(CESPE/UNB- Analista Leg/Câm.Dep 2014) - Adaptada. 


' Constantemente, você precisa provar e comprovar que 
é quem diz ser. Embora pareça, essa não é uma questão 
filosófica, A tarefa é prática e comiqueira: cartões de crédito, 

« RG, CPF, crachás corporativos e carteirinhas de mil e uma 
entidades, que engordam a carteira de todo cidadão, são 
exigidos, a toda hora, para identificar uma pessoa no mundo 

» fisico. No ambiente virtual, combinações de usuário e senha 


funcionam para dar acesso a emails, celulares, redes sociais e 
cadastros em lojas online, Lidamos com tantas combinações 
+s desse tipo, que já se fala de uma nova categoria de estresse: a 
“fadiga de senhas”. A solução para driblar o problema é o 
reconhecimento biométrico — afinal, cada pessoa é única, e a 
+» tecnologia já pode nos reconhecer por isso. Em questão de 
segundos, dispositivos modemos são capazes de ler as 
caracteristicas de partes do nosso corpo, compararo que veem 
com a base de dados que possuem, e atestar a identidade das 


pessoas previamente cadastradas no sistema. 


A forma verbal "Lidamos” (L.9) poderia ser corretamente substituída por 
Lida-se. 


Comentários: 
Se observarmos bem, esse texto não é homogêneo quanto à pessoa do discurso 
utilizada. Em alguns trechos, usa-se a terceira pessoa, mais impessoal e neutro: 
“ já se fala de uma nova categoria”; às vezes usa a primeira pessoa do plural, de 
modo a se incluir no assunto: “lidamos com tantas combinações”; até se refere 
diretamente ao leitor: “você precisa provar e comprovar que é quem diz ser”. 

O verbo lidar é transitivo indireto, então não aceita voz passiva. Esse “se” é um 
índice de indeterminação do sujeito e pode ser sim utilizado para dar um caráter 
geral e impessoal ao verbo, não enfatizando quem especificamente o pratica, de 
modo similar ao trecho “já se fala de uma nova categoria”. Portanto, a 
substituição proposta pela banca apenas tira o caráter inclusivo que “lidamos” 
traz, sem causar incorreção gramatical. Questão correta. 


105. (CESPE/UNB- CADE 2014) - Adaptada. 


O emprego de formas verbais no pretérito imperfeito, como, por exemplo, 
“Procurávamos” (procurávamos relacionamentos...) e “Conhecíamos” 
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Atitudes a serem evitadas 


Pouco preparo nos conteúdos 
programáticos. 


Falta de clareza na transmissão 
da matéria (didática). 


Excesso de exigências. 


Postura permissiva, evitando 
cobrar responsabilidades dos 
alunos. 


Falta de uniformidade de 
conduta entre os professores. 


Aulas sem motivação. 


Provas desorganizadas ou mal- 
elaboradas. 


Abandono do processo de 
ensino antes do final do ano. 


Ausência de liderança para 
colocar disciplina na sala. 


Falta às aulas. 


s - POLÍCIA RO! 


que 
Aula 06 — Felipe 


(conhecíamos armários), está associado à ideia de 


continuidade ou duração. 


habitualidade, 


Comentários: 


Ambas as formas estão conjugadas no pretérito imperfeito, que expressa aspecto 
de hábito, ação continua ou durativa no passado. Questão correta. 


106. (CESPE/UNB- Polí 


ia Federal 2014) - Adaptada. 


Em "notou-se que a quebra da ordem foi provocada em situações 
diversas...” a partícula "se” é empregada para indeterminar o sujeito. 


Comentários: 


Não confunda um sujeito oracional com um objeto direto oracional: 
Notei que a quebra da ordem foi provocada... (notei isso). A oração aqui é um 
Objeto direto. 

Notou-se que a quebra da ordem foi provocada... (isso se notou). A oração é 
sujeito paciente. 

Esse é o efeito de uma transposição de voz ativa para passiva. O objeto direto 
vira sujeito paciente e acrescenta-se o pronome apassivador ao Verbo. 

Se a oração é o sujeito, o sujeito não está interminado. Notou-se isso equivale a 
isso foi notado (voz passiva analítica). Questão incorreta. 


107. (CESPE/UNB- Procurador TCE PB) - Adaptada. 


Julgue: Em "Uma astuta análise, com os mais modernos métodos, é feita 
sem sucesso”, verifica-se o emprego da voz ativa. 


Comentá 
Ser+particípio (é feita), estrutura de voz passiva analítica. Questão incorreta. 


108. (CESPE/UNB- MTE- 2013) - Adaptada. 


7 O empregador responde pelos danos morais causados 
àvitima que tenha sofrido assédio em seu estabelecimento, nos 
termos do artigo 932 do Código Civil. Em caso de condenação, 

o cabe à justiça do trabalho fixar um valor de indenização, com 
o objetivo de reparar o dano. 


A forma verbal “responde” (1.7), empregada no presente do indicativo, 
sugere ação que se repete no tempo, compativel com um texto de lei. 
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Comentários: 


O presente do indicativo traz, entre outros, o aspecto de continuidade, de hábito, 
de verdade universal e ação atemporal. Dessa forma, o texto de lei geralmente 
traz o verbo no presente para indicar que aqueles mandamentos genéricos são 
universais e atemporais, são válidos a qualquer momento, e não necessariamente 
estão ocorrendo no agora. Hoje, amanhã ou no futuro, o empregador responde 
pelos danos morais causados em seu estabelecimento. 

Questão correta. 


109. (CESPE/UNB- Ancine- 2013) - Adaptada. 


Caso alguém pergunte, num futuro distante, qual terá sido o meio de expressão de 
maior impacto na era moderna, a resposta será quase unânime: o cinematográfico. 


No que se refere às ideias do texto acima e a seus aspectos linguísticos, 
julgue os itens a seguir. 


A substituição da forma verbal "terá sido” por foi não prejudicaria a correção 
gramatical nem a coerência do texto. 


Comentários: 


A locução verbal do futuro do presente composto indica uma ação acabada antes 
de uma outra ação acontecer no futuro; seu marco temporal é o futuro. O texto 
projeta o leitor para o futuro: “caso alguém pergunte, num futuro distante” e 
qualquer ação concluída antes desse futuro pode ser descrita com esse tempo: 
amanhã, às 17h, já terei acabado de ler minha aula. 

Como ambos os tempos, futuro do presente composto (futuro do verbo 
ter+particípio) e pretérito perfeito, trazem a ideia de uma ação perfeitamente 
acabada (com a distinção do marco de referência temporal), a substituição é 
possível. Questão correta. 


110. (CESPE/UNB- SEGESP AL- 2013) - Adaptada. 


Com relação aos aspectos linguísticos do texto, julgue os próximos itens. 
As locuções verbais "foram coletadas” e "foram analisados” poderiam ser 
substituídas, sem prejuízo para a correção gramatical e o sentido do texto, 
por coletou-se e analisou-se, respectivamente. 


Comentários: 


Vamos à tradicional equivalência que o CESPE/UNB tanto ama: 
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PORTUGUÊS 


Pontuação 
Orações intercaladas 


Prof. Isabel Vega 


Orações intercaladas 


» Orações intercaladas — são aquelas que, como o próprio 
nome já diz, são inseridas em outra oração, sem que haja 
necessariamente vínculo sintático entre elas. Muitas vezes, a 
oração intercalada é um comentário de natureza particular ou um 
juízo de valor do narrador em relação ao que está sendo narrado. 
Essas orações vêm sempre isoladas por pontuação da outra na 
qual se insere; podem ser empregadas vírgulas e, mais 
comumente travessões e parênteses. 


Ex.1: — Vem cá, Eugênia, disse ela, cumprimenta o Doutor 
Brás Cubas (...). “|, Fala do narrador inserida na 
fala do personagem. 


Orações intercaladas 


Ex.2: “Entrei a desconfiar que não padecera nenhum desastre 
(salvo a moléstia), que tinha o dinheiro a bom recado, e que 
negociava com o único fim de acudir à paixão do lucro.” 

que = conjunção integrante 


OBS.: “Entrei a desconfiar que não padecera nenhum 
desastre, salvo a moléstia, que tinha o dinheiro a bom recado, e 
que negociava com o único fim de acudir à paixão do lucro.” 

que = pronome relativo 


Ex.3: — Acho — e retomou o discurso — que já 
assustamos demais o nosso jovem amigo. 


SUBSTANTIVOS 


PROFESSOR 
André 
Guerra 


Protegido por Eduzz.com 


>SIMPLES X COMPOSTOS 
>COMUNS X PRÓPRIOS 

> PRIMITIVOS X DERIVADOS 
>COLETIVOS 


> CONCRETOS X ABSTRATOS 


PROFESSOR 
André 
Guerra 


Gênero dos Substantivos 


UNIFORME - criança, vítima 


BIFORME — garoto/garota, menino/menina 


PROFESSO IR 
André 
Guerra 


Gênero dos Substantivos 


COMUM DE DOIS GÊNEROS - o estudante / a estudante 


EPICENOS — jacaré macho/fêmea, cobra macho/fêmea 


SOBRECOMUNS - a criança, a testemunha 


PROFESSO IR 
André 
Guerra 


Número dos Substantivos 


AL, EL, OL =IS 
M = ENS 
R,Z=ES 
X=X 


Protegido por Eduzz.com 


Azul - azuis 


Garagem - garagens 


Raiz - raízes 


Tórax - tórax 
PROFESS UR 
André 
Guerra 


Número dos Substantivos 


COMPOSTOS 


* Substantivos, adjetivos e numerais flexionam 


Ex. Carro-forte (carros-fortes) , Primeira-dama (Primeiras-damas) 


* Verbos e advérbios não flexionam 


Ex. bota-fora, saca-rolhas 


PROFESSOR 
André 
Guerra 


Protegido por Eduzz.com 


IGuÊs — POLÍCIA ROI 
quê 


Aula 06 — Felipe 


Foram coletadas (passiva analítica) = coletaram-se (passiva sintética). 
Foram analisadas (passiva analítica) = analisaram-se (passiva sintética). 
Assertiva peca na concordância. Questão incorreta. 

111. (CESPE/UNB- SEGESP AL- 2013) - Adaptada. 


A locução verbal “havia instalado” poderia ser substituída, no texto, pela forma 
verbal instalara, cujo sentido é o mesmo. 


Comentário: 


O pretérito mais-que-perfeito simples (terminação -RA) é perfeitamente 
equivalente ao composto (ter/haver+particípio). Questão correta. 


112. (CESPE/UNB- MPU- 2013) - Adaptada. 


"Uma legislação que tenha hoje 70 anos de vigência, entrou em vigor muito 
antes do primeiro computador pessoal...” 


O emprego do subjuntivo em "que tenha” confere à informação um 
caráter hipotético. 


Comentários: 


O presente do subjuntivo traz de fato sentido de hipótese. Observe que se 
inserirmos o presente do indicativo "uma legislação que tem 70 anos” passamos 
de uma legislação hipotética para uma que já existe. Questão correta. 


113. (CESPE/UNB- DEPEN- 2013) - Adaptada. 


O DEPEN informa que o crescimento da população carcerária tem sofrido retração 
nos últimos anos. 


A substituição de "tem sofrido” por sofreu prejudicaria a correção gramatical 
do período. 


Comentários: 


A forma “tem sofrido” está no pretérito perfeito composto, tempo que indica uma 
ação que se iniciou no passado, mas perdura até o presente, com caráter de 
continuidade. Sofreu é pretérito perfeito do indicativo, expressa ações 
perfeitamente acabadas. Porém, o texto acrescenta um lapso temporal de 
continuidade: “nos últimos anos”. A troca não prejudica a correção. Porém, 
embora a banca não tenha perguntado, o sentido mudaria, pois na redação 
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PROFESSOR 
André 
Guerra 


Protegido por Eduzz.com 


Gênero dos Adjetivos 


UNIFORME - amável, importante 


BIFORME — bonito/bonita, novo/nova 


PROFESSO IR 
André 
Guerra 


Grau dos Adjetivos 


COMPARATIVO 


* Igualdade — Eu sou tão alto quanto João 
* Superioridade - Eu sou mais alto que João 


* | Inferioridade - Eu sou menos alto que João 


PROFESSOR 
André 
Guerra 


Protegido por Eduzz.com 


Grau dos Adjetivos 


SUPERLATIVO 


* Absoluto Analítico — Ela é muito alta. 


* Absoluto Sintético — Ela é altíssima 


* Relativo de superioridade — Ela é a mais alta de todas. 


* Relativo de inferioridade — Ela é a menos alta de todas. 


PROFESSOR 
André 
Guerra 


Protegido por Eduzz.com 


Locução Adjetiva 


EXPRESSÃO PREPOSICIONADA = ADJETIVO 


De homem — masculino Aula de português 


Laboratório de física 


| 
De criança — Infantil Sala de televisão 
Do Brasil — Brasileiro 


PROFESSOR 
André 
Guerra 


Protegido por Eduzz.com 


ACESSE GRATUITAMENTE 
E-BOOKS E MATERIAIS DE ESTUDO 


CLIQUE PARA ENTRAR 
André 
Wiciindre 


Õ—. 
A GRAMÁTICA 
E 
AS REDES SOCIAIS 


LINGUA, 
edad 


o 
1. ÂO X AM 


tbomdia O que acharão das lutas de 
sábado? 


2. “Encima, em baixo” 


NV 
Embaixo 


3. “Concerteza, derrepente, 
denovo” 


Concerteza vc já se banho na queda de uma 
cachoera ...cintindo a sencasao da sua alma 
sendo purificada por inteira... 


LINGUA; 
é ata 


e ques 
Aula 06 — Felipe Luc 


original o processo de retração ainda estaria acontecendo; já na reescritura, o 
processo teria já acabado. Questão incorreta. 


114. (CESPE/UNB- MTE- 2013) - Adaptada. 


Apesar de certa retenção em 2012, o valor da maioria dos metais tende a continuar em alta. Em 
seu último boletim com previsões para o preço de commodities, divulgado em janeiro, o Banco 
Mundial estima o aumento das cotações de seis metais até 2025... 


Com relação aos sentidos e às estruturas linguísticas do texto acima, julgue os 
itens que se seguem. 

Não haveria prejuízo gramatical para o texto se a forma verbal "estima" (4) 
fosse empregada no pretérito perfeito do indicativo, estimou; no entanto, seria 
perdida a noção de atualidade que a forma verbal original confere ao predicado. 


Comentários: 


Exato. A ação já aconteceu, estaria correto usar o pretérito perfeito, mas o autor 
opta por usar o presente para aproximar o fato do momento em que se fala, para 
dar atualidade ao enunciado. Questão correta. 


115. (CESPE/UNB- Ministério da Justiça- 2013) - Adaptada. 


As formas verbais compostas 'estão fazendo” e “irão construir” poderiam ser 
substituídas, respectivamente, pelas formas verbais simples fazem e 
construirão, uma vez que são equivalentes em sentido. 


Comentários: 


Não precisamos ir ao texto. A locução estão fazendo tem sentido de 
continuidade, aspecto durativo, assim como o presente do indicativo (fazem), 
indicativo de hábito, rotina. Irão construir é uma locução verbal equivalente ao 
futuro do presente do indicativo: construirão. Observe que o verbo auxiliar 
carrega essa marca de futuro. No português contemporâneo a forma simples do 
futuro é pouco utilizada. Prevalece o uso da locução IR+INFINITIVO, "vou fazer” 
no lugar de “farei”. Questão correta. 


116. (CESPE/UNB- Analista/SERPRO/advocacia- 2013) 


A correção gramatical do texto seria preservada caso o verbo permitir, no 
segmento "o que exige o desenvolvimento de um novo quadro conceitual e 
analítico que permita captar” (L.9-10), fosse flexionado no pretérito 
imperfeito do mesmo modo verbal (subjuntivo): permitisse. 


Comentários: 
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> 
4. Agente x A gente 


A gente entendeu tudo aquilo que o professor ensinou. 


E deficil agente perceber q estamos errados 


4 Reply TE Retweet Mr Favorite 00 More 


LINGUA, 


FERE 


5. mas x mais 


Mas > Conector que expressa adversidade 
Mais > Advérbio de intensidade ou pronome indefinido. 


Estudamos com seriedades, mas sempre há 
dúvidas. 


Comprei mais cerveja para a churrasco. 
Ele está mais preparado do que antes. 


= o E E 


nao sou restart mais te levo com migo 
4 Reply EI Retweet Mr Favorite 


Amor não é só uma diverção nem um 
pequeno passa tempo mais sim um grande 
centimento 


6. O uso do infinitivo. 


às EE 


o . 


intao vo la toma meu banho e depois volta 
ezalando sabedoria e feliscidade 


LINGUA, 
Ana O 


O o 
6. O uso do infinitivo. 


Stefane Luma 
Eles foram vitimas de um ladrão que foi rouba a casa dele e 


espancaram eles com um pau e uma cadeira !!! Esse vagabundo 
merece morre , mas vai ter justiça ! pode ter certeza 


E 


LINGUA 


INFINITIVO VERBO CONJUGADO 


DAR DÁ 
ESTUDAR ESTUDA 
COMER COME 
DORMIR DORMI 
PARTIR PARTI 


Ele pretende DAR um ajudar aos familiares 

Ele não DÁ um beijo na mãe há dias. 

Pretendo ESTUDAR até o fim da minha vida. 

Ele ESTUDA sempre que pode. 

COMER macarrão à noite faz mal. 

Ele COME macarrão todos os dias. 

Vou PARTIR às dez horas. 

Eu PARTI logo cedo, a fim de evitar o trânsito rir ; 
INGUA, 

pá? 


7. “Quizer” 


Quiser x quizer 


Se você quiser, se não quiser tudo bem, meu bem. 


8. Senão x Se não 


Se você quiser, se não quiser tudo bem, meu bem. 


Você tem de comer toda a comida do prato, senão é 
desperdício. (de outro modo) 

Se o clima estiver bom você vai, senão não vai. (do 
contrário) 

Se não fosse o trânsito, não teria me atrasado. (caso 
não) 


LINGUA; 
ERRO 


9. demais x de mais 


O café tem açúcar de mais para o meu gosto. 
Gabriela dorme demais. 

João e os demais alunos se esconderam no banheiro. 
Não vimos nada de mais em sua atitude. 


Havia candidatos de mais para o número de vagas oferecido. 


LINGUA, 
ERRA O 


E o 
10. Menos e meio 


Elas estavam tensas do que da última vez. 
Elas ficaram preocupadas após a prova. 
Bebi garrafa. 

Já é uma e 


LINGUA; 
é ada 


Aula 06 — Felipe Luc 


O CESPE/UNB adora essa correlação. Pretérito imperfeito do subjuntivo + futuro 
do pretérito: Se eu pudesse, eu faria. Para fazer a alteração e ainda manter a 
correlação correta, o verbo “exigir” teria que ir para o futuro do pretérito. A 
correlação original também é muito cobrada: presente do indicativo+ presente do 
subjuntivo: espero que a prova venha dificil/ele exige que eu estude. Questão 
incorreta. 


Meu amigo (a), parabéns para você que perseverou até o fim desta longa aula. 
Você viu toda a teoria relevante para sua prova e também praticou 
exaustivamente com questões recentes! Estudar e praticar muito, esse é o 
segredo! Grande abraço! 


UISTADE 


QUESTÕES 


sta de questões comentadas na aula 


1. (CESPE/UNB- Funpresp 2016) - Adaptada. 


...Creio que os artigos de psicologia não foram publicados, pois há tempo li 
este anúncio num semanário: “Intelectual desempregado. Amadeu Amaral 
Júnior, em estado de desemprego, aceita esmolas, donativos, roupa velha, 
pão dormido. Também aceita trabalho”. O anúncio não produziu nenhum 
efeito. 


Com relação às ideias e aos aspectos linguísticos do texto Um amigo em 
talas, julgue o item que se segue. 


O sujeito da oração 'também aceita trabalho! está elíptico e se refere a 
'Amadeu Amaral Júnior”, o que justifica o emprego da forma verbal "aceita" 
na terceira pessoa do singular. 


2. (CESPE/UNB- TJ DFT 2015) - Adaptada. 


...O direito não é mero pensamento, mas sim força viva. Por isso, a justiça 
segura, em uma das mãos, a balança, com a qual pesa o direito, e, na outra, 
a espada, com a qual o defende. 
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o 
11. Mau x mal 


Sempre que fico de humor, tranco-me no quarto. 
Ele tem andado muito humorado. 
Tem medo do lobo ? 


A criança se comportou muito 


LINGUA; 
é ada 


TT 
12. “Ancioso” e “anciedade” 


Odeio conversar com jente burra !! 


4 reply EI Retwcet Wr Favorite “00 hiore 


LINGUA, 
MAREA 


info.grancursos.com.br/lingua-afiada 


TEU Vou Passara 


Fernando Pestana - Português 

Curso de Gramática Completo 

Desafio da banca CQIPI! 

|-Marque a frase que está de acordo com a norma culta. 


(A) Alunos da rede estadual que se sobressaíram na prova do ENEM poderão retirar 
gratuitamente a carteira de habilitação, desde que se inscrevam no site responsável pelo benefício. 


(B) Convêm que todos os brasileiros participem ativamente dos grandes eventos que 
fortalecerão ainda mais o nome do Brasil no mundo. 


(C) Não desesperar-se diante de dificuldades torna fácil o difícil, portanto cultive coragem e 
eleve tua autoestima. 


(D) O grande poeta mineiro, cujo centenário será comemorado em breve, será presenteado com 
uma festa com tudo o que tem direito. 


(E) Os alunos que realmente desejam aprender a língua portuguesa e passar em concursos 
públicos não podem ficar presos a resuminhos e esqueminhas; é preciso estudá-a com profundidade e 
conhecer o perfil das bancas. 


1 | http: www euvoupassar.com br Eu Vou Passar - e você? 


Desafio 


Mp 


I- Marque a frase que está de acordo com a 
norma culta. 


(A) Alunos, da rede estadual que 
sobressaíram na prova do ENEM poderão retirar 
gratuitamente a carteira de habilitação, desde 
que se inscrevam no site responsável pelo 
E Lo ts isso (5u7. AM. 
Com m que todos os brasileiros participem 
dos grandes eventos que 


GUBZ  3=P. 


Lai E 


4 (D) O grande poeta minejrô, cujo centenário 
será comemorado em breve, será FR 
com uma festa com tudo(9táue tem direito(*) 

Os alunos Bug. realmente desejam aprender 


a língua portugiésa e passar em concursos 
públicos não icar presos a resuminhos e 


esqueminhasg;) é preciso estudá-la com 
profundidade e conhecer o perfil das Ranas 


LITERATURA 


PARNASIANISMO 


O Parnasianismo foi contemporâneo do 
Realismo-Naturalismo, estando, portanto, 
marcado pelos ideais cientificistas e 
revolucionários do periodo. Diz respeito, 
especialmente, à poesia da época, opondo-se 
ao subjetivismo e ao descuido com a forma do 
Romantismo. Os poetas parnasianos, 
desejando restaurar a poesia clássica, 
propõem, então, uma poesia mais objetiva, de 
elevado nível vocabular, racionalista, perfeita 
do ponto de vista formal e voltada a temas. 


universais, 


A origem da palavra Parnasianismo associa-se 
ao Parnaso grego, segundo a lenda, um monte 
da Fócia, na Grécia central, consagrado a Apolo 


e às musas, 


Parnaso, Nicholas Poussin. 


€) autalivrenet 


A escolha do nome já comprova ointeresse das. 
parnasianos pela tradição clássica. Contudo, 
pode-se afirmar que essa referência não 
passava de um verniz que revestiu 
artificialmente essa arte, como forma de 
garantir-lhe prestígio entre as camadas 


letradas do público brasileiro, 


Apesar de contemporâneos, o Parnasianismo 
difere profundamente do Realismo e do 
Naturalismo. Enquanto esses movimentos se 
propunham a analisar e compreender a 
realidade social e humana, o parnasianismo se 
distancia da realidade e se volta para si 
mesmo, o objetivo maior da arte não é tratar 
dos problemas humanos e sociais, mas 


alcançar a “perfeição” em sua construção. 


Características: 


Arte pela Arte 
Culto à Forma 
Temática greco-romana 


Objetivismo / Racianalismo 


EE 


Descritivismo 


Olavo Bilac (1865 — 1918) 


Foi o mais popular dos poetas parnasianos 
brasileiros, sendo eleito em 19130 primeiro 
"Príncipe dos Poetas Brasileiros”. Seus poemas 


eoria e que 


Aula 06 — Felipe Luc 


Com referência às ideias apresentadas no texto precedente e a seus aspectos 
linguísticos, julgue o item a seguir. 


A forma verbal "defende" está flexionada na terceira pessoa do singular por 
concordar com seu sujeito, cujo referente é "a justiça”. 


3. (CESPE/UNB- Telebrás 2015) - Adaptada 


Revoltados com a mecanização, que diminuiria empregos e pioraria as 
condições de trabalho, movimentos organizados de trabalhadores ingleses 
calcularam que o melhor a fazer era destruir as máquinas das indústrias. 


Acerca das ideias e das estruturas linguísticas do texto Tecnologia gera 
emprego, julgue o item subsequente. Seriam mantidas a correção gramatical 
e as relações de sentido do texto caso a forma verbal “diminuiria” fosse 
substituída por "poderia diminuir”. 


4. (CESPE/UNB- STJ 2015) - Adaptada. 


Com a justiça privada, o tipo de pena ou sanção deixou de ser uma surpresa para 
seu destinatário, e não mais correspondia a todo e qualquer ato que o ofendido 
pretendesse; ao contrário, a punição do ofensor passou a sofrer os limites da 
extensão e da intensidade do dano causado. 


Acerca das estruturas linguísticas do texto Evolução histórica da 
responsabilidade civil e efetivação dos direitos humanos, julgue o 
item a seguir. 


A substituição das formas verbais “deixou”, “correspondia” e “passou” por 


“deixa”, “corresponde” e "passa”, respectivamente, manteria a correção e a 
coerência do texto. 


5. (MPE-SC/Promotor de Justiça/2016) 


Em “os navegadores europeus reconheceram” a forma verbal encontra-se no 
pretérito perfeito do indicativo, tempo que indica ação ocorrida e concluída em 
determinado momento do passado. 


6. (CESPE/UNB - TCE PA/2016) 
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LITERATURA 


foram decorados e declamados por toda parte, 
tanto nas ruas como em saraus e salões 
literários. Mas a concepção excessivamente 
formalista defendida pelo movimento, nem o 
própria Bilac seguiu à risca. Vez por outra, 
pode-se depreender de seus textos certa 
valorização os sentimentos que lembra o 


Romantismo. 


Embora sua poesia nem sempre alcançasse 
uma visão profunda sobre o homem e sua 
condição, foi o mais jovem e mais bem- 
acabado poeta parnasiano brasileiro. Seus 
poemas, principalmente os sonetos, 
apresentam perfeita elaboração formal. É, 
também, autor do Hino à Bandeira Nacional. 


Temas: Fazer Poético; Mitologia; Amor — 
platônico e sensual; Pátria. 

Obras; Via-Láctea, Sarças de Fogo, O caçador 
de Esmeraldas (tentativa épica). 


A um Poeta 


Longe do estéril turbilhão da rua, 
Beneditino, escreve! No aconchego 

Do claustro, na paciência e no sossego. 
Trabalha, e teima, e lima, e sofre, e sua! 


Mas que na forma se disfarce o emprego 
Do esforço; é a trama viva se construa 
De tal modo, que a imagem fique nua 


Rica, mas sóbria, como um templo grego. 


€) autalivrenet 


Não se mostre na fábrica o suplício 
Do mestre. E natural, o efeito agrade. 
Sem lembrar os andaimes do edifício: 


Porque a beleza, gêmea da verdade, 
Arte pura, inimiga do artifício, 


Éa força e a graça na simplicidade 
Satânia 


Nua, de pé, solto o cabelo às costas 
Sorri, na alcova perfumada e quente, 
Pela janela, como um rio enorme 


Profusamente a luz do meio-dia 


Entre e se espalha, palpitante e viva. 
Como uma vaga preguiçosa e lente 
Vem lhe beijar a pequenina ponta 


Do pequenino pé macio e branco 


Sobe... Cinge-lhe à perna longamente; 
Sobe... e que volta sensual descreve 
Para abranger toda o quadril - prossegue 


Lambe-lhe o ventre, abraça-lhe a cintura 


Morde-lhe os bicos túmidos dos seios 
Corre-lhe a espádua, espia-lhe o recôncavo 
Da axila, acende-lhe o coral da boca, 


E aos mornos beijos, às carícias ternas 
Da luz, cerrando levemente os cílios, 


Satênia,. abre um curto sorriso de volúpia, 


tEnem do Autalivre.net 


LITERATURA 


Via-Láctea — XIIl 


Ora (direi) ouvir estrelas! Certo 

Perdeste o senso! E eu vos direi, no entanto, 
Que, para ouvi-las, muita vez desperto 
Eabro as janelas pálido de espanto. 


E conversamos toda a noite, enquanto 
A Via-Láctea, como um pálio aberto, 
Cintila. E, ao vir do sol, saudoso e em pranto, 


Inda as procuro pelo céu deserto. 


Direi agora: “Tresloucado amigo! 
Que conversas com ela? Que sentido 
Tem o que dizem, quando estão contigo?” 


Eeuvos direi: "Amai para entendé-las! 
Pois só quem ama pode ter ouvido 


Capaz de ouvir e entender as estrelas. 


ALBERTO DE OLIVEIRA 
(1857-1937) 


Considerado o mais parnasiano dos 
parnasianos pelo rigor formal apresentado em 
seus versos, além da absoluta contenção 


emocional. 


Temas: natureza e objetos, mitologia 
Obras; Meridionais, Versas e Rimas 


€) autalivrenet 


Poemas mais conhecidos: "Vaso Grego”, “Vaso 


Chinês”, "A Estátua” 


Raimundo Correia (1859-1911) 


Sua poesia possui tom filosófico e melancólico, 
quase pessimista 
Poemas mais conhecidos: "As Pombas” e “Mal 


secreto” 
As Pombas 


Vai-se a primeira pomba despertada... 
Vai-se outra mais... mais outra ... enfim 
dezenas 

De pombas vão-se dos pombais, apenas 
Raia a sanguínea e fresca madrugada. 


E à tarde, quando a rígida nortada 
Sopra, 30s pombais, de novo, elas, serenas, 
Ruflando as asas, sacudindo as penas, 
Voltam todas em bando e em revoada 


Também dos corações onde abotoam, 
Os sonhos, um por um, céleres voam, 
Como voam as pombas dos pombais; 


No azul da adolescência as asas soltam, 
Fogem... Mas aos pombais as pombas voltam, 


E eles aos corações não voltam mais 


tEnem do Autalivre.net 


* Queda dos sistemas de governo 
tirânicos; 

* Ideais de liberdade e igualdade; 

* Formação de uma mentalidade 
nacionalista; 

* Consolidação do 
liberal; 

* Revolução francesa; 

* Revolução industrial inglesa; 

* Declaração universal dos Direitos 
Humanos. 


pensamento 


Cf entedo 
Pa SEsoga 
RS Histórico 


presbítero. 
[Croatrtias 4 em Veslugal Nro 


* Subjetivismo - valorização de opiniões e 
expressões de pensamento individual. 

* Sentimentalismo - forte expressão de 
tristeza, melancolia e saudade. 
* Idealização - visão ideal 
perfeitas. 

* Patriotismo — visa recuperar o orgulho 
português e os valores da pátria. 

* Culto ao fantástico - tendência à fantasia e 
sonhos. 

* Culto à natureza — situa-se em ambientes 
naturais. 

* Saudosismo - refugia-se no passado. 


das coisas 


* Romântico - do francês romaunt 
designava as expressões artísticas 
que contivessem aspectos da 
cavalaria e da Idade Média. 

* Início 1836 - publicação da obra “A 


voz do profeta” de Alexandre 
Herculano. 
*& 1837 - criação da primeira revista 
romântica portuguesa - “O 
Panorama” 


Ritmo 


* Apresenta influências neoclássicas e certa 
preocupação com questões históricas. 

& Produções tendem ao subjetivismo 
extremado, ao medievalismo, ao nacionalismo 
e à idealização da mulher. 

* Destacam-se: João de Almeida Garret 
(teatro, novelas e poesias) - Viagens na Minha 
Terra; Folhas Caídas. Alexandre Herculano 
(poesias, romances, lendas e narrativas e 
historiografia) - A volta do proscrito; Eurico, o 


Manifestações 


PR Geração Ec 


* Consolida o movimento romântico em 
Portugal. 
* Mal do século: negativismo, morbidez e 


sentimentalismo exagerado. 
& Destaca-se: Camilo Castelo Branco - Amor de 
Perdição; Amor de Salvação; Queda de um Anjo, 
A Bruxa do Monte Córdova; A Mulher Fatal. 


ge CSerap v 


& Livre dos exageros 
ultrarromânticos. 

* Produções apresentam 
espontaneidade lírica e 


musical. 
* Destaca-se: Júlio Diniz - As 
pupilas do senhor Reitor; Os 
fidalgos da casa mourisca. 


Cjueb2020 


* Chegada da família Real (1808 — 
fugia das tropas francesas de 
Napoleão Bonaparte); 

* Abertura dos portos; 

* Fundação do Banco do Brasil; 

* Criação dos tribunais das Finanças 
e da Justiça; 

* Implantação da imprensa; 

* Permissão para instalação de 
indústrias; 

* Inauguração da Biblioteca Real 
com mais de 60 mil volumes; 

* Independência do Brasil - 1822. 


Indianista ou Nacionalista 


Te Ge ração 
Clnde2020 


Ultrarromântica ou 
Byroniana 


Condoreira 


= CSeração 


Durante o período colonial, a prosa 
inexistiu. Nessa ausência de tradição, os 
autores românticos partiram do nada e 
fizeram suas primeiras tentativas mais 


consistentes. 


Contexto 


E 
Wemantigmo 


O marco inicial do romance brasileiro se dá 
a partir da publicação das obras “O filho do 
pescador”, de Teixeira e Sousa (1843) e “A 
moreninha”, de Joaquim Manuel de 
Macedo (1844). 


CA 


Romance Indianista 


Manifestações 


Marco inicial a publicação do 
livro de poemas de Gonçalves 
de Magalhães (1811-1882), 
intitulado "Suspiros poéticos 
e saudades", em 1836. 


Romance Regionalista 


Marcada pelos estilos de 
textos, não por gerações 


a na poesia. 


O teatro no Brasil, até então, era 
proveniente da Europa e tinha 
como principal objetivo agradar às 
elites brasileiras, que 
transformavam as apresentações 
em verdadeiros eventos sociais. 


— Influência direta da 
Independência do Brasil; 

-— Nacionalismo — criação da 
identidade nacional 
(anticolonialista); 

— Ufanismo (orgulho exacerbado 
pelo país em que nasceu); 

— Exaltação à natureza e à 
pátria; 

— O índio (primeiro brasileiro) 
como grande herói nacional; 


— Sentimentalismo; j 
Característica 


Representantes: 


— Domingos José Gonçalves 
de Magalhães (1811-1882) - 
autor de Suspiros poéticos e 
Saudades, obra que dá início 
ao Romantismo no Brasil 
(1836); 

— Antônio Gonçalves Dias 
(1823-1864) - Canção do 
Exílio e Os timbiras. 


Byronismo  - atitude 
amplamente cultivada 
entre os poetas da segunda 
geração romântica e 
relacionada ao poeta inglês 
Lord Byron. 


EC. lneb2020 


era RA 
Ke Gral 


Marcada pelo teor patriótico, de 
afirmação nacional, de compreensão 4 
do que era ser brasileiro, pela 
expressão dos sentimentos mais 
íntimos e dos desejos mais pessoais. 
Utiliza uma linguagem poética que 
passou a buscar uma proximidade com 
o cotidiano das pessoas, com a 
linguagem do dia a dia. 


cg geral ic 


aa Caracter 


- Aspecto doentio (depressivo) - mal do 
século; 
-— Satanismo - referência o demônio, 
cerimônias  demoníacas proibidas e 
obscuras. 
- Inferno - prolongamento das dores e 
das orgias da Terra. 
- Egocentrismo; Individualismo; 
— Excesso de subjetivismo e do 
emocionalismo românticos; 


ondorei ra 


Condor - ave que simboliza 
liberdade. Os poetas 
criticavam e 
sobre as condições sociais 


dos escravos. Flutuantes e Navio 
( Negreiro. 


Repr 


Castro Alves (1847 - 
1871) - o "poeta dos 
escravos": Espumas 


refletiam 


entanto 


exageros, apóstrofes; 
- Mulher presente, carnal; 
Volta-se para o futuro, 
progresso; 
- Ainda fala sobre o amor. 


-— Discursa sobre liberdade, 
dose ama questões sociais, 
Geral abolicionismo; 
- Uso de exclamações, 
Co 
2; us 
— Alvares de Azevedo (1831-1852): Lira 
dos vinte anos; 
Casimiro de Abreu (1837-1860): 


p = he ti 
anor as” E 


Meus oito anos; 

Fagundes Varela (1841-1875): 
Cântico do Calvário (para o filho 
falecido prematuramente) 


— Irracionalidade; 
- Escapismo, fantasia, culto da morte; 

Pessimismo; 

— Notumismo: ambientes fúnebres, 

noturnos, misteriosos, apropriados aos 

rituais satânicos e à reflexão sobre a 

morte, depressão e solidão. 

— Morbidez (desejo de morrer). 


José Martiniano de Alencar 
(1829-1877) - autor de 
Iracema, O Guarani e 
Ubirajara. 


tantes 


Em 


eprosê 
Características 


— Traz à tona a vida, cultura, crença e 

costumes indígenas; 
- Índio surgiu como herói, 

representando o Brasil e os brasileiros, 

sendo corajoso, heroico, forte e 

idealizado; 

— Valorização da natureza; 

— O espeço onde ocorre a narrativa 

remete ao natural, à paisagem 

brasileira. 


Pi 


CGeral 


pt Ea 


Considerando que o branco era tido 
como colonizador europeu, e o negro, 
como escravo africano, o Índio foi 
considerado como o único legitimo 
representante da América, sendo ele a 
expressão da nacionalidade autêntica, 
de amor exacerbado à terra e defesa do 
território. 


Rida -—, 


Representantes 


- Passado em ambientes rurais, 
mostrando costumes, valores e cultura 
típica de uma região. 

— Apresenta as especificidades do clima, 
costumes e língua diferentes entre si em 
um país que tem impressa a diversidade. 


— Herói do campo, sertanejo, alguém 
que pertence à sua terra e é o retrato 


dela. É bravo e honrado, preza a moral e 
os costumes de seu ambiente. 


iron DES blarcado péla busca do 


redescobrimento 


CSeral 
Brasil e sua diversidade 


a regional e cultural. 
Regienalista 


José Martiniano de Alencar (1829- 
1877) - autor de O tronco de ipê, Til e 
O Gaúcho. 

Alfredo Maria Adriano d'Escragnolle 


- Grande maioria narrava uma 
história que ocorria nas 
capitais, na alta sociedade; 
— Fazia críticas aos costumes; 
- Heróis e heroínas desse 
período faziam ou não parte 
dessa alta sociedade e tinham 
que superar várias barreiras 
para a felicidade e a realização 
do amor e do casamento. 


Representante 
José Martiniano de Alencar (1829- 
1877) - autor de Luciola, Senhora, 
Diva, A viuvinha, Helena. 

Joaquim Manuel de Macedo (1820- 
1882) - A moreninha, O moço loiro, 
O forasteiro, A luneta mágica. 
Manuel Antônio de Almeida (1830- 
1861) - Memórias de um sargento de 
milícias. 


A Taunay - “Visconde de Taunay” (1843- 
1899) - Inocência; Ouro sobre azul; 
Lágrimas do coração. 


Panorama Bernardo Joaquim da Silva Guimarães 


Geral (1825-1884) - O Seminarista; A 
escrava Isaura; O garimpeiro. 

Retratou as experiências do 

cotidiano e a vida social dos 

habitantes da cidade. São os mais 

lidos até hoje. 


CJueb2020 


Luís Carlos Martins Pena (1815- 


1848): A família e a festa na roça; O O teatro no Brasil, até então, era 
caixeiro da Taverna; O Judas em proveniente da Europa e tinha como 
sábado de aleluia; Quem casa quer principal objetivo agradar às elites 
casa. 


brasileiras, que transformavam as 
apresentações em — verdadeiros 
eventos sociais. 


é leatio Panorama Goral 


C ueb2020 Moniz A 


Características 


Representante 


— Escreveu quase 30 peças, dentre comédias, sátiras, farsas e 
dramas. 

= Imprimiu um caráter brasileiro, fundando o gênero comédia de 
costumes no Brasil. 

— No geral, produziu peças curtas e superficiais, contidas em um 
único ato, apenas esboçando a natureza das personagens e 
criando tramas, por vezes com pouca verossimilhança e 
coerência. 

— É constantemente elogiado pela espontaneidade dos diálogos 
e pela perspicácia no registro dos costumes. 
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PORTUGUÊS 


Pontuação 
Uso das aspas 


Prof? Isabel Vega 


Uso das aspas 
> As aspas são empregadas nos seguintes casos: 
a) isolar palavras alheias que se estejam citando. 


Ex.: Como dizia Vinicius de Moraes, “A vida é a arte do 
encontro, embora haja tantos desencontros pela vida”. 


b) para realçar termos, expressões, conceitos, definições. 


[7 


Ex.: “Desde cedo merecera eu a alcunha de “menino diabo”. 


c) para salientar palavras e expressões que se deseja pôr em 
evidência (irônicas, em sentido figurado, termos populares 
ou de gíria, etc.) 


Ex.: João era um “anjinho” na frente dos pais. 


Uso das aspas 


d) para isolar do contexto falas ou pensamentos dos 
personagens. 


Ex.:Maria sempre se lembrava da fala de João:“Cuide-se muito!”. 


e) para destacar títulos de artigos de periódicos e de 
capítulos ou partes de livros, bem como de títulos de 
poemas, contos e crônicas. 


Ex.: É importante a leitura do capítulo “Pontuação”, no livro de 
Celso Cunha. 


OBS.: A norma tradicional e oficial manda, em lugar de aspear, 
sublinhar (ou colocar em itálico) os termos em língua estrangeira, 
os nomes de livros, jornais, revistas, de obras de arte, de navios, 
etc. 


s - POLÍCIA RO! 
p= 


goria e qui 
Aula 06 — Felipe 


Mas o tenente Souza pensava de modo contrário! 

= Apontava à lua com o dedo, deixava-se ficar deitado 
quando passava um enterro, não se benzia ouvindo o canto da 
mortalha, dormia sem camisa, ria-se do trovão! Alardeava 

=s o ardente desejo de encontrar um curupira, um lobisomem ou 
uma feiticeira. Ficava impassível vendo cair uma estrela, 
e achava graça ao canto agoureiro do acauã, que tantas 

=» desgraças ocasiona. Enfim, ao encontrar um agouro, sorria e 
passava tranquilamente sem tirar da boca o seu cachimbo de 
verdadeira espuma do mar. 


Julgue o item que se segue, referente aos aspectos linguísticos do texto 
CBIAIAAA. 


No último parágrafo do texto, o emprego das formas verbais no pretérito 
imperfeito do indicativo indica que as ações do tenente Souza eram 
habituais. Tais hábitos acabam por caracterizar o personagem. 


7. (FCC - AP (MANAUSPREV)/Administrativa/2015) 
"na época, o látex representava 50% da exportação do Brasil” 


O verbo flexionado nos mesmos tempo e modo que o grifado acima 
encontra-se em: 


a)... mas conheço um pouco o interior da Amazônia. 

b) .. quando já era uma fortaleza avançada dos portugueses... 
c) A temática amazônica se impõe... 

d) ... escreveria sobre Paraty ou Pequim, certamente. 


e) E teve uma importância econômica fundamental durante 40 anos... 


8. (FCC- Auditor-Fiscal/SEFAZ RJ /2014) 


Portugal e os Países baixos tinham uma longa história de relações comerciais, 
quando, em 1580, o Reino uniu-se à monarquia plural dos Habsburgo madrilenos.... 


Está correto o que se afirma em: 


Na frase inicial do segundo parágrafo, a correlação entre as formas verbais 
empregadas evidencia que, em um cenário de ação prolongada, foi fixada 
uma outra ação, enquadrada em um espaço de tempo determinado. 
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aQ Qconcursos.com 


PORTUGUÊS 


Problemas da língua culta 
Afim de / Afim 


Prof? Isabel Vega 


A fim de / Afim 
I) A fim de > locução conjuntiva (finis = final, limite), com 


sentido de finalidade, equivalendo a “para”, “com o objetivo de”, 
“com intenção de”. 


Ex.1: João estuda para passar num concurso público. 
João estuda a fim de passar num concurso público. 


Ex.2: João está a fim de (conquistar) Maria. 
II) Afim => adjetivo (affinis = vizinho, próximo), com sentido de 
“ter afinidade”, “ter semelhança” ou “ter ligação”. 
OBS.: Geralmente, a preposição regida por esse adjetivo é “com”. 
Ex.: João e Maria têm profissões afins com a minha. 


aQ Qconcursos.com 


PORTUGUÊS 


Sintaxe 
Uso dos conectivos 


Prof? Isabel Vega 


Uso dos conectivos 


»Conectivos — são os termos que estabelecem ligação entre 
dois termos de uma oração (preposições), ou entre orações num 
período (geralmente pronomes relativos ou conjunções). 


Ex.1: [As crianças gostam de bolo de chocolate]. 
“L prep. 1 preposição 


a) de bolo — relaciona verbo e complemento 
b) de chocolate > relaciona substantivo e o modificador 


Ex.2: [As crianças] [que gostaram do bolo] [pediram mais]. 
pronome relativo 


Uso dos conectivos 
Ex.3: [As crianças foram à festa] [e comeram bolo]. 
“L conjunção coordenativa 


Ex.4: [Quando as crianças pedem], [faço bolo de chocolate]. 
“1, conjunção subordinativa adverbial 


Ex.5: [Sempre que posso], [faço bolo para as crianças]. 
locução conjuntiva subordinativa adverbial 


Ex.6: [As crianças pedem] [que eu faça bolo de chocolate]. 
“L conjunção integrante 


TRANSITIVIDADE 


VERBAL 


Panorama geral de Transitividade Verbal 


Foco: o movimento do significado do verbo em 
direção a um complemento, objeto direto, indireto 


O aluno comprou as apostilas referentes a seu concurso. 
Os filhos necessitam do apoio dos pais. 
As alunas compraram bastante. 

As fãs aguardam na fila. 

O jornal dedicou uma página ao episódio. 
O livro está desatualizado. 


Sua reclamação não procede. 

Sobe a névoa, a sombra desce. 

Cheguei de Curitiba hoje. 

Meus amigos gostam muito de peixe. 
Apareceram , um dia, os meus primeiros livros. 

O hipocondríaco morreu, mas ninguém acreditou. 


De lá você enxergará o horizonte. 


“Barriga de aluguel As. 
& 


foda Preto e br 


teoria e ques 


Aula 06 — Felipe 
9. (FGV - TJ Aux (TJ SC)/2015) 


“Quebrado de cansaço pelo excesso de trabalho, o policial tinha adormecido na 
portaria da revista”. 


O tempo simples correspondente à forma verbal sublinhada é: 
a) havia adormecido; b) adormecendo; c) adormecia; d) adormeceria; 


e) adormecera. 


10. (ESAF - ANAC- Analista/2016) 


- Assinale a opção que apresenta substituição correta para a forma verbal 
contribuiu (1. 6). 


No início da década de 60, trinta anos depois de sua fundação, a Panair já era 
totalmente nacional. Era uma época de crise na aviação comercial brasileira, pois 
todas as companhias apresentavam problemas operacionais e crescentes dívidas 
para a modernização geral do serviço que prestavam. Uma novidade contribuiu 
para apertar ainda mais a situação financeira dessas empresas — a inflação. Apesar 
disso, não foram esses problemas, comuns às concorrentes, que causaram a 
extinção da Panair. 


a) contribuisse b) contribua c) contribuíra d) contribuindo e) contribuído 


11. (FCC- Julgador Tributário/SEFAZ PE/2015) Adaptada 


Para apreciar o alcance da descolonização, cumpre situála na perspectiva histórica 
a longo prazo do esforço colonizador europeu. Na véspera da Primeira Guerra 
Mundial, o mundo era quase totalmente dominado, animado e organizado pela 
Europa. Pouquissimos países haviam escapado a esse dominio: o Japão era um 
deles. 


Análise correta do acima transcrito justifica a seguinte observação: A locução verbal 
haviam escapado equivale semanticamente à forma verbal "escaparam". 


12. (Fepese- SJC- SC /2016) adaptada 


(ii) "O Governo vai gastar mais dinheiro com cadeia. Falam que lá dentro não é 
fácil, que aqui sim é uma escolinha.” 


Em (ii), a perifrase verbal “vai gastar” está no tempo presente, podendo ser 
substituída pela forma simples "gasta”, sem alterar o significado temporal 
da frase.. 


13. (CESPE/UNB- TELEBRAS- 2015) - Adaptada. 
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Eu escrevi uma carta. 

Eu escrevi para ela. 

Eu escrevi uma carta para ela. 
Eu escrevi bastante. 
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Todos estavam fora de sala. 


e 
FALA, NERD! 
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ser mais poderosa QUE o crime.” 
O elemento “que” à linha 34 e o 


que” à linha 35 pertencem à 
mesma classe de palavras. 
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Com a construção do primeiro satélite geoestacionário brasileiro, a 
segurança do tráfego de dados importantes no país poderá aumentar, uma 
vez que eles passarão a ser criptografados. Segundo o presidente da 
TELEBRAS, um dos objetivos do desenvolvimento do satélite será a proteção 
às redes que transmitem informações sensíveis do governo federal. 


No que se refere às estruturas linguísticas do texto acima e às ideias nele 
desenvolvidas, julgue o item a seguir. 


Haveria prejuizo da correção e da coerência do texto caso, no primeiro 
parágrafo, as formas verbais “poderá” e “será” fossem substituídas 
por "pode” e "é”, respectivamente. 


14, (CESPE/UNB- TRE GO 2015) - Adaptada. 


Em 1880, o deputado Rui Barbosa, da Bahia, redigiu, a pedido do presidente do 
Conselho de Ministros, José Antônio Saraiva, o projeto de lei de reforma eleitoral. 
Em abril de 1880, o Ministério do Império enviaria o documento à Câmara dos 
Deputados. Aprovado posteriormente pelo Senado, em janeiro do ano seguinte 
seria transformado no Decreto n.º 3.029 e ficaria popularmente conhecido como 
Lei Saraiva. Por intermédio dela, seriam instituídas eleições diretas no país para 
todos os cargos, à exceção do de regente, amparado pelo Ato Adicional. 


O tempo empregado nas formas verbais "“enviaria” (1.4), "seria 
transformado”, “ficaria” e "seriam instituídas” dá a entender que as ações 
correspondentes a essas formas verbais não se concretizaram, de fato, no 
ano de 1880. 


15. (FGV - AJ (TJ RO)/Administrador/2015)- Adaptada. 


Segundo o seu criador Mark Zuckerberg, em seu segundo ano da Universidade de 
Harvard (2004), ele e seus amigos tinham muito a compartilhar: suas fotos, o que 
estudavam, de que gostavam, entre tantas outras coisas que os amigos curtem. 
Pensando nisso, Mark elaborou - em duas semanas e com apenas 19 anos de idade 
- a primeira versão do que se tornaria essa famosa rede social. 


A forma verbal “tornaria” foi empregada com o seguinte valor: 
a) marcar um fato futuro, mas próximo; 


b) transportarmo-nos à uma época passada e descrevermos o que seria ação 
futura; 


c) designar fatos passados concebidos como contínuos ou permanentes; 


d) indicar ações posteriores à época em que se fala; 
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APRESENTAÇÃO DA COLEÇÃO 


Esta coleção de 1º a 4º série é formada de 8 volumes. Apresenta para cada série: 
a livro com a proposta de leitura e análise de textos de livros publicados; e 
b) 1 livro com as atividades de sistematização da Gramática e da Ortografia. 

Em relação ao livro de Gramática e Ortografia, o Livro do Professor corresponde per- 
feitamente ao Livro do Aluno, que virá acompanhado deste Manual do Professor, com as 
orientações, reflexões e sugestões de estratégias para a melhor utilização do Livro do 
Aluno. É de extrema importância que o professor acompanhe, paralelamente a seu traba- 
lho em sala de aula, a leitura das orientações do Manual do Professor, a fim de compreen- 
der os objetivos e a postura de trabalho propostos. 


Esta coleção tem como pressuposto teórico uma perspectiva construtivista de apren- 
dizagem. Portanto, o conhecimento não é visto como algo posto para dentro do aprendiz 
em doses controladas, mas sim como algo a ser produzido, construido por ele enquanto 
sujeito e não enquanto objeto da aprendizagem. 


Assim sendo, as atividades propostas são vistas como desencadeadoras de reflexões 
sobre a forma como a lingua escrita se organiza e se articula para produzir diferentes sig- 
ficados e emoções. 


A idéia central do trabalho é a compreensão de que a língua escrita é um outro sis- 
tema de representação em relação à língua falada. Falar e escrever são objetos de conhe- 
cimento diferentes, que exigem que o sujeito se aproxime de cada um de forma diferen- 
ciada. Assim sendo, aprender a escrever é compreender as leis de composição do siste- 
ma de representação da escrita. 


A Gramática e a Ortografia são, assim, vistas como sistemas a serem desvendados e 
compreendidos como um conjunto de leis e articulações possíveis, impossíveis, prováv. 
ou pouco prováveis. Aprendê-las não é memorizar regras arbitrárias às quais o sujeito 
deve se submeter, mas é agir sobre a lingua, pensar suas propriedades, recortá-la em suas 
múltiplas facetas para ir gradativamente construindo sua teia de relações. 


Por termos neste trabalho buscado um olhar diferenciado sobre a lingua, o Manual 
do Professor traz toda uma discussão teórica de como a compreendemos, e estratégias 
para desenvolver em sala de aula que possam propiciar esta reflexão e suas descobertas. 


Em relação à Ortografia, nossa postura se mantém a mesma que em relação à 
Gramática. A Ortografia tem sido analisada e trabalhada pela maior parte dos educadores 
como uma questão de imitação, memorização ou introjeção de um modelo. O erro orto- 
gráfico tem sido visto, dentro desta linha, como mera falta de memória e de atenção por 
parte da criança e, em consequência, o trabalho baseia-se apenas na repetição exaustiva 
de um modelo ortográfico. 

Mas, se a questão da Ortografia fosse apenas uma questão de memória, não deveria 
haver erra, uma vez que a criança se depara a primeira vez e inúmeras vezes depois, com 
essa mesma palavra, escrita corretamente, No entanto, ela erra. Erra porque reflete, busca 
regularidades, trabalha sobre hipóteses de como se constituiria esse sistema ortográfico. 

Na coleção Construindo a escrita, o trabalho com Ortografia se propõe a discutir com 
os alunos como se organiza este sistema, levando-os a operar sobre a grafia das palavras, 
observar identidades, classificar e relacionar as informações da lingua em busca de maior 
compreensão do sistema. 

A estrutura do trabalho compõe-se de atividades de descoberta e da sistematização 
através de jogos lógicos. As atividades de descoberta estão descritas no Manual do 
Professor e devem ser realizadas antes das atividades de sistematização, que são apresen- 
tadas no Livro do Aluno. 
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Nossa escolha por uma sistematização através de jogos lógicos fundamenta-se no 
trabalho desenvolvido no LaPp (Laboratório de Psicopedagogia do Instituto de Psicologia 
da USP) coordenado pelo Prof. Lino de Macedo, que pesquisa a influência da utilização de 
jogos lógicos (em sala de aula e em clínica) como elementos de desenvolvimento da inte- 
ligência e estruturação do pensamento, além de propiciarem um trabalho de relaciona- 
mento humano. A utilização de jogos lógicos lingúisticos tem possibilitado aos alunos 
uma relação mais ativa com o sistema da língua, além da ampliação do universo vocabu- 
ar e uma relação afetiva com um conteúdo geralmente tão árido. 


Além dos jogos e atividades já contidos no Livro do Aluno, no Manual do Professor 
há a descrição de mais jogos, todos de sistema aberto, ou seja, jogos cuja estrutura o pro- 
fessor pode adaptar ao universo vocabular e ao assunto que estiver desenvolvendo. 
Podem ser auxiliares no trabalho de sistematização das descobertas dos alunos. Vivendo 
a Ortografia e a Gramática sob este outro enfoque, esperamos que você e seus alunos 
possam redescobrir o prazer de aprendê-las. 


Dinâmica do trabalho 


Para que o material possa proporcionar um trabalho mais rico e eficiente é importan- 
te que algumas posturas sejam garantidas. Desta maneira, observe: 


1-As atividades estão agrupadas pelo assunto da Gramática ou da Ortografia a ser tra- 
balhado e não por ordem de uso. Portanto, não devem ser utilizadas na sequência em 
que aparecem. É acompanhando o ritmo e o interesse da classe que o professor vai 
construindo a prática proposta nesta coleção. 


2- Nosso objetivo não foi esgotar os assuntos com as atividades propostas. Cabe ao pro- 
fessor, a partir das caracteristicas e necessidades de sua classe, criar outras atividades 
que preencham essas lacunas propositadamente deixadas por nós. Este material pre- 
tende ser uma espinha dorsal que norteia o trabalho, devendo o professor, através da 
observação das necessidades específicas da classe, ampliá-lo, completá-lo, adequá-lo. 
Apresentamos, no final deste livro, um apêndice com sugestões de jogos que podem 
ser adaptados ao assunto a ser trabalhado. 


3- As atividades foram pensadas como desencadeadoras de discussão sobre proprieda- 
des do sistema da língua e devem ser tratadas como tal, ou seja, nosso grande objeti 
vo é a discussão em si mesma, a reflexão que emerge dela, a possibilidade de se fazer 
generalizações, e não simplesmente a obtenção de uma resposta correta, Para que isto 
aconteça efetivamente, é necessário que o professor mantenha uma postura coerente 
com esta proposta: 


a) postura de investigação através de perguntas abertas. Através destas perguntas o 
professor dirige o olhar do aluno para aspectos relevantes do objeto de investiga- 
ção, mas não dá as respostas. Estas, o aluno deve buscar dentro de si, na troca 
com a língua. 


b) diante de uma hipótese levantada por uma criança, pedir confirmação do grupo ou 
da própria língua. Colocações do tipo: “O que você observou para chegar a esta 
conclusão?" ou “Como você pensou para concluir isso?” ou “Alguém mais também 
observa isto em suas palavras?” são procedimentos que levam as crianças a 
desenvolverem uma postura de investigação de conhecimento, que logo é amplia- 
da em extensão a outros conteúdos, escolares e de vida. 


4 - As descobertas devem ser registradas para que não se percam. Por esta razão, sugeri 
mos que as crianças tenham um caderno de registro das descobertas, em que possam 
organizar o conhecimento e que depois possa ser utilizado como fonte de pesquisa. As 
descobertas devem ser redigidas pelo grupo-classe juntamente com o professor. 


5-A maior parte das atividades deve ser desenvolvida em duplas ou em pequenos gru- 
pos. A troca resultante do trabalho em equipe permite a ampliação de perspectiva e o 
desenvolvimento da capacidade de argumentação do aluno, além de dinamizar o pro- 
cesso de aprendizagem. 
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6- O trabalho de investigação pode ser organizado parte em sala de aula e parte em casa. 
Esta dinâmica agiliza o trabalho e vem descrita em seus passos 30 longo desse 
Manual. 


7 - As perguntas feitas pelas crianças devem ser objeto de reflexão do professor. Ouça-os 
com atenção, pois é através delas que em geral o aluno revela seu pensamento. Ao 
“saber ouvi-los” o professor descobre qual o caminho de interferência que pode ser 
tomado. Gostaríamos que o professor tivesse também, dentro de si, a clareza de que 
a construção de um conhecimento é um processo e, enquanto tal, que há um caminho 
de aquisição onde o objeto, parcialmente construído, ainda não se mostra em sua tota- 
lidade, Isto não significa que não tenha havido aprendizagem ou evolução. Não temos 
a intenção de que, através deste trabalho, o aluno termine o ano sem errar. Nosso 
objetivo é que, ao tratar a Gramática e a Ortografia desta forma, eles aprendam a pen- 
sar o conhecimento específico e a própria vida como conjunto de possiveis, e que sai 


bam que é através da reflexão e da ação sobre o mundo que ele é apropriado e trans- 
formado. 


MÓDULO | — Letra, sílaba, palavra (revisão) e di 


Revisão 


As atividades iniciais do Módulo | têm o objetivo de fazer a revisão dos conc: 
letra, vogal, consoante, silaba e palavra, agora já com o intuito de prepará-los para o tra- 
balho de divisão silábica. São adivinhações, cruzadinhas e charadas, em que a aplicação 
destes conceitos se faz necessária. Os exercícios exploram também a importância do 
valor pasicional das letras, a fim de preparar os alunos para a observação das séries de 
letras, condição necessária para o trabalho de divisão silábica. 


Ao longo da 1º série, os alunos já terão trabalhado com os conceitos de letra; vogal; 
consoante; silaba e palavra. Além de utilizar estes conceitos, terão feito análises de estru- 
turas silábicas e observado que há uma variação muito grande de possibilidades de estru- 
turas de silabas. Assim sendo, o trabalho da 2º série vai ter início através de uma revisão 
dos conceitos citados para que se possa proceder à ampliação e ao aprofundamento do 
conteúdo. 


Sugerimos para esta revisão atividades do tipo: 


1) Jogo de dicas: utilizando os conceitos, o professor pede que encontrem no parágrafo 
X do texto uma palavra que seja formada por um número X de letras, sendo X vogais 
e X consoantes; que tenha número X de sílabas; uma silaba formada por vogal — con- 
soante; outra por consoante — consoante — vogal, et. 

2) Diagramas de sílabas para completar. Veja um exemplo na atividade do Livro do Aluno 
Adivinhe o que é. 

3) Jogo da transformação: o professor dá uma palavra inicial e o aluno deve descobrir 
uma nova palavra alterando apenas uma letra ou uma sílaba, dependendo do objetivo 
do jogo naquele momento. Pode ser jogado em grupo na sala de aula e feito como lição 
de casa depois. Exemplo do jogo: O professor dá a palavra carta. O primeiro aluno do 
grupo transforma em Carla, o segundo, em fala, o terceiro, em fama e assim por dian- 
te. O grau de dificuldade amplia-se conforme aumenta o número de silabas da palavra 
geradora. 

4) Atividades do tipo: Qual a primeira sílaba de tal palavra? Qual a terceira palavra da 
segunda linha do texto? Quantas silabas têm tais palavras? 

Esses tipos de atividades têm como objetivo buscar o limite de certos conceitos para 
que se possa preparar o momento seguinte. É importante lembrar que as crianças desta 
faixa com frequência acham que uma letra não pode ser uma sílaba ou uma palavra. 
Assim sendo, o professor deve estar atento a situações como, por exemplo: “ Aquele 
homem era a única esperança que os meninos tinham de salvação naquele momento” 
Quando se pergunta qual a quarta palavra da frase, caso eles digam que é única, obser- 
vamos que há aí um erro conceitual, e que é necessário ser revisto o pensamento das 
crianças sobre o que uma palavra precisa ter para ser palavra. 


“ 


mos os objetivos das atividades do Livro do Aluno: 


Figuras 

Completar as palavras cruzadas é tarefa simples para as crianças. O desafio está em 
descobrir as respostas às perguntas feitas depois. Cada uma delas foi cuidadosamente 
escolhida para desenvolver a acuidade da interpretação de texto, por isso fazem um certo 
jogo de palavras. Por exemplo, entre as questões 3 e 4 temos apenas uma diferença: pala- 
vra formada por apenas uma silaba de três letras (sol) e palavra que tenha uma das sila- 
bas formada por três letras (e aí podem ser milho, máscara, regador, óculos). Aproveite 
bem esta situação para ajudá-los a observar estes detalhes, pois são eles que atrapalham 
as crianças na compreensão de problemas de Matemática, experiências de Ciências, etc. 


iretas 


Qual é o número? 


Para descobrir qual o número de cada palavra, o aluno deve saber diferenciar letras, 
sílabas, vogais, consoantes, trabalhando com a idéia de exclusão: se tem 4 sílabas, as que 
não têm 4 silabas caem fora; se são 4 vogais e 5 consoantes, a palavra tem que ter nove 
letras, e assim por diante. 


lhete chinês 


Esta atividade sempre fascina as crianças. Descobrir que as palavras estão escritas 
em coluna, como escrevem os chineses, costuma ser uma alegria entre eles. Aproveite 
para que observem que cada silaba pode ser pronunciada individualmente, não podendo 
separar, por exemplo, chineses em ch-in-es-es. Para escrever um bilhete em chinês para o 
amigo terão necessariamente que dividir as palavras em sílabas... 


Bingo! 
Este jogo de bingo pede que as crianças pensem as palavras dadas em número de 
letras, sílabas, vogais e consoantes. A novidade dele está na segunda parte, quando cria- 
rão uma nova tabela. O desafio está em aplicar os conceitos em uma situação em que 
devem pensar simultaneamente no certo e no errado para realizar o preenchimento. 
Divisão silábica 
Como introduzir a divisão silábica 
Problematizando 


O objetivo da estratégia a seguir é criar uma situação de conflito para que os alunos 
possam refletir sobre a divisão silábica. 


O professor apresenta uma lista de palavras e pede que pintem cada silaba de uma 
cor. 


Veja, no Livro do Aluno, a atividade Colorindo. 


Esta atividade traz situações que as crianças possivelmente não conseguirão resol- 
ver, e é na discussão dessas situações que o professor vai levantando as regras. 


É importante que eles percebam que: 


— há certas letras que podem aparecer como a última letra de uma silaba, ou como 
a primeira letra da silaba seguinte, 


— para decidir onde a sílaba termina é preciso analisar a letra seguinte. 
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POLÍCIA RO! 


que 
Aula 06 — Felipe 


| e) exprimir a incerteza sobre fatos passados. 


16. (Cesgranrio- UNIRIO/2016) 
O tempo do camaval era obrigatório. A despeito 
de todas as mudanças, ele continua sendo a pausa 
que dá sentido e razão ao tempo como uma majes- 


tade humana. Este imperador sem nvais que diz que 
-s passa quando, de fato, quem passa somos nós 


No final do primeiro parágrafo do Texto III, o autor compara o tempo a um 
imperador sem rivais, pois é o tempo "que diz que passa quando, de fato, 
quem passa somos nós” (I. 4-5). 


O presente do indicativo, empregado três vezes nessa passagem, produz o 
seguinte efeito de sentido: 


a) atribui validade permanente a uma afirmação. 
b) confere atualidade a uma ação ocorrida no passado. 

c) retrata algo ocorrido no momento da fala do imperador. 

d) indica um fato próximo, cuja realização é dada como certa. 


e) infere à cena apresentada uma descrição do momento vivido. - 


17. (Fepese-SJC- SC /2016) adaptada 


(i) "Ainda que os esforços institucionais sejam legítimos e variados para dar. 
esses jovens a rotina de uma escola de bairro, eles estão encarcerados e, ao 
contrário de quem está fora, não se esquecem disso.” 


Em (i), as formas verbais “sejam” e "esquecem" estão no tempo presente, 
mas diferem quanto ao modo, pois à primeira está no modo subjuntivo e a 
segunda, no indicativo. 


18. (CESPE/UNB- TCE- 2015) - Adaptada. 


Embora a fiscalização de contas conste dos registros mais antigos... 


O emprego do modo subjuntivo na forma verbal "conste" depende 
sintaticamente da presença da conjunção "Embora". 


19. (CESPE/UNB- TJ DF 2015) - Adaptada. 
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Exemplo: carta e careta. Em carta, o R fica na sílaba do ca porque depois dele vem 
consoante. Em careta, o R forma sílaba com o e porque depois do R vem vogal. 


A partir deste exercício e sua discussão, os alunos poderão perceber que: 
a) a maior parte das sílabas termina por vogal; 


b) as consoantes que aparecem em final de sílaba com maior frequência sã 
e que depois delas sempre vem uma outra consoante. 


sm n 


Se quiser se aprofundar no assunto, pergunte para as crianças se pode ser qualquer 
consoante ou apenas algumas. Ajude-os a pensar em palavras com mp, me, etc. e pode- 
icar que depois do m só aparecerão p e b, que depois do n podem aparecer c, d, 
ft gh La rstv,x,2(0b,m, n, h, p não aparecerão). Ajude-os a observar que depoi 
do n às vezes aparece o s na mesma silaba (transporte), às vezes em outra silaba (ensa- 
boar). Para saber quando é na mesma sílaba ou não, observa-se que quando o s está na 
silaba do n, depois dele vem consoante; quando está na sílaba seguinte, depois vem 
vogal. Após o | podem aparecer b, c, d,f, g.m, n, p, q, r [raras palavras), s, t,v,X, 2. Ajude- 
os a descobrir que depois do | o j não costuma aparecer (existem algumas poucas pala- 
vras na maioria de origem árabe e de sentido pouco comum. Em geral estas palavras são 
desconhecidas das crianças). Ao saberem disto, em caso de dúvida, escolher sempre g 
depois de |, pois a chance de acertar é maior!!! Depois do r podem aparecer b, c, d, 1,9, 
raras palavras!) Lim, m, p, Q.F.8, tv, x, 2. À única que não é possível é o h. Após os 
podem aparecer b, c, d,f,g,j .m, n, p,r.8,t, v,X, 2 Só o h não é possivel. 


Divisão de sílabas de estrutura pouco comum 

Para a descoberta de separações silábicas envolvendo estruturas de silabas termina- 
das por outras consoantes, é preciso trabalhar antes a grafia dessas palavras, pois por não 
reconhecer este tipo de sílaba, as crianças procuram regularizar a grafia. É o que aconte- 
ce quando escrevem “adivogado” “iguinorante? etc. Assim sendo, propomos que o pro- 
fessor faça um ditado de algumas dessas palavras para que as crianças escrevam "como 
acham que deve ser” Ditado feito, o professor pede que escrevam na lousa todas as for- 
mas que apareceram na classe, discute por que acharam que era daquele jeito e pede que 
olhem no dicionário para verificar a grafia correta. Se você puser pontos para os que acer- 
tarem, a atividade transforma-se em jogo: ganha quem acertar mais palavras. 


Depois de trabalhada a grafia das palavras do ditado, pode-se pedir que dividam-nas 
em sílabas. Discuta essa divisão com os alunos, que poderão, neste momento, retirar 
algumas regras como as que seguem abaixk 


a) Em algumas palavras também podem aparecer silabas terminadas por b, 6, d, £, g, p,t, 
x (obturação; occipital; advogado; oftalmologista; ignorar, optar, ritmo; excelente). 
b) Depois dessas consoantes sempre vem uma outra consoante, nunca uma vogal. 
0) Essas silabas sempre aparecem no meio de palavra, nunca na última silaba da palavra. 
É através da discussão e das perguntas que o professor vai fazendo com que os alu- 
nos observem as propriedades das silabas e retirem as regras dessas análises. 


Ao longo de todo o trabalho o professor deve ir solicitando a contagem do número 
de silabas das palavras. 
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Que estranhas!!! 


Na questão 1 pretendemos levá-los a entrar em contato com estas palavras de “gra- 
fia estranha! Há crianças que nunca repararam que elas eram escritas assim, apesar de já 
telas visto inúmeras vezes. Afinal, quem não Iê por aí as palavras advogado, substitua, 
gnomos, ignorante, observe, psicóloga e outras? Vem, mas não reparam na grafia delas 
1 e continuam errando... 


Na questão 2 procuramos ajudá-los a tomar consciência do que podem ter apren 
do. Ao lerem uns para os outros o que aprenderam, amplia-se a atividade. Podem ter des- 
coberto muitas coisas, entre elas que essas consoantes podiam ser escritas sem vogal 
depois delas; que essas letras podiam ser final de silaba; e outras coisas mais, 


Ao pedirmos na questão 3 que digam a diferença entre apito e apto, brincamos com 
eles, pois essas diferenças podem ser no sentido, no som, na presenca ou ausência da 
letra i, Nosso objetivo, afinal, é que concluam que colocar ou não uma letra muda tudo: 
você diz outra coisa! 


Ignorante? 


Neste exercício sistematizamos as descobertas feitas na atividade anterior. Em 
Gramática vamos trabalhar sempre buscando descobrir o que é possível e provável, o que 
é possível e pouco provável, e o que é impossível dentro do sistema da lingua. Nesta ati- 
vidade destacamos o que é possível mas pouco provável. 


Chamamos também a atenção para a diferença entre letras que podem ser final de 
silaba e de palavra e letras que podem ser final de silaba mas não de palavra (como b, por 
exemplo). 


O titulo da atividade é uma brincadeira com tudo isso. Explore-o com as crianças; é 
uma interessante situação de interpretação de texto. 


Qual é o próximo? 


Para escolher a silaba que deverá criar o nome do próximo animal a criança deverá 
necessariamente saber dividir a palavra em silabas e depois criar uma nova, aplicando-a. 
Surgirão inúmeros animais a partir desta brincadeira. Corrija na lousa e amplie o univer- 
so de vocabulário deles. Não se esqueça de aproveitar todos os erros dos alunos para 
compreender como estão pensando e, com isso, poder ajudá-los a evoluir qualitativamen- 
te. 


Adivinhe o que é. 


Esta atividade pode ser o pretexto para começar a discutir a nomenclatura. As crian- 
ças devem encaixar as palavras em destaque nos retângulos, colocando uma silaba em 
cada um. Depois peça que contem quantas sílabas uma palavra pode ter. Deixe que inves- 
tiguem onde quiserem. A cada quantidade de silaba sugerida peça que digam uma pala- 
vra que tenha a mesma quantidade. 


Quem pode ficar com quem? 

Pedimos agrupamento de palavras pelo número de silabas. As crianças podem ir se 
acostumando com a idéia de que esta é mais uma forma de organização da língua. 
Estamos preparando o grupo para vir a conhecer a nomenclatura. Terminado o exercício, 
proceda como está descrito a seguir, para introduzir a nomenclatura. 


Como introduzir a nomenclatura 


É muito importante que os alunos possam relacionar-se com a nomenclatura de 
forma inteligente e significativa, pois ela normalmente traz o próprio conceito encerrado. 
Para tanta, O professor deve tentar resgatar os sentidos, no mundo, dos prefixos utiliza- 
dos nas palavras monossílabo, dissilabo, trissilabo. 
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Estratégia 

O professor oferece aos alunos um conjunto de palavras e pede que eles organizem 
as que podem ficar juntas porque têm o mesmo número de sílabas. Arrumação feita, pede 
que eles façam de conta que são os gramáticos e que dêem um nome que seja significa- 
tivo para cada conjunto de palavras. Nomes dados, o professor ouve a criação de cada 
grupo e aproveita para observar a partir de quais referenciais eles partiram para criá-los, 

& conversa com eles sobre isso. 

Caso não surjam os nomes oficiais, o professor vai pedindo para as crianças irem 
ndo o que é um time campeão, bicampeão, tricampeão; avô, bisavô, trisavô. A partir 
dai, pede que observem o que mudou na palavra para saber se o time foi campeão uma 
vez, duas ou três vezes. Faz-se a generalização. Depois do trabalho oral, os alunos real 
zam em grupo a atividade do livro que se chama Recriando, para que possam perceber os 
prefixos mono, di, tri e poli. 

Depois que os prefixos foram descobertos, o professor pergunta se, depois de tantas 
s, eles adivinham quais os nomes que os gramáticos deram para as palavras com os 
diferentes tipos de silabas. Uma vez que os nomes passaram a ter sentido para as crian- 
ças, fica mais fácil para decorar, o que acabará acontecendo pelo uso da nomenclatura. 


Para sistematização, aplicar exercícios em que eles tenham que usar e reconhecer a 
nomenclatura. 


Brincando de não-me-olhe 

Este exercício é muito importante, pois seu procedimento vai preparar o trabalho 
jade, que será desenvolvido posteriormente. A colocação das silabas organiza- 
das do final para o começo da tabela é algo que os alunos devem realizar inúmeras vezes. 
Aplique este tipo de atividade muitas vezes como lição de casa. 


Transformação 

Nesta atividade solicitamos que as crianças transformem uma das silabas da palavra 
criando uma nova palavra. É uma brincadeira riquíssima, que os alunos costumam ado- 
rar! Pode ser realizada em classe ou como lição de casa. O número de palavras possíveis 
de ser formadas supera o número de linhas deixado no livro. Quem quiser pode continuar 
numa folha ou no caderno. 

Você pode sugerir também campeonatos de transformações: vence quem conseguir 
formar o maior número de palavras. Realize o campeonato em duplas, trios ou individual- 
mente. 


Na questão 2 pedimos que descubram palavras mono, di, tri ou polissilabas a partir 
das silabas dadas. É um grande desafio, estão todos convidados a participar! 


Quebra-cabeça 1 


A proposta é a mesma da questão 2 do exercício anterior. Dado este universo de sila- 
bas, descubra as palavras pedidas. Vamos ver quem acha primeiro? 


Salada de frutas maluca 


Para fazer 
outros. Pronto, 


salada a criança tem que conseguir separar os nomes trissilabos dos 
teve que aplicar a nomenclatura e o conceito para resolver a situação! 
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Quebra-cabeça Il 
Assim como no primeiro, fica aqui o desafio! 


Libélulas 


É um interessante texto de Roberto Muylaert Tinoco para que conheçam um pouco 
sobre libélulas e classifiquem palavras pelo número de silabas. 


Tomamos o cuidado de elaborar as questões de forma a desenvolver neles a acuida- 
de da interpretação de texto. Através da questão 4 começamos a introduzir a separação 
de sílabas com algumas dificuldades como rr/ss, descritas no item Como trabalhar a divi- 
são silábica irregular (rr/ss). 


Paralelamente o professor pode continuar desenvolvendo as atividades a seguir: 


Borboleta de qualidade 


Ao pedir que enfoquem os monossilabos formados por uma, duas, três ou quatro 
letras confrontamos os conceitos de silaba e letra e chamamos a atenção deles para este 
tipo de palavra. Isto é importante porque estas palavras de poucas letras são, com fre- 
quência, escritas com erro de grafia ou grafadas grudadas em outras. Destacá-las abre o 
espaço da consciência lingúistica dos alunos e cria o pretexto para discuti-las em sala de 
aula 


Pedir que passem o poema para o aumentativo ou diminutivo é uma brincadeira 
engraçada (você já verificou como ele fica?) e que propícia descobrir: a) que nem todas as 
palavras são alteradas; b) que o ão do aumentativo é com til; c) que o g de cabeça no dimi- 


nutivo fica e sem cedilha; ete. 


O jogo do contrário 

É um delicioso poema que abre um campo imenso para a imaginação. Quem já não 
passou horas sonhando com um mundo diferente? Brincando com imagens completa- 
mente inusitadas, procuramos levá-los a visualizar este mundo tão original, concretizan- 
do-o através de desenhos. Aproveitamos também para que verifiquem que palavras 
mono, di, tri e polissilabas eles podem encontrar em qualquer lugar! 


Depois de todas as atividades, eles devem estar craques em classificação por núme- 
ro de silabas. Caso ainda não estejam, dê asas à imaginação e crie novas situações para 
sua classe. 


Como trabalhar a divisão silábica irregular (rr, ss) 


A divisão do rr e do ss guardando uma das letras em cada sílaba parece ter razões 
vindas do latim, mas que trazem, hoje, muitos problemas conceituais. 


Uma citação do livro Comunicação em Prosa Moderna, de Othon Maria Garcia, diz 
que em latim as consoantes duplas dobradas eram pronunciadas cada uma em uma sila- 
ba separada. Daí teriamos a razão, por dedução, desse procedimento na divisão silábica. 
Acontece que essa ação entra em contradição com os conceitos de silaba e, mais tarde, 
de digrafo. Torna-se, assim, um procedimento sem sentido para as crianças e para nós, 
adultos. Mas, como regra, há que ser convencionalmente mantido. 


Para trabalhar melhor esta convenção, sugerimos ao professor oferecer aos alunos 
palavras que tenham rr e ss e discutir quais as formas possíveis de dividi-las em silabas. 
A partir das possibilidades, o professor apresenta a convenção e passa a aplicar exercícios 
de fixação. São sugestões de atividades de fixação: 


— escrever uma carta “chinesa”; 


— diagramas de sílabas; 
— palavras cruzadas de sílabas; 


— diagramas e palavras cruzadas que cada aluno monta e depois troca com um co- 
lega para resolver em classe; 
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— exercícios de “dicas” em que a nomenclatura é utilizada. Exemplos: Qual a pala- 
vra dissilaba que é encontrada em tal linha do texto? Retire do primeiro parágrafo todas 
as palavras polissilabas que houver. Qual o monossilabo com maior número de letras que 
você conhece? etc. 


Escolha nestes momentos, de preferência, palavras que tenham ss ou rr. 


Relação divisão silábica x divisão em final de linha 


A relação entre divisão silábica e divisão em final de linha não é direta, tanto que os 
professores costumam ficar perplexos com o fato de os alunos apresentarem uma propor- 
ção grande de acertos nas atividades específicas de divisão silábica, mas fazerem divisões 
“absurdas” em final de linha. Para que essa relação fique mais evidenciada, podemos 
interferir através dos seguintes procedimentos: 

— Conversar com os alunos comparando as duas situações, analisando quais as 
semelhanças e as diferenças. Por exemplo: não se deixa uma letra sozinha em início de 
linha, mas em divisão silábica sim: divide-se ba — ú, mas quando estivermos escrevendo 
um texto, não se deve colocar ba em uma linha e ú na outra. 


— Trabalhar com atividades específicas para divisão em final de linha. Algumas 
sugestões são: 


a) textos com lacunas no final das linhas que, para serem completadas, o aluno pre- 
cisa necessariamente dividir palavras. 


b) brincadeira da máquina de escrever: pedir que escrevam o mesmo parágrafo 
várias vezes, começando com um espaço de parágrafo cada vez maior, o que os 
obriga a partir a última palavra do texto de várias maneiras; 


c) pedir que dividam a mesma palavra em dois pedaços de todas as maneiras possi- 
veis. 


Exemplo: mamadeira: ma-mad 


a, mama-deira, mamadei-ra; 


d) ditado com a folha de papel dobrada de comprido, de forma que tenham que par- 
tir as palavras com frequência. 


Veja, no Livro do Aluno, a atividade O mistério do livro sem mistério. 


O mistério do livro sem mistério 

Este texto, retirado do saboroso livro de Cristina Agostinho, apresenta em branco, 
em várias partes, o espaço correspondente à última palavra da linha. O professor dita 
essas palavras e os alunos preenchem as lacunas, sempre dividindo-as em duas partes. 
Ao corrigir a atividade, explore com eles todas as formas possiveis de se dividir uma pala- 
vra em duas partes. 


Problemas em relação à divisão silábica 


A questão da divisão silábica, que parece tão simples se olhada de forma superficial, 
encerra alguns problemas de difícil solução neste nível de escolaridade: como proceder 
em relação aos ditongos, hiatos, e tritongos? E em relação a certos conteúdos a respeito 
dos quais os próprios gramáticos divergem, como em relação aos ditongos orais crescen- 
tes em final de silaba, que alguns autores admitem a possibilidade de serem considera- 
dos como hiatos? 


Desenvolver este conteúdo com os alunos implica conhecer Fonética, trabalhar com 
os conceitos de vogal e semivogal, o que consideramos prematuro. Por esta razão, quan- 
do surgem palavras com ditongos, tritongos e hiatos, colocamos a existência da divergên- 
cia entre eles e combinamos nossa preferência por considerá-las como ditongos, como 
procedimento a ser adotado daqui por diante, Além disso, procuramos não insistir neste 
tipo de palavras, pois há outros aspectos do trabalho que são mais relevantes para serem 
desenvolvidos neste momento. 


17 


Respostas das atividades do Módulo | 


Figuras diretas 

Horizontais: apito, máscara, sapo, cama, uvas, sol 

Verticais: espiga de milho, ovo, regador, peteca 

1, a) máscara, espiga, regador, peteca, óculos, apito 
b) máscara, regador, espiga, óculos 

2. Ovo, óculos, uvas, apito 

3. Sol 

4. Máscara, milho, uvas, óculos ou regador 

5. Máscara, regador 

Qual é o número? 


1. apontador; 2. lapiseira; 3. lápis; 4. mochila; 5. estojo; 6. borracha; 7. caneta; 8. cola; 
9. tesoura 


Bilhete chinês 
Você sabia que os chineses escrevem em colunas como eu estou escrevendo para você aqui? 
Agora que você descobriu, escreva também um bilhete chinês para seu amigo e boa sorte! 
Bingo! 
4º coluna: 3 vogais, 3 silabas, Renata, 3 consoantes, 6 letras 
O mistério do livro sem mistério 
Palavras que faltam: porque, jeito, imaginou, interessante, conseguir, falar. 
Colorindo 
2. Há mais silabas terminadas por vogais. 
amnlsr 


4. Peça que observem a letra seguinte e poderão concluir que quando o m, n, 1,5, r 
são a última letra da silaba, depois sempre vem outra consoante. 


ub-tra-çã,0; gno-mo; op-ção; ob-tu-ra-ção; ig-no-ran-te; at-mos-fe-ra; 
af-ta; ex-peo-ta-ti-va; ad-mi-ra-vel; ob-ser-var; fe-roz-men-te. 


2. O que esperamos é que os alunos observem que estas letras podem ser final de 
silaba e que depois delas sempre virá outra consoante. Além destas descobertas, 
outras poderão surgir. Verifique com eles se elas são válidas e registre-as também 
se forem. 


3, Há várias diferenças possíveis: apito tem uma letra a mais; o sentido é diferente de 
apto. É possível que eles achem que apto (que quer dizer capaz) seja a abreviatura 
de apartamento. Caso façam essa relação, ajude-os a descobrir os vários sentidos 
de cada uma das palavras. 


Ignorante? 

1a be def giLmnoprstux2 

2.São:a ei 0, hm ns, X2 

3. São as mesmas que aparecem com frequência no final das silabas. 
a. São:b cd fg pt 


5. As palavras serão dadas pelas crianças. Aproveite na correção para ampliar o voca- 
bulário ortográfico e dê o significado delas. 
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6. Não dê simplesmente a resposta. Discuta com eles todas as formas que eles tive- 
rem usado para fazer a divisão em silabas de forma que possam refletir sobre este 
tipo de palavra. 

Qual é o próximo? 

Aqui estão alguns animais possíveis: 

galinha: ga-gavião, gato; lilibélula, javali; nha-sardinha 

lagosta: la-lagarto, lagartixa, lagarta; ta-tatu 

cachorro: ca-cachorra, camarão, caranguejo, capivara, cavalo, jacaré 

pulga: pul-pulgão; ga-gata, cágado 

borboleta: bo-boto; le-lebre, elefante; ta-tapir 

tartaruga: ta-tamanduá; ru-urubu, pirarucu, coruja, peru, canguru; ga-gamo 


rinoceronte: ri-siri, maritaca, lambari, gorila; no-tucano; ce-cegonha, morcego; texu- 
go, pantera 
Adivinhe o que é... 
pé de jabuticaba bran-qui-nho 
den-ti-nho a-ca-ba 
chu-pan-do pa-re-ci-das 
nas-cem bastante 
a-gar-ra-di-nhas pon-ta 


can-sar 
Aproveite a situação para discutir os casos particulares de ns (nascem), rr (agarradi 
nhas) e ss, que pode surgir por extensão. 


Quem pode ficar com quem? 


2silabas 3 sílabas 4 silabas 
sabão pimenta mortadela 
arroz macarrão margarina 
ovo açúcar detergente 
massa escova 
feijão farinha 
molho vinagre 
suco 
Recriando 
quin-tal com 
on-de po-de-rá 
plan-tas um 
hou-ver al-gu-mas 
ga-fa-nho-to ou 
um Quebra-cabeça: Onde houver um quintal ou 
jardim jardim com algumas plantas poderá estar um 
estar com algumas plantas poderá gafanhoto. 


1. Uma palavra monossilaba é a que possui apenas uma silaba. Escreva a resposta 
com as palavras das crianças, a partir da discussão feita em classe. 
2. jardim, estar 
3. Ouça as sugestões das crianças e aceite outros nomes. Mostre, porém, que tri quer 
dizer três e, portanto, o próprio nome já diz o conceito — trissilaba = 3 sílabas. 
Brincando de não-me-olhe 
1 
olhe 
mela-do 
quitan-da 
pa-ren-te 
sata-nas 
não 
pa-ne-la 
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dissilabas: olhe, torta, mamão, chulé, rima. 
trissílabas: melado, quitanda, parente, Satanás, panela, coelho, espelho, riacho 


Transformação 


Incentivar os alunos a criarem suas próprias palavras. Ao término da atividade, pro- 


por a troca entre a classe. 


Quebra-cabeça | 
monossilabas: bar, em, cá 
dissilabas: barca, barra, cação, cara, caem, ração 
trissilabas: barraca, embarca 
polissilaba: embarcação 
Salada de frutas maluca 
trissilabas: banana, ameixa, morango, laranja, amora 
Quebra-cabeça Il 
monossilabas: pá, ré, de, dê 
dissilabas: pato, reto, rede, Saci, sapa, topa, sare, cito, pare, tosa 
trissilabas: cimento, sapato, remende, parede, recito 
polissilabas: padecimento, desaparecimento 
Libélulas 
1. libélulas, camivoras, alimentam 
2. As, são, e, se, de, 0, tal, um, 0, à 
3. moscas, frente, formam 
4, a-pa-nha-dos; cap-tu-ram; pas-sa-ri-nhos 


Com frequência as crianças acham que 3, o, de, se não são palavras. Aproveite a oca- 
sião para discutir com eles a questão de espaço que dá identidade às palavras. (Veja o 


Manual do Professor, 1º série, Significação do espaço na escrita.) 


Borboleta de qualidade 


1, palavras de 1 letra: a; de 2 letras: um, vi, em, eu, de; de 3 letras: não, que, mas, 
mão, pus; de 4 letras: quis. 


É possível que as crianças achem que as palavras uma e era pertençam ao conjunto. 
Ajude-os a observar que elas têm 3 letras, mas não têm apenas uma silaba, e por isso 


não cumprem o pedido. 

2. palavras dissilabas: dia, quando, ganhei, uma, sair, tia, minha, era, como, era 

3. palavras polissilabas: borboleta, povoada, enganada, qualidade, parecia 

O jogo do contrário 

1. contrário, conhecer, menino, podiam 

2. polissilabas: Manequinho, igualzinho, acontecendo monossilabas: se, de, é, e, que, 
o, não, do, faz, a, em, só, quem, vai 

3, dissilabas: bichos, estão, entram, coisas, vendo, meio, gente, porque, está, muito, 
grama, zebra 

4. trissílabas: incrível, camelo, afogar, preguiça, dançando 

5. trangúilo 


MÓDULO II — O significado do espaço na escrita 


Trabalhando com o espaço — revisão 


Ao longo da 1º série foi iniciado um trabalho para a descoberta dos diferentes signi 


ficados do espaço, no qual procurou-se conscientizá-los de que os espaços na folha 
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traduzem uma informação para o leitor. Consequentemente, para se tornarem auto- 

res e leitores plenos, é necessário que saibam compreender os diferentes significa- 

dos do espaço. 

Esta compreensão não é nem simples nem imediata, uma vez que conferir significa- 
do a uma marca negativa, considerar como informação o fato de não ter nada escrito (ser 
espaço em branco), é algo complicado para a criança. 

Na 1º série demos atenção especial a alguns espaços: 

1) O espaço que isola e dá identidade às palavras (para que, vendo sua função, 
pudessem desaglutiná-las). 

2) O espaço de utilização da linha do início ao final, na prosa (isto é, a utilização da 
linha entre as margens), em oposição à utilização da linha só no centro da folha, 
no caso da poesia — para que pudessem diagramar seus textos sem “dentear” 
como costumam fazer! 

3) A localização do título no alto da folha, no centro da linha — para que pudessem 
colocá-lo sem “grudar” no texto, ou colocarem o título iniciando a história na 
mesma linha. 

4) A colocação do nome do autor logo abaixo do título, ligeiramente à direita dele — 
para que a idéia de “autoria” objetivo do trabalho da 1º série, ficasse bem eviden- 
ciada. 

5) O espaço do parágrafo, como um elemento sempre presente nos textos. 

Procurou-se, também, discutir quando o professor muda de linha na lousa e o aluno 
também muda, e quando o professor muda de linha e o aluno não. Nossa expectativa é 
que, depois de todo o trabalho desenvolvido, as crianças estejam organizando o texto no 
espaço da folha de forma razoavelmente adequada em relação a estes itens. 

O trabalho de significação do espaço continua na 2º série como revisão do trabalho 
da 1º (para sistematizá-lo) e desloca a atenção para a diagramação (organização espacial 
na página) de textos de receita, de propaganda e de manuais. O núcleo do trabalho con- 
centra-se na descoberta das diferentes modalidades de textos a partir da sua diagrama- 
ção, e, numa etapa posterior, a tomada de consciência pelo aluno de como descobriu a 
modalidade do texto a partir do significado dos espaços. 

A discussão que tem início neste módulo estende-se ao longo do ano relacionando- 
se com outros conteúdos: a organização do texto em parágrafos, em discurso direto e o 
uso da letra maiúscula. 

Veja, a seguir, as orientações específicas sobre as atividades do Livro do Aluno sobre 
este assunto: 


Se tivesse algo escrito, seria um. 

Nosso objetivo é a identificação do poema pela forma. Optamos pela estrutura clás- 
sica como norma para que pudessem compreender como ruptura as outras formas de dia- 
gramar um poema. Sugerimos para isso que o professor leve para a classe, e peça para 
as crianças também procurarem, poemas que sejam diagramados de outras maneiras. 
Este é um bom motivo para fazer uma visita a uma biblioteca, em busca de livros de poe- 
sia. Ao encontrá-las, não se esqueça de conversar com as crianças sobre as razões e sen- 
tidos conferidos por estas organizações especiais. Iremos discutir nas séries posteriores 
algumas destas poesias modernas. 


Velhos conhecidos. 

Por serem as crianças e os textos em prosa velhos conhecidos, sugerimos que o pro- 
fessor aproveite o espaço aberto pela atividade para discutir com eles os vários elemen- 
tos do texto: apontando o espaço correspondente ao titulo, ao nome do autor, perguntar 
o que estaria escrito ali; pedir que contem o número de palavras da primeira linha, o 
número de parágrafos; perguntar se há diálogo, etc. Relembre-os da importância de dei 
xar um espaço razoável para iniciar o parágrafo e de continuar o texto bem grudadinho 
na margem. Seria interessante que, depois desta discussão, os alunos pegassem suas 
redações e observassem se respeitaram corretamente cada um dos espaços. 
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A pergunta sobre o tipo de texto, literário ou informativo, pretende que observem a 
presença de diálogo. Os textos informativos não apresentam diálogo, portanto, este deve- 
ria ser um texto literário. 


E este agora? 
Retomados os sentidos dos espaços mais comuns da folha, queremos que observem 


a possibilidade de utilizar o espaço das formas as mais variadas e inovadoras, como o que 
acontece nas propagandas. Peça-lhes que observem os out-doors nas ruas e as propagan- 
das nas revistas. Escolha algumas com eles e conversem sobre a forma como o espaço 
está sendo usado. Onde há letras maiores? O que está em destaque? Há muitos espaços 
em branco? Onde estão concentradas as letras? Por que será que o espaço está sendo 
usado daquela forma? 


Este trabalho já é uma preparação para a análise da estrutura do jornal, que está pro- 
posta no Construindo a escrita — Leitura e interpretação de textos desta mesma série. 


Para finalizar o trabalho, sugerimos que os alunos façam uma propaganda oferecen- 
do um produto qualquer de sua escolha e que procurem usar o espaço da folha de forma 
significativa e original. Faça depois uma exposição dos trabalhos. 


E 


inhe este agora! 


Textos de receita, de manuais de instrução de jogos ou orientações para execução de 
experiências frequentemente são diagramados desta forma: primeiro a enumeração dos 
gredientes, das peças ou dos materiais necessários, e depois a explicação de como exe- 
cutar, Pergunte-lhes o que estes tipos de textos têm em comum e poderão descobrir que 
são todos textos informativos e que pretendem ensinar alguém a fazer algo. Diagramá-los 
desta forma ajuda o texto a cumprir seu objetivo: que a pessoa consiga executar a tarefa. 


Aglutinação X segmentação de palavras 


Na 2º série a maior parte das palavras já está devidamente segmentada, mas algu- 
mas aglutinações e segmentações indevidas ainda permanecem, como “derepente; “com 
nosco” “oque! “de vagar! etc. Foi por isso que montamos as atividades abaixo, apresen- 
tadas no Livro do Aluno, nas quais procuramos levá-los a observar que é necessário pen- 


sar no sentido das palavras para se saber onde fazer ou não uma segmentação. 


Café com nosco??? 


Nosso objetivo ao montar a atividade é que, brincando, eles percebam que se escre- 
verem “com nosco, com migo! separados, as palavras “nosco” e “migo” têm que ter sig- 
nificado. Aproveite a ocasião para mostrar a relação que fazem para errar: é que associam 
por exemplo, café com leite, café com açúcar, café com canela, então café “com nosco! 
Ajude-os a verificar que “conosco” é equivalente a nós e “portanto” tem que ser uma 
palavra só. 


“Panheiro"?!? 
Nesta atividade destacamos o sentido de com para que possam saber como pensar 
para separar ou não as palavras. Discuta com eles qual a graça da piada, pois é uma deli- 


ciosa piada ortográfica. 


Pi-co-ta-das 


Nesta atividade trabalhamos com palavras que, segmentadas ou não, mudam o sig- 


icado. As duas formas, junta e separada, e: 
conclusão que pretendemos que tirem. 


Em algumas das frases uma das palavras pode não ser conhecida das crianças, mas 
isso pode ser superado por dedução e exclusão: se não é esta, só pode ser aquela. Depoi: 
na correção, o professor garante o significado. 


tem, mas o sentido é diferente. Esta é a 
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20. 


alo 


22. 


equ 
Aula 06 - Felipe 
Nesse sentido, a política de universalização do acesso à justiça deve contemplar 
dois eixos de atuação: o de proteção dos direitos violados (inclusive quando o órgão 
violador é o próprio Estado) e o de prevenção da violência, por meio do 
envolvimento da sociedade na formulação de uma política que assegure direitos e 
promova a paz. 


No que se refere aos aspectos linguísticos do texto, julgue o próximo 
item. 

O uso do modo subjuntivo em "que assegure direitos e promova a paz” 
indica que a ideia expressa nessas orações é uma possibilidade. 


(CESPE/UNB- MPU 2015) - Adaptada. 


Em outras palavras, o inquérito policial é um procedimento policial que tem 
por finalidade construir um lastro probatório mínimo, ensejando justa causa 
para que o titular da ação penal possa formar seu convencimento, a opinio 
delicti, e, assim, instaurar a ação penal cabível. 


Julgue o item que se segue, a respeito das estruturas linguísticas do texto. 


A correção gramatical e a coerência do texto seriam preservadas, caso as 
formas verbais "possa formar” e “instaurar” fossem substituídas, 
respectivamente, por forme e instaure. 


(FCC- Técnico TRE RR/ 2015) 


(nem creio que venha a ter) 


O verbo flexionado nos mesmos tempo e modo em que se encontra o 
sublinhado acima está em: 


a)... que existam pássaros ... 
b) ... que ele entendia ... 
c) ... o que lhes ensinam ... 
d) ... que assim se chama. 
e) ... que uns dizem com voz rouca ... 
(CESPE/UNB-SEDF/2017) 
O transporte é público, o corpo da mulher não. 


Asssédio sexual no ônibus é crime. 


Prof. 
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ido 
Deixar que os alunos descubram sozinhos a forma de decifrar o bilhete. 


Propor que leiam o que descobriram e contem aos colegas como chegaram a essa 
descoberta. Nosso objetivo é que comprovem a importância da segmentação das pala- 
vras. 


Se houver dificuldade por parte dos alunos, proponha a leitura da direita para a 
esquerda e da esquerda para a direita, que é a dica dada pelo texto. 
Discuta com eles por que a escolha de Sr. Ibraim, do Marrocos, e não uma outra pes- 


soa qualquer: em árabe as palavras são escritas da direita para a esquerda! É um dado 
cultural que vale a pena ser resgatado. 


Indo e 


Desvendando mistérios 


Nosso objetivo nessa atividade é destacar a existência de palavras pequenas, que 
nem sempre querem dizer algo que existe no mundo, mas que estão presentes nos tex- 
tos e que podem existir sozinhas ou separadas. Tomando consciência da existência delas, 
esperamos que tenham instrumentos para decidir quando juntar ou não as palavras. 


Para atingir esse objetivo usamos o recurso das lacunas das palavras com os cód 
gos das letras como caminho para a decifração. É um interessante jogo, que pode ser rea- 
lizado individualmente ou em grupo. 


A questão 4 pede que usem as palavras descobertas unindo-as a outras que existem 
e formando, assim, novas palavras. O objetivo é o mesmo de sempre: prestem atenção 
para a importância dos espaços entre as palavras, pois sua presença ou ausência muda o 
sentido. 

Leia num repente!!! 


Como na maior parte das vezes aparece a expressão “de repente! as crianças acham 
que a palavra repente não existe. Através da piada queremos conferir-lhe existência pró- 
pria para que, de repente, passem a escrever de repentell! 


Aproveite a situação e debata com seus alunos o repente apresentado pelo músico, 
analisando o seu conteúdo e o porquê da alegria do candidato. Discuta a importância do 
repente dentro do folclore brasileiro. Questione o significado da palavra repente. 


Se você tiver oportunidade, traga repentes gravados para que ouçam e depois, reu- 
nídos em grupos, façam um semelhante. É uma produção cultural típica do Nordeste do 
Brasil, e que merece ser conhecida por todos. 


Esta atividade também pode ser utilizada para trabalhar com questões ortográficas 
como já sinto e Jacinto. 
Separadas ou se paradas?? 


Esta é uma charada montada sobre a segmentação. Se divididas em palavras maio- 
res, são 4, se divididas em palavras menores, são 8. As palavras menores que encontra- 
rão são justamente as que costumam aglutinar: com, a, em. 


Peça que procurem outras situações de palavras que existem juntas ou separadas, à 
semelhança das propostas por nós. 


Respostas das atividades do Módulo Il 
Se tivesse algo escrito, seria um. 
1. Seria uma poesia. 
2. Esperamos que observem a organização espacial em versos e estrofes. 
Velhos conhecidos. 
É chamado prosa. 


23 


E este agora? 
É uma propaganda 


Adi 


inhe este agora! 

Uma receita culinária ou um manual de instruções. 

Café com nosco??? 

1 Incentivar os alunos a formularem a resposta com suas próprias palavras. O impor- 
tante é que consigam compreender por que houve esse mal-entendido: a segmen- 
tação indevida da palavra conosco: 

2. É o caso de com migo, de umbigo (que para eles é “um bigo"), declaro (de claro) 


e outros. Pense nas palavras que costumam segmentar indevidamente, e terá uma 
listal 


Mãe, 

Fui até a casa do Rodrigo pedir para a mãe dele deixá-lo ir comigo ao cinema. A gente vai 
pagar as entradas com o dinheiro que achei embaixo do telefone. Espero que não seja aquele 
dinheiro que você deixa sempre para a faxineira, 

Um beijo 

Pedrinho 


“Panheiro"?1? 


1. Considerar as respostas dos alunos. 
2. Comente com os alunos as várias respostas dadas, pois cada um poderá ex 


1. Quando o agente da cantora disse que podíamos entrar no camarim, a gente mal 
se aguentava de tanta ansiedade. 

2.A cor do meu olho varia dependendo do meu humor quando eu acordo pela 
manhã. 


3. Zé Matias acorda bem cedinho e já sai com a corda no ombro para laçar seu ala- 

2ão no pasto. 

4. Os pãezinhos de leite da vovó são um deleite para os netinhos. 

5. A sala da casa da vó Marieta tem uma tígela bem no meio da mesa. No domingo 
ela enche a tigela de salada de frutas. 


Indo e vindo 
Socorram-me. Subi no ônibus em Marrocos. 


Desvendando mistérios 
1e2 

Quando eu era menino e morava na fazenda, nós dormíamos assim que a luz do dia ia embo- 
ra, e começávamos o dia seguinte quando ela voltava. Na hora de dormir, mamãe contava histórias 
de pessoas e terras distantes, com nomes estranhos e bonitos dos livros que ela lia para nós. 
Éramos oito irmãos que, com o coração aos saltos, acompanhávamos a interpretação dos persona- 
gens de quem mamãe imitava as vozes. 

O resto fazia a nossa imaginação, que criava as roupas, os cavalos, o cenário e a emoção. 

Como fazia minha mãe, de vez em quando faço eu com os meus filhos, que não dormem quan- 
do a luz se vai, mas ainda curtem as histórias de Tarzan, dos Índios e de seres extraterrestres que 
descem de naves prateadas para salvar a natureza. 


3. Nosso objetivo é que percebam que todas estas palavras, formadas de uma ou até quatro 
letras, existem sozinhas ou como parte de outras. 
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secara [secarimascara”— demoramamoralamora; asfalto; 
máscara; 

queremos/oremos afinalparafina; abaixo/debaixo/ 
pararemos/seremos embaixo; 
compor/apor/opor! demente/semente; degrau 

depor; 


5. O objetivo da pergunta é que percebam que a presença ou ausência do espaço 
transforma o significado do que está sendo dito. Assim sendo, cuidado ao escre- 
ver! 


Leia num repente 

1.8 2. Queremos que eles percebam que a palavra repente existe, tem significado 
próprio, para que possam aceitar que se escreve de repente separado. Verifique o 
significado da palavra repente, encontrado pelos alunos. Debata com a classe, bus- 
cando a melhor significação para o texto. 


3.Tudo estava silencioso e sombrio, quando de repente um grito ecoou pelos corre- 
dores. 
Separadas ou se paradas?? 
Somos 8: compara/acorda/emprego/éramos/agente/compadre/empata/emb: 


Somos o dobro: 
comípara/alcordalem/pregoleram/os/agente/com/padre/em/pata/emíbaixo 


MÓDULO Ill — Pontuação 


Pontuação lógica e expressiva 
Pontuação expressiva 


Ao longo da 1º série foi desenvolvido um trabalho com pontuação expressiva que 
buscou: 


al tornar a pontuação algo que a criança enxergue, conferindo-lhe significação; 


b) a descoberta dos pontos de exclamação, interrogação, final, reticências, sós ou 
combinados, como grandes tradutores da emoção na escrita. 


No Livro do Aluno encontramos duas atividades que retomam o trabalho desenvolvi 
do na 1º série. São elas: Maluquinho e Pontuando 
Maluquinho 


Nosso objetivo é que as crianças observem o texto, o rosto dos personagens e as 
emoções traduzidas e consigam expressá-las através da pontuação. Voltamos a insistir 
que não daremos a solução do autor, pois nosso objetivo não é que descubram a pontua- 
ção certa, mas que reflitam sobre as pontuações possiveis. 


Pontuando 
A proposta para esta atividade é exatamente a mesma da anterior, só que agora com 
um texto de maior fôlego. Todos os comentários de Maluquinho valem aqui. 
Pontuação lógica 
A pontuação lógica, que costuma estar representada pelas virgulas e pontos, é res- 


ponsável pela organização das idéias do texto. As crianças passam por um longo caminho 
de descoberta até conseguir conquistá-la. 
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Neste caminho de busca, os alunos passam por diversos momentos, tais como: 
1º) não utilizam nenhuma pontuação; 
2º) a pontuação aparece ligada ao espaço e não ao sentido; 


3º) gradativamente vão investigando a relação entre vírgulas e o ponto final e o sen- 
tído da frase. Nesta investigação passam por duas etapas: 


a) conseguem observar onde colocar a pontuação, mas não sabem decidir qual delas 
usar; 


b) integram o onde com o qual e começam a colocar o ponto certo no lugar certo. 


O que se observa é que a compreensão dessa relação envolve muitas dificuldades: 
em primeiro lugar, decidir onde colocar a pontuação; depois, se é um ponto, uma virgula 
ou outra pontuação. Por isso, durante um longo tempo, eles utilizam os sinais, especial- 
mente as vírgulas e pontos de uma maneira instável, ora não colocando onde deveria 
haver um, ora trocando um pelo outro. 


Este procedimento de não utilização do ponto interno pode ser mantido porque a 
separação entre as idéias e as relações estabelecidas pela pontuação são efetivadas pelas 
marcas de oralidade. Onde deveria haver um ponto, há um e, daí, então, aí. Assim sendo, 
trabalhar com pontuação interna é também trabalhar a substituição da marca de oralida- 
de (evice-versa?) 


Como estratégia para que comecem a perceber as pontuações internas, pode-se 
sugerir algumas atividades: 


1) Pintar com caneta colorida todas as pontuações que aparecem nos textos e depois 
discutir: por que o autor teria colocado naquele lugar? a pontuação não poderia ter 
sido colocada em outro lugar? Neste momento, o importante não é que os alunos 
acertem as razões, mas que pensem sobre elas. 


2) Oferecer pequenos trechos sem pontuação para que, em grupo, tentem pontuar. 


Veja, no Livro do Aluno, a atividade Pontos extintos?!? — 1º parte 


Pontos extintos?1? — 1º parte 


Retiramos toda a pontuação do trecho para que os alunos pudessem sentir a dificul- 
dade de compreensão que a falta de pontuação traz. Em seguida, pedimos que pontuem 
otrecho, em grupo, espontaneamente, para que o professor possa observar a forma como 
eles estão pensando. No momento da correção, colocar as crianças em confronto para 
que um argumente com o outro, enriquecendo as idéias de cada um. Não se preocupe 
com certo e errado neste momento. 


Depois que os alunos puderam relacionar-se mais espontaneamente com a pontua- 
ção e buscar suas razões internas para justificá-la, o professor pode ajudá-los a descobrir 
como pensar para decidir quando colocar uma pontuação. 


Gostariamos de deixar claro que vemos a pontuação como o elemento da língua 
escrita que é responsável por separar as informações de um texto, e não como “pausa 
para respirar! como frequentemente é trabalhado. Aliás, gostariamos que esta relação 
com a respiração não fosse feita em nenhum momento. 


Para trabalhar a pontuação desta forma sugerimos a seguinte estratégia: pedir que 
em um texto de autor publicado, discutam, em grupo, e façam uma barra separando cada 
informação que ele dá. Neste primeiro momento, é interessante que se utilize um texto 
informativo, pois as informações são mais objetivas do que no literário. Também é rele- 
vante que a atividade seja realizada em grupo, uma vez que as divergências sobre quan- 
do começa e quando termina cada informação são riquissimas. 


Veja, no Livro do Aluno, a atividade Ai...Ui... Que picada... 
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Ai... Ui... Que picada. 


Reuna os alunos em grupos a fim de que confrontem suas hipóteses. Identificar cada 
informação do texto não é uma tarefa simples e vale a pena o professor ajudá-los a reco- 
nhecer as informações no primeiro parágrafo. Destaque para eles que uma informação 
deve dizer algo com sentido para o leitor, pois muitas vezes as crianças tendem a partir as 
informações em unidades muito pequenas. 

Por exemplo, no primeiro parágrafo encontramos: “Enquanto as farpas do ferrão vão 
se enterrando, uma de cada vez..” 


Imagine que uma criança pense que “enquanto as farpas do ferrão” é uma informa- 
ção e "vão se enterrando” outra. O professor pede que observe o que se está informando 
ao se dizer “enquanto as farpas do ferrão! para que comece a perceber que é preciso 
haver uma relação de significação. 


Depois que os grupos fizeram as marcações, o professor vai fazer a correção na 
lousa, discutindo com eles e ouvindo como cada grupo solucionou o problema. Terminada 
a correção, o professor pede que eles observem que coisas, na escrita, marcam a separa- 
ção entre as informações. Descobrirão, neste momento, que onde colocaram barrinhas, 
há sempre uma pontuação ou uma palavra que “não quer dizer nada no mundo” (esta é 
a maneira que costumam falar quando se referem às conjunções e preposições), 


Ao perceberem isso, o professor pode registrar no Caderno de Descobertas que as 
pontuações servem para traduzir as emoções e para separar as informações umas das 
outras. Temos aí uma primeira ampliação do conceito de pontuação. Caso tenham feito 
outras descobertas que queiram registrar, sem dúvida, garanta esse espaço. O que para 
nós, adultos, parece simples e óbvio, nem sempre o é para eles. 


A partir desse momento, a sistematização segue basicamente três caminhos: 
1) textos sem pontuação para discutirem onde colocá-las; 


2) análise das pontuações utilizadas pelos autores dos textos analisados e seus jogos 
de efeitos (este aspecto já está desenvolvido no Construindo a escrita — Leitura e 
interpretação de textos — 2º série, e, sempre que possivel, deve ser ampliado pelo 
professor oralmente, em sala de aula); 


3) nos momentos de redação de textos coletivos e de reestruturação de textos, utili- 
zar ou não determinada pontuação passa a ser motivo de discussão com toda a 
importância que lhe é devida. 


Feita a descoberta de como pensar para saber onde colocar a pontuação, volte à ati 
vidade Pontos extintos — 2º parte. Agora eles têm um recurso de pensamento para real 
2á-la. Observe pelos erros o que já compreenderam e o que não entenderam ainda e, se 
necessário, repita a atividade das barrinhas, agora com outro texto. 


Retomada a pontuação, pode-se fazer o jogo proposto em: 


Não! Só deslocados!!! 


Reúna os alunos em grupos e peça que cada grupo pontue o texto da melhor forma 
que achar possivel. Não se esqueça de avisá-los que as letras maiúsculas foram retiradas, 
senão eles acham que não é possivel colocar pontos. Depois, comece a correção. É possi 
vel realizar 0 jogo de duas formas: 


1) 0 professor oferece a solução do autor e os grupos vão observando e discutindo. 
Se o grupo colocou a solução do autor, ganha 2 pontos, se colocou uma solução 
possivel, mas diferente da do autor, ganha 1 ponto. Vence a equipe que obtiver o 
maior número de pontos. 


2) O professor escreve o texto na lousa sem pontuação e um membro da primeira equipe 
vai e coloca a primeira pontuação que deveria aparecer. Se correta no lugar e igual à do 
autor, ganha 2 pontos e a equipe seguinte vai para a lousa pôr a segunda pontuação. 
Se a equipe colocar uma pontuação possivel, mas diferente da do autor, ganha 1 ponto. 
Caso uma equipe coloque uma pontuação errada, que não seria possível, não ganha 
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nenhum ponto e outra equipe pode se oferecer para dar a solução e ficar com o ponto da 
equipe que errou. Vence quem obtiver o maior número de pontos. 


Este tipo de jogo mobiliza as crianças a terem que argumentar para justificar suas 
escolhas de pontuação. Assim, O professor pode conhecer melhor seu pensamento e à 
criança é levada a tomar consciência de suas razões e a desenvolver seu poder argumen- 
tativo. Repita-o com outros textos de sua escolha sempre que possível. 


Este trabalho deve repetir-se ao longo do tempo. Não é algo que, feito uma vez, 
garanta de imediato a utilização da pontuação, pois ela implica uma série enorme de 
aspectos a serem descobertos. 


Marcas de oralidade e repetição de palavras 


Depois de algum tempo que os alunos tiverem vivenciado situações de reflexão e uti- 
lização de pontuação interna, aliá-la à retirada das marcas de oralidade. Para isso, ofere- 
ça um texto de autor publicado, reescrito da forma como os alunos costumam escrevê-los 
neste momento: as marcas de oralidade ocupando o lugar das pontuações, dos adjuntos 
adverbiais, dos parágrafos e conjunções. Ou seja, os elementos progressivos, próprios da 
escrita, estão substituídos por essas marcas. Diga-lhes que o texto foi reescrito e que você 
gostaria de saber se "ficou bom”. 


Veja, no Livro do Aluno, as atividades com o texto: A lenda dos diamantes 


A lenda dos diamantes 


Esta atividade tem a função de gerar conhecimento. Para realizá-la é importante que 
primeiramente eles tenham trabalhado com boa parte da pontuação e da paragrafação, 
pois sem estes elementos não há como substituir a marca de oralidade. Se você observa 
que já é o momento, leia o texto para eles e pergunte se ficou bom ou não. Se acharem 
que daquele jeito está bem escrito, discuta o conteúdo do texto com eles, não faça a ati- 
vidade e aguarde um momento melhor. 


Caso protestem — eles costumam dizer que tem “dai” demais, que está “escrito de 
soquinho! ou qualquer outra forma de expressão que indique o desagrado em relação à 
forma — concorde com eles e pergunte-lhes: Se não está legal dessa forma, de que outra 
forma poderiam escrever para que não tivesse tanto “dai”? 


Às vezes, a primeira sugestão das crianças é que se substitua uma marca de oralida- 
de por várias. Eles dizem: “Em vez de escrever sempre daí, uma hora põe daí, outra e, 
outra então. Diante dessa colocação, o professor lê novamente o texto em vaz alta fazen- 
do as substituições e pergunta se ficou bom. Via de regra eles acham que ainda não ficou 
bom, e O professor propõe que, então, pensem juntos e reescrevam o texto sem utilizar 
“daís! Inicia-se, assim, uma escrita coletiva, na qual o que não precisa ser modificado é 
mantido e altera-se apenas o necessário. 


É claro que nem sempre as sugestões das crianças são as melhores do ponto de vista 
gramatical ou de estilo. Isto não importa, por enquanto, pois a intenção da atividade é ser 
um momento de geração de conhecimento e reflexão sobre o assunto. 


Terminada a reescrita na lousa, o professor apresenta a solução do autor (o texto ori- 
ginal) e compara as duas soluções, não como certo e errado, mas como soluções possi- 
veis. Nesse levantamento de semelhanças e diferenças, algumas soluções em que as 
crianças não haviam pensado aparecem e tornam-se presentes. Outras, eles não conse- 
guem ainda perceber, mas isto não é problema, pois mais tarde terão essa oportunidade. 
É interessante ressaltar que, às vezes, eles consideram as soluções dadas por eles melho- 
res do que as do próprio autor, o que apenas expressa o limite de sua visão. 


A atividade de reestrutura deve ser depois repetida em grupos e, por fim, individual- 
mente, No Livro do Aluna as propostas A lenda dos diamantes — 2º e 3º partes cumprem 
esses objetivos. 
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A intensidade e o tempo de permanência no trabalho com marcas de oralidade no 
texto pode ser medido pelo professor através da modificação na escrita espontânea, que 
deve mostrar, gradativamente, a diminuição da presença dessas marcas, e o aumento de 
uso da pontuação, de parágrafos e de adjuntos adverbiais. As conjunções são o último 
elemento a ser substituído. 


Na 2º série, o trabalho com pontuação interna não precisa aprofundar-se mais, pois 
será aprofundado na 3º série, com novos recortes, 


O discurso direto 


O trabalho com o discurso direto envolve várias etapas, observadas como níveis na 
evolução das crianças na conquista do discurso direto. São elas: 
1) criança não observa a presença de elementos próprios do DD (discurso direto) 

e, por isso, não faz distinção alguma entre narrador e fala de personagem. 


2) Começa a diferenciá-los, mas não observa a significação do espaço nessa organi- 
zação, e por isso põe travessão ou dois-pontos, mas continua na mesma linha. 


3) Observa o espaço inicial, e põe parágrafo e travessão no início da fala do persona- 
gem, mas não sabe ainda como pensar para decidir quando continua com o nar- 
rador na mesma linha e quando muda de linha 


4) O significado da organização espacial e o uso de outras marcas textuais como 
alternância, vocabulário, etc. ainda não estão totalmente claros, por isso a criança 
acha que toda fala de personagem deve ser introduzida por “E ele disse” "E ele 
falou” 


5) criança descobre outros elementos textuais, como o vocativo, a alternância de 
falas, e outros, e passa a utilizá-los. 


Na 1º série, o trabalho proposto tinha como objetivo que eles percebessem a clareza 
proporcionada por uma organização própria do discurso direto, e a existência de marcas 
específicas para ele. Normalmente eles apresentam na 2º série um discurso direto de nível 
2, ou seja, já aparecem os dois-pontos e o travessão, mas tudo na mesma linha. Para con- 
tinuar o trabalho, propomos atividades como: 


1) um texto onde haja parágrafos de narração e diálogos e propor aos alunos que 
façam uma “leitura dramatizada” ou seja, que cada aluno leia o correspondente a 
um personagem e outro 0 narrador. Terminada a leitura, pedir que digam o que 
observaram para saber quando cada um começava a falar e quando tinha que 
parar. Resgatadas oralmente as propriedades do discurso direto, escrevê-las no 
Caderno de Descobertas; 


2) outro texto onde haja parágrafos de narração e diálogos e pedir que pintem com 
cores diferentes o que é do narrador e o que é dos personagens, usando uma cor 
para cada personagem; 

3) textos sem palavras (só com sequências de letras imitando palavras), com discur- 
so direto, para saberem o que é de cada personagem; 

4) textos onde haja narração intercalada com personagem, e pedir que pintem o que 
é de cada um. Discutir o que observaram para saber como responder. 

5) textos com pontuação do discurso direto, mas sem organização espacial, para que 
reescrevam os parágrafos. 

No Livro do Aluno encontramos algumas atividades com estes objetivos. São elas: 


A abobrinha 


Proceda à leitura do texto da forma como pede o enunciado da questão 1. Depois, 
peça que façam a questão 2. Ela pode parecer simples à primeira vista, mas conseguir 
identificar quem fala no ato da leitura não significa que a criança saiba o que observou 
para identificar de quem era a fala. É esta consciência que buscamos. 

Na questão 3 queremos que observem que o fato de o discurso direto ser organiza- 
do por uma pontuação específica (travessão) e uma organização espacial (parágrafo a 
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cada mudança de fala de personagem) permite uma compreensão de quem fala em cada 
momento, facilitando para o leitor. 


Um real entardecer 

Este texto apresenta uma organização de discurso direto mais simples: sempre uma 
introdução da fala do personagem pelo narrador antes, compondo a estrutura clássica: 
narrador, dois-pontos, parágrafo, travessão, fala do personagem. Faça-os observar esta 
forma de estruturação e compare com outras, como a que aparece no texto anterior, A 
abobrinha. 


Pé-com-salto, pé-sem-salto??? — 1º, 2º e 3º partes 

Em todas elas retiramos toda a pontuação expressiva, interna e do diálogo. Os alu- 
nos devem ler o texto e descobri-la. Use a situação para discutir e ajudá-los a ampliar a 
compreensão sobre a pontuação. Nosso objetivo não é o certo e o errado, mas a reflexão. 
Em vários momentos há mais de uma solução possível. Aceite-as. 

Ao realizar a 3º parte, leia o final da história para os alunos e peca que façam os dese- 
nhos solicitados. Aproveite a situação para analisar os jogos de humor produzidos pela 
brincadeira do salto, a-saltado, des-saltado. 

No caso de discurso direto de nível 3, o parágrafo aparece, mas a criança só faz a 
organização espacial correta no início do discurso direto. Como interferir nestes casos? O 
que é preciso que eles compreendam? 

É preciso que eles tomem consciência da natureza da informação que vem depois da 
fala do personagem: 

a) Quando o que o narrador diz é uma explicação ou se refere ao personagem, apa- 
rece na mesma linha. Exemplo: 

— Tata! Lela! Ana! Asaai, minha perninha! — gemia Quito esfregando a canela. — Venham cá, 
depressa! 

— Venham ver o que está escrito na parede, venham — avisava Quito, assustado. 

b) Quando o que se segue à fala do personagem é um novo momento dentro da nar- 
ração, não se referindo ou explicando aquilo que o personagem disse, deve-se 
fazer parágrafo. Exemplo: 

Foi quando da saia da frente, vovô gritou: 

— Socorro! 

Os três correram pra lá. 
ela não podia se levantar. 

Para que os alunos percebam esta distinção, ler com eles um texto que tenha esta 
variedade toda de combinações, perguntando por que eles acham que às vezes fica na 
mesma linha, às vezes muda. 

Feita a descoberta, registrá-la no Caderno de Descobertas e partir para as atividades 
de sistematizaçã 


1) Oferecer textos com discurso direto, escritos todos em seguida, para que reescre- 
vam organizando em parágrafos. Neste momento, a pontuação é dada, apenas a 
organização espacial é que não. 


A cadeira de balanço tinha agarrado Tata com os braços de madeira, e 


2) Quebra-cabeça de texto para organizarem em grupo. 


3) Jogo dos sete erros, incluindo erros de organização de discurso direto. 

Após a sistematização, caso você sinta que sua classe está organizando o texto com 
tranquilidade, passe para a etapa seguinte. Se você sentir que eles precisam trabalhar 
mais para se soltar na escrita, deixe esta etapa para a 3º série, sem problemas. 

A 4º etapa desse trabalho corresponde à descoberta dos outros elementos que 
podem substituir a introdução da fala do personagem pelo narrador através do famoso "E 
ele disse! Esta etapa será trabalho da 3º série. A utilização do narrador intercalado à fala 
do personagem pode ser trabalhada na discussão de quando o narrador fica na mesma 
linha e quando muda de linha. O restante pode ser desenvolvido apenas na 3º série. 


30 


Que história?!? 


Esta atividade é uma sintese de tudo o que foi trabalhado até agora em pontuação 
expressiva, interna, discurso direto e paragrafação. Para ser realizada com sucesso é 
necessário que o professor siga cuidadosamente os passos sugeridos. São eles: 


Peça que observem o texto e tentem descobrir tudo o que as marcas presentes 
podem indicar. É um exercício de dedução. Vá fazendo perguntas que dirija-lhes o olhar, 
tais como: Vocês imaginam que seja um texto literário ou informativo? (Só pode ser lite- 
rário, pois os informativos não apresentam diálogo); Quantos personagens podem estar 
presentes? (dois, no máximo três, pois não há interferência de narrador o tempo todo); O 
que os personagens poderiam estar conversando? Observem a progressão da pontuação, 
como os pontos vão crescendo e indicando uma intensidade. Que assuntos poderiam 
levar as pessoas a estes sentimentos? Ouça-os, faça uma listagem de situações possíveis 
sugeridas por eles e, por fim, peça que redijam um texto que siga o mesmo caminho, que 
tenha diálogos e narrador e no qual as pessoas conversem de tal forma que haja uma pro- 
gressão na discussão. Não é para seguirem linha a linha, só o “espírito do texto” 


Textos concluídos, faça uma sessão de leitura em voz alta e troque as soluções entre 


eles. É muito divertido ver a diver 


jade de criação! 


A repetição de palavras 


Frequentemente as crianças utilizam a repetição de palavras (do nome do persona- 
gem ou o pronome pessoal) como forma de manter a unidade das idéias ao longo do 
texto. É um recurso que encerra sabedoria: para fazer isso a criança precisa ter descober- 
to que é preciso que algo se mantenha para que o fio textual não se perca. Mas, por outro 
lado, um texto com repetição de palavras é linguisticamente fraco. Há soluções melhores 
para se manter este fio textual e é isto que queremos que eles descubram com o traba- 
lho. 


Substituir o nome ou pronome pessoal por outros elementos não é nada simples. 
Reconhecer que a elipse (não ter nada escrito quando digo Comí e saber que isto já quer 
dizer Eu com), que seu, dele, nosso, ou um sinônimo do nome possa significar a mesma 
coisa que els, nada tem de óbvio para a criança. Por tudo isso é que a substituição da repe- 
tição pelos elementos próprios da escrita é uma conquista gradativa e cheia de conflitos 
cognitivos a serem superados. 


Para ajudá-los a refletir sugerimos a a! 


idade do Livro do Aluno: 


Escafandristas 


Leia o texto para a classe como está escrito no Livro do Aluno, e pergunte se acham 
que está bom daquele jeito. Geralmente eles protestam. Caso não protestem, deixe por 
isso mesmo, converse sobre o conteúdo do texto e retorne à atividade em um momento 
posterior. Se protestarem, sugira-lhes que reescrevam em grupo evitando que a palavra 
escafandristas seja repetida tantas vezes. No momento da correção permaneça voltado 
para o pensamento das crianças, buscando compreender como pensaram para solucionar 
o problema e não só para o certo e o errado. Normalmente eles não conseguem resolver 
de forma ideal todas as situações, mas não se preocupe, pois será apresentada a solução 
do autor para confronto. 


Ao apresentar a solução do autor, vá confrontando com a deles como duas soluções 
possíveis e não como acerta e a errada. Neste momento, muitas possibilidades passam a 
ser observadas. Vá escrevendo com eles tudo o que descobriram, para registro no 
Caderno de Descobertas. Esta síntese é essencial para que o conhecimento se organize 
internamente. Peça depois que, em outro dia, façam a atividade: 


Algumas coisas sobre o gato. 


Esta atividade pode ser realizada em grupo ou individualmente. Seu objetivo é o 
emprego de todo o conhecimento adquirido na atividade dos Escafandristas. Caso ache 
necessário, além destas duas sugeridas por nós, crie outras semelhantes. 
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Respostas das atividades do Módulo Ill 


Pontos extintos?!? 


Colocamos esta atividade para que percebam a importância da pontuação e para que 
o professor observe como eles estão pensando. Nosso objetivo não é o de que aceitem, 
mas o de que reflitam. Para atingi-lo, discuta com eles. Aqui estão algumas soluções pos- 
síveis: 


Tudo ia muito bem(, ou;) o povo já estava até se acostumando(,) quando um dia o relógio deu 
pra falhar(.) Mas não era por falta de corda(,) não(.) 


Rouguidão ficou encarregado de dar corda todos os diss(: ou) E era a primeira coisa que ele 
fazia quando acordova(.) Também não era por excesso de corda(: ou, ou) Feito gente chatal,) que a 
gente dá muita corda e ela acaba tomando conta da festa, Era uma falha normal, como acontece 
com toda máquina. 

Ao discutir com os alunos as soluções, verifique com eles qual a que vai deixar mais 
claras as idéias e ao mesmo tempo traduzir melhor as emoções. Esta é, provavelmente, a 
melhor solução. 


Pontos extintos?1? — 2º parte 
Promova a leitura dos textos pontuados, verificando a pontuação e entendimento da 


história. Dar ênfase à discussão das possibilidades de pontuação e sua importância para 
um bom entendimento do texto. 


Quando o povo levantava para trabalhar) o relógio batia a hora do almocolou !) Dona 
Queridinha abria sus quitanda bem cedo(,) para vender pão(,) leite e manteiga ao povo do reino 
fou.) Mas o relógio marcava meio-dia... ou, ou!) Fernandinho acordava cedinho todos os dias (, ou 
sem nada para ir à escola(, ou.) E o relógio marcava 1! horas, 


Não! Só deslocados!!! 
Os soldados nem ligavam. Eles estavam até se divertindo com toda aquela confusão. 


Toda vez que o rei queria saber as horas, os soldados diziam que eram tantas horas só para o 
rei pensar que estava tudo em ordem e quando o rei chegava perto da torre do castelo, os soldados 
cobriam o relógio com um pano preto, 

— É para proteger o relógio do sol, Majestade. Está um dia muito quente. 

E o rei acreditava, mesmo que fosse noite e estivesse fazendo um frio de bater queixo. 


Pra falar a verdade, o rei era muito bobo. Ele acreditava em tudo o que os soldados diziam. Se 
os soldados dissessem que as peixes beberam toda a água do rio que passava em frente ao caste- 
lo, o rei acreditava. Se. dissessem que aquele dragão malvado, que cuspia fogo pra todo lado, 
ameaçou botar fogo na chuva, o rei acreditava. 


Ai... Ui... Que picada... 

Queremos que percebam que a pontuação separa cada uma das informações do 
texto, Esta atividade costuma gerar muita polêmica entre eles, mas ela é necessária para 
que os pontos de vista fiquem claros. Poderão, depois, verificar que onde puseram uma 
barrinha há uma pontuação. É este o critério que usarão, de agora em diante, para pon- 
tuar. Registre esta descoberta com eles no Caderno de Descobertas. 


Pé-com-salto, pé-sem-salto??? — 1º parte 

Faça a leitura do texto com a classe, dando destaque aos sentimentos do sapato, para 
que os alunos percebam a importância da pontuação para a sua tradução. Aproveite para 
discutir o jogo feito pela autora com as palavras assaltado, o salto, a-saltado e des-salta- 
do, retomando a discussão da importância do espaço e, no caso deste texto, a chance de 
produzir humor. 
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IeuÊs — POLÍCIA ROI 


o que 
Aula 06 — Felipe 


23. 


24. 


25. 


Se você for ou vir alguém sendo assediado, ligue 190 e denuncie. 


No terceiro período, “for” e “vir” são formas flexionadas no modo subjuntivo dos 
verbos de movimento ir e vir, empregadas em um jogo de palavras que aproxima 
o campo semântico do movimento com o campo semântico do transporte. 


(UFSC/2016) 


Bl Wanna 
TES FRADES RS 


Assinale a alternativa que completa CORRETAMENTE a frase. 


A forma verbal “confia”, no terceiro quadrinho do Texto 4, está empregada 
na: 


a) terceira pessoa do imperativo afirmativo. 
b) segunda pessoa do futuro do subjuntivo. 
c) segunda pessoa do presente do indicativo. 
d) segunda pessoa do imperativo afirmativo. 


e) terceira pessoa do presente do indicativo. 


(CESPE/UNB- MI/ATA- 2009) - Adaptada. 


A forma verbal "Escutai” (Escutai; a anedota é curta) está flexionada no 
modo subjuntivo e indica a incerteza do falante a respeito do que está 
dizendo. 


(VUNESP - Serv (CM Jabo)/2015) 


Assinale a alternativa em que o verbo destacado está empregado no modo 
imperativo. 


a) Ninguém lhe roubava a paz. 


Prof. 
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Retiramos as letras maiúsculas propositadamente, para evitar que sejam pistas da 
solução da pontuação. 


Pé-com-salto, pé-sem-salto — Laís Carr 
O sapato estava andando pela cidade. 


Quando voltou para o armário, se queixou para o cab 


— Veja sô! Fui assaltado, me roubaram o salto e agora fiquei a-saltado. Não se pode mais 
andar pela cidade hoje em dia! 

O cabide entortou o pescoço e curvou os ombros para ver o pé de sapato des-saltado. 

— Santo bei, amigo sapato! Você ficou sem um pedaço! Precisa de cuidados urgentes. Que tal 
um transplante de salto? 


Pé-com-salto, pé-sem-salto — 2º parte 

Continue a leitura atenta do texto, dando destaque aos diálogos e aos sentimentos 
do sapato naquela busca interminável, para que os alunos percebam a necessidade de 
pontuá-los de forma a traduzir a emoção. 

O sapato saiu mancando e foi bater na porta do sapateiro: 

— Nada feito, vizinho. O estoque de saltos acabou. Por que você não procura a fábrica? 

O sapato então foi até a fábrica: 

— Nada feito, meu filho. Não temos mais nada aqui, já mandamos tudo para as lojas. 

O sapato tentou o supermercado: 

— Nada feito, freguês. Aqui só tem sapato completo. Por que você não procura um sapateiro? 


Pé-com-salto, pé-sem-salto — 3º parte 

É importante que, na leitura feita, os alunos percebam a falta da virgula e sua impor- 
tância para o entendimento do texto. 

Promover a leitura dos trabalhos, analisando e discutindo os vários finais apresenta- 
dos. 


O sapato já estava desanimado. Foi aí que apareceu o cavalo: 
— Que é isso, compadre sapato? Você está mancando? 
— Eu fui assaltado na ci 


ade e me levaram o salto. O cabide me mandou para o sapateiro, que 
me mandou para a fábrica, que me mandou para o supermercado, que me mandou de volta para o 
sapateiro. E o diabo é que salto, sozinho, ninguém tem! 

— Não fique triste, compadre sapato. Eu também já perdi meu solto. Manquei uma semana, 
mas descobri onde tinha. Acho que posso ajudar você. 


Final da história: 

No fim da tarde, o sapato voltou para o armário, saltando de alegria e fazendo um barulho 
danado! 

— Que é isso, amigo sapato? Moda nova? — perguntou o cabide. 

O sapato virou de costas e mostrou orgulhosissimo o novo salto: uma ferradura brilhando, 
novinha em folha! 
A lenda dos diamantes — 1º parte 


1, Resposta pessoal dos alunos. Eles costumam dizer que não está bem escrito por- 
que há muitos daí. Este é nosso objetivo 


2. Aceite as soluções dos alunos depois de discuti-las. Não adianta oferecer uma 
solução ideal se eles não conseguem compreendê-la. 


3, Peça que eles observem, na prática, quais os recursos que utilizaram. Observarão 
que em alguns momentos houve a elipse (não se pôs nada), em outros usouse uma pon- 


33 


tuação (pontos ou virgulas), em outro 
plo, um dia. 


da colocou-se uma expressão, por exemexem- 


A lenda dos diamantes — 2º parte 

Seguir as mesmas orientações da 1º parte. Continuar fazendo a atividade em grupo. 
A lenda dos diamantes — 3º parte 

Seguir as mesmas orientações da 1º e 2º partes, só que, agora, o trabalho deverá rea- 
lizar-se individualmente. 
Texto original 

A história aconteceu há muito tempo, numa taba de índios que ficava perto de um rio. Lá mora- 
va um casal muito feliz. O nome do marido era ltagibê, que quer dizer braço forte, Ele era um guer- 
reiro forte e corajoso. A mulher chamava-se Potira. Potira quer dizer flor e ela era mesmo bonita 
como uma flor. 


Um dia começou uma guerra contra outra tribo de indios. 

Hagibá teve que partir para a guerra, junto com os outros guerreiros de sua tribo. Ele ficou 
muito triste quando teve que se despedir e deixar a sua mulher. 

Potira ficou na margem do rio acompanhando com os olhos a canoa em que ia ltagibê. Potira 
quase não agúentava sua tristeza, mas não derramou uma só lágrima. 

Passaram-se muitos dias e ltagibá não voltava. 

Todos os dias a india Potira ia para a margem do rio esperar a volta do marido. Ela estava com 
muitas saudades dele. 

Até que um dia alguns índios voltaram para a taba e contaram para Potira que ltagibá tinha 
morrido. 

A india Potira chorou muito. Ela passou o resto da vida na beira do rio, chorando de saudade. 

As lágrimas brilhantes de Porita foram ss misturando com a areia do rio. 

O sofrimento da índia foi tão grande, que o deus Tupá ficou impressionado. E para qui todos 
so lembrassem do grande amor de Potira, Tupá transformou suas lágrimas em diamantes. 

É por isso que os mineiros encontram os diamantes misturados no cascalho das rios, O brilho 
dessas pedras faz lembrar as lágrimas de saudade da índia Potira 
Escafandristas 

Os escafandristas são mergulhadores que salvam embarcações e náufragos, vistoriom cascos 
de navios, retiram hélices e lemes para consertos, fazem montagens de canalizações submarinas. 
Só colocar o equipamento que eles usam já é uma aventura: roupa de mergulho à prova d'água, 
uma bomba de ar, um capacate que os protege contra as variações de pressão no fundo do mar, um 
par de pesadas botas (para manté-los na posição vertical) e um cabo-guia para fornecer oxigênio ou 
para caso de emergência, puxando o mergulhador à superfície. 


Algumas coisas sobre o gato... 
Poderão observar que a simples omissão é uma solução, ou o uso de certas palavras 
como ele, seu, o, ou o uso de sinônimos. Compare a solução deles e a da autora como 
alternativas possíveis. 
O gato foi domesticado há cerca de 4 000 anos, no Egito, onde era adorado como um Deus, 


Todos dizem que ele tem sete idos, porque é tão ágil que, embora caia de grandes alturas, 
quase nunea lhe acontece nada porque cai de pé. 

Os gatos são curiosos e brincalhões, Quando se zangam, sopram e se arqueism, São muito 
limpos: passam horas se lambendo. À noite movimentam-se perfeitamente bem, sem bater em 
nacia, porque seus olhos, ouvidos e bigodes formam uma espécie de radar. 

As pupilas do gato são verticais e dilatam-se muito mais do que as do homem. Por isso o gato 
vê à noite, mesmo que sô haja uma luzinha bem fraca. Tem uma espécie de almofadinha nas patas. 
Quando está quieto, deixa as unhas escondidas, metidas para dentro. 

A mãe cuida muito dos filhotes enquanto oles são pequenos, 

Também lhes ensina a caçar (se não houver um rato, poda usar uma barata). Quando os filho- 
tes crescem, a mãe começa a afastálos para que aprendam a ser virar sozinhos. 
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A abobrinha 

Esperamos que observem qui 

1. há travessão antes da fala do personagem em oposição à ausência de travessão 
antes da fala de narrador; 

2. ao passar de um personagem para outro, ou para o narrador, há mudança de pará- 
grafo. 

Um real entardecer. 

1. Pontuações do diálogo: dois-pontos, parágrafo e travessão. 

2. O texto é formado por 17 parágrafos. 

3. Os dois-pontos. 

4. Promova a leitura dos trabalhos executados para que os alunos percebam os 
vários finais que cada um pôde dar à mesma história. 


MÓDULO IV aragrafação 


Reflexões sobre o parágrafo 


O parágrafo é uma longa e difícil conquista do jovem escritor, encerrando uma série 
de dificuldades. Normalmente, ensina-se às crianças que se muda de parágrafo quando 
“vai-se mudar de assunto” e sua sistematização costuma ser trabalhada através da corre- 
ção, ou seja, no texto escrito pela criança, assinala-se de alguma forma a ausência do 
parágrafo, ou seu uso inadequado, mostrando a forma correta. Ao dar uma explicação 
para a correção, repete-se a mesma frase de sempre: “Tinha que ter parágrafo porque 
mudou de assunto” 

Consideramos que este tipo de intervenção apresenta alguns problemas, além de ser 
insuficiente para a criança dar conta de todos os aspectos envolvidos na questão. 

Como já foi exposto no Manual do Professor da 1º série, a criança passa por vários 
momentos durante a investigação deste elemento textual: 

1) Há um momento de indiferenciação, quando a criança não enxerga o parágrafo, e, 
portanto, escreve em um único bloco. 

2) Ao começar a observá-lo, fragmenta o texto em grandes blocos, geralmente dois 
ou três. 

3) Frequentemente, ao momento dos grandes blocos, sucede-se o parágrafo simples, 
quando a criança “escreve uma idéia em cada parágrafo” 

“JA próxima conquista costuma ser a possibilidade do parágrafo complexo, que 
surge primeiramente de forma inadequada. 

5) Conquista-se o parágrafo formal. 

Todo este longo processo leva tempo. O trabalho proposto para a 1º série pretende 
transformar o parágrafo em algo observável para a criança em sua dimensão espacial, e 
iniciar uma reflexão assistemática sobre as razões da paragrafação. 

Com o trabalho proposto no ano anterior, as crianças costumam iniciar a 2º série uti- 
lizando grandes blocos e alguns parágrafos simples. Como dar agora um referencial para 
decidirem como pensar para paragrafar? 


Como paragrafar? 

O trabalho que será proposto pede algumas explicações prévias. 

A imagem é uma forma de comunicação muito forte em nossa sociedade e tem uma 
linguagem de compreensão quase direta para as crianças. O texto imagético apresenta 
elementos e uma organização, enquanto sistema, bastante semelhantes à linguagem 
escrita. Para compreender melhor, faça o seguinte: 

1) Pegue uma folha de papel meio grosso, tipo sulfite, e com ele faça um cone, dei- 
xando um pequeno orifício na ponta. Coloque-o sobre um dos olhos e deixe o 
outro fechado. 

2) Experimente, agora, explorar o mundo a partir deste pequeno orifício, movimen- 
tando o papel de tal forma que o pequeno orifício ora se abra, ora se feche, como 
se fosse o movimento das lentes de uma máquina de filmar. 
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3) Experimente mudanças de plano, abrindo e fechando o orifício, olhando o mesmo 
objeto por diferentes ângulos. Saiba que cada mudança de plano de sua máquina 
de filmar corresponde a uma mudança de parágrafo na escrita! 

Peça a seus alunos que façam “máquinas de filmar” e que brinquem de camera men. 
Eles costumam entrar na brincadeira com muito desejo. Faça uma dramatização para os 
alunos “filmarem': peça-lhes que façam um documentário da escola, por exemplo, deixan- 
do-os brincar e explorar à vontade, para que façam todas as descobertas possiveis. 

Descobertas feitas, chame-os de volta e converse com eles sobre o que descobriram. 

Deixe-os falar livremente e, através de perguntas, faça-os observar que o mesmo 
objeto ou pessoa, quando observados por ângulos diversos, mostram-se diferentes. 

Proponha em seguida que assistam à televisão e observem quando e como a câme- 
ra vai se movimentando. Amplie as descobertas que fizeram através da troca das obser- 
vações. 

Após a discussão, proponha-lhes o seguinte: faça um desenho grande na lousa, ou 
pendure uma gravura grande e diga-lhes que você vai ser o narrador de uma história que 
você vai inventar sobre ela, e que eles serão os cineastas que irão filmar a história que 
está sendo contada. Todos devem pegar suas “câmeras! imaginar a história que está 
sendo contada e fazer a filmagem. 

Após esta atividade, escolha um texto, de preferência informativo, pois apresenta 
uma paragrafação mais gramatical e de fácil observação, e peça para irem transforman- 
do em "filme na cabeça” enquanto você o lê para a classe em voz alta. As crianças devem 
olhar para o texto e mexer a “câmera” ao longo da leitura. Terminada a atividade, o pro- 
fessor pergunta para os alunos o que acontecia na escrita quando eles mudavam o foco 
da “câmera! Poderão observar, então, que cada mudança de foco correspondia a um novo 
parágrafo. 

Às vezes a relação entre a mudança de foco e a paragrafação não é observada pelas 
crianças. Quando isto acontece, é interessante que o texto seja relido e, a cada mudança 
de câmera que alguém fizer, a classe deve discutir se mudou e por quê. Esta atividade, 
além de facilitar o trabalho de descoberta do parágrafo, permite que a criança compreen- 
da que o prazer de ler vem da possibilidade de se transformar palavras em imagens, de 
se fazer "filme na cabeça” descobrindo assim um novo plano de relação textual. 

Observem que o trabalho começa de uma forma livre e lúdica, relaciona as lingua- 
gens em um trabalho mais concreto (flmagem—imagem) e depois em um plano mais 
abstrato (filmagem-—texto escrito). Esta gradação é importante para que as relações esta- 
belecidas construam-se de forma significativa para as crianças. 

Para sistematizar a paragrafação, propomos atividades de discussão dos parágrafos 
em textos de autores publicados. Atenção especial durante a escrita de textos coletivos e 
reestruturas são formas importantes e eficientes de sistematização. 


Alêm dessas situações, há no Livro do Aluno atividades com textos sem para- 
grafação ou com parágrafos indevidos, para que os alunos organizem e reesorevam, em 
grupos ou individualmente. São elas: 

O fazendeiro, seu filho e o burro 

Pára e grafa... O parágrafo 

Pedrinho. Esqueleto?! 

Quebra a cabeça 


O fazendeiro, seu filho e o burro 


Ao organizar o texto parte em parágrafos, parte sem eles, queremos que sintam a 
falta que fazem para o leitor. Escolhemos um trecho com discurso direto e parágrafos de 
narração misturados para que possam aplicar todos os conhecimentos em jogo. 


Pára e grafa... O parágrafo 
Debata com seus alunos qual das quatro versões está mais adequada. Para isso, pro- 
ponha a análise atenta e minuciosa de cada uma das versões, a fim de que eles percebam 
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que a forma como se parágrafo um texto provoca transformações no olhar do leitor. Não 
trabalharemos com a idéia de certo ou errado, mas com as mudanças que cada escolha 
provoca. 

Na versão 1, sem nenhum parágrafo, a sensação provocada é a de devaneio. É como 
se tudo fosse um fluxo só de pensamento. 

Na versão 2, os parágrafos organizam as informações em blocos de idéias, como se 
fossem momentos. Ao fazer isso diminuem a velocidade do texto, diminuem a idéia de 
devaneio livre, ficando um texto mais racional. 

Na versão 3, há um misto das sensações das versões 1 e 2, A idéia de devaneio fica 
marcada no primeiro parágrafo e é rompida ao se iniciar o segundo parágrafo. 

A versão 4 é, a nosso ver, à única inadequada. A divisão do texto de forma a se colo- 
car uma informação em cada parágrafo desintegra as idéias. 

Mais do que saber qual é a solução do autor, discutir as diferenças de sensação pro- 
duzidas é, para nós, o essencial. 


Pedrinho. Esqueleto?! 

Nesta atividade pedimos um exercício de adaptação da criança a um pensamento 
externo ao dela: descobrir como a autora paragrafou para organizar o texto em cinco pará- 
grafos. É interessante que seja feito em equipe para que haja contraposição de idéias e, 
na correção, centrar-se no debate e não na oferta simplesmente de uma solução correta. 


Quebre a cabeça 

Esta atividade envolve uma série de objetivos: raciocínio lógico para pensar a ordem 
das tirinhas; interpretação de texto para compreender bem a mensagem e organizar as 
tiras; conhecimento lingúístico elaborado para levar em consideração a presença ou a 
ausência de letra maiúscula, parágrafo, pontuação, etc. 

Há uma solução do autor dada nas respostas no fim desse módulo, mas o professor 
deve aceitar outras soluções que as crianças tragam e que também tenham sentido. 

Ao pedirmos que copiem o texto depois de montado, eles terão que marcar na forma 
de escrever tudo o que consideraram para organizar as tirinhas, ou seja, quando está na 
outra tira e eu ponho na mesma linha e quando está na outra tira e eu também mudo de 
linha. Para realizar essa tarefa terão que aplicar todo o conhecimento adquirido. Aproveite 
a correção da atividade para discutir e rever estas questões que são práticas, mas encer- 
ram problemas conceituais para serem resolvidos. 


Respostas das atividades do Módulo IV 


Pára e grafa... O parágrafo 
Aversão 3 é a solução do autor, mas não se esqueça de ler as instruções para a rea- 
lização da atividade, pois a resposta correta não é nosso principal objetivo. 


Pedrinho. Esqueleto?! 


A gente tem fama de menino levado, mas nada disso é verdade. Nós somos até bem compor- 
tados e tudo o que aconteceu foi por puro acaso. 


A confusão foi porque a gente teve que esconder o Pedrinho, depois que ele virou esqueleto, 
pra não assustar a faxineira. Mas é melhor começar a estória do começo. 


Na Escola tem laboratório de física, pra ensinar os meninos grandes. De manhã, nas aulas dos 
pequenos, nós descobrimos que ninguém vai lá. 


Era divertido ver aquele monte de aparelhos, botóezinhos, ponteiros, vidrões e vidrinhos. 
No começo, ninguém mexeu em nada, A gente só olhou. 


Quebre a cabeça 
— Tudo pronto para a viagem! — desabafou o Lambari, dono do Circo Bagunça Bem-Feita. 
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Depois de três dias de viagem por uma estrada de terra seca, engolindo muita poeira, os dois 
velhos caminhões chegaram em Flor do Mato. 


Flor do Mato era tão pequena que nem aparecia no mapa. Apesar do tamanho pequenino da 
cidade, seus moradores receberam os artistas do circo com muito carinho, festa e alegria. Era a pri- 
meira vez que um circo de verdade, com palhaço e mágico, ia dar espetáculos naquela cidade. 


Nos dias seguintes foi aquele alvoroço, todo mundo ajudando, erguendo mastros, fincando 
estacas, esticando a lona, instalando cadeiras e arquibancadas. 


O palhaço Mocotó lavou sua roupa de algodão colorida e pendurou num varal para secar. 
Escovou a peruca e lustrou o nariz de bola vermelha. 


A Mulher Barbada alisou e penteou a barba, depois de lavá-la com xampu de babosa. 


Enquanto os artistas cuidavam de suas coisas, o circo ia sendo instalado, com a ajuda dos 
moradores, 


— Bate estaca aquit 
— Ui, ui. ai meu dedo. 

Com toda essa ajuda tudo ficou pronto para a estréia do circo em menos de uma semana. 
— Tudo pronto para a estréia! — gritou satisfeito o Lambari 


MÓDULO V — Letras maiúsculas 


Durante a 1º série foi apresentado o uso da letra maiúscula em nomes próprios. Não 
insistimos em sua sistematização por acharmos que ela só teria significado após terem 
trabalhado com pontuação interna e paragrafação, que são assuntos da 2º série. 

É chegado portanto o momento. 

Nosso objetivo no trabalho é que percebam que ela deve ser utilizada: 
1) no início do parágrafo; 
2) depois de determinadas pontuações; 
i3) em nomes próprios. 


Estratégia 


Este trabalho deve ser realizado depois que os alunos já tiverem concluído parte do 
trabalho de pontuação e paragrafação. Peça-lhes que, reunidos em grupo, façam a ativi- 
dade Aprendendo a escolher do Livro do Aluno. 


Aprendendo a escolher 
Nosso objetivo é que observem os casos em que a letra maiúscula aparece de forma 
sistemática e não sistemática. Seu uso, que parece tão simples para o adulto, encerra uma 
série de dificuldades conceituais e relação com outros conceitos. São especialmente estas 
relações que pretendemos ajudá-los a estabelecer. 
Com as questões de 1 a 4, queremos que observem que: 
1) depois do espaço do parágrafo sempre virá uma letra maiúscula; 
2) depois de ponto final sempre virá letra maiúscula; 


3) depois de travessão pode vir letra maiúscula ou minúscula. Ao fazerem esta cons- 
tatação, pergunte-lhes se descobrem o que vai indicar para eles quando usar 
maiúscula ou minúscula. Poderão observar que, quando for início da fala do per- 
sonagem, é sempre maiúscula, quando for travessão para separar a fala do narra- 
dor da do personagem, aparece a letra minúscula. 

4) depois da vírgula costuma aparecer a letra minúscula, mas também pode aparecer 
a maiúscula. Peça novamente que eles analisem quando aparece uma ou outra. 
Poderão constatar que normalmente é minúscula, mas se depois da vírgula for 
nome próprio, será maiúscula. 
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A questão 5 cria o espaço para o registro das descobertas feitas na questão anterior. 
As respostas são objetivas. 

Na questão 6, queremos que as crianças tenham a certeza de que é o contexto em 
que a palavra está inserida que vai determinar se a letra é maiúscula ou não. 

De lição de casa o professor pode pedir que os alunos recortem um trecho qualquer 
de jornal ou revista, pintem as maiúsculas todas que aparecerem e digam por que foram 
usadas em cada um dos casos. 


No Livro do Aluno também encontramos as atividades: 


O que está esquisito? 

É um jogo de correção de erros para ser feito em duplas. Seu objetivo é que analisem 
o uso das maiúsculas, À maiúscula deveria estar presente no título, no início do parágra- 
fo, depois de ponto interno, e nos nomes próprios Antigdidade e Pré-história. Acreditamos 
que estes dois últimos sejam de difícil descoberta para as crianças, mas podem propiciar 
uma interessante discussão sobre o uso da maiúscula no nome das matérias escolares, e 
nas épocas da História. 


O que continua esquisito? 

É a mesma proposta do exercício anterior, mas agora não damos a quantidade de 
pontos a serem corrigidos, o que permite ao professor observar com maior nitidez quais 
os aspectos que eles já observam ou não. É sempre possivel neste tipo de situação algu- 
mas crianças corrigirem ortografia de palavras que estão corretas, pontuação ou outra 
coisa qualquer. O erro deles deve ser lido como pista para o professor saber o que estão 
pensando e sabendo, para criar uma atividade que os ajude a progredir. 

Convide-os a ler seus primeiros textos analisando se utilizaram letra maiúscula de 
modo impróprio ou mesmo se deixaram de utilizá-la. Proponha a troca dos textos entre a 
classe para a leitura e correção. 


O que estava esquisito? 

Continuando o mesmo texto e pensamento, damos agora as letras maiúsculas e 
pedimos que agrupem as que foram colocadas pela mesma razão. Pretendemos aqui 
fechar esta discussão sobre maiúsculas, 

Acreditamos que a ultrapassagem deste nível de conhecimento se dê apenas por 
usos discursivos da letra maiúscula, quando seriam usadas para produzir algo especial 
para o leitor, como traduzir que o personagem está gritando, ou destacar as letras de um 
cartaz, etc. Estes usos serão gradativamente desvendados nos trabalhos de análise de 
texto ao longo dos anos. 


Respostas das atividades do Módulo V 


Aprendendo a escolher 


184. 
maiúscula | minúscula 
no início do parágrafo X 
depois de ponto final X 
depois de virgula, X X 
depois de travessão E X 


5. a) Só aparece letra maiúscula em início de parágrafo e depois de ponto final. 
b) Depois da virgula aparecem letras minúscula e maiúscula. 
c) Depois da vírgula costuma aparecer a letra minúscula, mas quando depois dela vem 
nome próprio, aparece a maiúscula. 
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d) Depois o travessão aparecem letras maiúscula e minúscula. 


Depois do travessão apareceu letra minúscula quando depois dele vinha uma fala do 
narrador. 


Depois do travessão apareceu letra malúscula quando vinha no início do parágrafo, ini 
ciando a fala do personagem. 

6.A palavra um aparece com maiúscula quando vem depois de um ponto e com 
minúscula quando está no meio da frase. 


O que está esquisito? 
A preta 


A prata é um metal de cor branca brilhante que reflete intensomente a luz. Pelo brilho e pela 

facilidade com que pode ser manipulada, a prata tem sido utilizada desde a Antigóidade na manu- 

fatura de jóias, objetos de adorno e utensílios. Calcula-se que, desde a Pré-história até hoje, foram 
extraídas e trabalhadas cerca de 700 mil toneladas de prata. 

1. Os parágrafos não começam com letra maiúscula. Os substantivos próprios não 
estão escritos com letras maiúsculas. Após os pontos não aparecem maiúsculas. 
Estas são as respostas esperadas por nós. Pode ser que as crianças não achem 
nada esquisito, ou que achem outras coisas. Ouça-as e ajude-as a compreender a 
relação entre pontuação, parágrafo e letra maiúscula, 

2. As palavras já estão destacadas no texto acima. 

3, Pede-se uma cópia do texto para corrigi-lo. Fazer as crianças observarem que em 
uma cópia não se altera nada do essencial, deve-se ter o modelo como base o 


tempo todo. 
O que continua esquisito? 
1 


No estado de pureza ela é mole e pouco resistente. Para utilizá-la é preciso que esteja ligada a 
outros metais como o cobre, chumbo e ouro. 


Sendo um metal precioso, a prata foi muito empregada na confecção de moedas. Por isso à 
prata ficou sendo um dos sinônimos de dinheiro na linguagem popular. 


2. As palavras foram alteradas pois estavam iniciando parágrafo com letra minúscula e tam- 
bém apresentavam minúsculas depois do ponto final 


O que estava esquisito? 
3. Iniciando periodo: É. 
Depois de ponto final: As, E. 
Em nomes próprios: Américas, Montanhas Rochosas, América do Norte, Andes, 
América do Sul, México, Canadá, Peru, Estados Unidos, Austrália, Alemanha, Japão. 


4. Em minúscula porque no meio do periodo e em maiúscula porque, em um 
momento, ela está iniciando período e, em outro momento, está depois do ponto 
final, 


MÓDULO VI — Toni 


Tonicidade 


ade e acentuação 


O trabalho com tonicidade pode ser desencadeado a partir da música “Meu Caro 
Barão! de Chico Buarque de Holanda, escrita para o filme dos Trapalhões, e que consta do 
Construindo a escrita — Leitura e interpretação de textos — 2º série. Nesta música, várias 
palavras que são proparoxitonas estão como paroxitonas e aparecem no texto sublinha- 
das. 

Toque a música para os alunos ouvirem e cantarem juntos e depois discuta oralmen- 
te sua significação. 
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Caso nenhum deles demonstre estranhamento em relação às palavras que são pro- 
nunciadas de forma errada, o professor pergunta o que acham que elas têm em comum. 
Espera-se que eles digam: “elas são faladas errado! “tinha que ser assim: “a silaba forte 
é a outra e não a que eles falam na música! A partir dessas colocações, o professor desen- 
cadeia uma discussão: 


1) Vocês estão dizendo que a silaba forte está no lugar errado. Será que só essas pala- 
vras têm silaba forte ou outras também têm? Peça que verifiquem nas palavras do 
próprio texto, e vão constatar que todas as palavras de mais de uma silaba têm 
uma silaba forte. Neste momento, registra-se essa descoberta no Caderno de 
Descobertas e nomeia-se a silaba forte como silaba tônica. 

2) Será que uma palavra pode ter mais de uma silaba tônica? Peça que verifiquem. 
Vão constatar que não. 

3) Nomeie as silabas fracas como silabas átonas e pergunte se é possível haver mais 


de uma silaba átona na palavra. Nova constatação, novo registro no Caderno de 
Descobertas. 


“Trabalhe, então, a sistematização dos conceitos de silaba tônica e átona em algu- 


mas palavras e comece a preparar a ampliação do conceito de tonicidade. Realize 
uma pesquisa em outro texto que não seja o “Meu caro barão! pois o fato de haver 
palavras grafadas com erro atrapalha a atividade. Peça que organizem as palavras 
de um trecho de texto em um quadriculado, colocando cada silaba em uma colu- 
na, começando da última silaba para a primeira. É o mesmo procedimento que já 
foi pedido na atividade Brincando de não me olhe, no trabalho de divisão silábica. 
Peça depois que, sem que você dê nenhuma “dica” de como fazer, marquem a sila- 
ba tônica de todas as palavras que arrumaram na tabela. Poderão constatar que 
todas as palavras têm a tônica sempre nas três últimas sílabas. Não se preocupe 
se eles acertaram ou erraram a posição da tônica neste momento. 


Nesse momento, conte para a classe que um dia os gramáticos também fizeram essa 
constatação e organizaram as palavras da língua pelo critério da posição da silaba tônica. 
Depois deram um nome para cada posição: oxitona, paroxítona e proparoxitona. Peça que 
coloquem o nome correspondente no início de cada coluna e, oralmente, peça que expl 
quem cada uma dessas classificações, para depois registrarem o conceito no Caderno de 
Descobertas. 


5] que verbalizem todas as descobertas que fizeram até agora. Poderão descobrir 
que: 

a) a silaba tônica sempre cai nas três últimas silabas da palavra; 
b) quando tem acento na palavra, a tônica é na sílaba acentuada; 
c) todas as proparoxitonas têm acento; 

d) quando a palavra não tem acento é difícil saber qual é a tônica. 

6] Peça-lhes que observem quais os tipos de acentos que existem. Poderão constatar 
que existem os acentos agudo, circunflexo e grave. As crianças observarão que 
eles têm posição diferente acima da letra. Peça que vejam se eles podem aparecer 
sobre qualquer letra. Constatarão que não, que apenas sobre vogais. Peça que 
observem quando se usa um ou outro e ajude-os a descobrir as diferenças no som 
produzidas por cada um deles. 


7) Provavelmente marcarão o til () como acento. Aproveite a ocasião para discutir 
com eles e mostrar que o til não é acento, é marca de nasalização. Palavra com til 
é considerada palavra sem acento. 

Como é difícil saber qual a silaba tônica das palavras não acentuadas, proponha-lhes 
que façam uma pesquisa para ver se descobrem algo que facilite a localização da tônica 
das palavras sem acento. 

Peça, então, como lição de casa, que classifiquem pela tonicidade todas as palavras 
de duas ou mais silabas não acentuadas de um trecho de algum texto à escolha deles. É 
importante que este texto seja diferente para cada aluno, pois precisaremos trabalhar com 


41 


uma amostragem da 
serão pedidas a segui 

A correção dessa atividade deverá ser feita na lousa e, depois que o professor hou- 
ver organizado nas três colunas as palavras classificadas pelos alunos, poderá pedir que 
eles observem as listas e tirem conclusões. 


Conclusões esperadas: 


gua ampla o suficiente para podermos tirar as conclusões que 


a) nenhuma palavra proparoxitona é não acentuada; 
bjom: 


r número de palavras não acentuadas é paroxitona. 

8) Peça, a seguir, que observem as terminações das palavras que são oxitonas e paro- 
xitonas. Marque com giz colorido as terminações de tal forma que, ao concluir o exerci 
cio, os alunos constatarão que as paroxitonas terminam em a(s), e(s), o(s), em (ens), am 
e as oxitonas terminam em r, |, x, z, à (s), ão (ãos, 6es, áes), i (s), u (s), im (ins), om (ons), 
um (uns). 

Às vezes, mesmo trabalhando com uma amostragem grande da língua, algumas ter- 
minações não aparecem. Neste caso, o professor deve sugerir: E as palavras terminadas 
por tal letra serão oxitonas ou paroxitonas? Quem se lembra de alguma palavra que ter- 
mine por tal letra e que não tenha acento? Procedendo desta forma, garantir-se-á o traba- 
ho com todas as terminações. 

É muito importante que o professor saiba que ao trabalhar desta forma ele está colo- 
cando o aluno como um investigador da lingua, que: está lhe oferecendo algo mais do que 
um recurso perceptivo (como normalmente se faz); está lhe proporcionando a possibilida- 
de de se relacionar com a língua como um sistema, que possui leis de composição inter- 
na que organizam o que é ou não possível na língua. 


É interessante trabalhar, neste momento, com atividades de sistematização que utili 
zam a terminação das palavras como recurso de decisão na classificação pela tonicidade, 
e não os tradicionais recursos perceptivos, ligados à pronúncia das palavras, como o tru- 
que de “falar a palavra como se estivesse perguntando! "modificar a posição da silaba 
tônica na palavra, pronunciando como se fosse oxitona, depois paroxitona, depois propa- 
roxitona, para verificar qual das pronúncias soa melhor” etc. 


Labirinto 

Organizar as palavras pelas quais passou e analisar o que têm em comum faz com 
que apliquem as descobertas feitas em tonicidade. É importante que o pensamento deles 
seja claro, pois a tonicidade será o recurso de decisão ortográfica de inúmeras questões 
trabalhadas neste e em outros anos. 


Preste atenção!!! 


É uma charada dentro do texto. Descobri-la implica trabalhar com raciocínio deduti 
vo e aplicar conceitos gramaticais trabalhados até então. 
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Aula 06 — Felipe Luc 


b) O homem começou a insultá-lo... 
c) .. espalhará paz para todos... 
d) ... é uma pessoa muito mais feliz... 


e) ... mantenha-se em silêncio por alguns segundos. 


26. (FUNCAB- Polícia Civil- Papiloscopista/2016) 


Ao substituir-se “um fato” por “fatos”, em: “existe um fato na Psicologia- 
Psiquiatria forense que é 100% de certeza”, preserva-se a norma de 
concordância verbal com a seguinte construção modalizadora: 


a) devem haver fatos. 

b) deve existir fatos. 

c) deve haverem fatos. 
d) devem existirem fatos. 


e) deve haver fatos.. 


27. (UFC- Assistente em Administração /2016) adaptada 


- Após recomendar uma sequência de procedimentos, o autor afirma: A 
instalação deve começar automaticamente. Com a forma verbal deve, o 
autor prevê o início da instalação automática como algo: 


a) provável. b) desejável. c) garantido. d) permitido. e) obrigatório. 


28. (FCC- Auditor-Fiscal/SEFAZ RJ /2014) 


Em começaram a edificar (linha 3) o verbo auxiliar empresta um matiz semântico 
ao verbo principal, indicando a iminência da ação de edificar... 


29. (FGV- MPE RJ- Analista Processual/2016) 


-Os verbos de estado indicam: estado permanente, estado transitório, mudança de 
estado, aparência de estado e continuidade de estado. A frase do texto 1 que 
mostra um verbo de estado com valor de mudança de estado é: 


a) "áreas que antes eram baratas e de fácil acesso”; 
b) "tornam-se mais caras”; 


c) "habitantes que sofrem com esse processo são trabalhadores com baixos 
salários”; 


d) “além disso, à medida que as cidades crescem”; 
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Inventando... 


Nosso objetivo ao trabalhar com palavras inventadas é que os alunos percebam que 
mesmo de uma palavra que não existe, e portanto que nunca ouviram, é possivel saber 
qual é a silaba tônica, pela observação da letra final. 


Fogo! Fogo! 

Para descobrir a solução da atividade é preciso pensar simultaneamente em tonici 
dade e número de sílabas. Pensar assim, em duas variáveis simultâneas, desenvolve a 
inteligência e amplia a compreensão de texto! 

O jogo de forca proposto na questão 5 é um desafio e tanto. Caso você observe que 
as crianças estão tendo excesso de dificuldade, vá dando dicas sobre o tipo de animal, ali 
mentação, onde vive, etc. para facilitar. Nosso objetivo é o trabalho de dedução, a aplica- 
ção de conhecimentos de língua e a observação da posição da silaba tônica. Todos eles se 
mantêm mesmo você dando algumas dicas. 


Festival das cores 


Para localizar as cores na eruzadinha o aluno deverá trabalhar por número de letras 
e cruzamento de uma letra com a outra nas colunas. Depois, observar a tonicidade. Bom 
divertimento! 


Jogo-da-velha 

Para resolvê-lo é preciso pensar simultaneamente em tonicidade e número de sila- 
bas. Resolvendo o jogo-da-velha o aluno se diverte e fica mais inteligente. Fizemos várias 
tabelas para que possam brincar várias vezes e depois criar uma sozinho ou em grupo. 
Tabelas feitas, trocam entre si e um aluno resolve a do outro. 


Jogo de Stop 

Jogos de Stop já são velhos conhecidos das crianças. Dê as ordens a serem coloca- 
das apenas na hora do jogo para que não possam resolvê-lo antes. O universo de pala- 
vras pode ser escolhido por você ou pela classe. Algumas sugestões são: nomes de com 
das, cores, animais, cidades, objetos de uma casa, partes do corpo humano, etc. 


A partir dessa sistematização, encontramo-nos em condições de iniciar nova amplia- 
ção conceitual, que será a acentuação. 


Acentuação 
Às vezes é difícil para o professor perceber que é possível compreender a acentua- 
ção em vez de se defrontar com ela como um conjunto de regras arbitrárias. Para ajudar 
os alunos a organizá-la, faça a si mesmo e para eles algumas perguntas 
— Peguem qualquer livro, abram em qualquer página e observem as palavras. Há 
mais palavras acentuadas ou palavras não acentuadas? Eles verificarão que há 
mais palavras não acentuadas. 
— Observem agora se essa diferença é grande ou pequena. Eles verificarão que o 
número de palavras não acentuadas é muito superior ao de acentuadas. 


— Podemos dizer, então, que o “natural” da lingua é a palavra não ser acentuada? 
Sim. 


— Por que vocês acham, então, que algumas palavras são acentuadas? O que vocês 
acham que é o acento? Nesse momento, trabalhe com as hipóteses que os alunos 
levantarem, procurando verificar com eles se são verdadeiras ou não. A partir das 
colocações feitas, ajude-os a perceber que, se o natural das palavras é não ter 
acento, o acento vai ser uma marca de irregularidade nesse sistema de tonicidade. 


Parta em seguida para a verificação empírica, através da seguinte estratégia: 


1) Vocês se lembram como se comportam as palavras não acentuadas? Recuperar o 
quadro das não acentuadas com os alunos e lançar a seguinte pergunta: E se eu 
tiver uma palavra terminada em e, por exemplo, que deveria ser paroxitona, mas 
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éoxitona? Por exemplo: escrevo Pele mas a palavra é oxitona (Pelé). Como posso a 
sar ao leitor que aquela palavra saiu da regularidade? 


2)A partir desse momento, analisando as terminações naturais, os alunos podem 
deduzir as regras de acentuação. 
É importante que o professor tenha consciência das consequências positivas desse 
procedimento: 


a) As regras deixam de ser arbitrárias, ilógicas, para serem produto da análise e com- 
preensão de um sistema de tonicidade que é próprio da língua. 


b) A decisão do que é certo e do que é errado passa a ser definida pela própria 
gua e não pelo professor. 


c) O conhecimento que se constitui em sistema pode ser resgatado a qualquer ins- 
tante, prescindindo-se da memória, pois pode-se reconstruí-lo no instante que for 
necessário. 


d) O aluno passa a pensar a partir da regra ou por dedução. Diante de uma palavra, 
por exemplo “caráter” para saber se ela tem acento ou não, é só pensar em outra 
com a mesma terminação e que se tenha certeza de que não tem acento. Por 
exemplo: comer é oxítona, caráter não, então marco a irregularidade com o acen- 
to. 

Lidando com o sistema da lingua, aos poucos eles vão descobrindo que: 

a) todas as palavras proparoxitonas são acentuadas porque todas as terminações da 
lingua já estão presentes nas oxitonas e paroxítonas; 

b) quando o verbo se combina com o pronome oblíquo, para saber quais ficam acen- 
tuados ou não, é só pensar pelo mesmo princípio: parti-lo não tem acento porque 
é oxitono terminado em i, portanto está dentro da regularidade; cantá-lo tem acen- 
to porque a palavra terminada em a é naturalmente paroxitona, mas canta é o: 
tona, portanto, devemos marcar a irregularidade acentuando. 

Feitas as descobertas, parte-se para as atividades de sistematização. 


Para a sistematização da acentuação, o professor deve preocupar-se em dar situações 
curtas e frequentes. Não costuma produzir bom resultado aplicar exercícios estafantes e, 
depois de algum tempo, deixar o assunto de lado. 

Alguns jogos ortográficos citados no Apêndice deste Manual, no item Sugestões de 
jogos ortográficos para sistematização, podem ser utilizados para sistematizar o trabalho 
de tonicidade e acentuação, fazendo-se apenas algumas modificações. São eles: 

1) Stop no texto — alterar o pedido para oxitonas, ou paroxitonas acentuadas, ou 
paroxitonas irregulares, etc. 

2) Soletrando — acrescentar a exigência de que as palavras tenham seu acento sole- 
trado, pois caso contrário não valerá ponto. 

3) Stop ortográfico — pode-se colocar na coluna de pedidos que a palavra seja “oxi- 
tona” ou "paroxitona” ou “proparoxitona! ou que seja acentuada. 

4) Bingo de acentuação — fazer a escolha das palavras levando-se em consideração 
o aspecto de tonicidade. 

No Livro do Aluno há algumas atividades destinadas à sistematização da acentuação 
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Descubra o segredo 
Nosso objetivo não é trabalhar o acento diferencial, mas que os alunos percebam 


que a presença ou ausência do acento pode mudar o sentido da palavra. Portanto, colo- 
cá-lo é muito importante. Este é o segredo mais importante que queremos que descu- 
bram! 

Verifique se as crianças conhecem o significado de todas as palavras da atividade. 
Caso haja palavras que não conhecem, discuta o significado com elas. 


Stop de lacunas 

É um jogo do Stop como todos os outros já propostos no livro 1. Gostamos deste 
jogo porque a cada vez que se joga as palavras são outras, e portanto, ele nunca se repe- 
te. Essa estrutura aberta garante que se trabalhe com o vocabulário do grupo e a cada 
jogada é enorme o número de palavras possíveis de serem postas em questão. 

Pode-se completar cada lacuna com uma letra ou com uma ou mais silabas. Assim, 
por exemplo, na primeira linha podemos ter pássaro, cáris, amável, ananás. Como ganha 
mais pontos o grupo que não teve sua palavra repetida por nenhum outro, os alunos bus- 
cam as mais originais, saindo daquele universo cotidiano. 

A pontuação do jogo segue as regras de sempre do stop: 

1. Só você preencheu = 15 pontos 

2. Sua palavra é diferente das outras = 10 pontos 

3. Dois ou mais grupos puseram a mesma palavra = 5 pontos 
4. Deixou em branco, ou tem erro de grafia = O ponto 

Concluído o jogo, sugira que utilizem este universo de palavras em outras atividades 
ou jogos que você pode criar. 

Sugestão: Convide os alunos a partilharem as palavras feitas. Proponha a cópia e a 
classificação pela silaba tônica. Caso o número de palavras formadas pela classe tenha 
sido muito grande, divida a turma em fileiras e peça que uma turma copie as oxitonas, 
outra as paroxitonas e outra as proparoxitonas. 


Jogo dos nove erros 

É um exercício de revisão, postura importante de ser desenvolvida para que apren- 
dam a rever seus próprios trabalhos. Procuramos cometer os mesmos erros que costu- 
mam cometer, para exigir deles uma consciência maior. 


Você sabe explicar? 


Nessa atividade retomamos as regras. Eles podem optar por responder pela regra 
tradicional ou pela irregularidade, pois demos os dois caminhos de pensamento ao longo 
do trabalho. Assim sendo, por exemplo, na primeira questão, “Você sabe explicar por que 


a palavra caracol não tem acento?” eles podem responder: Porque as palavras terminadas 
em | são oxitonas, caracolitambém é, portanto não tem por que ter acento”; ou podem 
explicar assim: Só as paroxitonas terminadas em | é que têm acento”; ou algo semelhan- 
te. Aproveite para ajudá-los a aprimorar a formulação da explicação, pc 


todas as maté 


s exigirão isso deles. 


Resta uma 
Esse jogo, inspirado no tradicional jogo do mesmo nome, exige um raciocínio de 
exclusão elaborado e importantíssimo de ser desenvolvido nas pessoas. Esse é nosso 
objetivo, aproveitando os conceitos gramaticais como instrumento para desenvolvê-lo. 
Oriente seus alunos a seguirem atentamente as regras do jogo, obedecendo aos cr 
térios de eliminação. Deixe que eles descubram o que deve ser eliminado. 
1 Eliminar as palavras que não são trissilabas. 
2. Eliminar as que terminam com vogais. 
3. Eliminar as paroxitonas. 
4. Eliminar as não acentuadas. 
Através das sucessivas eliminações, o aluno chegará à palavra-chave. 
Através das perguntas que seguem o jogo, retomamos as reflexões feitas até então. 
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Estranha no ninho 

Utilizando um universo menor de palavras, este jogo trabalha com os mesmos prin- 
cípios e objetivos do anterior. Ao responder as questões, especialmente a questão 4, o 
aluno pode optar pela regra tradicional: As outras palavras têm acento porque toda oxito- 
na terminada em o é acentuada; ou pode responder pela forma não convencional: Porque 
são oxitonas irregulares; ou o normal das palavras terminadas em o é ser paroxitona, 
essas são oxítonas, portanto marco a irregularidade. 

A acentuação é um capítulo que inclui alguns aspectos que, através do trabalho pro- 
posto até então, ainda não foram desvendados. Há outras regras além das três principais, 
que incluem os hiatos acentuados, os ditongos abertos éu, ói, éi e os acentos diferenciais 
de certas formas verbais. Apesar da acentuação dos hiatos e dos ditongos abertos tam- 
bém poder ser pensada como irregularidade, reservaremos esta ampliação de extensão 
conceitual para mais tarde. 


Respostas das atividades do Módulo VI 


Labirinto 

2. Frutas que ele comprou Frutas que não comprou 
abacaxi - limão - melão laranja - mexerica - abacate 
caqui - maçã - cajá pêra - uva - pêssego - damasco 
maracujá - mamão morango - graviola - nectarina 


banana 
2.Todas são oxitonas. 


Preste atenção!!! 
A palavra 

Inventando. 

1 

oxitonas: bolaqueijão, alfagudim, tortuchu, paçadoim, sanduichastel, bolocaxi, que 
jocarrão, milhorroz. 

paroxtonas: lasanhoque, chocolanana, aboboralho, camarâoquinha, rocambonete, 
sopiros, maçuva, reporvilha e beterravagem. 


ATENÇÃO. 


2. exceção: picoléssego (proparoxitona). 

Trabalhe a criatividade, questionando como es palavras foram formadas, que ele- 
mentos se uniram para formá-la. Solicite que os alunos formem outras palavras, unindo 
dois ou mais nomes de animais. 


Fogo! Fogo! 
ja-ca-ré, le-ão, hi-po-pó-ta-mo, ta-man-du-á, tu-ca-no, chi-pan-zé. 

1 Polissilabo e oxitono: tamanduá. 

2.Trissilabo e paroxitono: tucano. 

3, Olssilabo e oxitono: leão. 

4. Polissilabo e proparoxitono: hipopótamo. 

5. 1º quadro: formiga, gorila, pantera, onça, minhoca — paroxitonas 
2º quadro: javali, canguru, gavião, rouxinol, escorpião — oxitonas 


Festival das cores 
1 

Horizontais: laranja, vermelho, roxo 
Verticais: caramelo, preto, branco, lilás, rosa 
2. Palavra diferente: lilás. 

3. As outras palavras são paroxítonas. 


46 


Jogo-da-velha 
Página 93: 
1º quadro: 2º coluna: oxitona — dissilaba — café 
2º quadro: diagonal: lâmpada — proparoxitona — t 
Página 94: 
1º quadro: diagonal: paroxitona — Ricardo — trissilaba 
2º quadro: 3º coluna: Anita — trissilaba — paroxitona 
Página 95: 
1º quadro: 3º linha: oxitona — feroz — dissilaba 
2º quadro: diagonal: cheirássemos — proparoxitona — polissilaba 


sílaba 


Jogo de Stop 


Retiramos os grupos semânticos para que os alunos não possam resolver o jogo 
antecipadamente. 


Você pode colocar os grupos que quiser. Aqui vão algumas sugestões: nomes de pes- 
soa, animal, fruta, sentimento, etc. 


Aproveite a correção para ampliar o universo vocabular deles. 


Descubra o segredo 


1. bebe - bebê circulo - círculo 
pele - Pelé camelo - camelô 
medico - médico serio - sério 
e-é pais - pais 
esta - está duvida - dúvida 
incomoda - incômoda pelo - pêlo 


Outro dia, uma sábia mulher me perguntou: 
— Você sabia que o sabiá sabia assobiar? 


Stop de lacunas 

Exemplos: na primeira lacuna, podemos ter palavras como: pás, ananás, caráter e 
outras. 
Jogo dos nove erros 


Era uma vez..imagro e barrigudinholVocê aí/Ela não vai 
nela./Como você se chama?/os outros é que me chamam de Zé. 


nós é que vamos 


Você sabe explicar? 
O objetivo, nesta atividade, é que saibam recorrer às regras para justificar suas 

ações. Eles podem fazer esta justificativa de duas formas: 
1. palavra caracol não tem acento porque é oxitona e termina em |, portanto não 

precisa de acento. Ou: a palavra caracol não tem acento porque é uma oxitona 
regular. 
A palavra pele não tem acento porque as palavras terminadas por e são natural- 
mente paroxitonas, e pele é paroxitona, portanto não há nenhuma irregularidade 
a ser marcada. A palavra Pelé, termina por e, deveria ser paroxitona mas não é, 
portanto marca-se a irregularidade com o acento. Pode-se também justificar pela 
regra: Pelé tem acento, porque acentuam-se as oxitonas terminadas em e, e pele 
não tem acento, porque não se acentuam as paroxitonas terminadas em e. Com 
certeza as crianças não dirão desta forma, ouça-as e ajude-as a formular a respos- 
ta, sempre usando as palavras das crianças e não esta forma adulta que expressa- 
mos aqui. 
3. e 4. Estas são só brincadeiras com as crianças. As respostas: piolho e nariz. 


Resta uma 
1.A palavra que restou é: armazém. 
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2. proparoxitonas: silaba, máscara, quilômetro, ângulo; 


paroxitonas: dedo, amável; caráter, quente, menina, parede, pólen, massagem, amarra, 
feitiço, cama; 


oxitonas: dominó, Guarani, armazém, avental, vatapá, bambu, comitê, café, você 


3. Terminam em: a(s), e(s), o(s), em 
4.Terminam em: e, a, 0, em 
5. Os alunos deverão perceber que as terminações são as mesmas. 


6.A palavra vatapá é acentuada porque é uma oxitona irregular, ou porque acen- 
tuam-se as palavras oxitonas terminadas por a. 


7. Pode-se perceber que todas são acentuadas. 


Estranha no ninho 
1.82. Palavra a ser circulada: cabelo. 
3. Porque ela não é oxitona e não tem acento como as demais. 


4. Incentive o aluno a redigir com suas palavras. Nosso objetivo é que observe que 
todas as outras são oxitonas terminadas em o, portanto irregulares. Assim sendo, 
devem ser acentuadas para marcar a irregularidade da tonicidade. 


MÓDULO VII — As letras G e J 


AletraG 


A razão de termos escolhido a letra G para investigação deve-se ao fato de muitas 
crianças na 2º série ainda apresentarem dúvidas entre o G e o GUE; o GE-GI e o JE-JI. O 
princípio de investigação mantém o espírito das atividades realizadas ao longo da 1º série: 


1) Colhe-se uma amostra aleatória de palavras na língua e pensa-se estas palavras 
em suas múltiplas possibilidades de classificação e relação, buscando compreen- 
der de que maneira o sistema ortográfico se organiza em seus possíveis. 


2) A partir desta análise levantam-se regras ou reflexões que possam ajudar o aluno 
a tomar decisões ortográficas em seus momentos de dúvida. 


É importante considerar que as conclusões apresentadas por nós devem-se à análi- 
se de nossa amostra e não devem ser transmitidas às crianças, pois o que importa é que 
elas mesmas investiguem o sistema e tirem suas conclusões. 


Para que este trabalho possa ser realizado plenamente é preciso que o professor 
esteja consciente de alguns princípios: 


1) É importante que os alunos possam sentir-se capazes de investigar e produzir 
conhecimentos, o que implica que o professor não lhes dê as conclusões, mas que 
os coloque frente ao sistema da lingua para desvendá-lo. 


2) A amostra deve ser aleatória, ou seja, o professor não deve oferecer listas de pala- 
vras, (mas sim pedir que eles façam pesquisas em jornais, livros, revistas, para 
que se trabalhe com uma amostragem grande da língua. 


3) O papel do professor será o do desequilibrador, ou seja, aquele que faz perguntas 
para que o olhar deles seja dirigido para determinados aspectos do sistema, mas 
sempre no sentido de perguntar, nunca dando as respostas, que devem ser busca- 
das na interação entre a criança e o objeto lingua. 


4) As observações feitas por cada aluno devem ser submetidas ao grupo para verifi 
cação, afim de evitar falsas generalizações. 


5) As conclusões e regras tiradas devem ser registradas num caderno reservado para 
tal, o Caderno de Descobertas. 
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6) Caso ao longo do trabalho surjam novas conclusões ou alguma se apresente como 
parcial ou incorreta, deve-se acrescentá-las ou modificá-las, pois o objetivo de 
nosso trabalho é o da investigação científica, da discussão dos possíveis do siste- 
ma da lingua e não o estabelecimento de verdades absolutas reveladas por uma 
autoridade suprema. 


Estratégia 


1) Peça aos alunos que pesquise palavras que tenham a letra G em jornais & revis- 
tas e tragam para a classe o máximo de palavras que encontrarem. 

2) No dia seguinte, reuna-os em pequenos grupos, peça que juntem todas as pala- 
vras encontradas e pintem com caneta de uma cor a letra G e com caneta de outra 
cor a letra seguinte ao G. Observarão que a letra G pode vir seguida de vogal ou 
consoante. Registre a as descobertas. 

3) Peça, então, que organizem as palavras em dois grupos: as que apresentam G + 
vogal e as que apresentam G + consoante. 


G + consoante 


Diga-lhes que observem apenas as palavras que têm G + consoante, e que acionem 
“seu lado detetive" tentando descobrir o máximo de caracteristicas que aquelas palavras 
têm em comum e que poderão ajudá-los a decidir alguma dúvida na hora de escrever. 


Poderão, então, observar que: 
al O G seguido de consoante pode ser a primeira letra da sílaba (grito) ou a última 
letra da silaba (ignorante). 


b) Quando o G for a primeira letra da silaba, depois dele só aparece r ou | (glicose ou 
grito), nunca outra consoante. 


c) Quando o G for a última letra da silaba, depois dele aparece quase sempre n 
(repugnante), ou às vezes m (segmento), ou d (Magda). 


d) O G nunca é a última letra da palavra. 

e] Há poucas palavras com G como última letra da silaba. 

1) Em nossa amostra apareceram mais palavras com gr do que com gl. 
9) O G+ consoante pode aparecer em qualquer sílaba da palavra. 

Caso as observações não surjam espontaneamente das crianças, o professor pode 
dirigir-hes o olhar através de perguntas como: Vocês disseram que pode aparecer uma 
consoante depois do G. Pode ser qualquer uma ou apenas determinadas consoantes? 
Quais as posições na silaba em que o G pode aparecer?, e outras do tipo. 


G + vogal 
Peça em seguida que eles observem as palavras organizadas com G + vogal e descu- 
bram o que puderem. Poderão, então, observar que: 
a) Há muitas palavras com G + vogal 
b) Dependendo da vogal que vem depois, muda o som do G (GA-GO-GU) X [GUA- 
GUE-GUI) X (GE-Gi) 
c) O G + vogal pode aparecer em qualquer silaba da palavra. 
d) Depois da vogal pode aparecer tanto vogal como consoante. 


Pedir em seguida que façam nova classificação, arrumando agora a partir do som. 
Pedem-se novas descobertas. 


GA-GO-GU 


a) É o grupo que tem mais palavras. 
b) Não se confunde com nenhuma outra letra. 
c) É sempre a primeira letra da silaba. 
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d) Depois do GA-GO-GU pode aparecer uma consoante (gosta) ou uma vogal 
(goela). 

e) Depois do GA-GO-GU pode aparecer qualquer vogal, sendo raro aparecer outra 
que seja igual (que dobre letra como aa, 00, etc.) 

1) Quando depois do u vier o a ou e ou i, fica GUA, GUE, GUI. 


GE-GI 


a) O som do GE-GI é igual ao do JE-JI. 
b) Pode aparecer em qualquer silaba da palavra. 


c) Depois do GE-GI pode aparecer vogal ou consoante. Se aparecer consoante, ela 
pode estar na mesma silaba (gente) ou em outra sílaba (geral). 


d) Há menos palavras com GE-Gl seguidos de vogal do que seguidos de consoante. 


eJ A maior parte das palavras em que depois do GE-GI vem vogal, a vogal está na 
outra silaba (contagiaram). 


GUA-GUE-GUI 


a) Há um número pequeno de palavras com GUA-GUE-GUI. 
b) Podem aparecer em qualquer sílaba. 
c) O G sempre é a primeira letra da silaba. 
d) Em algumas palavras podem aparecer dois pontinhos em cima do u (trema) e o u 
passa a ser pronunciado. 

e) Quando o trema aparece, sempre depois vem e ou 
1) Há poucas palavras com GUO (águo, enxáguo). 
9) Não existe "guu” 

Terminadas as descobertas, peça que guardem as palavras que usaram na investiga- 
ção em envelopes separados, pois serão usadas posteriormente. 


No Livro do Aluno encontramos algumas atividades para a sistematização destas 
descobertas: 


Cruzes!!! 

É uma cruzadinha de palavras com G. As palavras são lacunadas e o aluno deve 
deduzi-las pelo contexto da frase e o número de letras disponível no espaço em que 
devem ser encaixadas. Pode ser feita como lição de casa. 


Corre... Corre! 

É um labirinto onde os carros de corrida devem encontrar o caminho passando ape- 
nas por placas que tenham GE-GI em seus nomes. Também é uma atividade simples, que 
pode servir de lição de casa. 


Quem faz o quê? 

No caça-palavras há dezesseis nomes de profissionais. Depois de encontrá-los os alu- 
nos deverão observar as letras posteriores ao G para organizar as palavras nas colunas. 
Vale a pena neste momento o professor retomar as descobertas e verificar se elas são con- 
firmadas pelas palavras do jogo. 

Além do uso do G, chamamos a atenção para as terminações (sufixos) formadores 
de profissões. Procuramos aliar aqui o conteúdo de formação de palavras que será obje- 
to de análise neste e nos próximos anos. 


Cruzadinha 


É uma cruzadinha de palavras com G. Pode ser feita como lição de casa. 


Na 2º questão, ao pedirmos que encaixem apenas as palavras que tenham a letra G 
nas casas corretas, estamos desenvolvendo um pensamento de classificação por dois atri 
butos: tem que ter g e ser simultaneamente um instrumento musical, ou um alimento, etc. 


bo 


Silabando 


É uma cruzadinha diferente da tradicional. Nos quadradinhos vazios o aluno deve 
preencher com a silaba que está faltando. Escolhemos ga, ge, gi, go, gu, gua, gue, gui por 
termos observado em nossa pesquisa de erros que as crianças de início de 2º série ainda 
fazem muita confusão entre elas. 


Caso queira transformar em jogo, proponha um tempo para a elaboração da ativida- 
de. Terminado o tempo proposto, o vencedor deverá fazer a leitura das palavras para a 
classe. 


Utilize as palavras formadas para a elaboração de frases, separação de silabas e a sua 
classificação, formação de palavras derivadas (ex.: gaveta — gaveteiro — engavetar — 
gavetinha), etc. 


Quem mais é da família? 


Perceber que umas palavras são formadas de outras, ou seja, pertencem à mesma 
família, é importante para que: 


a compreendam mais um elemento do sistema da língua, 
b) descubram o significado de palavras, e 


c) possam perceber a utilidade desse conceito em Ortografia: se a palavra é da 
mesma família, deve ser escrita com a mesma letra. Este é o objetivo desta ativi- 
dade, 


Não se esqueça de partilhar com a classe todas as descobertas de cada criança, 
ampliando o universo das famílias de palavras. Frequentemente as crianças fazem falsas 
generalizações e começam a pensar que qualquer palavra parecida é da mesma família. 
Podem achar, por exemplo, que gemer e gemada são da mesma família. Não se assuste, 
isto é natural. Caso isso aconteça, peça que verifiquem o significado de uma e outra. Para 
ser da mesma família tem que haver algo comum no sentido. Com esse raciocínio eles 
poderão gradativamente ir ajustando seu pensamento. 


Agora!!! 


É mais um jogo de Stop. Marque um tempo para realizarem a tarefa e dê as instru- 
ções: os espaços devem ser preenchidos por uma ou mais letras, ou por uma ou várias 
silabas. Por exemplo, a partir do 1º espaço com ga, podemos formar Gal, galo, galinha, 
etc. 


Concluído o jogo, aproveite o universo de palavras que obteve e monte outras ativi 
dades, Podem montar um caça-palavras utilizando algumas da lista para o colega resol- 
ver, podem fazer jogo das dicas, soletrando, ou criarem algo novo que não foi ainda suge- 
rido neste livro! 


A letra J 


Uma vez que as crianças confundem GE-GI X JE-JI, vale a pena propor uma ativi 
dade de comparação entre as duas letras, em busca de reflexões que possam ajudá-las. 
Para tanto, peça que peguem as palavras que encontraram com GE-G|, e que pesquisem 
em casa palavras com a letra J. 

Ao fazerem a lição de casa já poderão fazer a primeira e mais importante descober- 
ta: 1) O número de palavras com J é muito pequeno. 

Pede-se então que pintem a letra seguinte ao J e farão a segunda descoberta: 

2) Depois do J só aparecem vogais, nunca uma consoante. O professor pede que 
observem se todas as vogais aparecem com a mesma frequência, e poderão observar que 
as vogais que aparecem com maior frequência são a, o e u, O número de palavras com 


JE-JI é muito pequeno. Ora, observar isto é muito importante, pois em momento de dúvi- 
da, arrisca-se G! 


Comparando GE-GI X JE-JI, poderão observar que: 
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a) Há muitas palavras com GI “no meio” da palavra, enquanto com JI, há poucas, 
muito poucas e com significados estranhos (são palavras de origem indigena e 
pouco usuais). 

b) Enquanto o JI quase nunca aparece no meio da palavra, o JE aparece em qual- 
quer silaba (jeito — ajeitado — hoje). 

c) Em nossa amostra encontramos um grande número de palavras com GEM-GEN- 
GIN (margem — agência — gincana) enquanto não encontramos nenhuma pala- 
vra com JEMJEN-JIM-JIN. Ampliamos nossa pesquisa e vimos que existem algu- 
mas poucas (como Jingas — tribo de raça conguesa), mas que são palavras muito 
pouco usuais. Assim sendo, é válido que as crianças, em momento de dúvida, 
arrisquem G e não J ao escreverem palavras com em-enfim-in. 

d) Quando a palavra primitiva é com J como nojo, sua derivada mantém o J (nojen- 
to). 

Terminada a investigação, guarde as palavras encontradas para utilizar nos jogos que 
sugerimos a seguir. 


Sugestões de atividades de sistematização das letras G-J 


Depois de realizadas as atividades de descoberta das letras G-J, o professor pode 
recolher todas as palavras encontradas pelas crianças e fazer os jogos que seguem: 


Bingo ambulante 
Objetivo pedagógico: observar as letras e séries em que as letras G-J podem apare- 
cer. 
Objetivo do jogo: que uma das duplas ou trios consiga preencher dez palavras sor- 
teadas com aquelas letras. 
1) Reúna a classe em duplas ou trios de forma a ter treze equipes. 
2) Entregue uma folha de papel para cada equipe, tendo em cima de cada uma escri- 
ta sua ordem (só palavras com GA em uma; com GUA em outra; com GE; GUE; 
GI; GUI; GO; GU; JA; JE; JI; JO; JU, sucessivamente). 
3) Explique para a classe que você irá sortear as palavras encontradas por eles na 
pesquisa e que só irá escrevê-la a dupla que estiver com aquela folha na hora em 
que a palavra estiver sendo ditada. Por exemplo, se a palavra ditada for agúenta, 
só a dupla que estiver com a folha do GUE é que irá escrevê-la. 
4) A cada três palavras ditadas, todas as equipes trocam de folha, de forma que ao 
longo do ditado todas terão passado por todas as folhas. 
5) Vence a dupla que preencher a décima palavra da folha que estiver com ela no 
momento do ditado. 
Soletrando 
Este é um jogo interessante para se trabalhar com a imagem mental das palavras e 
o nome das letras, tantas vezes confundido com as sílabas! 
Objetivo do jogo: Que um dos alunos da equipe consiga fazer o maior número de 
pontos em palavras soletradas corretamente. 
1) Reúna a classe em equipes de três ou quatro alunos. 
2) Cada aluno deverá ter já pesquisado uma série de palavras com G ou J que usará 
para ditar para os colegas. 
3) O primeiro aluno dita sua palavra para o segundo que deverá “escrevê-la na cabe- 
ça” e ir soletrando para o colega. O que ditou a palavra irá escrevendo as letras 
soletradas de forma a confirmar ou não a grafia dela. 
4) Caso o segundo aluno acerte, ganha o ponto e é o próximo a ditar para o jogador 
de número três, que irá soletrar. 
5) Se um dos alunos soletrar a palavra com erro, o que ditou deve dizer apenas “tem 
erro” sem apontar onde, e o seguinte é quem irá tentar soletrá-la. Caso acerte, o 
ponto é dele. 
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LÍCIA ROD 
1 equ 
Aula 06 - Felipe Lu: 


mais distantes”, 


| e) "a grande maioria da população pobre busque por moradias em regiões ainda 


30. (FGV-Í 


-Os verbos de ligação mostram noções distintas de estados. 


cal de Tributos- Prefeitura Niterói/2015) 


A noção do verbo sublinhado indicada corretamente é: 


a) "O Mc Donald's se tornou o maior distribuidor mundial de brinquedos” / 
mudança de estado; 


b) "Na minha vida, devo admitir que andei fascinado pelo brilho do consumo" / 
estado permanente; 


c) “As casas em que passamos tão pouco tempo são repletas de objetos” / 
continuidade de estado; 


d) “há apenas cinco anos eram de última geração" / estado transitório; 


e) "São os nossos brinquedos" / aparência de estado.- 


31. (CESPE/UNB-SEDF/2017) 


A língua continua sendo forte elemento de discriminação social, seja no próprio 
contexto escolar, seja em outros contextos sociais, como no acesso ao emprego e 
aos serviços públicos em geral (serviços de saúde, por exemplo). 


O emprego do verbo “continua” permite que se infira que não houve 
mudança na caracterização da língua como "forte elemento de discriminação 
social”. 


32. (CESPE/UNB- Polícia Científica/2016) 


- Seriam mantidos os sentidos e a correção gramatical do texto CGIAICCC caso a 
forma verbal “entrara” (1.6) fosse substituída por 


a) entrava. b) haveria entrado. c) tinha entrado. d) há de entrar. e) entraria. 
33. (FGV -TL (CM Caruaru)/2015) - Adaptada. 


A epidemia de dengue neste ano no Estado de São Paulo tem provocado, em média, 
mais de uma morte por dia. 


Na frase "A epidemia de dengue neste ano no Estado de São Paulo tem 
provocado, em média, mais de uma morte por dia.” o emprego da forma 
verbal "tem provocado” mostra uma ação que 


a) se iniciou há muito pouco tempo. 


b) se encerrou em passado recente. 
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6) Um vai ditando para o outro as palavras até que o jogo seja encerrado e saiba-se 
qual é o vencedor. 

7) O término pode ser estipulado tanto por tempo quanto por número de palavras, 
conforme combinação do professor com a classe. 


No Livro do Aluno há algumas atividades para a sistematização do GE-GI-JE-JI. São 
elas: 


Ajeitando... 

Ao formar palavras organizando as silabas trabalhamos com a divisão silábica e a 
confusão G-J. Pode ser feita individualmente ou em duplas. 

Esta atividade é uma aplicação das descobertas já feitas na pesquisa da letra J. Ela, 
por si só, não pode gerar todas as conclusões que são pedidas, por falta de amostragem, 
portanto não deve ser realizada de forma alguma antes da pesquisa. 

Depois de montadas as palavras, procuramos criar uma situação na qual as crianças 
possam confrontar suas descobertas com a realidade das palavras dadas, para veri 
ção. 


Caça-palavras 

Acreditamos que esta atividade vá trazer algum estranhamento para os alunos pois, 
ao colocar as palavras do caça-palavras nos quadros, os de jenfem e jinfim terão poucas 
ou nenhuma palavra. Não se preocupe, pois é justamente este o nosso objetivo: confir- 
mar a descoberta feita por eles na pesquisa de que o número de palavras com jemfjim é 
muito menor do que com gem/gim. Esta é a confirmação que esperamos na questão 1. 

Na questão 2, queremos que percebam que: 

1) será difícil encontrá-las; 

2) as encontradas por todos, o que se verificará no momento da correção, serão apro- 
ximadamente as mesmas. 

Estas duas constatações confirmarão mais uma vez as descobertas feitas por eles. 

A conclusão esperada na questão 3 é a de que, se o aluno tiver dúvida entre gim ou 
jim, poderá arriscar escrever a palavra com G, caso a palavra não seja estranha. 


O jeitinho da Quitéri 

Nesta atividade pretendemos ampliar os horizontes das crianças para que não façam 
falsas generalizações. Nas descobertas eles constataram que há poucas palavras com ji 
como silaba interna da palavra. Acontece que quando a palavra tem j na última silaba, ao 
passar para o diminutivo o j permanece, ou seja, passa-se a ter ji em silaba interna. Esta 
é a constatação que pretendemos que façam ao descobrir o jeitinho da Quitéria! 

Na questão 5 queremos que observem que também as silabas ga e go, em final de 
palavra, sofrem alteração quando se constrói o diminutivo. Exs.: lago — laguinho, tanga- 
tanguinha, ou seja, acrescenta-se o u e o ga vira gui, o go vira gui. Observar este detalhe 
é importante, pois inúmeras crianças omitem o u nos diminutivos. 


Ligue e se ligue 
| Este jogo, conhecido como Torto, encerra um grande desafio lingúístico e cognitivo. 
É um jogo instigante, para ser feito em duplas ou trios. Para realizá-lo a criança necessita 
acionar todo o seu conhecimento de lingua, de relações espaciais, de vocabulário e muito 
raciocínio. 

Explore também com as crianças o título do jogo, pois ele possibilita um trabalho 
gostoso de vários significados para uma mesma expressão. Bom jogo!!! 


Respostas das atividades do Módulo VII 


Cruzes!!! 
1. ligar; 2. guardo; 3. jogar; 4. corrigir; 5. q 


cho; 6. garagem; 7. margem 
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Corre... Corre! 

2. Palavras que deveriam seguir: gente, ágil, agitar, longe, reportagem. Palavras que 
não deveriam seguir: segura, amigo, lago, galo, agulha. 

3. As palavras são escritas com ge e gi. 


Quem faz o quê? 


1. Horizontais: açougueiro, engraxate, engenheiro, odontólogo, agricultor, segurança, 
empregada, figurinista, carregador 
Verticais: coreógrafo, massagista, metalúrgico, ga 


peira, gerente, mágico, guita 
2. G + consoante: engraxate, agricultor, coreógrafo 
GA-GO-GU: odontólogo, segurança, empregada, figurinista, carregador, garimpeir 
GE-GI: 
GUE-GUI: açougueiro, guitarrista 


ngenheiro, massagista, metalúrgico, gerente, mágico 


3 De acordo com as terminações das palavras, podemos agrupá-las assi 


agricultor figurinista garimpeiro 

carregador massagista engenheiro 
guitarrista açougueiro 

engraxate coreógrafo segurança 

gerente odontólogo empregada 

metalúrgico 

mágico 


4. Promova a leitura do nome dos profissionais encontrados pelos alunos. Solicite a 
cópia de cada um deles. Convide seus alunos a pesquisarem o que faz cada um 
desses profissionais e a trocarem essas informações com a classe. 


Cruzadinha 


1.;2. gelo; 3. gorro; 4. garfo; 5. girafa; 6. guloso; 7. guardanapo 
1Aletraéog. 
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strumentos musicais: guitarra, gaita; alimentos: morango, gelatina, brigadeiro, 
goiabada; animais: canguru, morcego, gorila; nomes: Gabriela, Gustavo, Tiago 
Silabando 

Horizontais: gaveta, trégua, gorila, língua, guaraná, mágico, orgulho, gato, goteira, 
água, gelada, guiava, girafa, geladeira, açougue, foguete, domingo 

Verticais: Guarujá, manga, gelo, agora, gulosa, amargo, fígado, egoista, galo, águia, 
régua, verruga, argola, argila, apagada 


Quem mais é da família? 

1. palavra que não faz parte do conjunto é sangue. A razão é ser a única com gue. 
Deixe que as crianças expliquem com suas próprias palavras. 

2. Sugestões de palavras que podem ser trabalhadas: gemido, gemedeira, gentalha, 
gentarada, gentaça, algemado, algemar, desalgemar, algeminha, imaginado, ima- 
ginar, imaginário, imaginação, imagético, imaginável, marginado, marginal, mar- 
ginalizado, marginalizar, atingido, atingível, inatingível, atingir, sangrento, san- 
gueira, sangúineo, sanguinolento. 

Ajeitando.... 

1,2. 3. com Ji jiló, pajem, hoje, j ipe, majestade, cafajeste, berinjela 

com G: gibi, gelo, mágico, Egito, regime, geada, girafa, gigante, geringonça, 
algemado, geladeira 
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4.0 ji apareceu com maior frequência na 1º silaba. 
5. Pajem, hoje, jeitoso, majestade, cafajeste, berinjela. 
6. Aparecem os, m e vogal. 


Caça-palavras 
Esta atividade é uma aplicação e busca de confirmação das descobertas feitas na pes- 
quisa sobre o J e G, portanto só deve ser realizada depois da pesquisa. 
1.82. Horizontais: agência, gente, margem, urgente, gincana, viagem, bobagem, 
nojento, rugindo, agenda, ferrugem, paisagem, fingindo. 
Verticais: gentil, colagem, agindo, pingente, carruagem, argentino, agente, tatua- 
gem, mugindo 
Palavras com GEN/GEM: gente, agente, urgente, viagem, bobagem, agenda, ferru- 
gem, paisagem, tatuagem, argentino, carruagem, pingente, gentil, agência, margem, cola- 
gem. 
Palavras com GIN/GIM: gincana, rugindo, fingindo, mugindo, agindo. 
Palavras com JEN/JEM: nojento. 
Palavras com JIN/JIM: — 


1) Confirmam que há muitas palavras com gem/gen e poucas com jemjen. 


2) Nosso objetivo é que percebam que é muito difícil pensar palavras que caibam 
nestas colunas pois são poucas. As que forem encontradas, provavelmente serão 
repetidas (várias crianças trarão as mesmas palavras), o que confirma o quanto o 
universo de palavras com jentjem, jimjin é reduzido. Isto irá preparar a conclusão 
da pergunta seguinte. 

3) Nosso objetivo é que, ao perceber a diferença de frequência do uso do G e J, o 
aluno perceba que, quando estiver em dúvida sobre a grafia de uma palavra, se 
arriscar escrevê-la com G, terá maior probabilidade de acertar. 


O jeitinho da Quitéria 

1) Ela fala usando muitos diminutivos, de forma infantilizada, de forma carinhosa. Vai 
depender muito do universo interno da criança a forma como ela sente o uso do 
diminutivo. Deixe que se expressem da forma como sentem. 


2) Fui do supermercado e aproveitei para passar na lojinha do seu Bonifácio para comprar 
um estojinho para os lápis do meu filho. 

Quando fui atravessar a rua, quase fui atropelada por um motoqueiro maluco. Se não fosse 
pelo meu anjinho da guarda já teria morrido. A sacola que eu trazia espatifou-se e lá se foram uma 
dúzia de laranjinhas, um quilo de sojinha e um pacote de esponjinha rolando rua abaixo. 

Bem, agora já vou indo pois ainda tenho que preparar uma canjinha para o jantar, 

3) Anjinho, lojinha, esponjinha, canjinha, laranjinha, sojinha. 


4) Debata com seus alunos sobre o porquê do ji aparecer no meio das palavras no 
caso apresentado. Deixe que eles concluam que é pelo fato das palavras termina- 
rem por j + vogal no grau normal, que vão manter o j no diminutivo. 


5) laguinho, tanguinha, preguinho, gaguinho, empreguinho, umbiguinho 
Como sugestão fica a proposta de escreverem um texto com palavras no diminutivo 
expressando algum tipo de sentimento: afeto, ironia, infantilização. 


Ligue e se ligue... 
Algumas das palavras que podem ser formadas: tango, saiu, saio, roia, raro, garoa, 
agora, água, agente, sagui, agarre, agarro, nego, nega, negra, sauna, engano, régua, 
range, tange, órgão, angorá, ente, rente, aro, roeu, sunga, rogar, negar, negão, negrão, 
engate, tanga. 
Desafio: agúenta, agarrou, agúente. 
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MÓDULO VIll — As letras C, G e O 


Que letra usar? 


Ao analisarmos os erros de nossa amostragem, recolhida em diversas escolas, 
observamos que um número grande de crianças ainda confundia as letras C, G e Q. 
Levantamos algumas hipóteses: será uma questão de semelhança visual que provoca a 
confusão? Ou será auditiva? Ou outro fator, nem visual nem auditivo? Ou as duas coisas 


juntas? Uma vez que as razões podem ser várias, montamos atividades para trabalhá-las 
de várias formas. 


No Livro do Aluno encontramos as seguintes atividades de sistematização: 


Com qual deles? 
Observe as várias possibilidades de se grafar estas letras. Depois, relacione o som & 
o sentido produzido ao usar cada uma delas. Para isso, escolhemos palavras que tinham 
apenas uma destas letras de diferença e ao opor os pares, queremos que observem a dife- 
rença de som e significado. 
Pode ser que as crianças não conheçam o significado de todas as palavras do exer- 
cício. Aproveite para fazerem uma busca ao dicionário! 


Aumente e invente 

Nesta atividade focamos apenas a letra C em suas possibilidades de combinação 
com as consoantes. Quais são elas? É importante que o aluno descubra, através da pró- 
pria experimentação, que ele poderá acrescentar às palavras as consoantes: |, h, r, for- 
mando novas palavras, 

No desafio resgatamos o trabalho de divisão silábica com consoantes pouco comuns 
como última sílaba. Que outras palavras existem? Aproveite para relembrar com eles a 
divisão silábica delas, como por exemplo, característica — ca-rac-te-ris-ti-ca, destacando 
que a consoante depois do e vai estar na outra silaba. 


Descubra o caminho 

Para completar a tabela o professor fará um ditado. O desafio começa aí, pois quem 
grafar as palavras com erro poderá não achar a solução. As palavras a serem ditadas são: 
aceso, acusado, macio, cozinha, cidade, acústico, candidato, cru, caminho, macaco, mor- 
cego, acento, coruja, centena, cochilo, torcida. 

Depois que eles tiverem encontrado a solução, discuta com eles qual o som do C em 
cada palavra e qual a letra que vem depois do C dependendo do som. À partir desse jogo, 
monte outros que tenham o mesmo objetivo. 


Quem faz mais! 

Decidir quando se usa G, GU, OU ou C é fundamental. Decidiu errado, mudou tudo: 
som e significado. Peça-lhes que descubram outras palavras que possam formar pares, 
como essas (maca x maga). Quem será que consegue descobrir? 

Incentive os grupos a descobrirem o maior número possível de palavras. Sugestão: 
faça um campeonato entre grupos. Estabeleça um tempo para a formação das palavras 
que depois deverão ser ditas por cada grupo. Será vencedor o grupo que disser o maior 
número de palavras em um tempo predeterminado. 

É comum as crianças errarem a grafia de algumas palavras e completarem por exem- 
plo: cente, quasta, etc. Aproveite a situação para trabalhar estas questões. 

Caminhando 

O pensamento de classificação é, mais uma vez, nosso princípio para que consigam 
realizar a tarefa. Qual o som comum a todas elas? Ao realizar a atividade seu olhar estará 
voltado para esta questão. 
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Bingo! 

Nosso objetivo com a jogo de bingo é que usem comparativamente as letras C, G, 
au. 

O professor deve escrever em retângulos de papel cada uma das palavras das qua- 
tro cartelas. Cada aluno deve escolher apenas uma das cartelas para jogar; depois, os 
retângulos devem ser dobrados e colocados num saquinho plástico para serem sortea- 
dos. 

Sorteia-se uma palavra de cada vez, de forma bem animada, até que alguém vença. 
Quando um dos alunos completa uma linha, coluna ou diagonal, grita bingo! e o profes- 
sor olha. Se todas as palavras estiverem grafadas corretamente, o aluno vence. Se hou- 
ver erro de grafia em alguma delas, o professor diz “tem erro! mas não aponta em qual 
das palavras, risca alinha e o aluno continua concorrendo com outra linha ou coluna. 

Procede-se desta forma até que haja um ou mais vencedores. Depois, se desejar, 
pode-se jogar quem vence completando a tabela toda, 

Em outro dia, use as mesmas palavras que já sorteou, peça que escolham outra tabe- 
Ia das quatro apresentadas e faça novamente o Bingo. Estas tabelas podem ser usadas em 
quatro jogos, pedindo às crianças que escolham a cada bingada uma tabela diferente. 
Fazer esse bingo pede também que eles desenvolvam o papel de revisor, uma vez que 
deverão estar atentos à forma e ao lugar em que cada palavra aparece. 

Concluída a brincadeira, chamamos a atenção deles para a presença do u sempre 
depois do q, pois o u costuma ser esquecido por algumas crianças. 

Ao fazer a correção na lousa, o professor deve ficar atento aos erros que ainda per- 
manecerem para trabalhá-los. 


Jogo do cai-não-cai 
Este é um similar do jogo conhecido como Ao cair das letras. A criança deverá des- 
cobrir em qual posição as letras devem ser colocadas para montar uma frase, Para a rea- 
lização da tarefa é necessário utilizar muito conhecimento lingúístico e raciocínio. É inte- 
ressante fazer esta atividade em grupos — a discussão entre eles é fundamental. 
Na tabela 3 a escolha de uma das letras pede que retomem as confusões que esta- 
mos trabalhando neste momento. 


Três em um 


O objetivo pedagógico do jogo é que a criança possa pensar sistemática e compara- 
tivamente o C-QU-GU. 

Há três possibilidades de jogo com as cartelas: como Bingo, como Stop e como lição 
de casa, para ser completada a tabela individualmente. 


Como Bingo 


1) As palavras que serão ditadas para as crianças devem ser escritas em pequenos 
papeizinhos e colocadas em um saco plástico ou algo similar. 


2) Os alunos são organizados em três grupos e cada grupo escolhe uma das tabelas 
apresentadas. É importante que cada grupo utilize uma tabela diferente, 


3) O professor começa a ditar as palavras sorteadas e os alunos devem escrevê-las 
em suas cartelas. 


4) Vence a equipe que completar em primeiro lugar uma linha ou coluna de sua tabe- 
Ia adequadamente. Neste momento o aluno mostra para o professor, que verifica- 
rá se há erro de grafia. Se todas as palavras estiverem corretas, o aluno vence. Se 
houver erro de grafia, o professor avisa que há erro, mas não aponta em qual das 
palavras, risca alinha e o aluno continua concorrendo em outra posição. 


5) Se a classe estiver envolvida, pode-se jogar de forma que vença a equipe que com- 
pletar a tabela toda em primeiro lugar. 
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Colocamos a seguir uma lista de palavras como sugestão para o bingo. Você, profes- 
sor, não precisa utilizá-la necessariamente, pois pode fazer sua própria lista a partir de 
palavras tiradas de seu grupo-classe. Pode, também, fazer este Bingo com a nossa lista e 
depois construir nova tabela para ser preenchida com as palavras que você retirou da clas- 
se, 

Além de trabalhar o uso das letras C, G, e Q, as palavras da lista também apresen- 
tam sílabas terminadas em consoantes constituindo uma boa oportunidade para sistema- 
tização desses conteúdos. 


ca 
cama acabou maca 
camelo embarcação boca 
carta escada toca 
case encalhou dica 
canto encanador maloca 
qua 

quarta aquarela 

quase antiquário 

quatroa quário 

quantos quador 

qualidade esquadrilha 

co 

comida economia mágico 
contae ncostou churrasco 
cotovelo biscoito barco 
concurso encolhe taco 
conversa escola buraco 
Gua 

guaraná aguado água 
Guarujá linguado trégua 
guardar eguada lingua 
Guatemala régua 
Gui 

guincho lingúica 

guitarra preguiça 

guiares guicho 

Guilherme enguiça 

guindaste águia 

GUE 

gagueira apague 

mangueira segue 

fogueira consegue 

figueira ligue 

cE 

centena aceso parece 
certeza acerola amanhece 
certo percebeu amolece 
cesta acerto anoitece 
cebola acento prece 
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QUE 


queijo banqueiro almanaque 
querido pequen oataque 
quente esquentar craque 
quermesse esquerdo fiquei 
questão requebrar pesquei 
queim adorequentar Henrique 
quentão fiquemos reboque 
quebrado aquela tanque 
queixa paquera estoque 
[o] 

cigarro amaciar emagreci 
cidade ácidos dormeci 
circo tecido 

cinema enciclopé 

cinto precioso 

cipó focinho 

au 

quinto máquina 

quinta aquilo 

quitanda maquiar 

quilo inquieto 

quiabo equipe 


Como jogo de Stop. 


Para utilizar as tabelas do Três em um como jogo de Stop proceda da seguinte forma: 


1) É importante que sejam conservados juntos os mesmos alunos do jogo de Bingo. 


2) Redistribuem-se as tabelas de forma que cada grupo fique com uma que não 
preencheu no jogo de Bingo; se o grupo havia ficado com a número 1, agora deve 
ficar com a número 2 ou 3. 


3) A um sinal do professor, todos os grupos começam a preencher suas tabelas com 
palavras que possam caber na estrutura da palavra dada. 


4) Vence o grupo que completar corretamente a tabela em primeiro lugar e falar Stop! 


5) Procede-se em seguida à contagem dos pontos, que deve ser realizada da seguin- 
te maneira: 


a) Cada grupo de uma vez vai falando a palavra que utilizou para completar o primeiro 


espaço e o professor vai escrevendo as palavras na lousa. 


b) Depois que todos os grupos falarem sua palavra, o professor confere os pontos 


segundo o critéri 
Só aquele grupo usou a palavra: 10 pontos 

Mais de um grupo usou a mesma palavra: 5 pontos para cada grupo 
Há erro de grafia: O ponto 

Vence a equipe que obtiver o maior número de pontos no placar geral. 


Pede-se em seguida que copiem todas ou algumas palavras do jogo no caderno (veja 


o que o “fôlego” de sua classe aguenta). 


Caso ache necessário, crie novas atividades para sistematizar ainda mais esta ques- 


tão. 


59 


Respostas das atividades do Módulo VIII 


Com qual deles? 

Sugestões de pares que podem ser formados: figo/fico, macalmaga, gente/quente, 
agilaqui, gelalcela, costaígosta, peco/pego, manga/manca, corroigorro, aguado/acuado, 
brecaibrega, cravolgravo, colaígola, trigoftricô. 
Aumente e invente 

Sugestões de palavras: clama, chama, clima, tecla, claro, cliente, tocha, chá, chata, 
chão, marcha, crase, crosta, choque, cacho, cravo, cheia. 

Desafio: queremos que procurem palavras com c mudo, alvo de nosso trabalho com 
divisão silábica. Podem encontrar: característica, cacto, pacto, confecção, acne, etc. 
Descubra o caminho 

O caminho está na diagonal e é formado pelas palavras: cozinha, candidato, macaco, 
coruja. 

Quem faz mais? 

Sugestão de palavras que podem ser trabalhadas: macalmaga, quarta/carta, 
cemiquem, réguairega, colaigola, quente/gente, cinto/quinto, cordalgorda, agentelagúen- 
te, checolchego, costalgosta, chequechegue, acuda/aguda 
Caminhando 

Todas as dezenove palavras têm e com som de s. São elas: macio, centavo, cena, 
rinoceronte, celeiro, nocivo, cego, cidade, cigarro, cinzeiro, aceso, cem, cinto, cinema, 
acima, morcego, cevada, anoitece, Cecília. 

Bingo! 

As palavras a serem ditadas são: 
cartela 1 

mágico — quintal — macaco — máquina — líquido — quando — guerra — couve — 
copo — igual — quem — século — banca — agora — coador — agitar. 
cartela 2 

maracujá — queijo — fingir — coelho — agarrou — aquela — carta — garoto — caj 
— margem — queda — quieto — quase — chocolate — gostoso — cotovelo. 
cartela 3 

tigre — cinquenta — trinco — urgente — aquário — agúenta — quebrado — encanto 
— cobertor — enquanto — alguém — mago — gordo — couro — caipora — quente. 


cartela 4 

aquecedor — magro — castanha — quiabo — saci — quiser — qualidade — acusado 
— querido — agasalho — sagui — tagarela — grilo — rinoceronte — gafanhoto quermes- 
se. 


i-não-cai 


Jogo do ci 
Tabela 1. Querida, cheguei! 
Tabela 2. O pior cego é aquele que não quer enxergar. 
Tabela 3. Deus ajuda quem cedo madruga. 
Três em um... 
As instruções para os jogos estão nas orientações específicas sobre as atividades. 


MÓDULO IX — As letras M e N em final de sílaba 


Reflexões 

No final da 1º série os alunos puderam fazer uma atividade de descoberta das pro- 
priedades do sistema de nasalização e, com isto, descobrir como este sistema se estrutu- 
ra 
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(Caso seus alunos não tenham tido a oportunidade de fazê-la na série anterior, vale 
a pena realizá-la antes de ingressar nas atividades de sistematização aqui propostas.) 
As crianças de 1º série costumam cometer uma variedade grande de erros de nasali- 
zação. São eles: 

1) alemám (duas marcas de nasalização na mesma silaba) 

2) alemam (uso do m no lugar do til em final de qualquer palavra) 

3) banana (marcar o som nasal de silaba que não tem marca) 

4) atigo (omissão da marca de nasalização) 

5) antigo (troca de M/N como marca de nasalização interna) 

6) cantarão (uso do ão em final de verbos no lugar do am) 

7) encátarão (uso de duas marcas por til na mesma palavra) 

Com o trabalho proposto, as crianças costumam ingressar na 2º série com os erros 
do tipo 1,2,3e 7 superados ou em vias de superação, persistindo ainda os erros por omis- 
são da marca de nasalizacão ('oda” por onda), erros por troca entre M e N (omda) e troca 
de am/ão apenas em final de verbos. Desta forma o trabalho de 2º série com Ortografia se 
propõe a trazer situações de sistematização destes aspectos ainda não superados. 


Atividades de sistematização 

Descreveremos a seguir alguns jogos que podem ser montados por você, na hora, de 
acordo com o desenvolvimento de sua classe, para iniciar o trabalho com esses dois 
aspectos em relação às letras Me N: 


Quem acha mais? 
Objetivos pedagógicos: 
a) Levar os alunos a refletir sobre a escolha do M ou N, trabalhando com um gran- 
de universo de possibilidades. 
b) Desenvolver rapidez na decisão. 
Objetivo do jogo: Cada equipe (3 ou 4 elementos) deve escrever o maior número pos- 
sível de palavras que cumpram as regras dadas pelo professor. 
Regras 
1) O tempo de ação é determinado pelo professor. (Vocês terão 4 ou 5 minutos para 
escrever o maior número possível de palavras com am/an.) 
2) Não é permitido pesquisar no dicionário. 


3) Só valem palavras dicionarizadas, caso contrário as crianças, na aflição de ganhar, 
começam a inventar palavras que não existem! 


4) Vence o grupo que obtiver o maior número de pontos no final de todas as rodadas. 

Contagem de pontos: 

1 ponto — para palavras repetidas em dois ou mais grupos; 
2 pontos — para a equipe que colocou uma palavra que ninguém mais colocou; 
O ponto — se a palavra tiver erro de grafia. 

Trabalhar uma situação de cada vez, escolhendo sempre amj/an, em/en, imíin, om/on 
ou um/un, depois considerando a posição dentro da palavra. 

Exemplo: Vocês devem descobrir o maior número de palavras que tenham im/in, ou 
Vocês devem descobrir o maior número de palavras que comecem por im ou Vocês 
devem descobrir o maior número de palavras que terminem por im, etc. 

Após cada ordem, peça que cada equipe vá dizendo as palavras que formou e anote 
os pontos, que serão somados no final. 


Trans-forma-ação 

Objetivo pedagógico: Através deste jogo, pretendemos que as crianças percebam 
que a ausência ou troca de uma letra por outra produz outra palavra, e com isto fiquem 
atentos à importância de colocá-las todas. A este objetivo acrescentamos o uso de M ou 
N, para que possam refletir sobre ele. 
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Objetivo do jogo: Formar o maior número de palavras transformando a palavra dada 
trocando uma letra ou mais, mas sempre mantendo o M ou N na posição dentro da pala- 
vra. Por exemplo, se a palavra dada é dissilaba, com o M ou N na primeira silaba, as 
outras geradas também devem manter esta estrutura. 


Este jogo pode ser feito individualmente, em equipes, ou em fileiras. Para jogá-lo em 
fileira, dê uma folha para o primeiro aluno de cada fileira, com apenas uma palavra escri- 
ta, por exemplo tampa (dê a mesma palavra para todas as fileiras). A um sinal seu, os alu- 
nos devem alterar letras ou sílabas e ir passando para o aluno de trás. Poderão formar, 
por exemplo, campo, bambo, samba, rampa. Vence a fileira que chegar ao último aluno 
em primeiro lugar. 


Após o jogo, todas as palavras coletadas são escritas na lousa e todos os alunos 
devem copiar, Pode-se usá-las depois para fazer 0 jogo que segue: caso você sinta que o 
fato de ter que manter as letras am ou an torna muito difícil o jogo para seus alunos, use 
a mesma estratégia, só que mantendo M/N apenas, sendo qualquer uma a letra anterior. 


Rapa-palavras 
Recupere as palavras do jogo Trans-forma-ação, ou escolha outras se quiser, e monte 
um jogo de rapa-palavras da seguinte forma: 


- Escreva em retângulos de cartolina as palavras com M ou N coletadas, deixando as 
letras M ou N lacunadas. Exemplos: 


lã pada (m) ca to (n) co pra do (m, n) 
bo bo (mm) a da do (n,n) ca ta (nm) 
É preciso haver pelo menos umas 50 palavras. 


— Faça também seis retângulos: um com a letra M, outro com N, outro com M/N, 
outro com M/M, outro com N/N e um último com N/M. 


— Reúna-os em equipes de três ou quatro alunos e arrume as palavras em uma pilha, 
todas viradas para baixo, para que não sejam vistas pelas crianças. 
— Arrume os retângulos com as letras em volta da pilha de palavras, virados para 
cima. 
Este é um jogo de rapidez. Para jogá-lo proceda da seguinte forma: 


1) Reúna os alunos em grupos de no máximo 4 pessoas. 


2) Um aluno deve desvirar a primeira palavra da pilha e quem conseguir pegar em 
primeiro lugar o retângulo que completa a palavra virada, ganha a palavra. O 
aluno que ganhou escreve a palavra em sua folha ou caderno. 


3) Os retângulos M/N retornam à mesa e nova palavra é desvirada. Alguém vai rapar 
o MIN que a completa, escrevê-la em sua folha e devolver novamente para o cen- 
tro da mesa o retângulo com M ou N que retirou. Procede-se assim até o término 
do jogo. 


4) 0 jogo termina quando terminar a pilha de palavras a serem desviradas, ou após 
o tempo determinado pelo professor. Vence o aluno que obtiver o maior número 
de palavras. 


Observação: É necessário que cada grupo tenha um conjunto do jogo. Não é aconse- 
Ihável ser realizado em grupos numerosos. 


Stop no texto 
Objetivo do jogo: Desenvolver nos alunos o “papel do revisor! 


Escolha o texto que estiver trabalhando no Livro do Aluno e diga-lhes que na página 
x há x palavras com M ou N. Quem conseguir achá-las primeiro, sublinhando todas, 
vence o jogo. 
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CIA ROI 


Aula 06 — Felipe 


c) se iniciou no passado e continua no presente. 
d) começou num momento anterior a outra ação passada. 


e) mostrou curta duração em passado recente. 


34. (CESPE/UNB- TCU 2015) - Adaptada. 


«A LRF, logo nos primeiros anos, atinge boa parte de seus objetivos, notadamente 
em relação à observância dos limites da despesa com pessoal, o que permitiu uma 
descompressão da receita líquida e propiciou maior capacidade de investimento 
público. O regulamento marca avanços também no controle de gastos em fins de 
gestão e em relação ano novo papel que as leis de diretrizes orçamentárias 
passaram a desempenhar. Não obstante todos os avanços, o momento exige 
cautela e reflexões. 


No que se refere às ideias e aos aspectos linguísticos do texto acima, julgue 
o item. O presente foi empregado nas formas verbais “atinge”, "marca”, 
“exige” e "passa” para indicar uma ação habitual, iniciada no passado e que 


se estende ao momento em que o texto foi escrito. 


35. (CESPE/UNB- TCE RN 2015) - Adaptada. 


A garantia desse preceito advém da própria Constituição... 


Em relação às ideias e às estruturas linguísticas do texto Exercício da 
cidadania, julgue o item seguinte. A forma verbal "advém" está no 
singular porque concorda com o núcleo do sujeito da oração em que se 
insere: "garantia". 


36. (VUNESP - AnaP MPE SP/Saúde/Médico Psiquiatra/2016) 


Mesmo quando envelhece, e não tem como ser trocado, ele se mantém 
atualizável e altamente customizado. 


Assinale a alternativa em que o verbo está corretamente conjugado, 
seguindo o padrão de conjugação de “manter”. 


a) Chegaria a conclusões mais acertadas, caso se detesse a examinar os 
dados com o cuidado necessário. 


b) Para que se abstessem de votar, seria necessário que os convencessem 
com bons argumentos. 


c) Acusam-nas de desonestas, porque reteram informações que teriam de 
ter disponibilizado. 


Prof. Felipe Luccas Rosas www .estrategiaconcursos.com.br 104 de 131 


Após o jogo, de lição de casa, pode-se pedir que escrevam as palavras encontradas, 
arrumando-as em colunas, uma de M + vogal (amargo), outra de M em final de silaba 
(campo), se for M a letra pedida; uma de N + vogal (nariz) e outra com N em final de sila- 
ba se for N a letra pedida; e uma 3º coluna de palavras onde aparece mais de um caso 
simultaneamente. 


Soletrando 
O Soletrando é mais um jogo que você pode oferecer às crianças para ajudá-las a sis- 
tematizar o uso de M ou N em final de sílaba. Procede-se da seguinte manei 
Peça a seus alunos que façam de lição de casa uma pesquisa de palavras que tenham 
M ou N como última letra da silaba, e que tragam as palavras encontradas para a classe. 
Reúna seus alunos em grupos de 4 ou 5 crianças e explique-lhes as regras do jogo: 
1) O aluno número 1 escolhe uma das palavras que encontrou e dita para o aluno 
seguinte (o número 2). O número 2 deve “escrevê-la na cabeça” e soletrar para o 
número 1, que vai anotando escondido cada letra soletrada. 


2) Quando o número 2 terminar de soletrar, o número 1 mostra a palavra escrita e diz 
se está certa ou errada. Se houver erro não o aponta. 


3) Se o aluno número 2 acertou, ganha 1 ponto e dita uma de suas palavras para o 
aluno número 3. Se o 2 errou, a palavra fica para o aluno 3 soletrar, que ganhará 
o ponto caso acerte. 

4) 0 jogo vai progredindo assim sucessivamente, o 1 ditando para o 2, o 2 para o 3, 
03 para o 4,04 para 0 1, até que todos tenham soletrado uma ou mais palavras. 


5) Vence o aluno que obtiver o maior número de pontos no total. 


6) O término do jogo pode ser estabelecido por número de palavras ou por tempo, 
como o professor achar mais conveniente. 
A utilização de jogos para a sistematizacão da Ortografia é uma maneira eficiente e 
envolvente de levar as crianças a manter a correção ortográfica como um valor a ser con- 
quistado. 


Completando... 
É um caça-palavras de palavras com M e N que serão utilizadas para se completar o 
texto. Escolhemos este texto por ser informativo e abordar um assunto curioso, que aguça 


a atenção e o interesse das crianças. 
Uma vez encontrada a palavra, sua inclusão no texto depende da compreensão do 
contexto geral, desenvolvendo o raciocinio dedutivo e a capacidade de interpretação. 
Portanto, além da procura no caça-palavras, é importante que o aluno perceba o 
lugar de cada palavra no texto e sua significação dentro da história apresentada. 
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As questões de 1 a 4 não são difíceis, podendo ser pedidas como lição de casa. 

A questão 5 é uma Forca de frase. Esta atividade é pouco comum e muito desafian- 
te para crianças desta faixa, devendo ser realizada em sala de aula. São ditados popula- 
res, e deve-se completar cada espaço com uma letra, apenas uma, Explore com eles 0 sig- 
nificado dos ditados e a brincadeira que está entre parênteses. Caso ache interessante, 
crie outros! 


Fundindo a cuca. 

É um jogo de palavras cruzadas com charadas. Ela favorece o desenvolvimento da 
criança leitora, uma vez que a leitura da charada exige que se interprete de forma eficien- 
te os detalhes do texto, ligando-os com conhecimentos de mundo e de outros textos, além 
de todo o raciocínio lógico desenvolvido. 

Considerando que a solução das charadas é muito dificil, colocamos um universo de 
palavras no quadro, contendo as soluções e outras palavras que poderiam se confundir 
com a correta pelo sentido ou pelo número de letras, o que dirige o olhar mas não ofere- 
ce a solução. 

Solicite a criação de outras charadas pelos alunos e a troca entre grupos. 


De par em par 

Esta atividade é importante porque nossa análise mostrou que as crianças costumam 
cometer erros de omissão da marea de nasalização. Ela tem por objetivo chamar a aten- 
ção dos alunos para a importância da presença ou ausência de cada uma das letras da 
palavra: ter ou não um M ou N produz outra palavra, outro significado. É através desta 
consciência que pretendemos levá-los a estar cada vez mais atentos à importância da pre- 
sença de cada letra em cada uma das séries. 


ando de letra! 

É mais uma situação para a criança investigar as propriedades das palavras em busca 
de uma generalização, reforçando a importância da presença ou ausência das letras como 
definidoras de significado. 

Algumas palavras da lista permitem a construção de mais de uma possibilidade 
como, por exemplo, a palavra tronco: troco, trono, ronco, mas que terá algumas dessas 
hipóteses anuladas pela regra do jogo: apenas duas letras — M e N — é que podem ser 
retiradas, pois valem para todas as palavras, satisfazendo a dica dada. Todo esse esforço 
de dedução e integração, além de desenvolver o raciocínio, auxilia na articulação neces- 
sária para uma boa interpretação de ordens e textos. 


Salada de letras 

É uma deliciosa atividade de descoberta de palavras na qual se trabalha a importân- 
cia do valor posicional. É interessante oferecer letras móveis (caso você não tenha, faça 
com papel sulfite) para que as crianças possam mexer com as letras concretamente, o que 
facilita muito e aumenta o número de palavras possiveis de serem descobertas por elas. 


É permitido conferir no dicionário para verificar se a palavra existe e se está escrita 
corretamente. 


Letras cruzadas 

Esta cruzadinha mistura letras e sílabas. Para completá-la as crianças deverão pensar 
por sentido e número de letras, É um desafio que as crianças gostam de encarar de fren- 
te, Faça em sala de aula para garantir a troca entre eles e consequentemente um maior 
enriquecimento da atividade. 


Experimentando. 


Mais uma atividade buscando a consciência de como é importante a presença ou 
ausência de cada letra das palavras, especialmente N e S, duas letras frequentemente 


omitidas pelas crianças. 
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Discuta com os alunos o quanto a presença ou ausência de cada uma das letras trans- 
forma som e significado. Aproveite para discutir as possibilidades de sentido de algumas 
palavras como matas (floresta ou do verbo matar), conta (pérola, verbo contar, operação 
matemática), etc. Ao fazer isto, a ponte com o trabalho de polissemia desenvolvido no 
livro Construindo a Escrita — Leitura é interpretação de textos — 2º série fica estabeleci 
da. 


Proponha como lição de casa que eles descubram mais algumas palavras que tam- 
bém se transformem só com o acréscimo das letras M ou S, como nós fizemos. 


Além das atividades propostas, crie outras com sua classe. Não se esqueça de que 
você vai construindo a programação de acordo com as necessidades de seu grupo. 


Qual a letra que falta? 


O objetivo desta atividade é desenvolver o papel do revisor. As palavras do exercício 
foram retiradas de textos espontâneos de alunos de 2º série, representando erros comuns 
entre eles, todos por omissão de letra. Para resolver a atividade, terão que trabalhar simul- 
taneamente com: 


a o reconhecimento do erro; 


b) a descoberta das palavras que seriam possíveis de serem formadas com o acrés- 
cimo de mais uma letra; e 


c) a identificação das duas letras que podem ser acrescentadas em todas as palavras. 


É uma atividade desafiadora, que deve ser realizada em classe, de preferência em 
duplas. 


Antes de resolvê-la, pode-se ampliá-la pedindo que descubram todas as palavras que 
poderiam ser formadas acrescentando-se uma letra. Exemplos: “oda” pode virar toda, 
moda, soda, onda, poda, roda. Este levantamento não só amplia o vocabulário das crian- 
ças reforça a idéia de que a presença ou ausência de determinada letra “muda tudo mas 
também favorece a descoberta da solução do exercício através da reflexão. 


Incentivar os grupos para a descoberta da letra ausente. 


Chame a atenção para o uso do M antes do P e do B e no final de algumas palavras 
e do N antes das outras consoantes. 


Os esquecidos 


O objetivo do exercício é, trabalhando o papel do revisor, que os alunos reconheçam 
e utilizem adequadamente o N, o S e o S$, frequentemente omitidos por eles. Para isso, 
escolhemos um trecho e retiramos essas letras, que devem ser recolocadas por eles. 


Sugestão: pedir que criem também um pequeno texto com omissão de alguma letra 
para trocar entre si. Quem será que vai descobrir todas elas? 


É interessante fazer a leitura sem as consoantes e com elas, para que os alunos per- 
cebam a importância do seu uso. 


História enrolada 


As crianças de 2º série costumam trocar ão por am em final de verbos. Esta dificul- 
dade é consegiência, acreditamos, do fato de que as crianças desta faixa etária ainda não 
têm noção de tempo estabelecida, o que impossibilita a superação desta questão ortográ- 
fica. Mas, mesmo assim, vale a pena sistematizar este conteúdo, só que sem esperarmos 
sua superação. 


Esta história, escrita no caracol, é uma grande diversão. Ela está no futuro e no plu- 
ral afim de que apareça a terminação ão. À passagem dela para o passado envolve uma 
série de dificuldades, por isso só deve ser realizada em sala de aula, em grupos. Ao corri 
gir a atividade, discuta com eles os seguintes aspectos: 


1) É possível mudar para mais de um passado (perfeito ou imperfeito), ficando ” A 
história doscaracóis foi uma história muito enrolada” ou” A história dos caracóis 
era uma história muito enrolada” 
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2) Nem todas as palavras mudam ao fazer a passagem de tempo, apenas algumas. 


3) Quais as mudanças que eles observaram nas palavras que mudaram o tempo: 
algumas perderam o re (chamaremos para chamamos); outras mudaram ão para 
am; outras mudaram um pedaço maior da palavra (quererão para quiseram). 
Garanta um espaço para que digam todas suas descobertas, discuta-as e transforme 
em situações para que compreendam o que for necessário para superá-las. 


Cruzadinha 


Não faça esta atividade sem ter trabalhado com tonicidade antes. Esta é uma cruza- 
dinha com palavras terminadas por am/ão. Depois de resolvida pelas crianças, pergunte 
o que todas as palavras tinham em comum e faça a correção, já organizando-as em dois 
grupos: terminadas por am e terminadas por ão. Pergunte-lhes em seguida o que todas 
as palavras de cada coluna têm em comum, além da terminação. Poderão descobrir que 
um grupo é de oxitonas e o outro de paroxitonas. 

É importante que se busque este caminho, pois a tonicidade pode ajudá-los a resol- 
ver a questão de am/ão, já que pela idéia de tempo dificilmente conseguem decidir. Crie 
outras situações semelhantes e sistematize mais intensamente este aspecto. 

Ao montarmos a cruzadinha escolhemos palavras que formavam pares de am/ão. 
Pergunte aos alunos se descobrem o que as autoras pensaram para escolher justamente 
estas palavras e não outras quaisquer. Poderão verificar que são agrupadas assim: 


caçamicação mamam/mamão 
botam/botão dedamídedão 
bolamíbolão escorregamescorregão 
montam/montão 


E o vento levou... 


Retome com eles o fato de o texto original estar no passado e todas as palavras trans- 
formadas terminarem por am e serem paroxitonas. Não se esqueça de que nosso intuito 
não é trabalhar nem com o conceito de verbo, nem com conjugação verbal. Queremos 
apenas que associem a terminação am com a tonicidade: são paroxitonas. 

Ajude-os a observar que quando eles escreveram como um menino, muitas das pala- 
vras terminadas por am passaram a terminar por u. Esta observação é importante, pois 
escrevem com frequência “olhol! “correo! etc. 

Você pode pedir que eles reescrevam o texto no futuro, como lição de casa, e depois 
comparar os dois: termina em ão, é oxitona, termina em am, é paroxitona. 


Respostas das atividades do Módulo IX 


Completando... 
A fama veio com as pulgas 

Ao pintar o retrato de um antigo governador paulista, Lucas Nogueira Garcez, uma idéis ocor- 

reu a Blóis. "Eu estava concentrado e uma pulga veio e me picou a mão. Acabei borrando o dese- 

nho e matei a danada. Ai, pensei: por que não aproveitar para escrever coisas nas costas desses 

bichinhos?” A primeira pulga a alcançar fama foi comprada pela Standard Oil Company, em 1960. 
Nela, Blóis escreveu “Super Flit; nome de um inseticida da época. 


O rebuliço aconteceu na hora do embarque, A alfândega não acreditava que naquela caixa de 
madeira com 1,8 kg, dentro de um vidro muito bem protegido, viejava uma simples pulga. Depois 
de muitos exames, ela pôde seguir para os Estados Unidos. 

2. com M: comprada, embarque, simples; com N: antigo, borrando, pensei, alcançar, 
nseticida, alfândega 


apeb 
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atdsge 
5. Quem conta um conto, aumenta um ponto (ou é fofoqueiro!). 
Quem tudo quer nada tem (ou é um grande egoísta!) 
Macaco que muito pula, quer chumbo (ou está cheio de pulgas!). 
Fundindo a cuca. 
1. sombra; 2. esponja; 3. tempo; 4. balança; 5. ponte 


De par em par 


boba - bomba tuba — tumba 

Caribe - carimbe babo - bambo 

tapa — tampa ou tapam sobra - sombra ou sobram 
bato - batom coma - comam 

trapo - trampo bebe - bebem 


rapa — rampa ou rapam 
Tirando de letra! 
1. nuca, maga, troco, grade, sobra (sobram), tapa, ruído, casado, boba, rede, veta, 
meta, traça, sobra (sombra), gero. 
2MeN. 
3. As crianças colocarão suas descobertas. As que esperamos que façam são: 
a) com o M ou N o som fica nasal; 
bj o sentido fica diferente; 
c) quando há o N antes do s, o som é de s; quando não há, o som é igual ao do z; 
d) quando há N antes do r (genro), o som do r é forte; quando não há o N, o som do r 
é fraco (gero), 
Salada de letras 
tambor, tromba, tombar, brotam; 
sombra, sobram, rambos; 
notem, monte, ontem. 
Letras cruzadas 
Horizontais: câmbio, sentido, canga, conde, bambu, santo, embora, acampado, can- 
tiga, tinteiro, entrar, samba 
Verticais: concluindo, canteiro, sentadas, campo, tingir, sempre, cantor, emborracha- 
do, bandeirada 
Uma vez que não foi dado o critério para a organização das palavras, eles podem 


usar o critério que quiserem. Nossa expectativa é de que algum grupo use mp, mb, n + 
consoantes. 


Experimentando. 

manta, matas; canta, casta, catas; senta, setas; tenta, testa, tetas; conta, costa, cotas; 
menta, metas; junta, justa, jutas; monto, motos; comente, cometes; pranto, pratos; ponte, 
poste, potes; cansa, casas; bronca, brocas; ronda, rodas; linda, lidas. 
Qual a letra que falta? 

consegui, enterrei, onda, canta, quando, pomba, gente, falam, anda, em, também, 
lanche, correndo, de repente 


Os esquecidos 
1. Maria bateu a perna no banco e sentiu bastante dor. Como percebeu que não sangrou 


nem cortou, levantou-se e foi colocar gelo no lugar da pancada para 
2 Massa de modelar 


char. 


Você vai precisar de duas xícaras de farinha de trigo, meia xicara de sal, meia xicara de água, 
uma colher de sopa de óleo. 
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Coloque tudo numa bacia e misture muito bem durante seis minutos. Com a massa pronta 
modele na forma que quiser. Depois de pronto, deixe secar ao sol ou ao vento, ou então ponha no 
forno por uma hora. Quando esfriar, você pode pintar se quiser. 


História enrolada 

A história dos caracóis foi (era) uma história muito enrolada, porque eles estiveram (estavam) 
sempre escondidos dentro das suas casas. Nós chamamos (chamávamos) os caracóis para brincar, 
eles não quiseram (queriam). Nós oferecemos (ofereciamos) para eles um sorvete de chocolate, eles 
nem ligaram (ligavam), 

Oferecemos (oferecíamos) um saco de pipoca, oferecemos (ofereciamos) uma casca dourada, 
eles fingiram (fingiam) que não ouviram (ouviam) nada. Oferecemos (ofereciamos) até uma viagem 
à Disneylândia para eles conhecerem o Peter Pan. Eles não botaram (botavam) nem uma anteninha 
do lado de fora. Por isso nós desistimos (desistiamos), esses caracóis só gostaram (gostavam) de 
dormir. 


Cruzadinha 
1. mamam; 2. cação; 3. botão; 4. dedão; 5. mamão; 6. botam; 7. caçam; 8. dedam; 9. 
bolam; 10. bolão; 11. escorregão; 12. montão; 13. escorregam; 14. montam; 


1. terminadas em ão: cação, botão, dedão, mamão, bolão, escorregão, montão termi- 
nadas em am: mamam, botam, caçam, dedam, bolam, escorregam, montam 


2.Todas as palavras terminadas por ão são oxitonas. 
3.Todas as palavras terminadas por am são paroxítonas. 


E o vento levou... 
1. Palavras terminadas em am: iam, olharam, correram, esforçavam, aproximaram 
2. O menino ia pela estrado quando olhou um balão e correu para apanh-lo. 

O bolão parecis leve e quanto mais o vento batia, mais o balão se distanciava. 


O menino se esforçava para pegá-lo, e quando se aproximou aponto de tocá-lo... PLOFT! O 
balão se foi, pois era uma bolha de sabão, com cara de balão. 


MÓDULO X O, U em final de palavra 


A análise dos textos das crianças de 2º série de nossa amostra revelou-nos que elas 
têm muita dificuldade em tomar uma decisão quando essas três letras aparecem no final 
das palavras. Esta constatação levou-nos a preparar uma estratégia que visa ajudá-las a 
descobrir caracteristicas do sistema ortográfico da lingua que possam ajudá-las a tomar 
uma decisão em momentos de dúvida. 

A estratégia de investigação é um pouco longa e repleta de detalhes, portanto deve 
ser realizada em etapas, em dias diferentes. Além disso, pressupõe que a criança conhe- 
ga o sistema de tonicidade, o que implica que só seja realizada depois que os alunos tive- 
rem trabalhado com este conteúdo da forma como está proposto neste mesmo livro, no 
Módulo VI. 


Cá entre nós... 


Antes de nos lançarmos à investigação com as crianças, vamos observar um pouco 
o sistema da língua e o pensamento delas ao fazerem as trocas destas três letras para 
podermos conhecê-los melhor. 

Pegue ao acaso palavras que terminem com L, O, U e observe que: 
1) antes da letra L só pode aparecer vogal; 


2) antes da letra O aparecem tanto vog: 


(pavio) quanto consoantes (tribo). 


3) antes da letra U também podem aparecer tanto vogais (correu) quanto consoantes 
(urubu), 
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Considerando-se estas caracteristicas do sistema da lingua e analisando a qualidade 
dos erros cometidos pelas crianças em final de palavra, podemos observar que há um 
“sistema de pensamento” que organiza os erros cometidos. Observe que: 

1) Quando aparece consoante + O (tribo), eles trocam o O por U (escrevem “tribu”), 
mas se for consoante + U (urubu), não costuma haver troca (eles não costumam 
escrever “urubo"). 

2) Uma vez que a consoante nunca aparece antes do L, nessa posição, o conflito L/U 
não acontece. 

3) Quando temos vogal + O (pavio) eles trocam tanto por L quanto por U (aparecem 
pavio, “paviu! “pavil"), 

4) Quando encontramos vogal + U (correu), a mesma confusão entre as três letras 
acontece. Encontramos correu, “correo/ “correl”. 

Acreditamos que a letra “geradora da confusão” seja o U, pois tem tanto o som do 
O quanto o do L, levando-os a estender a dúvida para L - O. 


Letra L em final de palavra 


Para ajudá-los a organizar todo este universo, propomos a seguinte estratégia: 
1) Como lição de casa, peça que os alunos pesquisem palavras terminadas por L, em 
revistas e jornais, e tragam-nas para a sala de aula no dia seguinte. 
2) Reúna-os em pequenos grupos (três ou quatro alunos), diga-lhes que juntem todas 
as palavras encontradas e pintem o L final de uma cor e a letra anterior de outra. 
3)Terminada a pintura, peça que observem as palavras e descubram tudo o que há 
em comum entre elas. Poderão observar que: 
a) Antes do L sempre aparece uma vogal, nunca uma consoante. 
bi Todas as vogais podem aparecer indiferentemente. 
c) O som do L é parecido com o som do U. 
d) Se não houver acento na palavra terminada por L, ela será oxítona. 
e) Se houver acento, a tônica será a sílaba acentuada. 
f) Outras descobertas, se houver. 
Terminadas as descobertas, peça-lhes que guardem as palavras em um envelope 
para que possam ser utilizadas novamente em outro momento. 
A postura do professor ao desenvolver a estratégia já foi explicada quando da des- 
crição do procedimento com a letra G, e, portanto, não voltaremos a descrevê-la. 


Letra U em final de palavra 


Uma vez que as crianças sempre verificam que o som do L é parecido com o do U, 
em outro dia peça que pesquisem e tragam para a sala de aula palavras terminadas em 
u. 

1) Reúna-os em pequenos grupos e peça-lhes que pintem o U final de uma cor e a 
letra anterior de outra. 

2) Concluída a pintura, peça-lhes que observem as palavras e digam o que percebe- 
ram. Verificarão que antes do U podem aparecer tanto consoantes quanto vogais. 

3) Peça-lhes que organizem as palavras em dois grupos: consoante + U e vogal + U. 

4) Diga-lhes para observarem apenas as palavras que têm consoante + U e fazerem 
as descobertas. 


Palavra com consoante + U 


Verificarão que: 
a) antes do U pode aparecer qualquer consoante; 

b) se a palavra não for acentuada, ela será oxitona; 

c) não há um número muito grande de palavras terminadas por consoante + U; 


d) outras descobertas que porventura fizerem. 
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Para sistematizar esta descoberta, faça a atividade do Livro do aluno: 
Edificiolouco... 


Edificiolouco. 
Aplicando a divisão silábica e a tonicidade para descobrir onde colocar cada palavra 
no edifício, verificarão como decidir entre O ou U final: se terminar por O, é paroxitona, 
se terminar por U, é oxitona. Mais uma vez a teia da lingua tece seus fios de sustentação. 
5) Em outro dia, peça-lhes que observem as palavras do grupo vogal + U e registrem 
suas descobertas. 


Palavras com vogal + U 


Verificarão que: 
alTodas as vogais podem aparecer, menos o U. 


b) Há muitas palavras que querem dizer algo “que já aconteceu” (as crianças da 2º 
série ainda não trabalham com o conceito de verbo, nem têm a noção de tempo 
totalmente construída, mas já são capazes de começar a pensar nestas questões). 


Ao fazerem esta verificação, peça-lhes que digam mais palavras que indicam “coisas 
no passado” e vá escrevendo na lousa conforme forem falando. Caso surjam palavras 
como "dinossauro! pergunte para a classe se uma palavra como aquela serve, por que 
sim ou por que não. O próprio grupo costuma ser excelente professor. 

Depois que muitos verbos no passado e na 3º pessoa do singular (ele) estiverem 
escritos, peça-lhes que observem na lousa e façam descobertas. Verificarão que: 
a) terminam sempre por U, nunca por L; 
b) estão no passado, ou são coisas que já aconteceram; 
c) aparecem antes as vogais E, |, O; 
d) não aparecem as vogais A, U. 


No Livro do Aluno encontramos a atividade Passando para o passado com o objeti 
vo de sistematizar esta idéias. 


Passando para o passado 

A poesia Amigas inventadas de Elias José está toda no presente. Pedimos que pas- 
sem para o passado. Peça-lhes em seguida que sublinhem as palavras que foram altera- 
das, que agrupem as que se modificaram da mesma forma e, depois, que observem o que 
mudou. Verificarão que: 


1) Nem todas as palavras da poesia mudaram, apenas algumas. 
2) A maior parte das que mudaram passaram a terminar por U. 

3) Algumas se transformaram inteiras e não só uma parte delas (vai para foi). 
4) Outras descobertas que eles fizerem. 


Nosso objetivo ao colocar o caça-palavras de rimas é, de outra forma, continuar a 
chamar a atenção das crianças para as terminações das palavras, alvo de nossas investi 
gações nesta série. 


E quanto às outras palavras que também terminam por vogal + U? Como saber quan- 
do se grafa L ou U? 


Peça aos alunos que escrevam no plural as palavras terminadas por L que haviam 
sido guardadas. Peça em seguida que escrevam as palavras terminadas por vogal + U que 
não indicam um fato que já aconteceu, e passem para o plural. Plural feito, peça-lhes que 
observem e vejam o que descobrem. Observarão que quando a palavra termina por L, o 
plural é IS. Se terminar por U, o plural é US. 
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Perceber isto é extremamente útil, pois se o aluno tiver dúvida se a palavra difícil é 
com Lou U, é só pensar: coisa difícil — coisas difíceis, ou coisas “dificeus”? O próprio 
conhecimento de falante da língua trará a solução para ele. 

É bem verdade que as crianças costumam construir erradamente o plural de chapéu 
e degrau (elas falam “chapéis” e “degrais"), masas outras palavras costumam ter seus 
plurais corretos, e estas por si só não invalidam a estratégia de pensamento. 


No Livro do Aluno há uma série de jogos e outras situações para ajudá-las a sistem- 
atizar estas descobertas: 

Pirando com a pirâmide 

Jogo-da-velha 


Não se esqueça de, ao longo de todo o trabalho desenvolvido, ir registrando no 
Caderno de Descobertas tudo o que as crianças forem descobrindo. 


Pirando com a pirâmide. 

É uma atividade que pode ser feita individualmente, até mesmo como lição de casa, 
se você achar que sua classe “aguenta! O objetivo pedagógico da atividade é que apl 
quem a descoberta dos plurais associada à divisão silábica, para determinar se a palavra 
termina por U ou L. O pedido da descoberta do segredo da pirâmide tem a intenção de, 
após a aplicação prática da regra, sua retomada a nível de consciência através da genera- 
lização. 

Aqui, aplicando-se a divisão silábica que já foi trabalhada, procura-se agora sistema- 
tizar a possibilidade de utilização da idéia do plural para auxiliar uma decisão ortográfica. 
Este conjunto de relações, em que Gramática e Ortografia dão sustentação uma à outra, 
possibilita que as crianças cresçam compreendendo que a lingua é uma teia de relações 
e não um conjunto de fatos isolados. 


Jogo-da-velha 


É mais uma situação em que a criança precisa aplicar seu conhecimento ortográfico 
como um meio de conquista de outro objeto: a vitória no jogo. 


O jogo-da-velha pede que a criança desenvolva estratégias de ataque e defesa simul- 
tâneas, que cada jogador se descentre e possa antecipar a(s) jogada(s) seguinte(s) do 
adversário, desenvolvendo desta forma todo um processo de inteligência e atitude dian- 
te dos objetos e da vida. 


LOU 


Feita a atividade pode-se continuar procedendo à reflexão sobre os erros, só que 
agora em outro pólo: a confusão O - U - L, centrada na letra O. Para tanto, peça-lhes que 
pesquisem em jornais e revistas palavras terminadas por O e tragam para a classe. 


No dia seguinte, proceda como sempre: peça-lhes que pintem a letra O do final da 
palavra de uma cor e a letra anterior de outra. Verificarão que: 


a Há um número muito grande de palavras terminadas por O. 
b) Antes do O podem aparecer tanto vogais quanto consoantes. 
Peça-lhes que separem as palavras em dois grupos: vogal + O e consoante + O. 


Palavras com consoante + O 

Analisando apenas o grupo de consoante + O, peça que façam um levantamento das 
descobertas. Verificarão que: 

a) Há muitas palavras com consoante antes do O. 

b) Qualquer consoante pode aparecer. 

e) O som do O se confunde com o do U (eles escrevem “bolo” ou “bolu"). 

dj O O não se confunde com o L nesta situação consoante + O. 

e) Todas as palavras que não têm acento são paroxitonas. 
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É em cima desta descoberta que podemos tomar uma decisão de quando usar U ou 
O quando precedidos de consoante. Para evidenciar este aspecto, faça com eles um Bingo 
utilizando palavras sem acento, terminadas por consoante + O ou consoante + U. No 
momento da correção peça-lhes que organizem as palavras em duas colunas (terminadas 
por O X terminadas por U) e, depois, que descubram o que todas as palavras de cada 
coluna têm em comum. Descobrirão que as terminadas por O são paroxitonas e as termi- 
nadas por U são oxitonas. Registre a descoberta e parta para as atividades de sistemati- 
zação: 

No Livro do Aluno: 

O aniversário de. 


O aniversário de — 

O objetivo desta atividade é que as crianças possam refletir sobre certos pares de 
palavras que existem, terminadas por O, U, L, e que costumam ter suas grafias confundi- 
das. Mais uma vez busca-se que percebam que a troca de uma letra por outra, mesmo que 
não mude o som, altera o significado da palavra (abriu/abril). Portanto, peça que prestem 
muita atenção à escolha da letra, pois ela não é indiferente. 

Para completar os espaços, as crianças terão que trabalhar com dedução de signifi- 
cado a partir do contexto associada a um conhecimento dos sentidos em sua relação com 
a Ortografia. Você pode aproveitar a dica do exercício para pedir a eles que, como lição de 
casa, descubram outras palavras que sejam faladas da mesma forma, mas escritas de 
maneira diferente e com significados diferentes. 


Palavras com vogal + O 


Em outro dia, pegue as palavras terminadas por vogal + O e proceda como sempre, 
pedindo-lhes as descobertas. Verificarão que: 


alTodas as vogais podem aparecer antes do O. 
b) A vogal que mais aparece é | (dormitório, escritório, pavio, ete.). 


c) Quase não encontramos palavras com AQ; apareceu apenas caos em nossa amos- 
tra. Essa descoberta é importante, pois parece haver um número maior de palavras 
terminadas por AU (exemplos: bacalhau, cacau, pica-pau, etc. 


d) Encontramos poucas palavras terminadas por EO (vídeo, etéreo, térreo, etc), e 
todas de nossa amostra eram paroxitonas acentuadas. 


e) Não há muitas palavras terminadas por EU que não sejam verbos (camafeu, Orfeu, 
apogeu, etc.), enquanto os verbos conjugados terminados por EU são abundantes. 


1) Existem alguns verbos terminados por OO exemplos: cõo, perdôo). 


9) Em nossa amostra não apareceu nenhuma palavra terminada por UO, mas elas 
existem e costumam serverbos na 1º pessoa (recuo, possuo, incluo, construo); 
caso não apareçam também nas amostras das crianças, peça que investiguem se 
palavras terminadas por UO são pouco frequentes ou não existem. Assim, pode- 
rão ampliar a descoberta. 


Em resumo, podemos 


« diferenciar o uso de consoante + O do uso de consoante + U pela tonicidade: se ter- 
minar em O será paroxitona, se terminar em U será oxitona; 


+ diferenciar vogal + U de vogal + L pelo plural: se terminar por U o plural será US; 
se terminar por L, o plural será IS; 


« diferenciar vogal + O de vogal + U através de dois raciocínios: com vogal + U há 
muitos verbos e estão no passado, e há poucas palavras das outras classes; se for 
vogal + O, há muitas palavras das outras classes e poucos verbos, em geral no pre- 
sente. Se for verbo, jamais será terminado por L. 
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37. 


38. 


39. 


Aula 06 - Fel 


d) Pediu que nos contivéssemos diante das provocações, pois elas poderiam 
nos desestabilizar. 


e) Em vez de atender aos clientes, alguns dos rapazes se entretiam com o 
celular, trocando mensagens. 


(FCC- Auditor-Fiscal/SEFAZ SP /2013) 


Acerca de verbos encontrados no texto é correto afirmar, tomando como parâmetro 
o padrão culto escrito: 


"abater" - está adequadamente empregado na frase "Se eles abativessem pelo 
menos 10% do valor total, eu pagaria à vista”. 


(CESPE - Cont (FUB)/2015) 


O fator mais importante para prever a performance de um grupo é a igualdade da 
participação na conversa. Grupos em que poucas pessoas dominam o diálogo têm 
desempenho pior do que aqueles em que há mais troca. O segundo fator mais 
importante é a inteligência social dos seus membros, medida pela capacidade que 
eles têm de ler os sinais emitidos pelos outros membros do grupo. As mulheres têm 
mais inteligência social que os homens, por isso grupos mais diversificados têm 
desempenho melhor. 


Julgue o item seguinte, referente às ideias e às estruturas linguísticas do 
texto acima. Em todas as ocorrências de “têm” no texto é exigido o uso do 
acento circunflexo para marcar o plural. 


(FCC - TJ TRE AP/Administrativa/2015) 


Pesquisas que ...... a identificar sítios geoturísticos poderão favorecer o 
turismo em bases sustentáveis. O geoturismo, assim, ...... assumir um grau 
de importância estratégica para o futuro do desenvolvimento turístico do 
Brasil, desde que não ...... danos aos sítios geológicos, como a remoção 
ilegal de fósseis e minerais. 


Preenchem corretamente as lacunas da frase acima, na ordem dada: 
a) se proporem — deverá - ocorrem 

b) se proporiam - devia — ocorresse 

c) proporem-se - deveria - ocorram 

d) se propuserem — deve — ocorram 


e) propuserem-se - deverá - ocorrem 
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Atividades de sistematização 


Este conjunto de descobertas, que deverão estar registradas no Caderno de 
Descobertas, precisam ser sistematizadas para que possam se estabelecer internamente 
nas crianças. No Livro do Aluno há uma série de propostas para ajudá-los, e que serão 
descritas a seguir: 

Piu... Pio?! Pit! 

Nesta atividade todo o raciocinio lógico, capacidade de dedução e conhecimento de 
palavras terminadas por L, O, U estão em jogo. Reúnam-se em grupos, discutam, a 
quem tudo o que sabem e contem os pontos! 

As crianças podem escolher palavras diferentes da autora para preencher as lacunas, 
desde que preservem o sentido do texto. Caso isso aconteça, considere; só não esqueça 
de que cada espaço corresponde a uma letra, portanto, a palavra substituída deve manter 
esse número de letras. 


Cruzadinha do oa oirártnoc 
Atividade para trabalhar com antônimos e contagem de letras, aproveitando para sis- 

tematizar mais uma vez as letras L, O, U em final de palavras. Esperamos que, para resol- 

vê- las, apliquem todo um conhecimento adquirido através das estratégias realizadas com 

eles, Pode ser feita individualmente e como lição de casa. 

Desentorte estas! 

É o famoso TORTO das revistas de cruzadinhas. O pedido de encontrar oito palavras 
com L final visa sistematizar nosso objeto do momento, e a estratégia utilizada desenvol- 
ve todas as habilidades de raciocínio. 

Faça a atividade em classe para poder ajudar as criancas a superar as dúvidas. No iní 
cio elas tentam pular colunas é linhas, o que é proibido pelas regras do jogo. Faça, se 
necessário, uma ou duas palavras com elas na lousa para deixar bem claro como proce- 
der. Depois, desentorte estas e parabéns!!! 

O pedido de encontrar outras palavras como lição de casa propicia a utilização da 
mesma tabela para uma ampliação da atividade. 


Respostas das atividades do Módulo X 


Pirando com a pirâmide... 
qual, pau/ tro-féu, cha-péu, lo-cal/in-fan-til, 
nen-tal, im-pos-sí-vel, u-ni-ver-sal, in-te-leo-tu-al 
Os alunos deverão escrever com suas palavras, mas o segredo a ser descoberto por 
eles é a confirmação da descoberta já feita na pesquisa: que as palavras terminadas em U 
fazem o plural em US e as palavras terminadas em L fazem o plural em IS. 


O aniversário de — 


ca-pau, be-rim-bau/ mu-ni-ci-pal, conti 


O aniversário de Bebel 

Bebel faria sua festa naquela tarde. Mal acordou e já saiu correndo do quarto para a cozinha 
gritando: 

— Mamãe, hoje é dia 27 de abril, dia do meu aniversário! 

A mãe, que já estava desde cedo às voltas com os preparativos da festa, riu da euforia da filha 
e correu ao seu encontro para dar-lhe um abraço. 


Bebel deixou-se apertar por aqueles braços tão carinhosos e as duas rodopiaram pela cozinha 
cantando Parabéns a você em ritmo de samba. 


Enquanto rodavam, Bebel lançava seu olhar por sobre o ombro da mãe e o que via misturava- 
se com os aromas de baunilha e chocolate, que enchiam o ar. 

Sobre o móvel da copa, descansavam as bandejas repletas de doces dos mais variados tipos: 
brigadeiras, cajuzinhos, balas de coco e mel, bombons, olhos-de-sogra, quindins e doces de nozes. 
Balões de gás deixados num canto agora flutuavam por todos os lados, dançando com elas. 


Com a boca cheia de água e o coração, de alegria, pensava consigo mesma: “Nada mal!” 
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Pararam ao lado da geladeira e a mãe, num gesto teatral, abriu a porta dizendo: 

—Tehan! Tchan! Tchan! Tchan! 

A menina moveu a cabeça para ver a surpresa que lhe aguardava 

Lá dentro estava um lindo bolo confeitado com minúsculos bichinhos de açúcar, delicadamen- 
te postos em volta de um pequeno rio de gelatina azul. 

“Vau! Está demais! pensou a menina. 

Depois pegaram uma garrafa da geladeira e dois copos. Sentaram-se, ofegantes, e em meio às 
gargalhadas fizeram um brinde à aniversariante. 

A garota bebeu seu guaraná num gole só, colocou com força o copo sobre a mesa e disse con- 
vencida: 

— É, vai ser uma grande festa! 


A resposta à pergunta feita depois do texto é pessoal, mas esperamos que observem 
que estas palavras formam pares — terminados por 9, u, |, e o sentido delas é diferente. 
Edificiolouco. 

Não há uma orga 
exemplo: 


ação única das palavras no edificiolouco. Esta é apenas um 


nas-ci-men-to carras-co 
ja-cu pi-ra-ru-cu 

anu es-pan-ta-lho 
in-dig-na-do v-ru-tu 
presunto as-sun-to 
bam-bu do-cu-men-to 
Pa-ca-em-bu caju 
ano peru 


Todas as palavras oxitonas do edificiolouco terminam em U. 
Passando para o passado 


Quando lara Depois se cansou, 

foi para a escola, e na cadeira 

Lívia se amolou se balançou. 

e dos adultos se isolou Dormiu encolhida 

na cozinha. feito um bichinho. 

Tão sozinha, No solto sonho 

Lívia as amiguinhas voltaram 
só teve um consolo: — amor risonho. 


inventou um bolo 

de amiguinhas. E tudo foi lindo 

e tudo foi mágico 

Conversou com elas, no pais do sonho. 

inventou nomes, 

mostrou a boneca, 

a bola e a peteca. 

Bala ofereceu, 

contou segredos, 

falou os medos, 

cantou e rebolou. 

Nosso objetivo ao elaborar a atividade não foi o de trabalhar com o conceito de verbo 
ou com conjugação verbal, mas de que os alunos percebam que estas palavras que estão 
no passado são sempre escritas com U, nunca com L, troca frequente feita por eles. 


Caça-palavras: 


escola — amola segredos — medo 
bolo — solo balança — cansa 
boneca — peteca sonho — risonho 


74 


Pio?! Pill! 

Mariana ganhou um pintinho de um dia. 

Era macio como algodão. 

Seu nome ficou sendo Fofinho. Fofinha era muito curioso. Um dia ele fugiu do caixote onde 
morava e correu para o quintal 

Viu um bichinho da sua cor e perguntou: 

— Quem é você? 

— Sou um pato. 

— Eu também. O que você faz? 

— Eu nado, 

— Eu também — repetiu o pintinho. 

— Então vamos nadar. 

Foram para o tanque. O patinho saiu nadando, mas Fofinho quase se afogou. A mamãe Pata, 
que estava por perto, tirou o pintinho da água. Todo molhado, ele pensava: “Acho que não sou um 
pato.” 


Logo depois, ele encontrou outro animal. 
— Quem é você? — perguntou 

— Sou um cachorro. 

— Eu também. O que você faz? 

— Sei latir; tomo conta da casa de meus donos, 

— Eu também sei latir. Você quer ver? 

Quando Fofinho abriu o bico, saiu um piu, piu, piu muito fraco. Ele ficou sem graça. 
— Acho que não sou cachorro. Que será que eu sou? 

— Logo você descobre. Boa sorte! 


Cruzadinha do oa oirárinoc 


1, anoiteceu 7 perto 13. velho 
2. cheiroso 8. idoso 14. vazio 

3. rápido 9. Sol 15. mal 

4. meio 10. cruel 16. muito 

5. áspero 1. final 12 aumentou 
6. escuro 12. fraco 18. mau 


Jogo-da-velha 
Palavras com L: pessoal, cruel, natal, capital, coronel, carnaval, painel, aluguel, nor- 
mal, temporal, futebol, fiscal, coral, espanhol, total, animal, paiol, farol, nacional. 
Palavras com U: troféu, bacalhau, recebeu, transferiu, coloriu, chapéu, comeu, mau- 
soléu, adormeceu, berimbau, degrau, sentiu, réu, pau, mingau, céu, pica-pau, sumiu, 
cacau. 
Jogue várias vezes, dificultando as regras gradativamente, segundo as orientações 
dadas. 
Desentorte estas! 
Algumas palavras possíveis de serem formadas com | no final: coral, postal, sal, tal, 
sol, farol, natal, mal, moral, fatal. 


MÓDULO XI — As letras 


e | em final de palavra 


Algumas considerações 


As crianças de 2º série costumam apresentar bastante dificuldade na escolha de qual 
destas duas letras colocar no final das palavras. Por isso, costumam escrever “cidadi” 
“penti” eto. Corrigir as palavras conforme vão aparecendo é uma interferência apenas no 
produto do pensamento da criança, não consistindo em uma possibilidade de transforma- 
ção da hipótese que ela apresenta sobre o sistema da escrita para produzir este erro. 
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Assim sendo, a estratégia que segue tem por objetivo ajudá-la a compreender pro- 
priedades do sistema ortográfico, para que transforme sua hipótese e em consequên- 
cia seu produto, ou seja, sua grafia. 


Trabalharemos apenas a confusão destas letras quando aparecem no final das pala- 
vras e não quando aparecem internas a elas ou no início, porque analisar esta confusão 
em cada posição da palavra pede raciocínios diferentes, e não nos é possível trabalhar 
tudo ao mesmo tempo. Vale também anotarmos aqui que, como o critério de decisão que 
será utilizado exige conhecimento do sistema de tonicidade, a atividade não deve ser rea- 
lizada antes de se ter trabalhado a tonicidade, da forma como está proposto no Módulo 
VI — Tonicidade e acentuação. 


Estratégia 


Peça, como sempre, que pesquisem em livros, jornais e revistas palavras que termi 
nem com E e palavras que terminem com |, No dia seguinte, reúna-os em grupos de três 
: a cinco elementos para o trabalho a seguir: 


1) Pega-lhes que copiem em papéis cortados em retângulos as palavras encontradas 
na pesquisa. (Ao realizarem a pesquisa, os alunos já farão a primeira descoberta 
importante: há muito mais palavras terminadas por E do que por 1.) 


2) Depois de copiadas as palavras, peça-lhes que pintem o E e | finais de uma cor, a 
vogal anterior de outra é a consoante anterior de uma terceira cor diferente. 


3)Terminada a pintura, peça-lhes que organizem as palavras em dois grupos: o das 
palavras terminadas por E e o das palavras terminadas por |. 


4) Peça que analisem agora as palavras terminadas por E e vejam o que podem 
observar em relação a elas. Veja algumas descobertas possíveis: 


Palavras terminadas por E. 


1) Em nossa amostragem, observamos que em praticamente todas as palavras, o E 
é precedido de consoante. 


2) Pode aparecer qualquer consoante antes do E. 
3) Todas precedidas por consoante que não tinham acento eram paroxitonas. 


4) Quando as palavras terminadas por E são pronunciadas, o som do E confunde-se 
com o do. 


5) Muitas palavras falam de coisas no presente. Exemplo: fale, olhe, etc. 
6) Quando apareceu a vogal antes do E, foi sempre U. Exemplos: que, entregue, etc. 
7) Quando antes do E é QU ou GU, a palavra é paroxitona, Exemplo: entregue, so 
segue, Caso contrário, é oxitona. Exemplo: compõe, mamãe. 
Palavras terminadas por | 


1) Praticamente em todas as palavras encontradas em nossa amostra o | é precedido 
de vogal. 


2) As vogais que mais aparecem são: À, E, O. 

3) Quando o | vem antecedido de consoante ou vogal, a maior parte das palavras fala 
de alguma coisa que já aconteceu. 

4) Se não tiverem acento são oxítonas. 

Após a investigação, poderão ter um instrumento de decisão: — pela tonicidade e 


pela frequência, para escolher entre um E ou um | no momento de uma decisão ortográ- 
fica. 


Atividades de sistematização 


Veja, a seguir, uma estratégia para ser realizada em classe, que visa a velocidade na 
decisão ortográfica: 
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Responda rápido!!! (um jogo oral) 

Este é um jogo rápido, agitado, mas que propicia a rapidez de decisão, necessária 
para a escrita fluente ao longo das situações cotidianas. Para realizá-lo, deixe a classe 
organizada em fileiras, explique as regras e consiga silêncio. Com barulho, não é possível 
jogar o Responda rápido!!! 

O jogo é o seguinte: o professor falará uma palavra da lista que segue, uma de cada 
vez, e cada aluno deverá dizer se ela termina com | ou E. Só que isto deve ser feito raj 
damente. A graça vem justamente da agilidade do jogo. Para isso acontecer, é importan- 
te que as palavras sejam ditadas em ordem, por fileira ou linha, como vocês combinarem, 
e que o aluno não tenha tempo de pensar. O professor fala a palavra e imediatamente o 
aluno tem que dizer: It ou E! 

Você pode jogar com algumas variações, que descreveremos a segui 
1) Só pela brincadeira, sem contar ponto. Neste caso, se alguém erra você só diz que 

errou e passa para a frente. 


2) Contando pontos por fileira, por exemplo. Neste caso, algum aluno ou os alunos 
ficam marcando os pontos. Se alguém faz a escolha errada, o grupo perde ponto. 
Vence a fileira que obtiver o maior número de pontos positivos. 


3) O ponto passa para o grupo que percebeu o erro. Esta é uma forma de jogar em 
que é mais difícil manter a disciplina da classe, mas que também traz seu interes- 
se. Quando alguém erra, se um aluno de outro grupo percebe o erra e corrige, O 
ponto fica para o grupo que conseguiu acertar. 


Apresentamos a seguir uma lista de palavras terminadas por | ou E retiradas de 
nossa amostragem. Você pode utilizá-la ou construir sua própria lista... ou os dois, jogar 
mais de uma vez e em cada momento utilizar uma lista diferente. 


ai a listal Todos prontos para dizer | ou E? 


abacaxi chocolate importante frase sempre nasci comi 
vai finalmente conhaque pele dó parede — cacetete 
ai monte longe basquete esqui sangue bipede 
quente rói árvore consoante balde sirene chove 
caqui depoi metrópole nômade uniforme parti leite 
aborreci  imprimi liberdade parente submergi parte timbre 
sofri atribui Acre jabuti remexi meses lacre 
dente flu saci célebre hoje mexi ponte 
sagúi bisturi estremeci cotonete omelete omiti  patinete 
bilhete desmilingui enorme verde benz pote sumi 


Terminado o jogo, contam-se os pontos e, se o professor quiser, poderá criar outros 
jogos para sua classe, O tempo necessário de sistematização é determinado a partir da 
realidade e necessidade de seu grupo. 


lou E? 


À semelhança do jogo Responda rápido!!! descrito acima, selecione onze palavras 
terminadas por consoante + | e onze terminadas por consoante + E, todas sem acento e 
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do universo vocabular de seus alunos. Misture-as de tal forma que estejam embaralhadas 
para serem ditadas para as crianças. Faça o ditado e na hora da correção peça que apli- 
quem a regra descoberta na investigação para responder às questões 1 e 2. Acreditamos 
que não terão dificuldade, pois as descobertas e soluções ortográficas por tonicidade já 


não são novidade para as crianças, 


O rango da vovi 


Para resolver esta atividade, o aluno primeiramente tem que acionar todo um voca- 
bulário mental com nomes de alimentos, verificando se o número de letras, sequência e 
posição das letras dadas na tabela correspondem ou não ao nome que pensa ser a solu- 
ção. Para tanto, terá que trabalhar por negação. Pensará: nome de um alimento começa- 
do por C: “cebola, cenoura não servem, pois o número de letras não corresponde; talvez 
seja couve, mas a sequência das letras não corresponde; analisando as letras, talvez seja. 
carnel” Ora, este caminho, necessário para a busca da solução, exige uma forma de racio- 
cínio superdesafiadora para as crianças, além de trabalhar com a imagem mental e con- 
creta das palavras. 


É importante que: 


a) a atividade seja realizada em grupos para que o desafio, que é grande para a faixa 
etária, possa ser ultrapassado com produtividade; 


b) seja utilizada só a quantidade de letras permitida 


As questões colocadas após o preenchimento da tabela levam a criança a retomar a 
reflexão sobre a tonicidade como instrumento de decisão entre lou E em final de palavra. 


Parece, mas não é. 


Através de uma relação de sinônima, número de letras e letras cruzadas, a criança vai 
descobrir a solução da cruzadinha. Novamente a necessidade de cruzar diversas variávei 
selecionar o que não cabe, chegar ao específico... Pode ser feito como lição de casa. 


Como sempre, na hora da correção o professor deve estar atento aos erros e dúvidas 


dos alunos para transformá-los em situações de reflexão, em atividades que ajudem as 
crianças a superar o conhecimento daquele momento. 
Que bicho deu? 


É uma atividade que pode ser realizada em classe ou como lição de casa. Nela volta- 
mos a insistir em alguns aspecto: 


1) a letra | vem com maior frequência precedida de vogal, e a letra E vem precedida 
de consoante; 


2) a possibilidade de se “brincar” com quebra-cabeça de letras, pois este tipo de ati- 
vidade exige um nível de raciocínio que desenvolve a inteligência; 


3) a idéia de que sempre se pode descobrir algo para pensar.. 


Sapeando informações... 

Através da utilização dos verbos da tabela no presente, trabalhamos primeiramente 
o pensamento dedutivo através da significação. No pedido seguinte, de que passem o 
texto para o passado, possibilitamos que observem que quando se altera o tempo (de pre- 
sente para passado) o E passa a |. Este é mais um instrumento de decisão em um momen- 
to de dúvida ortográfica. 

Ao fazerem a transformação, várias questões estarão em jogo. Leia os comentários 
na resposta e aproveite para ampliar o trabalho. 


Stop! 


Os jogos de Stop são excelentes instrumentos de desenvolvimento de raciocínio, tra- 
balho com imagem mental das palavras, ampliação de vocabulário passivo, além de 
garantir que a atividade e as palavras sejam significativas para o aluno, pois a seleção de 
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palavras estará de acordo com a região em que o aluno mora e com as caracteristicas do 
grupo que está jogando. Além, é claro, de manter aceso o desejo de participação das 
crianças. 

Não apresentamos a tabela do Stop completa pois isto possibilitaria que as crianças 
a preenchessem antes, acabando com a brincadeira. Sugerimos que o professor discuta 
com elas quais os campos vocabulares que podem ser preenchidos nos quadradinhos 
vazios da esquerda. Aqui vão algumas sugestões: nomes de animais, comidas, partes do 
corpo humano, objetos em geral. Ao fazer a escolha com as crianças, tome cuidado para 
que não seja selecionado um campo vocabular que tenha poucas palavras (como, por 
exemplo, nomes de cores), pois uma vez que há poucas palavras terminadas por |, ficará 
muito difícil elas preencherem a tabela. 


Depois, bom jogo!! 
No momento da correção na lousa, vá escrevendo todas as palavras que surgirem, 
marcando quantos pontos cada uma delas vai receber, de acordo com as regras dadas. O 
professor se surpreenderá com a quantidade de palavras que terá trabalhado neste 
jogott! 
O professor pode, neste momento, aplicar uma estratégia com o jogo do Bingo, des- 
crita a seguir: 


Bingo (para ser montado em sala de aula) 
Escolha 16 palavras do vocabulário de seu grupo que terminem por E ou. 


Peça que façam uma tabela de quatro colunas por quatro linhas formando um qua- 
driculado. Dite-as para eles, dizendo-lhes que coloquem cada palavra em qualquer lugar 


da tabela, de tal forma que cada um ficará com uma tabela diferente, Ao terminarem a 
montagem da tabela, comece o sorteio da forma tradicional do Bingo, e cada criança vai 
marcando em sua tabela a palavra sorteada. 

Não se esqueça de fazer deste momento uma situação de alegria, brincando e mobi 
lizando-os. Quando alguém montar uma sequência de palavras sorteadas na linha, colu- 


na ou diagonal, fala Bingo!, e mostra sua tabela para o professor. Se todas as palavras 
daquela série estiverem grafadas corretamente, este aluno ganha. Se houver alguma pala- 
vra com erro de grafia, o professor avisa que há erro, mas não mostra onde. O aluno volta 
para seu lugar e continua concorrendo com outra linha, coluna ou diagonal. 

Como o erro de grafia elimina a vitória, dentro do Bingo a correção ortográfica é uma 
necessidade interna ao sistema que constitui o jogo e não uma “chatice” de professor, 
como costumam considerar os alunos. Por não termos o objetivo de valorizar quem ganha 
primeiro, o sorteio costuma estender-se até por volta do décimo colocado. Ao longo da 
correção na lousa, o professor pode discutir com a classe as dúvidas que porventura ainda 
persistirem. 


Respostas das atividades do Módulo XI 


lou E? 
1. al Todas têm uma consoante antes do E final. 
b) Nenhuma tem acento. 
c)Todas são paroxitonas. 
2. a) Todas têm uma consoante antes do | final. 

b) Nenhuma tem acento. 

c)Todas são oxitonas. 

Incentive seus alunos para essas descobertas que não são fáceis de serem feitas 

nessa faixa etária. Encaminhe-os, sem dar a solução, para que cheguem a essas conclu- 
sões. 


O rango da vovó. 
As palavras a serem formadas são: carne, leite, sorvete, caqui, peixe, abacaxi, choco- 
late e refrigerante. 
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1. As paroxitonas terminam em E. 
2. As oxitonas terminam em L. 


Parece, mas não é... 


1. semelhante; 2. tente; 3. triste; 4. enorme; 5. suave; 6. esperei; 7 morre; 8. juventu- 
de; 9. traje; 10. longe; 11. ave; 12. elegante; 13. pensei; 14. vi; 15. brilhante. 


Que bicho deu? 
Respostas: dente, sai, quente, pai, pare, sorri, assine, colabore, apague, vai, contrai 
confie, colibri, corre, boi, socorri, combine, consegui, longe, sagúi, livre, aqui, trai, conten- 
te, acontece. 
1. Letras encontradas: t,t, MF, f, Mg. r 1,6. 
Nome dos animais de quatro patas: tartaruga, rinoceronte. 
2. Letras encontradas: 3, a, £, a, 8, 1,0, 1, Ulgu), Úlgi), u(qu), a 
Nome de três aves: urubu, arara, canário. 
Neste momento, as crianças poderão utilizar as observações feitas na atividade de 
descoberta do E e | em final de palavras, quando puderem observar que: 
a) antes da letra E aparecem consoantes com maior frequência e antes da letra | final, 
aparecem vogais com maior frequência. 
b) nosso objetivo é que observem se há uma diferença grande de frequência, se hou- 
ver uma consoante use depois E, se for uma vogal, use depois |, pois sua chance 
de acertar será maior. 


Sapeando informações... 
O sapo sofre muitas mudanças desde o momento em que nasce até o momento em que morre. 
Nasce em forma de larva. Nesta fase, respira pelas brânquias, Depois ele cresce, perde as brân- 

quias e se transforma num sapo jovem com pulmões, e então vive em ambiente terrestre. 

Para acasalar, o sapo sobe nas costas da fêmea e ela o carrega até a água. Lá ela solta os óvu- 
los e o sapo expele sobre eles uma espécie de líquido para fecundá-los. 


Texto transformado em primeira pessoa: 
em que nasci até o momento em que morri 
Nasci em forma de larva e respirei pelas brânquias, Depois eu cresci, perdi as brânquias e me 
transformei num sapo jovem com pulmões, e então vivi em ambiente terrestre. 


Ao fazerem a transformação, é importante que você ajude as crianças a observar 
quais as palavras que se alteram, pois também os pronomes se transformam. Peça-lhes 
que digam quais transformações ocorreram. Poderão observar que: 
a) muitas palavras mudaram; 
b) sumiram as palavras O sapo; 
c) ele virou eu/se virou me; 
d) as palavras lacunadas antes terminavam em E agora terminam em |; 
e) antes as palavras lacunadas eram paroxitonas, agora são oxitonas; 
1) e outras observações que as crianças fizerem. 
Aproveite ao máximo as colocações que surgem espontaneamente para trabalhar a 
língua em suas transformações. 


Discuta com os alunos o texto lido. Analise com eles as transformações pelas quais 
passa o sapo no decorrer de sua vida. Incentive-os a imaginar o que sentiriam se fossem 
um sapo, se estivessem no seu lugar. Ao término dos trabalhos, faça a leitura dos textos 
produzidos. 
Stop! 

Conscientize os alunos para que sigam com rigor as regras do jogo. 

Estabeleça um tempo pré-determinado para o desenvolvimento do jogo. 


Ao término do jogo, promova a contagem dos pontos e a leitura das palavras cria- 
das. 
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MÓDULO XII — As letras S e Z em final de palayra 


A escolha de S ou Z em final de palavra costuma ser dificil para as crianças, princi 
palmente nos monossilabos. Exemplo: “fes” ou fez? Assim sendo, resolvemos montar 
esta situação de investigação com a intenção de ajudar as crianças a fazerem descobertas 
sobre o sistema ortográfico que possam ajudá-las a tomar uma decisão. 


Estratégia 


Como sempre, inicie a investigação por uma pesquisa em jornais, revistas ou livros, 
de palavras terminadas por S ou Z. No dia seguinte, reúna-os em equipes, peça-lhes que 
juntem as palavras encontradas, e: 

1) Pintem a última letra (S ou Z) com uma cor. 

2) Pintem a letra anterior de outra cor (peça que escolham uma cor para consoante e 
outra cor para vogal) 

3) Depois de terminarem a pintura, cada grupo organiza suas palavras em dois gru- 
pos: o das palavras terminadas por S e o das palavras terminadas por Z, e começam as 
descobertas. 


Descobertas sobre o S 


1) Há mais palavras terminadas por S do que por Z em nossa amostra. 

2) A maior parte das palavras que terminam por S está no plural. 

3) Há muito poucas palavras terminadas por S no singular. 

4) As palavras que encontramos terminadas por S no singular são invariáveis. Exemplos: 
depois, mas, vários. 

5] Antes do S apareceram todas as vogais. 


6) A única consoante que encontramos antes do S foi o N, quando a palavra estava no 
plural. Todas as palavras que tinham o plural terminado por NS, no singular termina- 
vam por M, Exemplo: homem/homens. 


7) A maior parte das palavras terminadas por S é paroxitona. 

8) Há um grupo de palavras terminadas por S que são oxitonas e não indicam plural. 
Geralmente indicam a procedência da pessoa. Exemplo: japonês, chinês, freguês (que 
pertence à mesma paróquia). Estas palavras sempre têm acento. 


Descobertas sobre o Z 

1) Apareceram poucas palavras terminadas por Z em nossa amostra. 

2) Nenhuma das palavras estava no plural. Verificamos e constatamos que não existe 
palavra terminada por Z no plural. 

3) Apareceram todas as vogais antes do Z. Não apareceu nenhuma consoante. 

“Todas as palavras terminadas por Z são oxitonas. 

5) Algumas das palavras terminadas por Z indicam algo que acontece, Exemplo: fez, diz, 
produz 


Atividades de sistematização 


A partir das descobertas, pautaremos nossas atividades de sistematização em cima 
das descobertas de tonicidade e na relação da significação. Observamos também que os 
monossilabos terminados por S ou Z são escritos com frequência pelas crianças com 
erros de grafia, o que nos levou a elaborar várias estratégias utilizando-os. 


No Livro do Aluno encontramos: 


Caracol 
Jogo dos sete erros 
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Bingo. 
Quem nasce lá é...? 
Recortando... 
Cata-vento 


Caracol 

Esta é uma atividade tremendamente desafiadora para turmas de 2º série, e só deve 
ser realizada em sala de aula e em equipe. Seu objetivo lingúístico é que percebam que a 
presença de mais uma letra ou a falta dela, transforma tada a palavra. Desenvolver essa 
idéia é importante, uma vez que as crianças esquecem de colocar S em final de palavras. 
Para realizar esta atividade eles terão que trabalhar projetando as palavras futuras, o que 
implica uma antecipação de várias palavras. 


Jogo dos sete erros 

Este é um jogo que tem o objetivo de desenvolver nas crianças o “olhar do revisor 
O pedido de cópia do texto integral tem o objetivo de retomar o texto para transformá-lo, 
pedindo uma postura de acomodação e observação das letras envolvidas nas diferentes 
palavras. Procuramos “fabricar erros” do mesmo tipo que eles costumam produzir, obri- 
gando-os a repensá-los. 


Converse com os alunos no sentido de identificar os erros e reconhecê-los a partir de 
tudo o que foi estudado sobre tonicidade e plural-singular até agora. Quando as crianças 
ergirem, estimule as justificativas para desenvolvimento da argumentação. 


Crie outros textos fabricando erros comuns para que os alunos possam identificá-los. 


go 
A forma de jogar, contar os pontos e os aspectos cognitivos e lingúisticos do Bingo 

já foram explicados no Bingo com 'E, portanto, aqui vai apenas a lista com as palavras. 

Observe que escolhemos palavras que garantissem as descobertas futuras. Bom jogo!!! 


1) arroz 2) talvez 3) antes 4) contos 
5) pires 6) capuz 7) passas 8) avestruz 
9) feroz 10) vezes 1) bolos 12) todas 
13) mulheres 14) embriaguez 15) rapazt 6) feliz 


Terminado o jogo, o fato de classificar as palavras pela tonicidade e observá-las pos- 
sibilitará que comprovem o que descobriram na investigação: terminadas em az, ez, iz, oz, 
uz são oxitonas, em as, es, os são paroxitonas. No caso das palavras terminadas em us/uz 
não é possivel utilizar o recurso da tonicidade para tomadas de decisão na hora de escre- 
ver, pois nos dois casos elas são oxítonas. A questão 6 foi proposta para que o aluno 
observasse que as escritas com us costumam estar no plural e as com uz no singular. 


Quem nasce lá é...? 

Esta atividade tem como objetivo trabalhar os gentílicos terminados por S. É possi- 
vel e até provável que as crianças não conheçam muitos dos paises citados por nós, Este 
é um excelente pretexto para você ampliar o trabalho e trazer mapas-múndi, globo, con- 
versar com as crianças sobre a origem de pais e avós, de lugares que já viram ou ouviram 
falar em filmes e livros. Assim, o trabalho de Ortografia pode assumir uma dimensão de 
conhecimento que em muito o amplia. 

A conclusão que esperamos é que as crianças descubram na atividade (ou confir- 
mem a descoberta já feita) de que os gentílicos sempre terminam por S, nunca por Z, que 
são todos oxitonos e todos acentuados. 

Solicite a pesquisa de mais adjetivos pátrios com a mesma terminação. 


Oriente os alunos a encontrarem os países correspondentes a essas nacionalidades 
no mapa-múndi. 
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teoria e ques 


Aula 06 — Felipe 
40. (CESPE/UNB- FUB-2015) - Adaptada. 


No trecho "A sustentabilidade (...) ambientais” (A sustentabilidade 
corporativa requer negócios amparados em boas práticas de governança e 
em benefícios sociais e ambientais...), para expressar um fato ocorrido em 
momento anterior ao atual, que foi totalmente terminado, a forma verbal 
“requer” deveria ser substituída por requereu. Nesse caso, mesmo após a 
alteração do tempo verbal, a referência à pessoa do discurso seria mantida. 


41. (Cesgranrio- IBGE/2016) 


A frase em que a palavra destacada está flexionada de acordo com a norma- 
padrão da língua portuguesa é: 


a) Para comunicar a seus acionistas o resultado financeiro semestral, o 
relatório abrangeu os aspectos principais relacionados à produção da 
empresa. 


b) Quando o Congresso propor que as lâmpadas incandescentes não sejam 
mais vendidas no país, a população terá de se acostumar ao novo padrão. 


c) O governo interviu na fabricação de lâmpadas quando decidiu que 
novos modelos deveriam tornar-se obrigatórios no nosso país. 


d) Se os moradores obterem lâmpadas modernas para iluminar suas 
casas, farão economia de eletricidade. 


e) Se você ver águas paradas, tome uma providência para evitar a 
proliferação do mosquito. 


42. (FCC- Eletrobrás-Eletrosul/2016) adaptada 
A frase está escrita corretamente, de acordo com a norma-padrão: 


- O autor expressou o desejo que os livros mantessem margens estensas e páginas 
em branco. - 


43. (FCC- Auditor-Fiscal/SEFAZ RJ /2014) 


Está clara e correta a redação deste livre comentário sobre o texto: 


Para quem se ater ao espírito das leis, segundo Voltaire, é preferível fazer justiça 
com os leigos ponderados do que deixar-lhe nas mãos de juristas empertigados e 
autoritários. 


44. (CESPE/UNB - 


iplomata/2015) 


Prof. Felipe Luccas Rosas www .estrategiaconcursos.com.br 106 ce 131 


Recortando.. 

Com o pretexto da fita métrica emendada, pretendemos que as crianças trabalhem 
com estes monossílabos e dissílabos que costumam trazer tantos erros de grafia. A suges- 
tão de que expliquem as palavras de “slgum jeito” resgata a relação grafia-significado de 
forma criativa, dando à criança o espaço de buscar sua forma de expressão, e tornando a 
atividade mais interessante. 


Cata-vento 

É uma atividade que trabalha com a classificação em busca da relação formalsignifi- 
cado. Acreditamos que, realizada em grupo, torne-se mais interessante. Para completar os 
cata-ventos eles terão que fazer a correspondência do número de letras, espaços e sign 
ficados. 

Ao resgatar o significado das palavras que não conhecem, discuta todas as que apa- 


recerem a fim de que possam, conhecendo os significados, deixar de grafá-las errado e 
de aglutiná-las. 


Respostas das atividades do Módulo XII 


Caracol 
Sugestões de palavras que podem ser formadas: e, ré, rede, rende, prende, prender, 
prendera, prenderam, prendêramos. 
e: se, sem, sêmen, semente, sementes, sementeira. 
ri, rir, tira, riram, riramos. 
e. rim, rima, prima, primar, primário. 
Outras sugestões: ce, cem, nascem, nascemos, renascemos. 
ge, gem, gema, gemada, gemadas. 
le, lei, leite, deleite, deleites. 
me, mês, mesa, mesada, mesadas. 
pe, pele, peleja, pelejar, pelejara. 
te, tem, teme, temer, temera. 


Proponha a leitura das palavras e a interpretação dos seus significados. Não confun- 
las com palavras derivadas. 


di 


Jogo dos sete erros 


Era uma vez um menino japonês chamado Kazuo. Ele morava com seus pais numa fazenda 
muito grande que ficava atrás de montanhas muito altas. 


Depois das aulas Kazuo gostava de passar pela plantação de arroz de seu pai para ver a más- 
cara assustadora que colocaram numa cruz de madeira para espantar os espíritos ruins. 


Bingo 

1, Palavras para o Bingo: arroz, talvez, antes, contos, pires, capuz, passas, avestruz, 
feroz, vezes, bolos, todas, mulheres, embriaguez, rapaz, feliz. 

2. Proparoxitonas: — (sem palavras) 
Paroxitonas: antes, contos, pires, passas, vezes, bolos, todas, mulheres. 
Oxitonas: arroz, talvez, capuz, avestruz, feroz, embriaguez, rapaz, feliz. 


3.Todas as paroxitonas terminam em as, es, os. 
As oxitonas têm em comum o z no final das palavras. 
4. Antes dos: a, e, o; antes do z:a,8,i,0,u. 
5. As crianças completarão com suas palavras. 
6. Podem descobrir que as palavras terminadas em: 
a) usiuz são oxitonas; 


bj us estão no plural; 
0) uz estão no singular. 
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Quem nasce lá é. 


Tailândia: tailandês Holanda: holandês 
Japão: japonês nglaterra: inglês 
Líbano: libanês Java: javanês 

China: chinês França: francês 
Noruega: norueguês Escócia: escocês 
Dinamarca: dinamarquês Paquistão: paquistanês 
Finlândia: finlandês Irlanda: irlandês 


Portugal: português Polônia: polonês 


2. Podem verificar que: 


a) todas terminam por es (não ez); 
b) todas têm acento; 
c) todas são oxítonas. 
Recortando. 
Palavras que devem ser encontradas: vôs, capas, traz, cartaz, pás, nós, paz, trás, voz, 

capaz, vez, noz, cartas, vês. 
3. Palavras de uma sílaba: vós/voz; trásitraz; pás/paz; nós/noz; vêsivez. 

Palavras com duas sílabas: capas/capaz; cartas/cartaz. 
4. As crianças poderão descobrir que: 

a) Em cada par, uma palavra termina por s e a outra por z. 

b) Sempre as duas significam coisas diferentes. 

0) As que terminam por s têm acento, as que terminam por z não têm acento. 
Cata-vento 
vós / nós / pós / sós / cós 
xis / bis / quis 
três /lês 
más / pás / trás 
traz / faz / paz [jaz 
nus / jus / pus 
nos / dos 
luz / cruz 
voz / noz / foz 
dez / fez / vez / tez 
diz / fiz (triz / giz 


Explore bastante a relação grafia/significado para que as crianças saibam estabelecê- 
la ao escrever. 


APENDIC 


Usando o dicionário 


O trabalho com o dicionár envolve diversos momentos e vários níveis de dificulda- 
des 


* Saber que as palavras devem ser procuradas pela 1º, 2º, 3º letras e assim sucessiva- 
mente. 
«Ter certa rapidez para encontrar as palavras (caso contrário, o dicionário torna-se um 
problema e não uma solução). 
* Saber que determinadas palavras que o aluno encontra no texto não estão da 
mesma forma no dicionário. Por exemplo: palavras femininas usadas no texto, encon- 
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tram-se no masculino no dicionário; palavras do texto usadas no plural e que, no dicioná- 
rio, estão no singular; palavras no aumentativo ou diminutivo no texto que estão no grau 
normal no dicionário; verbos conjugados no texto, que estão no infinitivo no dicionário. 

* Conseguir identificar, diante de várias possibilidades de significados de uma 
mesma palavra, qual é o que interessa no texto. 

* Aprender a utilizar o dicionário de uma forma mais plena, através da descoberta da 
significação das outras informações nele contidas, como por exemplo: abreviaturas que 
informam classes gramaticais e as que informam origem e formação de palavras; expres- 
sões que aparecem em negrito; diferentes tipos de letras que indicam diferentes informa- 
ções; etc. 

Na 1º série o trabalho com dicionário esteve voltado para a conquista da ordem alfa- 
bética, da rapidez na busca e do uso do dicionário como um recurso de decisão ortográ- 
fica. Na 2º série manteremos estes objetivos, mas ampliaremos o trabalho com a desco- 
berta das palavras no plural, feminino, etc. e a utilização como recurso de descoberta de 
significado. 

A busca da significação no dicionário envolve alguns problemas bastante conhecidos 
dos professores: 

1) Diante de vários sentidos, os alunos costumam não saber qual deles é o que inte- 
ressa ao contexto. 


2) A explicação do dicionário é complicada para a criança. 
3) Há um sinônimo da palavra que também é desconhecido para eles, 


4JA palavra é utilizada dentro de uma expressão, mas o dicionário só a apresenta iso- 
lada e não define o sentido da expressão tal qual está no texto. 


Sugestões de como lidar com a dificuldade de compreensão da 
explicação dada no dicionário 


Estas questões só serão ultrapassadas gradativamente, e nossa postura diante delas 
pode ajudá-los a enfrentá-las com maior ou menor dificuldade. Antes de mais nada, é pre- 
ciso pensar que uma das razões de terem dificuldades com a significação é que eles tra- 
balham na ilusão de que o dicionário vai responder por eles ao problema da significação. 
Pensar desta forma faz com que o aluno se coloque em uma postura passiva diante do 
dicionário, como se o trabalho de compreensão fosse o de receber e não o de trocar. Com 
uma atitude passiva é difícil haver compreensão. 

Uma possibilidade de atuação do professor diante desse problema é a de, antes do 
aluno consultar o dicionário, fazer um trabalho de dedução de sentido a partir do contex- 
to no qual a palavra se encontra. Trabalha-se desta forma com o raciocínio dedutivo, e o 
aluno, quando for procurar a palavra no dicionário, já terá uma ou mais hipóteses de sig- 
nificação, o que permitirá que tenha um instrumento de decisão diante de vários signifi 
cados, ou mais condições de interpretar a explicação do termo dada por ele. Este recurso 
não anula a dificuldade, uma vez que o conhecimento prévio do mundo e da cultura são 
também essenciais, mas, sem dúvida, favorece o trabalho e modifica a postura do aluno 
diante do conhecimento. 

Para que ele enfrente as possibilidades de sentido, há também no Construindo a 
Escrita — Leitura e interpretação de textos uma proposta de trabalho com polissemia no 
decorrer de todo o livro. 


Sugestões de como lidar com a dificuldade de encontrar palavras 
que esião no plural, feminino, ou grau aumentativo e diminutivo 
Para a ampliação do trabalho de busca de palavras que não são encontradas da 
mesma forma que estão no texto, sugerimos a seguinte estratégia: 
Peça aos alunos que procurem no dicionário uma palavra feminina retirada do texto 
que estiver sendo lido. Diante da dificuldade em encontrá-la, lançar o desafio de “quem 
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acha primeiro” e, quando encontrada, pedir ao aluno que explique como a encon- 
trou. Levantada a possibilidade de que as palavras no feminino sejam encontradas 
no masculino, dar outras palavras para que possam conferir. 


Quando a palavra, no texto, está no feminino, no dicionário às vezes é encontrada no 
masculino, às vezes no próprio feminino. Peça às crianças que listem as palavras que apa- 
recem só no masculino e as que aparecem no masculino e no feminino, procurando des- 
cobrir qual o critério para saberem em que gênero a palavra aparece no dicionário. 
Análise feita, poderão descobrir que quando o feminino é regular, ou seja, masculino + - 
a, ele não aparece; se fugir da regra principal, aparece. Assim sendo, não aparece “gata” 
no dicionário, só “gato”; no entanto, aparecem “boi” e “vaca! 


Proceda da mesma forma em relação ao singular e ao plural. 


Descobertas feitas, registre-as no Caderno de Descobertas e faça jogos de sistemati- 
zação. Por exemplo, faça um jogo de velocidade, pedindo aos alunos que encontrem a 
palavra “x! de tal forma que tenham que decidir com rapidez como ela aparecerá no dicio- 
nário e usar boas estratégias de busca. Porém, o mais importante agora, é que saibam 
encontrar palavras de textos que lêem, o que acontecerá naturalmente no transcorrer do 
trabalho de textos. 


Em relação aos verbos conjugados, o problema de busca fica mais dificil de ser resol- 
vido uma vez que as crianças de 2º série não trabalham ainda com classes gramaticais e 
não têm o conceito nem de verbo nem de infinitivo. Para abordar este tópico, propomos 
que integrem com o trabalho de Palavras variáveis e invariáveis, e quando os alunos cons- 
tatarem que existem palavras que variam de uma forma especial, sugira que descubram 
como este tipo de palavra é encontrada no dicionário. 


Sugestões de como lidar com a dificuldade de compreender 
expressões encontradas no texto 


Quando o que estiver em jogo for o sentido de uma expressão, a dedução de senti- 
do através do contexto costuma ser uma estratégia muito eficiente. Nos grandes dicioná- 
ios, várias expressões aparecem, e podem ser motivo de investigação para os alunos. Os 
pequenos dicionários de bolso já não as têm da mesma forma. 


Se ao longo da 2º série os alunos puderem ampliar o uso do dicionário através do tra- 
balho de investigação de sentidos e estratégias de buscas propostos, acreditamos que 
irão atingir o nível esperado para a faixa. 


Palavras variáveis e invariáveis — Uma introdução ao trabalho 
com classes gramaticais 


Para que o aluno possa vir a trabalhar com as classes gramaticais na 3º série, é pre- 
ciso que comece a refletir sobre a possibilidade de fiexão das palavras, pois esta é uma 
das propriedades relevantes para este estudo. 

Pensar em variabilidade implica fazer algumas perguntas: o que varia? de que forma 
varia? em que varia? de onde para onde? por que varia? Ao buscar as respostas para estas 
questões, aspectos essenciais das palavras têm que ser desvendados, e são considera- 
ções essenciais para utilização posterior. 

Uma vez que os termos variáveis e invariáveis são de uso corrente, é importante que 
o professor comece pelo resgate de sentido desses termos para as crianças. Assim sendo, 
vale a pena perguntar-lhes o que é para eles uma “coisa variável ou uma coisa invariável” 
Surgirão elementos muito importantes, uma vez que é mais fácil perceber coisas que 
variam. Faça você a experiência de buscar em pensamento coisas no mundo que são 
variáveis e invariáveis. 


Um aspecto importante que surge dessa discussão é a diferença entre “o que pode 
variar! “o que não pode variar” e “o que sempre varia! Por exemplo, o pôr-do-sol é uma 


coisa invariável (todos os dias o sol se põe), a forma como ela se põe é variável (a cada 
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dia a forma como o sol se põe é diferente da outra); a comida é variável ou invariável? 
Posso comer tado dia a mesma coisa, e comida ser invariável? Não, se houver a possibi 
lidade de se alterar, mesmo que não se faça isso sempre, já é considerado como uma 
coisa variável. 


Essa discussão, que a princípio pode parecer desnecessária, vai desenvolver nas 
crianças conceitos importantes para que compreendam variabilidade em algo mais abs- 
trato como as palavras. 


Concluída essa discussão informal, propomos que o professor ofereça um trecho 
curto, de umas 10 linhas aproximadamente, para que as crianças reescrevam a partir de 
uma ordem do tipo: Se onde está árvore, por exemplo, eu puser “árvores! como fica o res- 
tante? A criança vai, assim, reescrever o trecho passando-o para o plural, a partir de seu 
conhecimento de falante da língua. Terá, já, que observar que algumas palavras vão ser 
modificadas, outras não. É importante que fique claro para eles que o sentido do texto vai 
determinar se deve haver ou não modificação. 


Exemplo: 


Foi por causa dessa correria toda que Baltazar conseguiu pegar a bola e enfiá-la debaixo do 
blusão, bem escondidinha. Assim ninguém ia ver que ele estava levando a bola do último gol do 
seu time, a bola da vitária! 


O professor pede que, em grupo, reescrevam como se fossem Baltazar e Carlão os 
personagens. Ficaria, então, assim: 


Foi por causa dessa correria toda que Baltazar e Carlão conseguiram pegar a bola e enfiá-la 
debaixo do blusão, bem escondidinha. Assim ninguém ia ver que eles estavam levando a bola do 
último go! de seu time, a bola da vitória! 


O professor pede novamente que reescrevam imaginando que havia duas bolas, e 
que Baltazar pegou uma e Carlão outra. O trecho ficaria assim: 


Foi por causa dessa correria toda que Baltazar e Carlão conseguiram pegar as bolas e enfiá-las 
debaixo dos blusões, bem escondidinhas. Assim ninguém ia ver que eles estavam levando as bolas 
dos Últimos gols de seu time, as bolas da(s) s). 


Ao fazer o trabalho em equipe, surgirão as divergências de opiniões entre as crian- 
ças, que são situações ricas para que o professor discuta com eles as relações entre fle- 
xão e significação, e a maneira como se passa para o plural. 


Depois de realizadas as transformações, o professor pede que pintem com lápis colo- 
rido as palavras que foram modificadas em cada uma ou nas duas situações e procede à 
análise, pedindo que olhem nos textos e digam: 


1) Todas as palavras se transformam? 
2) De que forma se transformam? 


3) Será que dá para perceber alguma coisa em comum entre as palavras que variam 
e as que não variam? 


4) De que jeito uma palavra pode variar? Escolha alguns substantivos e peça que ver 
fiquem de que formas uma palavra pode variar. Analise com eles que, quando se passa 
de menina para menino, o que mudou foi o gênero, que, quando se passa de menino para 
meninos, o que mudou foi o número. 


A partir da observação da lingua, das variações produzidas por eles, poderão tirar 
algumas conclusões: 


1) Algumas palavras da língua variam, outras não. 
2) Algumas variam em masculino-feminino, singular-plural. 
3) Para variar costuma-se mudar o final da palavra. 


4) Quando um trecho é passado para o plural ou quando se muda o gênero, nem 
todas as palavras mudam, apenas aquelas que o sentido diz que tem que mudar. 
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5) Algumas palavras mudam de um “jeito diferente” indo para o plural, mas não para 
o masculino ou feminino (mais tarde virão a saber que são verbos). 


Todas estas conclusões e outras que as crianças tirem devem ser registradas na lousa 
com as palavras deles e depois copiadas no Caderno de Descobertas. 


Descobertas feitas, o professor informa aos alunos que os gramáticos chamaram as 
palavras que podem se modificar de variáveis e as que não podem se modificar de inva- 
riáveis. 

A partir desse momento, as atividades de sistematização constituem-se de trechos ou 
pequenos textos que o professor deve tirar do livro ou de qualquer outro lugar e que ache 
interessante para os alunos. É importante ressaltar que não se deve trabalhar a flexão e a 
concordância através de palavras e frases isoladas, mas somente de trechos de textos, 
pois é a relação variabilidade-significado que está em jogo, ou seja, o que determina se a 
palavra vai ser ou não flexionada no trecho é o sentido geral, não uma decisão com a pala- 
vra isolada. Posteriormente, quando estiverem trabalhando com a flexão nas diferentes 
classes gramaticais é que analisarão a forma particular de cada flexão. 


O trabalho com palavras variáveis e invariáveis na 2º série termina sua extensão con- 
ceitual neste nível de abrangência. A análise de como se fazer 0 plural, o masculino — 
feminino, conjugar verbos, e demais aprofundamentos será assunto das séries posterio- 
res. 


Sugestões de jogos ortográficos para sistematização 


Jogos de Stop 


Os jogos de Stop são altamente lúdicos, costumam mobilizar muito as crianças, e 
caracterizam-se por pedirem uma tarefa que deverá ser cumprida em um prazo curto. 
Cada um dos tipos de Stop propicia uma forma própria de atuação e tem um objetivo 
específico. Assim sendo, o professor poderá escolher o jogo, adequando-o aos conteúdos 
a serem trabalhados. 

Stop ortográfico 

Objetivos pedagógicos 

1) Sistematizar di 

2)Trabalhar com a imagem mental das palavras. 

3) Acionar o vocabulário ativo e passivo dos alunos. 

4) Revisar conteúdos gramaticais (toni 


5) Utilizar as descobertas e regras que os alunos tenham feito sobre Ortografia efou 
Gramática. 


ficuldades ortográficas que o professor considere relevantes. 


idade, classes gramaticais e outros). 


Descrição do jogo 

Cada aluno ou equipe deve ter uma folha com um quadriculado grande, que pode 
variar de tamanho dependendo da faixa etária que estiver jogando. Por exemplo: jogo 
com 16 palavras: pedir que os alunos façam uma tabela de 5 x 5 quadrados, que deve ser 
preenchida da seguinte forma: 


a) na 1º linha superior colocam-se as dificuldades que serão trabalhadas. É importan- 
te notar que o objetivo do jogo é encontrar palavras que tenham essa(s) letra(s) ou 
culdades, e não palavras que comecem com elas; 


b) na 1º coluna da esquerda, completar os espaços indicando o campo semântico a 
que as palavras devem pertencer, e que podem variar segundo os interesses das crianças. 
Ôs alunos gostam de universos vocabulares tais como CEP (cidade ou estado ou pais), 
marcas de carros, cigarros, frutas, animais, partes do corpo humano, objetos de uma casa 
ou de um escritório, ou ainda, palavras oxitonas, paroxitonas, proparoxitonas, substanti- 
vos, verbos, adjetivos, etc.; 
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c) a um sinal do professor, as equipes devem preencher os quadrados de acordo com 
os pedidos da 1º linha e da 1º coluna; 


d) não vale escrever mais de uma palavra por quadrinho; 


e) a primeira equipe que terminar de preencher a tabela deve dizer Stop e todas as 
outras param imediatamente de escrever. 


Exemplo: 


E CH E ss 5 


CIDADES] 
ESTADOS 
PAÍSES 
ANIMAIS] 
CARROS 


Da correção e contagem dos pontos 


Para a correção, os alunos devem permanecer organizados em equipes, e um aluno 
de cada equipe se levanta e vai com a solução do Stop para a equipe ao lado, de tal forma 
que o jogo da equipe A seja corrigido pela equipe B, sob o controle do fiscal da equipe A. 
Isto evita mal-entendidos. O professor vai, então, pedindo que cada equipe diga sua pala- 
vra daquele quadrinho. Por exemplo: a 1º equipe diz sua palavra de CIDADE com X, depois 
a segunda diz a sua, e assim sucessivamente; em seguida, cada equipe vai falando um 
nome de animal com X, etc., e o professor vai escrevendo cada palavra na lousa. 


Quando a palavra oferece alguma dificuldade maior ou é um “tipo” que os alunos 
costumam errar na grafia, o professor pede que a equipe soletre para ele escrever, ou um 
aluno levanta-se e vai escrever na lousa. Com isso garante-se o cuidado com a grafia, uma 
vez que a correção deve ser uma necessidade inerente ao jogo. 


Conforme os alunos vão falando suas palavras, o professor já vai anotando os pon- 
tos de cada grupo. Vence o grupo que obtiver o maior total de pontos na tabela. 


Para a contagem dos pontos, deve-se observar os seguintes critérios: 
— Se dois ou mais grupos escreveram a mesma palavra, 5 pontos para cada grupo. 
— Se um único grupo escreveu aquela palavra, 10 pontos para esse grupo. 


— Se um único grupo conseguiu preencher aquele quadrinho e os outros todos dei 
xaram em branco, este grupo recebe 15 pontos. 


— Se o quadrinho ficou em branco ou a palavra escrita apresentava algum erro na 
grafia, O ponto. 


Stop no texto 
Objetivo pedagógico 
O objetivo desse jogo é desenvolver a postura do revisor nos alunos, para que pos- 


sam exercê-la na revisão de seus próprios textos, Para desenvolvê-la, é preciso aprender 
a olhar o texto pela forma e não pelo conteúdo. 


É um jogo que pode ser realizado nos minutos finais da aula, de improviso. É impor- 
tante que seja repetido com certa frequência para que atinja os objetivos pedagógicos 
estabelecidos. 


Ojogo 

O professor pode aproveitar o texto que está sendo lido na classe para interpretação, 
por exemplo, e pedir que encontrem nesse texto um número x de palavras com uma 
determinada letra. Por exemplo, com H em qualquer posição. Todas as palavras devem ser 
sublinhadas no texto. 
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Vence o aluno que conseguir encontrá-las primeiro. Caso você tenha alguns alunos 
que sejam rápidos demais e nunca deixam os outros chegarem próximos do fim, vá até o 
5º ou o 6! colocados. 

É um jogo rápido, que anima muito a classe, desenvolve o papel do revisor nas crian- 
ças, e as palavras obtidas podem servir de universo para outras atividades. 


Stop em colunas 

Objetivos pedagógicos 

Esta modalidade de Stop é mais uma forma de sistematização interessante de ser 
desenvolvida depois de atividades de descoberta sobre o sistema ortográfico. Ele jamais 
deve ser jogado como ponto de partida ou sem que tenha sido feita a análise do sistema 
anteriormente. 

O Stop em colunas propicia um novo defrontar com a série de palavras em que a 
letra se encontra, aguçando o olhar da criança para esse tipo de propriedade do sistema 
ortográfico. É muito bom para desenvolver o “papel do revisor” na criança. 

O jogo 

Esse jogo consta de uma folha de sulfite com uma lista de palavras que devem ser 
organizadas em colunas, de acordo com as dificuldades indicadas. O procedimento do 
jogo é simples. 

1) Uma vez distribuidas as folhas, o professor fala Já! e todos arrumam as palavras 
nas colunas. O professor pode, também, determinar um tempo. Por exemplo: Vocês tém 
2 minutos (ou 5 minutos) para preencher a tabela. Especialmente com crianças menores 
esta forma tem se mostrado mais eficiente. 

2) Quem terminar primeiro e corretamente vence, É importante que o professor veri- 
fique se o aluno preencheu criteriosamente, pois há crianças que, no desespero de 
ganhar, fazem qualquer coisa, só para terminar primeiro, e impedem que todos possam 
pensar e aprender. 

3) O momento da correção deve ser utilizado para observar e trabalhar com os 
“erros” dos alunos, e não simplesmente dizer Certo ou Errado. 

4) A correção é feita na lousa, e não há contagem de pontos. 

Exemplo de uma tabela de Stop em colunas com a letra R: 


rapaz acordei ricaço ruina 
perto selar Araraquara arrastou 

drama enviar arranha artigo 
empurrado agressivo ordem certeza 

topar parado aranha 

R+ vogal vogal+R consoante + R + vogal 
rapaz... 

R entre vogais RR entre vogais, 


Stop de descoberta 


Esta variação de Stop é uma atividade muito rica, que permite o trabalho com uma 
variedade muito grande de palavras. O número de palavras propostas deve variar de acor- 
do com a série do aluno, podendo ser realizado de 1º a 8º série com sucesso. 
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Objetivos pedagógicos 
1Trabalhar com a imagem mental da palavra. 


2) Acionar o vocabulário passivo do aluno. 


3) Desenvolver estratégias de pensamento. 


4) Desenvolver estratégias de decisão sobre a ortografia da palavra. 


5) Sistematizar um determinado aspecto ortográfico. 
Objetivos do jogo 
1) Completar a tabela com a mai 


2) Obter o maior número de pontos ao completá-la. Vence o aluno que obtiver o 
maior total de pontos na tabela e não o que terminou primeiro. 


r rapidez possível. 


Ojogo 


1) Os alunos podem jogar individualmente ou em grupos (nunca mais de quatro ele- 
mentos). 


2) Cada aluno ou grupo deve encontrar uma palavra que satisfaça as caracteristicas 
dadas pela tabela. 


3) Quando algum aluno ou grupo termina, grita Stop! e todos devem parar de escre- 
ver. Procede-se, então, à correção na lousa, com a análise dos pontos obtidos. 


4) Após a contagem, indicar o(s) vencedor(es). 


Contagem dos pontos 
1) Se mais de um aluno completou com a mesma palavra, 5 pontos para cada um. 
2) Se só um aluno (ou grupo) escreveu aquela palavra, 10 pontos para ele. 


3) Se só um aluno (ou grupo) preencheu o espaço e mais ninguém descobriu uma 
palavra para aquela lacuna, 15 pontos para ele. 


4) Palavra com erro de ortografia, O ponto. 


Não permitir o uso do dicionário ao longo do jogo, para levar os alunos a acionarem 
as regras de ortografia que tiverem construído. 


Exemplo de tabela do Stop de descoberta: 


r pr vor 
tor r ro gr 
mr mor dr 
r r br por 
r fer ar 


Caso a tabela seja semelhante a esta, não esquecer de avisar os alunos de que quan- 
do o r aparece em séries como tor, o r deve ser a última letra da sílaba. Por exemplo: não 
vale palavra como tora, vale torneira. 


Explicar também que o espaço marcado na tabela não tem a ver com o número de 
letras ou silabas que a palavra deve ter. Valem, por exemplo, torneira, torpedo, torpedi 
nho, torta. 


Bingo ortográfico 

Objetivos pedagógicos 

1) Sistematizar a grafia de determinadas palavras. 

2) Construir regras ortográficas a partir da observação de elementos lingúísticos. 
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O jogo 
Durante o sorteio das palavras pelo professor, o objetivo é ser 0 primeiro a comple- 
tar uma linha ou coluna de palavras sorteadas e grafadas corretamente, 


1) Distribuir uma folha com uma tabela ou pedir aos alunos que façam uma tabela 
com 16 ou 25 quadrados (4 x 4 ou 5 x 5). 


2) O professor seleciona as 16 ou 25 palavras (depende da tabela que estiver utilizan- 
do), dita uma a uma e vai escrevendo cada uma em um pedaço de papel cortado. Fecha 
cada palavra e joga os papéis dentro de um saco plástico, para o sorteio. 


3) Cada aluno irá escrever a palavra ditada em algum lugar da tabela, de tal forma 
que, ao final, cada um terá uma tabela organizada de forma diferente. 


4JTabelas preenchidas, o professor começa a sortear as palavras e os alunos vão assi- 
nalando em suas tabelas as que sairam. Quando alguém preencher uma linha, coluna ou 
gonal passando pelo centro, levanta a mão e mostra para o professor. Se todas as pala- 
vras da linha completada estiverem corretas, o aluno vence. Se alguma apresentar grafia 
incorreta, o professor avisa que há erro mas não indica onde, e o aluno continua partici- 
pando com outra linha ou coluna. 


5) Como a intenção é aprender e jogar, vencer se torna menos relevante, Portanto, o 
professor continua o sorteio de palavras até quando achar conveniente para sua classe, 
não importando quantos vencedores houver. 


A correção 

A correção deve ser feita na lousa e utilizada como um espaço para a discussão e 
reflexão sobre algum aspecto ortográfico. Por exemplo, se o objetivo do Bingo fosse a 
descoberta de diferenças entre am e ão, o professor ditaria no Bingo apenas palavras com 
essas duas terminações e que não tivessem acento, e no momento da correção pergunta- 
a aos alunos: O que há em comum entre as palavras que foram ditadas? Os alunos cos- 
tumam responder que todas terminam em am ou ão. O professor faz uma divisão na lousa 
e vai corrigindo de forma que cada terminação fique em uma coluna. Ao terminar de colo- 
car as palavras na lousa, pergunta para os alunos: O que todas essas palavras têm em 
comum além do fato de terminarem em am? (A mesma pergunta é feita para a outra colu- 
na). Os alunos poderão constatar que as palavras terminadas em am são paroxitonas e as 
terminadas em ão são oxítonas, se não tiverem acento. 

A descoberta é registrada no Caderno de Descobertas, e as palavras do Bingo, copia- 
das no caderno. 


Jogo das dicas 

Objetivos pedagógicos 

1) Revisar conteúdos já trabalhados, aplicados a uma situação ortográfica. 

2) Aprender a ouvir ordens, estando atento aos detalhes do enunciado. 

Ojogo 

O objetivo do jogo é descobrir qual é a palavra que está sendo ditada, a partir de 
dicas dadas pelo professor. 

1) É para ser jogado individualmente, com a classe toda. 

2) O professor seleciona um número x de palavras com a dificuldade que pretende 


trabalhar, e propõe para a classe que, ao invés de falar a palavra, dará dicas e cada aluno 
deverá escrever a palavra que imaginou em seu caderno. 


3) O professor deverá utilizar critérios variados para dar as dicas e poderá aproveitar 
para trabalhar conceitos de todas as áreas. Exemplos de dicas: 


a) A palavra na qual estou pensando tem (número) letras e (número) sílabas e é sinô- 
a de. 


b) É o nome que se dá ao processo de nascimento e crescimento de uma semente. 
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aequ 
Aula 06 — Felipe 


-Houve quem passasse a escrever registo, em vez de registro, e preguntar, em 
vez de perguntar, porque assim se escrevia em Portugal. Já ao tempo de José de 
Alencar, um publicista rispido, José Feliciano de Castilho, viera de Lisboa para o Rio 
de Janeiro, com a missão de ensinar-nos a escrever como se escrevia em Portugal. 
Daí a reação do romancista cearense no prefácio de seus Sonhos d'Ouro, em 1872: 
“Censurem, piquem, ou calem-se, como lhes aprouver. Não alcançarão jamais que 
eu escreva, neste meu Brasil, coisa que pareça vinda em conserva lá da outra 
banda, como a fruta que nos mandam em lata.” 


Com relação a aspectos gramaticais do texto acima, julgue o próximo item. 
Na oração 'como lhes aprouver', foi empregada uma forma flexionada do 
verbo aprazer, cujo radical é o mesmo que o do adjetivo aprazível, de uso 
corrente na atualidade. 


45. (CESPE/UNB - CÂM DOS DEPUTADOS - ANALISTA - 2012) 


Sem prejuízo para a ideia original do texto, o período "Como as realidades 
são diferentes, por nem sempre se adequarem aos padrões internacionais, 
as interpretações falavam em cópias malfeitas, em empreendimentos mal 
realizados, em promessas a se cumprir” poderia ser corretamente reescrito 
da seguinte forma: Como as realidades, às vezes, não se adéguam aos 
padrões internacionais por serem diferentes, as interpretações referiam-se 
a cópias que eram malfeitas, a empreendimentos que eram mal realizados 
e a promessas que não foram cumpridas. 


46. (VUNESP - Delegado Polícia Civil CE/2015) 


Assinale a alternativa em que o emprego das formas verbais está em 
conformidade com a norma-padrão da língua portuguesa. 


a) As entidades que propuserem medidas para valorizar os idosos deverão 
beneficiar o convívio entre as gerações. 


b) A geração atual certamente teria muito a ganhar se reavisse o 
conhecimento acumulado pelos mais velhos. 


c) Quanto mais se manterem atentos aos ensinamentos dos idosos, mais os 
jovens perceberão o valor da experiência vivida. 


d) Precisamos de governantes comprometidos com as reformas que se 
fazerem necessárias para integrar o idoso à sociedade. 


e) Se esta geração se dispor a ensinar os mais velhos, é possível que eles 
atualizem suas informações rapidamente. 
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c) É um substantivo trissilabo que dá nome a um sentimento que temos quando... 

d) É um adjetivo que é antônimo de..., etc. 

Esse jogo é muito bom para se trabalhar com palavras homófonas (que são pronun- 
ciadas da mesma forma, mas grafadas de forma diferente), tais como chá e xá, auto e alto, 
acender e ascender, etc. Ao utilizá-lo dessa forma, estaremos reforçando nas crianças à 
concepção de que ortografia e significado estão relacionados. 

Contagem de pontos 

— palavra certa no sentido e na ortografia — 2 pontos. 

— palavra certa no sentido e errada na ortografia — 1 ponto. 

— palavra errada nos dois — O ponto. 


Palavras cruzadas 

Objetivos pedagógicos 

a) Descobrir regras ortográficas. 

b) Utilizar conceitos já trabalhados. 


O jogo 

O jogo de palavras cruzadas já é conhecido de todos. Podemos utilizá-lo para traba- 
lhar Ortografia e os conceitos que quisermos, basta selecionarmos as palavras mais inte- 
ressantes para o assunto a ser trabalhado. 

Para tal, é importante que o professor tenha em mente que o objetivo do jogo não é 
simplesmente ser divertido, mas que através dele conteúdos lingúísticos e psicológicos 
estão sendo trabalhados. 

Pode ser também indicado como lição de casa que o aluno monte palavras cruzadas 
com determinada dificuldade ortográfica para que os colegas respondam. No dia seguin- 
te todos trocam de jogos e um responde o do outro. 

A montagem dos jogos exige raciocínio e capacidade de definição, dois elementos 
importantes de serem trabalhados. É interessante que na primeira vez esta atividade seja 
realizada em sala de aula, para que 0 professor possa auxiliá-los nessa descoberta. 


Soletrando 


Objetivos pedagógicos 
a)Trabalhar com a imagem mental da palavra. 
b) Distinguir as noções de letra e nome da letra. 


O jogo 
O objetivo do jogo é conseguir soletrar a palavra corretamente. 


1) O professor pede que os alunos pesquisem, em casa, palavras com uma determ 
nada dificuldade ortográfica e tragam o jogo em classe. Por exemplo, palavras que 
tenham R, ou que tenham X-CH. 


2) No dia seguinte, a classe deve ser dividida em equipes de 3 ou 4 elementos, que 
serão, daí por diante, chamados de aluno número 1, 2, 3, 4, em cada equipe. 


3) O jogador número 1 escolhe uma de suas palavras e pede que o jogador número 
2a soletre, isto é, deve escrever a palavra na cabeça e soletrá-la letra a letra, na sequência 
certa. Enquanto isso, o jogador número 1 (o que ditou a palavra) vai escrevendo cada letra 
ditada. 


4) Quando o jogador número 2 termina de soletrar, o número 1 diz se ele acertou ou 
errou. Se o 2 acertou, ganha um ponto edita uma palavra para o 3. Se 0 2 errou, o núme- 
ro 1 avisa que está errado e pede que o jogador 3 soletre a palavra, e o ponto é dele (o 
número 3), caso acerte, 


5) O jogo termina após terem sido ditadas todas as palavras selecionadas, ou após 
um tempo determinado pelo professor ou combinado com a classe. 
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Jogo dos animais 


Objetivos pedagógicos 


a) Utilizar os conhecimentos gerados nas atividades de reflexão sobre uma determi 
nada letra. 


b)Trabalhar com a imagem mental das palavras. 
c) Utilizar os processos mentais de classificação e seriação a uma situação ortográfi- 


O jogo 
O objetivo do jogo é que o aluno descubra como deve organizar letras móveis para 
formar as palavras que foram sugeridas através das dicas dadas na tabela. 


O professor divide a classe em grupos de 4 elementos e entrega para cada grupo 
uma tabela como a que será mostrada mais adiante, junto com um montinho de letras 
coloridas já selecionadas para formar as palavras. Esse jogo pode ser feito com cartolina 
e canetinha hidrocor. 


Organizada a classe, o professor dá as dicas do jogo. Exemplo: Com essas letras dá 
para vocês montarem 9 palavras. Todas elas são nomes de animais. Todos os nomes têm 
aletra H, 


Dadas as dicas, o professor pede aos alunos que descubram e organizem as palavras) 
na tabela abaixo, encontrando o lugar certo de cada uma. 


Vencelm) o(s) grupo(s) que conseguir(em) organizar a tabela corretamente. 
Veja um exemplo: jogo para treino da letra H. 
Nomes dos animais: cachorro, abelha, ovelha, minhoca, aranha. 


v G v c E v 
c v E c v E v 

c v c c v c c v 
v c v E E v 

V c v c E v 

V=vogal 


C= consoante 

Nomes escolhidos: abelha, minhoca, cachorro, ovelha, aranha. 

Deve-se deixar sempre uma linha de espaços em branco, onde o aluno vai escrever 
as letras, e outra linha com a indicação vogal ou consoante como dica para o aluno saber 
que letra colocar neste espaço. 

Os alunos receberiam, no caso da tabela acima, um saquinho com as letras: A (8), B 
(1), C 3), E (2), H (5), (1), L (2), M (2), N (2), O (4), R (3), V (1), que seriam utilizadas para o 
preenchimento da tabela. 

Quando este jogo for realizado com alunos de 1º série, é bom que o nome de cada 
animal esteja escrito com uma cor diferente, para que o desafio não esteja acima do lim 
te deles. Se o jogo for feito com alunos de outras séries, pode-se manter a mesma cor 

para todas as palavras. 
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Escrita para 2º série 


Dois livros que se completam. 


Com eles a criança não apenas entra em contato com textos dos mais variados tipos, 
como também constrói e põe em prática as regras que é preciso seguir para produzi-os. 


Aprender não é reproduzir verdades alheias. 


É olhar para o mundo colhendo dados, transformando-os e tirando conclusões. Esta é a 
proposta da coleção. 


Uma proposta de vida. 
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INTERPRETAÇÃO 
DE TEXTOS 


ARGUMENTAÇÃO 


MODO DE ORGANIZAR O 
DISCURSO 
Parte IH 


MÉTODO INDUTIVO 


É o raciocínio por meio do qual, partindo de dados 
particulares, suficientemente constatados, infere-se uma 
verdade geral ou universal, não contida nas partes examinadas. 
Assim, o objetivo do método indutivo é Levar a conclusões cujo 
conteúdo é muito mais amplo do que o das premissas nas quais 
se baseou. 


OBSERVAÇÕES: 


Y Um argumento formado por raciocínio indutivo não pode ser lógico 
logo de início, uma vez que precisa encontrar base plausível geral 
ou universal. 

Y Enquanto o método indutivo (que é empirista) parte de casos 
específicos para tentar chegar a uma regra geral, o que, muitas 
vezes, leva a uma generalização indevida, o método dedutivo 
(que é racionalista) parte da compreensão da regra geral para 
então compreender os casos específicos. 


Y No raciocínio indutivo, o papel das premissas é fornecer 
um forte apoio à conclusão, mas a verdade da conclusão 
não é garantida, porque este tipo de raciocínio não usa leis 
universais (tais como as leis da lógica) para chegar à 
conclusão. Observe, abaixo, um exemplo de raciocínio 
indutivo: 

“Ao passear pelas fazendas de Goiás, tenho me deparado 

muitas vezes com uma única raça de gado, o Nelore. Com 

isso, posso afirmar que o estado de Goiás tem se tornado o 

maior criador de gado Nelore.” 


(Neste caso, o raciocínio é correto porque a premissa apoia a 
conclusão, mas a conclusão é falsa, uma vez que tal raça de 
gado também está fortemente presente em outros estados 
brasileiros). 


MÉTODO DEDUTIVO 


O raciocínio dedutivo parte de uma informação 
geral (com princípios reconhecidamente verdadeiros) para 
chegar a uma conclusão particular. Ou seja, esse método 
de raciocínio apresenta conclusões que devem ser, 
necessariamente, verdadeiras caso todas as premissas 
sejam verdadeiras. 


Y O raciocínio dedutivo faz uso das regras da lógica para se 
chegar a uma conclusão. Então, se as premissas são 
verdadeiras e as leis aplicadas estão corretas, então a 
conclusão é necessariamente verdadeira. 


Y Um componente importante do raciocínio dedutivo é a 
suposição de que, se algo é verdadeiro para um membro de 
uma classe ou grupo, em seguida, a mesma coisa é verdade 
para todos os membros dessa classe. Veja dois exemplos de 
raciocínio dedutivo usados no cotidiano: 


“Se Ana gastou mil reais com roupas, isso significa que neste 
mês ela terá mil reais a menos para cumprir com seus 
compromissos financeiros.” 


“Se é verdade que todos os cães normais têm quatro patas e é 
uma verdade que os poodles são cães; então eles têm quatro 
patas.” 


AGORA, VEJAMOS COMO 
ESSE CONTEÚDO 
É COBRADO! 


Aula 06 - Felipe Lu: 
47. (FCC-Auditor-Fiscal ISS Teresina /2016) 


Fazer parte constitui um específico uso de "fazer”, verbo que, em outros 
contextos, pode assumir distintas funções e acepções. Empregado como 
“verbo vicário”, faz as vezes de outro, como se exemplifica em: 


a) Tentarei hoje mesmo fazê-lo ver a questão sob ponto de vista menos 
rígido. 


b) Foi ele quem fez uma bela mesa de madeira maciça. 
c) O mediador poderia ter evitado a discussão, mas não o fez. 


d) Fizeram frente à situação adversa com coragem e elegância, o que nos 
comoveu. 


e) O discurso foi bastante positivo, pois o orador o fez de modo acalorado 
e consistente.. 


48. (CS-UFG/2016) 
-No título do texto, "Festejando no precipício”, o uso do verbo no gerúndio 
a) caracteriza uma forma nominal e neutra. 
b) tem a função de indicar uma ação prolongada. 
c) reforça a ideia de progressividade no futuro. 


d) configura-se como um usual vício de linguagem. - 


49. (FCC - AJ TRT3/Judiciária/Oficial de Justiça /2015) 


Considere o trecho abaixo, extraído da Nova gramática do português 
contemporâneo, de Celso Cunha e Luís F. Lindley Cintra. 


...o gerúndio apresenta duas formas: uma simples [...], outra composta 


TARA 


A forma composta é de caráter perfeito e indica uma ação concluída 
anteriormente à que exprime o verbo da oração principal [...]. 


O que está exposto acima justifica o emprego do gerúndio na frase: 


a) Sendo considerada em plena posse de seu juízo no momento de depor, 
pôde falar a favor da sobrinha. 
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(...) Enquanto a linguagem científica, ao mesmo tempo em que 
coibia qualquer afirmação inconsistente e subjetiva, moldava-se na forma 
de prosa a fim de poder refletir o real, o mundo da physis moderna consistia 
em um mundo essencialmente a-histórico, regular, ordenado e organizado 
por leis fixas, onde não havia espaço para a contradição ou considerações 
subjetivas. Assim, as formas de conhecimento que buscassem se submeter 
ao estatuto científico deveriam proceder a um exorcismo quanto a todas as 
noções equivocadas presentes em seus corpos. A astronomia deveria se 
divorciar da astrologia, como a química da alquimia e a medicina das 
noções místicas. Outros ramos do conhecimento, como a filosofia, o direito, 
as artes, a literatura, a teologia e o senso comum não gozavam do mesmo 
status da confiabilidade da ciência, pois a divisão do paradigma os havia 


situado no universo incerto da subjetividade. 
Maurício $. Neubem. In: Complexidade & Psicologia Clínica. Brasília: Plano, 2004, p. 21-3 (com adaptações) 


Julgue os seguintes itens, a respeito da organização das 
ideias no texto acima. 


1.A seguinte afirmação preenche coerentemente o lugar da 
indicação de supressão do trecho inicial do texto: Na 
evolução da mitologia para a ciência, ao sistematizar o 
conhecimento científico, a humanidade palmilhou caminhos 
de subjetividade e poesia para explicar as origens do homem 
e justificar a história de sua existência no mundo. 


2. Nesse fragmento, predominantemente argumentativo, a 
utilização de ilustrações que comprovam a tese defendida 
aparece sob a forma de trechos narrativos, como os 
seguintes: “moldava-se na forma de prosa a fim de poder 
refletir o real”? (Ls.2-3) e “A astronomia deveria se divorciar 
da astrologia, como a química da alquimia e a medicina das 
noções místicas” (Ls.8-10). 


3. Na argumentação do texto, são construídas, por meio de 
estruturas linguísticas e relações lógicas, verdades que se 
legitimam dentro do universo textual apresentado, 
independentemente de essas ideias serem comprovadas no 
mundo empírico. 


4. Infere-se, a partir das relações de significação do texto, que 
as “noções equivocadas presentes em seus corpos” (Ls.7-8) 
são as características a-históricas, organizadas por leis fixas 
que exorcizam “Outros ramos do conhecimento” (Ls.10). 


5. A organização lógica que norteia a orientação argumentativa 
do texto opõe formas de conhecimento consideradas de 
prestígio a formas de conhecimento menos prestigiadas; 
enquanto o prestígio das primeiras baseia-se na 
objetividade do estatuto científico, o desprestígio das 
segundas fundamenta-se na valorização do universo incerto 
da subjetividade. 
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CESPE 2006 / MPE - TO - Analista Administrativo 
Aintervenção da prática (law in action) no domínio da teoria 


Passemos da fase aos fatos: do Rio Grande do Sul ao Rio Grande do Norte, investigações ministeriais 
autônomas (sem quebra dos principios do contraditório e da ampla defesa, pois estes postulados não se irradiam sobre 
procedimentos de cunho meramente informativo), mas com observância da clâusula de reserva de jurisdição, lograram 
desvendar, pela vez primeira, elevadissimos indices de corrupção administrativa, pondoa nu, e.g. a (i)responsabilidade de 
centenas de prefeitos rotineiramente infiéis ao principio da probidade administrativa. 

De igual modo, o combate à evasão de divisas e à sonegação fiscal, imprescindível à higidez financeira do 
Estado, só se tornou sistemático a partir do momento em que o Ministério Público passou a exercitar plenamente e com 
total independência (mas sem exclusivismos) a atribuição investigativa que lhe é inata. 

Vê-se, pois, sem muita dificuldade, que retirar do Ministério Público atribuição para realizar investigações 
criminais autônomas, sob o insustentável argumento de que tal tarefa constitui monopólio das polícias judiciárias (ou, o que 
é ainda mais excêntrico, mediante o raciociio de que todos podem investigar, menos o Ministério Pública), poderá importar 
em um perigoso recuo do Estado, cujo enfraquecimento muito contribuirá para estabilizar e solidificar estruturas 
criminosas, que passarão progressivamente a representar “um genuíno fator de poder”, sem que tal movimento de regresso 
ao passado importe em introdução ou input de qualquer novel garantia para os investigados. Mais grave, implicará não 
apenas em um retrocesso, mas, sem “catastrofismo”, atrairá um caos autoesterilizador. O sentido que se quer comunicar 
funda-se na percepção de que o organismo social ver-se-à privado da frutuosa atuação de uma instituição — a experiência 
empírica tem revelado — essencial para a redução dos níveis indesejáveis de impunidade que assolam o sistema de justiça. 


Guilherme Costa Câmara. A investigação crmnal desenvolvida pelo ministério público e o problema cas “afras negras” Intemet: 
«wu. sisnel.aduaneiras.com.br> (com adapiações) 


Com base nos sentidos do texto e utilizando-se das 
noções de retórica e teoria da argumentação, julgue os 
itens. 


1. O discurso do texto caracteriza-se como um discurso 
segundo, que faz referência a um discurso-primeiro, 
anterior, que se presume favorável a excluir do Ministério 
Público a realização plena e autônoma de investigações 
criminais. 

2. Foram empregados no texto, em sustentação à tese | 
defendida, a argumentação pelo exemplo e o 
desenvolvimento do raciocínio pelo método da exclusão. 


3. Negar um argumento é uma forma de desqualificá-lo. Esse 
recurso foi aplicado em “estes postulados não se irradiam 
sobre procedimentos de cunho meramente informativo” 
(Ls.2-3). 

4. Estão presentes no texto expressões que marcam a 
parcialidade do autor diante do assunto tratado. São 
exemplos: “insustentável argumento” (L.10); “o que é 
ainda mais excêntrico” (Ls.10-11); “perigoso recuo do 
Estado” (L.12). 

5. Nas linhas de 11 a 16, ao empregar verbos no futuro e 
substantivos adjetivados para criar um possivel cenário 
futuro, o autor recorre ao raciocínio tautológico. 


INTERPRETAÇÃO 
DE TEXTOS 
ARGUMENTAÇÃO 


(MODO DE ORGANIZAR O 
DISCURSO - Parte II) 


DISSERTAÇÃO 


É uma exposição de pontos de vista, fundamentados em 
argumentos e raciocínios baseados na vivência, na leitura e nas 
conclusões a respeito da vida. O texto dissertativo pode 
apresentar pontos de vista diferentes e conflitantes bem como 
graus de verdade ou falsidade, além de transmitir conceitos 
relativos que suscitem dúvidas e hesitações. 


DISSERTAÇÃO ARGUMENTATIVA 


É o texto que exige a fundamentação da tese: os 
argumentos, dados e exemplos são apresentados de forma 
impessoal e objetiva, o que confere ao texto um caráter 
imparcial, facilitando a aceitação das ideias expostas. Tem uma 


estrutura padrão de introdução (tese), desenvolvimento | 4 


(argumentação) e conclusão (síntese). 


ESQUEMAS RETÓRICOS 


No desenvolvimento da argumentação, as 
ideias devem ser ordenadas de forma que 
conduzam a uma conclusão lógica. Para isso, 
vários são os recursos que permitem organizar 
as ideias com a finalidade de expor, de maneira 
clara e taxativa, a linha de raciocínio utilizada 
pelo autor para fundamentar suas conclusões. 


ENUMERAÇÃO DE RAZÕES 


Enumerar significa expor as partes de um todo, uma por 
uma. Qualquer ideia de sentido geral, numa dissertação, pode 
ser desdobrada por meio da enumeração de seus mais diversos 
aspectos. Ao elaborar uma enumeração de motivos, o autor pode 
encadear livremente os elementos enumerados ou, ainda, seguir 
um critério que poderá ir do elemento mais importante para o 
menos importante e vice-versa. Observe o exemplo: 


“As alegações favoráveis à legalização das drogas justificam-se pelos 
seguintes aspectos: a repressão falhou, já que gastam bilhões de dólares 
na guerra ao tráfico, mas o consumo só aumenta; eliminar-se-ia o crime 
ligado ao tráfico, que movimenta por ano 500 bilhões de dólares; e, 
mais, reduzir-se-ia a corrupção, uma vez que polícia, justiça e políticos 


deixariam, assim, de receber dinheiro da droga.” 
Revista Veja, 1º. fev. 2011. (adaptado) 


; Aula 06 - Felipe Lucas 


b) Combinamos que, no horário das 13 às 15h, estarei atendendo aos 
fornecedores de laticínios. 


c) Os alunos estão indo para o laboratório porque já vai começar a aula de 
Biologia. 


d) Tendo já se consumido em lágrimas, despediu-se de todos e partiu. 


€) A professora lia sorrindo a narrativa do aluno espirituoso. 


50. (FGV DPE MT 2015) - Adaptada. 


A frase que identifica o primeiro erro - "Usar água da chuva para beber, 
tomar banho e cozinhar” - emprega a forma verbal do infinitivo. Com isso, 
o autor do texto consegue um resultado conveniente para esse tipo de texto, 
que é não personalizar as ações. 


51. (CONSULPLAN- TJ MG/ 2015) - Adaptada. 


No trecho "Para os cargos do Poder Executivo (Presidente, Governadores e 
Prefeitos), pode haver segundo turno, a ser realizado no último domingo de 
outubro.” (398), a forma verbal "pode haver” exerce o valor semântico de 
hipótese. 


52. (FGV - Ana (TJ SC)/Administrativo/2015) 


Dos verbos assinalados, só está corretamente empregado o que aparece na 
frase: 


a) O atual síndico quer crescer a arrecadação de condomínios em cerca de 
40%. 


b) Os candidatos participaram das provas sem que a chegada com atraso 
prejudicou a organização. 


c) Se fazer cálculos sobre os resultados do concurso já era dificil, agora 
tornou-se mais problemático. 


d) O treinador ficará contente quando vencer metade dos jogos e transpor 
os adversários mais difíceis. 


e) Por mais que os jogadores se esforçam nos treinos, a colocação na tabela 
está cada vez pior. 


53. ( FGV- SEE- PROFESSOR/2016) 


“Os textos, especialmente os literários, são capazes de recriar as informações sobre 
a humanidade, vinculando o leitor aos indivíduos de outros tempos. Nas palavras 
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RELAÇÃO DE CAUSA E EFEITO 


Uma ideia geral de um parágrafo também pode 
ser desenvolvida por meio de uma ou mais orações que 
indiquem a causa (o fato que provoca ou justifica o que 
está expresso na ideia principal) e a consequência (o 
fato que decorre daquilo que está exposto na ideia 
principal). Na relação de causa e consequência, os 
fatos devem estar relacionados e comprovados. 
Observe o exemplo que segue: 


IR 


“O problema dos automóveis nas regiões urbanas será cada 
vez mais parecido com o do cigarro. Continuarão sendo fabricados 
e vendidos, mas surgirão cada vez mais obstáculos ao seu uso. O 
aquecimento da economia piora esse quadro. Quanto maior for a 
distribuição de renda entre nós, maior será a quantidade de carros 
em circulação e maior o caos urbano em que nos envolveremos. O 
aumento inexorável de veículos em circulação prenuncia a falência 
dos sistemas de transporte. 

Em consequência disso, sair de casa nas grandes cidades 
brasileiras está se tornando insuportável. As pessoas estão 
irritadas, cansadas e agressivas. As ruas estão sujas e o barulho, de 
arrebentar os tímpanos. O brasileiro passa, em média, duas horas 
por dia dentro do carro apenas para fazer o trajeto de casa para o 
trabalho. E nos feriados, o sofrimento se transfere para as 
estradas. O que deveria ser um momento de descanso e 
descontração se transforma em um martírio. Estamos indo na 
direção do caos inevitável se não forem tomadas medidas 
drásticas.” 


EXEMPLIFICAÇÃO 


Nesse procedimento, geralmente o autor busca comprovar 
uma afirmação pessoal, confirmar uma teoria ou ilustrar uma regra 
ou um princípio. É um recurso argumentativo bastante utilizado 
quando a tese defendida é muito teórica e necessita de 
esclarecimentos com dados mais concretos. Veja o exemplo: 


“Nosso século é o da aceleração tecnológica e científica, que 
se operou e continua a se operar em ritmos antes inconcebíveis. 
Foram necessários milhares de anos para passar do barco a remo à 
caravela ou da energia eólica ao motor de explosão; e, em algumas 
décadas, passou-se do dirigível ao avião e da hélice ao foguete 
interplanetário. Em algumas dezenas de anos, assistiu-se ao triunfo 
das teorias revolucionárias de Einstein e logo depois a seu 


questionamento”. 
ECO, Umberto. Reflexões para o futuro. In: Veja-25 anos. 


ARGUMENTAÇÃO POR ANTÍTESE 


É o método mais utilizado nos textos opinativos. Por meio dele, 
refutam-se possíveis contra-argumentos que possam contrariar a tese ou 
as provas. Nessa parte, a ordem de importância é invertida, já que, 
primeiramente, apresenta-se a refutação do contra-argumento mais forte 
e, por último, do mais fraco, com o propósito de depreciar as ideias 
contrárias e refutar a tese adversa (note que o propósito, aqui, é afastar 
o leitor dos contra-argumentos mais poderosos). 

Com esta forma de argumentar, por meio da apresentação de 
argumentos favoráveis e argumentos contrários, o autor desenvolve um 
debate, aportando maior propriedade ao assunto e garantindo de maneira 
mais efetiva a persuasão do leitor. 


OBS.: A antítese compõe a estrutura dialética (tese, antítese e síntese): a 
tese é uma afirmação ou situação inicialmente dada, a antítese é uma 
oposição à tese e, do conflito entre ambas, surge a síntese - uma situação 
nova que carrega em si elementos resultantes desse embate e será o ponto de 
partida para novas teses e novas antíteses. 


Certamente nunca terá faltado aos sonegadores de todos os tempos e 
lugares o confortável pretexto de que o seu dinheiro não deve ir parar nas mãos de 
administradores incompetentes e desonestos. Como pretexto, a invocação é 
insuperável e tem mesmo a cor e os traços do mais acendrado civismo. Como 
argumento, no entanto, é cínica e improcedente. 

Cínica porque a sonegação que nesse caso se pratica não é compensada por 
qualquer sacrifício ou contribuição que atenda à necessidade de recursos imanente a 
todos os erários, sejam eles bem ou mal administrados. Ora, sem recursos obtidos 
da comunidade não há policiamento, não há transportes, não há escolas ou 
hospitais. E sem serviços públicos essenciais, não há Estado e não pode haver 
sociedade política. 

Improcedente porque a sonegação, longe de fazer melhores os maus 
governos, estimula-os à prepotóencia e ao arbítrio, além de agravar a carga 
tributária dos que não querem e dos que, mesmo querendo, não têm como dela fugir 
-- Os que vivem de salário, por exemplo. Antes, é preciso pagar, até mesmo para que 
não faltem legitimidade e força moral às denúncias de malversação. 

É muito cômodo, mas não deixa de ser, no fundo, uma hipocrisia, reclamar 
contra o mau uso do dinheiro público para cuja formação não tenhamos colaborado. 
u não tenhamos colaborado na proporção da nossa renda. 


VILLELA, João Batista. In: Para entender o texto. Platão & Fiorin. Ed. Ática. 


COMPARAÇÃO POR SEMELHANÇA 


Ocorre quando o autor procura levar o interlocutor a 
aderir à tese ou conclusão com base em fatores de 
semelhança ou analogia evidenciados pelos dados 
apresentados. Veja: 


“Praticamente não existe diferença entre uma dama da 
sociedade e um pajé botocudo. Ambos anunciam seu “status” social 
pelo volume de sofrimento que infliggm à natureza para se 
enfeitar. Uma dessas damas da sociedade que se apresenta em 
público com uma pele de onça, sapatos de couro de jacaré e bolsa 
de tartaruga estaria dizendo que para se vestir naquele dia foi 
necessário um grande sacrifício da natureza. E ela se sente 
valorizada tanto quanto o chefe indígena que matou três araras 
para compor seu exuberante cocar e cinco caitetus para fazer um 
colar de dentes.” 


Rogério Cerqueira Leite. Carta do leitor. In: CartaCapital. 


CONTRASTE 


É o argumento que tem por objetivo explorar os 
aspectos contraditórios de determinada ideia, para mostrar 
que ela pode ser observada por mais de um ângulo, ou 
também que há posições contrárias a serem consideradas 
quando se analisa mais seriamente o assunto. Observe: 


“Aceita em outras civilizações a noção de várias 
ideologias do amor, acrescento que existem diferenças 
fundamentais entre elas e a do Ocidente. A principal me parece 
ser a seguinte: no Oriente, o amor foi pensado dentro de uma 
tradição religiosa, não foi um ensinamento autônomo e sim uma 
derivação desta ou daquela doutrina. No Ocidente, por sua vez, 
desde o princípio, a filosofia do amor foi concebida e pensada 
fora da religião oficial e, às vezes, até frente a ela.” 

PAZ, Octávio. A dupla chama — Amor e erotismo. São Paulo, 1993. 
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de Larrosa (2000), ler consiste em ver as coisas diferentes, coisas dantes nunca 
vistas, entregar-se ao texto, abandonar-se nele e não apenas apropriar-se dele 
para nossos fins”. 


Nesse segmento do texto, a forma de gerúndio sublinhada possui o valor de 
a) tempo: quando vinculam o leitor. 
b) condição: caso vinculem o leitor. 
c) concessão: mesmo que vinculem o leitor. 
d) causa: já que vinculam o leitor. 


e) lugar: onde vinculam o leitor. - 


54. (FCC- Auditor-Fiscal/SEFAZ SP /2013) 


-Acerca de verbos encontrados no texto é correto afirmar, tomando como 
parâmetro o padrão culto escrito: 


“afiigir" - a única forma de particípio aceitável é "aflito", pois "afligido” é 
forma incorreta. 


55. (FCC- Auditor-| 


iscal/SEFAZ SP /2013) 


-Acerca de verbos encontrados no texto é correto afirmar, tomando como 
parâmetro o padrão culto escrito: "submeter" - tem duplo particípio. 


56. (CESPE/UNB - TRE-BA - TÉC. JUD- 2010) - Adaptada. 


Os vocábulos “impressa” e “entregue” são particípios irregulares dos verbos 
imprimir e entregar, respectivamente; tais verbos admitem, também, as 
formas participiais regulares: imprimido e entregado. 


57. ( FCC- Eletrobrás- Eletrosul/2016) 


- Há adequada correlação entre os tempos e os modos verbais presentes na 
seguinte frase: 


a) A responsabilidade pelos defeitos do mundo só seria nossa caso já não 
estivessem prontos os elementos que constituem essa imensa infraestrutura, à qua! 
todos estamos submetidos. 


b) Nenhum de nós terá qualquer responsabilidade na injusta distribuição dos 
males e benefícios do mundo, a menos que a algum de nós caberia a tomada de 
todas as decisões. 
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Distribuição das atividades do Livro do Aluno em Módulos 


Livro do Aluno Módulos 
ORTOGRAFIA 
Labirinto . FERE Módulo | 
Ro 8 Confrontando 
ANSA ou ANÇA???? 10 S/sSieioz 
Por que sim, por que não? . 12 
Questão de vida ou morte 18 
Sensacional GINCANSTOP . 14 
Rali 20 
Kumogô - a velha tagarela . 23 
Cruzadilha 26 
Sim ou Não? 29 
Colunáveis .. 30 
Tômbola .. 32 
Caracolência caracolosa as 
Tudo em família as 
Detetive 39 
Encontrando o mico “0 
Pesquisa |- AL + consoante e AU + Módulo Il 
consoante em início de palavra . “2 Confrontando 


as letras Le U 


Palavras secretas . à 45 em final de silaba 
Pesquisa Il - vogal + L + consoante e 
vogal + U + consoante em único de palavra ... 46 
Diagrama “7 
Quanto mais, melhor. ag 
Enquadrando .... “9 
Percorrendo 52 
Cuidado! O tempo vai se esgotar 56 Módulo lt 
TER 58 — Confrontando as letras 
a E e | em início, meio e 
Alistando [E y 
final de palavras 
Ligado nas dicas [E 
Diagonal misteriosa [o 
E agora? es Módulo IV 
Poemilha es As sequências de 
letras LHA x LIA 
GRAMÁTICA 
Encontros e desencontros (E) Módulo V 
Bonecos 74 Divisão silábica de 
Ra 7 encontros vocálicos 
Passo a passo (2) 8 
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Cruzadeira sa 

UUUUU. 87 

Hein. 2121... ss 

Formigando . E) 

Vida de bacana 9 

Pássaro fujão s3 

Briga de galo 95 Módulo VI 
Pontuar para herdar 97 Pontuação 
Papagaio preto?!? anagã s8 

Chuvas inundam de vida o Pantanal . 100 Módulo VIL 
Caçada ecológica . 102 Substantivos e locuções adietivas 
Pare! 104 Módulo VIII 


106 Gênero dos substantivos: 
107 — flexão e concordância 


110 Módulo IX 
112 Número dos substantivos: 
flexão e concordância 

"3 

5 

"7 

120 

122 

124 

126 Módulo X 


O susto . 
Ele ou ela? 
Bingos! . 
Cilada . : 
istória de viagem . 
Lembranças... 5 
As duas cachorras .... sê 
Uma história de Dom Quixote - Parte | 
Uma história de Dom Quixote - Parte Il 
Uma história de Dom Quixote - Parte ll... 
Cinco vezes diferente 


Complete com rapidez, rapidamente . 128 O advérbio e a locução 
A roda de oleiro 129 adverbial 
Acidentalmente 131 

Questão de tempo .... 132 Módulo XI 
Cuidado! Cão bravo! .. 133 Verbos 


A vaca do Mineirinho - Parte | . 
A vaca do Mineirinho — Parte Il 
Minha terra, minha casa e minha 


134 
136 


gente - Parte | spo 138 
Minha terra, minha casa e minha 
gente -Parte ll . sei 139 
Minha terra, minha casa e minha 
gente - Parte Ill . 140 
Minha terra, minha casa e minha 


141 
142 
146 
149 
. 152 


gente - Parte IV. 
Trina 
A sujeira nossa de cas 
No mundo da lua 
Referências bibliográficas ... 


Carta ao Professor 


Este material é o produto de 14 anos de trabalho experimental, Nesses anos todos, 
tenho buscado compreender de que forma uma pessoa se apropria de um objeto de co- 
nhecimento para, através desse saber, pensar um meio de ajudar professores e alunos a 
realizarem uma apropriação da língua que seja efetiva e gratificante, 

Algumas idéias nortearam o trabalho. Em primeiro lugar, a consciência de que todo 
conteúdo, qualquer que seja ele, nunca é um fim em si mesmo. Ele é, sim, apenas um pre- 
texto para se aprender a pensar o próprio conhecimento, para se compreender que apren- 
der não é reproduzir verdades alheias, mas sim olhar para o mundo colhendo dados, 
transformando-os e tirando conclusões. Enfim, conhecer é produzir, e não reproduzir co- 
nhecimento. Esta descoberta da própria capacidade de produção de conhecimento tem si- 
do fonte de energia interna para as pessoas olharem o mundo através de seus próprios 
olhos (e não através dos olhas de outrem... acreditando no valor daquilo que vêem e pen- 
sam. Só desta forma acredito que possamos formar gente crítica e forte o bastante para 
saber-se capaz de ser agente transformador de sua própria vida e da realidade que a cerca. 

Para que este objetivo pudesse ser atingido, era necessário que a língua fosse vis- 
ta como um objeto a ser descoberto, analisado nas suas múltiplas possibilidades de re- 
cortes, organizações e relações. Não mais como um conjunto de modelos e regras a se- 
rem introjetados, mas um sistema articulado a ser desvendado. Como uma teia onde o 
aluno pudesse ir se apropriando de cada fio e gradativamente tecendo a trama das rela- 
ções e significações. Para tal seria necessário agir sobre a língua e não se submeter a ela. 
Seria preciso reinventá-la a todo instante, para descobri-la. 

Esta postura de investigar o conhecimento em geral e a língua em particular só se- 
ria possível de acontecer se houvesse uma forma diferenciada de transformar em ação to- 
dos esses ideais dentro da sala de aula, E transformar idéias em realidade não é uma ta- 
refa nada simples. (Vocês, professores, bem o sabem!!!) 

Para empreendê-la, ao longo desses anos pude contar com uma equipe enorme de 
trabalho a quem agradeço de coração. Teoricamente, fundamentando-me, ensinando-me 
a pensar e olhar pela perspectiva da teoria de Jean Piaget pude ter o orgulho e o prazer 
de ter sido formada por meu grande mestre, Professor Lino de Macedo, que mais do que 
uma perspectiva teórica ensinou-me um modo de olhar para a vida. Na prática, fui auxi- 
liada por um número grande de professores de várias escolas onde trabalhei ou trabalho 
como assessora e que foram pesquisadores ao meu lado, experimentando estratégias, 
ajudando-me a conhecer a realidade das crianças, a analisar sucessos e fracassos para 
que o trabalho pudesse ser aperfeiçoado. Contei também com centenas de crianças que, 
investigadoras inatas do mundo, ajudaram-me a enxergar coisas que não via e que, atra- 
vés de seu entusiasmo, iam me apontando a direção a seguir. 

Hoje, finalmente, um antigo sonho, o de partilhar com um número maior de pessoas 
toda minha reflexão, está se tornando realidade. Sonhos são coisas muito sérias e, por is- 
so, vê-los acontecer é sempre muito emocionante. O primeiro impulso para escrever deu- 
me minha amiga Guila, cuja fé na possibilidade do meu trabalho vir a se tornar um livro 
foi decisiva. Meus agradecimentos também à Déborah, à Sarina e à Silvia, minhas co- 
autoras, que partilharam comigo este sonho e ajudaram-me a fazer dele realidade. 

Espero que esta coleção possa ajudá-los a manter o prazer de aprender sempre vivo 


dentro da sala de aula. 


APRESENTAÇÃO DA COLEÇÃO 


Esta coleção de 1º a 4º série é formada de & volumes. Apresenta para cada série: 


a) 1 livro com a proposta de leitura e análise de textos de livros publicados e 
bj 1 livro com as atividades de sistematização da Gramática e da Ortografia. 


Em relação o livro de Gramática e Ortografia, o Livro do Professor corresponde perfeitamente 
ao Livro do Aluno, que virá acompanhado deste Manual do Professor, com as orientações, reflexões 
e sugestões de estratégias para a melhor utilização do Livro do Aluno. É de extrema importância que 
o professor acompanhe, paralelamente a seu trabalho em sala de aula, a leitura das orientações do 
Manual do Professor, a fim de compreender os objetivos e a postura de trabalho propostos. 

Esta coleção tem como pressuposto teórico uma perspectiva construtivista de aprendizagem. 
Portanto, o conhecimento não é visto como algo posto para dentro do aprendiz em doses controla- 
das, mas sim como algo a ser produzido, construído por ele enquanto sujeito e não enquanto objeto 
da aprendizagem. 

Assim sendo, as atividades propostas são vistas como desencadeadoras de reflexões sobre a 
forma como a língua escrita se organiza e se articula para produzir diferentes significados e emoções. 

A idéia central do trabalho é a compreensão de que a lingua escrita é um outro sistema de re- 
presentação em relação à língua falada. Falar e escrever são objetos de conhecimento diferentes, que 
exigem que o sujeito se aproxime de cada um de forma diferenciada. Assim sendo, aprender a escre- 
ver é compreender as leis de composição do sistema de representação da escrita. 

A Gramática e a Ortografia são, assim, vistas como sistemas a serem desvendados e compreen- 
didos como um conjunto de leis e articulações possíveis, impossíveis, prováveis ou pouco prováveis. 
Aprendê-las não é memorizar regras arbitrárias às quais o sujeito deve se submeter, mas é agir so- 
bre a língua, pensar suas propriedades, recortá-la em suas múltiplas facetas para ir gradativamente 
construindo sua teia de relações. 

Por termos neste trabalho buscado um olhar diferenciado sobre a língua, o Manual do Profes- 
sor traz toda uma discussão teórica de como a compreendemos, e estratégias para desenvolver em 
sala de aula que possam propiciar esta reflexão e suas descobertas. 

Em relação à Ortografia, nossa postura se mantém a mesma que em relação à Gramática. A Or- 
tografia tem sido analisada e trabalhada pela maior parte dos educadores como uma questão de imi- 
tação, memorização ou introjeção de um modelo. O erro ortográfico tem sido visto dentro dessa linha 
como mera falta de memória e de atenção por parte da criança e, em consequência, o trabalho baseia- 
se apenas na repetição exaustiva de um modelo ortográfico. 

Mas, se a questão da Ortografia fosse apenas uma questão de memória, não deveria haver er- 
ro, uma vez que a criança se depara uma primeira e inúmeras outras vezes com essa mesma palavra 
escrita corretamente. No entanto, ela erra. Erra porque reflete, busca regularidades, trabalha sobre 
hipóteses de como se constituiria esse sistema ortográfico. 

Na coleção Construindo a escrita, o trabalho com Ortografia se propõe a discutir com os alu- 
nos a maneira como se organiza esse sistema, levando-os a operar sobre a grafia das palavras, ob- 
servar identidades, classificar e relacionar as informações da língua em busca de maior compreen- 
são do sistema. 

A estrutura do trabalho compõe-se de atividades de descoberta e de sistematização por meio 
de jogos lógicos. As atividades de descoberta estão descritas no Manual do Professor e devem ser 
realizadas antes das atividades de sistematização, que são apresentadas no Livro do Aluno. 

Nossa escolha por uma sistematização através de jogos lógicos fundamenta-se no trabalho de- 
senvolvido no LaPp (Laboratório de Psicopedagogia do Instituto de Psicologia da USP) coordenado 
pelo Prof. Lino de Macedo, que pesquisa a influência da utilização de jogos lógicos (em sala de aula 
e em clínica) como elementos de desenvolvimento da inteligência e estruturação do pensamento, 
além de propiciarem um trabalho de relacionamento humano. A utilização de jogos lógicos lingsti- 
cos tem possibilitado aos alunos uma relação mais ativa com o sistema da língua, além da amplia- 
ção do universo vocabular e uma relação afetiva com um conteúdo geralmente tão árido. 

Além dos jogos e atividades já contidos no Livro do Aluno, no Manual do Professor há a descri- 
ção de mais jogos, todos de sistema aberto, ou seja, jogos cuja estrutura o professor pode adaptar 
ao universo vocabular é ao assunto que estiver desenvolvendo. Podem ser auxiliares no trabalho de 
sistematização das descobertas dos alunos. Vivendo a Ortografia e a Gramática sob este outro enfo- 
que, esperamos que você e seus alunos possam redescobrir o prazer de aprendê-las. 
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Dinâmica do trabalho 


Para que O material possa proporcionar um trabalho mais rico e eficiente é importante que al- 

gumas posturas sejam garantidas. Desta maneira, observe: 

1- As atividades estão agrupadas pelo assunto da Gramática ou da Ortografia a ser trabalhado e não 
por ordem de uso. Portanto, não devem ser utilizadas na sequência em que aparecem. É acompa- 
nhando o ritmo e o interesse da classe que o professor vai construindo a prática proposta nesta co- 
leção. 

2- Nosso objetivo não foi esgotar os assuntos com as atividades propostas. Cabe ao professor, a par- 
tir das caracteristicas e necessidades de sua classe, criar outras atividades que preencham essas 
lacunas propositadamente deixadas por nós. Este material pretende ser uma espinha dorsal que 
norteia 0 trabalho, devendo o professor, através da observação das necessidades específicas da 
classe, ampliá-o, completá-lo, adequê-lo. Apresentamos, no final deste livro, um apêndice com su- 
gestões de jogos que podem ser adaptados ao assunto a ser trabalhado. 

3- As atividades foram pensadas como desencadeadoras de discussão sobre propriedades do siste- 
ma da língua e devem ser tratadas como tal, ou seja, nosso grande objetivo é a discussão em si 
mesma, a reflexão que emerge dela, a possibilidade de fazer generalizações, e não simplesmente 
a obtenção de uma resposta correta, Para que isso aconteça efetivamente, é necessário que o pro- 
fessor mantenha uma postura coerente com essa proposta: 

a) postura de investigação através de perguntas abertas. Através dessas perguntas o professor di- 
rige o olhar do aluno para aspectos relevantes do objeto de investigação, mas não dá as respos- 
tas, Estas, o aluno deve buscar dentro de si, na troca com a língua. 

b) diante de uma hipótese levantada por uma criança, pedir confirmação do grupo ou da própria 
língua. Colocações do tipo: O que você observou para chegar a essa conclusão? ou Como você 
pensou para concluir isso? ou Alguém mais também observa isso em suas palavras? são pro- 
cedimentos que levam as crianças a desenvolverem uma postura de investigação de conheci- 
mento, que logo é ampliada em extensão a outros conteúdos, escolares e de vida. 

4-As descobertas feitas devem ser registradas para que não se percam. Por essa razão, sugerimos 
que as crianças tenham um caderno de registro das descobertas, onde possam organizar o conhe- 
cimento e utilizar como fonte de pesquisa na hora de estudar. As descobertas devem ser redigidas 
pelo grupo-classe juntamente com o professor. 

5-A maior parte das atividades deve ser desenvolvida em duplas ou em pequenos grupos. A troca 
resultante do trabalho em equipe permite a ampliação de perspectiva e o desenvolvimento da ca- 
pacidade de argumentação do aluno, além de dinamizar o processo de aprendizagem. 

6-0 trabalho de investigação pode ser organizado parte em sala de aula e parte em casa. Essa diná- 
mica agiliza o trabalho e vem descrita em seus passos ao longo do Manual do Professor. 

7-As perguntas feitas pelas crianças devem ser objeto de reflexão do professor. Ouça-as com aten- 
ção, pois é através delas que em geral os alunos revelam seu pensamento. Ao “saber ouvilos* o 
professor descobre qual o caminho de interferência que pode ser tomado. 


Gostaríamos que o professor tivesse também, dentro de si, a clareza de que a construção de um 
conhecimento é um processo e, enquanto tal, que há um caminho de aquisição onde o objeto, par- 
cialmente construído, ainda não se mostra em sua totalidade. Isso não significa que não tenha havi- 
do aprendizagem ou evolução. Não temos a intenção de que, através desse trabalho, o aluno termi- 
ne o ano sem errar. Nosso objetivo é que, ao tratar à Gramática e a Ortografia dessa forma, ele apren- 
da a pensar o conhecimento específico e a própria vida como conjunto de possíveis, e que saiba que 
é através da reflexão e da ação sobre o mundo que ele é apropriado e transformado. 


ORTOGRAFIA 


Considerações sobre a postura diante da pesq 


a ortográfica 


Antes de iniciar as pesquisas ortográficas, gostariamos de fazer algumas observações relativas. 
à nossa postura em relação a esse trabalho: 
1-As conclusões apresentadas foram tiradas a partir da análise da amostra de nossas palavras e 
posterior confirmação em dicionário, quando possível. Muitas vezes a amostra nos indicava uma 
conclusão geral, útil para uma decisão ortográfica; porém, no dicionário, encontrávamos uma 

ou algumas palavras que não se encaixavam. Essas palavras, em geral, faziam parte de um vo- 
cabulário de área específica (por exemplo, biologia, física, medicina e outras) e tinham sentido 


e uso pouco comuns. Por essa razão, não destacamos esses casos. Nossa intenção nesse momen- 

to é levar os alunos a compreenderem o sistema. Por isso, não vemos utilidade em invalidar as 

conclusões com exceções que não farão parte do cotidiano do aluno. Acreditamos que elas surgi 
rão naturalmente, quando eles forem mais velhos e estiverem lidando com os conceitos trabalha- 
dos por essas palavras de vocabulário específico de cada área 

Como essas palavras poderão surgir em algum grupo-classe, as conclusões apresentadas foram 

relativizadas, para dar conta dessas exceções, mas consideramos inútil e desnecessário levar as 

crianças a observá-las, caso a observação não surja espontaneamente. Acreditamos que, se assim 
procedêssemos, as crianças ficariam com uma quantidade enorme de dados que não saberiam co- 
mo organizar por relevância, perdendo-se em um mar de conclusões inúteis. 

3-Como há uma grande variação de grafias em nomes próprios, aconselhamos o professor a não 

utilizá-los na amostra da pesquisa, Essas variações muitas vezes correspondem mais a “criações 

ortográficas! do que a possibilidades do sistema, além de muitas serem nomes estrangeiros. À uti 
lização desses nomes confundiria desnecessariamente a observação das crianças. 

Procuramos colocar neste Manual as conclusões que consideramos mais prováveis de surgirem 

naturalmente na classe, Não citamos todas as conclusões possíveis e, por isso, o professor deve- 

rá estar sempre atento às colocações dos alunos e verificar se aquilo que eles estão dizendo é pro- 
cedente ou não, mesmo que não conste em nosso Manual 

Para facilitar a seleção de conclusões, destacamos em negrito as mais relevantes para uma deci- 

são ortográfica. Essas conclusões devem ser necessariamente tiradas pelas crianças. Caso não as 

observem espontaneamente, o professor deverá fazer perguntas como as sugeridas ao longo das 
pesquisas para que as crianças dirijam seu olhar para esses aspectos destacados. 

Se as conclusões que não estiverem em negrito forem observadas espontaneamente, ótimo. O pro- 

fessor registra com as crianças, pois são elementos constitutivos do sistema. Mas, se não surgi 

rem espontaneamente, não há razão para O professor insistir. O melhor é dar prosseguimento ao 
trabalho. 

Ao final de cada momento da pesquisa, diante de todas as conclusões tiradas pelos grupos, é 

importante que o professor converse com a classe e pergunte: Bem, diante de tudo isso que nós 

descobrimos, o que poderia ser interessante para nos ajudar a decidir quando usar uma letra 
ou outra na hora de escrever a palavra? A partir dessas observações, professor e classe vão su- 
blinhando as conclusões mais importantes de serem gravadas. 

&- Aconselhamos o professor a realizar as pesquisas antes de pedir aos alunos que as façam. Isso vai 
ajudá-lo a compreender o trabalho, atirar conclusões próprias, a observar o que aparece com maior 
clareza no sistema, a perceber as dificuldades que poderão ser encontradas pelas crianças e a con- 
ferir as descobertas colocadas por nós. Afinal, a Ortografia é um sistema a ser desvendado, inclu- 
sive por nós, professores. 


Apresentação do trabalho de Ortografia do volume 4 


Ao longo dos quatro volumes da coleção Construindo a escrita desenvolvemos um projeto de 

trabalho de Ortografia em que procuramos tratá-la como um objeto de reflexão, de forma que o alu- 

no, ao longo dos anos, fosse construindo o sistema ortográfico da língua e estabelecendo a teia de 
relações entre a Ortografia e a Gramática, ao mesmo tempo que desenvolvia uma postura de inves- 

tigação diante do conhecimento. Nossa metodologia de trabalho foi, a cada final de ano, proceder à 

uma coleta de erros de grafia em cada série para compreendermos quais erros já estavam superados 

e quais ainda deveriam constituir-se em objetos de trabalho. A partir dessa análise fomos delimitan- 

do as necessidades das crianças e montando nossa distribuição de conteúdos. Procuramos pensar 

sempre em vários eixos coordenados: 

1- Erros que fossem relevantes naquele momento de desenvolvimento. Dessa forma, não trabalha- 
ramos com todos os erros em todas as séries, mas sim com uma seleção daqueles que víamos ser 
próprios daquele momento. Por exemplo: uma criança de 1º série costuma cometer uma grande 
variedade de erros relativos ao sistema de nasalização, por isso propusemos uma análise sobre es- 
se sistema no volume 1. Já na 2º série os alunos cometem erros específicos, como a troca entre M 
e N antes de consoantes, por isso no volume 2 trabalhamos essa questão específica. 

2- Questões que eliminassem um grande número de erros. Por exemplo: na 1º série, por meio de uma 
análise de palavras de 1 e 2 letras, eliminamos um grande número de erros cometidos pelas crian- 
ças, pois são palavras que se repetem com frequência em todos os textos. Se escolhêssemos tra- 
balhar com as diferentes formas de representação do som [S] nesse momento, seriam poucas pa- 
lavras que se transformariam na sua escrita. 
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3- Aspectos lingúísticos que apresentassem regularidade no sistema ortográfico. Por exemplo: o uso 
da letra R apresenta um sistema regular, com contextos e valores posicionais que se mantêm sem- 
pre. Já a letra Ç não apresenta a mesma regularidade. Por isso, optamos por analisar a letra R na 
1º série e a letra Ç apenas na 4º série. 

4 Aspectos da grafia que pudessem ter relação com conteúdos de Gramática que estivessem sendo 
vistos naquele momento. Por exemplo: no volume 2, estudamos tonicidade e juntamente com efa 
os erros de grafia que podem ser corrigidos por um conhecimento de tonicidade. 

5- Questões que considerávamos possíveis de serem compreendidas pelas crianças do ponto de vis- 
ta cognitivo. Por exemplo: para deixar de trocar AM/ÃO em final de verbos é necessário ter a no- 
ção de tempo. Como a noção de tempo só costuma estar construída por volta dos 9 anos de ida- 
de, abordamos esse aspecto apenas no final do volume 2 e no volume 3, quando a média das crian- 
ças já têm essa idade e, portanto, possibilidade de compreendê-lo. 

&- Deixamos finalmente para o volume 4 as questões do sistema ortográfico que eram mais comple- 
xas, ou que não apresentavam um sistema lógico na superfície, ou cuja compreensão estava aci- 
ma dla possibilidade das crianças, como, por exemplo, a origem das palavras ou sua transforma- 
ção ao longo do tempo. 


Da articulação de todos esses itens surgiu nossa distribuição de conteúdos, que está organiza- 
da da seguinte forma 


Volume 1: 
+ Análise das palavras de 1 82 letras. 
+ Análise das letras H, R, L. 

+ Análise do sistema de nasalização. 


Volume 2: 
+ Análise das letras Ge J. 

+ Confronto entre as letras C, Ge Q. 
+ As letras M e N em final de silaba. 
+L,O, U em final de palavra. 

+ As letras E e | em final de palavra. 
«As letras S e Zem final de palavra. 


Volume 3: 
Ao analisarmos os erros em início de 3º série encontramos a maior quantidade deles relaciona- 

dos com: 

+ Uso inadequado das letras X, Z, S, SC, C, G. 

+ Acréscimo de vogais em encontros vocálicos. Exemplo: “pessoua” 

+ Supressão de vogais em outros encontros vocálicos, Exemplo: “enceradera”. 

« Troca de Ef no início e meio de palavras. 

+ LU como última letra da sílaba em meio de palavras. 

+ AM/ÃO em final de verbos. 

+ Troca de LHAJLIA. 


Ao longo do volume 3 trabalhamos apenas co! 
« Análise de alguns aspectos da letra X. 

+ Análise de alguns aspectos da letra Z. 

+ Análise de alguns aspectos da letra S. 

+ CEISE, CIISI em início de palavras. 

Antes de iniciarmos o projeto de Ortografia do volume 4, pedimos a professores de diferentes. 
oto”, que já utilizavam a coleção Construindo a Escrita nas séries iniciais, que nos envias- 
sem listagens de erros de grafia que encontravam em textos de seus alunos ao término da 3º série. 
Eram aproximadamente 400 crianças analisadas, e a variedade de procedência da amostra nos ofe- 
recia algumas garantias de estarmos observando erros comuns no início de 4º série. 

Observamos que o trabalho desenvolvido até então havia sido eficiente, uma vez que os erros. 
encontrados estavam circunscritos aos aspectos ainda não analisados: 

«as diferentes formas de se representar o som [S] — SS, SC, G, 8, C, XC; 
+ acréscimo ou supressão de vogais em encontros vocálicos; 

+ Ellem início e meio de palavras; 

+ LU como última letra da sílaba em meio de palavra; 

«troca LHAIA, 
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Lançamo-nos, assim, ao trabalho. Procuramos, como sempre, coletar um grande número de pa- 
lavras com cada uma das dificuldades específicas da lingua, retirando-as dos mais variados portado- 
res de texto. Em seguida, debruçamo-nos sobre as palavras, procurando analisá-las sob todos os re- 
cortes possíveis, em busca de regularidades que pudessem constituir-se em um instrumento de pen- 
samento no momento de uma dúvida ortográfica. Até então, essa postura diante da língua tinha si 
do de uma eficiência grandiosa. 

Para nossa surpresa, no entanto, não conseguimos descobrir quase nada que pudesse nos aju- 
dar a construir regras. Os aspectos que haviam restado para nossa análise inscreviam-se em contex- 
tos os mais variados, e não se organizavam em estruturas com alguma regularidade. Investigamos 
cada item pelas diferentes sequências de letras, tonicidade, classe gramatical, formação de palavras, 
divisão silábica, flexão, ete. e nenhum dos recortes se mostrava produtivo. Nossas descobertas eram 
sempre parciais ou eliminavam algumas hipóteses de grafia, mas deixavam o jovem escritor em dú- 
vida entre duas, ou às vezes até três formas possíveis de grafar um determinado som, por exemplo. 

Essa constatação levou-nos a procurar outros caminhos de abordagem. Por essa razão, o volu- 
me 4 apresenta poucas pesquisas. Optamos por trabalhar com atividades que chamamos de gerado- 
ras de alguma regra ou reflexão sobre algum aspecto do sistema, e outras que chamamos de siste- 
matizadoras, que convidam o aluno a usar o conhecimento adquirido ou apenas a auxiliar na fixação 
da grafia de determinadas palavras que são assim “porque sim”, uma vez que não estava ao nosso 
alcance ou das crianças poder compreender as razões daquela forma especifica de grafia. Procura- 
mos cumprir essa tarefa utilizando estratégias inteligentes e desafiadoras, de forma a proporcionar 
ao aluno uma situação de crescimento pessoal e intelectual, mesmo ao ser convidado a fixar deter- 
minadas grafias. 

Nossa programação para este volume se distribui da seguinte forma: 

Volume 4: 

Módulo | — Confrontando S, 85, €, G, Z 
+AsletrasC,ÇeS 

-Os finais de palavras ICE/SSEHÍCIE. 
— As sequências de letras vogal + NS + vogal e vogal + NÇ + vogal 
— Os finais de palavras SÃO, SSÃO e ÇÃO. 
=CEICIx S/SS dentro da palavra. 
+ As letras S/Z no meio de palavras 

Módulo Il — Confrontando L e U 
+ LIU em final de silaba e meio de palavras. 

Módulo Ill — Confrontando E e | 
+ Ellem início e meio de palavras. 

Módulo IV — Confrontando LH + vogal, LI + vogal e LE + vogal 
+LHxXLIXLE, 

Na parte de Gramática são abordados também: 

« Erros por acréscimo ou supressão de vogais em encontros vocálicos. 
+ AMIÃO em final de verbos. 

Todos os nossos estudos demonstraram-nos que esses tipos de erros podem ser diminuídos 
do ponto de vista quantitativo, mas não podemos esperar sua superação completa, pois a cada pa- 
lavra nova que surge no vocabulário da criança, aparece nova possibilidade de erro, uma vez que o 
sistema ortográfico é que parece não nos oferecer uma estrutura consistente em relação a essas 
questões. 

Esperamos que, concluído o projeto de Ortografia nesse volume 4, nossos alunos saibam grafar 
adequadamente a maior parte das palavras e, acima de tudo, sintam-se seguros e capazes de produzir 
esses e novos conhecimentos, uma vez que olham como investigadores para o mundo que os cerca, 


MÓDULO | - CONFRONTANDO 5, SS, €, Ç e Z 
AsletrasC ÇesS 


A análise de nossa amostra de erros de grafia de alunos em início de 4º série indicou-nos um 
grande número de erros ligados às letras C e Ç. Com frequência as crianças utilizavam S ou SS no lu- 
gar de C ou Ç, ou o inverso: quando a palavra deveria ser escrita com aquelas letras, a criança esco- 
lhia C ouÇ. Procedemos como sempre, levantando uma amostra bastante grande de palavras com C 
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e G, e analisamos as regularidades para verificar como o sistema se comportaria, É uma letra extre- 
mamente complexa, e a análise se multiplicou em tantas ramificações que consideramos inadequado 
aplicar, nesse caso, o procedimento que temos utilizado usualmente como método de pesquisa. 
Assim sendo, no caso das letras C e Ç, faremos descobertas parciais de casos relevantes para 
solucionar dúvidas ortográficas. 
Outro procedimento que se revelou importante foi o confronto com as letras S e SS diretamen- 
te, a fim de tornar mais claro o sistema. 


Os finais de palavra ICE/ISSE/ÍCIE 


Uma vez que a troca S/C mostrou-se frequente nessas terminações, procedemos a uma pesqui- 
sa e descobrimos algumas propriedades do sistema ortográfico que podem ser relevantes para a to- 
mada de decisão em momento de dúvida com a grafia dessas palavras. 

Para ajudar as crianças a fazerem essas descobertas, criamos as atividades descritas a seguir. 
Prepare seus alunos e... boas descobertas!!! 


Labirinto 


Objetivo da atividade: ' 
Focalizar algumas questões ortográficas específicas, como por exemplo as terminações ÍCIE, 


ICE, ISSE, que costumam ser confundidas entre si 


Esta é uma atividade para ampliação do conhecimento das crianças, de geração de novos co- 
nhecimentos, e por isso a discussão posterior é fundamental. 

O preenchimento do labirinto exige que os alunos trabalhem com escolhas de caminhos, elei- 
ção de critérios, reconhecimento da necessidade de refazer um percurso a partir da análise do erro. 
Depois, é voltar para refletir sobre os dados. 

Questão 1: 

Nosso objetivo é que percebam: se as palavras forem verbos, serão escritas com SS; se forem 
substantivos, serão escritas com C. 

Questão 2: 

Atingimos aqui nosso objetivo: os verbos são terminados por SSE e os substantivos por CIE, ICE. 


Lembrete: 


É importante que o professor saiba que há exceções que não invalidam a regra. São os ver- 
bos terminados em IÇAR: enguics, atice, etc. 

De qualquer forma, é possível generalizar que: 
a) os substantivos jamais serão com 85; 
b) mesmo os verbos terminados em IÇAR, quando no pretérito do subjuntivo, são com SS, e no 

presente do subjuntivo com C. 

Como nesse nível de escolaridade as crianças aínda não estudaram o modo subjuntivo, 
abstivemo-nos de aprofundar esse aspecto. Fica a sugestão desse trabalho, caso a turma seja 
mais adiantada e já tenha estudado esse aspecto da Gramática. 


Questão 3: 

Nessa questão, procuramos confrontar algumas palavras que as crianças costumam confundir. 
É importante que o professor aproveite a atividade para discutir as diferenças entre elas, levantando 
o que cada uma poderia pensar para decidir quando utilizar uma ou outra. 

Sugerimos que se destaque a possibilidade de oposição mais/menos (Ela é a mais estudiosa da 
classe Ela é a menos estudiosa da classe) e a idéia de "algo inesperado” introduzida pelo mas (Ela 
estudou muito mas foi mal na prova.). Se ela estudou muito, o esperado era que fosse bem na pro- 
va! Quanto ao par trabalhasseltrabalha-se pode-se destacar a tônica no lha em trabalhasse e no ba 
de trabalha-se, Esse mesmo pensamento pode ser aplicado a qualquer par SSE/-SE (comesse/come- 
se; falasse/fala-se; etc.) 

Sugerimos uma ampliação do universo desses pares como lição de casa, 

O mesmo pensamento por tonicidade pode ajudar a decidir entre atice ou atiçasse. Em atice a 
tônica é o ti; em atiçasse é o ça. 
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Para o par pois/pós, destacar que pôs é verbo e pois não; que em seguida ao pois vem uma ex- 

plicação, e em seguida ao pós, não. Que o pôs pode ser substituído por colocar é o pois, não. 
Enfim, como já dissemos outras vezes, nosso objetivo é a reflexão sobre as propriedades da lin- 

gua e não a simples resolução correta do exerci 


Arvoredo 


Objetivos da atividade: 
É um jogo com a função de sistematização e que exige: 
1-0 uso da classificação e a organização de palavras por atributos binários. 
2- Além das questões de inteligência, sua execução val pedir que usem os conhecimentos adquiridos 
na atividade anterior. 


Vence quem tiver um vocabulário mais vasto, souber mais as regras de grafia e tiver mais es- 
tratégias de jogo. Bom divertimento! 

As regras do jogo estão escritas no livro e é fundamental que o professor não explique o jogo 
em voz alta para os alunos. Cada equipe deve ler cuidadosamente as regras e descobrir como se jo- 
ga. Isso é um eficiente treino de interpretação de texto em uma situação real e vivida, 

Ao longo do jogo o professor vai circulando pela classe e sanando as dúvidas que porventura 
surgirem. 

Sugerimos ao professor que faça Um levantamento das palavras utilizadas pelas crianças. 
Ao organizá-las pela terminação, fica evidente que há mais palavras terminadas por ICE do que 
por CIE. Como poucas palavras terminam por ÍCIE (encontramos apenas calvície, imundície, pla- 
nície é superfície), as crianças poderão fixar que essas quatro palavras são escritas com ÍCIE e as 
outras com ICE. 

Gostaríamos de alertar o professor de que existem verbos no presente do subjuntivo termina- 
dos em ICENCIE: Que ele acaricie. Como é um modo e um tempo pouco frequente e as crianças des- 
sa faixa etária não têm condições de trabalhar com a idéia de subjuntivo, nos omitiremos. Caso algu- 
ma criança use esses verbos no Arvoredo, aceite, não chame a atenção dela para o fato de serem ver- 
bos, Aconselhamos a só levantar a discussão caso alguma criança desperte a polêmica. 

Feita a sistematização dessas terminações sugerimos que o professor faça uma análise dos tex- 
tos produzidos pelas crianças. Se ainda houver erros frequentes com essas terminações, é interes- 
sante que ele crie mais atividades para sua classe. 


As sequências de letras vogal + NS ou vogal + NÇ 


Fizemos, como sempre, um exaustivo levantamento de palavras com essas terminações, em li 
vros, jornais e revistas. Procuramos controlar as vogais anteriores e posteriores às sequências NS e 
NÇ para verificar se havia algo relevante. As palavras foram catalogadas em: ANS + vogal ou ANÇ + 
vogal; ENS + vogal ou ENÇ + vogal; INS + vogal ou INÇ + vogal; ONS + voga ou UNÇ + vogal; UNS 


+ vogaFou UNÇ+ vogal. 


As conclusões que obtivemos dessa análise foram: 


1- Há muitas palavras com ANÇA (dança, vizinhança, etc.) e pouquissimas com ANSA (cansa, 
mansa, mansão e expansão). 

2- Há muitas palavras com EN (presença) e também muitas com ENS (recompensa), mas o gru- 
po com S é mais numeroso. 

3- Com INS há muitas palavras e com INÇ, bem poucas (inçar, pinça, pinçado, rinçagem, extin- 
ção, distinção e painço). Portanto, escolha INS. 

4- Com ONS/ONÇ e UNS/UNÇ, encontramos poucas palavras dos dois grupos. 

5-A segiência ANÇA aparece mais no final das palavras (vizinhança, esperança, etc), enquanto 
a segúência INS aparece mais no início das palavras (insatisfeito, insaciável, etc.) 


Como são muitas descobertas, com vários detalhes, elas foram separadas em atividades consi 

derando a vogal anterior ao NS ou NÇ a fim de facilitar para as crianças a visualização do sistema. 
Com o objetivo de facilitar um levantamento de palavras com ANSA/ANÇA que permita gene- 

ralizações, preparamos uma atividade com a função de gerar conhecimento: ANSA ou ANÇA???? 
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c) Provavelmente o mundo natural apresentaria ainda mais falhas, se viermos à 
tomar as decisões que implicassem uma profunda alteração na ordem dos 
fenômenos. 


d) Quem ousará remanejar os ventos e suprimir correntes marítimas, se tais 
poderes estivessem à disposição dos nossos interesses e caprichos? 


e) Na opinião do autor do texto, o síndico ideal seria aquele cujos serviços sequer 
se notem, pois ele manterá com discrição sua eficiência e sua dedicação ao 
trabalho.- 


58. (SERTCAM - Advogado/2016) 


Assinale a alternativa, cuja correlação entre os tempos verbais esteja 
correta. 


a) Se a gente for, certamente, avisamos à turma. 

b) Se Carlinhos escrevesse mais rápido, não se atrasava tanto. 

c) Entra, Flávia, mas não fechas a porta. 

d) Quando você vim, por favor, avisa-nos. 

e) Tudo dará certo, se todos se impuserem quanto ao horário. 
59. (FCC- Eletrobrás-Eletrosul/2016) adaptada 


A frase está escrita corretamente, de acordo com a norma-padrão: 


- As crianças terão a liberdade de expor os desenhos que julgarem mais 
apropriados ao livro. 


60. (FCC - TRT 15/Apoio Esp/Enfermagem/2015) 


Ninguém ignora a enorme influência que simples palavras na 
história do pensamento e do sentimento dos povos. Preenche corretamente 
a lacuna da frase acima: 


a) exercem b) a transmitam c) possuíssem d) sejam desempenhadas e) 
apresentem-se 


61. (VUNESP - Ag EVP (SAP SP)/2015) 


Considere o trecho - "Tem gente que não acredita em um ensino que não 
impõe autoridade. Nós acreditamos.” - (segundo parágrafo), para 
responder à questão. 


Assinale a alternativa em que o trecho está corretamente reescrito, com 
todos os verbos no tempo passado. 
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ANSA ou ANÇA???? 


O caça-palavras é um jogo que, além de agradar muito às crianças, exige delas todo um desen- 
volvimento de habilidades como a discriminação visual, a localização e a coordenação espacial, além 
da utilização de estratégias de busca e da capacidade de análise e síntese. Por tudo isso escolhemos 
essa estratégia para fazer o levantamento das palavras necessárias à reflexão que será pedida nas 
questões posteriores 

Questões 1e 2: 

Ao pedirmos às crianças que escrevam as palavras encontradas em colunas separadas já 


evidente que o número de palavras com ANÇA é muito superior ao das palavras com ANSA. 
Acreditamos que as crianças não encontrarão dificuldade na execução dessas questões. 


Questão 3: 

Uma vez que há um pequeno número de palavras com essa seqdência de letras, sugerimos que 
o professor peça aos alunos que façam essa pesquisa como lição de casa. No dia seguinte, é funda- 
mental que seja feita uma correção coletiva. Durante a correção, o professor vai escrevendo na lou- 
sa todas as palavras encontradas pela classe. As crianças terão, dessa forma, a oportunidade de am- 
pliar esse vocabulário até os limites dos termos conhecidos. Isso é importante para a generalização 
que será pedida na próxima questão. 


Questão 4: 
Os alunos poderão verificar que, com exceção de algumas poucas palavras, como gansa, can- 
“sa, mansa, as outras são com ANÇA. 


Por que sim, por que não? 


Objetivos da atividade: 

1-Sistermatizar as descobertas feitas com ança/ansa na atividade anterior. 

2- Sistematizar os conceitos gramaticais já estudados. 

3- Trabalhar com a busca de semelhanças e diferenças entre objetos. Perceber que esses dois aspec- 
tos estão simultaneamente presentes nas relações é um pensamento importante de ser desenvol- 
vido, pois é ao mesmo tempo diferenciador e integrador. 

Procuramos variar os critérios de semelhanças e diferenças a fim de rever, através deles, todas 
as propriedades das palavras já estudadas por eles. 

Ao fazer a correção da atividade, o professor pode ajudá-los a observar que as palavras podem 
ser agrupadas por diferentes critérios. Essa proprisdade das palavras e das coisas em geral faz com 
que as crianças possam olhar para o mundo dialeticamente. 


Questão de vida ou morte 


Objetivos do jogy 

1- Utilizar todo o conhecimento adquirido para solucionar as lacunas. 

2- Memorizar a grafia de palavras para as quais não encontramos um instrumento de decisão em ca- 
so de divida quanto à ortografia. 

3- Aprender a controlar o ímpeto conciliando a necessidade de ter que pensar na grafia e a necessi- 
dade de rapidez de decisão durante o jogo. 

4-Ter 0 conhecimento ortográfico como meio de se atingir outro objetivo, e não como um fim em si 
mesmo. 

As regras do jogo já estão dadas no Livro do Aluno. Sugerimos que a primeira parte seja feita 
individualmente, como lição de casa, é que o professor peça às crianças que estudem para o jogo. 
Depois, bem... depois, desejamos boas gargalhadas a todos! 

Caso o professor ache necessário, deve criar outras atividades para seu grupo-classe. Sugeri- 
mos o Soletrando (descrito no final do livro, no Apêndice, sob o título Sugestões de jogos ortográfi- 
cos para sistematização), e outras de sua criação. 


Os finais de palavra SÃO, SSÃO e ÇÃO 


Fizemos um levantamento de palavras terminadas por SÃO, SSÃO ou ÇÃO, analisamos e che- 
gamos às seguintes conclusões: 
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1- Há mais palavras com ÇÃO do que com SÃO ou SSÃO. 

2- Todas as palavras encontradas são substantivos. 

3 Todas as vogais são possíveis antes de ÇÃO. 

4 Só encontramos as vogais E, |, U antes de SSÃO, portanto, depois de A e O use apenas Ç. 

5- Com ESSÃO e EÇÃO tome cuidado: há muitas palavras com as duas terminações. 

&- Com exceção das terminações MISSÃO, FISSÃO e CUSSÃO, use Ç depois das vogais |e U. Ob- 
servação: Existem algumas poucas palavras terminadas por CUÇÃO: locução, consecução, exe- 
cução, interlocução e outras, o que não chega a invalidar a nossa conclusão. 

7- Depois de C e P use ÇÃO (Exemplos: opção, confecção, infecção, etc.) 

& Depois de L (com exceção da palavra calção), use SÃO. 

9 Depois de Ne R tome cuidado, há muitas palavras com as duas terminações. 


Como são muitos os detalhes à serem observados e dificilmente um levantamento de uma amos- 
tra de palavras incluiria todas as possibilidades existentes na língua, optamos por criar atividades ge- 
radoras de conhecimento que possibilitassem às crianças descobrir essas regras gradativamente, São 
elas: 


Sensacional GINCANSTOP 


Dada a dificuldade de se encontrarem palavras terminadas por SÃO/SSÃO, optamos por uma 
estrutura de gincana na qual as crianças poderão armazenar um volume suficiente de palavras para 
a reflexão que será pedida a seguir. 

O professor precisará estar atento ao longo da atividade, pois há muitas variáveis a serem con- 
troladas. 


Primeiro momento 


Questão 1: 
— Peça às crianças que, como lição de casa, procurem palavras com as 3 terminações: ÇÃO, SÃO, 
SSÃO. Faça como um campeonato - individual -, no qual vence quem conseguir coletar o maior nú- 
mero de palavras. Reunidas em duplas, as crianças corrigem suas listas, pontuando-as. Sugerimos 
que se faça a seguinte contagem de pontos: cada palavra com a terminação em Ç vale 1 ponto; aque- 
las com terminação em S/SS valem 2 pontos cada uma. Dessa forma, as crianças estarão mais aten- 
tas às palavras com S/SS, que são mais dificeis de ser encontradas. 
Após a contagem, o professor confronta os pontos de todos, determina os primeiros vencedo- 
res e propõe o Stop com as palavras encontradas pelos alunos. 


Questão 2: 


O professor pede que cada equipe faça uma tabela dividindo uma folha de papel em três colu- 
nas, assim: 


Tabela do Stop 
ão SÃO, SSÃO, 
u uy F 


Antes de iniciar 0 jogo, o professor explica todas as regras com clareza. São elas: 
1-0 tempo para o preenchimento da tabela é determinado pelo professor. Sugerimos que seja dado 
um tempo bem pequeno, como 3 ou 4 minutos, pois o levantamento das palavras já está pronto, 
eles apenas copiarão na tabela. 
2- A contagem dos pontos é um pouco diferente da tradicional: 
1 ponto para palavras terminadas por ÇÃO que mais de uma equipe coloco! 
2 pontos para palavras terminadas por ÇÃO que só uma equipe colocou; 
2 pontos para palavras terminadas por SÃO/SSÃO que mais de uma equipe colocou; 
3 pontos para palavras terminadas por SÃO/SSÃO que só uma equipe colocou; 
O ponto caso haja erro de grafia. 
Ao propor esse tipo de pontuação, nosso objetivo é levar as crianças a optarem por palavras 
com S para facilitar a reflexão posterior. 
Depois de explicar como será a contagem de pontos, o professor determina o início do Stop e 
cada equipe deve escrever na tabela o maior número possível de palavras. Deve haver apenas uma 
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tabela para cada equipe, mas todos devem contribuir com suas palavras. Terminado o tempo marca- 
do, é proibido escrever mais palavras. Cada equipe escolhe um aluno para mudar de lugar e ser o fis- 
cal de outra equipe durante a correção. 
O professor vai, então, corrigindo as palavras com a classe e fazendo a contagem dos pontos. 
Essa correção pode ser feita de várias formas. O professor deve escolher aquela que achar mais con- 
veniente para seu grupo-classe. Sugestões: 
1- Cada equipe vai falando uma palavra de cada vez e o professor vai escrevendo na lousa e anotan- 
do a pontuação. 
2- Escolhe-se uma terminação de cada vez e cada equipe manda um representante para a lousa. Ele 
vai escrever todas as palavras que sua equipe registrou no Stop. A comparação e à pontuação vão 
se dar na lousa, com todas as palavras ao mesmo tempo. 


Lembrete: 

É fundamental que o professor vá fazendo o registro das palavras em uma folha de papel 
oraft para que o conjunto de palavras da classe não se perca e possa ser usado posteriormente. 
Pode-se também registrá-las numa folha de sulfite e xerocar para os grupos. 


Depois que o Stop foi corrigido, em outro dia, se necessário, o professor pede que as crianças 
se reúnam em equipes e respondam às perguntas 3 a 11, analisando as palavras que ele copiou no 
papel craft. 


Questão 3: 

ÇÃO, SÃO, SÃO: essas terminações são formadoras de substantivos. Ao perguntarmos qual à 
classe gramatical das palavras encontradas essa propriedade se revela, integrando Gramática e Or- 
tografia. 

Questão 4: 

É gritante a superioridade quantitativa das palavras terminadas por ÇÃO, o que pode levá-los a 
perceber que, em caso de dúvida, o melhor é optar por G. 

Questão 5: 

Pedimos que observem a letra anterior ao ÇÃO, SÃO, SSÃO para preparar a amostra de pala- 
vras para a classificação e análise posterior. 

Questão 6: 

Nesta questão as crianças são convidadas a analisar os dados das tabelas 1 e 2. A partir da aná- 
lise poderão tirar algumas conclusões interessantes que podem ajudá-las a decidir quando usar S ou 
C nessas terminações. Optamos pelo uso das tabelas 1a e 2a pois nelas, ao mesmo tempo que o alu- 
no marca a conclusão tirada, tem uma síntese de todas as conclusões parciais que está tirando. 


A partir da amostra de palavras colhida por nás, concluímos que: 


Tabela ta: 


a) Só existem palavras com C + ÇÃO. Nenhuma é com C + SÃO. 

b) Depois de L escolha SÃO, pois com Ç só encontramos calção. e 
c) Depois de N fique atento, pois há muitas palavras com NÇÃO e com NSÃO. 
d) Depois de P, escolha sempre Ç, pois só há palavras com PÇÃO. 

e) Depois de R, há muitas palavras tanto com AÇÃO quanto com RSÃO. 


Tabela 2a: 


a) Depois de A, escolha ÇÃO. Não encontramos nenhuma com ASSÃO. 

b) Há muitas palavras com as duas terminações depois de E, portanto, tome cuidado. 

c) Depois do | há muitas palavras com as duas terminações, mas as palavras com Ç são mais nu- 
merosas. 

dj Depois do O, use ÇÃO. Com SSÃO só encontramos fenossão [e as crianças, provavelmente, 
não encontrarão nenhuma!) E 

e) Depois de U, escolha ÇÃO, pois há poucas palavras com USSÃO. 
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É importante que o professor esteja atento ao fato de que nossas conclusões são produto da 
análise da amostra de palavras colhidas por nós. Caso a amostra das crianças aponte para conclu- 
sões diferentes, o professor deve considerá-las e não às nossas. Procuramos, para oferecer um guia 
seguro, trabalhar com uma amostra grande de palavras, mas às vezes as crianças (ou a língua) nos 
surpreendem. 


Questão 7: 

Fizemos muitas questões para dirigir o pensamento delas. Esse procedimento mostrou-se ne- 
cessário tendo em vista a complexidade da análise a ser feita. 

Sugerimos que o professor redija as conclusões junto com as crianças para garantir que efeti- 
vamente sintetizem todos os aspectos levantados na análise. 

Poderão concluir que: 
+ depois de Ce P, use ÇÃO. 
+ depois de L, use SÃO, . a 
+ depois de N e R, tome cuidado, pois pode ser tanto ÇÃO quanto SÃO. 


Questão 8: 


— Nosso objetivo é que trabalhem pela negação. Se não encontraram nenhuma palavra com AS- 
SÃO ou OSSÃO, depois de A e O escolha sempre Ç. 


Questão 3: 
Como a letra | aparece antes das duas terminações, vamos conduzir o olhar das crianças para 
novos observáveis, a fim de que possam encontrar um instrumento de decisão ortográfica. 
a) Há o elemento quantitativo: a letra | é mais frequente antes do Ç. 
b) Ao destacarmos a letra anterior ao | na tabela, poderemos ajudá-las a tirar novas conclusões. 
c) Antes de ISSÃO, aparecem sempre M ou F. 
d) Essas letras não aparecem antes de IÇÃO. 


Questão 10: 
Novamente orientamos o olhar das crianças para novas descobertas: 

a) Voltamos ao fator frequência: a letra U é mais frequente antes de Ç. 

b) Pintar a letra anterior torna-a evidenciada e, portanto, mais visível para análise. 

c) Antes de USSÃO sempre aparece a letra C. . 

di A letra C aparece em muito poucas palavras antes de UÇÃO! 
Observação: Procuramos exaustivamente palavras com essas terminações, mas encontramos ape- 
nas as já citadas. Se as palavras encontradas pelas crianças conduzirem a outras conclusões, o pro- 
fessor deve orientar-se pelas palavras da amostra das crianças e não pela nossa 

e) Ao sintetizar a análise, as crianças poderão concluir que com SS só se for MISSÃO, FISSÃO ou 
CUSSÃO. Em todas as outras situações, use ÇÃO. 


Questão 11: 


Queremos aqui montar um registro que sintetize todas as descobertas, Como ela é de difícil ela- 
boração, sugerimos que o professor faça essa síntese juntamente com as crianças, pedindo-lhes que 
registrem no Caderno de Descobertas: 


1- Depois das vogais À e O, use ÇÃO. E ã E E 

2- Com exceção das palavras terminadas por MISSÃO, FISSÃO e CUSSÃO use ÇÃO, depois das 
vogais eU. 

3- Com ESSÁOIEÇÃO, tome cuidado, pois há muitas palavras com as duas terminações. 

4 Depois de C e P use ÇÃO. 

5 Depois de L use SÃO. 

& Depois de Ne R, cuidado! As duas terminações são possíveis. 


Rali 
O objetivo dessa atividade é sistematizar as descobertas já feitas. É interessante fazer os alunos 
observarem como é gostosa a sensação de responder tendo um instrumento de decisão ortográfica. 
Questão 1: 
Pedimos aqui que encontrem os substantivos correspondentes aos verbos. Com isso terão que 


pensar na relação verbo-substantivo, além de acionar as descobertas feitas no Gincanstop para sa- 
ber quando usar S, SS ou Ç. 
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Para encaixar os substantivos no diagrama do Rali precisarão encontrar uma estratégia de so- 
lução. 

Questão 2a: 

Escolhemos a equipe do Ç como vencedora para destacar a regra geral: a maior parte das pala- 
vras encontradas termina por Ç. 


Questão 2b: 
Destacamos essas terminações para retomar as regras na questão 3. 


Questão 3: 
Pedimos que escrevam novamente as regras a fim de fixá-las. 


Questão 4: 

Mudar a equipe vencedora do Rali vai exigir deles um pensamento por compensação. Saber que 
sempre é possível transformar algo e encontrar novas soluções é uma postura a ser desenvolvida em 
termos de vida e pensamento. 


Kumogô — a velha tagarela 


Este jogo, além de delicioso de jogar, exige dos participantes um nível de raciocínio fantástico: 
cada um tem que pensar simultaneamente em atacar e se defender, em montar sua sequência sem 
perder de vista a necessidade de impedir o outro de montá-la primeiro. Para realizar isso é fundamen- 
tal antecipar as jogadas, suas e do adversário, e pensar em diversas variáveis simultâneas, além da 
ortografia das palavras! 

Esperamos que as crianças possam se beneficiar pela oportunidade de conhecer e jogar o Ku- 
mogô. 

Caso o professor ache necessário, além das atividades propostas por nós, aproveite o universo 
de interesse de seu grupo-classe e crie outras atividades. 


CE/CI x S/SS no meio da palavra 


Encontramos um grande número de erros com essas letras. Procuramos analisá-los para com- 
preender melhor o que se passava no pensamento das crianças ao cometê-los. O resultado encon- 
trado por nós foi: 

1-A situação mais frequente é o uso de S no lugar de Ç (“acontesa” no lugar de aconteça). Isso nos. 
surpreendeu porque o S entre duas vogais tem o som [Z], não podendo ser uma escolha plausi- 
vel nesse contexto. No entanto, apresentou-se como a situação mais frequente em nossa amostra! 

2- Ocupando o segundo lugar quanto à frequência estavam duas formas de erro: um S no lugar de 
SS (asim” no lugar de assim), e um S no lugar de C (“esqueser” no lugar de esquecer). Também 
nessas duas situações a escolha de um S não fazia sentido, pois o som seria [Z]! 

3- Em terceiro lugar, encontramos o uso de C no lugar de SS (“acertace” no lugar de acertasse) e Ç 
no lugar de S (*cançado” no lugar de cansado) 

4- Havia também trocas de SS por Ç (“profições” no lugar de profissões); S por C (conceguiam” no 
lugar de conseguiam); SC por S (“desida no lugar de descida); S por SS ("ressultado” no lugar de 
resultado); CE por Ç ('voçê” no lugar de você), 


Um grande número desses erros poderia ser evitado se as crianças observassem verdadeira- 
mente o contexto no qual a letra estava inserida, relacionando-o com o som. Apesar de todos já te- 
rem ouvido inúmeras vezes que um $ entre duas vogais tem som de Z, na prática isso não fazia sen- 
tido para elas. Assim sendo, nossa primeira preocupação foi que percebessem o quanto o contexto, 
a presença ou a ausência de cada letra, é fundamental. Conscientes disso, analisaremos os diferen- 
tes contextos e letras presentes para a produção de som [8]. 


Cruzadilha 


Objetivos da atividad 
Muitas vezes as crianças escrevem as palavras com erros de grafia e dizem: Mas eu só esqueci 
uma letra! ou Mas eu só troquei uma letra! Nosso objetivo é que percebam a importância de obser- 
var cada letra da palavra escrita: se ele trocou ou esqueceu uma letra, ele escreveu outra palavra. 
Ao escolher a forma de palavras cruzadas com uma parte completa e uma parte por completar, 
convidamos as crianças a escrever definições e a associar significado com grafia. 
É importante que o professor, na hora da correção, discuta com as crianças em duas direções: 
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a) estabelecer qual é a melhor forma, por ser mais precisa, mais clara, de explicar ou definir a palavra; 
b] compreender que é possível explicar de várias formas, por mais de um caminho. 

Essas duas buscas, a da precisão e a da variedade, são fundamentais para a execução de todas 
as atividades, tanto escolares quanto da vida. Nas respostas, colocamos alguma(s) solução(ões) que 
podelm) ser dada(s) pelas crianças. Procuramos imaginar como elas responderiam e não como se- 
ria a maneira adulta de se definir cada palavra. 

Questão 1: 

Buscamos trabalhar diretamente a omissão de uma letra. Em nossa análise a omissão do S ou 
do C em palavras com SS ou no digrafo SC é bastante frequente Essa questão vai marcar a impor- 
tância da presença de cada letra da palavra em geral e especialmente nesses casos. 

Sugerimos ao professor que peça aos alunos, como lição de casa, que encontrem outras pala- 
vras que, retirando uma letra, formem outra palavra. Depois, pode-se fazer um jogo de adivinhação 
em que um aluno procura descobrir as palavras do outro. Pode-se também fazer 0 inverso: descobrir 
palavras que, acrescentando uma letra, formem outra(s) palavra(s). 

Questão 2: 

Tudo o que foi dito na questão anterior vale para essa. 

Questão 3: 

Ao pedirmos que escrevam as mudanças produzidas pela troca ou omissão das letras obriga- 
mos a criança a tomar consciência dessas mudanças, deixando-as alertas para a importância da es- 
colha de cada uma das letras das palavras que escrevem. 


Sim ou Não? 


Objetivos da atividad 

Ao longo das séries fomos analisando várias formas de representação do som [S] e cada um 
dos contextos em que elas ocorreram. Mas, como essas análises foram feitas uma a uma, resolve- 
mos organizar todos esses contextos possíveis e suas formas de representação em um conjunto úni- 
co, que os confrontasse e sintetizasse, 

Como há oito formas de representação do som [S] e vários contextos em que cada uma se rea- 
liza, seria exaustivo pedir às crianças que pesquisassem e analisassem todos os possíveis. Assim sen- 
do, optamos pela estrutura do Sim ou Não?, que cumpria essa tarefa. 

Sugerimos ao professor que ajude as crianças nessa análise e vá, na medida do possível, relem- 
brando com elas as descobertas antigas. 

Poderão concluir que: 


1-0 som [8] pode ser representado por 8, 88, €, Ç, SC, SC, X, XC. 

2-Çe SS só representam o som [S], nenhum outro. 

3-0 C só representa o som [S] quando está seguido de E ou L. 

4-0 S só representa o som [S] quando tiver pelo menos uma consoante antes ou depois dele 
(aspargo, inseguro e transporte). 

5-0 X só representa o som [S] quando estiver entre a vogal E e as consoantes P, T, C (explica- 
ção, extrair, exceção). 

6: SC só tem o som [S] quando for seguido de E ou. 

7- O SÇ só aparece seguido de A/O e sempre tem o som [S]. 

8-0 XC só tem o som [S] quando depois dele aparecer El. 


Colunáveis 


Como não é possível levantar regras estáveis em relação a todas as representações do som [S], 
essa atividade procura sistematizar algumas palavras com esse som a fim de fixá-las. 
Questão 1: 


Sugerimos os seguintes passos para a realização da atividade: 

1- Cada criança deve abrir seu livro na página da atividade e aguardar que o professor dite as pa- 
lavras. 

2- Cada palavra deve ser escrita na coluna correspondente, 

3-0 professor só deve voltar a repeti-as no final, depois de terminado o ditado. 

4 Na correção o professor vai ordenando as palavras na lousa e verificando a ortografia. 
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Sugestão de palavras para o ditad 


[3 ç s ss 
você açude desfazer disse 
pertence torção inseguro assim 
facilidade faço transparente interessante 
parcial palhaço curso ingresso 
decidir caçada restituir possuir 
lingúúiça astuto assadura 
emoção respeito assombrado 
força pulseira classe 
sc sç x xc 
piscina renasço exterminar excitado 
floresce floresça explodir excelente 
disciplina cresço exterior exceto 
renascer excluir 


adolescência 


Questão 

Pedimos que criem uma atividade usando as palavras do ditado. Pode ser realizada individual- 
mente, em duplas ou em equipes. Além de observarem como são escritas, precisarão usar os conhe- 
cimentos das estruturas de jogos e atividades que já realizaram. É interessante o professor observar 
o que escolheram fazer e perguntar o porquê da escolha: É porque era mais fácil de realizar? É por- 
que é mais gostosa? É por que outra razão? Dessa forma conhecerá mais de seus alunos e também 
saberá que tipo de atividade escolher quando for criar novas situações para eles. 


Tômbola 


Objetivo da atividade: 

As crianças escrevem frequentemente as terminações ência e ância com S. Por exemplo, escre- 
vem “frequênsia”, “elegansia”. 

Fizemos uma exaustiva pesquisa com essas terminações e não encontramos nenhuma palavra 
com ânsia ou ênsia, exceto a própria palavra ânsia e a palavra hortênsia. Caso encontrem alguma com 
S,o professor deve relativizar a regra, escrevendo excetuando-se ...., as outras palavras são com C. 

Além de nossa pesquisa, estamos nos apoiando no fato de a Gramática apontar ância e ênci 
como sufixos, mas não fazer nenhuma referência a ânsia e ên 

Nosso objetivo nessa atividade é, portanto, que os alunos percebam que essas terminações não 
existem com S. 

A escolha da Tômbola, uma estrutura que implica um ditado de palavras, foi proposital para que 
tivessem dúvidas na hora de escrever as palavras, e a ansiedade decorrente gerasse a necessidade 
de se buscar algo que pudesse ajudá-los a decidir como escrever. 

Ao fazer 0 ditado de tantas palavras, também possibilitamos o contato com um grande núme- 
ro delas, o que favorece a generalização. 

Na correção, organizando as palavras por colunas, fica evidenciado que apenas as terminações 
com C existem. Poderão, assim, fazer a generalização com facilidade. 


Regras do jogo: 

1- Antes de começar a ditar, o professor explica para os alunos que vai ditar 40 palavras e cada um 
vai escolher apenas 20 delas para escrever em sua tabela. 

2- Quando todos estiverem com a cartela completa, o professor começa o sorteio e os alunos vão 
marcando na tabela as palavras sorteadas, caso a tenham em sua tabela, é claro! 

3- Quando algum aluno tiver todas as palavras da sua tabela sorteadas, avisa e mostra para o profes- 
sor, que verificará se todas as palavras já foram efetivamente sorteadas e, também, se estão gra- 
fadas corretamente, Se não houver nenhum erro, aquele aluno é o vencedor do jogo. 

4- Se houver erro de grafia na tabela apresentada pelo aluno, o professor diz: Tem erro, mas não avi- 
sa em que palavra. O aluno volta para sua carteira e ainda tem uma chance de corrigia e reapre- 
sentar a tabela. Se na segunda chance ela estiver totalmente correta, ele vence o jogo. Se ainda apre- 
sentar algum erro ele é desclassificado e o jogo continua em busca de um novo vencedor. Enquan- 
to o aluno que apresentou a tabela faz a verificação e a correção, o professor continua o sorteio. 

5- Se algum outro aluno completar a tabela corretamente antes do primeiro, que está tentando fazer 
a correção, este é o vencedor e o outro, quando conseguir corrigir, tira o segundo lugar. 
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Sugerimos que o professor vá sorteando palavras até encontrar 0 5º, o 7º ou até O 10º colo- 


cado. 


Questão 1. 

A correção do jogo deve ser coletiva e o professor escreve as 40 palavras na lousa, depois pe- 
de aos alunos que as copiem nos seus livros, organizando-as nas quatro colunas, de acordo com as 
terminações. 

Terminada a organização das palavras em colunas, o professor encaminha a discussão na bus- 
ca das descobertas e do levantamento de regras possíveis. 

Nossa tabela já está organizada por colunas, mas o professor deve ditar as palavras misturadas. 


Lista das palavras da Tômbola 


ÊNCIA ÂNCIA ÂNSIA ENSIA 
experiência ambulância ânsia Rortên 
ciência, distância 
saliência constância 
agência arrogância. 
existência alternância 
residência estância 
dependência. ganância 
vivência substância. 
influência elegância 
providência discordância 
correspondência importância 
inteligência concordância 
frequência tolerância 
consciência vigilância 
transparência fragrância 
preferência abundância 
obediência reentrância. 
violência relevância 
evidência 
reverência 

Questão 2: 


Arrumadas as palavras em colunas, a descoberta saltará aos olhos das crianças. À exceção de 
hortênsia e ânsia, todas as outras palavras são com C. 

Questão 3: 

Ao pedirmos que observem o que as palavras da lista têm em comum, destacamos à presença 
do acento + a tonicidade e a classe gramatical. Lembramos que estas são as palavras que a gramáti- 
ca considera como possíveis de serem classificadas como paroxitonas ou proparoxitonas. (Ver Mó- 
dulo V- Divisão silábica de encontros vocálicos, neste volume, no Livro do Professor.) 


Questão 4: 

Frequentemente as crianças deixam de colocar os acentos nas palavras. Ao pedirmos que en- 
contrem as oito palavras que, sem acento, mudam de classe gramatical e tonicidade, destacamos a 
importância da presença do acento. Portanto, deixar de colocá-lo é alterar tonicidade, classe grama- 
tical e significado. Sugerimos que o professor peça às crianças que leiam em voz alta as palavras das 
duas colunas para que fique bem evidenciada a diferença de pronúncia. 

Como lição de casa, as crianças podem procurar outras palavras que também tenham acento & 
que mudem de significado sem esse acento. Como pele e Pelé, círculo e circulo, ete. 


Caracolência caracolosa 


Objetivos da atividade: 

Retomando a estrutura que já foi utilizada no volume 3, revisamos as sequências de letras com 
som [S] estudadas até então. 

As regras estão no Livro do Aluno é devem ser lidas e compreendidas pelas crianças sozinhas, 
sem explicação do professor. Enquanto a classe joga, o professor vai circulando pelas equipes e re- 
solvendo as dúvidas, ajudando a encontrar solução para possíveis conflitos. Em caso de dúvida so- 
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bre as regras sugerimos ao professor que peça às crianças para relerem o trecho que responderia à 
dúvida, ao invés de dar, ele mesmo, a solução. Dessa forma as crianças estarão exercitando a inter- 
pretação de textos em uma situação real. 

Caso queiram jogar novas partidas, sugerimos que copiem o caracol em outra folha e conside- 
rem inválidas as palavras já usadas na(s) partida(s) anteriortes). 


As letras S/Z 


S/Z no meio de palavras 


Temos procurado cercar todos os aspectos relativos à letra S que costumam trazer dificuldades. 
de grafia para as crianças. No volume 3 começamos uma análise geral das propriedades dessa letra 
e fizemos uma análise minuciosa confrontando SE/SI x CE/CI em início de palavras. 

Neste quarto volume estamos nos defrontando com outras questões dessa letra, que ainda não 
haviam sido analisadas. Entramos na parte mais complexa da Ortografia e não temos encontrado re- 
gularidades no sistema que possam constituir regras em um momento de dúvida ortográfica. É o que 
acontece com o S entre duas vogais, que é pronunciado com o som [Z| e confundido com a letra Z 
na hora de escrever. 

Uma vez que não foi possível levantar regras, preparamos algumas atividades de sistematiza- 
ção com o objetivo de ajudá-los a fixar a grafia dessas palavras. 


Tudo em família 


Um pensamento econômico é utilizar o conhecimento de famílias de palavras para deduzir a 
grafia de algumas: Se casa é com 5, casarão também deve ser. Desenvolver esse tipo de raciocínio é 
o nosso objetivo aqui. 

Aconselhamos o professor a procurar o máximo de palavras com as crianças e a ajudá-los a fu- 
gir das falsas generalizações que possivelmente surgirão. Como lição de casa pode-se pedir que fa- 
cam um campeonato: Quem descobre a palavra que tem a maior família de palavras? Quem encon- 
trará?, 

É comum as crianças nesse início de escolaridade acharem que qualquer palavra que tenha uma 
parte comum com outra seja da mesma família, como mesa e mesada, que têm algo em comum (me- 
sa, mas não são da mesma família. A próxima atividade, intitulada Detetive, tem o objetivo de tra- 
balhar esse pensamento, portanto o professor não deve se preocupar com os erros que possam sur- 
gir nesse momento. 


Detetive 


Nosso objetiva é trabalhar novamente com famílias de palavras. 
Questão 


O reconhecimento do radical de uma palavra nem sempre é simples. Escolhemos algumas que 
pareciam ter um radical mais evidente para tornar viável a atividade para as crianças. 

Questão 

Para saber se a palavra é ou não da mesma família, é preciso pensar simultaneamente em dois. 
aspectos: ter uma parte comum (radical) e ter significado em comum. Se um dos dois aspectos não 
se cumprir, à palavra não é da mesma família. Trabalhar com esse pensamento é importante para 
que fique claro que nem todas as palavras que parecem ser da mesma familia efetivamente são. 

Optamos por colocar dois grupos de palavras com CAS (casar e caso) para que fique bem evi- 
dente a importância da verificação do significado para perceber se a palavra pertence ou não àquela 
família. Sugerimos ao professor que dê atenção especial a esse aspecto no momento da correção. 


Encontrando o mico 


Objetivos da atividade: 

1- Retomar a aplicação de vários conceitos gramaticais já estudados. 

2- Utilizar as regras de ortografia que descobriram. 

3- Aguçar a capacidade de observação em busca dos atributos que as palavras ditadas têm em 
comum. 
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4 Desenvolver a flexibilidade de pensamento ao terem que observar classificar palavras usando cri- 
térios de negação e afirmação de alguns atributos. 

5 Saber controlar seus impulsos ao longo da dinâmica da atividade. 

Como jogar: 

O professor vai ditar 35 palavras e cada aluno deve escrevê-las em seu livro. É importante que 
elas sejam ditadas de 5 em 5 para que os alunos as organizem adequadamente nos diferentes grupos. 

Em seguida, reunidos em equipes, comparam as palavras de cada grupo para descobrir o mico 
escondido entre elas. As regras do jogo estão dadas no livro. Para quem conseguir encontrar, para- 
bénstll 

Não há contagem de pontos, apenas a busca da solução. Descreveremos a seguir nossos obje- 
tivos ao agruparmos as palavras é escolhermos o mico. Caso as crianças encontrem outros micos por 
observarem outros critérios, o professor deve verificar se são lógicos. Caso sejam, a resposta tam- 
bém deve ser considerada correta. 


Lista de palavras para o jogo do mic 


1º grupo (classe gramatical) assassino, assunto, passarinho, assaltou, professor. 

Nossos critérios ao escolher essas palavras foram a semelhança entre elas pela presença do SS 
e a diferença de classe gramatical (são 4 substantivos e 1 verbo). Outros critérios levantados pelas 
crianças também devem ser aceitos, apesar de não serem nosso objetivo. Por exemplo, se indicarem 
a palavra professor como O mico porque é a única que termina por consoante, o professor deve ob- 
servar se há coerência ou não. Se houver, a resposta é válida. 
2º grupo (ortografia): resultado, música, assobio, desenho, casamento. 

A escolha desse conjunto de palavras deu-se pelo fato de um dos erros mais frequentes entre 
as crianças ser o de colocarem um só S no lugar de SS. Apesar de os professores repetirem muitas 
vezes que um S entre duas vogais tem som de Z, as crianças insistem em escrever com um S só. Gos- 
taríamos que o professor aproveitasse a ocasião para reforçar com eles esse aspecto. 
3º grupo (divisão silábica): cresceu, começou, nascia, passou, pensou. 

Nosso objetivo ao escolher essas palavras foi apresentar as diferentes formas de se grafar 0 som 
[SI (SC, G, SS, S entre consoante e vogal), deixando o mico para a divisão silábica dos encontros vo- 
cálicos. Como esse é um critério muito sutil, acreditamos que muitas crianças dirão que o mico é a 
palavra começou por ser a única trissílaba. Caso isso aconteça, sugerimos que o professor peça que 
m as regras. Lá está escrito que os critérios número de silabas e tonicidade não 


Como procedimento, o professor pode ir perguntando que critérios podem ser levantados. A ca- 
da sugestão fazem a verificação e observam se a critério aponta ou não o mico. 

É interessante o professor aproveitar a situação para discutir a divisão silábica dessas palavras: 
SC em sílabas separadas; SS também; encontros vocálicos terminados por U, as duas vogais ficam 
juntas; terminados por A, as duas ficam separadas. 
4º grupo [ortografia e/ou tempo verbal): amanhece, acontece, comesse, comece, empobrece. 

Nosso objetivo ao escolher essas palavras foi opor verbos com as duas terminações (ESSE — 
ECEJ. À presença das duas terminações permite ao professor retomar o que foi descoberto no volu- 
me 3, na atividade Parece e é. Nela as crianças podem verificar que as duas terminações de verbos 
existem, mas que: 

+ quando a palavra é escrita com C o som é aberto e com S o som é fechade 
+ a forma ECE aparece, com freqUência, dentro da palavra com SS. Exemplos 
empobrece/empobrecesse; amanhece/amanhecesse, etc. 

Acreditamos que a justificativa mais comum será pela ortografia: comesse é a única com SS. 
Mesmo assim, o professor pode perguntar por que ela é com SS e trazer à tona toda a reflexão ex- 
posta acima. 
5º grupo (ortografiaflexão): alcança, criança, cansa, danças, vingança. 

Agrupamos essas cinco palavras com o objetivo de retomar as terminações ANÇA/ANSA e es- 
colhemos a palavra cansa como mico porque ela é exceção no jogo e também na língua! Ao fazer à 
atividade o professor pode retomar, assim, a regra geral: há muitas palavras terminadas por ANÇA e 
muito poucas terminadas por ANSA. 

As crianças podem também coneluir que o mico é a palavra danças por ser a única no plural. A 
possibilidade de flexionar os substantivos em número tem sido um dos aspectos destacados nesse 
volume 4. 


8º grupo Iclasse gramatical/ortografia): marquesa, azeda, fantasia, desenhista, mesada. 


icontece/acontecesse; 
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Aula 06 — Felipe 


a) Tem gente que não acreditava em um ensino que não impunha 
autoridade. Nós acreditamos. 


b) Terá gente que não acreditasse em um ensino que não impusera 
autoridade. Nós acreditáramos. 


c) Tinha gente que não acreditava em um ensino que não impusesse 
autoridade. Nós acreditávamos. 


d) Teve gente que não acreditou em um ensino que não impõe autoridade. 
Nós acreditamos. 


e) Teria gente que não acreditaria em um ensino que não imporá autoridade. 
Nós acreditaremos. 


62. (FCC -(TCE-CE)/Controle Externo/Audit TI/2015) 
A articulação entre os tempos e os modos verbais está adequada na frase: 


a) Uma vez que o preconceito se revelasse inevitável será oportuna a criação 
de leis com o intuito de que foram coibidas atitudes preconceituosas. 


b) É natural que há preconceito nas relações interpessoais: mesmo que 
tenhamos externado uma avaliação preconceituosa. 


c) Qualquer sociedade tem preconceitos, mas era importante que existissem 
leis para que pessoas preconceituosas forem exemplarmente julgadas e 
punidas. 


d) É preciso que se tenha cautela com nosso comportamento em sociedade, 
pois seria possível que reações preconceituosas surjam mesmo sem que nós 
possamos perceber. 


e) O preconceito teria raízes sociais fundas: ele se disseminaria pelas 
pessoas e, quando déssemos por nós, estaríamos repetindo algo que sequer 
teríamos investigado. 


63. (FGV - TJ Aux (TJ SC)/2015) - Adaptada. 


"Ainda que cercado de adversidades, se preservares tua ecobiologia interior, 
serás feliz, porque trarás em teu coração tesouros indevassáveis”, 


A correspondência entre as formas verbais sublinhadas se manteria correta 
na seguinte opção: tivesses preservado / terias sido. 


64. (CESPE/UNB- TCE RS- 2013) - Adaptada. 


Prof. Felipe Luccas Rosas www .estrategiaconcursos.com.br 112 de 131 


Nesse grupo de palavras desejamos trabalhar com a possibilidade de o som [Z] ser representa- 
do pela letra Z e pela letra S entre vogais. O mico é justamente a palavra azeda para que o professor 
possa retomar com os alunos uma descoberta feita no volume 3, na pesquisa da letra S: há poucas 
palavras iniciadas por AS + vogal (asiático, asilo, asa são as principais) e muitas iniciadas por AZ + 
vogal. É uma descoberta do que é mais provável dentro do sistema, o que pode ajudá-los a tomar 
uma decisão ortográfica em momentos de dúvida 

7º grupo (o S tem som [Z] ou o S está entre duas vogais): descobrimento, escada, pesada, constru- 
ção, insolação. 

Nosso objetivo ao escolher essas palavras foi destacar mais uma vez que o S entre consoante 
e vogal tem o som [5]. Escolhemos a palavra pesada como mico porque é a única em que o S está 
entre vogais e portanto tem o som [2] 

Esperamos que, depois de tanto insistir, as crianças não escrevam mais palavras que são com 
SS apenas com ums. 

A palavra pesada pode também ser considerada como mico por ser o único adjetivo do grupo 
fas outras palavras são substantivos). Caso as crianças encontrem um outro mico por terem obser- 
vado as palavras segundo outro critério, analise se é procedente e, caso seja, considere correto co- 
mo já foi dito anteriormente. 

&º grupo (acentuação). 

Pedimos que encontrem 4 palavras acentuadas para que possam voltar seus olhos para a acen- 
tuação. Este e o 9º mico podem ser feitos em classe, em grupo, ou como lição de casa. 
9º grupo a criança inventa tudo, 

Sugerimos que o professor recolha os micos criados por eles, veja se estão corretos, copie em 
uma folha, xeroque e distribua para a classe encontrar a solução como lição de casa. É sempre signi- 
ficativo ver seu trabalho com uma função real dentro da escola. 

Caso o professor ache necessário, deve criar outras atividades para sistematizar essas dificul- 
dades encontradas por eles e por nós na grafia da lingua. 


Respostas das atividades do Módulo | 


Labirinto 


Caminho: vestisse, visse, existisse, consumisse, poluísse, mentisse, sorrisse, cuspisse, assistis- 
se, saísse, fugisse, proibisse, abrisse, partisse, ferisse, permitisse, subisse, contribuísse, colorisse. 


Questão 1: 
Terminação Classe gramatical 
ISSE VERBOS 
ICE SUBSTANTIVOS 
ici SUBSTANTIVOS 
Questão 2: 


Os verbos terminam em ISSE ou ÍSSE e os substantivos em ICE ou ÍCIE. 

Questão 3: 

Rabo quente é uma espécie de iglu feito de tijolo e barro. Para queimar a lenha é necessário que 
alguém atice o fogo durante três dias. 

Luciane (15 anos) trabalha com seu pai em um desses fornos desde os 7 anos e nos contou: 

— O médico disse que eu não trabalhasse mais, pois já tive pneumonia, ou que atiçasse o fo- 
go com uma proteção no rosto para não aspirar a fumaça, senão teria uma nova crise. 


Arvoredo (Sugestão de palavras) 


ISSE 
abrisse agisse atingisse caisse 
cobrisse colorisse conduzisse confundisse 
constituísse consumisse cumprisse curtisse 
demitisse demolisse desimpedisse diminuisse 
dirigisse dormisse engolisse explodisse 
fingisse fluísse ouvisse partisse 
resistisse retribuísse saísse subisse 
substituisse sumisse surgisse traduzisse 
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ÍciE 


calvície imundícia planície superfície 
ICE 
ápice apólice beatice burrice 
caduquice caretice chatice coice 
conujice crendice cretinice criancice 
cúmplice doidice esquisitice foice 
idiotice macaquice maluquice meiguice 
meninice pieguice porquice rabugice 
sandice tolice velhice vértice 
ANSA ou ANÇA?? 

Questão 1: 


Palavras terminadas em ANSA: mansa, cansa, gansa. 


Palavras 


terminadas em ANÇA: alcança, avança, vingança, aliança, poupança, trança, lança, 


criança, mudança, vizinhança, esperança, dança. 
Questão 2: 


O conjunto de palavras com a terminação ANÇA tem mais palavras. ou 
Há mais palavras terminadas em ANÇA. 


Questão 3: 
Resposta pessoal. 


Questão 


É 


Com exceção de algumas palavras (cansa, gansa, mansa, descansa, amansa) as outras que ter- 
minam com essa segdência de sons são escritas com Ç. 


Por que sim, por que não? 


TRANÇAR 
LANÇAR 
CANSAR 
DANÇAR 


MANSA 
EXTENSA. 
PROPENSA. 
INTENSA 
IMENSA 


APANÇA 
AGANSA 
ADANÇA 
ATRANÇA. 


Essas palavras estão agrupadas porque todas são: verbos/da 1º conjugação!ter- 
minam em arjiniciadas por consoantedissilabas/oxitonas/palavras em que a 1º sílaba 
termina em an/têm uma das sílabas formada por 3 letras. 

A palavra intrusa é cansar porque é a única escrita com S. Ou: A palavra intrusa 
étrançar porque é a única com 7 letras ou porque é à única que tem uma das silabas 
formada por 4 letras, 


Essas palavras estão agrupadas porque todas são: adjetivosfestão no gênero fe- 
mininolestão no singular(são paroxitonas/terminadas em NSA/escritas com S, 
A palavra intrusa é mansa porque é dissílaba. Ou: porque é à única com ansa. 


Essas palavras estão agrupadas porque todas são: substantivos/estão no gênero 
feminino/no singular/são paroxitonas/iniciadas com consoante/terminadas em a/dissi- 
labas/palavras com a 1º sílaba terminada em an/ têm uma sílaba formada por 2 letras, 
A palavra intrusa é gansa porque é escrita com S. Ou: À palavra intrusa é trança 
porque é a única com 6 letras ou porque é a única com uma silaba de 4 letras. 


Questão de vida ou morte 


pança 
compreensão 
canção 
sensacional 
cansado 
cobrança 
dimensão 
diferença 
pançudo 
atenção 
aliança 
mensagem 
onça 
ensaboar 


festança esperança 
imprensa ensurdecer 
dança insatisfeito 
consoante imensa 
responsável consultório 
bagunça insolúvel 
criança mudança 
ganso insaciável 
invenção sensível 
pensamento mansa 
doença pinça 
avançou semelhança 
insuperável mensal 
ensaio balanço 
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Sensacional GINCANSTOP 


Questões 1e 2: 
Pesquisa aberta feita pelas crianças. 
Questão 3: 


Todas as palavras terminadas em CÃO/SÃO/SSÃO são substantivos. ou 


São todas substantivos. 


Questão 4: 
A terminação mais frequente é o ÇÃO. 
Questão 5: 


Tabela 1 


consoante + ÇÃO 


consoante + SÃO 


€ | ficção, convicção, afecção, fricção, confecção, 
infecção, ete. 


L | calção 


convulsão, emulsão, expulsão, salsão, bol- 
são, propulsão, impulsão, pulsão, ete. 


N | canção, atenção, manutenção, invenção, 
isenção, distinção, extinção, obtenção, con- 
tenção, monção, distinção, extinção, função, 
conjunção, presunção, punção, disfunção, as- 
sunção, etc. 


mansão, expansão, pensão, compreensão, 
apreensão, dimensão, tensão, propensão, ex- 
tensão, pretensão, distensão, ascensão, etc. 


P | acepção, erupção, opção, concepção. 


R | absorção, deserção, asserção, inserção, tor- 
ção, porção, coerção, etc. 


conversão, diversão, submersão, emersão, 
imersão, versão, excursão, subversão, extor- 
são, aversão, reversão, perversão, etc. 


Tabela2 
AÇÃO x ASSÃO, EÇÃO x ESSÃO 

admiração — nação Não encontramos | seleção agressão 

agitação contração nenhuma direção expressão 

aprovação — fixação predileção pressão 

criação aceitação coleção repressão 

distração armação preleção sucessão 

dominação — adequação inspeção depressão 

educação  adjetivação correção possessão 

informação — administração exceção sessão 

instalação admoestação seção progressão 

liglidação adoração tropeção impressão 

marcação agilização excreção obsessão 

obrigação aglomeração secreção supressão 

observação — fiação injeção travessão 

ocupação afirmação abjeção 

operação adulação projeção 

reação aeração 

relação adubação 

sensação 

privação 

vocação 

lotação 

subtração 

tração 

levitação 

mediação 
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IÇÃO x ISSÃO OÇÃo x OSSÃO UÇÃO x USSÃO 
aparição demissão — | comoção Tenossão construção | percussão 
composição | submissão | emoção introdução — | discussão 
demolição | permissão | remoção resolução | repercussão 
descrição | omissão poção solução concussão 
perseguição | transmissão | adoção tradução eletrocussão 
proibição admissão | promoção condução 
rendição missão loção obstrução 
repetição emissão noção dedução 
reposição | comissão — | carroção indução 
traição profissão adoção instrução 
poluição confissão ablução 
eleição intromissão alocução 
afeição remissão 
ebulição fissão 
destruição 
aflição 
definição 
absolvição 
contribuição 
lição 
ambição 
abolição 
adição 
aferição 
posição 
anteposição 
aparição 
aquisição 
arguição 

Questão 6: 
Tabela ta Tabela 2a 
CONSOANTE + ÇÃO | CONSOANTE + SÃO VOGAL + ÇÃO VOGAL + SSÃO 
c ç A A 
L L E E 
calção 
N N ! 1 
P P o o 
R R U U 
discussão, percussão, 
repercussão, concussão, 
eletrocussão 
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Questão 7: 
Conclusões da tabela 1a 
a) Antes de ÇÃO encontramos as consoantes C, N, P, R. 
b) Antes de SÃO só encontramos as consoantes L, N, R. 
Portanto (item cj): 
Depois de C e P use ÇÃO. 
Depois de L (exceção: calção) use SÃO. 
Depois de Ne R tome cuidado, há muitas palavras com as duas terminações. 


Questão 8: 
Conclusão: depois de A e O use Ç. 


Questão 9: 

a) A letra I é mais frequente antes de ÇÃO. 

b) Resposta na tabela 2a. 

c) As letras que aparecem antes de ISSÃO são Me F. 
d) Me F não aparecem antes de IÇÃO. 


Questão 10: 

a) A letra U é mais frequente antes de ÇÃO. 

b) Resposta na tabela 2a. 

c) A letra que aparece antes de USSÃO é o C. 

d) A letra C não aparece antes de UÇÃO. 

e) Com exceção das palavras terminadas em MISSÃO, FISSÃO e CUSSÃO, use ÇÃO depois das vo- 
gaisle U. 


Questão 11: 
Conclusões das tabelas 1a e 2a - consoantes + ÇÃO/SÃO e vogais + ÇÃO/SSÃO 
- Depois de A e O use ÇÃO. 
+ Com EÇÃO/ESSÃO tome cuidado, há muitas palavras nos dois casos. 
« Com exceção das palavras terminadas em MISSÃO, FISSÃO e CUSSÃO, use ÇÃO depois das vogais 
teu. 
« Depois de C e P use ÇÃO. . 
« Depois de L (exceção: calção) use SÃO. 
- Depois de Ne R tome cuidado, há muitas palavras com as duas terminações. 


Questão 1: 

ÃO: expulsão, diversão, inversão, dispersão, subversão, convulsão, impulsão. 
ÇÃO: atração, reposição, avaliação, ilustração, locomoção, proibição, promoção, condução, resolução. 
SSÃO: transmissão, confissão, discussão, admissão, submissão, permissão, repercussão, intromissão. 


Equipe vencedora: ÇÃO (9 palavras). 


Questão 2: 
a) A equipe que chegou ao final do percurso foi a do G. an E . 
bI As 4 letras que formam a sequência final dessas palavras são: AÇÃO, IÇÃO, ÇÃO e UÇÃO. 


Questão 3: 

As regras foram: 

a) Use G quando o substantivo terminar por AÇÃO, IÇÃO, OÇÃO e UÇÃO. 

b] Use S depois do L. 

c) Use SS quando o substantivo terminar por MISSÃO, FISSÃO OU CUSSÃO. 


Questão 4: 
Acrescentar mais uma palavra com SSÃO na lista e diminuir uma palavra da lísta do ÇÃO. 


28 


Kumogô - a velha tagarela 


abolição, demissão inflação redação 
admiração distenção instalação regressão 
admissão discussão instrução reposição 
alição dispersão intarcessão repressão 
agressão diversão reprodução 
animação emissão repulsão 
assombração excursão inversão sedução 
comissão exposição locação subversão 
computação expressão nutrição sucessão 
condução expulsão opressão supressão 
constituição extinção permissão torção 
contradição extração posição tradução 
conversão fração possessão transgressão 
curtição impressão propulsão transmissão 
Cruzadilha 
Horizontais 

1- Rosca. 

2-Poço. 

3-Maca. 


4 Pé do cavalo; casa da tartaruga; unha do cavalo ou do boi; sola da pata de cavalos e bois. 

5- Fruto da macieira; fruta vermelha ou verde que nasce na macieira. 

&- Verbo descer, na 3º pessoa do singular; contrário (antônimo) de subir. 

7- Uma medida de remédio ou de bebida. 

&- Pedaço de algo que se quebra; cada fragmento; pedaço de vidro quebrado. 

9- Usamos a balança para saber 0 peso das coisas; algo que se põe sobre o papel para que não voe, 
10- Ascender. 
11- Quando dá para fazer algo eu digo que posso fazê-lo. 


Verticais 

12- Verbo caçar (presente, 1º pessoa do singular); quando vou atrás de um animal para matá-lo digo 
que eu um animal. 

13- Comida feita com açúcar, que engorda e é gostosa. 

14- Ligar algo, a luz por exemplo; antônimo de apagar. 

15- Eu poso para a foto. 

16- Roca. 

17- Nós pedimos, ele pede, eu peço. 

18-Caso. 

19- Desse. 

20- Plantação; lugar onde mora o Chico Bento; lugar onde se plantam alimentos; verbo roçar (3º pes- 
soa do singular, presente). 


21- Massa. 
22- Peco. 
23- Rosa. 
Questão 1: 
a) rosca » roca bj casco» caco c) posso = poso d) ascender m acender 
Questão 2: 
poso x poço maçã x maca 
doce x dose desse x desce 
rosa x roça x roca 
caco x caço x caso 
peco x peso x peço 
Questão 3: 


Esperamos que a criança diga que a troca ou omissão de uma letra muda o som e o significado 
da palavra, ou seja, você escreve outra coisa. 
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Colunáveis 


c e s ss 
você açude desfazer disse 
pertence torção inseguro assim 
facilidade faço transparente interessante 
parcial palhaço curso ingresso 
decidir caçada restituir possuir 

lingúiça astuto assadura 
emoção respeito assombrado 
pulseira classe 
se E X E 
piscina Tenasço exterminar excitado 
floresce floresça explodir excelente 
disciplina cresço exterior exceto 
renascer 
adolescente 

Tômbola 

ÊNCIA/ENCIA 

experiência reverência saliência agência 

existência residência dependência vivência 

influência providência ciência correspondência 
inteligência frequência evidência consciência 
transparência preferência obediência violência 

ÊNSIA/ENSIA 

hortênsia 

ÂNSIA/ANSIA 

ânsia 

ÂNCIA/ANCIA 

ambulância distância constância arrogância 

alternância estância ganância substância 

elegância discordância importância concordância 
relevância tolerância vigilância fragrância 
abundância reentrância 

Questão 2: 


Em palavras com a terminação IENSIA] ou [ANSIA] usar a letra C e não a letra S, pois não exis- 
tem palavras com ênsia/ânsia no final (com exceção da própria palavra ânsia e hortênsia). ou 
Com essas terminações, escolher sempre C pois só ânsia e hortênsia são com S. 


Questão 3: 


Todas as palavras da lista são substantivos, têm acento, são proparoxitonas (ou paroxitonas) 


Questão 4: 


palavra com acento 


classe gramatical 


palavra sem acento 


classe gramatical 


experiência 
agência 
vivência 
influência 
providência 
evidência 
reverência 
distância. 


substantivos 


experiencia 
agencia 
vivencia 
influencia 
providencia 
evidencia 
reverencia 
distancia 


verbos 
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Caracolência caracolosa 


Professor, apresentamos a seguir apenas alguns exemplos. Aceitar também as palavras usadas 
pelos alunos. 


— +ção 

calção reação marcação ação competição repartição 
ventilação estimação execução coração solução mentalização 
— +ISSE 

existisse sumisse vestisse reagisse saisse cumprisse 
consumisse permitisse partisse surgisse mentisse 

— + ANÇA 

criança aliança esperança vingança poupança 

cobrança festança matança lembrança segurança 

ENS+ 

ensaio ensolarado ensurdecer — ensangientado ensebado 

enseada — ensaboar ensino ensopado ensacar 


— + SÃO — só vale se o S de SÃO tiver som [S] 


expulsão convulsão propulsão suspensão dispersão reversão 
submersão conversão pensão compreensão emulsão 

— + ÊNCIA 

Falência vivência consciência adolescência — saliência 

ciência experiência dormência paciência inocência 

— + ICE 

criancico chatice molequice velhice 

crendice tolice burrice cálice 


— +8$+ — - Não vale verbo 


asso assado massa assim massagem nessa 
pêssego assunto essência pássaro asseado 

— + ENÇA 

crença doença presença diferença licença 

pertença nascença sentença vença 

— + ÂNCIA 

vigilância fragrância importância ignorância elegância distância 
militância tolerância extravagância reentrância substância constância 


Tudo em família 


camisa cruz rosa uso 
descamisado cruzeiro rosada usado 
camiseta cruzador roseira desuso 
camiseiro encruzilhada rosinha usual 
camisaria cruzar roseirinha usável 
camisola cruzamento roseiral usufruir 

cruzada róseo usuário 

descruzar roseta usa 

rosário 
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Detetive 


VISÃO 
RISO, REVISÃO 
SORRISO DIVISAG: 
RISOTO VISÍVEL 
RISADA PESO TELEVISÃO 
RISONHO CONTRAPESO VISUAL 
PESADO 
DESPESA 
Caso PESADELO CASADA 
DESCASO PESAGEM CASARIAM 
ACASO DESCASADO 
CASUAL CASACO 
CASUALMENTE CASAMENTO 
CASCUDO ACASALAR 


Encontrando o mico 


1 
assassino 
assunto 
passarinho 
assaltou 
professor 


2 
resultado 
música 
assobio 
desenho 
casamento 


3 
cresceu 
começou 
nascia 
passou 
pensou 


4 
amanhece 
acontece 
comesse 
comece 
empobrece 


5 
alcança 
criança 
cansa 
danças 
vingança 


8 
marquesa 
azeda 
fantasia 
desenhista 
pesada 


O mico é a palavra assaltou porque é verbo e as outras são substantivos. 
Ou: O mico é a palavra assassino porque é a única em que o SS se repete. 
Ou: O mico é a palavra professor porque é a única que termina por consoante. 


O mico é a palavra assobio porque é a única escrita com SS; 
ca com som [8]. 
Ou: O mico é a palavra música porque é à única feminina. 


O mico é a palavra nascia porque na separação silábica é a única em que as 
duas últimas vogais ficam separadas; ou: porque é a única que pode indicar a 1º pes- 
soa; ou: porque é a única que não termina por U. 


O mico é a palavra comesse porque está em tempo verbal diferente; é escrita 
com SS; é a única em que o e da penúltima silaba tem som fechado. 


O mico é a palavra cansa porque se escreve com S. 
Ou: O mico é a palavra danças porque é à única que está no plural, 


O mico é a palavra azeda porque é a única que se escreve com Z; ou: porque é 
adjetivo; ou: porque começa por vogal; ou: porque não tem a letra S. 
Ou: O mico é a palavra fantasia porque é a única que não tem a letra e. 
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Aula 06 — Felipe Luc 


O Tribunal enviou ofício aos gestores municipais, alertando que o envio de dados e 


documentos relacionados às inativações na esfera municipal passará a ser realizado 
pela Internet, o que exigirá que as administrações adquiram certificados digitais... 


Em relação às estruturas linguísticas do texto acima, julgue os itens a seguir. 


A substituição de “exigirá” por exigiriam manteria a correta correlação entre 
os tempos e modos verbais empregados no período. 


65. (FCC- ELETROBRAS-ELETROSUL-Tec Seg do Trab/2016) 
- Os revestimentos das paredes isolam o calor. (30 parágrafo) 
Essa oração está corretamente reescrita na voz passiva em: 
2) Isola o calor os revestimentos das paredes. 
b) O calor é isolado pelos revestimentos das paredes. 
c) Isolam-se o calor ao ser revestido as paredes. 
d) O calor é que isola os revestimentos das paredes, 


e) Os revestimentos das paredes são isolado do calor. - 
66. (IFBC- MGS Advogado /2016) 


Em "O toco de vela apaga-se às primeiras gotas da chuva, que volta a cair.” 
(14º5), considerando as vozes do verbo, pode-se reescrever, corretamente, 
o trecho em destaque da seguinte forma: 


à) O toco de vela é apagado 
b) O toco de vela apaga a si mesmo 
c) Apagam o toco de vela 


d) O toco de vela pode ser apagado. 
67. (CS-UFG/2016) 


-No segmento "vivem perguntando em redor”, o uso da locução verbal 
a) refere-se ao enunciador do texto. 
b) indica a eventualidade da ação. 
c) apresenta o resultado do processo verbal. 


d) indica a indeterminação do sujeito da ação. - 
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descobrimento O mico é a palavra pesada porque é a única em que o S tem som [Z]; porque é 
escada a única que tem o S entre vogais; porque é o único adietiv 

pesada Ou: O mico é a palavra descobrimento porque é a única masculina; porque é a 
construção 


: única que não tem a letra a. 
insolação 

8 As crianças deverão escrever a palavra cadeira e mais quatro palavras com acento. 
9 À escolha das crianças. 


MÓDULO Il - Confrontando as letras L e U em final de silaba 


Em nossa amostra dos erros de grafia das crianças, a troca entre L ou U em final de silaba e em 
diferentes posições na palavra foi largamente encontrada, Escrevem "aufinete”, “auma”, "voutar”, 
“papeu”, "altomóvel”, "oltro”, “percorrel”, "assauto”, “planauto”, ete, 

Ao analisarmos os erros observamos qu 
1-A troca mais frequente é colocar o U no lugar do L e não o inverso. 

2- Atroca aparece com maior frequência na primeira silaba da palavra. 

3-A troca LU em final de palavras é pouco frequente e aparece mais em final de substantivos e ad- 
jetivos (”pardau”, “impossiveu”) e é rara em final de verbos ("acontecel”). Como a troca em final 
de palavras já foi investigada no volume 2, optamos por intensificar o trabalho com a troca em iní- 
cio e meio de palavras. 

Fizemos, como sempre, uma pesquisa sobre essa questão específica em busca de regularida- 
des que nos permitissem oferecer um instrumento de decisão para as crianças ao escreverem pala- 
vras com essas letras. Controlamos todas as vogais que poderiam anteceder ou consoantes que po- 
deriam seguir essas letras. Apresentaremos primeiramente nossas conclusões. São ela: 


Conclusões da Pesquisa | — AL + consoante e AU + consoante em início 


de palavras 


1- Há mais palavras iniciadas por AL do que por AU. (São 72 colunas de AL e 16 colunas de AU no 
Novo Dicionário Aurélio da Língua Portuguesa.) 

2- Há muitas palavras iniciadas por AL + B, C, D, F, G, M, P, Q, T, V. Exemplos: álbum, alça, álcool, at- 
deia, alface, algema, almoço, alpinista, alquimia, altura, alvejar. 

3- Não há palavras iniciadas por AL + Z. Com AL +, LN, R, S, X há uma ou duas, e em geral pouco 
conhecidas. Exemplo: aljôfar, allure, alna, alrotar, alsaciano, alxaima. 

4-Com AU + B,J, P, V, Z não existe nenhuma palavra. 

5- Iniciadas por AU +€, F, G, N, Q há poucas, em geral pouco conhecidas pelas crianças. Exemplos: 
auçá, auferir, augusto, aunar, auquinipterídeo. 

6 Iniciadas por AU + L, M, X há poucas, mas conhecidas: aula, aumentar, auxiliar + derivadas. 

7- Há muitas com AU + D, RS, T. Exemplos: audio (+ derivadas), aurora, ausente, autorização. 

Observando esses dados, poderão aprender que: 


1: Escolha sempre ALB, pois não há AUB. 
2: Escolha sempre ALC, pois só há auçá com AUC. 

3 Com ALD há aldeia, aldrava e aldagrante (+ derivadas). As outras são com AUD. 
4- Se não for a palavra auferir, escolha ALF. 

5- Se não for augúrio, auge, augusto (+ derivadas), escolha ALG. 

8 Escolha sempre ALH. Não existe AUH. 

7- Escolha ALJ. Nenhuma palavra é com AU. 

& Escolha sempre AUL. Não há palavras com ALL, a não ser allure, 

9 Se não for aumentar (+ derivadas), escolha ALM. 

10- Com ALN ou AUN só há alna e aunar. 

11- Escolha ALP, não há palavras com AUP. 

12- Se não for auquinipterideo e outras 3 desconhecidas, escolha sempre ALQ. 
13-Se não for alrotar ou outras também desconhecidas, escolha sempre AUR. 

14- Escolha sempre AUS, pois com ALS só existe alsaciano. 

1- Com T, tome cuidado pois há muitas tanto com L quanto com U. 

16- Escolha sempre ALV , pois não há palavras com AUV. 

17- Escolha sempre AUX, pois só há alxaima com ALX. 
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Todas essas descobertas devem ser registradas no Caderno de Descobertas e depois resumi- 
das da seguinte forma: 


1: Escolha AU antes de D, R,S, X. Com as outras consoantes escolha AL. 
2: Com T, tome cuidado, pois pode ser L ou U. 


Como proceder com as crianças 


Para realizar a atividade Pesquisa |- AL + consoante e AU + consoante em início de palavra, que 
consta no Livro do Aluno, organize os alunos em grupos de 3 elementos: um deles abre o dicionário 
na página com as palavras iniciadas por AL; o outro, na página do AU e o terceiro fica como o res 
ponsável pelo registro dos dados na tabela do livro. Devem ser registradas apenas as palavras primi 
tivas. 

Queremos deixar claro para o professor que não estamos muito preocupadas que os alunos sai- 
bam identificar com perfeição quais palavras são primitivas ou derivadas. Eles têm noção desses ter- 
mos e o professor deve trabalhar mais com a idéia de família de palavras, pedindo que coloquem a 
palavra que deu origem à família, a mais importante da família, ou a mais conhecida da família. Em 
séries posteriores, eles poderão se aprofundar nesses conceitos gramaticais e saber delimitar com 
mais clareza quais são as primitivas e derivadas de cada família 

É importante que seja seguido o código montado para o registro da pesquisa. Acreditamos que, 
sem ele, o aluno encontrará mais dificuldades para tirar conclusões. Por essa razão, sugerimos que 
o professor inicie a pesquisa de forma coletiva, com a classe toda, discutindo como registrar os da- 
dos encontrados. Depois o professor pode deixá-los continuar sozinhos. Aconselhamos o professor 
a dividir as consoantes entre os alunos, a fim de otimizar o trabalho e deixá-lo mais leve. Por exem- 
plo, cada trio fica encarregado de investigar duas ou três consoantes, e depois cada equipe partilha 
as conclusões com o restante da classe. 

Terminado o levantamento de dados no dicionário, cada grupo deve registrar na tabela do livro 
os dados encontrados pelos demais grupos, completando-a. Depois, devem levantar as regras pos- 
síveis que possam ajudá-los a tomar uma decisão ortográfica ou a compreender o sistema ortográfi- 
co dalíngua. Em seguida, o professor abre a discussão para a classe e vai ouvindo os alunos e ajudando- 
os a tirar as conclusões possíveis, tanto as que já estão registradas aqui por nós, quanto outras que 
possam ser vistas por eles ou por vocês e que não constam desse Manual. Essas conclusões devem 
ser escritas no Caderno de Descobertas. 

Depois que a tabela estiver completa, sugerimos que as crianças pintem com uma cor os retân- 
gulos que indicam que devem escolher L antes daquela consoante é com outra cor os retângulos que 
indicam que devem escolher M antes daquela consoante. Essa visualização facilitará a conclusão que 
segue abaixo: 


1- Antes de D, R, 8, X escolha U. Antes das demais consoantes, escolha L. 
2- Cuidado quando for T, pois pode ser L ou U. 


Concluído o registro das descobertas, sugerimos que seja realizada a atividade Palavras secre- 
tas como sistematização. 


Palavras secretas 


É uma atividade simples, que pede que utilizem as descobertas feitas, interprete as ordens e 
encontrem em seu vocabulário uma palavra que cumpra o que se pede. Apesar de simples, a ativi- 
dade exigirá deles conhecimento e inteligência 

Procuramos garantir a presença de palavras com AU ou AL + todas as consoantes possiveis. É 
importante que o professor peça que utilizem o registro do Caderno de Descobertas para a realização 
da atividade e não usem o dicionário. 


Conclusões da Pesquisa Il — E/1/O/U + L + consoante ou E/I/O/U +U + 
consoante em início de palavras 


Na segunda etapa da pesquisa, que envolve a investigação de palavras iniciadas por EUEU, ILAU, 
OL/OU, UL/UU, procede-se da mesma forma que na primeira parte, organizando-os em equipes de 3 
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elementos, fazendo a pesquisa no dicionário e registrando as descobertas na folha reservada para is- 

so no Livro do Aluno. Poderão colher os seguintes dados: 

1-Com EL só encontramos elmo, eldorado, elfo e elfa. Com EU há muitas e conhecidas. Exemplos: 
euforia, eucaristia, etc. 

2- Não há palavras iniciadas por IL. Escolha sempre IU. Exemplos: lugoslavo + desconhecidas. 

3- Há poucas palavras com OL, e todas derivadas de olfato e olhar, enquanto com OU há várias. Exem- 
plos: ouro, outono, outro, etc. 

4- Só existe UL. Exemplo: último. 


Conclusão: Depois de U escolha L; depois de E, |, O escolha U. 


Depois que tiverem anotado os dados no livro, peça que pintem os retângulos onde há mais. 
palavras, levante com eles as regras apresentadas aqui, registre-as no Caderno de Descobertas e ini- 
cie as atividades de sistematização do livro. São elas: 


Diagrama 


Objetivo da atividade 

Nosso objetivo é que as crianças possam usar as descobertas feitas. Agora, é mais fácil saber 
quando a palavra é com L ou com U! 

Depois de completadas e corrigidas as palavras, os alunos devem, como lição de casa, solucio- 
nar o Diagrama. Pensar os espaços do diagrama pelo número de letras, antecipar as palavras possi- 
veis de serem cruzadas, organizar uma estratégia de solução são desafios interessantes que terão que 
enfrentar para resolvê-lo. 

Em vários lugares desse diagrama, aparentemente, mais de uma palavra é possível. Acontece 
que, em outro lugar, só uma das duas palavras se encaixa, tornando única a escolha da palavra no 
contexto em que, aparentemente, duas eram possíveis. Esse desafio vai exigir das crianças muitas 
antecipações, condição de suportar a incerteza e ponderação de raciocínio. 


Quanto mais, melhor... 


Objetivos da atividade: 
Nosso objetivo ao propor esse jogo de Stop é levantar um vocabulário amplo de palavras com 
Lou U em final de silaba e meio de palavras, além de recordar conceitos gramaticais já estudados ao 
longo das séries. 
Como jogar: 

1-0 professor determina um tempo (sugerimos 15 minutos) para as crianças procurarem escrever o 
maior número possível de palavras que cumpram o pedido em cada espaço e dita as letras que de- 
vem ser Usadas para completar as lacunas de cada linha. São elas: 1-L; 2-U; 3-L; 4-L; 5-U 6-U; 7-L, 
Completadas as lacunas, inicia-se a marcação do tempo. Cada equipe deve preencher apenas uma 
tabela para o grupo todo. 

2- Terminado o prazo o professor fala Stop e todos param de escrever. Um elemento de cada grupo 
vai para a outra equipe para agir como um “fiscal de equipe”. 

3-0 professor pede que cada equipe mande um representante para o quadro-negro para escrever to- 
das as palavras que encontraram naquele item. Em seguida o professor compara as palavras e faz 
a marcação de pontos. 

4- Marcados os pontos daquele item, os alunos que estavam no quadro voltam para seus lugares e 
outros vêm para a frente escrever as palavras do item seguinte, Procede-se assim até que todos os 
sete itens estejam corrigidos. 

5-A contagem de pontos é a tradicional; 

«2 pontos para a palavra usada por apenas uma equipe; 
+ 1 ponto para a palavra usada por mais de uma equipe; 
+ O ponto para a palavra com erro de grafia, 
Sugerimos que o professor copie as palavras que surgirem no Stop em uma folha para poder 
utilizá-las posteriormente em atividades de sua própria criação. 


Lou U em final de sílaba em meio de palavra 


Investigamos exaustivamente essa questão e não conseguimos descobrir nada que fosse sufi- 
lentemente regular para servir de decisão ortográfica em um momento de dúvida, Por essa razão 
não propomos nenhuma estratégia de investigação ou atividade de geração de conhecimento. Pro- 
curamos aproveitar a ocasião para criar jogos que propiciassem o contato com essas palavras e exi- 
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gissem estratégias de solução inteligentes, a fim de desenvolver o próprio pensamento. Procuramos 
aproveitar o recurso à noção de família de palavras como possibilidade de otimização da memoriza- 
ção desse tipo de palavras. 


Enquadrando 


Objetivo da atividade: 
É um jogo montado em cima do já conhecido jogo Ligue os pontos. Para vencer, os jogadores 
devem aliar duas características: montar boas estratégias de jogo e dominar a grafia das palavras com 
Lou U em final de silaba. Conhecimento e inteligência são os ingredientes fundamentais! 
As regras do Enquadrando já estão descritas no Livro do Aluno, mas o professor deve ir circu- 
lando pela classe para garantir que todos estejam jogando com as regras certas. 


Percorrendo 


Objetivo da atividade: 

Pensar simultaneamente em mais de uma variável (ortografia e classe gramatical) exige um es- 
forço de integração e clareza de conceitos. Todas as matérias pedem essa qualidade de pensamen- 
to para a compreensão de seus conteúdos, o que torna a atividade valiosa. 

As regras do Percorrendo já estão descritas no Livro do Aluno, o que toma desnecessário ou- 
tras explicações de nossa parte, Vale a pena o professor não explicar as regras. Deixe que leiam, dis- 
cutam, e tentem jogar. Toda interferência deve ser no sentido de aprimorar a capacidade de leitura 
das crianças e não de dar a solução pronta para elas. É também nesse sentido que o jogo é um gran- 
de mestre de interpretação de texto! 

Durante o jogo, o professor deve circular pela classe e verificar o andamento da atividade. É uma 
boa ocasião para observar o que ainda precisa ser revisto com os alunos. Por exemplo, se os alunos 
ainda encontram dificuldade em reconhecer classes gramaticais, ele anota para, em situação poste- 
rior, já saber que interferência realizar. 

Caso ache conveniente, o professor deve criar outras situações de sistematização das letras UU 
em final de sílaba aproveitando a estrutura dos jogos propostos e utilizando as palavras do vocabu- 
lório do seu grupo-classe, além de outros jogos e atividades de sua escolha. 

Jogos como Soletrando, Bingo e Stop, já descritos em outros volumes e constantes do Apên- 
dice deste volume, são sugestões interessantes para essa sistematização. 


Respostas das atividades do Módulo Il 


Pesquisa |- AL + consoante e AU + consoante em início de palavra 


cons. AL + consoante AU + consoante 
B | albatroz albergue, albino, album x derivadas Feto: Não tem. 
T alcatéi, alcachofra, alcaparra; alcançar + E desconhaoas 
derivadas + eto. 

D aldeia + desconhecidas. auda audio x uerivadas Feto; 

E [alface alfândega, alfaiate, alfinete + derivadas sete Só desconhecidas. 

G | algazarra, algema, algodão, algum + derivadas + eto. auge, augúrio, augusto + derivadas 
+ desconhecidas. 

H alho, alheio + derivadas + desconhecida: Não tem. 

J Só desconhecidas. Não tem. 

L Só desconhecidas. aula + desconhecidas 

Mi | aima almirante clmoço, almofada + derivadas sete; aumento + derivados 

N Só desconhecidas. Sô desconhecidas 

P | alpargatas alpiste, alpino, alpendre + derivadas E eta; Não tem. 

q alqueire, alquebrar, alquimia + derivadas + 56 desconhecidas, 

desconhecidas. 

R Só desconhecidas. aura, áureo, auricuia, arora + derivadas 
+ desconhecidas. 

s Só desconhecidas ausente; aUStal, austero + derivadas etc: 

T aliar, alerar atear, alteza + derivadas et, autor, autêntico, auto + derivadas + eto. 

V [alvo alvenaria, alvará alvoroço + derivadas + eto. Não tem. 

X Só desconhecidas. ava = derivadas + desconhecidas. 

Z Não tem. Não tem. 
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Palavras secretas 


+ 
2 
3 
+ 
5 
& 


almoço 7- aumentar 
autêntico &- alvorecer 
algodão 9- auxiliar 
alpinista 10- alfinete 
álbum 11- alcatéia 
ausência 12- aldeia 


13 alteza 
14- audição 
15- auréola 
16: alquimista 
17- aula 


Pesquisa Il - vogal + U + consoante e vogal + L + consoante 


EL 
eldorado, elfo, elmo + desconhecidas 


EU 
eutanásia, eucalipto, eucaristia, euforia, 
europeu + derivadas + ete. 


olfato, olhar + derivadas + ete. 


[a 1 
Só desconhecidas, ugoslavo + desconhecidas 
oL ou 


ouro, outono, ouvir, ouriço, outro, 
ousar + derivadas + ete. 


UL uu 
úlcera, último, ultraje, Não tem. 
ultra + derivadas + ete. 

Conclusão: 
Entre EL e EU, devo usar EU (exceções: eldorado, elfo, elmo). 
Entre IL e IU, usar IU. 
Entre OL e OU, usar OU (exceções: olfato, olhar e derivadas). 
Entre UL e UU, usar UL, pois não existem palavras iniciadas por UU. 
Síntese: Depois de U escolha L, depois de E, |, O escolha U. 
Diagrama 
ALETRAS S LETRAS GLETRAS TLETRAS SLETRAS 10 LETRAS 
OURO OUTRO EUROPA EUFORIA EUCALIPTO EUCARISTIA 
OLGA OUSAR OLFATO OUVINTE IUGOSLAVO ULTRAJANTE, 
ELMO OUVIDO 
OUTONO = 
ÚLTIMA fo] 
E | [5 
o) fa fe] 
El [E E] 
Emo 
R/ [e] [Mm] 
Epp! po] 
| af tel pl 
T É 
TuTefois[EaINo] [a] 
o] é v fi 
[o fal piivppio: 
[rm] ju 1 o 
[o] [E] [nj [E 
[nj ju] il E 
ojufr/njo Eju[afopea) 
Ej ju U 
“E fal 
CERRApenno dl 
a 
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Quanto mais, melhor. 


1. É um substantivo simples, feminino, singular, paroxitono, que tem L no final de uma das sílabas. 


2. É um pronome monossilabo terminado em U. 


3, É um advérbio paroxitono que tem L no final de uma das sílabas. 
4, É um adjetivo paroxitono que não varia em gênero e tem L no final de uma das sílabas. 
5. É um verbo oxitono, no infinitivo, que tem U no final de uma das sílabas. 

8. É um adjetivo paroxitono, que tem U no final de uma das silabas. 


7. É um verbo oxitono, na 


essoa do singular, no passado, com uma das silabas terminada em L. 


TValsa, alma, maldade, calma, salsinha, balsa, 
calça, almofada, calçada, alcachofra, alca- 
parta, etc. 


2 Eu, teu, meu, seu. 


3 Altivamente, calmamente, maldosamente, 
alternadamente, realmente, etc. 


% Agradável, possivel, solúvel, confiável, estê- 
vel, amável, durável, perecível, etc. 


5 Roubar, trouxer, souber, poupar, couber, lou- 
var etc. 


B Audacioso, saudoso, caudaloso, cauteloso, 
ausente, paulatina, etc. 


7 Moldei, soltei, resolvi, embolsei, etc 


Enquadrando 
açougue analfabeto 
balconista balde 

beldade bolsa 

caule cautela, 
choupana cláusula 
colméia couro 
dinossauro doutor 

finalzinho feltro 

fraude galpão 

louco louro 

naufragar ouvindo 

poltrona qualquer 
rouquidão saudades 
salsinha selvagem 
soldado solvente 

touca toucinho 
Percorrendo 

roupa autêntico 
algema roubaram 
saudoso delgado 
voltando calmo 
colméia golfinho 
cálculo touca 
folclore envolver 
causamos culpei 
pouparei calvo 
folgado falso 
caudaloso traumatizar 
feudo rouco 
alteramos salsicha 
baunilha assaltou 
náufrago salvadorenho 


astronauta balbuciar 
balneário baunilha 
calçada caldo 
calvície centauro 
couber colcha 
couve desfalque 
esmalte esmeralda 
filtro flauta 
guelra laudo 
lousa maldade 
palmada pouco 
reumatismo reunião 
salgado sauna 
silvestre souber 
talco talvez 
tourada vassoura 

maldoso 

resolvi 

paulista 

golpe 

auxiliando 

saltar 

neurótico 

filmando 

trouxe 

fauna 

restaurante 

paulada 

cauteloso 

jaula 

austríaco 
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MÓDULO Ill - Confrontando as letras E e | em início, 


meio e final de palavras 


Análise dos erros das crianças 


Outro erro bastante frequente nos textos das crianças é a troca de El em diferentes posições da 

palavra. Colecionamos um grande número de erros de grafia envolvendo essas duas letras e verifi- 

camos o seguinte: 

1-0 erro que mais aparece é de troca de El como primeira letra da palavra (“inforcar"/enforcar; “is- 
tar"Jestar | 

2- O segundo grupo de erros mais numeroso é o da troca na primeira silaba da palavra ("piqueno"/pe- 
queno; “bisouro"/besouro). 

3-À troca em final de palavras neste nível de escolaridade é rara e mais específica de algumas 
crianças, 

4 As crianças costumam colocar a letra | no lugar da letra E e poucas vezes o inverso. 


Tudo nos leva a crer que erram por transcreverem a fala. Assim sendo, fizemos um exaustivo 
levantamento de palavras em que provavelmente fariam essa confusão. Observamos que a troca El 
se dava mais frequentemente antes de M, N ou S + consoante. 

Analisamos todas as variáveis que pudemos: som, série de letras, tonicidade, classe gramatical, 
etc. e descobrimos apenas uma regularidade: há muito mais palavras iniciadas por ES do que por IS. 
Com IS encontramos apenas [srael, islâmico, isca e isqueiro. 

Como os alunos já haviam descoberto nas pesquisas do volume 3, esse som [ES] em início de 
palavra será sempre representado por E + S ou E + X. Como depois de EX só aparecem as letras P, T, 
C, a dúvida entre S ou X fica restrita a um grupo menor de palavras. 

Considerando-se a dificuldade de encontrarmos algo que os ajudasse a decidir em caso de dú- 
vida, resolvemos apresentar atividades de sistematização que os ajudassem a fixar algumas dessas 
palavras que costumam errar. 


A 


fades de sistematização 


Cuidado! O tempo vai se esgotar... 


Optamos por trabalhar com El em final de palavra para podermos retomar a acentuação e sis- 
tematizar uma descoberta já feita no volume 2, quando trabalharam com tonicidade. Qualquer dúvi- 
da que o professor tenha em relação ao sistema de tonicidade, sugerimos que pesquise no volume 2 
desta coleção, livro de Gramática/Ortografia. 


Objetivos da atividade: 

1- Levantar com as crianças um universo de palavras terminadas por El. 

2- Relembrar que as palavras terminadas por E sem acento são paroxitonas e as terminadas por | sem 
acento são oxitonas. 

3- Retomar algumas descobertas de acentuação feitas na série anterior. 


A atividade: 

Voltamos ao velho conhecido Jogo do Stop. Sugerimos que o professor dê 10 ou 15 minutos 
para os alunos, em grupos, responderem às quatro solicitações. Quem conseguir escrever o maior 
número de palavras que cumpram as exigências tem mais chance de ganhar. 

O professor explica as regras comuns de jogos de Stop e pede que completem as colunas da 
esquerda com palavras terminadas por | e a da direita com palavras terminadas por E. Começa então 
a contagem de tempo. 

Concluído o prazo, um aluno de cada grupo vai para a equipe seguinte para funcionar como fis- 
cal. A correção deve ser coletiva e o professor vai anotando quantos pontos cada equipe fez. 

Para realizar a correção, o professor pode usar diferentes dinâmicas: 

1- Cada grupo envia um representante que escreve, na lousa, as palavras de seu grupo. 
2- Cada grupo vai ditando uma palavra e os outros conferem se também a colocaram ou não, enquan- 
to 0 professor escreve na lousa. 


A contagem de pontos é a tradicional: 
O ponto se a palavra tiver erro. 

1 ponto para palavras corretas repetidas em mais de um grupo. 
2 pontos para palavras corretas e não repetidas. 
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Concluída a correção, o professor terá na lousa uma boa amostra de palavras com essas termi- 
nações. É o momento ideal para ajudá-los a retomar conhecimentos antigos. Peça que observem ca- 
da grupo de palavras para descobrirem as regularidades. Caso não surjam espontaneamente, vá fa- 
zendo perguntas que dirijam o olhar das crianças para as propriedades de cada conjunto. 

Poderão descobrir que: 


1- Todas as palavras sem acento terminadas por E são paroxitonas. Exemplos: pele, permanece. 

2- Todas as palavras sem acento terminadas por E em silaba nasal são oxitonas. Exemplos: re- 
põe, mamãe 

3 Todas as palavras sem acento terminadas por | são oxitonas. Exemplos: juriti, gibi. 

4 Entre as palavras com acento terminadas por E encontramos oxitonas é proparoxitonas. Exem- 
plos: café, você, cálice, vértice. 

5 Só há palavras paroxitonas com acento terminadas por 1. Exemplos: 

& Nenhuma proparoxitona é terminada por. 


ri, cáqui. 


Gostaríamos de alertar o professor que optamos por trabalhar com uma atividade aberta que 
permitisse que os alunos trouxessem seu próprio universo vocabular &, ao mesmo tempo, que pos- 
sibilitasse o levantamento de um grande número de palavras pertinentes ao assunto estudado. No 
entanto, essa postura abre a possibilidade de que eles incluam em sua lista, além das palavras que 
fazem parte da regra geral de acentuação ("Acentuam-se as oxitonas terminadas por E/ES” e "acen- 
tuam-se as paroxitonas terminadas por 18”), palavras que são dos "casos particulares”, coma atrai, 
constrói, contribuí, saúde, eto. 

Caso isso aconteça, é interessante que o professor mostre para eles que há três tipos diferentes. 
de acento: 

1- Acentos cuja função é mudar a posição da sílaba tônica. Exemplo: caqui (oxitona), cáqui (paroxi- 
tona) 

2- Acentos cuja função é alterar o timbre da vogal. Exemplos: chapéu x camafeu, constróis x depois. 
As palavras terminadas em U e |, sem acento, são oxitonas, tanto quanto essas duas. A presença 
do acento é para avisar que devem ser pronunciadas com timbre aberto. O mesmo é válido para 
os monossilabos: réu x meu, róix boi, etc. 

3- Acentos cuja função é avisar que, naquele caso, o encontro vocálico que deveria ser ditongo é um 
hiato. Exemplo: sa«i-de x sau-da-de. 

Essa questão é discutida neste volume, no Módulo V - Divisão silábica de encontros vocálicos. 
Caso as palavras surjam, sugerimos que 0 professor reporte-se a ele para discuti-las. 

Neste volume estamos solicitando com maior frequência que as crianças criem atividades umas 
para as outras. Esse convite para serem produtoras e não solucionadoras exige que pensem em vá- 
rios aspectos da língua e do jogo ao mesmo tempo, exigindo também que se coloquem nas duas 
perspectivas (na de quem propõe e na de quem resolve) para garantir que se obtenha a solução ade- 
quad. 

É também uma boa oportunidade para o professor perceber quais atividades são mais envol- 
ventes na opinião dos alunos. Geralmente são as mais reproduzidas. 

No dia seguinte é fundamental que todos troquem seus livros é um resolva a atividade do ou- 
tro. Se isso não acontecer, fica uma sensação de vazio e os alunos podem questionar por que tive- 
ram de criar se nada foi feito com o que produziram... 

Continuando nossa investigação, verificamos que há muito mais palavras iniciadas por ES + con- 
soante do que iniciadas por IS + consoante. Criamos a atividade Ler para crer... com o objetivo de 
criar um contexto que mobilize a investigação e depois uma forma inteligente de sistematizá-la. 


Ler para crer... 


Objetivos da atividad 
1- Descobrir uma propriedade da língua que possa ajudá-los em um momento de dúvida ortográfica. 
2- Desenvolver o pensamento operatório na descoberta de palavras no Torto. 

Questões 1e 2: 

A descoberta da frase, proposta dessa forma, é apenas uma brincadeira com segmentação de 
palavras para introduzir a regra. 

Questão 3: 

Como já foi feito anteriormente, as crianças devem confrontar os dizeres da frase com os dados 
do dicionário. Uma postura de pesquisa que é importante que os alunos desenvolvam. 
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Questão 4: 
As crianças já puderam brincar com o Torto outras vezes, o que não significa que o interesse di- 


minua. Um bom jogador deve exercitar muito até compreender a estrutura e desenvolver boas estra- 
tégias de jogo. 


Investigando as letras E/l + consoante 


Procuramos analisar como E e | se comportam quando aparecem seguidos das consoantes, e 
verificamos que há poucas palavras iniciadas por | seguido de M. 

Tendo como objetivo que descubram essa propriedade do sistema ortográfico, criamos o jogo 
Gincana do EM/IM, descrito a seguir. 


Gincana do EM/IM 


O professor divide a classe em equipes e organiza-as em fileiras, 

Depois de combinar um sinal para todos iniciarem o jogo ao mesmo tempo e quanto deve du- 
rar a gincana, explica as regras do jogo e entrega para o primeiro de cada fileira uma folha com a ta- 
bela abaixo. 


IMB IMP EMB EMP 


Regras da gincana 


1-Ao sinal de início do jogo, os alunos que estão com as folhas escolhem uma das colunas e escre- 
vem apenas uma palavra iniciada pela sequência de letras indicada. Ele pode escolher qualquer 
uma das 4 colunas para completar. 

2- Feito isso, passa a folha rapidamente para o colega de trás, que procede da mesma forma e passa 
para o seguinte, e assim sucessivamente até que o tempo estipulado se esgote. 

3-Caso a folha chegue ao último aluno da fileira e ainda haja tempo, ele se levanta e leva a folha até 
o primeiro, que continua completando as colunas. 

4 Não vale escrever a mesma palavra só flexionando em gênero, número, grau, pessoa ou tempo. 
Nosso objetivo é evitar que fiquem colocando, por exemplo, empada, empadinha, empadão; im- 
porte, importamos, ete. 

5- Ao final do tempo o professor recolhe as folhas com as tabelas e faz a correção. Depois conta quan- 
tas palavras estão escritas corretamente, As palavras com erro de grafia são anuladas. 

&- Ganha o jogo a equipe que escrever o maior número de palavras corretamente. 


Após a correção e a contagem de pontos, o professor discute com eles quais as colunas mais 
fáceis de se completar. Poderão observar que foram as colunas IMP/EMP e EMB. A coluna do IMB es- 
tará preenchida com poucas palavras. Pergunta, então, se é possível aprender algo com esse dado. 
Poderão observar que há poucas palavras iniciadas por IMB (imbecil, imberbe, imbatível, imbicar, im- 
buia, imbuir e outras desconhecidas). As demais são com EMB. 

O professor pede, em seguida, que abram o dicionário e verifiquem se a conclusão é verdadei- 
ra. Verificarão que é verdadeira e poderão registrá-la no Cademo de Descobertas. 


Alistando 


Objetivos da atividade: 

1- Perceber que um grande número de palavras é, na realidade, iniciada pelos prefixos EN e IN. A par- 
tir dessa constatação e observando o sentido desses prefixos, perceber que têm um instrumento 
de decisão em relação à letra inicial dessas palavras. 

2- Observar que nem sempre o EMAM inicial é um prefixo. 

3- Perceber que depois de EM/IM não aparecem Ç nem SS, só S. 
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Questão 1 

Nossa objetivo é que percebam que IN/EN nem sempre são prefixos. É natural as crianças te- 
rem dúvidas e classificarem algumas palavras indevidamente, Nesses momentos o professor deve 
ajudá-los a lembrar que quando o INJEN são prefixos, existe uma palavra da mesma família sem es- 
se prefixo, como possivel x impossível. Caso não exista a palavra da mesma família sem esse prefi- 
xo é porque, naquela palavra, essa sequência não é um prefixo (ensaio, ensino, etc 

É interessante que o professor peça às crianças que observem no dicionário se há mais palavras 
iniciadas por ENS au por INS. Eles poderão observar que o número de palavras iniciadas por INS é 
maior e isso é mais um dado para a compreensão do sistema ortográfico. 


Questão 2: 


Ao pedir que observem que nessas palavras o S sempre aparece depois do EN/N, estamos 
preparando-os para a questão 3. 


Questão 3: 
Depois dos prefixos IN/EN jamais apareceria SS, pois SS só é possível entre vogais. O Ç apare- 
ce apenas em inçar, inço e ençampar, três palavras pouco conhecidas. Com essa descoberta, os alu- 
nos já têm como pensar ao escrever palavras iniciadas por INS/ENS. 
Não se esqueça de registrar a conclusão no Caderno de Descobertas. 


Questão 4: 
Com as palavras organizadas nas colunas indicadas, o sentido acrescentado pelos prefixos fica 
mais evidente 
IN — idéia de negação 
N - idéia de muito, cheio de 


Questão 5: 

Ao pedirmos mais palavras iniciadas por esses prefixos + qualquer consoante poderão ampliar 
o universo de palavras para tirar novas conclusões e fugir de falsas generalizações como, por exem- 
plo, acharem que só o S aparece depois desses prefixos. Ao pedirmos que observem o sentido do IN 
e do EN estamos preparando-os para a conclusão que será pedida na questão 6, e ampliamos o sen- 
tido do EN como “movimento para dentro”, como em embarcar. 

O prefixo EN também pode trazer uma idéia de negação. Verificamos no dicionário e ele tem es- 
se sentido em poucas palavras, a maioria de uso pouco comum, por isso optamos por omitir esse 
sentido, deixando que o descubram quando forem mais velhos. O mesmo se dá com o prefixo IN que 
também pode significar “movimento para dentro”, mas que tem esse sentido em poucas palavras, 
sendo assim um sentido possível mas pouco provável. 


Questão 6: 


Atingimos aqui nosso objetivo principal nessa atividade: que os alunos descubram que quando 
for um prefixo com sentido de negação a palavra é escrita com |, se o sentido for de “muito” ou “cheio 
de”, comE. 


Ligado nas dicas 


Objetivos da atividade: 

1- Fixar a grafia de algumas palavras iniciadas por EMVEN e IMN, já que em nossa análise as crian- 
ças mostraram errar com maior frequência palavras com essas letras iniciais. 

2- Fazer a revisão de conceitos gramaticais e ampliar o vocabulário. 

3- Desenvolver estratégias de busca e coordenação de variáveis (classe gramatical, número de letras, 
posição de letras que se cruzam e tonicidade) no preenchimento do diagrama. Isso só deve ser fei- 
to depois da correção do ditado. 


Dicas para a atividade Ligado nas dicas: 
1- André comeu o bolo... (o mesmo que todo, completo). 
2- Coletivo de abelha. 

3- Ato de imobilizar com gesso um osso fraturado. 

4 Suspende pelo pescoço em lugar alto, asfixiar. 

5- Ataque do coração. 

6- O mesmo que inundação. 

7- Ele saiu com o tênis... (o mesmo que sujo). 

8-0 contrário de puxar. 

9- Antônimo de emagrecer. 
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68. (FCC- TRF 32- Analista- 2016) 


A frase que NÃO admite transposição para a voz passiva encontra-se em: 
a)... o acesso das obras a um status estético que as exalta. 
b)... elas protestam contra os fatos da realidade, os poderes... 
c) Muitas obras antigas celebram vitórias militares e conquistas... 
d) O museu, por retirar as obras de sua origem... 


e)... a crítica mais comum contra o museu apresenta-o... 


istrador /2016) 


69. (FCC- Copergás- Analista Admi 


Transpondo-se para a voz passiva a frase Um dos guardas seguia a velhinha 
para que a flagrasse como contrabandista, as formas verbais resultantes 
deverão ser 


a) era seguida — fosse flagrada 
b) tinha seguido — vir a flagrá-la 
c) tinha sido seguida — se flagrasse 
d) estava seguindo — se tivesse flagrado 
e) teria seguido — tivesse sido flagrada. 
70. (FCC - Auditor do Tesouro Estadual (SEFAZ PI)/2015) 


Se numa transformação da frase O borracheiro coçou a desmatada 
cabeça e proferiu a sentença tranquilizadora atribuirmos aos termos 
sublinhados a função de sujeito, as formas verbais que lhes correspondem 
deverão ser, na ordem dada: 


a) havia coçado — tinha proferido 
b) coçara — proferira 
c) tinha coçado — teria proferido 
d) estava sendo coçada — tinha sido proferida 
e) foi coçada — foi proferida 
71. (FUNCAB- Polícia Civil - Escrivão/2016) 


| - Considere-se o seguinte período: 
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10- O mesmo que secar. 
11-0 que não é possível. 

12: O mesmo que introduzir, colocar em um fio ou em um orifício. 

13: O que acontece no jogo quando os dois adversários têm o mesmo número de pontos. 
14- O mesmo que perder peso. 

15: Cobri algo com terra. 

16: Quando tomamos medicamento através de agulha e seringa tomamos uma. 

17- Sinônimo de imenso. 

18: O mesmo que adorno, omamento. 

19- Instrumento de capinar ou revolver a terra. 

20- Antônimo de esticar. 

21- 0 mesmo que idiota. 

22- Oposto de interno. 

23- Qualquer meio de transporte utilizado em mares, rios e lagos. 

24- Depois que se detona uma bomba acontece uma 


Diagonal misteriosa 


Esse jogo exige o desenvolvimento de todo um raciocínio operatório: escolhas por compensa- 
ção, cruzamento de variáveis simultâneas (número de letras, posição da letra no quadro e na palavra, 
a mesma letra em todas as palavras do quadro). Além disso tudo, a criança terá a necessidade de pen- 
sar palavras com as letras Ef em todas as posições. 

As regras do jogo já estão explicitadas no Livro do Aluno. Aconselhamos que a atividade seja 
realizada em duplas ou trios para que possam enfrentar juntos o desafio 

Caso o professor ache necessário, deve criar para sua classe outras atividades para sistemati- 
zar o uso das letras E utilizando, de preferência, vocabulário colhido das produções das crianças. 


Respostas das atividades do Módulo Ill 


Cuidado! O tempo vai se esgotar. 
Palavras sem acento terminadas por |: explorei, proibi, samurai, gibi 
ti, aqui, ali, caqui, eto. 
Polavras sem acento terminadas por E: atinge, acompanhe, diferencie, parede, inteligente, len- 
te, brinde, ele, mamãe, compõe, etc. 
Palavras com acento terminadas por | jár, cáqui, táxi, beribéri, jóquei, jérsei, ete. 
Polavras com acento terminadas por E: árabe, cálice, árvore, indice, café, você, até, Tietê, etc. 
Descobertas: 
1-As palavras sem acento terminadas em I são oxitonas. As palavras sem acento terminadas em E 
são paroxitonas (com exceção das terminadas por ÔE, ÂE). Portanto, em palavras oxitonas — sem 
acento — Use |, e em palavras paroxitonas sem acento use E. 
2- As palavras acentuadas que terminam em | são paroxitonas, e as acentuadas terminadas em E são 
oxitonas. Não existem proparoxitonas terminadas em, portanto, use E no final das proparoxitonas. 


contribui, saei, jurti, par- 


Ler para crer... 


Questão 1e 2: 
Frase: Você sabia que há uma diferença muito grande de quantidade de palavras iniciadas por 
ES ou IS mais consoante? 
Questão 3: 


Aceite a formulação do aluno. 
Lista de palavras possíveis do Torto: 


ES/IS no início da palavra 


Es 
espera escore espalho espirra  escora estará estria estão 
espeta escoa espelho espirro espigar escape estira  escorti 
esperta espiga  escale espada estaca espreita estepe esteira 
escorrega escoar escada esta estar estrada 
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Is 
isca iscar 


ES/IS no meio da palavra 


Es 

descase empresta peso  despe  respira  acresci testa desacato 

descasca presta pesca — despi respiro cesta gesta mestre 

resta emprestara pescada  despira cresci teste respeita destaco 
Is 

disco risco pisco pisca riscar dispe 

disca risca arisco  corisco arrisca discar 


ES/IS no final da palavra 


cores gires arrases  tries(y.triar) coalhes cais tocareis  arreais 
três artes catres corres cortês sais correis  abrais 
mês pires reagires chalés cortes reis acateis ágeis 
meses pises agires restos age seis cosgis 
Alistando 
Questão 1: 
sta 1 ListaZ Usta3 
insondável ensaboar insultar 
insatisfeito ensolarado ensaio 
insaciável ensangientado insulina 
insustentável ensopado enseada 
insuficiente ensino 
insônia Prefixo EN 
insubstituível IN-EN 
insanidade não são prefixos 
insuspeitável 
insubordinado 
Prefixo IN 
Questão 2: 
AletraS. 
Questão 3: 


Depois de IN/EN jamais viria SS porque ele só aparece entre vogais. O Ç aparece nas palavras 
inço, inçar e ençampar, mas não é prefixo em nenhuma delas. 

Questão 4: 

O prefixo IN traz a idéia de negação. O prefixo EN traz a idéia de intensidade ou abundância 
(grande quantidade, muito, cheio, etc. 


Questão 5: 


Apresentamos algumas sugestões. A professora deve aceitar as palavras das crianças verifican- 
do sempre se o IN e o EN são prefixos. 


NAM EN/EM 
intocável impuro ensopar embelezar 
indecifrável impassível engomar embebedar 
indiscreto impiedoso enforcar embalsamar 
insolúvel impossível entortar empilhar 
incorreto imbatível encadernar empalhar 
incerto impróprio encanador empacotar 


O sentido dos prefixos permanece e descobrimos que o EN/EM também pode significar “movi- 
mento para dentro”. Exemplo: embalar, encaixotar. 
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Questão 6: 
Quando o prefixo traduzir a idéia de negação, escrevemos com IN/IM e quando traduzir a idéia. 
de intensidade ou movimento para dentro escrevemos com EN/EM. 


Ligado nas dicas 


1 inteiro 7- encardido 13- empate 19-enxada 
2-enxame 8 empurrar 14- emagrecer 20- encolher 
3- engessar 9 engordar 15-enterrei 21- imbecil 
4 enforcar 10- enxugar 16- injeção 22-externo 
5- enfarte 11- impossível 1- enorme 23-embarcação 
&- enchente 12- enfiar 18-enfeite 24- explosão 
Diagrama: 
HORIZONTAIS 


Adjetivos: encardido; inteiro; enorme. 
Verbo: emagrecer. 

VERTICAI 

Substantivos: injeção; enchente. 
Adjetivo: impossível. 

Verbos: enterrei; enxugar; enfiar. 


Diagonal misteriosa 
Algumas possibilidades: 


1º QuaDRO 
1 LINHA Sº LINHA 
ETSTPIE E TO aLEDEJHTETITO 
Els[PjAjijHjo a[EjC[R[E[I(O 
EjN|TIU Ho R[EJC[H[EJAÇR 
ELNITIA EO) ALE Le[H[E[JITE 
a[ELCLA[EÇAÇR 
ZLINHA 
PTETRTE EIA 
PIEINTE R 
R[EISIP R[A 6º LINHA 
tis FIAJRJEJCÇETÇA 
P[lAjR[a[U[EIS 
PIAjR[EjD[EIS 
3º LINHA HE E Tm 
FIITEIDISTSIA PILALR[AÇLRÇEIS 
C[IR[EjM[o [8 [A 
AJA [EIN|o/s/A 
O IN [EjR[O|SIA 
TELINHA 
ALINHA RT TE 
N[U[MÇEJeÇEÇO N[c/o0 [S[TÍ[E 
Nju[MpE[R/AIL NIC[A[LIH[E 
nfu[wpeja(/o(u N[cC[o[L[H[E 
N[U[M[E[R[AÇA EIN[C[I [L[/H[E 
NIUlmiejaÇotIs EINIce[AJRITIE 


2º QUADRO 


TELINHA ALINHA 
EJS[T/A[/R[ETI MJATTTI STA 
Els[T[/ju[/D[/E[I H[U[M[U[i [a/aA 
Els|[T[/U[D[/A(I EjM[PI[I [A 
E[S[T/A[L[EJI EjN[cII1 AJA 
Els[T/E[N/0[1 D[E[D[N[i [a/A 
Elst fM[EÇI CjEe[D[1 [A 

vii [rs HA 
vialsfiriitaça 
2º LINHA 
R[E[EJUJoJITA 
R[E[P[EJL[T[A BELINHA 
RjeE[PjE[jUju]s cCIADANIEIA 
LEE PJETL 1 R A|L 1 AITNIÇIA 
E[JE[F/O[JR[T/A ELALI LAINIÇIA 
R[E[P[E[T/UT[AR ALF IJALNISIA 
Rle[e[fejriiju 
R[JE[PJEITIITA 
GE LINHA 
PEN CIA M 
DEE T/A M 
DBJE[SJ|JV[ITATR C[IjTIA M 
D[E|[s|[c[T/DJ[A ViT[RI[A M 
D[E[S|[P[I/D[A L[T/cjaA M 
EIs|[T[I[NIA BjI[CíA M 
Els[T[Y[N/o F[ujc|a M 
E[s[TIBE LIA S[I[R[A M 
Els[T[u[ijo M[T[M[A M 
HEERO BE TimMRIA M 
TELINHA 
TINTSsTI TIA 
DINjVII[fsiTIA 
TDIN[I[JU[e [TIA 
vijm[rfofs[TIa 


MÓDULO IV - As sequência: letras LHA x LIA 
Reflexão sobre LHA x LIA 
Outro erro frequente encontrado em nossa amostra é a troca de LHA x LIA, A maior parte das 
palavras que apresentavam esse erro terminava pelo encontro vocálico instável IA e eram acentua- 
das, como em família que eles escrevem “familha”, Outro erro comum era a troca do LHA por LIA, 
como em folha que eles escrevem “folia” 
Analisamos palavras com essas duas sequências de letras e descobrimos que: 
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1-É possível decidir se a palavra é com LHA ou LIA quando ela não tem acento, se pensarmos. 
por tonicidade: folha é terminada por À e portanto paroxitona, tendo o FO como tônica; se for 
escrita folia, teremos fo-li-a, também paroxitona, mas a tônica passa a ser LI, mudando a pro- 
núncia e o significado. 

2- Quando a palavra é terminada por LIA e acentuada, como no caso de família, não consegui- 
mos encontrar nada que pudesse auxiliar na tomada de decisão. Restou-nos, como em outros 
capítulos deste volume, criar situações de sistematização apenas. 


Atividades de sistematização 
Para sistematizar esses dois pensamentos expostos acima criamos duas atividades. São elas: 


Eagora? 


Objetivos da atividade: 

1- Apresentar para as crianças as diversas maneiras de escrita para uma mesma palavra, encontra- 
das nos cadernos dos próprios alunos, para que eles, defrontando-se com todas essas possibilida- 
des, tomem consciência da existência delas e da impossibilidade de grafar uma mesma palavra de 
diferentes maneiras. 

2- Articular o conhecimento de ortografia, divisão silábica e tonicidade em uma situação única e in- 
tegradora para perceberem a relação interna entre todos esses aspectos da língua. 

3- Criar uma situação de desequilíbrio que abra uma possibilidade para o professor refletir sobre es- 
se assunto com eles, em busca de uma solução. 


A atividade 

O professor deve ditar, a cada vez, uma palavra de cada quadro, e os alunos, em duplas, devem 
descobrir qual das formas grafadas é a que corresponde à palavra ditada. O erro pode estar na orto- 
grafia, na divisão silábica ou na tonicidade, sempre havendo apenas uma forma correta. 

Em alguns quadros há duas palavras corretas, mas como apenas uma estará sendo ditada, a ou- 
tra é automaticamente eliminada. O professor deve tomar cuidado ao ditar para não dar a “dica” de 
qual das formas é a correta através da pronúncia. É importante que a palavra seja ditada como é fa- 
ada naturalmente. Além disso, pode-se introduzir a palavra num contexto de frase para eliminar dú- 
vidas quanto a seu significado. Dessa forma, cabe aos alunos analisar somente a tonicidade e a gra- 
fia das palavras. 


1º ditado: 
1-óleo 8 Emílio 
2-folha 9- milho 
3-alho 10- malha 
4-filha 11-família 
5-valha 12- Itália 

6- falha 13- coelha 
7-talha 14-velha 


Depois que as palavras foram ditadas, o professor propõe que as crianças mudem a cor do lá- 
pis e continua o ditado iniciando novamente no quadro número 1. O aluno marcará a palavra com 
cor diferente para destacar das palavras do primeiro ditado. 

2º ditado: 
1-Eu olho 
2-folia 
3-alio (do verbo aliar, juntar, ligar) 

4- fia (de filiar, associar-se, adotar como filho) 
5- valia (passado do verbo valer: ele valia) 
6- falia (passado do verbo falir: ele falia quando fui socorrê-lo) 

Depois que todas as palavras forem ditadas, aconselhamos 0 professor a fazer a correção na 
lousa e discutir com a classe por que as outras grafias não são corretas. Nesse momento é importan- 
te que todas as palavras sejam lidas em voz alta para que sua pronúncia fique bem evidenciada e as. 
regras de Gramática e Ortografia que foram estudadas sejam retomadas como argumento para eli- 
minar as formas incorretas. 
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Sugerimos que o professor peça às crianças que justifiquem por que as outras formas escritas. 

no mesmo quadro não seriam corretas. Por exemplo, observando o quadro 1-—no 1º ditado — pode- 

mos dizer que: 

+ole-o — a palavra lida não poderia ser escrita desta forma porque a palavra sem acento termina- 
da por O é paroxitona, portanto teria que ser lida oleo. 

+ 0 0-lho — não poderia ser escrita assim porque o primeiro O é fechado e em óleo o primeiro O é 
aberto. 

+ ólho — não poderia ser acentuada porque a palavra terminada em O é naturalmente paroxitona, 
portanto não haveria razão para a presença do acento. 

+ eu olho — a pronúncia, a divisão silábica e a tonicidade dessa forma estão corretas, mas o sentido 
não corresponde à palavra lida pelo professor. 


Ao fazerem a justificativa, estarão aplicando todo o conhecimento de ortografia e gramática ad- 

quirido até então. 

Observando o quadro 4 - no 1º ditado — poderemos dizer que: 

+ filhi-a — não poderia ser esta forma porque a tônica seria o lhi (palavras terminadas em A são pa- 
roxitonas), o que mudaria à pronúncia. 

+ fília — também nesta forma a tônica seria o li pois as palavras sem acento terminadas por A são 
paroxitonas. Nesse caso temos uma palavra que existe, mas tem outro significado diferente de ff 
ha. 

+ filia — pela pronúncia essa forma seria possível, mas pela divisão silábica não, pois nos encontros 
vocálicos cuja última silaba é À as vogais ficam em silabas separadas. 

Flha — não seria correta porque as palavras terminadas em À são paroxitonas, não precisam ser 

acentuadas. 


Sugerimos o mesmo procedimento com os outros quadros. O professor pode pedir que cada 
equipe justifique um deles. 

Ao escrever as palavras corretas na lousa, aconselhamos o professor a organizá-las em dois gru- 
pos — com LH e com L + vogal — e depois pedir que marquem a sílaba tônica de cada uma. Concluí- 
da a marcação, analisar as palavras com eles e ajudá-los a concluir que: 


1- Se a palavra sem acento termina por LHA, a tônica é a silaba anterior ao LHA. 
2- Se for escrita com LIA sem acento, a tônica será o LI, o que a diferencia do LHA. 

3- Se termina por LIA com acento, a pronúncia é semelhante e por isso gera confusão. 

4 Se terminar por LHA nunca terá acento, ou seja, ou é LIA com acento, ou LHA sem acento. 


Depois que tudo estiver discutido, sugerimos que, como lição de casa, seja pedida a atividade 
Poemilha. 


Poemilha 


Ao longo dos anos as crianças têm lido e escrito poesias. Um poema que utilize a rima possível 
de ser produzida pelos sons LIA/LIO, LHA/LHO é uma forma de integrar os conhecimentos vistos até 
então. Depois, o professor deve proporcionar um espaço de troca das produções: ler seu poema pa- 
ra os outros, fixá-lo no quadro mural, mandá-lo para a outra classe... enfim, partilhar sua criação com 
os outros. 

Caso o professor ache necessário, deve criar novas atividades para a sistematização dessa difi- 
culdade com as crianças, É sempre interessante, nesses casos, levar em conta 0 interesse específico 
e os erros cometidos por eles para criar atividades que respondam à necessidade de sua turma. 


Respostas das atividades do Módulo IV 


Eagora? 
Questões 1e 2: 
1º ditado: 
t-ó-le-0 S-va-lha 9-mi-lho 12-co-e-lha 
2-fo-lha 6-fa-lha 10-ma-lha 1-ve-lha 
3a-lho T-ta-lha N-fa-mi-li 
4-fi-lha 8-E-mi-li-o 12 I-tá-li-a 
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2º ditado: 


1-Euo-lho &-fi-li-a (verbo filiar) 
2fo-li-a S-va-li-a 
3-a-li- o [verbo aliar) b-fa-li-a 

Questão 


As conclusões que os alunos poderão tirar são: 

+ Se a palavra não tiver acento e terminar por lha, a tônica é a silaba anterior ao lha. 

+ Se a palavra não tiver acento e for escrita com lia, a tônica será o li o que a diferencia de lha. 

+ Sea palavra tiver acento e for escrita com lia, a pronúncia é semelhante à das palavras terminadas 
por lha, e isso pode gerar confusão. 

+ Se a palavra terminar por lha nunca terá acento, ou seja: ou a palavra tem acento e é escrita com 
lia, ou não tem acento e é escrita com lha, 


GRAMÁTICA 


Introdução ao trabalho de Gramática do volume 4 


Ao longo do volume 3 analisamos as diferentes classes gramaticais, detendo-nos principalmen- 
te nos conceitos e propriedades de cada uma. As crianças aprenderam a reconhecer as classes a que 
as palavras pertenciam e a perceber as semelhanças e as diferenças entre elas. Nessa análise, todas 
as classes eram confrontadas em relação a uma mesma propriedade. Por exemplo: se a palavra é va- 
riável ou não, e se é variável, em quê. As crianças puderam verificar que uma das propriedades dos 
substantivos é a de terem gênero e serem palavras variáveis em número e grau. 

Nossa intenção nesse volume 4 é trabalhar como se dá essa flexão e, a partir da análise das fle- 
xões de gênero e número, fazé-las perceber como as diferentes classes estão intrinsecamente rel 
nadas. Assim sendo, nosso trabalho terá dois movimentos que, por vezes, estarão tão intimamen- 
te relacionados que, acreditamos, será difícil distingui-los didaticamente. 

Em um primeiro movimento, nosso olhar estará voltado para como o substantivo se transfor- 
ma para se flexionar em gênero. Para tal, ele será isolado e analisaremos como essa flexão aconte- 
ce. Às crianças tirarão regras que serão imediatamente aplicadas em atividades de sistematização. 

Num segundo movimento, veremos como essa flexão acontece no texto. Se mudarmos o gê- 
nero de um substantivo, que outras classes de palavras também terão que se transformar? Entrare- 
mos, nesse momento, no capítulo da concordância. Poderão verificar que outras classes se transfor- 
mam juntamente: artigos, adjetivos, locuções adjetivas, numerais e pronomes. Como a concordân- 
cia substantivo-pronome em gênero é a mais difícil das crianças compreenderem, focalizaremos nos- 
sa atenção nesse aspecto em especial 

Procedemos da mesma forma na análise de como se dá a flexão de número dos substantivos. 
Num primeiro momento, verificarão como se constrói essa flexão, à semelhança do que foi feito com 
o gênero: primeiro retiram as regras e depois as aplicam nas atividades de sistematização. Num se- 
gundo momento, colocaremos o substantivo no texto e analisaremos a relação entre essa flexão e o 
restante do texto. Voltaremos dessa forma à concordância, só que agora de número, e verificaremos, 
no texto, o que se transforma e como, quando alteramos o número de um substantivo. 

Primeiramente, quais são as classes que se transformam? Verificarão que artigos, adjetivos, lo- 
cuções adjetivas, numerais, pronomes e verbos se transformam para fazer a concordância. Traba- 
Iharão com a idéia geral de concordância, e depois pinçaremos a relação substantivo-verbo como 
ponto central de análise. 

Do verbo, verificaremos como se dá a relação verbo-pronome e deixaremos a concordância de 
tempo entre os verbos de um mesmo texto para um capítulo à parte. 

Dessa forma, esse capítulo procurará integrar as classes gramaticais vistas no volume 3, 
pensando-as por sua relação, de tal forma que as crianças possam compreender a língua como uma 
tela em que você, ao puxar um fio, estará mexendo na teia toda. 

Como um primeiro fio para iniciar a textura, escolhemos a preposição. Ela foi a última classe 
gramatical analisada no volume 3. 

As crianças puderam observar suas propriedades e reconhecê-la como uma classe de “palavras. 
pequenas, invariáveis, que se repetem com frequência; não querem dizer nada que tem no mundo, 
mas servem para ligar a palavra que vem antes com a que vem depois”. 
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Além do conceito, puderam observar a importância da relação estabelecida pela preposição: as. 
palavras que vêm antes & depois podem ser as mesmas, mas se mudar a preposição, muda a relação 
e, portanto, o sentido. Exemplo: cadeira de praia, cadeira na praia. 

Concluiram o trabalho com preposições verificando que uma mesma preposição pode estabe- 
leer mais de uma relação. Exemplo: Volto de Ubatuba e mesa de madeira. Voltamos agora à pre- 
posição para estabelecer uma relação que ainda não havíamos podido analisar: a de que a preposi- 
ção, entre dois substantivos, se liga ao segundo formando uma terceira entidade, que é a locução 
adjetiva. 

É um início de reflexão sobre como as classes gramaticais se relacionam intimamente, apontan- 
do dessa forma para a trabalho que será desenvolvido ao longo do volume todo. 

Entre todas as preposições, escolhemos a preposição de porque é a que aparece com maior fre- 
qiência e também porque, ligada ao substantivo, forma locuções adietivas, o que nos permite, simul- 
taneamente, rever as classes estudadas, só que agora numa perspectiva integradora. 

Veremos, dessa forma, primeiramente a relação entre duas ou três palavras, depois entre um 
grupo de palavras, para, finalmente, analisá-las todas em suas relações. 

Iniciamos o trabalho de Gramática do volume 4 pelo capítulo de divisão silábica de encontros 
vocálicos e pontuação. São dois tópicos que devem estar diluídos ao longo do ano, sendo sistemati- 
zados em todas as Situações que puderem ser trabalhadas. 


MÓDULO V - Di o silábica de encontros vocálicos 


Justificativa teórica 


Nesse primeiro capítulo de Gramática do volume 4 iniciaremos um trabalho com o conceito de 
encontros vocálicos. Dissemos “conceito” pois não temos a intenção de classificar os encontros vo- 
cálicos. Nossa proposta, apresentada a seguir, é apenas uma introdução ao assunto. 

Escolhemos os encontros vocálicos como objeto de nossa reflexão porque as crianças apresen- 
tam muitos erros de grafia relacionados a eles. Ora omitem uma das letras escrevendo “fofoquero” 
ao invés de fofoqueiro; ora acrescentam letras como em “Lisboua”, “boua" no lugar de Lisboa, boa; 
ora escrevem com a letra inadequada como em “altor”, “produzil” ete. Além dos erros de grafia, ob- 
servamos a dificuldade que sentem nos momentos de divisão silábica das palavras que apresentam 
encontros vocálicos, sempre em dúvida se devem deixar as vogais na mesma silaba ou colocá-las em 
silabas separadas. 

Uma vez que nossos objetivos nesse capítulo estão voltados para as necessidades das crianças 
e estamos ainda em início de escolaridade, abordaremos o assunto de forma delimitada aos nossos 
interesses, conscientes de que nem tudo o que é abrangido pelo tema foi trabalhado por nós. 

Outra explicação faz-se necessária. Encontros vocálicos é um assunto da Fonética e normalmen- 
te é definido e trabalhado a partir da análise da série de vogais e semivogais que a palavra apresen- 
ta. Como há uma diversidade razoavelmente grande na produção oral de muitas palavras, dependen- 
do da região de origem do falante, muitos aspectos dos encontros vocálicos ficam turvos, não sendo 
poucas as situações em que os estudantes divergem entre si, ou se sentem entre tantas possibilida- 
des que não sabem como decidir. 

Além desses aspectos há alguns outros sobre os quais gostariamos de refletir. Na análise dos 
encontros vocálicos pela produção sonora, o que se pede aos alunos é que façam a análise de cada 
palavra, o que lhes dá a sensação de que existe um comportamento especifico e particular de cada 
uma, à semelhança da forma como normalmente se ensina tonicidade: palavra a palavra, como se 
cada palavra da língua tivesse um comportamento próprio em relação à sílaba tônica, e não que 
sistema de tonicidade seja um sistema com leis de composição interna e válido para todas as pala- 
vras da lingua. 

Procedendo dessa forma acabamos ensinando aos alunos que a língua é um conjunto de fatos 
ou de regras normativas, sem relação interna entre si. Ou seja, fica impossível ao aprendiz enxergar 
o sistema interno que a organiza e do qual as regras emanaram, como se apresentássemos as regras 
sem que eles pudessem ter contato com o jogo. Essa postura diante desse objeto de conhecimento 
tem repercussões em vários aspectos: 

1-a língua deixa de ser um objeto sobre o qual se reflete para compreendê-la, e passa a ser um con- 
junto de regras arbitrárias às quais o falante ou o escritor tem que se subordinar; 

2- aprender passa a ser a reprodução de verdades alheias e não a produção de conhecimentos; 

3-0 conhecimento específico de encontros vocálicos fica sem significado para os alunos, pois eles se 
sentem como em uma “terra de ninguém", e não conseguem saber onde ou para que utilizá-lo. 
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Dessa forma, aprender os encontros vocálicos passa a ser um fim em si mesmo: aprende-se para sa- 
ber isso, e ponto! Ou porque cai no vestibular, ou porque o currículo manda, ou... porque sim, sem 
que haja uma razão interna para se trabalhar esse assunto. 

Procurando estar atentas a todas essas questões teóricas e filosóficas, buscamos nos aproximar 
do capítulo dos encontros vocálicos a partir de novas premissas. São elas: 


1- Observar se são ditongos, hiatos ou tritongos significa dividir esses conjuntos de letras em silabas. 
A idéia de divisão silábica na escrita não é a mesma da oralidade, ou melhor, as leis internas que 
organizam uma não são as mesmas que organizam a outra. Isto tem lógica uma vez que se trata 
de dois sistemas de representação diferentes, organizados por leis próprias para cada um. Por 
exemplo: na escrita dividimos as sílabas de pássaro em pás-sa-ro, deixando um S em cada silaba, 
enquanto na oralidade não há diferenciação dos dois S; na fala, o X de oxigênio é ouvido como 
dois sons, tanto que as crianças costumam escrever "oquicigênio!, com duas silabas distintas, o 
que não corresponde à grafia, na qual os dois sons são representados por uma única letra e por- 
tanto estão na mesma silaba; na oralidade, pessoas de regiões diferentes podem pronunciar uma 
mesma palavra de formas diferentes, o que não ocorre no sistema da escrita, que permite uma úni- 
ca forma gráfica para qualquer realização sonora da palavra. 

2- Se existe um sistema que organiza a língua escrita (essa premissa tem norteado todo nosso traba- 
lho de investigação da Gramática!), também em relação aos encontros vocálicos ele deve existir. 
Nosso trabalho será, então, procurar desvendar qual será esse sistema interno. 

3- Na Nomenclatura Gramatical Brasileira temos a seguinte nota: “Os encontros vocálicos a, je, 
“ua, Lo, finais, átonos, seguidos ou não de s, classificam-se quer como ditongos, quer como hia- 
tos, uma vez que ambas as emissões existem no domínio da Lingua Portuguesa: his-tó-ri-a e his- 
tória; série e série; pátio e pátio; ár-du-a e ár-dua; tê-nu-e é tê-nue; vá-cu-o e vácuo”. Nesse 
trabalho, consideramos esses casos como hiatos para manter a coerência teórica com o capítulo 
de tonicidade (volumes 2 e 3). Caso as crianças tragam essa polêmica para a sala de aula, sugeri- 
mos ao professor que adote uma dessas duas posições: 

a) Fale da existência das duas possibilidades de divisão silábica e diga que faz sua opção pela se- 
paração das duas letras, mas aceita também que seja considerada a possibilidade de as duas es- 
tarem juntas nesses casos, 

b) Como não partilha da nossa idéia, fale para seus alunos que existem as duas possibilidades, mas 
que sua opção é por deixar as duas vogais na mesma sílaba (e aceita que também coloquem em 
silabas separadas). 

4- Olhar para os encontros vocálicos pelo ângulo da língua escrita e não da língua falada pede que se 
abandonem os conceitos de vogal e semivogal, observando-os por outra perspectiva. Optamos por 
uma análise de valor posicional, denominando as letras a, e, à, o, u como vogais, qualquer que se- 
ja sua produção sonora, apenas como oposição ao termo consoante, para diferenciá-las das de- 
mais letras do alfabeto. As vogais, além de serem diferenciadas oralmente, são diferentes das con- 
soantes também na escrita, uma vez que podem ser silaba, enquanto nenhuma consoante pode 
cumprir esse papel sozinha, sem o apoio de uma vogal. Baseadas nessa propriedade das vogais, 
manteremos essa distinção. Definiremos como encontros vocálicos a presença de duas ou mais 
vogais consecutivas na mesma palavra. Não utilizaremos os termos ditongo, tritongo, hiato, dí- 
grafo, pois nossa questão não é a análise fonética ou fonológica das palavras, mas apenas sua di- 
visão silábica, na escrita, por uma razão prática: solucionar dúvidas das crianças. 

Para melhor compreendermos como as crianças pensam esses agrupamentos de letras e quais 
são as dúvidas mais intensas ou mais frequentes, procedemos a uma pequena pesquisa. Fomos a 
uma escola e, juntamente com os professores da classe, pedimos que encontrassem palavras com 
duas ou mais vogais seguidas. Reunimos as crianças em equipes e todos os elementos juntaram suas 
palavras, somando aproximadamente 50 palavras por equipe. 

Pedimos primeiramente que separassem as palavras em grupos pelo número de vogais juntas. 
que encontraram. Observaram que era possível aparecerem 2, 3, 4 vogais juntas, sendo que o grupo 
de duas vogais era o mais numeroso. 

Concluída essa observação, pedimos que fizessem a divisão silábica das palavras. Podiamos ob- 
servar como iam pensando ao tentar realizá-la. O que as crianças nos mostraram foi: 

1- Algumas palavras como maestro, tiara não causavam polêmica: todos concordavam que deviam 
ficar em sílabas separadas. Exemplos: ma-es-tro, ti-a-ra. 

2- Outras palavras como colégio, história causavam uma discussão intensa: uns pronunciavam as vo- 
gais juntas, outros, as vogais separadas, e como nenhuma das duas posições tinha qualquer argu- 
mento a não ser “olha, eu falo assim", foi surgindo um clima de angústia, alguns se calaram, ou- 
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tros ficaram agressivos, as relações entre eles começaram a ficar comprometidas e praticamente to- 

das as crianças se sentiram perdidas e desmotivadas, mais confusas do que antes de iniciarmos a ati- 

vidade, 

3-As palavras pequenas eram também alvo de muita confusão. Palavras como pois, vai, pai, boa, lua, 
etc. causavam polêmica e muita briga e insegurança. 

4-0 que mais produzia as diferenças era o fato de falarem normalmente ou pronunciarem devagar 
para marcar as divisões. Um dizia a palavra dentro de uma frase, de forma fluente, por exemplo: 
Aquela menina é muito meiga. O outro dizia: Não, eu falo me-i-ga. Surgia a partir daí uma discus- 
são cujo fim ou era a desistência de um, por estar cansado de brigar, ou porque o outro era mais 
líder naquele grupo, ou chamavam a professora e diziam: Diz o certo, porque aqui ninguém sabe. 


Dizer qual é o certo é quase impossível. Analisando cadernos de crianças em diversas escolas 
encontramos uma mesma palavra ora dividida de uma forma, ora de outra, e ambas consideradas 
certas. Nem mesmo a professora ou qualquer pessoa comum consegue ter certeza de inúmeras pa- 
lavras. Por isso tentamos olhar para esse capítulo mais detidamente, em busca de algo que pudesse 
oferecer algum referencial de decisão mais sólido do que o conhecido depende de como se fala. 

Como método de investigação, trabalhamos por amostragem, retirando aleatoriamente pala- 
vras de diversos portadores de texto, procedendo em seguida a várias tentativas de classificação por 
diferentes critérios, até que um deles apresentou-nos maior nitidez do que acreditamos que possa 
trazer o sistema que organiza os encontros vocálicos. 

Classificamos primeiramente as palavras em grupos por apresentarem 2, 3 ou 4 vogais segui- 
das, e o critério pelo qual optamos foi a observação da última letra do encontro vocálico. Procura- 
mos controlar algumas variáveis: se o encontro vocálico se encontra no início, meio ou final da pa- 
lavras se a última vogal forma sílaba com alguma consoante (analisando se esse fato muda ou não a 
divisão do encontro vocálico). A organização da pesquisa ficou assim: vogal + A; vogal + E; vogal + 1; 
vogal + O; vogal + U. 

Apresentamos aqui apenas algumas conclusões e observações que fizemos. 


Conclusões da análise dos encontros vocálicos 


Encontros de duas vogais 


1-A última letra é A, E ou O 

a) Quando a última letra do encontro for A, E, O as vogais ficarão em silabas separadas, qualquer 
que seja a posição do encontro vocálico dentro da palavra (começo, meio ou fim) e mesmo que 
haja uma consoante formando silaba com a última vogal. Exemplos: +a-te; tiara; co-ro-a; Cri- 
an-ça; te-ar; se-xur-al; sor-ri-am; ru-as; mo-e-da; ampli; ma-es-tro; flu-en-te; mo-er; fiel; -o-do; 
sun-turo-s0; pa-vi-o; su-or;ete. 

b) Quando o E ou O forem a segunda letra de um encontro nasal, marcado por ti, as duas vogais 
ficam na mesma silaba. Exemplos: põe; órfão; ma-mãe; a-le-mães. 

c) Quando as vogais À, E, O estiverem depois de QU ou GU, formam silaba com eles. Exemplos: 
que-ro; qua-se; a-quo-s0; lin-gua; guer-ra; é gua; lon-gin-quo. 


2- A última letra é ou U 

a) Quando a última letra do encontro vocálico for | ou U, elas formam silaba com a vogal anterior, 

isto é, ficam na mesma silaba, qualquer que seja a posição das duas vogais dentro da palavra. 
Exemplos: oi-to; pei-xe; sen-tei; au-tor; feu-do; ba-ca-lhau, 

bj Quando houver acento no lou U finais do encontro, as duas vogais ficam em silabas separadas. 
Exemplo: sa: sa-i-va; ba-U; ba-la-ús-tre; fas-ca. 

c) Quando houver uma consoante depois do | ou U, formando silaba com eles, as duas vogais fi: 
cam em silabas separadas. Exemplos: a-jn-d; ru-im; Ab-ga-il ra-iz;ca-ir. Caso seja S a consoan- 
te,e 0 1 ou U não sejam acentuados, as vogais permanecem juntas. Exemplos: de-mais; pois; 
paus; etc. 

d) Quando depoi 
ba-inha. 

3- Duas vogais repetidas 

+ Quando forem duas vogais repetidas, ficam sempre em silabas separadas. Exemplos: ca-2 

sur-pre-en-der; fr-is-si-mo; co-o-pe-rar; com UU não encontramos. 


do | vier NH, as duas vogais ficam em sílabas separadas. Exemplos: 1a-/-nha; 
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Aula 06 — Felipe 


Mas, por outro lado, é na maneira como o delito FOI PRATICADO que SE 
ENCONTRAM características 100% seguras da mente de quem o praticou, A 
EVIDENCIAR fatos, tal qual a imagem fotográfica REVELA-nos exatamente algo, 
seja muito ou pouco, do momento em que FOI REGISTRADA. 


Feitos eventuais ajustes indispensáveis, a substituição da forma verbal (em 
destaque) que altera fundamentalmente o sentido do enunciado está 
registrada em: 


a) foi registrada / se registrou. 

b) se encontram / são encontradas. 
c) à evidenciar / evidenciando. 

d) foi praticado / praticou-se. 

e) revela / tem revelado. 

72. (CESPE - ATA (DPU)/2016) 


No Brasil, pode-se considerar marco da história da assistência jurídica, ou justica gratuita, 
a própria colonização do país, ainda no século XVI, 


No que se refere às ideias e informações do texto, julgue o item a seguir. 


Sem prejuízo do sentido e da correção gramatical do texto, o primeiro 
período poderia ser reescrito da seguinte forma: A própria colonização do 
Brasil, ainda no século XVI, pode ser considerada marco da história da 
assistência jurídica, ou justiça gratuita, no país. 


73. (CESPE - Funpresp/2016) - Adaptada. 


A supressão da partícula “se”, em "a notícia espalhou-se rapidamente” (R.8), 
prejudicaria a correção gramatical do texto e seu sentido original. 


74. (CESPE/UNB- Analista do INSS-2016) 


Pena ganhou evidência como comediógrafo a partir de 
1838, ano em que foi encenada sua peça O Juiz de Paz na 
* Roça. Embora tenha produzido alguns dramas (que lhe 
renderam duras críticas), destacou-se de fato pelas suas 
comédias e farsas, nas quais retratou a cultura e os costumes da 

m sociedade do seu tempo. 
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Nossa última conclusão em relação 30s encontros vocálicos de duas letras, a partir da aná- 
lise e observando como se comporta o sistema, é que há uma tendência para se separarem as 
vogais em duas silabas, pois só se mantêm juntas em três casos: 
1- Quando | ou U forem a última letra e não houver outra letra formando sílaba com elas; 
2- Quando houver GU ou QU; 

3 Quando formar silaba nasal, Nas demais situações ficam em silabas separadas. 


Encontros de 3 vogais 


Encontramos muitas palavras com encontros vocálicos de 3 letras. Analisando-os pudemos ob- 
servar que: 

1-Na maior parte das palavras o encontro vocálico de 3 letras está no final da palavra. 

2- As 3 vogais podem ou não ficar na mesma silaba. 


Observamos os encontros a partir da última letra e constatamos que 
1-A última letra é A, E ou O 
a) Quando a terceira letra do encontro vocálico for A, E, O, as duas primeiras letras ficam juntas e 
a última separada. Isto é válido para qualquer posição na palavra em que esteja o encontro vo- 
cálico, ou se estiver antecedido por QU ou GU. Exemplos: meia; pai-o; des-mai-e; qui-a-bo; qui- 
e-tu-de; qui-os-que; goi-a-bay etc. 
bj Quando à terceira letra do encontro vocálico for O ou A precedido de vogal nasal, o som nasal 
fica separado da silaba anterior. Exemplos: pe-ão; pi-des; le-ão; etc. 
c) Quando houver QU, GU + uma vogal com som nasal + O, também ficam juntas as três vogais: 
sa-guão; lin-guão; quão; ete. 
2-A última letra é lou U 
a) Quando o encontro vocálico terminar em lou U, a primeira vogal fica na silaba anterior é as duas. 
seguintes ficam na mesma silaba. Exemplos: co-ei; con-clu-iu; ma-te-rais; ma-go-ei; a-mab-di- 
go-ou; criouete. 
b] Quando houver acento no I ou U que ocupam o último lugar da sequência, as duas primeiras le- 
tras ficam juntas e Í ou Ú ficam separados. Exemplos: feira; Ju-que-i; Gua--ba. 
c) Quando houver GU ou QU + uma vogal + | ou U, as 3 vogais ficarão juntas. Exemplos: con-se- 
guiu; man-guei-ra; quei-xo; en-xa-gúei;ete. 
Ao observarmos cuidadosamente o comportamento dos encontros vocálicos com três letras, 
pudemos concluir que é exatamente o mesmo sistema encontrado nos encontros vocálicos de duas 
letras: 


1- Quando a última letra for A, E, O, as duas primeiras ficam juntas e a última separada. Exem- 
plos: qui-a-bo; quie-to; meio. 

2- Quando a última letra for | ou U a primeira fica sozinha e as duas últimas ficam juntas; 

3 Quando tiver GU ou QU e a terceira letra for lou U ou som nasal, as três ficam juntas, na mes- 
ma silaba. 


Encontros de 4 vogais 


Realizamos a pesquisa e a análise dos encontros vocálicos formados por 4 letras, procedendo 
da mesma maneira que nos anteriores, Ao observá-los pudemos concluir que: 


1- Há poucas palavras com encontros de 4 letras. 

2- Na maior parte das palavras que nós encontramos, os encontros eram em final de palavra. 

3-Se a última letra do encontro for |, U ou O precedido de som nasal, ela forma sílaba com a vo- 
gal anterior e fica separada das duas primeiras. Exemplos: gui-ei; a-rei-ão; mei-ão; en-sai-ou; 
rai-ou; pa-pa-gai-ou) a-fo-gue-ou ca-cau-ei-ro;eto. 

4-Se a última letra do encontro for A, E ou O ela fica separada e as três py 
Exemplos: u-ru-guai; pa-ra-guai-o; es-fa-quei-e; etc. 


eiras ficam juntas. 


Também com encontros de 4 letras o sistema revelou-se o mesmo que nas encontras de duas 
etrês letras. 


54 


Como conduzir a investigação com as crianças 


Considerando os dados obtidos na pesquisa que fizemos na escola com as crianças, decidimos 
proceder de outra forma na condução dessa investigação. 
Optamos pelo seguinte procedimento: 

1- Oferecer uma amostra de palavras colhida por nós, já divididas em sílabas para evitar dúvidas in- 
solúveis em um primeiro momento. 

2- Dirigir a investigação através da ação do professor, dada a complexidade das relações que as con- 
clusões exigiam. Procuramos organizar a investigação em momentos a fim de facilitar a dinâmica 
tanto para as crianças quanto para 0 professor. 


Primeiro momento: 

1-0 professor pede que os alunos observem as palavras da atividade Encontros e desencontros e 
afirma que todas tém encontros vocálicos. O que será então um encontro vocálico? 

Nesse momento o professor já introduz a nomenclatura de encontros vocálicos. Discute com 
as crianças o porquê desse nome, fazendo-as perceber que é o encontro de vogais na mesma pa- 
lavra, ou que é uma série de vogais seguidas. 

2-0 professor pede que sublinhem todas as vogais dos encontros vocálicos. 

3- Pede que as crianças observem os encontros vocálicos e vejam de quantas letras eles podem 
ser formados. Com certeza todos os grupos terão encontros de 2, 3 é 4 letras. Registra-se a des- 
coberta. 

4-0 professor reúne os alunos em grupos e todos recortam as palavras da lista, deixando-as em pe- 
quenos retângulos de papel, e a última letra de cada encontro vocálico deve ser pintada. Sugeri- 
mos que as crianças utilizem uma cor diferente para cada vogal, pois esse procedimento facilita- 
rá a classificação que será pedida em seguida. Não é necessário que recortem mais de uma lista 
por equipe. 

5-0 professor pede, em seguida, que organizem as palavras pela última vogal dos encontros vocá- 

cos. Ficam juntas todas as palavras que têm o encontro vocálico terminado por A, por exemplo. 

8- Terão, portanto, cinco grupos de palavras — terminados por A, E, |, O, U. Seleciona-se o grupo 
das palavras terminadas por À e os outros quatro grupos são guardados, cada um em um enve- 
lope, para serem utilizados depois. Nesse ponto, explicar para os alunos que o objetivo do traba- 
lho é descobrir quando as vogais do encontro silábico ficam na mesma silaba e quando ficam em 
silabas separadas. 

7-0 professor pede que organizem as palavras do encontro vocálico terminado em A em dois 
grupos: 

a) das palavras em que a letra A fica separada da(s) vogallis) anterior(es). 
b) das palavras em que a letra A fica junto da(s) vogais) anterior(es). 

8- Os alunos começam a observar as palavras em que a letra A fica junto com a vogal anterior. Ca- 
da grupo procura, então, organizar suas palavras de alguma forma que possa ajudá-los a desco- 
brir como pensar para saber quando o encontro vocálico fica na mesma silaba. 

9- Depois que os alunos tiverem tentado descobrir quando as duas vogais ficam na mesma silaba, 
o professor abre a discussão e vai perguntando para cada grupo o que descobriu. Vai escreven- 
do na lousa as descobertas feitas por eles. Poderão verificar que a vogal À fica na mesma silaba 
da vogal anterior quando está na silaba do QU ou GU. 

10-0 professor pede que as crianças observem as palavras que tiveram o encontro vocálico termi- 
nado por A em silabas separadas. Deixa que tentem descobrir um critério de organização. Acre- 
ditamos que a melhor forma de pensar é por negação: se o A não estiver em silaba de QU/GU fi 
ca separado da vogal anterior. Caso as crianças queiram, pode-se analisar as palavras. O profes- 
sor pergunta: À vogal anterior ao À faz diferença para saber se é junto ou separado? Verificarão 
que não, qualquer que seja a vogal anterior o A fica separado. Estar sozinho ou acompanhado por 
uma consoante na mesma sílaba do A faz diferença? Verificarão que não, sozinho ou acompanha- 
do o A fica separado da vogal anterior. A partir daí pode-se sintetizar pela negação, como apre- 
sentamos no início do parágrafo. 


A partir desse momento o professor vai pedindo que observem cada grupo das diferentes. 
vogais, um de cada vez, e verifiquem o que descobrem. Não descreveremos cada uma delas pois 
o procedimento será sempre o mesmo. 
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Poderão chegar às seguintes conclusões: 


Encontros vocálicos terminados em A: 

a) A vogal À fica junto com a anterior quando a palavra tem QU ou GU. Exemplos: á-gua; 
E-qua-dor. 

b) O À fica separado da vogal anterior nos outros casos. Exemplos: ca-atin-ga; ins-tan-tâ-ne-a; 
tra-ra; pes-so-a; pos-su-a; cam-pe-ã; boi-an-do; co-ar; fras-co; re-al-çar; mu-am-ba; mei-a; tra- 
quér-a, pa-ra-guai 


Encontros vocálicos terminados em a 

a) A vogal E fica junto com a anterior quando precedidas de QU ou GU, ou no grupo ÁEIS), ÓES. 
(ou vogais nasais). Exemplos; a-que-le; guer-ra; a-gUen-ta; mãe; ba-lões; sa-guões; et. 

bA vogal E fica separada da vogal anterior em todos os outros casos. Exemplos: 4-e-ro-por-to; 
re-e-di-tar; am-pli-e; mo-e-da; du-e-lo; ma-es-tro; ro-en-do; ro-em; do-er; frel, qui-e-to; en-sai- 
e; guie; es-fa-queie;ete, 


Encontros vocálicos terminados em E 
a) A vogal | fica junto com a anterior quando: 
+ é a última letra da sílaba. Exemplos: fa a; pei-xe; oito; con-clui. 
» é seguida de S sem acento. Exemplos: de-pois; ja-mais. 
» é precedida de QU/GU. Exemplos: a-qui; guí-ar; man-guei-ra; quei-xo. 
bI A vogal | fica separada quand 
» é seguida de consoante na mesma silaba. Exemplos: a-in-dla; ca-ir; ra-z; ru-im, 
+ o último I do encontro vocálico é acentuado, seguido ou não de consoante, Exemplos: pa-is; 
fa-ls-ca; ve-F-cu-lo; con-tri-bu-; mo-f-da; fru-fs-mo. 
» é seguida de NH. Exemplos: ra--nha; ba-i-nha. 


Encontros vocálicos terminados em O: 

a) A vogal O fica junto com a anterior quando: 
+ é precedida de QU ou GU. Exemplo: a-quo-so; en-xá-gua. 
« está no grupo ÃOIS). Exemplos: sa-guão; ór-fãos. 

bI A vogal O fica separada em todos os outros casos. Exemplos: ca-ó-ti-co; ca-o-lho; te-o-ló-gi- 
co; -o-do; co-o-pe-rar; sun-tu-0-s0; pa-ol; ca-05; a-on-de; bi-om-bo; su-or; re-cher-o; gui; ql 
os-que; u-ru-guai-o; es-fa-queio. 


Encontros vocálicos terminados em U: 

a) A vogal U fica junto com a anterior quando: 
+ é a última letra da sílaba. Exemplos: au-tor; feu-do; par-tiu; re-cu-ou; con-tra-iu; con-se-guiu; 

apoiou. 

o tem acento e é seguida de S. Exemplos: deus; meus. 

bJ A vogal U fica separada quando: 
+ é acentuada. Exemplos: vi-i-va; ba-lauis-tre. 
» é seguida de uma consoante na mesma sílaba. Exemplos: 0 


-un-do; di-ur-no. 


As crianças poderão observar que os encontros em que a última letra é A, E, O comportam-se 
da mesma maneira entre si e os encontros em que a última letra é |, U comportam-se da mesma ma- 
neira entre si. 


Concluída a análise das palavras e registradas as conclusões no Caderno de Descobertas, as. 
crianças podem responder às questões propostas. 

Questão 1: 

Nosso objetivo é o registro da primeira descoberta já feita por eles: que os encontros vocálicos 
podem ser constituídos por 2, 3 ou 4 vogais seguidas. 

Questões 2 3: 

Nessa questão buscamos a sintese das conclusões obtidas. 

Poderão também fazer uma última generalização: 
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1-A última vogal fica junto com a anterior quando: 
+ Lou U forem a última letra da silaba, sem acento. 
+ houver QU ou GU + qualquer vogal. 
+ as vogais E e O formarem silaba nasal com til (=). 
2: A última vogal fica separada da(s) anterior(es) nas demais situações. 


Como as crianças trabalharam com uma amostra de palavras escolhida por nós, sugerimos que 
o professor peça, como lição de casa, que procurem 10 palavras com encontro vocálico e verifiquem 
se as descobertas são válidas para qualquer palavra. No momento da correção teremos uma boa 
amostra de palavras que permitirá a generalização. 

Depois de tantas descobertas, sugerimos que o professor peça às crianças que iniciem as ativi- 
dades de sistematização do livro. 


As atividades sugeridas a seguir devem ser feitas ao longo do ano e não todas seguidas, 
num único momento. 


Bons vizinhos 


Objetivos da atividade: 

1- Utilizar os conhecimentos de divisão silábica de encontros vocálicos, adquiridos na pesquisa. 

2- Desenvolver estratégias de jogo, analisando suas escolhas de jogadas. 

3- Desenvolver o pensamento operatório pela exigência de raciocínio que o jogo solicita para ser rea- 
lizado. 


Ojogo 

Os objetivos e as regras do jogo já estão esclarecidos no Livro do Aluno, portanto não os apre- 
sentaremos novamente aqui. Sugerimos que o professor deixe que os alunos leiam as regras em trios 
e tentem descobrir como se joga. Quando houver dúvida, o professor solicita que algum outro joga- 
dor explique como entendeu e todos voltam para as regras para observar quais dados permitem es- 
sa interpretação. Esse é um exercício de interpretação de texto importantíssimo para a leitura, em 
qualquer área, especialmente Matemática, 

Sugerimos, também, que o professor peça às crianças que, antes do início do jogo, escrevam 
as palavras das tabelas já com a divisão silábica. Isto facilitará a dinâmica do jogo, ejudando-as a con- 
centrar a atenção nas estratégias de escolha. O professor não corrige as palavras com a classe, pois 
saber dividi-las faz parte da performance do jogador. 

Como é um jogo fascinante, se houver interesse, as crianças poderão escolher novos universos 
de palavras e jogar muitas outras vezes, até que os tabuleiros dos livros de todos os alunos da clas- 
se sejam usados, ou, se necessário, copiando-os em uma folha à parte. 


Passo a passo (1) 
Objetivos da atividad 
1- Desenvolver 0 raciocínio lógico, a capacidade de dedução. 
2- Aprender a trabalhar por hipóteses controláveis e reguláveis a partir dos dados do jogo. 
3- Aplicar o conhecimento adquirido a uma situação inteligente. 
Sugerimos ao professor que reúna os alunos em grupos caso achem difícil encontrar a solução. 


Questão 1; 


Pedir que encontrem as próximas cartas corretas do jogo exige que eles tenham descoberto o 
segredo de Marquinhos e, portanto, a regra. Além disso, para encontrar as palavras terão que fazer 
a divisão silábica de todas as palavras do quadro, aplicando, assim, as descobertas feitas até então. 


Questão 2: 


Nesta questão pedimos que registrem a regra descoberta. Caso alguma criança formule uma re- 
gra diferente da pensada por nós, peça-lhe que confira todas as palavras do jogo para ver se é pos- 
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sível ou não. Esse exercício de verificação é fundamental para o desenvolvimento do pensamento ló- 
gico e para a instauração de uma postura de investigação saudável de ser desenvolvida em todas as 
instâncias da vida e que produz o aprimoramento da capacidade de argumentação. 

Questão 3: 


Ao pedirmos que separem as silabas das palavras nosso objetivo é que exercitem as regras tra- 
balhadas até aqui. 


Passo a passo [2) 
No jogo Passo a passo (1) centramos a atenção das crianças na divisão silábica dos encontros vo- 
cálicos cujas vogais ficam na mesma silaba. Neste, focalizamos a atenção das crianças nos encontros 
vocálicos terminados por | + consoante na mesma silaba, em que as vogais ficam em silabas separadas. 
A forma como o jogo é conduzido leva as crianças a trabalharem por exclusão. 
Depois de descoberto o segredo do Tonico e encontradas as palavras que poderiam fazer parte 
dele, as crianças continuam a atividade respondendo às questões. 
Questão 
Como já aconteceu no Passo a passo (1), o pedido de encontrar as palavras que completariam 
o jogo exige a descoberta da regra. 
Questão 


Ao reescrever a regra descoberta por ocasião da pesquisa, as crianças vão, gradativamente, 
fixando-a. 


Questão 3: 

Com essa questão preparamos a turma para a próxima atividade, que irá retomar todas as re- 
gras de quando o Ifica junto ou separado da vogal anterior. 

Questão 4a: 

Procuramos garantir todos os casos de separação silábica com | como última letra do encontro 
vocálico. Ao organizarem as palavras nas colunas começarão a classificálas para a análise que virá 
a seguir. 

Questão ab: 

Esta é uma atividade de sistematização, portanto, tudo que verificarão aqui já foi discutido. Sua 
função é trazer novamente à tona as descobertas para que elas possam se tornar efetivas. 

Ao pintar o que observaram para decidir quando o | do encontro vocálico deveria ficar junto ou 
separado, destacarão as letras R, N, M, Z, L, [ (| acentuado) como fatores que indicam que as vogais 
são separadas e o QU e GU como fatores que indicam que as vogais não se separam. Verificarão tam- 
bém que o S não muda nada: o | continua junto com a vogal anterior, mesmo que o S esteja na mes- 
ma silaba. 

Questão 5: 

É a sintese da análise da questão 4. Esperamos que digam algo mais ou menos assim: 


a) O fica em si 
+ tem acento; 
« depois dele vem uma consoante na mesma silaba (menos S); 
« depois dele vem NH. 

bj O Ifica na mesma sílaba quando: 
+ é a última letra da silaba; 
« tem S depois dele na mesma silaba; 
+ antes dele tem GUJQU. 


bas separadas quando: 


O professor pode destacar nesse momento que a letra N aparece em três contextos diferentes: 
a) guincho, quinze, quando o | fica na mesma silaba que a vogal anterior; 
b) tainha, moinho, quando o Ifica separado da vogal anterior e sozinho na silaba; 
c) contribuinte, quando o | fica separado e com o N na mesma sílaba. 

Ao destacar os três contextos o professor pode pedir que as crianças organizem as regras para 
saber quando o | fica junto ou separado. 

Essas regras já foram descobertas durante a pesquisa, mas como há muitas variáveis em jogo, 
achamos que seria interessante retomá-las. 
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Cruzadei 


Um dos tipos de erros de grafia encontrados em nossa análise mostrava que as crianças costu- 
mam omitir a vogal | do encontro vocálico do sufixo EIRA. Assim sendo, escrevem “enceradera”, "co- 
Zinhero” em vez de escrever enceradeira, cozinheiro. Preparamos essa atividade a fim de que descu- 
bram aspectos do sistema ortográfico que possam ajudá-las a decidir como escrever esse tipo de pa- 


lavras. 


Objetivo da atividade: 
+ Descobrir como pensar para saber quando uma palavra termina por ERA ou EIRA. 

O preenchimento da cruzadinha vai exigir muita atenção por parte das crianças pois, além de 
descobrir qual a palavra indicada pela dica, vão ter que separar as silabas corretamente e encaixá-las 
nos espaços correspondentes. Todo esse procedimento exige muito conhecimento lingúlstico e um 
pensamento por compensação. 


Questão 1: 
As crianças já viram e trabalharam com sufixos outras vezes, portanto não terão maiores difi- 
culdades em reconhecer os sufixos EIROEIRA. 


Questão 2: 
O sufixo EIRA é formador de substantivos, portanto, todas as palavras formadas por ele perten- 


cem à classe dos substantivos. Mais uma vez, as crianças poderão constatar a relação existente en- 
tre Gramática e Ortografia. 


Questão 3: 

Reconhecer os sentidos que um sufixo pode trazer às palavras é poder lidar de forma mais efi- 
ciente com os sentidos das palavras e poder compreender a teia de relações que compõe a língua de 
maneira mais profunda. 

É provável que as crianças tenham dúvida se formigueiro é idéia de coletivo! ou “idéia de lu- 
gar”. Aconselhamos o professor a aceitar as duas posições, pois a discussão seria muito profunda pa- 
ra a faixa etária. Se pensarem pelo espaço (casa das formigas) é lugar; se pensarem pelos seres (con- 
junto de formigas) é coletivo. No dicionário Aurélio encontramos as duas alternativas. 

Consideramos mais lógico pensar como lugar, pois o formigueiro existe e é chamado assim 
mesmo quando vazio, ou seja, sem formigas. 


Questão 4: 

Ao pedirmos que encontrem palavras com EROJERA pretendemos criar um universo de pala- 
vras que possam usar como referência na busca de uma descoberta que venha ajudá-los a saber quan- 
do usar EIROJEIRA ou EROJERA. O professor pode aproveitar a ocasião para destacar que as termi- 
nações ERO/ERA não têm acento no E, com exceção de pêra. 


Questão 5; 


Enquanto EIRO/EIRA formam substantivos, ERAFERO são, na maior parte das palavras, termina- 
ção verbal. Quando final de substantivos, nunca são sufixos, apenas final de palavra. É importante, 
também, chamar a atenção das crianças para o aspecto quantitativo: há muito mais verbos com es- 
sas terminações. 


Questão 6: 

Como as crianças sabem que o sufixo traz os sentidos estudados na questão 3 e são acrescen- 
tados a uma palavra que existe sem eles (galinha > galinheiro), perceberão que ERO/ERA nunca são 
sufixos. 

Questão 7: 

As crianças poderão aprender que: 


1-0 sufixo EIRA/EIRO é formador de substantivos e traz uma idéia de objeto de uso, intensidade 
ou coletivo, profissão, árvore frutifera ou lugar. 

2- Não existem os sufixos ERA(ERO. 

3- Vou usar ERO/ERA quando for final de verbo ou não for sufixo do substantivo. 
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UUUULU. 


Além de omitir 0 | do sufixo EIRAFEIRO, elas omitem também o U de encontros vocálicos que 
têm o U como segunda letra. Escrevem “açogue” no lugar de açougue; “vassora” no lugar de vas- 
soura; etc. e, às vezes, acrescentam o U em palavras terminadas pelo encontro vocálico OA como em 
pessoa que eles escrevem “pessoua”. 

Atentas a isso, preparamos essa atividade. 

Objetivos da atividade: 
1- Descobrir um instrumento de pensamento para decidir como escrever palavras terminadas por DA, 
2- Fazê-las tomar consciência de que costumam omitir o U dos encontros vocálicos OU. 
3- Sistematizar a divisão silábica dos encontros vocálicos OU/OA. 


A atividade 


Questão 

Apresentamos palavras com a omissão ou o acréscimo da letra U, de forma que todas são pas- 
síveis de confusão pelas crianças. Descobrir em que palavras o U está faltando já é um exercício de 
identificação. 

Questões 2e 3: 

Ao separarem as silabas retomarão descobertas já feitas: quando a última letra do encontro vo- 
cálico for U, ela fica na mesma silaba que a vogal anterior; se a última letra do encontro vocálico for 
A, ela fica em silaba separada da vogal anterior. 

Questão 4: 

Não conseguirão achar. Não existem palavras terminadas em OUA. Procuramos exaustivamen- 
te e não achamos nenhuma. Caso algum aluno encontre, trabalhe com a idéia de que aquela palavra 
é com OUA, as outras são com OA. 

Questão 

Como não existem palavras terminadas por OUA, será sempre com OA. Poderão ter certeza de 
que se escreve leitoa, Lisboa, patroa, voa, coa, apregoa, etc. 

Quanto ao grupo de palavras que são escritas com o encontro vocálico OU, não conseguimos 
descobrir nenhuma forma de pensamento que pudesse servir como instrumento de decisão em um 
momento de dúvida ortográfica. 


Hein...2!21 


Objetivos da atividade: 
1- Observar que as palavras podem terminar por EM, ÉM, ÉM. 

2- Construir um instrumento de decisão sobre quando usar cada uma dessas terminações. 
3- Descobrir que não existem palavras terminadas por EIM. 


É uma atividade para ser feita individualmente e que pode ser pedida como lição de casa. Apre- 
sentamos, à seguir, algumas sugestões para o momento da correção, que deve ser coletiva. 

Questão 

Faça a correção na lousa organizando as palavras em colunas, cada coluna com uma das termi 
nações. Ao proceder dessa forma as palavras já estarão preparadas para a análise que será pedida a 
seguir. 

Nosso objetivo ao deixar as palavras lacunadas é permitir que as crianças que acreditam que 
exista a terminação EIM usem-na e isso gere dúvida em relação a algumas palavras. Essa dúvida vai 
ser a motivação para a busca de uma solução. 

Questão 

Ao pedir que observem as terminações e as palavras que completaram pretendemos dirigir o 
olhar delas para alguns elementos significativos porque talvez não tenham consciência deles ao com- 
pletar as palavras. 

Na correção coletiva, como as palavras estão agrupadas por terminação na lousa, as crianças 
poderão observar com mais facilidade o que elas têm em comum. 

O professor deve proceder como um desencadeador fazendo perguntas do tipo: São semelhan- 
tes quanto à tonicidade? Quanto à classe gramatical? Quanto ao gênero? Dessa forma ajudará as 
crianças a encontrarem nas palavras a solução que permitirá uma tomada de decisão ortográfica. 
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Questão 3: 

Observada a característica comum é importante que formulem a descoberta enquanto regra. 
“Se a palavra for..., então devo escrever...” Essa consciência é que vai levá-los a uma superação dos 
erros de grafia e à construção da teia do sistema ortográfico. 


Formigando 


Objetivos da atividade: 
1- Rever algumas regras ortográficas para sedimentar o seu uso. 
2- Desenvolver o papel de revisor para que possam rever seus próprios textos. 


Questão 1: 

Escrevemos o texto duas vezes para que pudessem fazer o confronto entre as duas grafias. Co- 
mo a leitura se dá pelo significado, costumam não observar a forma como as palavras estão grafa- 
das, Essa atividade busca chamar a atenção das crianças para isso. 


Questão 2: 

Para classificar as palavras pelo tipo de erro, terão que analisar a natureza deles. Esse é o nos- 
so objetivo nesse momento. 

Questão 3: 

Aqui as crianças responderão com suas palavras que tipo de erros foram cometidos. Para res- 
ponder terão que tomar consciência das trocas que fazem na escrita das palavras. Por exemplo, que 
o M foi usado no lugar do N, etc. 

Questão 4: 

Para ajudar os alunos a não errarem, poderíamos mostrar-lhes aspectos do sistema ortográfico 
que não foram vistos quando erraram: 

+ Em um dos grupos poderíamos dizer à criança que só se escreve M antes de P e B. Antes das ou- 
tras consoantes é preciso escrever N. 

+ No outro grupo ela poderia explicar que nós falamos EIM mas escrevemos sempre EM, Não existe 
nenhuma palavra com EIM. 

+ Para o terceiro grupo ela poderia explicar que um S entre duas vogais tem som [2], portanto nenhu- 
ma dessas palavras poderia ser escrita com um S. 


Vida de bacana 


Objetivos da atividade: 

1- Trabalhar alguns erros comuns entre as crianças: omissão das vogais |U em alguns encontros vo- 
cálicos; acréscimo de I/U em algumas palavras; troca de U/L no meio e final de palavras. 

2- Sistematizar a divisão silábica desses encontras vocálicos. 


3 Exercitar 0 papel de revisor para que possam rever seus próprios textos. 
Sugerimos que o professor organize as crianças em duplas para realizar essa atividade. Dessa 
forma poderão discutir nos momentos de dúvida. 
Questão 1. 
Encontrar as 17 palavras escritas incorretamente é um exercício fantástico de revisão. Depois, 
ao classificá-las nas colunas facilitamos a observação do que há em comum em cada tipo de erro. 
Questão 2: 


Novamente a sistematização da divisão silábica. A essa altura não terão mais dúvidas de como 
fazôla. 


Questão 3: 


O fato de conseguirem separar adequadamente as silabas das palavras não significa necessa- 
riamente que saibam o que observaram para decidir. Por essa razão perguntamos o que eles obser- 
varam para decidir quando as vogais do encontro vocálico ficavam juntas ou separadas. Tal procedi- 
mento visa levá-los a tomar consciência da própria ação. 


Questão 4: 


Nosso objetivo nessa questão é, através do humor da piada, deixar marcado para eles como a 
grafia da palavra é fundamental (pelo menos em alguns casos). 
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Sugerimos ao professor que aproveite a situação para discutir com eles por que foi gerada a 

confusão: existe conserto e concerto, com sentidos diferentes. Lance depois para as crianças outras 

palavras que você fala da mesma forma e escreve de formas diferentes (as famosas homófonas). 
Poderão surgir daí pares de palavras como: 


russo —ruço acento - assento 
cela sela seção - sessão - cessão 

taxa —tacha acender - ascender 

acerto — asserto apressar - apreçar 

caçar - cassar cerrar - serrar 

cheque - xeque coser-- cozer 

testo (ê) texto tenção tensão 

Que tal, depois que os pares forem levantados, as crianças montarem um jogo da memória com 


as palavras e seus significados? Por exemplo: em uma carta o aluno escreve a palavra russo e na ou- 
tra escreve homem que nasceu na Rússia. O aluno procede assim com todas as palavras que compo- 
rão o jogo. Depois, as cartas são todas viradas para baixo e, em grupos, os alunos devem formar os 
pares, As regras são as mesmas dos jogos de memória tradicionais. 

Sugerimos a cartolina como material para confeccionar as cartas e, se possível, colocar Contact 
para conservá-las. 


Pássaro fujão 


Objetivos da atividad 

1- Entrar em contato com essa música e esse tema tão importantes na formação do cidadão e da sua 
dimensão humana. 

2- Retomar os conceitos de substantivo simples e composto, classificação silábica e divisão silábica. 


Questão 1: 

Se o professor puder levar a música de Chico Buarque e Francis Hime para as crianças ouvirem 
e cantarem junto, melhor. Converse informalmente com eles sobre a letra da música, retome os tex- 
tos sobre o Pantanal ou a baleia Keiko que já apareceram nesse volume e peça, depois, que escre- 
vam na questão 1 a mensagem da letra. 

Questão 2: 

Os nomes de pássaros estão todos sublinhados. Pedimos que leiam a letra sem os substantivos. 
para que percebam que: 
a) Sobram verbos e interjeições. 
b) A mensagem da música não se altera. 

Questão 

Criamos uma situação para um jogo de Resta um, que retoma muitos conceitos já vistos e fe- 
cha o módulo de divisão de encontros vocálicos. O jogo de Resta um já é velho conhecido das crian- 
ças, portanto dispensa maiores explicações 


Respostas das a 


Encontros e desencontros 
Questão 1: 

2, 3.0U 4 vogais seguidas. 
Questão 

A última vogal fica junto com a anterior quando: 

+o lou U forem a última letra da sílaba, sem acento; 

+ houver GU/QU + qualquer vogal; 

+ as vogais E ou O formarem silaba nasal. 
Questão 3: 

A última vogal fica separada da(s) anterior(es) nas demais situações. 
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Bons vizinhos 
LISTA 1 — Encontros vocálicos terminados em A, E, O 


UTIA-RET PLANA CO-ALA PRE-Á 

JO-A-NENHA CA-MA-RÃO É-GUA COELHO 

PAVÃO TU-BA-RÃO VE-A-DO LE-O-PAR-DO 

BISÃO COTONIA JA-GUA-TIRICA cão 

CA-RAN-GUE-JO HHENA SU-ÇU-A-RA-NA QUA 
SLR-A-ÇU GUE-PAR-DO PE-RU-A 
PLO-LHO CAÇÃO GUA-XENIM 
TA-MAN-DU-Á 


LISTA 2— Encontros vocálicos terminados em |, U 


NI-CO-LAU ADAU-TO AMAU-RI SAUL 
CAIM A-GUENAL-DO CLEI-DE JE-SU-NO 
ALAÍDE MA-TEUS DOU-GLAS LAU-RA 
RAUL ALDÊ Á-QUILA RAIMUN-DO 
ADAIR MA-SA SID-NEI MA-ÍL-SON 
AU-GUS-TO ATA-ULFO TAis FHÚ-ZA 
LEA PAULA BAR-TO-LO-MEU MHÚ-CHA 
CLEU-SA AR-TON 
LISTA 3 — Encontros vocálicos terminados em A, E, 1,0, U 
CA-RU-A-RU BAU-RU PARNAÍBA PRA-NHA 
TAM-BA-Ú MA-RA-NHÃO SER-TÕES ARA-RA-QUA-RA 
PENHAIS NETE-RÓI OU-RINHOS 
CRA-TE-ÚS NE-Ó-PO-LIS PO-Á 
CRUZEIRO ETA-NHA-ÉM PE-RU--BE 
CU-BA-TÃO ARAGUARI U-MU-A-RA-MA 
MA-NAUS JA CRECHÚ-MA 
JOINVILLE ALA-GO-HNHAS 


Passo a passo (1) 
Questão 1: 
museu — noite — guerra 
Questão 2: 
Palavras dissilabas, com duas vogais seguidas na mesma silaba, 
Questão 3: 
ja-mais; ro-eu; par-tiu; bau-ni-lha; gui-tar-ra; con-tri-bui; pou-qui-nho; rou-qui-dão. 
Passo a passo (2) 
Questões 1e 3: 
atrair — tuim - raiz — país — contribuinte - Mailson 
Questão 2: 


Regra: Palavras com encontro vocálico terminado em | seguido de consoante; as vogais ficam sepa- 
radas na divisão silá 


Questão 4: 
coluna 1 (vogal + Ina mesma silabal: 
pais quin-ze 
de-mais, guin-cho guir-lan-da 
caixa 
coluna 2 (vogal + | em sílabas separadas): 
mo-i-da ta-inha mo-inho 
con-tri-bu-inte atrair tuim 
raiz pais Ma-i-son 


63 


s - POLÍCIA RO! 


o que 
Aula 06 — Felipe 


Julgue o item subsequente, que versam sobre os sentidos e os aspectos 
linguísticos do texto acima. 


A substituição de “destacou-se” (1.11) por foi destacado prejudicaria o 
sentido original do período. 


75. (CESPE/UNB- MPOG 2015) - Adaptada. 


A correção gramatical do período seria preservada ao se substituir 
“implementou-se" (Assim, implementou-se a administração gerencial...) por 
foi “implementada”. 


76. (CESPE/UNB- DEPEN 2015) - Adaptada. 


sua liberdade.” 


Em relação às ideias e às estruturas linguísticas do texto 1, julgue o item 
que se segue A substituição de "se constata” por é 


"O que se constata é que, na prática, o cidadão preso perde muito mais que 
constatado manteria a correção gramatical e o sentido original do texto. 


77. (CESPE/UNB- MPU 2015) - Adaptada. 


Público. 


Só no Império, em 1832, iniciou-se a sistematização das ações do Ministério 
Caso se substituísse “iniciou-se” por foi iniciada, a correção gramatical do 
período seria prejudicada. 

78. (CESPE/UNB- TRE GO 2015) - Adaptada. 


Logo a seguir, os equipamentos são retirados dos seus locais de origem e 
levados, ainda no sábado, para as sedes dos TRES, onde permanecem sob 
vigilância. 


Cada item a seguir apresenta uma proposta de reescrita de trecho do texto 


II — indicado entre aspas —, que deve ser julgada certa se estiver 
gramaticalmente correta e mantiver o sentido do texto, ou errada, em caso 
contrário. 
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Questão 5: 


a) o lfica em silaba separada quando: 
e tiver acente 


depois dele vier uma consoante na mesma silaba (menos 8); 


+ depois dele vier NH. 

bj o lfica na mesma silaba que a vogal anterior quando: 
+ depois dele vier S na mesma silaba; 
+ antes dele vier GU/QU; 
+ ol for a última letra da sílaba. 


Gruzadeira 
tacougueiro — 6-galinheiro  10-ratoeira 14- roqueira 18-coleira 
2- goiabeira 7-limoeiro 1-tomateiro  15-jabuticabeira — 19- banheira 
3-formigueiro  8- pedreiro 12-berreiro 16-cabeleireira  20-roubalheira 
4 poeira 9- peneira 13-borracheiro  17-cozinheira  21-pulseira 
5- poleiro 
Questão 1: 
Sufixos: eirofeira 
Questão 2: 
As palavras da Cruzadeira são substantivos. 
Questão 3: 
profissão lugar árvore frutifera | objetodeuso | intensidade e 
de coletivo. 
açougueiro poleiro golabeira peneira poeira 
pedreiro galinheiro Timoeiro ratoeira Tormigueiro 
cabeleireira banheira Tomateiro coleira Berreiro 
cozinheira Tormigueiro Tabuticabeira pulseira Toubalheira 
Borracheiro 
roqueira 
Questão 4: 


quero, espero, zero, esmero, encero, tolero, cicero, gênero, desespero, austero, sincero, penero, ge- 
ro, mero, onero, tolero, altero, clero, espero, tempero, pêra, esquecera, anoitecera, acontecera, pare- 
cera, permanecera, cera, lera, torcera, tempero, tremera, colhera, gemera, tangera, cólera, padecera, 
têmpera, tempera, espera, tolera, sincera, altera, pudera, quisera, impera, quimera, quisera, dera, fe- 


ra, gera, mera, galera, tolera, acelera, encera, etc. 


Questão 5: 
Muitos verbos e alguns substantivos e adjetivos. 


Questão 6: 
Em nenhuma o ERA/ERO é sufixo. 


Questão 7: 


Descobri que vai ser EIRO/EIRA quando for um sufixo formador de substantivos, que traz uma 


idéia de objeto de uso, intensidade ou coletivo, profissão, árvore frutifera ou lugar. 
Vai ser ERAJERO quando for final de verbo ou não for sufixo do substantivo. 


louco 


vas-sou-ra 


UUUUU.! 
Questão 1: 

açougue - tesoura - outro - louco - vassoura - roubar - trouxe - dourado - cenoura 
Questão 2: 

a-çou-gue te-sou-ra outro 

rou-bar trouxe dou-ra-do 
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ce-nou-ra 


Questão 3: 


aboto-a boa en-sa-bo-a 

la-go-a pessoa ma-go-a 

enjo-a garoa ca-no-a 
Questão 4: 


Não foi encontrada. 


Questão 5: 
Entre OA e OUA, usar OA. Não existe palavra terminada em OUA. 


Questão 1: 

alguém aluguem origem amém 

sabem miragem amarguem vêm 

também bobagem quem têm 

vintém aquém acém ferrugem 

imagem tomem chamem dormem 

trem bem item homenagem 

ninguém convém assem porém 

além sobem amem cem 

sem refém vem homem 

fuligem recém tem comem 
Questão 2: 


EM — são paroxitonas 
ÉM — são oxitonas 

ÉM — são verbos na 3º pessoa do plural 
EIM > não encontramos nenhuma palavra 


Questão 3: 
Quando a palavra for paroxitona usamos a terminação EM; quando for oxitona usamos ÉM; 
quando for verbo na 3º pessoa do plural usamos EM 
Não devemos usar EIM, pois não há palavras com essa terminação. 


Formigando 


Questão 2: 
grupo 1: imseto - extremamemte - levamtar 

grupo 2: tambéim — teim - Eim 

grupo 3: crustáseos - esa - capasidade - relasão - masa - asim - iso 


Questão 3: 
grupo 1: o M foi usado no lugar de N. 
grupo 2: 0 | foi colocado onde não havia. 
grupo 3: 08 foi usado no lugar de C, SS, G. 


Questão 4: 

grupo 1: Só se escreve M antes de Pe B. 

grupo 2: Nós falamos EIM, mas escrevemos EM. Não existem palavras com EIM. 

grupo 3: O S entre vogais tem som [Z] por isso nenhuma dessas palavras poderia ser escrita só com 
ums, 
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Vida de bacana 


Questão 1: 
Há uma vogal a menos Há uma vogal a mais tá iroça de vaga por 
o o consoante ou vice-versa. 
mudou bem real 
baleia par entortou 
abaixo boa finalmente 
tornou pessoas cobriu 
engordou vez principal 
cativeiro golfinhos 
Questão 2: 
mu-dou abaixo engordou 
baleia tornou ca-ti-vei-ro 
Questão 3: 


A última letra à ou u ficam juntas; o a fica separado. 
Pássaro fujão 


Questão 1: 


Mensagem: o homem está destruindo a natureza e, em consequência, algumas espécies de ani- 
mais estão em perigo de extinção. 


Questão 2: 

a) Sobraram interjeições e verbos. 

b) Não, a mensagem não muda, pois os verbos e as interjeições conservam a mensagem da música. 

Questão 3: 

a) viúva, rouxinol, ave-fria, virapuru, quero-quero, ti 
ro, tié-fogo, tuim 

bj vitiva, rouxinol, uirapuru, cotovia, coleiro, saira, utiart,trigueiro, tuim 

c) viúva, rouxinol, coleiro, saíra, trigueiro, tuim 

d) viúva, saíra, tuim 

e) saíra, tuim 

fituim 


MÓDULO VI — Pontuação 


Algumas observações 


Aprender à pontuar um texto é tarefa para uma vida inteira. São tantas possibilidades de jogos 
discursivos de pontuação que jamais terminamos. Além disso, pontuar exige um esforço de análise 
e síntese integrados, difícil, mas não impossível, de ser realizado pelos jovens escritores 

Como acontece com qualquer outro conhecimento, a pontuação vai se constituindo gradativa- 
mente dentro das crianças, sendo assimilada pouco a pouco, em um longo processo. Por isso nos 
preocupamos em desenvolver um trabalho que, em cada uma de suas etapas, respeitasse esse pro- 
cesso de aquisição, procurando ao mesmo tempo uma forma de otimizá-lo. 

No trabalho desenvolvido nesta coleção, nossa postura foi, acima de tudo, analisar a pontuação 
como um objeto de reflexão que se articula com outros elementos da língua traduzindo sentidos e 
emoções. Compreendê-la é analisar o conjunto de situações possíveis, impossíveis, prováveis ou pou- 
co prováveis dentro do sistema da língua 

Assim sendo, o trabalho de pontuação teve início no volume 1 quando, através da história Prin- 
cipe Harum (Manual do Professor, Módulo V), procuramos torná-la algo observável para as crianças. 
Naquele momento, nosso principal objetivo era que descobrissem a pontuação como um dos recur- 
sos possíveis para se traduzir a emoção por escrito. 

Ainda no volume 1, conheceram o nome dos sinais de pontuação, foram apresentados à pon- 
tuação expressiva e à pontuação lógica e, dentro dessa última, começaram a refletir sobre quando é 
que se coloca uma pontuação interna em um parágrafo. 
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sangue, cotovia, coleiro, saíra, utiarit,triguei- 


Como a pontuação com função expressiva logo se estabiliza, no volume 2 centralizamos a atenção 
sobre a pontuação interna ao parágrafo, que chamamos de lógica porque é a organizadora das idéias do 
texto. As vírgulas, os pontos e os travessões passaram a ser assunto cotidiano das salas de aula. 

O trabalho desenvolvido no volume 2 teve por objetivo principal descobrir onde colocar uma 
pontuação: entre duas informações. 

Acontece que, para sabermos como pensar para decidir qual das pontuações colocar, é preciso 
percorrer outros caminhos. Integrar onde e qual pontuação escolher foi o assunto central de nosso 
volume 3. 

Esperamos que as crianças que tenham desenvolvido nosso trabalho até aqui estejam pontuan- 
do com a seguinte qualidade 
1-A pontuação está presente, a escolha de onde colocá-la é adequada na maior parte das vezes e a 

escolha de qual pontuação usar também. 

2- Nem sempre há uma boa escolha, mas a pontuação está sempre ligada à significação do texto, e 
a tendência é ir aumentando a quantidade e variedade de pontuações adequadas, à medida que fo- 
rem desenvolvendo o olhar para os jogos discursivos. 

O trabalho que estaremos desenvolvendo neste volume tem exatamente o objetivo de ajudá-los 
a desenvolver esse olhar, levando-os a refletir sobre as escolhas de pontuação. 

Todo o trabalho desenvolvido até então tem sido acompanhado de uma análise de jogos discur- 
sivos possíveis de se realizarem através da pontuação, procurando justamente mostrar para as crian- 
ças sua função textual. Quanto maior o desenvolvimento lingústico da turma, mais o trabalho vai fi- 
cando entregue à sensibilidade do professor, que deve ir aproveitando as situações informais para 
discutir com a classe, Nos livros de Leitura e interpretação de textos desta coleção há várias propos- 
tas, mas o aproveitamento das situações informais é fundamental para que essa forma de pensar à 
pontuação se estabilize. 

Apresentaremos a seguir algumas atividades específicas sobre a pontuação que se encontram 
no Livro do Aluno, volume 4, e que têm por objetivos: 

1- Destacar usos pouco comuns de algumas pontuações, já conhecidas das crianças. 

2-Criar situações para uma tomada de consciência das escolhas de pontuações que estão fazendo, à 
fim de rever possíveis conceitos errados ou ampliar conceitos só parcialmente compreendidos. 


Briga de galo 


Objetivos da atividade: 

1- Apresentar a possibilidade de marcar a intercalação da fala do narrador dentro da fala do persona- 
gem por meio de vírgulas e não do travessão. 

2- Destacar 0 uso das aspas para marcar 
a) o uso expressivo de uma palavra ou expressão; 

b] um termo ou expressão da linguagem coloquial. 

3- Mostrar o uso dos parênteses para isolar um pensamento ou um comentário do restante da nar- 
ração, 

Apresentamos um pequeno texto e pedimos que as crianças observem a função das pontuações 
destacadas por nós. 

Questão 1: 

Ao pedlirmos que pintem de cores diferentes a fala dos personagens e a do narrador, evidencia- 
mos a presença dos dois tipos de fala. 

a) As vírgulas entre as duas falas têm a função de isolamento neste caso. Essa é uma forma cada vez 
mais difundida entre alguns autores de fazer a diferenciação entre narrador é personagem e que 
precisa ser compreendida pelas crianças para que possam interpretá-la ao lerem. 

bj Qualquer dúvida que pudessem ter sobre a função da virgula nesse trecho fica solucionada: o tra- 
vessão com essa função é velho conhecido das crianças. Acreditamos que não haverá maiores pro- 
blemas nessa questão. 

Sugerimos que o professor proponha às crianças que encontrem algum texto literário que use 
a virgula com essa função para que à descoberta se torne mais concreta e ligada à realidade. 

Questão 2: 

Destacamos dois termos que estão marcados por aspas: “bão” e “bom”. É da diferença de sen- 
tido entre os dois termos que vai surgir a confusão responsável pelo humor da piada. Temos aqui um 
duplo recurso: os dois sentidos de bom e a diferença de linguagem — culta e “caipira” — entrelaça- 
das, produzindo uma teia de sentidos e de humor. Que os alunos consigam enxergá-la é o nosso ob- 
jetivo nessa questão. 
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Questão 2a: 

Voltamos o olhar das crianças para a significação 
de briga, qual o "bom de briga". 

Questão 2b: 

O matuto respondeu qual era o “bonzinho”. 

Questão 2c: 

Por que os dois termos estão entre aspas? Esperamos que percebam na situação | as aspas mar- 
cando um sentido dúbio, uma polissemia, enquanto na situação Il elas aparecem marcando a fala de 
um matuto, uma forma de falar que não está de acordo com a norma culta. São as diferenças de sen- 
tido de “bão” e “bom” que criam a confusão e o humor da piada. 

Questão 3a: 

Os parênteses são formas possíveis de se marcar um comentário, um pensamento que aconte- 
ce no meio de uma narrativa. É uma forma muito viva de expressão, que corresponde a um cochicho, 
a um gesto quando em uma situação viva. Assim sendo, saber como traduzir uma ação, uma inten- 
ção ou pensamento por escrito amplia largamente a possibilidade de comunicação das crianças. 

Questões 3b e 36: 

“Tirar a barriga da miséria”, nesse contexto, é uma expressão que significa ficar rico e, como 
expressão popular, deve vir isolada por aspas. As aspas, nesse caso, marcam o fato de ser uma ex- 
pressão e traduzem uma certa ironia nesse contexto. Como sempre, são usos e jogos. De sentidos, 
de emoções. 


: 0 viajante perguntou qual era o melhor galo 


Pontuar para herdar 


Objetivos da atividade: 

1- Evidenclar o quanto a presença ou ausência, a escolha de uma ou outra pontuação modifica a sig- 
nificação. 

2- Brincar com sentidos possíveis para um mesmo fato, exigindo acuidade de interpretação de texto. 

3- Retomar em uma situação prática as pontuações já trabalhadas. 


Apresentamos um pequeno texto, de brincadeira. Dependendo da pontuação a herança fica pa- 
ra uma pessoa diferente. O objetivo é conseguir descobrir como pontuar em cada situação. 

Sugerimos que a atividade seja feita em pequenos grupos ou duplas e depois, no momento da 
correção, o professor solicita aos grupos que expliquem como pensaram nas diferentes situações. 
Mais Uma vez, a grande sabedoria está em propiciar a discussão no momento da correção, e não em 
oferecer a solução correta, pura e simplesmente. 


Papagaio preto?!? 


Objetivos da atividad 

1- Utilizar todo o conhecimento já adquirido sobre pontuação para conferir sentido e emoção ao texto. 

2- Trazer à tona possíveis conceitos ainda parcialmente compreendidos para que o professor possa, 
mais uma vez, ajudá-los a descobrir como pensar em busca de uma solução. 


Sugerimos que essa atividade seja realizada em três etapas: 

1º) 0 professor pede que, como lição de casa, cada um tente pontuar o texto como acha que deveria 
ser. 

No dia seguinte reúne as crianças em pequenos grupos (3 elementos é o ideal). O grupo discute 

como pontuou e chega a uma pontuação comum, que deve ser entregue para o professor. É im- 

portante que, ao longo da atividade, o professor vá circulando pela classe, escutando os comen- 

tários, as dúvidas e ajudando as crianças a pensar soluções. 

3º) O professor leva para casa os textos pontuados pelos grupos, analisa o que eles já descobriram e 
organiza os principais momentos de dúvidas sobre a pontuação para discutir as diferentes formas. 
de solução com a classe. Depois confronta com a pontuação do autor do texto como outra solu- 
ção possível e discute os jogos de sentido ao se escolher uma ou outra pontuação. 

Mais uma vez nosso objetivo é a reflexão sobre os jogos de sentido, a mudança de intensidade 
ou destaque que a escolha de cada uma das pontuações propícia. O fornecimento puro e simples da 
solução correta não os ajuda a evoluir enquanto escritores. 

Caso o professor ache necessário, deve criar outras situações para trabalhar as dúvidas espect- 
ficas de seu grupo-classe. 
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Respostas das atividades do Módulo VI 


Briga de galo 


Questão 1 
personagem narrador 
— Ô companheiro! Qual dos dois galos é o "bom'?, pergunta o homem, animado com a idéia 
de ganhar um dinheirinho fácil TREE SER 
— O “bão” é esse pretinho, diz o matuto com risinho matreiro, disso eu tenho certeza. 
a) Separa a fala do narrador da fala da personagem. 
bj O travessão. 
Questão 2: 

a) O viajante queria saber qual dos galos era o melhor de brigaftinha mais chances de ganhar. 

b) O matuto q r que o galo pretinho era o bonzinho, de "boa indole” (não ser mau). 

c) caso |-o “bom": está entre aspas porque tem mais de um sentido, é polissêmica; ou: as aspas têm 
a função de chamar a atenção para a palavra bom, pois essa palavra desencadeará toda a confu- 
são da piada e o desfecho cômico. 
caso I|- “bão”: está entre aspas porque é a forma como o matuto fala, a reprodução da sua lingua- 
gem simples, humilde. 

Questão 3: 

a) Para indicar um pensamento do personagem. 

bi Tirar a barriga da miséria: faturar, ganhar muito dinheiro. 

o) "Tira à barriga da miséria” é uma expressão e as aspas têm a função de destacar a expressão. 


Pontuar para herdar 


1 Deixo meus bens à minha irmã. Não ao meu sobrinho, jamais ao mordomo. (Outras possibilida- 
deste.ou;e.) 
2 - Deixo meus bens: à minha irmã não; ao meu sobrinho. Jamais ao mordomo. 
3- Deixo meus bens: à minha irmã não, ao meu sobrinho jamais!) Ao mordomo. 
4-a) — Como comes? 
— Como como? Como como comes! 
b) Como comes como como, como como comes! 
(Estas são duas possibilidades. Aceitar outras, desde que tenham sentido.) 


Papagaio preto?!? 

Apresentamos o texto original. O professor pode e deve aceitar soluções diferentes. 

Num fim de tarde, quando os trabalhos já estavam terminados e o brigue pronto para voltar às suas 
aventuras, o capitão Barba-Suja resolveu tirar uma soneca, descansando na praia à sombra de um coqueiral. 

Gozando da brisa fresca que soprava do mar, não viu quando um urubu pousou no seu ombro. Meio 
adormecido, sentiu o peso da ave, mas não abriu os olhos de imediato. Só o fez quando o bicho lhe deu uma 
violenta bicoradia no cocuruto. Para um brava pirata dos sete mares era demais! Barbe-Suja abriu os olhos e 
seus dentes trincaram de raiva. Quem teria tido a coragem de interromperlhe o sono? Olhou de lado e viu 
& ave que, inconformada com a dureza da cabeça do homem, tentava segunda bicoradi. 

— Ah! É você? 

Barba-Suja não tinha mais raiva. Levantou as mãos e segurou o animal, que se deixou agarrar sem ne- 
nhuma reação. O pirata pôs o urubu no chão e esfregou os olhos espantado. Disse brincando: 

— Uê, papagaio preto eu nunca vi. Todos os meus colegas piratas andam sempre com papagaios ver- 
des, e o que me aparece é preto! 

Barba-Suja estendeu a mão para acariciar a cabeça do animal, mas este esquivour-se. Então ele falou 
brandamente: 

— Não tenha medo, filhinho, não vou me vingar da bicorada que você me deu. Venha cá 

Desinteressado da conversa, o urubu começou a afastar-se, mas o homem meteu a mão no bol- 
so da calça e de lá tirou um pedaço de came salgada, que foi cortando e jogando a pequena distância. 

— Veja se gosta disto. 

O urubu avançou e num instante foi comendo os nacos espalhados na areia. Quando acabou fi- 
cou olhando e esperando mais. Barba-Suja desculpou-se: 

— Acabou, meu velho. Se quiser, tenho mais lá no meu navio. 

Disse e levantou-se, começando a andar em direção ao mar, distante cerca de duzentos metros. 


69 


MÓDULO Vil — Substantivos e locuções adjetivas 


Algumas considerações 


Criamos este módulo com o objetivo de dar continuidade ao trabalho com classes gramaticais, 
retomando alguns dos conceitos trabalhados no volume 3 e expandindo a idéia de relação: duas pa- 
lavras que, separadamente, pertencem a uma determinada classe (preposição e substantivo) quan- 
do relacionadas formam uma locução adjetiva. 

O professor pode aproveitar as atividades para perguntar como a criança pensou para chegar à 
conclusão que elaborou, a fim de ajudá-la a organizar os conceitos que ainda estiverem confusos. 

Para iniciar a análise, sugerimos que o professor reúna as crianças em pequenos grupos e pe- 
ça que realizem a atividade Chuvas inundam de vida o Pantanal. 


Chuvas inundam de vida o Pantanal 


Objetivos da atividade: 
1- Perceber que a preposição de pode ligar substantivos a substantivos. 
2- Compreender a estrutura da locução adijetiva. 

Iniciamos com esse texto e trabalharemos com outras informações sobre o Pantanal. O profes- 
sor pode aproveitar a ocasião para discutir com as crianças não só o conteúdo dessas informações, 
mas também a importância de cada um de nós se sentir responsável pela preservação do ecossiste- 
ma dessa região brasileira. 


Questão 


Essa é uma questão objetiva. Circular os DE, DA(S], DO(S) do texto pede apenas reconhecimen- 
to. Porém, ela permite que os alunos observem uma caracteristica fundamental dessa preposição: a 


fregiência com que é usada. Peça que observem a quantidade de preposições DE que aparecem nos 

textos: ela é a preposição mais frequente sempre, não apenas neste texto que estão lendo. Por isso 

mesmo, compreender seu uso e os sentidos que pode assumir abre um leque fundamental de pos- 
ilidades de ação sobre a lingua e de compreensão de sua estrutura. 


Questão 2: 

Essa é uma questão bastante desafiadora. Na maior parte das situações do texto as palavras re- 
acionadas são imediatamente anteriores ou posteriores à preposição, o que facilita o reconhecimen- 
to dos termos relacionados. No entanto, acreditamos que nos segmentos planície alagável das Amé- 
ticas, parte brasileira do Pantanal e atrai aves dos dois hemisférios esse reconhecimento seja mais 
complicado. Deixamos as três situações propositadamente para que os alunos percebam que nem 
sempre os termos relacionados pela preposição são vizinhos a ela, pois a tendência natural deles é 
pensar que sempre tem que ser assim. Sugerimos que, nas três situações, o professor peça aos alu- 
nos que pensem as palavras duas a duas, observando a quem elas se referem. Por exemplo, das Amé- 
ricas modifica a planície ou das Américas modifica alagável? Se eu disser planície das Américas tem 
sentido? E se eu disser alagável das Américas tem sentido? É interessante que eles percebam que eu 
estou dizendo duas coisas das planícies: 1- que são alagáveis; 2- que são das Américas. 

Esse tipo de análise, que pode parecer desnecessária à primeira vista, vai preparando as crian- 
ças para uma interpretação de texto mais eficiente, além de habilitá-las para um pensamento sintáti- 
co, que será pedido a elas em séries posteriores. 

Caso os alunos achem difícil, não se preocupe. Nossa intenção é problematizar, mesmo que eles. 
não consigam compreender tudo ao mesmo tempo. 

O exercício de buscar os termos relacionados é fundamental para que compreendam as rela- 
ções estabelecidas. Assim, ao compreendê-las, perceberão a variedade, a riqueza e a necessidade de 
pensar nas relações entre os elementos do mundo. 


Questão 3: 

Acreditamos que não terão dificuldade para reconhecer que são substantivos. Nosso objetivo é 
prepará-los para perceber que temos aí locuções adijetivas. 

Questão 4: 

Completa a 3. Aproveitamos a ocasião para lembrar ao professor a importância de aproveitar 
as dúvidas e os erros das crianças ao fazerem a atividade, para perguntar-lhes Como você pensou pa- 
ra chegar a essa conclusão? pois é nesse momento que o professor pode compreender o que estão 
pensando e saber qual a interferência necessária para aprimorar o conceito. 
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Uma vez que as palavras relacionadas pela preposição já estão sublinhadas (questão 2), as crian- 
ças terão apenas que verificar se são substantivos ou não, É, novamente, um momento para rever- 
mos o conceito de substantivo, aprimorando-o. 

Questão 5: 

Pedimos que sublinhem as locuções para ficar evidenciado que a locução é formada por prepo- 
ição + substantivo e não pela expressão toda destacada por nós (substantivo + preposição + subs- 
tantivo) 

Nesse momento o professor deve estar atento a esse detalhe para "limpar" possíveis confusões 
conceituais. 


Questão 6: 
O professor deve esperar que as crianças digam com suas palavras o que é uma locução adije- 
tiva, Esperamos que digam algo mais ou menos assim: Locução adjetiva são duas ou mais palavras 
que valem por um adjetivo. Ela é formada por uma preposição mais um substantivo. Ou: Locução ad- 
jetiva é uma preposição mais um substantivo que têm a função ou o valor de um adjetivo. 
Conforme as crianças forem sugerindo a definição, ajude-as, por meio de perguntas, a buscar 
os termos mais precisos para redigi-la. 


Questão 7: 

Uma das observações mais importantes a ser feita por eles nesse momento é que a locução 
adjetiva tem que se referir sempre a um substantivo. Destacamos a expressão "inundam de vida” 
porque de vida é formada por uma preposição mais um substantivo, mas como não se refere a um 
substantivo e sim a um verbo, não pode ser locução adietiva. Acreditamos que essa questão gere 
polémica. 

Caso surja discussão entre as crianças, o professor pode ir ajudando-as a pensar assim: Locu- 
ção adjetiva não é uma preposição mais um substantivo que vale por um adjetivo? Pois bem, o que 
é um adjetivo? O conceito de adjetivo que as crianças trabalharam é: Adjetivo é uma palavra variável 
que informa como o substantivo é. Para ser adjetivo não tem que estar se referindo a um substanti- 
vo? Inundam é um substantivo? De vida pode ser, então, locução adjetiva? 

Acreditamos que, se o professor for conduzindo o pensamento delas para que observem essas 
relações essenciais, as crianças não terão problema em se apropriar delas. 


A preposição DE e a ortografia 


Como um dos erros de grafia ainda presentes nos textos analisados por nós é relacionado à 
compreensão do DE como preposição ou não, preparamos uma atividade com a finalidade de traba- 
lhar essas questões ortográficas. Focalizaremos o uso das expressões: de repente, depois, debaixo x 
de baixo, desde, demais x de mais. 


Caçada ecológica 


Objetivos da atividad 

1- Trabalhar com a significação das palavras que as crianças ainda escrevem aglutinadas ou segmen- 
tadas indevidamente. 

2- Perceber a existência de algumas palavras que podem ser antecedidas da preposição DE e por is- 
so são confundidas com outras que são iniciadas por de. Exemplos: de mais e demais 


Procurar palavras arrumadas no diagrama em forma de L representa um desafio a mais para o 
jogador: ele terá que trabalhar com mais uma variável. Várias palavras que podem ser formadas não 
serão utilizadas, o que aumenta o espectro da escolha. Poderão formar ente, pente, repente, mais, de- 
mais, pois, depois, desde, baixo, debaixo, riso, leis, mas nem todas estão em formato de L ou podem, 
pelo sentido, ser usadas nos trechos apresentados, portanto, nem todas valem. 

A partir do significado exigido pelos períodos dados, os alunos terão que escolher as palavras 
adequadas. Sugerimos ao professor que aproveite algumas dúvidas que possivelmente surgirão du- 
rante a execução, como por exemplo: o primeiro período poderia ser completado por depois ou de 
repente. Acontece que o DE já aparece escrito e quem achar que depois é escrito separado talvez com- 
plete com de pois e quem achar que de repente é junto ("derepente” ou “derrepente”) achará que a 
palavra repente não caberá lá. Nesses momentos, o desejo de descobrir a solução por parte das crian- 
ças já está instalado, e o professor pode aproveitar para discutir a inexistência dos termos que elas 
imaginam corretos. 


E fi 


No terceiro período a palavra a ser usada é debaixo, que elas costumam achar que é escrito se- 
paradamente, à semelhança de de cima. Aproveite para discutir a diferença de sentido entre de bai- 
xo (Ele costuma usar palavras de baixo calão quando fica nervoso.) e debaixo (Seus sapatos estão 
debaixo da cama!). Esses mesmos comentários valem para a última palavra a ser completada, de- 
mais, que eles escrevem separado por confundirem com de mais (Ela é a filha de mais idade. Todos 
acham que ela é linda demais.) É no confronto das formas de grafar e seus significados que eles po- 
derão tomar consciência dessas palavras e deixar de confundi-as. 

Depois da preposição DE a classe gramatical que costuma ser mais frequente é a dos substan- 
tivos. Substantivo + preposição + substantivo forma um substantivo + locução adjetiva. Por essa ra- 
2ão voltaremos nosso olhar para eles e iniciaremos o módulo Gênero dos substantivos: flexão e con- 
cordância. Aconselhamos o professor a aproveitar as situações informais que surgirem para retomar 
os conceitos já trabalhados, estabelecendo novas relações. 


Respostas das atividades do Módulo Vi 


Chuvas inundam de vida o Pantanal 


Questões 1 2: 

A água é a vida do Pantanal. A cada seis meses, o regime das chuvas determina a cor e a cara 
da região, encravada entre Mato Grosso e Mato Grosso do Sul 

À cada seis meses, as chuvas transformam o Pantanal mato-grossense na maior planície alagá- 
vel das Américas: refúgio extremamente importante e rota de migração de aves do planeta. Com qua- 
se 140 mil quilômetros quadrados, ou aproximadamente 140 vezes a cidade de São Paulo, a parte 
brasileira do Pantanal atrai aves dos dois hemisférios: desde os EUA até o sul da Argentina. 

Porisso o Pantanal está entre as regiões preferidas de um grupo seleto de pessoas que chegam 
de todas as partes do mundo apenas para ver e escutar o canto das aves: os birdwatchers. 

É alitambém que se refugia a maior arara do mundo: a arara-azul, em perigo de extinção. 

Embora tenha recebido o nome, o Pantanal não é um grande pântano. Ao contrário. Chamada 
Melgaço pelos portugueses até 1850, a região lembra mais um mosaico de vegetações, que vão des- 
de paisagens parecidas com as encontradas na floresta Amazônica aos campos abertos, ideais para 
a pecuária. 

Por ser tão diverso, o ecossistema foi chamado pelos cientistas de complexo do Pantanal. 


Questão 3: 
“ga (do) — Panganal 


substantivo + do + substantivo 


Questões 4e 5: 


regime das chuvas aves do planeta 
cara da região cidade de São Paulo 
Mato Grosso do Sul parte do Pantanal 
planície das Américas aves dos hemisférios 
rota de migração sul da Argentina 


mosaico de vegetações 


Não incluimos a expressão migração de aves na resposta pois de aves é um complemento no- 
mina, 

Como acreditamos que as crianças vão incluí-la, aconselhamos o professor a aceitar, por ora, 
esta inclusão, pois discutir a distinção locução adjetiva x complemento nominal exigiria uma refle- 
xão impossível e inútil para essa faixa etária. 


Questão 6: 


As crianças poderão definir com suas palavras. Acreditamos que dirão algo mais ou menos as- 
sim: Locução adietiva são duas palavras que valem por um adjetivo. É formada por preposição + subs- 
tantivo e se refere sempre a um substantivo. 


Era 


Questão 7: 
a) inundam — verbo 

de — preposição 

vida — substantivo 
bj Não. 

Porque a locução adjetiva se refere a um substantivo e essa expressão se refere a um verbo. 


Caçada ecológica 
D o D E l s T A 
E D E 5 D E] P R 
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1 

Ao entardecer, você começa a ver 0s bandos de arara-canindé chegando do buritiza, e já fica 
deslumbrado com 0 azul das costas. De repente as araras parecem frear para pousar nas árvores, é 
você perde o fólego ao se deparar com aquele amarelo contra o sol. Essa beleza só se manifesta em 
liberdade, porque, em cativeiro, não existe a emoção dessa troca rápida de colorido. 

2 

Entre 2500 e 5 000 araras-azuis vivem atualmente em pequenas populações, desde o sul do Pan- 
tanal brasileiro até o limite inferior da floresta Amazônica. 

3 

Boa parte do Pantanal mato-grossense fica debaixo d'água durante a época das chuvas que 
ocorrem a cada seis meses. 

4 

Os birdwatchers, ou observadores de aves, entram silenciosamente na mata com um gravador 
à mão. Primeiro escolhem um lugar adequado, ligam o aparelho que reproduz o canto de uma ave 
que querem observar e depois se escondem. A ave, achando que existe outra da mesma espécie por 
perto, se “aproxima”. 

5 

A região pantaneira possui clima tropical. Há dias em que a temperatura chega a atingir 40 ºC. 
Vê-se que é um clima quente demais 

6 

Além de ser o país que possui a maior quantidade de espécies de psitacídeos (araras, papagaios, 
periquitos) no mundo — cerca de setenta -, o Brasil certamente poderia ostentar um outro titulo: o de 
mais eficiente na colocação de um número crescente dessas aves na lista dos animais ameaçados de 
extinção. 

7 

As regiões de clima tropical, como a do Pantanal, apresentam alto índice pluviométrico. As mé- 
dias anuais de chuvas, nessas regiões, chegam a atingir mais de 2 000 mm. Já as regiões de clima 
temperado, como a Patagônia, na Argentina, apresentam baixo índice pluviométrico: as médias anuais 
de chuvas ficam entre 250 e 500 mm. 


MÓDULO Vill — Gênero dos substantivos: flexão e concordância 


1º momento - A flexão de gênero dos substantivos 


Para compreender como os substantivos se comportam quanto ao gênero, sugerimos que o pro- 
fessor proponha às crianças que, como lição de casa, procurem substantivos em vários portadores 
de textos. É importante que esses portadores sejam os mais variados para que tenhamos uma amos- 
trarica, 

No dia seguinte, reunidos em grupos, todos juntam suas palavras (estamos imaginando que ca- 
da grupo traga umas 50 ou 60 palavras ao todo), escrevem-nas em pequenos retângulos de papel, 
como já fizeram muitas outras vezes nas pesquisas ortográficas, e o professor pergunta: 
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Aula 06 — Felipe 


"Logo a seguir, (...) sob vigilância” (1. de 8 a 10): Em seguida, retiram-se os 
equipamentos dos seus locais de origem e levam-se, ainda no sábado, para 
as sedes dos TRES, onde as quais permanecem sob vigilância. 


79. (CESPE/UNB- TRE GO 2015) - Adaptada. 


Cada item a seguir apresenta uma proposta de reescrita de trecho do texto 


1 — indicado entre aspas —, que deve ser julgada certa se estiver 
gramaticalmente correta e mantiver o sentido do texto, ou errada, em caso 
contrário. 


"Na votação paralela, o conteúdo das células é digitado nas urnas eletrônicas 
sorteadas” : Na votação paralela, o conteúdo das cédulas são digitados nas 
urnas eletrônicas sorteadas. 


80. (ESAF-ANAC- Técnico/2016) 


-Assinale a opção cujas palavras completam com correção gramatical as lacunas do 
texto a seguir. 


A versão oficial e clássica da Independência tem sido infelizmente por demais 
simplista e esquemática, Resolve-se sumariamente em torno de dois termos de 
uma oposição: Brasil colônia e Portugal metrópole, No contraste desses dois polos 
divergentes «1 situar todo o movimento da nossa emancipação 
política, sem levar em conta o sem-número de ações e reações (2) 

no seio e interior de cada qual. 


Caio Prado Júnior, "O Tamoio e a política dos Andradas”, em: O Brasil no 
pensamento brasileiro. Brasilia: Senado Federal 1998, p. 297 


a) (1) costumam-se (2) a se desenrolarem 
b) (1) costuma-se (2) que se processam 
c) (1) é hábito (2) de que ocorrem 

d) (1) habituamos a (2) que desenvolvem 


e) (1) habituamos-nos (2) a que instauram - 


81. (ESAF-ANAC- Analista/2016) 


Prof. Felipe Luccas Rosas www .estrategiaconcursos.com.br 117 de 131 


- Todos os substantivos têm género, ou seja, estão no masculino ou feminino? 

Poderão verificar e constatar que sim. 

— Para todos os substantivos existe uma forma no masculino e outra forma no feminino? Vamos 
pesquisar? 

O professor pede que escrevam o masculino ou o feminino de cada uma das palavras no pró- 
prio retângulo de papel. Continua em seguida a investigação. 

A primeira coisa que salta aos olhos das crianças é o fato de que a maior parte dos substanti- 
vos não varia em gênero. O professor pede, então, que separem as palavras em dois grupos: 

Grupo 1- substantivos que variam em gênero; 

Grupo 2- substantivos que não variam em gênero. 

É possivel que surja alguma dúvida aqui. As crianças podem ficar sem saber se consideram co- 
mo variação de gênero quando o substantivo não muda, mas muda o artigo (o dentista/a dentista), 
ou a palavra que vem depois - macho/fêmea -, pois a variação se dá por meio de outra palavra e não 
por meio de uma mudança no próprio substantivo. Surgindo a dúvida, sugerimos que os alunos co- 
loquem esses substantivos no grupo dos que variam, pois existem no masculino e no feminino. 

Outra confusão possivel de acontecer é as crianças colocarem palavras como a porta/o porto; à 
casa/o caso como variação de gênero. Caso isso aconteça, aponte-lhes a importância de se observar 
o significado. Com certeza um não pode ser o masculino e o feminino do outro! 

A partir daí o professor vai fazendo perguntas e pedindo que verifiquem a resposta no seu gru- 
po de palavras: 

— O que existe em maior quantidade? Substantivos que variam ou substantivos que não variam 
em gênero? 

Constatarão que há muito mais substantivos que não variam em gênero. 

— Analisem as palavras que variam em gênero. O que elas têm em comum quanto ao significado? 

Poderão verificar que todas nomeiam pessoas, animais ou profissões. Ou poderão observar que 
todas nomeiam seres que têm sexo. 

— Observem agora as palavras que não variam em gênero. O que elas têm em comum quanto 
ao significado? 

Os alunos costumam dizer que elas dão nome às outras coisas, a tudo menos pessoas, animais 
e profissões. 

Às vezes há crianças que têm em sua amostra de palavras substantivos sobrecomuns, ou seja, 
substantivos que não variam em gênero mas se referem a pessoas ou profissões. Exemplo: a vítima. 
Nesse caso o professor pede aos alunos que separem as palavras em três colunas: 

1- substantivos que nomeiam seres que não têm sexo. Exemplos: parede, telefone, ete. 

2- substantivos que nomeiam seres que têm sexo e existem no masculino e no femi 
menino(al, pailmãe, o estudante/a estudante. 

3- substantivos que nomeiam seres que têm sexo mas não variam (ou que deveriam variar, mas não 
variam). Exemplos: a vítima, o ídolo, a testemunha. 


O professor registra com as crianças no Caderno de Descobertas: a maior parte dos substanti- 
vos nomeia coisas que não têm sexo e, portanto, não variam em gênero. Pede que guardem as pa- 
lavras já analisadas em envelopes e observem os substantivos que variam em gênero. 


o. Exemplos 


2º momento - Descobi 


indo como flexionar o gênero dos substan 


Como o número de substantivos que variam em gênero é reduzido, provavelmente cada grupo 
de crianças ficará com uma pequena amostra de palavras, o que impedirá a continuação da análise 
por falta de amostra. Por essa razão, sugerimos que, nesse momento, o professor peça que, como li- 
ção de casa, procurem mais substantivos que nomeiam profissões ou seres que têm sexo e, como 
foi feito anteriormente, que escrevam no mesmo retângulo de papel a forma masculina e a feminina 
de cada palavra, quando houver (os sobrecomuns não variam, não se esqueçam disso). 

Ampliada a amostra, no dia seguinte reúnem-se novamente em equipes e o professor pede que 
pintem nas palavras o que foi mudado para indicar a variação de gênero. Exemplos: 


os 


jacaré machojacaré fêmea espanhol/espanhola. 
o dentista/a dentista homem/mulher 
abade/abadessa artesão/artesã 
réuiré avojavó 
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Se os alunos usarem cores diferentes, isto é, uma cor para cada forma de indicar a variação, no 
final, o trabalho de classificar as palavras pode se tornar muito mais fácil. Por exemplo, pintando as 
palavras macho/fêmea de uma cor; os artigos o/a de outra cor; os finais E/ESSA, ÉUJE, À, ÀO (À), Ó/Ó 
de outra cor e as palavras completas homem/mulher de outra cor. 

Gostaríamos de fazer uma ressalva aqui. Há divergência entre os autores de Gramática em re- 
lação à definição de substantivo sobrecomum. Alguns dizem que são substantivos que apresentam 
uma só forma para os dois gêneros (Francisco Platão Savioli, Faraco & Moura, Roberto Melo Mesqui- 
ta, Luiz Antonio Sacconi, Hildebrando A. de André, Said Ali; outros dizem que são substantivos que 
apresentam uma só forma para designar pessoas, ou que “aplicam-se indiferentemente a homem ou 
mulher” (Napoleão Mendes de Almeida, Rocha Lima, Emani Terra, Domingos Paschoal Cegala, Cel- 
so Cunha, Ceiso Pedro Luft) 

Como nenhum deles discute especificamente como seriam classificados quanto ao gênero subs- 
tantivos como bicho, e divergem entre si na classificação de substantivos como monstro e animal, 
que alguns consideram como sobrecomuns e outros se omitem, adotaremos a posição de considerá- 
los como sobrecomuns por coerência interna com o trabalho que vem sendo desenvolvido na cole- 
ção Construindo a escrita. 

Após a ampliação da amostra, procede-se a nova classificação das palavras e novamente os alu- 
nos observam como a variação foi indicada. O professor pergunta: 

— Quais os recursos que se têm para organizar o gênero dos substantivos? 

As crianças poderão observar que em alguns substantivos a variação de gênero provocou uma 
mudança em parte da palavra, em outros, a palavra toda mudou; houve, ainda, substantivos que não 
mudaram em nada, o que mudou foi algo fora deles. Outros, ainda, não variaram. Vamos organizar 
as palavras, portanto, em quatro grupos: 

1- Substantivos que não mudam. São os sobrecomuns. 

2- Substantivos em que há mudança apenas em parte da palavra. São os biformes. 

3 Substantivos em que há mudança na palavra toda. São os substantivos de radicais diferentes e que 
chamaremos de irregulares. 

4 Substantivos que não mudaram, mas mudou algo fora deles. São os epicenos e os comuns-de-doi 


O professor vai, então, analisando cada uma das colunas com as crianças. Diante da coluna 1 po- 
de dizer, por exemplo, que os gramáticos deram o nome de sobrecomuns aos substantivos que forma- 
vam o gênero daquela maneira. O que são, então, substantivos sobrecomuns? As crianças analisam 
suas palavras e ditam a definição para a professor, que vai escrevendo na lousa para que eles possam, 
depois, copiá-la no Caderno de Descobertas. Esperamos que digam algo mais ou menos assim: 


Substantivos sobrecomuns são aqueles que nomeiam seres que têm sexo mas só existem em uma 
forma, não variam nunca, ou são aqueles que têm uma só palavra para nomear seres do sexo mas- 
culino ou feminino. Exemplo: a vítima. 


O professor passa, em seguida, à coluna 4 e pede que as crianças observem as palavras. Será 
que todas variaram da mesma forma? Como a maneira diferente de variar irá se impor às crianças, o 
professor sugere-lhes que dividam os substantivos em dois grupos 

1- dos que usaram o artigo para diferenciar o masculino e o feminino; 

2- dos que usaram os termos macho/fêmea para diferenciá-los. 


Diz, então, o nome dado pela Gramática a cada grupo e pede que analisem as características das 
palavras para definir os termos dados. Novamente as crianças vão ditando a definição, o professor 
vai escrevendo na lousa e os alunos registrando no Caderno de Descobertas. Esperamos que as crian- 
ças digam algo mais ou menos assim: 


Substantivos epicenos são aqueles que usam as palavras macho e fêmea para indicar o masculino e 
o feminino. São sempre nomes de animais. Exemplos: jacaré macho e jacaré fêmea. 

Substantivos comuns-de-dois são os que indicam o masculino e o feminino pelos artigos o/a. Referem- 
se sempre a pessoas ou profissões. Exemplos: o dentista, a dentista. 


O professor diz em seguida que os substantivos das colunas 2 e 3 são chamados biformes. O 
que seriam substantivos biformes? Acreditamos que as crianças não terão dificuldade em observar 
que são os que têm duas formas, uma para o masculino, outra para o feminino, com mudanças em 
parte da palavra ou em toda a palavra. Caso a definição não surja espontaneamente, sugerimos que 
o professor destaque a forma como essa palavra foi formada: bi (2) + forma: biformes. 

Em seguida, o professor passa à analisar todas as formas como os substantivos variaram. 
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momento - Observando os substantivos biformes 


Ao observar as diferentes formas de como os substantivos indicam o masculino e o feminino, 

poderão concluir que: 

1-A maior parte dos substantivos termina em O no masculino. Feminino — - O + A. Exemplo: me- 
ninojmenina. 

2-0 masculino termina por consoante (Z, 8, LJ. Femi 
freguês/freguesa, deus/deusa, espanhol/espanhola. 

3- Substantivos terminados por OR. O feminino pode ser — masculino + A ou - dor + TRIZ ou - or + 
EIRA. Exemplos: cantor/cantora, imperador/imperatriz, cantador/cantadeira. 

4 Substantivos que terminam por ÃO. Feminino — À, ONA, OA. Exemplos: anão/ané 
solteirão/solteirona 

5- Em alguns casos a palavra toda muda. Exemplo: pai/mãe, bode/cabra. 

&- Alguns, independentemente da terminação no masculino, no feminino têm as terminações esa, es- 
sa, isa. Exemplos: barão/baronesa, abade/abadessa, poeta/poetisa. 

7- Alguns têm uma forma especial: heróifheroina; maestrojmaestrina; europeu/européia; réuré. 


Concluída a investigação, o professor registra as regras levantadas pelos alunos no Caderno de 
Descobertas e passa aos exercícios de sistematização do livro. 

Gostaríamos de ressaltar, mais uma vez, que nosso objetivo não é que as crianças decorem to- 
das essas regras de formação do gênero de substantivos, nem a terminologia específica relativa a es- 
se conteúdo. A intenção da abordagem é que os alunos percebam que existe um sistema organiza- 
dor da flexão do substantivo em gênero, de acordo com a nossa tese de que a construção da lingua 
passa pela compreensão de suas leis de organização interna. 


jo — masculino + A. Exemplo: juizjuíza, 


 leão/leoa, 


Pare! 


Temos novamente a estrutura do jogo de Stop. 
Objetivos da atividade: 
1- Sistematizar as regras de flexão em gênero dos substantivos descobertas na pesquisa. 
2- Levantar um número grande de palavras, do próprio vocabulário dos alunos, que obedeçam às re- 
gras levantadas. 
3- Acionar o vocabulário passivo das crianças, ampliando-o. 
4 Retomar a divisão silábica trabalhada nos volumes anteriores. 


O objetivo do jogo é que cada equipe escreva o maior número possível de substantivos femini- 
nos em cada espaço. 


Passos do jogo: 

1-0 professor divide a classe em grupos de 3 ou 4 elementos. 

2- Pede que os alunos leiam a legenda que está no Livro do Aluno e esclarece qualquer dúvida que 
possam ter quanto ao sentido dos simbolos utilizados. É importante deixar claro que no jogo as 
palavras devem ser escritas no feminino, menos os sobrecomuns (5º coluna). 

3- Estipula o tempo de duração do jogo (sugerimos aproximadamente 20 minutos). 

4 Explica como se dará a contagem dos pontos: 
= ponto por palavra escrita por mais de um grupo. 

—2 pontos por palavra escrita apenas por um dos grupos. 
= ponto por palavra com erro de grafia, de classificação silábica, classe gramatical ou formação 
de gênero. 

5-Por último, o professor pede que os alunos completem o espaço do campo 1 com palavras trissi- 
Iabas e do campo 2 com palavras polissilabas. 

&-Na tabela, o espaço do campo 2 - femininos de substantivos polissilabos terminados por ão no 
masculino (ÃO - 0) - foi eliminado porque é difícil encontrar palavras desse caso. 

7-Vence a equipe que alcançar o maior número de pontos. 


Osusto 


Objetivos da atividade: 
1 Sistematizar as formas de flexão de gênero. 
2- Mostrar o uso do travessão com função de isolar um comentário, uma explicação. 


É uma atividade simples, que pode ser feita como lição de casa. 
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Questão 1: 

Usamos à nomenclatura para que as crianças possam se acostumar à ela, mas nosso objetivo 
é que saibam perceber os diferentes tipos de formação de gênero dos substantivos. Alertamos o pro- 
fessor para que observe, durante a correção, se há crianças confundindo substantivos de um único 
gênero com sobrecomuns. Caso isso ocorra, aproveitar a situação para diferenciá-los: os sobreco- 
muns nomeiam seres sexuados e os de gênero único, seres assexuados. 

Gostaríamos de ressalvar que não sublinhamos o substantivo clientela por não termos consegui 
do encontrar qual seria sua classificação. Não pode ser de um só gênero por se referir a seres sexua- 
dos; não pode ser sobrecomum por se referir a um conjunto de seres. No mesmo caso encontramos 
os substantivos humanidade, classe, equipe, multidão, etc ou seja, todos os coletivos que se referem 
a seres sexuados. Caso algum aluno levante a polêmica, sugerimos que o professor compartilhe com 
ele a dificuldade de classificação. Nossa posição é a de que a classificação mais provável seja a de so- 
brecomuns, mas, caso tenha uma posição pessoal teórica definida, que trabalhe com ela. 

Dada a complexidade da discussão teórica que teríamos que desenvolver, resolvemos nos omi- 
tire deixar essa questão, com esse nível de reflexão, para séries posteriores. 

Questão 2a: 

Ostravessões estão isolando um comentário, uma informação secundária, uma explicação, uso 
menos frequente desse sinal de pontuação. 

Questão 2b: 

Acreditamos que os parênteses também possam cumprir esse papel. As vírgulas seriam poss- 
veis, mas por serem uma forma mais sutil de pontuação, talvez as crianças não cheguem a perceber. 
Novamente alertamos o professor para a importância de trabalhar com possibilidades e jogos de sen- 
tido a partir da escolha, e não com simplesmente certo ou errado. 


4º momento - Concordância em gênero dos substantivos 


No momento em que passamos a analisar o substantivo dentro do texto, flexionando-o em gê- 
nero, e começamos a observar o que essa mudança transforma no texto, verificamos que uma cadeia 
de palavras se transforma junto. O que se transforma, como e quando há essa transformação? 

Para iniciarmos essa análise preparamos uma atividade intitulada Ele ou ela? 


Ele ou ela? 


Objetivos da atividade: 
1- Perceber que classes gramaticais se transformam quando flexionamos o substantivo em gênero. 
2- Perceber que há outras classes que não mudam com essa transformação. 

Questão 1: 

Queremos que percebam que o gênero foi alterado. 


Questão 2: 

Ao circularem as palavras que foram alteradas, os alunos as estão destacando. A partir dai é 
mais fácil refletir sobre as transformações. 

Questão 2a: 

Ao retirarem as palavras, verificarão que artigos, adjetivos, substantivos e pronomes também 
mudaram. 

Questão 2b: 

É uma questão desafiadora. As palavras acima se transformaram porque todas elas se referem 
a Raimundo/Raimunda; se muda o gênero do substantivo, mudam as palavras que se referem a ele. 

Questão 3a: 

Aqui destacamos que severo não se transformou porque se refere a outro substantivo (mestre) 
e não a Raimunda. Nosso objetivo é alertar os alunos de que é necessário estarmos sempre atentos 
à significação ao fazermos a concordância, pois ela - a significação - é que define o que se transfor- 
ma ou não no texto. 

Questão 3h: 


O pronome, no entanto, mudou de ele para ela porque substitui o nome Raimundo/Raimunda. 
Se o gênero do nome foi mudado, o gênero do pronome também tem que mudar. 
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Questão 4: 

Os alunos deverão observar que nem todas as palavras que se referem ao substantivo se trans- 
formam; umas porque são invariáveis em gênero, como no caso desses adjetivos (alegre e mole), ou- 
tras pelo sentido, como no caso de algumas locuções adijetivas. 

Questão 5: 

Queremos que observem que os verbos não se alteram quando alteramos o gênero do substan- 
tivo, Isso será trabalhado mais adiante quando pedirmos a alteração em número, e nesse caso o ver- 
bo também se alterará. 

Questão 6: 

As crianças fizeram uma série de transformações e reflexões. Conseguir organizar as observa- 
ções que fizeram e tomar consciência do que aprenderam é nosso objetivo. Acreditamos que vale a 
pena o professor responder a essa questão com a classe toda. Cada um vai dizendo o que aprendeu, 
o professor vai ajudando a organizar esse conhecimento, a escolher uma boa forma de redigir, e de- 
pois todos copiam (ou o professor pode escrever, xerocar e distribuir para a classe). É importante que, 
de uma forma ou de outra, essas conclusões sejam registradas no Caderno de Descobertas. 

Concluída esta atividade, sugerimos que o professor peça aos alunos que flexionem em gêne- 
ro outros trechos, à sua escolha. Aconselhamos que sejam parágrafos curtos, e que o professor faça 
a transformação antes, pois nem tados os trechos são adequados para esta atividade. 

Sugerimos, também, que ela seja realizada primeiramente em duplas, e as seguintes, individual- 
mente. À frequência desse tipo de exercício deve ficar à escolha do professor, dependendo da neces- 
sidade de sua classe. 


Respostas das aí lades do Módulo VIII 


Pare! — Respostas 


Sugestões 
: as 
asa | a-osa | fo-o aa ousa - 
pastora serava capitã regente pessoa rainha 
juíza palhaça tecelê gerente vitima ovelha 
autora roqueira | escrivã | banhista | criança cadela 
cantora menina cidadã lojista pessoal abelha 
= gl) pino médica anciá doente idolo madrasta 
2 E|| autor et. espiá hóspede carrasco | madrinha 
2] e em | comento | cotiuar a 
SE amista | manequim 
selvagem | cêniuge 
monto |  venlugo 
et sujeito 
at 
apresentadora | — inqulina vijante | criatura | amaona 
torcedora | motoqueira pianista | testemunha 
navegadora | bailarina desenhista | ordenança 
diretora | faxineira alpinista | sentinela 
2 escultora | açougueira trapezista | indivíduo 
É q | ria) mio e Ne 
8 8) intro | ae cotçit 
et jornalista 
imigrante 
indígena 
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O susto 


Questão 1. 
a) hipopótamo 
b) dentista, recepcionista 
cl bicho 
d) selva, centro, cidade, boca, janela 
Questão 2: 
a) Eles separam um comentário do narrador, uma informação secundária ou acessória, ou uma ex- 
plicação, uma observação. 
b) Poderiam ser empregados parênteses ou vírgulas. 


Ele ou ela? 


Questão 1: 
Mudou o gênero do substantivo. Ou: Mudou de Raimundo para Raimundia. 
O personagem do texto (o substantivo e as palavras que se referem a ele) foi passado (foram 
passados) para o feminino. Ou: O texto que falava de um personagem masculino passou a ser um 
texto que fala de um personagem feminino. 


Questão 2: 
Raimunda, esta, garota, aplicada, uma, menina, fina, pálida, ela. 
a) 
Palavras Classe gramatical 

Raimunda substantivo 

esta pronome 

garota substantivo 

aplicada adjetivo 

uma artigo 

menina substantivo 

fina adjetivo 

pálida, adjetivo 

ela pronome 


bi As palavras que se transformaram se referem a Raimunda. Foi necessário transform: 
acompanhassem a mudança de gênero do substantivo na reescrita do texto. 


las para que 


Questão 3: 
a) Não se transformou porque não se refere a Raimunda, mas a outro substantivo (mestre). 
bJ O pronome ele se refere a Raimundo, por isso foi alterado. 


Questão 4: 
Porque são adjetivos invariáveis. 


Questão 5; 


a) São verbos. 
b) Porque os verbos não variam em gênero. 


Questão 6: 

+ Nem todas as palavras variam em gênero. 

+ Quando o substantivo varia em gênero, o adjetivo, o pronome, outros substantivos e o artigo que 
se referem a ele também se transformam, concordando em gênero. 

+ Nem todos os adjetivos concordam com o substantivo porque alguns são invariáveis. 

+ É pelo sentido do texto que eu vou saber que palavras devem ou não variar de gênero. 

+ Quando o substantivo varia em gênero, o verbo continua inalterado, não muda. 
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MÓDULO IX — Número dos substantivos: flexão e concordância 


1º momento - Como flexionar os substantivos em número 


Não basta sabermos apenas flexionar os substantivos em gênero. É necessário sabermos tam- 
bém flexionar em número e sabermos como fazer essa flexão. Esse é nosso assunto neste momento. 

Proponha às crianças que, como lição de casa, procurem substantivos em vários portadores de 
textos. É importante que esses portadores sejam os mais variados para que tenhamos uma amostra 
rica. 

No dia seguinte, reunidos em grupos, todos juntam suas palavras (estamos imaginando que ca- 
da grupo traga umas 50 ou 60 palavras ao todo), escrevem-nas em pequenos retângulos de papel, 
como já fizeram muitas outras vezes nas pesquisas ortográficas e na flexão de gênero, e o professor 
pergunt 

— Todos os substantivos têm número, ou seja, estão no singular ou no plural? 

Juntos analisam e concluem que todos têm número, ou seja, estão no singular ou no plural, O 
professor pergunta, entã 

— Nós vimos que todos os substantivos tinham gênero, mas nem todos variavam em gênero. 
Todos os substantivos têm número, mas todos variam em número? 

O professor pede que peguem cada palavra do retângulo e analisem quais variam em número. 
Quando acharem que variam, escrevem a outra forma no mesmo retângulo de papel. Exemplo: a pa- 
lavra do retângulo é papel. Os alunos observam e escrevem no mesmo retângulo: papéis. Dessa for- 
ma, ao terminarem a preparação, todos os substantivos que variam em número terão as duas formas 
escritas. Começa, em seguida, a análise e o levantamento de conclusões. 

Ao observarem suas palavras poderá surgir alguma polêmica, pois palavras como lápis só indi- 
cam a variação na quantidade através de um artigo ou numeral, pois o substantivo mesmo não se al- 
tera. Assim sendo, acreditamos que acabarão por concordar que a maior parte dos substantivos vi 
ria em número, apesar de alguns não se alterarem. Se o professor pedir que observem o que os subs- 
tantivos que não se alteram têm em comum, os alunos poderão perceber que são terminados por S. 

-E os substantivos que variam em número, como se dá essa variação? 

Nesse momento o professor sugere às crianças que pintem as alterações que fizeram e organi- 
zem suas palavras agrupando as que formaram o plural da mesma forma. Ficarão com as palavras 
arrumadas assim: 


1- Palavras terminadas por A, E, 1,0, U, ÂE, À. 
Plural: + S. Exemplos: camas, cidades, tupis, ovos, tatus, mães, anãs. 
2- Palavras terminadas por R, Z, S (alguns) 
Plural: + ES. Exemplos: pomares, raízes, retróses. 
3- Palavras terminadas por AL, EL, OL, UL. 
Plural: -L + IS. Exemplos: avental/aventais, papellpapéis, sol/sóis, pauljpauis. 


Palavras terminadas por L. 
Plural: a) =L +: funilfunis 
b)-IL+ EIS: réptiliépteis 


4- Palavras terminadas por M 
Plural:-M + NS. Exemplo: homens. 
5- Palavras terminadas por X e S (alguns). 
Plural: não se alteram. Exemplos: o tórax/os tórax; o pires/os pires. 
&- Palavras terminadas por ÃO. 
Plural: ÂES, ÓES, ÂOS. Exemplos: capitães, piões, mãos. 


Gostaríamos que ficasse muito claro para o professor que nossa intenção não é fazer as crian- 
ças decorarem as regras de formação de plural. Queremos que entendam, primeiramente, que exis- 
te um sistema organizador da lingua, que determina uma forma de se flexionarem os substantivos. 

Queremos também que a criança compreenda que o fato de haver um sistema regular, com leis. 
de composição internas, pode ajudá-lo em suas dificuldades. Se ele não se lembrar, por exemplo, de 
como formar o plural de alguma palavra, poderá pensar em outra palavra com a mesma terminação, 
e que ele tenha certeza de como se forma o seu plural. Observando como se flexiona essa palavra, 
ele pode transferir a flexão dessa para a nova palavra. OU seja, queremos que aprendam a pensar a 
língua, e não simplesmente decorá-la. 


so 


Depois que as crianças tiverem concluído as regras, registre-as no Caderno de Descobertas e 
peça que façam a atividade de sistematização BingoS|, sobre a flexão de número do substantivo sim- 
ples, que consta no Livro do Aluno. 


Bingos! 


Objetivo da atividade: 
+ Criar uma situação interessante para que utilizem o conhecimento adquirido na investigação. 


A estrutura de bingo pareceu-nos adequada por podermos trabalhar com a rapidez de pensa- 
mento e variedade de terminações. Além disso, por ser um jogo, escrever certo é uma condição de 
êxito do próprio jogo. Ganha quem tiver sorte e souber flexionar bem substantivos! 

De resto, valem as regras de sempre. 

Sugestão de palavras para o BingoS: (Não se esqueça de misturá-las ao ditar.) 


chapéu degrau mãe maçã lei raiz 

rapaz açúcar repórter nariz anzol funil 

papel canal túnel fóssil réptil projétil 

atum cupom homem som jardim cão 

canção capitão pão coração opinião leão 

vozeirão chão grão irmão mão cidadão 
Cilada 


Objetivo da atividade: 
+ Sistematizar a flexão do substantivo em número. 


Escolhemos a estrutura de caça-palavras por favorecer o trabalho com os plurais corretos de al- 
gumas palavras que as crianças costumam errar. Ao colocarmos plurais corretos, incorretos e plurais 
corretos mas de outras classes gramaticais (ou seja, incorretos por outra razão), pedimos o conheci 
mento gramatical aplicado a um pensamento de exclusão. 

Sugerimos que o professor aproveite para discutir por que palavras como “degrais”, “órgões”, 
“anéus”, etc. são incorretas quanto à formação do plural, e outras palavras como vocês, toleráveis 
estão com o plural correto, mas não são substantivos. Essa precisão de pensamento e a necessida- 
de de respeitar dois atributos simultaneamente para obter a resposta são fundamentais para a for- 
mação de um bom leitor e de uma boa estrutura de pensamento. 


2º momento - A concordância em número dos substantivos 


Assim como fizemos com a flexão de gênero, depois que os alunos compreenderem que exis- 
te um sistema que organiza a flexão de número dos substantivos (e que, portanto, há leis que orga- 
nizam internamente a lingual, vamos analisá-los no texto e observar o que a flexão do número do 
substantivo altera 

Surgirão algumas dificuldades nesse momento. Ao alterarmos o número do substantivo serão 
modificados juntamente os artigos, os adjetivos, os numerais, os pronomes e os verbos. Essa con- 
cordância entre o número dos verbos e o dos pronomes é bastante complicada, pois envolve uma 
correspondência de pessoa dificilmente compreendida pelas crianças. Por essa razão dedicaremos 
um olhar especial a essa relação. 

Para darmos inicio à reflexão sobre concordância de número, propomos a atividade História de 
viagem. 


ória de viagem 


Objetivos da atividade: 
1- Perceber que flexionar o número do substantivo significa alterar toda uma cadeia de palavras. 
2- Perceber que nem tudo muda, e que é o significado que determinará o que será ou não flexionado. 
Sugerimos que o professor peça às crianças que façam essa atividade como lição de casa. Con- 
verse com elas dizendo que é apenas para começarem a pensar, que o exercício ainda não será cor- 
rigido. No dia seguinte as crianças reúnem-se em grupos e discutem a forma como resolveram a ati- 
vidade, até chegarem a uma solução comum a todos do grupo. Abre-se, então, o grupão e, juntamen- 
te com o professor, discute-se como efetuar a flexão de número. 
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Essa atividade é de uma riqueza incrível de situações. Conforme as crianças vão colocando suas 
soluções, dúvidas e erros, o professor vai aproveitando para retomar conceitos, para compreender 
como estão pensando e fazendo perguntas que ajudem as crianças a perceberem aspectos da flexão 
que talvez não tenham percebido ainda. Por essa razão, é fundamental que a correção seja coletiva 
e em forma de discussão. Não é interessante que o professor apresente a solução correta sem dis- 
cutir com as crianças como pensaram suas soluções. Nosso objetivo é justamente a discussão e não 
a exercitação. 

Acreditamos que situações como pediam-lhe que passa a pediam-lhes possam ser complicado- 
ras. Nesse caso, por exemplo, o professor pode pedir que eles substitua o pronome lhe pelo subs- 
tantivo que ele representa. Ao fazerem a substituição descobrirão que o lhe está no lugar de enge- 
nheiro. Ora, se mudou de um engenheiro para vários engenheiros, o lhe também tem que mudar. As- 
sim, com situações que propiciem reflexão, as crianças vão gradativamente compreendendo como à 
concordância em número se dá. 


Questão 2: 
Queremos apenas que reconheçam que foi uma flexão de número. 
Questão 
Ao flexionarem o número poderão verificar que todas as classes que mudavam na concordân- 

cia de gênero também mudam (artigos, adjetivos, numerais e pronomes), mas também os verbos se 

alteram aqui. 
Questão 4: 


É justamente a consciência de que os verbas se alteram na flexão de número, mas não se alte- 
ram na flexão de gênero, nosso objetivo neste momento. 


Lembranças. 


Nosso objetivo nesta atividade é que as crianças percebam a equivalência entre pessoas ver- 
bais e pessoas pronominais. Se eu digo comi, essa forma equivale a eu, pois cada pessoa do verbo 
corresponde a uma pessoa do pronome. 

Retiramos um pequeno trecho de um texto e o reescrevemos várias vezes. A cada vez muda- 
mos a pessoa. Deixamos lacunas ora no verbo, ora no pronome, de tal forma que as crianças possam 
completá-las apenas por sua competência como falantes da língua. Em seguida fizemos algumas 
questões para que refletissem. 


Questão 1: 


Acreditamos que, depois de tantas atividades já realizadas, as crianças não tenham maiores di- 
ficuldades em identificar que são pronomes e verbos. 


Questão 2: 

Os verbos mudaram em número e pessoa. A mudança de número é mais fácil de perceber; a de 
pessoa talvez apresente alguma dificuldade. Se isso acontecer, fale um verbo bastante comum, sem 
a pessoa. Por exemplo: "Quando digo comi, quem comeu?" Eles dizem “Fui eu”. “E quando digo co- 
memos, quem comeu?" e assim por diante, Ao fazermos essas perguntas, ficamos sabendo que o 
verbo indica que pessoa praticou a ação de comer, por exemplo. Procedendo dessa forma acredita- 
mos que acabarão compreendendo o conceito de pessoa verbal. 

Questão 

Depois da interferência anterior, agora é só proceder à correspondência. Não é porque os prono- 
mes apareceram ao longo da atividade que essa correspondência torna-se simples. O professor, no 
momento da correção, deve ouvir as dúvidas das crianças e pedir que expliquem o que pensaram ou 
observaram para chegar àquela conclusão. A partir do que as crianças disserem o professor poderá 
pensar qual à informação ou a observação de que estão necessitando para ampliar o conceito. 

Chamamos a atenção do professor para 0 fato de os termos pronomes pessoais e pronomes 
possessivos estarem aparecendo pela primeira vez para as crianças. Sugerimos que o professor dis- 
cuta com eles a razão dos nomes: pessoal por substituir diretamente a pessoa, o substantivo; posses- 
sivo por incluir uma idéia de posse à pessoa, ou seja, refere-se à pessoa que possui. 

Não vamos insistir nesse aspecto com as crianças. Nossa intenção nesse momento é apenas 
problematizar para que comecem a pensar no assunto, esperando que em séries posteriores ele se- 
ja aprofundado. 


82 


Questões 4e 5: 

O objetivo dessas questões é trazer à tona um conhecimento que os alunos já têm, mas que nem 
sempre acionam quando precisam: o verbo também informa a pessoa, por isso mesmo é que quan- 
do se escreve não é preciso ficar repetindo eu, eu, eu, ele, ele, ele, etc. 


As duas cachorras 


Objetivos da atividade: 

1-Trabalhar a substituição do pronome. Essa é uma dificuldade frequente entre as crianças ao en- 
frentarem a interpretação de textos. 

2- Entrar em contato com alguns pronomes oblíquos. 

3- Perceber que os pronomes oblíquos podem aparecer antes ou depois do verbo, com ou sem hifen. 

4 Perceber que um mesmo pronome pode se referir a pessoas diferentes. 

Leia a fábula com as crianças e discuta seu significado. É uma questão bastante complicada que 
está em jogo... Sugerimos que nessa discussão o professor se preocupe mais em analisar a situação 
do que oferecer conclusões prontas. Depois, peça que façam a atividade em duplas. Apesar de não 
apresentar muita dificuldade, o confronto de opiniões será enriquecedor. 


Questão 1: 

Pedimos a correspondência dos pronomes com os termos que eles substituem. É interessante 
que o professor, na hora da correção, destaque para a classe que o me aparece duas vezes: numa 
substituindo a cachorra boa e na outra, a cachorra má. Ou seja, é preciso estar sempre atento a quem 
esse pronome se refere para poder compreender o que está essrito. 


Questão 2: 


São todos pronomes. Na verdade são pronomes obliquos, mas evitaremos a terminologia, pois. 
não trabalharemos com classificação de pronomes neste volume. 


Questão 3: 

Entra aqui uma pesquisa. Resolvernos introduzi-la por observarmos que as crianças descobrem 
os pronomes, sua função, valor textual e, ao tentar usá-los, costumam escrevê-los sem o hífen, ou, 
às vezes, colocam o pronome antes do verbo e colocam o hífen também. Escrevem, por exemplo, 
” Proceder dessa maneira significa que eles já enxergaram a existência dos prono- 
mes, sabem seu valor mas, ao tentar usá-los, não percebem ainda esses detalhes quanto à forma de 
grafá-los. Para essa descoberta propomos a estratégia a seguir. 


Pesquisa de pronomes 


Pedir às crianças que procurem nos mais variados portadores de texto trechos onde apareça al- 
gum pronome imediatamente anterior ou posterior ao verbo, As crianças ainda não sabem reconhe- 
cer todos os pronomes. Não tem problema, pois o professor pode fazer com elas um levantamento 
dos que já conhecem, escrevê-los no caderno e, depois, solicitar que partam em busca desses, já co- 
nhecidos, 

Ao encontrarem os pronomes, devem escrever o trecho (duas palavras antes e duas depois do 
verbo), de tal forma que algo do sentido fique preservado. Teremos trechinhos assim: envolvia-lhe 
castamente; não me dirá de uma vez, etc. escritos em retângulos de papel. Peça às crianças que pin- 
tem os pronomes de uma cor e os verbos de outra, de tal forma que os dois fiquem destacados. 

No dia seguinte, as crianças juntam seus pronomes e começam a análise. O professor pede que 
organizem os papéis em dois grupos: 

a) quando o pronome aparece antes do verbo; 
b) quando o pronome aparece depois do verbo. 

Depois de separados, o professor começa a perguntar o que observam e vai fazendo perguntas 
para dirigir o olhar das crianças, se necessário. Eis alguns aspectos importantes de ser observados: 

— O pronome aparece com maior frequência antes ou depois do verbo? 

A resposta vai depender da amostra colhida pelas crianças, mas, provavelmente, aparecerão 
mais depois do verbo. 

— Quando o pronome aparece antes do verbo, há hifen? 

Constatarão que nunca há hífen quando o pronome vem antes do verbo. 

— Quando o pronome aparece depois do verbo, tem sempre hifen? 
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Aula 06 — Felipe 


Não vamos discorrer sobre a pré-história da 
aviação, sonho dos antigos egípcios e gregos, que 
representavam alguns de seus deuses por figuras 
aladas, nem sobre o vulto de estudiosos do problema, 

5 - como Leonardo da Vinci, que no século XV construiu 
um modelo de avião em forma de pássaro. Pode-se 
localizar o início da aviação nas experiências de alguns 
pioneiros que, desde os últimos anos do século XIX, 
tentaram o voo de aparelhos então denominados mais 

10 pesados do que o ar, para diferenciá-los dos balões, 
cheios de gases, mais leves do que o ar. 


Em "Pode-se" o pronome "se" indica a noção de condição. 


82. (ESAF-ANAC- Analista/2016) 
o contrário dos balões, que se sustentavam 
na atmosfera por causa da menor densidade do gás 
em seu interior, os aviões precisavam de um meio 
mecânico de sustentação para que se elevassem por 
seus próprios recursos. 


Em "se sustentavam” (l. 12) e "se elevassem" (Il. 15) o pronome "se” indica voz 
reflexiva. 


83. (FCC- Ag SegM (METRO SP)/2015) 
A frase que pode ser transposta para a voz passiva encontra-se em: 
à) Podemos fazer opções mais ousadas. 
b) Por que a vida seria como um cardápio, Alfredo? 
c) Nesse momento, dois chopes desceram sobre a mesa. 
d) Concordo com o restaurante a quilo. 


e) Não me venha com essa conversa de cardápio existencial. 


84. (CESPE/UNB- FUB 2014) - Adaptada. 


Em “a disponibilidade de mão de obra estreitou-se” o pronome “se”, em 


“estreitou-se”, indica que o sujeito da forma verbal "estreitou” é 
indeterminado. 


85. (FCC- ELETROBRAS-ELETROSUL/2016) 


Transpondo-se para a voz ativa a frase Eficazes sistemas de irrigação teriam 
sido utilizados pelos antigos em suas culturas de cereais, a forma verbal 
resultante deverá ser 
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Como estão trabalhando com diferentes tipos de pronomes, aparecerão alguns hifenizados e 
outros não. Diante dessa constatação o professor pergunta: 

— Quais os pronomes que aparecem com hifen? 

Verificarão que são os pronomes 0, a, 05, as, lhe, lhes, me, te, nos, lo(s), no(s), las), na(s), se. 
Nesse momento, se o professor quiser, pode dizer que esses pronomes são chamados de obliquos. 

— Alguém encontrou um pronome grudado no verbo, sem um hífen ou um espaço entre ele e 
overbo? 

As crianças dirão que não encontraram. O professor pode dizer que eles podem procurar à von- 
tade, pois não existe nenhuma situação em que o pronome deva vir grudado no verbo. Isso é impor- 
tante, pois é comum escreverem "digalhe”, "compralo”, etc. 

Concluída a pesquisa, os alunos respondem à questão 4, as descobertas são registradas no Ca- 
derno de Descobertas e o professor pode passar a outro destaque. 

Questão 

Pede que cada aluno reescreva esse trecho substituindo o pronome por algum termo que ele 
possa estar substituindo. 

No dia seguinte alguns lêem suas frases. É engraçado, pois cada aluno dá uma solução comple- 
tamente diferente do outro, o que mostra a importância do referencial, Sem ele o leitor fica com a 
imaginação à solta! Depois o professor pede que observem como os verbos ficaram com a substitui- 
ção. Teremos o seguinte: 


Antes Depoi: 
comprá-lo na padaria. > ... Comprar 0 queijo na padaria... 
avisamo-la para não vir. > ... avisamos a Maria Alice para não vir. 


perderam-no em algum lugar... — perderam o livro em algum lugar. 


Ao fazer a substituição, o verbo volta a aparecer escrito por inteiro, como era antes da coloca- 
ção do pronome, e ai aparecem suas terminações R, S ou M. Comparando as duas formas — com o 
pronome e com o substantivo-, poderão concluir que, quando o verbo é usado com o pronome, per- 
de a consoante final R ou S e os pronomes O ou À viram LO ou LA; quando o verbo termina por M, 
os pronomes O ou A viram NO ou NA. 


Questão 6: 

Tiradas as conclusões, reforçar que eles aparecem sempre separados do verbo pelo hifen e re- 
gistrar no Caderno de Descobertas. Depois, sugerimos a atividade Uma história de Dom Quixote pa- 
ra fechamento das descobertas e da sistematização. 

Sugerimos que o professor peça, como lição de casa, que verifiquem se foi isso mesmo que 
aconteceu com outros verbos acompanhados de pronomes obliquos. Pode dar trechos com os subs- 
tantivos e pedir que o reescrevam substituindo o substantivo pelos pronomes. Na seleção dos tre- 
chos, é bom tomar o cuidado de escolher situações nas quais O pronome apareça com hífen e sem 
hífen, com as transformações como lofla, nojna e sem elas. Dessa forma as crianças terão a possibi- 
lidade de usar os conhecimentos adquiridos, e o professor, na hora da correção, poderá retomar os 
conceitos que ainda estiverem confusos para as crianças. 


Uma história de Dom Quixote - Parte | 


Objetivos da atividad 
1- Trabalhar com gênero e número do substantivo integrados. 

2- Desenvolver a capacidade de interpretação de texto. 

3- Desenvolver a capacidade de observação de elementos textuais e a consciência do que é observado. 


Retiramos todas as desinências de gênero e número das palavras e as terminações de alguns 
verbos para que as crianças preencham as lacunas com o que falta. Para completarem as palavras te- 
rão que trabalhar com interpretação de texto e utilizar todo o conhecimento adquirido até então. 

O professor deve orientá-las no sentido de que, às vezes, o espaço é preenchido por apenas uma 
letra e em outros momentos, por mais de uma letra. No momento da correção é fundamental que o 
professor ouça as diferentes soluções dos alunos. Se houver erro, peça que expliquem como pensa- 
ram para chegar à resposta dada. Isso vai ajudá-los a tomar consciência do que estão pensando, e o 
professor poderá saber como interferir 

Temos a seguir uma série de questões que têm por intenção levá-los a tomar consciência dos 
dados fornecidos pelo texto para chegarem a algumas escolhas. Cada um dos elementos escolhidos 
busca a análise de aspectos gramaticais e lógicos simultaneamente, como a aplicação dos conheci- 
mentos de concordância adquiridos até então. 
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Questão 1: 

Focalizamos a escolha quanto à relação pessoaftempo. Para escolherem fala é preciso que ob- 
servem o se anterior: não se diz se falam nesse contexto. Para escolherem fala e não falava, é preci- 
so observar que mais adiante aparece tem, que vai exigir 0 presente nesse verbo anterior. A obser- 
vação desses elementos todos pressupõe um trabalho de interpretação de texto de alto nível de ela- 
boração. Por isso, essa atividade deve ser feita em grupo, e o professor deve estar atento, no momen- 
to da correção, para propiciar muita discussão. 


Questão 2: 

Decidir por repetem pede que as crianças descubram quem repete. Ora, quem repete são as pes- 
soas. Novamente é só pela interpretação de texto que é possível decidir por repetem nesse trecho. 
Como o raciocínio é elaborado, o professor deve deixá-las primeiramente tentar descobrir, argumen- 
tar entre si e depois fazer a pergunta Quem repete aquela história? para ajudá-las a achar o sujeito 
dessa ação. Novamente queremos ressaltar o papel fundamental do professor como desencadeador, 
como alguém que ajuda a refletir e não aquele que oferece soluções prontas. 

Caso as crianças tenham completado da seguinte forma: Quando se fala no quixote, a pessoa lo- 
go pensa... completarão E até repete... nesse momento do texto. Consideramos uma solução possivel, 
mesmo sendo diferente da solução do autor. O fundamental é o aluno perceber a necessidade de con- 
cordância entre pessoa - repete/pessoas-repetem pela relação de significado entre os dois termos. 


Questão 3: 

Nessa questão focalizamos a concordância artigo-substantivo. Pelo sentido a Espanha deve ter 
mais de uma planície, o que pede plural, mas optando por singular ou plural o artigo deve necessa- 
riamente ser feminino para concordar com planície(s). 

Questão 4: 

Aqui está em jogo a concordância entre o substantivo cavalo e o adjetivo magro. Se cavalo é 
masculino, magro também deve ser. Se ele estava montando, só poderia ser um, portanto, singular. 


Questão 5; 

A história de Dom. Quixote faz parte da cultura de nossa sociedade, por isso abrimos um espa- 
ço para que o professor possa contá-la para as crianças, trazendo esse universo à baila. Criamos, ago- 
ra, algumas perguntas que podem servir de pretexto para que as crianças discutem sobre cavaleiros 
andantes, cata-ventos e moinhos e ampliem um pouco mais seu conhecimento. Como fonte de pes- 
quisa sugerimos, além de livros e filmes, o conhecimento de mundo deles. Como sempre, mais do 
que saber a resposta certa, desejamos que saibam olhar para os textos do mundo de forma “pergun- 
tadora”. 


Uma história de Dom Quixote — Parte ll 


Além de permitir às crianças conhecer um pouco mais da história de Dom Quixote, este trecho 
permite um bom exercício de reescrita, em que terão de trocar quixote por quixotes. Para realizar es- 
sa troca, elas terão que trabalhar o tempo tado com concordância de número. 

Sugerimos que a atividade seja feita em equipe, durante a aula, e que o professor vá circulan- 
do pela classe e ajudando a tirar dúvidas, a observar detalhes importantes. Depois que todos os gru- 
pos tiverem chegado a uma conclusão, abre-se a discussão e faz-se uma correção coletiva, integran- 
do a opinião de todos. O professor deve alimentar a discussão e a argumentação durante a ativida- 
de, de tal forma que seja um pretexto para se refletir e não uma simples exercitação. 

Terminada a correção desse trecho, o professor propõe que respondam às perguntas. 

Questões 1e 2: 

Nesse trecho focalizaremos o olhar na concordância entre o substantivo e os pronomes, em re- 
lação ao número. A conclusão a que gostaríamos que as crianças chegassem é a seguinte: se O e LO 
estão no lugar de Quixote e eu transformo Quixote, O e LO também têm que se transformar. 

Questão 3: 

Mudar simultaneamente número e pessoa é algo bastante difícil. Por isso colocamos como um 
desafio, para que as crianças não se sintam na obrigação de saber resolver. Conseguir descobrir que 
viu passa à vimos, seu passa a nosso e que deve ficar desafiando-nos e convencer-nos é algo que 
merece os parabéns! 

A transformação do final do verbo é algo que já foi abordado. Se achar interessante, o profes- 
sor pode focalizar novamente esse assunto a fim de sistematizá-lo. 
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Sugerimos que o professor peça a transformação de outros pequenos textos, à sua escolha, co- 
mo lição de casa, É uma atividade que deve aparecer com certa frequência. 


Uma história de Dom Quixote — Parte Ill 


Questões 1e 2: 

Além de conhecer a história toda, as crianças completarão as lacunas escolhendo as palavras e 
efetuando sua concordância. É um exercício precioso de interpretação de texto e de concordância. 
Todos os comentários já feitos em relação às partes | e Il valem também para esta parte. Procuramos 
fechar a atividade buscando a relação entre esse aspecto gramatical e um aspecto textual: se você al- 
tera a pessoa, muda de ele para eu, muda O foco narrativo. E com ele a perspectiva de onde se está 
narrando a história. 


Questão 

Ao pedirmos que mantenham o narrador em 3º pessoa, mas pensem em vários quixotes, o tex- 
to vai para a 3º pessoa do plural, produzindo novas transformações. Ao longo da correção, o profes- 
sor pode ir confrontando o que mudou e de que forma mudou (o que, como e quando se transforma) 
para que as crianças se tornem conscientes dessas relações de transformação. 


Questão 4: 
Refletir sobre o que acharam interessante nesse trabalho é levá-los a pensar sobre a própria 
ação. Essa é uma postura diante do conhecimento e da vida que o professor deve procurar desenvol- 
ver sempre. 
Caso ache necessário, o professor deve escolher outros textos do interesse de seu grupo-classe 
e pedir que façam a flexão de gênero ou número de pequenos parágrafos, para que aprendam a usar 
a concordância adequada, comunicando-se com mais propriedade e eficiência. 


Respostas das atividades do Módulo IX 


BingoS! 
chapéus degraus mães maçãs leis raizes 
rapazes açúcares repórteres narizes anzóis funis 
papéis canais túneis fósseis répteis projéteis 
atuns cupons homens sons jardins cães 
canções capitães pães corações opiniões leões 
vozeirões  chãos grãos irmãos mãos cidadãos 
Cilada 
gravidezes  bichões órgãos hifens coronéis 
mães revólveres sopas varais céus 
História de viagem 

Questão 1: 


O clássico ônibus repleto de turistas japoneses parou junto à calçada da praia de Waikiki, em 
Honolulu, e despejou seus ocupantes. Estes, tão logo desembarcaram, foram rodeando, cheios de 
mesuras e sorrisos, uns engenheiros brasileiros que ali tomavam refresco. 

Aos grupos, os orientais pediam-lhes que os deixassem ser fotografados e filmados a seu lado. 
Lisonjeados, pensando estarem sendo confundidos com alguma celebridade, eles consentiram, pa- 
cienciosos, atendendo a todas as solicitações. Terminada a sessão, os brasileiros perguntaram à guia 
qual a razão de aquilo tudo. 

— É que eles nunca viram pessoas tão cabeludas e parecidas com um macaco — respondeu ela, 
toda sorrisos. 


Questão 2: 
Flexão de número 
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Questão 3: 


uns-artigo estarem - verbo os-artigo 
engenheiros - substantivo confundidos verbo perguntaram - verbo 
brasileiros - adjetivo eles pronome pessoas - substantivo 
tomavam - verbo consentiram — verbo cabeludas — adjetivo 
lhes - pronome pacienciosos - adjetivo parecidas - adjetivo 
lisonjeados — adjetivo 

Questão 4: 

O verbo. 
Lembranças 


“Estás dormindo no antigo quarto de teus pais; as duas janelas dão para o terreno onde fica o 
imenso pé de fruta-pão, à cuja sombra cresceste. O desenho de suas folhas recorta-se contra o céu; 
essa imagem das folhas do fruta-pão recortada contra o céu é das mais antigas de tua. infância, 
do tempo em que tu ainda dormias em uma pequena cama cercada de palhinha junto à janela da 
esquerda." 

“Está dormindo no antigo quarto de seus pais; as duas janelas dão para o terreno onde fica o 
imenso pé de fruta-pão, à cuja sombra cresceu. O desenho de suas folhas recorta-se contra o céu; es- 
sa imagem das folhas do fruta-pão recortada contra o céu é das mais antigas de sua infância, do 
tempo em que ele ainda . dormia. em uma pequena cama cercada de palhinha junto à janela da es- 
querda.” 

“Estamos dormindo no antigo quarto de nossos pais; as duas janelas dão para o terreno on- 
de fica o imenso pé de fruta-pão, à cuja sombra crescemos. O desenho de suas folhas recorta-se 
contra o céu; essa imagem das folhas do fruta-pão recortada contra o céu é das mais antigas de nos- 
sa infância, do tempo em que. nós ainda dormíamos em uma pequena cama cercada de palhinha 
junto à janela da esquerda.” 


“Estais dormindo no antigo quarto de vossos pais; as duas janelas dão para o terreno onde fi- 
cao imenso pé de fruta-pão, à cuja sombra crescestes. O desenho de suas folhas recorta-se contra o 
céu; essa imagem das folhas do fruta-pão recortada contra o céu é das mais antigas de vossa infân- 
cia, do tempo em que vós ainda dormíeis em uma pequena cama cercada de palhinha junto à janela 
da esquerda.” 

“Estão dormindo no antigo quarto de seus pais; as duas janelas dão para o terreno onde fi- 
ca o imenso pé de fruta-pão, à cuja sombra . cresceram . O desenho de suas folhas recorta-se con- 
tra o céu; essa imagem das folhas do fruta-pão recortada contra o céu é das mais antigas de sua in- 
fância, do tempo em que eles ainda dormiam em uma pequena cama cercada de palhinha jun- 
to à janela da esquerda.” 


Questão 1: 

São verbos e pronomes. 

Questão 2: 

Mudaram em número e pessoa. 

Questão 3: 

Pronome pessoal Verbo Pronome possessivo 

eu brincava meu, minha 
w Brincavas teu, tua 
ale brincava seu, sua 
nós brincávamos nosso, nossa 
vôs Brincáveis, VOSSO, vossa 
eles] brincavam Seus, suas 

Questão 4: 


Nós estamos dormindo. 


Questão 5: 
Observando o verbo. 
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As duas cachorras 
Questão 1: 
O lhe a cadela má 
Bmeaboa 
Ose amã 
Omeamã 
Oa ami 
Orna aboa 
Oia acaso 


Questão 
São pronomes, 


Questão 3: 
Pesquisa. 


Questão 4: 
As crianças poderão descobrir algumas propriedades da língua como: 

+ O pronome aparece com maior frequência depois do verbo. 

+ Quando o pronome aparece antes do verbo nunca tem hífen. 

+ Quando o pronome aparece depois do verbo, às vezes tem hifen, às vezes não. 

+ Os pronomes que nós encontramos foram: (lista dos pronomes encontrados pela classe). 

+ Os pronomes que aparecem com maior frequência são: (observar na amostra das crianças). 

+ Os pronomes que aparecem ligados ao verbo por hifen são: (observar na amostra das crianças). 


Questão 5: 
Resposta pessoal. As crianças poderão substituir, por exemplo, por: 
comprar 0 sorvete na padaria. 
comprar o doce na padaria. 
comprar 0 pão na padari 
comprar o leite na padaria, ete. 
 avisamos a Cláudia para não vir. (Aqui cabe qualquer nome feminino.) 


perderam o livro em algum lugar. 
perderam o caderno em algum lugar. 

perderam o sapato em algum lugar, etc. 

partiram a pizza em vários pedaços. 

. partiram a pedra em vários pedaços. 

. partiram a carne em vários pedaços, etc. 


Questão 


Poderão concluir que os pronomes no, na, lo, a aparecem quando o verbo sem pronome termi- 
na por m (o pronome fica no, na) ou por s our (o pronome fica lo, la). 


Uma história de Dom Quixote — Parte | 
Texto do autor: 


Quando se fala num quixote, as pessoas logo pensam num desastrado, num sujeito que não 
consegue fazer nada direito; que tem boas idéias, mas sempre quebra a cara. E até repetem aquela 
história que o escritor espanhol Cervantes contou sobre o Dom Quixote, 

Ele era um daqueles cavaleiros andantes que usavam armadura, lança e escudo; percorria as. 
planícies da Espanha num cavalo muito magro e muito feio, chamado Rocinante, procurando inimi- 
gos a quem pudesse desafiar em nome da moça que amava, e que ele chamava de Dulcinéia. Pois 
um dia este Dom Quixote avistou ao longe uns moinhos de vento. Naquela época, vocês sabem, o 
trigo era moído desta maneira: havia um enorme cata-vento que fazia girar a máquina de moer. 


Caso as crianças apresentem outra solução, diferente da do autor, o professor deve analisá-la 
e verificar se é ou não é possível gramaticalmente. Caso seja, deve ser considerada como correta 
também. 


es 


Questão 1: 

Exemplo: Observei o se e pude concluir que só poderia ser fala, pois se falam ou se falavam fi- 
caria incorreto nesse texto. Decidi por fala e não falava porque mais adiante, no texto, aparece "que 
tem boas idéias” e por isso precisa ser fala para concordar. 

Questão 2: 

Exemplo: Observei que deveria concordar com as pessoas, portanto só poderia ser repetem. Ou: 

Observei que deveria concordar com a pessoa, portanto, só poderia ser repete. 

Questão 3: 

Exemplo: Poderia ser a ou as. Fica melhor as planícies, já que a Espanha não tem só uma planí- 
cie e Dom Quixote percorreu várias. 

Questão 4: 

Exemplo: Observei que magro deveria concordar com a palavra cavalo, que é masculino e sin- 
gular. 

Questão 5: 

a) O cavaleiro andante era um herói que partia em busca de aventuras para libertar princesas, fazer 
justiça, garantir os valores daquela sociedade. Costumavam vestir armadura de ferro e cavalgar 
acompanhados por um ajudante. Eram nobres e respeitados, admirados pelo povo. 

b] Da forma como eram não existem mais, mas simbolicamente ainda há alguns. 

c) A Espanha fica na Europa (mostrar no mapa para eles). 


Uma história de Dom Quixote — Parte Il 

Pois os quixotes viram, nesses moinhos, gigantes que agitavam os braços, desafiando-os para 
aluta 

Seus ajudantes tentaram convencê-los de que não havia gigante nenhum; mas foi inútil. 

Os quixotes estavam certos de que aquele era o grande combate de sua vida. Empunhando as. 
lanças, partiram a galope contra os gigantes. 

O resultado, diz Cervantes, foi desastroso. As lanças dos cavaleiros ficaram presas nas asas do 
moinho, eles foram levantados no ar e depois jogados para longe. Para Sancho, e para todas as pes- 
soas que ali viviam, uma clara prova de que os homens eram mesmo malucos. 


Questão 1; 
Jom Quixote 


ajo 


Questão 2: 
desafiando-os para a luta.” b) “convencê-os de que. 
Questão 3: 


a) Pois nós vimos, nesses moinhos, gigantes que agitavam os braços, desafiando-nos para a luta. 
bj Nosso ajudante tentou convencer-nos de que não havia gigante nenhum; mas foi inútil. 


a) 


Uma história de Dom Quixote — Parte Il 

Questão 1: 

Vi os moinhos e figuei fascinado com eles, mas não por confundi-os com gigantes. "Se eu con- 
seguir enfiar minha lança naquelas asas que giram”, pensei, “e se puder agentar firme, terei desco- 
berto uma coisa sensacional”. 

Efoi o que fiz. Não deu completamente certo, porque nada do que a gente faz dá completamen- 
te certo; mas, no momento em que a asa do moinho me levantou, (eu) vivi o meu momento de gló- 
ria. Estava subindo, como os astronautas hoje sobem, estava avistando uma paisagem maravilhosa, 
os campos cultivados, as casas, talvez o mar, lá longe, talvez as terras de além-mar, com as quais to- 
do o mundo sonhava. Mais que isso, eu tinha descoberto uma maneira sensacional de me divertir. 

É verdade que levei um tombo, um tombo feio. Mas isso, naquele momento, não tinha impor- 
tância. Não para mim, o inventor da roda-gigante. 

Questão 2: 


Quem passa a narrar a história é o próprio personagem, Dom Quixote. 
O foco da narração também passou para a 1º pessoa. 
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Questão 3: 

Viram os moinhos e ficaram fascinados com eles, mas não por confundi-los com gigantes. "Se 
nós conseguirmos enfiar nossa lança naquelas asas que giram”, pensaram, “e se pudermos agen- 
tar firme, teremos descoberto uma coisa sensacional 

Efoio que fizeram. Não deu completamente certo, porque nada do que a gente faz dá comple- 
tamente certo; mas, no momento em que a asa do moinho os levantou, eles viveram o seu momen- 
to de glória, Estavam subindo, como os astronautas hoje sobem, estavam avistando uma paisagem 
maravilhosa, os campos cultivados, as casas, talvez o mar, lá longe, talvez as terras de além-mar, com 
as quais todo o mundo sonhava. 

Mais que isso, eles tinham descoberto uma maneira sensacional de se divertir. 

É verdade que levaram um tombo, um tombo feio. Mas isso, naquele momento, não tinha im- 
portância. Não para eles, os inventores da roda-gigante. 


MÓDULO X — O advérbio e a locução adverbial 


Considerações 


O advérbio nos informa as circunstâncias de uma ação, de um fato, por isso é importante ele- 

mento enriquecedor de um texto. Frequentemente as respostas às questões das atividades em sala 

de aula, os textos informativos ou até mesmo literários escritos pelos alunos ficam empobrecidos 

quanto ao estilo ou à qualidade das informações por terem poucos advérbios ou locuções adverbiais. 
Assim sendo, resolvemos incluir neste volume um módulo de Advérbios e locuções adverbiais. 

com o objetivo de levar o aluno a: 

1- Aprender o conceito de advérbio e locução adverbial. 

2- Perceber que o advérbio traduz a circunstância das ações e, portanto, sua presença interfere na 

imagem produzida no leitor. 
3- Conhecer algumas circunstâncias expressas pelos advérbios. 
4 Enriquecer seu texto usando advérbios e locuções adverbiais. 


Compreendemos que a forma mais simples e eficiente para os alunos entrarem em contato com 
esse conceito é mediante sua função textual, por isso propomos a situação descrita a seguir para a 
geração do conceito. 


Cinco vezes diferente 


Objetivo da atividade: 
+ Introduzir os conceitos de advérbio e locução adverbial. 

Questão 1: 

O professor organiza a classe em grupos e pede que leiam os trechos da atividade, que descre- 
vem a mesma cena várias vezes. Explica para as crianças que cada equipe deverá imaginar como é a 
cena e montar uma dramatização. O professor é o diretor que vai construindo a ligação entre uma ce- 
na e outra. 

Sugerimos cinco estilos, que podem ser alterados caso o professor ache conveniente 
+ versão 1- estilo calmoitranquilo natural 
« versão 2- estilo rápido/afobado/ansioso/agitado/nervoso 
+ versão 3- estilo dramático 
+ versão 4- estilo alegre/cômico/engraçado 
« versão 5- estilo raivoso/exaltadoJtenso 


Depois de sortear - em segredo - qual versão cada equipe vai representar, o professor dá um 
tempo para que eles discutam os detalhes, distribuam os papéis, ensaiem um pouco. Caso prefiram, 
podem fazer a dramatização no dia seguinte, para os alunos virem vestidos a caráter para seus pa- 
péis. Os alunos que não tiverem papel ou não quiserem representar podem ajudar nas idéias, no ves- 
tuário, a pensar um pequeno cenário improvisado, etc. Caso haja necessidade, o professor pode “in- 
ventar mais um estilo" e pedir que dramatizem. 

É fundamental que o professor proponha que eles mesmos imaginem como seria o movimen- 
toe a expressão dos personagens, a forma como as ações acontecem em cada estilo. Como varre al- 
“guém que varre distraidamente? E como varre alguém que varre apressadamente? Como é esse mo- 
vimento de varrer? Como está a expressão de seu rosto? Qual a forma como segura a vassoura? Co- 
mo é o temperamento dessa pessoa? Como ela fala, com que ritmo, voz, velocidade? Deixe claro pa- 
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ra as crianças que elas podem e devem criar novos detalhes, mas que é importante manter a coerên- 
cia do estilo. É de uma boa preparação da dramatização que depende o sucesso da atividade! 

No outro dia o professor assume o papel de diretor e pede que a primeira equipe se apresente. 
O grupo representa e quando o médico chega o professor-diretor interrompe escandalosamente a 
dramatização, dizendo que daquele jeito... (pede ao restante da classe que diga qual o estilo daque- 
1a apresentação, nomeando-o, por exemplo, de estilo dramático, estilo raivoso, estilo alegre, feliz, 
etc.) não dá! Diz algo mais ou menos assim: Não, não, não! Desse jeito está muito dramático! Vamos 
ver outra equipe! É o diretor pede que aquela equipe vá se sentar e outra assume a representação 
que também será muito, muito... e então virá outra e mais outra apresentação, até que todas as equi- 
pes tenham representado. 

Depois que todos tiverem representado, converse com a classe sobre a diferença entre as dra- 
matizações e o que as tornou tão diferentes, pois o fato narrado é sempre o mesmo. 

Continuam, em seguida, a responder às questões propostas no livro. 

Questão 2a: 

Pedimos que sublinhem as palavras e expressões que produziram os diferentes estilos para co- 
meçar a destacar os advérbios e locuções por sua função textual. 

Questões 2b e 2e: 

O que os advérbios modificam? Nesse momento destacamos que eles modificam os verbos, 
pois é a idéia mais fácil de circunstância. As crianças costumam dizer que os advérbios são como ad- 
jetivos dos verbos. É correto enquanto modificador, e por observarem essa função comum entre os 
dois é que se torna imprescindível que eles estejam atentos a que termo ele se refere 

Questão 3: 

Nesse momento retiramos os advérbios e as locuções adverbiais do texto. A cena continua a 
mesma enquanto fato, mas sem que o leitor possa ter uma idéia das circunstâncias, do como as coi- 
sas aconteceram. Acreditamos que o vazio da ausência vá marcar a importância da presença. Fre- 
quentemente é a ausência de advérbios e locuções adverbiais que compromete a clareza das respos- 
tas ou dos textos que as crianças escrevem. 

Questão 4: 

Depois que os alunos construírem o conceito de advérbio internamente, fornecemos o conhe- 
cimento social (o nome dado pela Gramática) e pedimos que expliquem com suas palavras o que se- 
riam, então, advérbios e locuções adverbiais. As crianças vão dizendo para o professor e a classe to- 
da, num trabalho de redação coletiva, redige o conceito. As mesmas investigações que foram feitas 
em relação os outros conceitos das classes gramaticais devem ser feitas aqui. Esperamos que fique 
algo mais ou menos assim: 


Advérbio é uma palavra invariável que informa como, quando, onde as coisas aconteceram. Ele 
está sempre se referindo ou transformando um verbo. 


Gostarlamos de enfatizar novamente que é importante o professor escrever o conceito usando 
as palavras das crianças. 

Questão 5: 

Depois de tantas situações já vividas por eles acreditamos que não terão dificuldade em perce- 
ber que o advérbio é só uma palavra e a locução adverbial são duas ou mais palavras que modificam 
overbo. 

Sabemos que os advérbios de intensidade modificam também adjetivos e outros advérbios. Es- 
sa expansão do conceito será feita posteriormente. 


Complete com rapidez, rapidamente 


Objetivos da atividade: 
1- Ampliar 0 número de advérbios e locuções adverbiais que as crianças conhecem. 
2- Desafiar as crianças a buscarem termos menos usuais, mais interessantes e elaborados. 

O objetivo do jogo é que as crianças escrevam o maior número de advérbios e locuções adver- 
biais em cada um dos espaços propostos. 

Como jogar: 

É um jogo de STOP, portanto velho conhecido das crianças. As regras são: 
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1- Reúna a classe em equipes e explique todas as regras antes do início do jogo. 
2- Depois das explicações, peça que preencham os campos abaixo das colunas com os termos advêr- 
ios (coluna 1) e locuções adverbiais (coluna 2). 

3- Os alunos deverão preencher as colunas com o maior número possível de palavras, de acordo com 
o pedido. 

4-0 tempo de preenchimento da tabela deve ser previamente combinado. Sugerimos um tempo de 
10 a 15 minutos. Ao seu sinal todos devem parar de escrever. 

5- Para fazer a correção, um aluno de cada equipe vai para a lousa e escreve todos os advérbios que 
usaram para completar a 1º coluna do verbo cair. O professor confronta as respostas, marca os 
pontos & outro aluno de cada equipe vai para a lousa e escreve as locuções adverbiais que com- 
pletaram a 2º coluna do cair. Vão procedendo assim, sucessivamente, até que toda a tabela esteja 
corrigida, 

6-A contagem de pontos é a tradicional do STOP: 

+ 2 pontos: se só uma equipe colocou a palavra. 
+ 1 ponto: se mais de uma equipe colocou a mesma palavra. 
+ O ponto: se houver erro de qualquer natureza (inclusive ortográfico). 

No momento da correção é importante que o professor vá retomando, juntamente com as crian- 
ças, os conceitos que elas ainda estiverem confundindo com advérbios. É possível que as crianças 
escrevam adjetivos em vez de advérbios. Sugerimos ao professor que discuta com elas a quem o ter- 
mo se refere. Se for a um substantivo, não poderá ser advérbio. 


A roda de oleiro 


Objetivos da atividad 

1- Sistematizaros conceitos de advérbio e locução adverbial, ampliando-os: os de intensidade referem- 
se também a aditivos. 

2- Mostrar algumas das circunstâncias expressas pelos advérbios: modo, tempo, lugar e intensidade. 

3- Mostrar a modificação na precisão da informação oferecida pelo texto com o acréscimo de advér- 
bios. 


Leia e discuta com as crianças o conteúdo do texto. Peça-lhes que sublinhem com uma cor, à sua 
escolha, as informações que confirmavam o que já sabiam, o que é informação nova de outra cor e o 
que modifica o que pensavam com uma terceira cor, à semelhança do que já foi feito anteriormente 
no livro de Leitura e interpretação de textos, volumes 2 e 3 desta coleção. Em seguida peça aos alu- 
nos que respondam às questões. Essa atividade pode ser feita individualmente ou em duplas. 

Questão 

Nessa questão pedimos apenas o reconhecimento das expressões como advérbios e locuções 
adverbiais. Caso algum aluno confunda com adjetivos e locuções adjetivas, peça que observem a 
quem os termos se referem e poderão constatar que não se referem a substantivos, portanto não po- 
dem ser adjetivos nem locuções adijetivas, 

Não sugerimos que as crianças encontrassem os advérbios ou fizessem a ligação deles com o 
termo a que se referem porque há vários que estão distanciados de seus termos referentes, o que tor- 
naria a atividade muito difícil para elas, não atingindo nosso objetivo. No entanto, caso ocorra algo 
que mostre a necessidade dessa busca, sugerimos que o professor a realize como uma atividade co- 
letiva: a união faz a força! 

Questão 2: 

Reconhecer as principais circunstâncias expressas pelos advérbios é importante não só para sa- 
ber identificá-los, mas para que percebam que são responsáveis pelo detalhe, pelo enriquecimento 
da informação fornecida pelo texto. Discuta com eles essas idéias e retome situações textuais nas 
quais os advérbios são fundamentais, Sugerimos retomar o segundo parágrafo do texto O que é um 
menino, do volume 4 de Leitura e interpretação de textos, retomando os tipos e a função discursiva 
dos advérbios naquela situação. 


Questão 
Destacando com perfeição e muito e pedindo para localizarem o termo a que se referem, enfa- 
tizamos a existência de advérbios modificando verbos e adjetivos, ampliando o conceito que as crian- 
ças estão construindo. 
Sugerimos que as crianças procurem em outros textos e tragam, como lição de casa, mais uma 
ou duas situações nas quais um advérbio modifique um verbo ou um adjetivo. 
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Questão 4: 

Oferecemos um novo texto, lacunado, para que possam completar seu sentido pelo acréscimo 
de advérbios. Terão que interpretar e pensar pela lógica das relações entre as informações para po- 
derem descobrir qual o termo mais conveniente a cada lacuna. 

No momento da correção, o professor deve ter uma postura de sensibilidade e abertura para 
ouvi-los e compreender como estavam pensando para chegar àquela conclusão, que não é necessa- 
riamente a do texto original. Além disso, sua maior preocupação deve ser se o termo é ou não um 
advérbio de intensidade, modo, lugar ou tempo. 


Acidentalmente 


Objetivos da atividad 

1- Usar dentro de textos o conhecimento adquirido até então. 

2- Perceber o quanto a escolha de um ou outro advérbio vai modificar a imagem que o leitor vai for- 
mar dos fatos narrados. 


Deve ser feita em duplas. O professor conversa primeiramente com as crianças é explica que ca- 
da dupla escreverá uma reportagem, que depois será lida para as outras duplas. Poderão montar um 
jornal mural expondo seus textos ou outras situações que forneçam uma função para a sua escrita. 

Depois de prontas, o professor confronta duas reportagens com a mesma manchete e conver- 
sa com os alunos mostrando como o fato fica transformado pelas escolhas das circunstâncias. Pode- 
se, por exemplo, desenhar como imaginaram uma e outra reportagem e depois discutir que elemen- 
tos do texto produziram imagens tão diferentes. 

Além das situações já propostas por nós, sugerimos que o professor esteja atento à presença e 
à importância dos advérbios para explorá-los nas situações informais e criar outras atividades, caso 
ache necessário. 


Respostas das atividades do Módulo X 


Cinco vezes 


ferente 


Questões 1, Za e 2b: 
Versão 1 — Estilo: calmo trangúilo/natural 
- CR 
MÃE — Mãe varrendo distraidamente a casa. 
FILHO — Filho edfra taiilamente e mostra coh splcênca o dado machucado. 


MÃE — Mão olhá de ralânce o dado, teléfona mais tarda para o médico. 


y agi 
MÉDICO — O médico chega falando calmamente. 


Versão 2 — Estilo: rápido/afobado/ansioso/agitado nervoso 
MÃE — Mãe varrenido aprêssadamente a casa. 
Ea 
FILHO — Filho entié afobidamento e modira cork aflição o dedo machucado, 
eai ES ss di 
MÃE — Mão olha rapidâmente o dedo, telefona às Dressas para o médico. 


A Leo 
MÉDICO — O médico chega falando nervosamente, 
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o qu 
Aula 06 — Felipe Luc 


a) seriam utilizados. 
b) teriam utilizado. 
c) foram utilizados. 


d) utilizaram-se. 


e) haveriam de utilizar. 


86. (FGV-Prefeitura de Paulínia/2016) 


"Teria sido o mundo criado jamais se o seu criador tivesse medo de suscitar 
confusão? Criar vida quer dizer criar confusão.” 


Sobre a estruturação gramatical da frase acima, está correta a afirmativa: 
A forma ativa correspondente a “Teria sido criado” é "teria criado”, 

87. (FGV- DPE MT- Advogado- 2015) 
Assinale a opção que indica o segmento que não exemplifica a voz passiva. 
a) “Assim que pisa em solo estrangeiro, todo turista logo é descoberto”. 


b) "Só poucos minutos de convivência com os nativos e o estrangeiro é 
abordado e questionado”. 


c) "O brasileiro que viaja ao exterior está acostumado a ouvir”. 
d) “a identidade do brasileiro é inevitavelmente ligada a esta trinca”. 


e) "Nossa identidade é invejada e desejada por qualquer estrangeiro!” 
88. (CESPE - AJ TJDFT/Análise Sistemas/2015) - Adaptada. 


A vida do direito é a luta: a luta de povos, de governos, de classes, de 
indivíduos. Todo o direito do mundo foi assim conquistado. Todo 
ordenamento jurídico que se lhe contrapôs teve de ser eliminado e todo 
direito, o direito de um povo ou o de um indivíduo, teve de ser conquistado 
com luta. 


A correção gramatical e o sentido original do texto seriam preservados caso 
a oração "que se lhe contrapôs” fosse reescrita como que foi contraposto 
aele. 
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Versão 3 — Estilo: dai 


ico 
F aa 
MÃE — Mãe varrendo aos prantos a casa. 
Cm 
FILHO — Filho entr chorôsamente e mostrá sofridamente o dedo machucado. 
Ê = Ea 
MÃE — Mãe olha com disespero para o dedo, telefona ansidsamente para o médico. 
: E 
MÉDICO — O médico chega falando pitdosamente. 


Versão 4 — Estilo: alegre/cômico engraçado 
F Ea 

MÃE — Mãe varrendo alegremente a casa. 

FILHO — Filho entr fuidofamente e most bs dalgalhadas o dedo machucado. 
x — — 

MÃE — A mãe olhá com Benção o dedo, telefoná animâdamente para o médico. 

[a 
MÉDICO — O mésico chega falido ato 


Versão 5 — Estilo: raivoso/exaltado/tenso 

MÃE — Mãe variéndo iitadamente a casa. 

FILHO — Filho entra caivoâmente e moktra aDÊxingos o dedo machucado. 
MÃE — Mãe olhê com Mau humor o dedo, telefoná asperâmente para o médico 
MÉDICO — O médico chega fatatdo conh desprezo, 


c) As palavras modificadas são verbos. 


Questão 3: 

A forma como está escrita é impessoal, não sendo possível saber mais detalhes sobre os fatos. 

Talvez digam que “perde a graça”, que não é possível saber como aconteceu. 

Questão 4: 

Acreditamos que as crianças escrevam algo mais ou menos assim: Advérbios são palavras in- 
variáveis que vêm junto de verbos e mostram de que forma as ações aconteceram. 

Questão 5: 

O advérbio é uma palavra. A locução adverbial é um grupo de duas ou mais palavras/uma ex- 
pressão, com a mesma função do advérbio. 


A roda de oleiro 


Questão 1: 

Advérbios e locuções adverbiais 

Questão 2: 
oluna 2º coluna 
no centro (1) tempo 
-.. em alguns minutos (2) lugar 
-.à mão (3) modo 
-.. perfeitamente (4) intensidade 
-. muito, 
“no Egito 

Questão 3: 


a) com perfeição se refere a realizar; muito se refere a bonitas. 
b) verbo e adjetivo. 
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Questão 4: 

Reproduzimos o texto original; as outras possibilidades aparecem entre parênteses, 

Os povos da Antiguidade fizeram cerâmicas muito (bastante, meio, um pouco) diferentes. Essa 
diferença vinha do material utilizado, das técnicas de cozimento, das caracteristicas de sua cultura e 
de sua arte. 

As primeiras cerâmicas das aldeias eram modeladas à mão (em grupo, artesanalmente, isola- 
damente, primitivamente) e cozidas sobre brasas (num forno, em fogueira, ao sol). Já os gregos das 
primeiras cidades usavam a roda de oleiro e coziam suas cerâmicas em fornos (em fogueiras), a al- 
tas temperaturas. 

Cerâmicas vitrificadas, isto é, revestidas com uma camadinha de vidro, foram encontradas em 
lugares onde hoje estão a Turquia, o Iraque, a China e o Egito. 

A cerâmica chinesa foi a mais refinada e a mais importante na Antiguidade (naquele tempo, na 
época). Muito tempo depois, há uns 400 anos, ela influenciou a cerâmica européia. 


MÓDULO XI — Verbos 


Considerações 


Substantivos e verbos são núcleos de qualquer informação. Nessa medida, atuam como carros- 
chefe em relação às outras classes, que se alteram quando substantivos e verbos se alteram a fim de 
manter a concordância entre os elementos. 

Os verbos flexionam-se em tempo, pessoa, número e modo. Dependendo do tipo de flexão do 
verbo, outras classes vão se alterar também. Compreender todas as relações entre esses elementos 
e saber usá-los adequadamente é um desafio para qualquer escritor. Por essa razão, são frequentes 
os erros de concordância ligados ao verbo que as crianças cometem. 

O uso adequado dos verbos na escrita implica uma série de conhecimentos: 

+ Compreender à idéia de tempo que ele encerra, reconhecendo passado, presente e futuro de cada 
modo. 

+ Saber flexioná-lo em número, tempo e pessoa. 

+ Perceber as classes que se modificam ao flexionarmos o verbo. 

+ Compreender a relação verbo - pronome, como colocar os pronomes, quando vêm hifenizados ou 
não, e outros aspectos. 

+ Saber como pensar para escolher os tempos dentro de um texto; quais tempos são compatíveis en- 
tre sie quais não são. 


Não temos a menor intenção de esgotar o assunto verbos; pelo contrário, nos circunscrevere- 
mos a apenas quatro objetivos: 

1- Perceber quando é presente, passado e futuro. 

2- Fazer à concordância entre verbos e outras classes gramaticais. 

3- Fazer a concordância dos tempos dos verbos entre si dentro de um texto. 

4- Trabalhar alguns erros de grafia ligados a conjugações verbais. 

Sugerimos que o trabalho seja iniciado pela idéia de tempo. Foi por ela que as crianças desco- 
briram o conceito de verbo no volume 3. Apesar de parecer muito simples para nós, adultos, perce- 
ber 0 tempo, isso não é verdadeiro para as crianças. Assim sendo, nossa primeira proposta é volta- 
da para esse aspecto. 


Questão de tempo 


Objetivos da atividade: 

1- Levantar uma série de frases significativas para as crianças, em diferentes tempos, pessoas e nú- 
meros verbais, 

2- Levá-las a reconhecer a pessoa, o número e o tempo em que os verbos estão. 


O professor distribui para cada criança um dos verbos que estão espalhados na página corres- 
pondente a essa atividade, no Livro do Aluno. A distribuição pode ser por sorteio, por correspondên- 
cia com o número de chamada ou outro critério que o professor achar conveniente. Depois que cada 
criança estiver com um dos verbos, deve escrever uma frase interessante com ele, É importante o 
professor frisar que escrevemos para dizer algo para o outro, para transmitir um pensamento, uma 
informação, um Sentimento e, portanto, as frases devem dizer algo interessante para o outro, e não 
ser apenas um conjunto de palavras. 
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Enquanto as crianças vão escrevendo, o professor vai circulando pela classe e ajudando-as à 
perceberem seus erros. Depois de concluídas, as crianças entregam suas frases para o professor, com 
o verbo sorteado sublinhado. O professor deve escrever todas as frases em uma folha e xerocar pa- 
ra os alunos. É importante que antes disso o professor leia cada frase com bastante atenção, anote 
em uma folha à parte os erros que porventura observe e depois corrija as frases. As crianças não po- 
dem tirar boas conclusões a partir de dados errados da língua. 

De posse da folha com todas as frases, as crianças reúnem-se em grupos e o professor pede 
que escrevam ao lado de cada uma se o verbo está no passado, presente ou futuro, e qual a pessoa 
(se é eu, tu, ele, nós, vós, eles). À partir daí começa a gincana. 


A gincana 


O professor sorteia uma das frases e um dos elementos do grupo escolhido deve dizer a pessoa 
(se é eu, tu, ele, nós, vós ou eles) e o tempo [se está no passado, presente ou futuro) em que o ver- 
bo está. 

É importante que o professor esteja ciente de que queremos que as crianças pensem pela idéia 
e não que façam reconhecimento de tempo verbal. Ao pensarem pela idéia surgem problemas como 
por exemplo o presente do verbo em uma definição. Quando dizemos O Sol é uma estrela de 5º gran- 
deza não estamos nos referindo a algo presente no aqui e agora (que é como as crianças costumam 
entender a idéia de presente), mas a algo atemporal: o Sol era, é e vai continuar sendo. Caso esse ti- 
po de dúvida apareça em sua classe, discuta com as crianças a necessidade de abrir um novo grupo 
de classificação: o dos verbos que indicam algo sem tempo, que é passado, presente e futuro ao mes- 
mo tempo. Depois, quando o aluno for aprender conjugação verbal poderá compreender que essa 
idéia de atemporalidade é marcada pelo presente (é como se fosse eternamente presente, é algo que 
se diz que vale sempre como presente). 

Caso algum aluno erre a resposta da sua frase na gincana, alguém da equipe seguinte tenta res- 
ponder, e se não conseguir também, o professor responde e sorteia nova frase. 

Cada resposta é pontuada da seguinte maneira: 

=" ponto pela pessoa verbal correta. 

—1 ponto pela idéia de tempo correta; 

Cada equipe pode, assim, ganhar O (caso tudo esteja errado), 1 ou 2 pontos por frase. Vence à 
equipe que obtiver o maior número de pontos. 


Concluído o jogo, o professor pode pedir, como lição de casa, que as crianças passem para o 
plural ou singular algumas das frases que foram usadas na gincana. Ão corrigilas, pede que os alu- 
nos observem que classes gramaticais se transformaram juntamente com o verbo. 

Ao observarem, poderão constatar que quando mudamos o verbo do singular para o plural, de- 
pendendo do sentido da frase as palavras poderão variar junto ou não. Quanto às classes gramati- 
cais das palavras que variam junto com o verbo, elas podem ser substantivos, artigos, adjetivos, nu- 
merais e pronomes. 

O professor pode depois pedir que encontrem todas as frases que estão no passado, por exem- 
plo, e também que reescrevam todas ou algumas delas no presente. Depois de concluída a mudan- 
ça de tempo, observam que quando mudamos o tempo nenhuma outra classe se altera, apenas o 
verbo. Este pensamento só não é válido para advérbios de tempo que geralmente devem ser altera- 
dos também. 

As conclusões tiradas pelas crianças devem ser registradas no Caderno de Descobertas. 

Em seguida, propomos algumas atividades de sistematização e geração de conhecimento so- 
bre novos aspectos verbais. 


Cuidado! Cão bravo! 


Objetivos da atividade: 

1-Visualizar, por desenhos, as mudanças de sentido ao colocarmos um ou outro elemento da frase 
no plural, 

2- Desenvolver a sensibilidade das crianças para cada informação fornecida pelas palavras, aumen- 
tando sua capacidade de interpretação. 

3- Mostrar que as palavras constroem imagens mentais no leitor e, portanto, é importante escolhê- 
las com cuidado. 


Essa atividade é para ser feita individualmente, como lição de casa. O professor não deve ler as. 
instruções nem explicar o que o aluno deve desenhar em cada frase. 
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No dia seguinte, os alunos abrem seus livros e comparam como cada um desenhou a frase su- 
gerida. Em caso de discordância entre um desenho e outro, os dois alunos explicam o que observa- 
ram na frase para acharem que era daquela forma que tinha que ser representada. O professor vai 
prestando atenção e organizando as observações de modo a torná-las produtivas. Pode ajudá-los a 
observar que na primeira frase é preciso que no desenho apareçam apenas uma pessoa, um cachor- 
ro e um pé mordido porque os três elementos estão no singular, já na segunda frase, como o pé es- 
tá substituído por os pés, é preciso aparecer uma pessoa, um cachorro, mas os dois pés mordidos. O 
professor, discutindo dessa forma, poderá ajudá-los a perceber que todas as informações estão da- 
das na frase, e, também, a importância do S como marca de plural: Se você esqueceu um S, mudou 
a imagem, você disse outra coisa. Portanto, cuidado! Cada letra é fundamental 

Se a atividade tiver se mostrado interessante para as crianças, o professor pode pedir que cada 
aluno invente uma nova frase e escreva-a de três ou quatro formas diferentes (variando o número de 
cada palavra, como fizemos) e troque com os amigos, um desenhando as frases do outro. 


A vaca do Mineirinho - Parte | 


Objetivos da atividade: 
1- Reconhecer se os verbos estão no passado, no presente ou no futuro. 
2- Observar que o narrador fala no passado e o personagem fala no presente. 

Questão 1: 

Pedimos que pintem com lápis de cores diferentes os verbos que indicam uma idéia de passa- 
do, presente e futuro para que fiquem evidenciadas as diferenças. 

Chamamos a atenção para a idéia de tempo traduzida pelo verbo, pois ela é o nosso objetivo, e 
não o reconhecimento puro e simples de terminações de tempos verbais. 

Questão 2: 

Pedimos que sublinhem com as mesmas cores narrador/passado e personagem/presente para 
que fique visualmente evidente a relação entre eles. 

Questão 3: 

Nessa questão fechamos a relação. Escrevê-la é tornar consciente essa relação. 

Sugerimos ao professor que discuta com as crianças o caráter de atualização do discurso dire- 
to em contraposição com o caráter narrativo e, portanto, de passado, do narrador. 

Questão 4: 

Pedimos a inversão passado/presente. A fala do narrador pode ser escrita no presente sem que 
haja ruptura do sentido. A fala do personagem, nesse caso pelo menos, rompe o sentido se for escri- 
ta no passado. A partir dessa observação, o professor conversa com as crianças o quanto a escolha 


do tempo verbal da relação entre um tempo e outro no texto vai determinar o que é possível ou não 
de se escrever. 


Questão 5: 
Nela as crianças podem verbalizar suas conclusões. Novamente nosso objetivo é a tomada de 
consciência e o registro das conclusões tiradas. 
É um bom momento também para destacar a propriedade do discurso direto de atualizar os fa- 
tos, ficando, por isso mesmo, impossível transformá-los no tempo sem outras implicações de sen- 
tido. 


A vaca do Mineirinho - Parte Il 


Objetivos da atividade: 

1- Perceber coma os tempos verbais podem combinar entre si dentro de um texto. 

2- Perceber a "estranheza" que se instala para o leitor quando essa concordância não é respeitada. Es- 
se é um erro muito comum entre eles, 

Questão 1: 

Reescrevenos o mesmo período várias vezes. A cada vez apresentamos um conjunto possível 
ou um conjunto impossível de verbos conjugados. As crianças devem, em grupos, descobrir quais 
estão certos, quais estão errados e corrigir os erros quando houver. 

Acreditamos que a maior riqueza da atividade está no momento da correção. O professor deve 
manter uma postura aberta, ouvir as soluções das crianças, pedir que expliquem como pensaram pa- 
ra chegar âquela conclusão. Muito mais importante do que simplesmente saber qual a solução certa 
é o que se aprende a partir dessa discussão. 


97 


Questão 1a: 

Está errada; falava-se do ricão, portanto não seria correto dizer fiquei, pois isso significa mudar 
a pessoa. É um erro comum entre as crianças, pois elas se identificam com os personagens e mudam. 
o foco narrativo ao se tornarem os heróis da história. Mais adiante encontramos um erro de tempo 
verbal. Na seqúência chegou, olha e viu há um encadeamento de ações temporais e, portanto, não 
poderia haver uma no presente no meio da sequência no passado. 


Questão Tb: 

Temos novamente uma sequência de ações que se sucedem no tempo. Olhar, ver a vaca, não 
acreditar e pisar mais são ações consecutivas é portanto não é possível uma delas, no meio, estar em 
tempo diferente, O mesmo pensamento vale para acelera; ele primeiro ficou cabreiro, depois acele- 
rou, portanto, não pode ficar no presente. 


Questão 1c: 
Nessa solução temos coerentemente o presente. Ela está toda correta. 
Questão 1d: 


Novamente a questão do tempo. Os comentários feitos para as soluções 1a e 1b valem também 
para essa. 


Questão te: 

Nessa solução o início e o final do parágrafo estão coerentemente na terceira pessoa, mas o 
meio dele está incoerentemente na primeira. Essa forma de errar é muito comum entre as crianças. 
Elas começam a escrever distanciadas do texto e, portanto, em terceira pessoa. Depois, misturam-se 
com os personagens e viram os heróis da história, passando a escrever em primeira pessoa, Final- 
mente, distanciam-se novamente para poderem terminar o texto e voltam à terceira pessoa. 


Questão 


Constatam que o texto do Mineirinho está predominantemente no passado e isso já os prepara 
para a pesquisa que será sugerida a seguir. 


Questão 
Concluída a análise dos tempos nesse texto, propomos uma pesquisa interessante, Existe rela- 

ção entre o tempo verbal e o tipo de texto? Cada equipe vai procurar uma modalidade de texto, ob- 

servar a frequência e tirar conclusões. Acreditamos que possam observar características como as que 

encontramos 

+ Nos textos literários o passado costuma ser mais comum, 

+ Nas reportagens o presente é mais comum. 

« Nos textos informativos de História, Arqueologia, etc, o passado é mais comum, mas nos textos in- 
formativos de outros conteúdos o presente é mais comum. 

+ Nas manchetes de jornal o presente é mais comum, e nos textos jornalísticos todos os tempos apa- 
recem. 

Naturalmente, como o professor estará trabalhando com os textos que as crianças trarão, é pos- 
sível que encontrem outras relações. Nesse caso o professor deve considerar a solução das crianças 
e não a nossa. 

Retirados os dados, o professor ea classe podem tirar conclusões interessantes como, por exem- 
plo, que textos informativos costumam estar no presente para trazer 30 leitor a sensação de uma coi- 
sa verdadeira e atemporal, que vale sempre; e essa idéia é 0 tempo presente que traduz. 


Minha terra, minha casa e minha gente - Parte | 
Objetivo da atividade: 
+ Trabalhar a concordância entre o verbo e a pessoa verbal 


É uma atividade que pode ser feita como lição de casa. Oferecemos as alternativas e pedimos 
que eles descubram a que seria possível. Mais do que descobrir qual é a certa, pensar por que as ou- 
tras estão erradas é que vai produzir conhecimento, por isso sugerimos que o professor discuta to- 
das as alternativas com a classe, sem dar a solução certa como resposta. 


Minha terra, minha casa e minha gente - Parte Il 


Objetivos da atividad 
1- Trabalhar com concordância. 2- Desenvolver o papel de revisor. 
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É uma atividade simples, de reconhecimento de escolhas certas e erradas. Novamente a disous- 
são no momento da correção é o mais importante. 


Minha terra, minha casa e minha gente - Parte Ill 


Nesse trecho do texto deixamos lacunas para os alunos conjugarem o verbo no tempo e na pes- 
soa adequados. 


Pode ser feita como lição de casa. As crianças sabem completar o texto como falantes da lin- 
gua, mas depois, no momento da discussão, a necessidade de concordar pessoa e tempo deve ser 
abordada para que tomem consciência dela. 

O professor deve orientar as crianças a não se prenderem à indicação do verbo que está abai- 
xo da lacuna. Como falantes sabem que Se havia uma desordem... conhecem e falam havia, mas se 
ficarem pensando Como é o verbo haver? pensarão que é algo estranho. Por isso devem completar 
primeiro como falantes e depois conferir. Não evitamos um texto que tivesse esses verbos irregula- 
res porque são extremamente comuns, encontrados nos textos com frequência e geralmente grafa- 
dos com erro pelas crianças. Sugerimos ao professor que aponte a presença do H no verbo haver. 

Se levarmos em consideração a parte Ill como continuidade das partes | e 1, apenas o passado 
pode ser empregado; mas se lidarmos separadamente, cada parte como um trecho, em um exercício 
individual como é, o uso do presente também se torna possível. Sugerimos ao professor que con: 
dere correto tanto o passado quanto o presente. 


Minha terra, minha casa e minha gente — Parte IV 


Objetivo da atividade: 
+ Trabalhar a concordância verbal. 


Damos os verbos e o texto. Completar as lacunas com eles é a tarefa. Pode ser feita como lição 
de casa. 


Trina 


Objetivo da atividade: 
+ Trabalhar simultaneamente com grafia de verbos, revisão de algumas classes gramaticais e signi- 
ficação. 


É o já conhecido jogo-da-velha. Sugerimos que as crianças tentem descobrir a solução sem o 
uso do dicionário. Só consultá-lo para confirmar a resposta. Trabalhamos com palavras homófonas 
Imesmo som mas grafia diferente), pois esses verbos, substantivos e pronomes são frequentemen- 
te confundidos. 

Depois que os alunos encontrarem a solução correta do jogo, sugerimos que o professor traba- 
lhe as relações presentes em cada quadro. Por exemplo, no primeiro, a solução: sede é um substan- 
tivo e significa a necessidade de beber algo. No quadro temos também sede, que é substantivo e sig- 
nifica o local onde fica uma administração central, e cede, que é a 3º pessoa do singular do verbo ce- 
der, que significa renunciar, desistir, não resistir. 

Ao proceder dessa forma, o professor poderá otimizar a possibilidade de conhecimento propos- 
ta no jogo. Ele pode propor a descoberta des outras trinas de cada quadra pintando cada uma delas 
com uma cor diferente, ou escrevendo no caderno as sequências como fizemos aqui. 

Como lição de casa propomos que encontrem outras palavras que, à semelhança das do jogo, 
sejam pronunciadas da mesma forma, mas que sejam escritas de maneira diferente e signifiquem 
coisas diferentes. Depois, podem montar trinas e trocar entre si. Bom jogo! 


A sujeira nossa de cada dia 


Objetivo da atividade: j 
+ Trabalhar com as terminações AM/ÃO. 


Desde o volume 2 temos trabalhado com essa questão. Nele apontamos a tonicidade como ele- 
mento de decisão entre AM e ÃO: quando a palavra terminar por AM é paroxitona, quando terminar 
por ÃO é oxitona. 

No volume 3 voltamos a olhar para a terminação, mas dessa vez ligando-a ao tempo verbal: AM 
é terminação de presente e passado; ÃO é terminação de futuro. 
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Nesse volume voltamos mais uma vez a essa questão. Procuraremos agora trabalhar com toni- 
cidade e tempo simultaneamente. Como é uma atividade de manutenção de um conhecimento já ge- 
rado e sistematizado, pode ser feita como lição de casa. 


Questão 1: 
As crianças devem preencher as lacunas com os verbos nos tempos definidos entre parênteses. 


Questão 
Depois de preenchidas as lacunas, pe: 
possam observá-los melhor. 


os que organizem os verbos pela terminação para que 


Questão 
Observando os verbos de cada coluna poderão concluir que: 
1- Verbos terminados em ÃO: estão todos no futuro, 3º pessoa do plural; são todos oxitonos. 
2-Verbos terminados em AM: estão todos na 3º pessoa do plural do presente ou do passado; são to- 
dos paroxitonos. 
Depois que as crianças tiverem retirado as regras, o professor pode pedir que observem os ver- 
bos estão e são, que se encontram no trecho c. Eles terminam por ÃO mas estão no presente. Apre- 
sente-os como exceção que não invalida a regra. 


Questão 

Sugerimos que as crianças escrevam como pensam ser esse processo de reciclagem para que 
tomem consciência do próprio pensamento. Caso o professor tenha interesse em discutir com elas, 
temos nessa atividade todo o material necessário para um excelente trabalho de conscientização eco- 
lógica dos nossos cidadãos. É importante o professor criar um espaço de troca dos textos redigidos 
pelas crianças para dar um sentido de comunicação ao texto delas e poder socializar o conhecimen- 
to da classe. 


No mundo da lua 


Objetivos da atividade: 
1- Ajudar os alunos a descobrir algo que seja auxiliar para decidir quando usar O ou U em verbos ter- 
minados por encontro vocálico. 
2- Trazer mais um pouco de informação sobre esse assunto apaixonante que é o espaço. 
Mais uma vez trazemos a atividade de preenchimento de lacunas. É uma estrutura que permite 
trabalhar com um texto longo sem deixar as crianças exaustas reescrevendo o texto todo. 


Questão 1: 

Misturamos trechos de reportagem com textos escritos por nós para criar um contexto. Ao pe- 
dirmos que pintem os trechos do diário que são pensamentos do Ludovico, deixaremos os dois dife- 
renciados para podermos refletir sobre eles. 


Questão 2: 
Ag preencher a tabela, as crianças organizarão os dados básicos para as conclusões que serão 
pedidas a seguir. 
Questão 3: 
Poderão concluir que: 


+ O é usado no presente, 1º pessoa do singular (eu). 
+ U é usado no passado, 3º pessoa do singular (ele). 


Questão 4: 
Ao retirarem a segunda letra dos verbos sublinhados e descobrirem a charada encontrarão à 
palavra biscoito. Que tal, gostou?! 
O assunto verbos é quase interminável. Atingimos o limite do trabalho que desenvolveremos 


com ele por esgotamento do tempo disponível para o professor em sala de aula. Maior aprofunda- 
mento ou ampliação de conceito produziria exaustão. Assim sendo, terminamos por aqui. 
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Respostas das atividades do Módulo XI 


[e 


1-0 cachorro mordeu-lhe o pé: desenhar 1 pessoa, 1 cachorro, 1 pé mordido. 

2-0 cachorro mordeu-lhe os pés: desenhar 1 cachorro, 1 pessoa, os 2 pés mordidos. 

3-0s cachorros morderam-lhe o pé: desenhar vários cachorros, 1 pessoa e 1 pé com várias mordidas. 

4-Os cachorros morderam-lhe os pés. 

5-Oscachorros morderam-lhes os pés: desenhar vários cachorros, várias pessoas e todos os pés mor- 
didos. 


lado! Cão bravo! 


A vaca do Mineirinho — Parte |: 


Questões 1 e 2: 


Narrador Personagem 
Mineirinho estava sentado à beira de uma estrada, tendo ao lado sua vaca, 
azul 
Passou um ricaço muito do gozador, dirigi lo 
azul 
passar, pediu carona. O dono do Porsche resolveu parar. 
azul azul 
— Dá uma caroninha, moço? 
amarelo 
Eoricão: 


Mas, e a vaca? 


amarelo azul 
— Mas ela não vai aguentar, meu chapa! 
vermelho 
— Gúenta, sim. 
amarelo 
Tá bom. Você manda! 
amarelo 
E lá se foram eles, com a vaca amarrada no pára-choque traseiro do carro. 
azul 


Questão 3: 
As falas do narrador estão no passado. As falas do personagem estão no presente e no futuro. 


Questão 4: 

Mineirinho está sentado à beira de uma estrada, tendo ao lado sua vaca. Passa um ricaço mui 
to do gozador, dirigindo seu carrão. Mineirinho, ao vê-lo passar, pede carona. O dono do Porsche re- 
solve parar. 

— Deu uma caroninha, moço? 

E o ricão: 

— Mas, e a vaca? 

— Eu amarei ela no pára-choque — responde Mineirinho. 

— Mas ela não agúentou, meu chapal 

— Gúentou, sim. 

— Tá bom. Você mandou! 

E lá se vão eles, com a vaca amarrada no pára-choque traseiro do carro. 


Questão 5: 


Nas falas do narrador não houve problema em mudar o tempo verbal, mas nas falas dos perso- 
nagens essa mudança prejudicou o sentido. 
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A vaca do Mineirinho — Parte Il 


Questão 1: 
Erros: 
a 
— Fiquei cabreiro: deve concordar com ele (o ricão). Deve ser: Ficou cabreiro. 
-.. ele olha o espelho e viu... - deveria ser: ... ele olhou o espelho e viu..., concordando com 
chegou. 


bj Acredita acelera deveriam estar no passado, assim como os verbos anteriores que indicam 
as ações do ricão. 


c) Solução correta. Toda a sequência de verbos está coerentemente no presente. 
di Olha, está e acelera devem ficar no passado, assim como o restante do texto. 


e) Osverbos olhei, acreditei, pisei, fiquei, acelerei deveriam estar na 3º pessoa do singular: olhou, 
acreditou, pisou, ficou, acelerou, pois indicam ações do ricão (ele), 


Questão 2: 
Nesse texto aparece mais o passado. 
Questão 3: 


Sim, existe relação entre o tempo verbal e o tipo de texto. Nos textos literários, por exemplo, o 
tempo verbal mais frequente é o passado; nos textos informativos, é o presente; nas reportagens, é 
o presente. O professor deve considerar os dados encontrados pelas crianças. 


Minha terra, minha casa e minha gente — Parte | 
A alternativa c é a que completa o texto. 


Minha terra, minha casa e minha gente — Parte Il 


Questão 1: 

A melhor casa de telha era a da minha família, com muitos quartos e largo avarandado na fren- 
te e atrás. Chamavam-lhe a casa-grande por ser realmente a maior do povoado. 

Para aquela gente paupérrima, éramos ricos. 

Meu pai tinha umas duzentas cabeças de gado no campo, uma engenhoca de moer cana, uma 
máquina de descaroçar algodão e uma casa de negócios, em que vinham comprar moradores até de 
quinze ou vinte léguas distantes. 

Questão 2: 

A melhor casa de telha é a da minha familia, com muitos quartos e largo avarandado na frente 
e atrás. Chamam-lhe a casa-grande por ser realmente a maior do povoado. 

Para aquela gente paupérrima, somos ricos. 

Meu pai tem umas duzentas cabeças de gado no campo, uma engenhoca de moer cana, uma 
máquina de descaroçar algodão e uma casa de negócios, em que vêm comprar moradores até de 
quinze ou vinte léguas distantes. 


Minha terra, minha casa e minha gente — Parte Ill 

Não havia/há/tinhaitem no lugarejo ninguém mais importante do que meu pai. Era/É tudo: au- 
toridade policial, juiz, conselheiro, até médico. 

A sua figura inspirava/inspira respeito; a sua presença serenava/serena discórdias. Se havialhá 
uma desordem, mal ele chegava/chega a desordem acabava/acaba. Bastava/Basta que desse/d ra- 
2ão à Uma pessoa, para que todo mundo afirmasse/afirme que essa pessoa é que estava/está com a 
razão. Os seus conselhos faziam/fazem marido e mulher, desunidos, voltarem a viver juntos. Ninguém 
tomavajtoma um remédio sem lhe perguntar que remédio deviaídeve tomar. 


Minha terra, minha casa e minha gente — Parte IV 
Meus pais eram padrinhos de quase toda a meninada dos arredores e o maior prazer de minha 
mãe era criar. 
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Se uma de suas comadres morria, deixando 


nhas devem ser segundas mães, ia buscá-los para que não morressem de abandono e de fome. 
Ás vezes, pela porta adentro, nos entravam verdadeiras braçadas de fedelhos, enchendo os quar- 
tos de alaridos e de berros. E minha mãe os criava com os mesmos cuidados e os mesmos carinhos 


com que criava os filhos. 


filhos pequeninos, ela, a pretexto de que as madri- 


Trina 
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Naoportunidade, os auditoresdo TCE/'RO explicaram 


que esse tipo de auditoria não tem caráter punitivo, 

«> assemelhando-se a uma assessoria aos órgãos jurisdicionados, 
como objetivo de apontar soluções para possíveis problemas 
ou falhas que seiam identificadas. 


Julgue os itens que se seguem, relativos às informações e estruturas 
linguísticas do texto acima. 


Em “assemelhando-se”, o emprego da partícula "-se” deve-se ao emprego 


pronominal do verbo assemelhar. 


STA MAIS QUESTÕES COMENTADAS 


90. (CESPE/UNB- Delegado PC G0/2017) 


Texto CBIAIBBB 


' A principal finalidade da investigação criminal, 
materializada no inquérito policial (IP), é ade reunir elementos 
mínimos de materialidade e autoria delitiva antes de se 

«instaurar 0 processo criminal, de modo a evitarem-se, assim, 
ações infundadas, as quais certamente implicam grande 
transtorno para quem se vê acusado por um crime que não 

+ cometeu. 

Modemamente, o IP deixou de ser o procedimento 
absolutamente inquisitorial e discricionário de outrora. 

mA participação das partes, pessoalmente ou por seus advogados 
ou defensores públicos, vem ganhando espaço a cada dia, com 

o objetivo de garantir que o IP seja um instrumento imparcial 

de investigação em busca da verdade dos fatos. 

Acrescente-se que o estigma provocado por uma ação 
penal pode perdurar por toda a vida €, por isso, para ser 

» promovida, a acusação deve conter fundamentos fáticos. 
e jurídicos suficientes, o que, em regra, se consegue por meio 
dotP. 


No texto CB1A1BBB, uma ação que se desenvolve gradualmente é introduzida pela 


a) forma verbal "implicam" (1.5). 
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A sujeira nossa de cada dia 


Questão 1: 

a) Bactérias, fungos, leveduras e outros micróbios se alimentam da matéria orgânica do lixo, 
transformando-a em compostos mais simples, que são devolvidos ao meio ambiente. 

bj O trabalho de decomposição do lixo pode demorar um século ou mais. O tempo depende de vá- 
rios fatores. O calor e a umidade do solo, por exemplo, estimulam o crescimento e a atividade dos 
microorganismos aeróbicos. 

c) Quanto mais quente e úmido for o local onde os dejetos estão, mais rápida será a sua decomposi- 
ção. Por outro lado, as águas e terrenos ácidos são muito prejudiciais ao meio ambiente, pois limi: 
tam a capacidade de desenvolvimento dos microorganismos. 

di Os ácidos, metais pesados e substâncias tóxicas prejudicam as bactérias, podendo chegar a 
matá-las. 

e) Se o lugar for úmido, as folhas de papel levarão três meses para sumir, ou mais do que isso, se o 
local for seco. Além disso, papéis absorventes durarão vários meses. Jornais permanecerão intac- 
tos por décadas. 

1) Os microorganismos, insetos e outros seres invertebrados geralmente transformam a matéria or- 
gânica de forma eficaz. No entanto, restos de frutas, que se decompóem em uns 8 meses em clima 
quente, podem conservar-se por um ano num lugar mais ameno. Isso porque o frio e o orvalho di- 
ficultam a proliteração dos micróbios e diminuem sua capacidade devoradora. 

9) Na Idade Média os homens não sabiam dos riscos que os restos de detritos poderiam representar 
e por isso não se preocupavam em enterrá-los ou incinerá-los. 

hj Há poucos anos os cientistas descobriram que os gases que emanam da decomposição do lixo po- 
dem ser utilizados como fonte alternativa de energia. 

1) Os vidros não se biodegradarão jamais. Sua resistência é tamanha que arqueólogos encontraram 
utensílios de vidro do ano 2000 a.C. Por serem compostos de areia, sódio, cal e vários aditivos, os. 
microorganismos não conseguem comê-los. Um recipiente de vidro demoraria 4000 anos para se 

desintegrar pela erosão e ação de agentes químicos. j 

il Estima-se que o Brasil produz uma montanha de mais de 80000 toneladas de lixo por dia. É uma 
pena que, em São Paulo, das 12000 toneladas diárias de lixo, apenas 0,8% seja reciclada, Otimis- 

tas acreditam que se um trabalho sério de conscientização for feito com a população, nos próximos 
anos muito mais toneladas de lixo serão recicladas. 


Questão 2: 
Verbos terminados em ÃO Verbos terminados em AM 
levarão, durarão, permanecerão, alimentam, estimulam, limitam, prejudicam, 
biodegradarão, serão transformam, sabiam, preocupavam, 
descobriram, emanam, encontraram, 
acreditam 
Questão 3: 


+ Todos os verbos terminados em ÃO estão no futuro e são oxitonos. 
+ Já os verbos terminados em AM estão no presente ou no passado e são paroxitonos. 


No mundo da lua 

Questão 1: 

A sonda Magalhães, lançada pela NASA em 1989, chegou a Vênus um ano depois e cobriu 98% 
da superfície do planeta, fazendo as imagens das montanhas e vales mais nítidas já conseguidas até 
hoje e distinguiu crateras vulcânicas das criadas por meteoros. Desta forma ela abriu novas perspec- 
tivas de compreensão de como é verdadeiramente a superfície daquele planeta. 

Desconfio que essa sonda não está mais em órbita. Preciso pesquisar mais sobre este assunto 
pois essas informações foram-me dadas por um colega & quando guio-me por informações pouco 
científicas sinto-me inseguro. 

No dia 11 de outubro de 1994, a sonda Magalhães atraiu a atenção dos cientistas da NASA, in- 
terrompeu sua comunicação com a Terra e espatifou-se num vôo suicida na superfície do planeta Vê- 


nus, Encerrou, assim, sua missão de exploração por meio de radar daquele planeta irmão da Terra: 
Vênus. 
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É absolutamente incrível. Creio que isso possa ter causado uma grande explosão. Imagino a 
sonda em mil pedaços incandescentes e fico estarrecido quando avalio O prejuízo para a ciência que 
um desastre desses provoca! 

Ela foi a que conseguiu realizar o mais completo retrato de Vênus dentre todas as vinte e seis 
sondas que a NASA lançou. 

Mas descoberta interessante mesmo foi a que aconteceu nos idos de 1650, quando o astrôno- 
mo e matemático holandês Christisan Huygens, que viveu de 1629 1695, montou um poderoso te- 
lescópio, que revelou que Saturno parecia mudar de forma. 

Aprecio esses astrônomos e suas invenções maravilhosas. Em sonho aproprio-me de algumas 
delas, crio muitas fantasias, fingindo que são minhas. Creio que algum dia também vou inventar al- 
go e sentir que propício um pouco de evolução para à humanidade. 

Huygens relatou que o planeta era cercado por um anellargo e fino. Pela primeira vezidentificava- 
se como anel a estranha formação que circundava o planeta. Huygens descobriu também a maior lua 
de Saturno, Titã, bem como a nebulosa de Órion. A comunidade cientifica européia escolheu o no- 
me desse astrônomo para batizar a sonda espacial que enviou a Saturno. 


Questão 2: 
vERBOS TRECHOS COM TRECHOS COM 
ANOTAÇÕES PESSOAIS INFORMAÇÕES 
ÚLTIMA LETRA DOS VERBOS o u 
TEMPO presente passado 
PESSOA, pessoa 3º pessoa 
NÚMERO singular singular 
Questão 3: 


Escrevenos com o quando forem verbos no presente e na 1º pessoa do singular; escrevemos 
com u quando forem verbos no passado e na 3º pessoa do singular. 


Questão 4: 
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Usando o dicionário 


O trabalho com dicionário teve início no volume 1 com a descoberta de seu uso como um re- 
curso de decisão ortográfica. As atividades propostas naquele volume estiveram centradas nos se- 
guintes objetivos: 

+ descobrir a organização do dicionário por ordem alfabética, considerando a primeira, a segunda, a 
terceira letra de uma palavra, sucessivamente; 

+ descobrira estrutura de organização e os recursos de busca rápida em um dicionário. 

Se não houver certa agilidade na consulta, o dicionário torna-se mais um problema do que uma 
solução. 

No volume 2 ampliamos o uso do dicionário como recurso de descoberta de significado. As 
crianças trabalharam simultaneamente com dedução de sentido pelo contexto e com polissemia. Vi- 
ram que o dicionário trazia todos os sentidos possíveis de cada palavra e que elas deveriam analisar 
qual sentido era viável em um determinado contexto. Verificaram também como encontrar palavras 
que estavam no texto de uma forma e no dicionário de outra, como no caso de femininos, aumenta- 
tivos e diminutivos. 

No volume 3 pretendemos ampliar o uso do dicionário nas seguintes direções 
« Descobrir que o dicionário informa a classe gramatical das palavras, assunto que será desenvolvi- 

do neste volume. 

+ Verificar que ele informa a maneira como a palavra se formou e sua origem, 

« Utilizar o dicionário como fonte de pesquisa ortográfica, para verificar se as descobertas feitas nas 
pesquisas são válidas, confrontando a informação do dicionário com as hipóteses. 

+ Descobrir os símbolos e as informações gerais que o dicionário traz, Esses objetivos devem estar 
presentes na cabeça do professor, pois, acima de tudo, é no uso informal e cotidiano que eles se- 
rão atingidos. Vamos sugerir algumas atividades de investigação especifica e esperamos que o pro- 
fessor sistematize as descobertas no dia-a-dia. 

No volume 4 nossa intenção era ligar o projeto do dicionário com o trabalho de flexão das clas- 
ses gramaticais, que é desenvolvido em Gramática, 

Os grandes dicionários, como o Aurélio, indicam os masculinos e femininos irregulares, plurais. 
de palavras compostas, etc. Infelizmente, quando fomos verificar nos dicionários de bolso, que são 
os Utilizados nas escolas pelas crianças, constatamos que neles esse tipo de informação não consta. 

Aceitando a realidade, nos absteremos de ampliar o trabalho nessa direção, deixando a suges- 
tão para escolas que tenham em classe esse tipo de dicionário, que realizem a pesquisa e descubram 
mais essa riqueza de informações. 

Apesar de não termos condição de ampliar seu uso, é importante que o professor aproveite pa- 
ra retornar à investigação de como encontrar no dicionário palavras que estão “de outra forma” no 
texto. Por exemplo: no texto está uma palavra no feminino. Como está ela no dicionário? Poderão fa- 
zer algumas descobertas interessantes, como a presença dos femininos irregulares (encontramos 
boijvaca), mas a ausência de femininos regulares (não encontramos gata, apenas gato). 

E quanto aos plurais? Se a palavra estiver no plural no texto, como encontrá-la no dicionário? 
Verificarão que ela aparece no singular. 

E os verbos? Quando a palavra no texto é, por exemplo, verificassem ou estão, como encontrá- 
la no dicionário? Poderão usar o conhecimento de infinitivo e de verbos para encontrá-la. 

Procedendo dessa forma, mais uma vez estaremos ajudando as crianças a perceberem a unida- 
de do conhecimento, a importância de utilizarmos o que aprendemos em um espaço para compreen- 
der no outro, a buscar soluções novas para as questões que nos fazemos e a ter 0 dicionário como 
um auxiliar efetivo nas questões que a língua nos coloca constantemente. 


Como introduzir novas informações do dicionário 


Retome com eles tudo o que já sabem sobre o dicionário: para que serve, estratégias de busca 
e tudo o que souberem de interessante. Depois, peça que se reúnam em duplas, peguem o dicioná- 
rio e comecem a folheá-lo, página por página, analisando o que aparece, os simbolos que ele con- 
tém, levantando hipóteses de significado desses simbolos. Vá discutindo o que é e o que significa ca- 
da um deles. O dicionário que utilizamos para análise foi o Novo Dicionário da Língua Portuguesa, 
de Aurélio Buarque de Holanda Ferreira, Editora Nova Fronteira, 2º edição, revista e aumentada. Ca- 
so as crianças estejam pesquisando em outro dicionário, é necessário o professor adaptar nossos co- 
mentários às informações e simbolos presentes no exemplar que elas têm. 
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Durante o trabalho poderão surgir perguntas do tipo: 

+ O Aurélio escreveu tudo sozinho ou outras pessoas o ajudaram? 

+ Ele conhece todas as palavras da língua? 

+ O que é prefácio? [Vale a pena ler o do Aurélio. É muito interessante) 

+ O que são essas letras que aparecem depois das palavras? (São abreviaturas das classes gramati- 
cais ou indicações de origem das palavras.) 

+ O que são esses numerozinhos que aparecem elevados ao lado de algumas palavras, como 4? + 
compadre +-a2? 

+ Por que às vezes aparece (6) depois da palavra? 

E muitos outros símbolos que aparecem nos verbetes de um dicionário podem ser questionados. 

O professor deve sempre ter uma postura de levar os alunos a tentar descobrir pelo contexto o 
que significam os símbolos que encontram. 

Uma vez descobertos os simbolos, as crianças poderão descobrir que o dicionário, além de in- 
formar a ortografia das palavras, informa o sentido, a origem, a classe gramatical, a maneira como 
se formou, o gênero, o número, o grau, a pronúncia, as expressões regionais ou de áreas específicas 
do conhecimento. Com todas essas descobertas as crianças poderão ter o dicionário como um recur- 
so de pesquisa muito mais amplo e significativo do que como normalmente é utilizado. 

Além de todos esses usos, o dicionário será importante recurso de pesquisas ortográficas, co- 
mo está minuciosamente explicado nos módulos de ortografia. 


tema 


Sugestões de jogos ortográficos para 
Jogos de Stop 


Os jogos de Stop são altamente lúdicos, costumam mobilizar muito as crianças e caracterizam- 
se por pedir uma tarefa que deverá ser cumprida em um prazo curto de tempo. Cada um dos tipos 
de Stop propicia uma forma própria de atuação e tem um objetivo específico. Assim sendo, o pro- 
fessor poderá escolher 0 jogo adequando-o aos conteúdos a serem trabalhados. 


ação 


Stop ortográfico 
Objetivos pedagógicos 

1) Sistematizar dificuldades ortográficas que o professor considere relevantes. 

2) Trabalhar com a imagem mental das palavras. 

3) Acionar o vocabulário ativo e passivo dos alunos. 

4) Revisar conteúdos gramaticais (tonicidade, classes gramaticais e outros). 

5) Utilizar as descobertas e regras que os alunos tenham feito sobre Ortografia ejou Gramática. 


Descrição do jogo 
Cada aluno ou equipe deve ter uma folha com um quadriculado grande, que pode variar de ta- 
manho dependendo da faixa etária das crianças que estiverem jogando. Por exemplo, num jogo com 
16 palavras, pedir que os alunos façam uma tabela com quadrados de 5 x 5, que deve ser preenchi- 

da da seguinte forma: ú 

1) Na E linha superior colocam-se as dificuldades que serão trabalhadas. É importante notar que 
objetivo do jogo é encontrar palavras que tenham essa(s| letrals) ou dificuldades, e não palavras 
que comecem com elas. 

2) Na 1º coluna da esquerda, completar os espaços indicando o campo semântico a que as palavras 
devem pertencer e que podem variar segundo os interesses das crianças. Os alunos gostam de 
universos vocabulares como CEP (cidade ou estado ou pais), marcas de carros, cigarros, frutas, 
animais, partes do corpo humano, objetos de uma casa ou de um escritório, ou ainda palavras oxi- 
tonas, paroxitonas, proparoxitonas, substantivos, verbos, adjetivos, etc. 

3) A um sinal do professor, as equipes devem preencher os quadros de acordo com os pedidos da 1º 
linha e da 1º coluna. 

4) Não vale escrever mais de uma palavra por quadrinho. 

5) A primeira equipe que terminar de preencher a tabela deve dizer Stop! e todas as outras param 
imediatamente de escrever. 

Exemplo: 


x E E E 


CIDADES 
ESTADOS 
PAÍSES 
ANIMAIS 
CARROS, 
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Correção e contagem dos pontos 

Para a correção, os alunos devem permanecer organizados em equipes. Um aluno de cada equi- 
pe se levanta e leva a solução do Stop para a equipe ao lado, de tal forma que o jogo da equipe A se- 
ja corrigido pela equipe B, sob o controle do fiscal da equipe A. Isto evita mal-entendidos. O profes- 
sor vai, então, pedindo que cada equipe diga sua palavra daquele quadrinho. Por exemplo: a 1º equi- 
pe diz sua palavra de CIDADE com X, depois a segunda diz a dela, e assim sucessivamente; em se- 
guida, cada equipe vai falando um nome de animal com X, etc, e o professor vai escrevendo cada 
palavra na lousa. 

Quando a palavra oferecer alguma dificuldade maior ou for um “tipo! que os alunos costumam 
errar na grafia, o professor pede que a equipe soletre para ele escrever, ou um aluno levanta-se e vai 
escrever na lousa. Isso garante o cuidado com a grafia, uma vez que a correção deve ser uma neces- 
sidade inerente ao jogo. 

Conforme os alunos vão falando suas palavras, o professor vai anotando os pontos de cada gru- 
po. Vence o grupo que obtiver o maior total de pontos na tabela. 

Para a contagem dos pontos, devem ser observados os seguintes critérios: 

1) Se dois ou mais grupos escreveram a mesma palavra, 5 pontos para cada grupo. 

2) Se um único grupo escreveu aquela palavra, 10 pontos para esse grupo. 

3) Se um único grupo conseguiu preencher aquele quadrinho e todos os outros deixaram em bran- 
co, este grupo recebe 15 pontos. 

4) Se o quadrinho ficou em branco ou a palavra escrita apresentava algum erro na grafia, O ponto. 


Stop no texto 

Objetivo pedagógico 

O objetivo desse jogo é desenvolver a postura de revisor nos alunos, para que possam exercê- 
Ja na revisão de seus próprios textos. Para desenvolvê-la, é preciso aprender a olhar o texto pela for- 
ma e não pelo conteúdo. 

É um jogo que pode ser realizado nos minutos finais da aula, de improviso. É importante que 
seja repetido com certa frequência para que atinja os objetivos pedagógicos estabelecidos. 

Ojogo 

O professor pode aproveitar o texto que está sendo lido na classe para interpretação, por exemplo, 
e pedir que encontrem nesse texto um número X de palavras com uma determinada letra. Por exem- 
plo, uma palavra com H em qualquer posição. Todas as palavras devem ser sublinhadas no texto. 

Vence o aluno que conseguir encontrá-las primeiro. Caso você tenha alguns alunos que sejam 
rápidos demais e nunca deixam os outros chegarem próximo do fim, prossiga até encontrar o 5º ou 
o BE colocado. 

É um jogo rápido, que anima muito a classe, além de desenvolver o papel de revisor nas crian- 
ças. As palavras obtidas podem servir de universo para outras atividades. 


Stop em colunas 


Objetivos pedagógicos 

Esta modalidade de Stop é mais uma forma de sistematização interessante de ser desenvolvi- 
da depois de atividades de descoberta sobre o sistema ortográfico. Ela jamais deve ser jogada como 
ponto de partida ou sem que tenha sido feita a análise do sistema anteriormente. 

O Stop em colunas propicia um novo defrontar com a série de palavras em que a letra se en- 
contra, aguçando o olhar da criança para esse tipo de propriedade do sistema ortográfico. É muito 
bom para desenvolver o “papel de revisor” na criança. 

Ojogo 

Este jogo consta de uma folha de sulfite com uma lista de palavras que devem ser organizadas 
em colunas, de acordo com as dificuldades indicadas. O procedimento é simples. 

1) Uma vez distribuídas as folhas, o professor fala Já! e todos arrumam as palavras nas colunas. O 
professor pode, também, determinar um tempo. Por exemplo: Vocês têm 2 minutos (ou 5 minu- 
tos) para preencher a tabela. Especialmente com crianças menores esta forma tem se mostrado 
mais eficiente. 

2) Quem terminar primeiro e corretamente vence. É importante que o professor verifique se o aluno 
preencheu criteriosamente, pois há crianças que, no desespero de ganhar, fazem qualquer coisa, 
só para terminar primeiro, impedindo que todos possam pensar e aprender. 

3) O professor deve utilizar o momento da correção para observar e trabalhar com os “erros* dos alu- 
nos, e não simplesmente dizer Certo ou Errado. 
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4) A correção é feita na lousa, e não há contagem de pontos. 
Exemplo de uma tabela de Stop em colunas com a letra R: 


rapaz acordei ricaço ruína 
perto selar Araraquara arrastou 
drama enviar arranha artigo 
empurrado agressivo ordem certeza 
topar parado aranha 
Revoga Vogal FR consoante + Rr vogal 
rapa 


Rentre vogais ARentre vogais 


Stop de descoberta 
Esta variação de Stop é uma atividade muito rica, que permite trabalhar com uma variedade 
muito grande de palavras. O número de palavras propostas deve variar de acordo com a série do alu- 
no, podendo ser realizado de 1º a 8º série com sucesso. 
Objetivos pedagógicos 
1) Trabalhar com a imagem mental da palavra. 
2) Acionar o vocabulário passivo do aluno. 
3) Desenvolver estratégias de pensamento. 
4) Desenvolver estratégias de decisão sobre a ortografia da palavra. 
5) Sistematizar um determinado aspecto ortográfico. 
Objetivos do jogo 
1) Completar a tabela com a maior rapidez possivel. 
2) Obter o maior número de pontos ao completá-la. Vence o aluno que obtiver o maior total de pon- 
tos na tabela e não o que terminou primeiro. 
Ojogo 
1) Os alunos podem jogar individualmente ou em grupo (nunca mais de quatro elementos). 
2) Cada aluno ou grupo deve encontrar uma palavra que satisfaça as características dadas pela tabela. 
3) Quando algum aluno ou grupo termina, grita Stop! e todos devem parar de escrever. Procede-se, 
então, à correção na lousa, com a análise dos pontos obtidos. 
4) Após a contagem, indicar o(s) vencedores). 
Contagem dos pontos 
1) Se mais de um aluno completou com a mesma palavra, 5 pontos para cada um. 
2) Se apenas um aluno (ou grupo) escreveu aquela palavra, 10 pontos para ele. 
3) Se apenas um aluno (ou grupo) preencheu o espaço e mais ninguém descobriu uma palavra para 
aquela lacuna, 15 pontos para ele. 
4) Palavra com erro de ortografia, O ponto. 
Não permitir o uso do dicionário ao longo do jogo, para levar os alunos a acionarem as regras 
de ortografia que tiverem construído. 
Exemplo de tabela do Stop de descoberta: 


r pr tr r 
tor r rg 
= m r dr 
r r br por 
r fer ar 


Caso a tabela seja semelhante a esta, não esquecer de avisar os alunos de que quando o r apa- 
rece em séries como tor, ele deve ser a última letra da silaba. Por exemplo: não vale palavra como 
tora, vale torneira. 

Explicar também que o espaço marcado na tabela não tem nada a ver com o número de letras 
ou silabas que a palavra deve ter. Valem, por exemplo, torneira, torpedo, torpedinho, torta. 
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Bingo ortográfico 


Objetivos pedagógicos 

1) Sistematizar a grafia de determinadas palavras. 

2) Construir regras ortográficas a partir da observação de elementos lingúísticos. 

Ojogo 
Durante o sorteio das palavras pelo professor, o objetivo é ser 0 primeiro a completar uma i- 
nha ou coluna de palavras sorteadas e grafadas corretamente. 

1) Distribuir uma folha com uma tabela ou pedir aos alunos que façam uma tabela com 16 ou 25 qua- 
drados (4 x 4 ou 5 x 5). 

2) O professor seleciona as 16 ou 25 palavras (depende da tabela que estiver utilizando), dita uma a 
uma e vai escrevendo cada uma em um pedaço de papel cortado. Fecha cada palavra e joga os pa- 
péis dentro de um saco plástico, para o sorteio. 

3) Cada aluno irá escrever a palavra ditada em algum lugar da tabela, de tal forma que, o final, cada 
um terá uma tabela organizada de forma diferente. 

4) Quando as tabelas estiverem preenchidas, o professor começa a sortear as palavras e os alunos 
vão assinalando em suas tabelas, Quando alguém preencher uma linha, coluna ou diagonal, pas- 
sando pelo centro, levanta a mão e mostra para o professor. Se todas as palavras da linha comple- 
tada estiverem corretas, o aluno vence, Se alguma apresentar grafia incorreta, o professor avisa 
que há erro mas não indica onde, e o aluno continua participando com outra linha ou coluna. 

5) Como a intenção é aprender e jogar, vencer se torna menos relevante. Portanto, o professor con- 
tinua o sorteio de palavras até quando achar conveniente para sua classe, não importando quan- 
tos vencedores haverá. 


Acorreção 

A correção deve ser feita na lousa e utilizada como um espaço para a discussão e reflexão so- 
bre algum aspecto ortográfico. Por exemplo, se o objetivo do Bingo fosse a descoberta de diferenças 
entre AM e ÃO, o professor ditaria no Bingo apenas palavras com essas duas terminações e que não 
tivessem acento e no momento da correção perguntaria aos alunos: "O que há em comum entre as 
palavras que foram ditadas? Os alunos costumam responder que todas terminam em AM ou ÃO. O 
professor faz uma divisão na lousa e vai corrigindo de forma que cada terminação fique em uma co- 
luna, Ao terminar de colocar as palavras na lousa, pergunta para os alunos: “O que todas essas pa- 
lavras têm em comum além do fato de terminarem em AMP?" (A mesma pergunta é feita para a outra 
coluna.) Os alunos poderão constatar que as palavras terminadas em AM são paroxitonas e as termi- 
nadas em ÃO são oxitonas, se não tiverem acento. 

A descoberta é registrada no Caderno de Descobertas, e as palavras do Bingo, copiadas no ca- 
derno. 


Jogo das dicas 


Objetivos pedagógicos 

1) Revisar conteúdos já trabalhados, aplicados a uma situação ortográfica. 

2) Aprender a ouvir ordens, estando atento aos detalhes do enunciado. 

Ojogo 

O objetivo do jogo é descobrir a palavra que está sendo ditada, a partir de dicas dadas pelo pro- 
fessor. 

1) É para ser jogado individualmente, com a classe toda. 

2) O professor seleciona um número X de palavras com a dificuldade que pretende trabalhar e pro- 
põe para a classe que, ao invés de falar a palavra, dará dicas e cada aluno deverá escrever a pala- 
vra que imaginou em seu caderno. 

3) O professor deverá utilizar critérios variados para dar as dicas e poderá aproveitar para trabalhar 
conceitos de todas as áreas. Exemplos de dicas: 

a) A palavra na qual estou pensando tem (número) letras e (número) silabas e é sinônimo de. 
b) É 0 nome que se dá ao processo de nascimento e crescimento de uma semente. 

c) É um substantivo trissilabo que dá nome a um sentimento que temos quando. 

d) É um adietivo que é antônimo de... etc. 

Esse jogo é muito bom para se trabalhar com palavras homófonas (que são pronunciadas da 
mesma forma, mas grafadas de forma diferente), como chá e xá, auto e alto, acender e ascender, etc. 
Ao utilizá-lo dessa forma, estaremos reforçando nas crianças a concepção de que ortografia e signi- 
ficado estão relacionados. 


no 


Contagem de pontos 
1) Palavra certa no sentido e na ortografia — 2 pontos. 

2) Palavra certa no sentido e errada na ortografia — 1 ponto. 
3) Palavra errada no sentido e na ortografia — O ponto. 


Palavras cruzadas 

Objetivos pedagógicos 
1) Descobrir regras ortográficas. 

2) Utilizar conceitos já trabalhados. 

Ojogo 

O jogo de palavras cruzadas já é conhecido de todos. Podemos utilizá-lo para trabalhar Ortogra- 
fia e os conceitos que quisermos. Basta selecionar as palavras mais interessantes para o assunto à 
ser trabalhado. 

Para tal, é importante que o professor tenha em mente que o objetivo do jogo não é simples- 
mente ser divertido, mas que através dele conteúdos lingúísticos e psicológicos estão sendo traba- 
lhados, 

O professor poderá pedir, como lição de casa, que o aluno monte palavras cruzadas com deter- 
minada dificuldade ortográfica para que os colegas respondam. No dia seguinte todos trocam de jo- 
gos e um responde o do outro. 

A montagem dos jogos exige raciocínio e capacidade de definição, dois elementos importantes. 
de serem trabalhados. E interessante que na primeira vez esta atividade seja realizada em sala de au- 
1a, para que o professor possa auxiliá-los nessa descoberta. 


Soletrando 
Objetivos pedagógicos 

1) Trabalhar com a imagem mental da palavra. 

2) Distinguir as noções de letra e nome da letra. 
Ojogo 
O objetivo do jogo é conseguir soletrar a palavra corretamente. 

1) professor pede que os alunos pesquisem, em casa, palavras com uma determinada dificuldade or- 
tográfica e tragam o jogo para a classe, Por exemplo, palavras que tenham R ou que tenham X-CH. 

2) No dia seguinte, a classe deve ser dividida em equipes de três ou quatro elementos, que serão, daí 
por diante, chamados de aluno número 1, 2, 3, 4, em cada equipe. 

3) O jogador número 1 escolhe uma de suas palavras e pede que o jogador número 2 a soletre, isto 
é, ele deve escrever a palavra na cabeça e soletrá-la letra por letra, na sequência certa. Enquanto 
isso, o jogador número 1 (o que ditou a palavra! vai escrevendo cada letra ditada. 

4) Quando o jogador número 2 termina de soletrar, o número 1 diz se ele acertou ou errou. Se o 2 
acertou, ganha um ponto e dita uma palavra para o 3. Se 0 2 errou, o número 1 avisa que está er- 
rado e pede que o jogador 3 soletre a palavra. Caso acerte, o ponto será dele (do número 3), 

5) O jogo termina após terem sido ditadas todas as palavras selecionadas, ou após um tempo deter- 
minado pelo professor ou combinado com a classe. 


Jogo dos animais 

Objetivos pedagógicos 
a) Utilizar os conhecimentos gerados nas atividades de reflexão sobre uma determinada letra 
b) Trabalhar com a imagem mental das palavras. 

c) Utilizar os processos mentais de classificação e seriação em uma situação ortográfica. 

Ojogo 

O objetivo do jogo é que o aluno descubra como deve organizar letras móveis para formar as. 
palavras que foram sugeridas pelas dicas dadas na tabela. 

O professor divide a classe em grupos de quatro elementos e entrega para cada grupo uma ta- 
bela como a que será mostrada adiante, junto com um montinho de letras coloridas já selecionadas 
para formar as palavras. Esse jogo pode ser feito com cartolina e canetinha hidrocor. 

Organizada a classe, o professor dá as dicas do jogo. Exemplo: Com essas letras dá para vocês 
montarem nove palavras. Todas elas são nomes de animais, Todos os nomes têm a letra H. 

Dadas as dicas, o professor pede aos alunos que descubram e organizem as palavras na tabela 
abaixo, encontrando o lugar certo de cada uma. 


1 


Vencelm) o(s) grupols) que conseguirtem) organizar a tabela corretamente. 
Veja um exemplo: jogo para treino da letra H. 
Nome dos animais: cachorro, abelha, ovelha, minhoca, aranha. 


v T v T T v 
5 v c a v E v 

[a v E [a v T [a v 
v T v E [a v 

v 5 v a c v 

V=vogal 


C= consoante 

Deixar sempre uma linha de espaços em branco, onde o aluno vai escrever as letras, e outra linha 
com a indicação vogal ou consoante como dica para o aluno saber que letra colocar nesse espaço. 

Os alunos receberiam, no caso da tabela acima, um saquinho com as letras: A (8), B (1), C (3), 
E (2), H (5), 11), L (2), M (1), N (2), O (4), R (3), V (1), que seriam utilizadas para o preenchimento da 
tabela. 

Quando este jogo for realizado com alunos de 1º série, é bom que o nome de cada animal este- 
ja escrito com uma cor diferente, para que o desafio não esteja acima do limite deles. Se o jogo for 
feito com alunos de outras séries, pode-se manter a mesma cor para todas as palavras. 
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91. (CESPE/UNB- FUNPRESP-JUD-OUT/2016) 


92. 


b) locução "vem ganhando” (1.11). 


c) forma verbal "garantir" (1.12). 
d) locução "pode perdurar” (1.15). 


e) forma verbal "reunir" (1.2). 


Texto CB3A1BBB 
' O europeu tem a respeito da mulher brasileira uma 
noção falsissima. Para ele nós só nascemos para o amor e a 
idolatria dos homens, sendo para tudo mais o protótipo da 
+ nulidade. Dir-se-ia que a existência para nós desliza como um 
rio de rosas sem espinhos e que recebemos do céu o dom 
escultura! da formosura, que impõe a adoração... Nem uma 
» nem outra coisa. Nem a mulher brasileira é bonita, senão nos. 


A respeito dos aspectos linguísticos do texto CB3AIBBB, julgue o item que 


se segue. 


Seria preservada a correção gramatical do texto caso o trecho "Dir-se-ia” (|, 4) 


fosse substituido por Dizem. 


(CESPE/UNB- FUNPRESP-JUD-OUT/2016) 


“ Sua preocupação reduzia-se a tomar cuidado na hora 
perigosa da tarde, quando a casa estava vazia sem precisar mais 
dela, o sol alto, cada membro da família distribuído nas suas 

m funções. Olhando os móveis limpos, seu coração se apertava 
um pouco em espanto. Mas na sua vida não havia lugar para 
que sentisse ternura pelo seu espanto — ela o abafava com a 

ss mesma habilidade que as lides em casa lhe haviam transmitido. 
Saia então para fazer compras ou levar objetos para consertar, 
cuidando do lar e da família à revelia deles. Quando voltasse 

à» era o fim da tarde e as crianças vindas do colégio exigiam-na. 
Assim chegaria a noite, com sua tranquila vibração. De manhã 
acordaria aureolada pelos calmos deveres. Encontrava os 

= móveis de novo empoeirados e sujos, como se voltassem 
arrependidos. Quanto a ela mesma, fazia obscuramente parte 
das raízes negras e suaves do mundo. E alimentava 

» anonimamente a vida. Estava bom assim. Assim ela o quisera 
eescolhera. 


Acerca dos aspectos linguísticos e dos sentidos do texto CBIAIAMA, julgue 


o item que se segue. 


Prof. 
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Onde / Aonde 
>» As palavras onde e aonde podem ser advérbios de lugar 
ou pronomes relativos. 

I) Onde — acompanha verbos que não regem preposição a. 
Equivale a em que. 


Ex.1: Vocês encontraram isso onde? Advérbios de 
Vocês encontraram isso em que lugar? lugar 


Ex.2: A cidade [onde nasci] é pequena. 
antecedente Pronomes 


A cidade [em que nasci] é pequena. relativos 


Onde / Aonde 
II) Aonde — acompanha verbos que regem preposição a. 
Equivale a para que ou para 0/a qual. 


Ex.1: Você vai aonde? Advérbios de lugar 
Você vai para que lugar? 


antecedente 
O hospital [para o qual me levaram] é nov 


ronomes 


Ex.2: O hospital [aonde me levaram] é novo. 
o.| relativos 


enemvor” 


INSTRUÇÕES PARA A REDAÇÃO 
+ rascunho da redação vo ser foto no espaço apropriado 
à. O tn Cetro deve ser esc Ent, na lona própria, em at 30 Eras 
* A reação que apresenta cópia dos tetos da Progosta do Reação ou do Cadema de Quests terá o número de inhas cogiadas 
Sescersiderodo para ele de coração 
Receberá nota tera, em qualquer das situações expressas a segui, a redação que: 
Sesrospenar os ratos mamar 
oo 67 [sto oras escrts, sendo consdnrada Moto isutconto” 
upa o toma ou qu não atendo do to Geseratvo argmantato 
aeresonar para o txt deter tamento Sesconectada do tema progosto 


TEXTOS MOTIVADORES 


CAPÍTULO IV 
DO DIREITO À EDUCAÇÃO 

Ant. 27. A educação constitui direito da pessoa com deficiência, assegurados sistema educacional inclusivo em 
todos os niveis e idizado ao longo de toda a vida, de forma a alcançar o máximo desenvolvimento possivel 
de Seus lentos e habkdodes fisicos, Sensordis, nlelectuais é Sociais, segundo suas caracteristicas, meresses é 
necessidades de aprendizagem. 

Parágrafo único. É dever do Estado, da família, da comunidade escolar e da sociedade ce 
qualads à Pessoa com Salcdnci, colicando a saio de oca forma de vilónca. negtgência é iscrmnação 

Amt. 28. incumbe ao poder público assegurar, criar, desenvolver, implementar, incentivar, acompanhar e avaliar: [...) 

IV - oferta de educação baingue, em Ltxas como primeira lingua e na modsiidade escrita da lingua portuguesa 
como segunda ngua escolas e clssss Blngues 6 em escola icuavas: =] penis 

XII - oferta de ensino da Libras, do Sistema Braille e de uso de recursos de tecnologia assistiva, de forma a ampliar 
habilidades funcionais dos estudantes, promovendo sua autonomia e partiapação. 

OVO LM 04 js SA Dig cmg Am e 2 


TEXTO N TEXTO 
arca o Sento na Eucação Baia cação Esc 


TEXTO! 


SOU SURDO 
E PÓS-GRADUADO EM MARKETING. 


ENA SUA EMPRESA dd 


TEM ESPAÇO PARAMIME 
não TOLERA PRE 


Open om np mr tmp a em 3 20 ta 


No Brasi, os surdos só começaram a ter acesso à educação durante o Império, no governo de Dom Pedro 
“que criou a primeira escola de educação de meninos surdos, em 26 de selembro de 1857, na antiga capital do Pais, 
o Rio.de Janeiro. Hoje, no lugar da escola funciona o Instituto Nacional de Educação de Surdos (ines). Por isso, 
à data foi escolhida como Dia do Surdo. 


Contudo, foi somente em 2002, por meio da sanção da Lei nº 10.436, que a Lingua Brasileira de Sinais (Libras) foi 
reconhecida como segunda lingua oficial no Pais. À legislação determinou também que devem ser garantidas, por 
parte do poder público em geral de serviços públicos, formas insttucionalizadas de apoiar 


o uso e difusão da Libras como meio de comunicação objetiva. 


Open em gt dem 8 27 ta) 


PROPOSTA DE REDAÇÃO 
A Bartr da laura dos textos motivadores e com base nos conhecimentos construidos ao longo de sua 
formação, redija texto disseiaivo-argumemtatvo em modalidade escrita forma da lingua jussa sobre o 
tema para à formação educacional de surdos no Brasil, apresentando proposta de 
respoite os direitos humanos. Selecione, organize e relacione, de forma coerente 
para defesa de seu ponto de vista. 


LO t'dia | Cademo?2 -AMARELO - Pagina 19. 


Thaís Fonseca Lopes de Oliveira 


Na mitologia grega, Sísifo foi condenado por Zeus a rolar uma enorme pedra morro acima 
eternamente. Todos os dias, Sísifo atingia o topo do rochedo, contudo era vencido pela 
exaustão, assim a pedra retornava à base. Hodiernamente, esse mito assemelha-se à luta 
cotidiana dos deficientes auditivos brasileiros, os quais buscam ultrapassar as barreiras as 
quais os separam do direito à educação. Nesse contexto, não há dúvidas de que a formação 
educacional de surdos é um desafio no Brasil o qual ocorre, infelizmente, devido não só à 
negligência governamental, mas também ao preconceito da sociedade. 

A Constituição cidadã de 1988 garante educação inclusiva de qualidade aos deficientes, 
todavia o Poder Executivo não efetiva esse direito. Consoante Aristóteles no livro "Ética a 
Nicómaco”, a política serve para garantir a felicidade dos cidadãos, logo se verifica que esse 
conceito encontra-se deturpado no Brasil à medida que a oferta não apenas da educação 
inclusiva, como também da preparação do número suficiente de professores especializados 
no cuidado com surdos não está presente em todo o território nacional, fazendo os direitos 
permanecerem no papel. 

Outrossim, o preconceito da sociedade ainda é um grande impasse à permanência dos 
deficientes auditivos nas escolas. Tristemente, a existência da discriminação contra surdos é 
reflexo da valorização dos padrões criados pela consciência coletiva. No entanto, segundo o 
pensador e ativista francês Michel Foucault, é preciso mostrar às pessoas que elas são mais 
livres do que pensam para quebrar pensamentos errôneos construídos em outros momentos 
históricos. Assim, uma mudança nos valores da sociedade é fundamental para transpor as 
barreiras à formação educacional de surdos. 

Portanto, indubitavelmente, medidas são necessárias para resolver esse problema. Cabe ao 
Ministério da Educação criar um projeto para ser desenvolvido nas escolas o qual promova 
palestras, apresentações artísticas e atividades lúdicas a respeito do cotidiano e dos direitos 
dos surdos. - uma vez que ações culturais coletivas têm imenso poder transformador - a fim 
de que a comunidade escolar e a sociedade no geral - por conseguinte - conscientizem-se. 
Desse modo, a realidade distanciar-se-á do mito grego e os Sisifos brasileiros vencerão o 


desafio de Zeus. 


Análise 

Aqui, temos uma redação que foi iniciada com uma analogia. A candidata usou a 
história da mitologia grega para comparar a situação de Sísifo com as barreiras que os 
deficientes auditivos enfrentam no Brasil. 

É interessante observar que ela utilizou uma referência que a princípio não teria muita 
relação com o tema, entretanto ela conseguiu correlacionar muito bem as duas 
situações. 

Ao usar referências é muito importante que estas se relacionem com o assunto 
proposto , caso contrário será apenas uma informação 'solta! no texto. 

Outro ponto importante é que a candidata deixa bem claro o assunto que irá tratar 
(esse mito assemelha-se à luta cotidiana dos deficientes auditivos brasileiros), 
assim o leitor já terá uma noção do assunto que será abordado. 

Quanto a tese, ela aborda de maneira explicita quando diz que 'não há dúvidas de 


que a formação educacional de surdos é um desafio no Brasil! citando a seguir os 
dois pontos que desenvolverá na argumentação e que defenderá a sua tese: "à 
negligência governamental, mas também ao preconceito da sociedade”. 

Uma das estratégias no desenvolvimento foi usar a Constituição. Este tipo de citação 
agrega muito valor ao texto, mas é preciso ter uma noção prévia sobre a lei. Minha dica 
é que você leia alguns artigos, principalmente aqueles que falam sobre direitos 
individuais. 

Observe que no primeiro parágrafo do desenvolvimento, apesar de a candidata ter feito 
duas citações, ainda fez um argumento bem aprofundado destacando em quais pontos o 
governo tem negligenciado. 

Na conclusão, podemos identificar os cinco elementos que a proposta de intervenção 
exige. 

Agente: Ministério da Educação 

Ação: projeto para ser desenvolvido nas escolas 

Meio: palestras, apresentações artísticas e atividades lúdicas a respeito do 
cotidiano e dos direitos dos surdos. 

Finalidade: a fim de que a comunidade escolar e a sociedade no geral - por 
conseguinte - conscientizem-se. 

Detalhamento: uma vez que ações culturais coletivas têm imenso poder 
transformador. 

Ao final, ela retoma a condição da citação contada na introdução "Desse modo, a 
realidade distanciar-se-á do mito grego e os Sísifos brasileiros vencerão o desafio 
de Zeus”. 
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Mal / Mau 
TI) MAL 


a) advérbio de modo = relaciona-se ao verbo; muitas vezes, é 
empregado como o contrário do advérbio “bem” ou com o 
sentido de “pouco”. 


Ex.1: Ele dormiu mal ontem à noite. 
Ele dormiu bem ontem à noite. 


Ex.2: Como era de esperar, ele mal falou do assunto. 
Como era de esperar, ele pouco falou do assunto. 


b) substantivo > apresenta o sentido de “a coisa má” 


Ex.: É preciso escolher entre o bem e o mal. 


Mal / Mau 
II) MAU 


a) adjetivo > relaciona-se ao substantivo; é empregado como o 
contrário do adjetivo “bom”. 


Ex.1: Ele é um mau menino. 
Ele é um bom menino. 


Ex.2: Este está sendo um mau ano para as finanças. 
Este está sendo um bom ano para as finanças.. 


b) substantivo > apresenta o sentido de “aquele que é mau”. 
Ex.: Nem sempre os maus são punidos. 
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= a e qu 
Aula 06 — Felipe 


No segundo parágrafo, o emprego do tempo verbal em formas como "Saía” (1.23), 
“exigiam” (1.25), "Encontrava” (127) e “alimentava” (1.30) denota o caráter 
rotineiro de determinados acontecimentos na vida de Ana. 


93. (CESPE/UNB- TJ DFT 2015) - Adaptada. 


Acerca dos aspectos linguísticos do texto apresentado, julgue o item 
seguinte. 


Em "Importa destacar que a violência familiar pode se dar...”, a oração 
"destacar" exerce função de sujeito. 


94. (CESPE/UNB- Polícia Federal 2014) - Adaptada. 


Pedi à um dos homens ao lado da parede que me contassem como tinha sido 
sua viagem. 


A correção gramatical do texto seria preservada caso se substituisse a 
locução “tinha sido” pela forma verbal fora. 


95. (CESPE/UNB- ANATEL 2014) 


Considerando as ideias e estruturas linguísticas do texto acima, julgue o item 
a seguir. 
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( Pronomes pessoais retos 


» Pronomes retos > substituem o substantivo nas funções 
sintáticas de sujeito e de predicativo do sujeito. 


Ex: Leu] sou] [a professora de Português]. 
Suj. VL. > Predicativo do suj. 


[A professora de Português] [sou] [eu]. 
“> Sujeito “BV.L. 1% Predicativo do sujeito 


OBS.: [Ele] referiu-se a [ela]. 
“bSujeito= “» Objeto indireto= 
pronome reto pronome oblíquo 
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Diferença entre adjunto adnominal e complemento nominal 
» ADJUNTO ADNOMINAL 


> Relaciona-se com qualquer substantivo, concreto ou abstrato. 
> Pode começar ou não com preposição. 

> Acrescenta ao substantivo, muitas vezes, sentido de posse. 

> Apresenta o sentido de agente da ação verbal, quando o 
substantivo é derivado de verbo. 


Ex.: Amor de mãe / materno é imenso. 
A mãe ama 


Diferença entre adjunto adnominal e complemento nominal 
» COMPLEMENTO NOMINAL 
> Relaciona-se apenas com substantivos abstratos. 
— Sempre começa com preposição. 
> Relaciona-se com o substantivo como o objeto se relaciona 
com o verbo. 
> Apresenta o sentido de paciente da ação verbal, quando o 
substantivo é derivado de verbo. 


Ex.: Amor pela mãe é imenso. 
A mãe é amada. 


Diferença entre adjunto adnominal e complemento nominal 
4 Intersecção = quando ambos iniciarem por preposição e se 
relacionarem com substantivos abstratos. 
AA - relação de agente / CN - relação de paciente 
Ex.1: A crença [do time] [na vitória] deu novo ânimo à torcida. 
“LA Len 


(O time creu na vitória) 


Ex.2: A venda [de João] pegou fogo. 


Diferença entre adjunto adnominal e complemento nominal 


Ex.3: A venda [do carro] foi demorada. 


Ex.4: O resgate [do bebê] [pelos bombeiros] emocionou todos. 


o, Qconcursos.com 


PORTUGUÊS 


Morfologia — Pronomes 
Pronomes de tratamento 


Profº IsabelVega 


Pronomes de tratamento 


»Pronomes de tratamento > São pronomes de 32 pessoa 
usados para nos referirmos diretamente ao interlocutor, 
normalmente com maior grau de cerimônia. 


Ex.: Vossa senhoria concederá sua permissão para a festa? 
Você sabe o que estou falando. 


A senhora viu para onde foi aquele moço? 


OBS.1: Segundo a norma-padrão, emprega-se o TU (22 pessoa) 
em linguagem familiar e o VOCÊ quando há intenção de 
aproximação, a fim de demonstrar tratamento igualitário. No 
Brasil, coloquialmente, prefere-se o VOCÊ nas duas circunstâncias. 


Pronomes de tratamento 


OBS.2: Não é correta a mescla dos pronomes de 22 e de 3a 
pessoas na mesma frase ou no mesmo texto. 


Ex.: Você trouxe o que te pedi? 


OBS.3: A forma Vossa Excelência e os demais pronomes com 
“vossa” indicam a pessoa com quem se fala (equivale à 22 pessoa). 
A forma Sua Excelência e as demais indicam a pessoa de quem se 
fala (equivale à 32 pessoa). 


Ex.: Vossa Excelência, Senhor Ministro, aprova a medida? 
(vocativo) 


Sua Excelência, o Senhor Ministro, aprova a medida? 
(aposto) 


Vossa Alteza 
Vossa Eminência 
Vossa Excelência 


Vossa Magnificência 
Vossa Majestade 
Vossa Reverência 
Vossa Santidade 
Vossa Senhoria 


Pronomes de tratamento 


Príncipes, duques 
Cardeais 

Altas autoridades do 
governo; oficiais generais; 
bispos e arcebispos. 
Reitores de universidades 
Reis, imperadores 
Sacerdotes em geral 
Papa 

Funcionários públicos 
graduados; oficiais até 
coronel. 


Aula 06 — Felipe 


No primeiro quadrinho, o emprego da forma verbal “transportasse”, exigido 
pela presença da locução "como se” na estrutura da oração, indica situação 
factual. 


96. (CESPE/UNB- ANATEL 2014) - Adaptada. 


O trecho “eram usadas tochas” poderia ser corretamente reescrito como 
usavam-se tochas. 


97. (CESPE/UNB- TJ SE 2014) - Adaptada. 


O assassino poderia ser condenado a 3 anos de desterro na África. 


O emprego do futuro do pretérito em “poderia” indica que a situação 
apresentada na oração é não factual, ou seja, é hipotética. 


98. (CESPE/UNB- TJ SE 2014) 


Avidado Brasil colonial era regida pelas Ordenações 
Filipinas, um código legal que se aplicava a Portugal e seus 
territórios ultramarinos. Com todas as letras, as Ordenações 
Filipinas asseguravam ao marido o direito de matar a mulher 
caso a apanhasse em adultério. Também podia matá-la por 
meramente suspeitar de traição. Previa-se um único caso de 
punição: sendo o marido traído um “peão” e o amante de sua 
mulher uma “pessoa de maior qualidade”, o assassino poderia 
ser condenado a três anos de desterro na África. 


Não haveria prejuízo para a correção gramatical do texto caso os pronomes 
“se” (I. 2) e “a” (1. 5) fossem deslocados para imediatamente após as formas 
verbais “aplicava” (|. 2) e "apanhasse” (. 5), escrevendo-se que aplicava- 
se e caso apanhasse-a, respectivamente. 


99. (CESPE/UNB- TJ CE 2014) - Adaptada. 
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(o) Pronomes de tratamento 


OBS.4: A forma Dom (D.) tem emprego restrito na língua (família 
real, nobres, monges beneditinos e membros eclesiásticos, a partir 
de bispos). A forma Dona (D.) aplica-se a qualquer classe social. 


OBS.5: A forma de tratamento Vossa Senhoria usa-se, 
praticamente, apenas na língua escrita, em correspondências 
oficiais e comerciais. A forma Vossa Excelência é empregada em 
situações orais restritas (no campo político ou diplomático). O uso 
das demais formas restringe-se a situações protocolares e é bem 
específico. Na maioria das vezes, no tratamento direto, dá-se a 
substituição por senhor ou senhora, como ocorre em relação a 
padres, em lugar de Vossa Reverência. 
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Divisão da Gramática Normativa: 
1. FONÉTICA E FONOLOGIA: 


a) Aparelho fonador 

b) Encontros vocálicos 

c) Encontros consonantais 
d) Dígrafos 

e) Sílaba 
f) Divisão 
9) Ortografia 
e) Acentuação 


bica 


1. MORFOLOGIA: 


a) Estrutura e formação de palavras 
b) Substantivo 

c) Adjetivo 

d) Pronome 

e) Artigo 

f) Numeral 

9) Verbo 

h) Preposição 

i) Conjunção 

i) Advérbio 
k) Interjeição 


A 
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Português - começando do ZERO 
1. SINTAXE: 


a) de oração 

b) de período 

c) de concordância 

d) de regência 

e) emprego do acento grave 
f) de colocação 

9) pontuação 


1. PARTE ESPECIAL: 
a) Emprego do infinitivo 
b) Funções de alguns vocábulos especiais 
c) Particularidades sobre alguns vocábulos 
d) Linguagem figurada — figuras e vícios de 
linguagem. 
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Português - começando do ZERO 
1. PARTE ESPECIAL: 


a) Emprego do infinitivo 
b) Funções de alguns vocábulos especiais 

c) Particularidades sobre alguns vocábulos 

d) Linguagem figurada — figuras e vícios de 
linguagem. 


1. MORFOLOGIA (classes gramaticais): 


Substantivo 
Adjetivo 
Pronome 
Artigo 
Numeral 
Verbo 
Preposição 
Conjunção 
Advérbio 
Interjeição 


ESTUDO DO SUBSTANTIVO 


1. Definição clássica: 


É a classe de palavra variável com a qual se 
denomina os seres em geral. Aqui, a palavra “ser” 
precisa ser entendida não só como aquilo que 
possui uma existência concreta (pedra, homem, 
carro, lua), mas também como aquilo que possui 
uma existência imaginária (Saci, fada, Minotauro), 
abstrata (fé, alegria, tristeza), ou mesmo de 
comprovação discutível (anjo, alma, inferno). 


A 


ESTUDO DO SUBSTANTIVO 


1. Definição clássic: 


Por isso, classificam-se como substantivos as 
coisas, os sentimentos, as qualidades, as ações, os 
estados, considerados em si mesmos. 


* beleza * morte *vida * vingança 
* casamento * vento * cobre * água 
* árvore *sonho *Terra * símbolo 
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Português — começando do ZERO 


ESTUDO DO SUBSTANTIVO 


1. Classificação do substantivo 


Os substantivos podem ser classificados em: 
concretos, abstratos, próprios, comuns, simples, 
compostos, primitivos, derivados e coletivos. 


começando do ZERO 
ESTUDO DO SUBSTANTIVO 


1. Concretos e abstratos: Os primeiros indicam os 
seres que possuem existência própria independente dos 


demais seres, não importando se são reais ou 
imaginários. Já os segundos indicam os seres que 
dependem da existência de outros seres para existirem. 
Estes últimos indicam qualidades, ações ou estados. 


* mesa — faca - lápis — apontador — lua — terra — mar 


* pânico — medo — tristeza — bondade — sonho 
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ESTUDO DO SUBSTANTIVO 


2. Próprios e comuns: Os próprios designam um 
ser específico, determinado dentre os outros de sua 
espécie. Já os comuns designam os seres de uma 
espécie de forma genérica. 


* rua — casa — flor — carro — aliança — cidade — rio 


* Pedro — Brasil — Nova lorque — São Francisco — 
Jesus Cristo 


ESTUDO DO SUBSTANTIVO 


3. Simples e compostos: São simples os 
substantivos formados por um só elemento, um só 
radical. Já os compostos são constituídos por mais 
de um radical ou elemento formador. 

* terra — fruta — cavalo — pau 


* terra-cozida ; fruta-pão ; cavalo-vapor 


ESTUDO DO SUBSTANTIVO 


4. Primitivos e derivados: Os primitivos são 
aqueles substantivos que não resultam de nenhuma 
outra palavra pré-existente. Já os derivados, como o 
próprio nome já o denuncia, são os substantivos 
oriundos de outras palavras, ditas primitivas. 


* terra — pedra — mar — luz — folha 


* terraplanagem — pedreira — maremoto — luzeiro — 
folhagem 


A 


ESTUDO DO SUBSTANTIVO 


5. Coletivos: são os substantivos que, no singular, 
indicam uma coleção, um agrupamento, um 
conjunto de seres da mesma espécie. 


Academia > de literatos, de artistas, de sábios etc. 
Acervo > de bens patrimoniais, de obras de arte etc. 
Cabido > de cônegos de uma catedral 

Cacaria > de cacos 

Cacho > de uvas, de bananas etc. 
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ESTUDO DO SUBSTANTIVO 


Observação: 


Há coletivos que são denominados de numéricos, pois 
representam quantidades numéricas exatas. Exemplos: 


* par > conjunto com dois elementos 
* dúzia > conjunto de doze elementos 
* lustro > período de cinco anos 

* milhar > conjunto de mil coisas 

* novênio > período de nove anos 

* semestre > período de seis meses 


A 


ESTUDO DO SUBSTANTIVO 


Flexões dos substantivos 


Como palavras variáveis que são, os 
substantivos se flexionam em: gênero, número e 
grau. 
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, Num dia de 1911, Georges Courteline, escritor e 
dramaturgo francês, recebeu um bilhete escrito porum menino 
que gostara muito de um texto dele e até dizia ter tentado, em 

+« vão, traduzir o tal texto para o alemão, a fim de que a babá 
dele, alemã, o entendesse e apreciasse. A assinatura do bilhete, 
que estava agora nas minhas mãos, era: “Jean-Paul Sartre, seis 

* anose meio”. O bilhete tinha um cheiro de livros, misturado 
com um perfume de ternura matema. Como Sartre diria, 
contando sua infância, a vocação de escrever foi encontradana 

se paixão de ler. 
Jean Cocteau recebe uma carta de um jovem 
admirador, de 19 anos de idade, que acaba de fundar um 
» cineclube, que vai estrear com a apresentação de Sangue de um 
Poeta. O clube só viverá se o próprio Cocteau prestigiar a 
sessão com sua presença. Cocteau não foi. A carta é assinada: 
e François Truffaut. 
Penso nos convites que recuso, nos livros de estreantes 
que deixo de ler, nas amizades que não vingam. 


Comardo Colgate die Lseraes eu! fitha us! cor br (e aa prações 


No que se refere à classificação do texto acima e às estruturas linguísticas 
nele empregadas, assinale a opção correta. 


a) O sentido original do texto seria preservado caso a forma verbal "gostara 
(1.3) fosse substituída por gostava. 


b) O referente do complemento da forma verbal “apreciasse” (1.5) é "o tal 
texto” (1.4). 


c) Sem prejuízo da correção gramatical e do sentido original do texto, o 
pronome "que", em "que vai estrear com a apresentação” (1.13), poderia ser 
substituído por onde. 


d) No último período do texto, o pronome "que” exerce, em suas três 
ocorrências, a mesma função sintática. 


e) No texto, de caráter eminentemente dissertativo, o autor defende a ideia 
de que pessoas de prestígio em suas áreas de atuação devem dar atenção 
aos iniciantes. 


100.(CESPE/UNB- ICMBIO 2014) - Adaptada. 


Acerca de aspectos estruturais do texto acima e das ideias nele contidas, 
julgue os itens a seguir. 


Em "se decompõem” (ou que se decompõem...) e "se pode” (não se pode 
prever como será...), o pronome "se” poderia ser posposto à forma verbal 
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————— O 
ESTUDO DO SUBSTANTIVO 


Flexões de gênero 


Em primeiro lugar, é importante dizer que o 
gênero é uma classificação puramente gramatical. 
Segundo o gênero, os substantivos são agrupados em 
masculinos e femininos. 


Em tese, são masculinos todos os substantivos aos 
quais se pode antepor o artigo definido masculino “o(s”. 
Por outro lado, são femininos todos os que admitem o 
artigo definido feminino “a(s)”. 


A 


ESTUDO DO SUBSTANTIVO 
Flexões de gênero 


Observação: Inúmeros são os procedimentos para a 
formação do feminino na língua portuguesa, e não há 
uma regra que consiga abarcar todas as situações. Daí 
a quantidade exorbitante de substantivos os quais 
possuem formas totalmente diferentes para indicar o 
masculino e o feminino. Estes substantivos são 
denominados de “heterônimos”. Segue abaixo uma lista 
sucinta de tais substantivos (também denominados de 
“biformes”, diga-se por conveniência, e seus 
respectivos femininos. 


15/09/2011 


10 


———— O 
ESTUDO DO SUBSTANTIVO 


Substantivos uniformes 


Um outro grande grupo de substantivos possui 
apenas uma única forma gráfica para designar tanto o 
masculino quanto o feminino — são os denominados de 
UNIFORMES. Dividem-se em: 


a) Sobrecomuns — são substantivos que possuem uma 
única forma para o masculino e para o feminino. Até o 
artigo que acompanha estes substantivos é comum aos 
dois gêneros. 


* o monstro* o cadáver * a criança * o sujeito 


A 


ESTUDO DO SUBSTANTIVO 
Substantivos uniformes 


b) Comuns de dois gêneros — são substantivos que 
possuem uma única forma gráfica para os dois gêneros, 
mas se faz a distinção do masculino e do feminino pela 
utilização de artigos “o, a, os, as, um, uns, uma, umas”. 


*o/a cliente * o/a acrobata * o/a diplomata 
*o/aestudante “o/a artista *o/a agente 
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Português - começando do ZERO 
ESTUDO DO SUBSTANTIVO 


Oposição entre o gênero e o sentido 


Muitos substantivos mudam de sentido quando 
têm seu gênero alterado. Diz-se, então, que houve um 
gênero aparente, já que a outra forma não representa o 
sexo oposto, mas uma palavra com um significado 
totalmente diferente do significado da primeira. Observe: 


ESTUDO DO SUBSTANTIVO 


Oposição entre o gênero e o sentido 


o língua (o intérprete); a língua (órgão da fala) 
o caixa (funcionário); a caixa (receptáculo) 

o razão (livro mercantil); a razão (faculdade intelectual) 
o guarda (policial); a guarda (corporação, proteção) 

o guia (orientador); a guia (documento) 

o cura (padre) ; a cura (restabelecimento da saúde) 

o lotação (veículo) ; a lotação (capacidade) 
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Português - começando do ZERO 
ESTUDO DO SUBSTANTIVO 


a) São masculinos 


o apêndice 

o alvará 

o aneurisma 

o champanha 

o charque (carne-seca, jabá) 
oclã 

o cônjuge 

ocós 


ESTUDO DO SUBSTANTIVO 


b) São femininos 


a abusão (engano, erro) 
a dinamite 

a acne 

a áspide (serpente) 

a omelete 

a omoplata 

a agravante (circunstância) 
aalface 
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————— O 
ESTUDO DO SUBSTANTIVO 


Substantivos que são masculinos ou femininos 
indistintamente 


São substantivos que são bastante usuais e que 
podem ser usados tanto como femininos quanto como 
masculinos. 


“ola sabiá (ave)  * o/a cataplasma “o/a suéter 
* o/a xérox * a/o usucapião 
* ola diabete (ou diabetes) * o/a personagem 


A 


ESTUDO DO SUBSTANTIVO 


Flexões de número 


O número é capacidade que possuem alguns 
nomes de indicar um ou mais seres ou coisas. Como o 
gênero, a flexão de número é uma categoria gramatical. 
Em português, existem dois números gramaticais: o 
singular e o plural. 
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Português - começando do ZERO SN 


ESTUDO DO SUBSTANTIVO 


1. Em geral os substantivos formam o plural com o 
acréscimo da desinência “-s” ao singular. Isso 
frequentemente ocorre com os substantivos 
terminados em vogal ou em ditongo: 


Ex: 
* casa > casas * janela > janelas 
* pé > pés * prédio > prédios 


* menino > meninos — *livro > livros 


A 
ESTUDO DO SUBSTANTIVO 


2. Os substantivos terminados em “-ão” fazem o 
plural de três maneiras: 


a) Alguns simplesmente seguem a regra geral e 
acrescentam “-s” ao “-ão”: 


* mão > mãos * cristão > cristãos 
* grão > grãos * chão > chãos 


* irmão > irmãos * vão > vãos 
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Português - começando do ZERO Dal 


ESTUDO DO SUBSTANTIVO 


2. Os substantivos terminados em “-ã: 
plural de três maneiras: 


fazem o 


b) Outros trocam o “-ão” por “-ães”: 
* escrivão > escrivães * pão > pães 
* cão > cães “capitão > capitães 


* alemão > alemães *tabelião > tabeliães 


A 
ESTUDO DO SUBSTANTIVO 


2. Os substantivos terminados em “-ão” fazem o 
plural de três maneiras: 


c) Um grande grupo troca o “-ão” por “-des”: 
* leão 3 leões * limão > limões 
* balão > balões * caixão > caixões 


*mamão > mamões  *botão > botões 
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Português - começando do ZERO Dal 


ESTUDO DO SUBSTANTIVO 


Observação importante!! 


Alguns substantivos terminados em “-ão” apresentam 
mais de uma forma para o plural. Observe abaixo: 


* aldeão > adeãos e aldeões * anão > anão e anões 
* ancião > anciãos, anciães e anciões 
* castelão > castelãos e castelões 


* corrimão > corrimãos e corrimões 


A 


ESTUDO DO SUBSTANTIVO 


Alguns substantivos terminados em “-ão” apresentam mais 
de uma forma para o plural. Observe abaixo: 


* ermitão > ermitãos, ermitães e ermitões 
* guardião > guardiães e guardiões 
* sultão > sultães e sultões 


* verão > verãos e verões 


* vilão > vilãos, vilões e vilães 
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——— O 
ESTUDO DO SUBSTANTIVO 


Os substantivos terminados em “-n” fazem o plural 
tanto com o acréscimo de “-es” quanto com o 
acréscimo de “-s”. 


* próton > prótones ou prótons 
* nêutron > néutrones ou nêutrons 

* hífen > hífenes ou hifens 

* abdômen > abdômenes ou abdômens 
* líquen > líquenes ou liquens 

* elétron > elétrones ou elétrons 


A 


ESTUDO DO SUBSTANTIVO 


Plural dos substantivos compostos 


Os substantivos compostos apresentam um vasto 
conjunto de regras especiais para a formação de seus 
plurais. Vários substantivos fogem das orientações 
abaixo e apresentam uma forma própria, particular para 
o seu plural. 
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ESTUDO DO SUBSTANTIVO 


1º regra: Substantivos compostos formados por 
palavras variáveis quanto ao número > ambas as 
palavras devem ir para o plural. As palavras que formam 
o composto devem, portanto, ser analisadas se, 
isoladamente, são suscetíveis de ir para o plural. 


começando do ZERO 
ESTUDO DO SUBSTANTIVO 


Exemplos: 


* couve-flor > couves-flores 


“terça-feira > terças-feiras 


* amor-perfeito > amores-perfeitos 


19 


Aula 06 — Felipe 


— decompõem-se e pode-se —, sem prejuizo para a correção gramatical do 
texto. 


101. (CESPE/UNB- Analista Leg/Câm.Dep 2014) - Adaptada. 


' Pedi ao antropólogo Eduardo Viveiros de Castro que 
falasse sobre a ideia que o projetou. A síntese da metafísica dos 
povos “exóticos” surgiu em 1996 e ganhou o nome de 

+ “perspectivismo ameríndio”. 


As formas verbais “surgiu” e "ganhou", ambas na linha 3, poderiam, sem 
prejuízo dos sentidos do texto, ser substituídas por surgira e ganhara, 
respectivamente, pois indicam ações anteriores àquelas referidas no 
primeiro período do texto. 


102. (CESPE/UNB- ICMBIO 2014) - Adaptada. 


Construimos coisas o tempo todo, mas como 
saberemos quanto tempo vão durar” Se construirmos depósitos 
para resíduos nucleares, precisaremos ter certeza de que os 

+ contêineres vão resistir até que o material dentro deles não 
mais seja perigoso. E, se não quisermos encher o planeta de 
lixo, é bom sabermos quanto tempo leva para que plásticos e 

» outros materiais se decomponham. A única forma de termos 
certeza é submetendo esses materiais a testes de estresse por 
cerca de 100 mil anos para ver como reagem. Então, 

+ poderiamos aprender a construir coisas que realmente duram 
— ou que se decompõem de uma forma “verde”. Experimentos 
submeteriam materiais ao desgaste e a ataques químicos, como 

-s variações de alcalinidade, e, ainda, alterariam a temperatura 
ambiente para simular os ciclos de dia e noite e das estações. 
Com as técnicas de simulação em laboratórios de que dispomos 

+s atualmente, por exemplo, não se pode prever como será o 
desempenho da bateria de um carro elétrico nos próximos 
quinze anos. As simulações de computador podem, por fim, 

» tomar-se sofisticadas a ponto de substituir experimentos de 
longo prazo. Enquanto isso, no entanto, precisamos adotar 
cautela extra ao construirmos coisas que precisam durar. 


Acerca de aspectos estruturais do texto acima e das ideias nele contidas, 
julgue os itens a seguir. 


O texto permaneceria gramaticalmente correto caso as formas verbais 
infinitivas “ver” (1.9), “aprender” (1.10) e “substituir” (19) fossem 
substituídas pelas formas flexionadas vermos, aprendermos e 
substituírem, respectivamente. 
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ESTUDO DO SUBSTANTIVO 


2º regra: Substantivos compostos formados por palavra 
invariável mais uma palavra variável > só o segundo 
elemento deverá ir para o plural. 

* abaixo-assinado > abaixo-assinados 


* quebra-mar > quebra-mares 


* ave-maria > ave-marias 


A 


ESTUDO DO SUBSTANTIVO 


3º regra: Substantivos compostos unidos por 
preposição > só o primeiro elemento varia. 


* pé-de-moleque > pés-de-moleque 

* joão-de-barro > joões-de-barro 

* mula-sem-cabeça > mulas-sem-cabeça 
* pôr-do-sol > pores-do-sol 


“pimenta-do-reino > pimentas-do-reino 
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Português — começando do ZERO 
ESTUDO DO SUBSTANTIVO 
4º regra: Substantivos compostos em que o segundo 


elemento delimita o primeiro > só o primeiro elemento 
varia. 


* navio-escola > navios-escola 

* peixe-boi > peixes-boi 
*banana-maçã > bananas-maçã 

* pau-brasil > paus-brasil 

* caneta-tinteiro > canetas-tinteiro 
* pombo-correio > pombos-correio 


ESTUDO DO SUBSTANTIVO 


regra: Substantivos compostos formados por 
palavras repetidas ou palavras onomatopaicas 
(reprodução de sons das coisas, dos animais) > só o 
segundo elemento se flexiona. 


* reco-reco > reco-recos 


* pisca-pisca > pisca-piscas 


* ruge-ruge > ruge-ruges 


*tico-tico > tico-ticos 
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Português - começando do ZERO 
ESTUDO DO SUBSTANTIVO 


6º regra: São substantivos compostos invariáveis: 


*o louva-a-deus > os louva-a-deus (invariável) 
*o saca-rolhas > os saca-rolhas (invariável) 


* o arco-íris > os arco-íris (invariável) 


começando do ZERO 
ESTUDO DO SUBSTANTIVO 
Plural dos substantivos diminutivos 


Para a formação do plural dos substantivos 
diminutivos deve-se obedecer às seguintes orientações: 


1º > coloca-se o substantivo, sem os sufixos do 
diminutivo, no plural; 

2º 5 retira-se o “-s” do plural deste substantivo; 
3º > acrescenta-se o sufixo do diminutivo; 

4º > acrescenta-se o fonema “-s” que foi retirado; 


15/09/2011 
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Português - começando do ZERO 


ESTUDO DO SUBSTANTIVO 
Plural dos substantivos diminutivos 


* pãozinho > pãezinhos 
* papelzinho > papeizinhos 
* barzinho > barezinhos 
* florzinha > florezinhas 


* farolzinho > faroizinhos 


Português - começando do ZERO 


Como são ckteminamies, 
estas clases monológicas 
concordam em gênem e 
em número com o subs 
tanto a que sereferem, 


Asmco Camo 
stssmamo [a 
RoNOUE 
NUMERAL BONE fel 
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Português - começando do ZERO PA 


Caracterização do substantivo: 


1º > É uma classe de palavras variáveis, a qual 
geralmente vem acompanhada por 
determinantes. 


Logo. 


Uma classe morfológica acompanhada por 
determinantes é um substantivo ou uma palavra 
substantivada. 


Português - começando do ZERO SN 


Caracterização do substantivo: 


Exemplos: 


Havia dois entrevistadores engraçados que 
faziam umas perguntas bobas. 


* Alguns homens nunca conseguirão implementar 
mais que três ideias ao longo da vida. 

* Não aguentava mais os teus ais, as tuas 
lamúrias, os teus 'não-sei-pra-que-isso'. 


15/09/2011 


24 


Português - começando do ZERO 


Caracterização do substantivo: 


Exemplos: 


* Aqueles dois jornais publicaram as notícias 


trágicas. 


* As casas da fazenda foram invadidas pelos ratos 


de um canavial próximo. 


Português - começando do ZERO 


Cuidado!!!! Não confunda!!! 


MoDEICADOR 


ADVÉRBIO 


INVARIAVEL 


15/09/2011 
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Português - começando do ZERO PA 


Caracterização do substantivo: 


Exemplos: 

* Ela usa meias verdades. 

* Ele encontra-se meio adoentada. 
* Tomamos muito sorvete. 


* O sorvete estava muito gelado. 


Português - começando do ZERO S 


Caracterização do substantivo: 


Exemplos: 

* Já andei por longes terras. 

* Ele mora longe. 

* O próximo capítulo fala sobre o amor. 


* Fiquei próximo do local do acidente. 


15/09/2011 
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Português - começando do ZERO PA 


Caracterização do substantivo: 


Exemplos: 

* Havia bastantes alunas no evento. 
* Elas falavam bastante. 

* Falou poucas, mas belas palavras. 


* Ele falou pouco. 


Assinale a alternativa em que o termo indicado seja 
classificado como advérbio. 


2(FGv) 


(A) mais (L.124) > “...que dispõem de mais recursos e mais 
informações?” 


(B) conforme (L.12) > “...A despeito de sua natureza 
relativamente controversa, a ética tributária, ao menos, 

conforme admite o senso comum, vincula-se à concepção e 
à prática de regras justas e razoáveis em matéria tributária. 
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15/09/2011 


Assinale a alternativa em que o termo indicado seja 
classificado como advérbio. 


2(Fav) 


(C) nenhum (L.41) > “...Não causa estranheza o empresário 
afirmar, sem nenhum sentimento de culpa,...” 


(D) Nada (L.4) > “...Nada diferente do que ocorre em 
relação à acepção da ética em outros domínios da política e 
da economia.” 


(E) demais (L.51) > “A mais conhecida é o propósito ilícito 
de auferir vantagens em relação aos demais contribuintes.” 


Dentre as alternativas a seguir, uma não exerce papel 
adjetivo no texto |. Assinale-a. 


3(FGV) 


(A) de periferia (L.1) 
(B) de barro (L.1) 


“Pense num bairro de periferia, numa rua ainda de 
barro,numa pré-escola de terra batida...” 
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15/09/2011 
3(FGv) 


(C) segunda (L.7) 


*...onde foi inaugurada a segunda Casa de Leitura da 
capital.” 


(D) com Internet (L.29) 


“Uma sala com Internet convida os jovens a outras 
leituras, com CDs, música e plástica.” 


3(FGV) 
(e) Convidados (L. 36) 
O mate gelado corria sem pressa, e os vizinhos, 


convidados e imprensa se misturavam para ouvir histórias, 
receber a bênção e acompanhar os brevíssimos discursos. 
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103. (CESPE/UNB- Analista Leg/Câm.Dep 2014) - Adaptada. 


Tarde de verão, é levado ao jardim na cadeira de 
braços — sobre a palhinha dura a capa de plástico e, apesar do 
calor, manta xadrez no joelho. Cabeça caída no peito, um fio de 
babano queixo. Sozinho, regala-se com o trino da corruíra, um 
cacho dourado de giesta e, ao arrepio da brisa, as folhinhas do 
chorão faiscando — verde, verde! Primeira wez depois do 
insulto cerebral aquela ânsia de viver. De novo um homem, não 
barata leprosa com caspa na sobrancelha — e, a sombra das 
folhas na cabecinha trêmula, adormece. Gritos: Recolha a 
roupa. Maria, feche a janela. Prendeu o Nero? Rebenta com 
fúria o temporal. Aos trancos João ergue o rosto, a chuva 
escorre na boca torta. Revira em agonia o olho vermelho — é 
uma coisa, que a família esquece na confusão de recolher a 
roupa e fechar as janelas? 


Datos Trevi Ab, É? Rio de jaseiros 
Raso, 98 p 67 (com atapações) 


Em relação ao texto acima, julgue os itens 


A escassez de verbos nas duas primeiras frases do texto e o uso de forma 
verbal na voz passiva realçam a situação de imobilidade e fragilidade do 


personagem em foco. 


104.(CESPE/UNB- Analista Leg/Câm.Dep 2014) - Adaptada. 
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Português - começando do ZERO PA 


Divisão da Gramática Normativa: 
1. FONÉTICA E FONOLOGIA: 


a) Aparelho fonador 

b) Encontros vocálicos 

c) Encontros consonantais 
d) Dígrafos 

e) Sílaba 
f) Divisão 
9) Ortografia 
e) Acentuação 


bica 


1. MORFOLOGIA: 


a) Estrutura e formação de palavras 
b) Substantivo 

c) Adjetivo 

d) Pronome 

e) Artigo 

f) Numeral 

9) Verbo 

h) Preposição 

i) Conjunção 

i) Advérbio 
k) Interjeição 


A 
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Português - começando do ZERO 
1. SINTAXE: 


a) de oração 

b) de período 

c) de concordância 

d) de regência 

e) emprego do acento grave 
f) de colocação 

9) pontuação 


1. PARTE ESPECIAL: 
a) Emprego do infinitivo 
b) Funções de alguns vocábulos especiais 
c) Particularidades sobre alguns vocábulos 
d) Linguagem figurada — figuras e vícios de 
linguagem. 
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Português - começando do ZERO 
1. PARTE ESPECIAL: 


a) Emprego do infinitivo 
b) Funções de alguns vocábulos especiais 

c) Particularidades sobre alguns vocábulos 

d) Linguagem figurada — figuras e vícios de 
linguagem. 


1. MORFOLOGIA (classes gramaticais): 


Substantivo 
Adjetivo 
Pronome 
Artigo 
Numeral 
Verbo 
Preposição 
Conjunção 
Advérbio 
Interjeição 


ESTUDO DO SUBSTANTIVO 


1. Definição clássica: 


É a classe de palavra variável com a qual se 
denomina os seres em geral. Aqui, a palavra “ser” 
precisa ser entendida não só como aquilo que 
possui uma existência concreta (pedra, homem, 
carro, lua), mas também como aquilo que possui 
uma existência imaginária (Saci, fada, Minotauro), 
abstrata (fé, alegria, tristeza), ou mesmo de 
comprovação discutível (anjo, alma, inferno). 


A 


ESTUDO DO SUBSTANTIVO 


1. Definição clássic: 


Por isso, classificam-se como substantivos as 
coisas, os sentimentos, as qualidades, as ações, os 
estados, considerados em si mesmos. 


* beleza * morte *vida * vingança 
* casamento * vento * cobre * água 
* árvore *sonho *Terra * símbolo 


15/09/2011 
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Português — começando do ZERO 


ESTUDO DO SUBSTANTIVO 


1. Classificação do substantivo 


Os substantivos podem ser classificados em: 
concretos, abstratos, próprios, comuns, simples, 
compostos, primitivos, derivados e coletivos. 


começando do ZERO 
ESTUDO DO SUBSTANTIVO 


1. Concretos e abstratos: Os primeiros indicam os 
seres que possuem existência própria independente dos 


demais seres, não importando se são reais ou 
imaginários. Já os segundos indicam os seres que 
dependem da existência de outros seres para existirem. 
Estes últimos indicam qualidades, ações ou estados. 


* mesa — faca - lápis — apontador — lua — terra — mar 


* pânico — medo — tristeza — bondade — sonho 


15/09/2011 


Português - começando do ZERO 
ESTUDO DO SUBSTANTIVO 


2. Próprios e comuns: Os próprios designam um 
ser específico, determinado dentre os outros de sua 
espécie. Já os comuns designam os seres de uma 
espécie de forma genérica. 


* rua — casa — flor — carro — aliança — cidade — rio 


* Pedro — Brasil — Nova lorque — São Francisco — 
Jesus Cristo 


ESTUDO DO SUBSTANTIVO 


3. Simples e compostos: São simples os 
substantivos formados por um só elemento, um só 
radical. Já os compostos são constituídos por mais 
de um radical ou elemento formador. 

* terra — fruta — cavalo — pau 


* terra-cozida ; fruta-pão ; cavalo-vapor 


ESTUDO DO SUBSTANTIVO 


4. Primitivos e derivados: Os primitivos são 
aqueles substantivos que não resultam de nenhuma 
outra palavra pré-existente. Já os derivados, como o 
próprio nome já o denuncia, são os substantivos 
oriundos de outras palavras, ditas primitivas. 


* terra — pedra — mar — luz — folha 


* terraplanagem — pedreira — maremoto — luzeiro — 
folhagem 


A 


ESTUDO DO SUBSTANTIVO 


5. Coletivos: são os substantivos que, no singular, 
indicam uma coleção, um agrupamento, um 
conjunto de seres da mesma espécie. 


Academia > de literatos, de artistas, de sábios etc. 
Acervo > de bens patrimoniais, de obras de arte etc. 
Cabido > de cônegos de uma catedral 

Cacaria > de cacos 

Cacho > de uvas, de bananas etc. 


15/09/2011 


Português - começando do ZERO Dal 
ESTUDO DO SUBSTANTIVO 


Observação: 


Há coletivos que são denominados de numéricos, pois 
representam quantidades numéricas exatas. Exemplos: 


* par > conjunto com dois elementos 
* dúzia > conjunto de doze elementos 
* lustro > período de cinco anos 

* milhar > conjunto de mil coisas 

* novênio > período de nove anos 

* semestre > período de seis meses 


A 


ESTUDO DO SUBSTANTIVO 


Flexões dos substantivos 


Como palavras variáveis que são, os 
substantivos se flexionam em: gênero, número e 
grau. 


15/09/2011 


————— O 
ESTUDO DO SUBSTANTIVO 


Flexões de gênero 


Em primeiro lugar, é importante dizer que o 
gênero é uma classificação puramente gramatical. 
Segundo o gênero, os substantivos são agrupados em 
masculinos e femininos. 


Em tese, são masculinos todos os substantivos aos 
quais se pode antepor o artigo definido masculino “o(s”. 
Por outro lado, são femininos todos os que admitem o 
artigo definido feminino “a(s)”. 


A 


ESTUDO DO SUBSTANTIVO 
Flexões de gênero 


Observação: Inúmeros são os procedimentos para a 
formação do feminino na língua portuguesa, e não há 
uma regra que consiga abarcar todas as situações. Daí 
a quantidade exorbitante de substantivos os quais 
possuem formas totalmente diferentes para indicar o 
masculino e o feminino. Estes substantivos são 
denominados de “heterônimos”. Segue abaixo uma lista 
sucinta de tais substantivos (também denominados de 
“biformes”, diga-se por conveniência, e seus 
respectivos femininos. 


15/09/2011 
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, Constantemente, você precisa provar e comprovar que 


é quem diz ser. Embora pareça, essa não é uma questão 

filosófica. A tarefa é prática c comiqueira: cartões de crédito, 

+« RG, CPF, crachás corporativos e carteirinhas de mil e uma 

entidades, que engordam a carteira de todo cidadão, são 

exigidos, a toda hora, para identificar uma pessoa no mundo 

* fisico. No ambiente virtual, combinações de usuário e senha 

funcionam para dar acesso a emails, celulares, redes sociais 

cadastros em lojas on/ine. Lidamos com tantas combinações 

* desse tipo, que já se fala de uma nova categoria de estresse: a 

“fadiga de senhas”. A solução para driblar o problema é o 

reconhecimento biométrico — afinal, cada pessoa é única, e a 

» tecnologia já pode nos reconhecer por isso. Em questão de 

segundos, dispositivos modemos são capazes de ler as 

características de partes do nosso corpo, comparar o que veem 

» com a base de dados que possuem, e atestar a identidade das 
pessoas previamente cadastradas no sistema. 

feua Vetro de Menuis Voc é a ma 


enha de Punta, fe 204 (com atesações) 


A forma verbal "Lidamos” (L.9) poderia ser corretamente substituída por 
Lida-se. 


105. (CESPE/UNB- CADE 2014) - Adaptada. 


O emprego de formas verbais no pretérito imperfeito, como, por exemplo, 
"Procurávamos” (procurávamos relacionamentos...) e "Conheciamos” 
(conhecíamos armários), está associado à ideia de habitualidade, 
continuidade ou duração. 


106. (CESPE/UNB- Polícia Federal 2014) - Adaptada. 


Em "notou-se que a quebra da ordem foi provocada em situações 
diversas...” a partícula "se” é empregada para indeterminar o sujeito. 


107.(CESPE/UNB- Procurador TCE PB) - Adaptada. 
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———— O 
ESTUDO DO SUBSTANTIVO 


Substantivos uniformes 


Um outro grande grupo de substantivos possui 
apenas uma única forma gráfica para designar tanto o 
masculino quanto o feminino — são os denominados de 
UNIFORMES. Dividem-se em: 


a) Sobrecomuns — são substantivos que possuem uma 
única forma para o masculino e para o feminino. Até o 
artigo que acompanha estes substantivos é comum aos 
dois gêneros. 


* o monstro* o cadáver * a criança * o sujeito 


A 


ESTUDO DO SUBSTANTIVO 
Substantivos uniformes 


b) Comuns de dois gêneros — são substantivos que 
possuem uma única forma gráfica para os dois gêneros, 
mas se faz a distinção do masculino e do feminino pela 
utilização de artigos “o, a, os, as, um, uns, uma, umas”. 


*o/a cliente * o/a acrobata * o/a diplomata 
*o/aestudante “o/a artista *o/a agente 


15/09/2011 
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Português - começando do ZERO 
ESTUDO DO SUBSTANTIVO 


Oposição entre o gênero e o sentido 


Muitos substantivos mudam de sentido quando 
têm seu gênero alterado. Diz-se, então, que houve um 
gênero aparente, já que a outra forma não representa o 
sexo oposto, mas uma palavra com um significado 
totalmente diferente do significado da primeira. Observe: 


ESTUDO DO SUBSTANTIVO 


Oposição entre o gênero e o sentido 


o língua (o intérprete); a língua (órgão da fala) 
o caixa (funcionário); a caixa (receptáculo) 

o razão (livro mercantil); a razão (faculdade intelectual) 
o guarda (policial); a guarda (corporação, proteção) 

o guia (orientador); a guia (documento) 

o cura (padre) ; a cura (restabelecimento da saúde) 

o lotação (veículo) ; a lotação (capacidade) 


15/09/2011 


12 


Português - começando do ZERO 
ESTUDO DO SUBSTANTIVO 


a) São masculinos 


o apêndice 

o alvará 

o aneurisma 

o champanha 

o charque (carne-seca, jabá) 
oclã 

o cônjuge 

ocós 


ESTUDO DO SUBSTANTIVO 


b) São femininos 


a abusão (engano, erro) 
a dinamite 

a acne 

a áspide (serpente) 

a omelete 

a omoplata 

a agravante (circunstância) 
aalface 
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————— O 
ESTUDO DO SUBSTANTIVO 


Substantivos que são masculinos ou femininos 
indistintamente 


São substantivos que são bastante usuais e que 
podem ser usados tanto como femininos quanto como 
masculinos. 


“ola sabiá (ave)  * o/a cataplasma “o/a suéter 
* o/a xérox * a/o usucapião 
* ola diabete (ou diabetes) * o/a personagem 


A 


ESTUDO DO SUBSTANTIVO 


Flexões de número 


O número é capacidade que possuem alguns 
nomes de indicar um ou mais seres ou coisas. Como o 
gênero, a flexão de número é uma categoria gramatical. 
Em português, existem dois números gramaticais: o 
singular e o plural. 
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Português - começando do ZERO SN 


ESTUDO DO SUBSTANTIVO 


1. Em geral os substantivos formam o plural com o 
acréscimo da desinência “-s” ao singular. Isso 
frequentemente ocorre com os substantivos 
terminados em vogal ou em ditongo: 


Ex: 
* casa > casas * janela > janelas 
* pé > pés * prédio > prédios 


* menino > meninos — *livro > livros 


A 
ESTUDO DO SUBSTANTIVO 


2. Os substantivos terminados em “-ão” fazem o 
plural de três maneiras: 


a) Alguns simplesmente seguem a regra geral e 
acrescentam “-s” ao “-ão”: 


* mão > mãos * cristão > cristãos 
* grão > grãos * chão > chãos 


* irmão > irmãos * vão > vãos 
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Português - começando do ZERO Dal 


ESTUDO DO SUBSTANTIVO 


2. Os substantivos terminados em “-ã: 
plural de três maneiras: 


fazem o 


b) Outros trocam o “-ão” por “-ães”: 
* escrivão > escrivães * pão > pães 
* cão > cães “capitão > capitães 


* alemão > alemães *tabelião > tabeliães 


A 
ESTUDO DO SUBSTANTIVO 


2. Os substantivos terminados em “-ão” fazem o 
plural de três maneiras: 


c) Um grande grupo troca o “-ão” por “-des”: 
* leão 3 leões * limão > limões 
* balão > balões * caixão > caixões 


*mamão > mamões  *botão > botões 
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Português - começando do ZERO Dal 


ESTUDO DO SUBSTANTIVO 


Observação importante!! 


Alguns substantivos terminados em “-ão” apresentam 
mais de uma forma para o plural. Observe abaixo: 


* aldeão > adeãos e aldeões * anão > anão e anões 
* ancião > anciãos, anciães e anciões 
* castelão > castelãos e castelões 


* corrimão > corrimãos e corrimões 


A 


ESTUDO DO SUBSTANTIVO 


Alguns substantivos terminados em “-ão” apresentam mais 
de uma forma para o plural. Observe abaixo: 


* ermitão > ermitãos, ermitães e ermitões 
* guardião > guardiães e guardiões 
* sultão > sultães e sultões 


* verão > verãos e verões 


* vilão > vilãos, vilões e vilães 
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——— O 
ESTUDO DO SUBSTANTIVO 


Os substantivos terminados em “-n” fazem o plural 
tanto com o acréscimo de “-es” quanto com o 
acréscimo de “-s”. 


* próton > prótones ou prótons 
* nêutron > néutrones ou nêutrons 

* hífen > hífenes ou hifens 

* abdômen > abdômenes ou abdômens 
* líquen > líquenes ou liquens 

* elétron > elétrones ou elétrons 


A 


ESTUDO DO SUBSTANTIVO 


Plural dos substantivos compostos 


Os substantivos compostos apresentam um vasto 
conjunto de regras especiais para a formação de seus 
plurais. Vários substantivos fogem das orientações 
abaixo e apresentam uma forma própria, particular para 
o seu plural. 
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Português - começando do ZERO 
ESTUDO DO SUBSTANTIVO 


1º regra: Substantivos compostos formados por 
palavras variáveis quanto ao número > ambas as 
palavras devem ir para o plural. As palavras que formam 
o composto devem, portanto, ser analisadas se, 
isoladamente, são suscetíveis de ir para o plural. 


começando do ZERO 
ESTUDO DO SUBSTANTIVO 


Exemplos: 


* couve-flor > couves-flores 


“terça-feira > terças-feiras 


* amor-perfeito > amores-perfeitos 


19 


15/09/2011 


Português - começando do ZERO 
ESTUDO DO SUBSTANTIVO 


2º regra: Substantivos compostos formados por palavra 
invariável mais uma palavra variável > só o segundo 
elemento deverá ir para o plural. 

* abaixo-assinado > abaixo-assinados 


* quebra-mar > quebra-mares 


* ave-maria > ave-marias 


A 


ESTUDO DO SUBSTANTIVO 


3º regra: Substantivos compostos unidos por 
preposição > só o primeiro elemento varia. 


* pé-de-moleque > pés-de-moleque 

* joão-de-barro > joões-de-barro 

* mula-sem-cabeça > mulas-sem-cabeça 
* pôr-do-sol > pores-do-sol 


“pimenta-do-reino > pimentas-do-reino 


20 


Aula 06 — Felipe 


Julgue: Em "Uma astuta análise, com os mais modernos métodos, é feita 
sem sucesso”, verifica-se o emprego da voz ativa. 


108. (CESPE/UNB- MTE- 2013) - Adaptada. 


7 O empregador responde pelos danos morais causados 
àvitima que tenha sofrido assédio em seu estabelecimento, nos 
termos do artigo 932 do Código Civil. Em caso de condenação, 

so cabe à justiça do trabalho fixar um valor de indenização, com 
o objetivo de reparar o dano. 


A forma verbal “responde” (1.7), empregada no presente do indicativo, 
sugere ação que se repete no tempo, compatível com um texto de lei. 


109.(CESPE/UNB- Ancine- 2013) - Adaptada. 


Caso alguém pergunte, num futuro distante, qual terá sido o meio de expressão de 
maior impacto na era moderna, a resposta será quase unânime: o cinematográfico. 


No que se refere às ideias do texto acima e a seus aspectos linguísticos, 
julgue os itens a seguir. 


A substituição da forma verbal "terá sido” por foi não prejudicaria a correção 
gramatical nem a coerência do texto. 


110. (CESPE/UNB- SEGESP AL- 2013) - Adaptada. 


Com relação aos aspectos linguísticos do texto, julgue os próximos itens. 
As locuções verbais "foram coletadas” e “foram analisados” poderiam ser 
substituídas, sem prejuizo para a correção gramatical e o sentido do texto, 
por coletou-se e analisou-se, respectivamente. 


111.(CESPE/UNB- SEGESP AL- 2013) - Adaptada. 


A locução verbal “havia instalado” poderia ser substituída, no texto, pela 
forma verbal instalara, cujo sentido é o mesmo. 


112.(CESPE/UNB- MPU- 2013) - Adaptada. 


"Uma legislação que tenha hoje 70 anos de vigência, entrou em vigor muito 
antes do primeiro computador pessoal...” 
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15/09/2011 


Português — começando do ZERO 
ESTUDO DO SUBSTANTIVO 
4º regra: Substantivos compostos em que o segundo 


elemento delimita o primeiro > só o primeiro elemento 
varia. 


* navio-escola > navios-escola 

* peixe-boi > peixes-boi 
*banana-maçã > bananas-maçã 

* pau-brasil > paus-brasil 

* caneta-tinteiro > canetas-tinteiro 
* pombo-correio > pombos-correio 


ESTUDO DO SUBSTANTIVO 


regra: Substantivos compostos formados por 
palavras repetidas ou palavras onomatopaicas 
(reprodução de sons das coisas, dos animais) > só o 
segundo elemento se flexiona. 


* reco-reco > reco-recos 


* pisca-pisca > pisca-piscas 


* ruge-ruge > ruge-ruges 


*tico-tico > tico-ticos 
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Português - começando do ZERO 
ESTUDO DO SUBSTANTIVO 


6º regra: São substantivos compostos invariáveis: 


*o louva-a-deus > os louva-a-deus (invariável) 
*o saca-rolhas > os saca-rolhas (invariável) 


* o arco-íris > os arco-íris (invariável) 


começando do ZERO 
ESTUDO DO SUBSTANTIVO 
Plural dos substantivos diminutivos 


Para a formação do plural dos substantivos 
diminutivos deve-se obedecer às seguintes orientações: 


1º > coloca-se o substantivo, sem os sufixos do 
diminutivo, no plural; 

2º 5 retira-se o “-s” do plural deste substantivo; 
3º > acrescenta-se o sufixo do diminutivo; 

4º > acrescenta-se o fonema “-s” que foi retirado; 


15/09/2011 
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Português - começando do ZERO 


ESTUDO DO SUBSTANTIVO 
Plural dos substantivos diminutivos 


* pãozinho > pãezinhos 
* papelzinho > papeizinhos 
* barzinho > barezinhos 
* florzinha > florezinhas 


* farolzinho > faroizinhos 


Português - começando do ZERO 


Como são ckteminamies, 
estas clases monológicas 
concordam em gênem e 
em número com o subs 
tanto a que sereferem, 


Asmco Camo 
stssmamo [a 
RoNOUE 
NUMERAL BONE fel 


15/09/2011 
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Português - começando do ZERO PA 


Caracterização do substantivo: 


1º > É uma classe de palavras variáveis, a qual 
geralmente vem acompanhada por 
determinantes. 


Logo. 


Uma classe morfológica acompanhada por 
determinantes é um substantivo ou uma palavra 
substantivada. 


Português - começando do ZERO SN 


Caracterização do substantivo: 


Exemplos: 


Havia dois entrevistadores engraçados que 
faziam umas perguntas bobas. 


* Alguns homens nunca conseguirão implementar 
mais que três ideias ao longo da vida. 

* Não aguentava mais os teus ais, as tuas 
lamúrias, os teus 'não-sei-pra-que-isso'. 


15/09/2011 
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Português - começando do ZERO 


Caracterização do substantivo: 


Exemplos: 


* Aqueles dois jornais publicaram as notícias 


trágicas. 


* As casas da fazenda foram invadidas pelos ratos 


de um canavial próximo. 


Português - começando do ZERO 


Cuidado!!!! Não confunda!!! 


MoDEICADOR 


ADVÉRBIO 


INVARIAVEL 


15/09/2011 
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Português - começando do ZERO PA 


Caracterização do substantivo: 


Exemplos: 

* Ela usa meias verdades. 

* Ele encontra-se meio adoentada. 
* Tomamos muito sorvete. 


* O sorvete estava muito gelado. 


Português - começando do ZERO S 


Caracterização do substantivo: 


Exemplos: 

* Já andei por longes terras. 

* Ele mora longe. 

* O próximo capítulo fala sobre o amor. 


* Fiquei próximo do local do acidente. 


15/09/2011 
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Português - começando do ZERO PA 


Caracterização do substantivo: 


Exemplos: 

* Havia bastantes alunas no evento. 
* Elas falavam bastante. 

* Falou poucas, mas belas palavras. 


* Ele falou pouco. 


Assinale a alternativa em que o termo indicado seja 
classificado como advérbio. 


2(FGv) 


(A) mais (L.124) > “...que dispõem de mais recursos e mais 
informações?” 


(B) conforme (L.12) > “...A despeito de sua natureza 
relativamente controversa, a ética tributária, ao menos, 

conforme admite o senso comum, vincula-se à concepção e 
à prática de regras justas e razoáveis em matéria tributária. 


15/09/2011 
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15/09/2011 


Assinale a alternativa em que o termo indicado seja 
classificado como advérbio. 


2(Fav) 


(C) nenhum (L.41) > “...Não causa estranheza o empresário 
afirmar, sem nenhum sentimento de culpa,...” 


(D) Nada (L.4) > “...Nada diferente do que ocorre em 
relação à acepção da ética em outros domínios da política e 
da economia.” 


(E) demais (L.51) > “A mais conhecida é o propósito ilícito 
de auferir vantagens em relação aos demais contribuintes.” 


Dentre as alternativas a seguir, uma não exerce papel 
adjetivo no texto |. Assinale-a. 


3(FGV) 


(A) de periferia (L.1) 
(B) de barro (L.1) 


“Pense num bairro de periferia, numa rua ainda de 
barro,numa pré-escola de terra batida...” 


28 


15/09/2011 
3(FGv) 


(C) segunda (L.7) 


*...onde foi inaugurada a segunda Casa de Leitura da 
capital.” 


(D) com Internet (L.29) 


“Uma sala com Internet convida os jovens a outras 
leituras, com CDs, música e plástica.” 


3(FGV) 
(e) Convidados (L. 36) 
O mate gelado corria sem pressa, e os vizinhos, 


convidados e imprensa se misturavam para ouvir histórias, 
receber a bênção e acompanhar os brevíssimos discursos. 


29 


Lista Zuestões Figuras de Linguagem 


1- (FUVEST) A catacrese, figura que se observa na frase “Montou o cavalo no burro bravo”, ocorre er 
a) Os tempos mudaram, no devagar depressa do tempo. 

b) Última flor do Lácio, inculta e bela, és a um tempo esplendor e sepultura. 

c) Apressadamente, todos embarcaram no trem. 


d) Ó mar salgado, quanto do teu sal são lágrimas de Portugal. 


e) Amanheceu, a luz tem cheiro. 
2- (ANHEMBI) 

“A novidade veio dar à praia 

na qualidade rara de sereia 

metade um busto de uma deusa maia 
metade um grande rabo de baleia 

a novidade era o máximo 

do paradoxo estendido na areia 
alguns a desejar seus beijos de deusa 
outros a desejar seu rabo pra ceia 

oh, mundo tão desigual 

tudo tão desigual 

de um lado este carnaval 

do outro a fome total 

ea novidade que seria um sonho 
milagre risonho da sereia 

virava um pesadelo tão medonho 

ali naquela praia, ali na areia 


a novidade era a guerra 


A CORESUME 


Aula 06 — Felipe Luc 


O emprego do subjuntivo em "que tenha” confere à informação um 
caráter hipotético. 


113.(CESPE/UNB- DEPEN- 2013) - Adaptada. 


O DEPEN informa que o crescimento da população carcerária tem sofrido retração 
nos últimos anos. 


A substituição de "tem sofrido” por sofreu prejudicaria a correção gramatical 
do período. 


114. (CESPE/UNB- MTE- 2013) - Adaptada. 


Apesar de certa retenção em 2012, o valor da maioria dos metais tende a continuar 
em alta. Em seu último boletim com previsões para o preço de commodities, 
divulgado em janeiro, o Banco Mundial estima o aumento das cotações de seis 
metais até 2025... 


Com relação aos sentidos e às estruturas linguísticas do texto acima, julgue 
os itens que se seguem. 


Não haveria prejuízo gramatical para o texto se a forma verbal "estima" (1.4) 
fosse empregada no pretérito perfeito do indicativo, estimou; no entanto, 
seria perdida a noção de atualidade que a forma verbal original confere ao 
predicado. 


115. (CESPE/UNB- Ministério da Justiça- 2013) - Adaptada. 


As formas verbais compostas 'estão fazendo" e “irão construir” poderiam ser 
substituídas, respectivamente, pelas formas verbais simples fazem e 
construirão, uma vez que são equivalentes em sentido. 


116.(CESPE/UNB- Analista/SERPRO/advocacia- 2013) 


A correção gramatical do texto seria preservada caso o verbo permitir, no 
segmento "o que exige o desenvolvimento de um novo quadro conceitual e 
analítico que permita captar” (L.9-10), fosse flexionado no pretérito 
imperfeito do mesmo modo verbal (subjuntivo): permitisse. 
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A CORESUMENI, 


entre o feliz poeta e o esfomeado 
estraçalhando uma sereia bonita 
despedaçando o sonho pra cada lado” 


(Gilberto Gil - A Novidade) 


ilberto Gil em seu poema usa umprocedimento de construção textual que consiste em agrupar idéias desentidos 
contrários ou contraditórios numa mesma unidade designificação. A figura de linguagem acima caracterizada é: 


a) Metoní 
b) Paradoxo. 

c) Hipérbole. 

d) Sinestesia. 

e) Sinédoque. 

3- (UFPE) Nos enunciados abaixo, a palavra destacada NÃO tem sentido conotativo em: 
a) A comissão técnica está dissolvida. Do goleiro ao ponta-esquerda. 

b) Indispensável à boa forma, o exercício físico detona músculos e ossos, se mal praticado. 
c) O melhor tenista brasileiro perde o jogo, a cabeça e o prestígio em Roland Garros. 

d) Sob a mira da Justiça, os sorteios via 0900 engordam o caixa das principais emissoras. 


e) Alta nos juros atropela sonhos da classe média. 


4-(ENEM) 


FRANK & ERNEST /Bob Moves 


As figuras de linguagem são comumente encontradas nos textos literários, bem como em charges e tirinhas. 
Nessa tirinha, a personagem faz referência a uma das mais conhecidas figuras de linguagem para 

a) condenar a prática de exercícios físicos. 

b) valorizar aspectos da vida moderna. 

c) desestimular o uso das bicicletas. 

d) caracterizar o diálogo entre gerações. 


e) criticar a falta de perspectiva do pai. 


A CORESUMEN,, 
5- (ENEM) 


Cidade grande 
Que beleza, Montes Claros. 

Como cresceu Montes Claros. 
Quanta indústria em Montes Claros. 
Montes Claros cresceu tanto, 

ficou urbe tão notória, 

prima-rica do Rio de Janeiro, 

que já tem cinco favelas 

por enquanto, e mais promete. 


(Carlos Drummond de Andrade) 
Entre os recursos expressivos empregados no texto, destaca-se a 

a) metalinguagem, que consiste em fazer a linguagem referir-se à própria linguagem. 

b) intertextualidade, na qual o texto retoma e reelabora outros textos. 

c) ironia, que consiste em se dizer o contrário do que se pensa, com intenção crítica. 


d) denotação, caracterizada pelo uso das palavras em seu sentido próprio e objetivo. 


e) prosopopéia, que consiste em personificar coisas inanimadas, atribuindo-lhes vida. 


6- (UFPB) 1."À custa de muitos trabalhos, de muitas fadigas, e sobretudo de muita paciência... 


1.º... se se queria que estivesse sério, desatava a rir. 


1.º... parece que uma mola oculta o impelia..." 


. esto (..) dava em resultado a mais refinada má-criação que se pode imaginar." 
Quanto às figuras de linguagem, há neles, respectivamente, 

a) gradação, antítese, comparação e hipérbole. 

b) hipérbole, paradoxo, metáfora e gradação. 

c) hipérbole, antítese, comparação e paradoxo. 

d) gradação, antítese, metáfora e hipérbole. 

e) gradação, paradoxo, comparação e hipérbole. 

7 - (VUNESP) Na frase: "O pessoal estão exagerando, me disse ontem um camelô”, encontramos a 
figura de linguagem chamada: 

a)Silepse de pessoa 

bjElipse 

c)Anacoluto 


d)Hipérbole 


A CORESUMEN,, 


eJSilepse de Número 
8- (MACKENZIE) 


“O mar salgado, quando do teu sal 

são lágrimas de Portugal!" 

Hã, nesses versos, uma convergência de recursos expressivos, que se realizam por meio de: 
1- metonímia; 

1l- pleonasmo; 

Wl-apóstrofe; 

IV- personificação. 


Quanto às especificações anteriores, diz-se que: 
a) todas estão corretas. 

b) nenhuma está correta. 

c) apenas |, Ile ll estão corretas. 

d) apenas Ill e IV estão corretas. 

e) apenas | está incorreta. 


9- (UEPB) Da imagem, que foi capa da Revista Veja em 20 de agosto de 2008, pode-se compreender: 


E) 
] 
| 


sá 


a) O registro do modelo de ensino representado pelo uso ultrapassado da tecnologia do giz. 
b) Uma constatação de que os alunos não precisam escrever à mão. 

c) Um apelo de aluno para que melhore o ensino. 

d) Uma crítica irônica em relação à situação do ensino na escola brasileira. 

e) Uma afirmação de que a relação entre ler e escrever não é explorada na escola. 


10 - (UERJ) 
A namorada 


Havia um muro alto entre nossas casas. 
ADifcil de mandar recado para ela. 
Não havia e-mail 
20 pai era uma onça. 
A gente amarrava o bilhete numa pedra presa por 
um cordão 
E pinchava a pedra no quintal da casa dela. 
Se a namorada respondesse pela mesma pedra 
Era uma glória! 
Mas por vezes o bilhete enganchava nos galhos da 
goabeira 


E então era agonia. 
No tempo do onça era assim. 


A RESUMEN, 


Manoel de Barros 
Poesia completa. São Paulo: Leya, 2010. 


O pai era uma onça. (ref. 2)Nesse verso, a palavra onça está empregada em um sentido que se define como: 
a) enfático 

b) antitético 

c) metafórico 

d) metonímico 


11-(UFPA) 


Tecendo a manhã 
Um galo sozinho não tece uma manhã 

ele precisará sempre de outros galos. 

De um que apanhe o grito que um galo antes 
eo lance a outro; e de outros galos 

que com muitos outros galos se cruzem 

os fios de sol de seus gritos de galo, 

para que a manhã, desde uma teia tênue, 

se vá tecendo, entre todos os galos. 

E se encorpando em tela, entre todos, 

se erguendo tenda, onde entrem todos, 

se entretendendo para todos, no toldo 

(a manhã) que plana livre de armação. 
A manhã, toldo de um tecido tão aéreo 
que, tecido, se eleva por 


luz balão. 
(MELO, João Cabral de. In: Poesias Completas. Rio de Janeiro, José Olympio, 1979) 


Nos versos: 


“E se encorpando em tela, entre todos, 
se erguendo tenda, onde entrem todos, 
se entretendendo para todos, no told 
tem-se exemplo de 


a) eufemismo 
b) antítese 

c) aliteração 
d) silepse 

e) sinestesia. 


12 - (FUVEST) A figura de linguagem empregada nos versos em destaque é: 


“Quando a Indesejada das gentes chegar 
(Não sei se dura ou caroável) 

Talvez eu tenha medo. 

Talvez sorria, ou diga: 

= Alô, iniludível!” 


a) clímax 
b) eufemismo 
c) sínquise 


A CORESUMEN, 


d) catacrese 
e) pleonasmo. 


13 - (CESGRANRIO) Na frase "O fio da idéia cresceu, engrossou e parti 
gradação em: 


-se” ocorre processo de gradação. Não há 


a) O carro arrancou, ganhou velocidade e capotou. 
b) O avião decolou, ganhou altura e caiu. 

c) O balão infiou, começou a subir e apagou. 

d) A inspiração surgiu, tomou conta de sua mente e frustrou-se. 
e) João pegou de um livro, ouviu um disco e saiu. 


14 - (UERJ) Figuras de linguagem - por meio dos mais diferentes mecanismos - ampliam o significado de palavras e 
expressões, conferindo novos sentidos ao texto em que são usadas. A alternativa que apresenta uma figura de 
linguagem construída a partir da equivalência entre um todo e uma de suas partes é: 


a) "que um homem e uma mulher ali estejam, pálidos, se movendo na penumbra como dentro de um sonho?” 


b) “Entretanto a cidade, que durante uns dois ou três dias parecia nos haver esquecido, voltava subitamente a 
atacar.” 


c) "batia com os nós dos dedos, cada vez mais forte, como se tivesse certeza de que havia alguém lá dentro.” 
d) "Mas naquela manhã ela se sentiu tonta, e senti também minha fraqueza;” 


15 - (UERJ) “Mas, recusando o colóquio, desintegrou-se no ar constelado de problemas.” O estranhamento 
provocado no verso sublinhado constitui um caso de: 


a) pleonasmo 
b) metonímia 
0) hipérbole 


d) metáfora 
16 - (IFBA) Analise a imagem a seguir e identifique a figura de linguagem em evidência no título da manchete. 


OCLOB 


O BRASIL VIVE O CRIME SEM CASTIGO 


Crimes crescem, mas Rio 
investiga cada vez menos 


Número de processos cal em 38 das 88 varas criminais do estado 


Disgonhvl om: entp: Mdosconversa com eipomuguesdista conjuncaco=. 
ca emo 24 002015, 


A CORESUMENI, 


A) Metáfora 
b) Hipérbole. 
c) Hipérbato. 
d) Metonímia. 
e) Pleonasmo. 


17- (ENEM) 


O efeito de sentido da charge é provocado pela combinação de informações visuais e recursos linguísticos. No contexto 
da ilustração, a frase proferida recorre à 

a) polissemia, ou seja, aos múltiplos sentidos da expressão “rede social” para transmitir a ideia que pretende veicular. 

b) ironia para conferir um novo significado ao termo “outra coisa”. 

c) homonímia para opor, a partir do advérbio de lugar, o espaço da população pobre e o espaço da população rica. 

d) personificação para opor o mundo real pobre ao mundo virtual rico. 

e) antonímia para comparar a rede mundial de computadores com a rede caseira de descanso da família. 


18-(UERI) 
O tempo em que o mundo tinha a nossa idade 


SNesse entretempo, ele nos chamava para escutarmos seus imprevistos improvisos. 1As estórias dele faziam o nosso 
lugarzinho crescer até ficar maior que o mundo. Nenhuma narração tinha fim, o sono lhe apagava a boca antes do 
desfecho. 9Éramos nós que recolhíamos seu corpo dorminhoso. 6Não lhe deitávamos dentro da casa: ele sempre 
recusara cama feita. 10Seu conceito era que a morte nos apanha deitados sobre a moleza de uma esteira. Leito dele 
era o puro chão, lugar onde a chuva também gosta de deitar. Nós simplesmente lhe encostávamos na parede da casa. 
Ali ficava até de manhã. Lhe encontrávamos coberto de formigas. Parece que os insectos gostavam do suor docicado 
do velho Taímo. 7Ele nem sentia o corrupio do formigueiro em sua pele. 


= Chiças: transpiro mais que palmeira! 


Proferia tontices enquanto ia acordando. &Nós lhe sacudiamos os infatigáveis bichos. Taímo nos sacudia a nós, 
incomodado por lhe dedicarmos cuidados. 


2Meu pai sofria de sonhos, saía pela noite de olhos transabertos. Como dormia fora, nem dávamos conta. Minha mãe, 
manhã seguinte, é que nos convocava: 


- Venham: papá teve um sonho! 
3E nos juntávamos, todos completos, para escutar as verdades que lhe tinham sido reveladas. Taimo recebia notícia 
do futuro por via dos antepassados. Dizia tantas previsões que nem havia tempo de provar nenhuma. Eu me 
perguntava sobre a verdade daquelas visões do velho, estorinhador como ele era. 


- Nem duvidem, avisava mamã, suspeitando-nos. 


E assim seguia nossa criancice, tempos afora. 4Nesses anos ainda tudo tinha sentido: a razão deste mundo estava num 
outro mundo inexplicável. 1105 mais velhos faziam a ponte entre esses dois mundos. (..) 


A CORESUMEN,, 


Mia Couto. Terra sonâmbula. São Paulo, Cia das Letras, 2007. 


Um elemento importante na organização do texto é o uso de algumas personificações. Uma dessas personificações 
encontra-se em: 

a) Éramos nós que recolhíamos seu corpo dorminhoso. (ref. 9) 

b) Seu conceito era que a morte nos apanha deitados sobre a moleza de uma esteira. (ref. 10) 

c) Nós lhe sacudiamos os infatigáveis bichos. (ref. 8) 

d) Os mais velhos faziam a ponte entre esses dois mundos. (ref. 11) 


GABARITO: 
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U I Professor Marcos Pacco 
BR Gramática 
Funções Sintáticas 


FUNÇÕES SINTATICAS 


Os 7 Pecados Capitais do Dinheiro 


Todo mundo comete algum pecado quando se trata de administrar a própria grana. Confira as 
recomendações de especialistas para amenizar pequenas transgressões 


Atire a primeira pedra quem nunca cometeu um pecado quando o 


assunto é dinheiro. Pode ser a inveja de alguém que tem um investimento que rende mais do que o 
seu ou a vontade de comprar muito, mas muito mesmo, sem conseguir se controlar, Os sete pecados 
capitais — gula, avareza, luxúria, ira, inveja, preguiça e vaidade — fazem parte do cotidiano é 
todo mundo pode pecar em algum momento da vida. 


A origem deles é antiga, surgiram no século 6, quando o papa Gregório Magno (540-604 d.C.) deu 
origem à lista dos sete pecados capitais, usando como referência as cartas do apóstolo Paulo, escritas. 
durante suas visitas religiosas às comunidades coríntia e romana. No século 13, a Igreja Católica 
reconheceu oficialmente esses pecados como infrações 


de caráter do homem. No mundo das finanças, os problemas começam quando esses pecados 
prejudicam sua relação com o dinheiro. Com a ajuda de nove especialistas em finanças pessoais, 
você vai aprender como fugir dos deslizes que podem comprometer seu planejamento financeiro e a 
realização dos seus sonhos. 


Gula 


Quando o assunto é finanças pessoais, o pecado da gula pode ser comparado ao consumo em 
excesso. Quem tem gula por compras, provavelmente, é mais suscetível a cair no endividamento para 
adquirir imediatamente o que deseja. “Antes de cometer esse pecado é preciso perguntar: eu 
realmente preciso comprar isso agora?”, diz Ricardo 


Fairbanks, consultor da Dinheiro em Foco, em São Paulo. Quem decide que quer comprar um carro 
zero-quilômetro sem ter dinheiro vai pagar juros altos. É o custo da gula. Um automóvel que vale 
35.000 reais, parcelado em 60 prestações, com juros de 1,5% ao mês, vai custar 46.208 reais 


quando você terminar de pagá-lo, sendo que 11.208 reais 
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» serão gastos apenas com juros. Mas o pecado da gula também pode se manifestar na hora dos 
investimentos financeiros. O guloso sempre pensa nos ganhos rápidos e muda de aplicação sem 
considerar que pode perder grana. “Ele acha que não corre nenhum risco”, diz a psicóloga Vera 
Rita de Mello Ferreira, representante no Brasil da 


» —Tarep (associação internacional de pesquisas em psicologia econômica, na sigla em inglês). Esse 
perfil é o mais propenso a cair em fraudes financeiras, 


SILVA, Chrytiane, Você S/A, edição 164, ev. 2012, p 62:66 


Sintaxe 


nos comunicamos por meio de palavras, que formam orações, que formam períodos. Orações são 
enunciados que contêm verbos. Períodos são enunciados de sentido completo, que contêm uma ou mais 
orações. Quando um período contém apenas uma oração é chamado de período simples; quando contém 
mais de uma oração, período composto. 


Análise Sintática 


É a descrição das partes (funções sintáticas) que formam uma oração e, também, a descrição das 
funções que as orações podem exercer dentro do período composto. O estudo da Análise Sintática 


revela-se imprescindível ao estudo da pontuação, da concordância e da regência dos termos. 


Antes de se iniciar o estudo do período simples, vejamos um panorama das funções sintáticas: 


TERMOS DA ORAÇÃO FUNÇÕES 
SINTÁTICAS 

Sujeito 

1. ESSENCIAIS 
Predicado 
Adjunto adnominal 

2. ASSOCIADOS AO NOME Complemento nominal 
Predicativo 
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Aposto 


Objeto direto 

Objeto indireto 
3, ASSOCIADOS AO VERBO 
Adjunto adverbial 


Agente cla passiva 


4, INDEPENDENTE Vocativo 


Sujeito 


“Termo sobre o qual se declara algo e com o qual o verbo geralmente concorda. 


Os sete pecados capitais [...] fazem parte do cotidiano e todo mundo pode pecar em algum 


momento da vida. A origem deles é antiga [...] 


[...] eu realmente preciso comprar isso agora? 


Predicado 


Declaração que se faz sobre o sujeito da oração. Não havendo sujeito na oração, o predicado é toda 
a oração. 


Os sete pecados capitais [...] fazem parte do cotidiano e todo mundo pode pecar em algum 
momento da vida. A origem deles é antiga [...] 


Adjunto adnominal 


Termo que especifica, caracteriza, determina o substantivo. Coloca-se ao lado do substantivo e liga-se 
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E CORRETA 26. LETRA E 51. CORRETA 
2. CORRETA 27. LETRA A 52. LETRA C 
3. INCORRETA 28. INCORRETA 53. LETRA D 
4. CORRETO 29. LETRA B sa. INCORRETA 
5. CORRETA 30. LETRA A 55. CORRETA 
6. CORRETA 31. CORRETA 56. CORRETA 
7. LETRA B 32. LETRA C 57. LETRA À 
8. CORRETA 33. LETRA C 58. LETRA E 
9. LETRA E 34. INCORRETA 59. CORRETA 
10. LETRA C 35. CORRETA 60. LETRA À 
11. INCORRETA 36. LETRA D 61. LETRA C 
12. INCORRETA 37. INCORRETA 62. LETRA E 
13. INCORRETA 38. CORRETA 63. CORRETA 
14. INCORRETA 39. LETRA D 6a. INCORRETA 
15. LETRA B 40. CORRETA 65. LETRA B 
16. LETRA A al LETRA À 66. LETRA À 
17. CORRETA 42. INCORRETA 67. LETRA D 
18. CORRETA 43. LETRA C 68. LETRA B 
19. CORRETA 44. CORRETA 69. LETRA À 
20. CORRETA as. INCORRETA 70. LETRA E 
21. LETRA A 46. LETRA A 71. LETRA E 
22. INCORRETA 47. LETRA C 72. CORRETA 
23. LETRA D 48. LETRA B 73: CORRETA 
24. INCORRETA 49. LETRA D 7a. INCORRETA 
25. LETRA E 50. CORRETA 75. CORRETA 


Prof. Felipe Luccas Rosas 


www .estrategiaconcursos.com.br 


Professor Marcos Pacco 
Gramática 
Funções Sintáticas 


a ele com ou sem preposição. Podem funcionar como adjunto: 
adjetivo ou locução adjetiva, numeral e pronome. 


seguintes classes gramaticais: artigo, 


Quando o assunto é finanças pessoais, o pecado da gula pode ser comparado ao consumo em 
excesso [...] 


Atire a primeira pedra quem nunca cometeu um pecado quando o assunto é dinheiro. 


Complemento nominal 


Termo preposicionado que completa o sentido de substantiv 
também, de adjetivos e advérbios. 


s abstratos. Pode completar o sentido, 


[..] usando como referência as cart: 
comunidades coríntia e romana. 


s do apóstolo Paulo, escritas durante suas visitas religiosas às 


Você vai aprender como fugir dos deslizes que podem comprometer seu planejamento financeiro 
ea realização dos seus sonhos. 


Quem tem gula por compras, provavelmente, é mais suscetível a cair no endividamento para 
adquirir imediatamente o que deseja. 


Aposto 


Termo de natureza explicativa que especifica um termo substantivo e com este mantém certa relação 
de equivalência. Geralmente vem separado do nome a que se refere por sinais de pontuação. 


Os sete pecados capitais — gula, avareza, luxúria, ira, inveja, preguiça e vaidade — fazem 


parte do cotidiano e todo mundo pode pecar em algum momento da vida. 
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“Antes de cometer esse pecado é preciso perguntar: eu realmente preci: 
diz Ricardo Fairbanks, consultor da Dinheiro em Foco, em São Paulo. 


comprar isso agora?”, 


Predicativo 


Termo que indica característica ou estado de um substantivo. difere-se do adjunto adnominal por 
estar sempre no predicado e por se ligar ao substantivo com mediação de verbo. 


A origem deles é antiga, surgiram no século 6, quando o papa Gregório Magno (540-604 d.C.) 
deu origem à lista dos sete pecados capitais [..] 


A Igreja Católica reconheceu oficialmente esses pecados como infrações de caráter do homem. 


Objeto direto 


Termo que completa o sentido de verbos transitivos. Não exige preposi 


Todo mundo comete algum pecado quando se trata de administrar a própria grana. Confira as 
recomendações de especialistas para amenizar pequenas transgressões. 


“Atire a primeira pedra quem nunca cometeu um pecado quando o assunto é dinheiro. 


Objeto indireto 


Termo que completa o sentido de verbos transitivos. Exige prepos 


Com a ajuda de nove especialistas em finanças pessoais, você vai aprender como fugir dos 
deslizes [..] 
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Quando o assunto é finanç; 
excesso. 


pessoais, o pecado da gula pode ser comparado ao consumo em 


Adjunto adverbial 


Termo que modifica o sentido do verbo, acrescentando-lhe circunstâncias de modo, causa, tempo, 
lugar, finalidade, intensidade etc. Os adjuntos adverbiais de intensidade podem também modificar 
adjetivos e advérbios 


Auire a primeira pedra quem nunca cometeu um pe: 


lo quando o assunto é dinheiro. 


A origem deles é antiga, surgiram no século 6 [. 


[..] eu realmente preciso comprar isso agora? 


Agente da passiva 


Termo preposicionado que pratica o processo verbal na voz passiva. 


A lista dos sete pecados capitais foi feita pelo papa Gregório Magno (540-604 d.C.) 


A pesquisa foi realizada pela psicóloga Vera Rita de Mello. 


Vocativo 


Termo utilizado para se fazer um chamamento, uma invocação. Na oração, vem separado dos outros 
termos por vírgula. 
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Senhores consumidores, exijam a nota fiscal. 


Está na hora de aprender a administrar o dinheiro, leitores. 


Só que você, caro leitor, é um brasiliano. Brasiliano rima com italiano, indiano, australiano. 
Brasiliano não é uma profissão, mas uma declaração de cidadania 


A nomenclatura utilizada nas Gramática Aplicadas ao Texto difere da adotada pelas Gramáticas Normativas, 
que classificam os termos da oração em: 


- essenciais 
* Integrantes 


« acessórios 


Esquema das classes gramaticais e das funções sintáticas 


Classes Funções 


Pode exercer, como núcleo, todas as onze 


1 ) 
Substantivo funções sintéticas. 


Geralmente exerce as funções de adjunto 
2. Adjetivo adnominal, predicativo do sujeito ou 
predicativo do objeto. 


3. Artigo Adjunto adnominal 


Se for um numeral adjetivo (que acompanha o 
substantivo), exercerá a função de adjunto 
adnominal, Se for numeral substantivo (aquele 


4. Numeral 
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que substitui um substantivo), exercerá 
praticamente todas as funções, 


Se for um pronome adjetivo (que acompanha o 
substantivo), exercerá a função de adjunto 


5.Pronome adnominal, Se for pronome substantivo (aquele 
que substitui um substantivo), exercerá 
praticamente todas as funções. 
se não for verbo de ligação (este funciona 

6.Verbo apenas como conectivo), exercerá a função de 
núcleo do predicado. 

7. Advérbio Adjunto adverbial. 


8.Preposição 


Não exerce função sintática propriamente dita. 
Porém, de maneira geral, exerce a função de 
ligar termos, introduzindo complementos a 
alguns vocábulos. 


9. Conjunção 


Não exerce função sintática propriamente dita. 
Porém, de maneira geral, exerce a função de 
ligar termos que possuam mesma natureza 
sintática e introduzir orações coordenadas ou 
subordinadas, 


10, interjeição 


Não exerce função sintática. 
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LITERATURA 


Desiguais na fisionomia, na cor e na raça, o que 
lhes assegura identidade peculiar, são iguais 
enquanto frente de trabalho, Num dos cantos, 
as chaminés das indústrias se alçam 
verticalmente. No mais, em todo o quadro, 
rostos colados, um ao lado do outro, em 
pirâmide que tende a se prolongar 
infinitamente, como mercadoria que se 
acumula pelo quadro afora 

O texto aponta no quadro de Tarsila do Amaral 
um tema que também se encontra nos versos 
transcritos em: 


a) “Pensem nas meninas 
Cegas inexatas 

Pensem nas mulheres 
Rotas alteradas,” 


(Vinícius de Moraes) 


b) "Somos muitos severinos 
iguais em tudo e na sina 

a de abrandar estas pedras 
suando-se muito em cima” 
(João Cabral de Melo Neto) 


€) autalivrenet 


c) "O funcionário público não cabe no poema 
com seu salário de fome sua vida fechada em 
arquivos.” 

(Ferreira Gullar) 


d) "Não sou nada, Nunca serei nada 
Não posso querer ser nada 

À parte isso, tenho em mim todos os 
sonhos do mundo.” 


(Fernando Pessoa) 


e) "Os inocentes do Leblon 

Não viram o navio entrar (..) 

Os inocentes, definitivamente inocentes tudo 
ignoravam,mas a areia é quente, e há um óleo 
suaveque eles passam pelas costas, e 
aquecem” 


(Carlos Drummond de Andrade) 
Alternativa Correta: Letra B 


02. 


Ferreira Gullar, um dos grandes poetas 
brasileiras da atualidade, é autor de “Bicho 
urbano”, poema sobre a sua relação com as 
pequenas e grandes cidades. 


Bicho urbano 

Se disser que prefiro morar em Pirapemas 

ou em outra qualquer pequena cidade do país 
estou mentindoainda que lá se possa de manhã 
lavar 0 rosto no orvalhos o pão preserve aquele 
brancosabor de alvorada 
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A natureza me assusta. 

Com seus matos sombrios suas águas 

suas aves que são como aparições me assusta 
quase tanto quanto esse abismo de gases e de 
estrelas aberto sob minha cabeça 

(GULLAR, Ferreira. “Toda poesia”. Rio de 
Janeiro; José Olympio Editora, 1991) 


Embora não opte por viver numa pequena 
cidade, o posta reconhece elementos de valor 
no cotidiano das pequenas comunidades. Para 
expressar a relação do homem com alguns 
desses elementos, ele recorre à sinestesia, 
construção de linguagem em que se mesclam 
impressões sensoriais diversas. Assinale a 
opção em que se observa esse recurso. 

a) "e 0 pão preserve aquele branco / sabor de 
alvorada”, 

b) ainda que lá se possa de manhã / lavar o 
rosto no orvalho! 

c) "A natureza me assusta. / Com seus matos 
sombrios suas águas 

d) “suas aves que são como aparições / me 
assusta quase tanto quanto”. 

e) "me assusta quase tanto quanto / esse 
abismo/ de gases e de estrelas”. 

Alternativa Correta: Letra A. 


tEnem 
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03. Quem não passou pela experiência de 
estar lendo um texto e defrontar-se com 
passagens lidas em outros? Os textos 
conversam entre si em um diálogo constante. 
Esse fenômeno tem a denominação de 


intertextualidade, Leia os seguintes textos: 


TEXTO 1 

Quando nasci, um anja torto 

Desses que vivem na sombra 

Disse: Vai Carlos! Ser “gauche na vida” 
(ANDRADE, Carlos Drummond de Alguma poesia, Ria de 
Janeiro: Aquilar, 1964. 


TEXTO2 

Quando nasci veio um anjo safado 

O chato dum querubim 

E decretou que eu tava predestinado 

A ser errado assim 

Já de saída a minha estrada entortou 

Mas vou até o fim 

(BUARQUE, Chica. Letra e música São Paulo: Campanhia 
das Letras, 1989) 


TEXTO3 

Quando nasci um anja esbelto 

Desses que tocam trombeta, anunciou: 

Vai carregar bandeira. 

Carga muito pesada pra mulher 

Essa espécie ainda envergonhada 

(PRADO, Adlália. Bagagem. Ria de Janeiro: Guanabara, 
1986) 
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Adélia Prado e Chico Buarque estabelecem, 
intertextualidade em relação a Carlos 
Drummond de Andrade por: 


a) reiteração de imagens 
b) oposição de ideias 

c) falta de criatividade 
d] negação dos versos 
e) ausência de recursos 


Alternativa Correta: Letra À 


DA, Pote Cru é meu pastor. Ele me guiará. 
Ele está comprometido com o monge 

De tarde deambula no azedal entre torsos de 
cachorro, trampas, trapos, panos de regra, 
couros, de rato ao podre, visceras de piranhas, 
baratas albinas, dálias secas, vergalhos de 
lagartos, linguetas de sapatos, aranhas 
dependuradas emgotas de orvalho etc, etc. 
Pote Cru, ele dormia nas ruínas de um 
convento. Foi encontrado em asso. 

Ele tinha uma voz de oratórios perdidos. 


(BARROS, M Retratos da artista quando coisa. Rio de 
Janeiro: Record, 2002), 


Ao estabelecer uma relação com o texto bíblico 
nesse poema, o eu lírico identifica-se com Pote 
Cru porque 

a) entende a necessidade de todo poeta ter voz 
de oratórios perdidos. 

b) elege-o como pastor a fim de ser guiado 
para a salvação divina. 

c) valoriza nos percursos do pastor a conexão 
entre as ruínas e a tradição. 

d) necessita de um guia para a descoberta das 
coisas da natureza. 

e) acompanha-o na opção pela insignifi cância. 
das coisas. 

Alternativa Correta: Letra E 
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05. 


Adiva 
Vamos ao teatro, Maria José? 

Quem me dera, desmanchei em rosca quinze 
kilos de farinha, tou podre. Outro dia a gente 
vamos. 

Falou meio triste, culpada, e um pouco alegre 
por recusar com orgulho. 

TEATRO! Disse no espelho. 

TEATRO! Mais alto, desgrenhada. Perfeita. 
TEATRO! E os cacos voaram sem nenhum 
aplauso. 

PRADO, À. Oráculos de maio. São Paulo: Siciliano, 1999, 


Os diferentes gêneros textuais desempenham 
funções sociais diversas, reconhecidas pelo 
leitor com base em suas características 
específicas, bem como na situação 
comunicativa em que ele é produzido. Assim, o 
texto À diva 

AJ narra um fato real vivido por Maria José, 

8) surpreende o leitor pelo seu efeito poético. 
C) relata uma experiência teatral profissional 
D) descreve uma ação típica de uma mulher 
sonhadora 

E) defende um ponta de vista relativo ao 
exercício teatral 

Alternativa Correta: Letra B 
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Proposição 


Tabelas Verdade 
Dispositivo prático que serve para atribuir valor lógico as proposições compostas. 


Obs. 1:0 numero de linhas da tabela verdade depende da quantidade de proposições simples que 
existem na proposição composta. 


No de linhas da tabela = 2º; 
Cujo n é o numero de proposições simples que compõem a 
proposição composta. 


2 proposições simples = 4 linhas; 


(A-5B)vC= 3 proposições simples = 8 linhas; 
MES(Na/M)=2 proposições simples = 4 linhas (-M apenas muda o valor de M) 


Obs. 2:0 número delinha da tabela está associado a todas as relações possíveis de V ou Fentreas 
proposições simples que formam a proposição composta. 


Demonstração: 


EE EE 
V 
V 
V 
EE 
EE 
E 
EE 


hhh 1 


ad d< 


FERREED 
GRRREREI 


Regras para o preenchimento da Tabela: 
> Comece sempre pelas proposições simples e suas negações, se houver; 


> Resolva primeiro o que tiver dentro dos parênteses, colchetes e chaves, respectivamente, se 
houver; (igual à expressão numérica); 


> Resolva primeiro as conjunções e disjunções, depois os condicionais e por último os bicondicio- 


nais; 
> Aúltima coluna da tabela será a da proposição “toda”. 


Demonstração (1º parte): 


anb5ey-b 
VIVIVIE 
VIVIFIF 
viejviv 
VIFLEIJV 
EIvIvIE 
EjvIETE 
FJEIVIYV 
EfFjFIv 
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Aula 06 — Felipe 


76. CORRETA 90. CORRETA 104. CORRETO 
77. INCORRETA 91. CORRETA 105. CORRETO 
78. INCORRETA 92. CORRETA 106. | INCORRETO 
79. INCORRETA 93. CORRETO 107. | INCORRETO 
8o. LETRA B 94. CORRETO 108. CORRETO 
ai. INCORRETA 95. INCORRETO 109. CORRETO 
82. CORRETA 96. CORRETO 110. | INCORRETO 
83. LETRA À 97. CORRETO 111. | CORRETO 
sa. INCORRETA 98. INCORRETO 112. CORRETO 
8s. LETRA B 99. LETRA B 113. | INCORRETO 
86. CORRETA 100. | INCORRETO 114. | CORRETO 
87. LETRA C 101. CORRETO 115. CORRETO 
ss. INCORRETA 102. | INCORRETO 116. | INCORRETO 
8o. CORRETA 103. CORRETO 117. 
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Valores Lógicos das Proposições Compostas 


Tabela da conjunção: e (n) 


EEE 


m)<|m 


Uma proposição composta por conjunção só será verdadeira se todas as proposições que a 
compõem forem verdadeiras, caso contrario será falsa. 


Ex.:ser servidor público de carreira. 


Representando em forma de conjuntos temos a seguinte situação: 


LU q 


Uma proposição composta por disjunção só será falsa se todas as proposições que a compõem 
forem falsas, caso contrario será verdadeira. 


Ex.: passar num concurso. 


Representando em forma de conjuntos temos a seguinte situação: 


Pp q 


bela da disjunção exclusiva: ou..., ou (v). 


GESSO 
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A proposição composta por disjunção exclusiva sempre será verdadeira quando os valores 
lógicos das proposições que a compõem forem diferentes, caso contrario será falsa. 


Ex.: tomar posse num cargo público de dedicação exclusiva. 


Representando em forma de conjuntos temos a seguinte situação 


Pp q 


Tabela do condicional: se..., então (5) 


A proposição composta por condicional só será falsa se o antecedente (antes do conectivo — 
entreo SE eo ENTÃO) for verdadeiro e o consequente (depois do conectivo - depois do ENTÃO) for 
falso, caso contrario será verdadeira. 


> Importante: no condicional, a proposição antes do conectivo é chamada de antecedente ou 
condição suficiente enquanto que a proposição depois do conectivo é chamada de consequente 
ou condição necessária. 


> Lembre-se disso: p (antecedente) (condição suficiente) 
-> q (consequente) (condição necessária) 


Ex.: observe a proposição: “Se beber, então não dirija” 


Representando em forma de conjuntos temos a seguinte situaç 


Tabela do 


ondicional: se, somente se (5) 


A proposi 
compõem tiverem valores lógicos iguais, caso contrario será falsa. 


jo composta por bicondicional será verdadeira sempre que as proposições que a 


Obs.: No bicondicional as proposições são suficientes e necessárias ao mesmo tempo. 
Ex.:casal apaixonado. 


Representando em forma de conjuntos temos a seguinte situação: 
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Demonstração (resolução): 


anb>evb 
viviririv E F 
EL E v 
ELE E Y 
Epi DELY Y 
A A O Y 
EfEvivEIY v 
EA RA v 
EXERCÍCIOS 


Considerando que P e Q representem proposições conhecidas e que V e E representem, respecti- 
vamente, os valores verdadeiro e falso, julgue o próximo item. 


OL. SePforFePVQforV,entãoQéV. 
Certo( ) Errado ( ) 


02. Considerando todas as possíveis valorações V ou F das proposições simples P e Q, a quantida- 
de de valorações V na tabela-verdade da proposição (PAQ)V(-Q) > [PV(Qléigual. 


ajt 
b2 
os 
aa 
go 
03. Um provérbio chinês diz que: 


PI: Se o seu problema não tem solução, então não é preciso se preocupar com ele, pois nada que 
você fizer o resolverá. 


P2: Se o seu problema tem solução, então não é preciso se preocupar com ele, pois ele logo se re- 
solyerá, O número de linhas da tabela verdade correspondente à proposição P2 do texto apresentado 
éiguala 

aj24 

bjs 

as 

d)12. 

e) 16. 
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ori uaço 


04. Sobre as tabelas de verdade dos conectivos de disjunção (inclusiva), conjunção e implicação 
(material), assinale a alternativa correta. 


a) As conjunções só são falsas quando ambos os conjuntos são falsos. 
b) Não existe implicação falsa com antecedente verdadeiro. 
€) As disjunções são falsas quando algum dos disjuntos é falso. 
d) Só há um caso em que as implicações são verdadeiras. 
é) As implicações são verdadeiras quando o antecedente é falso. 
GABARITO 
01-C 
q2-D 
03-C 
04-E. 
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A CORESUME 
Lista Questões Análise Sintática 


1 - (UEBA) Assinale a alternativa correspondente ao período onde há predicativo dosujeito: 
a) Como o povo anda tristonho! 

b) Agradou ao chefe o novo funcionário. 

c) Ele nos garantiu que viria. 

d) No Rio, não faltam diversões. 

e) O aluno ficou sabendo hoje cedo de sua aprovação. 


2- (MACK) Em “E quando o brotinho lhe telefonou, dias depois, comunicando que estudava o 
modernismo, e dentro do modernismo sua obra, para que o professor lhe sugeriracontato 
pessoal com o autor ficou assanhadíssimo e paternal a um tempo”, os verbos assinalados são, 
respectivamente: 

a). transitivo direto, transitivo indireto, de ligação, transitivo direto e indireto 

b). transitivo direto e indireto, transitivo direto, transitivo indireto, de ligação 

c). transitivo indireto, transitivo direto e indireto, transitivo direto, de ligação 

d). transitivo indireto, transitivo direto, transitivo direto e indireto, de ligação 

e). transitivo indireto, transitivo direto e indireto, de ligação, transitivo direto 


3- (PUC) 
Em: “Os sururus em família têm por testemunha a Gioconda", as expressõessublinhadas são: 
a) complemento nominal — objeto direto 

b) predicativo do objeto — objeto direto 

c) objeto indireto — complemento nominal 

d) objeto indireto — objeto indireto 

e) complemento nominal — objeto direto preposicionado 


4- (FCMSC-SP) Observe as orações seguintes:1. Dizem por aí tantas coisas...2. Nesta 
faculdade acolhem muito bem os alunos.3. Obedece-se aos mestres.O sujeito está 
indeterminado: 

a) somente na 1 

c) na 3 somente 

b) na 2 somente 


A RESUMEN, 


d) em duas delas somente 
e) nas três orações 


5 - (UNIRIO) Em “Na mocidade, muitas coisas lhe haviam acontecido”, temos oração: 
a) sem sujeito 

b) com sujeito simples e claro 

c) com sujeito oculto 

d) com sujeito composto 

e) com sujeito indeterminado 


6- (UFPR) Na oração “O alvo foi atingido por uma bomba formidável”, a locução 'por uma bomba 
formidável! tem a função de: 

a) objeto direto 

b) agente da passiva 

d) complemento nominal 

c) adjunto adverbia 

e) adjunto adnominal 


7 - (U.E. Maringá) “O Brasil jovem está 'curtindo' o vestibular”. 
Os termos destacados, no período acima, são respectivamente: 


a) adjunto adverbial e objeto direto. 

b) predicativo do sujeito e objeto direto. 

c) adjunto adnominal e complemento nominal. 
d) adjunto adnominal e objeto direto. 

e) adjunto adverbial e predicativo do sujeito. 


8 - (PUC) “Um dia deu-me sono como a qualquer criança”. (Fernando Pessoa) 
As palavras em destaque são, respectivamente: 


a) adjunto adverbial — adjunto adverbial. 

b) objeto indireto — sujeito. 

c) objeto indireto — objeto indireto. 

d) objeto indireto — objeto direto preposicionado. 
e) objeto direto — objeto direto. 


9- (UFSC) Observe os períodos abaixo e assinale a alternativa em que o lhe funciona como 
adjunto adnominal: 


a) *... anunciou-lhe: Filho, amanhã vais comigo.” 
b) O peixe cai-lhe na rede. 

c) Ao traidor, não lhe perdoaremos jamais. 

d) Comuniquei-he o fato ontem pela manhã. 

e) Sim, alguém lhe propôs emprego. 


10 - (Unimep — SP) Em: “... as empregadas das casas saem apressadas, A si 
de latas e garrafas na mão, para a pequena fila de leite”, os termos destacados são, 
respectivamente: 


a) Adjunto adverbial de modo e adjunto adverbial de matéria. 
b) Predicativo do sujeito e adjunto adnominal 

c) Adjunto adnominal e complemento nominal 

d) Adjunto adverbial de modo e adjunto adnominal 

e) Predicativo do objeto e complemento nominal 


11 - (UFPI) “Jatene está convicto de suas ideias”. 
“ Os setores do governo discordam do modelo proposto". 
Os termos destacados, quanto à função sintática, são, respectivamente: 


a) complemento nominal - objeto indireto — adjunto adnominal. 
b) objeto indireto — adjunto adnominal - complemento nominal. 

c) adjunto adnominal - adjunto adnominal - objeto indireto. 

d) complemento nominal - complemento nominal — objeto indireto 
e) complemento nominal - adjunto adnominal — objeto indireto. 


12 - (UFMG) A propósito do trecho que segue, aponte a classificação correta referente ao termo 
em destaque: 


“Minha bela Marília, tudo passa, 

A sorte deste mundo é mal segura 

Se vem depois dos males a ventura 
Vem depois dos prazeres a desgraça”. 
Tomás Antônio Gonzaga. 


a) vocativo 
b) sujeito 
c) aposto 
d) adjunto adnominal 


13. (FTM) Das expressões sublinhadas abaixo, com as idéias de tempo ou lugar, a única que 
tem a função sintática do adjunto adverbial é: 


a) "Já ouvi os poetas de Aracaju". 
b) "atravessar os subúrbios escuros e sujos” 
c) "passar a noite de inverno debaixo da pont 
d) "Queria agora caminhar com os ladrões pela noite". 

e) "sentindo no coração as pancadas dos pés das mulheres da noite". 


GABARITO: 


1-A; 2-D; 3-B; 4-E; 5-B; 6-B; 7-D; 8-C; 9-B; 10-D; 11-E; 12-A; 13-D 


Mina Ain sra cs 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
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Figuras de Linguagem 


As questões que exigem o conhecimento das figuras de linguagem geralmente estão relacionadas 
à interpretação e compreensão de um texto, fragmento de texto ou palavra. 


Existem várias figuras de linguagem, mas algumas são as mais cobradas em provas de concurso. 
Metáfora 


Significa empregar uma palavra ou uma expressão em lugar de outra, sem que haja uma relação 
real, mas em razão do contexto em que a encontramos, mas em virtude da circunstância de que o 
nosso espírito as associa e depreende entre elas certas semelhanças. 


Observação 


Se a metáfora se cristalizar, deixará de ser metáfora e passará a ser catacrese (por exemplo: “pé de 
alface”, “dente de alho”, “perna da mesa”, “braço da cadeira”). 


Dica 
Toda metáfora é uma espécie de comparação implícita, em que o elemento comparativo não 
aparece. 
> 1 Seusolhossão como luzes brilhantes. 
» Há uma comparação evidente, por meio do emprego da palavra como. 
> IL. Seusolhossão luzes brilhantes. 


» Não há mais uma comparação (note a ausência da partícula comparativa), e sim um símile, 
ou seja, qualidade do que é semelhante. 


> JL As luzes brilhantes olhavam-me. 


» Háa substituição da palavra olhos por luzes brilhantes. Logo, temos a verdadeira metáfora. 
Metonímia 


Este recurso consiste em empregar um termo no lugar de outro, havendo entre ambos estreita 
afinidade ou relação de sentido. 


Gosto de ler Machado de Assis. (= Gosto de ler a obra literária de Machado de Assis.) > Autor pela 
obra. 


Moro no campo e como do meu trabalho. (= Moro no campo e como o alimento que produzo) > 
Causa pelo efeito. 


Os microfones foram atrás dos jogadores. (= Os repórteres foram atrás dos jogadores, > Instru- 
mento pela pessoa que utiliza. 


A mulher foi chamada para ir às ruas na luta por seus direitos. (= As mulheres foram chamadas, 
não apenas uma mulher) > Singular pelo plural. 


O homem foi à Lua. 


Alguns astronautas foram à Lua.) > Espécie pelo indivíduo. 
Catacrese 


Trata-se de uma metáfora que, dado seu uso contínuo, cristalizou-se. A catacrese costuma 
ocorrer quando, por falta de um termo específico para designar um conceito, toma-se outro “em- 
prestado”. Assim, passamos a empregar algumas palavras fora de seu sentido original. 
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“asa da xícara" “batata da perna? 


maçã do rosto" é da mesa” 


raço da cadeira" "coroa do abacasi 


Antitese 


Consiste na utilização de dois termos que contrasta entre si. corre quando há uma aproxima- 
ção de palavras ou expressões de sentidos opostos. 


> Ocorpo é grande e a alma é pequena. 
> “Quando um muro separa, uma ponte une” 
> Felicidade e tristeza tomaram conta de sua alma. 
Paradoxo 
Consiste numa proposição aparentemente absurda, resultante da união de ideias contraditórias. 


Na reunião, o funcionário afirmou que o operário quanto mais trabalha mais tem dificuldades 
econômicas. 


Eufemismo 


Consiste em empregar uma expressão mais suave, mais nobre ou menos agressiva, para comuni- 
car alguma coisa áspera, desagradável ou chocante. 


> O prefeito ficou rico por meios ilícitos. (= roubou) 
> Fernando faltou com a verdade. (= mentiu) 
Ironia 


Consiste em dizer o contrário do que se pretende ou em satirizar, questionar certo tipo de pen- 
samento com a intenção de ridicularizá-lo, ou ainda em ressaltar algum aspecto passível de crítica. 


> Como você foi bem na última prova, não tirou nem a nota mínima! 


> Parece um anjinho aquele menino, briga com todos que estão por perto. 
Hipérbole 


Ea expressão intencionalmente exagerada com o intuito de realçar uma ideia. 


> Fariaisso milhões de vezes se fosse preciso. 


Prosopopeia ou Personificação 


Consiste em atribuir ações ou qualidades de seres animados a seres inanimados, ou característi- 
cas humanas a seres não humanos. 


> Aspedras andam vagarosamente 
> Ovento fazia promessas suaves a quem o escutasse 
Elipse 
Consiste na omissão de um ou mais termos numa oração que podem ser facilmente identifica- 
dos, tanto por elementos gramaticais presentes na própria oração, quanto pelo contexto. 
1) A cada um o que é seu. (Deve se dar a cada um o que é seu.) 


2) Tenho duas filhas, um filho e amo todos da mesma maneira. 
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Nesse exemplo, as desinências verbais de tenho e amo permite-nos a identificação do sujeito 
em elipse “eu, 


3)Regina estava atrasada. Preferiu ir direto para o trabalho. (Ela, Regina, preferiu ir direto para o 
trabalho, pois estava atrasada.) 


4) As rosas florescem em maio, as margaridas em agosto. (As margaridas florescem em agosto) 


Zeugma 
Zeugma é uma forma de elipse. 
> Elegosta de geografia; eu, de português. 


> Nacasa dela só havia móveis antigos; na minha, só móveis modernos. 
Polissíndeto 


É uma figura caracterizada pela repetição enfática dos conectivos. Observe o exemplo: 


> “Deus criou o sol e a lua e as estrelas. E fez o homem e deu-lhe inteligência e fê-lo chefe da 
natureza. 


Assindeto 


É uma figura caracterizada pela ausência, pela omissão das conjunções coordenativas, resultan- 
do no uso de orações coordenadas assindéticas, 


> “Vim, vi, venci” (Júlio César) 


Pleonasmo 


Consiste na repetição de um termo ou ideia, com as mesmas palavras ou não. À finalidade do 
pleonasmo é realçar a ideia, torná-la mais expressiva. 


O problema da violência, é necessário resolvê-lo logo. 


Nesta oração, os termos “o problema da violência” e “lo” exercem a mesma função sintática: 
objeto direto, Assim, temos um pleonasmo do objeto direto, sendo o pronome “lo” classificado 
como objeto direto pleonástico. 


> Outro exemplo: 


> Aosfuncionários, não lhes interessam tais medidas. 


> Aosfuncionários, lhe: 


Objeto Indireto 


Nesse caso, há um pleonasmo do objeto indireto, e o pronome “lhes” exerce a função de objeto 
indireto pleonástico. 


» Observação: o pleonasmo só tem razão de ser quando confere mais vigor à frase; caso contr: 
rio, torna-se um pleonasmo vicioso. Exemplos: 


+ Viaquela cena com meus próprios olhos. 


+ Vamos subir para cima. 


Anáfora 


É a repetição de uma ou mais palavras no início de várias frases, criando assim, um efeito de 
reforço e de coerência. Pela repetição, a palavra ou expressão em causa é posta em destaque, permi- 
tindo ao escritor valorizar determinado elemento textual. Os termos anafóricos podem muitas vezes 
ser substituídos por pronomes relativos. Assim, observe o exemplo abaixo: 
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Encontrei um amigo ontem. Ele disse-me que te conhecia. O termo ele é um termo anafórico, 
que se refere a um amigo anteriormente referido. 


Hipérbato / Inversão 
Eainversão da estrutura frásica, isto é, a inversão da ordem direta dos termos da oração. 
> Ao ódio venceu o amor. (Na ordem direta seria: O amor venceu ao ódio.) 
> Dosmeus problemas cuido eu! (Na ordem direta seria: Eu cuido dos meus problemas.) 
Aliteração 
Consiste na repetição de consoantes como recurso para intensificação do ritmo ou como efeito 
sonoro significativo. Exemplos: 
> Três pratos de trigo para três tigres tristes. 


> Oratoroeu a roupa do rei de Roma. 


Onomatopeia 
Ocorre quando se tentam reproduzir na forma de palavras os sons da realidade. 
> Ossinos faziam blem, blem, blem, blem. 
> Miau, miau. (Som emitido pelo gato) 
> Tictac, tic-tac fazia o relógio da sala de jantar. 


> Cócórócóco, fez o galo às seis da manhã 
Funções da Linguagem 


Função Referencial ou Denotativa 

Palavra-chave: referente 

Transmite uma informação objetiva sobre a realidade. Dá prioridade aos dados concretos, 
fatos e circunstâncias. É a linguagem característica das notícias de jornal, do discurso científico e 
de qualquer exposição de conceitos, Coloca em evidência o referente, ou seja, o assunto ao qual a 
mensagem se refere. 
Função Expressiva ou Emotiva 


Palavra-chave: emissor 


Reflete o estado de ânimo do emissor, os seus sentimentos e emoções. Um dos indicadores da 
função emotiva num texto é a presença de interjeições e de alguns sinais de pontuação, como as re- 
ticências e o ponto de exclamação 


> Ah quecoisa boa! 


> Tenho um pouco de medo... 


Função Apelativa ou Conativa 
Palavra-chave: receptor 


Seu objetivo é influenciar o receptor ou destinatário, com a intenção de convencê-lo de algo ou 
dar-lhe ordens. Como o emissor se dirige ao receptor, é comum o uso de tu e você, ou o nome da 
pessoa, além dos vocativos e imperativo. É a linguagem usada nos discursos, sermões e propagandas 
que se dirigem diretamente ao consumidor. 
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ori vação 


> Você já tomou banho? 
> Não perca esta promoção! 
Função Poética 
Palavra-chave: mensagem 
É aquela que põe em evidência a forma da mensagem, ou seja, que se preocupa mais em como 
dizer do que com o que dizer. O escritor, por exemplo, procura fugir das formas habituais e expres- 
são, buscando deixar mais bonito o seu texto, surpreender, fugir da lógica ou provocar um efeito hu- 
morístico. Embora seja própria da obra literária, a função poética não é exclusiva da poesia nem da 
literatura em geral, pois se encontra com frequência nas expressões cotidianas de valor metafórico e 
na publicidade. 
> Em tempos de turbulência, voe com fundos de renda fixa. 
> (Texto publicitário) 
Função Fática 
Palavra-chave: canal 
Tem por finalidade estabelecer, prolongar ou interromper a comunicação. É aplicada em situa- 
ções em que o mais importante não é o que se fala, nem como se fala, mas sim o contato entre o 
emissor e o receptor. Fática quer dizer “relativa ao fato”, ao que está ocorrendo. Aparece geralmente 


nas fórmulas de cumprimento: Como vai, tudo certo?; ou em expressões que confirmam que alguém 
está ouvindo ou está sendo ouvid 


sim, claro, sem dúvida, entende?, não é mesmo? É a linguagem 
das falas telefônicas, saudações e similares. 


> Alô? Está me ouvindo? 
Função Metalinguística 
Palavra-chave: código 
Esta função refere-se à metalinguagem, que ocorre quando o emissor explica um código usando 
o próprio código. É a poesia que fala da poesia, da sua função e do poeta, um texto que comenta outro 
texto, As gramáticas e os dicionários são exemplos de metalinguagem. 
> Frase é qualquer enunciado linguístico com sentido acabado. 
EXERCÍCIOS 
Notícia de Jornal 
(Fernando Sabino) 
Leio no jornal a notícia de que um homem morreu de fome. Um homem de cor branca, 30 anos 


presumíveis, pobremente vestido, morreu de fome, sem socorros, em pleno centro da cidade, perma- 
necendo deitado na calçada durante 72 horas, para finalmente morrer de fome. 

Morreu de fome. Depois de insistentes pedidos e comentários, uma ambulância do Pronto 
Socarro e uma radiopatrulha foram ao local, mas regressaram sem prestar auxílio ao homem, que 
acabou morrendo de fome. 

Um homem que morreu de fome, O comissário de plantão (um homem) afirmou que o caso 
(morrer de fome) era da alçada da Delegacia de Mendicância, especialista em homens que morrem 
de fome, E o homem morreu de fome. 

O corpo do homem que morreu de fome foi recolhido ao Instituto Anatômico sem ser identifica- 
do. Nada se sabe dele, senão que morreu de fome. 
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Um homem morre de fome em plena rua, entre centenas de passantes. Um homem caído na rua. 
Um bêbado. Um vagabundo. Um mendigo, um anormal, um tarado, um pária, um marginal, um 
proscrito, um bicho, uma coisa - não é um homem, E os outros homens cumprem seu destino de pas- 
santes, que é o de passar, Durante setenta e duas horas todos passam, ao lado do homem que morre 
de fome, com um olhar de nojo, desdém, inquietação e até mesmo piedade, ou sem olhar nenhum. 
Passam, e o homem continua morrendo de fome, sozinho, isolado, perdido entre os homens, sem 
socorro e sem perdão. 

Não é da alçada do comissário, nem do hospital, nem da radiopatrulha, por que haveria de ser da 
minha alçada? Que é que eu tenho com isso? Deixa o homem morrer de fome. 

E o homem morre de fome, De trinta anos presumíveis. Pobremente vestido. Morreu de fome, 
diz o jornal, Louve-se a insistência dos comerciantes, que jamais morrerão de fome, pedindo provi- 
dências às autoridades. As autoridades nada mais puderam fazer senão remover o corpo do homem, 
Deviam deixar que apodrecesse, para escarmento dos outros homens. Nada mais puderam fazer 
senão esperar que morresse de fome. 

Eontem, depois de setenta e duas horas de inanição, tombado em plena rua, no centro mais mo- 
vimentado da cidade do Rio de Janeiro, Estado da Guanabara, um homem morreu de fome. 

(Disponivel em tp: fotolog com brfgpokeman 170276847: Acesso em 10/09/14) 


01. Em “Deviam deixar que apodrecesse, para escarmento dos outros homens.” (7º8), pode-se re- 
conhecer à seguinte figura de linguagem: 


a) Metonímia 
b) Paradoxo 
e) Antitese 

d) Ironia 

e) Eufemismo 


Notícia de Jornal 
(Fernando Sabino) 


Leio no jornal a notícia de que um homem morreu de fome, Um homem de cor branca, 30 anos 
presumíveis, pobremente vestido, morreu de fome, sem socorros, em pleno centro da cidade, perma- 
necendo deitado na calçada durante 72 horas, para finalmente morrer de fome. 

Morreu de fome, Depois de insistentes pedidos e comentários, uma ambulância do Pronto 
Socarro e uma radiopatrulha foram ao local, mas regressaram sem prestar auxílio ao homem, que 
acabou morrendo de fome. 

Um homem que morreu de fome, O comissário de plantão (um homem) afirmou que o caso 
(morrer de fome) era da alçada da Delegacia de Mendicância, especialista em homens que morrem 
de fome, E o homem morreu de fome. 

O corpo do homem que morreu de fome foi recolhido ao Instituto Anatômico sem ser identifica- 
do. Nada se sabe dele, senão que morreu de fome. 

Um homem morre de fome em plena rua, entre centenas de passantes. Um homem caído na rua. 
Um bêbado. Um vagabundo. Um mendigo, um anormal, um tarado, um pária, um marginal, um 
proscrito, um bicho, uma coisa - não é um homem, E os outros homens cumprem seu destino de pas- 
santes, que é o de passar. Durante setenta e duas horas todos passam, ao lado do homem que morre 
de fome, com um olhar de nojo, desdém, inquietação e até mesmo piedade, ou sem olhar nenhum. 
Passam, e o homem continua morrendo de fome, sozinho, isolado, perdido entre os homens, sem 
socorro e sem perdão. 

Não é da alçada do comissário, nem do hospital, nem da radiopatrulha, por que haveria de ser da 
minha alçada? Que é que eu tenho com isso? Deixa o homem morrer de fome. 


Leida Direito Autoral 10 de 19deFeverira de 1998. Proibea reprodução lotalou parcial desse material ou divlgação com: 
fins comerialsou não, em qualquer meio de comunicação, inclusive na Internet, em autorização da AlfaCon Concursos Piblicos. 


E] 


Alan Concursos Públicos — 


E o homem morre de fome, De trinta anos presumíveis. Pobremente vestido. Morreu de fome, 
diz o jornal. Louve-se a insistência dos comerciantes, que jamais morrerão de fome, pedindo provi- 
dências às autoridades. As autoridades nada mais puderam fazer senão remover o corpo do homem. 
Deviam deixar que apodrecesse, para escarmento dos outros homens. Nada mais puderam fazer 
senão esperar que morresse de fome. 


E ontem, depois de setenta e duas horas de inanição, tombado em plena rua, no centro mais mo- 
vimentado da cidade do Rio de Janeiro, Estado da Guanabara, um homem morreu de fome. 
(Disponivel em htp:/wwwfotologcom.brlpolesman. 170276847: Acesso em 10/09/14) 


Texto ll 
O Bicho 

(Manuel Bandeira) 

Vi ontem um bicho 

Na imundície do pátio 

Catando comida entre os detritos. 

Quando achava alguma coisa, 

Não examinava nem cheirava: 

Engolia com voracidade. 

O bicho não era um cão, 

Não era um gato, 

Não era um rato. 

O bicho, meu Deus, era um homem, 


(Disponivel em: http://www casadobruxo com befpoesia/m/bicho htm, acesso em 10/09/2014) 


02. Tanto ma crônica (Texto 1) quanto no poema (Texto 11) os enunciadores não se limitam aapresentar 
o fato; eles também buscam causar comoção em seus leitores. A função de linguagem que melhor 
retrata esse objetivo e os trechos que podem representar esse aspecto são, respectivamente: 

a) Função metalinguística; “Morreu de Fome” (texto 1) e * Meu Deus" (texto 11). 

&) — JPunção fática; “Leio no jornal” (texto 1) e *Vi ontem um bicho” (texto 11). 

o) — Função poética; “Leio no jornal” (texto I ) e “Vi ontem um bicho” (texto 11) 

d) Função conativa, “Morreu de Fome" (texto 1) e * Meu Deus” (texto I1). 

e) Função referencial; “Um homem de cor branca” (texto 1); Na imundície do pátio” 


A violência não é uma fantasia 


A violência nasce conosco. Faz parte da nossa bagagem psíquica, do nosso DNA, assim como 
a capacidade de cuidar, de ser solidário e pacífico. Somos esse novelo de dons. O equilíbrio ou de- 
sequilíbrio depende do ambiente familiar, educação, exemplos, tendência pessoal, circunstâncias 
concretas, algumas escolhas individuais. Vivemos numa época violenta. Temos medo de sair às ruas, 
temos medo de sair à noite, temos medo de ficar em casa sem grades, alarmes e câmeras, ou bons 
treinados porteiros As notícias da imprensa nos dão medo em geral. Não são medos fantasiosos: são 
reais. E, se não tivermos nenhum medo, estaremos sendo perigosamente alienados. A segurança, 
como tantas coisas, parece ter fugido ao controle de instituições e autoridades. 


Nestes dias começamos a ter medo também dentro dos shoppings, onde, aliás, há mais tempo aqui 
e ali vêm ocorrendo furtos, às vezes assaltos, raramente noticiados. O que preocupa são movimentos 
adolescentes que reivindicam acesso aos shoppings para seus grupos em geral organizados na internet. 


(3) 


(Revista Veja, Editora ABRIL. Edição 2358 -ano 47 -nº 5. 29 de janeiro de 2014. Por Lya Luft-p.20) 


Toldo Dircito Autoral 9/10, de 19 de Fevereiro de 1998-Proibea reprodução totalou parcial desse material ou divulgação com 
fins comerciais ou não em qualquer meio de comunicação, inclusive na Internet, em autorização da AlfaCon Concursos Pblicos. 
8 


Proa Ascom CocusosPblico 


03. A linguagem por meio da qual interagimos no nosso dia a dia pode revestir-se de nuances as 
mais diversas: pode apresentar-se em sentido literal, figurado, metafórico. A opção em cujo 
trecho utilizou-se linguagem metafórica é 


a) O equilíbrio ou desequilíbrio depende do ambiente familiar. 
&) Temos medo de sair às ruas. 
o) — Nestes dias começamos a ter medo também dentro dos shoppings. 
d) Somos esse novelo de dons. 
e) Asnotícias da imprensa nos dão medo em geral. 
GABARITO 


Toldo Dircito Autoral 9610 de 19 de Fevereiro de 1998-Proibea reprodução totalou parcial desse material ou divulgação com 
fins comerciais ou não, em qualquer meio de comunicação, inclusive na Internet, em autorização da AlfaCon Concursos Públicos. 
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Recomendar 
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Aposentar-se, 
Avrependorsa, 


Sentarso 
Chssficarse 
Complcarse 

Desvaloriar-se 
Espalhar-se 


nomes 


Caro leitor, 


Você tem energia de sobra e sabe canalizá-la para o desenvolvimento 

de tudo o que é bom. Tanto é verdade que, neste momento, você está 
participando de mais uma sessão de aprendizagem da língua. 

Queremos que nos ajude a fazer sempre mais em seu benefício. Para 
isso, contamos com suas sugestões, perguntas e, principalmente, com 

a determinação que o impele a avançar na construção do conhecimento. 
Continue a buscar e a produzir; incentive seus amigos a fizerem o mes- 
mo. Fale da série Palavra Final, mostre-lhes que é uma fonte importan- 
tíssima para quem precisa da palavra. 

Neste volume, trataremos da regência de alguns verbos « nomes (subs- 
tantivos e adjetivos) 

A regência cuida das relações de dependência que se estabelecem entre os 
termos na frase, Tais relações se dão direta ou indiretamente entre os ter- 
mos regentes (que pedem complemento) e os regidos (que os completam) 
Quando a dependência é direta, o verbo é transitivo direto, pois exige 
que a ele se ligue um objeto direto (sem o auxílio de uma preposição) 

Se indireta, o verbo é transitivo indireto, o que nos obriga a completá-lo 
com um objeto indireto (com o auxílio de uma preposição). 


Acreditar, pensar 


Estes verbos são transitivos indiretos, pois exigem complementos que a 


eles se ligam com o auxílio de uma preposiç: 


Acredite e pense em mim, em nós, em todos aqueles que 
gostam de você e, principalmente, em si mesmo. 


Acredite em sua capacidade de resolver todos os problemas, 


Pense sempre no recebimento de boas notícias, 
resultado de seu esforço e dedicação. 


No entanto, quando recebem uma oração como complemento, dispen- 
sam a preposição. 


Assim, 
Acredite que você possa resolver todos os problemas. 


Pense que você receberá uma boa notícia, 
resultado de seu esforço e dedicação. 


Agradar 
No sentido de mimar, acariciar, afagar, use-o sem preposição: 


Os avós sempre agradam os netos. 


Como contentar, satisfazer, utilize-o com a preposição a: 


O show de Roberto Carlos agradou a todos os presentes. 


O discurso de Obama agradou aos empresários da construção ci 


Sua coerência sempre nos agrada. (a nós). 


Agradecer 


Indica gratidão: 


Agradeça sempre alguma coisa a alguém. 


Nesta construção, a coisa é sempre o objeto direto, e a pessoa, o indireto. 
Assim, 
Agradeça o convite que o presidente lhe fez. 
Agradeça ao presidente. 
Agradeça a cle. 
Agradeça-lhe. 
Agradeça-lhe o convite, 


Evite a construção com os pronomes ablíquos o e a: 


Agradeço-o; agradeço-a. 


Se quiser, você poderá omitir o complemento: 


Recebeu o convite c agradeceu. 


Obs. também é possível usar a forma agradecer a alguém 
por algo, em que o verbo recebe o complemento indireto 
(pessoa) acompanhado de adjunto adverbial da causa (o 
motivo pelo qual se agradece): 

Agradeça a Deus por estar vivo. 


Apelar 
Pode-se apelar a ou para: 
Ele apelou aos amigos quando precisou de ajuda. (pedir auxílio) 


Quando está em apuros, apela para os irmãos. (valer-se) 


Na área jurídica, no sentido de recorrer por apelação a, interpor 
recurso, usa-se apelar de, para; de... para: 


O advogado apelou da sentença para a instância superior, 
O réu apelou para o juiz. 


“Temos certeza de que o advogado apelaria da decisão em primeira 
instância, se a pronúncia do juiz não fosse favorável... 


Atender 


No sentido de recepcionar, receber, acolher ou ouvir com atenção, 
use a construção direta para pessoas, e indireta, para objetos, coisas 
(chamadas, exigências, intimações, pedidos, reivindicações etc) 


O prefeito atendeu a população. 
O médico atendeu o paciente. 
O prefeito atendeu aos clamores da população. 
As escolas públicas não atendem às necessidades dos jovens. 


Quando se tratar de campainha, telefone, bairro, cidade etc., prefira 
a forma direta, pois está implícito na frase que alguém atendeu quem 
tocou a campainha ou fez a ligação, c alguma pessoa deu atendimento 


aos moradores de uma dada região: 
Paulo, atenda o telefone. 


Alguém está tocando a campainha. Você pode atendê- 
la (ou atendê-lo, concordando com alguém)? 


Neste caso, pode-se usar o verbo sem o complemento pessoa (está 


subentendido): 
Alguém está tocando a campainha. Você pode atender? 
O prefeito atenderá o bairro da Mooca c a Vila Sônia. (os moradores) 


Chegar 


Se tiver vontade de chegar bem, chegue sempre a. 


O verbo chegar indica movimento, pressupõe que houve deslocamen- 
to de um lugar para outro (permita-nos a redundância, pois não há 
deslocamento se ficarmos no mesmo lugar). E por falar nisso, estamos 
preparando um prato de redundâncias deliciosas. Você poderá saboreá- 


lo em um dos próximos volumes da série. 


Mas voltemos ao que nos interessa: 
Chegue sempre à praia. 
Chegue à empresa para trabalhar. 


Chegue à conclusão de que tudo é maravilhoso. 


Portanto, 


Chegar em é nunca sair do ponto de partida. Evite. 


Comentar(-se) 


Sempre comente algo com alguém (se você quiser, é claro), mas jamais 
comente sobre um assunto, pois o verbo não admite tal preposição: 


Assim, 


Comentamos o golpe militar ocorrido em Honduras, (correto) 


Comentamos sobre o golpe militar ocorrido em Honduras. (errado) 
Comentou-se a morte de Michael Jackson. (correto) 


Comentou-se sobre a morte de Michael Jackson. (errado) 


No entanto, se substituirmos comentar por comentários, o sobre 


aparecerá: 
Podemos fazer comentários sobre o golpe 
militar ocorrido em Honduras. 
Houve comentários sobre o desaparecimento 
do médico de Michael Jackson. 
Comemorar 


Obs. Sempre se comemoram fatos positivos: 
Comemora-se o nascimento de alguém, mas não a morte. 


No dia 25 de dezembro, comemora-se o nascimento de Cristo. 


Os brasileiros comemoraram, no dia 13 de maio, 
os 121 anos de abolição dos escravos. 


Em outras situações, utilize assinalar, lembrar, marcar, relembrar, 
reviver etc: 
No dia 16 de julho, relembramos (e não comemoramos) 
a derrota do Brasil para o Uruguai na Copa de 1950. 
11 de setembro será sempre lembrado como um dos 
dias mais trágicos da história moderna dos EUA. 
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Obs.: Com o substantivo comemoração, devemos agir da 
mesma forma: 

No dia 28 de junho, houve grande festa em comemoração 
da vitória do Brasil na Copa das Nações. 


Comunicar 


Sempre comunique algo a alguém, mas nunca comunique alguém 
sobre ou de alguma coisa: 


Assim, 
O diretor comunicou as decisões do conselho aos professores. (correto) 
O diretor comunicou-lhes as decisões do conselho. (correto) 
Comunicou-se a decisão aos professores. (correto) 


O diretor comunicou os professores sobre as. 
ou das decisões do conselho. (errado) 


Em hipótese alguma diga: 


Os professores foram comunicados das decisões do conselho. 


Lembre-se de que ninguém pode ser comunicado (e sim informado, 
cientificado, avisado) de algo. 
Portanto, 


Os professores foram informados, avisados das decisões do conselho. 


A comunidade foi cientificada ou avisada de 
que as enchentes seriam inevitáveis. 


Comparecer 


Prefira comparecer a: 
Jorge comparecerá ao evento. 


O advogado de defesa não compareceu à audiência. 


Usa-se em e não a neste tipo de construção: 


Fidel Castro não tem comparecido em público faz algum tempo. 


No sentido de ir a juízo, prestar depoimento, prestar contas, pode-se 
usar ante, diante, perante: 


Os indiciados compareceram perante o Tribunal. 


O réu compareceu ante o juiz. 


Custar 


Tome cuidado com o emprego de custar no sentido de ser difícil, cus- 
toso, moroso, pois o que se vé no emprego desse verbo são as marcas da 
oralidade: 


Paulo custou a entender a matéria. 


Ele custa para resolver os problemas propostos pelo professor. 


Para evitar esse desvio normativo, siga estes passos: 
à) O que foi difícil, custoso a Paulo? 
Entender a matéria. 
Portanto, 
Custou a Paulo entender a matéria; 
Custou a ele entender a matéria; 


Custou-lhe entender a matéria. 


b) O que é difícil, custoso a ele? 
Resolver os problemas propostos pelo professor. 


Portanto, custa-lhe resolver os problemas propostos pelo professor. 


Veja mais estes: 
Custa-lhe enxergar o bom caminho. 
Não me custa lutar por uma boa causa. 


Par n 
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Debater 


É bom evitar debater sobre ou a respeito de algum assunto. O verbo 
debater, em sua regência direta, exige que o objeto do debate seja ligado 
a ele sem preposição: 

Os membras da comissão debateram as 


propostas de mudança no Código Civil, 


Debate-se (analisa-se, discute-se, examina-se) algo com alguém: 


Os professores debateram a nova proposta 


de avaliação com os coordenadores. 


Obs. Com o substantivo debate, pode-se utilizar sobre (e 
sinônimos), entre e com: 

Houye uma série de debates entre os concorrentes, 

Não existe a necessidade de debate sobre os motivos que 
levaram à suspensão das buscas pelos corpos das vítimas do 
voo AF 447. 

Hoje à noite, haverá debates com os líderes do governo 


sobre as novas propostas de desoneração dos salários. 


Desfrutar, usufruir, gozar 
Prefira desfrutar, usufruir e gozar os bons momentos que o viver lhe 
proporciona. (Sem a preposição de) 
E agora, mais alguns exemplos para você: 
Rosivalda usufrui o que o pai lhe deixou como herança. 
Desfrute as delícias desta cidade. 


Goze; goze, sem medo, os prazeres da vida. 


Considerações Finais.. 
Mais Questões Comentadas ... 


..86 
121 


Lista de questões . 
Gabaritos 


OBS: Pessoal, não se intimidem com o número de 
páginas. Há muitas questões com texto integral e, 
além das questões do CESPE/UNB, há questões de 
outros concursos de alto nível para vocês praticarem! 
A aula é tranquila e o conteúdo não é extenso. 
Avante 


Considerações Iniciais 


A tipologia textual se refere fundamentalmente ao tipo de texto e a sua estrutura 
e apresentação. Diferencia-se um tipo do outro pela presença de certos traços 
linguísticos predominantes, que servem a uma finalidade. 


Narrar é contar uma história, descrever é caracterizar estaticamente, dissertar é 
expor ideias, seja para defender uma tese, para demonstrar conhecimento, para 
polemizar uma questão, entre outras finalidades. 


Importante esclarecer, de plano, que é incomum um texto totalmente fiel às 
características de um tipo textual. Geralmente os textos trazem elementos 
narrativos, descritivos ou dissertativos simultaneamente e sua classificação 
será baseada na predominância ou na prevalência de uma delas, em 
coerência com a finalidade principal do texto. Uma dissertação pode trazer 
trechos narrativos e descritivos e ainda assim será classificada como um texto 
dissertativo, se ficar indicado que o objetivo era expor ideias e defender uma 
tese. 


Normalmente, em concursos públicos, as bancas examinadoras têm cobrado com 
mais profundidade o tipo dissertação e suas subvariantes argumentativa e 
expositiva. 


A descrição quase não é cobrada, por ser muito fácil de identificar, mas também 
deve ser estudada, pois permeia os outros tipos de texto e pode induzir o aluno 
a marcar que um texto é uma descrição pura... 


Prof. Felipe Luccas Ros 2deiz2 


Empatar, ganhar, perder, vencer (no futebol) 
Um time empata, perde ou ganha por: 
O Corinthians empatou com o Internacional por 2a 2. 
A Paraná perdeu por 1 a O para a Portuguesa. 
O Brasil ganhou dos Estados Unidos por 3 a 2. 
Roger Federer venceu Andy Roddick por 3 sets a 2. 


Favorecer 
Sempre se favorece alguém ou alguma coisa: 
No joga do Palmeiras contra o Santos, o juiz favoreceu o Santos. 


No Brasil, os deputados, senadores e vereadores se valem da posição 
que ocupam para favorecer parentes e aliados políticos. 


Impedir 
Pode-se impedir alguém de alguma coisa ou impedir algo a alguém: 
Impeça-o de agir intempestivamente, 
Impedimos que todos saíssem. 
Impedimos a saída de todos. 
Impeça-lhes a entrada. 
Impeça a entrada deles. 


Impeça que eles entrem. 


Implicar 


No sentido de acarretar, envolver, pressupor, utiliza-se a forma direta 
(sem a preposição em): 
A isenção do IPI implicará perda de receita para a União. 


Ser bom profissional implica agir com responsabilidade e competência. 
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Obs: Usa-se preposição nestes casos: 
Indivíduos inescrupulosos implicaram o adolescente em 
crime de tráfico de drogas. (envolver alguém em algo) 
Jeremias implica com os colegas de turma. (ter implicância) 


Inaugurar(-se) 
Alguém inaugura alguma coisa (sem o pronome): 


O presidente inaugurou a plataforma de Campos. 


Mas algo sempre se inaugura: 


A plataforma se inaugurou ontem (foi inaugurada). 


Informar 
Pode-se informar algo a alguém: 
O gerente informou aos funcionários o horário de trabalho. 
O gerente informou-lhes o horário de trabalho. 


Ou informar alguém de algo: 
O gerente informou os funcionários do horário de trabalho. 
O gerente informou-os do horário que deveriam cumprir. 


O médico informou a paciente de que ela não poderia dar à luz, 


Iniciar(-se) 


Pode-se escrever que alguém 


ia (principia, começa) alguma coisa: 


Paulo iniciou as atividades às 15 horas. 


Ou alguém inicia (dá as primeiras noções) outrem em algo: 


O Gráo-mestre 


lou-o na maçonaria. 


Ou se inicia (busca conhecimento) em algo: 


iou-se em filosofia. 


Paulo 


Em se tratando de evento (coisa), use sempre iniciar-se: 


As comemorações se iniciarão no dia 1º de setembro, 


Inteirar-se 
Procure inteirar-se (tomar ciência) de todos os assuntos. 


O advogado inteirou-se dos fatos. 


No sentido de tornar ciente, informar, deve-se utilizar inteirar alguém 
de algo: 


O diretor inteirou os professores da situação 
provocada pela gripe HINI. 


O diretor inteirou-os da situação. 


Interferir e intervir 
Interfira ou intervenha sempre em: 
Interfira em todos os assuntos. 


Interveio no debate para apaziguar os ânimos. 


Lembrar e esquecer 
Você deve sempre lembrar ou esquecer alguma coisa ou alguém (sem 
preposição): 
Lembre os bons tempos. 


Amigos, lembremos que manter a unidade 
linguística é reforçar os valores do cidadão. 


“Esqueça que cle não 'te' ama”, 
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Entretanto, quando lembrar e esquecer estiverem acompanhados de 
pronome, a preposição de se imporá: 


Lembre-se de que é preciso reconhecer-se no outro. 


Não se esqueça de que só existe crescimento, se houver 
comprometimento, vontade e competência. 


Lembremo-nos de nosso compromisso maior: amar. 


Esqueci-me de que estarias à porta na esperança 
de conquistar novos amigos. 


Morar 


Se você quiser morar bem, more, resida, situe-se sempre em, sem 
medo de errar: 


Moro na Rua Jacarandá, 12. 
A UNINOVE está situada na Rua Diamantina, 310. 


Você reside na Avenida Cruzeiro do Sul? 


Namorar 


Não se atreva a namorar com alguém; namore sem a preposição, pois só 
assim você poderá desfrutar bons momentos ao lado de quem lhe dedica 
amor, sem nenhuma interferência (mesmo que seja a da preposição): 


Paula namora Marcos. 
Quero namorá-la. 


Hermengarda namorava Eurico. 


Pagar e Perdoar 


Obs. Lembre-se de que devemos pagar e perdoar sempre 
alguma coisa. 


Assim, 
Pagamos a dívida, 


Perdoamos os erros. 


Obs. Com referência à pessoa — destinatário do pagamento 
ou do perdão , sempre pague ou perdoe a alguém: 


Pagamos a dívida ao credor. 
Pagamos a ele. 
Pagamos-lhe a divida. 
Perdoa-lhe os erros. 
Perdoamos aos culpados. 
Perdoaram-lhes as faltas. 


Não se esqueça de que Cristo, antes de expiar, implorou 
ao Pai que perdoasse àqueles que o crucificaram. 


A célebre frase do apelo foi: “Pai, perdoai- 
lhes, porque não sabem o que fazenr”. 


E por ser perfeito, deixou-nos uma frase impecável, Por isso, sigamos 
seu exemplo. 


Pedir 
Sempre peça alguma coisa a ou para alguém. 
Peça-lhe que empreste o dinheiro para uma boa causa. 
Peço-lhe que me desculpe. 
Peço-lhe desculpas. 


Acompanhe os seguintes passos: 
Pedimos a quem? 


Pedimos ao diretor. 
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Pedimos o quê? 


Pedimos que justificasse sua decisão. 


Portanto, 
Pedimos ao diretor que justificasse sua decisão. 
Pedimos-lhe que justificasse sua decisão. 
Obs. Peça sempre a alguém que faça algo, mas nunca para 


que o faça (a preposição é inadmissível neste caso). 


Pedimos para que fosse embora. (errado) 
Pedimos que fosse embora. (correto) 
Pedi-lhe para que saísse imediatamente. (errado) 


Pedi-lhe que saísse imediatamente. (correto) 


No entanto, 


Pedi para ir ao banheiro. 


Neste caso a frase está correta, pois o que se pediu foi permissão, licen- 
ga para ir ao banheiro. 


Preferir 


É muito comum o uso de do que ou que e, às vezes, mais do que com o 
verbo preferir e seus derivados, o que demonstra a falta de intimidade 
do falante com a lingua. 

É lamentável ouvirmos ou lemos “Prefiro mais estudar do que trabalhar”. 
Por isso, aconselhamos que você evite esse tipo de construção. Prefira 
sempre uma coisa a outra: 


Prefira doce a salgado. 


Prefira ficar em casa a andar solitariamente. 


Prefiro estar nua a usar peles. (protesto de uma ecologista) 


É preferível ódio a compaixão. 


Recomendar 
Deve-se recomendar algo a alguém (aconselhar, indicar): 
O cirurgião recomendou repouso ao paciente. 
O cirurgião recomendou-lhe repouso. 


Recomendo-lhes à leitura do Código Ci 


Recomendei o profissional ao diretor. 


Recorrer 


No sentido de pedir socorro ou lançar mão de, valer-se, utilize recor- 


Recorra a Deus quando for necessário. 


Não devemos recorrer a expedientes “escusos” 
para concretização de nossos ideais. 


Na área jurídica, indicando interpor recurso, apelar, deve-se usar 
recorrer de, para; de... para: 


Recorreu para o Supremo Tribunal Federal. 
Paulo recorreu da decisão. 


Cristiane recorrerá da pronúncia em primeira instância para a segunda. 


Refletir 
Admite as seguintes construções: 
O espelho refletia tua beleza. 
Tua beleza refletia-se no espelho. 
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A crise econômica dos Estados Unidos refletiu(-se) 


em todos os mercados. 


Reflita bem sabre as conseqiiências desse ato tresloucado. 


Responder 


Nos textos formais, prefira a forma indireta do verbo (com a preposição 
a), quando o sentido do verbo for dar resposta a alguma coisa ou a 


alguém: 
Responda às questões abaixo... 
Você deve responder às cartas dos leitores, 
Respondi-lhe que iria. 


Para exprimir a resposta (tcot), a regência direta se impõe: 
Respondi o que tive vontade. 


Você só consegue responder essas asneiras? 


Servir 
Serviu-se do que estava na mesa. 
Sirva-lhe o jantar. 
Pedro servirá no 5º batalhão. 


As informações serviram de pretexto para 


Paulo não continuar o trabalho. 


Obs. O verbo servir não admite como. Em seu lugar 
utilize a preposição de: 


Sua honestidade serve de (c não como) exemplo para todos. 


Observe agora estes verbos 


Para consulta rápida: 


Confratemizar 


Não aceita o pronome SE: 
Eles confraternizaram no fim de semana. 
Paulo confraterniza com os colegas de trabalho. 
Simpatizar 
Não aceita o pronome SE: 


Glória simpatiza com todos os alunos da sala, 


Sobressair 


Sempre sem o SE: 


Ele é um dos que mais sobressaem durante o debate. 


Alguns verbos pronominais 


Sempre acompanhados de pronome oblíquo 


Ajoelhar-se 
Ajoelhe-se para que cu possa coroá-lo, grande cavaleiro! 


Aposentar-se 
Flávia se aposentará com 45 anos de idade. 


Arrepender-se 
Arrepende-te de todo o mal que causaste ao país. 


Deitar-se 
Deitei-me às 23h30 e levantei-me às 6 horas. 


Ela se deitou às 21 horas. 
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Levantar-se 


Se você não se levantar, continuarei sentado. 


Queixar-se 
Sempre com a preposição de: 
Queixa-se de todos os amigos. 


Queixa-se de que não lhe dão a devida atenção. 


Seniar-se 


Sente-se à mesa, que me sentarei no banco. 


Nas construções como as que seguem, os verbos relacionados 
devem vir acompanhados de pronome obliquo 


Classificar-se 
O Cruzeiro classificou-se para disputar a próxima fase da Libertadores. 


Complicar-se 
A situação de Sarney complicou-se com as 
denúncias de improbidade administrativa. 


Desvalorizar-se 
As ações da GM foram as que mais se desvalorizaram 
no primeiro semestre de 2009. 


Espalhar-se 
A notícia de que ele chegaria cedo espalhou-se pela cidade. 


Estragar-se 
Se você deixar as frutas fora da geladeira, elas se estragarão. 


Romper-se 
A barragem rompeu-se deixando a cidade submersa. 


O gênero textual é um conjunto de características comuns de um texto. É um 
conceito mais específico que o conceito de “tipo” textual, que se define 
fundamentalmente pela “finalidade”. 


Por exemplo, o "tipo” narração tem vários “gêneros”, como romance, fábula, 
boletim de ocorrência, diário, piada, ata, notícia de jornal, conto, crônica. O “tipo” 
injuntivo/instrucional tem gêneros como a receita culinária, o manual de 
instruções, o tutorial. 


Em suma, os tipos textuais principais são poucos, mas os gêneros são inúmeros, 
e estão sempre surgindo novos de modo a abranger as novas "situações 
comunicativas”. 


Um gênero que tem sido bastante cobrado é a crônica, gênero narrativo que se 
caracteriza por apresentar reflexões sobre fatos cotidianos com linguagem 
geralmente informal. O texto é curto e a linguagem simples, de modo a aproximar 
o leitor. 


Feita essa diferenciação, vamos aos principais tipos de texto que são cobrados 
em prova, com exemplos recentes, retirados de provas de alto nível das principais 
bancas do mercado. 


1- A narração 


A narração tem a finalidade de contar uma história, isto é, retratar 
acontecimentos, reais ou imaginários, sucessivos num lapso temporal, de 
forma linear ou não linear. É dinâmica, pois traz uma mudança de estado, uma 
sequência de fatos, uma relação de antes e depois. 


Essa modalidade tem um narrador, enredo, tempo (quando), lugar (onde), 
personagens (quem) e um encadeamento de eventos (o quê) que se 
desenvolvem ou se complicam até um clímax e um posterior desfecho. Por narrar 
acontecimentos em sequência no tempo-espaço, o tempo verbal predominante é 
o pretérito perfeito, embora também possa ocorrer o pretérito imperfeito ou até 
o presente, quando se pretende aproximar os acontecimentos do tempo da 
narração. 


Os principais gêneros textuais narrativos são charges, piadas, contos, novelas, 
crônicas e romances. 


1.1-Tipos de narrador 


O narrador pode ser estar em diversos graus de interferência na história. Pode 
ser um narrador personagem, que conta a história em primeira pessoa e faz 
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Valorizar-se 


As ações da Petrobrás se valorizaram em junho. 


Regência de alguns nomes 
A 


Abaixo-assinado a favor de, contra ou por (pelo, pela) 
“Abalado com ou por 
Abastecido de ou com 

Abatido de, em ou por 
Ab-rogado de 

Abuso de ou contra 

Ação contra, em, para ou sobre 
Acessível a 

Acesso a, para ou por 

Acordo com; com... para; sobre; com... sobre; para, entre; entre. 
para 

Acostumado a ou com 
Acusação de, contra ou sobre 
Acusado de; de. ..contra 
Adaptado a ou de 

Adepto de 

Adequado a 

Aderência a ou com 

Aderente a ou com 

Adesão a 

Aditamento de, a; de...a 
Aditivo a 

Adjudicação de, a; de...a 
Adyertido contra, de ou sobre 
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Advogado contra, de; de. contra; de. .em 
Afetado em, de ou por 

Aficionado a 

Afiliação a, de; de.. a 

Afiliado a 

Afinado com ou por 

Afinidade com, entre ou em 

Afixado em 

Afluência a, de...a, de...para 

Afrontaa 

Aglutinação de... a; de...com 

Aglutinado a ou com 

Agraciado com 

Agradecimento a, de, por; a... por; de. .a.. por 
Agregado a 

Agressão a ou contra 

Agressividade com ou contra 

Agressivo com ou contra 

Ajuda a, contra, em, para; a...em; a...contra 
Ajudado por 

Ajustado a, com, em ou entre 

Ajustável a 

Alerta a, contra, para, sobre; a...contra; a. ..sobre 
Alertado contra, de, para ou sobre 

Alheio a 

Alienação de 


ado a ou de 


inhado a ou com 
Alinhamento de. .a; com ou por 
Alocação de... a; de...para; de...em 
Alocado a, em ou para 


Alusão a 


Alusivo a 
Análogoa 
Anexação a; de...a 

Anexado à 

Anexo a 

Ansioso por 

Apaniguado a, de ou por 

Apegado a 

Apego a ou por 

Apelação de; de... para 

Apelo a, para; em favor de 

Apensoa 

Apoiado a, contra, em ou sobre 

Apoio a; a...contra; de. .a...contra; de. 
Apologia de 

Apreciação de ou sobre 

Aptidão a, para; de...para 

Apto a ou para 

Articulação de. com; com ou entre 
Articulado a, com ou entre 

Ascensão a; de 


Assentado em ou sobre 


«a; para 


Assistência a ou de 
Ass 


tido de ou por 
Atenção a ou para 

Atencioso com 

Atendido por 

Atendimento a; de 

Atento a ou em 

Axo a favor de, contra ou por 
Atração por 

Asraído a, para ou por 


..a favor de 
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Atribuição de....a 
Atribo 


o à, por; 


por 
Aumentado de... para; em 
Aumento de...para; a, em ou para 
Autorizado a, para ou por 
Ausiliado em ou por 

Auxílio a, para, em ou contra 
Avesso a 

Ávido de ou por 


B 

Bacharel em ou por 
Bascado em (com base em) 
Bem-disposto para 
Bem-dotado para 
Bem-sucedido em 
Bem-vindo a 


Beneficiado com ou por 


Benefício a ou para (loc. em benefício de) 


Benéfico a ou para 
Benevolente com 
Busca a, de ou por 

[o 

Candidato a; a...por 
Capacidade de ou para 
Capacitado a ou para 
Capaz de 

Cauteloso com ou em 
Cindido de ou em 
Cioso de 

Cisão de, em, entre; de. .em 


Coagido a, por; a...por 


Coberto de, com ou por 
Coerção para, sobre; sobre. para 
Coerência com; em; entre 
Coesão com ou entre 


Coexistên 


com ou entre 
Coincidente com ou em 

Colaboração com, em, para; com...em; em...para 
Comemoração de ou com 

Comentário de. sobre; sobre 

Comparado a, com, entre ou por 

Compatível com 

Compelido a ou por 

Composto de ou por 

Comprometido com ou em 

Compromisso com, entre, para, diante de ou perante 
Comum a, em ou entre 

Comunicado a, por ou sobre 


Concedido a 


Conciliação de, com, entre; de...com 
Conclusão de, por ou sobre 
Concorrência com ou entre 
Condenação de, a; de...a 
Condenado a ou por 
Condição de ou para 
Condizente com 
Conducente a 

Conexão com ou entre 
Conferido a ou por 
Confiado a 

Confiança em 

Conflito em ou entre 


Conforme a ou com 
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Conformidade a, com ou entre 
Conhecimento de, em ou sobre 
Conivente com; com...em 
Consciência de ou sobre 
Consciente de 

Cônscio de 

Consenso em, entre ou sobre 
Considerado como ou por (ou apenas considerado... 
Constituído de ou por 
Consulta a 

Consultado sobre 


Conversão de...em 


Convicto de 
Convocação a, para; de...a 
Convocado a, para ou por 
Correlação com ou entre 
Correlacionado a, com, entre ou por 
Culpado de, em ou por 


Curioso de 


D 

Dano a ou para 
Danoso a ou para 
Debate com, entre ou sobre 
Decidido a 

Decisão sobre 

Decisivo a ou para 
Dedicação a ou por 
Dedicado a 

Defendido de ou contra 
Defensor de 


Defesa a, de ou contra 


Defrontado com 
Deliberação de ou sobre 
Delimitado a 

Demanda com, de ou por 
Denúncia de, contra ou sobre 
Dependência de ou entre 
Dependente de 

Derrogação a ou de 
Desabituado a 

Desacordo com, entre ou sobre 
Desacostumado a ou com 
Desagradável a ou para 
Desapego a, com ou por 
Desapontado com 
Desaprovação a 
Desaprovado por 
Desatenção a ou com 
Desatento a 

Desavença com ou entre 
Descompromisso com 
Desconfiança de, contra ou sobre 
Descjoso de 
Desentendimento com, entre ou sobre 
Deserdado de ou por 
Desfavorável a 
Desinteressado de ou por 
Desobediência a 
Desobediente a 

Desobrigado de 

Despojado de 
Despreocupação com ou por 
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Desrespeito a, com ou por 
Desserviço a 

Destaque a, de ou para 
Detenção de; de. ..em 

Dica de ou sobre 
Dicotomia entre 

Difícil a, de ou para 
Dificuldade de, em ou para 
Diligêne 


Direcionado a ou para 


sobre. para: para ou por 


Dirigido a, contra ou para 
Dispensado a, de, para, por; de...para 
Dividido em, entre, por ou sobre 
Domiciliado em 


Dávi 


deou sobre 


E 

Educação em ou para 
Efeito contra, em ou sobre 
Eficácia contra ou sobre 
Eficaz contra, em, para ou sobre 
Eficiência em ou para 
Eficiente em ou para 
Egresso de 

Elevado a; de. .para 
Emenda a, de ou sobre 
Emergente de 
Empenhado em 


Empenho de, contra, em; de...contra; de. 


Endereçado a 
Enfase em ou sobre 


Equiparação de, com, em; de. ..com 


Equivalência entre; de. ..com 
Equivalente a ou em 
Esclarecimento a ou sobre 
Especialista em 
Especializado em 

Específico a 

Essenci 

Estudo de ou sobre 
Esceção a ou de 
Excedido em 


F 
Facilidade de, em ou para 


Facultado a 


a, em ou para 


Faltaa 
Favorável a ou para 
Favoravelmente a 
Favorecimento de 

Fila 

Formado em, por ou para 
Fundamental a ou para 
G 

Gerado em ou por 
Graduado em, por; de. .a 
Grato a ou por 

Grudado a 


Guerra a ou contra 


H 

Habeas-corpus de; em favor de 
Habeas-data contra 

Hábil em 
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Habilidade de, em ou para 
Habitante de ou em 
Habituado a ou com 
Hegemonia de ou sobre 
Hipótese sobre 

Hostila 


Hostilidade a ou contra 


I 
Idaa 


Idêntico a ou em 

Imersão de, em; de. ..em 
Impacto em ou sobre 
Impasse entre ou sobre 
Impelido a, contra ou para 
Implicado com ou em 
Importância de...em; de... para; para ou sobre 
Importante a ou para 
Impotente contra ou para 
Impregnado de ou em 
Impróprio para 
Imputação de...a 
Imputado a 

Imputável a 

Imune a 

Imunidade a ou contra 
Imunizado contra 

Inábil para 

Inacessível a ou para 
Inadequado a ou para 


Inaplicável a 


parte dela. A narrativa em primeira pessoa é impregnada pela opinião e pelas 
impressões do narrador. Veja o exempl 


“Não tinhamos dinheiro para passagem de ônibus & próxima cidade, de modo que meu amigo 
sugeriu irmos de trem de carga, a condução dos espertos. Quando anoiteceu, corremos a nos 
esconder num vagão vazio. Ofegantes, fechamos a pesada porta e nos estendemos sobre o chão. 
Estávamos cansados e famintos." 


Pode ser um narrador observador, que narra a história em terceira pessoa, 
como se a assistisse de fora, traz o relato de uma testemunha. 


le andava calmamente, a rua estava escura dificultando sua caminhada, mas ele parecia 
se importar, andava lentamente como se a escuridão não o assustasse. 


Por fim, pode ser um narrador onisciente, que não só narra a história, mas 
também tem pleno conhecimento do pensamento e das emoções dos 
personagens, bem como sobre o passado e o futuro dos acontecimentos. 
Não há segredos para ele, pode desvelar a tendência e a personalidade dos 
personagens, mesmo que esses mesmos não saibam. Ele conhece a verdade da 
narrativa. 


“Ele sofria como um tolo desde a despedida dela. Dizia para si mesmo um milhão de vezes que 
ela um dia voltaria, Mas no fundo, o idiota se obrigava a acreditar nesta imbecil fantasia. Afinal, 
era a única coisa que o impedia de estourar os próprios miolos”, 


1.2- Tipos de discurso do narrador 


O narrador dispõe de 3 tipos de discurso para estruturar sua narrativa e mostrar 
ao leitor as falas, as emoções e o pensamentos dos personagens. São eles o 
discurso direto, o indireto e o indireto livre. 


1.2.1- Discurso direto 


É narrado em primeira pessoa, retratando as exatas palavras dos personagens. 
Caracteriza-se pelo uso de verbos dicendi ou declarativos, como dizer, falar, 
afirmar, ponderar, retrucar, redarguir, replicar, perguntar, responder, 
pensar, refletir, indagar e outros que exerçam essa função. A pontuação se 
caracteriza pela presença de dois pontos, travessões ou aspas para isolar 
as falas, que são claramente alternadas, bem como de sinais gráficos, como 
interjeições, interrogações e exclamações, para indicar o sentimento que as 
permeia. Vejamos exemplos: 


*- Por que veio tão tarde? perguntou-lhe Sofia, logo que apareceu à porta do jardim, em Santa 
Teresa, 

- Depois do almoço, que acabou às duas horas, estive arranjando uns papéis. Mas não é tão tarde 
assim, continuou Rubião, vendo o relógio; são quatro horas e meia. 

- Sempre é tarde para os amigos, replicou Sofia, em ar de censura." 

(Machado de Assis, Quincas Borba, cap. XXXIV) 
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Inaptidão a ou para 
Inapto a ou para 

Incapaz de ou para 

Incitação a; de...a 

Incitado à 

Incitamento a; de. ..a 
Inclinação a, para ou por 
Incompatibilidade com ou entre 
Incompatível com 
Inconciliável com ou entre 
Inconformado com 
Inconformidade com 
Incorporado a ou em 
Indagado sobre 

Indenizado de ou por 
Independentemente de 
Indevassável a 

Indicado a ou para 

Indicativo de 

Indiciado como. .em; em 
Indiferente a, com ou para 
Indignação com ou por 
Indignado com, contra ou por 
Indispensável a, em ou para 
Indulgente a, para; com...em 
Indulto a ou para 

Induzido a 

Ineficácia contra ou para 
Ineficaz contra, em ou para 
Ineficiente para 


Inepio para 
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Inerentea 
Infensoa 

Inferior a ou em 
Inferioridade em 
Infidelidade a 

Inficla 

Inflexível em ou para 
Infligido a 

Influência em ou sobre 
Influenciado por 

Ingrato com 

Inserção em; de. ..em 
Inserido em, entre ou por 
Inspirado de, em, para ou por 
Instrução a, para, sobre; a...para; à 
Instruído a, de, em, para ou sobre 
Insuspeito a 

Integrado a ou em 

Interdição de 

Interessado em ou por 
Interessante a 

Interesse de, em ou por 
Interrogado por ou sobre 
Interrogatório sobre 
Intervenção em 

Intimação de, para; de... para 
Intimado a, para ou por 
Intolerante a ou com 

Invasão de 

Investido de ou em 
Investigação de ou sobre 


...sobre 


J 
Julgamento de ou sobre 
Juntada de; de...a 


Junto a ou de 


L 

Leal a ou com 
Lealdade a, com ou em 
Legislação sobre 
Legitimação de, para; de.. para 
Lesado em 

Lesão a, de ou em 
Lesivo a ou de 

Lícitoa 

Ligado a, com ou entre 
Liminar contra 


Litígio com, entre ou sobre 


M 

Magnanimidade com ou em 

Magnânimo com ou em 

Maior de 

Majoração de, em; de. ..em 

Mandado a, contra, para; de.. a; de. para 
Mandato para 

Manifestação de, contra, a favor de ou sobre 
Manifesto a, contra, por ou sobre 
Manobra contra, a favor de ou para 
Manutenção de; de. ..em 

Mediação entre 

Medida contra, a favor de ou para 

Moção a, contra; de. .a; de...contra; 
Morador em 
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N 


Nascido de ou em 
Natural de 

Necessário a ou para 
Necessidade de 
Neg 


Nocivo a 


Nomeado para 


Notificação de...a; para 


0 

Obcecado em, para ou por 
Obediência a 

Obediente a 

Objeção a 

Oblíquo a 

Obrigação a, de ou com 
Obrigado a 


Obrigatório a ou para 


Observância a ou de 
Ódio a ou contra 
Odioso a ou para 
Onerado com ou por 
Oneroso a ou para 
Opção a ou por 
Opinião de ou sobre 
Oposição a ou entre 


Oposto a 


Pp 


Paralelamente a 
Paralelo a (em paralelo com) 


Parecer sobre 


ação com, entre; de... 


Parecido a ou com 
Pari passu com 
Participação em 
Participe de ou em 
Passível de 

Pautado em ou por 
Penalizado por 
Pendência com ou entre 
Penhora de ou sobre 
Percepção de ou sobre 
Perceptível a ou por 
Perpendicular a 
Perquirição sobre 
Persistência em 
Persistente em 
Persuadido a 

idade de 


Possível a ou de 


Possil 


Postulantea 
Precedente a 
Predisposição para 
Predisposto a ou para 
Preferência a ou por 
Preferível a 
Prejudicial a 
Prestesa ou para 
Procedente de 

Pronto para 
Propensão a ou para 
Propenso a 
Proporcional a 


Proporcionalmente a 
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Próprio de ou para 
Prosseguimento de ou em 
Próximo a ou de 
Prudência com ou em 
Punição a, de ou contra 


Punido de ou por 


Q 

Qualificação de....para; para 
Qualificado como, de ou para 
Queixa a... sobre; contra ou de 
Querido de ou por 
Questionado sobre 


R 
Rapidez em 
Rápido em 


Recluso em 


Recomendação a; a...para; de.. 


Recomendado a ou por 
Recondução de...a; para 
Reconyersão de...em 

Recusa a, de ou em 
Referendo sobre 

Refletido em 

Reflexão em ou sobre 
Regulamentação de ou para 
Reinserido em 

Reintegração de. .em; de...a 
Relativamente a 

Relevante a ou para 


Reparação a ou de 


«para 


Residente em 
Resistência a ou contra 
Resistente a 


Respeito a ou por 


E) 

Sanção a, contra ou para 
Satisfação com, de, em ou por 
Satisfatório para 
Satisfeito com ou de 
Segurado contra 
Semelhante a; ...em 
Sensibilidade a ou para 
Sensível a ou para 
Sentença contra ou a (em) favor de 
Sentenciado a, com ou em 
Simpatia por 

Simpático a 

Sito em 

Situado em 

Subjacente a 

Subjugado a 

Sublocação de...a 
Sublocado a 

Sub-rogado a ou em 
Subserviente a 


Subsi 


aoude 
Substitutivo a, de ou sobre 

Superior a 

Suspeição de. ..contra; contra ou sobre 
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E) 


T 

Tendência a, de, em ou para 
Tendente a ou para 
Tentativa contra, de ou para 
Tolerância a; de...com; para 
Transcrito em ou para 
Tributação de ou sobre 
Tributário a ou de 


u 

Ulteriora 
Ultrajante a ou para 
Unânime em 

Único a ou em 
Uniforme em 
Urgência em ou para 
União com ou entre 
Útilaou para 
Utilidade para 


Utilizado em ou para 


V 

Válido para 

Valioso a ou para 

Vantagem a, de, em ou sobre 
Vazio de 

Versado em 

Vertido de...a; de...para; em 
Vigente em ou entre 
Vinculado a, com ou entre 
Visívela 

Vital a ou para 

Voltado a, contra ou para 


Referências 
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Paulo: Ática, 2007. 
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1.2.2- Discurso indireto 


É narrado em terceira pessoa e o narrador incorpora a fala dos personagens a 
sua própria fala, também utilizando os verbos declarativos como dizer, falar, 
afirmar, ponderar, retrucar, redarguir, replicar, perguntar, responder, pensar, 
refletir, indagar. Trata-se de uma paráfrase, uma reescritura das falas, 
agindo o narrador como intérprete e informante do que foi dito. Geralmente traz 
uma oração subordinada substantiva, com a conjunção que. Observe: 


“A certo ponto da conversação, Glória me disse que desejava muito conhecer Carlota e perguntou 
por que não a levei comigo.” 
“Capitu segredou-me que a escrava desconfiara, e ia talvez contar às outras” 


1.2.3- Discurso indireto livre 


É um discurso híbrido, haja vista que concilia características dos dois anteriores. 
Há absoluta liberdade formal e sintática por parte do narrador, que 
mistura reproduções literais das falas com paráfrases, que alterna 
pensamentos e registro de falas e ações, aproximando a fala do narrador e do 
personagem, como se ambos falassem em uníssono. Vejamos dois exemplos. 
clássicos desse modo misto: 


*Quincas Borba calou-se de exausto, e sentou-se ofegante, Rubião acudiu, levando-lhe água e 
pedindo que se deitasse para descansar; mas o enfermo após alguns minutos, respondeu que 


não era nada, Perdera o costume de fazer discursos é o que era.” 


"Aperto o copo na mão. Quando Lorena sacode a bola de vidro a neve sobe tão leve, Rodopia 
flutuante e depois vai caindo no telhado, na cerca e na menininha de capuz vermelho. Então ela 
sacode de novo. 'Assim tenho neve o ano inteiro'. Mas por que neve o ano inteiro? Onde é que 
tem neve aqui? Acha lindo a neve. Uma enjoada. Trinco a pedra de gelo nos dentes." 


1.2.4- Passagem do discurso direto para o indireto: 


Essa conversão é cobrada em prova e deve observar algumas mudanças. Todas 
essas mudanças são lógicas e decorrentes da própria passagem de uma fala 
literal para uma fala recontada. Então, vamos sistematizar essas regras. 


Discurso direto: 12 pessoa Discurso indireto: 32 pessoa 


Alteração na pontuação: 
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Recomendar 
Recorrer 
Rei 
Responder 


Aposentar-se, 
Avrependorsa, 


Sentarso 
Chssficarse 
Complcarse 

Desvaloriar-se 
Espalhar-se 


nomes 


Caro leitor, 


Você tem energia de sobra e sabe canalizá-la para o desenvolvimento 

de tudo o que é bom. Tanto é verdade que, neste momento, você está 
participando de mais uma sessão de aprendizagem da língua. 

Queremos que nos ajude a fazer sempre mais em seu benefício. Para 
isso, contamos com suas sugestões, perguntas e, principalmente, com 

a determinação que o impele a avançar na construção do conhecimento. 
Continue a buscar e a produzir; incentive seus amigos a fizerem o mes- 
mo. Fale da série Palavra Final, mostre-lhes que é uma fonte importan- 
tíssima para quem precisa da palavra. 

Neste volume, trataremos da regência de alguns verbos « nomes (subs- 
tantivos e adjetivos) 

A regência cuida das relações de dependência que se estabelecem entre os 
termos na frase, Tais relações se dão direta ou indiretamente entre os ter- 
mos regentes (que pedem complemento) e os regidos (que os completam) 
Quando a dependência é direta, o verbo é transitivo direto, pois exige 
que a ele se ligue um objeto direto (sem o auxílio de uma preposição) 

Se indireta, o verbo é transitivo indireto, o que nos obriga a completá-lo 
com um objeto indireto (com o auxílio de uma preposição). 


Acreditar, pensar 


Estes verbos são transitivos indiretos, pois exigem complementos que a 


eles se ligam com o auxílio de uma preposiç: 


Acredite e pense em mim, em nós, em todos aqueles que 
gostam de você e, principalmente, em si mesmo. 


Acredite em sua capacidade de resolver todos os problemas, 


Pense sempre no recebimento de boas notícias, 
resultado de seu esforço e dedicação. 


No entanto, quando recebem uma oração como complemento, dispen- 
sam a preposição. 


Assim, 
Acredite que você possa resolver todos os problemas. 


Pense que você receberá uma boa notícia, 
resultado de seu esforço e dedicação. 


Agradar 
No sentido de mimar, acariciar, afagar, use-o sem preposição: 


Os avós sempre agradam os netos. 


Como contentar, satisfazer, utilize-o com a preposição a: 


O show de Roberto Carlos agradou a todos os presentes. 


O discurso de Obama agradou aos empresários da construção ci 


Sua coerência sempre nos agrada. (a nós). 


Agradecer 


Indica gratidão: 


Agradeça sempre alguma coisa a alguém. 


Nesta construção, a coisa é sempre o objeto direto, e a pessoa, o indireto. 
Assim, 
Agradeça o convite que o presidente lhe fez. 
Agradeça ao presidente. 
Agradeça a cle. 
Agradeça-lhe. 
Agradeça-lhe o convite, 


Evite a construção com os pronomes ablíquos o e a: 


Agradeço-o; agradeço-a. 


Se quiser, você poderá omitir o complemento: 


Recebeu o convite c agradeceu. 


Obs. também é possível usar a forma agradecer a alguém 
por algo, em que o verbo recebe o complemento indireto 
(pessoa) acompanhado de adjunto adverbial da causa (o 
motivo pelo qual se agradece): 

Agradeça a Deus por estar vivo. 


Apelar 
Pode-se apelar a ou para: 
Ele apelou aos amigos quando precisou de ajuda. (pedir auxílio) 


Quando está em apuros, apela para os irmãos. (valer-se) 


Na área jurídica, no sentido de recorrer por apelação a, interpor 
recurso, usa-se apelar de, para; de... para: 


O advogado apelou da sentença para a instância superior, 
O réu apelou para o juiz. 


“Temos certeza de que o advogado apelaria da decisão em primeira 
instância, se a pronúncia do juiz não fosse favorável... 


Atender 


No sentido de recepcionar, receber, acolher ou ouvir com atenção, 
use a construção direta para pessoas, e indireta, para objetos, coisas 
(chamadas, exigências, intimações, pedidos, reivindicações etc) 


O prefeito atendeu a população. 
O médico atendeu o paciente. 
O prefeito atendeu aos clamores da população. 
As escolas públicas não atendem às necessidades dos jovens. 


Quando se tratar de campainha, telefone, bairro, cidade etc., prefira 
a forma direta, pois está implícito na frase que alguém atendeu quem 
tocou a campainha ou fez a ligação, c alguma pessoa deu atendimento 


aos moradores de uma dada região: 
Paulo, atenda o telefone. 


Alguém está tocando a campainha. Você pode atendê- 
la (ou atendê-lo, concordando com alguém)? 


Neste caso, pode-se usar o verbo sem o complemento pessoa (está 


subentendido): 
Alguém está tocando a campainha. Você pode atender? 
O prefeito atenderá o bairro da Mooca c a Vila Sônia. (os moradores) 


Chegar 


Se tiver vontade de chegar bem, chegue sempre a. 


O verbo chegar indica movimento, pressupõe que houve deslocamen- 
to de um lugar para outro (permita-nos a redundância, pois não há 
deslocamento se ficarmos no mesmo lugar). E por falar nisso, estamos 
preparando um prato de redundâncias deliciosas. Você poderá saboreá- 


lo em um dos próximos volumes da série. 


Mas voltemos ao que nos interessa: 
Chegue sempre à praia. 
Chegue à empresa para trabalhar. 


Chegue à conclusão de que tudo é maravilhoso. 


Portanto, 


Chegar em é nunca sair do ponto de partida. Evite. 


Frases interrogativas, 
exclamativas e imperativas frases declarativas 


Conversão dos pronomes: 


ele, ela, se, si, consigo, o, a, lhe 


nós, nos, conosco 
meu, meus, minha, minhas, nosso, 


eles, elas, 05, as, lhes 


seu, seus, sua e suas 


Conversão dos tempos verbais: 


Pretérito imperfeito do 


Presente do indicativo Pod: 
indicativo 


Pretérito perfeito do Pretérito mais-que-perfeito 
indicativo do indicativo 


Futuro do presente futuro do pretérito do 
do indicativo indicativo 


Presente e futuro do Pretóciio iiperfiiado 
subjuntivo subjuntivo 


pretérito imperfeito do 
subjuntivo 


Imperativo 


Advérbios e adjuntos adverl 


Naquele dia e naquele momento 
Amanhã No dia seguinte 
Aqui, aí, cá Ali Lá 


st 9 Aquele, Aquilo 


Prof. Felipe Luccas Ros 6deizz 


Comentar(-se) 


Sempre comente algo com alguém (se você quiser, é claro), mas jamais 
comente sobre um assunto, pois o verbo não admite tal preposição: 


Assim, 


Comentamos o golpe militar ocorrido em Honduras, (correto) 


Comentamos sobre o golpe militar ocorrido em Honduras. (errado) 
Comentou-se a morte de Michael Jackson. (correto) 


Comentou-se sobre a morte de Michael Jackson. (errado) 


No entanto, se substituirmos comentar por comentários, o sobre 


aparecerá: 
Podemos fazer comentários sobre o golpe 
militar ocorrido em Honduras. 
Houve comentários sobre o desaparecimento 
do médico de Michael Jackson. 
Comemorar 


Obs. Sempre se comemoram fatos positivos: 
Comemora-se o nascimento de alguém, mas não a morte. 


No dia 25 de dezembro, comemora-se o nascimento de Cristo. 


Os brasileiros comemoraram, no dia 13 de maio, 
os 121 anos de abolição dos escravos. 


Em outras situações, utilize assinalar, lembrar, marcar, relembrar, 
reviver etc: 
No dia 16 de julho, relembramos (e não comemoramos) 
a derrota do Brasil para o Uruguai na Copa de 1950. 
11 de setembro será sempre lembrado como um dos 
dias mais trágicos da história moderna dos EUA. 
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Obs.: Com o substantivo comemoração, devemos agir da 
mesma forma: 

No dia 28 de junho, houve grande festa em comemoração 
da vitória do Brasil na Copa das Nações. 


Comunicar 


Sempre comunique algo a alguém, mas nunca comunique alguém 
sobre ou de alguma coisa: 


Assim, 
O diretor comunicou as decisões do conselho aos professores. (correto) 
O diretor comunicou-lhes as decisões do conselho. (correto) 
Comunicou-se a decisão aos professores. (correto) 


O diretor comunicou os professores sobre as. 
ou das decisões do conselho. (errado) 


Em hipótese alguma diga: 


Os professores foram comunicados das decisões do conselho. 


Lembre-se de que ninguém pode ser comunicado (e sim informado, 
cientificado, avisado) de algo. 
Portanto, 


Os professores foram informados, avisados das decisões do conselho. 


A comunidade foi cientificada ou avisada de 
que as enchentes seriam inevitáveis. 


Comparecer 


Prefira comparecer a: 
Jorge comparecerá ao evento. 


O advogado de defesa não compareceu à audiência. 


Usa-se em e não a neste tipo de construção: 


Fidel Castro não tem comparecido em público faz algum tempo. 


No sentido de ir a juízo, prestar depoimento, prestar contas, pode-se 
usar ante, diante, perante: 


Os indiciados compareceram perante o Tribunal. 


O réu compareceu ante o juiz. 


Custar 


Tome cuidado com o emprego de custar no sentido de ser difícil, cus- 
toso, moroso, pois o que se vé no emprego desse verbo são as marcas da 
oralidade: 


Paulo custou a entender a matéria. 


Ele custa para resolver os problemas propostos pelo professor. 


Para evitar esse desvio normativo, siga estes passos: 
à) O que foi difícil, custoso a Paulo? 
Entender a matéria. 
Portanto, 
Custou a Paulo entender a matéria; 
Custou a ele entender a matéria; 


Custou-lhe entender a matéria. 


b) O que é difícil, custoso a ele? 
Resolver os problemas propostos pelo professor. 


Portanto, custa-lhe resolver os problemas propostos pelo professor. 


Veja mais estes: 
Custa-lhe enxergar o bom caminho. 
Não me custa lutar por uma boa causa. 


Par n 
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Debater 


É bom evitar debater sobre ou a respeito de algum assunto. O verbo 
debater, em sua regência direta, exige que o objeto do debate seja ligado 
a ele sem preposição: 

Os membras da comissão debateram as 


propostas de mudança no Código Civil, 


Debate-se (analisa-se, discute-se, examina-se) algo com alguém: 


Os professores debateram a nova proposta 


de avaliação com os coordenadores. 


Obs. Com o substantivo debate, pode-se utilizar sobre (e 
sinônimos), entre e com: 

Houye uma série de debates entre os concorrentes, 

Não existe a necessidade de debate sobre os motivos que 
levaram à suspensão das buscas pelos corpos das vítimas do 
voo AF 447. 

Hoje à noite, haverá debates com os líderes do governo 


sobre as novas propostas de desoneração dos salários. 


Desfrutar, usufruir, gozar 
Prefira desfrutar, usufruir e gozar os bons momentos que o viver lhe 
proporciona. (Sem a preposição de) 
E agora, mais alguns exemplos para você: 
Rosivalda usufrui o que o pai lhe deixou como herança. 
Desfrute as delícias desta cidade. 


Goze; goze, sem medo, os prazeres da vida. 


Empatar, ganhar, perder, vencer (no futebol) 
Um time empata, perde ou ganha por: 
O Corinthians empatou com o Internacional por 2a 2. 
A Paraná perdeu por 1 a O para a Portuguesa. 
O Brasil ganhou dos Estados Unidos por 3 a 2. 
Roger Federer venceu Andy Roddick por 3 sets a 2. 


Favorecer 
Sempre se favorece alguém ou alguma coisa: 
No joga do Palmeiras contra o Santos, o juiz favoreceu o Santos. 


No Brasil, os deputados, senadores e vereadores se valem da posição 
que ocupam para favorecer parentes e aliados políticos. 


Impedir 
Pode-se impedir alguém de alguma coisa ou impedir algo a alguém: 
Impeça-o de agir intempestivamente, 
Impedimos que todos saíssem. 
Impedimos a saída de todos. 
Impeça-lhes a entrada. 
Impeça a entrada deles. 


Impeça que eles entrem. 


Implicar 


No sentido de acarretar, envolver, pressupor, utiliza-se a forma direta 
(sem a preposição em): 
A isenção do IPI implicará perda de receita para a União. 


Ser bom profissional implica agir com responsabilidade e competência. 
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Obs: Usa-se preposição nestes casos: 
Indivíduos inescrupulosos implicaram o adolescente em 
crime de tráfico de drogas. (envolver alguém em algo) 
Jeremias implica com os colegas de turma. (ter implicância) 


Inaugurar(-se) 
Alguém inaugura alguma coisa (sem o pronome): 


O presidente inaugurou a plataforma de Campos. 


Mas algo sempre se inaugura: 


A plataforma se inaugurou ontem (foi inaugurada). 


Informar 
Pode-se informar algo a alguém: 
O gerente informou aos funcionários o horário de trabalho. 
O gerente informou-lhes o horário de trabalho. 


Ou informar alguém de algo: 
O gerente informou os funcionários do horário de trabalho. 
O gerente informou-os do horário que deveriam cumprir. 


O médico informou a paciente de que ela não poderia dar à luz, 


Iniciar(-se) 


Pode-se escrever que alguém 


ia (principia, começa) alguma coisa: 


Paulo iniciou as atividades às 15 horas. 


Ou alguém inicia (dá as primeiras noções) outrem em algo: 


O Gráo-mestre 


lou-o na maçonaria. 


Ou se inicia (busca conhecimento) em algo: 


iou-se em filosofia. 


Paulo 


Em se tratando de evento (coisa), use sempre iniciar-se: 


As comemorações se iniciarão no dia 1º de setembro, 


Inteirar-se 
Procure inteirar-se (tomar ciência) de todos os assuntos. 


O advogado inteirou-se dos fatos. 


No sentido de tornar ciente, informar, deve-se utilizar inteirar alguém 
de algo: 


O diretor inteirou os professores da situação 
provocada pela gripe HINI. 


O diretor inteirou-os da situação. 


Interferir e intervir 
Interfira ou intervenha sempre em: 
Interfira em todos os assuntos. 


Interveio no debate para apaziguar os ânimos. 


Lembrar e esquecer 
Você deve sempre lembrar ou esquecer alguma coisa ou alguém (sem 
preposição): 
Lembre os bons tempos. 


Amigos, lembremos que manter a unidade 
linguística é reforçar os valores do cidadão. 


“Esqueça que cle não 'te' ama”, 


Pai 15 
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Entretanto, quando lembrar e esquecer estiverem acompanhados de 
pronome, a preposição de se imporá: 


Lembre-se de que é preciso reconhecer-se no outro. 


Não se esqueça de que só existe crescimento, se houver 
comprometimento, vontade e competência. 


Lembremo-nos de nosso compromisso maior: amar. 


Esqueci-me de que estarias à porta na esperança 
de conquistar novos amigos. 


Morar 


Se você quiser morar bem, more, resida, situe-se sempre em, sem 
medo de errar: 


Moro na Rua Jacarandá, 12. 
A UNINOVE está situada na Rua Diamantina, 310. 


Você reside na Avenida Cruzeiro do Sul? 


Namorar 


Não se atreva a namorar com alguém; namore sem a preposição, pois só 
assim você poderá desfrutar bons momentos ao lado de quem lhe dedica 
amor, sem nenhuma interferência (mesmo que seja a da preposição): 


Paula namora Marcos. 
Quero namorá-la. 


Hermengarda namorava Eurico. 


Pagar e Perdoar 


Obs. Lembre-se de que devemos pagar e perdoar sempre 
alguma coisa. 


Assim, 
Pagamos a dívida, 


Perdoamos os erros. 


Obs. Com referência à pessoa — destinatário do pagamento 
ou do perdão , sempre pague ou perdoe a alguém: 


Pagamos a dívida ao credor. 
Pagamos a ele. 
Pagamos-lhe a divida. 
Perdoa-lhe os erros. 
Perdoamos aos culpados. 
Perdoaram-lhes as faltas. 


Não se esqueça de que Cristo, antes de expiar, implorou 
ao Pai que perdoasse àqueles que o crucificaram. 


A célebre frase do apelo foi: “Pai, perdoai- 
lhes, porque não sabem o que fazenr”. 


E por ser perfeito, deixou-nos uma frase impecável, Por isso, sigamos 
seu exemplo. 


Pedir 
Sempre peça alguma coisa a ou para alguém. 
Peça-lhe que empreste o dinheiro para uma boa causa. 
Peço-lhe que me desculpe. 
Peço-lhe desculpas. 


Acompanhe os seguintes passos: 
Pedimos a quem? 


Pedimos ao diretor. 
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Pedimos o quê? 


Pedimos que justificasse sua decisão. 


Portanto, 
Pedimos ao diretor que justificasse sua decisão. 
Pedimos-lhe que justificasse sua decisão. 
Obs. Peça sempre a alguém que faça algo, mas nunca para 


que o faça (a preposição é inadmissível neste caso). 


Pedimos para que fosse embora. (errado) 
Pedimos que fosse embora. (correto) 
Pedi-lhe para que saísse imediatamente. (errado) 


Pedi-lhe que saísse imediatamente. (correto) 


No entanto, 


Pedi para ir ao banheiro. 


Neste caso a frase está correta, pois o que se pediu foi permissão, licen- 
ga para ir ao banheiro. 


Preferir 


É muito comum o uso de do que ou que e, às vezes, mais do que com o 
verbo preferir e seus derivados, o que demonstra a falta de intimidade 
do falante com a lingua. 

É lamentável ouvirmos ou lemos “Prefiro mais estudar do que trabalhar”. 
Por isso, aconselhamos que você evite esse tipo de construção. Prefira 
sempre uma coisa a outra: 


Prefira doce a salgado. 


Prefira ficar em casa a andar solitariamente. 


Exemplos de conversão de discurso direto para o 
indireto. 


— Fujam agora— ordenou o General. 
O general ordenou que fugissem imediatamente (naquele momento). 


Pedro; Eu confesso— Quero viver sem pensar tanto em mim mesmo, 
Pedro confessou que queria viver sem pensar tanto em si mesmo. 


"Começo a estudar amanhã aqui mesmo nesta bibliblioteca” — Prometeu 
Maria. 


Maria prometeu que começaria a estudar no dia seguinte, ali mesmo naquela 
biblioteca. 


Quem me chamou ontem? — perguntou Maria. 
Maria perguntou quem a chamara no dia anterior. 


Vimos a teoria, mas é nas questões de prova que observaremos melhor todas 
essas características. Vamos a elas? 


Es 


Com relação aos constituintes linguísticos e gráficos da tira acima, assinale 
a afirmativa correta. 


"A tira é um exemplo claro de texto narrativo, já que apresenta uma 
sequência cronológica de ações.” 


Comentári: 


A charge é um clássico gênero textual em que predomina o tipo narrativo. 
Observem que temos personagens (Hagar, seu amigo e o homem que conserta 
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Prefiro estar nua a usar peles. (protesto de uma ecologista) 


É preferível ódio a compaixão. 


Recomendar 
Deve-se recomendar algo a alguém (aconselhar, indicar): 
O cirurgião recomendou repouso ao paciente. 
O cirurgião recomendou-lhe repouso. 


Recomendo-lhes à leitura do Código Ci 


Recomendei o profissional ao diretor. 


Recorrer 


No sentido de pedir socorro ou lançar mão de, valer-se, utilize recor- 


Recorra a Deus quando for necessário. 


Não devemos recorrer a expedientes “escusos” 
para concretização de nossos ideais. 


Na área jurídica, indicando interpor recurso, apelar, deve-se usar 
recorrer de, para; de... para: 


Recorreu para o Supremo Tribunal Federal. 
Paulo recorreu da decisão. 


Cristiane recorrerá da pronúncia em primeira instância para a segunda. 


Refletir 
Admite as seguintes construções: 
O espelho refletia tua beleza. 
Tua beleza refletia-se no espelho. 
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A crise econômica dos Estados Unidos refletiu(-se) 


em todos os mercados. 


Reflita bem sabre as conseqiiências desse ato tresloucado. 


Responder 


Nos textos formais, prefira a forma indireta do verbo (com a preposição 
a), quando o sentido do verbo for dar resposta a alguma coisa ou a 


alguém: 
Responda às questões abaixo... 
Você deve responder às cartas dos leitores, 
Respondi-lhe que iria. 


Para exprimir a resposta (tcot), a regência direta se impõe: 
Respondi o que tive vontade. 


Você só consegue responder essas asneiras? 


Servir 
Serviu-se do que estava na mesa. 
Sirva-lhe o jantar. 
Pedro servirá no 5º batalhão. 


As informações serviram de pretexto para 


Paulo não continuar o trabalho. 


Obs. O verbo servir não admite como. Em seu lugar 
utilize a preposição de: 


Sua honestidade serve de (c não como) exemplo para todos. 


Observe agora estes verbos 


Para consulta rápida: 


Confratemizar 


Não aceita o pronome SE: 
Eles confraternizaram no fim de semana. 
Paulo confraterniza com os colegas de trabalho. 
Simpatizar 
Não aceita o pronome SE: 


Glória simpatiza com todos os alunos da sala, 


Sobressair 


Sempre sem o SE: 


Ele é um dos que mais sobressaem durante o debate. 


Alguns verbos pronominais 


Sempre acompanhados de pronome oblíquo 


Ajoelhar-se 
Ajoelhe-se para que cu possa coroá-lo, grande cavaleiro! 


Aposentar-se 
Flávia se aposentará com 45 anos de idade. 


Arrepender-se 
Arrepende-te de todo o mal que causaste ao país. 


Deitar-se 
Deitei-me às 23h30 e levantei-me às 6 horas. 


Ela se deitou às 21 horas. 
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Levantar-se 


Se você não se levantar, continuarei sentado. 


Queixar-se 
Sempre com a preposição de: 
Queixa-se de todos os amigos. 


Queixa-se de que não lhe dão a devida atenção. 


Seniar-se 


Sente-se à mesa, que me sentarei no banco. 


Nas construções como as que seguem, os verbos relacionados 
devem vir acompanhados de pronome obliquo 


Classificar-se 
O Cruzeiro classificou-se para disputar a próxima fase da Libertadores. 


Complicar-se 
A situação de Sarney complicou-se com as 
denúncias de improbidade administrativa. 


Desvalorizar-se 
As ações da GM foram as que mais se desvalorizaram 
no primeiro semestre de 2009. 


Espalhar-se 
A notícia de que ele chegaria cedo espalhou-se pela cidade. 


Estragar-se 
Se você deixar as frutas fora da geladeira, elas se estragarão. 


Romper-se 
A barragem rompeu-se deixando a cidade submersa. 


Valorizar-se 


As ações da Petrobrás se valorizaram em junho. 


Regência de alguns nomes 
A 


Abaixo-assinado a favor de, contra ou por (pelo, pela) 
“Abalado com ou por 
Abastecido de ou com 

Abatido de, em ou por 
Ab-rogado de 

Abuso de ou contra 

Ação contra, em, para ou sobre 
Acessível a 

Acesso a, para ou por 

Acordo com; com... para; sobre; com... sobre; para, entre; entre. 
para 

Acostumado a ou com 
Acusação de, contra ou sobre 
Acusado de; de. ..contra 
Adaptado a ou de 

Adepto de 

Adequado a 

Aderência a ou com 

Aderente a ou com 

Adesão a 

Aditamento de, a; de...a 
Aditivo a 

Adjudicação de, a; de...a 
Adyertido contra, de ou sobre 
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Advogado contra, de; de. contra; de. .em 
Afetado em, de ou por 

Aficionado a 

Afiliação a, de; de.. a 

Afiliado a 

Afinado com ou por 

Afinidade com, entre ou em 

Afixado em 

Afluência a, de...a, de...para 

Afrontaa 

Aglutinação de... a; de...com 

Aglutinado a ou com 

Agraciado com 

Agradecimento a, de, por; a... por; de. .a.. por 
Agregado a 

Agressão a ou contra 

Agressividade com ou contra 

Agressivo com ou contra 

Ajuda a, contra, em, para; a...em; a...contra 
Ajudado por 

Ajustado a, com, em ou entre 

Ajustável a 

Alerta a, contra, para, sobre; a...contra; a. ..sobre 
Alertado contra, de, para ou sobre 

Alheio a 

Alienação de 


ado a ou de 


inhado a ou com 
Alinhamento de. .a; com ou por 
Alocação de... a; de...para; de...em 
Alocado a, em ou para 


Alusão a 


Alusivo a 
Análogoa 
Anexação a; de...a 

Anexado à 

Anexo a 

Ansioso por 

Apaniguado a, de ou por 

Apegado a 

Apego a ou por 

Apelação de; de... para 

Apelo a, para; em favor de 

Apensoa 

Apoiado a, contra, em ou sobre 

Apoio a; a...contra; de. .a...contra; de. 
Apologia de 

Apreciação de ou sobre 

Aptidão a, para; de...para 

Apto a ou para 

Articulação de. com; com ou entre 
Articulado a, com ou entre 

Ascensão a; de 


Assentado em ou sobre 


«a; para 


Assistência a ou de 
Ass 


tido de ou por 
Atenção a ou para 

Atencioso com 

Atendido por 

Atendimento a; de 

Atento a ou em 

Axo a favor de, contra ou por 
Atração por 

Asraído a, para ou por 


..a favor de 
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Atribuição de....a 
Atribo 


o à, por; 


por 
Aumentado de... para; em 
Aumento de...para; a, em ou para 
Autorizado a, para ou por 
Ausiliado em ou por 

Auxílio a, para, em ou contra 
Avesso a 

Ávido de ou por 


B 

Bacharel em ou por 
Bascado em (com base em) 
Bem-disposto para 
Bem-dotado para 
Bem-sucedido em 
Bem-vindo a 


Beneficiado com ou por 


Benefício a ou para (loc. em benefício de) 


Benéfico a ou para 
Benevolente com 
Busca a, de ou por 

[o 

Candidato a; a...por 
Capacidade de ou para 
Capacitado a ou para 
Capaz de 

Cauteloso com ou em 
Cindido de ou em 
Cioso de 

Cisão de, em, entre; de. .em 


Coagido a, por; a...por 


Coberto de, com ou por 
Coerção para, sobre; sobre. para 
Coerência com; em; entre 
Coesão com ou entre 


Coexistên 


com ou entre 
Coincidente com ou em 

Colaboração com, em, para; com...em; em...para 
Comemoração de ou com 

Comentário de. sobre; sobre 

Comparado a, com, entre ou por 

Compatível com 

Compelido a ou por 

Composto de ou por 

Comprometido com ou em 

Compromisso com, entre, para, diante de ou perante 
Comum a, em ou entre 

Comunicado a, por ou sobre 


Concedido a 


Conciliação de, com, entre; de...com 
Conclusão de, por ou sobre 
Concorrência com ou entre 
Condenação de, a; de...a 
Condenado a ou por 
Condição de ou para 
Condizente com 
Conducente a 

Conexão com ou entre 
Conferido a ou por 
Confiado a 

Confiança em 

Conflito em ou entre 


Conforme a ou com 
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Conformidade a, com ou entre 
Conhecimento de, em ou sobre 
Conivente com; com...em 
Consciência de ou sobre 
Consciente de 

Cônscio de 

Consenso em, entre ou sobre 
Considerado como ou por (ou apenas considerado... 
Constituído de ou por 
Consulta a 

Consultado sobre 


Conversão de...em 


Convicto de 
Convocação a, para; de...a 
Convocado a, para ou por 
Correlação com ou entre 
Correlacionado a, com, entre ou por 
Culpado de, em ou por 


Curioso de 


D 

Dano a ou para 
Danoso a ou para 
Debate com, entre ou sobre 
Decidido a 

Decisão sobre 

Decisivo a ou para 
Dedicação a ou por 
Dedicado a 

Defendido de ou contra 
Defensor de 


Defesa a, de ou contra 


barcos), um enredo (o conserto do barco e a apresentação da conta), uma 
sequência cronológica de ações, um estado de antes e depois, marcado aqui 
pela mudança de quadros da tira. Item correto. 


2. (CESPE - MPU/Segurança Instit. e Transporte/2015) 


A partir de uma ação do Ministério Público Federal (MPF), o Tribunal Regional Federal da 
2.a Região (TRF2) determinou que a Google Brasil retirasse, em até 72 horas, 15 vídeos 
do YouTube que disseminam o preconceito, a intolerância e a discriminação a religiões 
de matriz africana, e fixou multa diária de R$ 50.000,00 em caso de descumprimento da 
ordem judicial. Na ação civil pública, a Procuradoria Regional dos Direitos do Cidadão 
(PRDC/RJ) alegou que a Constituição garante aos cidadãos não apenas a obrigação do 
Estado em respeitar as liberdades, mas também a obrigação de zelar para que elas sejam 
respeitadas pelas pessoas em suas relações reciprocas. 


Para a PRDC/RJ, somente a imediata exclusão dos vídeos da Internet restauraria a 
dignidade de tratamento, que, nesse caso, foi negada ês religiões de matrizes africanas. 
Corroborando a visão do MPF, o TRF2 entendeu que a veiculação de vídeos 
potencialmente ofensivos e fomentadores do ódio, da discriminação e da intolerância 
contra religiões de matrizes africanas não corresponde ao legítimo exercício do direito à 
liberdade de expressão. O tribunal considerou que a liberdade de expressão não se pode 
traduzir em desrespeito à diferentes manifestações dessa mesma liberdade, pois ela 
encontra limites no próprio exercício de outros direitos fundamentais. 


A respeito das ideias e das estruturas linguísticas do texto, julgue o item 
subsequente. 


Predomina no texto em apreço o tipo textual narrativo. 
Comentários: 


Temos personagens (MPF, Google, PRDC) realizando ações sequenciais. O tempo 
predominante é o pretérito perfeito (determinou, fixou, alegou, entendeu, 
considerou), uma indicação de antes e depois (*...a partir de uma ação do MPF, 
o TRF determinou...” a ação foi antes e a determinação foi depois). Essas 
características são suficientes para afirmar que se trata de um texto com 
organização estrutural predominantemente narrativa, especialmente porque não 
há trechos de descrição e nem há uma opinião sendo defendida. Item correto. 


3. (FCC-TJTRT3/Contal lade/2015) 


Atenção: A questão refere-se à crônica que segue. 
Dona Doida 


Uma vez, quando eu era menina, choveu grosso, 
com trovoada e clarões, exatamente como chove agora. 
Quando se pôde abrir as janelas, 

as poças tremiam com os últimos pingos. 

Minha mãe, como quem sabe que vai escrever um poema, 
decidiu inspirada: chuchu novinho, angu, molho de ovos. 
Fui buscar os chuchus e estou voltando agora, 
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Defrontado com 
Deliberação de ou sobre 
Delimitado a 

Demanda com, de ou por 
Denúncia de, contra ou sobre 
Dependência de ou entre 
Dependente de 

Derrogação a ou de 
Desabituado a 

Desacordo com, entre ou sobre 
Desacostumado a ou com 
Desagradável a ou para 
Desapego a, com ou por 
Desapontado com 
Desaprovação a 
Desaprovado por 
Desatenção a ou com 
Desatento a 

Desavença com ou entre 
Descompromisso com 
Desconfiança de, contra ou sobre 
Descjoso de 
Desentendimento com, entre ou sobre 
Deserdado de ou por 
Desfavorável a 
Desinteressado de ou por 
Desobediência a 
Desobediente a 

Desobrigado de 

Despojado de 
Despreocupação com ou por 
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Desrespeito a, com ou por 
Desserviço a 

Destaque a, de ou para 
Detenção de; de. ..em 

Dica de ou sobre 
Dicotomia entre 

Difícil a, de ou para 
Dificuldade de, em ou para 
Diligêne 


Direcionado a ou para 


sobre. para: para ou por 


Dirigido a, contra ou para 
Dispensado a, de, para, por; de...para 
Dividido em, entre, por ou sobre 
Domiciliado em 


Dávi 


deou sobre 


E 

Educação em ou para 
Efeito contra, em ou sobre 
Eficácia contra ou sobre 
Eficaz contra, em, para ou sobre 
Eficiência em ou para 
Eficiente em ou para 
Egresso de 

Elevado a; de. .para 
Emenda a, de ou sobre 
Emergente de 
Empenhado em 


Empenho de, contra, em; de...contra; de. 


Endereçado a 
Enfase em ou sobre 


Equiparação de, com, em; de. ..com 


Equivalência entre; de. ..com 
Equivalente a ou em 
Esclarecimento a ou sobre 
Especialista em 
Especializado em 

Específico a 

Essenci 

Estudo de ou sobre 
Esceção a ou de 
Excedido em 


F 
Facilidade de, em ou para 


Facultado a 


a, em ou para 


Faltaa 
Favorável a ou para 
Favoravelmente a 
Favorecimento de 

Fila 

Formado em, por ou para 
Fundamental a ou para 
G 

Gerado em ou por 
Graduado em, por; de. .a 
Grato a ou por 

Grudado a 


Guerra a ou contra 


H 

Habeas-corpus de; em favor de 
Habeas-data contra 

Hábil em 
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Habilidade de, em ou para 
Habitante de ou em 
Habituado a ou com 
Hegemonia de ou sobre 
Hipótese sobre 

Hostila 


Hostilidade a ou contra 


I 
Idaa 


Idêntico a ou em 

Imersão de, em; de. ..em 
Impacto em ou sobre 
Impasse entre ou sobre 
Impelido a, contra ou para 
Implicado com ou em 
Importância de...em; de... para; para ou sobre 
Importante a ou para 
Impotente contra ou para 
Impregnado de ou em 
Impróprio para 
Imputação de...a 
Imputado a 

Imputável a 

Imune a 

Imunidade a ou contra 
Imunizado contra 

Inábil para 

Inacessível a ou para 
Inadequado a ou para 


Inaplicável a 


Inaptidão a ou para 
Inapto a ou para 

Incapaz de ou para 

Incitação a; de...a 

Incitado à 

Incitamento a; de. ..a 
Inclinação a, para ou por 
Incompatibilidade com ou entre 
Incompatível com 
Inconciliável com ou entre 
Inconformado com 
Inconformidade com 
Incorporado a ou em 
Indagado sobre 

Indenizado de ou por 
Independentemente de 
Indevassável a 

Indicado a ou para 

Indicativo de 

Indiciado como. .em; em 
Indiferente a, com ou para 
Indignação com ou por 
Indignado com, contra ou por 
Indispensável a, em ou para 
Indulgente a, para; com...em 
Indulto a ou para 

Induzido a 

Ineficácia contra ou para 
Ineficaz contra, em ou para 
Ineficiente para 


Inepio para 
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Inerentea 
Infensoa 

Inferior a ou em 
Inferioridade em 
Infidelidade a 

Inficla 

Inflexível em ou para 
Infligido a 

Influência em ou sobre 
Influenciado por 

Ingrato com 

Inserção em; de. ..em 
Inserido em, entre ou por 
Inspirado de, em, para ou por 
Instrução a, para, sobre; a...para; à 
Instruído a, de, em, para ou sobre 
Insuspeito a 

Integrado a ou em 

Interdição de 

Interessado em ou por 
Interessante a 

Interesse de, em ou por 
Interrogado por ou sobre 
Interrogatório sobre 
Intervenção em 

Intimação de, para; de... para 
Intimado a, para ou por 
Intolerante a ou com 

Invasão de 

Investido de ou em 
Investigação de ou sobre 


...sobre 


J 
Julgamento de ou sobre 
Juntada de; de...a 


Junto a ou de 


L 

Leal a ou com 
Lealdade a, com ou em 
Legislação sobre 
Legitimação de, para; de.. para 
Lesado em 

Lesão a, de ou em 
Lesivo a ou de 

Lícitoa 

Ligado a, com ou entre 
Liminar contra 


Litígio com, entre ou sobre 


M 

Magnanimidade com ou em 

Magnânimo com ou em 

Maior de 

Majoração de, em; de. ..em 

Mandado a, contra, para; de.. a; de. para 
Mandato para 

Manifestação de, contra, a favor de ou sobre 
Manifesto a, contra, por ou sobre 
Manobra contra, a favor de ou para 
Manutenção de; de. ..em 

Mediação entre 

Medida contra, a favor de ou para 

Moção a, contra; de. .a; de...contra; 
Morador em 
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N 


Nascido de ou em 
Natural de 

Necessário a ou para 
Necessidade de 
Neg 


Nocivo a 


Nomeado para 


Notificação de...a; para 


0 

Obcecado em, para ou por 
Obediência a 

Obediente a 

Objeção a 

Oblíquo a 

Obrigação a, de ou com 
Obrigado a 


Obrigatório a ou para 


Observância a ou de 
Ódio a ou contra 
Odioso a ou para 
Onerado com ou por 
Oneroso a ou para 
Opção a ou por 
Opinião de ou sobre 
Oposição a ou entre 


Oposto a 


Pp 


Paralelamente a 
Paralelo a (em paralelo com) 


Parecer sobre 


ação com, entre; de... 


Parecido a ou com 
Pari passu com 
Participação em 
Participe de ou em 
Passível de 

Pautado em ou por 
Penalizado por 
Pendência com ou entre 
Penhora de ou sobre 
Percepção de ou sobre 
Perceptível a ou por 
Perpendicular a 
Perquirição sobre 
Persistência em 
Persistente em 
Persuadido a 

idade de 


Possível a ou de 


Possil 


Postulantea 
Precedente a 
Predisposição para 
Predisposto a ou para 
Preferência a ou por 
Preferível a 
Prejudicial a 
Prestesa ou para 
Procedente de 

Pronto para 
Propensão a ou para 
Propenso a 
Proporcional a 


Proporcionalmente a 
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Próprio de ou para 
Prosseguimento de ou em 
Próximo a ou de 
Prudência com ou em 
Punição a, de ou contra 


Punido de ou por 


Q 

Qualificação de....para; para 
Qualificado como, de ou para 
Queixa a... sobre; contra ou de 
Querido de ou por 
Questionado sobre 


R 
Rapidez em 
Rápido em 


Recluso em 


Recomendação a; a...para; de.. 


Recomendado a ou por 
Recondução de...a; para 
Reconyersão de...em 

Recusa a, de ou em 
Referendo sobre 

Refletido em 

Reflexão em ou sobre 
Regulamentação de ou para 
Reinserido em 

Reintegração de. .em; de...a 
Relativamente a 

Relevante a ou para 


Reparação a ou de 


«para 


trinta anos depois. Não encontrei minha mãe. 

A mulher que me abriu a porta, riu de dona tão velha, 
com sombrinha infantil e coxas à mostra. 

Meus filhos me repudiaram envergonhados, 

meu marido ficou triste até a morte, 

eu fiquei doida no encalço. 

Só melhoro quando chove. 


(PRADO, Adélia. Poesia Reunida. São Paulo, Siciliano, 1991, p. 108) 


Na construção do poema, predomina o tipo narrativo, sinalizado por 
advérbios como agora e quando. 


Comentários: 


Observe imediatamente que há personagens realizando ações em sequência e 
isso está indicado por advérbios de tempo e por verbos no passado (era, tremiam, 
decidiu, fui, encontrei, abriu, repudiaram). Outra marca da narração está na 
relação anterior-posterior, marcada na presença dos advérbios quando, agora e 
depois: quando eu era menina; estou voltando agora; 30 anos depois. Item 
correto. 


4. (VUNESP - Ass CT (FUNDACENTRO)/2014) 


Leia o texto para responder à questão. 


O marido, na cama, foi despertado pelo puxão nervoso e pelas palavras ainda mais 
nervosas de dona Irene: 


- Imagina: me roubaram e me devolveram meu relógio! 

- Que relógio? 

- Este aqui - e ela estendeu o pulso, esquecida de que o pusera na bolsa, sem tempo e 
sem calma para atar novamente a pulseira, depois do fato. Abriu a bolsa e exibiu o 
relógio recuperado. 

= Mas você não levou relógio nenhum, filha. Você esqueceu ele na mesinha de cabeceira. 
Está ali. Quando eu dei fé, corri à janela para avisar, mas não vi mais você. 

Sujeito assustado, aquele ladrão! Mais medroso do que a medrosa dona Irene. 


(Carlos Drummond de Andrade, As palavras que ninguém diz. Adaptado) 


A última frase do texto - Sujeito assustado, aquele ladrão! Mais medroso do 
que a medrosa dona Irene. - corresponde a uma reflexão 


a) do marido, em relação ao comportamento da mulher. 
b) do narrador, em relação ao comportamento do ladrão. 
c) da mulher, em relação ao comportamento do ladrão. 
d) da mulher, em relação ao seu próprio comportamento. 


Prof. Felipe Luccas Ros 9de 122 


Residente em 
Resistência a ou contra 
Resistente a 


Respeito a ou por 


E) 

Sanção a, contra ou para 
Satisfação com, de, em ou por 
Satisfatório para 
Satisfeito com ou de 
Segurado contra 
Semelhante a; ...em 
Sensibilidade a ou para 
Sensível a ou para 
Sentença contra ou a (em) favor de 
Sentenciado a, com ou em 
Simpatia por 

Simpático a 

Sito em 

Situado em 

Subjacente a 

Subjugado a 

Sublocação de...a 
Sublocado a 

Sub-rogado a ou em 
Subserviente a 


Subsi 


aoude 
Substitutivo a, de ou sobre 

Superior a 

Suspeição de. ..contra; contra ou sobre 
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E) 


T 

Tendência a, de, em ou para 
Tendente a ou para 
Tentativa contra, de ou para 
Tolerância a; de...com; para 
Transcrito em ou para 
Tributação de ou sobre 
Tributário a ou de 


u 

Ulteriora 
Ultrajante a ou para 
Unânime em 

Único a ou em 
Uniforme em 
Urgência em ou para 
União com ou entre 
Útilaou para 
Utilidade para 


Utilizado em ou para 


V 

Válido para 

Valioso a ou para 

Vantagem a, de, em ou sobre 
Vazio de 

Versado em 

Vertido de...a; de...para; em 
Vigente em ou entre 
Vinculado a, com ou entre 
Visívela 

Vital a ou para 

Voltado a, contra ou para 
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| e) do marido, em relação ao comportamento do ladrão. 


Comentári 


Inseri essa questão para observarmos as características do narrador e do 
discurso. A pontuação com travessão, dois pontos, exclamação e 
interrogação são indicações do discurso direto, com reprodução das 
exatas palavras dos personagens. O narrador é onisciente e conhece o 
sentimento dos personagens, como o esquecimento e a ansiedade: e ela 
estendeu o pulso, esquecida de que o pusera na bolsa, sem tempo e sem 
calma para atar novamente a pulseira, depois do fato. Abriu a bolsa e exibiu o 
relógio recuperado. Por fim, respondendo à questão, a fala só pode ser do 
narrador, pois emite opinião sobre os sentimentos do ladrão, que só ele conhece. 
Como a narração usa discurso direto, as falas dos personagens estão marcadas 
pelo travessão, se fosse uma fala da mulher, ela não se referiria a si própria como 
dona Irene, e, sim, como eu. Gabarito letra b. 


5. (MP RS- ASSESSOR - CIÊNCIAS JURÍDICAS E SOCIAIS) 


O advogado Jairo Adriano de Mello contesta com raciocínio claríssimo colegas que 
defendem o boicote à fiscalização com base na presunção da inocência e no 
direito de não produzir prova contra si: - Estão invertendo certas lógicas, e 
muitos repetem os argumentos como papagaios. Todos são inocentes até que se 
prove contrário, mas, no momento eu dificulto a prova, sou 
contra ela, a lógica autoriza a inversão da presunção da inocência. O teste do 
bafômetro não é prova contra mim. É a possibilidade que me é dada de provar 
que não estou alcoolizado. 


Observe os trechos do texto abaixo transcritos e as propostas de sua 
reescrita em discurso indireto. 


1. Estão invertendo certas lógicas, e muitos repetem os argumentos como 
papagaios: 


O advogado afirmou que certas lógicas estão sendo invertidas e que muitos 
repetem os argumentos como papagaios. 


2. [...] eu dificulto a prova, sou contra ela: 

O advogado declarou que ele havia dificultado a prova, por ser contra ela. 
3[...] O teste do bafômetro não é prova contra mim: 

O advogado disse que o teste do bafômetro não era prova contra ele. 
Quais propostas de reescrita em discurso indireto estão corretas? 

(A) Apenas 1 e 3. 

(B) Apenas 1. 

(C) Apenas 2. 

(D) Apenas 2 e 3. 

(1,23. 
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Caro leitor, 


Você tem energia de sobra e sabe canalizá-la para o desenvolvimento 

de tudo o que é bom. Tanto é verdade que, neste momento, você está 
participando de mais uma sessão de aprendizagem da língua. 

Queremos que nos ajude a fazer sempre mais em seu benefício. Para 
isso, contamos com suas sugestões, perguntas e, principalmente, com 

a determinação que o impele a avançar na construção do conhecimento. 
Continue a buscar e a produzir; incentive seus amigos a fizerem o mes- 
mo. Fale da série Palavra Final, mostre-lhes que é uma fonte importan- 
tíssima para quem precisa da palavra. 

Neste volume, trataremos da regência de alguns verbos « nomes (subs- 
tantivos e adjetivos) 

A regência cuida das relações de dependência que se estabelecem entre os 
termos na frase, Tais relações se dão direta ou indiretamente entre os ter- 
mos regentes (que pedem complemento) e os regidos (que os completam) 
Quando a dependência é direta, o verbo é transitivo direto, pois exige 
que a ele se ligue um objeto direto (sem o auxílio de uma preposição) 

Se indireta, o verbo é transitivo indireto, o que nos obriga a completá-lo 
com um objeto indireto (com o auxílio de uma preposição). 


Acreditar, pensar 


Estes verbos são transitivos indiretos, pois exigem complementos que a 


eles se ligam com o auxílio de uma preposiç: 


Acredite e pense em mim, em nós, em todos aqueles que 
gostam de você e, principalmente, em si mesmo. 


Acredite em sua capacidade de resolver todos os problemas, 


Pense sempre no recebimento de boas notícias, 
resultado de seu esforço e dedicação. 


No entanto, quando recebem uma oração como complemento, dispen- 
sam a preposição. 


Assim, 
Acredite que você possa resolver todos os problemas. 


Pense que você receberá uma boa notícia, 
resultado de seu esforço e dedicação. 


Agradar 
No sentido de mimar, acariciar, afagar, use-o sem preposição: 


Os avós sempre agradam os netos. 


Como contentar, satisfazer, utilize-o com a preposição a: 


O show de Roberto Carlos agradou a todos os presentes. 


O discurso de Obama agradou aos empresários da construção ci 


Sua coerência sempre nos agrada. (a nós). 


Agradecer 


Indica gratidão: 


Agradeça sempre alguma coisa a alguém. 


Nesta construção, a coisa é sempre o objeto direto, e a pessoa, o indireto. 
Assim, 
Agradeça o convite que o presidente lhe fez. 
Agradeça ao presidente. 
Agradeça a cle. 
Agradeça-lhe. 
Agradeça-lhe o convite, 


Evite a construção com os pronomes ablíquos o e a: 


Agradeço-o; agradeço-a. 


Se quiser, você poderá omitir o complemento: 


Recebeu o convite c agradeceu. 


Obs. também é possível usar a forma agradecer a alguém 
por algo, em que o verbo recebe o complemento indireto 
(pessoa) acompanhado de adjunto adverbial da causa (o 
motivo pelo qual se agradece): 

Agradeça a Deus por estar vivo. 


Apelar 
Pode-se apelar a ou para: 
Ele apelou aos amigos quando precisou de ajuda. (pedir auxílio) 


Quando está em apuros, apela para os irmãos. (valer-se) 


Na área jurídica, no sentido de recorrer por apelação a, interpor 
recurso, usa-se apelar de, para; de... para: 


O advogado apelou da sentença para a instância superior, 
O réu apelou para o juiz. 


“Temos certeza de que o advogado apelaria da decisão em primeira 
instância, se a pronúncia do juiz não fosse favorável... 


Atender 


No sentido de recepcionar, receber, acolher ou ouvir com atenção, 
use a construção direta para pessoas, e indireta, para objetos, coisas 
(chamadas, exigências, intimações, pedidos, reivindicações etc) 


O prefeito atendeu a população. 
O médico atendeu o paciente. 
O prefeito atendeu aos clamores da população. 
As escolas públicas não atendem às necessidades dos jovens. 


Quando se tratar de campainha, telefone, bairro, cidade etc., prefira 
a forma direta, pois está implícito na frase que alguém atendeu quem 
tocou a campainha ou fez a ligação, c alguma pessoa deu atendimento 


aos moradores de uma dada região: 
Paulo, atenda o telefone. 


Alguém está tocando a campainha. Você pode atendê- 
la (ou atendê-lo, concordando com alguém)? 


Neste caso, pode-se usar o verbo sem o complemento pessoa (está 


subentendido): 
Alguém está tocando a campainha. Você pode atender? 
O prefeito atenderá o bairro da Mooca c a Vila Sônia. (os moradores) 


Chegar 


Se tiver vontade de chegar bem, chegue sempre a. 


O verbo chegar indica movimento, pressupõe que houve deslocamen- 
to de um lugar para outro (permita-nos a redundância, pois não há 
deslocamento se ficarmos no mesmo lugar). E por falar nisso, estamos 
preparando um prato de redundâncias deliciosas. Você poderá saboreá- 


lo em um dos próximos volumes da série. 


Mas voltemos ao que nos interessa: 
Chegue sempre à praia. 
Chegue à empresa para trabalhar. 


Chegue à conclusão de que tudo é maravilhoso. 


Portanto, 


Chegar em é nunca sair do ponto de partida. Evite. 


Comentar(-se) 


Sempre comente algo com alguém (se você quiser, é claro), mas jamais 
comente sobre um assunto, pois o verbo não admite tal preposição: 


Assim, 


Comentamos o golpe militar ocorrido em Honduras, (correto) 


Comentamos sobre o golpe militar ocorrido em Honduras. (errado) 
Comentou-se a morte de Michael Jackson. (correto) 


Comentou-se sobre a morte de Michael Jackson. (errado) 


No entanto, se substituirmos comentar por comentários, o sobre 


aparecerá: 
Podemos fazer comentários sobre o golpe 
militar ocorrido em Honduras. 
Houve comentários sobre o desaparecimento 
do médico de Michael Jackson. 
Comemorar 


Obs. Sempre se comemoram fatos positivos: 
Comemora-se o nascimento de alguém, mas não a morte. 


No dia 25 de dezembro, comemora-se o nascimento de Cristo. 


Os brasileiros comemoraram, no dia 13 de maio, 
os 121 anos de abolição dos escravos. 


Em outras situações, utilize assinalar, lembrar, marcar, relembrar, 
reviver etc: 
No dia 16 de julho, relembramos (e não comemoramos) 
a derrota do Brasil para o Uruguai na Copa de 1950. 
11 de setembro será sempre lembrado como um dos 
dias mais trágicos da história moderna dos EUA. 
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Obs.: Com o substantivo comemoração, devemos agir da 
mesma forma: 

No dia 28 de junho, houve grande festa em comemoração 
da vitória do Brasil na Copa das Nações. 


Comunicar 


Sempre comunique algo a alguém, mas nunca comunique alguém 
sobre ou de alguma coisa: 


Assim, 
O diretor comunicou as decisões do conselho aos professores. (correto) 
O diretor comunicou-lhes as decisões do conselho. (correto) 
Comunicou-se a decisão aos professores. (correto) 


O diretor comunicou os professores sobre as. 
ou das decisões do conselho. (errado) 


Em hipótese alguma diga: 


Os professores foram comunicados das decisões do conselho. 


Lembre-se de que ninguém pode ser comunicado (e sim informado, 
cientificado, avisado) de algo. 
Portanto, 


Os professores foram informados, avisados das decisões do conselho. 


A comunidade foi cientificada ou avisada de 
que as enchentes seriam inevitáveis. 


Comparecer 


Prefira comparecer a: 
Jorge comparecerá ao evento. 


O advogado de defesa não compareceu à audiência. 


Usa-se em e não a neste tipo de construção: 


Fidel Castro não tem comparecido em público faz algum tempo. 


No sentido de ir a juízo, prestar depoimento, prestar contas, pode-se 
usar ante, diante, perante: 


Os indiciados compareceram perante o Tribunal. 


O réu compareceu ante o juiz. 


Custar 


Tome cuidado com o emprego de custar no sentido de ser difícil, cus- 
toso, moroso, pois o que se vé no emprego desse verbo são as marcas da 
oralidade: 


Paulo custou a entender a matéria. 


Ele custa para resolver os problemas propostos pelo professor. 


Para evitar esse desvio normativo, siga estes passos: 
à) O que foi difícil, custoso a Paulo? 
Entender a matéria. 
Portanto, 
Custou a Paulo entender a matéria; 
Custou a ele entender a matéria; 


Custou-lhe entender a matéria. 


b) O que é difícil, custoso a ele? 
Resolver os problemas propostos pelo professor. 


Portanto, custa-lhe resolver os problemas propostos pelo professor. 


Veja mais estes: 
Custa-lhe enxergar o bom caminho. 
Não me custa lutar por uma boa causa. 


Par n 
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Debater 


É bom evitar debater sobre ou a respeito de algum assunto. O verbo 
debater, em sua regência direta, exige que o objeto do debate seja ligado 
a ele sem preposição: 

Os membras da comissão debateram as 


propostas de mudança no Código Civil, 


Debate-se (analisa-se, discute-se, examina-se) algo com alguém: 


Os professores debateram a nova proposta 


de avaliação com os coordenadores. 


Obs. Com o substantivo debate, pode-se utilizar sobre (e 
sinônimos), entre e com: 

Houye uma série de debates entre os concorrentes, 

Não existe a necessidade de debate sobre os motivos que 
levaram à suspensão das buscas pelos corpos das vítimas do 
voo AF 447. 

Hoje à noite, haverá debates com os líderes do governo 


sobre as novas propostas de desoneração dos salários. 


Desfrutar, usufruir, gozar 
Prefira desfrutar, usufruir e gozar os bons momentos que o viver lhe 
proporciona. (Sem a preposição de) 
E agora, mais alguns exemplos para você: 
Rosivalda usufrui o que o pai lhe deixou como herança. 
Desfrute as delícias desta cidade. 


Goze; goze, sem medo, os prazeres da vida. 


Empatar, ganhar, perder, vencer (no futebol) 
Um time empata, perde ou ganha por: 
O Corinthians empatou com o Internacional por 2a 2. 
A Paraná perdeu por 1 a O para a Portuguesa. 
O Brasil ganhou dos Estados Unidos por 3 a 2. 
Roger Federer venceu Andy Roddick por 3 sets a 2. 


Favorecer 
Sempre se favorece alguém ou alguma coisa: 
No joga do Palmeiras contra o Santos, o juiz favoreceu o Santos. 


No Brasil, os deputados, senadores e vereadores se valem da posição 
que ocupam para favorecer parentes e aliados políticos. 


Impedir 
Pode-se impedir alguém de alguma coisa ou impedir algo a alguém: 
Impeça-o de agir intempestivamente, 
Impedimos que todos saíssem. 
Impedimos a saída de todos. 
Impeça-lhes a entrada. 
Impeça a entrada deles. 


Impeça que eles entrem. 


Implicar 


No sentido de acarretar, envolver, pressupor, utiliza-se a forma direta 
(sem a preposição em): 
A isenção do IPI implicará perda de receita para a União. 


Ser bom profissional implica agir com responsabilidade e competência. 
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Obs: Usa-se preposição nestes casos: 
Indivíduos inescrupulosos implicaram o adolescente em 
crime de tráfico de drogas. (envolver alguém em algo) 
Jeremias implica com os colegas de turma. (ter implicância) 


Inaugurar(-se) 
Alguém inaugura alguma coisa (sem o pronome): 


O presidente inaugurou a plataforma de Campos. 


Mas algo sempre se inaugura: 


A plataforma se inaugurou ontem (foi inaugurada). 


Informar 
Pode-se informar algo a alguém: 
O gerente informou aos funcionários o horário de trabalho. 
O gerente informou-lhes o horário de trabalho. 


Ou informar alguém de algo: 
O gerente informou os funcionários do horário de trabalho. 
O gerente informou-os do horário que deveriam cumprir. 


O médico informou a paciente de que ela não poderia dar à luz, 


Iniciar(-se) 


Pode-se escrever que alguém 


ia (principia, começa) alguma coisa: 


Paulo iniciou as atividades às 15 horas. 


Ou alguém inicia (dá as primeiras noções) outrem em algo: 


O Gráo-mestre 


lou-o na maçonaria. 


Comentários: 


O discurso indireto reproduz a fala de um personagem, com uso de verbos dicendi 
e da terceira pessoa. É característica também a presença das conjunções 
integrantes "que” e “se”: fulano disse que... Sicrano perguntou se... 


Veja no texto: 1- O advogado afirmou que... 2- O advogado disse que 


Agora veja o problema na segunda conversão: 2. [...] eu dificulto (presente 
do indicativo) a prova, sou contra ela: 


O advogado declarou que ele havia-dificuttado (pretérito mais-que-perfeito) 
a prova, por ser contra ela. 


Na passagem do discurso direto para o indireto, deve ser conservada a correlação 
correta dos tempos verbais. A conversão correta seria: o advogado declarou que 
“dificultava” a prova. Gabarito letra a. 


Descrever é caracterizar, relatar em detalhes características de pessoas, objetos, 
imagens, cenas, situações, emoções, sentimentos. A descrição é uma 
pormenorização estática, uma pausa no tempo, geralmente uma interrupção da 
narração, para apresentação de traços dos seres. Para isso, se utiliza de muitos 
adjetivos, verbos de ligação que indicam estado e orações e locuções adjetivas 
para caracterização. O tempo mais usual é o pretérito imperfeito, por indicar uma 
ação continuada: era, fazia, estava, parecia... 


Importante lembrar que os adjetivos podem ter valor objetivo ou relacional, 
quando são isentos de opinião e simplesmente expressam um fato: carro preto, 
homem japonês, doença degenerativa. Esses adjetivos geralmente não aceitam 
gradação (homem mais japonês) e vão indicar uma descrição objetiva. Já os 
adjetivos qualificativos ou subjetivos expressam opinião, não são fatos, 
essas qualidades podem ser graduadas e questionadas: homem bonito, carro 
extravagante, aluno teimoso, lugar longe, muito longe... Esses adjetivos, por sua 
vez, caracterizam uma descrição subjetiva, impregnada pela opinião de quem 
descreve. 


A descrição quase sempre está presente em outros tipos textuais, assim como 
dificilmente é encontrada na sua forma pura, de modo que também é comumente 
permeada por trechos narrativos ou dissertativos. Nas provas de concurso, o 
mais comum é a descrição aparecer dentro de uma narração. 


Difere-se fundamentalmente da narração por trazer acontecimentos 
simultâneos, sem progressão temporal e sem relação de anterioridade e 
posterioridade; está para uma foto, assim como a narração está para um filme. 
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Ou se inicia (busca conhecimento) em algo: 


iou-se em filosofia. 


Paulo 


Em se tratando de evento (coisa), use sempre iniciar-se: 


As comemorações se iniciarão no dia 1º de setembro, 


Inteirar-se 
Procure inteirar-se (tomar ciência) de todos os assuntos. 


O advogado inteirou-se dos fatos. 


No sentido de tornar ciente, informar, deve-se utilizar inteirar alguém 
de algo: 


O diretor inteirou os professores da situação 
provocada pela gripe HINI. 


O diretor inteirou-os da situação. 


Interferir e intervir 
Interfira ou intervenha sempre em: 
Interfira em todos os assuntos. 


Interveio no debate para apaziguar os ânimos. 


Lembrar e esquecer 
Você deve sempre lembrar ou esquecer alguma coisa ou alguém (sem 
preposição): 
Lembre os bons tempos. 


Amigos, lembremos que manter a unidade 
linguística é reforçar os valores do cidadão. 


“Esqueça que cle não 'te' ama”, 


Pai 15 
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Entretanto, quando lembrar e esquecer estiverem acompanhados de 
pronome, a preposição de se imporá: 


Lembre-se de que é preciso reconhecer-se no outro. 


Não se esqueça de que só existe crescimento, se houver 
comprometimento, vontade e competência. 


Lembremo-nos de nosso compromisso maior: amar. 


Esqueci-me de que estarias à porta na esperança 
de conquistar novos amigos. 


Morar 


Se você quiser morar bem, more, resida, situe-se sempre em, sem 
medo de errar: 


Moro na Rua Jacarandá, 12. 
A UNINOVE está situada na Rua Diamantina, 310. 


Você reside na Avenida Cruzeiro do Sul? 


Namorar 


Não se atreva a namorar com alguém; namore sem a preposição, pois só 
assim você poderá desfrutar bons momentos ao lado de quem lhe dedica 
amor, sem nenhuma interferência (mesmo que seja a da preposição): 


Paula namora Marcos. 
Quero namorá-la. 


Hermengarda namorava Eurico. 


Pagar e Perdoar 


Obs. Lembre-se de que devemos pagar e perdoar sempre 
alguma coisa. 


Assim, 
Pagamos a dívida, 


Perdoamos os erros. 


Obs. Com referência à pessoa — destinatário do pagamento 
ou do perdão , sempre pague ou perdoe a alguém: 


Pagamos a dívida ao credor. 
Pagamos a ele. 
Pagamos-lhe a divida. 
Perdoa-lhe os erros. 
Perdoamos aos culpados. 
Perdoaram-lhes as faltas. 


Não se esqueça de que Cristo, antes de expiar, implorou 
ao Pai que perdoasse àqueles que o crucificaram. 


A célebre frase do apelo foi: “Pai, perdoai- 
lhes, porque não sabem o que fazenr”. 


E por ser perfeito, deixou-nos uma frase impecável, Por isso, sigamos 
seu exemplo. 


Pedir 
Sempre peça alguma coisa a ou para alguém. 
Peça-lhe que empreste o dinheiro para uma boa causa. 
Peço-lhe que me desculpe. 
Peço-lhe desculpas. 


Acompanhe os seguintes passos: 
Pedimos a quem? 


Pedimos ao diretor. 
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Pedimos o quê? 


Pedimos que justificasse sua decisão. 


Portanto, 
Pedimos ao diretor que justificasse sua decisão. 
Pedimos-lhe que justificasse sua decisão. 
Obs. Peça sempre a alguém que faça algo, mas nunca para 


que o faça (a preposição é inadmissível neste caso). 


Pedimos para que fosse embora. (errado) 
Pedimos que fosse embora. (correto) 
Pedi-lhe para que saísse imediatamente. (errado) 


Pedi-lhe que saísse imediatamente. (correto) 


No entanto, 


Pedi para ir ao banheiro. 


Neste caso a frase está correta, pois o que se pediu foi permissão, licen- 
ga para ir ao banheiro. 


Preferir 


É muito comum o uso de do que ou que e, às vezes, mais do que com o 
verbo preferir e seus derivados, o que demonstra a falta de intimidade 
do falante com a lingua. 

É lamentável ouvirmos ou lemos “Prefiro mais estudar do que trabalhar”. 
Por isso, aconselhamos que você evite esse tipo de construção. Prefira 
sempre uma coisa a outra: 


Prefira doce a salgado. 


Prefira ficar em casa a andar solitariamente. 


Prefiro estar nua a usar peles. (protesto de uma ecologista) 


É preferível ódio a compaixão. 


Recomendar 
Deve-se recomendar algo a alguém (aconselhar, indicar): 
O cirurgião recomendou repouso ao paciente. 
O cirurgião recomendou-lhe repouso. 


Recomendo-lhes à leitura do Código Ci 


Recomendei o profissional ao diretor. 


Recorrer 


No sentido de pedir socorro ou lançar mão de, valer-se, utilize recor- 


Recorra a Deus quando for necessário. 


Não devemos recorrer a expedientes “escusos” 
para concretização de nossos ideais. 


Na área jurídica, indicando interpor recurso, apelar, deve-se usar 
recorrer de, para; de... para: 


Recorreu para o Supremo Tribunal Federal. 
Paulo recorreu da decisão. 


Cristiane recorrerá da pronúncia em primeira instância para a segunda. 


Refletir 
Admite as seguintes construções: 
O espelho refletia tua beleza. 
Tua beleza refletia-se no espelho. 
remos 19 


A crise econômica dos Estados Unidos refletiu(-se) 


em todos os mercados. 


Reflita bem sabre as conseqiiências desse ato tresloucado. 


Responder 


Nos textos formais, prefira a forma indireta do verbo (com a preposição 
a), quando o sentido do verbo for dar resposta a alguma coisa ou a 


alguém: 
Responda às questões abaixo... 
Você deve responder às cartas dos leitores, 
Respondi-lhe que iria. 


Para exprimir a resposta (tcot), a regência direta se impõe: 
Respondi o que tive vontade. 


Você só consegue responder essas asneiras? 


Servir 
Serviu-se do que estava na mesa. 
Sirva-lhe o jantar. 
Pedro servirá no 5º batalhão. 


As informações serviram de pretexto para 


Paulo não continuar o trabalho. 


Obs. O verbo servir não admite como. Em seu lugar 
utilize a preposição de: 


Sua honestidade serve de (c não como) exemplo para todos. 


Observe agora estes verbos 


Para consulta rápida: 


Confratemizar 


Não aceita o pronome SE: 
Eles confraternizaram no fim de semana. 
Paulo confraterniza com os colegas de trabalho. 
Simpatizar 
Não aceita o pronome SE: 


Glória simpatiza com todos os alunos da sala, 


Sobressair 


Sempre sem o SE: 


Ele é um dos que mais sobressaem durante o debate. 


Alguns verbos pronominais 


Sempre acompanhados de pronome oblíquo 


Ajoelhar-se 
Ajoelhe-se para que cu possa coroá-lo, grande cavaleiro! 


Aposentar-se 
Flávia se aposentará com 45 anos de idade. 


Arrepender-se 
Arrepende-te de todo o mal que causaste ao país. 


Deitar-se 
Deitei-me às 23h30 e levantei-me às 6 horas. 


Ela se deitou às 21 horas. 
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Levantar-se 


Se você não se levantar, continuarei sentado. 


Queixar-se 
Sempre com a preposição de: 
Queixa-se de todos os amigos. 


Queixa-se de que não lhe dão a devida atenção. 


Seniar-se 


Sente-se à mesa, que me sentarei no banco. 


Nas construções como as que seguem, os verbos relacionados 
devem vir acompanhados de pronome obliquo 


Classificar-se 
O Cruzeiro classificou-se para disputar a próxima fase da Libertadores. 


Complicar-se 
A situação de Sarney complicou-se com as 
denúncias de improbidade administrativa. 


Desvalorizar-se 
As ações da GM foram as que mais se desvalorizaram 
no primeiro semestre de 2009. 


Espalhar-se 
A notícia de que ele chegaria cedo espalhou-se pela cidade. 


Estragar-se 
Se você deixar as frutas fora da geladeira, elas se estragarão. 


Romper-se 
A barragem rompeu-se deixando a cidade submersa. 


Valorizar-se 


As ações da Petrobrás se valorizaram em junho. 


Regência de alguns nomes 
A 


Abaixo-assinado a favor de, contra ou por (pelo, pela) 
“Abalado com ou por 
Abastecido de ou com 

Abatido de, em ou por 
Ab-rogado de 

Abuso de ou contra 

Ação contra, em, para ou sobre 
Acessível a 

Acesso a, para ou por 

Acordo com; com... para; sobre; com... sobre; para, entre; entre. 
para 

Acostumado a ou com 
Acusação de, contra ou sobre 
Acusado de; de. ..contra 
Adaptado a ou de 

Adepto de 

Adequado a 

Aderência a ou com 

Aderente a ou com 

Adesão a 

Aditamento de, a; de...a 
Aditivo a 

Adjudicação de, a; de...a 
Adyertido contra, de ou sobre 
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Advogado contra, de; de. contra; de. .em 
Afetado em, de ou por 

Aficionado a 

Afiliação a, de; de.. a 

Afiliado a 

Afinado com ou por 

Afinidade com, entre ou em 

Afixado em 

Afluência a, de...a, de...para 

Afrontaa 

Aglutinação de... a; de...com 

Aglutinado a ou com 

Agraciado com 

Agradecimento a, de, por; a... por; de. .a.. por 
Agregado a 

Agressão a ou contra 

Agressividade com ou contra 

Agressivo com ou contra 

Ajuda a, contra, em, para; a...em; a...contra 
Ajudado por 

Ajustado a, com, em ou entre 

Ajustável a 

Alerta a, contra, para, sobre; a...contra; a. ..sobre 
Alertado contra, de, para ou sobre 

Alheio a 

Alienação de 


ado a ou de 


inhado a ou com 
Alinhamento de. .a; com ou por 
Alocação de... a; de...para; de...em 
Alocado a, em ou para 


Alusão a 


ori: 
Aula 01 - Feli 


A descrição é o tipo textual que predomina em gêneros como manuais, 
propagandas, biografias, relatórios, definições e verbetes, tutoriais. 


É rara a cobrança de uma descrição pura. Vamos ver um exemplo, retirado da 
prova do Centro Brasileiro de Pesquisas Físicas. 


"amanhece na ilha de Heron. Sobre a imensa faixa de areia, que se estende em curva 
laté desaparecer na bruma da manhã, despeja-se uma lua violácea, que pouco a pouco 
|se encorpa. Mas é somente quando o sol obliquo já incide sobre as areias e a água, sobre 
ja vegetação rasteira e os tufos de algas que brilham nas pedras com a maré baixa, é só 
lentão - nunca antes - que se pode notar o primeiro movimento na praia.“ 


O texto começa pela descrição da ilha de Heron. Um texto descritivo é 
caracterizado fundamentalmente por: 

a) ações que ocorrem em uma sequência cronológica. 

b) reflexões sobre aspectos problemáticos da vida. 

() registro de elementos caracterizadores de uma realidade. 

d) citação de informações sobre determinado objeto. 

e) conjunto de pensamentos inacabados. 


|A resposta é a letra C. Observe a descrição estática da paisagem da ilha, a 
abundância de adjetivos, a construção de uma imagem. Não há ações em 
sequência cronológica, nem reflexões sobre problemas, nem pensamentos, 
inacabados. Trata-se de uma descrição pura. 


Vejamos agora essas características nos textos que vêm sendo cobrado 


FGV - TecGes Admin (ALEMA)/Taquigrafo/2013 


"Dvorak arrastou-se montanha acima, na velocidade que os ferimentos permitiam. 
Encostou-se a um grande tronco e escorregou por ele até o chão, arranhando a pele 
dura das costas. Parou um momento de mexer-se e passou a escutar os barulhos da 
floresta”. 


Esse é um pequeno fragmento de um romance. Nesse caso, o texto é 
corretamente classificado como 

a) narrativo com segmentos descritivos. 

b) descritivo com segmentos narrativos. 

c) exclusivamente narrativo. 

d) narrativo, com segmentos descritivos e argumentativos. 
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Alusivo a 
Análogoa 
Anexação a; de...a 

Anexado à 

Anexo a 

Ansioso por 

Apaniguado a, de ou por 

Apegado a 

Apego a ou por 

Apelação de; de... para 

Apelo a, para; em favor de 

Apensoa 

Apoiado a, contra, em ou sobre 

Apoio a; a...contra; de. .a...contra; de. 
Apologia de 

Apreciação de ou sobre 

Aptidão a, para; de...para 

Apto a ou para 

Articulação de. com; com ou entre 
Articulado a, com ou entre 

Ascensão a; de 


Assentado em ou sobre 


«a; para 


Assistência a ou de 
Ass 


tido de ou por 
Atenção a ou para 

Atencioso com 

Atendido por 

Atendimento a; de 

Atento a ou em 

Axo a favor de, contra ou por 
Atração por 

Asraído a, para ou por 


..a favor de 
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Atribuição de....a 
Atribo 


o à, por; 


por 
Aumentado de... para; em 
Aumento de...para; a, em ou para 
Autorizado a, para ou por 
Ausiliado em ou por 

Auxílio a, para, em ou contra 
Avesso a 

Ávido de ou por 


B 

Bacharel em ou por 
Bascado em (com base em) 
Bem-disposto para 
Bem-dotado para 
Bem-sucedido em 
Bem-vindo a 


Beneficiado com ou por 


Benefício a ou para (loc. em benefício de) 


Benéfico a ou para 
Benevolente com 
Busca a, de ou por 

[o 

Candidato a; a...por 
Capacidade de ou para 
Capacitado a ou para 
Capaz de 

Cauteloso com ou em 
Cindido de ou em 
Cioso de 

Cisão de, em, entre; de. .em 


Coagido a, por; a...por 


Coberto de, com ou por 
Coerção para, sobre; sobre. para 
Coerência com; em; entre 
Coesão com ou entre 


Coexistên 


com ou entre 
Coincidente com ou em 

Colaboração com, em, para; com...em; em...para 
Comemoração de ou com 

Comentário de. sobre; sobre 

Comparado a, com, entre ou por 

Compatível com 

Compelido a ou por 

Composto de ou por 

Comprometido com ou em 

Compromisso com, entre, para, diante de ou perante 
Comum a, em ou entre 

Comunicado a, por ou sobre 


Concedido a 


Conciliação de, com, entre; de...com 
Conclusão de, por ou sobre 
Concorrência com ou entre 
Condenação de, a; de...a 
Condenado a ou por 
Condição de ou para 
Condizente com 
Conducente a 

Conexão com ou entre 
Conferido a ou por 
Confiado a 

Confiança em 

Conflito em ou entre 


Conforme a ou com 
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Conformidade a, com ou entre 
Conhecimento de, em ou sobre 
Conivente com; com...em 
Consciência de ou sobre 
Consciente de 

Cônscio de 

Consenso em, entre ou sobre 
Considerado como ou por (ou apenas considerado... 
Constituído de ou por 
Consulta a 

Consultado sobre 


Conversão de...em 


Convicto de 
Convocação a, para; de...a 
Convocado a, para ou por 
Correlação com ou entre 
Correlacionado a, com, entre ou por 
Culpado de, em ou por 


Curioso de 


D 

Dano a ou para 
Danoso a ou para 
Debate com, entre ou sobre 
Decidido a 

Decisão sobre 

Decisivo a ou para 
Dedicação a ou por 
Dedicado a 

Defendido de ou contra 
Defensor de 


Defesa a, de ou contra 


Defrontado com 
Deliberação de ou sobre 
Delimitado a 

Demanda com, de ou por 
Denúncia de, contra ou sobre 
Dependência de ou entre 
Dependente de 

Derrogação a ou de 
Desabituado a 

Desacordo com, entre ou sobre 
Desacostumado a ou com 
Desagradável a ou para 
Desapego a, com ou por 
Desapontado com 
Desaprovação a 
Desaprovado por 
Desatenção a ou com 
Desatento a 

Desavença com ou entre 
Descompromisso com 
Desconfiança de, contra ou sobre 
Descjoso de 
Desentendimento com, entre ou sobre 
Deserdado de ou por 
Desfavorável a 
Desinteressado de ou por 
Desobediência a 
Desobediente a 

Desobrigado de 

Despojado de 
Despreocupação com ou por 
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Desrespeito a, com ou por 
Desserviço a 

Destaque a, de ou para 
Detenção de; de. ..em 

Dica de ou sobre 
Dicotomia entre 

Difícil a, de ou para 
Dificuldade de, em ou para 
Diligêne 


Direcionado a ou para 


sobre. para: para ou por 


Dirigido a, contra ou para 
Dispensado a, de, para, por; de...para 
Dividido em, entre, por ou sobre 
Domiciliado em 


Dávi 


deou sobre 


E 

Educação em ou para 
Efeito contra, em ou sobre 
Eficácia contra ou sobre 
Eficaz contra, em, para ou sobre 
Eficiência em ou para 
Eficiente em ou para 
Egresso de 

Elevado a; de. .para 
Emenda a, de ou sobre 
Emergente de 
Empenhado em 


Empenho de, contra, em; de...contra; de. 


Endereçado a 
Enfase em ou sobre 


Equiparação de, com, em; de. ..com 


Equivalência entre; de. ..com 
Equivalente a ou em 
Esclarecimento a ou sobre 
Especialista em 
Especializado em 

Específico a 

Essenci 

Estudo de ou sobre 
Esceção a ou de 
Excedido em 


F 
Facilidade de, em ou para 


Facultado a 


a, em ou para 


Faltaa 
Favorável a ou para 
Favoravelmente a 
Favorecimento de 

Fila 

Formado em, por ou para 
Fundamental a ou para 
G 

Gerado em ou por 
Graduado em, por; de. .a 
Grato a ou por 

Grudado a 


Guerra a ou contra 


H 

Habeas-corpus de; em favor de 
Habeas-data contra 

Hábil em 
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Habilidade de, em ou para 
Habitante de ou em 
Habituado a ou com 
Hegemonia de ou sobre 
Hipótese sobre 

Hostila 


Hostilidade a ou contra 


I 
Idaa 


Idêntico a ou em 

Imersão de, em; de. ..em 
Impacto em ou sobre 
Impasse entre ou sobre 
Impelido a, contra ou para 
Implicado com ou em 
Importância de...em; de... para; para ou sobre 
Importante a ou para 
Impotente contra ou para 
Impregnado de ou em 
Impróprio para 
Imputação de...a 
Imputado a 

Imputável a 

Imune a 

Imunidade a ou contra 
Imunizado contra 

Inábil para 

Inacessível a ou para 
Inadequado a ou para 


Inaplicável a 


Inaptidão a ou para 
Inapto a ou para 

Incapaz de ou para 

Incitação a; de...a 

Incitado à 

Incitamento a; de. ..a 
Inclinação a, para ou por 
Incompatibilidade com ou entre 
Incompatível com 
Inconciliável com ou entre 
Inconformado com 
Inconformidade com 
Incorporado a ou em 
Indagado sobre 

Indenizado de ou por 
Independentemente de 
Indevassável a 

Indicado a ou para 

Indicativo de 

Indiciado como. .em; em 
Indiferente a, com ou para 
Indignação com ou por 
Indignado com, contra ou por 
Indispensável a, em ou para 
Indulgente a, para; com...em 
Indulto a ou para 

Induzido a 

Ineficácia contra ou para 
Ineficaz contra, em ou para 
Ineficiente para 


Inepio para 
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Inerentea 
Infensoa 

Inferior a ou em 
Inferioridade em 
Infidelidade a 

Inficla 

Inflexível em ou para 
Infligido a 

Influência em ou sobre 
Influenciado por 

Ingrato com 

Inserção em; de. ..em 
Inserido em, entre ou por 
Inspirado de, em, para ou por 
Instrução a, para, sobre; a...para; à 
Instruído a, de, em, para ou sobre 
Insuspeito a 

Integrado a ou em 

Interdição de 

Interessado em ou por 
Interessante a 

Interesse de, em ou por 
Interrogado por ou sobre 
Interrogatório sobre 
Intervenção em 

Intimação de, para; de... para 
Intimado a, para ou por 
Intolerante a ou com 

Invasão de 

Investido de ou em 
Investigação de ou sobre 


...sobre 


| e) descritivo, com segmentos narrativos e argumentativos. 


Comentários: 


Temos o personagem Dvorak praticando diversas ações sequenciais no 
tempo-espaço: primeiro se arrastou, depois se encostou e depois parou para 
ouvir os barulhos da floresta. O tempo utilizado é o pretérito perfeito, para 
marcar ações terminadas e seguidas de outras, numa relação de antes e 
depois. Embora haja dois adjetivos, em “grande tronco” e “pele dura”, esses não 
são suficientes para formar um “segmento” descritivo, por isso não podemos nos 
confundir e pensar que há uma descrição aqui. Ainda não vimos a argumentação, 
mas sabemos que ela essencialmente discute um tema, com ou sem defesa de 
uma opinião. Não há nada disso nesse pequeno trecho. O texto então é 
exclusivamente narrativo, com suas características principais. O gabarito é a letra 
c. 


7. (Cesgranrio/ BNDES/ 2009) 
Em qual sequência é caracterizada uma descrição? 


a) "Leves, classudos, num tom esportivamente escuro, cada lente com uma 
sombra que subia de baixo para cima," (L. 1-3) 


b) " 'Pois é, mas eu estava com a vista cada vez mais cansada, até que fui 
ao oculista..."" (L. 5-7) 


c) "Mês depois, encontrei uma amiga cujo pai é oftalmologista." (L. 11-12) 


d) "ela me contou que um curioso cliente do pai havia pedido um modelo 
de óculos sem grau.” (L.12-14) 


e) "É, era ele mesmo - o editor." (L. 14) 


Comentários: 


Observe na letra A os adjetivos subjetivos, como “leves”, “classudos”, 
“esportivamente escuro”... Esse é nosso gabarito. Nas alternativas seguintes, 
podemos ver uma progressão temporal, uma ação ocorrendo depois da outra, 
com advérbios de tempo, “até que”, “depois” e verbos no pretérito indicando 


ações acabadas, como “contou”, “era”. Gabarito: letra a. 


3- Dissertação 


Agora veremos o assunto mais importante desta aula e talvez deste curso. Digo 
isso porque a dissertação é o tipo textual mais cobrado, tanto em tipologia 
quando nas questões de português que trazem textos. Conhecer estruturação 
desse tipo vai ser vital na interpretação em geral, pois aprenderemos as 
estratégias argumentativas que são objeto de questões de compreensão, e 
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J 
Julgamento de ou sobre 
Juntada de; de...a 


Junto a ou de 


L 

Leal a ou com 
Lealdade a, com ou em 
Legislação sobre 
Legitimação de, para; de.. para 
Lesado em 

Lesão a, de ou em 
Lesivo a ou de 

Lícitoa 

Ligado a, com ou entre 
Liminar contra 


Litígio com, entre ou sobre 


M 

Magnanimidade com ou em 

Magnânimo com ou em 

Maior de 

Majoração de, em; de. ..em 

Mandado a, contra, para; de.. a; de. para 
Mandato para 

Manifestação de, contra, a favor de ou sobre 
Manifesto a, contra, por ou sobre 
Manobra contra, a favor de ou para 
Manutenção de; de. ..em 

Mediação entre 

Medida contra, a favor de ou para 

Moção a, contra; de. .a; de...contra; 
Morador em 
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N 


Nascido de ou em 
Natural de 

Necessário a ou para 
Necessidade de 
Neg 


Nocivo a 


Nomeado para 


Notificação de...a; para 


0 

Obcecado em, para ou por 
Obediência a 

Obediente a 

Objeção a 

Oblíquo a 

Obrigação a, de ou com 
Obrigado a 


Obrigatório a ou para 


Observância a ou de 
Ódio a ou contra 
Odioso a ou para 
Onerado com ou por 
Oneroso a ou para 
Opção a ou por 
Opinião de ou sobre 
Oposição a ou entre 


Oposto a 


Pp 


Paralelamente a 
Paralelo a (em paralelo com) 


Parecer sobre 


ação com, entre; de... 


Parecido a ou com 
Pari passu com 
Participação em 
Participe de ou em 
Passível de 

Pautado em ou por 
Penalizado por 
Pendência com ou entre 
Penhora de ou sobre 
Percepção de ou sobre 
Perceptível a ou por 
Perpendicular a 
Perquirição sobre 
Persistência em 
Persistente em 
Persuadido a 

idade de 


Possível a ou de 


Possil 


Postulantea 
Precedente a 
Predisposição para 
Predisposto a ou para 
Preferência a ou por 
Preferível a 
Prejudicial a 
Prestesa ou para 
Procedente de 

Pronto para 
Propensão a ou para 
Propenso a 
Proporcional a 


Proporcionalmente a 
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Próprio de ou para 
Prosseguimento de ou em 
Próximo a ou de 
Prudência com ou em 
Punição a, de ou contra 


Punido de ou por 


Q 

Qualificação de....para; para 
Qualificado como, de ou para 
Queixa a... sobre; contra ou de 
Querido de ou por 
Questionado sobre 


R 
Rapidez em 
Rápido em 


Recluso em 


Recomendação a; a...para; de.. 


Recomendado a ou por 
Recondução de...a; para 
Reconyersão de...em 

Recusa a, de ou em 
Referendo sobre 

Refletido em 

Reflexão em ou sobre 
Regulamentação de ou para 
Reinserido em 

Reintegração de. .em; de...a 
Relativamente a 

Relevante a ou para 


Reparação a ou de 


«para 


Residente em 
Resistência a ou contra 
Resistente a 


Respeito a ou por 


E) 

Sanção a, contra ou para 
Satisfação com, de, em ou por 
Satisfatório para 
Satisfeito com ou de 
Segurado contra 
Semelhante a; ...em 
Sensibilidade a ou para 
Sensível a ou para 
Sentença contra ou a (em) favor de 
Sentenciado a, com ou em 
Simpatia por 

Simpático a 

Sito em 

Situado em 

Subjacente a 

Subjugado a 

Sublocação de...a 
Sublocado a 

Sub-rogado a ou em 
Subserviente a 


Subsi 


aoude 
Substitutivo a, de ou sobre 

Superior a 

Suspeição de. ..contra; contra ou sobre 
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E) 


T 

Tendência a, de, em ou para 
Tendente a ou para 
Tentativa contra, de ou para 
Tolerância a; de...com; para 
Transcrito em ou para 
Tributação de ou sobre 
Tributário a ou de 


u 

Ulteriora 
Ultrajante a ou para 
Unânime em 

Único a ou em 
Uniforme em 
Urgência em ou para 
União com ou entre 
Útilaou para 
Utilidade para 


Utilizado em ou para 


V 

Válido para 

Valioso a ou para 

Vantagem a, de, em ou sobre 
Vazio de 

Versado em 

Vertido de...a; de...para; em 
Vigente em ou entre 
Vinculado a, com ou entre 
Visívela 

Vital a ou para 

Voltado a, contra ou para 
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UNINOVE 
secoo 


também nas provas discursivas, e ficaremos familiares com a estruturação 
correta de um parágrafo e de um texto. 


O texto dissertativo basicamente expõe ideias, razões, teorias, raciocínios, 
abstrações, por meio de relações lógicas sequenciadas no texto, dentro 
de uma estrutura específica (introdução, desenvolvimento e conclusão), 
sem necessária progressão temporal. Por ser neutra, atemporal e clara, marca- 
se pelo uso dos verbos no presente, porque indicam verdades universais: “a 
água ferve a 100 graus”; "a terra gira em torno do sol”. 


A dissertação pode ser objetiva, também chamada de expositiva; ou subjetiva, 
também chamada de argumentativa ou opinativa. Veremos também que há 
subtipos para um texto argumentativo e para um texto expositivo. 


Na maioria das provas, a banca espera que o candidato saiba identificartextos 
dissertativos com diferentes finalidades. 


3.1) Texto dissertativo expositivo (puro): 


A finalidade essencial de um texto expositivo é trazer conceitos, discutir um 
assunto de maneira impessoal e objetiva, ou seja, sem defesa clara de uma 
opinião. Não há defesa de tese, apenas exposição clara e atemporal de ideias. 
Diz-se que o autor é impessoal e o leitor é universal. O autor explana o que sabe 
de forma neutra e permite que o leitor forme sua própria opinião. Pode ocorrer 
que a opinião do autor transpareça pelo sentido dos modalizadores (marcas 
linguísticas de opinião), mas não é seu objetivo primário criar debate e 
convencer o leitor. As questões discursivas de provas de Auditor-Fiscal são 
exemplos desse tipo de dissertação, em que o candidato-autor apenas expõe o 
conteúdo pedido no enunciado, sem opinar. 


3.2) Texto dissertativo expositivo-informativo: 


É um subtipo do expositivo. Esse texto visa acrescentar informação nova ao 
leitor, ao contrário do expositivo puro, que não pressupõe que a informação 
discutida seja nova para quem lê. 


É comum ocorrerem no texto informativo trechos descritivos, como dados, 
estatísticas; ou narrativos, como relatos de acontecimentos, mas é a finalidade 
do texto que deve ser o critério de identificação do tipo textual, Não é por trazer 
relato de um crime que um texto com clara finalidade de trazer informação nova 
ao leitor (sobre uma ação da polícia, por exemplo) deve ser classificado como 
uma narrativa. Atentem para isso, pois quase todo texto dissertativo traz 
elementos de outra tipologia. Vamos ver na prática? 


8. (CESPE - Admin (SUFRAMA)/2014) Texto: 


O homem habita a Amazônia há mais de 11.000 anos. 
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Recomendar 
Recorrer 
Rei 
Responder 


Aposentar-se, 
Avrependorsa, 


Sentarso 
Chssficarse 
Complcarse 

Desvaloriar-se 
Espalhar-se 


nomes 


Caro leitor, 


Você tem energia de sobra e sabe canalizá-la para o desenvolvimento 

de tudo o que é bom. Tanto é verdade que, neste momento, você está 
participando de mais uma sessão de aprendizagem da língua. 

Queremos que nos ajude a fazer sempre mais em seu benefício. Para 
isso, contamos com suas sugestões, perguntas e, principalmente, com 

a determinação que o impele a avançar na construção do conhecimento. 
Continue a buscar e a produzir; incentive seus amigos a fizerem o mes- 
mo. Fale da série Palavra Final, mostre-lhes que é uma fonte importan- 
tíssima para quem precisa da palavra. 

Neste volume, trataremos da regência de alguns verbos « nomes (subs- 
tantivos e adjetivos) 

A regência cuida das relações de dependência que se estabelecem entre os 
termos na frase, Tais relações se dão direta ou indiretamente entre os ter- 
mos regentes (que pedem complemento) e os regidos (que os completam) 
Quando a dependência é direta, o verbo é transitivo direto, pois exige 
que a ele se ligue um objeto direto (sem o auxílio de uma preposição) 

Se indireta, o verbo é transitivo indireto, o que nos obriga a completá-lo 
com um objeto indireto (com o auxílio de uma preposição). 


Acreditar, pensar 


Estes verbos são transitivos indiretos, pois exigem complementos que a 


eles se ligam com o auxílio de uma preposiç: 


Acredite e pense em mim, em nós, em todos aqueles que 
gostam de você e, principalmente, em si mesmo. 


Acredite em sua capacidade de resolver todos os problemas, 


Pense sempre no recebimento de boas notícias, 
resultado de seu esforço e dedicação. 


No entanto, quando recebem uma oração como complemento, dispen- 
sam a preposição. 


Assim, 
Acredite que você possa resolver todos os problemas. 


Pense que você receberá uma boa notícia, 
resultado de seu esforço e dedicação. 


Agradar 
No sentido de mimar, acariciar, afagar, use-o sem preposição: 


Os avós sempre agradam os netos. 


Como contentar, satisfazer, utilize-o com a preposição a: 


O show de Roberto Carlos agradou a todos os presentes. 


O discurso de Obama agradou aos empresários da construção ci 


Sua coerência sempre nos agrada. (a nós). 


Agradecer 


Indica gratidão: 


Agradeça sempre alguma coisa a alguém. 


Nesta construção, a coisa é sempre o objeto direto, e a pessoa, o indireto. 
Assim, 
Agradeça o convite que o presidente lhe fez. 
Agradeça ao presidente. 
Agradeça a cle. 
Agradeça-lhe. 
Agradeça-lhe o convite, 


Evite a construção com os pronomes ablíquos o e a: 


Agradeço-o; agradeço-a. 


Se quiser, você poderá omitir o complemento: 


Recebeu o convite c agradeceu. 


Obs. também é possível usar a forma agradecer a alguém 
por algo, em que o verbo recebe o complemento indireto 
(pessoa) acompanhado de adjunto adverbial da causa (o 
motivo pelo qual se agradece): 

Agradeça a Deus por estar vivo. 


Apelar 
Pode-se apelar a ou para: 
Ele apelou aos amigos quando precisou de ajuda. (pedir auxílio) 


Quando está em apuros, apela para os irmãos. (valer-se) 


Na área jurídica, no sentido de recorrer por apelação a, interpor 
recurso, usa-se apelar de, para; de... para: 


O advogado apelou da sentença para a instância superior, 
O réu apelou para o juiz. 


“Temos certeza de que o advogado apelaria da decisão em primeira 
instância, se a pronúncia do juiz não fosse favorável... 


Atender 


No sentido de recepcionar, receber, acolher ou ouvir com atenção, 
use a construção direta para pessoas, e indireta, para objetos, coisas 
(chamadas, exigências, intimações, pedidos, reivindicações etc) 


O prefeito atendeu a população. 
O médico atendeu o paciente. 
O prefeito atendeu aos clamores da população. 
As escolas públicas não atendem às necessidades dos jovens. 


Quando se tratar de campainha, telefone, bairro, cidade etc., prefira 
a forma direta, pois está implícito na frase que alguém atendeu quem 
tocou a campainha ou fez a ligação, c alguma pessoa deu atendimento 


aos moradores de uma dada região: 
Paulo, atenda o telefone. 


Alguém está tocando a campainha. Você pode atendê- 
la (ou atendê-lo, concordando com alguém)? 


Neste caso, pode-se usar o verbo sem o complemento pessoa (está 


subentendido): 
Alguém está tocando a campainha. Você pode atender? 
O prefeito atenderá o bairro da Mooca c a Vila Sônia. (os moradores) 


Chegar 


Se tiver vontade de chegar bem, chegue sempre a. 


O verbo chegar indica movimento, pressupõe que houve deslocamen- 
to de um lugar para outro (permita-nos a redundância, pois não há 
deslocamento se ficarmos no mesmo lugar). E por falar nisso, estamos 
preparando um prato de redundâncias deliciosas. Você poderá saboreá- 


lo em um dos próximos volumes da série. 


Mas voltemos ao que nos interessa: 
Chegue sempre à praia. 
Chegue à empresa para trabalhar. 


Chegue à conclusão de que tudo é maravilhoso. 


Portanto, 


Chegar em é nunca sair do ponto de partida. Evite. 


Comentar(-se) 


Sempre comente algo com alguém (se você quiser, é claro), mas jamais 
comente sobre um assunto, pois o verbo não admite tal preposição: 


Assim, 


Comentamos o golpe militar ocorrido em Honduras, (correto) 


Comentamos sobre o golpe militar ocorrido em Honduras. (errado) 
Comentou-se a morte de Michael Jackson. (correto) 


Comentou-se sobre a morte de Michael Jackson. (errado) 


No entanto, se substituirmos comentar por comentários, o sobre 


aparecerá: 
Podemos fazer comentários sobre o golpe 
militar ocorrido em Honduras. 
Houve comentários sobre o desaparecimento 
do médico de Michael Jackson. 
Comemorar 


Obs. Sempre se comemoram fatos positivos: 
Comemora-se o nascimento de alguém, mas não a morte. 


No dia 25 de dezembro, comemora-se o nascimento de Cristo. 


Os brasileiros comemoraram, no dia 13 de maio, 
os 121 anos de abolição dos escravos. 


Em outras situações, utilize assinalar, lembrar, marcar, relembrar, 
reviver etc: 
No dia 16 de julho, relembramos (e não comemoramos) 
a derrota do Brasil para o Uruguai na Copa de 1950. 
11 de setembro será sempre lembrado como um dos 
dias mais trágicos da história moderna dos EUA. 


10 


Obs.: Com o substantivo comemoração, devemos agir da 
mesma forma: 

No dia 28 de junho, houve grande festa em comemoração 
da vitória do Brasil na Copa das Nações. 


Comunicar 


Sempre comunique algo a alguém, mas nunca comunique alguém 
sobre ou de alguma coisa: 


Assim, 
O diretor comunicou as decisões do conselho aos professores. (correto) 
O diretor comunicou-lhes as decisões do conselho. (correto) 
Comunicou-se a decisão aos professores. (correto) 


O diretor comunicou os professores sobre as. 
ou das decisões do conselho. (errado) 


Em hipótese alguma diga: 


Os professores foram comunicados das decisões do conselho. 


Lembre-se de que ninguém pode ser comunicado (e sim informado, 
cientificado, avisado) de algo. 
Portanto, 


Os professores foram informados, avisados das decisões do conselho. 


A comunidade foi cientificada ou avisada de 
que as enchentes seriam inevitáveis. 


Comparecer 


Prefira comparecer a: 
Jorge comparecerá ao evento. 


O advogado de defesa não compareceu à audiência. 


Aula 01 - Felip: 


No entanto, foi só no século XVI que o rio Amazonas foi navegado pela primeira vez, 
pelo explorador e conquistador espanhol Don Francisco de Orellana (1511-1546). Em 
busca de vastas florestas de canela e da lendária cidade do ouro El Dorado, Orellana 
deixou Quito, no Equador, em fevereiro de 1541. Não encontrou nem canela nem ouro, 
e, sim, o maior rio da Terra. O explorador batizou o rio "recém-descoberto” de rio de 
Orellana. Tal nome depois seria abandonado em troca do nome rio Amazonas, inspirado 
na mítica tribo de guerreiras. 

Passaram-se muitos anos até a Amazônia receber uma nova expedição — a primeira a 
subir o rio inteiro. Entre 1637 e 1638, as primeiras informações detalhadas sobre a 
região, sua história natural e seu povo foram registradas pelo Padre Cristóvão de Acuhia, 
que viajou como membro de uma grande expedição comandada pelo general português 
Pedro Teixeira. Ele registrou dados de impressionante precisão acerca da extensão e do 
tamanho do rio Amazonas, e da topografia de seu curso, com descrições detalhadas das 
áreas de floresta inundada ao longo do rio, da fauna aquática, dos sistemas agrícolas e 
das plantações dos povos indígenas, 


Intemet: <www.wwf.org> (com adaptações). 


No que se refere aos aspectos linguísticos e à tipologia do texto acima, julgue 
o item que se segue; No texto, de caráter informativo, há trechos narrativos 
que tratam da navegação na região amazônica. 


Comentários: 


A banca traz um texto expositivo-informativo, iniciado por uma informação 
trazida de forma clara e imparcial, no presente do indicativo, como um fato 
universal: o homem habita Amazônia há mais de 11.000 anos. No restante do 
texto, amplia essa afirmação inicial com trechos narrativos, mas não se propõe a 
contar uma história, e, sim, a detalhar o período de 11.000 anos que inicia o 
texto. Outro indício de que é um texto informativo é a fonte: ainda que você não 
soubesse que WWF é uma Ong de conservação à natureza, o .org trazia uma 
pista de ser um site de organização não governamental. Tais sites geralmente 
publicam conteúdo informativo, de conscientização. Item correto. 


3.3) Texto dissertativo argumentativo/opinativo: 


O texto argumentativo, além de discutir e informar, defende uma tese, uma 
opinião pessoal, sua finalidade principal é o convencimento do leitor. Para 
persuadi-lo, o autor se utiliza de modalizadores e de operadores argumentativos, 
construindo fundamentação para seus argumentos por via de relações lógicas 
organizadas numa estrutura argumentativa progressiva. 


A linguagem utilizada é clara, impessoal (embora parcial), culta. A primeira 
pessoa é utilizada para realçar a inclusão do autor no universo de ideias discutidas 
e seu alinhamento aos argumentos utilizados, bem como para envolver o leitor. 
Também é comum o uso da terceira pessoa, com verbos no presente do 
indicativo, como estratégia para sugerir que as informações são fatos. Os verbos 
são semanticamente carregados e sugerem ou corroboram a opinião que está 
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Usa-se em e não a neste tipo de construção: 


Fidel Castro não tem comparecido em público faz algum tempo. 


No sentido de ir a juízo, prestar depoimento, prestar contas, pode-se 
usar ante, diante, perante: 


Os indiciados compareceram perante o Tribunal. 


O réu compareceu ante o juiz. 


Custar 


Tome cuidado com o emprego de custar no sentido de ser difícil, cus- 
toso, moroso, pois o que se vé no emprego desse verbo são as marcas da 
oralidade: 


Paulo custou a entender a matéria. 


Ele custa para resolver os problemas propostos pelo professor. 


Para evitar esse desvio normativo, siga estes passos: 
à) O que foi difícil, custoso a Paulo? 
Entender a matéria. 
Portanto, 
Custou a Paulo entender a matéria; 
Custou a ele entender a matéria; 


Custou-lhe entender a matéria. 


b) O que é difícil, custoso a ele? 
Resolver os problemas propostos pelo professor. 


Portanto, custa-lhe resolver os problemas propostos pelo professor. 


Veja mais estes: 
Custa-lhe enxergar o bom caminho. 
Não me custa lutar por uma boa causa. 


Par n 
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Debater 


É bom evitar debater sobre ou a respeito de algum assunto. O verbo 
debater, em sua regência direta, exige que o objeto do debate seja ligado 
a ele sem preposição: 

Os membras da comissão debateram as 


propostas de mudança no Código Civil, 


Debate-se (analisa-se, discute-se, examina-se) algo com alguém: 


Os professores debateram a nova proposta 


de avaliação com os coordenadores. 


Obs. Com o substantivo debate, pode-se utilizar sobre (e 
sinônimos), entre e com: 

Houye uma série de debates entre os concorrentes, 

Não existe a necessidade de debate sobre os motivos que 
levaram à suspensão das buscas pelos corpos das vítimas do 
voo AF 447. 

Hoje à noite, haverá debates com os líderes do governo 


sobre as novas propostas de desoneração dos salários. 


Desfrutar, usufruir, gozar 
Prefira desfrutar, usufruir e gozar os bons momentos que o viver lhe 
proporciona. (Sem a preposição de) 
E agora, mais alguns exemplos para você: 
Rosivalda usufrui o que o pai lhe deixou como herança. 
Desfrute as delícias desta cidade. 


Goze; goze, sem medo, os prazeres da vida. 


Empatar, ganhar, perder, vencer (no futebol) 
Um time empata, perde ou ganha por: 
O Corinthians empatou com o Internacional por 2a 2. 
A Paraná perdeu por 1 a O para a Portuguesa. 
O Brasil ganhou dos Estados Unidos por 3 a 2. 
Roger Federer venceu Andy Roddick por 3 sets a 2. 


Favorecer 
Sempre se favorece alguém ou alguma coisa: 
No joga do Palmeiras contra o Santos, o juiz favoreceu o Santos. 


No Brasil, os deputados, senadores e vereadores se valem da posição 
que ocupam para favorecer parentes e aliados políticos. 


Impedir 
Pode-se impedir alguém de alguma coisa ou impedir algo a alguém: 
Impeça-o de agir intempestivamente, 
Impedimos que todos saíssem. 
Impedimos a saída de todos. 
Impeça-lhes a entrada. 
Impeça a entrada deles. 


Impeça que eles entrem. 


Implicar 


No sentido de acarretar, envolver, pressupor, utiliza-se a forma direta 
(sem a preposição em): 
A isenção do IPI implicará perda de receita para a União. 


Ser bom profissional implica agir com responsabilidade e competência. 
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Obs: Usa-se preposição nestes casos: 
Indivíduos inescrupulosos implicaram o adolescente em 
crime de tráfico de drogas. (envolver alguém em algo) 
Jeremias implica com os colegas de turma. (ter implicância) 


Inaugurar(-se) 
Alguém inaugura alguma coisa (sem o pronome): 


O presidente inaugurou a plataforma de Campos. 


Mas algo sempre se inaugura: 


A plataforma se inaugurou ontem (foi inaugurada). 


Informar 
Pode-se informar algo a alguém: 
O gerente informou aos funcionários o horário de trabalho. 
O gerente informou-lhes o horário de trabalho. 


Ou informar alguém de algo: 
O gerente informou os funcionários do horário de trabalho. 
O gerente informou-os do horário que deveriam cumprir. 


O médico informou a paciente de que ela não poderia dar à luz, 


Iniciar(-se) 


Pode-se escrever que alguém 


ia (principia, começa) alguma coisa: 


Paulo iniciou as atividades às 15 horas. 


Ou alguém inicia (dá as primeiras noções) outrem em algo: 


O Gráo-mestre 


lou-o na maçonaria. 


Ou se inicia (busca conhecimento) em algo: 


iou-se em filosofia. 


Paulo 


Em se tratando de evento (coisa), use sempre iniciar-se: 


As comemorações se iniciarão no dia 1º de setembro, 


Inteirar-se 
Procure inteirar-se (tomar ciência) de todos os assuntos. 


O advogado inteirou-se dos fatos. 


No sentido de tornar ciente, informar, deve-se utilizar inteirar alguém 
de algo: 


O diretor inteirou os professores da situação 
provocada pela gripe HINI. 


O diretor inteirou-os da situação. 


Interferir e intervir 
Interfira ou intervenha sempre em: 
Interfira em todos os assuntos. 


Interveio no debate para apaziguar os ânimos. 


Lembrar e esquecer 
Você deve sempre lembrar ou esquecer alguma coisa ou alguém (sem 
preposição): 
Lembre os bons tempos. 


Amigos, lembremos que manter a unidade 
linguística é reforçar os valores do cidadão. 


“Esqueça que cle não 'te' ama”, 


Pai 15 


16 


Entretanto, quando lembrar e esquecer estiverem acompanhados de 
pronome, a preposição de se imporá: 


Lembre-se de que é preciso reconhecer-se no outro. 


Não se esqueça de que só existe crescimento, se houver 
comprometimento, vontade e competência. 


Lembremo-nos de nosso compromisso maior: amar. 


Esqueci-me de que estarias à porta na esperança 
de conquistar novos amigos. 


Morar 


Se você quiser morar bem, more, resida, situe-se sempre em, sem 
medo de errar: 


Moro na Rua Jacarandá, 12. 
A UNINOVE está situada na Rua Diamantina, 310. 


Você reside na Avenida Cruzeiro do Sul? 


Namorar 


Não se atreva a namorar com alguém; namore sem a preposição, pois só 
assim você poderá desfrutar bons momentos ao lado de quem lhe dedica 
amor, sem nenhuma interferência (mesmo que seja a da preposição): 


Paula namora Marcos. 
Quero namorá-la. 


Hermengarda namorava Eurico. 


Pagar e Perdoar 


Obs. Lembre-se de que devemos pagar e perdoar sempre 
alguma coisa. 


Assim, 
Pagamos a dívida, 


Perdoamos os erros. 


Obs. Com referência à pessoa — destinatário do pagamento 
ou do perdão , sempre pague ou perdoe a alguém: 


Pagamos a dívida ao credor. 
Pagamos a ele. 
Pagamos-lhe a divida. 
Perdoa-lhe os erros. 
Perdoamos aos culpados. 
Perdoaram-lhes as faltas. 


Não se esqueça de que Cristo, antes de expiar, implorou 
ao Pai que perdoasse àqueles que o crucificaram. 


A célebre frase do apelo foi: “Pai, perdoai- 
lhes, porque não sabem o que fazenr”. 


E por ser perfeito, deixou-nos uma frase impecável, Por isso, sigamos 
seu exemplo. 


Pedir 
Sempre peça alguma coisa a ou para alguém. 
Peça-lhe que empreste o dinheiro para uma boa causa. 
Peço-lhe que me desculpe. 
Peço-lhe desculpas. 


Acompanhe os seguintes passos: 
Pedimos a quem? 


Pedimos ao diretor. 
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Pedimos o quê? 


Pedimos que justificasse sua decisão. 


Portanto, 
Pedimos ao diretor que justificasse sua decisão. 
Pedimos-lhe que justificasse sua decisão. 
Obs. Peça sempre a alguém que faça algo, mas nunca para 


que o faça (a preposição é inadmissível neste caso). 


Pedimos para que fosse embora. (errado) 
Pedimos que fosse embora. (correto) 
Pedi-lhe para que saísse imediatamente. (errado) 


Pedi-lhe que saísse imediatamente. (correto) 


No entanto, 


Pedi para ir ao banheiro. 


Neste caso a frase está correta, pois o que se pediu foi permissão, licen- 
ga para ir ao banheiro. 


Preferir 


É muito comum o uso de do que ou que e, às vezes, mais do que com o 
verbo preferir e seus derivados, o que demonstra a falta de intimidade 
do falante com a lingua. 

É lamentável ouvirmos ou lemos “Prefiro mais estudar do que trabalhar”. 
Por isso, aconselhamos que você evite esse tipo de construção. Prefira 
sempre uma coisa a outra: 


Prefira doce a salgado. 


Prefira ficar em casa a andar solitariamente. 


Prefiro estar nua a usar peles. (protesto de uma ecologista) 


É preferível ódio a compaixão. 


Recomendar 
Deve-se recomendar algo a alguém (aconselhar, indicar): 
O cirurgião recomendou repouso ao paciente. 
O cirurgião recomendou-lhe repouso. 


Recomendo-lhes à leitura do Código Ci 


Recomendei o profissional ao diretor. 


Recorrer 


No sentido de pedir socorro ou lançar mão de, valer-se, utilize recor- 


Recorra a Deus quando for necessário. 


Não devemos recorrer a expedientes “escusos” 
para concretização de nossos ideais. 


Na área jurídica, indicando interpor recurso, apelar, deve-se usar 
recorrer de, para; de... para: 


Recorreu para o Supremo Tribunal Federal. 
Paulo recorreu da decisão. 


Cristiane recorrerá da pronúncia em primeira instância para a segunda. 


Refletir 
Admite as seguintes construções: 
O espelho refletia tua beleza. 
Tua beleza refletia-se no espelho. 
remos 19 


A crise econômica dos Estados Unidos refletiu(-se) 


em todos os mercados. 


Reflita bem sabre as conseqiiências desse ato tresloucado. 


Responder 


Nos textos formais, prefira a forma indireta do verbo (com a preposição 
a), quando o sentido do verbo for dar resposta a alguma coisa ou a 


alguém: 
Responda às questões abaixo... 
Você deve responder às cartas dos leitores, 
Respondi-lhe que iria. 


Para exprimir a resposta (tcot), a regência direta se impõe: 
Respondi o que tive vontade. 


Você só consegue responder essas asneiras? 


Servir 
Serviu-se do que estava na mesa. 
Sirva-lhe o jantar. 
Pedro servirá no 5º batalhão. 


As informações serviram de pretexto para 


Paulo não continuar o trabalho. 


Obs. O verbo servir não admite como. Em seu lugar 
utilize a preposição de: 


Sua honestidade serve de (c não como) exemplo para todos. 


sendo defendida. Esses argumentos são apresentados de forma estruturada, 
com progressão. 


FUNDO! 


Algumas provas também cobram o conceito de texto dissertativo 
argumentativo polêmico, que seria semelhante à modalidade argumentativa, 
mas com a diferença de trazer pelo menos dois pontos de vista e 
contrabalanceá-los. 


Atenção: A distinção entre a dissertação argumentativa e a expositiva foi 
cobrada recentemente: 


9. (IADES- AJ TRE PA/TRE PA- Taquigrafia/2014) 


Com relação ao parágrafo dissertativo na redação jurídica, assinale a 
alternativa que define, respectivamente, a dissertação expositiva e a 
argumentativa. 


a) Exposição sucinta de fatos; discussão de uma ideia, de um assunto ou 
de uma doutrina. 

b) Representação escrita de uma sequência de aspectos jurídicos; exposição 
de um assunto, com inserção de comentários pessoais. 

c) Posicionamento sobre determinado assunto; relato detalhado de natureza 
persuasiva. 

d) Discussão de uma ideia, de um assunto ou de uma doutrina; exposição 
de ideias com o objetivo de convencer o leitor. 


e) Técnica de persuasão necessária no discurso forense; exposição de 
opiniões de forma clara e objetiva. 


Comentários: 
O tipo textual se refere à sua finalidade. A dissertação expositiva discute uma 
ideia, sem o objetivo de formar a opinião do leitor. A dissertação argumentativa, 
além de expor ideias, o faz de forma a convencer o leitor. Todos os argumentos 
convergem para aquela tese que está sendo defendida. Gabarito: Letra d). 


3.4) A estrutura argumentativa 
Como dito, a dissertação argumentativa traz uma progressão lógica de 
argumentos. Em nível estrutural, essa progressão toma a forma de introdução, 
desenvolvimento e conclusão. Na introdução, o autor apresenta o tema, a 
ideia principal, sua tese. No desenvolvimento, o autor traz argumentos de 
apoio ao convencimento. Na conclusão, o autor retoma a ideia central, 
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Observe agora estes verbos 


Para consulta rápida: 


Confratemizar 


Não aceita o pronome SE: 
Eles confraternizaram no fim de semana. 
Paulo confraterniza com os colegas de trabalho. 
Simpatizar 
Não aceita o pronome SE: 


Glória simpatiza com todos os alunos da sala, 


Sobressair 


Sempre sem o SE: 


Ele é um dos que mais sobressaem durante o debate. 


Alguns verbos pronominais 


Sempre acompanhados de pronome oblíquo 


Ajoelhar-se 
Ajoelhe-se para que cu possa coroá-lo, grande cavaleiro! 


Aposentar-se 
Flávia se aposentará com 45 anos de idade. 


Arrepender-se 
Arrepende-te de todo o mal que causaste ao país. 


Deitar-se 
Deitei-me às 23h30 e levantei-me às 6 horas. 


Ela se deitou às 21 horas. 
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Levantar-se 


Se você não se levantar, continuarei sentado. 


Queixar-se 
Sempre com a preposição de: 
Queixa-se de todos os amigos. 


Queixa-se de que não lhe dão a devida atenção. 


Seniar-se 


Sente-se à mesa, que me sentarei no banco. 


Nas construções como as que seguem, os verbos relacionados 
devem vir acompanhados de pronome obliquo 


Classificar-se 
O Cruzeiro classificou-se para disputar a próxima fase da Libertadores. 


Complicar-se 
A situação de Sarney complicou-se com as 
denúncias de improbidade administrativa. 


Desvalorizar-se 
As ações da GM foram as que mais se desvalorizaram 
no primeiro semestre de 2009. 


Espalhar-se 
A notícia de que ele chegaria cedo espalhou-se pela cidade. 


Estragar-se 
Se você deixar as frutas fora da geladeira, elas se estragarão. 


Romper-se 
A barragem rompeu-se deixando a cidade submersa. 


Valorizar-se 


As ações da Petrobrás se valorizaram em junho. 


Regência de alguns nomes 
A 


Abaixo-assinado a favor de, contra ou por (pelo, pela) 
“Abalado com ou por 
Abastecido de ou com 

Abatido de, em ou por 
Ab-rogado de 

Abuso de ou contra 

Ação contra, em, para ou sobre 
Acessível a 

Acesso a, para ou por 

Acordo com; com... para; sobre; com... sobre; para, entre; entre. 
para 

Acostumado a ou com 
Acusação de, contra ou sobre 
Acusado de; de. ..contra 
Adaptado a ou de 

Adepto de 

Adequado a 

Aderência a ou com 

Aderente a ou com 

Adesão a 

Aditamento de, a; de...a 
Aditivo a 

Adjudicação de, a; de...a 
Adyertido contra, de ou sobre 
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Advogado contra, de; de. contra; de. .em 
Afetado em, de ou por 

Aficionado a 

Afiliação a, de; de.. a 

Afiliado a 

Afinado com ou por 

Afinidade com, entre ou em 

Afixado em 

Afluência a, de...a, de...para 

Afrontaa 

Aglutinação de... a; de...com 

Aglutinado a ou com 

Agraciado com 

Agradecimento a, de, por; a... por; de. .a.. por 
Agregado a 

Agressão a ou contra 

Agressividade com ou contra 

Agressivo com ou contra 

Ajuda a, contra, em, para; a...em; a...contra 
Ajudado por 

Ajustado a, com, em ou entre 

Ajustável a 

Alerta a, contra, para, sobre; a...contra; a. ..sobre 
Alertado contra, de, para ou sobre 

Alheio a 

Alienação de 


ado a ou de 


inhado a ou com 
Alinhamento de. .a; com ou por 
Alocação de... a; de...para; de...em 
Alocado a, em ou para 


Alusão a 


Alusivo a 
Análogoa 
Anexação a; de...a 

Anexado à 

Anexo a 

Ansioso por 

Apaniguado a, de ou por 

Apegado a 

Apego a ou por 

Apelação de; de... para 

Apelo a, para; em favor de 

Apensoa 

Apoiado a, contra, em ou sobre 

Apoio a; a...contra; de. .a...contra; de. 
Apologia de 

Apreciação de ou sobre 

Aptidão a, para; de...para 

Apto a ou para 

Articulação de. com; com ou entre 
Articulado a, com ou entre 

Ascensão a; de 


Assentado em ou sobre 


«a; para 


Assistência a ou de 
Ass 


tido de ou por 
Atenção a ou para 

Atencioso com 

Atendido por 

Atendimento a; de 

Atento a ou em 

Axo a favor de, contra ou por 
Atração por 

Asraído a, para ou por 


..a favor de 
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Atribuição de....a 
Atribo 


o à, por; 


por 
Aumentado de... para; em 
Aumento de...para; a, em ou para 
Autorizado a, para ou por 
Ausiliado em ou por 

Auxílio a, para, em ou contra 
Avesso a 

Ávido de ou por 


B 

Bacharel em ou por 
Bascado em (com base em) 
Bem-disposto para 
Bem-dotado para 
Bem-sucedido em 
Bem-vindo a 


Beneficiado com ou por 


Benefício a ou para (loc. em benefício de) 


Benéfico a ou para 
Benevolente com 
Busca a, de ou por 

[o 

Candidato a; a...por 
Capacidade de ou para 
Capacitado a ou para 
Capaz de 

Cauteloso com ou em 
Cindido de ou em 
Cioso de 

Cisão de, em, entre; de. .em 


Coagido a, por; a...por 


Coberto de, com ou por 
Coerção para, sobre; sobre. para 
Coerência com; em; entre 
Coesão com ou entre 


Coexistên 


com ou entre 
Coincidente com ou em 

Colaboração com, em, para; com...em; em...para 
Comemoração de ou com 

Comentário de. sobre; sobre 

Comparado a, com, entre ou por 

Compatível com 

Compelido a ou por 

Composto de ou por 

Comprometido com ou em 

Compromisso com, entre, para, diante de ou perante 
Comum a, em ou entre 

Comunicado a, por ou sobre 


Concedido a 


Conciliação de, com, entre; de...com 
Conclusão de, por ou sobre 
Concorrência com ou entre 
Condenação de, a; de...a 
Condenado a ou por 
Condição de ou para 
Condizente com 
Conducente a 

Conexão com ou entre 
Conferido a ou por 
Confiado a 

Confiança em 

Conflito em ou entre 


Conforme a ou com 
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Conformidade a, com ou entre 
Conhecimento de, em ou sobre 
Conivente com; com...em 
Consciência de ou sobre 
Consciente de 

Cônscio de 

Consenso em, entre ou sobre 
Considerado como ou por (ou apenas considerado... 
Constituído de ou por 
Consulta a 

Consultado sobre 


Conversão de...em 


Convicto de 
Convocação a, para; de...a 
Convocado a, para ou por 
Correlação com ou entre 
Correlacionado a, com, entre ou por 
Culpado de, em ou por 


Curioso de 


D 

Dano a ou para 
Danoso a ou para 
Debate com, entre ou sobre 
Decidido a 

Decisão sobre 

Decisivo a ou para 
Dedicação a ou por 
Dedicado a 

Defendido de ou contra 
Defensor de 


Defesa a, de ou contra 


Defrontado com 
Deliberação de ou sobre 
Delimitado a 

Demanda com, de ou por 
Denúncia de, contra ou sobre 
Dependência de ou entre 
Dependente de 

Derrogação a ou de 
Desabituado a 

Desacordo com, entre ou sobre 
Desacostumado a ou com 
Desagradável a ou para 
Desapego a, com ou por 
Desapontado com 
Desaprovação a 
Desaprovado por 
Desatenção a ou com 
Desatento a 

Desavença com ou entre 
Descompromisso com 
Desconfiança de, contra ou sobre 
Descjoso de 
Desentendimento com, entre ou sobre 
Deserdado de ou por 
Desfavorável a 
Desinteressado de ou por 
Desobediência a 
Desobediente a 

Desobrigado de 

Despojado de 
Despreocupação com ou por 
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Desrespeito a, com ou por 
Desserviço a 

Destaque a, de ou para 
Detenção de; de. ..em 

Dica de ou sobre 
Dicotomia entre 

Difícil a, de ou para 
Dificuldade de, em ou para 
Diligêne 


Direcionado a ou para 


sobre. para: para ou por 


Dirigido a, contra ou para 
Dispensado a, de, para, por; de...para 
Dividido em, entre, por ou sobre 
Domiciliado em 


Dávi 


deou sobre 


E 

Educação em ou para 
Efeito contra, em ou sobre 
Eficácia contra ou sobre 
Eficaz contra, em, para ou sobre 
Eficiência em ou para 
Eficiente em ou para 
Egresso de 

Elevado a; de. .para 
Emenda a, de ou sobre 
Emergente de 
Empenhado em 


Empenho de, contra, em; de...contra; de. 


Endereçado a 
Enfase em ou sobre 


Equiparação de, com, em; de. ..com 


Aula 01 - Fel 
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apresentada na introdução, e consolida seu raciocínio. Nesse parágrafo, 
geralmente ele oferece soluções para os problemas discutidos, faz 
constatações e reitera sua opinião de forma mais incisiva. 


Existe grande liberdade na forma com que os autores constroem suas 
argumentações. Alguns autores concluem logo no início, depois justificam sua 
posição, outros trazem sua tese somente no final. Aprenderemos aqui as 
principais e mais consagradas técnicas de estruturação e de argumentação, para 
que o aluno seja capaz de reproduzi-las em uma redação de sua própria autoria, 
bem como reconhecê-las nos textos da prova. 


Vejamos em detalhes cada uma dessas partes. 
3.5) Introdução 


Na introdução deve constar a tese, uma afirmação que deverá ser sustentada 
no decorrer dos parágrafos. Se o autor pudesse sintetizar todo seu texto numa 
sentença, essa seria sua tese. A opinião do autor aqui aparece de modo brando 
e será reiterada de modo forte na conclusão. Também é na introdução que o 
autor tenta seduzir o leitor, captar seu interesse, atraindo-o para continuar 
lendo. 


Ah Felipe, isso tá muito teórico!!! Como se estrutura na prática uma introdução? 
3.6) Fórmulas de introdução 


Os textos dissertativos se estruturam de modo lógico para convencer o leitor. A 
introdução já é um momento de sugerir a estrutura que uma dissertação 
argumentativa deve tomar, sua divisão, sua progressão... etc. Vejamos fórmulas 
comuns de se contruir um parágrafo introdutório. 


«+ Divisão: é a enumeração explícita dos aspectos que serão tratados. É 
fácil e deixa o texto mais organizado. Além disso, facilita o uso de 
elementos de coesão: em relação ao primeiro item, já quanto ao segundo... 


Ex: O problema das chuvas tem recebido bastante destaque na mídia, em grandes debates sobre 
quem seria o responsável. Há dois fatores principais nesse contexto: a omissão do governo e a 
ação dos cidadãos. 


Parágrafo 1: A omissão do governo pode ser observada em casos como... 
Parágrafo 2: Já a ação dos cidadãos também influencia nesse resultado porque... 


Ex: No Brasil, a tradição política no tocante à representação gira em torno de três ideias 
fundamentais. A primeira é a do mandato livre e independente, isto é, os representantes, ao 
serem eleitos, não têm nenhuma obrigação, necessariamente, para com as reivindicações e os 
interesses de seus eleitores, O representante deve exercer seu papel com base no exercício 
autônomo de sua atividade, na medida em que é ele quem tem a capacidade de discernimento 
para deliberar sobre os verdadeiros interesses dos seus constituintes. A segunda ideia é a de que 
os representantes devem exprimir interesses gerais, e não interesses locais ou regionais. Os 
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Equivalência entre; de. ..com 
Equivalente a ou em 
Esclarecimento a ou sobre 
Especialista em 
Especializado em 

Específico a 

Essenci 

Estudo de ou sobre 
Esceção a ou de 
Excedido em 


F 
Facilidade de, em ou para 


Facultado a 


a, em ou para 


Faltaa 
Favorável a ou para 
Favoravelmente a 
Favorecimento de 

Fila 

Formado em, por ou para 
Fundamental a ou para 
G 

Gerado em ou por 
Graduado em, por; de. .a 
Grato a ou por 

Grudado a 


Guerra a ou contra 


H 

Habeas-corpus de; em favor de 
Habeas-data contra 

Hábil em 
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Habilidade de, em ou para 
Habitante de ou em 
Habituado a ou com 
Hegemonia de ou sobre 
Hipótese sobre 

Hostila 


Hostilidade a ou contra 


I 
Idaa 


Idêntico a ou em 

Imersão de, em; de. ..em 
Impacto em ou sobre 
Impasse entre ou sobre 
Impelido a, contra ou para 
Implicado com ou em 
Importância de...em; de... para; para ou sobre 
Importante a ou para 
Impotente contra ou para 
Impregnado de ou em 
Impróprio para 
Imputação de...a 
Imputado a 

Imputável a 

Imune a 

Imunidade a ou contra 
Imunizado contra 

Inábil para 

Inacessível a ou para 
Inadequado a ou para 


Inaplicável a 


Inaptidão a ou para 
Inapto a ou para 

Incapaz de ou para 

Incitação a; de...a 

Incitado à 

Incitamento a; de. ..a 
Inclinação a, para ou por 
Incompatibilidade com ou entre 
Incompatível com 
Inconciliável com ou entre 
Inconformado com 
Inconformidade com 
Incorporado a ou em 
Indagado sobre 

Indenizado de ou por 
Independentemente de 
Indevassável a 

Indicado a ou para 

Indicativo de 

Indiciado como. .em; em 
Indiferente a, com ou para 
Indignação com ou por 
Indignado com, contra ou por 
Indispensável a, em ou para 
Indulgente a, para; com...em 
Indulto a ou para 

Induzido a 

Ineficácia contra ou para 
Ineficaz contra, em ou para 
Ineficiente para 


Inepio para 
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Inerentea 
Infensoa 

Inferior a ou em 
Inferioridade em 
Infidelidade a 

Inficla 

Inflexível em ou para 
Infligido a 

Influência em ou sobre 
Influenciado por 

Ingrato com 

Inserção em; de. ..em 
Inserido em, entre ou por 
Inspirado de, em, para ou por 
Instrução a, para, sobre; a...para; à 
Instruído a, de, em, para ou sobre 
Insuspeito a 

Integrado a ou em 

Interdição de 

Interessado em ou por 
Interessante a 

Interesse de, em ou por 
Interrogado por ou sobre 
Interrogatório sobre 
Intervenção em 

Intimação de, para; de... para 
Intimado a, para ou por 
Intolerante a ou com 

Invasão de 

Investido de ou em 
Investigação de ou sobre 


...sobre 


J 
Julgamento de ou sobre 
Juntada de; de...a 


Junto a ou de 


L 

Leal a ou com 
Lealdade a, com ou em 
Legislação sobre 
Legitimação de, para; de.. para 
Lesado em 

Lesão a, de ou em 
Lesivo a ou de 

Lícitoa 

Ligado a, com ou entre 
Liminar contra 


Litígio com, entre ou sobre 


M 

Magnanimidade com ou em 

Magnânimo com ou em 

Maior de 

Majoração de, em; de. ..em 

Mandado a, contra, para; de.. a; de. para 
Mandato para 

Manifestação de, contra, a favor de ou sobre 
Manifesto a, contra, por ou sobre 
Manobra contra, a favor de ou para 
Manutenção de; de. ..em 

Mediação entre 

Medida contra, a favor de ou para 

Moção a, contra; de. .a; de...contra; 
Morador em 
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N 


Nascido de ou em 
Natural de 

Necessário a ou para 
Necessidade de 
Neg 


Nocivo a 


Nomeado para 


Notificação de...a; para 


0 

Obcecado em, para ou por 
Obediência a 

Obediente a 

Objeção a 

Oblíquo a 

Obrigação a, de ou com 
Obrigado a 


Obrigatório a ou para 


Observância a ou de 
Ódio a ou contra 
Odioso a ou para 
Onerado com ou por 
Oneroso a ou para 
Opção a ou por 
Opinião de ou sobre 
Oposição a ou entre 


Oposto a 


Pp 


Paralelamente a 
Paralelo a (em paralelo com) 


Parecer sobre 


ação com, entre; de... 


Parecido a ou com 
Pari passu com 
Participação em 
Participe de ou em 
Passível de 

Pautado em ou por 
Penalizado por 
Pendência com ou entre 
Penhora de ou sobre 
Percepção de ou sobre 
Perceptível a ou por 
Perpendicular a 
Perquirição sobre 
Persistência em 
Persistente em 
Persuadido a 

idade de 


Possível a ou de 


Possil 


Postulantea 
Precedente a 
Predisposição para 
Predisposto a ou para 
Preferência a ou por 
Preferível a 
Prejudicial a 
Prestesa ou para 
Procedente de 

Pronto para 
Propensão a ou para 
Propenso a 
Proporcional a 


Proporcionalmente a 
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Próprio de ou para 
Prosseguimento de ou em 
Próximo a ou de 
Prudência com ou em 
Punição a, de ou contra 


Punido de ou por 


Q 

Qualificação de....para; para 
Qualificado como, de ou para 
Queixa a... sobre; contra ou de 
Querido de ou por 
Questionado sobre 


R 
Rapidez em 
Rápido em 


Recluso em 


Recomendação a; a...para; de.. 


Recomendado a ou por 
Recondução de...a; para 
Reconyersão de...em 

Recusa a, de ou em 
Referendo sobre 

Refletido em 

Reflexão em ou sobre 
Regulamentação de ou para 
Reinserido em 

Reintegração de. .em; de...a 
Relativamente a 

Relevante a ou para 


Reparação a ou de 


«para 


Residente em 
Resistência a ou contra 
Resistente a 


Respeito a ou por 


E) 

Sanção a, contra ou para 
Satisfação com, de, em ou por 
Satisfatório para 
Satisfeito com ou de 
Segurado contra 
Semelhante a; ...em 
Sensibilidade a ou para 
Sensível a ou para 
Sentença contra ou a (em) favor de 
Sentenciado a, com ou em 
Simpatia por 

Simpático a 

Sito em 

Situado em 

Subjacente a 

Subjugado a 

Sublocação de...a 
Sublocado a 

Sub-rogado a ou em 
Subserviente a 


Subsi 


aoude 
Substitutivo a, de ou sobre 

Superior a 

Suspeição de. ..contra; contra ou sobre 
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E) 


T 

Tendência a, de, em ou para 
Tendente a ou para 
Tentativa contra, de ou para 
Tolerância a; de...com; para 
Transcrito em ou para 
Tributação de ou sobre 
Tributário a ou de 


u 

Ulteriora 
Ultrajante a ou para 
Unânime em 

Único a ou em 
Uniforme em 
Urgência em ou para 
União com ou entre 
Útilaou para 
Utilidade para 


Utilizado em ou para 


V 

Válido para 

Valioso a ou para 

Vantagem a, de, em ou sobre 
Vazio de 

Versado em 

Vertido de...a; de...para; em 
Vigente em ou entre 
Vinculado a, com ou entre 
Visívela 

Vital a ou para 

Voltado a, contra ou para 


interesses nacionais seriam os únicos e legítimos a serem representados. A terceira ideia refere- 
se ao princípio de que o sistema democrático representativo deve basear-se no governo da 
maioria, Praticamente todas as leis eleitorais que vigoraram no Brasil buscaram a formação de 
maiorias compactas que pudessem governar. 


« Definição: é a apresentação de um conceito. 


Ex: Denomina-se política ambiental o conjunto de decisões e ações estratégicas que visam 
promover a conservação e o uso sustentável dos recursos naturais. À política ambiental, portanto, 
tem relação direta com todas as demais políticas que promovam o uso dos recursos. Por isso, 
embora a responsabilidade pelo seu estabelecimento seja dos órgãos ambientais, todas as demais 
áreas de governo têm um papel a cumprir na execução das políticas ambientais. 


4 Citação: é a reprodução literal ou indireta da fala de alguém cuja 
opinião seja relevante no contexto daquela dissertação. Essa técnica 
também pode ser usada para introduzir logo na introdução um argumento 
de autoridade. 


Ex: Como afirma Foucault, a verdade jurídica é uma relação construída a partir de um paradigma 
de poder social que manipula o instrumental legal, de um poder-saber que estrutura discursos de 
dominação. Assim, não basta proteger o cidadão do poder com o simples contraditório processual 
e a ampla defesa, abstratamente assegurados na Constituição. Deve haver um tratamento crítico 
e uma posição política sobre o discurso jurídico, com a possibilidade de revelar possíveis 
contradições e complexidades das tábuas de valor que orientam o direito. 


Ex: "A violência é tão fascinante, e nossas vidas são tão normais”. O célebre verso de Renato 
Russo traz à tona uma discussão atual sobre a segurança pública nas grandes capitais 


Ex: "Disse Alexandre Dumas que Shakespeare, depois de Deus, foi o poeta que mais criou. Aos 
37 anos, já escrevera 21 peças e inventara uma forma de soneto.” 


«+ Indagação: é o uso de uma pergunta para captar a curiosidade do 
leitor ou para sinalizar o tema. Essa pergunta pode ser respondida na 
conclusão ou no desenvolvimento, com os argumentos. Pode também ser 
só uma tônica para o assunto. 


Ex: O problema das chuvas tem merecido bastante destaque na mídia, em grandes debates 
sobre quem seria o responsável. A maioria culpa o Governo, por sua omissão. Porém, seriam 
alguns hábitos do cidadão comum responsáveis por grande parte desses eventos? 


Aqui o autor poderia responder a essa pergunta ou se posicionar de forma 
diferente, atribuindo a um terceiro a culpa. A estratégia é seduzir o leitor e fazê- 
lo se perguntar quem seria o responsável e procurar a resposta no texto. 


+ Frases nominais: é o uso de uma frase seguida de uma explicação. 
A frase será o elemento de curiosidade, a frase seguinte será uma 
explicação. 


Ex: Calamidade pública. Assim se referiu o secretário estadual de saúde ao atual estado dos 
hospitais do Rio de Janeiro... 
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Recomendar 
Recorrer 
Rei 
Responder 


Aposentar-se, 
Avrependorsa, 


Sentarso 
Chssficarse 
Complcarse 

Desvaloriar-se 
Espalhar-se 


nomes 


Caro leitor, 


Você tem energia de sobra e sabe canalizá-la para o desenvolvimento 

de tudo o que é bom. Tanto é verdade que, neste momento, você está 
participando de mais uma sessão de aprendizagem da língua. 

Queremos que nos ajude a fazer sempre mais em seu benefício. Para 
isso, contamos com suas sugestões, perguntas e, principalmente, com 

a determinação que o impele a avançar na construção do conhecimento. 
Continue a buscar e a produzir; incentive seus amigos a fizerem o mes- 
mo. Fale da série Palavra Final, mostre-lhes que é uma fonte importan- 
tíssima para quem precisa da palavra. 

Neste volume, trataremos da regência de alguns verbos « nomes (subs- 
tantivos e adjetivos) 

A regência cuida das relações de dependência que se estabelecem entre os 
termos na frase, Tais relações se dão direta ou indiretamente entre os ter- 
mos regentes (que pedem complemento) e os regidos (que os completam) 
Quando a dependência é direta, o verbo é transitivo direto, pois exige 
que a ele se ligue um objeto direto (sem o auxílio de uma preposição) 

Se indireta, o verbo é transitivo indireto, o que nos obriga a completá-lo 
com um objeto indireto (com o auxílio de uma preposição). 


Acreditar, pensar 


Estes verbos são transitivos indiretos, pois exigem complementos que a 


eles se ligam com o auxílio de uma preposiç: 


Acredite e pense em mim, em nós, em todos aqueles que 
gostam de você e, principalmente, em si mesmo. 


Acredite em sua capacidade de resolver todos os problemas, 


Pense sempre no recebimento de boas notícias, 
resultado de seu esforço e dedicação. 


No entanto, quando recebem uma oração como complemento, dispen- 
sam a preposição. 


Assim, 
Acredite que você possa resolver todos os problemas. 


Pense que você receberá uma boa notícia, 
resultado de seu esforço e dedicação. 


Agradar 
No sentido de mimar, acariciar, afagar, use-o sem preposição: 


Os avós sempre agradam os netos. 


Como contentar, satisfazer, utilize-o com a preposição a: 


O show de Roberto Carlos agradou a todos os presentes. 


O discurso de Obama agradou aos empresários da construção ci 


Sua coerência sempre nos agrada. (a nós). 


Agradecer 


Indica gratidão: 


Agradeça sempre alguma coisa a alguém. 


Nesta construção, a coisa é sempre o objeto direto, e a pessoa, o indireto. 
Assim, 
Agradeça o convite que o presidente lhe fez. 
Agradeça ao presidente. 
Agradeça a cle. 
Agradeça-lhe. 
Agradeça-lhe o convite, 


Evite a construção com os pronomes ablíquos o e a: 


Agradeço-o; agradeço-a. 


Ex: Ditador, louco e genocida. Após baixar a fumaça das explosões, essas palavras podem ser 
lidas em muralhas rachadas da maior capital do mundo árabe... 


+ Alusão histórica/literária: é uma técnica de intertextualidade, 
comunicando a dissertação a outra obra. A alusão serve para ressaltar 
semelhanças ou diferenças entre fenômenos atuais e passados, servindo 
como argumento para corroborar uma mudança ou uma estagnação. 


Ex: A Semana de Arte Moderna ocorreu no Teatro Municipal de São Paulo, em 1922, tendo como 
objetivo mostrar as novas tendências artísticas que já vigoravam na Europa. Essa nova forma de 
expressão não foi compreendida pela elite paulista, que era influenciada pelas formas estéticas 
europeias mais conservadoras. O idealizador deste evento artístico e cultural foi o pintor Di 
Cavalcanti. 


Ex: Na tarde do Yom Kipur de 1973, sábado, 6 de outubro, Egito e Síria atacam Israel. 
Surpreendido e tendo de lutar em duas frentes, num primeiro momento o país enfrenta 
dificuldades, mas menos de três semanas depois, em uma das mais impressionantes reviravoltas 
da história militar, seus exércitos estavam a caminho do Cairo e Damasco. Todo esse tempo 
depois, ainda há resquícios desse conflito no dia a dia do povo palestin: 


Ex: Machado de Assis, em seu conto a Igreja do Diabo, ironiza as religiões e a eterna tentação 
de violar prescrições e fazer o que é proibido. Tal tentação ainda pode ser observada, em casos 
como... 


Ex: Na mitologia grega, Prometeu é o titã que rouba o fogo dos deuses e é por eles condenado a 
um suplício eterno. Preso a uma rocha, uma águia devora-lhe constantemente o figado. Trata-se 
de uma lenda altamente simbólica e aplicável à época atual. 


+ Narração: é trazer uma sequência de ações, ou um relato, que vai 
servir de insinuação do tema. 


Ex: No início do mês, um assaltante matou um jovem em São Paulo com um tiro na cabeça, 
mesmo depois de a vítima ter lhe passado o celular. Identificado por câmeras do sistema de 
segurança do prédio do rapaz, o criminoso foi localizado pela polícia, mas - apesar de todos os 
registros que não deixam dúvidas sobre a autoria do assassinato - não ficará um dia preso. Menor 
de idade, foi "apreendido” e levado a um centro de recolhimento. O máximo de punição a que 
está sujeito é submeter-se, por três anos, à aplicação de medidas "socioeducativas”, 


Ex: Para desburocratizar e modernizar a administração pública federal, o Ministério do 
Planejamento, Orçamento e Gestão (MPOG) assinou acordo de cooperação com o Instituto 
Nacional de Tecnologia da Informação (ITI). O objetivo do termo é propor e implementar o Plano 
Nacional de Desmaterialização de Processos (PNDProc), que prevê a utilização da documentação 
eletrônica em todos os trâmites de processos. O extrato do pacto entre as entidades foi publicado 
nesta quarta-feira, 21, no Diário Oficial da União. 


Ex: Às 4 horas da manhã, o médico se prepara para a cirurgia que vai salvar a vida de um menino 
baleado. Aplica anestesia, mas é interrompido pelo flash de uma explosão. Assim têm vivido os 
profissionais que se voluntariaram no programa da cruz vermelha que trabalham nas regiões de 
conflito... 


« Declaração: semelhante à frase nominal, com uma oração 
desenvolvida. Uma declaração forte no início do parágrafo introdutório 
surpreende o leitor e o induz a prosseguir na leitura. 
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Se quiser, você poderá omitir o complemento: 


Recebeu o convite c agradeceu. 


Obs. também é possível usar a forma agradecer a alguém 
por algo, em que o verbo recebe o complemento indireto 
(pessoa) acompanhado de adjunto adverbial da causa (o 
motivo pelo qual se agradece): 

Agradeça a Deus por estar vivo. 


Apelar 
Pode-se apelar a ou para: 
Ele apelou aos amigos quando precisou de ajuda. (pedir auxílio) 


Quando está em apuros, apela para os irmãos. (valer-se) 


Na área jurídica, no sentido de recorrer por apelação a, interpor 
recurso, usa-se apelar de, para; de... para: 


O advogado apelou da sentença para a instância superior, 
O réu apelou para o juiz. 


“Temos certeza de que o advogado apelaria da decisão em primeira 
instância, se a pronúncia do juiz não fosse favorável... 


Atender 


No sentido de recepcionar, receber, acolher ou ouvir com atenção, 
use a construção direta para pessoas, e indireta, para objetos, coisas 
(chamadas, exigências, intimações, pedidos, reivindicações etc) 


O prefeito atendeu a população. 
O médico atendeu o paciente. 
O prefeito atendeu aos clamores da população. 
As escolas públicas não atendem às necessidades dos jovens. 


Quando se tratar de campainha, telefone, bairro, cidade etc., prefira 
a forma direta, pois está implícito na frase que alguém atendeu quem 
tocou a campainha ou fez a ligação, c alguma pessoa deu atendimento 


aos moradores de uma dada região: 
Paulo, atenda o telefone. 


Alguém está tocando a campainha. Você pode atendê- 
la (ou atendê-lo, concordando com alguém)? 


Neste caso, pode-se usar o verbo sem o complemento pessoa (está 


subentendido): 
Alguém está tocando a campainha. Você pode atender? 
O prefeito atenderá o bairro da Mooca c a Vila Sônia. (os moradores) 


Chegar 


Se tiver vontade de chegar bem, chegue sempre a. 


O verbo chegar indica movimento, pressupõe que houve deslocamen- 
to de um lugar para outro (permita-nos a redundância, pois não há 
deslocamento se ficarmos no mesmo lugar). E por falar nisso, estamos 
preparando um prato de redundâncias deliciosas. Você poderá saboreá- 


lo em um dos próximos volumes da série. 


Mas voltemos ao que nos interessa: 
Chegue sempre à praia. 
Chegue à empresa para trabalhar. 


Chegue à conclusão de que tudo é maravilhoso. 


Portanto, 


Chegar em é nunca sair do ponto de partida. Evite. 


Comentar(-se) 


Sempre comente algo com alguém (se você quiser, é claro), mas jamais 
comente sobre um assunto, pois o verbo não admite tal preposição: 


Assim, 


Comentamos o golpe militar ocorrido em Honduras, (correto) 


Comentamos sobre o golpe militar ocorrido em Honduras. (errado) 
Comentou-se a morte de Michael Jackson. (correto) 


Comentou-se sobre a morte de Michael Jackson. (errado) 


No entanto, se substituirmos comentar por comentários, o sobre 


aparecerá: 
Podemos fazer comentários sobre o golpe 
militar ocorrido em Honduras. 
Houve comentários sobre o desaparecimento 
do médico de Michael Jackson. 
Comemorar 


Obs. Sempre se comemoram fatos positivos: 
Comemora-se o nascimento de alguém, mas não a morte. 


No dia 25 de dezembro, comemora-se o nascimento de Cristo. 


Os brasileiros comemoraram, no dia 13 de maio, 
os 121 anos de abolição dos escravos. 


Em outras situações, utilize assinalar, lembrar, marcar, relembrar, 
reviver etc: 
No dia 16 de julho, relembramos (e não comemoramos) 
a derrota do Brasil para o Uruguai na Copa de 1950. 
11 de setembro será sempre lembrado como um dos 
dias mais trágicos da história moderna dos EUA. 
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Obs.: Com o substantivo comemoração, devemos agir da 
mesma forma: 

No dia 28 de junho, houve grande festa em comemoração 
da vitória do Brasil na Copa das Nações. 


Comunicar 


Sempre comunique algo a alguém, mas nunca comunique alguém 
sobre ou de alguma coisa: 


Assim, 
O diretor comunicou as decisões do conselho aos professores. (correto) 
O diretor comunicou-lhes as decisões do conselho. (correto) 
Comunicou-se a decisão aos professores. (correto) 


O diretor comunicou os professores sobre as. 
ou das decisões do conselho. (errado) 


Em hipótese alguma diga: 


Os professores foram comunicados das decisões do conselho. 


Lembre-se de que ninguém pode ser comunicado (e sim informado, 
cientificado, avisado) de algo. 
Portanto, 


Os professores foram informados, avisados das decisões do conselho. 


A comunidade foi cientificada ou avisada de 
que as enchentes seriam inevitáveis. 


Comparecer 


Prefira comparecer a: 
Jorge comparecerá ao evento. 


O advogado de defesa não compareceu à audiência. 


Usa-se em e não a neste tipo de construção: 


Fidel Castro não tem comparecido em público faz algum tempo. 


No sentido de ir a juízo, prestar depoimento, prestar contas, pode-se 
usar ante, diante, perante: 


Os indiciados compareceram perante o Tribunal. 


O réu compareceu ante o juiz. 


Custar 


Tome cuidado com o emprego de custar no sentido de ser difícil, cus- 
toso, moroso, pois o que se vé no emprego desse verbo são as marcas da 
oralidade: 


Paulo custou a entender a matéria. 


Ele custa para resolver os problemas propostos pelo professor. 


Para evitar esse desvio normativo, siga estes passos: 
à) O que foi difícil, custoso a Paulo? 
Entender a matéria. 
Portanto, 
Custou a Paulo entender a matéria; 
Custou a ele entender a matéria; 


Custou-lhe entender a matéria. 


b) O que é difícil, custoso a ele? 
Resolver os problemas propostos pelo professor. 


Portanto, custa-lhe resolver os problemas propostos pelo professor. 


Veja mais estes: 
Custa-lhe enxergar o bom caminho. 
Não me custa lutar por uma boa causa. 


Par n 
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Debater 


É bom evitar debater sobre ou a respeito de algum assunto. O verbo 
debater, em sua regência direta, exige que o objeto do debate seja ligado 
a ele sem preposição: 

Os membras da comissão debateram as 


propostas de mudança no Código Civil, 


Debate-se (analisa-se, discute-se, examina-se) algo com alguém: 


Os professores debateram a nova proposta 


de avaliação com os coordenadores. 


Obs. Com o substantivo debate, pode-se utilizar sobre (e 
sinônimos), entre e com: 

Houye uma série de debates entre os concorrentes, 

Não existe a necessidade de debate sobre os motivos que 
levaram à suspensão das buscas pelos corpos das vítimas do 
voo AF 447. 

Hoje à noite, haverá debates com os líderes do governo 


sobre as novas propostas de desoneração dos salários. 


Desfrutar, usufruir, gozar 
Prefira desfrutar, usufruir e gozar os bons momentos que o viver lhe 
proporciona. (Sem a preposição de) 
E agora, mais alguns exemplos para você: 
Rosivalda usufrui o que o pai lhe deixou como herança. 
Desfrute as delícias desta cidade. 


Goze; goze, sem medo, os prazeres da vida. 


Empatar, ganhar, perder, vencer (no futebol) 
Um time empata, perde ou ganha por: 
O Corinthians empatou com o Internacional por 2a 2. 
A Paraná perdeu por 1 a O para a Portuguesa. 
O Brasil ganhou dos Estados Unidos por 3 a 2. 
Roger Federer venceu Andy Roddick por 3 sets a 2. 


Favorecer 
Sempre se favorece alguém ou alguma coisa: 
No joga do Palmeiras contra o Santos, o juiz favoreceu o Santos. 


No Brasil, os deputados, senadores e vereadores se valem da posição 
que ocupam para favorecer parentes e aliados políticos. 


Impedir 
Pode-se impedir alguém de alguma coisa ou impedir algo a alguém: 
Impeça-o de agir intempestivamente, 
Impedimos que todos saíssem. 
Impedimos a saída de todos. 
Impeça-lhes a entrada. 
Impeça a entrada deles. 


Impeça que eles entrem. 


Implicar 


No sentido de acarretar, envolver, pressupor, utiliza-se a forma direta 
(sem a preposição em): 
A isenção do IPI implicará perda de receita para a União. 


Ser bom profissional implica agir com responsabilidade e competência. 
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Obs: Usa-se preposição nestes casos: 
Indivíduos inescrupulosos implicaram o adolescente em 
crime de tráfico de drogas. (envolver alguém em algo) 
Jeremias implica com os colegas de turma. (ter implicância) 


Inaugurar(-se) 
Alguém inaugura alguma coisa (sem o pronome): 


O presidente inaugurou a plataforma de Campos. 


Mas algo sempre se inaugura: 


A plataforma se inaugurou ontem (foi inaugurada). 


Informar 
Pode-se informar algo a alguém: 
O gerente informou aos funcionários o horário de trabalho. 
O gerente informou-lhes o horário de trabalho. 


Ou informar alguém de algo: 
O gerente informou os funcionários do horário de trabalho. 
O gerente informou-os do horário que deveriam cumprir. 


O médico informou a paciente de que ela não poderia dar à luz, 


Iniciar(-se) 


Pode-se escrever que alguém 


ia (principia, começa) alguma coisa: 


Paulo iniciou as atividades às 15 horas. 


Ou alguém inicia (dá as primeiras noções) outrem em algo: 


O Gráo-mestre 


lou-o na maçonaria. 


Ou se inicia (busca conhecimento) em algo: 


iou-se em filosofia. 


Paulo 


Em se tratando de evento (coisa), use sempre iniciar-se: 


As comemorações se iniciarão no dia 1º de setembro, 


Inteirar-se 
Procure inteirar-se (tomar ciência) de todos os assuntos. 


O advogado inteirou-se dos fatos. 


No sentido de tornar ciente, informar, deve-se utilizar inteirar alguém 
de algo: 


O diretor inteirou os professores da situação 
provocada pela gripe HINI. 


O diretor inteirou-os da situação. 


Interferir e intervir 
Interfira ou intervenha sempre em: 
Interfira em todos os assuntos. 


Interveio no debate para apaziguar os ânimos. 


Lembrar e esquecer 
Você deve sempre lembrar ou esquecer alguma coisa ou alguém (sem 
preposição): 
Lembre os bons tempos. 


Amigos, lembremos que manter a unidade 
linguística é reforçar os valores do cidadão. 


“Esqueça que cle não 'te' ama”, 


Pai 15 
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Entretanto, quando lembrar e esquecer estiverem acompanhados de 
pronome, a preposição de se imporá: 


Lembre-se de que é preciso reconhecer-se no outro. 


Não se esqueça de que só existe crescimento, se houver 
comprometimento, vontade e competência. 


Lembremo-nos de nosso compromisso maior: amar. 


Esqueci-me de que estarias à porta na esperança 
de conquistar novos amigos. 


Morar 


Se você quiser morar bem, more, resida, situe-se sempre em, sem 
medo de errar: 


Moro na Rua Jacarandá, 12. 
A UNINOVE está situada na Rua Diamantina, 310. 


Você reside na Avenida Cruzeiro do Sul? 


Namorar 


Não se atreva a namorar com alguém; namore sem a preposição, pois só 
assim você poderá desfrutar bons momentos ao lado de quem lhe dedica 
amor, sem nenhuma interferência (mesmo que seja a da preposição): 


Paula namora Marcos. 
Quero namorá-la. 


Hermengarda namorava Eurico. 


Pagar e Perdoar 


Obs. Lembre-se de que devemos pagar e perdoar sempre 
alguma coisa. 


Ex: Jogar games de computador pode fazer bem à saúde dos idosos, Foi o que concluiu uma 
pesquisa do laboratório Gains Through Gaming (Ganhos através de jogos, numa tradução livre), 
na Universidade da Carolina do Norte, nos EUA. 


Ex: As projeções sobre a economia para os próximos dez anos são alentadoras. Se o Brasil 
mantiver razoável ritmo de crescimento nesse período, chegará ao final da próxima década sem 
extrema pobreza. Algumas projeções chegam a apontar o país como a primeira das atuais nações 
emergentes em condições de romper a barreira do subdesenvolvimento e ingressar no restrito 
mundo rico. 


Ex: O homem moderno sucumbiu ao consumismo, tem cada vez mais coisas e cada vez menos 
tempo. Agora chegou ao extremo de comprar produtos cuja finalidade é o próprio desperdício... 


Muito bem! Essas são algumas das principais fórmulas de introdução. Elas podem 
ser mescladas e adaptadas aos seus argumentos. Observem o exemplo (de 
prova): 


Tem saído nos jornais: chuvas deixam São Paulo no caos. É verdade que os moradores estão sofrendo 
além da conta, quer estejam circulando pela cidade com seus carros ou nos ônibus e metrô, quer 
estejam em casa ou no trabalho. Três fatores criam a confusão: semáforos desligados; alagamentos 
nas ruas; falta de energia. Então, tudo culpa da chuva, certo? Errado. 


Nessa introdução constam uma declaração inicial, uma divisão e uma indagação. 
Pura habilidade do autor! 


Mais adiante veremos também algumas estratégias argumentativas, que são 
fórmulas de parágrafos de desenvolvimento, mas que, igualmente, podem ser 
utilizados para iniciar um texto. 


3.7) Desenvolvimento 


No desenvolvimento deve constar a fundamentação da opinião “levantada” na 
introdução. Cada argumento deve vir separado em um parágrafo, por clareza e 
por destacar mais ainda a estrutura dissertativo-argumentativa. Essa regra é tão 
importante que as bancas geralmente descontam pontos por parágrafos que 
trazem mais de uma ideia. 


A ideia central de um parágrafo de desenvolvimento é chamada tópico 
frasal ou pequena tese. Ele é a síntese do argumento, a ideia mais importante 
do parágrafo, geralmente vem no início, mas não necessariamente. 


Importante destacar que o parágrafo segue uma estrutura análoga ao texto 
argumentativo como um todo. O parágrafo de desenvolvimento também 
tem a sua introdução, que geralmente coincide com o tópico-frasal. O 
período seguinte deve trazer uma ampliação desse tópico, sustentando-o por 
meio de raciocínios, exemplos, comparações, narrativas, citações de autoridades, 
dados estatísticos ou outra forma de desenvolvimento. Por fim, pode haver uma 
conclusão que retoma a ideia-núcleo ou anuncia o tópico frasal do próximo 
argumento. 
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Assim, 
Pagamos a dívida, 


Perdoamos os erros. 


Obs. Com referência à pessoa — destinatário do pagamento 
ou do perdão , sempre pague ou perdoe a alguém: 


Pagamos a dívida ao credor. 
Pagamos a ele. 
Pagamos-lhe a divida. 
Perdoa-lhe os erros. 
Perdoamos aos culpados. 
Perdoaram-lhes as faltas. 


Não se esqueça de que Cristo, antes de expiar, implorou 
ao Pai que perdoasse àqueles que o crucificaram. 


A célebre frase do apelo foi: “Pai, perdoai- 
lhes, porque não sabem o que fazenr”. 


E por ser perfeito, deixou-nos uma frase impecável, Por isso, sigamos 
seu exemplo. 


Pedir 
Sempre peça alguma coisa a ou para alguém. 
Peça-lhe que empreste o dinheiro para uma boa causa. 
Peço-lhe que me desculpe. 
Peço-lhe desculpas. 


Acompanhe os seguintes passos: 
Pedimos a quem? 


Pedimos ao diretor. 
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Pedimos o quê? 


Pedimos que justificasse sua decisão. 


Portanto, 
Pedimos ao diretor que justificasse sua decisão. 
Pedimos-lhe que justificasse sua decisão. 
Obs. Peça sempre a alguém que faça algo, mas nunca para 


que o faça (a preposição é inadmissível neste caso). 


Pedimos para que fosse embora. (errado) 
Pedimos que fosse embora. (correto) 
Pedi-lhe para que saísse imediatamente. (errado) 


Pedi-lhe que saísse imediatamente. (correto) 


No entanto, 


Pedi para ir ao banheiro. 


Neste caso a frase está correta, pois o que se pediu foi permissão, licen- 
ga para ir ao banheiro. 


Preferir 


É muito comum o uso de do que ou que e, às vezes, mais do que com o 
verbo preferir e seus derivados, o que demonstra a falta de intimidade 
do falante com a lingua. 

É lamentável ouvirmos ou lemos “Prefiro mais estudar do que trabalhar”. 
Por isso, aconselhamos que você evite esse tipo de construção. Prefira 
sempre uma coisa a outra: 


Prefira doce a salgado. 


Prefira ficar em casa a andar solitariamente. 


Prefiro estar nua a usar peles. (protesto de uma ecologista) 


É preferível ódio a compaixão. 


Recomendar 
Deve-se recomendar algo a alguém (aconselhar, indicar): 
O cirurgião recomendou repouso ao paciente. 
O cirurgião recomendou-lhe repouso. 


Recomendo-lhes à leitura do Código Ci 


Recomendei o profissional ao diretor. 


Recorrer 


No sentido de pedir socorro ou lançar mão de, valer-se, utilize recor- 


Recorra a Deus quando for necessário. 


Não devemos recorrer a expedientes “escusos” 
para concretização de nossos ideais. 


Na área jurídica, indicando interpor recurso, apelar, deve-se usar 
recorrer de, para; de... para: 


Recorreu para o Supremo Tribunal Federal. 
Paulo recorreu da decisão. 


Cristiane recorrerá da pronúncia em primeira instância para a segunda. 


Refletir 
Admite as seguintes construções: 
O espelho refletia tua beleza. 
Tua beleza refletia-se no espelho. 
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A crise econômica dos Estados Unidos refletiu(-se) 


em todos os mercados. 


Reflita bem sabre as consequências desse ato tresloucado. 


Responder 


Nos textos formais, prefira a forma indireta do verbo (com a preposição 
a), quando o sentido do verbo for dar resposta a alguma coisa ou a 


alguém: 
Responda às questões abaixo... 
Você deve responder às cartas dos leitores, 
Respondi-lhe que iria. 


Para exprimir a resposta (teor), a regência direta se impõe: 
Respondi o que tive vontade. 


Você só consegue responder essas asneiras? 


Servir 
Serviu-se do que estava na mesa. 
Sirva-lhe o jantar. 
Pedro servirá no 5º batalhão. 


As informações serviram de pretexto para 


Paulo não continuar o trabalho. 


Obs. O verbo servir não admite como. Em seu lugar 
utilize a preposição de: 


Sua honestidade serve de (e não como) exemplo para todos. 


Observe agora estes verbos 


Para consulta rápida: 


Confratemizar 


Não aceita o pronome SE: 
Eles confraternizaram no fim de semana. 
Paulo confraterniza com os colegas de trabalho. 
Simpatizar 
Não aceita o pronome SE: 


Glória simpatiza com todos os alunos da sala, 


Sobressair 


Sempre sem o SE: 


Ele é um dos que mais sobressaem durante o debate. 


Alguns verbos pronominais 


Sempre acompanhados de pronome oblíquo 


Ajoelhar-se 
Ajoelhe-se para que cu possa coroá-lo, grande cavaleiro! 


Aposentar-se 
Flávia se aposentará com 45 anos de idade. 


Arrepender-se 
Arrepende-te de todo o mal que causaste ao país. 


Deitar-se 
Deitei-me às 23h30 e levantei-me às 6 horas. 


Ela se deitou às 21 horas. 
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Levantar-se 


Se você não se levantar, continuarei sentado. 


Queixar-se 
Sempre com a preposição de: 
Queixa-se de todos os amigos. 


Queixa-se de que não lhe dão a devida atenção. 


Seniar-se 


Sente-se à mesa, que me sentarei no banco. 


Nas construções como as que seguem, os verbos relacionados 
devem vir acompanhados de pronome obliquo 


Classificar-se 
O Cruzeiro classificou-se para disputar a próxima fase da Libertadores. 


Complicar-se 
A situação de Sarney complicou-se com as 
denúncias de improbidade administrativa. 


Desvalorizar-se 
As ações da GM foram as que mais se desvalorizaram 
no primeiro semestre de 2009. 


Espalhar-se 
A notícia de que ele chegaria cedo espalhou-se pela cidade. 


Estragar-se 
Se você deixar as frutas fora da geladeira, elas se estragarão. 


Romper-se 
A barragem rompeu-se deixando a cidade submersa. 


Valorizar-se 


As ações da Petrobrás se valorizaram em junho. 


Regência de alguns nomes 
A 


Abaixo-assinado a favor de, contra ou por (pelo, pela) 
“Abalado com ou por 
Abastecido de ou com 

Abatido de, em ou por 
Ab-rogado de 

Abuso de ou contra 

Ação contra, em, para ou sobre 
Acessível a 

Acesso a, para ou por 

Acordo com; com... para; sobre; com... sobre; para, entre; entre. 
para 

Acostumado a ou com 
Acusação de, contra ou sobre 
Acusado de; de. ..contra 
Adaptado a ou de 

Adepto de 

Adequado a 

Aderência a ou com 

Aderente a ou com 

Adesão a 

Aditamento de, a; de...a 
Aditivo a 

Adjudicação de, a; de...a 
Adyertido contra, de ou sobre 
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Advogado contra, de; de. contra; de. .em 
Afetado em, de ou por 

Aficionado a 

Afiliação a, de; de.. a 

Afiliado a 

Afinado com ou por 

Afinidade com, entre ou em 

Afixado em 

Afluência a, de...a, de...para 

Afrontaa 

Aglutinação de... a; de...com 

Aglutinado a ou com 

Agraciado com 

Agradecimento a, de, por; a... por; de. .a.. por 
Agregado a 

Agressão a ou contra 

Agressividade com ou contra 

Agressivo com ou contra 

Ajuda a, contra, em, para; a...em; a...contra 
Ajudado por 

Ajustado a, com, em ou entre 

Ajustável a 

Alerta a, contra, para, sobre; a...contra; a. ..sobre 
Alertado contra, de, para ou sobre 

Alheio a 

Alienação de 


ado a ou de 


inhado a ou com 
Alinhamento de. .a; com ou por 
Alocação de... a; de...para; de...em 
Alocado a, em ou para 


Alusão a 


Alusivo a 
Análogoa 
Anexação a; de...a 

Anexado à 

Anexo a 

Ansioso por 

Apaniguado a, de ou por 

Apegado a 

Apego a ou por 

Apelação de; de... para 

Apelo a, para; em favor de 

Apensoa 

Apoiado a, contra, em ou sobre 

Apoio a; a...contra; de. .a...contra; de. 
Apologia de 

Apreciação de ou sobre 

Aptidão a, para; de...para 

Apto a ou para 

Articulação de. com; com ou entre 
Articulado a, com ou entre 

Ascensão a; de 


Assentado em ou sobre 


«a; para 


Assistência a ou de 
Ass 


tido de ou por 
Atenção a ou para 

Atencioso com 

Atendido por 

Atendimento a; de 

Atento a ou em 

Axo a favor de, contra ou por 
Atração por 

Asraído a, para ou por 


..a favor de 
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Atribuição de....a 
Atribo 


o à, por; 


por 
Aumentado de... para; em 
Aumento de...para; a, em ou para 
Autorizado a, para ou por 
Ausiliado em ou por 

Auxílio a, para, em ou contra 
Avesso a 

Ávido de ou por 


B 

Bacharel em ou por 
Bascado em (com base em) 
Bem-disposto para 
Bem-dotado para 
Bem-sucedido em 
Bem-vindo a 


Beneficiado com ou por 


Benefício a ou para (loc. em benefício de) 


Benéfico a ou para 
Benevolente com 
Busca a, de ou por 

[o 

Candidato a; a...por 
Capacidade de ou para 
Capacitado a ou para 
Capaz de 

Cauteloso com ou em 
Cindido de ou em 
Cioso de 

Cisão de, em, entre; de. .em 


Coagido a, por; a...por 
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Estrutura do parágrafo argumentativo: 


Tópico Frasal Ampliação (exemplo, Conclusão da ideia- 
(pequena tese ou estatística, citação, núcleo ou anúncio do 
tese do parágrafo) dado, analogia...) próximo tópico 


Para ilustrar essa teoria, vamos focar no segundo parágrafo de desenvolvimento 
retirado da prova da CVM: 


O potencial das energias propriamente "limpas" e renováveis é enorme, 
comparativamente ao que já existe: ventos, marés, correntes marítimas e fluviais, energia solar. 
Elas deverão constituir um nó importante na matriz energética mundial. Entretanto, admite-se 
que ainda assim continuarão sendo apenas complementares e não suficientes para substituir o 
petróleo. 


Um dos problemas dessas energias limpas é que o seu potencial não é regularmente 
distribuído no mundo entre as nações consumidoras (1). O Saara, Mogavi e o Nordeste brasileiro 
são exemplos de ricos potenciais de energia solar, mas em que isso beneficia os grandes 
consumidores do norte da Europa? (2) O Nordeste brasileiro, assim como a região de Bengala e 
outras regiões tropicais, tem enorme potencial eólico. Mas não são só eles: a Dinamarca produz 
75% da energia que consome pelos ventos (3). Poucos países podem rivalizar com o Brasil 
quanto à energia hidrelétrica. Nenhuma dessas fontes energéticas limpas e renováveis poderá, 
por si, constituir-se no sucessor do petróleo em nivel mundial (4). 


Na introdução, o autor deixa clara sua tese: Há potencial de energia limpa. 
Entretanto, admite-se que ainda assim continuarão sendo apenas 
complementares e não suficientes para substituir o petróleo em nível 
mundial. Isso tem que ser fundamentado no desenvolvimento. 


Já no desenvolvimento, observe o tópico frasal (1), que apresenta a ideia 
de que o potencial das energias limpas não é distribuído de forma regular e 
se sugere que não seria a solução da crise energética mundial. 


No segundo período (2), há ampliação desse tópico, com exemplos de 
regiões com potencial de energia solar, mas que não vão beneficiar os 
grandes consumidores da Europa. Em (3) o autor traz o exemplo da 
Dinamarca, na mesma linha, Esses exemplos sustentam a tese de que o 
potencial de energia limpa não é distribuído regularmente. 


Em (4), o autor conclui seu raciocínio, reforçando que essa fontes não 
substituirão o petróleo, ou seja, serão apenas complementos, pois não são 
uniformemente distribuídas pelos grandes núcleos consumidores. 


Sintetizando a progressão lógica e estrutural desse texto, temos: a) As 
fontes renováveis são importantes, b) mas, serão apenas um complemento, 
pois não estão distribuídas de forma regular pelo mundo, conforme 
exemplos, c) portanto, não são capazes de substituir o petróleo. Veja que a 
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Coberto de, com ou por 
Coerção para, sobre; sobre. para 
Coerência com; em; entre 
Coesão com ou entre 


Coexistên 


com ou entre 
Coincidente com ou em 

Colaboração com, em, para; com...em; em...para 
Comemoração de ou com 

Comentário de. sobre; sobre 

Comparado a, com, entre ou por 

Compatível com 

Compelido a ou por 

Composto de ou por 

Comprometido com ou em 

Compromisso com, entre, para, diante de ou perante 
Comum a, em ou entre 

Comunicado a, por ou sobre 


Concedido a 


Conciliação de, com, entre; de...com 
Conclusão de, por ou sobre 
Concorrência com ou entre 
Condenação de, a; de...a 
Condenado a ou por 
Condição de ou para 
Condizente com 
Conducente a 

Conexão com ou entre 
Conferido a ou por 
Confiado a 

Confiança em 

Conflito em ou entre 


Conforme a ou com 
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Conformidade a, com ou entre 
Conhecimento de, em ou sobre 
Conivente com; com...em 
Consciência de ou sobre 
Consciente de 

Cônscio de 

Consenso em, entre ou sobre 
Considerado como ou por (ou apenas considerado... 
Constituído de ou por 
Consulta a 

Consultado sobre 


Conversão de...em 


Convicto de 
Convocação a, para; de...a 
Convocado a, para ou por 
Correlação com ou entre 
Correlacionado a, com, entre ou por 
Culpado de, em ou por 


Curioso de 


D 

Dano a ou para 
Danoso a ou para 
Debate com, entre ou sobre 
Decidido a 

Decisão sobre 

Decisivo a ou para 
Dedicação a ou por 
Dedicado a 

Defendido de ou contra 
Defensor de 


Defesa a, de ou contra 


Defrontado com 
Deliberação de ou sobre 
Delimitado a 

Demanda com, de ou por 
Denúncia de, contra ou sobre 
Dependência de ou entre 
Dependente de 

Derrogação a ou de 
Desabituado a 

Desacordo com, entre ou sobre 
Desacostumado a ou com 
Desagradável a ou para 
Desapego a, com ou por 
Desapontado com 
Desaprovação a 
Desaprovado por 
Desatenção a ou com 
Desatento a 

Desavença com ou entre 
Descompromisso com 
Desconfiança de, contra ou sobre 
Descjoso de 
Desentendimento com, entre ou sobre 
Deserdado de ou por 
Desfavorável a 
Desinteressado de ou por 
Desobediência a 
Desobediente a 

Desobrigado de 

Despojado de 
Despreocupação com ou por 
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Desrespeito a, com ou por 
Desserviço a 

Destaque a, de ou para 
Detenção de; de. ..em 

Dica de ou sobre 
Dicotomia entre 

Difícil a, de ou para 
Dificuldade de, em ou para 
Diligêne 


Direcionado a ou para 


sobre. para: para ou por 


Dirigido a, contra ou para 
Dispensado a, de, para, por; de...para 
Dividido em, entre, por ou sobre 
Domiciliado em 


Dávi 


deou sobre 


E 

Educação em ou para 
Efeito contra, em ou sobre 
Eficácia contra ou sobre 
Eficaz contra, em, para ou sobre 
Eficiência em ou para 
Eficiente em ou para 
Egresso de 

Elevado a; de. .para 
Emenda a, de ou sobre 
Emergente de 
Empenhado em 


Empenho de, contra, em; de...contra; de. 


Endereçado a 
Enfase em ou sobre 


Equiparação de, com, em; de. ..com 


Equivalência entre; de. ..com 
Equivalente a ou em 
Esclarecimento a ou sobre 
Especialista em 
Especializado em 

Específico a 

Essenci 

Estudo de ou sobre 
Esceção a ou de 
Excedido em 


F 
Facilidade de, em ou para 


Facultado a 


a, em ou para 


Faltaa 
Favorável a ou para 
Favoravelmente a 
Favorecimento de 

Fila 

Formado em, por ou para 
Fundamental a ou para 
G 

Gerado em ou por 
Graduado em, por; de. .a 
Grato a ou por 

Grudado a 


Guerra a ou contra 


H 

Habeas-corpus de; em favor de 
Habeas-data contra 

Hábil em 
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Habilidade de, em ou para 
Habitante de ou em 
Habituado a ou com 
Hegemonia de ou sobre 
Hipótese sobre 

Hostila 


Hostilidade a ou contra 


I 
Idaa 


Idêntico a ou em 

Imersão de, em; de. ..em 
Impacto em ou sobre 
Impasse entre ou sobre 
Impelido a, contra ou para 
Implicado com ou em 
Importância de...em; de... para; para ou sobre 
Importante a ou para 
Impotente contra ou para 
Impregnado de ou em 
Impróprio para 
Imputação de...a 
Imputado a 

Imputável a 

Imune a 

Imunidade a ou contra 
Imunizado contra 

Inábil para 

Inacessível a ou para 
Inadequado a ou para 


Inaplicável a 


Inaptidão a ou para 
Inapto a ou para 

Incapaz de ou para 

Incitação a; de...a 

Incitado à 

Incitamento a; de. ..a 
Inclinação a, para ou por 
Incompatibilidade com ou entre 
Incompatível com 
Inconciliável com ou entre 
Inconformado com 
Inconformidade com 
Incorporado a ou em 
Indagado sobre 

Indenizado de ou por 
Independentemente de 
Indevassável a 

Indicado a ou para 

Indicativo de 

Indiciado como. .em; em 
Indiferente a, com ou para 
Indignação com ou por 
Indignado com, contra ou por 
Indispensável a, em ou para 
Indulgente a, para; com...em 
Indulto a ou para 

Induzido a 

Ineficácia contra ou para 
Ineficaz contra, em ou para 
Ineficiente para 


Inepio para 
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Inerentea 
Infensoa 

Inferior a ou em 
Inferioridade em 
Infidelidade a 

Inficla 

Inflexível em ou para 
Infligido a 

Influência em ou sobre 
Influenciado por 

Ingrato com 

Inserção em; de. ..em 
Inserido em, entre ou por 
Inspirado de, em, para ou por 
Instrução a, para, sobre; a...para; à 
Instruído a, de, em, para ou sobre 
Insuspeito a 

Integrado a ou em 

Interdição de 

Interessado em ou por 
Interessante a 

Interesse de, em ou por 
Interrogado por ou sobre 
Interrogatório sobre 
Intervenção em 

Intimação de, para; de... para 
Intimado a, para ou por 
Intolerante a ou com 

Invasão de 

Investido de ou em 
Investigação de ou sobre 


...sobre 


J 
Julgamento de ou sobre 
Juntada de; de...a 


Junto a ou de 


L 

Leal a ou com 
Lealdade a, com ou em 
Legislação sobre 
Legitimação de, para; de.. para 
Lesado em 

Lesão a, de ou em 
Lesivo a ou de 

Lícitoa 

Ligado a, com ou entre 
Liminar contra 


Litígio com, entre ou sobre 


M 

Magnanimidade com ou em 

Magnânimo com ou em 

Maior de 

Majoração de, em; de. ..em 

Mandado a, contra, para; de.. a; de. para 
Mandato para 

Manifestação de, contra, a favor de ou sobre 
Manifesto a, contra, por ou sobre 
Manobra contra, a favor de ou para 
Manutenção de; de. ..em 

Mediação entre 

Medida contra, a favor de ou para 

Moção a, contra; de. .a; de...contra; 
Morador em 
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N 


Nascido de ou em 
Natural de 

Necessário a ou para 
Necessidade de 
Neg 


Nocivo a 


Nomeado para 


Notificação de...a; para 


0 

Obcecado em, para ou por 
Obediência a 

Obediente a 

Objeção a 

Oblíquo a 

Obrigação a, de ou com 
Obrigado a 


Obrigatório a ou para 


Observância a ou de 
Ódio a ou contra 
Odioso a ou para 
Onerado com ou por 
Oneroso a ou para 
Opção a ou por 
Opinião de ou sobre 
Oposição a ou entre 


Oposto a 


Pp 


Paralelamente a 
Paralelo a (em paralelo com) 


Parecer sobre 


ação com, entre; de... 


teori; 
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estrutura de um único parágrafo reflete a macroestrutura do texto 
dissertativo-argumentativo. 


Vamos ver questões recentes que cobraram essa teoria? 


HORADE 


PRATICAR! 


10. (CESPE - TJ TRE ES/Taquigrafia/2011) 


No Brasil, a tradição política no tocante à representação gira em torno de três ideias 
fundamentais. A primeira é a do mandato livre e independente, isto é, os representantes, 
ao serem eleitos, não têm nenhuma obrigação, necessariamente, para com as 
reivindicações e os interesses de seus eleitores. O representante deve exercer seu papel 
com base no exercício autônomo de sua atividade, na medida em que é ele quem tem à 
capacidade de discernimento para deliberar sobre os verdadeiros interesses dos seus 
constituintes. A segunda ideia é a de que os representantes devem exprimir interesses 
gerais, e não interesses locais ou regionais. Os interesses nacionais seriam os únicos e 
legítimos a serem representados. A terceira ideia refere-se ao princípio de que o sistema 
democrático representativo deve basear-se no governo da maioria. Praticamente todas 
as leis eleitorais que vigoraram no Brasil buscaram a formação de maiorias compactas 
que pudessem governar. 


Gilberto Bercovici. A origem do sistema eleitoral proporcional no Brasil. In: Estudos Eleitorais, 
TSE, vol. 5, n.º 2, 2010, p. 53. Internet: <www.tse.gov.br> (com adaptações). 


Julgue o item que se segue, relativo às estruturas sintáticas e semânticas do 
texto. Nesse fragmento de texto, o tópico frasal corresponde ao primeiro 
periodo. 


Comentários: 


O primeiro período é esse: “No Brasil, a tradição política no tocante à 
representação gira em torno de três ideias fundamentais.” O autor anuncia que 
há 3 ideias fundamentais e que a tradição política gira em torno delas. Em 
seguida, detalha cada uma das 3, provando que o fato de haver 3 era a ideia 
central. Observe que foi usada a técnica de introdução por divisão, e a divisão foi 
o próprio tópico frasal, Item correto. 


11. (IADES - AJ TRE PA/Taquigrafia/2014) 


Segundo Reale (1965, p.9), "o direito é realidade universal. Onde quer que 
exista o homem, aí existe o direito como expressão de vida e de 
convivência”. No trecho apresentado, o tópico frasal é representado pelo 
vocábulo 
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Parecido a ou com 
Pari passu com 
Participação em 
Participe de ou em 
Passível de 

Pautado em ou por 
Penalizado por 
Pendência com ou entre 
Penhora de ou sobre 
Percepção de ou sobre 
Perceptível a ou por 
Perpendicular a 
Perquirição sobre 
Persistência em 
Persistente em 
Persuadido a 

idade de 


Possível a ou de 


Possil 


Postulantea 
Precedente a 
Predisposição para 
Predisposto a ou para 
Preferência a ou por 
Preferível a 
Prejudicial a 
Prestesa ou para 
Procedente de 

Pronto para 
Propensão a ou para 
Propenso a 
Proporcional a 


Proporcionalmente a 


37 


38 


Próprio de ou para 
Prosseguimento de ou em 
Próximo a ou de 
Prudência com ou em 
Punição a, de ou contra 


Punido de ou por 


Q 

Qualificação de....para; para 
Qualificado como, de ou para 
Queixa a... sobre; contra ou de 
Querido de ou por 
Questionado sobre 


R 
Rapidez em 
Rápido em 


Recluso em 


Recomendação a; a...para; de.. 


Recomendado a ou por 
Recondução de...a; para 
Reconyersão de...em 

Recusa a, de ou em 
Referendo sobre 

Refletido em 

Reflexão em ou sobre 
Regulamentação de ou para 
Reinserido em 

Reintegração de. .em; de...a 
Relativamente a 

Relevante a ou para 


Reparação a ou de 


«para 


Residente em 
Resistência a ou contra 
Resistente a 


Respeito a ou por 


E) 

Sanção a, contra ou para 
Satisfação com, de, em ou por 
Satisfatório para 
Satisfeito com ou de 
Segurado contra 
Semelhante a; ...em 
Sensibilidade a ou para 
Sensível a ou para 
Sentença contra ou a (em) favor de 
Sentenciado a, com ou em 
Simpatia por 

Simpático a 

Sito em 

Situado em 

Subjacente a 

Subjugado a 

Sublocação de...a 
Sublocado a 

Sub-rogado a ou em 
Subserviente a 


Subsi 


aoude 
Substitutivo a, de ou sobre 

Superior a 

Suspeição de. ..contra; contra ou sobre 
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E) 


T 

Tendência a, de, em ou para 
Tendente a ou para 
Tentativa contra, de ou para 
Tolerância a; de...com; para 
Transcrito em ou para 
Tributação de ou sobre 
Tributário a ou de 


u 

Ulteriora 
Ultrajante a ou para 
Unânime em 

Único a ou em 
Uniforme em 
Urgência em ou para 
União com ou entre 
Útilaou para 
Utilidade para 


Utilizado em ou para 


V 

Válido para 

Valioso a ou para 

Vantagem a, de, em ou sobre 
Vazio de 

Versado em 

Vertido de...a; de...para; em 
Vigente em ou entre 
Vinculado a, com ou entre 
Visívela 

Vital a ou para 

Voltado a, contra ou para 


Referências 

FERNANDES. F. Dicionário de regimes de substantivos e adjetivos. 28. 
ed. Porto Alegre: Globo, 2005. 

- Dicionário de verbos e regimes. 44. ed. Porto Alegre: Globo, 
2003, 
LUFT, €. P. Dicionário prático de regência nominal. 4. ed. 72 impr. São 
Paulo: Ática, 2007 

Dicionário prático de regência verbal. 8. ed. 11º impr. São 
Paulo: Ática, 2007. 
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Aunorizada a reprodução dede que citada a on 


Aula 01 - Feli 


[22 reatidade. b) homem. c) vida. d) convivência. e) direito. 


Comentário: 


Qual é a principal ideia tratada nesse pequeno trecho? O trecho fala de direito, a 
tese é a de que o direito é universal e inerente ao homem. Não fala sobre 
realidade, nem do homem em si, nem da vida nem da convivência, menciona 
esses conceitos em função do direito, que é o tema. Gabarito: letra E. 


3.8) Estratégias para desenvolver um parágrafo 
argumentativo. 


Assim como vimos fórmulas para desenvolver uma introdução, veremos agora 
algumas maneiras de se desenvolver parágrafos argumentativos. Há certa 
semelhança entre algumas técnicas, na medida em que um dado estatístico pode 
ser considerado um exemplo ou um esclarecimento, uma explicação pode ser 
considerada um detalhamento. De toda forma, entender o exemplo é mais 
importante do que o nome da estratégia, pois a banca espera que o candidato 
identifique que os exemplos, esclarecimentos, detalhamentos ou dados 
estatísticos, testemunhos de autoridade foram utilizados para fortalecer uma tese 
e qual tese é essa. 


+ Exemplificação: destacar alguns casos dentre um universo de 
fondmBrios, parefalihcar dino tese. 


Ex: Os investimentos diretos realizados por brasileiros no exterior têm aumentado muito nos últimos 
anos. Em 2011, somaram US$202,6 bilhões, com crescimento de 7,4% em relação ao ano anterior, 
conforme pesquisa divulgada em abril de 2012 pelo Banco Central, 


Os investimentos têm aumentado (tópico frasal). Por exemplo, em 2011 
cresceram em 7,4%. 


+ Citação de fato histórico: como visto na técnica de introdução, 
consiste em trazer um evento do passado e relacioná-lo ao presente, 
geralmente para indicar mudança ou manutenção de tendências. 


Ex: O movimento feminista começou a florescer no Brasil na virada do século 20. Diante da 
omissão da Constituinte de 1891 acerca do voto feminino, a baiana Leolinda de Figueiredo Daltro 
deu entrada no requerimento de seu alistamento eleitoral. Não obteve sucesso, mas também não 
entregou os pontos. 


Menciona o evento histórico da omissão da constituinte acerca do voto feminino 
e indica mudança nesse cenário. Atualmente as mulheres votam. 


Ex: Em 23 de dezembro de 1910, fundou no Rio de Janeiro o Partido Republicano Feminista. O 
grupo tinha como principal objetivo mobilizar as mulheres pelo direito de votar. Em novembro de 
1917, uma passeata organizada por Leolinda contou com a participação de 90 mulheres. O que 
hoje não pararia o trânsito deve ter causado horror em distintos senhores e madames. 
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Recomendar 
Recorrer 
Rei 
Responder 


Aposentar-se, 
Avrependorsa, 


Sentarso 
Chssficarse 
Complcarse 

Desvaloriar-se 
Espalhar-se 


nomes 


Caro leitor, 


Você tem energia de sobra e sabe canalizá-la para o desenvolvimento 

de tudo o que é bom. Tanto é verdade que, neste momento, você está 
participando de mais uma sessão de aprendizagem da língua. 

Queremos que nos ajude a fazer sempre mais em seu benefício. Para 
isso, contamos com suas sugestões, perguntas e, principalmente, com 

a determinação que o impele a avançar na construção do conhecimento. 
Continue a buscar e a produzir; incentive seus amigos a fizerem o mes- 
mo. Fale da série Palavra Final, mostre-lhes que é uma fonte importan- 
tíssima para quem precisa da palavra. 

Neste volume, trataremos da regência de alguns verbos « nomes (subs- 
tantivos e adjetivos) 

A regência cuida das relações de dependência que se estabelecem entre os 
termos na frase, Tais relações se dão direta ou indiretamente entre os ter- 
mos regentes (que pedem complemento) e os regidos (que os completam) 
Quando a dependência é direta, o verbo é transitivo direto, pois exige 
que a ele se ligue um objeto direto (sem o auxílio de uma preposição) 

Se indireta, o verbo é transitivo indireto, o que nos obriga a completá-lo 
com um objeto indireto (com o auxílio de uma preposição). 


Acreditar, pensar 


Estes verbos são transitivos indiretos, pois exigem complementos que a 


eles se ligam com o auxílio de uma preposiç: 


Acredite e pense em mim, em nós, em todos aqueles que 
gostam de você e, principalmente, em si mesmo. 


Acredite em sua capacidade de resolver todos os problemas, 


Pense sempre no recebimento de boas notícias, 
resultado de seu esforço e dedicação. 


No entanto, quando recebem uma oração como complemento, dispen- 
sam a preposição. 


Assim, 
Acredite que você possa resolver todos os problemas. 


Pense que você receberá uma boa notícia, 
resultado de seu esforço e dedicação. 


Agradar 
No sentido de mimar, acariciar, afagar, use-o sem preposição: 


Os avós sempre agradam os netos. 


Como contentar, satisfazer, utilize-o com a preposição a: 


O show de Roberto Carlos agradou a todos os presentes. 


O discurso de Obama agradou aos empresários da construção ci 


Sua coerência sempre nos agrada. (a nós). 


Agradecer 


Indica gratidão: 


Agradeça sempre alguma coisa a alguém. 


Nesta construção, a coisa é sempre o objeto direto, e a pessoa, o indireto. 
Assim, 
Agradeça o convite que o presidente lhe fez. 
Agradeça ao presidente. 
Agradeça a cle. 
Agradeça-lhe. 
Agradeça-lhe o convite, 


Evite a construção com os pronomes ablíquos o e a: 


Agradeço-o; agradeço-a. 


Se quiser, você poderá omitir o complemento: 


Recebeu o convite c agradeceu. 


Obs. também é possível usar a forma agradecer a alguém 
por algo, em que o verbo recebe o complemento indireto 
(pessoa) acompanhado de adjunto adverbial da causa (o 
motivo pelo qual se agradece): 

Agradeça a Deus por estar vivo. 


Apelar 
Pode-se apelar a ou para: 
Ele apelou aos amigos quando precisou de ajuda. (pedir auxílio) 


Quando está em apuros, apela para os irmãos. (valer-se) 


Na área jurídica, no sentido de recorrer por apelação a, interpor 
recurso, usa-se apelar de, para; de... para: 


O advogado apelou da sentença para a instância superior, 
O réu apelou para o juiz. 


“Temos certeza de que o advogado apelaria da decisão em primeira 
instância, se a pronúncia do juiz não fosse favorável... 


Atender 


No sentido de recepcionar, receber, acolher ou ouvir com atenção, 
use a construção direta para pessoas, e indireta, para objetos, coisas 
(chamadas, exigências, intimações, pedidos, reivindicações etc) 


O prefeito atendeu a população. 
O médico atendeu o paciente. 
O prefeito atendeu aos clamores da população. 
As escolas públicas não atendem às necessidades dos jovens. 


Quando se tratar de campainha, telefone, bairro, cidade etc., prefira 
a forma direta, pois está implícito na frase que alguém atendeu quem 
tocou a campainha ou fez a ligação, c alguma pessoa deu atendimento 


aos moradores de uma dada região: 
Paulo, atenda o telefone. 


Alguém está tocando a campainha. Você pode atendê- 
la (ou atendê-lo, concordando com alguém)? 


Neste caso, pode-se usar o verbo sem o complemento pessoa (está 


subentendido): 
Alguém está tocando a campainha. Você pode atender? 
O prefeito atenderá o bairro da Mooca c a Vila Sônia. (os moradores) 


Chegar 


Se tiver vontade de chegar bem, chegue sempre a. 


O verbo chegar indica movimento, pressupõe que houve deslocamen- 
to de um lugar para outro (permita-nos a redundância, pois não há 
deslocamento se ficarmos no mesmo lugar). E por falar nisso, estamos 
preparando um prato de redundâncias deliciosas. Você poderá saboreá- 


lo em um dos próximos volumes da série. 


Mas voltemos ao que nos interessa: 
Chegue sempre à praia. 
Chegue à empresa para trabalhar. 


Chegue à conclusão de que tudo é maravilhoso. 


Portanto, 


Chegar em é nunca sair do ponto de partida. Evite. 


Comentar(-se) 


Sempre comente algo com alguém (se você quiser, é claro), mas jamais 
comente sobre um assunto, pois o verbo não admite tal preposição: 


Assim, 


Comentamos o golpe militar ocorrido em Honduras, (correto) 


Comentamos sobre o golpe militar ocorrido em Honduras. (errado) 
Comentou-se a morte de Michael Jackson. (correto) 


Comentou-se sobre a morte de Michael Jackson. (errado) 


No entanto, se substituirmos comentar por comentários, o sobre 


aparecerá: 
Podemos fazer comentários sobre o golpe 
militar ocorrido em Honduras. 
Houve comentários sobre o desaparecimento 
do médico de Michael Jackson. 
Comemorar 


Obs. Sempre se comemoram fatos positivos: 
Comemora-se o nascimento de alguém, mas não a morte. 


No dia 25 de dezembro, comemora-se o nascimento de Cristo. 


Os brasileiros comemoraram, no dia 13 de maio, 
os 121 anos de abolição dos escravos. 


Em outras situações, utilize assinalar, lembrar, marcar, relembrar, 
reviver etc: 
No dia 16 de julho, relembramos (e não comemoramos) 
a derrota do Brasil para o Uruguai na Copa de 1950. 
11 de setembro será sempre lembrado como um dos 
dias mais trágicos da história moderna dos EUA. 
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Obs.: Com o substantivo comemoração, devemos agir da 
mesma forma: 

No dia 28 de junho, houve grande festa em comemoração 
da vitória do Brasil na Copa das Nações. 


Comunicar 


Sempre comunique algo a alguém, mas nunca comunique alguém 
sobre ou de alguma coisa: 


Assim, 
O diretor comunicou as decisões do conselho aos professores. (correto) 
O diretor comunicou-lhes as decisões do conselho. (correto) 
Comunicou-se a decisão aos professores. (correto) 


O diretor comunicou os professores sobre as. 
ou das decisões do conselho. (errado) 


Em hipótese alguma diga: 


Os professores foram comunicados das decisões do conselho. 


Lembre-se de que ninguém pode ser comunicado (e sim informado, 
cientificado, avisado) de algo. 
Portanto, 


Os professores foram informados, avisados das decisões do conselho. 


A comunidade foi cientificada ou avisada de 
que as enchentes seriam inevitáveis. 


Comparecer 


Prefira comparecer a: 
Jorge comparecerá ao evento. 


O advogado de defesa não compareceu à audiência. 


Usa-se em e não a neste tipo de construção: 


Fidel Castro não tem comparecido em público faz algum tempo. 


No sentido de ir a juízo, prestar depoimento, prestar contas, pode-se 
usar ante, diante, perante: 


Os indiciados compareceram perante o Tribunal. 


O réu compareceu ante o juiz. 


Custar 


Tome cuidado com o emprego de custar no sentido de ser difícil, cus- 
toso, moroso, pois o que se vé no emprego desse verbo são as marcas da 
oralidade: 


Paulo custou a entender a matéria. 


Ele custa para resolver os problemas propostos pelo professor. 


Para evitar esse desvio normativo, siga estes passos: 
à) O que foi difícil, custoso a Paulo? 
Entender a matéria. 
Portanto, 
Custou a Paulo entender a matéria; 
Custou a ele entender a matéria; 


Custou-lhe entender a matéria. 


b) O que é difícil, custoso a ele? 
Resolver os problemas propostos pelo professor. 


Portanto, custa-lhe resolver os problemas propostos pelo professor. 


Veja mais estes: 
Custa-lhe enxergar o bom caminho. 
Não me custa lutar por uma boa causa. 


Par n 
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Debater 


É bom evitar debater sobre ou a respeito de algum assunto. O verbo 
debater, em sua regência direta, exige que o objeto do debate seja ligado 
a ele sem preposição: 

Os membras da comissão debateram as 


propostas de mudança no Código Civil, 


Debate-se (analisa-se, discute-se, examina-se) algo com alguém: 


Os professores debateram a nova proposta 


de avaliação com os coordenadores. 


Obs. Com o substantivo debate, pode-se utilizar sobre (e 
sinônimos), entre e com: 

Houye uma série de debates entre os concorrentes, 

Não existe a necessidade de debate sobre os motivos que 
levaram à suspensão das buscas pelos corpos das vítimas do 
voo AF 447. 

Hoje à noite, haverá debates com os líderes do governo 


sobre as novas propostas de desoneração dos salários. 


Desfrutar, usufruir, gozar 
Prefira desfrutar, usufruir e gozar os bons momentos que o viver lhe 
proporciona. (Sem a preposição de) 
E agora, mais alguns exemplos para você: 
Rosivalda usufrui o que o pai lhe deixou como herança. 
Desfrute as delícias desta cidade. 


Goze; goze, sem medo, os prazeres da vida. 


ori: 
Aula 01 - Feli 


Faz contraste entre o escândalo de uma passeata de 90 mulheres em 1917 e indica que hoje tal 
evento não seria capaz de parar o trânsito. 


“ Enumeração ou detalhamento: listar sistematicamente 
tópicos ou aspectos a serem tratados, ou subdividir um aspecto amplo em 
aspectos menores nele incluídos: 


Ex: A Igreja Católica denuncia a amoralidade e o materialismo pelo vazio espiritual da moderna 
civilização. A decomposição das famílias, a violência, a corrupção, as drogas, a dissolução dos 
costumes e a falta de solidariedade com os menos afortunados seriam sintomas de um mundo 
sem fé. 


O aspecto “Vazio espiritual” é detalhado em subaspectos: a decomposição das famílias, a violência, 
as drogas... 


Ex: Diversas são as naturezas dos instrumentos de que dispõe o povo para participar 
efetivamente da sociedade em que vive, Políticos, sociais ou jurisdicionais, todos eles destinam- 
se à mesma finalidade: submeter o administrador ao controle e à aprovação do administrado. O 
sufrágio universal, por exemplo, é um mecanismo de controle de índole eminentemente política 
— no Brasil, está previsto no art, 14 da Constituição Federal de 1988, que assegura ainda o voto 
direto e secreto e de igual valor para todos —, que garante o direito do cidadão de escolher seus 
representantes e de ser escolhido pelos seus pares. 


Enumera as naturezas dos intrumentos: política, social e jurisdicional. Detalha a natureza política com 
um exemplo: o sufrágio. 


+ Contraste e Paralelo: ressalta semelhanças ou diferenças entre 
elementos. 


Ex: Atualmente, há duas Américas Latinas. A primeira conta com um bloco de países — incluindo 
Brasil, Argentina e Venezuela — com acesso ao Oceano Atlêntico, que confere ao Estado grande 
papel na economia. A segunda — composta por países de frente para o Pacífico, como México, 
Peru, Chile e Colômbia — adota o livre comércio e o mercado livre. 


+ Dados estatísticos: por serem de natureza objetiva, dão 
credibilidade ao argumento e são grandes recursos de convencimento. 


Ex: Dados do IBGE revelam que apenas 1,2% dos municípios possuíam plano municipal de 
redução de riscos em 2011. Nos municípios maiores, com mais de 500 mil habitantes, que não 
ultrapassam quatro dezenas, este percentual superava 50%. De modo inverso, nos municípios 
menores, com menos de 20 mil habitantes, em torno de quatro mil, este percentual era de 3,3%. 
É uma situação bastante preocupante relacionada aos municípios de grande porte e drástica nos 
municípios de pequeno porte. 


O tópico frasal veio após a estatística, sendo sustentado por ela: poucos 
municípios grandes têm plano municipal de redução de riscos e apenas ínfima 
porcentagem dos pequenos municípios os possui. 


Ex: Dados do Tribunal Superior Eleitoral (TSE) ajudam a traçar o perfil do eleitor brasileiro da 
última eleição. A inclusão política dos brasileiros vem, a cada eleição, consolidando-se e os dados 
são irrefutáveis quanto a isso. A cada cinco pessoas aptas a votar nas eleições de 2010, uma era 
analfabeta ou nunca havia frequentado uma escola. São, ao todo, 27 milhões de eleitores nessa 
situação no cadastro do TSE. Desses, oito milhões se declararam analfabetos e 19 milhões 
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Empatar, ganhar, perder, vencer (no futebol) 
Um time empata, perde ou ganha por: 
O Corinthians empatou com o Internacional por 2a 2. 
A Paraná perdeu por 1 a O para a Portuguesa. 
O Brasil ganhou dos Estados Unidos por 3 a 2. 
Roger Federer venceu Andy Roddick por 3 sets a 2. 


Favorecer 
Sempre se favorece alguém ou alguma coisa: 
No joga do Palmeiras contra o Santos, o juiz favoreceu o Santos. 


No Brasil, os deputados, senadores e vereadores se valem da posição 
que ocupam para favorecer parentes e aliados políticos. 


Impedir 
Pode-se impedir alguém de alguma coisa ou impedir algo a alguém: 
Impeça-o de agir intempestivamente, 
Impedimos que todos saíssem. 
Impedimos a saída de todos. 
Impeça-lhes a entrada. 
Impeça a entrada deles. 


Impeça que eles entrem. 


Implicar 


No sentido de acarretar, envolver, pressupor, utiliza-se a forma direta 
(sem a preposição em): 
A isenção do IPI implicará perda de receita para a União. 


Ser bom profissional implica agir com responsabilidade e competência. 
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Obs: Usa-se preposição nestes casos: 
Indivíduos inescrupulosos implicaram o adolescente em 
crime de tráfico de drogas. (envolver alguém em algo) 
Jeremias implica com os colegas de turma. (ter implicância) 


Inaugurar(-se) 
Alguém inaugura alguma coisa (sem o pronome): 


O presidente inaugurou a plataforma de Campos. 


Mas algo sempre se inaugura: 


A plataforma se inaugurou ontem (foi inaugurada). 


Informar 
Pode-se informar algo a alguém: 
O gerente informou aos funcionários o horário de trabalho. 
O gerente informou-lhes o horário de trabalho. 


Ou informar alguém de algo: 
O gerente informou os funcionários do horário de trabalho. 
O gerente informou-os do horário que deveriam cumprir. 


O médico informou a paciente de que ela não poderia dar à luz, 


Iniciar(-se) 


Pode-se escrever que alguém 


ia (principia, começa) alguma coisa: 


Paulo iniciou as atividades às 15 horas. 


Ou alguém inicia (dá as primeiras noções) outrem em algo: 


O Gráo-mestre 


lou-o na maçonaria. 


Ou se inicia (busca conhecimento) em algo: 


iou-se em filosofia. 


Paulo 


Em se tratando de evento (coisa), use sempre iniciar-se: 


As comemorações se iniciarão no dia 1º de setembro, 


Inteirar-se 
Procure inteirar-se (tomar ciência) de todos os assuntos. 


O advogado inteirou-se dos fatos. 


No sentido de tornar ciente, informar, deve-se utilizar inteirar alguém 
de algo: 


O diretor inteirou os professores da situação 
provocada pela gripe HINI. 


O diretor inteirou-os da situação. 


Interferir e intervir 
Interfira ou intervenha sempre em: 
Interfira em todos os assuntos. 


Interveio no debate para apaziguar os ânimos. 


Lembrar e esquecer 
Você deve sempre lembrar ou esquecer alguma coisa ou alguém (sem 
preposição): 
Lembre os bons tempos. 


Amigos, lembremos que manter a unidade 
linguística é reforçar os valores do cidadão. 


“Esqueça que cle não 'te' ama”, 
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Entretanto, quando lembrar e esquecer estiverem acompanhados de 
pronome, a preposição de se imporá: 


Lembre-se de que é preciso reconhecer-se no outro. 


Não se esqueça de que só existe crescimento, se houver 
comprometimento, vontade e competência. 


Lembremo-nos de nosso compromisso maior: amar. 


Esqueci-me de que estarias à porta na esperança 
de conquistar novos amigos. 


Morar 


Se você quiser morar bem, more, resida, situe-se sempre em, sem 
medo de errar: 


Moro na Rua Jacarandá, 12. 
A UNINOVE está situada na Rua Diamantina, 310. 


Você reside na Avenida Cruzeiro do Sul? 


Namorar 


Não se atreva a namorar com alguém; namore sem a preposição, pois só 
assim você poderá desfrutar bons momentos ao lado de quem lhe dedica 
amor, sem nenhuma interferência (mesmo que seja a da preposição): 


Paula namora Marcos. 
Quero namorá-la. 


Hermengarda namorava Eurico. 


Pagar e Perdoar 


Obs. Lembre-se de que devemos pagar e perdoar sempre 
alguma coisa. 


Assim, 
Pagamos a dívida, 


Perdoamos os erros. 


Obs. Com referência à pessoa — destinatário do pagamento 
ou do perdão , sempre pague ou perdoe a alguém: 


Pagamos a dívida ao credor. 
Pagamos a ele. 
Pagamos-lhe a divida. 
Perdoa-lhe os erros. 
Perdoamos aos culpados. 
Perdoaram-lhes as faltas. 


Não se esqueça de que Cristo, antes de expiar, implorou 
ao Pai que perdoasse àqueles que o crucificaram. 


A célebre frase do apelo foi: “Pai, perdoai- 
lhes, porque não sabem o que fazenr”. 


E por ser perfeito, deixou-nos uma frase impecável, Por isso, sigamos 
seu exemplo. 


Pedir 
Sempre peça alguma coisa a ou para alguém. 
Peça-lhe que empreste o dinheiro para uma boa causa. 
Peço-lhe que me desculpe. 
Peço-lhe desculpas. 


Acompanhe os seguintes passos: 
Pedimos a quem? 


Pedimos ao diretor. 
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Pedimos o quê? 


Pedimos que justificasse sua decisão. 


Portanto, 
Pedimos ao diretor que justificasse sua decisão. 
Pedimos-lhe que justificasse sua decisão. 
Obs. Peça sempre a alguém que faça algo, mas nunca para 


que o faça (a preposição é inadmissível neste caso). 


Pedimos para que fosse embora. (errado) 
Pedimos que fosse embora. (correto) 
Pedi-lhe para que saísse imediatamente. (errado) 


Pedi-lhe que saísse imediatamente. (correto) 


No entanto, 


Pedi para ir ao banheiro. 


Neste caso a frase está correta, pois o que se pediu foi permissão, licen- 
ga para ir ao banheiro. 


Preferir 


É muito comum o uso de do que ou que e, às vezes, mais do que com o 
verbo preferir e seus derivados, o que demonstra a falta de intimidade 
do falante com a lingua. 

É lamentável ouvirmos ou lemos “Prefiro mais estudar do que trabalhar”. 
Por isso, aconselhamos que você evite esse tipo de construção. Prefira 
sempre uma coisa a outra: 


Prefira doce a salgado. 


Prefira ficar em casa a andar solitariamente. 


Prefiro estar nua a usar peles. (protesto de uma ecologista) 


É preferível ódio a compaixão. 


Recomendar 
Deve-se recomendar algo a alguém (aconselhar, indicar): 
O cirurgião recomendou repouso ao paciente. 
O cirurgião recomendou-lhe repouso. 


Recomendo-lhes à leitura do Código Ci 


Recomendei o profissional ao diretor. 


Recorrer 


No sentido de pedir socorro ou lançar mão de, valer-se, utilize recor- 


Recorra a Deus quando for necessário. 


Não devemos recorrer a expedientes “escusos” 
para concretização de nossos ideais. 


Na área jurídica, indicando interpor recurso, apelar, deve-se usar 
recorrer de, para; de... para: 


Recorreu para o Supremo Tribunal Federal. 
Paulo recorreu da decisão. 


Cristiane recorrerá da pronúncia em primeira instância para a segunda. 


Refletir 
Admite as seguintes construções: 
O espelho refletia tua beleza. 
Tua beleza refletia-se no espelho. 
remos 19 


A crise econômica dos Estados Unidos refletiu(-se) 


em todos os mercados. 


Reflita bem sabre as consequências desse ato tresloucado. 


Responder 


Nos textos formais, prefira a forma indireta do verbo (com a preposição 
a), quando o sentido do verbo for dar resposta a alguma coisa ou a 


alguém: 
Responda às questões abaixo... 
Você deve responder às cartas dos leitores, 
Respondi-lhe que iria. 


Para exprimir a resposta (teor), a regência direta se impõe: 
Respondi o que tive vontade. 


Você só consegue responder essas asneiras? 


Servir 
Serviu-se do que estava na mesa. 
Sirva-lhe o jantar. 
Pedro servirá no 5º batalhão. 


As informações serviram de pretexto para 


Paulo não continuar o trabalho. 


Obs. O verbo servir não admite como. Em seu lugar 
utilize a preposição de: 


Sua honestidade serve de (e não como) exemplo para todos. 


Observe agora estes verbos 


Para consulta rápida: 


Confratemizar 


Não aceita o pronome SE: 
Eles confraternizaram no fim de semana. 
Paulo confraterniza com os colegas de trabalho. 
Simpatizar 
Não aceita o pronome SE: 


Glória simpatiza com todos os alunos da sala, 


Sobressair 


Sempre sem o SE: 


Ele é um dos que mais sobressaem durante o debate. 


Alguns verbos pronominais 


Sempre acompanhados de pronome oblíquo 


Ajoelhar-se 
Ajoelhe-se para que cu possa coroá-lo, grande cavaleiro! 


Aposentar-se 
Flávia se aposentará com 45 anos de idade. 


Arrepender-se 
Arrepende-te de todo o mal que causaste ao país. 


Deitar-se 
Deitei-me às 23h30 e levantei-me às 6 horas. 


Ela se deitou às 21 horas. 
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Levantar-se 


Se você não se levantar, continuarei sentado. 


Queixar-se 
Sempre com a preposição de: 
Queixa-se de todos os amigos. 


Queixa-se de que não lhe dão a devida atenção. 


Seniar-se 


Sente-se à mesa, que me sentarei no banco. 


Nas construções como as que seguem, os verbos relacionados 
devem vir acompanhados de pronome obliquo 


Classificar-se 
O Cruzeiro classificou-se para disputar a próxima fase da Libertadores. 


Complicar-se 
A situação de Sarney complicou-se com as 
denúncias de improbidade administrativa. 


Desvalorizar-se 
As ações da GM foram as que mais se desvalorizaram 
no primeiro semestre de 2009. 


Espalhar-se 
A notícia de que ele chegaria cedo espalhou-se pela cidade. 


Estragar-se 
Se você deixar as frutas fora da geladeira, elas se estragarão. 


Romper-se 
A barragem rompeu-se deixando a cidade submersa. 


ori: 
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declararam saber ler e escrever, sem, entretanto, nunca terem estado em uma sala de aula. No 
total, havia 135,8 milhões de eleitores no país em 2010. 


Tópico frasal: A inclusão política dos brasileiros vem, a cada eleição. Em seguida 
as estatísticas fornecidas fundamentam essa tese. 


« Explicação ou esclarecimento: consiste em explicitar o 
sentido de uma palavra ou afirmação. 


Ex; Com a popularização dos computadores e o desenvolvimento da microeletrônica, a palavra 
informação adquiriu um significado diferente, Até então, o seu sentido estava restrito à 
transmissão de dados acerca de alguém ou de algo, geralmente notícias de fatos que chegavam 
ao receptor com certa defasagem temporal. 


Tópico frasal: o sentido da palavra informação mudou. Explicação: antes 
significava transmitir dados acerca de alguém ou de algo, hoje significa outra 
coisa. 


4 Testemunho de autoridade: para dar credibilidade a uma 
tese, traz a opinião respeitada de um especialista que se alinha ou se opõe 
a ela, Serve como argumento e como contra-argumento. 


Ex: Entusiasta do sistema, o supervisor do Posto Fiscal Virtual, em Porto Alegre define o processo 
como seletivo, econômico e inteligente. "Esse é o futuro. No mundo, cada vez mais, a tecnologia 
substitui a ação humana, que, por mais atuante que possa ser, tem limitações de tempo, esforço 
e capacidade pessoal”, afirma o auditor-fiscal. O processamento eletrônico, destaca, veio para 
ficar, e isso está ocorrendo em todo o mundo. "No Chile, temos a fatura eletrônica, que é muito 
bem-sucedida. Aqui temos a Nota Fiscal Eletrônica, um sucesso crescente, que quase todos os 
Estados do país já adotam. É um rumo sem volta. Este é o caminho”, garante. 


Tópico frasal: o processamento eletrônico é vantajoso e veio para ficar. A opinião 
do supervisor do posto fiscal, um auditor-fiscal, permeada por exemplos, reforça 
essa tese. 


« Relação causa-efeito: relaciona um fato a sua causa ou 
explicação. 


Ex: Se a China e a Índia hoje surgem no cenário internacional de modo surpreendente, é porque 
sabem articular inovadoramente a cultura ocidental moderna com seus antiquissimos modos de 
pensar e agir, demonstrando que o desenvolvimento não se dá mais em termos lineares e que o 
futuro não se desenha desprezando e recalcando o passado. 


Causa: Índia e China sabem articular inovadoramente a cultura ocidental 
moderna. Efeito: Surgem no cenário internacional de modo surpreendente. 


Ex: Sabemos todos que as bombas atômicas fabricadas até hoje são sujas (aliás, imundas) 
porque, depois que explodem, deixam vagando pela atmosfera o já famoso e temido estrôncio 
90. 


Todas as bombas deixam vagando na atmosfera o temido estrôncio 90. 
: todas as bombas são consideradas sujas. 
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Valorizar-se 


As ações da Petrobrás se valorizaram em junho. 


Regência de alguns nomes 
A 


Abaixo-assinado a favor de, contra ou por (pelo, pela) 
“Abalado com ou por 
Abastecido de ou com 

Abatido de, em ou por 
Ab-rogado de 

Abuso de ou contra 

Ação contra, em, para ou sobre 
Acessível a 

Acesso a, para ou por 

Acordo com; com... para; sobre; com... sobre; para, entre; entre. 
para 

Acostumado a ou com 
Acusação de, contra ou sobre 
Acusado de; de. ..contra 
Adaptado a ou de 

Adepto de 

Adequado a 

Aderência a ou com 

Aderente a ou com 

Adesão a 

Aditamento de, a; de...a 
Aditivo a 

Adjudicação de, a; de...a 
Adyertido contra, de ou sobre 
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Advogado contra, de; de. contra; de. .em 
Afetado em, de ou por 

Aficionado a 

Afiliação a, de; de.. a 

Afiliado a 

Afinado com ou por 

Afinidade com, entre ou em 

Afixado em 

Afluência a, de...a, de...para 

Afrontaa 

Aglutinação de... a; de...com 

Aglutinado a ou com 

Agraciado com 

Agradecimento a, de, por; a... por; de. .a.. por 
Agregado a 

Agressão a ou contra 

Agressividade com ou contra 

Agressivo com ou contra 

Ajuda a, contra, em, para; a...em; a...contra 
Ajudado por 

Ajustado a, com, em ou entre 

Ajustável a 

Alerta a, contra, para, sobre; a...contra; a. ..sobre 
Alertado contra, de, para ou sobre 

Alheio a 

Alienação de 


ado a ou de 


inhado a ou com 
Alinhamento de. .a; com ou por 
Alocação de... a; de...para; de...em 
Alocado a, em ou para 


Alusão a 


Alusivo a 
Análogoa 
Anexação a; de...a 

Anexado à 

Anexo a 

Ansioso por 

Apaniguado a, de ou por 

Apegado a 

Apego a ou por 

Apelação de; de... para 

Apelo a, para; em favor de 

Apensoa 

Apoiado a, contra, em ou sobre 

Apoio a; a...contra; de. .a...contra; de. 
Apologia de 

Apreciação de ou sobre 

Aptidão a, para; de...para 

Apto a ou para 

Articulação de. com; com ou entre 
Articulado a, com ou entre 

Ascensão a; de 


Assentado em ou sobre 


«a; para 


Assistência a ou de 
Ass 


tido de ou por 
Atenção a ou para 

Atencioso com 

Atendido por 

Atendimento a; de 

Atento a ou em 

Axo a favor de, contra ou por 
Atração por 

Asraído a, para ou por 


..a favor de 
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Atribuição de....a 
Atribo 


o à, por; 


por 
Aumentado de... para; em 
Aumento de...para; a, em ou para 
Autorizado a, para ou por 
Ausiliado em ou por 

Auxílio a, para, em ou contra 
Avesso a 

Ávido de ou por 


B 

Bacharel em ou por 
Bascado em (com base em) 
Bem-disposto para 
Bem-dotado para 
Bem-sucedido em 
Bem-vindo a 


Beneficiado com ou por 


Benefício a ou para (loc. em benefício de) 


Benéfico a ou para 
Benevolente com 
Busca a, de ou por 

[o 

Candidato a; a...por 
Capacidade de ou para 
Capacitado a ou para 
Capaz de 

Cauteloso com ou em 
Cindido de ou em 
Cioso de 

Cisão de, em, entre; de. .em 


Coagido a, por; a...por 


Coberto de, com ou por 
Coerção para, sobre; sobre. para 
Coerência com; em; entre 
Coesão com ou entre 


Coexistên 


com ou entre 
Coincidente com ou em 

Colaboração com, em, para; com...em; em...para 
Comemoração de ou com 

Comentário de. sobre; sobre 

Comparado a, com, entre ou por 

Compatível com 

Compelido a ou por 

Composto de ou por 

Comprometido com ou em 

Compromisso com, entre, para, diante de ou perante 
Comum a, em ou entre 

Comunicado a, por ou sobre 


Concedido a 


Conciliação de, com, entre; de...com 
Conclusão de, por ou sobre 
Concorrência com ou entre 
Condenação de, a; de...a 
Condenado a ou por 
Condição de ou para 
Condizente com 
Conducente a 

Conexão com ou entre 
Conferido a ou por 
Confiado a 

Confiança em 

Conflito em ou entre 


Conforme a ou com 
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Conformidade a, com ou entre 
Conhecimento de, em ou sobre 
Conivente com; com...em 
Consciência de ou sobre 
Consciente de 

Cônscio de 

Consenso em, entre ou sobre 
Considerado como ou por (ou apenas considerado... 
Constituído de ou por 
Consulta a 

Consultado sobre 


Conversão de...em 


Convicto de 
Convocação a, para; de...a 
Convocado a, para ou por 
Correlação com ou entre 
Correlacionado a, com, entre ou por 
Culpado de, em ou por 


Curioso de 


D 

Dano a ou para 
Danoso a ou para 
Debate com, entre ou sobre 
Decidido a 

Decisão sobre 

Decisivo a ou para 
Dedicação a ou por 
Dedicado a 

Defendido de ou contra 
Defensor de 


Defesa a, de ou contra 


Defrontado com 
Deliberação de ou sobre 
Delimitado a 

Demanda com, de ou por 
Denúncia de, contra ou sobre 
Dependência de ou entre 
Dependente de 

Derrogação a ou de 
Desabituado a 

Desacordo com, entre ou sobre 
Desacostumado a ou com 
Desagradável a ou para 
Desapego a, com ou por 
Desapontado com 
Desaprovação a 
Desaprovado por 
Desatenção a ou com 
Desatento a 

Desavença com ou entre 
Descompromisso com 
Desconfiança de, contra ou sobre 
Descjoso de 
Desentendimento com, entre ou sobre 
Deserdado de ou por 
Desfavorável a 
Desinteressado de ou por 
Desobediência a 
Desobediente a 

Desobrigado de 

Despojado de 
Despreocupação com ou por 
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Desrespeito a, com ou por 
Desserviço a 

Destaque a, de ou para 
Detenção de; de. ..em 

Dica de ou sobre 
Dicotomia entre 

Difícil a, de ou para 
Dificuldade de, em ou para 
Diligêne 


Direcionado a ou para 


sobre. para: para ou por 


Dirigido a, contra ou para 
Dispensado a, de, para, por; de...para 
Dividido em, entre, por ou sobre 
Domiciliado em 


Dávi 


deou sobre 


E 

Educação em ou para 
Efeito contra, em ou sobre 
Eficácia contra ou sobre 
Eficaz contra, em, para ou sobre 
Eficiência em ou para 
Eficiente em ou para 
Egresso de 

Elevado a; de. .para 
Emenda a, de ou sobre 
Emergente de 
Empenhado em 


Empenho de, contra, em; de...contra; de. 


Endereçado a 
Enfase em ou sobre 


Equiparação de, com, em; de. ..com 


Equivalência entre; de. ..com 
Equivalente a ou em 
Esclarecimento a ou sobre 
Especialista em 
Especializado em 

Específico a 

Essenci 

Estudo de ou sobre 
Esceção a ou de 
Excedido em 


F 
Facilidade de, em ou para 


Facultado a 


a, em ou para 


Faltaa 
Favorável a ou para 
Favoravelmente a 
Favorecimento de 

Fila 

Formado em, por ou para 
Fundamental a ou para 
G 

Gerado em ou por 
Graduado em, por; de. .a 
Grato a ou por 

Grudado a 


Guerra a ou contra 


H 

Habeas-corpus de; em favor de 
Habeas-data contra 

Hábil em 
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Habilidade de, em ou para 
Habitante de ou em 
Habituado a ou com 
Hegemonia de ou sobre 
Hipótese sobre 

Hostila 


Hostilidade a ou contra 


I 
Idaa 


Idêntico a ou em 

Imersão de, em; de. ..em 
Impacto em ou sobre 
Impasse entre ou sobre 
Impelido a, contra ou para 
Implicado com ou em 
Importância de...em; de... para; para ou sobre 
Importante a ou para 
Impotente contra ou para 
Impregnado de ou em 
Impróprio para 
Imputação de...a 
Imputado a 

Imputável a 

Imune a 

Imunidade a ou contra 
Imunizado contra 

Inábil para 

Inacessível a ou para 
Inadequado a ou para 


Inaplicável a 


Aula 01 - Felip 


Ex: Se vivemos hoje a era do conhecimento é porque nos alçamos em ombros de gigantes do 
passado. A Internet representa um poderoso agente de transformação do nosso modus vivendi 
et operandi. 


Causa: Nós nos alçamos em ombros de gigantes no passado. Efeit 
hoje a era do conhecimento. 


vivemos 


Ressalto que, assim como ocorrem nas fórmulas de introdução, os textos trazem 
diversos argumentos desenvolvidos conjugando uma ou mais dessas técnicas, 
como veremos nesse exemplo de prova: 


Entre 1990 e 2010, mais de 96 milhões de pessoas foram afetadas por desastres no 
Brasil, como demonstra o Atlas dos Desastres Naturais do Brasil. Destas, mais de 6 
milhões tiveram de deixar suas moradias, cerca de 480 mil sofreram algum agravo ou 
doença e quase 3,5 mil morreram imediatamente após os mesmos. Desastres como o de 
Petrópolis, que resultaram em dezenas de óbitos, não existem em um vácuo. Se por um lado 
exigem a presença de ameaças naturais, como chuvas fortes, por outro não se realizam sem 
condições de vulnerabilidade, constituídas através dos processos sociais relacionados à dinâmica 
do desenvolvimento econômico e da proteção social e ambiental. Isto significa que os debates 
em torno do desastre devem ir além das cobranças que ano após ano ficam restritas à Defesa 
Civil, 


Nesse parágrafo argumentativo, o autor traz dados e depois monta uma divisão: 
por um lado...por outro. 


Vejamos agora o texto injuntivo! 


TEXTO INJUNTIVO/INSTRUCIONA 


O texto injuntivo traz instruções ao leitor para realizar certa tarefa. Ensina, 
orienta, interpela ou obriga o leitor a fazer alguma coisa. 


Sua principal característica é apresentar verbos no imperativo, em comandos 
neutros, genéricos e impessoais, para prescrever alguma ação do leitor. O uso 
do infinitivo impessoal também é usado como estratégia de neutralidade, pois 
omite o agente: 

Ex: Passo 1, remover a embalagem. Passo 2, inserir CD de instalação. 


Ex: 149 - Compete à autoridade judiciária disciplinar, através de portaria, ou 
autorizar, mediante alvará... 


Observamos esse tipo textual em gêneros como leis, regulamentos, contratos, 
manuais de instrução, receitas de bolo, tutoriais. 


Vejamos uma questãozinha recente sobre o texto injuntivo: 
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Inaptidão a ou para 
Inapto a ou para 

Incapaz de ou para 

Incitação a; de...a 

Incitado à 

Incitamento a; de. ..a 
Inclinação a, para ou por 
Incompatibilidade com ou entre 
Incompatível com 
Inconciliável com ou entre 
Inconformado com 
Inconformidade com 
Incorporado a ou em 
Indagado sobre 

Indenizado de ou por 
Independentemente de 
Indevassável a 

Indicado a ou para 

Indicativo de 

Indiciado como. .em; em 
Indiferente a, com ou para 
Indignação com ou por 
Indignado com, contra ou por 
Indispensável a, em ou para 
Indulgente a, para; com...em 
Indulto a ou para 

Induzido a 

Ineficácia contra ou para 
Ineficaz contra, em ou para 
Ineficiente para 


Inepio para 
remo 33 
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Inerentea 
Infensoa 

Inferior a ou em 
Inferioridade em 
Infidelidade a 

Inficla 

Inflexível em ou para 
Infligido a 

Influência em ou sobre 
Influenciado por 

Ingrato com 

Inserção em; de. ..em 
Inserido em, entre ou por 
Inspirado de, em, para ou por 
Instrução a, para, sobre; a...para; à 
Instruído a, de, em, para ou sobre 
Insuspeito a 

Integrado a ou em 

Interdição de 

Interessado em ou por 
Interessante a 

Interesse de, em ou por 
Interrogado por ou sobre 
Interrogatório sobre 
Intervenção em 

Intimação de, para; de... para 
Intimado a, para ou por 
Intolerante a ou com 

Invasão de 

Investido de ou em 
Investigação de ou sobre 


...sobre 


J 
Julgamento de ou sobre 
Juntada de; de...a 


Junto a ou de 


L 

Leal a ou com 
Lealdade a, com ou em 
Legislação sobre 
Legitimação de, para; de.. para 
Lesado em 

Lesão a, de ou em 
Lesivo a ou de 

Lícitoa 

Ligado a, com ou entre 
Liminar contra 


Litígio com, entre ou sobre 


M 

Magnanimidade com ou em 

Magnânimo com ou em 

Maior de 

Majoração de, em; de. ..em 

Mandado a, contra, para; de.. a; de. para 
Mandato para 

Manifestação de, contra, a favor de ou sobre 
Manifesto a, contra, por ou sobre 
Manobra contra, a favor de ou para 
Manutenção de; de. ..em 

Mediação entre 

Medida contra, a favor de ou para 

Moção a, contra; de. .a; de...contra; 
Morador em 
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N 


Nascido de ou em 
Natural de 

Necessário a ou para 
Necessidade de 
Neg 


Nocivo a 


Nomeado para 


Notificação de...a; para 


0 

Obcecado em, para ou por 
Obediência a 

Obediente a 

Objeção a 

Oblíquo a 

Obrigação a, de ou com 
Obrigado a 


Obrigatório a ou para 


Observância a ou de 
Ódio a ou contra 
Odioso a ou para 
Onerado com ou por 
Oneroso a ou para 
Opção a ou por 
Opinião de ou sobre 
Oposição a ou entre 


Oposto a 


Pp 


Paralelamente a 
Paralelo a (em paralelo com) 


Parecer sobre 


ação com, entre; de... 


Parecido a ou com 
Pari passu com 
Participação em 
Participe de ou em 
Passível de 

Pautado em ou por 
Penalizado por 
Pendência com ou entre 
Penhora de ou sobre 
Percepção de ou sobre 
Perceptível a ou por 
Perpendicular a 
Perquirição sobre 
Persistência em 
Persistente em 
Persuadido a 

idade de 


Possível a ou de 


Possil 


Postulantea 
Precedente a 
Predisposição para 
Predisposto a ou para 
Preferência a ou por 
Preferível a 
Prejudicial a 
Prestesa ou para 
Procedente de 

Pronto para 
Propensão a ou para 
Propenso a 
Proporcional a 


Proporcionalmente a 
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Próprio de ou para 
Prosseguimento de ou em 
Próximo a ou de 
Prudência com ou em 
Punição a, de ou contra 


Punido de ou por 


Q 

Qualificação de....para; para 
Qualificado como, de ou para 
Queixa a... sobre; contra ou de 
Querido de ou por 
Questionado sobre 


R 
Rapidez em 
Rápido em 


Recluso em 


Recomendação a; a...para; de.. 


Recomendado a ou por 
Recondução de...a; para 
Reconyersão de...em 

Recusa a, de ou em 
Referendo sobre 

Refletido em 

Reflexão em ou sobre 
Regulamentação de ou para 
Reinserido em 

Reintegração de. .em; de...a 
Relativamente a 

Relevante a ou para 


Reparação a ou de 


«para 


Residente em 
Resistência a ou contra 
Resistente a 


Respeito a ou por 


E) 

Sanção a, contra ou para 
Satisfação com, de, em ou por 
Satisfatório para 
Satisfeito com ou de 
Segurado contra 
Semelhante a; ...em 
Sensibilidade a ou para 
Sensível a ou para 
Sentença contra ou a (em) favor de 
Sentenciado a, com ou em 
Simpatia por 

Simpático a 

Sito em 

Situado em 

Subjacente a 

Subjugado a 

Sublocação de...a 
Sublocado a 

Sub-rogado a ou em 
Subserviente a 


Subsi 


aoude 
Substitutivo a, de ou sobre 

Superior a 

Suspeição de. ..contra; contra ou sobre 
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E) 


T 

Tendência a, de, em ou para 
Tendente a ou para 
Tentativa contra, de ou para 
Tolerância a; de...com; para 
Transcrito em ou para 
Tributação de ou sobre 
Tributário a ou de 


u 

Ulteriora 
Ultrajante a ou para 
Unânime em 

Único a ou em 
Uniforme em 
Urgência em ou para 
União com ou entre 
Útilaou para 
Utilidade para 


Utilizado em ou para 


V 

Válido para 

Valioso a ou para 

Vantagem a, de, em ou sobre 
Vazio de 

Versado em 

Vertido de...a; de...para; em 
Vigente em ou entre 
Vinculado a, com ou entre 
Visívela 

Vital a ou para 

Voltado a, contra ou para 


Referências 

FERNANDES. F. Dicionário de regimes de substantivos e adjetivos. 28. 
ed. Porto Alegre: Globo, 2005. 

- Dicionário de verbos e regimes. 44. ed. Porto Alegre: Globo, 
2003, 
LUFT, €. P. Dicionário prático de regência nominal. 4. ed. 72 impr. São 
Paulo: Ática, 2007 

Dicionário prático de regência verbal. 8. ed. 11º impr. São 
Paulo: Ática, 2007. 
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12. (CS UFG - DP GO/2014) 


Leia o Texto para responder à questão 
LEI Nº 8.069, DE 13 DE JULHO DE 1990 
Dispõe sobre o Estatuto da Criança e do Adolescente e dá outras providências. 


O PRESIDENTE DA REPÚBLICA: Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu sanciono a 
seguinte Lei: 


Título 1 
Das Disposições Preliminares 
Art, 19 Esta Lei dispõe sobre a proteção integral à criança e ao adolescente, 


Art, 2º Considera-se criança, para os efeitos desta Lei, a pessoa até doze anos de idade 
incompletos, e adolescente aquela entre doze e dezoito anos de idade, 


Parágrafo único. Nos casos expressos em lei, aplica-se excepcionalmente este Estatuto às pessoas 
entre dezoito e vinte e um anos de idade. 


Art, 3º A criança e o adolescente gozam de todos os direitos fundamentais inerentes à pessoa 
humana, sem prejuizo da proteção integral de que trata esta Lei, assegurando-se-lhes, por lei ou 
por outros meios, todas as oportunidades e facilidades, a fim de lhes facultar o desenvolvimento 
físico, mental, moral, espiritual e social, em condições de liberdade e de dignidade. 


Art. 4º É dever da família, da comunidade, da sociedade em geral e do poder público assegurar, 
com absoluta prioridade, a efetivação dos direitos referentes à vida, à saúde, à alimentação, á 
educação, ao esporte, ao lazer, à profissionalização, à cultura, à dignidade, 0 respeito, à 
erdade e à convivência familiar e comunitária. 


Parágrafo único. A garantia de prioridade compreende: 
a) primazia de receber proteção e socorro em quaisquer circunstâncias; 

b) precedência de atendimento nos serviços públicos ou de relevância pública; 

c) preferência na formulação e na execução das políticas sociais públicas; 

d) destinação privilegiada de recursos públicos nas áreas relacionadas com a proteção à infância 
e à juventude, 


Art, 5º Nenhuma criança ou adolescente será objeto de qualquer forma de negligência, 
discriminação, exploração, violência, crueldade e opressão, punido na forma da lei qualquer 
atentado, por ação ou omissão, aos seus direitos fundamentais. 


Disponivel em: <http://www.planalto.gov.br/ccivil 03/leis/L8069Compilado.htm>. Acesso em: 
30 jan. 2014. 


Em sua acepção técnica, lei equivale a uma regra escrita, dotada de poder 
normativo. No Texto, a normatividade do conteúdo da lei é marcada por: 


a) uso esporádico de recursos explicativos dos princípios legais. 
b) estratégias injuntivas e de construção da neutralidade. 

c) recorrência de raciocínio indutivo. 

d) expressões de possibilidade geradoras de intimidação no leitor. 
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NOME: 


PROFESSOR: DATA: 


AMINMIDADES 


Leia a história de humor abaixo: 


— O sujeito estava prestando um 04 
” concurso para canteixo. A primeira 


) Jua. Ao tê-la, ete tevantou-se e 
” devolver a prova em branco para o — 
) examinador: 

— —Seé para trabalhar nesse 
) percurso, eu desisto do emprego, 


Observe agora os sinais de pontuação do texto e responda: 


Quantos parágrafos têm a história que você leu? Lembre-se o 


parágrafo é a divisão do texto em partes. É todo o conjunto de 


informações que expressa uma unidade de sentido. 


Para que foi usado o sinal de dois pontos? 


Para que foi usado o travessão? 


Reescreva as histórias abaixo, dividindo o texto em parágrafos 
e usando dois pontos e travessão como no modelo anterior: 


Dormindo em serviço 


a) O funcionário, para o patrão, desculpando-se após ter sido flagrado 
dormindo em serviço. Não estou dormindo não, chefia! E que o meu serviço 
é tão fácil que eu faço de olhos fechados! 


A mosca no bife 


b) No restaurante, o cliente reclama. Garçom! Tem uma mosca no meu bife! 
O garçom se aproxima, olha para o prato do cliente e diz. Deixa ela... Logo, 
logo, ela leva a pior! Olha só o tamanho da aranha que está saindo debaixo 
daquela folha de alface! 


Comida 


c) O sujeito está jantando num restaurante sujo de beira de estrada. Quando o 
garçom passa perto de sua mesa, ele resolve reclamar. Garçom, eu não 
consigo comer esta comida! Chame-me o gerente, por favor! Não adianta, 
senhor! Ele também não vai conseguir comer. 


Que elementos compõem esta 
propaganda? 


Por que o nome HELLMANN'S está 
em branco? 


Que sensação provoca ao abrir o 
ote de maionese? 


ORTOGRAFIA 


ALGUMAS ORIENTAÇÕES 
ORTOGRÁFICAS 


FORMAÇÃO DE SUBSTANTIVOS 


A PARTIR DE VERBOS 
s 
Antes de qualquer informação, é necessário EEE PE 
observar: — — 
expelir expulsão 
Toda palavra derivada conserva — 
as letras da palavra primitiva. diveRir iversão 
aspeRGiR aspersão 
Palavra primitiva Palavras derivadas. incORRer incursão 
cereja cerejeira impétir impulsão 
inveRTer inversão 
varejo varejista 
discoRRer discurso 
cortês cortesia 
asceNDer ascensão 
cerveja cervejeiro compreeNDer compreensão 
anja; anjo, Conclusão: Escrevem-se com S os substantivos 
anja ESTA e adjetivos derivados de VERBOS cujos radicais 
terminem em RG, RT, ND, PEL e CORR. 
jeito ajeitar, rejeita, sujeitar 
Outros exemplos; 
tesouro tesoureiro, tesouraria 
converter conversão 
Obs.: Para formar o diminutivo no plural, faz-se, Es PRE 
primeiramente, o plural do substantivo no grau 
normal, depois acrescenta-se o sufixo zinho e, em EEE retendo 
seguida o s, de plural. 
papel -» papéis -» papeizinhos Gump câmpelisão 
for —» flores -» florezinhas Rs EE 


anzol -» anzóis -> anzoizinhos 
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ss 


submissão 


opressão 


promessa 


Conclusão: São escritos com $$ os substantivos 
derivados de verbos cuja terminação é CEDER, 
MIR, TIR, METER, GREDIR. 


Outros exemplos 


reprimir repressão 
discutir discussão 
progredir progressão 
remeter remessa 
retroceder retrocesso 
deTER detenção 
aTER atenção 
conTER contenção 


Conclusão: Escrevem-se com € os substantivos 
derivados de verbos que se originam de TER 
(verbo). 


Outros exemplos 


obter obtenção 


abster 


abstenção 


Ê 


FLÁVIA RITA COUTINHO Só 


Observação: A maioria dos substantivos abstra- 


tos derivados de verbos são escritos com ÇÃO. 


VERBO | SUBSTANTIVO ABSTRATO 


obrigar obrigação 
descrever descrição 

informar informação 
redigir redação 
reter retenção 
aceitar aceitação 

continuar continuação 


DIFICULDADES ORTOGRÁFICAS 


Que / Quê 


QUE 


Monossilabo átono. 
a) No meio da frase: 


Não sei o que ele fez 


a) Quando vem no final 
da frase: 


o ci oa ado 
b) No início da frase Então você fez o quê 


Que trabalho éeste? | b) Quando é substantivo. 
Oque fazer? Ela tem um quê 


<) Como conjunção: angelica 


Todos dizem que isso é 
mentira, 


<) Como interjeição 
Qué! Você já chegou?! 


Por que / Por quê / Porque / Porquê 


à) Nas frases interrogativas: 
Diretas - Por que você o ofendeu? 
Indiretas - depois dos verbos dicendi (que indicam 
dizer 
Ele me perguntou por que você o agradeceu. 


b) Como pronome relativo (- pelo qua!) 
Esta não me parece a vida por que ele luta 
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POR QUÊ 
Usado no final das frases interrogativas diretas ou 
indiretas: 


Você o defendeu por quê? 
Você o defendeu e não disse por quê. 


PORQUE 


Conjunção: causal ou explicativa 
Ele está muito feliz porque passou no concurso, - Causal. 
Você está triste é porque não passou na prova? - Causa! 


na interrogativa. 


Por favor, ajude-me, porque estou doente, - Explicativa 


PORQUÊ 


É um substantivo. Vem precedido de determinante 


Ele não definiu o porquê de sua atitude. 


Mal / Mau 


MAU bom 


MALZ bem 


bem, Ele não é ão bom, 
O mal como bem se paga | Tem um mau humor. 
Mal saí, ele chegou. con | Tem um bom humor. 


Mas / Mais 


MAS = porém 


MAIS à: menos 


O país parece que está | Fi ele quem mais trabalhou. 
melhorando, mas ainda | Foi ele quem menos trabalhou 
há inflação (+ porém | Estava mais aflito. 

ainda há inflação ) Estava menos fito. 
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Onde | Aonde 


AONDE 
(preposição a + onde) 
É usado com verbos de 


E) 
Usado com verbos que 
pedem a preposição em. 
Esses verbos indicam 


movimento, que indicam 
“direção para” exigem A 


permanência. Vou aonde quero. 
Moro onde fica a igreja. | Aonde vais? 
A casa onde ele reside é 
simples. 
AjHá/Ã 
A HÁ 


3º pes. do sing. do pres. 
ind, do verbo haver. 


Sentido de tempo 


Artigo - Vem antes do 
substantivo feminino: a 
casa, a vida, a beleza. 


passado: 
Preposição - Indica 1sso aconteceu há pouco 
distância, tempo futuro, | Estou aqui há 2 horas. 
direção, destino, etc. | Sentido de existir 
Não vamos a tetro. Hoje não há sessão. 
A casa fica a 200m. Ali há uma cosa bem antigo. 
Sóirei daqui a 2h. 
Vou a Pari. 

À A (pronome 


pessoal = ela) 
Os pais já a encontraram. 


(a prep. + artigo) 
Voua + a praia. 
Vou à praia 


Enviare a correspondência A (pronome 


à empresa. demonstrativo = aquela) 
Esta obra é a que indicaram 
no censo. 


Ao encontro de / De encontro a 


AO ENCONTRO DE DE ENCONTRO À 


ser contra, opor-se 


ser favorável, estar de acordo. 


Sua decisão veio go encontro — | Sua decisão veio de 

dos minhas expectativas, por — | encontro às minhas 

isso estou feliz. expectativas o que 
muito me decepcionou. 


Afim / A fim de 


A FIM DE-= para 
(locução prepositiva) 

Estou aqui a fim de te ajudar, 

Sorria a fim de me alegrar. 


AFIM 
semelhante, igual 
Descobri que tínhamos 


ideias afins 


Demais / De mais 
DE MAIS 4 de menos. 
ou a mais 


Não vejo nada de mais aqui 
(Não vejo nada de menos aqui) 


DEMAIS = muito 


Ele ficou feliz demais 
(Ficou muito feliz) 


Senão / Se não 


SENÃO 
de outro modo, do contrário, 
aliás, porém, exceto 
Trabalha e estuda, senão nada 
conseguirás = do contrário) 
Ninguém sendo você poderá 
entender-me. (= exceto) 

Todos ficaram ricos. 


SE NÃO 
caso não (con 


Se não ficou rico ainda, 
trabalhe mai. 

Ficaram muitos hóspedes 
no hotel, 

se não todos já 


Ele não encontrou senão uma | estavam lá. 
pequena esmeralda Se não podes, por que 
(e apenas) vais? 


Tampouco / Tão pouco 


TAMPOUCO TÃO POUCO 
Também não Mais / intensidade 
Não sei tudo, tampouco ele | Bebi tão pouco quanto ele. 


osabe. 


Acerca de | Acerca de 


ACERCA DE ACERCA DE 
aproximadamente a respeito de 
O homem dirigiu-se a cerca | O homem falou acerca do 
le um milhão de ii aborto. 


Há cerca de =» só para referência a tempo 
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Apar/Ao par 


AO PAR 
indica equivalência de 
valores financeiros 
As moedas fortes, como a fibra, 
mantêm-se sempre ao por 


APAR 
bem informado 


Não estou a par do 
assunto da conferência. 


PROSÓDIA OU SILABADA 
PALAVRAS QUE OFERECEM DÚVIDA 


QUANTO À SÍLABA TÔNICA 
OXÍTONAS | PAROXÍTONAS | PROPAROXÍTONAS 


cateter, acórdão, aeródromo, 


harém, |  misantropo, 
Gibraltar exegese, 
mister, necropsia, ingreme 
filantropo, arquétipo, 


Nobel, bávaro, 
boêmia, 
rubéola 
lêvedo, 


fortuito, gratuito, 
avaro, aziago, 
barbaria, pudico, 
Hungria, ibero, 
index, dúplex, 
maquinaria 
efebo, rubrica, 
recorde 
etc. 
Alguns dicionários já aceitam leve- 


do, duplex e boemia. O VOLP já traz tais registros. 


VARIANTES LINGUÍSTICAS 
Palavras de grafia oscilante 


assobiar | assoviar | acróbata | acrobata 
búis bile alópata | alopata 
porcentagem | percentagem | ambrósia | ambrosia 
aluguel aluguer | anidridio |  anídrido 
cotidiano | quotidiano | biópsia biopsia 
cota quota homília | homilia 
loura loira projéri projesit 
alpercata | alpargata réptil repel 
enfarto enfarte túlipa, tulipa 
bêbedo bêbado | cocente | quociente 
catore | quatorze coisa | cousa etc 
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poRTUGUÊS 


EMPREGO DAS LETRAS 


Grafam-se com s 


“OMPLICADO 


a) Todas as palavras que tenham um verbo cog- 
nato (= da mesma raiz) terminado em ender e 
dir: 

defesa (defender) - ilusão (iludir) 
pretensão (pretender) - alusão (de aludir) 


b) Todas as palavras derivadas em que fique o s 
no radical da primitiva: 
mesário (mesa) - lapisinho (lápis) 


€) As formas dos verbos querer e pór: 
quis, quiseram - puseste, puséssemos 


Grafam-se com z 


a) As palavras cognatas de outras grafadas com «, 
68 
audaz (audácia) - amizade (amigo) 
reduzir (redução) 
b) Todas as palavras derivadas em que não haja s 
no radical da primitiva: 
bambuzal (de bambu) - caquizeiro (de caqui) 


“) Os sufixos diminutivos ou aumentativos: 
pezinho (pé) - canzarrão (cão) 


Grafam-se com ch 


à) Palavras derivadas de primitivas que tenham o ch: 
enchoçar (de choça) - encharcar (de charco) 


b) O verbo encher e seus cognatos: 
preencher, preenchido, enchido, enchimento 


<) Palavras cognatas de outras grafadas com pl, 
fd: 
chumbo (plúmbeo) - chave (clave) 
chama (fama) 
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Grafam-se com x 


a) As palavras começadas por en c me: 
enxurrada - enxergar 


mexer - mexicano 


Exceção: encher e seus cognatos. 
b) Depois de ditongo decrescente: 


caixa - trouxa - peixe - ameixa 


Exceção: caucho, recauchutagem. 


Grafam-se com g 


a) As palavras derivadas de primitivas que 
tenham g (exceto antes de a, o e u): 
rabugento (de rabugem) 
homenagear (de homenagem) 


Grafam-se com j 


a) Todas as palavras derivadas de primitivas que 
tenham j: 
nojento ( de nojo) - lisonjear (de lisonja) 
b) As formas dos verbos em jar: 
viajei, viajem (verbo viajar) 
encorajemos (encorajar) 
babujeis (babujar) 


Atenção: viagem (substantivo). 


Grafam-se com ss 


a) As palavras ou radicais iniciados por s, quando 
entram em derivadas ou compostas, se o 
fonema /s/ se mantém entre vogais: 

girassol (gira + sol) 
homossexual (homo + sexual) 


b) As terminações dos superlativos sintéticos e do 
imperfeito do subjuntivo de todos os verbos: 
boníssimo - péssimo 
amasse - vendêssemos 


Grafam-se com € 


a) As palavras derivadas de primitivas que tenham €: 
pançudo (de pança) 
embaçado (de embaço) 
b) Os verbos em ecer/escer, antes de à, 0, u: 
amanheça (amanhecer) 
enrubesço (enrubescer) 


<) As palavras de origem árabe, indígena e africana: 
muçulmano - açafrão - babaçu 
paçoca - araçá - miçanga 


EMPREGO DAS INICIAIS MAIÚSCULAS 


Nos substantivos próprios 
(pessoas, ruas, cidades, países, regiões etc.) 
Paulo - Rua dos Caetés - Brasil 
os povos do Norte - Via Láctea - Mantiqueira 


Nos nomes de livros, jornais e revistas 
Jubiabá - Dom Casmurro 
Diário da Tarde - Folha de São Paulo 
Medicina e Saúde - Eletrônica Popular 


Nos nomes de agremiações, 
estabelecimentos públicos e particulares 
Clube Atlético Mineiro - Instituto de Educação 
Colégio Anchieta - Cemig 


Nos substantivos comuns, quando 
personificados ou enfatizados 
a Bondade - o Amor - o Vício 


a Morte - o Lobo - o Cordeiro 


1 Quando o substantivo estiver personificado, 
deve ser grafado com inicial maiúscula: 


A Virtude fugiu do mundo. 


2 Os logradouros podem ser grafados com 
maiúscula: 


Moro na Praça Cairo. 
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SEMÂNTICA, SINONÍMIA, 
ANTONÍMIA 


Quanto à forma e à significação: 
Sinônimos > mesmo sentido. 


Mes 


Antônimos — sentidos opostos. 
Homóônimos — mesma grafia e/ou mesmo som. 
Parônimos — mesma grafia e/ou 

pronúncia similar. 


Sinônimos 


São aqueles diferentes na forma, mas semelhan- 
tes ou iguais na significação: 


O céu parece de algodão. 
No firmamento brilham as estrelas. 


Nem sempre existe um sinônimo perfeito para 
a palavra empregada. Vale mais a aproximação de 
sentido (capacidade sinonímica). 


morrer/ falecer Deus / Pai Eterno 
beija-flor / colibri careca / calvo 
porco / suíno casa / lar 


língua / idioma casamento / matrimônio 


Veja os exemplos abaixo: 


Muda-se de casa, mas o lar continua. 
(A palavra casa foi tomada como elemento físico. 
Já o termo lar possui uma conotação espiritual.) 


Alguns casais se casam, mas 

não contraem matrimônio. 
(O verbo casar-se tem conotação jurídica. O subs- 
tantivo matrimônio tem uma conotação religiosa.) 


Assim, pode-se concluir que a capacidade si- 
nônimica de um termo não pode ser avaliada fora 
de contexto. 
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Antônimos 


Parônimos 


São aqueles diferentes na forma e contrários na 
significação: 
altruísmo / egoísmo 
análise / síntese 
acessório / essencial 
mesquinho / magnânimo 
aziago / propício 
prólogo / epílogo 


Além das palavras que apresentam significação. 
oposta no dicionário, existem outras cuja oposição 
está inserida no contexto, ou seja, a oposição se 
prende apenas ao texto. 


“A vós correndo vou, braços sagrados, 
Nessa cruz sacrossanta descobertos 
Que para receber-me, estais abertos 
E por não castigar-me estais cravados” 


(Gregório de Matos) 


Antônimas apenas no texto acima: 
receber / castigar 
abertos / cravados 
sagrados / descobertos 


braços abertos: livres, sem empecilho; 
braços cravados: presos, fixados; 
braços sagrados: braços descobertos. 


A antonímia também pode originar-se de um 
prefixo de sentido oposto ou negativo: 


bendizer, maldizer ativo, inativo 


simpático, antipático — esperar, desesperar 
progredir, regredir comunista, anticomunista 
concórdia, discórdia simétrico, assimétrico 
explícito, implícito pré-nupeial, pós-nupeial 
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Parônimossão palavras diferentes no sentido, mas 
“com muita semelhança na escrita e na pronúncia: 
infligir 4 infringir 
retificar / ratificar 
vultoso / vultuoso 


rônimos - emprego do € ou do i 


Arriar = abaixar 


Diferimento = adiamento 


Deferir = conceder 


Delatar = denunciar Dilatar = retardar, estender 


Descrição = representação | Discrição - reserva 


Descriminar 


Discriminar = distinguir 


Despensa = compartimento || Dispensa = desobriga 


Destratar = insultar Distratar = desfazer (con 


trato) 


Emergir = vir à tona Imergir = mergulhar 


Emigrante -oquesaido | Imigrante - o que entra em 
próprio país país estranho. 
tura, excelên- | iminência = proximidade de 


Iminente = que ameaça 


Tançarforades! | imitir= fazer entrar 


lobrar ao meio na | infestar = assolar 
sua largura 


Enformar = meter em fôrma, 
incorporar 
Entender = compreender 


Informar = avisar 


tender 


Tenimento = suavizante | Unimento = medicamento 


para freções 


Peão = que anda a pé Pis 


spécie de brinquedo 


Recrear = divertir Recriar = criar de novo 


Se= pronome átono con: | S= pronome tônico, nota 
junção musical 
Vadear = passara vau Vadia 


assar vida oclosa 


Venoso = relativo avelas | Vinoso = que produz vinho 


| e) escolha lexical de valor ambíguo. 


Comentári 


A lei é clássico gênero textual injuntivo: traz comandos genéricos, instruções para 
a sociedade, regras que ela deve seguir. Observe os verbos no imperativo e os 
comandos genéricos: "nenhuma criança ou adolescente será objeto...” e 
“Considera-se criança, para os efeitos desta Lei, a pessoa até doze anos de idade 
incompletos...”. Gabarito: Letra B. 


Finalidade dos Textos 
Opinativo: Convencer, defender uma opinião. 
Polêmico: Contrabalancear opiniões. 


na prova Informativo: Veicular informação nova. 


Instrucional: Normatizar, prescrever, ensinar. 


13. (FGV -ALEMA/2013) 


Analise a imagem a seguir e responda à questão 


VIVA A MATA 


A finalidade básica do texto acima é 
a) regulamentar. b) informar. c) ensinar. d) convencer. e) prever. 


Comentários: 
A propaganda é típico gênero textual em que predomina o tipo argumentativo, 


pois a finalidade é convencer. Nosso gabarito, portanto é a letra D. Na letra a) 
na letra c) teriamos um texto injuntivo, cuja finalidade é regulamentar e instruir; 


Prof. Felipe Luccas Ros 28 de 122 


ELÁVIA RITA COUTINHO SARMENTO 


A aa + Homônimos homófonos são palavras que 


apresentam a mesma pronúncia, mas a grafia 


Açodar = instigar 
Assoar = impar (o nariz) é diferente. 

Bocal = embocadura Bucal = relato à boca apreçar | apressar 

Comprido = longo Cumprido - executado sessão / seção / cessão 
Comprimento - extensão | Cumprimento - saudação 

Coste = navegar junto à cota | Custear = proveras despesas de GORE ERAS RAS PES 
Cutícula = película unica que vive na pele E 


Ascender = subir 


insolação = exposição ao sol 
Trsolar = expor ao so! 


decoroso, limpo. | Descente = que desce, vazante 


relativo a alunos | Docente = relativo a professores 


“Ouular = semelhante a ovo 
Pontoar = marcar com ponto | Pontuar = empregar a acético - relativo ao a 

pe ad hi id Asséptico = relativo à assepsia 
Roborizar = fortalecer Ruborizar = cora, ervergonharse 


Soar= dar ou produzir som, ecoar | Suar = transpirar 


opera = UE Por | suparaivo = que produz Homônimos e Parônimos - emprego do €, , 5 e 55 


(madorray supuração Acento = inflexão da voz, — | Assento = lugar onde se assenta 
Sort = abastecer Sri = originar sinal gráfico 
oar tomar Turvar = tomar tumo Acessório = que não é | Assessório = relativo 3o assessor 
carrancudo (opaco; todar fundamenta 


Torvo = acundo enfurecido | Turvo = opaco, toldado Antissélptico = desinfetante 


Valitoso = volumoso Valtuoso = atacado de vultuo- 
sidade (congestão 
relativo à face) 


Es Cé(pjtico = que ou quem 
Homônimos duvida 


je causa infecção 


Cegar = fazer perder avista a | Segar = cefar cortar 
Cela = aposento de religiosos | se 


Homônimos são palavras diferentes no sentido, 
mas que têm a mesma pronúncia. Dividem-se em 
homônimos perfeitos e homônimos imperfeitos. 


rrelo de cavalgadura 


Celeiro = depósto de provisões | Seleiro = Fabricante de selas 


Homônimos perfeitos são palavras diferentes | Cenários decoração de |senário = que consta deseis 
no sentido, mas idênticas na escrita e na pronúncia. [o : - 
não = recenseamento [senso = juxo claro 
Cena = relativo ao censo | sensual - relativo sos sentidos 


Homem são (adj.) / São João / São várias as causas. 


Cerração - nevoeiro espesso 
Cerrar = fechar 


Como vais? / Eu como feijão. 
Não há relação entre as palavras. 


Cervo = veado Servo = servente” 


Homônimos imperfeitos, que se dividem em: Cessação = ato de cessar — | Sessação = ato de sessar 


Cessar = interromper” 


+ Homônimos homógrafos são palavras que 
apresentam a mesma escrita e a mesma pro- 
núncia, exceto a abertura da vogal tônica. 


Ciclo = periodo 


“leio = cinto para pentêncas lemento químico, 


cinemádio eat as eat as 
almoço (verbo) a e 
almoço (substantivo) Ea) 
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rio - veia grande de cera [sírio - dasiia Homônimos e Parônimos - emprego do 5 ou do X 


E EEE RR Tea eee opere ms 
Dissertar = discorrer Estrato = Camada sedimentar, | Extrato = o que foi tirado de 
Topa pia FERE ge 


Incipiente = principiante — | Insipiente Estero - osso do peito [cama Retro ao da de 
intenção -prosósio | | Intensão pr 
outenção * PIOR outensão 
Intercessão Intersefeção ponto em quedas 
Unhas se contam 
Taço =laçada Tasso = cansado Homônimos e Parônimos - emprego do Ch ou do x 
Maça =clava Massa = pasta rocha = prego curto de | Broxa pincel 
Maçudo = ndigeto, monitono | Massudo = volumoso GO 
Paço = palácio Passo = pascada 
cho = estômago de Tuxo = arbusto ornamental 
Ruço = pardaceno,grisalho | Russo - natural da Rússia RE 
Secção ou seção = cone divisão Cachão - borbotão, fervura | Caixão - caixa grande; retro 


Cessão = doação, anuência 


Edo Urano Cachola = cabeça, bestunto | Caixola = pequena caixa 
: eso Sind RR ER Cartucho = canudo de | Cartuxo- pertencente à ordem 
Cesta - utensílio de vara, E da Cartusa 
dueto Sesta = hora de descanso. Ch = arbusto, infusão [xá titulo de soberano no 
indefeso - sem defesa lena 
Indefesso - incansável Chácara = quinta Xara = narrativa popular em 
Infenso = contrário verso 


Chalg = casa campestre em | al 


EEE orbres 
Homônimos é Parônimos - emprego do S ou do Z END rreerraper mer rr 


Asado = que tem asas Azado = oportuno pagamento xadrez, contratempo 


cobertura para os 


Asar = quarnecer com asas | Azar = dar azar, má sorte gamela Coxa = parte da perna, 


Coser = costurar” Cozer = cozinhar 


Coxo = aquele que manca 


“um tronco de ma- 


Revezar = substituir deira escavada. 


alternadamente 


EE PAGUEI uchar = sujar luar = deslocar, desconjuntar 


Tacha = brocha, pequeno | | Taxa = imposto, preço 


prego 
uh se podeindii Tachar = censurar notar | | Taxar= estabelecer o preço ou 
fusibilidade calibrada defeito em O imposto 
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EXERCÍCIOS 


ELÁVIA RITA COUTINHO SARMENTO 


1 Assinale a alternativa que preencha CORRETAMENTE 
os espaços da frase abaixo. 
A do político depende muito da do 
apoio popular. 
a) ascensão, obtenção 
b) ascensão, obtensão 
c) ascenção, obtenção 
d) ascenssão, obtensão 
e) ascenssão, obtenção 


ea falta de 


2 Uma falsa meiguice encobria-lhe a 
A sequência CORRETA é 
a) regidês - compreenção. 
b) rigidez - compreensão. 
o) riidez - compreensão. 
d) rijidês - comprensão. 
e) rigeza - compreenção. 


3. Assinale a alternativa em que NÃO ocorre erro de 
grafia 
a) escasso, massa, carrocel, puzesse, senso 
b) honradez, quizestes, ruço, dissertar, cessar 
c) empossar, incipiente, obscecação, assessório, maçudo 
d) celeiro, exegesse, cerração, intensão, disfarse 
e) atraso, maça, ascensorista, exceção, obsessão 


4 Assinale a alternativa que contém ERRO gráfico. 
a) herege, extático, montês 
b) extensão, destro, ironizar 
c) bueiro, despender, imersão 
d) empecilho, faxina, consenso 
e) excêntrico, pretencioso, escassez. 


5 São grafadas com “s 
as palavras 
ajincur ojtor do/controvér ia 
bjemi ão/intromi ãojexten ão. 
c)admi íveljassun ãojexten ão. 
d)preten josojopre ãojreten à 
eJcansa ojconce ãojan ioso, 


”, “55”, “€", RESPECTIVAMENTE, 
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Assinale a alternativa em que todas as palavras estão 
escritas CORRETAMENTE. 

a) paralisar - pesquisar - ironizar - deslizar 

b) alteza - empreza - francesa - miudesa 

c) cuscus - chimpanzé 
d) incenso - absesso - Luís - compreensão 
e) chineza - marquês - garrucha - meretriz 


encharcar - encher 


o rendido pelas artes da — na 
espreguiçadeira. A sequência CORRETA é 

a) herói - cosinha - cochilava. 

b) heroi - cosinha - coxilava. 

) heroi - cozinha - coxilava 

d) herói - cozinha - cochilava. 

e) herói - cozinha - coxilava. 

A certa altura do ritual, o das atingiu 
marcação. A sequência CORRETA é 


a) ritmo - danças - alucinante. 
b) ritmo - dansas - aluscinante 
c) rítimo - danças - aluscinante. 
d) ritimo - danças - aluscinante. 
e) rítmo - danças - alucinante. 


Assinale a série de grafia INCORRETA, 
a) usina - buzina 

b) ombridade - hombro 

c) úmido - humilde 

d) erva - herbívoro 

e) néscio - cônscio 


Assinale a resposta que completa CORRETAMENTE os 
espaços abaixo. 
Olhei, não 
mento de 


ninguém e tive um breve mo- 


a) encherguei - hexitação 
b) enxerguei - hesitação 
c) enxerguei - exitação 
d) encherguei - exitação 
e) encherguei - hesitação 


Igorlasleslpiles|ps for los|qr]er] 
oqueqeo 
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PARONÍMIA E HOMONÍMIA 


Relação de palavras homônimas e parônimas que com maior frequência provocam 
dúvidas quanto à grafia correta e pertinente numa dada frase. 


Absolver: inocenta, relevar da culpa impu- 
ada: O júri abalou o ré. 

Absorver: embeber em si, esgotar: O solo 
abiorveu lentamente a água da chuna, 


Acender: atcar (fogo), inflamar. 


Acento: sinal gráfico; inflexão vocal: Voci- 
budo sem aceno. 

Assento: banco, cadeira Tómar asento mum 
cargo 


Acerca de: sobre, a respeito de: No dicurs, 
o Presidente falou acerca de seus planos 

A cerca de: a uma distância aproximada de 
O amexo fica acerca de rita metros do prédio 
principal, Estamos acerca de um més ou (ano) 
das eleições 

Há cerca de: faz aproximadamente (canto 
tempo): Há cerca de um ano, tratamos de caso 
idêntico existem aproximadamente: Há cer- 
ca de mil titulos no catálogo. 


Acidente: acontecimento casual; desastre: 
AA derrota fi um acidente na sua vida pro- 
|fisional O súbito temporal provocou terível 
acidente no parque 

Incidente: episódio; que incide, que ocorre: 
O incidente da demisão já fi superado. 


Adotar: escolhe, prefere; assumir, pôr em 
prática 
Dotar; dar em doação, beneficiar 


Afim: que apresenta afinidade, semelhança, 
relação (de parentesco): Seo asno era afim, 
| por que não fa atado no mesmo panigrafo? 
A fim de: para, com a finalidade de, com o 
fico de: O projeto fi encaminhado com quin- 
ee dias de antecedência a fim de permitir a 
nececária reflexão sobre sua pertinência 


Alto: de grande extensão vertical; elevado, 
grande 

Auto: ato público, registro excito de um 
ato, peça processual 


Aleatório: casual, foreuio, acidental 
Alheatório: que alheia, alienante, que des- 
via ou perturba 


Amoral: desprovido de moral, sem senso de 
moral 

Imoral: contrário à moral, aos bons costu- 
mes, devasso, indecente 


Ante (preposição) diante de, perante: Ante 
ral situação, não tee alternativa 

Ante- (prefixo): expressa anterioridade: am- 
tepor, antever, anteprojeto, amtediluviano 
Anti (prefixo): expressa contrariedade; con- 
tra anticemefic, ansiiótico, anti-higiênico, 
amtê Mars, 


Ao encontro de: para junco de; favorável 
az Foi ao encontro dos colegas. O projeto sa- 
Jarial veio ao encontro do anseios dos traba- 
Iadores 

De encontro a: contra; em prejuízo de: O 
carmo foi de encontro a um mara. O governo 
não apoiou a medida, pais vinha de encontro 
os interes dos menores 


Ao invés de; ao contrário de: do invés de 
demiir dez fameionáio, a empresa conematou 
mais vinte (Inaceitável o cruzamento *ao 
em vez de) 

Em vez de: em lugar de: Em vez de demitir 
dez funcionário, a empresa demita vinte 


A par: informado, ao co 
Minis está a par (ua: ao par) do asumto; 
ao lado, junto; além de. 

Ao par: de acordo com a convenção legal: 
Fez a troca de mil dólares ao par 


nte, clemte: O 


Aparte: interrupção, comentário à margem: 
O deputado concedeu ao colsga am aparte em 
seu pronunciamento. 

À parte: cm separado, isoladamente, de 
lado: O anexo do projeto fi encaminhado por 
expediente à part, 


Apa, pã pro: O prt pçs 
Apressar: dar pressa a, acelerar: Se o anda- 
mento das obras não for apressado, não sená 
cumprido o cronograma. 


Áreas superficie delimitada, região. 
Ária: canto, melodia 


Aresto: acórdio, caso jurídico julgado: Nes 
cas, o aesto é irecoíve. 

Arresto: apreensão judicial, embargo: Os| 
bens do emfiante preso foram todos arestas. 


Arrochar: apertar com arrocho, apertar 
Arroxar: ou arrosear, roxear: tornar roxo 


Ás: exímio em sua atividade; carta do ba- 
alho. 
Az (p. us: esquadrão, aa do exército 


Atuar: agir, pôr em ação; pressionar. 
Autuar: lavrar um auto; processar 


Aufeir: obter, receber: Auferir lucros, van- 
tagens 

Aferir: avalia, coejar, medir, conferir Afe- 
rir valores, resultados, 


Augurar: prognostcas, preves, auspicar: O 
Psidente augurou suceso ao seu par ameri- 
Agourar: prescaiar, predizer (geralmente 
no mau sentido): Os técnicos agoumem dexa 
tre na colheita 


nirse, chamar: Avocwu a si 
competências de outrem. 

Evocar: lembras, invocar: Enoco no dicuro 
“o começo de sua carvira. 

Invocar: pedir (a ajuda de); chamar; profe- 
rir: do final do discurso, invocou a ajuda de 
Deu. 


Avocar: at 


Caçar: perseguir, procurar, apanhar (gera- 
mente animais 

Casar: tornar nulo ou sem efeito, suspen- 
der, invalidar 


Cara: atras, ganhar, granjear 
Cariar: criar cárie 
Carrear: conduci em car 


carregar 


Casual: forcuito, aleatório, ocastonal 
Casal: cansativo, relativo à causa 
Cavaleiro: que anda a cavalo, cavalariano. 
Cavalheiro: indivíduo discito, gentil, no- 
bre 
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(Censo: alistamento, recenseamento, conta 
gem. 
Senso: entendimento, ju 


errar: fechar, encerrar, unir juntar. 
Serrar: cortar com sera, separar, dividir 


Cessão: ato de ceder: À cessão do local pelo 
município tornou possível a realização da 
obra 

Seção: setor, subdivisão de um todo, repar- 
ição, divisão: E qual seção do minitório ele 
rabalha? 

Sessão: espaço de tempo que dura uma 
reunião, um congresso reunião; espaço de 
empo durante o qual se realiza uma tarefa 
A próxima seão egsatia será iniciada em 
Jodeagoão. 


Chá: plana, infusão. 
Xá: antigo soberano persa. 


Cheque: ordem de pagamento à vista 
Xeque: dirigente árabe; lance de xadrez; 
(fg) perigo (pôr em xeque) 


Cível: relativo à jurisdição dos tribunais ci 
Civil: relativo ao cidadão; cortês, polido 
(daí civilidade) não miliar nem eclestásti- 


Colidir: ccombar, choca 
proposta colide frontabmente com o entendi- 
mento havido. 

Coligie: colecionar, reunir, juntar: 4 leis fo- 
em colígidas pelo Minixtério da Justiça. 


mtrariar: A nova 


Comprimento: medida, tamanho, exten- 
são, altura 

Cumprimento: aro de cumprir, execução 
completa; saudação. 


Concelho: circunscrição administrativa ou 
município (em Porcugab. 
Conselho: aviso, parecer, órgão colegiado. 


Concerto: acerto, combinação, composi- 
ção, harmonização (cp. concertar): O com- 
certo das nações. O concerto de Guamiri 
Conserto: reparo, remendo, restauração 
cp. consertar): Cemos problemas crônicos 
aparentemente não têm concern 


Conjelcjrura: suspeira, Hipótese, opintão. 
Conjuntura: acontecimento, situação, oca- 


Contravenção: transgresão ou infração a 
normas estabelecidas. 
Contraversão: versão contrária, inversão. 


Coser: costurar, ligar, unir 
Cozer: cosinhar preparar. 


Costear: navegar junto à costa, contornar 
A fragata costeo imimenas praias do litoral 
baiano antes de partir para alto-mar. 

Custear: pagar o custo de, prover, subsidiar 
Qual a empresa disposta a custear tal projeto? 
Custar: vale, necessitar, ser penoso. Quanto 
sta projeto? Csta-me crer que fncionari 


Deferir: consentir, atender, despachar favo- 
ravelmente, conceder 

Diferir: ser diferente, discordar; adiar, recar- 
dar, dilaar 


Degradar: deteriorar, desgastar, diminuis, 
rebaixar 
Degredar: impor pena de degredo, dester- 
tar, banir 


Delatar (delação): denunciar, revelar crime 
ou delio, acusar: Os iafzantes foram delata- 
dos por membro de quadrilha rival 

Dilatar (dilação): alargar, estender; adias, 
diferir: A dilação do prazo de entrega das 
declarações depende de decisão do Diretor da 
Receita Federal. 


Deerogar: revogar parcialmente (uma le), 
anular 
Deerocar: destruir, arrasar, desmoronar. 


Descrição: ato de descrever, epresentação, 
definição. 
Discrição: discernimento, reserva, prudên- 


Descriminar:absolver de crime, tiara cul 
pade 
Discriminar: diferenças, separar, discernir 


Despensa: local em que se guardam manti- 
mentos, depósito de provisões 

Dispensa licença ou permissão para deixar 
de fixe algo a que se estava obrigado; de- 


Desperce 
que não se atentou: Apesar de sua importãn- 
cia, o projeto pasou despercebido. 
Desapercebido: desprevenido, desacaute- 
lado: Embareou para a misão na Amazônia 
totalmente despercebido dos desafios que lhe 
aguardavam, 


o: que não se notou, para 0] 


Dessecar: secar bem, cnugar, tornar seco 
Dissecar: analisar minuciosamente, dividir 


Destratar: insular, maltatar com palavras 
Distratar desfazer um trato, anula 


Distensão: ato ou efeito de distender, torção 
violenta dos ligamentos de uma articulação. 
Distinção: elegância, nobreza, boa educa- 
gão: Todos devem portar-e com distinção 
Dissensão: desavença, diferença de opiniões 
ou interesses: À diensão sobre a matéria im- 
possibilitou o acordo. 


Elidir: cuprimi, eliminar 
Iidir: contestar, refutar, desmentir 


Emenda: correção de flta ou defeito, rege 
neração, temendo: ao tormá- 

objerino, a emenda melhorou o projeto 
Ementa: apontamento, súmula de decisão 
judicial ou do objeto de uma lei. Procuro 
uma lei ca ementa é “lspõe sobre a proprie- 
dade inducerial 


mais eavo el 


Emergir: vir à tona, manifestar-se 
Imergir: mergulha, afundar submergi,en- 


Emigrar: deixar o país para residir em outro. 
Imigrar: entrar em país estrangeiro para 
nele viver 


Eminente (cminência): ae, elevado, sublime. 
Iminente (iminência): que está prestes à 
acontecer, pendente, próximo. 


Emitir (emissão): produzir espe, publicar 
Imitir (imissão): fazer enerar, introduz, 
Empoçar: teter em poço ou poça, formar 
poça 

Empossar: dar posse a, tomar posse, apo- 
derar-se 


Encrostar: criar crosta 
Incrustar: cobrir de crosta, adorar, reves- 
di, prender-se, arraigar-se 
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Entender: compreender, perceber, deduzir 
Intender: (p. us): exercer vigilância, supe- 
tincender. 


Enumerar: numeras, enunciar, narrar, ar- 
rolar 
Inúmero: inumerável, sem conta, sem mú- 


Espectador: aquele que assiste qualquer ato 
ou espetáculo, testemunha 

Expectador: que tem expectativa, que er 
pera 


Esperto: inteligente, vivo, ativo. 
Experto: perito, especialisra. 
Espias observar secrecamente, 
olhar 

Expiar: cumprir pena, pagas, purgar 


espreita, 


Estado: ato de estar, permanência: Naa er 
ada em São Paulo fai muito agradável. 
Estadia: prazo para carga e descarga de na- 
vio ancorado em porto: O “io de Janeiro 
fi autorizado a uma estadia de rs dia 


Estância: lugar onde se está, mocada, recin- 
Instânci 


solicitação, pedido, rogo; foro, 
jurisdição jus 


Estrato: cada camada das rochas estratfica- 
das. 

Extrato: coisa que se extraiu de outras paga- 
menco, resumo, cópia: perfume. 


Flagrante: ardente, acalorado diz-se do ato 
que a pessoa é surpreendida a praticar (fa- 
rante delito) 

Eragane que fgánci ou pos 


Florescente: que Roresce, próspero, vioso, 
Fluorescente: que tem a propricdade da 
Auorescência 


Folhar: produzir folhas, orar com folha- 
gem, revestir lminas, 
Folhear: percorrer as folhas de um livro, 
compulsas, consular 


Incerto: não certo, indeterminado, duvido- 
so, variável 
Inserto: introduzido, incluído, inserido. 


Tncipiente iniciante principiante 
Insipiente: ignorante insensato. 


Incontinente: imoderado, que não se con- 
tém, descontrolado 

Incontinenti: imediatamente, sem demora, 
logo, sem interrupção. 


Induzir: causar, sugeri, aconselhar, levar a 
O réu declarou que havia ido induzido a co- 
meter o delito 

Aduz: expor, apresentar: A defxa, então, 
aduiu novas pros 


Inflação: ato ou efeito de inflar; emissão 
exagerada de moeda, aumento persistente 
de preços, 

Infração: axo ou efeito de infringir ou violar 


Ingo: cominas, aplicar (pena casi, 
vepeeçã, erro: O juiz info poda 
nfngi: cransgedir, vias, dstspear 
(eis egulamento ec) (pinfação): Ac 
alemação ea de tr de info um em 
úmer de amigos d Código Pen 


Inquerir: apertar (a carga de animais), en- 
char 

Inquirir: procurar informações sobre, inda- 
gas, invescigar, interrogar 


Intercessão: ato de interceder. 
Interselcição: ação de sele)cionar, cortar 
ponto em que se encontram duas linhas ou 
superfícies 


Inter- (prefixo): entre; preposição lasina 
usada em locuções: iner lia (entre outros), 
inter pares (entre iguais) 

Intra. (prefixo): inerior, dentro de 


Judicial: que tem origem no Poder Judiciá- 
tio ou que perante ele se realiza 

Judiciário: relativo ao direito processual ou 
a organização da Justiça 


Liberação ato de libera, quitação de divida. 
ou obrigação 
Libertação: ato de libertar ou libertar-se 


Lista relação, catilogo (var. pop. de listra) 
Listra: risca de cor diferente num tecido 
(var. pop. de lista) 


Tocador: que di de aluguel, senhorio, ar 
rendador. 

Locatário: alugados, inquilino: O locador 
reajustou o aluguel sem a concordância do lo- 


Lustre: brilho, glória, fama: abajur. 
Lustro: quingãênio; polimento. 


Magistrado: juiz, desembargador, ministro 
Magistal: relativo à mestre (laim: magis- 
teg) perfeito, completo; exemplar 


Mandado: garantia. constitucional para 
proteger direito individual líquido e certo; 
ato de mandar; ordem escrita expedida por 
autoridade judicial ou administrativa: um 
mandado de segurança, mandado de prisão. 
Mandato: autorização que alguém confere 
à outrem pata praticar atos em seu nome; 
procuração; delegação: o mandato de um 
deputado, senador, do Presidente. 


Mandante: que manda; aquele que outorga 
um mandato. 

Mandatário: aquele que recebe um man- 
daro, executor de mandato, representante, 
procurador. 

Mandatório: obrigatório. 


Obcecação: ato ou efeito de obcecar, eimo- 
sia, cegueira 

Obsessão: impertinência, perseguição, ideia 
fa 


Ordinal: numeral que indica ordem ou sé- 
tie (primeiro, segundo, milésimo, etc). 
Ordinário: comum, frequente, trivial, vulgar 


Original: com caráter próprio; inicia, pri- 
mordial 

Originário: que provém de, oriundo; ini 
cal, primitivo. 


Paço: palácio real ou imperial a core 
Passo: ato de avançar ou recuar um pé para 
andar; caminho, ecapa 

Pleito: questão em juízo, demanda, litígio, 
discusção: O pleito por mais excols na região 
foi muito bem formulado. 

Preito: sujeição, respeito, homenagem: Os 
alumos renderam prio ao antigo veto: 


Preceder: ir ou estar adiante de, antecedes, 
adiantar. 
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Proceder: originarso derivar, provir levar 
a efeito, executar 


Pós- (prefixo): posterior a, que sucede, avris 
de, após: pás-moderno, pás-operatóio 
Pré. (prefixo): ancerior a, que precede, à 
freme de, antes de: pré-modernista, prê- 
«primário. 

Pró (advérbio): em favor de, em defesa de. 
A maioria manifistoe-se contra, mas dei meu 
parecer prá 


Preeminente: que ocupa lugar clevado, no- 
bre, distinto. 

Proeminente: alto, saliente, que se alteia 
acima do que o circunda. 


Preposição: ato de prepos, preferência; 
palavra invarável que liga consticuntes da 
ras, 

Proposição: ato de propor, proposta; máxi- 
ma, sentença; afirmativa, asseção. 


Presa: capeurar, agarrar, apesar 
Prezar: respeitar, estimar muito, acatar 


Prescrever: fixas limites, ordenar de modo 
esplíico, determinar; ficar sem efeito, anu- 
ar-se: O prazo para entrada do proceso pre 
reveu há dois mei. 

Proscrever: abolir, extinguir, proibir ter- 
minas; desterrar. O uso de várias subâncias 
|pricorópicas fai provcrto por recente portaria 
do Minitro 


Prever: ver. antecipadamente, profetas; 
calcular: À asexoria previu acertadamente o 
desacho do ex 

Prover: providenciar, dotar, abastecer, no- 
mar para cargo: O chefe do departamento de 
pessoal proveu os cargas nacantes 

Provir: originar-se, proceder; resultar: A 
ávida provém (Os erros provém) da faia de 
eirura 


Prolatar: proferir sentença, promulgar 
Protelar: adiar, prorrogar 


Ratificar: validar, confirmar, comprovar 
Retifica: corigir, emendar, alterar: À dire 
aria ratificou a decisão após o testo te sido 
ertficado em suas passagens ambíguas 


Recrear: proporcionar receio, divertir, ale- 
gra 
Recriar: criar de novo. 


Reincidir: tornar a incidir recair, repetir. 
Rescindir dissolver, invalidar romper, des- 
fazer: Como ele rincidiu no evo, o contrato 
e rabalho foi rescindido. 


Remição: ato de remis, resgate, quitação. 
Remissão: ato de remiir, intermissão, in- 
tervalo; perdão, expiação. 


Repressão: ato de reprimir, contenção, im- 
pedimento, proibição. 

Repreensão: ato de epreender, enérgica ad- 
moestação, censura, advertência. 


Ruço: gisalho, desbotado. 
Russo: referente à Rússia, nascido naquele 
país; língua falada na Róíssia 


Sanção: confirmação, aprovação; pena im- 
posta pela ei ou por contrato para punir sua 
infração. 

Sansão: nome de personagem bíblico; certo 
tipo de guindaste, 


Sedento: que cem sede; sequioso (var p. us. 
sedento) 
Cedente: que cede, que dá 


Sobrescrita: endereças destinar, dirigi. 
Subseritar: assinar, subscrever 


Sorti: variar, combinar, misturar 
Surti: causar, originar, produzi (feto 


Subentender perceber o que não estava car 
ramence exposto; supor. 

Subintender. exercer função de subinten- 
dente, dirigir 

Subtender: estender por baixo. 


Sustar: incerromper, suspender; para, incer- 
romper-se (susar-se). 
Suster: sustentar, manter fazer parar, deter. 


Tacha: pequeno pregos mancha, defeito, 
pecha 

Taxa: espécie de sributo, cria 

achar: censurar, qualificar, acoimar: achar 
alguém (rachá-lo) de subversivo. 

axar: fixar a taxa de; tegulas, regrar: car 
mercadorias 


Tapas: fechar, cobrir, abafar 
Tampas: pôr tampa em 


Tenção: intenção, plano (deriv: tenciona) 
Tensão: estado de tenso, rigidez (deri: cen- 
sionar); diferencial elétrico. 


Tráfego: trânsito de veículos, percurso, 
cransporte. 
Tráfico: negócio ilícito, comércio, negocia- 


“Trás: ais, deus, em seguida, após (cem 
locuções: de tás, por rá) 
Traz: 3º pessoa do singular do presente do| 
indicativo do verbo trazer. 


Vestiário: guarda-roupa! local em que se| 
trocam roupas. 
Vestuá 


o: as roupas que se vestem, traje 


Valtoso: e grande vulto, volumoso. 
Valtuoso (p. us): atacado de vultuosidade| 
(congestão da fic) 
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DIFICULDADES ORTOGRÁFICAS 


abacaxi «catequese «hipnose «pajem 
«abóbada + catequizar «hipnotizar «papisa 

+aborigine «caxambu « hombridade «paralisar 

«açafrão «coice «inigualável «paralisia 

açaí « compleição «jenipapo «pedágio 

«acarajé «contracheque «jerimum «penugem 

«açucena « contrassenso ejiboia «pesquisa 
«adivinhar «cortês elajem (variante de laje) + pesquisar 

«alisar « de repente (expressão) «lambujem «piche 

«almoço «deslize liso + pitonisa 
«almoxarife « digladiar elouça «poetisa 

«ameixa « disenteria +lousa + por isso (expressão) 
«amenizar e diurese «macaxeira * prazerogamente 
«ameno « duquesa «maisena  pretenstoço 
«anáfase «egrégio «majestade * princesa 

«analisar «emcima + malandragem « privilégio 

«análise (substantivo) «embaixo + manteigueira « profetisa 

« analise (verbo) «empecilho «marquês «profetizar 
canchovaemenchova  cencharcar (charco). marques + que eles viajem (verbo) 
«ansioso «encher (cheio) «mecha pinga 

»aragem + enchiqueirar (chiqueiro) «meiose X aa 
«arcabouço +enchouriçar (chouriço) 


«reivindicar 


«azulejo + enchumaçar (chumaço)  «metáfase la 
«bandeja «enxada + metamorfose iate 
+baronesa sensaqueca metcorologita cdi 
:encfcênia Eat emeerco Fri 
“beneficente eeiças emexerca cido 
«burguês «exegese «mexida e 
siri cespomtancidade  emesihão smpenião 
“able cesgio emiso pers 
pa císa emantis ER 
«cafajeste « feição «mortadela vigor 
«caixa «ferrugem +mendigo «vertigem 
«camponês «foice «náusea eviger 

+ camponesa «frouxo + obcecado Sader 
«canal « fuligem «obsceno exampu 
«canalizar «garagem «obsessão exangê 
“ja e cojeria o 
Ea egênese Ea Er 

« catálise «hilaridade «pajé «xingar 
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PRONÚNCIA ADEQUADA DE ALGUNS VOCÁBULOS 


Abóbada - e não abóboda destilar - e não distilar pexote - e não pixote 
aleijar - pronuncie o à digladiar - e não degladiar pirulito - e não pirolito 
advogado - o d é mudo dignitário - e não dignatário pousa - com o o fechado 
Absoluto - o b é mudo disenteria - e não desinteria pneu - e não pineu ou peneu 
Absurdo - o b é mudo eu estouro - com o o fechado prazeroso - semi 

aterrissar - som de s estupro - e não estrupo prazerosamente - semi 
arrabalde - e não arrebalde estuprar - e não estrupar privilégio - e não previlégio 
aborígine - e não aborígene | empecilho - e não impecilho problema - e não pobrema 
babadouro - lugar para babar | engajamento - e não enganjamento próprio - e não própio 
bebedouro - lugar para beber | eletricista - e não eletrecista propriedade - e não propiedade 
bandeja - sem i frustrar - e não fustrar prostração - e não prostação 
beneficente - sem i hilaridade - e não hilariedade prostrar - e não prostar 
beneficência - sem i homogeneidade - e não homogeniedade | recorde - silaba tônica é cor 
bueiro - e não boeiro inigualável - e não inegualável reivindicar - e não reinvindicar 
bicarbonato - e não bicabornato | intitular - e não entitular reincidência - e não reicindência 
caderneta - e não cardeneta | irrequieto - e não irriquieto retrógrado - e não retrógado 
cabeçalho - com lh jabuticaba - e não jaboticaba eu roubo - com o o fechado 
cabeleireiro - dois ii lagarto - e não largato salsicha - e não salchicha 
caranguejo - semi lagartixa - e não largatixa superstição - e não supertição 
cataclismo - e não cataclisma | manteigueira - e não mantegueira signatário - e não signitário 
chimpanzé - e não chipanzé | mendigo - e não mendingo surripiar - e não surrupiar 
cinquenta - e não cincoenta | meritíssimo - e não meretíssimo Emo see paripanao 
cuspir - e não guspir meteorologia - e não metereologia trouxe com som de s 

cuspe - e não guspe mortadela - e não mortandela tóxico com som de ks 
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CONSIDERAÇÕES SOBRE PRONÚNCIA 


Pronuncia-se o u das seguintes palavras: aguentar, exíguo, quingentésimo, ambiguidade, exiguidade, 
quinquênio, apaziguar, unguento, quiproquó, arguição, consequência, tranquilo, bilíngue, delinquir, 
quinquagésimo, contiguidade, equidistante.. (não se usa mais o trema) 


Não se pronuncia o u das seguintes palavras: distinguir, aqueduto, extinguir, equitação, exangue, ex- 
torquir, adquirir, questão. 


E facultativo pronunciar o u das seguintes palavras: antiguidade ou antiguidade, liquidar ou liquidar, 
sanguíneo ou sangiínco, liquidificação ou ligiidificação, equidade ou equidade, líquido ou liquido 
equivalente ou egiivalente, liquidificador ou liquidificador... (não se usa mais o trema, apenas o som 
do ii) 


O e das seguintes palavras deve ser pronunciado aberto: anclo, coleta, flagelo, servo, cetro, réu, con- 
fesso, ileso, obeso, cervo, duelo, obsoleto, sesta(descanso), destro, prelo, grelha... 


O e das seguintes palavras deve ser pronunciado fechado: acervo, efebo, almejo, adrede, defeso, gine- 
te,apedreja, alameda, escaravelho, interesse, boceja, amuleto, eu fecho, espelha, bofete, tu fechas, vespa, 
festejo, caminhonete, ele fecha. 


O o das seguintes palavras deve ser pronunciado aberto: canoro, fornos, coldre, forros, dolo, suor, 
inodoro, tocos, probo, tropo. 


O o das seguintes palavras deve ser pronunciado fechad: 
desporto, teor, filantropo, torpe. 


lgoz, alcova, bodas, crosta, chope, poça, 


Pronuncia-se o x como z nas seguintes palavras: exagero, exasperar, exaurir, exógeno, exalar, executar, 
exegese, exuberante, exame, inexorável, exilar, exótico, exangue, exequível, exímio, exumar.. 


Pronuncia-se o x como s nas seguintes palavras: auxílio, máximo, sintaxe, trouxe. Pronuncia-se o x 
como ks nas seguintes palavras: anexo, fluxo, ortodoxo, axila, índex, prolixo, complexo, léxico, parado- 


xo, convexo, nexo, sexagenário, fixo, ônix, praxe 


Muda-se o timbre da vogal tônica - de fechado para aberto - na pluralização das seguintes pala- 
vras: apostos, destroços, jogos, ovos, reforços, caroços, esforços, miolos, poços, rogos, chocos, fogos, 
mornos, porcos, tijolos, corcovos, fornos, mortos, portos, tortos, cornos, fossos, novos, postos, trocos, 
coros, grossos, olhos, povos, troços, despojos, impostos, ossos, rebordos, socorros... (metafonia) 


Observação: Algumas palavras já aceitam mais de uma pronúncia em função do uso corrente. 
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na letra b) teriamos um texto expositivo, cuja finalidade é informar; na letra e) 
teríamos um texto preditivo, que se utiliza de dados anteriores para fazer 
deduções e projeções, tais como um horóscopo, uma previsão de economia ou 
uma previsão do tempo. 


14. (Instituto Excelência- Oficial de Escola/2017) 
Leia o texto abaixo e assinale a alternativa CORRETA: 


Evite áreas com fios elétricos, 
a pipa pode encostar num cabo 
elétrico e, se sua linha estiver 
molhada ou enrolada num objeto de 
metal (uma lata, por exemplo), ela 
se transforma num excelente 
condutor de eletricidade. 

Cuidado com pessoas que 
estão a sua frente. 

O cerol e o vidro utilizados 
para “envenenar pipas, às vezes, 
causam graves acidentes, por seu 
poder cortante, por isso o uso do cerol é proibido. 

Cuidado com a travessia de ruas onde passam veículos, pode 
acontecer algum acidente. 

Siga todas essas medidas de segurança e divirta-se!!! 


a) É um texto poético. 


b) É um texto argumentativo. 
c) É um texto informativo. 
d) Nenhuma das alternativas. 


Comentário: 


Texto poético não é com certeza, pois não há traços de linguagem poética como 
figuras de linguagem ou rimas, figuras de estilo, efeitos de som ou de ritmo, 
versificação, enfim, aqueles traços de uma linguagem “especial”. 


Argumentativo não pode ser, pois não defende opinião, nem traz argumentos, 
nem apresenta a “forma estruturada” que estudamos: introdução, 
desenvolvimento, conclusão. 


A dúvida ficaria entre ser “informativo” ou “nenhuma das alternativas”. 
Percebemos então que finalidade é informar dos riscos das pipas, isto é, traz 
informaçao que se supõe nova para o leitor: 

“a pipa pode escostar num cabo eletétrico e, se sua linha estiver molhada ou 
enrolada num objeto de metal (uma lata, por exemplo), ela se transforma num 
excelente condutor de eletricidade.” 


Outro trecho claramente informativo: 
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acróbata ou acrobata — dupla pronúncia acta 
acrádromo — proparaiona 

acrálito — proparosiona 

álacre — proparoxitona 

Alcácer — paraxitona 

algaravia — paroxitona 

álibi — proparociona 

âmago — proparexitona 

âmbar — parosiona 

ambrásiaou ambrosia - dupla promíncia aceita 
anátema — proparexitona 

Andronico (nome próprio) - parasitona 
anidrido ou anidrido — pla pronúncia aceita 
antifrase — proparoxitona 

ariete— proparexitona 

arquétipo — proparoxitona 

austero — paroxitana 

autóctone — proparesitona 

avaro - paroxítona 

azáfama — proparositona 

azálea — parocitona 

aziago — parositona 

Bálcãs ou Balcãs — dupla pronúncia acita 
barbárie — paroxítona 

batavo — paraxítona 

bávaro — proparositona 

bimano — proparosiona 

Boêmia — paravitona (O Vocabulário Ono- 


gráfico da Lingua Portuguesa regista também 


aforma boemia - parositona) 
bólido — proparexitona 
brâmane - proparasiona 
cânon - paroxitona 
caracteres — parositona 
cartomancia — parexitona 
chávena — propareaitona 

pe — parositona 


a 
cível — paracitona 
Cleópatra — proparexitona 
clímax — parana 
“cômputo (5) - proparaxitona 
condor — xitona 


cotilédone — proparositona 
crisântemo ou crisantemo dupla pronsn- 
decano — parexitona 


Igumas palavras que podem oferecer d 
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idas quanto à po: 


dispar — parositona 
edito (e, decreto) — paroxítona 

fio (ordem judicial) - praparoxttona 
égide — proparosiona 

elétrodo — proparaxitona (O Aurélio regisma 
também a forma eletrodo — parexitona) 
êmbolo — proparositana 

epíteto (5) — proparaxítona 

estratégia — paroxitona 

etíope — proparositona 

fagócito — proparasitona 

filantropo — paroxitona 

filaelia - paroxitona 

Aébil - paroxitona 

Auido (5) — parocitona 

fórceps — parnsitona 

fortuito — paroxítona 

geodésia ou geodesia — dupla pronúncia 
ibralar — ostona 


grácil - parexitona 
gratuito — paraxitona 

hangar — osítona 

hieróglifo — proparaxítona (O Aurélio regi- 
a também a forma bieroglifo — paroxiona) 
homília ou homilia - dupla pronúncia aceita 
Hungria paraxitona 

ibero — paraxitona 

blatra (5) - proparoxitona 

impio (cruel) - parasttona 

ímpio (incrédulo) — parosítona 

improbo — proparoxitona 

inaudito — parexitona 

íngreme — proparositona 

ínterim — proparesitona 

leucócito — proparositona 

lêvedo (adj) — proparacítona 

levedo (5) —parexitona 

Lúcifer — proparostona 

maquinaria — parosítona 

meteorito — parexitona 

misantropo — paresitona (O Vocabulário 
Oreográfico da Lingua Portuguesa regista 
também a forma misântropo — proparacítona) 


municipe - proparasitona 
necrópsia — paraxitona — a pronúncia ne- 
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correta da sílaba 


cropia também é aceita. 
Niágara — proparexitona 

Nobel -oxítona 

Normandia paroxíona 

novel —exitona 

obus — oxitona 

Oceânia ou Oceania - dupla promíncia aceita 
ômega - proparenitona (O Vocabulário Or- 
rográfico da Lingua Portuguesa regisera tom 
bém a forma omega — paratona) 

ônix — parovitona 

ortoépia ou ortoepia — dupla pronúncia 


páramo — proparosítona 
Pegada - paresitona 

périplo — proparoxitona 

perito parexitona 

pléiade — proparocitona 

primata — parexitona 

projétil ou projeti — dupla pronúncia aceita 
protótipo — proparexitona 

pudico — paresitona 

quadrúmano — proparoxitona 

quiromancia - parexitona 


recorde — parasíona 
refém — oxítona 

refrega — paraitona 

répeil ou sepeil- dupla promúncia aceita 
rubrica — parositona 


= parositona 
sóror ou soror — dupla promincia aceita 
sótão — paroxítona 

sutil — oxitona 

táctil - paroxitona 

têxtil — parositona 

trânsuga — proparasiona 

transido — paroxitona 

tulipa — parocítona (O Vocabulário Ortográ- 
co da Língua Portuguesa registra sambém a 
“forma nipa — proparosisana) 

xérox — (parociona) ou xerox (axitona) — 
dupla promúncia aceita 

zângão — (paracitona) ou zangão (aitona) — 
dupla promúncia aceita 

aéfiro — proparositona 


“3 


teme egecmescom 


ORTOGRAFIA 


ALGUMAS ORIENTAÇÕES 
ORTOGRÁFICAS 


FORMAÇÃO DE SUBSTANTIVOS 


A PARTIR DE VERBOS 
s 
Antes de qualquer informação, é necessário EEE PE 
observar: — — 
expelir expulsão 
Toda palavra derivada conserva — 
as letras da palavra primitiva. diveRir iversão 
aspeRGiR aspersão 
Palavra primitiva Palavras derivadas. incORRer incursão 
cereja cerejeira impétir impulsão 
inveRTer inversão 
varejo varejista 
discoRRer discurso 
cortês cortesia 
asceNDer ascensão 
cerveja cervejeiro compreeNDer compreensão 
anja; anjo, Conclusão: Escrevem-se com S os substantivos 
anja ESTA e adjetivos derivados de VERBOS cujos radicais 
terminem em RG, RT, ND, PEL e CORR. 
jeito ajeitar, rejeita, sujeitar 
Outros exemplos; 
tesouro tesoureiro, tesouraria 
converter conversão 
Obs.: Para formar o diminutivo no plural, faz-se, Es PRE 
primeiramente, o plural do substantivo no grau 
normal, depois acrescenta-se o sufixo zinho e, em EEE retendo 
seguida o s, de plural. 
papel -» papéis -» papeizinhos Gump câmpelisão 
for —» flores -» florezinhas Rs EE 


anzol -» anzóis -> anzoizinhos 
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ss 


submissão 


opressão 


promessa 


Conclusão: São escritos com $$ os substantivos 
derivados de verbos cuja terminação é CEDER, 
MIR, TIR, METER, GREDIR. 


Outros exemplos 


reprimir repressão 
discutir discussão 
progredir progressão 
remeter remessa 
retroceder retrocesso 
deTER detenção 
aTER atenção 
conTER contenção 


Conclusão: Escrevem-se com € os substantivos 
derivados de verbos que se originam de TER 
(verbo). 


Outros exemplos 


obter obtenção 


abster 


abstenção 


Ê 


FLÁVIA RITA COUTINHO Só 


Observação: A maioria dos substantivos abstra- 


tos derivados de verbos são escritos com ÇÃO. 


VERBO | SUBSTANTIVO ABSTRATO 


obrigar obrigação 
descrever descrição 

informar informação 
redigir redação 
reter retenção 
aceitar aceitação 

continuar continuação 


DIFICULDADES ORTOGRÁFICAS 


Que / Quê 


QUE 


Monossilabo átono. 
a) No meio da frase: 


Não sei o que ele fez 


a) Quando vem no final 
da frase: 


o ci oa ado 
b) No início da frase Então você fez o quê 


Que trabalho éeste? | b) Quando é substantivo. 
Oque fazer? Ela tem um quê 


<) Como conjunção: angelica 


Todos dizem que isso é 
mentira, 


<) Como interjeição 
Qué! Você já chegou?! 


Por que / Por quê / Porque / Porquê 


à) Nas frases interrogativas: 
Diretas - Por que você o ofendeu? 
Indiretas - depois dos verbos dicendi (que indicam 
dizer 
Ele me perguntou por que você o agradeceu. 


b) Como pronome relativo (- pelo qua!) 
Esta não me parece a vida por que ele luta 
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PORTUGUÊS DESCOMPLICADO| 


POR QUÊ 
Usado no final das frases interrogativas diretas ou 
indiretas: 


Você o defendeu por quê? 
Você o defendeu e não disse por quê. 


PORQUE 


Conjunção: causal ou explicativa 
Ele está muito feliz porque passou no concurso, - Causal. 
Você está triste é porque não passou na prova? - Causa! 


na interrogativa. 


Por favor, ajude-me, porque estou doente, - Explicativa 


PORQUÊ 


É um substantivo. Vem precedido de determinante 


Ele não definiu o porquê de sua atitude. 


Mal / Mau 


MAU bom 


MALZ bem 


bem, Ele não é ão bom, 
O mal como bem se paga | Tem um mau humor. 
Mal saí, ele chegou. con | Tem um bom humor. 


Mas / Mais 


MAS = porém 


MAIS à: menos 


O país parece que está | Fi ele quem mais trabalhou. 
melhorando, mas ainda | Foi ele quem menos trabalhou 
há inflação (+ porém | Estava mais aflito. 

ainda há inflação ) Estava menos fito. 
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Onde | Aonde 


AONDE 
(preposição a + onde) 
É usado com verbos de 


E) 
Usado com verbos que 
pedem a preposição em. 
Esses verbos indicam 


movimento, que indicam 
“direção para” exigem A 


permanência. Vou aonde quero. 
Moro onde fica a igreja. | Aonde vais? 
A casa onde ele reside é 
simples. 
AjHá/Ã 
A HÁ 


3º pes. do sing. do pres. 
ind, do verbo haver. 


Sentido de tempo 


Artigo - Vem antes do 
substantivo feminino: a 
casa, a vida, a beleza. 


passado: 
Preposição - Indica 1sso aconteceu há pouco 
distância, tempo futuro, | Estou aqui há 2 horas. 
direção, destino, etc. | Sentido de existir 
Não vamos a tetro. Hoje não há sessão. 
A casa fica a 200m. Ali há uma cosa bem antigo. 
Sóirei daqui a 2h. 
Vou a Pari. 

À A (pronome 


pessoal = ela) 
Os pais já a encontraram. 


(a prep. + artigo) 
Voua + a praia. 
Vou à praia 


Enviare a correspondência A (pronome 


à empresa. demonstrativo = aquela) 
Esta obra é a que indicaram 
no censo. 


Ao encontro de / De encontro a 


AO ENCONTRO DE DE ENCONTRO À 


ser contra, opor-se 


ser favorável, estar de acordo. 


Sua decisão veio go encontro — | Sua decisão veio de 

dos minhas expectativas, por — | encontro às minhas 

isso estou feliz. expectativas o que 
muito me decepcionou. 


Afim / A fim de 


A FIM DE-= para 
(locução prepositiva) 

Estou aqui a fim de te ajudar, 

Sorria a fim de me alegrar. 


AFIM 
semelhante, igual 
Descobri que tínhamos 


ideias afins 


Demais / De mais 
DE MAIS 4 de menos. 
ou a mais 


Não vejo nada de mais aqui 
(Não vejo nada de menos aqui) 


DEMAIS = muito 


Ele ficou feliz demais 
(Ficou muito feliz) 


Senão / Se não 


SENÃO 
de outro modo, do contrário, 
aliás, porém, exceto 
Trabalha e estuda, senão nada 
conseguirás = do contrário) 
Ninguém sendo você poderá 
entender-me. (= exceto) 

Todos ficaram ricos. 


SE NÃO 
caso não (con 


Se não ficou rico ainda, 
trabalhe mai. 

Ficaram muitos hóspedes 
no hotel, 

se não todos já 


Ele não encontrou senão uma | estavam lá. 
pequena esmeralda Se não podes, por que 
(e apenas) vais? 


Tampouco / Tão pouco 


TAMPOUCO TÃO POUCO 
Também não Mais / intensidade 
Não sei tudo, tampouco ele | Bebi tão pouco quanto ele. 


osabe. 


Acerca de | Acerca de 


ACERCA DE ACERCA DE 
aproximadamente a respeito de 
O homem dirigiu-se a cerca | O homem falou acerca do 
le um milhão de ii aborto. 


Há cerca de =» só para referência a tempo 


FLÁVIA RITA COUTINHO SARMENTO 


Apar/Ao par 


AO PAR 
indica equivalência de 
valores financeiros 
As moedas fortes, como a fibra, 
mantêm-se sempre ao por 


APAR 
bem informado 


Não estou a par do 
assunto da conferência. 


PROSÓDIA OU SILABADA 
PALAVRAS QUE OFERECEM DÚVIDA 


QUANTO À SÍLABA TÔNICA 
OXÍTONAS | PAROXÍTONAS | PROPAROXÍTONAS 


cateter, acórdão, aeródromo, 


harém, |  misantropo, 
Gibraltar exegese, 
mister, necropsia, ingreme 
filantropo, arquétipo, 


Nobel, bávaro, 
boêmia, 
rubéola 
lêvedo, 


fortuito, gratuito, 
avaro, aziago, 
barbaria, pudico, 
Hungria, ibero, 
index, dúplex, 
maquinaria 
efebo, rubrica, 
recorde 
etc. 
Alguns dicionários já aceitam leve- 


do, duplex e boemia. O VOLP já traz tais registros. 


VARIANTES LINGUÍSTICAS 
Palavras de grafia oscilante 


assobiar | assoviar | acróbata | acrobata 
búis bile alópata | alopata 
porcentagem | percentagem | ambrósia | ambrosia 
aluguel aluguer | anidridio |  anídrido 
cotidiano | quotidiano | biópsia biopsia 
cota quota homília | homilia 
loura loira projéri projesit 
alpercata | alpargata réptil repel 
enfarto enfarte túlipa, tulipa 
bêbedo bêbado | cocente | quociente 
catore | quatorze coisa | cousa etc 
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poRTUGUÊS 


EMPREGO DAS LETRAS 


Grafam-se com s 


“OMPLICADO 


a) Todas as palavras que tenham um verbo cog- 
nato (= da mesma raiz) terminado em ender e 
dir: 

defesa (defender) - ilusão (iludir) 
pretensão (pretender) - alusão (de aludir) 


b) Todas as palavras derivadas em que fique o s 
no radical da primitiva: 
mesário (mesa) - lapisinho (lápis) 


€) As formas dos verbos querer e pór: 
quis, quiseram - puseste, puséssemos 


Grafam-se com z 


a) As palavras cognatas de outras grafadas com «, 
68 
audaz (audácia) - amizade (amigo) 
reduzir (redução) 
b) Todas as palavras derivadas em que não haja s 
no radical da primitiva: 
bambuzal (de bambu) - caquizeiro (de caqui) 


“) Os sufixos diminutivos ou aumentativos: 
pezinho (pé) - canzarrão (cão) 


Grafam-se com ch 


à) Palavras derivadas de primitivas que tenham o ch: 
enchoçar (de choça) - encharcar (de charco) 


b) O verbo encher e seus cognatos: 
preencher, preenchido, enchido, enchimento 


<) Palavras cognatas de outras grafadas com pl, 
fd: 
chumbo (plúmbeo) - chave (clave) 
chama (fama) 
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Grafam-se com x 


a) As palavras começadas por en c me: 
enxurrada - enxergar 


mexer - mexicano 


Exceção: encher e seus cognatos. 
b) Depois de ditongo decrescente: 


caixa - trouxa - peixe - ameixa 


Exceção: caucho, recauchutagem. 


Grafam-se com g 


a) As palavras derivadas de primitivas que 
tenham g (exceto antes de a, o e u): 
rabugento (de rabugem) 
homenagear (de homenagem) 


Grafam-se com j 


a) Todas as palavras derivadas de primitivas que 
tenham j: 
nojento ( de nojo) - lisonjear (de lisonja) 
b) As formas dos verbos em jar: 
viajei, viajem (verbo viajar) 
encorajemos (encorajar) 
babujeis (babujar) 


Atenção: viagem (substantivo). 


Grafam-se com ss 


a) As palavras ou radicais iniciados por s, quando 
entram em derivadas ou compostas, se o 
fonema /s/ se mantém entre vogais: 

girassol (gira + sol) 
homossexual (homo + sexual) 


b) As terminações dos superlativos sintéticos e do 
imperfeito do subjuntivo de todos os verbos: 
boníssimo - péssimo 
amasse - vendêssemos 


Grafam-se com € 


a) As palavras derivadas de primitivas que tenham €: 
pançudo (de pança) 
embaçado (de embaço) 
b) Os verbos em ecer/escer, antes de à, 0, u: 
amanheça (amanhecer) 
enrubesço (enrubescer) 


<) As palavras de origem árabe, indígena e africana: 
muçulmano - açafrão - babaçu 
paçoca - araçá - miçanga 


EMPREGO DAS INICIAIS MAIÚSCULAS 


Nos substantivos próprios 
(pessoas, ruas, cidades, países, regiões etc.) 
Paulo - Rua dos Caetés - Brasil 
os povos do Norte - Via Láctea - Mantiqueira 


Nos nomes de livros, jornais e revistas 
Jubiabá - Dom Casmurro 
Diário da Tarde - Folha de São Paulo 
Medicina e Saúde - Eletrônica Popular 


Nos nomes de agremiações, 
estabelecimentos públicos e particulares 
Clube Atlético Mineiro - Instituto de Educação 
Colégio Anchieta - Cemig 


Nos substantivos comuns, quando 
personificados ou enfatizados 
a Bondade - o Amor - o Vício 


a Morte - o Lobo - o Cordeiro 


1 Quando o substantivo estiver personificado, 
deve ser grafado com inicial maiúscula: 


A Virtude fugiu do mundo. 


2 Os logradouros podem ser grafados com 
maiúscula: 


Moro na Praça Cairo. 


LÁVIA RITA COUTINHO 5 


SEMÂNTICA, SINONÍMIA, 
ANTONÍMIA 


Quanto à forma e à significação: 
Sinônimos > mesmo sentido. 


Mes 


Antônimos — sentidos opostos. 
Homóônimos — mesma grafia e/ou mesmo som. 
Parônimos — mesma grafia e/ou 

pronúncia similar. 


Sinônimos 


São aqueles diferentes na forma, mas semelhan- 
tes ou iguais na significação: 


O céu parece de algodão. 
No firmamento brilham as estrelas. 


Nem sempre existe um sinônimo perfeito para 
a palavra empregada. Vale mais a aproximação de 
sentido (capacidade sinonímica). 


morrer/ falecer Deus / Pai Eterno 
beija-flor / colibri careca / calvo 
porco / suíno casa / lar 


língua / idioma casamento / matrimônio 


Veja os exemplos abaixo: 


Muda-se de casa, mas o lar continua. 
(A palavra casa foi tomada como elemento físico. 
Já o termo lar possui uma conotação espiritual.) 


Alguns casais se casam, mas 

não contraem matrimônio. 
(O verbo casar-se tem conotação jurídica. O subs- 
tantivo matrimônio tem uma conotação religiosa.) 


Assim, pode-se concluir que a capacidade si- 
nônimica de um termo não pode ser avaliada fora 
de contexto. 
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PORTUGUÊS DESCOMPLICADO| 


Antônimos 


Parônimos 


São aqueles diferentes na forma e contrários na 
significação: 
altruísmo / egoísmo 
análise / síntese 
acessório / essencial 
mesquinho / magnânimo 
aziago / propício 
prólogo / epílogo 


Além das palavras que apresentam significação. 
oposta no dicionário, existem outras cuja oposição 
está inserida no contexto, ou seja, a oposição se 
prende apenas ao texto. 


“A vós correndo vou, braços sagrados, 
Nessa cruz sacrossanta descobertos 
Que para receber-me, estais abertos 
E por não castigar-me estais cravados” 


(Gregório de Matos) 


Antônimas apenas no texto acima: 
receber / castigar 
abertos / cravados 
sagrados / descobertos 


braços abertos: livres, sem empecilho; 
braços cravados: presos, fixados; 
braços sagrados: braços descobertos. 


A antonímia também pode originar-se de um 
prefixo de sentido oposto ou negativo: 


bendizer, maldizer ativo, inativo 


simpático, antipático — esperar, desesperar 
progredir, regredir comunista, anticomunista 
concórdia, discórdia simétrico, assimétrico 
explícito, implícito pré-nupeial, pós-nupeial 
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Parônimossão palavras diferentes no sentido, mas 
“com muita semelhança na escrita e na pronúncia: 
infligir 4 infringir 
retificar / ratificar 
vultoso / vultuoso 


rônimos - emprego do € ou do i 


Arriar = abaixar 


Diferimento = adiamento 


Deferir = conceder 


Delatar = denunciar Dilatar = retardar, estender 


Descrição = representação | Discrição - reserva 


Descriminar 


Discriminar = distinguir 


Despensa = compartimento || Dispensa = desobriga 


Destratar = insultar Distratar = desfazer (con 


trato) 


Emergir = vir à tona Imergir = mergulhar 


Emigrante -oquesaido | Imigrante - o que entra em 
próprio país país estranho. 
tura, excelên- | iminência = proximidade de 


Iminente = que ameaça 


Tançarforades! | imitir= fazer entrar 


lobrar ao meio na | infestar = assolar 
sua largura 


Enformar = meter em fôrma, 
incorporar 
Entender = compreender 


Informar = avisar 


tender 


Tenimento = suavizante | Unimento = medicamento 


para freções 


Peão = que anda a pé Pis 


spécie de brinquedo 


Recrear = divertir Recriar = criar de novo 


Se= pronome átono con: | S= pronome tônico, nota 
junção musical 
Vadear = passara vau Vadia 


assar vida oclosa 


Venoso = relativo avelas | Vinoso = que produz vinho 


ELÁVIA RITA COUTINHO SARMENTO 


A aa + Homônimos homófonos são palavras que 


apresentam a mesma pronúncia, mas a grafia 


Açodar = instigar 
Assoar = impar (o nariz) é diferente. 

Bocal = embocadura Bucal = relato à boca apreçar | apressar 

Comprido = longo Cumprido - executado sessão / seção / cessão 
Comprimento - extensão | Cumprimento - saudação 

Coste = navegar junto à cota | Custear = proveras despesas de GORE ERAS RAS PES 
Cutícula = película unica que vive na pele E 


Ascender = subir 


insolação = exposição ao sol 
Trsolar = expor ao so! 


decoroso, limpo. | Descente = que desce, vazante 


relativo a alunos | Docente = relativo a professores 


“Ouular = semelhante a ovo 
Pontoar = marcar com ponto | Pontuar = empregar a acético - relativo ao a 

pe ad hi id Asséptico = relativo à assepsia 
Roborizar = fortalecer Ruborizar = cora, ervergonharse 


Soar= dar ou produzir som, ecoar | Suar = transpirar 


opera = UE Por | suparaivo = que produz Homônimos e Parônimos - emprego do €, , 5 e 55 


(madorray supuração Acento = inflexão da voz, — | Assento = lugar onde se assenta 
Sort = abastecer Sri = originar sinal gráfico 
oar tomar Turvar = tomar tumo Acessório = que não é | Assessório = relativo 3o assessor 
carrancudo (opaco; todar fundamenta 


Torvo = acundo enfurecido | Turvo = opaco, toldado Antissélptico = desinfetante 


Valitoso = volumoso Valtuoso = atacado de vultuo- 
sidade (congestão 
relativo à face) 


Es Cé(pjtico = que ou quem 
Homônimos duvida 


je causa infecção 


Cegar = fazer perder avista a | Segar = cefar cortar 
Cela = aposento de religiosos | se 


Homônimos são palavras diferentes no sentido, 
mas que têm a mesma pronúncia. Dividem-se em 
homônimos perfeitos e homônimos imperfeitos. 


rrelo de cavalgadura 


Celeiro = depósto de provisões | Seleiro = Fabricante de selas 


Homônimos perfeitos são palavras diferentes | Cenários decoração de |senário = que consta deseis 
no sentido, mas idênticas na escrita e na pronúncia. [o : - 
não = recenseamento [senso = juxo claro 
Cena = relativo ao censo | sensual - relativo sos sentidos 


Homem são (adj.) / São João / São várias as causas. 


Cerração - nevoeiro espesso 
Cerrar = fechar 


Como vais? / Eu como feijão. 
Não há relação entre as palavras. 


Cervo = veado Servo = servente” 


Homônimos imperfeitos, que se dividem em: Cessação = ato de cessar — | Sessação = ato de sessar 


Cessar = interromper” 


+ Homônimos homógrafos são palavras que 
apresentam a mesma escrita e a mesma pro- 
núncia, exceto a abertura da vogal tônica. 


Ciclo = periodo 


“leio = cinto para pentêncas lemento químico, 


cinemádio eat as eat as 
almoço (verbo) a e 
almoço (substantivo) Ea) 
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rio - veia grande de cera [sírio - dasiia Homônimos e Parônimos - emprego do 5 ou do X 


E EEE RR Tea eee opere ms 
Dissertar = discorrer Estrato = Camada sedimentar, | Extrato = o que foi tirado de 
Topa pia FERE ge 


Incipiente = principiante — | Insipiente Estero - osso do peito [cama Retro ao da de 
intenção -prosósio | | Intensão pr 
outenção * PIOR outensão 
Intercessão Intersefeção ponto em quedas 
Unhas se contam 
Taço =laçada Tasso = cansado Homônimos e Parônimos - emprego do Ch ou do x 
Maça =clava Massa = pasta rocha = prego curto de | Broxa pincel 
Maçudo = ndigeto, monitono | Massudo = volumoso GO 
Paço = palácio Passo = pascada 
cho = estômago de Tuxo = arbusto ornamental 
Ruço = pardaceno,grisalho | Russo - natural da Rússia RE 
Secção ou seção = cone divisão Cachão - borbotão, fervura | Caixão - caixa grande; retro 


Cessão = doação, anuência 


Edo Urano Cachola = cabeça, bestunto | Caixola = pequena caixa 
: eso Sind RR ER Cartucho = canudo de | Cartuxo- pertencente à ordem 
Cesta - utensílio de vara, E da Cartusa 
dueto Sesta = hora de descanso. Ch = arbusto, infusão [xá titulo de soberano no 
indefeso - sem defesa lena 
Indefesso - incansável Chácara = quinta Xara = narrativa popular em 
Infenso = contrário verso 


Chalg = casa campestre em | al 


EEE orbres 
Homônimos é Parônimos - emprego do S ou do Z END rreerraper mer rr 


Asado = que tem asas Azado = oportuno pagamento xadrez, contratempo 


cobertura para os 


Asar = quarnecer com asas | Azar = dar azar, má sorte gamela Coxa = parte da perna, 


Coser = costurar” Cozer = cozinhar 


Coxo = aquele que manca 


“um tronco de ma- 


Revezar = substituir deira escavada. 


alternadamente 


EE PAGUEI uchar = sujar luar = deslocar, desconjuntar 


Tacha = brocha, pequeno | | Taxa = imposto, preço 


prego 
uh se podeindii Tachar = censurar notar | | Taxar= estabelecer o preço ou 
fusibilidade calibrada defeito em O imposto 
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ori 
Aula 01 - Felip: 


“o cerol e o vidro utilizados para “envenenar” pipas, ás vezes, causam graves 
acidentes, por seu poder cortante, por isso o uso do cerol é proibido”. 


Portanto, trata-se de um texto informativo. Gabarito letra C. 


Interpretação e compreensão 


Embora muitos alunos os tratem por sinônimos, interpretar e compreender são 
ações diferentes. Sem filosofar muito, para efeito de prova, interpretar é ser 
capaz de depreender informações do texto, deduzir baseado em pistas, inferir 
um subtexto, que não está explícito, mas está pressuposto. 


Compreender, por sua vez, seria localizar uma informação explícita no texto e 
não depende de nenhuma inferência, porque está clara. 


Essa diferença aparece nos enunciados, quando a banca nos informa se uma 
questão deve ser resolvida por recorrência (compreensão) ou por inferência 
(interpretação). Veremos aqui uma breve distinção teórica e depois partiremos 
para as questões, porque só aprendemos a interpretar lendo e interpretando. 


« Recorrência: o leitor deve buscar no texto aquela informação, 
sabendo que a resposta estará escrita com outras palavras, em forma de 
paráfrase, ou seja, de uma reescritura. 


Vejamos uma questão de recorrência: 


15. (CESPE - Esc Pol-PC DF/2013) 


O problema intercultural não se resolve, como pretendem os multiculturalistas, pelo 
simples reconhecimento da isonomia axiológica entre culturas distintas, mas, 
fundamentalmente, pelo diálogo interpessoal entre individuos de culturas diferentes e, 
mais ainda, pelo acesso individual à própria diversidade cultural, como condição para o 
exercício da liberdade de pertencer a uma cultura, de assimilar novos valores culturais 
ou, simplesmente, de se reinventar culturalmente. Aliás, o reconhecimento da isonomia 
axiológica entre culturas é importante não porque limita a individualidade a uma estrita 
visão antropológica que projeta a condição humana ao círculo concêntrico da cultura do 
agrupamento familiar e social a que pertence o indivíduo, mas porque o liberta, ao lhe 
dar amplitude de opção cultural, que, transcendendo a esfera da identidade individual 
como simples parte de uma cultura, dimensiona a individualidade no campo da liberdade 
— da liberdade de criar a si mesmo. Por fim, a passagem para a democracia não 
totalitária, ou seja, democracia na e para a diversidade, decorre, justamente, da 
sensibilização do político e da democratização do espaço pessoal, antes preso à teia 
indizível do monismo cultural ocidental, tornando-se papel do Estado o oferecimento das 
condições de acessibilidade à diversidade cultural, ambiente imprescindível à autogestão 
da identidade pessoal. 


Em relação ao texto acima, julgue o seguinte item. 

De acordo com o autor do texto, a solução dos conflitos interculturais requer 
o emprego de mecanismos mais complexos do que o proposto pelos 
multiculturalistas. 


Prof. Felipe Luccas Ros 30 de 122 


EXERCÍCIOS 


ELÁVIA RITA COUTINHO SARMENTO 


1 Assinale a alternativa que preencha CORRETAMENTE 
os espaços da frase abaixo. 
A do político depende muito da do 
apoio popular. 
a) ascensão, obtenção 
b) ascensão, obtensão 
c) ascenção, obtenção 
d) ascenssão, obtensão 
e) ascenssão, obtenção 


ea falta de 


2 Uma falsa meiguice encobria-lhe a 
A sequência CORRETA é 
a) regidês - compreenção. 
b) rigidez - compreensão. 
o) riidez - compreensão. 
d) rijidês - comprensão. 
e) rigeza - compreenção. 


3. Assinale a alternativa em que NÃO ocorre erro de 
grafia 
a) escasso, massa, carrocel, puzesse, senso 
b) honradez, quizestes, ruço, dissertar, cessar 
c) empossar, incipiente, obscecação, assessório, maçudo 
d) celeiro, exegesse, cerração, intensão, disfarse 
e) atraso, maça, ascensorista, exceção, obsessão 


4 Assinale a alternativa que contém ERRO gráfico. 
a) herege, extático, montês 
b) extensão, destro, ironizar 
c) bueiro, despender, imersão 
d) empecilho, faxina, consenso 
e) excêntrico, pretencioso, escassez. 


5 São grafadas com “s 
as palavras 
ajincur ojtor do/controvér ia 
bjemi ão/intromi ãojexten ão. 
c)admi íveljassun ãojexten ão. 
d)preten josojopre ãojreten à 
eJcansa ojconce ãojan ioso, 


”, “55”, “€", RESPECTIVAMENTE, 
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Assinale a alternativa em que todas as palavras estão 
escritas CORRETAMENTE. 

a) paralisar - pesquisar - ironizar - deslizar 

b) alteza - empreza - francesa - miudesa 

c) cuscus - chimpanzé 
d) incenso - absesso - Luís - compreensão 
e) chineza - marquês - garrucha - meretriz 


encharcar - encher 


o rendido pelas artes da — na 
espreguiçadeira. A sequência CORRETA é 

a) herói - cosinha - cochilava. 

b) heroi - cosinha - coxilava. 

) heroi - cozinha - coxilava 

d) herói - cozinha - cochilava. 

e) herói - cozinha - coxilava. 

A certa altura do ritual, o das atingiu 
marcação. A sequência CORRETA é 


a) ritmo - danças - alucinante. 
b) ritmo - dansas - aluscinante 
c) rítimo - danças - aluscinante. 
d) ritimo - danças - aluscinante. 
e) rítmo - danças - alucinante. 


Assinale a série de grafia INCORRETA, 
a) usina - buzina 

b) ombridade - hombro 

c) úmido - humilde 

d) erva - herbívoro 

e) néscio - cônscio 


Assinale a resposta que completa CORRETAMENTE os 
espaços abaixo. 
Olhei, não 
mento de 


ninguém e tive um breve mo- 


a) encherguei - hexitação 
b) enxerguei - hesitação 
c) enxerguei - exitação 
d) encherguei - exitação 
e) encherguei - hesitação 


Igorlasleslpiles|ps for los|qr]er] 
oqueqeo 
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PARONÍMIA E HOMONÍMIA 


Relação de palavras homônimas e parônimas que com maior frequência provocam 
dúvidas quanto à grafia correta e pertinente numa dada frase. 


Absolver: inocenta, relevar da culpa impu- 
ada: O júri abalou o ré. 

Absorver: embeber em si, esgotar: O solo 
abiorveu lentamente a água da chuna, 


Acender: atcar (fogo), inflamar. 


Acento: sinal gráfico; inflexão vocal: Voci- 
budo sem aceno. 

Assento: banco, cadeira Tómar asento mum 
cargo 


Acerca de: sobre, a respeito de: No dicurs, 
o Presidente falou acerca de seus planos 

A cerca de: a uma distância aproximada de 
O amexo fica acerca de rita metros do prédio 
principal, Estamos acerca de um més ou (ano) 
das eleições 

Há cerca de: faz aproximadamente (canto 
tempo): Há cerca de um ano, tratamos de caso 
idêntico existem aproximadamente: Há cer- 
ca de mil titulos no catálogo. 


Acidente: acontecimento casual; desastre: 
AA derrota fi um acidente na sua vida pro- 
|fisional O súbito temporal provocou terível 
acidente no parque 

Incidente: episódio; que incide, que ocorre: 
O incidente da demisão já fi superado. 


Adotar: escolhe, prefere; assumir, pôr em 
prática 
Dotar; dar em doação, beneficiar 


Afim: que apresenta afinidade, semelhança, 
relação (de parentesco): Seo asno era afim, 
| por que não fa atado no mesmo panigrafo? 
A fim de: para, com a finalidade de, com o 
fico de: O projeto fi encaminhado com quin- 
ee dias de antecedência a fim de permitir a 
nececária reflexão sobre sua pertinência 


Alto: de grande extensão vertical; elevado, 
grande 

Auto: ato público, registro excito de um 
ato, peça processual 


Aleatório: casual, foreuio, acidental 
Alheatório: que alheia, alienante, que des- 
via ou perturba 


Amoral: desprovido de moral, sem senso de 
moral 

Imoral: contrário à moral, aos bons costu- 
mes, devasso, indecente 


Ante (preposição) diante de, perante: Ante 
ral situação, não tee alternativa 

Ante- (prefixo): expressa anterioridade: am- 
tepor, antever, anteprojeto, amtediluviano 
Anti (prefixo): expressa contrariedade; con- 
tra anticemefic, ansiiótico, anti-higiênico, 
amtê Mars, 


Ao encontro de: para junco de; favorável 
az Foi ao encontro dos colegas. O projeto sa- 
Jarial veio ao encontro do anseios dos traba- 
Iadores 

De encontro a: contra; em prejuízo de: O 
carmo foi de encontro a um mara. O governo 
não apoiou a medida, pais vinha de encontro 
os interes dos menores 


Ao invés de; ao contrário de: do invés de 
demiir dez fameionáio, a empresa conematou 
mais vinte (Inaceitável o cruzamento *ao 
em vez de) 

Em vez de: em lugar de: Em vez de demitir 
dez funcionário, a empresa demita vinte 


A par: informado, ao co 
Minis está a par (ua: ao par) do asumto; 
ao lado, junto; além de. 

Ao par: de acordo com a convenção legal: 
Fez a troca de mil dólares ao par 


nte, clemte: O 


Aparte: interrupção, comentário à margem: 
O deputado concedeu ao colsga am aparte em 
seu pronunciamento. 

À parte: cm separado, isoladamente, de 
lado: O anexo do projeto fi encaminhado por 
expediente à part, 


Apa, pã pro: O prt pçs 
Apressar: dar pressa a, acelerar: Se o anda- 
mento das obras não for apressado, não sená 
cumprido o cronograma. 


Áreas superficie delimitada, região. 
Ária: canto, melodia 


Aresto: acórdio, caso jurídico julgado: Nes 
cas, o aesto é irecoíve. 

Arresto: apreensão judicial, embargo: Os| 
bens do emfiante preso foram todos arestas. 


Arrochar: apertar com arrocho, apertar 
Arroxar: ou arrosear, roxear: tornar roxo 


Ás: exímio em sua atividade; carta do ba- 
alho. 
Az (p. us: esquadrão, aa do exército 


Atuar: agir, pôr em ação; pressionar. 
Autuar: lavrar um auto; processar 


Aufeir: obter, receber: Auferir lucros, van- 
tagens 

Aferir: avalia, coejar, medir, conferir Afe- 
rir valores, resultados, 


Augurar: prognostcas, preves, auspicar: O 
Psidente augurou suceso ao seu par ameri- 
Agourar: prescaiar, predizer (geralmente 
no mau sentido): Os técnicos agoumem dexa 
tre na colheita 


nirse, chamar: Avocwu a si 
competências de outrem. 

Evocar: lembras, invocar: Enoco no dicuro 
“o começo de sua carvira. 

Invocar: pedir (a ajuda de); chamar; profe- 
rir: do final do discurso, invocou a ajuda de 
Deu. 


Avocar: at 


Caçar: perseguir, procurar, apanhar (gera- 
mente animais 

Casar: tornar nulo ou sem efeito, suspen- 
der, invalidar 


Cara: atras, ganhar, granjear 
Cariar: criar cárie 
Carrear: conduci em car 


carregar 


Casual: forcuito, aleatório, ocastonal 
Casal: cansativo, relativo à causa 
Cavaleiro: que anda a cavalo, cavalariano. 
Cavalheiro: indivíduo discito, gentil, no- 
bre 
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(Censo: alistamento, recenseamento, conta 
gem. 
Senso: entendimento, ju 


errar: fechar, encerrar, unir juntar. 
Serrar: cortar com sera, separar, dividir 


Cessão: ato de ceder: À cessão do local pelo 
município tornou possível a realização da 
obra 

Seção: setor, subdivisão de um todo, repar- 
ição, divisão: E qual seção do minitório ele 
rabalha? 

Sessão: espaço de tempo que dura uma 
reunião, um congresso reunião; espaço de 
empo durante o qual se realiza uma tarefa 
A próxima seão egsatia será iniciada em 
Jodeagoão. 


Chá: plana, infusão. 
Xá: antigo soberano persa. 


Cheque: ordem de pagamento à vista 
Xeque: dirigente árabe; lance de xadrez; 
(fg) perigo (pôr em xeque) 


Cível: relativo à jurisdição dos tribunais ci 
Civil: relativo ao cidadão; cortês, polido 
(daí civilidade) não miliar nem eclestásti- 


Colidir: ccombar, choca 
proposta colide frontabmente com o entendi- 
mento havido. 

Coligie: colecionar, reunir, juntar: 4 leis fo- 
em colígidas pelo Minixtério da Justiça. 


mtrariar: A nova 


Comprimento: medida, tamanho, exten- 
são, altura 

Cumprimento: aro de cumprir, execução 
completa; saudação. 


Concelho: circunscrição administrativa ou 
município (em Porcugab. 
Conselho: aviso, parecer, órgão colegiado. 


Concerto: acerto, combinação, composi- 
ção, harmonização (cp. concertar): O com- 
certo das nações. O concerto de Guamiri 
Conserto: reparo, remendo, restauração 
cp. consertar): Cemos problemas crônicos 
aparentemente não têm concern 


Conjelcjrura: suspeira, Hipótese, opintão. 
Conjuntura: acontecimento, situação, oca- 


Contravenção: transgresão ou infração a 
normas estabelecidas. 
Contraversão: versão contrária, inversão. 


Coser: costurar, ligar, unir 
Cozer: cosinhar preparar. 


Costear: navegar junto à costa, contornar 
A fragata costeo imimenas praias do litoral 
baiano antes de partir para alto-mar. 

Custear: pagar o custo de, prover, subsidiar 
Qual a empresa disposta a custear tal projeto? 
Custar: vale, necessitar, ser penoso. Quanto 
sta projeto? Csta-me crer que fncionari 


Deferir: consentir, atender, despachar favo- 
ravelmente, conceder 

Diferir: ser diferente, discordar; adiar, recar- 
dar, dilaar 


Degradar: deteriorar, desgastar, diminuis, 
rebaixar 
Degredar: impor pena de degredo, dester- 
tar, banir 


Delatar (delação): denunciar, revelar crime 
ou delio, acusar: Os iafzantes foram delata- 
dos por membro de quadrilha rival 

Dilatar (dilação): alargar, estender; adias, 
diferir: A dilação do prazo de entrega das 
declarações depende de decisão do Diretor da 
Receita Federal. 


Deerogar: revogar parcialmente (uma le), 
anular 
Deerocar: destruir, arrasar, desmoronar. 


Descrição: ato de descrever, epresentação, 
definição. 
Discrição: discernimento, reserva, prudên- 


Descriminar:absolver de crime, tiara cul 
pade 
Discriminar: diferenças, separar, discernir 


Despensa: local em que se guardam manti- 
mentos, depósito de provisões 

Dispensa licença ou permissão para deixar 
de fixe algo a que se estava obrigado; de- 


Desperce 
que não se atentou: Apesar de sua importãn- 
cia, o projeto pasou despercebido. 
Desapercebido: desprevenido, desacaute- 
lado: Embareou para a misão na Amazônia 
totalmente despercebido dos desafios que lhe 
aguardavam, 


o: que não se notou, para 0] 


Dessecar: secar bem, cnugar, tornar seco 
Dissecar: analisar minuciosamente, dividir 


Destratar: insular, maltatar com palavras 
Distratar desfazer um trato, anula 


Distensão: ato ou efeito de distender, torção 
violenta dos ligamentos de uma articulação. 
Distinção: elegância, nobreza, boa educa- 
gão: Todos devem portar-e com distinção 
Dissensão: desavença, diferença de opiniões 
ou interesses: À diensão sobre a matéria im- 
possibilitou o acordo. 


Elidir: cuprimi, eliminar 
Iidir: contestar, refutar, desmentir 


Emenda: correção de flta ou defeito, rege 
neração, temendo: ao tormá- 

objerino, a emenda melhorou o projeto 
Ementa: apontamento, súmula de decisão 
judicial ou do objeto de uma lei. Procuro 
uma lei ca ementa é “lspõe sobre a proprie- 
dade inducerial 


mais eavo el 


Emergir: vir à tona, manifestar-se 
Imergir: mergulha, afundar submergi,en- 


Emigrar: deixar o país para residir em outro. 
Imigrar: entrar em país estrangeiro para 
nele viver 


Eminente (cminência): ae, elevado, sublime. 
Iminente (iminência): que está prestes à 
acontecer, pendente, próximo. 


Emitir (emissão): produzir espe, publicar 
Imitir (imissão): fazer enerar, introduz, 
Empoçar: teter em poço ou poça, formar 
poça 

Empossar: dar posse a, tomar posse, apo- 
derar-se 


Encrostar: criar crosta 
Incrustar: cobrir de crosta, adorar, reves- 
di, prender-se, arraigar-se 
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Entender: compreender, perceber, deduzir 
Intender: (p. us): exercer vigilância, supe- 
tincender. 


Enumerar: numeras, enunciar, narrar, ar- 
rolar 
Inúmero: inumerável, sem conta, sem mú- 


Espectador: aquele que assiste qualquer ato 
ou espetáculo, testemunha 

Expectador: que tem expectativa, que er 
pera 


Esperto: inteligente, vivo, ativo. 
Experto: perito, especialisra. 
Espias observar secrecamente, 
olhar 

Expiar: cumprir pena, pagas, purgar 


espreita, 


Estado: ato de estar, permanência: Naa er 
ada em São Paulo fai muito agradável. 
Estadia: prazo para carga e descarga de na- 
vio ancorado em porto: O “io de Janeiro 
fi autorizado a uma estadia de rs dia 


Estância: lugar onde se está, mocada, recin- 
Instânci 


solicitação, pedido, rogo; foro, 
jurisdição jus 


Estrato: cada camada das rochas estratfica- 
das. 

Extrato: coisa que se extraiu de outras paga- 
menco, resumo, cópia: perfume. 


Flagrante: ardente, acalorado diz-se do ato 
que a pessoa é surpreendida a praticar (fa- 
rante delito) 

Eragane que fgánci ou pos 


Florescente: que Roresce, próspero, vioso, 
Fluorescente: que tem a propricdade da 
Auorescência 


Folhar: produzir folhas, orar com folha- 
gem, revestir lminas, 
Folhear: percorrer as folhas de um livro, 
compulsas, consular 


Incerto: não certo, indeterminado, duvido- 
so, variável 
Inserto: introduzido, incluído, inserido. 


Tncipiente iniciante principiante 
Insipiente: ignorante insensato. 


Incontinente: imoderado, que não se con- 
tém, descontrolado 

Incontinenti: imediatamente, sem demora, 
logo, sem interrupção. 


Induzir: causar, sugeri, aconselhar, levar a 
O réu declarou que havia ido induzido a co- 
meter o delito 

Aduz: expor, apresentar: A defxa, então, 
aduiu novas pros 


Inflação: ato ou efeito de inflar; emissão 
exagerada de moeda, aumento persistente 
de preços, 

Infração: axo ou efeito de infringir ou violar 


Ingo: cominas, aplicar (pena casi, 
vepeeçã, erro: O juiz info poda 
nfngi: cransgedir, vias, dstspear 
(eis egulamento ec) (pinfação): Ac 
alemação ea de tr de info um em 
úmer de amigos d Código Pen 


Inquerir: apertar (a carga de animais), en- 
char 

Inquirir: procurar informações sobre, inda- 
gas, invescigar, interrogar 


Intercessão: ato de interceder. 
Interselcição: ação de sele)cionar, cortar 
ponto em que se encontram duas linhas ou 
superfícies 


Inter- (prefixo): entre; preposição lasina 
usada em locuções: iner lia (entre outros), 
inter pares (entre iguais) 

Intra. (prefixo): inerior, dentro de 


Judicial: que tem origem no Poder Judiciá- 
tio ou que perante ele se realiza 

Judiciário: relativo ao direito processual ou 
a organização da Justiça 


Liberação ato de libera, quitação de divida. 
ou obrigação 
Libertação: ato de libertar ou libertar-se 


Lista relação, catilogo (var. pop. de listra) 
Listra: risca de cor diferente num tecido 
(var. pop. de lista) 


Tocador: que di de aluguel, senhorio, ar 
rendador. 

Locatário: alugados, inquilino: O locador 
reajustou o aluguel sem a concordância do lo- 


Lustre: brilho, glória, fama: abajur. 
Lustro: quingãênio; polimento. 


Magistrado: juiz, desembargador, ministro 
Magistal: relativo à mestre (laim: magis- 
teg) perfeito, completo; exemplar 


Mandado: garantia. constitucional para 
proteger direito individual líquido e certo; 
ato de mandar; ordem escrita expedida por 
autoridade judicial ou administrativa: um 
mandado de segurança, mandado de prisão. 
Mandato: autorização que alguém confere 
à outrem pata praticar atos em seu nome; 
procuração; delegação: o mandato de um 
deputado, senador, do Presidente. 


Mandante: que manda; aquele que outorga 
um mandato. 

Mandatário: aquele que recebe um man- 
daro, executor de mandato, representante, 
procurador. 

Mandatório: obrigatório. 


Obcecação: ato ou efeito de obcecar, eimo- 
sia, cegueira 

Obsessão: impertinência, perseguição, ideia 
fa 


Ordinal: numeral que indica ordem ou sé- 
tie (primeiro, segundo, milésimo, etc). 
Ordinário: comum, frequente, trivial, vulgar 


Original: com caráter próprio; inicia, pri- 
mordial 

Originário: que provém de, oriundo; ini 
cal, primitivo. 


Paço: palácio real ou imperial a core 
Passo: ato de avançar ou recuar um pé para 
andar; caminho, ecapa 

Pleito: questão em juízo, demanda, litígio, 
discusção: O pleito por mais excols na região 
foi muito bem formulado. 

Preito: sujeição, respeito, homenagem: Os 
alumos renderam prio ao antigo veto: 


Preceder: ir ou estar adiante de, antecedes, 
adiantar. 
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Proceder: originarso derivar, provir levar 
a efeito, executar 


Pós- (prefixo): posterior a, que sucede, avris 
de, após: pás-moderno, pás-operatóio 
Pré. (prefixo): ancerior a, que precede, à 
freme de, antes de: pré-modernista, prê- 
«primário. 

Pró (advérbio): em favor de, em defesa de. 
A maioria manifistoe-se contra, mas dei meu 
parecer prá 


Preeminente: que ocupa lugar clevado, no- 
bre, distinto. 

Proeminente: alto, saliente, que se alteia 
acima do que o circunda. 


Preposição: ato de prepos, preferência; 
palavra invarável que liga consticuntes da 
ras, 

Proposição: ato de propor, proposta; máxi- 
ma, sentença; afirmativa, asseção. 


Presa: capeurar, agarrar, apesar 
Prezar: respeitar, estimar muito, acatar 


Prescrever: fixas limites, ordenar de modo 
esplíico, determinar; ficar sem efeito, anu- 
ar-se: O prazo para entrada do proceso pre 
reveu há dois mei. 

Proscrever: abolir, extinguir, proibir ter- 
minas; desterrar. O uso de várias subâncias 
|pricorópicas fai provcrto por recente portaria 
do Minitro 


Prever: ver. antecipadamente, profetas; 
calcular: À asexoria previu acertadamente o 
desacho do ex 

Prover: providenciar, dotar, abastecer, no- 
mar para cargo: O chefe do departamento de 
pessoal proveu os cargas nacantes 

Provir: originar-se, proceder; resultar: A 
ávida provém (Os erros provém) da faia de 
eirura 


Prolatar: proferir sentença, promulgar 
Protelar: adiar, prorrogar 


Ratificar: validar, confirmar, comprovar 
Retifica: corigir, emendar, alterar: À dire 
aria ratificou a decisão após o testo te sido 
ertficado em suas passagens ambíguas 


Recrear: proporcionar receio, divertir, ale- 
gra 
Recriar: criar de novo. 


Reincidir: tornar a incidir recair, repetir. 
Rescindir dissolver, invalidar romper, des- 
fazer: Como ele rincidiu no evo, o contrato 
e rabalho foi rescindido. 


Remição: ato de remis, resgate, quitação. 
Remissão: ato de remiir, intermissão, in- 
tervalo; perdão, expiação. 


Repressão: ato de reprimir, contenção, im- 
pedimento, proibição. 

Repreensão: ato de epreender, enérgica ad- 
moestação, censura, advertência. 


Ruço: gisalho, desbotado. 
Russo: referente à Rússia, nascido naquele 
país; língua falada na Róíssia 


Sanção: confirmação, aprovação; pena im- 
posta pela ei ou por contrato para punir sua 
infração. 

Sansão: nome de personagem bíblico; certo 
tipo de guindaste, 


Sedento: que cem sede; sequioso (var p. us. 
sedento) 
Cedente: que cede, que dá 


Sobrescrita: endereças destinar, dirigi. 
Subseritar: assinar, subscrever 


Sorti: variar, combinar, misturar 
Surti: causar, originar, produzi (feto 


Subentender perceber o que não estava car 
ramence exposto; supor. 

Subintender. exercer função de subinten- 
dente, dirigir 

Subtender: estender por baixo. 


Sustar: incerromper, suspender; para, incer- 
romper-se (susar-se). 
Suster: sustentar, manter fazer parar, deter. 


Tacha: pequeno pregos mancha, defeito, 
pecha 

Taxa: espécie de sributo, cria 

achar: censurar, qualificar, acoimar: achar 
alguém (rachá-lo) de subversivo. 

axar: fixar a taxa de; tegulas, regrar: car 
mercadorias 


Tapas: fechar, cobrir, abafar 
Tampas: pôr tampa em 


Tenção: intenção, plano (deriv: tenciona) 
Tensão: estado de tenso, rigidez (deri: cen- 
sionar); diferencial elétrico. 


Tráfego: trânsito de veículos, percurso, 
cransporte. 
Tráfico: negócio ilícito, comércio, negocia- 


“Trás: ais, deus, em seguida, após (cem 
locuções: de tás, por rá) 
Traz: 3º pessoa do singular do presente do| 
indicativo do verbo trazer. 


Vestiário: guarda-roupa! local em que se| 
trocam roupas. 
Vestuá 


o: as roupas que se vestem, traje 


Valtoso: e grande vulto, volumoso. 
Valtuoso (p. us): atacado de vultuosidade| 
(congestão da fic) 
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PORTUGUÊS DESCOMPLICADO| 


DIFICULDADES ORTOGRÁFICAS 


abacaxi «catequese «hipnose «pajem 
«abóbada + catequizar «hipnotizar «papisa 

+aborigine «caxambu « hombridade «paralisar 

«açafrão «coice «inigualável «paralisia 

açaí « compleição «jenipapo «pedágio 

«acarajé «contracheque «jerimum «penugem 

«açucena « contrassenso ejiboia «pesquisa 
«adivinhar «cortês elajem (variante de laje) + pesquisar 

«alisar « de repente (expressão) «lambujem «piche 

«almoço «deslize liso + pitonisa 
«almoxarife « digladiar elouça «poetisa 

«ameixa « disenteria +lousa + por isso (expressão) 
«amenizar e diurese «macaxeira * prazerogamente 
«ameno « duquesa «maisena  pretenstoço 
«anáfase «egrégio «majestade * princesa 

«analisar «emcima + malandragem « privilégio 

«análise (substantivo) «embaixo + manteigueira « profetisa 

« analise (verbo) «empecilho «marquês «profetizar 
canchovaemenchova  cencharcar (charco). marques + que eles viajem (verbo) 
«ansioso «encher (cheio) «mecha pinga 

»aragem + enchiqueirar (chiqueiro) «meiose X aa 
«arcabouço +enchouriçar (chouriço) 


«reivindicar 


«azulejo + enchumaçar (chumaço)  «metáfase la 
«bandeja «enxada + metamorfose iate 
+baronesa sensaqueca metcorologita cdi 
:encfcênia Eat emeerco Fri 
“beneficente eeiças emexerca cido 
«burguês «exegese «mexida e 
siri cespomtancidade  emesihão smpenião 
“able cesgio emiso pers 
pa císa emantis ER 
«cafajeste « feição «mortadela vigor 
«caixa «ferrugem +mendigo «vertigem 
«camponês «foice «náusea eviger 

+ camponesa «frouxo + obcecado Sader 
«canal « fuligem «obsceno exampu 
«canalizar «garagem «obsessão exangê 
“ja e cojeria o 
Ea egênese Ea Er 

« catálise «hilaridade «pajé «xingar 


“0 
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PRONÚNCIA ADEQUADA DE ALGUNS VOCÁBULOS 


Abóbada - e não abóboda destilar - e não distilar pexote - e não pixote 
aleijar - pronuncie o à digladiar - e não degladiar pirulito - e não pirolito 
advogado - o d é mudo dignitário - e não dignatário pousa - com o o fechado 
Absoluto - o b é mudo disenteria - e não desinteria pneu - e não pineu ou peneu 
Absurdo - o b é mudo eu estouro - com o o fechado prazeroso - semi 

aterrissar - som de s estupro - e não estrupo prazerosamente - semi 
arrabalde - e não arrebalde estuprar - e não estrupar privilégio - e não previlégio 
aborígine - e não aborígene | empecilho - e não impecilho problema - e não pobrema 
babadouro - lugar para babar | engajamento - e não enganjamento próprio - e não própio 
bebedouro - lugar para beber | eletricista - e não eletrecista propriedade - e não propiedade 
bandeja - sem i frustrar - e não fustrar prostração - e não prostação 
beneficente - sem i hilaridade - e não hilariedade prostrar - e não prostar 
beneficência - sem i homogeneidade - e não homogeniedade | recorde - silaba tônica é cor 
bueiro - e não boeiro inigualável - e não inegualável reivindicar - e não reinvindicar 
bicarbonato - e não bicabornato | intitular - e não entitular reincidência - e não reicindência 
caderneta - e não cardeneta | irrequieto - e não irriquieto retrógrado - e não retrógado 
cabeçalho - com lh jabuticaba - e não jaboticaba eu roubo - com o o fechado 
cabeleireiro - dois ii lagarto - e não largato salsicha - e não salchicha 
caranguejo - semi lagartixa - e não largatixa superstição - e não supertição 
cataclismo - e não cataclisma | manteigueira - e não mantegueira signatário - e não signitário 
chimpanzé - e não chipanzé | mendigo - e não mendingo surripiar - e não surrupiar 
cinquenta - e não cincoenta | meritíssimo - e não meretíssimo Emo see paripanao 
cuspir - e não guspir meteorologia - e não metereologia trouxe com som de s 

cuspe - e não guspe mortadela - e não mortandela tóxico com som de ks 


PORTUGUÊS DESCOMPLICADO| 


CONSIDERAÇÕES SOBRE PRONÚNCIA 


Pronuncia-se o u das seguintes palavras: aguentar, exíguo, quingentésimo, ambiguidade, exiguidade, 
quinquênio, apaziguar, unguento, quiproquó, arguição, consequência, tranquilo, bilíngue, delinquir, 
quinquagésimo, contiguidade, equidistante.. (não se usa mais o trema) 


Não se pronuncia o u das seguintes palavras: distinguir, aqueduto, extinguir, equitação, exangue, ex- 
torquir, adquirir, questão. 


E facultativo pronunciar o u das seguintes palavras: antiguidade ou antiguidade, liquidar ou liquidar, 
sanguíneo ou sangiínco, liquidificação ou ligiidificação, equidade ou equidade, líquido ou liquido 
equivalente ou egiivalente, liquidificador ou liquidificador... (não se usa mais o trema, apenas o som 
do ii) 


O e das seguintes palavras deve ser pronunciado aberto: anclo, coleta, flagelo, servo, cetro, réu, con- 
fesso, ileso, obeso, cervo, duelo, obsoleto, sesta(descanso), destro, prelo, grelha... 


O e das seguintes palavras deve ser pronunciado fechado: acervo, efebo, almejo, adrede, defeso, gine- 
te,apedreja, alameda, escaravelho, interesse, boceja, amuleto, eu fecho, espelha, bofete, tu fechas, vespa, 
festejo, caminhonete, ele fecha. 


O o das seguintes palavras deve ser pronunciado aberto: canoro, fornos, coldre, forros, dolo, suor, 
inodoro, tocos, probo, tropo. 


O o das seguintes palavras deve ser pronunciado fechad: 
desporto, teor, filantropo, torpe. 


lgoz, alcova, bodas, crosta, chope, poça, 


Pronuncia-se o x como z nas seguintes palavras: exagero, exasperar, exaurir, exógeno, exalar, executar, 
exegese, exuberante, exame, inexorável, exilar, exótico, exangue, exequível, exímio, exumar.. 


Pronuncia-se o x como s nas seguintes palavras: auxílio, máximo, sintaxe, trouxe. Pronuncia-se o x 
como ks nas seguintes palavras: anexo, fluxo, ortodoxo, axila, índex, prolixo, complexo, léxico, parado- 


xo, convexo, nexo, sexagenário, fixo, ônix, praxe 


Muda-se o timbre da vogal tônica - de fechado para aberto - na pluralização das seguintes pala- 
vras: apostos, destroços, jogos, ovos, reforços, caroços, esforços, miolos, poços, rogos, chocos, fogos, 
mornos, porcos, tijolos, corcovos, fornos, mortos, portos, tortos, cornos, fossos, novos, postos, trocos, 
coros, grossos, olhos, povos, troços, despojos, impostos, ossos, rebordos, socorros... (metafonia) 


Observação: Algumas palavras já aceitam mais de uma pronúncia em função do uso corrente. 
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acróbata ou acrobata — dupla pronúncia acta 
acrádromo — proparaiona 

acrálito — proparosiona 

álacre — proparoxitona 

Alcácer — paraxitona 

algaravia — paroxitona 

álibi — proparociona 

âmago — proparexitona 

âmbar — parosiona 

ambrásiaou ambrosia - dupla promíncia aceita 
anátema — proparexitona 

Andronico (nome próprio) - parasitona 
anidrido ou anidrido — pla pronúncia aceita 
antifrase — proparoxitona 

ariete— proparexitona 

arquétipo — proparoxitona 

austero — paroxitana 

autóctone — proparesitona 

avaro - paroxítona 

azáfama — proparositona 

azálea — parocitona 

aziago — parositona 

Bálcãs ou Balcãs — dupla pronúncia acita 
barbárie — paroxítona 

batavo — paraxítona 

bávaro — proparositona 

bimano — proparosiona 

Boêmia — paravitona (O Vocabulário Ono- 


gráfico da Lingua Portuguesa regista também 


aforma boemia - parositona) 
bólido — proparexitona 
brâmane - proparasiona 
cânon - paroxitona 
caracteres — parositona 
cartomancia — parexitona 
chávena — propareaitona 

pe — parositona 


a 
cível — paracitona 
Cleópatra — proparexitona 
clímax — parana 
“cômputo (5) - proparaxitona 
condor — xitona 


cotilédone — proparositona 
crisântemo ou crisantemo dupla pronsn- 
decano — parexitona 


Igumas palavras que podem oferecer d 


PROSÓDIA 


idas quanto à po: 


dispar — parositona 
edito (e, decreto) — paroxítona 

fio (ordem judicial) - praparoxttona 
égide — proparosiona 

elétrodo — proparaxitona (O Aurélio regisma 
também a forma eletrodo — parexitona) 
êmbolo — proparositana 

epíteto (5) — proparaxítona 

estratégia — paroxitona 

etíope — proparositona 

fagócito — proparasitona 

filantropo — paroxitona 

filaelia - paroxitona 

Aébil - paroxitona 

Auido (5) — parocitona 

fórceps — parnsitona 

fortuito — paroxítona 

geodésia ou geodesia — dupla pronúncia 
ibralar — ostona 


grácil - parexitona 
gratuito — paraxitona 

hangar — osítona 

hieróglifo — proparaxítona (O Aurélio regi- 
a também a forma bieroglifo — paroxiona) 
homília ou homilia - dupla pronúncia aceita 
Hungria paraxitona 

ibero — paraxitona 

blatra (5) - proparoxitona 

impio (cruel) - parasttona 

ímpio (incrédulo) — parosítona 

improbo — proparoxitona 

inaudito — parexitona 

íngreme — proparositona 

ínterim — proparesitona 

leucócito — proparositona 

lêvedo (adj) — proparacítona 

levedo (5) —parexitona 

Lúcifer — proparostona 

maquinaria — parosítona 

meteorito — parexitona 

misantropo — paresitona (O Vocabulário 
Oreográfico da Lingua Portuguesa regista 
também a forma misântropo — proparacítona) 


municipe - proparasitona 
necrópsia — paraxitona — a pronúncia ne- 


FLÁVIA RITA COUTINHO SARMENTO 


correta da sílaba 


cropia também é aceita. 
Niágara — proparexitona 

Nobel -oxítona 

Normandia paroxíona 

novel —exitona 

obus — oxitona 

Oceânia ou Oceania - dupla promíncia aceita 
ômega - proparenitona (O Vocabulário Or- 
rográfico da Lingua Portuguesa regisera tom 
bém a forma omega — paratona) 

ônix — parovitona 

ortoépia ou ortoepia — dupla pronúncia 


páramo — proparosítona 
Pegada - paresitona 

périplo — proparoxitona 

perito parexitona 

pléiade — proparocitona 

primata — parexitona 

projétil ou projeti — dupla pronúncia aceita 
protótipo — proparexitona 

pudico — paresitona 

quadrúmano — proparoxitona 

quiromancia - parexitona 


recorde — parasíona 
refém — oxítona 

refrega — paraitona 

répeil ou sepeil- dupla promúncia aceita 
rubrica — parositona 


= parositona 
sóror ou soror — dupla promincia aceita 
sótão — paroxítona 

sutil — oxitona 

táctil - paroxitona 

têxtil — parositona 

trânsuga — proparasiona 

transido — paroxitona 

tulipa — parocítona (O Vocabulário Ortográ- 
co da Língua Portuguesa registra sambém a 
“forma nipa — proparosisana) 

xérox — (parociona) ou xerox (axitona) — 
dupla promúncia aceita 

zângão — (paracitona) ou zangão (aitona) — 
dupla promúncia aceita 

aéfiro — proparositona 


“3 


teme egecmescom 


ONDE X AONDE 


Comentários: 


Comparem o enunciado com esse período: O problema intercultural não se 
resolve, como pretendem os multiculturalistas, pelo simples reconhecimento da 
isonomia axiológica entre culturas distintas. A pequena diferença reside no verbo 
utilizado, pretender no lugar de propor. Item certo. 


«+ Inferência: o leitor deve fazer deduções a partir do texto. O 
fundamento da dedução será um pressuposto, ou seja, uma pista, vestígios 
que o texto traz. Deduzir além das pistas do texto é extrapolar. Geralmente 
questões de inferência trazem o seguinte enunciado: “depreende-se das 
ideias do texto”. 


Ex: Douglas parou de fumar. 


Nessa informação temos um pressuposto, indicado no verbo parar. Só para de 
fumar quem começou a fumar. Então podemos inferir, deduzir, depreender dessa 
frase que Douglas fumava. 


Ex: Ainda não lançaram o novo filme do Tarantino. 


O advérbio ainda é um pressuposto e traz o sentido implícito de que há 
expectativa de que o filme já deveria ter saído. 


Ex: Minha primeira esposa desistiu de comprar aquele carro. 


Pode se inferir de “primeira esposa” que o interlocutor se casou mais de uma vez, 
e que a referida primeira esposa pretendia comprar um determinado carro, tanto 
que desistiu. 


Pessoal, infelizmente não há uma dica milagrosa para interpretação. Teremos 
sempre que fazer esse exercício de buscar informações explícitas e implícitas no 
texto, baseado em vestígios e pistas, nas entrelinhas, ou muitas vezes 
encontrando a reescritura equivalente de uma ideia apresentada. 


Questões de recorrência são 
resolvidas encontrando uma 
: na conclusão é a tese. No i 5 
centrais de cada parágrafo, que | | qosenoluimento Es tópico paráfrase, Questões de 
frequentemente vêm no seu pa inferência exigem uma dedução 
início. (xd baseada e pressupostos. 


Leia o texto todo. Leia outra e 
vez, marcando as ideias 


ideia central na introdução e 
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ON DE — pronome relativo ou pronome interrogativo. 


A cidade rural onde vive o autor explica os temas dos 
seus textos. 
Onde você esteve todo esse tempo? 


AONDE 


O museu as crianças vão em agosto é sensacional. 
O museu as crianças estão é sensacional. 

A cidade histórica passamos as férias marcou 
história 

A cidade história queremos retornar marcou 
história. 


LINGUA, 
INEIADA A 


Ele visitará a cidade nasceu o presidente. 

Vou ele for. 
coloquei meus sapatos? 

Moro não mora ninguém. 
estão os candidatos? 

— ocê pretende nos levar? 

Nãosei | teencontrar. 

O parque você caminha é extremamente perigoso. 
você costuma pedalar? 


Amor que eu nunca vi igual 
Que eu nunca mais verei 
Amor que não se pede 
Amor que não se mede 
Que não se repete 

Cê vai chegar em casa 

Eu quero abrir a porta 
Aonde você mora? 

Aonde você foi morar? 


Aonde estão seus olhos 
Quando não estão em mim? 
Aonde estão seus passos 
Se não chegamos ao fim? 
Eu voltaria aonde te deixei... 


Não consigo dizer se é bom ou mau 
Assim como o ar me parece vital 
Onde quer que eu vá 

O que quer que eu faça 

Sem você, não tem graça 


É tão certo quanto o calor do fogo 
É tão certo quanto o calor do fogo 
Eu já não tenho escolha 

Participo do seu jogo 

Eu participo do seu jogo 


Diga aonde você vai 

Que eu vou varrendo 

Diga aonde você vai 

Que eu vou varrendo 

Vou varrendo, vou varrendo 
Vou varrendo, vou varrendo 
Vou varrendo, vou varrendo 
Vou varrendo, vou varrendo... 


NEVA ; 


Não sei bem certo 

Se é só ilusão 

Se é você já perto 

Se é intuição 

E aonde quer que eu vá 
Levo você no olhar 
Aonde quer que eu vá 
Aonde quer que eu vá... 


Derê Derêrêrêêde | Derêrêrê 
rêrêrêrê rôõêo 

Derêrêêês! Derêrêrêêee | Derêrêrê 
rêrêrêrê rôõêo 

Nossa história foi assim 

Um olhar, um beijo e mais 

Fomos bem mais que só um 

E agora quer mudar, conter esse desejo 
Aonde nós chegamos 
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Como é grande a quantidade de analfabeto funcionais. Eu se surpreendo. 


E 


LINGUA 


ri 
Aula 01 - Felipe | 


Pessoal, vamos ver agora os principais raciocínios equivocados que fazem o aluno 
errar na hora da prova. 


QDExtrapolar: 


Esse é o erro mais comum. O texto vai até um limite e o examinador oferece uma 
assertiva que “vai além” desse limite. O examinador inventa aspectos que não 
estão contidos no texto e o candidato, por não ter entendido bem o texto, 
preenche essas lacunas com a imaginação, fazendo outras associações, à 
margem do texto, estimulado pela assertiva errada. O exemplo mais perigoso é 
a extrapolação com informação verdadeira, mas que não está no texto. 


QLimitar e Restringir: 


É o contrário da extrapolação. Geralmente se manifesta na supressão de 
informação essencial para o texto. A assertiva reducionista omite parte do que 
foi dito ou restringe o fato discutido a um universo menor de possibilidades. 


QAcrescentar opinião: 


Nesse tipo de assertiva errada, o examinador parafraseia parte do texto, mas 
acrescenta um pouco da sua própria opinião, opinião esta que não foi externada 
pelo autor. A armadilha dessas afirmativas está em embutir uma opinião que não 
está no texto, mas que está na consciência coletiva, pelo fato de ser um clichê 
ou senso comum que o candidato possa compartilhar. 


QcContradizer o texto. 


O texto original diz “A” e o texto parafraseado da assertiva errada diz "Não A” ou 
“B”, Para disfarçar essa contradição, a banca usará muitas palavras do texto, fará 
uma paráfrase muito semelhante, mas com um vocábulo crucial que fará o 
sentido ficar inverso ao do texto. 


QTangenciar o tema. 


O examinador cria uma assertiva que aparentemente se relaciona ao tema, mas 
fala de outro assunto, remotamente correlato. No mundo dos fatos, aqueles dois 
temas podem até ser afins, mas no texto não se falou do segundo, só do primeiro; 
então houve fuga ao tema. 


Vamos fazer um exercício e localizar esses erros num texto. 


As causas do desemprego no mundo 
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GiLp É NA 


NEVA ; 


INTERPRETAÇÃO DE 
TEXTOS 


DOMÍNIOS DISCURSIVOS 
(TIPOS DE DISCURSOS) 


zag 


DOMÍNIOS DISCURSIVOS 


Para Luiz Antônio Marcuschi, os domínios discursivos 
constituem práticas de comunicação nas quais podemos 
identificar um conjunto de gêneros textuais 
institucionalizados e instauradores das relações de poder - 
já que representam a nossa forma de ação, de inserção e 
controle social no cotidiano. E desses domínios derivam, 
obviamente, uma infinidade de gêneros textuais. 


Os principais domínios discursivos instauram-se nos universos: 
acadêmico, científico, jurídico, literário, jornalístico, 
publicitário, didático, epistolar, religioso etc. 


ACADÊMICO 


Tem a finalidade de expor a investigação de um fato, acontecimento 
ou experiência científica - com bastante rigor nos conceitos e 
informações utilizados. Este discurso pode servir-se de descrições, 
de enumerações, de exposições narrativas, de relatos de fatos, 
de gráficos, de estatísticas para dar informações precisas. 


Características do discurso acadêmico: 


Y Explica ou fundamenta as afirmações com base em dados objetivos, 
cientificamente comprovados. 


“ Normalmente segue um roteiro preestabelecido: apresenta introdução, 14 
desenvolvimento e conclusão. Em alguns casos, pode apresentar outras 
partes, como folha de rosto, anexos, sumário etc. 


Y Utiliza uma linguagem objetiva e impessoal, de acordo com o padrão 
culto da língua. 


CIENTÍFICO 


Discurso de natureza expositiva que tem por finalidade apresentar 
um assunto de cunho científico. Possui uma estrutura relativamente simples: 
a apresentação da tese (explicação sobre o objeto de estudo) a ser 
desenvolvida por meio de “provas” (exemplos, comparações, relações de 
causa e efeito, resultados de testes, dados estatísticos etc.). Nesse tipo de 
texto, a conclusão é facultativa. Este domínio discursivo aparece em artigos e 
relatórios científicos, teses, dissertações, monografias, verbetes de 
enciclopédias, artigos de divulgação científica etc. 


Características do discurso científico: 


Y Precisa ter o máximo de precisão e rigor nos conceitos e informações 
utilizados. 


Y Faz uso obrigatório da terminologia científica de uma ou mais áreas do 
conhecimento. 


Y Emprega verbos predominantemente no presente do indicativo. 


Y Utiliza uma linguagem clara, objetiva e impessoal, de acordo com o padrão 
culto da língua. 


LITERÁRIO 


Tem uma função mais estética, pois nele o escritor busca 
não apenas traduzir o mundo mas recriá-lo nas palavras, de 
modo que nele importam tanto “aquilo que se diz” quanto “o 
modo como se diz”. Este domínio discursivo aparece em contos, 
fábulas, lendas, poemas, peças de teatro, crônicas, roteiros de 
filmes, histórias em quadrinhos etc. 


Características do discurso literário: 
Y Tem predomínio da linguagem conotativa, já que, por sua função 
estética, o autor sempre atribui novos sentidos às palavras. 


Y Utiliza múltiplos recursos estilísticos, como, por exemplo, 
ritmos, sonoridades, repetição de palavras ou de sons, repetição 
de situações ou descrições. é 


JORNALÍSTICO 


Tem, basicamente, uma função utilitária, pois visa a informar o leitor. 
Nesse caso, o plano da expressão não tem muita importância, já que 
sua finalidade é apenas veicular conteúdos. Este domínio discursivo 
aparece em editoriais, notícias, reportagens, artigos de opinião, 
comentários, cartas ao leitor, crônicas tanto policial como esportiva, 
entrevistas jornalísticas, boletim do tempo etc. 


Características do discurso jornalístico: 


Y Tem predomínio da narração - com a presença dos elementos essenciais de 
um texto narrativo, que são o fato, as pessoas envolvidas, o tempo em que 
ocorreu o fato, o lugar onde ele ocorreu, “como” e “por” que ocorreu. 


Y Normalmente apresenta um título, que traz a síntese do(s) fato(s). 


Y Caracteriza-se pela predominância da função referencial, a qual privilegia 
a linguagem denotativa e as construções gramaticais em ordem direta e 
clara. 


PUBLICITÁRIO 


É um discurso de natureza dissertativa, que tem por 
finalidade apresentar argumentos (diretos ou indiretos) 
para persuadir o interlocutor sobre as eventuais 
“vantagens” de um produto: quantitativas (rende mais, é 
mais barato); qualitativas (o melhor, o mais saboroso, o 
mais nutritivo) e ideológicas (mais moderno, mais arrojado, 
mais exclusive). 

Este domínio discursivo aparece em propagandas, 
anúncios classificados, cartazes, folhetos, outdoors, 
inscrições em muros, placas e publicidade em geral. 


CARACTERÍSTICAS DO DISCURSO 
PUBLICITÁRIO 


Y É quase sempre constituído por imagem e texto. 


Y O nível de linguagem utilizado varia de acordo com o público 
que se quer atingir. 


Y Utiliza verbos geralmente no modo imperativo ou no presente 
do indicativo. 


Y Faz uso de recursos tais como: figuras de linguagem, 
ambiguidades, jogos de palavras (trocadilhos), provérbios etc. 


Y A estrutura pode variar mas é geralmente composta por um 
título, que chame a atenção sobre o produto; texto, que 
amplie o argumento do título; e assinatura, que traz 0 / 4 
logotipo ou marca do anunciante. Á 


ori: 
Aula 01 - Feli 


Atualmente o mundo atingiu um nível muito alto de desemprego, fato que só 
havia acontecido, em proporções similares, após a crise de 29. 


Segundo os órgãos internacionais, existem hoje, aproximadamente, 850 milhões 
de pessoas desempregadas, algumas profissões foram superadas outras extintas, 
o crescimento constante de tecnologias provoca alterações no mercado de 
trabalho em todo o mundo. 


Até mesmo em países de terceiro mundo as fábricas e indústrias estão 
sofisticadas e modernas. As empresas são obrigadas a investir maciçamente em 
tecnologia para garantir rapidez e melhorar a qualidade, itens necessários em um 
mercado tão competitivo. 


16. (Questão Inédita - 2016) 
De acordo com o fragmento acima, julgue os itens: 


I- | Consoante algumas instituições internacionais, um número próximo de 
650 milhões de pessoas MMNMINNENANEE (pois o desenvolvimento 
das tecnologias de automação modificou profundamente as relações de 
trabalho, aumentando a rotatividade nos postos de trabalho. 


II- Segundo o autor, o desemprego no Brasil atingiu um nível muito alto, 
algo que só ocorrera após a depressão de 1929. 


HI- Fábricas em países de terceiro mundo, ao contrário do que possa 
parscar, ENNMNHNNNNNENN, err ue há grandes investimentos 
em tecnologia, pois esse é um fator necessário para sobreviver num 
mercado competitivo, assim como a qualidade da mão de obra. 


IV- De acordo com organismos internacionais, há hoje aproximadamente 
850 milhões de desempregados, tendo em vista que algumas profissões 
foram superadas e extintas, além de que o crescimento constante de 
tecnologias provoca manutenção das relações de trabalho no mercado 
em todo o mundo. Tal nível de desemprego é sem precedentes na 
história. 

V- | Os investimentos em tecnologia são grande fator para a deterioração 
dos benefícios trabalhistas, constitucionalmente garantidos, acentuando 
a condição de hipossuficiente dos operários das modernas e sofisiticadas 
fábricas em todo o mundo. 


Comentários: 


I- No primeiro item, há extrapolação. O texto não menciona nada sobre 
automação nem sobre rotatividade de trabalho; embora seja possível 


Prof. Felipe Luccas Ros 33 de 122 


EPISTOLAR 


Discurso de natureza narrativa, escrito sob a forma de cartas, 
o qual se caracteriza por apresentar opiniões, manifestos e discussões 
que vão muito além dos meros interesses pessoais ou utilitários. É um 
tipo de texto que combina paixões e apelos subjetivos com o debate 
de temas abrangentes e abstratos. 

A partir do Renascimento (antes do surgimento da imprensa 
jornalística), as cartas exerciam a função de informar sobre fatos que 
ocorriam no mundo. Por isso, as epístolas de um autor, reunidas, 
poderiam vir a ser publicadas devido a seu interesse histórico, 
literário ou documental - como é o caso das Epistolas de São Paulo, 
na Bíblia (destinadas às comunidades cristãs) e das cartas do padre 
Antônio Vieira e de Pero Vaz de Caminha. 


IMPORTANTE! 

Na modernidade, com a difusão dos meios eletrônicos de 
escrita, o discurso epistolar tende a se reinventar - em outros 
moldes e estilos, como mensagens de e-mail, por exemplo. 


O discurso é, portanto, a prática social de produção de 
textos, ou seja, é uma construção social (e não individual) que só pode 
ser analisada considerando-se o seu contexto histórico-social, suas 
condições de produção e, essencialmente, a visão de mundo vinculada 
ao autor do texto e à sociedade em que ele vive. 

Assim, cada discurso trará uma linguagem mais particular, por 
meio da qual o autor consiga penetrar o universo do leitor a que o 
texto se destine. Por exemplo, jornais e revistas de grande circulação, 
que são voltados a um leitor qualquer, trarão uma linguagem mais 
acesível (que não necessariamente obedecerá às regras gramaticais). 


IMPORTANTE! 


Muitas bancas examinadoras já cobram essa adequação do discurso nas 
provas. Por isso, é necessário que se tenha atenção às diferenças nas 
linguagens presentes em cada gênero pertencente aos domínios 
discursivos apresentados. 


FUNDAÇÃO UNIVERSA - MINISTÉRIO DO TURISMO - ENGENHEIRO (CÓD. 103) 


1 (6/10/2009) Um total de 29% dos brasileiros entre 
dez e dezessete anos prefere falar com amigos, família ou 
colegas por meio do computador que pessoalmente, indica 

4 pesquisa do Ibope divulgada nesta terça-feira (6). Essa 
preferência cai para 16% dos consumidores. O estudo 
mostra ainda que dois terços dos jovens naquela faixa etária 

7 utilizam regularmente serviços de mensagens instantâneas, 
como MSN. As redes sociais ganham importância: já são 
rotina para 45% dos brasileiros entrevistados em geral, e 

10 para 72% dos jovens entre 18 e 24 anos. 


Internet: <http://www1 .folha.uol.com.br> 
(com adaptações). Acesso em 23/11/2009. 


QUESTÃO 4 


Com base na gramática da norma culta, assinale a 
altemativa correta. 


(A) 


(B) 
(C) 


(D) 


(E) 


O termo “como” da linha 8 tem o mesmo sentido que o 
“Como” da linha 21. 

O sinal indicativo de crase é opcional na linha 24. 

O trecho “Com tudo isso, o tempo para lidar com os 
dados estará” (linhas 38 e 39) poderia ser 
corretamente modificado para Contudo, o tempo para 
lidar com os dados estará. 

Para a tradição gramatical, há uma falha de regência 
verbal no trecho das linhas de 1 a 3; para a linguagem 
jornalística, há uma adequação à língua culta 
efetivamente falada no Brasil. 

O termo “No entanto” (linhas 24 e 25) tem o sentido de 
portanto. 


Pontuação 


esanônuod 
enbum 


Ga 


1. Ordem direta e indireta da oração: 
SVO 


O presidente ofereceu um jantar aos empresários 
algumas semanas após as eleições. 


2. Predicativo deslocado: 


Os corredores terminaram a maratona 
exaustos. 


3. Enumeração (termos coordenados): 


Comprou joias, roupas, sapatos e 
brinquedos. 


4. Objeto pleonástico: 
Aos devedores, perdoe-lhes as dívidas. 
A aluna, ninguém a viu. 


5. Elipse do verbo: 


Ela prefere filmes românticos; o namorado, 
de aventura. 


6. Vocativo: 

Crianças fiquem em silêncio. 

Deixe Maria a luz acesa. 
Venham comer gente! 


7. Aposto 
explicativo: Maria, a vizinha do segundo 
andar, começou a vender cosméticos. 


comparativo: Os seus olhos, oceanos 
profundos, fitavam-me sem piscar. 


fazer essas associações à luz do tema “desemprego” isso foi além do 
que estava escrito no texto. Essas informações não estão contidas. 


II- Houve redução drástica da abrangência do tema. O autor fala do 
desemprego em todo o mundo; a assertiva somente menciona o Brasil, 
tornando o universo da discussão muito restrito. 


III- Esse “ao contrário do que possa parecer” é opinião do examinador 
embutida no item. O texto não diz claramente que as fábricas parecem 
menos modernas; também foi acrescentada uma outra opinião: que “a 
qualidade da mão de obra é tão importante quanto a tecnologia”. Essas 
opiniões são compartilhadas por muitas pessoas, então o candidato 
pode se identificar e marcar o item como certo. 


IV- O item é quase todo igual ao texto original, mas no finalzinho traz uma 
informação oposta: “o crescimento constante de tecnologias provoca 
manutenção das relações de trabalho”, Não há manutenção, há 
mudanças constantes, nas palavras do autor, há “alterações”. Também 
contradiz o texto a parte: “Tal nível de desemprego é sem precedentes 
na história”. Isso não é verdade, pois também houve desemprego alto 
após a crise de 29, conforme o texto. 


V- O tema do texto é o aumento do desemprego. Esta assertiva menciona 
indiretamente a tecnologia, mas foca em outro tema: “direitos 
trabalhistas”. Embora remotamente relacionados, houve fuga ao objeto 
principal do texto. 


Dessa forma, observamos que, embora todas as alternativas tragam palavras 
muito semelhantes às do texto, todos os itens estão errados. 


Viram, pessoal? É assim que a banca trabalha para te enganar. Muda pequenas 
partes do texto, subtraindo ou acrescentando informações com o propósito de 
mudar o sentido da assertiva. 


ERROS DE INTERPRETAÇÃO TEXTUAL 


Extrapolar o texto lido 
Reduzir ou restringir o texto lido 


Acrescentar opinião não indicada pelo 
auto 


Contradizer o texto lido 
Evadir ou tangenciar o tema 
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Atenção: 

José o advogado trouxe os documentos. 
O prefeito José recebeu os grevistas. 
José o prefeito recebeu os grevistas. 


Vírgula nas Orações Coordenadas 


Assindéticas: 


O político chegou, sentou, começou a 
discursar. 


Vírgula nas Orações Coordenadas 


Sindéticas aditivas: 


O político cumprimentou os presentes e 
iniciou o discurso. 


José cumprimentou Paulo e Maria trouxe o 
café. 


Vírgula nas Orações Coordenadas 


Sindéticas adversativas: 


José saiu cedo de casa, mas chegou 
atrasado à reunião. 


José saiu cedo de casa, e chegou atrasado 
à reunião. 


Vírgula nas Orações Coordenadas 


José saiu cedo de casa; chegou, porém, 
atrasado à reunião. 


Vírgula nas Orações Coordenadas 


Sindéticas alternativas: 


Ora viajava com a família, ora viajava a 
trabalho. 


Ganhará o torneio a equipe brasileira, ou a 
vencedora será a Argentina. 


Vírgula nas Orações Coordenadas 


Sindéticas explicativas: 
Fale depressa, que eu preciso ir embora. 


Ele deve estar doente, porque faltou à 
reunião. 


Sindéticas conclusivas: 


Está faltando água nas represas, portanto 
haverá racionamento. 


Está faltando água nas represas; haverá, 
portanto, racionamento. 


Vírgula nas Orações Subordinadas 


Substantivas: 


Espera-se que ele concorde com nossas 
Ideias. 


Espera-se que, durante a reunião, ele 
concorde com nossas ideias. 


Vírgula nas Orações Subordinadas 


* Que concorde com nossas ideias, espera- 
se. 


* Há na vida um regulamento, que não 
deixemos de ser felizes. 


TEXTO 


No Brasil, pode-se considerar marco da história da Assistência jurídica, ou justiça 
gratuita, a própria colonização do país, ainda no século XVI. O surgimento de lides 
provenientes das inúmeras formas de relação jurídica então existentes — e o 
chamamento da jurisdição para resolver essas contendas — já dava início a situações 
em que constantemente as partes se viam impossibilitadas de arcar com os possíveis 
custos judiciais das demandas. A partir de então, a chamada assistência judiciária 
praticamente evoluiu junto com o direito pátrio. Sua importância atravessou os séculos, 
e ela passou a ser garantida nas cartas constitucionais. 

No século XX, o texto constitucional de 1934, no capítulo II, "Dos direitos e das garantias 
individuais”, em seu art. 113, fez menção a essa proteção, ao prever que "A União e os 
estados concederão aos necessitados assistência judiciária, criando para esse efeito 
órgãos especiais e assegurando a isenção de emolumentos, custas, taxas e selos”. Por 
sua vez, a Constituição de 1946 previu, no mesmo capítulo que a de 1934, em seu art. 
141, 5 35, que "O poder público, na forma que a lei estabelecer, concederá assistência 
judiciária aos necessitados”. A lei extravagante veio em 1950, materializada na Lej n.º 
1.060, que especifica normas para a concessão de assistência judiciária aos 
necessitados. No art. 4.º dessa lei, havia menção ao "rendimento ou vencimento que 
percebe e os encargos próprios e os da família” e constava a exigência de atestado de 
pobreza, expedido pela autoridade policial ou pelo prefeito municipal. Foi o art. 1.º, & 
2.9, da Lei n.º 5.478/1968 que criou a simples afirmação (da pobreza), ratificado pela 
Lej n.º 7.510/1986, que deu nova redação a dispositivos da Lei n.º 1.060/1950. Em 
1988, a Carta Cidadã ampliou o escopo da assistência judiciária ao empregar o termo 
assistência jurídica integral e gratuita, que é mais abrangente e que abarca o termo 
usado anteriormente, restrito apenas à assistência de demanda judicial já proposta ou a 
ser interposta. O termo atual também engloba atos jurídicos extrajudiciais, 
aconselhamento jurídico, patrocínio da causa, além de ações coletivas e mediação. 


Hoje, portanto, alguém que se vê incapaz de arcar com os custos que uma lide judicial 
impõe, mas necessita da imediata prestação jurisdicional, pode, mediante simples 
afirmativa, postular as benesses dessa prerrogativa, garantida pela Constituição Federal 
vigente. 


No que se refere às ideias e informações do texto, julgue os itens a seguir. 


17. (CESPE UNB - DPU 2016) 
Infere-se do texto que a Lei n.º 1.060/1950 ainda está em vigência, embora 
tenha passado por algumas alterações. 

Comentário: 


Não está explícito no texto que essa lei ainda está em vigor, mas há pistas que 
indicam isso, vejam: "A lei extravagante veio em 1950, materializada na Lei n.0 
1.060, que especifica normas para a concessão de assistência judiciária aos 
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Vírgula nas Orações Adijetivas 


Explicativa: 


O elefante africano, que é um animal terreste, 
chega a 4 metros de altura. 


O Brasil, que é o maior país da América 
Latina, é grande também na desigualdade 
social. 


Vírgula nas Orações Adijetivas 


Restritiva: 


Os animais que comem carne classificam- 
se 
como carnívoros. 


As pessoas que são boas ajudam o 
próximo. 


Vírgula nas Orações Adijetivas 


O meu pai que era jardineiro tratava as 
flores como suas filhas. 


O meu pai, que era jardineiro, tratava as 
flores como suas filhas. 


Vírgula nas Orações Adverbiais 


Ordem direta: 


José teria sido aprovado se tivesse feito o 
trabalho. 


Ordem inversa: 


Se tivesse feito o trabalho, José teria sido 
aprovado. 


Vírgula nas Orações Adverbiais 


Intercalada: 


José, se tivesse feito o trabalho, teria 
sido aprovado. 


Chegando o diretor, avise-me 
imediatamente. 


Terminada a conferência, foi nos oferecido 
um jantar. 


Ao entrar, faça silêncio. 


Nosso filho, criado com muito amor, formou- 
se. 


Vírgula nas Orações Interferentes 


Tudo se acertará, creio eu, muito em 
breve. 


Rogério, que eu saiba, nunca estudou na 
Inglaterra. 


A política, diga-se de passagem, é a arte 
do conchavo. 


Ponto e Vírgula 


Enumeração: 


“Deveremos tratar, nesta reunião, dos seguintes 
assuntos: 


a)jcursos a serem oferecidos, no próximo ano, a 
nossos empregados; 


Ponto e Vírgula 


b) objetivos a serem atingidos; 
c) metodologia de ensino e recursos 
audiovisuais.” 


Dos autores brasileiros, homenagearam Cecília 
Meireles; dos portugueses, Eugênio de 
Andrade; dos moçambicanos, Mia Couto. 


Ponto e Vírgula 


Elipse do verbo: 


Ela prefere filmes românticos; o namorado, 
de aventura. 


necessitados”. Sabemos da nossa experiência que, em geral, uma lei permanece 
vigente até ser revogada. A lei foi criada e não há nada no texto sugerindo que 
foi revogada, apenas alterada, conforme o trecho seguinte: “Foi o art. 1.9, 8 2.º, 
da Lei n.º 5.478/1968 que criou a simples afirmação (da pobreza), ratificado pela 
Lei n.º 7.510/1986, que deu nova redação a dispositivos da Lei n.º 
1.060/1950.”. Item correto. 


18. (CESPE UNB - DPU 2016) 


O autor do texto visa convencer o leitor acerca da necessidade de que se 
tratem como iguais os desiguais, por meio da prestação jurisdicional 
gratuita. 


Comentários: 


Pessoal. Esse é caso típico de extrapolação, em que o leitor projeta em sua leitura 
algo da sua vivência pessoal, mas que não encontra fundamento em parte 
nenhuma do texto. A banca sabe que o candidato vai associar esse tema da 
justiça gratuita ao tema constitucional da hipossuficiência, do tratamento 
isonômico entre os desiguais e outras questões conexas. Porém, isso não está no 
texto. Apenas se fala de uma evolução histórica do direito à assistência judiciária 
gratuita aos necessitados nos dispositivos legais e constitucionais. Não se entra 
no mérito da igualdade. Além disso, o texto é predominantemente expositivo, 
não está clara a intenção de convencer de nada. Questão incorreta. 


19. (CESPE UNB - DPU 2016) 


Sem prejuizo do sentido e da correção gramatical do texto, o primeiro 
período poderia ser reescrito da seguinte forma: a própria colonização do 
Brasil, ainda no século XVI, pode ser considerada marco da história da 
assistência jurídica, ou justiça gratuita, no pais. 

Comentários: 

Vamos comparar: 


No Brasil, 


pode-se considerar marco da história da Assistência jurídica[...] a própria 
colonização do país, ainda no século XVI. 


X 


a própria colonização do Brasil, ainda no século XVI, pode ser considerada marco 
da história da assistência jurídica, ou justiça gratuita, no país. 


É uma paráfrase (reescritura perfeita), apenas mudando a posição do sujeito. 
Questão correta. 
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Ponto e Vírgula 


Orações coordenadas: 


José saiu cedo de casa; porém, chegou, 
atrasado à reunião. 


José saiu cedo de casa; chegou, porém, 
atrasado à reunião. 


Discurso direto: 

Foi então que ele disse: 

- Estou cansado de tanta confusão! 
Enumeração (aposto): 


Meus amigos são poucos: Fátima, Rodrigo e 
Gilberto. 


Oração apositiva: 


A aluna deu-me um conselho: que evitasse o 
atraso. 


Esclarecimento: 


“Mas padre Anselmo era assim mesmo: 
amigo dos pobres.” 


Travessão 


Discurso direto: 
Foi então que ele disse: 


- Estou cansado de tanta contusão! 
Intercalação: 


Rogério — que eu saiba — nunca estudou 
na Inglaterra. 


Travessão 


Aposto: 


“A inflação — monstro devorador dos 
salários — é sempre uma ameaça.” 


É sempre uma ameaça a inflação - monstro 
devorador dos salários. 


Parênteses 


Intercalação: 


Rogério (que eu saiba) nunca estudou na 
Inglaterra. 


Aposto: 


“A inflação (monstro devorador dos 
salários) é sempre uma ameaça.” 


Vírgula Após Travessões ou Parênteses 


“Em terra, se você subisse em uma construção 
de150m — a catedral de Colônia ou o 
monumento 

Washington, digamos — a mudança de pressão, 
de tão pequena, seria (...) 


Reticências 


Suspensão de uma ideia: 
Está na hora de ir embora, porque ... 
Hesitação: 


Daí ele pegou...ele pegou...como se diz 
mesmo...uma boina. 


Reticências 


Sugerir movimento ou continuação: 
“E o pingo d'água continua...” 
Trechos suprimidos de um texto: 


“(...) não existe texto incoerente em si, mas 
texto que pode ser (...)” 


Citações: 


Como afirmou Descartes: “Penso, logo 
existo”. 


Ironia: 


Que “belo” trabalho! Você conseguiu 
estragar tudo. 


Aula 01 - Felip: 


20. (CESPE UNB - DPU 2016) 


Depreende-se do texto que, de acordo com a Constituição Federal de 1988, 
é proibido à pessoa possuidora de bens requerer o direito à assistência 
jurídica integral e gratuita. 


Comentários: 


O enunciado “Depreende-se” é pista para o aluno saber que é uma questão de 
inferência, ou seja, a resposta não estará explícita numa mera reescritura. Vamos 
buscar o trecho que se refere à constituição de 1988: 


“Em 1988, a Carta Cidadã ampliou o escopo da assistência judiciária ao empregar o termo 
assistência jurídica integral e gratuita, que é mais abrangente e que abarca o termo usado 
anteriormente...” 


Me digam agora onde está alguma referência implícita ou explícita a bens. Em lugar nenhum. 
Essa seria uma extrapolação, tentativa de induzir a pensar que quem tem bens é rico e não 
necessita da assistência judiciária. Isso seria um raciocínio pessoal, fora do texto. Até porque ter 
bens não significa não ser necessitado. Alguém pode ter um carro e não poder pagar um advogado 
ou custas. O próprio texto desmente essa possível premissa: "— já dava início a situações em 
que constantemente as partes se viam impossibilitadas de arcar com os possíveis custos 
judiciais das demandas.” Reforça-se, não há no texto qualquer pista que sustente essa 

Ea impossibilitada de arcar com os possíveis custos judiciais=pessoa não possuidora de bens. 
Item errado. 


21. (CESPE UNB - DPU 2016) 


Conclui-se do texto que, ao prever a substituição do atestado de pobreza 
pela simples afirmativa da pessoa de que ela não pode arcar com os custos 
Judiciais da demanda, a lei teria buscado uma forma de tornar mais acessível 
ao necessitado o exercicio de seu direito. 


Comentários: 


Vejamos a parte que indica que a substituição do atestado por uma afirmativa da 
pessoa simplificou o acesso à assistência gratuita: No art. 4.º dessa lei, havia menção 
ao “rendimento ou vencimento que percebe e os encargos próprios e os da família” e 
constava a exigência de atestado de pobreza, expedido pela autoridade policial ou pelo 
prefeito municipal. Foi o art. 1.º, 5 2.º, da Lei n.º 5478/1968 que criou a simples afirmação 
(da pobreza), ratificado pela Lei n.º 7.510/1986, que deu nova redação a dispositivos da Lei n.º 
1.060/1950. 

Vejam que era um documento que deveria incluir encargos de várias pessoas e 
ser expedido pela polícia ou pelo prefeito. Imaginem o trabalho que dava rs... De 
fato, a lei buscou deixar mais acessível o benefício. Questão correta. 


Texto: 


A Constituição Federal, em seu artigo 5.9, que trata dos direitos e deveres individuais e 
coletivos, estabelece o direito à proteção das criações intelectuais. No inciso XXVII, 
afirma: aos autores pertence o direito exclusivo de utilização, publicação ou reprodução 
de suas obras, transmissível aos herdeiros pelo tempo que a lei fixar. No inciso XXIX, 


define que a lei assegurará aos autores de inventos industriais privilégio temporário para 
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Gírias, neologismos, estrangeirismos: 
Esperamos o “feedback” da professora. 


Os garotos classificaram o novo jogo como 
“irado”. 


Discurso direto: 


“É um silêncio construído e reiterado”, afirma 
Fernanda, que entrevistou dez profissionais 
de várias regiões da cidade de São Paulo 
para explicar (...)” 


Pontuação 


esonônuod 


enbum [o= 


A CORESUMEN,, 
Lista Zuestões Classes Gramaticais 


1 - (RESUMEDI) Qual a função do verbo na Frase? 


a) Indicam ação, estado ou fenômeno natural, além de se flexionarem em tempo, modo, 
número, pessoa e voze se relacionarem com complementos e/ou adjuntos. 

b) Nomeiam coisas. 

c) Qualificam o nome. 

d) Funcionam como conetvio frasal. 


2 - (UFMG) As expressões sublinhadas correspondem a um adjetivo, exceto em: 
a) João Fanhoso anda amanhecendo sem entusiasmo. 

b) Demorava-se de propósito naquele complicado banho. 

c) Os bichos da terra fugiam em desabalada carreira. 

d) Noite fechada sobre aqueles ermos perdidos da caatinga sem fim. 

e) E ainda me vem com essa conversa de homem da roça. 


3 - (RESUMEDI) Qual a classe de palavras do termo sublinhado na frase: comi feijão, arroz e 
carne: 

a) Adjetivo 

b) Verbo de Ligação 

c) Sujeito 

d) Conjunção 


4 (RESUMEDI) Marque a alternativa em que aparece uma conjunção coordenativa adversativa: 


a) Saiu e deixou a porta aberta. 
b) Choveu, por isso o chão está molhao. 

c) Estudou muito, contudo não passou na provas. 

d) Casou-se no dia 26 de Janeiro, pois a igreja tinha vaga naquele dia. 


5 - (PUC) Assinale a alternativa em que o uso do pronome em destaque possa serexemplo da 
definição de PRONOME RELATIVO proposta por Cegalla, notrecho A. 


a) Quero saber onde você guardou as lâminas. 
b) Meu lema é: só amo quem me ama. 

c) Todos sabem que ele não é feliz com a esposa há muitos anos. 
d) Minha mãe me disse que aonde eu vou ninguém mais pode ir. 
e) A mulher cuja lembrança me dói nem sabe que existo. 


6 - (PUC) PARA A QUESTÃO ABAIXO, LEIA OS TRECHOS A SEGUIR, RETIRADOS DE 
GRAMÁTICAS: 


RESUMEN 
TRECHO A A Gs nd 


Pronomes relativos 
são palavras que representam nomes já referidos, com os quais estão relacionados. Daí 
denominarem-se 

relativos. 


Onde, 

como pronome relativo, tem sempre antecedente e equivale a 
em que: A casa 

onde 

moro (= em que) foi de meu avô. 


(CEGALLA, Domingos Paschoal. Novíssima gramática da língua portuguesa. 20. ed. São Paulo: 
Nacional, 1979, p. 116-117) 


TRECHO B 
[..] Onde 

exprime estabilidade; 
o lugar em que [....] 
Aonde 

indica movimento, 
lugar a que [...] 


(ROCHA LIMA, Carlos Henrique da. Gramática normativa da língua portuguesa 21. ed. Rio de 
Janeiro: José Olympio, 1980, p. 301.) 


Assinale a alternativa em que o pronome ONDE esteja em consonância com as prescrições dos 
dois gramáticos: 


a) Não sei o setor aonde devo levar a guia de inscrição do vestibular da PUC/Minas. 


b) No início do século, houve um desenvolvimento maior do Sudeste, aonde tudo que se plantava 
era exportado. 


c) As mulheres estão cada vez mais modernas, onde eu acho que está a razão para o grande 
número de separações. 


d) Agindo dessa forma, sem medir as consequências, logo João verá o lugar onde vai chegar — éo 
que tenho dito a ele com frequência. 


e) A convocação da seleção é onde eu não concordo com o Zagallo, pois ele é muito autoritário, 
não aceita opinião. 


7 — (UFPE) Nas frases publicitárias abaixo, assinale a alternativa em que a palavra sublinhada 
introduz uma relação de imposição. 


a) Margarina M. Para quem não esqueceu o paladar. 


A CORESUMEN,, 


b) O refrigerante dietético R não tem concorrente, mas você tem. 
c) Use sandálias S enquanto você combina com ela. 

d) Ande devagar, Chapeuzinho, com sapatos C, para o lobo mau poder te pegar. 
e) Use Leite de Aveia D, porque sua pele merece. 


8 — (UFF) Em “Ela despedaçou o lacre e deu a ler a Seixas o papel”, a preposição assinalada 
introduz uma idéia de: 


a) consequência 
b) causa 

c) condição 

d) fim 

e) modo 


9 — (UFMA) Assinale a alternativa que completa correta e respectivamente o período: “A polícia 
no roubo é o ladrão”. 


a) interveio, deteu; 

b) interveio, deteve; 

c) interviu, deteu; 

d) interveu, deteve; 

e) interviu, deteve. 

10 — (UFMA) Ocorre voz passiva com o pronome “se” na opção: 
a) O orador referiu-se a fatos recentes. 

b) As pessoas presentes cumprimentaram-se rapidamente. 

c) Levantam-se meninos! 

d) Vendem-se livros a preço de custo. 

e) Ninguém se livra da ação do tempo. 

11 - (PUC) Os ordinais referentes aos números 80, 300, 700 e 90 são respectivamente: 
a) octagésimo, trecentésimo, septingentésimo, nongentésimo 


b) octogésimo, trecentésimo, septingentésimo, nonagésimo 


A CORESUMEN,, 


c) octingentésimo, tricentésimo, septuagésimo, nonagésimo 

d) octagésimo, tricentésimo, septuagésimo, nongentésimo 

eJNDR. 

12 - (CESGRANRIO) Assinale a oração em que o termo cego(s) é um adjetivo: 


aJOs cegos habitantes de um mundo esquemático, sabem onde ir... 
bJO cego de Ipanema representava naquele momento todas as alegorias da noite escura da alma 


c)Todos os cálculos do cego se desfaziam na turbulência do álcool. 
d)Naquele instante era só um pobre cego. 
e)... da Terra que é um globo cego girando no caos. 


13- (PUC) 


A vida transcorre entre o sucesso e o insucesso. É importante, + que o adolescente 
enfrente adversidades, fracassos e frustrações para que possa, segundo a canção popular, 
"sacudir a poeira e dar a volta por cima". 


A conjunção que completa a lacuna e introduz uma ideia de conclusão é: 


ajporquanto 
b)porém 
cipois 
djcontudo 

e) conquanto 


14 - (UNB) Assinale a frase em que "meio" funciona como advérbio: 


a) Só quero meio quilo. 

b) Achei-o meio triste 

c) Descobri o meio de acertar. 
d) Parou no meio da rua. . 

e) Comprou um metro e meio. 


15 - (UM-SP) Na frase "As negociações estariam meio abertas só depois de meio período de 
trabalho", as palavras destacadas são, respectivamente: 


a) adjetivo, adjetivo 
b) advérbio, advérbio 
c) advérbio, adjetivo 
d) numeral, adjetivo 
e) numeral, advérbio 


16 - (UNB) Assinale o item que só contenha preposições: 
a) durante, entre, sobre, por 


b) com, sob, depois 
c) para, atrás 


A CORESUMEN,, 


d) em, caso, após 
e) após, sobre, acima 


GABARITO: 


1-4; 2-8; 3-D; 4-C; 5-E; 6-A; 7-B; 8-D; 9-B; 10-D; 11-B; 12-E; 13-C; 14-B; 15-B; 16-A 


NOME: 
PROFESSOR: 
ATIVIDADES SUZANO 


g FA 
PONTUA Nedo 
Rescreva as frases do texto, pontuando corretamente. 


a) Fomos passear na praia domingo Estávamos eu mamãe e 
papai 


b) Kiko meu cachorro 


c) Domingo que vem 


Escreva uma frase usando: 


a) vírgula e ponto final. 


b) ponto de exclamação. 


c) ponto de interrogação. 


NOME: 


PROFESSOR: DATA: 


ATIVIDADES SUZANO 


SBEES 9 1 


PONTUAÇÃO 


Ordene as frases e depois classifique-as. Veja o exemplo: 
Oba! um presentes! monte ganhei Eu de 


Eu ganhei um monte de presentes! Oba! ou Oba! Eu 
ganhei um monte de presentes! Frase exclamativa. 


onde é movimentada. A rua eu moro 


não gosta Ele de bicicleta no parque. brincar de 


estudam pessoas Quantas na sala?sua 


Coloque corretamente a pontuação solicitada. 


Parênteses. 
Juliana aluna do 30 A é muito estudiosa. 


Travessão. 

Paulo disse a Ana: 

Estou muito cansado. 

Ela comentou: 

Amanhã você poderá descansar. 


Aspas. 
Aquele CD de dance music é muito bom. 


(EE E 


ori: 
Aula 01 - Feli 


sua utilização, bem como proteção às criações industriais, à propriedade das marcas, 
aos nomes de empresas e a outros signos distintivos, tendo em vista o interesse social 
e o desenvolvimento tecnológico e econômico do país. 

Constituição da República Federativa do Brasil, 1988. 

In: Internet: <www.planalto.gov.br> (com adaptações). 

A partir das ideias veiculadas no texto acima, julgue os itens a seguir. 


22. (CESPE/UNB- INPI 2013) 


Depreende-se do texto que são direitos autorais os que a pessoa criadora de 
obra intelectual tem de gozar dos benefícios morais e econômicos resultantes 
da produção de suas criações. 


Comentário: 


“Depreende-se” é a pista de que se trata de um enunciado de inferência. Embora 
não esteja claramente usando essa palavra, localizemos no texto a parte que 
sugere o sentido de benefícios: "aos autores pertence o direito exclusivo de 
utilização, publicação ou reprodução de suas obras” e "a lei assegurará aos 
autores de inventos industriais privilégio temporário para sua utilização, bem 
como proteção às criações industriais, à propriedade das marcas, aos nomes de 
empresas é a outros signos...”. Pronto; por benefícios morais podemos 
interpretar a proteção às criações, aos nomes. Por benefícios econômicos 
podemos inferir o direito exclusivo de utilização, publicação e reprodução. O 
enunciado tenta enganar o candidato com a expressão “tem de gozar”, que 
sugeriria uma obrigatoriedade e deixaria o item falso. Por outro lado, reescrito 
em ordem direta, ficaria assim: “os direitos que a pessoa criadora de obra 
intelectual tem de gozar (tem direito de gozar) dos benefícios morais e 
econômicos resultantes da produção de suas criações são autorais (são direitos 
autorais). Item correto. 


23. (CESPE/UNB- INPI 2013) 


No texto se afirma que o direito outorgado aos autores é personalíssimo, 
vitalício e perpétuo, mas se ressalta a exceção legal de ser concedido por 
prazo certo e determinado. 


Comentários: 


O enunciado diz: “No texto”... pista de questão de recorrência. Vamos buscar 
uma paráfrase para esses adjetivos: personalíssimo: “exclusivo”. Ok. Vitalício: 
“transmissível aos herdeiros”. Ok. Perpétuo: ops! aí não! O direito não é 
perpétuo, pois é transmissível aos herdeiros pelo tempo que a lei fixar; não é 
outorgado para sempre, pois pode ter prazo e ainda é passado para os herdeiros 
após a morte, Item incorreto. 
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NOME: 


PROFESSOR: DATA: 


ATIVIDADES SUZANO 


TAF DS 
ESs E 
Estudando ortografia 

O emprego dec, gçous 


Não se usa a ce 
palavras 


Complete com c ou ç. 


ajfa anha ejvidra a 
b) melan ia fjca arola 
cjalfa e 9) palha o 
djcal a hjco eira 


Complete comc, çous. 


a) edilha n) dé imo 
b)ca amento o) pi ada 

c) sal icha p)justi a 
ajrica o q)esperan a 
e)cal ada ma ucareiro 
f)pre ente s)ca ebre 
9) ebola t) inema 
h) ereja u) pregui a 
i) dan arina v) come o 
jja ude wa ima 
k)ba ia x)bol o 
bra o y)ma io 
m)ca ula z)con elho 


E 


a antes das vogais e e i, nem no começo de 


DA 


(ESPEPEES 


QUEMS 


= SECRETANIADE ESTADO DA EDUCAÇÃO E DO ESPORTE 
NÚCLEO REGIONAL DE EDUCAÇÃO DE GUARAPUAVA se) 
USINA DE CONHECIMENTO DE GUARAPUAVA - UD. a 

PARANÁ coletes, 


USO DOS PORQUÊS 


Na Língua Portuguesa, há quatro maneiras diferentes de se grafar o porquê. 
1) Porquê (junto, com acento): É um substantivo, portanto deverá ser usado, quando surgir, antes dele, uma 
palavra modificadora — artigo (o, os, um, uns), pronome adjetivo (meu, esse, quanto) ou numeral (um, dois, 
três, quatro). Como é um substantivo, admite plural: porquês. 
Exemplos: 

— Ninguém sabe o porquê de tanto desdém. 

— Quantos porquês! Pare de fazer-me perguntas. 


2) Por quê (separado, com acento): É a junção da preposição por com o substantivo quê, que só é usado em 
final de frase. Aliás, sempre que a palavra "que" for usada em final de frase, deverá ser acentuada, 
independentemente do elemento que surja antes. 
Exemplos: 

— Você não me telefonou ontem por quê? 

— Nem eu sei por quê. 

— Você está rindo de quê? 

— Você procurou-me para quê? 


Nota 1: A palavra "que" será acentuada, quando estiver antecedida por uma palavra modificadora, ou quando 
for uma interjeição que designa espanto. Exemplos: 
— Ela tem um quê de mistério. 
— Quê? Ela esteve aqui, e você 


jo me avisou? 
Nota 2: Quando, anteriormente ao "que", surgir à palavra "o", “a”, "os! ou “as”, teremos pronome 
demonstrativo (o, a, os, as), com o mesmo valor de "aquele, aquela, aquilo”, e pronome relativo (que). No 
caso de "a que", também pode ser a prepo . Exemplos: 
— Não entendi o que você falou = Não entendi aquilo que você falou. 
— Dos concorrentes, o vencedor será o que mais votos obtiver = Dos concorrentes, o 
vencedor será aquele que mais votos obtiver. 
— A peça a que assisti é maravilhosa. (Esse " 


é preposição) 


3) Por que (separado, sem acento 
o por com o pronome interrogativo que; signi 


por que motivo, por qual razão. 


Exemplos: 
— Por que o professor faltou hoje? = Por qual razão o professor faltou? 


— Não sei por que o professor faltou hoje = 
hoje. 
b) É a junção da preposição por com o pronome relativo que; pode ser substituído por pelo qu 
pela qual, pelas quais ou por qual. 
Exemplos: 
— O aperto por que passei foi terrível = O aperto pelo qual passei foi terrível. 
— A causa por que luto é nobilíssima = A causa pela qual luto é nobilíssima. 
4) Porque (junto, sem acento): É uma conjunção. portanto estará ligando duas orações, indicando causa 
já que), explic ois) ou finalidade (= para que). Exemplos: 
— O espetáculo não ocorreu, porque o cantor estava gripado = O espetáculo não ocorreu 
já que o cantor estava gripado. 
— Estudem, porque consigam a aprovação = Estudem para que consigam a aprovação. 
— Pare de falar, porque está atrapalhando-me = Pare de falar, pois está atrapalhando- 
me. 


ão sei por qual motivo o professor faltou 


, pelos quais, 


SECRETANIADE ESTADO DA EDUCAÇÃO E DO ESPORTE 


NÚCLEO REGIONAL DE EDUCAÇÃO DE GUARAPUAVA se) 
USINA DE CONHECIMENTO DE GUARAPUAVA - UD| a 
PARANÁ E 
ATIVIDAD) 


01. Quando iniciamos a pergunta, utilizamos a forma POR QUE, separado e sem acento 
— POR QUE você me chamou? 


02. Quando iniciamos a resposta, utilizamos a forma PORQUE, junto e sem acento. 
— PORQUE queria lhe contar uma novidade. 


03. Complete com os porquês as dúvidas e explicações nos trechos selecionados abaixo. 


Por que SERÁ? 
(Toquinho - Carlinhos Vergueiro - Vinícius de Moraes) 


POR QUE será 
Que eu ando triste por te adorar? 
POR QUE será 

Que à vida insiste em se mostrar 
Mais distraída dentro de um bar, 


POR QUE será? (...) 


RARIDADE 
(José Paulo Paes) 


A arara 

é uma ave rara 

pois o homem não pára 

de ir ao mato caçá-la 

para a pôr na sala 

em cima de um poleiro 

ande ela fica o dia inteiro 

fazendo escarcéu 

PORQUE já não pode voar pelo céu. (...) 


04. Há ainda outra forma de expressar à pergunta: colocando-se a expressão interrogativa ao final da frase, 
Complete. 
*Você está estudando tanto, por quê? OU Você está estudando tanto. Por que? 


05. Quando a pergunta é acompanhada de uma hipótese de respos 
palavra. Complete. 

*— Você não quer me contar porque é um segredo? (talvez seja um segredo) 

*— Isso tudo aconteceu porque o governo não liberou a verba? (pode ser que o governo não tenha liberado 
a verba) 


a, devemos utilizar a expressão em uma só 


06. Quando expressão vier em frases afirmativas ou negativas que contenham à ideia de motivo, 
nesse caso usamos o porquê, separado e sem acento. 

*Não sei. ele ainda por que não chegou. (por qual razão, motivo ou causa) 

*O garoto perguntou por que ela estava atrasada. (por qual motivo) 

*Eles não têm por que mentir. (razão, motivo) 


07. Quando for pronome relativo a algum termo referido antes. Tem o sentido de pelo qual (e suas flexões 


pelos quais; pela qual; pelas quais) o porquê é separado e sem acento. 
*O futuro por que os brasileiros esperam tem que ser melhor. 


= SECRETANIADE ESTADO DA EDUCAÇÃO E DO ESPORTE 


NÚCLEO REGIONAL DE EDUCAÇÃO DE GUARAPUAVA se) 
USINA DE CONHECIMENTO DE GUARAPUAVA - UD| a 
PARANÁ cosESARE no 


O Tuturo pelo qual os brasileiros esperam tem que ser melhor. 
*A causa por que lutamos é social. 
A causa pela qual lutamos é social 
*Os ideais por que nos sacrificamos 
Os ideais pelos quais nos sacrificamos não são utopia. 
*As soluções por que anseio sempre vêm tarde demais. 


As soluções pelas quais anseio sempre vêm tarde demais 


08. Há ainda a forma substantivada: o/um porquê, que deve vir acentuado e significa a causa/o motivo. 
Complete. 

*Não sei 0 porquê desse seu comportamento (a causa/o motivo) 

*João não tem sequer um porquê para agir dessa forma, (uma causa/um motivo) 

*Tenho certeza do porquê dessa sua resposta (da causa/do motivo) 

*Eis o porquê de toda essa confusão! (a causafo motivo) 


09.Complete os textos abaixo com os porquês pertinentes 


*Quem é que, nas horas de silêncio e recolhimento, nun seu próprio coração, 
perguntando-lhes o segredo das coisas, o porquê da vida, a razão de ser do universo?" (Leon Denis) 


SAMBA EM PRELÚDIO 
(Baden Powell e Vinícius de Moraes) 


Eu sem você não tenho o porquê (um motivo, uma motivaç 
Porque sem você não sei nem chorar 

Sou chama sem luz, jardim sem luar 

Luar sem amor, amor sem se dar 


substantivo) 


Leia as tirinhas. 
10. Das formas por que, por quê, 
porque, ou porquê, qual completa 
adequadamente os balões do 


A. quadrinho 01: POR QUE 
B. quadrinho 02: PORQUE 
€. quadrinho 03: PORQUE 
quadrinho 03: PORQUE 
D. quadrinho 04: POR QUE 
quadrinho 04: PORQUE. 
E. quadrinho 05: POR QUÊ 
quadrinho 05: PORQUE. 
quadrinho 05: POR QUE 


(ORGANIZAÇÃO NEUSA MORO) 


aQ Qconcursos.com 


PORTUGUÊS 


Problemas da língua culta 
Mas / Mais 


Prof? Isabel Vega 


Mas / Mais 


I) Mas > é conjunção coordenativa com sentido de oposição; 
equivale a entretanto, porém, todavia, contudo... 


Ex.1: [Queríamos ir à praia], [mas choveu]. 
(O.C.A.) (O.C.S.Adversativa) 


II) Mais > pode ser advérbio, se estiver relacionado ao verbo, 
ou pronome indefinido, se estiver ligado ao substantivo; ambos 
apresentam sentido de intensidade ou de quantidade. 


Ex.1: Precisamos ler mais. (advérbio) 


Ex.2: Precisamos ler mais livros. (pronome) 


INTERPRETAÇÃO DE 
TEXTOS 


MECANISMOS DE COESÃO 4 
TEXTUAL q 


(PARTE V) 


PRONOMES DEMONSTRATIVOS - são pronomes 
que demonstram a posição de um elemento qualquer 
em relação às pessoas do discurso, situando-os no 
espaço, no tempo (relação exofórica) ou no próprio 
discurso (relação endofórica). Podem ser: 

v Variáveis: este(s), esta(s), esse(s), essa(s), 

aquele(s), aquela(s). 
“ Invariáveis: isto, isso, aquilo. 
OBS.: Também aparecem como demonstrativos o(s), a(s) 


quando estiverem antecedendo o pronome “que” e 
puderem ser substituídos por aquele(s), aquela(s), aquilo. 


OS DEMONSTRATIVOS POSSUEM DUAS 
FUNÇÕES PONTUAIS NO DISCURSO: 


Y Situacionais (função dêitica) - servem para situar 
(pessoas ou coisas) no tempo e no espaço. Como eles 
apontam para elementos exteriores ao texto, podem 
mudar de sentido conforme o contexto, já que não 
possuem valor semântico em si mesmos. 


Y Relacionais (funções anafórica e catafórica) - 
servem para antecipar ou retomar termos ou ideias 
dentro do texto. 


PRONOMES DEMONSTRATIVOS COMO 
MECANISMOS DE ARTICULAÇÃO TEXTUAL 


Y FUNÇÃO ANAFÓRICA (quando usados para retomar trechos 
ou ideias do texto): esse, essa, isso, nesse, nessa, nisso, 
desse, dessa e disso. 


Y FUNÇÃO CATAFÓRICA (quando usados para antecipar 
trechos ou ideias do texto): este, esta, isto, neste, nesta, 
nisto, deste, desta e disto. 


24. (CESPE/UNB- INPI 2013) 


Infere-se do texto que o inciso XXIX da Constituição Federal trata da 
propriedade industrial, que abrange o direito sobre as criações industriais, 
cuja proteção é conferida em nome do interesse social e do desenvolvimento 
tecnológico e econômico do Brasil. 


Comentários: 


Observe as palavras grifadas: "No inciso XXIX, define que a lei assegurará aos 
autores de inventos industriais privilégio temporário para sua utilização, bem 
como proteção às criações industriais, à propriedade das marcas, aos nomes de 
empresas e a outros signos distintivos, tendo em vista o interesse social e o 
desenvolvimento tecnológico e econômico do país.” Apesar de ser uma questão 
de inferência, é bem visível no texto, de modo que poderia até ser considerada 
uma mera paráfrase. Item correto. 


25. (CESPE/UNB- INPI 2013) 


De acordo com o texto, o Estado oferece dois tipos diferentes de proteção 
da propriedade intelectual, 


Comentários: 


“De acordo com o texto”... Esse é um enunciado de recorrência, com informação 
explícita, reescrita com outras palavras. O primeiro tipo de proteção está no inciso 
XXVII: é o direito exclusivo e vitalício de utilização, publicação ou reprodução das 
obras. O segundo tipo está no inciso XXIX, em que a lei assegurará privilégio 
temporário para a utilização de inventos industriais, bem como proteção às 
criações, à propriedade das marcas e aos nomes. Item correto. 


26. (CESPE/UNB- INPI 2013) 


Deduz-se do texto haver, para se assegurar o direito expresso nos citados 
incisos da Constituição Federal, necessidade da criação de leis específicas 
para regular a proteção às criações intelectuais. 


Comentários: 


Questão de inferência. Podemos deduzir que há necessidade de criação de leis 
específicas para regular a proteção às criações intelectuais em dois momentos: 
“a lei assegurará aos autores de inventos industriais privilégio temporário para 
sua utilização, bem como proteção às criações industriais”. OU SEJA, depende- 
se de uma lei. O segundo momento está na seguinte passagem: "...transmissível 
aos herdeiros pelo tempo que a lei fixar”. Então, de fato, existe necessidade 
de uma lei para regular o tempo de duração da proteção quando o direito é 
transferido aos herdeiros. Questão correta. 
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PRONOMES DEMONSTRATIVOS COMO 
MECANISMOS DE REFERÊNCIA NO TEMPO 
E NO ESPAÇO 


REFERÊNCIA TEMPORAL: usados para situar, apontar 
para seres ou coisas no tempo. 


” Este, esta, isto, deste, desta, disto, neste, nesta e nisto - 
denotam maior proximidade no tempo. 


” Esse, essa, isso, desse, dessa, disso, nesse, nessa e nisso - 
denotam distância relativa no tempo. 


Y Aquele, aquela, aquilo, naquele, naquela, naquilo, 
daquele, daquela e daquilo - denotam maior 
distanciamento no tempo. 


REFERÊNCIA ESPACIAL: usados para situar, apontar 
para seres ou coisas no espaço. 


” Este, esta, isto, deste, desta, disto, neste, nesta e nisto - 
denotam maior proximidade no espaço. 

Y” Esse, essa, isso, desse, dessa, disso, nesse, nessa e nisso - 
denotam distância relativa no espaço. 

Y Aquele, aquela, aquilo, naquele, naquela, naquilo, | 
daquele, daquela e daquilo - denotam maior | 
distanciamento no espaço. 


ATENÇÃO! 


Observe o uso dos pronomes para marcar elementos 
no discurso: 


Brasil e Uruguai são dois países sul-americanos; 
aquele foi colonizado pelos portugueses e este, pelos 
espanhóis. 


” Aquele - tem como referente o elemento citado | 
primeiro (Brasil) e que é, portanto, o mais distante. 


” Este - tem como referente o elemento citado por 
último (Uruguai), que é, portanto, o mais próximo no 
discurso. 


Veja como os pronomes 
demonstrativos vêm sendo cobrados 
pelas bancas examinadoras 


Y No trecho “Os Senhores de Davos pensam no lucro abstrato e 
esquecem a fome concreta. Os números passam a ser o sujeito da 
História: alíquotas, juros, índices Dow Jones e Nasdag, dividendos... 
Não a saúde, a educação, o trabalho, a habitação e o lazer, porque 
estas são preocupações humanitárias e não econômicas” atenderia às 
recomendações gramaticais a substituição de “estas” por essas. 


Y No trecho “Que a corrupção, a indiferença ou a crueldade dos dirigentes 
políticos são as causas maiores de seu descrédito, os teóricos gregos da 
tirania já notavam. É mais fácil constituir um consenso sobre o errado do 
que sobre o certo. As igrejas já tiveram essa experiência: sempre lhes foi 
mais fácil indicar o que não deve ser feito que destrinchar o que deve ser 
feito” o termo “essa” poderia ser substituído por esta, já que as 
especificidades de significação de “essa” e esta são irrelevantes nesse 
contexto. 


Y No trecho “A exaltação do indivíduo, como representante dos mais 
elevados valores humanos que esta sociedade produziu, combinada ao 
achatamento subjetivo sofrido pelos sujeitos sob os apelos monolíticos da 
sociedade de consumo, produz este estranho fenômeno em que as 
pessoas dedicam-se a cultuar a imagem de outras, destacadas pelos 
meios de comunicação como representantes de dimensões de 
humanidade que o homem comum não reconhece em si mesmo” o 
emprego do pronome “esta” tem o efeito de marcar a atualidade do 
texto. 


A SEGUIR, 

VEJA FRAGMENTOS DE TEXT os. 
E AS ASSERTIVAS 
REFERENTES À COBRANÇA 
DOS DEMONSTRATIVOS 


Evidentemente, isso leva a perceber que há um conflito entre a autonomia da 
vontade do agente ético (a decisão emana apenas do interior do sujeito) e a 
heteronomia dos valores morais de sua sociedade (os valores são dados 
externos ao sujeito). Esse conflito só pode ser resolvido se o agente 
reconhecer os valores de sua sociedade como se tivessem sido instituídos por 
ele, como se ele pudesse ser o autor desses valores ou das normas morais, 
pois, nesse caso, ele será autônomo, agindo como se tivesse dado a si mesmo 
sua própria lei de ação. 


1. A expressão “Esse conflito” tem a função textual de recuperar a ideia de 
“heteronomia”. 


Matar um condenado à morte não é mais uma festa, pois é difícil celebrar o 
triunfo de uma moral tecida de perplexidade. As execuções acontecem em 
lugares fechados, diante de poucas testemunhas: há uma espécie de 
vergonha. Essa discrição é apresentada como um progresso: os povos 
civilizados não executam seus condenados nas praças. 


2. O termo “Essa discrição” refere-se apenas ao que está expresso na primeira / 1 
oração do período que o antecede. É 


Um dia chegará em que todos os cidadãos terão seu número de registro: esta 
é a meta dos serviços de identidade. Nossa personalidade civil já se exprime 
com maior precisão mediante nossas coordenadas de nascimento do que 
mediante nosso sobrenome. Este, com o tempo, poderia muito bem não 
desaparecer, mas ficar reservado à vida particular, enquanto um número de 
identidade, em que a data de nascimento seria um dos elementos, o 
substituiria para uso civil. 


3. A função textual de “esta” e “Este” é retomar, como referente, a ideia 
enunciada na oração que precede cada um desses pronomes. 


(6/10/2009) Um total de 29% dos brasileiros entre dez e dezessete anos 
prefere falar com amigos, família ou colegas por meio do computador que 
pessoalmente, indica pesquisa do Ibope divulgada nesta terça-feira (6). Essa 
preferência cai para 16% dos consumidores. O estudo mostra ainda que dois 
terços dos jovens naquela faixa etária utilizam regularmente serviços de 
mensagens instantâneas como MSN. 


4. No trecho acima, a troca do pronome “nesta” por nessa alteraria o 
sentido da frase. 
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Este livro é uma produção independente de Paulo Maccedo. 
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Todos os direitos reservados: Nenhuma parte deste livro pode ser 
utilizada comercialmente ou reproduzida sem a autorização do 
responsável. 


Meus queridos alunos, vejam que, no fim das contas, a interpretação é uma 
técnica, um exercício bem prático. Cada texto é um texto, não há fórmulas 
universais. Porém, com o domínio das técnicas mostradas aqui e com o cuidado 
de interpretar os enunciados, para saber se pedem informações explícitas ou 
implícitas, é possível, sim, acertar as temidas questões de “interpretação”. 


Sugiro que sempre leiam seu texto marcando palavras-chave, verbos carregados 
de sentido opinativo, afirmações categóricas. Faça resumos mentais enquanto lê, 
ou, se não for comprometer o tempo da sua prova, escreva do lado de cada 
parágrafo sua ideia principal. Essas são pistas que levarão você a desvendar o 
mistério de um texto. 


Releiam as técnicas de desenvolvimento de parágrafos introdutórios e de 
desenvolvimento, pois aquelas estruturas são muito frequentes e sinalizam 
fortemente que um texto é dissertativo. Leiam sempre os títulos e as fontes dos 
textos das provas, são grandes pistas sobre a finalidade deles. 


Segue agora uma bela bateria de questões recentes. Você vai poder praticar 
muito interpretação, assunto que atrapalha muita gente!! Trouxe também muitas 
questões da FCC, banca que explora bem a compreensão de textos. Você vai 
estar pronto para tudo! Leiam os comentários e voltem ao texto para visualizar 
melhor. 


Abraço. Sucesso nos estudos. 


Professor Felipe Luccas Rosas 


"Você não é 
derrotado 
quando perde. 
Você é derrotado 
quando desiste." 


Dr. House 
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Você tem um blog ou trabalha produzindo conteúdo para outras 
pessoas. 


Tudo o que você deseja é que seus textos gerem resultados. 


E m outras palavras, você deseja que sua escrita desperte o 
interesse, a atenção e garanta uma ação no fim do post. 


Claro, sem isso nenhum conteúdo converte. 


E como sabemos que há um objetivo comercial por trás de tudo o 
que publicado, nem só de informação vive um texto para a web. 


Se, na maioria das vezes, seus posts não “bombam” como você 
esperava, e tudo o que você consegue são míseros cliques e 
uma imensa taxa de rejeição, você está perdendo tempo (e 
dinheiro). 


Seus conteúdos não estão sendo bem redigidos, e 
provavelmente, você desconhece os pilares dos conteúdos 
memoráveis, fascinantes e poderosos. 


Você tem um problema, certo? 
Não se preocupe. . 
Aqui está o que você precisa: 


“Conhecimento útil e verdadeiro sobre conteúdo eficaz que gera 
resultados." 


Este livro é uma compilação de técnicas e conselhos que vão lhe 
ajudar a produzir conteúdos impossíveis de não serem lidos. 


Leia, escreva melhor e gere resultados! 


“A maioria das campanhas que levaram marcas à fama e 
à fortuna surgiu da parceria entre um redator talentoso e 
um cliente inspirador” 

David Ogilvy 


Na constante busca de melhorar meu próprio trabalho como web 
writer, tanto em essência, quanto em técnica, passei a encarar 
como dever compartilhar o que aprendi. Este é o primeiro motivo 
do livro ter sido escrito. Nele você vai encontrar conteúdo surgido 
de observações e vivências com o marketing digital. 


O segundo motivo parte do meu desejo pessoal de poder ajudar o 
maior número possível de pessoas. Tendo a oportunidade de 
conversar com redatores e outros profissionais de conteúdo todos 
os dias, exponho para eles o que penso, dou conselhos, promovo 
dicas, enfim, dialogo com eles sobre o que deve ou não ser feito 
para elevar o nível do que fazemos. Este livro registra conteúdos 
surgidos desses diálogos. 


2 


Por que este livro é curto? Porque o mundo literário está cheio de 
besteiras sobre marketing, internet e escrita. Não quis soar como 
mais um charlatão, enchendo as páginas deste exemplar com 
palavras vazias. Escolhi escrevê-lo de forma precisa, em poucas 
sentenças, com assuntos “direto ao ponto”. 


Você vai perceber que abordo os temas sem rodeios. 


Os parágrafos também são curtos e separados para ajudar na 
assimilação de cada tópico e porque percebi que a leitura iria ficar 
melhor se escritos semelhantes às publicações de blogs. 
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Cada capítulo foi pensado para lhe ajudar a melhorar sua escrita 
e a argumentação na hora de produzir bons textos para sites, 
blogs, portais, redes sociais, enfim, para que você consiga 
elaborar conteúdos poderosos para os canais digitais. 


Os conceitos e ideias que apresento não são definitivos. São 
baseados nos resultados que obtive em minha carreira como 


redator e nos conhecimentos que adquiri em projetos de 
marketing de conteúdo. Creio que se você aplicar o que 
proponho, irá aumentar consideravelmente os resultados de sua 
escrita para a web. Em muitos trechos você perceberá um viés 
estratégico, sempre com foco no marketing e nas vendas on-line. 


Procure captar a essência para elevar o nível de sua redação. 


Provavelmente você já tenha lido outros livros sobre escrita, ou a 
acessado portais e blogs sobre redação para a web. Se sua 
habilidade não sofreu alterações, ou você deixou de assimilar o 
mais importante, ou não direcionou bem as informações que lhes 
foram passadas. 


Tenho a pretensão de contribuir fortemente com seu trabalho, e 
por isso, escolhi cada tema e termo utilizado de forma criteriosa. 
Muito do que você vai encontrar aqui foi previamente tratado em 
meu blog principal. 


Faço questão de destacar: não se limite ao que escrevo. Consulte 
outras fontes, teste, faça um laboratório mais extenso. Considere 
esta obra como uma “caixa de ferramentas”, mas não se esqueça 
de conhecer outros “instrumentos de operação.” 
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Atualmente, para atender as novas exigências do marketing, o 
desafio é lançar conteúdo relevante na internet. Nesse contexto, 
quem domina as técnicas de escrita e tem facilidade para 
argumentar, pode encontrar uma grande maneira de trabalhar a 
partir de suas competências linguísticas. 


Jornalistas, escritores, pensadores, empreendedores e outros 
profissionais que têm em seu escopo de atuação a geração de 
textos, podem encontrar nas necessidades das empresas, um 
campo bem vasto de atuação. 


Mas não é somente escrever texto que faz um bom produtor de 
conteúdo. 


Existem passos e técnicas de escrita capazes de qualificar cada 
vez mais este trabalho. Nestas linhas você terá a oportunidade de 
entender como funciona o processo de produção de conteúdo e 
porque é preciso levá-lo a sério. E mesmo que você não seja, e 


não pretenda ser um redator, poderá desfrutar dos insights e 
informações compilados para fazer sua empresa crescer em seu 
ramo de atuação através do marketing de conteúdo. 


5 


Este não é um livro de regras, ou um apanhado teórico sobre 
como se deve escrever, muito menos um manifesto teórico de 
como produzir conteúdo. 


Trata-se de um guia de práticas funcionais sobre a escrita 
organizado de maneira dinâmica, com foco em meus resultados 
como web writer e blogueiro. 


Nele você vai encontrar o caminho para fazer as coisas 
acontecerem. 


Saberá como pensar criativamente é importante e porque se 
reinventar torna o seu trabalho mais poderoso. Você irá passear 
pelo meu laboratório pessoal de criação. Terá acesso a detalhes 
do processo criativo de estratégias de produção de conteúdo por 
trás de empresas de marketing digital, como a Mentalidade 
Empreendedora e de centenas de blogs aos quais pude colaborar 
como redator. 


Os capítulos foram organizados para formarem uma espécie de 
roteiro. 


Cada um dos assuntos abordados são pilares que utilizo para 
compor conteúdos profissionais para negócios digitais. Da 
essência do conteúdo ao copy-writing; do título ao call-to-action; 
da estratégia à execução. 


Enfim, permita-se aprender mais e levar seus conteúdos ao 
estado da arte. 


Vire a página e desfrute com carinho do que compilei para você! 


QUEM SOU EU E QUEM EU ESPERO QUE VOCÊ SEJA 


“Aprenda a escrever bem. Com o avanço da internet, a 
necessidade de produção de conteúdo on-line cresce todos os 
dias. Logo, quem souber escrever bem encontrará várias 
oportunidades de negócios na web.” — Flávio Augusto da Silva 
(Geração de Valor). 


Sou analista de marketing por formação, web writer e estrategista 
de conteúdo por consequência. Ajudo empresas e profissionais a 
garantirem resultados com o marketing de conteúdo. Conto 
histórias, apresento soluções, formo diálogos. Conecto empresas 
a seus consumidores, torno seus produtos e serviços mais bem 
encontrados na web. Produzo conteúdos que cumprem objetivos 
estratégicos. Publico um tanto de palavras por dia, alguns artigos 
por semana, e de vez em quando, um livro. 


Já tive mais de 1500 artigos publicados em periódicos impressos 
(livros e revistas) e canais digitais (sites e blogs). Já atendi direta 
e indiretamente mais de 520 negócios digitais. Tive o prazer de 
produzir e publicar 6 livros independentes, sendo 4 assinados por 
mim, e 2 como ghost writer (escritor fantasma). 


Minha trajetória antes desses resultados: 


Há cerca de dois anos, ainda trabalhava como diretor executivo 
em uma pequena agência de comunicação. A empresa atuava 
em dois segmentos: rádio e revista. A mídia impressa foi 
idealizada com o intuito de ser um meio gratuito de promover 
conteúdo informativo. A ideia era fazer a publicidade de empresas 
de nossa região nos espaços reservados aos anúncios. 


Sem que eu percebesse, estava praticando uma espécie de 
marketing de conteúdo. Claro, não da forma como é feito na web, 
mas ainda sim, com uma proposta relevante. A intenção era 
preencher o editorial com informações atraentes ao público, que 
nos dava retorno comprando com um de nossos patrocinadores. 


Em paralelo, cursava marketing na universidade. Aprendi pouco 
sobre o marketing digital na faculdade, mas decidi me dedicar a 
esta vertente. 


Pesquisei tudo o que consegui sobre o assunto e fui descobrindo 
como funcionava o mercado. 


Certo dia, enquanto realizava uma dessas pesquisas, li um post 
sobre o marketing de conteúdo num blog de uma das agências 
pioneiras do setor no Brasil: a Rock Content. Gostei muito do que 
lie decidi me aprofundar. 


Virei leitor assíduo do blog, vindo posteriormente a assinar o 
newsletter e fazer um curso gratuito por e-mail. 


Como já possuía certa habilidade em escrita e queria ingressar 
no mercado promissor da internet, comecei a alimentar a ideia de 
me tornar um especialista em conteúdo para a web. Mantive meu 
trabalho na revista e na rádio, e, paralelamente, comecei a 
praticar redação mais intensamente. 


Tempos depois, decidi dar um passo importante: Fiz um cadastro 
na área de redatores da Rock Content. Era um teste, no qual eu 
deveria redigir um texto de 500 palavras sobre marketing digital. 
Após a sugestão do tema, redigi o texto e enviei para a análise. 
Dias depois obtive o resultado: aprovado. 


Recebi um login e senha de usuário e comecei a compor tarefas 
de conteúdo disponibilizadas na plataforma. Sem que eu tivesse 
uma percepção clara, estava me consagrando no ramo de 
produção de conteúdo. 


Mas, como ainda tinha um compromisso com meu antigo ofício, 
escrevia as redações apenas nas horas vagas, geralmente à 
noite e nos fins de semana. 


Cerca de três meses depois, dei um passo mais largo: Comecei a 
procurar meus próprios clientes. Afinal, estava escrevendo para 
uma das maiores empresas de conteúdo do país, e já tinha know- 
how para deslanchar na “carreira solo.” Através de outra 
plataforma, voltada aos trabalhos freelancers, fechei meu primeiro 
projeto. Essa segunda etapa também foi determinante para meu 
destino profissional. O cliente gostou tanto dos textos, que me 


consolidou ainda mais a ideia de trabalhar como web writer. 


Importante ressaltar que nesta época eu já tinha um blog pessoal, 
onde escrevia sobre desenvolvimento pessoal e vendas. Não 
demorou para que eu largasse o “emprego”. Detalhe, eu era 
sócio. Mesmo assim, decidi “abandonar tudo” e montar meu 
próprio negócio. Fui fechando novos projetos. 


Muita gente achou loucura, mas eu estava certo do que queria. 
Tinha um notebook, algumas referências de clientes satisfeitos e 
muita força de vontade. Juntei um pouco de dinheiro e preparei 
um espaço em minha casa para usar como escritório. Passei a 
desenvolver mais projetos de escrita a redigir para blogs dos mais 
diversos segmentos. 


Em pouco tempo, tive milhares de artigos publicados nos mais 
variados nichos digitais. Não comecei ganhado muito dinheiro, 
mas logo no primeiro mês, consegui “defender” o mesmo salário 
que tinha no antigo emprego. 


Além do mais, tinha mais tempo para a família e para meus 
hobbies. 


Poucas vezes tive um dos meus textos rejeitados. Conquanto a 
rejeição faça parte do processo, nenhum redator gosta de ouvir 
um não. Esforço-me para compreender não só a proposta textual 
de uma redação para a web, mas principalmente em como o 
conteúdo vai funcionar dentro de uma 


estratégia. 


Enquanto componho, tento incorporar em mim o emissor central, 
ou seja, quem irá assinar o texto. Na maioria dos casos, é uma 
empresa falando com voz profissional, parcial, e em terceira 
pessoa. Procuro aplicar emoção, sendo informativo e persuasivo 
ao mesmo tempo. Essa é a fórmula que tenho aplicado em meus 
conteúdos. 


No começo, escrevi muito para estratégias de conteúdo B2B, ou 
seja, de empresa para empresa. Mas com o tempo, acabei me 
tornando especialista em escrita personalizada, virando ghost 
writer de profissionais liberais, empreendedores, consultores, 
coachs, entre outros (falo mais sobre isso no capítulo extra do 


livro). Alguns podem torcer o nariz para isso, mas este é um 
trabalho justo, afinal, nem todo mundo sabe escrever 
corretamente, então, por que não contratar alguém? 


Esse trabalho personalizado, por ser delicado e sigiloso, fez com 
que eu me tornasse versátil. Aprendi a flexionar meu estilo, 
escrevendo de acordo com perfil do cliente. Quando vou fazer 
algo do tipo, estudo a forma como o profissional se comunica, 
como fala e escreve. Absorvo seus trejeitos e até vícios. Conheço 
poucos redatores que fazem um trabalho tão minucioso. 


Sei que falando dessa forma, pareço estar fugindo do tema 
central desse livro, mas não. Estou na verdade, mostrando o 
quanto “elástico” um redator deve ser. Para suprir as 
necessidades dos consumidores que atendo, me dispus a 
dominar cada etapa de uma estratégia de conteúdo. Desde o 
plano inicial até a execução, e depois, na mensuração de 
resultados. Isso tem me permitido explorar mais as possibilidades 
do conteúdo, criando essência através da personalização. 


Relatei esta curta história e apresentei estes conceitos para você 
dessa forma para selar com o seguinte: “não seja apenas um 
redator. Seja um “profissional raça rara”, se dispondo a assumir 
qualquer papel necessário para cumprir a promessa de um 
conteúdo relevante e funcional para a web. 


Espero que você seja um profissional desse naipe. Em suma, 
aprenda tudo sobre marketing de conteúdo, copywriting e 
persuasão, SEO e Otimização de Sites, usabilidade, o básico de 
linguagem jornalística e seja especialista em ao menos um tema 
específico. 


NÃO É REDAÇÃO, É CONTEÚDO 


“Conteúdo é um fundamento do novo marketing, principalmente 
para empresas que tem algo a dizer para o mundo. Empresas que 
acreditam na própria missão e que tem uma visão sobre como 
querem fazer parte da vida dos seus clientes devem investir e 
fazer conteúdo” - Rafael Rez 


Quando ainda estava cursando marketing na universidade, não 
pensava em trabalhar com web writing. Imaginava que, nos 
próximos anos, iria atuar como estrategista, consultor, diretor de 
criação ou algo que soasse “mais sofisticado.” Apesar de gostar 
de escrever, não associava a escrita criativa ao meu futuro 
profissional. Blogueiro? nem pensar! Não pensava em algum 
ofício em que pudesse expressar tal vocação. Escrever para mim 
era apenas um hobby. 


Vale lembrar que na época atuava diretamente na área comercial 
da pequena empresa do qual era sócio. Gostava de vender e 
estava aprendendo as premissas do marketing. Poderia então, 
quem sabe, ser um diretor de marketing renomado de alguma 
grande agência, ou mesmo de uma empresa multinacional. Mas 
um vírus já havia tomado conta de mim, mesmo que até o 
momento eu não havia percebido: o empreendedorismo. 


Toda iniciativa da pequena empresa a qual eu me referi, partia 
principalmente de mim. Aprendi a fazer os meus horários e criar 
meus próprios processos. Quando ainda restavam dois períodos 
para que eu me formasse em analista de marketing, descobri e 
entendi como funcionava o marketing de conteúdo. 


Fui ligando os pontos: Estava formado em marketing, tinha 
alguma experiência em empreender e tinha paixão pela escrita. 
Por que não unir o útil ao agradável? Iniciei uma ideia de negócio, 
onde trabalharia atendendo principalmente agências de conteúdo. 
Isso não seria pouco para quem desejou ter um cargo de status 
na era de marketing? Não, pois encarei a profissão de redator de 


Mais Questões Comentadas 
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No Brasil, pode-se considerar marco da história da Assistência jurídica, ou justiça gratuita, a 
própria colonização do país, ainda no século XVI. O surgimento de lides provenientes das 
inúmeras formas de relação jurídica então existentes — e o chamamento da jurisdição para 
resolver essas contendas — já dava início a situações em que constantemente as partes se viam 
impossibilitadas de arcar com os possíveis custos judiciais das demandas. A partir de então, a 
chamada assistência judiciária praticamente evoluiu junto com o direito pátrio. Sua importância 
atravessou os séculos, e ela passou a ser garantida nas cartas constitucionais. 


No século XX, o texto consti nal de 1934, no capítulo II, “Dos direitos e das garantias 
individuais”, em seu art. 113, fez menção a essa proteção, ao prever que "A União e os estados 
concederão aos necessitados assistência judiciária, criando para esse efeito órgãos especiais e 
assegurando a isenção de emolumentos, custas, taxas e selos”. Por sua vez, a Constituição de 
1946 previu, no mesmo capítulo que a de 1934, em seu art. 141, 5 35, que "O poder público, na 
forma que a lei estabelecer, concederá assistência judiciária aos necessitados”, A lei extravagante 
veio em 1950, materializada na Lei n.0 1,060, que específica normas para a concessão de 
assistência judiciária aos necessitados. No art. 4.º dessa lei, havia menção ao "rendimento ou 
vencimento que percebe e os encargos próprios e os da família” e constava a exigência de 
atestado de pobreza, expedido pela autoridade policial ou pelo prefeito municipal. Foi o art. 1.0, 
$ 2.9, da Lei n.º 5.478/1968 que criou a simples afirmação (da pobreza), ratificado pela Lei n.0 
7.510/1986, que deu nova redação a dispositivos da Lei n.º 1.060/1950. Em 1988, a Carta Cidadã 
ampliou o escopo da assistência judiciária ao empregar o termo assistência jurídica integral e 
gratuita, que é mais abrangente e que abarca o termo usado anteriormente, restrito apenas à 
assistência de demanda judicial já proposta ou a ser interposta. O termo atual também engloba 
atos jurídicos extrajudiciais, aconselhamento jurídico, patrocínio da causa, além de ações 
coletivas e mediação. 


Hoje, portanto, alguém que se vê incapaz de arcar com os custos que uma lide judicial impõe, 
mas necessita da imediata prestação jurisdicional, pode, mediante simples afirmativa, postular 
as benesses dessa prerrogativa, garantida pela Constituição Federal vigente. 


No que se refere às ideias e informações do texto, julgue os itens a seguir. 


Infere-se do texto que a Lei n.º 1.060/1950 ainda está em vigência, embora 
tenha passado por algumas alterações. 


Comentário: 


Não está explícito no texto que essa lei ainda está em vigor, mas há pistas que 
indicam isso, vejam: "A lei extravagante veio em 1950, materializada na Lei n.0 
1.060, que especifica normas para a concessão de assistência judiciária aos 
necessitados”. Sabemos da nossa experiência que, em geral, uma lei permanece 
vigente até ser revogada. A lei foi criada e não há nada no texto sugerindo que 
foi revogada, apenas alterada, conforme o trecho seguinte: “Foi o art. 1.9, 8 2.9, 
da Lei n.º 5.478/1968 que criou a simples afirmação (da pobreza), ratificado pela 
Lei n.º 7.510/1986, que deu nova redação a dispositivos da Lei n.º 
1.060/1950.”. Item correto. 
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forma "mais abrangente.” Entendi perfeitamente que o web writing 
é uma área de extrema importância para estratégias de marketing 
digital das empresas. 


Mas por que ele é tão importante para o marketing? Porque é do 
web writer a responsabilidade de transformar as pontuações de 
uma estratégia em conteúdo real que os usuários possam 
consumir e apreciar. É a partir do web writing que os resultados 
tangíveis em uma estratégia de marketing digital podem ser 
alcançados. Antes de definitivamente unir o marketing à produção 
de conteúdo, adorava pensar na formas criativas de redação 
publicitária, ou, em como eu poderia formar reflexões no estilo 
jornalístico para artigos que escrevia para periódicos regionais. 


Em um dos capítulos do livro “Estratégia de Conteúdo”, Kristina 
Halvorson trata especificamente de como as empresas 
interpretam errado o papel de um web writer. No Brasil isso acaba 
sendo ainda mais explícito, pelo fato de ainda estarmos tentando 
entender o que significa uma estratégia de conteúdo. Apesar de 
parecer, o web writer não é um redator, é mais. 


Essa confusão acontece porque ainda não temos “formações 
específicas” para quem produz conteúdo. Geralmente quem cria 
textos para a web, vem de outros setores como a redação 
publicitária, o jornalismo e comunicação. 


Por aqui, quem escreve para a web, acaba se arriscando em 
fazer vários tipos de redação. Afinal, o cara precisa viver e pagar 
as contas no fim do mês. Mas quando se trata de uma estratégia 
de conteúdo, o redator precisa entender que o que ele faz não é 
redação, é conteúdo. 


Num trabalho de redação, seja ela voltada para a propaganda ou 
a comunicação, o processo é o seguinte: conceituar, criar, revisar 
e aprovar. 


Mas quando se trata de conteúdo para web, o ciclo é muito mais 
abrangente, e vai desde a organização da informação até a 
arquivação do conteúdo. Faço uma ponte com uma filosofia que 
dissemino desde que iniciei no ramo de conteúdo: “O web writer 
não apenas escreve, faz marketing”. Procuro colocar isso em 
prática. Até porque, sem marketing, o conteúdo acaba sendo 


apenas publicação gratuita. Como a intenção é direcionar a 
escrita para o trabalho comercial, devem existir ações precisas 
por trás do que é escrito, sempre com o foco final nas vendas. 


Chegará uma época que as empresas não mais contratarão 
redatores que apenas escrevam bem, mas profissionais que 
saibam como produzir com estratégia. Por isso que se o redator 
web não compreender o básico de uma estratégia de marketing 
de conteúdo, estará com os dias contados no mercado. Exagero? 
Os fatos apontam para isso. 


Empresas estão cada vez mais convencidas de que precisam 
investir em conteúdo para se destacarem no mercado, e isso não 
será possível apenas com gramática excelente e orações verbais 
bem definidas. Para escrever conteúdo que seja de fato eficiente, 
um redator deverá se preocupar em assumir a responsabilidade 
em ajudar leitores on-line a encontrarem a informação ideal. 
Devem produzir um formato escrito com o máximo de relevância. 


Seu trabalho como produtor de conteúdo para a web não é 
encher as plataformas de bits, mas transmitir informações úteis 
para que a persona de seu cliente se torne um cliente ativo. É sua 
a função de conectar consumidores às marcas. Escrever para a 
web não é apenas dominar temas e seguir um calendário de 
publicação, é propagar ideias consumíveis, agradáveis e úteis 
que eduquem o leitor para a compra. 


É do redator web o trabalho de ser porta-voz das empresas, 
iniciando e mantendo um ciclo de relacionamento com os leitores. 
Cada formato composto deve representar a solução, levando o 
usuário à resolução de um problema. O que você faz não é 
redação, é conteúdo. 


É quase obrigatório para as empresas hoje em dia ter um blog 
corporativo. 


O blog é um canal perfeito para uma empresa gerar autoridade e 
colocar o marketing de conteúdo em prática. Enquanto muita 
gente ainda está procurando estratégias mirabolantes para 
conquistar sua audiência, outras estão assegurando resultados 
tangíveis com estratégias simples de conteúdo dentro de um 
blog. Informação é o caminho na era digital. 


Mas informação é algo muito vago. Para conquistar, as marcas 
precisam conversar, criar diálogos com seu potencial público- 
alvo. As pessoas reconhecem uma marca através do som da voz. 
É isso! A voz é a metáfora para esse novo tempo. 


E é através dessa essência que afirmamos: o marketing de 
conteúdo é maneira indiscutível de conquistar clientes. Isso 
porque ele permite entender a necessidade do público, criar 
diálogos interessantes e formar o tom de voz ideal. Depois, é 
amplificar a mensagem através dos múltiplos canais disponíveis. 


Mas, marketing de conteúdo é blogar? Não. 


De fato, essa estratégia não se resume em apenas “falar” em um 
blog, mas ela dá base para gerar respostas para informações 
relevantes por meio desse canal, que é dinâmico, barato e 
pontual. Geração de autoridade, atração de leads, formação de 
audiência e condução de vendas se tornam tangíveis e 
consideráveis. 


A internet é um lugar de publishers. Alguns chamam isso de novo 
jornalismo, uma revolução que tem como base a publicação livre. 
E não é preciso ter licença, pois na intemet as pessoas 
comunicam o que bem entendem, de coisas banais e 
descartáveis aos pensamentos profundos e tocantes. A web 
assumiu uma forma de canal democrático, interativo, onde um 
enorme fluxo de mensagens é gerado a cada minuto. 


A informação corre solta, e isso muda os hábitos das pessoas. 
Por conta disso é que as marcas estão mudando a forma de falar. 
Estão entrando num processo de personalização onde o espaço 
para participação do consumidor é aberto. Estão tendo que 
dialogar, afinal, não dá para fazer apenas propaganda. 


O marketing entra em outra dimensão, onde a conversação é a 
chave para atrair a atenção de um público-alvo. Assim, a 
empresa que não souber se comunicar com criatividade estará 
com dias contados. As pessoas precisam “ouvir” e responder da 
mesma forma. Podemos afirmar então, que na internet, mercado 
é conversação, e nesse contexto, o conteúdo representa uma 
forma pura de comunicação. 


A publicação de ideias em artigos, criando uma linha editorial 
informativa, que leve o cliente à consciência plena do que você 
pode oferecer por ele, é umas das atitudes mais inteligentes de 
estratégia. E é exatamente aqui que o blog ganha força. Já me 
perguntei algumas vezes por que as agências de conteúdo atual 
focam tanto no blog. Está aí a resposta. 


Para colocarem isso em prática as empresas precisam 
personalizar. Criar uma linha editorial, uma sequência de diálogos 
que tenha a ver com o nicho em questão, que comunique 
soluções, que clareiem a mente de seus futuros clientes. 
Precisam conhecer as pessoas e gerar conteúdo relevante, que 
permita a tão citada conversação. 


A autoridade está na opinião, no trabalho diferenciado do 
produtor de conteúdo, que cria a voz ideal para a empresa falar a 
coisa certa, no tom certo para o público certo. Você precisa saber 
disso se quiser realmente aprender a ate de escrever para a web. 


Aprenda - Gerador de Texto ou Redator Criativo? 


Na hora de produzir um texto novo para a web, sobre um assunto 
desconhecido, é comum pesquisar rapidamente, “sugar” os 
pontos mais importantes e reescrever. Quando você faz isso, 
está, na verdade, pensando com a cabeça do outro. Ao trocar 
palavras por sinônimos, mudar a ordem das ideias e completar o 
número de palavras proposto, você pode até ter um texto novo, 
mas isso não quer dizer que ele seja bom... Faça a pergunta: 


“Este texto novo é mesmo original e vai gerar resultados para o 
cliente?” 


Entenda: Originalidade é mais do que escrever diferente dos 
outros textos da web. 


O redator pode pesquisar, compilar e criar algo novo sem ter 
expertise no tema. Trabalhos aprovados garantidos, mais pedidos 
e mais experiência. 


Mas só haverá diferenciação se o redator souber raciocinar de 
forma lógica sobre a diversidade de assuntos. Ligar os pontos. 
Construir pensamentos inteligentes e relevantes sobre o macro: o 
mundo. 


Sem isso, você pode acabar se tornando um mero digitador, 
copiando e colando, editando ideias repetidas. O texto acaba 
tendo “forma”, mas não “essência”. A lógica se faz essencial. É 
isso que divide os geradores de texto dos profissionais criativos 
de conteúdo. De fato, isso não se consegue da noite para o dia. É 
preciso uma construção consistente, e sólida, o que pode levar 
anos para ser concluído. 


Mais do que ler muitos livros e praticar técnicas de redação, é 
preciso praticar o pensamento, a reflexão e a análise. 


ESTRATÉGIA DE CONTEÚDO O QUE TODO WEB 
WRITER PRECISA SABER 


“Estratégia de conteúdo é um plano holístico, bem construído, 
para conquistar um objetivo ou resultado específico” — Kristina 
Halvorson 


Uma estratégia de conteúdo pode ser definida como o 
planejamento, desenvolvimento e gestão de conteúdo. O termo 
tem sido utilizado por profissionais de desenvolvimento web 
desde o fim da década de 1990. 


Funciona dentro do campo da experiência do usuário digital, mas 
também atrai interesse de áreas relacionadas, como 
gerenciamento de conteúdo, análise de negócios e comunicação 
técnica. 


Em outras palavras, é a prática de planejar, criar, entregar e 
gerenciar conteúdo útil e interessante a um público-alvo 
específico. O conteúdo produzido pode ser: textos, dados, 
gráficos, áudios, vídeso, enfim, tudo o que pode ser consumido 
on-line, disponibilizado em diversos canais, como sites, blogs, 
redes sociais, entre outros. 


“Geralmente, quando se fala em estratégia de conteúdo, as 
pessoas costumam relatar o que pretendem lançar (formato) e 
onde (canal). Nesse caso, podemos exemplificar com as 
seguintes formas: Uma série de artigos educacionais em um blog 
da empresa; uma base de conhecimento online em um site 
corporativo; um canal ativo no Youtube; uma série de webinários; 
um perfil atualizado no Twitter, uma fanpage no Facebook. 


Interessante, não acha? Mas a verdade é que essas táticas, 
mesmo que bem combinadas, não são suficientes para formar 
uma estratégia. Indo mais a fundo, uma boa estratégia de 
conteúdo é um plano de ação bem construído, articulado e 
possível de ser executado. Um mapa que nos tira de onde 


estamos e nos leva para onde desejamos estar.” Isso é o que 
revela Kristina Halvorson, da Brain Traffic. 


Ela também explica que as 3 etapas principais de uma estratégia 
de conteúdo são: 


1. Criação: Qual formato de conteúdo será produzido e 
publicado e por que; A estrutura desse conteúdo e como ele será 
encontrado (canais de distribuição e divulgação); A fonte do 
conteúdo (referência e pessoa responsável por criá-lo). 


H2. Entrega: Como o formato irá chegar online; Pessoa 
responsável por revisar, editar, aprovar, publicar (gestor ou 
editor); Como, onde e quando ele será entregue ao usuário 
(calendário editorial). 


3. Gestão: Quem cuidará do conteúdo depois dele já ter sido 
lançado; O tempo que ele ficará disponível; Plano para atualizar, 
relançar, divulgar, alterar, Política, métrica, plano de avaliação 
geral do formato. 


A Content Strategy Alliance, primeira empresa dedicada à 
estratégia de conteúdo do mundo, a define como: “Promover o 
conteúdo certo para o usuário certo no momento”. Isso deve ser 
feito através do planejamento estratégico de criação, entrega e 
gestão de conteúdo. Muitas empresas e profissionais acabam 
confundindo os estrategistas de conteúdo com editores. Mas, a 
estratégia de conteúdo é “mais do que apenas a palavra escrita”. 
Ou seja, é mais do que redação e publicação gratuita em 
múltiplos canais. 


O professor Brett Atwood, da Washington State University explica 
que os profissionais responsáveis por uma estratégia de 
conteúdo precisa considerar como os formatos podem ser 
redistribuídos ou readaptados em outros canais de distribuição. 


Além do mais, estrategistas e escritores de conteúdo devem se 
esforçar para alcançar a excelência, fazendo com que o conteúdo 
seja claro, compreensível, fácil de encontrar, acionável e 
compartilhável em todas as suas várias formas (grave isso). 
Atualmente, o objetivo da estratégia de conteúdo para a web é 
atingir metas de negócios, maximizando o impacto do conteúdo 


dentro do marketing de conteúdo. Por isso digo que mais do que 
aprender criar e usar ferramentas relacionadas, o profissional 
precisa conhecer o marketing. 


Dentro da proposta de estratégia, existe o papel de curadoria. Um 
curador de conteúdo peneira elementos e identifica peças-chaves 
que podem ser justapostas umas contra as outras, criando maior 
significado e estimulando a expansão da mensagem. A curadoria 
visa aproximar o conteúdo da essência do negócio, sendo um 
meio estrategicamente selecionado e aplicado para envolver o 
público, transmitir a mensagem e inspirar a ação. 


Essa firmação tem base no artigo de Eric Scime (2009). 


Em um artigo destinado ao tema, o professor Rafael Rez cita o 
problema de acabar fazendo mais do mesmo em uma estratégia 
de conteúdo. 


Principalmente pelo fato de querer cobrir muitos assuntos e 
fazendo: 


“muito conteúdo, pouco realmente relevante”. O que ele quer 
dizer é que não adianta bombardear o público com uma tonelada 
de conteúdo, se ela não fizer diferença na vida dele. Nesse caso, 
é melhor lançar uma quantidade menor, com um propósito bem 
definido, mesmo que os formatos sejam mais densos. 


Rez cita que algumas grandes marcas tem adotado um método 
eficiente na hora de definir o propósito: “focar em um único 
universo de conteúdo em torno de um assunto e trabalhar muito 
bem ele”. Ele dá como exemplo a Red Bull, que dividiu isso em 
três etapas: 


*1. Definição de um tema central, pelo qual seu público é 
apaixonado (esportes radicais no caso da Red Bull); 


2. Concentração e foco nesse assunto; 


3. Transmitir a mensagem com autoridade, tratando do tema 
melhor do que ninguém. 


Portanto, meu conselho é que você “não siga a boiada”, 
produzindo e lançando conteúdo fraco e medíocre, gerando nada 
mais que views inúteis. 


Se por acaso você estiver colaborando com uma estratégia em 
que produz posts em um ritmo de frenético, com dezenas de 
posts por mês, é bom repensar a estratégia. 


Se você não for o principal responsável, comunique ao “cabeça” 
que se o fluxo de informações lançadas pela empresa for muito 
grande, pode acabar atrapalhando ao invés de ajudar. Em meio a 
tantos formatos, como textos, áudio, vídeos, opiniões, o que a 
marca precisa é se destacar. E nesse caso, não é questão de 
quantidade, mas de qualidade. 


Agora, posso entrar mais tranquilamente na parte pragmática, ou 
seja, prática da produção. Pronto para desenvolver a arte da 
escrita para a web? 


Então prossiga! 


O TÍTULO 


“Os profissionais de marketing precisam identificar as 
ansiedades e desejos dos consumidores e, então, almejar suas 
mentes, corações e espíritos.” — Philip Kotler 


A finalidade de um título é desenhar de forma rápida e breve a 
atenção para a história. Copywriters, produtores de conteúdo e 
empreendedores digitais têm explorado bastante o tema 
títulos/headlines. Não o fazem aleatoriamente, pois o título é o 
elemento mais poderoso de um texto, sendo o primeiro 
responsável por despertar (ou não) o interesse do leitor. 


O mestre David Ogilvy, o pai da publicidade moderna, costumava 
dizer que se você não consegue vender nada através do título, 
joga fora 80% do dinheiro do cliente. Uma simples mudança no 
título pode fazer a diferença de 10 para 1 em vendas, isso se 
tratando de anúncios. Isso cabe perfeitamente em conteúdos de 
blog. Sou eterno pesquisador de técnicas para redação, e nos 
últimos dois anos, li “toneladas” de páginas sobre marketing de 
conteúdo, copywriting, redação publicitária, literatura, persuasão, 
retórica e jornalismo, sempre procurando colocar em prática o 
que absorvi. 


O que você irá aprender neste capítulo é um apanhado de 
conselhos com base no que tenho aprendido sobre a composição 
de títulos verdadeiramente fascinantes. Meu objetivo é apresentar 
a essência do que aplico em meus conteúdos, para que você 
comece a desenvolver títulos que geram resultados: Mais 
atenção, mais conversão, mais relacionamento e mais vendas. 


&1. Apele para o Autointeresse do Leitor 


Todo título deve prometer alguma coisa, ou seja, indicar um 
benefício. 


Lembre-se que o leitor está em busca de algo, desejando sanar 
alguma dor, obter algum tipo de prazer, entreter-se, enfim, seu 


O autor do texto visa convencer o leitor acerca da necessidade de que se 
tratem como iguais os desiguais, por meio da prestação jurisdicional 
gratuita. 


Comentários: 


Pessoal. Esse é caso típico de extrapolação, em que o leitor projeta em sua leitura 
algo da sua vivência pessoal, mas que não encontra fundamento em parte 
nenhuma do texto. A banca sabe que o candidato vai associar esse tema da 
justiça gratuita ao tema constitucional da hipossuficiência, do tratamento 
isonômico entre os desiguais e outras questões conexas. Porém, isso não está no 
texto. Apenas se fala de uma evolução histórica do direito à assistência judiciária 
gratuita aos necessitados nos dispositivos legais e constitucionais. Não se entra 
no mérito da igualdade. Além disso, o texto é predominantemente expositivo, 
não está clara a intenção de convencer de nada. Questão incorreta. 


29. (CESPE UNB - DPU 2016) 


Sem prejuízo do sentido e da correção gramatical do texto, o primeiro 
período poderia ser reescrito da seguinte forma: a própria colonização do 
Brasil, ainda no século XVI, pode ser considerada marco da história da 
assistência jurídica, ou justiça gratuita, no país. 


Comentários: 
Vamos comparar: 


No Brasil, 


pode-se considerar marco da história da Assistência jurídical...] a própria 
colonização do pais, ainda no século XVI. 


X 


a própria colonização do Brasil, ainda no século XVI, pode ser considerada marco 
da história da assistência jurídica, ou justiça gratuita, no país. 


É uma paráfrase (reescritura perfeita), apenas mudando a posição do sujeito. 
Questão correta. 


30. (CESPE UNB - DPU 2016) 


Depreende-se do texto que, de acordo com a Constituição Federal de 1988, 
é proibido à pessoa possuidora de bens requerer o direito à assistência 
jurídica integral e gratuita. 


Comentários: 


O enunciado “Depreende-se” é pista para o aluno saber que é uma questão de 
inferência, ou seja, a resposta não estará explícita numa mera reescritura. Vamos 
buscar o trecho que se refere à Constituição de 1988: 
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título deve indicar que o conteúdo tem o que ele busca. Para isso 
é essencial conhecer o público-leitor, estudar bem a persona 
(toda estratégia de conteúdo deve ter suas personas definidas) e 
ter conhecimento sobre o que seu consumidor em potencial está 
buscando. 


2. Apresente Novidades 


Procure apresentar novidades em seus títulos. Pessoas estão 
sempre à procura de algo recém-surgido. Quem não gosta de 
experimentar produtos novos ou desfrutar de melhorias em 
produtos já existentes? Existem duas palavras muito poderosas 
para isso: “Grátis” e “Novo”. Bem, como não estamos nos 
referindo a anúncios especificamente, o “Grátis” se torna mais 
difícil de usar, no entanto, o “Novo” pode ser facilmente aplicado. 
Exemplo: 


“O Novo Modo de Escrever Títulos e Influenciar Leitores” 
3. Pense no Google 


Estamos falando de conteúdos para web, que precisam além de 
tudo, serem ranqueados pelo Google. Assim irão gerar tráfego. É 
essencial que você inclua a palavra-chave principal que deseja 
ranquear logo no título (falarei mais sobre isso num capítulo 
posterior). Isso ajuda o motor de busca a identificar do que seu 
texto está tratando. Hoje em dia, a relevância é o principal fator 
de otimização, mas incluir termos de busca em locais estratégicos 
do texto ainda é eficiente. Por isso não se esqueça de trabalhar 
bem o SEO na construção de todo o texto, principalmente a partir 
do título. 


4. Evite Termos Negativos E “Mudos” 


Esta é uma regra de como escrever títulos, mas não quer dizer 
que você não possa quebrá-la. Eu mesmo já utilizei a palavra 
Não em alguns títulos, mas é realmente algo que procuro evitar. 
O motivo? Expressões negativas podem despertar nos leitores 
sentimentos opostos ao que você deseja. Da mesma forma, evite 
títulos “mudos”, que não dizem coisa com coisa, e que para 
entender, o leitor precisa ler o resto do texto. A maioria das 
pessoas não clica em textos assim, porque não foram 


influenciadas logo de cara. 
Seja claro! 
*5. Use Gatilhos Mentais 


Os gatilhos mentais são poderosas armas de influência. Meu 
conselho é que você os estude se quiser mesmo persuadir e 
tornar seus títulos eficientes. É mais provável que as pessoas 
leiam o texto se o título despertar emoções. 


Então, pense nas headlines/títulos como iscas para que a leitura 
aconteça e continue. 


*6. Não Exclua Leitores 


Você precisa tomar cuidado para que seu título não espante 
leitores que podem ser consumidores em potencial. Se você não 
tem restrição de atender homens e mulheres, por exemplo, evite 
se direcionar a apenas uma dessas classes. Dessa forma, seu 
título poderá atrair tanto os leitores do sexo masculino quanto do 
feminino. A não ser que o que você venda seja de fato para 
apenas um dos grupos. Se quem consome seus produtos são 
mulheres, nesse caso, é até bom fazer algo do tipo: “O que toda 
mulher poderosa precisa saber sobre”. 


*7. Emocione o Leitor 


Já citei alguns fatores emocionais, como o autointeresse e o uso 
de gatilhos mentais, mas serei mais explícito nesta dica. Seu 
título pode ser reforçado por termos emocionais, e que façam o 
leitor pensar que você está escrevendo para ele. Palavras como 
Medo, Querido, Amor, Dor, Orgulho, Filho, Prazer, Você, Sonho e 
Desejo são bastante funcionais para emocionar e fazer com mais 
pessoas se sintam tocadas pela mensagem inicial do conteúdo. 


8. Não Seja “Metido” 


Eu poderia ter escrito este subtítulo assim: “Não seja rebuscado” 
ou “Não seja burilado” Mas preferi aplicar o Metido por ser mais 
popular. Evite escrever difícil. Um redator pode até ter um 
vocabulário sofisticado, mas não é recomendável que ele use 
isso em textos de blog. Então, a menos que você tenha uma 
razão especial para escrever assim, use uma linguagem mais 


coloquial, para que todo o usuário que acessar o conteúdo possa 
entender. Às vezes, me sinto tentado a embelezar a mensagem, 
mas imediatamente ponho meu ego de lado e redijo como se 
estivesse aconselhando um amigo ou ensinando o que sei a uma 
turma de pessoas. 


*9. Use Mais Dessas Palavras Poderosas 


Para fechar, apresento alguns termos que podem “fazer milagres” 
em seus títulos. Mas adianto um conselho: Não as use a esmo. 
Analise a proposta da pauta, o tipo de produto ou serviço e perfil 
do leitor, antes de aplicar uma delas. 


Como; Mais; Resultados, Agora, Novo; Grátis, Bônus; 
Maravilhoso; Dicas; 


Última Chance; Não perca; Surpreendente; Sensacional; Simples; 
Acelerar, Passo a Passo; Bomba. Uma dica adicional: estude as 
headlines de revistas e jornais. Os jornalistas, principalmente os 
americanos, são muito bons em criar títulos. 


Aprenda - Escreva como você fala 


O que autores e gramáticos aconselham há tempos, acabou se 
tornando também uma regra de escrita para a web: Escreva 
como você fala. A não ser que o público-alvo seja formado por 
intelectuais, é preciso usar linguagem simples. A leitura em um 
blog precisa ser leve e agradável, pois assim se cativa os 
usuários. E não pense que é porque as pessoas não gostam de 
ler. 


Na verdade é porque elas estão sempre mais abertas aos 
conteúdos que mais lhe chamam a atenção. 


Existe o fato de que seu texto está competindo com imagens, 
vídeos e áudios, formatos mais dinâmicos que o texto em alguns 
casos. Se sua escrita não for atrativa ao leitor - e isso quer dizer 
não ter que fazê-lo pensar muito - ele provavelmente vai 
abandonar seu blog. O blog é um canal de natureza informal e 
casual, nem sempre será útil produzir um artigo elaborado 
demais, obedecendo todas as normas gramaticais e sendo digno 
de um prêmio literário. 


Portanto, escrever como você fala é essencial. Em outras 


palavras, torne o conteúdo escrito amigável e acessível de forma 
humana. Só esteja atento ao seguinte: escrever como se fala não 
é ser desleixado com a gramática. 


Produzir conteúdos "de qualquer jeito" não é uma atitude 
inteligente. É preciso cuidar para que a escrita seja bem 
construída, mesmo em tom informal. No mínimo, evite publicar 
um texto com erros primários de gramática, erros de digitação e 
deslizes argumentativos. 


Também não seja enfadonho e obscuro em sua abordagem. 
Treine para pensar como editor, ou ao menos tenha contato com 
algum profissional que lhe ajude quando for preciso. Se por acaso 
você estiver produzindo para um cliente final, não entregue o 
texto antes de revisar no mínimo três vezes. 


OTEXTO 


“Um bom texto não pode ser escrito de má vontade, apenas como 
forma de ganhar a vida. Você tem que acreditar no produto.” — 
David Ogilvy 


Um texto para web precisa ser leve e ao mesmo tempo profundo. 
Leve, no sentido de ser fácil de ser lido e profundo no âmbito de 
realmente ensinar algo ao leitor. David Ogilvy também 
recomenda: “Quando se sentar para escrever um texto finja que 
está conversando com uma mulher ao seu lado, num jantar. Ela 
lhe perguntou: Estou pensando em comprar um carro novo; qual 
você recomendaria? Escreva seu texto como se estivesse 
respondendo esta pergunta”. Esta é uma excelente analogia. 


*1. Prenda o leitor 


A primeira regra (sempre quebre as regras) é conectar logo no 
título. No capítulo anterior, mostrei como você pode fazer isso. 
Depois, quando o leitor clicar no link e for direcionado ao seu 
texto, ele precisa continuar a ser “agarrado” no primeiro 
parágrafo. Costumo usar frases de impacto, uma espécie de sub 
headline logo na primeira frase do artigo. Pode ser uma pergunta, 
um fato, ou até mesmo a introdução de uma história. A ideia é 
incentivar a continuação da leitura. Lembre-se que na web, tudo é 
muito rápido. Se não o interesse do leitor não é despertado nos 
primeiros segundos, ele sai do site, e pode nunca mais voltar. 


Explicando de outra forma, é preciso ir direto ao ponto. Não é 
legal ficar dando voltas em torno do assunto e fazer seu leitor 
rodar até entender o objetivo do conteúdo. Na web, utiliza-se 
muito a pirâmide invertida, um esquema de composição que 
consiste em entregar o melhor logo de cara e ir “afunilando” o 
tema até chegar o fim do assunto. Isso funciona muito bem, 
conquanto nem sempre eu utilize esta mesma forma. Costumo 
variar a abordagem, de acordo com o tema e o perfil do leitor. 


2. Comece falando do problema 


Começar explorando o problema que o leitor enfrenta logo de 
cara é também uma ótima forma de engajar. É sempre válido 
fazer algo do tipo “você tem esse problema tal” e este conteúdo 
vai te mostrar a solução. 


Quando a pessoa tem uma dor, na vai hesitar em prestar a 
atenção se alguém lhe diz que pode ajudá-la. Pense nisso na 
hora de escrever para a web. 


Outra jogada é dar conselhos úteis para o leitor, algo que possa 
fazê-lo ao menos diminuir a problemática. Aproximadamente 75 
% a mais de leitores são conquistados quando você entrega dicas 
e sacadas de raça, sem cobrar. 


Aliás, esse é um grande trunfo explorado por quase todos os 
especialistas em marketing atualmente, o que acaba 
caracterizando o conteúdo praticado nos sites e blogs de 
empresas do mundo todo. 


3. Não tenha preconceito de vender 


Um artigo de blog também pode vender diretamente? Sim, e você 
pode explorar isso muito bem. Bem, esta é na verdade, uma 
afirmação controversa do ponto de vista dos especialistas em 
inbound marketing. 


Parece-me que eles são adeptos ao tipo de venda que ocorre de 
forma direta nas páginas de vendas, somente depois que o lead 
recebeu uma enxurrada de conteúdos antes de decidir comprar. 
Acho válida esta visão, e acredito que funciona muito bem no 
mercado B2B. No entanto, quando falamos de mercado B2C, ou 
seja, de empresa para cliente, os conteúdos podem sim servir 
como “fim” para as vendas. Isso, claro, se for feito com ética e 
honestidade. 


Já fiz muitos conteúdos para a web que falavam diretamente de 
um produto. Para esses, utilizo uma técnica conhecida como 
50X50, onde metade do conteúdo é direcionada a educação e 
conscientização do cliente sobre o que precisa ser feito, e a outra 
metade falo sobre um produto que vá ao encontro disso. Se você 
está atraindo as pessoas certas para o seu site, e tem produtos 


que realmente atendam as necessidades deles, não tem porque 
“esperar para vender.” Sei que alguns torcerão o nariz para isto, 
mas não me importo. Não tenho preconceito de vender, e sou 
adepto de usar o conteúdo de forma inteligente para alcançar 
mais clientes. 


*4. Planeje seu artigo 


Um dos pontos principais de uma boa produção de textos para a 
web é planejar cada artigo antes da produção. A ideia é 
basicamente dividir o conteúdo em blocos, criando o título, 
dividindo o número de palavras pelos tópicos, simulando os 
tópicos, e por fim, fazendo a pesquisa e desenvolvendo o artigo. 


Veja como fica isso na prática: 
Exemplo: Artigo de 500 palavras 

- Tema: “Emagrecimento” 

- Título: “X formas de emagrecer rápido” 
- Divisão de tópicos: 

* — 80 palavras introdução; 

* — 80 palavras conclusão; 

* — 80 palavras cada tópico; 

* — 20 palavras call-to-action 

Tópicos: 

* Exercícios para perder peso 

* Dieta equilibrada 

* Foco 

* Disciplina. 

* Veja a imagem para ter uma ideia melhor: 


Você deve calcular o número de palavras para cada tópico, isso 
te dá uma base começar. O segredo é definir os tópicos com 
antecedência também. 


Prefiro fazer a introdução, desenvolver os tópicos em ordem, e 


por fim, o fechamento. Quanto a isso, não se prenda, 
experimente o que é melhor para você. Esse mapa prévio é muito 
importante para escrever de forma produtiva. Sem ele você tende 
a colocar palavras a esmo, o que acaba exigindo mais tempo. 


*5. Pense na usabilidade 


Redatores ainda pensam pouco em usabilidade, comparado a 
outros profissionais, como web designers e programadores. A 
usabilidade é responsável por deixar um site amigável aos olhos 
de qualquer pessoa e deixá-lo fácil de entender. Ambos os itens 
são essenciais para o sucesso dos suas páginas e artigos. Para 
isso, é importante conhecer como as pessoas leem na Internet. E 
a maioria não lê, mas “escaneia” as páginas. As pessoas leem da 
esquerda para a direita, e de cima para baixo, dando especial 
atenção para o primeiro parágrafo, seguindo uma busca por mais 
informação e a leitura de outro parágrafo. 


Esse é o padrão geral de leitura, portanto, deve ser também o de 
escrita, para capturar a atenção do visitante nos pontos certos. 
Algumas práticas ajudam muito a facilitar a leitura, como escrever 
parágrafos curtos, aplicar negritos em pontos chaves do texto, 
dividir o texto em vários subtítulos, usar listas e bullet points, os 
populares pontinhos. 


*6. Use a fórmula do ensino fundamental 


Há uma estrutura geral dos posts para blogs, formada por uma 
fórmula fácil de decorar: 


- Título 
* Introdução 
- Desenvolvimento (dividido por intertítulos); 


- Conclusã 
Chamada para Ação (CTA). 


Isso é o que aprendemos no ensino médio nas aulas de redação 
e produção de texto (tirando o CTA). Com o tempo, você pode até 
mudar essa estrutura, mas até que esteja seguro do que está 
fazendo, o melhor conselho ser fiel a fórmula, pois ela tem uma 
razão para ser assim: tornar o conteúdo do texto escaneável para 


os mecanismos de busca, além de facilitar a leitura dos usuários. 
HT. Divirta-se 


A dica soa estranha? Pois é, mas é isso mesmo. Nada impede de 
você se divertir escrevendo para a web. Isso, na verdade, se 
torna fácil quando você ama o que faz. Quando você não encara 
a produção como um trabalho frio e inflexível, tende a ser mais 
criativo e a compor com mais liberdade. Adote esse conselho e 
perceba como seus textos irão fluir mais facilmente. 


SEO E PALAVRA-CHAVE 


A palavra-chave é um termo que resume o tema principal de um 
texto ou página na web. Ajuda a identificar ideias e temas de 
especial importância para servir de referência a pesquisas. Um 
único parágrafo pode conter várias palavras-chaves. No caso de 
um texto para web, estes termos são usados para ranquear o 
conteúdo nos motores de busca, ajudando o usuário a encontrar 
mais facilmente o que ele procura. 


O SEO (Search Engine Optmization) é importantíssimo para o 
bom ranqueamento de uma página ou de um site nos motores de 
busca. E quando se trata de produzir conteúdo para a web, 
logicamente, ele não pode ficar de fora. Apesar de ser um 
assunto extenso e relativamente complexo, trago uma explicação 
simples nesse capítulo para que você eleve sua produção. É 
muito importante que antes de escrever um texto para web, as 
palavras-chaves sejam definidas. Devem-se procurar os termos 
de busca mais relevantes que tenham a ver com o tipo de 
negócio, e que os usuários digitam nos sites de pesquisa. 


Uma das ferramentas que utilizo para compor meus artigos é o 
“Planejador de Palavras Chave”, do Google AdWords. Um 
instrumento gratuito e muito eficiente na hora de definir os 
termos. É possível descobrir quais as palavras mais relevantes 
em relação ao assunto que se pretende escrever, os termos mais 
pesquisados e uma relação de concorrência quanto a eles. 


Quanto menor for a concorrência, e quanto mais busca a palavra 
tiver, melhor ela será para trabalhar. Entretanto, não basta 
apenas escolher termos e espalhá-los pelo artigo, pois os 
motores de busca hoje em dia consideram muito mais a 
relevância do conteúdo do que a quantidade em de palavras- 
chaves. 


Então, depois que suas palavras-chaves forem definidas, cuide 
de garantir a qualidade de seu texto. Pense na essência em si, e 


“Em 1988, a Carta Cidadã ampliou o escopo da assistência judiciária ao empregar o termo 
assistência jurídica integral e gratuita, que é mais abrangente e que abarca o termo usado 
anteriormente... 


Me digam agora onde está alguma referência implícita ou explícita a bens. Em lugar nenhum. 
Essa seria uma extrapolação, tentativa de induzir a pensar que quem tem bens é rico e não 
necessita da assistência ju: ia. Isso seria um raci pessoal, fora do texto. Até porque ter 
bens não significa não ser necessitado. Alguém pode ter um carro e não poder pagar um advogado 
ou custas. O próprio texto desmente essa possível premissa: "— já dava início a situações em 
que constantemente as partes se viam impossibilitadas de arcar com os possíveis custos 
judiciais das demandas.” Reforça-se, não há no texto qualquer pista que sustente essa 

= impossibilitada de arcar com os possíveis custos judiciais=pessoa não possuidora de bens. 
Item errado. 


31. (CESPE UNB - DPU 2016) 


Conclui-se do texto que, ao prever a substituição do atestado de pobreza 
pela simples afirmativa da pessoa de que ela não pode arcar com os custos 
judiciais da demanda, a lei teria buscado uma forma de tornar mais acessível 
ao necessitado o exercício de seu direito. 


Comentários: 


Vejamos a parte que indica que a substituição do atestado por uma afirmativa da 
pessoa simplificou o acesso à assistência gratuita: No art. 4.º dessa lei, havia menção 


ao “rendimento ou vencimento que percebe e os encargos próprios e os da famíl e 
ência de atestado de pobreza, expedido pela autoridade policial ou pelo 
prefeito municipal. Foi o art. 1.9, 5 2.º, da Lei n.º 5.478/1968 que criou a simples afirmação 
(da pobreza), ratificado pela Lei n.º 7.510/1986, que deu nova redação a dispositivos da Lei n.º 
1.060/1950. 
Vejam que era um documento que deveria incluir encargos de várias pessoas e 
ser expedido pela polícia ou pelo prefeito. Imaginem o trabalho que dava rs... De 
fato, a lei buscou deixar mais acessível o benefício. Questão correta. 


32. (CESPE/UNB Tribunal Regional Eleitoral RS- 2015) 


Com a chegada da televisão às campanhas eleitorais, o eleitor expõe-se, por meio do vídeo, a 
um grande número de candidatos e quase diariamente pode julgar o desempenho de cada um 
deles, Além disso, informa-se sobre a situação relativa de cada candidato nas prévias eleitorais e 
assiste aos desdobramentos da campanha. Assim, participa cada vez menos dos comícios 
públicos, e é em sua sala de visitas que se informa e debate com os familiares as novas 
informações obtidas. A decisão para o voto centra-se diariamente em novas bases, o que Introduz 
mais um fator para a volatilidade do voto nas eleições com o domínio da televisão. Volatilidade e 
alto número de indecisos são, entre outros aspectos, produto da campanha moderna centrada na 
televisão: as decisões podem ser deixadas para o final, porque sempre poderá haver um fato a 
influenciá-las. E é exatamente nesse clima que a televisão introduziu o climax de uma campanhi 
o debate entre os candidatos. Sem ele, o eleitorado não se informaria suficientemente sobre eles. 


As análises correntes afirmam que uma exposição consistente e concentrada de um eleitor a uma 
campanha eleitoral pela televisão depende de muitas características sociais, tais como 
escolaridade, sexo, idade e filiação ou participação em organizações sociais e políticas. Essas 
características se relacionam com outros fatores, tais como as fontes de preferência da 
informação política (as pessoas que leem mais material de campanha nos jornais também o fazem 
em revistas, rádio e televisão); os eventos (as pessoas que seguem determinados eventos de 
campanhas tendem a seguir outros, mesmo que sejam de candidatos aos quais se opõem); e a 
atenção (algumas pessoas prestam mais atenção à propaganda de uma campanha). Entre outras 
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não apenas na facilidade de ranqueamento. Você pode até repetir 
as palavras por diversas vezes, mas faça isso sem que o texto 
fique chato, enfadonho e deselegante. 


No que diz respeito ao SEO, o título é o primeiro aspecto que um 
motor de busca percebe ao relacionar seu conteúdo com as 
buscas. O propósito dos algoritmos é mostrar às pessoas os 
resultados mais relevantes em suas buscas. O Título, nesse 
caso, ajuda o usuário a encontrar rapidamente o que procura. 
Portanto, não basta focar no texto em si, sem dar a devida 
importância ao título. Gaste tempo pensando em um bom titulo 
para seu post. (Leia e releia as dicas do capítulo 3). 


Os Heading Tags também devem ser considerados na hora de 
otimizar um artigo. Este é um recurso utilizado tanto por 
programadores quanto por profissionais de SEO e marketing de 
conteúdo. Para que você entenda, Head é um termo em inglês, 
que em tradução significa Cabeçalho. Os subtítulos (H1, H2, 
H3...) que utilizamos num artigo de blog podem ser considerados 
Headers. O H1 é o Cabeçalho 1. Este é o mais importante dos 
Headers. Conceitualmente é o subtítulo que apresenta maior 
destaque, com uma fonte maior, sendo geralmente, o elemento 
textual mais visível em uma página. 


Nele, eu sempre incluo a palavra-chave principal. No que diz 
respeito à otimização de um artigo, além dos títulos, a tag H1 é o 
elemento que o Google usa para identificar o assunto principal de 
um blog. Então, de forma geral, o título e o primeiro subtítulo 
“definem” o conteúdo de uma página. 


Uma técnica muito eficiente, mas que por vezes passa 
despercebida é a linkagem Interna. Quando o assunto é link 
building, a maior preocupação fica por conta dos links externos, 
visto que esses são votos de outras pessoas para você. Mas a 
linkagem interna é você mesmo se indicando. Esta é uma forma 
de aumentar o ranqueamento e ainda proporcionar uma melhor 
experiência ao leitor dentro do blog. 


Na prática, você deve adicionar links de outros conteúdos 
relacionados no artigo que você está publicando. E interessante 
fazer isso quando algum artigo já lançado completa ou dá base 


para o assunto do artigo atual. Se você aliar a linkagem a um 
excelente conteúdo, estará espalhando valor entre as páginas do 
site. Os links internos ajudam a distribuir entre suas páginas o 
valor que os links internos encontrarão nelas. 


Você pode escrever e publicar conteúdo todos os dias, mas se o 
público-alvo não encontrar os formatos facilmente, seu trabalho 
está sendo inútil. 


Na maioria dos casos, a empresa precisa de um especialista em 
SEO para definir e indicar o que precisa ser feito no conteúdo. 
Mas, haverá projetos em que você, como produtor, deverá indicar 
as formas que o conteúdo precisa ser escrito para garantir ao 
máximo a encontrabilidade. 


Aprenda — Não seja superficial 


Coisas superficiais não fazem história, não duram... Trago isso 
para diversos setores da vida, inclusive para o meu trabalho com 
o marketing de conteúdo. Se o que você produz não tiver alma, 
não passará de algo supérfluo, e portanto, desprezado. Quando 
procuramos entender o “porquê” de estarmos produzindo algo, aí 
sim conseguimos ter ideal percepção sobre valor. Grave isso: O 
valor vem do “porquê”. O onde, o como e o quando vêm depois. 


A alma está no “porquê.” 


Quando você não tiver tempo para coisas que não têm alma, as 
pessoas irão se conectar facilmente ao que você faz. Estarão tão 
ligadas à sua essência, que se lembrarão facilmente do que você 
prega, promove, vende. 


“Meu tempo tornou-se escasso para debater rótulos, quero a 
essência, minha alma tem pressa” — Rubem Alves 


“Me entenda. Eu não sou como um mundo comum. Eu tenho a 
minha loucura, eu vivo em outra dimensão e eu não tenho tempo 
para coisas que não têm alma.” — Charles Bukowski. 


O COPYWRITING 


“Se tivesse que ensinar uma habilidade para meus futuros filhos 
essa seria a habilidade de copywriter” — Jeff Walker 


O copywriting nasceu há pelo menos 150 anos nos Estados 
Unidos. Claude Hopkins, considerado um dos pais desse método, 
já pesquisava os desejos de consumidores antes de escrever 
uma copy, desde 1886. Pelo fato das agências de propaganda no 
Brasil não terem desenvolvido tanto o Marketing Direto (devido a 
características peculiares do mercado brasileiro), durante todo 
esse tempo, tal método de escrita persuasiva nunca havia 
chegado de fato à língua portuguesa. Por isso é que você pode 
nunca ter conhecido um copyWriter. 


Mas de uns anos para cá, os brasileiros estão conhecendo e se 
dedicando a esta forma de escrever, que hás tempos gera 
resultados nos países de língua inglesa, principalmente nos 
Estados Unidos. 


O copywriting do século XXI é diferente do copywriting do 
passado, justamente por conta dos avanços da ciência e 
descobertas da neurociência. 


Tais avanços estão tornando o Copywriting ainda mais poderoso 
e a profissão ainda mais cobiçada. Ao estudar o copywriting, 
elevei bastante o nível de minha comunicação, não apenas no 
que diz respeito às vendas, mas também quanto à clareza do 
texto. 


Quando escrevo pensando em copywriting, preciso me esforçar 
para tornar o texto o mais objetivo e cativante possível. Devo 
ressaltar, porém, que não uso as técnicas de copy pensando 
apenas em vendas quando escrevo um artigo para blog. Não 
coloco um gatilho a cada frase no conteúdo. Apenas tento tornar 
as coisas mais fáceis, tanto para mim, quanto para o leitor. 


Apesar de não ser formado em jornalismo, tenho uma pequena 


bagagem com textos desse estilo. Fui idealizador e editor de uma 
revista durante um ano e meio, o que me proporcionou boa 
experiência. Tento não deixar este meu lado jornalista falar tão 
alto na hora de escrever, já que o conteúdo web tem uma 
proposta diferente. 


A abordagem é outra. Por que estou dizendo isso? Porque de 
acordo com meu entendimento, um texto informativo puxado para 
o jornalismo seria um extremo abaixo, estando o texto 
persuasivo, de copy, na ponta de cima, ou seja, no outro extremo. 


O que então seria ideal em um texto para blog? O equilíbrio. Sei 
que parece tolice comparar uma linguagem a outra, mas foi dessa 
forma que consegui estabelecer o parâmetro: “Nem tão 
informativo, nem tão vendedor”. A verdade é que em algum 
momento, os estilos convergem. O que precisamos fazer é aplicar 
tudo na dosagem certa para não confundir o que é uma coisa e o 
que é outra. 


Não curto muito essa coisa de “politicamente correto” e sou a 
favor do “cada um faz o que entendeu ser o certo”. Desde que a 
ética e o equilíbrio sirvam como base, e que a coisa também gere 
resultados. No que diz respeito ao uso de copywriting em 
conteúdo para marketing, sou um entusiasta e acredito que todo 
rweb writer precisa aprender. Afinal, é escrita a um alto nível. 


A escrita para web deve atrair, educar e provocar consciência. 
Mas também precisa persuadir, convencer e converter. Isso é o 
que aprendemos com o marketing de conteúdo. No entanto, 
acredito que o conteúdo também possa vender. E nesse caso, 
usar copy se torna essencial. Cabe ao responsável pela 
produção, seja ele o editor ou o redator, saber o que usar, na hora 
de usar e como usar cada técnica. Principalmente comunicando 
no time, nas diferentes etapas da jornada de compra (topo, meio 
e fundo do funil de vendas). 


Trabalhar com marketing digital tem sido um desafio constante 
para mim, já que todo dia me aplico a conquistar tal equilíbrio. 
Mas agora, será que estou errado em usar copy em conteúdos 
para web? Definitivamente, não. 


Acho necessário e gosto bastante disso. Com o copywriting 


consigo elevar os resultados de meus conteúdos. Tudo fica mais 
simples quando você entende que o copywriting não é apenas 
para vender. Ele te dá base para muitas coisas, inclusive, tornar o 
texto mais atraente. 


As headlinesitítulos, por exemplo, se tornam muito menos 
cativantes sem o trabalho de copy. O mesmo com a introdução, 
os subtítulos e Call to Actions... Vejo muitos redatores 
comprometendo o resultado final de seus artigos por aplicarem 
frases sem o devido cuidado. Encaixam bem as palavras-chaves, 
tornam o texto legível, mas não aplicam o mínimo de energia, de 
dinamismo. Ao estudar o copywriting você acaba se policiando 
mais. Acredito que só compreendendo as premissas de um bom 
texto de copy é que conseguimos dar vida ao conceito “levar a 
escrita ao estado da arte”. 


Ao observar bem o trabalho de David Ogilvy, consegui assimilar 
melhor o que é “estado da arte”. Apesar de ser um dos maiores 
redatores de publicidade de todos os tempos, David não apenas 
vendia... Fazia arte! 


Abrindo com você, é assim que procuro me comportar. De 
repente assim eu consiga aplicar o que ele disse: “Eu gostaria de 
ser lembrado como um redator que teve algumas boas ideias.” 


Seth Godin é outra grande referência. Na verdade, é a maior para 
mim dentro do marketing. Ele pode até não usar tantas técnicas 
em seus conteúdos quando Ogilvy, mas seus textos conectam de 
uma forma ímpar. 


Sou leitor assíduo de seu blog e assinante de seu newsletter 
diário. 

Tento trazer muito de sua abordagem para meu estilo, claro, sem 
abrir mão de minhas peculiaridades. Godin sabe como cativar 
seus leitores. Bem, temos que considerar o fato de que ele tem 
uma grande vantagem: é uma autoridade mundial. Já vi 
conteúdos de seu blog escritos com apenas uma frase. Mas “todo 
mundo clica e todo mundo lê”, pois a coisa é mesmo boa (espero 
chegar nesse nível um dia!). 


Com o copywriting, seus conteúdos se tornam mais persuasivos, 


o que não é nada ruim quando você quer que o leitor clique para 
ler o texto, e que vá até o fim da leitura. Aqui também destaco a 
importância de ser criativo e original. A coisa no Brasil acaba 
funcionando com muito “Control C, Control V”. Um cara cria uma 
boa headline, um segundo vem e copia. Depois um terceiro copia 
do segundo, e o fluxo se repete várias vezes, até que no fim, a 
headline é um “Frankstein”. 


Sem que percebamos, os termos utilizados acabam ficando 
batidos e passam não gerar tanto resultado quanto deveriam. 
Houve uma época em que estavam utilizando muito o termo 
“matador”. Era “dica matadora” para lá, “conselho matador” de cá, 
e todo mundo saiu matando... Até que o matador não matou mais 
ninguém. Da mesma forma é o segredo. Todo mundo tem um 
segredo agora. No fim, todo mundo descobre o segredo, e, 
portanto, “o segredo deixa de ser segredo”. 


Sei que palavras como essas surtem efeito, mas quando todo 
mundo começa a fazer a mesma coisa, além de ser chato, se 
torna inútil. Por isso, meu conselho para você é: “não siga a 
boiada” (novamente). Seja criativo e crie seus próprios títulos, use 
suas próprias palavras. Mesmo que você tenha visto a palavra 
sendo usada por alguém, procure se diferenciar. Aliás, com 
apenas uma palavra você consegue criar uma infinidade de 
headlines com a aplicação do copywriting. 


A ideia então é aprender como funciona o processo de criação 
através de copy, sem ficar copiando fórmulas prontas. Sei que 
acaba sendo uma tendência natural copiar quem já é autoridade 
no assunto, mas se o devido cuidado não for tomado, o 
“Frankstein” poderá ser você. Meu conselho final para você que é 
produtor de conteúdo: Inclua o copywriting em seu repertorio de 
ferramentas de produção, mas não descontextualize o marketing 
de conteúdo. 


Deixo como exemplo um copy simples que aplico em minha 
comunicação online. Talvez ela te sirva de inspiração: 


Você Pode Gerar Resultados Sem Ter Que Escrever Uma Linha 
Sequer de Texto 


Você pode não está vendendo nesse exato momento 


simplesmente porque não sabe como se comunicar com seus 
clientes. 


As coisas podem não estar claras para você, mas você precisa 
de um redator... 


Na verdade, produtor de conteúdo é o termo mais indicado. Sou o 
profissional responsável por escrever aquilo que sua empresa 
precisa falar e o que seu consumidor precisa ouvir. 


Num plano de conteúdo, é a minha responsabilidade transmitir a 
coisa certa, palavra por palavra. 


O resultado? Mais clientes conscientes do que sua empresa pode 
fazer por eles... Mais conversão em vendas e mais lucro. 


Se você deseja que sua estratégia de conteúdo funcione, eu 
posso lhe ajudar. 


“A maioria das campanhas que levaram marcas à fama e à 
fortuna surgiu da parceria entre um redator talentoso e um cliente 
inspirador” — David Ogilvy Vou lhe apresentar 5 motivos do 
porquê precisamos desenvolver um trabalho juntos: 


&1. Enquanto eu escrevo por seus resultados, você cuida de seu 
negócio; 

H2. Sou uma pessoa bem preparada para assegurar que os 
objetivos do texto sejam alcançados; 


3. Você não quer fazer vergonha com textos mal escritos e que 
não vendem nenhum grampo; 


4. Você já entendeu como funciona o conteúdo, mas não tem a 
mínima ideia de como fazê-lo funcionar em seu negócio; 


H5. Você está nesse exato momento tentando gerar mais 
resultados em sua empresa e precisa de alguém para lhe ajudar 
com isso. 


Sou eterno pesquisador de técnicas para redação, e nos últimos 
dois anos, li “toneladas” de páginas sobre marketing de conteúdo, 
copywriting, redação publicitária, literatura, persuasão, retórica e 
jornalismo. 


Aplico o melhor do que absorvi em cada conteúdo que 


componho. 


Tudo que eu escrevo é totalmente prático e direcionado para você 
aumentar sua conversão, ampliar a captura de leads e vender 
mais. 


Vamos conversar? Abaixo deixo um link para você se cadastrar 
com cliente e ter a chance de falar diretamente sobre como 
podemos desenvolver essa parceria! 


GATILHOS MENTAIS 


“O ideal é encontrar um produtor de conteúdo que entenda um 
pouco de vendas, alguém que compreenda o objetivo comercial 
do conteúdo, que tenha paixão por ferramentas online e que seja 
uma espécie de borboleta social” - Ann Handley 


Escrever para convencer? Muitos produtores de conteúdo 
acabam ficando no raso na hora de escrever textos para a web, 
abordando assuntos de forma neutra e pouco interessante. Em 
outros casos, o texto é bom, as informações precisas, os 
parágrafos bem construídos, mas sempre fica a sensação de 
“ainda falta algo.” Isso ocorre porque o aspecto comercial do 
conteúdo não é considerado. 


Muitos redatores não sabem, mas não basta apenas passar 
informação, é preciso construir algo. Todo formato escrito usado 
em uma estratégia de conteúdo para a web deve ser pensado em 
vendas. Mesmo que não indique um produto ou serviço de forma 
direta, é preciso indiretamente, preparar o leitor para comprar no 
futuro. Alinhe este capítulo ao anterior. 


Muito bem, você já deve saber que aqui no Brasil há diferença 
entre um redator de conteúdo e um copywriter, sendo o primeiro 
quem escreve para informar e preparar o lead, enquanto o 
segundo para convencer e vender de forma direta. São ofícios 
distintos, conquanto ambos usem palavras. O copywriter é 
preparado para persuadir, enquanto o web writer, na maioria dos 
casos, usa seu talento apenas para “comunicar”. 


Por conta disso, os gatilhos mentais são geralmente dominados 
pelo profissional de copy, mas não pela maioria dos redatores. 
Quem disse que tem que ser assim? Se um redator web quiser 
realmente ser alguém que escreve para o marketing, precisa ter o 
mínimo (sendo bonzinho) de conhecimento sobre a arte do 
copywriting. Foi o que promovi no capítulo anterior. Você precisa 
ser convincente em seus artigos e pensar no aspecto comercial 


do conteúdo. Mas para pensar no aspecto comercial do texto, o 
aspecto psicológico precisa entrar em cena. 


E é aqui que se desenvolve o assunto principal deste capítulo. 
Pretendo falar nele sobre o que são gatilhos mentais, dando uma 
explicação mais profunda, indo na contramão do que dizem 
alguns “experts” de marketing. 


Muito bem, você deve ter ficado curioso. Se não, ao menos quer 
saber que tipo de besteira eu vou falar aqui. Fique à vontade para 
me xingar caso eu cometa falhas conceituais na sua opinião, ou 
ao menos, desconstrua o que você supostamente aprendeu... 


Gatilhos mentais são tudo, menos “copiar e colar” frases de 
impacto. Isso é o que propõe a maioria dos blogs de marketing 
digital que você e eu conhecemos (reforço do que já disse - vale 
à pena). Todo mundo fala sobre o assunto, mas ninguém 
realmente lhe diz que não há “template 100% copiável”. Ficou 
complexo? 


Eu explico: Se você não compreende uma coisa, não tendo a 
mínima base de raciocínio sobre ela, vai ficar difícil aplicá-la de 
maneira eficiente. Você acaba se tornando um “papagaio”, 
repetindo o que alguém lhe ensinou. 


Para ser bom em determinado assunto, você deve conhecer a 
árvore não apenas pelo galho, mas pela raiz. Precisa cavar fundo 
e olhar as coisas por um ângulo maior. 


Então, o primordial não é saber o que são gatilhos mentais, mas 
o que não são gatilhos mentais. Um gatilho mental não é uma 
palavra ou frase pronta, nem um conjunto de termos pré- 
determinados. São aspectos psicológicos, portanto, não são “de 
fora para dentro”. “Agora deu ruim. Essas coisas de psicologia 
são sempre complicadas de entender”. Calma, é mais fácil do que 
você imagina. Não vou dificultar o texto para parecer inteligente e 
encher os parágrafos com conceitos metalinguísticos, então 
relaxa. O próximo parágrafo vai esclarecer melhor... 


Citei a palavra raiz, lembra? Princípios são raízes. E porque falo 
de pensar em princípios? Robert B. Cialdini, o grande nome da 
persuasão, quando fala de gatilhos mentais, apresenta seis 


ori: 
Aula 01 - Feli 


conclusões, esses estudos mostram que as mulheres — mais do que os homens —, os 
trabalhadores manuais — mais do que os não manuais 34 — e os eleitores de menor escolaridade 
preferem em maior medida a TV. No entanto, permanece a questão sobre a forma dessa 
exposição, ou seja, a respeito do caráter passivo ou ativo da assimilação das mensagens e das 
imagens dos candidatos. 


Lúcia Avelar. As eleições na era da televisão. In: Revista de Administração de 
Empresas. SP: set.-out./1992, p 42-57. Internet: <wwwscielo.br> (com adaptações). 


De acordo com o texto As eleições na era da televisão, 


A) a participação dos eleitores no processo eleitoral passou a ser mais ativa 
com a ampliação do uso da televisão nas campanhas eleitorais. 


B) a menor participação dos eleitores nos comícios é uma das consequências 
negativas da ampla exposição dos eleitores à televisão durante as 
campanhas eleitorais. 


C) o debate entre os candidatos promovido pelas redes de televisão passou 
a'ser um evento crucial de uma campanha eleitoral. 


D) as mulheres, os trabalhadores manuais e os eleitores de menor 
escolaridade dão preferência à televisão como meio midiático em razão de 
fatores culturalmente estabelecidos. 


E) a televisão é o meio mais eficaz para a propagação de notícias acerca das 
eleições e dos candidatos. 


Comentários: 
A) Isso é uma extrapolação. O texto não diz que passou a ser mais ativa, apenas 
que mudou de ambiente. O eleitor participa cada vez menos de comícios, é em 
sua sala de visitas, pela TV, que se informa. Questão incorreta. 


B) Extrapolação. Não se diz que é “negativa”, mas sim que a decisão do voto 
centra-se em novas bases. Não foi emitido esse juízo de valor. 


C) Perfeito. A banca usa o termo "momento crucial” como paráfrase de “climax”, 
que seria o momento determinante para a escolha do candidato: “E é exatamente 
nesse clima que a televisão introduziu o clímax de uma campanha: o debate 
entre os candidatos. Sem ele, o eleitorado não se informaria 


sufi 


ntemente sobre eles.”. Questão correta. 


D) Extrapolação. O autor até menciona características sociais, como idade, sexo, 
escolaridade e filiação, mas não há no texto uma paráfrase que sustente essa 
menção a “fatores culturalmente estabelecidos”. 


E) Extrapolação. O texto se limita a dizer que o panorama mudou, que o voto 
agora se baseia em novas bases e que o debate se tornou um momento crucial 
da decisão do voto. Porém, isso não é suficiente para afirmar que a televisão é o 
meio mais eficaz, pois ela gera volatilidade e alto número de indecisos. Letra c. 
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princípios psicológicos universais que sempre funcionam: 
Reciprocidade, Compromisso e Coerência, Afeição, Autoridade, 
Prova social, Escassez. Ele não dá uma lista de palavras a serem 
usadas, nem pede que você copie alguns termos. 


Ele ensina como esses princípios universais agem no cérebro 
humano. 


Entendendo estas e outras leis mentais, o que você precisa fazer 
como redator, é analisar quais delas se enquadra dentro da 
mensagem do texto e do perfil da persona, para depois usar as 
palavras que melhor se encaixam. 


Penso nos princípios em si, e não no montante de palavras que 
eu tenho em uma planilha. Isso garante que eu não seja 
superficial no que escrevo. Posso até aplicar um termo 
específico, mas não antes de me lembrar do que sei sobre 
qualquer um dos princípios de persuasão. No sentido mais estrito 
do termo, o gatilho mental é usado para se referir a atalhos para 
experiências que a pessoa teve, na forma de flashbacks ou 
sentimentos. 


O cérebro forma uma ligação entre um gatilho e os sentimentos 
com o qual está associado. Esses gatilhos podem ser 
despertados de forma inconsciente por diversos estímulos, como 
uma cor, cheiro, um som familiar ou por uma palavra específica. E 
quando se trata de palavras, é interessante saber que não é o 
signo que desperta o sentimento na pessoa, mas o que a palavra 
desperta na pessoa. 


Uma palavra é formada por matéria e essência. Matéria é a 
própria escrita, como por exemplo, esses símbolos que estão 
impressos nestas páginas. 


Essência é o significado que cada um tem. Você lê e interpreta 
rapidamente o que o símbolo quer dizer a partir de seu raciocínio 
e seu conhecimento sobre a língua. 


Então, não é o trecho do conteúdo específico que representa um 
gatilho, mas a essência dele. É a alma da palavra que desperta 
emoções nas pessoas. Ao usar a essência de uma palavra para 
fazer florescer determinada emoção no leitor, aí sim você tem um 


gatilho mental. 


Entender isso e aplicar em seus textos para web é garantir mais 
precisão na busca pelo objetivo. Portanto, “não copie e cole”, mas 
busque entender coma coisa funciona de verdade, sempre 
prezando pela verdade e a coerência da informação. 


Aprenda — Quando ser especialista é uma furada 


Acho legal essa coisa de ser chamado de especialista, desde que 
isso seja focado em transformação e inovação. Algo mais voltado 
para a intuição e visão de futuro, sabe? O especialista à moda 
antiga, aquele que inflexivelmente se baseia no passado, tem 
muitos dados e informações sobre o que já foi feito, e por isso 
sempre está pronto a dizer: “não se arrisque.” 


Leia o que diz Masura Ibuka, fundador da Sony: 


“Nunca tive muito uso para os especialistas. Eles estão inclinados 
a argumentar o motivo pelo qual você não pode fazer alguma 
coisa, ao passo que nossa ênfase sempre foi a de fazer alguma 
coisa a partir do nada”. 


Em 1959, a Haloid, uma pequena firma de pesquisa, ofereceu a 
IBM os direitos de venda da copiadora de papeis “914”. A IBM 
decidiu contratar o serviços da Arthur D.Little, uma grande 
empresa de consultoria. 


Após três meses de análise, a Little aconselhou a não aquisição 
do projeto, calculando que o potencial de uma máquina de cópia 
era muito baixa a nível mundial. 


A IBM aceitou o conselho e rejeitou a oferta. 


Dez anos depois, a Haloid, agora conhecida como Xerox, estava 
gerando mais de um bilhão de dólares por ano vendendo suas 
copiadoras. “Ser especialista é uma coisa, viver ilusão de 
conhecimento é outra. Nenhuma expertise pode ser sustentada 
(apenas) por velhos paradigmas.” 


Talvez esteja na hora de você romper os paradigmas de ser um 
produtor de conteúdo e dar lugar à inovação. Aprenda coisas 
novas e gere mais resultados com sua escrita! 


CALL-TO-ACTION 


“A maioria das pessoas tem a necessidade de que alguém lhes 
diga o que fazer. 


Um artigo para web sem uma boa chamada para ação não gera 
nada além de rejeição. O Call to Action é outro elemento 
essencial em um texto para a web. Em termos de marketing, um 
CTA é uma “chamada para ação”. No âmbito digital, são palavras 
e frases que contêm links que levam os usuários a realizar ações. 
O principal objetivo é direcionar o usuário a um local de 
conversão, como uma página de captura. 


No copywriting e no marketing de conteúdo, a técnica é muito 
utilizada e se faz presente em todo processo de venda, auxiliando 
nas etapas do funil de vendas, desde a primeira visita até quando 
o visitante se torna um cliente. 


Os tipos de CTAs variam de página para página e podem ser links 
de navegação, compras, formulários de inscrição, entre outros. 
Em artigos de blogs, por exemplo, geralmente se aplica um CTA 
no fim do conteúdo, nem que seja pra fazer o leitor interagir com 
um comentário. 


Para que convertam, seus Call To Action precisam ser claros, 
objetivos e ter forte relação com a proposta da mensagem escrita. 
Você não quer que seu leitor se frustre ao clicar em sua chamada 
e se deparar com algo completamente diferente daquilo que foi 
proposto inicialmente, certo? Isso é desonesto. Sei que parece 
primário citar isso, mas ainda vemos muito disso por aí. 


Existem, basicamente, dois tipos de CTA: &1. CTA Primário: Este 
é o que apela para a funcionalidade da página. Se seu visitante 
deseja comprar um e-book, a página de vendas tem o objetivo 
exclusivo de vendê-lo, então o CTA é aplicado no botão 
“Comprar” ou “Adicionar ao Carrinho”. &2. CTA secundário: O 
CTA secundário funciona de forma subjetiva, oferecendo produtos 


relacionados em um ponto estratégico da página. Ainda usando o 
exemplo do e-book, o foco principal da página de vendas é 
vendê-lo, entretanto, ela também pode oferecer os produtos 
complementares, o que seria o Call to Action secundário. Agora 
que você já sabe como funciona um CTA é porque ele é 
importante, irei compartilhar uma série de conselhos para você 
aplicar em seus textos e garantir mais conversão: 


*1. Pense No Que Seus Leitores Estão Buscando 


Você deve conhecer bem o perfil das pessoas que lêem seus 
conteúdos. 


Considere o seguinte: Como é que essas pessoas chegaram até 
seu conteúdo? Pelas redes sociais? Pelo Google? O que elas 
estão procurando exatamente? O que é preciso para convencê- 
las a tomar uma ação específica? O que eu quero que elas façam 
ao terminar a leitura? É bem provável que você tenha feito uma 
pesquisa de temas e de palavras-chaves antes de produzir o 
texto. Se você se planejou previamente, estará mais apto a 
identificar o que seus leitores terão que fazer ao se depararem 
com sua chamada para a ação. 


H2. Seja Criativo e Específico: Esqueça frases genéricas como 
“Clique Aqui”. 


Além disso, estar batido, o Google ainda tende a rejeitar este tipo 
de chamada hoje em dia. Por isso, além de persuadir seu leitor 
mais facilmente, um texto âncora criativo e específico auxilia até 
mesmo no ranqueamento do seu conteúdo. Mas, não exagere... 
Se as palavras são simples, mas eficazes, seu CTA já cumpriu 
seu papel. 


Na verdade, um texto curto e auto-explicativo é o mais indicado 
para uma chamada para a ação, pois frases longas podem 
prejudicar a conversão. 


Uma boa frase ou um verbo de ação com um hiperlink pode ser 
suficiente para gerar o resultado que você quer. Exemplos: “Baixe 
Gratuitamente Seu E-book!” “Acesse Agora Sua Aula Grátis!”; 
“Seja Um Assinante Vip” 


H3. Apresente Uma Promessa: Seu Call to Action precisa 


prometer alguma coisa. Então, toda vez que for produzir um CTA, 
indique um benefício. 


Lembre-se que seu leitor está buscando alguma coisa, e a frase 
deve indicar que o link tem o que ele busca. Repare que os 3 
exemplos dados acima, ofereciam algo como um e-book gratuito, 
uma aula grátis e assinatura exclusiva. É demais querer que o 
usuário realize uma a ação só porque você tem vontade Ele é 
quem precisa estar interessado. Ressaltando também que a 
oferta precisa ser boa, pois não basta caprichar na chamada se o 
que está por trás dela deixa a desejar. 


4. Aplique Gatilhos Mentais: Para ser persuasivo, você precisa 
estudar os gatilhos mentais. Dentre eles, existem dois que são 
poderosos para uma chamada para a ação: gatilho da urgência e 
gatilho da escassez. Exemplos como “compre agora”, “garanta 
sua vaga” ou “receba hoje” costumam gerar ação imediata. É 
mais provável de as pessoas clicarem na frase se ela despertar 
emoções, e para isso, o aspecto psicológico deve ser 
considerado. 


Leia o capítulo sobre gatilhos mentais sempre que precisar. 


H5. Utilize Números: Dependendo do que você estiver 
escrevendo, é muito eficiente aplicar números em seu Call to 
Action. Esta é uma forma de evidenciar para o usuário o que ele 
irá receber ou acessar. Exemplos: 


“Receba 20% de Desconto Agora” ou “Compre imediatamente por 
apenas 17”. Os números irão ativar o cérebro de seu leitor para a 
oferta, agregando valor ao que você já disse antes. Um detalhe: 
Na frase “Obtenha 1000 Músicas em Seu Bolso” o apelo é para a 
quantidade do benefício, por isso a presença dos zeros. Ao 
contrário de “Compre por Apenas 17”, que apela para o desconto, 
e para que o número pareça menor, dispensa-se a vírgula e os 
zeros. 


Os especialistas em links patrocinados são exímios compositores 
de Call to Actions. Acabam desenvolvendo essa habilidade 
porque estão sempre pensando em conversão. Pode o anúncio 
ter uma verba gigantesca de compra de mídia, mas anúncio se as 
headlines e os Call to Action não forem bons, o trabalho é jogado 


por água abaixo. Comece a observar como os grandes nomes da 
publicidade online escrevem e se inspire para criar seus CTAs. 
Na própria web, você também encontra centenas de posts com 
dicas sobre o assunto. Absorva as melhores sacadas. Fazendo 
isso, seus textos para a web serão mais do que formatos 
informativos, mas conteúdo que converte! 


Aprenda - Planejamento 


Não sei como você organiza sua semana, mas costumo fazer um 
planejamento prévio dos meus 6 dias de produção. Dessa forma 
consigo ter mais produtividade e me manter organizado pelo resto 
dos dias. 


Utilizo um quadro branco como base para meu planejamento. O 
divido em 6 blocos, cada um correspondente a um dia da semana 
(de segunda a sábado). Depois pego um bloco de postites para 
detalhar as tarefas. 


Confiro e analiso as tarefas em aberto e vou preenchendo os 
postites. 


Depois os aplico no quadro. Faço isso de acordo com as datas de 
cada conteúdo e os dias da semana, sempre dando uma folga 
para a revisão. 


Por exemplo, se tenho um post para terça feira, o produzo na 
segunda. Os deixo descansando, e no outro dia, geralmente de 
manhã, faço uma revisão em 3 etapas concentradas antes de 
entregar ao cliente ou postar no blog. 


Há demandas de conteúdo e tarefas que surgem durante a 
semana. Essas vou acrescentando conforme a urgência e o grau 
de dificuldade. Gosto de começar “matando” as pautas mais 
graves, deixando as mais levinhas para o fim do dia. 


Quanto a outros tipos de tarefas, aquelas que não tem a ver com 
a produção (ir ao banco, arrumar a casa, visitar a mãe), utilizo um 
bloco, e às vezes um quadro à parte, de cortiça, onde posso 
pendurar mais postites. 


Essa é a organização que antecede minha produção. 
Guardo as pautas prontas em minha conta do Google Drive, 


dividindo elas por pastas com os nomes de clientes. Ainda no 
Drive, abro uma planilha mensal onde relaciono cada artigo ou e- 
book produzido, sempre com as datas, nomes de clientes, 
número de palavras, valor e pagamento. 


No caso dos conteúdos da Mentalidade Empreendedora, produzo 
cerca de 3 artigos por semana, dois menores e um mais denso e 
completo. Claro, existem outros trabalhos, como a gestão e 
edição de outros formatos de conteúdo. Esses vou executando 
conforme a demanda e a urgência. 


UM POUCO DE NEUROMARKETING 


“Podemos achar que sabemos o motivo pelo qual fazemos o que 
fazemos, mas uma inspeção mais minuciosa do cérebro nos diz 
outra coisa.” - Martim Lindstrom 


O neuromarketing já foi usado por alguém para fazer você 
comprar alguma coisa. Apesar de ser um campo novo, o 
neuromarketing já tem sido utilizado no mundo todo para atrair e 
conectar clientes às marcas. Cada vez mais, nos deparamos com 
campanhas de marketing e publicidade que se valem das 
técnicas da neurociência. 


A partir da união entre o marketing e a ciência, neurologistas 
descobriram que a maior parte de todas as decisões de compra é 
tomada a nível subconsciente, e por isso é importante impactar o 
inconsciente do consumidor com emoções, memórias e 
experiências positivas. Assim, o consumidor se lembra de uma 
marca ou de um produto mais facilmente na hora de escolher 
qual produto adquirir. 


O neuromarketing é considerado a chave para o entendimento da 
lógica de consumo. Para que você compreenda melhor como ele 
funciona, e como você pode usá-lo para influenciar a mente de 
seus leitores, assimile o que exponho neste capítulo. 


O “neuromarketing” teve origem na Holanda, na Erasmus 
University, em Roterdã. O termo foi cunhado pelo professor de 
marketing Ale Smidts, mas foi o doutor Gerald Zaltman, da 
universidade norte-americana de Harvard, que teve a ideia de 
usar a ressonância magnética para fins de Marketing. Os estudos 
da área também foram explorados em Portugal pelo professor 
Hugo de Almeida, da Universidade de Aveiro. 


Mais a frente, uma pesquisa científica no jornal acadêmico 
Neuron, da Baylor College of Medicine, no Texas, ganhou 
repercussão ao falar sobre o tema. Para testar a eficácia do 


neuromarketing, foi proposto um teste com voluntários que teriam 
que ingerir refrigerantes da Coca Cola e Pepsi, mas sem saberem 
qual era a marca. 


Ficou comprovado que as declarações verbais de preferência, 
identificação e respostas cerebrais não eram compatíveis. 
Quando as pessoas foram perguntadas qual das duas bebidas 
era melhor, metade respondeu Pepsi. 


Nesse caso, a ressonância detectou um estímulo na área do 
cérebro que estava relacionada a recompensas. 


Já quando elas conheciam a marca, o número caiu para 25%, e 
as áreas relativas ao poder cognitivo e à memória agora foram 
usadas. Ou seja, eles estavam pensando na marca, em suas 
lembranças e impressões sobre ela. O resultado levou a crer que 
a preferência dos consumidores tinha relação com a identificação 
da marca, e não com o sabor. Esta pesquisa serviu para elevar o 
patamar no neuromarketing, comprovando sua eficácia. 


O neuromarketing pesquisa o despertar do interesse, desejo e a 
até repulsa de certos elementos para o consumidor. São 3 os 
interesses e parâmetros da pesquisa em neuromarketing: 
Atenção, Engajamento emocional e Memória. Roger Dooley, um 
dos maiores especialistas de neuromarketing afirma: “com a dura 
economia que vivemos, precisamos apresentar maiores 
resultados com poucos recursos. 


Nesse caso, apelar para a mente do consumidor é a melhor 
solução”. Afinal, quem não gostaria de entender a mente de seus 
clientes? Melhor: quem não gostaria de influenciar a mente 
deles? Acredito que todos que sabem que precisam vender. O 
mesmo se vale para quem trabalha com a produção de textos, 
seja de forma subjetiva, no caso de conteúdo que visa educar 
leads, quanto de forma mais direta, como no caso do copywriting. 
Aliás, não se pode fazer copy sem neuromarketing. 


Muitos interpretam a influência do neuromarketing como uma 
forma injusta de marketing, algo antiético e manipulador, mas não 
é bem por aí. 


Se usados de maneira adequada, os anúncios ficam mais 


convincentes, os produtos ficam melhores e os consumidores 
mais felizes. Isso é o que Dooley propõe no livro “Como 
Influenciar a Mente do Consumidor”. Quanto ao local, não existe 
um padrão. A dica é: aplique em qualquer canal de comunicação 
com seu consumidor. 


Neuromarketing é estímulo. 


Uma escada rolante maior numa loja de departamentos, por 
exemplo, serve para fazer com que o consumidor permaneça 
mais tempo e acabe comprando mais. Já reparou que a maioria 
das marcas de fast food utiliza o vermelho em sua identidade 
visual? Não se trata de coincidência, mas de neuromarketing 
aplicado. O motivo? A cor vermelha estimula o apetite e faz o 
cliente ficar com mais fome e comer mais rápido. 


Levando para o ambiente digital, uma headline encabeçando o 
texto, uma simples frase no meio do conteúdo, uma chamada 
para ação no fim, ou uma boa história, geram resultados 
satisfatórios em seu site, blog, loja virtual e até mesmo nas redes 
sociais. O conhecimento em neuromarketing ajuda a criar junções 
de palavras de forma mais eficaz e campanhas de comunicação 
mais centradas nas respostas do cérebro. 


Quando você se aprofunda e procura pôr em prática, sua 
capacidade escrita se torna mais precisa. Saindo da teoria, vou 
compartilhar com você agora algumas táticas de neuromarketing 
que venho aplicando em minha escrita. Aprenda e use sem 
moderação! 


*1. Imagens à esquerda, textos à direita: É a lógica do sentido 
anti-horário. A probabilidade de olharmos primeiro para direita e 
depois para esquerda é maior. O que explica isso? Cada lado do 
cérebro é responsável pelas funções do lado oposto. Ou seja, os 
objetos à esquerda do nosso campo de visão são processados 
pelo lado direito do cérebro, enquanto os à direita, pelo lado 
esquerdo. 


O lado direito é melhor em perceber imagens, enquanto o 
esquerdo em processar números e textos. Conhecer essas 
informações é essencial para quem vai desenvolver um anúncio, 
por exemplo, que vai ficar exposto ao campo de visão do 


ori: 
Aula 01 - Feli 


No Brasil, as discussões sobre reforma política têm sido frequentes nos últimos anos. O debate 
engloba uma ampla gama de projetos referentes a vários itens, como sistema eleitoral e métodos 
de votação, sistema de governo, obrigatoriedade do voto, legislação partidária, disciplina 
partidária e trocas de legenda, coligações e financiamento político, entre outros. O problema é 
que sob o termo "reforma política” se abrigam muitas concepções diferentes a respeito do modelo 
político mais adequado ao país — e, consequentemente, a respeito do modelo mais apropriado 
de financiamento dos partidos e das campanhas. 


O financiamento público é uma das medidas mais mencionadas quando se fala em reforma política 
no Brasil. 


A partir da segunda metade do século XX, um grande número de países passou a adotar esse 
tipo de financiamento. Segundo o estudo Political Finance Database, divulgado em 2012 pela ONG 
Idea International, 66% dos 175 países estudados adotam financiamento público. Mas esse 
número deve ser lido com cuidado. Em nenhum pais democrático, o financiamento político é 
exclusivamente público, isto é, realizado apenas com recursos do Estado. O cientista político 
alemão Karl-Heinz Nassmacher estima que os percentuais de financiamento público em relação 
ao financiamento total variem de 2% (no Reino Unido) e 3% (nos Estados Unidos da América) a 
65% (na Suécia) e 68% (na Áustria). 


No Brasil, o financiamento público está previsto na legislação desde 1971, mas só passou a ser 
ificativo a partir 28 de 1995, com a jição do Fundo Partidário. Não há estimativas 
á rcentual que esse fundo representa na receita total de cada partido — inclusive 
porque esse 31 percentual pode variar bastante de partido para partido —, mas os altos 
montantes distribuídos por ele (aproximadamente R$ 270 milhões, em 2011) dão indicações de 
que o percentual de financiamento público em relação ao financiamento total deve ser alto, pelo 
menos para os grandes partidos. 


A) o financiamento público dos partidos e das campanhas eleitorais ocorre 
de diferentes maneiras em diversos países. 


B) o fato de o percentual de financiamento público ser alto em relação ao 
financiamento total sobrecarrega as despesas dos eleitores. 


C) boa parte dos eleitores brasileiros é favorável à reforma política, o que se 
comprova das frequentes discussões sobre o assunto nos últimos anos. 


D) o financiamento público no Brasil só passou a ocorrer, de fato, a partir de 
1995. 


E) a mais importante discussão acerca da reforma política diz respeito ao 
modelo de financiamento dos partidos e das campanhas. 


Comentário: 


A) Exatamente. Ocorre de maneiras diferentes porque variam na participação do 
dinheiro público e privado no financiamento das eleições. Onde está isso no texto? 
Observe: “O cientista político alemão Karl-Heinz Nassmacher estima que os 
percentuais de financiamento público em relação ao financiamento total variem 
de 2% (no Reino Unido) e 3% (nos Estados Unidos da América) a 65% (na 
Suécia) e 68% (na Áustria).” Questão correta. Gabarito: letra a. 


B) Extrapolação. A banca tenta induzir o leitor mais apaixonado a marcar a 
resposta de acordo com suas convicções. Sendo uma questão de recorrência, 
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consumidor por poucos segundos. 


H2. Menos é mais: Isso aqui pode não se aplicar tanto em 
conteúdos de site ou blog, mas caem como luva em para redes 
sociais. Anúncios e posts com poucas palavras e uma imagem 
apenas surtem bastante efeito. Os usuários das redes costumam 
se conectar mais facilmente com esse tipo de publicação, porque 
quando estão nas redes sociais, preferem intuitivamente o 
entretenimento com coisas mais simples. 


Quando desejam maior aprofundamento no assunto, pesquisam 
conteúdos mais densos em outros canais, como blogs, ou 
acessam vídeos no Youtube. 


Então, faça bom uso dos 140 caracteres, principalmente no 
Twitter, incluindo uma imagem de boa qualidade que tenha a ver 
com o assunto. 


3. Simplificado o preço: Não, não é abaixar o preço, mas 
comunicá-lo de forma mais simples. A forma como os preços dos 
produtos ou serviços são informados, influencia bastante na 
decisão do comprador. Pedro Camargo, profissional pioneiro em 
neuromarketing no Brasil, explica: “No caso dos preços, a 
simplificação é a melhor maneira de atrair a atenção do 
consumidor”. A forma mais fácil de fazer isso é eliminar os 
símbolos e letras ao lado dos números. 


Por exemplo: Se você escreve R$ 49 ou 49 reais, o produto 
parecerá mais caro do que se escrever apenas 49. Então, deixe 
apenas os números. 


“Quebrar o preço” é outra forma de fazer com que ele pareça 
menor. Veja o exemplo: “Apenas 2 reais por dia para você ter o 
melhor conteúdo em sua plataforma.” Nesse caso, o valor final é 
60, que parece bem menor quando dividido pelos 30 dias do mês. 


4. Conte histórias: Como a maioria das decisões é tomada pelo 
subconsciente, fica mais fácil conectar marca a um consumidor 
usando histórias. Costumo dizer que o storytelling é um dos 
melhores gatilhos mentais que existem, pois você consegue 
trabalhar a emoção sem ser apelativo. Contar histórias é uma 
tática que você pode “usar e abusar para influenciar o lado 


emotivo de seus consumidores. (Falarei mais sobre storytelling no 
próximo capítulo). 


5. Use bastante a palavra você: O neuromarketing nos leva a 
entender que o cérebro é egoísta, então toda ação de marketing 
deve focar diretamente no consumidor. Nesse caso, usar a 
palavra “você” pode ajudar muito a criar a percepção de que seus 
produtos ou serviços foram feitos sob medida para o cliente em 
potencial. O que você acha disso? Você acredita que o 
neuromarketing pode te ajudar a influenciar a mente de seus 
consumidores? Ou você acha que existem outras táticas de 
marketing eficiente? Você é quem decide! Percebeu que utilizei a 
palavra você em todas as frases? Seu cérebro se conectou ainda 
mais ao assunto, sem que você percebesse. 


6. “Proporcione prazer, mas foque em curar dores”: Os bons 
profissionais de copywriting sabem muito bem disso! O 
neuromarketing sugere trabalhar a ideia de como o que você 
vende irá ajudar a “aliviar” uma dor do consumidor. Da mesma 
forma, a mensagem pode promover a geração ou aumento de 
prazer. Toda venda acontece com base em um desses dois 
princípios, ou com os dois simultaneamente. Pense nisso na hora 
de aplicar o neuromarketing nos conteúdos para a web. 


Escreva e revise seus textos quantas vezes for preciso, o 
importante é mostrar como podem ajudar a solucionar um 
problema real na vida do cliente. No entanto, fique em falar das 
dores primeiro, pois assim o cérebro é mais estimulado do que 
quando se fala de prazer. A busca para evitar a dor é quase três 
vezes mais forte do que o prazer. “As compras mais caras são as 
que sanam as maiores dores”. 


Textos devidamente persuasivos, coesão textual, associação 
semântica, linguagem diferenciada para cada público, apelos em 
bons Call to Action, discurso deliberativo, entre outras técnicas de 
redação, devem ser utilizados na hora de produzir bons textos de 
marketing e vendas. Se quiser fazer mesmo a diferença em seu 
trabalho, e no trabalho de seus clientes, comece a escrever com 
base no neuromarketing. Independente se as mensagens sejam 
apenas com texto, como no caso dos links patrocinados, ou se 
unem um bom texto e imagens atrativas. 


UM POUCO DE STORYTELLING 


“Todo profissional de marketing conta uma história. E se ele faz 
direito, nós acreditamos (Seth Godin) 


Uma história criativa e autêntica é capaz de conectar a emoção 
das pessoas e inspirá-las à ação de forma única. Uma história 
bem contada é capaz conduzir o receptor a uma jornada de 
mudanças e transformações. Por isso que para saírem da zona 
do “sou” e entrar na do “somos”, as empresas precisam contar 
boas histórias. 


A visão humana de mundo se resume na junção de histórias 
sobre fatos narrados em que se acreditam, e é de nossa natureza 
compartilhar casos, valores e visões. Isso vai ao encontro da 
necessidade de pertencer a uma tribo, a um grupo específico. O 
storytelling é um método que se vale de narrativas aplicadas em 
palavras ou recursos audiovisuais para transmitir um conceito. 
Ele tem sido bastante utilizado no marketing como meio de 
promover a marca sem vender diretamente. É uma excelente 
ferramenta para compartilhar conhecimento e atrair pessoas para 
a marca. Considere um dos pilares de um bom texto para a web. 


O excesso de informação é uma das características da era atual. 
A publicidade bombardeia diariamente as pessoas com 
informações espalhadas por diversos tipos de canais. Na internet, 
por exemplo, o número de conteúdos lançados beira ao infinito. A 
“briga” por atenção se intensifica. E como a sociedade acabou 
criando uma espécie de resistência contra os meios de 
comunicação tradicionais, as empresas que quiserem obter êxito 
em seus mercados, precisam se valer de novas formas de fazer 
suas mensagens chegarem ao público. O storytelling é uma 
delas. 


É neste contexto que a arte de contar histórias ganha relevância, 
sendo uma maneira eficaz de conseguir atenção dos 


consumidores em potencial. 


A história pode ser da própria empresa, do produto, serviço ou 
qualquer outro elemento relacionado ao negócio em questão. O 
importante é que seja boa, que conecte. A narrativa precisa 
mostrar os benefícios que a empresa pode proporcionar ao 
consumidor. 


Esta é uma ótima forma de criar aproximação com os clientes em 
potencial. 


É assim que o storytelling deve ser incluído em uma estratégia de 
marketing. Atualmente, com o marketing de conteúdo 
comandando o cenário, o storytelling é um grande aliado para 
promover a entrada de clientes na esfera da marca, o que acaba 
consequentemente, formando uma boa base de leads. E é por 
isso que você, redator, deve aprender pelo menos o mínimo 
sobre o assunto. 


Antes de contar uma história, é imprescindível identificar os 
elementos essenciais que fazem parte dela, bem como a 
linguagem, o estilo e a abordagem. Uma boa narrativa precisa 
basicamente: “Prender, ser visual, interativa, despertar emoções, 
apresentar fatos relevantes, promover diálogos realistas, mostrar 
um personagem que o público se identifique, além de um conflito 
a ser resolvido no desenvolver da história”. 


Ter começo, meio e fim, assim como aprendemos na escola, e 
um bom uso do quem, quando, onde e porquê. Estes são pontos 
indispensáveis para um bom storytelling. Pessoas tendem a 
absorver melhor as informações quando ela está envolvida nesse 
tipo de estrutura. A essência está em atribuir elementos técnicos 
e emocionais em um contexto interessante e significativo. 


No empreendedorismo digital, por exemplo, as pessoas 
aprenderam que ao contar a própria história de superação numa 
carta de vendas, o storytelling já foi aplicado. Isso é apenas uma 
ponta, e às vezes bem apagada, do que a arte da narrativa pode 
fazer. 


Obviamente, existem critérios universais a serem seguidos para 
que a coisa flua, mas em questão de forma, o limite é a 


criatividade. Um storytelling pode ser feito em formato de artigo 
narrado, um vídeo bem produzido, um infográfico bem 
direcionado, uma história em quadrinhos, enfim, em qualquer 
meio relevante em que a mensagem possa ser devidamente 
difundida. 


Falando em distribuição de canais, temos outra ferramenta 
importante nesta abordagem: o transmídia storytelling. Trata-se 
da técnica de contar a história em múltiplas plataformas e 
formatos. Dentro do contexto de marketing digital, é se valer das 
atuais tecnologias digitais para “espalhar a mesma mensagem'. 


A ideia é explorar o máximo de fontes para conquistar o público 
de forma segmentada. Os processos de cada mídia a ser 
utilizada, são projetados de acordo com as características e o 
comportamento dos clientes. No campo da comunicação de 
marca, as táticas de transmídia storytelling podem ser aplicadas 
para “amarrar o contexto. Esta é uma maneira elaborada e 
inteligente de completar uma campanha. Entretanto, é preciso ter 
o cuidado para não focar tanto na mídia e esquecer o que de fato 
importa: uma boa história. 


Falei da relatividade e de critérios universais quanto à criação de 
uma boa estratégia de contar histórias. Entre o que não pode 
faltar, incluímos 6 elementos essenciais que o britânico Yan 
Crammer sugere para uma boa história: 


&1. Personagens: Pessoas, humanos, com atributos e limitações, 
sucessos e fracassos vividos (experiência). Esses personagens 
precisam ter o lado humano elevado, ou seja, precisam ser mais 
anti-heróis do que super-heróis. 


2. Enredo: Uma boa história para o marketing precisa de uma 
problemática. Quem sabe um passado aparentemente perfeito 
que foi tomado por um problema que se tornou forte demais para 
ser ignorado. 


*3. Uma sugestão fatal: O que isso quer dizer? Que um 
storytelling voltado para o marketing precisa mostrar uma visão 
negra' de quão fatal será o futuro, caso o problema não seja 
resolvido. 


&4. Solução: Aqui o problema deve ser resolvido. O segredo ou a 
chave para salvar o personagem, ou personagens, do suposto 
problema. Essa chave visa mudar o curso da história e promover 
um final feliz. 


*5. Uma visão otimista: Uma visão “extraordinária! do futuro, caso 
o segredo seja adotado e a solução seja alcançada. 


H6. Continuação: A sexta e última etapa deve apresentar um 
mapa com os próximos passos da jornada rumo à salvação. Em 
palavras mais exatas é conduzir seu leitor a ter o mesmo futuro 
glorioso de seu personagem principal. 


Todo mundo tem uma história para contar, não é mesmo? 
Algumas são bem interessantes e possuem um grande potencial 
de engajamento. A ideia é simplesmente usar isso em favor do 
conteúdo. Seres humanos são moldados por experiências de 
vida, tanto pessoais, quanto profissionais. No caso de uma 
estratégia de marketing de conteúdo, é preciso fazer com que a 
bagagem do emissor da mensagem, o autor ou a própria 
empresa, chegue ao cliente. 


EDIÇÃO 


“Todos precisam de um editor (até mesmo os escritores mais 
incríveis)" - Ann Handley e C.C Chapman - Regras de Conteúdo 


Um editor de conteúdo web é o profissional responsável por 
garantir a qualidade das publicações online. Se um redator 
aprende a pensar como editor, torna-se um profissional mais 
completo e consequentemente, mais solicitado. Uma das funções 
específicas da edição é analisar conteúdos para adequá-los a 
linha editorial, o estilo do canal (site ou blog), conferindo 
elementos como gramática, linguagem, tom de voz, linkagem, 
otimização e assertividade. 


O editor seleciona os trabalhos que serão publicados, auxiliando 
no design da publicação e lida com outros assuntos relacionados 
ao formato do conteúdo. Precisa analisar os artigos e outros tipos 
de conteúdo de forma crítica. Sendo também um leitor voraz, 
precisa desenvolver olho clínico para uma boa escrita, pontuação 
e sintaxe, assim como a noção de fluência do texto. 


No caso de conteúdo para o Marketing, precisa verificar se o 
conteúdo está de acordo com a estratégia, se tem objetivos 
claros, se o assunto tratado vai ao encontro da necessidade do 
público-alvo, entre outros aspectos. 


A profissão de editor de conteúdo web está no ápice de seu 
desenvolvimento, principalmente por conta da difusão do 
marketing de conteúdo. A edição se torna cada vez mais 
imprescindível para o universo digital, por prover a web sites, 
blogs corporativos e a outros ambientes específicos, a relevância 
necessária da mensagem. 


Dentro de uma empresa, o editor de conteúdo pode responsável 
por criar conteúdos para sites, blogs, portais e outros canais 
online; desenvolver linhas editoriais e cronogramas de 
publicações; criar temas, títulos, tags e categorias; coordenar 


postagens nas mídias sociais e press releases; coordenar a 
distribuição de conteúdos através de mídias patrocinadas; atuar 
em parceria com a equipe de marketing; trabalhar com diferentes 
abordagens de conteúdo. 


Quem deve ser o editor? Qualquer um profissional do time de 
marketing ou de outra equipe, inclusive o redator. Como o 
conteúdo da empresa pode ser peculiar e técnico, o editor não 
precisa exatamente ser um profissional de comunicação. Basta 
atender aos requisitos a partir da experiência com a área de 
atuação da empresa. Destaco que quanto maior for sua 
qualificação profissional e afinidade com a função, mais qualidade 
tende a ter o seu processo e a produção. O que importa mesmo 
são os resultados que você assegura na estratégia e não nos 
títulos que carrega. 


Profissionais de comunicação, de criação e estratégia podem 
tranquilamente cumprir a função de editor. Jornalistas, 
comunicadores, publicitários, web writers, analistas de marketing, 
técnicos em TI podem estar aptos ao ofício, desde que conheçam 
os processos de conteúdo para web e assegurem resultados 
satisfatórios. 


Teoricamente, o editor de conteúdo é o mesmo que Publisher. O 
conceito de Publisher é variado, mas converge com a edição de 
conteúdo para a web. 


Nos EUA, o Publisher virtual é quem cuida de publicações na 
internet. 


Importante destacar que atualmente existem dois modelos de 
Publisher: o europeu e o americano. 


O americano se caracteriza por um profissional versátil, que 
precisa saber lidar com uma demanda diversificada tanto da área 
editorial, quanto da comercial. Já o modelo europeu tem funções 
bem-definidas, restringindo-se apenas a própria publicação. No 
Brasil, o modelo americano é o mais usado, no entanto, pouco a 
pouco, o segundo vem ganhando espaço. 


Vivemos em uma época onde os anúncios de TV são ignorados, 
a mala direta não recebe mais atenção e até mesmo as 


propagandas online são bloqueadas. O ambiente tem mostrado 
que a única forma de fazer chegar uma mensagem relevante aos 
clientes é por meio do conteúdo. Muitas empresas já estão se 
esforçando para capturar a atenção do cliente dessa forma. 


Isso tem causado uma grande explosão de formatos, como 
artigos, posts em redes sociais, vídeos, slideshares, podcasts e 
toda forma de conteúdo que as pessoas possam consumir de 
forma voluntária. Só que infelizmente, a maioria do conteúdo 
lançado deixa a desejar. Um dos motivos é reflexo do padrão 
historicamente definido pelos meios de comunicação tradicionais: 
muito mais publicidade que conteúdo propriamente dito. 


É decepcionante para um leitor se deparar com conteúdos que 
não saem do nível da mediocridade, e que de forma alguma, cria 
conscientização de marca ou impulsiona as vendas. Já percebeu 
que as taxas de rejeição ainda são grandes na maioria dos 
blogs? Manchetes atrativas e posts rápidos podem realmente 
gerar visitas ou links compartilhados, mas se você não caminhar 
para conquistar o coração e a mente de seus potenciais clientes, 
eles não hesitarão em abandonar seus textos depois de um ou 
dois parágrafos. 


Mais de 30 milhões de peças de conteúdo são criadas a cada dia. 
Mais de 60% dos conteúdos de um site não costumam ser 
utilizado pelo usuário. Ou seja, se tornam publicações gratuitas, 
que não convertem um clique sequer. 


Isso prova que o marketing de conteúdo ao qual conhecemos tem 
enfatizado bastante a produção de um grande volume de 
formatos, sem focar, no entanto, no que as pessoas realmente 
querem consumir. 


Seus usuários são o público-alvo. Consumidores, membros, 
leitores ou qualquer outra pessoa que você queira conquistar por 
meios on-line. Você precisa saber o que eles desejam. Você pode 
até achar que sabe o que eles querem, mas na maioria das 
vezes, as afirmações são vazias e especulativas. Embora, 
empresários, empreendedores, diretores de marketing e 
comunicadores conheçam bem o produto ou serviço, e haja 
interação diariamente com a audiência, não se pode ler a mente 


das pessoas. Não há mensagem totalmente segura, sabe por 
quê? Simplesmente porque nenhuma audiência é totalmente 
cativa. 


A verdade é que as pessoas são distraídas, pensadoras 
aceleradas, sendo alvo de diversas empresas ao mesmo tempo. 
Elas estão prontas para se desconectarem do conteúdo, 
deixando o site, fechando as abas do blog a qualquer momento. 
Por isso que se o conteúdo não atender o que elas querem, elas 
te deixarão rapidamente. É preciso editar, e editar quer dizer, 
acima de tudo, descartar o que não presta. Um redator-editor é 
quem passa a tesoura naquilo que o texto a desejar. Só deve ficar 
no conteúdo as informações úteis. Nada de encher linguiça. A 
objetividade é o caminho. 


É a edição que dá forma e função ao conteúdo para a web. 
Quando usamos termos como gestor e editor, somos remetidos a 
uma gama ampla de funções, o que é verdadeiro. Eu, por 
exemplo, sou responsável por todo o processo de conteúdo, 
desde as mais simples descrições até a divulgação de formatos 
em vídeos na Mentalidade Empreendedora. 


Mas, mesmo que você não faça trabalho parecido, e seja ainda 
um simples redator, meu conselho é que comece a pensar como 
editor. Isso vai fazer com que seus escritos tenham diferenciais, e 
sejam cada vez mais amados por clientes e os leitores deles. 


Em certa feita, um dos meus principais clientes pediu que eu 
indicasse uma redatora para compor o time de um projeto sobre 
emagrecimento e saúde. 


Enviei um contato de uma colega de profissão, que tinha entre 
seus diferenciais, a experiência com edição de conteúdo 
impresso. 


Meu cliente me fez a pergunta: qual a diferença entre um redator 
e um editor? Após explicar, ele se sentiu muito mais seguro em 
confiar suas redações nas mãos de um profissional com 
habilidades de edição. Conheça algumas das funções 
relacionadas a edição de conteúdo e amplie seus horizontes 
como redator: 


vamos nos ater ao texto. Não há momento no texto que se refira a despesas dos 
eleitores, especialmente com sentido de sobrecarga. Questão incorreta. 


C) Extrapolação. O texto se limita a enunciar que há "frequentes discussões” a 
respeito do modelo “mais apropriado” de financiamento, mas não se menciona a 
porcentagem de brasileiros que apoia a reforma. Questão incorreta. 


D) "No Brasil, o financiamento público está previsto na legislação desde 1971 (ou 
seja, já ocorria), mas só passou a ser significativo (aumentou) a partir de 1995, 
com à instituição do fundo partidário.” Questão incorreta. 


E) Veja: “é uma das mais mencionadas” X “a mais importante discussão”. Ambas 
sugerem relevância desse tema, mas não são iguais. Questão incorreta. 


34. (CESPE/UNB- PRF/2013) 


, Leio que a ciência deu agora mais um passo definitivo 
É claro que o definitivo da ciência é transitório, e não por 
deficiência da ciência (é ciência demais). que se supera a si 
mesma a cada dia... Não indaguemos para que, já que a própria 
ciência não o faz — o que, aliás, é a mais moderna forma de 
objetividade de que dispomos. 

, Mas vamos ao definitivo transitório. Os cientistas 
afirmam que podem realmente construir agora a bomba limpa. 
Sabemos todos que as bombas atômicas fabricadas até hoje são 

o sujas (aliás, imundas) porque, depois que explodem, deixam 
vagando pela atmosfera o já famoso e temido estrôncio 90. 
Ora, isso é desagradável: pode mesmo acontecer que o próprio 

+ país que lançou a bomba venha a sofrer, a longo prazo, as 
“consequências mortiferas da proeza. O que é, sem dúvida, uma 
sujeira. 

n Pois bem, essas bombas  indisciplinadas, 
mal-educadas, serão em breve substituídas pelas bombas 1, que 
cumprirão sua missão com lisura: destruirão o inimigo, 

+" semriscos para o atacante. Trata-se, portanto, de uma fabulosa 
conquista, não? 


Fere Cala, Mara. be: A estrado 
mal Bio de Jaci Joe rp, 196, 


A forma verbal “podem” (R.8) está empregada no sentido de têm 
autorização. 


Comentário: 


O verbo "podem” está servindo com o verbo auxiliar numa locução verbal: 
“podem construir”. Nesse papel, costuma assumir sentido de: 


As pessoas podem fumar na área reservada. (permissão, autorização) 
Podemos encontrar o rapaz naquela festa. (possibilidade) 


Prof. Felipe Luccas Ros 46 de 122 


&1. Produzir diversas formas de conteúdo: Diferente do que 
alguns imaginam, um editor de conteúdo não apenas deve 
produzir textos, mas pesquisar coisas relacionadas a vídeos, 
imagens e outros formatos multimídia que podem (e devem) ser 
relacionados ao texto, tornando-o mais atrativo ao leitor. 


2. Revisar os conteúdos: A revisão é uma das funções mais 
importantes de uma edição de conteúdos. Trabalhos produzidos 
por terceiros precisam ser analisados antes da publicação, 
evitando erros de gramática, grafia, pontuação, formato, estética 
e qualquer outro elemento que influencie no resultado final. 


&3. Compartilhar conteúdos: Dependendo do projeto, um editor 
de conteúdo também é responsável pela divulgação e 
compartilhamento do conteúdo nas principais redes sociais como 
Twitter, Facebook, Linkedin e Instagran. Fora agregadores de 
blogs e artigos e demais canais que permitam maior amplitude do 
que foi lançado. 


H4. Administrar sites e blogs: Para atuarem na web, empresas 
precisam | atualizar constantemente suas plataformas, 
principalmente o blog corporativo. Cabe ao editor estar atento ao 
que deve ser atualizado e fazer isso com frequência. Postar 
artigos e conferir o SEO de um conteúdo também está 
relacionado a isso. 


H5. Apresentações e consultoria: Há clientes que preferem 
gerenciar alguns aspectos por conta própria. Nesse contexto, o 
editor, por ser uma pessoa devidamente qualificada, pode 
fornecer consultoria e criar apresentações detalhadas do 
conteúdo que será lançado e administrado. 


Quando se trata de implementar uma nova iniciativa na web, 
você, redator, com a cabeça em edição, pode ter a oportunidade 
de ajudar a definir a estratégia. Isso, além de agregar muito valor 
ao trabalho final do cliente, permite que você possa cobrar mais 
pelos serviços prestados. 


“Conteúdo na web é vivo. Está em constante mutação e 
evolução. Sempre moldado e reformado por curadores, criadores, 
revisores e usuários. 


Prepare seu conteúdo de forma cuidadosa e ele terá uma vida 
online mais longa e feliz.” — Kristina Halvorson 


TAMANHO DO ARTIGO 


“Se você está anunciando um produto que tem muitas e 
diferentes qualidades, escreva um texto longo. Quanto mais você 
diz, mais você vende” - David Ogilvy em Confissões de um 
publicitário 


Você sabe qual o tamanho do conteúdo que você precisa 
produzir? Certa vez me deparei com uma grande informação em 
uma postagem feita por um amigo no Facebook. Era um texto 
com imagem mostrando dados impossíveis de serem ignorados. 


A mensagem dizia: “Conteúdos maiores são mais propícios a 
serem compartilhados”. Esse fato contradiz um conceito muito 
pregado na vida, no marketing e na produção de conteúdo: 
“menos é mais”. A informação foi difundida pela empresa 
Hootsuíte, plataforma de gestão de mídias sociais. 


Em pesquisa feita com mais de 100 milhões (não são 10 mil) de 
publicações em blogs, ficou provado que os “grandões” se 
destacam mais que os menores. O resultado foi surpreendente 
para muita gente, inclusive para mim! Textos mais curtos, de até 
1.000 palavras, tem aproximadamente metade dos 
compartilhamentos dos textos acima de 10.000 palavras. Sim, 
dez mil palavras... Escrevi por extenso para você ter certeza. Isso 
deixa muitos produtores de conteúdo (será que eu também?) com 
a cara no chão. 


Há algum tempo, por questões de SEO, tenho aconselhado aos 
meus clientes sobre a importância de não se produzir artigos 
muito curtos, como de 300, 400 e 500. Mas aí grandões como a 
pesquisa revelou eu não poderia imaginar. Essa é uma prova de 
que no marketing especulações não funcionam. Então, o que 
fazer agora? Sem dúvidas é azeitar os dedos, aumentar o 
repertório de ideias e encher o editor do blog com mais palavras. 


Mas espere aí. 


Não é só isso: A relevância do conteúdo ainda é determinante. A 
pesquisa também mostrou que a relevância, os fatos novos (não 
“Ctrl C/Crti V” do que alguém já escreveu) e informações úteis 
estão entre as características das publicações de maior alcance. 
Ou seja, não basta apenas escrever muito, tem que fazer algo 
que seja muito bom. 


“Tamanho do conteúdo é documento”. Portanto, quanto maior o 
conteúdo produzido, mais chances ele tem de alcançar pessoas e 
ser compartilhado. 


Por isso: Menos conteúdo = Mais dinheiro jogado fora! Meu 
primeiro conselho para você é: fuja do modismo! Muitas vezes, 
menos é mais apenas diante da preguiçosa justificativa de quem 
quer produzir menos e ganhar mais. Agora não há como negar 
que isso pode variar de acordo com o nicho e o perfil de público- 
alvo que você atende. Mas, num geral, conteúdos maiores geram 
mais conversão. 


Recentemente comprei o livro 'Estratégia de Conteúdo”, da autora 
norte americana Kristina Halvorson. Em um dos capítulos ela 
afirmava: “Menos é mais”. Mas o que é isso, uma contradição? 
Não, porque ela se referia à quantidade de posts em um blog, 
não no número de palavras. O objetivo era mostrar que muitos 
profissionais focam na quantidade de posts lançados, mas 
acabam não dando a mínima atenção à qualidade. 


Depois de ler o livro, decidi mudar a estratégia de minha 
produção. Antes, trabalhava com cerca de 3 artigos por semana, 
o que tomava um tempo danado. Minha preocupação era acabar 
deixando minha audiência a ver navios sem um conteúdo novo. 


Mas os posts eram de 500 a 1200 palavras. Foi então que tomei 
a decisão de trabalhar com apenas 1 artigo semanal, com 1000, 
2000 ou 3000 palavras. Vi que era mais viável produzir uma 
menor quantidade de conteúdos no blog, mas que tivessem mais 
palavras. Mais uma vez ressalto, não é apenas aumentar a 
quantidade de subtítulos e parágrafos, de forma a “encher 
linguiça”, mas explorar melhor os tópicos propostos. E aquela 
história de que na internet as pessoas não gostam de textos 
grandes? 


Percebo uma relatividade, como já citei, dependendo do tipo de 
leitor e do setor de atuação. Desde que a internet e a profusão de 
blogs ganharam força, alimenta-se a ideia de que posts muito 
longos não são lidos pelos internautas, que preferem informações 
curtas e rápidas. Vou revelar para você agora qual minha teoria 
em relação a isso. 


Quem deseja algo, não mede esforços para ler conteúdos longos. 
Afinal, ele está querendo consumir, seja comprar um produto ou 
absorver mais informações sobre determinado assunto. Então, 
seu leitor engajado se conectará facilmente ao conteúdo maior, 
se o mesmo for preparado com bastante carinho por você. 


Mas... Existem aqueles que preferem produzir vários conteúdos 
menores, para haver mais páginas e, portanto, maior otimização. 
E isso funciona? 


Sim, mas voltando a pesquisa da Hootsuite, o conteúdo fica 
menos propenso a alcançar pessoas e ser compartilhado por 
elas. 


Importante ressaltar que existe um problema enfrentando por 
alguns blogueiros em relação aos posts longos. O texto acaba se 
tornando cansativo (espero que o meu não esteja sendo), pois é 
preciso ser muito criterioso, apresentando certo dinamismo e uma 
boa dose de coesão. 


Caso contrário, os artigos terão centenas de palavras e dezenas 
de parágrafos, mas farão as pessoas desistirem nas primeiras 
linhas. Diante disso, tentando não ser contraditório, prefiro um 
post de 500 palavras com foco no assunto, do que um “long text” 
com 2000 que não diz coisa com coisa, ou que demora a mostrar 
porque foi escrito. 


Já vi estratégias funcionarem com o revezamento também, ou 
seja, com variação entre posts longos e curtos. Algumas 
empresas lançam artigos menores para os visitantes, que são as 
pessoas no topo do funil, e artigos mais densos e longos para os 
que já avançaram na jornada de compra. Eu mesmo faço isso em 
diversos projetos. Dá certo. 


Então, quantas palavras deve ter meu artigo? Bem, estou 


tentando ser claro aqui. Mas se você acha que rodei, rodei e 
ainda não disse nada, serei taxativo agora: Produza posts 
maiores, pois apresentam mais chances de conversão. Mas que 
eles sejam bons, com essência, que ajudem os consumidores 
com algum problema, e que não sejam apenas conglomerados de 
palavras. 


Conteúdos maiores exigirão, obviamente, maior investimento 
temporal e financeiro, mas aumentará as oportunidades. Mas, se 
a ideia de que internautas não leem posts grandes persistir, 
procure trabalhar com uma divisão dinâmica dos parágrafos do 
artigo. 


Apresentar claramente o que cada tópico trata através dos 
subtítulos e usar negrito, são algumas das técnicas usadas para 
tornar o texto escaneável. 


Dessa forma, o leitor mais apressado poderá passar os olhos no 
corpo do conteúdo e encontrar as informações mais 
convenientes. Bullet points, os famosos pontinhos, e as listas 
numéricas também ajudam nesse sentido. 


Para escrever conteúdo para web, que seja de fato eficiente, um 
redator precisa se preocupar em assumir a responsabilidade em 
ajudar leitores online, encontrar a informação ideal e produzir um 
formato escrito com o máximo de relevância. Entendendo e 
praticando isso, seu post longo será mais bem aceito pelos 
leitores de plantão. O tamanho do texto também influencia no 
SEO, sabia? 


No que se refere a otimização, um texto muito curto nunca é o 
mais indicado. O tamanho deve ser preciso para transmitir bem a 
ideia, explorar os elementos mais importantes do assunto e levar 
informação de forma mais completa. Por isso, mesmo se 
atentando ao tamanho, faça um texto com profundidade, 
espalhando as palavras-chaves com criatividade. 


Muitos profissionais, principalmente os iniciantes, acreditam que a 
quantidade de termos de busca dentro de um texto conquista os 
motores de busca, mas hoje em dia quem manda é a já citada 
relevância. Seu texto pode até ter milhões de palavras-chaves, 
mas sem elegância e coesão, seu blog não se destaca. 


O fator mais importante para garantir excelentes resultados com o 
conteúdo não é SEO, nem a divulgação nas mídias sociais, nem 
uma estratégia caríssima de publicidade. Se há um elemento 
imprescindível para o sucesso de seu post é a autoridade. O que 
seria esta autoridade? 


Infelizmente, não existe uma fórmula pronta. 


Alguns profissionais de SEO se referem à autoridade como a 
otimização de um site na web, a presença no social media e a 
própria geração de leads. Eu, porém, penso que esses aspectos 
funcionarão para gerar autoridade apenas quando estiverem 
alinhados ao conteúdo da mensagem que sua marca transmite ao 
público e aos concorrentes. 


Houve um tempo em que era relativamente fácil gerar autoridade 
com uma estratégia simples de SEO. Chegar ao topo do Google, 
por exemplo, era uma forma precisa de se medir a autoridade. 
Mas hoje em dia, a criação da autoridade para uma empresa na 
internet só é possível através de um conjunto de táticas que 
funcionam em longo prazo, focadas na qualidade do conteúdo. 


Então a ideia é escrever artigos maiores que contenham SEO, 
mas que na verdade, ajudem ao consumidor com algo, e que 
sejam úteis e agradáveis. 


Essa sim, é uma excelente maneira de aumentar a autoridade de 
sua marca. 


Expor assuntos com maior desenvolvimento, tratar de temas com 
grande importância, enfim, se comunicar de forma pontual. 


A missão do conteúdo na web é entregar informação original, útil 
e prática. 


O artigo deve funcionar como diálogo entre empresa e cliente. 
Partindo desse princípio, cada post deve apresentar soluções, 
resolver um ou mais problemas, engajar, conectar, formar opinião, 
gerar autoridade. Nesse caso, “mais é mais”. Para terminar, 
aconselho que você lance posts maiores, para que seu conteúdo 
alcance mais pessoas e seja mais compartilhado nesse vasto 
universo chamado web. 


AS FUNÇÕES DA LINGUAGEM 


Funções da Linguagem? O que isso tem a ver com conteúdo? E 
com o marketing? Preciso disso para escrever melhor? Este não 
é um assunto comum a ser tratado em blogs de marketing, e para 
saber mais sobre o tema, indico a consulta em sites e livros de 
português. Então por que decidi abordá-lo aqui? 


As funções da linguagem nos ajudam a conduzir melhor a 
abordagem de uma mensagem textual. E como um bom texto 
para o marketing precisa ser bem planejado e redigido, aprender 
sobre é um grande diferencial. 


Este conteúdo serve tanto para quem trabalha como redator web, 
tanto para quem empreende e escreve seus próprios artigos. E 
mesmo quem não executa a própria redação, estará mais bem 
preparado para planejar o conteúdo e se comunicar melhor com o 
profissional de produção. 


Dependendo da ênfase que você queira dar ao texto, a linguagem 
pode assumir diferentes funções. Irei lhe apresentar as seis 
funções da linguagem, explorando o conceito de cada uma e 
dando exemplos para o esclarecimento. Estas funções na forma 
como conhecemos, foram bem caracterizadas na década de 
1960, pelo famoso linguista russo Roman Jakobson, no célebre 
ensaio: “Linguística e Poética”. 


&1. Função Expressiva (ou emotiva) 


Esta ocorre quando a pessoa que expressa é posta em destaque. 
Por exemplo:“Estive pensando em como posso melhorar minha 
escrita para a web. Tenho procurado escrever artigos de uma 
forma melhor, para assim garantir mais resultados”. 


Repare que a mensagem está centrada nos pensamentos da 
pessoa que está falando. Esses textos são pessoais, reforçados 
pela presença de verbos e pronomes em primeira pessoa. Os 
textos que colocam em destaque o estado da alma de quem 


escreve exemplificam a função expressiva. 


Um exemplo dessa linguagem do meu blog se encontra no texto: 
“Lead Lovers: Atrair, Automatizar e Amar!”. Nele conto como eu 
conheci a ferramenta de automação e como melhorei meu 
trabalho ao usá-la: 


“Quando iniciei no marketing digital, uma das maiores 
dificuldades que tive foi a de configurar uma automação e colocar 
em prática o e-mail marketing. 


Sabia exatamente como funcionava a integração e a função do 
autoresponder, mas apanhei bastante para aprender a executar 
isso. Lia muito sobre empresas americanas, como Aweber e 
MailChimp, mas como não dominava bem o inglês, achava difícil 
entender como contratar e aplicar esses serviços em minha 
estratégia digital.” 


2. Função Apelativa 


Na função apelativa, diferente da anterior, o leitor é posto em 
destaque. 


Exemplos:“Não deixe assinar nossa lista Vip”. “Torne-se assinante 
e receba como bônus uma aula grátis completa.” “Pare de sofrer 
com a falta de tráfego”. “Torne-se um mestre da otimização”. 
Repare como as frases foram escritas com a função de 
convencer o leitor mediante a estímulos. Estes estímulos podem 
ser aplicados por apelo direto ou apelo indireto. Aqui o uso da 
palavra você é essencial. 


Os textos de copywriting são o melhor exemplo de função 
apelativa na escrita. 


3. Função Referencial 


O terceiro tipo de linguagem é bastante usado em textos 
jornalísticos. Nele o objeto ao qual se refere é posto em 
destaque. O objetivo é informar o leitor com o máximo de 
detalhes e clareza. A ênfase é dada as informações transmitidas 
pela mensagem: 


“No Método Acelerador Digital, Pedro Quintanilha e sua equipe 
ensinam como criar um negócio digital. A proposta é levar o aluno 


da ideia a execução em 4 passos: Mentalidade, Planejamento, 
Validação e Vendas. O conteúdo do programa abrange alinhar 
trabalho e paixão, desenvolver um negócio digital e como fazer a 
diferença no mundo” 


Repare que em todo o trecho o Método foi posto em destaque. 
Pedro e a equipe ficaram em segundo plano, sendo o próprio 
conteúdo e as informações passadas no texto, o que se destaca. 


4. Função Metalinguística 


Na função metalinguística, o próprio código ocupa o lugar de 
destaque no texto. Nos textos verbais, o código é a língua. Esta 
função, por exemplo, está presente dos dicionários onde a língua 
é usada para explicar a própria língua. “A metalinguagem não tem 
o objetivo de significar por si, mas sim tem o objetivo de dizer o 
que o outro significa”. 


Outro exemplo mais amplo, é o que faço aqui neste blog. Eu 
utilizo o próprio conteúdo para explicar como se produz conteúdo. 
Para que fique bem consolidado, esta função pode ser usada 
num poema que reflete a criação poética, num filme que tematiza 
o cinema, etc. 


5. Função Fática 


Temos a função fática em textos em que o canal é posto em 
destaque. 


Quando não há a intenção de transmitir algo novo, mas apenas 
testar o canal (um aceno de mão, com a cabeça, com os olhos). 
Alguns exemplos típicos nos trazem a compreensão: “Alô” ou 
“Pronto”, quando se atende o telefone; “Oi”, “Bom dia”, “Boa 
Tarde”, as primeiras palavras do dia ou de um diálogo específico; 
entre outros exemplos. 


6. Função Poética 


A última função da linguagem acontece quando a própria 
mensagem foi posta em destaque. O texto que se preocupa mais 
em como dizer do que com o que dizer. O redator que procura 
fugir das formas habituais de escrita para web, buscando deixar o 
conteúdo mais bonito, fugir da lógica, surpreender ou provocar 
um efeito humorístico, está praticando a função poética. 


Alguns pássaros podem voar por horas sem parar. (capacidade) 
Ele pode falar várias línguas. (habilidade) 


Na questão, o verbo poder foi utilizado no sentido de “ter capacidade para”. 
Portanto, não há sentido de “autorização”. Item incorreto. 


35. (CESPE/UNB- PRF/2013) 
, Leio que a ciência deu agora mais um passo definitivo. 
É claro que o definitivo da ciência é transitório, e não por 
deficiência da ciência (é ciência demais), que se supera a si 
mesma a cada dia... Não indaguemos para que, já que a própria 
ciência não o faz — o que, aliás, é a mais moderna forma de 
objetividade de que dispomos. 
Mas vamos ao definitivo transitório. Os cientistas 
afirmam que podem realmente construir agora a bomba limpa. 
Sabemos todos que as bombas atômicas fabricadas até hoje são 
o sujas (aliás, imundas) porque, depois que explodem, deixam 
vagando pela atmosfera o já famoso e temido estrôncio 90. 
Ora, isso é desagradável: pode mesmo acontecer que o próprio 

+ país que lançou a bomba venha a sofrer, a longo prazo, as 
consequências mortiferas da proeza. O que é, sem dúvida, uma 
sujeira. 

= Pois bem, essas bombas  indisciplinadas, 
mal-educadas, serão em breve substituídas pelas bombas 11, que 
cumprirão sua missão com lisura: destruirão o inimigo, 

+ semrriscos para o atacante. Trata-se. portanto, de uma fabulosa 
conquista, não? 


io Gr. Mama A trama vida 
a Rode aa oe Ob, 999,16, 

O objetivo do texto, de caráter predominantemente dissertativo, é informar 

o leitor a respeito do surgimento da "bomba limpa” (R.8). 


Comentário: 


O texto é literário, escrito pelo poeta Ferreira Gullar, tem tom crítico e irônico. A 
intenção é fazer refletir sobre o quanto o “definitivo” proposto pela ciência é, na 
verdade, transitório. Também discute a noção de ser ou não um verdadeiro 
“avanço” a criação de uma bomba ainda mais mortifera. Logo, não podemos dizer 
que o texto é informativo e tem como foco informar que foi criada a determinada 
bomba. Item incorreto. 
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Embora seja entendida como elemento exclusivo da obra literária, 
a função poética não é exclusiva da poesia nem da literatura, pois 
pode ser aplicada até mesmo em expressões cotidianas de valor 
metafórico, bem como textos de marketing e publicidade. 


Aprenda - Sobre a cobrança de serviços 


No ano de 1924, um artista inglês chamado William Wolcott 
decidiu viajar para Nova York para registrar algumas coisas sobre 
a beleza da cidade. 


Em certa manhã, enquanto visitava o escritório de um colega, 
sentiu um desejo forte de esboçar alguma coisa. 


Avistando alguns papéis sobre a mesa perguntou: “posso usar 
estas folhas?” O colega respondeu: “estes papeis são para 
rascunho, apenas folhas de embrulho comuns”. 


Sem querer perder tempo, e pronto para aproveitar seu surto 
inspirador, o artista pegou os papéis de embrulho e expressou: 
“Nada é comum se você souber como usar”. 


Naquelas folhas de rascunho, Wolcott fez dois esboços. Mais 
tarde, no mesmo dia, um desses rabiscos foi vendido por 
quinhentos e outro por mil dólares, quantias realmente altas para 
a época. 


Capítulo Extra: O lado escuro é mais lucrativo de ser web writer 


Antes de me tornar web writer, minhas maiores experiências com 
a escrita foram através de livros independentes que lancei, e com 
inúmeros artigos que eu escrevi como colaborador de revistas e 
jornais. Nesses trabalhos poucos expressivos, o que mais me 
proporcionou felicidade, foi a oportunidade de fazer as pessoas 
associarem meu nome à mensagem escrita. Dessa forma, meu 
trabalho como autor ganhou visibilidade e minha carreira cresceu 
consideravelmente. 


No entanto, quando migrei para a web, percebi que trabalhar 
como web writer é embarcar em uma jornada anônima, onde 
quem ganha o status pelo texto escrito é a empresa ou o 
empreendedor que contrata os serviços de redação. Faz parte do 
processo. Entendo então que preciso abrir mão do ego para fazer 
com que meu trabalho como redator seja reconhecido. 


Durante um tempo, aproveitei tal coisa para elevar ainda mais 
meu ofício e agregar valor à oferta dos meus serviços. 


Isso aconteceu principalmente quando identifiquei uma lacuna no 
mercado de conteúdo, e percebi que muitas empresas e 
empreendedores tinham dificuldade com a escrita. Percebi que o 
“lado escuro” de ser web writer é mesmo o mais lucrativo. Mas o 
que quero dizer com "lado escuro"? E por que é mais lucrativo? 


"Todo web writer precisa ser fantasma". 


Você deve saber o que é um Ghost Writer, o profissional que 
escreve uma obra ou texto, mas que não recebe os créditos de 
autoria. Todo reconhecimento fica com quem o contrata ou 
compra o trabalho. A profissão é popular na área editorial, na 
política, na literatura e em outras formas de arte. Com a explosão 
do marketing de conteúdo, e com a grande profusão de blogs, 
esse tipo de trabalho passou a ser praticado também no setor 
digital. 


O termo “lado escuro” foi usado por Ann Handley e C.C Chapman 
no livro “Regras de Conteúdo”. Nele, os autores reservaram um 
tópico para falar dos profissionais de escrita que podem torcer o 
nariz para o fato de não receberem os créditos do que escrevem. 
Numa primeira impressão, isso parece ter que “se vender”, abrir 
mão da personalidade, marginalizar o talento, arruinar a carreira, 
etc. Mas, com um pouco de bom senso e observação, 
percebemos que isso é, na verdade, uma forma relevante de 
trabalhar com conteúdo. 


Pense em quantas empresas estão desejando se destacar no 
mercado, mas que não podem contratar efetivamente alguém que 
escreve? Terceirizar isso com alguém é a melhor opção que elas 
podem encontrar. Quantos profissionais liberais desejam levar 
suas mensagens e viver de suas vocações, mas não conseguem 
se comunicar com os clientes em potencial? 


Se lhes falta habilidade com a escrita, você pode vender para 
eles. 


O mercado digital está cheio de empreendedores que não 
conseguem formar ao menos um parágrafo. São uma espécie de 


“Seu Creisson” do marketing. Eles precisam de bons redatores 
para conseguirem vender seus serviços. 


Ficou claro para você? Você ganhará mais dinheiro no lado 
escuro. Só estou dizendo. Fiz minha carreira de web writer 
decolar dessa forma. No começo, a produção para agências de 
conteúdo formavam o carro-chefe do meu negócio de redação. 
Mas, quando entendi que eu poderia usar o “anonimato” para 
ganhar mais dinheiro como web writer, identifiquei um nicho 
poderoso: o empreendedorismo digital. 


Comecei a produzir conteúdo no meu blog para atrair o público 
que compunha o mercado. Com o tempo, os empreendedores, 
principalmente infoprodutores e afiliados, começaram a me 
procurar. Com os primeiros serviços garantidos, passei a pedir 
aos clientes que me indicassem para outros. Então, mais e mais 
contratos foram sendo fechados. 


Abrindo aqui, comecei nos “pequenos” do mercado até que 
cheguei aos “grandes”. Alguns especialistas com popularidade 
entraram para meu grupo de clientes, e então pude valorizar 
ainda mais o preço da minha redação e me dar o luxo de escolher 
os trabalhos que queria pegar. Além do mais, consegui escalar 
minha produção, terceirizando trabalhos com outros redatores. Eu 
fechava os serviços, pagava os redatores para produzirem as 
tarefas e cuidava de revisar e entregar ao cliente final. 


Possivelmente você já tenha lido algum conteúdo escrito por mim 
em algum blog de marketing digital. Eles foram produzidos no 
“lado escuro” e eu não fico nenhum pouco triste deles não terem 
sido assinado por mim. 


O que quero que você entenda é que o setor de produção de 
conteúdo é bastante abrangente, e para se destacar nele, você, 
web writer precisa ter a mente aberta para ser requisitado. Não 
há problema algum em atuar anonimamente, e na verdade, essa 
é até uma forma bastante inteligente de trabalhar como redator. 


Claro que se você quiser trabalhar sua marca, assinar textos 
publicados na web e ser reconhecido por sua escrita, existem 
algumas possibilidades. Um blog próprio ou uma boa estratégia 
de guest posting, por exemplo, são excelentes caminhos para se 


conseguir isso. Você também pode passear pelos "dois mundos" 
e assegurar bons resultados com ou sem sua assinatura. O 
importante é que você esteja satisfeito com sua profissão e 
consiga viver bem de conteúdo! 


CONSELHOS DO PAI DA PUBLICIDADE PARA SER UM 
REDATOR ALTAMENTE CRIATIVO 


“Boa escrita não é um dom natural. Você precisa aprender a 
escrever bem” 


Quais são suas maiores influências no ramo da escrita? David 
Ogilvy é uma das minhas. Talvez a principal. Trata-se de um dos 
profissionais mais influentes de todos os tempos. Segundo 
Washington Olivetto: “David Ogilvy conseguiu atingir um alto grau 
criativo e se destacou como um homem de negócios agressivo, 
sem perder a elegância e a ética”. Irei compartilhar agora 
conselhos fantásticos de Ogilvy para você se tornar um redator 
acima da média e gerar resultados com a escrita para a web. 


*1. “Escreva da maneira como você fala. Naturalmente”. 
2. “Use palavras curtas, sentenças curtas e parágrafos curtos”. 


3. “Nunca use jargões. Eles são características de um burro 
pretensioso”. 


H4. “Nunca escreva mais de duas páginas sobre qualquer 
assunto (falando sobre impressos)”. 


5. “Nunca envie um texto para o cliente no mesmo dia. Leia em 
voz alta na manhã seguinte ao dia da produção e edite-o”. 


6. “Se é um trabalho bastante importante, peça para um colega 
ler, analisar e melhorá-lo”. 


HT. “Antes de enviar seu texto, verifique se ele é cristalino e se 
mostra com clareza o que o alvo precisa fazer”. 


8. “Estude o produto antes de criar a campanha” 


H9. “Editores de revistas são melhores comunicadores que os 
publicitários. Copie suas técnicas.” 


%10. “O que você diz é mais importante do que como você o diz.” 
David é amplamente aclamado como “o pai da propaganda 


moderna”. Em 1962, a Revista Time o chamou de “o mago mais 
procurado na indústria de publicidade”. Se tivesse trabalhado na 
era da internet, com certeza teria conquistando grandes 
resultados em vendas e conversões. Pratique estas dicas e eleve 
o nível de seu trabalho! 


ÚLTIMA CONSIDERAÇÃO (NÃO DEFINITIVA) 


O marketing digital é um segmento econômico sustentado por 
ideias, o setor onde mais se cria conteúdo. Vivemos na era da 
informação onde redatores e outros produtores ajudam a criar 
todo esse conceito. Não há outra definição: estrategistas e 
produtores de conteúdo são os artistas por trás de muitas 
marcas, empreendedores e blogs. São, sem dúvidas, agentes 
impulsionadores dessa era. 


Quantos conteúdos produzidos por um redator não estão sendo 
encontrados no Google nesse exato momento? Quantas 
empresas não estão fazendo negócio através do conteúdo? 
Quantas pessoas não estão obtendo informações sobre produtos 
e serviços que podem mudar suas vidas? Você pode encarar seu 
trabalho como web writer como apenas redação. Mas isso é 
pouco se você perceber-se caminhando por um terreno perfeito, 
onde pode ajudar empresas pessoas, vender “sua arte” e obter 
resultados com seu talento. 


Não poderia fechar antes de compartilhar mais um trecho 
inspirador: 


"Você pode encarar o ato de escrever como nervosismo, 
animação, esperança ou até desespero — aquele 
sentimento de que nunca será possível pôr em prática tudo 
o que está em seu coração e em sua mente. Você pode até 
ficar com os punhos cerrados e os olhos apertados, pronto 
para quebrar tudo e dar nome aos bois. 


Pode até ser que você queira uma garota se case com 
você, ou deseje mudar o mundo. Encare a escrita como 
quiser, menos levianamente. Deixe-me repetir: Não encare 
a página em branco de maneira leviana. 


Não estou pedindo que você comece com reverência ou 


sem questionamentos. Não estou pedindo que você seja 
politicamente correto ou deixe de lado seu senso de humor 
(Deus queira que você tenha um). 


Isso não é um concurso de popularidade, nem os Jogos 
Olímpicos da moral, nem a igreja. Mas é a escrita, cacete, 
não é lavar o carro ou passar delineador. Se você levá-la a 
sério, podemos conversar. Se você não puder é hora de ir 
fazer outra coisa. 


Lavar o carro, talvez. 
Stephen King 
AGORA, MÃOS À OBRA! 


Parabéns, pois você chegou ao fim deste livro. Agora você já 
conhece quais são os princípios do que eu chamo de “A arte de 
Escrever para a Web”. 


Como evangelizador deste ofício, meu conselho é que você vá 
além e descubra novas formas de aperfeiçoar seu trabalho como 
profissional de conteúdo. 


Aprofunde-se, assuma posição, seja firme em criar e defender 
valores. Faça parte ativamente da crescente comunidade de 
marketing de conteúdo. 


Converse, troque ideias, e, claro, escreva. Existe uma boa 
quantidade de profissionais e empresas que precisam de alguém 
escrevendo para elas. 


Seja esse alguém! 


Paulo Maccedo é CCO (Chief Content Officer) da Mentalidade 
Empreendedora, uma das principais empresas de educação 
empreendedora e marketing digital do Brasil, que impacta cerca 
de 100 mil pessoas por mês com seus conteúdos. 


Trabalha com comunicação, vendas e empreendedorismo desde 
2011. 


Entende que as duas áreas, marketing e vendas é uma dupla 
inseparável. 


Procura manter isso em mente quando está desenvolvendo 
estratégias e produzindo conteúdo para empresas que atuam no 
ambiente digital. 


Gosta de criar, planejar e executar. E, claro, gerar resultados. 
Quando não está planejando e produzindo conteúdo, está 
viajando com o time da Mentalidade Empreendedora organizando 
eventos de empreendedorismo e ajudando pessoas a criar e 
acelerar negócios. 


“Não importa o que eu faça, eu faço conteúdo!” 


aQ Qconcursos.com 


PORTUGUÊS 


Problemas da língua culta 
Átoa/ Àtoa 


Prof? Isabel Vega 


Â-toa / À toa 
1) À toa: 


a) locução adjetiva, com sentido de “sem importância” ou 
“simples” ou “desprezível”. 


Ex.1: João disse que sentia uma dorzinha à toa. 
Ex.2: Maria propôs uma alteração à toa no documento. 
Ex.3: João era um sujeitinho à toa. 


b) locução adverbial de modo, com sentido de “ao acaso”. 
Ex.1: Depois da discussão, Maria caminhou à toa por aí. 
Ex.2: Não é à toa que ela não gosta de você. 


II) À-toa > não existe registro dessa locução com hífen. 


36. (CESPE/UNB- PRF/2013) 


1 Leio quea ciência deu agora mais um passo definitivo. 
É claro que o definitivo da ciência é transitório, e não por 
deficiência da ciência (é ciência demais), que se supera a si 
mesma a cada dia. . Não indaguemos para que, já que a própria 
ciência não o faz — o que, aliás, é a mais moderna forma de 
objetividade de que dispomos. 

r Mas vamos ao definitivo transitório. Os cientistas 
afirmam que podem realmente construir agora a bomba limpa. 
Sabemos todos que as bombas atômicas fabricadas até hoje são 

+ sujas (aliás, imundas) porque, depois que explodem, deixam 

vagando pela atmosfera o já famoso e temido estrôncio 90. 

Ora, isso é desagradável: pode mesmo acontecer que o próprio 

país que lançou a bomba venha a sofrer, à longo prazo, as 

consequências mortiferas da proeza. O que é, sem dúvida, uma 
sujeira. 

“ Pois bem, essas bombas  indisciplinadas. 
mal-educadas, serão em breve substituídas pelas bombas n, que 
cumprirão sua missão com lisura: destruirão o inimigo, 

m semriscos para o atacante. Trata-se, portanto, de uma fabulosa 
conquista, não? 


Fere Car, Mares. A estrada vida 
al Bi de Ja Joe Ol, 199, p, 10. 


A visão do autor do texto a respeito das "bombas nº (R.17) é positiva, o que 
é confirmado pelo uso da palavra "lisura” (R.18) para se referir a esse tipo 
de bomba, em oposição ao emprego de palavras como “indisciplinadas” 
(R.16) e "mal-educadas” (R.17) em referência às bombas que liberam 
"estrôncio 90” (R.11), estas sim consideradas desastrosas por atingirem 
indistintamente países considerados amigos e inimigos. 


Comentá 


A visão do autor é negativa sobre bombas em geral, tanto as “sujas” quanto as 
supostamente “limpas”. Na verdade, pela sua ironia, ele não considera nenhuma 
bomba "limpa", pois todas têm efeitos mortíferos. 


Observe: "sabemos todos que as bombas atômicas fabricadas até hoje são sujas” 


Ele está sendo sarcástico, conforme percebemos ao longo do texto e, 
especialmente, ao final: “trata-se (a bomba n), portanto, de uma fabulosa 
conquista, não?”, Conclui-se então que ele não acha o fato conquista nenhuma, 
pois tem “consequências” mortíferas. Item incorreto. 
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PORTUGUÊS 


Problemas da língua culta 
Dia a dia / Dia-a-dia 


Prof? Isabel Vega 


Dia a dia / Dia-a-dia 
I) Dia a dia: 
a) locução substantiva, equivale a “cotidiano” ou “rotina”. 
Ex.1: Nosso dia a dia é muito cansativo. 
Ex.2: A sensibilidade diminui por causa do dia a dia. 
b) locução adverbial, equivale a “a cada dia”, 
Ex.: A violência cresce dia a dia. 


II) Dia-a-dia > era a forma anterior ao Acordo Ortográfico de 
1990. Seu uso passa a ser considerado anacrônico ou desvio de 
padrão. 
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TUAL 


O estudo da coesão textual tem sido predominantemente desenvolvido dentro do ramo da 
Linguística a que se denomina Linguística do Texto. Cabe, assim, inicialmente, dizer algumas palavras 
sobre esta corrente da Linguística moderna. 

Surgida na década de 1960, na Europa, onde ganhou projeção a partir dos anos 1970, a Linguística 
Textual teve inicialmente por preocupação descrever os fenômenos sintático-semânticos ocorrentes entre 
enunciados ou sequências de enunciados, alguns deles, inclusive, semelhantes aos que já haviam sido 
estudados no nível da frase. Este é o momento a que se denomina “análise transfrástica”, no qual não se 
faz, ainda, distinção nítida entre fenômenos ligados uns à coesão, outros à coerência do texto. 

Na década de 1970, muitos estudiosos encontram-se ainda bastante presos ou à gramática 
estrutural, ou — principalmente — à gramática gerativa, o que explica o seu interesse na construção de 
“gramáticas de texto”. A partir da descrição de fenômenos linguísticos inexplicáveis pelas gramáticas de 
frase — já que um texto não é simplesmente uma sequência de frases isoladas, mas uma unidade linguística 
com propriedades estruturais específicas —, tais gramáticas têm por objetivo apresentar os princípios de 
constituição do texto em dada língua. 

É somente a partir de 1980, contudo, que ganham corpo as Teorias do Texto — no plural, já que, 
embora fundamentadas em pressupostos básicos comuns, chegam a diferir bastante umas das outras, 
conforme o enfoque predominante. Assim, em razão da amplitude do campo e da fluidez de limites entre 
as várias tendências, a Linguística Textual, tal como vem sendo entendida atualmente, apresenta diversas 
vertentes. Entre os principais representantes de cada uma delas, poder-se-iam citar: 


Beaugran & Dressler — que se vêm dedicando ao estudo dos principais critérios ou padrões de 
textualidade e do processamento cognitivo do texto. Apontam como critérios de textualidade a coesão e a 
coerência (centrados no texto), e a informatividade, a situacionalidade, a intertextualidade, a 
intencionalidade e a aceitabilidade (centrados nos usuários). Adotam, entre outros pressupostos, os da 
semântica procedural, dando realce, no estudo da coerência e do processamento do texto, não só ao 
conhecimento declarativo (dado pelo conteúdo proposicional dos enunciados), mas também ao 
conhecimento construído através da vivência, condicionado socioculturalmente, que é armazenado na 
memória, sob a forma de modelos cognitivos globais (“frames”, esquemas, “scripts”, planos). Neste 
sentido, estes autores aproximam-se da linha americana da análise do discurso. 


Givón e outros estudiosos filados à linha americana da Análise do Discurso — preocupados, de um 
lado, com as formas de construção linguística do texto enquanto sequência de frases, de outro lado com a 
questão do processamento cognitivo do texto (isto é, com os processos de produção e compreensão) e, 
consequentemente, com o estudo dos mecanismos e modelos cognitivos envolvidos nesse processamento. 
Para tanto, buscam subsídios em pesquisas nas áreas da Psicologia da Cognição e da Inteligência 
Artificial. 


Weinrich — cujos trabalhos objetivam a construção de uma macrossintaxe do discurso, com base no 
tratamento textual de categorias gramaticais como os artigos, os verbos etc. Postula como método 


37. (CESPE/UNB- PRF/2013) 


' Todos nós, homens e mulheres, adultos e jovens, 
passamos boa parte da vida tendo de optar entre o certo e o 
errado, entre o bem e o mal. Na realidade, entre o que 

+ consideramos bem e o que consideramos mal. Apesar da longa 
permanência da questão, o que se considera certo e o que se 
considera errado muda ao longo da história e ao redor do globo 

7 terrestre, 

Ainda hoje, em certos lugares, a previsão da pena de 
morte autoriza o Estado a matar em nome da justiça. Em outras 

» sociedades, o direito à vida é inviolável e nem o Estado nem 
ninguém tem o direito de tirar a vida alheia. Tempos atrás era 
tido como legitimo espancarem-se mulheres e crianças, 

» escravizarem-se povos. Hoje em dia, embora ainda se saiba de 
casos de espancamento de mulheres e crianças, de trabalho 
escravo, esses comportamentos são publicamente condenados 

e na maior parte do mundo. 

Mas a opção entre o certo e o errado não se coloca 
apenas na esfera de temas polêmicos que atraem os holofotes 

» damídia. Muitas e muitas vezes é na solidão di consciência de 
cada um de nós, homens e mulheres, pequenos e grandes, que 
certo e errado se enfrentam. 

- Ea ética é o domínio desse enfrentamento. 


AM Lg E bem a Hb me 
Aa SS a a, Tm pçs 


A partir das ideias e das estruturas linguísticas do texto acima, julgue os 
itens que se seguem. 


No texto, a expressão "pequenos e grandes” (R.20) não se refere a tamanho, 
podendo ser interpretada como equivalente à expressão "adultos e jovens” 
(R.1), ou seja, em referência a faixas etárias. 


Comentário: 


Exato, o autor usa “pequenos” e “grandes” como sinônimo de “jovem” e “adulto”. 
Usamos muito esse recurso na nossa linguagem cotidiana: “quando eu era 
pequeno, eu jogava futebol todo dia”. A referência é a idade, não é de fato o 
tamanho. Item correto. 


38. (CESPE/UNB- PRF/2013) 
(ainda sobre o texto acima) 


A partir das ideias e das estruturas linguísticas do texto acima, julgue os 
itens que se seguem. 


Infere-se do texto que algumas práticas sociais são absolutamente erradas, 
ainda que o conceito de certo e errado seja variável do ponto de vista social 
e histórico. 


Comentários: 


O autor insinua que algumas ações são erradas independente de uma cultura 
aceitá-la ou não como tal. Deu o exemplo de “espancar crianças e mulheres” e 
“escravizar povos”. Seu “tom” também nos permite inferir que é contra a "pena 
de morte”, mesmo admitindo que vários países a adotam. 
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heurístico o da “partitura textual”, que consiste em unir a análise frasal por tipo de palavras e a estrutura 
sintática do texto num só modelo, tal como uma “partitura musical a duas vozes”. Para Weinrich, o texto é 
uma sequência linear de lexemas e morfemas que se condicionam reciprocamente e que, de modo 
recíproco, constituem o contexto: texto é, pois, “um andaime de determinações onde tudo se encontra 
interligado”, uma “estrutura determinativa”. Para ele, toda Linguística é, necessariamente, Linguística de 
Texto. 


Van Dijk — cujo trabalho se tem voltado, particularmente, ao estudo das macroestruturas textuais e, 
em virtude disto, à produção de resumos; e ao das superestruturas ou esquemas textuais e, portanto, à 
questão da tipologia dos textos. Tendo dedicado, inicialmente, maior atenção às superestruturas 
narrativas, passou, mais tarde, a examinar outros tipos de superestruturas, especialmente as do noticiário 
jornalístico. Desde 1985, vem atuando na perspectiva da Análise Crítica do Discurso (Critical 
Discourse Analysis). 


Petófi — empenhado, a princípio, na construção de uma teoria semiótica dos textos verbais a que 
denominou TeSWeST (Teoria da Estrutura do Texto — Estrutura do Mundo), visando ao relacionamento 
entre a estrutura de um texto e a interpretação extensional(em termos de mundos possíveis) do mundo (ou 
do complexo de mundos) que é textualizado em um texto, implicando, assim, elementos con-textuais 
(externos ao texto) e co-textuais (internos ao texto). Como decorrência, os interesses desse autor e de seu 
grupo voltam-se hoje, em grande parte, à questão da compreensão/produção de textos. 


Schmidt — para quem o texto é “qualquer expressão de um conjunto linguístico num ato de 
comunicação — no âmbito de um “jogo de atuação comunicativa” — tematicamente orientado e preenchendo 
uma função comunicativa reconhecível, ou seja, realizando um potencial ilocucionário reconhecível”. 
Segundo ele, textualidade é o modo de toda e qualquer comunicação transmitida por sinais, inclusive os 
linguísticos. Daí preferir a denominação Teoria de Texto a Linguística de Texto. 

É preciso lembrar, também, os linguistas franceses como Charolles, Combettes, Vigner, Adam e 
outros que se dedicam aos problemas de ordem textual e à operacionalização dos construtos teóricos 
para o ensino de línguas. 

Tentando detectar os pontos comuns às diversas correntes, Mareuschi (1983: 12,13) apresenta uma 
definição provisória de Linguística Textual 


Proponho que se veja a Linguística do Texto, mesmo que provisória e genericamente, como o 
estudo das operações linguísticas e cognitivas reguladoras e controladoras da produção, 
construção, funcionamento e recepção de textos escritos ou orais. Seu tema abrange a coesão 
superficial ao nível dos constituintes linguísticos, a coerência conceitual ao nível semântico e 
cognitivo e o sistema de pressuposições e implicações a nível pragmático da produção do 
sentido no plano das ações e intenções. Em suma, a Linguística Textual trata o texto como um 
ato de comunicação unificado num complexo universo de ações humanas. Por um lado deve 
preservar a organização linear que é o tratamento estritamente linguístico abordado no aspecto 
da coesão e, por outro, deve considerar a organização reticulada ou tentacular, não linear 
portanto, dos níveis de sentido e intenções que realizam a coerência no aspecto semântico e 
funções pragmáticas. 


A Linguística Textual toma, pois, como objeto particular de investigação não mais a palavra ou a 
frase isolada, mas o texto, considerado a unidade básica de manifestação da linguagem, visto que o 
homem se comunica por meio de textos e que existem diversos fenômenos linguísticos que só podem ser 
explicados no interior do texto. O texto é muito mais que a simples soma das frases (e palavras) que o 
compõem: a diferença entre frase e texto não é meramente de ordem quantitativa; é, sim, de ordem 
qualitativa. 

Assim, passou-se a pesquisar o que faz com que um texto seja um texto, isto é, quais os elementos 
ou fatores responsáveis pela textualidade. Conforme se disse anteriormente, Beaugrande & Dressler 
(1981) apresentam um elenco de tais fatores, em número de sete: coesão, coerência, informatividade, 
situacionalidade, intertextualidade, intencionalidade e aceitabilidade. Este livro será dedicado ao estudo 
de um desses fatores: a coesão textual. 


COESÃO TEXTUAL: 
CONCEITO E MEC 


ISMC 


Texto 1 — Os urubus e sabiás 


(1) Tudo aconteceu numa terra distante, no tempo em que os bichos falavam... (2) Os urubus, aves 
por natureza becadas, mas sem grandes dotes para o canto, decidiram que, mesmo contra a 
natureza, eles haveriam de se tornar grandes cantores. (3) E para isto fundaram escolas e 
importaram professores, gargarejaram dó-ré-mi-fá, mandaram imprimir diplomas, e fizeram 
competições entre si, para ver quais deles seriam os mais importantes e teriam a permissão de 
mandar nos outros. (4) Foi assim que eles organizaram concursos e se deram nomes pomposos, e 
o sonho de cada urubuzinho, instrutor em início de carreira, era se tornar um respeitável urubu 
titular, a quem todos chamavam por Vossa Excelência. (5) Tudo ia muito bem até que a doce 
tranquilidade da hierarquia dos urubus foi estremecida. (6) A floresta foi invadida por bandos de 
pintassilgos tagarelas, que brincavam com os canários e faziam serenatas com os sabiás... (7) Os 
velhos urubus entortaram o bico, o rancor encrespou a testa, e eles convocaram pintassilgos, 
sabiás e canários para um inquérito.(8) “— Onde estão os documentos dos seus concursos?” (9) E 
as pobres aves se olharam perplexas, porque nunca haviam imaginado que tais coisas 
houvessem. (10) Não haviam passado por escolas de canto, porque o canto nascera com elas.(11) 
E nunca apresentaram um diploma para provar que sabiam cantar, mas cantavam, simplesmente... 
“(12) — Não, assim não pode ser. Cantar sem a titulação devida é um desrespeito à ordem.” (13) E 
os urubus, em uníssono, expulsaram da floresta os passarinhos que cantavam sem alvarás... (14) 
MORAL: Em terra de urubus diplomados não se ouve canto de sabiá. 


(Rubem Alves, Estórias de Quem Gosta de Ensinar. 
São Paulo: Cortez Editora, 1984, p. 61-62) 


CONCEITO 


Pode-se comprovar, observando o texto acima, que um texto não é apenas uma soma ou sequência 
de frases isoladas. Veja-se o início: “Tudo aconteceu...”. Que “tudo” é esse? Que foi que aconteceu numa 
terra distante, no tempo em que os bichos falavam? Em (3), temos o termo isto: “E para isto fundaram 
escolas...”. Isto o quê? De que se está falando? Ainda em (3), qual é o sujeito dos verbos fundaram, 
importaram, gargarejaram, mandaram, fizeram? É o mesmo de teriam? Fala-se em quais deles: deles 
quem? E quem são os outros? Qual é o referente de eles em (4)? Em (5), tem-se novamente a palavra 
tudo: “Tudo ia muito bem... Será que esta segunda ocorrência do termo tem o mesmo sentido da 
primeira? Em (7), a quem se refere o pronome eles? E seus, em (8)? Quais são as pobres aves de que se 
fala em (9)? E as tais coisas? Elas, em (10), refere-se a pobres aves ou a tais coisas? De que 
passarinhos se fala em (13)? 

Se tais perguntas podem ser facilmente respondidas pelos eventuais leitores, é porque os termos 
em questão são elementos da língua que têm por função precípua estabelecer relações textuais: são 
recursos de coesão textual. 


Assim, tudo, em (1), remete a toda a sequência do texto, sendo, pois, um elemento catafórico. Por 


seu turno, isto, em (3),remete para o enunciado anterior; é, portanto, anafórico, do mesmo modo que 
tudo, em (5). Deles, em (2), remete a urubus, de (2); são também os urubus o sujeito (elíptico) da 
sequência de verbos em (2), mas não de teriam, cujo sujeito será um subconjunto do conjunto dos urubus, 
que exclui o subconjunto complementar formado por outros; e, em (4), eles pode remeter a urubus, de 
(2), ou ao primeiro subconjunto citado anteriormente. Em (7), eles retoma os velhos urubus que, por sua 
vez, retoma os urubus citados anteriormente. Seus, em (8), remete a pintassilgos, sabiás e canários. Tais 
coisas refere-se aos documentos de que se fala em (8). Os passarinhos, em (13), remete a elas de (10), 
que, por seu turno, remete a pobres aves, de (9) e esta expressão a pintassilgos, sabiás e canários de (7) 
que retoma (6). 

Note-se, agora, que há outro grupo de mecanismos cuja função é assinalar determinadas relações 
de sentido entre enunciados ou partes de enunciados, como, por exemplo: oposição ou contraste (mas, 
em (2) e (11)); mesmo, em (2); finalidade ou meta (para, em (3) e (11)); consequência (foi assim que, 
em (4); e, em (7); localização temporal (até que, em (5); explicação ou justificativa (porque, em (9) e 
(10)); adição de argumentos ou ideias (e, em (11). 

É por meio de mecanismos como estes que se vai tecendo o “tecido” (tessitura) do texto. A este 
fenômeno é que se denomina coesão textual. 

Em obra que se tornou clássica sobre o assunto, Halliday & Hasan (1976) apresentam o conceito 
de coesão textual, como um conceito semântico que se refere às relações de sentido existentes no interior 
do texto e que o definem como um texto. 

Segundo eles, “a coesão ocorre quando a interpretação de algum elemento no discurso é 
dependente da de outro. Um pressupõe o outro, no sentido de que não pode ser efetivamente decodificado 
a não ser por recurso ao outro”. (p.4) 

Consideram a coesão como parte do sistema de uma língua: embora se trate de uma relação 
semântica, ela é realizada — como ocorre com todos os componentes do sistema semântico — através do 
sistema léxico-gramatical. Há, portanto, formas de coesão realizadas através da gramática e outras, 
através do léxico. 

Para esses autores, a coesão é, pois, uma relação semântica entre um elemento do texto e algum 
outro elemento crucial para a sua interpretação. A coesão, por estabelecer relações de sentido, diz 
respeito ao conjunto de recursos semânticos por meio dos quais uma sentença se liga com a que veio 
antes, aos recursos semânticos mobilizados com o propósito de criar textos. A cada ocorrência de um 
recurso coesivo no texto, denominam “laço”, “elo coesivo”. 

Halliday & Hasan citam como principais fatores de coesão a referência, a substituição, a elipse, a 
conjunção, e a coesão lexical, que serão tratados mais adiante. Seu trabalho tem servido de base para um 
grande número de pesquisas sobre o assunto. 

Para Beaugrande & Dressler (1981), a coesão concerne ao modo como os componentes da 
superfície textual — isto é, as palavras e frases que compõem um texto — encontram-se conectadas entre si 
numa sequência linear, por meio de dependências de ordem gramatical. 

Marcuschi (1983) define os fatores de coesão como “aqueles que dão conta da estruturação da 
sequência superficial do texto”, afirmando que não se trata de princípios meramente sintáticos, mas de 
“uma espécie de semântica da sintaxe textual”, isto é, dos mecanismos formais de uma língua que 
permitem estabelecer, entre os elementos linguísticos do texto, relações de sentido. Em discordância com 
Halliday & Hasan, para quem a coesão é uma condição necessária, embora não suficiente para a criação 
do texto, Marcuschi compartilha a opinião daqueles para os quais não se trata de condição necessária, 


nem suficiente: existem textos destituídos de recursos coesivos, mas em que “a continuidade se dá ao 
nível do sentido e não ao nível das relações entre os constituintes linguísticos”. Por outro lado, há textos 
em que ocorre “um sequenciamento coesivo de fatos isolados que permanecem isolados, e com isto não 
têm condições de formar uma textura”. 

Tais afirmações levam à distinção entre coesão e coerência: embora muitos autores tenham 
desconsiderado esta distinção, hoje em dia já se tornou praticamente um consenso que se trata de noções 
diferentes. 

Para Beaugrande & Dressler, “a coerência diz respeito ao modo como os componentes do universo 
textual, ou seja, os conceitos e relações subjacentes ao texto de superfície são mutuamente acessíveis e 
relevantes entre si, entrando numa configuração veiculadora de sentidos”. 

A coerência, responsável pela continuidade dos sentidos no texto, não se apresenta, pois, como 
mero traço dos textos, mas como o resultado de uma complexa rede de fatores de ordem linguística, 
cognitiva e interacional. Assim, diz Marcuschi, “a simples justaposição de eventos e situações em um 
texto pode ativar operações que recobrem ou criam relações de coerência”. 

Parece fora de dúvida que pode haver textos destituídos de elementos de coesão, mas cuja 
textualidade se dá no nível da coerência, como em: 


Olhar fito no horizonte. Apenas o mar imenso. Nenhum sinal de vida humana. Tentativa 
desesperada de recordar alguma coisa. Nada. 


Por outro lado, podem ocorrer sequenciamentos coesivos de enunciados que, porém, não chegam a 
constituir textos, por faltar-lhes a coerência. É o caso de: 


O dia está bonito, pois ontem encontrei seu irmão no cinema. Não gosto de ir ao cinema. Lá 
passam muitos filmes divertidos. 


Se é verdade que a coesão não constitui condição necessária nem suficiente para que um texto seja 
um texto, não é menos verdade, também, que o uso de elementos coesivos dá ao texto maior legibilidade, 
explicitando os tipos de relações estabelecidas entre os elementos linguísticos que o compõem. Assim, 
em muitos tipos de textos — científicos, didáticos, expositivos, opinativos, por exemplo — a coesão é 
altamente desejável, como mecanismo de manifestação superficial da coerência. 

Concluindo, pode-se afirmar que o conceito de coesão textual diz respeito a todos os processos de 
sequencialização que asseguram (ou tornam recuperável) uma ligação linguística significativa entre os 
elementos que ocorrem na superfície textual. 


MECANISMOS 


Como se disse anteriormente, Halliday & Hasan (1976) distinguem cinco mecanismos de coesão: 


+ referência (pessoal, demonstrativa, comparativa); 

« substituição (nominal, verbal, frasal); 

+ elipse (nominal, verbal, frasal); 

« conjunção (aditiva, adversativa, causal, temporal, continuativa); 

« coesão lexical (repetição, sinonímia, hiperonímia, uso de nomes genéricos, colocação). 


São elementos de referência os itens da língua que não podem ser interpretados semanticamente 
por si mesmos, mas remetem a outros itens do discurso necessários à sua interpretação. Aos primeiros 
denominam pressuponentes e aos últimos, pressupostos. Para os autores, a referência pode ser 
situacional (exofórica) e textual (endofórica). 

A referência é exofórica quando a remissão é feita a algum elemento da situação comunicativa, isto 
é, quando o referente está fora do texto; e é endofórica, quando o referente se acha expresso no próprio 
texto. Neste caso, se o referente precede o item coesivo, tem-se a anáfora; se vem após ele, tem-se a 
catáfora. Observe-se o quadr: 


REFRÊNCIA 


[ 1 
situacional textual 


exófora ófora 


ao que precede ao que se segue 


anúfora catáfora 


A referência pessoal é feita por meio de pronomes pessoais e possessivos; a demonstrativa é 
realizada por meio de pronomes demonstrativos e advérbios indicativos de lugar; e a comparativa é 
efetuada por via indireta, por meio de identidades e similaridades. Vejam-se alguns exemplos: 


1. Você não se arrependerá de ter lido este anúncio. (exófora) 

2. Paulo e José são excelentes advogados. Eles se formaram na Academia do Largo de São 
Francisco. (Referência pessoal anafórica) 

3. Realizara todos os seus sonhos,menos esteio de entrar para a Academia. (Referência 
demonstrativa catafórica) 

4. 


a. Eum exercício igual ao de ontem. (Referência 


b. É um exercício semelhante ao de ontem. | comparativa 


«. É um exercício diferente do de ontem. — Lendofórica) 


5. Por que você está decepcionada? Esperava algo de diferente? (Referência comparativa 
exofórica) 


A substituição consiste, para Halliday & Hasan, na colocação de um item em lugar de outro(s) 
elemento(s) do texto, ou até mesmo, de uma oração inteira. Seria uma relação interna ao texto, em que 
uma espécie de “coringa” é usado em lugar da repetição de um item particular. Exemplos: 


6. Pedro comprou um carro novo e José também. 

7. O professor acha que os alunos não estão preparados, mas eu não penso assim. 
S. O padre ajoelhou-se. Todos fizeram o mesmo. 

9. Minha prima comprou um Gurgel. Eu também estou querendo um. 


Segundo esses autores, a principal diferença entre substituição e referência é que, nesta, há total 
identidade referencial entre o item de referência e o item pressuposto, ao passo que na substituição 
ocorre sempre alguma redefinição. A substituição seria usada precisamente quando a referência não é 


idêntica ou quando há, pelo menos, uma especificação nova a ser acrescentada, o que requer um 
mecanismo que seja não semântico, mas essencialmente gramatical. Esse processo de redefinição tem o 
efeito de “repudiar”, do item pressuposto, tudo o que não seja transportado na relação de pressuposição: 
a nova definição é contrastiva com relação à original. Um exemplo do caráter contrastivo da substituição 
seria: 


10. Pedro comprou uma camisa vermelha, mas Jorge preferiu uma verde. 


Do sintagma nominal (SN) uma camisa vermelha, o modificador vermelha é “repudiado”, 
acrescentando-se, em seu lugar, o modificador verde, o que implica uma redefinição do referente. 

A elipse seria, então, uma substituição por zero: omite-se um item lexical, um sintagma, uma 
oração ou todo um enunciado, facilmente recuperáveis pelo contexto. Exemplo: 


11. Paulo vai conosco ao leilão? 
9 Vai 


A conjunção (ou conexão) permite estabelecer relações significativas específicas entre elementos 
ou orações do texto. Tais relações são assinaladas explicitamente por mercadores formais que 
correlacionam o que está para ser dito àquilo que já foi dito. Trata-se dos diversos tipos de conectores e 
partículas de ligação como e, mas, depois, assim etc. Halliday & Hasan apresentam, como principais 
tipos de conjunção, a aditiva, a adversativa, a causal, a temporal e a continuativa. Um mesmo tipo de 
relação pode ser expresso por uma série de estruturas semanticamente equivalentes, como em: 


12. a. Uma grande paz seguiu-se ao violento tumulto. 
b. Após o violento tumulto, houve uma grande paz. 
c. Houve um violento tumulto: [Depois | seguiu-se uma grande paz. 
Logo ar 
d. Depois que terminou o violento tumulto, houve uma grande paz. 
e. Houve uma grande paz, depois de haver terminado o violento tumulto. 


A coesão lexical é obtida por meio de dois mecanismos: a reiteração e a colocação. A reiteração 
se faz por repetição do mesmo item lexical ou através de sinônimos, hiperônimos, nomes genéricos, 
como se pode ver nos exemplos a seguir: 


13. O presidente viajou para o exterior. O presidente levou consigo uma grande comitiva. (Mesmo 
item lexical) 

14. Uma menininha correu ao meu encontro. A garota parecia assustada. (Sinônimo) 

15. O avião ia levantar vôo. O aparelho fazia um ruído ensurdecedor. (Hiperônimo: aparelho 
designa o gênero de que avião é espécie). 

16. Todos ouviram um rumor de asas. Olharam para o alto e viram a coisa se aproximando. (Nome 
genérico: coisa, pessoa, fato, acontecimento etc.) 


A colocação ou contiguidade, por sua vez, consiste no uso de termos pertencentes a um mesmo 
campo significativo: 


17. Houve um grande acidente na estrada. Dezenas de ambulâncias transportaram os feridos para 
os hospitais da cidade mais próxima. 


Entre os problemas que a classificação de Halliday & Hasan apresenta, está, em primeiro lugar, a 
fluidez dos limites entre referência e substituição. 

Há, de um lado, autores que consideram que toda retomada de referentes textuais (correferência) 
ocorre por meio de substituição. Tal posição remonta a Harweg, um dos pioneiros da Linguística Textual 
na Alemanha. Harweg (1968) entende o texto como uma sucessão de unidades linguísticas constituída por 
uma “cadeia pronominal ininterrupta”. Para ele, são os pronomes que constituem um texto em texto. Sua 
noção de pronome é bastante ampla: toda e qualquer expressão linguística correferencial, isto é, que 
expressa um mesmo referente. Ao fato de os mesmos referentes (seres, objetos, lugares, fatos etc.) 
poderem ser retomados no texto através de formas linguísticas substitutivas, Harweg denomina “múltiplo 
referenciamento”. 

A substituição é, para Harweg, “a troca de uma expressão linguística por outra expressão 
linguística dada. A primeira das duas expressões, aquela que é trocada, denomina-se substituendum; a 
segunda, que se põe no lugar dela, substituens”. Dentro desta visão, não haveria, pois, razão para se 
distinguir entre referência e substituição. 

Por outro lado, muitos estudiosos se opõem à visão “substitucionalista” da coesão referencial. É o 
caso, por exemplo, de Kallmeyer, Meyer-Hermam et al. (1974), que propõem uma “Teoria da Referência 
Mediatizada”, à qual se voltará mais adiante, bem como de Meyer-Hermann (1976). Estes autores, para 
refutar a posição substitucionalista, partem da concepção de que, durante o ato comunicativo, o falante dá 
ao ouvinte uma série de instruções por meio dos elementos linguísticos do texto, distinguindo três tipos 
básicos de instruções: a) instruções de consequência (nível pragmático); b) instruções de sentido (nível 
semântico); e instruções de conexão (nível sintático). Os pronomes pessoais de 3º pessoa, segundo eles, 
dão ao leitor/ouvinte apenas instruções de conexão (esta é a principal diferença entre eles e o SN que 
funciona como referente, pois este dá instruções de sentido). Tais instruções de conexão seriam: “conecte 
as instruções de sentido das predicações via ele com as instruções do SN precedente que, com relação ao 
gênero e ao número, é congruente com ele”. Assim, a tarefa do pronome não é substituir um SN, visto 
que as relações de referência não são efetuadas unicamente por seus dois constituintes — referente textual 
e forma referencial —, mas essencialmente através da contribuição de elementos con-textuais de ambos os 
constituintes dessas relações, que trazem instruções de sentido para o estabelecimento da relação textual 
adequada. Por exemplo, em: 


18. Ontem li a história de um náufrago que viveu dez anos numa ilha deserta com sua única filha. 
Quando o navio afundou, ele conseguiu nadar até lá... 


as instruções de conexão do pronome ele fariam com que o ouvinte estabelecesse a relação de referência 
entre ele e um náufrago. Como, porém, dois ou mais SNs precedentes podem, muitas vezes, preencher a 
condição de concordância em gênero e número, sendo, pois, candidatos potenciais a referentes de uma 
forma referencial, a decisão do ouvinte dependerá não só da compatibilidade das instruções de sentido 
dadas pelo elemento de referência, bem como das predicações feitas sobre a forma referencial. Observe- 
se o exemplo: 


19. O caçador !, que segurava fortemente a corrente da qual o feroz cão de caça? tentava libertar- 


se, ao avistar a anta abatida, soltou o animal. 

a. Ele? atirou-se vorazmente sobre a vítima indefesa... 

b.Ele!, depois dessa longa noite na floresta, simplesmente não teve mais forças para opor-lhe 
resistência... 


São as instruções de sentido das predicações feitas sobre ele em a e b que permitem ao 
leitor/ouvinte decidir qual dos dois SNs precedentes, congruentes com as instruções de ele, é o referente 
do pronome. 

Kallmeyer et al., bem como Meyer-Hermann, procedem a um estudo das diversas formas de 
referência, incluindo vários dos tratados por Halliday & Hasan como substituição. 

Da mesma forma, Brown & Yule (1983), ao tratarem da coesão, apresentam como tipos de formas 
correferenciais: 


* formas repetidas: O presidente viajou para o exterior. O presidente levou consigo uma grande 
comitiva. 

* forma parcialmente repetida: O Dr. A. C. J. Silvadirigiu a sessão. O Dr. Silva fez um 
diagnóstico da atual situação econômica. 

* substituição lexical: A filha de Renata está hospitalizada.A menina teve um pneumonia. 

* formasubstitutiva: Luíscomprouumsorvete. Agora seu filho quer um também. 

* formaelidida:Luíscomprouumsorvete. Agora seufilho quer Q também. 


Citam, também, como formas de coesão, relações lexicais como hiponímia e hiperonímia (ex.: 
dália-flor), parte-todo (ex.: casco-navio); colocabilidade (ex.: sábado se relaciona com domingo); outras 
relações estruturais como a substituição clausal (ex.: Ele ficou feliz com a notícia. Eu também); 
comparação(ex.: Meu polegar é mais forte que este martelo; repetição sintática (ex.: Nós entramos. Eles 
entraram); consistência de tempos verbais; opções estilísticas adequadas ao registro etc. 

O que se observa, em primeiro lugar, é que Brown & Yule incluem o uso de formas substitutivas 
entre as diversas maneiras de estabelecer a relação de referência, não considerando, pois, a 
substituição como um mecanismo à parte. Além disso, criticam a posição “substitucionalista”, segundo a 
qual os itens referenciais, vistos como simples substitutos do referente, poderiam ser sempre trocados 
por ele. 

Brown & Yule ressaltam que, à medida que um texto se desenvolve, o referente sofre mudanças de 
estado, de modo que sua descrição vai se modificando. Apresentam o exemplo das receitas culinárias, 
como em: 


20. Mate um frango ativo e roliço. Prepare-o para ir ao forno e corte-o em quatro partes. Asse-o 
durante uma hora. Depois, sirva-o com rodelas de abacaxi. 


É claro, dizem os autores, que, embora a “identidade” do frango seja preservada (pelo menos até o 
momento de ser esquartejado), a descrição, evidentemente, vai mudando, de modo que, em cada uma das 
ocorrências, o pronome oblíquo o não substitui simplesmente o SN “um frango ativo e roliço”, não 
podendo, pois, ser trocado por ele Assim, é necessário que se possa associar, como referente, 
mudanças de estado e transportá-las (ou pelo menos algumas delas) através do discurso, à medida que 


este progride. Os autores nos convidam a pensar como seria pobre o leitor de David Copperfield que não 
fosse capaz de perceber, ao final da história, que o herói não era mais a criança do início. 

A partir destas considerações, cai por terra o principal critério diferenciador de referência e 
substituição, de Halliday & Hasan. Uma discussão teórica mais aprofundada, incluindo os demais 
critérios apresentados pelos autores, foge do âmbito deste livro. 

Quanto à elipse, ela consiste, para Halliday & Hasan, numa substituição por zero. Portanto, dentro 
dessa visão, não deveria constituir um tipo à parte. É preciso lembrar, também, que existem tipos 
diferentes de elipse. Se, muitas vezes, ela consiste simplesmente no apagamento de um termo ou 
expressão presentes no contexto anterior (e aí se justifica a ideia de substituição por (9), outras vezes ela 
tem função (co)referencial e, nesses casos, entram em jogo todas as reflexões anteriormente apresentadas 
a respeito da visão substitutiva de referência. Se, por exemplo, na receita da página anterior, tivéssemos: 
“Quando (9) estiver bem assado, sirva-o...”, a elipse estaria apenas substituindo por &) o SN “um frango 
ativo e roliço”? 


Também a coesão lexical, a meu ver, não constitui um mecanismo funcionalmente independente: o 
uso de sinônimos, hiperônimos, nomes genéricos constitui uma das formas de remissão a elementos do 
mundo textual, tendo, pois, a mesma função coesiva das pro-formas; a reiteração do mesmo item lexical 
pode ter também essa mesma função (cf. Brown & Yule, acima) ou, ainda, exercer função sequenciadora, 
como é também o caso da colocação, enquadrando-se, assim, no que irei chamar adiante de coesão 
sequencial. 

A partir destas considerações, e tomando por base a função dos mecanismos coesivos na 
construção da textualidade, proponho que se considere a existência de duas grandes modalidades de 
coesão: a coesão remissiva ou referencial (referenciação, remissão) e a coesão sequencial 
(sequenciação), que serão examinadas nos próximos capítulos. 


* É o que muitos autores vêm denominando referentes evolutivos. 


Aula 01 - Felip 


Item correto. 


39. (CESPE/UNB- PRF/2013) 


' Todos nós, homens e mulheres, adultos e jovens, 
passamos boa parte da vida tendo de optar entre o cérto e o 
errado, entre o bem c o mal. Na realidade, entre o que 

«consideramos bem e o que consideramos mal. Apesar da longa 
permanência da questão, o que se considera certo e o que se 
considera errado muda ao longo da história e ao redor do globo 

+ temestre, 

Ainda hoje, em certos lugares, a previsão da pena de 
morte autoriza o Estado a matar em nome da justiça. Em outras 

» sociedades, o direito à vida é inviolável e nem o Estado nem 
ninguém tem o direito de tirar a vida alheia. Tempos atrás era 


tido como legítimo espancarem-se mulheres e crianças, 
» escravizarem-se povos. Hoje em dia, embora ainda se saiba de 
casos de espancamento de mulheres e crianças, de trabalho 
escravo, esses comportamentos são publicamente condenados 
» na maior parte do mundo. 
Mas a opção entre 0 certo e o errado não se coloca 
apenas na esfera de temas polêmicos que atraem os holofotes 
» damídia Muitas e muitas vezes é na solidão da consciência de 
cada um de nós, homens e mulheres, pequenos e grandes, que 
certo e errado se enfrentam. 
= Ea ética é o domínio desse enfrentamento. 


As Lg tr am a e Hit me 
Ada o ad ca SO fm ções 


A partir das ideias e das estruturas linguísticas do texto acima, julgue os 
itens que se seguem. 

Sem prejuízo para o sentido original do texto, o trecho “esses 
comportamentos são publicamente condenados na maior parte do mundo” 
(R.15-16) poderia ser corretamente reescrito da seguinte forma: 
publicamente, esses comportamentos consideram-se condenados em quase 
todo o mundo. 


Comentários: 

Na assertiva original, “publicamente” se refere a “condenados”, num sentido de 
“são condenados de forma pública”. Na reescritura, por estar isolado no início do 
período, o termo “publicamente” se refere a toda a oração seguinte, dando a 
impressão de que é o fato de aqueles comportamentos serem condenados em 
todo mundo que é público. Observe também que há uma mudança de sentido 
com inclusão do verbo “consideram-se”: 


Esses comportamentos são publicamente condenados 
Publicamente, esses comportamentos consideram-se condenados 


A primeira forma é muito mais taxativa. Veja com um exemplo menor: Fulano é 
rico X Fulano é considerado rico. 


Enfim, houve várias mudanças, o sentido original foi prejudicado. Mudou o 
referente, mudou o sentido. Item incorreto. 
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Texto 2 — Itaparica 


(1) Dona de uma luminosidade fantástica em seus 240 quilômetros quadrados, a ilha de Itaparica 
elegeu a liberdade como padrão e fez da aventura uma experiência que não tem hora para 
começar. (2) Ali tudo flui espontaneamente, desde que o sol nasce, anunciando mais um dia, até a 
noite chegar, com o luar refletindo no mar e as luzes de Salvador como pano de fundo. (3) De 
resto, a ilha funciona como um quebra-mar “que protege todo o interior da Baía de Todos os 
Santos.(4) É a maior de todas as 54 da região — a Ilha-mãe, para melhor definir a geografia local. 


(5) Como toda localidade baiana que se preza, a ilha pratica ritos de antigas raízes místicas.(6) E 
nisto também é singular. (7) Ela abriga o único candomblé do mundo consagrado aos eguns, nome 
atribuído aos espíritos dos mortos. (8) A tradição desse culto foi herdada da nação Ketu e tem 
presença garantida, quatro vezes por ano, em suas cerimônias mais importantes, de muitos 
africanos que vêm especialmente de seus países para o evento. (9) Nos cultos, não é permitida a 
entrada de não iniciados, a não ser com autorização de alguns sacerdotes egós, os únicos dotados 
de poder para manter os eguns afastados. (10) Eles usam varas brancas e compridas, para evitar 
que algum mal aconteça aos que apenas vão assistir aos rituais. (11) Nessas ocasiões, uma vela 
deve ser reverenciada por todos antes das cerimônias, colocada no alto do morro das Amoreiras. 


(o) 


(Kátia Simões, Shopping News, 
Caderno de Turismo, p. 10, 12/03/89) 


Observe-se o texto 2: todos os elementos nele destacados fazem, de alguma forma, remissão a 
outro elemento do texto. Assim, dona de uma luminosidade fantástica, de (1), bem como ali, de (2), 
remetem a a ilha de Itaparica. O mesmo referente é retomado, em (3) e (5), pelo SN (sintagma nominal) 
a ilha e, em (7), pelo pronome ela. Em (4), o sujeito (elíptico) do verbo continua sendo a ilha de 
Itaparica, ocorrendo nova elipse em todas as 54 (ilhas) da região. Em (6), nisto remete a parte do 
enunciado anterior. Em (8), desse culto refere-se a candomblé, de (7) e suas remete a culto e, portanto, a 
candomblé. Já seus, em (8), remete a africanos. Em (9), nos cultos faz remissão a cada uma das 
cerimônias do candomblé de que o texto fala. Ele, em (10), remete a sacerdotes egós. Note-se que, em 
termos de instruções de congruência (concordância em gênero e número), eles poderia remeter tanto a 
sacerdotes egós como a eguns: são as predicações feitas sobre a forma referencial eles e sobre cada um 
dos possíveis referentes que permitem identificar o verdadeiro elemento de referência a que remete essa 
pro-forma. Nessas ocasiões, em (11), vai remeter ainda aos cultos mencionados em (9), mas de forma 
mais específica, isto é, ao subconjunto daqueles cultos em que é autorizada a entrada de não iniciados. 
Ainda em (11), todos refere-se a cada pessoa que participa do culto; e das cerimônias faz, novamente, 
remissão aos cultos de que se fala no texto. 

Todos os elementos anteriormente destacados constituem mecanismos de coesão referencial. 


Chamo, pois, de coesão referencial aquela em que um componente da superfície do texto faz 


remissão a outro(s) elemento(s) nela presentes ou inferíveis a partir do universo textual. Ao primeiro 
denomino forma referencial ou remissiva e ao segundo, elemento de referência ou referente textual. 

A noção de elemento de referência é, neste sentido, bastante ampla, podendo ser representado por 
um nome, um sintagma, um fragmento de oração, uma oração ou todo um enunciado. Recorde-se também, 
como foi dito no capítulo anterior, que o referente representado por um nome ou sintagma nominal (SN) 
vai incorporando traços que lhe vão sendo agregados à medida que o texto se desenvolve; ou seja, como 
diz Blanche-Benveniste (1984), o referente se constrói no desenrolar do texto, modificando-se a cada 
novo “nome” que se lhe dê ou a cada nova ocorrência do mesmo “nome”. Isto é, o referente é algo que se 
(re)constrói textualmente. 

Além disso, cabe lembrar que, de acordo com Kallmeyer et al. (1974), a relação de referência (ou 
remissão) não se estabelece apenas entre a forma remissiva e o elemento de referência, mas também entre 
os contextos que envolvem a ambos. 

A remissão, como vimos, pode ser feita para trás e para frente, constituindo uma anáfora ou uma 
catáfora. Vejam-se os exemplos: 


1. O homenzinho subiu correndo os três lances de escadas.Lá em cima, ele parou diante de uma 
porta e bateu furiosamente. (anáfora) 
2. Ele era tão bom, o meu marido! (catáfora) 


No texto 2, da página 29 tem-se um início catafórico, já que o referente da expressão “dona de uma 
luminosidade fantástica” é a ilha de Itaparica, que se lhe segue no texto. Os demais elementos 
sublinhados são todos anafóricos. 

Quase todos os estudos sobre coesão referencial partem do pressuposto de que existe identidade 
de referência entre a forma remissiva e seu referente textual. Tal identidade, porém, é discutível, 
conforme se disse anteriormente. É isto que leva Kallmeyer et al. (1974) a propor a “Teoria da 
Referência Mediatizada” para caracterizar a função mediadora exercida pela forma remissiva quando da 
remissão a outros elementos linguísticos do texto. Os autores apresentam, para o pronome pessoal de 3º 
pessoa, a ilustração seguinte: 

Modelo de Realidade “Objeto”: mesa 
Instrução 
de referência / 
(extratextual) 


Instrução de conexão 


Nível dos constituintes textuais. uma mesa. ea 


Observem-se, a título de exemplificação, os enunciados em 3 e 4: 

3. A gravata do uniforme de Paulo está velha e surrada. A minha é novinha em folha. 

4. Ontem fui conhecer a nova casa de Alice. Ela a comprou com a herança recebida dos pais. 

4. Ontem fui conhecer a nova casa de Alice. Ela é moderna e bem decorada 

Em 3, não há correferencialidade entre o SN gravata do uniforme de Paulo e a forma remissiva a 
minha. A forma remissiva, no caso, “extrai” do grupo nominal o seu elemento de referência 
(“repudiando” o restante, no dizer de Halliday & Hasan). Em 4, também, a forma remissiva ela extrai, do 
grupo nominal a nova casa de Alice, o elemento de referência Alice; já em 4' o elemento “extraído” é a 
casa. 


O mesmo acontece com suas no enunciado 8 do texto 2, que extrai, do SN a tradição desse culto, 


o referente esse culto. 


O que dizer, então, da “identidade de referência” no caso de formas remissivas como isto, aquilo, 
o em enunciados como: 


5. A mulher criticava duramente todas as suas decisões. 
Isto o aborrecia profundamente. 


e no enunciado 6 do texto 2: “E nisto também é singular”? Outro engano é pensar que há, 
necessariamente, entre a forma remissiva e o elemento de referência, identidade de categoria e/ou função. 
Pode ocorrer, por exemplo, que uma forma adverbial remeta a um SN com função de sujeito ou objeto: 


SN-obj. 


6. Perto da estação, havia uma pequena estalagem. Lá costumavam reunir-se os trabalhadores da 
ferrovia. 


Há, também, o caso de formas pronominais que não remetem a nenhum elemento particular do 
texto; mas ao co-texto (ou parte do co-texto) precedente (ou subsequente) ou, ainda, a algo que precisa 
ser extraído dele (exemplo 8) como um todo (veja-se os exemplos 5, 7 e 9): 


7. No quintal, as crianças brincavam. O prédio vizinho estava em construção. Os carros passavam 
buzinando. 

Tudo isto tirava-me a concentração. 

8. Depois da violenta discussão que tive com Maria, saí para a rua e fiquei vagando algum tempo. 
Ao voltar, encontrei-a caída no banheiro, com um vidro de pílulas na mão. Eu devia tê-lo 
adivinhado: não era a primeira vez que isso acontecia. 

9. É preciso considerar o seguinte: que, para fazer cair a inflação, não basta congelar preços e 
salários, mas é preciso diminuir os gastos da administração pública. 


Passo agora a fazer um levantamento das principais formas remissivas (ou referenciais) em 
português, que podem ser de ordem gramatical ou lexical.* 

As formas gramaticais não fornecem ao leitor/ouvinte quaisquer instruções de sentido, mas 
apenas instruções de conexão (por ex., concordância de gênero e número) e podem ser presas ou livres. 

As formas remissivas gramaticais presas são as que acompanham um nome, antecedendo-o e 
também ao(s) modificador(es) anteposto(s) ao nome dentro do grupo nominal. Exercem, portanto, a 
função das determinantes da gramática estrutural e gerativa. Seriam, em termos de nossas gramáticas 
tradicionais, os artigos, os prOnOmes adjetivos (demonstrativos, possessivo, indefinidos, 
interrogativos e relativos) e os numerais cardinais e ordinais, quando acompanhados de nomes. 

São formas gramaticais remissivas livres os pronomes pessoais de 3º pessoas (ele, ela, eles, elas) 
e os pronomes substantivos em geral (demonstrativos, possessivos etc.) que têm função pronominal 
propriamente dita, bem como advérbios pronominais do tipo lá, aí, ali, acima etc. 

As formas remissivas lexicais seriam, por exemplo, grupos nominais definidos que, além de 
fornecerem, em grande número de casos, instruções de concordância, contêm, também, instruções de 
sentido, isto é, fazem referência a algo no mundo extralinguístico. Veja-se o exemplo: 


O avô da criança atropelada encontrava-se em estado lastimável! O velho chorava desesperado, 
sem saber que providências tomar. 


Creio que se poderiam enquadrar aqui os sinônimos, hinomes genéricos etc., quando fazem 
remissão a outros referentes textuais como se verá mais adiante Passo, agora, ao exame de cada um dos 
tipos de formas que podem ter função remissiva em língua portuguesa. 


FORMAS REMISSIVAS 
GRAMATICAIS PRESAS 
São as formas que vêm relacionadas a um nome com o qual concordam em gênero e/ou número, 
antecedendo-o e ao(s) possível(is) modificador(es) do nome dentro do grupo nominal, e que, embora não 
sendo (a priori e sempre) artigos, exercem, nessas condições, a “função-artigo”, isto é, pertencem ao 
paradigma dos determinantes. São elas: 


Os ARTIGOS DEI 


« definidos: o, a, os, as; 
+ indefinidos: um, uma, uns, umas. 


De um modo geral, o artigo indefinido funciona como catafórico (isto é, remete à informação 
subsequente), e o artigo definido como anafórico (ou seja, faz remissão à informação que o precede no 
texto), como nos exemplos: 


10. Um índice importante do descalabro da atual situação econômica do país é o gradativo 
empobrecimento da classe média. 

11. Depois de algum tempo, aproximou-se de nós um desconhecido trajado de modo estranho. O 
desconhecido tirou do bolso do paletó um pequeno embrulho. 


Weinrich (1971, 1973), em sua “Teoria do Artigo” (desenvolvida, primeiramente, para o alemão e 
adaptada, depois, para o francês), mostra que o artigo definido pode não só remeter a informações do 
contexto precedente, como a elementos da situação comunicativa e ao conhecimento prévio — 
culturalmente partilhado — dos interlocutores, como, por exemplo, em o sol, o cristianismo etc.; a 
classes, gêneros ou tipos (O homem é um animal racional; O lobo encontrou o cordeiro bebendo água no 
riacho); a “frames” ou esquemas cognitivos, como em “Ele não pôde vir de carro. A bateria estava 
descarregada e os freios estavam falhando”. À relação entre bateria, freios e carro tem-se denominado, 
também, anáfora semântica ou anáfora associativa. O “frame” é ativado, no caso, pela ocorrência do 
termo carro. Este fato tem levado alguns estudiosos a distinguir entre anáfora superficial, que se 
estabelece entre uma forma remissiva e um referente textual, e anáfora profunda, em que o referente 
pode não se encontrar explícito no próprio enunciado, mas é deduzível do contexto através de 
inferências. 

Existem regras para o emprego dos artigos como formas remissivas; por exemplo, um referente 
introduzido por um artigo indefinido só pode ser retomado por um SN introduzido por artigo definid 
“Era uma vez um rei muito rico que tinha duas filhas. O rei...”. Já um SN introduzido por um artigo 
definido pode ser retomado por outro SN introduzido pelo artigo definido: O presidente falou à 


população. O presidente expôs o novo programa econômico do governo. 

Anote-se, também, que a remissão, por meio de artigo, à informação subsequente (catafórica) só 
pode ocorrer dentro do mesmo enunciado, ao passo que a remissão à informação anterior (anafórica) 
pode ultrapassar — e geralmente ultrapassa — os limites do enunciado que o contém. 


PRONOMES ADJETIVOS 
São os pronomes que exercem, segundo Kallmeyer et al.(1974), a “função-artigo”, a saber: 
Demonstrativos: este, esse, aquele, tal. 


12. Há, entre outras, a hipótese de que os preços venham a estabilizar-se. 
por demais otimista. 


Essa] hipótese parece-me 


Tal 


Possessivos: meu, teu, seu, nosso, vosso, dele. 


13. Joana vendeu a casa. Depois que seus pais morreram num acidente, ela não quis continuar 
vivendo lá. 


Indefinidos: algum, todo, outro, vários, diversos etc. 


14. O Estado é regido por leis. Algumas leis são constitutivas do próprio Estado, formando, assim, 
a Constituição. Desta, decorrem todas as outras leis. 


Interrogativos: quê? qual? 

15. Hoje vamos falar sobre animais invertebrados. Que animais são esses? 

Relativo: cujo. 

16. É esta a árvore a cuja sombra os viajantes costumavam descansar. 
NUMERAIS CARDINAIS E ORDINAIS 


Também os numerais podem exercer a “função-artigo”, quando acompanham um nome dentro do 
SN: 


17. Preciso de alguns alunos para ajudarem na pesquisa.Dois alunos procederão ao levantamento 
do corpus e três alunos farão uma resenha da literatura pertinente. O primeiro aluno que se 
apresentar como voluntário será o coordenador. 


FORMAS REMISSIVAS 
GRAMATICAIS LIVRES 
As formas remissivas gramaticais livres são aquelas que não acompanham um nome dentro de um 
grupo nominal, mas que podem ser utilizadas para fazer remissão, anafórica ou cataforicamente, a um ou 


mais constituintes do universo textual. A estes ficaria reservada a denominação genérica de “pronomes” 
ou de “pro-formas”. São elas: 


* Kallmeyer et al. falam em formas não referenciais e referenciais. Contudo, o termo referência tem sido 
usado, em Linguística, com duas acepções distintas: a) na tradição semântica, designando a relação que 
se estabelece entre uma forma linguística e o seu referente ex-tralinguístico; b) na trilha de Halliday, 
significando a relação de sentido (basicamente de correferência) que se estabelece entre duas formas na 
superfície textual. No primeiro caso, pode-se falar em formas linguísticas referenciais ou não 
referenciais (dotadas apenas de funções internas à língua); no segundo, como sinônimo de remissivas, 
seria contraditório falar em formas não referenciais. 


PRONOMES PESSOAIS DE 3º PESSO 
E ELES, EL 

Estes pronomes fornecem ao leitor/ouvinte instruções de conexão a respeito do elemento de 
referência com o qual tal conexão deve ser estabelecida. Quando anafóricos, têm por tarefa sinalizar que 
as indicações referenciais das predicações sobre o pronome devem ser colocadas em relação com as 
indicações referenciais de um determinado grupo nominal do contexto precedente. 

No caso de haver mais de um grupo nominal que poderia ser potencialmente o elemento de 
referência, por preencher as condições de concordância do pronome, as indicações referenciais das 
predicações feitas sobre cada elemento desempenham papel decisivo na decisão do leitor/ouvinte sobre 
qual dos possíveis elementos de referência deve ser selecionado como tal. Observem-se os exemplos: 


18. As criançasl estão viajando. Elasl só voltarão no final do mês. 

19. O juiz! condenou o réu2 a dez anos de prisão. Elel achou essa pena condizente com as 
circunstâncias do crime. 

20. O juiz1 condenou o réu2 a dez anos de prisão. Ele2 não se conforma com o rigor da pena. 

21. Na estação, José lavistou o visitante. Ele ?pareceu-lhe cansado e apreensivo. 

22. Na estação, José lavistou o visitante2. Ele 'havia esperado ansiosamente pelo reencontro. 


Os exemplos 19 a 22 mostram que são os elementos linguísticos formadores do co-texto os 
responsáveis diretos para que se estabeleça, entre o pronome pessoal de 3º pessoa e um grupo nominal 
determinado, a relação de remissão. 


ELipsE 


Cabe lembrar que, em português, a remissão poderia ser também estabelecida por meio de elipse, 
como em: 


23. Os convidados chegaram atrasados. (9) Tinham errado o caminho e custaram a encontrar 


alguém que os orientasse. 
24. Asse 0 frango até ficar dourado. Coloque (9) em uma travessa enfeitada com pêssegos e 


rodelas de abacaxi. 
PRONOMES SUBSTANTIVOS 
Demonstrativos 
Grupo 1: este, esse, aquele, tal, o mesmo. 
Grupo 2: isto, isso, aquilo, o. 


Os demonstrativos do grupo 1 concordam em gênero e número com o elemento de referência. 
Exemplos: 


25. Um encapuzado atravessou a praça e sumiu ao longe. Que vulto era aquele a vagar, altas horas 


da noite, pelas ruas desertas? 
26. Teria dinheiro, muito dinheiro, carros de luxo e mulheres belíssimas. Tais eram as fantasias que 


lhe passavam pela mente enquanto se dirigia para a estação. 
27. Os candidatos foram convocados por edital. Os mesmos deverão apresentar-se, munidos de 
documentos, até o dia 25. 


As formas do grupo 2, por sua vez, remetem, geralmente, a fragmentos oracionais, orações, 


enunciados ou a todo o contexto anterior. Observem-se os exemplos a seguir (vejam-se também os 
exemplos 5 e 8): 


28. Pedro será promovido, mas terá de aposentar-se logo a seguir. Foi o que me revelou um amigo 
do governador. 
29. Antônio pensa que seu time vai ganhar o campeonato, mas eu não acredito nisso. 


Este, aquele, isto, aquilo, podem, ainda, exercer função localizadora, ou seja, podem dar ao 


leitor/ouvinte instruções sobre a localização dos respectivos referentes no texto: 


30. Luís e Márcio trabalham juntos num escritório de advocacia. Este dedica-se a causas 
criminais, aquele a questões tributárias. 

31. Soube, ontem, que você irá ocupar um alto cargo na empresa e que está de mudança para uma 
casa mais próxima do seu local de trabalho. Se isto me entristeceu, já que somos vizinhos há 
tantos anos, aquilo me deixou muito contente. 


As formas remissivas demonstrativas, tanto as do grupo 1 como as do grupo 2, podem atuar 


anafórica ou cataforicamente. 


Nus 


Possessivos: (0) meu, (0) teu, (0) seu, (0) nosso, (0) vosso, (0) dele. 


31º, Esta é a minha opinião sobre o assunto. E a sua, qual é? 

31º” Perdi o caderno com todas as minhas anotações de aula. Felizmente, Roberto me emprestou o 
dele para que eu possa me preparar para a prova. 

32. Renata lançou os olhos pelas terras que se estendiam a perder de vista. Tudo isso era seu! 


Indefinidos: tudo, todos, nenhum, vários, cada um, cada qual etc. 


33, Trouxeram-lhe flores, doces, presentes. Foi tudo em vão. 
34. Pediu auxílio a parentes e amigos. Nenhum atendeu ao seu apelo. 
35. Os amigos acorreram. Cada um trazia urna pequena contribuição. 


Interrogativos: que? qual? quanto? 


36. Vamos conhecer melhor o continente em que vivemos. Quantos e quais são os países da 
América do Sul? 


Relativos: que, o qual, quem. 


37. Cerca de mil pessoas compareceram à homenagem, dentre as quais se destacavam políticos, 
artistas e esportistas célebres. 


Cardinais 

38. Antônio, José e Pedro estudam desde pequenos. Os três pretendem formar-se em Medicina. 
Ordinais 

39. Haverá prêmios para os melhores trabalhos. O primeiro será uma viagem à Europa. 


Os ordinais têm, muitas vezes, função localizadora (confronte-se o que se disse sobre os 
demonstrativos este, aquele). 


a terceira] 


rouco. 


40.Marta, Lúcia e Inês são esportistas. A primeira joga tênis,a segunda basquete e 


| ficou 
Multiplicativos 

41, Na semana passada, Renata ganhou 100 reais na Loteca. Hoje, Mariana ganhou o dobro. 
Fracionários 


42. Os bens do excêntrico milionário ontem falecido foram assim distribuídos: um terço para seu 
cãozinho de estimação e dois terços para instituições filantrópicas. 


São formas remissivas do tipo: lá, aí, ali, aqui, onde. Tais formas fazem remissão a grupos 
nominais dotados, via de regra, do traço semântico [animado]. Por exemplo: 


43. Perto do parque há um pequeno restaurante1. Lál se reúnem muitos jovens ao entardecer. 


Um elemento [+ animado) pode ser o referente de uma forma remissiva adverbial, desde que seja 
possuidor do traço [+ localizável), como no exemplo: 


44. Admirava o corpo do namorado e olhava para seus ombros largos. Ali estaria sempre em 
segurança. 


Havendo dois ou mais antecedentes possíveis para as formas lá, ali, aí o referente será, 
geralmente, o mais próximo: 


45. Constituíam a mobília da sala uma mesa, uma poltrona, um porta-chapéus e um aparador. Ali 
estava a carta que acabara de chegar. 

46. Mais adiante, um casebre e um pequeno pomar. Aí se avistavam mangueiras, arbustos e 
laranjeiras. 


A regra de que, quando houver dois ou mais antecedentes possíveis para os advérbios lá, ali, o 
referente será o mais próximo, nem sempre se verifica, contudo. Kallmeyer et al. (1974) citam o trecho 


seguinte, extraído de E. Cane! 


47. Aix. Um pequeno café, bem defronte à entrada da penitenciária. Tarde da noite, estava eu ali 
(lá) sentado. 


Embora tanto um pequeno café quanto entrada da penitenciária possuam os traços [- animado], 
[+ localizável] e entrada da penitenciária seja o mais próximo, a forma ali (lá) remete ao primeiro SN: 
um pequeno café. Os autores negam que se trate, simplesmente, de uma questão de “conhecimento de 
mundo” do leitor, isto é, que seria pouco provável alguém se encontrar, tarde da noite, sentado na entrada 
da Penitenciária, havendo, assim, incompatibilidade entre as instruções de referência de “tarde da noite 
eu estava sentado...” e as de penitenciária. Tal incompatibilidade não parece ser razão decisiva para 
levar o leitor a interpretar como referente de ali (lá) o grupo nominal um pequeno café, já que seria 
possível substituir penitenciária por restaurante “La Rotonde”, cujas instruções de referência são 
compatíveis com as predicações feitas e o referente continuaria sendo um pequeno café: 


47. Aix. Um pequeno café ! bem defronte à entrada do Restaurante “La Rotonde”. Tarde da noite 
estava eu ali(lá)'sentado... 


Kallmeyer et al. recorrem, para explicar o fato, às noções de tema (aquilo sobre que se fala) e 
rema (o que se diz sobre o tema, as predicações feitas sobre o tema): um pequeno café é o tema do 
enunciado e bem defronte à entrada do Restaurante “La Rotonde” constitui o seu rema. Isto é, havendo 
mais de um elemento potencial de referência para lá, ali, todos dotados do traço [- animado) e/ou [+ 
localizável e cujas instruções referenciais sejam compatíveis com as das predicações sobre lá, ali, mas 
que tenham funções diferentes no que diz respeito à estrutura temática, então a forma remissiva em geral 
se refere àquele que é o tema da oração anterior. 

Acontece, porém, que, se modificarmos a estrutura de 47” para 47”, em que um pequeno café 
passa a ser rema, esse SN continua sendo o referente de lá, devendo-se aplicar, aqui, a regra da 
proximidade, o que evidencia a necessidade de se proceder a uma hierarquização das regras. 


47” .Aix. Bem defronte à entrada do Restaurante “La Rotonde” fica um pequeno café 1. Tarde da 
noite, estava eu ali !sentado... 


O sistema de regras de instrução das formas lá, ali teria de dar conta de todos esses fatos. Assim: 
1) a relevância do traço [+ animado] restringe-se aos casos em que ocorre o traço [- localizável], ou 
seja, em que o elemento de referência não tem o estatuto de um adverbial locativo; 2) havendo dois 
elementos de referência possíveis, lá, ali se referem ao último (mais próximo); 3) a validade da regra 
anterior depende da estrutura temática do enunciado que contém o elemento de referência, ou seja: se no 
enunciado antecedente àquele que contém as formas remissivas lá, ali, houver vários grupos nominais 
que poderiam ser seus referentes potenciais (por terem, entre outros, o traço [- animado] e por serem as 
instruções de referência das predicações sobre lá, ali compatíveis com as destes grupos nominais), e se 
tais grupos preencherem com relação à estrutura temática funções diferentes, então lá, ali se referem 
àquele grupo nominal que constitui o tema do enunciado anterior. 


A hierarquização das regras é, como se disse, necessária para explicar casos como 47”, por 


40. (CESPE/UNB- PRF/2013) 


' Todos nós, homens e mulheres, adultos e jovens, 
passamos boa parte da vida tendo de optar entre o certo e o 
errado, entre o bem e o mal. Na realidade, entre o que 

+ consideramos bem e o que consideramos mal. Apesar da longa 
permanência da questão, o que se considera certo e o que se 
considera errado muda ao longo da história e ao redor do globo 

7 terrestre, 

Ainda hoje, em certos lugares, a previsão da pena de 
morte autoriza o Estado a matar em nome da justiça. Em outras 

» sociedades, o direito à vida é inviolável e nem o Estado nem 
ninguém tem o direito de tirar a vida alheia. Tempos atrás era 
tido como legitimo espancarem-se mulheres e crianças, 

» escravizarem-se povos. Hoje em dia, embora ainda se saiba de 
casos de espancamento de mulheres e crianças, de trabalho 
escravo, esses comportamentos são publicamente condenados 

e na maior parte do mundo. 

Mas à opção entre o certo e o errado não se coloca 
apenas na esfera de temas polêmicos que atraem os holofotes 

» damídia. Muitas e muitas vezes é na solidão da consciência de 
cada um de nós, homens e mulheres, pequenos e grandes, que 
certo e errado se enfrentam. 

- Ea ética é o domínio desse enfrentamento. 


AM Lg E a bem a Hb me 
Aa SS aa, o Tm pçs 


A partir das ideias e das estruturas linguísticas do texto acima, julgue os 
itens que se seguem. 


Sem prejuizo para o sentido original do texto, o trecho “esses 
comportamentos são publicamente condenados na maior parte do mundo” 
(R.15-16) poderia ser corretamente reescrito da seguinte forma: 
publicamente, esses comportamentos consideram-se condenados em quase 
todo o mundo. 


Comentários: 


Embora seja uma questão de inferência, de forma sutilmente indireta, a banca 
está cobrando o sentido de uma oração adjetiva restritiva, aquela que especifica, 
restringe um substantivo dentro de um grupo maior: 


Mas à opção entre o certo e o errado não se coloca apenas na esfera de temas 
polêmicos que atraem os holofotes da mídia. 


Ao dizer “temas polêmicos que atraem”, temos uma restrição, ou seja, nem 
todos os temas polêmicos atraem atenção da mídia. Portanto, somente alguns 
atraem atenção dos meios de comunicação (mídia), exatamente como a banca 
afirma. Item correto. 
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exemplo, em que a regra da proximidade é aplicável. Assim, o traço [+ localizável] domina o traço(+ 
animado), já que este último só entra em consideração quando não se trata de um referente com o estatuto 
de adverbial locativo e quando houver compatibilidade entre as instruções referenciais das predicações 
sobre lá, ali ou de seu contexto, com as de vários elementos de referência potenciais. Trata-se, como se 
vê, de uma sequência de passos decisórios; e a decisão de considerar o grupo nominal mais próximo 
como referente poderia estar no final do processo de decisão, isto é, ocupar, na hierarquia das regras, um 
lugar inferior. 


RBIA 


São formas remissivas dêiticas que atuam anafórica ou cataforicamente, apontando, de modo geral, 
para porções maiores do texto (predicados, orações, enunciados inteiros). Observem-se os exemplos: 


48. Luciano acha que a desonestidade não compensa. Pena é que sua mulher não pense 
sia 
desse modo. 
de modo semelhante. 

49. É preciso ponderar o seguinte: não adianta tentar eliminar os efeitos, sem debelar as causas do 
mal, 

50. Os exemplos abaixo comprovam a minha afirmação: 


a. 


51. Confronte-se acima o que foi dito sobre os pronomes. 


Algumas formas remissivas livres não referenciais, verbos como fazer, têm sido denominados na 
literatura especializada de pro-formas verbais. Acontece, porém, que tais formas remissivas não 
costumam vir isoladas e sim acompanhadas de uma forma pronominal do tipo: o mesmo, o, isto, assim 
etc.; além disso, não remetem apenas a um verbo, mas a todo o predicado, isto é, o verbo com seus 
complementos e adverbiais. Por exemplo: 


52. O Presidente resolveu reduzir os gastos da administração pública. Os governadores fizeram o 
mesmo. 
53. Vou atender ao seu pedido. Mas só o faço (faço isso) porque sou seu amigo. 


Há línguas que possuem verdadeiras pro-formas verbais, como o inglês do, por exemplo. No 
português, porém, elas são de uso bastante restrito: além de fazer (com as restrições anteriormente 


apontadas), tem-se o uso remissivo de ser em exemplos como: 


54. O.K. Empresto-lhe o carro. Mas é porque confio em você. 


FORMAS REMISSIVAS LEXICAIS 


As formas remissivas lexicais são aquelas que, além de trazerem instruções de conexão, possuem 
um significado extensional, ou seja, designam referentes extralinguísticos. 


Trata-se de grupos nominais introduzidos pelo artigo definido ou pelo demonstrativo que exercem 
função remissiva. Exemplo: 


55. Reagan perdeu a batalha no Congresso. O presidente dos Estados Unidos vem sofrendo 
sucessivas derrotas políticas. 


Tais expressões efetuam, em geral, uma “ativação parcial” e propriedades ou características do 
elemento de referência que as precede no texto. Em outras palavras, elas operam uma “disjunção” das 
propriedades que caracterizam dado referente. Também aqui as instruções referenciais das predicações 
sobre o referente, bem como todo o contexto, precisam ser levados em consideração. Veja-se o exemplo a 
seguir: 

56. Um homem caminhava pela rua deserta: esfarrapado, cabisbaixo, faminto, abandonado à 

própria sorte. A pobre criatura parecia não notar a chuva fina que caía e lhe encharcava os 
ossos à mostra. 


É o contexto que permite, no caso, a ativação de instruções que remetem a pobre criatura ao grupo 
nominal um homem. 

Ocorre, porém, que nem sempre as instruções referenciais da forma remissiva referencial 
consistem em “ativação parcial” de instruções referenciais do contexto antecedente. Muitas vezes, tais 
instruções são fornecidas justamente pelo próprio uso da expressão referencial. Nesse caso, a escolha 
das características a serem ativadas na expressão nominal definida tem valor essencialmente 
argumentativa. Veja-se a diferença em relação a 57: 


57. Reagan perdeu a batalha no Congresso. O cow-boy do farwest americano não tem tido a 
mesma sorte que tinha nos filmes da Warner & Brothers. 
Expressões referenciais desse último tipo costumam ocorrer em contextos em que o referente é um 
nome próprio ou equivalente. 


NOMINALIZAÇÕES 

Trata-se de formas nominalizadas (nomes deverbais), através das quais se remete ao verbo e 
argumentos da oração anterior. Não existindo no léxico o deverbal correspondente, utilizam-se formas 
supletivas. Por esse meio, encapsulam-se as predicações antecedentes ou subsequentes, que passam a ser 


designadas por um rótulo nominal. 


58. Os grevistas paralisaram todas as atividades da fábrica. A paralisação durou uma semana. 


EXPRESSÕES SINÔNIMAS OU QUASE SINÔNIMAS 
59. A porta se abriu e apareceu uma menina. A garotinha tinha olhos azuis e longos cabelos 
dourados. 


Nomes genéricos (ex.: coisa, pessoa, fato, fenômeno) 


60. A multidão ouviu o ruído de um motor. Todos olharam para o alto e viram a coisa se 
aproximando. 


HIPERÔNIMOS OU INDICADORES DE CLASS! 


61. Vimos o carro do ministro aproximar-se. Alguns minu-tos depois, o veículo estacionava 


adiante do Palácio do Governo. 
62. O professor mandou os alunos desenharem quadrados, retângulos e trapézios. Os 


quadriláteros encontravam-se empilhados uns sobre os outros na mesa dianteira da sala e os 
alunos deveriam copiá-los e sombreá-los “ao natural”. 


Formas referenciais com lexema idêntico ao núcleo do SN antecedente, com ou sem mudança de 
determinante 
63. Os cães são animais de faro apuradíssimo. Por isso, os cães são excelentes auxiliares da 


polícia. 
64. O bandido disparou um tiro. Esse tiro acertou uma mulher que passava despreocupada pela 


calçada. 


Meyer-Hermann (1976) chama a atenção, ainda, sobre os seguintes tipos de formas remissivas 
referenciais: 


Formas referenciais cujo lexema fornece instruções de sentido que representam uma 


“categorização”das instruções de sentido de partes antecedentes do texto 


65. Imagina-se que existam outros planetas habitados. Essa hipótese tem ocupado a mente dos 
cientistas desde que os OVNIs começaram a ser avistados. 


Formas referenciais em que as instruções de sentido do lexema constituem uma “classificação”de 


partes anteriores ou seguintes do texto no nível metalinguístico 


66. Então, o marido ergueu-se, dizendo. “Vai embora, mulher, não existe mais nada entre nós”. Esta 
frase ficou martelando-lhe na cabeça por um longo tempo. 


Como se pôde verificar ao longo deste capítulo, a referência ou remissão, nem sempre se 
estabelece sem ambiguidade. Havendo, no co-texto, dois ou mais referentes potenciais para uma forma 
remissiva, a decisão do leitor/ouvinte terá de se basear nas predicações feitas sobre elas, levando em 


conta todo o universo textual em que estão inseridas. Cabe, pois, ao produtor do texto evitar, sempre que 
possível, a ambiguidade potencial de referência. 

A questão da coesão referencial é, sem dúvida, muito mais complexa do que ficou esboçado nas 
reflexões deste capítulo. Espera-se, assim, que o leitor se sinta estimulado a aprofundar o estudo da 
questão. 


A COESÃO SEQUENCIAL 


A segunda grande modalidade de coesão textual é aquela a que denominamos coesão sequencial 
ou sequenciação. 

A coesão sequencial diz respeito aos procedimentos linguísticos por meio dos quais se 
estabelecem, entre segmentos do texto (enunciados, partes de enunciados, parágrafos e sequências 
textuais), diversos tipos de relações semânticas e/ou pragmáticas, à medida que se faz o texto progredir. 
São os procedimentos incluídos no segundo grupo analisado no texto 1. O texto é, como diz Weinrich 
(1964), uma “estrutura determinativa” cujas partes são interdependentes, sendo cada uma necessária para 
a compreensão das demais. Esta interdependência é devida, em parte, aos diversos mecanismos de 
sequenciação existentes na língua. É a tais mecanismos que será dedicado este capítulo. 

A progressão textual pode fazer-se com ou sem elementos recorrentes. Pode-se falar aqui em 
sequenciação frástica (sem procedimentos de recorrência estrita) e sequenciação parafrástica (com 
procedimentos de recorrência)! Passo a seguir ao exame de cada um dos tipos de sequenciação. 


SEQUENCIAÇÃO PARAFRÁSTICA 


Texto 3 


Era uma aldeia de pescadores de onde a alegria fugira e os dias e as noites se sucediam numa 
monotonia sem fim, das mesmas coisas que aconteciam, das mesmas coisas que se diziam, dos 
mesmos gestos que se faziam, e os olhares eram tristes, baços peixes que já nada procuravam, 
por saberem inútil procurar qualquer coisa, os rostos vazios de sorrisos e de surpresas, a morte 
prematura morando no enfado, só as intermináveis rotinas do dia a dia, prisão daqueles que se 
haviam condenado a si mesmos, sem esperanças, nenhuma outra praia pra onde navegar... 

“Até que o mar, quebrando um mundo, anunciou de longe que trazia nas suas ondas coisa nova, 
desconhecida, forma disforme que flutuava, e todos vieram à praia, na espera... 

E ali ficaram, até que o mar, sem se apressar, trouxe a coisa e a depositou na areia, surpresa triste, 
um homem morto... 


(Rubem Alves, A Aldeia que nunca mais foi a mesma, 
Folha de S. Paulo 19/05/84) 


Ao ler o primeiro parágrafo do texto 3, verifica-se que o autor procura passar aos leitores a 
imagem da mesmice, da total estagnação em que se encontrava a aldeia. Para tanto, utiliza uma série de 
recursos linguísticos destinados a marcar essa situação de modo a tornar o próprio texto pesado, 
arrastado, monótono. Entre tais recursos, destacam-se: 


+ extensão do parágrafo, formado de um único e longo período, o que torna cansativa a própria 
leitura (particularmente se feita em voz alta); 

*reiteração de termos veiculadores de ideias básicas, como mesmo; 

* reiteração de estruturas sintáticas: das mesmas coisas que aconteciam, das mesmas coisas 


que se diziam, dos mesmos gestos que se faziam, obedecendo, inclusive, a um mesmo ritmo 
cadenciado (similicadência); 

* reiteração do conectivo e; 

+ predominância de verbos no pretérito imperfeito do indicativo, dando a ideia de continuidade, 

duração dos fatos no tempo; 

+ reiteração do conteúdo semântico, marcada inclusive pela seleção lexical dos adjetivos e de 

termos quase sinônimos como monotonia, enfado, rotina, dia a dia. 

Somente no segundo parágrafo, iniciado pelo conector até que e com a mudança do tempo verbal 
para o pretérito perfeito, é que vai ser introduzido o fato novo, que deverá quebrar a rotina. No primeiro 
parágrafo, portanto, predomina o tipo de sequenciação a que estou chamando de parafrástica. 

Tem-se, assim, sequenciação parafrástica quando, na progressão do texto, utilizam-se 
procedimentos de recorrência, tais como: 


(reiteração de um mesmo item lexical): 
1. Eotremcorria, corria, corria... 


Ressalte-se, no entanto, que não existe uma identidade total de sentido entre os elementos 


recorrentes, ou seja, cada um deles traz consigo novas instruções de sentido que são acrescentadas às do 
termo anterior. 


A progressão se faz utilizando-se as mesmas estruturas sintáticas, preenchidas com itens lexicais 
diferentes: 


2. Nosso céu tem mais estrelas, 
Nossas várzeas têm mais flores, 
Nossos bosques têm mais vida, 
Nossa vida mais amores. 


(Gonçalves Dias) 


Se, no paralelismo, há recorrência de estruturas sintáticas preenchidas com elementos lexicais 
diferentes, veiculadoras, portanto, de conteúdos semânticos diversificados, na paráfrase tem-se um 
mesmo conteúdo semântico apresentado sob formas estruturais diferentes. 

Cabe ressaltar, porém, que como acontece na recorrência de termos, a cada reapresentação do 
conteúdo, ele sofre alguma alteração, que pode consistir, muitas vezes, em ajustamento, reformulação, 
desenvolvimento, síntese ou previsão maior do sentido primeiro. Cada língua possui uma série de 
expressões linguísticas introdutoras de paráfrases, como: isto é, ou seja, quer dizer, ou melhor, em 
outras palavras, em síntese, em resumo etc. Por exemplo: 


3. Emtodo enunciado, fala-se de um determinado estado de coisas de uma determinada maneira 
isto é, ao lado daquilo que se diz, há o modo como aquilo que se diz é dito. 


Tem-se, no caso, a existência de uma invariante, como igualdade de metro, ritmo, rima, 
assonâncias, aliterações etc., como se pode ver no exemplo a seguir: 


4. O poeta é um fingidor: 
Finge tão completamente 
Que chega a fingir que é dor 
A dor que deveras sente. 
(Fernando Pessoa) 


Weinrich (1964, 1971), dentro de uma “macrossintaxe textual”, examina os tempos verbais de 
acordo com três características constitutivas do sistema temporal: 


1. a atitude comunicativa; 
2. a perspectiva; 
3. orelevo. 


Existem, segundo ele, dois tipos de atitude comunicativa: comentar e narrar. Cada língua possui 
tempos verbais próprios para assinalar a atitude comunicativa: os tempos do comentário conduzem o 
ouvinte a uma atitude receptiva tensa, engajada, atenta; os do relato, ao contrário, levam o ouvinte a 
assumir uma atitude receptiva relaxada, não lhe exigindo nenhuma reação direta. Em português, são 
tempos do mundo comentado o presente do indicativo, o pretérito perfeito (simples e composto), o 
futuro do presente; e tempos do mundo narrado, o pretérito perfeito simples, o pretérito imperfeito, o 
pretérito perfeito mais-que-perfeito, e o futuro do pretérito do indicativo. 

Quanto à perspectiva, tem-se, em cada mundo, os tempos-zero (sem perspectiva) e os tempos 
retrospectivos e prospectivos. No mundo comentado, o tempo-zero é o presente; o retrospectivo, o 
pretérito perfeito e o prospectivo, o futuro do presente; no mundo narrado, há dois tempos-zero — o 
pretérito perfeito e o imperfeito; o pretérito mais-que-perfeito é retrospectivo; e o futuro do pretérito, 
prospectivo com relação aos tempos-zero. (cf. Koch, 1984) 

Finalmente, o relevo divide o texto em primeiro plano e segundo plano, dando instruções ao 
ouvinte sobre a informação considerada principal e aquela que é apenas secundária. Em português (como 
também em francês), a indicação de relevo através do tempo verbal só ocorre no mundo narrado: o 
perfeito indica o primeiro plano, o imperfeito, o pano de fundo. 

Assim, a recorrência de tempo verbal tem função coesiva, indicando ao leitor/ouvinte que se trata 
de um sequência de comentário ou de relato, de perspectiva retrospectiva, prospectiva ou zero, ou ainda, 
de primeiro ou segundo plano, no relato. Veja-se por exemplo: 


5. O recanto era aprazível. O vento balançava suavemente as copas das árvores, os raios do sol 
refletiam-se nas águas do riacho e um perfume de flores espalhava-se pela clareira onde 
descansavam os viandantes.De súbito, ouviu-se um grande estrondo e todos se puseram de pé, 
sobressaltados. 


Na primeira parte, tem-se a recorrência do mesmo tempo verbal — o imperfeito do indicativo. 
Trata-se de “transições ho- mogneas”, segundo Weinrich, que, no caso, indicam ao ouvinte que se trata 
do segundo plano de um relato. Quando ocorre a mudança do imperfeito para o perfeito do indicativo 
(transição heterogênea do 1ºgrau, para Weinrich), assinala-se a mudança de perspectiva, isto é, passa-se 
ao primeiro plano do relato, o da ação propriamente dita. Assim, até o final da primeira parte, tem-se 
uma sequenciação parafrástica e, na segunda, uma sequenciação frástica. A partir de então, enquanto 
perdurarem os verbos no pretérito perfeito, indicando o primeiro plano do relato, a sequenciação será 
novamente parafrástica, até que ocorra nova mudança de tempo. Se se passasse, por exemplo, para o 
presente do indicativo, ocorreria mudança da atitude comunicativa de relato para a de comentário; se, 
além disso, se viesse a utilizar o futuro do presente, haveria, ainda, mudança de perspectiva (zero para 
prospectiva), tendo-se, então, uma transição heterogênea de 2º grau (alteração de mais de um traço). 

Weinrich descarta a noção de aspecto verbal, por achar que aquilo que se costuma chamar de 
“aspecto” se encontra incluído nos tempos verbais próprios de cada situação. Não me parece, porém, que 
a teoria dos tempos verbais de Weinrich seja capaz de dar conta de todos os matizes aspectuais de modo 
que, a meu ver, a noção de aspecto não deve ser abandonada. Assim, também a recorrência do mesmo 
aspecto verbal deve ser considerada como um fenômeno de sequenciação parafrástica. 


SEQUENCIAÇÃO FRÁSTICA 


Texto 4 


Todo jornalismo é político, no sentido amplo da palavra.Se política é a ciência dos fenômenos 
relacionados com o Estado, e se o Estado é a nação politicamente organizada, quando um repórter 
escreve sobre qualquer fato ocorrido no país, mesmo sobre um assassinato no morro da 
Mangueira, está fazendo jornalismo político. Ainda que passional, um assassinato sempre 
envolverá relações entre indivíduos e autoridade. Vale a imagem para o esporte, pois ao reportar 
um jogo do Flamengo com o Vasco o jornalista estará, antes de mais nada, referindo-se a uma 
prática regulada em leis, portarias e sucedâneos, bem como a algo que apaixona a população 
inteira. 

Convencionou-se, no entanto, que jornalismo político deve referir-se apenas à atividade dos 
poderes constituídos, dos partidos, das associações influentes no meio social, dos governos, 
oposições e instituições jurídicas afins. E até dos militares, hoje em dia. Dentro desse jornalismo 
político restrito atua-se sob diversas formas. Fazem-se entrevistas. Reportagens. Descrevem-se 
reuniões, sejam as formais, como do Congresso, sejam as informais, tipo comícios e passeatas. 
Há a cobertura de fatos específicos, como eleições, composição de governos, viagens de 
políticos, crises e até golpes e revoluções. Segue-se, também, o desenvolvimento de determinadas 
ideias, ou propostas, como a das eleições diretas ou a da convocação de uma assembleia nacional 
constituinte. 


(Carlos Chagas, Arte e artes da crônica política, 
Revista de Comunicação nº 1, p. 12) 


Como se pode notar no texto anterior, a progressão se faz por meio de sucessivos encadeamentos, 
assinalados por uma série de marcas linguísticas através das quais se estabelecem, entre os enunciados 
que compõem o texto, determinados tipos de relação. O texto se desenrola sem rodeios ou retornos que 


provoquem um “ralentamento” no fluxo informacional. Tem-se, aqui, o tipo de sequenciação a que 
denomino frástica. Entre os principais mecanismos responsáveis pela sequenciação frástica no texto 4, 
podem-se destacar conectores de diversos tipos, como: 

+ se que estabelece uma relação de implicação entre um antecedente e um consequente: 


Sea política éaciênia MN quando um repórter 


dos fenômenos relacionados) então, escreve... está 


[ 


como Estado fazendo jornal 


Seo Estado é a nação 


políico. 
politicamente organizada | 


* e, bem como, também, que somam argumentos a favor de determinada conclusão. 

* quando, que opera a localização temporal dos fatos a que se alude no enunciado. 

* ainda que, no entanto, que introduzem uma restrição, oposição ou contraste com relação ao que 
se disse anteriormente. 

* pois, que apresenta uma justificativa ou explicação sobre o ato de fala anterior. 

* sejam... sejam, como, que introduzem uma especificação e/ou exemplificação. 

+ ou, que introduz uma alternativa. 


Outros elementos, como mesmo, até, antes de mais nada, têm função argumentativa, isto é, 
orientam os enunciados em que figuram para determinadas conclusões. 

Sendo o tema do texto o jornalismo político, ocorrem nele uma série de termos relativos à política 
e ao jornalismo — estes são os principais campos lexicais encontrados no texto. 

Comparando-se os textos 3 e 4, verifica-se que, no primeiro, uma mesma ideia vai sendo repisada 
até a. exaustão, tornando lenta a progressão temática, ao passo que, no segundo, o fluxo da informação 
não é obstacularizado e as ideias se sucedem com maior rapidez. 

Passo, agora, ao exame mais detalhado dos mecanismos de sequenciação frástica, que se 
constituem em fatores de coesão textual na medida em que garantem a manutenção do tema, o 
estabelecimento de relações semânticas e/ou pragmáticas entre segmentos maiores ou menores do texto, a 
ordenação e articulação de sequências textuais. Enquadram-se, pois, entre tais procedi-mentos, os 
seguintes: 


PROCEDIMENTOS DE MANUTENÇÃO TEMÁTIC 


A manutenção do tema, isto é, a continuidade de sentidos do texto é garantida, em grande parte, 
pelo uso de termos per-tencentes a um mesmo campo lexical (contiguidade semântica ou “colocação”, 
segundo Halliday & Hasan, 1976). Veja-se o exemplo: 
6. O desabamento de barreiras provocou sérios acidentes na estrada. Diversas ambulâncias 
transportaram as vítimas para o hospital da cidade mais próxima. 


Através desses termos, um “frame” ou esquema cognitivo é ativado na memória do leitor/ouvinte, 
de modo que outros elementos do texto serão interpretados dentro desse “frame”, o que permite não só 
detectar o tema, como também avançar perspectivas sobre o que deve vir em sequência no texto e, em 
certos casos, desfazer possíveis ambiguidades. 


Na sequenciação do texto, assume vital importância o modo como se opera a progressão temática. 
A questão da articulação tema/rema foi desenvolvida pelos linguistas da Escola Funcio-nalista de Praga 
(Danes&, Firbas, Mathesius, Sgall, entre outros), preocupados com a organização e hierarquização das 
unidades semânticas de acordo com seu valor comunicativo. 

Do ponto de vista funcional, tal hierarquia se concretiza através de blocos comunicativos, que têm 
sido denominados tema (tópico, dado) e rema (foco, comentário, novo), concepções que variam segundo 
duas perspectivas: 


+ a perspectiva oracional, que considera tema aquilo que se toma como base da comunicação, 
aquilo do que se fala, e rema, o cerne da contribuição, aquilo que se diz sobre o tema, não 
havendo, aqui, coincidência necessária entre tema e dado, rema e novo; 

* a perspectiva contextual, que vê no tema a informação contextualmente deduzível e, no rema, a 
informação nova, desconhecida, não deduzível. A esta última interessa, pois, a estrutura 
informacional do texto, particularmente, os meios linguísticos para a caracterização sintática 
superfi-cial sob a perspectiva funcional da sentença. 


Danes& (1970) procede a uma combinação das duas perspectivas com sua concepção de 
progressão temática, segundo ele, o “esqueleto” da estrutura textual, que pode ser de cinco tipos: 


Progressão temática linear — quando o rema de um enunciado passa a tema do enunciado 
seguinte, o rema deste a tema do seguinte, e assim sucessivamente. Exemplo: 
7. A “Eneida” é um poema épico. Os poemas épicos con-têm longas narrativas. Tais narrativas 
incluem sempre elementos convencionais. Um deles é a figura do herói. 
O herói representa os ideais de uma nação. 


Esquema: AB 
B—=C 
ce— 
Progressão temática com um tema constante — em que, a um mesmo tema, são acrescentadas, em 
cada enunciado, novas informações remáticas. Exemplo: 
8. O cão é um animal mamífero e quadrúpede. Ele tem o corpo coberto de pelos. O cão é um 
excelente guarda para nossas casas. (0) É um animal muito fiel. 
Esquema: AB 
A—€C 
A—D 
A id 


Progressão com tema derivado — quando existe um “hipertema”, do qual se derivam temas 

parciais. Exemplo: 

9. O Brasil é o maior país da América do Sul. A região Norte é ocupada pela bacia Amazônica e 
pelo Planalto das Guianas. A região Nordeste caracteriza-se, em grande parte, pelo clima 
semiárido. As regiões Sul e Sudeste são altamente industrializadas. A região Centro-oeste 
encerra o Distrito Federal, onde se localiza a capital, Brasília. 


teori 
Aula 01 - Felip 


41. (FCC- TRT - 142 Região- Técnico Judiciário-2015) 


Considere a tirinha abaixo para responder à questão. 


palestra sobre os novos tempos 


Um conselho 
aos jovens? 
Tatuagem, só 
depois dos 
trinta anos. 


! 


Para vocês 
passarem 
menos tempo 


Por que 
tão tarde? 


arrependidos. 


(DAHMER, André. Malvados. 
www-folha.uol.com.br/ilustrada/cartum/cartunsdiarios/ 49/9/2014) 


Na opinião do palestrante, 

a) o arrependimento com relação à tatuagem é dado como certo. 

b) o adulto tem mais maturidade para não se arrepender de se tatuar. 
c) a tatuagem deve ser uma marca que diferencia jovens e adultos. 

d) os jovens devem dedicar anos à escolha da tatuagem perfeita. 

e) a tatuagem feita durante a vida adulta não provoca arrependimentos. 


Questão de inferência na interpretação de uma tirinha. O palestrante aconselha 
fazer tatuagem somente depois dos 30 anos, para que os tatuados passem menos 
tempo arrependidos. Ele afirma categoricamente que quem fizer tatuagem vai se 
arrepender e, considerando esse fato como certo, o melhor é reduzir esse tempo 
de arrependimento, fazendo a tatuagem o mais tarde possível. Gabarito: letra a. 


42. (FCC- TRT - 32 Região- Técnico Judiciário - TI-2015) 


Céu da Boca 


Uma des sedes da nostalgia da infência, e ds mais profundas, é o céu dis boca. 


A memória do paladar recompõe com precisão instantânea, através daquilo que comemos quando meninos, o 
menino que fomes. O cronista, se fosse escrever Um livro de memérias, daria nele a maior importância à mesa de 
femilia, na cidade de interior onde nasceu e passou a meninice. A mesa funcionaria como personagem ativa, pessoa 
da casa, dotada do poder de reunir todas es outras, e também de separá-las, pelo jogo de preferências e 
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Esquema: 


Az 


Progressão por desenvolvimento de um rema subdividido — desenvolvimento das partes de um 
rema superordenado. Exemplo: 


10. O corpo humano dividi-se em três partes: 
A cabeça é formada de crânio e face. O tronco compõe-se de tórax e abdômen. Os membros 
dividem-se em superiores e inferiores. 


Esquema: A —>B(-B14B24B3..) 


BI—=C 
B2--——D 
B5—>E 


Progressão com salto temático — quando há omissão de um segmento intermediário da cadeia de 
progressão temática linear, deduzível facilmente do contexto. Exemplo: 


11. Toda epopeia contém elementos convencionais. Um desses elementos é o herói. ,, 
Representante dos ideais de uma nacionalidade, passa por uma série de peripécias e acaba 


sendo glorificado. 

Esquema: AB 
B +€ 
D—>E 


ENCADEAMENTO 


O encadeamento permite estabelecer relações semânticas e/ou discursivas entre orações, 
enunciados ou sequências maiores do texto. Pode ser obtido por justaposição ou por conexão. 


Justaposição 


A justaposição pode dar-se com ou sem o uso de elementos sequenciadores. A justaposição sem 
partículas, particularmente no texto escrito, extrapola o âmbito da coesão textual, que, como se viu, diz 
respeito ao modo como os componentes da superfície textual se encontram conectados entre si através de 
elementos linguísticos. Inexistindo tais elementos, cabe ao leitor construir a coerência do texto, 
estabelecendo mentalmente as relações se-mânticas e/ou discursivas. Nesses casos, o lugar do conector 
ou partícula é marcado, na escrita, por sinais de pontuação (vírgula, ponto e vírgula, dois pontos, ponto) 
e, na falta, pelas pausas. 

A justaposição com elementos sequenciadores estabelece um sequenciamento coesivo entre 


porções maiores ou menores da superfície textual. Tais elementos, denominados, sinais de articulação 
operam, portanto, em diversos níveis hierarquizados: 


* metanível ou nível metacomunicativo em que funcionam como sinais demarcatórios e/ou 
sumarizadores de partes ou sequências textuais (ex.: por consequência, em virtude do exposto, 
dessa maneira, em resumo, essa posição etc.). Exemplos: 


12. (...) A hipótese acima aventada faz previsões que podem ser verificadas empiricamente. 

13. (..) Fazendo um balanço do que se discutiu até o momento, constata-se que os modelos 
apresentados são excessivamente redutores... 

14. Para encerrar este debate, convém dizer ainda que... 


Nível interse quencial (entre sequências textuais ou episódios narrativos) 


« marcadores de situação ou ordenação no tempo-espaço, que podem funcionar, por exemplo, 
como demarcadores de episódios na narrativa (ordenadores temporais), de segmentos de uma 
descrição (ordenadores espaciais), ou como indicadores de ordenação textual. Exemplos: 

15. (...) Muitos anos depois, os dois se encontraram casualmente numa galeria de arte e o antigo 

amor pareceu renascer (...) 

16. (...) Mais além, do lado esquerdo, avistava-se um extenso matagal... 

17. Tratarei, primeiramente, da origem do termo; a seguir, falarei de sua evolução histórica; 

finalmente, exemplificarei seu emprego atual. 
Nível conversacional (inter ou intraturnos) 

* marcadores conversacionais de variados tipos, especialmente os que assinalam introdução, 

mudança ou quebra do tópico (descritos para o português por Marcuschi, 1986): 


18. Parece que nossas autoridades econômicas não estão se entendendo muito bem. 
me diz do novo choque econômico? 

19. Você tem razão, a garota que passou é bonita mesmo. 
Mas voltando ao assunto, quando é que você vai me entregar o trabalho? 

20. Amanhã vai haver reunião do Departamento e todos os professores deverão comparecer, pois 
há assuntos importantes em pauta. Abrindo um parênteses, você soube que o concurso de 
ingresso foi anulado? 


A propósito 
Por falar nisso) 


Conexão 


Outro tipo de sinais de articulação são os conectores interfrásticos, responsáveis pelo tipo de 
encadeamento a que se tem denominado conexão ou junção (cf. a conjunção de Halliday & Hasan). 
Trata-se de conjunções, advérbios sentenciais (também chamados advérbios de texto) e outras palavras 
(expressões) de ligação que estabelecem, entre orações, enunciados ou partes do texto, diversos tipos de 
relações semânticas e/ou pragmáticas. 


Relações Lógico-Semânticas 


As relações lógico-semânticas entre orações que compõem um enunciado são estabelecidas por 


meio de conectores ou juntores de tipo lógico. A expressão conectores de tipo lógico deve-se ao fato de 
tais conectores apresentarem semelhanças com os operadores lógicos propriamente ditos, não se 
confundindo, porém, com estes, já que a “lógica” das línguas naturais difere, em muitos aspectos, da 
lógica formal. São relações desse tipo: 


+ relação de condicionalidade (se p então q) — expressa-se pela conexão de duas orações, uma 
introduzida pelo conector se ou similar (oração antecedente) e outra pelo operador então, que 
geralmente vem implícito (oração consequente). O que se afirma nesse tipo de relação é que, 
sendo o antecedente verdadeiro, o consequente também o será.Vejam-se os exemplos: 


21. Se aquecermos o ferro, (então) ele se derreterá. 
22. Caso faça sol, (então) iremos à praia. 


« relação de causalidade (p porque q) — expressa-se pela conexão de duas orações, uma das quais 
encerra a causa que acarreta a consequência contida na outra. Tal relação pode ser veiculada 


sob diversas formas estruturais, como: 


23. O torcedor ficou rouco porque gritou demais. 
consequência causa 


24. O torcedor gritou tanto que ficou rouco: 


causa consequência 
25. Otorcedor gritou demais; [então | ficou rouco. 
porisso 


26, [ Como tivesse gritado demais | o torcedor ficou rouco. causa 
Por ter gritado demais 


« relação de mediação — que se exprime por intermédio de duas orações, numa das quais se 
explicita(m) o(s) meio(s) para atingir um fim expresso na outra: 


27. O jovem envidou todos os esforços para conquistar o amor meio fim da garota dos seus 
sonhos. 


Embora, do ponto de vista lógico, a relação de condicionalidade (implicação) englobe as de 
causalidade e de mediação, apresento-as separadamente por razões didáticas. 


« relação de disjunção — tal relação pode ser tanto de tipo lógico, quanto de tipo discursivo (que 
será apresentada mais adiante) e se expressa através do conectivo ou. Esse conector, porém, é 
ambíguo em língua natural, correspondendo ora à forma latina aut, com valor exclusivo (isto é, 
um ou outro, mas não ambos), ora à forma vel, com valor inclusivo (ou seja, um ou outro, 
possivelmente ambos. 


28. Você vai passar o fim de semana em São Paulo ou vai descer para o litoral? (exclusivo) 


29. Todos os congressistas deveriam usar crachás ou trajar camisas vermelhas. (inclusivo: e/ou) 


« relação de temporalidade — por meio da qual, através da conexão de duas orações, localizam-se 
no tempo, relacionando-os uns aos outros, ações, eventos, estados de coisas do “mundo real” ou 
a ordem em que se teve percepção ou conhecimento deles. O relacionamento temporal pode ser 
de vários tipos: 


a. tempo simultâneo (exato, pontual): 


30. [Quando 
Mal 
Nem bem o filme começou, 
Assim que ouviu-se um grito na plateia. 
Logo que 


No momento em que 


b. tempo anterior/tempo posterioi 


31. Antes que o inimigo conseguisse puxar a arma, o soldado desferiu-lhe uma saraivada de tiros. 
32. Depois que Maria enviuvou, ela preferiu viver na fazenda de seus pais. 


c. tempo contínuo ou progressivo: 

33. Enquanto os alunos faziam os exercícios, o professor corrigia as provas da outra turma. 

34. À medida que os recursos iam minguando, aumentava o desespero da população do vilarejo 
isolado pelas inundações. 


« relação de conformidade — expressa-se pela conexão de duas orações em que se mostra a 
conformidade do conteúdo de uma com algo asseverado na outra: 


35. O réu agiu conforme o advogado lhe havia determinado. 


+ relação de modo - por meio da qual se expressa, numa das orações, o modo como se realizou a 
ação ou evento contido na outra. Exemplo: 


36. Sem levantar a cabeça, a criança ouvia as reprimendas da mãe. 
37. Como se fosse um raio, o cavaleiro disparou pela campina afora. 


Relações discursivas ou argumentativas 

Os encadeadores de tipo discursivo são responsáveis pela estruturação de enunciados em textos, 
por meio de encadeamentos sucessivos, sendo cada enunciado resultante de um ato de fala distinto. Neste 
caso, o que se assevera não é, como nas relações de tipo lógico, uma relação entre o conteúdo de duas 
orações, mas produzem-se dois (ou mais) enunciados distintos, encadeando-se o segundo sobre o 
primeiro, que é tomado como tema. Prova de que se trata de enunciados diferentes, resultantes cada um 
de um ato de fala particular, é que eles poderiam ser apresentados sob forma de dois períodos ou até 
proferidos por locutores diferentes. Assim, tais encadeamentos podem ocorrer entre orações de um 
mesmo período, entre dois ou mais períodos e, também, entre parágrafos de um texto: daí a denominação 


dada aos conectores por eles responsáveis de operadores ou encadeadores de discurso. Ademais, esses 
conectores, ao introduzirem um enunciado, determinam-lhe a orientação argumentativa. Por esta razão, 
são também chamados operadores argumentativos e as relações que estabelecem, relações pragmáticas 
ou argumentativas. Entre as principais destas relações podem citar-se: 


+ conjunção — efetuada por meio de operadores como e, também, não só... mas também, tanto... 
como, além de, além disso, ainda, nem (= e não), quando ligam enunciados que cons-tituem 
argumentos para uma mesma conclusão. Exemplo: 

38. João é, sem dúvida, o melhor candidato. Tem boa formação e apresenta um consistente 
programa administrativo. Além disso, revela pleno conhecimento dos problemas da população. 
Ressalte-se, ainda, que não faz promessas demagógicas. 

39. A reunião foi um fracasso. Não se chegou a nenhuma conclusão importante, nem (= e não) se 
discutiu o problema central. 


« disjunção argumentativa - trata-se aqui da disjunção de enunciados que possuem orientações 
discursivas diferentes e resultam de dois atos de fala distintos, em que, por meio do segundo, 
procura-se provocar o leitor/ouvinte para levá-lo a modificar sua opinião ou, simplesmente, 
aceitar a opinião expressa no primeir 


40. Todo voto é útil. Ou não foi útil o voto dado ao rinoceronte “Cacareco” nas eleições 
municipais, há alguns anos atrás? 


* contrajunção — através da qual se contrapõem enunciados de orientações argumentativas 
diferentes, devendo prevalecer a do enunciado introduzido pelo operador mas (porém, contudo, 
todavia etc.). 


41. Tinha todos os requisitos para ser um homem feliz. Mas vivia só e deprimido. 

Quando se utiliza o operador embora (ainda que, apesar de (que) etc.), prevalece a orientação 
argumentativa do enunciado não introduzido pelo operador: 

42. Embora desconfiasse do amigo, nada deixava transparecer. 

43. O calor continua insuportável, apesar da chuva que caiuo dia todo. 


Segundo Ducrot (1980), o operador mas pode exprimir um movimento psicológico entre crenças, 
opiniões, emoções, desejos, ainda que implícitos, quando orientados em sentidos contrários, como em: 


44. Jeanne, tendo acabado de arrumar as malas, aproximou-se da janela, mas a chuva continuava. 
(Maupassant, Une Vie) 


« explicação ou justificativa — quando se encadeia, sobre um primeiro ato de fala, outro ato que 
justifica ou explica o anterior. 
45. Não vá ainda, que tenho uma coisa importante para lhe dizer. (Justificativa) 


46. Deve ter faltado energia por muito tempo, pois a geladeira está totalmente descongelada. 
(Explicação) 


* comprovação — em que, através de um novo ato de fala, acrescenta-se uma possível 
comprovação da asserção apresentada no primeiro: 


47. Encontrei seu namorado na festa, tanto que ele estava de tênis Adidas. 


+ conclusão — em que, por meio de operadores como portanto, logo, por conseguinte, pois etc., 
introduz-se um enunciado de valor conclusivo em relação a dois (ou mais) atos de fala 
anteriores que contêm as premissas, uma das quais, geralmente, permanece implícita, por tratar- 
se de algo que é voz geral, de consenso em dada cultura, ou, então, verdade universalmente 
aceita. Exemplo: 


48. Toda a equipe jogou desentrosada. Portanto o novo Logo atacante não poderia mesmo ter 
mostrado o seu bom futebol 
49. João é um indivíduo perigoso. Portanto, fique longe dele. 


+ comparação — expressa-se por meio dos operadores (tanto, tal)... como (quanto), mais... (do) 
que, menos... (do) que, estabelecendo entre um termo comparante e um termo comparado, uma 
relação de inferioridade, superioridade ou igualdade. A relação comparativa, como demonstra 
Vogt (1977, 1980), possui caráter eminentemente argumentativo: a comparação se faz tendo em 
vista dada conclusão a favor ou contra a qual se pretende argumentar. Assim, se a uma pergunta 
como: “Devemos chamar Pedro para tirar mala de cima do armário?”, se obtivesse como 
resposta: 


50. João é tão alto quanto Pedro. 


argumentação seria desfavorável a Pedro (embora não negando a sua altura) e favorável a João. 
Se, por outro lado, a resposta fosse: 


51. Pedro é tão alto como João. 


haveria inversão da orientação argumentativa, agora favorável a Pedro. 


Pelos exemplos anteriores, verifica-se que: a) do ponto de vista argumentativo, não há “igualdade” 
entre Pedro e João; b) embora tema e rema sejam perfeitamente permutáveis do ponto de vista sintático, 
não o são do ponto de vista argumentativo. 


+ generalização/extensão — em que o segundo enunciado expri-me uma generalização do fato 
contido no primeiro (ex. 52 e 54), ou uma amplificação da ideia nele expressa (ex. 53): 
52.Maria está atrasada. | 4j;j, | ela nunca chega na 


Também hora. 


É verdade que”) 


53.Pedro está de novo sem dinheiro. p.., |É O que acontece 


Aliás) 


Mas 


com todo estudante que vive de mesada. 


54.Tive prazer em conhecê-la. |D fix pe encantada. 


[Realmente] 


« especificação/exemplificação — em que o segundo enunciado particulariza e/ou exemplifica uma 
declaração de ordem mais geral apresentada no primeiro: 


55. Muitos de nossos colegas estão no exterior. Pierre, por exemplo, está na França 
56. Nos países do Terceiro Mundo, como a Bolívia e o Brasil, falta saneamento básico em muitas 
regiões. 


« contraste — na qual o segundo enunciado apresenta uma declaração que contrasta com a do 
primeiro, produzindo um efeito retórico: 


57. Gosto muito de esporte. Mas luta-livre, faça-me o favor! 
58. Os ricos ficam cada vez mais ricos, ao passo que os pobres tornam-se cada vez mais pobres. 


« correção/redefinição — quando, através de um segundo enunciado, se corrige, suspende ou 
redefine o conteúdo do primeiro, se atenua ou reforça o comprometimento com a verdade do que 
nele foi veiculado ou, ainda, se questiona a própria legitimidade de sua enunciação: 


59. Irei à sua festa. Isto é, se você me convidar. 

60. Eu não agiria deste modo. Se você quer saber a minha opinião. 

61. Meus parabéns! Ou não devo cumprimentá-lo por isso? 

62. Pedro chega hoje. Ou melhor, acredito que chegue, não tenho certeza. 


63.Ele não é muito esperto. p Es ese bastante estúpido. 


|Pelo contrário 


64. Prometo ir ao encontro. Hd vou tentar. 


Ou melhor] 


Outros tipos de relações poderiam ser ainda apresentadas, por exemplo, as que se estabelecem 
entre turnos, no diálogo. Não tive a intenção de ser exaustiva e, sim, de apresentar ao leitor uma visão 
geral do assunto. 

Charolles (1986) ressalta que o uso dos mecanismos coesivos tem por função facilitar a 
interpretação do texto e a construção da coerência pelos usuários. Por essa razão, seu uso inadequado 
pode dificultar a compreensão do texto: visto possuírem, por convenção, funções bem específicas, eles 


não podem ser usados sem respeito a tais convenções. Se isto acontecer, isto é, se seu emprego estiver 
em desacordo com sua função, o texto parecerá destituído de sequencialidade, o que dificultará a sua 
compreensão e, portanto, a construção da coerência pelo leitor/ouvinte. 

É preciso deixar claro, ainda, que a coesão referencial e a coesão sequencial não devem ser vistas 
como procedimentos totalmente estanques. Há, na língua, formas que apenas efetuam encadeamentos (os 
conectores propriamente ditos) e outras que operam, ao mesmo tempo, remissão (ou referência) e 
encadeamento. Vejam-se, como exemplo destas últimas, as formas examinadas no item Justaposição 
(metanível, p. 66), algumas das quais, inclusive, apresentam semelhanças com as dos exemplos (65) e 
(66) do capítulo anterior. O próprio uso de formas remissivas, retomando referentes do texto para se 
tornarem suportes de novas predicações, não deixa de contribuir para a progressão do texto, 
aproximando-se, pois, dos mecanismos de sequenciação parafrástica. 

Como se pode verificar de tudo o que foi dito neste capítulo, também a questão da coesão 
sequencial é bastante complexa. Esta obra terá atingido seu objetivo se conseguir motivar o leitor a novas 
leituras sobre o tema coesão textual. 


1 Castilho (1988) fala em “rematização frástica” (de phrázô, “informar emitir sinais verbais, fazer 
compreender”) e “rematização parafrástica” (de paraphrázo, “parafrasear, alterar o sentido, 
comentar”). 
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(cap. 7) importantíssimo sobre a remissão no texto (Textphorik), em que se propõe a Teoria da 
Referência Mediatizada. 

KARLVERKAMPER, Hartwing, Orientierung zur Textlinguistik. Túbingen: Max Niermyer, 1981. 

Revisão de grande parte da bibliografia publicada sobre linguística do texto na Europa, 
especialmente na Alemanha. 

Kocn, Ingedore G. V. Argumentação e linguagem. São Paulo: Cortez, 1984. Contém um capítulo em que 
se estuda em detalhes as relações interfrásticas, além de outro sobre a teoria dos tempos verbais, 
de Weinrich. 

- Dificuldades na leitura/produção de textos: os conectores interfrásticos. In: KIRST & CLEMENTE 
(org.). Linguística aplicada ao ensino de Português. Porto Alegre: Mercado Aberto, 1987, p. 83- 
98. Trabalho em que se faz o levantamento dos principais conectores lógico-semânticos e 
discursivos do português e das relações por eles estabelecidas no texto. 

MARCUscHI, Luiz A. Linguística de texto: o que é e como se faz. Série Debates 1, Recife: Universidade 
Federal de Pernambuco, 1986. 

Importante obra introdutória à Linguística Textual, com farta exemplificação em textos. 

. Análise da conversação. São Paulo: Ática, 1986. 

Obra básica que traz os fundamentos da análise da conversação e um estudo aprofundado dos 
marcadores conversacionais. 

MevER-HERMANN, Reinhard. Some Topics in the Study of Referentials in Portuguese. In: ScHMiDT- 
RADEFELDT, J. (ed.). Readings in Portuguese Linguistics. Amsterdam: North-Holland Publish. Co, 
1976, p. 267-287. 

Trabalho em que, através de exemplos em português europeu, o autor discute os principais 
elementos de coesão referencial. 

VAN Du, Teun A. Studies in the Pragmatics of Discourse. Berlim/New York: Mouton, 1981. 

Obra importante em que o autor discute uma série de questões discursivas, inclusive os conectivos 
semânticos e pragmáticos. 

ViLELA, M. & KocH, 1. G. V. Gramática da língua portuguesa. Coimbra: Almedina, 2001. 


idiossincrasias do paladar = que digo? da alma, pois é no fundo da alma que devemos pesquisar o mistério de noss 
inclinações culinárias. 


A mesa mineira era grande, inteiriça e de madeira clara, À esquerda e à direita, estiravam-se dois bancos 
compridos, em que irmãos e parentes em visita se sentavam por critério hierárquico. À cabeceira, na cadeira de 
Jacarandê e palhinha, o pai presidia, 


A comide, imune a influências no meio ilhado entre montanhas, era simples, simples e lembrança que deixou; e 
quem dela se nutriu quase sempre torce o nariz sos requintes, excentricidades ou meras variedades culinárias de 
outras terras, 


(Adaptado de: ANDRADE, Carlos Drummond de, A bolsa e a vida, São Paulo, Companhia das Letras, 2012, p. 91- 
s2) 


Uma característica do gênero crônica verificável no texto é: 
a) a linguagem rigorosamente formal e impessoal. 

b) o relato objetivo e imparcial de um evento do passado. 

c) o discurso reivindicatório, expresso por verbos no imperativo. 
d) a reflexão a partir de uma experiência cotidiana. 

e) a argumentação pautada na recorrência de perguntas retóricas. 


Comentários: 


A crônica é um gênero narrativo que se caracteriza pela linguagem informal 
às vezes coloquial e com resquícios de oralidade, para aproximar o autor do leitor. 
Para aumentar essa proximidade, também é usada a narração em primeira 
pessoa. 


Embora essas características não sejam fortes no texto em tela, há pelo menos 
um exemplo: "torce o nariz”. A banca não pediu todas, pediu “uma caracteristica 
verificável”. 


Quanto ao conteúdo, se caracteriza também por trazer reflexões sobre 
experiências do dia a , do cotidiano, de fatos comuns ou banais. Por 
essa característica, resolvia-se a questão imediatamente. 


Não há relato imparcial e objetivo, pois a história é contada em primeira pessoa 
e contaminada pelos sentimentos do narrador. Não há verbos no imperativo e só 
uma única pergunta retórica “que digo?”, que serve como retificação. Gabarit 
letra D. 


43. (FCC- COPERGÁS- ADMINISTRADOR -2016) 
A velhinha contrabandista 


Todos os dias uma velhinha atravessava a ponte entre dois países, de 
bicicleta e carregando uma bolsa. E todos os dias era revistada pelos guardas da 
fronteira, à procura de contrabando. Os guardas tinham certeza que a velhinha 


Prof. Felipe Luccas Ros 53 de 122 


Vogr, Carlos A. Linguagem, pragmática, ideologia. São Paulo: Hucitec, 1980. Obra básica para quem 
se interessa por questões de Semântica Argumentativa, incluindo um estudo sobre o operador mas e 
a comparação. 
. O intervalo semântico. São Paulo: Ática, 1977. 
Obra em que o autor discute os pressupostos teóricos da Semântica Argumentativa, aplicando-os, 
particularmente, às estruturas de comparação. 
WenriCH, Harald. Sprache in Texten. Stuttgart: Klett. Trad. espanhola. Lenguage en textos. Madrid: 
Gredos, 1973. 
Coletânea de diversos trabalhos do autor, entre os quais o que trata do emprego dos artigos em 
alemão, em que Weinrich aplica à análise de textos suas concepções teóricas. 
. Tempus: Besprochene und Erzâhlte Welt. Trad. francesa. Le Temps (Ed. du Seuil). Trad. 
espanhola. Estructra y función de los tiempos en el lenguage. 2º ed. alemã: 1971. 
Obra em que o autor lança sua teoria dos tempos verbais, dividindo-os em dois grupos de acordo 
com a atitude comunicativa: mundo comentado e mundo narrado; contém farta exemplificação em 
obras literárias ou não. 


A AUTORA 


Ingedore Grunfeld Villaça Koch nasceu na Alemanha e veio para o Brasil com quatro anos de 
idade. Adotou o Brasil como pátria, naturalizando-se brasileira. Formou-se em Direito pela USP e, mais 
tarde, obteve licenciatura plena em Letras. Foi professora de 1º grau no Externato Ofélia Fonseca e de 
Lingua Portuguesa e Técnica e Metodologia de Redação em Português na Logos-Escola de 2º grau. 

É mestre e doutora em Ciências Humanas: Língua Portuguesa pela PUC/SP. Foi professora do 
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Portuguesas, Língua e Literatura Inglesas — opção Tradutor, Secretariado Executivo Bilíngue e 
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Língua e Literatura Inglesas. 

Publicou pela Editora Contexto as seguintes obras: A coerência textual (em coautoria com Luiz 
Carlos Travaglia), A inter-ação pela linguagem, O texto e a construção dos sentidos, Referenciação e 
discurso, Ler e compreender e Ler e escrever (os dois últimos em coautoria com Vanda Maria Elias). É 
de sua autoria também: Gramática do português falado: vol. VI — desenvolvimentos; Texto e coerência 
(em coautoria com Luiz Carlos Travaglia); Desvendando os segredos do texto; Linguística aplicada ao 
português (em coautoria com Maria Cecília Pérez de Souza e Silva); Morfologia e linguística aplicada 
ao português (em coautoria com Maria Cecília Pérez de Souza e Silva); Linguística textual: introdução 
(em coautoria com Leonor Lopes Fávero); Argumentação e linguagem. 

Atualmente, é professora titular do Departamento de Linguistica do IEL/UNICAMP, em cujos 
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TUAL 


O estudo da coesão textual tem sido predominantemente desenvolvido dentro do ramo da 
Linguística a que se denomina Linguística do Texto. Cabe, assim, inicialmente, dizer algumas palavras 
sobre esta corrente da Linguística moderna. 

Surgida na década de 1960, na Europa, onde ganhou projeção a partir dos anos 1970, a Linguística 
Textual teve inicialmente por preocupação descrever os fenômenos sintático-semânticos ocorrentes entre 
enunciados ou sequências de enunciados, alguns deles, inclusive, semelhantes aos que já haviam sido 
estudados no nível da frase. Este é o momento a que se denomina “análise transfrástica”, no qual não se 
faz, ainda, distinção nítida entre fenômenos ligados uns à coesão, outros à coerência do texto. 

Na década de 1970, muitos estudiosos encontram-se ainda bastante presos ou à gramática 
estrutural, ou — principalmente — à gramática gerativa, o que explica o seu interesse na construção de 
“gramáticas de texto”. A partir da descrição de fenômenos linguísticos inexplicáveis pelas gramáticas de 
frase — já que um texto não é simplesmente uma sequência de frases isoladas, mas uma unidade linguística 
com propriedades estruturais específicas —, tais gramáticas têm por objetivo apresentar os princípios de 
constituição do texto em dada língua. 

É somente a partir de 1980, contudo, que ganham corpo as Teorias do Texto — no plural, já que, 
embora fundamentadas em pressupostos básicos comuns, chegam a diferir bastante umas das outras, 
conforme o enfoque predominante. Assim, em razão da amplitude do campo e da fluidez de limites entre 
as várias tendências, a Linguística Textual, tal como vem sendo entendida atualmente, apresenta diversas 
vertentes. Entre os principais representantes de cada uma delas, poder-se-iam citar: 


Beaugran & Dressler — que se vêm dedicando ao estudo dos principais critérios ou padrões de 
textualidade e do processamento cognitivo do texto. Apontam como critérios de textualidade a coesão e a 
coerência (centrados no texto), e a informatividade, a situacionalidade, a intertextualidade, a 
intencionalidade e a aceitabilidade (centrados nos usuários). Adotam, entre outros pressupostos, os da 
semântica procedural, dando realce, no estudo da coerência e do processamento do texto, não só ao 
conhecimento declarativo (dado pelo conteúdo proposicional dos enunciados), mas também ao 
conhecimento construído através da vivência, condicionado socioculturalmente, que é armazenado na 
memória, sob a forma de modelos cognitivos globais (“frames”, esquemas, “scripts”, planos). Neste 
sentido, estes autores aproximam-se da linha americana da análise do discurso. 


Givón e outros estudiosos filados à linha americana da Análise do Discurso — preocupados, de um 
lado, com as formas de construção linguística do texto enquanto sequência de frases, de outro lado com a 
questão do processamento cognitivo do texto (isto é, com os processos de produção e compreensão) e, 
consequentemente, com o estudo dos mecanismos e modelos cognitivos envolvidos nesse processamento. 
Para tanto, buscam subsídios em pesquisas nas áreas da Psicologia da Cognição e da Inteligência 
Artificial. 


Weinrich — cujos trabalhos objetivam a construção de uma macrossintaxe do discurso, com base no 
tratamento textual de categorias gramaticais como os artigos, os verbos etc. Postula como método 


ori: 
Aula 01 - Feli 


era contrabandista, mas revistavam a velhinha, revistavam a sua bolsa e nunca 
encontravam nada. Todos os dias a mesma coisa: nada. Até que um dia um dos 
guardas decidiu seguir a velhinha, para flagrá-la vendendo a muamba, ficar 
Sabendo o que ela contrabandeava e, principalmente, como. E seguiu a velhinha 
até o seu próspero comércio de bicicletas e bolsas. 


Como todas as fábulas, esta traz uma lição, só nos cabendo descobrir qual. 
Significa que quem se concentra no mal aparentemente disfarçado descuida do 
mal disfarçado de aparente, ou que muita atenção ao detalhe atrapalha a 
percepção do todo, ou que o hábito de só pensar o óbvio é a pior forma de 
distração. 


(VERISSIMO, Luis Fernando. O mundo é bárbaro. Rio de Janeiro: Objetiva, 2008, 
p. 41) 
Os dois parágrafos que compõem o texto constituem-se, respectivamente, 
de uma 


a) tese exposta de modo categórico e sua demonstração factual. 
b) narrativa de sentido intrigante e sua elucidação aberta em hipóteses. 


c) narrativa de propósito moral e sua contestação no confronto com outro 
fato. 


d) fábula de sentido enigmático e a busca inútil de seu esclarecimento. 
e) fábula formulada como hipótese e a confirmação cabal de seu sentido. 


Comentários: 


Pessoal, essa questão causa muita dúvida. Era preciso ir direto no que se tem 
certeza e não ficar “sonhando” com as alternativas nebulosas. 


O enunciado diz “dois parágrafos, respectivamente”, ou seja, o primeiro 
parágrafo corresponde à primeira metade do enunciado. O segundo corresponde 
à segunda metade. 


O primeiro parágrafo, sem dúvidas, é uma narrativa: conta uma história, com 
enredo, personagens (*velhinha”; “guardas da fronteira”), sequência cronológica 
de ações (verbos no pretérito “seguiu”, “decidiu"); presença de expressões 
adverbiais de tempo ("todos os dias”; “até que”). A resposta, portanto, seria a 
letra c ou a letra b. Se você parar para pensar, a narrativa deixa o leitor curioso 
para saber o que está sendo contrabandeado. É “intrigante”. Já melhorou muito, 
certo? 


O problema da letra C é a segunda metade: não há "sua contestação no confronto 
com outro fato”. A narrativa não é “contestada”, é reafirmada. Não há esse 
“confronto” com outro fato, sequer podemos dizer que há outro fato. A segunda 
parte é uma confirmação da moral da fábula: “Como todas as fábulas, esta traz 
uma lição”. Confronto haveria se a segunda parte desmentisse ou desafiasse a 
premissa da primeira parte. O que ocorre é uma constatação: assim como ocorre 
na parte 1 (guardas foram enganados pela velhinha várias vezes), ocorre na parte 
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heurístico o da “partitura textual”, que consiste em unir a análise frasal por tipo de palavras e a estrutura 
sintática do texto num só modelo, tal como uma “partitura musical a duas vozes”. Para Weinrich, o texto é 
uma sequência linear de lexemas e morfemas que se condicionam reciprocamente e que, de modo 
recíproco, constituem o contexto: texto é, pois, “um andaime de determinações onde tudo se encontra 
interligado”, uma “estrutura determinativa”. Para ele, toda Linguística é, necessariamente, Linguística de 
Texto. 


Van Dijk — cujo trabalho se tem voltado, particularmente, ao estudo das macroestruturas textuais e, 
em virtude disto, à produção de resumos; e ao das superestruturas ou esquemas textuais e, portanto, à 
questão da tipologia dos textos. Tendo dedicado, inicialmente, maior atenção às superestruturas 
narrativas, passou, mais tarde, a examinar outros tipos de superestruturas, especialmente as do noticiário 
jornalístico. Desde 1985, vem atuando na perspectiva da Análise Crítica do Discurso (Critical 
Discourse Analysis). 


Petófi — empenhado, a princípio, na construção de uma teoria semiótica dos textos verbais a que 
denominou TeSWeST (Teoria da Estrutura do Texto — Estrutura do Mundo), visando ao relacionamento 
entre a estrutura de um texto e a interpretação extensional(em termos de mundos possíveis) do mundo (ou 
do complexo de mundos) que é textualizado em um texto, implicando, assim, elementos con-textuais 
(externos ao texto) e co-textuais (internos ao texto). Como decorrência, os interesses desse autor e de seu 
grupo voltam-se hoje, em grande parte, à questão da compreensão/produção de textos. 


Schmidt — para quem o texto é “qualquer expressão de um conjunto linguístico num ato de 
comunicação — no âmbito de um “jogo de atuação comunicativa” — tematicamente orientado e preenchendo 
uma função comunicativa reconhecível, ou seja, realizando um potencial ilocucionário reconhecível”. 
Segundo ele, textualidade é o modo de toda e qualquer comunicação transmitida por sinais, inclusive os 
linguísticos. Daí preferir a denominação Teoria de Texto a Linguística de Texto. 

É preciso lembrar, também, os linguistas franceses como Charolles, Combettes, Vigner, Adam e 
outros que se dedicam aos problemas de ordem textual e à operacionalização dos construtos teóricos 
para o ensino de línguas. 

Tentando detectar os pontos comuns às diversas correntes, Mareuschi (1983: 12,13) apresenta uma 
definição provisória de Linguística Textual 


Proponho que se veja a Linguística do Texto, mesmo que provisória e genericamente, como o 
estudo das operações linguísticas e cognitivas reguladoras e controladoras da produção, 
construção, funcionamento e recepção de textos escritos ou orais. Seu tema abrange a coesão 
superficial ao nível dos constituintes linguísticos, a coerência conceitual ao nível semântico e 
cognitivo e o sistema de pressuposições e implicações a nível pragmático da produção do 
sentido no plano das ações e intenções. Em suma, a Linguística Textual trata o texto como um 
ato de comunicação unificado num complexo universo de ações humanas. Por um lado deve 
preservar a organização linear que é o tratamento estritamente linguístico abordado no aspecto 
da coesão e, por outro, deve considerar a organização reticulada ou tentacular, não linear 
portanto, dos níveis de sentido e intenções que realizam a coerência no aspecto semântico e 
funções pragmáticas. 


A Linguística Textual toma, pois, como objeto particular de investigação não mais a palavra ou a 
frase isolada, mas o texto, considerado a unidade básica de manifestação da linguagem, visto que o 
homem se comunica por meio de textos e que existem diversos fenômenos linguísticos que só podem ser 
explicados no interior do texto. O texto é muito mais que a simples soma das frases (e palavras) que o 
compõem: a diferença entre frase e texto não é meramente de ordem quantitativa; é, sim, de ordem 
qualitativa. 

Assim, passou-se a pesquisar o que faz com que um texto seja um texto, isto é, quais os elementos 
ou fatores responsáveis pela textualidade. Conforme se disse anteriormente, Beaugrande & Dressler 
(1981) apresentam um elenco de tais fatores, em número de sete: coesão, coerência, informatividade, 
situacionalidade, intertextualidade, intencionalidade e aceitabilidade. Este livro será dedicado ao estudo 
de um desses fatores: a coesão textual. 


COESÃO TEXTUAL: 
CONCEITO E MEC 


ISMC 


Texto 1 — Os urubus e sabiás 


(1) Tudo aconteceu numa terra distante, no tempo em que os bichos falavam... (2) Os urubus, aves 
por natureza becadas, mas sem grandes dotes para o canto, decidiram que, mesmo contra a 
natureza, eles haveriam de se tornar grandes cantores. (3) E para isto fundaram escolas e 
importaram professores, gargarejaram dó-ré-mi-fá, mandaram imprimir diplomas, e fizeram 
competições entre si, para ver quais deles seriam os mais importantes e teriam a permissão de 
mandar nos outros. (4) Foi assim que eles organizaram concursos e se deram nomes pomposos, e 
o sonho de cada urubuzinho, instrutor em início de carreira, era se tornar um respeitável urubu 
titular, a quem todos chamavam por Vossa Excelência. (5) Tudo ia muito bem até que a doce 
tranquilidade da hierarquia dos urubus foi estremecida. (6) A floresta foi invadida por bandos de 
pintassilgos tagarelas, que brincavam com os canários e faziam serenatas com os sabiás... (7) Os 
velhos urubus entortaram o bico, o rancor encrespou a testa, e eles convocaram pintassilgos, 
sabiás e canários para um inquérito.(8) “— Onde estão os documentos dos seus concursos?” (9) E 
as pobres aves se olharam perplexas, porque nunca haviam imaginado que tais coisas 
houvessem. (10) Não haviam passado por escolas de canto, porque o canto nascera com elas.(11) 
E nunca apresentaram um diploma para provar que sabiam cantar, mas cantavam, simplesmente... 
“(12) — Não, assim não pode ser. Cantar sem a titulação devida é um desrespeito à ordem.” (13) E 
os urubus, em uníssono, expulsaram da floresta os passarinhos que cantavam sem alvarás... (14) 
MORAL: Em terra de urubus diplomados não se ouve canto de sabiá. 


(Rubem Alves, Estórias de Quem Gosta de Ensinar. 
São Paulo: Cortez Editora, 1984, p. 61-62) 


CONCEITO 


Pode-se comprovar, observando o texto acima, que um texto não é apenas uma soma ou sequência 
de frases isoladas. Veja-se o início: “Tudo aconteceu...”. Que “tudo” é esse? Que foi que aconteceu numa 
terra distante, no tempo em que os bichos falavam? Em (3), temos o termo isto: “E para isto fundaram 
escolas...”. Isto o quê? De que se está falando? Ainda em (3), qual é o sujeito dos verbos fundaram, 
importaram, gargarejaram, mandaram, fizeram? É o mesmo de teriam? Fala-se em quais deles: deles 
quem? E quem são os outros? Qual é o referente de eles em (4)? Em (5), tem-se novamente a palavra 
tudo: “Tudo ia muito bem... Será que esta segunda ocorrência do termo tem o mesmo sentido da 
primeira? Em (7), a quem se refere o pronome eles? E seus, em (8)? Quais são as pobres aves de que se 
fala em (9)? E as tais coisas? Elas, em (10), refere-se a pobres aves ou a tais coisas? De que 
passarinhos se fala em (13)? 

Se tais perguntas podem ser facilmente respondidas pelos eventuais leitores, é porque os termos 
em questão são elementos da língua que têm por função precípua estabelecer relações textuais: são 
recursos de coesão textual. 


Assim, tudo, em (1), remete a toda a sequência do texto, sendo, pois, um elemento catafórico. Por 


seu turno, isto, em (3),remete para o enunciado anterior; é, portanto, anafórico, do mesmo modo que 
tudo, em (5). Deles, em (2), remete a urubus, de (2); são também os urubus o sujeito (elíptico) da 
sequência de verbos em (2), mas não de teriam, cujo sujeito será um subconjunto do conjunto dos urubus, 
que exclui o subconjunto complementar formado por outros; e, em (4), eles pode remeter a urubus, de 
(2), ou ao primeiro subconjunto citado anteriormente. Em (7), eles retoma os velhos urubus que, por sua 
vez, retoma os urubus citados anteriormente. Seus, em (8), remete a pintassilgos, sabiás e canários. Tais 
coisas refere-se aos documentos de que se fala em (8). Os passarinhos, em (13), remete a elas de (10), 
que, por seu turno, remete a pobres aves, de (9) e esta expressão a pintassilgos, sabiás e canários de (7) 
que retoma (6). 

Note-se, agora, que há outro grupo de mecanismos cuja função é assinalar determinadas relações 
de sentido entre enunciados ou partes de enunciados, como, por exemplo: oposição ou contraste (mas, 
em (2) e (11)); mesmo, em (2); finalidade ou meta (para, em (3) e (11)); consequência (foi assim que, 
em (4); e, em (7); localização temporal (até que, em (5); explicação ou justificativa (porque, em (9) e 
(10)); adição de argumentos ou ideias (e, em (11). 

É por meio de mecanismos como estes que se vai tecendo o “tecido” (tessitura) do texto. A este 
fenômeno é que se denomina coesão textual. 

Em obra que se tornou clássica sobre o assunto, Halliday & Hasan (1976) apresentam o conceito 
de coesão textual, como um conceito semântico que se refere às relações de sentido existentes no interior 
do texto e que o definem como um texto. 

Segundo eles, “a coesão ocorre quando a interpretação de algum elemento no discurso é 
dependente da de outro. Um pressupõe o outro, no sentido de que não pode ser efetivamente decodificado 
a não ser por recurso ao outro”. (p.4) 

Consideram a coesão como parte do sistema de uma língua: embora se trate de uma relação 
semântica, ela é realizada — como ocorre com todos os componentes do sistema semântico — através do 
sistema léxico-gramatical. Há, portanto, formas de coesão realizadas através da gramática e outras, 
através do léxico. 

Para esses autores, a coesão é, pois, uma relação semântica entre um elemento do texto e algum 
outro elemento crucial para a sua interpretação. A coesão, por estabelecer relações de sentido, diz 
respeito ao conjunto de recursos semânticos por meio dos quais uma sentença se liga com a que veio 
antes, aos recursos semânticos mobilizados com o propósito de criar textos. A cada ocorrência de um 
recurso coesivo no texto, denominam “laço”, “elo coesivo”. 

Halliday & Hasan citam como principais fatores de coesão a referência, a substituição, a elipse, a 
conjunção, e a coesão lexical, que serão tratados mais adiante. Seu trabalho tem servido de base para um 
grande número de pesquisas sobre o assunto. 

Para Beaugrande & Dressler (1981), a coesão concerne ao modo como os componentes da 
superfície textual — isto é, as palavras e frases que compõem um texto — encontram-se conectadas entre si 
numa sequência linear, por meio de dependências de ordem gramatical. 

Marcuschi (1983) define os fatores de coesão como “aqueles que dão conta da estruturação da 
sequência superficial do texto”, afirmando que não se trata de princípios meramente sintáticos, mas de 
“uma espécie de semântica da sintaxe textual”, isto é, dos mecanismos formais de uma língua que 
permitem estabelecer, entre os elementos linguísticos do texto, relações de sentido. Em discordância com 
Halliday & Hasan, para quem a coesão é uma condição necessária, embora não suficiente para a criação 
do texto, Marcuschi compartilha a opinião daqueles para os quais não se trata de condição necessária, 


nem suficiente: existem textos destituídos de recursos coesivos, mas em que “a continuidade se dá ao 
nível do sentido e não ao nível das relações entre os constituintes linguísticos”. Por outro lado, há textos 
em que ocorre “um sequenciamento coesivo de fatos isolados que permanecem isolados, e com isto não 
têm condições de formar uma textura”. 

Tais afirmações levam à distinção entre coesão e coerência: embora muitos autores tenham 
desconsiderado esta distinção, hoje em dia já se tornou praticamente um consenso que se trata de noções 
diferentes. 

Para Beaugrande & Dressler, “a coerência diz respeito ao modo como os componentes do universo 
textual, ou seja, os conceitos e relações subjacentes ao texto de superfície são mutuamente acessíveis e 
relevantes entre si, entrando numa configuração veiculadora de sentidos”. 

A coerência, responsável pela continuidade dos sentidos no texto, não se apresenta, pois, como 
mero traço dos textos, mas como o resultado de uma complexa rede de fatores de ordem linguística, 
cognitiva e interacional. Assim, diz Marcuschi, “a simples justaposição de eventos e situações em um 
texto pode ativar operações que recobrem ou criam relações de coerência”. 

Parece fora de dúvida que pode haver textos destituídos de elementos de coesão, mas cuja 
textualidade se dá no nível da coerência, como em: 


Olhar fito no horizonte. Apenas o mar imenso. Nenhum sinal de vida humana. Tentativa 
desesperada de recordar alguma coisa. Nada. 


Por outro lado, podem ocorrer sequenciamentos coesivos de enunciados que, porém, não chegam a 
constituir textos, por faltar-lhes a coerência. É o caso de: 


O dia está bonito, pois ontem encontrei seu irmão no cinema. Não gosto de ir ao cinema. Lá 
passam muitos filmes divertidos. 


Se é verdade que a coesão não constitui condição necessária nem suficiente para que um texto seja 
um texto, não é menos verdade, também, que o uso de elementos coesivos dá ao texto maior legibilidade, 
explicitando os tipos de relações estabelecidas entre os elementos linguísticos que o compõem. Assim, 
em muitos tipos de textos — científicos, didáticos, expositivos, opinativos, por exemplo — a coesão é 
altamente desejável, como mecanismo de manifestação superficial da coerência. 

Concluindo, pode-se afirmar que o conceito de coesão textual diz respeito a todos os processos de 
sequencialização que asseguram (ou tornam recuperável) uma ligação linguística significativa entre os 
elementos que ocorrem na superfície textual. 


MECANISMOS 


Como se disse anteriormente, Halliday & Hasan (1976) distinguem cinco mecanismos de coesão: 


+ referência (pessoal, demonstrativa, comparativa); 

« substituição (nominal, verbal, frasal); 

+ elipse (nominal, verbal, frasal); 

« conjunção (aditiva, adversativa, causal, temporal, continuativa); 

« coesão lexical (repetição, sinonímia, hiperonímia, uso de nomes genéricos, colocação). 


São elementos de referência os itens da língua que não podem ser interpretados semanticamente 
por si mesmos, mas remetem a outros itens do discurso necessários à sua interpretação. Aos primeiros 
denominam pressuponentes e aos últimos, pressupostos. Para os autores, a referência pode ser 
situacional (exofórica) e textual (endofórica). 

A referência é exofórica quando a remissão é feita a algum elemento da situação comunicativa, isto 
é, quando o referente está fora do texto; e é endofórica, quando o referente se acha expresso no próprio 
texto. Neste caso, se o referente precede o item coesivo, tem-se a anáfora; se vem após ele, tem-se a 
catáfora. Observe-se o quadr: 


REFRÊNCIA 


[ 1 
situacional textual 


exófora ófora 


ao que precede ao que se segue 


anúfora catáfora 


A referência pessoal é feita por meio de pronomes pessoais e possessivos; a demonstrativa é 
realizada por meio de pronomes demonstrativos e advérbios indicativos de lugar; e a comparativa é 
efetuada por via indireta, por meio de identidades e similaridades. Vejam-se alguns exemplos: 


1. Você não se arrependerá de ter lido este anúncio. (exófora) 

2. Paulo e José são excelentes advogados. Eles se formaram na Academia do Largo de São 
Francisco. (Referência pessoal anafórica) 

3. Realizara todos os seus sonhos,menos esteio de entrar para a Academia. (Referência 
demonstrativa catafórica) 

4. 


a. Eum exercício igual ao de ontem. (Referência 


b. É um exercício semelhante ao de ontem. | comparativa 


«. É um exercício diferente do de ontem. — Lendofórica) 


5. Por que você está decepcionada? Esperava algo de diferente? (Referência comparativa 
exofórica) 


A substituição consiste, para Halliday & Hasan, na colocação de um item em lugar de outro(s) 
elemento(s) do texto, ou até mesmo, de uma oração inteira. Seria uma relação interna ao texto, em que 
uma espécie de “coringa” é usado em lugar da repetição de um item particular. Exemplos: 


6. Pedro comprou um carro novo e José também. 

7. O professor acha que os alunos não estão preparados, mas eu não penso assim. 
S. O padre ajoelhou-se. Todos fizeram o mesmo. 

9. Minha prima comprou um Gurgel. Eu também estou querendo um. 


Segundo esses autores, a principal diferença entre substituição e referência é que, nesta, há total 
identidade referencial entre o item de referência e o item pressuposto, ao passo que na substituição 
ocorre sempre alguma redefinição. A substituição seria usada precisamente quando a referência não é 


idêntica ou quando há, pelo menos, uma especificação nova a ser acrescentada, o que requer um 
mecanismo que seja não semântico, mas essencialmente gramatical. Esse processo de redefinição tem o 
efeito de “repudiar”, do item pressuposto, tudo o que não seja transportado na relação de pressuposição: 
a nova definição é contrastiva com relação à original. Um exemplo do caráter contrastivo da substituição 
seria: 


10. Pedro comprou uma camisa vermelha, mas Jorge preferiu uma verde. 


Do sintagma nominal (SN) uma camisa vermelha, o modificador vermelha é “repudiado”, 
acrescentando-se, em seu lugar, o modificador verde, o que implica uma redefinição do referente. 

A elipse seria, então, uma substituição por zero: omite-se um item lexical, um sintagma, uma 
oração ou todo um enunciado, facilmente recuperáveis pelo contexto. Exemplo: 


11. Paulo vai conosco ao leilão? 
9 Vai 


A conjunção (ou conexão) permite estabelecer relações significativas específicas entre elementos 
ou orações do texto. Tais relações são assinaladas explicitamente por mercadores formais que 
correlacionam o que está para ser dito àquilo que já foi dito. Trata-se dos diversos tipos de conectores e 
partículas de ligação como e, mas, depois, assim etc. Halliday & Hasan apresentam, como principais 
tipos de conjunção, a aditiva, a adversativa, a causal, a temporal e a continuativa. Um mesmo tipo de 
relação pode ser expresso por uma série de estruturas semanticamente equivalentes, como em: 


12. a. Uma grande paz seguiu-se ao violento tumulto. 
b. Após o violento tumulto, houve uma grande paz. 
c. Houve um violento tumulto: [Depois | seguiu-se uma grande paz. 
Logo ar 
d. Depois que terminou o violento tumulto, houve uma grande paz. 
e. Houve uma grande paz, depois de haver terminado o violento tumulto. 


A coesão lexical é obtida por meio de dois mecanismos: a reiteração e a colocação. A reiteração 
se faz por repetição do mesmo item lexical ou através de sinônimos, hiperônimos, nomes genéricos, 
como se pode ver nos exemplos a seguir: 


13. O presidente viajou para o exterior. O presidente levou consigo uma grande comitiva. (Mesmo 
item lexical) 

14. Uma menininha correu ao meu encontro. A garota parecia assustada. (Sinônimo) 

15. O avião ia levantar vôo. O aparelho fazia um ruído ensurdecedor. (Hiperônimo: aparelho 
designa o gênero de que avião é espécie). 

16. Todos ouviram um rumor de asas. Olharam para o alto e viram a coisa se aproximando. (Nome 
genérico: coisa, pessoa, fato, acontecimento etc.) 


A colocação ou contiguidade, por sua vez, consiste no uso de termos pertencentes a um mesmo 
campo significativo: 


17. Houve um grande acidente na estrada. Dezenas de ambulâncias transportaram os feridos para 
os hospitais da cidade mais próxima. 


Entre os problemas que a classificação de Halliday & Hasan apresenta, está, em primeiro lugar, a 
fluidez dos limites entre referência e substituição. 

Há, de um lado, autores que consideram que toda retomada de referentes textuais (correferência) 
ocorre por meio de substituição. Tal posição remonta a Harweg, um dos pioneiros da Linguística Textual 
na Alemanha. Harweg (1968) entende o texto como uma sucessão de unidades linguísticas constituída por 
uma “cadeia pronominal ininterrupta”. Para ele, são os pronomes que constituem um texto em texto. Sua 
noção de pronome é bastante ampla: toda e qualquer expressão linguística correferencial, isto é, que 
expressa um mesmo referente. Ao fato de os mesmos referentes (seres, objetos, lugares, fatos etc.) 
poderem ser retomados no texto através de formas linguísticas substitutivas, Harweg denomina “múltiplo 
referenciamento”. 

A substituição é, para Harweg, “a troca de uma expressão linguística por outra expressão 
linguística dada. A primeira das duas expressões, aquela que é trocada, denomina-se substituendum; a 
segunda, que se põe no lugar dela, substituens”. Dentro desta visão, não haveria, pois, razão para se 
distinguir entre referência e substituição. 

Por outro lado, muitos estudiosos se opõem à visão “substitucionalista” da coesão referencial. É o 
caso, por exemplo, de Kallmeyer, Meyer-Hermam et al. (1974), que propõem uma “Teoria da Referência 
Mediatizada”, à qual se voltará mais adiante, bem como de Meyer-Hermann (1976). Estes autores, para 
refutar a posição substitucionalista, partem da concepção de que, durante o ato comunicativo, o falante dá 
ao ouvinte uma série de instruções por meio dos elementos linguísticos do texto, distinguindo três tipos 
básicos de instruções: a) instruções de consequência (nível pragmático); b) instruções de sentido (nível 
semântico); e instruções de conexão (nível sintático). Os pronomes pessoais de 3º pessoa, segundo eles, 
dão ao leitor/ouvinte apenas instruções de conexão (esta é a principal diferença entre eles e o SN que 
funciona como referente, pois este dá instruções de sentido). Tais instruções de conexão seriam: “conecte 
as instruções de sentido das predicações via ele com as instruções do SN precedente que, com relação ao 
gênero e ao número, é congruente com ele”. Assim, a tarefa do pronome não é substituir um SN, visto 
que as relações de referência não são efetuadas unicamente por seus dois constituintes — referente textual 
e forma referencial —, mas essencialmente através da contribuição de elementos con-textuais de ambos os 
constituintes dessas relações, que trazem instruções de sentido para o estabelecimento da relação textual 
adequada. Por exemplo, em: 


18. Ontem li a história de um náufrago que viveu dez anos numa ilha deserta com sua única filha. 
Quando o navio afundou, ele conseguiu nadar até lá... 


as instruções de conexão do pronome ele fariam com que o ouvinte estabelecesse a relação de referência 
entre ele e um náufrago. Como, porém, dois ou mais SNs precedentes podem, muitas vezes, preencher a 
condição de concordância em gênero e número, sendo, pois, candidatos potenciais a referentes de uma 
forma referencial, a decisão do ouvinte dependerá não só da compatibilidade das instruções de sentido 
dadas pelo elemento de referência, bem como das predicações feitas sobre a forma referencial. Observe- 
se o exemplo: 


19. O caçador !, que segurava fortemente a corrente da qual o feroz cão de caça? tentava libertar- 


se, ao avistar a anta abatida, soltou o animal. 

a. Ele? atirou-se vorazmente sobre a vítima indefesa... 

b.Ele!, depois dessa longa noite na floresta, simplesmente não teve mais forças para opor-lhe 
resistência... 


São as instruções de sentido das predicações feitas sobre ele em a e b que permitem ao 
leitor/ouvinte decidir qual dos dois SNs precedentes, congruentes com as instruções de ele, é o referente 
do pronome. 

Kallmeyer et al., bem como Meyer-Hermann, procedem a um estudo das diversas formas de 
referência, incluindo vários dos tratados por Halliday & Hasan como substituição. 

Da mesma forma, Brown & Yule (1983), ao tratarem da coesão, apresentam como tipos de formas 
correferenciais: 


* formas repetidas: O presidente viajou para o exterior. O presidente levou consigo uma grande 
comitiva. 

* forma parcialmente repetida: O Dr. A. C. J. Silvadirigiu a sessão. O Dr. Silva fez um 
diagnóstico da atual situação econômica. 

* substituição lexical: A filha de Renata está hospitalizada.A menina teve um pneumonia. 

* formasubstitutiva: Luíscomprouumsorvete. Agora seu filho quer um também. 

* formaelidida:Luíscomprouumsorvete. Agora seufilho quer Q também. 


Citam, também, como formas de coesão, relações lexicais como hiponímia e hiperonímia (ex.: 
dália-flor), parte-todo (ex.: casco-navio); colocabilidade (ex.: sábado se relaciona com domingo); outras 
relações estruturais como a substituição clausal (ex.: Ele ficou feliz com a notícia. Eu também); 
comparação(ex.: Meu polegar é mais forte que este martelo; repetição sintática (ex.: Nós entramos. Eles 
entraram); consistência de tempos verbais; opções estilísticas adequadas ao registro etc. 

O que se observa, em primeiro lugar, é que Brown & Yule incluem o uso de formas substitutivas 
entre as diversas maneiras de estabelecer a relação de referência, não considerando, pois, a 
substituição como um mecanismo à parte. Além disso, criticam a posição “substitucionalista”, segundo a 
qual os itens referenciais, vistos como simples substitutos do referente, poderiam ser sempre trocados 
por ele. 

Brown & Yule ressaltam que, à medida que um texto se desenvolve, o referente sofre mudanças de 
estado, de modo que sua descrição vai se modificando. Apresentam o exemplo das receitas culinárias, 
como em: 


20. Mate um frango ativo e roliço. Prepare-o para ir ao forno e corte-o em quatro partes. Asse-o 
durante uma hora. Depois, sirva-o com rodelas de abacaxi. 


É claro, dizem os autores, que, embora a “identidade” do frango seja preservada (pelo menos até o 
momento de ser esquartejado), a descrição, evidentemente, vai mudando, de modo que, em cada uma das 
ocorrências, o pronome oblíquo o não substitui simplesmente o SN “um frango ativo e roliço”, não 
podendo, pois, ser trocado por ele Assim, é necessário que se possa associar, como referente, 
mudanças de estado e transportá-las (ou pelo menos algumas delas) através do discurso, à medida que 


este progride. Os autores nos convidam a pensar como seria pobre o leitor de David Copperfield que não 
fosse capaz de perceber, ao final da história, que o herói não era mais a criança do início. 

A partir destas considerações, cai por terra o principal critério diferenciador de referência e 
substituição, de Halliday & Hasan. Uma discussão teórica mais aprofundada, incluindo os demais 
critérios apresentados pelos autores, foge do âmbito deste livro. 

Quanto à elipse, ela consiste, para Halliday & Hasan, numa substituição por zero. Portanto, dentro 
dessa visão, não deveria constituir um tipo à parte. É preciso lembrar, também, que existem tipos 
diferentes de elipse. Se, muitas vezes, ela consiste simplesmente no apagamento de um termo ou 
expressão presentes no contexto anterior (e aí se justifica a ideia de substituição por (9), outras vezes ela 
tem função (co)referencial e, nesses casos, entram em jogo todas as reflexões anteriormente apresentadas 
a respeito da visão substitutiva de referência. Se, por exemplo, na receita da página anterior, tivéssemos: 
“Quando (9) estiver bem assado, sirva-o...”, a elipse estaria apenas substituindo por &) o SN “um frango 
ativo e roliço”? 


Também a coesão lexical, a meu ver, não constitui um mecanismo funcionalmente independente: o 
uso de sinônimos, hiperônimos, nomes genéricos constitui uma das formas de remissão a elementos do 
mundo textual, tendo, pois, a mesma função coesiva das pro-formas; a reiteração do mesmo item lexical 
pode ter também essa mesma função (cf. Brown & Yule, acima) ou, ainda, exercer função sequenciadora, 
como é também o caso da colocação, enquadrando-se, assim, no que irei chamar adiante de coesão 
sequencial. 

A partir destas considerações, e tomando por base a função dos mecanismos coesivos na 
construção da textualidade, proponho que se considere a existência de duas grandes modalidades de 
coesão: a coesão remissiva ou referencial (referenciação, remissão) e a coesão sequencial 
(sequenciação), que serão examinadas nos próximos capítulos. 


* É o que muitos autores vêm denominando referentes evolutivos. 


ris 
Aula 01 - Feli 


2 (outras “fábulas” hipotéticas em que "só pensar o óbvio é a pior forma de 
distração”). As duas metades se alinham, não se confrontam. 


A “elucidação aberta em hipóteses” se refere ao esclarecimento (“significa que”) 
da moral da história, do “erro” dos guardas, dividida (aberta) em alternativas 
(hipóteses): 

1) quem se concentra no mal aparentemente disfarçado descuida do mal 
disfarçado de aparente, 

2) ou que muita atenção ao detalhe atrapalha a percepção do todo, 

3) ou que o hábito de só pensar o óbvio é a pior forma de distração. 

Dessa forma, o gabarito é a letra b. 


44. (FCC- COPERGÁS- ADMINISTRADOR -2016) 
Atente para as seguintes afirmações, referentes a segmentos do 2º 
parágrafo do texto: 


1, em quem se concentra no mal aparentemente disfarçado descuida do mal 
disfarçado de aparente, a expressão sublinhada refere-se ao contrabando 
que a velhinha parecia ocultar na bolsa. 


II. em muita atenção ao detalhe a expressão 
sublinhada refere-se ao fato de que a bolsa em si mesma e a bicicleta, tão 
evidentes, não levantaram suspeitas. 


III. em o hábito de só pensar o óbvio é a pior forma de distração, a expressão 
sublinhada refere-se ao fato de que se julgou que o contrabando só poderia 
estar dentro da bolsa da velhinha. 


Em relação ao texto, está correto o que se afirma em 
a)L el. 
b)IeII, somente. 
c) II e III, somente. 
d) Ie III, somente. 
e) II, somente. 


Comentários: 


O autor fez um jogo de palavras. Em adendo às palavras da banca, resumo: a 
velhinha, de fato, usou o suposto conteúdo (o detalhe) como “isca” para causar 
desconfiança e desviar do verdadeiro “mal”, que era a bolsa e a bicicleta em si. 
O mal hipotético parecia estar disfarçado, enquanto o mal verdadeiro (o todo) 
estava evidente e não foi percebido, porque os guardas, distraídos pelo óbvio 
dissimulado (o detalhe), não olharam para ele em nenhum momento. Gabarito: 
letra A. 


45. (FCC - Técnico Jud 
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Texto 2 — Itaparica 


(1) Dona de uma luminosidade fantástica em seus 240 quilômetros quadrados, a ilha de Itaparica 
elegeu a liberdade como padrão e fez da aventura uma experiência que não tem hora para 
começar. (2) Ali tudo flui espontaneamente, desde que o sol nasce, anunciando mais um dia, até a 
noite chegar, com o luar refletindo no mar e as luzes de Salvador como pano de fundo. (3) De 
resto, a ilha funciona como um quebra-mar “que protege todo o interior da Baía de Todos os 
Santos.(4) É a maior de todas as 54 da região — a Ilha-mãe, para melhor definir a geografia local. 


(5) Como toda localidade baiana que se preza, a ilha pratica ritos de antigas raízes místicas.(6) E 
nisto também é singular. (7) Ela abriga o único candomblé do mundo consagrado aos eguns, nome 
atribuído aos espíritos dos mortos. (8) A tradição desse culto foi herdada da nação Ketu e tem 
presença garantida, quatro vezes por ano, em suas cerimônias mais importantes, de muitos 
africanos que vêm especialmente de seus países para o evento. (9) Nos cultos, não é permitida a 
entrada de não iniciados, a não ser com autorização de alguns sacerdotes egós, os únicos dotados 
de poder para manter os eguns afastados. (10) Eles usam varas brancas e compridas, para evitar 
que algum mal aconteça aos que apenas vão assistir aos rituais. (11) Nessas ocasiões, uma vela 
deve ser reverenciada por todos antes das cerimônias, colocada no alto do morro das Amoreiras. 


(o) 


(Kátia Simões, Shopping News, 
Caderno de Turismo, p. 10, 12/03/89) 


Observe-se o texto 2: todos os elementos nele destacados fazem, de alguma forma, remissão a 
outro elemento do texto. Assim, dona de uma luminosidade fantástica, de (1), bem como ali, de (2), 
remetem a a ilha de Itaparica. O mesmo referente é retomado, em (3) e (5), pelo SN (sintagma nominal) 
a ilha e, em (7), pelo pronome ela. Em (4), o sujeito (elíptico) do verbo continua sendo a ilha de 
Itaparica, ocorrendo nova elipse em todas as 54 (ilhas) da região. Em (6), nisto remete a parte do 
enunciado anterior. Em (8), desse culto refere-se a candomblé, de (7) e suas remete a culto e, portanto, a 
candomblé. Já seus, em (8), remete a africanos. Em (9), nos cultos faz remissão a cada uma das 
cerimônias do candomblé de que o texto fala. Ele, em (10), remete a sacerdotes egós. Note-se que, em 
termos de instruções de congruência (concordância em gênero e número), eles poderia remeter tanto a 
sacerdotes egós como a eguns: são as predicações feitas sobre a forma referencial eles e sobre cada um 
dos possíveis referentes que permitem identificar o verdadeiro elemento de referência a que remete essa 
pro-forma. Nessas ocasiões, em (11), vai remeter ainda aos cultos mencionados em (9), mas de forma 
mais específica, isto é, ao subconjunto daqueles cultos em que é autorizada a entrada de não iniciados. 
Ainda em (11), todos refere-se a cada pessoa que participa do culto; e das cerimônias faz, novamente, 
remissão aos cultos de que se fala no texto. 

Todos os elementos anteriormente destacados constituem mecanismos de coesão referencial. 


Chamo, pois, de coesão referencial aquela em que um componente da superfície do texto faz 


remissão a outro(s) elemento(s) nela presentes ou inferíveis a partir do universo textual. Ao primeiro 
denomino forma referencial ou remissiva e ao segundo, elemento de referência ou referente textual. 

A noção de elemento de referência é, neste sentido, bastante ampla, podendo ser representado por 
um nome, um sintagma, um fragmento de oração, uma oração ou todo um enunciado. Recorde-se também, 
como foi dito no capítulo anterior, que o referente representado por um nome ou sintagma nominal (SN) 
vai incorporando traços que lhe vão sendo agregados à medida que o texto se desenvolve; ou seja, como 
diz Blanche-Benveniste (1984), o referente se constrói no desenrolar do texto, modificando-se a cada 
novo “nome” que se lhe dê ou a cada nova ocorrência do mesmo “nome”. Isto é, o referente é algo que se 
(re)constrói textualmente. 

Além disso, cabe lembrar que, de acordo com Kallmeyer et al. (1974), a relação de referência (ou 
remissão) não se estabelece apenas entre a forma remissiva e o elemento de referência, mas também entre 
os contextos que envolvem a ambos. 

A remissão, como vimos, pode ser feita para trás e para frente, constituindo uma anáfora ou uma 
catáfora. Vejam-se os exemplos: 


1. O homenzinho subiu correndo os três lances de escadas.Lá em cima, ele parou diante de uma 
porta e bateu furiosamente. (anáfora) 
2. Ele era tão bom, o meu marido! (catáfora) 


No texto 2, da página 29 tem-se um início catafórico, já que o referente da expressão “dona de uma 
luminosidade fantástica” é a ilha de Itaparica, que se lhe segue no texto. Os demais elementos 
sublinhados são todos anafóricos. 

Quase todos os estudos sobre coesão referencial partem do pressuposto de que existe identidade 
de referência entre a forma remissiva e seu referente textual. Tal identidade, porém, é discutível, 
conforme se disse anteriormente. É isto que leva Kallmeyer et al. (1974) a propor a “Teoria da 
Referência Mediatizada” para caracterizar a função mediadora exercida pela forma remissiva quando da 
remissão a outros elementos linguísticos do texto. Os autores apresentam, para o pronome pessoal de 3º 
pessoa, a ilustração seguinte: 

Modelo de Realidade “Objeto”: mesa 
Instrução 
de referência / 
(extratextual) 


Instrução de conexão 


Nível dos constituintes textuais. uma mesa. ea 


Observem-se, a título de exemplificação, os enunciados em 3 e 4: 

3. A gravata do uniforme de Paulo está velha e surrada. A minha é novinha em folha. 

4. Ontem fui conhecer a nova casa de Alice. Ela a comprou com a herança recebida dos pais. 

4. Ontem fui conhecer a nova casa de Alice. Ela é moderna e bem decorada 

Em 3, não há correferencialidade entre o SN gravata do uniforme de Paulo e a forma remissiva a 
minha. A forma remissiva, no caso, “extrai” do grupo nominal o seu elemento de referência 
(“repudiando” o restante, no dizer de Halliday & Hasan). Em 4, também, a forma remissiva ela extrai, do 
grupo nominal a nova casa de Alice, o elemento de referência Alice; já em 4' o elemento “extraído” é a 
casa. 


O mesmo acontece com suas no enunciado 8 do texto 2, que extrai, do SN a tradição desse culto, 


o referente esse culto. 


O que dizer, então, da “identidade de referência” no caso de formas remissivas como isto, aquilo, 
o em enunciados como: 


5. A mulher criticava duramente todas as suas decisões. 
Isto o aborrecia profundamente. 


e no enunciado 6 do texto 2: “E nisto também é singular”? Outro engano é pensar que há, 
necessariamente, entre a forma remissiva e o elemento de referência, identidade de categoria e/ou função. 
Pode ocorrer, por exemplo, que uma forma adverbial remeta a um SN com função de sujeito ou objeto: 


SN-obj. 


6. Perto da estação, havia uma pequena estalagem. Lá costumavam reunir-se os trabalhadores da 
ferrovia. 


Há, também, o caso de formas pronominais que não remetem a nenhum elemento particular do 
texto; mas ao co-texto (ou parte do co-texto) precedente (ou subsequente) ou, ainda, a algo que precisa 
ser extraído dele (exemplo 8) como um todo (veja-se os exemplos 5, 7 e 9): 


7. No quintal, as crianças brincavam. O prédio vizinho estava em construção. Os carros passavam 
buzinando. 

Tudo isto tirava-me a concentração. 

8. Depois da violenta discussão que tive com Maria, saí para a rua e fiquei vagando algum tempo. 
Ao voltar, encontrei-a caída no banheiro, com um vidro de pílulas na mão. Eu devia tê-lo 
adivinhado: não era a primeira vez que isso acontecia. 

9. É preciso considerar o seguinte: que, para fazer cair a inflação, não basta congelar preços e 
salários, mas é preciso diminuir os gastos da administração pública. 


Passo agora a fazer um levantamento das principais formas remissivas (ou referenciais) em 
português, que podem ser de ordem gramatical ou lexical.* 

As formas gramaticais não fornecem ao leitor/ouvinte quaisquer instruções de sentido, mas 
apenas instruções de conexão (por ex., concordância de gênero e número) e podem ser presas ou livres. 

As formas remissivas gramaticais presas são as que acompanham um nome, antecedendo-o e 
também ao(s) modificador(es) anteposto(s) ao nome dentro do grupo nominal. Exercem, portanto, a 
função das determinantes da gramática estrutural e gerativa. Seriam, em termos de nossas gramáticas 
tradicionais, os artigos, os prOnOmes adjetivos (demonstrativos, possessivo, indefinidos, 
interrogativos e relativos) e os numerais cardinais e ordinais, quando acompanhados de nomes. 

São formas gramaticais remissivas livres os pronomes pessoais de 3º pessoas (ele, ela, eles, elas) 
e os pronomes substantivos em geral (demonstrativos, possessivos etc.) que têm função pronominal 
propriamente dita, bem como advérbios pronominais do tipo lá, aí, ali, acima etc. 

As formas remissivas lexicais seriam, por exemplo, grupos nominais definidos que, além de 
fornecerem, em grande número de casos, instruções de concordância, contêm, também, instruções de 
sentido, isto é, fazem referência a algo no mundo extralinguístico. Veja-se o exemplo: 


O avô da criança atropelada encontrava-se em estado lastimável! O velho chorava desesperado, 
sem saber que providências tomar. 


Creio que se poderiam enquadrar aqui os sinônimos, hinomes genéricos etc., quando fazem 
remissão a outros referentes textuais como se verá mais adiante Passo, agora, ao exame de cada um dos 
tipos de formas que podem ter função remissiva em língua portuguesa. 


FORMAS REMISSIVAS 
GRAMATICAIS PRESAS 
São as formas que vêm relacionadas a um nome com o qual concordam em gênero e/ou número, 
antecedendo-o e ao(s) possível(is) modificador(es) do nome dentro do grupo nominal, e que, embora não 
sendo (a priori e sempre) artigos, exercem, nessas condições, a “função-artigo”, isto é, pertencem ao 
paradigma dos determinantes. São elas: 


Os ARTIGOS DEI 


« definidos: o, a, os, as; 
+ indefinidos: um, uma, uns, umas. 


De um modo geral, o artigo indefinido funciona como catafórico (isto é, remete à informação 
subsequente), e o artigo definido como anafórico (ou seja, faz remissão à informação que o precede no 
texto), como nos exemplos: 


10. Um índice importante do descalabro da atual situação econômica do país é o gradativo 
empobrecimento da classe média. 

11. Depois de algum tempo, aproximou-se de nós um desconhecido trajado de modo estranho. O 
desconhecido tirou do bolso do paletó um pequeno embrulho. 


Weinrich (1971, 1973), em sua “Teoria do Artigo” (desenvolvida, primeiramente, para o alemão e 
adaptada, depois, para o francês), mostra que o artigo definido pode não só remeter a informações do 
contexto precedente, como a elementos da situação comunicativa e ao conhecimento prévio — 
culturalmente partilhado — dos interlocutores, como, por exemplo, em o sol, o cristianismo etc.; a 
classes, gêneros ou tipos (O homem é um animal racional; O lobo encontrou o cordeiro bebendo água no 
riacho); a “frames” ou esquemas cognitivos, como em “Ele não pôde vir de carro. A bateria estava 
descarregada e os freios estavam falhando”. À relação entre bateria, freios e carro tem-se denominado, 
também, anáfora semântica ou anáfora associativa. O “frame” é ativado, no caso, pela ocorrência do 
termo carro. Este fato tem levado alguns estudiosos a distinguir entre anáfora superficial, que se 
estabelece entre uma forma remissiva e um referente textual, e anáfora profunda, em que o referente 
pode não se encontrar explícito no próprio enunciado, mas é deduzível do contexto através de 
inferências. 

Existem regras para o emprego dos artigos como formas remissivas; por exemplo, um referente 
introduzido por um artigo indefinido só pode ser retomado por um SN introduzido por artigo definid 
“Era uma vez um rei muito rico que tinha duas filhas. O rei...”. Já um SN introduzido por um artigo 
definido pode ser retomado por outro SN introduzido pelo artigo definido: O presidente falou à 


população. O presidente expôs o novo programa econômico do governo. 

Anote-se, também, que a remissão, por meio de artigo, à informação subsequente (catafórica) só 
pode ocorrer dentro do mesmo enunciado, ao passo que a remissão à informação anterior (anafórica) 
pode ultrapassar — e geralmente ultrapassa — os limites do enunciado que o contém. 


PRONOMES ADJETIVOS 
São os pronomes que exercem, segundo Kallmeyer et al.(1974), a “função-artigo”, a saber: 
Demonstrativos: este, esse, aquele, tal. 


12. Há, entre outras, a hipótese de que os preços venham a estabilizar-se. 
por demais otimista. 


Essa] hipótese parece-me 


Tal 


Possessivos: meu, teu, seu, nosso, vosso, dele. 


13. Joana vendeu a casa. Depois que seus pais morreram num acidente, ela não quis continuar 
vivendo lá. 


Indefinidos: algum, todo, outro, vários, diversos etc. 


14. O Estado é regido por leis. Algumas leis são constitutivas do próprio Estado, formando, assim, 
a Constituição. Desta, decorrem todas as outras leis. 


Interrogativos: quê? qual? 

15. Hoje vamos falar sobre animais invertebrados. Que animais são esses? 

Relativo: cujo. 

16. É esta a árvore a cuja sombra os viajantes costumavam descansar. 
NUMERAIS CARDINAIS E ORDINAIS 


Também os numerais podem exercer a “função-artigo”, quando acompanham um nome dentro do 
SN: 


17. Preciso de alguns alunos para ajudarem na pesquisa.Dois alunos procederão ao levantamento 
do corpus e três alunos farão uma resenha da literatura pertinente. O primeiro aluno que se 
apresentar como voluntário será o coordenador. 


FORMAS REMISSIVAS 
GRAMATICAIS LIVRES 
As formas remissivas gramaticais livres são aquelas que não acompanham um nome dentro de um 
grupo nominal, mas que podem ser utilizadas para fazer remissão, anafórica ou cataforicamente, a um ou 


mais constituintes do universo textual. A estes ficaria reservada a denominação genérica de “pronomes” 
ou de “pro-formas”. São elas: 


* Kallmeyer et al. falam em formas não referenciais e referenciais. Contudo, o termo referência tem sido 
usado, em Linguística, com duas acepções distintas: a) na tradição semântica, designando a relação que 
se estabelece entre uma forma linguística e o seu referente ex-tralinguístico; b) na trilha de Halliday, 
significando a relação de sentido (basicamente de correferência) que se estabelece entre duas formas na 
superfície textual. No primeiro caso, pode-se falar em formas linguísticas referenciais ou não 
referenciais (dotadas apenas de funções internas à língua); no segundo, como sinônimo de remissivas, 
seria contraditório falar em formas não referenciais. 


PRONOMES PESSOAIS DE 3º PESSO 
E ELES, EL 

Estes pronomes fornecem ao leitor/ouvinte instruções de conexão a respeito do elemento de 
referência com o qual tal conexão deve ser estabelecida. Quando anafóricos, têm por tarefa sinalizar que 
as indicações referenciais das predicações sobre o pronome devem ser colocadas em relação com as 
indicações referenciais de um determinado grupo nominal do contexto precedente. 

No caso de haver mais de um grupo nominal que poderia ser potencialmente o elemento de 
referência, por preencher as condições de concordância do pronome, as indicações referenciais das 
predicações feitas sobre cada elemento desempenham papel decisivo na decisão do leitor/ouvinte sobre 
qual dos possíveis elementos de referência deve ser selecionado como tal. Observem-se os exemplos: 


18. As criançasl estão viajando. Elasl só voltarão no final do mês. 

19. O juiz! condenou o réu2 a dez anos de prisão. Elel achou essa pena condizente com as 
circunstâncias do crime. 

20. O juiz1 condenou o réu2 a dez anos de prisão. Ele2 não se conforma com o rigor da pena. 

21. Na estação, José lavistou o visitante. Ele ?pareceu-lhe cansado e apreensivo. 

22. Na estação, José lavistou o visitante2. Ele 'havia esperado ansiosamente pelo reencontro. 


Os exemplos 19 a 22 mostram que são os elementos linguísticos formadores do co-texto os 
responsáveis diretos para que se estabeleça, entre o pronome pessoal de 3º pessoa e um grupo nominal 
determinado, a relação de remissão. 


ELipsE 


Cabe lembrar que, em português, a remissão poderia ser também estabelecida por meio de elipse, 
como em: 


23. Os convidados chegaram atrasados. (9) Tinham errado o caminho e custaram a encontrar 


alguém que os orientasse. 
24. Asse 0 frango até ficar dourado. Coloque (9) em uma travessa enfeitada com pêssegos e 


rodelas de abacaxi. 
PRONOMES SUBSTANTIVOS 
Demonstrativos 
Grupo 1: este, esse, aquele, tal, o mesmo. 
Grupo 2: isto, isso, aquilo, o. 


Os demonstrativos do grupo 1 concordam em gênero e número com o elemento de referência. 
Exemplos: 


25. Um encapuzado atravessou a praça e sumiu ao longe. Que vulto era aquele a vagar, altas horas 


da noite, pelas ruas desertas? 
26. Teria dinheiro, muito dinheiro, carros de luxo e mulheres belíssimas. Tais eram as fantasias que 


lhe passavam pela mente enquanto se dirigia para a estação. 
27. Os candidatos foram convocados por edital. Os mesmos deverão apresentar-se, munidos de 
documentos, até o dia 25. 


As formas do grupo 2, por sua vez, remetem, geralmente, a fragmentos oracionais, orações, 


enunciados ou a todo o contexto anterior. Observem-se os exemplos a seguir (vejam-se também os 
exemplos 5 e 8): 


28. Pedro será promovido, mas terá de aposentar-se logo a seguir. Foi o que me revelou um amigo 
do governador. 
29. Antônio pensa que seu time vai ganhar o campeonato, mas eu não acredito nisso. 


Este, aquele, isto, aquilo, podem, ainda, exercer função localizadora, ou seja, podem dar ao 


leitor/ouvinte instruções sobre a localização dos respectivos referentes no texto: 


30. Luís e Márcio trabalham juntos num escritório de advocacia. Este dedica-se a causas 
criminais, aquele a questões tributárias. 

31. Soube, ontem, que você irá ocupar um alto cargo na empresa e que está de mudança para uma 
casa mais próxima do seu local de trabalho. Se isto me entristeceu, já que somos vizinhos há 
tantos anos, aquilo me deixou muito contente. 


As formas remissivas demonstrativas, tanto as do grupo 1 como as do grupo 2, podem atuar 


anafórica ou cataforicamente. 


Nus 


Possessivos: (0) meu, (0) teu, (0) seu, (0) nosso, (0) vosso, (0) dele. 


31º, Esta é a minha opinião sobre o assunto. E a sua, qual é? 

31º” Perdi o caderno com todas as minhas anotações de aula. Felizmente, Roberto me emprestou o 
dele para que eu possa me preparar para a prova. 

32. Renata lançou os olhos pelas terras que se estendiam a perder de vista. Tudo isso era seu! 


Indefinidos: tudo, todos, nenhum, vários, cada um, cada qual etc. 


33, Trouxeram-lhe flores, doces, presentes. Foi tudo em vão. 
34. Pediu auxílio a parentes e amigos. Nenhum atendeu ao seu apelo. 
35. Os amigos acorreram. Cada um trazia urna pequena contribuição. 


Interrogativos: que? qual? quanto? 


36. Vamos conhecer melhor o continente em que vivemos. Quantos e quais são os países da 
América do Sul? 


Relativos: que, o qual, quem. 


37. Cerca de mil pessoas compareceram à homenagem, dentre as quais se destacavam políticos, 
artistas e esportistas célebres. 


Cardinais 

38. Antônio, José e Pedro estudam desde pequenos. Os três pretendem formar-se em Medicina. 
Ordinais 

39. Haverá prêmios para os melhores trabalhos. O primeiro será uma viagem à Europa. 


Os ordinais têm, muitas vezes, função localizadora (confronte-se o que se disse sobre os 
demonstrativos este, aquele). 


a terceira] 


rouco. 


40.Marta, Lúcia e Inês são esportistas. A primeira joga tênis,a segunda basquete e 


| ficou 
Multiplicativos 

41, Na semana passada, Renata ganhou 100 reais na Loteca. Hoje, Mariana ganhou o dobro. 
Fracionários 


42. Os bens do excêntrico milionário ontem falecido foram assim distribuídos: um terço para seu 
cãozinho de estimação e dois terços para instituições filantrópicas. 


São formas remissivas do tipo: lá, aí, ali, aqui, onde. Tais formas fazem remissão a grupos 
nominais dotados, via de regra, do traço semântico [animado]. Por exemplo: 


43. Perto do parque há um pequeno restaurante1. Lál se reúnem muitos jovens ao entardecer. 


Um elemento [+ animado) pode ser o referente de uma forma remissiva adverbial, desde que seja 
possuidor do traço [+ localizável), como no exemplo: 


44. Admirava o corpo do namorado e olhava para seus ombros largos. Ali estaria sempre em 
segurança. 


Havendo dois ou mais antecedentes possíveis para as formas lá, ali, aí o referente será, 
geralmente, o mais próximo: 


45. Constituíam a mobília da sala uma mesa, uma poltrona, um porta-chapéus e um aparador. Ali 
estava a carta que acabara de chegar. 

46. Mais adiante, um casebre e um pequeno pomar. Aí se avistavam mangueiras, arbustos e 
laranjeiras. 


A regra de que, quando houver dois ou mais antecedentes possíveis para os advérbios lá, ali, o 
referente será o mais próximo, nem sempre se verifica, contudo. Kallmeyer et al. (1974) citam o trecho 


seguinte, extraído de E. Cane! 


47. Aix. Um pequeno café, bem defronte à entrada da penitenciária. Tarde da noite, estava eu ali 
(lá) sentado. 


Embora tanto um pequeno café quanto entrada da penitenciária possuam os traços [- animado], 
[+ localizável] e entrada da penitenciária seja o mais próximo, a forma ali (lá) remete ao primeiro SN: 
um pequeno café. Os autores negam que se trate, simplesmente, de uma questão de “conhecimento de 
mundo” do leitor, isto é, que seria pouco provável alguém se encontrar, tarde da noite, sentado na entrada 
da Penitenciária, havendo, assim, incompatibilidade entre as instruções de referência de “tarde da noite 
eu estava sentado...” e as de penitenciária. Tal incompatibilidade não parece ser razão decisiva para 
levar o leitor a interpretar como referente de ali (lá) o grupo nominal um pequeno café, já que seria 
possível substituir penitenciária por restaurante “La Rotonde”, cujas instruções de referência são 
compatíveis com as predicações feitas e o referente continuaria sendo um pequeno café: 


47. Aix. Um pequeno café ! bem defronte à entrada do Restaurante “La Rotonde”. Tarde da noite 
estava eu ali(lá)'sentado... 


Kallmeyer et al. recorrem, para explicar o fato, às noções de tema (aquilo sobre que se fala) e 
rema (o que se diz sobre o tema, as predicações feitas sobre o tema): um pequeno café é o tema do 
enunciado e bem defronte à entrada do Restaurante “La Rotonde” constitui o seu rema. Isto é, havendo 
mais de um elemento potencial de referência para lá, ali, todos dotados do traço [- animado) e/ou [+ 
localizável e cujas instruções referenciais sejam compatíveis com as das predicações sobre lá, ali, mas 
que tenham funções diferentes no que diz respeito à estrutura temática, então a forma remissiva em geral 
se refere àquele que é o tema da oração anterior. 

Acontece, porém, que, se modificarmos a estrutura de 47” para 47”, em que um pequeno café 
passa a ser rema, esse SN continua sendo o referente de lá, devendo-se aplicar, aqui, a regra da 
proximidade, o que evidencia a necessidade de se proceder a uma hierarquização das regras. 


47” .Aix. Bem defronte à entrada do Restaurante “La Rotonde” fica um pequeno café 1. Tarde da 
noite, estava eu ali !sentado... 


O sistema de regras de instrução das formas lá, ali teria de dar conta de todos esses fatos. Assim: 
1) a relevância do traço [+ animado] restringe-se aos casos em que ocorre o traço [- localizável], ou 
seja, em que o elemento de referência não tem o estatuto de um adverbial locativo; 2) havendo dois 
elementos de referência possíveis, lá, ali se referem ao último (mais próximo); 3) a validade da regra 
anterior depende da estrutura temática do enunciado que contém o elemento de referência, ou seja: se no 
enunciado antecedente àquele que contém as formas remissivas lá, ali, houver vários grupos nominais 
que poderiam ser seus referentes potenciais (por terem, entre outros, o traço [- animado] e por serem as 
instruções de referência das predicações sobre lá, ali compatíveis com as destes grupos nominais), e se 
tais grupos preencherem com relação à estrutura temática funções diferentes, então lá, ali se referem 
àquele grupo nominal que constitui o tema do enunciado anterior. 


A hierarquização das regras é, como se disse, necessária para explicar casos como 47”, por 


ori: 
Aula 01 - Feli 


Atenção: Para responder à questão, considere o texto abaixo. 
O que é assinatura digital? 
A assinatura digital é uma modalidade de assinatura eletrônica, resultado de uma 


operação matemática que utiliza algoritmos de criptografia assimétrica e permite aferir, 
com segurança, a origem e a integridade do documento. 


A assinatura digital fica de tal modo vinculada ao documento eletrônico “subscrito” que, 
ante a menor alteração neste, a assinatura se torna inválida. A técnica permite não só 
verificar a autoria do documento, como estabelece também uma “imutabilidade lógica” 
de seu conteúdo, pois qualquer alteração do documento, como por exemplo a inserção 
de mais um espaço entre duas palavras, invalida a assinatura. 


Necessário distinguir assinatura digital da assinatura digitalizada. A assinatura 
digitalizada é a reprodução da assinatura autógrafa como imagem por um equipamento 
tipo scanner. Ela não garante a autoria e integridade do documento eletrônico, porquanto 
não existe uma associação inequívoca entre o subscritor e o texto digitalizado, uma vez 
que ela pode ser facilmente copiada e inserida em outro documento. 


a) assinatura digitalizada distingue-se da assinatura digital por ser esta 
menos segura e confiável que aquela. 


b) cópia da assinatura digitalizada torna-se difícil porque ela está 
subordinada à autenticação da autoria do documento. 


c) assinatura digital serve ao objetivo de preservar a autenticidade de 
documentos previamente escaneados. 


d) alteração de um documento com assinatura digital acarreta a invalidação 
da assinatura desse documento. 


e) integridade de um documento com assinatura digital é garantida pela 
cópia fotográfica da assinatura subscrita. 

Comentários: 

Questão de compreensão. Consulta direta ao texto. 


a) assinatura digitalizada distingue-se da assinatura digital por ser esta menos 
segura e confiável que aquela. 


Atenção! Contradição. É o contrário: esta (digital) é mais segura que aquela 
(digitalizada). Questão incorreta. 


b) cópia da assinatura digitalizada torna-se difícil porque ela está subordinada à 
autenticação da autoria do documento. 


Difícil é copiar a assinatura digital, pela presença do algoritmo que invalida a 
assinatura se houver qualquer alteração no documento. É fácil copiar a assinatura 
digitalizada. Questão incorreta. 
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exemplo, em que a regra da proximidade é aplicável. Assim, o traço [+ localizável] domina o traço(+ 
animado), já que este último só entra em consideração quando não se trata de um referente com o estatuto 
de adverbial locativo e quando houver compatibilidade entre as instruções referenciais das predicações 
sobre lá, ali ou de seu contexto, com as de vários elementos de referência potenciais. Trata-se, como se 
vê, de uma sequência de passos decisórios; e a decisão de considerar o grupo nominal mais próximo 
como referente poderia estar no final do processo de decisão, isto é, ocupar, na hierarquia das regras, um 
lugar inferior. 


RBIA 


São formas remissivas dêiticas que atuam anafórica ou cataforicamente, apontando, de modo geral, 
para porções maiores do texto (predicados, orações, enunciados inteiros). Observem-se os exemplos: 


48. Luciano acha que a desonestidade não compensa. Pena é que sua mulher não pense 
sia 
desse modo. 
de modo semelhante. 

49. É preciso ponderar o seguinte: não adianta tentar eliminar os efeitos, sem debelar as causas do 
mal, 

50. Os exemplos abaixo comprovam a minha afirmação: 


a. 


51. Confronte-se acima o que foi dito sobre os pronomes. 


Algumas formas remissivas livres não referenciais, verbos como fazer, têm sido denominados na 
literatura especializada de pro-formas verbais. Acontece, porém, que tais formas remissivas não 
costumam vir isoladas e sim acompanhadas de uma forma pronominal do tipo: o mesmo, o, isto, assim 
etc.; além disso, não remetem apenas a um verbo, mas a todo o predicado, isto é, o verbo com seus 
complementos e adverbiais. Por exemplo: 


52. O Presidente resolveu reduzir os gastos da administração pública. Os governadores fizeram o 
mesmo. 
53. Vou atender ao seu pedido. Mas só o faço (faço isso) porque sou seu amigo. 


Há línguas que possuem verdadeiras pro-formas verbais, como o inglês do, por exemplo. No 
português, porém, elas são de uso bastante restrito: além de fazer (com as restrições anteriormente 


apontadas), tem-se o uso remissivo de ser em exemplos como: 


54. O.K. Empresto-lhe o carro. Mas é porque confio em você. 


FORMAS REMISSIVAS LEXICAIS 


As formas remissivas lexicais são aquelas que, além de trazerem instruções de conexão, possuem 
um significado extensional, ou seja, designam referentes extralinguísticos. 


Trata-se de grupos nominais introduzidos pelo artigo definido ou pelo demonstrativo que exercem 
função remissiva. Exemplo: 


55. Reagan perdeu a batalha no Congresso. O presidente dos Estados Unidos vem sofrendo 
sucessivas derrotas políticas. 


Tais expressões efetuam, em geral, uma “ativação parcial” e propriedades ou características do 
elemento de referência que as precede no texto. Em outras palavras, elas operam uma “disjunção” das 
propriedades que caracterizam dado referente. Também aqui as instruções referenciais das predicações 
sobre o referente, bem como todo o contexto, precisam ser levados em consideração. Veja-se o exemplo a 
seguir: 

56. Um homem caminhava pela rua deserta: esfarrapado, cabisbaixo, faminto, abandonado à 

própria sorte. A pobre criatura parecia não notar a chuva fina que caía e lhe encharcava os 
ossos à mostra. 


É o contexto que permite, no caso, a ativação de instruções que remetem a pobre criatura ao grupo 
nominal um homem. 

Ocorre, porém, que nem sempre as instruções referenciais da forma remissiva referencial 
consistem em “ativação parcial” de instruções referenciais do contexto antecedente. Muitas vezes, tais 
instruções são fornecidas justamente pelo próprio uso da expressão referencial. Nesse caso, a escolha 
das características a serem ativadas na expressão nominal definida tem valor essencialmente 
argumentativa. Veja-se a diferença em relação a 57: 


57. Reagan perdeu a batalha no Congresso. O cow-boy do farwest americano não tem tido a 
mesma sorte que tinha nos filmes da Warner & Brothers. 
Expressões referenciais desse último tipo costumam ocorrer em contextos em que o referente é um 
nome próprio ou equivalente. 


NOMINALIZAÇÕES 

Trata-se de formas nominalizadas (nomes deverbais), através das quais se remete ao verbo e 
argumentos da oração anterior. Não existindo no léxico o deverbal correspondente, utilizam-se formas 
supletivas. Por esse meio, encapsulam-se as predicações antecedentes ou subsequentes, que passam a ser 


designadas por um rótulo nominal. 


58. Os grevistas paralisaram todas as atividades da fábrica. A paralisação durou uma semana. 


EXPRESSÕES SINÔNIMAS OU QUASE SINÔNIMAS 
59. A porta se abriu e apareceu uma menina. A garotinha tinha olhos azuis e longos cabelos 
dourados. 


Nomes genéricos (ex.: coisa, pessoa, fato, fenômeno) 


60. A multidão ouviu o ruído de um motor. Todos olharam para o alto e viram a coisa se 
aproximando. 


HIPERÔNIMOS OU INDICADORES DE CLASS! 


61. Vimos o carro do ministro aproximar-se. Alguns minu-tos depois, o veículo estacionava 


adiante do Palácio do Governo. 
62. O professor mandou os alunos desenharem quadrados, retângulos e trapézios. Os 


quadriláteros encontravam-se empilhados uns sobre os outros na mesa dianteira da sala e os 
alunos deveriam copiá-los e sombreá-los “ao natural”. 


Formas referenciais com lexema idêntico ao núcleo do SN antecedente, com ou sem mudança de 
determinante 
63. Os cães são animais de faro apuradíssimo. Por isso, os cães são excelentes auxiliares da 


polícia. 
64. O bandido disparou um tiro. Esse tiro acertou uma mulher que passava despreocupada pela 


calçada. 


Meyer-Hermann (1976) chama a atenção, ainda, sobre os seguintes tipos de formas remissivas 
referenciais: 


Formas referenciais cujo lexema fornece instruções de sentido que representam uma 


“categorização”das instruções de sentido de partes antecedentes do texto 


65. Imagina-se que existam outros planetas habitados. Essa hipótese tem ocupado a mente dos 
cientistas desde que os OVNIs começaram a ser avistados. 


Formas referenciais em que as instruções de sentido do lexema constituem uma “classificação”de 


partes anteriores ou seguintes do texto no nível metalinguístico 


66. Então, o marido ergueu-se, dizendo. “Vai embora, mulher, não existe mais nada entre nós”. Esta 
frase ficou martelando-lhe na cabeça por um longo tempo. 


Como se pôde verificar ao longo deste capítulo, a referência ou remissão, nem sempre se 
estabelece sem ambiguidade. Havendo, no co-texto, dois ou mais referentes potenciais para uma forma 
remissiva, a decisão do leitor/ouvinte terá de se basear nas predicações feitas sobre elas, levando em 


conta todo o universo textual em que estão inseridas. Cabe, pois, ao produtor do texto evitar, sempre que 
possível, a ambiguidade potencial de referência. 

A questão da coesão referencial é, sem dúvida, muito mais complexa do que ficou esboçado nas 
reflexões deste capítulo. Espera-se, assim, que o leitor se sinta estimulado a aprofundar o estudo da 
questão. 


A COESÃO SEQUENCIAL 


A segunda grande modalidade de coesão textual é aquela a que denominamos coesão sequencial 
ou sequenciação. 

A coesão sequencial diz respeito aos procedimentos linguísticos por meio dos quais se 
estabelecem, entre segmentos do texto (enunciados, partes de enunciados, parágrafos e sequências 
textuais), diversos tipos de relações semânticas e/ou pragmáticas, à medida que se faz o texto progredir. 
São os procedimentos incluídos no segundo grupo analisado no texto 1. O texto é, como diz Weinrich 
(1964), uma “estrutura determinativa” cujas partes são interdependentes, sendo cada uma necessária para 
a compreensão das demais. Esta interdependência é devida, em parte, aos diversos mecanismos de 
sequenciação existentes na língua. É a tais mecanismos que será dedicado este capítulo. 

A progressão textual pode fazer-se com ou sem elementos recorrentes. Pode-se falar aqui em 
sequenciação frástica (sem procedimentos de recorrência estrita) e sequenciação parafrástica (com 
procedimentos de recorrência)! Passo a seguir ao exame de cada um dos tipos de sequenciação. 


SEQUENCIAÇÃO PARAFRÁSTICA 


Texto 3 


Era uma aldeia de pescadores de onde a alegria fugira e os dias e as noites se sucediam numa 
monotonia sem fim, das mesmas coisas que aconteciam, das mesmas coisas que se diziam, dos 
mesmos gestos que se faziam, e os olhares eram tristes, baços peixes que já nada procuravam, 
por saberem inútil procurar qualquer coisa, os rostos vazios de sorrisos e de surpresas, a morte 
prematura morando no enfado, só as intermináveis rotinas do dia a dia, prisão daqueles que se 
haviam condenado a si mesmos, sem esperanças, nenhuma outra praia pra onde navegar... 

“Até que o mar, quebrando um mundo, anunciou de longe que trazia nas suas ondas coisa nova, 
desconhecida, forma disforme que flutuava, e todos vieram à praia, na espera... 

E ali ficaram, até que o mar, sem se apressar, trouxe a coisa e a depositou na areia, surpresa triste, 
um homem morto... 


(Rubem Alves, A Aldeia que nunca mais foi a mesma, 
Folha de S. Paulo 19/05/84) 


Ao ler o primeiro parágrafo do texto 3, verifica-se que o autor procura passar aos leitores a 
imagem da mesmice, da total estagnação em que se encontrava a aldeia. Para tanto, utiliza uma série de 
recursos linguísticos destinados a marcar essa situação de modo a tornar o próprio texto pesado, 
arrastado, monótono. Entre tais recursos, destacam-se: 


+ extensão do parágrafo, formado de um único e longo período, o que torna cansativa a própria 
leitura (particularmente se feita em voz alta); 

*reiteração de termos veiculadores de ideias básicas, como mesmo; 

* reiteração de estruturas sintáticas: das mesmas coisas que aconteciam, das mesmas coisas 


que se diziam, dos mesmos gestos que se faziam, obedecendo, inclusive, a um mesmo ritmo 
cadenciado (similicadência); 

* reiteração do conectivo e; 

+ predominância de verbos no pretérito imperfeito do indicativo, dando a ideia de continuidade, 

duração dos fatos no tempo; 

+ reiteração do conteúdo semântico, marcada inclusive pela seleção lexical dos adjetivos e de 

termos quase sinônimos como monotonia, enfado, rotina, dia a dia. 

Somente no segundo parágrafo, iniciado pelo conector até que e com a mudança do tempo verbal 
para o pretérito perfeito, é que vai ser introduzido o fato novo, que deverá quebrar a rotina. No primeiro 
parágrafo, portanto, predomina o tipo de sequenciação a que estou chamando de parafrástica. 

Tem-se, assim, sequenciação parafrástica quando, na progressão do texto, utilizam-se 
procedimentos de recorrência, tais como: 


(reiteração de um mesmo item lexical): 
1. Eotremcorria, corria, corria... 


Ressalte-se, no entanto, que não existe uma identidade total de sentido entre os elementos 


recorrentes, ou seja, cada um deles traz consigo novas instruções de sentido que são acrescentadas às do 
termo anterior. 


A progressão se faz utilizando-se as mesmas estruturas sintáticas, preenchidas com itens lexicais 
diferentes: 


2. Nosso céu tem mais estrelas, 
Nossas várzeas têm mais flores, 
Nossos bosques têm mais vida, 
Nossa vida mais amores. 


(Gonçalves Dias) 


Se, no paralelismo, há recorrência de estruturas sintáticas preenchidas com elementos lexicais 
diferentes, veiculadoras, portanto, de conteúdos semânticos diversificados, na paráfrase tem-se um 
mesmo conteúdo semântico apresentado sob formas estruturais diferentes. 

Cabe ressaltar, porém, que como acontece na recorrência de termos, a cada reapresentação do 
conteúdo, ele sofre alguma alteração, que pode consistir, muitas vezes, em ajustamento, reformulação, 
desenvolvimento, síntese ou previsão maior do sentido primeiro. Cada língua possui uma série de 
expressões linguísticas introdutoras de paráfrases, como: isto é, ou seja, quer dizer, ou melhor, em 
outras palavras, em síntese, em resumo etc. Por exemplo: 


3. Emtodo enunciado, fala-se de um determinado estado de coisas de uma determinada maneira 
isto é, ao lado daquilo que se diz, há o modo como aquilo que se diz é dito. 


Tem-se, no caso, a existência de uma invariante, como igualdade de metro, ritmo, rima, 
assonâncias, aliterações etc., como se pode ver no exemplo a seguir: 


4. O poeta é um fingidor: 
Finge tão completamente 
Que chega a fingir que é dor 
A dor que deveras sente. 
(Fernando Pessoa) 


Weinrich (1964, 1971), dentro de uma “macrossintaxe textual”, examina os tempos verbais de 
acordo com três características constitutivas do sistema temporal: 


1. a atitude comunicativa; 
2. a perspectiva; 
3. orelevo. 


Existem, segundo ele, dois tipos de atitude comunicativa: comentar e narrar. Cada língua possui 
tempos verbais próprios para assinalar a atitude comunicativa: os tempos do comentário conduzem o 
ouvinte a uma atitude receptiva tensa, engajada, atenta; os do relato, ao contrário, levam o ouvinte a 
assumir uma atitude receptiva relaxada, não lhe exigindo nenhuma reação direta. Em português, são 
tempos do mundo comentado o presente do indicativo, o pretérito perfeito (simples e composto), o 
futuro do presente; e tempos do mundo narrado, o pretérito perfeito simples, o pretérito imperfeito, o 
pretérito perfeito mais-que-perfeito, e o futuro do pretérito do indicativo. 

Quanto à perspectiva, tem-se, em cada mundo, os tempos-zero (sem perspectiva) e os tempos 
retrospectivos e prospectivos. No mundo comentado, o tempo-zero é o presente; o retrospectivo, o 
pretérito perfeito e o prospectivo, o futuro do presente; no mundo narrado, há dois tempos-zero — o 
pretérito perfeito e o imperfeito; o pretérito mais-que-perfeito é retrospectivo; e o futuro do pretérito, 
prospectivo com relação aos tempos-zero. (cf. Koch, 1984) 

Finalmente, o relevo divide o texto em primeiro plano e segundo plano, dando instruções ao 
ouvinte sobre a informação considerada principal e aquela que é apenas secundária. Em português (como 
também em francês), a indicação de relevo através do tempo verbal só ocorre no mundo narrado: o 
perfeito indica o primeiro plano, o imperfeito, o pano de fundo. 

Assim, a recorrência de tempo verbal tem função coesiva, indicando ao leitor/ouvinte que se trata 
de um sequência de comentário ou de relato, de perspectiva retrospectiva, prospectiva ou zero, ou ainda, 
de primeiro ou segundo plano, no relato. Veja-se por exemplo: 


5. O recanto era aprazível. O vento balançava suavemente as copas das árvores, os raios do sol 
refletiam-se nas águas do riacho e um perfume de flores espalhava-se pela clareira onde 
descansavam os viandantes.De súbito, ouviu-se um grande estrondo e todos se puseram de pé, 
sobressaltados. 


Na primeira parte, tem-se a recorrência do mesmo tempo verbal — o imperfeito do indicativo. 
Trata-se de “transições ho- mogneas”, segundo Weinrich, que, no caso, indicam ao ouvinte que se trata 
do segundo plano de um relato. Quando ocorre a mudança do imperfeito para o perfeito do indicativo 
(transição heterogênea do 1ºgrau, para Weinrich), assinala-se a mudança de perspectiva, isto é, passa-se 
ao primeiro plano do relato, o da ação propriamente dita. Assim, até o final da primeira parte, tem-se 
uma sequenciação parafrástica e, na segunda, uma sequenciação frástica. A partir de então, enquanto 
perdurarem os verbos no pretérito perfeito, indicando o primeiro plano do relato, a sequenciação será 
novamente parafrástica, até que ocorra nova mudança de tempo. Se se passasse, por exemplo, para o 
presente do indicativo, ocorreria mudança da atitude comunicativa de relato para a de comentário; se, 
além disso, se viesse a utilizar o futuro do presente, haveria, ainda, mudança de perspectiva (zero para 
prospectiva), tendo-se, então, uma transição heterogênea de 2º grau (alteração de mais de um traço). 

Weinrich descarta a noção de aspecto verbal, por achar que aquilo que se costuma chamar de 
“aspecto” se encontra incluído nos tempos verbais próprios de cada situação. Não me parece, porém, que 
a teoria dos tempos verbais de Weinrich seja capaz de dar conta de todos os matizes aspectuais de modo 
que, a meu ver, a noção de aspecto não deve ser abandonada. Assim, também a recorrência do mesmo 
aspecto verbal deve ser considerada como um fenômeno de sequenciação parafrástica. 


SEQUENCIAÇÃO FRÁSTICA 


Texto 4 


Todo jornalismo é político, no sentido amplo da palavra.Se política é a ciência dos fenômenos 
relacionados com o Estado, e se o Estado é a nação politicamente organizada, quando um repórter 
escreve sobre qualquer fato ocorrido no país, mesmo sobre um assassinato no morro da 
Mangueira, está fazendo jornalismo político. Ainda que passional, um assassinato sempre 
envolverá relações entre indivíduos e autoridade. Vale a imagem para o esporte, pois ao reportar 
um jogo do Flamengo com o Vasco o jornalista estará, antes de mais nada, referindo-se a uma 
prática regulada em leis, portarias e sucedâneos, bem como a algo que apaixona a população 
inteira. 

Convencionou-se, no entanto, que jornalismo político deve referir-se apenas à atividade dos 
poderes constituídos, dos partidos, das associações influentes no meio social, dos governos, 
oposições e instituições jurídicas afins. E até dos militares, hoje em dia. Dentro desse jornalismo 
político restrito atua-se sob diversas formas. Fazem-se entrevistas. Reportagens. Descrevem-se 
reuniões, sejam as formais, como do Congresso, sejam as informais, tipo comícios e passeatas. 
Há a cobertura de fatos específicos, como eleições, composição de governos, viagens de 
políticos, crises e até golpes e revoluções. Segue-se, também, o desenvolvimento de determinadas 
ideias, ou propostas, como a das eleições diretas ou a da convocação de uma assembleia nacional 
constituinte. 


(Carlos Chagas, Arte e artes da crônica política, 
Revista de Comunicação nº 1, p. 12) 


Como se pode notar no texto anterior, a progressão se faz por meio de sucessivos encadeamentos, 
assinalados por uma série de marcas linguísticas através das quais se estabelecem, entre os enunciados 
que compõem o texto, determinados tipos de relação. O texto se desenrola sem rodeios ou retornos que 


provoquem um “ralentamento” no fluxo informacional. Tem-se, aqui, o tipo de sequenciação a que 
denomino frástica. Entre os principais mecanismos responsáveis pela sequenciação frástica no texto 4, 
podem-se destacar conectores de diversos tipos, como: 

+ se que estabelece uma relação de implicação entre um antecedente e um consequente: 


Sea política éaciênia MN quando um repórter 


dos fenômenos relacionados) então, escreve... está 


[ 


como Estado fazendo jornal 


Seo Estado é a nação 


políico. 
politicamente organizada | 


* e, bem como, também, que somam argumentos a favor de determinada conclusão. 

* quando, que opera a localização temporal dos fatos a que se alude no enunciado. 

* ainda que, no entanto, que introduzem uma restrição, oposição ou contraste com relação ao que 
se disse anteriormente. 

* pois, que apresenta uma justificativa ou explicação sobre o ato de fala anterior. 

* sejam... sejam, como, que introduzem uma especificação e/ou exemplificação. 

+ ou, que introduz uma alternativa. 


Outros elementos, como mesmo, até, antes de mais nada, têm função argumentativa, isto é, 
orientam os enunciados em que figuram para determinadas conclusões. 

Sendo o tema do texto o jornalismo político, ocorrem nele uma série de termos relativos à política 
e ao jornalismo — estes são os principais campos lexicais encontrados no texto. 

Comparando-se os textos 3 e 4, verifica-se que, no primeiro, uma mesma ideia vai sendo repisada 
até a. exaustão, tornando lenta a progressão temática, ao passo que, no segundo, o fluxo da informação 
não é obstacularizado e as ideias se sucedem com maior rapidez. 

Passo, agora, ao exame mais detalhado dos mecanismos de sequenciação frástica, que se 
constituem em fatores de coesão textual na medida em que garantem a manutenção do tema, o 
estabelecimento de relações semânticas e/ou pragmáticas entre segmentos maiores ou menores do texto, a 
ordenação e articulação de sequências textuais. Enquadram-se, pois, entre tais procedi-mentos, os 
seguintes: 


PROCEDIMENTOS DE MANUTENÇÃO TEMÁTIC 


A manutenção do tema, isto é, a continuidade de sentidos do texto é garantida, em grande parte, 
pelo uso de termos per-tencentes a um mesmo campo lexical (contiguidade semântica ou “colocação”, 
segundo Halliday & Hasan, 1976). Veja-se o exemplo: 
6. O desabamento de barreiras provocou sérios acidentes na estrada. Diversas ambulâncias 
transportaram as vítimas para o hospital da cidade mais próxima. 


Através desses termos, um “frame” ou esquema cognitivo é ativado na memória do leitor/ouvinte, 
de modo que outros elementos do texto serão interpretados dentro desse “frame”, o que permite não só 
detectar o tema, como também avançar perspectivas sobre o que deve vir em sequência no texto e, em 
certos casos, desfazer possíveis ambiguidades. 


Na sequenciação do texto, assume vital importância o modo como se opera a progressão temática. 
A questão da articulação tema/rema foi desenvolvida pelos linguistas da Escola Funcio-nalista de Praga 
(Danes&, Firbas, Mathesius, Sgall, entre outros), preocupados com a organização e hierarquização das 
unidades semânticas de acordo com seu valor comunicativo. 

Do ponto de vista funcional, tal hierarquia se concretiza através de blocos comunicativos, que têm 
sido denominados tema (tópico, dado) e rema (foco, comentário, novo), concepções que variam segundo 
duas perspectivas: 


+ a perspectiva oracional, que considera tema aquilo que se toma como base da comunicação, 
aquilo do que se fala, e rema, o cerne da contribuição, aquilo que se diz sobre o tema, não 
havendo, aqui, coincidência necessária entre tema e dado, rema e novo; 

* a perspectiva contextual, que vê no tema a informação contextualmente deduzível e, no rema, a 
informação nova, desconhecida, não deduzível. A esta última interessa, pois, a estrutura 
informacional do texto, particularmente, os meios linguísticos para a caracterização sintática 
superfi-cial sob a perspectiva funcional da sentença. 


Danes& (1970) procede a uma combinação das duas perspectivas com sua concepção de 
progressão temática, segundo ele, o “esqueleto” da estrutura textual, que pode ser de cinco tipos: 


Progressão temática linear — quando o rema de um enunciado passa a tema do enunciado 
seguinte, o rema deste a tema do seguinte, e assim sucessivamente. Exemplo: 
7. A “Eneida” é um poema épico. Os poemas épicos con-têm longas narrativas. Tais narrativas 
incluem sempre elementos convencionais. Um deles é a figura do herói. 
O herói representa os ideais de uma nação. 


Esquema: AB 
B—=C 
ce— 
Progressão temática com um tema constante — em que, a um mesmo tema, são acrescentadas, em 
cada enunciado, novas informações remáticas. Exemplo: 
8. O cão é um animal mamífero e quadrúpede. Ele tem o corpo coberto de pelos. O cão é um 
excelente guarda para nossas casas. (0) É um animal muito fiel. 
Esquema: AB 
A—€C 
A—D 
A id 


Progressão com tema derivado — quando existe um “hipertema”, do qual se derivam temas 

parciais. Exemplo: 

9. O Brasil é o maior país da América do Sul. A região Norte é ocupada pela bacia Amazônica e 
pelo Planalto das Guianas. A região Nordeste caracteriza-se, em grande parte, pelo clima 
semiárido. As regiões Sul e Sudeste são altamente industrializadas. A região Centro-oeste 
encerra o Distrito Federal, onde se localiza a capital, Brasília. 


c) assinatura digital serve ao objetivo de preservar a autenticidade de 
documentos previamente escaneados. 


A assinatura digital serve para preservar a autenticidade e a integridade de 
documentos digitais. 


d) alteração de um documento com assinatura digital acarreta a invalidação da 
assinatura desse documento. 


Exato. Essa é a função da assinatura digital. 


e) integridade de um documento com assinatura digital é garantida pela cópia 
fotográfica da assinatura subscrita. 


A integridade é garantida pelo algoritmo que invalida a assinatura se houver 
alguma alteração. Questão incorreta. 


Gabarito: letra d. 


46. (FCC - Técnico Judici. -TRT 142 /Administrativa/2016) 


Nós, o rio e o tempo 


Fico olhando, Maria, o nosso rio, 
o Madeira da nossa Juventude. 

Na enchente, em constante inquietude 
vencendo a cada curva um desafio. 


Para depois, no decorrer do estio, 
com a ribanceira em sua plenitude 
toda plantada pelo braço rude 

de quem espera o fruto do plantio. 


Mas o tempo, Maria, nos comprova 
que a cada instante o rio se renova 
e nós a cada instante envelhecemos. 


Por certo ele será sempre criança 
e o seu poente um canto de esperança 
na saudade daquilo que vivemos. 


(SILVA, Antônio Cândido da. www.acler.- com.br/?conteudo=artigosmostra&cod 
=318&autor=6) 


Percebe-se, no poema, à 
a) representação do tempo como algo imutável. 
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Esquema: 


Az 


Progressão por desenvolvimento de um rema subdividido — desenvolvimento das partes de um 
rema superordenado. Exemplo: 


10. O corpo humano dividi-se em três partes: 
A cabeça é formada de crânio e face. O tronco compõe-se de tórax e abdômen. Os membros 
dividem-se em superiores e inferiores. 


Esquema: A —>B(-B14B24B3..) 


BI—=C 
B2--——D 
B5—>E 


Progressão com salto temático — quando há omissão de um segmento intermediário da cadeia de 
progressão temática linear, deduzível facilmente do contexto. Exemplo: 


11. Toda epopeia contém elementos convencionais. Um desses elementos é o herói. ,, 
Representante dos ideais de uma nacionalidade, passa por uma série de peripécias e acaba 


sendo glorificado. 

Esquema: AB 
B +€ 
D—>E 


ENCADEAMENTO 


O encadeamento permite estabelecer relações semânticas e/ou discursivas entre orações, 
enunciados ou sequências maiores do texto. Pode ser obtido por justaposição ou por conexão. 


Justaposição 


A justaposição pode dar-se com ou sem o uso de elementos sequenciadores. A justaposição sem 
partículas, particularmente no texto escrito, extrapola o âmbito da coesão textual, que, como se viu, diz 
respeito ao modo como os componentes da superfície textual se encontram conectados entre si através de 
elementos linguísticos. Inexistindo tais elementos, cabe ao leitor construir a coerência do texto, 
estabelecendo mentalmente as relações se-mânticas e/ou discursivas. Nesses casos, o lugar do conector 
ou partícula é marcado, na escrita, por sinais de pontuação (vírgula, ponto e vírgula, dois pontos, ponto) 
e, na falta, pelas pausas. 

A justaposição com elementos sequenciadores estabelece um sequenciamento coesivo entre 


porções maiores ou menores da superfície textual. Tais elementos, denominados, sinais de articulação 
operam, portanto, em diversos níveis hierarquizados: 


* metanível ou nível metacomunicativo em que funcionam como sinais demarcatórios e/ou 
sumarizadores de partes ou sequências textuais (ex.: por consequência, em virtude do exposto, 
dessa maneira, em resumo, essa posição etc.). Exemplos: 


12. (...) A hipótese acima aventada faz previsões que podem ser verificadas empiricamente. 

13. (..) Fazendo um balanço do que se discutiu até o momento, constata-se que os modelos 
apresentados são excessivamente redutores... 

14. Para encerrar este debate, convém dizer ainda que... 


Nível interse quencial (entre sequências textuais ou episódios narrativos) 


« marcadores de situação ou ordenação no tempo-espaço, que podem funcionar, por exemplo, 
como demarcadores de episódios na narrativa (ordenadores temporais), de segmentos de uma 
descrição (ordenadores espaciais), ou como indicadores de ordenação textual. Exemplos: 

15. (...) Muitos anos depois, os dois se encontraram casualmente numa galeria de arte e o antigo 

amor pareceu renascer (...) 

16. (...) Mais além, do lado esquerdo, avistava-se um extenso matagal... 

17. Tratarei, primeiramente, da origem do termo; a seguir, falarei de sua evolução histórica; 

finalmente, exemplificarei seu emprego atual. 
Nível conversacional (inter ou intraturnos) 

* marcadores conversacionais de variados tipos, especialmente os que assinalam introdução, 

mudança ou quebra do tópico (descritos para o português por Marcuschi, 1986): 


18. Parece que nossas autoridades econômicas não estão se entendendo muito bem. 
me diz do novo choque econômico? 

19. Você tem razão, a garota que passou é bonita mesmo. 
Mas voltando ao assunto, quando é que você vai me entregar o trabalho? 

20. Amanhã vai haver reunião do Departamento e todos os professores deverão comparecer, pois 
há assuntos importantes em pauta. Abrindo um parênteses, você soube que o concurso de 
ingresso foi anulado? 


A propósito 
Por falar nisso) 


Conexão 


Outro tipo de sinais de articulação são os conectores interfrásticos, responsáveis pelo tipo de 
encadeamento a que se tem denominado conexão ou junção (cf. a conjunção de Halliday & Hasan). 
Trata-se de conjunções, advérbios sentenciais (também chamados advérbios de texto) e outras palavras 
(expressões) de ligação que estabelecem, entre orações, enunciados ou partes do texto, diversos tipos de 
relações semânticas e/ou pragmáticas. 


Relações Lógico-Semânticas 


As relações lógico-semânticas entre orações que compõem um enunciado são estabelecidas por 


meio de conectores ou juntores de tipo lógico. A expressão conectores de tipo lógico deve-se ao fato de 
tais conectores apresentarem semelhanças com os operadores lógicos propriamente ditos, não se 
confundindo, porém, com estes, já que a “lógica” das línguas naturais difere, em muitos aspectos, da 
lógica formal. São relações desse tipo: 


+ relação de condicionalidade (se p então q) — expressa-se pela conexão de duas orações, uma 
introduzida pelo conector se ou similar (oração antecedente) e outra pelo operador então, que 
geralmente vem implícito (oração consequente). O que se afirma nesse tipo de relação é que, 
sendo o antecedente verdadeiro, o consequente também o será.Vejam-se os exemplos: 


21. Se aquecermos o ferro, (então) ele se derreterá. 
22. Caso faça sol, (então) iremos à praia. 


« relação de causalidade (p porque q) — expressa-se pela conexão de duas orações, uma das quais 
encerra a causa que acarreta a consequência contida na outra. Tal relação pode ser veiculada 


sob diversas formas estruturais, como: 


23. O torcedor ficou rouco porque gritou demais. 
consequência causa 


24. O torcedor gritou tanto que ficou rouco: 


causa consequência 
25. Otorcedor gritou demais; [então | ficou rouco. 
porisso 


26, [ Como tivesse gritado demais | o torcedor ficou rouco. causa 
Por ter gritado demais 


« relação de mediação — que se exprime por intermédio de duas orações, numa das quais se 
explicita(m) o(s) meio(s) para atingir um fim expresso na outra: 


27. O jovem envidou todos os esforços para conquistar o amor meio fim da garota dos seus 
sonhos. 


Embora, do ponto de vista lógico, a relação de condicionalidade (implicação) englobe as de 
causalidade e de mediação, apresento-as separadamente por razões didáticas. 


« relação de disjunção — tal relação pode ser tanto de tipo lógico, quanto de tipo discursivo (que 
será apresentada mais adiante) e se expressa através do conectivo ou. Esse conector, porém, é 
ambíguo em língua natural, correspondendo ora à forma latina aut, com valor exclusivo (isto é, 
um ou outro, mas não ambos), ora à forma vel, com valor inclusivo (ou seja, um ou outro, 
possivelmente ambos. 


28. Você vai passar o fim de semana em São Paulo ou vai descer para o litoral? (exclusivo) 


29. Todos os congressistas deveriam usar crachás ou trajar camisas vermelhas. (inclusivo: e/ou) 


« relação de temporalidade — por meio da qual, através da conexão de duas orações, localizam-se 
no tempo, relacionando-os uns aos outros, ações, eventos, estados de coisas do “mundo real” ou 
a ordem em que se teve percepção ou conhecimento deles. O relacionamento temporal pode ser 
de vários tipos: 


a. tempo simultâneo (exato, pontual): 


30. [Quando 
Mal 
Nem bem o filme começou, 
Assim que ouviu-se um grito na plateia. 
Logo que 


No momento em que 


b. tempo anterior/tempo posterioi 


31. Antes que o inimigo conseguisse puxar a arma, o soldado desferiu-lhe uma saraivada de tiros. 
32. Depois que Maria enviuvou, ela preferiu viver na fazenda de seus pais. 


c. tempo contínuo ou progressivo: 

33. Enquanto os alunos faziam os exercícios, o professor corrigia as provas da outra turma. 

34. À medida que os recursos iam minguando, aumentava o desespero da população do vilarejo 
isolado pelas inundações. 


« relação de conformidade — expressa-se pela conexão de duas orações em que se mostra a 
conformidade do conteúdo de uma com algo asseverado na outra: 


35. O réu agiu conforme o advogado lhe havia determinado. 


+ relação de modo - por meio da qual se expressa, numa das orações, o modo como se realizou a 
ação ou evento contido na outra. Exemplo: 


36. Sem levantar a cabeça, a criança ouvia as reprimendas da mãe. 
37. Como se fosse um raio, o cavaleiro disparou pela campina afora. 


Relações discursivas ou argumentativas 

Os encadeadores de tipo discursivo são responsáveis pela estruturação de enunciados em textos, 
por meio de encadeamentos sucessivos, sendo cada enunciado resultante de um ato de fala distinto. Neste 
caso, o que se assevera não é, como nas relações de tipo lógico, uma relação entre o conteúdo de duas 
orações, mas produzem-se dois (ou mais) enunciados distintos, encadeando-se o segundo sobre o 
primeiro, que é tomado como tema. Prova de que se trata de enunciados diferentes, resultantes cada um 
de um ato de fala particular, é que eles poderiam ser apresentados sob forma de dois períodos ou até 
proferidos por locutores diferentes. Assim, tais encadeamentos podem ocorrer entre orações de um 
mesmo período, entre dois ou mais períodos e, também, entre parágrafos de um texto: daí a denominação 


dada aos conectores por eles responsáveis de operadores ou encadeadores de discurso. Ademais, esses 
conectores, ao introduzirem um enunciado, determinam-lhe a orientação argumentativa. Por esta razão, 
são também chamados operadores argumentativos e as relações que estabelecem, relações pragmáticas 
ou argumentativas. Entre as principais destas relações podem citar-se: 


+ conjunção — efetuada por meio de operadores como e, também, não só... mas também, tanto... 
como, além de, além disso, ainda, nem (= e não), quando ligam enunciados que cons-tituem 
argumentos para uma mesma conclusão. Exemplo: 

38. João é, sem dúvida, o melhor candidato. Tem boa formação e apresenta um consistente 
programa administrativo. Além disso, revela pleno conhecimento dos problemas da população. 
Ressalte-se, ainda, que não faz promessas demagógicas. 

39. A reunião foi um fracasso. Não se chegou a nenhuma conclusão importante, nem (= e não) se 
discutiu o problema central. 


« disjunção argumentativa - trata-se aqui da disjunção de enunciados que possuem orientações 
discursivas diferentes e resultam de dois atos de fala distintos, em que, por meio do segundo, 
procura-se provocar o leitor/ouvinte para levá-lo a modificar sua opinião ou, simplesmente, 
aceitar a opinião expressa no primeir 


40. Todo voto é útil. Ou não foi útil o voto dado ao rinoceronte “Cacareco” nas eleições 
municipais, há alguns anos atrás? 


* contrajunção — através da qual se contrapõem enunciados de orientações argumentativas 
diferentes, devendo prevalecer a do enunciado introduzido pelo operador mas (porém, contudo, 
todavia etc.). 


41. Tinha todos os requisitos para ser um homem feliz. Mas vivia só e deprimido. 

Quando se utiliza o operador embora (ainda que, apesar de (que) etc.), prevalece a orientação 
argumentativa do enunciado não introduzido pelo operador: 

42. Embora desconfiasse do amigo, nada deixava transparecer. 

43. O calor continua insuportável, apesar da chuva que caiuo dia todo. 


Segundo Ducrot (1980), o operador mas pode exprimir um movimento psicológico entre crenças, 
opiniões, emoções, desejos, ainda que implícitos, quando orientados em sentidos contrários, como em: 


44. Jeanne, tendo acabado de arrumar as malas, aproximou-se da janela, mas a chuva continuava. 
(Maupassant, Une Vie) 


« explicação ou justificativa — quando se encadeia, sobre um primeiro ato de fala, outro ato que 
justifica ou explica o anterior. 
45. Não vá ainda, que tenho uma coisa importante para lhe dizer. (Justificativa) 


46. Deve ter faltado energia por muito tempo, pois a geladeira está totalmente descongelada. 
(Explicação) 


* comprovação — em que, através de um novo ato de fala, acrescenta-se uma possível 
comprovação da asserção apresentada no primeiro: 


47. Encontrei seu namorado na festa, tanto que ele estava de tênis Adidas. 


+ conclusão — em que, por meio de operadores como portanto, logo, por conseguinte, pois etc., 
introduz-se um enunciado de valor conclusivo em relação a dois (ou mais) atos de fala 
anteriores que contêm as premissas, uma das quais, geralmente, permanece implícita, por tratar- 
se de algo que é voz geral, de consenso em dada cultura, ou, então, verdade universalmente 
aceita. Exemplo: 


48. Toda a equipe jogou desentrosada. Portanto o novo Logo atacante não poderia mesmo ter 
mostrado o seu bom futebol 
49. João é um indivíduo perigoso. Portanto, fique longe dele. 


+ comparação — expressa-se por meio dos operadores (tanto, tal)... como (quanto), mais... (do) 
que, menos... (do) que, estabelecendo entre um termo comparante e um termo comparado, uma 
relação de inferioridade, superioridade ou igualdade. A relação comparativa, como demonstra 
Vogt (1977, 1980), possui caráter eminentemente argumentativo: a comparação se faz tendo em 
vista dada conclusão a favor ou contra a qual se pretende argumentar. Assim, se a uma pergunta 
como: “Devemos chamar Pedro para tirar mala de cima do armário?”, se obtivesse como 
resposta: 


50. João é tão alto quanto Pedro. 


argumentação seria desfavorável a Pedro (embora não negando a sua altura) e favorável a João. 
Se, por outro lado, a resposta fosse: 


51. Pedro é tão alto como João. 


haveria inversão da orientação argumentativa, agora favorável a Pedro. 


Pelos exemplos anteriores, verifica-se que: a) do ponto de vista argumentativo, não há “igualdade” 
entre Pedro e João; b) embora tema e rema sejam perfeitamente permutáveis do ponto de vista sintático, 
não o são do ponto de vista argumentativo. 


+ generalização/extensão — em que o segundo enunciado expri-me uma generalização do fato 
contido no primeiro (ex. 52 e 54), ou uma amplificação da ideia nele expressa (ex. 53): 
52.Maria está atrasada. | 4j;j, | ela nunca chega na 


Também hora. 


É verdade que”) 


53.Pedro está de novo sem dinheiro. p.., |É O que acontece 


Aliás) 


Mas 


com todo estudante que vive de mesada. 


54.Tive prazer em conhecê-la. |D fix pe encantada. 


[Realmente] 


« especificação/exemplificação — em que o segundo enunciado particulariza e/ou exemplifica uma 
declaração de ordem mais geral apresentada no primeiro: 


55. Muitos de nossos colegas estão no exterior. Pierre, por exemplo, está na França 
56. Nos países do Terceiro Mundo, como a Bolívia e o Brasil, falta saneamento básico em muitas 
regiões. 


« contraste — na qual o segundo enunciado apresenta uma declaração que contrasta com a do 
primeiro, produzindo um efeito retórico: 


57. Gosto muito de esporte. Mas luta-livre, faça-me o favor! 
58. Os ricos ficam cada vez mais ricos, ao passo que os pobres tornam-se cada vez mais pobres. 


« correção/redefinição — quando, através de um segundo enunciado, se corrige, suspende ou 
redefine o conteúdo do primeiro, se atenua ou reforça o comprometimento com a verdade do que 
nele foi veiculado ou, ainda, se questiona a própria legitimidade de sua enunciação: 


59. Irei à sua festa. Isto é, se você me convidar. 

60. Eu não agiria deste modo. Se você quer saber a minha opinião. 

61. Meus parabéns! Ou não devo cumprimentá-lo por isso? 

62. Pedro chega hoje. Ou melhor, acredito que chegue, não tenho certeza. 


63.Ele não é muito esperto. p Es ese bastante estúpido. 


|Pelo contrário 


64. Prometo ir ao encontro. Hd vou tentar. 


Ou melhor] 


Outros tipos de relações poderiam ser ainda apresentadas, por exemplo, as que se estabelecem 
entre turnos, no diálogo. Não tive a intenção de ser exaustiva e, sim, de apresentar ao leitor uma visão 
geral do assunto. 

Charolles (1986) ressalta que o uso dos mecanismos coesivos tem por função facilitar a 
interpretação do texto e a construção da coerência pelos usuários. Por essa razão, seu uso inadequado 
pode dificultar a compreensão do texto: visto possuírem, por convenção, funções bem específicas, eles 


não podem ser usados sem respeito a tais convenções. Se isto acontecer, isto é, se seu emprego estiver 
em desacordo com sua função, o texto parecerá destituído de sequencialidade, o que dificultará a sua 
compreensão e, portanto, a construção da coerência pelo leitor/ouvinte. 

É preciso deixar claro, ainda, que a coesão referencial e a coesão sequencial não devem ser vistas 
como procedimentos totalmente estanques. Há, na língua, formas que apenas efetuam encadeamentos (os 
conectores propriamente ditos) e outras que operam, ao mesmo tempo, remissão (ou referência) e 
encadeamento. Vejam-se, como exemplo destas últimas, as formas examinadas no item Justaposição 
(metanível, p. 66), algumas das quais, inclusive, apresentam semelhanças com as dos exemplos (65) e 
(66) do capítulo anterior. O próprio uso de formas remissivas, retomando referentes do texto para se 
tornarem suportes de novas predicações, não deixa de contribuir para a progressão do texto, 
aproximando-se, pois, dos mecanismos de sequenciação parafrástica. 

Como se pode verificar de tudo o que foi dito neste capítulo, também a questão da coesão 
sequencial é bastante complexa. Esta obra terá atingido seu objetivo se conseguir motivar o leitor a novas 
leituras sobre o tema coesão textual. 


1 Castilho (1988) fala em “rematização frástica” (de phrázô, “informar emitir sinais verbais, fazer 
compreender”) e “rematização parafrástica” (de paraphrázo, “parafrasear, alterar o sentido, 
comentar”). 
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Artigo importante para o conhecimento das pesquisas sobre o francês falado que o grupo ao qual 
pertence a autora vem desenvolvendo na Universidade de Provence (França). 

Brown, Gillian & YuLE, George. Discourse Analysis. Cambridge: Cambridge University Press, 1983. 
Uma das mais lúcidas obras sobre Análise do Discurso de linha an-glo-americana; contém uma 
revisão crítica de grande parte da literatura sobre o assunto. O capítulo 6 trata da “natureza da 
referência no texto e no discurso”. 

CASTILHO, Ataliba T. de. Para o estudo das unidades discursivas no português falado. In: A. T. CASTILHO 
(org). Português culto falado no Brasil. Campinas: Ed. da Unicamp, 1989, p. 249-280. 

Excelente texto sobre língua falada, com atenção especial às unidades discursivas e aos 
marcadores convencionais; contém análise de excertos de entrevistas do Projeto NURC. 

CHAROLLES, Michel & EHRLICH, Marie-France. Aspects of textual Continuity: linguistic and 
psycological Approaches. Mineo, 1986. 

Os autores procedem a uma abordagem linguística (Charolles) e psicológica (Elrlich) da questão 
da continuidade textual. Charolles distingue três aspectos básicos: coesão, conexão e coerência. 

DANES, Frantisek. Functional Sentence Perspective and the Organization of the Text. In: DANES, F. (ed.). 
Papers on functional Sentence Perspective. Praga: The Hague, 1974. 

Trabalho em que o autor discute as diversas possibilidades de organização do texto segundo a 
perspectiva funcional da sentença desenvolvida pelos membros da Escola Funcionalista de Praga, 
à qual pertence. 

Ducror, Oswald. Princípios de semântica linguística. São Paulo: Cultrix, 1976. 

Obra que coloca os fundamentos e discute questões básicas da Semântica Argumentativa. O 
original em francês foi publicado em 1972. 

. 1980. Analyses pragmatiques. In: Communications 32. Paris: Ed. duSeuil, p. 11-60. 
Aplicação dos princípios da Semântica Argumentativa à análise de textos. 

FARIA, Isabel H.& MATEUS, Maria H. M. et al. Gramática da língua portuguesa. Coimbra: Almedina, 
1983. 

Uma das gramáticas mais modernas e completas da língua portuguesa; contém fartos elementos para 
a descrição da estrutura, funcionamento e uso do português atual, com um capítulo (cap. 7) 
destinado aos mecanismos de estruturação textual. 

FÁveERoO, Leonor L, & KocH, Ingedore G. V. Linguística textual: introdução. São Paulo: Cortez, 1983. 
Obra introdutória à Linguística Textual em que se apresenta uma visão panorâmica desse ramo da 
linguística atual. 

- Critérios de textualidade. In: Veredas 104, Revista PUC/SP, São Paulo: EDUC, 1985, p. 17-34. 


Artigo em que se discutem os diversos critérios ou fatores de textualidade, com destaque para os 
mecanismos de coesão e seu emprego com função argumentativa. 

GuimarÃEs, Eduardo R. J. Texto e argumentação: um estudo das conjunções do português. Campinas: 
Pontes, 1987. 

Estudo minucioso das principais conjunções da língua portuguesa à luz da Semântica da 
Enunciação. 

HaLLIDAY, M. A. K. & Hasan, Rugaia. Cohesion in English. London: Longman, 1976. 

Obra clássica sobre coesão textual que tem servido de base à maioria dos estudos sobre o assunto. 
Os autores procedem a um aprofundado exame de todos os mecanismos coesivos do inglês. 

HarwEc, Roland. Pronomina und Textkonstituition. Miinchen: Fink, 1968. Um dos trabalhos pioneiros 
em Linguística Textual, em que o autor desenvolve a ideia de que texto é uma sucessão de unidades 
linguísticas constituída mediante uma concatenação pronominal ininterrupta, além de colocar os 
fundamentos para uma tipologia textual. 

KALLMEYER, W., MEYER-HERMANN, R. et al. Lektiire-kolleg zur Textlinguistik.vol. II. Reader, Frankfurt: 
Athenãewm, 1974. 

Obra coletiva sobre linguística textual; contém, além de outros assuntos relevantes, um capítulo 
(cap. 7) importantíssimo sobre a remissão no texto (Textphorik), em que se propõe a Teoria da 
Referência Mediatizada. 

KARLVERKAMPER, Hartwing, Orientierung zur Textlinguistik. Túbingen: Max Niermyer, 1981. 

Revisão de grande parte da bibliografia publicada sobre linguística do texto na Europa, 
especialmente na Alemanha. 

Kocn, Ingedore G. V. Argumentação e linguagem. São Paulo: Cortez, 1984. Contém um capítulo em que 
se estuda em detalhes as relações interfrásticas, além de outro sobre a teoria dos tempos verbais, 
de Weinrich. 

- Dificuldades na leitura/produção de textos: os conectores interfrásticos. In: KIRST & CLEMENTE 
(org.). Linguística aplicada ao ensino de Português. Porto Alegre: Mercado Aberto, 1987, p. 83- 
98. Trabalho em que se faz o levantamento dos principais conectores lógico-semânticos e 
discursivos do português e das relações por eles estabelecidas no texto. 

MARCUscHI, Luiz A. Linguística de texto: o que é e como se faz. Série Debates 1, Recife: Universidade 
Federal de Pernambuco, 1986. 

Importante obra introdutória à Linguística Textual, com farta exemplificação em textos. 

. Análise da conversação. São Paulo: Ática, 1986. 

Obra básica que traz os fundamentos da análise da conversação e um estudo aprofundado dos 
marcadores conversacionais. 

MevER-HERMANN, Reinhard. Some Topics in the Study of Referentials in Portuguese. In: ScHMiDT- 
RADEFELDT, J. (ed.). Readings in Portuguese Linguistics. Amsterdam: North-Holland Publish. Co, 
1976, p. 267-287. 

Trabalho em que, através de exemplos em português europeu, o autor discute os principais 
elementos de coesão referencial. 

VAN Du, Teun A. Studies in the Pragmatics of Discourse. Berlim/New York: Mouton, 1981. 

Obra importante em que o autor discute uma série de questões discursivas, inclusive os conectivos 
semânticos e pragmáticos. 

ViLELA, M. & KocH, 1. G. V. Gramática da língua portuguesa. Coimbra: Almedina, 2001. 


ori: 
Aula 01 - Feli 


b) caracterização da natureza degradada pelo homem. 
c) predominância de uma ambientação urbana. 


d) descrição do eterno conflito entre homem e mulher. 
e) expressão de um sentimento nostálgico. 


Comentários: 


O poema traz sim uma atmosfera nostálgica, pois menciona a saudade da 
juventude e o envelhecimento, veja: 


Fico olhando, Maria, o nosso rio, 
o Madeira da nossa Juventude, 


Mas o tempo, Maria, nos comprova 
que a cada instante o rio se renova 
e nós a cada instante envelhecemos. 


Não se poderia dizer que o tempo é tratado como imutável, pois, na metáfora do 
poema, o rio simboliza o tempo, que “se renova”. Gabarito: letra e. 


47. (FCC- COPERGÁS- ADMINISTRADOR-2016) 
Idades e verdades 


O médico e jornalista Drauzio Varella escreveu outro dia no jornal uma crônica 
muito instigante. Destaco este trecho: 


"Nada mais ofensivo para o velho do que dizer que ele tem 'cabeça de jovem”. É 
considerá-lo mais inadequado do que o rapaz de 20 anos que se comporta como 
criança de dez. Ainda que maldigamos o envelhecimento, é ele que nos traz a 
aceitação das ambiguidades, das diferenças, do contraditório e abre espaço para 
uma diversidade de experiências com as quais nem sonhávamos anteriormente.” 


Tomo a liberdade de adicionar meu comentário de velho: não preciso que os 
jovens acreditem em mim, tampouco estou aberto para receber lições dos 
mocinhos. Nossa alternativa: ao nos defrontarmos com uma questão de comum 
interesse, discutirmos honestamente que sentido ela tem para nós. O que nos 
unirá não serão nossas diferenças, mas o que nos desafia. 


(LAMEIRA, Viriato, inédito) 


Deve-se entender que as afirmações de Drauzio Varella e as do autor do 
texto mantêm entre si 


a) uma clara relação de causa e efeito, na ordem em que são expostas. 


b) uma relação de independência, uma vez que não os move uma questão 
comum. 


c) uma interligação compulsória, pois não se entende uma sem a presença 
da outra. 
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Vogr, Carlos A. Linguagem, pragmática, ideologia. São Paulo: Hucitec, 1980. Obra básica para quem 
se interessa por questões de Semântica Argumentativa, incluindo um estudo sobre o operador mas e 
a comparação. 
. O intervalo semântico. São Paulo: Ática, 1977. 
Obra em que o autor discute os pressupostos teóricos da Semântica Argumentativa, aplicando-os, 
particularmente, às estruturas de comparação. 
WenriCH, Harald. Sprache in Texten. Stuttgart: Klett. Trad. espanhola. Lenguage en textos. Madrid: 
Gredos, 1973. 
Coletânea de diversos trabalhos do autor, entre os quais o que trata do emprego dos artigos em 
alemão, em que Weinrich aplica à análise de textos suas concepções teóricas. 
. Tempus: Besprochene und Erzâhlte Welt. Trad. francesa. Le Temps (Ed. du Seuil). Trad. 
espanhola. Estructra y función de los tiempos en el lenguage. 2º ed. alemã: 1971. 
Obra em que o autor lança sua teoria dos tempos verbais, dividindo-os em dois grupos de acordo 
com a atitude comunicativa: mundo comentado e mundo narrado; contém farta exemplificação em 
obras literárias ou não. 


A AUTORA 


Ingedore Grunfeld Villaça Koch nasceu na Alemanha e veio para o Brasil com quatro anos de 
idade. Adotou o Brasil como pátria, naturalizando-se brasileira. Formou-se em Direito pela USP e, mais 
tarde, obteve licenciatura plena em Letras. Foi professora de 1º grau no Externato Ofélia Fonseca e de 
Lingua Portuguesa e Técnica e Metodologia de Redação em Português na Logos-Escola de 2º grau. 

É mestre e doutora em Ciências Humanas: Língua Portuguesa pela PUC/SP. Foi professora do 
Departamento de Português dessa universidade, tendo lecionado nos cursos de Língua e Literatura 
Portuguesas, Língua e Literatura Inglesas — opção Tradutor, Secretariado Executivo Bilíngue e 
Jornalismo. Foi coordenadora do curso de Jornalismo e membro da comissão didática do curso de 
Língua e Literatura Inglesas. 

Publicou pela Editora Contexto as seguintes obras: A coerência textual (em coautoria com Luiz 
Carlos Travaglia), A inter-ação pela linguagem, O texto e a construção dos sentidos, Referenciação e 
discurso, Ler e compreender e Ler e escrever (os dois últimos em coautoria com Vanda Maria Elias). É 
de sua autoria também: Gramática do português falado: vol. VI — desenvolvimentos; Texto e coerência 
(em coautoria com Luiz Carlos Travaglia); Desvendando os segredos do texto; Linguística aplicada ao 
português (em coautoria com Maria Cecília Pérez de Souza e Silva); Morfologia e linguística aplicada 
ao português (em coautoria com Maria Cecília Pérez de Souza e Silva); Linguística textual: introdução 
(em coautoria com Leonor Lopes Fávero); Argumentação e linguagem. 

Atualmente, é professora titular do Departamento de Linguistica do IEL/UNICAMP, em cujos 
cursos de graduação e pós-graduação trabalha com Linguística Textual. 
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PORTUGUÊS 


Problemas da língua culta 
Ao invés de / Em vez de 


Prof? Isabel Vega 


Ao invés de / Em vez de 


I) Ao invés de — essa locução deve ser empregada quando 
houver uma oposição real entre determinada coisa e outra(s). 


Ex.: Esperava-se que ele fosse gentil ao invés de grosseiro. 
(ao contrário de) 


II) Em vez de > essa locução, mais ampla, apresenta o sentido 
de “em substituição a” ou “em lugar de”. 


Ex.: Escolheu sorvete em vez de torta. 
(em lugar de) 


OBS.: As locuções podem ser empregadas como sinônimas caso a 
substituição proposta seja uma oposição real. 


Ex.: Em vez de rir, chorou. = Ao invés de rir, chorou. 


Guerra contra os mouros; 
(surgimento de Portugal - 1147) Movimento literário que surgiu na Idade 
1189 (1198) - Canção da Média no século XI, na região da Provença 
Ribeirinha (Paio Soares de £ ” (sul da França) e se espalhou por toda a 
Taveirós); Conlido Hslaue Europa até seu declínio no século XIV 
Feudalismo (poder ligado a terra); 
Teocentrismo (Deus no centro); 
Cruzadas: (ordem militar e 
religiosa) objetivo de difundir as 
ideias da igreja católica. 


Se Cnsitáólico 


“ Foi a primeira manifestação 
literária da Língua Portuguesa; 

” Surgiu no século XII, em plena 
idade média, período em que 
Portugal estava no processo de 


formação nacional; 
» A poesia era feita para ser cantada. Muitólaça v Cancioneiro da Ajuda: contém 310 cantigas 


(séc. XIII - XIV). Encontra-se no Palácio da 


x Novelas de cavalaria: 

* Ciclo bretão: tem como figura central o Rei 
Arthur e seus cavaleiros; v Cancioneiro da Biblioteca — Nacional: 

* Cielo carolingio: a figura central é Carlos Magno 
eos 12 pares da França; 


Ajuda, Lisboa. 


manuscrito séc. XV — XVI, contém 1647 


* Cielo eléssico: recriação dê lim/ gAlisrsd cum cantigas. Encontra-se na Biblioteca de Lisboa 

temas greco-latinos. v Cancioneiro da Vaticana: contém 1205 
* Cantigas: cantigas; encontra-se na Biblioteca do 
* Líricas — Amor e amigo Vaticano (Roma). Séc. XV — XVI. 


» Satíricas - escárnio e maldizer Cjneb2020 


Ritmo, repetição sonora, refrão, 
lelismo (par de estrofes - repetição de 

LebZ020 para 
Cnoo202 duas estrofes com pequenas diferenças; 
auxiliava na memorização das cantigas; 
leixa-pren - encadeamento entre estrofes 


pares e impares) Tema — situações da época; crítica 


indireta; linguagem popular. 


Tema — amor platônico; Sua “senhor”; 
eu lírico - masculino; amor cortês; 
coita - inatingível; vassalagem -— Efluiluha 


relação impossível. 


Tema — falta do amado; elementos da 


Temática pesada, conflitante; crítica 
natureza; refrão; eu lírico feminino. Ieipreloy direta; linguagem de baixo calão. 
Tevade = 4 e Eu 
v á Q quad ch ' É 
is O eldadena O eque , 


Era da nobreza, 


Sobrevivia de arte, não era 


ecrexlate contávo, nobre. Cantava e reproduzia Acompanhavam os Tinha origera nobre, ainda 
as poesias dos trovadores; jograis; eram cantoras ue: fo Ur Adao 

às vezes, compunha suas ou dançarinas; eram pesadentei: a 

rópriss obras constantemente obras alheias e também 

acusadas de sérem cantava e compunha suas 


prostitutas. canções. 


Nina AlíaGon Concursos Públicos 


CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 


ÍNDICE 


Substantivo. 


Classificação dos Substantivos. 
Formação dos Substantivos. 


Flexão dos Substantivos. 
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fins comerciais ou não em qualquer meio de comunicação, inclusive na Internet, sem autorização do AlfaCon Concursos Públicos. 


1 


Alan Concursos Públicos EM 


Substantivo 
Substantivo é a classe gramatical de palavras variáveis, as quais denominam os seres, 
-> Além de objetos, pessoas e fenômenos, os substantivos também nomeiam: 
> lugares: Alemanha, Porto Alegre... 


> sentimentos: raiva, amor. 


> estadosalegria, tristeza... 


> qualidades: honestidade, sinceridade. 


> ações:corrida, pescaria. 
Morfossintaxe do substantivo 


Nas orações de língua portuguesa, o substantivo em geral exerce funções diretamente relaciona- 
das com o verbo: atua como núcleo do sujeito, dos complementos verbais (objeto direto ou indireto) 
e do agente da passiva. Pode ainda funcionar como núcleo do complemento nominal ou do aposto, 
como núcleo do predicativo do sujeito ou do objeto ou como núcleo do vocativo. Também encon- 
tramos substantivos como núcleos de adjuntos adnominais e de adjuntos adverbiais - quando essas 
funções são desempenhadas por grupos de palavras. 


Classificação dos Substantivos 


Substantivos Comuns e Próprios 


Observe a definição: Povoação maior que vila, com muitas casas e edifícios, dispostos em ruas e 
avenidas (no Brasil, toda a sede de município é cidade). 2. O centro de uma cidade (em oposição aos 
bairros). 


Qualquer “povoação maior que vila, com muitas casas e edifícios, dispostos em ruas e avenidas” 
será chamada cidade, Isso significa que a palavra cidade é um substantivo comum. 


> Substantivo Comum 
» Eaquele que designa os seres de uma mesma espécie de forma genérica. 
+ Porexemplo: cidade, menino, homem, mulher, país, cachorro. 
» Estamos voando para Barcelona. 


+ O substantivo Barcelona designa apenas um ser da espécie cidade. Esse substantivo é 
próprio. 


> Substantivo Próprio 
» Eaquele que designa os seres de uma mesma espécie de forma particular. 
+ Porexemplo: Londres, Paulinho, Pedro, Tietê, Brasil. 
Substantivos Concretos e Abstratos 
> Substantivo Concreto 
» Eaquele que designa o ser que existe, independentemente de outros seres. 
+ Obs; os substantivos concretos designam seres do mundo real e do mundo imaginário. 


+ Seresdo mundo real: homem, mulher, cadeira, cobra, Brasília, etc. 


+ Seres do mundo imaginário: saci, mãe-d'água, fantasma, etc. 


Teido Direito Autoral 10 de L9deFevereira de I99&-Proíbea reprodução lotalou parcial desse material ou divlgação com 
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> Substantivo Abstrato 


» Eaquele que designa seres que dependem de outros para se manifestar ou existir. 


+ Fique Ligado: a beleza não existe por si só, não pode ser observada. Só podemos observar a 
beleza numa pessoa ou coisa que seja bela. A beleza depende de outro ser para se manifes- 
tar. Portanto, a palavra beleza é um substantivo abstrato. 


Os substantivos abstratos designam estados, qualidades, ações e sentimentos dos seres, dos quais 
podem ser abstraídos, e sem os quais não podem existir. 


+ Porexemplo: vida (estado), rapidez (qualidade), viagem (ação), saudade (sentimento). 
Substantivos Coletivos 


> Substantivo Coletivo: é o substantivo comum que, mesmo estando no singular, designa um 
conjunto de seres da mesma espécie. 


» Elevinha pela estrada e foi picado por várias abelhas. 
» Elevinha pela estrada e foi picado por um enxame. 
No primeiro caso, utilizaram-se duas palavras no plural. 


No segundo caso, empregou-se um substantivo no singular (enxame) para designar um conjunto 
de seres da mesma espécie (abelhas). 


O substantivo enxame é um substantivo coletivo. 
Formação dos Substantivos 


Substantivos Simples e Compostos 
> Substantivo Simples 
» Eaquele formado por um único elemento. 
«Ex: chuva, tempo, sol, sofá, etc. 
> Substantivo Composto 
» Eaquele formado por dois ou mais elementos. 
+ Ex: guarda-chuva, beija-flor, passatempo. 
Substantivos Primitivos e Derivados 
> Substantivo Primitivo 
» Eaquele que não deriva de nenhuma outra palavra da própria língua portuguesa. 
* Exilimão 
> Substantivo Derivado 
» Eaquele que se origina de outra palavra. 


* Exslimoeiro 


Flexão dos Substantivos 
> Flexão de Gênero 


Gênero é a propriedade que as palavras têm de indicar sexo real ou fictício dos seres. Na lingua 
portuguesa, há dois gêneros: masculino e feminino. 


Pertencem ao gênero masculino os substantivos que podem vir precedidos dos artigos o, os, um, uns. 


Leida Direito Autoral 910 de 19deFevereira de 199. Probea reprodução lotalou parcial desse material ou divlgação com 
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» Ovelhocomar 
» Um Natal inesquecível 
» Osreisda praia 


> Pertencem ao gênero feminino os substantivos que podem vir precedidos dos artigos a, as, uma, 


umas: 
> A história sem fim 

> Umacidade sem passado 

> Astartarugas ninjas 

Substantivos Biformes e Substantivos Uniformes 
> Substantivos Biformes (= duas formas) 

> gato-gata 

» homem -mulher 

» poeta- poetisa 

» prefeito - prefeita 

> Substantivos Uniformes 


São aqueles que apresentam uma única forma, que serve tanto para o masculino quanto para o 
feminino. 


têm um só gênero e nomeiam bichos. 
+ Porexemplo:a cobra macho e a cobra fêmea, o jacaré macho e o jacaré fêmea. 
» Sobrecomuns: têm um só gênero e nomeiam pessoas. 
+ Porexemplo:a criança, a testemunha, a vítima, o cônjuge, o gênio, o ídolo, o individuo. 
» Comuns de Dois Gêneros: indicam o sexo das pessoas por meio do artigo. 
+ Porexemplo:o colegaca colega, o doente ea doente, o artista ea artista. 
» Existem certos substantivos que, variando de gênero, variam em seu significado. 


+ Porexemplo:o rádio (aparelho receptor) e a rádio (estação emissora); o capital (dinheiro) e 
a capital (cidade). 


Formação do Feminino dos Substantivos Biformes 
> Regra geral: troca-se a terminação -o por -a. 
» aluno-aluna 
> Substantivos terminados em -ês; acrescenta-se -a ao masculino. 
» freguês - freguesa 
> Substantivos terminados em -ão: fazem o feminino de três formas: 
»  troca-se-ão por -ca. 


» patrão - patroa 


»  troca-se -ão por 


» campeão - campeã 


Leida Direito Autoral 10 de 19deFeverira de 199 Proa reprodução lotalou parcial desse material ou divlgação com. 
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d) um caráter de alguma complementaridade, dado que a segunda é 
motivada pela primeira. 


e) uma relação de subordinação, pois a segunda é uma simples dedução 
da primeira. 


Comentários: 


Ocorre aqui uma intertextualidade (diálogo entre dois textos), por via de uma 
citação (reprodução literal). 


Após fazer a citação do texto de Drauzio Varella, o autor escreve: "Tomo a 
liberdade de adicionar meu comentário”. Seu comentário é uma “adição”, um 
“complemento”, inspirado (motivado) pelo texto citado. As partes são 
independentes e uma não decorre da outra, mas há uma relação de continuação, 
de adendo, de concordância, de complementaridade. 


Observamos que o autor se utiliza de uma técnica consagrada de 
desenvolvimento do parágrafo introdutório: a citação. Sugere-se a opinião de 
alguém relevante, como fonte de inspiração à opinião (em comum) que vem a 
seguir. 


Gabarito: letra d. 


48. (FCC- ELETROBRÁS- TÉCNICO EM SEGURANÇA- 2016) 
Ofertas do Google 


Uma das coisas que admiro nas pessoas que sabem muito é o desapego. Elas 
não se contentam em saber — espalham generosamente o que sabem, vivem 
prontas a ensinar e fazem isso de graça, pelo prazer de ajudar. O conhecimento 
não é para ser guardado a ferros, mas dividido — aliás, a única maneira de 
multiplicá-lo. 


Tive a sorte de trabalhar ou conviver com alguns verdadeiros arquivos vivos, 
gente capaz de responder na lata sobre muitos assuntos além dos de sua área — 
entre outros, Otto Maria Carpeaux e Franklin de Oliveira. Uma pergunta a um 
deles era a garantia de uma aula. 


De 15 anos para cá, o Google se esforça para substituir as sumidades do 
conhecimento. É o maior banco de dados do mundo e ameaça tornar ociosos os 
dicionários, enciclopédias e compêndios — já absorvidos por ele, ao alcance de 
consultas rápidas e, melhor ainda, grátis. 


Ou não? Posso estar errado, mas tenho visto que, de algum tempo para cá, 
ao procurar por qualquer assunto no Google, ele nos cumula de pechinchas 
comerciais sobre o dito assunto. Se você pesquisar “sorvete”, “livro” ou 
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»  troca-se-ão por ona. 
»  solteirão - solteirona 
» Exceções: 

+ barão-baronesa 

+ ladrão-ladra 

+ sultão sultana 


> Substantivos terminados em -or: 


» acrescenta-se a ao masculino. 
» doutor- doutora 

» troca-se-or por triz: 

» imperador - imperatriz 


> Substantivos com feminino em -esa, -essa, -is: 


“cônsul - consulesa. abade -abadessa poeta - poetisa] 
duque - duquesa conde - condessa profeta profetisa 


> Substantivos que formam o feminino trocando o -e final por -a: 
» elefante - elefanta 

> Substantivos que têm radicais diferentes no masculino e no feminino: 
» bode-cabra 
» boi-vaca 


> Substantivos que formam o feminino de maneira especial, isto é, não seguem nenhuma das 
regrasanteriores: 


» crar-crarina 
» réu-ré 
Gênero e Significação 
Muitos substantivos têm uma significação no masculino e outra no feminino. 
O cabeça (chefe) — o cabeça (parte do corpo) 
> Flexão de Número do Substantivo 
» Osingular, que indica um ser ou um grupo de seres; 
» O plural, que indica mais de um ser ou grupo de seres. 
> Plural dos Substantivos Simples 
» Os substantivos terminados em vogal, ditongo oral e n fazem o plural pelo acréscimo des. 
+ Porexemplo: 
pai- pais 
ímã - imãs 
hífen - hifens (sem acento, no plural). 


Exceção: cânon - cânones. 
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»  Ossubstantivos terminados em m fazem o plural em ns. 
* Porexemplo: 
homem - homens. 
» Os substantivos terminados em re z fazem o plural pelo acréscimo de es, 
+ Porexemplo: 
revólver - revólveres 
raiz - raízes 
Atenção: O plural de caráter é caracteres. 
» Os substantivos terminados em al, el, ol, ul flexionam-se no plural, trocando o | por is. 
+ Porexemplo: 
quintal - quintais 
caracol - caracóis 
hotel - hotéis 
Exceções: mal e males, cônsul e cônsules. 
» Os substantivos terminados em il fazem o plural de duas maneiras: 
- Quando oxítonos, em is. 
* Porexemplo: 
» canil -canis 
- Quando paroxítonos, em eis. 
« Porexemplo: 
mússil - mísseis. 
Obs. a palavra réptil pode formar seu plural de duas maneiras: 
répteis ou reptis (pouco usada). 
» Os substantivos terminados em s fazem o plural de duas maneiras: 
- Quando monossilábicos ou oxítonos, mediante o acréscimo de es. 
« Porexemplo: 
ás-ases 
retrós - retroses 
- Quando paroxitonos ou proparoxítonos, ficam invariáveis. 
* Porexemplo: 
olápis - os lápis 
o ônibus - os ônibus. 
» Os substantivos terminados em ão fazem o plural de três maneiras, 
- substituindo o -ão por -des; 
* Porexemplo: 


ação -ações 
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- substituindo o -ão por -ães: 


* Porexemplo: 
cão - cães 


- substituindo o -ão por -ãos: 


+ Porexemplo: 
grão - grãos 
> Ossubstantivos terminados em x ficam invariáveis. 
« Porexemplo: 
olátex- oslátex. 
Plural dos Substantivos Compostos 


A formação do plural dos substantivos compostos depende da forma como são grafados, do tipo 
de palavras que formam o composto e da relação que estabelecem entre si. Aqueles que são grafados 
sem hifen comportam-se como os substantivos simples: 


aguardente e aguardentes girassol e girassóis 
pontapé e pontapés malmequer e malmequeres 


> O plural dos substantivos compostos cujos elementos são ligados por hífen costuma provocar 
muitas dúvidas e discussões. Algumas orientações são dadas a seguir: 


> Flexionam-se os dois elementos, quando formados de 


» substantivo + substantivo = couve-flor e couves-flores 
» substantivo + adjetivo = amor-perfeito e amores-perfeitos 
» adjetivo + substantivo = gentil-homem e gentis-homens 
» numeral + substantivo = quinta-feira e quintas-feiras 

> Flexiona-se somente o segundo elemento, quando formados de: 


» verbo + substantivo = guarda-roupa e guarda-roupas 


» palavra invariável + palavra variável = alto-falante e alto-falantes 
» palavras repetidas ou imitativas = reco-reco e reco-recos 


> Flexiona-se somente o primeiro elemento, quando formados de: 


» substantivo + preposição clara + substantivo 


igua-de-colônia e águas-de-colônia 
» substantivo + preposição oculta + substantivo = cavalo-vapor e cavalos-vapor 


» substantivo + substantivo que funciona como determinante do primeiro, ou seja, especifica a 
função ou o tipo do termo anterior. 


* Exemplos: 
palavra-chave - palavras-chave 
bomba-relógio - bombas-relógio 
notícia-bomba - notícias-bomba 
homem-rã - homens-rã 


peixe-espada - peixes-espada 
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> Permanecem invariáveis, quando formados de 


verbo + advérbio = o bota-fora e os bota-fora 


verbo + substantivo no plural = o saca-rolhas e os saca-rolhas 
> Casos Especiais 

o louva-a-deus e os louva-a-deus 

obem-te-vi e os bem-te-vis 

o bem-me-quer e os bem-me-queres 

o joão-ninguém e os joões-ninguém. 

Flexão de Grau do Substantivo 


> Grauéa propriedade que as palavras têm de exprimir as variações de tamanho dos seres. Classi- 
fica-se em: 


> Grau Aumentativo - Indica o aumento do tamanho do ser. Classifica-se em: 
> Analítico = o substantivo é acompanhado de um adjetivo que indica grandeza. 
» Porexemplo: casa grande, 
> Sintético = é acrescido ao substantivo um sufixo indicador de aumento. 
» Porexemplo: casarão. 
> Grau Diminutivo - Indica a diminuição do tamanho do ser. Pode ser: 


> Analítico 


substantivo acompanhado de um adjetivo que indica pequenez. 
» Porexemplo: casa pequena. 
> Sintético = é acrescido ao substantivo um sufixo indicador de diminuição. 
» Porexemplo: casinha. 
EXERCÍCIOS 
Um pé de milho 


Aconteceu que no meu quintal, em um monte de terra trazido pelo jardineiro, nasceu alguma 
coisa que podia ser um pé de capim - mas descobri que era um pé de milho. Transplantei-o para o 
exíguo canteiro na frente da casa, Secaram as pequenas folhas, pensei que fosse morrer. Mas ele reagiu. 
Quando estava do tamanho de um palmo, veio um amigo e declarou desdenhosamente que na verdade 
aquilo era capim. Quando estava com dois palmos veio outro amigo e afirmou que era cana. 


Sou um ignorante, um pobre homem da cidade, Mas eu tinha razão. Ele cresceu, está com dois 
metros, lança as suas folhas além do muro - e é um esplêndido pé de milho. Já viu o leitor um pé de 
milho? Eu nunca tinha visto. Tinha visto centenas de milharais - mas é diferente. Um pé de milho 
sozinho, em um canteiro, espremido, junto do portão, numa esquina de rua - não é um número 
numa lavoura, é um ser vivo e independente. Suas raízes roxas se agarram ao chão e suas folhas 
longas e verdes nunca estão imóveis. 


Anteontem aconteceu o que era inevitável, mas que nos encantou como se fosse inesperado: meu 
pé de milho pendoou. Há muitas flores belas no mundo, ea flor do meu pé de milho não será a mais 
linda, Mas aquele pendão firme, vertical, beijado pelo venta do mar, veio enriquecer nosso canteiri- 
nho vulgar com uma força e uma alegria que fazem bem. É alguma coisa de vivo que se afirma com 
impeto e certeza. Meu pé de milho é um belo gesto da terra, E eu não sou mais um medíocre homem 
que vive atrás de uma chata máquina de escrever: sou um rico lavrador da Rua Júlio de Castilhos. 

(Rubem Braga. 200 crônicas escolhidas, 201. Adaptado) 
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OI. Na passagem do terceiro parágrafo - ... veio enriquecer nosso canteirinho vulgar... -, o subs- 
tantivo, empregado no diminutivo, contribui para expressar a ideia de 


a) exatidão, 
b) desprezo. 

o) — simplicidade. 

d) soberba, 

e) abundância. 

02. Esta semana, uma revista de automóveis trouxe o lançamento de um novo modelo de carro e 
publicou o seguinte comunicado: “Ele pode ser adquirido na cor verde-clara, já vem com por- 
ta-copo e alto-falante de série”. Marque a alternativa que apresenta corretamente o plural dos 
substantivos compostos. 

a) verde-claras / porta-copos / alto-falantes 

b) — verde-clara / portas-copos / alto-falantes 

o) verde-claras / porta-copos / altos-falantes 
d) — verdes-claras / porta-copos / altos-falantes 
e) verdes-claras / portas-copos /altos-falantes 

03. Em relação ao plural dos substantivos, assinale a alternativa correta. 

a) Para pagar uma promessa, a senhora subiu de joelhos os degrais da catedral. 
b) — Osnovosescrivões serão nomeados na próxima segunda-feira. 
o) — Oscidadões votaram e elegeram aquele candidato para presidente. 
d) — A professora preferia usar gizes coloridos para explicar a matéria na lousa. 
e) Otime de futebol recebeu muitos troféis na última década. 

GABARITO 
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Tampouco / Tão pouco 


Prof? Isabel Vega 


Tampouco / Tão pouco 
I) Tampouco => é advérbio, contração de “tão pouco”, e é usado 
para reforçar uma negação, com sentido de “muito menos”, 
Ex.1: João não gosta de futebol, tampouco gosta de vôlei. 
João não gosta de futebol e também não gosta de vôlei. 


negação “Lreforço da negação 
II) Tão pouco = locução adverbial, equivale a “pouquíssimo”. 


Ex.1: Maria gosta [tão pouco] de sair de casa! 
Maria gosta [pouquíssimo] de sair de casa! 


LITERATURA 


POESIA E METALINGUAGEM 


Como vimos, a literatura é uma forma especial 
de usar a linguagem. Precisamos, portanto, 
reconhecer as diferentes funções que a 
linguagem pode desempenhar os vários 
significados das palavras e as possibilidades 


de criação artística que elas oferecem, 


As funções da linguagem estão centradas nos 
elementos da comunicação. Quer dizer, 
dependendo da intenção do emissor/escritor, a 
linguagem assumirá uma função diferente e 
terá características específicas. No entanto, é 
possível identificarmos diferentes funções em 
um mesmo texto. É preciso, portanto, observar 
a intenção dominante, de acordo com o 
enfoque que o destinador quer dar ou do efeito 


que quer causar no receptor. 


» Qualquer produção discursiva, linguística 
foral ou escrita) ou extralinguística (pintura, 
música, fotografia, propaganda, cinema, teatro 


etc.) apresenta funções da linguagem. 


No que diz respeito aos textos poéticos, além 


de observarmos a predominância da Função 


Poética, muitas vezes encontraremos também 


a Função Metatinguística. 


€) autalivrenet 


Em seu estudo sobre as funções da linguagem, 
Romam Jakobson (1974) considera a função 
metalinguística quando a linguagem fala da 
linguagem, voltando-se para si mesma. A 
gramática, por exemplo, é um discurso 
essencialmente metalinguístico porque trata 
do código explicando o próprio código. Mas há 
um conceito mais específico e complexo 
porque envolve um trabalho mais elaborado do 
código sobre o código. O cinema, os 
quadrinhos, a propaganda, as artes plásticas e 
a própria literatura fazem amplo uso dessa 
função. Assim, quando um escritor escreve um 
poema e discute o seu próprio fazer poético, 
explicitando procedimentos utilizados em sua 
construção, ele está usando a metalinguagem. 
Nesse caso, falamos em metapoesia ou 


metapoema, Observe alguns exemplos; 
Catar feijão 


Catar feijão se limita com escrever: 
joga-se os grãos na água do alguidar 

e as palavras na folha de papel; 

e depois, joga-se fora o que boiar. 
Certo, toda palavra boiará no papel, 
água congelada, por chumbo seu verbo: 
pois para catar esse feijão, soprar nele, 


e jogar fora o leve e oco, palha e eco. 


Ora, nesse catar feijão entra um risco: 
o de que entre os grãos pesados entre 
um grão qualquer, pedra ou indigesto, 
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um grão imastigável, de quebrar dente. 
Certo não, quando ao catar palavras: 
a pedra dá à frase seu grão mais vivo: 
obstrui a leitura fuviante, flutual, 
açula a atenção, isca-a como o risco. 
(João Cabral de Melo Neto) 


Veja que neste poema o autor, João Cabral de 
Melo Neto, fez uso da metalinguagem ao 
abordar uma das principais características do 
texto verbal- a escolha das palavras, Ele faz 
isso por meio da comparação entre a escolha 


dos grãos e a escrita. 


Gramática 


O substantivo 
É o substituto do conteúdo 


O adjetivo 


Ea nossa impressão sobre quase tudo 


O diminutivo 
É o que aperta o mundo 
E deixa miúdo 


O imperativo 


É o que aperta os outros e deixa mudo 


Um homem de letras 
Dizendo idéias 


Sempre se inflama 


€) autalivrenet 


Um homem de idéias 
Nem usa letras 


Faz ideograma 


Se altera as letras 
E esconde o nome 


Faz anagrama 


Mas se mastro o nome 
Com poucas letras 
É um telegrama 


Nosso verbo ser 
É uma identidade 


Mas sem projeto 


E se temos verbo 
Com objeto 
É bem mais direto 


No entanto falta 
Ter um sujeito 


Pra ter afeto 


Mas se é um sujeito 
Que se sujeita 


Ainda é objeto 


Todo barbarismo 
E o português 
Que se repeliu 
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O neologismo 
É uma palavra 


Que não se ouviu 


Já o idiotismo 
É tudo que a língua 
Não traduziu 


Mas tem idiotismo 
Também na fala 
De um imbecil 


(Palavra Cantada) 


No trecho a cima, o Grupo Palavra Cantada 
utilizou  metalinguagem para elaborar a 
canção Gramática fazendo referência a tópicos 
da própria gramática ou de uma aula de língua 
portuguesa. No entanto, fica claro que seu 
objetivo não é exatamente o dos textos 
científicos, nesse caso, sua característica é 
privilegiar a expressividade dos textos 
poéticos. 

Grandes autores já nos brindaram com 
verdadeiras aulas sobre Poesia em poemas 
Metalinguísticos. Carlos Drummond de 
Andrade escreveu em seu famoso poema “A 
procura da poesia! sobre seu entendimento do 


que "é Poesia'. 


€) autalivrenet 


Procura da Poesia 


Não faças versos sobre acontecimentos 
Não há criação nem morte perante a poesia 
Diante dela, a vida é um sol estático, 

Não aquece nem ilumina, 

As afinidades, os aniversários, os incidentes 


pessoais não contam 


Não faças versos com a corpo, esse excelente e 
confortável 

Corpo, tão intenso à efusão lírica 

Tua gota de bile, tua careta de gozo ou de dor 
no escuro 

São indiferentes. 

Nem me reveles teus sentimentos 

Que se prevalecem do equivoco e tentam a 
longa viagem. 

O que pensas e sentes, isso einda não é poesia 
(6) 

Chega mais perto e contempla as palavras 
Cada uma 

Tem mil faces secretas sob a face neutra (..) 


“apartamento”, ele aproveitará para apregoar um irritante varejo desses 
produtos. 


(Adaptado de: CASTRO, Ruy. "Ofertas do Google”. Disponível em: 
www. folha.uol.com.br/colunas/ruycastro/2016/03/1748685-ofertas- 
dogoogle.shtml) 


O autor faz uma crítica 


a) ao fato de o Google ter feito com que os homens sábios parecessem 
charlatões. 


b) à maneira como o Google divulga informações sem dar crédito aos 
autores. 

c) à superficialidade do conteúdo do Google comparado com os livros 
tradicionais. 


d) à falta de variedade de conteúdo disponível para pesquisas rápidas no 
Google, 


e) à divulgação de conhecimento no Google aliada a interesses comerciais. 


Comentários: 


Essa questão ilustra como conhecer a estrutura argumentativa ajuda a interpretar 
textos. 


De 15 anos para cá, o Google se esforça para substituir as sumidades do 
conhecimento. É o maior banco de dados do mundo e ameaça tornar ociosos os 
dicionários, enciclopédias e compêndios — já absorvidos por ele, ao alcance de consultas 
rápidas e, melhor ainda, grátis. (introdução com declaração inicial) 


Ou não? (indagação) Posso estar errado, mas tenho visto que, de algum tempo para 
cá, ao procurar por qualquer assunto no Google, ele nos cumula de pechinchas 
comerciais sobre o dito assunto (tese: o google embute propaganda comercial nas 
pesquisas). Se você pesquisar “sorvete”, “livro” ou “apartamento”, ele aproveitará para 
apregoar um irritante (vocabulário carregado de significado, modalizador, indica 
crítica) varejo desses produtos. (exemplo da tese: o google faz propaganda 
comercial) 


A banca já informou que o autor faz uma crítica. Identificamos pelas “pistas” do 
texto e pela estrutura que o "problema do google” é ter viés comercial e oferecer 
produtos a quem só está buscando informações. Gabarito: letra E. 


49. (FCC- TRT 142 REGIÃO- RO E AC- 2016) 
Era uma vez. 
As crianças de hoje parecem nascer já familiarizadas com todas as engenhocas 


eletrônicas que estarão no centro de suas vidas. Jogos, internet, e-mails, músicas, 
textos, fotos, tudo está à disposição à qualquer hora do dia e da noite, ao alcance dos 
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Demais / De mais 


Prof? Isabel Vega 


Demais / De mais 
I) Demais: 


mu 


a) advérbio, com sentido de intensidade, é igual a “muito”, “além 
da conta”. 


Ex.: João comeu demais e passou mal. 
b) Pronome indefinido, com sentido de “os outros”, 
Ex.: Não se preocupe com os demais! Faça a sua prova. 


II) De mais > preposição + pronome. 
Ex.1: Todos precisam de mais tranquilidade. 
Ex.2: As crianças gostam demais de mais carinhos. 
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Há/A 
I) Há > verbo haver, quando indica tempo passado. 


Ex.1: Há muitos meses não vejo João. 
Ex.2: Isso ocorreu há muito e muito tempo... 


OBS.: A ocorrência do advérbio “atrás” junto à forma verbal “há” 
é considerada pleonasmo vicioso. 


Ex.: * Há um tempo atrás ele procurou Maria. 
II) A > preposição, empregada nos casos específicos de regência 
e para indicar tempo futuro ou distância. 


Ex.1: Daqui a pouco ele vai dizer que não teve culpa! 
Ex.2: O cinema fica a poucas quadras da minha casa. 
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Preposição 
Preposição é a palavra que estabelece uma relação entre dois ou mais termos da oração. E o 
sentido da expressão é dependente da união de todos os elementos que a preposição vincula. 
» Ex.:Osamigos de João estranharam o seu modo de vestir. 
amigos de João / modo de vestir: elementos ligados por preposição 
de: preposição 


» Ex, Elaesperou com entusiasmo aquele breve passeio. 


esperou com entusiasmo: elementos ligados por preposição 
com: preposição 


Na relação estabelecida pelas preposições, o primeiro elemento — chamado antecedente - é o 
termo que rege, que impõe um regime; o segundo elemento, por sua vez - chamado consequente - é 
o termo regido, aquele que cumpre o regime estabelecido pelo antecedente. 


» Ex: A hora das refeições é sagrada. 


hora das refeições: elementos ligados por preposição 


hora: termo antecedente = rege a construção “das refeições” 


refeições: termo consequente = é regido pela construção “hora da” 
» Ex. Alguém passou por aqui. 
passou por aqui: elementos ligados por preposição 
por: preposição 
passou: termo antecedente = rege a construção “por aqui” 
aqui: termo consequente = é regido pela construção “passou por” 
> Fique Ligado: 


As preposições são palavras invariáveis, pois não sofrem flexão de gênero, número ou variação 
em grau como os nomes, nem de pessoa, número, tempo, modo, aspecto e voz como os verbos. No 
entanto, em diversas situações as preposições se combinam a outras palavras da língua (fenômeno 
da contração) e, assim, estabelecem uma relação de concordância em gênero e número com essas 
palavras às quais se ligam. Mesmo assim, não se trata de uma variação própria da preposição, mas 
sim da palavra com a qual ela se funde. 


Classificação das Preposições 


Essenciais 


As palavras da Língua Portuguesa que atuam exclusivamente como preposição são chamadas 
preposições essenciais. 


São elas: a, ante, após, até, com, contra, de, desde, em, entre, para, per, perante, por, sem, sob, 
sobre, trás. 


> Dicas: 
1) A preposição após também pode ser advérbio, com a significação de atrás, depois. 


» Ex. Osnoivos passaram, e os convidados os seguiram logo após. 
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2) Trás, modernamente, só se usa em locuções adverbiais e prepositivas: por trás, para trás, para 
trás de, 


3) Para, na fala popular, apresenta a forma sincopada pra. 
» Ex, Bianca, alcance aqueles livros pra mim. 
4) Até pode ser palavra denotativa de inclusão. 
» Ex.:Osladrões roubaram-lhe até a roupa do corpo. 
Acidentais 


= Há palavras de outras classes gramaticais que, em determinadas situações, podem atuar como 
preposições. São, por isso, chamadas prepasições acidentais: 


como 


na qualidade de) 


conforme 


de acordo com) 


segundo (= conforme) 
consoante (= conforme) 
durante 
salvo 
fora 
mediante 
tirante 
exceto 
senão] 
visto (=por) 
> Dicas 
1) As preposições essenciais regem sempre a forma oblíqua tônica dos pronomes pessoais: 
» Ex, Não vá sem mim âescola. 
2) As preposições acidentais, por sua vez, regem a forma reta desses mesmos pronomes: 


» Ex.: Todos, exceto eu, preferem sorvete de chocolate. 
Locução Prepositiva 


E o conjunto de duas ou mais palavras que têm o valor de uma preposição. A última palavra 
dessas locuções é sempre uma preposição. 


» Exemplos: 
abaixo de acimade acercade 
atimde alémde aparde 
apesar de antesde depois de 
aoinvêsde diantede em fasede 
emverde graçasa juntos 
junto com juntode ácustade 
detrontede atravésde emviade 
deencontroa emirentede emlientea 
sobpenade arespeitode aoencontrode 
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Locuções como Conectivos 
> Aspreposições podem introduzir: 
> a) Complementos Verbais 
» Ex: Euobedeço “aos meus pais”. 
> b) Complementos Nominais 
» Ex. Continuo obediente “aos meus pais”. 
> c) Locuções Adjetivas 
» Ex. Éuma pessoa “de valor”. 
> d) Locuções Adverbiais 
» Ex. Tive de agir “com cautela”, 
> e) Orações Reduzidas 
» Ex. “Ao chegar”, comentou sobre o fato ocorrido. 
Combinação e Contração da Preposição 
Combinação 
Ocorre quando a preposição, ao unir-se a outra palavra, mantém todos os seus fonemas. 
» Ex: preposiçãoa +artigo masculino o=ao 
preposição a + artigo masculino os = aos. 
Contração 


Ocorre quando a preposição sofre modificações na sua estrutura fonológica ao unir-se a outra 
palavra. As preposições de e em, por exemplo, formam contrações com os artigos e com diversos 
pronomes. 


Do dos da das 
disto disso daquilo 
naquele naqueles. naquela naquelas 


» Outros exemplos: 
em+a=na 
em + aquilo = naquilo 
de + aquela= daquela 
de + onde = donde 

> Fique Ligado 


As formas pelo, pela, pelos, pelas resultam da contração da antiga preposição per com os artigos 
definidos. 


per+o=pelo 
Encontros Especiais 


A contração da preposição a com os artigos ou pronomes demonstrativos a, as ou com o “a” 
inicial dos pronomes aquele, aqueles, aquela, aquelas, aquilo resulta numa fusão de vogais a que se 
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chama de crase - que deve ser assinalada na escrita pelo uso do acento grave. 
ata=à 


às - àquela - àquelas - àquele - àqueles - àquilo 


Principais Relações estabelecidas pelas Preposições 
Autoria - Esta música é de Roberto Carlos. 
Lugar - Estou em casa. 
Tempo -Eu viajei durante as férias. 
Modo ou conformidade - Vamos escolher por sorteio. 
Causa - Estou tremendo de frio 
Assunto - Não gosto de falar sobre política. 
Fim ou finalidade - Eu vim para ficar 
Instrumento - Paulo feriu- se com a faca. 
Companhia - Hoje vou sair com meus amigos. 
Meio - Voltarei a andar a cavalo. 
Matéria - Devolva-me meu anel de prata. 
Posse - Este é o carro de João. 
Oposição - O Flamengo jogou contra Fluminense. 
Conteúdo - Tomei um copo de (com) vinho. 
Preço - Vendemos o filhote de nosso cachorro a (por) RS 300,00. 
Origem - Você descende de família humilde. 
Especialidade - João formou-se em Medicina. 


Destino ou direção - Olhe para frente! 
Distinção entre Preposição, Pronome Pessoal Oblíquo e Artigo 


Preposição: ao ligar dois termos, estabelecendo entre eles relação de dependência, o “a” permane- 
ce invariável, exercendo função de preposição. 


Fuia Brasília. 
Pronome Pessoal Obliquo: ao substituir um substantivo na frase. 
Eu levei Júliaa Brasília. 
Eua levei a Brasília. 
Artigo; ao anteceder um substantivo, determinando-o. 
A professora foi a Brasília. 

EXERCÍCIOS 
Considere o texto abaixo para julgar o item que se segue. 


Questão de relevância na discussão dos efeitos adversos do uso indevido de drogas é a associação 
do tráfico de drogas ilícitas e dos crimes conexos - geralmente de caráter transnacional - com a cri- 
minalidade e a violência. 
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01. O emprego da preposição “com”, em “com a criminalidade e a violência”, deve-se à regência do 
vocábulo “conexos”. 


Certo( ) Errado ( ) 


Estamos no trânsito de São Paulo, ano 2030. E não é preciso apertar os cintos: nosso carro agora 
trafega sozinho pelas ruas, salvo de acidentes, graças a um sistema que o mantém em sincronia com 
os demais veículos lá fora. O volante, item de uso opcional, inclina-se de um lado para outro como se 
fasse manuseado por um fantasma, Mas ninguém liga pra ele - até porque o carro do futuro está cheio 
de novidades bem mais legais. Em vez dos tradicionais quatro assentos, o que temos agora é uma ver- 
dadeira sala de estar, com poltronas reclináveis, mesa no centro e telas de LED. As velhas carrocerias 
deaço foram substituídas por redomas translúcidas, com visibilidade total para o ambiente externo. 
Se você preferir, é possível torná-la opaca e transformar o carro em um ambiente privado, quase 
como um quarto ambulante, Como o sistema de navegação é autônomo, basta informar ao compu- 
tador aonde você quer ir e ele faz o resto. Resta passar o tempo da forma que lhe der na telha: lendo, 
trabalhando, assistindo ao seu seriado preferido ou até dormindo. À viagem é agradável e silenciosa. 


(Superinteressante, novembro de 2014) 


02. O segmento do texto em que a preposição destacada faz parte de um adjunto e NÃO é solicita- 
da obrigatoriamente por nenhum termo anterior é: 


a) “Estamos no trânsito de São Paulo”; 

b) “salvo de acidentes”, 

o) “emsincronia com os demais veículos lá fora”; 
d) “assistindo ao seu seriado preferido”; 

e) “bastainformar ao computador”. 


03. A preposição existente em “identificar uma mentira contada por e-mail” relaciona dois termos 
cestabelece entre eles determinada relação de sentido. Essa mesma ideia está presente em: 


a) Ashistórias que nascem por mãos humanas são muitas vezes pura falsidade, 

&) A pesquisa reforçou o que já se sabia: na internet, frequentemente, se vende gato por lebre. 
o) Consumiu-o por semanas a curiosidade de estar cara a cara com sua amiga virtual. 

d) — Alguns deveriam ser severamente penalizados, por inventarem indignidades na rede. 


04. A substituição da preposição “de” pelo vocábulo por, no fragmento “Pode haver uma janela 
alta de onde eu veja o céu e o mar”, resulta em outro significado para o contexto frasal. 


Certo( ) Errado ( ) 
GABARITO 
01-E 
02-A 
03-E 
04-A 
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dedos. Era de se esperar que um velho recurso para se entreter e ensinar crianças como 
adultos — contar histórias — estivesse vencido, morto e enterrado. Ledo engano. Não é 
incomum que meninos abandonem subitamente sua conexão digital para ouvirem da 


viva voz de alguém uma história anunciada pela vetusta entrada do “Era uma vez. 

Nas narrativas orais — talvez o mais antigo e proveitoso deleite da nossa civilização 
— a presença do narrador faz toda a diferença. As inflexões da voz, os gestos, os trejeitos 
faciais, os silêncios estratégicos, o ritmo das palavras — tudo é vivo, sensível e vibrante. 
A conexão se estabelece diretamente entre pessoas de carne e osso, a situação é única 
e os momentos decorrem em tempo real e bem marcado. O ouvinte sente que o narrador 
se interessa por sua escuta, o narrador sabe-se valorizado pela atenção de quem o ouve, 
a narrativa os une como num caloroso laço de vozes e de palavras. 

As histórias clássicas ganham novo sabor a cada modo de contar, na arte de cada 
intérprete, Não é isso, também, o que se busca num teatro? Nas narrações, as palavras 
suscitam imagens intimas em quem as ouve, e esse ouvinte pode, se quiser, interromper 
o narrador para esclarecer um detalhe, emitir um juizo ou simplesmente uma interjeição. 
Havendo vários ouvintes, forma-se uma roda viva, uma cadeia de atenções que dá ainda 
mais corpo à história narrada. Nesses momentos, é como se o fogo das nossas primitivas 
cavernas se acendesse, para que em volta dele todos comungássemos o encanto e a 
magia que está em contar e ouvir histórias. Na época da informática, a voz milenar dos 
narradores parece se fazer atual e eterna. 


(Demócrito Serapião, inédito) 


O recurso da progressão de elementos com o fito de dar força a um 
argumento é utilizado pelo autor no interior mesmo do seguinte segmento: 


a) As crianças de hoje parecem nascer já familiarizadas com todas as 
engenhocas eletrônicas que estarão no centro de suas vidas. (1º parágrafo) 


b) A conexão se estabelece diretamente entre pessoas de carne e osso, à 
situação é única e os momentos decorrem em tempo real e bem marcado. 
(2º parágrafo) 

c) O ouvinte sente que o narrador se interessa por sua escuta (. 
parágrafo) 


. (20 


d) Nas narrações, as palavras suscitam imagens íntimas em quem as ouve 
. (3º parágrafo) 

e) Nesses momentos, é como se o fogo das nossas primitivas cavernas se 
acendesse, para que em volta dele todos comungássemos o encanto (...). 
(3º parágrafo) 


Tá 


Comentá 


Essa é uma questão que deve ser resolvida pelo bom senso, não há grandes 
teorias por trás dela. Sabemos que a progressão é o "fio condutor de um texto”. 
O texto “caminha” na sucessão de informação nova com informação que já foi 
mencionada no texto, ou seja, vai progredindo nesse movimento novo-velho. 


O autor usa uma sequência de argumentos para defender que a arte de contar 
histórias “ã moda antiga”, oralmente numa roda, ainda tem sua magia nesse 
mundo de tecnologia. 
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VERBO — PARTE 3 — CORRELAÇÃO DOS TEMPOS E 
MODOS VERBAIS 


* Definição: a dependência entre o tempo e o modo de um verbo que está 
em uma oração subordinada, em relação ao verbo da oração principal, 
para indicar anterioridade, simultaneidade ou posterioridade. 


* Ex: Ele disse que trabalha aos domingos. 
* Ex: Ele disse que trabalhava aos domingos. 
* Ex.: Ele disse que trabalhará aos domingos. 
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|- Verbo da OP declarativo nos tempos presente do indicativo, futuro do 
presente ou imperativo > correlação com todos os tempos do modo indicativo 
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Il- Verbo da OP declarativo em qualquer pretérito do indicativo > correlação 
com o pretérito imperfeito do indicativo, pretérito + que perfeito do indicativo 
ou futuro do pretérito do indicativo 
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II- Verbo da OP, com o sentido de vontade, pedido ou permissão, no presente 
do indicativo, futuro do presente do indicativo ou imperativo correlação com 
o presente do subjuntivo 
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IV- Verbo da OP, com o sentido de vontade, pedido ou permissão, em qualquer 
pretérito do indicativo > correlação com o pretérito imperfeito do subjuntivo 
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Observe a progressão: 1) A conexão se estabelece diretamente entre pessoas 
de carne e osso 2) a situação é única 3) e os momentos decorrem em tempo real 
e bem marcado. 


Agora observe os elementos argumentativos anteriores que estão sendo 
retomados: 

1) A conexão se estabelece diretamente entre pessoas de carne e osso (presenca 
do narrador faz tod a diferença) 2) a situação é única (As inflexões da voz, os gestos, os trejeitos faciais, 
os silêncios estratégicos) 3) & Os momentos decorrem em tempo real e bem marcado 
(ritmo das palavras). 

Por fim, para “matar” essa questão mais facilmente, bastava procurar a opção 
em que há uma progressão (sequência: a, b e c). A única que traz essa estrutura 
sequenciada é a letra B. 


50. (FCC- SEDU ES - PROFESSOR- 2016) 


Medo da eternidade 

Jamais esquecerei o meu aftivo e dramático contato com a etemidade. 

Quando eu era muito pequena ainda não tinha provado chicles e mesmo em Recife falava-se pouco 
deles. Eu nem sabia bem de que espécie de bala ou bombom se tratava. Mesmo o dinheiro que eu tinha 
não dava para comprar: com o mesmo dinheiro eu lucraria não sei quantas balas. 

Afinal minha irmã juntou dinheiro, comprou e ao sairmos de casa para a escola me explicos 


= Teme cuidado para não perder, porque esta bala nunca se acaba. Dura à vida inteira. 

— Como não acaba? - Parei um instante na rua, perplexa. 

— Não acaba nunca, e pronto. 

Eu estava boba: parecia-me ter sido transportada para o reino de histórias de príncipes e fadas. Peguei 
a pequena pastilha cor-de-rosa que representava o elixir do longo prazer. Examinei-a, quase não podia 
acreditar no milagre. Eu que, como outras crianças, às vezes tirava da boca uma bala ainda inteira, para 
chupar depois, só para fazê-la durar mais. E eis-me com aquela coisa cor-de-rosa, de aparência tão 
inocente, tornando possível o mundo impossível do qual eu já começara a me dar conta. 

Com delicadeza, terminei afinal pondo o chicle na boca. 

— E agora que é que eu faço? — perguntei para não errar no ritual que certamente deveria haver. 

= Agora chupe o chicle para ir gostando do docinho dele, e só depois que passar o gosto você começa 
a mastigar. E aí mastiga a vida inteira. A menos que você perca, eu já perdi vários. 

Perder a eternidade? Nunca. 

O adocicado do chicte era bonzinho, não podia dizer que era ótimo. E ainda perplexa, encaminhávamo- 
nos para a escola, 

— Acabou-se o docinho. E agora? 

— Agora mastigue para sempre. 

Assustei-me, não saberia dizer por qué. Comecei a mastigar e em breve tinha na boca aquele puxa- 
puxa cinzento de borracha que não tinha gosto de nada, Mastigava, mastigava, Mas me sentia contrafeita, 
Na verdade eu não estava gostando do gosto, E a vantagem de ser bala etema me enchia de uma espécie 
de medo, como se tem diente da ideia de etemidade ou de infinito. 
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1 Introdução 


Acabou vendo Joan Brossa que os verbos do catalão 
tinham coisas por detrás, eram só palavras, não. 


JOÃO CABRAL 


A partir do momento em que se constituiu como ciência autônoma, a linguística passou a 
estudar internamente a linguagem. A maioria dos linguistas não mais se preocupou com as 
relações entre a linguagem e a sociedade, não mais cuidou das vinculações entre a linguagem e os 
homens que dela fazem uso. Sua preocupação básica passou a ser a análise das relações internas 
entre os elementos linguísticos. Estabeleceu-se assim a chamada linguística estrutural. 
Experimentou ela, nas últimas décadas, duas situações distintas e até mesmo antagônicas: fastígio 
e declínio. Numa certa época, foi tomada como “ciência-piloto” das demais ciências humanas. 
Lévi-Strauss, Dumézil, Lacan, Barthes e outros teóricos tomaram os conceitos da linguística « 
transladaram-nos para outros ramos do saber. Mais tarde, a reação que se operou contra o 
avassalador domínio dos conceitos da linguística produziu um comportamento oposto. Passou-se a 
considerar as aquisições da linguística estrutural, que, sem dúvida alguma, representam um 
inegável avanço no âmbito dos estudos linguísticos, como um conjunto de práticas puramente 
“ideológicas”. Os problemas colocados até então pela ciência da linguagem eram considerados 
falsos problemas. A linguística estrutural foi chamada linguística burguesa. 


Para os linguistas chegou a hora de fazer um cuidadoso balanço do que a linguística fez, 
deixou de fazer ou pode fazer, pois vive ela uma crise epistemológica. A tarefa é dificil, porque 
implica uma reflexão ampla sobre a linguagem, que leve em conta o fato de que ela é uma 
instituição social, o veículo das ideologias, o instrumento de mediação entre os homens e a 
natureza, os homens e os outros homens. No entanto, é preciso também ter em conta que a 
linguagem não é uma instituição social igual às outras. Não, ela tem suas especificidades. Perry 
Anderson, em seu livro 4 crise da crise do marxismo, diz que a linguagem é singular em relação 
às instituições sociais porque as estruturas linguísticas têm um baixíssimo coeficiente de 
mobilidade histórica, porque à imobilidade da língua como estrutura corresponde a “volátil 
liberdade” da fala, porque a produção linguística não está submetida à lei da escassez natural e 
porque o sujeito da fala é axiomaticamente individual. Embora concordando com Perry Anderson 
na ideia de que a linguagem tem suas especificidades e de que elas precisam ser tomadas em 
consideração, cremos que sua concepção de linguagem é um tanto redutora, pois para cle a 
linguagem se divide em língua e fala. No decorrer do presente ensaio, tentaremos mostrar que há 
um terceiro elemento que ele não levou em conta. 


O objeto de nosso trabalho é refletir sobre as relações que a linguagem mantém com a 
ideologia. Não nos interessa apenas mostrar que uma pronúncia de prestígio é imposta com a 
finalidade de discriminar as pessoas; que o acesso a determinadas posições de destaque está 
ligado também à aquisição das variedades linguísticas consideradas corretas, elegantes etc.; que a 


norma linguística utilizada pelos que detêm o poder transforma-se na “língua” modelar; que as 
variedades linguísticas usadas pelos segmentos sociais subalternos são consideradas erros, 
transgressões e seus usuários são, por isso, ridicularizados. Afinal, esses fatos estão à vista de 
todos. Não é preciso muita reflexão para comprovar isso. Basta arrolar alguns exemplos. 


Refletir sobre a questão das relações entre a linguagem e a ideologia não é também dizer que a 
linguagem é instrumento de poder e que os segmentos sociais dominantes tentam ridicularizar a 
palavra dos dominados. Isso é velhissimo. Tácito, historiador romano, nos Anais (1, 16-17), ao 
narrar a revolta das legiões panônicas, que reivindicavam melhorias em suas condições de vida, 
diz que elas eram dirigidas por um certo Percênio, que tinha sido chefe de uma claque teatral e 
que, por isso, possuía uma língua insolente e uma certa habilidade em dirigir multidões. Ao 
colocar essa nota em seu discurso, Tácito desqualifica as reivindicações dos legionários, 
considerando que elas eram fruto da manipulação de um indivíduo que desejava conturbar a 
ordem. Ouvindo as palavras de certas autoridades brasileiras diante de determinadas 
reivindicações populares, podemos até concluir que o comportamento dos dominantes não mudou 
muito da época dos romanos até hoje. 


A nossa intenção é verificar qual é o lugar das determinações ideológicas neste complexo 
fenômeno que é a linguagem, analisar como a linguagem veicula a ideologia, mostrar o que é que é 
ideologizado na linguagem. O trabalho é difícil. O que aqui apresentamos é antes um esboço, uma 
linha de reflexões, que um conjunto acabado de ideias. Se este trabalho se revelar tão prenhe de 
equívocos que as hipóteses devam ser totalmente rejeitadas, só nos resta exclamar como 
Jakobson: 


É maravilhoso! A coisa mais importante de dizer sempre é: eu me enganei. 


2 Marx e Engels dão 
as primeiras dicas 


Marx e Engels, em4 ideologia alemã, dizem que não se pode fazer da linguagem uma 
realidade autônoma, como os filósofos idealistas fizeram com o pensamento. Mostram os dois 
autores que nem o pensamento nem a linguagem constituem um domínio autônomo, pois ambos são 
expressões da vida real (p. 489-90). 

Engels, em carta a Bloch, datada de 21/9/1890, explica que nem todas as alterações que se 
dão nas instituições sociais se devem a causas econômicas e exemplifica essa afirmação com a 
mutação consonântica do alto alemão, que ocorreu por razões internas ao sistema fonológico. 


As duas dicas parecem, à primeira vista, contraditórias, pois a primeira mostra que a 
linguagem é determinada pelas condições sociais, enquanto a segunda revela que a linguagem goza 
de autonomia em relação às formações sociais. Aqui começa o nosso problema. 

A linguagem é um fenômeno extremamente complexo, que pode ser estudado de múltiplos 
pontos de vista, pois pertence a diferentes domínios. É, ao mesmo tempo, individual e social, 
fisica, fisiológica e psíquica. Por isso, dizer que a linguagem sofre determinações sociais e 
também goza de uma certa autonomia em relação às formações sociais não é uma contradição. Isso 
implica, entretanto, distinguir dimensões e níveis autônomos e dimensões e níveis determinados. 

O primeiro cuidado é, pois, não considerar a linguagem algo totalmente desvinculado da vida 
social nem perder de vista sua especificidade, reduzindo-a ao nível ideológico. 

Comecemos, portanto, a distinguir os níveis e as dimensões da linguagem. 


3 As primeiras distinções 


É preciso, em primeiro lugar, fazer distinção entre o sistema virtual (a língua) e sua realização 
concreta. O sistema é social no sentido de que ele é comum a todos os falantes de uma dada 
comunidade linguística. Ele é um todo em si e compreende o conjunto dos elementos lexicais e 
gramaticais que fazem parte de uma língua, a organização interna desses elementos e suas regras 
combinatórias. 


Não podemos pensar que o sistema seja uma lista de palavras. Saussure comparava-o a um 
jogo de xadrez. Para o jogador não importam, por exemplo, o formato das peças ou o material de 
que elas são feitas. O que importa é que as peças se distingam de algum modo, pois essa 
diferenciação lhes dá valor diferente, e que elas se movam no tabuleiro segundo determinadas 
regras. 


Na língua ocorre mais ou menos a mesma coisa. Um elemento linguístico tem que ser diferente 
de outro, para que ele tenha um determinado valor. Assim, o /1/ tem que ser diferente do /V, para 
que possamos operar uma distinção significativa entre, por exemplo, mala e mata. Além disso, os 
elementos linguísticos não se combinam aleatoriamente, mas segundo uma série de regras. Em 
português, por exemplo, o artigo vem sempre antes do substantivo. Dizemos “o animal” e não 
“animal 0”. Em romeno, o artigo vem depois do substantivo. Em português, o pronome 
demonstrativo e o artigo são mutuamente excludentes. Podemos dizer “este armário” ou “o 
armário”, mas não “o este armário” ou “este o armário”. 


Definamos melhor o sistema: é a rede de relações que se estabelece entre um conjunto de 
elementos linguísticos. Essas relações dão um determinado valor a cada componente do sistema e 
permitem selecionar o elemento apropriado para figurar em cada ponto da cadeia da fala e 
combinar adequadamente esses elementos entre si. O sistema é um conjunto de elementos com uma 
organização interna, ou seja, com uma estrutura. 

Esse sistema virtual, abstrato, que todos os falantes de uma dada língua conhecem, realiza-se 
concretamente nos atos de fala. Na realização concreta do sistema é necessário distinguir o 
discurso da fala. 


O discurso são as combinações de elementos linguísticos (frases ou conjuntos constituídos de 
muitas frases), usadas pelos falantes com o propósito de exprimir seus pensamentos, de falar do 
mundo exterior ou de seu mundo interior, de agir sobre o mundo. A fala é a exteriorização psico- 
fisico-fisiológica do discurso. Ela é rigorosamente individual, pois é sempre umeu quem toma a 
palavra e realiza o ato de exteriorizar o discurso. 


4 Quem determina o quê? 


A fala, em si mesma, não sofre qualquer determinação social, pois ela é a simples 
exteriorização do discurso. É o ato concreto, momentâneo e individual de manifestação da 
linguagem. 

O sistema, por sua vez, goza de certa autonomia em relação às formações sociais. Isso parece 
evidente. Não se pode atribuir a razões encontráveis na estrutura social o fato de que o /k/ latino 
que precede a vogal /a/, como emcapra, tenha-se mantido em português (CE cabra) e tenha-se 
transformado em /$/ no francês (CE chévre). Não há explicação socioeconômica para o fato de a 
forma latina Jacte(m) ter dado leite em português, leche em espanhol, lait em francês, lach em 
provençal, latte em italiano e lapte em romeno. O sistema, em geral, altera-se devido a causas 
internas do próprio sistema. 


Que são essas causas internas? Tomemos um exemplo de alteração no sistema fonológico. O 
sistema latino distingue consoantes simples (ex.: t'n/l) e consoantes geminadas (ex.: tt/nn/11). 
Assim, duas palavras iguais em tudo menos no fato de que uma possui uma consoante simples e a 
outra, uma consoante geminada significam coisas diferentes. Por exemplo, os pares mittis/mitis, 
annus/anus e stella/stela significam, respectivamente, envias/doce, ano/velha feiticeira e 
estrela/coluna ornamental de túmulos. O desaparecimento dessa oposição consonantal acarretou 
uma série de consequências. Havia uma oposição do tipo atta vs. ata vs. ada. Desfazendo-se a 
oposição geminada vs. simples, a série acima mencionada tornou-se ata vs. ata vs. ada. Seria 
então preciso refazer a oposição para que os dois primeiros elementos não se confindissem. Por 
o, a surda intervocálica do segundo termo da série sonoriza-se (t, no caso, passa a d) e a sonora 
do terceiro termo cai. Refaz-se, assim, a série: ata vs. ada vs. aa (Cf. gutta > gota; latu > lado e 
nudu > nu). 


Um outro exemplo do sistema fonológico. O latim possuía as oposições p/b, 1/d, k/g, que se 
distinguem pela sonoridade ausente no primeiro elemento do par e presente no segundo. Tinha, ao 
mesmo tempo, as consoantes isoladas surdas /s/ e /f/. Aparecem, então, os fonemas /z/ e /v/ como 
extensão da oposição existente em pares correlatos. Nesses dois casos, são fatores internos do 
sistema que acarretam as alterações. No primeiro, o desaparecimento de uma oposição produziu 
uma série de modificações; no segundo, aparecem novos fonemas, porque o sistema tem uma certa 
tendência à simetria. 


Tomemos agora um exemplo do âmbito do vocabulário. O latim fazia uma distinção entre 
homo evir Homo significa o ser humano e vir, o ser humano do sexo masculino. O 
desaparecimento do termo vir: produziu, em português, uma extensão do sentido do termo homem, 
que passou a significar tanto o ser humano em geral quanto o indivíduo do sexo masculino. 

O latim possuía três gêneros: o masculino, o feminino e o neutro. As principais línguas 
românicas (provenientes do latim) têm, em geral, apenas dois gêneros: o masculino e o feminino. 
O desaparecimento do neutro deve-se também a causas absolutamente internas do sistema. A 
queda das consoantes finais e a identidade de tratamento da maioria das vogais finais contribuíram 


para o nivelamento das diferenças entre palavras masculinas e neutras e, com o tempo, isso 


ocasionou o desaparecimento do neutro. 


A analogia é outro fator interno que produz alterações linguísticas. Ela funciona a partir de um 
modelo, convertendo formas “irregulares” em formas “regulares”. O modelo é constituído por 
formas produtivas, ou seja, mais abrangentes ou mais bem integradas ao sistema e, portanto, 
capazes de eliminar as formas não produtivas. Em português, a forma produtiva de primeira 
pessoa do singular do pretérito perfeito do indicativo da segunda conjugação é emi (Cf. bebi, 
desci, escrevi). No entanto, certos verbos fazem a primeira pessoa do singular desse tempo de 
maneira irregular: trouxe, fiz, disse. Quando uma criança diz fazi, trazi, dizi, está ocorrendo aí a 
ação da analogia, que é um jogo de uniformização para facilitar o uso. No exemplo citado, a 
criação infantil é eliminada no curso da aprendizagem linguística. No entanto, em muitos casos, a 
ação da analogia produz alterações. Por exemplo, em português, os nomes emo fazem o feminino 
ema. Por isso, nomes não terminados emo, que eram uniformes, passam também a ter um 
feminino ema. Assim, temos infante/infanta, senhor/senhora etc. Como em português, em 
princípio, os nomes em o são masculinos, os nomes de árvores emo, como choupo, pinho, olmo, 
que eram femininos em latim, tornaram-se masculinos em português. 

Todos esses exemplos mostram que, em geral, as alterações no sistema são motivadas por 
fatores especificamente linguísticos. Não se quer com isso dizer, porém, que o surgimento de uma 
categoria gramatical ou semântica não se deva a razões encontráveis na estrutura socioeconômica 
de uma determinada sociedade, não dependa de fatores sociais. Os gêneros masculino, feminino e 
neutro do latim correspondiam a uma visão mítica e antropomórfica do mundo. Eram neutros os 
nomes de coisas consideradas inertes, passivas ou produtos. Os nomes de árvores terminados em 
us (terminação que servia, muitas vezes, para distinguir o masculino do feminino ema) eram 
femininos, porque a árvore é reprodutora, gera o fruto. Já o nome do fruto era neutro (Cf. malus — 
macieira, malum — maçã). 

Talvez o fato de o masculino ser, numa série de línguas, o genérico, isto é, o termo que indica 
conjuntamente nomes masculinos e femininos, deva-se ao prestígio do homem nas sociedades 
patriarcais. É possível que o surgimento de um número muito grande de pronomes de tratamento, 
como, por exemplo, Vossa Excelência, Vossa Majestade, Vossa Alteza, no período do 
absolutismo monárquico, esteja ligado ao aparecimento de uma sociedade rigorosamente 
hierarquizada e governada por um protocolo muito rígido. Os esquimós, para quem a neve é um 
elemento vital, não possuem um nome para designar aquilo que chamamos “neve”; têm, entretanto, 
toda uma série de nomes para indicar os diferentes estados da neve, considerados elementos 
distintos. 

Pode ser que o surgimento de uma categoria, como o gênero, a distinção nome e verbo etc. 
seja determinado por fatores sociais. Comprovar uma hipótese dessa natureza a respeito de uma 
categoria particular, no entanto, é extremamente difícil, pois as categorias presentes nas línguas 
modernas são herança das línguas de que provieram. O português tem os modos indicativo, 
subjuntivo e imperativo, porque eles já existiam no latim. A mesma coisa acontece com os 
números singular e plural e com o fato de que o plural é indicado por ums. Fatores sociais devem 
ter determinado o aparecimento de uma categoria linguística. No entanto, as categorias perderam 
qualquer relação com as causas que lhes deram origem e ganharam autonomia. A história do 
sistema passa a ser uma história relativamente autônoma em relação às formações sociais em que 
ele está presente. Passa ela a ser uma história do próprio sistema. 


sitando uma aldeia de índios no Mato 


Em Ave, palavra, Guimarães Rosa narra que, um dia, vi 


Grosso, observou que, na língua falada pelos seus habitantes, os nomes de cores eram todos 
terminados em ;'ti. Pensou que i"ti significasse “cor” e que fosse, portanto, um substantivo que se 
tornara um sufixo. Um informante disse-lhe que i'ti significava “sangue”. Aí ele começou a 
imaginar que, como o indigena entendia que o sangue era o elemento vital, porque para ele a morte 
estava associada ao esvair-se em sangue, talvez visse a cor como o sangue (o elemento vital) de 
certas coisas. Assim, o verde seria o sangue da folha (a folha morta perde a cor verde); o azul, o 
sangue do céu; o amarelo, o sangue do sol e assim por diante. Procurou, então, saber o significado 
original dos nomes de cores. No entanto, nenhum dos falantes foi capaz de informá-lo. E aí diz 
Guimarães Rosa, “toda língua são rastros de velhos mistérios”. As razões do aparecimento das 
categorias linguísticas existentes nas línguas modernas perderam-se no tempo. 


Procurar estabelecer as determinações que incidiram, um dia, sobre os elementos do sistema 
poderá resultar em estudos fragmentários, de interesse pontual, quando não em fantasias. É no 
nível do discurso que devemos, pois, estudar as coerções sociais que determinam a linguagem. 


5 Discurso: autonomia 
e determinação 


Assim como a frase não é um amontoado de palavras, mas é uma cadeia construída segundo 
certas regras, o discurso não é um amontoado de frases. O discurso tem uma estrutura. Diante de 
um texto absolutamente caótico dizemos: “Isso não significa nada. É um samba do crioulo doido”. 
Sabemos distinguir um texto de um não texto. Porque o discurso é estruturado, temos que 
diferençar no seu interior uma sintaxe e uma semântica. 


A sintaxe discursiva compreende os processos de estruturação do discurso. Assim, pertence a 
ela um procedimento como a introdução ou não da primeira pessoa no discurso (por exemplo, Eu 
acho que Pedro foi ao cinema e Pedro foi ao cinema). O uso da primeira pessoa cria um efeito de 
sentido de “subjetividade”, enquanto sua não utilização produz um efeito de sentido de 
“objetividade”, Se um cientista dissesse “Eu afirmo que a Terra é redonda”, isso poderia ser 
entendido como um ponto de vista pessoal. Entretanto, quando ele diz “A Terra é redonda”, é 
como se o próprio fato se narrasse a si mesmo. Nesse caso, temos a impressão de que uma 
verdade objetiva se estabeleceu. 

Outro procedimento pertencente à sintaxe discursiva é o mecanismo do discurso direto, 
indireto e indireto livre. Tomemos um exemplo. O discurso direto caracteriza-se pela preservação 
integral do discurso relatado. Nele o narrador dá voz à personagem que parece falar de maneira 
autônoma. Por exemplo: “O lobo disse: — Vou matá-lo, cordeiro, porque você está sujando a 
água que eu estou bebendo”. O discurso direto cria um efeito de sentido de “verdade”, pois o 
narrador parece repetir palavra por palavra o discurso do outro. É como se a própria personagem 
estivesse falando. 

A semântica discursiva abarca os conteúdos que são investidos nos moldes sintáticos 
abstratos. Por exemplo, o mecanismo abstrato do discurso direto, em que um narrador delega a 
palavra a uma personagem para que cla fale, é sintático. A personagem a quem se delega voz, o 
que ela diz etc. pertencem à semântica. 


A sintaxe discursiva goza de certa autonomia em relação às formações sociais, enquanto a 
semântica depende mais diretamente de fatores sociais. Com efeito, mecanismos como, por 
exemplo, o discurso direto, podem receber e veicular quaisquer conteúdos, mas estes são 
determinados pela estrutura social. 

Há no discurso, então, o campo da manipulação consciente e o da determinação inconsciente. 
A sintaxe discursiva é o campo da manipulação consciente. Neste, o falante lança mão de 
estratégias argumentativas e de outros procedimentos da sintaxe discursiva para criar efeitos de 
sentido de verdade ou de realidade com vistas a convencer seu interlocutor. O falante organiza sua 
estratégia discursiva em função de um jogo de imagens: a imagem que ele faz do interlocutor, a 
que ele pensa que o interlocutor tem dele, a que ele deseja transmitir ao interlocutor etc. É em 
razão desse complexo jogo de imagens que o falante usa certos procedimentos argumentativos e 


não outros. Embora consideremos que a sintaxe seja o campo da manipulação consciente, pode-se, 
em virtude de hábitos adquiridos ao longo da aprendizagem linguística, utilizar seus 
procedimentos de maneira inconsciente. 

O campo das determinações inconscientes é a semântica discursiva, pois o conjunto de 
elementos semânticos habitualmente usado nos discursos de uma dada época constitui a maneira 
de ver o mundo numa dada formação social. Esses elementos surgem a partir de outros discursos 
já construídos, cristalizados e cujas condições de produção foram apagadas. Esses elementos 
semânticos, assimilados individualmente pelo homem ao longo de sua educação, constituem a 
consciência e, por conseguinte, sua maneira de pensar o mundo. Por isso, certos temas são 
recorrentes na maioria dos discursos: os homens são desiguais por natureza; na vida, vencem os 
mais fortes; o dinheiro não traz a felicidade etc. A semântica discursiva é o campo da 
determinação ideológica propriamente dita. Embora esta seja inconsciente, também pode ser 
consciente. 


Inúmeras questões devem ser ainda explicadas. Vamos devagar a cada uma delas. 


6 Variabilidade 
na invariabilidade 


Uma pergunta que se poderia fazer é a seguinte: se discursos de natureza muito diferente 
utilizam-se dos mesmos elementos semânticos, como, por exemplo, liberdade, felicidade, justiça, 
de que maneira se pode distingui-los? 


É preciso estabelecer uma diferença entre um nível profundo e um nível de superfície. Por 
exemplo, numa história de fadas, o príncipe necessita sempre de um objeto mágico para vencer 
seu oponente e ficar com a princesa. Numa história, é um anel mágico; noutra, é uma espada 
mágica e assim por diante. Os elementos semânticos que aparecem na superfície (um objeto 
mágico determinado) são variações que concretizam um elemento semântico invariante, mais 
abstrato e mais profundo, o poder-vencer. 

A liberdade pode ser concretizada, por exemplo, como “evasão espacial” (ida para uma ilha 
no Pacífico Sul, ida para um lugar perdido na floresta amazônica) ou como “evasão temporal” 
(volta à infância). O discurso de muitos poetas românticos concretiza assim a liberdade. No 
entanto, a liberdade poderia ainda aparecer na superfície como “direito à diferença, à 
singularidade” (observe-se o discurso de certas minorias) ou como “não exploração”, que poderia 
ser a forma de um partido operário entender a liberdade. 

Analisando, cuidadosamente, a maneira como um elemento semântico da estrutura profunda se 
concretiza, não vamos confundir dois ou três discursos distintos só porque todos eles falam em 
liberdade. É importante verificar em cada um deles o que é que “liberdade” significa, isto é, como 
é que ela é concretizada. 

Cada um dos níveis não tem apenas uma semântica, tem também uma sintaxe própria. Não 
interessa, porém, neste trabalho, expor todos os elementos da sintaxe do nível profundo e do nível 
superficial, pois estamos fazendo todas essas distinções com a finalidade de precisar o nível em 
que a linguagem sofre determinações sociai 

Podemos agora determinar com maior precisão o componente da linguagem em que 
percebemos com toda a nitidez a determinação ideológica. Dissemos anteriormente que era a 
semântica discursiva que mostrava, com clareza, uma maneira de ver o mundo de uma dada 
sociedade numa determinada época. Isso, a nosso ver, está correto, pois não é indistinto falar da 
“liberdade” ou da “ordem”, da “riqueza” ou do “amor ao próximo”. No entanto, estudar as 
coerções ideológicas só com os elementos da estrutura profunda pode, como já mostramos, falsear 
a análise. É no nível superficial, isto é, na concretização dos elementos semânticos da estrutura 
profunda, que se revelam, com plenitude, as determinações ideológicas. Os discursos que 
consideram a liberdade como “direito à diferença” ou como “não exploração da força de 
trabalho” pertencem a universos ideológicos distintos. 


Além disso, dois discursos podem trabalhar com os mesmos elementos semânticos e revelar 
duas visões de mundo completamente diferentes, porque o falante pode dar valores distintos aos 


Aula 01 - Felip 


Eu não quis confessar que não estava à altura dl etemidade. Que só me dava era aflição. Enquanto 
isso, eu mastigava obedlentemente, sem parar 

Até que não suportei mais, e, atravessando o portão da escola, dei um jeito de o chicle mastigado 
cair no chão de areia. 

— Olha só o que me aconteceu! - disse eu em fingidos espanto e tristeza, Agora não posso mastigar 
mais! À bala acabou! 

— Jó lhe disse, repetiu minha irmã, que ela não acaba nunca. Mas a gente às vezes perde. Até de 
noite a gente pode ir mastigando, mas para não engolir no sono a gente prega o chicle na cama. Não 
fique triste, um dia lhe dou outro, e esse você não perderá, 


Eu estava envergonhada diante da bondade de minha irmã, envergonhada da mentira que pregara 
dizendo que o chicie caíra da boca por acaso. 
Mas aliviada. Sem o peso da eternidade sobre mim. 
06 de junho de 1970 


(LISPECTOR, Clarice. A descoberta do mundo - crônicas. Rio de Janeiro: Rocco, 1999, p,289-91) 


Ainda que se saiba da liberdade com que Clarice Lispector lidava com esse 
gênero, pode-se assegurar que Medo da eternidade é uma crônica na medida 
em que se trata 


a) de uma dissertação filosófica sobre uma questão fundamental da vida 
humana, ainda que a escritora acabe se valendo de sua experiência pessoal 
para ilustrar a tese que se dispõe a defender. 


b) de uma visão subjetiva, pessoal, de um acontecimento do cotidiano 
imediato, muito embora vivenciado na infância, que acaba dando margem à 
reflexão sobre uma questão capaz de interessar a todos. 


c) de um texto poético, mesmo que em prosa, em que os acontecimentos 
vividos no passado ganham uma tonalidade lírica e, em lugar de serem 
explicitamente narrados, são dados a conhecer de modo alusivo e sugestivo. 

d) da rememoração de um episódio ocorrido na infância e que é narrado 
tal como foi vivido, sem deixar transparecer as crenças e convicções do 
adulto que rememora. 

e) de um texto alegórico, em que a história narrada oculta um sentido que 


vaí muito além dela, servindo apenas como veículo da expressão de ideias 
abstratas que os acontecimentos permitem concretizar. 


Comentários: 


Uma questão dessas pode tranquilamente fazer parte uma prova de Auditor ou 
de Analista de Tribunal. Não perca tempo julgando cada uma das opções, busque 
logo a resposta que responde estritamente ao enunciado. 


Se você leu o enunciado com calma, deve ter sublinhado: pode-se assegurar que 
Medo da eternidade é uma crônica na medida em que se trata... 


Traduzindo: o texto é uma crônica porque uma crônica trata de... 
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elementos semânticos que utiliza. Alguns são considerados eufóricos, isto é, são valorizados 
positivamente; outros, disfóricos, ou seja, são valorizados negativamente. O conto “A gata 
borralheira” e o romance Justine, do Marquês de Sade, colocam em jogo praticamente as mesmas 
oposições semânticas: submissão, humildade, amor ao próximo, bondade vs. prepotência, orgulho, 
maldade, cinismo. No primeiro dos textos, são eufóricas as virtudes da submissão e da humildade, 
que são recompensadas, e disfóricos o orgulho e a prepotência, que são castigados. No segundo 
texto, eufóricos são os elementos valorizados negativamente no primeiro texto e disfóricos, os 
valorizados positivamente. 


7 Duas maneiras de dizer 
a mesma coisa 


Observemos os textos que seguem: 


Texto A 


Um cavalo, quase morto de fome e de sede, caminhava em busca de água e de comida. De repente, deparou 
com um campo de feno, ao lado do qual corria um regato de águas cristalinas. O cavalo, não sabendo se 
primeiro bebia da água ou comia do feno, morreu de fome e de sede. 


Texto B 


Há pessoas tão indecisas que são incapazes de realizar qualquer escolha e acabam perdendo muitas 
oportunidades na vida. 


Os dois textos querem dizer praticamente a mesma coisa. Qual é a diferença que existe, então, 
entre eles? 

O segundo é mais abstrato, expõe ideias que explicam um fato observável no mundo. O 
primeiro é mais concreto. Ao expor o fato, utiliza-se de conteúdos que indicam elementos do 
mundo natural: cavalo, água, feno, riacho etc. O segundo fala de elementos semânticos que 
indicam coisas que em si não existem no mundo natural: escolha, incapacidade, indecisão. Fala de 
coisas que não têm existência própria. 


O primeiro texto é figurativo, enquanto o segundo é temático, não figurativo. O componente 
básico dos textos figurativos é a figura, enquanto o dos não figurativos são os temas. Temas e 
figuras são dois níveis de concretização dos elementos semânticos da estrutura profunda. Assim, 
podemos concretizar o elemento semântico “liberdade” como “não trabalho”, como “lazer”. Este é 
um primeiro nível de concretização. Podemos concretizar o “não trabalho” como “balançar-se 
numa rede horas a fio”, como um “passeio pelo campo”. A publicidade que diz “Liberdade é uma 
calça velha, azul e desbotada” usa esse conjunto de temas e de figuras. Assim como diferentes 
temas podem concretizar o mesmo elemento semântico da estrutura profunda, o mesmo tema pode 
ser figurativizado de maneiras diversas. 


Definamos, de maneira precisa, o que é tema e o que é figura. Tema é o elemento semântico 
que designa um elemento não presente no mundo natural, mas que exerce o papel de categoria 
ordenadora dos fatos observáveis. São temas, por exemplo, amor, paixão, lealdade, alegria. 
Figura é o elemento semântico que remete a um elemento do mundo natural: casa, mesa, mulher, 
rosa etc. A distinção entre ambos é, pois, de maior ou menor grau de concretude. Temos que 
entender, no entanto, que nem sempre essa distinção é fácil de ser feita, pois concreto e abstrato 
são dois polos de uma escala que comporta toda espécie de gradação. 

O discurso figurativo é a concretização de um discurso temático. Para entender um discurso 


figurativo é preciso, pois, antes de mais nada, apreender o discurso temático que subjaz a ele. Ir 
das figuras ao tema é o que fazemos quando perguntamos: qual é o tema deste texto; de que trata 
ele 


Quando falamos em textos figurativos ou não figurativos, estamos falando em predominância e 
não em exclusividade. Não existem textos exclusivamente figurativos ou temáticos. Um texto 
figurativo é aquele construído predominantemente com figuras, enquanto um texto temático é 
organizado basicamente com temas. 

Nos textos não figurativos, a ideologia manifesta-se, com toda a clareza, no nível dos temas. 
Nos textos figurativos, essa manifestação ocorre na relação temas-figuras. Os temas do discurso 
político oficial pós-64 são reveladores de uma dada ideologia: Ocorre, no mundo, uma luta entre 
a civilização cristã ocidental e o comunismo ateu. Essa guerra é psicológica, pois ocorre no 
coração e nas mentes dos homens. Por isso, ela é travada no interior de cada país. As fronteiras 
não são, então, externas, pois o inimigo se acha entrincheirado dentro do país. São inimigos os que 
renegaram a sua condição de brasileiros, aqueles que vão contra os ditames da alma nacional, que 
repele as ideologias exóticas, que tentam insuflar a luta de classes no seio de um povo ordeiro e 
pacífico. Os inimigos estão ocultos, travestem-se de liberais, de defensores dos direitos humanos. 
Atuam pela contestação ao governo, que encarna os valores da brasilidade, procurando realizar os 
objetivos nacionais permanentes. Por isso, justifica-se a repressão aos que querem conturbar a 
ordem. Esta é a harmonia do capital e do trabalho, que juntos concorrem para a grandeza do país. 
Qualquer reivindicação operária por melhores condições de trabalho ou por melhores salários 
constitui conturbação da ordem, pois quem fará a riqueza dos operários será a mão invisível do 
mercado. Esses temas servem de justificativa de uma ordem política que, ao reprimir com 
violência o movimento operário, favorece uma acumulação mais rápida de capital. 


Num texto figurativo que narre a vida de uma família pobre, mas feliz, cujo pai sai cedo para o 
trabalho e volta à noite para ficar com a família e cuja mãe realiza os trabalhos domésticos; que 
passa por muitas privações, mas vive com um sorriso nos lábios, os temas são: o dinheiro não traz 
felicidade, pois esta se encontra no íntimo de cada indivíduo; o espaço da mulher é o lar e o do 
homem, o do trabalho não doméstico. Essa relação temas-figuras revela um universo ideológico 
que considera a família a célula básica da sociedade, que vê os papéis sociais como algo natural, 
que prescreve que cada um deve contentar-se com o que tem. 


8 Que é ideologia? 


Até agora temos falado em ideologia, em fatores sociais que determinam a semântica 
discursiva. Mas que é realmente ideologia? 

Numa formação social, temos dois níveis de realidade: um de essência e um de aparência, ou 
seja, um profundo e um superficial, um não visível e um fenomênico. Para entender a existência 
desses dois níveis, vamos acompanhar a análise que Marx faz do salário. No nível da aparência, o 
salário apresenta-se como o pagamento de um trabalho realizado. Nesse nível, a relação de 
trabalho é uma troca entre indivíduos livres e iguais. Eles são livres, porque não estão sujeitos a 
outros homens por laços de dependência pessoal, como no modo de produção escravagista, mas 
podem vender seu trabalho a quem quiserem. São iguais, pois todos são donos de uma mercadoria 
e, portanto, podem estabelecer uma troca: uns vendem seu trabalho e outros o compram. 


No entanto, se sairmos do nível da circulação de bens (aparência) e passarmos para o da 
produção (essência), veremos que não há uma troca igualitária e que o operário não vende seu 
trabalho, mas sua força de trabalho. Com efeito, o trabalho é o dispêndio da força de trabalho, o 
ato de produzir, enquanto a força de trabalho é a capacidade de trabalhar, de produzir. O operário 
que trabalha oito horas por dia, não recebe, ao final, todo o valor que produziu, mas recebe 
apenas uma parte dele. Se ele produziu cem e recebe como pagamento apenas vinte, ele não 
vendeu o seu trabalho, mas sua força de trabalho. Há, dessa forma, um tempo de trabalho 
necessário, aquele tempo da jornada de trabalho em que o operário produz para pagar o seu 
salário, e um tempo de trabalho excedente não pago, ou seja, aquele tempo em que o operário 
produz um sobrevalor de que o capitalista se apropria. Se o salário não é a retribuição do 
trabalho, mas da força de trabalho, então ele é, em geral, o mínimo historicamente indispensável 
para a reprodução da mão de obra, ou seja, o mínimo necessário para que o trabalhador sobreviva 
e continue a produzir. 

O salário, ao aparecer como o pagamento do trabalho e não da força de trabalho, apaga a 
distinção entre tempo de trabalho necessário e tempo não pago, fazendo das relações de trabalho, 
no nível aparente, uma troca igualitária. Isso mostra que o capitalismo engendra formas que 
mascaram sua essência, pois, se não houvesse apropriação do valor gerado pelo trabalho não 
pago, não haveria capital. 

Tudo isso denota que, no nível fenomênico, a realidade põe-se invertida. O que no nível 
profundo são relações de exploração (apropriação do valor gerado por um trabalho não pago) 
aparece como troca; a opressão, como igualdade; a sujeição, como liberdade. As relações que, no 
nível de superfície, apresentam-se como relações entre indivíduos são, no nível de essência, uma 
relação entre classes sociais, uma que se apropria do valor produzido pelo trabalho não pago e 
outra que vende sua força de trabalho e é espoliada. As relações igualitárias de troca existem 
apenas no nível fenomênico. Isso quer dizer que há uma troca de equivalentes, isto é, igualdade na 
troca. No entanto, ela ocorre apenas no nível da circulação. Isso significa que ela, ao mesmo 
tempo, é afirmada e negada. É afirmada no nível fenomênico e negada no nível profundo, em que 


não há equivalência, nem troca, mas simples apropriação. 

Somente o nível da aparência se dá a perceber imediatamente para nós. Ele apresenta-se como 
a totalidade da realidade, o que denota que, no modo de produção capitalista, a aparência é vista 
como a totalidade da realidade. 

Outras categorias poderiam ser analisadas para mostrar que há dois níveis de realidade e que 
o nível da aparência é a inversão do nível da essência. 

A partir do nível fenomênico da realidade, constroem-se as ideias dominantes numa dada 
formação social. Essas ideias são racionalizações que explicam e justificam a realidade. Na 
sociedade capitalista, a partir do nível aparente, constroem-se os conceitos de individualidade, de 
liberdade como algo individual etc. Aparecem as ideias da desigualdade natural dos homens, uma 
vez que uns são mais inteligentes ou mais espertos que os outros. Daí se deduz que as 
desigualdades sociais são naturais. Outras ideias pias, presas às formas fenomênicas da realidade, 
vão construindo-se: a riqueza é fruto do trabalho (só se omite que é fruto do trabalho dos outros); 
pobres e ricos vão sempre existir; a pobreza é uma bênção, pois a riqueza só traz preocupações. 

Demos até agora exemplos de ideias muito amplas, que fazem parte das crenças da maioria da 
população. Há, porém, outras ideias que ganham estatuto de verdades científicas e, não obstante, 
estão vinculadas às formas aparentes da realidade. É o caso, por exemplo, das teorias 
antropológicas segundo as quais havia raças inferiores e superiores e que estas deveriam civilizar 
aquelas. Essas teorias serviram para justificar o colonialismo. 

A esse conjunto de ideias, a essas representações que servem para justificar e explicar a 
ordem social, as condições de vida do homem e as relações que ele mantém com os outros homens 
é o que comumente se chama ideologia. Como ela é elaborada a partir das formas fenomênicas da 
realidade, que ocultam a essência da ordem social, a ideologia é “falsa consciência”. 

É preciso explicitar bem esse ponto. Se há inversão da realidade, a ideologia está contida no 
objeto, no social, não podendo, portanto, ser reduzida à consciência. Ela existe independentemente 
da consciência dos agentes sociais. É uma forma fenomênica da realidade, que oculta as relações 
mais profundas e expressa-as de um modo invertido. A inversão da realidade é ideologia. Por 
isso, é preciso muito cuidado ao usar a expressão “falsa consciência”. Ela indica apenas que as 
ideias dominantes são elaboradas a partir de formas fenomênicas da realidade, não aprendendo, 
portanto, as relações sociais mais profundas. Essas ideias são, por conseguinte, ideologia sobre 
ideologia. A representação pode ser invertida, porque a realidade se põe invertida. 


Mas é preciso avançar um pouco mais nessa reflexão. Por que determinadas ciências, como a 
Economia Política clássica, não chegam à essência da realidade e pairam apenas na aparência? 
Porque ela se identifica com os interesses da burguesia. Podemos então afirmar que não há um 
conhecimento neutro, pois ele sempre expressa o ponto de vista de uma classe a respeito da 
realidade. Todo conhecimento está comprometido com os interesses sociais. Esse fato dá uma 
dimensão mais ampla ao conceito de ideologia; cla é uma “visão de mundo”, ou seja, o ponto de 
vista de uma classe social a respeito da realidade, a maneira como uma classe ordena, justifica e 
explica a ordem social. Daí podemos deduzir que há tantas visões de mundo numa dada formação 
social quantas forem as classes sociais. Há visões de mundo presas às formas fenomênicas da 
realidade e outras que a ultrapassam, indo até a essência. Nem toda ideologia é, portanto, “falsa 
consciência”. Numa perspectiva histórica, há aquelas que são consciência invertida da realidade e 
aquelas que não o são. Dessa forma, verificamos que não há, como queriam muitos autores, uma 
separação entre ciência e ideologia, pois esta, mesmo tomada no sentido de “falsa consciência”, 
constrói-se a partir da realidade, só que de suas formas fenomênicas. Cada uma das visões de 


mundo apresenta-se num discurso próprio. 

A ideologia é constituída pela realidade e constituinte da realidade. Não é um conjunto de 
ideias que surge do nada ou da mente privilegiada de alguns pensadores. Por isso, diz-se que ela é 
determinada, em última instância, pelo nível econômico. 

Dizer que as ideias de uma dada época são determinadas, em última instância, pelo nível 
econômico não significa que a ideologia seja mero reflexo do nível econômico. Os teóricos do 
materialismo histórico mostraram que ocorrem defasagens entre os diferentes níveis da estrutura 
social, o que não aconteceria se a determinação se exercesse por uma causalidade mecânica. 
Engels, em carta a Bloch, datada de 21/9/1890, diz que “o elemento determinante da história, em 
última instância, é a produção e a reprodução da vida real”. Mostra, no entanto, que nem ele nem 
Marx disseram que o elemento econômico é o único determinante, pois as formas políticas da luta 
de classes e os seus resultados, as formas jurídicas, as teorias políticas, jurídicas, filosóficas e as 
concepções religiosas exercem também influência nas lutas históricas e podem até determinar sua 
forma. Apesar de o elemento econômico não ser o determinante único das lutas históricas, é o 
determinante em última instância. 


Que significa determinar em última instância? Engels dá a seguinte explicação no Anti- 
Diihring: 

A concepção materialista da história parte do princípio de que a produção e com ela a troca de produtos constitui 
a base de toda a ordem social; de que, em cada sociedade que a história apresenta, a repartição dos produtos, e 
com ela a hierarquia social de classes e ordens, rege-se segundo a natureza e a forma da produção e segundo a 
forma de troca das coisas produzidas. Por consequência, é necessário procurar as causas últimas de todas as 
transformações sociais e de todas as revoluções políticas, não na cabeça dos homens, isto é, na ideia cada vez 
mais clara que adquirem da verdade e da justiça eternas, mas nas variações da forma de produção e de troca; é 
mister procurar tais causas, não na filosofia, mas na economia de cada época. 


Determinação em última instância significa que o modo de produção determina as ideias e os 
comportamentos dos homens e não o contrário. É preciso, no entanto, cabe repetir, não ver o nível 
ideológico como simples reflexo do econômico, pois ele tem seu conteúdo próprio e suas próprias 
leis de funcionamento e de desenvolvimento. Isso significa que não existe determinação direta 
mecânica da economia, mas uma determinação complexa. 

Há ainda uma coisa muito importante que não devemos esquecer. Embora haja, numa formação 
social, tantas visões de mundo quantas forem as classes sociais, a ideologia dominante é a 
ideologia da classe dominante. No modo de produção capitalista, a ideologia dominante é a 
ideologia burguesa. 


9 Formações ideológicas e 
formações discursivas 


Uma formação ideológica deve ser entendida como a visão de mundo de uma determinada 
classe social, isto é, um conjunto de representações, de ideias que revelam a compreensão que 
uma dada classe tem do mundo. Como não existem ideias fora dos quadros da linguagem, 
entendida no seu sentido amplo de instrumento de comunicação verbal ou não verbal, essa visão 
de mundo não existe desvinculada da linguagem. Por isso, a cada formação ideológica 
corresponde uma formação discursiva, que é um conjunto de temas e de figuras que materializa 
uma dada visão de mundo. Essa formação discursiva é ensinada a cada um dos membros de uma 
sociedade ao longo do processo de aprendizagem linguística. É com essa formação discursiva 
assimilada que o homem constrói seus discursos, que ele reage linguisticamente aos 
acontecimentos. Por isso, o discurso é mais o lugar da reprodução que o da criação. Assim como 
uma formação ideológica impõe o que pensar, uma formação discursiva determina o que dizer. 
Há, numa formação social, tantas formações discursivas quantas forem as formações ideológicas. 
Não devemos esquecer-nos de que assim como a ideologia dominante é a da classe dominante, o 
discurso dominante é o da classe dominante. 


As visões de mundo não se desvinculam da linguagem, porque a ideologia vista como algo 
imanente à realidade é indissociável da linguagem. As ideias e, por conseguinte, os discursos são 
expressão da vida real. A realidade exprime-se pelos discurso: 


Dizer que não há ideias fora dos quadros da linguagem implica afirmar que não há pensamento 
sem linguagem. Engels dizia que não há realmente um pensamento puro desvinculado da 
linguagem. Ao opor-se à ideia de Diihring de que quem não era capaz de pensar sem o auxílio da 
linguagem não tinha conhecido o verdadeiro pensamento, afirma, com ironia, que, se isso fosse 
verdade, os animais seriam os pensadores mais abstratos e autênticos, porque seu pensamento 
jamais é perturbado pela interferência da linguagem. 


Alguns linguistas e psicólogos julgam que existe um pensamento puro pré-linguístico e, ao 
lado dele, a expressão linguística que lhe serve de envólucro. Outros afirmam que é impossível 
pensar fora dos quadros da linguagem. 

O problema começa com o próprio conceito de pensamento. Se imaginarmos que pensamento 
seja a “faculdade de se orientar no mundo”, ou o “reflexo subjetivo da realidade objetiva”, ou 
ainda “a faculdade de resolver problemas”, então podemos concluir que há um pensamento verbal 
e um pré-verbal, pois todos os animais fundam seu comportamento numa certa orientação no 
mundo, num certo reflexo subjetivo da realidade objetiva ou numa certa capacidade de solucionar 
problemas. Mas, se dissermos que o que caracteriza o pensamento humano é seu caráter 
conceptual, o pensamento não existe fora da linguagem. 

Há processos mentais que escapam ao nível puramente linguístico, mas, a partir de uma certa 
idade, o pensamento torna-se predominantemente conceptual e este não existe sem uma linguagem. 


O cérebro funciona de maneira muito complexa, mas os estudos de psicologia genética e das 
patologias linguísticas demonstram que a ausência de uma linguagem, qualquer que ela seja, 
impossibilita o exercício do pensamento conceptual. Quando se diz que não há ideias 
independentemente da linguagem, está-se falando de pensamento conceptual. 

Não há, porém, identidade entre linguagem e pensamento. O que há é uma indissociabilidade 
de ambos, que não se apresentam jamais de uma forma pura. Por isso, as funções da linguagem e 
do pensamento não podem ser dissociadas e, muito menos, opostas. O pensamento e a linguagem, 
diz Schaff, são dois aspectos de um único processo: o do conhecimento do mundo, da reflexão 
sobre esse conhecimento e da comunicação de seus resultados. Para Vygotsky, apesar de o 
pensamento e a linguagem serem diferentes em sua origem, ao longo do processo evolutivo, 
soldam-se num todo indissociável de forma que, no estágio do pensamento verbal, torna-se 
impossível dissociar as ideias da linguagem. Pensamento e linguagem são distintos, mas 
inseparáveis. 

Por causa dessa indissociabilidade, pode-se afirmar que o discurso materializa as 
representações ideológicas. As ideias, as representações não existem fora dos quadros 
linguísticos. Por conseguinte, as formações ideológicas só ganham existência nas formações 
discursivas. 


Surge, porém, um problema: se o pensamento e a linguagem são indissociáveis, onde fica a 
consciência individual? 


10 A consciência é 
um fato social 


Marx e Engels afirmam, emA ideologia alemã, que a “linguagem é a consciência real”. 
Bakhtin diz que a “consciência constitui um fato socioideológico”, pois a realidade da consciência 
é a linguagem. Segundo esse último autor, sem linguagem não se pode falar em psiquismo humano, 
mas somente em processos fisiológicos ou processos do sistema nervoso, pois o que define o 
conteúdo da consciência são fatores sociais, que determinam a vida concreta dos indivíduos nas 
condições do meio social. O discurso não é, pois, a expressão da consciência, mas a consciência 
é formada pelo conjunto dos discursos interiorizados pelo indivíduo ao longo de sua vida. O 
homem aprende como ver o mundo pelos discursos que assimila e, na maior parte das vezes, 
reproduz esses discursos em sua fala. 

O pensamento dominante em nossa sociedade reluta em aceitar a tese de que a consciência 
seja social, pois repousa sobre o conceito de individualidade e concebe, assim, a consciência 
como o lugar da liberdade do ser humano. No âmago de seu ser, ele estaria livre das coerções 
sociais. Desses conceitos derivam as ideias de uma liberdade abstrata de pensamento e expressão 
e de uma criatividade, que seria preciso cultivar, pois ela seria a expressão da subjetividade 
individual. 

A confusão dessas ideias radica-se no próprio conceito de indivíduo, porque o homem não é 
apenas uma individualidade que reside no espírito. É também e principalmente produto de 
relações sociais ativas e inteligentes, ou seja, que dependem, como mostrava Gramsci, do grau 
maior ou menor de inteligibilidade que delas tenha o homem individual. Como as relações de que 
o homem participa são, em geral, necessárias, não há a possibilidade de existir um homem livre 
de todas as coerções sociais. Isso não ocorre nem mesmo no interior do ser humano. Sabemos que 
as normas sociais impõem até que desejos são admissíveis e que desejos são inadmissíveis. 


O discurso, por sua vez, também é determinado por coerções ideológicas. Ora, se a 
consciência é constituída a partir dos discursos assimilados individualmente por membros de um 
grupo social e se o homem é limitado por relações sociais, não há uma individualidade de espírito 
nem uma individualidade discursiva absoluta. 


11 A individualidade 
na linguagem 


Muitas pessoas dizem que o discurso não pode ser determinado socialmente, porque cada 
indivíduo expressa suas ideias de maneira diferente. A nossa sociedade cultua a originalidade de 
expressão e chega a sancionar negativamente a pura e simples cópia de algo que alguém já 
escreveu, pintou etc. 

Impõe-se para responder a essa objeção uma última distinção. O signo linguístico é formado 
por dois componentes: um conceito e um suporte do conceito, que serve para expré 
manifestá-lo, veiculá-lo. Ao conceito chama-se significado ou conteúdo; ao suporte denomina-se 
significante ou expressão. O significado é a parte inteligível do signo, enquanto a expressão é a 
parte dizível ou sensível. O signo “árvore”, por exemplo, tem o significado “vegetal que atinge 
grandes proporções e que tem o caule lenhoso”. Seu significante é a imagem dos sons verbais que 
serve para dizer, para veicular o conceito. Os significantes podem ser de diferentes espécies, 
verbais, pictóricos, gestuais etc. O signo é a união de um significante a um significado. 


O discurso pertence ao plano do conteúdo. Ele é manifestado por um plano de expressão. A 
manifestação é, portanto, o encontro de um plano de conteúdo com um plano de expressão, que 
pode ter como material qualquer língua natural ou um meio não verbal de expressão, como o 
cinema, a pintura, a gestualidade, a fotografia etc. Neste nível surge o texto. Enquanto o discurso 
pertence exclusivamente ao plano do conteúdo, o texto faz parte do nível da manifestação. 

Há necessidade de estabelecer uma distinção entre conteúdo e expressão, entre imanência e 
manifestação, entre discurso e texto? 

Sim, pois o mesmo discurso pode ser manifestado por diferentes textos e estes podem ser 
construídos com materiais de expressão diversos. Um conteúdo como “negação” pode ser 
textualizado por signos verbais, como “não”, “no”, “non”, ou pelo gesto de mover a cabeça de um 
lado para outro diversas vezes. O beijo da mulher-aranha foi manifestado verbalmente, num 
livro, e cinematograficamente (união da expressão visual, verbal etc.). Se o mesmo conteúdo pode 
manifestar-se por diferentes planos de expressão, a distinção entre imanência e manifestação, 
entre discurso e texto, deve ser feita. 


Mas aí poderia alguém objetar: quando um discurso é expresso por dois textos diferentes, 
ambos reproduzem o sentido básico do discurso, mas cada um apresenta certas peculiaridades 
significativas. Assim, o filme O beijo da mulher-aranha não é exatamente igual ao livro. Tal 
afirmação está correta, pois, no nível da manifestação, significados novos agregam-se ao discurso 
e outros conteúdos deixam de ser veiculados, devido às coerções do material e aos efeitos 
estilísticos da expressão. 

Os efeitos estilísticos da expressão estabelecem uma homologia entre expressão e conteúdo, 
procurando manifestar o conteúdo na expressão e não apenas pela expressão. Com os efeitos 
estilísticos da expressão, quem, por exemplo, escreve não apenas fala de um conteúdo, mas recria 


Aula 01 - Felip: 


Como vimos, a crônica traz reflexões (visão subjetiva) sobre acontecimentos do 
dia a dia (cotidiano imediato), com uma linguagem pessoal, informal, para 
aproximar o leitor (interessar a todos). Se aparecer “crônica” no enunciado, pode 
procurar “cotidiano” entre as opções, essa é a palavra chave. Gabarito: letra b. 


51. (FCC- SEDU ES - PROFESSOR- 2016) 


A maioria dos países da América Latina, incluindo o Brasil, só começou a montar seu 
sistema escolar quando em muitas outras nações do mundo já existiam universidades 
bem estruturadas e de qualidade. Mesmo assim, era um privilégio para poucos. Apenas 
nos anos 1970 e 1980 começou na América Latina a discussão sobre a educação ser um 
direito de todos, Mas claramente ainda nos falta a percepção moderna de que esse é um 
fator estratégico para o avanço. Se buscamos uma sociedade ancorada no conhecimento, 
tudo, absolutamente tudo, deve se voltar para a escola. 


(TORO, Bernardo. Veja, 18 nov. 2015, p.17) 


Em relação aos modos de organização textual, esse texto apresenta, em 
sequência, a 

a) descrição e a narração observadas na recuperação histórica de fatos, em 
formas verbais do pretérito; a argumentação, apoiada em argumentos de 
autoridade, em formas verbais do presente. 


b) descrição de acontecimentos do passado, por meio de relato histórico, 
em formas verbais do presente; a narração, responsável pela apreciação do 
autor, em formas verbais do pretérito. 


c) narração, em formas verbais do pretérito, fundamentada na descrição 
de acontecimentos históricos, situados no tempo presente. 


d) argumentação, no pretérito, sobre acontecimentos históricos; a 
descrição e a narração de argumentos e de pontos de vista, em formas 
verbais do presente. 


e) narração de fatos historicamente situados, em formas verbais do 
pretérito; a argumentação, observada nas opiniões emitidas em formas 
verbais do presente. 


Comentários: 


Temos aqui uma questão de técnicas de desenvolvimento de parágrafo, 
disfarçada em prova de interpretação. O enunciado pede uma “sequência”, 
indicando que há duas partes, uma após a outra. 


Vamos jogar uma lupa no texto e procurar os tempos verbais utilizados, como 
indício do tipo de texto. 


A maioria dos países da América Latina, incluindo o Brasil, só começou (pretérito 
perfeito) a montar seu sistema escolar quando em muitas outras nações do mundo já 
existiam (pretérito imperfeito) universidades bem estruturadas e de qualidade. 
Mesmo assim, era (pretérito imperfeito) um privilégio para poucos. Apenas nos anos 
1970 e 1980 começou (pretérito perfeito) na América Latina a discussão sobre a 
educação ser um direito de todos. / Mas (conector adversativo. Indica que o que 
vem após dele é o mais importante) claramente ainda nos falta (presente) a 
percepção moderna de que esse é (presente) um fator estratégico para o avanço. Se 
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esse conteúdo no plano da expressão. Vejamos como isso funciona na linguagem verbal. Na 
primeira parte do poema “I-Juca-Pirama”, de Gonçalves Dias, há um esquema acentual, que sc 
repete em todos os versos: - -* -/- -* -/- —* -/- -* -, Esse esquema indica, por meio da sucessão 
alternada de tempos fortes e fracos, o ritmo dos tambores da festa indigena de que fala o poema: 


No meio das tabas de amenos verdores, 
Gercadas de troncos — cobertos de flores, 
Alteiam-se os tetos d'aliva nação; 

São muitos seus filhos, nos ânimos fortes, 
Temíveis na guerra, que em densas coortes 
Assombram das matas a imensa extensão. 


No verso “Pedras, pingos pulam de alegria” do poema “Chuva de pedra”, de Augusto Meyer, 
a aliteração do /p/ imita o saltitar das “gotas duras”. A vibração do raio é mostrada pela 
aliteração do /r/ nos versos de Raimundo Correia: “E o céu da Grécia, torvo, carregado,/ Rápido 
o raio, rútilo, retalha”. A assonância do /i/, no verso “Tíbios flautins finíssimos gritavam”, de 
Bilac, manifesta o som do flautim. 


Como mostra Dámaso Alonso, no verso de Garcilaso “cestillos blancos de purpúreas rosa 
o vermelho das rosas oferecidas à ninfa morta é destacado certamente pelo contraste com o branco 
dos cestinhos em que eram trazidas. Esse contraste, porém, é reforçado pela ordem quiástica das 
palavras dos dois blocos, isto é, pela construção em forma de x (substantivo/adjetivo vs. 
adjetivo/substantivo), pelo contraste dos timbres a e u nos adjetivos e pelos acentos colocados 
sobre essas duas vogais. 

A coerção do material é responsável pelo fato de determinados aspectos do sentido serem 
mais bem expressos por um tipo de manifestação do que por outro. A cor tem uma importância 
muito grande no filme Gritos e sussurros, de Ingmar Bergman. Há todo um sentido derivado do 
contraste entre os tons escuros e os tons claros e luminosos. Dificilmente esse sentido seria bem 
revelado por um plano de expressão verbal. Por outro lado, no soneto de Camões “Amor é fogo 
que arde”, o poeta combina figuras, numa tentativa de definir o amor. Nos onze primeiros versos, 
busca essa definição, passando por várias categorias linguísticas. Acaba, no entanto, por 
abandonar suas tentativas, porque cada uma das definições encerra uma contradição (exemplo: 
“Amor é fogo que arde sem se ver, É ferida que dói e não se sente”). No final, o poeta mostra sua 
perplexidade numa interrogação e contenta-se em qualificar o amor com uma simples atribuição 
(“Mas como causar pode seu favor/ Nos corações humanos amizade, Se tão contrário a si é o 
mesmo amor”). Esses efeitos de sentido dificilmente poderiam ser manifestados por um plano de 
expressão não verbal, pois aí tem importância capital a estrutura sintática da definição (sujeito 
que contém o termo a ser definido + verbo ser no presente do indicativo + predicativo que encerra 
a definição), que se repete ao longo dos onze primeiros versos do poema. 

Essa coerção ocorre também quando usamos uma língua natural e não outra. Daí a dificuldade 
da tradução do texto poético, que faz largo uso dos efeitos estilísticos de expressão. A tradução do 
texto poético deve ser uma recriação, pois caso contrário os efeitos estilísticos se perdem. Se 
traduzirmos o verso virgiliano “Et stetit illa tremens” por “E ela (a espada) parou tremendo”, 
perderemos o valor sonoro do tremor, dado pela aliteração do /v. 

Em síntese, o mesmo discurso pode ser manifestado por diferentes meios de expressão. Nessa 
manifestação, atuarão as coerções do material e agregar-se-ão os conteúdos engendrados pelos 
efeitos estilísticos da expressão. O ruído do chiar das rodas de uma carroça, que acompanha 
monotonamente, no filme Vidas secas, a retirada da família de Fabiano, não aparece nem poderia 


aparecer no livro, cujo plano de manifestação é verbal. 


12 A trapaça discursiva 


Enquanto o discurso é a materialização das formações ideológicas, sendo, por isso, 
determinado por elas, o texto é unicamente um lugar de manipulação consciente, em que o homem 
organiza, da melhor maneira possível, os elementos de expressão que estão a sua disposição para 
veicular seu discurso. O texto é, pois, individual, enquanto o discurso é social. Há um nível 
grande de liberdade no âmbito da textualização, enquanto, no nível discursivo, o homem está 
preso aos temas e às figuras das formações discursivas existentes na formação social em que está 
inserido. 


Todos os discursos têm, para usar uma expressão de Edward Lopes, uma “função citativa” em 
relação a outros discursos. Por isso, ele não é único e irrepetível. Na medida em que é 
determinado pelas formações ideológicas, o discurso cita outros discursos. Os mesmos percursos 
temáticos e figurativos se repetem. O percurso temático da “salvação da pátria” foi usado 
milhares de vezes pelos que falavam a palavra do poder depois de 1964. No imaginário da classe 
média, o tema do “luxo” e do “requinte” é figurativizado por “baixelas de prata, porcelanas, 
tapetes persas, poltronas de veludo, quadros etc.” Porque o discurso tem essa função citativa, a 
liberdade discursiva é muito pequena, quando não é nula. O enunciador é o suporte da ideologia, 
vale dizer, de , que constituem a matéria-prima com que elabora seu discurso. Seu dizer 
é a reprodução inconsciente do dizer de seu grupo social. Não é livre para dizer, mas coagido a 
dizer o que seu grupo diz. 


Já o texto é individual. O falante organiza sua maneira de veicular o discurso. A ilusão da 
liberdade discursiva tem sua origem nesse fato. O discurso simula ser individual, porque aquilo 
que, em si, não tem sentido, o plano da expressão, é o campo da organização individual, é o plano 
da manifestação pessoal. No entanto, deve-se ressaltar que essa individualidade é objetivada, uma 
vez que é formada por meio de operações modelizantes de aprendizagem, que incluem a formação 
linguística, retórica e de procedimentos de formas de elocução. Formas de dizer o discurso são 
aprendidas e estão de acordo com as tradições culturais de uma sociedade. Muitas pessoas 
buscaram, numa certa época, textualizar como Rui e Coelho Neto ou versejar como Bilac. 


Como o mesmo discurso pode manifestar-se em diferentes textos, a liberdade de textualizar é 
muito grande, estando condicionada apenas pelos processos modelizantes de aprendizagem, ou 
seja, pela tradição textual. O discurso é, pois, o lugar das coerções sociais, enquanto o texto é o 
espaço da “liberdade” individual. Como diz Edward Lopes, 


combinando uma simulação com uma dissimulação, o discurso é uma trapaça: ele simula ser meu para 
dissimular que é do outro. 


Essa dissimulação ocorre porque um plano de manifestação individual é que veicula um plano 
de conteúdo social. Assim, o discurso simula ser individual para ocultar que é social. Ao realizar 
essa simulação e essa dissimulação, a linguagem serve de apoio para as teses da individualidade 
de cada ser humano e da liberdade abstrata de pensamento e de expressão. O homem coagido, 
determinado, aparece como criatura absolutamente livre de todas as coerções sociais. 


13 Falar ou ser falado? 


O falante, suporte das formações discursivas, ao construir seu discurso, investe nas estruturas 
sintáticas abstratas temas e figuras, que materializam valores, carências, desejos, explicações, 
justificativas e racionalizações existentes em sua formação social. Esse enunciador não pode, 
pois, ser considerado uma individualidade livre das coerções sociais, não pode ser visto como 
agente do discurso. Por ser produto de relações sociais, assimila uma ou várias formações 
discursivas, que existem em sua formação social, e as reproduz em seu discurso. É nesse sentido 
que se diz que ele é suporte de discursos. 

Se o enunciador é o suporte de um discurso que ele reproduz, quem é o agente discursivo? Na 
medida em que as formações discursivas materializam as formações ideológicas e estas estão 
relacionadas às classes sociais, os agentes discursivos são as classes e as frações de classe. 
Tornamos a lembrar que, embora haja diferentes formações discursivas numa formação social, a 
formação discursiva dominante é a da classe dominante. 

O “árbitro” da discursivização não é o indivíduo, mas as classes sociais. O indivíduo não 
pensa e não fala o que quer, mas o que a realidade impõe que ele pense e fale. 

Poderiam objetar: essas concepções não são muito restritivas? Afinal, sendo o homem um 
“animal racional”, organiza seu discurso como quer para exprimir o que quiser. Deve-se contestar 
essa liberdade absoluta do ser humano, pois, como já mostramos, sendo ele produto de relações 
sociais, age, reage, pensa e fala, na maior parte das vezes, como os membros de seu grupo social. 
Além disso, as ideias que tem à disposição para tematizar seu discurso são aquelas veiculadas na 
sociedade em que vive. É claro que, com isso, não se exclui a possibilidade de o homem elaborar 
um discurso crítico, diferente, portanto, dos discursos dominantes. No entanto, esse discurso 
crítico não surge do nada, do vazio, mas se constitui a partir dos conflitos e das contradições 
existentes na realidade. 

A aprendizagem linguística, que é a aprendizagem de um discurso, cria uma consciência 
verbal, que une cada indivíduo aos membros de seu grupo social. Por isso, a aprendizagem 
linguística está estreitamente vinculada à produção de uma identidade ideológica, que é o papel 
que o indivíduo exerce no interior de uma formação social. 

Na medida em que o homem é suporte de formações discursivas, não fala, mas é falado por um 
discurso. 


14 Arena de conflitos 
e palco de acordo 


Se um discurso cita outro discurso, ele não é um sistema fechado em si mesmo, mas é um lugar 
de trocas enunciativas, em que a história pode inscrever-se, uma vez que é um espaço conflitual e 
heterogêneo ou um espaço de reprodução. Um discurso pode aceitar, implícita ou explicitamente, 
outro discurso, pode rejeitá-lo, pode repeti-lo num tom irônico ou reverente. Por isso é que o 
discurso é o espaço da reprodução, do conflito ou da heterogencidade. As relações 
interdiscursivas podem, assim, ser contratuais ou polêmicas. 

Dois discursos que consideram o brasileiro um homem cordial, pacífico, que cultua a 
conciliação, mantêm entre si uma relação contratual. Um tipo de discurso religioso segundo o qual 
o homem deve conformar-se com sua situação na Terra para ganhar o reino de Deus está em 
relação polêmica com outro para o qual o reino de Deus deve começar a ser construído aqui na 
Terra pela implantação da justiça e que todos os homens devem lutar para que isso se efetive. 

Um discurso sempre cita outro discurso. Um texto pode citar outro texto. As relações entre os 
textos podem também ser contratuais ou polêmicas. 

A “Canção do exílio”, de Gonçalves Dias, tornou-se um clichê. Aparece até nos seguintes 
versos do Hino Nacional: 

Do que a terra mais garrida 
Teus risonhos lindos campos têm mais flores. 


Nossos bosques têm mais vida, 
Nossa vida, no teu seio, mais amores. 


Neste ponto, o Hino Nacional quer evocar a atitude ufanista de exaltação à pátria que o texto 
gonçalvino expressa. Temos aí uma relação contratual entre os dois textos. No entanto, o clichê 
pode ser inserido noutro contexto com intenção parodística, como acontece com o mesmo poema 
de Gonçalves Dias, ao ser usado na “Canção do exílio”, de Murilo Mendes: 


Minha terra tem macieiras da Califómia 
onde cantam gaturamos de Veneza. (...) 

Nossas flores são mais bonitas, 

Nossas frutas, mais gostosas, 

Mas custam cem mil-réis a dúzia! 

A, quem me dera chupar uma carambola de verdade 
e ouvir um sabiá com certidão de idade! 


Um bom exemplo de polêmica textual é dado pelo texto intitulado “Carta pras icamiabas”, que 
faz parte do livro Macunaíma, de Mário de Andrade. Nele o narrador utiliza uma maneira de 
textualizar que, pelo preciosismo léxico, por certas estruturas sintáticas e por determinados 
mancirismos textuais, aproxima-se do modo de textualização dos autores parnasianos ou pré- 
modernistas. Usa, com ironia, esses procedimentos de feitura do texto. Cita até mesmo os 
primeiros versos do episódio do Gigante Adamastor de Os lusíadas: 


Porém já cinco sóis eram passados 
Que dali nos partíramos, cortando 
Os mares nunca de outrem navegados.... 


Vejamos uma parte desse texto: 


Senhoras: 
Não pouco vos surpreenderá, por certo, o endereço e a literatura desta missiva. Cumpre-nos, entretanto, iniciar 
estas linhas de saudade e muito amor, com desagradável nova. É bem verdade que na boa cidade de São Paulo 
— a maior do universo no dizer dos seus prolixos habitantes — não sois conhecidas por “icamiabas”, voz 
espúria, senão que pelo apelativo de Amazonas; e de vós se afirma, cavalgardes ginetes beligeros e virdes da 
Hélade clássica; e assim sois chamadas. Muito nos pesou a nós, Imperator vosso, tais dislates da erudição, 
porém heis de convir conosco que, assim, ficais mais heroicas e mais conspícuas, tocadas por essa pátina 
respeitável da tradição e da pureza antiga. Mas não devemos esperdiçarmos vosso tempo fero, e muito menos 
conturbarmos vosso entendimento, com notícias de mau calibre; passemos, pois, imediatamente, ao relato dos 
nossos feitos por cá 

Nem cinco sóis eram passados que de vós nos partítamos, quando a mais temerosa desdita pesou sobre Nós. 
Por uma bela noite dos idos de maio do ano translato, perdíamos a muiraquitã; que outrem grafara muraquitã, e, 
alguns doutos, ciosos de etimologias esdrúxulas, ortografam muyrakitan e, até mesmo, muraqué-itá, não sorriais! 
Haveis de saber que esse vocábulo, tão familiar às vossas trompas de Eustáquio, é quase desconhecido por 
aqui. Por estas paragens mui civis, os guerreiros chamam-se polícias, grilos, guardas-cívicas, baxistas, 
legalistas, masorqueiros etc., sendo que alguns desses termos são neologismos absurdos — bagaço nefando, 
com que os desleixados e petimetres conspurcam o bom falar lusitano. Mas não nos sobra já vagar para 
discretearmos “sub tegmine fagi, sobre a língua portuguesa, também chamada lusitana. O que vos interessará 
mais, por sem dúvida, é saberdes que os guerreiros de cá não buscam mavórticas damas para o enlace 
epitalâmico; mas antes as preferem dóceis e facilmente trocáveis por pequenas e voláteis folhas de papel a que o 
vulgo chamará dinheiro — o “curriculum vitae” da Civilização, a que hoje fazemos ponto de honra em 
pertencermos. 


Ao ironizar o texto dos autores do final do século XIX e começo do século XX, o narrado: 
ironiza também as concepções desse período, isto é, seu discurso. Quando um discurso cita outro 
discurso, os textos que os veiculam não precisam necessariamente remeter um ao outro, mas, 
quando um texto cita outro texto, os discursos veiculados por eles também se citam. 

Discurso e texto são ambos arena de conflitos e palco de acordo. 

Os conflitos e acordos são sociais. Só se pode, pois, falar em contrato e polêmica entre textos 
e discursos, porque expressam conflitos e acordos existentes na realidade social. 


15 Análise não é 
investigação policial 


Alguns teóricos dizem que não se pode falar na posição ideológica do enunciador, pois ele 
pode ocultar sua verdadeira visão de mundo, construindo um discurso que revele uma outra 
ideologia. É evidente que, sendo o falante suporte das várias formações discursivas presentes 
numa formação social, pode construir discursos que revelem diferentes visões de mundo. Saber, 
entretanto, se o falante revela ou não sua verdadeira visão de mundo, ao enunciar um discurso, não 
é problema do analista do discurso, uma vez que a análise não é investigação policial. Preocupa- 
se ela não com o enunciador real, mas com o enunciador inscrito no discurso, ou seja, com aquele 
que no interior do discurso diz eu. 


A análise vai mostrar a que formação discursiva pertence determinado discurso. O sujeito 
inscrito no discurso é um “efeito de sentido” produzido pelo próprio discurso, isto é, seus temas e 
suas figuras é que configuram a “visão de mundo” do sujeito. Se, do ponto de vista genético, as 
formações ideológicas materializadas nas formações discursivas é que determinam o discurso, do 
ponto de vista da análise, é o discurso que vai revelar quem é o sujeito, qual é sua visão de 
mundo. 


O que importa para o analista é que todo discurso desvela uma ou várias das visões de mundo 
existentes numa formação social. O homem não escapa de suas coerções nem mesmo quando 
imagina outros mundos. Na ficção científica, por exemplo, em que o homem cria outros universos, 
revela os anseios, os temores, os desejos, as carências e os valores da sociedade em que vive. 

Quando o discurso tem, em seu interior, um único enunciador, revela apenas uma visão de 
mundo. Se tomarmos um discurso pronunciado pelo presidente Médici, veremos que ele tem um só 
enunciador e que revela, portanto, uma só ideologia. No entanto, num romance, há vários 
enunciadores de segundo grau (personagens) a quem o narrador delega voz. Essas personagens 
podem manifestar diferentes visões de mundo. Por exemplo, no romance Germinal, de Zola, 
proletários opõem-se a burgueses. Etienne Lantier, líder dos mineiros, por exemplo, mostra uma 
“visão de mundo” proletária, enquanto personagens como M. Grégoire e M. Hemebear 
manifestam uma visão burguesa de mundo. 

Além das diferentes visões de mundo apresentadas pelas personagens, o narrador pode ou não 
tomar partido por uma das ideologias reveladas na obra. O narrador de Lucíola, por exemplo, diz 
que vai mostrar que o “lírio viceja no lodo” e figurativiza Lúcia como um ser composto da união 
dos quatro elementos primordiais, a terra, a água, o fogo e o ar. Com efeito, há na obra a união da 
terra e da água, a lama (“a lama deste tanque é o meu corpo”); a reunião do fogo e da terra, a lava 
(“escaldar-me da lava que corria de seu corpo”); o englobamento do ar e da água (“o meu 
pensamento, impregnado de desejos lascivos, se depurava de repente, como o ar se depura com as 
brisas do mar que lavam as exalações da terra”); a união do ar e do fogo (“irradiação íntima do 
fogo divino”). Com suas afirmações e com o uso dessa configuração discursiva, o narrador mostra 


que o homem não é apenas bom ou mau, mas é um ser complexo, uma vez que é a mistura dos 
quatro elementos que deram origem ao mundo. Critica a ideia da liberdade absoluta do ser 
humano, segundo a qual o homem age movido por sua consciência, pois Lúcia se figurativizou 
como “lama” e “lava” porque sofreu coerções que a fizeram tornar-se, na aparência, um ser do 
elemento terra, quando, na essência, conservava a pureza e a paixão divina. 

A análise, em síntese, não se interessa pela “verdadeira” posição ideológica do enunciador 
real, mas pelas visões de mundo dos enunciadores (um ou vários) inscritos no discurso. 


16 O discurso é reflexo 
da realidade? 


Os filósofos idealistas sempre afirmaram que a linguagem cria uma imagem do mundo. Que 
querem dizer esses filósofos com essa afirmação? A linguagem contém uma visão de mundo, que 
determina nossa maneira de perceber e conceber a realidade, e impõe-nos essa visão. A 
linguagem é como um molde, que ordena o caos, que é a realidade em si. Como a linguagem dá 
forma a esse caos, determinando o que é uma coisa, um acontecimento etc., cria uma imagem 
ordenada do mundo. Cada língua ordena o mundo à sua maneira. Assim, por exemplo, o português 
categoriza como duas cores distintas o verde e o azul, enquanto o japonês considera-as matizes de 
uma só cor, designando-as por aoi. Isso não significa que os japoneses não percebam a diferença 
real que existe entre o verde e o azul, mas que tais diferenças são colocadas na categoria dos 
matizes de uma mesma cor. Os exemplos poderiam ser multiplicados. 


O fundamental a ressaltar nas teorias idealistas, no entanto, é que a linguagem tem um papel 
ativo no processo de aquisição do conhecimento. Essa tese, como mostra Adam Schaff, constitui o 
elemento racional das teorias idealistas. Entretanto, essa primeira tese está associada, implícita ou 
explicitamente, a uma segunda que diz ser a linguagem produto de uma convenção arbitrária ou da 
função simbólica peculiar à psique humana. 


Que é que determina, porém, essa imagem do mundo? Dizer que a linguagem, que contém essa 
imagem do mundo, é produto de uma convenção arbitrária é utilizar, para a explicação da gênese 
da linguagem, um axioma impossível de provar e que, por isso, é colocado na categoria dos 
elementos teóricos indemonstráveis. A tese da linguagem como resultado de uma convenção 
arbitrária é a aplicação para as línguas naturais do princípio de constituição dos sistemas 
simbólicos especiais, como, por exemplo, os sinais de trânsito ou os símbolos matemáticos. 
Afirmar, por outro lado, que a linguagem é uma das formas de simbolização particular à psique 
humana é deixar o problema sem solução, pois o que queremos saber não é se a linguagem forma 
ou não uma imagem do mundo, mas o que é que determinou essa visão contida na linguagem. 
Foram fatores biológicos? Foi uma força superior? Foram outros fatores? Quais? Segundo Schaff 
onde param os filósofos idealistas que consideram a linguagem produto da função simbólica 
começa o verdadeiro problema da filosofia da linguagem. 


Só há uma resposta para esse problema: a linguagem cria a imagem do mundo, mas é também 
produto social e histórico. Assim, a linguagem “criadora de uma imagem do mundo é também 
criação desse mundo”. A linguagem formou-se, no decorrer da evolução filogenética, constituindo 
um produto e um elemento da atividade prática do homem. À medida que os sistemas linguísticos 
se vão constituindo, vão ganhando certa autonomia em relação às formações ideológica: 
Entretanto, o componente semântico do discurso continua sendo determinado por fatores sociais. É 
esse componente que contém a visão de mundo veiculada pela linguagem. Por isso, essa visão de 
mundo não é arbitrária, mas resulta de fatores sociais, não podendo, por conseguinte, ser alterada 
sim, o que está na consciência é provocado por algo 


em razão de uma escolha arbitrária. 


buscamos (presente) uma sociedade ancorada no conhecimento, tudo, absolutamente 
tudo, deve se voltar (presente) para a escola. 


O parágrafo se utiliza de uma alusão histórica para traçar um paralelo entre o passado 
e o presente e sustentar a tese (argumentar) de que essa realidade não mudo: 
ainda hoje a sociedade não percebeu que “esse é um fator estratégico para o avanço”. 


Dessa forma, temos uma narração, com seus verbos característicos no passado; 
em seguida, temos uma argumentação, com verbos no presente, sustentada pela 
alusão histórica. Gabarito: letra E. 


52. (FCC- TRT 152- Analista Judi rio- 2016) 

Eu pertenço a uma família de profetas aprês coup, post factum*, depois do gato morto, ou como 
melhor nome tenha em holandês. Por isso digo, e juro se necessário for, que toda a história desta 
lei de 13 de maio estava por mim prevista, tanto que na segunda-feira, antes mesmo dos debates, 
tratei de alforriar um molecote que tinha, pessoa de seus dezoito anos, mais ou menos, Alforriá- 
lo era nada; entendi que, perdido por mil, perdido por mil e quinhentos, e dei um jantar. 


Neste jantar, a que meus amigos deram o nome de banquete, em falta de outro melhor, reuni 
umas Cinco pessoas, conquanto as notícias dissessem trinta e três (anos de Cristo), no intuito de 
lhe dar um aspecto simbólico. 


No golpe do meio (coup du milieu, mas eu prefiro falar a minha lingua), levantei-me eu com a 
taça de champanha e declarei que acompanhando as ideias pregadas por Cristo, há dezoito 
séculos, restituía a liberdade ao meu escravo Pancrácio; que entendia que a nação inteira devia 
acompanhar as mesmas ideias e imitar o meu exemplo; finalmente, que a liberdade era um dom 
de Deus, que os homens não podiam roubar sem pecado. 


Pancrácio, que estava à espreita, entrou na sala, como um furacão, e veio abraçar-me os pés. 
Um dos meus amigos (creio que é ainda meu sobrinho) pegou de outra taça, e pediu à ilustre 
assembleia que correspondesse ao ato que acabava de publicar, brindando ao primeiro dos 
cariocas. Ouvi cabisbaixo; fiz outro discurso agradecendo, e entreguei a carta ao molecote. Todos 
os lenços comovidos apanharam as lágrimas de admiração. Caí na cadeira e não vi mais nada. 
De noite, recebi muitos cartões. Creio que estão pintando o meu retrato, e suponho que a óleo. 


No dia seguinte, chamei o Pancrácio e disse-lhe com rara franqueza: 

-Tu és livre, podes ir para onde quiseres. Aqui tens casa amiga, já conhecida e tens mais um 
ordenado, um ordenado que... 

-Oh! meu senhô! fico. 

-..Um ordenado pequeno, mas que há de crescer. Tudo cresce neste mundo; tu cresceste 
imensamente. Quando nasceste, eras um pirralho deste tamanho; hoje estás mais alto que eu. 
Deixa ver; olha, és mais alto quatro dedos... 

-Artura não qué dizê nada, não, senhô. 

-Pequeno ordenado, repito, uns seis mil réis; mas é de grão em grão que a galinha enche o seu 
papo. Tu vales muito mais que uma galinha. Justamente. Pois seis mil réis. No fim de um ano, se 
«andares bem, conta com oito. Oito ou sete. 


Pancrácio aceitou tudo; aceitou até um peteleco que lhe dei no dia seguinte, por me não escovar 
bem as botas; efeitos da liberdade. Mas eu expliquei-lhe que o peteleco, sendo um impulso 
natural, não podia anular o direito civil adquirido por um título que lhe dei. Ele continuava livre, 
eu de mau humor; eram dois estados naturais, quase divinos, 


Tudo compreendeu o meu bom Pancrácio; daí pra cá, tenho-lhe despedido alguns pontapés, um 


ou outro puxão de orelhas, e chamo-lhe besta quando lhe não chamo filho do diabo; cousas todas 
que ele recebe humildemente, e (Deus me perdoe!) creio que até alegre. [...] 
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exterior a ela e independente dela. 

Os filósofos materialistas dizem que a linguagem é reflexo da realidade. O termo “reflexo” é 
uma metáfora e, por isso, prestou-se a toda sorte de confusões. O componente semântico sofre 
determinações sociais, mas tem um papel ativo no processo de aquisição do conhecimento. Isso 
significa que a linguagem condensa, cristaliza e reflete as práticas sociais, ou seja, é governada 
por formações ideológicas. Ao mesmo tempo, porém, em que é determinada é determinante, pois 
ela “cria” uma visão de mundo na medida em que impõe ao indivíduo uma certa maneira de ver a 
realidade, constituindo sua consciência. 

É preciso considerar, quando se diz que a linguagem reflete a realidade (seja seu nível 
aparente, seja seu nível de essência), que o espírito humano não é passivo e que sua função não 
consiste apenas em refletir a realidade. Isso significa que o discurso não reflete uma 
representação sensível do mundo, mas uma categorização do mundo, ou seja, uma abstração 
efetuada pela prática social. A percepção pura não existe. Pelo contrário, certos dados da 
psicologia autorizam a dizer que a percepção é guiada pela linguagem. Porque o homem age e 
transforma a realidade, não a apreende passivamente. A forma de apreensão depende do sujeito 
cognoscente, isto é, do gênero de prática, acumulada na filogênese e na ontogênese, de que dispõe. 
É por isso que uma mesma realidade pode ser apreendida diversamente por homens distintos. 


A consciência humana depende, pois, da linguagem assimilada. Não só os elementos 
semânticos, diretamente determinados pelas formações ideológicas, mas também as categorias 
linguísticas que gozam de uma certa autonomia em relação às formações sociais exercem um papel 
ativo na percepção do mundo. 

Quando Wilhelm Stock traduzia Antero de Quental para o alemão, escreveu ao poeta 
português, mostrando a dificuldade de verter para o alemão o soneto “Mors- Amor”, porque o 
poema joga com a oposição masculino/feminino em função das duas figuras alegóricas — o Amor e 
a Morte — e essas duas palavras têm gêneros opostos em português e em alemão (Die Liebe e Der 
Tod). Em sua resposta, Antero diz que os falantes das línguas neolatinas figurativizam a morte 
como mulher e conclui afirmando que 

a imaginação (e por conseguinte o pensamento) ainda onde parece ser tão espontânea, é escrava de acidentes 


linguísticos como aqueles que fizeram que a palavra mors, há inúmeros anos, quando se formou em latim, fosse 
do gênero feminino. 


Carolina Michaelis de Vasconcelos, a propósito do mesmo assunto, comenta que os falantes 
do alemão representam a morte como um cavaleiro esquelético, montado em fogosissimo corcel. 

A linguagem tem influência também sobre os comportamentos do homem O discurso 
transmitido contém em si, como parte da visão de mundo que veicula, um sistema de valores, isto 
é, estereótipos dos comportamentos humanos que são valorizados positiva ou negativamente. Ele 
veicula os tabus comportamentais. A sociedade transmite aos indivíduos — com a linguagem e 
graças a ela — certos estereótipos, que determinam certos comportamentos. Esses estereótipos 
entranham-se de tal modo na consciência que acabam por ser considerados naturais. Figuras como 
“negro”, “comunista”, “puta” têm um conteúdo cheio de preconceitos, aversões e hostilidades, ao 
passo que outras como “branco”, “esposa” estão impregnadas de sentimentos positivos. Não 
devemos esquecer que os estercótipos só estão na linguagem porque representam a condensação 
de uma prática social. 

Para mostrar como o conteúdo de um vocábulo está repleto de valores negativos, tomemos 
alguns trechos de uma enquete realizada pelo jornal Repórter, nº 30, jun. 1980, a respeito do 


significado da palavra “comunismo”: 

Comunista é um ateu cheio de complexos contra a democracia. Anda insuflando a desarmonia e defendendo 
seus pontos de vista. 

Comunismo é um tipo de bagunça, uma cambada de desordeiros. 

Sou contra o comunismo, interferem na liberdade do povo, tomam toda propriedade do indivíduo, é um roubo 
qualificado e descarado. 

Comunismo é algo de ruim para o país. Acontece que ocorre o seguinte: o patrão faz você de escravo, você não 
tem direito de almoçar, de ter um tempinho pro café. É só trabalho, trabalho, assim não dá. 


Pode-se concluir que o discurso é, ao mesmo tempo, prática social cristalizada e modelador 
de uma visão de mundo. 


17 Um exemplo: a 
igualdade burguesa 


No caso dos textos não figurativos, as coerções ideológicas manifestam-se, com toda nitidez, 
no nível dos temas. Tomemos um texto para ilustrar essa afirmação. O texto escolhido é um trecho 
de uma circular ao serviço público da França revolucionária, datado de maio de 1794. 


O funcionário público, acima de tudo, deve desfazer-se da roupagem antiga e abandonar a polidez forçada, 
tão inconsistente com a postura de homens livres, e que é uma relíquia do tempo em que alguns homens eram 
ministros e os outros, seus escravos. Sabemos que as velhas formas de governo já desapareceram: devemos 
até mesmo esquecer como eram. As maneiras simples e naturais devem substituir a dignidade artificial que 
frequentemente constituía a única virtude de um chefe de departamento ou outro funcionário graduado. Decência 
e genuína seriedade são os requisitos exigidos de homens dedicados à coisa pública. A qualidade essencial do 
Homem na Natureza consiste em ficar de pé. O jargão ininteligível dos velhos ministérios deve dar lugar a um 
estilo simples, claro, conciso, isento de expressões de servilismo, de formas obsequiosas, indiretas e pedantes, 
ou de qualquer insinuação no sentido de que existe autoridade superior à razão e à ordem estabelecida pelas leis 
— um estilo que adote atitude natural em relação às autoridades subaltemas. Não deve haver frases 
convencionais, nem desperdício de palavras (Apud LasswELL, Harold & KAPLAN, Abraham. À linguagem da 
política. Brasília, EUB, 1979. p. 43). 


O texto trata das atitudes que deve ter o funcionário público da França revolucionária. Opõe o 
serviço público do novo regime ao do antigo. Ao fazer essa oposição, aparecem sob o texto dois 
discursos: o que mostra como eram os funcionários públicos do antigo regime e o que explica 
como devem ser os do novo. Assim, o discurso propõe um dever-fazer e um não-dever-fazer. 
Esses discursos dividem-se em duas partes: uma que discute as atitudes dos funcionários e uma 
que trata do problema do discurso utilizado nas repartições. 

No que concerne às atitudes, a polidez forçada e a dignidade artificial devem ser substituídas 
por maneiras simples e naturais e pela decência e genuína seriedade. O servilismo, fruto da 
divisão entre ministros e escravos, deve desaparecer. O funcionário não pode ser servil aos 
ministros, porque o homem na natureza fica em pé, numa atitude digna, e não curvado diante dos 
outros. No antigo regime, os funcionários graduados tinham uma dignidade artificial, enquanto os 
subalternos eram servis. Como todos os homens são, por natureza, livres e iguais, os funcionários 
do novo regime devem cultivar apenas a decência e a seriedade. A referência a ministros e 
escravos opõe temas que definem cada um dos dois regimes: liberdade vs. não liberdade e 
igualdade vs. não igualdade. Ao explicar que o homem na natureza fica em pé e não curvado e ao 
considerar esse traço um elemento definitório do homem, o texto mostra que todos os homens são 
iguais e que essa igualdade está radicada num fator biológico, sendo, portanto, natural. Os homens 
são iguais porque eles são seres humanos. 


O texto afirma que o discurso reflete as relações sociais. A uma ordem social fundada na 
desigualdade correspondem um jargão ininteligível, um estilo empolado e prolixo, um texto 
repleto de expressões de servilismo, de formas obsequiosas, indiretas e pedantes, de frases 
convencionais. Esse discurso sempre insinua que há uma autoridade que se coloca acima da razão 


e da ordem estabelecida pelas leis, ou seja, que existem autoridades por direito divino ou que 
ocupam sua posição em virtude de seu nascimento. A dignidade artificial vigente no serviço 
público do antigo regime engendra um discurso ininteligível, pedante, convencional e prolixo, 
enquanto o servilismo gera a obsequiosidade. A uma ordem social baseada nos princípios de 
igualdade e de liberdade correlacionam-se um estilo claro, simples e conciso, um texto despido 
de expressões de servilismo, de formas obsequiosas, indiretas e pedantes, em que não há 
desperdício de palavras nem frases convencionais. Esse discurso deixa patente que não há 
autoridade superior à razão e à ordem estabelecida pelas leis. 

Aparecem no texto três temas básicos da ideologia burguesa: a liberdade, a igualdade e a 
naturalidade das relações sociais. 

As relações sociais, fundadas na liberdade e na igualdade, são naturais porque decorrem de 
um fator biológico. Do ponto de vista da natureza humana, os homens são livres e iguais, uma vez 
que são “animais racionais”. O homem subordina-se apenas à razão e à ordem estabelecida pelas 
leis. Ambas fazem suas coerções incidirem sobre todos os homens, não podendo ninguém furtar-se 
a elas. A igualdade é, então, formal: todos são iguais perante a lei. Por outro lado, ao colocar no 
texto o vocábulo “escravo”, o enunciador mostra que a liberdade é individual, ou seja, nenhum 
homem está sujeito a outros por laços de dependência pessoal, mas somente à autoridade da razão 
e das leis. 


Pelo que vimos no capítulo dedicado ao conceito de ideologia, os temas deste texto 
constroem-se a partir de formas aparentes da realidade. Não está em questão, porque não o está na 
ideologia burguesa, o problema não formal da igualdade e da liberdade. O discurso, refletindo o 
nível da aparência da realidade, considera a razão como um fato que independe das coerções 
sociais e a lei como algo vinculado a um suposto “interesse geral”. Não vê, assim, a desigualdade 
presente na sociedade burguesa e a subordinação de uma classe à outra. Ao dizer que o 
funcionário público está sujeito à lei e à razão, mostra um Estado que parece decorrer da “vontade 
coletiva” que se encarrega da promoção do bem comum. 

O nível temático, que concretiza o dever-fazer e o não-dever-fazer presentes na estrutura 
profunda do texto, revela uma dada visão de mundo determinada, em última instância, pela 
infraestrutura econômica. 


18 Outros exemplos: reprodução 
e polêmica 


Tomemos agora exemplos de textos figurativos. O primeiro é de um autor naturalista chamado 
Inglês de Sousa. Pertence ao romance O missionário, que conta a história de Pe. Antônio de 
Morais. Do pai o padre herdara um caráter indolente, comodista e sensual. Na infância, fora 
criado de maneira muito livre, a saciar 


o apetite sem peias nem precauções nas goiabas verdes, nos araçás silvestres, nos taperebás vermelhos, 
sentindo a acidez irritante da fruta umedecer-lhe a boca e banhá-la em ondas de uma voluptuosidade bruta. 


Quando jovem, foi enviado pelo padrinho a um seminário onde devia ilustrar-se. A educação 
severa deu-lhe uma camada de virtudes. Depois de ordenado, é mandado para Silves como 
vigário. Diante da monotonia de suas tarefas resolve partir em missão catequizando índios qual 
um novo Anchieta. Na selva, conhece Clarinha com quem vive um tempo de prazer. 


O texto escolhido é exemplar no sentido de revelar temas e figuras de uma dada formação 
discursiva: 


Entregara-se, corpo e alma, à sedução da linda rapariga que lhe ocupara o coração. A sua natureza ardente 
e apaixonada, extremamente sensual, mal contida até então pela disciplina do Seminário e pelo ascetismo que 
lhe dera a crença na sua predestinação, quisera saciar-se do gozo por muito tempo desejado, e sempre 
impedido. Não seria filho de Pedro Ribeiro de Morais, o devasso fazendeiro do Igarapé-mirim, se o seu cérebre 
não fosse dominado por instintos egoísticos, que a privação dos prazeres açulava e que uma educação 
superficial não soubera subjugar. E como os senhores Padres do Seminário haviam pretendido destruir ou, ao 
menos, regular e conter a ação determinante da hereditariedade psicofisiológica sobre o cérebro do Seminarista? 
Dando-lhe uma grande cultura de espírito, mas sob um ponto de vista acanhado e restrito, que lhe excitara o 
instinto da própria conservação, o interesse individual, pondo-lhe diante dos olhos, como supremo bem, a 
salvação da alma, e como meio único, o cuidado dessa mesma salvação. Que acontecera? No momento dado, 
impotente o freio moral para conter a rebelião dos apetites, o instinto mais forte, o menos nobre, assenhoreara-se 
daquele temperamento de matuto, disfarçado em padre de S. Sulpício. Em outras circunstâncias, colocado em 
meio diverso, talvez que Padre Antônio de Morais viesse a ser um santo, no sentido puramente católico da 
palavra, talvez que viesse a realizar a aspiração da sua mocidade, deslumbrando o mundo com o fulgor das suas 
virtudes ascéticas e dos seus sacrifícios inauditos. Mas nos sertões do Amazonas, numa sociedade quase 
rudimentar, sem moral, sem educação... vivendo no meio da mais completa liberdade de costumes, sem a 
coação da opinião pública, sem a disciplina duma autoridade espiritual fortemente constituída... sem estímulos e 
sem apoio... devia cair na regra geral dos seus colegas de sacerdócio, sob a influência enervante e corruptora do 
isolamento, e entregara-se ao vício e à depravação, perdendo o senso moral e rebaixando-se ao nível dos 
indivíduos que fora chamado a dirigir (Rio de Janeiro, Edições de Ouro, 1967. p. 383-4). 


O tema mais evidente no texto é que o homem é determinado pelo meio, a hereditariedade e o 
momento. Esse tema provém do positivismo e, mais particularmente, da obra de Taine. 

Tendo a burguesia, depois da Revolução Francesa, assumido a hegemonia, suas ideias e seus 
ideais revolucionários declinam. Na segunda metade do século XIX, ocorre um grande progressc 
científico. O interesse da burguesia era dominar a natureza, ou seja, conhecer seus segredos com a 
finalidade de poder manipulá-la, colocando-a a serviço da produção. O conhecimento científico 
deve resultar numa técnica que racionalize o trabalho e aumente a produção. Os fenômenos 


sociais, no bojo do processo de naturalização da ordem social, devem ser explicados pelo método 
científico, que se quer totalmente objetivo. Temos, então, o primado do dado, do fato, da 
observação sobre a especulação. O positivismo torna-se a explicação do progresso social. 

Todos os fatos sociais são explicados por determinações mecânicas, por uma série de leis 
similares às que regem os fenômenos naturais. O homem é visto como um ser condicionado 
mecanicamente pelo meio, a hereditariedade e o momento. Taine diz que “a virtude e o vício são 
produtos da natureza como o açúcar e o vitríolo”. Com essas explicações, instaura-se uma 
concepção fatalista da história. 

As ciências humanas são invadidas por concepções e princípios retirados das ciências 
naturais. Difundem-se pela linguística, por exemplo, as concepções darwinianas sobre a origem 
das espécies, a seleção natural e a luta pela vida. A língua era considerada um organismo vivo, 
que nasce, cresce, reproduz-se e morre. Assim como o homem era submetido a determinações 
mecânicas, também as línguas evoluíam de acordo com leis que não admitiam exceção. 


Esses são alguns dos temas dominantes do discurso da segunda metade do século XIX 
Refletem uma determinada formação ideológica. A literatura não fica imune a esses temas. O 
naturalismo, que incorpora elementos das ciências naturais, torna-se dominante. As obras 
naturalistas manifestam a objetividade, que é o ideal científico da época. Diz Zola no prefácio à 2º 
edição de Thérêse Raquin: 


Começa-se, espero, a compreender que minha finalidade foi, antes de tudo, uma finalidade científica. (..) Apenas 
fiz sobre dois corpos vivos o trabalho analítico que os cirurgiões fazem sobre os cadáveres. 


A obra de Inglês de Sousa é um “romance de tese”, ou seja, a história da vida do Pe. Antônio 


de Morais serve de ilustração das ideias dominantes na época. A personagem está submetida ao 
fatalismo da queda, uma vez postas as condições que a determinavam. O texto escolhido reproduz, 


culo XIX. 


Enquanto Inglês de Sousa reproduz o discurso dominante, o Pe. Antônio Vieira, opondo-se ac 
discurso escravagista de sua época, faz uma candente denúncia do modo de produção escravista: 


com nitidez, os elementos da ideologia burguesa do 


Os dolorosos (ouçam-me agora todos), os dolorosos são os que vos pertencem a vós, como os gozosos 
aos que devendo-vos tratar como irmãos, se chamam vossos senhores. Eles mandam e vós servis; eles 
dormem, e vós velais; eles descansam, e vós trabalhais; eles gozam o fruto de vossos trabalhos, e o que vós 
colheis deles é um trabalho sobre outro. Não há trabalhos mais doces que os das vossas oficinas; mas toda essa 
doçura para quem é? Sois como as abelhas, de quem disse o poeta: Sic vos non vobis mellficatis apes (Assim 
como as abelhas, vós produzis o mel, mas não para vós) (Sermões. Porto, Lello, 1959. p. 315. v. Xi). 


Esse texto é um fragmento de um sermão pregado na Bahia à irmandade dos pretos de um 
engenho, no ano de 1633. É um sermão sobre o rosário. O enunciador começa dizendo que os 
mistérios dolorosos do rosário, que falam da paixão e morte de Cristo, pertencem aos escravos, 
pois eles têm uma vida de sofrimentos, enquanto os mistérios gozosos, que falam do nascimento e 
da infância, concernem aos senhores, pois eles levam uma vida de deleites. 


A oposição entre os mistérios gozosos e doloros 


serve de ponto de partida para a 
construção de um belo jogo de antíteses, recurso básico de estruturação do texto, por meio do qual 
Vieira põe em destaque a perversidade do sistema escravagista. 


O trabalho dos escravos a quem Vieira pregava era doce, porque eles eram trabalhadores de 
um engenho e, portanto, produziam açúcar. No entanto, e aí está a candente denúncia contra o 
sistema escravista, o produto do trabalho dos escravos pertence integralmente aos senhores, que 
exploram, sem sequer o disfarce de uma troca igualitária de trabalho por salário, sua força de 


trabalho. 

O texto de Vieira, embora não manifeste a visão de mundo dominante, revela uma das visões 
de mundo presentes na formação social em que vivia. 

Num ensaio intitulado “MPB: uma análise ideológica”, que aparece no livroSaco de gatos, 
Walnice Nogueira Galvão analisa canções de Gilberto Gil, Caetano Veloso, Chico Buarque, Edi 
Lobo e Vandré, para mostrar que uma denúncia de uma realidade feia, existente nas músicas 
desses compositores no final da década de 1960 e início da de 70, não corresponde a nenhuma 
proposta de ação, a não ser cantar. Destinam-se essas músicas a um público privilegiado que, 
diante da realidade que conhece bem, busca ansioso uma mitologia, proposta pelos versos, que 
não o leve a agir. Por isso, essas canções chamadas “participantes” são escapistas e 
consoladoras, pois encobrem um “afago ao privilégio”. A relação do tema da “mudança” com as 
figuras “o dia que virá” (sozinho, evidentemente), “o tempo da alegria”, “a manhã que se 
anuncia”, “a canção” (que consola, enquanto o dia não vem; anuncia o dia que virá, fará o dia vir, 
soluciona os males do mundo) revela o universo ideológico de uma certa faixa da classe média 
intelectualizada que lastima o que acontece e embala-se na certeza da mudança, nada fazendo para 
que a situação mude. Deplorar a situação e constatar que nada pode ser feito redunda num 
fatalismo conservador, bem próprio de certas camadas médias da população. 


19 A linguagem faz parte 
da superestrutura? 


Quando se estudam as determinações ideológicas que incidem sobre a linguagem, pergunta-se 
se ela faz parte da superestrutura. Marr respondeu afirmativamente a essa questão, enquanto Stálin 
deu a ela uma resposta negativa. Analisemos o problema com vagar. 


O marrismo 


Nicolau Yakovlevitch Marr, linguista soviético, procura, depois da Revolução de 1917, 
aplicar à linguística princípios marxistas. Desenvolve, então, a teoria da monogênese da 
linguagem. Para ele, na comunidade primitiva, os homens em geral comunicavam-se por gestos, 
mas os feiticeiros emitiam certos grunhidos para convocar sua reunião. Esses sinais são quatro: 
sal, ber, yôn, roch. Os feiticeiros, aos poucos, vão utilizando sons como símbolos de ideias com a 
finalidade de manter seu domínio sobre os outros homens. Esses sinais vão combinando-se em 
construções dissilábicas e em seguida vão constituindo construções mais complexas. Com a 
variação livre dos sons, os quatro elementos primitivos vão aumentando. 


Marr determina os quatro elementos básicos, que deram origem à linguagem, a partir de um 
método que denominou “paleontologia linguística”. Esse método baseia-se em aproximações 
semânticas e comparações fonéticas de vocábulos de diferentes línguas. 

Um dos pontos básicos do marrismo é que a língua teria origem no desejo de uma classe 
social dominar outra. 

Para Marr, existe na língua, como em todos os fenômenos sociais, a passagem do quantitativo 
(acumulação de transformações menores) ao qualitativo (aparecimento de uma nova língua). Por 
sso, não fala ele em evolução linguística, mas em saltos linguísticos que são verdadeiras 
revoluções. A partir da tese do desenvolvimento linguístico em saltos, desenvolve o linguista 
soviético a ideia dos estádios linguísticos. A concepção que subjaz a essa ideia é de que o 
desenvolvimento das línguas é paralelo às mudanças das formações socioeconômicas. A uma dada 
formação social corresponderia um determinado estádio de língua. O progresso linguístico seria, 
então, paralelo ao progresso social. As línguas são classificadas em quatro grupos: 


a) estádio primário: o chinês e algumas línguas africanas; 


b) estádio secundário: o turco, o mongol e as línguas fino-ugrianas; 


c) estádio terciário: línguas camíticas e caucasianas; 

d) estádio quaternário: línguas semíticas e indo-curopeias. 

Marr afirma que, quando uma comunidade se afasta da corrente do progresso geral, a língua 
sofre idêntico desvio, distanciando-se do grupo a que pertencia. A partir desse momento, as 
alterações que ocorreram permanecem, mesmo que a comunidade se integre novamente na corrente 
do progresso. 


Se as transformações na infraestrutura produzem mudanças no sistema linguístico, ele é um 
elemento da superestrutura. Daí se pode deduzir que as línguas têm um caráter de classe. 

Esses elementos da teoria marrista aqui apresentados não provocam hoje senão sorrisos, pois 
são inteiramente fantasiosos. A tese da monogênese da linguagem é uma hipótese totalmente 
inverificável. Não se pode também comprovar a ideia de que os elementos primordiais sejam 
quatro e de que sejam aqueles quatro descritos por Marr. Isso tudo fica no reino da especulação e 
da fantasia. Mas há outros equívocos mais sérios nas teses marristas. 


Em primeiro lugar, Marr, em sua tese da monogênese da linguagem, supõe que houvesse luta 
de classes na sociedade primitiva. No entanto, segundo os clássicos do marxismo, a sociedade 
primitiva era uma sociedade sem classes e, portanto, não poderia haver luta de classes onde não 
havia classes. Por isso, a linguagem não pode ser uma invenção de uma classe para garantir sua 
dominação. 


Em segundo lugar, Marr admite a existência de uma consciência e de um pensamento 
anteriores à linguagem. Afirma que a linguagem surge de uma trama de feiticeiros. Marx e Engels, 
entretanto, dizem que “a linguagem é tão antiga quanto a consciência”. Engels, num texto intitulado 
“O papel do trabalho na transformação do macaco em homem”, enfatiza que o trabalho é a 
categoria fundadora da história e que, a partir do processo de trabalho, estabelecem-se relações 
sociais que estão na base da origem da linguagem. Esta surge da necessidade de comunicação. 
Trabalho e linguagem estão, por sua vez, associados no desenvolvimento da capacidade de 
pensar, que, por seu turno, aperfeiçoou a linguagem e os processos de trabalho. Como se observa, 
Marr nem sequer conhecia muito bem os princípios do marxismo, que pretende aplicar à 
linguística. 


A tese dos estádios linguísticos pode também ser considerada fantasiosa, pois, por exemplo, o 
sistema gramatical do chinês continua, depois da Revolução, idêntico ao que era antes. Não 
passou do estádio primário ao quaternário, não mudou de isolante a flexivo. Não se pode justificar 
esse fato dizendo que um sistema linguístico retrocede, quando a comunidade que o utiliza se 
afasta da corrente do progresso mundial, mas não volta a progredir, mesmo que a comunidade 
volte a integrar-se à corrente do progresso, pois aí entramos novamente no terreno da pura 
especulação. Se um sistema regride, por que não progride? 

A ideia de progresso linguístico, por outro lado, pode introduzir no âmbito da linguística 
certos julgamentos de valor em relação às diferentes línguas, que poderiam levar a teses já 
banidas há muito tempo. Lembremo-nos de que, durante séculos, vigorou a ideia de que língua e 
raça estavam intimamente relacionadas, o que levava a postular a existência de línguas superiores 
e inferiores homólogas às raças que também eram classificadas em superiores c inferiores. Essa 
concepção era um dos elementos que servia para justificar a “missão civilizatória” dos povos 
colonialistas. A linguística estrutural, ao demonstrar que todos os sistemas linguísticos são 
equivalentes e que qualquer língua pode expressar qualquer conteúdo, baniu essas teses racistas 
do âmbito da ciência da linguagem. Embora Marr não fale em vinculação da língua à raça, sua tese 
do progresso linguístico leva à concepção de línguas superiores e inferiores. 

Haveria outros argumentos para combater as teses marristas apresentadas, mas esses são 
suficientes para demonstrar que elas não estavam sequer de acordo com certos postulados 
basilares do marxismo. Há que ressaltar, no entanto, que as concepções de Marr têm o mérito de 
apontar para a necessidade de refletir sobre as relações entre linguagem e formação social. A 
falha maior da teoria marrista é buscar as relações entre linguagem e história no nível do sistema e 
não do discurso. 


As posições de Stálin 


Em 1950, o Pravda abre um debate sobre as teses de Marr. Durante três meses, partidários e 
adversários do marrismo participam da polêmica. No dia 20 de junho, Stálin publica um artigo 
intitulado “A propósito do marxismo em linguística”. 

As duas teses centrais desse artigo são: a língua não é um fenômeno de superestrutura; ela não 
tem caráter de classe. 

Para fazer essas afirmações, Stálin considera a língua uma gramática e um fundo léxico 
comum. Nesse sentido não há objeção às teses stalinistas. Diz ele que a língua difere radicalmente 
da superestrutura. Comprova essa afirmação com o exemplo da sociedade russa e da língua russa. 
Com a Revolução, a base econômica capitalista da Rússia foi liquidada e, em seu lugar, foi 
erigida uma base econômica nova, socialista. Em consequência, a superestrutura (instituições 
políticas, jurídicas etc.) correspondente à base capitalista foi substituída por outra, adequada à 
base socialista. Apesar dessas mudanças, a língua russa permanece idêntica ao que era antes da 
Revolução. Stálin afirma ainda que não há línguas de classe, mas línguas nacionais comuns a todo 
um povo. Se houvesse línguas de classe, haveria, por exemplo, uma gramática burguesa e uma 
gramática proletária, o que evidentemente não existe. 


Se é verdade que a língua não tem caráter de classe nem é um fenômeno de superestrutura, as 
posições de Stálin não esgotam o problema das relações entre linguagem e história. Nas anál 
desse fenômeno, Stálin leva em conta apenas a língua, o sistema. Ora, sabemos que a língua não é 
o único elemento da complexa realidade do fenômeno linguístico. 


Stálin não leva em consideração fatos históricos que não intervêm diretamente na 
determinação de categorias do sistema linguístico, mas que interferem seja no uso que se faz de 
determinados aspectos da linguagem, seja na evolução mais ou menos rápida de uma língua. 
Assim, não se preocupa com o fato de que, por exemplo, os idiomas românicos surgem no bojo de 
um processo de desagregação do latim, que ocorre quando soçobram as bases econômicas do 
Império Romano. O fator econômico atua no sentido de favorecer uma mais rápida mudança do 
latim, mas não determina como vão dar-se as transformações de sons, categorias morfológicas e 
estruturas sintáticas. Por isso, esse fator não determina diretamente o sistema linguístico, mas 
acelera as mudanças devidas a causas internas ao próprio sistema. 

A ideia da homogeneidade linguística não permite apreender a multifacetada realidade da 
linguagem, pois descarta a importância da variação dialetal, das diferentes normas existentes. 
Stálin não se preocupa com a distinção entre o sistema linguístico, relativamente autônomo em 
relação às formações sociais, e a norma única ensinada na escola, produto de uma legitimação 
social que faz que determinados usos sejam vistos como a única maneira correta e elegante de 
falar. Para Stálin, a língua é um dos elementos determinantes da nacionalidade, devendo, portanto, 
ser combatido tudo o que contrariar a unidade linguística, pois assim se lutará contra a 
desagregação nacional. A concepção de língua nacional aparece com o surgimento dos Estados 
modernos. Foi depois da Revolução Francesa que os dialetos regionais foram substituídos pelo 
dialeto de Paris e que o francês, dialeto da região de ile-de-France, passou a ser considerado 
língua nacional. É certo que a unificação linguística da França já havia começado no período dos 
monarcas absolutistas por meio da administração e do exército. Cabe lembrar, no entanto, que a 
unificação só tem início quando começa a ruir o modo de produção feudal. A Itália só termina seu 
processo de unificação política em 1870 e apenas então aparece aí uma língua nacional, que teve 
como fundamento o dialeto florentino (toscano). Está vinculado a essas razões o fato de que a 


Aula 01 - Feli 


*Literalmente, “depois do golpe", “depois do fato". (Adaptado de: ASSIS, Machado de. 
dias!", Gazeta de Notícias, 19 de maio de 1888) 


Com recurso à subordinação das orações, o 5º e o 6º parágrafos estão 
reescritos corretamente em: 


a) No dia seguinte, chamei o Pancrácio e disse-lhe com rara franqueza, que 
és livre, podes ir para onde quiseres, além de que aqui tens casa amiga, já 
conhecida e tens mais um ordenado, um ordenado que. 


b) No dia seguinte, chamei o Pancrécio e disse-lhe, com rara franqueza, 
que era livre e podia ir para onde quisesse; que aqui, no entanto, tinha casa 
amiga, já conhecida, além de ter mais um ordenado, um ordenado que... 


c) No dia seguinte, chamei o Pancrácio e disse-lhe com rara franqueza: Tu 
és livre; por isso, podes ir para onde quiseres, ao passo que aqui tens casa 
amiga, já conhecida e tens mais um ordenado, um ordenado que... 


d) No dia seguinte, chamei o Pancrácio e disse-lhe, com rara franqueza, 
que seria livre, poderia ir para onde queria, mas que aqui teria casa amiga, 
“já conhecida, além de ter mais um ordenado, um ordenado que... 


e) No dia seguinte, chamei o Pancrácio e disse-lhe com rara franqueza, que 
fosse livre e pudesse ir para onde quisesse; aqui, no entanto, teria casa 
amiga, já conhecida, com que teria mais um ordenado, um ordenado que... 


Comentário: 


Quem estudou a teoria logo percebeu que a banca quer a passagem de um 
discurso direto (reprodução literal, dito em primeira pessoa) para o discurso 
indireto (recontado, reproduzido em terceira pessoa). A dita “subordinação” entre 
os parágrafos ocorre pela presença da conjunção subordinativa integrante "que” 
no discurso indireto, por exemplo: 


Discurso direto: 


Maria disse: 
— Quero almoçar sushi hoje. 

João respondeu: 

— Prefiro churrasco. 

A passagem para o discurso indireto seria assim: 


Maria disse . (oração subordinada com 
função de objeto direto> quem diz, diz algo>disse 

João respondeu . (oração subordinada com função de 
objeto direto> quem diz, diz algo>disse [isto]) 


Agora que você já entendeu o que de fato a questão está pedindo, vamos aplicar 
a mesma técnica ao 5º e 6º parágrafos. 


No dia seguinte, chamei o Pancrácio e disse-lhe com rara franqueza: 
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Reforma Protestante proporcionou a tradução da Bíblia para os diferentes idiomas modernos, o 
que chegou a fazer que línguas como o rético e o romeno passassem a ter escrita. 

A concepção homogeneizadora da língua e a tese de que o idioma é um dos elementos 
constitutivos da nacionalidade derivam dos ideais do nacionalismo burguês. Data do início da 
hegemonia burguesa a preocupação com o que Marcellesi e Gardin chamam “discurso moral” 
sobre a língua. Stálin utiliza-se desse discurso, quando fala em “enriquecimento” dos idiomas 
nacionais, para transformá-los em línguas de cultura, e em “homogeneização do idioma com vistas 
à unificação nacional”. A política linguística do Estado espanhol, durante o governo de Franco, 
quando proibia o ensino e o uso oficial do basco, do catalão e do galego, tinha como objetivo 
promover a unificação nacional, de que falava Stálin. 

Como Stálin vê o problema da linguagem de maneira muito restrita, uma vez que leva em conta 
apenas a dimensão sistêmica (a língua), não se ocupando do discurso, não pode perceber as 
determinações históricas que atuam sobre a linguagem. 


O lugar da linguagem 


A língua em si não é um fenômeno que tenha um caráter de classe, uma vez que ela existia nas 
sociedades sem classes, existe nas formações sociais com classe e continuará existindo quando as 
classes forem abolidas. No entanto, as classes usam a linguagem para transmitir suas 
representações ideológicas. Ela também não é propriamente um fenômeno de superestrutura, mas é 


é 


o veículo das representações ideológicas. No entanto, as formações discursivas, na medida em 


que constituem a materialização das formações ideológicas, são fenômenos de superestrutura. Por 
isso, a uma alteração das relações sociais de produção pode acabar por corresponder uma 
discursivas. Entretanto, 
istema linguístico, pois este é 


mudança nas formações ideológicas e, por conseguinte, nas formaçã 
essa transformação não provoca uma mudança concomitante no 


es de mundo. 


apenas o instrumento de materialização das vis 

É preciso não entender as formações ideológicas e, portanto, as formações discursivas como 
mero reflexo das relações sociais. Todos os principais teóricos do materialismo procuraram 
afastar essa visão mecanicista. Entretanto, como o discurso é um produto histórico e social, as 
transformações na estrutura social podem acarretar mudanças discursivas. 

Não existem representações ideológicas senão materializadas na linguagem. Por isso, 
excetuadas as formações discursivas, a linguagem não faz parte da superestrutura, mas é o seu 
suporte, é o instrumento que permite que as representações ganhem materialidade. 


Se entendermos que a linguagem, ao mesmo tempo que permeia toda a superestrutura, constitui 
formações discursivas que pertencem à ordem superestrutural, não incidiremos no equivoco de 
dar uma resposta exclusivamente afirmativa, como Marr, ou unicamente negativa, como Stálin, à 
questão das relações entre linguagem e formações sociais. A primeira função da linguagem não é 


io da vida real. 


ser representação do pensamento ou instrumento de comunicação, mas expres 

Nos domínios da linguagem, parece não existirem afirmações apenas positivas ou só 
negativas, mas afirmações complexas, simultaneamente positivas e negativas. Quando nos 
interrogamos sobre as relações que a linguagem mantém com a história, não encontramos o sim ou 
o não, mas antes o sim e o não. 


20 Comunicar é agir 


Quando um enunciador comunica alguma coisa, tem em vista agir no mundo. Ao exercer seu 
fazer informativo, produz um sentido com a finalidade de influir sobre os outros. Deseja que o 
enunciatário creia no que ele lhe diz, faça alguma coisa, mude de comportamento ou de opinião 
etc. Ao comunicar, age no sentido de fazer-fazer. Entretanto, mesmo que não pretenda que o 
destinatário aja, ao fazê-lo saber alguma coisa, realiza uma ação, pois torna o outro detentor de 
um certo saber. 


Comunicar é também agir num sentido mais amplo. Quando um enunciador reproduz em seu 
discurso elementos da formação discursiva dominante, de certa forma, contribui para reforçar as 
estruturas de dominação. Se se vale de outras formações discursivas, ajuda a colocar em xeque as 
estruturas sociais. No entanto, pode-se estar em oposição às estruturas econômico-sociais de uma 
maneira reacionária, em que se sonha fazer voltar um mundo que não mais existe, ou de uma 
maneira progressista, em que se deseja criar um mundo novo. Sem pretender que o discurso possa 
transformar o mundo, pode-se dizer que a linguagem pode ser instrumento de libertação ou de 
opressão, de mudança ou de conservação. 


Nas últimas páginas, expusemos as seguintes ideias: 


a) as formações discursivas, constituídas por um conjunto de temas e de figuras, materializam 
as formações ideológicas; 


b) essas formações discursivas são fenômenos de superestrutura, embora a linguagem em geral 
e a língua em particular sejam apenas o instrumento de materialização das representações 
ideológicas; 


c) o uso de um determinado discurso é, de certa forma, uma ação no mundo. 


Parece-nos que essas três ideias estão subjacentes à primeira página de O 18 Brumário de 
Luís Bonaparte, de Marx: 


Assim, Lutero adotou a máscara do apóstolo Paulo, a Revolução de 1789-1814 vestiu-se alternadamente como £ 
República Romana e o Império Romano, e a Revolução de 1848 não soube fazer nada melhor do que parodia 
ora 1789, ora a tradição revolucionária de 1793-1795. (...) Camile Desmoulins, Danton, Robespierre, Saint-Just 
Napoleão, os heróis, os partidos e as massas da velha Revolução Francesa desempenharam a tarefa de suz 
época, a tarefa de libertar e instaurar a modema sociedade burguesa, em trajes romanos e com frases romanas. 
(..) E nas tradições classicamente austeras da República Romana, seus gladiadores encontraram os ideais e as 
formas de arte, as ilusões de que necessitavam para esconder de si mesmos as limitações burguesas do 
conteúdo de suas lutas e manterem seu entusiasmo no alto nível da grande tragédia histórica. Do mesmo modo, 
em outro estágio do desenvolvimento, um século antes, Cromwell e o povo inglês haviam tomado emprestado a 
linguagem, as paixões e as ilusões do Velho Testamento para sua revolução burguesa. Uma vez alcançado o 
objetivo real, uma vez realizada a transformação burguesa, Lock suplantou Habacuc. 


21 Conclusão 


A linguagem é, ao mesmo tempo, autônoma em relação às formações sociais e determinada por 
fatores ideológicos. Por isso, o linguista deve distinguir níveis e dimensões em que existe relativa 
autonomia e níveis e dimensões que sofrem coerções ideológicas. Em nosso ponto de vista, a 
determinação ideológica revela-se, em toda sua plenitude, no componente semântico do discurso. 
As formações ideológicas presentes numa dada formação social determinam formações 
discursivas. Estas materializam aquelas. Estabelecem um conjunto de temas e de figuras com que 
o “indivíduo” fala do mundo exterior e interior. 

As coerções ideológicas constituem, assim, um elemento pré-semântico que determina o 
componente semântico. O linguista que vê a linguagem como um fenômeno totalmente autônomo 
em relação às formações sociais apega-se a um formalismo que não percebe a razão última dos 
significados discursivos. O estudioso da linguagem que só se preocupa em tomar os significados e 
relacioná-los com este ou aquele aspecto da realidade social, sem considerar a relativa autonomia 
da linguagem, aferra-se a um ideologismo, que desconhece as especificidades do fenômeno a ser 
analisado. Os estudos linguísticos devem fugir de duas ilusões: a total autonomia da linguagem e 
sua redução à ideologia. 

A análise do discurso vai, à medida que estuda os elementos discursivos, montando por 
inferência a visão de mundo dos sujeitos inscritos no discurso. Depois, mostra que é que 
determinou aquela visão nele revelada. 

Tito Lívio, na sua História romana (II, 32, 3-12), conta que, numa revolta da plebe, no século 
Ia. C., Menênio Agripa procurava pacificar os revoltosos, mostrando que a sociedade precisa ser 
solidária como os órgãos do corpo humano, pois o estômago precisa das mãos, da boca e dos 
dentes, assim como estes necessitam daquele. Dizia o tribuno da plebe que, um dia, as mãos e a 
boca se rebelaram e resolveram não mais alimentar o estômago e, assim, todo o corpo ficou 
doente. Concluía afirmando que os órgãos devem ser solidários, cada um deles deve executar a 
função que a natureza lhe reservou, senão todo o corpo ficará arruinado. Diante desse texto, a 
análise não pode simplesmente anotar a metáfora retirada da fisiologia para explicar a ordem 
social, mas deve revelar que essa metáfora traduz uma concepção funcionalista da sociedade que, 
ao naturalizar a ordem social, serve à dominação da plebe pelo patriciado. 


A concepção do discurso como fenômeno, ao mesmo tempo autônomo e determinado, obriga a 
análise a voltar-se para dentro e para fora, para o texto e para o contexto, para os mecanismos 
internos de agenciamento de sentido e para a formação discursiva que governa o texto. A análise, 
embora não negue a relativa autonomia do discurso, não o vê como uma autarcia, pois a chave 
para sua inteligibilidade última não está nele mesmo, mas na formação ideológica que o governa. 
As determinações últimas do texto estão nas relações de produção. 

O itinerário pelo discurso não se esgota no interior do próprio discurso, mas se projeta na 
história. É preciso levar em conta o intertexto para ler o texto. 

A análise do discurso deve desfazer a ilusão idealista de que o homem é senhor absoluto de 


seu discurso. Ele é antes servo da palavra, uma vez que temas, figuras, valores, juízos etc. provêm 
das visões de mundo existentes na formação social. 

Talvez não sejam apenas as coerções ideológicas que determinam o discurso. Afinal, a 
linguagem é um fenômeno extremamente complexo e multifacetado. É possível pensar que outras 
coerções pré-semânticas incidem sobre os elementos da semântica discursiva: coerções 
pulsionais, arquétipos míticos etc. É evidente que todas essas determinações recaem sobre os 
sujeitos inscritos no discurso. Não podemos, por exemplo, quando falamos em coerções 
pulsionais, voltar a certas análises psicológicas ingênuas facilmente contestáveis. Tudo isso, 
porém, é matéria de outros trabalhos. 

A reflexão sobre a linguagem desafia os homens há milênios, porque dela se pode dizer o que 
dizia Riobaldo, no Grande sertão: veredas: 

Todos estão loucos, neste mundo? Porque a cabeça da gente é uma só, e as coisas que há e que estão 


para haver são demais de muitas, muito maiores diferentes, e a gente tem de necessitar de aumentar a cabeça 
para o total. 


22 Vocabulário crítico 


Aliteração: é a recorrência do mesmo fonema consonântico ou de fonemas consonânticos que 
possuem o mesmo traço fônico (por exemplo, a oclusividade). 
“No ar cerúleo da tarde, (...) fluíam fumos diáfanos fundindo-se no espaço nevoado.” (Coelho 
Neto) 

Assonância: é a recorrência do mesmo fonema vocálico. “Batem pausadamente as patas 
compassadas.” (Olavo Bilac) 

Conteúdo: é o plano do significado veiculado por um plano de expressão. O conceito “vegetal de 
grande porte com caule lenhoso” é o conteúdo manifestado pelo plano de expressão “árvore”. 

Discurso: é um dos patamares da constituição do significado, em que um enunciador reveste 
formas mais abstratas com conteúdos mais concretos. Por exemplo, nas fotonovelas há sempre 
a mesma estrutura abstrata: X ama Y, Z é obstáculo ao amor de X e Y, X e Y vencem o 
obstáculo etc. O nível discursivo é que reveste, de maneira diferente, essa estrutura: X é uma 
doméstica que trabalha na casa de Y, filho de um rico industrial; a posição social de ambos é 
o obstáculo ao seu amor etc. O discurso varia, enquanto a estrutura profunda permanece 
inalterada nas fotonovelas. O discurso é a atualização de uma competência discursiva do 
falante, isto é, de uma capacidade de estruturar discursos. A nosso ver, é no discurso que se 
manifestam, com toda a plenitude, as coerções ideológicas que incidem sobre a linguagem. 

Enunciação: é o ato por meio do qual o falante produz enunciados. 

Enunciado: é toda combinatória de elementos linguísticos, provida de sentido. 

Enunciador: é o destinador da enunciação (o falante). Pode ele estar implícito no enunciado (“À 
noite, todos os gatos são pardos”) ou inscrito em seu interior (Eu acho que todos os gatos, à 
noite, são pardos). 


Enunciatário: é o destinatário da enunciação (o ouvinte). Também ele pode ou não estar inscrito 
no enunciado. 

Expressão: é o veiculo do significado, seu suporte, o elemento “sensivel” que o manifesta. Assim, 
por exemplo, a imagem acústica “descer” veicula o significado “movimento com 
deslocamento para baixo”. 

Fala: é a atividade psico-fisico-fisiológica individual de atualização do discurso. 


Figura: é um elemento do plano discursivo que remete a um dado elemento do mundo natural, 
criando, assim, no discurso, uma ilusão referencial, ou seja, uma simulação do mundo natural 
(exemplos: lobo, cordeiro, regato). 


Fonema: é um som da fala que tem uma função distintiva, ou seja, em oposição a outro som 
colocado em idêntico ponto da cadeia da fala serve para distinguir significados. Os sons /m/ e 
Is! são dois fonemas porque eles opõem significados como “manha” e “sanha”. O nível 
fonológico é o nível em que se dá a combinação dos fonemas para formar unidades 
significativas. 


Formação discursiva: é um conjunto de temas e figuras que materializam uma dada formação 
ideológica presente numa determinada formação social. 

Formação ideológica: é uma visão de mundo, um conjunto de representações que explicam as 
condições de existência. Como as visões de mundo estão vinculadas às classes sociais, há, em 
princípio, numa formação social, tantas visões de mundo quantas forem as classes aí 
existentes. No entanto, a visão de mundo dominante é a da classe dominante. 


Imanência: é, em oposição ao plano de manifestação, o plano de conteúdo de um discurso. 
Infraestrutura: é a estrutura econômica da sociedade. Compreende as forças produtivas e as 
relações sociais de produção, isto é, as relações que se estabelecem entre os proprietários dos 


meios de produção e os produtores diretos. 


Intertexto: é o conjunto de discursos a que um discurso remete e no interior do qual ele ganha seu 
significado pleno. 

Lexema: é o elemento linguístico provido de um significado externo, ou seja, dado pelo dicionário 
e não pela gramática. Assim, mesa é um lexema. O lexema não se confunde, porém, com a 
palavra, pois, num vocábulo verbal como “mergulhássemos”, temos quatro elementos 
linguísticos dotados de significado: mos indica a primeira pessoa do plural; sse, o pretérito 
imperfeito do subjuntivo; a, a primeira conjugação; mergulh, o movimento que se faz na água 
com deslocamento para baixo. Só o último elemento é um lexema, pois o significado dos 
outros três é dado pela gramática. O lexema fala do mundo extralinguístico, isto é, das coisas, 
dos acontecimentos, das sensações, das volições etc. 


Léxico: é o conjunto dos lexemas de uma língua, ou seja, seu dicionário. 

Manifestação: é a união de um plano de conteúdo com um plano de expressão. O plano de 
expressão pode ser de natureza variada: verbal ou não verbal (pictórico, gestual etc.). A 
manifestação é a veiculação de um discurso por meio de um plano de expressão. 


Morfologia: embora se negue um estatuto teórico à morfologia, pode-se dizer que, para uma 
língua como o português, ela é o nível em que as unidades linguísticas mínimas dotadas de 
significado (gramemas, que são unidades linguísticas providas de significação gramatical, 
como gênero, número, tempo etc., ou lexemas (ver acima)) se combinam para formar palavras. 


Norma: é um conjunto de realizações linguísticas constantes e repetidas, de caráter sociocultural. 
Em São Paulo, por exemplo, a preposiçãoem coloca-se entre o verbo ser e um numeral 
cardinal. Diz-se “somos em cinco” e não “somos cinco”, como se diz no norte do país. O uso 
dessa preposição é um italianismo que passou a fazer parte da norma popular de São Paulo. A 
norma é, então, aquilo que na fala corresponde a um uso geral numa dada região, num 
determinado segmento da população. 


Percurso figurativo: é um encadeamento de figuras que manifesta um dado tema. Se num discurso 
fossemos manifestar o tema do “bucolismo”, poderíamos usar, por exemplo, as figuras 
“carneiros”, “regato de límpidas águas”, “relva verde” etc. Esse conjunto encadeado de 
figuras correlato a um certo tema é o percurso figurativo. 


Percurso temático: é um encadeamento de temas que podem ser resumidos num tema mais geral. 
No discurso político oficial pós-64, toda a história do movimento militar de 1964 é um 
encadeamento de temas (reordenar, reorganizar, repor nos trilhos, afastar a ameaça comunista) 
que podem ser resumidos no tema mais geral “salvação da pátria”. 


Regras combinatórias: são princípios que comandam a combinatória dos elementos linguísticos 
entre si para formar unidades cada vez mais complexas. No nível morfológico, por exemplo, o 


morfema adverbial de modo “mente” só se combina com formas adjetivas femininas (Cf. 
redondamente). 

Semântica: é o investimento de conteúdo que preenche o conjunto de relações sintáticas abstratas. 
Por exemplo, a uma estrutura sintática tal que artigo + nome + verbo + artigo + nome podem 
corresponder investimentos semânticos como a menina rega a planta, o jardineiro colhe a rosa. 

Sintaxe: é o conjunto de princípios que presidem à combinatória dos elementos linguísticos com 
vistas à construção da frase ou à combinação das frases com a finalidade de produzir o 
discurso. A sintaxe é de natureza conceptual, ou seja, produz também significados. 

Sistema: é o conjunto de elementos linguísticos que possui um arranjo interno subordinado a uma 
série de princípios, ou seja, uma estrutura. Esta determina a organização dos elementos do 
sistema e suas combinações possívei 


Superestrutura: é o conjunto de instituições jurídico-políticas (Estado, direito etc.) e as “formas 
de consciência social” que correspondem a uma dada infraestrutura. É preciso lembrar, no 
entanto, que essa correspondência não é mecânica, mas a superestrutura tem uma relativa 
autonomia em relação à infraestrutura. 

Tema: é um elemento da semântica discursiva que não corresponde a nenhum elemento do mundo 
natural, mas antes a categorias que o ordenam. Por exemplo, solidariedade, honra, 
vulgaridade, exploração. 

Texto: é a manifestação de um discurso por meio de um plano de expressão. 


23 Bibliografia comentada 


Embora a bibliografia disponível em língua estrangeira seja um pouco mais vasta, vamo-nos 
limitar a indicar alguns títulos em português. 

BAKHTIN, Mikhail (Voloshinov). Marxismo e filosofia da linguagem. São Paulo, Hucitec, 1979. 

O autor busca desenvolver uma filosofia da linguagem de base marxista. Criticando ao mesmo 
tempo as duas orientações do pensamento linguístico contemporâneo, o subjetivismo idealista 
e o objetivismo abstrato, Bakhtin mostra o caráter ideológico do signo, que reflete e refrata a 
realidade. 
Para o autor, o signo tem um caráter dialético, pois nele se confrontam significados de valor 
contraditório. Ele é uma “arena onde se desenvolve a luta de classes”. Desenvolve Bakhtin a 
tese de que a consciência é social e não individual, uma vez que é constituída pelo discurso. 
Na última parte do livro, estudando o problema do discurso direto, indireto e indireto livre, 
esboça os princípios para uma história das formas de enunciação. 

CAssiRER, Ernst. Antropologia filosófica: ensaio sobre o homem: introdução a uma filosofia da 
cultura humana. 2. ed. São Paulo, Mestre Jou, 1977. 

O autor, ao pretender elaborar uma filosofia da cultura, discute, do ponto de vista do 
idealismo filosófico, num dos capítulos, o papel ativo da linguagem na constituição de uma 
imagem do mundo. 

FIORIN, José Luiz. O regime de 64: discurso e ideologia. São Paulo, Atual, 1987. 

É um estudo do discurso político do regime implantado no país após o golpe de 1964, em que 
se mostra a vinculação dos seus temas e de suas figuras à formação ideológica de um certo 
segmento da classe média, atrelado ao projeto político da burguesia. 

GNERRE, Maurizio. Linguagem e poder. In: Subsídios à proposta curricular de língua portuguesa 
para o 2.º grau: variação linguística e norma pedagógica. São Paulo, SE/ CENP/Unicamy 
1978. 

O texto analisa o papel da linguagem como instrumento de poder, mostrando que uma 
variedade linguística “vale” o que “valem” na sociedade seus usuários. A partir daí, o autor 
analisa o processo histórico de legitimação de uma norma. 

GREIMAS, A. J. & COURTÉS, J. Dicionário de semiótica. São Paulo, Cultrix, 1983. 

Embora os autores não tratem do problema abordado neste ensaio, apresentam uma teoria do 
engendramento do sentido. Segundo eles, o discurso constitui-se por meio de um percurso 
gerativo que vai do mais abstrato e geral ao mais concreto e particular. Cada um dos 
patamares do percurso contém um componente sintático e um semântico. Trata-se de um livro 
de difícil leitura, pois é construído sob a forma de um dicionário. 

LereBvrE, Henri. 4 linguagem e a sociedade. Lisboa, Ulisseia, s.d. 

Discute o problema da linguagem de um ponto de vista materialista, mostrando sua 
complexidade e seus paradoxos. 

MARCELLESI, J. B. & GARDIN, B. Introdução à sociolinguística. Lisboa, Aster, 1975. 


Trata-se de um manual que resenha a obra dos principais autores da sociolinguística de 
inspiração marxista ou não. O interessante, neste livro, é que o autor expõe as concepções dos 
principais clássicos do marxismo sobre a linguagem. A exposição é sucinta e, muitas vezes, 
incompleta, mas permite que se tenha uma certa visão do que pensavam autores como Marx, 
Lenin e Engels a respeito da linguagem. 


RoBin, Régine. História e linguística. São Paulo, Cultrix, 1977. 
Percorrendo o trabalho de alguns historiadores e uma série de métodos de abordagem de texto, 
a autora discute os problemas da relação História/Linguística, mostrando o descompasso 
conceitual entre essas duas disciplinas e os pontos de encontro possíveis. 


ScHarr, Adam. Linguagem e conhecimento. Coimbra, Almedina, 1974. 

O autor discute, de um ponto de vista marxista, as relações entre linguagem e pensamento, 
linguagem e consciência, linguagem e realidade. Mostra que a linguagem é determinada pela 
prática social e, depois de constituída, exerce um papel ativo na determinação da visão de 
mundo de cada homem pertencente a uma dada comunidade. No entanto, embora o livro tenha 
reflexões extremamente interessantes, não hierarquiza os elementos que exercem determinação 
sobre a linguagem, não estabelecendo, por conseguinte, as sucessivas mediações entre a 
prática social e a língua. Dessa forma, não se estabelece o que determina a linguagem em 
última instância. Além disso, conquanto fale sempre em linguagem, o filósofo polonês entende 
a linguagem como língua. Isso tem importantes consequências, pois afasta da reflexão o 
discurso, o que leva à impossibilidade de explicar determinadas categorias linguísticas. Por 
outro lado, considerar a linguagem como língua implica não perceber as relações entre 
linguagem e classes sociais, pois a língua é um sistema comum a todos os falantes e as 
covariações sociais não estão no âmbito sistêmico. E por isso que o filósofo não trata das 
relações entre linguagem e ideologia. 


SEIXAS, Cid. O espelho de Narciso: linguagem, cultura e ideologia no idealismo e no marxismo. 
Rio de Janeiro, Civilização Brasileira, 1981. 
O livro analisa como diferentes autores idealistas e marxistas concebem a linguagem, a cultura 
ea ideologia. 

Vygotsky, Lev Semenovich. Pensamento e linguagem. Lisboa, Antídoto, 1979. 
O autor analisa as relações entre linguagem e pensamento. Mostra que o desenvolvimento do 
pensamento, entendido como “orientação no mundo”, é anterior ao desenvolvimento da 
linguagem, tanto na filogênese quanto na ontogênese. O pensamento e a linguagem 
desenvolvem-se segundo trajetórias distintas, mas em certo ponto do desenvolvimento 
filogenético e ontogenético as duas linhas se encontram e o pensamento torna-se verbal e a 
linguagem, racional. Com isso, o autor filia-se à tese marxista clássica do monismo da 
linguagem e do pensamento. 
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= Tu és livre, podes ir para onde quiseres. Aqui tens casa amiga, já conhecida e tens mais um 


ordenado, um ordenado que... (fala literal, discurso direto) 


A passagem para o discurso indireto (subordinação) ficaria 

b) No dia seguinte, chamei o Pancrácio e disse-lhe, com rara franqueza, que 
(conjunção “que”) era (3º pessoa) livre e podia ir para onde quisesse (32 
pessoa); que aqui, no entanto, tinha (3º pessoa) casa amiga, já conhecida, 
além de ter (3º pessoa) mais um ordenado, um ordenado que... 

As outras opções misturam o discurso literal com o indireto ou trazem correlações 
de tempo verbal sem sentido... 

a) No dia seguinte, chamei o Pancrácio e disse-lhe com rara franqueza, que-és 
fire, (manteve o discurso direto) ... 

c) No dia seguinte, chamei o Pancrácio e disse-lhe com rara franqueza: Tu és 
livre (manteve o discurso direto) 


d) No dia seguinte, chamei o Pancrácio e disse-lhe, com rara franqueza, que sera 
(era) livre, pederia (podia) ir para onde eueria (quisesse). 


e) No dia seguinte, chamei o Pancrácio e disse-lhe com rara franqueza, que fesse 
(era) livre e pudesse (podia) ir para onde quisesse... 


Gabarito: letra b. 


53. (FCC- SEDU ES - PROFESSOR- 2016) 
As enchentes de minha infância 
Rubem Braga 


Sim, nossa casa era muito bonita, verde, com uma tamareira junto à varanda, mas 
eu invejava os que moravam do outro lado da rua, onde as casas dão fundos para o rio. 
Como a casa dos Martins, como a casa dos Leão, que depois foi dos Medeiros, depois de 
nossa tia, casa com varanda fresquinha dando para o rio. 


Quando começavam as chuvas a gente ia toda manhã lá no quintal deles ver até 
onde chegara a enchente. As águas barrentas subiam primeiro até a altura da cerca dos 
fundos, depois às bananeiras, vinham subindo o quintal, entravam pelo porão. Mais de 
uma vez, no meio da noite, o volume do rio cresceu tanto que a familia defronte teve 
medo. 


Então vinham todos dormir em nossa casa. Isso para nós era uma festa, aquela faina 
de arrumar camas nas salas, aquela intimidade improvisada e alegre. Parecia que as 
pessoas ficavam todas contentes, riam muito; como se fazia café e se tomava café tarde 
da noite! E às vezes o rio atravessava a rua, entrava pelo nosso porão, e me lembro que 
nós, os meninos, torciamos para ele subir mais e mais. Sim, éramos a favor da enchente, 
ficávamos tristes de manhãzinha quando, mal saltando da cama, íamos correndo para 
ver que o rio baixara um palmo - aquilo era uma traição, uma fraqueza do Itapemirim. 
Às vezes chegava alguém a cavalo, dizia que lá, para cima do Castelo, tinha caido chuva 
muita, anunciava águas nas cabeceiras, então dormiamos sonhando que a enchente ia 
outra vez crescer, queriamos sempre que aquela fosse a maior de todas as enchentes. 


(BRAGA, Rubem. As enchentes de minha infância. In: Ai de ti, Copacabana. 3. ed. Rio 
de Janeiro: Editora do Autor, 1962, p. 157) 
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Proposição 


Proposição: 
Toda declaração (com sujeito “definido”, verbo e sentido completo), que pode ser CLASSIFICA- 
DA em ou V (verdadeiro) ou F (falso). 


Ex.:A:O Brasil ganhou a copa do mundo de futebol. (proposição) 


p:O Alfacon realiza sonhos. (proposição) 
Z: Eusébio trabalha como policial. (proposição) 
Obs. 1: letras do alfabeto, maiúsculas ou minúscula servem para representar as proposições. 
Obs. 2: não são proposições: 
> Nunca: 

> Perguntas (sentenças interrogativas); 
Ex.: Para onde você vai? 

> Exclamações (sentenças exclamativas); 


Ex.: Meus parabéns! 


> Ordens (sentenças imperativas). 


Ex.: Estude mais, sempre, 


> Podem Virar Proposições: 
> Sentenças abertas (aquelas com variáveis - sujeito indefinido). 


Ex:x+ y= 18 (sentença aberta - não é proposição) 


Princípios das Proposições: 
1) não contradição: uma proposição não pode ser verdadeira e falsa ao mesmo tempo. 
Ex.: “a frase dentro dessas aspas é uma mentira”. 


11) identidade: uma proposição verdadeira sempre será verdadeira, assim como uma proposição 
falsa sempre será falsa, 


Ex.:p:2 é par (verdadeira sempre) 


q;3 não é impar (falsa sempre) 


HI) terceiro excluído: uma proposição só admite os valores ou verdadeiro ou falso, não existindo 
quaisquer outros valores para as proposições. 


Sentenças Aberta! 


São aquelas cujo sujeito não esta definido, não são proposições, porém elas podem tornar-se, por 
meio dos quantificadores lógicos. 


> Quantificadores Lógicos: transformam uma sentença aberta em proposição, são eles: 
v =para todo; qualquer que seja; TODO; 
3 = existe; existe pelo menos um; ALGUM; 
2 = não existe; NENHUM. 
Ex 


+2=9 (sentença aberta) 


Teido Direito Autoral 9.10, de 19 de Fevereiro de 1998-Proibea reprodução totalou parcial desse material ou divulgação com 
fins comerciais ou não, em qualquer meio de comunicação, inclusive na Internet, em autorização da AlfaCon Concursos Pblicos. 
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A: 3x,x+2=9 (lê-se: existe x tal que xmais 2 é iguala 9) 


(Observe que com o quantificador 3 conseguimos classificar a sentença, o que faz dela uma 
proposição - verdadeira). 


B: Ws,x+2=9 (lê-se: para todo x, x mais 2 é igual a 9) (Observe que com o quantificador y 
conseguimos classificar a sentença, o que faz dela uma proposição - falsa). 


Negação de Proposição (-p) ou (=p): 
Significa mudança do valor lógico de uma proposição, ou seja, transforma uma proposição ver- 
dadeira em falsa, ou uma falsa em verdadeira. Também conhecido como modificador lógico. 


Exa: Luiza é bonita. 


-a: Luiza não é bonita. 

a: Luiza é feia. 

Obs.: Dupla Negação: faz com que a proposição não se altere. 

-(pl=p 

Ex.: p: Maria é baixa, 

=p: Maria não é baixa. 

=(-P): Maria não é alta. (com isso volta-se a proposição inicial: “p: Maria é baixa”). 
Tipos de Proposição: 


As proposições são apenas de dois tipos: SIMPLES ou COMPOSTAS. As principais diferenças 
entre os tipos de proposição são: 


PROPOSIÇÃO SIMPLES PROPOSIÇÃO COMPOSTA 
Nãotemconecivológico | Temconecivológico 
Temapenas jverbo Temmais de] verbo 
| Não pode ser dividida Pode ser dividida 
Ex: Beatriz foiàs compras. | EX: Beairizioiàs comprasse, esomentese João Viorficou 
comportado. 


> Conectivo Lógico: servem para unir as proposições 
simples e formar as proposições compostas, São eles: 

> e:conjunção (n) sinônimos: mas; porém; nem =e não; 
virgula(90% dos casos). 

> oudisjunção (v) 

> ou,ou: disjunção exclusiva (v) 


> se então: 


“ondicional ou implicação (5) sinônimos: 
como; quando; pois = condicional invertido (A pois B= 
B(5)A): por que = pois; portanto; logo. 
> se, somente se: bicondicional ou equivalência (+sjsinônimos: assim como; da mesma forma 


Obs.: o valor lógico de uma proposição composta depende do valor das proposições simples que 
a compõem, assim como do conectivo utilizado. 
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EXERCÍCIOS 

OI. Segundo a lógica aristotélica, as proposições têm como uma de suas propriedades básicas 
poderem ser verdadeiras ou falsas, isto é, terem um valor de verdade. Assimsendo, a oração “A 
Terra é um planeta do sistema solar”, por exemplo, é uma proposição verdadeira e a oração “O 
Sol gira em torno da Terra”, por sua vez, é uma proposição comprovadamente falsa. Mas nem 
todas as orações são proposições, pois algumas orações não podem ser consideradas nem ver- 
dadeiras e nem falsas, como é o caso da oração: 

a) O trigo é um cereal cultivável de cuja farinha se produz pão. 
b) Metais são elementos que não transmitem eletricidade. 

<) Rogai aos céus para que a humanidade seja mais compassiva 
4) O continente euroasiático é o maior continente do planeta. 
€) Ursos polares são répteis ovíparos que vivem nos trópicos. 
Julgue o item subsequente, relacionados à lógica proposicional. 

02. A sentença “Quem é o maior defensor de um Estado não intervencionista, que permite que as 
leis de mercado sejam as únicas leis reguladoras da economia na sociedade: o presidente do 
Banco Central ou o ministro da Fazenda?” é uma proposição composta que pode ser correta- 
mente representada na forma (PvQ) AR, em que P, Q e R são proposições simples conveniente- 
mente escolhidas. 

Certo( ) Errado ( ) 
Com relação às proposições lógicas, julgue o próximo item. 

03. A proposição “A escola não prepara com eficácia o jovem para a vida, pois o ensino profissio- 
nalizante não faz parte do currículo da grande maioria dos centros de ensino” estaria correta- 
mente representada por P > Q, em que P e Q fossem proposições lógicas convenientemente 
escolhidas. 

Certo() Errado ( ) 
04. A implicação é um tipo de relação condicional que pode ocorrer entre duas proposições e de- 


sempenha um i portante papel nas inferências em geral. Esta relação é adequadamente descrita 
por meio da expressão: 


a) “Isto ou aquilo”. 
bj “Isto eaquilo”. 

€) “Não isto ou não aquilo”, 
d) “Se isto então aquilo”. 

e) “Nem isto e nem aquilo”. 


05. Considere a seguinte sentença: A beleza e o vigor são companheiras da mocidade, ea nobreza e 
a sabedoria são irmãs dos dias de maturidade. Se P, Q e R são proposições simples e convenien- 
temente escolhidas, essa sentença pode ser representada, simbolicamente, por 


a) (PyQ)5R 
D)P>(RyQ) 
JPvQ 
aPAR 
9PSR 
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GABARITO 
o1-C 
02- ERRADO 
03-CERTO 
04-D 
05-D 
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ÍNDICE 


Classificação dos Numerais. 


Flexão dos numerais. 


Interjeiç 
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Alan Concursos Públicos ERR 


Numeral 


Numeral é a palavra que indica os seres em termos numéricos, isto é, que atribui quantidade aos 
seres ou os situa em determinada sequência. 


» Exemplos: 
+ Osquatro últimos ingressos foram vendidos há pouco. 
+ Euquero café duplo, e você? 
+ Aprimeira pessoa da fila pode entrar, por favor! 


Além dos numerais mais conhecidos, já que refletem a ideia expressa pelos números, existem 
mais algumas palavras consideradas numerais porque denotam quantidade, proporção ou ordena- 


ção, 


» São alguns exemplos: década, dúzia, par, ambos(as), novena. 


Classificação dos Numerais 


> Cardinais: indicam contagem, medida. É o número básico. Por exemplo: um, dois, cem mil, etc. 
> Ordinais 


centésimo, etc. 


indicam a ordem ou lugar do ser numa série dada. Por exemplo: primeiro, segundo, 


> Fracionários: indicam parte de um inteiro, ou seja, a divisão dos seres, Por exemplo: meio, 
terço, dois quintos, etc. 


> Multiplicativos: expressam ideia de multiplicação dos seres, indicando quantas vezes a quanti- 
dade foi aumentada, Por exemplo: dobro, triplo, quíntuplo, etc. 


Leitura dos Numerais 


Separando os números em centenas, de trás para frente, obtém-se conjuntos numéricos, em 
forma de centenas e, no início, também de dezenas ou unidades. Entre esses conjuntos usa-se vírgula; 
as unidades ligam-se pela conjunção e, 


» Porexemplo: 
+ 1.203.726 = um milhão, duzentos e três mil, setecentos e vinte e seis. 


. assa 


quarenta e cinco mil, quinhentos e vinte. 
Flexão dos numerais 


Os numerais cardinais que variam em gênero são um/uma, dois/duas e os que indicam centenas 
de duzentos/duzentas em diante: trezentos/trezentas; quatrocentos/quatrocentas, etc, 


Cardinais como milhão, bilhão, trilhão, etc. variam em número: milhões, bilhões, trilhões, etc. 
Os demais cardinais são invariáveis. 


> Os numerais ordinais variam em gênero e número: 


primeiro segundo milésima 
primeira segunda milésima 
primeiros segundos milésimos 
primeiras segundas milésimas 
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Proamoo Ascom Cocusos Pólo 


> Os numerais multiplicativos são invariáveis quando atuam em funções substantivas: 


» Porexemplo: 
+ Fizeram o dobro do esforço e conseguiram o triplo de produção. 
«Quando atuam em funções adietivas, esses numerais flexionam-se em gênero e número: 
» Porexemplo: 
+ “Teve de tomar doses triplas do medicamento. 
» Osnumerais fracionários flexionam-se em gênero e número. 
« umterço/dois terços 
+ uma terça parte 
* duasterças partes 
» Osnumerais coletivos flexionam-se em número. 
* umadázia 
+ ummilheiro 
* duasdúzias 


+ doismilheiros 
Interjeição 


Interjeição é a palavra invariável que exprime emoções, sensações, estados de espírito, ou que 
procura agir sobre o interlocutor, levando-o a adotar certo comportamento sem que, para isso, seja 
necessário fazer uso de estruturas linguísticas mais elaboradas. 


Classificação das Interjeições 
Advertência: Cuidado!, Devagar!, Calma!, Sentido!, Atenção!, Olha!, Alerta! 
Afugentamento: Fora!, Passa!, Rua!, Xô! 
Alegria ou Satisfação: Oh!, Ah!,Eh!, Oba!, Viva! 
Alívio: Arre!, Uf!, Ufa! Ah! 


Animação ou Estímulo: Vamos!, Força!, Coragem!, Eia!, Ânimo!, Adiante!, Firme!, Toca! 


Aplauso ou Aprovação: Bravo!, Bisl, Apoiado!, Viva!, Boa! 


Concordância: Claro!, Sim!, Pois não!, Tá!, Há-ha! 


Repulsa ou Desaprovação: 
Chegal, Basta!, Ora! 


Credo!, Irra!, Ih!, Livra!, Safa!, Fora!, Abaixo!, Francamente!, Xi!, 


Desejo ou Intenção: Oh!, Pudera!, Tomara!, Oxalá! 

Desculpa: Perdão! 

Dor ou Tristeza: Ail, Ui!, Ai de mim!, Que pena!, Ah!, Oh!, Eh! 
Dúvida ou Incredulidade: Qual!, Qual o quê, Hum!, Epa!, Ora! 


Espanto ou Admiração: Oh!, Ah!, Uai!, Puxa!, Céus!, Qué!, Caramba!, Opa!, Virgem!, Vixe!, 
Nossal, Hem?!, Hein?, Cruz!, Putz! 


Impaciência ou Contrariedade: Hum!, Hem!, Irra!, Raios!, Diabo!, Puxa!, Pô!, Ora! 


Pedido de Auxílio: Socorro!, Aqui!, Piedade! 
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Saudação, Chamamento ou Invocação: Salve, Viva!, Adeus!, Olá!, Aló!, Ei!, Tchau!, Ô, Ó, Psiu! 


Socorro!, Valha-me, Deus! 
Silêncio: Psiu!, Bico!, Silêncio! 
redo!, Cruzes!, Uh!, Ui!, Oh! 
EXERCÍCIOS 


Terror ou Med 


01. Se o numeral ordinal “733”fosse escrito por extenso, a forma correta seria: seteptuagésima 
terceira. 
Certo( ) Errado ( ) 
Somente dois atletas do Brasil conseguiram executar o salto triplo. 
02. Osnumerais em destaque na frase acima são classificados como, respectivamente: 
a) Cardinale multiplicativo 
b) — Ordinale fracionário 
o) — Ordinal e multiplicativo 
d) Cardinale fracionário 
e) Cardinaleordinal 
Certo( ) Errado ( ) 


A canção composta por Cazuza diz: “Ideologia, eu quero uma pra viver! 


03. A frase é encabeçada pelo substantivo “ideologia”, mas devemos observar que o verbo “querer” 
está acompanhado de seu complemento direto. Se considerarmos que “uma” é um numeral 
cardinal e não um pronome indefinido, estaremos levando em conta um contexto segundo o 
qual o enunciador quer “uma ideologia” e não. 

a) — outra ideologia 

b)  umafilosofia. 

o) — algumasideologias. 
d)  amorte. 

e) duasoutrês 

04. Há um conjunto de elementos que expressam quantidade. À alternativa em que o termo subli- 
nhado NÃO tem esse valor é: 

a) “Há em nosso povo duas constantes que nos induzem a sustentar que o Brasil é o único país 
brasileiro de todo o mundo”; 

&) — “Adiamos tudo: o bem e o mal, o bom e o mau, que não se confundem, mas tantas vezes se 
desemparelham”; 

o) “Sóamortee a promissória são mais ou menos pontuais entre nós”; 

d) “encontrei no fim do volume algumas informações essenciais sobre nós e sobre a nossa 
terra? 

e) — “Entre poucos endereços de embaixadas e consulados, estatísticas, indicações culinárias, o 
autor intercalou o seguinte tópico”. 

Imagine que um poder absoluto ou um texto sagrado declarem que quem roubar ou assaltar será 
enforcado (ou terá a mão cortada). Nesse caso, puxar a corda, afiar a faca ou 4 assistir à execução 
seria simples, pois a responsabilidade moral do veredicto não estaria conosco. Nas sociedades tradi- 
cionais, em que a punição é decidida por uma autoridade superior a 7 todos, as execuções podem ser 
públicas: a coletividade festeja o soberano que se encarregou da justiça — que alívio! 
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Proa Ascom Cocusos bico 


05. De acordo com o texto, nas sociedades tradicionais, os cidadãos sentem-se aliviados sempre 


que um soberano decide infligir a pena de morte a um infrator porque se livram das ameaças 
de quem desrespeita a moral que rege o convívio social, como evidencia o emprego da interjei- 
ção “que alívio! 


Certo( ) Errado ( ) 
Rio de Janeiro, 15 de dezembro de 1904. 
Meu caro Paz, 


Obrigado pelas tuas palavras e pelo teu abraço. Ainda que de longe, senti-lhes o afeto antigo, tão 
necessário nesta minha desgraça. Não sei se resistirei muito. Fomos casados durante 35 anos, uma 
existência inteira; por isso, se a solidão me abate, não é a solidão em si mesma, é a falta da minha 
velha e querida mulher. Obrigado. Até breve, segundo me anuncias, e oxalá concluasa viagem sem as 
contrariedades a que aludes. Abraça-te o velho amigo 


Machado de Assis. 
Machado de Assis. Obra completa vol. 3. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1994, p. 1.072 (com adaptações) 


06. Em “oxalá concluas a viagem”, o vocábulo “oxalá” pode ser substituído por tomara que, man- 
tendo-se, assim, o sentido do trecho em que se insere. 


Certo( ) Errado ( ) 
GABARITO 

O1- ERRADO 

02-A 

03-E 

04-C 

05-ERRADO 

06-CERTO 
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aQ Qconcursos.com 


PORTUGUÊS 


Problemas da língua culta 
Ao encontro de / De encontro a 


Prof? Isabel Vega 


ori: 


Aula 01 - Felipe | 


Há a presença do discurso indireto em: 


a) Eu invejava os que moravam do outro lado da rua, onde as casas dão 
fundos para o rio. 


b) Quando começavam as chuvas à gente ia toda manhã lá no quintal deles 
ver até onde chegara a enchente. 


c) Então vinham todos dormir em nossa casa. 


d) Parecia que as pessoas ficavam todas contentes, riam muito; como se 
fazia café e se tomava café tarde da noite! 


e) Às vezes chegava alguém a cavalo, dizia que lá, para cima do Castelo, 
tinha caído chuva muita. 


Comentários: 


O discurso indireto se caracteriza pela reprodução das falas das personagens, em 
terceira pessoa, com auxílio de verbos dicendi (dizer, responder, perguntar, 
retrucar), pela subordinação, por meio da conjunção integrante “que”. 


a) Eu invejava (primeira pessoa) os que moravam do outro lado da rua, onde as 
casas dão fundos para o rio. 


b) Quando começavam as chuvas a gente (primeira pessoa; equivale a “nós”) 
ia toda manhã lá no quintal deles ver até onde chegara a enchente. 


c) Então vinham todos dormir em nossa (primeira pessoa; equivale a “nós”) casa. 


d) Parecia que as pessoas ficavam todas contentes, riam muito; como se fazia 
café e se tomava café tarde da noite! (o verbo parecer tem como sujeito a oração 
que vem depois dele; porém, podemos perceber o autor falar em primeira 
pessoa, se incluindo nas ações. Além disso, o ponto de exclamação denuncia o 
discurso direto, que se caracteriza por essa pontuação, para expressar a 
emoção da fala). No discurso indireto, o verbo é que iria expressar a emoção 
daquela fala (falou, gritou, sussurrou, esbravejou, confessou, admitiu...) 


e) Às vezes chegava alguém (terceira pessoa) a cavalo, dizia (ele: terceira 
pessoa) que lá, para cima do Castelo, tinha caído chuva muita. 


Gabarito: letra E. 


54. (FCC- SEDU ES - PROFESSOR- 2016) 


De cima, a água laranja do Rio Doce parece estática. A lama de rejeitos se move a cerca 
de 1,2 quilômetro por hora desde o dia 5, quando aconteceu a tragédia, e vai percorrer 
toda a calha de 853 quilômetros entre o município de Rio Doce, em Minas, até Regência, 
vila do município de Linhares, no Espírito Santo, onde encontra o Oceano Atlântico. A 
expectativa é que a onda atinja o oceano neste fim de semana, levando mais problemas 
de abastecimento a cidades capixabas. 


(CASTRO, Fábio de; RIBEIRO, Bruno; CARVALHO, Marco Antônio. Enxurrada de lama tira vida dos 
ecossistemas. O Estado de S. Paulo, 15 nov. 2015, p. 425) 


Segundo a classificação de tópico frasal e de desenvolvimento de parágrafo 
proposta por GARCIA, em Comunicação em Prosa Moderna (2002), à 
construção desse parágrafo dá-se, respectivamente, por 


Prof. Felipe Luccas Ros 68 de 122 


Ao encontro de / De encontro a 


I) Ao encontro de > apresenta o sentido de “em procura de”, 
“no esforço por”; ou “em favor de”, “em atendimento a”, 
Ex.1: Trabalharam muito ao encontro do bom resultado final. 


(na procura pelo) 


Ex.2: Meu pensamento vai ao encontro do seu nesse assunto. 
(em favor do) 


II) De encontro a > apresenta sentido de “em desacordo com”; 
“em direção contrária”; “em trajetória de colisão com” 
Ex.1: O carro foi de encontro ao muro. 
(em trajetória de colisão ao) 


Ex.2: Meu pensamento vai de encontro ao seu nesse assunto. 
(em desacordo com o) 


aQ Qconcursos.com 


PORTUGUÊS 


Problemas da língua culta 
Acerca de / Há cerca de 


Prof? Isabel Vega 


Acerca de / Há cerca de 


I) Acerca de > preposição; apresenta o sentido de “sobre”, “a 


respeito de”, “quanto a”, 
Ex.1: João deu uma palestra acerca de tributação. 
Ex.2: Depois do ocorrido, não quis falar acerca de Maria. 
II) Há cerca de > verbo haver + advérbio 
Ex.1: Há um mês fui visitar meus tios. 
Há cerca de um mês fui visitar meus tios. 


Ex.2: Ele saiu há duas horas. 
Ele saiu há cerca de duas horas. 


AlfaCon Concursos Públicos 


CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 


ÍNDICE 


Pronome 


A Segunda Pessoa Indireta. 
Pronomes Possessivos 
Pronomes Demonstrativos, 
Pronomes Indefinidos. 


Pronomes Interrogativos 
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Pronome 


Pronome: palavra que substitui, retoma ou acompanha um nome. São variáveis e possuem signi 
ficado contextual. 


» Exemplo: 

A moça era mesmo bonita. Ela morava nos meus sonhos! 
A moça que morava nos meus sonhos era mesmo bonita! 
Essa moça morava nos meus sonhos! 

Minha carteira estava vazia quando eu fui assaltada. 
Tua carteira estava vazia quando tu foste assaltada? 

A carteira dela estava vazia quando ela foi assaltada 


A Segunda Pessoa Indireta 


Pronomes de Tratamento 


Vossa Alteza VA. príncipes, duques 
Vossa Eminência V. Ema. (5) cardeais 

Vossa Reverendíssima V. Revma. (5) sacerdotes e bispos 
Vossa Excelência V. Exs(9) au 


oficiais-generais 


reitores de universi- 


Vossa Magnificência V. Mage (5) dades 
Vossa Majestade VM. reiscrainhas 
Vossa Majestade Imperial ML Imperadores 
Vossa Santidade vs. Papa 
Vossa Senhoria S(9) PRE R CESpE 
nioso 
Vossa Onipotên. vo. Deus 


Também são pronomes de tratamento o senhor, a senhora e você, vocês. 
Vossa Excelência X Sua Excelência 


Os pronomes de tratamento que possuem “Vossa (s)" são empregados em relação à pessoa com 
quem falamos. Emprega-se “Sua (5)” quando se fala a respeito da pessoa. 


3º Pessoa 


Em relação aos pronomes de tratamento, a concordância deve ser feita com a 3º pessoa. Assim, os 


verbos, os pronomes possessivos e os pronomes obliquos empregados em relação a eles devem ficar 
na 3 pessoa. 
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Uniformidade de Tratamento 
Quando você vier, eu te abraçarei e enrolar-me-ei nos teus cabelos. (errado) 
Quando tu vieres, eu te abraçarei e enrolar-me-ei nos teus cabelos. (correto) 
Quando você vier, eu a abraçarei e enrolar-me-ei nos seus cabelos. (correto) 
Pronomes Possessivos 
-> São palavras que dão a ideia de posse de algo. 
> Meu(s) minha(s); 
> Teu(s), tua(s); 
> Seu(s), sua(s); 
> Nosso(s), nossa(s); 
> Vosso(s), vossa(s); 
> Seu(s), sua(s). 
Pronomes Demonstrativos 
No Espaço 
Compro este carro (aqui) - indica que o carro está perto da pessoa que fala. 


Compro esse carro (af) - indica que o carro está perto da pessoa com quem falo, ou afastado da 
pessoa que fala. 


Compro aquele carro (lá) - diz que o carro está afastado da pessoa que fala e daquela com quem 
falo. 


No Tempo 
Este ano está sendo bom para nós. (ano presente) 
Esse ano que passou foi razoável. (um passado próximo) 
Aquele ano foi terrível para todos. (um passado distante) 
> Exemplos de pronomes demonstrativos: 
> Variáveis: este(s) esta(s), esses), essa(s), aqueles), aquela(s. 
> Invariáyeis:isto, isso, aquilo. 


> o (9), a (9): quando estiverem antecedendo o que e puderem ser substituídos por aquele(s), 
aquela(s), aquilo. 


» Não ouvi o que disseste. (Não ouvi aquilo que disseste.) 


» Essa rua não é a que te indiquei. (Esta rua não é aquela que te indiquei.) 


v 


mesmo (s), mesma (s): 


» Estas são as mesmas pessoas que o procuraram ontem. 


v 


próprio (5), própria (5): 


» Ospróprios alunos resolveram o problema. 


v 


semelhante (s): 


» Não compre semelhante livro. 


Teido Direito Autoral 9.10 de 19 de Fevereiro de 1998-Proibea reprodução totalou parcial desse material ou divulgação com 
fins comerialsou não, em qualquer meio de comunicação, inclusive na Internet, em autorização da AlfaCon Concursos Pblicos. 
3 


Ataca Concurso 


Pronomes Indefinidos 
São palavras com sentido vago (impreciso) ou que expressam quantidade indeterminada. 


> Pronomes Indefinidos Substantivos: algo, alguém, fulano, sicrano, beltrano, nada, ninguém, 
outrem, quem, tudo. 


> Algooincomoda? 
> Quemavisa amigo é. 

> Pronomes Indefinidos Adjetivos: cada, certo(s), certa(s). 
> Cada povo tem seus costumes. 
> Certas pessoas exercem várias profissões. 


> Ora são pronomes indefinidos substantivos, ora pronomes indefinidos adjetivos: algum, 
alguns, alguma(s), bastante(s) (= muito, muitos), demais, mais, menos, muito(s), muita(s) nenhum, 
nenhuns, nenhuma(s), outro(s), outra(s), pouco(s), pouca(s), qualquer, quaisquer, qual, que, 
quanto(9), quanta(s), tal, tais, tanto(s), tanta(s), todo(9), toda(s), um, uns, uma(s), vários, várias. 


Variáveis 
Singular Plural Invariáveis 
Masculino | Feminino | Masculino | Feminino 
algum alguma alguns algumas 
nenhum nenhuma nenhuns nenhumas alguém 
todo toda todos todas ninguém 
muito muita muitos muitas outrem 
pouco pouca poucos poucas tudo 
vário ária vários várias nada 
tanto tanta tantos tantas algo 
outro outra outros outras cada 
quanto quanta quantos quantas 
qualquer quaisquer 


Pronomes Interrogativos 
São pronomes interrogativos: que, quem, qual (e variações), quanto (e variações) 
Quem fez o almoço?/ Diga-me quem fez o almoço. 
Qual das bonecas preferes? / Não sei qual das bonecas preferes. 
Quantos passageiros desembarcaram? / Pergunte quantos passageiros desembarcaram. 
EXERCÍCIOS 
Pensando Livremente sobre o Livre Arbítrio (Marcelo Gleiser) 


Todo mundo quer ser livre; ou, ao menos, ter alguma liberdade de escolha na vida. Não há dúvida 
de que todos temos nossos compromissos, nossos vínculos familiares, sociais e profissionais. Por 
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outro lado, a maioria das pessoas imagina ter também a liberdade de escolher o que fazer, do mais 
simples ao mais complexo: tomo café com açúcar ou adoçante? Ponho dinheiro na poupança ou 
gasto tudo? Em quem vou votar na próxima eleição? Caso com a Maria ou não? 


A questão do livre arbítrio, ligada na sua essência ao controle que temos sobre nossas vidas, é 
tradicionalmente debatida por filósofos e teólogos. Mas avanços nas neurociências estão mudando 
isso de forma radical, questionando a própria existência de nossa liberdade de escolha. Muitos neu- 
rocientistas consideram o livre arbitrio uma ilusão. Nos últimos anos, uma série de experimentos 
detectou algo surpreendente: nossos cérebros tomam decisões antes de termos consciência delas. 
“Aparentemente, a atividade neuronal relacionada com alguma escolha (em geral, apertar um botão) 
ocorre antes de estarmos cientes dela. Em outras palavras, o cérebro escolhe antes de a mente se dar 
conta disso. 


Se este for mesmo o casa, as escolhas que achamos fazer, expressões da nossa liberdade, são feitas 
inconscientemente, sem nosso controle explícito. 


A situação é complicada por várias razões. Uma delas é que não existe uma definição univer- 
salmente aceita de livre arbítrio. Alguns filósofos definem livre arbítrio como sendo a habilidade 
de tomar decisões racionais na ausência de coerção. Outros consideram que o livre arbítrio não é 
exatamente livre, sendo condicionado por uma série de fatores, desde a genética do indivíduo até sua 
história pessoal, situação pessoal, afinidade política etc. 


Existe uma óbvia barreira disciplinar, já que filósofos e neurocientistas tendem a pensar de forma 
bem diferente sobre a questão. O cerne do problema parece estar ligado com o que significa estar 
ciente ou ter consciência de um estado mental. Filósofos que criticam as conclusões que os neuro- 
cientistas estão tirando de seus resultados afirmam que a atividade neuronal medida por eletroence- 
falogramas, ressonância magnética funcional ou mesmo com o implante de eletrodos em neurônios 
não mede a complexidade do que é uma escolha, apenas o início do processo mental que leva a ela, 


Por outro lado, é possível que algumas de nossas decisões sejam tomadas a um nível profundo 
de consciência que antecede o estado mental que associamos com estarmos cientes do que escolhe- 
mos, Por exemplo, se, num futuro distante, cientistas puderem mapear a atividade cerebral com tal 
precisão a ponto de prever o que uma pessoa decidirá antes de ela ter consciência da sua decisão, a 
questão do livre arbítrio terá que ser repensada pelos filósofos. 


Mesmo assim, me parece que existem níveis diferentes de complexidade relacionados com 
decisões diferentes, e que, ao aumentar a complexidade da escolha, fica muito difícil atribuía a 
um processo totalmente inconsciente, Casar com alguém, cometer um crime e escolher uma pro- 
fissão são ponderações longas, que envolvem muitas escolhas parciais no caminho que requerem 
um diálogo com nós mesmos. Talvez a confusão sobre o livre arbítrio seja, no fundo, uma confusão 
sobre o que é a consciência humana. 


01. Assinale a alternativa cujo pronome NÃO foi classificado corretamente. 
a)“. estão mudando isso de forma radical..” (demonstrativo) 
b) “estão tirando de seus resultados.” (possessivo) 


o) “Seeste formesmo o caso..” (demonstrativo) 


d)  “.todos temos nossos compromissos...” (possessivo) 


e) *.acorreantes de estarmos cientes dela.” (possessivo) 
A Gratidão 
Desta vez, trago-vas algumas histórias e fico grato pelo tempo que possa ser dispensado à sua 


leitura. Falam-nos de gratidão e poderão fazer-nos pensar no quanto a gratidão fará, ou não, parte 
das nossas vidas. Estou certo de que sabereis extrair a moral da história. 
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Uma brasileira, sobrevivente de um campo de extermínio nazista, contou que, por duas vezes, 
esteve numa fila que a encaminhava para a câmara de gás. E que, nas duas vezes, o mesmo soldado 
alemão a retirou da fila. Aristides de Sousa Mendes foi cônsul de Portugal na França. Quando as 
tropas de Hitler invadiram o país, Salazar ordenou que não se concedesse visto para quem tentasse 
fugir do nazismo. Contrariando o ditador, 


Aristides salvou dez mil judeus de uma morte certa. Pagou bem caro pela sua atitude humani- 
tária. Salazar destituiu-o do cargo e o fez viver na miséria até o fim da vida. Diz um provérbio judeu 
que “quem salva uma vida salva a humanidade”. Em sinal de gratidão, há vinte árvores plantadas em 
sua memória no Memorial do Holocausto, em Jerusalém. E Aristides recebeu dos israelenses o título 
de “Justo entre as Nações”, o que equivale a uma canonização católica. 


Quando um empregado de um frigorífico foi inspecionar a câmara frigorífica, a porta se fechou e 
ele ficou preso dentro dela. Bateu na porta, gritou por socorro, mas todos haviam ido para suas casas, 
Já estava muito debilitado pela baixa temperatura, quando a porta se abriu e o vigia o resgatou com 
vida. Perguntaram ao vigia-salvador: Por que foi abrir a porta da câmara, se isso não fazia parte de 
sua rotina de trabalho? Ele explicou: Trabalho nesta empresa há 35 anos, vejo centenas de emprega- 
dos que entram e saem, todos os dias, e esse é o único funcionário que me cumprimenta ao chegar e 
se despede ao sair, Hoje ele me disse “bom dia" ao chegar. E não percebi que se despedisse de mim. 
Imaginei que poderia lhe ter acontecido algo. Por isso o procurei e o encontrei. 

Talvez a gratidão devesse ser uma rotina nas nossas vidas, algo indissociável da relação humana, 
mas talvez ande arredada dos nossos cotidianos, dos nossos gestos. E se começássemos cada dia 
dando gracias a la vida, como faria a Violeta? 


(José Pacheco, Dicionário de valores) 


02. A primeira frase do texto emprega a expressão “Desta vez”; a forma “esta” do pronome de- 
monstrativo se justifica porqu 


a) Serefere a um local próximo ao enunciador; 
b) — Seliga a um termo referido anteriormente; 
o) — Seprendeao último termo de uma enumeração; 
d) — Aludea um momento presente; 
e) Antecipa um termo do futuro do texto. 
03. Encontramos um pronome indefinido em: 
a) Sabíamos o que você deveria dizer-lhe ao chegar da festa. 
&) — Foram amargos aqueles minutos, desde que resolveu abandoná-las. 
o) Anós, provavelmente, enganariam, pois nossa participação foiativa. 
d) — Muitas horas depois, eles ainda permaneciam esperando o resultado. 
GABARITO 
o1-E 
02-D 
03-D 
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PORTUGUÊS 


Interpretação de textos 
Denotação e Conotação 


Prof? Isabel Vega 


ori 
Aula 01 - Felip: 


a) alusão histórica — confronto. 
b) omissão de dados identificadores — analogia. 
c) declaração inicial — descrição de detalhes. 

d) definição — razão e consequência. 

e) divisão — citação de exemplos. 


Comentário: 


O tópico frasal geralmente aparece no início. O parágrafo se introduz pela 
declaração de um fato: De cima, a água laranja do Rio Doce parece estática. 


Logo em seguida, para desenvolver esse tópico, são descritos os detalhes: 4 lama 
de rejeitos se move a cerca de 1,2 quilômetro por hora desde o dia 5, quando aconteceu 
a tragédia, e vai percorrer toda a calha de 853 quilômetros entre o município de Rio 
Doce, em Minas, até Regência, vila do município de Linhares, no Espírito Santo, onde 
encontra o Oceano Atlântico. 


Sem a teoria, a questão se torna fácil. Porém, também era possível resolver por 
eliminação, não há referência a fatos históricos. Não poderia haver divisão, pois 
o tópico só tem um assunto; nem poderia ser definição, pois dizer que "a água 
parece estática” não é apresentar nenhum conceito. Os dados não são omitidos, 
são apresentados explicitamente: 4 lama de rejeitos se move a cerca de 1,2 
quilômetro por hora desde o dia 5. 


Gabarito: letra c. 


55. (FCC- TRE RR- Técnico- 2015) 


É indiscutível que no mundo contemporâneo o ambiente do futebol é dos mais 
intensos do ponto de vista psicológico. Nos estádios a concentração é total. Vive-se ali 
situação de incessante dialética entre o metafórico e o literal, entre o lúdico e o real. O 
que varia conforme o indivíduo considerado é a passagem de uma condição a outra, 
Passagem rápida no caso do torcedor, cuja regressão psíquica do lúdico dura algumas 
horas e funciona como escape para as pressões do cotidiano. Passagem lenta no caso 
do futebolista profissional, que vive quinze ou vinte anos em ambiente de fantasia, que 
geralmente torna difícil a inserção na realidade global quando termina a carreira. A 
Solução para muitos é a reconversão em técnico, que os mantém sob holofote. Lothar 
Matthãus, por exemplo, recordista de partidas em Copas do Mundo, com a 
seleção alemã, Ballon d'Or de 1990, tornou-se técnico porque "na verdade, para 
mim, o futebol é mais importante do que a família”. [...] 


Sendo esporte coletivo, o futebol tem implicações e significações psicológicas 
coletivas, porém calcadas, pelo menos em parte, nas individualidades que o compõem. 
O jogo é coletivo, como a vida social, porém num e noutra a atuação de um só individuo 
pode repercutir sobre o todo. Como em qualquer sociedade, na do futebol vive-se o 
tempo inteiro em equilíbrio precário entre o indivíduo e o grupo. O jogador busca o 
sucesso pessoal, para o qual depende em grande parte dos companheiros; há um 
sentimento de equipe, que depende das qualidades pessoais de seus membros. O 
torcedor lúcido busca o prazer do jogo preservando sua individualidade; todavia, a 
própria condição de torcedor acaba por diluí-lo na massa. 
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Denotação e Conotação 


I) Denotação — relação de sentido objetiva entre marca, ícone, 
sinal, símbolo etc. e o conceito que eles representam, por 
exemplo, a relação entre cruz e hospital, entre caveira com dois 
ossos cruzados e perigo ou veneno, entre a forma sonora [masã] 
maçã e o fruto da macieira. 


Ex.: A maçã estava deliciosa. 


II) Conotação — conjunto de alterações ou ampliações que uma 
palavra agrega ao seu sentido literal (denotativo), por associações 
linguísticas de diversos tipos (estilísticas, fonéticas, semânticas), 
ou por identificação com algum dos atributos de coisas, pessoas e 
seres da natureza. 


Ex.: As maçãs do rosto de Maria coraram com o convite. 


GRAMÁTICA 


TEORIA E EXERCÍCIOS 


PASCHOALIN & SPADOTO 


ATIVIDADES COMPLEMENTARES 


SINTAXE 


Frase, oração, período. 
Sujeito e predicado .. 
Estudo do predicado 
Vozes do verbo . 
Termos integrantes da oração 
Termos acessórios da oração... 
Período composto por coordenação ... 
Orações subordinadas substantivas 
Orações subordinadas adjetiv 
Orações subordinadas adverbi 
Orações reduzidas ...... 
Concordância nominal 
Concordância verbal 
Regência nominal 
Regência verbal 
Colocação pronominal 
Emprego do substantivo, do artigo, 

do adjetivo, do numeral e do pronome ... 
Emprego do verbo 
Emprego da formas nominais 
Emprego do que e do se... 


Qirrp 
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, ORAÇÃO, PERÍODO 
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a 


E M00)0-DEFRASE 


= 
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Forme frases organizando os seguintes conjuntos de palavras: 
a. alunos os saíram todos cedo “iss alunas sia co 
b. escola na lançaram novo um jornal tamem is mos sal na seu 


€. criação homem do linguagem à é “A ing é cração do homem. 


Construa uma frase contendo as duas palavras de cada iteminpe peseatr 
a. tesoura / desenho 

b. povo / eleição 

€. prefeito / avenida 

d. homem / guerra 


Frase declarativa afirmativas Sorrinam para mim. Transforme a mesma 
frase em: 

— frase declarativa negativa; — frase exclamativa; 

— frase ineogátiva; — frsse ipertiva. 

Classifique as frases abaixo de acordo com a entonação. 

a. Quem está a? aemopniva 

b. Que tamanho de lua! escamas 

€. Por favor, quietos! impera 

d. Não foi esta a palavra dita. desanms segava 

e. Fique tranquilo. sspeso 

É Já para cama, menino! ape 


Elabore frases com uma palavra. isposts poser 
Elabore frases com duas palavras. (spo possas 


Destaque as frases nominais 
Xa. Encantadora a menina. 

b. O sol surgiu radiante. 

e. Ninguém viu o acidente. 
xd, Que noites difíceis! 
Xe. Maravilhoso o lugar. 


“transforme as frases nominais em frases verbais, acrescentando-lhes 
verbos. 

Modelo: Belo som. / Ouvi um belo som.  sugesões de seposas 

à. Barulho infernal. rica um talo inte 

b. Fantástico gol. atacam aquele tica pt 

€. Fogo. Gomuseiogo 

A Calor intenso. rue css tens 


O parágrafo abaixo tem sete frases. Classifique-as em nominal (FN) 
ou verbal (PV) 

Fim de férias. Um mar de jovens no pátio. Que bom rever os 
amigos! Rodinhas em todos os cantos. O tempo curto, as conversas 


longas. Muita coisa para contar, Milhões de casos para ouvir 
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Transforme as frases verbais em frases nominais 
a. O dia está quente. O movimento é intenso. Homens, mulheres e 
ps Gaga An, pita cobradas, Os Garou qa sis 
DR população comemorava na praça: grande era a festa, o amarelo 
ca À Poda fe eu o 
agitavam. (O ro da ds os 
€. A chuva caía pesada, o céu estava escuro mas era riscado por 
bonitos e assustadores relâmpagos. ciusa pesa ceu ec ms 
cado pb e ade ipa 
Identifique os verbos e classifique cada período em simples ou 
composto. 
As crianças descobrem mundos fascinantes na leitura. es 
O sindicalista fez um bonito discurso no Dia do Trabalho. 15 
onceição, porém, nunca vira o afilhado.” (cl de Querso 15 


'O prato ficou sublime.” (io de Andrade 15 
irece desligado, e observa tudo.” 

Dormi 

inguém se lembra 


(Casos Drum! de Ande PE 


Erin Condo 15 


-se a sono solto por todas aquelas casas.” 


b. 
a. 
E 


e dado folhas nem Nos, a árvore 

enorme que ba de Tra. dal Bio rc 

h. "Fui eu que vi o Cruzeiro erguer-se do mar e mais tarde chegar 
até o horizonte de minha varanda.” bem ta 1 


é Wrro 
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Separe o sujeito do predicado. — 
pêndula do bar[martelou seis horas. 


ii Coto) 
or minhã vontade| eu [ficava ouvindo aquele menino à vida 
imeira.” gun | ves 
e. "Dona" Anital deu meia dúzia de beliscões no caçula...” 
Canos tl Comp) 
d. "Genôvevajnão se defendia de um erro ou de um perjúrio.” 
tacada de Ao 


trás dele vinhalo rapaz de cabelos louros, encaracolados, com 

os olhos azuis muito abertos” dos Clemente users 

Eos 
rua.” iu to 


us hábil estranhos fletxavara perplel os sóradoces da 


&. “Vai alta no céuja lua da Primavera.” (albeno Caciroy 
ka. “A casa de palha do negro Damião Jo fdgolcomeu nur instante 
sé En do ego) 


Separe o sujeito do predicado e informe se a oração está na ordem 
direta ou inversa, 
Modelo: No horizonte, sumia o sol lentamente. 

Sujeito: o sol 

Predicado: sumia lentamente no horizonte 

Ordem: inversa 


Aquela gritaria] deixavalme tonta. tr 


No lixo da feira [crianças] garantiam o seu almoço. um 
Surgiu do longefuma estrea. (pe 

Moças e rapazes) procuravam dliverimentos dia, 

Por todas as firmasele| passou à procura de emprego. tmn! 
“Ninguém aguarda mais o trem” taça Det (o 

Foram à escola pqá, mãe e filho. es» 

Poucos] entenderam o plano. (ca 

Deominava o meu coraçãofuma saudade imensa. (gses 
Inconformados [os candidatos derrotados |deixaram o país. ómers 
Chegaramjas minhas encomendar (érvesa) 


-r-remmeer 


Ns|necessitamos de sua ajuda, (dra 


Passe as orações do exercício anterior que estão na ordem inversa 
para a ordem direta, espa pec 


Separe o sujeito do predicado e identifique o núcleo do sujeito 

a. Um[Bandolde andorinhas pousou no fio elétrico. 

be As duas Eriancasfestavam na creche da prefeitura 

e. A [nadeimifé usada ma fabricação de utensílios domésticos, na 
construção de embarcações e de casas, 

d. Aqueles poucosfarores| reuniram-se em protesto no sindicato. 

em defesa do ambiemtl é necessária € fundamental 

£ AsfHlorestis]nativas de São Paulosobrevivem em pequena parte 

do território estadual 
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Todos os núcleos identificados nas orações do exercício anterior 
pertencem a uma mesma classe gramatical. Qual é ela? sutsuno 


Junte os dois períodos num só, transformando sujeito simples em 
sujeito composto. 


Modelo: O pai foi viajar. O filho foi viajar. 
O pai e o filho foram viajar. 


a. O consumo de came bovina aumentou. A produção de leite 
aumentou. (comum de came bovina e à produção delete aumentaram. 

b. A fome deve ser evitada. A violência deve ser evitada. 

c. Os cariazes do candidato foram censurados. As palavras do 
candidato foram censuradas, O» cssase as palaves cn fora curador 

d. Os policiais localizaram os sonegadores de impostos. Os fiscais 
localizaram os sqnegadores de impostos 

e Emi ad Petrobras. As rádios noticiavam 
o acidente da Petrobras. mais ea rádio o acideme da tb 


Separe o sujeito do predicado, identifique o núcleo do sujeito e 

classifique-o em sujeito simples ou sujeito composto. 

a. Os[ESETTOrES e [professores fizeram uma boa conferência. 

be OfPERFESS] da india automollíica e ESEREOITADENT da 
indústria de preumáticos aumentaram o Consumo da borracha 

e paper medo, não desenvolvem a agricultura 

d. Os FPI param as reformas educacionais. 

e. Com maior poder aquisitivo |muitos[brasiETog fazem viagens ao 
exterior. 


£. Os Profesoresje os HlUBoSFomemoraram o aniversário do diretor 


Faça com que as orações abaixo tenham sujeito indeterminado, 


Modelo: Os professores falaram muito sobre trabalho. 
1. Falaram muito sobre trabalho. 

2, Falou-se muito sobre trabalho. css de o deh epecacao 

“rece de mater epecibicada 

a. As firmas precisavam de mão-de-obra especializada. 

b. Na festa, os convidados falaram muito bem de você, Paulo. 

é, Todes niscesáitam de sua colaboração, ano pesei ps da 
eia de a colaboração, rig. “No esta, lose muto bem de 
Recs de ts abração ae Cedo 

Identifique o sujeito das orações e classifique-o. 


a. Os dois[Eobrinhog e seuscolegag de escold foram acampar. 

b. Entregaram o cheque hoje pela manhã. 

€. Olhávamos as vitrinas. s top! nos 
As[restemumhasreproduziram o acidente no depoimento. 

é. A Edumentária diferente e o [Eotaque]catregado inontravar sia 
origem. 

£ Falou-se pouco sobre as reformas sociais. s 

&. Os [Exportadores] brasileiros| vendem anualmente milhares de 
toneladas de frango 

jde estudantes|entrevistou o Secretário da Saúde. 


? Wirro 


JEITO E PREDICADO IDODO-DA 


ma 
o 


E W000O0OSU 


à. No carnaval, colorem a calçad[Eopfaied ef elserpentmas] 
j Alierturs]de cordel, osfEEPERESIS osfEEEROS|de praças públicas) 


representam muito a nossa cultura popular 
k. Com saudades, saí à procura do amigo. 5 toi cu 
É. Discutiu-se muito sobre o assunto. st 


Justifique a ausência de sujeito dos verbos destacados 
a 
Bi Deie haver muios candidatos para esse emprego, 


tejo fios Er pada 
“Enem eco de lho de BE oram 
E oven io Nor, geo o Sol E ne Volpi aqui 


Classifique o sujeito em simples, composto, indeterminado. Identifique 

também as orações sem sujeito 

a. Anda-se muito em São Paulo. 

bo Abraçaram-se contentes os jogadores e 

€. Os olhos parados, bonitos e tristes 

a. A cadeira de balanço e o tricô inacabado lembravam-me os tempos 
deminca a 


vam o ho 


nte. 


“Ainda eram pequenas as casas exportadoras de cacau” Go tmados 
Tocaram a campainha? = 


f 
&. Eram mágicos o barulho da pipoci e o ch 
h. 
i 
k 


do café. 


Trovejou toda a noite. arc sem sem 

Largaram-me numa praia deserta do rio Amazonas.” inc sau 
Togo passou; a casa dá cruz caiu” Qué de Aiemer 

De repente ela sohou um grito. 


Identifique o sujeito dos verbos destacados e classifique-o. Quando 

o verbo for impesscal informe: verbo impessoal, sem sujeito 

Our perlbiiitas decidira fair campanha, poltdci! Siri que 
muitos deputados não defendem a natureza. À defesá' da nature: 
Ca defesa da vida. Muitos representantes políticos ignoram a 
devastação datas, TEOTONIO imo Afins 
se omite. E outros mada f atureza e pelo hgmiem.. 

b. Amoilécen, Bolestau foi para a cama. Tentou le, mas logo dormi 
O irmão, na cama ao lado, resmungava. O ronco de Boleslau era 
fone, De verdade, Bolestau trovejava e unia seu som ao da chuva 
e dos grilos. Orquestraram uma melodia desafinada. 

gs mi 
Sublinhe os verbos e identifique o sujeito, classificando-o. Se o verbo 
for impessoal, informe: verbo impessoal, sem sujeito 


' smplsval les sn pic 
a. Efam cinco anos de casamento. Comemoravam o aniversário com 


muto alegres, atm tobre o da em que 
nãó Hifi "bmibos. Éle chegou e lhe 
efereceu carmem sob sem ado ia Ela fico indecisa mas 
são EE a ho do traba! Ee ho ços 


dim perguntou o nome do outro. 


grande festa. Os dois, 


se conheceram. Choviá! 


até que 


a GRAMÁTICA 


be Juítia ganhou, no lugar de quatro usinas atômicas, uma estação 


a para fins científicos e educacionai 
geógrafos e políticos criaram o Grupo de D 
“camira o projeio nuclear e contra à especulação imobil 
“tre Eri Tégiio. O Parque da Jureia é um dos últimos locals intactos 
da Mata Atômica brasicii. PORAPÉthas milenares e grande 


número de animais em extinção. 


HOIMPMPSUJEITO E PREDICADOMUDODODA 


GRAMÁTICA 7 Wrro 


É MOIPMESTUDO DO PREDICADO (ODODA 


Todos os verbos das frases que seguem são intransitivos. Amplie 
essas frases, acrescentando palavras ou expressões que deem ideia 
de lugar, tempo ou modo. 
Modelo: O avião desapareceu. 

O avião desapareceu atrás da montanha. 

Y 

Site de rest tónica gar 
As flores desabrocharam. cs da prsmaven 
O chefe não chegou. «cer 
O patrão saiu. (áecac 
Minha irmã voltou. dog 
Meu pai falou. tatu 
As águas do rio transbordaram. (orem 


mmrençe 


As crianças brincavam. (mad 


2 Todos os verbos das orações que seguem são transitivos diretos. 
Ideniiqueos por meio de retângulos e degaque o objeto dio 
Modelo: Todos os alunos FERE merenda 

ram merenda 
seo to Sao 
a 


O Brasi já muito café. 

Doe dem ii 
O professorfelogiod o trabalho do aluno 

pao age sem 


O governo brasileiro [importa came. 


3 Osveibosdasorações que seguem são transiivos indiretos, Identifique- 
-os por meio de retângulos e destaque o objeto indireto, fazendo um 
culo nas preposições. 


Modelo: [Assistimos] um ótimo filme na semana passada 
Y Y 


verbo ransiivo objeto indireto 
“ndeeto 


à. O cantor não EOSavaÇ repóneres 

b. O povo RR melhores condições de vida. 
com 
d. Nossas propostas [mteressama todos. 

e. Nenhum país [resistejá altas taxas de inflação. 


4 Ssvesbos das orações que seguem são transítivos diretos e indiretos 
Identifique-os por meio de retângulos e destaque os objetos. 


Modelo: Os pesquisadores e cientistas Ensinam]aos agricultores 


novas técnicas de plantio. Y 
verso vanato bjo 
cojto “irso eimdreto incita 
into 
a. Explicar a história ao advogado com exatidão. 
 b. [PERES qualquer comida à carne de porco. 


e O prébene à ria 
va  IDEVOÍVErAM ao gáitoto o sei 


abalho, 


i GRAMÁTICA 


Faça um retângulo nos verbos das frases abaixo e diga se são 
imtransiivos ou transítivos; quando forem transiivos, clasifique-os 
e destaque a objeto 

a. Nósiobedecemos 
b 


leis, mas nem tpdos[Fazerd iso, 
b meys Cabelos 4 minhas ughas. 
e. Deilum dinheiro ao garoto e ele[comproy um doce. 
a. Alguns outros 
é. No ERES de sudo 
«1 IEniFeino bar é logo pavisteio alíigo. Ro 

8 Assim quefãD a bes SEN problema avi exquecT a caia 


Destaque o verbo de ligação e informe o tipo de relação que ele 
expressa em cada uma das frases abaixo. 

a. Os passageiros estavam angustiados dentro do ônibus. ssa ani 

b. As ruas de São Paulo continuam abarrotadas de carros, cominuidade de cssis 
€. O motorista parecia apressado, caato pm 

d A figurante formou-se uma grande atriz, co uia 

é. O ator é ótimo. ada pemunee 

FO copo virou cacos. usado muanário 


Identifique somente as frases que possuem verbo de ligação e 
sublinhe-o. 
xa. Tudo parecia muito estranho. 
A mulher andava devagar pelas ruas. 

Meu amigo andava tristonho naquela época 
Xd. O garoto caiu doente há alguns dias. 

e. Cláudia vive reclamando da vida. 
XE Cláudio vive feliz da vida 

&- A menina caiu da escada. 
Xh, Todos continuaram mudos na reunião. 


8 Destaque os verbos e clasifique-os quamo à sua predicação 
a. O atleta surge radiante. v 

b. Os adulios rejeitaram a sopa. “ro 

e. O meteorologista anunciou um belo dia. vz» 

d. Nós precisamos de calma e de compreensão. vn 

e. Ele viu o animal e fugiu. vin ev. 

E. A sala permanecia silenciosa até o menino chegar. view 

& Oferecemos nossos livros à biblioteca circulante. vr 

h 

j 

k 


Obedeceram aos pais sem reclamações. vm 

ju do programa para conhecer os ritos indígenas. vrtevio 
Eles se tornaram agressivos repentinamente. v 

Maria é Cristina logo tornaram à casa. v 


9 Que tipos de verbo constiuem o núdeo do predicado verbal? 
10 Pesque o núcico e ciasifique o predicado. 
a. Os rios desiguam no mar. im) 
muitas histórias aos netos. mo 
€. Os turistas visitaram as cidades históricas brasileiras. ano 
à A estrada terminava num deseno. (vv) 


HIMMESTUDO DO PREDICADO ODODA 


GRAMÁTICA A Wirro 


ori: 
Aula 01 - Feli 


(OÚNTOR, Hilário Franco. A dança dos deuses: futebol, cultura, 
sociedade. 


São Paulo: Companhia das letras, 2007, p. 303- 
304, com adaptações) 


*Ballon d'Or 1990 - prêmio de melhor jogador do ano 
Julgue o item: 


A referência ao jogador da seleção alemã constitui, no texto, exemplo que 
comprova a afirmativa sustentada pelo autor, quanto às dificuldades de 
readaptação de um jogador à realidade, depois de viver certo tempo em 
constante evidência, em situação de incessante dialética entre o metafórico 
e o literal, entre o lúdico e o real. 


Comentários: 


Em suma, o autor faz uma declaração inicial de que o jogador de futebol vive” 
situação de incessante dialética entre o metafórico e o literal, entre o lúdico e o real”. 


Em seguida, afirma que é lenta a passagem do mundo lúdico do espetáculo para 
o mundo real: "Passagem lenta no caso do futebolista profissional, que vive quinze ou 
vinte anos em ambiente de fantasia, que geralmente torna dificil a inserção na realidade 
global quando termina a carreira.” 


Sua tese é que fazer essa transição para o real ao final da carreira é tão difícil 
que alguns jogadores se tornam técnicos para se manterem em evidência. Para 
sustentar essa tese, usa o recurso do exemplo e menciona o jogador alemão 
Lothar Matthéus. Questão correta. 


56. (FCC- TRT MA- Oficial de Justiça Avaliador- 2015) 


Leia com atenção o verbete abaixo, transcrito do Dicionário de comunicação, e as 
assertivas que o seguem. 


Responsabilidade social 


* (mk,rp) Adoção, por parte da empresa ou de qualquer instituição, de políticas e práticas 
organizacionais socialmente responsáveis, por meio de valores e exemplos que 
influenciam os diversos segmentos das comunidades impactadas por essas ações. O 
conceito de responsabilidade social fundamenta-se no compromisso de uma organização 
dentro de um ecossistema, onde sua participação é muito maior do que gerar empregos, 
impostos e lucros. Seu objetivo básico é atuar no meio ambiente de forma absolutamente 
responsável e ética, inter-relacionando-se com o equilíbrio ecológico, com o 
desenvolvimento econômico e com o equilibrio social. Do ponto de vista mercadológico, 
a responsabilidade social procura harmonizar as expectativas dos diferentes segmentos 
ligados à empresa: consumidores, empregados, fornecedores, redes de venda e 
distribuição, acionistas e coletividade. Do ponto de vista ético, a organização que exerce 
sua responsabilidade social procura respeitar e cuidar da comunidade, melhorar a 
qualidade de vida, modificar atitudes e comportamentos através da educação e da 
cultura, conservar a vitalidade da terra e a biodiversidade, gerar uma consciência 
nacional para integrar desenvolvimento e conservação, ou seja, promover o 
desenvolvimento sustentável, o bem-estar e a qualidade de vida. Diz-se tb. 
responsabilidade social corporativa ou RSC. V. ecossistema social, ética corporativa, 
empresa cidadã e marketing social. 
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13 


14 


15 
16 


17 


Faça a análise das orações abaixo. 


4 Má 4 , 
aii EE a aa co 
Vo irtansiho n 
nico desrsgas aedememe 
súto  núceo do E 
Prado cy 1 gta ode ba 


a. Os boias-frias levantam muito cedo. A cxincats | guia gs batias atentamente 
bo. As matas desapareceram rapidamente, "57 SET 
e. Eles gostam da hospitalidade brasileira. :) feti= estu gue squs io 
d. A criançada ouvia as histórias atentamente, 


e. Aninha enviou uma carta à irmã. 


Quais são os termos básicos do predicado nominal? 

ed do ção é preco do je. 

Sublinhe o verbo de ligação e faça um retângulo no predicativo do 

sujeito 

a. As telefonistas continuavam [ocupadas 

b. Os seus olhos ficaram[FEchados] por algum tempo. 

e. A criança permaneceu fquicia fapenas nos primeiros minutos da 
vista 

dA garota fez para o namorado, 


e. Os assalariados vivem [preocupados]com o fim do mês. 


Complete as frases com um predicativo do sujeito. esposa pesoaty 
a. A respasta pareceu (/). 

b. O calor está (7) 

A rua ficou (7) 

No Brasi, o álcool também é (/), 

As manhãs permaneciam (/). 

O projeto tornou-se (/). 


nngo 


Qual é o núcleo do predicado nominal? 
Separe o sujeito do predicado e classifique o predicado, destacando 
à. Os motoristas fandam[descomientes) om o trânsito 

b. O técnico ficou ElrprEsSjcom o novo aparelho de som. 


e. Os turist ficar E FropERpeascêm o sol de verão. 
d. Com o incidente |Marialf 
e. Os Sais estavam ErEDeoREaTos]com os filhos. 


Identifique o predicado e classifique-o em verbal ou nominal, 
destacando o seu núcleo. 


à. Multos ficaram EDS Fa hora da votação 
b. os presos| jermaneciam fncomunicnea 

«O vigário BETE] de leve 05 beiços grossos.” (racdiao tm 
à. [DlBamas aquele sorriso largo e branco. 

e. O silêncio da madrugadalé nquilzania. 


10 GRAMÁTICA 


HIMMESTUDO DO PREDICADO (ODODA 


GRAMÁTICA 


18 


19 


20 


5 av 
£. O paifnão FOSTER dê muita conversa 
& A classe todal pareciaFEqUEA. 


Nas orações que seguem, todos os predicados são verbais. Faça a 
análise dessas orações. 


Modelo: ato dog 
a Re a 
[paciente amou a enfermeira “si tg dias 
Y ç 
núcleo do verbo bo NO ças pata dep 
mo” sódio am 
“lo ” E 
O ii cd e da 
ds A 
O povo quer estabilidade econômica.” 728"! tm quais 
ds csncag a ii scg ora do 
Ninguém gosta de traição. Sis [aa Epi 


O rapaz partiu de repente. 
Os soldados e os tenentes caminhavam pela manhã 
Os motoristas devem obedecer aos sinais de trânsito. 
O aluno ofereceu ao professor o poema. 

O país parou naquela hora do jogo. 

à. As rosas desaparecem nesta época do ano. 


rmmeençE 


Nas orações que seguem, todos os predicados são nominais. Faça a 
análise dessas orações. 
Modelo: sugto 

im recado nominal 

choro[parecia um desabafo. 


vv y 
nicieo veto — predicaivo 
do da osipto 


bão too os é 
PRE o gas 

a. Nós parecíamos cansados oia 

bo O carro virou alguns cacos o edi rg Rc 

e. Os alunos estavam silenciosos, pow 

d. Os médicos continuavam revoltados. “ Sºtrisses | sosgmuag nngledos 


Transforme predicado verbal em predicado verbo-nominal acrescen- 
tando um predicativo ao sujeito. 


Modelo: O homem! voltou 
Y 


predicado verbo-rominat 


O homemivoltou desanimado, 


a. às pessoas caminhavam. mes iquesaicos 
b. O trem partino pyosiiados 


mu Wrrro 


o didi gd 
do A criança eloa. mestrangada 
e. O comprador saíu ha loja rs emma 


9] Fasiumectângulo no predicaivo e informe se € presicativo do sujeito 
onde o 
à. Culabá fá foiÉêaTa para compradores de carros usados 


b. Nossa esperança continual 
€. Os familiares julgaram o dia do casamentormrsfêmm, 
d. O pai estava [alinig, mas mesmo assim percebeu o filho 
o mudança de limenação oras o doe tia 
É Amado data EEE 

&- Julgaram o quadro azul de Lia foméiro 
h. Encontraram [MEChICATO o garoto. 

i Os jovens trabalhar EIS 

j 


Os eleitores consideravam Era o candidato 


22º Complae 


O predicado verbo-nominal possui (/) núcleos: um (/) e um (/), 
di cedo imo 


23 Identifique o núcico do predicado das orações abaixo. 
a. A obra daquele arquiteto era reconhecida mundialmente. 
b. O frio continuava cortante. 
€. Estas abelhas produzem o melhor mel. 
d. À tarde, ela voltou para o trabalho. 

Encontravam-se, às escondidas, todas as noites. 
le deixou, desiludido, à hospital 

hávamos interessante o rapaz. 

Procuravam o sequestrador em lugar errado. 

Aquela mulher precisava de um médico. 


924 Identifique o predicado das orações abaixo e classifique-o. 
à. A injusticalaborrece o homem. v 
b. Os trabalhadores voltaram exaustos. es 
Perante a lei, somos todos iguais. vs 
d. As fores] desabrocham lindas na primavera. vv 
e. O juizfulgou o réu culpado. ms 
£ O povojanda preocupado com o preço dos alimentos. 1x 
& O alimento básico da criançafé o leste. 7x 
b:0 jogolesatatava: “re 
i 
k 
t 


O jogo] continuava animado. + 
O casolparecia confuso. 1x 
“De minha varanda vejo, entre árvores e telhados, o mar” (tubes ga 1% 
O aluno|voltou alegre. rs 

m. Os fogos de ai feia e escura, vv 

a. À vizinhançal permanecia em estado de alerta. | 

o. Todos nós|tremíamos assustados. nos 

p. Os investigadores trabalhavam sozinh 


q A criançalsaiu acompanhada. 7x 
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das orações abaixo, 


25 Faca anát 


Modelo: 
susto 
simples | — predicado veno-nomnai 
O povol recebeu a notícia irritado. 
vo Y Y Y 


núclodo verbo — objeto predicaivo 
sujo tanativo direto dosujto 


TO Carmo 

sbt Y núcleo do 
núcleo do predicado 
préicado 


ao, candidato con Erisgado com 6 resultado das eleições usEado como resultado das eleições. 


Do e E o senpreltaE 

EA Constituição Federal grin do par. 

O giro, o gás natural é o petróleo|Sto Substâncias mineris 

é. A produção comercial e industria FUMENIDA nos Amos MESES 


vo de 
f Opa ovo] TpRaNa CI autoriiis eCISDEs aulonianaR. 
E, fisamaDee| Parecia 
h, [Nomearam Sérgio secrenário 


26 (nome a função sintática dos termos destacados. 


à) À medida que o iBio passa, siio que a ausência de Ells Regina 
é mais Júite, ou porque sua im ção não foi superada, cu 
porque ER possuía uma rara Sensibilidade para escolher novos 
valores na Música Popular Brasileira 


b) Os habitantes daquela vila cultivaram à região devastada e o 


algodão cresécu rapidamente. 


o Wirro 


E ONOVOIHD VOZES DO VERBO SUDODODODA 


1) Transforme em voz ativa as frases do exercício amerior que estiverem 
na voz passiva. E em voz passiva as que estiverem na voz ativa 
frespsta pesa 

9 transtome a voz passiva sintética em analítica 
à. Vendem-se roupas usadas. foupas salas sã vende 
b. Conserta-se máquina de lavar. stiquos de Laaé cossatada 
€. Compra-se ouro. ou cmo 


e 


Alugam-se roupas. gas cão sas 


Quetbraram-se 0 OVOS. us fra ques 


3 Transforme a voz passiva analítica em passiva sintética 
à. As reuniões previstas foram realizadas. nata as emo postes 
b. Foram conferidos todos os documentos, contest esto documento 
Apartamentos são alugados. jugane spanamemo 
Os carros novos são vendidos a altos preços. ses aet cms sun ah pros 
As matas foram derrubadas. tentam asso 
O tesouro foi encontrado. acomete 


pagA 


A Nransioeme a voz passiva analítica em passiva sintética, usando 
adequadamente 6 pronome apaseivadar cod à vêrho ni furo, 
a. Serão aumentados os impostos prediais. uuntaraeo us imposto podas 
b. Será desenvolvido um projeto sobre problemas urbanos. 
é GEES SPD o dinheiro dó ani 
estadual. Cansiruise-áara casas populares cur à diabo do banca estadual 


d, Seria punido somente o verdadeiro culpado. 


5 Jdemifique as frases que estejam na voz passiva, 

“a. Comenta-se muito o assunto. 

»b. Aplica-se pouca verba em determinadas áreas sociais, 
€. Vive-se bem aqui. 
d. Precisa-se de mão-de-obra especializada 

»e, Destroem-se as florestas 

x É Poluem-se os rios, 

«E. Desrespeita-se a natureza 


6 Jsentitque as frases que estejam na voz reflexiva 
» a. Eu me arrumei imediatamente. 
»b. A menina se contemplava no espelho. 
€. Ninguém me encontrou em casa? 
» do Tu te julgas honesto? 
«e, Você se machucou! 


u GRAMÁTICA 


HiTERMOS INTEGRANTES DA ORAÇÃOst 


a 
E 
> 
£ 
É 
5 


Leia as frases e distribua em colunas O verbo e os complementos 
verbais (objeto direto e/ou objeto indireto). Observe o modelo: 


A região Sul ofereceu boas terras aos imigrantes, 


verbo objeto direto objeto indireto 
ofereceu boas terras aos imigrantes, 


a. Toda semana o feirante puxava conversa A 

bo As crianças tivéram oportunidade de conversar com os guardas 
de trânsito, 

€. Padre Anchieta dedicou-se à catéquese e além disso escreveu 


poemas religiosos e peças de teatro, 


d. Apesar da insistência, não atéideu ao telélonema 
é. O poeta Manuel Bandeira insónia paláveas que tradiziam 
terna 
jo verá “tado 


O mesmo poeta criou é 
O sogro não gostava de muita conve 
h. Muitos professores param elo livro didático mais simples. 


É. Aquele administrador ditibui cine público aos set amigos. 
|. A Associação dos Amigos de Biro oitteceu uma quermesse 
à vfinhança, E 
personagem principal da obra daneta mágica não la ES 
PISão para eefttfiar 6 sblido, 


mm 


O grande poeta brasileiro Carlos Drummond de Andrade revela 
aos hômens sua simplicidade. 

A fêmea abandonou o filhote. 

Ninguém obedecia às suas ordens 


o. Preconceituoso, sempre duvidava das pesseas pobres. 
p. Diariamente os pensionistas sta seclâmiavam da comida 
q. Ingênua, entregou a bolsa ao desconhecido. 
£ Os turistas precisavam de muitos dólares. 


s. O presidente, pessoalmente, noticiou o novo reajuste salarial 
e a, 
ao público. 
t Quando podia, a mulher queixava-se do marido. 


Informe a função sintática (objeto direto ou objeto indireto) dos 
pronomes oblíquos presentes nas frases. 


a. Nós lhe telefonamos no fim de semana. o" 
b. O professor o respeitava bastante. o» 

€. Compete-lhe dar ordens? 1 

à. Perdooulhe sem dificuldade. o1 

e. A plateia olhava-os com admiração. oo 

£. Mirou-se no vidro da janela, na falta de espelho. “o 
&- Ela 0 agrediu sem motivos. 8 

h. Quis mostrarte o quadro. ot 
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Classifique os objetos destacados nas frases abaixo. 

a. É preciso desenvolver o turismo no Brasil, diziam-nos os chefes 
da excursão. 09/01 

b. Comtei-lhe apenas o que ouvi, 01 

e. O homem do cartório explicou isso também a ele. om 0% 

d. Há os que acreditam »tisso, mas espero que não seja verdade. or 

e. Cada um calça o sapato que lhe serve, dizia minha avó. ovo! 

É. Há situações de que não gostamos, mas é preciso entrentá-las. vm: 0 

&. Digo-lhe com sinceridade que não posso vendê-lo. 0109 

h, Reservou-nas uma mesa especial e mos cobrou também um preço 
especial. o1/0n/ 01/00 

à. Concedeu-lhe permissão, mas já era tarde. 0100 

j A empresa concordou com o salário que pedimos. o1 


Identifique os complementos nominais e a classe gramatical do termo 
a que se referem. a Em 
a. Sempre é bom o diálogo com um amigo. 
b. Responderam favoravelmente ag seu pedido de licenca, 
Foi proibida a venda de bebidas alcoólicas nas estradas 
Comer cereais é benélico à saúde: 
mos, necessidade de sua palavra 


a 

É À cxoiação do Diro esperto o país 
é feet done 

h 

j 


O stato das informações era sempre mentiroso. 
Coisa la tim deve ser também a outro 


O menino é devotado ao conhecimento da profissão. 


Identifique o agente da passiva e transcreva as orações colocando-as 


Modelo: A cidade estava cercada de polis. o Es rnas 
age Mo 

à. O açúcar é tllizado como clatizante por mui cinrsiões 

b. A viagem a Manaus era aguardada por todos os excursionistas 

Muitos remédios são usados pela população sem indicação médica. 

O respeito ão consumidor foi exigido pelas donas de ea 

é A Gama do Dita eai odenda de Glee EE 


er 


Informe a função sintática dos termos destacados. 
a. A maioria da população é favorável à reforma agrária. «x 

b. Perdoeilhe a dívida. co 

e. A Constituição foi elaborada pelos senadores e deputados federais. sy 
d. Necessitamos de reformas sociais. or 

e. Os trabalhadores merecem salários justas. vm 

É. Esse é O presente que eu pedi. sui 

&. O paciente chamou-d. op 

h. Reagiu o pota contra à poluição da praia. sui 

à. Sobram-lhes atitudes desonestas e maldosas, 01 

A comida pareceuhe azeda. 15 

k, Quando cozinha, ela o faz com amor. cu 

1. Eles nos admiram. cm 

m. As plantações foram destruídas pelos insetos. ay 
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HiTERMOS INTEGRANTES DA ORAÇÃOsi 


ma 
o 


a 
E 
> 
£ 
É 
5 


m. A alegria da criançada contaminou os adultos mais sérios. cp 
o. Revi a balconista por quem fui maltratada. sr 
p. Telefonaram para você. or 


Classifique os complementos destacados em objeto indireto ou objeto 
direto preposicionado. 

a. Ama do próximo como a ti mesmo. oor 

b. Nada disse depois de assistir do filme. o1 

€. Ninguém desobedecia às suas ordens, x 

d. A muitos reclamou, mas a poucas sensibilizou. ore oo" 
e. Enquanto delirava chamava pelo filho. or 

£. Estimava o rapaz mais do que a tm filho. os» 

&. A notícia não agradou a ninguém. or 

h. Não bebas do meu suco! cor 

à. Não sabia a quem visitar naquele dia. on 

j Esta casa pertence a eles, or 

k. Não abandones a mim! oo 

1. Não assistimos do acidente com a moto. or 

m. Ainda não paguei ao dentista. or 


Identifique, nas frases que seguem, objeto direto pleonástico e objeto 
indireto pleonástico. 

a. Os meus amigos, eu os ouço sempre. ob riem 

b. À meus pais, eu lhes agradeço a vida, otriom 

c. Aquele homem, eu lhe dei meu perdão. ori 

d. Os meus irmãos, eu os alimentei quando crianças. om vos 

e, Ostextos, você os elaborou com rapidez. vt tom 


Identifique o núcleo do termo em destaque e informe a classe 
gramatical a que ele pertence. 


Modelo: 
objeto deto 
a 
As crianças pressionaram Ds adulios. 
Y 
músico do 
objeto direto 
v 
substantivo 


a. Vi muitas PESE] jardim. cos 
bo Respondi tudo do PrgfeSB sai 
ponél tudo o PRENDE 
Ele parecia ai GBREMO cd ão 
d. Antonieta reconhecia aquele FEB quem amara num passado 


distante. aba neo 
é Estefiirdé ótimo. suas 

A cidade foi saqueada pelos pa da pa 
&- A queima ddffogadé bonita, mas sempre perigosa. asapicueso nani 


Informe a função sintática dos termos destacados. 
“Naquela época não se admitia que os namorados nem mesmo se 
dessem «as mãos — a menos que já estivessem comprométidos feito o 
pedido de casamento e celebrado oficialmente o noivado, podiam os 
dois Sair então de braço dado pela rua.” edi tod 


” Wirro 


- Analise as orações. Identifique o núcleo dos termos essenciais e 
bá 1 integrantes e os adjuntos adnominais. 
Modelo sbii dio otitoinóeeto 
ato o 
Prefiro Gualquer PEDRA & suco dE UM. 
vor Y 
a aii o riseo ado 
asma docoito o obst aos! 
7 Camo” “mário OP 
Q mentmo o a N o, feição 


etvo substantivo aubetantvo actua 


Siafi eng e 


b, As crianças da redondezal buscavam Alguma migalhas dE pão. 


€ Os jogidores|Fzeram DA Ade OUR SRTA Ad — ad 


dO ppt homem semi, Tremor esq 
é A pequena indi precisa dei apoio Tanga 
Os alunos deste colégio [assistiram “a uma belíssima exposição de 


Aus ST STA ANE — suba 
TE dn — lo, ada 


IND — ubsi/A Ada — ad 


9) Identifique os adjuntos adnominais dos substantivos que estão 
sublinhados. 


a. A seca, as enchentes e à grande onda de conjuntivite eram 
consideradas calamidades públicas. 


b. Em muitas cidades do Brasil não existem boas livrarias e na maioria 
das cidades brasileiras não há livrarias, o que é lamentável, pois a 
população destas cidades não conhece nem os livros fundamentais. 


As caixas de fósforo coloridas e novinhas formavam uma bonita e 
atruente coleção, que meu irmão não me deixava tocar, 


a 


O prefeito declarou que aquele grande terreno da prefeitura não 
será vendido. 


“Os quatro melhores atletas do clube part 


nacional 


iram do campeonato 


3 Gasiique o termo destacado em adjunto adnominal ou complemento 
nominal. 


a. A mercearia do seu João foi fechada pelos fiscais. x ais 
b. Nos dias de eleição é proibida a venda de bebidas alcoólicas os 
é Caiu a produção de leite. os 

d. A produção da fábrica aumentou este mês, a aim 

e. O encontro dos amigos foi emocionante, » su 


É A preocupação com a justiça é um dever de todos. ex, x 


& MOTERMOS ACESSÓRIOS DA ORA 


FTD a GRAMÁTICA 


HOTERMOS ACESSÓRIOS DA ORAÇÃO! 


GRAMÁTICA 


Nas orações que seguem estão destacados os adjuntos adverbiais 
Classifique-os, 
a. abriram a garrafa de guaraná com nm faca, 


b. O operário dirige. ré casa com ansiedade e às Vezes, por 
necessidade, vi né ad o ônibus. 


bi carro e andava de balsa 


d, Ter abrir sala cor EE no, ras rã conste com 


esfóiêa arrebentou a Fechadura 


e. Descasquei a laranja, mas, por distração, joguei-a o llxoe fiquei 


Destaque os adjuntos adverbiais e classifique-os. 

a. Hoje alguns jovens procuram mais a hospedagem nos campings” 
do que nos hó 

b. Não duvido de que o contato com à natureza nos deixe 
descontráidamente felizes e livres. 


e. As grandes festas da uva e do vinho pealizam- 


fevereiro É março, nas cidades de Bentô Goncalves e Caxias do 
Sul. Rio Grande do Sul 


nos meses de 


d; Contatári-nos à gmocionante aventura dos brasileigas que 
pescar com dfiade o desafio da pico Aconcágua, ese 


o mais alto das Américas. 
&: O pesto de ade TRE quis anda o pacio qje a fo 


com à Esinganda, álvêz por ão ter médico de plantão naquela 
hot 


£ Jufiêne, o entrevistado confsssou que soubara o caro comi q 
ES ara passear no sáiEãE à note 

&- Falou sobre as principais fontes poluidoras da cidade de São Paulo 
e, conforme prometeu, denunciou a indiferença de algumas 
alitoidades: que 1a se preocupam com o problesna 


h. Em julho de 1936, em S4$ Paulo, à rádio Cosmos informava 
que passaria à apresentar, semanalifttte, um programa luso- 
“brasileiro 


1 Verdadeiramente não podemos nos calar diante de uma injustica, 


disia meu pai quando filava sobre di fibbleinas sociais 
elle ido lo ape 
jo Vestu-se para cerimônia, ilvez sem Vontade; olhou-se Heim 
no efblho e; apelar de Slezanie, sentia-se um palhiaço. 
do Na flo a comtumaa set à, EE, comi ds 


de lado e era sériipre'muitô agradecido a nós. 
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ori: 
Aula 01 - Feli 


(BARBOSA, Gustavo e RABAÇA, Carlos Alberto. 2.ed, rev. e atualizada. Rio de Janeiro: Elsevier, 2001 - 10a 
reimpressão, p. 639-40) 


O verbete transcrito, considerado até a qualidade de vida, organiza-se na 
sequência dos itens apresentados abaixo: 


a) conceito; detalhamento do conceito (fundamento; objetivos 
fundamental e específicos da adoção citada). 


b) conceito amplo; conceito restrito; objetivos da política; detalhamento 
de distintos pontos de vista sobre o conceito. 

c) sinonímia da expressão; fundamento remoto da prática institucional; 
objetivos imediatos da prática, em distintos setores (mercadológico e ético). 

d) descrição minuciosa dos componentes da prática organizacional 
socialmente responsável; objetivos básico, mercadológico, ético. 


e) explicitação do conceito sob o ponto de vista do marketing e das relações 
públicas; fundamento dessas áreas; objetivos da política empresarial nessas 
distintas áreas; ganhos sociais propiciados pela prática eficiente. 


Comentário: 


Pessoal, a questão é fácil se o aluno não ficar desconfiado da facilidade e de a 
alternativa correta ser logo a primeira. Veja como as partes são perfeitamente 
correspondentes. 


Responsabilidade social (conceito) 


Adoção, por parte da empresa ou de qualquer instituição, de políticas e práticas 
organizacionais socialmente responsáveis, por meio de valores e exemplos que 
influenciam os diversos segmentos das comunidades impactadas por essas ações. O 
conceito de responsabilidade social fundamenta-se no compromisso de uma organização 
dentro de um ecossistema, onde sua participação é muito maior do que gerar empregos, 
impostos e lucros (fundamento). Seu objetivo básico é atuar no meio ambiente de 
forma absolutamente responsável e ética, inter-relacionando-se com o equilíbrio 
ecológico, com o desenvolvimento econômico e com o equilibrio social (objetivo 
fundamental). Do ponto de vista mercadológico, a responsabilidade social procura 
harmonizar as expectativas dos diferentes segmentos ligados à empresa: consumidores, 
empregados, fornecedores, redes de venda e distribuição, acionistas e coletividade 
(objetivo específico 1). Do ponto de vista ético, a organização que exerce sua 
responsabilidade social procura respeitar e cuidar da comunidade, melhorar a qualidade 
de vida, modificar atitudes e comportamentos através da educação e da cultura, 
conservar a vitalidade da terra e a biodiversidade, gerar uma consciência nacional para 
integrar desenvolvimento e conservação (objetivo específico 2), ou seja, promover o 
desenvolvimento sustentável, o bem-estar e a qualidade de vida (objetivo específico 
2, em outras palavras). 


Gabarito: letra A. 
57. (FCC- AUDITOR FISCAL- SEFAZ PIAUÍ- 2015) 


Atenção: Para responder à questão, considere o trecho abaixo transcrito. 


Como costumo dizer, estou a cada momento descobrindo o óbvio. É que, às vezes, o 
óbvio, por ser óbvio, esconde o mistério, ou, pelo menos, é o que me parece. 


Prof. Felipe Luccas Ros 71 de 122 


ÇÃO 


A 


& MOTERMOS ACESSÓRIOS DA ORA 


Informe se o termo destacado é vocativo ou aposto. 


a. “Paranapiacaba, uma vila ferroviária construída pelos ingles 
transporta para as matas atlânticas um pouco da Inglaterra do 
tempo da rainha Vitória.” cla des Puudos apos 


b. Crianças, escolham um brinquedo e divirtam-se. secam 
Ô gente, está na hora de sairmos. scan 


d. Alô! Brasil, a partir de agora transmitiremos o jogo inicial do 
Campeonato Mundial de Basquete Feminino. vecuso 


é Ode casa! Tem gente aí? vosiso 


£. Chegando a São Paulo, o maior centro urbano do país, não deixe 
de visitar o Museu de Ante de São Paulo. ap 


“Pai, afasta de mim esse cálice.” (chico Buu vocais 


já me sinto esgotado 
E cansado de pensas, meu Deus” (a Sistina sucsiso 


Destaque o aposto. 


a. Os livros de Lygia Fagundes Telles, grande escritora brasileira, 
são muito procurados. 


b. Admiradora de Rita Lee, Elis Regina não se conteve e escreveu 
“lhe uma carta, começando assim uma grande amizade entre as 
duas já então famosas cantoras. 


e. O ministro do Trabalho, político famoso pela sua moderação, 
sentou-se com os patrões e empregados para negociar o fim da 
greve 


d. Carlos Drummond de Andrade nasceu em Itabira 
Gerais, e morreu no Rio de Janeiro. 


jade de Minas 


e. Os primeiros escritores indianistas do Brasi, isto é, José de Alencar 
e Goncalves Dias, viam o nosso índio como um herói. Hoje, outros 
escritores, como Antônio Callado e Márcio Souza, mostram-nos o 
índio destruído lentamente pelos brancos. 


É. Os dois filhos doutores, isto é, advogado e biólogo, orgulham-se 
da origem simples dos pais. 
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COORDENAÇÃO 
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HD PERÍIODO COMPOSTO POR DOM 


GRAMÁTICA 


7) Siblinheosverbos e classifique os períodos em simples ou compostos. 
a. Amanheceu. Vimos os primeiros raios solares enquanto caminhá- 
nos natal; Abri do caralnd ra (by quando aeorbiios 
do sonho. 
b. Lenon casou-se pela segunda vez. Ela era japonesa, inteligente, 
amústa plástica e vívia nos Estados Unidos. 


9 Transtorme os períodos simples em períodos compostos, 
acrescentando as conjunções adequadas, 


Modelo: O marceneiro chegou. Começou o serviço. 
O marceneiro chegou e começou o serviço. 


à. Vinicius de Marses já morre” ão morieram seus poemas e 
amicdfP Mia criação atlica é eterna, 

bo Faltava dinheiro para o lazer” O jeito era participar da pelada aos 
domingos 


€. Observei o comentário do diretor. Percebi o meu engano 
d. Olhou-me duramente: Foi-se embora 

3 Sublinhe os verbos, identifique as conjunções, separe as orações e 
classifique-as em coordenadas assindéticas e coordenadas sindéticas, 


Modelo: 


ração coonsemadaasindéca | crção coordenada andétea 
Aseleção Tominina de basquete estava preparada (Cima perdeu a partida. 


à As aoridadS pedem rigor] estgem a fcsação dos maus 


Dea oca oca 
b. A personagem saiu do quano | escondeu as lágrimas saiu pela 


pero 
to bet de 
do diga dp poi Gênio 


dE ii oia E ca 


4 Separe e classiique as orações dos períodos abaixo. 


Modelo: Eu considerava a história boa, mas não poderia avaliá-la 
melhor, pois me faltava tempo. 


1º oração: Eu considerava a história boa — oração esordenada asendávca 
2º oração: mas não poderia avaliá-la melhor — oração coordenada sindétca 
asversava 

3º oração: pois me faltava tempo. — oração coordenada sindéica explicava. 
periodo composta por coordenação 


a. Um número cada vez maior de animais de estimação contrai câncer| 
Elpoucos veterinários oferecem tratamento para a doença. 


b. A fumaça do cigarro faz mal, também, às pessoas não-iumantesf&] 


prejudica a saúde dos animais domésticos. 
fECA, CS Riva) perindo cpáto pe cmetção 


a Wrro 


E MON PERÍODO COMPOSTO POR SONO 
COORDENAÇÃO 


7 
5 
e) 


€. A Constituição brasileira assegura direitos iguais a todos os 
cidadãos, [ERESEARIO] isso não ocorre de fato: [Br] as mulheres 


e 


a história do jovem assaltante, [FE3 
o com as policiais. 


f 


e 


E GRAMÁTICA 


HMMORAÇÕES SUBORDINADAS dO 
SUBSTANTIVAS 


GRAMÁTICA 


Transcreva à frase, transformando o termo (substantivo) destacado 
em oração subordinada substantiva. Faça apenas as modificações 


Modelo: Eu não esperava a sua compreensão. 


b. 


rnmeeo 


Eu não esperava que você me compreendesse. 


É fundamental o aproveitamento científico do lixo. 
ra Ol horário 

Si TESTE ED o aninento do alúguiel, 

Sea RSS co filho 

(EE CEEES O uma na bora do churrasco 
fedor eg eric mução das finos emprestados 
Henaio estar aniluso Pulo conserto da torneira 

Não estávamos convencidos da superioridade dos portuguesessobre 


os índios. 
Só Espetiámios tia Coisa” a chegada do aniversariante. 
Soube apenas agora «do acidente com o trem 

He estava Certo da falha do arião 


Classifique as orações destacadas em subjetivas e objetivas diretas. 


b. 
a. 


Acredita-se que a minhoca é ótima para o solo. 1osss) 
Ninguém podia dizer que acertara o teste. vossas 
O empresário ignorava que os empregados estavam em greve. cassa 


Não podíamos dizer que os pedestres eram bem-educados no 
trânsito. cossom 


Foi resolvido que o jogador não entraria em campo. 10sss1 


Os professores verificaram que as notas foram misteriosamente 
alteradas. tossom 


Não soubemos por que a criança se recusava a tomar leite, vosso) 
icou provado que a soja poderia substituir a carne. tosss, 


Todos queriam que o filme fosse passado na bora da aula. «ossom 


Classifique as orações substantivas destacadas em objetivas indiretas. 
e completivas nominais 


mnrer 


Ofereceram o livro a quem obteve melhor nota. (osson 
A família insóstia em que a criança fosse internada. (osson 
Impediram o vereador de que recebesse a contribuição ilegal. «ossop 
Lembrava-se de que aquela era uma caneta importada. (5.04) 
Minha avó, na sua fé, acendia velas para quem precisasse. «osso, 
Estava convicto de que eu não terminaria o namoro. osscxy 


Os produtores do programa de televisão tinham a firme certeza 
de que os telespectadores gostariam das piadas. jossexy 


a Wirro 


ÇÕES SUBORDINADAS ihdt-bá 


SUBSTANTIVAS 


E MOIGMORA 


Sublinhe os verbos, separe as orações e classifique-as, Classifique 
também o período, 


Modelo: 2roração 


rio[ que se preserve a natureza. 


1º oração: oração principal 
2 oração: oração subordinada substantiva subjetiva 
período compasto por subordinação 


a DE ce epi 6s ret 
le aceitação o dificil tratamento. 


b. A cura do paciente dependiajd 


PE re o 


Dr ev 055% 
d. É importante fjug os representantes políticos tenham consciência 
de sua missão. tre poe benção 


e. A grande tristeza da mãe foifgugjos filhos à Colocaram num 


lore por 
dado 


A e E Favo qu reator 


8. Tenhg cólica|de um será recompefiãa esse ato generoso.ec 
n 


on ossop bunda 
ejele voltará para o Brasil ape por sbntnaçãos 


js Er um oggudo se 


oNÇESe sem agitação. po 
| PesguadbEE! aperas pre Bea pr psratição 


Das orações subordinadas substantivas analisadas no exercício 
anterior, somente duas não são introduzidas por conjunção integrante, 
mas por pronomes, Identifique-as. 111 


2 GRAMÁTICA 


7) Transforme o adjetivo destacado em oração subordinada adjetiva 


Modelo: Eram músicas contagiantes. 
Eram músicas que contagiavam, 


A televisão apresenta cenas agressitas. (que asilo 
Os avós tinham atitudes agradáveis. tro ascatsam 

€. A professora revelava uma linguagem entermecedora. tau entemesas 
d. Ela carregava problemas atormentadores. (au smmentavam 
Ê 


Eles escreviam cartas emocionantes. (que emocionam 
O namorado fazia carinhos serdutores. ique seduz 


9) Identifique as orações subordinadas adjetivas 

a. O patrão mandou um recado que não era agradável aos 
funcionários 

b. Buscava-se uma solução para o problema a qual não afetasse a 
população, 

€. Carro que comeca à encrencar precisa ser passado adiante. 

d. A dor que sentia na perna o incomodava há meses. 

e. Alguns pássaros que frequentavam nosso jardim desapareceram 
com o desmatamento da região. 

£. Mal conseguia mascarar a falsidade que estava no seu rosto. 

&. O amor, que lhe dera alma nova, era o estímulo para continuar 


lutando. 
h. O aviso que afixaram no quadro-negro provocou a raiva dos 
alunos. 


à. O bairro onde morava era distante do centro da cidade. 
j As vilas por que passei estavam todas alagadas. 
k. A mulher a quem ele amava o abandonou 


Em cada alternativa há dois períodos simples. Transforme-os em 
período composto usando o pronome relativo adequado. 


q 


Modelo: Comprei as fechaduras. Elas foram pedidas pelo construtor. 
Comprei as fechaduras que foram pedidas pelo construtor. 


ADJETIVAS 


a. Esta é uma pequena rua. Ela não tem saída. (que tem sto 
b. Há alimentos fibrosos. Eles fazem bem para 0 aparelho digestivo. (st “2 
€. Ela ofereceume uma flor. Apanhara-a no jardim da casa. iuespasuermo 

d. Mandamos o dinheiro. Ele precisava dele. ide que de pricaco 


e. A Amazônia é uma vasta área verde. O mundo necessita dela 
e e o oninda nesse 


HMMORAÇÕES SUBORDINADAS OD 


4 !demifique e classifique as orações. Classifique também os períodos, 


Modelo: Minha mãe, que é filha de italianos, herdou a pronúncia de 


1º oração: Minha mãe herdou a pronúncia de meus avós — ueção 
ncia 

2º oração: que é filha de italianos — ração subendado adia expatia 
pera comp po ubdação 


e O cf fi ES dad ac viinic vé pi 


b. Existem palavras Fojod significados SãO Explicados pelo contexto "5, Pi 
€. As múlheres| UE perderam os maridos no acideme de ônibug 


fizeram uma única missa de 


timo dia. PC. per sabeninação 


GRAMÁTICA 25 Wrrro 


a 


ADJETIVAS 


ÇÕES SUBORDINADAS hdt-bá 


E MOOOIIORA 


d. O filho aUA cra irresponsável vívia faltando ao emprego 15, 1, 
A máguina e escreve 6 E ia ca cao. ve ata 


se Pd dim po 
a. Ela trabalhou durante tod madugada na antsialfio flo 
* (ara PSAEMS da escola. pe pr mtoo 


um grande batalhador pela 


ari nó 

h. O fidprog cita fazendafera a atração “la meninada, “6a 

1 A mulher ficou a Sbsenvar o marido EE] of JS ivetaam 
irá Gola ão mer isa, fe pára 


| Os préfos Eanes AB diariamente hoje estais esta. 


lizados, po porminntiação 


ke Vialaaot lugar OA me De por 


[pogpnaa nunca Sonfiaram passar. nba 


Faça a distinção: 


que — pronome relativo (que introduz a oração adistva 
que — conjunção integrante (que introduz a oração subordinada subetantva) 


à. Lembrei-me de que há dez meses você esteve aqui. cum nesse 

b. O rapaz tinha uma vontade de escrever que era incontrolável, pain aus 

€. Leremos este capítulo que nos foi pedido pelo professor. pos tais 

d. Felizes os homens que ao se deitarem têm a consciência tranquila o stato 

e. A mentira, que não passava de uma brincadeira, provocou pa tino 
consequências desagradáveis que afetaram os colegas de classe. ps sutura 

£ A pergunta, que era ingênua, deixou o amigo sem graça. pos tais 


&. Visitou o sobrado que diziam ser mal-assombrado. parm uso 
h. Há lugares no Brasil que são invadidos por turistas nas férias de 


É. Não imaginava que tantas pessoas estivessem desempregadas. cos sessao 


Identifique e classifique as orações. Classifique também os períodos. 


Modelo: Disse ao aluno que tivesse respeito. 


1º oração: Disse ao aluno — oração principal 
2º oração: que tivesse respeito — eração subordinada ubstantvaobjetva cita 
periodo composto por subordinação. 


EN 


a. A refinaria de gásfgug funcionava Em Baruerifechou. ve pos tonsnsçãs 

b. É nécessário|fgug se viva com liberdade. e. mu ssbuntimação 

€. Muitas pessoas não sabem (GB 16 valor 4 ie ntentença 

d. Respeite? as pessoa: (gg trabalham he pur suiço 

e. O rápaz [gue er prt dt oeo | não || não aceitava 64 passeios da 
iemã, PC por subordinação 

É. Tudo dependia de [ge] todos participassem da mesma luta (5,71%, 


&. Os livros De histórias, EUEcolorradi' Hof infância, [ajuddfâm a 
formar nosso caráter. 1 patentes 


h Todos estâmos cenos|de gl) di SE'ltará. nc pe atentnuço 
frsmos 


É A orgailização HU reunia campóneses lutava pela segurança dos 


boias-fias. Po portes, 


j Este biólogo |HUZ] é Um pesquisador | dedica-se 


poluição ambiental. 1º por ubrdeação 


aô combate da 


ke Tratado um cargo a FE LGR cam ve pato 
1 O carididato em fuer TEM] votei|fol eleito. rc porsuuedmação 
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Transforme o adjunto adverbial em oração subordinada adverbial 


Modelo: Os pilotos dispararam ao primeiro sinal. 
Os pilotos dispararam quando deram o primeiro sinal 


a. Não viajávamos devido à falta de dinheiro. pus tava doe 
b. Os convidados retiraam-Se ao término da festa, yesnto emos tots 
c. Ele estuda apesar da falta de recisas. emb sta runs 

d. Devido à sua frágil satíde, não trabalhava. Como a ns sasde es trt 


e. As manifestações acalmaram-se com a chegada da polícia. 
acido poi chegas prque a poli eg 


Identifique e classfique as orações subondinadas aciverbizi 
a. A euforia da mãe era malor que a do filho vitorioso 
b. 1$8Bs tômpraram o jornal porque ele trazia isa dos aprovados, 


é, Elfo estivesse agitado, quebrou o copo «o prato 
do MS ara GO Ria copas são compete Hs 
e. Eira lhes custe acre 


x O visconde, em pessoa, tinha a sua 
alema sa centro da VA? Cid pó cm 

E Sega cu acreditada na sua discrição, 

q Cibleivam eabibalxos os dois irmãos coro se camegatem a 
“maior tristeza do mundo. supurima 

; “Eiiboes fame talves 6 estudante imais pohé, ócnel a defesa das 
fidalgotes.” Quande fr cenna 

1, Qu mendigos foram encacrinhados do álbeigue a flm de que 
ficassem protegidos do fo istenso, tas 


Quando tocou a campainha, sentia logo os passos pelo corredor 
Guam 


j 
he. Vl tanto que as telhas caíram, 
à SEG gomos donos de pós imesmos, então quem ser? 


A medida que famos falando, mais o diretor se sentia envaidecido. 
“Tudo saiu conforme o previsto. 


o. Visto que houvesse carência de informações, quase se desco- 
nheciam os riscos provocados pelas usinas nucleares. ca 


As orações subordinadas advesbiais são introduzidas, em geral, por 
uma conjunção típica, Há conjunções, porém, que revelam diversos 
valores, dependendo do contexto. Explique o valor da conjunção 
destacada nos períodos abaixo. 
a. Gomo a miséria era grande, um tostão a mais ou a menos não 
faria falta 
como: valor de (/). cus 
b. Eu saio desta casa como se saísse de um cativeiro. 


como: valor de (/). comparação 
€. O vendedor escondeu à mercadoria como pôde. 
como: valor de (/). custismatuas 


Os períodos que seguem são todos compostos por subordinação. A 
oração subordinada que os forma poderá ser substantiva, adjetiva ou 
adverbial, Identifique as orações e classifique-as. 


Modelo: O engenheiro, que é um especialista, não eliminou as 
rachaduras da cas 


1º oração: O engenheiro não eliminou as rachaduras da casa. 
— oração princi 
2º oração: que é um especialista — oração subordinada adetia expicativa 


2” Wirro 


(ida o sinal los alunos saíram para o pátio 


b. É necessário HHEltodos tenham consciência da importância do 


e. A paralisiã infantil [quel é evitattá Cbii Yacinações | atinge 


principalmente as, crianças pobres. 


os A. a 
A mulher trabalhava todos os diasfparilguelos filhos Estudassem, 


Muitas pessoas são julgadas por crimes 


a 
É Eu een sigilicado da fe Fada É MH splcação 
h 


O professor quegiafgela resposta fosse cura. (oi regis 
Minha avó tricotava na cadeira de balanço] 
brincavam com og coloridos novelos de 3, 1, ciais 
O casal adiou a data do casamentolFonformelo pedido dos pais 
A História do Brasil apresenta muitos exemplos de negros e índios) 
lutaram pela fustca. 


e os Gu 
k. O delegado não deixou 6 plantão(BOmNE prestenti a rebelião 


des Os ad Compara 
LO pai saiu triste de em não voltaria mais. 
m. Emboralioda a Euros as grandes potências 


continuavam construindo usinas nucleares. 


Os períodos que seguem são mistos, Identiique as orações que os 
formam e qlassfique as 
a. Havia iividas|de que ETA 2H Honesto pole SE tSndila 
15 pessoas incrédulas|de que houvesse sinceridade nos 
Ei pe sata pe 
b. Chegou ab patrão] E HERE Ique o páfaménio 45 salário 
ocorresse no dia certo 
era ES E 


Eu pedia para ele que dei * de tailom 
d. O gado secava e os homens fugiam daquele sol bravol que 


u 


ÇÕES SUBORDINADAS hdt=bá 
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e. Limpoi à casa [organizoi o jantar e preparo à mesa| cómo clê 
y 
< 
[24 
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7 (Jdentitique as orações reduzidas e classiique-as em reduzidas de 
infinitivo, reduzidas de gerúndio e reduzidas de particípio. 
a. A personagem arrumava as gavetas do marido, como à investigar 
O seu passado. | ge inimmo ER 
b. Mesmo voltando para sua pátria, o ex-exilado continuava cassado. (st d- 


e. Ds favelados de São Paulo são, na maioria, retirantes vi 


dos do derndiy 


Nordeste. (ul de pastcipio) 
d. Terminado o mandato, o aluno deixou a presidência do grêmio. (x! ds 


e Fax bem Bear sô (a de irao) is 
É Eu já provei ser fiel a você. || gm 
9 Desenvolva as orações reduzidas destacadas 
Modelo: Mesmo estando doente, compareceu ao serviço. 
Embora estivesse doente, compareceu ao serviço. 
a que perene lie 3 


a. É importante perceber o limite de nossas ações. | vio oro 

SE gb lo ent ee sa pr DS 

 Aoreneiscã, persas O (NR carol va, Adoos 

à, Amsmadaseno perco pea vlho maria fgaçanio tom sie 

e No fim do ano, eram pessoas e mais pessoas carregando 

per Res 

Rego dio en cai oc: o nda 

A reias SÃO GONGRAT Hom toCE velar prata 

Mês Conibecórido o problema, nada disse ao marido. 

Ao sgarem os canaquinhos, o povo aplaudiu de pé. 

(seios qulocaram os capaoces fim da proeger a cabeça, 
cRdndo PEDIA fEnh ão sobre a cesenio, deetitica de 

EO, (pipes, dae jo 


1 Esta é a história contada pelo pescador, basta ver se é verdade. 


Forza 


HOLD ORAÇÕES REDUZIDAS -DO-9AMDA-DA 


3 Passe as orações desenvolvidas que estão em destaque para a forma 
reduzida que melhor convier. 


Modelo: Os professores sugeriram-me que não usasse aquele livro. 
Os professores sugeriram-me não usar aquele livro. 


a. Esperava-se que o navio fosse localizado, tutiar o navios 
b. O médico exigia que seus assessores fossem pontuais. 


e Ostribalhadores eram lavoráveis a que mudasse o horário de saída, 


ARE Ee q assi cs duda cus 
"Sea modo era que item 0s brinquedos do lugar 
É O B6vô Rb Cilndeu as explicações que o ministro apresentou 
&. É fidaimenial que as pessoas conheçam seus lives alêm dos 


ri 
ha Pagou à mercadoria antes que a pegasse 
1 Se aid Res déb, chegarás a tempo. 


j, 6TeSEiideram as informações qu o lato continha. 


dcsidas mo vt 


4 Clisifique as orações subordinadas substantivas reduzidas de 
infinitivo que estão em destaque 
fornara-se possível abrir a biblioteca da escola para as pessoas 
do bairro, 0 sua 


GRAMÁTICA [ Wrro 


Aula 01 - Fel 


Uma das coisas óbvias que descobri é que muito troço na vida resulta, em boa parte, do 
acaso. 

Sei que há pessoas que pensam o contrário, pois acreditam que tudo o que acontece já 
estava determinado. Acho isso difícil, quando mais não seja porque, sem falar no resto, 
só de gente no planeta há atualmente muitos bilhões. Já imaginou o que seria prever e 
determinar tudo o que deve ocorrer com essa quantidade de gente a cada minuto? 
Bem, não vou discutir esse tema porque não é ele que me traz a essa conversa com 
você. Acho fascinante — ainda que um tanto assustador — o fato de que o que pode nos 
acontecer seja imprevisível. Faz da vida uma aventura, e O jeito é torcer por um "happy 
end”. 

Mas o melhor mesmo é não se preocupar com isso e deixar o barco correr solto. Isso 
não significa não tentar fazer com que tudo dê certo, ou seja, que busquemos o melhor, 
a felicidade, a alegria. 


É como no futebol: a função do técnico é treinar o time para que faça mais gols do que 
leve, Assim na vida como no jogo. 


(GULLAR, Ferreira Necessidade. Folha de S.Paulo, E10, ilustrada, domingo, 30/11/2014) 


As principais ideias do trecho de Ferreira Gullar (FG) estão selecionadas e 
apresentadas de forma clara e fiel na seguinte formulação: 


a) FG discorre sobre o tema do fatalismo, ressaltando o fascínio da vida pelo 
que nela há de assustador, mas advoga que quem vive não deve se 
preocupar com isso, mas em imitar o jogo: vence aquele que faz mais gols, 
não o que leva mais gols, contrariamente ao que pensam certas pessoas 
fatalistas. 


b) FG assevera que é inerente ao óbvio esconder mistérios, e, por isso, ele 
frequentemente busca desvendá-lo; numa dessas incursões, descobriu que 
a maioria das pessoas acredita que, na vida, tudo está previamente 
determinado, ideia que ele rejeita por levar em conta a quantidade de gente 
do planeta. 


c) Lançando a ideia de que o óbvio deve ser cultivado, pelo seu caráter 
misterioso, FG acha difícil, pela indagação feita, que as coisas se deem por 
forças superiores, principalmente por acreditar que a vida tem muito de um 
jogo: ganha o que está mais bem treinado para vencer os obstáculos da 
existência. 


d) Contrariamente a certas pessoas que não acreditam no acaso, FG crê que 
muito do que ocorre na vida seja fruto do imprevisível, e isso, a despeito do 
seu quê de assustador, o fascina, pois, segundo ele, faz da vida uma ventura, 
com a qual não devemos nos preocupar, ainda que nos esforcemos para que 
nela tudo dê certo. 


e) O fato de haver muitas pessoas que acreditam em forças superiores 
guiando a vida é contrário ao que pensa FG, pois ele opina a favor do acaso, 
imerso no mistério, cuja busca empreende costumeiramente; mesmo não 
querendo discutir o tema, que foge a seu escopo, acha fascinante torcer por 
um "happy end”. 


Comentários: 


Prof. Felipe Luccas Ros 72 de 122 


be As meninas sabiam escolher à própria roupa. 055 orcs poco 
Habituzamo-nos a vê-lo na rua com a bola. 055 Obra tata 
Negar a existência do racismo é concordarcom asua permanência, 05 means 
Muitas pessoas se empenham na mesma luta: presertara natareza. 5º apos 
É muito importante para os país viver os primeiros dias do filho 
com ele, 05 ut 
&. Aquele pequeno time tinha consciência de ser imexperiente para 
aquela competição. 5» Complina sena 


mago 


5 Slasifiqueas orações subordinadas adverbiais reduzidas de infinitivo 
que estão em destaque. 
a. Ao encontrar o jornalista, reclamaram das informações absurdas 
que foram publicadas. 05 ads Temporal 
b. O caminhoneiro estacionou no acostamento para averiguar o farol 
dianteiro. os nov tiost 
e. Apesar de sero Dia Internacional da Mulher, não a abracei. os ad Cuncesiva 
d. Não faço compras sem antes verificar meu saldo bancário. 05 as Condiconar 
e. Na ausência dos donos, os cachorros ficavam roucos de tanto 
latir. 08 ass Causa 
E Sentia-se sufocada por estarem fechados os vidros do carro. os ais Cusal 
&. Apesar de ser gordo, possui muita Nexibilidade. os ad comes 
h. Você devia estar muito cansada para dormir com a roupa do 
trabalho. os ny Comecaica 


6 Seisifiqueas orações subordinadas adverbiais reduzidas de gerúndio 
que estão em destaque. 
a. Chegando lá, a menina descobriu que era uma exposição de livros 
infantis de vários países. 05 ds Tepual 
b. Surpreendeu-me que, estando com febre alta, tivesse tomado leite 


gelado. os ad Concevira 
Dando tantas aulas em várias escolas, não tinha tempo para sie 


ÇÕES REDUZIDAS (= 4DA-Da 


para a família. os ady Causa 
a. Lendo o texto, voçê conseguirá responder às questões, 
e. Encontrando o amigo, devolveu-lhe o dinheiro. 


7 Jdentiique as orações subordinadas adietivas reduzidas de gerúndio, 
a. Estavam ali os escritores premiando os vencedores do concurso 
de poesia e conto. 
b. vam os bombeiros procurando o corpo do pescador. 
€. Eram livros desenvolvendo a criatividade das crianç 
d. São adolescentes procurando amor. 


8 Classifique as orações reduzidas de particípio em destaque 
a. Esta é a máquina comprada por seu pai? 05 ai norma 
b. Resolvido o caso, não perdeu mais 0 sono. os ads Causa vu tempos 
€. Mesmo cuidadas, as plantas secaram, os nós Concesa 
d. Confirmado o engano, todas as provas seriam anuladas. 05 4d Conisinat 
e. Adaptado à nova casa, não penso em mudar de bairro. 05 ad casi 


O Identifique as orações reduzidas e cassifique-as 
à. Nós necessitávamos de extravasar à nossa emoção. vs oba ins 


E W4IGPOICORA 


7 
5 
o) 
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b 


É preciso parar de fumar. css suo 


€. Não consigo dormir sem antes ler alguma coisa. cs sós Condiciol 
à. Ele não era um aluno de se deixar influenciar pelos baderneiros, 
e. “Eu, há hoje dez anos, vi abrir os alicerces daquela casa” 


certo (ars Dude Amado) 


Meu pai era um homem de fazer músicas e poesias. Os Ad nesmiiva 
Voçê devia estar muito nervoso para to agredido diquela forma, 
Assar de SÉ gostarem muto, viviam brigando. os 4 Comes 
Terminando as férias, pretendo mudar de casa. os údy tempera 
Estavarm ali às pessoas chamadas por mim. os 4 nessáva 
Sabendo o empregado de muitas coisas sigilosas, a empresa não 
podia demitHo. os 4d Cau 

Aparecendo por aqui, não deixe de me visitar. os ads Tempuet 
Sentando nessa polona, perderão boas cenas da peça de teatro 
ESA Candeal 


Forza 


a” 


Identifique as orações ou os períodos interferentes, 


“Eu sou um desses estranhos animais que têm por hábitat o Rio de 
Janeiro; ouvi-me, pois, com o devido respeito. 

Sou um monstro de resistência e um técnico em sobrevivência — 
pois o carioca é, antes de tudo, um forte. Se à vezes saio do Rio por 
algum tempo para descansar de seus perigos e desconfortos (certa 
vez inventei até ser correspondente de guerra, para ter um pouco de 
paz), a verdade é que sempre volto, Acostumeime, assim, a viver 
Defigosamente.” cube nc 


a Wrro 


& Mód CONCORDÂNCIA NOMINAL ada 


Complete as frases com as palavras dos parênteses, fazendo a devida 

concordância. 

a. O honesto calabrês da quitanda não quis vender os limões (7) 
(amarelado) amaiato, 

b. O Bixiga e a Barra Funda são (/), (populoso) pgulvas 

e. Os festejos e as procissões são (/) ao santo do dia. (oferecido Mendo. 

d. Pai e filha pareciam (/). (desgostoso) sean 

e. No teatro eles ficaram com (/) lugar e companhia. (péssimo) pesam 

£. Proguravam, demonstrar carinho e afeição (/). (materno) 

E. À vegetação rasteira e o cacto estavam (/) pelo sol escaldante. 
(seco) seus 

h. O sorriso, o afeto e a emoção eram (/) com dificuldade. 
(demonstrado) desen 

i. Conhecemos o pasto, o curral e a casa de máquinas (/) pelo 
empregado-modelo. (cuidado) custado curtos 

| Encontramos o professor e a diretora (/) a organizar a festa 
beneficente. (disposto) disposts 

k. (/) ps meses, esqueceu-se da mulher que o abandonou. (passado) 

1. Astádios e os jornais que comunicaram a notícia (/) continuavam 
4). (proibido — censurado) prutuds censurados 

m. Um e outro jornal apresentaram os culpados e as vítimas (/) 
(entrevistado). emtevcada au csmevicado 

n. Os bons políticos sentiram-se vitoriosos quando viram (/) a lei e 

o regulamento para punição dos sonegadores de impostos. 

(aprovado) speiats 

O nono e décimo (/) do prédio estão desocupados. (andar) asi 

O primeiro e o segundo (/) do Ensino Médio sairão mais cedo. (ano) 

Os (1) quarto e quinto estão danificados. (andas) antes 

Meninos e meninas, encontrei-(/) abandonados. (0) 


neve 


Faça como no exercício anterior. 

à. Recebemos (/) 0 recibo da administradora do prédio. (incluso) 

b. Blbracos eram (/) pequenos para receber tantas flores 
(demasiado) aemesco 

€. As mãos estavam (/) fechadas, escondendo o tremor de susto 
Gmeio) ques 

d. (Ja esta carta segue a fotografia das crianças. (anexo) mess 

e. (/) a esta cara seguem os comprovantes do Imposto de Renda. 
(anexo) une 

£ Era cla (/) que cozinhava todos os dias. (mesmo) qc 
Ao meio-dia e (/) nós estávamos (/) com o carnê, evitando que a 

dívida fosse a cartório. (meio — quite) qeu quis 

É (/) a luta pela democracia. (necessário) puro .ira 

Era (/) à entrada para menores de dezoito anos. (proibido) juju, 

Essa pimenta não é (/) para O tempero. (bom) (uu 

Verdura é (/) para a saúde. (bom) sum 

Eram (7) as frutas estragadas. (bastante) | iu 

Os brinquedos custam (/). (caro) q 

Andei por (/) terras. donge) jugo. 

Os brinquedos são (/). (caro) 


” 


nevosgrr=" 


Por causa dos caçadores, os guardas-forestais ficavam (/. (alerta) qua 
Eles estavam (/) na sala. (só) «o, 
Aqui há (/) bagunça do que lá. (menos) ug. 
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Identifique e corrija as frases que apresentam concordância 
inadequada. 
Eu mesmo faço isso — disse a garota, meus 
O pintor brasileiro e o argentino expuseram seus quadros juntos. 
Muito obrigada — disse o rapaz à moça sign 
A namorada falava consigo mesmo, apaixonadíssima mes 
Os escritores português e espanhol tiveram suas obras traduzidas 
para O inglês 
£. As casas e os sobrados antigos foram tombados pelo governo, 
Xg. O primeiro e o segundo aluno desta fileira irão à lousa. too» 
xh, Neste recinto, é proibido a entrada de pessoas sem documentos, punuts 
à. Seguem anexos às provas os resultados dos exercícios. 
Xi. Roberto está quites com o Serviço Militar. que 
Xk. Na próxima reunião, será necessário a sua presença meses 
1. Pimenta não é bom para à saúde. 
Xm. Foi desnecessário sua ajuda neste trabalho. assis 
n. As próprias requerentes da benfeitoria entregaram o documento 
ao prefeito. 
o. A firma declarou não haver recebido inclusa ao pedido a relação 
de mercadorias 
xp. Aquele casal tem bastante amigos. tuo 
q. Comiam e bebiam bastante naquele lugar. 
xr. Depois do tombo, a mulher levantou meia tonta. nc, 
s. Enquanto ficamos a sós, não dissemos uma palavra 
xt Quanto menas gente, melhor. nen 
u. Os soldados permaneceram alerta durante a manifestação. 
Os amigos chegaram e vieram direto para minha casa 


Hd CONCORDÂNCIA NOMINAL Mid 


4 Das frases abaixo, apenas uma apresenta concordância nominal 
inadequada. Identifique-a e transcreva-a, corrigindo. 

a, Vi descabeladas e desarmumadas as sensuais atrizes do cinema 

brasileiro. 

b. Ele pintava o débil sol de inverno. 

€. Gostavam de tomar açucarados chá e café 

d. Pesquisamos livros e revistas antigos. 

e. Abriu os olhos e a boca amarrotados de dormir. 

£. Achou fotos e filmes raros sobre a população indígena 

&. Vestiu a calça e o blusão escuros, 

h. Achava necessário dar presentes e recordações aos melhores 

alunos. 

Acreditava mortiferas as plantas e raízes encontradas. 

Dezenas de motoristas foram multados. 

Os alunos nada disseram de assustador. 

Xícaras e pratos de louça foram encomendadas à loja de 

antiguidades, — sendo — 

As notícias que trouxe não são as melhores. 

Sofríamos a olhos vistos. 

Seu trabalho e diversão confundiam-se. 

Aquela cidade e bairro marcavam o início da imigração italiana. 

Os companheiros grevistas estavam alerta 

A casa ficou toda inundada 


Ep da 


nevezs 
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E MOGE CONCORDÂNCIA VERBAL |)Axa-Da 


Complete os espaços com as formas verbais adequadas. 

a. Sempre (/) os carimbos da secretaria (desaparece - desaparecem) 

b. Um bando de pardais (/) as sementes da horta. (comeu - comeram) 

e 4), mas (/) o casal profundas mágoas desde o começo do 
casamento. (Gostava-se - Gostavam-se; carregava - carregavam) 

d. Enquanto ele (/) banho, (/) um homem e uma mulher. (tomava - 
tomavam; telefonou-lhe - telefonaram-lhe) 


Leia as orações e justifique a concordância do verbo com o sujeito 
composto anteposto, de acorda com o quadro abaixo: 


1— Os núcleos do sujeito são sinônimos, 
1 — Os núcleos do sujeito formam sequência gradativa, 
MW — Os núcleos do sujeito referem-se à mesma pessoa. 
IV— Os núcleos aparecem resumidos por tudo, nada, ninguém. 


a. Jomalista e professor trabalhava nos três períodos do dia. im 
b. A fraqueza, à tontura, o desmaio aconteceu de repente. 11) 

A bondade e a benevolência não era sua qualidade. 

Poeta, pintor e cirurgião plástico fazia as coisas com perfeição. im 
Menina e mulher reunia inocência e amadurecimento. am 

O trabalho e a atividade profissional levava-o ao cansaço. q 

Os pais, os avós, os vizinhos, ninguém percebeu a crianca saindo, (ny 
Pedreiro e vigia noturno não descansava nunca. cm 


rnmper 


Justifique à concordância verbal, de acordo com o quadro abaixo: 


1— Concordância com o núcleo do sujeito mais próximo, 
1 — Concordância com a pessoa que tiver prevalência. 


a. Elogiou-se a atitude do delegado e a rapidez dos bombeiros. 

b. Incomodava-lhe à gritaria do vizinho e os ensaios daquele 
conjunto. 

e. Tu, Maria e Miro jantareis comigo. «m 
Eu e você compraremos os ingressos amanhã. dm 

e. A cada palavra do policial vinha a resposta do comerciante e a 
ira das testemunhas. 11 


Explique e discuta a concordância verbal da frase: 


Uma tempestade de palavrões saíram da boca da criança 
ga, veto da o gl comando e & lo da aja et ss 
acer o Pa conto ao ja lee placed qu tan & 


Complete adequadamente os espaços com as formas verbais dos 

parênteses, 

a. Todo o país aguardava o pronunciamento: o ministro da Fazenda 
ou o próprio presidente (/) os novos rumos da economia 
anunciatia - anunciariam) 
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b. A irritação do proprietário ou a necessidade do posseiro (/) o 
conflito e ninguém conseguia resolver 0 problema. (aumentava - 
aumentavam) 


€. O caminhão de transporte com o carro do prefeito (/) de frente, 
(chocou-se - chocaram-se) 

d. Nem o marido nem o filho (/) que o técnico viria consertar a 
máquina. (avisou - avisaram) 


e. Tanto o noticiário da televisão como o noticiário da principal 
rádio não (7) o acidente. (comunicou - comunicaram) 

£ A carne de primeira, a carne de segunda, frango, peixe, tudo (/) 
sendo vendido com preço fora da tabela. (estava - estavam) 

&- Os jogadores, o preparador físico, os dirigentes, ninguém (/) o 
técnico da seleção. (localizou - localizaram) 

h. O saber falar e, principalmente, o saber ouvir (/) ser suas principais. 
qualidades, (parecia - pareciam) 


É. As Aventuras de Robinson Cruso6(/) a sonhar com as ilhas desertas, 
(ensinou-me - ensinaram-me) 


Identifique as frases que apresentam concordância verbal inadequada 
ecorrijras, 


Xa, Vende-se casas. vendanse 


Precisa-se de vendedores com experiência. 


Aspiram-se a bons cursos de veterinária. arise 
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d. Pagam-se os carnês de Imposto Predial, 
e. Devia haver mais médicos atendendo a população. 


XE. Deviam haver mais voluntários para trabalhar na alfabetização de 
adultos. ta 


&- Podiam ser duas da madrugada quando houve os acidentes na 
Sha, Eu e tu compreenderás que isso é um bom sinal dos tempes 

à. A Bilha de livros desmoronou. 

Xi. Ali, sorri pintadas de rosa as paredes da escola, sosem 

k. Gercavam o ministro uma dezena de jornalistas. 

1. A maioria dos brasileiros, não importa o nível econômico, o sexo 
e à idade, gostam de futebol. 

Bolas, bolas era o que me pediam sempre os sobrinhos. 

A família de índios revelava valores culturais diferentes dos nossos. 
Boas maneiras é que faltavam a eles. 


»eza 


A constelação de estrelas era na verdade um grupo de atrizes. 
famosas. 


q. O contrabando, a atividade ilegal levara-o à prisão, 
£ Conservantes, adoçantes e produtos industrializados, tudo tem 
sido combatido pelos naturalistas. 

Xs. A vitória do time era seus sonhos. «em 

t Eu é que organizo a biblioteca da escola 
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u. Era uma vez dois garcons que nunca se entendiam, 
v. Vossa Santidade sois maravilhoso. e 


Complete às frases com os verbos dos parênteses no tempo pedido. 

a. Não só a área rural mas também a área urbana (/) de mudanças 
(peca - presente do ineo) secam 

b. (/)se fugirem os pássaros no inverno. ger -impeista do inda. 

€. Mariana (/) suas alegrias. far - mperteto do inicatoj co 

d. As saudades da pátria (/) o que amargura o exilado. ter -presertedo 
idea) 

e. (/) 05 atores quando foram aplaudidos. tuuvaras - prtéio perto Casarnao 
(/)-se de homens e mulheres corajosos. terei - presented incietvojtess 


& Quando achávamos que a guerra estava próxima do final, Vossa 
Excelência (/) novos bombardeios. (erdenar - presente do indicativo) 


h. Fostes vás que (/) do zelador do prédio? (eeiamas- prtérto parto) astanatos 


. Nenhuma de nós (/) mais aquela ladainha. teguena- pretérito impertto 
do Indicativo) amet 


À Quantos dentre vós (/) os lucros? trepar - presente do idea) segun ou spas 
k. Não fui eu quem (/) esse livro. (estragar rtrto pertto as 

1. Qual de vós (/) o acidentado? (acompanhar - preto parte) pastos 

Poucos dentre nós (/) para à prova. (estuda - prtrto para) ess estudamos 
Sou eu quem (/) o serviço de casa. fazer - presente do indica 1 


epa 


Tanto os bispos como os cardeais (/)-s 
pretário perito ram 

p. (/)-se matarem jovens inocentes naquela guerra insana. er- pretérito 
mpfi va 


na defesa do papa. tur- 


q. Isso (7) dores-de-cotovelo. (sr - presente do Indicativo) 

r. Éstu que (/) 0 jogo. (gana - presente do nclcativo) unganas 

s. Somos nós que (/) pela classe, tesponder - presente doineicatvo sepunoms 
1. 0) redigir as cartas comerciais, tata - prtrio imperito do indicativo) rata 

u. Nem eu nem você (/) na palavra dele, tacretar- pretério perto) acnitanos 
v. (/) cinco horas no relógio da estação de trem. (ar -prtrio perto) bucun 
ww. (/) dez minutos para as quinze horas. fatar- presente do indicativo) rum 
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Complete as frases com as preposições adequadas, contraindo-as 

quando for necessário. 

a. O salão nobre da mansão é destinado (/) grandes recepções. uu 

b. As visitas (/) prédios antigos e (/) casas coloniais são 
acompanhadas por guias especializados. tos asa 

€. Serão abertas (/) público as farmácias homeopáticas tão esperadas 
“/) população. (au pet 

a. A presença (/) crianças (/) grupos escolares é comum no Instituto 
Butantã. (dedo 

e. Poucos se preocuparam com a ampliação (/) atividades culturais 


dem 
Os alunos empolgaram-se com a discussão (/) temas abolicionistas. 


pr 
8 Ô objetivo das pesquisas é relacionar o aumento (/) desidratação 
(/) crescimento da miséria brasileira, 16 avos como 


h. Uma das coisas que mais respeito (/) alguém é a sua coerência, o 


fato (/) fazer na vida tudo que é compatível (/) suas ideias 


É A maioria das crianças brasileiras é propensa (/) doenças 
infecciosas. 1a 


j- Aquela senhora foi atenciosa (/) as visitas, tcom upar com 
E. Qualquer sistema democrático é preferível (7) autoritarismo. (x 
1. Os temas (/) livro eram filosóficos. 1d 

Não estávamos aptos (/) exercer o cargo. “wins 

Estávamos ansiosos (/) chegada do Natal. “pets 

Este é 0 preço estabelecido (/) a passagem de ônibus. (pas 


»ezs 


A descrição das florestas e igarapés era feita /) beleza e poesia 


Identifique as frases em que ocorre regência nominal inadequada e 

corrijaas. 

a, Ele, deitado na cama, estava alheio a tudo; mesmo assim 
abracei-o. 

b. Apesar de toda a comemoração em sua homenagem, ainda era 
necessária a confirmação de sua presença. 

€. Aquela área de terra pertencia-lhe havia muito tempo e isso era o 
bastante para não colocarem dúvidas sobre o seu direito de 
propriedade, 


Xd. Aquele homem, embora já tivesse perdido muito dinheiro, era 


constante do vício de jogar. tm 


e. O prejuízo causado pelo incêndio de ontem à nolte foi análogo 
ao do ano passado. 


XE Às vezes é preferível ficar em casa do que viajar. ticarem ca a visao 
Xg. A sata falta na prova foi justificada. «» 
Xth, Álvares de Azevedo foi contemporâneo com a época de Junqueira 


Freire e Fagundes Varela. “a vudo 
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7) Déo significado dos verbos destacados nas frases 
O Exército chamou os jovens rapazes. vrb sussa 

Chamavam o jogador de Gestinha. vrt desansmaas cosmos 

Chamavam ao jogador de Cestinha. vr deninava, cosninacam 

Eu queria um livro de Gramática. vit deja 

Eu quero aos meus país. v7 seo, sim 

As enfermeiras assistiam os doentes com dedicação. VT) dev aseênca 

Os turistas assistiram a apresentações folclóricas na Bahia, Vr! pese 

Assistia ao advogado de defesa o direito à palavra. vit css perenes 

O jogador visou as traves e chutou a bola certeira. vi mio 


Tudo o que fazia era visando à tranquilidade dos pais. YZ prtenderdo tendo em 


O gerente do banco vio cheque. rm pese si 
Na primavera, aspiramos o perfume das flores. vro abuessemas sosvenas 
Há homens que aspiram ao poder pela força. vrtatmcjun 

Custou aos alunos entender aquele exercício. vm ts custoso, did 

A aquisição da imóvel cstotenos muito trabalho vir ses 

fra armação, aoerecte à flia de lehe nto grocado 

Mitos problemas de Saúde rneadem de má alimentação. 
VraEnfSdor da exposição procesis entrega: das medalhas, 
SEMEIA atóraco da rente niecessitiades das crianças é dos 
jovens brasileiro? va ani 

+ Com jeito, à garota acabou tendendo ao pedido do namorado 


u ópa LS if Ruito bem os repéreres 


prnavoparr-rpRmçaçeE 


O hicopicio Preciso local onde 0 avião havia caído 
o. Precisamos de têmpo para recompor nossas economias 


9) Retire os verbos destacados no exercício anterior e classifique-os de 
acordo com o seu significado em: intransitivo, transitivo direto, 
transitivo indireto, transitivo direto e indireto. 


Modelo: 
a. Chamar — sentido de convocar — verbo transitivo direto 
b. Chamar — sentido de denominar — verbo transitivo direto 


€. Chamar — sentido de denominar — verbo transitivo indireto 


3 Complete 
Observando os diferentes significados e as diferentes regências dos 
vesbos no exercício anterior, conclui-se que esses verbos alteram o 
significado conforme (/). ater a megênes 


4 Revcia na pane teórica os verbos destacados abaixo. Informe suas 

peculiaridades, 

Modelo: Não me lembrei de desligar o ferro. 
lembrar-se: pronominal — verbo transítivo indireto 
Esqueci o material de Língua Portuguesa. 
esquecer: não pronominal — vesho transitivo direto 

à. Vera lembrou-se do aniversário de Fernando. iprwsmnal. vm 

b. Esqueci-me de comprar papel higiênico. ipmsmal. vm 
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€. Lembreio nome daquela cantiga folclórica. tais possa! roi 
a. Lígia esqueceu as sandálias ma praía. is pessoa ro) 

e. Já pagamos todas as nossas dívidas. issues vio) 

E Você já pagou ao tintureiro? (ateu spesur tm 

& Eles pagam baixos salários aos boias-rias, (incitar e 
h. Nossos credores perdoaram nossas dividas vit res vm) 

i hos. (oba “peu? - vt 

i 
k 
1 


Há pais que não perdoam aos 
A firma não perdoou a dívida aos credores. Etsy ia e 
“Agradecemos os favores recebidos. to cu” vip 

Já agradeceram aos vizinhos? toco 


m. Você já agradeceu a seu pai o presente? (egos totsr e pesos 


Complete as frases com as preposições adequadas, contraindo-as 

quando necessário, 

a. São poucos os programas de televisão que agradam (/) 
telespectadores. sm 

b. Agradecemos (/) empregados os bons serviços prestados. =» 

le preferia multiplicar os seus ganhos (/) dividir com os 

empregados os seus lucros. « 

d. Renunciou (/) tudo na busca de melhores condições de vida. « 

e. Todo a repertório da cantora cheira (/) sucesso. 

£. Todos lhe falavam (/) tom grave, em 

&- Na 2º Guerra Mundial, os franceses resistiram (/) alemães. uu 

h 

i 


A desconfiança pairava (7) nós. «me 
A noite de luar convidava-o mais (/) namoro do que (/) trabalho. 
Ssliros ensinavam-no (/) organizar as ideias; as ideias ensinavam- 
“lhe (/) ver melhor a vida. « 

Deparei (/) um monumento imenso. «m 

Ricardo e Juninho se entretinham (/) fazer palavras eruzadas. em 
Informou-se (/) à estrada interditada, eine 

Os condôminos não obedeciam (/) regulamento do prédio. a» 
Na escolha do presente, o garoto hesitou (/) a bola e o carrinho. 
Tentaram persuadir o homem (/) confessar crimes que não 
cometera, « 

q. Insistia () desistir da viagem para não ficar longe dos filhos. em 
r. Não me refiro (/) você e sim (/) seu irmão. « « 

s. Fomos (/) cinema mais próximo. as 


Classifique os verbos destacados em intransítivo, transitivo direto, 

transítivo indireto ou transítivo direto e indireto, 

a, Certas atitudes isrefletidas ajudam-nos a refletir melhor sobre a 
vida, vir 

b. Quando criança, sem nenhum conforto, aspirava o ar puro do 

Campo; hoje aspiro a uma vida confortável numa grande cidade 

poluída. vivam 

Os espectadores assistiam à peça de teatro muito emocionados, 

A população ajudou os desabrigados. vTo 

Os filhos atenderam ao pedido dos pais. vn 

O filho assistiu à mãe na velhice, vo 


E Wrro 
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Vamos encarar uma clássica questão de interpretação da FCC. Temos que pensar 
qual é a principal ideia defendida no texto, com que argumentos ela está sendo 
sustentada e procurar, entre as opções, uma paráfrase, ou seja, uma reescritura 
equivalente, mas com outras palavras. 


Ao ler o texto, devemos destacar: 
1) FG defende que muito do que ocorre na vida decorre do acaso: 


"Uma das coisas óbvias que descobri é que muito troço na vida resulta, em boa parte, 
do acaso.” 


2) Há pessoas que acreditam que tudo o que ocorre já estava determinado, mas 
FG é contrário a essa opinião, pois acha difícil prever e determinar o destino de 
muitos bilhões de pessoas que existem. 


"Sei que há pessoas que pensam o contrário, pois acreditam que tudo o que acontece já 
estava determinado. Acho isso difícil, quando mais não seja porque, sem falar no resto, 
só de gente no planeta há atualmente muitos bilhões. Já imaginou o que seria prever e 
determinar tudo o que deve ocorrer com essa quantidade de gente a cada minuto?” 


3) A vida é uma aventura porque o destino é imprevisível. Por essa razão, é 
melhor não se preocupar tanto. Porém, deve-se tentar fazer com que tudo dê 
certo e torcer para um final feliz. 


“Isso não significa não tentar fazer com que tudo dé certo, ou seja, que 
busquemos o melhor, a felicidade, a alegria. 


É como no futebol: a função do técnico é treinar o time para que faça mais gols 
do que leve. Assim na vida como no jogo.” 


Pronto! Mapeamos as principais informações do texto. Vamos procurar a 
paráfrase mais próxima dessas ideias. 


d) Contrariamente a certas pessoas que não acreditam no acaso(2), FG crê que 
muito do que ocorre na vida seja fruto do imprevisível(1), e isso, a despeito do 
seu quê de assustador, o fascina, pois, segundo ele, faz da vida uma 
aventura(3), com a qual não devemos nos preocupar, ainda que nos esforcemos 
para que nela tudo dé certo. 


A opção acima traz a reescritura das ideias destacadas, é o nosso gabarito. 
Vejamos as outras. 


Fatalismo: doutrina segundo a qual os acontecimentos são fixados com antecedência pelo 
destino 


a) ...advoga que quem vive não deve se preocupar com isso, mas em imitar o 
jogo: vence aquele que faz mais gols, não o que leva mais gols, contrariamente 
ao que pensam certas pessoas fatalistas. 
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E. A pedra atingiu a vidraça da casa vizinha. ve 

h. Chamei você e outros colegas para a comemoração dos meus 
quinze anos. vim 

Sua melhor fase na pintura consiste em seus quadros surrealistas. vi 

i Não há como contentar-se com o resultado desse jogo. vt 

k. Nas horas de briga, Júnior esqueciase de que Ricardo era seu 

1. A falta de gols na partida desagradou aos torcedores. vn 

m. Armando, compositor de música sertaneja, precisar da música 
como precisava do oxigênio. vn 

m. Virgínia, a bela italianinha, sofreu muito. v 

O. Nandão visava à uma grande suinocultura. vm 

p. Vera implantou um difícil sistema de comunicação. vim 


Complete com os pronomes à (ou variações) e lhe (ou variações) 
conforme a regência do verbo 

a. Ninguém (/) convidou para a reunião. « 

b. Quando meus pais falavam, eu (/) obedecia. ts 

€. Não (/) namorou muito tempo. or 

a. A vida ensinara-/) a humildade. 1 

e. Ensina) a pegar a enxada. vs 

É Poucos /) informaram que o preço do produto havia sído alterado. te 
& Informei(/) do melhor caminho para chegar à cidade. « 
h 
í 
k 


Telefonei-/) para informá-(/) de que estou em licença médica. bu 
Perdoei(/) o engano uma vez, mas três vezes era demais. the 
Ele (/) amava, mas não era correspondido. « 
Eram bons meninos, por isso nós (/) queríamos bem. e, 

1. Não interessava a João aquele terreno, interessava-(/) um outro 
mais próximo de sua casa. e 


m, À passagem de Carlos está paga, eu já (/) paguei. 
n. Pagueii/) à passagem apenas uma vez. e 

o. A vocês, um abraço de quem muito (/) estima. à. 
p. Minha oferta não (/) agradou. (re 

q. Agradeci+/) à lembrança emocionado. te 

r o mais velho (/) desobedecia. in 


Identifique as frases em que a regência verbal esteja inadequada. 
Corrija-as. 
Xa. Nem todos os motoristas obedecem os sinais de trânsito. «os 
Xb, Não me simpatizei com o novo chefe x 
Xc. Celso namora com a Elisabete há dois anos. X 
d. Nós o vimos ontem. 
Xe. Convidei-lhe para ir à feira de artesanato. o 
É O bom pastor semeava esperança e perdoava as injúrias, 
&- A população votou contra, não perdoando ao corrupto suas falsas. 
promessas 
Xh, Queríamos perdoar os malfeitores, mas esa difícil, au 
à. Precisamos de novos hábitos alimentares. 
Xi Minhas críticas não agradaram o escritor. us 
Xk. Quando cheguei no cinema, percebi que havia esquecido a carteira. us 
XI. Ela lhe amava como ninguém jamais amou. « 
m. Prefiro ficar sozinho a sair com pessoas que não me agradam. 
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Destaque os pronomes oblíquos átonos e informe se eles estão na 
posição proelítica, mesoclítica ou enclítica, 

a, Poucos o respeitavam no trabalho. peito 

b. Muitos lhe telefonaram pelo aniversário. peito 

ia uma vaga na escola para o filho mais velho. ist 
me com muito carinho encinco 


Destaque os pronomes oblíquos átonos e justifique a próclise. 

a. Todos lhe ensinavam bons modos, mas pouco adiantava 

b. Só aqli sé lémbróu de'que deixara a porta de sua casa destrancada. 

crédito dê ua bibliografia que me prepare para o vestibular 

a. Própuserhos que Be retirassem da conferência, já que não se 
mantinham silenciosos. asa pela comuni sonda ado eo ao 

e. Não se importunava com a algazarra da vizinhança. ara pos aeb 

£. Aqueles amigos com os quais nos encontramos eram grandes 

&- Quem os remeterá pelo correio? tau mena 

h. Em se tratando de Matemática, não pergunte nada a ele 2! popu 

j 


“seo de ped 
Deus O ajude. qase opraiva 


Quanto me custa dizer isso! (e cumusa 


Complete. 
A mesóclise ocorre (7). semen com veto no tuna da preste na ft do 
seção e dd que não se jose a pr 

Desfaça à mesóclise de acordo com o modelo, 


Encontrá-lo-ei às duas horas. 
Não o encontrarei às duas horas. 


lo-ei para você. Não u si para você 
b. Explicar-lhe-emos a matéria. *ãu be csplcaemum a mares 


Esclarecer-lhe-ei o assunto hoje. sa the entscani asno hop 


Dir-lhes-ei todas as verdades. 1 thes ini das as verdades 


de Trá-o-ei amanhã. otra ameno 
É. Comprá-lo-ei para você. iu compram pura ver 
Destaça a mesóclise conforme o modelo. 


Alugar-se-ão os apartamentos. qoz passiva etica) 
Os apartamentos serão alugados. (voz passiva anaítea) 


Vender-se-iam alguns livros. gs fis seia vende 
Realizar-se-á uma reunião. vma neenão ser estada 
Terminar-se-ão todos 05 projetos. tus os pros eso temido 


Consertar-se-ão todos os buracos das ruas. LUZ tos 


pense 


Procurar-se-ia um emprego mais adequado. comer mis 
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Nas frases abaixo os pronomes oblíquos átonos estão colocados 
inadequadamente ou de acordo com a língua falada, Transcreva-as, 
colocando os pronomes conforme orientação da norma culta. 


a. Embora mantivesse-o preso, a polícia tinha certos cuidados. 
e anca pro pb ga et cm 

b. Lhe disse poucas e boas. 

a fue po as 

a. 


Grumpa e retns de comida djs cenpesentaram sum bariquete: 


Se entediavam de tanto assistir, aos domingos, aos programas 


de 1Y. 
dg to a, papas am ts de 


“e agua dp indo mp Do 
E Nada ajudálo à nessa fase de rebeldia. 


&. Me soicataram és documentos necesáros para a internação no 
a, e ct ia ps à tea 

d Venda hs um paro, Go giicio de defeios 

+ Ron igpca nenhuma menti para dar bom exempla, 

j Nunca procurei-o para pedir favores. 

k. do falou-sE Sobre at doenças contagiosas 

1 Quando asaisiime com 6 caro, não percebi que o sinal estava 


PERCO PAR O PENNE dt que o salta vo pa pod, 
Não joga-se comida fora ' 
lie cofre a mercadoria a um bom preço. 

ária.o Caso não Chovésse 


eza 


Introduza o pronome oblíquo átono dos parênteses nas locuções. 
verbais. 

a. O brasileiro precisa habituar a ler mais. (se) Psistss bastos t preco tatnarao 
b. O sol ia tornando cada vez mais forte. (se) sse ssnda sub ismntooo 

€ Ninguém comentava sobre o que havia passado naquela 

ocasião (se). aque se tava passado 

Não quiseram dizer nada sobre o acontecido. (me) [uu inon ferro 
Você há de acostumar nessa nova casa. (se) de se assuma ou ha de acusar ss 
Voltei a encontrar depois de muitos anos. (0) vitsia encomsto 

Devo contar tudo. (lhe) Deste contar o devo com to 

Tudo dero contar. (lhe) le devo cosas ou devo contente 

Não havia lembrado desse fato. (me) sta temesto 

Eu já havia esquecido de apagar 0 fogo. (me) a havia esquecido 


=" rn=re 


Introduza o pronome oblíquo átono dos parênteses nas frases abaixo 
de acordo com a norma culta 

a. João estava cansado, recebeu friamente. (me) soubesme 

b. Doamos o quadro. (he) vamos e 

€. Recebemos com certa expectativa. (0) fisctemu 

d. Teve ideia de assustar o irmão, mas seguramam (0) segurasmmo 

e. Deixe de magoar com essas aflições. (se) eve dese magro Desc de magras -e 
FO ceno é que sentiamas infelizes. (nos) ms sessao 

&. O hábito de perfimarem logo de manhã era enjoativo. (se) pertumancsse 
h. É muito rápido para contar do meu amor. (he) conste 
à. Ajudai uns aos outros, (vos) Aisdavos 
À Segurei no colo enquanto a mãe procurava a mamadeira. (4) sesuera 
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“Apliquei a injeção sem que ela sentisse dor. he) pinos 

A verdade é que percebia inibida pen dele. (me) sm penstss 

m, Todos dirão que não recordam dessa história, (se) sescuntam 

Diria que pouco sabíamos da matéria para a prova. (se) Disc 

o. A população reunida ensinaria que através do silêncio era possível 
protestar. (lhe) ensnssiheta 

p. Em falando de pobreza no Nordeste, não esqueçamos de que São 
Paulo é um centro para onde vão muitos pobres à procura de 
trabalho. (se - 105) e da «ns esqueçamos 

q. Tenho visto pouco feliz. (4) “retaravito 

E Preciso mandar os originais do livro de Gramática. (lhe) jacto ant ou 

' 


eo mara he 
Ao encontrar, percebi que o amava. (0) cus 
O homem que chamava Paulo confundiu tomando o ônibus 
errado. (se - 8€) chamava confuso 

u. Sabia que entenderíamos muito bem. (nos) sos esendesams 


Informe quais colocações pronominais estão de acordo com a norma 
culta 
xa. Sustentar-se-ia com um pequeno salário, mas não deixaria o 
emprego do qual gostava. 
b. Me falaram sobre o filme que denuncia os problemas brasileiros, 
mas não fui vê-lo. 
x Seria necessário ensinarlhe educação, 
d. Devo lhe mandar as crianças para passarem as férias aí 


ae Wirro 


ua 


& mpy4)4 EMPREGO DO SUBSTANTIVO, tida 
DO ARTIGO, DO ADJETIVO, DO 
NUMERAL E DO PRONOME 
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Informe a função sintávca dos substantivos destacados ras fases, 
o rece Ve df de rganrenda pasa sos consumidores 
à PEMEGM MEl os necessários proporelonenalhe a viqgem 
à Consideravam aquele radialista um explorador de pessoas 
pais Dee 
e. O dinheiro mal empregado dos cofres públicos está sendo reposto 
& Beriaho, meu tendo sal Toro, é caminionieio, Ode aut 


Justifique a presença do artigo definido destacado. 


a. Todos osalunos da escola gostavam das aulas de Educação Física. 
do (O franedico, meu cumiado, elepeusE presidente do sindicato 
Se qa esa usa palio 


Justifique a ausência de artigo antes das palavras ou expressões 
destacadas. 
a. Procura Vossa Senhoria uma boa área para a construção de uma 
escista prodisslomalizante? (das nes us ars e precede pers) 
b. Há pessoas cujos pés incham no verão. ideais do promeme selo coiso se asa ato 
c. Viemos de casa direto para a quadra de esportes, 
à. READ tem 
e. Brusidia É Capill do” Hiasil” Bimiosa internacionalmente pela 
sata arquitetura, is se usa ag ams de mun de cad 


Qual é à função sintática que os artigos exercem na oração? 
Ci devia 
Informe a função sintática dos adjetivos destacados. 

O sorriso termo contrastava com O rosto Láril td at - 4 ado) 
Considerava-o, às vezes, agressivo. quateavo dotes 
Suas palavras pareciam proféticas. imeteaio do sy 
Era calma sua voz. (peu ds 
Jogávamos amarelinha sobre as pedras irregulares do calçamento. 
Corto adia 
Informe se a palavra destacada é um substantivo adjetizado, um 
adjetivo substantivado ou um adjetivo adrerbializado. 

Cantavam alto sem se preocupar com a sono dos mais velhos. 
O Moe leque slava o papagaio usando ha corante 

o Perireiho da bandeira anunciava-se estado de alerta 

Nó Perde dE séius olhos transpareciam ternura e meiguice. 
Cias iivinhações e profecias ela era uma mulher especial, 
uma mulher bri. cocanino atado 
Contida nos gastos domésticos, Joana comprava barato nos fins 
de feira. (aa ateiicado! 


perse 


pepse 


Escreva por extenso os numerais destacados nas frases, 

a. No século XX, ocorreram profundas transformações sociais, 
políticas, econômicas e tecnológicas. vin 

b. Na página 5ódo livro, capítulo 1, segundo parágrafo, está a resposta 
à sua pergunta,  temquent ese, premio 

Lourdes mora na rua Cônego Eugênio Leite, 1100, casa 4.tqui 

itamos a X Feira do Gado. casi) 

e. Em 1980, 0 Papa João Paulo 1! esteve no Brasi. veguncs, 


er 
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Mpádd EMPREGO DO SUBSTANTIVO, tda 
DO ARTIGO, DO ADJETIVO, DO 


GRAMÁTICA 


Classifique os pronomes destacados em pronome pessoal reto, 
“pronome pessoal oblíquo átono e pronome pessoal oblíquo tônico. 

a. Falaram de nós algumas inverdades. foro pes att tico 
b. Nós nos divertiamos ouvindo histórias de assombração. 
c. Ninguém telefonou para mim? (qem pes os vímico! 

d. Não a vi no acampamento. prum ps ot uumos 

e. Prefiro você a cla. pum pes ut vêm 

É Ela não me disse uma só palavra. (pum pes sei, mm pes ot mos 
E 

h 


mo gs. to fi, 
Erg een 


Esse cargo? Não aspiro à ele. tpeon pes os tôsicos 
Não darei a ti o que não te pertence. (pra pes uti tic prum ps bl toma) 
Eles estiveram comigo há pouco. (gui pes tt, prum pes a ca 


Informe se o pronome destacado funciona como objeto direto ou 
como objeta indireto. 

a. Ele sempre me dizia palaveas amorosas. ou 

b. Todos te aguardavam para sair, 100) 

€. Machuquei-me na macaneta da porta. 001 

à. Eles nos mandaram cartões-postais belíssimos, «o 

e. Prometo-te o melhor livro de história policial. «ou 

£. Culparam-nos sem provas. (co 


Informe se o pronome destacado funciona como objeto direto ou 
objeto indireto, 

Empresto-lhe o dinheiro por quinze dias, tou 

Poucos o perceberam na saída à missa, (o! 

Oferecemo-lo a uma criança. (05) 

Os adultos a levaram até a maca. «ou 

Encontrá-lo-ei amanha. (om) 

Esclareço-lhes a questão, contanto que vocês me ouçam, (ou 
Ninguém lhe obedecia, ton 

Pegaram-no escondido numa casa abandonada, (om 


rnrçenTE 


Complete as frases com eu ou mim. 
Entre (/) e você há uma antiga discordância de ideias. mm 
b. Para (/) sair é necessário que alguém fique em casa. cu 
€. Para (/) não é impossível digitar esse capítulo. aum 
d. Não é fácil, para (/), ter de desconfiar das pessoas, vo 
f 


Trata-se de um problema dificil para (7) resolver sozinho. es 
Trata-se de um problema dificil para (/). vm 


Complete as frases com uma das formas dos parênteses, 
a. É (/) mesmos que ele deve falar. (conosco, com nós 
b. (/) sempre acontece de o elevador quebrar. (conosco, com nós) 
€. Sairemos (/). (convosco, com vós) 

d. Falaremos (/) mesmos. (convosco, com vós) 

e. O ônibus bateu no carro (/) cinco dentro. (conosco, com nós) 


Identifique as frases em que 9 possessivo seu (e variações) causa 
ambiguidade, explicando-a 

xa. Otávio saiu do cinema com a namorada e foi para sua casa. 
b. Não dei Se'pódêrei Entregar 6 seu livro aínda hoje, Paulo. 
€. Ao término da aula, irei até sua casa, Marina 


* d. César encontrou um amigo e suas irmãs no trajeto para a discoteca. 
o ca lan de o a de a didi 


ae Wirro 


GRAMÁTICA 


steja representada por um 


da. 
a certo. 


ideia de posse est 


15. Complacaínse 


IWONOld OA à TVIIANN E 
od 'OALIAfAV OA “ODILIV OA Ê 
red “OALINVISANS OA ODIAdWI DOM E 
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Sobre o presente do indicativo dos verbos destacados, informe se 
ele expressa 


1. um fato momentâneo; 

2. um fato frequente; 

3. uma ação ou um estado permanente; 

á. um fato ocorrido no passado. 

a. Naquele instante, a multidão para e aprecia o triste espetáculo 
composto pela morte de um grande cardume asfixiado pela 
poluição das águas do ria; pela fuga do bando de pássaros que 
voa assustado com os tiros dos caçadores; e, enquanto isso, outro 
espetáculo ocorre no Congresso: a discussão sobre o destino do 
futebol brasileiro. (o 

b. A saudade dói-me no peito, por isso escrevolhe agora. «1 

€. A defesa da natureza éa defesa da vida. «» 

d. Percebo que as coisas não vão bem e fico triste com isso. (11 

e. Os seres vivos retiram, continuamente, substâncias do ambiente 
físico e eliminam outras para ele. «1 

E. A luz possui velocidade constante, ou seja, é a mesma em qualquer 


ambiente físico. (31 
&. "Na sua cabeça funciona uma curiosa fábrica que trabalha 24 horas. 
por dia, inclusive aos feriados, Os 120 mil a 150 mil os de cabelo, 
em média, que você tem na cabeça provêm da produção dessa 
fábrica. Por dia, cresce cerca de 0,4 milímetro de cabelo. Sentado, 
de pé, dormindo, brincando, esteja você fazendo o que for, lá está 
a fabriqueta em intenso ritmo de produção.” detinha des uu) (x, 


Os verbos destacados estão no presente em lugar de outros tempos. 
Informe quais os tempos verbais que estão sendo representados pelo 
presente. 

a Se cle não ira a direção, tinha batido na sarjeta. aspetena du subpusss 
b. Se você não pede, nada conseguirá. tudooo 

€. Parto, assim que ele voltar. tuas do pusene 

a. No ps 


imo mês, ele regressa do exterior, tus do paes 


Informe o que expressa o pretérito imperfeito do indicativo nas frases. 
a. Por Favor, queria uma infoemação sobre meu saldo bancário 
be Sli ans que o químico viva em Tubiacamga.” tt 


«Ele comentata muito Sobre suas atividades amísticas 


Em lugar de que tempo ou outra forma verbal estão usados os verbos 
em destaque? 

a. Não faltarás com o respeito a teu pai. spsaino 

Víagio amanhã. futuro da poente 

Desejaria que me fizesse o café e esquentasse o leite. presente do intaino 
Cuidavam do animal como se fora uma criança. isperíio do sanino 


rero 


Se você não me lembra, eu teria perdido a hora. imperíeto do ubjusiao 
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E Eu desejava um pouco de água. mem do indeao 
&. Se você se casa, volto para o interior de Minas. tu do subjusio 
comprasse mais alguma coisa, ficara sem dinheiro para o 
Onibus. tuas prós 


Flexione os verbos entre parênteses num dos tempos do modo 

subjuntivo, de acordo com o sentido da frase. 

a. Se os motoristas de ônibus (permanecer) em greve, à maioria da 
população não teria como trabalhar. pernanecenem 

b. É fundamental que você (terminar) seu curso. tenine 

€. Deus (querer) que os homens se (despertar) para as injustiças. 


à. Que os representantes pol 
cs Fai eia que as txtanças (aja) oniatoc viga 
É Se (ie) batido o carro, teriam comtunicado. ares 
s 
h 


icos (lutar) pelos menos favorecidos. 


Pensei que você não (vir) hoje. ve 
Não apareceu ainda a pessoa que (poder) resolver nossos 
problemas. pucso 

É (Procurar) com insistência o livro que o acharia certamente. muro 

Sossegar-me-ei quando (vir) à resposta do consulado. «ur 

k. Quem (ver) Antonieta primeiro, avise-a do telegrama. ve 


Flexione os verbos entre parênteses nos tempos adequados do 

indicativo ou do subjuntivo. 

a. Enquanto a namorada (escolher) o presente, ele (observar o saldo 
da conta bancária. cscoliaoinersasa cu escolho ea 


b. Se (ser) necessário (estar) cedinho em sua casa. tum 

e. Ns fsaber) à música se a (er) ouvido pelo menos uma vez, 

a Se pão Centendei) à morte com panalidade não (aces) tar, 

e fenão (consegui Mpresso, paras cria da poça por qals que, 
pefimanceer) ha 

E. O homem foi condenado por um crime que não (cometer 

&. O pai Úntérvir) na briga dos filhos no momento certo 
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Desenvolva as orações reduzidas de gerúndio. 
a. Acordando, ela semiu 05 lençóis molhados por causa da febre 
b. Batendo carência de informações, quase se desconheciam os 


riscos provocados pelo terremoto. pumjue houve cs de mmações 

€. Chegando à escola, constatei que havia perdido a hora 

Guns eg csea a a 

a Consegui argumentos para a minha dissertação lendo sua obra. 

e Ná o havenido problemas, a viagem durará seis horas, 

E. Cliggando rápido, você comerá conosco 

&. Pretendendo alfabetizar o rapaz, passei a encontrá-lo todos os 
as. soquete afetivas 

h. Será mais fácil o entendimento da matéria havendo atenção dos 


altenos. se tecer atenção dos amos 


Informe se o particípio das frases que seguem está sendo usado em 
tempo composto, na voz passiva, como adjetivo, em oração 
subordinada reduzida adjetiva ou em oração subordinada reduzida 
adverbial, 

Finalizada o filme, os alunos iniciaram a discussão sobre ele 

As crianças já estavam esgotadas. aópiay ei rt 

As notas foram afixadas pela secretaria. uz pasa 

Todos já haviam começado à prova quando cheguei. vç cunpoo 

As roupas tinham caído do varal. tensas 

Conheço todos os artigos contidos messa lei. ação bina ed aa 
Esse bilhete não foi escrito por mim. «oe ani 


rnrçençE 


Uma senhora bem arrumada doou esses mantimentos. ajusso 


Complete as frases com a forma adequada do infinitivo, usando o 

verbo dos parênteses, 

a. É uma novidade (/) acordados até esta hora. (estar) sturmus 

b. É difícil (/) uma pessoa desonesta e corrupta. (defender) aeados 
Estavam cansados de (/) o jogo-da-velha e foram (/). Gogar - 
dormir) jorra 

d. Mandei-os (/) a porta. (fechar tar 

e. A prisão se abre para (/) apenas os que cumpriram suas penas. 
(sait) saem 

E Para (/) a grama deves afiar à tesoura. (cortar) sure 

&. Digo-lhe que, assustada, enserguei sombras (/) na parede do 
quanto. (avolumar-se) avtuasemse 

h. Ao (/) as badaladas do sino da matriz, percebemos que já era a 

hora do almoço. (ouvir) vir cu usvines 


i. Nunca se deve (/) ninguém. (desmentir) usos 
i- /) descansando a esta hora é excepcional. (estar) ee 
k. Estavam a (/) quando ele confessou o seu amor. (dançar) doca 


Os bebês parecem (/) quem os ama. (perceber) porctes 
Os alunos parecia não (/) das notas recebidas. (gostar) ssa 


22 


Morreram de (/) com as piadas. (gargalhar) essas 
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Extrapolação: as pessoas fatalistas são as que acreditam que tudo está pré- 
determinado. Não foi dito que elas acreditam que na vida vence quem faz mais 
gols nem que os fatalistas acreditam nisso. Questão incorreta. 


b) FG assevera que é inerente ao óbvio esconder mistérios, e, por isso, ele 
frequentemente busca desvendá-lo; numa dessas incursões, descobriu que a 
maioria das pessoas acredita que, na vida, tudo está previamente determinado, 
ideia que ele rejeita por levar em conta a quantidade de gente do planeta. 


Extrapolação: Não disse que é “inerente” ao óbvio esconder mistérios. Disse 
que:” às vezes, o óbvio, por ser óbvio, esconde o mistério”. Também acrescentou 
que “a maioria das pessoas acredita...”, O texto apenas diz que "há pessoas que 
pensam o contrário (que a vida não é decorrente do acaso). Não falou quantas 
são, nem que eram maioria. Questão incorreta. 


c) Lançando a ideia de que o óbvio deve ser cultivado, pelo seu caráter 
misterioso... 


Em nenhum momento isso foi dito, o examinador acrescentou uma opinião dele, 
opinião esta que não estava no texto. Questão incorreta. 


e) ...mesmo não querendo discutir o tema, que foge a seu escopo, acha 
fascinante torcer por um "happy end”. 


Contradição: o autor não deseja discutir a “determinação ou não do destino pelo 
acaso”; mas deseja justamente aconselhar que se busque um “happy end”. O 
que ele acha fascinante é a “imprevisibilidade da vida”, não acha fascinante 
“torcer” por um “happy end”. O Texto diz A, a assertiva diz: não A. Questão 
incorreta. 


58. (FCC- AUDITOR FISCAL- SEFAZ PIAUÍ- 2015) 
Ainda sobre o texto acima: 


Fraseologia 
*substantivo feminino 


3. Rubrica: gramática, lexicologia, linguística. Frase ou expressão 
cristalizada, cujo sentido geralmente não é literal; frase feita, expressão 
idiomática. 


Sob esse parâmetro, é correto considerar como exemplo de fraseologia o 
que se tem na alternativa: 


a) Como costumo dizer. 
b) muito troço na vida resulta. 

c) deixar o barco correr solto. 

d) só de gente no planeta há atualmente muitos bilhões. 

e) Já imaginou o que seria prever e determinar tudo o que deve ocorrer? 
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o. A fofoqueira não nos desculpou por (/) criticado sua atitude. (ter) 
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Precisávamos, naquela altura do jogo, (9) o centroavante. (rocar) 
“Ô Brasil conseguiu, em menos de um século, (/) mais de 50% de 
sua Mata Atlântica, (/) diversos rios, bacias ecológicas e (7) 
ecossistemas” goma tando (devastar - poluir - destruir) 
Amanhã « eles vão (/) as rosas para (/) o chá. (desfolhar - preparar) 
Gostaríamos de (/) suas histórias de aventuras. (ouvir) 
Ficava no ponto vendo os navios (/). (parir) 

Brecisamos (/ já. (sair) 


Poderiam (/) por esse trabalho de digitação? (pagar) 


Vamos-nos (/) para a prova. (preparar) 
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Classifique o pronome se das frases abaixo. 
a, Vivia-se tranquilamente naquele lugar, imdse de indeiconação do sto 
ívia olhou-se no espelho demoradamente.  psune setesso 

€. Realizam-se festas de fim de ano. pronome aparatos 

d. Envolveu-se no caso sem perceber. une secs 
f 


Trata-se de uma boa oferta. indo de intenção do o 
Alugavam-se roupas. paimese apsirados 
8. Os fiéis ajoelharam-se diante do altar. pise imegce do votos 


Informe a função sintática do pronome reflexivo se nas frases 
a. O menino machucou-se com a faca. on 

b. Vestiu-se rapidamente e saiu. op 

€. Os inimigos olharam-se de forma ameaçadora. 00 spo 

d. Apesar de nervoso, deu-se o cuidado de não ofender à esposa.or 
e. A menina deixou-se iludir pelos sonhos. soca da istmo 

E Atribui-se muita sone no jogo e acabou perdendo tudo, 01 

&. As duas vizinhas não se falavam, Otieipuca 

h, Antes da disputa, o lutador já se dava ares de campeão. 01 


Classifique o que das frases abaixo. 
a. Que lindos 05 teus olhos! asc 

b. Às pessoas que estavam conosco eram todas amigas. pen sto 

€. Teremos que pagar imposto sobre nosso salário. espa 

à. A verdade é que estamos começando a vida cum satundnais megane 
e. Quase que eu solto um palavrão. paes esplctia v denedoe 

£. Faz que faz e não tem um teto para morar. cumuçãa condena atua 
&- Que escritório abafado! pronome inisinado apar 

h. Quê! Você está ainda no primeiro exerc 
i 
k 
1 


O frio era tanto que os dedos ficaram imóveis. songisão ubenásetsa concutra 
O objeto tinha forma de quê! eine indo slot 
Às vezes, o medo é maior que 0 próprio perigo. cosunçã suis crmparaios 
Não se preocupe que estou bem. comissão cornea opta 

m. Que saudade é esta que me maltrata prmne inetsdo ao prosa nos 


E Wrro 


VERBOS 


TER e VIR 


E OS SEUS DERIVADOS 


ia, 


Tere vir 


Os verbos Ter e Vir, no Presente do Indicativo, têm a seguinte conjugação 


is 
tendes vindes 
EAKS 


BS GALP LINGUA, 


MANTER e INTERVIR 


LINCVA ; 


Manter 


Entreter 


TER 


Reter 
Conter 
Abster-se 
Deter 


Obter 


LINCVA ; 


Provir 


Intervir 


VIR 


Convir 
Advir 
Desavir 


Sobrevir 


LINCVA ; 


O SUBJUNTIVO 


Quando você à minha cidade, não deixe me procurar! 


1. Quando você o , diga-lhe que seria melhor se ele as 
despesas e o que já gastou. 

a) vir - contesse - reposse 

b) ver - contesse - repusesse 

c) vir - contivesse - repusesse 


. em breve. 


2. (IBGE) Todos se à espera dos resultados que 


Preenche corretamente as lacunas da frase acima a opção: 
a) detêem — viriam d) detiveram - vêem 

b) detêm — virão e) deteram - vêm 

c) detém - vêem 


LINGUA, 


3 (ETF-SP) Se vocês não 
seriamente. 

a) contessem - desaveriam d) contivessem - desaveriam 
b) contessem - desaviriam e) contivessem - desaviriam 
c) contessem - desaviam 


os mais exaltados, creio que eles se... 


4 (CESCEM) Se ao menos ....... a confusão que aquilo ia dar! Mas não 
pensou, não se ....... à Olisusnio na briga que não era sua. 

a) prevesse - continha - interveio 

b) previsse - conteve - interveio 

c) prevesse - continha - interviu 

d) previsse - conteve - interviu 

e) prevesse - conteve - interveio 


NEVA ; 


Aula 01 - Felip: 


Comentários: 


Questão simples: entre as opções, qual traz uma expressão cristalizada, de 
sentido não literal, uma expressão idiomática? 

A expressão “deixar o barco correr solto” é figurativa, conotativa, metafórica. 
Não fala de um barco real, mas sim de um barco figurado, que segue um caminho 
figurado, numa metáfora em que a água é a vida. Gabarito: letra C. 


59. (FCC- AUDITOR FISCAL- SEFAZ PIAUÍ- 2015) 


..."Já imaginou o que seria prever e determinar tudo o que deve ocorrer com 
essa quantidade de gente a cada minuto?” 

Transposta a frase Já imaginou ... a cada minuto?, em seu contexto, para o 
discurso indireto, tem-se a forma "FG indagou se o leitor já teria imaginado 
o que seria prever e determinar tudo o que deve ocorrer com aquela 
quantidade de gente a cada minuto". 


Comentários: 

O discurso direto é escrito em primeira pessoa (eu, nós), é marcado por uma 
pontuação específica, com travessões, exclamações, interrogações, porque 
reproduz literalmente uma fala. Já o indireto é o relato de uma fala, recontado, 
reportado em terceira pessoa. 


No discurso direto, FG faz uma pergunta. No indireto, essa pergunta é 
reproduzida indiretamente por via de verbos declarativos (perguntar, indagar, 
questionar). Assim sendo, a pergunta direta "já imaginou o que seria?” se tornou 
uma interrogação indireta "indagou se já teria imaginado”. Ao reproduzir a fala 
no discurso indireto, o autor usou o futuro do pretérito, pois esse tempo exprime 
um processo posterior a um processo passado, significando probabilidade, 
hipótese. A pergunta ocorreu depois de ele ter imaginado ou não o que seria 
prever o destino de todas as pessoas mencionadas. Questão correta. 


60. (FCC- AUDITOR FISCAL- SEFAZ PIAUÍ- 2015) 


Atenção: Para responder à questão, considere o texto que segue. 


A primeira coisa a observar sobre o mundo na década de 1780 é que ele era ao mesmo 
tempo menor e muito maior que o nosso. Era menor geograficamente, porque até 
mesmo os homens mais instruídos e bem informados da época — digamos, um homem 
como o cientista e viajante Alexander von Humboldt (1769-1859) — conheciam somente 
pedaços do mundo habitado. (Os mundos "conhecidos" de comunidades menos evoluídas 
e expansionistas do que a Europa Ocidental eram obviamente ainda menores, reduzindo- 
se a minúsculos segmentos da terra onde os analfabetos camponeses sicilianos ou o 
agricultor das montanhas de Burma viviam suas vidas, e para além dos quais tudo era 
e sempre seria eternamente desconhecido.) A maior parte da superfície dos oceanos, 
mas não toda, de forma alguma, já tinha sido explorada e mapeada graças à notável 
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SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO E DO ESPORTE IG 


USO DOS PORQUÊS 

Na Língua Portuguesa, há quatro maneiras diferentes de se grafar o porquê. 
1) Porquê (junto, com acento): É um substantivo, portanto deverá ser usado, quando surgir, antes dele, uma 
palavra modificadora — artigo (o, os, um, uns), pronome adjetivo (meu, esse, quanto) ou numeral (um, dois, 
três, quatro). Como é um substantivo, admite plural: porquês. 
Exemplos: 

— Ninguém sabe o porquê de tanto desdém. 

— Quantos porquês! Pare de fazer-me perguntas. 


2) Por quê (separado, com acento): É a junção da preposição por com o substantivo quê, que só é usado em 
final de frase. Aliás, sempre que a palavra "que" for usada em final de frase, deverá ser acentuada, 
independentemente do elemento que surja antes. 
Exemplos: 

— Você não me telefonou ontem por quê? 

— Nem eu sei por quê. 

— Você está rindo de quê? 

— Você procurou-me para quê? 


Nota 1: A palavra "que" será acentuada, quando estiver antecedida por uma palavra modificadora, ou quando 
for uma interjeição que designa espanto. Exemplos: 

— Ela tem um quê de mistério. 

— Quê? Ela esteve aqui, e você não me avisou? 


Nota 2: Quando, anteriormente ao "que", surgir a palavra "o", “a”, "os! ou “as”, teremos pronome 
demonstrativo (o, a, os, as), com o mesmo valor de "aquele, aquela, aquilo”, e pronome relativo (que). No 
caso de "a que", também pode ser a preposição "a”, Exemplos: 
— Não entendi o que você falou = Não entendi aquilo que você falou. 
— Dos concorrentes, o vencedor será o que mais votos obtiver = Dos concorrentes, o 
vencedor será aquele que mais votos obtiver. 
— A peça a que assisti é maravilhosa. (Esse "a" é preposição) 


3) Por que (separado, sem acento); 


ajÉ o da preposição por com o pronome interrogativo que; sign 


por que motivo, por qual razão. 


— Por que o professor faltou hoje? = Por qual razão o professor faltou? 
— Não sei por que o professor faltou hoje = Não sei por qual motivo o professor faltou 
hoje. 


o da preposição por com o pronome relativo que; pode ser substituído por pelo qj 
pela qual, pelas quais ou por qual. 
Exemplos: 
— O aperto por que passei foi terrível = O aperto pelo qual passei foi terrível. 
— A causa por que luto é nobilá causa pela qual luto é nobilíssima. 
4) Porque (junto, sem acento): É uma conjunção. portanto estará ligando duas orações, indicando causa (= 
já que), explic pois) ou jade (= para que). Exemplos: 
— O espetáculo não ocorreu, porque o cantor estava gripado = O espetáculo não ocorreu 
já que o cantor estava gripado. 
— Estudem, porque consigam a aprovação = Estudem para que consigam a aprovação. 
— Pare de falar, porque está atrapalhando-me = Pare de falar, pois está atrapalhando- 
me. 


, pelos quais, 
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ATIVIDADES 


01. Quando iniciamos a pergunta, utilizamos a forma 
— você me chamou? 


02. Quando iniciamos a resposta, utilizamos a forma 
= queria lhe contar uma novidade. 


03. Complete com os porquês as dúvidas e explicações nos trechos selecionados abaixo. 


SERÁ? 
(Toquinho - Carlinhos Vergueiro - Vinícius de Moraes) 
será 
Que eu ando triste por te adorar”? 
será 


Que a vida insiste em se mostrar 
Mais distraída dentro de um bar, 
será? (..) 


RARIDADE 
(José Paulo Paes) 
A arara 

é uma ave rara 
pois o homem. 
de ir ao mato ci 
para a pôr na sala 

em cima de um poleiro 
onde ela fica o dia inteiro 
fazendo escarcéu 


já não pode voar pelo céu. (..) 


04. Há ainda outra forma de expressar a pergunta: colocando-se a expressão interrogativa ao final da frase. 
Complete. 
*Você está estudando tanto, ? OU Você está estudando tanto. 


05. Quando a pergunta é acompanhada de uma hipótese de resposta, devemos utilizar a expressão em uma só 
palavra. Complete. 

*— Você não quer me contar é um segredo? (talvez seja um segredo) 

*— Isso tudo aconteceu o governo não liberou a verba? (pode ser que o governo 
não tenha liberado a verba) 


06. Quando a expressão vier em frases afirmativas ou negativas que contenham a ideia de motivo, caus 
razão, nesse caso usamos o porquê 


*Não sei ele ainda não chegou. (por qual razão, motivo ou causa) 
*O garoto perguntou ela estava atrasada. (por qual motivo) 
*Eles não têm mentir. (razão, motivo) 


07. Quando for pronome relativo a algum termo referido antes. Tem o sentido de pelo qual (e suas flexões: 
pelos quais; pela qual; pelas quais), o porquê é 
*O futuro os brasileiros esperam tem que ser melhor. 
O futuro pelo qual os brasileiros esperam tem que ser melhor. 

*A causa lutamos é social. 

A causa pela qual lutamos é soci 
*Os ideais nos sacrificamos não são utopia. 


SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO E DO ESPORTE E 
NÚCLEO REGIONAL DE EDUCAÇÃO DE GUARAPUAVA 24 
PARANÃ USINA DE CONHECIMENTO DE GUARAPUAVA - VD 


Os ideais pelos quais nos sacrificamos não são utopia. 
*As soluções anseio sempre vêm tarde demais. 
As soluções pelas quais anseio sempre vêm tarde demais 


08. Há ainda a forma substantivada: o/um porquê, que deve vir acentuado e significa a causa/o motivo, 


Complete. 
*Não s desse seu comportamento (a causa/o motivo). 

*João não tem sequer para agir dessa forma. (uma causa/um motivo) 
*Tenho certeza d dessa sua resposta (da causa/do motivo) 

*Ei de toda essa confusão! (a causa/o motivo) 


09.Complete os textos abaixo com os porquês pertinentes 


“Quem é que, nas horas de silêncio e recolhimento, nunca inferrogou à natureza e ao seu próprio coração, 
perguntando-lhes o segredo das coisas, da vida, a razão de ser do universo?" 
(Leon Denis) 

SAMBA EM PRELÚDIO 

(Baden Powell e Vinícius de Moraes) 

Eu sem você não tenho (um motivo, uma motivação: substantivo) 

sem você não sei nem chorar 

Sou chama sem luz, jardim sem luar 

Luar sem amor, amor sem se dar 


Leia as tirinhas. 
10. Das formas por que, por quê, 


TA VEZ ONA MA CRT - porque, ou porquê, qual completa 
adequadamente os balões do 
A. quadrinho 01: 
B. quadrinho 02: 
C. quadrinho 03: 
quadrinho 03: 
D. quadrinho 04; 
quadrinho 04: 
E. quadrinho 05: 
quadrinho 05: 
quadrinho 05: 
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Aula 01 - Feli 


competência dos navegadores do século XVIII como James Cook, embora os 
conhecimentos humanos sobre o fundo do mar tenham permanecido insignificantes até 
a metade do século XX. Os principais contornos dos continentes e da maioria das ilhas 
eram conhecidos, embora pelos padrões modernos não muito corretamente. O tamanho 
e a altura das cadeias das montanhas da Europa eram conhecidos com alguma precisão, 
as localizadas em partes da América Latina o eram muito grosseiramente, as da Ásia, 
quase totalmente desconhecidas, e as da África (com exceção dos montes Atlas), 
totalmente desconhecidas para fins práticos. Com exceção dos da China e da Índia, o 
curso dos grandes rios do mundo era um mistério para todos a não ser para alguns 
poucos caçadores, comerciantes ou andarilhos, que tinham ou podem ter tido 
conhecimento dos que corriam por suas regiões. Fora de algumas áreas — em vários 
continentes elas não passavam de alguns quilômetros terra a dentro, a partir da costa 
— o mapa do mundo consistia de espaços brancos cruzados pelas trilhas demarcadas por 
negociantes ou exploradores. Não fosse pelas informações descuidadas de segunda ou 
terceira mão colhidas por viajantes ou funcionários em postos remotos, estes espaços 
brancos teriam sido bem mais vastos do que de fato o eram. 


(HOBSBAWM, Eric J. O mundo na década de 1780. In: A era das revoluções: Europa 
1789-1848, tradução de Maria Tereza Lopes Teixeira e Marcos Penchel. 22. ed. Rio de 
Janeiro: Paz e Terra, 2007, p. 23-24) 


É legitima a seguinte afirmação: 

a) A argumentação desenvolvida no trecho transcrito evidencia que o 
relativo desconhecimento dos fenômenos geológicos no século XVIII foi 
responsável pela compreensão generalizada de que o mundo, nessa época, 
era bastante menor. 

b) A exploração da superfície dos oceanos não atingiu relevância no século 
XVIII porque o conhecimento dos mares não tinha, à época, aplicabilidade 
prática. 

c) As informações sobre o mundo obtidas na década de 1780 são de pouca 
utilidade para estudos contemporâneos, a não ser aquelas produzidas por 
cientistas e viajantes notáveis, como Humboldt e Cook. 

d) Os contornos do mundo, na década de 1780, quer em escala menor, quer 
em maior, não eram acessíveis ao cidadão comum, como os camponeses, 
sobretudo os não alfabetizados. 

€) Dado o recorte feito no texto original, o leitor não tem acesso, no trecho 
transcrito, a argumentação que embase a ideia de que a contradição 
manifesta na primeira frase seja aparente. 


Comentário: 
Em resumo, o texto afirma que o mundo era menor “geograficamente” porque 
não havia muita informação precisa sobre várias partes do planeta, como a 
superfície dos oceanos, o fundo do mar, o curso dos rios, as cadeias das 
montanhas de vários continentes; ou seja, grande parte do globo ainda não era 
conhecida ou detalhadamente reportada. Se não fosse pela contribuição de 
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Carta ao Professor 


Este material é o produto de catorze anos de trabalho experimental, Nestes anos 
todos, tenho buscado compreender de que forma uma pessoa se apropria de um ob- 
jeto de conhecimento para, através desse saber, pensar um meio de ajudar professores 
e alunos a realizarem uma apropriação da língua que seja efetiva e gratificante. 

Algumas idléias nortearam o trabalho. Em primeiro lugar, a consciência de que 
todo conteúdo, qualquer que seja ele, nunca é um fim em si mesmo. Ele é, sim, ape- 
nas um pretexto para se aprender a pensar o próprio conhecimento, para se com- 
prender que aprender não é reproduzir verdades alheias, mas sim aprender a olhar 
para o mundo colhendo dados, transformando-os e tirando conclusões. Enfim, co- 
nhecer é produzir, e não reproduzir conhecimento. Essa descoberta da própria ca- 
pacidade de produção de conhecimento tem sido fonte de energia interna para as pes- 
soas olharem o mundo através de seus próprios olhos (e não através dos olhos de ou- 
trem...), acreditando no valor daquilo que vêem e pensam. Só desta forma acreaito que 
possamos formar gente crítica e forte o bastante para saber-se capaz de ser agente 
transformador de sua própria vida e da realidade que a cerca. 

Para que esse objetivo pudesse ser atingido, era necessário que a língua fosse 
vista como um objeto a ser descoberto, analisado nas suas múltiplas possibilidades de 
recortes, organizações e relações. Não mais como um conjunto de modelos e regras. 
a serem introjetados, mas um sistema articulado a ser desvendado. Como uma teia 
onde o aluno pudesse ir se apropriando de cada fio e gradhativamente tecendo a trama 
das relações e significações. Para tal seria necessário agir sobre a língua e não se sub- 
meter a ela. Seria preciso reinventá-la a todo instante para descobri. 

Essa postura de investigar o conhecimento em geral e a lingua em particular só 
seria possível de acontecer se houvesse uma forma diferenciada de transformar em 
ação todos esses ideais dentro da sala de aula. E transformar idéias em realidade não 
é uma tarefa nada simples. (Vocês, professores, bem o sabem!!!) 

Para empreendê-la, ao longo destes anos pude contar com uma equipe enorme 
de trabalho a quem agradeço muito. Teoricamente, fundamentando-me, ensinando-me 
a pensar e olhar pela perspectiva da teoria de Jean Piaget, pude ter o orgulho e o pra- 
zer de ter sido formada por meu grande mestre, Prof. Lino de Macedo, que mais do 
que uma perspectiva teórica ensinou-me um modo de olhar para a vida. Na prática, fui 
auxiliada por um número grande de professores de várias escolas onde trabalhei ou tra- 
balho como assessora e que foram pesquisadores ao meu lado, experimentando es- 
tratégias, ajudando-me a conhecer a realidade das crianças, a analisar sucessos e fra- 
cassos para que o trabalho pudesse ser aperfeiçoado. Contei também com centenas 
de crianças que, investigadoras inatas do mundo, ajudaram-me a enxergar coisas que 
não via e que, através de seu entusiasmo, iam me apontando a direção a seguir. 

Hoje, finalmente, um antigo sonho — o de partilhar com um número maior de 
pessoas toda minha reflexão — está se tornando realidade. Sonhos são coisas muito 
sérias e por isso vê-los acontecer é sempre muito emocionante. O primeiro impulso 
para escrever deu-me minha amiga Guifa, cuja fé na possibilidade do meu trabalho vir 
a se tomar um livro foi decisiva. Meus agradecimentos também à Déborah, à Sarina e 
à Silvia, minhas co-autoras, que partilharam comigo este sonho e ajudaram-me a fa- 
zer dele realidade. 

Espero que esta coleção possa ajudá-los a manter o prazer de aprender sem- 
pre vivo dentro da sala de aula. 


Conmer 


APRESENTAÇÃO DA COLEÇÃO 


Esta coleção de 1º a 4º série é formada de 8 volumes, Apresenta para cada série: 
aj livro com a proposta de leitura e análise de textos de livros publicados; e 
bj livro com as atividades de sistematização da Gramática e da Ortografia. 

Em relação ao livro de Gramática e Ortografia, o Livro do Professor corresponde perfeita- 
mente ao Livro do Aluno, que virá acompanhado deste Manual do Professor, com as orientações, 
reflexões e sugestões de estratégias para a melhor utilização do Livro do Aluno. É de extrema im- 
portância que o professor acompanhe, paralelamente a seu trabalho em sala de aula, a leitura das 
orientações do Manual do Professor, a fim de compreender os objetivos e a postura de trabalho 
propostos. 

Esta coleção tem como pressuposto teórico uma perspectiva construtivista de aprendizagem. 
Portanto, o conhecimento não é visto coma algo posto para dentro do aprendiz em doses contro- 
ladas, mas sim como algo a ser produzido, construído por ele enquanto sujeito e não enquanto ob- 
jeto da aprendizagem. Assim sendo, as atividades propostas são vistas como desencadeadoras de 
reflexões sobre a forma como a lingua escrita se organiza e se articula para produzir diferentes 
significados e emoções. 

A idéia central do trabalho é a compreensão de que a língua escrita é um outro sistema de 
representação em relação à língua falada. Falar e escrever são objetos de conhecimento diferentes, 
que exigem que o sujeito se aproxime de cada um de forma diferenciada. Assim sendo, aprender 
a escrever é compreender as leis de composição do sistema de representação da escrita. 

A Gramática e a Ortografia são, assim, vistas como sistemas a serem desvendados e com- 
preendidos como um conjunto de leis e articulações possíveis, impossíveis, prováveis ou pouco 
prováveis. Aprendê-las não é memorizar regras arbitrárias às quais o sujeito deve se submeter, 
mas é agir sobre a lingua, pensar suas propriedades, recortá-la em suas múltiplas facetas para ir 
gradativamente construindo sua teia de relações. 

Por termos neste trabalho buscado um olhar diferenciado sobre a língua, o Manual do 
Professor traz toda uma discussão teórica de como a compreendemos, e estratégias para desen- 
volver em sala de aula que possam propiciar essa reflexão e suas descobertas. 

Em relação à Ortografia, nossa postura se mantém a mesma que em relação à Gramática. A 
Ontografia tem sido analisada e trabalhada pela maior parte dos educadores como uma questão 
de imitação, memorização ou introjeção de um modelo. O erro ortográfico tem sido visto dentro 
desta linha, como mera falta de memória e de atenção por parte da criança e, em consequência, 
o trabalho baseia-se apenas na repetição exaustiva de um modelo ortográfico. 

Mas, se a questão da Ortografia fosse apenas uma questão de memória, não deveria haver 
erro, uma vez que a criança se depara a primeira vez e inúmeras vezes depois com essa mesma 
palavra, escrita corretamente, No entanto, ela erra. Erra porque reflete, busca regularidades, tra- 
balha sobre hipóteses de como se constituiria esse sistema ortográfico. 

Na coleção Construindo a escrita, o trabalho com Ortografia se propõe a discutir com os 
alunos como se organiza esse sistema, levando-os a operar sobre a grafia das palavras, observar 
identidades, classificar e relacionar as informações da lingua em busca de maior compreensão do 
sistema. 

A estrutura do trabalho compõe-se de atividades de descoberta e de sistematização através 
de jogos lógicos. As atividades de descoberta estão descritas no Manual do Professor e devem 
ser realizadas antes das atividades de sistematização, que são apresentadas no Livro do Aluno. 

Nossa escolha por uma sistematização através de jogos lógicos fundamenta-se no trabalho de- 
senvolvido no LaPp (Laboratório de Psicopedagogia do Instituto de Psicologia da USP) coordenado 
pelo Prof. Lino de Macedo, que pesquisa a influência da utilização de jogos lógicos (em sala de aula. 
e em clínica) como elementos de desenvolvimento da inteligência e estruturação do pensamento, 
além de propiciarem um trabalho de relacionamento humano. A utilização de jogos lógicos lingilis- 
ticos tem possibilitado aos alunos uma relação mais ativa com o sistema da língua, além da am- 
pliação do universo vocabular e uma relação afetiva com um conteúdo geralmente tão árido. 

Além dos jogos e atividades já contidos no Livro do Aluno, no Manual do Professor há a des- 
crição de mais jogos, de sistema aberto, ou seja, jogos cuja estrutura o professor pode adaptar ao 
universo vocabular € ao assunto que estiver desenvolvendo. Podem ser auxiliares no trabalho de 
sistematização das descobertas dos alunos. Vivendo a Ortografia e a Gramática sob este outro en- 
foque, esperamos que você e seus alunos possam redescobrir o prazer de aprendê-la. 
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Dinâmica do trabalho 


Para que o material possa proporcionar um trabalho mais rico e eficiente é importante que 

algumas posturas sejam garantidas. Desta maneira, observe: 

1- As atividades estão agrupadas pelo assunto da Gramática ou da Ortografia a ser traba- 
Ihado e não por ordem de uso. Portanto, não devem ser utilizadas na sequência em que apare- 
cem. É acompanhando o ritmo e o interesse da classe que o professor vai construindo a prática 
proposta nesta coleção. 

2 Nosso objetivo não foi esgotar os assuntos com as atividades propostas. Cabe ao pro- 
fessor, a partir das características e necessidades de sua classe, criar outras atividades que preen- 
cham essas lacunas propositadamente deixadas por nós. Este material pretende ser uma espinha 
dorsal que norteia o trabalho, devendo o professor, através da observação das necessidades es- 
pecíficas da classe, ampliá-lo, completá-lo, adequá-lo. Apresentamos, no final deste livro, um 
apêndice com sugestões de jogos que podem ser adaptados ao assunto a ser trabalhado. 

3-As atividades foram pensadas como desencadeadoras de discussão sobre propriedades 
do sistema da língua e devem ser tratadas como tal, ou seja, nosso grande objetivo é a discussão 
em si mesma, a reflexão que emerge dela, a possibilidade de se fazer generalizações, e não sim- 
plesmente a obtenção de uma resposta correta. Para que isto aconteça efetivamente, é necessário 
que o professor mantenha uma postura coerente com esta proposta: 

a) postura de investigação através de perguntas abertas. Através destas perguntas o professor 
dirige o olhar do aluno para aspectos relevantes do objeto de investigação, mas não dá as res- 
postas. Estas, o aluno deve buscar dentro de si, na troca com a língua. 

b) diante de uma hipótese levantada por uma criança, pedir confirmação do grupo ou da própria 
língua. Colocações do tipo: "O que você observou para chegar a esta conclusão?" ou “Como 
você pensou para concluir isso?" ou “Alguém mais também observa isto em suas palavras?” 
são procedimentos que levam as crianças à desenvolverem uma postura de investigação de 
conhecimento, que logo é ampliada em extensão a outros conteúdos, escolares e de vida. 

4- As descobertas feitas devem ser registradas para que não se percam. Por esta razão, su- 
gerimos que as crianças tenham um caderno de registro das descobertas, onde possam organi- 
zar o conhecimento e utilizar como fonte de pesquisa na hora de estudar. As descobertas devem 
ser redigidas pelo grupo-classe juntamente com o professor. 

5-A maior parte das atividades deve ser desenvolvida em duplas ou em pequenos grupos. 
Atroca resultante do trabalho em equipe permite a ampliação de perspectiva e o desenvolvimento 
da capacidade de argumentação do aluno, além de dinamizar o processo de aprendizagem. 

6--O trabalho de investigação pode ser organizado parte em sala de aula e parte em casa 
Essa dinâmica agiliza o trabalho e vem descrita em seus passos ao longo do Manual do Professor. 

7 - As perguntas feitas pelas crianças devem ser objeto de reflexão do professor. Ouça-as 
com atenção, pois é através delas que em geral o aluno revela seu pensamento. Ao “saber ouvi- 
last, o professor descobre qual o caminho de interferência que pode ser tomado. 

Gostaríamos que o professor tivesse também, dentro de si, a clareza de que a construção de 
um conhecimento é um processo e, enquanto tal, que há um caminho de aquisição onde o obje- 
to, parcialmente construído, ainda não se mostra em sua totalidade. Isto não significa que não te- 
nha havido aprendizagem ou evolução. Não temos a intenção de que, através deste trabalho, o 
aluno termine o ano sem errar. Nosso objetivo é que, ao tratar a Gramática e a Ortografia desta 
forma, eles aprendam a pensar o conhecimento específico e a própria vida como conjunto de pos- 
síveis, e que saibam que é através da reflexão e da ação sobre o mundo que ele é apropriado e 
transformado. 


MÓDULO | — Investigando a letra X 


O uso da letra X costuma suscitar uma série de dúvidas. Quem já não ficou inúmeras vezes 
pensando se tal palavra é escrita com X ou CH, com X ou Z, com X ou S? Normalmente o trabalho 
desenvolvido com as crianças leva-as a constatar a existência de vários sons para a letra X, sendo 
o recurso da memória o único utilizado para resolver esse impasse, Neste livro, procuraremos en- 
focar a questão por outros ângulos. 

Nossa proposta inicial será estendida ao longo do ano, recortada em diversos níveis. 
Iniciaremos por uma pesquisa da letra X e, gradativamente, iremos ampliando as descobertas em 
confronto com as letras que costumam gerar dúvidas. Assim sendo, confrantaremos X com Z, com 
CHecoms. À pesquisa sobre a letra S se estenderá para CE, CI no início de palavras. Essas difi- 
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culdades ortográficas constituirão a base do trabalho ortográfico a ser desenvolvido neste vo- 
lume. As pesquisas sobre G, SC, CE, CI no meio de palavras farão parte do conteúdo do próximo 
volume. 


Considerações sobre a postura diante da pesquisa ortográfica 

Antes de iniciar as pesquisas ortográficas, gostariamos de fazer algumas observações rela- 
tivas à nossa postura em relação a esse trabalho: 

1- As conclusões apresentadas foram tiradas a partir da análise da amostra de nossas 
palavras e posterior confirmação em dicionário, quando possível. Muitas vezes a amostra nos in- 
dicava uma conclusão geral, útil para uma decisão ortográfica, porém, no dicionário, encontráva- 
mos Uma ou algumas palavras que não se encaixavam. Essas palavras, em geral, faziam parte de 
um vocabulário de área específica (por exemplo, biologia, física, medicina e outras) e tinham sen- 
tido e uso pouco comuns. Por essa razão, não destacamos esses casos. Nossa intenção nesse mo- 
mento é levá-los a compreender o sistema. Por isso, não vemos utilidade em invalidar as con- 
clusões com exceções que não farão parte do cotidiano da criança. Acreditamos que elas surgirão 
naturalmente, quando eles forem mais velhos e estiverem lidando com os conceitos trabalhados 
por essas palavras de vocabulário específico de cada área. 

2-Como essas palavras poderão surgir em algum grupo-classe, as conclusões apresentadas 
foram relativizadas, para dar conta dessas exceções, mas consideramos inútil e desnecessário 
levar as crianças a observê-las, caso a observação não seja feita espontaneamente. Acreditamos 
que, se assim procedêssemos, as crianças ficariam com uma quantidade enorme de dados que 
não saberiam como organizar por relevância, perdendo-se em conclusões inúteis. 

3 Como há uma grande variação de grafias em nomes próprios, aconselhamos o profes- 
sor a não utilizá-los na amostra da pesquisa. Essas variações muitas vezes correspondem mais à 
“criações ortográficas! do que a possibilidades do sistema, além de muitas serem nomes es- 
trangeiros. A utilização desses nomes confundiria desnecessariamente a observação das crianças. 

4- Procuramos colocar neste Manual as conclusões que consideramos mais prováveis de 
serem tiradas naturalmente na classe. Não citamos todas as conclusões possíveis e, por isso, o 
professor deverá estar sempre atento às colocações dos alunos e verificar se aquilo que eles es- 
tão dizendo é procedente ou não, mesmo que não conste em nosso Manual. 

5 Para facilitar a seleção de conclusões, destacamos em negrito as mais relevantes para 
uma decisão ortográfica. Essas conclusões devem ser necessariamente observadas pelas crianças. 
Caso não observem espontaneamente, o professor deverá fazer perguntas como as sugeridas ao 
longo das pesquisas, para que as crianças dirijam seu olhar para esses aspectos destacados. 

8-Se as conclusões que não estiverem em negrito forem levantadas espontaneamente, óti- 
mo. O professor registra com as crianças, pois são elementos constitutivos do sistema. Mas, se 
ascrianças não observarem, não há razão para o professor insistir. O melhor é dar prosseguimento 
ao trabalho. 

7 o final de cada momento da pesquisa, diante de todas as conclusões tiradas pelos gru- 
pos, é importante que o professor converse com a classe e pergunte: Bem, diante de tudo isso que 
nós descobrimos, o que poderia ser interessante para nos ajudar a decidir quando usar uma letra 
ou outra na hora de escrever a palavra? A partir dessas observações, professor e classe vão su- 
blinhando as conclusões mais importantes de serem gravadas. 

8- Aconselhamos o professor a realizar as pesquisas antes de pedir aos alunos que o façam. 
Isso vai ajudá-lo a compreender o trabalho, a tirar conclusões próprias, a observar o que aparece 
com maior clareza no sistema, a perceber as dificuldades que poderão ser encontradas pelas 
crianças e a conferir as descobertas colocadas por nós. Afinal, a ortografia é um sistema a ser 
desvendado, inclusive por nós, professores. 


Pesquisa sobre a letra X 


Objetivos 

Nosso objetivo é colocar os alunos em contato direto com o sistema ortográfico, numa re- 
lação de investigação, de tal forma que possam compreender as relações, as propriedades e as 
leis de composição internas desse sistema. 

Ao proceder dessa forma, acreditamos estar desenvolvendo nas crianças uma relação ativa 
diante do conhecimento, ensinando-lhes que aprender é produzir e não reproduzir conhecimen- 
to. Além disso, estaremos lhes proporcionando a possibilidade de descobrir regras que possam 
ajudá-las a tomar uma decisão ortográfica no momento de escrever. 
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Estratégia 


Comunique às crianças que vocês vão iniciar uma pesquisa sobre a letra X, para ajudá-las a 
saber quando usar essa letra ao escrever uma palavra. Peça-lhes, como lição de casa, que pesqui- 
sem em jornais, revistas e livros palavras com X (não importa a posição que o X ocupe na palavra). 
Cada criança deverá encontrar no mínimo quinze palavras e escrevê-las no caderno. 


Importante: 

Não ofereça um texto único nem listas de palavras para as crianças retirarem as palavras 
solicitadas. É fundamental que a pesquisa seja feita em material amplo, para que se obtenha 
um universo vasto de palavras evitando-se, assim, as falsas generalizações. 

No outro dia, reúna-as em pequenos grupos e proceda da seguinte maneira: 

1- Distribua folhas de papel sulfite e canetinhas de três cores diferentes, 

2 Peça-lhes que copiem na folha, com uma letra que não seja pequena, todas as palavras 
encontradas pelo grupo, dando espaço entre uma palavra e outra. As palavras repetidas devem 
ser desprezadas. 

3- As crianças devem pintar cada palavra da seguinte forma: 

— com uma das cores, a letra X; 

— com outra cor, a vogal anterior ou posterior ao X (apenas as vizinhas); 

—e com a terceira cor, a consoante anterior ou posterior ao X (apenas as vizinhas). Dessa for- 

ma, a letra X e suas vizinhas ficarão destacadas na palavra. 

4- Peça-lhes em seguida que cortem a folha de tal forma que cada palavra fique escrita em 
um retângulo separado. Estamos agora com o material preparado para começar a investigação. 

Feito isso, peça que arrumem todas as palavras, uma ao lado da outra, sobre as carteiras e 
pergunte-lhes se, ao prepararem o material, observaram alguma coisa interessante. Ouça-as, e a 
cada colocação feita, peça que todas verifiquem em sua amostra de palavras se a colocação é vá- 
lida. Uma vez que a análise necessária do X é muito complexa, proponha-lhes um caminho que 
deve ser percorrido lentamente, jamais feito em um único dia. Nós daremos a sequência de co- 
mo realizar a investigação toda de uma só vez, mas ela não deverá ser realizada assim. Organi- 
2e-a em partes, de acordo com as possibilidades de sua classe e a distribuição das aulas. 

A metodologia proposta por nós envolve uma organização sempre binária: observamos as 
palavras e as organizamos em dois grupos, de acordo com alguma caracteristica. Em seguida, es- 
colhemos o grupo menos numeroso e analisamos suas propriedades, pegando depois o grupo 
mais numeroso e fazendo nova classificação, se necessário. Por último, selecionamos as des- 
cobertas mais importantes enquanto instrumentos de decisão numa dúvida ortográfica, e pas- 
samos à sistematização. 


Primeiro momento 


O professor deve pedir às crianças que observem a posição da letra X nas palavras e que as 
organizem em dois grupos: um de palavras iniciadas pela letra X, e outro, de palavras com X no 
meio ou no final. 

Depois de organizados os dois grupos, o professor pedirá que observem qual grupo é menos 
numeroso. As crianças concluirão que é o grupo das palavras iniciadas por X. O professor sugere, 
então, que observem primeiro as palavras iniciadas pela letra X. 


Palavras iniciadas pela letra X 

Ao analisar à amostra de palavras, as crianças poderão fazer as seguintes observações: 

1-Há poucas palavras iniciadas por X. 

2 - Depois do X sempre vem uma vogal. 

3-Todas as vogais são possíveis, 

4-0 som do X nessa posição é igual ao som do CH. 

5- É difícil saber quando a palavra é escrita com X ou com CH, nessa situação. 

A tomada de decisão entre X e CH inicial não é possível a partir de nenhuma dessas des- 
cobertas, pois constatar que os dois têm som parecido não ajuda a saber quando usar um ou outro. 
Só posteriormente é que as coisas ficarão mais claras, quando fizerem a atividade Não tenha 
chiliques!!! e confrontarem X com CH no início de palavras. Mas, como a atividade apresenta 
outras questões simultâneas, aconselhamos que seja realizada depois de concluída a pesquisa. 
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Depois que tiverem acabado a análise do X como primeira letra da palavra, o professor de- 
verá dirigir o olhar das crianças para o outro grupo de palavras. 

O professor pedirá novamente aos alunos que organizem as palavras de sua amostra em 
dois grupos: palavras terminadas em X e palavras com X no meio. Separados os dois grupos, dará 
prosseguimento à análise, trabalhando agora com as palavras terminadas por X. 


Palavras terminadas pela letra X 


Ao analisar esse grupo de palavras, as crianças poderão fazer as seguintes descobertas: 

1-Há poucas palavras que terminam em X. 

2- Antes do X sempre vem uma vogal, jamais uma consoante (pirex, inox, durex, durepox, 
xerox, fax, etc.) 

3-0 som do X nessa posição é [CS]. 

4-Nessa posição o X só pade ser confundido com “quis * (“tóraquis”, “duréquis 
esse tipo de erro já não é comum nesse nível de escolaridade. 

5- As palavras sem acento, terminadas em X, são oxitonas. 

Para o X nessa posição não preparamos nenhuma atividade especial. A análise, contudo, é 
válida porque as crianças não sabem de antemão se haverá ou não descobertas que envolvam 
uma decisão ortográfica e, de qualquer forma, é possível compreender 0 sistema no qual a letra 
aparece, 


etc.) mas 


Segundo momento — A letra X no meio da palavra 


Este é o grupo ao qual pertence o maior número de palavras com a letra X. Os alunos logo 
constatarão isso. Depois dessa constatação, o professor deverá proceder da seguinte forma: 

1.- Peça-lhes que observem se antes do X aparece vogal ou consoante. Observarão que po- 
dem aparecertanto vogais quanto consoantes. Proponha, então, que separem as palavras em dois 
grupos: um de consoante + X e outro de vogal + X. 

2- Peça que observem os dois grupos e vejam que conclusões podem tirar. Dentre as con- 
clusões possíveis, a mais importante para a sequência da pesquisa é a de que há muito mé 
palavras com vogal + X. Peça, então, que observem a seguir o grupo menos numeroso, de con- 
soante + X, e vejam tudo o que podem descobrir. 


Palavras com consoante + X 


Deixe que os alunos digam espontaneamente o que estão observando. Caso ainda não te- 
nham prática nesse tipo de análise, faça perguntas que possam levá-los a observar alguns aspec- 
tos importantes. Perguntas que costumam ser interessantes: 

- Qualquer consoante pode aparecer antes do X? 

+ OX aparece em que posição dentro da palavra: na primeira, na segunda, na terceira sílaba 

ou em todas as sílabas, indiferentemente? 

«O X é à primeira, a segunda ou a terceira letra da silaba? 

- Qual é o som do X nessa posição? 

« Depois do X pode aparecer tanto vogal quanto consoante, ou apenas uma delas? 

« Todas as vogais aparecem indiferentemente ou só algumas? 

A cada pergunta do professor, as crianças deverão observar as palavras, analisar e tirar suas 
conclusões. Quando um grupo de alunos chega a alguma conclusão, o professor pergunta: Isso 
que Fulano está falando também acontece com as palavras de vocês? Se eles responderem afir- 
mativamente, e, portanto, a conclusão for uma regra, o professor deverá registrá-la na lousa, para 
que depois os alunos copiem no Caderno de Descobertas. 

Essa postura é essencial para que as crianças aprendam a trabalhar com a verificação da 
hipótese e para que ocorra um mínimo de falsas generalizações. 

Se o professor achar conveniente, para ganhar tempo em sala de aula, poderá depois re- 
gistrar as conclusões em papel craft e fixá-lo na parede. Assim, as crianças poderão copiar em 
outro momento e não ocuparão o tempo de aula com esse trabalho. Se o professor achar inte- 
ressante, sugerimos também que copie as conclusões em uma folha, tire cópias e distribua en- 
tre os alunos, 
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Algumas descobertas possíveis: 

1-Há poucas palavras com consoante antes do X. 

2-A única consoante que aparece é o N e ele está sempre antecedido de E (ou seja, temos 
EN+XI 

3- Em nossa amostra, o EN era sempre a primeira silaba da palavra e o X a primeira letra 
da segunda silaba. 

4-0 som do X nessa série de letras é [CH]. 

5- Depois do X vem sempre uma vogal. 

8-As vogais A, E, O, U podem aparecer depois do X. A vogal | nunca aparece. 

Para confirmar essa última observação, peça às crianças que abram o dicionário na série 
EN + X e verifiquem as vogais que aparecem. 

As descobertas em negrito são as mais interessantes para a tomada de decisões ortográfi- 
cas. Por isso, são as mais importantes de serem destacadas para as crianças. 

Outras descobertas importantes: 

Ajude-as a perceber que antes de X vem EN. Será que existe também EN + CH? Como será 
que poderão verificar? Ouça-as e, caso ninguém sugira nada, diga-lhes para procurar no dicionário. 

1 Verificarão que existem poucas palavras. São os derivados de: cheio (encher, enchente, 
enchedeira, encheção, enchimento, enchido); chacota (enchacotar); chafurdar (enchafurdar; 
chapéu (enchapelado); charco (encharcar); chiqueiro (enchiqueirar, enchiqueirador); e alguns ou- 
tros vocábulos. Assim sendo, todas as outras palavras são escritas com EN + X. 

O professor poderá perguntar em seguida: Será que as palavras que começam com AN, IN, 
ON, UN serão sempre seguidas de CH? 

Divida a classe em quatro grupos de pesquisa e peça que cada grupo procure palavras no 
dicionário com uma daquelas séries: AN + X; AN + CH; IN + X; IN + CH e assim por diante. 

2-Concluirão que só existe EN + X; AN + CH; IN + CH e que ON e UN não existem nem 
com X nem com CH. 

3- Outra conclusão possível é que, como não apareceu EN + X no meio da palavra (esta série 
apareceu sempre no início), dentro da palavra teremos sempre À, E, |, O, U + N + CH (como em 
gancho, aconchego, etc.). Só encontramos guanxuma com N + X dentro da palavra. Mas isso não 
invalida a conclusão tirada. 

Como essas descobertas são importantes, à medida que oferecem uma decisão ortográfica, 
sugerimos a estratégia Bingo ortográfico para sistematizá-las. 


Bingo ortográfico 

Este Bingo é para ser jogado individualmente. O professor pedirá que cada aluno pegue uma 
folha de papel e faça uma tabela com 25 (5 x 5) quadrados grandes. Em seguida, explicará as re- 
gras do Bingo, caso as crianças ainda não as conheçam. 

Regras: 

1 - Serão ditadas 25 palavras com X ou CH e cada aluno deverá escrever cada palavra dita- 
da em um dos quadrados da tabela. 

2- É importante que cada aluno escreva na tabela sem se preocupar com a ordem em que 
os quadrados aparecem. Assim, as crianças ficarão com tabelas diferentes ao final do ditado. 

3- Depois de completar a tabela, o professor irá sortear as palavras e “cantá-las”, uma a uma 

4- A cada palavra que o professor disser, os alunos marcarão na tabela a palavra “canta- 
da”. Pode ser sublinhando, circulando ou de outra forma qualquer. 

5 Quando alguém completar uma linha, uma coluna ou a diagonal de palavras sorteadas, 
fala “Bingo!” e mostra a cartela para o professor. 

8-0 professor olha a cartela e verifica se as palavras foram mesmo sorteadas e se todas es- 
tão grafadas corretamente. 

7- Se estiverem corretas, o aluno será o vencedor e o jogo poderá continuar até surgir o se- 
gundo, o terceiro ou o quarto colocado (o professor decidirá até que ponto o jogo prosseguirá). 

8-Se houver alguma palavra errada na linha, na coluna ou na diagonal da tabela que o aluno 
está mostrando para à conferência, o professor dirá que tem erro mas não apontará em qual 
palavra. O aluno voltará para o seu lugar, não podendo mais concorrer com aquela linha, coluna 
ou diagonal. Mas poderá continuar concorrendo com as outras palavras para bingar em outra 
linha, coluna ou diagonal. Aconselhamos o professor a marcar a segiência errada para facilitar o 
seu controle. 

9-0 aluno que já ganhou uma vez pode continuar na brincadeira, mas não poderá ganhar 
novamente com outra linha, coluna ou diagonal. 
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Sugestão de palavras para o Bingo: 


lancheira enchimento ponche guincho caruncho 
enxotar rancho enxoval concha inchaço 
enxuguei enxeridos enxurrada enxofre preencha 
enganchar aconchego encheção enxergamos enxame 
prancheta enxadada enxaqueca desmancha enxuto 


Além do Bingo ortográfico, sugerimos que os alunos joguem Soletrando, para continuar sis- 
tematizando as conclusões. 


Soletrando 

Organize a classe em grupos de quatro alunos e explique cuidadosamente as regras do jogo: 

1 Peça aos alunos que pesquisem em casa palavras com A, E, 1,0, U + N + X ou A, E,1,0, 
U+N+ CH. As palavras pesquisadas deverão ser diferentes das que foram usadas no Bingo or- 
tográfico. Cada aluno deverá trazer quatro palavras. 

2-No dia seguinte, o professor divide a classe em equipes de três ou quatro elementos, que 
serão, daqui por diante, chamados de aluno número 1, 2, 3, 4 de cada equipe. 

3-0 jogador número 1 escolhe uma de suas palavras e pede ao jogador número 2 que a so- 
letre, Este deverá "escrever" a palavra na cabeça e soletrá-la, dizendo letra por letra na sequên- 
ciacerta. Enquanto isso, o jogador número 1 (o que ditou) vai escrevendo cada letra que está sendo 
ditada pelo número 2. 

4- Quando o jogador número 2 terminar de soletrar, o número 1 dirá se ele acertou ou er- 
rou. Se o jogador 2 acertou, ganhará um ponto e ditará uma palavra para o 3. Se o 2 errou, o 
número 1 dirá que está errado e pedirá que o jogador 3 soletre a palavra, Caso este acerte, o pon- 
to será dele. 

5 - Mesmo que tenha errado, o jogador 2 ditará uma de suas palavras para o 3, que tentará 
novamente. Depois o 3 ditará para o 4, que ditará para o 1, fechando assim o círculo. 

6- Se a palavra tiver acento e o aluno que a estiver soletrando não falar dele, a palavra é 
considerada errada. 

7-0 jogo termina quando todas as palavras selecionadas tiverem sido ditadas ou depois de 
um tempo determinado pelo professor ou combinado com a classe. 

8-Vence quem obtiver o maior número de pontos. 


Terceiro momento 


Depois de sistematizadas as descobertas poderemos prosseguir com a pesquisa. 
Peça-lhes que observem as palavras com vogal + X (são as únicas palavras que restam ago- 
ra). Depois de vogal + X poderá aparecer tanto vogal quanto consoante ou só uma delas? Verificarão 
que aparecem tanto vogais quanto consoantes. 
Peça, então, que dividam as palavras em dois novos grupos: vogal + X + vogal e vogal + 
X + consoante. Observarão que o grupo com consoante depois do X é menor. Proponha que come- 
cem a investigação por esse grupo. 


Palavras com vogal + X + consoante 

A partir da investigação feita, as orianças poderão fazer as seguintes descobertas: 

1- Depois do X aparecem P, T, C. Existem poucas palavras com X + F (por exemplo: exfo- 
liação) e X + S (exsurgir, exsudar). Como essas palavras não são comuns, não costumam apare- 
cer na amostra das crianças. Continuaremos nossas conclusões sem considerar essas palavras, 
usando apenas as da amostra da pesquisa. 

2-A maior parte das palavras é com P ou T. As palavras com C são poucas. 

3-Praticamente todas as palavras começam com E e o X é a segunda letra (EX + consoante). 
Não apareceu nenhuma outra vogal antes do X. 

4 - Nessa série 0 X é sempre a última letra da sílaba. 

5-0 som do X é [8] [exclamação, exportar, extremo), menos quando temos EX + CE ou CI 
lexceção, excitante). 

8- Quando o som for [ES], seguido de qualquer outra consoante, a palavra será sempre es- 
crita com S e não com X (esfaquear, esgotado, etc.) 

7-Também existem palavras com ES +P, T, C. Nesses casos é necessário saber cada palavra. 

8-0 X não é a segunda letra em palavras como texto, sexta e seus derivados (contexto, 
pretexto, bissexto, etc.) Nesses casos é necessário conhecer cada palavra. Sugerimos que o pro- 
fessor mostre a diferença de significado entre texto e testo. 
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viajantes ou funcionários em postos remotos, que forneciam informações 
descuidadas, de segunda ou terceira mão, os espaços em branco seriam ainda 
maiores. 


O autor afirma inicialmente que o mundo era maior (por um aspecto) e menor 
(por outro aspecto). Porém, o trecho recortado pela banca só aborda o aspecto 
de que o mundo era menor “geograficamente”. Fica faltando o restante, onde se 
falaria de um aspecto pelo qual o mundo seria “maior”. Por esse motivo, o 
gabarito é a letra E. 


Vamos às outras. 


a) A argumentação desenvolvida no trecho transcrito evidencia que o relativo 
desconhecimento dos fenômenos geológicos no século XVIII foi responsável pela 


compreensão generalizada de que o mundo, nessa época, era bastante menor. 


Extrapolação: Não se menciona em nenhum momento “fenômenos geológicos” e 
“compreensão” generalizada. Na verdade, sustenta que o mundo era “menor” 
porque não se conhecia precisamente a geografia de vários pontos do planeta. 


b) A exploração da superfície dos oceanos não atingiu relevância no século XVIII 
porque o conhecimento dos mares não tinha, à época, aplicabilidade prática. 


Contradição: a maior parte da superfície dos oceanos já tinha sido explorada e 
mapeada graças a competência dos navegadores do século XVIII. 


c) As informações sobre o mundo obtidas na década de 1780 são de pouca 
utilidade para estudos contemporâneos, a não ser aquelas produzidas por 
cientistas e viajantes notáveis, como Humboldt e Cook. 


Contradição: Pelo contrário, o que se sabe sobre o mundo dessa época é a 
contribuição não só desses viajantes notáveis, mas também de viajantes e de 
outros funcionários de pontos longinquos que registravam “informações 
descuidadas” de segunda ou terceira mão. 


d) Os contornos do mundo, na década de 1780, quer em escala menor, quer em 
maior, não eram acessíveis ao cidadão comum, como os camponeses, sobretudo 
os não alfabetizados. 


Extrapolação: Não se falou dos camponeses analfabetos. A única referência a 
escolaridade foi ao dizer que mesmo homens bem instruídos não conheciam 
muitas partes do mundo. Questão incorreta. 


Dito isso, o gabarito é a letra E. 


61. (FCC- AUDITOR FISCAL- SEFAZ PIAUÍ- 2015) 


Prof. Felipe Luccas Ros 77 de 122 


No Livro do Aluno encontramos o jogo Stop ou “Xtop"? para sistematizar parte dessas 
descobertas. 


Stop ou "Xtop"? 

As regras do jogo não foram escritas no Livro do Aluno para evitar que as crianças comple- 
tassem antes. O melhor é resolver 0 jogo individualmente, mas o trabalho também poderá ser 
realizado em equipe. 

Regras do jogo: 

1-A um sinal do professor todos deverão completar os espaços, formando uma palavra. 
Apenas os espaços possíveis serão completados. 

2- Não é permitido usar o dicionário. 

3- Poderá ficar combinado que o jogo terminará depois de um tempo determinado pelo pro- 
fessor, quando ele gritará Stop! 

4 Quando o jogo acabar, o professor fará a correção na lousa. Nessa hora, os alunos de- 
verão trocar suas listas, dois a dois. 

5 Um aluno fala uma palavra que está na lista. Todos os que também escreveram aque- 
Ia palavra ganham cinco pontos. Outro aluno fala outra palavra formada naquele mesmo es- 
paço, diferente da primeira, e é feita nova verificação. O mesmo procedimento continua até que 
todas as palavras sejam conferidas. Quem escrever uma palavra que ninguém colocou ganha 
10 pontos. 

6-Vence o aluno que fizer o maior número de pontos. 

Terminado o jogo, há uma questão pedindo dicas que as crianças dariam a um amigo. Na 
verdade, elas escreverão as descobertas que fizeram: EX só pode ser seguido de P, T, C. Se tiverem 
descoberto as palavras com EX seguido de F e 5, essas duas consoantes também serão men- 
cionadas. Não existem palavras com EX seguido das demais consoantes. Portanto, não adianta 
tentar encontrar palavras para preencher as lacunas. 

Algumas lacunas na primeira coluna (ES + consoante) não serão preenchidas. Pergunte para 
as crianças se não existem palavras escritas daquele jeito ou se elas é que não se lembram. Peça 
que procurem no dicionário aquelas séries em especial. Assim, poderão descobrir que não exis- 
tem palavras com ES + H, J, R, X, Z. 


Quarto momento 


Palavras com vogal + X + vogal 

Nesse grupo os alunos poderão fazer algumas descobertas importantes, que os ajudarão a 
tomar decisões ortográficas: 

1- Há um grande número de palavras com essa série (vogal + X + vogal). 

2 A vogal que aparece com maior frequência antes do X é a E. 

3-Na maior parte das palavras o E é a primeira letra, e o X é à segunda. 

Nesse momento do trabalho, o professor deverá pedir às crianças que façam nova sub- 
divisão da amostra de palavras: de um lado, E + X + vogal, sendo E a primeira letra da palavra; do 
outro lado, vogal + X + vogal no meio de palavras. 


E +X + vogal no início de palavra 

1 - Nesse caso o som do X é sempre [2]. 

2- Depois do X podem aparecer quaisquer vogais. 

3- Quando o X tem som [Z], ele é sempre a primeira letra da silaba. 

4-0 X nunca tem som [Z] em qualquer outra posição na palavra. Em palavras como reexa- 
minar, a primitiva é examinar, portanto, a regra continua. 

Peça que verifiquem se existem palavras com EZ. Ao procurar no dicionário, verificarão que 
não existem (a única palavra que consta no Aurélio é ezequielense, termo pouco comum e deriva- 
do de Ezequiel). Assim, poderão concluir que: 

5 Não existem palavras iniciadas por EZ, à exceção de ezequielense. 

Observação: Existem palavras com E + S + vogal, São menos numerosas que as palavras 
com E + X + vogal, é na maior parte a vogal é a letra O. (Por exemplo: esófago, esotérico, etc. 
Apresentando as outras vogais depois, encontramos apenas eserina, esipra, ésura e esurino, to- 
das palavras estranhas ao vocabulário comum.) Essa descoberta será feita apenas mais adiante, 
quando estivermos estudando a letra S. Nesse momento eles concluem apenas que não existem 
palavras com EZ inicial. 
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Atividades de sistematização 


Xeque-mate 


É uma proposta já conhecida de organização de letras dadas para formar palavras. Há um 
número grande de combinações possíveis, já que para cada situação eles poderão descobrir mais 
de uma palavra. Por exemplo, em EXA. , exame, exato, exala. Por isso, é interessante que o 
professor faça a correção na lousa, para que os alunos tenham a oportunidade de entrar em con- 
tato com todas as palavras possíveis. Casa eles peçam, deixe que consultem o dicionário. 

A última questão dessa atividade retoma a descoberta de que não existem palavras iniciadas 
por EZ + vogal. 

É uma proposta que pode ser realizada como lição de casa. 

Vogal + X + vogal no meio da palavra 

1- Depois do X podem aparecer quaisquer vogais. 

2-0 som do X pode ser [CS], [CH] e [S] (táxi, peixe, explicar) 

3- Há outras possibilidades de se representar esses sons, o que torna difícil decidir quando 
usar X nesse contexto. 

4 - Depois de ME sempre vem X. Às vezes a amostra traz tão poucas palavras com ME que 
as crianças não conseguem enxergar essa regra. Por isso, propusemos adiante a atividade Mexe 
e remexe, na qual poderão fazer a generalização. 

5 - Depois de ditongo sempre vem X, mas a amostra dificilmente apresenta palavras em 
número suficiente para se fazer essa generalização. No volume 4, ao estudarmas encontros vocáli- 
cos, os alunos terão a oportunidade de retomar esse item. 


Cruzadex 


Nesta atividade pretendemos que os alunos façam uma revisão de conceitos gramaticais 
já estudados em séries anteriores, ao mesmo tempo que aplicam as descobertas feitas na pesquisa. 

Do ponto de vista cognitivo, as crianças têm que trabalhar com intersecção de classes, apl 
cada diretamente à leitura das instruções. 

Nastrês questões propostas no final, procuramos trazer à tona palavras que são escritas com 
CÇ ou CC para confrontá-las com as palavras escritas com X. Acreditamos que esse confronto pos- 
sa ajudar o aluno a tomar consciência da maior frequência do uso do X e de quais são as palavras 
mais frequentes com as outras grafias. 

Optamos por um jogo dos sete acertos para expor as várias soluções de grafia que as 
crianças costumam apresentar espontaneamente em seus textos. Ao ver as três grafias diferentes 
eter que escolher quais são as corretas, verificarão que nenhuma das palavras é com quici. O pro- 
fessor deve abrir a discussão com elas, perguntando se existem palavras com quicie caso afirmem 
que sim, pedir que digam quais são elas. Encaminhar, então, a discussão comentando o que as 
crianças trouxerem para a classe. 

As questões 3 a) e b) buscam a tomada de consciência das diferentes grafias desse som [CS]. 

Questão 4 

Além da grafia, a divisão silábica dessas palavras costuma oferecer inúmeras dúvidas para 
as crianças. Poder discutias é o objetivo dessa questão: CC e CÇ ficam em silabas separadas, o X 
forma silaba com a vogal que o segue. Esperamos que a partir dessa discussão esse aspecto pos- 
sa ficar mais claro para eles. 


Este é um tipo de jogo de senha (o nome clássico é palavra oculta), interessantissimo para 
o desenvolvimento do pensar. Propomos que as crianças resolvam esse jogo em duplas ou trios, 
para que umas ajudem às outras. Se necessário, o professor poderá ajudá-las à pensar, solucio- 
nando o jogo com a classe toda. 

Corno se trata de um jogo pouco conhecido e difícil, descreveremos aqui uma forma de de- 
dução possível, É importante que o professor tente resolvê-lo sozinho, antes mesmo de ler o que 
escrevemos, pois é possível pensar por muitos caminhos e o que consta aqui é apenas um deles. 
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Observe as palavras escritas em cada fileira e o número escrito à direita de cada palavra, Os 
números indicam quantas letras são iguais e ocupam a mesma posição na palavra oculta. 

Vamos agora descrever os passos de um caminho de pensamento: 

1- É sempre interessante pensar pela negação: todas as letras de Lídia não são possíveis. 
Isto significa que todas as letras iguais é que estão na mesma posição nas outras palavras tam- 
bém estão erradas. 

2- Assim sendo, na primeira posição só pode ser M ou P. 

3-Na última coluna o A é impossível, portanto a última letra só pode ser O. 

4 Observando a quarta coluna, concluímos que só há possibilidade de ser o R, pois o | de 
Lídia já foi cancelado. 

5 Em Pedro só há duas letras em comum com a palavra oculta, que são o R e o O. Portanto, 
P,E e Dsão canceladas. 

6-Na primeira coluna, se não é possível ser L nem P, só pode ser M. 

7-No nome Laura há três letras da palavra oculta. Se o L e o último À foram eliminados, so- 
bram A, U, R. Descobrimos, portanto, que a palavra oculta é Mauro! 

Como você pode verificar, este é um jogo que propicia muita reflexão e que usamos como 
um meio de destacar a sequência MEX e depois pedir aos alunos que tragam um vocabulário maior 
de palavras com MEX, para que possam concluir a regra ortográfica. Com MECH só há mecha e 
derivados e mechoacão. Todas as outras palavras são com MEX. 

É interessante que em um primeiro momento os alunos tentem lembrar-se, de memória, de 
algumas palavras e só depois procurem no dicionário. 

Até agora as atividades estiveram relacionadas com descobertas específicas. A partir daqui 
apresentamos atividades que trabalham com várias descobertas simultâneas, 

Grand prix 


Esta atividade, que pode ser realizada como lição de casa, se propõe a destacar uma das con- 
clusões gerais: a de que o X pode ter vários sons. 

A proposta é simples: pintar da mesma cor as palavras que têm o X com o mesmo som e es- 
crever mais duas palavras que possam se encaixar em cada grupo. O momento da correção é o 
mais rico. É quando o professor pode perceber o que ainda não está claro para as crianças, aju- 
dando-as a organizar seu pensamento. 

Não tenha chiliques!!! 


É uma cruzadinha formada de palavras com X e CH, no início, depois de EN e depois de duas 
vogais. O objetivo é que apliquem as descobertas feitas ao longo da pesquisa, para decidir entre as 
duas letras, e depois trabalhem por classificação da série em que aparecem o X e o CH para rees- 
crever as regras principais. 

Esse momento de retomar as regras principais é fundamental. Ao longo da pesquisa os 
alunos fazem muitas observações que são corretas, pois constituem o sistema, mas não são im- 
portantes enquanto possibilidade de uma decisão ortográfica. Assim sendo, ao fazerem a ativi 
dade e serem convidados a escrever o que concluíram, eles retomam apenas as regras principais. 

Ao compararem a amostra de palavras iniciadas por X e por CH, poderão concluir que há 
mais palavras iniciadas por CH. O professor, nesse momento, pedirá que procurem no dicionário 
a confirmação dessa observação. E eles constatarão que ela é verdadeira. 

Comparando as palavras que apresentam duas vogais antes do X ou do CH, poderão veri- 
ficar que na amostra não há nenhuma palavra com CH. Vale a pena lembrar que existem palavras 
como gaúcho, que têm um hiato antes do CH e que isso pode ser confundido com a regra que le- 
vantamos. Para esclarecer essa confusão teriamos de ter trabalhado com os conceitos de vogal e 
semivogal, ditongo e hiato. O fato de não termos discutido esses conceitos impossibilta-nos de 
fazer uma análise mais eficiente. Nessa situação, separando as sílabas da palavra, é possivel levá- 
los a perceber que nas palavras escritas com X as duas vogais que precedem essa consoante fi- 
cam juntas na mesma silaba (bai-xo) e nas palavras com CH, as vogais ficam em sílabas separadas 
(ga-i-cho) , além de a segunda vogal levar acento. Acreditamos que, mesmo assim, como o uni- 
verso de palavras com hiato antes de CH não é tão vasto, isso não apareça. Quando o professor 
estiver trabalhando com os devidos conceitos, ele ampliará e retomará a generalização parcial. 

Ao confrontar as palavras do grupo iniciado por EN, as crianças retomarão a regra já des- 
coberta ao longo da análise, fechando um ciclo da investigação. 

Jogo-da-velha 


Este é o tradicional jogo-da-velha, mas dessa vez para ser completado com palavras e não 
com símbolos. O fato de não poder repetir palavras de uma partida para à outra obriga os jo- 
gadores a utilizarem todo o universo de palavras e não apenas as que já sabem escrever. 
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Para decidir com certeza qual palavra deverá utilizar, a criança terá de aplicar as regras des- 
cobertas até então. Aí o desafio é duplo: vence quem é melhor em ortografia e em jogo-da-velha. 


Stop múltiplo 

Os jogos de Stop, velhos conhecidos do professor e das crianças, são sempre interessantes 
por trabalharem com um universo aberto de palavras, garantindo um amplo vocabulário, signi- 
ficativo para o grupo, é acionado em uma situação sempre emocionante. 

Se o professor realizar essa atividade no início do ano, sugerimos que nomeie as colunas 
com os títulos: dissilabas, trissílabas e polissilabas. Se realizá-la mais para o final do ano, depois 
de ter trabalhado vários tópicos gramaticais, sugerimos que use os títulos: substantivos, adjetivos 
e verbos. 

Vale a pena observar que quem souber as descobertas saberá em que espaços concentrar 
sua energia. Quem não souber, ficará desperdiçando memória em coisas impossíveis. 

Caso surjam palavras como gaúcho é miticha, que têm duas vogais seguidas de CH, destaque 
com eles que à segunda vogal leva acento, o que não acontece com as palavras que têm duas vo- 
gais seguidas de X. Destaque também que a separação silábica é diferente. 


O cair das letras 


Este é um jogo clássico, que solicita uma preciosa elaboração de pensamento a ser desen- 
volvida pelas crianças e um conhecimento da lingua que será o facilitador da solução. 

As regras são simples, mas muitas vezes difíceis de serem compreendidas pelo jogador no- 
vato. Na parte de cima há letras que devem ser utilizadas na parte inferior, apenas na coluna à 
qual pertencem. Quando tiver colocado as letras em seus lugares corretos, 0 jogador obterá uma 
frase que é um ditado popular. 

Assim como no Mexe e remexe, há muitos caminhos de pensamento. Mostraremos algu- 
mas idéias de como pensar, apenas a título de exemplo: 


D T H 
E E € [o 
A [O [A 


1- Na primeira coluna da esquerda para a direita, já é possível descobrir que V e J 
não podem “cair” e preencher a quarta linha da parte inferior do quadro, pois são letras que não 
podem ficar no final de uma palavra. Resta, assim, apenas a letra À como possível para a quarta 
linha. 

2-A segunda linha da parte inferior do quadro tem uma palavra com duas letras. Olhando 
simultaneamente para a segunda e a terceira colunas da parte superior, vemos que só é possível 
ser DA, pois as outras combinações são impossíveis, 

3- Observando a quarta coluna da parte inferior, percebemos que a letra H só pode ficar na 
terceira linha, pois não há palavra terminada por H. 

4- Deduzimos, então, que na terceira coluna, antes do H, só pode vir letra L, pois não há 
palavra com GH. 

5-A letra que resta para completar a primeira linha da quarta coluna é O. 

6-A letra a ser escrita na primeira linha da terceira coluna só pode ser G. 

A partir daí, a descoberta é feita pela sequência possível de formar uma palavra com sig- 
nificado: jogo-da-velha. 


Mico micho 


Este é um jogo de Mico que montamos com o objetivo de trabalhar palavras que, por terem 
algum tipo de semelhança (na grafia ou no som), costumam ser escritas com erro pelas crianças. 
A lista dos pares foi tirada da análise de erros frequentes em crianças com esse nível de escola- 
ridade. 

Nosso objetivo é, portanto, que associem a grafia ao significado, sendo esse o critério de for- 
mação dos pares do Mico. Sugerimos que o professor confeccione o baralho com as crianças. Para 
tanto damos as instruções na página 22. 
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Instruções para a confecção do baralho do Mico: 

1 Compre folhas de cartolina branca ou colorida. 

2- Tire cópias xerox do baralho que damos como modelo neste manual ou faça as cartas 
você mesmo, como achar mais conveniente. 

3-Cole as cópias xerox na cartolina e recorte as cartas. 

4- Ofereça um baralho (48 cartas) para cada grupo de 4 crianças jogar. 

5- As regras já estão escritas no Livro do Aluno. Bom jogo! 

É mais funcional que o professor monte o baralho para que as crianças só recortem e 

colem. Nesse caso, rever as instruções. 

Acreditamos que depois desse jogo, ninguém erre mais ao escrever as palavras trabalhadas. 

Podemos continuar o trabalho investigando a letra Z e explorando outras situações com X, 
apenas como manutenção. 


MODULO II 


O emprego da letra Z costuma constituir mais uma das dificuldades ortográficas das crianças 
te dos adultos também). O Z costuma ser confundido com o X e com o S entre vogais. Escolher 
uma dessas letras na hora de escrever é, em geral, uma decisão difícil. Na investigação da letra X, 
a confusão entre X e Z pôde ser resolvida: o X só tem o som [Z] em palavras iniciadas por EX + 
vogal, e nesses casos nunca se escreve EZ. Mas à dificuldade ainda permanece entre o Ze 05, 
portanto, proporemos uma investigação da letra Z para que, descobrindo suas propriedades, as 
crianças possam encontrar meios de decisão na hora de escrever. 


Pesquisa sobre a letra Z 


Estratégia 

O procedimento ao longo da pesquisa é o mesmo proposta para a letra X: 

1 Peça-lhes, como lição de casa, que procurem em livros, jornais e revistas palavras que 
tenham a letra Z(não importa em que posição). Cada um deve encontrar no minimo quinze palavras 
e escrevê-las em uma folha de sulfite. 

2-No dia seguinte reúna-os em pequenos grupos e peça que pintem a letra Z e as vogais e 
consoantes anteriores ou posteriores a ela, como fizeram com a letra X. O professor poderá pedir 
que tragam as letras pintadas de casa para ganhar tempo em sala de aula. 

3- Peça que organizem as palavras do grupo sobre a mesa, colocando uma ao lado da ou- 
tra, e que observem tudo o que for comum entre elas. 

Ao longo da investigação, que deve ser realizada em vários dias e nunca em um único dia, 
o professor deverá ir fazendo perguntas que dirijam o olhar das crianças para aspectos impor- 
tantes e que talvez não sejam observados espontaneamente por elas. Sugerimos perguntas do 
tipo: 


- Qual à letra que aparece antes do Z? 

- Qualquer consoante vem antes do Z ou apenas algumas? 

- Há algo a verificar em relação à tonicidade? 

- Qual à classe gramatical dessas palavras?, etc. 

A cada pergunta feita pelo professor, os alunos verificam nas palavras de sua amostra co- 
mo o sistema se comporta e chegam a alguma forma de generalização. Essas conclusões das 
crianças é que vão se constituir em conhecimento. 


Descobertas gerais sobre o Z 
1-0 Z pode ser a primeira letra da palavra, a última, ou pode aparecer no meio dela, 
2 No maior número de palavras de nossa amostra, o Z aparece no meio da palavra. 
Peça-lhes que organizem suas palavras em três grupos: 
a) palavras iniciadas por Z, 
b) palavras terminadas em Z, 
c) Z no meio da palavra. 
Depois que os grupos estiverem divididos, poderão verificar que o conjunto com Z no meio 
da palavra é o mais numeroso. Escolha o grupo de palavras iniciadas por Z e peça que guardem 
as restantes em envelopes para analisá-las posteriormente. 
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Primeiro momento 


Palavras iniciadas por Z 

Deixe primeiramente que descubram sozinhos o que puderem. Caso fique faltando alguma 
descoberta importante, faça perguntas que possam dirigir o olhar dos alunos naquela direção, 
para que enxerguem a regularidade. Neste Manual, as descobertas mais importantes estão em 
negrito, para facilitar sua localização pelo professor. Se as crianças deixarem de observar as des- 
cobertas que não estão em negrito, não perca tempo em fazê-las descobrir, mas se falarem espon- 
taneamente, registre no Caderno de Descobertas, pois são observações sobre a estrutura do sis- 
tema ortográfico. 

Os alunos poderão verificar que: 

1-É pequeno o número de palavras iniciadas por Z. 

2- Todas as vogais podem aparecer depois do Z. 

3 - Nessa posição o Z não é confundido com nenhuma outra letra, pois não há nem X nem 
S com som de Z no início de palavras. 

Como não há nenhuma descoberta significativa, não preparamos atividades especiai 


Palavras terminadas por Z 

Os alunos poderão verificar que: 

1- Antes do Z virá sempre uma vogal. 

2 Todas as vogais podem aparecer antes de Z, mas as mais frequentes são A, E el. 

3-0 som do Z nessa posição é igual ao do S. 

4- As palavras estão no singular. 

5-0 plural das palavras terminadas por Z se faz acrescentando ES. 

8-- São todas oxitonas quando não acentuadas. 

7 - Há muitos monossilabos terminados em Z (fez, giz, dez, paz, etc.) e nesses casos as 
crianças confundem com S. 

Para trabalhar a diferenciação entre monossilabos terminados em S ou Z, propusemos as 
atividades Cata-vento e Recortando, no volume 2 dessa coleção. Caso seus alunos ainda não 
tenham feito essas atividades, é interessante retomá-las. 

8-- Quando se acrescenta algum sufixo depois do Z, ele permanece. Exemplos: feroz-feroz- 
mente; luz - luzona, luzinha; cruz - cruzar, ete. 

9-0 Z nunca é a última letra da silaba, a não ser nas situações citadas no item 8. 

Para sistematizar essa descoberta sugerimos, na página 28 deste livro, a Gincana do S e do Z. 


Segundo momento — Z no meio da palavra 

Este é o grupo mais numeroso. Peçahes que observem se antes do Z aparecem vogais e 
consoantes. Constatarão que aparecem as duas. O próximo passo será organizar as palavras em 
dois grupos: vogal + Z e consoante + Z. 


Palavras com consoante + Z 


Ao analisar as palavras desse grupo, os alunos poderão verificar que: 

1-Nesta posição o Z é sempre a primeira letra da silaba. 

2- Antes do Z só aparecem as consoantes N, R e C. O N e o R são frequentes e o C é pouco 
comum. Podemos citar como exemplos: enzima, onze, franzido, quatorze, czarina. 

Existem as palavras dzeta e wurtzita, que, por serem desconhecidas das crianças, não levare- 
mos em consideração nesse momento. 

3-- Quando o C aparece antes do Z, ele é mudo. Ex.: czar, eczema. Ao dividirmos as silabas 
dessas palavras, o C e o Z ficam em silabas separadas, menos em czar, que é monossilabo. 

4 - Dessas consoantes, a que aparece com maior fregência é o N. 

5- Depois de consoantes o Z não se confunde com o 5, pois o S precedido de consoante 
não tem som de Z. 

Como não há problemas de grafia ligados ao Z nessa posição, não preparamos nenhuma 
atividade especial 


Palavras com vogal + Z 
1- Nesta posição encontramos depois do Z tanto vogais quanto consoantes. 
2-0 Z pode ser tanto a primeira quanto a última letra da sílaba. 
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3-0 Z nessa posição é confundido com S pelas crianças, 
Peça-lhes que dividam as palavras em dois novos grupos para facilitar a análise: vogal + Z + 
vogal e vogal + Z + consoante. 


Terceiro momento 


Palavras com vogal + Z + consoante 

Ao analisar esse grupo de palavras, os alunos poderão verificar que: 

1-Há poucas palavras neste grupo. 

2-0 Z é sempre a última letra da silaba. 

3 - Todas as palavras que apareceram em nossa amostra tinham o Z seguido do sufixo 
-mente. Exemplos: infelizmente, vorazmente, capazmente, etc. 

4-Todas as palavras são advérbios formados a partir de adietivos (as crianças a essa altura 
ainda não sabem disso, mas se a atividade for realizada com crianças mais velhas, esta pode ser 
mais uma descoberta). 

5 Nessa posição o Z se confunde com o S, pois o som das duas letras é semelhante. 

A análise que pretendemos fazer para ajudá-los nessa situação é uma generalização que só 
será possível após a análise das palavras com vogal + Z + vogal. Assim, a sistematização dessas 
descobertas ficará para depois. 


Palavras com vogal + Z + vogal 

Os alunos poderão descobrir que: 

1-0 Zé sempre a primeira letra da sílaba. 

2 - Nessa posição o Z se confunde com o S entre vogais, pois o som é o mesmo. 

3- Antes e depois do Z podem aparecer todas as vogais. 

4- Todas as palavras que encontramos iniciadas por vogal e seguidas de Z (Z como segun- 
da letra da palavra) começavam com A. Exemplos: azedume, azeite, etc. 

Peça às crianças que verifiquem no dicionário se existem ou não palavras iniciadas por EZ, 
IZ, OZ, UZ. Verificarão que: 

5-Não há palavra iniciada por EZ. Todas começam com EX (à exceção de Ezequiel e deriva- 
dos) 

6--Há poucas palavras iniciadas por OZ, UZ, e são pouco conhecidas. 

7 - Não há nenhuma palavra iniciada por IZ. 

8 Há muitas palavras terminadas pelo sufixo -eza, Exemplo: riqueza. 

Como também existem palavras terminadas em ESA, peça que façam a atividade Tômbola 
para que possam descobrir quando usar S ou Z nessa terminação. 

9- Há muitas palavras terminadas pelo sufixo formador de diminutivo -zinho. 

As palavras terminadas em S + inho são as que tinham S na grafia da palavra primitiva, à 
qual se acrescentou o sufixo -Inho. Exemplo: princesinha. O professor deverá pedir que façam a 
atividade Reduzindo.... no Livro do Aluno, para que verifiquem essa possibilidade de decisão. 

10- Os numerais de 10 a 19 são todos escritos com Z. 

A sistematização dessa descoberta está incluída no módulo de Numerais. Como também 
existe des, propor que façam a atividade Cadê o resto? para descobrirem uma forma de decisão 
entre des- e dez. 


Sugestões 

Como há um número muito grande de descobertas possíveis, sugerimos os seguintes pro- 
cedimentos 

1- Depois da investigação geral dos grupos e subgrupos de palavras com Z, o professor ve- 
rifica com as crianças quais são as descobertas mais importantes para que possam decidir que 
letra usar em caso de dúvida ortográfica. Essas descobertas devem ser sublinhadas, e as ativi- 
dades de sistematização que as focalizam poderão ser aplicadas. 

2 - Como o caminho de utilização do material varia de um grupo para outro, há várias re- 
Iações possíveis de serem estabelecidas, dependendo dos conteúdos que já tiverem sido desen- 
volvidos pela classe. Sugerimos que o professor focalize o olhar das crianças para essas des- 
cobertas no momento em que achar que elas são possíveis para eles. 

3-Para a sistematização das palavras terminadas em Z, sugerimos que os monossilabos se- 
jem trabalhados por significação (pás, paz), e que as demais palavras sejam trabalhadas pela toni- 
cidade, como foi sugerido no volume 2, além das atividades já propostas por nós. 
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Atividades de sistematização 


Descreveremos à seguir os objetivos e procedimentos das atividades de sistematização das 
descobertas desse módulo. Acreditamos que após esse trabalho o número de dúvidas ortográfi- 
cas relativas à letra Z seja bastante reduzido. 


Tômbola 


Nosso objetivo ao escolher essa estrutura do jogo Tômbola é oferecer Uma grande amostra 
de palavras terminadas em -esa ou -eza, o que permitirá às crianças aprender a decidir entre as 
duas letras (S ou Z) nesse tipo de situação ortográfica. 

As regras do jogo são as tradicionais: 

1-0 professor dita quarenta palavras e cada aluno escolhe dezessete para escrever nos es- 
paços de sua tabela, na ordem que quiser. Essas palavras ditadas devem estar escritas em pa 
peizinhos, para serem sorteadas a seguir. 

2 - Quando todos tiverem completado a cartela, o professor começa o sorteio e os alunos 
vão marcando na tabela as palavras sorteadas. 

3-- Quando algum aluno preencher a tabela toda, avisa e mostra para o professor, que ve- 
rificará se todas as palavras já foram efetivamente sorteadas e se estão grafadas corretamente. Se 
aquele aluno não cometeu nenhum erro, será o vencedor. 

4-Se houver erro de grafia na tabela apresentada pelo aluno, o professor diz: Tem erro, mas 
não avisa em que palavra. O aluno volta para sua carteira e tem uma chance de corrigir o erro é 
reapresentar a tabela, Se agora ela estiver totalmente correta, ele vence. Se ainda apresentar al- 
gum erro, ele é desclassificado, e o jogo continua até que surja um vencedor. 

A correção deve ser coletiva. O professor vai escrever as palavras na lousa organizando-as 
em duas colunas: a da letra S e a da letra Z. Em seguida o professor e os alunos vão investigar 
juntos para descobrir o maior número de regularidades entre as palavras de cada coluna. 

As descobertas possíveis dependem de alguns conteúdos gramaticais que os alunos já te- 
nham visto ou não, por isso é importante que o professor verifique o que é o possível para à sua 
classe, Eis algumas conclusões possíveis: 

Palavras com -eza: 

1-Todas as palavras terminadas em -esa são substantivos. 

Peça aos alunos que observem como se formaram as palavras e verão que é sempre de um 

o + -eza (belo + eza, claro + eza, etc). 

2 Esses substantivos são formados por um adjetivo + eza. 

3-Todos são femininos. 

Palavras com -esa: 

1-Todas as palavras da lista terminadas em -esa são adjetivos, 

2-Todos indicam o lugar de origem de alguém (são os chamados adjetivos pátrios). 

3- Algumas palavras indicam títulos de nobreza. 

4 - São todos femininos. 

É possível destacar mais regularidades, por exemplo, que são paroxitonas, mas, como não 
são descobertas que possam ajudar em uma decisão ortográfica, nos abstivemos de enumerá-las. 
Se surgirem espontaneamente na classe, o professor deve registrá-las e depois marcar junto com 
os alunos as descobertas mais importantes. 


Sugestão de palavras para a Tómbol 


irlandesa inglesa beleza fortaleza 
escocesa portuguesa clareza natureza 
japonesa baronesa dureza realeza 
francesa consulesa pobreza franqueza 
dinamarquesa duquesa certeza frieza 
polonesa princesa delicadeza fraqueza 
norueguesa camponesa nobreza destreza 
tailandesa chinesa riqueza firmeza 
holandesa montanhesa estranheza alteza 
libanesa burguesa tristeza moleza 
javanesa finlandesa malvadeza gentileza 
Questão 3 


Uma vez que cada criança escreveu em sua tabela apenas 17 das 40 palavras ditadas, o pro- 
fessor escreverá as 40 palavras do jogo na lousa para a correção, e os alunos utilizarão esse uni- 
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Compreende-se corretamente do text 


a) Os padrões modernos de mapeamento de um território tornam 
inadmissível considerar que no século XVIII os principais contornos dos 
continentes e da maioria das ilhas eram conhecidos. 


b) É incontestável o fato de que, no século XVIII, os caçadores, comerciantes 
e andarilhos conheciam o curso dos grandes rios das regiões por onde 
costumeiramente circulavam, excetuando-se os da China e da Índia. 


c) Muito do que se sabe sobre o mapa do mundo no século XVIII se deve ao 
registro, em locais longínquos, de notícias informais, por meio das quais se 
passavam adiante informações ouvidas de outros. 


d) O mapa do mundo, no século XVIII, era esboçado por linhas que definiam 
os caminhos a serem trilhados por negociantes e exploradores, esboço que 
se diferenciava do delineamento preciso de poucas áreas litorâneas dos 
continentes. 


e) A variação que se constata na precisão com que eram medidos o tamanho 
e a altura das montanhas dos distintos continentes deve ser atribuída à 
distinta prática dos habitantes locais no que se refere a esse tipo de 
mapeamento, prática que chegava, por exemplo, na África, a ser totalmente 
desconhecida. 


Comentário: 


Questão de “compreensão”. A resposta tende a estar explícita em alguma parte 
do texto, temos que buscar essa paráfrase. 


Em resumo, o texto afirma que o mundo na década de 1780 era menor 
“geograficamente” (1) porque não havia muita informação precisa sobre várias 
partes do planeta, como a superfície dos oceanos, o fundo do mar, o curso dos 
rios, as cadeias das montanhas de vários continentes; ou seja, (2) grande parte 
do globo ainda não era conhecida ou detalhadamente reportada. (3) Se não fosse 
pela contribuição de viajantes ou funcionários em postos remotos, que forneciam 
informações descuidadas, de segunda ou terceira mão, os espaços em branco 
seriam ainda maiores. 


A reescritura dessas informações básicas está na letra a: c) Muito do que se 
sabe sobre o mapa do mundo no século XVIII (década de 1780) se deve 
ao registro, em locais longínquos (postos remotos), de notícias informais, 
por meio das quais se passavam adiante informações ouvidas de outros. 
(informações descuidadas de segunda ou terceira mão) 


Letra c correta. 
a) Os padrões modernos de mapeamento de um território tornam inadmissível 


considerar que no século XVIII os principais contornos dos continentes e da maioria das 
ilhas eram conhecidos. 
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verso vocabular para descobrir a palavra escolhida por nós. É uma atividade de * Resta um*, que 
trabalha basicamente por negação, uma forma de raciocínio importante de ser desenvolvida nas 
crianças, 

Os alunos deverão observar a primeira pista: Não é polissílaba, e escrever no livro apenas 
as palavras que restam (ou seja, as di ou trissilabas). A cada nova dica deverão riscar na lista as 
palavras excluídas, de tal forma que após a última ordem restará apenas a palavra frieza. 

Sugerimos que o professor peça às crianças que não falem em voz alta a palavra descoberta 
para que todos possam, a seu tempo, descobri-la. 


Reduzido... 


O objetivo dessa atividade é fazer com que os alunos percebam quando a palavra no diminu- 
tivo é escrita com S ou com Z. Os alunos poderão fazê-la como lição de casa. 

Poderão descobrir que quando a palavra primitiva já tinha S, como mesa, o S se mantém. 
Caso contrário, o diminutivo será formado com Z, como em nó. 

Para completar o diagrama com as palavras no diminutivo do exercício 1, as crianças terão 
que pensar no número de letras de cada palavra e no cruzamento das letras das palavras que se 
cruzam. É muito mais um exercício de raciocínio do que de ortografia. E por isso vale a penal 


Dúvida cruel 


Novamente nosso objetivo é que os alunos tenham um instrumento de decisão quando es- 
tiverem escrevendo palavras que terminem em isar ou izar. 

Questão 1: 

O pedido para que escrevam as palavras tem dupla intenção: por um lado, despertar a angús- 
tia, para que o desejo de encontrar uma forma de resolvê-la mobilize a busca; por outro lado, tra- 
zer Uma amostra de palavras que permita a observação e generalização em forma de regra, solu- 
cionando a angústia gerada. 

Questão 2: 

Pedimos a organização em colunas para facilitar a visualização e generalização que será pe- 
dida na questão 3. 

Questão 3: 

Atingimos aqui o objetivo da atividade: ao observar as palavras das duas colunas, as crianças 
poderão concluir que havendo S na palavra primitiva, o S se mantém; não havendo, acrescenta-se 
izar, com Z. 

Questão 4: 
Ao observarem as palavras das duas colunas, faça-os perceber, por meio de perguntas, que 
todas são verbos. 

Depois que os alunos tiverem chegado a essa conclusão, o professor pode pedir que ob- 
servem que essa questão do S na palavra primitiva já apareceu antes. Onde? Será que esta é uma 
regra? Sempre que a palavra primitiva tiver S a palavra derivada manterá o S, e quando não ti- 
ver, a palavra derivada será com Z? Poderão lembrar-se de que já viram o mesmo com o sufixo 
inho e «mente. 


Cadê o resto? 

Nosso objetivo é ajudá-los a tomar uma decisão de quando escrever des ou dez no início 
de palavras. Pretendemos que cheguem à conclusão de que as palavras com dez são poucas e 
todas são derivadas de dez (10). Mesmo dezembro, que as crianças não reconhecem nessa regra, 
faz parte, pois dezembro era o décimo mês do ano, só passando a décimo segundo por uma 
alteração posterior do calendário. Se houver interesse das crianças, sugerimos que seja feita uma 
pesquisa sobre a história do calendário e dos meses. 

Outra observação interessante de se fazer é pela negação: se apenas palavras derivadas de 
dlez são escritas com Z, todas as outras serão com S, 

Poderão também observar que o des pode pertencer ao radical da palavra ou ser um pre- 
fixo. Se for prefixo, traz um sentido de desmanchar, desfazer e existe uma palavra primitiva sem 
ele, Aos poucas as crianças vão construindo a teia da língua, onde gramática, ortografia e signifi- 
cado formam um todo, e nesse todo cada componente dá sustentação para o outro. 


Bata já! 
É um jogo de percurso que exige das crianças rapidez para tomar uma decisão entre isar ou 
izar. As regras já estão no Livro do Aluno, e o professor deve ir acompanhando os jogadores ape- 


nas para contornar problemas que possam surgir. Como já realizaram atividades que ajudam a 
saber quando escrever um ou outro, acreditamos que será trangúilo formar as palavras. 
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Adiante, haverá outras atividades que retomarão a letra Z, estabelecendo novas relações ou 
jogos gerais dos quais o Z é mais um componente. Vá observando se sua interferência tem pro- 
duzido uma diminuição quantitativa de erros com essa letra e vá dosando as atividades. Sempre 
que necessário, o professor deverá criar novas atividades, aproveitando o interesse e o universo 
vocabular de seu grupo. 


MODULO Ill — Investigando a letra S 


Iniciaremos agora nossa terceira pesquisa do ano: a investigação sobre a letra S. O S já apare- 
ceu em confronto com o X quando estudamos situações em que ambos têm a mesma produção 
sonora e, portanto, são fregúentemente confundidos. A pesquisa aqui será feita nos mesmos 
moldes das anteriores. Lembramos o professor de que ela é muito extensa e minuciosa, deven- 
do ser realizada paulatinamente, em dias diferentes. 


Preparando o material 


1-Peça que cada aluno procure em casa, em jornais, livros e revistas, cerca de vinte palavras 
que tenham a letra S. Mais uma vez ressaltamos a importância de se pesquisar em material di- 
versificado. Assim, além de garantir uma amostragem grande de palavras, evitamos falsas ge- 
neralizações. 

2-As palavras encontradas devem ser escritas em uma folha de sulfite, com letra não muito 
pequena e espaço razoável entre elas, porque serão recortadas posteriormente. 

3- Peça que pintem a letra S de uma cor, as vogais anterior e/ou posterior de outra cor, e as 
consoantes anterior e/ou posterior de uma cor diferente das anteriores. Lembramos que, à seme- 
Ihança do que foi realizado com o X, deverão ser pintadas apenas as letras vizinhas ao S. 

4- É comum uma palavra ter à letra S em mais de uma posição, como ocorre em sossego. 
Nesse caso, a palavra deve ser escrita duas vezes e, em cada uma, um dos esses e seus vizinhos 
são pintados. 

Todo esse trabalho pode ser realizado em casa, pois as crianças já são grandes, e já fizeram 
essa tarefa outras vezes, tendo, portanto, condições de executá-la com independência. No dia 
seguinte, em sala de aula, inicia-se a pesquisa. 


A investigação 


1-Reúna os alunos em grupos de quatro ou cinco participantes. 

2 Peça que juntem todas as palavras que encontraram, que eliminem as repetidas e espa- 
lhem pela carteira as que sobraram. 

3- Depois de observar as palavras, as crianças começam a tirar conclusões. 

Poderão concluir que o S aparece no início, no meio ou no final das palavras. Peça-lhes, en- 
tão, que organizem as palavras em três grupos: 

» palavras iniciadas por S; 

- palavras terminadas por S; 

+ e palavras com S no meio. 

Depois que os três grupos estiverem separados, peça que observem as palavras iniciadas 
por S e tirem conclusões. 


Primeiro momento 


Palavras iniciadas por S 

Depois de observar as palavras deste grupo, as c 
clusões: 

1-Depois do S sempre virá uma vogal. 

2-Todas as vogais podem aparecer. 

3 - Quando depois do S aparecem as vogais A, O, U, ele não se confunde com nenhuma 
outra letra, 

4- Antes das vogais E, |, o som [S] também pode ser representado pelas silabas CE/CI. 

Como a decisão entre SE/CE e SICI é difícil, e as crianças cometem uma série de erros de 
grafia, propomos uma investigação especifica sobre estas silabas. Por ser uma investigação ex- 
tensa, será tratada num módulo à parte. 


nças poderão tirar as seguintes con- 
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Aconselhamos o professor a tratar essa questão somente depois de ter concluído a análise 
do S, para que a visão do todo não se perca. 

Concluída a análise das palavras iniciadas pela letra S, peça que passem para o grupo de 
palavras terminadas em S. 


Palavras terminadas por S 

Se houver poucas palavras desse grupo na amostra das crianças, peça-lhes que procurem 
mais palavras. Um universo maior possibilitará que elas observem algumas particularidades: 

1- Na maior parte das palavras o S como última letra é uma marca de plural (cadeiras, 
grandes, nossos, vamos, rápidos, etc.). 

2- Algumas palavras em que o S não é marca de plural não variam em número (mas, mais, 
Vênus, atlas, etc.). 

3 - Outras palavras que terminam em S no singular variam em número (português - por- 
tugueses; camponês - camponeses). 

4- Antes da letra S nessa posição, podem aparecer tanto vogais (aliás) quanto consoantes 
(fórceps). 

5-0 S nessa posição pode ser confundido com letra Z (erro frequente entre as crianças). 
Essa questão já foi abordada no Módulo XII— As letras S e Z em final de palavra, do volume 2. 

Sugerimos o jogo Gincana do S e do Z para sistematizar essas descobertas. Se houver 
necessidade de mais atividades de sistematização, sugerimos que o professor crie situações es- 
pecíficas para a classe. 


Gincana do S e do Z 
Esta gincana deve ser realizada em um espaço amplo, como o pátio. Se for realizada na sala 
de aula, às carteiras devem ser arrumadas nos cantos deixando uma área livre no centro. 
Como montar o jogo: 
1-0 professor divide a classe em três equipes. 
2- Escreve na lousa ou em um cartaz quatro grupos diferentes de palavras: 


Grupo 1 Grupo 2 Grupo 3 Grupo 4 
tesouras veloz simples pôs 
anos avestruz Férias pais 
Tuzes capaz atrês cortês 


3-0 professor dá uns 5 minutos para que as equipes descubram que lei organizou a esco- 
ha das palavras de cada grupo. As leis levantadas pelas equipes devem ficar em segredo. Portanto, 
uma equipe não deve contar para a outra. 


As leis são: 

- grupo 1 + palavras no plural; 

- grupo 2 + palavras terminadas em Z (singular); 

«grupo 3 - 0 S faz parte da palavra, não é indicador de plural e as palavras são invariáveis 

em número; ou simplesmente palavras que não variam em número; 

+ grupo 4 — palavras terminadas em S, no singular, e que variam em número. 

4- Terminada a discussão, cada equipe se organiza em fila, & o professor oferece uma cai- 
xinha com novas palavras para o primeiro elemento da fila de cada equipe. As palavras devem es- 
tar escritas em papeizinhos para serem sorteados. 

5 Todos a postos, vai começar a gincana! O aluno que está no primeiro lugar da fila lé a 
palavra que sorteou, escreve ou cola no grupo a que a palavra pertence, bate na mão do colega 
de equipe que está atrás dele e vai para o último lugar da fila. 

8-0 aluno que agora é o primeiro vai até a caixinha, sorteia uma nova palavra, lê e classi- 
fica; bate na mão do próximo colega e vai para o último lugar da fila, e assim por diante até que 
todos da equipe tenham organizado uma das palavras. 

7 - Vence a equipe que terminar primeiro. 

8--Caso alguma equipe não tenha elaborado uma boa lei, vai fazer classificações indevidas. 
Ao longo de todo o jogo, o professor observará se cada palavra colocada está correta ou não, e 
vai marcando os pontos para cada equipe. 
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9 - Caso ache mais fácil, monte três caixinhas com palavras em papéis de cores diferentes 
(todas as caixinhas devem ter as mesmas palavras). Assim é possível observar, só pelas cores, se 
a classificação foi correta ou não, pois a cor vai permitir determinar a qual equipe a palavra per- 
tence. Acreditamos que essa forma de controle seja mais fácil e eficiente. 

10-0 número de vezes que o jogo será realizado e a quantidade de palavras ficam a critério 
do professor. Quanto mais palavras e mais vezes eles jogarem, melhor! 

Sugestão de palavras para a Gincana do S e do Z: 


Grupo 1 Grupo 2 Grupo 3 Grupo 4 
perigos voz Bnibus ESCOCÊS, 
pavês atriz pires Treguês 
sons, capuz Tap, Montanhês 
narizes, EST Femais camponês, 
canetas estupidez virus, qãs 

capas Teroz pois português 
Bezerros arroz invês convés 
mortais cicatriz detrás. burguês 
perdizes chafariz após norueguês 
poderosos assaz aliãs marquês 


Segundo momento — S no meio da palavra 

Concluída a investigação do S no início e no final de palavras, passemos para o S no meio 
da palavra. É o grupo mais numeroso e que exige uma análise mais pormenorizada. Peça, como 
sempre, que observem se antes do S podem aparecer tanto vogais quanto consoantes, ou apenas 
uma delas, Verificarão que ambas podem aparecer. Peça-lhes, então, que organizem as palavras 
nos dois grupos para análise, Escolheremos primeiro o grupo de palavras com consoante + S por 
ser o menos numeroso. 


Palavras com consoante + S 


Com relação a esse grupo, poderão observar que: 

1-Há poucas palavras com consoante +. 

2 Antes do S aparecem apenas as consoantes N, R, L, B, P, D (consagrado, constrangido, 
corsa, Celso, observar, obstáculo, psicologia, adstringente). 

3- As consoantes que aparecem com maior frequência são Ne R. Com L, 8, Pe D, encon- 
tramos poucas palavras. 

4 - Depois do S pode vir tanto vogal quanto consoante. 

Feitas essas observações, peça que organizem as palavras nestes dois subgrupos: consoan- 
te+S + consoante e consoante + S + vogal, 


Palavras com consoante + S + consoante 


O trabalho com esse subgrupo leva às seguintes observações: 
1-Há poucas palavras nesse conjunto. 

2- Antes do S só aparecem as consoantes N (inspiração), R (perspectiva), B (substantivo). 

3-A consoante mais frequente é o N, que forma sílabas como trans, cons, ins (transformar, 
conspiração, inspiração). 

4- Depois do S podem aparecer as consoantes B, C, F, G, 1, M, P, T, V (transbordar, inscre- 
ver, transfigurar, transgredir, translação, transmutação, inspiração, transpirar, conspirar, 
transtorno, transvasar). 

5 Só encontramos R antes do S na silaba pers (perspectiva) 

8 Quando antes do S vier B, o B é mudo e depois do S a consoante é T ou C (substância, 
abstrair, abstenção, obstrução, abscesso, obscuro e outras). 

7 - Quando o S é seguido de outra consoante, ele é sempre a última letra da sílaba: obs- 
tru-ção. 

8-0 S nessa posição não se confunde com nenhum outro som. 


29 


Como as crianças não costumam errar ao trabalhar com o S nessa posição, não preparamos 
nenhuma atividade específica de sistematização. No entanto, com fregiência acrescentam vogais 
às consoantes mudas, regularizando a sílaba. Exemplo: obscuro escrevem obiscuro. Caso observe 
esse tipo de erro, chame a atenção deles para essa estrutura de sílaba. 


Palavras com consoante + S + vogal 

Algumas descobertas possíveis: 

1. = Antes do S podem vir apenas as consoantes N (ensino), R (curso), L (pulso), P (psico- 
logia). Talvez as crianças queiram classificar o SS neste grupo, mas nós o analisamos no grupo 
vogal +S + vogal. 

2 Nesta série o S se confunde com Ç, CE e CI. (Confrontamos o S com CE, CI no meio da 
palavra e não descobrimos nada que pudesse ser decisivo para saber quando usar uma ou outra 
letra. 


O Ç será pesquisado no volume 4, quando estaremos trabalhando com erros no meio de 
palavras. 

3- Depois do S podem vir todas as vogais (ensacar, ensejo, ensino, imenso, insubordinado) 

4-0 S é a primeira letra da sílaba (den-so), menos quando antes dele vier a consoante P. 
Nesse caso ele será a letra do meio (psi-co-lo-gia). 

Concluída a análise do S precedido de consoante, peça aos alunos que observem as palavras 
com vogal antes do S. 


Terceiro momento — Vogal + S 
Poderão chegar às seguintes observaçõe 
1- Há um número grande de palavras com vogal + 5. 
2- Antes do S aparecem todas as vogais. 
3- Depois do S pode aparecer tanto vogal (asa) quanto consoante (história). 
Peça-lhes que dividam as palavras em dois subgrupos: vogal + S + vogal e vogal + S + con- 
soante. 


Palavras com vogal + S + consoante 

Algumas descobertas possíveis: 

1- Há um número grande de palavras com vogal + S + consoante. 

2- Todas as vogais aparecem em abundância antes do S. 

3- Depois do S podem aparecer as consoantes B, C, D, F,G, LM, N,P, 0, R, T, V. Exemplos: 
esbarrar, escorregar, descer, desde, desfazer, desgrudar, desligar, esmagar, esnobar, disputar, 
disque, Israel, distância, desviar. 

4- As consoantes H, J, X, Z não aparecem depois do S. 

No caso de ES + consoante, há uma atividade de sistematização no módulo de investigação 
da letra X, que confronta o uso das duas letras: S e X. Optamos por incluí-la naquele módulo porque 
as crianças costumam colocar S no lugar do X (por exemplo, escrevem "esperiência!, mas não es- 
crevem “exfaquear"), É a atividade Stop ou “Xtop*, que, se até esse momento ainda não tiver si- 
do realizada, seria adequado realizá-la agora. 

As demais situações estão inseridas em ati 
investigação. 

A representação do som [8] nessa posição não traz confusão com as outras letras (X e Z), 
porém no caso de SC e SÇ (cresça, descer) o aluno confunde com SS, CE, Cl ou com Ç. Eles es- 
crevem “cresse" ou “crece”, "deci” ou “deça". 

Para esclarecer essa confusão, é necessário realizar uma análise confrontando todas essas 
possibilidades, o que será objeto de estudos posteriores. 


idades gerais que descreveremos no final dessa 


Palavras com vogal + S + vogal 

É à esse grupo que pertence o maior número de palavras com S e é também nesse univer- 
so de palavras que aparecem as maiores dificuldades na grafia com essa letra. Por essa razã 
deixamos a análise desse grupo para o final é preparamos um maior número de situações de sis- 
tematização. 

Quando o S está entre duas vogais, ele aparece como S ou como SS. Por isso, pedimos que 
façam essa primeira classificação e selecionem as palavras com SS para serem analisadas em 
primeiro lugar. 
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SS entre vogais 

A partir da análise das palavras com SS entre vogais, poderão fazer as seguintes des- 
cobertas: 

1-A maior parte das palavras que encontramos com SS pertence a três classes de palavras: 
verbos, pronomes ou numerais. Mas há, também, muitos substantivos e adjetivos. 

2- Os pronomes são escritos sempre com S$ e nunca com C. Veja: essa, esse, isso, nossa, 
desse, etc. (Exceção feita a você.) 

3-Os verbos no presente são escritos com C (aparece) e no subjuntivo com SS (aparecesse). 

4-Os numerais são escritos com SS e não com C. Veja: dezessete, dezesseis, sessenta, etc. 

5- Quando à palavra tem SS, ao dividir as sílabas fica um S em cada silab; 

Vale a pena deixar claro que os conceitos das classes gramaticais são nosso assunto de 
Gramática neste volume. Portanto, as descobertas relacionadas com as diferentes classes gra- 
maticais poderão acontecer durante o trabalho de pesquisa do S. Caso eles ainda não tenham tra- 
balhado com alguma das classes gramaticais citadas nas descobertas, não se preocupe. Pode ser 
que eles digam a descoberta sem usar a terminologia adequada, mas explicando de outra forma. 
(Em vez de numerais, podem dizer, por exemplo, palavras que são os números, ou algo seme- 
lhante.) Se não conseguirem observar, o professor poderá retomar a grafia e ajudá-los a desco- 
brir, quando estiver trabalhando a classe gramatical. Além disso, no Livro do Aluno, há exercícios 
e jogos específicos para a retomada e a sistematização das descobertas mais importantes, e neste 
momento poderão rever e fixar essas regras. 

Para que eles possam descobrir as propriedades que levantamos, é necessário que o pro- 
fessor lhes peça que aumentem a amostra de palavras com SS, e depois que as classifiquem pelas 
classes gramaticais ou por semelhança de tipo de informação. Propusemos atividades específicas 
para sistematizá-las: Caminhando e montando, no módulo de Pronomes, Numerando, no módu- 
lo de Numeral, é Parece e é no módulo de Verbos. 


S entre vogais 


Em relação ao grupo de palavras com vogal + S + vogal, é possível fazer as seguintes des- 
cobertas: 

1 Todas as vogais aparecem em abundância antes e depois do S. 

2- Nesta posição a letra S tem som de Z e é bastante confundida com ele. 

3 - Muitas palavras terminam em -oso, sufixo que forma adjetivos e traz uma idéia de in- 
tensidade. 

Provavelmente o número de palavras terminadas em -oso na mostra das crianças será pe- 
queno demais para que façam essa generalização. E esta é uma generalização importante, pois as 
crianças erram muito a grafia dessas palavras. Por isso, criamos uma atividade intitulada Rosa 
cheirosa, que tem por objetivo ajudá-las a fazer essa descoberta. Sugerimos que as crianças façam- 
na logo depois de tirar suas conclusões. 

4-A terminação -isar aparece em muitas palavras e costuma gerar dúvidas se é escrita com 
SouZ. 

No Livro do Aluno propusemos duas atividades — Dúvida cruel e Bata já! — que estão no 
módulo de investigação da letra Z e que, se ainda não foram feitas, deverão ser realizadas agora. 

5 - Outra terminação que aparece com frequência é -são. 

Como essa terminação é confundida com -zão, preparamos a atividade Confusão no porto!!! 
para sistematizá-la. 

6- Há muitas palavras começadas por vogal + 5. 

Como na nossa amostra a maior parte das palavras iniciadas pela vogal E vinha seguida da 
letra X, e a grande maioria das palavras com Z era precedida da letra A, resolvemos analisar co- 
mo se comportariam cada uma das vogais + S. 

Sugerimos que o professor levante para os alunos esse questionamento. Eles deverão jun- 
tar as palavras iniciadas por vogal + S pesquisadas pela classe toda e trazer novas palavras para 
aumentar a amostragem. Feito isso, o professor pedirá que observem a amostra de palavras, que 
levantem hipóteses e confirmem em dicionário. Acreditamos que na amostra das crianças não 
apareça nenhuma palavra com OS + vogal. O professor perguntará para a classe se há poucas 
palavras escritas dessa maneira ou se não existe nenhuma, e pedirá que verifiquem no dicionário. 
Poderão descobrir que existem duas, mas são palavras desconhecidas. Dessa forma chegarão às 
seguintes conclusões: 
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7-Há poucas palavras com AS + vogal (Ásia, asilo, asa), as outras são escritas com Z (azeitona, 
azar, azedo, etc.) 

8-Com ES + vogal há apenas esotérico e esófago. Todas as outras palavras são escritas com 
EX + vogal. 

9-Com IS + vogal há muitas palavras (isolar, isopor, ete.). 

10-Não há palavras com OS + vogal, exceção de osoriense (quem nasce na cidade de Osório) 
e osana (substância química). 

11-Com US + vogal há várias palavras (usar, usina, uso, usuário, usurpar, etc.) 

Para sistematizar essas descobertas das vogais + S em início de palavras, temos as ativi- 
dades Tabela do ziguezague e Trio calafrio... que descreveremos depois de Confusão no porto!!! 


Atividades de sistematização 
Rosa cheirosa 


Nosso objetivo é que possam descobrir e sistematizar a grafia do sufixo -oso, sempre com 
S e não com Z, como escrevem com frequência. 

Pedroso é um homem apaixonado e romântico. (E brega!) Ao reduzirem o número de 
palavras, todas terão a terminação oso. As perguntas propostas os levarão a perceber que todas 
são adjetivos. Aproveite a ocasião para retomar o conceito com eles, se necessário. 

Além da classe gramatical, nas questões 3 e 4 compreenderão que o sufixo -oso traz a idéia 
de "cheio de", “com muita 

Na questão 5 são levados a observar que não existem adjetivos terminados em ozo. Aliás, 
nem palavras de outras classes gramaticais (apenas gozo e Bozo são escritas com 2). A partir dessa 
constatação poderão tirar uma conclusão útil e importante num momento de dúvida ortográfica: 
todas as palavras terminadas em -oso são com S e não com Z. 

Na questão 7 Rosa Cheirosa responde à carta de Pedroso. Aconselhamos o professor a con- 
versar com as crianças sobre ela, Como é a Rosa? Como será que reagirá à carta? Será que ela 
fala tudo “em três palavras"? Ou é mais lacônica e prefere o sufixo -0s0? Ou é muito delicadinha 
e fala tudo no diminutivo? Ou é muito brava e escolhe palavras pesadas? Antes de mais nada, 
aproveite a ocasião para ajudá-los a pensar o quanto da personalidade do personagem é revela- 
do na escolha das palavras que ele diz. 

Depois, vale a pena as crianças lerem suas respostas em voz alta. Além de dar sentido para 
a escrita, acreditamos que todos se divertirão muito. 


Confusão no porto!!! 


Nosso objetivo é fornecer uma amostra de palavras e um caminho de classificação para que 
possam perceber quando usar S ou Z em palavras terminadas em ÃO. À atividade é simples e 
pode ser realizada como tarefa de casa, desde que o professor, no dia seguinte, faça a correção 
em classe e registre no Caderno de Descobertas a conclusão a que chegaram. 

Como as questões são objetivas, nós nos abstivemos de comentar uma a uma. Destacamos 
apenas na questão 2 a importância de o professor perguntar o que as palavras que formaram o 
aumentativo com S têm em comum. Poderão verificar que todas terminavam em S no grau nor- 
mal (português, francês, chinês, adeus). E as palavras que fizeram o aumentativo com Z, o que 
têm em comum? Nenhuma delas tem o S no grau normal Dessa forma as crianças terão um critério 
de decisão para escolher S ou Z quando formarem aumentativos. 


Trio calafrio. 


Nessa atividade aplicamos as descobertas das vogais iniciais em relação ao X, Ze S. Damos 
dicas que possibilitam trabalhar com sinônimos e antônimos. Quem tiver compreendido bem sairá 
dessa, sem dúvida! 


Tabela do ziguezague 


É uma situação que pode ser trabalhada em casa, pois pede apenas que se confrontem 
descobertas já feitas ao longo do ano. Ao pedirmos que completem a tabela com palavras que 
cumpram as exigências, acionaremos todas as descobertas simultâneas. 

Provavelmente terão dificuldade em preencher alguns espaços e não conseguirão fazê-lo, 
pois não existem palavras que caibam nesses espaços, como por exemplo palavras com EZ. Quem 
estiver atento às descobertas, resolverá com facilidade. 

Chamamos a atenção do professor para a importância de serem quatro palavras escritas. 
Caso não haja quatro, deixar 0 espaço em branco. 
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Encruzilhada 


Para realizar essa atividade as crianças precisarão: 
1- descobrir pelo número de letras quais palavras podem ser colocadas em cada espaço. 
2 quando couber mais de uma palavra no mesmo espaço, precisarão decidir a partir da le- 
tra que é comum às duas palavras que se cruzam. 
3-como o número de palavras é grande, a atividade pede que organizem uma estratégia de 
execução, fundamental para o cumprimento da atividade e de outras tarefas longas pedidas pela 
escola ou pela vida. 
Enfim, acima de tudo, essa “encruzilhada” é um desafio ao raciocinio das crianças. 


Cercando com cerca 


Pensar por família de palavras é uma boa estratégia para decidir a ortografia de algumas 
palavras. É, no mínimo, uma atitude econômica. 

Nossa intenção é que percebam que se casa, casado, etc. são escritas com S, casebre e casa- 
mento também o serão. Queremos que percebam, por exemplo, que de sócio (com S e depois C) 
formamos sociedade, social, sociável, associado, etc. 

Aproveite o pensamento e amplie, pedindo que encontrem outras famílias de palavras. 


Colores colorez 


Assim como uma mesma letra pode representar diferentes sons, um mesmo som pode ser 
representado por mais de uma letra. (Evitamos utilizar o termo fonema por não estarmos traba- 
lhando com o conceito nesse nível de escolaridade.) É isso o que mostra a atividade proposta: pin- 
tando as palavras com o som [S] de uma cor e o som [Z] de outra, poderão observar todas as pos- 
sibilidades de grafia desses fonemas, ao responderem às questões 1 e 2. Na questão 3, observarão 
como as letras S, X e Z aparecem na representação dos dois sons. A questão 4 procura retomar o 
contexto de cada uma. 


Resta uma! 


É o já conhecido jogo Resta um, só que agora envolvendo palavras, O pensamento é de ex- 
clusão, e o recurso de decisão é o conhecimento ortográfico. Parece fácil, mas não é! 

Ao combinarmos a pontuação dando 1 ponto pela escolha e 2 pontos pela justificativa, le- 
vamos as crianças a tomarem consciência das regras do sistema ortográfico e a buscarem um mo- 
do de verbalizá-las. 

Em várias palavras é possível fazerem a justificativa de mais de uma forma, e o grupo deve 
aceitar qualquer delas, desde que esteja correta. 

Nacartela 1, por exemplo, a palavra "dezintoxicação” está errada porque o sufixo -des é com 
S e não com Z; ou porque dez é usado em palavras que venham do numeral dez, o que não é o 
caso dessa palavra. Ao longo das cartelas os alunos farão uma revisão geral de todas as regras 
ortográficas estudadas ao longo das três séries. Mas atenção! Não jogar todas as cartelas de uma 
só vez. 


Charada 


Esta é uma charada que, além de quebrar a cabeça de qualquer jogador, exige que ele aplique 
seu conhecimento ortográfico. Para resolvé-la terão de trabalhar por correspondência e dedução pe- 
lo contexto. 

O professor deverá pedir que resolvam a charada em casa. Por ser uma atividade muito de- 
safiadora, os alunos demoram para resolvê-la. 


Exbizitu?t!t 


A ortografia é um sistema formado por leis de composição interna que o estruturam. É este 
sistema que temos tentado desnudar para as crianças. Ao elaborarmos atividades como esta, de 
uma língua inexistente, queremos ressaltar o quanto o sistema tem sustentação própria, nem sem- 
pre dependente do significado. É o caso por exemplo da regra que diz que antes da letra D mar- 
ca-se a nasalização com N. Esta regra é válida independentemente do significado da palavra na 
qual ela é utilizada, 

Ao procedermos assim, rompemos com uma idéia arraigada nas crianças e adultos de que 
a ortografia é algo inconsistente, sem organização interna e sobre a qual não é possível refletir na- 
da, apenas decorar regras ou memorizar palavras. 
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Caracoleza Caracolosa 


Para fechar o módulo de investigação da letra com chave de ouro, nada melhor do que um 
jogo. Caracoleza Caracolosa é um jogo de formação de palavras a partir de sufixos, prefixos e ra- 
dicais que são confundidos pelas crianças. As regras estão no Livro do Aluno, e o objetivo é con- 
seguir alcançar o maior número de pontos. 

Pretendemos que as crianças usem o conhecimento adquirido ao longo do trabalho, além 
de desenvolver estratégias de jogo, o que propícia uma mobilidade de pensamento operatório. O 
professor deve ir circulando pela classe para interferir na dinâmica das relações, quando necessário, 
garantindo a compreensão das regras por todos. 

Se achar necessário, o professor deverá criar mais estratégias de sistematização dessas difi- 
culdades. Poderá aproveitar a estrutura das atividades como ponto de partida para elaborar outras. 


MÓDULO IV — Investigando as sílabas iniciais CE/SE e CI/SI 

Nós, autoras, fizemos uma exaustiva investigação sobre possíveis regularidades na util 
ção das silabas CE/SE e CI/SI em início de palavra. Pretendiamos descobrir algo que pudesse aj 
dar os alunos a tomarem uma decisão nos inúmeros momentos de dúvida que essas sílabas sus- 
citam quando vamos escrevê-las. O resultado foi inesperado: há uma série de regularidades de 
grande valor e gostaríamos que as crianças pudessem conhecê-las. 

Como se trata de uma investigação longa, iremos dividi-la em duas etapas, que deverão ser 
cumpridas em dias diferentes. A primeira etapa terá a dupla CE/SE como objeto de análise, e a se- 
gunda etapa terá o CI/SI. As descobertas devem ser acompanhadas pelas atividades de siste- 
matização, propostas no Livro do Aluno. A postura ao longo da investigação é a mesma já descrita 
nas investigações anteriores, mas o procedimento neste módulo envolverá pesquisa em dicionário. 


Primeira etapa - Pesquisa sobre CE/SE 

Nosso objetivo nesse primeiro momento é despertar nas crianças a curiosidade sobre essas 
silabas no início da palavra, para que se lancem à investigação com uma pergunta interna a ser 
resolvida. Para tanto propusemos o Jogo do Stop, que deverá ser realizado conforme instruções 
a seguir. 


Jogo do Stop 


O professor organiza a classe em grupos, pede que peguem uma folha de papel e façam uma 
tabela igual à apresentada a seguir. (Neste momento a tabela do Livro do Aluno não deve ser 
usada.) 

Tabela do Stop 


SET TONSOANTES, 


TEr 


nbx|<|=jojolofo|z|z|-|e|z|o/njo|o/» 
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Se os alunos ainda não souberem as regras do jogo, o professor deverá explicá-las: 

1- Cada equipe deve preencher cada espaço com uma palavra que cumpra o que se pede (por 
exemplo, que comece com CEB ou SEB). Só é permitido escrever uma única palavra por espaço. 

2-0 professor determinará um tempo para o preenchimento da tabela, É importante que 
nessa situação o tempo seja dado pelo professor e não que seja medido de acordo com o tempo 
gasto pelo primeiro grupo à concluir o trabalho, pois não é possível preencher todos os espaços 
da tabela. Ao final do tempo estabelecido, ninguém mais pode acrescentar nenhuma palavra. 

3- Não é permitido usar o dicionário durante o preenchimento da tabela. 

4 - Um dos elementos de cada equipe mudará de grupo para fiscalizar a correção, evitando 
que os alunos acrescentem novas palavras depois de esgotado o prazo. 

5-0 professor vai perguntando a cada equipe que palavra foi colocada em cada espaço, e 
vai escrevendo em uma folha de papel craft fixada na lousa. Após a correção o professor deverá 
guardar essa lista de palavras para usá-la posteriormente na continuação da análise. 

6 Vencerá a equipe que obtiver o maior número de pontos. 

Como fazer a contagem dos pontos: 

+ 10 pontos, se apenas uma equipe colocou aquela palavra; 

+ pontos, se mais de uma equipe colocou a mesma palavra; 

+ O ponto, se houver espaço em branco ou erro de grafia; 

» 15 pontos, se uma equipe preencher corretamente o espaço e todas as outras deixarem em 

branco. 

Terminado o jogo, a classe obterá uma tabela com alguns espaços em branco, outros 
preenchidos com a mesma palavra e outros preenchidos com palavras diferentes. O professor 
fará, então, algumas perguntas para que reflitam e pesquisem em seguida. Sugerimos que o pro- 
fessor pergunte: 

1- Em relação aos espaços que ficaram em branco, será que não existem mesmo palavras 
iniciadas com essa série de letras, ou vocês é que não se lembraram de nenhuma? (Esta pergun- 
ta poderá ser feita, por exemplo, em relação ao CEC ou CEL.) 

2- Será que não existe nenhuma palavra ou apenas algumas pouco conhecidas? 

3 - Nesse espaço (relativo ao CEB, por exemplo) todo mundo pós cebola. Terá sido coin- 
cidência ou só existe cebola mesmo? 

Ao formular essas questões, o professor estará dirigindo o olhar das crianças para algumas 
palavras da tabela do Stop, que poderão se tornar alvo de investigação. Pedirá, então, como lição 
de casa, que cada aluno procure no dicionário outras palavras iniciadas pelas séries de letras pro- 
postas em uma linha da tabela (um procura CEB/SEB; outro, CEC/SEC, e assim por diante), Feito 
isso, cada aluno deverá anotar no caderno, no mínimo, cinco palavras da série que lhe coube para, 
no dia seguinte, trocar suas descobertas com os colegas de classe. Acreditamos que, organizan- 
do dessa forma a pesquisa, ganharemos tempo e tornaremos a investigação mais leve. 

No dia seguinte, todos terão alguma observação a respeito das letras pesquisadas, e o pro- 
fessor pedirá que cada um diga o que encontrou. 

A correção deverá ser feita em uma tabela grande de papel craft ou outro similar, fixado na 
lousa, Essa tabela deve ter as colunas do CE + ../SE +... e do Cl + ../Sl + .., porém nessa primeira 
etapa o professor só usará as duas primeiras colunas (CE + ../SE + 

Tabela completa: 


CE+..[SE+..[Clr..[Sis.. [CONSOANTES 


Enquanto o professor completa a tabela fixada na lousa, os alunos vão preencher a Tabela 
de investigação no Livro do Aluno. Vale a pena a classe combinar um código para o preenchi- 
mento da tabela. Isso tornará o trabalho mais produtivo. Sugerimos o seguinte código: 
* XXX no espaço onde não existir nenhuma palavra. 
+ 2? onde houver apenas palavras desconhecidas e estranhas. 
- Se houver poucas palavras primitivas é suas derivadas, escreva apenas as primitivas e 
coloque + derivadas (por exemplo: selva; sela + derivadas). 
- Se houver muitas palavras primitivas conhecidas, escreva cinco primitivas, coloque + 
derivadas + ETC,, para que fique evidente que o universo de palavras é maior. 
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Aula 01 - Feli 


Extrapolação: Não se fala em padrões modernos de mapeamento nem do que 
são capazes de tomar como “inadmissivel”. Apenas se mencionou que o 
mapeamento antigo não era preciso em certos aspectos. 


b) É incontestável o fato de que, no século XVIII, os caçadores, comerciantes e 
andarilhos conheciam o curso dos grandes rios das regiões por onde costumeiramente 
circulavam, excetuando-se os da China e da Índia. 


Incontestável é acréscimo de opinião do examinador. O texto traz dúvida sobre 
isso: Com exceção dos da China e da Índia, o curso dos grandes rios do mundo era um 
mistério para todos a não ser para alguns poucos caçadores, comerciantes ou andarilhos, 
que tinham ou podem ter tido conhecimento dos que corriam por suas regiões 


d) O mapa do mundo, no século XVIII, era esboçado por linhas que definiam os caminhos 
a serem trilhados por negociantes e exploradores, esboço que se diferenciava do 
delineamento preciso de poucas áreas litorâneas dos continentes. 


Contradição: não havia delineamento preciso. 

e) A variação que se constata na precisão com que eram medidos o tamanho e a altura 
das montanhas dos distintos continentes deve ser atribuída à distinta prática dos 
habitantes locais no que se refere a esse tipo de mapeamento, prática que chegava, por 
exemplo, na África, a ser totalmente desconhecida. 

Extrapolação: em nenhum momento do texto é dito que os habitantes das 
montanhas tinham práticas distintas de mapeamento. 


Contradição: segundo o texto, não eram as técnicas de mapeamento que eram 
desconhecidas, eram as próprias montanhas: "...as (cadeias montanhosas) da África 
(com exceção dos montes Atlas), totalmente desconhecidas para fins práticos” 


Gabarito: letra c. 


62. (FCC- AUDITOR FISCAL- SEFAZ PIAUÍ- 2015) 
Observada a organização do texto, é plausível o que se afirma em: 


a) (linha 1) O numeral em A primeira coisa a observar é marcador que impõe 
as seguintes pressuposições: a) há outros fatores a serem observados; b) 
essa primeira coisa a observar é, como em todos os contextos, a mais 
relevante. 


b) (linha 2) A delimitação operada pelo emprego de geograficamente faz 
supor a existência de outros critérios, além do geográfico, para se avaliar o 
tamanho do mundo, por exemplo, o critério demográfico. 


c) (linha 3) O emprego da palavra "conhecidos", se devidamente observadas 
as aspas que a acompanham, define a equivalência semântica entre "o 
mundo habitado na década de 1780" e "os mundos conhecidos”. 


d) (linhas 10 à 11) O fato de os segmentos com alguma precisão, muito 
grosseiramente, quase totalmente desconhecidas e totalmente 
desconhecidas caracterizarem o mesmo núcleo — O tamanho e a altura das 
cadeias das montanhas — é que propicia o entendimento de que a série vai 
do grau mais exato ao menos exato. 


Prof. Felipe Luccas Ros 79 de 122 


Observação: 

Como nosso objetivo não é trabalhar com formação de palavras e as crianças dessa faixa de 
escolaridade nem sempre conseguem distinguir entre primitivas e derivadas, não estamos usan- 
do aqui os termos primitiva e derivada com rigor gramatical. Por exemplo, a palavra secundário 
é derivada de segundo (com G], mas nem sempre as crianças estabelecem a relação entre elas, 
achando que secundário não é derivada. Caso ocorram situações assim, não se preocupe. Aceite 
sem questionar pois as crianças terão oportunidade de aprofundar e rever o conceito em séries 
posteriores. 

É importante que as crianças completem suas tabelas individuais do livro juntamente com 
o professor. Ao final das descobertas a tabela ficará assim: 


CE+-. SE+ CONSOANTES 
cebola x derivadas] sebo derivadas B 
Si seco, secreto, século, E 
secundário + derivadas 
cado, cedro, cédula, sede, sedentário, ssda, 
cedilha, ceder + derivadas | sedução + derivadas + ETC. E 
77 EO F 
cego, cegonha + derivadas | segrado, segunda, seguro, 
seguinte + derivadas + ETC. S 
E Es H 
ES seja 3 
áluia, celebrar, cola, celeste, | selva; sala + derivadas 
celofane + derivadas + ETC. b 
cem, cemitério + derivadas — | sempre, semblante, semáforo, E 
semana + derivadas + ETC. 
cena, consura contro, sentença, senhor, sentir, sentar, 
centavo + derivadas + ETC. | sensação + derivadas + ETC. N 
Ta separar, sepultar + derivadas 
sequestro, sequilho, 
m segúência + derivadas a 
Tera, Cerca, Coreja, CSrâmica, | ser, serenata, sereia, séria, 
cérebro + derivadas + ETC. | sertão + derivadas + ETC. E 
cesta, GEssar, Sessão, sessenta + derivadas 
cesariana + derivadas º 
7 Seta; seta 1 derivadas] T 
cevada severo + derivadas] v 
sexta, sexagésimo, 
ii sexo + derivadas E 
E E z 


Nesse momento o professor deve pedir que os alunos observem a tabela preenchida e re- 
tirem todas as regras que puderem para ajudá-los a decidir quando usar CE/SE no início de palavras. 
Este é o momento mais importante, pois a simples coleta de dados não implica necessariamente 
aprendizagem alguma. Como se trata de uma análise muito extensa, colocaremos apenas as con- 
clusões que podem auxiliar numa decisão. Existem outras conclusões que não foram incluídas 
neste Manual, porque não transformam a compreensão. 

Algumas conclusões possíveis 

1- Há mais palavras iniciadas por SE do que por CE 

2 - Existem poucas palavras iniciadas por CEB/SEB; a maioria, desconhecidas. As mais 
conhecidas são cebola e suas derivadas. 

3- Quando depois da silaba inicial vierem as consoantes C, 4, P, Q, T, X, Z, escolha S, pois 
não há palavras com CE + essas letras, ou há apenas palavras desconhecidas. 

4-Com CE + D há as palavras cedo, cedro, cedilha, ceder, cédula e derivadas. Portanto, as 
outras são com SE. 
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5-Com CE + G, há cego, cegonha + derivadas. Portanto, as outras são com SE. 
6-Com L há selva, sela é derivadas. Portanto, as outras são com CE. 

7 - Com M há cem, cemitério e derivadas. Portanto, as outras são com SE. 

8-Com V há poucas palavras: cevada e severo. 

Depois que as crianças tiverem terminado de levantar as conclusões, devem registrá-las no 
Caderno de Descobertas é fazer os jogos Coquetel de letras e Congela!!! para sistematizá-las. 

Sugerimos que, além do jogo Congela!!!, o professor, juntamente com as crianças, confec- 
cione um baralho de Jogo da Memória com as palavras citadas nas conclusões 4, 5, 6, 7 e 8. O ob- 
jetivo do jogo é ajudar na memorização dessas palavras, 

Para confeccionar o baralho, sugerimos que seja utilizada cartolina cortada em retângulos de 
4x6 em e que as palavras sejam escritas em pares de cartas. As regras são as tradicionais: cada 
jogador vira duas cartas a cada jogada, em busca do par de correspondência. Se conseguir, fica 
com o par e joga novamente. Se não conseguir, esconde as cartas outra vez e passa a jogada. 


Coquetel de letras 


Nosso objetivo nessa atividade é a sistematização de algumas descobertas feitas na pesquisa 
do CEISE, É como o jogo O cair das letras, com palavras. Sua solução demanda a utilização de 
conhecimentos ortográficos, além de muito raciocínio. 

Nele procuramos enfocar as consoantes Q, G, L e P que apresentam uma regularidade im- 
portante de ser observada pelas crianças. 

Como não é à primeira vez que jogam, acreditamos que a estrutura do jogo não oferecerá 
problema. 


Congela!!! 


Esse jogo sistematiza as descobertas feitas na investigação do CEISE no início de palavras. 
Para jogá-lo os alunos deverão usar somente os registros do Caderno de Descobertas e não a tabela 
coletiva da investigação, pois nesse momento é importante que apliquem o que descobriram. 

O professor deverá organizar a classe em equipes de quatro elementos e sortear cartões que 
indicarão a letra com a qual cada grupo deverá preencher as 21 palavras da lista. Para que o jogo 
fique equilibrado, metade dos cartões deve ser com a letra S e a outra metade com a letra C. 

O objetivo do jogo é que à equipe encontre na lista as 21 palavras que devem ser comple- 
tadas com a letra sorteada (S ou C), no menor tempo possível. 

Procedimento durante o jogo: 

1-Cada grupo completa com a letra sorteada 21 palavras das 42 da lista 

2-0 grupo que encontrar é completar primeiro as 21 palavras grita: Congela! Imediata- 
mente todos os grupos congelam (ninguém pode escrever mais nada), enquanto o professor con- 
fere se as palavras foram completadas corretamente. 

3--Se as palavras estiverem grafadas corretamente, este grupo é o vencedor, e o jogo pode 
prosseguir até que surjam o 2º e o 3º colocados. 

4- Se houver alguma palavra errada na lista, o professor avisa que há erro, mas não diz 
onde. O grupo tem uma nova chance e a classe toda descongela, retomando a partida. 

5 Cada grupo tem no máximo duas chances de gritar Congela! Na terceira vez, se houver 
erro, o grupo será desclassificado. 

8- Terminado o jogo, a correção é feita coletivamente e todos completam corretamente suas 
listas. Nesse momento todos completam a lista inteira, tanto das palavras com S quanto das com C. 

O professor poderá utilizar essa estratégia com diferentes palavras e diferentes dificuldades 
ortográficas. 


Segunda etapa - Pesquisa sobre CI/SI 


Uma vez concluída a investigação das sílabas CEISE, daremos início à pesquisa sobre as 
silabas CI/SI. Proponha para as crianças um jogo de Stop, com as silabas CUSlem início de palavras 
+as consoantes. À tabela, as regras e a contagem de pontos são as mesmas já descritas no início 
do módulo com o Stop do CE/SE. 

Terminado o jogo, a correção coletiva e a contagem de pontos, o professor determina uma 
ou mais de uma consoante para cada aluno pesquisar no dicionário, como foi realizado na primeira 
etapa com o CE/SE. Essa pesquisa pode ser feita em casa para otimizar o tempo de sala de aula 

No dia seguinte o professor pede que cada um exponha suas observações e complete a tabela 
no papel craft, enquanto os alunos completam a sua no Livro do Aluno, na Tabela de Investigação 
-ciIsL. 
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Após a pesquisa obterão uma tabela assim: 
Tabela do CI/SI 


CEM Sir CONSOANTES 
E Sibéria + derivadas B 

Ciclo, cicatriz ciclone + derivadas E c 

cidra, cidade + derivadas siderurgia, sideral x derivadas D 

ira sifão E 

cigarro, Cigano, cigarra x derivadas | sigilo, signo, sigla + derivadas € 
XX XRX H 
XRX XRX J 

cilada, ailindro, clio derivadas — | silaba silhueta, silêncio, E 

silvestre + derivadas + ETC. 
Cimento, cima + derivadas simbolo, simulador, simples, Tm 
simpático + derivadas + ETC. 

cinema, cinto, cinco, cinta, sino, sinal, sinagoga, sincero, 

cinza + derivadas + ETC. singular + derivadas + ETC. N 

TIDO, Cipreste x derivadas E F 
OX T q 

TICO, Cirurgia, circulo, Ciranda, | STENa, Si sirio + derivadas E 

+ derivadas + ETC. 

cisco, cisne, cisma + derivadas | Sistema, Sisudo + derivadas s 

ca, circo + derivadas sífio, situar + derivadas T 

cita derivadas E v 
XRX E Es 
RX E Z 


Preenchida a tabela, os alunos fazem a síntese e levantam as regras que poderão ajudá-los 
a tomar uma decisão ortográfica. Não se esqueça de registrá-las no Caderno de Descobertas. 

Algumas regras possíveis: 

1-É mais ou menos equivalente o número de palavras iniciadas por CISL. 

2-Com B só há Sibéria + derivadas. 

3-- Há poucas palavras primitivas iniciadas por CISI seguidas das letras D, F, 6,8, T. 

4-ComcC, escolha CIC. 

5-Com HJ, O, X e Z não há palavras ou são desconhecidas. 

6 - Com as letras L e M há cilada, cilindro, cílio, cimento, cima. As outras palavras são 
com SI. 

7- Com P, escolha CIP. 

8-Com a letra R há sirene, sii, sírio. As outras palavras são com CI. 

9-Com V há civil. As palavras com SI + V são desconhecidas, 

Apresentamos, a seguir, algumas atividades de sistematização que procuram integrar todas 
as descobertas de CEISE e CI/SI e constam do Livro do Aluno. 


Atividades de sistematização 
Torto 


A resolução desse jogo exige a utilização de pensamento operatório e um excelente nível de 
conhecimento da estrutura ortográfica da língua, além de trabalhar com a percepção e a organi- 
zação espacial. É uma atividade que leva a criança a buscar sempre novas estratégias de solução 
diante de uma dificuldade, o que é um procedimento fundamental em relação às situações da vi- 
da. Nessa medida, mais ainda do que pelo universo de palavras que ele levanta, é um jogo rico 
pelo conjunto de aspectos que desenvolve. 

Encontrado o universo de palavras iniciadas com CE/SE e CI/SI, pedimos na questão 2 que 
escrevam somente as palavras que tenham estas sílabas iniciais seguidas de G, para que possam 
observar novamente a regularidade: SEG/CIG 

Se o professor desejar, poderá pedir, como lição de casa, que as crianças encontrem mais 
palavras para essa tabela. No dia seguinte, reunirá os alunos em grupos para que socializem as 
palavras e façam as descobertas solicitadas nas perguntas. Com esse procedimento, o professor 
ganhará tempo em sala de aula, sem perder os objetivos propostos. 
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Nas questões 3 e 4 o objetivo é que eles percebam que há muito mais palavras iniciadas por 
SEG do que por CEG. 


Passo a passo 


Essa proposta foi elaborada a partir de uma simplificação de um jogo antigo chamado Eleusis. 
Para solucionar 0 jogo os alunos devem se reunir em equipes. Quando alguma descobrir qual o 
segredo da sequência, chama o professor e fala baixinho para que os outros também possam pen- 
sar e encontrá-la. 

Enquanto os grupos estiverem discutindo o professor vai circulando pela classe, mas não 
deve dar dicas que facilitem, a não ser que ninguém descubra e ele observe que os alunos estão 
angustiados com a dificuldade de encontrar a resposta. 

Como jogar: 

1-No Passo a passo um dos jogadores pensa uma sequência e coloca duas cartas. 

2-0 jogador seguinte levanta uma hipótese de qual seria a sequência e coloca uma carta. 

3--Se acarta estiver correta, põe mais Uma, Se estiver errada, é anulada. O jogador deve re- 
formular sua hipótese e tentar uma nova carta. 

4-0 jogo prossegue assim até que o jogador adivinhe o segredo da sequência. 

É, sem dúvida, um excelente exercício de raciocínio e um delicioso divertimento! 


Quanto mais, melhor! 


Nosso objetivo aqui é que a criança crie em vez de responder. Para montar o caça-palavras, 
são necessárias algumas condições: 

1-Para fazer a escolha entre CEL e SEL, terão que aplicar a descoberta feita na pesquisa: há 
mais palavras com CEL, portanto, esta é a melhor sequência a ser escolhida. Caso escolham a se- 
qúência SEL, perceberão, na correção coletiva, que esse universo de palavras é muito menor. 

2- Para selecionar as palavras da cruzada os alunos precisarão fazer um levantamento das 
palavras de seu vocabulário que satisfaçam as exigências dadas: que comecem por CEL ou SEL. 

3-Para distribuir as palavras no diagrama terão que organizá-las em posições possíveis den- 
tro do espaço do diagrama. 

4- Pensar em possíveis interseções de letras nas palavras que se cruzam. 

5 Criar Uma estratégia de montagem, caso contrário o caça-palavras ficará inviável. 

8-Criar regras e escrevê-las: Valem apenas palavras na horizontal? Vale na horizontal e na 
vertical? Vale da esquerda para a direita ou apenas da direita para a esquerda? E de baixo para 
cima, vale? 

Antes que as crianças comecem a fazer a atividade, o professor deverá conversar com elas 
sobre todas as formas possíveis de se organizar as palavras em um caça-palavras. Assim, poderão 
escolher as formas que utilizarão. Depois, o grande exercício será escrever as regras, um para o 
outro, com precisão. 

Essa primeira parte da atividade pode ser discutida na classe, e a montagem do caça-palavras. 
poderá ser feita como lição de casa. No dia seguinte as crianças trocarão os caça-palavras e terão, 
como lição de casa, de resolver o jogo do colega. No outro dia, em classe, um comentará com o 
outro o que achou do caça-palavras elaborado pelo colega, e o professor resolverá com a classe 
a última pergunta, que busca a generalização da regra já aplicada individualmente. 

A montagem desse caça-palavras integra atividades desenvolvidas em sala de aula e em 
casa, uma complementando a outra. 


Desembaraçando 


O objetivo desse jogo é preencher as lacunas (os “cabelos” das perucas dos palhaços) com 
o maior número possível de palavras que satisfaçam as condições exigidas. 

Nosso objetivo pedagógico é que as crianças sistematizem as regras descobertas na pesquisa. 

Regras do jogo: 

1 Todas as palavras devem começar por CE/SE e CI/SI seguidas de M. 

2-Vale repetir a mesma silaba inicial em quantas palavras quiser. 

3- Quem acabar primeiro grita Stop! e todos param imediatamente de escrever. 

Regras para a correção e à contagem dos pontos: 

1- Terminado o jogo, cada equipe envia um elemento para outro grupo, para fiscalizar a cor- 
reção. 

2-A correção deve ser feita na lousa, sob coordenação do professor, para que todos saibam 
contar seus pontos. 
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3-A contagem dos pontos deve obedecer ao seguinte critério: 
* Cada palavra inédita vale 2 pontos. 
- Palavra repetida por mais de um grupo vale 1 ponto. 
- Palavra com erro de grafia vale O ponto. 

Terminada a contagem, acrescenta-se um bônus ao total de pontos obtidos, da seguinte forma: 

- 4 pontos a mais, se o grupo tiver usado as quatro sílabas iniciais (CE, CI, SE, Si); 

- 3 pontos a mais, se o grupo tiver usado três das quatro silabas iniciais; 

-2 pontos a mais, se o grupo tiver usado duas das quatro silabas iniciais; 

« nenhum ponto à mais, se o grupo tiver usado apenas uma das quatro sílabas iniciais. 

É importante que as regras da contagem dos pontos sejam explicadas para os alunos antes. 
do início do jogo, pois elas vão determinar as estratégias de preenchimento. É importante, tam- 
bém, que o professor escreva as regras na lousa para que não haja dúvidas. 

O objetivo das questões é levá-los a perceber a diferença quantitativa entre as palavras ini- 
ciadas por CEM/SEM e CIM/SIM. 


Pintando as sete 


Quando temos possibilidades equivalentes de uma palavra ser iniciada por C ou S, uma es- 
tratégia de pensamento bastante econômica é pensar por família de palavras. Levá-los a usar es- 
sa possibilidade de solução é nosso objetivo nessa atividade, que pode ser realizada como lição 
de casa, 

É interessante que o professor crie outras situações para que eles verifiquem a eficiência 
desse recurso de pensamento em outras palavras. Sugerimos, por exemplo, que o professor peça, 
como lição de casa, que descubram mais duas palavras que tenham mais trés derivadas; ou que 
descubram a palavra com o maior número possível de derivadas. 


Exkizitu — O retorno 


Esta é uma brincadeira muito louca. O aluno tem que trabalhar por exclusão até encontrar a 
palavra dessa língua estranha que obedeça a todas as regras ortográficas da nossa lingua. É im- 
possível solucionar o Exkizitu sem o auxilio da tabela das descobertas sobre as silabas CE/SE e 
cist. 

O pensamento das crianças deve seguir um caminho mais ou menos semelhante a este: 

Primeiro grupo de palavras: 

- sequanom — é possível; 

- sehmanuvo — não é possível porque o H no meio da palavra só é antecedido por C, N ou L; 

« ciquorante - não é possível porque não existe nenhuma palavra com CIQ; 

- cenpo — não é possível porque antes de P tem que vir M; 
reco — não é possível porque não existe nenhuma palavra com SIJ ou porque não existe 
a série JR. 

E assim por diante. 

Professor, se achar necessário, crie e proponha novas situações de sistematização para sua 
classe. A dosagem, você decide!!! 


MODULO V — Acentuação 


Trabalhando com a tonicidade e a acentuação 

No volume 2 as crianças puderam fazer uma investigação sobre o sistema de tonicidade da 
língua e descobrilo como um sistema coerente e simples. Iniciaram esse processo de investigação 
por um desequilíbrio provocado pela música Meu caro barão, de Chico Buarque de Holanda, que 
apresentava palavras proparoxitonas pronunciadas como paroxítonas. 

Ao constatarem isso, começam a investigar como se comporta essa “coisa” das palavras 
terem sílabas mais fortes. São todas? Algumas? Quais? Investigam e descobrem que todas as 
palavras têm uma silaba mais forte, chamada tônica. (Não estamos discutindo nesse momento os 
monossilabos átonos.) Aprendem também que só pode haver uma tônica por palavra e que ela 
cai sempre nas três últimas sílabas da palavra, nunca antes. E mais: quando a tônica se encontra 
na última silaba a palavra é chamada de oxítona; quando cai na penúltima é chamada de paroxi- 
ton e quando cai na antepenúltima é chamada de proparoxitona. Descobrem também que a sila- 
ba fraca é chamada de átona e que pode haver uma ou mais de uma sílaba tona por palavra. 
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Compreendidas essas questões gerais, começam a aprofundar a análise e verificam que: 

1 Quando a palavra tem acento, à tônica está na silaba acentuada, 

2-A maior parte das palavras é paroxitona. 

3-Todas as palavras proparoxitonas são acentuadas. 

4-As palavras sem acento terminadas por A(s), E(s), O(s), EMlens), AM são paroxitonas. 

5—As palavras sem acento terminadas por R, L, Z, X, l(9), Uls), Áls), ÃO (ãos, des, des), 
IMtins), OM(ons), UM(uns) são oxitonas. 

6- A maior parte das palavras não tem acento, portanto o natural é não ter acento na palavra. 

7- Se eu precisar indicar graficamente que uma palavra é pronunciada fora da regularidade 
do sistema tônico, preciso avisar 0 leitor que ela é irregular através do acento. Assim sendo, o 
acento é uma marca de irregularidade no sistema de tonicidade. Por exemplo: impar é acentua- 
da porque as palavras terminadas por R são naturalmente oxitonas. Se impar está fora da regu- 
laridade, é preciso avisar o leitor através do acento. 

Depois de toda a investigação, foram feitos exercícios para a sistematização das descober- 
tas, especialmente as de tonicidade, e passaram a utilizar esse conhecimento para tomar decisões 
ortográficas. 

Ao fazerem essas aplicações puderam compreender que ortografia e tonicidade formam sis- 
temas inter-relacionados, podendo, assim, o conhecimento de um ajudar o outro. Dessa forma 
descobriram que podem tomar as seguintes decisões: 

1 Em final de palavras sem acento, usar E quando a palavra é paroxitona e | quando é oxi- 
tona. Exemplo: balde/gur 

2 - Em final de palavras sem acento: 

a) usamos Z quando for oxitona, qualquer que seja a vogal anterior. Exemplos: capaz, xadrez, 
feliz, feroz, capuz. 

bj usamos S nas palavras no plural. 

c) existem algumas palavras que, mesmo no singular, apresentam S. Quando a letra ante- 
riorao S for À, E, O, a palavra é paroxitona; quando for |, U, é oxitona. Exemplos: apenas, atlas, 

ires, menos, cosmos, dermos (verbo); anis, depois, adeus. 
3 - Em final de palavras sem acento, usar O quando for paroxitona e U quando for oxitona. 
Exemplo: panoftatu. 

O trabalho proposto no volume 2, apesar de ter aberto espaço para a investigação da acen- 
tuação e de ter feito o levantamento das regras das oxitonas, paroxitonas e proparoxitonas, não 
se dedicou muito a sistematizar. Neste volume 3 iremos trabalhar basicamente com essa siste- 
matização. 

É importante ressaltarmos aqui que as outras regras, como as dos ditongos e dos hiatos, 
serão deixadas para o volume 4, quando entraremos com esse assunto. Gostaríamos de anteci- 
par que, uma vez que a NGB abre a possibilidade de considerarmos os ditongos orais crescentes 
de final de palavra como hiatos, optamos por essa possibilidade — considerá-los como hiatos — 
mesmo cientes de que essa não é a posição mais usual. As razões de nossa escolha estão expli- 
citadas no volume 4 desta coleção. 

Caso sua classe não tenha realizado esse trabalho de tonicidade na série anterior, é im- 
portante que você o retome conforme está descrito no Manual do Professor do volume 2. 


Atividades de sistematização 
Eis aqui algumas sugestões de atividades de sistematização que estão no Livro do Aluno: 


Tabelógica 


Nosso objetivo é que retomem todas as descobertas de tonicidade e acentuação. Essa ativi- 
dade deve ser realizada em sala de aula e em grupo. Depois que as crianças tiverem acentuado as 
palavras da tabela, o professor deve fazer uma correção coletiva. Nessa correção poderão refazer 
as descobertas de tonicidade propostas no volume 2, e até retomar as regras. Não se esqueça de 
registrá-las no Caderno de Descobertas, 

Feito o registro, o professor deve pedir às crianças que pintem com lápis colorido os quadra- 
dos com as palavras não acentuadas. Poderão tirar algumas conclusões ao observá-lo: 

1- Quando a coluna da oxitona não tiver acento, a da paroxítona terá e vice-versa: quando 
a paroxitona não tiver acento, a da oxitona terá. 

2- Todas as palavras proparoxitonas são acentuadas. 

Obs.: Encontramos apenas proparoxitonas terminadas por À, E, O, US, IM e L. Como não 
verificamos exaustivamente se as outras terminações não existem ou se são raras, fica apenas co- 
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mo uma observação. Caso a pergunta surja na classe, proponha como pesquisa. No mínimo eles 
aprenderão muito! 

3-Pelo quadro, poderão levantar todas as terminações de oxitonas e paroxitonas não acen- 
tuadas, resgatando o princípio do sistema de tonicidade, que será retomado detalhadamente de- 
pois, nas perguntas da atividade. 

Nas questões 1 e 2 as crianças podem resgatar o sistema de tonicidade. 

Questão 

As paroxitonas sem acento terminam em A(s), E(s), O(s), AM, EM (ens). 

Logo as crianças descobrem que basta saber quais são as terminações das paroxitonas não 
acentuadas para poder concluir que as outras palavras sem acento são oxitonas. É importante 
que eles cheguem a esta generalização porque ela é muito econômica. 

Questão 

As oxitonas sem acento terminam em I(s), Us), Á(s), O(s, des, des), IM (ins), OM (ons), UM 
luns), RL, X, 2, E, Uls). 

Questão 3: 

Nesse pedido retomamos a regra das proparoxitonas: todas têm no mínimo três silabas, to- 
das têm acento e em todas a tônica é na antepenúltima sílaba da palavra. 

Questão 4: 

Retiramos as regras das oxitonas e paroxitonas. Boa situação para recordar. Neste momen- 
to, várias conclusões são possíveis: 

1- Eles poderão observar que, comparando as colunas das oxitonas e paroxitonas, quando 
não tem acento em uma coluna, tem acento na outr 

2-A partir dessa constatação, poderão concluir que o acento é usado para marcar a irregu- 
laridade. 

3- Outra conclusão a que poderão chegar é a da própria regra: acentuam-se as oxitonas ter- 
minadas em Ads), E(s), O(s), EM (ens) e as paroxitonas terminadas em I(s), U(s), Á(s), ÂO(s, des, 
âes) R.LX,N. 

Charada: Essa é só para brincar. Você já adivinhou? 

É possível que as crianças levantem palavras como chapéu, que são terminadas por U, ou 
por duas vogais, são oxitonas e portanto não deveriam ter acento, mas têm. Na verdade esse acen- 
to é diferente dos que estão sendo trabalhados porque ele não muda a posição da tônica, só o tim- 
bre. Se isso acontecer, confronte com meu, aconteceu, etc. O natural é o som ser fechado, por- 
tanto é preciso avisar 0 leitor que naquela palavra o som é aberto. Se as crianças não levantarem 
a questão espontaneamente, não toque no assunto pois será discutido na quarta série. 


Tome assento e acentue 


Novamente nosso objetivo é a sistematização da acentuação. 

Questão 

Para retirar a palavra que não faz parte do grupo é preciso observar que as 5 primeiras palavras. 
são paroxitonas acentuadas, enquanto a última é proparoxitona. 

Questão 2: 

É uma situação que visa ampliarmos o vocabulário de palavras paroxitonas acentuadas. Pode 
ser que alguma criança pergunte se para pertencer ao conjunto basta ser paroxitona acentuada 
ou se tem também que terminar pelas mesmas letras das palavras do conjunto dado. Caso essa 
dúvida surja, responda que basta ser paroxitona acentuada. Ao fazer a correção coletiva estarão 
trabalhando com um número enorme delas. 

Questão 

Aplicação da regra de acentuação das oxitonas terminadas por A. Aproveite para saborear 
a poesia de Mário Quintana, ela é belissima. 


Xeretando 


Depois da revisão de tonicidade e acentuação que as crianças fizeram com a atividade 
Tabelógica, pretendemos que usem as redescobertas nessa proposta de classificação de palavras 
por esses dois critérios. 

Realizar a tarefa implica construir uma forma de organização a ser mantida ao longo de to- 
da a atividade. 

Quem estiver com o sistema de tonicidade claro na cabeça arrumará a coleção do Aurélio 
com facilidade! 
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Formando, reformando e transformando 


Nosso objetivo é que retomem a regra das oxitonase aprendam a ler enunciados com atenção. 

Questão 1: 

Propositadamente colocamos no caça palavras palavras oxitonas e outras que não são. Dessa 
forma eles terão que estar atentos ao enunciado, pois as outras que estão lá não interessam nes- 
sa situação. 

Questão 2: 

Depois que selecionarem, de todas as palavras possíveis de serem encontradas no caça- 
palavras, apenas as que são oxitonas, devem agora classificá-las novamente em dois grupos: acen- 
tuadas e não acentuadas, para que possam observar a regularidade, que será pedida na questão 3. 

Questão 3: 

Justifique, ou pela regularidade (as que não têm acento), ou pela irregularidade (as acen- 
tuadas). As crianças poderão justificar de mais de uma forma, Por exemplo: 

— Não acentuadas: não se acentuam as oxitonas terminadas por ls), UÍs), IM(ins), OM(ons), 
UMluns), (às, des, âes), R, L, X, N, porque são naturalmente oxitonas, ou oxitonas regulares. 

— Acentuadas: acentuam-se as oxitonas terminadas por Afs), E(s), O(s), EM (ens); ou justi- 
ficar que são acentuadas porque são paroxitonas irregulares. 


Jogo da forca 


Esse jogo pode ser realizado com dois ou três alunos, que poderão jogar um pensando a 
palavra e o outro adivinhando; ou poderão jogar um pensando a palavra e a dupla adivinhando. 

De lição de casa, peça que cada aluno descubra uma palavra que caiba em cada uma das 
propostas de forca. Depois, coloque-os para jogar. Não é necessário que todos joguem ao mes- 
mo tempo; você pode deixar como proposta para irem fazendo aos poucos, no tempo que sobra 
quando terminam uma atividade em sala de aula e precisam ficar esperando que os outros acabem, 
ou outros momentos assim. 

As regras do jogo são as tradicionais: 

1-Um jogador pensa uma palavra que caiba nos espaços dados por nós e que tenha a tôni 
ca acentuada na posição marcada pelo quadradinho nas quatro primeiras palavras ou sem acen- 
to nas quatro últimas, 

2-0 outro jogador ou a dupla devem ir arriscando letras que possam formar uma palavra 
com todas as características determinadas pelo jogo. 

3-A cada acerto o jogador que sabe a palavra preenche todos os espaços onde aquela le- 
tra aparece. 

4--Se não houver na palavra à letra cantada pelo jogador que adivinha, uma parte do corpo 
do boneco vai sendo desenhada até que, com o corpo completo, ele é enforcado. Combine ante- 
cipadamente com eles quantas e quais serão as partes do corpo do boneco que entrarão no jogo. 

5- Vence o jogador ou dupla que conseguir descobrir mais palavras. 


Stop de lacunas 


Este jogo é um velho conhecido das crianças. Já foi usado nos volumes 1 e 2, mas é sempre 
novo, sempre cria surpresas e muita aprendizagem. Por sua estrutura aberta possibilita o traba- 
lho com um número grande de palavras, garantidamente do universo vocabular do grupo e sig- 
nificativas para a faixa, Enfim, mãos à obra. 

Aqui estão as regras: 

1- Pode ser jogado em grupo ou individualmente. 

2-0 tempo de duração é determinado pelo professor. 

3-- Cada aluno ou equipe preenche os espaços com alguma palavra que caiba nele. 

4-0 número de letras ou sílabas não importa, desde que se tenha, por exemplo, na segun- 
da lacuna uma palavra terminada por L e acentuada, 

5-A contagem de pontos é à tradicional do Stop. 

Terminado o jogo o professor corrige na lousa como já foi explicado anteriormente e os 
alunos copiam todas ou algumas das palavras que surgiram (depende do número de palavras que 
surgir). Pode-se aproveitá-las para outras atividades depois. 


Crie outras situações de jogos e sistematização para acentuação. Sugerimos: 
1- Jogos dos sete erros são interessantes com palavras com acento faltando, com acento 
na sílaba errada ou com acento a mais. 
2- Soletrando (descrito no final deste Manual) também é interessante. 
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3- Stop no texto: peça em um texto qualquer que as crianças encontrem todas as palavras. 
acentuadas de determinada página. Vence quem conseguir sublinhar todas primeiro e gritar STOP! 
Depois, peça que copiem no caderno apenas as oxitonas, ou apenas as paroxitonas, etc. 
4-Pregue um papel craft na parede da classe para todos irem escrevendo palavras acentua- 
das que descubram nos textos, nos out-doors, em revistas, etc. 
Dê asas à imaginação e crie com eles!!! 


MODULO VI — Pontuação e paragrafação 


Pontuação 

O trabalho de pontuação teve início na primeira série quando, através da história do príncipe 
Harum, procuramos torná-la algo observável para a criança. Naquele momento, nosso principal 
objetivo era fazer as crianças descobrirem que ela pode ser um dos recursos para se traduzir a 
emoção por escrito. 

Ainda na primeira série, elas conheceram o nome dos sinais de pontuação e começaram a 
refletir sobre quando é que se coloca uma pontuação interna em um parágrafo. 

Na segunda série, a pontuação com função expressiva se estabiliza, usam-na com fluência 
e correção, e a pontuação interna, que denominaremos lógica porque é a organizadora das idéias 
do texto, passa a ser o centro de nosso enfoque. Vírgulas, pontos e travessões são assunto coti- 
diano de nossa sala de aula de segunda série. 

O trabalho da segunda série teve por objetivo principal que os alunos descobrissem onde 
colocar uma pontuação: entre duas informações. Mas para se saber como pensar para decidir qual 
das pontuações colocar, é preciso percorrer outros caminhos. Dificilmente as crianças, naquele 
momento, conseguem pensar de forma integrada sobre onde e qual pontuação colocar. 

Considerando-se tudo isso é que o centro de nosso recorte no volume 3 será para que saibam. 
decidir qual das pontuações usar. 

A dificuldade para tomar essa decisão fica claramente espelhada no fato de, em geral, pri- 
vilegiarem uma das pontuações, que passam a usar sempre. Há crianças que só usam pontos e 
outras que só usam vírgulas, ou ainda às vezes alternam as duas, mas de forma inadequada. 

Esses procedimentos são naturais nessa faixa etária. Para decidir onde ponho a pontuação 
tenho que pensar no que ela isola, separa, diferencia; para decidir qual pontuação usar tenho que 
pensar no que ela liga, relaciona, aproxima. Ora, não é nada simples compreender que um sinal 
arbitrário cumpra duas funções aparentemente opostas! 

Assim sendo, propomos que o trabalho tenha início pela estratégia que apresentamos a 
seguir. 


Como decidir qual das pontuações usar? 


Esse trabalho é minucioso e vai exigir muita sensibilidade por parte do professor. Para 
realizá-lo propomos que as crianças façam a atividade Preritirr!!! do Livro do Aluno. 


Peeriiirrett! 


Apresentamos um texto sem pontuação. Em primeiro lugar pedimos que coloquem uma bar- 
rinha separando cada informação. Na escrita, as informações são separadas por pontuações ou 
por conjunções. Ao fazerem as barrinhas, estarão trabalhando com um critério para decidir onde 
se colocará uma pontuação. Quanto às conjunções, eles logo percebem que há palavras que cos- 
tumam aparecer no lugar onde as barrinhas são colocadas. 

Essa etapa costuma gerar conflitos nas crianças, por isso é importante que o professor vá 
cireulando pela classe e orientando os grupos em relação às dúvidas que vão surgindo. Com fre- 
quência eles colocam barrinhas separando cada palavra, ou ainda trechos que não chegam a for- 
mar um significado. O professor, nesses casos, deve pedir que a criança explique o que pensou 
para achar que era daquela forma e, a partir da explicação que ela der, oferecer alguma forma de 
reflexão que possa orientá-la em outra direção. 

Depois que os grupos tiverem terminado, é importante que se faça uma correção coletiva na 
lousa, e que a postura do professor seja a de analisar formas possíveis e não de dar respostas cer- 
tas ou erradas. 
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Coneluída a etapa das barrinhas, vem a discussão principal: qual pontuação colocar? Deixe 
que tentem colocar sozinhos, mas na hora da correção, realize-a com a classe toda e vá discutin- 
do com eles como decidir qual pontuação colocar. 

O que gostaríamos que descobrissem é que: a] quando a informação da segunda oração (ou 
da que vem depois da barrinha) completa a informação da primeira (ou da que vem antes da bar- 
rinhal, usa-se virgula; b) quando a segunda oração muda de enfoque, fala de outra informação, 
usa-se ponto. 

É importante não esquecermos que, em inúmeras situações, mais de uma pontuação é pos- 
sível. Ao discutir as respostas, devemos considerar as duas possibilidades nesses casos e ana- 
lisar pelo sentido do texto se haveria uma melhor, ou quais os jogos discursivos que produzimos 
com cada escolha 

Vamos colocar uma discussão hipotética sobre o início do texto para exemplificar o que es- 
tamos dizendo. Imagine que foram colocadas as barrinhas e o texto ficou assim: 


Osmeninostinham um campinho de futebol ao lado da estação de ferro/ tantotreinaram 
Je tanto jogaram / que acabaram organizando um time direitinho / com camiseta / chuteiras 
raves / e juiz... 


Decidido onde colocar as barrinhas, discutir se tanto treinaram complementa a informação 
de ter um campinho de futebol ou é uma outra informação, nova. Se complementa, deve-se colo- 
car vírgula, se não, deve-se colocar ponto. Nesse caso, a nosso ver, é ponto, pois a informação de 
treinar não é um complemento da informação de ter. Já entre as informações de treinar, jogar é 
organizar um time temos uma sequência de fatos encadeados, portanto, que seriam separados 
por virgula para mostrar essa relação interna. É claro que toda essa discussão deve acontecer de 
forma simples, através do olhar deles, com as palavras deles. No início eles ficam um pouco con- 
fusos, mas logo depois compreendem o princípio de pensamento e, a partir dai, a decisão sobre 
a pontuação torna-se mais fácil. 

Depois dessa atividade, sempre que for utilizar um texto, aproveite para analisar as opções 
de pontuação do autor. Discuta com eles, em vários momentos, por que eles acham que o autor 
colocou ponto ou colocou vírgula. Tentando adivinhar o pensamento dos autores podemos orga- 
nizar o nosso. 

Crie outras situações semelhantes a essa. Escolha um texto ou um trecho de texto do inte- 
resse de sua turma, retire a pontuação, escreva tudo em seguida, sem letras maiúsculas, e peça 
que façam barrinhas separando as informações, e, depois, que coloquem as pontuações 
necessárias. É importante que o professor observe se a pontuação do trecho que está escolhen- 
do segue um padrão mais convencional, pois há autores que pontuam muito “fora do padrão”, o 
que complicaria muito a discussão nesse momento. 

Outra consideração importante é em relação à postura de análise durante as atividades. O 
professor não deve trabalhar com certo ou errado, mas com as pontuações possíveis ou impos- 
síveis dentro do sistema. 

Além dessas atividades mais técnicas, nas quais eles aprendem a pensar como pontuar, nos 
textos apresentados no livro Construindo a escrita - Leitura e Interpretação de Textos, volume 3, 
estaremos discutindo jogos de pontuação interna. 


As marcas de oralidade 

As marcas de oralidade são os famosos E, DAÍ, AÍ e ENTÃO que as crianças costumam usar 
quando começam a escrever, e que têm a função de ir "colando uma informação na outra” para 
estabelecer a progressão textual. 

Há um primeiro momento em que essas marcas são um sinal de progresso. É quando o tex- 
to do aluno deixa de ser uma simples cena para começar a articular-se ao redor da ação. Nesse 
momento em que muitas coisas começam a acontecer dentro da história, a marca de oralidade 
surge de forma intensa, e o professor deve ficar feliz ao observá-la: ela é uma marca de evolução. 

Conforme eles vão crescendo, vão aprendendo que a escrita se utiliza de outras marcas es- 
pecíficas para estabelecer essa progressão: são as pontuações, os parágrafos, os adjuntos adver- 
biais e algumas conjunções. Nossa postura é de — nesse momento em que o texto aumenta, en- 
corpa — oferecer-lhes esse novo conhecimento. Por essa razão, pontuação e paragrafação são as- 
suntos constantes de nossas salas de aula. 

Conforme as crianças vão conquistando a pontuação e o parágrafo, vão abandonando as 
marcas de oralidade. Mas há um momento em que elas coexistem com esses dois novos ele- 
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ori: 
Aula 01 - Feli 


e) (linha 9) A expressão não muito corretamente suaviza o peso da real 
avaliação feita pelo autor, que, se estivesse explícita, teria necessariamente 
a forma "totalmente errada". 


Comentário: 


O enunciado “é plausível 


a) (linha 1) O numeral em A primeira coisa a observar é marcador que impõe as 
seguintes pressuposições: a) há outros fatores a serem observados; b) essa primeira 
coisa a observar é, eome-enrtodes-es-contextos, a mais relevante. 

Há uma extrapolação: o examinador generaliza ao dizer que o numera 
indica o fator mais importante em todos os casos. Questão incorreta. 


sugere uma inferência, pede uma dedução razoável. 


primeira” 


b) (linha 2) A delimitação operada pelo emprego de geograficamente faz supor a 
existência de outros critérios, além do geográfico, para se avaliar o tamanho do mundo, 
por exemplo, o critério demográfico. 


Exato. Se foi feita a ressalva de que o mundo era menor do ponto de vista 
geográfico (geograficamente), essa palavra indica que há outros aspectos a 
serem considerados. Como se fala do tamanho do mundo, é razoável (plausível) 
pensar também no aspecto “população”, já que essa é uma variável comumente 
considerada em análises geográficas. Pode abrir o verbete de algum país numa 
enciclopédia que você vai encontrar variáveis como área, relevo, população... 
Questão correta. 


c) (linha 3) O emprego da palavra "conhecidos", se devidamente observadas as aspas 
que a acompanham, define a equivalência semântica entre "o mundo habitado na década 
de 1780" e “os mundos conhecidos”. 


Contradição: Equivalente é igual. A informação do texto é que “O mundo 
habitado” é diferente do "mundo conhecido”. Questão incorreta. 


d) (linhas 10 a 11) O fato de os segmentos com alguma precisão, muito grosseiramente, 
quase totalmente desconhecidas e totalmente desconhecidas caracterizarem o mesmo 
núcleo — O tamanho e a altura das cadeias das montanhas - é que propicia o 
entendimento de que a série vai do grau mais exato ao menos exato. 


Extrapolação: não há uma gradação objetiva com degraus exatos e ordenados 
de precisão. O autor apenas varia expressões para dizer que algumas 
informações eram muito ou pouco precisas. Questão incorreta. 


e) (linha 9) A expressão não muito corretamente suaviza o peso da real avaliação feita 
pelo autor, que, esti eplícita, teria j a forma "totalmente 
errada". 


Esse necessariamente também denuncia que a afirmação é muito forte para ser 
verdadeira. Aqui o examinador está acrescentando opinião à fala do autor, que 


Prof. Felipe Luccas Ros 80 de 122 


mentos da escrita que estão começando a fazer parte intrínseca do texto. Por isso é interessante, 
nesse momento, que ajudemos as crianças a superar o uso das marcas de oralidade com ativi- 
dades específicas. 

Para tal, tem se mostrado muito eficiente a utilização da estratégia de reescrita de textos com 
marcas de oralidade, Optamos por adaptar um texto de autor já publicado para garantirmos tex- 
tos qualitativamente bons, o que nos permite focar nossa atenção nesse único elemento. Se tra- 
balhássemos com um texto de criança, outros aspectos textuais emergeriam e a atenção seria dis- 
persada. 

Nossa proposta é que seja executada a reescrita da fábula de Esopo da atividade 
Reescrevendo em três momentos: o primeiro, coletivo, gera novos conhecimentos; o segundo, 
em grupo, para que um aluno ensine o outra; e o terceiro, individual, para que o professor possa 
observar, depois do trabalho realizado, o que cada um conseguiu apreender. 


Reescrevendo 


A lebre e a tartaruga — 1º parte 


Como dinâmica da atividade, sugerimos que o professor reúna as crianças em grupos e peça 
que reescrevam o trecho apresentado retirando as marcas de oralidade, Para fazer isso, é 
necessário alterar frases, mudar tempos verbais, acrescentar novas palavras, às vezes. Avise-os 
de que isso é permitido, aliás, que devem fazê-lo! 

Depois que todos tiverem encontrado uma solução, faça a reescrita coletiva na lousa, Esse 
momento é o mais importante, pois é nele que o professor poderá conhecer o pensamento dos 
alunos e ajudá-los a encontrar uma solução mais adequada ao sistema da escrita, Colocamos um 
trecho curto, mas com muitos problemas e várias possibilidades de solução, para que a discussão 
pudesse ser bastante rica. 

Na parte das respostas deste módulo encontra-se o texto original. Ele deve ser considerado 
como uma das soluções possíveis e não como a única. 

As crianças, com certeza, darão outras soluções diferentes da do autor, mas que devem ser 
analisadas como outras possibilidades. A discussão deve ser encaminhada para uma solução me- 
lhor ou mais clara, e não simplesmente para um modelo certo. 

A questão que colocamos depois da reescrita é um convite a registrarem o que aprenderam 
sobre como evitar as marcas de oralidade ao escrever. O professor, nesse momento, estará aju- 
dando os alunos à fazer a generalização sobre a própria ação. 


A lebre e a tartaruga -2ºe 3º partes 

Na 2º parte, as crianças farão em grupo a reescrita, mas a correção será na folha avulsa ou 
no caderno entregue, apenas pelo professor. Seria interessante se cada grupo escrevesse sua 
solução em uma folha e, depois, fosse feito um confronto enfocando os momentos de semelhança 
e de diferença entre as formas de reescrever de cada grupo. O quadro mural é um espaço inte- 
ressante para se fixarem os trabalhos. 

Na 3º parte, cada aluno resolve o texto individualmente e depois entrega para o professor. 
O professor deve usar a situação como um diagnóstico para perceber o que já foi ou não con- 
quistado pelas crianças e, a partir daí, montar novas atividades específicas. Se necessário, ofe- 
reça novos trechos, à semelhança do que apresentamos aqui. 

Sugestão: No final da atividade, ler para a classe o texto original, que se encontra no Livro 
do Professor, junto com as respostas, para comparar a solução dada por eles e pelo autor. 


O discurso direto 


O discurso direto também foi objeto de estudo por parte das crianças desde a primeira série. 
Logo na primeira série elas descobrem que nos textos há narrador e personagem, e adoram 
reproduzir as falas de personagens ao escrever. Mas escrever um discurso direto estruturado 
adequadamente é conquista de muito trabalho. 

As crianças passam por vários momentos ao longo desse percurso: 

1 - Primeiramente escrevem sem nenhuma diferenciação entre narrador é personagem. 
Passam de um para o outro sem qualquer tipo de marca distintiva. 

2- Começam a diferenciá-los através da pontuação. Algumas colocam dois-pontos, outras 
colocam travessão, outras ainda usam dois-pontos e travessão, mas tudo na mesma linha, sem 
organização em parágrafos. 

3- Nesse terceiro momento, o parágrafo surge, mas ainda instável. Há crianças que deixam 
parágrafo, um travessão, e nele colocam todas as falas dos personagens, sem isolar cada uma; 
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outras crianças usam o travessão, colocam na outra linha com ou sem parágrafo, mas depois da 
fala do personagem o narrador continua sem qualquer distinção. 

4-No quarto momento, elas organizam o discurso direto com adequação à esquerda, ou se- 
ja, colocam parágrafo, travessão, fala do personagem, mas nem sempre conseguem decidir ade- 
quadamente quando o narrador permanece na mesma linha da fala do personagem e quando deve 
fazer parágrafo. 

5 - Em geral, simultaneamente a este quarto momento, costumam acreditar que é sempre 
necessário colocar E ele disse: e Ele respondeu: para que o leitor saiba quem está falando. 

&- O momento seguinte, em termos de evolução, vai marcar a libertação do Ele disse. Os 
alunos descobrem que existem outras formas de indicar para o leitor quem está falando, e pas- 
sam a usá-las, 

Eles costumam terminar a segunda série no nível três ou quatro, e é considerando esse 
conhecimento prévio que iniciaremos nosso trabalho. 


Organizando o discurso direto 


Para começarmos a desencadear a discussão do discurso direto sugerimos que as crianças 
façam a atividade Cada um na sua. 


Cada um na sua. 


Reúna os alunos em grupos e peça que reescrevam o trecho dado, organizando-o. Não é 
necessário que cada um faça uma cópia, basta uma para o grupo todo. 

Escolhemos esse texto porque apresenta um diálogo puro, sem qualquer interferência de 
narrador. Se o diálogo não estiver organizado em parágrafos e travessões, torna-se quase im- 
possível compreendê-lo. Acreditamos que as crianças vão discutir muito para reescrevê-lo, e terão 
que rever idéias falsas que têm a respeito desse assunto. 

Quando terminarem a discussão, na hora da correção, o professor lê para eles o final do tex- 
to (apresentado no Livro do Professor, com as respostas das atividades), é depois pergunta-lhes 
como é que nós, leitores, sabemos quem é que fala, se em nenhum momento alguém avisa isso. 
Discuta com eles e veja o que observam. Leia uma das falas e discuta com eles: Quem fala aqui, 
o pai ou o filho? Como sabemos, o que nos indica isso? 

Nessa análise poderão fazer um levantamento dos elementos que nos dão essas indicações: 
a simples alternância (se o pai perguntou, só pode ser agora o filho respondendo); o conteúdo do 
texto (se alguém pergunta Posso ficar vendo televisão? só pode ser o filho, pois o pai jamais pediria 
essa permissão); se na fala aparece Filho, vá dormir só pode ser o pai, pois o filho não diria isso; 
e assim por diante. 

Esses elementos, que parecem óbvios para o adulto, são invisíveis para os jovens escritores. 
Eles conseguem compreendê-los quando lêem, mas não têm consciência de onde retiraram a in- 
formação. Por isso mesmo, essas descobertas costumam deixá-los perplexos, mas depois usam- 
nas com trangúilidade. 

Depois da discussão aproveitamos para trabalhar com a interjeição. 

Questão 2: 

Nosso objetivo é que percebam que a presença ou ausência do H muda todo o sentido da 
expressão. Se já tiverem trabalhado com interjeição, faça com que observem que Ora essa é uma 
interjeição; se não tiverem trabalhado explore o sentimento expresso pela interjeição. Deixe que 
as crianças encontrem uma forma própria de se expressar, mesmo que não seja à mais correta 
gramaticalmente. 

Questões 3 e 

Além de explorar o sentimento do pai e o que o filho entendeu e pensou sobre isso, discuta 
com as crianças o jogo de humor que se estabelece através da confusão. Um fala com um senti- 
do, o outro entende com outro sentido, e está armada a confusão... 


Filmando a piada 


Essa atividade foi elaborada com o objetivo de criar uma situação para que os alunos pos- 
sam discutir como pensar para decidir como escrever a fala do narrador: na mesma linha da do 
personagem ou como um novo parágrafo? 

Como as crianças estão habituadas desde a primeira série a ler imaginando o que lêem, à 
expressão “fazer um filme na cabeça e mudar a câmera de foco" são familiares para eles. Depois 
de lerem e compreenderem a piada (geralmente eles entendem de forma bem diferente da nos- 
sal!) proponha-lhes que respondam às questões. 
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Questão 1: 

Ao destacar com cores as falas, fazemos com que deixem clara a diferenciação entre nar- 
rador é personagem. Os trechos foram propositadamente escolhidos para trazerem as três possi- 
bilidades: narrador na outra linha, narrador intercalado e narrador depois da fala do personagem. 
Com a diferenciação de cor, essas três organizações ficarão evidenciadas. 

Questão 2: 

Ao pedirmos que verbalizem o que observaram, levamos os alunos à tomar consciência de 
elementos que em geral eles usam como um todo, mas que não distinguem em suas partes. Ao 
não fazerem essa distinção, na hora de escrever deixam de registrá-las. 

Questão 3: 

Nas situações b e e o conteúdo do que o narrador fala é uma explicação sobre a própria fala 
do personagem (como se sentia ao falar, com que tom de voz disse, o que pensava... Apenas na 
situação a o narrador inicia nova cena, com outras ações inclusive: 0 personagem se desloca, sai 
eto. 

Questão 4: 

É justamente porque a câmera muda de foco que a fala do narrador tem que estar na outra 
linha. Temos outra cena, portanto: parágrafo! 

Questão 5: 

Queremos aqui a sintese de toda à análise. Aconselhamos o professor a fazer esse registro 
em uma situação de escrita coletiva e depois que se passe para o Caderno de Descobertas. Quanto 
mais completo e claro for o registro, melhor como fonte de pesquisa para as crianças. 

Esperamos que digam algo mais ou menos assim: “Quando o narrador fala de outra coisa, 
e a câmera muda de foco, muda-se também de parágrafo; quando o narrador fala da própria fala, 
e a câmera não muda de foco, a fala do narrador fica na mesma linha.! 

A situação de se dar um trecho de texto para que as crianças mudem a posição do narrador, 
antepondo-o, intercalando-o ou pospondo-o, é extremamente rica e deve acontecer várias vezes 
para que fique bem estabilizado para as crianças. Aconselhamos que sejam situações de lição de 
casa, e que os trechos sejam escolhidos de textos que as crianças estejam lendo em sala de aula 
ou outros, à escolha do professor, 


Bocão 

Nessa atividade pretendemos que as crianças utilizem as conclusões tiradas nas anteriores. 
Temos novamente um texto para ser reescrito e organizado em parágrafos. 

Procuramos escolher um que tivesse situações de discurso direto com a fala do narrador em 
todas as posições. 

É interessante que esta atividade seja realizada individualmente e em classe, para que o pro- 
fessor possa tomar consciência de quais os conhecimentos que estão incorporados e quais ainda 
precisam ser mais sistematizados com a classe. A partir desse diagnóstico, o professor poderá 
criar situações para uma interferência precisa no processo de aquisição do grupo. 

Na parte de respostas encontra-se o texto original do autor. À organização do discurso dire- 
to não permite outra solução que não seja a do autor, mas a pontuação, que também foi retirada, 
deve ser discutida como possibilidade de solução, da forma como aconselhamos nas atividades 
anteriores. Essa postura é fundamental para que a atividade seja efetivamente um pretexto para 
a reflexão e não um simples modelo. 

Não ofereceremos novas situações de sistematização no Livro do Aluno por acreditarmos 
que, a partir deste ponto, a interferência deve ser precisa naquilo que é necessário; e isso, só você, 
professor, é que pode avaliar e criar uma situação para trabalhar a dúvida específica de seus alunos. 


O parágrafo 

O trabalho com o parágrafo teve início no volume 1 e já passou por várias etapas. 
Conversaremos um pouco sobre elas para que você, professor, ao saber 0 que aconteceu antes, 
possa entrar de maneira harmônica no processo das crianças. 

Na primeira série, as crianças escreviam sem nenhum parágrafo e, por isso, nosso trabalho 
esteve centrado em fazê-las observar que ele existia, levando-os à levantar hipóteses de qual ou 
quais seriam suas funções. Foi um trabalho mais solto, que procurava acima de tudo problemati- 
zar 0 parágrafo. 

Na segunda série, acreditávamos que os alunos estivessem com um texto de maior fôlego, 
e começamos a discutir de forma sistemática o parágrafo. O conceito sobre o qual nos ativemos 
foi o de que o parágrafo tem a função de marcar passagens de cena, mudanças de recorte no 
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texto, à semelhança de um movimento de câmera de filmar ao produzir as imagens. O trabalho 
desenvolvido foi fortemente marcado pelo confronto entre a linguagem imagética e a verbal 

Nossa experiência mostra que as crianças costumam terminar o volume 2 utilizando pará- 
grafos simples (uma ou duas frases por parágrafo), ou já usando parágrafos complexos, que sin- 
tetizam um número maior de informações. O trabalho neste volume é, assim, dar acabamento, 
adequar esse parágrafo que ainda não está formalmente estabilizado. 

É interessante que o professor da terceira série leia o Manual do Professor do livro 
Construindo a escrita - Gramática Ortografia, volume 2, no módulo de paragrafação, para que 
faça um trabalho coerente e que se aproprie da linguagem proposta nele. 

Não entraremos em novas discussões sobre o parágrafo. Gostariamos que o professor 
aproveitasse o texto Circuito Fechado do livro Construindo a escrita - Leitura e Interpretação de 
Textos, volume 3, para mostrar aos alunos a ausência do parágrafo enquanto produtor de efeitos 
textuais. 

A atividade proposta por nós, no Livro do Aluno, é: 


Avitória-régia 


A lenda da vitória-régia foi toda desmontada por nós. As partes foram misturadas e a pro- 
pasta é que, levando em consideração o significado e os conhecimentos de parágrafo, pontuação 
& letras maiúsculas, os alunos possam reconstruir o texto corretamente. 

Para fazer a remontagem, eles terão que observar nas tirinhas se elas começam por mails- 
cula ou minúscula, se estão paragrafadas ou não, qual a pontuação do trecho anterior, além da 
lógica do significado. 

Depois que tiverem remontado o texto, sugerimos ao professor as seguintes questões: 

1. Peça aos alunos que copiem os dois primeiras parágrafos do texto no caderno. Nossa in- 
tenção ao fazer esse pedido é obrigá-los a observar os espaços da escrita, pois terão de refletir so- 
bre situações tais como: ao encontrarem um trecho que termina no meio da linha, como reescrevê- 
lo? Eles deverão decidir se o trecho seguinte é ou não um novo parágrafo. 

2. Terminada a cópia, converse com eles sobre o que pensaram para ordenar os parágrafos, 
pois no momento em que explicam, são abrigados a organizar e tomar consciência do práprio 
pensamento. Não se preocupe se a explicação é certa ou errada. Nosso principal objetivo é con- 
vidá-os a olhar para dentro de si, para que se habituem a buscar as razões pelas quais agem. 

3. Peça finalmente que marquem no texto as palavras ou os elementos que cada um obser- 
vou para descobrir a ordem dos parágrafos. Os elementos observadas são textuais: pontuação, 
letra maiúscula, parágrafo, determinadas palavras, o conteúdo. 

A partir dessa discussão, a classe pode fortalecer a idéia de como pensar para saber onde 
colocar 0 parágrafo. 

Ao fazer a correção, o professor deve levar em consideração outras possibilidades de orga- 
nização, diferentes da do autor, mas que sejam coerentes. 

É importante, para o desenvolvimento do parágrafo nesse estágio de conhecimento das 
crianças, que o professor esteja atento para, a cada situação que surgir nos textos que estiver tra- 
balhando com as crianças, discutir com eles: "O que será que o autor pensou para paragrafar desse 
jet? Goro csté o oêmera aqui? E agora, que mudou de parágiafo, coro ala fico” É nessms di 
cussões que a compreensão do uso do parágrafo se estabilizará. 


MÓDULO VII — Como introduzir as classes gramaticais 


O trabalho com as classes gramaticais que será proposto nesse livro parte de algumas pre- 
missas pouco usuais, sendo importante, portanto, que o professor leia atentamente nossos apon- 
tamentos e reveja seus conceitos a respeito desses conteúdos. 


Algumas considerações 


Para uma palavra pertencer a uma determinada classe gramatical é necessário que ela te- 
nha um conjunto de propriedades que a definam. Dizer que "Substantivo é a palavra que dá nome 
aos seres”, "Adietivo é a palavra que dá uma qualidade ao substantivo”, “Verbo é a palavra que 
exprime uma idéia de ação”, etc. é definir essas classes por apenas uma de suas propriedades, e 
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não por seu conjunto de atributos. Esse procedimento traz para as crianças uma série de confusões 
que serão analisadas em cada módulo específico. Em busca de uma visão mais ampla desses con- 
ceitos procuraremos analisá-los a partir de diversos aspectos, que possam traduzir o conjunto de 
suas propriedades. 
Os aspectos que serão verificados, para cada classe gramatical, são: 

a) as palavras são variáveis ou invariáveis? 

b] qual é o tipo de variabilidade: gênero, grau, número, tempo, pessoa? 

c) as palavras dessa classe formam um conjunto finito como os artigos, ou um conjunto in- 
finito como os substantivos? 

d) que tipo de informação as palavras dessa classe oferecem para o falante? 

e) qual é a função textual que exercem? 

No final do volume 2 foi proposto um trabalho de análise das palavras variáveis e invariáveis 
Por ser essa idéia fundamental para o início do trabalho com classes gramaticais, sugerimos que 
seja realizado de novo, juntamente com as atividades de sistematização. 


Palavras variáveis e invariáveis - Uma introdução ao trabalho com 
classes gramaticais 


Para que o aluno possa vir à trabalhar com as classes gramaticais é preciso que comece a refle- 
tir sobre a possibilidade de flexão das palavras, pois esta é uma das propriedades relevantes das di- 
versas classes, 

Pensar em variabilidade implica fazermo-nos algumas perguntas: o que varia? de que forma 
varia? de onde para onde? por que varia? Ao buscar as respostas para estas questões, aspectos 
essenciais das palavras têm que ser desvendados, e são considerações relevantes para utilização 
posterior. 

Retome com eles o que seria uma coisa que varia e uma coisa que não varia. Que coisas no 
mundo são variáveis e que coisas são invariáveis? Procure você a resposta em pensamento... 
Provavelmente você achará mais fácil pensar coisas que variam. A primeira sensação é a de que 
só há elementos variáveis no mundo. Mas, pense bem. Todos os dias são diferentes entre si, e 
portanto variáveis; mas o dia ser o momento da luz, ser depois da noite, isto é invariável; todos 
os olhos são diferentes entre si e portanto variáveis; mas serem órgãos dos sentidos, servirem 
para ver, filtrarem luz, etc, isto é invariável. Ou seja, tudo no mundo é variável na forma, no con- 
teúdo, e invariável na estrutura. 

Eas palavras, são variáveis ou invariáveis? Ouça as respostas das crianças. Costumam sur- 
gir opiniões variadas. Aproveite o que disserem e depois peça que façam a atividade Circo Vira- 
vira no Livro do Aluno. 


Circo Vira-vira 


O objetivo da atividade é que os alunos percebam que há palavras variáveis em número, 
gênero e tempo, e palavras invariáveis. 

É uma atividade para ser realizada em pequenos grupos, sempre em sala de aula. 

Primeira reeserita: 

O objetivo é que as crianças façam uma transformação em relação ao gênero das palavras. 
Deixe que realizem a tarefa com o conhecimento de falantes da língua. Em caso de divergência, 
peça que decidam pela forma que for mais provável pelo sentido da frase. No momento da cor- 
reção aproveite para ouvir as diversas opiniões e compreender como estão pensando. 

Pode ser que surjam discussões em relação à palavra cachorro. Aceite tanto cachorra quan- 
to cadela. 

Segunda reesorit 

O objetivo é que façam uma transformação em relação ao número. Proceda da mesma for- 
ma que na primeira reescrita. 

Não se esqueça de que o significado é que determina se a palavra vai ou não para o plural, 
havendo situações com mais de uma possibilidade de resposta. Nesse trecho, acreditamos que 
possa surgir discussão em momentos como "uns homens com uma(s) barba(s) enormels)...“Leve- 
os a refletir sobre os sentidos e aceite mais de uma interpretação, se houver coerência. 

Terceira reescrita: 

Pedimos uma transformação em relação ao tempo para que percebam outra possibilidade. 
de flexão. Neste momento não é interessante introduzir o termo flexão, pois pretendemos que es- 
tejam concentrados em compreender o conceito. 
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Questão 

A resposta de que tiveram que alterar as palavras é um tanto óbvia, mas queremos que 
afirmem para que possamos garantir que observaram. 

Questão 

Não, em cada uma das vezes apenas algumas palavras variaram. É uma verificação impor- 
tante, pois a partir dela é que encaminharemos a análise nas questões seguintes. 

Questão 3: 

Ao fazerem as diversas passagens, a maior parte das palavras variáveis terão sofrido algum 
tipo de transformação, e assim podemos destacar concretamente a existência das palavras va- 
riáveis e invariáveis. 

Questão 

Esperamos que digam que variaram de sexo, ou do masculino para o feminino. Depois que 
responderem, diga-lhes como a Gramática chama esse tipo de variação: gênero. É muito impor- 
tante que nesse momento o professor esclareça para os alunos que gênero não é a mesma coisa 
que sexo. Mesa é uma palavra do gênero feminino, mas não do sexo feminino. Essa confusão é 
frequente entre as crianças. Para poder ampliar essa discussão, escreva outras palavras na lousa. 
Escolha palavras que não têm gênero, e palavras variáveis e invariáveis em gênero, como por 
exemplo que, quando, médico, vendedor, caderno, parede, rua, compramos, ete. Em seguida, 
verifique com eles dois aspectos: Todas essas palavras têm género? Se tiverem, são masculinas 
ou femininas? Como as palavras da lousa não serão todas substantivos, eles chegarão à conclusão 
de que há palavras que não têm gênero, e outras palavras que têm gênero. Peça que verifiquem 
se todas que têm gênero variam de gênero. Ao tentarem, verificarão que há palavras que têm 
gênero, mas não variam de gênero. Discuta com eles a diferença entre gênero e sexo. Peça que 
observem a diferença entre as que variam e as que não variam. Poderão descobrir que o sexo é 
do ser e o gênero é da palavra. 

Em seguida, registre no Caderno de Descobertas todas as conclusões tiradas, 

Como lição de casa, é interessante pedir que sublinhem em algum trecho, previamente es- 
colhido por você, as palavras que têm gênero de uma cor, e as que não têm, de outra. Depois, que 
escolham uma terceiracor para sublinharem, das que têm gênero, as que variam em gênero. Preste 
atenção à ordem dada por você, pois nem todas as palavras que têm gênero variam em gênero, 
por isso é importante que desde já os alunos trabalhem fazendo essa distinção. 

Questão 5: 

Nosso objetivo é que observem que o texto mudou de singular para plural, ou seja, mudou 
o número. Peça que observem se todas as palavras mudaram ou não. Verificarão que nem todas 
mudaram, e poderão concluir que há palavras que variam em número e outras que não variam. 
Registre no Caderno de Descobertas. 

Questão 6: 

Na última reescrita, alteramos o tempo: de presente passamos a passado. É importante que 
possam verificar que também dessa forma as palavras variam, pois é a partir da idéia de tempo 
que trabalharemos o conceito de verbos mais adiante, Ao fazerem esse exercício, peça-lhes que 
verifiquem se há muitas palavras que variam no tempo, se descobrem outras coisas em comum 
entre elas, Anote tudo o que forem descobrindo e registre no Caderno de Descobertas. 

Se perguntarem o que há em comum entre elas, pode ser que respondam que não têm 
gênero, mas que têm número. Se isso surgir, fantástico! Peça daí que observem que quando va- 
riam em gênero, não variam em tempo; quando variam em tempo, não variam em gênero. 

Questão 7: 

Neste desafio, pretendemos verificar se descobrem a transformação de grau. Nesse mo- 
mento, mais do que a descoberta da solução do desafio, vá desenvolvendo neles o espírito de in- 
vestigação. A cada sugestão de solução das crianças, peça que verifiquem se ela é verdadeira ou 
não. Caso ninguém descubra, diga-lhes que mais para a frente descobrirão. Deixe a questão no ar 
e passe para a atividade seguinte, intitulada Casal Simpatia, para descobrirem mais coisas. 

Questão 8: 

Nosso objetivo é destacar essas palavras para poder levá-los a refletir sobre suas pro- 
prisdades. 

Questão 9: 

Ao pedirmos para copiá-las, queremos organizá-las para que possam fazer a questão 10, que 
é nosso verdadeiro objetivo. 
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Questão 10: 

De todas as palavras que sobraram sem nenhuma transformação nesse trecho, algu- 
mas são verdadeiramente invariáveis, outras não variaram apenas nesse trecho, por uma 
questão de significado. Ao pedirmos que façam essa verificação, gostariamos que o profes- 
sor os ajudasse a concluir que, quando alteramos o tempo, o número ou o gênero de algum 
trecho, são alteradas apenas as palavras que o sentido pede, o que não significa que as ou- 
tras não sejam variáveis. Exemplo: bicicleta, que é variável em número, mas que no trecho 
não se alterou. 

Questão 11: 

Sobraram, então, as invariáveis. O que todas têm em comum? Eles podem responder de várias. 
maneiras: "são pequenas”, “não querem dizer nada que existe no mundo", "fazem falta quando são 
retiradas”, e talvez até digam que “ligam a palavra que vem antes e a que vem depois. 


Atividades de sistematização 
Dentro da lei 


Nosso objetivo nesse jogo é sistematizar a diferença entre ter gênero e variar em gênero, já 
discutida na atividade Circo Vira-vira. 

Para que as crianças descubram a regra, é necessário que consigam analisar quais são as 
propriedades comuns à todas as palavras de cada um dos conjuntos. 

Não escrevemos a dica no Livro do Aluno para evitar que alguém descubra a solução antes 
e fique em vantagem em relação aos demais. 

A dica é: Para escolher as palavras nós pensamos em gênero. 


Casal Simpat 


O objetivo dessa atividade é que descubram mais uma forma de flexão: o grau. É um texto 
descritivo e começamos otrabalho por levá-los a imaginarcomo seriam os personagens da história. 
Desenhá-los faz com que tenham a necessidade de observar os detalhes de cada um. Uma vez 
com a imagem construída, vamos mexer com ela. 

Nesse momento seguinte, ao pedirmos que complete as lacunas com as palavras que de- 
ram origem às palavras destacadas no texto, pedimos indiretamente que coloquem no grau nor- 
mal para que possam descobrir mais essa possibilidade de flexão de algumas palavras. 

Questão 1: 

Aqui eles podem traduzir sua descoberta de várias formas. O mais provável é que digam que 
alterou o tamanho. Não é essa exatamente a idéia de grau, mas por enquanto aceite, pois ela será 
ampliada nas questões seguintes. 

Questão 2: 

Ao fazer essa alteração do texto, a imagem do casal se transforma, e a sensação traduzida 
também. O aumentativo traduz um certo humor que se perde quando se passa para o grau nor- 
mal, e o diminutivo traduz um carinho que também se perde no grau normal. Se necessário, leia 
os dois textos em voz alta e peça que observem as sensações produzidas. 

Questão 3: 

Discuta com atenção essa questão, pois o grau pode traduzir uma mudança no tamanho do 
ser, mas nem sempre é o que acontece. Acima de tudo, o grau traduz emoções: afeto, ironia, hu- 
mor. 

Questão 4: 

Nosso objetivo é que ampliem a verificação anterior. Ao dizer “amorzinho”, não há mudança 
detamanho, há a expressão de afeto. A partir dessa constatação, pode-se fazer o Jogo das emoções, 
que será descrito mais adiante. 

Questão 5: 

Ouça as sugestões. Frequentemente surgem nomes interessantíssimos, e que têm toda a re- 
lação lógica com o conteúdo. Em seguida, caso ninguém sugira, informe-lhes que a Gramática 
chama essa flexão de grau. Faça-os pensar em grau de óculos, em grau de escolaridade (18, 2º, 3º 
graus), em grau de termômetro e peça que expliquem por que é justamente esse o nome dessa 
forma de variação das palavras. 

Questão 6: 

Neste momento, queremos que verifiquem se as palavras que variam em grau também 
variam em número, gênero e tempo. Poderão descobrir que elas variam em grau e número; têm 
gênero, algumas variam em gênero, outras, não; mas não têm nem variam em tempo. Essas 
observações são importantes para preparar 0 trabalho com as classes gramaticais. 
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Questão 
Nosso objetivo é que utilizem as descobertas feitas e apliquem à outra situação. Aproveite 

para analisar os erros e perceber quais aspectos do conceito ainda estão confusos, para retomá-los. 
Questão 8: 


Idem à questão 7. 


Jogo das emoções 


Para trabalhar com os alunos o significado da flexão de grau, sugerimos a seguinte estratégia: 
O professor escreve em pedaços de papel algumas emoções tais como carinho, ironia, hu- 

mor, e sorteia uma palavra para cada grupo. Em seguida, diz um substantivo para cada grupo 

(pode ser a mesma palavra para todos os grupos). Exemplo: moça, casa, cachorro, livro, ete. 

Cada equipe, de posse de seu substantivo e da emoção que deve traduzir, tem que criar e 
escrever um pequeno texto onde aquela palavra apareça no aumentativo ou diminutivo traduzin- 
do aquela emoção. Por exemplo, um grupo escreve um texto em que a palavra casinha aparece 
como ironia; outro grupo, como expressão de carinho, etc. 

Concluídos os textos, cada grupo Iê ou dramatiza seu texto para os outros, e todos devem 
descobrir qual era o sentimento que deveria ter sido traduzido. 

Essa atividade é extremamente rica para se trabalhar a pontuação expressiva. Ao escrever, 
essas emoções estarão traduzidas basicamente pelos aumentativos e diminutivos em um con- 
texto, e marcadas pelas pontuações. Dessa forma, integramos texto e gramática numa dimensão 
única. 


Peneirando... palavras!? 


Nessa atividade pretendemos que utilizem o conhecimento adquirido para sistematizá-lo. 

Como as crianças, a essa altura, não estão ainda trabalhando com variação de tempo, su- 
gerimos que o professor peça-lhes que digam se essa história está contada no passado, no pre- 
sente ou no futuro. Acreditamos que não terão problema em reconhecer que está no passado. 
Peça que contem a história no presente ou no futuro, e que marquem as palavras que mudaram 
quando alteraram o tempo. Estarão automaticamente retirando os verbos, mesmo que não saibam 
dizê-lo. 

Caso surja a palavra sempre na peneira do tempo, leve-os a perceber que ela traz uma idéia 
de tempo, mas não varia no tempo, não traduz uma idéia de passado, presente ou futuro. 

Após a primeira peneira, sem os verbos, o sentido começa a ser comprometido. A partir dela 
as palavras devem ser analisadas por si mesmas, sem se levar em conta o contexto. No restante, 
como sempre, aproveite os erros das crianças para verificar como estão pensando. Lembre-se 
sempre de perguntar como chegaram áquela conclusão, pois ao darem a explicação, o raciocínio 
utilizado por eles se desnuda. 

Ao passarem pela peneira do gênero, é possível que queiram segurar palavras como colo 
ou cargo, alegando que existe cola e carga. Caso isso aconteça, faça-os perceber, através de per- 
guntas, que as palavras existem, mas não são o masculino e o feminino uma da outra. 

Observamos que um erro de grafia frequente entre as crianças é a omissão da última letra, 
especialmente o S de plural, o R de final de verbos e o M ou U de final de verbos. Ora, são justa- 
mente letras que marcam as flexões, e por essa razão incluímos esse aspecto ortográfico inter- 
relacionado nesse assunto. 

Recomendamos que façam a atividade A vara de São Marmelo, 1º, 2º € 3º partes, que se 
encontra no Livro do Aluno. 


Avara de São Marmelo — 1º parte 


O objetivo dessa atividade é que observem que a ausência das letras finais de uma palavra 
produz modificações de vários níveis: parece a fala de uma pessoa de pouca cultura, muda a sila- 
ba tônica de várias palavras (levanta - paroxitona; levantar - oxitona); deixa de haver concordân- 
cia (as vaca). 

Gostariamos de fazer uma ressalva: não acentuamos as palavras do texto ao retirar os R 
finais para manter regra de tonicidade, porque nosso objetivo não é a reprodução da fala dos 
personagens, mas a reprodução da escrita das crianças (e as crianças escrevem assim: omitindo 
a última letra e sem acento). 

Questão 

As letras são o Re 0. 
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Questão 2: 

Escrever as duas formas das palavras leva-os a tomar consciência da presença da letra que 
costumam omitir. 

Questão 3: 

Deixar de escrevê-las muda o som, reproduz uma linguagem mais popular, da oralidade. Ao 
tratar desses aspectos é importante que não se trabalhe com critério de linguagem certa ou erra- 
da, mas de formas diferentes apenas. Discutir com eles o quanto a escrita não é uma forma de re- 
produção da fala e, portanto, mesmo que se fale de uma determinada forma, a maneira de repre- 
sentáa por escrito é outra. 

Questão 4: 

Ao deixar de escrever o S no final das palavras do texto deixa-se de marcar o plural e, além 
disso, de se fazer a concordância nominal. Observe que alterações seus alunos vêem. Se não virem 
nenhuma alteração é porque, para eles, parece que foi só deixar de escrever uma letra, e não deixar 
de dar uma informação. 

Questão 5: 

Deixando de colocar o R no final das palavras do texto deixa-se de informar que o verbo es- 
tá no infinitivo. Como eles ainda não estudaram verbos, provavelmente não conseguirão perce- 
ber essa diferença, mas podem perceber que se escreverem levantar, a palavra é oxitona, se es- 
creverem levanta ela é paroxitona, além de outros aspectos que não estão previstos aqui. 


A vara de São Marmelo — 2º parte 

Questão 1: 

Dessa vez deixamos de escrever a letra U, outra frequentemente omitida pelas crianças. 

Questão 2: 

São várias as alterações possíveis de serem observadas, mas acreditamos que as crianças 
não consigam percebê-las todas: 

a) passa-se a reproduzir linguagem oral na escrita; 

bl sem o U a palavra que deveria ser oxitona (acordou) passa a ser paroxitona (acordo); 

c) sem o U muda-se de "ele acordou" para *eu acordo" (há uma alteração na pessoa que fala); 

d) sem o U altera-se o tempo. Com U é passado, sem U é presente, Exemplo: “Ensino/ensi- 
nou linguas de forma atrasada" é outras observações que as crianças fizerem. Nosso objetivo é, 
acima de tudo, que estejam atentas ao fato de que esquecer de escrever uma letra não é sim- 
plesmente deixar de escrever uma letra, mas deixar de dar uma informação para o leitor. 

Depois de concluída a atividade, o professor conversa com as crianças e pede-lhes que ten- 
tem imaginar como vai terminar a história. Ouve as opiniões deles (é um exercício de raciocínio, 
de antecipação). Em seguida pede que imaginem como termina a história e, depois, que leiam a 
3º parte no Livra do Aluno para conferir se acertaram. 


A vara de São Marmelo — 3! parte 
Ao trazermos a irmã da Filomena para a história, passamos a trabalhar com os verbos no plu- 

ral exatamente na terceira pessoa. Isso nos abre a possibilidade de discutir mais uma vez que no 

plural costuma-se escrever AM quando é passado ou presente, e não ÃO como costumam fazer. 


Labirinto 

Para conseguir encaixar as palavras nos seus lugares, é necessário poder agrupá-las pelo 
critério de ser ou não variável, e da forma como varia (em gênero? em número? em grau? em tem- 
po?). Na prática terão que aplicar todo o conhecimento adquirido até então. Pode ser realizado em 
grupo, individualmente ou como lição de casa. 

Para poder completar 0 labirinto, terão, na primeira etapa, que selecionar as palavras que 
variam em gênero, número e grau. 

Na segunda etapa, sobram vinte palavras para serem selecionadas em dois grupos. Um será 
das palavras invariáveis e outro, das que variam apenas em número e grau. É importante que se- 
ja esse o critério utilizado, pois ele foi determinado pelas instruções, não havendo possibilidade 
de outro. 

Na terceira questão, pedimos que tragam à consciência a lei que utilizaram para organizar 
as palavras. É importante o professor ter claro que as crianças podem argumentar sobre sua or- 
ganização pela afirmação (por exemplo: palavras invariáveis), ou pela negação (por exemplo: 
palavras que não têm gênero). Poder desdobrar com eles todas as possibilidades de classificação 
é um excelente exercício de pensamento. 

O conceito de palavras variáveis e invariáveis e o tipo de variação serão retomados a cada 
classe gramatical que eles forem estudando, pois será um dos aspectos para delimitá-las. 
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MODULO Vill — Substantivo e 


ei 


Introdução 


Ao longo da terceira série, trabalharemos com o conceito das diferentes classes gramaticais, 
sempre investigando-as nos mesmos aspectos para que se mantenham os critérios de classifi- 
cação. Serão eles: 

1 É um conjunto de palavras variáveis ou invariáveis? 

2 Se forem variáveis, variam em quê: gênero, número, grau, tempo, pessoa? (A variação 
de pessoa será introduzida no módulo dos pronomes.) 

3-É formada por um conjunto finito ou infinito de palavras? 

4 - Que tipo de informação as palavras dessa classe trazem? 

5 - Qual é a função textual que exercem? 

Dessa forma, utilizando os mesmos princípios, procuraremos verificar as propriedades de 
cada classe e construir os conceitos de substantivo, adjetivo, artigo, pronome, numeral, verbo, in- 
terjeição e preposição. Algumas dessas classes serão organizadas por suas subclasses. À classe 
dos substantivos, por exemplo, será organizada em substantivos próprios, comuns, coletivos, etc. 
Mas as flexões, quaisquer delas, só serão trabalhadas no volume 4. As funções textuais são in- 
vestigadas no Livro de Leitura e Interpretação de Textos, volume 3, desta coleção. 

Os advérbios e conjunções não serão objeto de análise nesse momento por apresentarem 
uma complexidade conceitual e de abordagem que seria excessiva para a faixa etária. 

Iniciaremos nosso percurso pelos substantivos e adjetivos. 


Como introduzir o conceito de substantivo 


Peça aos alunos que, em uma folha de papel, desenhem mesa. 

Cada aluno desenhará a mesa que lhe vier à cabeça. Peça, então, que desenhem outra, dife- 
rente da primeira e depois, mais uma, diferente das duas anteriores. Concluídos os desenhos, con- 
vide-os a pendurá-los pelas paredes da classe e todos analisam as diferentes mesas. Desafie-os à 
desenharem alguma outra mesa, diferente de todas as que surgiram na classe. Quanto maior à 
variedade de mesas representadas, melhor. 

Terminada a etapa dos desenhos, peça que olhem bem a variedade de mesas possíveis que 
cabia dentro da palavra mesa. Ajude-os a observar as diferentes características das mesas: podem 
ser escuras, velhas, bonitas, pesadas, leves, grandes, pequenas, etc. O que eles diriam que é, en- 
tão, uma mesa? 

Com certeza todas as crianças sabem de sobra o que é mesa, mas nem por isso definia é 
fácil. Conforme eles forem tentando defini-la, vá problematizando de forma que descubram o que 
é essencial dentro da idéia de mesa. Por exemplo, se disserem: "Mesa é uma tábua com quatro 
pés”, pergunte-lhes: "Se for de vidro ou ferro, então não é mesa? E se tiver um, dois, três, cinco 
ou sei lá quantos pés, então não é mesa? Se disserem que é “uma superfície com um ou mais pés”, 
você pode perguntar o que diferencia uma mesa de um banco?” e assim por diante. 

Com certeza eles ficarão confusos e você poderá ajudá-los dizendo algo assim: Vejam, quan- 
do digo mesa, é fácil para todos nós pensarmos mesa, desenharmos mesa, mas não é fácil, ape- 
sar de sabermos o que é mesa, explicar o que é uma mesa. Isso é assim, porque existe uma idéia 
de mesa dentro da gente, que é uma idéia pura, a essência, a substância. É por isso que a gente 
só consegue desenhar mesa com suas características. A idéia de mesa não pode ser desenhada, 
nem falada sem os seus atributos. É por isso que, para as pessoas poderem falar essas idéias das 
coisas umas para as outras, elas tiveram que dar um nome para cada idéia. Existem, assim, palavras 
que nos informam o nome dessa idéia do que é algo (substantivo) e palavras que informam de 
que jeito esse algo é (adjetivo). Até então não falamos a palavra substantivo ou adjetivo. 

Vale a pena, em seguida, começar a colecionar alguns substantivos. Vá perguntando-lhes 
qual o nome que se dá aquele animal que late, ao sentimento que experimentamos quando at- 
guém nos dá um tapa na cara, ao que comemos ao meio-dia, etc, Vá fazendo uma lista de palavras 
retiradas dessa atividade oral e depois peça que, em grupos, busquem em textos quais as palavras 
que informam o nome de idéias das coisas. 

Não imagine que as crianças realizarão essa atividade com tranquilidade. Vários problemas 
deverão surgir. Vamos relatar uma situação que, a nosso ver, traduz a complexidade do conceito 
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ri: 
Aula 01 - Feli 


não disse em nenhum momento que as informações eram "totalmente erradas"; 
disse que eram imprecisas. 


Gabarito: letra b. 


63. (FCC- AUDITOR FISCAL- SEFAZ RJ- 2014) 
[Ponderando o julgamento] 


As leis não podem deixar de ressentir-se da fraqueza dos homens. Elas são 
variáveis como eles. 


Algumas, nas grandes nações, foram ditadas pelos poderosos com o fim de 
esmagar os fracos. Eram tão equivocas que mil intérpretes se apressaram a 
comentá-las; e, como a maioria só fez sua glosa como quem executa um ofício 
para ganhar algum dinheiro, acabou o comentário sendo mais obscuro que o 
texto. A lei transformou-se numa faca de dois gumes que degola tanto o inocente 
quanto o culpado. Assim, o que devia ser a salvaguarda das nações transformou 
se tão amiúde em seu flagelo que alguns chegaram a perguntar se a melhor das 
legislações não consistíria em não se ter nenhuma. 


Examinemos a questão. Se vos moverem um processo de que dependa 
vossa vida, e se de um lado estiverem as compilações de juristas sabidos e 
prepotentes, e de outro vos apresentarem vinte juízes pouco eruditos mas que, 
sendo anciãos isentos das paixões que corrompem o coração, estejam acima das 
necessidades que o aviltam, dizei-me: por quem escolheríeis ser julgados, por 
aquela turba de palradores orgulhosos, tão interesseiros quanto ininteligíveis, ou 
pelos vinte ignorantes respeitáveis? 


(VOLTAIRE. O preço da justiça. Trad. Ivone Castilho Benedetti. São Paulo: 
Martins Fontes, 2011. p. 7-8) 


O texto permite inferir adequadamente que, para Voltaire, as leis 


a) elaboradas por anciãos ignorantes demandam o corretivo da sabedoria 
dos especialistas, quando de sua aplicação num julgamento. 


b) devem ser permanentemente revistas, para que de forma alguma 
venham a refletir debilidades ou imperfeições que são próprias dos homens. 


c) elaboradas por déspotas poderosos trazem consigo a qualidade do que 
é inflexível, não permitindo aberturas interpretativas. 


d) refletem a falibilidade humana, podendo ser aplicadas com mais justiça 
pelos sensatos e experientes do que por arrogantes eruditos. 


e) costumam ser tão obscuras quanto os comentários explicativos, advindo 

daí a necessidade de serem elaboradas por doutos especialistas. 
Comentário: 
A banca “avisou” que se trata de uma questão de inferência. 
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que temos em mãos, Uma professora contou-nos, certa vez, que trabalhava com classes grama- 
ticais e, em um determinado momento, um dos alunos disse que ontem era substantivo. Essa pro- 
fessora perguntou-lhe por que achava que ontem era substantivo e ele respondeu: Você não disse 
que substantivo é a palavra que dá nome às coisas, pessoas, sentimentos? Qual é o nome que 
você dá ao dia que aconteceu antes da dia de hoje? Ontem, Então ontem é substantivo! As cri- 
anças costumam fazer esse tipo de confusão e é por essa razão que ainda não dissemos o nome 
substantivo. 

Quando uma criança faz uma colocação dessas, a melhor postura a ser adotada é a da am- 
pliação do conceito. O que ela está nos dizendo ao “errar” é que o conceito que está sendo tra- 
balhado não é suficiente para resolver esse impasse. Nesse momento, sugerimos que se faça o 
que está proposto para todas as crianças no parágrafo seguinte: 

Quando os alunos estiverem com um número razoável de palavras, organize-os em grupos 
e peça que reúnam as palavras que colecionaram e analisem tudo o que elas têm em comum. 
Primeiramente, deixe que percebam espontaneamente as características das palavras e, depois, 
vá fazendo perguntas que dirijam o olhar das crianças para atributos relevantes. Pergunte-lhes, 
por exemplo: 

— Essas palavras são variáveis ou invariáveis? (Verificarão que são variáveis.) 

— Variam em quê? Podem variar em gênero? (Deixar que verifiquem.) 

— Podem variar em número? 

— Podem variar em grau? 

— Podem variar em tempo? 

É muito importante que você os ajude a verificar cada possibilidade, por isso vá perguntan- 
do, uma a uma, as formas de flexão possíveis. 

Depois, verifique se o conjunto é finito ou infinito. A variedade de substantivos deve remetê- 
los à idéia de que este é um conjunto infinito de palavras. Mais importante do que acertar a res- 
posta ou ter certeza de que sua resposta é certa, é que os alunos comecem a refletir sobre essa 
possibilidade, que busquem razões para uma ou outra resposta. Caso não cheguem sozinhos à 
idéia de infinito, pergunte-lhes se antes de inventarem o foguete já existia à palavra foguete, se 
antes de inventarem o computador já existia a palavra computador, e se eles inventarem uma 
coisa nova, como ela se chamaria? Ou seja, sempre se pode inventar algo novo e por isso, sem- 
pre pode surgir mais um substantivo... 

Quando trabalharam com palavras variáveis e invariáveis, observaram o que é gênero de 
uma palavra, Entretanto, mesmo assim, costumam fazer algumas confusões. Por isso, por último, 
pergunte-lhes como fazem para saber se dente, por exemplo, é masculino ou feminino. A res- 
posta que costumam dar de forma intuitiva é: “Você diz O dente e não A dente. Peça que veri- 
fiquem se todas as palavras da amostra que conseguiram juntar são masculinas ou femininas. 
Nesse momento pode surgir uma confusão, pois as crianças, com frequência, confundem gênero 
com sexo, é quando você pergunta se mesa é masculino ou feminino, acham que ela é unissex! 
Por isso, é importante que você ressalte que o gênero é da palavra e não do ser. Ache o gênero 
de algumas palavras com eles, e peça que verifiquem se todos os substantivos têm gênero. Espere 
que verifiquem e concluirão que sim. Creio que agora temos condições de começar a lidar com o 
conceito. Diga-lhes, então, que as palavras que têm essas propriedades que eles verificaram são 
chamadas de substantivos. Redija com eles a definição, e vá escrevendo na lousa conforme forem 
ditando. Acreditamos que ficará algo mais ou menos assi 

Substantivo é uma palavra que: 

a) tem gênero, varia em número e grau; 

b) pertence a um conjunto infinito de palavras; 

c) informa para as pessoas o nome das idéias das coisas. 

Em um primeiro momento é importante que apliquem esse conceito descobrindo substan- 
tivos em trechos de textos. Apresentamos a seguir algumas sugestões para essa sistematização. 

Quem acha primeiro? 

Organize a classe em pequenos grupos e escolha um dos parágrafos de um dos textos do 
livro Construindo a escrita - Leitura e Interpretação de Textos, volume 3. Diga-lhes que nesse 
parágrafo há tantos (um número x) substantivos. Ganha um ponto o grupo que encontrar todos 
os substantivos daquele parágrafo, em primeiro lugar. Repita a proposta em vários parágrafos 
diferentes, para que se torne de fato um jogo. 

Você pode ir variando a ordem e o desafio ao dizer: Descubram todos os substantivos de tal 
parágrafo. 
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Nessa atividade, quando as crianças errarem, é importante que o professor descubra como 
pensaram: por que colocaram palavras de outra classe? ou por que deixaram de encontrar algum 
substantivo? É nessas situações que o professor pode ir, gradativamente, fazendo interferências 
que ajudem as crianças a perceberem o que de seu pensamento está gerando a confusão. 


Relacionando substantivos e adjetivos 


Depois que as crianças tiverem trabalhado um pouco com o reconhecimento de substan- 
tivos, vale a pena organizá-las em grupos ou duplas para propor-lhes o jogo Quem dá mais? 


Quem dá mais? 


O objetivo do jogo é que percebam a riqueza de atributos que um substantivo pode ter. Para 
tal, sugerimos que: 

1-Peça-lhes que descubram e anotem no caderno o maior número possível de caracteristi- 
cas que alguma coisa pode ter, todos os jeitos possíveis de uma criança ser, por exemplo. 

2-Cada característica vale um ponto e ganha o grupo que obtiver o maior número de pontos. 

3 - Caso queira sofisticar, dê dois pontos para caracteristicas inéditas, que nenhum outro 
grupo colocou, e um ponto para as outras características. 

Corrija o jogo na lousa e vá marcando os pontos. 

4--Se achar necessário, repita o jogo com outras palavras, como sonho, amor outras à sua 
escolha ou do grupo. 

Depois, escreva na lousa uma coleção de adjetivos encontrados por eles. Peça que verifiquem 
tudo o que aquelas palavras têm em comum. Se todas as propriedades surgirem espontanea- 
mente, melhor. Caso não surjam, vá fazendo perguntas como foi feito com os substantivos, e eles 
vão analisando as palavras e dando as respostas. 

Conte-lhes que a Gramática chamou as palavras com essas propriedades de adjetivos. 
Convide-os a redigir com você o que são, então, adjetivos. Depois todos copiam o conceito no 
Caderno de Descobertas. Acreditamos que ficará algo mais ou menos assim: 

Adjetivo é uma palavra que: 

aj varia em gênero, número e grau; 

b) pertence a um conjunto infinito de palavras; 

c) informa de que jeito a idéia do substantivo &; ou informa de que jeito as coisas são. Ele 
aparece sempre se referindo a um substantivo. 

Quando se trabalha de forma mais aberta, a locução adjetiva aparece inevitavelmente, Ao 
pedirmos todas as formas de ser de uma criança, casa ou mesa, aparecerão características como 
quadrada ou de madeira. Ao surgirem as locuções, faça-os observar que essa função de “dar for- 
ma à idéia”, de dizer como as coisas são, pode ser cumprida por uma ou mais de uma palavra. No 
caso de ser cumprida por mais de uma palavra, essa expressão chama-se locução adjetiva. 
Complete a definição de adjetivo, acrescentando: 

A função de dar forma ao substantivo, de dizer como o ser é, pode ser realizada por uma ex- 
pressão formada por mais de uma palavra. Essa expressão chama-se locução adijetive 


Importante: 
Não se esqueça de que todos esses conceitos devem ser registrados com as palavras das 
crianças e não exatamente da forma como temos escrito aqui neste Manual. 


Para a sistematização do conceito de locução adjetiva sugerimos a atividade apresentada no 
Livro do Aluno Complete com esperteza, espertamente.. 


Complete com esperteza, espertamente.... 


O objetivo do jogo é que as crianças descubram o maior número possível de atributos para 
um mesmo substantivo. Ao fazer como jogo, através da contagem de pontos, levamos as crianças 
a buscar adjetivos mais interessantes, menos comuns do que bonito, grande, et. 

Pretendemos, também, sistematizar os conceitos de adjetivo e locução adijetiva introduzidos 
nas aulas anteriores. 

Como jogar: 

Reúna a classe em pequenos grupos e explique todas as regras antes do início do jogo. 

1- Os alunos devem preencher a segunda coluna com adjetivos e a terceira coluna com 
locuções adjetivas que caracterizem os substantivos da primeira coluna. 

2- O tempo de duração do preenchimento da tabela deve ser previamente avisado: 10, 15 
ou 20 minutos para preencher a tabela. Ao sinal do professor devem parar de escrever. 
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3- Para iniciar a correção, um aluno de cada equipe vai para a equipe seguinte, para fun- 
cionar como fiscal. (Evita-se, dessa forma, muito atrito entre eles.) 

4- A contagem de pontos é a do Stop: 

— só uma equipe colocou a palavra: ganha 2 pontos; 

— mais de uma equipe escreveu a mesma palavra, 1 ponto; 

— tem erro de qualquer natureza (inclusive ortográfico): O ponto; 

— só uma das equipes preencheu, as outras deixaram em branco: 3 pontos. 

Depois que completarem a tabela e for feita a correção na lousa, peça-lhes que respondam 
as perguntas para que possam retomar os conceitos utilizados. 

Questão 1: 

Adietivos e locuções adjetivas têm a mesma função: caracterizar os substantivos e, portan- 
to, são semelhantes. No entanto, adjetivos são formados por uma única palavra, enquanto locuções 
adjetivas são formadas por mais de uma palavra, Quais são as classes das palavras que a cons- 
tituem é uma questão que neste momento não será abordada. 

Questão 2: 

Todas as palavras da primeira coluna são substantivos. Esperamos que digam três de seus 
atributos: 

1-têm gênero; 

2--variam em número; 

3-em grau; 

4- formam um conjunto infinito; 

5 - nomeiam a idéia dos seres. 

Eles podem ainda partir essa última idéia, dizendo: 

6-dão nome às pessoas; 

7 - dão nome às coisas; 

8-- dão nome aos sentimentos; 

9 dão nome aos animais; ou ainda 

10- dão nome a tudo o que existe. 

Cada um desses aspectos é um atributo diferente dos substantivos. 

Questões 3 e 4: 

Insistimos mais uma vez na diferença entre ter gênero e variar em gênero. A essa altura do 
trabalho, acreditamos que as crianças não encontrarão dificuldades em respondê-las. 

Questão 5: 

É importante que os alunos saibam que uma mesma palavra pode pertencer a mais de uma 
classe. Decidir se uma palavra é ou não adjetivo é algo que depende do contexto. As palavras não 
são, elas funcionam em um determinado contexto como determinada classe. Esse é o objetivo da 
questão. Caso queira ampliar essa idéia, o que seria bastante interessante, peça — de lição de ca- 
sa — para cada aluno descobrir mais uma palavra que possa funcionar como substantivo e 
como adjetivo e que escreva duas frases, uma em que ela apareça como substantivo e outra, co- 
mo adjetivo. 

Atribuir adjetivos e locuções adjetivas fora do contexto do texto é mais simples do que den- 
tro dele, por isso começamos por uma situação isolada. Queríamos introduzir os conceitos e dar 
a nomenclatura, Nosso objetivo não é que as crianças saibam toda essa nomenclatura, mas 
acabarão por decorá-la de tanto encontrá-la e utilizá-la, como consequência e não como fim. Uma 
vez que tenham se apropriado do conceito de adjetivo e de locução adjetiva, é importante que 
trabalhem com o reconhecimento a fim de podermos limpar um pouco as arestas que sempre fi- 
cam no início, Para tanto, sugerimos que, da mesma forma que foi feito com os substantivos, os 
alunos encontrem, em parágrafos à sua escolha, substantivos e adjetivos. Sugerimos que se peça 
sempre que façam uma flecha ligando substantivos e adjetivos. Para a sistematização, sugerimos 
a atividade Eu duvido!, apresentada no Livro do Aluno. 


Eu duvido! 


Nosso objetivo é que possam aplicar os conceitos de substantivo, adjetivo e locução adjeti- 
va trabalhados no texto da piada. 
Questão 1: 
Temos insistido no procedimento de marcar primeiramente os substantivos para que sem- 
pre vejam o adjetivo em relação a ele. 
Pode ser que algum aluno sublinhe manhã, no trecho “café da manhã”, como substantivo, 
e outros que deixem de sublinhar para marcar como locução adjetiva, e outras que marquem du- 
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plamente. Caso isso aconteça, considere as três possibilidades como corretas, e discuta com eles 
por que seriam possíveis. 

Questão 

Insistimos na importância de que façam flechas ligando substantivos e adietivos para que à 
função fique sempre evidenciada. Esse procedimento também evita que façam confusões 
desnecessárias, como por exemplo entre adjetivos e advérbios, que por funcionarem como se fos- 
sem "adjetivos de verbos” costumam ser confundidos. 

O trabalho com o reconhecimento de substantivos e aditivos em parágrafos de textos, e não 
com frases soltas, é fundamental, a fim de evitar vários problemas posteriores. Um deles é que, nas 
frases soltas, costuma-se colocar sempre o substantivo e imediatamente após o adjetivo. As crianças 
acham, a partir dessa realidade, que o adjetivo tem que estar necessariamente nessa posição, o que 
não é verdadeiro. Outro problema é que algumas vezes há vários adjetivos para um mesmo sub- 
stantivo, alguns deles distanciados, e as crianças, então, não conseguem reco-nhecê-los. 

Peça-lhes que encontrem substantivos e adjetivos em outros parágrafos, à sua escolha. 
Procure variar de material: peça que procurem em reportagens, em textos de livros de literatura, 
em textos de outras áreas dos livros utilizados por eles, em out-doors, etc. Analise depois, com 
eles, se há ou não adjetivos, que imagem do substantivo eles sugerem para o leitor, e qual a re- 
lação entre os adjetivos encontrados e o tipo de texto que está sendo usado para a pesquisa. Dessa 
forma, encontrar substantivos e adjetivos passa a ser um meio de se refletir para conhecer me- 
lhor as propriedades dos diversos textos. 

Depois de trabalharem um pouco com o reconhecimento, o próximo passo é perceberem 
que a escolha de um adjetivo ultrapassa a mera colocação de uma palavra. Para isso sugerimos, 
a seguir, uma série de estratégias. 


Compreendendo a função textual dos adjetivos - Estratégias 

A escolha de um adjetivo implica dar forma a uma idéia geral, abstrata do substantivo, e nes- 
sa medida, lançar o leitor em um imaginário com os contornos que o autor deseja. Por não com- 
preenderem a importância dessa escolha, as crianças colocam qualquer atributo, e, ao ler um tex- 
to, deixam de observar a riqueza e a propriedade das escolhas dos autores na colocação dos ad- 
jetivos. Queremos formar autores e leitores diferenciados, que enxerguem dimensões da lin- 
guagem nem sempre vistas por todos. Sugerimos, assim, que o professor faça a atividade 
Imaginando ou Complete com esperteza, espertamente, com o objetivo de sensibilizá-los para à 
importância da escolha dos adjetivos. 


Imaginando 

Peça aos alunos que deitem a cabeça na carteira, com os olhos fechados. Escolha um dos 
substantivos que eles tenham utilizado para fazer o jogo do Quem dá mais? para o qual, portan- 
to, foram levantados muitos adjetivos. Vamos dar um exemplo com o substantivo noite. Escolha 
duas noites bem diferentes, como noite de tempestade e noite de festa, e inicie a sensibilização. 
Todos de olhos fechados, vá dirigindo a imaginação dos alunos. 

Imaginem-se em uma noite de tempestade. Onde vocês se vêem? Estão sozinhos ou acom- 
panhados?... Ouçam os ruídos... quais os ruídos que uma noite de tempestade sugere dentro de 
vocês)... e o cheiro? Sintam o cheiro dessa noite... e a temperatura. Imaginem-se nesse lugar, co- 
mo em um filme. É uma noite clara ou escura? Sintam seu cheiro e sua temperatura, ouçam seus 
ruídos, ouçam seu coração... Quais os sentimentos que uma noite de tempestade desperta em 
vocês). 

Vá falando com eles baixinho, mansamente, de forma que possam ir construindo a imagem 
dentro de si. Depois, convide-os a acordar e contar, uns para os outros, como imaginaram a noite. 

Repita todo o processo com a noite de festa. Onde se vêem?... Com quem?... Quais os ruí- 
dos, cheiros e temperatura?... Que sentimentos essa noite desperta em você?... 

Concluída a fase de imaginar, as crianças trocam suas sensações, e o professor conversa 
comelas, ajuda-as a compreender que, quando escolhemos um adjetivo, não é uma simples palavra 
que está sendo acrescentada, mas um imaginário completo, todo um mar de emoções, sensações. 
Após a sensibilização, peça-lhes que escolham uma das duas noites e escrevam o que imaginaram. 


Como é o meu nariz? 


Em outro dia, peça-lhes, de lição de casa, que observem e desenhem vários narizes que vêem 
pelo mundo. No dia seguinte, todos penduram seus desenhos pela sala, e as crianças vão obser- 
vando os narizes e dizendo adjetivos ou locuções adjetivas que possam caracterizá-los. Em segui- 
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da, o professor pede que cada aluno escolha algum deles e imagine um personagem que tenha 
aquele nariz, dando-lhe um rasto, um corpo, uma personalidade, Como você imagina alguém com 
um nariz de batata? e um nariz pontudo? e um nariz de tucano? Dê asas à sua imaginação. Coloque 
esse personagem em uma situação difícil, amorosa, ou de terror. Bom texto!!! 


Adivinhe, se puder! 
Podemos propor-lhes, também, que se organizem em equipes e tragam algum objeto den- 
tro de um saco grosso. Um elemento de outra equipe vem, coloca a mão dentro do saco e vai fa- 
Iando como é o objeto para seus colegas de equipe, até adivinharem o que seja. Em seguida, in- 
vertem-se as posições: a equipe que adivinhava oferece seu saco para algum elemento da equipe 
anterior descobrir que objeto trouxeram. As crianças costumam curtir muito essa atividade! 


Descrevendo e desenhando 


Outra situação muito rica para ser criada em sala de aula é a do professor propor que cada 
aluno traga de casa uma gravura é uma descrição dela. Na aula o professor pede que todos en- 
treguem suas gravuras e descrições, mistura todas as gravuras e guarda. Depois distribui as des- 
crições, todas misturadas também. Cada aluno deve ler a descrição feita pelo colega e desenhar 
a imagem que ela descreve. Em seguida, o professor pendura as gravuras pelas paredes da sala 
ecada aluno deve reconhecer qual é à gravura descrita no texto que leu. Compara, então, a gravu- 
ra com o desenho feito pelo aluno. 

Na primeira vez que as crianças fazem essa atividade costumam ser muito imprecisas em 
suas descrições, e o leitor nem sempre consegue fazer correspondência texto/gravura. Como cos- 
tumam descobrir essa falha, na segunda vez que a brincadeira acontece, já se observa uma grande 
diferença de desempenho, um cuidado o escolher as palavras e caracterizar adequadamente a 
imagem. É fundamental desenvolver essa precisão, pois é justamente a falta dela que os profes- 
sores das outras áreas costumam reclamar! 

Nesse terceira volume não trabalharemos com a flexão das classes gramaticais e por isso, 
fechado o conceito de adjetivo e sua importância textual, ampliaremos o trabalho em duas di- 
reções: por um lado analisaremos os jogos de escolhas de adjetivos nos textos — este aspecto 
está incluído no Livro de Interpretação de Textos — volume 3; por outro lado, analisaremos al- 
gumas questões ortográficas relacionadas a essa classe gramatical, em atividades do Livro de 
Gramática/Ortografia — volume 3. São elas: Caracoleza caracolosa (no Módulo | — Investigando 
a letra S), Tômbola (no Módulo Il — Investigando a letra Z) e Resolveu? (no Módulo XI— Verbo). 

No Livro do Aluno, no Módulo VIlI— Substantivos e adjetivos, encontramos também a ativi- 
dade As duas faces de Danival. 


As duas faces de Danival 


Nessa atividade temos dois objetivos: que observem adjetivos e que percebam a formação 
de palavras através dos prefixos |, IN, IM. 

Questão 1: 

Relacionar todos os adjetivos que se referem a um único substantivo. O adjetivo não precisa 
estar 30 lado, apenas se referir a ele. 

Questão 2: 

As crianças já verificaram, em outras situações, que os prefixos trazem mudanças de senti- 
do às palavras, por isso não terão dificuldade em observar que esse prefixo traz uma idéia de ne- 
gação. 

Questão 3: 

Chamamos a atenção das crianças para as palavras que dão origem às palavras com |, IN, 
IM, pois a escolha do prefixo depende da letra inicial da palavra. Com esse procedimento, 
preparamos as questões seguintes, ajudando-as a perceber que, para |, IN, IM serem prefixo, sem- 
pre existe uma palavra anterior à qual se acrescenta o prefixo. 

Questão 

Se o sentido do prefixo é o mesmo, por que há tantas formas? Esse é o objetivo dessa questão: 
dependendo da letra inicial da palavra de origem, é escolhida uma forma ou outra. Teremos, as- 
sim, uma sintese de quando usar cada forma: 

a)I4+ RL Mou N; 

b)IM+ P'ou B; 

c) IN + todas as outras consoantes. 

Boa ocasião para lembrá-los novamente de que antes de P e B usa-se M! 
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É possível que a classe destaque a presença do R duplo, como em IRREAL, onde tinhamos à 
palavra real e acrescentamos | (não IR). Esse segundo R é colocado apenas para não ficar “ireal" 
(R fraco), o que alteraria a própria palavra. Se isso acontecer, discuta com eles. 

Esta questão também propícia um alerta para as crianças em relação a certos erros que come- 
tem: falam e escrevem “inritado', “inreal” e outras. A partir dessa atividade poderão compreender 
por que não escrever assim. 

Questão 

As crianças costumam fazer grandes generalizações. Quando descobrem, por exemplo, que os 
prefixos | IN, IM, trazem idéia de negação, acham que toda palavra que começa dessa forma tem o 
prefixo, mas isso não é verdade. Nessa questão deixamos isso claro. Aproveite o espaço aberto por 
nossa colocação e peça de lição de casa que descubram outras palavras que comecem por essas le- 
tras, No dia seguinte, faça a lista das palavras que encontraram e organize com eles as palavras em 
duas colunas: uma em que o |, IN , IM é prefixo e outra em que ele não é. Aproveite a amostra de 
palavras e investigue: Quando a palavra primitiva começa por vogal, o que colocamos: |, IN, ou IM? 

Questão 

Vamos brincar de transformar o Danival em um outro homem? Para isso, terão que alterar 
suas qualidades, mudando os adjetivos. Bom trabalho!!! 

Depois que os alunos tiverem saboreado um pouco os adjetivos, podemos voltar aos subs- 
tantivos para aprofundar o trabalho iniciado. 


Classificando os substantivos 

Classificar os substantivos em próprio e comum é, do ponto de vista prático, algo simples: 
os próprios aparecem com letra maiúscula e os comuns, com minúscula, portanto, é só olhar e re- 
conhecê-los. Mas, do ponto de vista conceitual, essa questão não é tão simples assim. 

Os professores costumam dizer para as crianças que o substantivo próprio dá nome a um 
ser único e o comum, a um ser qualquer. Elas entram em conflito porque não compreendem que 
único é o ser evocado, única é a essência, a substância do ser e não o nome. Eles acham que o 
nome é único, e fazem comentários do tipo: Você diz que Ana é substantivo próprio porque é úni- 
co, mas só aqui na classe tem três Anas! Quando fazem esse tipo de comentário, revelam que es- 
tão confundindo o nome com o ser. Quando digo criança, evoco delas o que há de comum, igual 
a todas e que faz com que, desprezando todas as diferenças possíveis entre todas as crianças do 
mundo, eu possa reconhecer alguém como criança. Quando digo Ana, podem existir centenas de 
Anas, o que eu evoco dentro de mim é o que torna aquela Ana especial, diferente e única no mun- 
do, O nome pode ser o mesmo, a substância evocada é que é única. Por essa razão, vale a pena 
trabalhar essa classificação com uma situação bem concreta em sala de aula. 


Substantivos próprios e comuns 

Diga para a classe que a sala está cheia de crianças. Quando vocês dizem isso, o que sig- 
nifica? Deixe que tentem se explicar como quiserem e puderem. Caso não consigam, vá fazendo 
perguntas desencadeadoras, que dirijam o olhar deles para determinados aspectos. É ser vivo? É 
pessoa, animal ou planta? Que mais há em comum à todas elas? Ou seja, quando digo “criança”, 
todos pensam no que faz todos vocês serem iguais, entre si e com todas as crianças do mundo. 

Escolha dois alunos que tenham o mesmo nome (caso isso não ocorra, escolha um de sua 
classe e outro de outra classe que seja conhecido por todos, ou ainda um artista). Olhe para um 
deles e pergunte: Quando você diz “João”, que características você dá para ele? Deixe que falem 
e tome cuidado com as brincadeiras de mau gosto que possam surgir. Peça depois que digam as 
características do outro aluno João. Quando você diz esse nome, cada um pensa naquilo que faz 
o João ser único, diferente. Mesmo que o nome seja igual, a idéia evocada é diferente. Por isso 
os gramáticos dividiram os substantivos em próprios e comuns. 


Não se esqueça de que a definição deve ser redigida com as palavras dos alunos, e não 
exatamente como está neste Manual. 


Redija com eles a definição e peça que copiem no Caderno de Descobertas. Acreditamos que 
fique mais ou menos assim 

Substantivo próprio é aquele que nos faz pensar em algo ou alguém especial, que só existe 
um no mundo. Ele é sempre iniciado com letra maiúscula. 

Substantivo comum é aquele que nos faz pensar em algo ou alguém qualquer, que pode ser 
qualquer um daquele tipo. Quando escrevemos, ele é iniciado por letra minúscula, a não ser que 
seja a primeira palavra do parágrafo ou que venha depois de algumas pontuações. 

Para sistematizar essa idéia, sugerimos que façam a atividade do Livro do Aluno Um qual- 
quer...o próprio. 
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Um qualquer... o próprio 

Nosso objetivo é sistematizar os conceitos de substantivo próprio e comum. 

Ao completarem a lista com substantivos próprios, estamos preparando a reflexão que virá 
a seguir. Essa parte da atividade deve ser realizada individualmente. 

Questão 1: 

Pedimos que confrontem os substantivos próprios escolhidos para preparar as questões 
seguintes, 

Questão 2: 

Imaginamos que possa haver coincidência de alguns nomes da lista. Essa igualdade pode 
ser de duas formas: ou os dois pensaram na mesma coisa, como por exemplo os dois colocam a 
cidade onde moram; ou os dois colocam o mesmo nome para o pai porque os dois pais têm o 
mesmo nome, mas são pessoas diferentes. Acreditamos que nessa troca entre eles essas idéias 
emergirão. 

Questão 3: 

Nela pedimos que organizem as idéias que discutiram. Imaginamos que respondam mais ou 
menos assim: a resposta foi a mesma porque pensamos na mesma pessoa ou na mesma coisa; o 
nome era igual, mas a pessoa era diferente porque pensamos em pessoas diferentes. 

Questão 4: 

Voltamos à comparação de diferenca: 
escrito com maiúscula, outro com minúscula 

Peça que as crianças tragam diferentes textos para a sala de aula. Peça que tragam certidão 
de nascimento, anúncios de revistas, livros, regras de jogos, carteiras de identidade, folhetos de 
depósito de banco, revistas especializadas, jornais, etc. Quanto maior a variedade de material que 
você obtiver, melhor. No dia combinado todos trazem seus textos e as crianças, reunidas em gru- 
pos, vão analisando neles se há substantivos próprios e comuns. Depois, converse com eles em 
que tipo de textos os substantivos próprios costumam aparecer com maior frequência, e por quê. 
Certidões de nascimento, formulários de banco, registros de cartório, etc. são muito ricos em subs- 
tantivos próprios. E não é à toa: são documentos que garantem a identidade ou posse de algo para 
alguém. Deixe que observem que nos anúncios o substantivo próprio, por exemplo Helmann's, 
vem em destaque maior do que o do produto, maionese, por exemplo. Por que será? Deixe que 
pensem. 

No Livro do Aluno há a proposta O Grande Circo Internacional para sistematizar essa idéia 


im é um ser especial, outro um ser qualquer, um é 


O Grande Circo Internacional 


Nossos objetivos são a utilização dos conceitos trabalhados e a observação dos detalhes na 
leitura das ordens. Quantos são os erros que as crianças cometem porque não lêem adequada- 
mente as ordens dos exercícios! 

Leia o texto com eles, converse sobre circos e depois peça que resolvam a atividade. Esteja 
atento aos pedidos de cada questão: 

Questão 1: 

Pedimos só os substantivos próprios do texto todo. 

Questão 2: 

Pedimos todos os substantivos (não importa se próprios ou comuns) de alguns parágrafos 
apenas. 

Questões 3, 4e 

Pedimos apenas os substantivos comuns e seus adjetivos de um único parágrafo, unindo- 
os com setas. 

O professor não deve ler as ordens nem explicar para os alunos o que fazer. Se fizer isso, es- 
tará impedindo-os de aprender a ler e de crescer enquanto leitores. Se fizerem sozinhos e errarem, 
poderão descobrir onde é que estão interpretando mal. 

Depois de localizarem tantos substantivos, vamos brincar um pouco com eles. Deixe que 
descubram os cinco substantivos que são variáveis em gênero, e completem o diagrama. Bom 
trabalho! 

Uma vez realizada a atividade, centre seu olhar no texto literário escrito por eles. Caso ob- 
serve que ainda escrevem nomes próprios com minúscula, ou que colocam a maiúscula apenas 
no nome do personagem principal, ou que colocam maiúscula apenas na primeira vez que ele 
aparece, escolha um texto que tenha vários substantivos próprios e peça que marquem todos eles. 
Depois, peça que marquem com outra cor todas as letras maiúsculas, Discuta com eles em que 
situações a maiúscula aparece, que diferença faz colocá-la ou não. Aproveite para retomar a questão 
da pontuação e do parágrafo, que surgirão inevitavelmente! 
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Substantivos coletivos 


Para trabalhar com os substantivos coletivos sugerimos a atividade Juntos somos mais, do 
Livro do Aluno, 


Juntos somos mais 


O objetivo dessa atividade é introduzir o conceito de substantivo coletivo. 

Iniciamos a atividade pedindo que desenhem. Pretendemos, assim, que visualizem a dife- 
rença das idéias representadas, para poderem refletir sobre elas depois. 

Escolhemos coletivos do cotidiano das crianças para que enfrentem apenas a dificuldade 
conceitual, pois os coletivos eruditos têm significado desconhecido para eles, o que criaria mais 
uma dificuldade para compreenderem o conceito. 

Como é muito sutil a diferença conceitual entre o substantivo comum e o coletivo, optamos 
por trabalhar de uma forma mais diretiva, através de perguntas. 

Questão 1: 

Observarão que todas são substantivos. 

Questão 2: 

São todos comuns. 

Questão 3: 

Estão todas no singular. Até aqui observamos as semelhanças na palavra 

Questão 4: 

Começamos a comparar a idéia dos dois desenhos. 

a) Esperamos que observem que aparece a mesma coisa nos dois desenhos; por exemplo, 
nas duas colunas aparece "jogador 

b) Na coluna da esquerda aparece um só, na da direita aparecem vários. 

Questão 5: 

Esperamos que depois de compararem os dois desenhos — na palavra e na idéia — definam 
substantivo coletivo mais ou menos assim: Substantivo coletivo é um tipo de substantivo comum 
que, mesmo no singular, representa uma idéia de vários seres ao mesmo tempo, ou uma idéia no 
plural, 

Não se esqueça de que essa definição deve ser elaborada pelo professor juntamente com as. 
crianças, e não dada pelo professor com suas palavras. 


Somos ainda mais. 


Nosso objetivo ao elaborar essa atividade foi ampliar o universo de coletivos interessantes 
para as crianças conhecerem. Dentre os eruditos, esses são os mais facilmente encontrados em 
textos ou na linguagem cotidiana, 

Optamos por uma lista em que, às vezes, o coletivo está omitido, às vezes o substantivo co- 
mum, às vezes os dois estão presentes e o trabalho é relacioná-los. Ao proceder dessa forma, 
damos pistas suficientes para que trabalhem por dedução, fazendo inferências e, ao proceder as- 
sim, ampliem o universo de coletivos. 

Caso o professor deseje ampliar ainda mais a lista de coletivos de sua turma ou sistematizar 
mais a lista fornecida por nós nas atividades, sugerimos que faça um Jogo da Memória com os 
coletivos e substantivos comuns correspondentes. No mais, para o momento não vemos neces- 
sidade de outras extensões conceituais. 


Substantivos simples e compostos 

No Livro do Aluno encontramos a atividade Simplesmente compostos que tem por objeti- 
vo introduzir os conceitos de substantivo simples e substantivo composto. Depois de realizada à 
atividade, discutir com eles as propriedades de cada um e registrar no Caderno de Descobertas. 
Este assunto poderá ser mais aprofundado quando discutirem a formação de palavras. 


Simplesmente compostos 

Questão 1: 

Ao escreverem o nome dos objetos abaixo dos desenhos, acreditamos que surgirão dúvidas 
do tipo * é junto ou separado?”. Essas perguntas já são um pretexto para você começar a discutir 
com eles por que essas palavras têm hifen. Traga frases onde essas palavras podem ser 
vizinhas sem por isso serem substantivos compostos, como por exemplo Para quedas de cabelo, 
use Araldite! Sem hifen, senão... 
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Questão 2: 

Ao observarem o que as palavras têm em comum, estarão levantando o conceito de subs- 
tantivos compostos. Esperamos que digam: são substantivos, são formados por duas palavras, 
estão no singular, têm hífen. Em atividade posterior vamos relativizar a presença do hífen, pois 
nem todos os compostos são hifenizados. Como primeiro contato achamos que os hifenizados 
deixavam mais evidente a composição e a identidade de cada uma das palavras. 

Questão 

Por confronto o que será que imaginam que seja um substantivo simples? Esperamos que 
digam que é um substantivo formado por uma só palavra. 

Questão 4: 

Vamos juntar palavras para formar novas? Encontramos 18 palavras possíveis de serem for- 
madas com esses radicais. E as crianças, quantas encontrarão? 


Decompondo 


Além dos substantivos compostos com hífen, há os que não são hifenizados. São eles nos- 
so objetivo nessa atividade. 

Questão 1: 

Damos algum elemento da tabela e pedimos o terceiro ou os outros dois, de tal forma que, 
em cada linha, formem a palavra composta sem hífen, as palavras que a formaram e seu signifi- 
cado a partir de sua formação. Procedendo dessa forma, rompemos a generalização indevida do 
início da formação do conceito de substantivos compostas, ampliando-o. 

Questão 

A diferença entre os substantivos da tabela e da lista é a presença ou ausência de hífen. No 
restante, são iguais, e o professor deve aproveitar a ocasião para destacar essas semelhanças tam- 
bém. 


Esse Pedrinho! 


É uma brincadeira matemática com pontuação e hifen. Como Pedrinho copiou o problema 
sem vírgulas e hifens, Eulália acaba comprando um número diferente de coisas. E aí, que con- 
fusão! Trabalhamos assim a importância desses dois elementos na escrita. 

Pretendemos que, através do problema e da situação do sofá, as crianças percebam a im- 
portância da presença dos hifens e vírgulas como integrantes da significação. Se não puser, dá 
problema! 


Completando a tabela 


Normalmente as crianças têm dificuldade em integrar todas as possibilidades de classifi- 
cação dos substantivos é acham que, se ele é comum, não pode ser mais nada, porexemplo. Nessa 
atividade pretendemos confrontar todas as possibilidades de classificação dos substantivos si- 
multaneamente. 

Além desse objetivo gramatical, usamos as palavras da tabela para trabalhar com leitura de 
ordens. Quem não ler com bastante atenção os pedidos para preenchimento das lacunas não des- 
cobre a adivinha e dança!!! 

O assunto de substantivos compostos às vezes remete ao de prefixos. Caso alguém traga es- 
sa confusão, mostre-lhes que os prefixos não existem sozinhos como palavras, e nas compostas 
as duas existem como palavras independentes. Caso a confusão não surja, deixe barato, e não 
toque no assunto... 

Simultaneamente ao trabalho gramatical proposto nessa unidade, ao longo do Livro de 
Leitura e Interpretação de Textos — volume 3, há situações de análise de jogos discursivos com 
substantivos e adjetivos. Ao discutilos, fechamos a rede da linguagem. Aqui, nosso objetivo era 
compreender suas caracteristicas e propriedades, para que lá, substantivos e adjetivos pudessem 
estar inseridos no texto e produzindo jogos de linguagem. Ao viverem essa passagem do que era 
fim tornar-se meio, as crianças puderam reanalisar todo o conteúdo já estudado, mas com um no- 
vo olhar, descobrindo, “ressignificando', fazendo a sua releitura... 


MODULO IX — Artigo 


Os artigos emergem do trabalho de substantivos de forma natural. Seu conceito não é de 
difícil apreensão pelas crianças, portanto, vamos direto ao trabalho. 
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Como introduzir o conceito de artigo 


Todas as vezes que trabalhamos com uma nova classe de palavras, temos proposto uma es- 
tratégia em que os alunos descobrem um universo de palavras daquela determinada classe e, de- 
pois, retiram o que as palavras têm em comum para descobrir a idéia, o conceito. Em relação aos 
artigos, propomos o contrário: Reunimos os alunos em grupos e damos o conceito todo. Depois 
eles devem descobrir quais as palavras que podem fazer parte desse conjunto. Mãos à obra?! O 
professar pode iniciar escrevendo na lous: 

Essa classe gramatical apresenta as seguintes características: 

a ) é um conjunto finito de palavras; 

bj as palavras dessa classe são todas variáveis em gênero e número; 

c) essas palavras informam se o substantivo é masculino ou feminino, singular ou plural. 

Em seguida, o professor pode incentivar os alunos, dizendo: Vamos ver se vocês descobrem 
todas as palavras que podem fazer parte desse grupo. São apenas oito palavras que existem. 

Deixe que procurem. Provavelmente farão confusão com outras classes gramaticais como 
numerais ou pronomes (dizem um lápis, dois lápis, etc. ou dizem seu lápis e não “sua lápis”, etc.). 
É interessante discutir com os alunos esses erros, que podem ser utilizados para sintetizar o con- 
ceito. Você pode dizer para eles: Mas quando digo “três lápis“eu fico sabendo se “lápis” é mas- 
culino ou feminino? Veja, essa palavra informa uma quantidade, mas não informa o gênero, en- 
tão não serve. Gradativamente vá limpando as arestas com a classe. Quando um aluno sugerir 
uma determinada palavra, coloque-a em discussão com o grupo todo. Ao procedermos dessa for- 
ma, acima de tudo estaremos instigando as crianças a pensar, a levantar hipóteses, a argumentar 
em busca de suas razões, Terminada a discussão, os artigos devem ter surgido. Caso não surjam, 
escolha um trecho de texto, sublinhe os substantivos e vá analisando palavra a palavra com eles, 
observando qual ou quais cumpririam as propriedades dadas na definição. 

Além dessa estratégia, o professor pode também proceder da seguinte maneira: 

Coloque alguns substantivos na lousa, tomando cuidado para que apareçam entre eles os 
que não são femininos ou masculinos terminados em A/O (como pele, tatu, ator, herói, gigante, 
etc.) ou que tenham o singular em S (como pires, lápis, Vênus, etc). Pergunte às crianças a que 
classe gramatical aquelas palavras pertencem, e eles dirão que são substantivos. Diga-lhes, en- 
tão: Nós vimos que todos os substantivos têm gênero e número, são palavras masculinas ou fe- 
mininas, no singular ou plural, não &? Pois então vamos verificar qual é o gênero e o número 
desses substantivos. 

As crianças realizam essa atividade com facilidade. Ao responderem, pergunte-lhes o que 
observaram para saber qual era o gênero e o número. Costumam dizer coisas mais ou menos 
assim: Oras, você diz “a* pele e não “oº pele, diz 0 lápis! ou os “lápis', etc. A partir daí você reti- 
ra com eles a lista dos artigos, diz o nome que à gramática dá a esse conjunto de palavras e re- 
dige com eles a definição, que já foi dada no início da atividade, mas que vale a pena ser agora 
redigida com as palavras das crianças. 

Caso tragam como forma de solução outras classes de palavras como numerais ou pronomes, 
sugerimos que o professor vá fazendo perguntas que possam desequilibrar essas sugestões, co- 
mo citamos alguns parágrafos acima. 

Após a descoberta dos artigos, é importante trabalharem um pouco com localização de ar- 
tigos para estabilizarem o conceito. Escolha trechos de textos e peça que encontrem os artigos. 
Não faça essa sistematização com frases isoladas. Geralmente, nas frases prontas, os os e as são 
sempre artigos, o que não acontece na realidade da língua. Ao trabalharem com trechos de tex- 
tos, serão obrigados a pensar pela definição. No Livro do Aluno encontramos à atividade Ah! Que 
penal, que desenvolve essa idéia. 


Ah! Que pena! 

Nosso objetivo é que aprendam a reconhecer os artigos utilizando um pensamento por ne- 
gação. 

Questão 

Nosso objetivo é que pensem assim: para ser artigo tem que estar informando se o subs- 
tantivo é masculino, feminino, singular ou plural. Se não estiver dando esse tipo de informação 
não é artigo. 

Para fazer a classificação pedida poderão verificar que no trecho "sem saber o que fazer" não 
há substantivo, portanto, não pode ser artigo; em “recolher as coisas”, coisas é substantivo e o as 
está dizendo que é feminino e plural, portanto é artigo. 
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ori: 
Aula 01 - Feli 


Vamos a um resumo básico do que deveria ter sido destacado como ideia principal 
do texto: As leis são falhas porque são feitas e interpretadas por homens e 
refletem, então, suas fraquezas. 


Isso está na primeira linha, como tópico frasal e tese: As leis não podem deixar 
de ressentir-se da fraqueza dos homens. Elas são variáveis como eles. 


A segunda ideia principal, presente no segundo parágrafo, é a de que muitos 
intérpretes das leis fazem suas interpretações com interesses particulares e que 
é melhor ser julgado por anciãos leigos, mas isentos de interesse, do que por 
juristas prepotentes e orgulhosos. 


Vamos às opções: 


a) elaboradas por anciãos ignorantes demandam o corretivo da sabedoria dos 
especialistas, quando de sua aplicação num julgamento. 


A assertiva contradiz o texto: os especialistas têm interesses que contaminam 
seu julgamento, ao passo que os anciãos ignorantes são mais isentos para julgar. 
Além disso, não é dito no texto que as leis são elaboradas por anciãos. Questão 
incorreta. 


b) devem ser permanentemente revistas, para que de forma alguma venham a 
refletir debilidades ou imperfeições que são próprias dos homens. 


O autor incluiu essa opinião para enganar você: embora seja verdade, não foi 
dito que as leis devem ser revistas. O autor se limita a dizer que elas refletem as 
falhas humanas e que a sabedoria prepotente dos juristas não é melhor que o 
julgamento isento e respeitável de anciãos pouco eruditos. Questão incorreta. 


c) elaboradas por déspotas poderosos trazem consigo a qualidade do que é 
inflexível, não permitindo aberturas interpretativas. 

Extrapolação: é verdade que, “nas grandes nações, foram ditadas pelos 
poderosos com o fim de esmagar os fracos”; porém, não é dito que são inflexíveis 
e muito menos que não permitem interpretação. Pelo contrário, permitem 
interpretações tão numerosas que acabam por ter sentido obscuro. Questão 
incorreta. 

d) refletem a falibilidade humana, podendo ser aplicadas com mais justiça pelos 
sensatos e experientes do que por arrogantes eruditos. 

Essa é a paráfrase das duas ideias que destacamos como principais no início do 
comentário. Questão correta. 


€) costumam ser tão obscuras quanto os comentários explicativos, advindo daí a 
necessidade de serem elaboradas por doutos especialistas. 


Extrapolação: não é bem isso o que o texto diz. Os excessivos comentários 
explicativos (glosas), feitos muitas vezes por interesse, acabam deixando os 
comentários mais obscuros que o texto original. Questão incorreta. 


Gabarito: letra d. 
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Acreditamos que muitas confusões possam surgir. Por exemplo, em “com os dois braços" é 
possível e até provável que muitas crianças digam que os é artigo e dois o substantivo, pois é a 
palavra que está imediatamente após os. Esse tipo de situação gera discussões interessantissimas 
nos grupos, e permite que os conceitos sejam “limpados”, sistematizados na discussão com a 
classe toda. Por essa razão consideramos o momento da correção de uma riqueza incalculável: 
não dê simplesmente a resposta certa, mas alimente a reflexão através da discussão das dúvidas 
e erros das crianças. 

Deixe que se reúnam em grupos de três ou quatro elementos para fazer a classificação, a fim 
de que possam discutir bem. Na hora da correção, vá pedindo que argumentem: Quem acha que 
é artigo, diga por que acha isso. Quem acha que não é artigo, diga por que acha que não é. Ao 
proceder assim, você estará ajudando-os à pensar por exclusão. 

Questões 2 e 3: 

Ao pedir para explicarem o que observaram, nosso objetivo é que tomem consciência dos 
elementos que observaram, pois muitas vezes pensam, mas não têm consciência do que 
pensaram. 

Repita outras vezes essa atividade de encontrar os artigos em algum trecho, à sua escolha, 
para que o conceito fique bem estabilizado. 

No Módulo VIll— Substantivos e Aditivos, há as atividades O Grande Circo Internacional 
e Eu duvido!. Nas duas, as crianças destacaram os substantivos do texto ou de alguns trechos. 
Sugerimos que voltem a elas e destaquem agora os artigos, ligando-os ao substantivo a que se 
referem. À análise das palavras do texto vai ficando, assim, cada vez mais completa. 

Depois disso, podemos ampliar mais o conceito de artigo ao classificá-lo em artigos definidos. 
e indefinidos. 

Gostaríamos de ressaltar que não destacaremos os artigos que estão em contração com 
as preposições. Quando virem preposição é que eles serão destacados e terão sua identidade 
garantida. 


Como introduzir a classificação dos artigos em 
definidos e indefinidos 


Os artigos podem informar se o substantivo é masculino ou feminino, singular ou plural, 
definindo ou indefinindo o substantivo. Esses dois conceitos podem ser introduzidos através da 
estratégia que apresentamos a seguir. 

O professor pode retomar com as crianças a estratégia sugerida para introduzir o conceito 
de substantivo. Escreve na lousa pedindo-lhes que desenhem um cachorro. Surgirão cachorros 
diferentes. Pendura todos os desenhos e conversa sobre a diversidade de cachorros que surgi- 
ram. 

Em seguida, escolhe um dos desenhos que tiver se destacado por alguma razão e escreve 
na lousa pedindo que todos desenhem o cachorro de fulano (o dono do desenho escolhido). 
Surgirão desenhos semelhantes. Pendura-os e pede que observem as semelhanças dos dese- 
nhos. Depois conversa com eles sobre qual foi a diferença na formulação do pedido que originou 
desenhos iguais ou diferentes entre eles. Acreditamos que observem o artigo. 

Ao responderem à pergunta já estarão definindo os conceitos de definido e indefinido. O 
professor coloca agora outras situações para eles: 

Se eu disser: “Vi uma menina passando' ou *Vi a menina passando" há diferença de senti- 
do para quem ouve? Qual?E assim por diante. No mais, agora, além de localizar os artigos, é parar 
para classificá-los. Não insistiremos nessa localização porque a grande importância do trabalho 
estará em analisar os jogos de sentido possíveis de serem produzidos através deles dentro de um 
texto. A mera localização de artigos, como um fim em si mesma, é uma atividade vazia. 

Sugerimos que o professor faça a atividade João e Maria para sistematizar essas des- 
cobertas. 


João e Maria 


Questão 1: 
Acentuar as palavras que estão sem acento tem por objetivo manter acesa a preocupação 
das crianças em relação à acentuação. Se não à mantivermos viva eles se esquecem sistematica- 
mente de acentuar as palavras. 
Questão 2: 
Para localizar os artigos, terão que aplicar todo o conhecimento adquirido até então. 
Acreditamos que haja uma tendência a marcar todos os as que encontram sem maiores reflexões. 
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Se isso ocorrer, provavelmente marcarão o a de “a perguntar" como artigo. Pergunte-lhes de 
qual substantivo ele determina o gênero e o número. Uma vez que esse a não se refere a nenhum 
substantivo, não pode ser artigo. A mesma reflexão é válida para o o de “o que" do último verso. 

Questão 

Substantivos, adjetivos e artigos formam uma unidade de significação: princesa pode ser 
qualquer uma, mas você era a princesa que eu fiz coroar, e isso te fazia toda especial. Além disso 
era linda. Não nos era possível formular perguntas para explorar todos esses aspectos, o que 
tornaria o trabalho longo demais, mas você, professor, aproveite a situação e discuta com eles 
oralmente. É nesse trabalho informal, ouvindo o que trazem de compreensão espontânea, que o 
crescimento dos alunos enquanto leitores se efetiva 

Questão 

Nas questões 4 e 5 tentamos levá-los a perceber a mudança de significado e de relação en- 
tre as pessoas que pode estar marcada na escolha de um artigo definido ou indefinido. É uma ou- 
sadia de nossa parte levantar esse tipo de reflexão e, por isso, queremos deixar bem marcado que 
deve ser realizada em grupo e discutida em grupão, sem preocupação de certo ou errado, apenas 
como pretexto para a reflexão. 

Questão 5: 

Não afirmamos que haja mudança de significado, pois essa conclusão não pode ser nossa, 
deve ser deles. Caso achem que não há mudança, isso deve ser respeitado. Mas, se conseguirem 
perceber, qual é ela? Com o artigo definido, o herói é especial, e os dois personagens do texto 
sabem qual é esse herói, como se aquela brincadeira fosse frequente entre eles. Ão reescrever 
com o artigo indefinido, passa à ser um herói qualquer, que o outro não sabe qual é. O que será 
que os alunos conseguirão perceber? Ouça-os com atenção e conheça um pouco mais do mundo 
deles 


MÓDULO X — Pronome 


Considerações 

O capítulo dos pronomes é vasto e de grande importância textual. Os pronomes são um dos 
recursos usados para evitar a repetição de palavras em um texto, possibilitando maior leveza é 
prazer na leitura. O domínio dos pronomes pressupõe um conjunto complexo de conhecimentos. 
É preciso saber seu conceito, sua classificação, sua função textual, os jogos discursivos e, além 
disso, é preciso ter muito conhecimento sintático para saber escolher um pronome e colocá-lo na 
frase, Assim sendo, não pretendemos que as crianças terminem o volume 3 dominando o assun- 
to. Neste volume desenvolveremos o conceito, a função textual, a escrita e a leitura adequada dos 
pronomes. No volume 4 iniciaremos a classificação dos primeiros pronomes. 


Função textual dos pronomes 

Nossa proposta é que as crianças iniciem o trabalho pela função textual dos pronomes. 
Para tal, sugerimos que seja feita em sala de aula a atividade do Livro do Aluno Clarissa Dallas — 
O início. 


Clarissa Dallas — O início 


Este é o trecho de um texto que reescrevemos repetindo propositadamente o substantivo 
Clarissa. O texto ficou estranho, houve inegavelmente perda da literariedade, mas quisemos re- 
produzir a forma como as crianças escrevem. Por que será que elas escrevem assim? Acreditamos 
que seria interessante refletir sobre isso, para compreendê-las e, assim, ajudá-las de uma maneira 
mais eficiente, 

Para escrever um texto, é necessário que algum elemento se mantenha, de forma a garantir 
o fio textual &, ao mesmo tempo, que coisas novas aconteçam para que O texto se constitua, Dos 
elementos que costumam manter o fio textual, o personagem é o mais frequente: sempre aconte- 
cem coisas novas, mas o personagem permanece ao longo da narrativa, mantendo a unidade. 
Portanto, mantê-lo significa a descoberta de conhecimentos importantes da estrutura da narrativa! 

Por outro lado, repetir o nome do personagem ou o pronome ele, como as crianças fazem, 
torna o texto cansativo. Por que, então, elas procedem assim? 

Para evitar a repetição, é necessário que as crianças vejam que Clarissa, ela, a, lhe, sua, dela, 
a professora, a velha, ou até mesmo não ter nada escrito no lugar do nome do personagem (elipse), 
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representam o mesmo elemento dentro do texto, apesar de serem palavras e sons tão diferentes. 
Ou seja, precisam conseguir enxergar o que se mantém em um contexto de transformação. Mas 
perceber a identidade de um objeto tão simbólico não é algo simples, nem algo dado de antemão. 
Por isso, nosso papel é ajudá-las a descobrir, a desvendar essas possibilidades que a língua ofe- 
rece, e não cobrar delas essa solução como se fosse óbvia ou natural. 

Sugerimos para isso que o professor reúna a classe em pequenos grupos e peça que rees- 
crevam o texto, evitando sempre que possível a repetição do nome Clarissa. É importante que o 
professor vá circulando pelos grupos, ouvindo-os e fazendo perguntas que possam ajudá-los a 
verificar coisas significativas. Por exemplo, é comum as crianças substituírem o nome Clarissa por 
ela e passarem a repetir ela exaustivamente. Nesse caso o professor poderá perguntar de que 
outras formas, além dessa, podemos evitar a repetição do nome Clarissa, obrigando-as a bus- 
car outras soluções possíveis. Depois, abra a discussão para a classe toda e ouça as respostas 
dos diversos grupos, fazendo uma reescrita coletiva que reúna as soluções da classe, 

Esse momento é muito importante. Deixe que os grupos falem e discutam suas soluções. 
Não se preocupe se é a solução “certa! ou a melhor do ponto de vista lingúístico. Nesse momen- 
tonosso objetivo é problematizar, levá-los a refletire, como sempre, vamos trabalhar com soluções 
possíveis, sem um julgamento de valor. 

Depois que a classe tiver produzido suas soluções, confronte com a da autora (apresentada 
junto com as respostas das atividades desse módulo), novamente não com o julgamento de cer- 
to ou errado, mas como duas possibilidades de escrita, Como as crianças estão habituadas a ana- 
lisar jogos discursivos, durante o confronto enfoque os jogos produzidos. Por exemplo, suponha 
que as crianças resolvam o início do segundo parágrafo dessa forma: 

- para eriçar seus cabelos cor-de-rato, quando levou para dentro a garrafa, 
ou que resolvam assim: 
. para eriçar seus cabelos cor-de-rato, ela (ou al) levou para dentro a garrafa. 

Ao confrontar a solução das crianças com a da autora: 

Ainda estava de roupão e de rolinhos para eriçar seus cabelos cor-de-rato, a velha profes- 
sora levou para dentro a garrafa... 
procure destacar quais as sensações que cada forma de escrever produz no leitor. Não se contente 
em dizer simplesmente certo ou errado. Poderão, nessa hora, perceber que o quando destaca a 
simultaneidade das ações; que ela ou daí tornam a linguagem infantil ou menos culta, e, ainda, 
que na solução da autora a linguagem é menos coloquial as caracteristicas de antipatia de Clarissa 
ficam mais evidenciadas. 

Ao agir dessa forma, o professor não só estará ampliando a visão das crianças, como tam- 
bém estará garantindo que aquilo que não observaram sozinhas torne-se visível para elas. Em 
seguida, estarão preparadas para fazer o fechamento da atividade. 

Questão 2: 

Para concluir a atividade, peça que analisem as diversas soluções, agrupem as que são co- 
muns e descubram, assim, de que forma é possível evitar a repetição de palavras. Poderão chegar 
às seguintes conclusões: 

* Podemos não pôr nada (elipse). 

- Podemos utilizar uma expressão equivalente (a professora). 

- Podemos usar pronomes (como eles não sabem o termo, deixe que se expressem 

como puderem). 

- Podemos mudar a estrutura da frase. 

Alguns dias depois reúna-os em grupos novamente e peça que façam a atividade A volta de 
Clarissa. Esse é um trabalho importante para que possam trocar idéias e utilizar os conhecimen- 
tos adquiridos. É nesse momento que novas dificuldades aparecem e o que ainda não estava muito 
claro se organiza dentro deles. 

Veja a seguir a atividade do Livro do Aluno A volta de Clarissa. 


A volta de Clarissa 


Iniciamos o trabalho desse trecho pedindo que confiram se acertaram ou não quem era 
Clarissa, 

Um bom leitor, atento, terá sabido reconhecer em “a velha professora”, da primeira parte, 
a resposta. Outro, só agora verá com nitidez quem era ela. Será que a imagem sugerida na primeira 
parte é à mesma neste trecho? O professor pode aproveitar para discutir a importância da carac- 
terização para formar a imagem que o leitor vai construir do personagem, do lugar, etc. Voltamos 
aqui à importância do detalhe e da transformação operada através do leitor. 
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É importante que nesse momento os alunos possam realizar em grupo a tarefa de retirar as 
repetições do texto. A primeira atividade teve o objetivo de gerar novos conhecimentos, de am- 
pliar a visão das crianças com diferentes possibilidades de solução. Nessa segunda atividade nos- 
so objetivo é possibilitar a troca — entre os alunos — do que cada um compreendeu e que pode 
auxiliar o outro. Muitas vezes, nesse momento, muitos aspectos que foram discutidos com a classe 
e passaram desapercebidos podem ser realmente observados e compreendidos por algumas 
crianças. 

Essa atividade deve ser discutida nos pequenos grupos e todos os alunos devem reescre- 
ver a continuação da história na folha avulsa onde foi reescrita a primeira parte do texto. 

Atenção: todos devem reescrever a história e não apenas um representante do grupo. Os 
textos reescritos serão entregues para o professor corrigir e analisar. (A correção não deve ser 
coletiva.) 

É interessante que o professor grampeie juntos todos os textos da equipe, pois esse pro- 
cedimento poderá: 

«facilitar a correção; 

- ajudá-lo a observar problemas específicos como, por exemplo, um elemento do grupo que 

reescreve com erros de grafia ou que não coloca a mesma pontuação que os outros. 

Vale a pena, também, deixar claro que, não havendo consenso entre os elementos do grupo 
sobre qual a melhor solução, eles poderão apresentar reestruturas com trechos diferentes. 
Sugerimos que nesse caso o professor peça aos alunos que marquem o que está diferente. Isso 
facilitará a correção. 


O fim de Clarissa Dallas 


Esse trecho apresenta poucas situações para uso de pronomes, mas como queriamos que 
as crianças conhecessem a história para manter o sentido, utilizamos o final para uma atividade 
de reescrita do tipo jogo de erros, à fim de estimular no aluno o papel do revisor. 


Ampliando o conceito de pronome 


Concluídas as reestruturas, o professor pede que as crianças façam uma lista das palavras 
usadas — que não eram sinônimos — para evitar a repetição. 

Ao voltarem ao texto selecionarão: seu, ela, dela, sua(s). 

Peça-lhes em seguida que, reunidas em grupos, procurem em livros, jornais e revistas ou- 
tras palavras que, segundo elas, poderiam fazer parte desse conjunto. 

Vá circulando e observando o que os alunos pensam ser os pronomes. Esta é uma boa opor- 
tunidade para o professor conhecer o pensamento deles. Quando selecionarem alguma palavra, 
pergunte-lhes O que vocês observaram para achar que essa palavra também faz parte desse grupo? 
Quando os alunos explicam o que pensaram o professor pode conhecer o pensamento deles. 

Quando achar que o conjunto de pronomes já está razoável, o professor escreverá na lousa 
todos os pronomes encontrados e pedirá que, juntos, descubram todas as propriedades daquelas 
palavras. Poderão chegar às seguintes conclusões: 

- Éum conjunto finito de palavras. (Concluirão isso a partir do fato de que os pronomes sem- 

pre se repetem.) 

- São palavras variáveis em gênero. (Logo encontrarão ele/ela, ete.). 

- São palavras variáveis em número. 

- São palavras variáveis em pessoa. (Essa conclusão é mais sutil, mas o professor poderá 
ajudá-los pedindo que observem transformaçõesem frases. Mais adiante daremos sugestões. 
de como o professor poderá proceder para ajudá-los a descobrir a variação de pessoa.) 

- Estão no lugar de outra palavra ou no lugar de um substantivo. (Peça que verifiquem no 
texto Clarissa Dallas que tipo de palavra os pronomes substituem e verificarão que são 
substantivos.) 

- Têm a função de evitar a repetição de palavras. 

Escreva o conceito com eles é peça que registrem no Caderno de Descobertas. 

Para ajudá-los à descobrir a variação de pessoa, sugerimos que o professor faça transfor- 
mações em trechos do texto Clarissa Dallas. Por exemplo: Se você fosse a professora, como fi- 
caria o 1º parágrafo da 3º parte? E se fossem vários professores, como ficaria? 

Coloque para eles uma situação: Imaginem que sumiram objetos da classe. Quem teria sido 
responsável por isso? As crianças irão sugerindo: fulano, tais pessoas, o professor, a faxineira, etc. 
Vá escrevendo na lousa e peça para fazerem a correspondência: o fulano —» ele, o professor -» você, 
os alunos -» nós, etc. Aos poucos as seis pessoas do discurso estarão apresentadas. 
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A partir daí, falar em pessoas e pronomes será mais fácil. 

Neste volume não temos a intenção de ampliar mais o conceito de pronome nem de traba- 
lhar com sua classificação. A partir desse momento, nosso encaminhamento será mais prático: 
uso textual, escrita e leitura de pronomes. 

Escolhemos esse enfoque porque, ao analisarmos erros de interpretação de textos e de leitu- 
ra em outras áreas, verificamos que a dificuldade de interpretação do pronome deve-se à dificul- 
dade de entender que ele varia dependendo do ponto de vista de onde o leitor se coloca. 

Para ilustrar essa dificuldade, trazemos uma situação ocorrida em sala de aula, Determinada 
aluna respondia às perguntas de interpretação de texto oferecidas pela professora. O texto era de 
Monteiro Lobato e a primeira pergunta era: 

“1 - Você observou quem é o personagem principal da história? Escreva seu nome no cir- 
culo maior & o nome dos personagens secundários nos círculos menores.” 

A aluna não teve dúvida. Escreveu Taciana (seu nome) no círculo maior, e não Narizinho co- 
mo seria o correto. Respondeu dessa forma não porque não soubesse o que era personagem prin- 
cipal ou porque não conseguisse reconhecê-lo, mas porque não leu o pronome adequadamente. 
São justamente esses erros que pretendemos diretamente. Para isso, criamos as ativi- 
dades a seguir. 


Atividades de sistematização 
Irmã é fogo! 


Nosso objetivo é fazer com que os alunos percebam qual nome o pronome substitui. Ao 
pedirmos isso, desenvolvemos a acuidade de leitura dos pronomes. Essa atividade pode ser rea- 
lizada como lição de casa. 

Questão 1: 

É uma atividade simples, onde o elemento substituído é imediato. Pedimos que façam a subs- 
tituição no próprio texto por não haver necessidade de transformações na estrutura das frases. 

Questão 2: 

Nessa questão, esperamos que percebam que, ao substituírem os pronomes pelos subs- 
tantivos, o texto fica repetitivo. 

Questão 3: 

Aqui pedimos o inverso: os substantivos estão presentes o tempo todo, e os alunos devem 
substituí-los por pronomes ou simplesmente eliminá-los. 


Isso não é problema! 


Apresentamos problemas de Matemática, cujo enunciado contém vários pronomes. Quem 
não conseguir observar a quem eles se referem, dança! 

Em alguns problemas a substituição dos pronomes é feita de forma mais direta. Em outros, 
como o problema 4, que tem vários referentes, é preciso um cuidado maior para fazer a substitui- 
ção, A partir dessa atividade é interessante que o professar traga para a sala de aula outras ques- 
ões, problemas de Matemática e situações do cotidiano que envolvam pronomes. Discutir a leitu- 
ra dos textos e os erros no estabelecimento da relação entre o pronome e o ser substituído pode 
ser riquíssimo para a classe. 


A tinta de escrever 


Questão 1: 

Nosso objetivo ao pedir que reescrevam substituindo a gente por nós é levá-los a observar 
a concordância entre pessoa verbal e pessoa pronominal, pois é muito frequente eles deixarem 
de fazer a concordância e escreverem, por exemplo: “Eu se arrependi de ter dito aquilo”. 

Questão 2: 

Queremos levá-los a observar que a escolha de a gente ou nós implica uma mudança de lin- 
guagem. A escolha entre uma e outra depende do que desejamos produzir no nosso leitor. 
Pretendemos ultrapassar, dessa forma, a visão de certo e errado, passando para uma análise da 
língua enquanto formas possíveis que vão ser escolhidas, dependendo da intenção do autor. 
Quando Millôr escolheu escrever dessa forma, não escreveu “errado”, 

Questão 3: 

Ao pedir que observem o que mais foi preciso alterar no texto, evidenciamos a necessidade 
de concordância entre pessoa verbal e pronominal. 

Questão 4: 

Nosso objetivo é manter atento o olhar das crianças para os adjetivos e locuções adjetivas. 
Aproveite para discutir a importância desses elementos dentro de um texto. 
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Caminhando e montando 


As crianças frequentemente erram a grafia dos pronomes, usando C onde deveria ser SS. 
Essa atividade pretende ajudá-las a descobrir que, à exceção de você, todos os outros pronomes 
são escritos com SS. 

Escolhemos o Jogo de Torto para essa descoberta, pois, além de conhecimentos lingúisti- 
cos, esse tipo de jogo exige alto nível de utilização da inteligência. As regras estão no Livro do 
Aluno. 

Colocamos apenas nove linhas, apesar de o Torto oferecer possibilidade de formarmos mais 
do que nove palavras, para não ficar difícil demais para eles. Entretanto, fica o desafio de acharem 
as dezoito palavras que estão escondidas. 

Observando as palavras, eles poderão descobrir que todas são pronomes, são escritas com 
SS, são paroxitonas e terminam em vogal. 


Bicicletando — 1º parte 


As palavras O, OS, AS podem ser artigo ou pronome e a palavra A pode ser artigo, pronome 
ou preposição. Nosso objetivo nessa atividade é começar a trabalhar com essas possibilidades. 
Para isso, escrevemos um texto de piada e o dividimos em duas partes. Na primeira, retiramos os 
A, 0, AS e pedimos que completem as lacunas com as palavras retiradas. 

Questão 1: 

Para completar às lacunas, os alunos trabalharão com o conhecimento de falantes da lingua. 
Acreditamos que essa questão não oferecerá maiores problemas. 

Questão 2: 

As palavras marcadas com um círculo são artigos. Para descobri-las, eles terão de observar 
que se referem a substantivos, informando seu gênero e número. São situações claras, que acre- 
ditamos não ofereçam dificuldade para serem solucionada. 

Questão 3: 

As palavras marcadas por triângulo são pronomes. Esperamos que utilizem o recurso da 
substituição para fazer essa descoberta. 

Há Uma terceira classe, marcada por quadradinhos, que os alunos ainda não conhecem. São 
as preposições. Nós colocamos as preposições para que saibam que elas existem e comecem à 
pensar nelas por negação. Na segunda parte da atividade elas serão utilizadas. 


Bicicletando — 2º parte 

Coitado do Joãozinho! 

Agora são os alunos que marcam a classe gramatical: círculos para artigos, triângulos para 
pronomes e quadrados para não artigosinão pronomes. Aproveite a ocasião para ouvi-los e es- 
clarecer as dúvidas que ainda restarem. 


Módulo XI — Ve: 


Considerações 
Otrabalho com a classe dos verbos é de extrema importância dentro da língua. A idéia traduzi- 
da por eles é fundamental em um processo de comunicação e sua utilização correta implica uma 
qualidade textual diferenciada. Os verbos constituem um capitulo bastante extenso da Gramática, 
cujo estudo iniciaremos neste volume e continuaremos nos volumes posteriores, sempre com ob- 
jetivos diferentes. 
Neste volume pretendemos: 
introduzir o conceito de verbo; 
+ fazê-los observar a concordância entre verbo e pronome; 
» ajudá-los a descobrir que existe um infinitivo; 
» levá-los a concluir que a partir desse infinitivo podemos agrupar os verbos em 1º, 
conjugação; 
trabalhar um pouco com as idéias de passado, presente e futuro, para prepará-los para a 
conjugação de verbos mais adiante; 
+ refletir sobre alguns problemas de grafia de verbos, como a omissão da última letra do in- 
finitivo e do passado; os SS do subjuntivo, AM/ÃO; a confusão no uso de L/U em final de 
verbos, substantivos e adjetivos. 


EM 


Fa! 


Para trabalhar o conceito de verbo, é preciso que antes retomemos algumas idéias ligadas 
aele 


Retomando o conceito de verbo 


Normalmente os professores trabalham o conceito de verbo como a palavra que exprime 
uma idéia de ação. É isso que costuma estar escrito nos livros didáticos, foi dessa forma que nos 
ensinaram na escola e é assim, portanto, que costumamos ensinar nossos alunos. Acontece que 
conceituar verbo dessa maneira traz uma série de problemas bastante difíceis para as crianças (e 
para os professores também). Se você perguntar para as crianças o que é ação, elas responderão 
com certeza que ação é aquilo que a gente faz, ação é movimento. Se verbo é a palavra que ex- 
prime uma idéia de ação e ação é o que a gente faz, verbo é aquilo que a gente faz. É um pensa- 
mento lógico, não &21 Muito bem, quando alguém diz: Pedro fazia palhaçadas, qual é o verbo? 
Seguindo o mesmo raciocínio, diriamos que o verbo é palhaçadas, pois não é palhaçada o que ele 
fazia? E qual é o verbo quando dizemos que alguém morreu, dormiu, pensou? Diríamos que não 
há verbo, pois a pessoa não faz nada, está imóvel, não há movimento! Esses erros que as crianças 
cometem são produto da forma como nós ensinamos e é por isso que os conceitos precisam ser 
bem construídos, analisados, com um conjunto amplo de atributos, para que possam ter signifi- 
cado para o sujeito. Assim sendo, sugerimos ao professor como introduzir o conceito de verbo, 


Como introduzir o conceito de verbo 


Escreva para as crianças algumas frases, de preferência longas. Por exemplo: Hoje uma ve- 
lha amiga da minha mãe preparou um doce de banana delicioso para mim! Peça que falem se 
isso está dito no passado, no presente ou no futuro. Dirão que está no passado. Peça para alguém 
escrever na lousa como diria essa mesma idéia no presente e depois no futuro, As crianças cos- 
tumam utilizar os tempos compostos para fazer essas passagens. Provavelmente apresentarão as 
seguintes soluções: 

— Hoje uma velha amiga da minha mãe está preparando um doce de banana delicioso para 
mimte 

— Hoje uma velha amiga da minha mãe vai preparar um doce de banana delicioso para mim! 

Não se preocupe com a escolha do tempo composto. Na oralidade pouco usamos os tem- 
pos simples do futuro, e o presente para eles é o aqui-agora, representado pelo gerúndio. Esta 
solução apresentada é, portanto, qualitativamente boa. Esteja atento ao fato de não ser necessário 
mudar o advérbio hoje para ontem ou amanhã. Há uma idéia do senso comum de que se deve 
dizer ontem eu fui, hoje eu vou e amanhã eu irei. 

Depois que as crianças fizeram as duas transformações, peça que observem o que mudaram 
para alterar a idéia de tempo. Verificarão que a única palavra alterada na frase foi preparou. O pro- 
fessor poderá, então, começar a desenvolver com eles o conceito de verbo dizendo-lhes que há 
palavras que nos informam a idéia de tempo transformando-se. 

Vamos, então, escolher um texto, alterar a idéia de tempo desse texto e achar outras palavras 
com essa mesma função para analisar esse conjunto. Reúna-os em duplas, peça que cada dupla 
escolha um texto diferente e altere a idéia de tempo. Feito isso, deverão grifar as palavras que al- 
teraram. Concluído o exercício, todos dizem as palavras que encontraram e o professor vai es- 
crevendo na lousa. 

Com a lousa repleta de palavras, diga-lhes que os gramáticos chamaram esse conjunto de 
palavras de verbos. Como eles poderiam definir o que são verbos? Começam, assim, a analisar 
as propriedades exatamente como fizeram com as outras classes gramaticais. 

Acreditamos que a essa altura do trabalho, eles procurem espontaneamente as propriedades 
dos verbos. Caso isso não aconteça, faça perguntas que possam dirigir-lhes o olhar para aspec- 
tos relevantes, como por exemplo: 

- Nós vimos que há classes de palavras finitas, como os artigos, e infinitas, como os subs- 
tantivos e adjetivos. E o conjunto dos verbos, vocês acham que deve ser finito ou infinito? Por 
quê? 


- Nós vimos que podemos agrupar as palavras em variáveis e invariáveis. E os verbos, são 
variáveis ou invariáveis? Eles têm gênero? Variam em número? Em grau? Em tempo? Em pessoa? 
Analisando o conjunto de palavras a partir das perguntas, poderão concluir (a partir da va- 
riedade encontrada) que a classe gramatical verbo é uma palavra variável em tempo, número e 
pessoa. Há um número infinito de verbos. 
Antes de continuar 0 trabalho, é importante que façam atividades para sistematizarem um 
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pouco mais as idéias de passado, presente e futuro, que são muito simples para nós, adultos, mas 
costumam ser complicadas para as crianças. Para tal sugerimos a estratégia a seguir. 


Quando fe 


O objetivo dessa atividade é a sistematização das idéias de passado, presente e futuro. 
1-Ofereça para cada aluno um papelzinho com uma palavra escrita. As palavras devem ser 
sempre um verbo no modo indicativo, nas diversas pessoas e tempos. 

2 - Cada aluno deve escrever uma frase que informe algo interessante, utilizando aquela 
palavra que recebeu. Depois, entrega sua frase para o professor. 

3-0 professor escreve a frase de todos os alunos em uma folha e reproduz em mimeógrafo 
ou xerox para todos. Caso haja erro na frase de alguma criança, o professor deve observar o que 
a levou a errar para trabalhar 0 erro depois, mas deve escrever corretamente a frase para eles. 

4 - De posse das frases, em grupo ou individualmente, os alunos devem sublinhar os ver- 
bos e dizer se estão no passado, no presente ou no futuro. 

Caso o professor deseje transformar a atividade em jogo, é só estabelecer os pontos no mo- 
mento da correção. Cada frase certa vale um ponto, e ganha a equipe que obtiver o maior número 
de pontos. 


Sugestão de verbos que poderão ser utilizados para a atividade: 


falava encontrarei cantaria aprendo 
comi subo sor sumia 
conseguia encontra pintará vende 
bebeu compreenderei parti fingiu 
coloriram agredirá molhamos soprávamos 
atolaremos nadaremos crescemos torciamos 
saímos tossimos garantimos brincam 
tocam pensavam esquecem temiam 
telefonarão leram fugiam garantirão 
cairam 


São apenas sugestões. O professor poderá escolher outros. (Ao escolher os verbos, esteja 
atento em variar as pessoas, os tempos e as conjugações.) 


Atividades para sistematizar a idéia de presente, passado e futuro 


Veja, a seguir, os comentários sobre as atividades do Livro do Aluno que sistematizam as 
descobertas conquistadas até agora. 


Momento na delegacia 


Nosso objetivo nessa atividade é a utilização de verbos no passado e sua transformação no 
tempo. Queremos que observem que essa transformação produz uma mudança no final da palavra 
ou na palavra como um todo. 

Esta é uma atividade para ser realizada na classe e em grupos. 

Questão 

A escolha do pretérito imperfeito é natural nesse contexto. Acreditamos que consigam com- 
pletar as lacunas como falantes da língua, As lacunas com os verbos ser, ter e estar podem ofe- 
recer maiores dificuldades para eles. Sugerimos que o professor oriente os alunos a resolverem 
o que faria sentido pelo contexto do texto, ou, em último caso, que dê a solução do primeiro ter 
e ser. Os restantes eles mesmos saberão responder. 

No momento da correção, as dúvidas que ainda restarem podem ser resolvidas pelo grupo 
ou pelo professor. 

Questão 

Pedimos a alteração do tempo no trecho inicial para que possam observar como acontece 
essa transformação. 
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O professor deve pedir que os alunos comparem os verbos no passado e no presente e 
observem o que se transformou. Nesse momento ficarão em destaque as transformações das 
desinências (final do verbo) ou da palavra toda em alguns casos. 


Questão 

Pedimos que continuem a escrever a notícia com o objetivo de levá-los a refletir sobre os da- 
dos apresentados no texto. Para escrevê-la terão que criar uma explicação e, ao mesmo tempo, 
utilizar o tempo presente por uma necessidade de concordância com o início do texto. 


Aqui e agora! 

Nessa atividade procuramos ultrapassar o mero reconhecimento de passado, presente e fu- 
turo. À escolha de um determinado tempo tem relação com o tipo de texto ou de portador no qual 
ele aparece, Nessa medida, reconhecer o verbo é um meio de obter dados para atingir outro fim, 
que é percebê-lo em seu meio textual, 

Questão 

Ao pedirmos que encontrem verbos em manchetes de jornai 
texto vivo no mundo e que tem propriedades específicas. 

Questão 2: 

As manchetes costumam estar no presente ou no futuro, por isso acreditamos que serão 
esses os tempos encontrados. 

Questão 3: 

Pedimos aqui a relação entre o portador de texto e o tempo verbal. O jornal é um veículo 
diário, atualizado, portanto sua manchete conta o que está acontecendo agora, ou o que irá acon- 
tecer provavelmente em um futuro próximo. A escolha desses tempos verbais garante a atuali- 
dade e, portanto, a eficiência da informação. 

Questão 

Ao reescreverem as manchetes no passado operarão transformações no tempo. Elas serão 
a base necessária para a reflexão que será pedida na questão 5, 

Questão 5: 

A alteração para o passado evidencia a desatualização da notícia e leva-os a perceber a in- 
coerência entre o objetivo da manchete (chamar à atenção, ser atual) e um fato ultrapassado, re- 
velado pelo uso do passado. 


, buscamos um portador de 


Introduzindo a idéia de pessoa e número nos verbos 


Caso a idéia de pessoa e número não surja espontaneamente, escreva na lousa o seguinte: 
Ontem fui ao cinema. Pergunte em seguida para eles quem é que foi ao cinema e eles dirão: Eu. 
O professor pergunta: Como vocês sabem se não está escrito? A primeira reação das crianças cos- 
tuma ser de perplexidade, Elas sabem que sabem, mas não sabem de onde tiraram essa infor- 
mação. Costumam responder à pergunta dizendo: Fuieu porque, se fosse a gente, diríamos: "Ontem 
fomos ão cinema! ou se fosse você, diria: "Ontem você foi ao cinema”. Ou seja, eles demonstram 
pela transformação prática. Vá, então, ajudando-os a corresponder cada uma das pessoas dos 
pronomes com os verbos. Para isso você pode perguntar: Quando digo compramos, quem com- 
prou? E quando digo comprei, quem comprou? E assim por diante, até que todas as pessoas 
pronominais sejam levantadas com as crianças. Nesse momento o professor já pode ampliar o 
conceito: 

Além de informar uma idéia de tempo, o verbo também 
eu, você, ele, nós, vocês, eles. 

Retome o conceito é amplie-o. Agora, vale a pena pedir, como lição de casa, que transformem. 
a pessoa de alguns parágrafos de forma que possam usar e verificar o conceito construído, além 
de trabalhar com concordância verbal e pronominal nesse tipo de atividade. No Livro do Aluno 
apresentamos algumas sugestões de trabalho. 


a pessoa e o número: se sou 


Atividades para sistematizar a idéia de pessoa e número 
Haza Rádu e Péfriu Danado — 1º parte 


Ao fazer todas as transformações no diário de Haza Rádu, as crianças poderão observar que, 
quando mudamos o número de pessoas, mudamos também o verbo e o pronome. 

Apresentamos essas mudanças dentro de uma história para que houvesse um contexto que 
desse sentido às transformações. 
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Questão 1: 

Primeira transformação: Ao mudar o número de homens mal-encarados, automaticamente 
o pronome transforma-se em os e o verbo em saíram. 

Segunda transformação: Mas, se forem duas pessoas observando a cena, novas transfor- 
mações são necessárias: segui vira seguimos; eu passa à nós; vi vira vimos. 

Questão 2: 

Pedimos que circulem as palavras alteradas para que, ficando mais evidentes, eles possam 
refletir sobre elas. 

Questão 

Como nosso objetivo é a análise da relação entre verbos e pronomes, pedimos que observem 
que sempre elas se alteram. Apenas mal-encarado (adjetivo) se alterou na primeira reescrita, além 
das que queriamos. 


Haza Rádu e Péfriu Danado — 2º e 3º partes 


Ea história continua. Haza Rádu ficou tão nervoso com a perseguição, que cometeu erros de 
concordância entre o verbo e o pronome. É essa relação que pretendemos que estabeleçam. A 
correção dessas atividades é fundamental. É através dela que o professor vai ter oportunidade de 
acompanhar como as crianças pensaram, ajudando-as a descobrir um caminho de pensamento 
mais amplo, 

Aproveite a ocasião para trazer novas situações de erros de concordância entre verbo e 
pronome. Eles costumam falar “eu se olho no espelho” e outras expressões semelhantes. Retire 
trechos dos textos deles com esse tipo de erro e cri uma atividade com esse universo de ex- 
pressões. 

Na parte 3 dessa atividade, novamente pronomes e pessoas verbais devem concordar. Haza 
Rádu pede para o leitor organizá-los. Como fechamento da atividade, pedimos que as crianças ex- 
plicitem em uma regra a descoberta que, esperamos, tenham feito ao longo da atividade! 

Questão 1: 

Ao pedirmos para as crianças escreverem o que acham que os dois detetives aprenderam, 
imaginamos que escrevam coisas relacionadas aos fatos acontecidos, como, por exemplo, que 
eles não devem confiar em bandidos; ou que um deles deve sempre ficar vigiando, ou outras coisas 
mais que, com certeza, surgirão. Ler essas respostas em voz alta e saboreá-las vai preparar a sur- 
presa que terão ao decifrar a charada na questão 2, ao compreenderem que eram descobertas 
bem diferentes que os aguardavam! 


Introduzindo os inf vos 


Os verbos costumam aparecer conjugados nos textos. Aproveite uma dessas situações, 
depois que tiverem assimilado o conceito de verbo, e peça que encontrem no dicionário algum 
verbo. Não fale o infinitivo para eles, deixe que procurem como está no texto. Provavelmente 
protestarão dizendo: Não tem no meu dicionário. Pergunte-lhes se não há mesmo e sugira que 
procurem outros verbos do mesmo texto. Como não encontrarão, pergunte-lhes se o dicionário 
não registra verbos. Geralmente algum aluno descobre que os verbos aparecem de outra forma. 
Quando a solução surge, peça que o aluno explique como encontrou, Caso ninguém ache a solução, 
diga-lhes que os verbos aparecem de outra forma no dicionário e desafie-os a encontrá-los. 

Depois que descobrirem o infinitivo, explique-lhes que a Gramática chama essa forma ver- 
bal de infinitivo e que infinitivo vem de infinito, pois é o verbo em si, sem estar no passado, no 
presente ou no futuro. O infinitivo é uma forma atemporal. 


Sistematização da formação do infinitivo 


Faça algumas atividades de sistematização dos infinitivos. Sugerimos jogos como este que 
explicaremos a seguir 


Diga logo! 
Faça previamente uma lista de verbos conjugados em diferentes tempos e pessoas. Leve-a 


por escrito, pois é muito difícil inventar os verbos na hora e coordenar o jogo ao mesmo tempo. 
Ser rápido é fundamental para o jogo ser gostoso. 
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L No primeiro parágrafo, DERRERESS &<presso uma cousa ds 


qual a expressão fraqueza dos homens constitui o efei 


II. No segundo parágrafo, considera-se que a multiplicidade de interpretações da 
lei, acionadas por glosadores interesseiros, acaba por comprometer a 
implementação da justiça. 


II. No terceiro parágrafo, a interrogação final de Voltaire pode ser considerada 
retórica pois implica uma resposta já encaminhada pela pergunta. 


Em relação ao texto, está correto APENAS o que se afirma em 
a)Ilelir. 
b)Ielr. 
o) III. 
ar. 
e1 


Comentários: 


1) Houve inversão. As leis não podem deixar de ressentir-se da fraqueza dos 
homens (efeito). Elas são variáveis como eles (causa). 


As leis não podem deixar de ressentir-se da fraqueza dos homens porque elas 
são variáveis como eles. Questão incorreta. 


II) Correto. As numerosas interpretações motivadas pelo interesse de “ganhar 
algum dinheiro” retiram a efetividade desses comentários explicativos, pois o 
comentário se torna mais obscuro que o texto original. 


HI) Correto. O vocabulário do autor já denuncia que seria preferível ser julgado 
por anciãos pouco eruditos: 


. se de um lado estiverem as compilações de juristas sabidos e 
prepotentes, e de outro vos apresentarem vinte juízes pouco eruditos mas que, 
sendo anciãos isentos das paixões que corrompem o coração, estejam acima das 
necessidades que o aviltam, dizei-me: por quem escolherieis ser julgados, por 
aquela turba de palradores orgulhosos, tão interesseiros quanto 
ininteligíveis, ou pelos vinte ignorantes respeitáveis? 


Gabarito: letra a. 


65. (FCC - Analista Judiciário TRF 32 /Biblioteconomia/2016) 


Os Beatles eram um mecanismo de criação. A força propulsora desse mecanismo era a 
interação dialética de John Lennon e Paul McCartney. Dialética é diálogo, embate, 
discussão. Mas também jogo permanente. Adição e contradição. Movimento e síntese. 
Dois compositores igualmente geniais, mas com inclinações distintas. Dois líderes cheios 
de ideias e talento. Um levando o outro a permanentemente se superar. 


As narrativas mais comuns da trajetória dos Beatles levam a crer que a parceria Lennon 
e McCartney aconteceu apenas na fase inicial do conjunto. Trata-se de um engano. 
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Não se esqueça de colocar em sua lista verbos irregulares, para que possam ser bem ex- 
plorados. As crianças costumam ter dificuldade em reconhecer o infinitivo desses verbos. Imaginar 
que coubéssemos é forma conjugada do verbo caber; éramos é forma conjugada de ser; estive- 
mos é de estar é difícil para eles. Gaste energia nesse trabalho, peça que procurem verbos nos 
mais variados portadores de textos e procurem o infinitivo em outras situações, para sistemati- 
zarem essa idéia. 

Como jogar 

1 - Faça uma lista de verbos conjugados, nos mais variados tempos e pessoas. 

2- Organize a classe em equipes e diga um verbo de sua lista, em voz alta para todos ou- 
virem. 

3-- Cada equipe escreve rapidamente o infinitivo daquele verbo em um pedaço de papel & 
levanta para todos verem. 

4-A equipe que levantar o infinitivo correto em primeiro lugar ganha aquele ponto, e o pro- 
fessor fala Um novo verbo para a classe. 

5-0 jogo prossegue até que o professor determine seu término, ou por terem acabado as. 
palavras ou por ter sido esgotado o tempo estipulado para o jogo. 

8-Vence a equipe que obtiver o maior número de pontos. 

Depois, proponha-lhes que retomem os verbos que usaram no jogo é escreva-os na lousa 
Em seguida, peça que observem o que eles têm em comum. Poderão observar que todos termi- 
nam em R. E antes do R, que letras aparecem? Verão que sempre aparecem A, E, O. Por que será 
que os verbos estão organizados dessa forma? Seria por acaso? Deixe que levantem hipóteses. 
Depois faça a demonstração, conjugando com eles algum verbo regular no presente ou no pretéri- 
to, e peça que observem como se comportam os outros verbos com a mesma terminação. Dessa 
forma poderão verificar que os verbos estão organizados em conjugações e que isso facilita para 
o falante, Já pensou se não houvesse um sistema que organizasse a língua e nós tivéssemos que 
saber individualmente cada verbo?! 

Para sistematizar essas descobertas sugerimos a atividade do Livro do Aluno comentada a 
seguir: 


Problemas 
E quanta gente não leva a vida assim 
Questão 1. 
Nosso objetivo é que apliquem a idéia de tempo para encontrar os verbos. Como já traba- 

lharam com infinitivo, acreditamos que encontrarão inclusive sair, tirar e chover. 


Questão 2: 
Depois de todo o trabalho realizado na lousa, acreditamos que será uma tarefa simples passá- 
los para o infinitivo. 


Questão 3: 
Esperamos que reconheçam as conjugações, classificando os verbos encontrados. 


Questão 4: 

a) É uma proposta bastante difícil de concordância. Para que possam concluir que fica: Quase 
os atropela para deter-se ao sinal que lhe fizeram, terão que pensar muito! 

b) Esperamos que a essa altura do trabalho não tenham dificuldade em concluir que a palavra 
destacada é um pronome. Sugerimos que levantem as possibilidades. A palavra os pode ser o 
quê? Artigo ou pronome. Como saber qual dos dois? O que é necessário para ser artigo? O os 
desse trecho está indicando se algum substantivo é masculino plural? E assim por diante, até que, 
pelo conceito, consigam concluir pelo pronome. 

c) Nosso objetivo é que possam reconhecer os outros pronomes do trecho: se e lhe. 

Como não pretendemostrabalharcom conjugação verbal, vamos apenas mostrar a existência 
e a beleza de um sistema, não nos aprofundando mais no assunto. 

A escolha de tempos verbais é decisiva para a criação de inúmeros jogos discursivos em tex- 
tos. Esses jogos serão explorados no Livro de Leitura e Interpretação de Textos, volumes 3 e 4. 
No Livro de Gramática/Ortografia, incluímos apenas uma atividade, mas gostariamos que o pro- 
fessor tivesse sempre em mente a importância e a possibilidade de se analisar esse aspecto nos 
textos, aproveitando as situações informais que surgirem na sala de aula e enriquecendo o 
trabalho diário. 
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Atividades de sistematização de questões ortográficas relativas à 
grafia de verbos 


Como há uma série de erros de grafia relativos à escrita de verbos, preparamos uma série 
de atividades que têm o objetivo de levar os alunos a descobrir propriedades do sistema da lin- 
gua que possam ajudá-los à tomar uma decisão ortográfica no momento da escrita. 

Selecionamos VEL/VEU, AM/ÃO, ESSEJECE e aglutinação do pronome ao verbo por serem 
erros muito frequentes entre as crianças dessa faixa etária. 


Correspondência 


Esta é mais uma deliciosa criação de Millôr Fernandes. 

Questão 1: 

Todas as palavras são verbos. Discuta com as crianças que esses verbos não existem, foram 
inventados pelo autor. Elas costumam perceber isso de imediato. 

Questão 2: 

Como criar palavras? Transformando substantivos em verbos, teremos a ação centrada no 
objeto, Esta idéia é incrível! É importante que nessa questão o professor não aceite respostas va- 
gas como inventou outra língua, por exemplo. Pergunte-lhes, no caso: Inventou como? Nosso 
objetivo é o processo, o recurso dessa invenção. 

Questão 3: 

Queremos que concluam que, ao criar essas palavras, o autor produziu humor. 

Questão 4: 

Vamos aprender a bilhetar com o Millôr? O que será que cada um vai responder? Pendure 
os bilhetes no mural da classe, Acreditamos que muitas gargalhadas estarão garantidas. 

A partir daqui encaminharemos o trabalho para a grafia de verbos pois ainda verificamos 
muitos erros ligados à escrita dessa classe gramatical. No Livro do Aluno encontramos atividades 
específicas para trabalhar a grafia de VEL/VEU; AM/ÃO; aglutinação do pronome no verbo; 
ESSEIECE. Trataremos dessas atividades a seguir. 


O maravilhoso mundo ártico 


Nosso objetivo é que percebam que os verbos no futuro são escritos com ÃO e os verbos no 
passado e no presente são escritos com AM. 

Questão 1: 

É preciso que reconheçam o tempo verbal para fazer a associação entre o tempo e a grafia. 
Depois de tantos trabalhos realizados, acreditamos que não terão dificuldade em reconhecer que 
os verbos estão no futuro. 

Questão 2: 

Como a terminação ÃO é própria do plural, pedimos que façam a divisão para que as termi- 
nações fiquem mais nítidas e, portanto, mais fáceis de serem observadas. 

Caso algum aluno estranhe o verbo elevar-se-ão, retome com ele colocando o pronome antes: 
“se elevarão”, para que o verbo fique na construção regular. Explique que em algumas situações 
o pronome é colocado “no meio” do verbo. Não aprofunde mais a discussão, pois colocação 
pronominal é um assunto que será abordado com profundidade apenas em séries posteriores. 

Questão 3: 

São duas terminações interessantes: no singular todos os verbas têm acento, no plural ter- 
minam em ÃO. 

Questão 4: 

Ao peditmos a mudança para o passado, obrigamos as crianças a fazerem a passagem do 
ÃO para AM. 

Questão 5: 

Focalizamos o olhar dos alunos na terminação das conjugações de futuro e passado para 
deixar bem claro como elas são. Não basta apenas saber fazer, é preciso ter consciência do que 
se transforma. Quem sabe agora errem menos essa terminação verbal! 

Questão 6 

A partir do que fez, o aluno pode aprender a verbalizar essa aprendizagem. Além de ser obri- 
gado a organizá-la, ele instaura-a enquanto conhecimento. Ele pode levar em conta o tempo e con- 
cluir: “Se for futuro, uso ÃO; se for presente ou passado, uso AM; pode considerar também a toni- 
cidade: “Se for futuro é oxitona; se for passado ou presente é paroxitona” 
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Resolveu? 


As crianças costumam confundir é escrever finais de verbos com L e finais de adjetivos com 
U. Refletir sobre essa questão é o objetivo dessa atividade. 

Retomamos um contexto para introduzir o trabalho. Você se lembra do Danival? Agora 
criamos o Genival. Nessa atividade dirigimos o olhar das crianças para o aspecto que nos inte- 
ressa: as palavras que terminam em VEL. 

Questão 1: 

Optamos por trabalhar com adjetivos que não são iniciados pelo prefixo |, IN, com medo de 
que isso dificultasse às crianças perceberem o sentido do VEL. Ao explicar o que cada palavra quer 
dizer, esse sentido emergirá: controlável é aquilo que pode ser controlado; previsível é aquilo que 
pode ser previsto; e assim por diante. Explore com eles esse significado. As crianças já traba- 
Iharam com essa idéia quando discutiram que uma palavra podia ser variável. Palavra variável é 
aquela que pode variar. Discuta com eles o que pode variar em oposição o que tem que variar. 
O que pode não significa que tem necessariamente. São diferenças sutis, mas fundamentais em 
termos de leitura de texto e de vida. 

Questão 2: 

Nessa questão começamos a oporas duas terminações: VEL e VEU. Ao observarem o primeiro 
quadro, poderão enxergar com nitidez as diferenças entre elas. O som é o mesmo, mas: 

a) as palavras da primeira coluna terminam em VEL, são adjetivos, são paroxítonas e acen- 
tuadas; 

b] as palavras da segunda coluna terminam em VEU, são verbos, são oxitonas e não são 
acentuadas. 

Que tal? Agora já dá para saber quando é com U ou com L? 


Bingo VEL/VEU 

Se o professor achar necessário fixar mais essa dificuldade ortográfica com sua classe, su- 
gerimos que faça um jogo de bingo. As regras são as mesmas de sempre: 

1-0 professor pede que os alunos peguem uma folha de papel e montem uma tabela com 
25 quadrados (5 linhas e 5 colunas); escolhe 25 palavras terminadas em VEL ou VEU e vai ditan- 
do-as; cada aluno escreve as palavras ditadas em algum lugar de sua cartela. 

2- Depois que a cartela fica completa, o professor vai sorteando as palavras e os alunos vão 
assinalando em suas cartelas. 

3- Quem completar à linha, a coluna ou a diagonal fala Bingo! e mostra a cartela para o pro- 
fessor. Se todas as palavras da linha sorteada estiverem certas, esse aluno será o vencedor. 

4--Se houver erro, o professor diz que tem erro, marca a linha, a coluna ou a diagonal para 
anulá-las, mas não aponta o que está errado, e o aluno continua concorrendo com outra linha ou 
coluna. (As palavras da linha riscada continuam valendo, só que em outra segiência,) 

5- Pode-se jogar até o quinto, décimo... colocado. O importante é que todos se divirtam! 

Sugestão de palavras para o bingo: 


irresistível intolerável injetável suportável 

intragável impossível demonstrável instável 

saciável solúvel inacreditável imprestável 

demoveu compreendeu dissolveu absorveu 

viveu amoleceu desenvolveu resolveu 

comeu elegeu correspondeu pareceu 
Aukê 


Nosso objetivo é que as crianças observem que às vezes o pronome aparece antecedido de 
hífen, às vezes não. E como devem pensar para decidir se devem usar hifen ou não? 

Questão 1: 

Para pensar sobre pronomes, é preciso primeiramente reconhecê-los. O uso dos obliquos é 
difícil é complicado, por isso demos uma atenção especial para eles. 

a) É preciso que eles vejam que são palavras diferentes, inclusive de classes gramaticais 
diferentes. 

b) Aqui eles deverão aplicar o que descobriram. É nesse momento que o professor pode ob- 
servar se eles compreenderam ou não e como estão pensando quando erram. Essas observações 
ajudarão o professor a descobrir uma maneira de interferir para ajudá-los. 
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Questão 

Reproduzimos aqui o erro das crianças. Muitos, quando descobrem os pronomes, escrevem- 
nos aglutinados aos verbos. Quando perguntamos se seria possível escrevê-los assim, preparamos 
a segunda parte da questão, a qual esperamos que justifiquem assim: São duas palavras dife- 
rentes, Quando escrevemos junto duas palavras diferentes, elas viram uma só e perdem a identi- 
dade. As crianças já viram muito o significado do espaço entre as palavras como elemento que dá 
identidade a elas. Por essa razão, não seria possível escrever “pegálo”. 


Parece e é! 


Reciclamos o poema de Sylvia Orthof para que ficasse repleto de subjuntivos. Nosso objeti- 
vo não é nem o reconhecimento do tempo nem do conceito de modo verbal. Queremos apenas 
oferecer um instrumento de decisão para as crianças quando tiverem que escrever essas palavras, 
pois é comum encontrarmos “falace” (em vez de falasse), “comece” [no lugar de comesse), etc. 
em textos escritos por elas. 

Questão 

Utilizando-nos da charada, isolamos os verbos no subjuntivo. No enunciado destacamos as 
propriedades relevantes para uma decisão ortográfica e esse é o nosso objetivo na questão. 

Questão 

Isolamos os subjuntivos de verbos da segunda conjugação, pois são os mais confundidos, por 
terem finais em ece e esse, É a existência das duas formas que evidenciamos nas duas colunas. 

Questão 3: 

Todas as questões dessa atividade têm o objetivo de fornecer elementos de decisão para as 
crianças em um momento de dúvida ortográfica. O que aprenderam? Esperamos que concluam: 

* As palavras terminadas em esse são escritas com ece antes do esse, 

* As palavras terminadas em ece estão no presente. 

» As palavras terminadas em ece afirmam algo. Acreditamos que essa conclusão tenha que 
ser desencadeada pelo professor, através de perguntas como: Nós vimos na questão 1 que as 
palavras terminadas em esse indicam algo que pode ser que aconteça ou não. E as palavras ter- 
minadas em ece, o que indicam? 

Questão 

Muitas charadas (infames... para as crianças resolverem. Além de desenvolver o raciocínio 
dedutivo, essa questão pede que as crianças apliquem as descobertas de como pensar para de- 
cidir quando usar ece ou esse. 


MODULO XIl — Numeral 


Considerações 

Os numerais são formas de representação de quantidades precisas ou da ordem das coisas. 
Nos textos, acompanham ou substituem substantivos. Se comparados aos pronomes, com os 
quais as crianças os confundem tantas vezes, poderíamos observar que é possível representá-los 
por meio de algarismos, mas não é possível representar por algarismos as palavras alguns, todos, 
muitos, que também trazem uma idéia de quantidade, mas indefinida. 

Para introduzir o conceito de numerais preparamos uma atividade específica, proposta no 
Livro do Aluno, intitulada Idéias ou. Fazendo essas atividades, as crianças poderão verificar al- 
gumas propriedades dos numerais 


Introduzindo o conceito de numeral 


Idéias ou é” 

O objetivo dessa atividade é fornecer dados que permitam às crianças começar a construir 
o conceito de numeral 

Questão 

Primeiramente elas devem completar cada coluna com a forma de representação que à 
caracteriza. Como são formas bem diferentes e os numerais são assunto cotidiano nas aulas de 
Matemática, acreditamos que completarão com facilidade. 
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Questão 2: 

Se a criança olhar para as três colunas de uma mesma linha, poderá perceber que, apesar 
das formas diferentes de representação, é sempre à mesma quantidade que está sendo repre- 
sentada. Essa é uma das propriedades do numeral 

Questão 3: 

Que lei darão para cada coluna? A imaginação das crianças é fantástica. Nosso objetivo é 
que observem o que há de comum em cada uma das formas de representação. 

Questão 4: 

Ao pedirmos que completem as três últimas linhas respeitando as características de 
cada coluna, levamos as crianças a observar as propriedades de cada uma delas. Isso vai prepará- 
las para o conceito que será pedido a seguir. Como cada criança escolherá um numeral diferen- 
te, no momento da correção o professor terá a oportunidade de ampliar o universo de numerais 
da classe e de observar o que as crianças estão compreendendo através da análise dos seus 
erros. 

Questão 5: 

Aqui usamos à nomenclatura da Gramática: numerais. Nessa questão o professor abre a dis- 
cussão para a classe toda, Acreditamos que sua interferência por meio de perguntas seja funda- 
mental. O professor poderá perguntar, por exemplo: 

- É um conjunto finito ou infinito? 

- Todas essas formas que aparecem na tabela são numerais? 

- O que eles representam? 

- Representam quantidades de qué? 

- Agora vamos observar apenas à 3ºcoluna, quando são representados por palavras. Formam 

um conjunto de palavras variáveis ou invariáveis? 

- Se variarem, variam em quê? 

- A palavra muitos pode fazer parte desse conjunto? Por quê? 

Após a discussão, terão condições de formular um conceito semelhante a esse: 

Numerais são formas de representar uma quantidade. São infinitos. Quando representados 
por palavras, algumas são variáveis em gênero (primeiro, primeira), em número (primeiras), in- 
formam uma quantidade precisa de qualquer coisa ou a ordem de algo numa série de coisas. 

Questão 6: 

Na brincadeira do Não confunda, destacamos a importância de se estar atento ao conceito 
e ao contexto das palavras, para não confundilas. 

a) Um quarto de hora são 15 minutos. 

b) No quarto na hora significa que é para se recolher no horário combinado. 

c) Quarto em a é numeral, em b é substantivo. 

Se as crianças conseguirem resolver a questão 6, estarão demonstrando saber pensar, e 
muito conhecimento. 

No volume 3 de Construindo a escrita - Leitura e Interpretação de Textos, encontra-se o tex- 
to Abridor de latas, de Millôr Fernandes, em que se retoma o conceito de numeral, mostrando para 
as crianças uma possibilidade de uso de numerais para a produção de jogos discursivos. É im- 
portante que o professor faça a relação entre o que é estudado no livro de Gramática e as funções 
textuais analisadas no livro de Leitura e Interpretação. 

Em seguida, para que possam ampliar a idéia de numeral, sugerimos a atividade Emplacando 
informações, proposta no Livro do Aluno. 


Emplacando informações 


Nas situações informais, a representação das quantidades por algarismos é muito mais uti- 
lizada do que à representação por extenso. Nessa atividade pretendemos que compreendam o 
porquê disso. 

Questão 1: 

Destacamos que os numerais estão representados por algarismos e não por extenso, para 
que possam responder às questões seguintes. 

Questão 2: 

a) Os numerais por extenso ocupam muito mais espaço do que os algarismos. Observando 
isso, as crianças poderão compreender uma das razões da escolha de algarismos, e não de nu- 
merais por extenso, nesse tipo de texto. 
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bj Cremos que a primeira coisa que se evidencia é o espaço maior que o numeral por ex- 
tenso ocupa. 
Questão 
Por que essa preferência por algarismos no mundo dos anúncios? Vemos três razões: 
1-Ocupam menos espaço. 
2-0s algarismos destacam-se das letras, chamando mais atenção. 
3 É uma forma mais ágil, mais rápida de se garantir a comunicação. 


ando 


Em seguida, os alunos poderão procurar numerais em diferentes portadores de textos. Divida 
a classe em grupos e peça que cada grupo investigue um tipo de texto, procurando verificar se há 
numerais e qual sua forma de representação (algarismos ou por extenso?), se aparecem muitos 
ou poucos e se há alguma relação entre a presença ou a ausência deles naquele tipo de texto. 

Sugerimos que investiguem um texto literário, uma receita de comida ou de tricô, atlas, ma- 
nual de instruções de jogo, um relatório de experimento e outros textos à escolha do professor e 
do grupo. Para essa análise, podem ser utilizados inclusive os textos do volume 3 de Interpretação 
de Textos desta coleção. 

Após essa análise as crianças terão uma listagem grande de numerais. Podem agora fazer a 
classificação. 


Pesq 


Classificando os numerais 


Peça que escrevam em papeizinhos os numerais encontrados nas pesquisas. Depois, em gru- 
pos, eles deverão organizar esses numerais, deixando juntos aqueles que são semelhantes. 
Acreditamos que o conhecimento de Matemática poderá auxiliá-los, A essa altura todos conhecem: 

» os cardinais, pois trabalham com eles desde a 1º série; 

+ os multiplicativos, pois já viram multiplicação e esses numerais são bastante utilizados em 
problemas; 

+ os ordinais, pois fazem parte do cotidiano; 

+ os fracionários, pois a maior parte das escolas já trabalha com eles na 3º série. 

Feita a classificação com eles, peça-lhes que observem as propriedades de cada grupo e dê 
um nome para eles. São interessantissimas as sugestões! Depois, conte como os gramáticos os 
nomearam e estabeleça as relações entre a idéia e o nome. 

Para sistematizar, sugerimos as atividades Tetra e Numerais em quatro cores, propostas no 
Livro do Aluno. 


A 


idades de sistematização 


Tetra 


É uma atividade de sistematização, para que possam exercitar a classificação dos numerais. 
Questão 
Organizar os numerais pelo tipo. Escolhemos alguns que costumam apresentar dificuldade 

na grafia, para que possam também exercitá-la, 

Questão 2: 

Damos os numerais em algarismos e pedimos a representação por extenso. Nosso objetivo 
aqui também é trabalhar à grafia de numerais. 

Questão 

As palavras cesto e sexto existem, mas com sentidos diferentes. Os desenhos devem mostrar 
essa diferença! 


Numerais em quatro cores 


Aproveitamos aqui a estrutura de um jogo fantástico chamado Quatro cores, para desen- 
volver o raciocínio das crianças enquanto treinam um pouco os numerais. As regras estão no Livro 
do Aluno e é importante que ele seja jogado várias vezes, para que possam descobrir as estraté- 
gias mais eficientes do jogo. 

Apresentaremos mais algumas sugestões de mapas para o jogo e sugerimos que o profes- 
sor e as crianças criem outros, É importante que saibam que os mapas devem ser grandes. Partes 
muito pequenas não são interessantes. Bom divertimento!!! 
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Notícias numéricas. 


Nosso objetivo nessa atividade é a sistematização do conceito de numeral e sua classificação. 

Questão 1: 

a) Ao pedirmos que pintem cada tipo de numeral de uma cor, além de localizá-los terão de 
classificá-los. 

b) Saber nomeá-los também é importante. Aparecem cardinais e ordinais. 

Questão 2: 

Já observamos que em anúncios há muitos numerais representados principalmente por al- 
garismos. E pedimos que analisassem por que era daquela forma. Queremos agora que analisem 
a relação entre a presença de tantos numerais e essa notícia. Nada mais natural do que aparecer 
tantos numerais numa notícia de esportes, anunciando datas de provas e colocações. 

Questão 3: 

O espaço mais ocupado por numerais é o da Matemática. Que tal bolarem problemas? O pro- 
fessor deve avisá-los de que não é permitido copiar problemas que já existem. É preciso criar pro- 
blemas novos. Depois, os alunos trocam os problemas entre si. Assim, um resolverá o problema 
elaborado pelo outro. 


Que coragem!!! 


Nosso objetivo nessa atividade é que percebam que os numerais se referem sempre a quan- 
tidades precisas e nunca a uma quantidade imprecisa. É fundamental que isso fique claro, para 
que não confundam numerais com pronomes indefinidos ou advérbios de quantidade, erros que 
costumam cometer. 

Leia o texto com as crianças. A história, apesar de incrivel, é verdadeira! Vá ser macho em 
outra partel!t 

Questão 1: 

Grifamos todas as palavras que se referiam de alguma forma a quantidades. Esta questão 
pretende apenas isolá-las. 

Questão 2: 

Ao destacarmos a semelhança entre pronomes indefinidos e numerais — ambos traduzem 
idéia de quantidade — ajudamos as crianças a enxergar o que as faz confundir essas classes gra- 
maticais. 

Questão 3: 

Por comparação poderão deduzir que as palavras da coluna da direita do quadro não são nu- 
merais porque não representam quantidades precisas. 


Numerando 


A grafia dos numerais costuma ser um problema para muitas crianças. Que recursos de pen- 
samento podemos ter para facilitar uma decisão ortográfica? Um deles é compreender como à 
palavra se formou, e esse é o objetivo dessa atividade. 

Questão 1: 

Ao observarem a formação dos numerais, poderão verificar que os cardinais de onze à deze- 
nove são escritos com Z. 

Questão 2: 

São as letras Ee Z. 

Questão 3: 

Pedimos que escrevam os ordinais de dez em dez até o centésimo. Provavelmente os alunos. 
terão dificuldade em saber alguns deles, Ouça as sugestões que derem e depois mostre o corre- 
to. Nosso objetivo é a descoberta que poderão fazer a respeito da grafia, que está sugerida na 
questão 4. 

Questão 4: 

Eles poderão descobrir que todos terminam em ésimo, com S e não com Z, como escrevem 
sempre!! 

Questão 5: 

O som é o mesmo nos dois casos, mas a letra que o representa é diferente. Esperamos que 
agora tenham um instrumento de decisão: os cardinais de onze a dezenove são escritos com Z; os 
ordinais de 10 em 10 até 100 são escritos com 5. 

O trabalho com numerais deve estender-se, agora, para seu uso em textos, produzindo jo- 
gos discursivos, e para outras questões ortográficas que o professor achar necessário para seu 
grupo. Aproveite todas as situações, especialmente as de Matemática, para retomar o estudo dos 
numerais. 
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MODULO XIII - Interjeiçã: 


Introdução do conceito de interjeição 


As interjeições são palavras muito presentes no texto das crianças. Desde muito cedo elas 
descobrem a possibilidade de tradução das emoções que as interjsições encerram, e passam a 
utilizá-las fluentemente. Acontece que as crianças usam as interieições, mas não sabem como 
grafá-las, É por essa razão que, uma vez identificado o conceito, nosso olhar será dirigido para à 
grafia das interjeições e o trabalho será completado com a análise dos jogos discursivos que elas 
permitem dentro dos textos. Por que certos tipos de textos não trazem interjeições e outros as uti- 
lizam em quantidade? Quais as emoções que podemos produzir através delas? O fechamento do 
trabalho fica, dessa forma, a cargo da análise de textos no livro Construindo a escrita - Leitura e 
Interpretação de Textos — volume 3. 

Para que comecem a construir o conceito de interjeição sugerimos a atividade Hein?... 
Hã?... Como?... do Livro do Aluno. 


Hein... Hã?... Como?. 

Nosso abjetivo é gerar o conceito de interjeição através dessa atividade. 

Questão 1: 

Pedimos que o aluno circule as interjeições no texto, para serem facilmente resgatadas na 
pergunta dois. 

Questão 2: 

Como as interjeições são tradutoras de emoções, de sentimentos, nosso primeiro recorte é 
para esse aspecto. À emoção que traduzem depende do contexto em que se encontram, por isso 
a importância de serem retiradas do texto, e não aparecerem isoladas. 

Questão 3: 

Observando as propriedades, esperamos que consigam definir minimamente a interjeição. 
Acreditamos que por terem procurado sempre vários aspectos em todas as classes gramaticais 
também busquem os vários aspectos pertinentes nesse caso. Chegarão a uma definição mais ou 
menos assim: 

Interjeições são palavras invariáveis, infinitas, que exprimem emoção. São elementos afe- 
tivos da linguagem e vêm sempre acompanhadas de pontuação. 

Questão 4: 

As interjeições são sempre acompanhadas de pontuações expressivas. Esse é o objetivo 
dessa questão. Se você quiser aprofundar a discussão, faça-os observar que são pontos de ex- 
clamação, de interrogação, reticências... pois como são tradutoras de emoção, só pontuações ex- 
pressivas costumam acompanhá-las! 

Questão 5: 

As interjeições são velhas conhecidas dos alunos. Eles desde cedo adoram usá-las em seus 
textos, mas costumam grafá-las errado. É essa a razão dessa questão. 

Ajude-os a analisar as frases dadas. Acreditamos que não terão dificuldade em tirar as con- 
clusões. O Ah! interjeição é o que estão vendo nesse instante; o A artigo já é velho conhecido de- 
les; o Há verbo é o mais difícil para eles. Ajude-os a compreender que Há é verbo pela transfor- 
mação de tempo. 


Oba! Achei mais umat!! 


Como as histórias em quadrinhos são ricas em interjeições, nessa atividade o professor pede, 
como lição de casa, que procurem interjeições nos gibis, recortem os quadrinhos onde elas apare- 
cem ou desenhem as cenas no livro. Depois, o professor pede que pintem com lápis ou caneta 
colorida as interjeições que encontraram nos quadrinhos recortados e digam qual a emoção tra- 
duzida por elas. 

Essa atividade serve como pretexto para se começar um álbum de interjeições da classe. 
Cabe ao professor decidir quando e como isso poderá acontecer. Temos certeza de que a idéia, 
quando sugerida, irá pegar fogo!!! 

É interessante abrimos aqui um parêntese, Nas histórias em quadrinhos aparecem muitas 
onomatopéias. Onomatopéia é o processo de formação das palavras que reproduzem os ruídos, 
como splash, que reproduz o ruído de algo caindo na água; ou budádá, que reproduz o som do 
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Mesmo quando escreviam separados, John e Paul o faziam um para o outro. Pensavam, 
sentiam e criavam obcecados com a presença (ou ausência) do parceiro e rival. 


Lennon era um purista musical, apegado a suas raízes. Quem embarcou na vanguarda 
musical dos anos 60 foi Paul McCartney, um perfeccionista dado a experimentos e delírios 
orquestrais. Em contrapartida, sem o olhar crítico de Lennon, sem sua verve, os mais 
conhecidos padrões de McCartney teriam sofrido perdas poéticas. Lennon sabia reprimir 
o banal e fomentar o sublime, 


Como a dialética é uma via de mão dupla, também o lado suave de Lennon se nutria da 
presença benfazeja de Paul. Gemas preciosas como Julia têm as impressões digitais do 
parceiro, embora escritas na mais monástica solidão. 


Nietzsche atribui caráter dionisíaco aos impulsos rebeldes, subjetivos, irracionais; forças 
do transe, que questionam e subvertem a ordem vigente. Em contrapartida, designa 
como apolineas as tendências ordenadoras, objetivas, racionais, solares; forças do sonho 
e da profecia, que promovem e aprimoram o ordenamento do mundo. Ao se unirem, tais 
forças teriam criado, a seu ver, a mais nobre forma de arte que jamais existiu. 


Como criadores, tanto o metódico Paul McCartney como o irrequieto John Lennon 
expressavam à perfeição a dualidade proposta por Nietzsche. Lennon punha o mundo 
abaixo; McCartney construía novos monumentos. Lennon abria mentes; McCartney 
aquecia corações. Lennon trazia vigor e energia; McCartney impunha senso estético e 
coesão. 


Quando os Beatles se separaram, essa magia se rompeu. John e Paul se tornaram 
compositores com altos e baixos. Fizeram coisas boas. Mas raramente se aproximaram 
da perfeição alcançada pelo quarteto. Sem a presença instigante de Lennon, Paul 
começou a patinar em letras anódinas. Não se tornou um compositor ruim. Mas os 
Beatles faziam melhor. 


Ironicamente, o grande disco dos ex-Beatles acabou sendo o álbum triplo em que George 
Harrison deglutiu os antigos companheiros de banda, abrindo as comportas de sua 
produção represada durante uma década à sombra de John e Paul. E foi assim, por 
estranhos caminhos antropofágicos, que a dialética de Lennon e McCartney brilhou pela 
última vez. 


(Adaptado de: DANTAS, Marcelo O. Revista Piauí. Disponível em: 
http://revistapiaui.estadao.com.br/materia/beatles. Acesso em: 20/02/16) 


É correto depreender do texto: 


I O autor apresenta o contraste entre Apolo e Dionísio, estabelecido por 
Nietzsche, com o propósito de classificar os processos de criação de John 
Lennon e Paul McCartney à luz de tal teoria, processos que seriam, 
respectivamente, dionisíaco e apolíneo. 
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choro, ete. Quando essa confusão surgir, peça que observem que a interjeição traduz uma emoção 
e não um barulho. 

Por essa razão acreditamos que será inevitável falar em onomatopéias nesse momento. A 
atividade Durma com esse barulho!!! procura cumprir esse objetivo. 


Confronto interjeição x onomatopéia 
Durma com esse barulho!!! 


Questão 1: 
Completar as balões com onomatopéias será muito divertido. Ao corrigir, verifique as dife- 
rentes soluções dadas e as formas possíveis de se grafar uma onomatopéia. 
Faça-os observar, depois, nas histórias em quadrinhos a associação entre as onomatopéias 
e o tamanho ou a forma das letras (traços grassos, tremidos, etc.) para indicar a intensidade do 
que se quer representar. Brinque bastante com eles... e depois veja o que acontecerá nos textos 
das crianças. 
Aproveite também a ocasião para mostrar que esse tipo de palavra não segue as leis or- 
tográficas do sistema. Ao escrevê-las, todas as combinações são possíveis. 
Questão 
Procure levá-los a observar a diferença entre interjeição e onomatopéia: umatraduz emoções, 
a outra, barulhos. 
Questão 3: 
Por serem as histórias em quadrinhos o reino das onomatopéias e interjeições, propomos 
uma situação na qual terão que usá-las fazendo a correspondência entre imagem e palavra. É uma 
atividade simples, que pode ser pedida como lição de casa, e que sintetiza os dois conceitos tra- 
balhados. 


Quem ri por último... lh! Esqueci!!! 


Fantástica essa bruxa Zelda, não?! Os exercícios são de sistematização e para perceberem a 
diferença entre ha e há. 
Questão 
Ver à aplicação dos conceitos de interjeição e onomatopéia. 
Questão 2: 
Ao explicarem que uma tem acento e a outra não, verificarão também que uma é interjeição, 
e a outra, verbo. Aproveite a situação para comparar com o À artigo ou pronome e à interjei- 
ção Ah! Caso tenham dificuldade em localizar que há é verbo, peça-lhes que substituam por tem. 
Questão 3: 
Puxa! É a única palavra acentuada do texto! (além de há) 
Questão 4: 
A Zelda (e creio que todas nós!) gostaria de ser jovem, bela, rica... mas não malvada! 
Agora, use sua imaginação, mantenha o fogo do álbum de figurinhas de interjeições e ono- 
matopéias aceso, destaque as emoções traduzidas por elas nos textos e... chega! 


MODULO XIV — Preposição 


O trabalho com a preposição terá início neste volume objetivando levar os alunos a: 

a) descobrirem o conceito; 

b) observarem a importância da relação estabelecida pela preposição. 

No volume 4 será proposta uma expansão do conhecimento sobre a preposição, com a in- 
vestigação de algumas relações possíveis de serem estabelecidas pelas principais preposições e 
a análise das palavras que elas ligam. 


Como introduzir o conceito de preposição 


Para introduzir o conceito de preposição sugerimos que as crianças se reúnam em grupos e 
façam a atividade do Livro do Aluno intitulada Ligando os fatos. 


Ligando os fatos 


O objetivo dessa atividade é possibilitar às crianças que descubram o conceito de preposição. 
Foram retiradas do texto algumas preposições, não todas, pois queríamos garantir que apare- 
cessem apenas as que não estavam em contração com o artigo, para que não imaginassem que 
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era uma classe variável em gênero e número por causa deles. Assim sendo, fizemos uma peque- 
na adaptação no texto com fins didáticos. 

Reúna a classe em pequenos grupos e peça aos alunos que completem o texto. É importante 
o confronto entre as crianças para uma troca rica de opiniões. Eles costumam sentir dificuldade 
no início, pois imaginam que devem preencher as lacunas com “uma palavra grande". Depois de 
completarem as primeiras lacunas, o restante do texto é completado naturalmente. 

É importante que o professor esteja ciente de que não temos a expectativa de que acertem tu- 
do. Os possíveis e prováveis erros cometidas serão resgatados no momento da correção coletiva. 

Depois de corrigido, poderão iniciar a discussão das questões. 

Questão 

É uma listagem das preposições encontradas no texto. Ao fazê-la, isolamos as preposições 
para que possam ser observadas pelos alunos. 

Questão 

Nosso objetivo é a construção do conceito de preposição. Deixe que digam espontaneamente 
o que observam em comum entre as palavras utilizadas. Após tanto trabalho anterior, acredita- 
mos que muitas propriedades sejam analisadas espontaneamente. Caso algum aspecto ainda per- 
maneça desapercebido por eles, vá fazendo perguntas desencadeadoras como as que fez para a 
descoberta das outras classes gramaticais. As crianças costumam fazer observações mais ou 
menos assim: 

“Todas as palavras que nós usamos são pequenas 

“Todas são invariáveis.* 

“Elas se repetem sempre, são as mesmas que aparecem toda hora.” Nessa observação você 
pode perguntar-lhes se acham, então, que deve ser um conjunto finito ou infinito de palavras. 

*Não querem dizer nada que existe no mundo. 

“Servem para ligar a palavra grande que vem antes com a que vem depois* ou “servem para 
completar a idéia” 

Ouça-os. Ao levantarem essas características estarão definindo preposição. Organize com 
eles as idéias e redija a definição na lousa. Acreditamos que ficará aproximadamente assim: 

Preposição é uma palavra pequena, invariável; não quer dizer nada que existe no mundo, mas 
mostra como a palavra grande que vem antes e a palavra grande que vem depois estão ligadas. 

Peça depois que copiem no Caderno de Descobertas. 

Nosso próximo objetivo é que percebam a importância da presença e da escolha da 
preposição, pois colocá-la ou não, ou escolher uma ou outra muda toda a significação da frase. 
Para atingir esse fim propomos o jogo de Mímica, apresentado no Livra do Aluno. 


Atividades de sistematização 
Mímica 


Nosso objetivo é que os alunos percebam a importância da preposição: se você mantiver as. 
palavras grandes que vêm antes e depois, mas mudar a preposição, você altera toda a significação! 

Regras 

1-Reúna a classe em grupos. 

2- Peça que os alunos abram o livro de Gramática/Ortogratia na página do jogo de Mímica. 

3 - Escreva em papeizinhos as 8 preposições que completam as lacunas do jogo: com, 
na, após, sobre, sob, contra, para, até, e um papel com um X, indicando que não há preposição. 

4 - Sorteie os papeizinhos entre os grupos. Cada grupo poderá ficar com uma ou mais 
preposições e completar a(s) lacuna(s) do exercício. 

5- Cada grupo deve descobrir uma forma de explicar o significado de sua expressão para 
a classe, dramatizando através de mímica. Vá circulando pelos grupos e verificando se eles com- 
preenderam o sentido da expressão que deverão dramatizar. Caso não saibam, explique para 
eles, 


8-Os grupos terão um tempo determinado pelo professor para ensaiar ou combinar a drama- 
tização. 

7-0 professor vai chamando cada grupo para se apresentar. Enquanto isso, os outros gru- 
pos devem ver a dramatização e completar a primeira lacuna vazia do exercício com a preposição 
que acham adequada para dizer aquele significado representado pelo grupo que está fazendo à 
mímica. 

8- Depois de cada expressão completada, o professor ouve os grupos, corrige, escreve-a na 
lousa e todos os grupos que acertaram ganham dois pontos. 

9 - Vence o grupo que obtiver o maior número de pontos. 
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Nosso próximo passo é fazer as crianças observarem que as preposições frequentemente 
vêm com artigos “grudados*. Para essa descoberta sugerimos a atividade Quem com quem? 


Quem com quem? 

É uma proposta simples, Leia a poesia de Márcia Batista com os alunos e converse sobre ela 
com eles. Depois, peça que respondam às questões. 

Questão 1: 

Na questão 1 eles retiram as palavras grifadas para, na questão 2, observar como foram for- 
madas. 

Questão 

Ao descobrirem o de + o, de + a, desafie-os a descobrirem o no. Como há uma modificação 
completa na palavra, eles dificilmente concluirão sozinhos. Instigue-os a pensar pelo significado 
té uma idéia de lugar), a buscar à lista das preposições que apareceram na atividade Ligando os 
fatos, verificando qual ou quais trariam também idéia de lugar. Como último recurso, demonstre 
você a relação. 

Questão 3: 

Ao observarem que as três palavras foram formadas por uma preposição mais um artigo, 
desafie-os. Pergunte se alguém descobre mais alguma contração de preposição mais artigo, dife- 
rente das que já viram. Dificilmente conseguem descobrir. Se o fizerem, melhor, se não con- 
seguirem, apresente-lhes pelo/pela, num/numa. A partir dessa discussão, já não precisaremos nos 
preocupar em desfazer as contrações para que achem preposições. 

Sugerimos que o professor, nesse momento, peça aos alunos que voltem ao texto A Girafa 
Branca e que procurem as preposições em contração com artigos que houver no primeiro pará- 
grafo. 

Para aprofundar o trabalho, o professor pode, se quiser, em situações informais, mostrar 
para as crianças que elas já tinham visto as preposições nas locuções adjetivas. Além disso, sem- 
pre que estiver trabalhando com textos, destacar as preposições e, se possível, analisar jogos de 
palavras (especialmente de humor), produzidos através delas. Uma ampliação maior do conceito, 
só no volume 4. 

Para finalizar o trabalho deste volume com preposição propomos um jogo, descrito a seguir, 
e que consta do Livro do Aluno: 


Para criar, de criação, com criatividade 

Nosso objetivo é que, através desse jogo, possam usar diferentes preposições em um mes- 
mo contexto, deixando evidentes as diferentes relações que elas estabelecem entre os termos. 

Como jogar: 

1- Reúna a classe em grupos. 

2 - Marque um tempo e peça que completem as frases propostas nos blocos 1 e 2 com to- 
das as preposições possíveis de serem usadas, conferindo diferentes sentidos. Cada grupo de- 
verá colocar todas as soluções possíveis que houver em cada frase. 

3- Terminado o tempo, um aluno de cada equipe muda para outra a fim de funcionar como 
fiscal, evitando problemas de alteração de resposta. 

4-0 professor sorteia um número de um a quinze e a equipe da vez deve responder, dan- 
do as soluções da frase sorteada. 

5- Todos os grupos que tiverem acertado ganham 2 pontos para cada preposição correta. 

6--Caso haja mais alguma resposta que outra equipe tiver encontrado, deve dizé-la, e as de- 
mais que tiverem completado dessa forma também ganham 2 pontos. 

7-A equipe que tiver completado com a preposição errada perde 2 pontos. (Essa regra tem 
o objetivo de evitar que eles completem sem pensar, arriscando simplesmente, em busca de 
pontos.) 

8 -- Ganha a equipe que obtiver o maior número de pontos. 

Ao fazer a correção, o professor deve procurar ajudá-los a refletir sobre a idéia traduzida 
pelas diferentes preposições. É essa reflexão que possibilitará que venham a ter condições de 
fazer uma boa escolha da preposição, quando estiverem escrevendo. 


Encaixe perfeito 

Nosso objetivo nessa atividade é que os alunos reflitam sobre as relações estabelecidas pelas 
diferentes preposições. São sete frases e sete preposições. Há lacunas que podem ser preenchi- 
das por mais de uma preposição, mas para cada frase o aluno deve escolher apenas uma das pos- 
sibilidades, Para isso terá que saber fazer as escolhas. 
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Pode ser realizada em grupo, na classe, ou como lição de casa. Voltamos a chamar a atenção 
do professor para a importância de sua postura ao longo das atividades: não temos a expectativa 
de que as crianças saibam responder tudo corretamente. Nosso objetivo é que comecem a pen- 
sar no assunto, que busquem soluções, que transformem as preposições em algo sobre o qual é 
preciso parar para pensar. Para que esse objetivo seja atingido, não se pode trabalhar centrado 
em certo ou errado. O mais importante é pensar sobre o assunto e não simplesmente acertar ou 
errar. 

Terminamos o exercício pedindo que façam frases. Após tantas situações, acreditamos que 
não serão grandes as dúvidas. No momento da correção, como sempre, procure ouvi-los e com- 
preender seu pensamento para ajudá-los da forma mais eficiente. 


Use e abuse 


É uma atividade tradicional, de completar as lacunas. Pode ser feita como lição de casa, e à 
correção feita individualmente. O objetivo é que as crianças sistematizem o conteúdo, e que o 
professor possa diagnosticar o que as crianças têm compreendido. 

Depois de vivenciarem em tantas situações a importância da relação estabelecida pela 
preposição, nossos olhos voltam-se para o significado delas. Para ligarem as colunas da direita 
& da esquerda na questão 2, terão que pensar um contexto de frase com aquela preposição e 
depois tomar a decisão para definir qual é seu significado. 

Não nos aprofundaremos mais nesse aspecto por ser objeto de estudo do próximo volume. 
Voltamos a chamar a atenção do professor para a importância de usar o momento da correção co- 
mo um espaço para levá-los à reflexão e um momento para conhecer o que pensam, e não sim- 
plesmente dizer certo ou errado, como soluções prontas. 


APÊNDICE 


Usando o dicionário 


O trabalho com dicionário teve início no volume 1 com a descoberta de seu uso como um 
recurso de decisão ortográfica. As atividades propostas naquele volume estiveram centradas nos 
seguintes objetivos: 

+ descobrir à organização do dicionário por ordem alfabética, considerando a primeira, a se- 
gunda, à terceira letra de uma palavra, sucessivamente; 

+ descobrir a estrutura de organização; 

- desenvolver recursos de busca rápida de palavras no dicionário. (Se não houver certa 
agilidade na consulta, o dicionário torna-se mais um problema do que uma solução.) 

No volume 2 ampliamos o uso do dicionário como recurso de descoberta de significado. As 
crianças trabalharam simultaneamente com dedução de sentido pelo contexto e com polissemia. 
Viram que o dicionário trazia todos os sentidos possíveis de cada palavra e que elas deveriam ana- 
lisar qual sentido era viável em um determinado contexto. Verificaram também como encontrar 
palavras que estavam no texto de uma forma e no dicionário de outra, como no caso de femin 
nos, aumentativos e diminutivos. 

No volume 3 pretendemos ampliar 0 uso do dicionário nas seguintes direções: 

+ Descobrir que o dicionário informa a classe gramatical das palavras, assunto que será de- 
senvolvido neste volume. 

- Verificar que ele informa a maneira como a palavra se formou e sua origem. 

» Utilizar o dicionário como fonte de pesquisa ortográfica, para verificar se descobertas feitas 
nas pesquisas são válidas, confrontando-as com hipóteses. 

+ Descobrir os simbolos e as informações gerais que o dicionário traz. 

Esses objetivos devem estar presentes na cabeça do professor, pois, acima de tudo, é no uso 
informal e cotidiano do dicionário que eles serão atingidos. Vamos sugerir algumas atividades de 
investigação específica e esperamos que o professor sistematize as descobertas no dia-a-dia. 


Como introduzir novas informações contidas no dicionário 

Retome com eles tudo o que já sabem sobre o dicionário: para que serve, estratégias de bus- 
ca e tudo o que souberem de interessante. Depois, peça que se reúnam em duplas, peguem o di- 
cionário e comecem a folheá-lo, página por página, analisando o que aparece, os símbolos que 
ele contém, levantando hipóteses de significado desses simbolos. Vá discutindo o que é e o que 
significa cada um deles. O dicionário que utilizamos para análise foi o Novo Dicionário da Língua 
Portuguesa, de Aurélio Buarque de Holanda Ferreira, Editora Nova Fronteira, 2º edição, revista e 
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aumentada. Caso as crianças estejam pesquisando em outro dicionário, é necessário o professor 
adaptar nossos comentários às informações e símbolos presentes no exemplar que elas têm. 

Durante o trabalho poderão surgir perguntas do tipo: 

+ O Aurélio escreveu tudo sozinho ou outras pessoas o ajudaram? 

- Ele conhece todas as palavras da língua? 

- O que é prefácio? (Vale a pena ler o do Aurélio. É muito interessante.) 

- O que são essas letras que aparecem depois das palavras? (São abreviaturas das classes. 
gramaticais ou indicações de origem das palavras.) 

- O que são esses numerozinhos que aparecem elevados ao lado de algumas palavras, co- 
mo a* + compadre +-ar? 

- Por que às vezes aparece (6) depois da palavra? 

E muitos outros simbolos que aparecem nos verbetes de um dicionário podem ser ques- 
tionados. 

O professor deve sempre procurar levar os alunos a tentar descobrir pelo contexto o que sig- 
nificam os símbolos que encontram e, caso ninguém descubra, dar à informação. 

Uma vez descobertos os simbolos, as crianças poderão descobrir que o dicionário, além de 
informar a ortografia das palavras, informa o sentido, a origem, à classe gramatical, a maneira co- 
mo se formou, o gênero, o número, o grau, as expressões regionais ou de áreas específicas do 
conhecimento. Com todas essas descobertas as crianças poderão ter o dicionário como um re- 
curso de pesquisa muito mais amplo e significativo do que normalmente é utilizado. 

Além de todos esses Usos, o dicionário será importante recurso de pesquisas ortográficas, 
como está minuciosamente explicado nos módulos de ortografia. 


Sugestões de jogos ortográficos para sistematização 


Jogos de Stop 


Os jogos de Stop são altamente lúdicos, costumam mobilizar muito as crianças & carac- 
terizam-se por pedir uma tarefa que deverá ser cumprida em um prazo curto de tempo. Cada um 
dos tipos de Stop propicia uma forma própria de atuação e tem um objetivo específico. Assim 
sendo, o professor poderá escolher o jogo, adequando-o aos conteúdos a serem trabalhados. 


Stop ortográfico 

Objetivos pedagógicos 

1) Sistematizar dificuldades ortográficas que o professor considere relevantes. 

2) Trabalhar com a imagem mental das palavras. 

3) Acionar o vocabulário ativo e passivo dos alunos. 

4) Revisar conteúdos gramaticais (tonicidade, classes gramaticais e outros). 

S)Utilizaras descobertase regras que os alunos tenham feito sobre Ortografia e/ou Gramática. 

Descrição do jogo 

Cada aluno ou equipe deve ter uma folha com um quadriculado grande, que pode variar de 
tamanho dependendo da faixa etária das crianças que estiverem jogando. Por exemplo, num jo- 
go com 25 palavras, pedir que os alunos façam uma tabela com 36 quadros (8 x 6 — horizontal x 
vertical), que deve ser preenchida da seguinte forma: 

1) Na 1º linha superior colocam-se as dificuldades que serão trabalhadas, É importante no- 
tar que o objetivo do jogo é encontrar palavras que tenham essa(s) letra(s) ou dificuldades, e não 
palavras que comecem com elas. 

2) Na 1º coluna da esquerda, completar os espaços indicando o campo semêntico a que as 
palavras devem pertencer, e que podem variar segundo os interesses das crianças. Os alunos 
gostam de universos vocabulares como CEP (cidade ou estado ou país), marcas de carros, cigar- 
ros, frutas, animais, partes do corpo humano, objetos de uma casa ou de um escritório, ou ainda 
palavras oxitonas, paroxitonas, proparoxitonas, substantivos, verbos, adjetivos, etc. 

3) A um sinal do professor, as equipes devem preencher o jogo com uma palavra que aten- 
da aos pedidos da linha e da coluna onde o quadro se encontra. 

4) Não vale escrever mais de uma palavra por quadrinho, nem procurar no dicionário. 

5) À primeira equipe que terminar de preencher a tabela deve dizer Stop! e todas as outras 
param imediatamente de escrever. 
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Exemplo: 


CIDADES 
ESTADOS) 
PAÍSES 
ANIMAIS 
CARROS 


Correção e contagem dos pontos 

Para a correção, os alunos devem permanecer organizados em equipes. Um aluno de cada 
equipe se levanta e vai para à equipe a0 lado, de tal forma que o jogo seja corrigido sob o con- 
trole do fiscal da outra equipe. Isto evita mal-entendidos. O professor vai, então, pedindo que ca- 
da equipe diga sua palavra daquele quadrinho. Por exemplo: a 1º equipe diz sua palavra de CIDADE 
com X, depois a segunda diz a dela, e assim sucessivamente; em seguida, cada equipe vai falan- 
do um nome de animal com X, etc, e 0 professor vai escrevendo cada palavra na lousa. 

Quando a palavra oferecer alguma dificuldade maior ou for um “tipo” que os alunos costu- 
mam errar na grafia, o professor pede que a equipe soletre para ele escrever, ou um aluno levan- 
ta-se e vai escrever na lousa. Isso garante o cuidado com a grafia, uma vez que a correção é uma 
necessidade inerente ao jogo. 

Conforme os alunos vão falando suas palavras, o professor vai anotando os pontos de cada 
grupo. Vence o grupo que obtiver o maior número de pontos na tabela. 

Para a contagem dos pontos, devem ser observados os seguintes critérios: 

1) Se dois ou mais grupos escreveram a mesma palavra, 5 pontos para cada grupo. 

2) Se um único grupo escreveu aquela palavra, 10 pontos para esse grupo. 

3) Se um único grupo conseguiu preencher aquele quadrinho e todos os outros deixaram 
em branco, este grupo recebe 15 pontos. 

4) Se o quadrinho ficou em branco ou a palavra escrita apresentava algum erro na grafia, O 
ponto. 


Stop no texto 

Objetivo pedagógico 

O objetivo desse jogo é desenvolver uma leitura de revisor nos alunos, para que possam 
exercê-la na revisão de seus próprios textos. Para desenvolvê-la, é preciso aprender a olhar 0 tex- 
to pela forma e não pelo conteúdo. 

É um jogo que pode ser realizado nos minutos finais da aula, de improviso. É importante que 
seja repetido com certa frequência para que atinja os objetivos pedagógicos estabelecidos. 


Ojogo 

O professor pode aproveitar o texto que está sendo lido na classe para interpretação, por 
exemplo, e pedir que encontrem nesse texto um número x de palavras com uma determinada le- 
tra. Por exemplo, uma palavra com H em qualquer posição. Todas as palavras devem ser subli 
nhadas no texto. 

Vence o aluno que conseguir encontrá-las primeiro. Caso você tenha alguns alunos que se- 
jam rápidos demais e nunca deixam os outros chegarem próximo do fim, prossiga até encontrar 
05ºou o 6º colocados. 

É um jogo rápido, que anima muito a classe, além de desenvolver o papel do revisor nas 
crianças. As palavras obtidas podem servir de universo para outras atividades. 


Stop em colunas 

Objetivos pedagógicos 

Essa modalidade de Stop é mais uma forma de sistematização interessante de ser desen- 
volvida depois de atividades de descoberta sobre o sistema ortográfico. Ela jamais deve ser joga- 
da como ponto de partida ou sem que tenha sido feita a análise do sistema anteriormente. 

O Stop em colunas propicia uma nova situação para a criança utilizar a série de palavras em 
que a letra se encontra, aguçando seu olhar para esse tipo de propriedade do sistema ortográfi- 
co, É muito bom para desenvolver o papel do revisor na criança. 
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Ojogo 

Esse jogo consta de uma folha de sulfite com uma lista de palavras que devem ser organi- 
zadas em colunas, de acordo com as dificuldades indicadas. O procedimento é simples. 

1) Uma vez distribuidas as folhas, o professor fala Já! e todos arrumam as palavras nas co- 
lunas. O professor pode, também, determinar um tempo. Por exemplo: Vocês têm 2 minutos (ou 
5 minutos) para preencher a tabela. Especialmente com crianças menores esta forma tem se mos- 
trado mais eficiente. 

2) Quem terminar primeiro e corretamente vence. É importante que o professor verifique se 
o aluno preencheu criteriosamente, pois há crianças que, no desespero de ganhar, fazem qual- 
quer coisa, só para terminar primeiro, impedindo que todos possam pensar e aprender. 

3) O professor deve utilizar o momento da correção para observar e trabalhar com os erros” 
dos alunos, e não simplesmente dizer Certo ou Errado. 

4) A correção é feita na lousa, e não há contagem de pontos. 

Exemplo de uma tabela de Stop em colunas com a letra R: 


rapaz acordei ricaço ruína 
perto selar Araraquara arrastou 
drama enviar arranha anigo 
empurrado agressivo ordem certeza 
topar parado aranha 

R + vogal Mies | vogal + R + consoante | consoante + R + vogal 

TapaZ... 

R entre vogais BR entre vogais 
Stop de descoberta 


Essa variação de Stop é uma atividade muito rica, que permite trabalhar com uma variedade. 
muito grande de palavras. O número de palavras propostas deve variar de acordo com a série do 
aluno, podendo ser realizado de 1º a 8º série com sucesso. 


Objetivos pedagógicos 
1) Trabalhar com à imagem mental da palavra. 

2) Acionar o vocabulário passivo do aluno. 

3) Desenvolver estratégias de pensamento. 

4) Desenvolver estratégias de decisão sobre a ortografia da palavra, 
5) Sistematizar um determinado aspecto ortográfico. 


Objetivos do jogo 
1) Completar à tabela com a maior rapidez possível. 
2) Obtero maior número de pontos ao completá-la. Vence o aluno que obtiver o maior número 
de pontos na tabela e não o que terminou primeiro. 


Ojogo 

1) Os alunos podem jogar individualmente ou em grupo (nunca mais de quatro elementos) 

2) Cada aluno ou grupo deve encontrar uma palavra que satisfaça as características dadas 
pela tabela. 

3) Pode-se completar o espaço com apenas uma letra ou com uma ou mais silabas, desde 
que se forme uma palavra que existe. 

4) Quando algum aluno ou grupo termina, grita Stop! e todos devem parar de escrever 
Procede-se, então, à correção na lousa, com a análise dos pontos obtidos, 

5) Pode-se também jogar com um tempo marcado pelo professor, e o jogo termina quando 
ele diz Stop! 

6) Após a contagem, indicar o(s) vencedortes). 
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Contagem dos pontos 

1) Se mais de um aluno completou com a mesma palavra, 5 pontos para cada um. 

2) Se apenas um aluno (ou grupo) escreveu aquela palavra, 10 pontos para ele. 

3)Se apenas um aluno (ou grupo) preencheu o espaço é mais ninguém descobriu uma palavra 
para aquela lacuna, 15 pontos para ele. 

4) Palavra com erro de ortografia, O ponto. 

Não permitir o uso do dicionário ao longo do jogo, para levar os alunos a utilizarem as re- 
gras de ortografia que tiverem construído. 

Exemplo de tabela do Stop de descobert: 


r pr tr r 
tor r ro gr 
er rm r dr 
r r br por 
r fer ar 


Caso a tabela seja semelhante a esta, não esquecer de avisar os alunos de que quando o r 
aparece em séries como tor, ele deve ser a última letra da silaba, Por exemplo: não vale palavra 
como tora, vale torneira. 

Explicar também que o espaço marcado na tabela não tem nada a ver com o número de le- 
tras ou silabas que a palavra deve ter. Valem, por exemplo, torneira, torpedo, torpedinho, torta. 


Bingo ortográfico 

Objetivos pedagógicos 

1) Sistematizar a grafia de determinadas palavras. 

2) Construir regras ortográficas a partir da observação de elementos lingústicos. 

Ojogo 

Durante o sorteio das palavras pelo professor, o objetivo é ser 0 primeiro a completar uma 
linha ou coluna de palavras sorteadas e grafadas corretamente. 

1) Distribuir uma folha com uma tabela ou pedir aos alunos que façam uma com 16 ou 25 
quadrados (4 x 4 ou 5 x 5). 

2) O professor seleciona as 16 ou 25 palavras (depende da tabela que estiver utilizando), di- 
ta uma à Uma e vai escrevendo cada uma em um pedaço de papel cortado. Fecha cada palavra é 
joga os papéis dentro de um saco plástico, para o sorteio. 

3) Cada aluno irá escrever a palavra ditada em algum lugar da tabela, de tal forma que, ao 
final, cada um terá uma tabela organizada de forma diferente. 

4) Quando as tabelas estiverem preenchidas, o professor começa a sortear as palavras e os 
alunos vão assinalando em suas tabelas, Quando alguém preencher uma linha, coluna ou diagonal, 
passando pelo centro, levanta a mão e mostra para o professor. Se todas as palavras da linha com- 
pletada estiverem corretas, o aluno vence. Se alguma apresentar grafia incorreta, o professor avisa 
que há erro mas não indica onde, e o aluno continua participando com outra linha ou coluna. 

5) Como a intenção é aprender e jogar, vencer se torna menos relevante. Portanto, o pro- 
fessor continua o sorteio de palavras até quando achar conveniente para sua classe, não impor- 
tando quantos vencedores houver. 


A correção 

Acorreção deve ser feita na lousa e utilizada como um espaço para a discussão e reflexão so- 
bre algum aspecto ortográfico. Por exemplo, se o objetivo do Bingo fosse a descoberta de dife 
renças entre AM e O, o professor ditaria no Bingo apenas palavras com essas duas terminações 
e que não tivessem acento, e no momento da correção perguntaria aos alunos: O que há em co- 
mum entre as palavras que foram ditadas? Os alunos costumam responder que todas terminam 
em AM ou ÃO. O professor faz uma divisão na lousa e vai corrigindo de forma que cada termi 
nação fique em uma coluna. Ao terminar de colocar as palavras na lousa, pergunta para os alunos: 
O que todas essas palavras têm em comum além do fato de terminarem em AM? (A mesma per- 
gunta é feita para a outra coluna.) Os alunos poderão constatar que as palavras terminadas em AM 
são paroxitonas e as terminadas em ÃO são oxitonas, se não tiverem acento. 

A descoberta é registrada no Caderno de Descobertas, e as palavras do Bingo, copiadas no 
caderno. 
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Jogo das dicas 
Objetivos pedagógicos 
1) Revisar conteúdos já trabalhados, aplicados a uma situação ortográfica. 
2) Aprender a ouvir ordens, estando atento aos detalhes do enunciado. 


Ojogo 

O objetivo do jogo é descobrir a palavra que está sendo ditada, a partir de dicas dadas pelo 
professor. 

1) É para ser jogado individualmente, com a classe toda. 

2) O professor seleciona um número x de palavras com a dificuldade que pretende trabalhar 
e propõe à classe que, em vez de falar a palavra, dará dicas e cada aluno deverá escrever em seu 
caderno a palavra que imaginou. 

3) O professor deverá utilizar critérios variados para dar as dicas e poderá aproveitar para 
trabalhar conceitos de todas as áreas. Exemplos de dicas: 

a) A palavra na qual estou pensando tem (número) letras e (número) sílabas e é sinônimo 
de... 

b) É o nome que se dá ao processo de nascimento e crescimento de uma semente. 

c) É um substantivo trissilabo que dá nome à um sentimento que temos quando... 

d) É um adjetivo que é antônimo de .., etc. 

Esse jogo é muito bom para se trabalhar com palavras homófonas (que são pronunciadas 
da mesma forma, mas grafadas de forma diferente), como chá e xá, auto e alto, acender e ascen- 
der, etc. Ao utilizá-lo dessa forma, estaremos reforçando nas crianças a concepção de que or- 
tografia e significado estão relacionados. 


Contagem de pontos 
1) Palavra certa no sentido e na ortografia — 2 pontos. 
2) Palavra certa no sentido e errada na ortografia — 1 ponto. 
3) Palavra errada no sentido e na ortografia — O ponto. 


Palavras cruzadas 
Objetivos pedagógicos 
1) Descobrir regras ortográficas. 
2) Utilizar conceitos já trabalhados. 


Ojogo 

O jogo de palavras cruzadas já é conhecido de todos. Podemos utilizá-lo para trabalhar 
Ortografia e os conceitos que quisermos. Basta selecionar as palavras mais interessantes para o 
assunto a ser trabalhado. 

Para tal, é importante que o professor tenha em mente que o objetivo do jogo não é sim- 
plesmente ser divertido, mas que, através dele, conteúdos lingúísticos e psicológicos estão sendo 
trabalhados. 

O professor poderá pedir, como lição de casa, que o aluno monte palavras cruzadas com de- 
terminada dificuldade ortográfica para que os colegas respondam. No dia seguinte todos trocam 
os jogos e um responde o do outro. 

A montagem dos jogos exige raciocínio e capacidade de definição, dois elementos impor- 
tantes de serem trabalhados. É interessante que na primeira vez esta atividade seja realizada em 
sala de aula, para que o professor possa auxiliá-los nessa descoberta. 


Soletrando 
Objetivos pedagógicos 
1) Trabalhar com a imagem mental da palavra. 
2) Distinguir as noções de letra e nome da letra, 


Ojogo 
O objetivo do jogo é conseguir soletrar a palavra corretamente, 
1) O professor pede que os alunos pesquisem, em casa, palavras com uma determinada di- 
ficuldade ortográfica e tragam o jogo para a classe. Por exemplo, palavras que tenham R, ou que 
tenham X ou CH 
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2) No dia seguinte, a classe deve ser dividida em equipes de três ou quatro elementos, que 
serão, daqui em diante, chamados de aluno número 1, 2, 3, 4, em cada equipe. 

3) O jogador número 1 escolhe uma de suas palavras e pede que o jogador número 2 a so- 
letre, isto é, ele deve escrever a palavra na cabeça e soletrá-la letra por letra, na sequência certa. 
Enquanto isso, o jogador número 1 (o que ditou a palavra) vai escrevendo cada letra ditada. 

4) Quando o jogador número 2 termina de soletrar, o número 1 diz se ele acertou ou errou. 
Se o 2 acertou, ganha um ponto e dita uma palavra para o 3. Se o 2 errou, o número 1 avisa que 
está errado e pede que o jogador 3 soletre a palavra. Caso acerte, o ponto será dele (do número 
E 

5) O jogador número 3 diz, então, sua palavra para o jogador número 4. 

6) O jogo termina após terem sido ditadas todas as palavras selecionadas, ou após um tem- 
po determinado pelo professor ou combinado com a classe. 


Jogo dos animais 

Objetivos pedagógicos 

aj Utilizar os conhecimentos gerados nas atividades de reflexão sobre uma determinada 
letra. 

b) Trabalhar com a imagem mental das palavras. 

c) Utilizar os processos mentais de classificação e seriação em uma situação ortográfica. 


Ojogo 

O oletivo da joio é ue alia desouia como dove organtsaslóras egiais paro finas 
as palavras que foram sugeridas através das dicas dadas na tabela. 

O professor divide a classe em grupos de quatro elementos e entrega para cada grupo uma 
tabela como a que será mostrada adiante, junto com um montinho de letras coloridas já sele- 
cionadas para formar as palavras. Esse jogo pode ser feito com cartolina e canetinha hidrocor. 

Organizada a classe, o professor dá as dicas do jogo. Exemplo: Com essas letras dá para vocês 
montarem nove palavras. Todas elas são nomes de animais. Todos os nomes têm a letra H. 

Dadas as dicas, o professor pede aos alunos que descubram e organizem as palavras na 
tabela abaixo, encontrando o lugar certo de cada uma. 

Vence(m) o(s) grupo(s) que conseguir(em) organizar a tabela corretamente. 

Veja um exemplo: jogo para treino da letra H. 

Nomes dos animais: cachorro, abelha, ovelha, minhoca, aranha. 


Deixar sempre uma linha de espaços em branco, onde o aluno vai escrever as letras, e ou- 
tra linha com a indicação vogal ou consoante como dica para o aluno saber que letra colocar neste 
espaço. 

Os alunos receberiam, no caso da tabela acima, um saquinho com as letras: A (8), B (1), 
C(3),E (2), H (5), 1 (1), L (2), M (2), N (2), O (4), R (3), V (1), que seriam utilizadas para o preenchi- 
mento da tabela. 

Quando este jogo for realizado com alunos de 1º série, é bom que o nome de cada animal 
esteja escrito com uma cor diferente, para que o desafio não esteja acima do limite deles. Se o jo- 
go for feito com alunos de outras séries, pode-se manter a mesma cor para todas as palavras. 
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II. Ao lançar mão do termo "dialética” no último parágrafo, o autor assinala 
a incongruência da atitude dos Beatles ao se separarem, uma vez que tal 
separação ocasionou a derrocada da criação musical dos membros da banda. 


JII. O uso do adjetivo "antropofágicos” (último parágrafo) para caracterizar 
os caminhos seguidos por George Harrison está relacionado à afirmativa 
anterior de que o músico teria “deglutido” os antigos companheiros de 
banda. 


Atende ao enunciado o que consta APENAS em 
ERA 

b)IelIr. 

colei 

a. 

ele. 


Comentários 


Nesse texto, o autor compara as características antagônicas de Paul e Lennon 
para comprovar porque a união deles gerou resultados tão grandiosos. 


1 O autor apresenta o contraste entre Apolo e Dionísio, estabelecido por 
Nietzsche, com o propósito de classificar os processos de criação de John Lennon 
e Paul McCartney à luz de tal teoria, processos que seriam, respectivamente, 
dionisíaco e apolíneo. 


Exato: Lennon está para Dionísio e Paul está para Apolo. Lennon era a subversão 
e Paul, a ordem. Veja os trechos que fazem esse paralelo: 
...atribui caráter dionisíaco aos impulsos rebeldes, subjetivos, irracionais; forças do 


transe, que questionam e subvertem a ordem vigente> irrequieto John Lennon> 
Lennon punha o mundo abaixo 


x 


...designa como apolineas as tendências ordenadoras, objetivas, racionais, que 
promovem e aprimoram o ordenamento do mundo > metódico Paul McCartney > Paul 
McCartney, um perfeccionista> McCartney construía 


II. Ao lançar mão do termo “dialética” no último parágrafo, o autor assinala a 
incongruência da atitude dos Beatles ao se separarem, uma vez que tal separação 
ocasionou a derrocada da criação musical dos membros da banda. 


Em nenhum momento foi dito que a separação foi uma “incongruência”, pode 
procurar lá rs... Também não foi dito que a separação foi uma “derrocada”. O 
examinador incluiu essa opinião para exagerar os pontos em que se sustenta que 
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Licenças de Software 


Software Proprietário ou Não Livre 


É aquele cuja cópia, redistribuição ou modificação são em alguma medida restritos pelo seu 
criador ou distribuidor. À expressão foi cunhada em oposição ao conceito de software livre. 


Normalmente, à fim de que se possa: utilizar, copiar, ter acesso ao código-fonte ou redistribuir, 
deve-se solicitar permissão ao proprietário, ou pagar para poder fazê-lo: será necessário, portanto, 
adquirir uma licença, tradicionalmente onerosa, para cada uma destas ações. 


Alguns dos mais conhecidos softwares proprietários são o Microsoft Windows, o Real 
Player, o Adobe Photoshop, o Mac OS, o WinZip, algumas versões do UNIX, entre outros. 


Um software proprietário pode ser gratuito, porém mantém-se sua característica principal de 
não disponibilizar o código-fonte, 


Software Proprietário é aquele em que não se tem acesso ao Código Fonte, 
> Ex: Microsoft Windows, Microsoft Office e MSN SOFTWARE LIVRE 


Segundo a definição criada pela Free Software Foundation é qualquer programa de computador 
que pode ser usado; copiado, estudado e redistribuído sem nenhuma restrição. A liberdade de 
tais diretrizes é central ao conceito, o qual se opõe ao conceito de software proprietário, mas não ao 
software que é vendido almejando lucro (software comercial e ou proprietário). A maneira usual de 
distribuição de software livre é anexar a este uma licença de software livre, e tornar o código fonte do 
programa disponível. 


Software Livre Tem-se acesso ao Código Fonte. 


> Ex: BrOfficee Linux 


Licença de Software Livre (Opensource) 
GNU - General Public License ou simplismente GPL. 
> Em termos gerais, a GPL baseia-se em 04 (quatro) liberdades: 

> Liberdade 00 - Executar o software seja qual for a sua finalidade. 

> Liberdade 01 - Acessar o código-fonte do programa e modificá-lo conforme sua necessidade e 
distribuir suas melhorias ao público, de modo que elas fiquem disponíveis para a comunidade. 

> Liberdade 02 - Fazer cópias e distribuí-las para quem desejar de modo que você possa ajudar ao 
seu próximo. 


> Liberdade 03 - Melhorar o programa e distribuir suas melhorias ao público, de modo que elas 
fiquem disponíveis para a comunidade, 


Oacesso ao código-fonte é um pré-requisito para os itens 02 e 03. 

Com a garantia destas liberdades, a GPL (CopyLeft) permite que os programas sejam distribuí- 
dos e reaproveitados, mantendo, porém, os direitos do autor por forma a não permitir que essa in- 
formação seja usada de uma maneira que limite as liberdades originais. A licença não permite, por 
exemplo, que o código seja apoderado por outra pessoa, ou que sejam impostos sobre ele restrições 
que impeçam que seja distribuído da mesma maneira que foi adquirido. 


> Outros tipos de licença de Software Livre: 


> BSD - Esta é uma licença considerada 'permissiva' porque impõe poucas restrições sobre a 
forma de uso, alterações e redistribuição do software licenciado. 
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O software pode ser vendido e não há obrigações quanto à inclusão do código fonte, podendo o 
mesmo ser incluído em software proprietário. Esta licença garante o crédito aos autores do software, 
mas não tenta garantir que trabalhos derivados permanecem como software livre. 


> LGPL- Licença não-permissiva; permite a redistribuição quando mantida a garantia de liberdade. 
Eainda permite que seu código-fonte seja usado num outro projeto não-livre, porém exige o códi- 
go-fonte original, se houver modificações no mesmo, relaxando essa exigência do produto final. 


> OSD-Ealicença copyleft; permite redistribuição e garante livre acesso ao código. 


> X-MIT - São permissivas; permitem que versões modificadas possam ser redistribuídas de 
forma não-livre. 


Licenças de Software Gratuito 


> Freeware - São programas gratuitos, eles não expiram e você pode usá-los livremente que nunca 
terá que pagar nada por isso. Alguns programas são gratuitos apenas para pessoas físicas ou uso 
não comercial. 


> Adware (Advertising Software) - Também são programas gratuitos, mas trazem publicida- 
de em forma de banners ou links que bancam os custos do desenvolvimento e manutenção 
do software, Muitos adwares oferecem versões pagas dos programas, sem propaganda, mas a 
compra neste caso é opcional, você pode ficar com a versão suportada por banners por quanto 
tempo quiser. Cuidado com este cara muitas bancas consideram o Adware como um Malware, 
por muitas vezes aparecer de forma indesejada, por exemplo, o aplicativo NERO de gravações 
de CD's e DVD's, em algumas de suas versões, junto ao processo de instalação deste aparecia 
uma opção para instalar uma barra de ferramentas de um motor de busca em seu navegador 
assim como alterava o seu motor de busca padrão para o instalado, ASK, neste caso o ASK um 
Adware, é considerado como Malware. 


> Licença de Software Gratuito para Testar: 


> Shareware - São programas que após um determinado tempo de uso - este tempo varia de 
programa para programa - ou número de utilizações, perde algumas ou todas as suas funciona- 
lidades. Após este período você deve ou apagá-lo do computador ou registrá-lo através do paga- 
mento de uma taxa ao desenvolvedor. Como um usuário registrado você tem inúmeros benefi- 
cios, desde suporte a atualizações gratuitas do programa. Lembre-se que você não é obrigado a 
pagar o registro do programa, se não quiser pagar basta apagá-lo do micro. 


EXERCÍCIOS 


Acerca de componentes de informática e dos sistemas operacionais Linux e Windows, julgue os 
itens a seguir. 


OI. Ao contrário de um software proprietário, o software livre, ou de código aberto, permite que o 
usuário tenha acesso ao código-fonte do programa, o que torna possível estudar sua estrutura 
e modificá-lo. O GNU/Linux é exemplo de sistema operacional livre usado em servidores. 
Certo( ) Errado ( ) 


02. A forma de distribuição de software que permite copiar, distribuir sem restrições e usar expe- 
rimentalmente por um determinado período, após o qual, para continuar o uso, é necessário 
pagar um valor que geralmente é pequeno em relação a outros softwares proprietários, é deno- 
minada: 

a) Freeware. 
b) Litewaire, 
o Shareware, 
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d) Firmware, 
e) Malware. 
GABARITO 


01 -CERTO 
02-C 
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A CORESUME, 
Lista Questões Ancadismo 


1 - (FESP) Aponte a alternativa cujo conteúdo não se aplica ao Arcadismo. 


a) Desenvolvimento do gênero épico, registrando o início da corrente indianista na poesia 
brasileira. 


b) Presença da mitologia grega na poesia de alguns poetas desse período. 


c) Propagação do gênero lírico em que os poetas assumem a postura de pastores e transformam 
a realidade num quadro idealizado. 


d) Circulação de manuscritos anônimos de teor satírico e conteúdo político. 
e) Penetração de tendência mística e religiosa, vinculada à expressão de ter ou não fé. 


2- (UFRS) Instrução: Os fragmentos abaixo se referem à questão a seguir: 
|- Nise? Nise? Onde estás? Aonde espera 


Achar-te uma alma, que por ti suspira (...) 


Il - Glaura! Glaura! Não respondes? 
E te escondes nestas brenhas? 
Dou às penhas meu lamento; 


Ó tormento sem igual! 


Ill = Minha bela Marília, tudo passa: 
A sorte deste mundo é mal segura 


Se vem depois dos males a ventura, 
Vem depois dos prazeres a desgraça. 


Os poetas árcades brasileiros tinham as suas musas inspiradoras, a quem se dirigiam 
frequentemente em seus posmas. Pelas musas, evocadas nos versos acima, pode-se dizer que 
os seus autores são, respectivamente: 


À omesmem, 


aJCláudio Manuel da Costa, Silva Alvarenga e Tomás Antônio Gonzaga. 
b) José Basílio da Gama, Cláudio Manuel da Costa e Alvarenga Peixoto. 

c) Tomás Antônio Gonzaga, Silva Alvarenga e Alvarenga Peixoto 

d) Cláudio Manuel da Costa, Tomás Antônio Gonzaga e Frei Santa Rita Durão. 


8) José Basílio da Gama, Frei Santa Rita Durão e Tomás Antônio Gonzaga 


3- (ITA) Uma das afirmações abaixo é incorreta. Assinale-a: 


a) O escritor árcade reaproveita os seres criados pela mitologia greco-romana, deuses e 
entidades pagãs. Mas esses mesmos deuses convivem com outros seres do mundo cristão. 


b) A produção literária do Arcadismo brasileiro constitui-se sobretudo de poesia, que pode ser 
lírico-amorosa, épica e satírica. 


c) O árcade recusa o jogo de palavras e as complicadas construções da linguagem barroca, 
preferindo a clareza, a ordem lógica na escrita. 


d) O poema épico Caramuru, de Santa Rita Durão, tem como assunto o descobrimento da Bahia, 
levado a efeito por Diogo Álvares Correia, misto de missionários e colonos português. 


e) A morte de Moema, índia que se deixa picar por uma serpente, como prova de fidelidade e 
amor ao índio Cacambo, é trecho mais conhecido da obra O Uruguai, de Basílio da Gama. 


4-(ITA) Dadas as afirmações: 


1) O Uruguai, poema épico que antecipa em várias direções o Romantismo, é motivado por dois 
propósitos indistarçáveis: exaltação da política pombalina e antijesuitismo radical. 


1) O (A) autor(a) do poema épico Vila Rica, no qual exalta os bandeirantes e narra a história da 
atual Ouro Preto, desde a sua fundação, cultivou a poesia bucólica, pastoril, na qual menciona a 
natureza como refúgio. 


11) Em Marília de Dirceu, Marília é quase sempre um vocativo; embora tenha a estrutura de um 
diálogo, a obra é um monólogo — só Gonzaga fala, raciocina; constantemente cai em contradição 
quanto à sua postura de Spastor e sua realidade de burguês. 


Está(ão) Correta(s): 


a) Apenas | 
b) Apenas Il 

c) Apenas e Il 
d) Apenas le Il 
e) Todas 
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5. (Mackenzie) - Sobre o Arcadismo no Brasil, é incorreto afirmar que: 


aJCláudio Manuel da Costa, um de seus autores mais importantes, embora tenha assumido uma 
atitude pastotil, traz, em parte de sua obra poética, aspectos ligados à lírica camoniana. 


b) em “Liras de Marília de Dirceu”, Tomás Antônio Gonzaga não segue aspectos formais rígidos, 
como o soneto e a redondilha em todas as partes da obra. 


c) nas “Cartas Chilenas”, o autor satiriza Luís da Cunha Menezes por suas arbitrariedades como 
governador da capitania de Minas. 


d) Basílio da Gama, em “O Uraguai', seguiu a rígida estrutura camoniana de “Os Lusiadas”, 
usando versos decassílabos em oitava-rima. 


e) “Caramuru” tem, como tema principal, o descobrimento da Bahia por Diogo Álvares Correia, 
apresentando, também, os rituais e as tradições indígenas. 


6 - (Mackenzie) — Assinale a alternativa que NÃO apresenta um trecho do Arcadismo brasileiro. 
a) “Se sou pobre pastor, se não governo 
Reinos, nações, províncias, mundo, e gentes; 
Se em frio, calma, e chuvas inclementes 
Passo o verão, outono, estio, inverno;” 


b) “Destes penhascos fez a natureza 
O berço em que nasci! oh quem cuidara, 
Que entre penhas tão duras se criara 
Uma alma terna, um peito sem dureza!” 

c) “Musas, canoras musas, este canto 
Vós me inspirastes, vós meu tenro alento 
Erguestes brandamente àquele assento 
Que tanto, ó musas, prezo, adoro tanto.” 


d) “Meu ser evaporei na lida insana 
Do tropel das paixões que me arrastava, 
Ah! cego eu cria, ah! mísero eu sonhava 
Em mim, quase imortal, a essência humanat" 


e) “Não vês, Nise, este vento desabrido, 
Que arranca os duros troncos ? Não vês esta, 
Que vem cobrindo o Céu, sombra funesta, 
Entre o horror de um relâmpago incendido?" 


7 - (MACK) Os ideais do “carpe diem”, “locus amoenus" e “aurea mediocritas" são claramente 
perceptíveis em: 

a) Primaveras 

b) Broquéis 

c) Crisálidas 

d) Lira de Marília de Dirceu 

e) Suspiros Poéticos e Saudades 


8 - (PUC-CAMPINAS) Podemos entender a figura de Marília dentro das Liras de Tomás Antônio 
Gonzaga como: 


A RESUMEN, 


a) uma personagem que vale pelas suas ações em busca de um ideal de 
libertação feminina dentro do que poderia permitir a sociedade do século XVIII. 
b) um elemento bastante contraditório, uma vez que ora parece amar o poeta, ora parece 
desprezá-lo sem motivo aparente. 

c) representando apenas “ocasiões” para o surgimento da paisagem bucólica, do mito grego e 
muitas vezes do ego do poeta. 

d) tema central da obra, em que aparece num crescendo emotivo que desemboca na 
representação do extremo desespero do poeta por não ver o seu amor realizado. 

ejnda. 


— (Ufviçosa) — Fazendo um paralelo entre Romantismo e Arcadismo, podemos concluir que: 
a) o Arcadismo prenuncia o Romantismo, porque já apresenta ruptura radical com os cânones 


literários clássicos. 
b) o Arcadismo antecede o Romantismo na evasão da realidade pelo sonho, pela fantasia e pelo 
mergulho nas profundezas do “eu”. 


c) o Romantismo prolonga aspectos do Arcadismo na idealização da natureza, da mulher e do 
amor. 

d) o Romantismo dá continuidade ao Arcadismo na atração pelos conflitos entre a alma e a matéria. 
e) o Arcadismo e o Romantismo perseguem o ideal de expressão livre de esquemas pré- 
estabelecidos. 


10 - (Puc) - Relacione as colunas: 
1.Glauceste Satúmnio 

2.Alcindo Palmirendo 

3.Dirceu 

4. Termindo Sipílio 

5.Lereno 


( ) Tomás Antônio Gonzaga 
( ) Cláudio Manuel da Costa 
( ) Basílio da Gama 
( ) Caldas Barbosa 
( ) Silva Alvarenga 


11 - (UFPE) Assinale as afirmativas verdadeiras e as afirmativas falsas. 
0) O arcadismo tem como um dos traços principais a inspiração clássica 
1) A natureza é a base da sabedoria para os árcades 

2) O Arcadismo Brasileiro se caracteriza por sua forte religiosidade 


3) Tomás Antônio Gonzaga nos deixou uma poesia marcada pela pobreza de expressão e pela 
banalidade 


4) O melhor da produção dos árcades brasileiros está no teatro 


12 - (Santa Casa SP) 


A (DRESUMER] 
Texto | cm 
“É a vaidade, Fábio, nesta vida, 

Rosa, que da manhã lisonjeada, 

Púrpuras mil, com ambição dourada, 

Airosa rompe, arrasta presumida.” 


Texto Il 

“Depois que nos ferir a mão da morte, 
ou seja neste monte, ou noutra serra, 
nossos corpos terão, terão a sorte 

de consumir os dous a mesma terra.” 


O texto | é barroco; o texto Il é arcádico. Comparando-os, é possível afirmar que os árcades 
optaram por uma expressão: 


a) impessoal e, portanto, diferenciada do sentimentalismo barroco, em que o mundo exterior era 
projeção do caos interior do poeta. 

b) despojada das ousadias sintáticas da estética anterior, com predomínio da ordem direta e de 
vocábulos de uso corrente. 

c) que aprofunda o naturalismo da expressão barroca, fazendo que o poeta assuma posição 
eminentemente impessoal. 

d) em que predominam, diferentemente do Barroco, a antitese, a hipérbole, a conotação 
poderosa. 

e) em que a quantidade de metáforas e de torneios de linguagem supera a tendência denotativa 
do Barroco. 


13- (ENEM) 
Torno a ver-vos, ó montes; o destino (verso 1) 


Aqui me torna a pôr nestes outeiros, 
Onde um tempo os gabões deixei grosseiros 
Pelo traje da Corte, rico e fino. (verso 4) 


Aqui estou entre Almendro, entre Corino, 
Os meus fiéis, meus doces companheiros, 
Vendo correr os míseros vaqueiros (verso 7) 
Atrás de seu cansado desatino. 


Se o bem desta choupana pode tanto, 
Que chega a ter mais preço, e mais valia (verso 10) 
Que, da Cidade, o lisonjeiro encanto, 


Aqui descanse a louca fantasia, 
E o que até agora se tornava em pranto (verso 13) 
Se converta em afetos de alegria. 


(Cláudio Manoel da Costa. 
7.789) 


omício Proença Filho. A poesia dos inconfidentes. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 2002, 


a separação dos dois fez a qualidade do trabalho individual diminuir. Basicamente 
pegou uma parte verdadeira e acrescentou elementos que não estavam no texto. 


Questão incorreta. 


III. O uso do adjetivo “antropofágicos” (último parágrafo) para caracterizar os 
caminhos seguidos por George Harrison está relacionado à afirmativa anterior de 
que o músico teria "deglutido” os antigos companheiros de banda. 


Para acertar essa, era preciso saber que antropofágico significa “aquele que se 
alimenta de seres humanos”. Antropo=homem; fágico=comer. De fato, esse 
vocabulário está relacionado ao fato de que George Harrison “deglutiu” (mastigou 
e engoliu) metaforicamente Paul e John (suas características) e essa digestão se 
refletiu no resultado de sua produção. Por isso, o autor diz que foi pela via 
antropofágica que a dialética dos compositores brilhou pela última vez. Questão 
correta. 


Gabarito: letra E. 


ta de questões 


1. (FGV -TecGes Admin (ALEMA)/Taquígrafo/2013). 


“seu sueco esea 7 vOU TT 
ERGEFTADO, 51 , BUSCA 


cont, 


Com relação aos constituintes linguísticos e gráficos da tira acima, assinale 
a afirmativa correta. 


"A tira é um exemplo claro de texto narrativo, já que apresenta um 
sequência cronológica de ações.” 


2. (CESPE - MPU/Segurança Instit. e Transporte/2015) 


A partir de uma ação do Ministério Público Federal (MPF), o Tribunal Regional Federal da 
2,a Região (TRF2) determinou que a Google Brasil retirasse, em até 72 horas, 15 vídeos 
do YouTube que disseminam o preconceito, a intolerância e a discriminação a religiões 
de matriz africana, e fixou multa diária de R$ 50.000,00 em caso de descumprimento da 
ordem judicial. Na ação civil pública, a Procuradoria Regional dos Direitos do Cidadão 
(PRDC/RJ) alegou que a Constituição garante aos cidadãos não apenas a obrigação do 
Estado em respeitar as liberdades, mas também a obrigação de zelar para que elas sejam 
respeitadas pelas pessoas em suas relações recíprocas. 


Para a PRDC/RJ, somente a imediata exclusão dos vídeos da Internet restauraria a 
dignidade de tratamento, que, nesse caso, foi negada às religiões de matrizes africanas. 
Corroborando a visão do MPF, o TRF2 entendeu que a veiculação de vídeos 
potencialmente ofensivos e fomentadores do ódio, da discriminação e da intolerância 
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Considerando o soneto de Cláudio Manoel da Costa e os elementos 


constitutivos do Arcadismo brasileiro, assinale a opção correta acerca da relação entre o poema e 
o 
momento histórico de sua produção 


a) Os “montes" e “outeiros”, mencionados na primeira estrofe, são imagens relacionadas à 
Metrópole, ou seja, ao lugar onde o poeta se vestiu com traje “rico e fino". 


b) A oposição entre a Colônia e a Metrópole, como núcleo do poema, revela uma contradição 
vivenciada pelo poeta, dividido entre a civilidade do mundo urbano da Metrópole e a 
rusticidade da terra da Colônia. 


c) O bucolismo presente nas imagens do poema é elemento estético do Arcadismo que 
evidencia a preocupação do poeta árcade em realizar uma representação literária realista 
da vida nacional. 


d) Arelação de vantagem da “choupana! sobre a “Cidade”, na terceira estrofe, é formulação 
literária que reproduz a condição histórica paradoxalmente vantajosa da Colônia sobre a 
Metrópole. 

e) A realidade de atraso social, político e econômico do Brasil Colônia está representada 


esteticamente no poema pela referência, na última estrofe, à transformação do pranto em 
alegria. 


GABARITO: 


1-E; 2-4; 3-E; 4-D; 5-D; 6-C; 7-A; 8-A; 9-C; 10-B; 11- VVFFF; 12-B; 13-B 
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Lerc Entender um Texto 
Nações Básicas Sabre Interpretação e Compreensão Textual 
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Texto 


Nas provas de Lingua Portuguesa, o texto é a base de todos os questionamentos. As questões de 
interpretação e compreensão exigem do candidato um conhecimento das estruturas de um texto e 
um amplo vocabulário, Deve-se ficar atento ao fato de que as frases geralmente possuem significa- 
dos de acordo com o contexto em que estão inseridas. Logo, torna-se necessário confrontar todas as 
partes de um texto para resolver uma questão. 


Além disso, vale entender os dois principais níveis de leitura: decodificação (elementos explícitos 
no texto), inferência (elementos implícitos, deduções, conclusões). 


Ler e Entender um Texto 


É importante buscar os dois níveis de leitura: a informativa e de reconhecimento (decodificação) 
ea interpretativa (inferência). 


Na primeira leitura, são extraídas as informações mais importantes, a ideia central do texto ea 
ideia central de cada parágrafo. É interessante destacar as palavras-chave do texto. 


Deve-se ressaltar que há limites para interpretação, ou seja, não se deve buscar o que o leitor 
entender, mas o que o texto permite que se entenda. Desse modo, não importa a opinião do leitor do 
texto, mas apenas o que é possível compreender pela leitura. 


Antes de realizar a leitura, é fundamental identificar a referência bibliográfica, para verificar se é 
um texto de jornal, literário, blog, etc. 


Para responder às questões, é necessário entender o enunciado, para perceber o que está sendo 
pedido, se há palavras como exceto, respectivamente, nunca, sempre, etc. 


Muitas vezes, a interpretação busca o que é mais adequado, mais lógico para aquele momento, o 
que é possível concluir, 


Cabe ressaltar que algumas questões trazem fragmentos de um texto. Quando isso ocorrer, 
deve-se retornar o texto, pois a descontextualização pode causar dúvida ou induzir o candidato ao 
erro. Ao retornar ao texto, é importante ler o período anterior e posterior ao fragmento citado na 
questão. 


Noções Básicas Sobre Interpretação e Compreensão Textual 


> 1) Conceito de texto: são ideias organizadas e relacionadas entre si, as quais formam um todo 
significativo. Um texto é um enunciado capaz de produzir uma interação comunicativa, a qual 
dê a capacidade de codificar e decodificar os sentidos. 


> 2) Significado de contexto: um texto é um enunciado que tem um sentido e é constituído por 
meio de frases. Em cada uma delas, há uma relação de coesão, pois uma informação se liga 
com a anterior e/ou com a posterior, o que cria condições para a estruturação do conteúdo a ser 
transmitido. Essa interligação de frases e períodos recebe o nome contexto. Vale destacar que a 
relação entre as frases é tão importante que, se uma frase for retirada de seu contexto original e 
analisada separadamente, poderá haver um significado diferente daquele inicial. 


> 3) Intertexto é uma das características de um texto, ou seja, uma produção textual geralmente 


apresenta referências diretas ou indiretas a outros autores por meio de citações. 


> 4) A interpretação de texto busca identificar a ideia principal de um texto. A partir dessa ideia 
principal, localizam-se as secundárias, as fundamentações, as argumentações, as explicações, 
ou seja, tudo o que leva ao esclarecimento das questões apresentadas numa prova. 


v 


5) As questões que envolvem a compreensão e a interpretação de textos geralmente exigem que 
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» a) Identifique, ou seja, reconheça os elementos fundamentais de argumentação, de um 
processo, de um momento. Nesse caso, é importante identificar os verbos e os advérbios. 


» b) Compare, quer dizer, descubra as relações de semelhança ou de diferenças que são explici- 
tadas no texto. 


» €) Comente, isto é, relacione o conteúdo apresentado com uma realidade. 


» d) Resuma, ou melhor, perceba a ideia central efou as secundárias de um parágrafo, de um 
texto. 


> 6) Interpretar significa deduzir, fazer conclusões, julgar. Geralmente há os seguintes enuncia- 
dos; infere-se, depreende-se, é possível deduzir que, o texto permite concluir que, a intenção do 
autor é, etc. 


> 7) Compreender significa intelecção, entendimento, atenção às informações explícitas e impli- 
citas. Geralmente há os seguintes enunciados: o texto diz que, de acordo com o texto, o autor 
afirma que, etc. 


> 8) Alguns dos equívocos mais comuns na interpretação são: extrapolar o que está no texto, 
acrescentando ideias pessoais e não as que são possíveis de serem concluídas; reduzir o signi- 
ficado do texto, dando apenas atenção a um aspecto, esquecendo-se de que o texto é um todo 
e não uma parte; discordar do texto e avalia-lo segundo as suas próprias perspectivas, tirando 
conclusões equivocadas, pessoais. 


> 9) Para fazer uma questão que trabalha com os sentidos de um texto, é preciso avaliar a ótica do 
autor, e não do leitor. Isso significa que a opinião do leitor não importa, pois deve ser levado em 
consideração apenas o que o autor diz. 


> 10) A coesão influencia a construção e os sentidos de um texto. Portanto, deve-se fica atento ao 
emprego de conectivos, como pronomes, conjunções, sinônimos. 


Texto de Apoio 


A participação e o lugar da mulher na história foram negligenciados pelos historiadores e, por 
muito tempo, elas ficaram à sombra de um mundo dominado pelo gênero masculino. Ao pensarmos 
o mundo medieval e o papel dessa mulher, o quadro de exclusão se agrava ainda mais, pois, além do 
silêncio que encontramos nas fontes de consulta, os textos, que muito raramente tratam o mundo 
feminino, estão impregnados pela aversão dos religiosos da época por elas. 


Na Idade Média, a maioria das ideias e de conceitos era elaborada pelos escolásticos. Tudo o que 
sabemos sobre as mulheres desse período saiu das mãos de homens da Igreja, pessoas que deveriam 
viver completamente longe delas, Muitos clérigos consideravam-nas misteriosas, não compreen- 
diam, por exemplo, como elas geravam a vida e curavam doenças utilizando ervas. 


A mulher era considerada pelos clérigos um ser muito próximo da carne e dos sentidos e, por 
isso, uma pecadora em potencial. Afinal, todas elas descendiam de Eva, a culpada pela queda do 
gênero humano. No início da Idade Média, a principal preocupação com as mulheres era mantê-las 
virgens e afastar os clérigos desses seres demoníacos que personificavam a tentação. Dessa forma, a 
maior parte da autoridades eclesiásticas desse período via a mulher como portadora e disseminado- 
ra do mal. 


Isso as tornava más por natureza e atraídas pelo vício. A partir do século X1, com a instituição do 
casamento pela Igreja, a maternidade e o papel da boa esposa passaram a ser exaltados. Criou-se uma 
forma de salvação feminina a partir basicamente de três modelos femininos: Eva (a pecadora), Maria 
(o modelo de perfeição e santidade) e Maria Madalena (a pecadora arrependida). O matrimônio 


Teida Direito Autoral 10 de 19deFeverira de I99&-Prolbea reprodução lotalou parcial desse material ou divulgação com: 
fins comerialsou não, em qualquer meio de comunicação, inclusive na Internet, em autorização da AlfaCon Concursos Pblicos. 


3 


AlfaGon AlfaCon Concursos Públicos OM 


vinha para saciar e controlar as pulsões femininas. No casamento, a mulher estaria restrita a um só 
parceiro, que tinha a função de dominá-la, de educá-la e de fazer com que tivesse uma vida pura e 
casta. 


Essa falta de conhecimento da natureza feminina causava medo aos homens. Os religiosos 
se apoiavam no pecado original de Eva para ligá-la à corporeidade e inferiorizá-la. Isso porque, 
conforme o texto bíblico, Eva foi criada da costela de Adão, sendo, por isso, dominada pelos sentidos 
e os desejas da carne. Devido a essa visão, acreditava-se que ela fora criada com a única função de 
procriar. 


Essa concepção de mulher, que foi construída através dos séculos, é anterior mesmo ao cris- 
tianismo. Foi assegurada por ele e se deu porque permitiu a manutenção dos homens no poder; 
forneceu ao clero celibatário uma segurança baseada na distância e legitimou a submissão da ordem 
estabelecida pelos homens. Essa construção começou apenas a ruir, mas os alicerces ainda estão bem 
fincados na nossa sociedade, 


Patrícia Barboza da Silva. Colunista do Brasil Escola. (com adaptações) 


EXERCÍCIOS 
Um Brasil livre de preconceito 


As principais democracias do mundo têm inscrito em suas Constituições os direitos fundamen- 
tais dos cidadãos. Direitos políticos, civis, econômicos, sociais e culturais figuram entre as condições 
básicas para a vida em sociedade tal como a conhecemos hoje. Mas nem sempre foi assim. Muitos 
dos direitos hoje considerados universais somente foram conquistados após muito esforço e muita 
luta. Como exemplo, basta citar o voto feminino no Brasil, só garantido em lei no ano de 1934. 


Atualmente, podemos dizer que o Brasil elevou os direitos políticos, civis, econômicos e cultu- 
rais a patamares inéditos, avançando rapidamente na realização progressiva deles. E assim surge 
o desafio de avançarmos nos chamados direitos de quarta geração, que englobam os direitos das 
mulheres, dos negros e da população de lésbicas, gays, bissexuais, travestis e transexuais (LGBT), 
entre outros. 


01. Infere-se da leitura do texto que: 

a) o Brasil é o país mais atrasado, entre as democracias, no que diz respeito à garantia dos 
direitos fundamentais dos cidadãos; 

&) sem os direitos políticos, civis, econômicos, sociais e culturais, a vida em sociedade seria 
impossível; 

o) avoto feminino no Brasil exemplifica um direito político de quarta geração, só conseguido 
com esforço e luta; 

d) — asociedade mudou profundamente a partir da conquista do voto feminino no Brasil; 

e) semesforço e luta, os direitos fundamentais dos cidadãos estariam inscritos nas Constitui- 
ções, mas sem aplicação social. 

Leia o texto a seguir. 
Os direitos “nossos” e os “deles” 


Não é incomum que julguemos o que chamamos “nossos” direitos superiores aos direitos do 
“outro”, Tanto no nível mais pessoal das relações como nos fatos sociais costuma ocorrer essa discre- 
pância, com as consequências de sempre: soluções injustas. 


Durante um júri, em que defendia um escravo que havia matado o seu senhor, Luís Gama (1830 - 
1882), advogado, jornalista e escritor mestiço, abolicionista que chegou a ser escravo por algunsanos, 
proferiu uma frase que se tornou célebre, numa sessão de julgamento: “O escravo que mata o senhor, 
seja em que circunstância for, mata sempre em legítima defesa”, A frase causou tumulto e acabou por 
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suspender a sessão do júri, despertando tremenda polêmica à época. Na verdade, continua provo- 
cando. 


Dissesse alguém isso hoje, em alguma circunstância análoga, seria aplaudido por uns e acusado 
par outros de demonizar o “proprietário”. Como se vê, também a demonização tem duas mãos: os 
partidários de quem subjuga acabam por demonizar a reação do subjugado. Tais fatos e tais polêmi- 
cas, sobre tais direitos, nem deveriam existir, mas existem; será que terão fim? 


O grande pensador e militante italiano Antonio Gramsci (1891-1937), que passou muitos anos 
na prisão por conta de suas ideias socialistas, propunha, em algum lugar de sua obra, que diante 
do dilema de uma escolha nossa conduta subsequente deve se reger pela avaliação objetiva das cir- 
cunstâncias para então responder à seguinte pergunta: “Quem sofre?” Para Gramsci, o sofrimento 
humano é um parâmetro que não se pode perder de vista na avaliação das decisões pessoais ou poli- 
ticas. 

(Abelardo Trancoso, inédito) 


02. Deve-se considerar que, na estruturação desse texto, 


o primeiro parágrafo apresenta uma tese com base numa discrepância de valores, que será 
ilustrada com o fato polêmico exposto no parágrafo seguinte. 


HE as controvérsias despertadas pela frase proferida por Luís Gama podem ser explicadas pela 
contundência de um argumento radicalmente abolicionista acionado em pleno regime es- 
cravocrata. 


JH. a referência ao militante Antonio Gramsci, no parágrafo final, propicia um argumento 
poderoso a favor de quem se pauta pelo cumprimento rigoroso da lei, não importando as 
circunstâncias. 


Em relação ao texto, é correto o que se considera em 

a) Mell apenas. 

b) Lelll apenas. 

o) apenas. 

d) Liell 

e) Tell apenas. 

GABARITO 

o1-C 
02-E 
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Texto 


Nas provas de Lingua Portuguesa, o texto é a base de todos os questionamentos. As questões de 
interpretação e compreensão exigem do candidato um conhecimento das estruturas de um texto e 
um amplo vocabulário, Deve-se ficar atento ao fato de que as frases geralmente possuem significa- 
dos de acordo com o contexto em que estão inseridas. Logo, torna-se necessário confrontar todas as 
partes de um texto para resolver uma questão. 


Além disso, vale entender os dois principais níveis de leitura: decodificação (elementos explícitos 
no texto), inferência (elementos implícitos, deduções, conclusões). 


Ler e Entender um Texto 


É importante buscar os dois níveis de leitura: a informativa e de reconhecimento (decodificação) 
ea interpretativa (inferência). 


Na primeira leitura, são extraídas as informações mais importantes, a ideia central do texto ea 
ideia central de cada parágrafo. É interessante destacar as palavras-chave do texto. 


Deve-se ressaltar que há limites para interpretação, ou seja, não se deve buscar o que o leitor 
entender, mas o que o texto permite que se entenda. Desse modo, não importa a opinião do leitor do 
texto, mas apenas o que é possível compreender pela leitura. 


Antes de realizar a leitura, é fundamental identificar a referência bibliográfica, para verificar se é 
um texto de jornal, literário, blog, etc. 


Para responder às questões, é necessário entender o enunciado, para perceber o que está sendo 
pedido, se há palavras como exceto, respectivamente, nunca, sempre, etc. 


Muitas vezes, a interpretação busca o que é mais adequado, mais lógico para aquele momento, o 
que é possível concluir, 


Cabe ressaltar que algumas questões trazem fragmentos de um texto. Quando isso ocorrer, 
deve-se retornar o texto, pois a descontextualização pode causar dúvida ou induzir o candidato ao 
erro. Ao retornar ao texto, é importante ler o período anterior e posterior ao fragmento citado na 
questão. 


Noções Básicas Sobre Interpretação e Compreensão Textual 


> 1) Conceito de texto: são ideias organizadas e relacionadas entre si, as quais formam um todo 
significativo. Um texto é um enunciado capaz de produzir uma interação comunicativa, a qual 
dê a capacidade de codificar e decodificar os sentidos. 


> 2) Significado de contexto: um texto é um enunciado que tem um sentido e é constituído por 
meio de frases. Em cada uma delas, há uma relação de coesão, pois uma informação se liga 
com a anterior e/ou com a posterior, o que cria condições para a estruturação do conteúdo a ser 
transmitido. Essa interligação de frases e períodos recebe o nome contexto. Vale destacar que a 
relação entre as frases é tão importante que, se uma frase for retirada de seu contexto original e 
analisada separadamente, poderá haver um significado diferente daquele inicial. 


> 3) Intertexto é uma das características de um texto, ou seja, uma produção textual geralmente 


apresenta referências diretas ou indiretas a outros autores por meio de citações. 


> 4) A interpretação de texto busca identificar a ideia principal de um texto. A partir dessa ideia 
principal, localizam-se as secundárias, as fundamentações, as argumentações, as explicações, 
ou seja, tudo o que leva ao esclarecimento das questões apresentadas numa prova. 


v 


5) As questões que envolvem a compreensão e a interpretação de textos geralmente exigem que 
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» a) Identifique, ou seja, reconheça os elementos fundamentais de argumentação, de um 
processo, de um momento. Nesse caso, é importante identificar os verbos e os advérbios. 


» b) Compare, quer dizer, descubra as relações de semelhança ou de diferenças que são explici- 
tadas no texto. 


» €) Comente, isto é, relacione o conteúdo apresentado com uma realidade. 


» d) Resuma, ou melhor, perceba a ideia central efou as secundárias de um parágrafo, de um 
texto. 


> 6) Interpretar significa deduzir, fazer conclusões, julgar. Geralmente há os seguintes enuncia- 
dos; infere-se, depreende-se, é possível deduzir que, o texto permite concluir que, a intenção do 
autor é, etc. 


> 7) Compreender significa intelecção, entendimento, atenção às informações explícitas e impli- 
citas. Geralmente há os seguintes enunciados: o texto diz que, de acordo com o texto, o autor 
afirma que, etc. 


> 8) Alguns dos equívocos mais comuns na interpretação são: extrapolar o que está no texto, 
acrescentando ideias pessoais e não as que são possíveis de serem concluídas; reduzir o signi- 
ficado do texto, dando apenas atenção a um aspecto, esquecendo-se de que o texto é um todo 
e não uma parte; discordar do texto e avalia-lo segundo as suas próprias perspectivas, tirando 
conclusões equivocadas, pessoais. 


> 9) Para fazer uma questão que trabalha com os sentidos de um texto, é preciso avaliar a ótica do 
autor, e não do leitor. Isso significa que a opinião do leitor não importa, pois deve ser levado em 
consideração apenas o que o autor diz. 


> 10) A coesão influencia a construção e os sentidos de um texto. Portanto, deve-se fica atento ao 
emprego de conectivos, como pronomes, conjunções, sinônimos. 


Texto de Apoio 


A participação e o lugar da mulher na história foram negligenciados pelos historiadores e, por 
muito tempo, elas ficaram à sombra de um mundo dominado pelo gênero masculino. Ao pensarmos 
o mundo medieval e o papel dessa mulher, o quadro de exclusão se agrava ainda mais, pois, além do 
silêncio que encontramos nas fontes de consulta, os textos, que muito raramente tratam o mundo 
feminino, estão impregnados pela aversão dos religiosos da época por elas. 


Na Idade Média, a maioria das ideias e de conceitos era elaborada pelos escolásticos. Tudo o que 
sabemos sobre as mulheres desse período saiu das mãos de homens da Igreja, pessoas que deveriam 
viver completamente longe delas, Muitos clérigos consideravam-nas misteriosas, não compreen- 
diam, por exemplo, como elas geravam a vida e curavam doenças utilizando ervas. 


A mulher era considerada pelos clérigos um ser muito próximo da carne e dos sentidos e, por 
isso, uma pecadora em potencial. Afinal, todas elas descendiam de Eva, a culpada pela queda do 
gênero humano. No início da Idade Média, a principal preocupação com as mulheres era mantê-las 
virgens e afastar os clérigos desses seres demoníacos que personificavam a tentação. Dessa forma, a 
maior parte da autoridades eclesiásticas desse período via a mulher como portadora e disseminado- 
ra do mal. 


Isso as tornava más por natureza e atraídas pelo vício. A partir do século X1, com a instituição do 
casamento pela Igreja, a maternidade e o papel da boa esposa passaram a ser exaltados. Criou-se uma 
forma de salvação feminina a partir basicamente de três modelos femininos: Eva (a pecadora), Maria 
(o modelo de perfeição e santidade) e Maria Madalena (a pecadora arrependida). O matrimônio 
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vinha para saciar e controlar as pulsões femininas. No casamento, a mulher estaria restrita a um só 
parceiro, que tinha a função de dominá-la, de educá-la e de fazer com que tivesse uma vida pura e 
casta. 


Essa falta de conhecimento da natureza feminina causava medo aos homens. Os religiosos 
se apoiavam no pecado original de Eva para ligá-la à corporeidade e inferiorizá-la. Isso porque, 
conforme o texto bíblico, Eva foi criada da costela de Adão, sendo, por isso, dominada pelos sentidos 
e os desejas da carne. Devido a essa visão, acreditava-se que ela fora criada com a única função de 
procriar. 


Essa concepção de mulher, que foi construída através dos séculos, é anterior mesmo ao cris- 
tianismo. Foi assegurada por ele e se deu porque permitiu a manutenção dos homens no poder; 
forneceu ao clero celibatário uma segurança baseada na distância e legitimou a submissão da ordem 
estabelecida pelos homens. Essa construção começou apenas a ruir, mas os alicerces ainda estão bem 
fincados na nossa sociedade, 


Patrícia Barboza da Silva. Colunista do Brasil Escola. (com adaptações) 


EXERCÍCIOS 
Um Brasil livre de preconceito 


As principais democracias do mundo têm inscrito em suas Constituições os direitos fundamen- 
tais dos cidadãos. Direitos políticos, civis, econômicos, sociais e culturais figuram entre as condições 
básicas para a vida em sociedade tal como a conhecemos hoje. Mas nem sempre foi assim. Muitos 
dos direitos hoje considerados universais somente foram conquistados após muito esforço e muita 
luta. Como exemplo, basta citar o voto feminino no Brasil, só garantido em lei no ano de 1934. 


Atualmente, podemos dizer que o Brasil elevou os direitos políticos, civis, econômicos e cultu- 
rais a patamares inéditos, avançando rapidamente na realização progressiva deles. E assim surge 
o desafio de avançarmos nos chamados direitos de quarta geração, que englobam os direitos das 
mulheres, dos negros e da população de lésbicas, gays, bissexuais, travestis e transexuais (LGBT), 
entre outros. 


01. Infere-se da leitura do texto que: 

a) o Brasil é o país mais atrasado, entre as democracias, no que diz respeito à garantia dos 
direitos fundamentais dos cidadãos; 

&) sem os direitos políticos, civis, econômicos, sociais e culturais, a vida em sociedade seria 
impossível; 

o) avoto feminino no Brasil exemplifica um direito político de quarta geração, só conseguido 
com esforço e luta; 

d) — asociedade mudou profundamente a partir da conquista do voto feminino no Brasil; 

e) semesforço e luta, os direitos fundamentais dos cidadãos estariam inscritos nas Constitui- 
ções, mas sem aplicação social. 

Leia o texto a seguir. 
Os direitos “nossos” e os “deles” 


Não é incomum que julguemos o que chamamos “nossos” direitos superiores aos direitos do 
“outro”, Tanto no nível mais pessoal das relações como nos fatos sociais costuma ocorrer essa discre- 
pância, com as consequências de sempre: soluções injustas. 


Durante um júri, em que defendia um escravo que havia matado o seu senhor, Luís Gama (1830 - 
1882), advogado, jornalista e escritor mestiço, abolicionista que chegou a ser escravo por algunsanos, 
proferiu uma frase que se tornou célebre, numa sessão de julgamento: “O escravo que mata o senhor, 
seja em que circunstância for, mata sempre em legítima defesa”, A frase causou tumulto e acabou por 


Leida Direito Autoral 9410 de 19deFeverira de I99&-Proibe a reprodução totalou parcial desse material ou divulgação com: 
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teoria 
Aula 01 - Feli 


contra religiões de matrizes africanas não corresponde ao legítimo exercício do direito à 
liberdade de expressão. O tribunal considerou que a liberdade de expressão não se pode 
traduzir em desrespeito à diferentes manifestações dessa mesma liberdade, pois ela 
encontra limites no próprio exercício de outros direitos fundamentais. 


A respeito das ideias e das estruturas linguísticas do texto, julgue o item 
subsequente. 


Predomina no texto em apreço o tipo textual narrativo. 
3. (FCC - TJ TRT3/Contabilidade/2015) 


Atenção: A questão refere-se à crônica que segue. 
Dona Doida 


Uma vez, quando eu era menina, choveu grosso, 
com trovoada e clarões, exatamente como chove agora, 
Quando se pôde abrir as janelas, 

as poças tremiam com os últimos pingos, 

Minha mãe, como quem sabe que vai escrever um poema, 
decidiu inspirada: chuchu novinho, angu, molho de ovos. 
Fui buscar os chuchus e estou voltando agora, 

trinta anos depois. Não encontrei minha mãe. 

A mulher que me abriu a porta, riu de dona tão velha, 
com sombrinha infantil e coxas à mostra. 

Meus filhos me repudiaram envergonhados, 

meu marido ficou triste até a morte, 

eu fiquei doida no encalço. 

Só melhoro quando chove. 


(PRADO, Adélia. Poesia Reunida. São Paulo, Siciliano, 1991, p. 108) 


Na construção do poema, predomina o tipo narrativo, sinalizado por 
advérbios como agora e quando. 


4. (VUNESP - Ass CT (FUNDACENTRO)/2014) 


Leia o texto para responder à questão. 


O marido, na cama, foi despertado pelo puxão nervoso e pelas palavras ainda mais 
nervosas de dona Irene: 


- Imagina: me roubaram e me devolveram meu relógio! 

- Que relógio? 

— Este aqui - e ela estendeu o pulso, esquecida de que o pusera na bolsa, sem tempo e 
sem calma para atar novamente a pulseira, depois do fato. Abriu a bolsa e exibiu o 
relógio recuperado. 

= Mas você não levou relógio nenhum, filha. Você esqueceu ele na mesinha de cabeceira. 
Está ali, Quando eu dei fé, corri à janela para avisar, mas não vi mais você, 

Sujeito assustado, aquele ladrão! Mais medroso do que a medrosa dona Irene. 


Prof. Felipe Luccas Ros 87 de 122 


RP Alan Concursos Públicos 


suspender a sessão do júri, despertando tremenda polêmica à época. Na verdade, continua provo- 
cando. 


Dissesse alguém isso hoje, em alguma circunstância análoga, seria aplaudido por uns e acusado 
par outros de demonizar o “proprietário”. Como se vê, também a demonização tem duas mãos: os 
partidários de quem subjuga acabam por demonizar a reação do subjugado. Tais fatos e tais polêmi- 
cas, sobre tais direitos, nem deveriam existir, mas existem; será que terão fim? 


O grande pensador e militante italiano Antonio Gramsci (1891-1937), que passou muitos anos 
na prisão por conta de suas ideias socialistas, propunha, em algum lugar de sua obra, que diante 
do dilema de uma escolha nossa conduta subsequente deve se reger pela avaliação objetiva das cir- 
cunstâncias para então responder à seguinte pergunta: “Quem sofre?” Para Gramsci, o sofrimento 
humano é um parâmetro que não se pode perder de vista na avaliação das decisões pessoais ou poli- 
ticas. 

(Abelardo Trancoso, inédito) 


02. Deve-se considerar que, na estruturação desse texto, 


o primeiro parágrafo apresenta uma tese com base numa discrepância de valores, que será 
ilustrada com o fato polêmico exposto no parágrafo seguinte. 


HE as controvérsias despertadas pela frase proferida por Luís Gama podem ser explicadas pela 
contundência de um argumento radicalmente abolicionista acionado em pleno regime es- 
cravocrata. 


JH. a referência ao militante Antonio Gramsci, no parágrafo final, propicia um argumento 
poderoso a favor de quem se pauta pelo cumprimento rigoroso da lei, não importando as 
circunstâncias. 


Em relação ao texto, é correto o que se considera em 

a) Mell apenas. 

b) Lelll apenas. 

o) apenas. 

d) Liell 

e) Tell apenas. 

GABARITO 

o1-C 
02-E 
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LITERATURA 


ENEM 


1. Leia atentamente o texto para responder às 


questões que se seguem. 


Eu considerei a glória de um pavão 
ostentando o esplendor de suas cores; é 
um luxo imperial. Mas andei lendo livros, é 
descobri que aquelas cores todas não 
existem na pena do pavão. Não há 
pigmentos. O que há são minúsculas 
bolhas d'água em que a luz se fragmenta 
como em um prisma. O pavão é um arco- 


Íris de plumas. 


Eu considerei que este é o luxo do grande 
artista, atingir o máximo de matizes com 
um mínimo de elementos De água e luz ele 
faz seu esplendor, seu grande mistério é a 
simplicidade. Considerei, por fim, que 
assim é o amor, oh minha amada; de tudo o 
que ele suscita e esplende e estremece e 
delira em mim existe apenas meus olhos 
recebendo a luz do teu olhar. Ele me cobre 


de glórias e me faz magnífico.” 
(Rubem Braga - 200 crônicas escolhidas) 


Atente para a seguintes afirmações 


1. O esplendor do pavão e o da obra de 
arte são mera ilusão. 

Il. O ser que ama sente refletir-se em si 
mesmo um atributo do ser amado. 


VestEnem do Aulalivre.net 


€) autalivrenet 


HI A aparente simplicidade da obra de 
arte oculta os recursos complexos de sua 


elaboração. 


De acordo com o que o texto permite 


deduzir, apenas; 


as afirmações | ll estão carretas. 
as afirmações | e || estão corretas. 
as afirmações Ile lllestão corretas. 


a afirmação | está correta 


mo op» 


a afirmação Il está correta. 


Opção correta: letra C 


2.00 texto conclui-se que o pavão 
apresenta um “luxo imperial” com a 
exibição de suas cores, Entretanto, esse 
luxo advém de um aproveitamento de 
coisas simples. Transpondo essa ideia para 


o trabalho do artista, é possível dizer que: 


A, trata-se de uma tarefa baseada na 
promoção de uma eterna ilusão. 

B. trata-se de um trabalho em que um dos 
componentes mais importantes é o arranjo. 
C. trata-se de uma tarefa verdadeira 
baseada em elementos falsos. 

D. trata-se de um trabalho que revela a 
verdade, 

E. trata-se de um trabalho que deve 


apenas mostrar a beleza do mundo, 


Opção correta: letra B| 


LITERATURA 


3. Leia atentamente os trechos 


transcritos a seguir 


[.] o objetivo da poesia (e da arte literária 
em geralinão é o real concreto, o 
verdadeiro, aquilo que de fato aconteceu, 
mas, sim, o verossímil, o que pode 
acontecer, considerado na sua 
universalidade. 


SILVA, Vítor M, de A teoria da literatura. 
Coimbra: Almedina, 1982. 


Verossímil: 1. Semelhante à verdade; que 
parece verdadeiro. 2. Que não repugna à 


verdade, provável 


FERREIRA, A, B. Holanda, Novo dicionário 
Aurélio da língua portuguesa. Rio de 
Janeiro, 1986, 


A partir da leitura de ambos os fragmentos, 
pode-se deduzir que a obra literária tem o 


seguinte objetivo: 


A. Opor-se ao real para afirmar a 
imaginação criadora 

B. Anular a realidade concreta para 
superar contradições aparentes 

C, Construir uma aparência de realidade 
para expressar determinado sentido. 

D. Buscar uma parcela representativa do 
real para contestar sua validade 


VestEnem do Aulalivre.net 


€) autalivrenet 


E. Representar apenas elementos do 


mundo imaginário. 
Opção correta: letra C 
4. Leia os textos abaixo. 


Texto A 
“Brasília, sede administrativa do país, foi 
inaugurada pelo presidente Jucelino 
Kubitschek de Oliveira, em 21 de abril de 
1960, após 1000 dias de construção. Em 
1987, foi tombada pela Unesco como 
Património Cultural da Humanidade.” 


(Folheto da Sedur Secretaria de Turismo do 


Distrito Federal) 


Texto B 


Brasilia: Esplendor 


“Brasília é uma cidade abstrata. E não há 
como concretizá-a, É uma cidade redonda 
e sem esquinas. Também não tem 
botequim para a gente tomar um cafezinho. 
É verdade, juro que não vi esquinas, Em 
Brasília, não existe cotidiano. À catedral 
pede a Deus, São duas mãos abertas para 
receber. Mas Niemeyer é um irônico: ele 
ironizou a vida. Ela é sagrada. Brasília não 
admite diminutivo. Brasilia é uma piada 
estritamente perfeita e sem erros, (..) 
Brasília é um futuro que aconteceu no 
passado.” 

(Clarice Lispector) 


LITERATURA 


Sobre os textos são feitas as seguintes 


afirmações. 


|. Tanto no texta A, quanto no texto B, a 
linguagem é figurada e rica em 


significados. 


11. No texto A, a linguagem visa a veicular, 
de modo objetivo, informações sobre a 
realidade, Podemos afirmar, portanto, que 


a função predominante é a referencial, 


Ill, No texto B, podemos afirmar que há o 


uso conotativo da linguagem 


Quais estão corretas? 
A. Apenas | 

Apenas le 
Apenas Ile Il. 
Apenas el 
Ile 


moom 


Opção correta: letra C 


5, Observe o texto que segue. 


Poeminho do contra 


“Todos esse que aí estão 
Atravancando o meu caminho, 
Eles passarão, 

Eu passarinho!" 


(Mário Quintana) 


VestEnem do Aulalivre.net 


€) autalivrenet 


Sobre o texto são feitas as seguintes 


afirmações: 


1. não pode ser considerado um poema, 
porque não apresenta ritmo. 
Il é um poema que utiliza a forma livre. 


[Il suas rimas são alternadas. 


Quais estão corretas? 
A, Apenas | 

Apenas Il 

Apenas Il 
Apenas Ile Ill 


mo oo 


Elle. 


Opção correta: letra D 


6.0 Gênero Dramático possui várias 


modalidades, exceto 


A. tragédia: é a representação de um fato 
compadecido, apto a suscitar compaixão & 
terror, 

B. comédia: é a representação de um fato 
inspirado na vida e no sentimento comum, 
de riso fácil 

C. ficção: um fato inventado pelo autor, 
como as novelas 

D. drama: apresenta ação dolorosa, mas 
com elementos realistas. 


E, auto: espécie dramática medieval 


Opção correta: letra C 


LITERATURA 


ENEM 


1. Leia atentamente o texto para responder às 


questões que se seguem. 


Eu considerei a glória de um pavão 
ostentando o esplendor de suas cores; é 
um luxo imperial. Mas andei lendo livros, é 
descobri que aquelas cores todas não 
existem na pena do pavão. Não há 
pigmentos. O que há são minúsculas 
bolhas d'água em que a luz se fragmenta 
como em um prisma. O pavão é um arco- 


Íris de plumas. 


Eu considerei que este é o luxo do grande 
artista, atingir o máximo de matizes com 
um mínimo de elementos De água e luz ele 
faz seu esplendor, seu grande mistério é a 
simplicidade. Considerei, por fim, que 
assim é o amor, oh minha amada; de tudo o 
que ele suscita e esplende e estremece e 
delira em mim existe apenas meus olhos 
recebendo a luz do teu olhar. Ele me cobre 


de glórias e me faz magnífico.” 
(Rubem Braga - 200 crônicas escolhidas) 


Atente para a seguintes afirmações 


1. O esplendor do pavão e o da obra de 
arte são mera ilusão. 

Il. O ser que ama sente refletir-se em si 
mesmo um atributo do ser amado. 


VestEnem do Aulalivre.net 


€) autalivrenet 


HI A aparente simplicidade da obra de 
arte oculta os recursos complexos de sua 


elaboração. 


De acordo com o que o texto permite 


deduzir, apenas; 


as afirmações | ll estão carretas. 
as afirmações | e || estão corretas. 
as afirmações Ile lllestão corretas. 


a afirmação | está correta 


mo op» 


a afirmação Il está correta. 


Opção correta: letra C 


2.00 texto conclui-se que o pavão 
apresenta um “luxo imperial” com a 
exibição de suas cores, Entretanto, esse 
luxo advém de um aproveitamento de 
coisas simples. Transpondo essa ideia para 


o trabalho do artista, é possível dizer que: 


A, trata-se de uma tarefa baseada na 
promoção de uma eterna ilusão. 

B. trata-se de um trabalho em que um dos 
componentes mais importantes é o arranjo. 
C. trata-se de uma tarefa verdadeira 
baseada em elementos falsos. 

D. trata-se de um trabalho que revela a 
verdade, 

E. trata-se de um trabalho que deve 


apenas mostrar a beleza do mundo, 


Opção correta: letra B| 


LITERATURA 


3. Leia atentamente os trechos 


transcritos a seguir 


[.] o objetivo da poesia (e da arte literária 
em geralinão é o real concreto, o 
verdadeiro, aquilo que de fato aconteceu, 
mas, sim, o verossímil, o que pode 
acontecer, considerado na sua 
universalidade. 


SILVA, Vítor M, de A teoria da literatura. 
Coimbra: Almedina, 1982. 


Verossímil: 1. Semelhante à verdade; que 
parece verdadeiro. 2. Que não repugna à 


verdade, provável 


FERREIRA, A, B. Holanda, Novo dicionário 
Aurélio da língua portuguesa. Rio de 
Janeiro, 1986, 


A partir da leitura de ambos os fragmentos, 
pode-se deduzir que a obra literária tem o 


seguinte objetivo: 


A. Opor-se ao real para afirmar a 
imaginação criadora 

B. Anular a realidade concreta para 
superar contradições aparentes 

C, Construir uma aparência de realidade 
para expressar determinado sentido. 

D. Buscar uma parcela representativa do 
real para contestar sua validade 


VestEnem do Aulalivre.net 


€) autalivrenet 


E. Representar apenas elementos do 


mundo imaginário. 
Opção correta: letra C 
4. Leia os textos abaixo. 


Texto A 
“Brasília, sede administrativa do país, foi 
inaugurada pelo presidente Jucelino 
Kubitschek de Oliveira, em 21 de abril de 
1960, após 1000 dias de construção. Em 
1987, foi tombada pela Unesco como 
Património Cultural da Humanidade.” 


(Folheto da Sedur Secretaria de Turismo do 


Distrito Federal) 


Texto B 


Brasilia: Esplendor 


“Brasília é uma cidade abstrata. E não há 
como concretizá-a, É uma cidade redonda 
e sem esquinas. Também não tem 
botequim para a gente tomar um cafezinho. 
É verdade, juro que não vi esquinas, Em 
Brasília, não existe cotidiano. À catedral 
pede a Deus, São duas mãos abertas para 
receber. Mas Niemeyer é um irônico: ele 
ironizou a vida. Ela é sagrada. Brasília não 
admite diminutivo. Brasilia é uma piada 
estritamente perfeita e sem erros, (..) 
Brasília é um futuro que aconteceu no 
passado.” 

(Clarice Lispector) 


LITERATURA 


Sobre os textos são feitas as seguintes 


afirmações. 


|. Tanto no texta A, quanto no texto B, a 
linguagem é figurada e rica em 


significados. 


11. No texto A, a linguagem visa a veicular, 
de modo objetivo, informações sobre a 
realidade, Podemos afirmar, portanto, que 


a função predominante é a referencial, 


Ill, No texto B, podemos afirmar que há o 


uso conotativo da linguagem 


Quais estão corretas? 
A. Apenas | 

Apenas le 
Apenas Ile Il. 
Apenas el 
Ile 


moom 


Opção correta: letra C 


5, Observe o texto que segue. 


Poeminho do contra 


“Todos esse que aí estão 
Atravancando o meu caminho, 
Eles passarão, 

Eu passarinho!" 


(Mário Quintana) 


VestEnem do Aulalivre.net 


€) autalivrenet 


Sobre o texto são feitas as seguintes 


afirmações: 


1. não pode ser considerado um poema, 
porque não apresenta ritmo. 
Il é um poema que utiliza a forma livre. 


[Il suas rimas são alternadas. 


Quais estão corretas? 
A, Apenas | 

Apenas Il 

Apenas Il 
Apenas Ile Ill 


mo oo 


Elle. 


Opção correta: letra D 


6.0 Gênero Dramático possui várias 


modalidades, exceto 


A. tragédia: é a representação de um fato 
compadecido, apto a suscitar compaixão & 
terror, 

B. comédia: é a representação de um fato 
inspirado na vida e no sentimento comum, 
de riso fácil 

C. ficção: um fato inventado pelo autor, 
como as novelas 

D. drama: apresenta ação dolorosa, mas 
com elementos realistas. 


E, auto: espécie dramática medieval 


Opção correta: letra C 


Manifestação artística com o fim 
de (re)construir os mundos real 
e ficcional, registrar e 
representar nossa cultura e 
nossa história. 


E Catarse a 
unções Reed Consiste na identificação do 


e leitor com a obra. 
à dei da Minc 


Garante a relação com a verdade, Recriação ou imitação da 
pois se assemelha ao real (interna: realidade. 

verdade só existe no plano da obra; 
externa: trabalha com a realidade, 
com o mundo real). 


Lira — instrumento 
musical. 


Texto literário onde predomina a 
expressão de sentimentos e 
emoções subjetivas do sujeito lírico 
- o eu lírico. É predominantemente 
escrito em versos. 


Definição 
* Manifestação de um eu 


lírico (voz do discurso), que 
Cc» expressa suas emoções, 
E sentimentos, ideias e 
PRE ca impressões. 
Características “ Texto subjetivo. 


Filas dúbico E antenas e verbos na 1a 


* Pode ser escrito em verso 


ve di das linhas di e Explore 

erso: cada uma das linhas do poema. ea 

Estrofe: cada um dos conjuntos de versos. — > Tipo equal dp amais 
étrica: contagem de sílabas poéticas contidas no 4 

verso (são separadas de acordo com a intensidade: Cjuck2020 

encerra-se sempre na última silaba tônica do verso; 

encontro de 2 vogais átonas permanecem como uma Ode: poesia entusiasta de exaltação; 

só silaba). Hino: poesia destinada a glorificar a pátria ou 

Rima: resultado de sons iguais ou semelhantes entre louvar divindades; 

as palavras (esquema de rimas: cruzadas - ABAB; Elegia: poesia que fala de acontecimentos 

paralelas - AABB; intercaladas ABBA; encadeadas — tristes ou morte; 

início/meio ou meio/fim; misturadas - não seguem Écloga: poesias bucólicas e pastoris; 

esquema; versos brancos - sem rimas Epitalômio: poesia feita em homenagem as 

Ritmo: divisão de tempo em períodos uniformes núpcias de alguém; 

mediante a sucessão de intensidades Sátira: poesia que ridiculariza determinada 


diferentes nas sílabas poéticas dos versos. situação. 


Os Lusíadas, — Odisseia, 
Eneida, Ilíada, etc. Ee, 


racteríetica 


& Presença de narrador; 

& Estruturada em versos; 

* Ressalta a figura do herói, povo ou 
nação; 

* Envolvem aventuras, guerras, 
viagens e façanhas heroicas e 
apresentam um tom de exaltação; 

& Texto narrativo com versos e 
pronomes na 33 pessoa. 


Narrativa feita em versos que retrata 
acontecimentos grandiosos (seja 
fatos históricos reais, lendários ou 


mitológicos), vinculados à figura de C jueb2020 


um herói, considerado um semideus 


Definição 
Ea 
Ebico Estrutura 


Proposição (ou exórdio): introdução da 
obra, onde se apresentam o herói da 
trama, bem com o assunto que será 
abordado. 

Invocação: momento de invocação para 
que as divindades auxiliem o herói da 
epopeia. 

Dedicatória: parte em que é a epopeia é 
dedicado a alguém. 

Narração: parte mais longa da epopeia, 
onde estão relatadas todos os feitos do 
herói. 

Epílogo: encerramento da narrativa. 


Narrador: 13 ou 32 pessoa. — personagem, Texto que conta uma história 


observador ou onisciente. através de uma sequência de 
Enredo: estrutura narrativa - conflitos — várias ações reais ou imaginárias 
homem X homem; homem X natureza; por meio de um narrador. 


homem X si mesmo. aa 
1 : q sfimiçã 
Climax: momento de maior tensão no enredo; Definição 


Desfecho: solução do conflito; 
Personagens: protagonista (ator principal); q a 
antagonista (contra o protagonista). E lemento= 
Ambiente: (espaço) cenário por onde se 
desenrola o enredo. 

Tempo: situado no presente, passado ou 
futuro; usa-se também a técnica do flash- 
back —> cronológico ou psicológico. 


aracterísticas 


Lênio * Variante moderna do 
gênero épico; 
Nartalivo “ História contada por meio 
de um narrador; 
* Ação dos personagens 
acontecem no tempo e no 


“Tipo “Todual 


Romance: narração de um fato imaginado, mas espaço; 
verossímel que representa aspectos da vida * Narrativa em prosa. 
social e familiar do homem. Representação da vida 
Novela: módulo compilado do romance e comum, de um mundo 
também mais dinâmico, divido em episódios, individualizado. 

valorização do evento e passagem rápida do 

tempo. 


Conto: breve narrativa centrada em um episódio 

da vida com poucos personagens. 

Crônica: relatos de acontecimentos nos tempos F 

atuais e fatos cotidianos. C.jnb2020 
Fábula: narrativa inverossimel, com fundo 

didático, que tem o objetivo de transmitir uma 

lição de moral. 


ris 
Aula 01 - Feli 


(Carlos Drummond de Andrade, As palavras que ninguém diz. Adaptado) 


A última frase do texto - Sujeito assustado, aquele ladrão! Mais medroso do 
que a medrosa dona Irene. - corresponde a uma reflexão 


a) do marido, em relação ao comportamento da mulher. 
b) do narrador, em relação ao comportamento do ladrão. 
c) da mulher, em relação ao comportamento do ladrão. 
d) da mulher, em relação ao seu próprio comportamento. 
e) do marido, em relação ao comportamento do ladrão. 


5. (MP RS- ASSESSOR - CIÊNCIAS JURÍDICAS E SOCIAIS) 


O advogado Jairo Adriano de Mello contesta com raciocínio claríssimo colegas que 
defendem o boicote à fiscalização com base na presunção da inocência e no 
direito de não produzir prova contra si: - Estão invertendo certas lógicas, e 
muitos repetem os argumentos como papagaios. Todos são inocentes até que se 
prove contrário, mas, no momento eu dificulto a prova, sou 
contra ela, a lógica autoriza a inversão da presunção da inocência. O teste do 
bafômetro não é prova contra mim. É a possibilidade que me é dada de provar 
que não estou alcoolizado. 


Observe os trechos do texto abaixo transcritos e as propostas de sua 
reescrita em discurso indireto. 


1. Estão invertendo certas lógicas, e muitos repetem os argumentos como 
papagaios: 

O advogado afirmou que certas lógicas estão sendo invertidas e que muitos 
repetem os argumentos como papagaios. 


2. [...] eu dificulto a prova, sou contra ela: 
O advogado declarou que ele havia dificultado a prova, por ser contra ela. 
3[...] O teste do bafômetro não é prova contra mim: 

O advogado disse que o teste do bafômetro não era prova contra ele. 
Quais propostas de reescrita em discurso indireto estão corretas? 
(A) Apenas le 3. 
(B) Apenas 1. 
(C) Apenas 2. 
(D) Apenas 2 e 3. 
(E)1,2e3. 
6. FGV-TecGes Admin (ALEMA)/Taquigrafo/2013 
"Dvorak arrastou-se montanha acima, na velocidade que os ferimentos permitiam. 


Encostou-se a um grande tronco e escorregou por ele até o chão, arranhando a pele 


Prof. Felipe Luccas Ros 88 de 122 


Textos literários feitos com o intuito 


de — serem 
dramatizados. 


encenados 


Inte 
Apresentação: faz-se a 
exposição tanto dos 


personagens quanto da ação a 
ser desenvolvida. 

Conflito: o momento em que 
surge as peripécias da ação 
dramática. 

Desenlace: Momento de 
conclusão, encerramento ou 
desfecho da ação dramática. 


ou 


Definição 


No fêuão 


EG Dano 


xternos 


Cena: designa as mudanças 
(entrada ou saída) dos 


personagens. 
Ato: mudança dos cenários 
necessários para a 
representação. 


Rubrica: (ou 
Indicações cênicas. 
Discurso direto: Fala dos 
personagens. 


didascálias) 


C.jueb2020 


4 


aracterísticas 


* Expõe o conflito do homem e 
seu mundo, as manifestações da 
miséria humana. 

“ Textos para serem encenados, 
não há narrador, a história é 
mostrada no palco e 
representada por atores. 

* Sequência rigorosa de cenas e 
relações de causa e 
consequência. 


> Tipo “Textual 


Tragédia: representa fato trágico, suscetível 
de causar compaixão e terror. 

Comédia: representação de um fato inspirado 
na vida e no sentimento comum, de riso fácil, 
em geral criticando os costumes. 
Tragicomédia: mistura elementos trágicos e 
cômicos. 

Farsa: pequena peça teatral, de caráter 
ridículo e caricatural. 

Auto: pequena peça teatral, de conteúdo 
religioso e profano. 

Drama: caracterizado pela seriedade em 
oposição à comédia. 


15/09/2011 


Português - começando do ZERO 
ESTUDO DOS PRONOMES 


1. Definição: 


É a classe de palavra variável que substitui ou 
acompanha o substantivo é denominada de pronome. 


Como o adjetivo, o numeral e o artigo também são 
classes morfológicas que acompanham o substantivo, 
podemos afirmar que a grande distinção entre estes e o 
pronome se dá pelo fato de o pronome situar o 
substantivo numa pessoa do discurso. 


Português - começando do ZERO 


Classificação dos pronomes: 


Il. Pronomes pessoais 
Pronomes demonstrativos 
Pronomes indefinidos 
Pronomes possessivos 
Pronomes relativos 


Pronomes interrogativos 
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| PRONOMES PESSOAIS 
= oBLIQuOS 
Átonos | Tônicos 
CEU jMe [MIM, COMIGO 
Lu Tr [M, CONTIGO 
[HE [OA LHE SE |SI, CONSIGO, ELE, ELA 
E Nós [Nos | conosco, Nós 
E vós [vos [ CONVOSCO, VÓS 
[ ELES [OS,AS, LHES, SE |S| CONSIGO, ELES, ELAS 


Português - começando do ZERO Pal 


Informações essenciais: 


| — Dentro dos pronomes pessoais, há pronomes 
átonos e pronomes tônicos. 


H — O fato de o pronome ser átono ou tônico 
interfere no emprego deste pronome. 


HW — Todo pronome játono possui um 
correspondente tônico. 
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Informações essenciais: 


IV — Os pronomes tônicos só podem ser usados 
quando antecedidos por uma preposição. 


* Não vá sem mim. 


* Nunca houve problemas entre mim e ela. 


Português — começando do ZERO 


Informações essenci: 


V — Os pronomes átonos da 3º pessoa “o, a, Os, 
as, lhe, lhes” possuem como correspondentes 
tônicos os pronomes “ele, ela, eles, elas” 
precedidos por preposição. 


* Ela nunca obedeceu aos avós. 


* Ela nunca obedeceu a eles. 
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Informações essenciais: 

VI — Os pronomes “si, consigo” são reflexivos e 
só podem ser usados em referência a um sujeito 
verbal. 


* Ela sempre leva consigo os irmãos. 


* Joana nunca fala de si. 
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Informações essenci: 


VII - Os pronomes “conosco, convosco” só 
podem ser usados quando a informação finalizar 
neles. Se houver elemento de reforço, devem ser 
usadas as formas analíticas “com nós” e “com 
vós” respectivamente. 


* Os meninos irão conosco. 


* Os meninos irão com nós dois. 
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Informações essenciais: 


VIII - Os pronomes “me, te, lhe, nos, vos, lhes” 
podem funcionar como verdadeiros pronomes 
possessivos. Isso ocorre quanto atribuem uma 
noção de posse a um determinado substantivo. 


* Quando o Papa chegou, o presidente beijou-lhe as 
mãos. 


* O vento despenteava-nos os cabelos. 
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PRONOMES RELATIVOS 


INVARIÁVEIS VARIÁVEIS 
O QUAL, A QUAL, OS QUAIS, AS 
Cade QUAIS 
QUEM CUJO, CUJA, CUJOS, CUJAS 


QUANTO, QUANTA, QUANTOS, 
one QUANTAS 
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Português — começando do ZERO 


Informações essenci: 


| —- O pronome relativo QUE é denominado de 
relativo universal, pois pode ser tanto usado para 
pessoas quanto para coisas, tanto para o 
singular quanto para o plural, tanto para o 
feminino quanto para o masculino. 


* Gostei da bolsa que você comprou. 


* Eu vi o homem que ganhou na loteria. 


15/09/2011 
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Informações essenciais: 


H — O pronome relativo QUEM é denominado de 
relativo personativo, pois só pode ser usado em 
substituição a um ser personativo. 


* O médico em quem ele confia vai se aposentar. 
Hi — O pronome relativo ONDE só pode ser usado 


em relação a um lugar. Equivale a “em que” e 
variações. 
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Informações essenciais sobre o ONDE: 


15/09/2011 


Português - começando do ZERO PA 


1. Até agora não sei vou passar as 
minhas férias. 


2. Até agora não sei devo ir em 
minhas férias. 


3. Chegamos a uma região havia 
muitos imigrantes italianos. 


4. No capítulo dois, há uma descrição 
mais detalhada sobre o assunto, o autor... 
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Dep você mora? você foi 
morar?” 
6. “E por falar em saudade, anda você? 


andam esses olhos...? 


iso você estiver, não se esqueça de 
mim?” 


Português - começando do ZERO NS 


Informações essenciais: 


IV — Os pronomes relativos CUJO, CUJA, CUJOS, 
CUJAS são denominados de relativos 
possessivos, pois são usados para substituir 
termos que transmitem a noção de posse. 
Equivalem a “do qual, da qual, dos quais, das 
quais, seu, sua, seus, suas, dele, dela, deles, 
delas”. O CUJO e flexões rejeitam a posposição 
de artigos. 


Português — começando do ZERO PA 


14(ESAF) Assinale a opção que apresenta 
proposta de substituição correta de palavra 
ou trecho do texto. 


Há sociedades que têm a vocação do 
crescimento, mas sem a vocação da espera. E 


a resultante, quando não é inflação ou crise 
do balanço de pagamentos, é uma só: juros 
altos. 


15/09/2011 


dura das costas. Parou um momento de mexer-se e passou a escutar os barulhos da 
floresta”. 


Esse é um pequeno fragmento de um romance. Nesse caso, o texto é 
corretamente classificado como 


a) narrativo com segmentos descritivos. 

b) descritivo com segmentos narrativos. 

c) exclusivamente narrativo. 

d) narrativo, com segmentos descritivos e argumentativos. 
e) descritivo, com segmentos narrativos e argumentativos. 


7. (Cesgranrio/ BNDES/ 2009) 
Em qual sequência é caracterizada uma descrição? 


a) "Leves, classudos, num tom esportivamente escuro, cada lente com uma 
sombra que subia de baixo para cima," (L. 1-3) 


b) " 'Pois é, mas eu estava com a vista cada vez mais cansada, até que fui 
ao oculista...'" (L. 5-7) 


c) "Mês depois, encontrei uma amiga cujo pai é oftalmologista." (L. 11-12) 


d) "ela me contou que um curioso cliente do pai havia pedido um modelo 
de óculos sem grau.” (L.12-14) 


e) "É, era ele mesmo - o editor." (L. 14) 


8. (CESPE - Admin (SUFRAMA)/2014) Texto: 


O homem habita a Amazônia há mais de 11.000 anos. 

No entanto, foi só no século XVI que o rio Amazonas foi navegado pela primeira vez, 
pelo explorador e conquistador espanhol Don Francisco de Orellana (1511-1546). Em 
busca de vastas florestas de canela e da lendária cidade do ouro El Dorado, Orellana 
deixou Quito, no Equador, em fevereiro de 1541. Não encontrou nem canela nem ouro, 
e, sim, o maior rio da Terra. O explorador batizou o rio "recém-descoberto” de rio de 
Orellana. Tal nome depois seria abandonado em troca do nome rio Amazonas, inspirado 
na mítica tribo de guerreiras. 

Passaram-se muitos anos até a Amazônia receber uma nova expedição — a primeira a 
subir o rio inteiro. Entre 1637 e 1638, as primeiras informações detalhadas sobre a 
região, sua história natural e seu povo foram registradas pelo Padre Cristóvão de Acuíia, 
que viajou como membro de uma grande expedição comandada pelo general português 
Pedro Teixeira. Ele registrou dados de impressionante precisão acerca da extensão e do 
tamanho do rio Amazonas, e da topografia de seu curso, com descrições detalhadas das 
áreas de floresta inundada ao longo do rio, da fauna aquática, dos sistemas agricolas e 
das plantações dos povos indígenas. 


Intemet: <www.wwf.org> (com adaptações). 
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14(ESAF — An.Tributário) Assinale a opção 
que apresenta proposta de substituição 
correta de palavra ou trecho do texto. 


b) “que têm a vocação do crescimento”(2.1) 
por “cuja vocação de crescimento”. 


Português - começando do ZERO PA 


22(FCC - TRT 8º) O texto está corretamente 
transcrito com lógica, correção e clareza, sem 
repetições desnecessárias, em: 


(A) “..o Parque Nacional de Galápagos, no 
Equador, assinou um convênio com a ONG Sea 
Shepard e WWF para instalar um sistema de 
vigilância nesses barcos com menos de 20 
toneladas de peso bruto, cuja a maioria trafegam 
na reserva. O sinal de rádio, que será captado por 
antenas em pontos estratégicos, será emitido por 
esse sistema.” 
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Empregos inadequados do relativo “CUJO” e 
flexões: 


1. (FCC — APOF/SP) A nostalgia que o autor 
manifesta das viagens de trem, em cujas quase 
ninguém tinha pressa, participava do encanto 
das estaçõezinhas. 


2. (FCC — APOF/SP) As estaçõezinhas de trem 
eram parte do encanto daquelas viagens aonde 
ninguém tinha pressa e por cujas o autor 
manifesta sua nostalgia. 
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Empregos inadequados do relativo “CUJO” e 
flexões: 


3. (TRE/PI) Não são claras as fronteiras em cujas 
se deseja estabelecer uma objetiva distinção 
entre etnias. 


4. (TRF 5º) Muitos homens se valem da crença 
religiosa para se auto-sacrificarem em protesto 
político, em cujo também morrem vários 
inocentes. 
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Dorme como quem 

cedo achasse abrigo 

que nos meus desabrigos 
dormirei contigo. 


José Paulo Paes 


(Prosas seguidas de Odes mínimas. 
S.Paulo, Cia. das Letras, 1982, p.37) 


Português - começando do ZERO S 


7. O pronome contigo, na última estrofe do poema, 
está empregado 


(A) de acordo com a norma culta, pois o poeta dirige- 
se a Glaura na segunda pessoa do singular — dorme. 


(B) em desacordo com a norma culta, apenas para 
rimar com a palavra abrigo, pois o correto seria “com 
você”. 


(C) corretamente, por ser o único momento do texto 
em que é possível assegurar em que pessoa o poeta 
se dirige a Glaura. 
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7. O pronome contigo, na última estrofe do poema, 


está empregado 


(D) em desacordo com a norma culta, pois o correto 
seria “consigo”, já que o poeta se dirige a Glaura na 
terceira pessoa do singular — dorme. 


(E) corretamente, desde que considerado o uso 
informal da língua; no uso formal, o mais adequado 


seria 
“convosco”. 


Português - começando do ZERO 
PRONOME DE TRATAMENTO ABREVIATURA 
você, vocês v 
senhor, senhores Sr. Sr. -. 
senhorita, senhoritas Sra, ras 
senhora, senhoras Sra, Sr 
Vossa Senhoria, Vossas Senhorias VSAV.S= 
Vossa Excelência, Vossas Excelências NV. Exa, V. Exa 
Vossa Eminência, Vossas Eminências V. Em, V. Emas 
Vossa Alteza, Vossas Altezas VA. VV.AA. 
Vossa Majestade, Vossas Majestades VM. VVMM. 
Vossa Meritissima Por extenso 
Vossa Magnificência, Vossas Magnificências | V. Mag., V. Mag == 
Vossa Reverendissima, Vossas V.Rev.ra, V. Rev.mas 
Reverendíssimas 
Vossa Santidade Vs. 
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Observação sobre os pronomes de tratamento: 


a) Os pronomes de tratamento são pronomes que se 
referem à segunda pessoa do discurso. Entretanto, 
exigem a concordância verbal na terceira pessoa. 
Ademais, devem também ficar na terceira pessoa 
todos os elementos que a tais pronomes se refiram. 
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PRONOMES DEMONSTRATIVOS 


MASCULINOS | FEMININOS 
1 este, estes esta, estas isto 
E esse, esses | essa essas | | isso 
E aquela, 
3º | aquele, aqueles aquilo 


aquelas 
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1) Quanto à localização espacial do referente temos 
as seguintes orientações: 


a) Empregam-se “este, esta, isto e variações” 
quando o referente se encontra com o ser que fala. 


* Esta camisa aqui custou-me quarenta reais. 
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1) Quanto à localização espacial do referente temos 
as seguintes orientações: 


b) Emprega-se “esse, essa, isso e variações” 
quando o referente se encontra próximo, perto de 
quem fala. 


* Quanto custou essa camisa que você está usando? 
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1) Quanto à localização espacial do referente temos 
as seguintes orientações: 


c) Empregam-se “aquele, aquela, aquilo e 
variações” quando o referente se encontra distante 
do ser que fala. 


* Aquele menino acolá passou em um concurso para 
juiz federal. 
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ll) Quanto à localização temporal do referente, 
temos as seguintes orientações: 


a) Empregam-se “este, esta, isto e variações” 
quando se faz referências a um tempo presente em 
relação à pessoa que fala. 


* Ainda este ano irei à Europa. 
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ll) Quanto à localização temporal do referente, 
temos as seguintes orientações: 


b) Empregam-se “esse, essa, isso e variações” 
quando se faz referências a um tempo passado ou 
futuro em relação à pessoa que fala. 


* O ano passado marcou minha vida. Nesse ano 
nasceu meu filho. 


Português — começando do ZERO 


ll) Quanto à localização temporal do referente, 
temos as seguintes orientações: 


c) Empregam-se "aquele, aquela, aquilo e 
variações” quando se faz referências a passado 
distante em relação ao ser que fala. 


* Em 1980 a inflação era galopante. Naquele ano, 
viviam-se os últimos anos do milagre econômico 
brasileiro. 
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Il) Quanto à localização textual do referente, temos 
as seguintes orientações: 


a) Empregam-se “esse, essa, isso e variações” para 
retomar termos e informações já mencionados. Tais 
pronomes funcionarão como “elementos de coesão 
referencial anafórica”. 


* A violência assola o pais de norte a sul. Esse 
problema inviabiliza muitos negócios comerciais no 
Brasil. 
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Il) Quanto à localização textual do referente, temos 
as seguintes orientações: 


b) Empregam-se “este, esta, isto e variações” para 
antecipar termos e informações que ainda vão ser 
mencionados. Tais pronomes funcionarão, portanto, 
como “elementos de coesão referencial catafórica”. 


* O Brasil precisa disto: educação igualitária — de 
qualidade — para todos. 
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Il) Quanto à localização textual do referente, temos 
as seguintes orientações: 


c) Empregam-se “este, esta, isto e variações” para 
retomar, dentro de um período, o termo mais 
próximo, ou seja, o enunciado em segundo lugar, a 
fim de se evitar uma possível ambigúidade que os 
demonstrativos “esse, essa, isso e variações” 
poderiam gerar. Por outro lado, empregam-se 
“aquele, aquela, aquilo e variações” para retomar, 
dentro do período, o termo mais distante, ou seja, o 
enunciado em primeiro lugar. 
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Il) Quanto à localização textual do referente, temos 
as seguintes orientações: 


Exemplo: 
* Brasil 6 Argentina travaram novos acordos comerciais. 


Este exportará carnes nobres e importará frutas 
tropicais daquele. 
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ori: 
Aula 01 - Feli 


No que se refere aos aspectos linguísticos e à tipologia do texto acima, julgue 
o item que se segue: No texto, de caráter informativo, há trechos narrativos 
que tratam da navegação na região amazônica. 


(IADES - AJ TRE PA/TRE PA- Taquigrafia/2014) 


Com relação ao parágrafo dissertativo na redação jurídica, assinale a 
alternativa que define, respectivamente, a dissertação expositiva e a 
argumentativa. 


a) Exposição sucinta de fatos; discussão de uma ideia, de assunto ou de 
uma doutrina. 


b) Representação escrita de uma sequência de aspectos jurídicos; exposição 
de um assunto, com inserção de comentários pessoais. 


c) Posicionamento sobre determinado assunto; relato detalhado de natureza 
persuasiva. 


d) Discussão de uma ideia, de um assunto ou de uma doutrina; exposição 
de ideias com o objetivo de convencer o leitor. 


e) Técnica de persuasão necessária no discurso forense; exposição de 
opiniões de forma clara e objetiva. 


10. (CESPE - TJ TRE ES/Taquigrafia/2011) 


No Brasil, a tradição política no tocante à representação gira em torno de três ideias 
fundamentais. A primeira é a do mandato livre e independente, isto é, os representantes, 
ao serem eleitos, não têm nenhuma obrigação, necessariamente, para com as 
reivindicações e os interesses de seus eleitores. O representante deve exercer seu papel 
com base no exercício autônomo de sua atividade, na medida em que é ele quem tem a 
capacidade de discernimento para deliberar sobre os verdadeiros interesses dos seus 
constituintes. A segunda ideia é a de que os representantes devem exprimir interesses 
gerais, e não interesses locais ou regionais. Os interesses nacionais seriam os únicos e 
legítimos a serem representados. A terceira ideia refere-se ao princípio de que o sistema 
democrático representativo deve basear-se no governo da maioria. Praticamente todas 
as leis eleitorais que vigoraram no Brasil buscaram a formação de maiorias compactas 
que pudessem governar. 


Gilberto Bercovici. A origem do sistema eleitoral proporcional no Brasil. In: Estudos Eleitorais, 
TSE, vol. 5, n.º 2, 2010, p. 53. Internet: <www tse.gov.br> (com adaptações) . 


Julgue o item que se segue, relativo às estruturas sintáticas e semânticas do 
texto. Nesse fragmento de texto, o tópico frasal corresponde ao primeiro 
período. 


11. (IADES - AJ TRE PA/Taquigrafia/2014) 


Segundo Reale (1965, p.9), "o direito é realidade universal. Onde quer que 
exista o homem, aí existe o direito como expressão de vida e de 
convivência”. No trecho apresentado, o tópico frasal é representado pelo 
vocábulo 


a) realidade. b) homem. c) vida. d) convivência. e) direito. 
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INDEFINIDOS 
INVARTÁVEIS INDEFINIDOS VARIÁVEIS 
- algum, alguns, alguma, algumas; 
- alguém, ninguém; - nenhum, nenhuns, nenhuma, nenhumas; 
- tudo, nada; - todo, toda, todos, todas; 
- algo; - muito, muitos, muita, muitas; 
- cada; - pouco, pouca, poucos, poucas; 
- outrem; - certo, certa, certos, certas; 


- mais, menos, demais. |- vário, vários, vária, várias; 

- tanto, tantos, tanta, tantas; 

- quanto, quantos, quanta, quantas; 
- um, uns, uma, umas; 

- bastante, bastantes; 

- qualquer, quaisquer. 
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Emprego dos pronomes indefinidos 


QUALQUER 


'QUALQUER" só será pronome indefinido quando 
vier anteposto ao substantivo — neste caso equivalerá 
a "algum(ns) / alguma(s)". 

* Qualquer pessoa consegue fazer isso. 


* Quaisquer dúvidas, dirijam-se à direção do evento. 
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Emprego dos pronomes indefinidos 


"TODO" é um indefinido, chamado por alguns gramáticos 
de "coletivo universal". Possui as flexões "toda, todos, 
todas". É empregado de acordo com as seguintes 
orientações: 


a) É hodiema e frequentemente empregado no singular, 
sem a presença de artigo definido, com a significação de 
“qualquer”. 


* Todo homem pode cometer um crime impensadamente. 


Português - começando do ZERO 


Emprego dos pronomes indefinidos 


b) Embora haja posicionamentos contrários, pode 
também ser empregado no singular e anteposto a 
substantivo precedido ou não de artigo, 
significando "totalidade ou cada”. 


* "Todo homem é mortal, mas o homem todo não é 
mortal”. (Carlos Drummond de Andrade) 


15/09/2011 
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Emprego dos pronomes indefinidos 


b) Emprega-se no singular e posposto a um 
substantivo para indicar a totalidade das partes: 


* Assim que chegamos, ele nos mostrou a casa toda. 


Português — começando do ZERO 


Emprego dos pronomes indefinidos 
ALGUM 


4. O pronome indefinido “algum” emprega-se de 
acordo com as seguintes orientações: 


a) Anteposto ao substantivo assume 
frequentemente valor positivo de "qualquer, um": 


* "Deste modo, viverei o que vivi, e assentarei a mão 
para alguma obra de maior tomo.” (Machado de Assis) 
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Emprego dos pronomes indefinidos 
ALGUM 


b) Anteposto ao substantivo, assume também o 
valor de "certo, um pouco de”. 


* Por algum tempo esperou a projetada expedição de 
D. Pedro da Cunha, que pretendeu transportar ao Brasil 
a coroa portuguesa.” (José de Alencar) 
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Emprego dos pronomes indefinidos 
CERTO 


5. Este vocábulo só será pronome indefinido 
quando vier anteposto a um substantivo. 


*"As outras escravas a contemplavam todas com certo 
interesse e comiseração.” (Bernardo Guimarães) 
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Resolução de questões 


1. “Este é um assunto entre. 
Não tem nada a ver 


Assinale a alternativa que preenche corretamente as 
lacunas. 


a) Eu e ele, contigo 
b) Eu e ele, consigo 

c) Mim e ele, com você 
d) Mim e ele, consigo 
e) Mim e ti, consigo 


Português — começando do ZERO 


2.Por favor, passe . 
aí perto de você; 
para. 


caneta que está 
aqui não serve 


desenhar. 


a)aquela, esta, mim 
b)esta, esta, mim 
c)essa, esta, eu 
d)essa, essa, mim 
ejaquela, essa, eu 
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3. O período em que o pronome possessivo 
destacado está mal empregado é: 


a)Dirijo-me a ele, a fim de solicitar o seu apoio. 

b)Dirijo-me a ti, a fim de solicitar o teu apoio 

o) Dirijo-me a vós, a fim de solicitar o vosso apoio. 

d)Dirijo-me a Vossa Senhoria, a fim de solicitar o 
seu apoio. 

e)Dirijo-me a Vossa Senhoria, a fim de solicitar o 
vosso apoio 


Português - começando do ZERO 


4. Das alternativas abaixo, apenas uma preenche de 
modo correto as lacunas da frases. Assinale-a: 


Quando saíres, avisa-nos que iremos 
Meu pai deu um livro para ... ler. 
Não se ponha entre... .eela. 

Mandou um recado para você e 


a)contigo, eu, eu, eu. 
b) com você, mim, mim, mim 
c) consigo, mim, mim, eu. 

d) consigo, eu, mim, mim 

e) contigo, eu, mim, mim 
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5. Foram divididos 
trabalhos que ... 


a)conosco, se devem realizar 
b)com nós, devem-se realizar 
c) conosco, devem realizar-se 
d)com nós, se devem realizar 
ejconosco, devem-se realizar 


próprios os 
em equipe. 


15/09/2011 
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ESTUDO DOS PRONOMES 


1. Definição: 


É a classe de palavra variável que substitui ou 
acompanha o substantivo é denominada de pronome. 


Como o adjetivo, o numeral e o artigo também são 
classes morfológicas que acompanham o substantivo, 
podemos afirmar que a grande distinção entre estes e o 
pronome se dá pelo fato de o pronome situar o 
substantivo numa pessoa do discurso. 
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Classificação dos pronomes: 


Il. Pronomes pessoais 
Pronomes demonstrativos 
Pronomes indefinidos 
Pronomes possessivos 
Pronomes relativos 


Pronomes interrogativos 


15/09/2011 
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| PRONOMES PESSOAIS 
= oBLIQuOS 
Átonos | Tônicos 
CEU jMe [MIM, COMIGO 
Lu Tr [M, CONTIGO 
[HE [OA LHE SE |SI, CONSIGO, ELE, ELA 
E Nós [Nos | conosco, Nós 
E vós [vos [ CONVOSCO, VÓS 
[ ELES [OS,AS, LHES, SE |S| CONSIGO, ELES, ELAS 
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Informações essenciais: 


| — Dentro dos pronomes pessoais, há pronomes 
átonos e pronomes tônicos. 


H — O fato de o pronome ser átono ou tônico 
interfere no emprego deste pronome. 


HW — Todo pronome játono possui um 
correspondente tônico. 
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Informações essenciais: 


IV — Os pronomes tônicos só podem ser usados 
quando antecedidos por uma preposição. 


* Não vá sem mim. 


* Nunca houve problemas entre mim e ela. 
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Informações essenci: 


V — Os pronomes átonos da 3º pessoa “o, a, Os, 
as, lhe, lhes” possuem como correspondentes 
tônicos os pronomes “ele, ela, eles, elas” 
precedidos por preposição. 


* Ela nunca obedeceu aos avós. 


* Ela nunca obedeceu a eles. 


Aula 01 - Felip 


12. (CS UFG - DP GO/2014) 


Leia o Texto para responder à questão 
LEI Nº 8.069, DE 13 DE JULHO DE 1990 
Dispõe sobre o Estatuto da Criança e do Adolescente e dá outras providências. 


O PRESIDENTE DA REPÚBLICA: Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu sanciono a 
seguinte Lei: 


Título 1 
Das Disposições Preliminares 
Art, 19 Esta Lei dispõe sobre a proteção integral à criança e ao adolescente, 


Art, 20 Considera-se criança, para os efeitos desta Lei, a pessoa até doze anos de idade 
incompletos, e adolescente aquela entre doze e dezoito anos de idade, 


Parágrafo único. Nos casos expressos em lei, aplica-se excepcionalmente este Estatuto às pessoas 
entre dezoito e vinte e um anos de idade. 


Art, 30 A criança e o adolescente gozam de todos os direitos fundamentais inerentes à pessoa 
humana, sem prejuizo da proteção integral de que trata esta Lei, assegurando-se-lhes, por lei ou 
por outros meios, todas as oportunidades e facilidades, a fim de lhes facultar o desenvolvimento 
físico, mental, moral, espiritual e social, em condições de liberdade e de dignidade. 


Art. 40 É dever da família, da comunidade, da sociedade em geral e do poder público assegurar, 
com absoluta prioridade, a efetivação dos direitos referentes à vida, à saúde, à alimentação, à 
educação, ao esporte, ao lazer, à profissionalização, à cultura, à dignidade, 20 respeito, à 


erdade e à convivência familiar e comunitária. 


Parágrafo único. A garantia de prioridade compreende: 
a) primazia de receber proteção e socorro em quaisquer circunstâncias; 

b) precedência de atendimento nos serviços públicos ou de relevância pública; 

c) preferência na formulação e na execução das políticas sociais públicas; 

d) destinação privilegiada de recursos públicos nas áreas relacionadas com a proteção à infância 
e à juventude, 


Art. 50 Nenhuma criança ou adolescente será objeto de qualquer forma de negligência, 


discriminação, exploração, violência, crueldade e opressão, punido na forma da lei qualquer 
atentado, por ação ou omissão, aos seus direitos fundamentais. 


Disponivel em: <http://www.planalto.gov.br/ccivil 03/leis/L8069Compilado. htm>. Acesso em: 
30 jan. 2014. 


Em sua acepção técnica, lei equivale a uma regra escrita, dotada de poder 
normativo. No Texto, a normatividade do conteúdo da lei é marcada por: 


a) uso esporádico de recursos explicativos dos princípios legais. 
b) estratégias injuntivas e de construção da neutralidade. 

c) recorrência de raciocínio indutivo. 

d) expressões de possibilidade geradoras de intimidação no leitor. 
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Informações essenciais: 

VI — Os pronomes “si, consigo” são reflexivos e 
só podem ser usados em referência a um sujeito 
verbal. 


* Ela sempre leva consigo os irmãos. 


* Joana nunca fala de si. 
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Informações essenci: 


VII - Os pronomes “conosco, convosco” só 
podem ser usados quando a informação finalizar 
neles. Se houver elemento de reforço, devem ser 
usadas as formas analíticas “com nós” e “com 
vós” respectivamente. 


* Os meninos irão conosco. 


* Os meninos irão com nós dois. 


15/09/2011 
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Informações essenciais: 


VIII - Os pronomes “me, te, lhe, nos, vos, lhes” 
podem funcionar como verdadeiros pronomes 
possessivos. Isso ocorre quanto atribuem uma 
noção de posse a um determinado substantivo. 


* Quando o Papa chegou, o presidente beijou-lhe as 
mãos. 


* O vento despenteava-nos os cabelos. 
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PRONOMES RELATIVOS 


INVARIÁVEIS VARIÁVEIS 
O QUAL, A QUAL, OS QUAIS, AS 
Cade QUAIS 
QUEM CUJO, CUJA, CUJOS, CUJAS 


QUANTO, QUANTA, QUANTOS, 
one QUANTAS 


15/09/2011 
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Informações essenci: 


| —- O pronome relativo QUE é denominado de 
relativo universal, pois pode ser tanto usado para 
pessoas quanto para coisas, tanto para o 
singular quanto para o plural, tanto para o 
feminino quanto para o masculino. 


* Gostei da bolsa que você comprou. 


* Eu vi o homem que ganhou na loteria. 


15/09/2011 
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Informações essenciais: 


H — O pronome relativo QUEM é denominado de 
relativo personativo, pois só pode ser usado em 
substituição a um ser personativo. 


* O médico em quem ele confia vai se aposentar. 
Hi — O pronome relativo ONDE só pode ser usado 


em relação a um lugar. Equivale a “em que” e 
variações. 
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Informações essenciais sobre o ONDE: 
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1. Até agora não sei vou passar as 
minhas férias. 


2. Até agora não sei devo ir em 
minhas férias. 


3. Chegamos a uma região havia 
muitos imigrantes italianos. 


4. No capítulo dois, há uma descrição 
mais detalhada sobre o assunto, o autor... 


Português - começando do ZERO PA 


Dep você mora? você foi 
morar?” 
6. “E por falar em saudade, anda você? 


andam esses olhos...? 


iso você estiver, não se esqueça de 
mim?” 


Português - começando do ZERO NS 


Informações essenciais: 


IV — Os pronomes relativos CUJO, CUJA, CUJOS, 
CUJAS são denominados de relativos 
possessivos, pois são usados para substituir 
termos que transmitem a noção de posse. 
Equivalem a “do qual, da qual, dos quais, das 
quais, seu, sua, seus, suas, dele, dela, deles, 
delas”. O CUJO e flexões rejeitam a posposição 
de artigos. 
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14(ESAF) Assinale a opção que apresenta 
proposta de substituição correta de palavra 
ou trecho do texto. 


Há sociedades que têm a vocação do 
crescimento, mas sem a vocação da espera. E 


a resultante, quando não é inflação ou crise 
do balanço de pagamentos, é uma só: juros 
altos. 


15/09/2011 


Português - começando do ZERO PA 


14(ESAF — An.Tributário) Assinale a opção 
que apresenta proposta de substituição 
correta de palavra ou trecho do texto. 


b) “que têm a vocação do crescimento”(2.1) 
por “cuja vocação de crescimento”. 
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22(FCC - TRT 8º) O texto está corretamente 
transcrito com lógica, correção e clareza, sem 
repetições desnecessárias, em: 


(A) “..o Parque Nacional de Galápagos, no 
Equador, assinou um convênio com a ONG Sea 
Shepard e WWF para instalar um sistema de 
vigilância nesses barcos com menos de 20 
toneladas de peso bruto, cuja a maioria trafegam 
na reserva. O sinal de rádio, que será captado por 
antenas em pontos estratégicos, será emitido por 
esse sistema.” 


15/09/2011 
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Empregos inadequados do relativo “CUJO” e 
flexões: 


1. (FCC — APOF/SP) A nostalgia que o autor 
manifesta das viagens de trem, em cujas quase 
ninguém tinha pressa, participava do encanto 
das estaçõezinhas. 


2. (FCC — APOF/SP) As estaçõezinhas de trem 
eram parte do encanto daquelas viagens aonde 
ninguém tinha pressa e por cujas o autor 
manifesta sua nostalgia. 
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Empregos inadequados do relativo “CUJO” e 
flexões: 


3. (TRE/PI) Não são claras as fronteiras em cujas 
se deseja estabelecer uma objetiva distinção 
entre etnias. 


4. (TRF 5º) Muitos homens se valem da crença 
religiosa para se auto-sacrificarem em protesto 
político, em cujo também morrem vários 
inocentes. 


15/09/2011 
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Dorme como quem 

cedo achasse abrigo 

que nos meus desabrigos 
dormirei contigo. 


José Paulo Paes 


(Prosas seguidas de Odes mínimas. 
S.Paulo, Cia. das Letras, 1982, p.37) 
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7. O pronome contigo, na última estrofe do poema, 
está empregado 


(A) de acordo com a norma culta, pois o poeta dirige- 
se a Glaura na segunda pessoa do singular — dorme. 


(B) em desacordo com a norma culta, apenas para 
rimar com a palavra abrigo, pois o correto seria “com 
você”. 


(C) corretamente, por ser o único momento do texto 
em que é possível assegurar em que pessoa o poeta 
se dirige a Glaura. 


15/09/2011 


12 


Português — começando do ZERO 


7. O pronome contigo, na última estrofe do poema, 


está empregado 


(D) em desacordo com a norma culta, pois o correto 
seria “consigo”, já que o poeta se dirige a Glaura na 
terceira pessoa do singular — dorme. 


(E) corretamente, desde que considerado o uso 
informal da língua; no uso formal, o mais adequado 


seria 
“convosco”. 


Português - começando do ZERO 
PRONOME DE TRATAMENTO ABREVIATURA 
você, vocês v 
senhor, senhores Sr. Sr. -. 
senhorita, senhoritas Sra, ras 
senhora, senhoras Sra, Sr 
Vossa Senhoria, Vossas Senhorias VSAV.S= 
Vossa Excelência, Vossas Excelências NV. Exa, V. Exa 
Vossa Eminência, Vossas Eminências V. Em, V. Emas 
Vossa Alteza, Vossas Altezas VA. VV.AA. 
Vossa Majestade, Vossas Majestades VM. VVMM. 
Vossa Meritissima Por extenso 
Vossa Magnificência, Vossas Magnificências | V. Mag., V. Mag == 
Vossa Reverendissima, Vossas V.Rev.ra, V. Rev.mas 
Reverendíssimas 
Vossa Santidade Vs. 


15/09/2011 
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| e) escolha lexical de valor ambíguo. 


13. (FGV -ALEMA/2013) 


Analise a imagem a seguir e responda à questão 


VIVA À MAT 


A finalidade básica do texto acima é 
a) regulamentar. b) informar. c) ensinar. d) convencer. e) prever. 


14. (Instituto Excelência- Oficial de Escola/2017) 
Leia o texto abaixo e assinale a alternativa CORRETA: 


Evite áreas com fios elétricos, 
a pipa pode encostar num cabo | á 
elétrico e, se sua linha estiver ss A 
molhada ou enrolada num objeto de vy 
metal (uma lata, por exemplo), ela | ia” 
se transforma num excelente 
condutor de eletricidade. 
Cuidado com pessoas que 
estão a sua frente. 
O cerol e o vidro utilizados ! 
para “envenenar” pipas, às vezes, 
causam graves acidentes, por seu 
poder cortante, por isso o uso do cerol é proibido. 
Cuidado com a travessia de ruas onde passam veículos, pode 
acontecer algum acidente. 
Siga todas essas medidas de segurança e divirta-se!!! 


Prof. Felipe Luccas Ros 
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Observação sobre os pronomes de tratamento: 


a) Os pronomes de tratamento são pronomes que se 
referem à segunda pessoa do discurso. Entretanto, 
exigem a concordância verbal na terceira pessoa. 
Ademais, devem também ficar na terceira pessoa 
todos os elementos que a tais pronomes se refiram. 
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PRONOMES DEMONSTRATIVOS 


MASCULINOS | FEMININOS 
1 este, estes esta, estas isto 
E esse, esses | essa essas | | isso 
E aquela, 
3º | aquele, aqueles aquilo 


aquelas 


15/09/2011 
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1) Quanto à localização espacial do referente temos 
as seguintes orientações: 


a) Empregam-se “este, esta, isto e variações” 
quando o referente se encontra com o ser que fala. 


* Esta camisa aqui custou-me quarenta reais. 
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1) Quanto à localização espacial do referente temos 
as seguintes orientações: 


b) Emprega-se “esse, essa, isso e variações” 
quando o referente se encontra próximo, perto de 
quem fala. 


* Quanto custou essa camisa que você está usando? 


15/09/2011 
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1) Quanto à localização espacial do referente temos 
as seguintes orientações: 


c) Empregam-se “aquele, aquela, aquilo e 
variações” quando o referente se encontra distante 
do ser que fala. 


* Aquele menino acolá passou em um concurso para 
juiz federal. 
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ll) Quanto à localização temporal do referente, 
temos as seguintes orientações: 


a) Empregam-se “este, esta, isto e variações” 
quando se faz referências a um tempo presente em 
relação à pessoa que fala. 


* Ainda este ano irei à Europa. 


15/09/2011 
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ll) Quanto à localização temporal do referente, 
temos as seguintes orientações: 


b) Empregam-se “esse, essa, isso e variações” 
quando se faz referências a um tempo passado ou 
futuro em relação à pessoa que fala. 


* O ano passado marcou minha vida. Nesse ano 
nasceu meu filho. 
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ll) Quanto à localização temporal do referente, 
temos as seguintes orientações: 


c) Empregam-se "aquele, aquela, aquilo e 
variações” quando se faz referências a passado 
distante em relação ao ser que fala. 


* Em 1980 a inflação era galopante. Naquele ano, 
viviam-se os últimos anos do milagre econômico 
brasileiro. 


15/09/2011 
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Il) Quanto à localização textual do referente, temos 
as seguintes orientações: 


a) Empregam-se “esse, essa, isso e variações” para 
retomar termos e informações já mencionados. Tais 
pronomes funcionarão como “elementos de coesão 
referencial anafórica”. 


* A violência assola o pais de norte a sul. Esse 
problema inviabiliza muitos negócios comerciais no 
Brasil. 
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Il) Quanto à localização textual do referente, temos 
as seguintes orientações: 


b) Empregam-se “este, esta, isto e variações” para 
antecipar termos e informações que ainda vão ser 
mencionados. Tais pronomes funcionarão, portanto, 
como “elementos de coesão referencial catafórica”. 


* O Brasil precisa disto: educação igualitária — de 
qualidade — para todos. 


15/09/2011 
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Il) Quanto à localização textual do referente, temos 
as seguintes orientações: 


c) Empregam-se “este, esta, isto e variações” para 
retomar, dentro de um período, o termo mais 
próximo, ou seja, o enunciado em segundo lugar, a 
fim de se evitar uma possível ambigúidade que os 
demonstrativos “esse, essa, isso e variações” 
poderiam gerar. Por outro lado, empregam-se 
“aquele, aquela, aquilo e variações” para retomar, 
dentro do período, o termo mais distante, ou seja, o 
enunciado em primeiro lugar. 
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Il) Quanto à localização textual do referente, temos 
as seguintes orientações: 


Exemplo: 
* Brasil 6 Argentina travaram novos acordos comerciais. 


Este exportará carnes nobres e importará frutas 
tropicais daquele. 


15/09/2011 


19 


15/09/2011 


Português - começando do ZERO 


INDEFINIDOS 
INVARTÁVEIS INDEFINIDOS VARIÁVEIS 
- algum, alguns, alguma, algumas; 
- alguém, ninguém; - nenhum, nenhuns, nenhuma, nenhumas; 
- tudo, nada; - todo, toda, todos, todas; 
- algo; - muito, muitos, muita, muitas; 
- cada; - pouco, pouca, poucos, poucas; 
- outrem; - certo, certa, certos, certas; 


- mais, menos, demais. |- vário, vários, vária, várias; 

- tanto, tantos, tanta, tantas; 

- quanto, quantos, quanta, quantas; 
- um, uns, uma, umas; 

- bastante, bastantes; 

- qualquer, quaisquer. 
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Emprego dos pronomes indefinidos 


QUALQUER 


'QUALQUER" só será pronome indefinido quando 
vier anteposto ao substantivo — neste caso equivalerá 
a "algum(ns) / alguma(s)". 

* Qualquer pessoa consegue fazer isso. 


* Quaisquer dúvidas, dirijam-se à direção do evento. 
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Emprego dos pronomes indefinidos 


"TODO" é um indefinido, chamado por alguns gramáticos 
de "coletivo universal". Possui as flexões "toda, todos, 
todas". É empregado de acordo com as seguintes 
orientações: 


a) É hodiema e frequentemente empregado no singular, 
sem a presença de artigo definido, com a significação de 
“qualquer”. 


* Todo homem pode cometer um crime impensadamente. 
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Emprego dos pronomes indefinidos 


b) Embora haja posicionamentos contrários, pode 
também ser empregado no singular e anteposto a 
substantivo precedido ou não de artigo, 
significando "totalidade ou cada”. 


* "Todo homem é mortal, mas o homem todo não é 
mortal”. (Carlos Drummond de Andrade) 


15/09/2011 
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Emprego dos pronomes indefinidos 


b) Emprega-se no singular e posposto a um 
substantivo para indicar a totalidade das partes: 


* Assim que chegamos, ele nos mostrou a casa toda. 


Português — começando do ZERO 


Emprego dos pronomes indefinidos 
ALGUM 


4. O pronome indefinido “algum” emprega-se de 
acordo com as seguintes orientações: 


a) Anteposto ao substantivo assume 
frequentemente valor positivo de "qualquer, um": 


* "Deste modo, viverei o que vivi, e assentarei a mão 
para alguma obra de maior tomo.” (Machado de Assis) 
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Emprego dos pronomes indefinidos 
ALGUM 


b) Anteposto ao substantivo, assume também o 
valor de "certo, um pouco de”. 


* Por algum tempo esperou a projetada expedição de 
D. Pedro da Cunha, que pretendeu transportar ao Brasil 
a coroa portuguesa.” (José de Alencar) 
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Emprego dos pronomes indefinidos 
CERTO 


5. Este vocábulo só será pronome indefinido 
quando vier anteposto a um substantivo. 


*"As outras escravas a contemplavam todas com certo 
interesse e comiseração.” (Bernardo Guimarães) 


23 


Aula 01 - Feli 


a) É um texto poético. 


b) É um texto argumentativo. 
c) É um texto informativo. 
d) Nenhuma das alternativas. 


15. (CESPE - Esc Pol-PC DF/2013) 


O problema intercultural não se resolve, como pretendem os multiculturalistas, pelo 
simples reconhecimento da isonomia axiológica entre culturas distintas, mas, 
fundamentalmente, pelo diálogo interpessoal entre indivíduos de culturas diferentes e, 
mais ainda, pelo acesso individual à própria diversidade cultural, como condição para o 
exercício da liberdade de pertencer a uma cultura, de assimilar novos valores culturais 
ou, simplesmente, de se reinventar culturalmente. Aliás, o reconhecimento da isonomia 
axiológica entre culturas é importante não porque limita a individualidade a uma estrita 
visão antropológica que projeta a condição humana ao circulo concêntrico da cultura do 
agrupamento familiar e social a que pertence o indivíduo, mas porque o liberta, ao lhe 
dar amplitude de opção cultural, que, transcendendo a esfera da identidade individual 
como simples parte de uma cultura, dimensiona a individualidade no campo da liberdade 
— da liberdade de criar a si mesmo. Por fim, a passagem para a democracia não 
totalitária, ou seja, democracia na e para a diversidade, decorre, justamente, da 
sensibilização do político e da democratização do espaço pessoal, antes preso à teia 
indizível do monismo cultural ocidental, tornando-se papel do Estado o oferecimento das 
condições de acessibilidade à diversidade cultural, ambiente imprescindivel à autogestão 
da identidade pessoal, 


Em relação ao texto acima, julgue o seguinte item. 


De acordo com o autor do texto, a solução dos conflitos interculturais requer 
o emprego de mecanismos mais complexos do que o proposto pelos 
multiculturalistas. 


16. (Questão Inédita - 2016 ) 
De acordo com o fragmento acima, julgue os itens: 


vI- Consoante algumas instituições internacionais, um número próximo de 
850 milhões de pessoas está desempregado, pois o desenvolvimento 
das tecnologias de automação modificou profundamente as relações de 
trabalho, aumentando a rotatividade nos postos de trabalho. 


VII- Segundo o autor, o desemprego no Brasil atingiu um nível muito alto, 
algo que só ocorrera após a depressão de 1929. 


VIII- Fábricas em países de terceiro mundo, ao contrário do que possa 
parecer, ostentam fábricas com modernas, em que há grandes 
investimentos em tecnologia, pois esse é um fator necessário para 
sobreviver num mercado competitivo, assim como a qualidade da mão 
de obra. 
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Resolução de questões 


1. “Este é um assunto entre. 
Não tem nada a ver 


Assinale a alternativa que preenche corretamente as 
lacunas. 


a) Eu e ele, contigo 
b) Eu e ele, consigo 

c) Mim e ele, com você 
d) Mim e ele, consigo 
e) Mim e ti, consigo 
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2.Por favor, passe . 
aí perto de você; 
para. 


caneta que está 
aqui não serve 


desenhar. 


a)aquela, esta, mim 
b)esta, esta, mim 
c)essa, esta, eu 
d)essa, essa, mim 
ejaquela, essa, eu 
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3. O período em que o pronome possessivo 
destacado está mal empregado é: 


a)Dirijo-me a ele, a fim de solicitar o seu apoio. 

b)Dirijo-me a ti, a fim de solicitar o teu apoio 

o) Dirijo-me a vós, a fim de solicitar o vosso apoio. 

d)Dirijo-me a Vossa Senhoria, a fim de solicitar o 
seu apoio. 

e)Dirijo-me a Vossa Senhoria, a fim de solicitar o 
vosso apoio 
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4. Das alternativas abaixo, apenas uma preenche de 
modo correto as lacunas da frases. Assinale-a: 


Quando saíres, avisa-nos que iremos 
Meu pai deu um livro para ... ler. 
Não se ponha entre... .eela. 

Mandou um recado para você e 


a)contigo, eu, eu, eu. 
b) com você, mim, mim, mim 
c) consigo, mim, mim, eu. 

d) consigo, eu, mim, mim 

e) contigo, eu, mim, mim 
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5. Foram divididos 
trabalhos que ... 


a)conosco, se devem realizar 
b)com nós, devem-se realizar 
c) conosco, devem realizar-se 
d)com nós, se devem realizar 
ejconosco, devem-se realizar 


próprios os 
em equipe. 


15/09/2011 
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ESTUDO DOS PRONOMES 


1. Definição: 


É a classe de palavra variável que substitui ou 
acompanha o substantivo é denominada de pronome. 


Como o adjetivo, o numeral e o artigo também são 
classes morfológicas que acompanham o substantivo, 
podemos afirmar que a grande distinção entre estes e o 
pronome se dá pelo fato de o pronome situar o 
substantivo numa pessoa do discurso. 


Português - começando do ZERO 


Classificação dos pronomes: 


Il. Pronomes pessoais 
Pronomes demonstrativos 
Pronomes indefinidos 
Pronomes possessivos 
Pronomes relativos 


Pronomes interrogativos 
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| PRONOMES PESSOAIS 
= oBLIQuOS 
Átonos | Tônicos 
CEU jMe [MIM, COMIGO 
Lu Tr [M, CONTIGO 
[HE [OA LHE SE |SI, CONSIGO, ELE, ELA 
E Nós [Nos | conosco, Nós 
E vós [vos [ CONVOSCO, VÓS 
[ ELES [OS,AS, LHES, SE |S| CONSIGO, ELES, ELAS 


Português - começando do ZERO Pal 


Informações essenciais: 


| — Dentro dos pronomes pessoais, há pronomes 
átonos e pronomes tônicos. 


H — O fato de o pronome ser átono ou tônico 
interfere no emprego deste pronome. 


HW — Todo pronome játono possui um 
correspondente tônico. 
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Informações essenciais: 


IV — Os pronomes tônicos só podem ser usados 
quando antecedidos por uma preposição. 


* Não vá sem mim. 


* Nunca houve problemas entre mim e ela. 
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Informações essenci: 


V — Os pronomes átonos da 3º pessoa “o, a, Os, 
as, lhe, lhes” possuem como correspondentes 
tônicos os pronomes “ele, ela, eles, elas” 
precedidos por preposição. 


* Ela nunca obedeceu aos avós. 


* Ela nunca obedeceu a eles. 


Português - começando do ZERO 


Informações essenciais: 

VI — Os pronomes “si, consigo” são reflexivos e 
só podem ser usados em referência a um sujeito 
verbal. 


* Ela sempre leva consigo os irmãos. 


* Joana nunca fala de si. 
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Informações essenci: 


VII - Os pronomes “conosco, convosco” só 
podem ser usados quando a informação finalizar 
neles. Se houver elemento de reforço, devem ser 
usadas as formas analíticas “com nós” e “com 
vós” respectivamente. 


* Os meninos irão conosco. 


* Os meninos irão com nós dois. 
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Informações essenciais: 


VIII - Os pronomes “me, te, lhe, nos, vos, lhes” 
podem funcionar como verdadeiros pronomes 
possessivos. Isso ocorre quanto atribuem uma 
noção de posse a um determinado substantivo. 


* Quando o Papa chegou, o presidente beijou-lhe as 
mãos. 


* O vento despenteava-nos os cabelos. 
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PRONOMES RELATIVOS 


INVARIÁVEIS VARIÁVEIS 
O QUAL, A QUAL, OS QUAIS, AS 
Cade QUAIS 
QUEM CUJO, CUJA, CUJOS, CUJAS 


QUANTO, QUANTA, QUANTOS, 
one QUANTAS 
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Informações essenci: 


| —- O pronome relativo QUE é denominado de 
relativo universal, pois pode ser tanto usado para 
pessoas quanto para coisas, tanto para o 
singular quanto para o plural, tanto para o 
feminino quanto para o masculino. 


* Gostei da bolsa que você comprou. 


* Eu vi o homem que ganhou na loteria. 


15/09/2011 
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Informações essenciais: 


H — O pronome relativo QUEM é denominado de 
relativo personativo, pois só pode ser usado em 
substituição a um ser personativo. 


* O médico em quem ele confia vai se aposentar. 
Hi — O pronome relativo ONDE só pode ser usado 


em relação a um lugar. Equivale a “em que” e 
variações. 
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Informações essenciais sobre o ONDE: 


IX-. De acordo com organismos internacionais, há hoje, aproximadamente, 
850 milhões de desempregados, tendo em vista que algumas profissões 
foram superadas e extintas, o crescimento constante de tecnologias 
provoca manutenção das relações de trabalho no mercado em todo o 
mundo. Tal nível de desemprego é sem precedentes na história. 


X- Os investimentos em tecnologia são grande fator para a deterioração 
dos benefícios trabalhistas, constitucionalmente garantidos, acentuando 
a condição de hipossuficiente dos operários das modernas e sofisiticadas 
fábricas em todo o mundo. 


17. (CESPE UNB - DPU 2016) 


Infere-se do texto que a Lei n.º 1.060/1950 ainda está em vigência, embora 
tenha passado por algumas alterações. 


18. (CESPE UNB - DPU 2016) 


O autor do texto visa convencer o leitor acerca da necessidade de que se 
tratem como iguais os desiguais, por meio da prestação jurisdicional 
gratuita. 


19. (CESPE UNB - DPU 2016) 


Sem prejuízo do sentido e da correção gramatical do texto, o primeiro 
período poderia ser reescrito da seguinte forma: a própria colonização do 
Brasil, ainda no século XVI, pode ser considerada marco da história da 
assistência jurídica, ou justiça gratuita, no país. 


20. (CESPE UNB - DPU 2016) 


Depreende-se do texto que, de acordo com a Constituição Federal de 1988, 
é proibido à pessoa possuidora de bens requerer o direito à assistência 
jurídica integral e gratuita. 


21. (CESPE UNB - DPU 2016) 


Conclui-se do texto que, ao prever a substituição do atestado de pobreza 
pela simples afirmativa da pessoa de que ela não pode arcar com os custos 
Judiciais da demanda, a lei teria buscado uma forma de tornar mais acessível 
ao necessitado o exercício de seu direito. 


22. (CESPE/UNB- INPI 2013) 


Depreende-se do texto que são direitos autorais os que a pessoa criadora de 
obra intelectual tem de gozar dos benefícios morais e econômicos resultantes 
da produção de suas criações. 


23. (CESPE/UNB- INPI 2013) 


No texto se afirma que o direito outorgado aos autores é personalíssimo, 
vitalício e perpétuo, mas se ressalta a exceção legal de ser concedido por 
prazo certo e determinado. 
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1. Até agora não sei vou passar as 
minhas férias. 


2. Até agora não sei devo ir em 
minhas férias. 


3. Chegamos a uma região havia 
muitos imigrantes italianos. 


4. No capítulo dois, há uma descrição 
mais detalhada sobre o assunto, o autor... 


Português - começando do ZERO PA 


Dep você mora? você foi 
morar?” 
6. “E por falar em saudade, anda você? 


andam esses olhos...? 


iso você estiver, não se esqueça de 
mim?” 


Português - começando do ZERO NS 


Informações essenciais: 


IV — Os pronomes relativos CUJO, CUJA, CUJOS, 
CUJAS são denominados de relativos 
possessivos, pois são usados para substituir 
termos que transmitem a noção de posse. 
Equivalem a “do qual, da qual, dos quais, das 
quais, seu, sua, seus, suas, dele, dela, deles, 
delas”. O CUJO e flexões rejeitam a posposição 
de artigos. 
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14(ESAF) Assinale a opção que apresenta 
proposta de substituição correta de palavra 
ou trecho do texto. 


Há sociedades que têm a vocação do 
crescimento, mas sem a vocação da espera. E 


a resultante, quando não é inflação ou crise 
do balanço de pagamentos, é uma só: juros 
altos. 
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14(ESAF — An.Tributário) Assinale a opção 
que apresenta proposta de substituição 
correta de palavra ou trecho do texto. 


b) “que têm a vocação do crescimento”(2.1) 
por “cuja vocação de crescimento”. 
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22(FCC - TRT 8º) O texto está corretamente 
transcrito com lógica, correção e clareza, sem 
repetições desnecessárias, em: 


(A) “..o Parque Nacional de Galápagos, no 
Equador, assinou um convênio com a ONG Sea 
Shepard e WWF para instalar um sistema de 
vigilância nesses barcos com menos de 20 
toneladas de peso bruto, cuja a maioria trafegam 
na reserva. O sinal de rádio, que será captado por 
antenas em pontos estratégicos, será emitido por 
esse sistema.” 
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Empregos inadequados do relativo “CUJO” e 
flexões: 


1. (FCC — APOF/SP) A nostalgia que o autor 
manifesta das viagens de trem, em cujas quase 
ninguém tinha pressa, participava do encanto 
das estaçõezinhas. 


2. (FCC — APOF/SP) As estaçõezinhas de trem 
eram parte do encanto daquelas viagens aonde 
ninguém tinha pressa e por cujas o autor 
manifesta sua nostalgia. 
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Empregos inadequados do relativo “CUJO” e 
flexões: 


3. (TRE/PI) Não são claras as fronteiras em cujas 
se deseja estabelecer uma objetiva distinção 
entre etnias. 


4. (TRF 5º) Muitos homens se valem da crença 
religiosa para se auto-sacrificarem em protesto 
político, em cujo também morrem vários 
inocentes. 
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Dorme como quem 

cedo achasse abrigo 

que nos meus desabrigos 
dormirei contigo. 


José Paulo Paes 


(Prosas seguidas de Odes mínimas. 
S.Paulo, Cia. das Letras, 1982, p.37) 
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7. O pronome contigo, na última estrofe do poema, 
está empregado 


(A) de acordo com a norma culta, pois o poeta dirige- 
se a Glaura na segunda pessoa do singular — dorme. 


(B) em desacordo com a norma culta, apenas para 
rimar com a palavra abrigo, pois o correto seria “com 
você”. 


(C) corretamente, por ser o único momento do texto 
em que é possível assegurar em que pessoa o poeta 
se dirige a Glaura. 
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7. O pronome contigo, na última estrofe do poema, 


está empregado 


(D) em desacordo com a norma culta, pois o correto 
seria “consigo”, já que o poeta se dirige a Glaura na 
terceira pessoa do singular — dorme. 


(E) corretamente, desde que considerado o uso 
informal da língua; no uso formal, o mais adequado 


seria 
“convosco”. 


Português - começando do ZERO 
PRONOME DE TRATAMENTO ABREVIATURA 
você, vocês v 
senhor, senhores Sr. Sr. -. 
senhorita, senhoritas Sra, ras 
senhora, senhoras Sra, Sr 
Vossa Senhoria, Vossas Senhorias VSAV.S= 
Vossa Excelência, Vossas Excelências NV. Exa, V. Exa 
Vossa Eminência, Vossas Eminências V. Em, V. Emas 
Vossa Alteza, Vossas Altezas VA. VV.AA. 
Vossa Majestade, Vossas Majestades VM. VVMM. 
Vossa Meritissima Por extenso 
Vossa Magnificência, Vossas Magnificências | V. Mag., V. Mag == 
Vossa Reverendissima, Vossas V.Rev.ra, V. Rev.mas 
Reverendíssimas 
Vossa Santidade Vs. 
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Observação sobre os pronomes de tratamento: 


a) Os pronomes de tratamento são pronomes que se 
referem à segunda pessoa do discurso. Entretanto, 
exigem a concordância verbal na terceira pessoa. 
Ademais, devem também ficar na terceira pessoa 
todos os elementos que a tais pronomes se refiram. 
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PRONOMES DEMONSTRATIVOS 


MASCULINOS | FEMININOS 
1 este, estes esta, estas isto 
E esse, esses | essa essas | | isso 
E aquela, 
3º | aquele, aqueles aquilo 


aquelas 
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1) Quanto à localização espacial do referente temos 
as seguintes orientações: 


a) Empregam-se “este, esta, isto e variações” 
quando o referente se encontra com o ser que fala. 


* Esta camisa aqui custou-me quarenta reais. 
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1) Quanto à localização espacial do referente temos 
as seguintes orientações: 


b) Emprega-se “esse, essa, isso e variações” 
quando o referente se encontra próximo, perto de 
quem fala. 


* Quanto custou essa camisa que você está usando? 
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1) Quanto à localização espacial do referente temos 
as seguintes orientações: 


c) Empregam-se “aquele, aquela, aquilo e 
variações” quando o referente se encontra distante 
do ser que fala. 


* Aquele menino acolá passou em um concurso para 
juiz federal. 
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ll) Quanto à localização temporal do referente, 
temos as seguintes orientações: 


a) Empregam-se “este, esta, isto e variações” 
quando se faz referências a um tempo presente em 
relação à pessoa que fala. 


* Ainda este ano irei à Europa. 
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ll) Quanto à localização temporal do referente, 
temos as seguintes orientações: 


b) Empregam-se “esse, essa, isso e variações” 
quando se faz referências a um tempo passado ou 
futuro em relação à pessoa que fala. 


* O ano passado marcou minha vida. Nesse ano 
nasceu meu filho. 
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ll) Quanto à localização temporal do referente, 
temos as seguintes orientações: 


c) Empregam-se "aquele, aquela, aquilo e 
variações” quando se faz referências a passado 
distante em relação ao ser que fala. 


* Em 1980 a inflação era galopante. Naquele ano, 
viviam-se os últimos anos do milagre econômico 
brasileiro. 
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24. (CESPE/UNB- INPI 2013) 


Infere-se do texto que o inciso XXIX da Constituição Federal trata da 
propriedade industrial, que abrange o direito sobre as criações industriais, 
cuja proteção é conferida em nome do interesse social e do desenvolvimento 
tecnológico e econômico do Brasil. 


25. (CESPE/UNB- INPI 2013) 


De acordo com o texto, o Estado oferece dois tipos diferentes de proteção 
da propriedade intelectual. 


26. (CESPE/UNB- INPI 2013) 


Deduz-se do texto haver, para se assegurar o direito expresso nos citados 
incisos da Constituição Federal, necessidade da criação de leis específicas 
para regular a proteção às criações intelectuais. 


27. (CESPE UNB - DPU 2016)- 


No Brasil, pode-se considerar marco da história da Assistência jurídica, ou justiça gratuita, a 
própria colonização do país, ainda no século XVI. O surgimento de lides provenientes das 
inúmeras formas de relação jurídica então existentes — e o chamamento da jurisdição para 
resolver essas contendas — já dava início a situações em que constantemente as partes se viam 
impossibilitadas de arcar com os possíveis custos judiciais das demandas. A partir de então, a 
chamada assistência judiciária praticamente evoluiu junto com o direito pátrio. Sua importância 
atravessou os séculos, e ela passou a ser garantida nas cartas constitucionais. 

No século XX, o texto constitucional de 1934, no capítulo II, "Dos direitos e das garantias 
individuais”, em seu art. 113, fez menção a essa proteção, ao prever que "A União e os estados 
concederão aos necessitados assistência judiciária, criando para esse efeito órgãos especiais e 
assegurando a isenção de emolumentos, custas, taxas e selos”. Por sua vez, a Constituição de 
1946 previu, no mesmo capítulo que a de 1934, em seu art. 141, $ 35, que “O poder público, na 
forma que a lei estabelecer, concederá assistência judiciária aos necessitados”. A lei extravagante 
veio em 1950, materializada na Lei n.º 1.060, que especifica normas para a concessão de 
assistência judiciária aos necessitados. No art. 4.º dessa lei, havia menção ao "rendimento ou 
vencimento que percebe e os encargos próprios e os da família” e constava a exigência de 
atestado de pobreza, expedido pela autoridade policial ou pelo prefeito municipal. Foi o art. 1.0, 
5 2.9, da Lei n.º 5.478/1968 que criou a simples afirmação (da pobreza), ratificado pela Lei n.0 
7.510/1986, que deu nova redação a dispositivos da Lei n.º 1,0601950. Em 1988, a Carta Cidadã 
ampliou o escopo da assistência judiciária ao empregar o termo assistê ú 
gratuita, que é mais abrangente e que abarca o termo usado anteriormente, restrito apenas à 
assistência de demanda judicial já proposta ou a ser interposta. O termo atual também engloba 
atos jurídicos extrajudiciais, aconselhamento jurídico, patrocínio da causa, além de ações 
coletivas e mediação. 


Hoje, portanto, alguém que se vê incapaz de arcar com os custos que uma lide judicial impõe, 
mas necessita da imediata prestação jurisdicional, pode, mediante simples afirmativa, postular 
as benesses dessa prerrogativa, garantida pela Constituição Federal vigente. 


No que se refere às ideias e informações do texto, julgue os itens a seguir. 


Infere-se do texto que a Lei n.º 1.060/1950 ainda está em vigência, embora 
tenha passado por algumas alterações. 


28. (CESPE UNB - DPU 2016) 
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Il) Quanto à localização textual do referente, temos 
as seguintes orientações: 


a) Empregam-se “esse, essa, isso e variações” para 
retomar termos e informações já mencionados. Tais 
pronomes funcionarão como “elementos de coesão 
referencial anafórica”. 


* A violência assola o pais de norte a sul. Esse 
problema inviabiliza muitos negócios comerciais no 
Brasil. 


Português — começando do ZERO 


Il) Quanto à localização textual do referente, temos 
as seguintes orientações: 


b) Empregam-se “este, esta, isto e variações” para 
antecipar termos e informações que ainda vão ser 
mencionados. Tais pronomes funcionarão, portanto, 
como “elementos de coesão referencial catafórica”. 


* O Brasil precisa disto: educação igualitária — de 
qualidade — para todos. 


15/09/2011 
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Il) Quanto à localização textual do referente, temos 
as seguintes orientações: 


c) Empregam-se “este, esta, isto e variações” para 
retomar, dentro de um período, o termo mais 
próximo, ou seja, o enunciado em segundo lugar, a 
fim de se evitar uma possível ambigúidade que os 
demonstrativos “esse, essa, isso e variações” 
poderiam gerar. Por outro lado, empregam-se 
“aquele, aquela, aquilo e variações” para retomar, 
dentro do período, o termo mais distante, ou seja, o 
enunciado em primeiro lugar. 


Português — começando do ZERO 


Il) Quanto à localização textual do referente, temos 
as seguintes orientações: 


Exemplo: 
* Brasil 6 Argentina travaram novos acordos comerciais. 


Este exportará carnes nobres e importará frutas 
tropicais daquele. 


15/09/2011 
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INDEFINIDOS 
INVARTÁVEIS INDEFINIDOS VARIÁVEIS 
- algum, alguns, alguma, algumas; 
- alguém, ninguém; - nenhum, nenhuns, nenhuma, nenhumas; 
- tudo, nada; - todo, toda, todos, todas; 
- algo; - muito, muitos, muita, muitas; 
- cada; - pouco, pouca, poucos, poucas; 
- outrem; - certo, certa, certos, certas; 


- mais, menos, demais. |- vário, vários, vária, várias; 

- tanto, tantos, tanta, tantas; 

- quanto, quantos, quanta, quantas; 
- um, uns, uma, umas; 

- bastante, bastantes; 

- qualquer, quaisquer. 


Português — começando do ZERO 


Emprego dos pronomes indefinidos 


QUALQUER 


'QUALQUER" só será pronome indefinido quando 
vier anteposto ao substantivo — neste caso equivalerá 
a "algum(ns) / alguma(s)". 

* Qualquer pessoa consegue fazer isso. 


* Quaisquer dúvidas, dirijam-se à direção do evento. 
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Emprego dos pronomes indefinidos 


"TODO" é um indefinido, chamado por alguns gramáticos 
de "coletivo universal". Possui as flexões "toda, todos, 
todas". É empregado de acordo com as seguintes 
orientações: 


a) É hodiema e frequentemente empregado no singular, 
sem a presença de artigo definido, com a significação de 
“qualquer”. 


* Todo homem pode cometer um crime impensadamente. 


Português - começando do ZERO 


Emprego dos pronomes indefinidos 


b) Embora haja posicionamentos contrários, pode 
também ser empregado no singular e anteposto a 
substantivo precedido ou não de artigo, 
significando "totalidade ou cada”. 


* "Todo homem é mortal, mas o homem todo não é 
mortal”. (Carlos Drummond de Andrade) 


15/09/2011 
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Português - começando do ZERO 


Emprego dos pronomes indefinidos 


b) Emprega-se no singular e posposto a um 
substantivo para indicar a totalidade das partes: 


* Assim que chegamos, ele nos mostrou a casa toda. 


Português — começando do ZERO 


Emprego dos pronomes indefinidos 
ALGUM 


4. O pronome indefinido “algum” emprega-se de 
acordo com as seguintes orientações: 


a) Anteposto ao substantivo assume 
frequentemente valor positivo de "qualquer, um": 


* "Deste modo, viverei o que vivi, e assentarei a mão 
para alguma obra de maior tomo.” (Machado de Assis) 
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Emprego dos pronomes indefinidos 
ALGUM 


b) Anteposto ao substantivo, assume também o 
valor de "certo, um pouco de”. 


* Por algum tempo esperou a projetada expedição de 
D. Pedro da Cunha, que pretendeu transportar ao Brasil 
a coroa portuguesa.” (José de Alencar) 


Português — começando do ZERO 


Emprego dos pronomes indefinidos 
CERTO 


5. Este vocábulo só será pronome indefinido 
quando vier anteposto a um substantivo. 


*"As outras escravas a contemplavam todas com certo 
interesse e comiseração.” (Bernardo Guimarães) 
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Resolução de questões 


1. “Este é um assunto entre. 
Não tem nada a ver 


Assinale a alternativa que preenche corretamente as 
lacunas. 


a) Eu e ele, contigo 
b) Eu e ele, consigo 

c) Mim e ele, com você 
d) Mim e ele, consigo 
e) Mim e ti, consigo 


Português — começando do ZERO 


2.Por favor, passe . 
aí perto de você; 
para. 


caneta que está 
aqui não serve 


desenhar. 


a)aquela, esta, mim 
b)esta, esta, mim 
c)essa, esta, eu 
d)essa, essa, mim 
ejaquela, essa, eu 


24 


15/09/2011 


Português - começando do ZERO 


3. O período em que o pronome possessivo 
destacado está mal empregado é: 


a)Dirijo-me a ele, a fim de solicitar o seu apoio. 

b)Dirijo-me a ti, a fim de solicitar o teu apoio 

o) Dirijo-me a vós, a fim de solicitar o vosso apoio. 

d)Dirijo-me a Vossa Senhoria, a fim de solicitar o 
seu apoio. 

e)Dirijo-me a Vossa Senhoria, a fim de solicitar o 
vosso apoio 


Português - começando do ZERO 


4. Das alternativas abaixo, apenas uma preenche de 
modo correto as lacunas da frases. Assinale-a: 


Quando saíres, avisa-nos que iremos 
Meu pai deu um livro para ... ler. 
Não se ponha entre... .eela. 

Mandou um recado para você e 


a)contigo, eu, eu, eu. 
b) com você, mim, mim, mim 
c) consigo, mim, mim, eu. 

d) consigo, eu, mim, mim 

e) contigo, eu, mim, mim 
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Português - começando do ZERO 


5. Foram divididos 
trabalhos que ... 


a)conosco, se devem realizar 
b)com nós, devem-se realizar 
c) conosco, devem realizar-se 
d)com nós, se devem realizar 
ejconosco, devem-se realizar 


próprios os 
em equipe. 


15/09/2011 


26 


AlfaCon Concursos Públicos 


CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 


ÍNDICE 


Verbo... 


Estrutura das Formas Verbais. 


Classificação dos Verbos. 
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ori: 
Aula 01 - Feli 


O autor do texto visa convencer o leitor acerca da necessidade de que se 
tratem como iguais os desiguais, por meio da prestação jurisdicional 
gratuita. 


29. (CESPE UNB - DPU 2016) 


Sem prejuízo do sentido e da correção gramatical do texto, o primeiro 
período poderia ser reescrito da seguinte forma: a própria colonização do 
Brasil, ainda no século XVI, pode ser considerada marco da história da 
assistência jurídica, ou justiça gratuita, no país. 


30. (CESPE UNB - DPU 2016) 


Depreende-se do texto que, de acordo com a Constituição Federal de 1988, 
é proibido à pessoa possuidora de bens requerer o direito à assistência 
jurídica integral e gratuita. 


31. (CESPE UNB - DPU 2016) 


Conclui-se do texto que, ao prever a substituição do atestado de pobreza 
pela simples afirmativa da pessoa de que ela não pode arcar com os custos 
“judiciais da demanda, a lei teria buscado uma forma de tornar mais acessível 
ao necessitado o exercício de seu direito. 


32. (CESPE/UNB Tribunal Regional Eleitoral RS- 2015) 


Com a chegada da televisão às campanhas eleitorais, o eleitor expõe-se, por meio do vídeo, a 
um grande número de candidatos e quase diariamente pode julgar o desempenho de cada um 
deles. Além disso, informa-se sobre a situação relativa de cada candidato nas prévias eleito! 
assiste aos desdobramentos da campanha. Assim, participa cada vez menos dos comícios 
s, e é em sua sala de visitas que se informa e debate com os familiares as novas 
informações obtidas. A decisão para o voto centra-se diariamente em novas bases, o que introduz 
mais um fator para a volatilidade do voto nas eleições com o dominio da televisão. Volatilidade e 
alto número de indecisos são, entre outros aspectos, produto da campanha moderna centrada na 
televisão: as decisões podem ser deixadas para o final, porque sempre poderá haver um fato a 
influenciá-las. E é exatamente nesse clima que a televisão introduziu o climax de uma 
campanha: o debate entre os candidatos. Sem ele, o eleitorado não se informaria suficientemente 
sobre eles. 


As análises correntes afirmam que uma exposição consistente e concentrada de um eleitor a uma 
campanha eleitoral pela televisão depende de muitas caracteristicas sociais, tais como 
escolaridade, sexo, idade e filiação ou participação em organizações sociais e políticas. Essas 
características se relacionam com outros fatores, tais como as fontes de preferência da 
informação política (as pessoas que leem mais material de campanha nos jornais também o fazem 
em revistas, rádio e televisão); os eventos (as pessoas que seguem determinados eventos de 
campanhas tendem a seguir outros, mesmo que sejam de candidatos aos quais se opõem); e a 
atenção (algumas pessoas prestam mais atenção à propaganda de uma campanha). Entre outras 
conclusões, esses estudos mostram que as mulheres — mais do que os homens —, os 
trabalhadores manuais — mais do que os não manuais 34 — e os eleitores de menor escolaridade 
preferem em maior medida a TV. No entanto, permanece a questão sobre a forma dessa 
exposição, ou seja, a respeito do caráter passivo ou ativo da assimilação das mensagens e 
imagens dos candidatos. 


Lúcia Avelar. As eleições na era da televisão. In: Revista de Administração de 
Empresas. SP: set.-out./1992, p 42-57. Internet: <wwyw.scielo.br> (com adaptações). 
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Verbo 


Verbo é a classe de palavras que se flexiona em pessoa, número, tempo, modo e voz. 


Pode indicar, entre outros processos: ação (correr); estado (ficar); fenômeno (chover); ocorrência 
(nascer); desejo (querer). 


Estrutura das Formas Verbais 
> Radical: 


> fal-ei; falava; falam. 


a parte invariável, que expressa o significado essencial do verbo. 


> Conjugações: 
> 1º- Vogal Temática - A - (falar) 
> 21- Vogal Temática - E - (vender) 
> 3"-Vogal Temática -1- (partir) 
> Desinência modo-temporal: é o elemento que designa o tempo e o modo do verbo. 
> Falávamos 
> Falavam 


> Desinência número-pessoal: é o elemento que designa a pessoa do discurso ( 14,2: 0u 3) eo 
número (singular ou plural). 


> Falamos 


> Falavam 


Classificação dos Verbos 


> Regulares: são aqueles que possuem as desinências normais de sua conjugação e cuja flexão não 
provoca alterações no radical. 


> Canto, cantei, cantarei, cantava, cantasse, 
> Irregulares: são aqueles cuja flexão provoca alterações no radical ou nas desinências. 
> Faço, fiz, farei, fizesse, 


> Defectivos: são aqueles que não apresentam conjugação completa. Classificam-se em impessoais, 
unipessoais e pessoais. 


> Impessoais: são os verbos que não têm sujeito. Normalmente, são usados na terceira pessoa do 
singular. Os principais verbos impessoais são: 


» Haver, quando sinônimo de existir, acontecer, realizar-se ou fazer (em orações temporais). 
“Havia poucos ingressos à venda. (Havia = Existiam)” 

» Fazer, ser estar (quando indicam tempo). 

“Faz muito frio” 


» Todos os verbos que indicam fenómenos da natureza são impessoais: chover, ventar, nevar, 
gear, trovejar, amanhecer, escurecer, etc. 


“Choveu bastante hoje” 


> Unipessoais: são aqueles que, tendo sujeito, conjugam-se apenas nas terceiras pessoas do 
singular e do plural. Entre os unipessoais estão os verbos que significam vozes de animais, 
como: 
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+ Cacarejar (galinha) 
* Coaxar (sapo) 
+ Cricrilar (grilo) 

» Osprincipais verbos unipessoais são: 


+ Cumprir, importar, convir, doer, aprazer, parecer, ser (preciso, necessário, etc). 


“Parece que vai chover. (Sujeito: que vai chover)” 
+ Fazereir, em orações que dão ideia de tempo, seguidos da conjunção que. 
“Faz dez anos que deixei de fumar. (Sujeito: que deixei de fumar)” 
> Pessoais: não apresentam algumas flexões por motivos morfológicos ou eufônicos. 
» Verbo falir: 


Este verbo teria como formas do presente do indicativo falo, fales, fale, idênticas às do verbo falar 
- o que provavelmente causaria problemas de interpretação em certos contextos. 


» Verbo computar: 


Este verbo teria como formas do presente do indicativo computo, computas, computa - formas de 
sonoridade considerada ofensiva por alguns ouvidos gramaticais. 


> Abundantes: são aqueles que possuem mais de uma forma com o mesmo valor. Geralmente, esse 
fenômeno costuma ocorrer no particípio, em que, além das formas regulares terminadas em -ado 
ou -ido, surgem as chamadas formas curtas (particípio irregular). 


> Anexar 
> Imprimir 
> Soltar 

> Anômalos: são aqueles que incluem mais de um radical em sua conjugação. 


> Se 


ou, era, fui, serei. 


> Auxiliares: São aqueles que entram na formação dos tempos compostos e das locuções verbais. O 
verbo principal, quando acompanhado de verbo auxiliar, é expresso numa das formas nominais: 
infinitivo, gerúndio ou particípio. 


“João tem estudado muito. 


“João está estudando muito” 


> Pronominais: 


> Essenciais: são aqueles que sempre se conjugam com os pronomes obliquos me, te, se, nos, vos, 
se. São poucos: abster-se, ater-se, apiedar-se, atrever-se, dignar-se, arrepender-se, etc. 


> Acidentais:são aqueles verbos transitivos diretos em que a ação exercida pelo sujeito recai sobre 
o objeto representado por pronome obliquo da mesma pessoa do sujeito; assim, o sujeito faz uma 
ação que recai sobre ele mesmo. Em geral, os verbos transitivos diretos ou transitivos diretos e 
indiretos podem ser conjugados com os pronomes mencionados, formando o que se chama voz 
reflexiva. 


> Levantar-se 


> Sentir-se 
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EXERCÍCIOS 
01. Deacordo com a norma-padrão, o verbo haver não pode assumir a forma de plural quando é 
usado como verbo impessoal. 
A forma verbal destacada NÃO é impessoal em: 
a) Em muitos casos, não há alternativa senão defender uma visão conservadora da sociedade. 


&) Embora muitas pessoas insistam em não aceitar a mudança, para mim não há verdade 
indiscutível. 


o) — Houve época em que os valores religiosos se impunham à quase totalidade das pessoas. 

d) Não haverá convívio social equilibrado e produtivo sem princípios e valores estabelecidos. 

e) Umacomunidade que não respeitasse certos princípios e normas haveria de fracassar, 
02. Observe os verbos destacados da frase: 

“Se os assassinatos com armas de fogo são uma face da violência vivida na nossa sociedade, ela 

não éa única.” Eles são classificados como: 

a) Abundantes, 

b)  Anômalos. 

o) Defectivos. 

d) Regulares 

e) Especiais. 


03. O verbo dispor, no trecho “Outros elementos adentram o cenário brasileiro nas últimas 
décadas e dispõem a cidade como instância privada:” (L. 23-25), apresenta irregularidade na 
sua conjugação. 


A sequência em que todos os verbos também são irregulares 
a) crer, saber, exaltar 
b) — dizer, fazer, generalizar 
o opor, medir vir 
d) partir, trazer, ver 
e) — resultar, preferir, aderir 
GABARITO 
01-E 
02-B 
03- 


[o) 
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ÍNDICE 


Verbo... 


Estrutura das Formas Verbais. 


Classificação dos Verbos. 
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Verbo 


Verbo é a classe de palavras que se flexiona em pessoa, número, tempo, modo e voz. 


Pode indicar, entre outros processos: ação (correr); estado (ficar); fenômeno (chover); ocorrência 
(nascer); desejo (querer). 


Estrutura das Formas Verbais 
> Radical: 


> fal-ei; falava; falam. 


a parte invariável, que expressa o significado essencial do verbo. 


> Conjugações: 
> 1º- Vogal Temática - A - (falar) 
> 21- Vogal Temática - E - (vender) 
> 3"-Vogal Temática -1- (partir) 
> Desinência modo-temporal: é o elemento que designa o tempo e o modo do verbo. 
> Falávamos 
> Falavam 


> Desinência número-pessoal: é o elemento que designa a pessoa do discurso ( 14,2: 0u 3) eo 
número (singular ou plural). 


> Falamos 


> Falavam 


Classificação dos Verbos 


> Regulares: são aqueles que possuem as desinências normais de sua conjugação e cuja flexão não 
provoca alterações no radical. 


> Canto, cantei, cantarei, cantava, cantasse, 
> Irregulares: são aqueles cuja flexão provoca alterações no radical ou nas desinências. 
> Faço, fiz, farei, fizesse, 


> Defectivos: são aqueles que não apresentam conjugação completa. Classificam-se em impessoais, 
unipessoais e pessoais. 


> Impessoais: são os verbos que não têm sujeito. Normalmente, são usados na terceira pessoa do 
singular. Os principais verbos impessoais são: 


» Haver, quando sinônimo de existir, acontecer, realizar-se ou fazer (em orações temporais). 
“Havia poucos ingressos à venda. (Havia = Existiam)” 

» Fazer, ser estar (quando indicam tempo). 

“Faz muito frio” 


» Todos os verbos que indicam fenómenos da natureza são impessoais: chover, ventar, nevar, 
gear, trovejar, amanhecer, escurecer, etc. 


“Choveu bastante hoje” 


> Unipessoais: são aqueles que, tendo sujeito, conjugam-se apenas nas terceiras pessoas do 
singular e do plural. Entre os unipessoais estão os verbos que significam vozes de animais, 
como: 
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+ Cacarejar (galinha) 
* Coaxar (sapo) 
+ Cricrilar (grilo) 

» Osprincipais verbos unipessoais são: 


+ Cumprir, importar, convir, doer, aprazer, parecer, ser (preciso, necessário, etc). 


“Parece que vai chover. (Sujeito: que vai chover)” 
+ Fazereir, em orações que dão ideia de tempo, seguidos da conjunção que. 
“Faz dez anos que deixei de fumar. (Sujeito: que deixei de fumar)” 
> Pessoais: não apresentam algumas flexões por motivos morfológicos ou eufônicos. 
» Verbo falir: 


Este verbo teria como formas do presente do indicativo falo, fales, fale, idênticas às do verbo falar 
- o que provavelmente causaria problemas de interpretação em certos contextos. 


» Verbo computar: 


Este verbo teria como formas do presente do indicativo computo, computas, computa - formas de 
sonoridade considerada ofensiva por alguns ouvidos gramaticais. 


> Abundantes: são aqueles que possuem mais de uma forma com o mesmo valor. Geralmente, esse 
fenômeno costuma ocorrer no particípio, em que, além das formas regulares terminadas em -ado 
ou -ido, surgem as chamadas formas curtas (particípio irregular). 


> Anexar 
> Imprimir 
> Soltar 

> Anômalos: são aqueles que incluem mais de um radical em sua conjugação. 


> Se 


ou, era, fui, serei. 


> Auxiliares: São aqueles que entram na formação dos tempos compostos e das locuções verbais. O 
verbo principal, quando acompanhado de verbo auxiliar, é expresso numa das formas nominais: 
infinitivo, gerúndio ou particípio. 


“João tem estudado muito. 


“João está estudando muito” 


> Pronominais: 


> Essenciais: são aqueles que sempre se conjugam com os pronomes obliquos me, te, se, nos, vos, 
se. São poucos: abster-se, ater-se, apiedar-se, atrever-se, dignar-se, arrepender-se, etc. 


> Acidentais:são aqueles verbos transitivos diretos em que a ação exercida pelo sujeito recai sobre 
o objeto representado por pronome obliquo da mesma pessoa do sujeito; assim, o sujeito faz uma 
ação que recai sobre ele mesmo. Em geral, os verbos transitivos diretos ou transitivos diretos e 
indiretos podem ser conjugados com os pronomes mencionados, formando o que se chama voz 
reflexiva. 


> Levantar-se 


> Sentir-se 
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EXERCÍCIOS 
01. Deacordo com a norma-padrão, o verbo haver não pode assumir a forma de plural quando é 
usado como verbo impessoal. 
A forma verbal destacada NÃO é impessoal em: 
a) Em muitos casos, não há alternativa senão defender uma visão conservadora da sociedade. 


&) Embora muitas pessoas insistam em não aceitar a mudança, para mim não há verdade 
indiscutível. 


o) — Houve época em que os valores religiosos se impunham à quase totalidade das pessoas. 

d) Não haverá convívio social equilibrado e produtivo sem princípios e valores estabelecidos. 

e) Umacomunidade que não respeitasse certos princípios e normas haveria de fracassar, 
02. Observe os verbos destacados da frase: 

“Se os assassinatos com armas de fogo são uma face da violência vivida na nossa sociedade, ela 

não éa única.” Eles são classificados como: 

a) Abundantes, 

b)  Anômalos. 

o) Defectivos. 

d) Regulares 

e) Especiais. 


03. O verbo dispor, no trecho “Outros elementos adentram o cenário brasileiro nas últimas 
décadas e dispõem a cidade como instância privada:” (L. 23-25), apresenta irregularidade na 
sua conjugação. 


A sequência em que todos os verbos também são irregulares 
a) crer, saber, exaltar 
b) — dizer, fazer, generalizar 
o opor, medir vir 
d) partir, trazer, ver 
e) — resultar, preferir, aderir 
GABARITO 
01-E 
02-B 
03- 


[o) 


Toldo Dircito Autoral 9610, de 19 de Fevereiro de 1998 Proibea reprodução totalou parcial desse material ou divulgação com 
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ATENÇÃO! 

Este livra faz parte do material escrito do curso 
do Prof. Fábio Alves e foi elaborado para 
servir de suporte para o curso em videoaulas. 
Para um melhor rendimento em seus estudos, 
é importante utilizá-lo juntamente com o 
curso emvídeo. 


19. INTRODUÇÃO AO ESTUDO DA SINTAXE 
Oque ésintaxe? 


Asintaxe é a parte da Gramática que estuda 
a disposição, a relação e a combinação das 
palavras dentro de uma oração. Essa 
combinação deve ser harmônica a fim de 
oferecer sentido completo 6s frases e 
orações 

Uma oração é todo enunciado linguístico 
organizado em torno de um verbo e 
constituído de sujeito e predicado, ou, ao 
menos, de predicado. Uma frase é todo 


enunciado de sentido completo. 


Diferença entre frase e oração 
Uma frase pode ser definida como qualquer 
enunciado de sentido completo. 

Exemplo: 

a)Fogo! 

b) Portavor, silêncio! 


c)Todossaíram és pressas 


Você deve ter percebido que as frases 
'a' e 'b' não contêm verbos e que a frase 'c! 
contém um verbo. Ora, se a oração é todo 
enunciado linguístico organizado em tomo 
de um verbo, daí entende-se que as frases'o' 
e 'b' não podem ser chamadas de oração, 
pois não contêm verbos. Por outro lado, 


percebe-se que os três enunciados [ai 'b' e 


wwow gramaticasmvidao com br 


INTRODUÇÃO À SINTAXE 


'e') apresentam sentido completo, 
característica essa da frase. Temos, portanto, 
nos 3 anunciados o total de 3 frases, mas 
apenas uma oração. isso nos permite chegar 


àsseguintes conclusões: 


1) Nem toda frase pode ser chamado de 
oração; 
Exemplo: 
Em 'Que dia lindo! temos uma frase, pois têm 


sentido completo, masnão apresenta verbo. 


2) Todas as orações podem ser chamadas de 
frases, pois apresentam sentido completo, 
mas nem todas as frases podem ser 
chamadas de orações, pois muitas frases não 
contêm verbos. 

Exemplo: 

Em 

Brinqueino parque 


Entreina casa e sentei 


me. 


Cheguei, vi, vent 


Temostrês frases e três orações. 


3) Afrase pode conteruma oumais orações. 
Brinqueino parque. [uma oração) 


Entreina casa e sentei 


me. [duas orações) 


Cheguei, vi, venci. (três orações) 
Frase nominal e frase verbal. 

Uma frase será nominal quando não 
apresentar verbo emsua estrutura. 

Exemplo: 

Socorro! 'Comlicença! e 'Querapazbobo!! 
Será verbal quando apresentar um verbo em 
suaestrutura. 

Exemplo: 


Hoje tomamos chá pela manhã 


o 


Caniame as termas da Lei 1º 9610/98, é expressamente proibida a reprodução de parte au da totaidade deste 


ori: 
Aula 01 - Feli 


De acordo com o texto As eleições na era da televisão, 
A) a participação dos eleitores no processo eleitoral passou a ser mais ativa 
com a ampliação do uso da televisão nas campanhas eleitorais. 


B) a menor participação dos eleitores nos comícios é uma das consequências 
negativas da ampla exposição dos eleitores à televisão durante as 
campanhas eleitorais. 


C) o debate entre os candidatos promovido pelas redes de televisão passou 
a ser um evento crucial de uma campanha eleitoral. 


D) as mulheres, os trabalhadores manuais e os eleitores de menor 
escolaridade dão preferência à televisão como meio midiático 


em razão de fatores culturalmente estabelecidos. 


E) a televisão é o meio mais eficaz para a propagação de notícias acerca das 
eleições e dos candidatos. 


33. CESPE/UNB Tribunal Regional Eleitoral RS- 2015 


No Brasil, as discussões sobre reforma política têm sido frequentes nos últimos anos. O debate 
engloba uma ampla gama de projetos referentes a vários itens, como sistema eleitoral e métodos 
de votação, sistema de governo, obrigatoriedade do voto, legislação partidária, disciplina 
partidária e trocas de legenda, coligações e financiamento político, entre outros. O problema é 
que sob o termo "reforma política” se abrigam muitas concepções diferentes a respeito do modelo 
político mais adequado ao país — e, consequentemente, a respeito do modelo mais apropriado 
de financiamento dos partidos e das campanhas. 


mento público é uma das m nadas quando se fala em reforma política 


A partir da segunda metade do século XX, um grande número de países passou a adotar esse 
tipo de financiamento. Segundo o estudo Political Finance Database, divulgado em 2012 pela ONG 
Idea International, 66% dos 175 países estudados adotam financiamento público. Mas esse 
número deve ser lido com cuidado. Em nenhum país democrático, o financiamento político é 
exclusivamente público, isto é, realizado apenas com recursos do Estado. O cientista político 
alemão Karl-Heinz Nassmacher estima que os percentuais de financiamento público em relação 
ao financiamento total variem de 2% (no Reino Unido) e 3% (nos Estados Unidos da América) a 
65% (na Suécia) e 68% (na Áustria). 


No Brasil, o financiamento público está previsto na legislação desde 1971, mas só passou a ser 
significativo a partir 28 de 1995, com a instituição do Fundo Partidário. Não há estimativas 
confiáveis do percentual que esse fundo representa na receita total de cada partido — inclusive 
porque esse 31 percentual pode variar bastante de partido para partido —, mas os altos 
montantes distribuídos por ele (aproximadamente R$ 270 milhões, em 2011) dão indicações de 
que o percentual de financiamento público em relação ao financiamento total deve ser alto, pelo 
menos para os grandes partidos. 


A) o financiamento público dos partidos e das campanhas eleitorais ocorre 
de diferentes maneiras em diversos países. 


B) o fato de o percentual de financiamento público ser alto em relação ao 
financiamento total sobrecarrega as despesas dos eleitores. 


C) boa parte dos eleitores brasileiros é favorável à reforma política, o que se 
comprova das frequentes discussões sobre o assunto nos últimos anos. 
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Período 


É todo enunciado linguístico com sentido 
acabado e completo. Ele sempre inicia com 
letra maiúscula e termina por: 

Ponto Final 

Exemplo: 

Ochefe autorizou suasaida. 


Ponto deinterogação 
Exemplo: 


Porque ele salumais cedo? 


Ponto de exclamação 
Exemplo: 


Não era para ele sairmais cedo! 
Classificação do período 
Operíodo pode ser simples ou composto. 


Período simples é aquele que possui apenas 
uma oração (apenas um verbo). A oração 
que constitui o período simples é chamada 
oração absoluta. 

Exemplo: 

Ochefe autorizou a saída do funcionário. 


Período composto é aquele que consta de 
duasoumaisorações. 

Exemplo: 

Maria foi até a sola, pegou o controle e ligou 


atelevisão. 


No período composto podem ocorrer três 


tiposde orações: 
Oração principal 


É aquela que possui a informação principal 


do período. Ela não tem sentido sem o 


nora 


sau aCitea 
ÉPRR lniso 
complemento da oração que se liga a ela, 


ouseja, da oração subordinada. 


Oração subordinada 
É a que possuiumo relação de dependência 
com a oração principal. Ela se liga à oração 
principal estabelecendo uma relação de 


dependência. 


Oração coordenada 
É a que não possui relação de dependência 
com outra oração. Ela apenas se coordena 


entres daionome 'coordenada 


Análise sintática 


Com base nos conceitos vistos acima, 
podemos agora falar em anáise sintática. 
Analisar sintaticomente uma oração significa 
dispor, combinar e relacionar as palavras, 
uma ao lado da outra, a fm de obter sentido 
lógico e completo à estrutura oracional. Para 
tanto, separamos, nomeamos e classificamos 


ostermos que compõem uma oração. 
Termos da oração 


Ostermos que compõem uma oração são: 
sujeito 

predicado 
complemento nominal 
objeto direto 
objetoindireto 
predicativo 

agente dapassivo 
adjunto adnominal 
adjunto adverbial 
aposto 


vocativo [º) 


Cada um deles desempenha função 


sintático essencial na estrutura oracional e 


Caniame as termas da Lei 1º 9610/98, é expressamente proibida a reprodução de parte au da totaidade deste 


— (p 


aparecem juntos dentro da oração. mas são 
estudados separadamente, na mesma 
ordem em que aparecem na lista acima, 
porémsão divididos em 


termos essenci 


is termos integrantes e 


termos acessórios. 


Termos essenciais da oração: 


Sujeito e predicado 


Termos integrantes da oração: 
Complemento nominal 
Complementos verbais (divididos em objeto 
direto objeto indireto) 


predicativo do objeto 


ATENÇÃO! 


agente da passiva 


Termos acessórios da oração: 


adjunto adnominal 
adjunto adverbial 


aposto 
vocativo [Termo isolado dentro da oração, 
ou seja, não faz parte nem do sujeito nem do 
predicado) 


Para um bom estudo de anáiise sintática, é 
importante saber reconhecer bem todos 
esses termos. Veremos cada um deles a partir 


do próximo bloco do nosso curso. 


Á 


Conforme os termos da Lei nº 9.610/98, é expressamente proibicia a reprodução de parte ou do totalidade deste 
conteúdo, mediante quolquertarma ou meio, sem prévio e fermatauiorização do autor, 
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Cantame as termas da Lei 1º 9610/98, é expressamente proibida a reprodução de parte au da totalidade deste 


Uso dos porquês 
Corner 
NS 
“ria, va 


Por quê? 


eme “a, 


Na Língua Portuguesa, há 
quatro maneiras diferentes de 
se grafar o porquê. 


Dn 1. Porquê (junto, com acento): 


É um substantivo, portanto 
deverá ser usado, quando 
surgir, antes dele, uma palavra 
modificadora - artigo (o, os, 


um, uns), pronome adjetivo 
(meu, esse, quanto) ou numeral 
(um, dois, três, quatro). Como é 
um substantivo, admite plural: 


porquês. 


NEUSA MORO 


1. Porquê (junto, com acento): 


Exemplos: 

— Ninguém sabe o porquê de 
tanto desdém. 

— Quantos porquês! Pare de 


fazer-me perguntas. 


2. Por quê (separado, com 
acento): 

É a junção da preposição por com 
o substantivo quê, que só é usado 
em final de frase. Aliás, sempre que 


a palavra “que” for usada em final 
de frase, deverá ser acentuada, 
independentemente do elemento 
que surja antes. 


2. Por quê (separado, com 
acento): 

Exemplos: 

— Você não me telefonou ontem 
por quê? 


— Nem eu sei por quê. 
— Você está rindo de quê? 
— Você procurou-me para quê? 


3. Por que (separado, sem acento): 
B. É a junção da preposição por 
com o pronome interrogativo que; 
significa por que motivo, por qual 
razão. Exemplos: 

— Por que o professor faltou hoje? = 


Por qual razão o professor faltou? 
— Não sei por que o professor 
faltou hoje = Não sei por qual 
motivo o professor faltou hoje. 


3. Por que (separado, sem acento): 
B. É a junção da preposição por com 
o pronome relativo que; pode ser 
substituído por pelo qual, pelos quais, 
pela qual, pelas quais ou por qual. 


Exemplos: 


—O aperto por que passei foi terrível = 
O aperto pelo qual passei foi terrível. 
— A causa por que luto é nobilíssima 
= À causa pela qual luto é 
nobilissima. 


D) o financiamento público no Brasil só passou a ocorrer, de fato, a partir de 
1995. 


E) a mais importante discussão acerca da reforma política diz respeito ao 
modelo de financiamento dos partidos e das campanhas. 


34. (CESPE/UNB- PRF/2013) 

: Leio quea ciência deu agora mais um passo definitivo. 
É claro que o definitivo da ciência é transitório, e não por 
deficiência da ciência (é ciência demais), que se supera a si 

+ mesmaacadadia... Não indaguemos para que, já que a própria 
ciência não o faz — o que, aliás, é a mais modema forma de 
objetividade de que dispomos. 

, Mas vamos no definitivo transitório. Os cientistas 
afirmam que podem realmente construir agora a bomba limpa. 
Sabemos todos que as bombas atômicas fabricadas até hoje são 

+ sujas (aliás, imundas) porque, depois que explodem, deixam 
vagando pela atmosfera o já famoso e temido estrôncio 90. 
Ora, isso é desagradável: pode mesmo acontecer que o próprio 

«país que lançou a bomba venha a sofrer, a longo prazo, as 
consequências mortiferas da proeza. O que é, sem dúvida, uma 
sujeira, 

” Pois bem, essas 
mal-educadas, serão em breve substituídas pelas bombas 1, que 
cumprirão sua missão com lisura: destruirão o inimigo, 

m  semriscos para o atacante. Trata-se, portanto, de uma fabulosa 
conquista, não? 


Feia Gal, Mara de A ctranha 
aaa Ei de o: aê Chã, 19, 


A forma verbal “podem” (R.8) está empregada no sentido de têm 
autorização. 

35. (CESPE/UNB- PRF/2013) 
(ainda sobre o texto acima) 


O objetivo do texto, de caráter predominantemente dissertativo, é informar 
o leitor a respeito do surgimento da "bomba limpa" (R.8). 


36. (CESPE/UNB- PRF/2013) 
(ainda sobre o texto acima) 


A visão do autor do texto a respeito das “bombas nº (R.17) é positiva, o que 
é confirmado pelo uso da palavra “lisura” (R.18) para se referir a esse tipo 
de bomba, em oposição ao emprego de palavras como "indisciplinadas” 
(R.16) e “mal-educadas” (R.17) em referência às bombas que liberam 
“estrôncio 90” (R.11), estas sim consideradas desastrosas por atingirem 
indistintamente países considerados amigos e inimigos. 


37. (CESPE/UNB- PRF/2013) 
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4) Porque (junto, sem acento): É uma 


conjunção, portanto estará ligando duas 
orações, indicando causa (= já que), 
explicação (= pois) ou finalidade (= para 
que). Exemplos: 

— O espetáculo não ocorreu, porque o 
cantor estava gripado = O espetáculo não 


ocorreu já que o cantor estava gripado. 
— Estudem, porque consigam a 
aprovação = Estudem para que consigam 
a aprovação. 

— Pare de falar, porque está 
atrapalhando-me = Pare de falar, pois 


está atrapalhando-me. 
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EXPRESSÕES IDIOMÁTICAS MAIS 


UTILIZADAS 


EXPRESSÃO IDIOMÁTICA 


SIGNIFICADO 


About to 


Estar prestes a 


1 

2 | Atthe drop ofa hat Num piscar de olhos 

3 | Accordingto Segundo 

4 | Accomtfor Explicar 

5 | Afterall Afinal 

6 [Allofa sudden De repente 

7 |Asa matter of fact Na verdade 

8 |Asfaras Pelo que 

9 |Asfor Quanto a 

10 | Asif Como se 

11 |Aslongas Desde que 

12 | Assoonas Assim que 

13 [Asto Em relação à 

14 | Backand forth De um lado para o 
outro 

15 | Better off Melhor 


16. | Break down Dividir 

17 | Breakup Separar-se 

18 | Bythe way Aliás 

19 | Backto the drawing Recomeçar tudo 
board 

20 | Carry out Realizar/Completar 

21 | Getridof Se livrar de 

22 | Getoutof Sair 

23 | Getinto Entrar 

24 | Get back to Voltar para 

25 Ir com 

26 | Go through Passar pelo/por 

27 |Goover Examinar 

28 |Goon Continuar 

29 | Go ahead Ir em frente 

30 |Ineffect De fato 

31 |Indetail Em detalhes 

32 | Incommon Em comum 

33 |Incase Em caso de 

34 |Inaway De certa forma 

35 |Holdon Segurar 

36 |Inplace Preparado 

37 | Inother words Em outras palavras 


In order to 


A fim de 


39 |In general No geral 

40 |Infavor of A favor de 

41 |Kindof Meio 

42 | Keep in mind Ter em mente 

43 |Intime A tempo 

44 | Interms of Em termos de 

45 Mais ou menos 

46 Não importa 

47 Procurar 

48 | Make a difference Fazer a diferença 

49 Fazer sentido 

50 | Make sure Ter certeza 

51 | Notatall De modo algum 

52 | Ofcourse Claro 

53 | Onthe other hand Por outro lado 

54 | Ontime A tempo 

55 | Once again Mais uma vez 

56 | Opento Aberto a 

57 | Pickup Pegar 

58 | Pointout Apontar/ Indicar 

59 | Putout Apagar (fogo) 

60 | Regardless of Independentemente 
da/de 

61 | Rightaway Imediatamente 


62 | Rule out Descartar 

63 | Run into Deparar-se 

64 | Setup Montar 

65 | Show up Chegar 

66 |Sofar Até agora 

67 |Sortof De certo modo 

68 | Stick with Manter 

69 | Take advantage of Aproveitar 

70 | Take care of Cuidar 

71 | Take out Tirar 

72 | Take over Assumir 

73 | Take place Acontecer 

74 | To the extent that Na medida em que 

75 | Tumnin Entregar 

76 | Turn out Acabou que 

77 Até 

78 Costumava 

79 | With respect to Em relação à 

80 | Work out Funcionar / Se 
exercitar 

81 | Take iteasy Relaxar 

82 | To get the ball rolling Por a mão na massa 

83 | Sleeponit Pense nisso 

84 | Sharp Em ponto 


Once in a while 


De vez em quando 


86 | Inthe nick of time Bem à tempo 

87 |Inthe red No vermelho 

88 | Inthe black No azul 

89 | Hitthe hay Capotar 

90 |Inages Faz muito tempo 
91 | Broke Quebrado 

92 | As easy as pie Fácil demais 

93 | Sick and tired Farto 

94 | Bent over backwards Fazer todo o possível 
95 | Whole nine yards Ir até o final 

96 | Change one's mind Mudar de ideia 
97 | Fill in for someone Substituir 

98 | Siton the fence Em cima do muro 
99 | Piece of cake Muito fácil 


100 


Once in a blue moon 


Muito raramente 


38. 


Todos nós, homens e mulheres, adultos e jovens, 
passamos boa parte da vida tendo de optar entre o certo e o 
errado, entre o bem e o mal, Na realidade, entre o que 
consideramos bem e o que consideramos mal. Apesar da longa 
permanência da questão, o que se considera certo e o que se 
considera errado muda ao longo da história e ao redor do globo 
terrestre. 

Ainda hoje, em certos lugares, a previsão da pena de 
morte autoriza o Estado a matar em nome da justiça. Em outras 
sociedades, a direito à vida é inviolável e nem o Estado nem 

ém tem o direito de tirar a vida alheia. Tempos atrás era 
tido como legitimo espancarem-se mulheres e crianças, 
escravizarem-se povos. Hoje em dia, embora ainda se saiba de 
casos de espancamento de mulheres e crianças, de trabalho 
escravo, esses comportamentos são publicamente condenados 
na maior parte do mundo. 

Mas a opção entre o certo e o errado não se coloca 
apenas na esfera de temas polêmicos que atraem os holofotes. 
da mídia. Muitas e muitas vezes é na solidão da consciência de 
cada um de nós, homens e mulheres, pequenos e grandes, que 
certo e errado se enfrentam. 

E a ética é o domínio desse enfrentamento. 


Na Loo, Entre 4 bem e mal Hits e 
adia 8º. São Pad: Ac, 30 sm utptçõe), 


A partir das ideias e das estruturas linguísticas do texto acima, julgue os 
itens que se seguem. 


No texto, a expressão "pequenos e grandes” (R.20) não se refere a tamanho, 
podendo ser interpretada como equivalente à expressão "adultos e jovens” 
(R.1), ou seja, em referência a faixas etárias. 


(CESPE/UNB- PRF/2013) 
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EXEMPLOS DE FRASES 


1. Aboutto 


I'was about to leave when 
the phone rang. 


Eu estava prestes a sair 
quando o telefone tocou. 


I'was about to scold him 
but he suddenly started 
crying. 


Eu estava prestes a 
repreendê-lo, mas de 
repente ele começou a 
chorar.. 


Twas about to fall asleep 
when he called. 


Eu estava prestes a dormir 
quando ele ligou 


2. Atthe drop ofa hat 


Harry was always ready to 
go at the drop of a hat. 


Harry sempre ficava 
pronto para sair em um 
piscar de olhos. 


People file for divorce ar 
the drop of a hat these 
days. 


Hoje em dia as pessoas se 
divorciam em um piscar 
de olhos. 


We are expected to execute 
the plan at the drop of a 
hat. 


Espera-se que executem o 
plano em um piscar de 
olhos 


3. According to 


According to the teacher 
there will be no classes 
tomorrow. 


Segundo a professora, não 
haverá aulas amanhã. 


According to him, there 
was only one burglar. 


Segundo ele, havia apenas 
um ladrão. 


We did everything 
according to the terms of 
the contract. 


Fizemos tudo segundo os 
termos do contrato. 


4. Account for 


Ttis impossible to account 
for tastes. 


É impossível 
gostos 


explicar 


How do you account for 
his failure? 


Como você explica o seu 
fracasso? 


I cannot account for his 
absence. . 


Não posso explicar sua 
ausência 


5. Afterall 


You do not need to speak 
to him. After all, he 
dislikes you. 


Você não precisa falar com 
ele. Afinal, ele não gosta 
de você. 


You must apologize to him. 
After all, he is your cousin. 


Wcê deve se desculpar 
com ele. Afinal, ele é seu 
primo. 


You must not throw 
garbage here. Afier all, you 
must try to keep the area 
clean. 


Você não deve jogar lixo 
aqui. Afinal, você deve 
tentar manter a área limpa. 


6. Allofa sudden 


All of a sudden it became 
very cloudy and began to 
rain, 


De repente, ficou muito 
nublado e começou à 
chover. 


All of a sudden he lost his 
cool and left the room. 


De repente ele perdeu a 
calma e saiu da sala. 


Why are you shouting all 
ofa sudden? 


Por que você está gritando 
de repente? 


7. Asa matter of fact 


As a matter of fact, we 
have been to the Science 
Muscum many times. 


Na verdade, fomos ao 
Museu da Ciência muitas 
vezes. 


As a matter of fact, 1 think 
Tam ready for the test. 


Na verdade, acho que 
estou pronto para a prova. 


As a matter of fact, the sky 
is not exactly blue in 
color. 


Na verdade, o céu não é 
exatamente da cor azul. 


8. Asfaras 


As far as 1 know the show 
will startin 5 min. 


Pelo que sei, o show 
começará em 5 min. 


As far as Tam concerned, 
will never accept his 
proposal. 


Pelo que sei, nunca vou 
aceitar sua proposta. 


As far as know, they 
always keep their word. 


Pelo que sei, eles sempre 
mantêm sua palavra. 


9. Asfor 


As for me, 1 think I will 
return home now. 


Quanto a mim, acho que 
vou voltar para casa agora. 


You can come with me and 
as for her, she can stay 
back. 


Você pode vir comigo e 
quanto a ela, pode ficar. 


You can go home now and 
as for him, 1 think I will 
call her mom. 


Você pode ir para casa 
agora e quanto a ele, acho 
que vou ligar para sua 
mãe. 


10. Asif 


The drink tastes as ifit 
were made with ginger 
ale. 


A bebida tem um gosto de 
gengibre, como se fosse 
feita disso. 


It seemed as if the whole 
city came to the stadium. 


Parecia como se toda a 
cidade estivesse no 
estádio. 


You are behaving as if you 
do not know anything. 


Você está se comportando 
como se não soubesse 
nada. 


11. As longas 


You will pass the test as 
long as you study hard. 


Você passará no teste 
desde que estude muito. 


As long as you promise to 
be careful you can borrow 
my BMW. 


Desde que você prometa 
ter cuidado, você pode 
emprestar minha BMW 


You can play in the living 
roomas long as you do 
not make a mess. 


Você pode brincar na sala 
de estar, desde que não 
faça bagunça. 


12. As soon as 


Icalled her as soon as 1 


Liguei para cla assim que 
terminei o jantar. 


finished dinner. 


Iwoke up as soon as the 
bell rang, 


Acordei assim que O sino 
tocou. 


She broke down as soon 
as she heard the news. 


Ela desmaiou assim que 
ouviu a notícia. 


13. Asto 


The players were put into 
as to their individual 
ability. 


Os jogadores foram 
selecionados em relação à 
sua capacidade individual. 


As to your query, 1 will 
answer it over phone. 


Em relação à sua consulta, 
responderei por telefone. 


As to your health, Iam 
really concerned about it. 


Em relação à sua saúde, 
estou realmente 
preocupado. 


14. Back & forth 


The argument went back 
and forth before the judge 
made a decision. 


O argumento foi de um 
lado para o outro antes 
que o juiz tomasse uma 
decisão. 


Sending documents back 
and forth is very time 
consuming. 


Enviar documentos de um 
lado para o outro é muito 
demorado. 


The pendulum of the clock 
swung back and forth. 


O pêndulo do relógio vai 
de um lado para o outro 


15. Better off 


You will be berter off if 
you can manage to clear 
all your dues. 


Você ficará melhor se 
conseguir esclarecer todas 
as suas dívidas. 


Tam better off without 
your help. 


Estou melhor sem sua 
ajuda. 


Are you better off without 
his support? 


Você está melhor sem seu 
apoio? 


16. Break down 


You need to break down 
the problem for further 
study. 


Você precisa dividir o 
problema para um estudo 
mais aprofundado. 


The sugar will break down 
soon after it is swallowed. 


O açúcar irá dividir-se 
logo depois de ser 
engolido. 


Break down the paragraph 
into simple sentences. 


Divida o parágrafo em 


17. Break up 


Nobody wants to break up 


Ninguém quer se separar 


from their groups. 


de seus grupos. 


We usually break up into 
small groups during our 
history class. 


Costumamos nos separar 
em pequenos grupos 
durante a nossa aula de 
história. 


You should never break up 
with her. 


Você nunca deve se 
separar dela 


18. By the way 


By the way, could you 
please bring my dues 
tomorrow? 


Aliás, você poderia trazer 
minhas tarefas amanhã? 


By the way, what project 
are you working on? 


Aliás, em que projeto você 
está trabalhando? 


By the way, Tamsorry1 
forgot your birthday. 


Aliás, desculpe por eu ter 
esquecido seu aniversário. 


19. Back to the drawing board 


My experiment was a total 
failure, so [am back to the 
drawing board. 


O meu experimento foi uma 
falha total, então eu 
recomecei tudo. 


Ithink we should go back 
to the drawing board and 
work on the design again. 


Eu acho que devemos 
recomeçar tudo e trabalhar 
novamente no design. 


The client rejected all our 


O cliente rejeitou todas as 


proposals; so we are back 
to the drawing board. 


nossas propostas; Então 
vamos recomeçar tudo. 


20. Carry out 


The scicntist wanted to 
carry out a series of 
experiments before 
giving a nod to the new 
medicine. 


O cientista queria realizar 
uma série de experiências 
antes de dar um veredito 
sobre o novo medicamento. 


You need to carry out the 
tasks more efficiently. 


Você precisa realizar as 
tarefas de forma mais 
eficiente. 


How long will you take to 
carry out the orders? 


Quanto tempo você vai 
levar para completar as 
encomendas? 


21. Getrid of 


Tboughta new car and 1 
need to ger rid of the old 
one. 


Eu comprei um carro 
novo,e preciso me livrar 
do antigo. 


You must get rid of your 
bad habits. 


Você deve se livrar dos 
seus maus hábitos. 


How can ger rid of these 
pimples? 


Como posso me livrar 
dessas espinhas? 


22. Get out of 


I want to hurry and get out 
of my home. 


Eu quero me apressar € 
sair da minha casa. 


You must lock the door 
properly or the dog will 
get out of the house. 


Você deve trancar a porta 
corretamente ou o cão vai 
sair da casa. 


Do not get out of the 
car until I ask you to. 


Não saia do carro até eu 
pedir. 


23. Get into 


Ido not want to get into an 
argument with you. 


Eu não quero entrar em 
uma discussão com você. 


We will get into the 
details of the contract 
tomorrow. 


Vamos entrar nos detalhes 
do contrato amanhã. 


Please get into the car 
quickly. 


Entre rapidamente no 
carro. 


24. Get back to 


I was happy to get back to 
my work after my holiday. 


Fiquei feliz em voltar para 
meu trabalho depois das 
minhas férias. 


Please get back to your 
desk immediately. 


Volte para a sua mesa 
imediatamente. 
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How will you get back to 
the town tomorrow? 


Como você vai voltar para 
a cidade amanhã? 


25. Go with 


We decided to go with the 
small rental car company 
instead of the more 
renowned one. 


Nós decidimos ir com à 
pequena empresa de 
aluguel de carros em vez 
de algo mais renomado. 


You may go with him if 
you choose to 


Você pode ir com ele se 
você quiser. 


Twish I could go with you 
today. 


Eu gostaria de poder ir 
com você hoje. 


26. Go through 


The teacher decided to go 
through the exercise 
before the test. 


O professor decidiu passar 
pelo exercício antes do 


You should go 1hrough all 
your files once a week to 
keep yourself updated. 


Você deve passar por 
todos os seus arquivos uma 
vez por semana para se 
manter atualizado. 


Teenagers go through a 
phase in which they argue 
a lot with peers. 


Os adolescentes passam 
por uma fase em que eles 
discutem muito com seus 
colegas. 


27. Go over 


The accountant will go 
over the books tomorrow. 


O contador examinará os 
livros amanhã. 


We will go over that file 
tomorrow. 


Nós iremos analisar esse 
arquivo amanhã. 


Plcase go over the medical 
history report before 
arriving at a decision. 


Por favor, examine o 
relatório do histórico 
médico antes de decidir 
algo. 


28.Go on 


The game will definitely 
go on for an hour more. 


O jogo definitivamente 
continuará por mais uma 
hora. 


There is no pointin 
thinking about the incide; 
life should go on as itis. 


Não faz sentido pensar 
sobre o incidente; A vida 
deve continuar como está. 


You must have my 
permission before you can 
go on that field trip. 


Você deve ter minha 
permissão antes de poder 
continuar aquela viagem 
de campo. 


29. Go Ahead 


Let us go ahead and start 
the show. 


Vamos em frente começar 
o show. 


Tam not very familiar with 
the route; so you go ahead 
first. 


Não estou muito 
familiarizado com a rota; 
Então, vá em frente 
primeiro. 


You can go ahead and file 
a lawsuit against me. 


Você pode 7 em frente e 
apresentar um processo 
contra mim. 


30. In effect 


The man's silence was in 
effect a way of agreeing to 
the proposal. 


O silêncio do homem era, 
de fato, uma maneira de 
concordar com a proposta. 


This task ix effect a real 
burden on the student. 


Esta tarefa, de fato, é um 
fardo real para o aluno. 


The decision has in cjfecr 
taken a heavy toll on his 
financial condition. 


A decisão tomou, de furo, 
um pedaço importante da 
sua condição financeira. 


31. In detail 


The salesperson explained 
about the new machine in 
detail. 


O vendedor explicou a 
nova máquina em detalhes. 


We were briefed in detail 


Fomos informados em 


about the impending 
danger. 


detalhes sobre o perigo 
iminente. 


The cop explained the 
situation in detail to the 
elderly. 


O policial explicou a 
situação em detalhe aos 
idosos. 


32. In common 


Thad nothing in common 
with my other brothers. 


Eu não tinha nada em 
comum com meus outros 
irmãos. 


Do you have anything in 
common with her? 


Você tem algo em comum 
comela? 


We two have a lot in 
common. 


Nós dois temos muito em 
comum. 


33. In case 


Twill take my umbrella in 
case it rains heavily. 


Eu tomarei meu guarda 
chuva em caso de chover 
forte. 


Iwill walk to office in 
case the car fails to turn 


up. 


Eu vou para o escritório no 
caso de o carro não 
aparecer. 


T think you should pick her 
up from ofhice in case she 
gets delayed. 


Eu acho que você deveria 
buscá-la no escritório no 
caso de ela de atrasar. 


34. Ina way 


In a way Ido want to go to 
the new restaurant. 


De certa forma, eu quero ir 
ao novo restaurante. 


In a way I do not care 
about the weather today. 


De certa forma, não me 
importo com o clima hoje. 


I do like her attitude in a 
way. 


Eu gosto da sua atitude de 
certa forma. 


35. Hold on 


Please hold on for a 
minute while I lock the 
door. 


Por favor, segure por um 
minuto enquanto eu tranco 
a porta. 


Never hold on to anger or 
pain. 


Nunca segure a raiva ou a 
dor. 


You must hold on to your 
job no matter what 
happens. 


Você deve segurar seu 
emprego, não importa o 
que aconteça. 


36. In place 


Everything was in place 
when we arrived for the 
meeting, 


Tudo estava preparado 
quando chegamos à 
reunião. 


Plcase keep the books in 
place after you have gone 
through them. 


Mantenha os livros 
arrumados depois de lê- 
los. 


Twas in place at the right 


Eu estava preparado no 


time. 


lugar certo. 


37. In other words 


In other words, if you do 
submit the assignment you 
will never get promoted. 


Em outras palavras, se 
você enviar a ess 
documento, você nunca 
será promovido. 


In other words, itis a 
socio-cultural and 
economic concern. 


Em outras palavras, é uma 
preocupação sócio-cultural 
e econômica. 


In other words, 1 do not 
want to work in your 
Company. 


Em outras palavras, não 
quero trabalhar na sua 
empresa. 


38. In order to 


They have decided to 
close down the shop in 
order to renovate the roof. 


Eles decidiram fechar a 
loja a fim de reformar o 
telhado. 


The people gathered at the 
house in order to 
congratulate the Mayor. 


As pessoas se reuniram na 
casa a fim de dar parabéns 
ao prefeito. 


In order to control the 
inflation, the government 
announced some 
desperate measures. 


Afim de controlar a 
inflação, o governo 
anunciou algumas 
medidas desesperadas. 


39. In general 


Tn general, most of the 
employees are happy with 
the new manager. 


No geral, a maioria dos 
funcionários está feliz com 
o novo gerente. 


In general, Tom 
reserved person. 


very 


No geral, Tom é uma 
pessoa muito reservada. 


Tn general, Thate shopping 
online. 


No geral, odeio fazer 
compras on-line. 


40. In favor of 


Please issuc the check in 
favor of my brother. 


Por favor, emita o cheque 
em favor do meu irmão. 


Everybody is in favor of 
the new police chief. 


Todo mundo é a fuvor do 
novo chefe de polícia. 


The company is not in 
favor of allowing paid 
holidays. 


A empresa não é a favor de 
permitir férias pagas. 


41, Kind of 


Twas kind of tired when 
went to office in the 
morning, 


Eu estava meio cansado 
quando fui ao escritório 
pela manhã. 


He was kind of 
irresponsible in his 


Ele era meio irresponsável 
na sua época universitária. 


college days. 
Are you kind of tired Você está meio cansado 
today? hoje? 


42, Keep in mind 


You must keep in mind that 
[am not a child anymore. 


Você deve ter em mente 
que eu não sou mais uma 
criança. 


Please keep in mind that 
John is waiting for this 
position in the office. 


Por favor, tenha em mente 
que John está esperando 
esta posição no escritório. 


Do keep in mind that Iam 
not financially sound 
nowadays 


Tenha em mente que eu 
não sou um bom financeiro 
hoje em dia 


43. In time 


I failed to come home in 
time to meet my cousin. 


Eu não consegui chegar em 
casa a tempo de conhecer 
meu primo. 


You must come to office in 
time to build a strong 
reputation. 


Você deve chegar ao 
escritório a tempo de 
construir uma forte 


reputação. 


Jack came in time to meet 
his cousin from Newark. 


Jack chegou a tempo de 
conhecer seu primo de 
Newark. 


44. In terms of 


In terms of the company 
agreement we are not 
allowed to sell the 
products online. 


Em termos do contrato da 
empresa, não podemos 
vender produtos online. 


In terms of the contract we 
are bound to finish this 
work in 7 days. 


Em termos de contrato, 
estamos obrigados a 
terminar este trabalho em 7 
dias. 


In terms of weather, thi 
the hottest month of the 
year. 


Em termos de clima, este é 
o mês mais quente do ano. 


45. More or less 


Ihave more or less 
decided to start business 
next year. 


Eu decidi mais ou menos 
começar o negócio no 
próximo ano. 


More or less, he is crazy. 


Ele é mais ou menos 
louco. 


He was more or less 


Ele estava mais ou menos 


drunk. 


bêbado. 


46. No matter 


No matter how hard Itry, 
my dance teacher is never 
satisfied. 


Não importa o quanto eu 
tente, meu professor de 
dança nunca está satisfeito. 


No matter how beautiful 
your wedding has been, it 
can never work. 


Não importa o quão bonito 
seu casamento foi, ele 
nunca vai funcionar. 


No matter how attractive 
your web design, the 
website will surely fail. 


Não importa o quão 
atraente seu web design é, 
o site certamente falhará. 


47. Look for 


Inecd to look for credit 
card as soon as Ican. 


Preciso procurar o cartão 
de crédito assim que puder. 


The children have gone to 


As crianças foram para a 


the beach to look for praia para procurar 
shells. conchas. 

They had to 00h for a new | Eles tinham que procurar 
apartment um novo apartamento 


48. Make a difference 


Kt does not make a 


Não Jaz diferença se o 
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difference whether the 
boss is coming or not. 


chefe está vindo ou não. 


IFT study hard to 2 days, it 
should make a difference 
in my test results. 


diferença nos resultados da 
prova. 


You can make a difference 
in her life by taking good 
care of her. 


Você pode fazer a 
diferença em sua vida 
cuidando bem dela. 


49. Make sense 


The new proposal of the 
manager does make sense. 


A nova proposta do gerente 
faz sentido. 


What you are saying does | O que você está dizendo 
make sense really. realmente fuz sentido . 
Say something that makes | Diga algo que faça 
sense. sentido. 

50. Make sure 


I want to make sure that 
she meets me tomorrow. 


Quero ter certeza de que 
ela vai me encontrar 
amanhã. 


John wants to make sure 


that he gets paid tomorrow. 


John quer ter certeza de 
que ele vai ser pago 
amanhã. 


Make sure you have all the 
documents ready. 


Tenha certeza de ter todos 
os documentos prontos. 


51. Notatall 


Iamnot at all happy with 
your performance. 


Não estou satisfeito com a 
sua performance de modo 
algum. 


John was not at all happy 
with the way she spoke 
with him. 


Jobn não estava feliz de 
modo algum coma 
maneira como ela falou 
comete. 


Iamnot at all satisfied 
with your answer. 


Não estou satisfeito com a 
sua resposta de modo 
algum. 


52. Of course 


Of course you can drive 
my car to the party. 


Claro que você pode 
dirigir meu carro até 
chegarmos na festa. 


Of course you can have 
dinner at my place. 


Claro que você pode jantar 
na minha casa. 


Of course 1 have appeared 
for the ycar-end exam. 


Claro que fui para as 
provas finais desse ano. 


53. On the other hand 


He is very intelligent but, 
on the other hand, he is 
very lazy too. 


Ele é muito inteligente, mas 
por outro lado, ele também 
é muito preguiçoso. 


Tcan go there but, on the 
other hand, it will be 
better if you can come 
here. 


Posso ir aí, mas por outro 
lado, será melhor se você 
puder vir aqui. 


He is very naughty but, on 
the other hand, he has à 
golden heart. 


Ele é muito impertinente, 
mas por outro lado, ele 
tem um coração de ouro. 


54. On time 


The bus reached the 
destination on time. 


O ônibus chegou ao seu o 
destino a tempo. 


IF you are so slow, you 
will never reach there on 
time. 


Se você é tão lento, você 
nunca chegará a tempo. 


The airline has a greaton 
time arrival record. 


A companhia aérea tem um 
excelente registro de 
chegada a tempo. 


55. Once again 


Ttricd once again to call 
her in the evening. 


Tentei mais uma vez ligar 
pra ela à noite. 


Once again the boy failed 


Mais uma vez, o menino 


to clear his final exams. 


não conseguiu ir bem nos 
seus exames finais. 


Once again the 
government decided to 
levy additional taxes. 


Mais uma vez, o governo 
decidiu cobrar impostos 
adicionais. 


56. Open to 


Most of the students were 
open to the new ideas of 
the teacher. 


A maioria dos alunos 
estavam abertos às novas 
idéias do professor. 


Our boss is always open 
to new ideas. 


Nosso chefe sempre está 
aberto a novas idéias. 


Tamopen to all kinds of 
suggestions. 


Estou aberto a todos os 
tipos de sugestões. 


57. Pickup 


Twill pick up my dry 
cleaning tomorrow. 


You pegar minha limpeza a 
seco amanhã. 


Twill pick up a copy of the 
newspaper in the evening. 


You pegar uma cópia do 
jornal à noite. 


Please ask Melissa to pick 
up the kids from school. 


Peça para Melissa pegar 
as crianças na escola. 


58. Point out 


My teacher was kind to 
point out my mistakes. 


Minha professora foi gentil 
ao apontar meus erros. 


Can you please point out 
the wash room? 


Você pode me indicar a 
sala de lavagem? 


John was quick to point 
out the error in the 
contract papers. 


John me apontou 
rapidamente o erro nos 
documentos do contrato. 


59. Put out 


Chris was quick to put out 
the fire in the kitchen. 


Chris foi rápido ao apagar 
o fogo na cozinha. 


Itis impossible to put out 
the bush fires so casily. 


É impossível apagar os 
incêndios de matas 
facilmente. 


Try to put out the bonfire 
before 11 pm. 


Tente apagar a fogueira 
antes das 11 horas. 


60. Regardless of 


Regardless of the 
inclement weather, we 
will go for fishing 
tomorrow. 


Independentemente do 
mau tempo, iremos pescar 
amanhã. 


Twill continue to help her 
financially regardless of 
the court ruling, 


Continuarei a ajudá-la 
financeiramente, 
independentemente da 


decisão do tribunal. 


Regardless of the bad 
publicity, the film did well 
at the Box office. 


Independentemente da 
publicidade ruim, o filme 
foi bem de bilheteria. 


61. Rightaway 


Tforgot my book at home 
but [will go and get it 
right away. 


Esqueci meu livro em casa, 
mas irei buscá-lo 
imediatamente. 


Do the job right away or 
face the consequences. 


Faça o trabalho 
imediatamente ou enfrente 
as consequências. 


I must go home right away 
as nobody is picking up my 
calls. 


Devo ir para casa 
imediatamente porque 
ninguém está atendendo 
minhas chamadas. 


62. Rule out 


The police will definitely 
rule out the possibility of 
arson in this case. 


A polícia definitivamente 
descartará a possibilidade 
de incêndio criminoso 
neste caso. 


We decided to rule our 
Monday as the day of our 
meeting, 


Nós decidimos descartar a 
segunda-feira como o dia 
da nossa reunião. 


Tam not going to rule out 
any such possibilities. 


Não vou descartar tais 
possibilidades. 


63. Run into 


The mechanic will run 
into trouble because of 


O mecânico vai se deparar 
com problemas por causa 
disso.. 


Imight run into some 
interesting facts while 
rescarching this paper. 


Eu posso acabar me 
deparando alguns fatos 
interessantes ao pesquisar 
este artigo. 


Do not run into further 
trouble by doing all these 
work. 


Não se depare com mais 
problemas ao fazer todo 
esse trabalho. 


64. Setup 


The newspaper company 
provided the money to ser 
up the new travel 
magazine. 


A empresa do jornal 
forneceu o dinheiro para 
montar a nova revista de 
viagens. 


The company set up a 
unique system to test the 
new product. 


A empresa criou um 
sistema único para montar 
o novo produto. 


Tam going to set up a 


Eu vou montar um hotel de 


world-class hotel in this 
area. 


classe mundial nesta área 


65. Show up 


When is your brother 
supposed to show up? 


Quando seu irmão deve 
aparecer? 


What time did he show up 
for the meeting? 


A que horas cle apareceu 
para a reunião? 


Thope you will show up at 
the right time for the 
meeting tomorrow. 


Espero que você apareça 
no momento certo para a 
reunião amanhã. 


66. So far 


So far, no has entered the 
speech contest. 


Até agora, ninguém entrou 
no concurso de discursos. 


So far, there has been no 
news about his 
whereabouts. 


Até agora, não houve 
notícias sobre o seu 
paradeiro. 


So far, Thave not been 
able to check the script. 


Até agora, não consegui 
verificar o script. 


67. Sort of 


Thave, sort 0, finished 
clearing the kitchen. 


De certo modo, eu terminei 
de limpar a cozinha. 


I need a break, sort of; to 
get relief from the stress. 


Eu preciso de uma pausa 
para, de certo modo, me 
aliviar do estresse. 


Have you finished this job | Você terminou esse tipo de 
sortof? trabalho de certo modo? 
68. Stick with 


The boy has been able to 
stick with his music 
lessons since he was a 
child. 


O menino conseguiu 
manter suas lições de 
música desde criança. 


You need to stick with to 
get the desired results. 


Você precisa se manter 
focado para alcançar os 
resultados desejados. 


One needs to stick with the 
regime to get in shape. 


E preciso manter o regime 
para entrar em forma. 


69. Take advantage of 


One necds to take 
advantage of the beautiful 
weather to go to the beach. 


E preciso aproveitar o 
clima bonito para ir à 
praia. 


Why did you fail to take 
advantage of the situation? 


Por que você não 
aproveitou a situação? 


The man will surcly take 
advantage of the grim 


O homem certamente 
aproveitará a situação 


situation. 


sombria. 


70. Take care of 


Itis a good habit to take 
care of your health from 
this age. 


partir desta idade é um 
bom hábito. 


Ivow to take care of my 
mother when she grows 
old. 


Eu prometo cuidar da 
minha mãe quando ela 
envelhecer. 


Can you take care of the 
little boy while Iam 
away? 


Você pode cuidar do 
menino enquanto eu estiver 
longe? 


71. Take out 


The teacher told us to take 
out our books. 


A professora nos pediu 
para tirar nossos livros. 


I must take out the cake 
from the baking oven. 


Devo tirar o bolo do 
forno. 


Do not take out your 
answer scripts now. 


Não tire os seus scripts de 
resposta agora. 


72. Take over 


The large company wants 
to take over the small 


A grande empresa quer 
assumir a pequena 


41. (FCC- TRT - 142 Região- Técnico Judiciário-2015) 
Considere a tirinha abaixo para responder à questão. 


Um conselho 
aos jovens? 
Tatuagem, só 


depois dos 
trinta anos. 


Para vocês 
passarem 


menos tempo 
arrependidos. 


EA Ez 


(DAHMER, André. Malvados. 
wwwfolha.uol.com.br/ilustrada/cartum/cartunsdiarios/49/9/2014) 


Na opinião do palestrante, 
a) o arrependimento com relação à tatuagem é dado como certo. 

b) o adulto tem mais maturidade para não se arrepender de se tatuar. 
c) a tatuagem deve ser uma marca que diferencia jovens e adultos. 

d) os jovens devem dedicar anos à escolha da tatuagem perfeita. 

e) a tatuagem feita durante a vida adulta não provoca arrependimenteos. 


42. (FCC- TRT - 32 Região- Técnico Judiciário - TI-2015) 


Céu da Boca 


Uma das sedes dla nostalgia da infância, e das mais profundas, é o céu da boca, 


A memória do paladar recompõe com precisão instantânea, através daquilo que comemos quando meninos, o 
menino que fomos. O cronista, se fosse escrever um livro de memórias, daria nele a maior importância à mesa de 
familia, ne cidade de interior onde nasceu e pessou a meninice. A mesa funcionaria como personagem ative, pessoa 
da casa, dotada do poder de reunir todas es outras, e também de separá-las, pelo jogo de preferências e 
idiossincrasias do paladar - que digo? ds alma, pois é no fundo de alma que devemos pesquisar o mistério de nossas 
inclinações culinárias 


A mesa mineira era grande, inteiriça e de madeira clara, À esquerda e à direita, estiravam-se dois bancos 
compridos, em que irmãos e parentes em visita se sentavam por critério hierárquico. À cabeceira, na cadeira de 
Jacarandá e palhinha, o pai presídia 


A comida, imune a influências no meio ilhado entre montanhas, era simples, simples a lembrança que deixou; e 
quem dela se nutriu quase sempre torce o nariz aos requintes, excentricidades ou meras variedades culinárias de 
outras terras, 
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company in our area. 


empresa em nossa área. 


Tam willing to fake over 
as the new chairman of the 


company. 


Estou disposto a assumir o 
cargo de novo presidente 
da empresa. 


Are you willing to fake 
over this job ftom me? 


Você está disposto à 
assumir este emprego 
comigo? 


73. Take place 


The soccer game will fake 
place on the coldest day of 
the year. 


O jogo de futebol 
acontecerá no dia mais 
frio do ano. 


When will your wedding 
take place? 


Quando o casamento 
acontecerá 


The annual event will fake 
place here. 


O evento anual acontecerá 
aqui. 


74. To the extent that 


I'will provide information 
about the new company 
policy to the extent that 1 
am familiar with it. 


You fornecer informações 
sobre a nova política da 
empresa, na medida em 
que eu esteja familiarizado 
comela. 


I'will help her to the 
extent that | am not facing 


Eu vou ajudá-la na medida 
em que eu não esteja 


trouble in any way. 


enfrentando problemas de 
qualquer maneira. 


I will help you to clear all 
your dues to the extent 
that | am not losing much 
in the process. 


Vou ajudá-lo a limpar todas 
as suas dívidas na medida 
em que eu não esteja 
perdendo muito no 
processo. 


75. Tumnin 


Tarrived at the school very 
carly so that I could turn 
in my essay. 


Eu cheguei na escola muito 
cedo para que eu pudesse 
entregar na minha redação. 


The police asked the man 
to turn in without any 


fight. 


A polícia pediu ao homem 
para que se entregasse sem 
qualquer luta. 


Tnecd to reach office carly 
to turn in my resignation 
letter. 


Eu preciso chegar no 
escritório cedo para 
entregar minha carta de 
demissão. 


76. Turn out 


Itmay turn out that more 
people are attending the 
meeting than expected. 


Pode acabar que mais 
pessoas participem da 
reunião do que o esperado. 


Itmayturn out that Jack is 


Pode acabar que Jack & 


a dreaded criminal. 


um criminoso temido. 


Eventually it will turn out 
that he is not a certified 
doctor. 


Pode acabar que ele não é 
um médico certificado. 


77. Upto 


Up o last weck, Thad 
never been inside a 
football stadium. 


Até a semana passada, eu 
nunca tinha estado em um 
estádio de futebol. 


There were probably up o 
thirty people at the 
meeting, 


Provavelmente tinha até 
trinta pessoas na reunião. 


ue a check up 
to 10 days in advance. 


Você pode emitir um 
cheque com até 10 dias de 
antecedência. 


78. Used to 


My friend is not used to 
living in such a big city. 


Meu amigo não está 
acostumado a viver em 
uma cidade tão grande. 


1 am not used to such 
insensitive jokes. 


Eu não estou acostumado a 
piadas tão insensíveis. 


Thope Jobn is used to 
living in such cramped 
places. 


Espero que John esteja 
acostumado a viver em 
lugares tão apertados. 


79. With respect to 


I do not know what the 
company will do with 
respect to the old 
computer system. 


Não sei o que a empresa 
fará em relação ao antigo 
sistema informático. 


Tam not sure what the 
employer will do with 
respect to the new payroll 
software. 


Não tenho certeza do que o 
empregador fará em 
relação ao novo software 
de folha de pagamento. 


The employees are in a fix 
with respect to the new 
stringent working 


Os funcionários estão de 
acordo em relação às 
novas condições de 


conditions. trabalho rigorosas. 
80. Work out 
Thope everything will Espero que tudo funcione 


work out smoothly for my 
friend. 


para o meu amigo. 


Tjusthope that everything 
work out according to our 
plan. 


Sô espero que tudo 
funcione de acordo como 
nosso plano 


You need to work out 
really hard to get into 
shape. 


Você precisa malhar muito 
para entrar em forma. 


81. Take it casy 


Tdo nothave any plans for 
tomorrow. I will just take 
it easy. 


Não tenho planos para 
amanhã. Eu simplesmente 
vou relaxar: 


Do not fret over the 
question paper. Just take it 
easy. 


Não se preocupe com o 
questionário. Apenas 
relaxe. 


Think will take it casy 
when the new policies are 
announced. 


Eu acho que vou relaxar 
quando as novas políticas 
forem anunciadas. 


82. To get the ball rolli 


ng 


We need to start the 
project very soon. Please 
help me to get the ball 
rolling. 


Precisamos iniciar o 
projeto muito em breve. 
Por favor, ajude-me a pór 
a mão na massa. 


Letus getrhe ball rolling 
by putting up the posters. 


Deixe-nos pôr a mão na 
massa, colocando os 
cartazes. 


You need to get the ball 
rolling by making some 
hard decisions. 


Você precisa pôr a mão na 
massa, tomando decisões 
dificeis. 


83. Sleep onit 


This sound likes a good 


Este parece ser um bom 


deal but 1 will just sleep 
on it before making a final 
decision. 


negócio, mas vou pensar 
nisso antes de tomar uma 
decisão final. 


Do not sleep on it for a 
long time; just be quick 
with your decision. 


Não pense nisso por muito 
tempo; Apenas seja rápido 
na sua decisão. 


You must sleep on it for a 
while before taking a 
decision on the proposal. 


Você deve pensar nisso 
por um tempo antes de 
tomar uma decisão sobre a 
proposta. 


84. Sharp 


Twill come here at 8 pm 
sharp. 


Eu virei aqui às 8 da noite 
em ponto. 


You must report at 9 am 
sharp. 


Você deve informar as 9 da 
manhã em ponto. 


Twill meet youat9 0” 
clock sharp. 


Eu vou encontrá-lo às 9 
horas em ponto. 


85. Once in a while 


Tonly watch movies in a 
theater once in a while. 


Eu só vou pro cinema de 
vez em quando. 


I have been to her house 
once in a while. 


Vou na casa dela de vez em 
quando. 


Once in a while 1 do visit 


De vez em quando eu 


my grand mom. 


visito minha avó. 


86. In the nick of time 


I got to the pharmacy just in 
the nick of time. 


Cheguei à farmácia bem à 
tempo. 


The doctor arrived in he 
nick of time to conduct the 
operation. 


O médico chegou bem à 
tempo para realizar a 
operação. 


He was about to leave; you 
arrived just in the nick of 
time. 


Ele estava prestes a sair; 
Você chegou hem à tempo. 


87. In the red 
Our business has been in | Nosso negócio tem estado 
the red for the past three | no vermelho nos últimos 
months. três meses. 


His store has been in the 
red for the last 3 — 4 
months now. 


Sua loja está no vermelho 
nos últimos 3 ou 4 mes 


Afier the demise of her 
mother, the business has 
always been in the red. 


Após o desaparecimento 
de sua mãe, o negócio 
sempre esteve no 
vermelho. 


88. In the black 


Our business is doing 


Nosso negócio está indo 


well. We are in the black 
for most of the year. 


bem. Nós ficamos no azul 
durante a maior parte do 
ano. 


Thope your business is in 
the black. 


Espero que seu negócio 
esteja no azul. 


My business has always 
been in the black since my 
brother joined me. 


Meu negócio sempre 
esteve no azul desde que 
meu irmão se juntou a mim. 


89. Hit the hay 


tis almost midnight 1 
think it is time to hit the 
hay. 


E quase meia-noite. Eu 
acho que é hora de 
capotar. 


Iwill hit the hay as soon 
as I reach home. 


Eu vou capotar assim que 
chegar em casa. 


He will hit the hay after 
such a tiring journey. 


Ele vai capotar depois de 
uma jornada tão cansativa. 


90. In ages 


Thave not seen my 
grandmother in ages. 


Eu não vejo a minha avó 
há séculos. 


Have you seen Joe? I have 
not seen him in ages. 


Você já viu Joe? Eu não o 
vejo há séculos. 


Thave not seen my 
daughter in ages since she 


Eu não vejo a minha filha 
há séculos desde que ela 


went to a boarding school. 


foi pra um internato. 


91. Broke 


Estou totalmente quebrado. 


Estou totalmente quebrado. 


I have to borrow some 
money right away as Iam 
broke. 


Eu tenho que emprestar 
algum dinheiro logo, estou 
quebrado. 


Mary is totally broke after 
the stock market scam. 


Mary está totalmente 
queirada após a fraude do 
mercado de ações. 


92. As easy as pie 


The English paper is as 
easy as pie. 


A prova de inglês é fácil 
demais. 


He finds trigonometry very 
hard but I find it as easy as 
pie. 


Ele achava trigonometria 
muito dificil, já cu, acho 
fácil demais. 


Jack found the situation as 
easy as pie and handled it 
well. 


Jack achou a situação fácil 
demais e acabou se dando 
muito bem. 


93. Sick and tired 


Tamjust sick and tired of 
your stupid questions. 


Estou farto de suas 
perguntas estúpidas. 


Are you never sick and 
tired of him and his 
pestering attitude? 


Você nunca fica farto dele 
e de sua atitude 
preocupante? 


Roy was sick and tired of 
son's constant failure 


Roy estava farto dos 
constantes fracassos do seu 
filho nas prov 


94. Bent over backwards 


He Dent over backwards 
to please his new wife. 


Ele ez todo o possível 
para agradar a sua nova 
esposa. 


Twill bend over 
backwards to please my 
boss. 


Eu vou fazer todo o 
possível para agradar meu 
chefe. 


ris very hard to impress 
her although you continue 
to bent over backwards to 
impress her. 


É muito dificil 
impressioná-la, embora 
você faça todo o possível 
para impressioná-la. 


95. Whole nine yards 


She is the new love ofmy 
life and for her I will go 
the whole nine yards. 


Ela é o novo amor da 
minha vida e por ela eu irei 
até o final. 


The mountain trail was a 
difficult one but I wanted 


to go the whole nine yards. 


Atrilha da montanha era 
dificil, mas eu queria ir até 
o final. 


(Adaptado de: ANDRADE, Carlos Drummond de. A bolsa e a vida. São Paulo, Companhia das Letras, 2012, p. 91- 
92.) 


Uma característica do gênero crônica verificável no texto é: 

a) a linguagem rigorosamente formal e impessoal. 

b) o relato objetivo e imparcial de um evento do passado. 

c) o discurso reivindicatório, expresso por verbos no imperativo. 
d) a reflexão a partir de uma experiência cotidiana. 

e) a argumentação pautada na recorrência de perguntas retóricas. 


43. (FCC- COPERGÁS- ADMINISTRADOR -2016) 
A velhinha contrabandista 


Todos os dias uma velhinha atravessava a ponte entre dois países, de 
bicicleta e carregando uma bolsa. E todos os dias era revistada pelos guardas da 
fronteira, à procura de contrabando. Os guardas tinham certeza que a velhinha 
era contrabandista, mas revistavam a velhinha, revistavam a sua bolsa e nunca 
encontravam nada. Todos os dias a mesma coisa: nada. Até que um dia um dos 
guardas decidiu seguir a velhinha, para flagrá-la vendendo a muamba, ficar 
sabendo o que ela contrabandeava e, principalmente, como. E seguiu a velhinha 
até o seu próspero comércio de bicicletas e bolsas. 


Como todas as fábulas, esta traz uma lição, só nos cabendo descobrir qual. 
Significa que quem se concentra no mal aparentemente disfarçado descuida do 
mal disfarçado de aparente, ou que muita atenção ao detalhe atrapalha a 
percepção do todo, ou que o hábito de só pensar o óbvio é a pior forma de 
distração. 


(VERISSIMO, Luis Fernando. O mundo é bárbaro. Rio de Janeiro: Objetiva, 2008, 
p. 41) 


Os dois parágrafos que compõem o texto constituem-se, respectivamente, 
de uma 


a) tese exposta de modo categórico e sua demonstração factual. 
b) narrativa de sentido intrigante e sua elucidação aberta em hipóteses. 


c) narrativa de propósito moral e sua contestação no confronto com outro 
fato. 


d) fábula de sentido enigmático e a busca inútil de seu esclarecimento. 
e) fábula formulada como hipótese e a confirmação cabal de seu sentido. 


44. (FCC- COPERGÁS- ADMINISTRADOR -2016) 


Atente para as seguintes afirmações, referentes a segmentos do 2º 
parágrafo do texto: 
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Itwas an adventurous tour 
but we did not go the 
whole nine yards. 


Foi uma turnê aventureira, 
mas não fomos até o final. 


96. Change one's mind 


An honest discussion 
with William eventually 
changed her mind. 


Uma discussão sincera 
com William fez ele mudar 
de ideia. 


Nothing about her situation 
changed his mind. 


Nada sobre sua situação 
mudou sua idéia. 


In other words, changed 
my mind because of our 
debates. 


Em outras palavras, eu 
mudei de idéia por causa 
dos nossos debates. 


97. Fill in for someone 


When I was away from the 
store, my brother filled in 
for me. 


Quando eu estava longe da 
loja, meu irmão me 
substituiu. 


Thave decided to fill in for 
my sister while she is in 
vacation. 


Eu decidi substituir minha 
irmã enquanto ela estava 
de férias. 


Can you fill in for me 
while Iamaway? 


Você pode me substituir 
enquanto eu estiver 


ausente? 


98. Sit on the fence 


You camot sit on the 
fence any longer; you need 
to make a decision. 


Você não pode ficar em 
cima do muro por mais 
tempo; Você precisa tomar 
uma decisão. 


He did not want to say no 
to either of them, so he 
chose sit on the fence. 


Ele não quis dizer não a 
nenhum deles, então ele 
escolheu ficar em cima do 
muro. 


When two heavyweighis 
have an argument, it's best 
to siton the fence and not 
make either of them turn 
against you. 


Quando dois pesos 
pesados discutem, é melhor 
ficar em cima do muro e 
não fazer nenhum deles se 
voltar contra você. 


99. Piece of cake 


The pop quiz in Algebra 
was a piece of cake. 


O questionário pop de 
Álgebra foi muito fácil. 


As a ninja, protecting 
others should be a piece of 
cake. 


Sendo um ninja, proteger 
os outros deve ser muito 
fácil. 


Recognizing grammar 
errors should be a piece of 


Reconhecer erros 
gramaticais deve ser muito 


cake. 


fácil. 


100. Once in a blue moon 


Once in a blue moon an 
image will take your 
breath away. 


Muito raramente, uma 
imagem me tira o folego. 


Once in a blue moon they 
phone or send an email. 


Muito raramente, eles me 
telefonam ou me enviam 
um e-mail. 


Icall her once in a blue 
moon. 


Eu muito raramente ligo 
pra ela. 


São os meios que garantem a 

comunicação virtual, os 

programas/apps instalados no 

computador/celular ou acessíveis Grupo de indivíduos com 
na intemet por meio de 2 E interesses comuns que 
navegadores: Skype, Youtube, trocam experiências e 


Linkedin, WhastApp, etc. informações em ambiente 


aadenics Pta 


Cr Redes feio Comunicato 
6 
04 hulaal 


Caracterizam-se pelo uso das mídias 
sociais e por ser possível criar perfis 
e permite o compartilhamento de 
mensagens, fotos, vídeos com 
outros usuários interligados entre si. 


Você Hoje as mídias/redes 
E sociais têm uma 
| ; ali O grnde ligação como 
! mundo. 

| Há aquelas voltadas para a 
- educação, entretenimento, jogos, 


| trabalho, compartilhamento de | 
! videos, emprego, etc. 


Heim 


— Tecnologia de Informação e 
Comunicação. 

— Minimiza as dificuldades relacionadas 
a tempo e espaço, promovendo o 
compartilhamento de informações e a 
criação do conhecimento coletivo. 


is dg TESS 


Transmissão direta de 


virtual. 
Eta Hociu) Ti a 
cá aicáci lo informação. 
EA — Há comunicação e colaboração 
no mesmo espaço (físico ou 


virtual) 
++ Chat, sala virtual, entre outros. 


Q Pd o 


-— Transmissão de informação de modo 
diferido (adiado). 

— Há comunicação e colaboração em tempo 
e espaços diferentes. 

— Não exige a presença simultânea dos 
interlocutores. 

“- E-mail, fóruns, blogs, entre outros. 


VITRINE 


Muitas empresas buscam hoje 
conhecer o perfil online das 
pessoas com quem querem 
fazer negócios, ou que 
desejam contratar e até 
demitir, portanto cuidado com 
oque fala para não soar como 
racismo, homofobia, xenofo 

bia ou intolerância religiosa 
Defina como quer ser 


2, visto, antes de postar, HATER 


tg pergunte-se: a que estou 
vinculando minha Odeia a tudo e à todos. Algumas & 


ETIQUETA VIRTUAL 


SEGURANÇA 
Nunca deixe emseus perfis 
telefones e endereços, nem 
de casa, nemdo trabalho 


CONTEÚDO 


imagem? Que impacto pessoas gostam de expressar seu 

terá em minha vida? descontentamento com tudo o que 
veemantine, mas reclamar 
sempre das mesmas coisas é 


cuimano com exaceros AM chato. Ao fazer uma crítica sum 
Não lote o feed de notícias política ou social, não lance só a 
dos amigos com imagens jestão, mas aponte saídas 


de suas crianças e seus 
pets, dos pratas que comeu 
e de viagens. É enfadonho | 


o - PT FOTOS E RECADOS 
Cotar é 
a ; Antes de marcar alguém em 


pi PERSEGUIÇÃO alguma foto, peça permissão. 
, Afinal, nunca sabemos se a 


| Atenção alimenta sê 
| estalkar”, pi pessoa vaj querer se expor 
disponibilizar naquela situação. Se você precisa 
informações nê im dar um recado a alguém, cobrar 
facilita a vi ou até mesmo relembrar algum 
caso, faça por mensagem privada 


= perseguidor, 
ia 


AlfaCon Concursos Públicos 


CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
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Vozes do Verbs 
Ativa. 
Passiva 
Reflexiva, 


Formação da Voz Passiva. 
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AlfaCon Concursos Públicos 


Vozes do Verbo 
Ativa 


Quando o sujeito é agente, isto é, pratica a ação expressa pelo verbo. 
“Ele realizou o trabalho.” 
Passiva 
Quando o sujeito é paciente, recebendo a ação expressa pelo verbo. 
“O trabalho foi realizado por ele” 
Reflexiva 
Quando o sujeito é ao mesmo tempo agente e paciente, isto é, pratica e recebe a ação. 
“Josefina feriu-se” 


Obs.: não confundir o emprego reflexivo do verbo com a noção de reciprocidade, 


“Os noivos beijaram-se: 


Formação da Voz Passiva 
A voz passiva pode ser formada por dois processos: analítico e sintético. 
Voz Passiva Analítica 
Constrói-se da seguinte maneira: Verbo SER + particípio do verbo principal. 
“A casa será pintada” 
“O relatório é feito por ele” 
> Dica: 


O agente da passiva geralmente é acompanhado da preposição por, mas pode ocorrer a constru- 
ção com a preposição de. 


“O Congresso ficou cercado de soldados.” 
Pode acontecer ainda que o agente da passiva não esteja explícito na frase. 
“A feira será aberta amanhã." 


E menos frequente a construção da voz passiva analítica com outros verbos que podem eventual- 
mente funcionar como auxiliares. A moça ficou marcada pela doença. 


Voz Passiva Sintética 


A voz passiva sintética ou pronominal constrói-se com o verbo na 3º pessoa, seguido do pronome 
apassivador SE. 


“Abriram-se as inscrições para o concurso” 
*Destruiu-se a prova contra o bandido” 
O agente não costuma vir expresso na voz passiva sintética. 
Quando o sujeito da voz ativa for indeterminado, não haverá complemento agente na passiva. 
“Prejudicaram-me.”> “Fui prejudicado” 

> Dicas: 


> Verbos que não são ativos nem passivos ou reflexivos: são chamados neutros. 


Teido Dirio Autoral 9.10 de 19 de Fevereiro de 1998-Proibea reprodução totalou parcial desse material ou divulgação com 
fins comerialsou não, em qualquer meio de comunicação, inclusive na Internet, em autorização do AlfaCon Concursos Pblicos. 
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AlfaCon Concursos Públicos 


“A bebida é boa” 
“Hoje choveu muito.” 
> Formas passivas com sentido ativo: 


“É chegado o momento.” > “Chegou o momento: 


“Juca ainda não era nascido.” > “Juca ainda não tinha nascido. 


> Também usamos formas ativas com sentido passi 
“Há situações dificeis de entender” > “Serem entendidas. 


> Verbos chamar-se, batizar-se, operar-se (no sentido cirúrgico) e vacinar-se são considerados 
passivas, portanto o sujeito é paciente. 


“Chamo-me Paulo. 


“Batizei-me na Catedral” 


“Operou-se do coração: 


*Vacinaram-se contra a febre amarela. 
EXERCÍCIOS 
OI. Caso o segmento “Arqueólogos americanos também vasculharam áreas arqueológicas da 
Amazônia..” seja transposto para a voz passiva, a forma verbal resultante será: 
a) exam vasculhadas 
b) foram vyasculhando 
o) tinham vasculhado 
d) — foramvyasculhadas 
e) vasculhavam-se 
02. “Muita gente nos engana valendo-se das páginas da internet” 
A transposição da frase acima para a voz passiva implicará: 
a) autilização da forma verbal enganam-nos, 
&) em que o sujeito de valendo-se passe a ser internet. 
o) emqueo sujeito de enganar passe a ser nós. 
d) — autilização de muita gente como sujeito. 
e) — autilização de páginas da internet como sujeito. 
GABARITO 


Toldo Dirito Autoral 9610, de 19 de Fevereiro de 1998-Proibea reprodução totalou parcial desse material ou divulgação com 
fins comerciais ou não, em qualquer meio de comunicação, inclusive na Internet, em autorização da AlfaCon Concursos Públicos. 
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- Movimento surrealista 
- André Breton: período 
entre guerras. 

= influência da 
psicanálise - importância 
do inconsciente. 

— Subjetividade: sonhos 
- fuga; ideia de 


liberdade. 
— Quebra com a lógica 
(despertar). 
Autarretrato “+ Salvador Dall (distorção) 
Salvador Dali “+ Juan Miró (libertação) 


Ea Musicalmeo Y 


Asa 


Representam um conjunto 
de movimentos artísticos- 
culturais que ocorreram em 
diversos locais da Europa a 
partir do início do século XX 
e que influenciaram a arte 


moderna mundial desde 
pintura, escultura, 
arquitetura, literatura, 


cinema, teatro música, etc. 


anquatdas 


E dô —. Beleza e fé nas máquinas. 


- 1º Guerra Mundial: crítica à 
arte; em guerra, a arte é inútil. 
Reflexo do 
mundo; das amarras 
Bh racionais; humor e seriedade. 
den“ Marco! Duchamp — "A fonte” 


CDadubmeo 


à; r 
Sulicudme Dee d 


— Exaltação: progresso, tecnologias e 
guerras. 

— Movimento: velocidade; sobreposição 
de imagens. 

— Moralismo rejeitado. 

— Objetivo e patriotismo. 


$> É lima — Cupeiss 


++ Filippo Marineti 


— Formas geométricas — recusa a 
mimese; fragmentação. 

— Multiplicidade dos ângulos: 
escultórico. 

— Colagens: sensorial, - Na 
literatura: quebra com a sintaxe. 
“+ Pablo Picasso 


Deux Personnages 
(A Lecture) 
Pablo Picasso 


'» Giacomo Balla 
e E ++ Álvaro de Campos 
G price une 


& Expressão: pessimismo; 
sentimentos ruins; angústia, 
desespero, tristeza, dor e solidão. 

— Subjetivismo. 

— Estética do feio. 

— Sentimentos plásticos. 

— Deformação do real: distorção. 

++ Cândido Portinari 

++ Franz Kafka 


A velocidade do automóvel 
Giacomo Balla 


Retirantes 
Cândido Portinari 


Guia Prático de 
Conjugação e Concordância 


JOÃO JONAS VEIGA SOBRAL 


1. em quem se concentra no mal aparentemente disfarçado descuida do mal 
disfarçado de aparente, a expressão sublinhada refere-se ao contrabando 
que a velhinha parecia ocultar na bolsa. 


II. em muita atenção ao detalhe atrapalha a percepção do todo, a expressão 
sublinhada refere-se ao fato de que a bolsa em si mesma e a bicicleta, tão 
evidentes, não levantaram suspeitas. 


JII. em o hábito de só pensar.o óbvio é a pior forma de distração, a expressão 
sublinhada refere-se ao fato de que se julgou que o contrabando só poderia 
estar dentro da bolsa da velhinha. 


Em relação ao texto, está correto o que se afirma em 
a)l el. 
b)Ie II, somente. 
c) Ie III, somente. 
d) Ie III, somente. 
e) II, somente. 


45. (FCC - Técnico Judiciário-TRT 232/Administrativa/2016) 


Atenção: Para responder à questão, considere o texto abaixo. 
O que é assinatura digital? 


A assinatura digital é uma modalidade de assinatura eletrônica, resultado de uma 
operação matemática que utiliza algoritmos de criptografia assimétrica e permite aferir, 
com segurança, a origem e a integridade do documento. 


A assinatura digital fica de tal modo vinculada ao documento eletrônico "subscrito" que, 
ante a menor alteração neste, a assinatura se torna inválida. A técnica permite não só 
verificar a autoria do documento, como estabelece também uma "imutabilidade lógica” 
de seu conteúdo, pois qualquer alteração do documento, como por exemplo a inserção 
de mais um espaço entre duas palavras, invalida a assinatura. 


Necessário distinguir assinatura digital da assinatura digitalizada. A assinatura 
digitalizada é a reprodução da assinatura autógrafa como imagem por um equipamento 
tipo scanner. Ela não garante a autoria e integridade do documento eletrônico, porquanto 
não existe uma associação inequívoca entre o subscritor e o texto digitalizado, uma vez 
que ela pode ser facilmente copiada e inserida em outro documento. 


a) assinatura digitalizada distingue-se da assinatura digital por ser esta 
menos segura e confiável que aquela. 


b) cópia da assinatura digitalizada torna-se dificil porque ela está 
subordinada à autenticação da autoria do documento. 


c) assinatura digital serve ao objetivo de preservar a autenticidade de 
documentos previamente escaneados. 
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No princípio erao VERBO, 
eo VERBO estava com DEUS, 
eo VERBO era DEUS... 

(O Santo Evangelho segundo João) 


A GrandeCatástrofe 


No início era Verbo. O verbo Ser. 

Conjugava-se apenas no infinito. Ser, e nada mais. 

Intransitivo, absoluto. 

Isso foi no princípio. Depois transigiu, e muito. 

Em vários modos, tempos e pessoas. 

Ah, nem queiras saber o que são as 

pessoas: eu, tu, ele, nós, vós, eles... 

Principalmente eles! 

E ante essa dispersão lamentável, essa verdadeira explosão do SER 
em seres, até hoje os anjos ingenuamente se interrogam por que 
motivo as referidas pessoas chamam a isso de CRIAÇÃO... 

(Mário Quintana, Prosa & Verso) 
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Unidade 1 


ESTUDO DO VERBO 


Nesta unidade veremos de forma prática e clara o estudo 
gramatical do verbo: sua estrutura, suas regras e aplicações. 


Procuramos dar um enfoque simplificado, pois para muitos 
o estudo do verbo é enfadonho e complicado. O objetivo 
desta unidade é desmistificar o verbo, tornando-o acessível a 
todos. 


1. ESTRUTURA GRAMATICAL DO VERBO 


Conceito =Verbo é o termo que exprime ação, estado, mudança 
de estado e fenômeno da natureza situados no tempo. 


ação =Eu estudo diariamente 
estado =Meu irmão está muito preocupado 
mudança de estado =Meu irmão ficou muito preocupado 


fenômeno da natureza =Naquela noite trovejou bastante. 


1.1 Estrutura do verbo 


O verbo apresenta em sua estrutura três elementos: radical, vogal 
temática e desinências. 


a) radi a base do significado do verbo. O btém-se extraindo 
as terminações ar, e, ir do infinitivo 
INFINITIVO TERMINAÇÕES RADICAL 
cantar ar cant 
vender er vend 
partir ir part 


d) alteração de um documento com assinatura digital acarreta a invalidação 
da assinatura desse documento. 


e) integridade de um documento com assinatura digital é garantida pela 
cópia fotográfica da assinatura subscrita. 


46. (FCC - Técnico Judiciário-TRT 142 /Administrativa/2016) 


Nós, o rio e o tempo 


Fico olhando, Maria, o nosso rio, 
o Madeira da nossa Juventude. 

Na enchente, em constante inquietude 
vencendo a cada curva um desafio. 


Para depois, no decorrer do estio, 
com a ribanceira em sua plenitude 
toda plantada pelo braço rude 

de quem espera o fruto do plantio. 


Mas o tempo, Maria, nos comprova 
que a cada instante o rio se renova 
e nós a cada instante envelhecemos. 


Por certo ele será sempre criança 
e o seu poente um canto de esperança 


na saudade daquilo que vivemos. 


(SILVA, Antônio Cândido da. www.acler.- com.br/?conteudo=artigosmostra&cod 


Percebe-se, no poema, à 
a) representação do tempo como algo imutável. 

b) caracterização da natureza degradada pelo homem. 
c) predominância de uma ambientação urbana. 

d) descrição do eterno conflito entre homem e mulher. 
e) expressão de um sentimento nostálgico. 


47. (FCC- COPERGÁS- ADMINISTRADOR-2016) 
Idades e verdades 


O médico e jornalista Drauzio Varella escreveu outro dia no jornal uma crônica 
muito instigante. Destaco este trecho: 


"Nada mais ofensivo para o velho do que dizer que ele tem 'cabeça de jovem”. É 
considerá-lo mais inadequado do que o rapaz de 20 anos que se comporta como 
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b) vogal temática =é a vogal que se junta ao radical para este rece- 
ber as desinências. A vogal temática indica a que conjugação 
pertence o verbo. 


VOGAL TEMÁTICA CONJUGAÇÃO VERSO 
a E conjugação cantar 
e 2º conjugação vender 
i 3º conjugação partir 


OBSERVAÇÃO 


O verbo pór e seus derivados (compor, dispor, repor, supor, etc) 
pertencem por motivos históricos à 2º conjugação (sua forma 
arcaica erapos. 


Quando o radical recebe a vogal temática é denominado tema. 


RADICAL VOGAL TEMÁTICA TEMA 
cant a canta 
vend e vende 
part i parti 


c) desinências = são elementos que se juntam ao radical ou tema 
para indicar as classificações e flexões gramaticais do verbo: 
tempo, modo, pessoa e número. 


RADICAL | VOGAL TEMÁTICA | DESINÊNCIA DE INFINITIVO 
cant a T 
vend e T 
part i T 


As desinências quando indicam tempo e modo, são chamadas de 
desinência modo-temporal; e quando indicam número e pessoa: 
desinência número pessoal 


DESINÊNCIAS 
RADICAL [VOGAL TEMÁTICA | MODO TEMPORAL | NUMERO -PESSOAL 
cant á se mos 
vend ê se mos 
part i se mos 


a) sse= modo subjuntivo / pretérito imperfeito 


b) mos= primeira pessoa do plural 


2. 0STEMPO DO MODO INDICATIVO 


Em cada modo temos o emprego do tempo verbal. No modo 
indicativo (que exprime certeza) temos os seguintes tempos: 


Presente Pretérito Futuro 
perfeito do presente 
imperfeito do pretérito 
maisqueperfeito 


2.1. Compondo os tempos no indicativo 


TEMPO TERMINAÇÕES EXEMPLO AR ER.IR 


o,a5 a amos aisam euando 1º conjugação 
presente |0,es,e, emos eis em  euvendo 2º conjugação 
oeseimosisem — eupato 3º conjugação 


ava, avas, ava, eu andava 

pret ávamos, áveis, avam 

imperf. - [ia, ias, a, eu vendiaf 
famos, feis, am partia 
ei, aste, ou, eu andei 
amos, astes, aram 

pret i, este, eu, 

perf. emos, estes, eram eu vendi 
i,iste, iu, 
imos, istes, iram eu parti 


pret. eu andara 
mais raras ra, eu vendera 
a |rmosreisram cu vender 
eu andarei 
fut ei,ás, á, eu venderei 
presente | emos, eis, ao eu partirei 
fe liniosia, gu indária; 
pret. íamos, feis, iam eu partiria 


2.2. Empregando ostempos no indicativo 
A) PRESENTE DO INDICATIVO 
Indica um fato verbal que ocorre no momento da fala. 
João estuda todo dia. 
Emprega-se também nos seguintes casos: 
1) paraindicar ação habitual, rotineira: 
Minha mãe fala demais. 


Vou ao cinema toda semana. 


2) para dar realismo e vivacidade a fatos passados. 


Em 1822 D. Pedro | proclama a independência do Brasil. 


3) para indicar ações ou estados permanentes: 
Todo homem émortal. 


A terra gira em torno do Sol. 


4) para indicar futuro próximo: 
No próximo mêsviajo para a Europa de navio. 


Amanhã faz um ano que ela foi embora. 


5) para substituir o imperativo, amenizando uma ordem: 
Você me faz um favor? 
* no imperativo = faça-me um favor 
(perceba como o primeiro exemplo denota mais um pedido do 
que uma ordem) 
6) para substituir o pretérito imperfeito do subjuntivo, tornando à 
linguagem mais coloquial. 


Se ele não responde à pergunta do diretor, todos nós seríamos 
punidos. 


* no pret, imperf. do subjuntivo =Se ele não respondesse à pergun- 
tado diretor, todos nós seríamos punidos. 


(Perceba como o primeiro exemplo é parecido a uma conversa ou 
“bate-papo”.) 


B) PRETÉRITO IMPERFEITO DO INDICATIVO 
Indica um fato passado em relação ao momento da fala, porém 
este fato não é tomado por concluído, dando idéia de duração ou 
algo inacabado. 

João conversava bastante durante as aulas. 

Eu escrevia, quando você chegou. 


Emprega-se também nos seguintes casos 
1) para exprimir fato habitual no passado 
Eliana corria todas manhãs no Horto Florestal. 


Nós costumávamos namorar no parque. 


2) para descrever fatos, ações no passado 
O cajueiro servia de esconderijo para aquele menino. 
Maria tinha uns lábios carnudos, molhados, um convite ao 
beijo. 

3) para indicar, entre duas ações simultâneas, qual estava aconte- 
cendo quando ocorreu a outra: 


João jantava, quando a criança chorou. 


4) para indicar ação simultânea frequente, ou causa e consequência: 


Quando eu deixava o meu turno, ele entrava. 


5) para indicar um fato ocorrido, quando a data da ação é mencio- 
nada claramente. 


Dez minutos depois do início da sessão, João comprava o bilhete. 


6) paraindicar ação programada e não realizada. 


Osalunos iam à excursão, mas a chuva torrencial impediu 


C) PRETÉRITO PERFEITO DO INDICATIVO 


Indica um fato passado concluído antes do momento da fala, 
geralmente este fato concluído não é habitual. 


Fui à França no final do ano 


Comprei um automóvel zero quilômetro 


pretérito perfeito composto do indicativo = Indica um fato que 
começou no passado, vem se repetindo até o presente, dan- 
do idéia de continuidade. É formado com o presente do indi- 
cativo dos verbos ter ou haver mais o particípio passado do verbo 
principal. 


PRESENT. IND. PARTICÍPIO PRET. PERF. COMPOSTO 


tenho trabalhado tenho trabalhado 


Eu tenho trabalhado muito neste projeto ultimamente. 


Alguns deputados tém lutado pela saúde e educação. 


D) PRETÉRITO MAISQUE-PERFEITO DO INDICATIVO 


Indica um fato passado anterior já concluído em relação a outro 
fato passado também concluído. 


Quando cheguei à aula, o professor já fizra a chamada 


(Perceba que a ação “fizera” é anterior a ação “cheguei”, e ambas 
estão no passado) 


x 


Emprega-se nos seguintes casos: 
1) Na linguagem formal sofisticada: 
Quando você resolveu a situação, o gerente já resolvera 
(Em linguagem informal teríamos: Quando você resolveu a situa- 
ção, o gerente játinha resolvido) 
2) Em algumas frases exclamativas ou optativas: 
Quem me dera namorar aquela morena! 
3) Para substituir o pretérito imperfeito do subjuntivo e o futuro 
do pretérito do indicativo 
Cantou como se fora cantor lírico. 
Cantou como se fossel pert. imperf. subj,) cantor lírico. 
Menos a conhecera, mais a amara. 


Menos a conhezesse(pret. imperf. subj.) mais a amaria (fut. pret. 
ind) 


* pretérito mais-queperfeito composto do indicativo: É usado da mes- 
ma forma do simples, para indicar um fato passado anterior a 
outro fato passado. É formado com o pretérito imperfeito do 
indicativo dos verboster ou haver mais o particípio passado do verbo 
principal. 


PERT. IMPERF. IND PARTICÍPIO  PRET. MAISQUE. PERF. COMP. 


tinha participado tinha participado 
havia respondido havia respondido 


João tinha participado de todos ostrabalhos. 


Pedro havia respondido corretamente. 


E) FUTURO DO PRESENTE DO INDICATIVO 


Indica um fato futuro em relação ao momento da fala, geralmente 
este fato é tido como certo. 


Amanhã de manhã pedira o café para nós dois. 


Emprega-se também nos seguintes casos: 
1) Para substituir o imperativo: 
Você sentará à minha frente, entendeu? 


Não cobiçarás a mulher do próximo. 


2) Para indicar um fato incerto, duvidoso 
Terá o rapaz compreendido o cartaz? 
3) Em linguagem formal o futuro do presenteé substituído por locu- 


ções verbais (conjunto formado por um verbo auxiliar seguido 
de uma forma nominal infinitivo ou gerúndio) 


VERBO AUXILIAR X FORMA NOMINAL 


vou almoçar (infinitivo) 
estarei almoçando (gerúndio) 


Dona Eunice, às duashorasvou almoçar com o diretor da Lipox. 


Dona Eunice, às duas horas estarei almoçando com meu diretor. 
(perceba que as ações indicam situações que ocorrerão no 
futuro) 


4) É substituído também pelo presente do indicativo do verbo ter, mais 
que, mais infinitivo a fim de indicar algo obrigatório. 


Pres ind. 


tenho +que +infinitivo 


Tenho que falar com minha esposa até o final da tarde. 


5) É substituído pelo presente do indicativo do verbo haver, mais a 
preposição de, maisinfinitivo a fim de indicar desejo, intenção. 


Pres ind. 


ei +preposição 


H 6 de comprar aquele apartamento. 


Ele há devender aquele apartamento. 


* futuro do presente composto do indicativo =indica uma ação futura 
consumada ou com possibilidade de já ter sido consumada 
antes de outra também futura. É formado com o futuro do 
presente simples dos verbos ter ou haver mais particípio do verbo 
principal. 


FUTURO DO PRESENTE PARTICÍPIO  FUT.PRES.COMP 


terei terminado terei terminado 


ori: 
Aula 01 - Feli 


criança de dez. Ainda que maldigamos o envelhecimento, é ele que nos traz a 
aceitação das ambiguidades, das diferenças, do contraditório e abre espaço para 
uma diversidade de experiências com as quais nem sonhávamos anteriormente.” 
Tomo a liberdade de adicionar meu comentário de velho: não preciso que os 
jovens acreditem em mim, tampouco estou aberto para receber lições dos 
mocinhos. Nossa alternativa: ao nos defrontarmos com uma questão de comum 
interesse, discutirmos honestamente que sentido ela tem para nós. O que nos 
unirá não serão nossas diferenças, mas o que nos desafia. 


(LAMEIRA, Viriato, inédito) 
Deve-se entender que as afirmações de Drauzio Varella e as do autor do 
texto mantêm entre si 

a) uma clara relação de causa e efeito, na ordem em que são expostas. 


b) uma relação de independência, uma vez que não os move uma questão 
comum. 


c) uma interligação compulsória, pois não se entende uma sem a presença 
da outra. 


d) um caráter de alguma complementaridade, dado que a segunda é 
motivada pela primeira. 


e) uma relação de subordinação, pois a segunda é uma simples dedução 
da primeira. 


48. (FCC- ELETROBRÁS- TÉCNICO EM SEGURANÇA- 2016) 
Ofertas do Google 


Uma das coisas que admiro nas pessoas que sabem muito é o desapego. Elas 
não se contentam em saber — espalham generosamente o que sabem, vivem 
prontas a ensinar e fazem isso de graça, pelo prazer de ajudar. O conhecimento 
não é para ser guardado à ferros, mas dividido — aliás, a única maneira de 
multiplicá-lo. 


Tive a sorte de trabalhar ou conviver com alguns verdadeiros arquivos vivos, 
gente capaz de responder na lata sobre muitos assuntos além dos de sua área — 
entre outros, Otto Maria Carpeaux e Franklin de Oliveira. Uma pergunta a um 
deles era a garantia de uma aula. 


De 15 anos para cá, o Google se esforça para substituir as sumidades do 
conhecimento. É o maior banco de dados do mundo e ameaça tornar ociosos os 
dicionários, enciclopédias e compêndios — já absorvidos por ele, ao alcance de 
consultas rápidas e, melhor ainda, grátis. 


Ou não? Posso estar errado, mas tenho visto que, de algum tempo para cá, 
ao procurar por qualquer assunto no Google, ele nos cumula de pechinchas 
comerciais sobre o dito assunto. Se você pesquisar “sorvete”, “livro” ou 
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Já terá terminado o jantar quando meu marido chegar. 
(ação consumada) 


Será que ele já teá terminado o jantar, antes de eu chegar? 
lação com possibilidade de já ter se consumado) 


F) FUTURO DO PRETÉRITO DO INDICATIVO 
Indica um fato futuro em relação a um fato passado 


Você me disse que não faltaria com sua promessa. 


Emprega-se também nos seguintes casos: 


1) Para indicar um fato não realizado ou que não se realizará. 


Viajaria se tivesse dinheiro. 


2) Para indicar um fato que depende de outro para ser realizado 
Gostaria de falar com você se possível. 
Queria conversar com seu gerente, caso não for incômodo. 
(há muita confusão entre os tempos do verbo querer: 
queria: pretérito imperfeito / quereria: futuro do pretérito) 
3) Para exprimir dúvida em relação a fatos passados 


Eu aceitaria aquela proposta. 


4) Para exprimir polidez na substituição do imperativo: 


Poderia trazer este material para mim? 


(Perceba como no imperativo a frase fica mais forte ou menos 
polida: Traga este material para mim.) 


* futuro do pretéito composto do indicativo =indica um fato que teria 
acontecido sob certa condição ou ainda para exprimir possibili- 
dade de um fato passado. É formado com o futuro do pretáito dos 
verbos ter ou haver mais o particípio do verbo principal. 


FUT. PRET. PARTICÍPIO  FUT.PRET. COMP 


teria conseguido teria conseguido 


Teria conseguido boas notas, se estudasse (fato sob condição) 


Teria sido melhor ter estudado ( possibilidade de fato passado) 


3.0S TEMPOS NO MODO SUBJUNTIVO 


No modo subjuntivo temos os seguintes tempos: 


Presente Pretérito Futuro 
imperfeito simples 
perfeito composto composto 


maisqueperfeito composto 


TEMPO TERMINAÇÕES VERBO CONJUGAÇÃO 
eufale 1º conjugação 
e, es, e, emos, eis, em ÃO. 
Presente | & 66 6, emos ES, venda/  22e 3º conjugação 
3,35, 2, MOS ais am paga 
falasse 12 conjugação 
a, seis sem OS vendesse 28 conjugação 
pet partise 32 conjugação 
falar 1 conjugação 
futuro | Nres remos rdes, vender — 22 conjugação 
partir 3º conjugação 
OBSERVAÇÃO 


Os tempos compostos e os verbos irregulares serão estudados 
individualmente, devido a variação de suas formas. 
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3.1 Compondo os tempos no subjuntivo 


A) PRESENTE DO SUBJUNTIVO 


Exprime uma incerteza, podendo indicar presente ou mesmo 
futuro. 


É triste que eles pensem dessa maneira (presente) 


Espero que todos vendam suas cotas (futuro) 


Emprega-se também em frases optativas: 


Que ela saiba o que faz! 


Formando o presente do subjuntivo 


Os verbos da primeira conjugação = a tem a desinência trocada 
pore: 


eu fato =que eu fale 


Osverbos da segunda e terceira conjugação ei têm as desinências 
trocadas por a 


eu vendo =que eu venda 


eu parto =que eu parta 


B) PRETÉRITO IMPERFEITO DO SUBJUNTIVO 


Indica uma ação passada, presente ou futura em relação ao verbo 
da oração principal. 


Se agora eu pudesse, escreveria o relatório. (presente) 


Ainda que mostrasse interesse, eles não acreditariam em você (pas- 
sado) 


Ficaria feliz se você fosse à minha festa. (futuro) 
Emprega-se também em frases optativas 


Pudesse todos contribuírem um pouco para campanha. 


C) PRETÉRITO PERFEITO COMPOSTO DO SUBJUNTIVO 


Indica um fato totalmente concluído no passado. É formado com 
o presente do subjuntivo dos verboster ou haver mais particípio 
doveto principal. 


PRES.SUB] PARTICÍPIO PRET. PERF. COMP. SUB) 


tenha terminado tenha terminado 


É um absurdo que ele tenha terminado o trabalho tão rapida- 
mente. 


Emprega-se também no seguinte caso 


A) Indicando fato futuro realizado em relação a outro fato tam- 
bém futuro 


Provavelmente ela já tenha conduído osexercícios quando o pro- 
fessor quiser corrigi-os. 


D) PRETÉRITO MAIS-QUE-PERFEITO COMPOSTO DO SUBJUNTIVO 
Indica um fato hipotético antes de outro fato hipotético passado. 


É formado com o pretéiito imperfeito do subjuntivo dos verboster 
ou haver mais o particípio do verbo principal. 


PRET. IMPERF. SUB) PARTC. PRET. MAISQUE-ERF. COMP 


tivesse estudado tivesse estudado 


Se ela tivesse estudado mais, teria conseguido passar no vestibular. 


E) FUTURO DO SUBJUNTIVO 
Indica um fato que pode ocorrer no futuro. 
Se você quiser, passará no vestibular com facilidade. 


Se ele vier aqui, não aprovará esta bagunça. 


F) FUTURO COMPOSTO DO SUBJUNTIVO 


Indica uma ação futura realizada em relação a outra ação futura 
por realizar. É formado com o futurodo subjuntivo dos verboster 
e haver mais o particípio da verbo principal. 


FUTURO DO SUBJUNTIVO — PARTICIPO FUTURO COMPOSTO SUB) 


tiver feito tiver feito 


Quando tivermos feito os exercícios, o professor avaliará. 


Quando ela tiver saído do hospital, nós viajaremos para a Fazenda. 


4. MODO IMPERATIVO 


O imperativo exprime ordem, desejo, pedido, solicitação etc. A 
distinção é feita de acordo com a entonação (na escrita com auxí- 
lio de sinais de pontuação) ou agentes modificadores: por favor, 
se possível, já, agora, estou mandando, etc. 

Como no imperativo as ordens ou pedidos são feitos a um interlo- 
cutor, as formas verbais só admitem flexão nas seguintes pessoas: 


1º pessoa do plural =nós 
2º pessoa 6 
3º pessoa 


Não façam barulho (ordem - 3º pessoa) 
Empresta-me o teu livro (pedido - 2º pessoa) 
Empresteme o seu livro (pedido - 3º pessoa) 


Meus amigos, não sintamos ódio de ninguém (conselho - 12 pessoa 
do plural) 


* (embora seja interlocutor é flexionado na terceira pessoa) 


4,1, Formação do imperativo 
O imperativo é semelhante ao presente do subjuntivo, com exce- 


ção da 2º pessoa (tu e vós) que são formadas a partir do presente 
do indicativo sem a letras. 


E 


PRES.IND. | PRES.SUB) IMP. AFIRM. IMP. NEG, 
eu falo fale 3 a 

tu falas fales faad não fales 
elefala fale fale não fale 
nósfalamos | falemos falemos não falemos 
vósfalaiS faleis falai não faleis 
eles falam falem falem não falem 


Perceba que no imperativo afirmativo a segunda pessoa (tu e vós) 
não apresentou a letra s do presente do indicativo. Já o imperativo 
negativo conservou a forma do presente do subjuntivo em todas 


pessoas. 


5. FORMAS NOMINAIS 


São chamadas formas nominais, pois por 5 só elas não exprimem 

nem tempo nem modo verbal; exercendo em determinados con- 

textos funções de substantivos ou adjetivos, Estas formas são divi- 

didas em três: infinitivo, gerúndio e particípio. 

5.1, Infinitivo =Exprime a idéia de ação, é o próprio processo ver- 
bal. Pode ser pessoal ou impessoal 


1) Pessoal = Apresenta flexão por estar relacionado àstrês pessoas. 
do discurso, sendo que nas 1? e 3º pessoas do singular não apre- 
senta desinências. 

Você foi elogiado por ter terminado a prova rapidamente. 
Tu foste elogiado por teres* terminado a prova rapidamente. 


* (Observe que o exemplo acima apresentou a desinência =es) 


Empregase o infinitivo pessoal nos seguintes casos: 


à) Quando apresentar sujeito próprio, diferente do sujeito da ora- 
ção principal: 


Eu vi os professores falarem com o diretor. 


O problema era continuarmos a brigar assim. 
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b) Quando se deseja indeterminar o sujeito, devendo o verbo ficar 
na terceira pessoa do plural 


Ládetráseu ouvi, gritarem por socorro. 


c) Quando o sujeito é o mesmo da oração principal, mas vem an- 
tes do infinitivo pessoal. 


Para nós estudarmos esse assunto, precisamos de mais material 


d) Quando antes do infinitivo tiver uma preposição e o sujeito não 
está expresso na frase. 


Nós falamos isto por sermos amigos. 


Eles falaram isto por serem amigos. 


2) Impessoal = não apresenta flexão alguma. pois não se refere a 
nenhuma pessoa do discurso. 
É gostoso viajar por navio 


É importante lutar contra a fome no país. 
Emprega-se o infinitivo impessoal nosseguintes casos: 


à) Quando não se referir a nenhum sujeito 


É importante controlar ainflação 


b) Em locuções verbais 


Vamos complear 0 tanque, amigo? 


“apartamento”, ele aproveitará para apregoar um irritante varejo desses 
produtos. 


(Adaptado de: CASTRO, Ruy. "Ofertas do Google”. Disponível em: 
www. folha.uol.com.br/colunas/ruycastro/2016/03/1748685-ofertas- 
dogoogle.shtml) 


O autor faz uma crítica 


a) ao fato de o Google ter feito com que os homens sábios parecessem 
charlatões. 


b) à maneira como o Google divulga informações sem dar crédito aos 
autores. 


c) à superficialidade do conteúdo do Google comparado com os livros 
tradicionais. 


d) à falta de variedade de conteúdo disponível para pesquisas rápidas no 
Google, 


e) à divulgação de conhecimento no Google aliada a interesses comerciais. 


49. (FCC- TRT 142 REGIÃO- RO E AC- 2016) 


Era uma vez. 


As crianças de hoje parecem nascer já familiarizadas com todas as engenhocas 
eletrônicas que estarão no centro de suas vidas. Jogos, internet, e-mails, músicas, 
textos, fotos, tudo está à disposição à qualquer hora do dia e da noite, ao alcance dos 
dedos. Era de se esperar que um velho recurso para se entreter e ensinar crianças como 
adultos — contar histórias — estivesse vencido, morto e enterrado. Ledo engano. Não é 
incomum que meninos abandonem subitamente sua conexão digital para ouvirem da 
viva voz de alguém uma história anunciada pela vetusta entrada do “Era uma vez. 

Nas narrativas orais — talvez o mais antigo e proveitoso deleite da nossa civilização 
- a presença do narrador faz toda a diferença. As inflexões da voz, os gestos, os trejeitos 
faciais, os silêncios estratégicos, o ritmo das palavras - tudo é vivo, sensivel e vibrante. 
A conexão se estabelece diretamente entre pessoas de carne e osso, a situação é única 
e os momentos decorrem em tempo real e bem marcado. O ouvinte sente que o narrador 
se interessa por sua escuta, o narrador sabe-se valorizado pela atenção de quem o ouve, 
a narrativa os une como num caloroso laço de vozes e de palavras. 

As histórias clássicas ganham novo sabor a cada modo de contar, na arte de cada 
intérprete. Não é isso, também, o que se busca num teatro? Nas narrações, as palavras 
suscitam imagens intimas em quem as ouve, e esse ouvinte pode, se quiser, interromper 
o narrador para esclarecer um detalhe, emitir um juízo ou simplesmente uma interjeição. 
Havendo vários ouvintes, forma-se Uma roda viva, uma cadeia de atenções que dá ainda 
mais corpo à história narrada, Nesses momentos, é como se o fogo das nossas primitivas 
cavernas se acendesse, para que em volta dele todos comungássemos o encanto e a 
magia que está em contar e ouvir histórias. Na época da informática, a voz milenar dos 
narradores parece se fazer atual e eterna. 


(Demócrito Serapião, inédito) 
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c) Para substituir o imperativo 


Atenção turma: escreves! 


d) Antecedido de preposição de mais os adjetivos fácil, bom, difícil, 
possível e utros parecidos, assumindo valor passivo. 


Isso é muito fácil defazer (ser feito) 


e) Antecedido da preposição, para substituir o gerúndio. 


João está a ler o livro (lendo) 


f) Antecedido de é com tom imperativo. 


Companheiros que falta neste local étrabalhar 


9) Quando o sujeito do verbo é um pronome oblíquo. 
Deixei-s falar tranquilamente 
Ele não a obrigou estudar 

52. Gerúndio = Exprime a idéia de movimento e desempenha à 

função de adjetivo ou advérbio. 

Emprega-se nos seguintes casos: 

a) Indicar ação simultânea. 
José gritava dizendo a todos o motivo da revolta 

b) Depois de uma oração para expressar ação posterior. 


A chuva caiu sobre a cidade, destruindo várias casas 


c) No início da oração para indicar uma ação que começou antes. 
da outra, porém prosseguindo ainda. 


Chorando, beijava o namorado com saudade. 


d) No início da oração para indicar uma ação realizada imediata- 
mente a outra. 


Pegando a caneta, pôs-se a escrever. 


53. Particípio = Quando não empregado nos tempos compostos 
indica resultado de uma ação já concluída. 


O Particípio flexionase normalmente em gênero, número e grau. 


Escolhidas, as turmas todos foram para as respectivas classes. 


Emprega-se também nos seguintes caso: 


à) Na formação dos tempos compostos, neste caso não é flexio- 
nado. 


Eles têm estudado muito 
As meninas haviam participado do concurso de Miss 
b) Na formação da voz passiva, neste caso é flexionado. 


Elesforam aprovados no exame 


As meninas foram premiadas no concurso 


6. CLASSIFICAÇÃO DOS VERBOS 


Depois de estudarmos o emprego de cada tempo verbal, estudare- 

mos a classificação para, em seguida, conhecermos a formação 

dostempos verbais. 

Os verbos são classificados em dois grupos 

A) Função =o verbo pode ser principal ou auxiliar 

B) Flexão =o verbo pode ser regular, irregular, defectivo e abun- 
dante. 


61. Função do verbo 


a) Principal = É aquele que possui significação total, plena no 
enunciado: 


Compre um lindo apartamento 


João estuda Inglês e Espanhol 


b) Auxiliar = É aquele que perde sua significação ao juntar-se à 
uma forma nominal (infinitivo, gerúndio e particípio). Os ver- 
bosauxiliares mais comuns-ão:sar, estar, ter, haver, ir, vir eandar. 
Eu estou escrevendo o relatório 


O relatório foi escrito por mim 


“o 


Emprego de algunsauxiliares:* 
2) estar: 


a) para formar voz passiva (sujeito sofre ação) 


O relatório está feito 


b) para indicar ação duradoura, com o gerúndio do verbo prin- 
cipal 


Estou trabalhando agora 


2 sm: 
É usado para formar a voz passiva. 


O relatório foi escrito por mim 


3) haver eter 


à) Usado apenas na formação dos tempos compostos, indicando 
as flexões de modo, tempo, número e pessoa. 


Eles tinham comprado o bilhete para o festival de teatro 


b) O verbo ter seguido de preposição de mais infinitivo impessoal, 
indica idéia de obrigatoriedade. 


João tem de trabalhar muito naquele projeto, caso queira apro- 
vação. 


Fonte Conjugação dos Verbos em Português, Maria Aparecida Ryan, editora 
Ática pp.2829, 


a 


c) O verbo haver seguido de preposição demais infinitivo impessoal, 
indica idéia de intenção. 


Eles hão deconquistar. 


air 


a) para indicar ação duradoura, com o gerúndio do verbo princi- 
pal: 


Ela vem trabalhando muito naquele projeto 


b) pra indicar resultado de uma fato, neste caso vem seguido da 
preposição a mais infinitivo impessoal do verbo principal. 


Vim a conheces muito tarde a verdadeira personalidade daquele 
rapaz. 

sir 

a) para indicar futuro próximo com a certeza que a ação será rea- 


lizada, é empregado no presente do indicativo mais o infinitivo 
impessoal do verbo principal. 


Júlio vai viajar no final do ano para Paris. 


6.2. Regular e irregular 


a) Regular = É aquele que seu radical é invariável e possui des- 
nências normais. 


MODO INDICATIVO 


PRESENTE: eu falo, tu falas, ele fala, nós falamos, vós falais, eles 
falam. 


E) 


PRETÉRITO IMPERFEITO: eu falava, tu falavas, ele falava, nós 
falávamos, vós faláveis, eles falavam. 


* perceba como o radical FAL- não sofreu variação e as desinên- 
cias seguiram um curso normal, parecido. 

b) Irregular = É aquele em que radical e desinências sofrem varia- 
ões. 

MODO INDICATIVO 


PRESENTE: eu faço, tu fazes, ele faz, nós fazemos, vós fazeis, eles 
fazem 


PRETÉRITO PERFEITO: eu fiz, tu fizeste, ele fez, nó fizemos, vós 
fizestes, eles fizeram. 


* perceba que o radical FAZ- sofreu muitas variações, assim como 
as desinências 


c) Defectivo = É aquele que não possui conjugação completa, como 
os verbos falir, abolir, e os verbos que indicam fenômenos da 
natureza, chover, travejar etc. 


MODO INDICATIVO 
PRESENTE: eu, tu, ele, nósfalimos, vós falis, eles. 


* perceba que este verbo no presente do indicativo só possui a 
primeira e segunda pessoas do plural. 

d) Abundante É aquele que possui mais de uma forma com valor 
equivalente, Normalmente, essa forma ocorre no particípio. 
aceito - aceitado, imprimido - impresso, morto-matado 


diz tu - dize tu, faz tu - faze tu, requer tu - requere tu 


e) Anômalo: É aquele que possui mais de um radical na sua conju- 
gação, seria um irregular 20 extremo. 


MODO INDICATIVO 
PRESENTE: eu sou, tu és, ele é, nós somos, vós sois, eles são 


PRETÉRITO PERFEITO: eu fui, tu foste, ele foi, nós fomos, vós 
fostes, eles foram 


* perceba que a variação do radical neste caso é extrema: sou, és, 
fui etc. 


7. FLEXÃO VERBAL 


Flexão verbal é a variação do verbo que pode ser em pessoa, 
número, tempo e modo. 


FLEXÃO NÚM ERO-PESSOAL = Este flexão está ligada ao pronome 
pessoal, pois este é que permite a variação do verbo. 


7.1 Número 
O verbo admite duas flexões por número: 


a) singular: quando se refere a uma só pessoa ou coisa 
Eu escrevo sempre 


b) plural: quando se refere a mais de uma pessoa ou coisa 
Ele escrevesempre 


7.2 Pessoa 


Há três pessoas que compõem a flexão verbal 


a) 1º pessoa =é a que fala 
Eu escrevo sempre / Nósescrevemos sempre 


b) 2º pessoa =é a com que se fala 
Tu escreves sempre? / Vósescreveis sempre? 


as 


c) 3º pesso 


é a de quem se fala 


Ele escrevesempre / Elesescrevem sempre 


PRONOME PESSOA E NÚMERO VERBO NO PRESENTE 


eu 1º pessoa do singular falo 
tu 2º pessoa do singular falas 
ele 3º pessoa do singular fala 
nós 1º pessoa do plural falamos 
vós 2º pessoa do plural falais 
eles 3º pessoa do plural falam 


OBSERVAÇÃO 


A)Os pronomes de tratamento você, senhor, Vossa Senhoria 
etc. embora sejam segunda pessoa, são flexionadosnatecara 
pessoa. 


Você escrevesempre? 
Vossa senhoria escreve sempre? 


BJO pronome Vés mesmo quando se referir a uma só pessoa, 
será flexionado no plural 


Senhor, vós que soistão generoso, ouvi minha prece 


FLEXÃO MODO-TEMPORAL: Esta flexão indica respectivamente 
a maneira e o tempo em que ocorre o fato verbal. 


“6 


Modo: Indica a atitude do falante em relação a idéia expressa pelo 
verbo. Esta atitude pode ser de certeza, de dúvida, de ordem etc. 
São três os modos verbais: 


a) indicativo: Mostra um fato certo, preciso, tanto no presente, 
como no passado, como no futuro. 


Eu compro imóvel (presente) 
Eu comprá o imóvel (passado) 
Eu comprará o imóvel (futuro) 

b) subjuntivo: Mostra um fato incerto, duvidoso, hipotético tanto 
no presente, como no passado, como no futuro 
Espero que você compre o imóvel (presente) 
Se você comprasseo imóvel, evitaria problemas ( passado) 


Quando você comprar 0 imóvel, evitará problemas (futuro) 


c) imperativo: Indica ordem, desejo ou pedido 
Não fume neste estabelecimento 
Por favor, Não fume neste estabelecimento 
Participe desta campanha 
Tempo: Indica a localização de tempo que ocorre o fato verbal 
que pode ser no presente, no passado ou no futuro. 


a) presente. O fato verbal ocorre no momento da fala 


Gosto muito de ler Machado de Assis 


4 


O recurso da progressão de elementos com o fito de dar força a um 
argumento é utilizado pelo autor no interior mesmo do seguinte segmento: 


a) As crianças de hoje parecem nascer já familiarizadas com todas as 
engenhocas eletrônicas que estarão no centro de suas vidas. (1º parágrafo) 


b) A conexão se estabelece diretamente entre pessoas de carne e osso, a 
situação é única e os momentos decorrem em tempo real e bem marcado. 
(2º parágrafo) 

c) O ouvinte sente que o narrador se interessa por sua escuta (...). (2º 
parágrafo) 

d) Nas narrações, as palavras suscitam imagens íntimas em quem as ouve 


(...). (3º parágrafo) 


e) Nesses momentos, é como se o fogo das nossas primitivas cavernas se 
acendesse, para que em volta dele todos comungássemos o encanto (...). 
(3º parágrafo) 


50. (FCC- SEDU ES - PROFESSOR- 2016) 


Medo da eternidade 

Jamais esquecerei o meu afitivo e dramático contato com a eternidade. 

Quando eu era muito pequena ainda não tinha provado chicles e mesmo em Recife falava-se pouco 
deles, Eu nem sabia bem de que espécie de bala ou bombom se tratava, Mesmo o dinheiro que eu tinha 
não dava para comprar: com o mesmo dinheiro eu lucraria não sei quantas balas. 

Afinal minha irmã juntou dinheiro, comprou e ao sairmos de casa para a escola me explicou: 

— Teme cuidado para não perder, porque esta bala nunca se acaba. Dura à vida inteira. 

— Como não acaba? — Parei um instante na rua, perplexa, 

— Não acaba nunca, e pronto. 

Eu estava boba: parecia-me ter sido transportada para o reino de histórias de príncipes e fadas. Peguei 
a pequena pastilha cor-de-rosa que representava o elixir do longo prazer. Examinei-a, quase não podia 
acreditar no milagre. Eu que, como outras crianças, às vezes tirava da boca uma bala ainda inteira, para 
chupar depois, só para fazê-la durar mais. E eis-me com aquela coisa cor-de-rosa, de aparência tão 
inocente, tornando possível o mundo impossível do qual eu já começara a me dar conta. 

Com delicadeza, terminei afinal pondo o chicle na boca, 

— E agora que é que eu faço? — perguntei para não errar no ritual que certamente deveria haver. 

— Agora chupe o chicle para ir gostando do docinho dele, e só depois que passar o gosto você começa 
a mastigar. E aí mastiga a vida inteira. À menos que você perca, eu já perdi vários. 

Perder a eternidade? Nunca. 

O adocicado do chicie era bonzinho, não podia dizer que era ótimo. E ainda perplexa, encaminhávamo- 
nos para a escola 

— Acabou-se o docinho. E agora? 

— Agora mastigue para sempre. 
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b) passado: O fato verbal ocorreu anteriormente ao momento da 
fala 


Gostei do jogo de ontem 


c) futuro: O fato verbal ocorrerá após o momento da fala 


Gostaréi bastante de ir com vocês à festa 


as 


8. VOZES VERBAIS 


Voz do verbo é a flexão que indica se o sujeito pratica ou sofre à 
ação verbal 


O professor quebrou o giz 
neste caso o sujeito agente “professor” praticou a ação verbal 
O giz foi quetrado pelo professor 
neste caso o sujeito paciente "giz" sofreu a ação verbal. 
8.1. Voz ativa = 0 sujeito é o agente, aquele que pratica a ação 
verbal: 
O jogador marcará um lindo gol 
O público aplaudiu o cantor 
82. Voz passiva = o sujeito é paciente, aquele que sofre a ação 
verbal: 
Um lindo go! será marcado pelo jogador 
O cantor foi aplaudido pelo público 


Perceba que “um lindo gol” e “o cantor” sofrem a ação do verbo, 
por isso o chamamos de sujeito paciente. 
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A voz passiva apresenta duas formas: 


a) passiva analítica =é formada por um verbo auxiliar (ser, estar, 
ficar) mais o particípio do verbo principal. O verbo auxiliar 
flexionase normalmente em modo, tempo, número e pessoa, 
já o verbo no particípio fica invariável. 


VERBO 
AUXILIAR + PARTICÍPIO 

O CANTOR foi aplaudido | PELO PUBLICO 

UM LINDO GOL | será marcado | PELO JOGADOR| 


B) passiva sintética =é formada pelo verbo que indica a ação maiso 
pronome se, denominado por pronome apassivador. 


verbo indicador da ação + pronome SE 
Consetam - se SAPATOS 


Consertam-se sapatos. 


OBSERVAÇÕES 


1) Lembre-se de que o verbo auxiliar na voz passiva sintéica é 
flexionado e o particípio Não. 


João comprou o livro =O livro foi comprado por João 
João comprará o livro =O livro será comprado por João 


Osmeninos compraram o livro =Oslivro foram comprados pelos 
meninos 


so 


2) A voz passiva só é possível com verbos transitivos diretos, 
aqueles que não exigem preposições. 


O professor aplicou aprova 
A prova foi aplicada pelo professor 

O professor precisa de silêncio (perceba que neste caso, não é 
possível fazer a passagem para voz passiva, pois o verbo pre- 
cisar exige preposição de) 


Silêncio foi precisado pelo professor =ERRADO 


3) Voz rélexiva =o sujeito é ao mesmo tempo agente e paciente, 
pratica e sofre a ação verbal. 


O lutador feriu-se 
A criança cortou-se com vidros 


Perceba que nos exemplos acima, os sujeitos sofrem e recebem 
aação verbal. 


* Tome cuidado para não confundir ação reflexiva com ação de 
reciprocidade. 


Os lutadores feriram-se 


Neste caso podemos entender que os lutadores feriram-se um ao 
outro. 


st 


9. FORMAÇÃO DOS TEMPOS 


Para conjugar corretamente os verbos, não basta apenas conhecer 
os conceitos e os empregos dos tempos verbais, é necessário saber, 
também, como se formam. 

Didaticamente costuma-se dividilos em: tempos primitivos e tempos 
derivados, 


São chamados tempos primitivos pois a partir deles é que se origina 
os demais. Os tempos primitivos são: PRESENTE DO INDICATIVO, 
PRETÉRITO PERFEITO DO INDICATIVO e a forma nominal 
INFINITIVO 


A) PRESENTE DO INDICATIVO = 


Presente do subjuntivo 
Pretérito imperfeito do indicativo 
Imperativo 


Dá origem ao —> 


B) PRETÉRITO PERFEITO DO INDICATIVO 


Pretérito maisque-perfeito do indicativo 
Futuro do subjuntivo 
Pretérito imperfeito do subjuntivo 


Dá origem ao —> 


C) INFINITIVO IMPESSOAL = 


Futuro do presente do indicativo 
Futuro do pretérito do indicativo 

Dáorigem ao —>  [Infinitivo pessoal 
Particípio 
Gerúndio 


Exemplos: 


Presente do indicativo 


Pretérito imperfeito indicativo 
Presente do subjuntivo 


Imperativo 
Radical do presente | Pretérito imperfeito | — Presente do 
do indicativo do indicativo subjuntivo 
falava fale 
falavas, fales 
fal falava fale 
falávamos falemos 
faláveis faleis 
falavam falem 
vendia venda 
vendias vendas 
vend vendia venda 
vendíamos vendamos 
vendíeis vendais, 
vendiam vendam 
partia parta 
partias partas 
part partia parta 
partíamos partamos 
partíeis partais 
partiam partam 


Presente do | Presente do | Imperativo | Imperativo 


indicativo subjuntivo afirmativo | negativo 
falo fale - - 
falas fales fala não fales 
fala fale fale não fale 
falamos falemos falemos | não falemos 
falais faleis falai não faleis. 
falam falem falem não falem 


a ' Pretérito maisque-perfeito do indicativo 
Pretérito perfeito Pretérito imperfeito do subjuntivo 
do indicativo Futuro do subjuntivo 


Tema do pret. | Pret. maisque- | Pret imperf. | Futuro do 
perf. do indic. | perf. do indic. | do subjuntivo | subjuntivo 


falara falasse falar 
falaras falasses falares 
fala falara falasse falar 
faláramos falássemos falarmos 
faláreis falásseis falardes 
falaram falassem falarem 
vendera vendesse vender 
venderas vendesses venderes 
vende vendera vendesse vender 
vendêramos — | vendêssemos | vendermos 
vendêreis vendêsseis. venderdes 
venderam vendessem venderem 
partira partir 
partiras partires 
parti partira partir 
partíramos partimos 
partíreis partirdes 
partiram partissem partirem 


Infinitivo impessoal 


Futuro do presente 


Futuro do pretérito 


Infinitivo pessoal 


Infinitivo Futuro do pres.| Fut. do pret. | Infinitivo 
impessoal do indicativo | do indicativo | pessoal 
falarei falaria falar 
falarás falarias falares 
falar falará falaria falar 
falaremos falarífamos | falarmos 
falareis, falaríeis falardes 
falarão falariam falarem 
venderei venderia vender 
venderás venderias | venderes 
vender venderá venderia vender 
venderemos | venderíamos | vendermos 
vendereis venderfeis | venderdes 
venderão venderiam | venderem 
partiria partir 
partirias. partires 
partir partirá partiria partir 
partiremos partiríamos | partirmos 
partireis partiríeis partirdes 
partirão partiriam partirem 


RESUMO DA UNIDADE 1 


Definição =Verbo é a palavra que exprime ação, estado, mudança 
de estado e fenômeno da natureza situados no tempo. 


1º conjugação - ar (falar) 
2? conjugação - er (correr) 
conjugação - ir (partir) 


Conjugações = 


Tempos simples no indicativo 


presente - eu falo 


perfeito =eu falei 
pretérito [imperfeito eu falava 

maisqueperfeito =eu falara 
futuro | do presente =eu falarei 


do pretérito =eu falaria 


Tempos simples no subjuntivo 


presente =que eu fale 
pretérito imperfeito =se eu falasse 
futuro =quando eu falar 


Modos verbais 


Indicativo - exprime certeza = eu falo inglês. 
Subjuntivo - exprime hipótese =se eu falasseinglês... 
Imperativo - exprime ordem, pedido = Faleinglês para eu ver 


só 


Formasnominais. 


Infinitivo =terminação + =falar 
Gerúndio =terminação «do =falando 
Particípio =terminação adolido =falado 


Vozes verbais 
Ativa =sujeito pratica ação =ele comentou o trabalho 


Passiva = sujeito sofre a ação = 
(voz passiva analítica) 


trabalho foi comentado por ele 


Comentou-seo trabalho (voz passiva sintética) 


Reflexiva =sujeito pratica e sofre a açã 


=o garoto cortou-se 
Imperativo - formação 


Afirmativo =você, nós, vocês =são iguais ao presente do subjunti- 
vo (fale você, falemos nós, falem vocês) 


tuevós 
(tu falas 


são semelhantes ao presente do indicativo sem a letra s 
ala tu / vós falais =falai vós) 


Negativo = Não apresenta nenhum tipo de variação, sendo todas 
as formas iguais às do presente do subjuntivo (não fala você, não 
falastu, não falemos nós, não falais vós, não falem vocês). 


Aula 01 - Felip 


Assustei-me, não saberia dizer por quê. Comecei a mastigar e em breve tinha na boca aquele puxa- 
puxa cinzento de borracha que não tinha gosto de nada, Mastigava, mastigava, Mas me sentia contrafeita, 
Na verdade eu não estava gostando do gosto. E a vantagem de ser bala eterna me enchia de uma espécie 
de medo, como se tem diante da ideia de eternidade ou de infinito. 

Eu não quis confessar que não estava à altura da eternidade. Que só me dava era aflição. Enquanto 
isso, eu mastigava obedientemente, sem parar. 

Até que não suportei mais, e, atravessando o portão da escola, dei um jeito de o chicle mastigado 
cair no chão de areia. 

— Olha só o que me aconteceu! - disse eu em fingidos espanto e tristeza, Agora não posso mastigar 
mais! À bala acabou! 

— Já lhe disse, repetiu minha irmã, que ela não acaba nunca. Mas a gente às vezes perde. Até de 
noite a gente pode ir mastigando, mas para não engolir no sono a gente prega o chicle na cama. Não 
fique triste, um dia lhe dou outro, e esse você não perderá, 

Eu estava envergonhada diante da bondade de minha irmã, envergonhada da mentira que pregara 
dizendo que o chicie caíra da boca por acaso. 

Mas aliviade. Sem o peso da eternidade sobre mim. 

06 de junho de 1970 
(LISPECTOR, Clarice. A descoberta do mundo — crônicas. Rio de Janeiro: Rocco, 1999, p,289-91) 


Ainda que se saiba da liberdade com que Clarice Lispector lidava com esse 
gênero, pode-se assegurar que Medo da eternidade é uma crônica na medida 
em que se trata 


a) de uma dissertação filosófica sobre uma questão fundamental da vida 
humana, ainda que a escritora acabe se valendo de sua experiência pessoal 
para ilustrar a tese que se dispõe a defender. 


b) de uma visão subjetiva, pessoal, de um acontecimento do cotidiano 
imediato, muito embora vivenciado na infância, que acaba dando margem à 
reflexão sobre uma questão capaz de interessar a todos. 


c) de um texto poético, mesmo que em prosa, em que os acontecimentos 
vividos no passado ganham uma tonalidade lírica e, em lugar de serem 
explicitamente narrados, são dados a conhecer de modo alusivo e sugestivo. 


d) da rememoração de um episódio ocorrido na infância e que é narrado 
tal como foi vivido, sem deixar transparecer as crenças e convicções do 
adulto que rememora. 

e) de um texto alegórico, em que a história narrada oculta um sentido que 
vaí muito além dela, servindo apenas como veículo da expressão de ideias 
abstratas que os acontecimentos permitem concretizar. 


51. (FCC- SEDU ES - PROFESSOR- 2016) 


A maioria dos países da América Latina, incluindo o Brasil, só começou a montar seu 
sistema escolar quando em muitas outras nações do mundo já existiam universidades 
bem estruturadas e de qualidade, Mesmo assim, era um privilégio para poucos, Apenas 
nos anos 1970 e 1980 começou na América Latina a discussão sobre a educação ser um 
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Unidade 2 


MODELOS DE CONJUGAÇÃO 


Veremos nesta unidade modelos de conjugação dos verbos 
mais fregientes na Língua Portuguesa bem como informa- 
ções precisas e importantes em relação à conjugação e apli- 
cação destes verbos. 


Mesmo que algum verbo seja omitido nesta unidade, será 
possível à sua conjugação, pois haverá um outro com conju- 
gação similar. 


Em casos de dúvidas quanto ao emprego, basta dirigir-se à 
unidade anterior que todos os conceitos gramaticais e de 
aplicações lá se encontram. 


so 


Verbos 
Regulares | 


1. Acentuar 


Indicativo 


Presente 
acentuo 
acentuas 
acentua 
acentuamos 
acentuais 
acentuam 


Imperfeito 
acentuava 
acentuavas 
acentuava 
acentuávamos 
acentuáveis 
acentuavam 


Perfeito 
acentuei 
acentuaste 
acentuou 
acentuamos 
acentuastes. 
acentuaram 


Maisquepereito 
acentuava 
acentuaras 
acentuara 
acentuáramos 
acentuáreis 
acentuaram 


Futuro do presente 
acentuarei 
acentuarás 


acentuará 
acentuaremos 
acentuareis 
acentuarão 


Futuro do pretérito 
acentuaria 
acentuarias 
acentuaria 
acentuaríamos 
acentuaríeis 
acentuariam 


Subjuntivo 


Presente 
acentue 
acentues 
acentue 
acentuemos 
acentueis 
acentuem 


Imperfeito 
acentuasse 
acentuasses 
acentuasse 
acentuássemos 
acentuásseis 
acentuassem 


Futuro 
acentuar 
acentuares 
acentuar 


acentuarmos 
acentuardes 
acentuarem 


Imperativo 


Afirmativo 
acentua 
acentue 
acentuemos 
acentuai 
acentuem 


Negativo 
não acentues 
não acentue 
não acentuemos 
não acentueis 
não acentuem 


FormasNominais 


Infinitivo impessoal 
acentuar 


Infinitivo pessoal 
acentuar 
acentuares 
acentuar 
acentuarmos 
acentuardes 
acentuarem 


Gerúndio 
acentuando 


Particípio 
acentuado 


2. Almoçar 


Indicativo 


Presente 
almoço 
almoças 
almoça 
almoçamos 
almoçais 
almoçam 


Imperfeito 
almoçava 
almoçavas 
almoçava 
almoçávamos. 
almoçáveis 
almoçavam 


Perfeito 
almocei 
almoçastes 
almoçou 
almoçamos 
almoçastes 
almoçaram 


Maisqueperfeito 
almoçara 
almoçaras 
almoçara 
almoçáramos. 
almoçáreis 
almoçaram 


Futuro do presente 
almoçarei 
almoçarás 


o 


almoçará 
almoçaremos 
almoçareis 
almoçarão 


Futuro do pretérito 
almoçaria 
almoçarias 
almoçaria 
almoçaríamos 
almoçarfeis 
almoçariam 


Subjuntivo 


Presente 
almoce 
almoces 
almoce 
almocemos 
almoceis 
almocem 


Imperfeito 
almoçasse 
almoçasses 
almoçasse 
almoçássemos 
almoçásseis 
almoçassem 


Futuro 
almoçar 
almoçares 
almoçar 
almoçarmos 


almoçardes 
almoçarem 


Imperativo 


Afirmativo 
almoça 
almoce 
almocemos 
almoçai 
almocem 


Negativo 
não almoces 
não almoce 
não almocemos 
não almoceis 
não almocem 


FormasNominais 


Infinitivo impessoal 
almoçar 


Infinitivo pessoal 
almoçar 
almoçares 
almoçar 
almoçarmos. 
almoçardes 
almoçarem 


Gerúndio 
almoçando 


Particípio 
almoçado 


O u tônico seguido 
dee ou ileva acento 
agudo; se for átono 
recebe o trema. 


Indicativo 


Presente 
arguo 
argúis 
argái 
argúimos 
argúis 
argúem 


Imperfeito 
argia 
argúitas 
argúfamos 
argúfeis 
argútam 


Perfeito 
argúi 
argúiste 
argúiu 
argúirmos 
argúistes 
argúiram 


Maisqueperteito 
argúira 
argúiiras 
argúira 
argúíramos 
argúíreis 
argúiram 


Futurodopresente 
argúirei 
argúiiras 
argúira 
argúíremos 
argúíreis 
argúirão 


Futuro do pretérito 
argúúria. 
argúúrias 
argúúria 
argiiríamos 
argiiríeis 
argúiriam 


Subjuntivo 


Presente 
argua 
arguas 
argua 
arguarmos 
arguais 
arguam 


Imperfeito 
argisse 
argúisses 
argúisse 
argissemos 
argiísseis 
argúissem 


Futuro 
argúir 
argúires 
argúir 


argúirmos 
argúirdes 
argúirem 


Imperativo 


Afirmativo 
argúi 
argua 
arguarmos 
argúi 
arguam 


Negativo 
não arguas 
não argua 

não arguarmos, 
não arguais 
não arguam 


FormasNominais 


Infinitivo impessoal 
argáir 


Infinitivo pessoal 
argúiir 
argires 
argúiir 
argúirmos 
argúirdes 
argúirem 


Gerúndio 
argúindo 


Particípio 
argúido 
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4, Averiguar —) 


O u tônico seguido 
de e recebe acento 
agudo: quando áto- 
no, recebe trema 


Indicativo 


Presente 
averiguo 
averiguas 
averigua 
averiguamos 
averiguais 
averiguam 


Imperfeito 
averiguava 
averiguavas 
averiguava 
averiguávamos 
averiguáveis 
averiguavam 


Perfeito 
averigiei 
averiguaste 
averiguou 
averiguamos 
averiguastes 
averiguaram 


Maisqueperfeito 
averiguara 
averiguaras 
averiguara 
averiguávamos 
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averiguáveis 
averiguavam 


Futuro do presente 
averiguarei 
averiguarás 
averiguará 
averiguaremos 
averiguareis 
averiguarão 


Futuro do pretérito 
averiguaria. 
averiguarias 
averiguaria 
averiguaríamos 
averiguaríeis 
averiguariam 


Subjuntivo 


Presente 
averigúe 
averigúes 
averigúe 
averigemos. 


averigúem 


Imperfeito 
averiguasse 
averiguasses 
averiguasse 
averiguássemos 
averiguásseis 
averiguassem 


Futuro 
averiguar 
averiguares 


averiguar 
averiguarmos 
averiguardes 
averiguarem 


Imperativo 


Afirmativo 
averigua 
averige 
averigúemos. 
averiguai 
averigúem 


Negativo 
não averigúe 

não averigúe 

não averigúemos 
não averigúeis 
não averigúem 


FormasNominais 


Infinitivo impessoal 
averiguar 


Infinitivo pessoal 
averiguar 
averiguares 
averiguar 
averiguarmos 
averiguardes 
averiguarem 


Gerúndio 
averiguando 


Particípio 
averiguado 


Bater 


Indicativo 


Presente 
bato 
bates 
bate 
batemos 
bateis 
batem 


Pretérito imperfeito 
batia 

batias 

batia 

batíamos 
batíeis 

batiam 


Pretérito perfeito 


batemos 
batestes 
bateram 


Pretóitomaisque 
perfeito simples 
batera 

bateras 

batera 
batéramos 
batêreis 
bateram 


Futuro do presente 
simples 

baterei 

baterás 

baterá 
bateremos 
batereis 

baterão 


Futuro do pretérito 
simples 

bateria 

baterias. 

bateria 
bateríamos 
bateríeis 
bateriam 


Subjuntivo 


Presente 
bata 
batas 
bata 
batamos 
batais 
batam 


Pretérito imperfeito 
batesse 

batesses 

batesse 
batêssemos 
batêsseis. 
batessem 


Futuro simples 
bater 
bateres 


bater 
batermos 
baterdes 
baterem 


Imperativo 


Afirmativo 
bate(tu) 
bata(você) 
batamos(nós) 
batei(vós) 
batam(vocês) 


Negativo 
não batas(tu) 
não bata( vocês) 
não batamos(nós) 
não bataisí vós) 
não batam( vocês) 


FormasNominais 


Infinitivo impessoal 
bater 


Infinitivo pessoal 
bater 

bateres 

bater 
batermos 
baterdes. 
baterem 


Gerúndio 
batendo 


Particípio 
batido 


o 


Aula 01 - Feli 


direito de todos. Mas claramente ainda nos falta a percepção moderna de que esse é um 
fator estratégico para o avanço. Se buscamos uma sociedade ancorada no conhecimento, 
tudo, absolutamente tudo, deve se voltar para a escola. 


(TORO, Bernardo. Veja, 18 nov. 2015, p.17) 


Em relação aos modos de organização textual, esse texto apresenta, em 
sequência, a 


a) descrição e a narração observadas na recuperação histórica de fatos, em 
formas verbais do pretérito; a argumentação, apoiada em argumentos de 
autoridade, em formas verbais do presente. 


b) descrição de acontecimentos do passado, por meio de relato histórico, 
em formas verbais do presente; a narração, responsável pela apreciação do 
autor, em formas verbais do pretérito. 


c) narração, em formas verbais do pretérito, fundamentada na descrição 
de acontecimentos históricos, situados no tempo presente. 


d) argumentação, no pretérito, sobre acontecimentos históricos; a 
descrição e a narração de argumentos e de pontos de vista, em formas 
verbais do presente. 


e) narração de fatos historicamente situados, em formas verbais do 
pretérito; a argumentação, observada nas opiniões emitidas em formas 
verbais do presente. 


52. (FCC- TRT 152- Analista Judiciário- 2016) 


Eu pertenço a uma família de profetas aprês coup, post factum*, depois do gato morto, ou como 
melhor nome tenha em holandês. Por isso digo, e juro se necessário for, que toda a história desta 
lei de 13 de maio estava por mim prevista, tanto que na segunda-feira, antes mesmo dos debates, 
tratei de alforriar um molecote que tinha, pessoa de seus dezoito anos, mais ou menos. Alforriá- 
lo era nada; entendi que, perdido por mi, perdido por mil e quinhentos, e dei um jantar. 


Neste jantar, a que meus amigos deram o nome de banquete, em falta de outro melhor, reuni 
umas Cinco pessoas, conquanto as notícias dissessem trinta e três (anos de Cristo), no intuito de 
lhe dar um aspecto simbólico. 


No golpe do meio (coup du milieu, mas eu prefiro falar a minha língua), levantei-me eu com a 
taça de champanha e declarei que acompanhando as ideias pregadas por Cristo, há dezoito 
séculos, restituía a liberdade ao meu escravo Pancrácio; que entendia que a nação inteira devia 
acompanhar as mesmas ideias e imitar o meu exemplo; finalmente, que a liberdade era um dom 
de Deus, que os homens não podiam roubar sem pecado. 


Pancrácio, que estava à espreita, entrou na sala, como um furacão, e veio abraçar-me os pés, 
Um dos meus amigos (creio que é ainda meu sobrinho) pegou de outra taça, e pediu à ilustre 
assembleia que correspondesse ao ato que acabava de publicar, brindando ao primeiro dos 
cariocas. Ouvi cabisbaixo; fiz outro discurso agradecendo, e entreguei a carta ao molecote, Todos 
os lenços comovidos apanharam as lágrimas de admiração. Caí na cadeira e não vi mais nada, 
De noite, recebi muitos cartões. Creio que estão pintando o meu retrato, e suponho que a óleo. 


No dia seguinte, chamei o Pancrácio e disse-lhe com rara franquez 
-Tu és livre, podes ir para onde quiseres. Aqui tens casa amiga, já conhecida e tens mais um 
ordenado, um ordenado que... 
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6. Cantar 


Modo Indicativo 


Presente 
canto 
cantas 
canta 
cantamos 
cantais 
cantam 


Pretérito imperfeito 
cantava 
cantavas 
cantava 
cantávamos 
cantáveis 
cantavam 


Pretérito perfeito 
simples 

cantei 
cantaste 
cantou 
cantamos 
cantastes 
cantaram 


Pretóitomaisque 
perfeito simples 
cantaras 
cantara 

cantara 
cantáramos 
cantáreis 
cantaram 
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Futuro do presente 
simples 

cantarei 
cantarás 
cantará 
cantaremos 
cantareis 
cantarão 


Futuro do pretérito 
simples 

cantaria 
cantarias 
cantaria 
cantaríamos 
cantaríeis 
cantariam 


Modo Subjuntivo 


Presente 
cante 
cantes 
cante 
cantemos 
canteis 
cantem 


Pretérito imperfeito 
cantasse 
cantasses 
cantasse 
cantássemos 
cantásseis 
cantassem 


Futuro simples 
cantar 
cantares 


cantar 
cantarmos 
cantardes 
cantarem 


Modo Imperativo 


Afirmativo 
canta(tu) 
cante(você) 
cantemos(nós) 
cantai(vós) 
cantem( vocês) 


Negativo 
não cantes(tu) 
não cante(você) 
não cantemos(nós) 
não canteis(vós) 
não cantem(vocês) 


FormasNominais 


Infinitivo impessoal 
cantar 


Infinitivo pessoal 
cantar 
cantares 
cantar 
cantarmos 
cantardes 
cantarem 


Gerúndio 
cantando 


Particípio 
cantado 


«Copiar 


Os verbos termina- 
dosem “ar normal. 
mente são regulares, 
Há, porém, cinco 
verbos terminados 
em ar que são irre- 
gulares: mediar, an- 
Siar, remediar, in- 
cendiar, odiar. 


Indicativo 


Presente 
copio 
copias 
copia 
copiamos 
copiais 
copiam 


Imperfeito 
copiava 
copiavas 
copiava 
copiávamos 
copiáveis 
copiavam 


Perfeito 
copiei 
copiastes 
copiou 
copiamos 
copiastes 
copiaram 


Maisqueperteito 
copiara 
copiaras 
copiara 
copiáramos 
copiáreis 
copiaram 


Futuro do presente 
copiarei 
copiarás 
copiará 
copiaremos 
copiareis 
copiarão 


Futuro do pretáito] 
copiaria 
copiarias 
copiaria 
copiaríamos 
copiaríeis 
copiariam 


Subjuntivo 


Presente 
copie 
copies 
copie 
copiemos 
copieis 
copiem 


Imperfeito 
copiasse 
copiasses 
copiasse 
copiássemos 
copiásseis 
copiassem 


Futuro 
copiar 
copiares 
copiar 
copiarmos 
copiardes 
copiarem 


Imperativo 


Afirmativo 
copia 
copie 
copiemos 
copiai 
copiem 


Negativo 
não copies 
não copie 
não copiemos 
não copieis 
não copiem 


FormasNominais 


Infinitivo impessoal 
copiar 


Infinitivo pessoal 
copiar 
copiares 
copiar 
copiarmos 
copiardes 
copiarem 


Gerúndio 
copiando 


Particípio 
copiado 


Distinguir —) 
Perceba a variação 


gráfica no Presente 
do Indicativo, pri- 


meira pessoa, e nas 
formas derivadas. 


Indicativo 


Presente 
distingo 
distingues 
distingue 
distinguimos 
distinguis 
distinguem 


Imperfeito 
disinguia 
disinguias 
disinguia 
distinguíamos 
disinguíeis 
distinguiam 


Pefeito 
distingui 
distinguiste 
distinguiu 
distinguimos 
distinguistes. 
distinguiram 


Maisquepereto 
distinguira 
distinguiras 
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distinguira 
distinguíramos 
distinguíreis 
distinguiram 


Futuro do presente 
distinguirei 
distinguirás 
distinguirá 
distinguiremos. 
distinguireis 
distinguirão 


Futuro do pretérito 
distinguiria 
distinguirias 
distinguiria 
distinguiríamos 
distinguiríeis 
distinguiriam 


Subjuntivo 


Presente 
distinga 
distingas. 
distinga 
distingamos 
distingais 
distingam 


Imperfeito 
distinguisse 
distinguisses 
distinguisse 
distinguíssemos 
distinguísseis 
distinguissem 


Futuro 
distinguir 
distinguires 
distinguir 
distinguirmos 
distinguirdes 
distinguirem 


Imperativo 


Afirmativo 
distingue 
distinga 
distingamos 
distingui 
distingam 


Negativo 
não distingas 
não distinga 
não distingamos 
não distingais 
não distigam 


FormasNominais 


Infinitivo impessoal 
distinguir 


Infinitivo pessoal 
distinguir 
disinguires 
distinguir 
distinguirmos 
distinguirdes. 
disinguirem 


Gerúndio 
distinguindo 


Particípio 
distinguido 


, Enxaguar 


Indicativo 


Presente 
enxáguo 
enxáguas 
enxágua 
enxaguamos. 
enxaguais 
enxáguam 


Imperfeito 
enxaguava 
enxaguavas 
enxaguava 
enxaguávamos 
enxaguáveis 
enxaguavam 


Pefeito 
enxagúeie 
enxaguaste 
enxaguou 
enxaguamos 
enxaguastes 
enxaguaram 


Maisqueperteito 
enxaguara 
enxaguaras 
enxaguara 
enxaguávamos 
enxaguáveis 
enxaguaram 


Futuro do presente 
enxaguarei 
enxaguarás 


enxaguará 
enxaguaremos 
enxaguareis 
enxaguarão 


Futuro do pretérito 
enxaguaria 
enxaguarias 
enxaguaria 
enxaguaríamos 
enxaguaríeis 
enxaguariam 


Subjuntivo 


Presente 
enxágie 
enxágies 
enxágie 
enxagúemos. 
enxagúeis 
enxágiiem 


Imperfeito 
enxaguasse 
enxaguasses 
enxaguasse 
enxaguássemos 
enxaguásseis 
enxaguassem 


Futuro 
enxaguar 
enxaguares 
enxaguar 
enxaguarmos 
enxaguardes 
enxaguarem 


Imperativo 


Afirmativo 
enxágua 
enxágie 
enxagúemos. 
enxaguai 
enxágiem 


Negativo 
não enxágies 
não enxágie 
não enxagiemos 
não enxagúeis 
não enxágiem 


FormasNominais 


Infinitivo impessoal 
enxaguar 


Infinitivo pessoal 
enxaguar 
enxaguares 
enxaguar 
enxaguarmos 
enxaguardes 
enxaguarem 


Gerúndio 
enxaguando 


Particípio 
enxaguado 


a 


10. Erguer 


Apresenta mudança 
do Presente do Indi- 
cativo e nas formas 
derivadas, 


Indicativo 


Presente 
ergo 
ergues 
ergue 
erguemos 
ergueis 
erguem 


Imperfeito 
erguia 
erguias 
erguia 
erguíamos 
erguíeis 
erguiram 


Perfeito 
ergui 
ergueste 
ergueu 
erguemos 
erguestes 
ergueram 


Maisquepereito 
erguera 
ergueras 
erguera 
erguéramos 
erguêreis 
ergueram 


n 


Futuro do presente 
erguerei 
erguerás 
erguerá 
ergueremos 
erguereis 
erguerão 


Futuro do pretáito 
ergueria 
erguerias 
ergueria 
ergueríamos 
ergueríeis 
ergueram 


Subjuntivo 


Presente 
erga 
ergas 
erga 
ergamos 
ergais 
ergam 


Imperfeito 
erguesse 
erguesses 
erguesse 
erguêssemos 
erguésseis 
erguessem 


Futuro 
erguer 
ergueres 
erguer 


erguermos 
erguerdes 
erguerem 


Imperativo 


Afirmativo 
ergue 
erga 
ergamos 
erguei 
ergam 


Negativo 
não ergas 
não erga 

não ergamos 
não ergais. 
não ergam 


FormasNominais 


Infinitivo impessoal 
erguer 


Infinitivo pessoal 
erguer 
ergueres 
erguer 
erguermos 
erguerdes 
erguerem 


Gerúndio 
erguendo 


Particípio 
erguido 


11. Estar ——] 


Modo Indicativo 


Presente 
estou 
estás 
está 
estamos 
estais 
estão 


Pretérito imperfeito 
estava 

estavas 

estava 
estávamos 
estáveis 

estavam 


Pretérito perfeito simples 
estive 

estiveste 

esteve 

estivemos 

estivesse 

estiveram 


Pretérito maisque 
perfeito simples 
estivera 
estiveras 
estivera 
estivéramos 
estivéreis 
estiveram 


Futuro do presente 
simples 

estarei 

estarás 

estará 
estaremos 
estareis 

estarão 


Futuro do pretérito 
simples 

estaria 

estarias 

estaria 
estaríamos 
estarfeis 
estariam 


Modo Subjuntivo 


Presente 
esteja 
estejas. 
esteja 
estejamos 
estejais. 
estejam 


Pretérito imperfeito 
estivesse 
estivesses. 
estivesse 
estivéssemos 
estivésseis | 
estivessem 


Futuro simples 
estiver 
estiveres 


estiver 
estivermos 
estiverdes 
estiverem 


Modo Imperativo 


Afirmativo 
está(tu) 

esteja você) 
estejamos( nós) 
estai(vós) 
estejam(vocês) 


Negativo 
não estejasttu) 

não esteja( você] 
não estejamos(nós) 
não estejais( vós) 
não estejam( vocês) 


FormasNominais 


Infinitivo impessoal 
estar 


Infinitivo pessoal 
estar 

estares 

estar 

estarmos 
estardes 
estarem 


Gerúndio 
estando 


Particípio 
estado 


12.Ficar 


Indicativo 


Presente 
fico 
ficas 
fica 
ficamos 
ficais 
ficam 


Imperfeito 
ficava 
ficavas 
ficava 
ficávamos 
ficáveis 
ficavam 


Perfeito 
fiquei 
ficaste 
ficou 
ficamos 
ficastes 
ficaram 


Maisquepereito 
ficara 

ficaras 

ficara 
ficáramos 
ficáreis 
ficaram 


E 


Futuro do presente 
ficarei 

ficarás 

ficará 
ficaremos 
ficareis 

ficarão 


Futuro do pretérito 
ficaria 

ficarias 

ficaria 
ficaríamos 
ficaríeis 
ficariam 


Subjuntivo 


Presente 
fique 
fiques 
fique 
fiquemos 
fiqueis 
fiquem 


Imperfeito 
ficasse 
ficasses 
ficasse 
ficássemos 
ficásseis 
ficassem 


Futuro 
ficar 
ficares 
ficar 


ficarmos 
ficardes. 
ficarem 


Inperativo 


Afirmativo 
fica 

fique 
fiquemos 
ficai 
fiquem 


Negativo 
não fiques 
não fique 


não fiqueis. 
não fiquem 


FormasNominais 


Infinitivo impessoal 
ficar 


Infinitivo pessoal 
ficar 

ficares 

ficar 

ficarmos 
ficardes 
ficarem 


Gerúndio 
ficando 


13. Fingir —— 


Indicativo 


Presente 
finjo 
finges 
finge 
fingimos 
fingis 
fingem 


Imperfeito 
fingia 
fingias. 
fingia 
fingíamos 
fingieis 
fingiam 


Perfeito 
fingi 
fingise 
fingiu 
fingimos 
fingistes. 
fingiram 


Maisqueperfeito 
fingira 
fingiras 
fingira 
fingíramos 
fingíreis. 
fingiram 


Futuro do presente 
fingirei 

fingirás 

fingirá 
fingiremos 
fingireis 
fingirão 


Futuro do pretérito 
fingiria 
fingirias 
fingiria 
fingiríamos 
fingiríeis 
fingiram 


Subjuntivo 


Presente 
finja 
finjas, 
finja 
finjamos 
finjais 
finjam 


Imperfeito 
fingisse 
fingisses. 
fingisse 
fingissemos. 
fingísseis 
fingissem 


Futuro 
fingir 
fingires 
fingir 
fingirmos 


fingirdes 
fingirem 


Imperativo 


Afirmativo 
finge 
finja 
finjamos 
fingi 
finjam 


Negativo 
não finjas 
não finja 
não finjamos 
não finjais 
não finjam 


FormasNominais 


Infinitivo impessoal 
fingir 


Infinitivo Pessoal 
fingir 

fingires 

fingir 
fingirmos 
fingirdes 
fingirem 


Gerúndio 
fingindo 


Particípio 
fingido 


E) 


14. Haver 


Modo Indicativo 


Presente 
hei 

hás 

hás 
havemos 
haveis 
hão 


Pretérito imperfeito 
havia 

havias 

havia 

havíamos 
havieis 

haviam 


Pretérito perfeito simples 
houve 

houvesse 

houve 

houvemos 
houvestes 

houveram 


Pretóitomaisque 
perfeito simples 
houvera 
houveras 
houvera 
houvéramos 
houvéreis 
houveram 
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Futuro do presente 
simples 

haverei 

haverás 

haverá 
haveremos 
havereis 
haverão 


Futuro do pretérito 
simples 

haveria 

haverias 

haveria 
haveríamos 
haveríeis 
haveriam 


Subjuntivo 


Presente 
haja 
hajas 
hajamos 
hajais 
hajam 


Pretérito imperfeito 
houvesse 
houvesses 
houvesse 
houvéssemos 
houvésseis 
houvessem 


Futuro simples 
houver 
houveres 


houver 
houvemos 
houverdes 
houverem 


Modo Imperativo 


Afirmativo 
há(tu) 
haja(você) 
hajamos(nós) 
havei(vós) 
hajam( vocês) 


Negativo 
não hajas(tu) 

não haja(você) 
não hajamos(nós) 
não hajais( vós) 
não hajam(vocês) 


FormasNominais 


Infinitivo impessoal 
haver 


Infinitivo pessoal 
haver 

haveres 

haver 
havermos 
haverdes 
haverem 


Gerúndio 
havendo 


Particípio 
havido 


15. Ind ignar-se] 
Indicativo 


Presente 
indigno-me 
indignaste 
indignase 
indignamo-nos 
indignaisvos 
indignam-se 


Imperfeito 
indignavase 
indignavaste 
indignavase 
indignávamosnos 
indignáveisvos 
indgnavam-se 


Perfeito 
indignei-me 
indignastete 
indignou-se 
indignamo-nos 
indignastesvos 
indignaram-se 


Maisqueperfeito 
indignaram-me 
indignaraste 
indignarase 
indignáramo-nos 
indignáreisvos 
indignaram-se 


Futuro do Presente 
indignar-meei 
indignarteás 
indignar-seá 
indignar-nosemos 
indignarvoseis. 
indignar-seão 


Futuro do Pretérito 
indignar-meia 
indignarteias 
indignarseia 
indignar-nosíamos 
indignar«osfeis 
indignar-se-jam 


Subjuntivo 


Presente 

eu me indigne 

tu te indignes 
ele se indigne 

nós nos indignemos 
vós vos indigneis 
eles se indignem 


Imperfeito 

eu me indignasse 
tu te indignasses 
ele se indignasse 
nósnos 
indignássemos 

vós vos indignásseis 
eles se indignassem 


Futuro 

eu me indignar 
tu te indignares 
ele se indignar 


nósnosindigarmos 
vós vos indignardes 
eles se indignarem 


Imperativo 


Afirmativo 
indignate 
indignese 
indignemo-nos 
indignaixos 
indignem-se 


Negativo 
não te indignes 

não se indigne 

não nos indignemos 
não vos indigneis 
não se indignem 


FormasNominais 


Infinitivo impessoal 
indignar-se 


Infinitivo pessoal 
indignar-me 
indignareste 
indignar-se 
indignarmo-nos 
indignardesvos 
indignarem-se 


Gerúndio 
indignando-se 


Particípio 
indignado 
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-Oh! meu senhô! fico. 

-..Um ordenado pequeno, mas que há de crescer. Tudo cresce neste mundo; tu cresceste 
imensamente. Quando nasceste, eras um pirralho deste tamanho; hoje estás mais alto que eu. 
Deixa ver; olha, és mais alto quatro dedos... 

-Artura não qué dizê nada, não, senhô... 

-Pequeno ordenado, repito, uns seis mil réis; mas é de grão em grão que a galinha enche o seu 
papo. Tu vales muito mais que uma galinha. Justamente. Pois seis mil réis. No fim de um ano, se 
andares bem, conta com oito. Oito ou sete. 


Pancrácio aceitou tudo; aceitou até um peteleco que lhe dei no dia seguinte, por me não escovar 
bem as botas; efeitos da liberdade. Mas eu expliquei-lhe que o peteleco, sendo um impulso 
natural, não podia anular o direito civil adquirido por um título que lhe dei, Ele continuava livre, 
eu de mau humor; eram dois estados naturais, quase divinos. 


Tudo compreendeu o meu bom Pancrácio; daí pra cá, tenho-lhe despedido alguns pontapés, um 
ou outro puxão de orelhas, e chamo-lhe besta quando lhe não chamo filho do diabo; cousas todas 
que ele recebe humildemente, e (Deus me perdoe!) creio que até alegre. [...] 


*Literalmente, “depois do golpe", “depois do fato". (Adaptado de: ASSIS, Machado de, "Bons 
dias!”, Gazeta de Notícias, 19 de maio de 1888) 


Com recurso à subordinação das orações, o 5 o e o 6 o parágrafos estão 
reescritos corretamente em: 


a) No dia seguinte, chamei o Pancrácio e disse-lhe com rara franqueza, que 
és livre, podes ir para onde quiseres, além de que aqui tens casa amiga, já 
conhecida e tens mais um ordenado, um ordenado que. 


b) No dia seguinte, chamei o Pancrácio e disse-lhe, com rara franqueza, 
que era livre e podia ir para onde quisesse; que aqui, no entanto, tinha casa 
amiga, já conhecida, além de ter mais um ordenado, um ordenado que... 


c) No dia seguinte, chamei o Pancrácio e disse-lhe com rara franqueza: Tu 
és livre; por isso, podes ir para onde quiseres, ao passo que aqui tens casa 
amiga, já conhecida e tens mais um ordenado, um ordenado que... 


d) No dia seguinte, chamei o Pancrácio e disse-lhe, com rara franqueza, 
que seria livre, poderia ir para onde queria, mas que aqui teria casa amiga, 
“já conhecida, além de ter mais um ordenado, um ordenado que... 


e) No dia seguinte, chamei o Pancrácio e disse-lhe com rara franqueza, que 
fosse livre e pudesse ir para onde quisesse; aqui, no entanto, teria casa 
amiga, já conhecida, com que teria mais um ordenado, um ordenado que... 


53. (FCC- SEDU ES - PROFESSOR- 2016) 


As enchentes de minha infância 
Rubem Braga 


Sim, nossa casa era muito bonita, verde, com uma tamareira junto à varanda, mas 
eu invejava os que moravam do outro lado da rua, onde as casas dão fundos para o rio. 
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16.Jogar 


Indicativo 


Presente 
jogo 
jogas 
joga 
jogamos 
jogais. 
jogam 


Imperfeito 
jogava 
jogavas 
jogava 
jogávamos 
jogáveis 
jogavam 


Pefeito 
joguei 
jogaste 
jogou 
jogamos 
jogastes. 
jogaram 


Maisqueperteito 
jogara 

jogaras 

jogara 
jogáramos 
jogáreis 
jogaram 


EO 


Futuro do presente 
jogarei 

jogarás 

jogará 
jogaremos 
jogareis 

jogarão 


Futuro do pretáito 
jogaria, 

jogarias 

jogaria 
jogaríamos 
jogarieis. 
jogariam 


Subjuntivo 


Presente 
jogue 
jogues 
jogue 
joguemos 
jogueis 
joguem 


Imperfeito 
jogasse 
jogasses 
jogasse 
jogássemos 
jogásseis 
jogassem 


Futuro 
jogar 
jogares 
jogar 


jogarmos 
jogardes: 
jogarem 


Imperativo 


Afirmativo 
joga 
jogue 
joguemos 
jogai 
joguem 


Negativo 
não jogues 
não jogue 
não joguemos 
não jogueis 
não joguem 


FormasNominais 


Infinitivo impessoal 
jogar 


Infinitivo pessoal 
jogar 

jogares 

jogar 
jogarmos 
jogardes 
jogarem 


Gerúndio 
jogando 


Particípio 
jogado 


17. Magoar 


Indicativo 


Presente 
Magõo 
magoas 
magoa 
magoamos 
magoais 
magoam 


Imperfeito 
magoava 
magoavas 
magoava 
magoávamos 
magoáveis 
magoavam 


Pefeito 
magoei 
magoaste 
magoou 
magoamos 
magoastes. 
magoaram 


Maisqueperteito 
magoara 
magoaras 
magoara 
magoáramos 
magoáreis 
magoaram 


Futuro do presente 
magoarei 
magoarás 
magoará 
magoaremos 
magoareis 
magoarão 


Futuro do pretérito 
magoaria 
magoarias 
magoaria 
magoaríamos 
magoaríeis 
magoariam 


Subjuntivo 


Presente 
magoe 
magoes 
magoe 
magoemos 
magoeis 
magoem 


Imperfeito 
magoasse 
magoasses 
magoasse 
magoássemos 
magoásseis 
magoassem 


Futuro 
magoar 
magoares 
magoar 


magoarmos 
magoardes. 
magoarem 


Imperativo 


Afirmativo 
magoa 
magoe 
magoaremos 
magoai 
magoem 


Negativo 
não magoes 
não magoe 
não magoemos 
não magoeis 
não magoem 


FormasNominais 


Infinitivo impessoal 
magoar 


Infinitivo pessoal 
magoar 
magoares 
magoar 
magoarmos 
magoardes 
magoarem 


Gerúndio 
magoando 


Particípio 
magoado 


18. Mobiliar — 


Indicativo 


Presente 
mobílio 
mobílias 
mobília 
mobiliamos 
mobiliais 
mobíliam 


Imperfeito 
mobiliava 
mobiliavas 
mobiliava 
mobiliávamos 
mobiliáveis. 
mobiliavam 


Perfeito 
mobiliei 
mobiliaste 
mobiliou 
mobiliamos 
mobiliastes 
mobiliaram 


Maisquepereito 
mobiliara 
mobiliaras 
mobiliara 
mobiliáramos 
mobiliáreis. 
mobiliaram 


so 


Futuro do presente 
mobiliarei 
mobiliarás 
mobiliará 
mobiliaremos 
mobiliareis 
mobiliarão 


Futuro do pretérito 
mobiliaria 
mobiliarias. 
mobiliaria 
mobiliaríamos 
mobiliaríeis. 
mobiliariam 


Subjuntivo 


Presente 
mobílie 
mobílies 
mobílie 
mobiliemos 
mobilieis. 
mobíliem 


Imperfeito 
mobiliasse 
mobiliasses. 
mobiliasse 
mobiliássemos, 
mobiliásseis 
mobiliassem 


Futuro 
mobiliar 
mobiliares 
mobiliar 


mobiliarmos 
mobiliardes 
mobiliarem 


Imperativo 


Afirmativo 
mobília 
mobílie 
mobiliemos 
mobiliai 
mobíliem 


Negativo 
não mobílies. 
não mobílie 
não mobiliemos. 
não mobilieis. 
não mobíliem 


FormasNominais 


Infinitivo impessoal 
mobiliar 


Infinitivo pessoal 
mobiliar 
mobiliares 
mobiliar 
mobiliarmos. 
mobiliardes 
mobiliarem 


Gerúndio 
mobiliando 


Particípio 
mobiliado 


19. Moer 


Indicativo 


Presente 
môo 
mois 
mói 
moemos 
moeis 
moem 


Imperfeito 
mofa 
mofas. 
mofa 
mofamos 
mofeis 
mofam 


Perfeito 
moí 
moeste 
moeu 
moemos 
moestes. 
moeram 


Maisquepereito 
moera 

moeras 

moera 
moéramos 
moéreis 
moeram 


Futuro do presente 
moerei 

moerás 

moerá 
moeremos 
moereis 
moerão 


Futuro do pretérito 
moeria 
moerias 
moeria 
moeríamos 
moeríeis. 
moeriam 


Subjuntivo 


Presente 
moa 
moas 
moa 
moamos 
moais 
moam 


Imperfeito 
moesse 
moesses 
moesse 
moêssemos 
moésseis 
moessem 


Futuro 
moer 
moeres 
moer 


moermos 
moerdes 
moerem 


Imperativo 


Afirmativo 
mói 

moa 
moamos 
moei 
moam 


Negativo 
não moas 
não moa 
não moamos 
não moais 
não moam 


FormasNominais 


Infinitivo impessoal 
moer 


Infinitivo pessoal 
moer 

moeres 

moer 
moermos 
moerdes 
moerem 


Gerúndio 
moendo 


Particípio 
moído 


s 


20. O bliquar 


O u tônico de e re 
cebe acento agudo; 
quando átono, leva 
trema 


Indicativo 


Presente 
obliquo 
obliquas 
obliqua 
obliquamos 
obliquais 
obliquam 


Imperfeito 
obliquava 
obliquavas 
obliquava 
obliquávamos 
obliquáveis 
obliquavam 


Perfeito 
obliquei 
obliquaste 
obliquou 
obliquamos. 
obliquastes 
obliquaram 


Maisqueperfeito 
obliquara 
obliquaras 
obliquara 
obliquáramos 


m 


oliquáreis 
obliquaram 


Futuro do presente 
obliquarei 
obliquarás 
obliquará 
obliquaremos 
obliquareis 
obliquarão 


Futuro do pretérito 
obliquaria 
obliquarias 
obliquaria 
obliquaríamos 
obliquaríeis 
obliquariam 


Subjuntivo 


Presente 
oblique 
obliques 
oblique 
obliquemos. 
obliqueis 
obliquem 


Imperfeito 
obliquasse 
obliquasses 
obliquasse 
obliquássemos 
obliquásseis 
obliquassem 


Futuro 
obliquar 
obliquares 


obliquar 
obliquarmos 
obliquardes 
obliquarem 


Imperativo 


Afirmativo 
obliqua 
oblique 
obliquemos 
obliaquai 
obliquem 


Negativo 
não obliques 
não oblique 
não obliquemos 
não obligueis 
não obliquem 


Formas Nominais 


Infinitivo impessoal 
obliquar 


Infinitivo pessoal 
obliquar 
obliquares 
obliquar 
obliquarmos 
obliquardes 
obliquarem 


Gerúndio 
obliquando 


Particípio 
obliquado 


21.Obstar —] 


Indicativo 


Presente 
obsto 
obtas 
obsta 
obstamos 
obstais 
obstam 


Imperfeito 
obstava 
obstavas 
obstava 
obstávamos 
obstáveis 
obstavam 


Perfeito 
obstei 
obstaste 
obstou 
obstamos 
obstastes 
obstaram 


Maisquepereito 
osbstara 
obstaras 
obstara 
obstáramos 
obstáreis 
obstaram 


Futuro do presente 
obstarei 
obstarás 
obstará 
obstaremos 
obstareis 
obstarão 


Futuro do pretérito 
obstaria 
obstarias 
obstaria 
obstaríamos 
obstaríeis. 
obstaríam 


Subjuntivo 


Presente 
obste 
obstes 
obste 
obstemos 
obsteis 
obstem 


Imperfeito 
obstasse 
obstasses 
obstasse 
obstássemos 
obstásseis 
obstassem 


Futuro 
obstar 
obstares 
obstar 


obstarmos 
obstardes 
obstarem 


Imperativo 


Afirmativo 
obsta 
obste 
obstemos 
obstai 
obstem 


Negativo 
não obstes 
não obste 

não obstemos 
não obsteis 
não obstem 


FormasNominais 


Infinitivo impessoal 
obstar 


Infinitivo pessoal 
obstar 
obstares 
obstar 
obstarmos 
obstardes 
obstarem 


Gerúndio 
obstando 


22.0 ptar 


Indicativo 


Presente 
opto 
optas 
opta 
optamos 
optais 
optam 


Imperfeito 
optava 
optavas 
optava 
optávamos 
optáveis 
optavam 


Pefeito 
optei 
optase 
optou 
optamos 
optastes 
optaram 


Maisqueperteito 
optara 

optaras 

optara 
optáramos 
optáreis 
optaram 


1! 


Futuro do presente 
optarei 

optarás 

optará 
optaremos 
optareis 
optarão 


Futuro do pretérito 
optaria 
optarias 
optaria 
optaríamos 
optaríeis. 
optariam 


Subjuntivo 


Presente 
opte 
optes 
opte 
optemos 
opteis 
optem 


Imperfeito 
optasse 
optasses. 
optasse 
optássemos 
optásseis 
optassem 


Futuro 
optar 
optares 
optar 


optarmos 
optardes 
optarem 


Imperativo 


Afirmativo 
opta 
opte 
optemos 
optai 
optem 


Negativo 
não optes 
não opte 

não optemos 
não opteis 
não optem 


FormasNominais 


Infinitivo Impessoal 
optar 


Infinitivo pessoal 
optar 

optares 

optar 
optarmos 
optardes 
optarem 


Geúndio 
optando 


23. Partir ——] 


Modo Indicativo 


Presente 
parto 
partes 
parte 
partimos 
partis 
partem 


Pretérito imperfeito 
partia 

partias 

partia 
partíamos 
partíeis 

partiam 


Pretérito perfeito simples 


parti 
partiste 
partiu 
partimos 
partistes. 
partiram 


Pretóitomaisque 
perfeito simples 
partira 

partiras 

partira 
partíramos 
partíreis 
partiram 


Futuro do presente 
simples 

partirei 

partirás 

partirá 
partiremos 
partireis 
partirão 


Futuro do pretérito 
simples 

partiria 
partirias. 
partiria 
partiríamos 
partiríeis 
partiriam 


Modo Subjuntivo 


Presente 
parta 
partas 
parta 
partamos 
partais 
partam 


Pretérito imperfeito 
partisse 
partisses 
partisse 
partissemos 
partísseis 
partissem 


Futuro simples 
partir 
partires 
partir 


partimos 
partides 
partirem 


Modo Imperativo 


Afirmativo 
parte(tu) 
parta(você) 
partamos( nós) 
parti(vós) 
partam(vocês) 


Negativo 
não partas(tu) 
não parta(você) 


não partamos(nós) 


não partais( vós) 
não partam(vocês) 
FormasNominais 


Infinitivo impessoal 
partir 


infinitivo pessoal 
partir 

partires 

partir 
partirmos 
partirdes 
partirem 


Geúndio 
partindo 


Particípio 
partido 


ss 


24.Reger 


Indicativo 


presente 
rejo 
reges 
rege 
regemos 
regeis 
regem 


Imperfeito 
regia 
regias 
regia 
regíamos 
regíeis 
regiam 


Pefeito 
regi 
regeste 
regeu 
regemos 
regestes 
regeram 


Maisqueperteito 
regera 

regeras 

regera 
regêramos 
regêreis 
regeram 


86 


Futuro do presente 
regerei 

regerás 

regerá 
regeremos 
regereis 
regerão 


Futuro do pretáito 
regeria 

regerias 

regeria 
regeríamos 
regeríeis 
regeriam 


Subjuntivo 


Presente 
reja 
rejas 
reja 
rejamos. 
rejais, 
rejam 


Imperfeito 
regesse 
regesses 
regesse 
regêssemos 
regêsseis 
regessem 


Futuro 
reger 
regeres 
reger 


regermos 
regerdes 
regerem 


Imperativo 


Afirmativo 
rege 

reja 
rejamos 
regei 
rejam 


Negativo 
não rejas 
não reja 
não rejamos, 
não rejais, 
não rejam 


FormasNominais 


Infinitivo impessoal 
reger 


Infinitivo pessoal 
reger 

regeres 

reger 
regermos 
regerdes 
regerem 


Gerúndio 
regendo 


Particípio 
regido 


25. Restituir —) 


Os verbos termina- 
dos em «lr não 
sofrem alteração no 
radical, exceto cons- 
truir e destruir. 


Indicativo 


Presente 
restituo 
restituis 
restitui 
restituímos 
restituís 
restituem 


Imperfeito 
restitufa 
restitufas 
restituía 
restitufamos 
restitufeis 
restitufam 


Perfeito 
restituí 
restituíste 
restituiu 
restituímos 
restituístes. 
restituíram 


Maisquepereito 
restituíra 
restituíras 
restituíra 
restituíramos 


restituíreis 
restituíram 


Futuro do presente 
restituirei 
restituirás 
restituirá 
restituiremos 
restituireis 
restituirão 


Futuro do pretérito 
restituiria 
restituirias 
restituiria 
restituiríamos 
restituiríeis 
restituiriam 


Subjuntivo 


Presente 
restitua 
restituas. 
restitua 
restituamos 
restituais 
restituam 


Imperfeito 
restituísse 
restituísses 
restituísse 
restituíssemos. 
restituísseis. 
restituíssem 


Futuro 
restituir 
restituíres 


restituir 
restituirmos 
restituirdes 
restituírem 


Imperativo 


Afirmativo 
restitui 
restitua 
restituamos 
restituí 
restituam 


Negativo 
não restituas 
não restitua 
não restituamos 
não restituais 
não restituam 


FormasNominais 


Infinitivo impessoal 
restituir 


Infinitivo pessoal 
restituir 
restituíres 
restituir 
restituirmos 
restituirdes 
restituírem 


Gerúndio 
restituindo 


Particípio 
restituído 


8 


ori: 
Aula 01 - Feli 


Como a casa dos Martins, como a casa dos Leão, que depois foi dos Medeiros, depois de 
nossa tia, casa com varanda fresquinha dando para o rio. 


Quando começavam as chuvas a gente ia toda manhã lá no quintal deles ver até 
onde chegara a enchente. As águas barrentas subiam primeiro até a altura da cerca dos 
fundos, depois às bananeiras, vinham subindo o quintal, entravam pelo porão. Mais de 
uma vez, no meio da noite, o volume do rio cresceu tanto que a família defronte teve 
medo. 


Então vinham todos dormir em nossa casa. Isso para nós era uma festa, aquela faina 
de arrumar camas nas salas, aquela intimidade improvisada e alegre. Parecia que as 
pessoas ficavam todas contentes, riam muito; como se fazia café e se tomava café tarde 
da noite! E às vezes o rio atravessava a rua, entrava pelo nosso porão, e me lembro que 
nós, os meninos, torciamos para ele subir mais e mais. Sim, éramos a favor da enchente, 
ficávamos tristes de manhãzinha quando, mal saltando da cama, íamos correndo para 
ver que o rio baixara um palmo - aquilo era uma traição, uma fraqueza do Itapemirim. 
Às vezes chegava alguém a cavalo, dizia que lá, para cima do Castelo, tinha caido chuva 
muita, anunciava águas nas cabeceiras, então dormiamos sonhando que a enchente ia 
outra vez crescer, queriamos sempre que aquela fosse a maior de todas as enchentes. 


(BRAGA, Rubem. As enchentes de minha infância. In: Ai de ti, Copacabana. 3. ed. Rio 
de Janeiro: Editora do Autor, 1962, p. 157) 


Há a presença do discurso indireto em: 


a) Eu invejava os que moravam do outro lado da rua, onde as casas dão 
fundos para o rio. 


b) Quando começavam as chuvas a gente ia toda manhã lá no quintal deles 
ver até onde chegara a enchente. 


c) Então vinham todos dormir em nossa casa. 


d) Parecia que as pessoas ficavam todas contentes, riam muito; como se 
fazia café e se tomava café tarde da noite! 


e) Às vezes chegava alguém a cavalo, dizia que lá, para cima do Castelo, 
tinha caído chuva muita. 


54. (FCC-SEDU ES - PROFESSOR- 2016) 


De cima, a água laranja do Rio Doce parece estática. A lama de rejeitos se move a cerca 
de 1,2 quilômetro por hora desde o dia 5, quando aconteceu a tragédia, e vai percorrer 
toda a calha de 853 quilômetros entre o município de Rio Doce, em Minas, até Regência, 
vila do município de Linhares, no Espírito Santo, onde encontra o Oceano Atlântico. A 
expectativa é que a onda atinja o oceano neste fim de semana, levando mais problemas 
de abastecimento a cidades capixabas. 
(CASTRO, Fábio de; RIBEIRO, Bruno; CARVALHO, Marco Antônio. Enxurrada de lama tira vida dos 
ecossistemas, O Estado de S. Paulo, 15 nov. 2015, p. AZ5) 
Segundo a classificação de tópico frasal e de desenvolvimento de parágrafo 
proposta por GARCIA, em Comunicação em Prosa Moderna (2002), a 
construção desse parágrafo dá-se, respectivamente, por 


a) alusão histórica — confronto. 


b) omissão de dados identificadores — analogia. 
c) declaração inicial — descrição de detalhes. 
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26. Roubar 


Indicativo 


Presente 
roubo 
roubas 
rouba 
roubamos 
roubais 
roubam 


Imperfeito 
roubava 
roubavas 
roubava 
roubávamos 
roubáveis 
roubavam 


Perfeito 
roubei 
roubaste 
roubou 
roubamos 
roubastes 
roubaram 


Maisquepereito 
roubara 
roubaras 
roubara 
roubáramos 
roubáreis 
roubaram 


ss 


Futuro do presente 
roubarei 
roubarás 
roubará 
roubaremos 
roubáreis 
roubarão 


Futuro do pretérito 
roubaria 
roubarias. 
roubaria 
roubaríamos 
roubaríeis 
roubariam 


Subjuntivo 


Presente 
roube 
roubes 
roube 
reoubemos 
roubeis 
roubem 


Imperfeito 
roubasse 
roubasses 
roubasse 
roubássemos 
roubásseis. 
roubassem 


Futuro 
roubar 
roubares 
roubar 


roubarmos 
roubardes 
roubarem 


Imperativo 


Afirmativo 
rouba 
roube 
roubemos 
roubai 
roubem 


Negativo 
não roubes 
não roube 
não roubemos 
não roubeis 
não roubem 


FormasNominais 


Infinitivo impessoal 
roubar 


Infinitivo pessoal 
roubar 
roubares 
roubar 
roubarmos 
roubardes 
roubarem 


Gerúndio 
roubando 


Particípio 
roubado 


27. Saudar 


Perceba a Variação 
de Acento Alterando 
aPronúncia, 


Indicativo 


Presente 
saúdo 
saúdas 
saúda 
saudamos 
saudais 
saúdam 


Imperfeito 
saudava 
saudavas 
saudava 
saudávamos 
saudáveis 
saudavam 


Perfeito 
saudei 
saudaste 
saudou 
saudamos 
saudastes 
saudaram 


Maisquepereito 
saudara 
saudaras 
saudara 
saudáramos 
saudáreis 
saudaram 


Futuro do presente 
saudarei 
saudarás. 
saudará 
saudaremos 
saudareis 
saudarão 


Futuro do pretérito 
saudaria 
saudarias 
saudaria 
saudaríamos 
saudaríeis 
saudariam 


Subjuntivo 


Presente 
saúde 
saúdes 
saúde 
saudemos 
saudeis 
saúdem 


Imperfeito 
saudasse 
saudasses. 
saudasse 
saudássemos 
saudásseis 
saudassem 


Futuro 
saudar 
saudares 
saudar 


saudarmos 
saudardes 
saudarem 


Imperativo 


Afirmativo 
saúda 
saúde 
saudemos 
saudai 
saúdem 


Negativo 
não saúdes 
não saúde 
não saudemos 
não saudeis 
não saúdem 


FormasNominais 


Infinitivo impessoal 
saudar 


Infinitivo pessoal 
saudar 
saudares 
saudar 
saudarmos 
saudardes 
saudarem 


Gerúndio 
saudando 


Particípio 
saudado 


28.Vencer 


Indicativo 


Presente 
venço 
vences 
vence 
vencemos 
venceis 
vencem 


Imperfeito 
vencia 
vencias. 
vencia 
vencíamos 
vencíeis. 
venciam 


Perfeito 
venci 
venceste 
venceu 
vencemos 
vencestes 
venceram 


Maisquepereito 
vencera 
venceras 
vencera 
vencêramos 
vencêreis 
venceram 


9% 


Futuro do presente 
vencerei 
vencerás 
vencerá 
venceremos 
vencereis 
vencerão 


Futuro do pretérito 
venceria 
vencerias. 
venceria 
venceríamos 
venceríeis 
venceriam 


Subjuntivo 


Presente 
vença 
venças 
venças 
vençamos 
vençais 
vençam 


Imperativo 
vencesse 
vencesses 
vencesse 
vencêssemos 
vencêsseis 
vencessem 


Futuro 
vencer 
venceres 
vencer 


vencermos 
vencerdes 
vencerem 


Imperativo 


Afirmativo 
vence 
vença 
vençamos 
vencei 
vençam 


Negativo 
não venças 
não vença 
não vençamos 
não vençais 
não vençam 


FormasNominais 


Infinitivo impessoal 
vencer 


Infinitivo pessoal 
vencer 
venceres 
vencer 
vencermos 
vencerdes 
vencerem 


Gerúndio 
vencendo 


Particípio 
vencido 


29. Viajar ——] 


Indicativo 


Presente 
viajo 
viajas. 
viaja 
viajamos 
viajais 
viajam 


Imperfeito 
viajava 
vigjavas, 
viajava 
viajávamos 
viajáveis 
viajavem 


Perfeito 
viajei 
viajaste 
viajou 
viajamos 
viajastes 
viajaram 


Maisqueperfeito 
viajar 

viajaras, 

viajara 
viajáramos 
viajáreis 
viajaram 


Futuro do presente 
viajarei 

viajarás 

viajará 
viajaremos 
viajareis 

viajarão 


Futuro do pretérito 
viajaria. 

viajarias 

viajaria. 
viajaríamos 
viajaríeis 
viajariam 


Subjuntivo 


Presente 
viaje 
viajes 
viaje 
viajemos 
viaeis. 
viajem 


Imperfeito 
viajasse 
viajasses 
viajasse 
viajássemos 
viajásseis 
viajassem 


Futuro 
viajar 
viajares, 
viajar 


viajarmos 
viajardes. 
viajarem 


Imperativo 


Afirmativo 
viaja 
viaje 
viemos 
viaja 
viajem 


Negativo 
não viajes. 
não viaje 
não viajemos 
não viajeis 
não viajem 


Formas Nominais 


Infinitivo impessoal 
viajar 


Infinitivo pessoal 
viajar 

viajares 

viajar 
viajarmos 
viajardes 
viajarem 


Gerúndio 
viajando 


Particípio 
viajado 
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Verbos 
Irregulares | 


30, Acudir —] 


Indicativo 


Presente 
acudo 
acodes 
acode 
acudimos 
acudis 
acodem 


Imperfeito 
acudia 
acudias 
acudia 
acudíamos 
acudíeis 
acudiam 


Perfeito 
acudi 
acudiste 
acudiu 
acudimos 
acudistes 
acudiram 


Maisquepereito 
acudira 
acudiras 
acudira 
acudíramos 
acudíreis 
acudiram 


Futuro do presente 
acudirei 
acudirás. 
acudirá 
acudiremos 
acudireis 
acudirão 


Futuro do pretérito 
acudiria 
acudirias 
acudiria 
acudiríamos 
acudiríeis 
acudiriam 


Subjuntivo 


Presente 
acuda 
acudas 
acuda 
acudamos 
acudais 
acudam 


Imperfeito 
acudisse 
acudisses. 
acudisse 
acudissemos 
acudísseis 
acudissem 


futuro 
acudir 
acudires 
acudir 


acudirmos 
acudirdes 
acudirem 


Imperativo 


Afirmativo 
acode 
acuda 
acudamos 
acudai 
acudam 


Negativo 
nao acudas 
não acuda 
não acudamos 
não acudais 
não acudam 


FormasNominais 


Infinitivo impessoal 
acudir 


Infinitivo pessoal 
acudir 
acudires 
acudir 
acudirmos 
acudirdes 
acudirem 


Gerúndio 
acudindo 


Particípio 
acudido 


os 


31, Aderir —) aderíamos aderir 


aderíreis aderirmos 
aderiram aderirdes 
Apresenta mudança errado 


gráfica o e do radi- | Futurodo presente 
cal muda para Ina | aderirei 


primeira pessoa do ; 
Spa db pa | adriás Imperativo 
do indicativo e nas 
fomas derosss | aderiremos Agimatvo 
re 

aderirão dira 
Indicativo Futurodopressito  adiramos 
preste ageríio agiram 
dders aderiria Negativo 
adere Mpairames, não adiras 
E aderiríeis 
aderis, err tem não adiramos 
aderem não adirais 

Subjuntivo não adiram 
Imperfeito 
aderia 
aderias Pete FormasNominais 
ia adiras 
aderíamos Infinitivo impessoal 
aderíeis aiira aderir 
meios adiramos 

anais Infinitivo pessoal 
Pateito eram aderir 
aderi Impeséto aderires 
aderiste aderissa aderir 
aderiu aderisses aderimos 
aderimos aderisse aderirdes. 
aderistes aderfssemos aderirem 
aderiram aderísseis 

aderissem Geúndio 
Maisquepertato aderindo 
aderira Futuro 
aderiras aderir Particípio 
aderira aderires aderido 
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32. Agredir —] 


Apresenta mudança 
gráfica: o e do radi- 
cal muda para i em 
algumas pessoas do 
presente do indica- 
tivo e nas formas de 


rivadas, 


Indicativo 


Presente 
agrido 
agrides. 
agride 
agredimos 
agredis, 
agridem 


Imperfeito 
agredia 
agredias 
agredia 
agredíamos 
agredíeis 
agrediam 


Perfeito 
agredi 
agrediste 
agrediu 
agredimos 
agredistes 
agrediram 


Maisqueperfeito 
agredira 
agrediras. 
agredira 


agredíramos. 
agredíreis 
agrediram 


Futuro do presente 
agredirei 
agredirás. 
agredirá 
agrediremos. 
agredireis 
agredirão 


Futuro do pretérito 
agrediria 
agredirias 
agrediria 
agrediriamos 
agrediríeis 
agrediriam 


Subjuntivo 


Presente 
agrida 
agridas 
agrida 
agridamos 
agridais 
agridam 


Imperfeito 
agredisse 
agredisses. 
agredisse 
agredíssemos. 
agredísseis 
agredissem 


Futuro 
agredir 
agredires 


agredir 
agredirmos 
agredirdes 
agredirem 


Imperativo 


Afirmativo 
agride 
agrida 
agridamos 
agredi 
agridam 


Negativo 
não agridas 
não agrida 
não agridamos 
não agridais 
não agridam 


FormasNominais 


Infinitivo impessoal 
agredir 


Infinitivo pessoal 
agredir 
agredires 
agredir 
agredirmos 
agredirdes 
agredirem 


Gerúndio 
agredindo 


Particípio 
agredido 


ori: 
Aula 01 - Feli 


d) definição — razão e consequência. 
e) divisão — citação de exemplos. 


55. (FCC- TRE RR- Técnico- 2015) 


É indiscutível que no mundo contemporâneo o ambiente do futebol é dos mais 
intensos do ponto de vista psicológico. Nos estádios a concentração é total. Vive-se ali 
situação de incessante dialética entre o metafórico e o literal, entre o lúdico e o real. O 
que varia conforme o indivíduo considerado é a passagem de uma condição a outra. 
Passagem rápida no caso do torcedor, cuja regressão psíquica do lúdico dura algumas 
horas e funciona como escape para as pressões do cotidiano. Passagem lenta no caso 
do futebolista profissional, que vive quinze ou vinte anos em ambiente de fantasia, que 
geralmente torna difícil a inserção na realidade global quando termina a carreira. À 
solução para muitos é a reconversão em técnico, que os mantém sob holofote. Lothar 
Matthãus, por exemplo, recordista de partidas em Copas do Mundo, com a 
seleção alemã, Ballon d'Or de 1990, tornou-se técnico porque “na verdade, para 
mim, o futebol é mais importante do que a família”. [...] 


Sendo esporte coletivo, o futebol tem implicações e significações psicológicas 
coletivas, porém calcadas, pelo menos em parte, nas individualidades que o compõem. 
O jogo é coletivo, como a vida social, porém num e noutra a atuação de um só indivíduo 
pode repercutir sobre o todo. Como em qualquer sociedade, na do futebol vive-se o 
tempo inteiro em equilibrio precário entre o indivíduo e o grupo. O jogador busca o 
sucesso pessoal, para o qual depende em grande parte dos companheiros; há um 
sentimento de equipe, que depende das qualidades pessoais de seus membros. O 
torcedor lúcido busca o prazer do jogo preservando sua individualidade; todavia, a 
própria condição de torcedor acaba por diluí-lo na massa. 


(JÚNIOR, Hilário Franco. A dança dos deuses: futebol, cultura, 
sociedade. 


São Paulo: Companhia das letras, 2007, p. 303- 
304, com adaptações) 


*Ballon d'Or 1990 - prêmio de melhor jogador do ano 


Julgue o item: 

A referência ao jogador da seleção alemã constitui, no texto, exemplo que 
comprova a afirmativa sustentada pelo autor, quanto às dificuldades de 
readaptação de um jogador à realidade, depois de viver certo tempo em 
constante evidência, em situação de incessante dialética entre o metafórico 
e o literal, entre o lúdico e o real. 


56. (FCC- TRT MA- Oficial de Justiça Avaliador- 2015) 


Leia com atenção o verbete abaixo, transcrito do Dicionário de comunicação, e as 
assertivas que o seguem. 


Prof. Felipe Luccas Ros 113 de 122 


33. Apiedar-se 


Este verbo apresen- 
ta uma conjugação 


mista de apledar-se e 
apladar-se, 


Indicativo 


Presente 
apiado-me 
apiadaste 
apiadase 
apiedamo-nos 
apiedaisvos 
apiadam-e 


Imperfeito 
apiedavame 
apiedavaste 
apiedava-se 
apiedávamo-nos 
apiedáveisvos 
apiedavam-se 


Perfeito 
apiedei-me 
apiedastete 
apiedou-se 
apiedamo-nos 
apiedastesvos 
apiedaram-se 


Maisqueperfeito 
apiedarame 
apiedaraste 
apiedarase 
apiedáramo-nos 
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apiedáreisvos 
apiedaram-se 


Futuro do presente 
apiedar-meei 
apiedarteás 
apiedar.seá 
apiedar-nosemos 
apiedar«oseis 
apiedar-seão 


Futuro do pretérito 
apiedar-meia 
apiedar-te-ias 
apiedar-se-ia 
apiedar-nosíamos 
apiedar-vosíeis 
apiedar-se jam 


Subjuntivo 


Presente 

eu me apiade 

tu te apiades 

ele se apiade 

nós nos apiedemos 
vós vos apiedeis. 
elesse apiadem 


Imperfeito 

eu me apiedasse 
tu te apiedasses 
ele se apiedasse 
nósnos 
apiedássemos 

vós vos apiedásseis. 
eles se apiedassem 


Futuro 
eu me apiedar 
tu te apiedares 


ele se apiedar 
nós nos apiedarmos 
vós vos apiedardes 
elesse apiedarem 


Imperativo 


Afirmativo 
apiadate 
apiadese 
apiedemosnos 
apiedaivos. 
apiadem-se 


Negativo 
não te apiades. 

não se apiade 

não nos apiedemos 
não vos apiedeis 
não se apiadem 


FormasNominais 


Infinitivo impessoal 
apiedar-se 


Infinitivo pessoal 
apiedar-me 
apiedareste 
apiedar-se 
apiedarmo-nos 
apiedardesvos 
apiedarem-se 


Gerúndio 
apiedando-se 


34. Aprazer 


É empregado fre. 
quentemente nas 
terceiras pessoas. A 
forma pronominal 
aprazer-se é empre 
gada corretamente 
em todas as pessoas. 


Indicativo 


Presente 
aprazo 
aprazes 
apraz 
aprazemos 
aprazeis 
aprazem 


Imperfeito 
aprazia 
aprazias 
aprazia 
aprazíamos 
aprazeis 
apraziam 


Pefeito 
aprouve 
aprouveste 
aprouve 
aprouvemos 
aprouvestes 
aprouveram 


Maisquepereito 
aprouvera 
aprouveras 
aprouvera 


aprouvéramos 
aprouvéreis. 
aprouveram 


Futuro do presente 
aprazerei 
aprazerás 
aprazerá 
aprazeremos 
aprazereis 
aprazerão 


Futuro do pretáito 
aprazeria 
aprazerias 
aprazeria 
aprazeríamos 
aprazeríeis 
aprazeriam 


Subjuntivo 


Presente 
apraza 
aprazas 
apraza 
aprazamos 
aprazais 
aprazam 


Imperfeito 
aprouvesse 
aprouvesses 
aprouvesse 
aprouvéssemos 
aprouvésseis 
aprouvessem 


Futuro 
aprouver 
aprouveres 


aprouver 
aprouvermos 
aprouverdes 
aprouverem 


Imperativo 


Afirmativo 
apra?) apraze 
apraza 
aprazamos 
aprazei 
aprazam 


Negativo 
não aprazas 
não apraza 
não aprazamos, 
não aprazais 
não aprazam 


FormasNominais 


Infinitivo impessoal 
aprazer 


Infinitivo pessoal 
aprazer 
aprazeres 
aprazer 
aprazermos 
aprazerdes 
aprazerem 


Gerúndio 
aprazendo 


Particípio 
aprazido 


35. Caber —) coubéramos 
coubéreis 
Não é usado no im | Couberam 
perativo 
Futuro do presente 
Indicativo caberei 
caberás 
Prsenta caberá 
bo caberemos 
pra cabereis 
Pins caberão 
cabemos 
dra Futuro do pretérito 
caberia 
caberias 
Imperfeito caberia 
bi caberíamos 
câbias caberíeis. 
cabia caberiam 
cabíamos 
cabfeis. 
cabiam Subjuntivo 
Presente 
Perfeito caiba 
coube 
coubeste 
coube 
coubemos 
coubestes caibam 
couberam 
Imperfeito 
Maisqueperito  coubesse 
coubera coubesses 
couberas coubesse 


coubera coubéssemos 


100 


coubésseis 
coubessem 


Futuro 
couber 
couberes 
couber 
coubermos 
couberdes 
couberem 


Imperativo 


Afirmativo 
não é usado 


Negativo 
não é usado 


FormasNominais 


Infinitivo impessoal 
caber 


Infinitivo pessoal 
caber 

caberes 

caber 
cabermos 
caberdes 
caberem 


Gerúndio 
cabendo 


Particípio 
cabido 


36.Cear ——] 


O e do radical trans. 
forma-se em ei nas 
formas rizotônicas, 
como os demais ter- 
minadosem ear. 


Indicativo 


Perfeito 
ceio 
ceias 
ceia 
ceamos 
ceais 
ceiam 


Imperfeito 
ceava 
ceavas 
ceava 
ceávamos 
ceáveis 
ceavam 


pafeto 
ceei 
ceaste 
ceou 
ceamos 
ceastes 
cearam 


Maisquepereito 
ceara 

cearas 

ceara 
ceáramos 


ceáreis 
cearam 


Futuro do presente 
cearei 

cearás 

ceará 

cearemos 
ceareis 

cearão 


Futuro do pretérito 
cearia 

cearias 

cearia 
cearíamos 
cearíeis 
ceariam 


Subjuntivo 


Presente 
ceie 
ceies 
ceie 
ceemos 
ceeis 
ceiem 


Imperfeito 
ceasse 
ceasses 
ceasse 
ceássemos 
ceásseis 
ceassem 


Futuro 
cear 
ceares 


cear 
cearmos 
ceardes 
cearem 


Imperativo 


Afirmativo 
ceia 

ceie 
ceemos 
ceai 
ceiem 


Negativo 
não ceies 
não ceie 
não ceemos 
não ceeis 
não ceiem 


FormasNominais 


Infinitivo impessoal 
cear 


Infinitivo pessoal 
cear 

ceares 

cear 

cearmos 
ceardes 
cearem 


Gerúndio 
ceando 


Particípio 
ceado 
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37. Conduzir 3 


Indicativo 


Presente 
conduzo 
conduzes 
conduz 
conduzimos 
conduzis 
conduzem 


Imperfeito 
conduzia 
conduzias 
conduzia 
conduziamos 
conduzíeis 
conduziam 


Perfeito 
conduzi 
conduziste 
conduziu 
conduzimos 
conduzistes 
conduziram 


Maisquepereito 
conduzira 
conduziras 
conduzira 
conduziramos 
conduzíreis 
conduziram 
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Futuro do presente 
conduzirei 
conduzirás 
conduzirá 
conduziremos 
conduzireis 
conduzirão 


Futuro do pretérito 
conduziria 
conduzirias 
conduziria 
conduziríamos 
conduziríeis 
conduziriam 


Subjuntivo 


Presente 
conduza 
conduzas 
conduza 
conduzamos 
conduzais 
conduzam 


Imperfeito 
conduzisse 
conduzisses 
conduzisse 
conduzissemos 
conduzísseis 
conduzissem 


Futuro 
conduzir 
conduzires 
conduzir 


conduzirmos 
conduzirdes 
conduzirem 


Imperativo 


Afirmativo 
conduzey conduz 
conduza 
conduzamos 
conduzi 
conduzam 


Negativo 
não conduzas 
não conduza 
não conduzamos 
não conduzais 
não conduzam 


FormasNominais 


Infinitivo impessoal 
conduzir 


Infinitivo pessoal 
conduzir 
conduzires 
conduzir 
conduzirmos 
conduzirdes 
conduzirem 


Gerúndio 
Conduzindo 


Particípio 
conduzido 


38. Construir 


Podem ser usadas 
as formas construis, 
construi, construem 


no presente do indi 
cativo e construi no 
imperativo afirma- 
tio, 


Indicativo 


Presente 
construo 

constróis/ construis. 
constrói; construi 
construímos 
construis 
constroem 
construem 


Imperfeito 
construía 
construfas 
construía 
construíamos 
construíeis 
construfam 


Pefeito 
construí 
construíste 
construiu 
construímos 
construístes. 
construíram 


Maisquepereito 
construíra 
construíras 
construíra 
construíramos 
construíreis 
construíram 


Futuro do presente 
construirei 
construirás 
construirá 
construiremos 
construireis 
construirão 


Futuro do pretérito 
construiria 
construirias. 
construiria 
construiríamos 
construirieis 
construiriam 


Subjuntivo 


Presente 
construa 
construas 
construa 
construamos 
construais 
construam 


Imperfeito 
construísse 
construísses 
construísse 
construíssemos 
construísseis. 
construíssem 


Futuro 
construir 
construíres 
construir 
construirmos 
construirdes. 
construírem 


Imperativo 


Afirmativo 
constrói; construi 
construa 
construamos 
construí 
construam 


Negativo 
não construas 
não construa 
não construamos 
não construais, 
não construam 


FormasNominais 


Infinitivo impessoal 
construir 


Infinitivo pessoal 
construir 
construíres 
construir 
construirmos 
construirdes. 
construírem 


Gerúndio 
construindo 


Particípio 
construído 
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39. Dar 


Verbo Dar apresenta 
muitas variações. 


Indicativo 


Presente 


Imperfeito 
dava 
davas 
dava 
dávamos 
dáveis 
davam 


Perfeito 
dei 
deste 
deu 
demos 
destes 
deram 


Maisquepereito 
dera 

deras 

dera 

déramos 
déreis 

deram 
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Futuro do presente 
darei 

darás 

dará 

daremos 

dareis 

darão 


Futuro do pretérito 
daria 

darias 

daria 

daríamos 
daríeis 

dariam 


Subjuntivo 


Presente 
dê 

dês 

dê 
demos 
deis 
dêem 


Imperfeito 
desse 
desses 
desse 
déssemos 
désseis 
dessem 


Futuro 
der 
deres 
der 
dermos 


derdes 
derem 
Imperativo 


Afirmativo 
dá 


não demos 
não deis 
não dêem 


FormasNominais 


Infinitivo impessoal 
dar 


Infinitivo pessoal 
dar 

dares 

dar 

darmos 
dardes 

darem 


Gerúndio 
dando 


40. Crer 7) crêreis crer 
creram crermos 

Perceba à presença crerdes 

de “ei” na primeira | Futurodopresente  crerem 

pessoa do indicativo | Crerei 

e nas Formas Deri- | crerás 


vadas, crerá Imperativo 
creremos 
crereis Afirmativo 
Indicativo crerão crê 
creia 
Presente Futurodopreáito creiamos 
Gelo creria crede 
E crerias creiam 
crê creria 
rage creríamos Negativo, 
credes creríeis não creias. 
crêem creriam não creia 
não creiamos 
não creiais 
ia Subjuntivo não creiam 
ia Presente ' 
creia FormasNominais 
eramos creias 
ie creia Infinitivo impessoal 
em creiamos crer 
creiais 
Perfeito creiam Infinitivo pessoal 
ari crer 
crese Imperfeito creres 
creu cresse crer 
cremos cresses crermos 
crestes cresse crerdes 
creram crêssemos crerem 
crêsseis 
Maisquepreeito  cressem Geúndio 
crera crendo 
creras Futuro 
crera crer Particípio 
crêramos creres crido 
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41. Divergir —] 


Apresenta mudança 
na primeira pessoa 
do indicativo e nas 
formas derivadas. 


Indicativo 


Presente 
divrjo 
diverges 
diverge 
divergimos. 
divergis 
divergem 


Imperfeito 
divergia 
divergias. 
divergia 
divergíamos 
divergieis 
divergiam 


Perfeito 
divergi 
divergiste 
divergiu 
divergimos 
diverfistes 
divergiram 


Maisqueperfeito 
divergira 
divergiras 
duvergira 
divergiramos 
divergíreis. 
divergiram 
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Futuro do presente 
divergirei 
divergirás 
divergirá 
divergiremos 
divergireis. 
divergirão 


Futuro do pretérito 
divergiria 
divergirias 
divergiria 
divergiríamos 
divergiríeis 
divergiram 


Subjuntivo 


Presente 
divrja 
divrjas 
divrja 
divirjamos 
divrjais 
divrjam 


Imperfeito 
divergisse 
divergisses. 
divergisse 
divergissemos. 
divergísseis 
divergissem 


Futuro, 
divergir 
divergires 
divergir 
divergirmos 


divergirdes 
divergirem 


Imperativo 


Afirmativo 
diverge 
divrjas 
divirjamos 
divergi 
divrjam 


Negativo 
não divrjas 
não divirja 
não divirjamos 
não divirjais 
não divirjam 


FormasNominais 


Infinitivo impessoal 
divergir 


Infinitivo pessoal 
divergir 
divergires 
divergir 
divergirmos 
divergirdes 
divergirem 


Gerúndio 
divergindo 


Particípio 
divergido 


42.Dizer 


Indicativo 


Presente 
digo 
dizes 
diz 
dizemos 
dizeis 
dizem 


Imperfeito 
dizia 
dizias 
dizia 
diziamos 
dizíeis. 
diziam 


Perfeito 
disse 
disseste 
disse 
dissemos 
dissestes. 
disseram 


Maisquepereito 
dissera 
disseras 
dissera 
disséramos 
disséreis 
disseram 


Futuro do presente 
direi 

dirás 

dirá 

diremos 


Futuro do pretérito 
diria 

dirias 

diria 

diríamos 
diríeis. 

diriam 


Subjuntivo 


Presente 
diga 
digas. 
diga 
digamos 
digais 
digam 


Imperfeito 
dissesse 
dissesses 
dissesse 
disséssemos. 
dissésseis. 
dissessem 


Futuro 
disser 
disseres 
disser 


disserdes. 
disserem 


Imperativo 


Afirmativo 
diz/ dize 
diga 
digamos 
dizei 
digam 


Negativo 
não digas 
não diga 
não digamos 
não digais. 
não digam 


FormasNominais 


Infinitivo impessoal 
dizer 


Infinitivo pessoal 
dizer 

dizeres 

dizer 
dizermos 
dizerdes. 
dizerem 


Gerúndio 
dizendo 


Particípio 
dito 
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teoria 
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Responsabilidade social 


+ (mk rp) Adoção, por parte da empresa ou de qualquer instituição, de políticas e práticas 
organizacionais socialmente responsáveis, por meio de valores e exemplos que 
influenciam os diversos segmentos das comunidades impactadas por essas ações. O 
conceito de responsabilidade social fundamenta-se no compromisso de uma organização 
dentro de um ecossistema, onde sua participação é muito maior do que gerar empregos, 
impostos e lucros. Seu objetivo básico é atuar no meio ambiente de forma absolutamente 
responsável e ética, inter-relacionando-se com o equilíbrio ecológico, com o 
desenvolvimento econômico e com o equilíbrio social. Do ponto de vista mercadológico, 
a responsabilidade social procura harmonizar as expectativas dos diferentes segmentos 
ligados à empresa: consumidores, empregados, fornecedores, redes de venda e 
distribuição, acionistas e coletividade. Do ponto de vista ético, a organização que exerce 
sua responsabilidade social procura respeitar e cuidar da comunidade, melhorar a 
qualidade de vida, modificar atitudes e comportamentos através da educação e da 
cultura, conservar a vitalidade da terra e a biodiversidade, gerar uma consciência 
nacional para integrar desenvolvimento e conservação, ou seja, promover o 
desenvolvimento sustentável, o bem-estar e a qualidade de vida. Diz-se tb. 
responsabilidade social corporativa ou RSC. V. ecossistema social, ética corporativa, 
empresa cidadã e marketing social. 


(BARBOSA, Gustavo é RABAÇA, Carlos Alberto. 2.ed. rev. e atualizada, Rio de Janeiro: Elsevier, 2001 - 103 
reimpressão, p. 639-40) 


O verbete transcrito, considerado até a qualidade de vida, organiza-se na 
sequência dos itens apresentados abaixo: 


a) conceito; detalhamento do conceito (fundamento; objetivos 
fundamental e específicos da adoção citada). 


b) conceito amplo; conceito restrito; objetivos da política; detalhamento 
de distintos pontos de vista sobre o conceito. 


c) sinonímia da expressão; fundamento remoto da prática institucional; 
objetivos imediatos da prática, em distintos setores (mercadológico e ético). 


d) descrição minuciosa dos componentes da prática organizacional 
socialmente responsável; objetivos básico, mercadológico, ético. 

e) explicitação do conceito sob o ponto de vista do marketing e das relações 
públicas; fundamento dessas áreas; objetivos da política empresarial nessas 
distintas áreas; ganhos sociais propiciados pela prática eficiente. 


57. (FCC- AUDITOR FISCAL- SEFAZ PIAUÍ- 2015) 
Atenção: Para responder à questão, considere o trecho abaixo transcrito. 


Como costumo dizer, estou a cada momento descobrindo o óbvio, É que, às vezes, o 
óbvia, por ser óbvio, esconde o mistério, ou, pelo menos, é o que me parece. 

Uma das coisas óbvias que descobri é que muito troço na vida resulta, em boa parte, do 
acaso. 
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43. Dormir 


Indicativo 


Presente 
durmo 
dormes 
dorme 
dorminos 
dormis 
dormem 


Imperfeito 
dormia 
dormias 
dormia 
dormíamos 
dormíeis 
dormiam 


Pefeito 
dormi 
dormiste 
dormiu 
dormimos 
dormistes 
dormiram 


Maisquepereito 
dormira 
dormiras 
dormira 
dormíramos 
dormíreis 
dormiram 
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Futuro do presente 
dormirei 
dormirás 
dormirá 
dormiremos 
dormireis 
dormirão 


Futuro do pretérito 
dormiria 
dormirias 
dormiria 
dormiríamos 
dormiríeis 
dormiriam 


Subjuntivo 


Presente 
durma 
durmas 
durma 
durmamos 
durmais 
durmam 


Imperfeito 
dormisse 
dormisses 
dormisse 
dormíssemos 
dormísseis. 
dormissem 


Futuro 
dormi 
dormires 
dormir 


dormirmos 
dormirdes 
dormirem 


Imperativo 


Afirmativo 
dorme 
durmas 
durmamos 
dormi 
durmam 


Negativo 
não durmas 
não durma 
não durmamos 
não durmais. 
não durmam 


FormasNominais 


Infinitivo impessoal 
dormir 


Infinitivo pessoal 
dormir 
dormires 
dormir 
dormirmos 
dormirdes 
dormirem 


Gerúndio 
dormindo 


Particípio 
dormido 


Imperfeito 
fazia 
fazias. 
fazia 
fazíamos 
fazíeis, 
faziam 


fizemos 
fizestes 
fizeram 


Maisquepereito 
fizera 

fizeras 

fizera 
fizéramos 
fizéreis 
fizeram 


Futuro do presente 
farei 

farás 

fará 

faremos 

fareis 

farão 


Futuro do pretérito 
faria 

farias. 

faria 

faríamos 

faríeis. 

fariam 


Subjuntivo 


façamos 
façais 
façam 


Imperfeito 
fizesse 
fizesses 
fizesse 
fizéssemos 
fizésseis 
fizessem 


Futuro 
fizer 
fizeres 
fizer 


fizermos 
fizerdes 
fizerem 


Imperativo 


Afirmativo 
faz/ faze 
faça 
façamos 
fazei 
façam 


Negativo 
não faças 
não faça 
não façamos 
não façais 
não façam 


FormasNominais 


Infinitivo impessoal 
fazer 


Infinitivo pessoal 
fazer 

fazeres 

fazer 

fazermos 
fazerdes. 
fazerem 


Gerúndio 
fazendo 


Particípio 
feito 


45. Fugir ——] 


Apresenta mudança 
gráfica (o u muda 
para) e (o g muda 
para j), no presen- 
te do indicativo e 
nas formas da deri 


vadas, 


Indicativo 


Presente 
fujo 
foges 
foge 
fugimos 
fugis 
fogem 


Imperfeito 
fugia 
fugias 
fugia 
fugíamos 
fugíeis. 
fugiam 


Perfeito 
fugi 
fugiste 
fugiu 
fugimos 
fugistes 
fugiram 


Maisqueperfeito 
fugira 

fugiras 

fugira 


no 


fugíramos 
fugíreis 
fugiram 


Futuro do presente 
fugirei 

fugirás 

fugirá 
fugiremos 
fugireis 

fugirão 


Futuro do pretérito 
fugiria 

fugirias. 

fugiria 
fugiríamos. 
fugiríeis. 
fugiriam 


Subjuntivo 


Presente 
fuja 
fujas 
fuja 
fujamos. 
fujais 
fujam 


Imperfeito 
fugisse 
fugisses 
fugise 
fugíssemos 
fugísseis 
fugissem 


Futuro 
fugir 
fugires 


fugir 
fugirmos 
fugirdes. 
fugirem 


Imperativo 


Afirmativo 
foge 

fuja 
fujamos 
fugi 
fujam 


Negativo 
não fujas 
não fuja 
não fujamos 
não fujais. 
não fujam 


FormasNominais 


Infinitivo impessoal 
fugir 


Infinitivo pessoal 
fugir 

fugires 

fugir 

fugirmos 
fugirdes. 
fugirem 


Gerúndio 
fugindo 


46.lr ————] 


Apresenta muitas 
Variações. 


vamos 
ides 
vão 


Imperfeito 
ia 

ias 

ia 
famos 
feis 

iam 


pafeto 
fui 
foste 
foi 
fomos 
fostes 
foram 


Maisquepereito 
fora 

foras 

fora 

fóramos 

fóreis 


foram 


Futuro do presente 
irei 

irás 

irá 

iremos 

ireis 

irão 


Futuro do pretérito 
iria 

irias 

iria 

iríamos 

iríeis 

iriam 


Subjuntivo 


Presente 
ú 

vás 

wá 
vamos 
vades 
vão 


Imperfeito 
fosse 
fosses 
fosse 
fôssemos 
fósseis 
fossem 


Futuro 
for 
fores 
for 


formos 
fordes 
forem 


Imperativo 


Afirmativo 
vai 
vávamos 
ide 

vão 


Negativo 
não vás 
não vá 
não vamos 
não vades 
não vão 


FormasNominais 


Infinitivo impessoal 
ir 


Infinitivo pessoal 
ir 

ires 

ir 

irmos 

irdes 

irem 


Gerúndio 
indo 


Particípio 
ido 


mm 


47.0 diar 


Há cinco verbos ter. 
minados em lar que 
são irregulares: me- 
diar, ansiar, remedi- 
ar, incendiar, odiar. 
Perceba as variações. 
no Presente do Indi 
cativo e nas formas 
derivadas, 


Indicativo 


Presente 
odeio 
odeias 
odeia 
odiamos 
odiais 
odeiam 


Imperfeito 
odiava 
odiavas 
odiava 
odiávamos 
odiáveis 
odiavam 


Perfeito 
odiei 
odiaste 
odiou 
odiamos 
odiastes. 
odiaram 


Maisquepeteto 


odiara 
odiaras 


n2 


odiara 
odiáramos 
odiáreis 
odiaram 


Futuro do presente 
odiarei 

odiarás 

odiará 
odiaremos 
odiareis 

odiarão 


Futuro do pretérito 
odiaria 

odiarias. 

odiaria 
odiaríamos 
odiaríeis. 
odiariam 


Subjuntivo 


Presente 
odeie 
odeies 
odeie 
odiemos 
odieis 
odeiem 


imperáto 
odiasse 
odiasses 
odiasse 
odiássemos 
odiásseis 
odiassem 


Futuro 
odiar 
odiares 


odiar 
odiarmos 
odiardes 
odiarem 


Imperativo 


Afirmativo 
odeia 
odeie 
odiemos 
odiai 
odeiem 


Negativo 
não odeies 
não odeie 
não odiemos 
não odieis 
não odeiem 


FormasNominais 


Infinitivo impessoal 
odiar 


Infinitivo pessoal 
odiar 

odiares 

odiar 
odiarmos 
odiardes. 
odiarem 


Gerúndio 
odiando 


Particípio 
odiado 


48. Pedir —] 


Osverbos pedir, me- 
dir e ouvir são irre 
gulares na terceira 
conjugação. No radi 
cal, o d (em pedir 
e medir) e 0 v (em 
ouvir) transformam 
se em g na primeira 
pessoa do singular 
do presente do indi 
cativo e nas formas 
derivadas 


Indicativo 


Presente 
peço 
pedes 
pede 
pedimos 
pedis. 
pedem 


Imperfeito 


pedíamos 
pedíeis. 
pediam 


Perfeito 
pedi 
pediste 
pediu 
pedimos 
pedistes. 
pediram 


Maisqueperfeito 
pedira 
pediras 

pedira 
pedíramos 
pedíreis 
pediram 


Futuro do presente 
pedi 


pediremos 
pedíreis 
pedirão 


Futuro do pretérito 
pediria 
pedirias 
pediria 
pediríamos 
pediríeis 
pediriam 


Subjuntivo 


Presente 
peça 
peças 
peça 
peçamos 
peçai 
peçam 


Imperfeito 
pedisse 
pedisses 
pedisse 
pedíssemos 
pedísseis. 
pedissem 


Futuro 
pedir 
pedires. 
pedir 
pedirmos 
pedirdes. 
pedirem 


Imperativo 


Afirmativo 
pede 
peça 
peçamos 
pedi 
peçam 


Negativo 
não peças 
não peça 

não peçamos 
não peçais 
não peçam 


FormasNominais 


Infinitivo impessoal 
pedir 


Infinitivo pessoal 
pedir 

pedires. 

pedir 
pedirmos 
pedirdes. 
pedirem 


Gerúndio 
pedindo 


Particípio 
pedido 


49, Perder perdêramos perder 
perdêreis perdermos 
O dido radical trans | Perderam perderdes 
forma-se em e na perderem 
primeira pessoa do Fuluodo preste 
singular do presente | Perderei 
do indicativo é nas | Perderás Imperativo 
formas derivadas | perderá 
perderemos Afirmativo 
perdereis perde 
Indicativo perderão perca 
À percamos 
pis Futurodopreáito  perdei 
perderia percam 
perco perderias 
perdes perderia 
perde perderíamos re 
perdemos não percas 
perderíeis 
perdeis perderiam não perca 
perdem não percamos 
não percais 
Imperfeito Subjuntivo não percam 
perdia ii 
resente 
oe St FormasNominais 
erdíamos percas 
Perdíeis perca Infintivoimpescal 
perdiam percamos perder 
percais 
páidio percam Inn pessoal 
perdi di Imperfeito perderes 
q perdesse perder 
fá emos. perdesses perdermos 
erdenvãs perdesse perderdes 
dam perdêssemos perderem 
p perdêsseis E 
perdessem Gerúndio 
Maisquepereito perdendo 
perdera Futuro 
perderas perder Particípio 
perdera perderes. perdido 


n4 


50, Poder 


Não é usado no im. 
perativo. Irregular 
em algumas formas 
do indicativo e sub- 
juntivo, 


Indicativo 


Presente 
posso 
podes 
pode 
podemos 
podeis. 
podem 


Imperfeito 
podia 
podias 
podia 
podíamos 
podíeis 
podiam 


Perfeito 
pude 
pudeste 
pôde 
pudemos 
pudestes 
puderam 


Maisqueperteito 
pudera 
puderas 


pudera 
pudéramos 
pudéreis. 
puderam 


Futuro do presente 
poderei 
poderás. 

poderá 
poderemos 
podereis. 
poderão 


Futuro do pretérito 
poderia 
poderias 
poderia 
poderíamos 
poderíeis 
poderiam 


Subjuntivo 


Presente 
possa 
possas 
possa 
possamos 
possais. 
possam 


Imperfeito 
pudesse 
pudesses 
pudesse 
pudéssemos 
pudésseis 
pudessem 


Futuro 
pude 
puderes 
pude 
pudemos 
puderdes 
puderem 


Imperativo 


Afirmativo 
não é usado 


Negativo 
não é usado 


FormasNominais 


Infinitivo impessoal 
poder 


Infinitivo pessoal 
poder 
poderes 
poder 
podermos 
poderdes 
poderem 


Gerúndio 
podendo 


Particípio 
podido 


us 


51.Polir ——] 


Eca | 


Indicativo 


Presente 
pulo 
pules 
pule 
polimos. 
polis 
pulem 


Imperfeito 
polia 
polias. 
polia 
políamos 
políeis 
poliam 


Perfeito 
poli 
poliste 
poliu 
polimos 
polistes 
poliram 


Maisqueperfeito 
polira 

poliras 

polira 
políramos. 
políreis. 
poliram 
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Futuro do presente 
polirei 

polirás 

polirá 
poliremos. 
polireis. 

polirão 


Futuro do pretérito 
poliria 

polirias 

poliria 
poliríamos 
poliríeis 
poliriam 


Subjuntivo 


Presente 
pula 
pulas 
pula 
pulamos 
pulais. 
pulam 


Imperfeito 
polisse 
polisses 
polisse 
políssemos 
polísseis 
polissem 


Futuro 
polir 
polires 
polir 


polirmos 
polirdes 
polirem 


Imperativo 


Afirmativo 
pule 
pula 
pulamos 
pulais 
pulam 


Negativo 
não pulas 
não pula 
não pulamos 
não pulais 
não pulam 


FormasNominais 


Infinitivo impessoal 
polir 


Infinitivo pessoal 
polir 

polires 

polir 
polirmos 
polirdes 
polirem 


Gerúndio 
polindo 


52.Pôr |] 


Na sua forma antiga 
(poer), apresenta 
à vogal temática e 
por isso é agrupado 
os verbos da segun 
daconjugação. Apre- 
senta muitas varia- 
ões 


Indicativo 


Presente 
ponho 
pões 
põe 
pomos 
pondes 
põem 


Imperfeito 
punha 
punhas 
punha 
púnhamos 
púnheis. 
punham 


Perfeito 
pus 
puseste 
pôs 
pusemos 
pusestes 
puseram 


Maisqueperteito 
pusera 
puseras 
pusera 
puséramos 
puséreis 
puseram 


Futuro do presente 
porei 

porás 

porá 

poremos 

poreis 

porão 


Futuro do pretáito 
poria 

porias 

poria 

poríamos 
poríeis 

poriam 


Subjuntivo 


Presente 
ponha 
ponhas 
ponha 
ponhamos 
ponhais. 
ponham 


Imperfeito 
pusesse 
pusesses 
pusesse 
puséssemos 
pusésseis 
pusessem 


Futuro 
puser 
puseres 
puser 
pusermos 
puserdes 
puserem 


Imperativo 


Afirmativo 
põe 
ponha 
ponhamos 
ponde 
ponham 


Negativo 
não ponhas 
não ponha 
não ponhamos 
não ponhais 
não ponham 


FormasNominais 


Infinitivo impessoal 
pôr 

Infinitivo pessoal 
pôr 

pores 

pôr 

pormos 

pordes 

porem 


Gerúndio 
pondo 


Particípio 
posto 
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Aula 01 - Feli 


Sei que há pessoas que pensam o contrário, pois acreditam que tudo o que acontece já 
estava determinado. Acho isso difícil, quando mais não seja porque, sem falar no resto, 
só de gente no planeta há atualmente muitos bilhões. Já imaginou o que seria prever e 
determinar tudo o que deve ocorrer com essa quantidade de gente a cada minuto? 
Bem, não vou discutir esse tema porque não é ele que me traz a essa conversa com 
você. Acho fascinante — ainda que um tanto assustador — o fato de que o que pode nos 
acontecer seja imprevisível. Faz da vida uma aventura, e o jeito é torcer por um "happy 
end”. 

Mas o melhor mesmo é não se preocupar com isso e deixar o barco correr solto. Isso 
não significa não tentar fazer com que tudo dê certo, ou seja, que busquemos o melhor, 
à felicidade, a alegria. 


É como no futebol: a função do técnico é treinar o time para que faça mais gols do que 
leve, Assim na vida como no jogo. 


(GULLAR, Ferreira Necessidade, Folha de S.Paulo, E10, ilustrada, domingo, 30/11/2014) 


As principais ideias do trecho de Ferreira Gullar (FG) estão selecionadas e 
apresentadas de forma clara e fiel na seguinte formulação: 


a) FG discorre sobre o tema do fatalismo, ressaltando o fascínio da vida pelo 
que nela há de assustador, mas advoga que quem vive não deve se 
preocupar com isso, mas em imitar o jogo: vence aquele que faz mais gols, 
não o que leva mais gols, contrariamente ao que pensam certas pessoas 
fatalistas. 


b) FG assevera que é inerente ao óbvio esconder mistérios, e, por isso, ele 
frequentemente busca desvendá-lo; numa dessas incursões, descobriu que 
a maioria das pessoas acredita que, na vida, tudo está previamente 
determinado, ideia que ele rejeita por levar em conta a quantidade de gente 
do planeta. 


c) Lançando a ideia de que o óbvio deve ser cultivado, pelo seu caráter 
misterioso, FG acha difícil, pela indagação feita, que as coisas se deem por 
forças superiores, principalmente por acreditar que a vida tem muito de um 
Jogo: ganha o que está mais bem treinado para vencer os obstáculos da 
existência. 


d) Contrariamente a certas pessoas que não acreditam no acaso, FG crê que 
muito do que ocorre na vida seja fruto do imprevisível, e isso, a despeito do 
seu quê de assustador, o fascina, pois, segundo ele, faz da vida uma ventura, 
com a qual não devemos nos preocupar, ainda que nos esforcemos para que 
nela tudo dê certo. 


e) O fato de haver muitas pessoas que acreditam em forças superiores 
guiando a vida é contrário ao que pensa FG, pois ele opina a favor do acaso, 
imerso no mistério, cuja busca empreende costumeiramente; mesmo não 
querendo discutir o tema, que foge a seu escopo, acha fascinante torcer por 
um "happy end”. 


58. (FCC- AUDITOR FISCAL- SEFAZ PIAUÍ- 2015) 


Ainda sobre o texto acima: 
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53. Prover 


Em alguns casos não 
segue a conjugação 
do verbo ver. 


Indicativo 


Presente 
provejo 
provês 
provê 
provemos 
provedes 
provêem 


Imperfeito 
prova 
provias 
provia 
províamos 
proveis 
proviam 


Perfeito 
provi 
proveste 
proveu 
provemos 
provestes 
proveram 


Maisqueperteito 
provera 
proveras 
provera 
provêramos 
provêreis 
proveram 


us 


Futuro do presente 
proverei 
proverás 
proverá 
proveremos 
provereis 
proverão 


Futuro do pretáito 
proveria 
proverias 
proveria 
proveríamos 
proveríeis 
proveriam 


Subjuntivo 


Presente 
proveja 
provejas 
proveja 
provejamos 
provejais 
provejam 


Imperfeito 
provesse 
provesses 
provesse 
provêssemos 
provêsseis 
provessem 


Futuro 
prover 
proveres 
prover 
provermos 


proverdes 
proverem 


Imperativo 


Afirmativo 
provê 
proveja 
provejamos 
provede 
provejam 


Negativo 
não provejas. 
não proveja 
não provejamos 
não provejais 
não provejam 


FormasNominais 


Infinitivo impessoal 
prover 


Infinitivo pessoal 
prover 
proveres 
prover 
provermos 
proverdes 
proverem 


Gerúndio 
provendo 


Particípio 
provido 


54. Querer 


RR E amd 


Indicativo 


Presente 
quero 
queres 
quer 
queremos 
quereis 
querem 


Imperfeito 
queria 
querias 
queria 
queríamos 
queríeis 
queriam 


Perfeito 
quis 
quiseste 
quis 
quisemos 
quisestes 
quiseram 


Maisqueperteito 
quisera 
quiseras 
quisera 
quiséramos 
quiséreis 
quiseram 


Futuro do presente 
quererei 
quererás 
quererá 
quereremos 
querereis 
quererão 


Futuro do pretáito 
quereria 
quererias 
quereria 
quereríamos 
quereríeis 
quereriam 


Subjuntivo 


Presente 
queira 
queiras 
queira 
queiramos 
queirais. 
queiram 


Imperfeito 
quisesse 
quisesses. 
quisesse 
quiséssemos 
quisésseis 
quisessem 


Futuro 
quiser 
quiseres 
quiser 


quisermos 
quiserdes. 
quiserem 


Imperativo 


Afirmativo 
quer 
queira 
queiramos 
querei 
queiram 


Negativo 
não queiras 
não queira 
não queiramos 
não queirais. 
não queiram 


FormasNominais 


Infinitivo impessoal 
querer 


Infinitivo pessoal 
querer 
quereres 
querer 
querermos 
quererdes 
quererem 


Gerúndio 
querendo 


Particípio 
querido 


no 


55. Requerer 


Esteverbo não écon- 
jugado como querer. 
A Silaba que muda 
para quei na primei- 


ra pessoa do singular 
do presente do indi 
cativo e nas formas 
derivadas. 


Indicativo 


Presente 
regueiro 
requeres 
requer/ requere 
requeremos 
requereis 
requerem 


Imperfeito 
requeria 
requerias 
regueria 
requeríamos 
requeríeis 
requeriam 


Pefeito 
requeri 
requereste 
requereu 
requeremos 
requerestes 
requereram 


Maisquepereito 
requerera 
requeraras 
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requerera 
requeréramos 
requeréreis 
requereram 


Futuro do presente 
requererei 
requererás 
requererá 
requereremos 
reguerereis 
requererão 


Futuro do pretáito 
requereria 
requererias 
requereria 
reguereríamos 
reguereríeis 
requereriam 


Subjuntivo 


Presente 
requeira 
requeiras 
requeira 
requeiramos 
requeirais. 
requeiram 


Imperfeito 
requeresse 
requeresses 
requeresse 
requerêssemos 
requerêsseis 
requeressem 


Futuro 
requerer 
requereres 


requerer 
requeremos 
requererdes 
requererem 


Imperativo 


Afirmativo 
requer/ requere 
requeira 
requeiramos 
requerei 
requeiram 


Negativo 
não requeiras 
não requeira 
não requeiramos 
não requeirais. 
não requeiram 


FormasNominais 


Infinitivo impessoal 
requerer 


Infinitivo pessoal 
requerer 
requereres 
requerer 
requeremos 
requererdes. 
requererem 


Gerúndio 
requerendo 


Particípio 
requerido 


Imperfeito 
ria 

rias 

ria 
ríamos 
ríeis 
riam 


Perfeito 
ri 

riste 
riu 
rimos 
ristes 
riram 


Maisquepereito 
rira 

riras 

rira 

ríramos 

ríreis 

riram 


Futuro do presente 
rirei 

rirás 

rirá 

riremos 

rireis, 

rirão 


Futuro do pretérito 
riria 

ririas, 

riria 

rirfamos 

riríeis 

ririam 


Subjuntivo 


Presente 
ria 

rias 

ria 
riamos 
riais 
riam 


Imperfeito 
risse 
risses 
risse 
ríssemos 
rísseis. 
rissem 


Futuro 
rir 
rires 
rir 


rirmos 
rirdes 
rirem 


Imperativo 


Afirmativo 
ri 


riamos 
ride 
riam 


Negativo 
não rias. 
não ria 
não ramos 
não riais 
não riam 


FormasNominais 


Infinitivo impessoal 
rir 


Infinitivo pessoal 
rir 

rires 

rir 

rirmos 

rirdes 

rirem 


Gerúndio 
rindo 


Particípio 
rido 
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57. Saber 


Indicativo 


Presente 
sei 

sabes 
sabe 
sabemos 
sabeis 
sabem 


Imperfeito 
sabia 
Sabias 
sabia 
sabíamos 
sabfeis 
sabiam 


Pefeito 
soube 
soubeste 
soube 
soubemos 
soubestes 
souberam 


Maisquepereito 
soubera 
souberas 
soubera 
soubéramos 
soubéreis 
souberam 


1» 


Futuro do presente 
saberei 

saberás 

saberá 
saberemos 
sabereis 
saberão 


Futuro do pretérito 
saberia 

saberias. 

saberia 
saberíamos 
saberíeis. 
saberiam 


Subjuntivo 


Presente 
saiba 
saibas 
saiba 
saibamos 
sabais 
saibam 


Imperfeito 
soubesse 
soubesses 
soubesse 
soubéssemos 
soubésseis 
soubessem 


Futuro 
souber 
souberes 
souber 
soubermos 


souberdes 
souberem 


Imperativo 


Afirmativo 
sabe 
saiba 
saibamos 
sabei 
saibam 


Negativo 
não saibas 
não saiba 
não saibamos 
não saibais 
não saibam. 


FormasNominais 


Infinitivo impessoal 
saber 


Infinitivo pessoal 
saber 

saberes 

saber 
sabermos 
saberdes. 
saberem 


Gerúndio 
sabendo 


Particípio 
sabido 


58. Sair 


Apresenta variações 
naacentuação. 


Indicativo 


Presente 
saio 
sais 

sai 
saímos 
saís 
saem 


Imperfeito 
saía 
safas 
saía 
safamos 
safeis 
saíam 


Perfeito 
saí 
saíste 
saiu 
saímos 
saístes 
saíram, 


Maisquepereito 
saíra 

sairas, 

saira 

saíramos 
saíreis 

saíram 


Futuro do presente 
sairei 

sairás 

sairá 

sairemos 

saireis, 

sairão 


Futuro do pretérito 
sairia 

sairias 

sairia. 

sairíamos 
sairíeis 

sairiam 


Subjuntivo 


Presente 
saia 

sais 

saia 
sajamos 
saiais 
saiam 


Imperfeito 
saísse 
saísses 
saísse 
saíssemos 
saísseis 
saíssem 


Futuro 
sair 
saíres 
sair 


sairmos 
sairdes 
saírem 


Imperativo 


Afirmativo 
sai 

saia 
sajamos 
saí 

sajam 


Negativo 
não saias 
não saia 
não saiamos 
não saiais. 
não saiam 


FormasNominais 


Infinitivo impessoal 
sair 


Infinitivo pessoal 
sair 

saíres. 

sair 

sairmos 
sairdes 

saírem 


Gerúndio 
saindo 


Particípio 
saído 


59. Seguir —] 


Alteração no Presen- 
tedo Indicativo enas 
Formas Derivadas, 


Indicativo 


Presente 
sigo 
segues 
segue 
seguimos 
seguis 
seguem 


Imperfeito 
seguia 
seguias 
seguia 
seguíamos 
seguíeis 
seguiam 


Perfeito 
Segui 
seguiste 
seguiu 
seguimos 
seguiste 
seguiram 


Maisqueperteito 
seguira 
seguiras 
seguira 
seguíramos 
seguíreis 
seguiram 
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Futuro do presente 
Seguirei 
seguirás 

seguirá 
seguiremos 
seguireis 
seguirão 


Futuro do pretáito 
seguiria 
seguirias 
seguiria. 
seguiríamos 
seguiríeis 
seguiriam 


Subjuntivo 


Presente 
siga 
sigas 
sigamos 
sigais 
sigam 


Imperfeito 
seguisse 
seguisses 
seguisse 
seguíssemos 
seguísseis 
seguissem 


Futuro 
seguir 
seguires 
seguir 
seguirmos 


seguirdes 
seguirem 


Imperativo 


Afirmativo 
segue 
siga 
sigamos 
segui 
sigam 


Negativo 
não sigas 
não siga 
não sigamos 
não sígais. 
não sigam 


FormasNominais 


Infinitivo impessoal 
seguir 


Infinitivo pessoal 
seguir 
seguires 

seguir 
seguirmos 
seguirdes 
seguirem 


Gerúndio 
seguindo 


Particípio 
seguido 


60. Ser  Futurodopresente 
Lo cms 


serei 
serás 
será 
seremos 
sereis 
serão 
é Futuro do pretáito 
somos simples 
sois seria 
são serias 
seria 
À seríamos 
Pretérito imperfeito seríeis 
ne seriam 
eras 
era 
éramos Modo Subjuntivo 
éreis 
eram Presente 
sãa 
Pretérito perfeito simples Sãas 
fui sãa 
foste sgamos 
foi sgais 
fomos sam 
fostes 
foram Pretérito imperfeito 
fosse 
fosses 
Preáitomaisque fosse 
pafito simples fôssemos 
fora fósseis 
foras fossem 
fora 
fôramos Futuro simples 
fóreis for 
foram fores 


for 
formos 
fordes 
forem 


Modo Imperativo 


Afirmativo 
sé(tu) 
seja(você) 
sejamos nós) 
sede (vós) 
sejam( vocês) 


Negativo 
não sejas(tu) 

não seja(você) 
não sejamos(nós) 
não sejais( vós) 
não sejam( vocês) 


FormasNominais 


Infinitivo impessoal 
ser 


Infinitivo pessoal 


Gerúndio 
sendo 


Particípio 
sido 


6LTer 


Modo Indicativo 


Presente 
tenho 
tens 
tem 
temos 
tendes 
têm 


Pretérito imperfeito 
tinha 

tinhas 

tinha 

tínhamos 
tínheis 

tinham 


Pretérito perfeito simples 
tive 


tívemos 
tívestes 
tiveram 


Pretgitomaisque 
perfeito simples 
tivera 

tiveras 

tivera 

tivéramos 
tivéreis 

tiveram 
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Futuro do presente 
simples 

terei 

terás 

terá 

teremos 

tereis 

terão 


Futuro do pretérito 
simples 

teria 

terias 

teria 

teríamos 

teríeis 

teriam 


Modo Subjuntivo 


Presente 
tenha 
tenhas 
tenha 
tenhamos 
tenhais 
tenham 


Pretérito imperfeito 
tivesse 

tivesses 

tivesse 
tivéssemos 
tivésseis 
tivessem 

Futuro simples 


tiver 
tiveres 


tiver 
tivermos 
tiverdes 
tiverem 


Modo Imperativo 


Afirmativo 
tem(tu) 
tenha(você) 
tenhamos(nós) 
tende(vós) 
tenham(vocês) 


Negativo, 
não tenhas(tu) 
não tenha(você) 
não tenhamos(nós) 
não tenhais(vós) 
não tenham(vocês) 


FormasNominais 


Infinitivo impessoal 
ter 


Infinitivo pessoal 


termos 
terdes 
terem 


Gerúndio 
tendo 


62. Trazer] 


Indicativo 


Presente 
trago 
trazes 
traz 
trazemos 
trazeis 
trazem 


Imperfeito 
trazia 
trazias 
trazia 
trazíamos 
trazfeis 
traziam 


Perfeito 
trouxe 
trouxeste 
trouxe 
trouxemos 
trouxestes 
trouxeram 


Maisquepereito 
trouxera 
trouxeras 
trouxera 
trouxéramos 
trouxéreis 
trouxeram 


Futuro do presente 
trarei 

trarás 

trará 

traremos 
trareis 

trarão 


Futuro do pretérito 
traria 

trarias 

traria 

traríamos 
traríeis 

traiam 


Subjuntivo 


Presente 
traga 
tragas 
traga 
tragamos 
tragais 
tragam 


Imperfeito 
trouxesse 
trouxesses 
trouxesse 
trouxéssemos 
trouxésseis 
trouxessem 


Futuro 
trouxer 
trouxeres 
trouxer 


trouxermos 
trouxerdes 
trouxerem 


Imperativo 


Afirmativo 
traze 
traga 
tragamos 
trazei 
tragam 


Negativo 
não tragas 
não traga 

não tragamos 
não tragais. 
não tragam 


FormasNominais 


Infinitivo impessoal 
trazer 


Infinitifo pessoal 
trazer 

trazeres 

trazer 
trazermos 
trazerdes 
trazerem 


Gerúndio 
trazendo 


Particípio 
trazido 


teoria 


Aula 01 - Feli 


Fraseologia 
*substantivo feminino 


3. Rubrica: gramática, lexicologia, linguística. frase ou expressão 
cristalizada, cujo sentido geralmente não é literal; frase feita, expressão 
idiomática. 

Sob esse parâmetro, é correto considerar como exemplo de fraseologia o 
que se tem na alternativa: 

a) Como costumo dizer. 

b) muito troço na vida resulta. 

c) deixar o barco correr solto. 


d) só de gente no planeta há atualmente muitos bilhões. 
e) Já imaginou o que seria prever e determinar tudo o que deve ocorrer? 


59. (FCC- AUDITOR FISCAL- SEFAZ PIAUÍ- 2015) 


..."Já imaginou o que seria prever e determinar tudo o que deve ocorrer com 
essa quantidade de gente a cada minuto?” 


Transposta a frase Já imaginou ... a cada minuto?, em seu contexto, para o 
discurso indireto, tem-se a forma "FG indagou se o leitor já teria imaginado 
o que seria prever e determinar tudo o que deve ocorrer com aquela 
quantidade de gente a cada minuto". 


60. (FCC- AUDITOR FISCAL- SEFAZ PIAUÍ- 2015) 


Atenção: Para responder à questão, considere o texto que segue. 


A primeira coisa a observar sobre o mundo na década de 1780 é que ele era ao mesmo 
tempo menor e muito maior que o nosso. Era menor geograficamente, porque até 
mesmo os homens mais instruídos e bem informados da época — digamos, um homem 
como o cientista e viajante Alexander von Humboldt (1769-1859) — conheciam somente 
pedaços do mundo habitado. (Os mundos "conhecidos" de comunidades menos evoluídas 
e expansionistas do que a Europa Ocidental eram obviamente ainda menores, reduzindo- 
se a minúsculos segmentos da terra onde os analfabetos camponeses sicilianos ou o 
agricultor das montanhas de Burma viviam suas vidas, e para além dos quais tudo era 
e sempre seria eternamente desconhecido.) A maior parte da superfície dos oceanos, 
mas não toda, de forma alguma, já tinha sido explorada e mapeada graças à notável 
competência dos navegadores do século XVIII como James Cook, embora os 
conhecimentos humanos sobre o fundo do mar tenham permanecido insignificantes até 
a metade do século XX. Os principais contornos dos continentes e da maioria das ilhas 
eram conhecidos, embora pelos padrões modernos não muito corretamente. O tamanho 
e a altura das cadeias das montanhas da Europa eram conhecidos com alguma precisão, 
as localizadas em partes da América Latina o eram muito grosseiramente, as da Ásia, 
quase totalmente desconhecidas, e as da África (com exceção dos montes Atlas), 
totalmente desconhecidas para fins práticos. Com exceção dos da China e da Índia, o 
curso dos grandes rios do mundo era um mistério para todos a não ser para alguns 
poucos caçadores, comerciantes ou andarilhos, que tinham ou podem ter tido 
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63, Valer —) walêreis valer 
valeram valermos 
Apresenta mudan- valerdes. 
cas no Presente do | Futurodo presente valerem 
Indicativo e nas For- | valerei 
mas Derivadas. | valerás À 
valerá Imperativo 
valeremos 
Indicativo valereis Afirmativo 
valerão ara 
Ra Futurodopráito  valhamos 
pa valeria valei 
ia valeris valham 
eos valeríamos Negativo 
i valerfeis não valhas 
di valeriam não valha 
não valhamos. 
Imperfeito não valhais, 
valia Subjuntivo não valham 
valias 
valia Presente = 
valíamos valha FormasNominais 
valíeis valhas 
liam valha Infinitivo impessoal 
valhamos. valer 
paid, pr id Infiniti ps 
ri Impesito valeres 
valesse valer 
jelemos, valesses valermos 
ess valesse valerdes. 
elerêm valêssemos valerem 
valêsseis j 
Maisqueperfeto valessem Gerúndio 
valera valendo 
valeras Futuro 
valera valer Particípio 
valêramos valeres valido 
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Imperfeito 
via 

vais 

via 
víamos 
vieis 
viam 


Perfeito 
vi 

viste 
viu 
vimos 
vistes 
viram 


Maisquepereito 
vira 

viras 

vira 

viramos 

víreis 

viram 


Futuro do presente 
verei 

verás 

verá 

veremos 

vereis 

verão 


Futuro do pretérito 
veria 

verias. 

veira 

veríamos 
veríeis. 

veriam 


Subjuntivo 


Presente 
veja 
vejas 
veja 
vejamos 
vejais, 
vejam 


Imperfeito 
visse 
visses 
visse 
vissemos 
vísseis. 
vissem 


Futuro 
vir 
vires 
vir 


virmos 
virdes 
virem 


Imperativo 


Afirmativo 
vê 

veja 
vejamos 
vede 
vejam 


Negativo 
não vejas 
não veja 
não vejamos. 
não vejais, 
não vejam 


FormasNominais 


Infinitivo impessoal 
ver 


Infinitivo pessoal 
ver 

veres 

ver 

vermos 

verdes 

verem 


Gerúndio 
vendo 


Particípio 
visto 


65.Vir ———] 


Apresenta muitas va» 
riações, 


Indicativo 


Presente 
venho 
vens 
vem 
vimos 
vindes 
vêm 


Imperfeito 
vinha 
vinhas 
vinha 
vinhamos 
vínheis. 
vinham 


Pefeito 
vim 
vieste 
veio 
viemos 
viestes 
vieram 


Maisquepereito 
viera 

vieras. 

viera 

viéramos 
viéreis 

vieram 


Futuro do presente 
virei 

irás 

virá 

viremos 

vireis, 

virão 


Futuro do pretérito 
viria 

virias. 

viria 

viríamos 

viríeis. 

viriam 


Subjuntivo 


Presente 
venha 
venhas 
venha 
venhamos 
venhais 
venham 


Imperfeito 
viesse 
viesses. 
viesse 
viéssemos 
viésseis. 
viessem 


Futuro 
vier 
vieres 
vier 
viermos 


vierdes 
vierem 


Imperativo 


Afirmativo 
vem 
venha 
venhamos 
vinde 
venham 


Negativo 
não venhas 
não venha 
não venhamos 
não venhais. 
não venham 


FormasNominais 


Infinitivo impessoal 
vir 


Infinitivo pessoal 
vir 

vires 

vir 

virmos 

virdes 

virem 


Gerúndio 
vindo 


Particípio 
vindo 


Verbos 
Defectivos | 


66. Adequar —] adequáramos adequar 

adequáreis adequarmos 
É mais utilizado | adequaram adequardes 
como pronominal adequarem 
(adequar-se) Futuro do presente 

adequarei 

adequarás Imperativo 
Indicativo adequará 

adequaremos, Afirmativo 
Presente adequareis 


(Possui só a segunda 


(Pesado a prin adequado pessoa do plural). 
é a segunda pessoa p 
do plural.) Futurodopreáito — Adequai(vós). 
Nósadeguamos  adequaria 
vósadequais. adequarias Negativo 
adequaria od 

Imperfeito adequaríamos 
adequava adequarfeis ; 
adequavas adequariam FormasNominais 
pa Infinitivo impessoal 
adequávamos RE ini 
adequáveis Subjuntivo adequar 
adequavam 

à Eee Infinitivo pessoal 
Perfeito adequa 
adequei Impertéto eguares 
adequaste adequasse adequar 
adequou leque adequarmos 
adequamos eds adequerdes 
adequastes adequássemos adequarem 
adequaram adequásseis , 

adequassem Gerúndio 

Maisquepereito adequando 
adequara Futuro 
adequaras adequar Participio 


adequara adequares adequado 


67. Abolir —] 


Não é conjugado na 
primeira pessoa do 
singular do presente 
do indicativo e nas 


formas derivadas. 


Indicativo 


Presente 
(Não se conjuga na 


abolimos 
abolis 
abolem 


Imperfeito 
abolia 
abolias 
abolia 
abolíamos 
abolíeis 
aboliam 


Perfeito 
aboli 
aboliste 
aboliu 
abolimos 
abolistes 
aboliram 
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Maisquepereito 
abolira 
aboliras. 
abolira 
abolíramos 
abolíreis 
aboliram 


Futuro do presente 
abolirei 

abolirás. 

abolirá 
aboliremos 
abolireis 
abolirão 


Futuro do pretérito 
aboliria 
abolirias 
aboliria 
aboliríamos. 
aboliríeis 
aboliriam 


Subjuntivo 


Presente 
(A) 


Imperfeito 
abolisse 
abolisses. 
abolisse 
abolíssemos 
abolísseis. 
abolissem 


Futuro 
abolir 
abolires 
abolir 
abolirmos 
abolirdes 
abolirem 


Imperativo 


Afirmativo 
(Só se conjuga nas. 
segundas pessoas.) 
abole(tu) 
aboli(vós) 


Negativo 
9 


FormasNominais 


Infinitivo impessoal 
abolir 


Infinitivo pessoal 
abolir 

abolires 

abolir 
abolirmos 
abolirdes 
abolirem 


Gerúndio 
abolindo 


Particípio 
abolido 


68.Doer 


Apresenta apenas as 
terceiras — pessoas 
(singular e plural) 


Indicativo 


Presente 
doí 
doem 


Imperfeito 
doía 
doíam 


Perfeito 
doeu 
doeram 


Maisquepereito 
doera 
doeram 


Futuro do presente 
doerá 
doerão 


Futuro do pretérito 
doeria 
doeriam 


Subjuntivo 


Presente 
doa 
doam 


Imperfeito 
doesse 
doessem 


Futuro 
doer 
doerem 


Imperativo 


Afirmativo 
[a] 


Negativo 
(2) 
Formas Nominais 


Infinitivo impessoal 
doer 


Infinitivo pessoal 
doer 
doerem 


Gerúndio 
doendo 


Particípio 
doído 
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69. Falir ——) falíreis falir 


faliram falirmos 
falirdes 
Indicativo Futurodo presente falirem 
faliei 
Presente falirás 
(Só possui a primeira falirá Imperativo 
ea segunda pessoa faliremos 
do plural) falireis afirmativo 
nei io (Só possui a segunda 
vósfalis 
Futuro do pretéito rea plural.) 
faria 
Imperfeito falrias 
falia faria Netto 
falias faliríamos 
falia faliíeis 
falíamos faliriam fts 
falieis FormasNominais 
faliam 
Subjuntivo Infinitivo impessoal 
falir 
Pateito Presente 
fai 2 Infinitivo pessoal 
falite falir 
faliu Imperfeito falires 
falímos falisse falir 
falíses falisses falirmos 
faliram falisse falirdes 
falíssemos falirem 
falísseis 
Maisquepetéito  falissem Gerúndio 
falira falindo 
faliras Futuro 
falira falir 
falíramos falires 
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70. Prazer 


Só é conjugado nas 
terceiras pessoas, 


Indicativo 


Presente 
praz 
prazem 


Imperfeito 
prazia 
praziam 


Perfeito 
prouve 
prouveram 


Maisquepereito 
prouvera 
prouveram 


Futuro do presente 
prazerá 
prazerão 


Futuro do pretérito 
prazeria 
prazeriam 


Subjuntivo 


Presente 
praza 
prazam 


Imperfeito 
prouvesse 
prouvessem 


Futuro 
prouver 
prouverem 


Imperativo 


Afirmativo 
praza 
prazam 


Negativo 
não praza 
não prazam 


FormasNominais 


Infinitivo impessoal 
prazer 


Infinitivo pessoal 
prazer 
prazerem 


Gerúndio 
prazendo 


Particípio 
prazido 
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conhecimento dos que corriam por suas regiões. Fora de algumas áreas — em vários 
continentes elas não passavam de alguns quilômetros terra a dentro, a partir da costa 
— o mapa do mundo consistia de espaços brancos cruzados pelas trilhas demarcadas por 
negociantes ou exploradores. Não fosse pelas informações descuidadas de segunda ou 
terceira mão colhidas por viajantes ou funcionários em postos remotos, estes espaços 
brancos teriam sido bem mais vastos do que de fato o eram. 


(HOBSBAWM, Eric J. O mundo na década de 1780. In: A era das revoluções: 


Europa 1789-1848, tradução de Maria Tereza Lopes Teixeira e Marcos Penchel. 22. ed. 
Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2007, p. 23-24) 


É legitima a seguinte afirmação: 


a) A argumentação desenvolvida no trecho transcrito evidencia que o 
relativo desconhecimento dos fenômenos geológicos no século XVIII foi 
responsável pela compreensão generalizada de que o mundo, nessa época, 
era bastante menor. 


b) A exploração da superfície dos oceanos não atingiu relevância no século 
XVIII porque o conhecimento dos mares não tinha, à época, aplicabilidade 
prática. 

c) As informações sobre o mundo obtidas na década de 1780 são de pouca 
utilidade para estudos contemporâneos, a não ser aquelas produzidas por 
cientistas e viajantes notáveis, como Humboldt e Cook. 


d) Os contornos do mundo, na década de 1780, quer em escala menor, quer 
em maior, não eram acessíveis ao cidadão comum, como os camponeses, 
sobretudo os não alfabetizados. 


e) Dado o recorte feito no texto original, o leitor não tem acesso, no trecho 
transcrito, a argumentação que embase a ideia de que a contradição 
manifesta na primeira frase seja aparente. 


61. (FCC- AUDITOR FISCAL- SEFAZ PIAUÍ- 2015) 


Compreende-se corretamente do texto: 


a) Os padrões modernos de mapeamento de um território tornam 
inadmissível considerar que no século XVIII os principais contornos dos 
continentes e da maioria das ilhas eram conhecidos. 


b) É incontestável o fato de que, no século XVIII, os caçadores, comerciantes 
e andarilhos conheciam o curso dos grandes rios das regiões por onde 
costumeiramente circulavam, excetuando-se os da China e da Índia. 


c) Muito do que se sabe sobre o mapa do mundo no século XVIII se deve ao 
registro, em locais longínquos, de notícias in formais, por meio das quais se 
passavam adiante informações ouvidas de outros. 


d) O mapa do mundo, no século XVIII, era esboçado por linhas que definiam 
os caminhos a serem trilhados por negociantes e exploradores, esboço que 
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71. Precaver 


É empregado em 
muitos casos, com re- 
fexivo (precaver-se) 


Indicativo 


presente 

(Possui só a primeira 
ea segunda pessoa 
do plural). 

nós precavemos 
vósprecavéis 


Imperfeito 
precavia 
precavias 
precavia 
precavíamos 
precaveis 
precaviam 


Pefeito 
precav 
precaveste 
precaveu 
precavemos 
precavestes 
precaveram 


Maisquepereito 
precavera 
precaveras 
precavera 


precavéramos 
precavêreis 
precaverem 


Futuro do presente 
precaverei 
precaverás 
precaverá 
precaveremos 
precavereis 
precaverão 


Futuro do pretáito 
precaveria 
precaverias 
precaveria 
precaveríamos 
precaveríeis 
precaveriam 


Subjuntivo 


Presente 
(A) 


Imperfeito 
precavesse 
precavesses 
precavesse 
precavêssemos 
precavêsseis 
precavessem 


Futuro 
precaver 
precaveres 


precaver 
precavermos 
precaverdes 
precaverem 


Imperativo 


Afirmativo 

(Possui só a segunda 
do plural) 
precavei(vós) 


Negativo 
9 


FormasNominais 


Infinitivo impessoal 
precaver 


Infinitivo pessoal 
precaver 
precaveres 
precaver 
precavermos 
precaverdes 
precaverem 


Gerúndio 
precavendo 


Particípio 
precavido 


72. Reaver 


É conjugado como 
haver, mas apenas 
nas formas em que 
haver apresenta a 
letrav. 


Indicativo 


Presente 

(Só possui a primeira 
ea segunda pessoa 
do plural.) 

nós reavemos 
vósreaveis 


Imperfeito 
reavia 
reavias. 
reavia 
reavíamos 
reavieis 
reaviam 


Perfeito 
reouve 
reouveste 
reouve 
reouvemos 
reouvestes 
reouveram 


Maisquepereito 
reouvera 
reouveras 


reouvera 
reouvéramos 
reouvéreis 
reouveram 


Futuro do presente 
reaverei 
reaverás 
reaverá 
reaveremos 
reavereis 
reaverão 


Futuro do pretérito 
reaveria 
reaverias 
reaveria 
reaveríamos 
reaveríeis. 
reaveriam 


Subjuntivo 


Presente 
[2] 


Imperfeito 
reouvesse 
reouvesses 
reouvesse 
reouvéssemos 
reouvésseis 
reouvessem 


Futuro 
reouver 
reouveres 


reouver 
reouvermos 
reouverdes 
reouverem 


Imperativo 


Afirmativo 

(Só possui a segunda 
pessoa do plural.) 
reavei(vós) 


Negativo 
9 


FormasNominais 


Infinitivo impessoal 
reaver 


Infinitivo pessoal 
reaver 
reaveres 
reaver 
reavermos 
reaverdes 
reaverem 


Gerúndio 
reavendo 


Particípio 
reavido 
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73.Ruir ——] 


Indicativo 


Presente 
(Não possui a 
primeira pessoa 
do singular.) 
ruis 

rui 

ruímos 

ruís 

ruem 


Imperfeito 
ruía 
ruías 
ruía 
ruíamos 
ruíeis 
ruíam 


Perfeito 
ruí 
ruíste 
ruiu 
ruímos 
ruístes 
ruíram 


Maisquepereito 
ruíra 

ruíras 

ruíra 


ruíramos 
ruíreis 
ruíram 


Futuro do presente 
ruirei 

ruirás 

ruirá 

ruiremos 
ruireis, 

ruirão 


Futuro do pretérito 
ruiria 

ruirias 

ruiria 
ruiríamos 
ruiríeis 

ruiriam 


Subjuntivo 


Presente 
[2] 


Imperfeito 
ruísse 
ruísses. 
ruísse 
ruíssemos 
ruísseis 
ruíssem 


Futuro 
ruir 
ruíres 


ruir 
ruirmos 
ruirdes 
ruírem 


Imperativo 


Afirmativo 
(Possui só as segundas 
pessoas.) 

rui(tu) 

rui(vós) 


Negativo 
(2) 


FormasNominais 


Infinitivo impessoal 
ruir 


Infinitivo pessoal 
ruir 

ruíres 

ruir 

ruirmos 
ruirdes 
ruirem 


Gerúndio 
ruindo 


Particípio 
ruído 


74. Urgir 
(Urgente) 


Só é conjugado nas 
terceiras pessoas, 


Indicativo 


Presente 
urge 
urgem 


Imperfeito 
urgia 
urgiam 


Perfeito 
urgiu 
urgiram 


Maisquepereito 
urgira 
urgiram 


=] Futurodo presente 


urgi 
urgirão 


Futuro do pretáito 
urgiria 
urgiriam 


Subjuntivo 


Presente 
urja 
urjam 


Imperfeito 
urgisse 
urgissem 


Futuro 
urgir 
urgirem 


Imperativo 


Afirmativo 
não há, 


FormasNominais 


Infinitivo impessoal 
urgir 


Infinitivo pessoal 
urgir 
urgirem 


Gerúndio 
urgindo 


Unidade 3 


ERROS QUE DEVEM SER EVITADOS 


Nesta unidade veremos os erros comuns em relação à conju- 
gação de alguns tempos verbais. Esses erros são comentados 
ecorrigidos de forma clara e didática. 


CORRIGINDO OS ERROS 


Verbo VIR e seus derivados 


AJNÓS VIEMOS AQUI PARA BEBER OU PARA CONVERSAR? 
(ERRADO) 


NÓSVIM OS AQUI PARA BEBER OU CONVERSAR? 
(CERTO) 


Perceia que neste caso houve confusão entre os tempos presente do 
indicativo (vimos) com o pretérito perfeito do indicativo (viemos). Como a 
ação ocorreno presentea conjugação está errada. 


B) A PROFESSORA INTERVIU COM MUITA COERÊNCIA 
(ERRADO) 


A PROFESSORA INTERVEIO COM MUITA COERÊNCIA 
(CERTO) 


Cuidado com esse tipo de erro, muito comum por sinal. 

O veto INTERVIR éderivado do veto VIR, portanto deveses conjugado 
como tal. Perceba queno caso do verbo VIR você faria a conjugação correta- 
mente A professora VEIO até aqui, enão cométria esseerto: A profes- 
sora VIU até aqui. 
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C) OS POLICIAIS INTERVIRAM NO CASO (ERRADO) 
OS POLICIAIS INTERVIERAM NO CASO (CERTO) 
Obsavequeo problema apresentado é semelhante ao do item anterior, pois 


sesubstituírmos INTERVIR por VIR, veremos a maneira correta: Ospoli- 
ciais VIERAM aqui. 


D) QUANDO VOCÊ VIR AQUI, NÃO TRAGA PROBLEMAS 
(ERRADO) 


QUANDO VOCÊ VIER AQUI, NÃO TRAGA PROBLEMAS 
(CERTO) 


O vesbo VIR é conjugado no presente do subjuntivo da seguinte forma 
quando eu vie, quando tu vieres, quando nós viermos 
Verbo VER e seus derivados 


A) NÓS VIM OS AGORA COMO VOCÊ É IMPORTANTE 
(ERRADO) 


NÓS VEM OS AGORA COMO VOCÊ É IMPORTANTE 
(CERTO) 


Como a situação exigeum verbo no presentedo indicativo, pois a ação ocorre 
no momento da fala, o correto éconjugar 0 verba dessa maneira: eu vejo, tu 
vês, ele vê, nós vemos, vós vedes, eles vêem. 
B) ELES VEM MUITO BEM DE PERTO (ERRADO) 

ELES VÊEM MUITO BEM DE PERTO (CERTO) 
Tomemuito cuidado ao usar os vesbos VER eVIR no presente do indica- 


tivo, sobretudo na tercéra pessoa. Um esquema facilitará a aplicação desses 
vastos 
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VIR =ele vem / elesvêm 


VER =ele vê / eles vêem 


C) QUANDO VOCÊ VER A MARIA, AVISE-A IMEDIATAMENTE 
(ERRADO) 


QUANDO VOCÊ VIR A MARIA, AVISE-A IMEDIATAMENTE 
(CERTO) 


O verbo VER no futuro do subjuntivo é conjugado da seguinte maneira 
quando eu vir, quando tu vres, quando ele vir, quando nós vr- 
mos, quando vós virdes, quando eles virem. Sendo assim flexione o 
verbo corretamente 


Quando eles virem (e não verem) esta bagunça, ficarão furiosos. 


D) A DIREÇÃO REVEU O RELATÓRIO (ERRADO) 
A DIREÇÃO REVIU O RELATÓRIO (CERTO) 
O verbo REVER é conjugado como o vero VER, portanto deve seguir a 


mesma conjugação no pretéito perfeito do indicativo: eu v, tu viste, ele 
viu, nósvimos, vós vistes, eles viram. 


E) O GOVERNO PROVIU O POVO DE ESPERANÇAS (ERRADO) 
O GOVERNO PROVEU O POVO DE ESPERANÇAS (CERTO) 


Não queremos confundi-o, porém tenha muita atenção nesteverbo queem 
algumas conjugações não éigual ao verbo VER. 


Pret. perf. ind. 
proveram 


provi, proveste, proveu, provemos, provestes, 


Pret maisque-perf.ind. =provera, proveras, provera, provéramos, 
provêreis, proveram. 
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Pretimpef.subj. = provesse, provesses, provesse provêssemos, provésseis, 
provessem 


Fut. sub). =prover, proveres, proves, provermos, proverdes, proverem, 


Nos demais tempo segue a conjugação do verbo VER. 


Verbo PRECAVER 

A) EU ME PRECAVEJO CONTRA PESSOAS DESONESTAS 
(ERRADO) 

Por ser um vesbo defectivo, não possui conjugação em todos os tempos, só 

podeser conjugado no presente do indicativo na primeira pessoa do plural 


(nós) esegunda pessoa do plural (vós) 
Eviteconjugá-lo como verbo VER ou mesmo VIR, siga o modelo da página. 


verbo REAVER 
ELE REAVEU OS DOCUMENTOS QUE HAVIA PERDIDO 
(ERRADO) 
ELE REOUVE OS DOCUMENTOS QUE HAVIA PERDIDO 
(CERTO) 


Meeceum cuidado especial este verbo defectivo, derivado do veto haver, só 
éconjugado nas formas em queestepossui a letra v”. Portanto frases como 
essas devem ser evitadas: 

Eu reavgjo... eu resvenho... eu resvi... derenveu. 


O pretásito perfeito do indicativo eo futuro do subjuntivo costumam pregar 
algumas peças também. Veja frases com 0 emprego correto: 
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se diferenciava do delineamento preciso de poucas áreas litorâneas dos 
continentes. 


e) A variação que se constata na precisão com que eram medidos o tamanho 
e a altura das montanhas dos distintos continentes deve ser atribuída à 
distinta prática dos habitantes locais no que se refere a esse tipo de 
mapeamento, prática que chegava, por exemplo, na África, a ser totalmente 
desconhecida. 


62. (FCC- AUDITOR FISCAL- SEFAZ PIAUÍ- 2015) 
Observada a organização do texto, é plausível o que se afirma em: 


a) (linha 1) O numeral em A primeira coisa a observar é marcador que impõe 
as seguintes pressuposições: a) há outros fatores a serem observados; b) 
essa primeira coisa a observar é, como em todos os contextos, a mais 
relevante, 


b) (linha 2) A delimitação operada pelo emprego de geograficamente faz 
supor a existência de outros critérios, além do geográfico, para se avaliar o 
tamanho do mundo, por exemplo, o critério demográfico. 


c) (linha 3) O emprego da palavra "conhecidos", se devidamente observadas 
as aspas que a acompanham, define a equivalência semântica entre "o 
mundo habitado na década de 1780" e "os mundos conhecidos”. 


d) (linhas 10 a 11) O fato de os segmentos com alguma precisão, muito 
grosseiramente, quase totalmente desconhecidas e totalmente 
desconhecidas caracterizarem o mesmo núcleo — O tamanho e a altura das 
cadeias das montanhas — é que propicia o entendimento de que a série vai 
do grau mais exato ao menos exato. 


e) (linha 9) A expressão não muito corretamente suaviza o peso da real 
avaliação feita pelo autor, que, se estivesse explícita, teria necessariamente 
a forma "totalmente errada". 


63. (FCC- AUDITOR FISCAL- SEFAZ RJ- 2014) 
[Ponderando o julgamento] 


As leis não podem deixar de ressentir-se da fraqueza dos homens. Elas são 
variáveis como eles. 


Algumas, nas grandes nações, foram ditadas pelos poderosos com o fim de 
esmagar os fracos. Eram tão equívocas que mil intérpretes se apressaram a 
comentá-las; e, como a maioria só fez sua glosa como quem executa um ofício 
para ganhar algum dinheiro, acabou o comentário sendo mais obscuro que o 
texto. A lei transformou-se numa faca de dois gumes que degola tanto o inocente 
quanto o culpado. Assim, o que devia ser a salvaguarda das nações transformou 
se tão amiúde em seu flagelo que alguns chegaram a perguntar se a melhor das 
legislações não consistíria em não se ter nenhuma. 
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pretérito perfeito: Elereouve todos os bens perdidos 
Eles reouveram todos os bens perdidos 


Nós reouvemos todos os bens perdidos 


Futuro do subjuntivo: Quando dereouver os bens perdidos 


Quando nós reouvermos todos os bens perdidos 


Verbo TER e seus derivados 


O POLICIAL DETEU O LADRÃO EM FLAGRANTE 
(ERRADO) 


O POLICIAL DETEVE O LADRÃO EM FLAGRANTE 
(CERTO) 


O verbo DET ER éderivado do vesbo TER, portanto deveser conjugado da 
mesma forma. Perceba quesefosseo verbo ter, o aro não ocorreria 


A seleção Brasileira teve problemas com otimeafricano 


Seria muito difícil alguém dizer que a seleção brasileira “teu” problemas 
com o timeafricano 


A BABÁ ENTRETIA A CRIANÇA COM GOSTOSAS BRINCA- 
DEIRAS (ERRADO) 


A BABÁ ENTRETINHA A CRIANÇA COM GOSTOSAS BRIN- 
CADEIRAS (CERTO) 


O pretáito imperfeito do indicativo do verbo ter é conjugado da seguinte 
forma: eu tinha, tu tinhas, de tinha, nós tinhamos, eles tinham. Logo 
ENTRETINHA éa forma correta. 
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O verbo PÔR e seus derivados 


OS FUNCIONÁRIOS EXPORAM SEUS PROBLEMAS AO 
DIRETOR (ERRADO) 


OS FUNCIONÁRIOS EXPUSERAM SEUS PROBLEMAS AO 
DIRETOR (CERTO) 


O verbo expor assim como: compor, repor, dispor... são derivados do verbo 
pôr eseguem a mesma conjugação. Se substituirmos expor pdo verbo pôr, 
teríamos: 


Osfuncionários puseram 


Perceba algumas construções equivocadas ea correção 


Errada: — Seeu suposse 
CERTA: Seeu supusesse 


Errada: — Quando eu dispor 
CERTA: Quandoeu dispuser 


Errada: — Quandodepormos 
CERTA: Quando depusermos 
Valelembrar, também, o plural do verbo PÔR no presente do indicativo: 


Elepõedeito em tudo 
Eles põem defeitos em tudo 


Verbo REQUERER 
EU REQUERO O DOCUMENTO (ERRADO) 
EU REQUEIRO O DOCUMENTO (CERTO) 
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O vesto REQUERER não segue como moda o verbo querer, na silaba 


"que" ocorreo acréscimo da lara “i" = quei na primeira pessoa dosingular 
do presentedo indicativo enas outras formas quedda derivam 


Queeu requeira - presentedo subjuntivo 


Regueira você- imperativo afirmativo 


Perceba outras construções equivocadas ea correção 


Errada: — Seey requisesse 
CERTA: Seey requeesse 


Errada: — Quando eu requiser 
CERTA: Quando eu requerer 


Verbo IR 
SE VOCÊ IR, EU TAMBÉM IREI (ERRADO) 
SE VOCÊ FOR, EU TAMBÉM IREI (CERTO) 


Erro muito comum, ocorre por um processa de contaminação; pois os verbos 
regulares no futuro do subjuntivo conservam a forma do infinitivo, no 
entanto os irregulares não à conservam. Procure semprese lembrar disso 
antes defalar ou escrever verbos irregulares 
Verbos terminados em IAR 

ESSA OPINIÃO VAREIA MUITO (ERRADO) 

ESSA OPINIÃO VARIA MUITO (CERTO) 


O verbo variar éconjugado como o vasto copiar (regular), portanto a forma 
“varia” éa correta. Veja um exemplo: 


1st 


Elecopia toda a lição 
Ninguém diria: elecopea toda a lição. 


EU ANSIO POR DIAS MELHORES EM NOSSO PAÍS 
(ERRADO) 


EU ANSEIO POR DIAS MELHORES EM NOSSO PAÍS 
(CERTO) 


Muito cuidado com este vesto irregular, pois na for 
forteno radical) a lera “i” ésubstituída pelas letras 
comos vestos: mediar, remediar, incendiar eodiar. 


rizotônica (sílaba 
”. Ocorreo mesmo 


ESPERO QUE VOCÊ NÃO INCENDEIE A REUNIÃO (CERTO) 
ESPERO QUE VOCÊ NÃO COPIE TUDO ERRADO (CERTO) 


Perceba queas duas frases estão no presente do subjuntivo, porém no verbo 
incendiar houvea substituição da ldra *iº por “a” 


Copie =incendeie 


Verbos terminados em EAR 


É IMPORTANTE QUE PASSEIEM OS NOS FINAIS DE SEMA- 
NA (ERRADO) 


É IMPORTANTE QUE PASSEEMOS NOS FINAIS DE SEMANA 
(CERTO) 


Verbos tesminados em "EAR ” no imperativo seguem a forma do subjuntivo 
(com exceção para tu evésno imperativo afirmativo = presentedo subjunti- 
vo), portanto basta trocar a vogal "a” pda vogal “e” (não existe, portanto, 


a letra “i” colocada indevidamente) 


passeamos = passemos 
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NÓS SORTIAMOS OS PRÊMIOS (ERRADO) 
NÓS SORTEAM OS OS PRÊMIOS (CERTO) 


Perceba queo verbo não possui em sua formação (SORT EAR) à lera "i", 
não havendo, portanto, necessidade de inventá-la. Segue a mesma regra 
para os demais. 


EU EXPLODO / EU EXPLUDO (AMBAS ERRADAS) 


O verbo explodir édeectivo, portanto não possui a primeira pessoa 


CORRELAÇÃO DOSTEMPOS 


SE EU FOSSE VOCÊ SÓ COM PRAVA EM FEIRA-LIVRE 
(ERRADO) 


SE EU FOSSE VOCÊ SÓ COM PRARIA EM FEIRA-LIVRE 
(CERTO) 


O pretáito imperfeito do subjuntivo (fosse) éusado semprecom o futuro do 

pretérito do indicativo (compraria) enão com o pretérito imperfeito do indi 

cativo (comprava), pois dessa forma ambas as frases estariam no passado. 
QUANDO CHEGUEI À ESTAÇÃO O METRO PARTIU 
QUANDO CHEGUEI À ESTAÇÃO O METRÔ JÁ PARTIRA 

Na primeira oração o metrô partiu no momento da chegada do falante já 


na Segunda oração o metrô partiu antes da chegada do falante, pois se 
encontra no pretéito mais que perfeito do indicativo que expressa um fato 


passado em relação a outro fato passado. | 
EU QUERIA FALAR COM VOCÊ pretérito imperfeito) 


EU QUERERIA FALAR COM VOCÊ (futuro do pretérito) 
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Na priméira oração a pessoa já não mais desea falar, pois o verbo se 
encontra no pretérito imperfeito. Na segunda oração a pessoa desga falar, 
pois o verbo seencontra no futuro do pretérito. Portanto muito cuidado ao 
usar ovebo queres. 


MENOS A CONHECERA, MAIS A AMARA 
MENOS A CONHECESSE, MAIS A AMARIA 
O pretáito maisqueperfito do indicativo substitui deforma sofisticada o 


pretáito imperfeito do subjuntivo (conhecesse) e o futuro do pretérito do 
indicativo (amaria). Essetipo de uso émuito comum em Portugal 


Unidade 4 


TIRANDO DÚVIDAS DE CONCORDÂNCIA 


Nesta unidade veremos os principais casos de concordância 
verbal, os que provocam dúvidas constantemtente. 


As regras são expostas de forma clara e objetiva a fim de faci- 
litar a consulta. 


CONCORDÂNCIA VERBAL 


a) Haver efazer: 
Quando impessoai 


não possuem flexão. 
Haver no sentido de existir não flexiona. 

Havia outras soluções (Existiam outras soluções ) 
Houve muitas discussões (Existiram muitas discussões.) 
Haver indicando tempo passado não flexiona =Faz. 

Há dias que não te vejo. (Faz dias que não te vejo.) 


Há muitos anos que estive lá. (Faz muitos anos que estive lá.) 


Fazer indicando tempo decorrido não flexiona. 


Faz horas que estou esperando você. 


b) Sujeito coletivo 
Concorda com o coletivo. 


A turma chegou. 


A maioria dos alunos faltou. 


0BS.: A concordância com o adjunto é aceitável 
A maioria dos alunos faltaram. 


c) Verbo concorda com a expressa numérica: 
1) Porcentagem: Um terço dos alunos foi bem na prova. 
Quarenta por cento da turma foram aprovados. 


2) Mais de um, cerca de: Mais de um aluno faltou. Cerca de dez 
alunos faltaram. 


OBS. Se houver reciprocidade, o verbo ficará no plural 
Mais de um aluno agrediram-se. 


d) Sujeitos ligados por ou e e 
Quando o sujeito é formado por palavras ligadas por ou e a ação 
é coletiva, o verbo fica no plural; quando individual, o verbo 
fica no singular. 


Maria ou Marta será escolhida a Miss Primavera. (Ação indivi- 
dual.) 


Maria ou Marta são ótimas candidatas à Miss Primavera (Ação 
coletiva.) 


Quando o sujeito & formado por palavras ligadas por e fica 
normalmente no plural; quando é formado por sinônimos 
ou gradação, o verbo fica no singular. 


João e José participaram da festa 
Ódio e rancor formava o caráter daquele homem. (Sinô- 
nimo.) 


Um grito, uma palava e um gesto modificou minha vida. 
(Gradação.) 


e) Voz passiva sintética =verbo +se 
Quando o verbo é transitivo direto (sem preposição) concorda- 
rá com o sujeito. 

Vendem-se casas. (Casas são vendidas) 
Dão-se aulas. (Aulas são dadas) 
Compra-se carro. (Carro é comprado.) 
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ri: 
— Felip 


Examinemos a questão. Se vos moverem um processo de que dependa 
vossa vida, e se de um lado estiverem as compilações de juristas sabidos e 
prepotentes, e de outro vos apresentarem vinte juízes pouco eruditos mas que, 
sendo anciãos isentos das paixões que corrompem o coração, estejam acima das 
necessidades que o aviltam, dizei-me: por quem escolherieis ser julgados, por 
aquela turba de palradores orgulhosos, tão interesseiros quanto ininteligíveis, ou 
pelos vinte ignorantes respeitáveis? 


(VOLTAIRE. O preço da justiça. Trad. Ivone Castilho Benedetti. São Paulo: 
Martins Fontes, 2011. p. 7-8) 


O texto permite inferir adequadamente que, para Voltaire, as leis 


a) elaboradas por anciãos ignorantes demandam o corretivo da sabedoria 
dos especialistas, quando de sua aplicação num julgamento. 


b) devem ser permanentemente revistas, para que de forma alguma 
venham a refletir debilidades ou imperfeições que são próprias dos homens. 


c) elaboradas por déspotas poderosos trazem consigo a qualidade do que 
é inflexível, não permitindo aberturas interpretativas. 


d) refletem a falibilidade humana, podendo ser aplicadas com mais justiça 
pelos sensatos e experientes do que por arrogantes eruditos. 


e) costumam ser tão obscuras quanto os comentários explicativos, advindo 
daí a necessidade de serem elaboradas por doutos especialistas. 
64. (FCC- AUDITOR FISCAL- SEFAZ RJ- 2014) 
Atente para as seguintes afirmações: 


1. No primeiro parágrafo, o segmento elas são variáveis expressa uma causa da 
qual a expressão fraqueza dos homens constitui o efeito. 


II. No segundo parágrafo, considera-se que a multiplicidade de interpretações da 
lei, acionadas por glosadores interesseiros, acaba por comprometer a 
implementação da justiça. 


II. No terceiro parágrafo, a interrogação final de Voltaire pode ser considerada 
retórica pois implica uma resposta já encaminhada pela pergunta. 


Em relação ao texto, está correto APENAS o que se afirma em 


a) IlelIT. 
b)Iell. 
o) IT. 

a) II. 

eJ1 


65. (FCC- Analista Judiciário TRF 32 /Biblioteconomia/2016) 
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Quando o verbo é transitivo indireto (com preposição) ficará 
obrigatoriamente no singular. 


Precisa-se de empregada. 
Pensou-se em soluções. 
f) Pronomes relativos que e quem: 
Que O verbo concorda com o antecedente 
Dna 
Fui aíque comprei o carro. 
an 
Foi deque comprou o carro. 


—— 
“que compramos o carro. 


Fomos ni 


Quem: O verbo concorda obrigatoriamente com a 3º pessoa do 
singular (ele). 


Fui eu quem comprou o carro. 
Fomos nós quem comprou o carro. 
Foram eles quem comprou o carro. 


9) O verbo ser: 
1) Concorda com o sujeito quando é personativo. 
ss 
Cabitu Gia as esperanças de Betinho. 
—, 
Elíana é meus sonhos. 


2) Concorda com o predicativo quando este é um pronome 
pessoal. 


O premiado Su &. 
O premiado Édê. 


3) Com os pronomes aquilo, isso, isto, tudo, o verbo concorda 
com o predicativo. 


E etip SAPEE, a 
Tudo são ilusões na vida. 
Essa 
Agúílo São flores. 
4) Datase horas: O verbo concorda com o numeral. 
Ras 
So duas horas. 


Hoje são quinze de agosto. 


Pa 
Émeiô-dia e meia. 


5) Nas expressões: é muito, é pouco, é suficiente, etc., o verbo fica 
no singular. 


Cem quilos émuito para mim. 


Dez metros de pano ésuficiente. 


Os verbos foram dispostos em ordem alfabética a fim de que 
seja facilitada a sua consulta, 


O leitor, ao procurar um verbo desejado, será remetido a ele 
ou à um verbo com conjugação semelhante, como pode ser 
observado no exemplo a seguir 


CULTUAR.. 


Basta procurar na unidade 2, Modelos de conjugação, o verbo) 
número 1 (acentuar) e fazer a mesma conjugação. 


Acentuar Cultuar 
eu acentuo cultuo 

tu acentuas cultuas 
ele acentua cultua 
nós acentuamos cultuamos 
vós acentuais cultuais 
eles acentuam cultuam 


Foram selecionados, neste índice, os verbos que ocorrem 
com mais frequência em diferentes situações de uso. Caso o 
verbo escolhido não esteja na lista sempre haverá um outro 
correspondente. 


ÍNDICE ALFABÉTICO -REMISSIVO 


(osnúmeros se referem aos modelos) 


A 


abandonar 
abarcar 
abastecer 
abdicar 
abençoar 
abnegar 
abolir 
aborrecer 
abotoar 
abranger 
abraçar 
abreviar 
abrigar 
abrir 
absolver 
absorver 
absrair 
acarear 
acariciar 
acender 
acentuar 
acolchoar 
aconchegar 
acontecer 
acuar 
acudir 
adaptar 
adequar 
aderir 


adiar 
advinhar 
adoçar 
adocicar 
adoecer 
adorar 
adormecer 
adornar 
advertir 
advir 
advogar 
afagar 
afeiçoar 
aferir 
afiançar 
afiar 
afigir 
afogar 
afrouxar 
agenciar 
agir 
agoniar 
agourar 
agraciar 
agradecer 
agredir 
aguar 
aguçar 
alagar 
alardear 
alargar 


alcançar 
alçar 
alegar 
aleijar 
alforriar 
aliar 
alicerçar 
aliciar 
alienar 
aljar 
aliviar 
almejar 
almoçar 
alongar 
alugar 
alvejar 
alvoroçar 
amaciar 
amadurecer 
amaldiçoar 
amalucar 
amanhecer 
amar 
amargar 
ameaçar 
amolecer 
amontoar 
amordaçar 
amortecer 
ampliar 
amplificar 


anestesiar 
angustiar 
anistiar 
anoitecer 
ansiar 
antepor 
antever 
anuir 
anunciar 
apagar 
aparecer 
apartar. 
apartear 
apaziguar 
apear 
apedrejar 
apegar 
aperfeiçoar 
apetecer 
apiedar.se 
aplicar 
apodrecer 
aprazer 
apreciar 
apregoar 
apressar 
apropriar 
aquecer 
aquiescer 
arcar 
arejar 
argiir 
arquear 
arrancar 
arranjar 
arrear 
arrefecer 
arregaçar 
arrepiar 
arriar 
arriscar 
arrojar 
ascender 
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asfixiar 
assalariar 
assascinar 
assediar 
assobiar 
associar 
atacar 
atear 
atenuar 
aterse 
atiçar 
atingir 
atordoar 
atracar 
atraiçoar 
atrair 
atravancar 
atribuir 
atrofiar 
atuar 
autenticar 
autuar 
auxiliar 
avaliar 
avançar 
avantajar 
averiguar 


bagunçar 
balançar 
balbuciar 
baldear 
balear 
bambear 
bancar 
bandear 
banir 
baquear 
baratear 
barbear 


basear 
bater 
batucar 
bebericar 
beijar 
bendizer 
beneficiar 
besificar 
bifurcar 
bloquear 
bobear 
bocejar 
bombardear 
bombear 
brecar 
brigar 
brincar 
bronquear 
bronzear 
bulir 
buscar 


c 


cabecear 
caber 
caçar 
caçoar 
cair 
calcar 
calcificar 
calejar 
calotear 
caluniar 
calar 
cambalear 
cantar 
captar 
carecer 
carpir 
carregar 
cassar 


castigar 
catalogar 
cavalgar 
cavoucar 
cear 

cegar 
cercar 
cercear 
cerrar 
certificar 
chatear 
checar 
chefiar 
chegar 
chiar 
choramingar 
circundar 
circunstanciar 
ciscar 
clarear 
classificar 
coagir 
cobiçar 
cobrir 
coçar 
codificar 
coligar 
colocar 
colorir 
começar 
compadecer 
comparecer 
competir 
competir 
compilar 
complicar 
compor 
comungar 
comunicar 
conceituar 
conciliar 
concluir 


condizer 
conduzir 
conferir 
confiar 
confidenciar 
confiscar 
conhecer 
conjugar 
conquistar 
conseguir 
consentir 
consorciar 
constituir 
constranger 
construir 
consumir 
contagiar 
conter 
continuar 
contradizer 
contrair 
contrapor 
contrariar 
contribuir 
convalescer 
convencer 
convergir 
convir 
convocar 
copiar 
coroar 
corrigir 
corroer 
cortejar 
crer 
crescer 
criar 
criticar 
cultuar. 
cuspir 
custear 
cutucar 


D 


danificar 
dançar 

dar 

decair 
decompor 
decrescer 
dedicar 
deduzir 
defecar 
deferir 
delegar 
deliciar 
delinear 
delingiir 
demarcar 
demolir 
denegrir 
denunciar 
depor 
deprecar 
depreciar 
desabotoar 
desabrigar 
desafeiçoar 
desafiar 
desafogar 
desagregar 
desaguar 
desalojar 
desamontar 
desaparecer 
desapreciar 
desapropriar 
desarranjar 
desatravancar 
desbancar 
descalçar 
descarregar 
descascar 
descer 
desrlassificar 


descobrir 
descalorir 
descomplicar 
descompor 
desconfiar 
desconhecer 
descrer 
desdenhar 
desdizer 
desejar 
desembaraçar 
desembarcar 
desembocar 
desenfrear 
desenlaçar 
desenroscar 
desfalcar 
desfalecer 
desfavorecer 
desfazer 
desferir 
desfiar 
desgraçar 
desguarnecer 
desimpedir 
desintoxicar 
desigar 
desocar 
desmentir 
desmerecer 
desobedecer 
desobrigar 
desobstruir 
despedaçar 
despedir 
despejar 
despencar 
desperdiçar 
despir 
despojar 
desprevenir 
desqualificar 
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destacar 
destituir 
destoar 
destorcer 
destroncar 
destruir 
desgaler 
desviar 
desvirtuar 
deter 
diagnosticar 
dialogar 
diferençar 
diferenciar 
diferir 
digerir 
dignar-se 
dignificar 
diligenciar 
diluir 
diminuir 
dirigir 
discernir 
disfarçar 
dispor 
dissecar 
disseminar 
dissociar 
distanciar 
distinguir 
dostorcer 
distrair 
distribuir 
divagar 
divergir 
diversificar 
divertir 
divorciar 
divulgar 
dizer 

doar 

doer 


domesticar. 
dormir 
duplicar 


edificar 
editar 
educar 
efervescer 
eleger 
eletrificar 
elogiar 
emagrecer 
embaçar 
embaraçar 
embarcar 
embevecer 
embocar 
emboscar 
embranquecer 
embriagar 
embrutecer 
emergir 
empalidecer 
empobrecer. 
empolgar 
empregar 
emudecer 
enaltecer 
encabeçar 
encadear 
encarecer 
encarregar 
encharcar 
encobrir 
encorajar 
encrencar 
encucar 
endereçar 
endoidecer 
endurecer 


12 
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28 


enteitiçar 
enferrujar 
enfiar 
enfocar 
enfraquecer 
enfurecer 
engajar 
engasgar” 
engolir 
engrandecer 
enguiçar 
enjoar 
entaçar 
enlouquecer 
enojar 
enriquecer 
enroscar 
enrugar 
ensaboar 
ensacar 
ensurdecer 
entediar 
entoar 
entontecer 
entorpecer 
entredizer 
entregar 
entrelaçar 
entremear 
entrepor 
entreter 
entrever 
entristecer 
entupir 
enunciar 
envaidecer 
envelhecer 
envergar 
enviar 
enxaguar. 
enxergar 
enxugar 
equivaler 


equivocar 
erguer 
erigir 
erradicar 
esbanjar 
esbofetear 
esboçar 
esbravejar 
esburacar 
escamotear 
escanhoar 
escapulir 
escassear 
esclarecer 
escorraçar 
escorregar 
escrever 
esculpir 
escurecer 
esforçar 
esfregar 
esfriar 
esmaecer 
esmagar 
esmiuçar 
esmorecer 
espaçar 
espairecer 
espanar 
espancar 
especificar 
espernear 
espiar 
espoliar 
espreguiçar 
esquartejar 
esquecer 
esquiar 
estabelecer 
estagiar 
estancar 
estar 
estarrecer 


estatuir 
esticar 
estilhaçar 
estocar 
estourar. 
estragar 
estremecer 
estropiar 
esvaecer 
esair 
esvaziar 
esverdear 
evacuar 
evidenciar 
exluir 
exaurir 
exceturar 
excitar 
excluir 
exemplificar 
exercer 
exigir 
expedir 
expelir 
expiar 
explicar 
explodir 
expor 
extasar 
extinguir 
extorquir 
extrair 
extraviar 


F 


fabricar 
falecer 
falir 
falsear 
falsficar 
fantasiar 


farrear 
fatigar 
favorecer 
fazer 
fechar 
fenecer 
ferir 
festejar 
fiar 

ficar 
filiar 
fincar 
fingir 
fisgar 
florear 
florescer 
Norir 
ruir 
fofocar 
folgar 
folhear 
foliar 
foragir-se. 
forçar 
forjar 
fornecer 
fornicar 
fortalecer 
fortificar 
franquear 
franair 
fraquejar 
frear 
frigir 
frontear 
ruir 
fuçar 
fugir 
fulgir 
fumegar 
fungar 
fustigar 
futricar 
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a 


galgar 
gananciar 
ganhar 
gargarejar 
gadar 
gazetear 
gerir 
gingar 
dloriar 
glorificar 
golear 
golpear 
gotejar 
gozar 
gracejar 
graduar 
grampear 
gratificar 
guarnecer 
guerrear 
guiar 


habituar 
hastear 
haver 
hipotecar 
historiar 
homenagear 
homologar 


identificar 
imbuir 
imergir 
impedir 
impelir 


impingir 
implicar 
implorar 
impor 
impronunciar 
Inadimplir 
incandescer 
incendiar 
incluir 
indagar 
indeferir 
indicar 
indiciar 
indignar-se 
indispor 
induzir 
inferir 
infigir 
infringir 
ingerir 
iniciar 
inserir 
insinuar 
instigar 
instituir 
insruir 
intensificar 
interagir 
interferir 
interligar 
intermediar 
interpor 
interrogar 
intervir 
intoxicar 
intrigar 
intrincar 
introduzir 
intuir 
invejar 
investigar 
investir 
invocar 


Os Beatles eram um mecanismo de criação. A força propulsora desse mecanismo era à 
interação dialética de John Lemnon e Paul McCartney. Dialética é diálogo, embate, 
discussão. Mas também jogo permanente. Adição e contradição. Movimento e síntese. 
Dois compositores igualmente geniais, mas com inclinações distintas. Dois líderes cheios 
de ideias e talento. Um levando o outro a permanentemente se superar. 


As narrativas mais comuns da trajetória dos Beatles levam a crer que a parceria Lennon 
e McCartney aconteceu apenas na fase inicial do conjunto. Trata-se de um engano. 
Mesmo quando escreviam separados, John e Paul o faziam um para o outro. Pensavam, 
sentiam e criavam obcecados com a presença (ou ausência) do parceiro e rival. 


Lennon era um purista musical, apegado a suas raízes. Quem embarcou na vanguarda 
musical dos anos 60 foi Paul McCartney, um perfeccionista dado a experimentos e delírios 
orquestrais. Em contrapartida, sem o olhar crítico de Lennon, sem sua verve, os mais 
conhecidos padrões de McCartney teriam sofrido perdas poéticas. Lennon sabia reprimir 
o banal e fomentar o sublime. 


Como a dialética é uma via de mão dupla, também o lado suave de Lennon se nutria da 
presença benfazeja de Paul. Gemas preciosas como Julia têm as impressões digitais do 
parceiro, embora escritas na mais monástica solidão. 


Nietzsche atribui caráter dionisíaco aos impulsos rebeldes, subjetivos, irracionais; forças 
do transe, que questionam e subvertem a ordem vigente. Em contrapartida, designa 
como apolineas as tendências ordenadoras, objetivas, racionais, solares; forças do sonho 
e da profecia, que promovem e aprimoram o ordenamento do mundo. Ao se unirem, tais 
forças teriam criado, a seu ver, a mais nobre forma de arte que jamais existiu. 


Como criadores, tanto o metódico Paul McCartney como o irrequieto John Lennon 
expressavam à perfeição a dualidade proposta por Nietzsche. Lennon punha o mundo 
abaixo; McCartney construía novos monumentos. Lennon abria mentes; McCartney 
aquecia corações. Lennon trazia vigor e energia; McCartney impunha senso estético e 
coesão. 


Quando os Beatles se separaram, essa magia se rompeu. John e Paul se tornaram 
compositores com altos e baixos. Fizeram coisas boas. Mas raramente se aproximaram 
da perfeição alcançada pelo quarteto. Sem a presença instigante de Lennon, Paul 
começou à patinar em letras anódinas. Não se tornou um compositor ruim. Mas os 
Beatles faziam melhor. 


Ironicamente, o grande disco dos ex-Beatles acabou sendo o álbum triplo em que George 
Harrison deglutiu os antigos companheiros de banda, abrindo as comportas de sua 
produção represada durante uma década à sombra de John e Paul. E foi assim, por 
estranhos caminhos antropofágicos, que a dialética de Lennon e McCartney brilhou pela 
última vez. 
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ir 
irrigar 


J 


jantar 
jejuar 
jogar 
judiar 
judiciar 
julgar 
justapor 
justificar 


L 


laçar 
lacrimejar 
lamacear 
lamuriar 
lançar 
largar 
larguear 
lascar 
laurear 
legar 
leiloar 

ler 
licenciar 
ligar 
liquefazer 
liquificar 
litigiar 
lotear 
lubrificar 
ludibriar 
luxuriar 


machucar 
madrugar 


47 
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16 


magoar 
maldizer 
maliciar 
manejar 
manjar 
manter 
manusear 
mapear 
marcar 
mascar 
massagear 
massificar 
matracar 
mediar. 
medir 
mentir 
merecer 
mijar 
minguar 
minuciar 
mistificar. 
mitificar 
mitigar 
mobiliar 
modificar 
moer 
mordiscar 
morrer. 
mortificar 
multiplicar 
municiar 


nascer 
naufragar 
nausear 
navegar 
negar 
negligenciar 
negociar 
nocautear 


nomear 
nortear 
noticiar 
notificar 


o 


obcecar 
obedecer 
obliquar 
obrigar 
obscurecer 
obstar 
obstringir 
obstruir 
odiar 
oferecer 
oficiar 
ofuscar 
opor 
optar 

orar 

orçar 
ousar 
outorgar 
ouvir 


Pp 


pacificar 
pagar 
paparicar 
papear 
parafrasear 
parecer 
parodiar 
partir 
passear 
patentear 
pecar 
pedir 


36 
36 


pegar 
penitenciar 
pentear 
perder 
perdoar 
perecer 
perguntar 
permanecer 
permear 
perpetuar 
perseguir 
pertencer 
pescar 
pestanejar 
petiscar 
petriicar 
picar 
pigarrear 
pingar 
piratear 
piscar 
pisotear 
plagiar 
planejar 
planificar 
pleitear 
poder 
policiar 
polir 
poluir 
pontificar 
pór 
pospor 
possuir 
poupar 
pousar 
powar 
praguejar 
prantear 
praticar 
precaver 
preferir 
preguear 
prejudicar 


170 


prejulgar 
premiar 
prenunciar 
presenciar 
presentear 
presidiar 
pressentir 
pressupor 
prestigiar 
preterir 
prevalecer 
prevenir 
prever 
principiar 
privilegiar 
produair 
proferir 
prognosticar 
progredir 
prolongar 
promulgar 
prontificar 
pronunciar 
propagar 
propiciar 
propor 
prorrogar 
prosear 
prosseguir 
prostituir 
prover 
providenciar 
prowr 
provocar 
publicar 
pulsar 
purificar 


Q 
qualificar 


quantificar 
questionar 


rabiscar 
ramificar 
ranger 
raptar 
rarear 
rasgar 
rastejar 
ratear 
ratificar 
reabastecer 
reagir 
realçar 
reaparecer 
reaquerer 
reavaliar 
reaver 
reaúrse 
rebocar 
rebuscar 
recair 
recaucar 
recear 
recensear 
rechaçar 
rechear 
reclassificar 
recobrir 
recolocar 
recomeçar 
recompor 
reconciliar 
reconduar 
reconhecer 
reconstituir 
reconstruir 
recanvocar 
recuar 
redigir 
reduzir 
referenciar 
referir 
refletir 


refolgar 
reforçar 
refrear 
refrescar 
regar 
regatear 
reger 
regredir 
reivindicar 
rejuvenescer 
relegar 
reler 
remanecer 
remarcar 
remediar 
remir 
remoçar 
remoer 
renascer 
renegar 
renunciar 
repelir 
repetir 
repicar 
replicar 
repor 
reproduzir 
reprover 
republicar 
repudiar 
requerer 
resiriar 
resgnar-se 
resmungar 
respingar 
responder 
ressabiar 
ressecar 
ressentir 
ressurgir 
restabelecer 
restituir 
restringir 
retaliar 


reter 
retificar 
retorcer 
retorquir 
retrair 
retribuir 
retrucar 
reunificar 
rever 
reverenciar 
revesir 
revoar 
revogar 
dir 

riscar 
roçar 
rodear 
rodopiar 
roer. 
rogar 
roncar 
rosquear 
roubar 
rubricar 
ruir 


saber 
saborear 
sacanear 
sacar 
sacudir 
sair 
salgar 
salpicar 
sanar 
sanear 
santificar 
sapatear 
sapecar 
saquear 
sarar 


satisfazer 
saudar 
secar 
sediar 
seduzir 
segregar 
seguir 
semear 
sentenciar 
sentir 

ser 

serrar 
servir 
significar 
silenciar 
simplificar 
Stiar 
Stuar 
soar 
sobrecarregar 
sobressair 
sobrewoar 
socar 
spfisticar 
sofrer 
solidificar 
soluçar 
sombrear 
sonegar 
sorrir 
sortear 
sortir 
sossegar 
suar 

subir 
subjugar 
submergir 
submeter 
substituir 
subtrair 
sulfocar 
sulgar 
sugerir 
suicidar-se 


sujar 
sumir 
suplicar 
supor 


T 


tachar 
tapear 
tatuar 
taxar 
tecer 
teleguiar 
tingir 
tinir 
titubear 
toar 
tocar 
torcer 
tornear 
tossr 
traçar 
traduzir 
trafegar 
traficar 
tragar 
trair 
trajar 
trancar 
trançar 
transerir 
transgredir 


m 
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transparecer 
transpor 
transuiar 
trapacear 
trazer 
tricotear 
trincar 
triplicar 
trocar 
troçar 
tropicar 
trotear 
trucar 
truncar 
tumultuar 


ultrajar 
umedecer 
ungir 
unificar 
uniformizar 
urgir 
usufruir 


v 
vadiar 


vagabundear 
vegar 


36 
16 


valer 
vangloriar 
varear 
valejar 
vencer 
ver 
veranear 
verificar 
versejar 
versificar 
vestir 
viajar 
vigiar 
vingar 

vr 
vistoriar 
vivenciar 
vivficar 
voar 


x 
xeretar 
xerocar 


xerografar 
xingar 


z 


zangar 
zelar 


22 


16 


16 
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O LIVRO 


A conjugação e a concordância verbais sempre causaram 
dificuldades na produção escrita devido à sua complexidade. 
Esta obra tem por objetivo sunar esses problemas, pois as 
explicações são de fácil assimilação, assim como os exemplos 
mostrados oferecemao consulente respostas rápidas e práticas, 
Foram trabalhados ao longo do livro os pontos básicos do 
estudo do verbo: 


a) estudo da teoria verbal, emprego e aplic: 
b) modelos de conjugação de verbos regulares e irregulares: 
cJerros fregúentes comentados e corrigidos. 


Verbos para todos certamente resolverá todas as suas dú- 
vidas quanto do emprego, à conjunção e à concordância verbal 


Aplicação 


Livro destinado à consulta diária de todos que falam e escre- 
vem a Língua Portuguesa, Material de apoio à estudantes de 1º, 


O Autor 


Professor de Português Instmmental na Faculdade de Ciências 
Econômicas de Sao Paulo, Língua Portuguesa e Redação na 
o Álvares Penteado na Escola 
Técnica Oswaldo Cruz, e Colégio Jardim São Paulo. Autor das 
seguintes obras: "Técnica de Redação: a redação em- 
presarial”, Redação: escrevendo com prática. 
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(Adaptado de: DANTAS, Marcelo O. Revista Piauí. Disponível em: 
http://revistapiaui.estadao.com.br/materia/beatles. Acesso em: 20/02/16) 


É correto depreender do texto: 


1 O autor apresenta o contraste entre Apolo e Dionísio, estabelecido por 
Nietzsche, com o propósito de classificar os processos de criação de John 
Lennon e Paul McCartney à luz de tal teoria, processos que seriam, 
respectivamente, dionisíaco e apolíneo. 


II. Ao lançar mão do termo “dialética” no último parágrafo, o autor assinala 
a incongruência da atitude dos Beatles ao se separarem, uma vez que tal 
separação ocasionou a derrocada da criação musical dos membros da banda. 


III. O uso do adjetivo "antropofégicos” (último parágrafo) para caracterizar 
os caminhos seguidos por George Harrison está relacionado à afirmativa 
anterior de que o músico teria "deglutido” os antigos companheiros de 
banda. 


Atende ao enunciado o que consta APENAS em 
al. 

b) Ie. 

colei. 

a) II. 

ele. 


CORRETA 
CORRETA 
CORRETA 
LETRA B 
LETRA À 
LETRA C 
LETRA À 
CORRETA 
LETRA D 
CORRETA 
LETRA E 
LETRA B 
LETRA D 
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TEXTO DE APRESENTAÇÃO 


No princípio erao VERBO, 
eo VERBO estava com DEUS, 
eo VERBO era DEUS... 

(O Santo Evangelho segundo João) 


A GrandeCatástrofe 


No início era Verbo. O verbo Ser. 

Conjugava-se apenas no infinito. Ser, e nada mais. 

Intransitivo, absoluto. 

Isso foi no princípio. Depois transigiu, e muito. 

Em vários modos, tempos e pessoas. 

Ah, nem queiras saber o que são as 

pessoas: eu, tu, ele, nós, vós, eles... 

Principalmente eles! 

E ante essa dispersão lamentável, essa verdadeira explosão do SER 
em seres, até hoje os anjos ingenuamente se interrogam por que 
motivo as referidas pessoas chamam a isso de CRIAÇÃO... 

(Mário Quintana, Prosa & Verso) 
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Unidade 1 


ESTUDO DO VERBO 


Nesta unidade veremos de forma prática e clara o estudo 
gramatical do verbo: sua estrutura, suas regras e aplicações. 


Procuramos dar um enfoque simplificado, pois para muitos 
o estudo do verbo é enfadonho e complicado. O objetivo 
desta unidade é desmistificar o verbo, tornando-o acessível a 
todos. 


1. ESTRUTURA GRAMATICAL DO VERBO 


Conceito =Verbo é o termo que exprime ação, estado, mudança 
de estado e fenômeno da natureza situados no tempo. 


ação =Eu estudo diariamente 
estado =Meu irmão está muito preocupado 
mudança de estado =Meu irmão ficou muito preocupado 


fenômeno da natureza =Naquela noite trovejou bastante. 


1.1 Estrutura do verbo 


O verbo apresenta em sua estrutura três elementos: radical, vogal 
temática e desinências. 


a) radi a base do significado do verbo. O btém-se extraindo 
as terminações ar, e, ir do infinitivo 
INFINITIVO TERMINAÇÕES RADICAL 
cantar ar cant 
vender er vend 
partir ir part 


b) vogal temática =é a vogal que se junta ao radical para este rece- 
ber as desinências. A vogal temática indica a que conjugação 
pertence o verbo. 


VOGAL TEMÁTICA CONJUGAÇÃO VERSO 
a E conjugação cantar 
e 2º conjugação vender 
i 3º conjugação partir 


OBSERVAÇÃO 


O verbo pór e seus derivados (compor, dispor, repor, supor, etc) 
pertencem por motivos históricos à 2º conjugação (sua forma 
arcaica erapos. 


Quando o radical recebe a vogal temática é denominado tema. 


RADICAL VOGAL TEMÁTICA TEMA 
cant a canta 
vend e vende 
part i parti 


c) desinências = são elementos que se juntam ao radical ou tema 
para indicar as classificações e flexões gramaticais do verbo: 
tempo, modo, pessoa e número. 


RADICAL | VOGAL TEMÁTICA | DESINÊNCIA DE INFINITIVO 
cant a T 
vend e T 
part i T 


As desinências quando indicam tempo e modo, são chamadas de 
desinência modo-temporal; e quando indicam número e pessoa: 
desinência número pessoal 


DESINÊNCIAS 
RADICAL [VOGAL TEMÁTICA | MODO TEMPORAL | NUMERO -PESSOAL 
cant á se mos 
vend ê se mos 
part i se mos 


a) sse= modo subjuntivo / pretérito imperfeito 


b) mos= primeira pessoa do plural 


2. 0STEMPO DO MODO INDICATIVO 


Em cada modo temos o emprego do tempo verbal. No modo 
indicativo (que exprime certeza) temos os seguintes tempos: 


Presente Pretérito Futuro 
perfeito do presente 
imperfeito do pretérito 
maisqueperfeito 


2.1. Compondo os tempos no indicativo 


TEMPO TERMINAÇÕES EXEMPLO AR ER.IR 


o,a5 a amos aisam euando 1º conjugação 
presente |0,es,e, emos eis em  euvendo 2º conjugação 
oeseimosisem — eupato 3º conjugação 


ava, avas, ava, eu andava 

pret ávamos, áveis, avam 

imperf. - [ia, ias, a, eu vendiaf 
famos, feis, am partia 
ei, aste, ou, eu andei 
amos, astes, aram 

pret i, este, eu, 

perf. emos, estes, eram eu vendi 
i,iste, iu, 
imos, istes, iram eu parti 
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17. CORRETO 
18. INCORRETO 
19. CORRETO 
20. INCORRETO 
21. CORRETO 
22. CORRETO 
23. INCORRETA 
24. CORRETA 
25. CORRETA 
26. CORRETO 
27. CORRETA 
28. INCORRETA 
29. CORRETA 
30. INCORRETA 
31. CORRETA 
32. LETRA C 
33. LETRA À 
34. INCORRETA 
35. INCORRETA 
36. INCORRETA 
37. CORRETA 
38. CORRETA 
39. INCORRETA 
40. CORRETA 
41. LETRA À 
42. LETRA D 
43. LETRA B 
as. LETRA À 
as. LETRA D 
46. LETRA E 
47. LETRA D 
as. LETRA E 
E LETRA B 
50. LETRA B 
51. LETRA E 
52. LETRA B 
53. LETRA E 
54. LETRA C 
55. CORRETO 
56. LETRA À 
57. LETRA D 
58. LETRA C 
59. CORRETA 
60. LETRA E 
61. LETRA C 
62. LETRA B 
63. LETRA D 
64. LETRA À 
Ss. LETRA E 
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pret. eu andara 
mais raras ra, eu vendera 
a |rmosreisram cu vender 
eu andarei 
fut ei,ás, á, eu venderei 
presente | emos, eis, ao eu partirei 
fe liniosia, gu indária; 
pret. íamos, feis, iam eu partiria 


2.2. Empregando ostempos no indicativo 
A) PRESENTE DO INDICATIVO 
Indica um fato verbal que ocorre no momento da fala. 
João estuda todo dia. 
Emprega-se também nos seguintes casos: 
1) paraindicar ação habitual, rotineira: 
Minha mãe fala demais. 


Vou ao cinema toda semana. 


2) para dar realismo e vivacidade a fatos passados. 


Em 1822 D. Pedro | proclama a independência do Brasil. 


3) para indicar ações ou estados permanentes: 
Todo homem émortal. 


A terra gira em torno do Sol. 


4) para indicar futuro próximo: 
No próximo mêsviajo para a Europa de navio. 


Amanhã faz um ano que ela foi embora. 


5) para substituir o imperativo, amenizando uma ordem: 
Você me faz um favor? 
* no imperativo = faça-me um favor 
(perceba como o primeiro exemplo denota mais um pedido do 
que uma ordem) 
6) para substituir o pretérito imperfeito do subjuntivo, tornando à 
linguagem mais coloquial. 


Se ele não responde à pergunta do diretor, todos nós seríamos 
punidos. 


* no pret, imperf. do subjuntivo =Se ele não respondesse à pergun- 
tado diretor, todos nós seríamos punidos. 


(Perceba como o primeiro exemplo é parecido a uma conversa ou 
“bate-papo”.) 


B) PRETÉRITO IMPERFEITO DO INDICATIVO 
Indica um fato passado em relação ao momento da fala, porém 
este fato não é tomado por concluído, dando idéia de duração ou 
algo inacabado. 

João conversava bastante durante as aulas. 

Eu escrevia, quando você chegou. 


Emprega-se também nos seguintes casos 
1) para exprimir fato habitual no passado 
Eliana corria todas manhãs no Horto Florestal. 


Nós costumávamos namorar no parque. 


2) para descrever fatos, ações no passado 
O cajueiro servia de esconderijo para aquele menino. 
Maria tinha uns lábios carnudos, molhados, um convite ao 
beijo. 

3) para indicar, entre duas ações simultâneas, qual estava aconte- 
cendo quando ocorreu a outra: 


João jantava, quando a criança chorou. 


4) para indicar ação simultânea frequente, ou causa e consequência: 


Quando eu deixava o meu turno, ele entrava. 


5) para indicar um fato ocorrido, quando a data da ação é mencio- 
nada claramente. 


Dez minutos depois do início da sessão, João comprava o bilhete. 


6) paraindicar ação programada e não realizada. 


Osalunos iam à excursão, mas a chuva torrencial impediu 


C) PRETÉRITO PERFEITO DO INDICATIVO 


Indica um fato passado concluído antes do momento da fala, 
geralmente este fato concluído não é habitual. 


Fui à França no final do ano 


Comprei um automóvel zero quilômetro 


pretérito perfeito composto do indicativo = Indica um fato que 
começou no passado, vem se repetindo até o presente, dan- 
do idéia de continuidade. É formado com o presente do indi- 
cativo dos verbos ter ou haver mais o particípio passado do verbo 
principal. 


PRESENT. IND. PARTICÍPIO PRET. PERF. COMPOSTO 


tenho trabalhado tenho trabalhado 


Eu tenho trabalhado muito neste projeto ultimamente. 


Alguns deputados tém lutado pela saúde e educação. 


D) PRETÉRITO MAISQUE-PERFEITO DO INDICATIVO 


Indica um fato passado anterior já concluído em relação a outro 
fato passado também concluído. 


Quando cheguei à aula, o professor já fizra a chamada 


(Perceba que a ação “fizera” é anterior a ação “cheguei”, e ambas 
estão no passado) 


x 


Emprega-se nos seguintes casos: 
1) Na linguagem formal sofisticada: 
Quando você resolveu a situação, o gerente já resolvera 
(Em linguagem informal teríamos: Quando você resolveu a situa- 
ção, o gerente játinha resolvido) 
2) Em algumas frases exclamativas ou optativas: 
Quem me dera namorar aquela morena! 
3) Para substituir o pretérito imperfeito do subjuntivo e o futuro 
do pretérito do indicativo 
Cantou como se fora cantor lírico. 
Cantou como se fossel pert. imperf. subj,) cantor lírico. 
Menos a conhecera, mais a amara. 


Menos a conhezesse(pret. imperf. subj.) mais a amaria (fut. pret. 
ind) 


* pretérito mais-queperfeito composto do indicativo: É usado da mes- 
ma forma do simples, para indicar um fato passado anterior a 
outro fato passado. É formado com o pretérito imperfeito do 
indicativo dos verboster ou haver mais o particípio passado do verbo 
principal. 


PERT. IMPERF. IND PARTICÍPIO  PRET. MAISQUE. PERF. COMP. 


tinha participado tinha participado 
havia respondido havia respondido 


João tinha participado de todos ostrabalhos. 


Pedro havia respondido corretamente. 


E) FUTURO DO PRESENTE DO INDICATIVO 


Indica um fato futuro em relação ao momento da fala, geralmente 
este fato é tido como certo. 


Amanhã de manhã pedira o café para nós dois. 


Emprega-se também nos seguintes casos: 
1) Para substituir o imperativo: 
Você sentará à minha frente, entendeu? 


Não cobiçarás a mulher do próximo. 


2) Para indicar um fato incerto, duvidoso 
Terá o rapaz compreendido o cartaz? 
3) Em linguagem formal o futuro do presenteé substituído por locu- 


ções verbais (conjunto formado por um verbo auxiliar seguido 
de uma forma nominal infinitivo ou gerúndio) 


VERBO AUXILIAR X FORMA NOMINAL 


vou almoçar (infinitivo) 
estarei almoçando (gerúndio) 


Dona Eunice, às duashorasvou almoçar com o diretor da Lipox. 


Dona Eunice, às duas horas estarei almoçando com meu diretor. 
(perceba que as ações indicam situações que ocorrerão no 
futuro) 


4) É substituído também pelo presente do indicativo do verbo ter, mais 
que, mais infinitivo a fim de indicar algo obrigatório. 


Pres ind. 


tenho +que +infinitivo 


Tenho que falar com minha esposa até o final da tarde. 


5) É substituído pelo presente do indicativo do verbo haver, mais a 
preposição de, maisinfinitivo a fim de indicar desejo, intenção. 


Pres ind. 


ei +preposição 


H 6 de comprar aquele apartamento. 


Ele há devender aquele apartamento. 


* futuro do presente composto do indicativo =indica uma ação futura 
consumada ou com possibilidade de já ter sido consumada 
antes de outra também futura. É formado com o futuro do 
presente simples dos verbos ter ou haver mais particípio do verbo 
principal. 


FUTURO DO PRESENTE PARTICÍPIO  FUT.PRES.COMP 


terei terminado terei terminado 


Já terá terminado o jantar quando meu marido chegar. 
(ação consumada) 


Será que ele já teá terminado o jantar, antes de eu chegar? 
lação com possibilidade de já ter se consumado) 


F) FUTURO DO PRETÉRITO DO INDICATIVO 
Indica um fato futuro em relação a um fato passado 


Você me disse que não faltaria com sua promessa. 


Emprega-se também nos seguintes casos: 


1) Para indicar um fato não realizado ou que não se realizará. 


Viajaria se tivesse dinheiro. 


2) Para indicar um fato que depende de outro para ser realizado 
Gostaria de falar com você se possível. 
Queria conversar com seu gerente, caso não for incômodo. 
(há muita confusão entre os tempos do verbo querer: 
queria: pretérito imperfeito / quereria: futuro do pretérito) 
3) Para exprimir dúvida em relação a fatos passados 


Eu aceitaria aquela proposta. 


4) Para exprimir polidez na substituição do imperativo: 


Poderia trazer este material para mim? 


(Perceba como no imperativo a frase fica mais forte ou menos 
polida: Traga este material para mim.) 


* futuro do pretéito composto do indicativo =indica um fato que teria 
acontecido sob certa condição ou ainda para exprimir possibili- 
dade de um fato passado. É formado com o futuro do pretáito dos 
verbos ter ou haver mais o particípio do verbo principal. 


FUT. PRET. PARTICÍPIO  FUT.PRET. COMP 


teria conseguido teria conseguido 


Teria conseguido boas notas, se estudasse (fato sob condição) 


Teria sido melhor ter estudado ( possibilidade de fato passado) 


3.0S TEMPOS NO MODO SUBJUNTIVO 


No modo subjuntivo temos os seguintes tempos: 


Presente Pretérito Futuro 
imperfeito simples 
perfeito composto composto 


maisqueperfeito composto 


TEMPO TERMINAÇÕES VERBO CONJUGAÇÃO 
eufale 1º conjugação 
e, es, e, emos, eis, em ÃO. 
Presente | & 66 6, emos ES, venda/  22e 3º conjugação 
3,35, 2, MOS ais am paga 
falasse 12 conjugação 
a, seis sem OS vendesse 28 conjugação 
pet partise 32 conjugação 
falar 1 conjugação 
futuro | Nres remos rdes, vender — 22 conjugação 
partir 3º conjugação 
OBSERVAÇÃO 


Os tempos compostos e os verbos irregulares serão estudados 
individualmente, devido a variação de suas formas. 
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w) Estratégia 


CONCURSOS 


Aula 01 


Português p/ PRF - Policial - 2017 (Com videoaulas) 


Professor: Felipe Luccas 


3.1 Compondo os tempos no subjuntivo 


A) PRESENTE DO SUBJUNTIVO 


Exprime uma incerteza, podendo indicar presente ou mesmo 
futuro. 


É triste que eles pensem dessa maneira (presente) 


Espero que todos vendam suas cotas (futuro) 


Emprega-se também em frases optativas: 


Que ela saiba o que faz! 


Formando o presente do subjuntivo 


Os verbos da primeira conjugação = a tem a desinência trocada 
pore: 


eu fato =que eu fale 


Osverbos da segunda e terceira conjugação ei têm as desinências 
trocadas por a 


eu vendo =que eu venda 


eu parto =que eu parta 


B) PRETÉRITO IMPERFEITO DO SUBJUNTIVO 


Indica uma ação passada, presente ou futura em relação ao verbo 
da oração principal. 


Se agora eu pudesse, escreveria o relatório. (presente) 


Ainda que mostrasse interesse, eles não acreditariam em você (pas- 
sado) 


Ficaria feliz se você fosse à minha festa. (futuro) 
Emprega-se também em frases optativas 


Pudesse todos contribuírem um pouco para campanha. 


C) PRETÉRITO PERFEITO COMPOSTO DO SUBJUNTIVO 


Indica um fato totalmente concluído no passado. É formado com 
o presente do subjuntivo dos verboster ou haver mais particípio 
doveto principal. 


PRES.SUB] PARTICÍPIO PRET. PERF. COMP. SUB) 


tenha terminado tenha terminado 


É um absurdo que ele tenha terminado o trabalho tão rapida- 
mente. 


Emprega-se também no seguinte caso 


A) Indicando fato futuro realizado em relação a outro fato tam- 
bém futuro 


Provavelmente ela já tenha conduído osexercícios quando o pro- 
fessor quiser corrigi-os. 


D) PRETÉRITO MAIS-QUE-PERFEITO COMPOSTO DO SUBJUNTIVO 
Indica um fato hipotético antes de outro fato hipotético passado. 


É formado com o pretéiito imperfeito do subjuntivo dos verboster 
ou haver mais o particípio do verbo principal. 


PRET. IMPERF. SUB) PARTC. PRET. MAISQUE-ERF. COMP 


tivesse estudado tivesse estudado 


Se ela tivesse estudado mais, teria conseguido passar no vestibular. 


E) FUTURO DO SUBJUNTIVO 
Indica um fato que pode ocorrer no futuro. 
Se você quiser, passará no vestibular com facilidade. 


Se ele vier aqui, não aprovará esta bagunça. 


F) FUTURO COMPOSTO DO SUBJUNTIVO 


Indica uma ação futura realizada em relação a outra ação futura 
por realizar. É formado com o futurodo subjuntivo dos verboster 
e haver mais o particípio da verbo principal. 


FUTURO DO SUBJUNTIVO — PARTICIPO FUTURO COMPOSTO SUB) 


tiver feito tiver feito 


Quando tivermos feito os exercícios, o professor avaliará. 


Quando ela tiver saído do hospital, nós viajaremos para a Fazenda. 


4. MODO IMPERATIVO 


O imperativo exprime ordem, desejo, pedido, solicitação etc. A 
distinção é feita de acordo com a entonação (na escrita com auxí- 
lio de sinais de pontuação) ou agentes modificadores: por favor, 
se possível, já, agora, estou mandando, etc. 

Como no imperativo as ordens ou pedidos são feitos a um interlo- 
cutor, as formas verbais só admitem flexão nas seguintes pessoas: 


1º pessoa do plural =nós 
2º pessoa 6 
3º pessoa 


Não façam barulho (ordem - 3º pessoa) 
Empresta-me o teu livro (pedido - 2º pessoa) 
Empresteme o seu livro (pedido - 3º pessoa) 


Meus amigos, não sintamos ódio de ninguém (conselho - 12 pessoa 
do plural) 


* (embora seja interlocutor é flexionado na terceira pessoa) 


4,1, Formação do imperativo 
O imperativo é semelhante ao presente do subjuntivo, com exce- 


ção da 2º pessoa (tu e vós) que são formadas a partir do presente 
do indicativo sem a letras. 


E 


PRES.IND. | PRES.SUB) IMP. AFIRM. IMP. NEG, 
eu falo fale 3 a 

tu falas fales faad não fales 
elefala fale fale não fale 
nósfalamos | falemos falemos não falemos 
vósfalaiS faleis falai não faleis 
eles falam falem falem não falem 


Perceba que no imperativo afirmativo a segunda pessoa (tu e vós) 
não apresentou a letra s do presente do indicativo. Já o imperativo 
negativo conservou a forma do presente do subjuntivo em todas 


pessoas. 


5. FORMAS NOMINAIS 


São chamadas formas nominais, pois por 5 só elas não exprimem 

nem tempo nem modo verbal; exercendo em determinados con- 

textos funções de substantivos ou adjetivos, Estas formas são divi- 

didas em três: infinitivo, gerúndio e particípio. 

5.1, Infinitivo =Exprime a idéia de ação, é o próprio processo ver- 
bal. Pode ser pessoal ou impessoal 


1) Pessoal = Apresenta flexão por estar relacionado àstrês pessoas. 
do discurso, sendo que nas 1? e 3º pessoas do singular não apre- 
senta desinências. 

Você foi elogiado por ter terminado a prova rapidamente. 
Tu foste elogiado por teres* terminado a prova rapidamente. 


* (Observe que o exemplo acima apresentou a desinência =es) 


Empregase o infinitivo pessoal nos seguintes casos: 


à) Quando apresentar sujeito próprio, diferente do sujeito da ora- 
ção principal: 


Eu vi os professores falarem com o diretor. 


O problema era continuarmos a brigar assim. 
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b) Quando se deseja indeterminar o sujeito, devendo o verbo ficar 
na terceira pessoa do plural 


Ládetráseu ouvi, gritarem por socorro. 


c) Quando o sujeito é o mesmo da oração principal, mas vem an- 
tes do infinitivo pessoal. 


Para nós estudarmos esse assunto, precisamos de mais material 


d) Quando antes do infinitivo tiver uma preposição e o sujeito não 
está expresso na frase. 


Nós falamos isto por sermos amigos. 


Eles falaram isto por serem amigos. 


2) Impessoal = não apresenta flexão alguma. pois não se refere a 
nenhuma pessoa do discurso. 
É gostoso viajar por navio 


É importante lutar contra a fome no país. 
Emprega-se o infinitivo impessoal nosseguintes casos: 


à) Quando não se referir a nenhum sujeito 


É importante controlar ainflação 


b) Em locuções verbais 


Vamos complear 0 tanque, amigo? 


c) Para substituir o imperativo 


Atenção turma: escreves! 


d) Antecedido de preposição de mais os adjetivos fácil, bom, difícil, 
possível e utros parecidos, assumindo valor passivo. 


Isso é muito fácil defazer (ser feito) 


e) Antecedido da preposição, para substituir o gerúndio. 


João está a ler o livro (lendo) 


f) Antecedido de é com tom imperativo. 


Companheiros que falta neste local étrabalhar 


9) Quando o sujeito do verbo é um pronome oblíquo. 
Deixei-s falar tranquilamente 
Ele não a obrigou estudar 

52. Gerúndio = Exprime a idéia de movimento e desempenha à 

função de adjetivo ou advérbio. 

Emprega-se nos seguintes casos: 

a) Indicar ação simultânea. 
José gritava dizendo a todos o motivo da revolta 

b) Depois de uma oração para expressar ação posterior. 


A chuva caiu sobre a cidade, destruindo várias casas 


c) No início da oração para indicar uma ação que começou antes. 
da outra, porém prosseguindo ainda. 


Chorando, beijava o namorado com saudade. 


d) No início da oração para indicar uma ação realizada imediata- 
mente a outra. 


Pegando a caneta, pôs-se a escrever. 


53. Particípio = Quando não empregado nos tempos compostos 
indica resultado de uma ação já concluída. 


O Particípio flexionase normalmente em gênero, número e grau. 


Escolhidas, as turmas todos foram para as respectivas classes. 


Emprega-se também nos seguintes caso: 


à) Na formação dos tempos compostos, neste caso não é flexio- 
nado. 


Eles têm estudado muito 
As meninas haviam participado do concurso de Miss 
b) Na formação da voz passiva, neste caso é flexionado. 


Elesforam aprovados no exame 


As meninas foram premiadas no concurso 


6. CLASSIFICAÇÃO DOS VERBOS 


Depois de estudarmos o emprego de cada tempo verbal, estudare- 

mos a classificação para, em seguida, conhecermos a formação 

dostempos verbais. 

Os verbos são classificados em dois grupos 

A) Função =o verbo pode ser principal ou auxiliar 

B) Flexão =o verbo pode ser regular, irregular, defectivo e abun- 
dante. 


61. Função do verbo 


a) Principal = É aquele que possui significação total, plena no 
enunciado: 


Compre um lindo apartamento 


João estuda Inglês e Espanhol 


b) Auxiliar = É aquele que perde sua significação ao juntar-se à 
uma forma nominal (infinitivo, gerúndio e particípio). Os ver- 
bosauxiliares mais comuns-ão:sar, estar, ter, haver, ir, vir eandar. 
Eu estou escrevendo o relatório 


O relatório foi escrito por mim 
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Emprego de algunsauxiliares:* 
2) estar: 


a) para formar voz passiva (sujeito sofre ação) 


O relatório está feito 


b) para indicar ação duradoura, com o gerúndio do verbo prin- 
cipal 


Estou trabalhando agora 


2 sm: 
É usado para formar a voz passiva. 


O relatório foi escrito por mim 


3) haver eter 


à) Usado apenas na formação dos tempos compostos, indicando 
as flexões de modo, tempo, número e pessoa. 


Eles tinham comprado o bilhete para o festival de teatro 


b) O verbo ter seguido de preposição de mais infinitivo impessoal, 
indica idéia de obrigatoriedade. 


João tem de trabalhar muito naquele projeto, caso queira apro- 
vação. 


Fonte Conjugação dos Verbos em Português, Maria Aparecida Ryan, editora 
Ática pp.2829, 


a 


c) O verbo haver seguido de preposição demais infinitivo impessoal, 
indica idéia de intenção. 


Eles hão deconquistar. 


air 


a) para indicar ação duradoura, com o gerúndio do verbo princi- 
pal: 


Ela vem trabalhando muito naquele projeto 


b) pra indicar resultado de uma fato, neste caso vem seguido da 
preposição a mais infinitivo impessoal do verbo principal. 


Vim a conheces muito tarde a verdadeira personalidade daquele 
rapaz. 

sir 

a) para indicar futuro próximo com a certeza que a ação será rea- 


lizada, é empregado no presente do indicativo mais o infinitivo 
impessoal do verbo principal. 


Júlio vai viajar no final do ano para Paris. 


6.2. Regular e irregular 


a) Regular = É aquele que seu radical é invariável e possui des- 
nências normais. 


MODO INDICATIVO 


PRESENTE: eu falo, tu falas, ele fala, nós falamos, vós falais, eles 
falam. 


E) 


PRETÉRITO IMPERFEITO: eu falava, tu falavas, ele falava, nós 
falávamos, vós faláveis, eles falavam. 


* perceba como o radical FAL- não sofreu variação e as desinên- 
cias seguiram um curso normal, parecido. 

b) Irregular = É aquele em que radical e desinências sofrem varia- 
ões. 

MODO INDICATIVO 


PRESENTE: eu faço, tu fazes, ele faz, nós fazemos, vós fazeis, eles 
fazem 


PRETÉRITO PERFEITO: eu fiz, tu fizeste, ele fez, nó fizemos, vós 
fizestes, eles fizeram. 


* perceba que o radical FAZ- sofreu muitas variações, assim como 
as desinências 


c) Defectivo = É aquele que não possui conjugação completa, como 
os verbos falir, abolir, e os verbos que indicam fenômenos da 
natureza, chover, travejar etc. 


MODO INDICATIVO 
PRESENTE: eu, tu, ele, nósfalimos, vós falis, eles. 


* perceba que este verbo no presente do indicativo só possui a 
primeira e segunda pessoas do plural. 

d) Abundante É aquele que possui mais de uma forma com valor 
equivalente, Normalmente, essa forma ocorre no particípio. 
aceito - aceitado, imprimido - impresso, morto-matado 


diz tu - dize tu, faz tu - faze tu, requer tu - requere tu 


e) Anômalo: É aquele que possui mais de um radical na sua conju- 
gação, seria um irregular 20 extremo. 


MODO INDICATIVO 
PRESENTE: eu sou, tu és, ele é, nós somos, vós sois, eles são 


PRETÉRITO PERFEITO: eu fui, tu foste, ele foi, nós fomos, vós 
fostes, eles foram 


* perceba que a variação do radical neste caso é extrema: sou, és, 
fui etc. 


7. FLEXÃO VERBAL 


Flexão verbal é a variação do verbo que pode ser em pessoa, 
número, tempo e modo. 


FLEXÃO NÚM ERO-PESSOAL = Este flexão está ligada ao pronome 
pessoal, pois este é que permite a variação do verbo. 


7.1 Número 
O verbo admite duas flexões por número: 


a) singular: quando se refere a uma só pessoa ou coisa 
Eu escrevo sempre 


b) plural: quando se refere a mais de uma pessoa ou coisa 
Ele escrevesempre 


7.2 Pessoa 


Há três pessoas que compõem a flexão verbal 


a) 1º pessoa =é a que fala 
Eu escrevo sempre / Nósescrevemos sempre 


b) 2º pessoa =é a com que se fala 
Tu escreves sempre? / Vósescreveis sempre? 


as 


c) 3º pesso 


é a de quem se fala 


Ele escrevesempre / Elesescrevem sempre 


PRONOME PESSOA E NÚMERO VERBO NO PRESENTE 


eu 1º pessoa do singular falo 
tu 2º pessoa do singular falas 
ele 3º pessoa do singular fala 
nós 1º pessoa do plural falamos 
vós 2º pessoa do plural falais 
eles 3º pessoa do plural falam 


OBSERVAÇÃO 


A)Os pronomes de tratamento você, senhor, Vossa Senhoria 
etc. embora sejam segunda pessoa, são flexionadosnatecara 
pessoa. 


Você escrevesempre? 
Vossa senhoria escreve sempre? 


BJO pronome Vés mesmo quando se referir a uma só pessoa, 
será flexionado no plural 


Senhor, vós que soistão generoso, ouvi minha prece 


FLEXÃO MODO-TEMPORAL: Esta flexão indica respectivamente 
a maneira e o tempo em que ocorre o fato verbal. 
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Modo: Indica a atitude do falante em relação a idéia expressa pelo 
verbo. Esta atitude pode ser de certeza, de dúvida, de ordem etc. 
São três os modos verbais: 


a) indicativo: Mostra um fato certo, preciso, tanto no presente, 
como no passado, como no futuro. 


Eu compro imóvel (presente) 
Eu comprá o imóvel (passado) 
Eu comprará o imóvel (futuro) 

b) subjuntivo: Mostra um fato incerto, duvidoso, hipotético tanto 
no presente, como no passado, como no futuro 
Espero que você compre o imóvel (presente) 
Se você comprasseo imóvel, evitaria problemas ( passado) 


Quando você comprar 0 imóvel, evitará problemas (futuro) 


c) imperativo: Indica ordem, desejo ou pedido 
Não fume neste estabelecimento 
Por favor, Não fume neste estabelecimento 
Participe desta campanha 
Tempo: Indica a localização de tempo que ocorre o fato verbal 
que pode ser no presente, no passado ou no futuro. 


a) presente. O fato verbal ocorre no momento da fala 


Gosto muito de ler Machado de Assis 
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b) passado: O fato verbal ocorreu anteriormente ao momento da 
fala 


Gostei do jogo de ontem 


c) futuro: O fato verbal ocorrerá após o momento da fala 


Gostaréi bastante de ir com vocês à festa 


as 


8. VOZES VERBAIS 


Voz do verbo é a flexão que indica se o sujeito pratica ou sofre à 
ação verbal 


O professor quebrou o giz 
neste caso o sujeito agente “professor” praticou a ação verbal 
O giz foi quetrado pelo professor 
neste caso o sujeito paciente "giz" sofreu a ação verbal. 
8.1. Voz ativa = 0 sujeito é o agente, aquele que pratica a ação 
verbal: 
O jogador marcará um lindo gol 
O público aplaudiu o cantor 
82. Voz passiva = o sujeito é paciente, aquele que sofre a ação 
verbal: 
Um lindo go! será marcado pelo jogador 
O cantor foi aplaudido pelo público 


Perceba que “um lindo gol” e “o cantor” sofrem a ação do verbo, 
por isso o chamamos de sujeito paciente. 
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A voz passiva apresenta duas formas: 


a) passiva analítica =é formada por um verbo auxiliar (ser, estar, 
ficar) mais o particípio do verbo principal. O verbo auxiliar 
flexionase normalmente em modo, tempo, número e pessoa, 
já o verbo no particípio fica invariável. 


VERBO 
AUXILIAR + PARTICÍPIO 

O CANTOR foi aplaudido | PELO PUBLICO 

UM LINDO GOL | será marcado | PELO JOGADOR| 


B) passiva sintética =é formada pelo verbo que indica a ação maiso 
pronome se, denominado por pronome apassivador. 


verbo indicador da ação + pronome SE 
Consetam - se SAPATOS 


Consertam-se sapatos. 


OBSERVAÇÕES 


1) Lembre-se de que o verbo auxiliar na voz passiva sintéica é 
flexionado e o particípio Não. 


João comprou o livro =O livro foi comprado por João 
João comprará o livro =O livro será comprado por João 


Osmeninos compraram o livro =Oslivro foram comprados pelos 
meninos 


so 


Considerações Finais.. 
Mais Questões Comentadas ... 
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Lista de questões . 
Gabaritos 


OBS: Pessoal, não se intimidem com o número de 
páginas. Há muitas questões com texto integral e, 
além das questões do CESPE/UNB, há questões de 
outros concursos de alto nível para vocês praticarem! 
A aula é tranquila e o conteúdo não é extenso. 
Avante 


Considerações Iniciais 


A tipologia textual se refere fundamentalmente ao tipo de texto e a sua estrutura 
e apresentação. Diferencia-se um tipo do outro pela presença de certos traços 
linguísticos predominantes, que servem a uma finalidade. 


Narrar é contar uma história, descrever é caracterizar estaticamente, dissertar é 
expor ideias, seja para defender uma tese, para demonstrar conhecimento, para 
polemizar uma questão, entre outras finalidades. 


Importante esclarecer, de plano, que é incomum um texto totalmente fiel às 
características de um tipo textual. Geralmente os textos trazem elementos 
narrativos, descritivos ou dissertativos simultaneamente e sua classificação 
será baseada na predominância ou na prevalência de uma delas, em 
coerência com a finalidade principal do texto. Uma dissertação pode trazer 
trechos narrativos e descritivos e ainda assim será classificada como um texto 
dissertativo, se ficar indicado que o objetivo era expor ideias e defender uma 
tese. 


Normalmente, em concursos públicos, as bancas examinadoras têm cobrado com 
mais profundidade o tipo dissertação e suas subvariantes argumentativa e 
expositiva. 


A descrição quase não é cobrada, por ser muito fácil de identificar, mas também 
deve ser estudada, pois permeia os outros tipos de texto e pode induzir o aluno 
a marcar que um texto é uma descrição pura... 
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2) A voz passiva só é possível com verbos transitivos diretos, 
aqueles que não exigem preposições. 


O professor aplicou aprova 
A prova foi aplicada pelo professor 

O professor precisa de silêncio (perceba que neste caso, não é 
possível fazer a passagem para voz passiva, pois o verbo pre- 
cisar exige preposição de) 


Silêncio foi precisado pelo professor =ERRADO 


3) Voz rélexiva =o sujeito é ao mesmo tempo agente e paciente, 
pratica e sofre a ação verbal. 


O lutador feriu-se 
A criança cortou-se com vidros 


Perceba que nos exemplos acima, os sujeitos sofrem e recebem 
aação verbal. 


* Tome cuidado para não confundir ação reflexiva com ação de 
reciprocidade. 


Os lutadores feriram-se 


Neste caso podemos entender que os lutadores feriram-se um ao 
outro. 


st 


9. FORMAÇÃO DOS TEMPOS 


Para conjugar corretamente os verbos, não basta apenas conhecer 
os conceitos e os empregos dos tempos verbais, é necessário saber, 
também, como se formam. 

Didaticamente costuma-se dividilos em: tempos primitivos e tempos 
derivados, 


São chamados tempos primitivos pois a partir deles é que se origina 
os demais. Os tempos primitivos são: PRESENTE DO INDICATIVO, 
PRETÉRITO PERFEITO DO INDICATIVO e a forma nominal 
INFINITIVO 


A) PRESENTE DO INDICATIVO = 


Presente do subjuntivo 
Pretérito imperfeito do indicativo 
Imperativo 


Dá origem ao —> 


B) PRETÉRITO PERFEITO DO INDICATIVO 


Pretérito maisque-perfeito do indicativo 
Futuro do subjuntivo 
Pretérito imperfeito do subjuntivo 


Dá origem ao —> 


C) INFINITIVO IMPESSOAL = 


Futuro do presente do indicativo 
Futuro do pretérito do indicativo 

Dáorigem ao —>  [Infinitivo pessoal 
Particípio 
Gerúndio 


Exemplos: 


Presente do indicativo 


Pretérito imperfeito indicativo 
Presente do subjuntivo 


Imperativo 
Radical do presente | Pretérito imperfeito | — Presente do 
do indicativo do indicativo subjuntivo 
falava fale 
falavas, fales 
fal falava fale 
falávamos falemos 
faláveis faleis 
falavam falem 
vendia venda 
vendias vendas 
vend vendia venda 
vendíamos vendamos 
vendíeis vendais, 
vendiam vendam 
partia parta 
partias partas 
part partia parta 
partíamos partamos 
partíeis partais 
partiam partam 


Presente do | Presente do | Imperativo | Imperativo 


indicativo subjuntivo afirmativo | negativo 
falo fale - - 
falas fales fala não fales 
fala fale fale não fale 
falamos falemos falemos | não falemos 
falais faleis falai não faleis. 
falam falem falem não falem 


a ' Pretérito maisque-perfeito do indicativo 
Pretérito perfeito Pretérito imperfeito do subjuntivo 
do indicativo Futuro do subjuntivo 


Tema do pret. | Pret. maisque- | Pret imperf. | Futuro do 
perf. do indic. | perf. do indic. | do subjuntivo | subjuntivo 


falara falasse falar 
falaras falasses falares 
fala falara falasse falar 
faláramos falássemos falarmos 
faláreis falásseis falardes 
falaram falassem falarem 
vendera vendesse vender 
venderas vendesses venderes 
vende vendera vendesse vender 
vendêramos — | vendêssemos | vendermos 
vendêreis vendêsseis. venderdes 
venderam vendessem venderem 
partira partir 
partiras partires 
parti partira partir 
partíramos partimos 
partíreis partirdes 
partiram partissem partirem 


Infinitivo impessoal 


Futuro do presente 


Futuro do pretérito 


Infinitivo pessoal 


Infinitivo Futuro do pres.| Fut. do pret. | Infinitivo 
impessoal do indicativo | do indicativo | pessoal 
falarei falaria falar 
falarás falarias falares 
falar falará falaria falar 
falaremos falarífamos | falarmos 
falareis, falaríeis falardes 
falarão falariam falarem 
venderei venderia vender 
venderás venderias | venderes 
vender venderá venderia vender 
venderemos | venderíamos | vendermos 
vendereis venderfeis | venderdes 
venderão venderiam | venderem 
partiria partir 
partirias. partires 
partir partirá partiria partir 
partiremos partiríamos | partirmos 
partireis partiríeis partirdes 
partirão partiriam partirem 


RESUMO DA UNIDADE 1 


Definição =Verbo é a palavra que exprime ação, estado, mudança 
de estado e fenômeno da natureza situados no tempo. 


1º conjugação - ar (falar) 
2? conjugação - er (correr) 
conjugação - ir (partir) 


Conjugações = 


Tempos simples no indicativo 


presente - eu falo 


perfeito =eu falei 
pretérito [imperfeito eu falava 

maisqueperfeito =eu falara 
futuro | do presente =eu falarei 


do pretérito =eu falaria 


Tempos simples no subjuntivo 


presente =que eu fale 
pretérito imperfeito =se eu falasse 
futuro =quando eu falar 


Modos verbais 


Indicativo - exprime certeza = eu falo inglês. 
Subjuntivo - exprime hipótese =se eu falasseinglês... 
Imperativo - exprime ordem, pedido = Faleinglês para eu ver 


só 


Formasnominais. 


Infinitivo =terminação + =falar 
Gerúndio =terminação «do =falando 
Particípio =terminação adolido =falado 


Vozes verbais 
Ativa =sujeito pratica ação =ele comentou o trabalho 


Passiva = sujeito sofre a ação = 
(voz passiva analítica) 


trabalho foi comentado por ele 


Comentou-seo trabalho (voz passiva sintética) 


Reflexiva =sujeito pratica e sofre a açã 


=o garoto cortou-se 
Imperativo - formação 


Afirmativo =você, nós, vocês =são iguais ao presente do subjunti- 
vo (fale você, falemos nós, falem vocês) 


tuevós 
(tu falas 


são semelhantes ao presente do indicativo sem a letra s 
ala tu / vós falais =falai vós) 


Negativo = Não apresenta nenhum tipo de variação, sendo todas 
as formas iguais às do presente do subjuntivo (não fala você, não 
falastu, não falemos nós, não falais vós, não falem vocês). 


ss 


Unidade 2 


MODELOS DE CONJUGAÇÃO 


Veremos nesta unidade modelos de conjugação dos verbos 
mais fregientes na Língua Portuguesa bem como informa- 
ções precisas e importantes em relação à conjugação e apli- 
cação destes verbos. 


Mesmo que algum verbo seja omitido nesta unidade, será 
possível à sua conjugação, pois haverá um outro com conju- 
gação similar. 


Em casos de dúvidas quanto ao emprego, basta dirigir-se à 
unidade anterior que todos os conceitos gramaticais e de 
aplicações lá se encontram. 


so 


O gênero textual é um conjunto de características comuns de um texto. É um 
conceito mais específico que o conceito de “tipo” textual, que se define 
fundamentalmente pela “finalidade”. 


Por exemplo, o "tipo” narração tem vários “gêneros”, como romance, fábula, 
boletim de ocorrência, diário, piada, ata, notícia de jornal, conto, crônica. O “tipo” 
injuntivo/instrucional tem gêneros como a receita culinária, o manual de 
instruções, o tutorial. 


Em suma, os tipos textuais principais são poucos, mas os gêneros são inúmeros, 
e estão sempre surgindo novos de modo a abranger as novas "situações 
comunicativas”. 


Um gênero que tem sido bastante cobrado é a crônica, gênero narrativo que se 
caracteriza por apresentar reflexões sobre fatos cotidianos com linguagem 
geralmente informal. O texto é curto e a linguagem simples, de modo a aproximar 
o leitor. 


Feita essa diferenciação, vamos aos principais tipos de texto que são cobrados 
em prova, com exemplos recentes, retirados de provas de alto nível das principais 
bancas do mercado. 


1- A narração 


A narração tem a finalidade de contar uma história, isto é, retratar 
acontecimentos, reais ou imaginários, sucessivos num lapso temporal, de 
forma linear ou não linear. É dinâmica, pois traz uma mudança de estado, uma 
sequência de fatos, uma relação de antes e depois. 


Essa modalidade tem um narrador, enredo, tempo (quando), lugar (onde), 
personagens (quem) e um encadeamento de eventos (o quê) que se 
desenvolvem ou se complicam até um clímax e um posterior desfecho. Por narrar 
acontecimentos em sequência no tempo-espaço, o tempo verbal predominante é 
o pretérito perfeito, embora também possa ocorrer o pretérito imperfeito ou até 
o presente, quando se pretende aproximar os acontecimentos do tempo da 
narração. 


Os principais gêneros textuais narrativos são charges, piadas, contos, novelas, 
crônicas e romances. 


1.1-Tipos de narrador 


O narrador pode ser estar em diversos graus de interferência na história. Pode 
ser um narrador personagem, que conta a história em primeira pessoa e faz 
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Verbos 
Regulares | 


1. Acentuar 


Indicativo 


Presente 
acentuo 
acentuas 
acentua 
acentuamos 
acentuais 
acentuam 


Imperfeito 
acentuava 
acentuavas 
acentuava 
acentuávamos 
acentuáveis 
acentuavam 


Perfeito 
acentuei 
acentuaste 
acentuou 
acentuamos 
acentuastes. 
acentuaram 


Maisquepereito 
acentuava 
acentuaras 
acentuara 
acentuáramos 
acentuáreis 
acentuaram 


Futuro do presente 
acentuarei 
acentuarás 


acentuará 
acentuaremos 
acentuareis 
acentuarão 


Futuro do pretérito 
acentuaria 
acentuarias 
acentuaria 
acentuaríamos 
acentuaríeis 
acentuariam 


Subjuntivo 


Presente 
acentue 
acentues 
acentue 
acentuemos 
acentueis 
acentuem 


Imperfeito 
acentuasse 
acentuasses 
acentuasse 
acentuássemos 
acentuásseis 
acentuassem 


Futuro 
acentuar 
acentuares 
acentuar 


acentuarmos 
acentuardes 
acentuarem 


Imperativo 


Afirmativo 
acentua 
acentue 
acentuemos 
acentuai 
acentuem 


Negativo 
não acentues 
não acentue 
não acentuemos 
não acentueis 
não acentuem 


FormasNominais 


Infinitivo impessoal 
acentuar 


Infinitivo pessoal 
acentuar 
acentuares 
acentuar 
acentuarmos 
acentuardes 
acentuarem 


Gerúndio 
acentuando 


Particípio 
acentuado 


2. Almoçar 


Indicativo 


Presente 
almoço 
almoças 
almoça 
almoçamos 
almoçais 
almoçam 


Imperfeito 
almoçava 
almoçavas 
almoçava 
almoçávamos. 
almoçáveis 
almoçavam 


Perfeito 
almocei 
almoçastes 
almoçou 
almoçamos 
almoçastes 
almoçaram 


Maisqueperfeito 
almoçara 
almoçaras 
almoçara 
almoçáramos. 
almoçáreis 
almoçaram 


Futuro do presente 
almoçarei 
almoçarás 


o 


almoçará 
almoçaremos 
almoçareis 
almoçarão 


Futuro do pretérito 
almoçaria 
almoçarias 
almoçaria 
almoçaríamos 
almoçarfeis 
almoçariam 


Subjuntivo 


Presente 
almoce 
almoces 
almoce 
almocemos 
almoceis 
almocem 


Imperfeito 
almoçasse 
almoçasses 
almoçasse 
almoçássemos 
almoçásseis 
almoçassem 


Futuro 
almoçar 
almoçares 
almoçar 
almoçarmos 


almoçardes 
almoçarem 


Imperativo 


Afirmativo 
almoça 
almoce 
almocemos 
almoçai 
almocem 


Negativo 
não almoces 
não almoce 
não almocemos 
não almoceis 
não almocem 


FormasNominais 


Infinitivo impessoal 
almoçar 


Infinitivo pessoal 
almoçar 
almoçares 
almoçar 
almoçarmos. 
almoçardes 
almoçarem 


Gerúndio 
almoçando 


Particípio 
almoçado 


O u tônico seguido 
dee ou ileva acento 
agudo; se for átono 
recebe o trema. 


Indicativo 


Presente 
arguo 
argúis 
argái 
argúimos 
argúis 
argúem 


Imperfeito 
argia 
argúitas 
argúfamos 
argúfeis 
argútam 


Perfeito 
argúi 
argúiste 
argúiu 
argúirmos 
argúistes 
argúiram 


Maisqueperteito 
argúira 
argúiiras 
argúira 
argúíramos 
argúíreis 
argúiram 


Futurodopresente 
argúirei 
argúiiras 
argúira 
argúíremos 
argúíreis 
argúirão 


Futuro do pretérito 
argúúria. 
argúúrias 
argúúria 
argiiríamos 
argiiríeis 
argúiriam 


Subjuntivo 


Presente 
argua 
arguas 
argua 
arguarmos 
arguais 
arguam 


Imperfeito 
argisse 
argúisses 
argúisse 
argissemos 
argiísseis 
argúissem 


Futuro 
argúir 
argúires 
argúir 


argúirmos 
argúirdes 
argúirem 


Imperativo 


Afirmativo 
argúi 
argua 
arguarmos 
argúi 
arguam 


Negativo 
não arguas 
não argua 

não arguarmos, 
não arguais 
não arguam 


FormasNominais 


Infinitivo impessoal 
argáir 


Infinitivo pessoal 
argúiir 
argires 
argúiir 
argúirmos 
argúirdes 
argúirem 


Gerúndio 
argúindo 


Particípio 
argúido 


ss 


4, Averiguar —) 


O u tônico seguido 
de e recebe acento 
agudo: quando áto- 
no, recebe trema 


Indicativo 


Presente 
averiguo 
averiguas 
averigua 
averiguamos 
averiguais 
averiguam 


Imperfeito 
averiguava 
averiguavas 
averiguava 
averiguávamos 
averiguáveis 
averiguavam 


Perfeito 
averigiei 
averiguaste 
averiguou 
averiguamos 
averiguastes 
averiguaram 


Maisqueperfeito 
averiguara 
averiguaras 
averiguara 
averiguávamos 
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averiguáveis 
averiguavam 


Futuro do presente 
averiguarei 
averiguarás 
averiguará 
averiguaremos 
averiguareis 
averiguarão 


Futuro do pretérito 
averiguaria. 
averiguarias 
averiguaria 
averiguaríamos 
averiguaríeis 
averiguariam 


Subjuntivo 


Presente 
averigúe 
averigúes 
averigúe 
averigemos. 


averigúem 


Imperfeito 
averiguasse 
averiguasses 
averiguasse 
averiguássemos 
averiguásseis 
averiguassem 


Futuro 
averiguar 
averiguares 


averiguar 
averiguarmos 
averiguardes 
averiguarem 


Imperativo 


Afirmativo 
averigua 
averige 
averigúemos. 
averiguai 
averigúem 


Negativo 
não averigúe 

não averigúe 

não averigúemos 
não averigúeis 
não averigúem 


FormasNominais 


Infinitivo impessoal 
averiguar 


Infinitivo pessoal 
averiguar 
averiguares 
averiguar 
averiguarmos 
averiguardes 
averiguarem 


Gerúndio 
averiguando 


Particípio 
averiguado 


Bater 


Indicativo 


Presente 
bato 
bates 
bate 
batemos 
bateis 
batem 


Pretérito imperfeito 
batia 

batias 

batia 

batíamos 
batíeis 

batiam 


Pretérito perfeito 


batemos 
batestes 
bateram 


Pretóitomaisque 
perfeito simples 
batera 

bateras 

batera 
batéramos 
batêreis 
bateram 


Futuro do presente 
simples 

baterei 

baterás 

baterá 
bateremos 
batereis 

baterão 


Futuro do pretérito 
simples 

bateria 

baterias. 

bateria 
bateríamos 
bateríeis 
bateriam 


Subjuntivo 


Presente 
bata 
batas 
bata 
batamos 
batais 
batam 


Pretérito imperfeito 
batesse 

batesses 

batesse 
batêssemos 
batêsseis. 
batessem 


Futuro simples 
bater 
bateres 


bater 
batermos 
baterdes 
baterem 


Imperativo 


Afirmativo 
bate(tu) 
bata(você) 
batamos(nós) 
batei(vós) 
batam(vocês) 


Negativo 
não batas(tu) 
não bata( vocês) 
não batamos(nós) 
não bataisí vós) 
não batam( vocês) 


FormasNominais 


Infinitivo impessoal 
bater 


Infinitivo pessoal 
bater 

bateres 

bater 
batermos 
baterdes. 
baterem 


Gerúndio 
batendo 


Particípio 
batido 


o 


6. Cantar 


Modo Indicativo 


Presente 
canto 
cantas 
canta 
cantamos 
cantais 
cantam 


Pretérito imperfeito 
cantava 
cantavas 
cantava 
cantávamos 
cantáveis 
cantavam 


Pretérito perfeito 
simples 

cantei 
cantaste 
cantou 
cantamos 
cantastes 
cantaram 


Pretóitomaisque 
perfeito simples 
cantaras 
cantara 

cantara 
cantáramos 
cantáreis 
cantaram 
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Futuro do presente 
simples 

cantarei 
cantarás 
cantará 
cantaremos 
cantareis 
cantarão 


Futuro do pretérito 
simples 

cantaria 
cantarias 
cantaria 
cantaríamos 
cantaríeis 
cantariam 


Modo Subjuntivo 


Presente 
cante 
cantes 
cante 
cantemos 
canteis 
cantem 


Pretérito imperfeito 
cantasse 
cantasses 
cantasse 
cantássemos 
cantásseis 
cantassem 


Futuro simples 
cantar 
cantares 


cantar 
cantarmos 
cantardes 
cantarem 


Modo Imperativo 


Afirmativo 
canta(tu) 
cante(você) 
cantemos(nós) 
cantai(vós) 
cantem( vocês) 


Negativo 
não cantes(tu) 
não cante(você) 
não cantemos(nós) 
não canteis(vós) 
não cantem(vocês) 


FormasNominais 


Infinitivo impessoal 
cantar 


Infinitivo pessoal 
cantar 
cantares 
cantar 
cantarmos 
cantardes 
cantarem 


Gerúndio 
cantando 


Particípio 
cantado 


«Copiar 


Os verbos termina- 
dosem “ar normal. 
mente são regulares, 
Há, porém, cinco 
verbos terminados 
em ar que são irre- 
gulares: mediar, an- 
Siar, remediar, in- 
cendiar, odiar. 


Indicativo 


Presente 
copio 
copias 
copia 
copiamos 
copiais 
copiam 


Imperfeito 
copiava 
copiavas 
copiava 
copiávamos 
copiáveis 
copiavam 


Perfeito 
copiei 
copiastes 
copiou 
copiamos 
copiastes 
copiaram 


Maisqueperteito 
copiara 
copiaras 
copiara 
copiáramos 
copiáreis 
copiaram 


Futuro do presente 
copiarei 
copiarás 
copiará 
copiaremos 
copiareis 
copiarão 


Futuro do pretáito] 
copiaria 
copiarias 
copiaria 
copiaríamos 
copiaríeis 
copiariam 


Subjuntivo 


Presente 
copie 
copies 
copie 
copiemos 
copieis 
copiem 


Imperfeito 
copiasse 
copiasses 
copiasse 
copiássemos 
copiásseis 
copiassem 


Futuro 
copiar 
copiares 
copiar 
copiarmos 
copiardes 
copiarem 


Imperativo 


Afirmativo 
copia 
copie 
copiemos 
copiai 
copiem 


Negativo 
não copies 
não copie 
não copiemos 
não copieis 
não copiem 


FormasNominais 


Infinitivo impessoal 
copiar 


Infinitivo pessoal 
copiar 
copiares 
copiar 
copiarmos 
copiardes 
copiarem 


Gerúndio 
copiando 


Particípio 
copiado 


Distinguir —) 
Perceba a variação 


gráfica no Presente 
do Indicativo, pri- 


meira pessoa, e nas 
formas derivadas. 


Indicativo 


Presente 
distingo 
distingues 
distingue 
distinguimos 
distinguis 
distinguem 


Imperfeito 
disinguia 
disinguias 
disinguia 
distinguíamos 
disinguíeis 
distinguiam 


Pefeito 
distingui 
distinguiste 
distinguiu 
distinguimos 
distinguistes. 
distinguiram 


Maisquepereto 
distinguira 
distinguiras 
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distinguira 
distinguíramos 
distinguíreis 
distinguiram 


Futuro do presente 
distinguirei 
distinguirás 
distinguirá 
distinguiremos. 
distinguireis 
distinguirão 


Futuro do pretérito 
distinguiria 
distinguirias 
distinguiria 
distinguiríamos 
distinguiríeis 
distinguiriam 


Subjuntivo 


Presente 
distinga 
distingas. 
distinga 
distingamos 
distingais 
distingam 


Imperfeito 
distinguisse 
distinguisses 
distinguisse 
distinguíssemos 
distinguísseis 
distinguissem 


Futuro 
distinguir 
distinguires 
distinguir 
distinguirmos 
distinguirdes 
distinguirem 


Imperativo 


Afirmativo 
distingue 
distinga 
distingamos 
distingui 
distingam 


Negativo 
não distingas 
não distinga 
não distingamos 
não distingais 
não distigam 


FormasNominais 


Infinitivo impessoal 
distinguir 


Infinitivo pessoal 
distinguir 
disinguires 
distinguir 
distinguirmos 
distinguirdes. 
disinguirem 


Gerúndio 
distinguindo 


Particípio 
distinguido 


parte dela. A narrativa em primeira pessoa é impregnada pela opinião e pelas 
impressões do narrador. Veja o exempl 


“Não tinhamos dinheiro para passagem de ônibus & próxima cidade, de modo que meu amigo 
sugeriu irmos de trem de carga, a condução dos espertos. Quando anoiteceu, corremos a nos 
esconder num vagão vazio. Ofegantes, fechamos a pesada porta e nos estendemos sobre o chão. 
Estávamos cansados e famintos." 


Pode ser um narrador observador, que narra a história em terceira pessoa, 
como se a assistisse de fora, traz o relato de uma testemunha. 


le andava calmamente, a rua estava escura dificultando sua caminhada, mas ele parecia 
se importar, andava lentamente como se a escuridão não o assustasse. 


Por fim, pode ser um narrador onisciente, que não só narra a história, mas 
também tem pleno conhecimento do pensamento e das emoções dos 
personagens, bem como sobre o passado e o futuro dos acontecimentos. 
Não há segredos para ele, pode desvelar a tendência e a personalidade dos 
personagens, mesmo que esses mesmos não saibam. Ele conhece a verdade da 
narrativa. 


“Ele sofria como um tolo desde a despedida dela. Dizia para si mesmo um milhão de vezes que 
ela um dia voltaria, Mas no fundo, o idiota se obrigava a acreditar nesta imbecil fantasia. Afinal, 
era a única coisa que o impedia de estourar os próprios miolos”, 


1.2- Tipos de discurso do narrador 


O narrador dispõe de 3 tipos de discurso para estruturar sua narrativa e mostrar 
ao leitor as falas, as emoções e o pensamentos dos personagens. São eles o 
discurso direto, o indireto e o indireto livre. 


1.2.1- Discurso direto 


É narrado em primeira pessoa, retratando as exatas palavras dos personagens. 
Caracteriza-se pelo uso de verbos dicendi ou declarativos, como dizer, falar, 
afirmar, ponderar, retrucar, redarguir, replicar, perguntar, responder, 
pensar, refletir, indagar e outros que exerçam essa função. A pontuação se 
caracteriza pela presença de dois pontos, travessões ou aspas para isolar 
as falas, que são claramente alternadas, bem como de sinais gráficos, como 
interjeições, interrogações e exclamações, para indicar o sentimento que as 
permeia. Vejamos exemplos: 


*- Por que veio tão tarde? perguntou-lhe Sofia, logo que apareceu à porta do jardim, em Santa 
Teresa, 

- Depois do almoço, que acabou às duas horas, estive arranjando uns papéis. Mas não é tão tarde 
assim, continuou Rubião, vendo o relógio; são quatro horas e meia. 

- Sempre é tarde para os amigos, replicou Sofia, em ar de censura." 

(Machado de Assis, Quincas Borba, cap. XXXIV) 


Prof. Felipe Luccas Ros gde 122 


, Enxaguar 


Indicativo 


Presente 
enxáguo 
enxáguas 
enxágua 
enxaguamos. 
enxaguais 
enxáguam 


Imperfeito 
enxaguava 
enxaguavas 
enxaguava 
enxaguávamos 
enxaguáveis 
enxaguavam 


Pefeito 
enxagúeie 
enxaguaste 
enxaguou 
enxaguamos 
enxaguastes 
enxaguaram 


Maisqueperteito 
enxaguara 
enxaguaras 
enxaguara 
enxaguávamos 
enxaguáveis 
enxaguaram 


Futuro do presente 
enxaguarei 
enxaguarás 


enxaguará 
enxaguaremos 
enxaguareis 
enxaguarão 


Futuro do pretérito 
enxaguaria 
enxaguarias 
enxaguaria 
enxaguaríamos 
enxaguaríeis 
enxaguariam 


Subjuntivo 


Presente 
enxágie 
enxágies 
enxágie 
enxagúemos. 
enxagúeis 
enxágiiem 


Imperfeito 
enxaguasse 
enxaguasses 
enxaguasse 
enxaguássemos 
enxaguásseis 
enxaguassem 


Futuro 
enxaguar 
enxaguares 
enxaguar 
enxaguarmos 
enxaguardes 
enxaguarem 


Imperativo 


Afirmativo 
enxágua 
enxágie 
enxagúemos. 
enxaguai 
enxágiem 


Negativo 
não enxágies 
não enxágie 
não enxagiemos 
não enxagúeis 
não enxágiem 


FormasNominais 


Infinitivo impessoal 
enxaguar 


Infinitivo pessoal 
enxaguar 
enxaguares 
enxaguar 
enxaguarmos 
enxaguardes 
enxaguarem 


Gerúndio 
enxaguando 


Particípio 
enxaguado 


a 


10. Erguer 


Apresenta mudança 
do Presente do Indi- 
cativo e nas formas 
derivadas, 


Indicativo 


Presente 
ergo 
ergues 
ergue 
erguemos 
ergueis 
erguem 


Imperfeito 
erguia 
erguias 
erguia 
erguíamos 
erguíeis 
erguiram 


Perfeito 
ergui 
ergueste 
ergueu 
erguemos 
erguestes 
ergueram 


Maisquepereito 
erguera 
ergueras 
erguera 
erguéramos 
erguêreis 
ergueram 


n 


Futuro do presente 
erguerei 
erguerás 
erguerá 
ergueremos 
erguereis 
erguerão 


Futuro do pretáito 
ergueria 
erguerias 
ergueria 
ergueríamos 
ergueríeis 
ergueram 


Subjuntivo 


Presente 
erga 
ergas 
erga 
ergamos 
ergais 
ergam 


Imperfeito 
erguesse 
erguesses 
erguesse 
erguêssemos 
erguésseis 
erguessem 


Futuro 
erguer 
ergueres 
erguer 


erguermos 
erguerdes 
erguerem 


Imperativo 


Afirmativo 
ergue 
erga 
ergamos 
erguei 
ergam 


Negativo 
não ergas 
não erga 

não ergamos 
não ergais. 
não ergam 


FormasNominais 


Infinitivo impessoal 
erguer 


Infinitivo pessoal 
erguer 
ergueres 
erguer 
erguermos 
erguerdes 
erguerem 


Gerúndio 
erguendo 


Particípio 
erguido 


11. Estar ——] 


Modo Indicativo 


Presente 
estou 
estás 
está 
estamos 
estais 
estão 


Pretérito imperfeito 
estava 

estavas 

estava 
estávamos 
estáveis 

estavam 


Pretérito perfeito simples 
estive 

estiveste 

esteve 

estivemos 

estivesse 

estiveram 


Pretérito maisque 
perfeito simples 
estivera 
estiveras 
estivera 
estivéramos 
estivéreis 
estiveram 


Futuro do presente 
simples 

estarei 

estarás 

estará 
estaremos 
estareis 

estarão 


Futuro do pretérito 
simples 

estaria 

estarias 

estaria 
estaríamos 
estarfeis 
estariam 


Modo Subjuntivo 


Presente 
esteja 
estejas. 
esteja 
estejamos 
estejais. 
estejam 


Pretérito imperfeito 
estivesse 
estivesses. 
estivesse 
estivéssemos 
estivésseis | 
estivessem 


Futuro simples 
estiver 
estiveres 


estiver 
estivermos 
estiverdes 
estiverem 


Modo Imperativo 


Afirmativo 
está(tu) 

esteja você) 
estejamos( nós) 
estai(vós) 
estejam(vocês) 


Negativo 
não estejasttu) 

não esteja( você] 
não estejamos(nós) 
não estejais( vós) 
não estejam( vocês) 


FormasNominais 


Infinitivo impessoal 
estar 


Infinitivo pessoal 
estar 

estares 

estar 

estarmos 
estardes 
estarem 


Gerúndio 
estando 


Particípio 
estado 


12.Ficar 


Indicativo 


Presente 
fico 
ficas 
fica 
ficamos 
ficais 
ficam 


Imperfeito 
ficava 
ficavas 
ficava 
ficávamos 
ficáveis 
ficavam 


Perfeito 
fiquei 
ficaste 
ficou 
ficamos 
ficastes 
ficaram 


Maisquepereito 
ficara 

ficaras 

ficara 
ficáramos 
ficáreis 
ficaram 


E 


Futuro do presente 
ficarei 

ficarás 

ficará 
ficaremos 
ficareis 

ficarão 


Futuro do pretérito 
ficaria 

ficarias 

ficaria 
ficaríamos 
ficaríeis 
ficariam 


Subjuntivo 


Presente 
fique 
fiques 
fique 
fiquemos 
fiqueis 
fiquem 


Imperfeito 
ficasse 
ficasses 
ficasse 
ficássemos 
ficásseis 
ficassem 


Futuro 
ficar 
ficares 
ficar 


ficarmos 
ficardes. 
ficarem 


Inperativo 


Afirmativo 
fica 

fique 
fiquemos 
ficai 
fiquem 


Negativo 
não fiques 
não fique 


não fiqueis. 
não fiquem 


FormasNominais 


Infinitivo impessoal 
ficar 


Infinitivo pessoal 
ficar 

ficares 

ficar 

ficarmos 
ficardes 
ficarem 


Gerúndio 
ficando 


13. Fingir —— 


Indicativo 


Presente 
finjo 
finges 
finge 
fingimos 
fingis 
fingem 


Imperfeito 
fingia 
fingias. 
fingia 
fingíamos 
fingieis 
fingiam 


Perfeito 
fingi 
fingise 
fingiu 
fingimos 
fingistes. 
fingiram 


Maisqueperfeito 
fingira 
fingiras 
fingira 
fingíramos 
fingíreis. 
fingiram 


Futuro do presente 
fingirei 

fingirás 

fingirá 
fingiremos 
fingireis 
fingirão 


Futuro do pretérito 
fingiria 
fingirias 
fingiria 
fingiríamos 
fingiríeis 
fingiram 


Subjuntivo 


Presente 
finja 
finjas, 
finja 
finjamos 
finjais 
finjam 


Imperfeito 
fingisse 
fingisses. 
fingisse 
fingissemos. 
fingísseis 
fingissem 


Futuro 
fingir 
fingires 
fingir 
fingirmos 


fingirdes 
fingirem 


Imperativo 


Afirmativo 
finge 
finja 
finjamos 
fingi 
finjam 


Negativo 
não finjas 
não finja 
não finjamos 
não finjais 
não finjam 


FormasNominais 


Infinitivo impessoal 
fingir 


Infinitivo Pessoal 
fingir 

fingires 

fingir 
fingirmos 
fingirdes 
fingirem 


Gerúndio 
fingindo 


Particípio 
fingido 


E) 


14. Haver 


Modo Indicativo 


Presente 
hei 

hás 

hás 
havemos 
haveis 
hão 


Pretérito imperfeito 
havia 

havias 

havia 

havíamos 
havieis 

haviam 


Pretérito perfeito simples 
houve 

houvesse 

houve 

houvemos 
houvestes 

houveram 


Pretóitomaisque 
perfeito simples 
houvera 
houveras 
houvera 
houvéramos 
houvéreis 
houveram 


7% 


Futuro do presente 
simples 

haverei 

haverás 

haverá 
haveremos 
havereis 
haverão 


Futuro do pretérito 
simples 

haveria 

haverias 

haveria 
haveríamos 
haveríeis 
haveriam 


Subjuntivo 


Presente 
haja 
hajas 
hajamos 
hajais 
hajam 


Pretérito imperfeito 
houvesse 
houvesses 
houvesse 
houvéssemos 
houvésseis 
houvessem 


Futuro simples 
houver 
houveres 


houver 
houvemos 
houverdes 
houverem 


Modo Imperativo 


Afirmativo 
há(tu) 
haja(você) 
hajamos(nós) 
havei(vós) 
hajam( vocês) 


Negativo 
não hajas(tu) 

não haja(você) 
não hajamos(nós) 
não hajais( vós) 
não hajam(vocês) 


FormasNominais 


Infinitivo impessoal 
haver 


Infinitivo pessoal 
haver 

haveres 

haver 
havermos 
haverdes 
haverem 


Gerúndio 
havendo 


Particípio 
havido 


15. Ind ignar-se] 
Indicativo 


Presente 
indigno-me 
indignaste 
indignase 
indignamo-nos 
indignaisvos 
indignam-se 


Imperfeito 
indignavase 
indignavaste 
indignavase 
indignávamosnos 
indignáveisvos 
indgnavam-se 


Perfeito 
indignei-me 
indignastete 
indignou-se 
indignamo-nos 
indignastesvos 
indignaram-se 


Maisqueperfeito 
indignaram-me 
indignaraste 
indignarase 
indignáramo-nos 
indignáreisvos 
indignaram-se 


Futuro do Presente 
indignar-meei 
indignarteás 
indignar-seá 
indignar-nosemos 
indignarvoseis. 
indignar-seão 


Futuro do Pretérito 
indignar-meia 
indignarteias 
indignarseia 
indignar-nosíamos 
indignar«osfeis 
indignar-se-jam 


Subjuntivo 


Presente 

eu me indigne 

tu te indignes 
ele se indigne 

nós nos indignemos 
vós vos indigneis 
eles se indignem 


Imperfeito 

eu me indignasse 
tu te indignasses 
ele se indignasse 
nósnos 
indignássemos 

vós vos indignásseis 
eles se indignassem 


Futuro 

eu me indignar 
tu te indignares 
ele se indignar 


nósnosindigarmos 
vós vos indignardes 
eles se indignarem 


Imperativo 


Afirmativo 
indignate 
indignese 
indignemo-nos 
indignaixos 
indignem-se 


Negativo 
não te indignes 

não se indigne 

não nos indignemos 
não vos indigneis 
não se indignem 


FormasNominais 


Infinitivo impessoal 
indignar-se 


Infinitivo pessoal 
indignar-me 
indignareste 
indignar-se 
indignarmo-nos 
indignardesvos 
indignarem-se 


Gerúndio 
indignando-se 


Particípio 
indignado 


16.Jogar 


Indicativo 


Presente 
jogo 
jogas 
joga 
jogamos 
jogais. 
jogam 


Imperfeito 
jogava 
jogavas 
jogava 
jogávamos 
jogáveis 
jogavam 


Pefeito 
joguei 
jogaste 
jogou 
jogamos 
jogastes. 
jogaram 


Maisqueperteito 
jogara 

jogaras 

jogara 
jogáramos 
jogáreis 
jogaram 


EO 


Futuro do presente 
jogarei 

jogarás 

jogará 
jogaremos 
jogareis 

jogarão 


Futuro do pretáito 
jogaria, 

jogarias 

jogaria 
jogaríamos 
jogarieis. 
jogariam 


Subjuntivo 


Presente 
jogue 
jogues 
jogue 
joguemos 
jogueis 
joguem 


Imperfeito 
jogasse 
jogasses 
jogasse 
jogássemos 
jogásseis 
jogassem 


Futuro 
jogar 
jogares 
jogar 


jogarmos 
jogardes: 
jogarem 


Imperativo 


Afirmativo 
joga 
jogue 
joguemos 
jogai 
joguem 


Negativo 
não jogues 
não jogue 
não joguemos 
não jogueis 
não joguem 


FormasNominais 


Infinitivo impessoal 
jogar 


Infinitivo pessoal 
jogar 

jogares 

jogar 
jogarmos 
jogardes 
jogarem 


Gerúndio 
jogando 


Particípio 
jogado 


17. Magoar 


Indicativo 


Presente 
Magõo 
magoas 
magoa 
magoamos 
magoais 
magoam 


Imperfeito 
magoava 
magoavas 
magoava 
magoávamos 
magoáveis 
magoavam 


Pefeito 
magoei 
magoaste 
magoou 
magoamos 
magoastes. 
magoaram 


Maisqueperteito 
magoara 
magoaras 
magoara 
magoáramos 
magoáreis 
magoaram 


Futuro do presente 
magoarei 
magoarás 
magoará 
magoaremos 
magoareis 
magoarão 


Futuro do pretérito 
magoaria 
magoarias 
magoaria 
magoaríamos 
magoaríeis 
magoariam 


Subjuntivo 


Presente 
magoe 
magoes 
magoe 
magoemos 
magoeis 
magoem 


Imperfeito 
magoasse 
magoasses 
magoasse 
magoássemos 
magoásseis 
magoassem 


Futuro 
magoar 
magoares 
magoar 


magoarmos 
magoardes. 
magoarem 


Imperativo 


Afirmativo 
magoa 
magoe 
magoaremos 
magoai 
magoem 


Negativo 
não magoes 
não magoe 
não magoemos 
não magoeis 
não magoem 


FormasNominais 


Infinitivo impessoal 
magoar 


Infinitivo pessoal 
magoar 
magoares 
magoar 
magoarmos 
magoardes 
magoarem 


Gerúndio 
magoando 


Particípio 
magoado 


18. Mobiliar — 


Indicativo 


Presente 
mobílio 
mobílias 
mobília 
mobiliamos 
mobiliais 
mobíliam 


Imperfeito 
mobiliava 
mobiliavas 
mobiliava 
mobiliávamos 
mobiliáveis. 
mobiliavam 


Perfeito 
mobiliei 
mobiliaste 
mobiliou 
mobiliamos 
mobiliastes 
mobiliaram 


Maisquepereito 
mobiliara 
mobiliaras 
mobiliara 
mobiliáramos 
mobiliáreis. 
mobiliaram 


so 


Futuro do presente 
mobiliarei 
mobiliarás 
mobiliará 
mobiliaremos 
mobiliareis 
mobiliarão 


Futuro do pretérito 
mobiliaria 
mobiliarias. 
mobiliaria 
mobiliaríamos 
mobiliaríeis. 
mobiliariam 


Subjuntivo 


Presente 
mobílie 
mobílies 
mobílie 
mobiliemos 
mobilieis. 
mobíliem 


Imperfeito 
mobiliasse 
mobiliasses. 
mobiliasse 
mobiliássemos, 
mobiliásseis 
mobiliassem 


Futuro 
mobiliar 
mobiliares 
mobiliar 


mobiliarmos 
mobiliardes 
mobiliarem 


Imperativo 


Afirmativo 
mobília 
mobílie 
mobiliemos 
mobiliai 
mobíliem 


Negativo 
não mobílies. 
não mobílie 
não mobiliemos. 
não mobilieis. 
não mobíliem 


FormasNominais 


Infinitivo impessoal 
mobiliar 


Infinitivo pessoal 
mobiliar 
mobiliares 
mobiliar 
mobiliarmos. 
mobiliardes 
mobiliarem 


Gerúndio 
mobiliando 


Particípio 
mobiliado 


1.2.2- Discurso indireto 


É narrado em terceira pessoa e o narrador incorpora a fala dos personagens a 
sua própria fala, também utilizando os verbos declarativos como dizer, falar, 
afirmar, ponderar, retrucar, redarguir, replicar, perguntar, responder, pensar, 
refletir, indagar. Trata-se de uma paráfrase, uma reescritura das falas, 
agindo o narrador como intérprete e informante do que foi dito. Geralmente traz 
uma oração subordinada substantiva, com a conjunção que. Observe: 


“A certo ponto da conversação, Glória me disse que desejava muito conhecer Carlota e perguntou 
por que não a levei comigo.” 
“Capitu segredou-me que a escrava desconfiara, e ia talvez contar às outras” 


1.2.3- Discurso indireto livre 


É um discurso híbrido, haja vista que concilia características dos dois anteriores. 
Há absoluta liberdade formal e sintática por parte do narrador, que 
mistura reproduções literais das falas com paráfrases, que alterna 
pensamentos e registro de falas e ações, aproximando a fala do narrador e do 
personagem, como se ambos falassem em uníssono. Vejamos dois exemplos. 
clássicos desse modo misto: 


*Quincas Borba calou-se de exausto, e sentou-se ofegante, Rubião acudiu, levando-lhe água e 
pedindo que se deitasse para descansar; mas o enfermo após alguns minutos, respondeu que 


não era nada, Perdera o costume de fazer discursos é o que era.” 


"Aperto o copo na mão. Quando Lorena sacode a bola de vidro a neve sobe tão leve, Rodopia 
flutuante e depois vai caindo no telhado, na cerca e na menininha de capuz vermelho. Então ela 
sacode de novo. 'Assim tenho neve o ano inteiro'. Mas por que neve o ano inteiro? Onde é que 
tem neve aqui? Acha lindo a neve. Uma enjoada. Trinco a pedra de gelo nos dentes." 


1.2.4- Passagem do discurso direto para o indireto: 


Essa conversão é cobrada em prova e deve observar algumas mudanças. Todas 
essas mudanças são lógicas e decorrentes da própria passagem de uma fala 
literal para uma fala recontada. Então, vamos sistematizar essas regras. 


Discurso direto: 12 pessoa Discurso indireto: 32 pessoa 


Alteração na pontuação: 


Prof. Felipe Luccas Ros Sdeizz 


19. Moer 


Indicativo 


Presente 
môo 
mois 
mói 
moemos 
moeis 
moem 


Imperfeito 
mofa 
mofas. 
mofa 
mofamos 
mofeis 
mofam 


Perfeito 
moí 
moeste 
moeu 
moemos 
moestes. 
moeram 


Maisquepereito 
moera 

moeras 

moera 
moéramos 
moéreis 
moeram 


Futuro do presente 
moerei 

moerás 

moerá 
moeremos 
moereis 
moerão 


Futuro do pretérito 
moeria 
moerias 
moeria 
moeríamos 
moeríeis. 
moeriam 


Subjuntivo 


Presente 
moa 
moas 
moa 
moamos 
moais 
moam 


Imperfeito 
moesse 
moesses 
moesse 
moêssemos 
moésseis 
moessem 


Futuro 
moer 
moeres 
moer 


moermos 
moerdes 
moerem 


Imperativo 


Afirmativo 
mói 

moa 
moamos 
moei 
moam 


Negativo 
não moas 
não moa 
não moamos 
não moais 
não moam 


FormasNominais 


Infinitivo impessoal 
moer 


Infinitivo pessoal 
moer 

moeres 

moer 
moermos 
moerdes 
moerem 


Gerúndio 
moendo 


Particípio 
moído 


s 


20. O bliquar 


O u tônico de e re 
cebe acento agudo; 
quando átono, leva 
trema 


Indicativo 


Presente 
obliquo 
obliquas 
obliqua 
obliquamos 
obliquais 
obliquam 


Imperfeito 
obliquava 
obliquavas 
obliquava 
obliquávamos 
obliquáveis 
obliquavam 


Perfeito 
obliquei 
obliquaste 
obliquou 
obliquamos. 
obliquastes 
obliquaram 


Maisqueperfeito 
obliquara 
obliquaras 
obliquara 
obliquáramos 


m 


oliquáreis 
obliquaram 


Futuro do presente 
obliquarei 
obliquarás 
obliquará 
obliquaremos 
obliquareis 
obliquarão 


Futuro do pretérito 
obliquaria 
obliquarias 
obliquaria 
obliquaríamos 
obliquaríeis 
obliquariam 


Subjuntivo 


Presente 
oblique 
obliques 
oblique 
obliquemos. 
obliqueis 
obliquem 


Imperfeito 
obliquasse 
obliquasses 
obliquasse 
obliquássemos 
obliquásseis 
obliquassem 


Futuro 
obliquar 
obliquares 


obliquar 
obliquarmos 
obliquardes 
obliquarem 


Imperativo 


Afirmativo 
obliqua 
oblique 
obliquemos 
obliaquai 
obliquem 


Negativo 
não obliques 
não oblique 
não obliquemos 
não obligueis 
não obliquem 


Formas Nominais 


Infinitivo impessoal 
obliquar 


Infinitivo pessoal 
obliquar 
obliquares 
obliquar 
obliquarmos 
obliquardes 
obliquarem 


Gerúndio 
obliquando 


Particípio 
obliquado 


21.Obstar —] 


Indicativo 


Presente 
obsto 
obtas 
obsta 
obstamos 
obstais 
obstam 


Imperfeito 
obstava 
obstavas 
obstava 
obstávamos 
obstáveis 
obstavam 


Perfeito 
obstei 
obstaste 
obstou 
obstamos 
obstastes 
obstaram 


Maisquepereito 
osbstara 
obstaras 
obstara 
obstáramos 
obstáreis 
obstaram 


Futuro do presente 
obstarei 
obstarás 
obstará 
obstaremos 
obstareis 
obstarão 


Futuro do pretérito 
obstaria 
obstarias 
obstaria 
obstaríamos 
obstaríeis. 
obstaríam 


Subjuntivo 


Presente 
obste 
obstes 
obste 
obstemos 
obsteis 
obstem 


Imperfeito 
obstasse 
obstasses 
obstasse 
obstássemos 
obstásseis 
obstassem 


Futuro 
obstar 
obstares 
obstar 


obstarmos 
obstardes 
obstarem 


Imperativo 


Afirmativo 
obsta 
obste 
obstemos 
obstai 
obstem 


Negativo 
não obstes 
não obste 

não obstemos 
não obsteis 
não obstem 


FormasNominais 


Infinitivo impessoal 
obstar 


Infinitivo pessoal 
obstar 
obstares 
obstar 
obstarmos 
obstardes 
obstarem 


Gerúndio 
obstando 


22.0 ptar 


Indicativo 


Presente 
opto 
optas 
opta 
optamos 
optais 
optam 


Imperfeito 
optava 
optavas 
optava 
optávamos 
optáveis 
optavam 


Pefeito 
optei 
optase 
optou 
optamos 
optastes 
optaram 


Maisqueperteito 
optara 

optaras 

optara 
optáramos 
optáreis 
optaram 


1! 


Futuro do presente 
optarei 

optarás 

optará 
optaremos 
optareis 
optarão 


Futuro do pretérito 
optaria 
optarias 
optaria 
optaríamos 
optaríeis. 
optariam 


Subjuntivo 


Presente 
opte 
optes 
opte 
optemos 
opteis 
optem 


Imperfeito 
optasse 
optasses. 
optasse 
optássemos 
optásseis 
optassem 


Futuro 
optar 
optares 
optar 


optarmos 
optardes 
optarem 


Imperativo 


Afirmativo 
opta 
opte 
optemos 
optai 
optem 


Negativo 
não optes 
não opte 

não optemos 
não opteis 
não optem 


FormasNominais 


Infinitivo Impessoal 
optar 


Infinitivo pessoal 
optar 

optares 

optar 
optarmos 
optardes 
optarem 


Geúndio 
optando 


23. Partir ——] 


Modo Indicativo 


Presente 
parto 
partes 
parte 
partimos 
partis 
partem 


Pretérito imperfeito 
partia 

partias 

partia 
partíamos 
partíeis 

partiam 


Pretérito perfeito simples 


parti 
partiste 
partiu 
partimos 
partistes. 
partiram 


Pretóitomaisque 
perfeito simples 
partira 

partiras 

partira 
partíramos 
partíreis 
partiram 


Futuro do presente 
simples 

partirei 

partirás 

partirá 
partiremos 
partireis 
partirão 


Futuro do pretérito 
simples 

partiria 
partirias. 
partiria 
partiríamos 
partiríeis 
partiriam 


Modo Subjuntivo 


Presente 
parta 
partas 
parta 
partamos 
partais 
partam 


Pretérito imperfeito 
partisse 
partisses 
partisse 
partissemos 
partísseis 
partissem 


Futuro simples 
partir 
partires 
partir 


partimos 
partides 
partirem 


Modo Imperativo 


Afirmativo 
parte(tu) 
parta(você) 
partamos( nós) 
parti(vós) 
partam(vocês) 


Negativo 
não partas(tu) 
não parta(você) 


não partamos(nós) 


não partais( vós) 
não partam(vocês) 
FormasNominais 


Infinitivo impessoal 
partir 


infinitivo pessoal 
partir 

partires 

partir 
partirmos 
partirdes 
partirem 


Geúndio 
partindo 


Particípio 
partido 


ss 


24.Reger 


Indicativo 


presente 
rejo 
reges 
rege 
regemos 
regeis 
regem 


Imperfeito 
regia 
regias 
regia 
regíamos 
regíeis 
regiam 


Pefeito 
regi 
regeste 
regeu 
regemos 
regestes 
regeram 


Maisqueperteito 
regera 

regeras 

regera 
regêramos 
regêreis 
regeram 


86 


Futuro do presente 
regerei 

regerás 

regerá 
regeremos 
regereis 
regerão 


Futuro do pretáito 
regeria 

regerias 

regeria 
regeríamos 
regeríeis 
regeriam 


Subjuntivo 


Presente 
reja 
rejas 
reja 
rejamos. 
rejais, 
rejam 


Imperfeito 
regesse 
regesses 
regesse 
regêssemos 
regêsseis 
regessem 


Futuro 
reger 
regeres 
reger 


regermos 
regerdes 
regerem 


Imperativo 


Afirmativo 
rege 

reja 
rejamos 
regei 
rejam 


Negativo 
não rejas 
não reja 
não rejamos, 
não rejais, 
não rejam 


FormasNominais 


Infinitivo impessoal 
reger 


Infinitivo pessoal 
reger 

regeres 

reger 
regermos 
regerdes 
regerem 


Gerúndio 
regendo 


Particípio 
regido 


25. Restituir —) 


Os verbos termina- 
dos em «lr não 
sofrem alteração no 
radical, exceto cons- 
truir e destruir. 


Indicativo 


Presente 
restituo 
restituis 
restitui 
restituímos 
restituís 
restituem 


Imperfeito 
restitufa 
restitufas 
restituía 
restitufamos 
restitufeis 
restitufam 


Perfeito 
restituí 
restituíste 
restituiu 
restituímos 
restituístes. 
restituíram 


Maisquepereito 
restituíra 
restituíras 
restituíra 
restituíramos 


restituíreis 
restituíram 


Futuro do presente 
restituirei 
restituirás 
restituirá 
restituiremos 
restituireis 
restituirão 


Futuro do pretérito 
restituiria 
restituirias 
restituiria 
restituiríamos 
restituiríeis 
restituiriam 


Subjuntivo 


Presente 
restitua 
restituas. 
restitua 
restituamos 
restituais 
restituam 


Imperfeito 
restituísse 
restituísses 
restituísse 
restituíssemos. 
restituísseis. 
restituíssem 


Futuro 
restituir 
restituíres 


restituir 
restituirmos 
restituirdes 
restituírem 


Imperativo 


Afirmativo 
restitui 
restitua 
restituamos 
restituí 
restituam 


Negativo 
não restituas 
não restitua 
não restituamos 
não restituais 
não restituam 


FormasNominais 


Infinitivo impessoal 
restituir 


Infinitivo pessoal 
restituir 
restituíres 
restituir 
restituirmos 
restituirdes 
restituírem 


Gerúndio 
restituindo 


Particípio 
restituído 
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26. Roubar 


Indicativo 


Presente 
roubo 
roubas 
rouba 
roubamos 
roubais 
roubam 


Imperfeito 
roubava 
roubavas 
roubava 
roubávamos 
roubáveis 
roubavam 


Perfeito 
roubei 
roubaste 
roubou 
roubamos 
roubastes 
roubaram 


Maisquepereito 
roubara 
roubaras 
roubara 
roubáramos 
roubáreis 
roubaram 


ss 


Futuro do presente 
roubarei 
roubarás 
roubará 
roubaremos 
roubáreis 
roubarão 


Futuro do pretérito 
roubaria 
roubarias. 
roubaria 
roubaríamos 
roubaríeis 
roubariam 


Subjuntivo 


Presente 
roube 
roubes 
roube 
reoubemos 
roubeis 
roubem 


Imperfeito 
roubasse 
roubasses 
roubasse 
roubássemos 
roubásseis. 
roubassem 


Futuro 
roubar 
roubares 
roubar 


roubarmos 
roubardes 
roubarem 


Imperativo 


Afirmativo 
rouba 
roube 
roubemos 
roubai 
roubem 


Negativo 
não roubes 
não roube 
não roubemos 
não roubeis 
não roubem 


FormasNominais 


Infinitivo impessoal 
roubar 


Infinitivo pessoal 
roubar 
roubares 
roubar 
roubarmos 
roubardes 
roubarem 


Gerúndio 
roubando 


Particípio 
roubado 


27. Saudar 


Perceba a Variação 
de Acento Alterando 
aPronúncia, 


Indicativo 


Presente 
saúdo 
saúdas 
saúda 
saudamos 
saudais 
saúdam 


Imperfeito 
saudava 
saudavas 
saudava 
saudávamos 
saudáveis 
saudavam 


Perfeito 
saudei 
saudaste 
saudou 
saudamos 
saudastes 
saudaram 


Maisquepereito 
saudara 
saudaras 
saudara 
saudáramos 
saudáreis 
saudaram 


Futuro do presente 
saudarei 
saudarás. 
saudará 
saudaremos 
saudareis 
saudarão 


Futuro do pretérito 
saudaria 
saudarias 
saudaria 
saudaríamos 
saudaríeis 
saudariam 


Subjuntivo 


Presente 
saúde 
saúdes 
saúde 
saudemos 
saudeis 
saúdem 


Imperfeito 
saudasse 
saudasses. 
saudasse 
saudássemos 
saudásseis 
saudassem 


Futuro 
saudar 
saudares 
saudar 


saudarmos 
saudardes 
saudarem 


Imperativo 


Afirmativo 
saúda 
saúde 
saudemos 
saudai 
saúdem 


Negativo 
não saúdes 
não saúde 
não saudemos 
não saudeis 
não saúdem 


FormasNominais 


Infinitivo impessoal 
saudar 


Infinitivo pessoal 
saudar 
saudares 
saudar 
saudarmos 
saudardes 
saudarem 


Gerúndio 
saudando 


Particípio 
saudado 


28.Vencer 


Indicativo 


Presente 
venço 
vences 
vence 
vencemos 
venceis 
vencem 


Imperfeito 
vencia 
vencias. 
vencia 
vencíamos 
vencíeis. 
venciam 


Perfeito 
venci 
venceste 
venceu 
vencemos 
vencestes 
venceram 


Maisquepereito 
vencera 
venceras 
vencera 
vencêramos 
vencêreis 
venceram 


9% 


Futuro do presente 
vencerei 
vencerás 
vencerá 
venceremos 
vencereis 
vencerão 


Futuro do pretérito 
venceria 
vencerias. 
venceria 
venceríamos 
venceríeis 
venceriam 


Subjuntivo 


Presente 
vença 
venças 
venças 
vençamos 
vençais 
vençam 


Imperativo 
vencesse 
vencesses 
vencesse 
vencêssemos 
vencêsseis 
vencessem 


Futuro 
vencer 
venceres 
vencer 


vencermos 
vencerdes 
vencerem 


Imperativo 


Afirmativo 
vence 
vença 
vençamos 
vencei 
vençam 


Negativo 
não venças 
não vença 
não vençamos 
não vençais 
não vençam 


FormasNominais 


Infinitivo impessoal 
vencer 


Infinitivo pessoal 
vencer 
venceres 
vencer 
vencermos 
vencerdes 
vencerem 


Gerúndio 
vencendo 


Particípio 
vencido 


Frases interrogativas, 
exclamativas e imperativas frases declarativas 


Conversão dos pronomes: 


ele, ela, se, si, consigo, o, a, lhe 


nós, nos, conosco 
meu, meus, minha, minhas, nosso, 


eles, elas, 05, as, lhes 


seu, seus, sua e suas 


Conversão dos tempos verbais: 


Pretérito imperfeito do 


Presente do indicativo Pod: 
indicativo 


Pretérito perfeito do Pretérito mais-que-perfeito 
indicativo do indicativo 


Futuro do presente futuro do pretérito do 
do indicativo indicativo 


Presente e futuro do Pretóciio iiperfiiado 
subjuntivo subjuntivo 


pretérito imperfeito do 
subjuntivo 


Imperativo 


Advérbios e adjuntos adverl 


Naquele dia e naquele momento 
Amanhã No dia seguinte 
Aqui, aí, cá Ali Lá 


st 9 Aquele, Aquilo 


Prof. Felipe Luccas Ros 6deizz 


29. Viajar ——] 


Indicativo 


Presente 
viajo 
viajas. 
viaja 
viajamos 
viajais 
viajam 


Imperfeito 
viajava 
vigjavas, 
viajava 
viajávamos 
viajáveis 
viajavem 


Perfeito 
viajei 
viajaste 
viajou 
viajamos 
viajastes 
viajaram 


Maisqueperfeito 
viajar 

viajaras, 

viajara 
viajáramos 
viajáreis 
viajaram 


Futuro do presente 
viajarei 

viajarás 

viajará 
viajaremos 
viajareis 

viajarão 


Futuro do pretérito 
viajaria. 

viajarias 

viajaria. 
viajaríamos 
viajaríeis 
viajariam 


Subjuntivo 


Presente 
viaje 
viajes 
viaje 
viajemos 
viaeis. 
viajem 


Imperfeito 
viajasse 
viajasses 
viajasse 
viajássemos 
viajásseis 
viajassem 


Futuro 
viajar 
viajares, 
viajar 


viajarmos 
viajardes. 
viajarem 


Imperativo 


Afirmativo 
viaja 
viaje 
viemos 
viaja 
viajem 


Negativo 
não viajes. 
não viaje 
não viajemos 
não viajeis 
não viajem 


Formas Nominais 


Infinitivo impessoal 
viajar 


Infinitivo pessoal 
viajar 

viajares 

viajar 
viajarmos 
viajardes 
viajarem 


Gerúndio 
viajando 


Particípio 
viajado 
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Verbos 
Irregulares | 


30, Acudir —] 


Indicativo 


Presente 
acudo 
acodes 
acode 
acudimos 
acudis 
acodem 


Imperfeito 
acudia 
acudias 
acudia 
acudíamos 
acudíeis 
acudiam 


Perfeito 
acudi 
acudiste 
acudiu 
acudimos 
acudistes 
acudiram 


Maisquepereito 
acudira 
acudiras 
acudira 
acudíramos 
acudíreis 
acudiram 


Futuro do presente 
acudirei 
acudirás. 
acudirá 
acudiremos 
acudireis 
acudirão 


Futuro do pretérito 
acudiria 
acudirias 
acudiria 
acudiríamos 
acudiríeis 
acudiriam 


Subjuntivo 


Presente 
acuda 
acudas 
acuda 
acudamos 
acudais 
acudam 


Imperfeito 
acudisse 
acudisses. 
acudisse 
acudissemos 
acudísseis 
acudissem 


futuro 
acudir 
acudires 
acudir 


acudirmos 
acudirdes 
acudirem 


Imperativo 


Afirmativo 
acode 
acuda 
acudamos 
acudai 
acudam 


Negativo 
nao acudas 
não acuda 
não acudamos 
não acudais 
não acudam 


FormasNominais 


Infinitivo impessoal 
acudir 


Infinitivo pessoal 
acudir 
acudires 
acudir 
acudirmos 
acudirdes 
acudirem 


Gerúndio 
acudindo 


Particípio 
acudido 


os 


31, Aderir —) aderíamos aderir 


aderíreis aderirmos 
aderiram aderirdes 
Apresenta mudança errado 


gráfica o e do radi- | Futurodo presente 
cal muda para Ina | aderirei 


primeira pessoa do ; 
Spa db pa | adriás Imperativo 
do indicativo e nas 
fomas derosss | aderiremos Agimatvo 
re 

aderirão dira 
Indicativo Futurodopressito  adiramos 
preste ageríio agiram 
dders aderiria Negativo 
adere Mpairames, não adiras 
E aderiríeis 
aderis, err tem não adiramos 
aderem não adirais 

Subjuntivo não adiram 
Imperfeito 
aderia 
aderias Pete FormasNominais 
ia adiras 
aderíamos Infinitivo impessoal 
aderíeis aiira aderir 
meios adiramos 

anais Infinitivo pessoal 
Pateito eram aderir 
aderi Impeséto aderires 
aderiste aderissa aderir 
aderiu aderisses aderimos 
aderimos aderisse aderirdes. 
aderistes aderfssemos aderirem 
aderiram aderísseis 

aderissem Geúndio 
Maisquepertato aderindo 
aderira Futuro 
aderiras aderir Particípio 
aderira aderires aderido 


%6 


32. Agredir —] 


Apresenta mudança 
gráfica: o e do radi- 
cal muda para i em 
algumas pessoas do 
presente do indica- 
tivo e nas formas de 


rivadas, 


Indicativo 


Presente 
agrido 
agrides. 
agride 
agredimos 
agredis, 
agridem 


Imperfeito 
agredia 
agredias 
agredia 
agredíamos 
agredíeis 
agrediam 


Perfeito 
agredi 
agrediste 
agrediu 
agredimos 
agredistes 
agrediram 


Maisqueperfeito 
agredira 
agrediras. 
agredira 


agredíramos. 
agredíreis 
agrediram 


Futuro do presente 
agredirei 
agredirás. 
agredirá 
agrediremos. 
agredireis 
agredirão 


Futuro do pretérito 
agrediria 
agredirias 
agrediria 
agrediriamos 
agrediríeis 
agrediriam 


Subjuntivo 


Presente 
agrida 
agridas 
agrida 
agridamos 
agridais 
agridam 


Imperfeito 
agredisse 
agredisses. 
agredisse 
agredíssemos. 
agredísseis 
agredissem 


Futuro 
agredir 
agredires 


agredir 
agredirmos 
agredirdes 
agredirem 


Imperativo 


Afirmativo 
agride 
agrida 
agridamos 
agredi 
agridam 


Negativo 
não agridas 
não agrida 
não agridamos 
não agridais 
não agridam 


FormasNominais 


Infinitivo impessoal 
agredir 


Infinitivo pessoal 
agredir 
agredires 
agredir 
agredirmos 
agredirdes 
agredirem 


Gerúndio 
agredindo 


Particípio 
agredido 


33. Apiedar-se 


Este verbo apresen- 
ta uma conjugação 


mista de apledar-se e 
apladar-se, 


Indicativo 


Presente 
apiado-me 
apiadaste 
apiadase 
apiedamo-nos 
apiedaisvos 
apiadam-e 


Imperfeito 
apiedavame 
apiedavaste 
apiedava-se 
apiedávamo-nos 
apiedáveisvos 
apiedavam-se 


Perfeito 
apiedei-me 
apiedastete 
apiedou-se 
apiedamo-nos 
apiedastesvos 
apiedaram-se 


Maisqueperfeito 
apiedarame 
apiedaraste 
apiedarase 
apiedáramo-nos 
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apiedáreisvos 
apiedaram-se 


Futuro do presente 
apiedar-meei 
apiedarteás 
apiedar.seá 
apiedar-nosemos 
apiedar«oseis 
apiedar-seão 


Futuro do pretérito 
apiedar-meia 
apiedar-te-ias 
apiedar-se-ia 
apiedar-nosíamos 
apiedar-vosíeis 
apiedar-se jam 


Subjuntivo 


Presente 

eu me apiade 

tu te apiades 

ele se apiade 

nós nos apiedemos 
vós vos apiedeis. 
elesse apiadem 


Imperfeito 

eu me apiedasse 
tu te apiedasses 
ele se apiedasse 
nósnos 
apiedássemos 

vós vos apiedásseis. 
eles se apiedassem 


Futuro 
eu me apiedar 
tu te apiedares 


ele se apiedar 
nós nos apiedarmos 
vós vos apiedardes 
elesse apiedarem 


Imperativo 


Afirmativo 
apiadate 
apiadese 
apiedemosnos 
apiedaivos. 
apiadem-se 


Negativo 
não te apiades. 

não se apiade 

não nos apiedemos 
não vos apiedeis 
não se apiadem 


FormasNominais 


Infinitivo impessoal 
apiedar-se 


Infinitivo pessoal 
apiedar-me 
apiedareste 
apiedar-se 
apiedarmo-nos 
apiedardesvos 
apiedarem-se 


Gerúndio 
apiedando-se 


34. Aprazer 


É empregado fre. 
quentemente nas 
terceiras pessoas. A 
forma pronominal 
aprazer-se é empre 
gada corretamente 
em todas as pessoas. 


Indicativo 


Presente 
aprazo 
aprazes 
apraz 
aprazemos 
aprazeis 
aprazem 


Imperfeito 
aprazia 
aprazias 
aprazia 
aprazíamos 
aprazeis 
apraziam 


Pefeito 
aprouve 
aprouveste 
aprouve 
aprouvemos 
aprouvestes 
aprouveram 


Maisquepereito 
aprouvera 
aprouveras 
aprouvera 


aprouvéramos 
aprouvéreis. 
aprouveram 


Futuro do presente 
aprazerei 
aprazerás 
aprazerá 
aprazeremos 
aprazereis 
aprazerão 


Futuro do pretáito 
aprazeria 
aprazerias 
aprazeria 
aprazeríamos 
aprazeríeis 
aprazeriam 


Subjuntivo 


Presente 
apraza 
aprazas 
apraza 
aprazamos 
aprazais 
aprazam 


Imperfeito 
aprouvesse 
aprouvesses 
aprouvesse 
aprouvéssemos 
aprouvésseis 
aprouvessem 


Futuro 
aprouver 
aprouveres 


aprouver 
aprouvermos 
aprouverdes 
aprouverem 


Imperativo 


Afirmativo 
apra?) apraze 
apraza 
aprazamos 
aprazei 
aprazam 


Negativo 
não aprazas 
não apraza 
não aprazamos, 
não aprazais 
não aprazam 


FormasNominais 


Infinitivo impessoal 
aprazer 


Infinitivo pessoal 
aprazer 
aprazeres 
aprazer 
aprazermos 
aprazerdes 
aprazerem 


Gerúndio 
aprazendo 


Particípio 
aprazido 


35. Caber —) coubéramos 
coubéreis 
Não é usado no im | Couberam 
perativo 
Futuro do presente 
Indicativo caberei 
caberás 
Prsenta caberá 
bo caberemos 
pra cabereis 
Pins caberão 
cabemos 
dra Futuro do pretérito 
caberia 
caberias 
Imperfeito caberia 
bi caberíamos 
câbias caberíeis. 
cabia caberiam 
cabíamos 
cabfeis. 
cabiam Subjuntivo 
Presente 
Perfeito caiba 
coube 
coubeste 
coube 
coubemos 
coubestes caibam 
couberam 
Imperfeito 
Maisqueperito  coubesse 
coubera coubesses 
couberas coubesse 


coubera coubéssemos 
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coubésseis 
coubessem 


Futuro 
couber 
couberes 
couber 
coubermos 
couberdes 
couberem 


Imperativo 


Afirmativo 
não é usado 


Negativo 
não é usado 


FormasNominais 


Infinitivo impessoal 
caber 


Infinitivo pessoal 
caber 

caberes 

caber 
cabermos 
caberdes 
caberem 


Gerúndio 
cabendo 


Particípio 
cabido 


Exemplos de conversão de discurso direto para o 
indireto. 


— Fujam agora— ordenou o General. 
O general ordenou que fugissem imediatamente (naquele momento). 


Pedro; Eu confesso— Quero viver sem pensar tanto em mim mesmo, 
Pedro confessou que queria viver sem pensar tanto em si mesmo. 


"Começo a estudar amanhã aqui mesmo nesta bibliblioteca” — Prometeu 
Maria. 


Maria prometeu que começaria a estudar no dia seguinte, ali mesmo naquela 
biblioteca. 


Quem me chamou ontem? — perguntou Maria. 
Maria perguntou quem a chamara no dia anterior. 


Vimos a teoria, mas é nas questões de prova que observaremos melhor todas 
essas características. Vamos a elas? 


Es 


Com relação aos constituintes linguísticos e gráficos da tira acima, assinale 
a afirmativa correta. 


"A tira é um exemplo claro de texto narrativo, já que apresenta uma 
sequência cronológica de ações.” 


Comentári: 


A charge é um clássico gênero textual em que predomina o tipo narrativo. 
Observem que temos personagens (Hagar, seu amigo e o homem que conserta 
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36.Cear ——] 


O e do radical trans. 
forma-se em ei nas 
formas rizotônicas, 
como os demais ter- 
minadosem ear. 


Indicativo 


Perfeito 
ceio 
ceias 
ceia 
ceamos 
ceais 
ceiam 


Imperfeito 
ceava 
ceavas 
ceava 
ceávamos 
ceáveis 
ceavam 


pafeto 
ceei 
ceaste 
ceou 
ceamos 
ceastes 
cearam 


Maisquepereito 
ceara 

cearas 

ceara 
ceáramos 


ceáreis 
cearam 


Futuro do presente 
cearei 

cearás 

ceará 

cearemos 
ceareis 

cearão 


Futuro do pretérito 
cearia 

cearias 

cearia 
cearíamos 
cearíeis 
ceariam 


Subjuntivo 


Presente 
ceie 
ceies 
ceie 
ceemos 
ceeis 
ceiem 


Imperfeito 
ceasse 
ceasses 
ceasse 
ceássemos 
ceásseis 
ceassem 


Futuro 
cear 
ceares 


cear 
cearmos 
ceardes 
cearem 


Imperativo 


Afirmativo 
ceia 

ceie 
ceemos 
ceai 
ceiem 


Negativo 
não ceies 
não ceie 
não ceemos 
não ceeis 
não ceiem 


FormasNominais 


Infinitivo impessoal 
cear 


Infinitivo pessoal 
cear 

ceares 

cear 

cearmos 
ceardes 
cearem 


Gerúndio 
ceando 


Particípio 
ceado 
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37. Conduzir 3 


Indicativo 


Presente 
conduzo 
conduzes 
conduz 
conduzimos 
conduzis 
conduzem 


Imperfeito 
conduzia 
conduzias 
conduzia 
conduziamos 
conduzíeis 
conduziam 


Perfeito 
conduzi 
conduziste 
conduziu 
conduzimos 
conduzistes 
conduziram 


Maisquepereito 
conduzira 
conduziras 
conduzira 
conduziramos 
conduzíreis 
conduziram 
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Futuro do presente 
conduzirei 
conduzirás 
conduzirá 
conduziremos 
conduzireis 
conduzirão 


Futuro do pretérito 
conduziria 
conduzirias 
conduziria 
conduziríamos 
conduziríeis 
conduziriam 


Subjuntivo 


Presente 
conduza 
conduzas 
conduza 
conduzamos 
conduzais 
conduzam 


Imperfeito 
conduzisse 
conduzisses 
conduzisse 
conduzissemos 
conduzísseis 
conduzissem 


Futuro 
conduzir 
conduzires 
conduzir 


conduzirmos 
conduzirdes 
conduzirem 


Imperativo 


Afirmativo 
conduzey conduz 
conduza 
conduzamos 
conduzi 
conduzam 


Negativo 
não conduzas 
não conduza 
não conduzamos 
não conduzais 
não conduzam 


FormasNominais 


Infinitivo impessoal 
conduzir 


Infinitivo pessoal 
conduzir 
conduzires 
conduzir 
conduzirmos 
conduzirdes 
conduzirem 


Gerúndio 
Conduzindo 


Particípio 
conduzido 


38. Construir 


Podem ser usadas 
as formas construis, 
construi, construem 


no presente do indi 
cativo e construi no 
imperativo afirma- 
tio, 


Indicativo 


Presente 
construo 

constróis/ construis. 
constrói; construi 
construímos 
construis 
constroem 
construem 


Imperfeito 
construía 
construfas 
construía 
construíamos 
construíeis 
construfam 


Pefeito 
construí 
construíste 
construiu 
construímos 
construístes. 
construíram 


Maisquepereito 
construíra 
construíras 
construíra 
construíramos 
construíreis 
construíram 


Futuro do presente 
construirei 
construirás 
construirá 
construiremos 
construireis 
construirão 


Futuro do pretérito 
construiria 
construirias. 
construiria 
construiríamos 
construirieis 
construiriam 


Subjuntivo 


Presente 
construa 
construas 
construa 
construamos 
construais 
construam 


Imperfeito 
construísse 
construísses 
construísse 
construíssemos 
construísseis. 
construíssem 


Futuro 
construir 
construíres 
construir 
construirmos 
construirdes. 
construírem 


Imperativo 


Afirmativo 
constrói; construi 
construa 
construamos 
construí 
construam 


Negativo 
não construas 
não construa 
não construamos 
não construais, 
não construam 


FormasNominais 


Infinitivo impessoal 
construir 


Infinitivo pessoal 
construir 
construíres 
construir 
construirmos 
construirdes. 
construírem 


Gerúndio 
construindo 


Particípio 
construído 
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39. Dar 


Verbo Dar apresenta 
muitas variações. 


Indicativo 


Presente 


Imperfeito 
dava 
davas 
dava 
dávamos 
dáveis 
davam 


Perfeito 
dei 
deste 
deu 
demos 
destes 
deram 


Maisquepereito 
dera 

deras 

dera 

déramos 
déreis 

deram 
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Futuro do presente 
darei 

darás 

dará 

daremos 

dareis 

darão 


Futuro do pretérito 
daria 

darias 

daria 

daríamos 
daríeis 

dariam 


Subjuntivo 


Presente 
dê 

dês 

dê 
demos 
deis 
dêem 


Imperfeito 
desse 
desses 
desse 
déssemos 
désseis 
dessem 


Futuro 
der 
deres 
der 
dermos 


derdes 
derem 
Imperativo 


Afirmativo 
dá 


não demos 
não deis 
não dêem 


FormasNominais 


Infinitivo impessoal 
dar 


Infinitivo pessoal 
dar 

dares 

dar 

darmos 
dardes 

darem 


Gerúndio 
dando 


40. Crer 7) crêreis crer 
creram crermos 

Perceba à presença crerdes 

de “ei” na primeira | Futurodopresente  crerem 

pessoa do indicativo | Crerei 

e nas Formas Deri- | crerás 


vadas, crerá Imperativo 
creremos 
crereis Afirmativo 
Indicativo crerão crê 
creia 
Presente Futurodopreáito creiamos 
Gelo creria crede 
E crerias creiam 
crê creria 
rage creríamos Negativo, 
credes creríeis não creias. 
crêem creriam não creia 
não creiamos 
não creiais 
ia Subjuntivo não creiam 
ia Presente ' 
creia FormasNominais 
eramos creias 
ie creia Infinitivo impessoal 
em creiamos crer 
creiais 
Perfeito creiam Infinitivo pessoal 
ari crer 
crese Imperfeito creres 
creu cresse crer 
cremos cresses crermos 
crestes cresse crerdes 
creram crêssemos crerem 
crêsseis 
Maisquepreeito  cressem Geúndio 
crera crendo 
creras Futuro 
crera crer Particípio 
crêramos creres crido 
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41. Divergir —] 


Apresenta mudança 
na primeira pessoa 
do indicativo e nas 
formas derivadas. 


Indicativo 


Presente 
divrjo 
diverges 
diverge 
divergimos. 
divergis 
divergem 


Imperfeito 
divergia 
divergias. 
divergia 
divergíamos 
divergieis 
divergiam 


Perfeito 
divergi 
divergiste 
divergiu 
divergimos 
diverfistes 
divergiram 


Maisqueperfeito 
divergira 
divergiras 
duvergira 
divergiramos 
divergíreis. 
divergiram 
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Futuro do presente 
divergirei 
divergirás 
divergirá 
divergiremos 
divergireis. 
divergirão 


Futuro do pretérito 
divergiria 
divergirias 
divergiria 
divergiríamos 
divergiríeis 
divergiram 


Subjuntivo 


Presente 
divrja 
divrjas 
divrja 
divirjamos 
divrjais 
divrjam 


Imperfeito 
divergisse 
divergisses. 
divergisse 
divergissemos. 
divergísseis 
divergissem 


Futuro, 
divergir 
divergires 
divergir 
divergirmos 


divergirdes 
divergirem 


Imperativo 


Afirmativo 
diverge 
divrjas 
divirjamos 
divergi 
divrjam 


Negativo 
não divrjas 
não divirja 
não divirjamos 
não divirjais 
não divirjam 


FormasNominais 


Infinitivo impessoal 
divergir 


Infinitivo pessoal 
divergir 
divergires 
divergir 
divergirmos 
divergirdes 
divergirem 


Gerúndio 
divergindo 


Particípio 
divergido 


42.Dizer 


Indicativo 


Presente 
digo 
dizes 
diz 
dizemos 
dizeis 
dizem 


Imperfeito 
dizia 
dizias 
dizia 
diziamos 
dizíeis. 
diziam 


Perfeito 
disse 
disseste 
disse 
dissemos 
dissestes. 
disseram 


Maisquepereito 
dissera 
disseras 
dissera 
disséramos 
disséreis 
disseram 


Futuro do presente 
direi 

dirás 

dirá 

diremos 


Futuro do pretérito 
diria 

dirias 

diria 

diríamos 
diríeis. 

diriam 


Subjuntivo 


Presente 
diga 
digas. 
diga 
digamos 
digais 
digam 


Imperfeito 
dissesse 
dissesses 
dissesse 
disséssemos. 
dissésseis. 
dissessem 


Futuro 
disser 
disseres 
disser 


disserdes. 
disserem 


Imperativo 


Afirmativo 
diz/ dize 
diga 
digamos 
dizei 
digam 


Negativo 
não digas 
não diga 
não digamos 
não digais. 
não digam 


FormasNominais 


Infinitivo impessoal 
dizer 


Infinitivo pessoal 
dizer 

dizeres 

dizer 
dizermos 
dizerdes. 
dizerem 


Gerúndio 
dizendo 


Particípio 
dito 
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43. Dormir 


Indicativo 


Presente 
durmo 
dormes 
dorme 
dorminos 
dormis 
dormem 


Imperfeito 
dormia 
dormias 
dormia 
dormíamos 
dormíeis 
dormiam 


Pefeito 
dormi 
dormiste 
dormiu 
dormimos 
dormistes 
dormiram 


Maisquepereito 
dormira 
dormiras 
dormira 
dormíramos 
dormíreis 
dormiram 
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Futuro do presente 
dormirei 
dormirás 
dormirá 
dormiremos 
dormireis 
dormirão 


Futuro do pretérito 
dormiria 
dormirias 
dormiria 
dormiríamos 
dormiríeis 
dormiriam 


Subjuntivo 


Presente 
durma 
durmas 
durma 
durmamos 
durmais 
durmam 


Imperfeito 
dormisse 
dormisses 
dormisse 
dormíssemos 
dormísseis. 
dormissem 


Futuro 
dormi 
dormires 
dormir 


dormirmos 
dormirdes 
dormirem 


Imperativo 


Afirmativo 
dorme 
durmas 
durmamos 
dormi 
durmam 


Negativo 
não durmas 
não durma 
não durmamos 
não durmais. 
não durmam 


FormasNominais 


Infinitivo impessoal 
dormir 


Infinitivo pessoal 
dormir 
dormires 
dormir 
dormirmos 
dormirdes 
dormirem 


Gerúndio 
dormindo 


Particípio 
dormido 


Imperfeito 
fazia 
fazias. 
fazia 
fazíamos 
fazíeis, 
faziam 


fizemos 
fizestes 
fizeram 


Maisquepereito 
fizera 

fizeras 

fizera 
fizéramos 
fizéreis 
fizeram 


Futuro do presente 
farei 

farás 

fará 

faremos 

fareis 

farão 


Futuro do pretérito 
faria 

farias. 

faria 

faríamos 

faríeis. 

fariam 


Subjuntivo 


façamos 
façais 
façam 


Imperfeito 
fizesse 
fizesses 
fizesse 
fizéssemos 
fizésseis 
fizessem 


Futuro 
fizer 
fizeres 
fizer 


fizermos 
fizerdes 
fizerem 


Imperativo 


Afirmativo 
faz/ faze 
faça 
façamos 
fazei 
façam 


Negativo 
não faças 
não faça 
não façamos 
não façais 
não façam 


FormasNominais 


Infinitivo impessoal 
fazer 


Infinitivo pessoal 
fazer 

fazeres 

fazer 

fazermos 
fazerdes. 
fazerem 


Gerúndio 
fazendo 


Particípio 
feito 


45. Fugir ——] 


Apresenta mudança 
gráfica (o u muda 
para) e (o g muda 
para j), no presen- 
te do indicativo e 
nas formas da deri 


vadas, 


Indicativo 


Presente 
fujo 
foges 
foge 
fugimos 
fugis 
fogem 


Imperfeito 
fugia 
fugias 
fugia 
fugíamos 
fugíeis. 
fugiam 


Perfeito 
fugi 
fugiste 
fugiu 
fugimos 
fugistes 
fugiram 


Maisqueperfeito 
fugira 

fugiras 

fugira 


no 


fugíramos 
fugíreis 
fugiram 


Futuro do presente 
fugirei 

fugirás 

fugirá 
fugiremos 
fugireis 

fugirão 


Futuro do pretérito 
fugiria 

fugirias. 

fugiria 
fugiríamos. 
fugiríeis. 
fugiriam 


Subjuntivo 


Presente 
fuja 
fujas 
fuja 
fujamos. 
fujais 
fujam 


Imperfeito 
fugisse 
fugisses 
fugise 
fugíssemos 
fugísseis 
fugissem 


Futuro 
fugir 
fugires 


fugir 
fugirmos 
fugirdes. 
fugirem 


Imperativo 


Afirmativo 
foge 

fuja 
fujamos 
fugi 
fujam 


Negativo 
não fujas 
não fuja 
não fujamos 
não fujais. 
não fujam 


FormasNominais 


Infinitivo impessoal 
fugir 


Infinitivo pessoal 
fugir 

fugires 

fugir 

fugirmos 
fugirdes. 
fugirem 


Gerúndio 
fugindo 


barcos), um enredo (o conserto do barco e a apresentação da conta), uma 
sequência cronológica de ações, um estado de antes e depois, marcado aqui 
pela mudança de quadros da tira. Item correto. 


2. (CESPE - MPU/Segurança Instit. e Transporte/2015) 


A partir de uma ação do Ministério Público Federal (MPF), o Tribunal Regional Federal da 
2.a Região (TRF2) determinou que a Google Brasil retirasse, em até 72 horas, 15 vídeos 
do YouTube que disseminam o preconceito, a intolerância e a discriminação a religiões 
de matriz africana, e fixou multa diária de R$ 50.000,00 em caso de descumprimento da 
ordem judicial. Na ação civil pública, a Procuradoria Regional dos Direitos do Cidadão 
(PRDC/RJ) alegou que a Constituição garante aos cidadãos não apenas a obrigação do 
Estado em respeitar as liberdades, mas também a obrigação de zelar para que elas sejam 
respeitadas pelas pessoas em suas relações reciprocas. 


Para a PRDC/RJ, somente a imediata exclusão dos vídeos da Internet restauraria a 
dignidade de tratamento, que, nesse caso, foi negada ês religiões de matrizes africanas. 
Corroborando a visão do MPF, o TRF2 entendeu que a veiculação de vídeos 
potencialmente ofensivos e fomentadores do ódio, da discriminação e da intolerância 
contra religiões de matrizes africanas não corresponde ao legítimo exercício do direito à 
liberdade de expressão. O tribunal considerou que a liberdade de expressão não se pode 
traduzir em desrespeito à diferentes manifestações dessa mesma liberdade, pois ela 
encontra limites no próprio exercício de outros direitos fundamentais. 


A respeito das ideias e das estruturas linguísticas do texto, julgue o item 
subsequente. 


Predomina no texto em apreço o tipo textual narrativo. 
Comentários: 


Temos personagens (MPF, Google, PRDC) realizando ações sequenciais. O tempo 
predominante é o pretérito perfeito (determinou, fixou, alegou, entendeu, 
considerou), uma indicação de antes e depois (*...a partir de uma ação do MPF, 
o TRF determinou...” a ação foi antes e a determinação foi depois). Essas 
características são suficientes para afirmar que se trata de um texto com 
organização estrutural predominantemente narrativa, especialmente porque não 
há trechos de descrição e nem há uma opinião sendo defendida. Item correto. 


3. (FCC-TJTRT3/Contal lade/2015) 


Atenção: A questão refere-se à crônica que segue. 
Dona Doida 


Uma vez, quando eu era menina, choveu grosso, 
com trovoada e clarões, exatamente como chove agora. 
Quando se pôde abrir as janelas, 

as poças tremiam com os últimos pingos. 

Minha mãe, como quem sabe que vai escrever um poema, 
decidiu inspirada: chuchu novinho, angu, molho de ovos. 
Fui buscar os chuchus e estou voltando agora, 
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46.lr ————] 


Apresenta muitas 
Variações. 


vamos 
ides 
vão 


Imperfeito 
ia 

ias 

ia 
famos 
feis 

iam 


pafeto 
fui 
foste 
foi 
fomos 
fostes 
foram 


Maisquepereito 
fora 

foras 

fora 

fóramos 

fóreis 


foram 


Futuro do presente 
irei 

irás 

irá 

iremos 

ireis 

irão 


Futuro do pretérito 
iria 

irias 

iria 

iríamos 

iríeis 

iriam 


Subjuntivo 


Presente 
ú 

vás 

wá 
vamos 
vades 
vão 


Imperfeito 
fosse 
fosses 
fosse 
fôssemos 
fósseis 
fossem 


Futuro 
for 
fores 
for 


formos 
fordes 
forem 


Imperativo 


Afirmativo 
vai 
vávamos 
ide 

vão 


Negativo 
não vás 
não vá 
não vamos 
não vades 
não vão 


FormasNominais 


Infinitivo impessoal 
ir 


Infinitivo pessoal 
ir 

ires 

ir 

irmos 

irdes 

irem 


Gerúndio 
indo 


Particípio 
ido 


mm 


47.0 diar 


Há cinco verbos ter. 
minados em lar que 
são irregulares: me- 
diar, ansiar, remedi- 
ar, incendiar, odiar. 
Perceba as variações. 
no Presente do Indi 
cativo e nas formas 
derivadas, 


Indicativo 


Presente 
odeio 
odeias 
odeia 
odiamos 
odiais 
odeiam 


Imperfeito 
odiava 
odiavas 
odiava 
odiávamos 
odiáveis 
odiavam 


Perfeito 
odiei 
odiaste 
odiou 
odiamos 
odiastes. 
odiaram 


Maisquepeteto 


odiara 
odiaras 


n2 


odiara 
odiáramos 
odiáreis 
odiaram 


Futuro do presente 
odiarei 

odiarás 

odiará 
odiaremos 
odiareis 

odiarão 


Futuro do pretérito 
odiaria 

odiarias. 

odiaria 
odiaríamos 
odiaríeis. 
odiariam 


Subjuntivo 


Presente 
odeie 
odeies 
odeie 
odiemos 
odieis 
odeiem 


imperáto 
odiasse 
odiasses 
odiasse 
odiássemos 
odiásseis 
odiassem 


Futuro 
odiar 
odiares 


odiar 
odiarmos 
odiardes 
odiarem 


Imperativo 


Afirmativo 
odeia 
odeie 
odiemos 
odiai 
odeiem 


Negativo 
não odeies 
não odeie 
não odiemos 
não odieis 
não odeiem 


FormasNominais 


Infinitivo impessoal 
odiar 


Infinitivo pessoal 
odiar 

odiares 

odiar 
odiarmos 
odiardes. 
odiarem 


Gerúndio 
odiando 


Particípio 
odiado 


48. Pedir —] 


Osverbos pedir, me- 
dir e ouvir são irre 
gulares na terceira 
conjugação. No radi 
cal, o d (em pedir 
e medir) e 0 v (em 
ouvir) transformam 
se em g na primeira 
pessoa do singular 
do presente do indi 
cativo e nas formas 
derivadas 


Indicativo 


Presente 
peço 
pedes 
pede 
pedimos 
pedis. 
pedem 


Imperfeito 


pedíamos 
pedíeis. 
pediam 


Perfeito 
pedi 
pediste 
pediu 
pedimos 
pedistes. 
pediram 


Maisqueperfeito 
pedira 
pediras 

pedira 
pedíramos 
pedíreis 
pediram 


Futuro do presente 
pedi 


pediremos 
pedíreis 
pedirão 


Futuro do pretérito 
pediria 
pedirias 
pediria 
pediríamos 
pediríeis 
pediriam 


Subjuntivo 


Presente 
peça 
peças 
peça 
peçamos 
peçai 
peçam 


Imperfeito 
pedisse 
pedisses 
pedisse 
pedíssemos 
pedísseis. 
pedissem 


Futuro 
pedir 
pedires. 
pedir 
pedirmos 
pedirdes. 
pedirem 


Imperativo 


Afirmativo 
pede 
peça 
peçamos 
pedi 
peçam 


Negativo 
não peças 
não peça 

não peçamos 
não peçais 
não peçam 


FormasNominais 


Infinitivo impessoal 
pedir 


Infinitivo pessoal 
pedir 

pedires. 

pedir 
pedirmos 
pedirdes. 
pedirem 


Gerúndio 
pedindo 


Particípio 
pedido 


49, Perder perdêramos perder 
perdêreis perdermos 
O dido radical trans | Perderam perderdes 
forma-se em e na perderem 
primeira pessoa do Fuluodo preste 
singular do presente | Perderei 
do indicativo é nas | Perderás Imperativo 
formas derivadas | perderá 
perderemos Afirmativo 
perdereis perde 
Indicativo perderão perca 
À percamos 
pis Futurodopreáito  perdei 
perderia percam 
perco perderias 
perdes perderia 
perde perderíamos re 
perdemos não percas 
perderíeis 
perdeis perderiam não perca 
perdem não percamos 
não percais 
Imperfeito Subjuntivo não percam 
perdia ii 
resente 
oe St FormasNominais 
erdíamos percas 
Perdíeis perca Infintivoimpescal 
perdiam percamos perder 
percais 
páidio percam Inn pessoal 
perdi di Imperfeito perderes 
q perdesse perder 
fá emos. perdesses perdermos 
erdenvãs perdesse perderdes 
dam perdêssemos perderem 
p perdêsseis E 
perdessem Gerúndio 
Maisquepereito perdendo 
perdera Futuro 
perderas perder Particípio 
perdera perderes. perdido 


n4 


50, Poder 


Não é usado no im. 
perativo. Irregular 
em algumas formas 
do indicativo e sub- 
juntivo, 


Indicativo 


Presente 
posso 
podes 
pode 
podemos 
podeis. 
podem 


Imperfeito 
podia 
podias 
podia 
podíamos 
podíeis 
podiam 


Perfeito 
pude 
pudeste 
pôde 
pudemos 
pudestes 
puderam 


Maisqueperteito 
pudera 
puderas 


pudera 
pudéramos 
pudéreis. 
puderam 


Futuro do presente 
poderei 
poderás. 

poderá 
poderemos 
podereis. 
poderão 


Futuro do pretérito 
poderia 
poderias 
poderia 
poderíamos 
poderíeis 
poderiam 


Subjuntivo 


Presente 
possa 
possas 
possa 
possamos 
possais. 
possam 


Imperfeito 
pudesse 
pudesses 
pudesse 
pudéssemos 
pudésseis 
pudessem 


Futuro 
pude 
puderes 
pude 
pudemos 
puderdes 
puderem 


Imperativo 


Afirmativo 
não é usado 


Negativo 
não é usado 


FormasNominais 


Infinitivo impessoal 
poder 


Infinitivo pessoal 
poder 
poderes 
poder 
podermos 
poderdes 
poderem 


Gerúndio 
podendo 


Particípio 
podido 


us 


51.Polir ——] 


Eca | 


Indicativo 


Presente 
pulo 
pules 
pule 
polimos. 
polis 
pulem 


Imperfeito 
polia 
polias. 
polia 
políamos 
políeis 
poliam 


Perfeito 
poli 
poliste 
poliu 
polimos 
polistes 
poliram 


Maisqueperfeito 
polira 

poliras 

polira 
políramos. 
políreis. 
poliram 
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Futuro do presente 
polirei 

polirás 

polirá 
poliremos. 
polireis. 

polirão 


Futuro do pretérito 
poliria 

polirias 

poliria 
poliríamos 
poliríeis 
poliriam 


Subjuntivo 


Presente 
pula 
pulas 
pula 
pulamos 
pulais. 
pulam 


Imperfeito 
polisse 
polisses 
polisse 
políssemos 
polísseis 
polissem 


Futuro 
polir 
polires 
polir 


polirmos 
polirdes 
polirem 


Imperativo 


Afirmativo 
pule 
pula 
pulamos 
pulais 
pulam 


Negativo 
não pulas 
não pula 
não pulamos 
não pulais 
não pulam 


FormasNominais 


Infinitivo impessoal 
polir 


Infinitivo pessoal 
polir 

polires 

polir 
polirmos 
polirdes 
polirem 


Gerúndio 
polindo 


52.Pôr |] 


Na sua forma antiga 
(poer), apresenta 
à vogal temática e 
por isso é agrupado 
os verbos da segun 
daconjugação. Apre- 
senta muitas varia- 
ões 


Indicativo 


Presente 
ponho 
pões 
põe 
pomos 
pondes 
põem 


Imperfeito 
punha 
punhas 
punha 
púnhamos 
púnheis. 
punham 


Perfeito 
pus 
puseste 
pôs 
pusemos 
pusestes 
puseram 


Maisqueperteito 
pusera 
puseras 
pusera 
puséramos 
puséreis 
puseram 


Futuro do presente 
porei 

porás 

porá 

poremos 

poreis 

porão 


Futuro do pretáito 
poria 

porias 

poria 

poríamos 
poríeis 

poriam 


Subjuntivo 


Presente 
ponha 
ponhas 
ponha 
ponhamos 
ponhais. 
ponham 


Imperfeito 
pusesse 
pusesses 
pusesse 
puséssemos 
pusésseis 
pusessem 


Futuro 
puser 
puseres 
puser 
pusermos 
puserdes 
puserem 


Imperativo 


Afirmativo 
põe 
ponha 
ponhamos 
ponde 
ponham 


Negativo 
não ponhas 
não ponha 
não ponhamos 
não ponhais 
não ponham 


FormasNominais 


Infinitivo impessoal 
pôr 

Infinitivo pessoal 
pôr 

pores 

pôr 

pormos 

pordes 

porem 


Gerúndio 
pondo 


Particípio 
posto 
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53. Prover 


Em alguns casos não 
segue a conjugação 
do verbo ver. 


Indicativo 


Presente 
provejo 
provês 
provê 
provemos 
provedes 
provêem 


Imperfeito 
prova 
provias 
provia 
províamos 
proveis 
proviam 


Perfeito 
provi 
proveste 
proveu 
provemos 
provestes 
proveram 


Maisqueperteito 
provera 
proveras 
provera 
provêramos 
provêreis 
proveram 


us 


Futuro do presente 
proverei 
proverás 
proverá 
proveremos 
provereis 
proverão 


Futuro do pretáito 
proveria 
proverias 
proveria 
proveríamos 
proveríeis 
proveriam 


Subjuntivo 


Presente 
proveja 
provejas 
proveja 
provejamos 
provejais 
provejam 


Imperfeito 
provesse 
provesses 
provesse 
provêssemos 
provêsseis 
provessem 


Futuro 
prover 
proveres 
prover 
provermos 


proverdes 
proverem 


Imperativo 


Afirmativo 
provê 
proveja 
provejamos 
provede 
provejam 


Negativo 
não provejas. 
não proveja 
não provejamos 
não provejais 
não provejam 


FormasNominais 


Infinitivo impessoal 
prover 


Infinitivo pessoal 
prover 
proveres 
prover 
provermos 
proverdes 
proverem 


Gerúndio 
provendo 


Particípio 
provido 


54. Querer 


RR E amd 


Indicativo 


Presente 
quero 
queres 
quer 
queremos 
quereis 
querem 


Imperfeito 
queria 
querias 
queria 
queríamos 
queríeis 
queriam 


Perfeito 
quis 
quiseste 
quis 
quisemos 
quisestes 
quiseram 


Maisqueperteito 
quisera 
quiseras 
quisera 
quiséramos 
quiséreis 
quiseram 


Futuro do presente 
quererei 
quererás 
quererá 
quereremos 
querereis 
quererão 


Futuro do pretáito 
quereria 
quererias 
quereria 
quereríamos 
quereríeis 
quereriam 


Subjuntivo 


Presente 
queira 
queiras 
queira 
queiramos 
queirais. 
queiram 


Imperfeito 
quisesse 
quisesses. 
quisesse 
quiséssemos 
quisésseis 
quisessem 


Futuro 
quiser 
quiseres 
quiser 


quisermos 
quiserdes. 
quiserem 


Imperativo 


Afirmativo 
quer 
queira 
queiramos 
querei 
queiram 


Negativo 
não queiras 
não queira 
não queiramos 
não queirais. 
não queiram 


FormasNominais 


Infinitivo impessoal 
querer 


Infinitivo pessoal 
querer 
quereres 
querer 
querermos 
quererdes 
quererem 


Gerúndio 
querendo 


Particípio 
querido 


no 


55. Requerer 


Esteverbo não écon- 
jugado como querer. 
A Silaba que muda 
para quei na primei- 


ra pessoa do singular 
do presente do indi 
cativo e nas formas 
derivadas. 


Indicativo 


Presente 
regueiro 
requeres 
requer/ requere 
requeremos 
requereis 
requerem 


Imperfeito 
requeria 
requerias 
regueria 
requeríamos 
requeríeis 
requeriam 


Pefeito 
requeri 
requereste 
requereu 
requeremos 
requerestes 
requereram 


Maisquepereito 
requerera 
requeraras 
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requerera 
requeréramos 
requeréreis 
requereram 


Futuro do presente 
requererei 
requererás 
requererá 
requereremos 
reguerereis 
requererão 


Futuro do pretáito 
requereria 
requererias 
requereria 
reguereríamos 
reguereríeis 
requereriam 


Subjuntivo 


Presente 
requeira 
requeiras 
requeira 
requeiramos 
requeirais. 
requeiram 


Imperfeito 
requeresse 
requeresses 
requeresse 
requerêssemos 
requerêsseis 
requeressem 


Futuro 
requerer 
requereres 


requerer 
requeremos 
requererdes 
requererem 


Imperativo 


Afirmativo 
requer/ requere 
requeira 
requeiramos 
requerei 
requeiram 


Negativo 
não requeiras 
não requeira 
não requeiramos 
não requeirais. 
não requeiram 


FormasNominais 


Infinitivo impessoal 
requerer 


Infinitivo pessoal 
requerer 
requereres 
requerer 
requeremos 
requererdes. 
requererem 


Gerúndio 
requerendo 


Particípio 
requerido 


trinta anos depois. Não encontrei minha mãe. 

A mulher que me abriu a porta, riu de dona tão velha, 
com sombrinha infantil e coxas à mostra. 

Meus filhos me repudiaram envergonhados, 

meu marido ficou triste até a morte, 

eu fiquei doida no encalço. 

Só melhoro quando chove. 


(PRADO, Adélia. Poesia Reunida. São Paulo, Siciliano, 1991, p. 108) 


Na construção do poema, predomina o tipo narrativo, sinalizado por 
advérbios como agora e quando. 


Comentários: 


Observe imediatamente que há personagens realizando ações em sequência e 
isso está indicado por advérbios de tempo e por verbos no passado (era, tremiam, 
decidiu, fui, encontrei, abriu, repudiaram). Outra marca da narração está na 
relação anterior-posterior, marcada na presença dos advérbios quando, agora e 
depois: quando eu era menina; estou voltando agora; 30 anos depois. Item 
correto. 


4. (VUNESP - Ass CT (FUNDACENTRO)/2014) 


Leia o texto para responder à questão. 


O marido, na cama, foi despertado pelo puxão nervoso e pelas palavras ainda mais 
nervosas de dona Irene: 


- Imagina: me roubaram e me devolveram meu relógio! 

- Que relógio? 

- Este aqui - e ela estendeu o pulso, esquecida de que o pusera na bolsa, sem tempo e 
sem calma para atar novamente a pulseira, depois do fato. Abriu a bolsa e exibiu o 
relógio recuperado. 

= Mas você não levou relógio nenhum, filha. Você esqueceu ele na mesinha de cabeceira. 
Está ali. Quando eu dei fé, corri à janela para avisar, mas não vi mais você. 

Sujeito assustado, aquele ladrão! Mais medroso do que a medrosa dona Irene. 


(Carlos Drummond de Andrade, As palavras que ninguém diz. Adaptado) 


A última frase do texto - Sujeito assustado, aquele ladrão! Mais medroso do 
que a medrosa dona Irene. - corresponde a uma reflexão 


a) do marido, em relação ao comportamento da mulher. 
b) do narrador, em relação ao comportamento do ladrão. 
c) da mulher, em relação ao comportamento do ladrão. 
d) da mulher, em relação ao seu próprio comportamento. 
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Imperfeito 
ria 

rias 

ria 
ríamos 
ríeis 
riam 


Perfeito 
ri 

riste 
riu 
rimos 
ristes 
riram 


Maisquepereito 
rira 

riras 

rira 

ríramos 

ríreis 

riram 


Futuro do presente 
rirei 

rirás 

rirá 

riremos 

rireis, 

rirão 


Futuro do pretérito 
riria 

ririas, 

riria 

rirfamos 

riríeis 

ririam 


Subjuntivo 


Presente 
ria 

rias 

ria 
riamos 
riais 
riam 


Imperfeito 
risse 
risses 
risse 
ríssemos 
rísseis. 
rissem 


Futuro 
rir 
rires 
rir 


rirmos 
rirdes 
rirem 


Imperativo 


Afirmativo 
ri 


riamos 
ride 
riam 


Negativo 
não rias. 
não ria 
não ramos 
não riais 
não riam 


FormasNominais 


Infinitivo impessoal 
rir 


Infinitivo pessoal 
rir 

rires 

rir 

rirmos 

rirdes 

rirem 


Gerúndio 
rindo 


Particípio 
rido 
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57. Saber 


Indicativo 


Presente 
sei 

sabes 
sabe 
sabemos 
sabeis 
sabem 


Imperfeito 
sabia 
Sabias 
sabia 
sabíamos 
sabfeis 
sabiam 


Pefeito 
soube 
soubeste 
soube 
soubemos 
soubestes 
souberam 


Maisquepereito 
soubera 
souberas 
soubera 
soubéramos 
soubéreis 
souberam 


1» 


Futuro do presente 
saberei 

saberás 

saberá 
saberemos 
sabereis 
saberão 


Futuro do pretérito 
saberia 

saberias. 

saberia 
saberíamos 
saberíeis. 
saberiam 


Subjuntivo 


Presente 
saiba 
saibas 
saiba 
saibamos 
sabais 
saibam 


Imperfeito 
soubesse 
soubesses 
soubesse 
soubéssemos 
soubésseis 
soubessem 


Futuro 
souber 
souberes 
souber 
soubermos 


souberdes 
souberem 


Imperativo 


Afirmativo 
sabe 
saiba 
saibamos 
sabei 
saibam 


Negativo 
não saibas 
não saiba 
não saibamos 
não saibais 
não saibam. 


FormasNominais 


Infinitivo impessoal 
saber 


Infinitivo pessoal 
saber 

saberes 

saber 
sabermos 
saberdes. 
saberem 


Gerúndio 
sabendo 


Particípio 
sabido 


58. Sair 


Apresenta variações 
naacentuação. 


Indicativo 


Presente 
saio 
sais 

sai 
saímos 
saís 
saem 


Imperfeito 
saía 
safas 
saía 
safamos 
safeis 
saíam 


Perfeito 
saí 
saíste 
saiu 
saímos 
saístes 
saíram, 


Maisquepereito 
saíra 

sairas, 

saira 

saíramos 
saíreis 

saíram 


Futuro do presente 
sairei 

sairás 

sairá 

sairemos 

saireis, 

sairão 


Futuro do pretérito 
sairia 

sairias 

sairia. 

sairíamos 
sairíeis 

sairiam 


Subjuntivo 


Presente 
saia 

sais 

saia 
sajamos 
saiais 
saiam 


Imperfeito 
saísse 
saísses 
saísse 
saíssemos 
saísseis 
saíssem 


Futuro 
sair 
saíres 
sair 


sairmos 
sairdes 
saírem 


Imperativo 


Afirmativo 
sai 

saia 
sajamos 
saí 

sajam 


Negativo 
não saias 
não saia 
não saiamos 
não saiais. 
não saiam 


FormasNominais 


Infinitivo impessoal 
sair 


Infinitivo pessoal 
sair 

saíres. 

sair 

sairmos 
sairdes 

saírem 


Gerúndio 
saindo 


Particípio 
saído 


59. Seguir —] 


Alteração no Presen- 
tedo Indicativo enas 
Formas Derivadas, 


Indicativo 


Presente 
sigo 
segues 
segue 
seguimos 
seguis 
seguem 


Imperfeito 
seguia 
seguias 
seguia 
seguíamos 
seguíeis 
seguiam 


Perfeito 
Segui 
seguiste 
seguiu 
seguimos 
seguiste 
seguiram 


Maisqueperteito 
seguira 
seguiras 
seguira 
seguíramos 
seguíreis 
seguiram 
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Futuro do presente 
Seguirei 
seguirás 

seguirá 
seguiremos 
seguireis 
seguirão 


Futuro do pretáito 
seguiria 
seguirias 
seguiria. 
seguiríamos 
seguiríeis 
seguiriam 


Subjuntivo 


Presente 
siga 
sigas 
sigamos 
sigais 
sigam 


Imperfeito 
seguisse 
seguisses 
seguisse 
seguíssemos 
seguísseis 
seguissem 


Futuro 
seguir 
seguires 
seguir 
seguirmos 


seguirdes 
seguirem 


Imperativo 


Afirmativo 
segue 
siga 
sigamos 
segui 
sigam 


Negativo 
não sigas 
não siga 
não sigamos 
não sígais. 
não sigam 


FormasNominais 


Infinitivo impessoal 
seguir 


Infinitivo pessoal 
seguir 
seguires 

seguir 
seguirmos 
seguirdes 
seguirem 


Gerúndio 
seguindo 


Particípio 
seguido 


60. Ser  Futurodopresente 
Lo cms 


serei 
serás 
será 
seremos 
sereis 
serão 
é Futuro do pretáito 
somos simples 
sois seria 
são serias 
seria 
À seríamos 
Pretérito imperfeito seríeis 
ne seriam 
eras 
era 
éramos Modo Subjuntivo 
éreis 
eram Presente 
sãa 
Pretérito perfeito simples Sãas 
fui sãa 
foste sgamos 
foi sgais 
fomos sam 
fostes 
foram Pretérito imperfeito 
fosse 
fosses 
Preáitomaisque fosse 
pafito simples fôssemos 
fora fósseis 
foras fossem 
fora 
fôramos Futuro simples 
fóreis for 
foram fores 


for 
formos 
fordes 
forem 


Modo Imperativo 


Afirmativo 
sé(tu) 
seja(você) 
sejamos nós) 
sede (vós) 
sejam( vocês) 


Negativo 
não sejas(tu) 

não seja(você) 
não sejamos(nós) 
não sejais( vós) 
não sejam( vocês) 


FormasNominais 


Infinitivo impessoal 
ser 


Infinitivo pessoal 


Gerúndio 
sendo 


Particípio 
sido 


6LTer 


Modo Indicativo 


Presente 
tenho 
tens 
tem 
temos 
tendes 
têm 


Pretérito imperfeito 
tinha 

tinhas 

tinha 

tínhamos 
tínheis 

tinham 


Pretérito perfeito simples 
tive 


tívemos 
tívestes 
tiveram 


Pretgitomaisque 
perfeito simples 
tivera 

tiveras 

tivera 

tivéramos 
tivéreis 

tiveram 
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Futuro do presente 
simples 

terei 

terás 

terá 

teremos 

tereis 

terão 


Futuro do pretérito 
simples 

teria 

terias 

teria 

teríamos 

teríeis 

teriam 


Modo Subjuntivo 


Presente 
tenha 
tenhas 
tenha 
tenhamos 
tenhais 
tenham 


Pretérito imperfeito 
tivesse 

tivesses 

tivesse 
tivéssemos 
tivésseis 
tivessem 

Futuro simples 


tiver 
tiveres 


tiver 
tivermos 
tiverdes 
tiverem 


Modo Imperativo 


Afirmativo 
tem(tu) 
tenha(você) 
tenhamos(nós) 
tende(vós) 
tenham(vocês) 


Negativo, 
não tenhas(tu) 
não tenha(você) 
não tenhamos(nós) 
não tenhais(vós) 
não tenham(vocês) 


FormasNominais 


Infinitivo impessoal 
ter 


Infinitivo pessoal 


termos 
terdes 
terem 


Gerúndio 
tendo 


62. Trazer] 


Indicativo 


Presente 
trago 
trazes 
traz 
trazemos 
trazeis 
trazem 


Imperfeito 
trazia 
trazias 
trazia 
trazíamos 
trazfeis 
traziam 


Perfeito 
trouxe 
trouxeste 
trouxe 
trouxemos 
trouxestes 
trouxeram 


Maisquepereito 
trouxera 
trouxeras 
trouxera 
trouxéramos 
trouxéreis 
trouxeram 


Futuro do presente 
trarei 

trarás 

trará 

traremos 
trareis 

trarão 


Futuro do pretérito 
traria 

trarias 

traria 

traríamos 
traríeis 

traiam 


Subjuntivo 


Presente 
traga 
tragas 
traga 
tragamos 
tragais 
tragam 


Imperfeito 
trouxesse 
trouxesses 
trouxesse 
trouxéssemos 
trouxésseis 
trouxessem 


Futuro 
trouxer 
trouxeres 
trouxer 


trouxermos 
trouxerdes 
trouxerem 


Imperativo 


Afirmativo 
traze 
traga 
tragamos 
trazei 
tragam 


Negativo 
não tragas 
não traga 

não tragamos 
não tragais. 
não tragam 


FormasNominais 


Infinitivo impessoal 
trazer 


Infinitifo pessoal 
trazer 

trazeres 

trazer 
trazermos 
trazerdes 
trazerem 


Gerúndio 
trazendo 


Particípio 
trazido 


63, Valer —) walêreis valer 
valeram valermos 
Apresenta mudan- valerdes. 
cas no Presente do | Futurodo presente valerem 
Indicativo e nas For- | valerei 
mas Derivadas. | valerás À 
valerá Imperativo 
valeremos 
Indicativo valereis Afirmativo 
valerão ara 
Ra Futurodopráito  valhamos 
pa valeria valei 
ia valeris valham 
eos valeríamos Negativo 
i valerfeis não valhas 
di valeriam não valha 
não valhamos. 
Imperfeito não valhais, 
valia Subjuntivo não valham 
valias 
valia Presente = 
valíamos valha FormasNominais 
valíeis valhas 
liam valha Infinitivo impessoal 
valhamos. valer 
paid, pr id Infiniti ps 
ri Impesito valeres 
valesse valer 
jelemos, valesses valermos 
ess valesse valerdes. 
elerêm valêssemos valerem 
valêsseis j 
Maisqueperfeto valessem Gerúndio 
valera valendo 
valeras Futuro 
valera valer Particípio 
valêramos valeres valido 
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Imperfeito 
via 

vais 

via 
víamos 
vieis 
viam 


Perfeito 
vi 

viste 
viu 
vimos 
vistes 
viram 


Maisquepereito 
vira 

viras 

vira 

viramos 

víreis 

viram 


Futuro do presente 
verei 

verás 

verá 

veremos 

vereis 

verão 


Futuro do pretérito 
veria 

verias. 

veira 

veríamos 
veríeis. 

veriam 


Subjuntivo 


Presente 
veja 
vejas 
veja 
vejamos 
vejais, 
vejam 


Imperfeito 
visse 
visses 
visse 
vissemos 
vísseis. 
vissem 


Futuro 
vir 
vires 
vir 


virmos 
virdes 
virem 


Imperativo 


Afirmativo 
vê 

veja 
vejamos 
vede 
vejam 


Negativo 
não vejas 
não veja 
não vejamos. 
não vejais, 
não vejam 


FormasNominais 


Infinitivo impessoal 
ver 


Infinitivo pessoal 
ver 

veres 

ver 

vermos 

verdes 

verem 


Gerúndio 
vendo 


Particípio 
visto 


65.Vir ———] 


Apresenta muitas va» 
riações, 


Indicativo 


Presente 
venho 
vens 
vem 
vimos 
vindes 
vêm 


Imperfeito 
vinha 
vinhas 
vinha 
vinhamos 
vínheis. 
vinham 


Pefeito 
vim 
vieste 
veio 
viemos 
viestes 
vieram 


Maisquepereito 
viera 

vieras. 

viera 

viéramos 
viéreis 

vieram 


Futuro do presente 
virei 

irás 

virá 

viremos 

vireis, 

virão 


Futuro do pretérito 
viria 

virias. 

viria 

viríamos 

viríeis. 

viriam 


Subjuntivo 


Presente 
venha 
venhas 
venha 
venhamos 
venhais 
venham 


Imperfeito 
viesse 
viesses. 
viesse 
viéssemos 
viésseis. 
viessem 


Futuro 
vier 
vieres 
vier 
viermos 


vierdes 
vierem 


Imperativo 


Afirmativo 
vem 
venha 
venhamos 
vinde 
venham 


Negativo 
não venhas 
não venha 
não venhamos 
não venhais. 
não venham 


FormasNominais 


Infinitivo impessoal 
vir 


Infinitivo pessoal 
vir 

vires 

vir 

virmos 

virdes 

virem 


Gerúndio 
vindo 


Particípio 
vindo 


5 ori 
Aula 01 - Feli 


| e) do marido, em relação ao comportamento do ladrão. 


Comentári 


Inseri essa questão para observarmos as características do narrador e do 
discurso. A pontuação com travessão, dois pontos, exclamação e 
interrogação são indicações do discurso direto, com reprodução das 
exatas palavras dos personagens. O narrador é onisciente e conhece o 
sentimento dos personagens, como o esquecimento e a ansiedade: e ela 
estendeu o pulso, esquecida de que o pusera na bolsa, sem tempo e sem 
calma para atar novamente a pulseira, depois do fato. Abriu a bolsa e exibiu o 
relógio recuperado. Por fim, respondendo à questão, a fala só pode ser do 
narrador, pois emite opinião sobre os sentimentos do ladrão, que só ele conhece. 
Como a narração usa discurso direto, as falas dos personagens estão marcadas 
pelo travessão, se fosse uma fala da mulher, ela não se referiria a si própria como 
dona Irene, e, sim, como eu. Gabarito letra b. 


5. (MP RS- ASSESSOR - CIÊNCIAS JURÍDICAS E SOCIAIS) 


O advogado Jairo Adriano de Mello contesta com raciocínio claríssimo colegas que 
defendem o boicote à fiscalização com base na presunção da inocência e no 
direito de não produzir prova contra si: - Estão invertendo certas lógicas, e 
muitos repetem os argumentos como papagaios. Todos são inocentes até que se 
prove contrário, mas, no momento eu dificulto a prova, sou 
contra ela, a lógica autoriza a inversão da presunção da inocência. O teste do 
bafômetro não é prova contra mim. É a possibilidade que me é dada de provar 
que não estou alcoolizado. 


Observe os trechos do texto abaixo transcritos e as propostas de sua 
reescrita em discurso indireto. 


1. Estão invertendo certas lógicas, e muitos repetem os argumentos como 
papagaios: 


O advogado afirmou que certas lógicas estão sendo invertidas e que muitos 
repetem os argumentos como papagaios. 


2. [...] eu dificulto a prova, sou contra ela: 

O advogado declarou que ele havia dificultado a prova, por ser contra ela. 
3[...] O teste do bafômetro não é prova contra mim: 

O advogado disse que o teste do bafômetro não era prova contra ele. 
Quais propostas de reescrita em discurso indireto estão corretas? 

(A) Apenas 1 e 3. 

(B) Apenas 1. 

(C) Apenas 2. 

(D) Apenas 2 e 3. 

(1,23. 
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Verbos 
Defectivos | 


66. Adequar —] adequáramos adequar 

adequáreis adequarmos 
É mais utilizado | adequaram adequardes 
como pronominal adequarem 
(adequar-se) Futuro do presente 

adequarei 

adequarás Imperativo 
Indicativo adequará 

adequaremos, Afirmativo 
Presente adequareis 


(Possui só a segunda 


(Pesado a prin adequado pessoa do plural). 
é a segunda pessoa p 
do plural.) Futurodopreáito — Adequai(vós). 
Nósadeguamos  adequaria 
vósadequais. adequarias Negativo 
adequaria od 

Imperfeito adequaríamos 
adequava adequarfeis ; 
adequavas adequariam FormasNominais 
pa Infinitivo impessoal 
adequávamos RE ini 
adequáveis Subjuntivo adequar 
adequavam 

à Eee Infinitivo pessoal 
Perfeito adequa 
adequei Impertéto eguares 
adequaste adequasse adequar 
adequou leque adequarmos 
adequamos eds adequerdes 
adequastes adequássemos adequarem 
adequaram adequásseis , 

adequassem Gerúndio 

Maisquepereito adequando 
adequara Futuro 
adequaras adequar Participio 


adequara adequares adequado 


67. Abolir —] 


Não é conjugado na 
primeira pessoa do 
singular do presente 
do indicativo e nas 


formas derivadas. 


Indicativo 


Presente 
(Não se conjuga na 


abolimos 
abolis 
abolem 


Imperfeito 
abolia 
abolias 
abolia 
abolíamos 
abolíeis 
aboliam 


Perfeito 
aboli 
aboliste 
aboliu 
abolimos 
abolistes 
aboliram 
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Maisquepereito 
abolira 
aboliras. 
abolira 
abolíramos 
abolíreis 
aboliram 


Futuro do presente 
abolirei 

abolirás. 

abolirá 
aboliremos 
abolireis 
abolirão 


Futuro do pretérito 
aboliria 
abolirias 
aboliria 
aboliríamos. 
aboliríeis 
aboliriam 


Subjuntivo 


Presente 
(A) 


Imperfeito 
abolisse 
abolisses. 
abolisse 
abolíssemos 
abolísseis. 
abolissem 


Futuro 
abolir 
abolires 
abolir 
abolirmos 
abolirdes 
abolirem 


Imperativo 


Afirmativo 
(Só se conjuga nas. 
segundas pessoas.) 
abole(tu) 
aboli(vós) 


Negativo 
9 


FormasNominais 


Infinitivo impessoal 
abolir 


Infinitivo pessoal 
abolir 

abolires 

abolir 
abolirmos 
abolirdes 
abolirem 


Gerúndio 
abolindo 


Particípio 
abolido 


68.Doer 


Apresenta apenas as 
terceiras — pessoas 
(singular e plural) 


Indicativo 


Presente 
doí 
doem 


Imperfeito 
doía 
doíam 


Perfeito 
doeu 
doeram 


Maisquepereito 
doera 
doeram 


Futuro do presente 
doerá 
doerão 


Futuro do pretérito 
doeria 
doeriam 


Subjuntivo 


Presente 
doa 
doam 


Imperfeito 
doesse 
doessem 


Futuro 
doer 
doerem 


Imperativo 


Afirmativo 
[a] 


Negativo 
(2) 
Formas Nominais 


Infinitivo impessoal 
doer 


Infinitivo pessoal 
doer 
doerem 


Gerúndio 
doendo 


Particípio 
doído 
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69. Falir ——) falíreis falir 


faliram falirmos 
falirdes 
Indicativo Futurodo presente falirem 
faliei 
Presente falirás 
(Só possui a primeira falirá Imperativo 
ea segunda pessoa faliremos 
do plural) falireis afirmativo 
nei io (Só possui a segunda 
vósfalis 
Futuro do pretéito rea plural.) 
faria 
Imperfeito falrias 
falia faria Netto 
falias faliríamos 
falia faliíeis 
falíamos faliriam fts 
falieis FormasNominais 
faliam 
Subjuntivo Infinitivo impessoal 
falir 
Pateito Presente 
fai 2 Infinitivo pessoal 
falite falir 
faliu Imperfeito falires 
falímos falisse falir 
falíses falisses falirmos 
faliram falisse falirdes 
falíssemos falirem 
falísseis 
Maisquepetéito  falissem Gerúndio 
falira falindo 
faliras Futuro 
falira falir 
falíramos falires 
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70. Prazer 


Só é conjugado nas 
terceiras pessoas, 


Indicativo 


Presente 
praz 
prazem 


Imperfeito 
prazia 
praziam 


Perfeito 
prouve 
prouveram 


Maisquepereito 
prouvera 
prouveram 


Futuro do presente 
prazerá 
prazerão 


Futuro do pretérito 
prazeria 
prazeriam 


Subjuntivo 


Presente 
praza 
prazam 


Imperfeito 
prouvesse 
prouvessem 


Futuro 
prouver 
prouverem 


Imperativo 


Afirmativo 
praza 
prazam 


Negativo 
não praza 
não prazam 


FormasNominais 


Infinitivo impessoal 
prazer 


Infinitivo pessoal 
prazer 
prazerem 


Gerúndio 
prazendo 


Particípio 
prazido 


137 


71. Precaver 


É empregado em 
muitos casos, com re- 
fexivo (precaver-se) 


Indicativo 


presente 

(Possui só a primeira 
ea segunda pessoa 
do plural). 

nós precavemos 
vósprecavéis 


Imperfeito 
precavia 
precavias 
precavia 
precavíamos 
precaveis 
precaviam 


Pefeito 
precav 
precaveste 
precaveu 
precavemos 
precavestes 
precaveram 


Maisquepereito 
precavera 
precaveras 
precavera 


precavéramos 
precavêreis 
precaverem 


Futuro do presente 
precaverei 
precaverás 
precaverá 
precaveremos 
precavereis 
precaverão 


Futuro do pretáito 
precaveria 
precaverias 
precaveria 
precaveríamos 
precaveríeis 
precaveriam 


Subjuntivo 


Presente 
(A) 


Imperfeito 
precavesse 
precavesses 
precavesse 
precavêssemos 
precavêsseis 
precavessem 


Futuro 
precaver 
precaveres 


precaver 
precavermos 
precaverdes 
precaverem 


Imperativo 


Afirmativo 

(Possui só a segunda 
do plural) 
precavei(vós) 


Negativo 
9 


FormasNominais 


Infinitivo impessoal 
precaver 


Infinitivo pessoal 
precaver 
precaveres 
precaver 
precavermos 
precaverdes 
precaverem 


Gerúndio 
precavendo 


Particípio 
precavido 


72. Reaver 


É conjugado como 
haver, mas apenas 
nas formas em que 
haver apresenta a 
letrav. 


Indicativo 


Presente 

(Só possui a primeira 
ea segunda pessoa 
do plural.) 

nós reavemos 
vósreaveis 


Imperfeito 
reavia 
reavias. 
reavia 
reavíamos 
reavieis 
reaviam 


Perfeito 
reouve 
reouveste 
reouve 
reouvemos 
reouvestes 
reouveram 


Maisquepereito 
reouvera 
reouveras 


reouvera 
reouvéramos 
reouvéreis 
reouveram 


Futuro do presente 
reaverei 
reaverás 
reaverá 
reaveremos 
reavereis 
reaverão 


Futuro do pretérito 
reaveria 
reaverias 
reaveria 
reaveríamos 
reaveríeis. 
reaveriam 


Subjuntivo 


Presente 
[2] 


Imperfeito 
reouvesse 
reouvesses 
reouvesse 
reouvéssemos 
reouvésseis 
reouvessem 


Futuro 
reouver 
reouveres 


reouver 
reouvermos 
reouverdes 
reouverem 


Imperativo 


Afirmativo 

(Só possui a segunda 
pessoa do plural.) 
reavei(vós) 


Negativo 
9 


FormasNominais 


Infinitivo impessoal 
reaver 


Infinitivo pessoal 
reaver 
reaveres 
reaver 
reavermos 
reaverdes 
reaverem 


Gerúndio 
reavendo 


Particípio 
reavido 
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73.Ruir ——] 


Indicativo 


Presente 
(Não possui a 
primeira pessoa 
do singular.) 
ruis 

rui 

ruímos 

ruís 

ruem 


Imperfeito 
ruía 
ruías 
ruía 
ruíamos 
ruíeis 
ruíam 


Perfeito 
ruí 
ruíste 
ruiu 
ruímos 
ruístes 
ruíram 


Maisquepereito 
ruíra 

ruíras 

ruíra 


ruíramos 
ruíreis 
ruíram 


Futuro do presente 
ruirei 

ruirás 

ruirá 

ruiremos 
ruireis, 

ruirão 


Futuro do pretérito 
ruiria 

ruirias 

ruiria 
ruiríamos 
ruiríeis 

ruiriam 


Subjuntivo 


Presente 
[2] 


Imperfeito 
ruísse 
ruísses. 
ruísse 
ruíssemos 
ruísseis 
ruíssem 


Futuro 
ruir 
ruíres 


ruir 
ruirmos 
ruirdes 
ruírem 


Imperativo 


Afirmativo 
(Possui só as segundas 
pessoas.) 

rui(tu) 

rui(vós) 


Negativo 
(2) 


FormasNominais 


Infinitivo impessoal 
ruir 


Infinitivo pessoal 
ruir 

ruíres 

ruir 

ruirmos 
ruirdes 
ruirem 


Gerúndio 
ruindo 


Particípio 
ruído 


Comentários: 


O discurso indireto reproduz a fala de um personagem, com uso de verbos dicendi 
e da terceira pessoa. É característica também a presença das conjunções 
integrantes "que” e “se”: fulano disse que... Sicrano perguntou se... 


Veja no texto: 1- O advogado afirmou que... 2- O advogado disse que 


Agora veja o problema na segunda conversão: 2. [...] eu dificulto (presente 
do indicativo) a prova, sou contra ela: 


O advogado declarou que ele havia-dificuttado (pretérito mais-que-perfeito) 
a prova, por ser contra ela. 


Na passagem do discurso direto para o indireto, deve ser conservada a correlação 
correta dos tempos verbais. A conversão correta seria: o advogado declarou que 
“dificultava” a prova. Gabarito letra a. 


Descrever é caracterizar, relatar em detalhes características de pessoas, objetos, 
imagens, cenas, situações, emoções, sentimentos. A descrição é uma 
pormenorização estática, uma pausa no tempo, geralmente uma interrupção da 
narração, para apresentação de traços dos seres. Para isso, se utiliza de muitos 
adjetivos, verbos de ligação que indicam estado e orações e locuções adjetivas 
para caracterização. O tempo mais usual é o pretérito imperfeito, por indicar uma 
ação continuada: era, fazia, estava, parecia... 


Importante lembrar que os adjetivos podem ter valor objetivo ou relacional, 
quando são isentos de opinião e simplesmente expressam um fato: carro preto, 
homem japonês, doença degenerativa. Esses adjetivos geralmente não aceitam 
gradação (homem mais japonês) e vão indicar uma descrição objetiva. Já os 
adjetivos qualificativos ou subjetivos expressam opinião, não são fatos, 
essas qualidades podem ser graduadas e questionadas: homem bonito, carro 
extravagante, aluno teimoso, lugar longe, muito longe... Esses adjetivos, por sua 
vez, caracterizam uma descrição subjetiva, impregnada pela opinião de quem 
descreve. 


A descrição quase sempre está presente em outros tipos textuais, assim como 
dificilmente é encontrada na sua forma pura, de modo que também é comumente 
permeada por trechos narrativos ou dissertativos. Nas provas de concurso, o 
mais comum é a descrição aparecer dentro de uma narração. 


Difere-se fundamentalmente da narração por trazer acontecimentos 
simultâneos, sem progressão temporal e sem relação de anterioridade e 
posterioridade; está para uma foto, assim como a narração está para um filme. 
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74. Urgir 
(Urgente) 


Só é conjugado nas 
terceiras pessoas, 


Indicativo 


Presente 
urge 
urgem 


Imperfeito 
urgia 
urgiam 


Perfeito 
urgiu 
urgiram 


Maisquepereito 
urgira 
urgiram 


=] Futurodo presente 


urgi 
urgirão 


Futuro do pretáito 
urgiria 
urgiriam 


Subjuntivo 


Presente 
urja 
urjam 


Imperfeito 
urgisse 
urgissem 


Futuro 
urgir 
urgirem 


Imperativo 


Afirmativo 
não há, 


FormasNominais 


Infinitivo impessoal 
urgir 


Infinitivo pessoal 
urgir 
urgirem 


Gerúndio 
urgindo 


Unidade 3 


ERROS QUE DEVEM SER EVITADOS 


Nesta unidade veremos os erros comuns em relação à conju- 
gação de alguns tempos verbais. Esses erros são comentados 
ecorrigidos de forma clara e didática. 


CORRIGINDO OS ERROS 


Verbo VIR e seus derivados 


AJNÓS VIEMOS AQUI PARA BEBER OU PARA CONVERSAR? 
(ERRADO) 


NÓSVIM OS AQUI PARA BEBER OU CONVERSAR? 
(CERTO) 


Perceia que neste caso houve confusão entre os tempos presente do 
indicativo (vimos) com o pretérito perfeito do indicativo (viemos). Como a 
ação ocorreno presentea conjugação está errada. 


B) A PROFESSORA INTERVIU COM MUITA COERÊNCIA 
(ERRADO) 


A PROFESSORA INTERVEIO COM MUITA COERÊNCIA 
(CERTO) 


Cuidado com esse tipo de erro, muito comum por sinal. 

O veto INTERVIR éderivado do veto VIR, portanto deveses conjugado 
como tal. Perceba queno caso do verbo VIR você faria a conjugação correta- 
mente A professora VEIO até aqui, enão cométria esseerto: A profes- 
sora VIU até aqui. 
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C) OS POLICIAIS INTERVIRAM NO CASO (ERRADO) 
OS POLICIAIS INTERVIERAM NO CASO (CERTO) 
Obsavequeo problema apresentado é semelhante ao do item anterior, pois 


sesubstituírmos INTERVIR por VIR, veremos a maneira correta: Ospoli- 
ciais VIERAM aqui. 


D) QUANDO VOCÊ VIR AQUI, NÃO TRAGA PROBLEMAS 
(ERRADO) 


QUANDO VOCÊ VIER AQUI, NÃO TRAGA PROBLEMAS 
(CERTO) 


O vesbo VIR é conjugado no presente do subjuntivo da seguinte forma 
quando eu vie, quando tu vieres, quando nós viermos 
Verbo VER e seus derivados 


A) NÓS VIM OS AGORA COMO VOCÊ É IMPORTANTE 
(ERRADO) 


NÓS VEM OS AGORA COMO VOCÊ É IMPORTANTE 
(CERTO) 


Como a situação exigeum verbo no presentedo indicativo, pois a ação ocorre 
no momento da fala, o correto éconjugar 0 verba dessa maneira: eu vejo, tu 
vês, ele vê, nós vemos, vós vedes, eles vêem. 
B) ELES VEM MUITO BEM DE PERTO (ERRADO) 

ELES VÊEM MUITO BEM DE PERTO (CERTO) 
Tomemuito cuidado ao usar os vesbos VER eVIR no presente do indica- 


tivo, sobretudo na tercéra pessoa. Um esquema facilitará a aplicação desses 
vastos 


146 


VIR =ele vem / elesvêm 


VER =ele vê / eles vêem 


C) QUANDO VOCÊ VER A MARIA, AVISE-A IMEDIATAMENTE 
(ERRADO) 


QUANDO VOCÊ VIR A MARIA, AVISE-A IMEDIATAMENTE 
(CERTO) 


O verbo VER no futuro do subjuntivo é conjugado da seguinte maneira 
quando eu vir, quando tu vres, quando ele vir, quando nós vr- 
mos, quando vós virdes, quando eles virem. Sendo assim flexione o 
verbo corretamente 


Quando eles virem (e não verem) esta bagunça, ficarão furiosos. 


D) A DIREÇÃO REVEU O RELATÓRIO (ERRADO) 
A DIREÇÃO REVIU O RELATÓRIO (CERTO) 
O verbo REVER é conjugado como o vero VER, portanto deve seguir a 


mesma conjugação no pretéito perfeito do indicativo: eu v, tu viste, ele 
viu, nósvimos, vós vistes, eles viram. 


E) O GOVERNO PROVIU O POVO DE ESPERANÇAS (ERRADO) 
O GOVERNO PROVEU O POVO DE ESPERANÇAS (CERTO) 


Não queremos confundi-o, porém tenha muita atenção nesteverbo queem 
algumas conjugações não éigual ao verbo VER. 


Pret. perf. ind. 
proveram 


provi, proveste, proveu, provemos, provestes, 


Pret maisque-perf.ind. =provera, proveras, provera, provéramos, 
provêreis, proveram. 
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Pretimpef.subj. = provesse, provesses, provesse provêssemos, provésseis, 
provessem 


Fut. sub). =prover, proveres, proves, provermos, proverdes, proverem, 


Nos demais tempo segue a conjugação do verbo VER. 


Verbo PRECAVER 

A) EU ME PRECAVEJO CONTRA PESSOAS DESONESTAS 
(ERRADO) 

Por ser um vesbo defectivo, não possui conjugação em todos os tempos, só 

podeser conjugado no presente do indicativo na primeira pessoa do plural 


(nós) esegunda pessoa do plural (vós) 
Eviteconjugá-lo como verbo VER ou mesmo VIR, siga o modelo da página. 


verbo REAVER 
ELE REAVEU OS DOCUMENTOS QUE HAVIA PERDIDO 
(ERRADO) 
ELE REOUVE OS DOCUMENTOS QUE HAVIA PERDIDO 
(CERTO) 


Meeceum cuidado especial este verbo defectivo, derivado do veto haver, só 
éconjugado nas formas em queestepossui a letra v”. Portanto frases como 
essas devem ser evitadas: 

Eu reavgjo... eu resvenho... eu resvi... derenveu. 


O pretásito perfeito do indicativo eo futuro do subjuntivo costumam pregar 
algumas peças também. Veja frases com 0 emprego correto: 
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pretérito perfeito: Elereouve todos os bens perdidos 
Eles reouveram todos os bens perdidos 


Nós reouvemos todos os bens perdidos 


Futuro do subjuntivo: Quando dereouver os bens perdidos 


Quando nós reouvermos todos os bens perdidos 


Verbo TER e seus derivados 


O POLICIAL DETEU O LADRÃO EM FLAGRANTE 
(ERRADO) 


O POLICIAL DETEVE O LADRÃO EM FLAGRANTE 
(CERTO) 


O verbo DET ER éderivado do vesbo TER, portanto deveser conjugado da 
mesma forma. Perceba quesefosseo verbo ter, o aro não ocorreria 


A seleção Brasileira teve problemas com otimeafricano 


Seria muito difícil alguém dizer que a seleção brasileira “teu” problemas 
com o timeafricano 


A BABÁ ENTRETIA A CRIANÇA COM GOSTOSAS BRINCA- 
DEIRAS (ERRADO) 


A BABÁ ENTRETINHA A CRIANÇA COM GOSTOSAS BRIN- 
CADEIRAS (CERTO) 


O pretáito imperfeito do indicativo do verbo ter é conjugado da seguinte 
forma: eu tinha, tu tinhas, de tinha, nós tinhamos, eles tinham. Logo 
ENTRETINHA éa forma correta. 
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O verbo PÔR e seus derivados 


OS FUNCIONÁRIOS EXPORAM SEUS PROBLEMAS AO 
DIRETOR (ERRADO) 


OS FUNCIONÁRIOS EXPUSERAM SEUS PROBLEMAS AO 
DIRETOR (CERTO) 


O verbo expor assim como: compor, repor, dispor... são derivados do verbo 
pôr eseguem a mesma conjugação. Se substituirmos expor pdo verbo pôr, 
teríamos: 


Osfuncionários puseram 


Perceba algumas construções equivocadas ea correção 


Errada: — Seeu suposse 
CERTA: Seeu supusesse 


Errada: — Quando eu dispor 
CERTA: Quandoeu dispuser 


Errada: — Quandodepormos 
CERTA: Quando depusermos 
Valelembrar, também, o plural do verbo PÔR no presente do indicativo: 


Elepõedeito em tudo 
Eles põem defeitos em tudo 


Verbo REQUERER 
EU REQUERO O DOCUMENTO (ERRADO) 
EU REQUEIRO O DOCUMENTO (CERTO) 
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O vesto REQUERER não segue como moda o verbo querer, na silaba 


"que" ocorreo acréscimo da lara “i" = quei na primeira pessoa dosingular 
do presentedo indicativo enas outras formas quedda derivam 


Queeu requeira - presentedo subjuntivo 


Regueira você- imperativo afirmativo 


Perceba outras construções equivocadas ea correção 


Errada: — Seey requisesse 
CERTA: Seey requeesse 


Errada: — Quando eu requiser 
CERTA: Quando eu requerer 


Verbo IR 
SE VOCÊ IR, EU TAMBÉM IREI (ERRADO) 
SE VOCÊ FOR, EU TAMBÉM IREI (CERTO) 


Erro muito comum, ocorre por um processa de contaminação; pois os verbos 
regulares no futuro do subjuntivo conservam a forma do infinitivo, no 
entanto os irregulares não à conservam. Procure semprese lembrar disso 
antes defalar ou escrever verbos irregulares 
Verbos terminados em IAR 

ESSA OPINIÃO VAREIA MUITO (ERRADO) 

ESSA OPINIÃO VARIA MUITO (CERTO) 


O verbo variar éconjugado como o vasto copiar (regular), portanto a forma 
“varia” éa correta. Veja um exemplo: 


1st 


ori: 
Aula 01 - Feli 


A descrição é o tipo textual que predomina em gêneros como manuais, 
propagandas, biografias, relatórios, definições e verbetes, tutoriais. 


É rara a cobrança de uma descrição pura. Vamos ver um exemplo, retirado da 
prova do Centro Brasileiro de Pesquisas Físicas. 


"amanhece na ilha de Heron. Sobre a imensa faixa de areia, que se estende em curva 
laté desaparecer na bruma da manhã, despeja-se uma lua violácea, que pouco a pouco 
|se encorpa. Mas é somente quando o sol obliquo já incide sobre as areias e a água, sobre 
ja vegetação rasteira e os tufos de algas que brilham nas pedras com a maré baixa, é só 
lentão - nunca antes - que se pode notar o primeiro movimento na praia.“ 


O texto começa pela descrição da ilha de Heron. Um texto descritivo é 
caracterizado fundamentalmente por: 

a) ações que ocorrem em uma sequência cronológica. 

b) reflexões sobre aspectos problemáticos da vida. 

() registro de elementos caracterizadores de uma realidade. 

d) citação de informações sobre determinado objeto. 

e) conjunto de pensamentos inacabados. 


|A resposta é a letra C. Observe a descrição estática da paisagem da ilha, a 
abundância de adjetivos, a construção de uma imagem. Não há ações em 
sequência cronológica, nem reflexões sobre problemas, nem pensamentos, 
inacabados. Trata-se de uma descrição pura. 


Vejamos agora essas características nos textos que vêm sendo cobrado 


FGV - TecGes Admin (ALEMA)/Taquigrafo/2013 


"Dvorak arrastou-se montanha acima, na velocidade que os ferimentos permitiam. 
Encostou-se a um grande tronco e escorregou por ele até o chão, arranhando a pele 
dura das costas. Parou um momento de mexer-se e passou a escutar os barulhos da 
floresta”. 


Esse é um pequeno fragmento de um romance. Nesse caso, o texto é 
corretamente classificado como 

a) narrativo com segmentos descritivos. 

b) descritivo com segmentos narrativos. 

c) exclusivamente narrativo. 

d) narrativo, com segmentos descritivos e argumentativos. 
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Elecopia toda a lição 
Ninguém diria: elecopea toda a lição. 


EU ANSIO POR DIAS MELHORES EM NOSSO PAÍS 
(ERRADO) 


EU ANSEIO POR DIAS MELHORES EM NOSSO PAÍS 
(CERTO) 


Muito cuidado com este vesto irregular, pois na for 
forteno radical) a lera “i” ésubstituída pelas letras 
comos vestos: mediar, remediar, incendiar eodiar. 


rizotônica (sílaba 
”. Ocorreo mesmo 


ESPERO QUE VOCÊ NÃO INCENDEIE A REUNIÃO (CERTO) 
ESPERO QUE VOCÊ NÃO COPIE TUDO ERRADO (CERTO) 


Perceba queas duas frases estão no presente do subjuntivo, porém no verbo 
incendiar houvea substituição da ldra *iº por “a” 


Copie =incendeie 


Verbos terminados em EAR 


É IMPORTANTE QUE PASSEIEM OS NOS FINAIS DE SEMA- 
NA (ERRADO) 


É IMPORTANTE QUE PASSEEMOS NOS FINAIS DE SEMANA 
(CERTO) 


Verbos tesminados em "EAR ” no imperativo seguem a forma do subjuntivo 
(com exceção para tu evésno imperativo afirmativo = presentedo subjunti- 
vo), portanto basta trocar a vogal "a” pda vogal “e” (não existe, portanto, 


a letra “i” colocada indevidamente) 


passeamos = passemos 
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NÓS SORTIAMOS OS PRÊMIOS (ERRADO) 
NÓS SORTEAM OS OS PRÊMIOS (CERTO) 


Perceba queo verbo não possui em sua formação (SORT EAR) à lera "i", 
não havendo, portanto, necessidade de inventá-la. Segue a mesma regra 
para os demais. 


EU EXPLODO / EU EXPLUDO (AMBAS ERRADAS) 


O verbo explodir édeectivo, portanto não possui a primeira pessoa 


CORRELAÇÃO DOSTEMPOS 


SE EU FOSSE VOCÊ SÓ COM PRAVA EM FEIRA-LIVRE 
(ERRADO) 


SE EU FOSSE VOCÊ SÓ COM PRARIA EM FEIRA-LIVRE 
(CERTO) 


O pretáito imperfeito do subjuntivo (fosse) éusado semprecom o futuro do 

pretérito do indicativo (compraria) enão com o pretérito imperfeito do indi 

cativo (comprava), pois dessa forma ambas as frases estariam no passado. 
QUANDO CHEGUEI À ESTAÇÃO O METRO PARTIU 
QUANDO CHEGUEI À ESTAÇÃO O METRÔ JÁ PARTIRA 

Na primeira oração o metrô partiu no momento da chegada do falante já 


na Segunda oração o metrô partiu antes da chegada do falante, pois se 
encontra no pretéito mais que perfeito do indicativo que expressa um fato 


passado em relação a outro fato passado. | 
EU QUERIA FALAR COM VOCÊ pretérito imperfeito) 


EU QUERERIA FALAR COM VOCÊ (futuro do pretérito) 
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Na priméira oração a pessoa já não mais desea falar, pois o verbo se 
encontra no pretérito imperfeito. Na segunda oração a pessoa desga falar, 
pois o verbo seencontra no futuro do pretérito. Portanto muito cuidado ao 
usar ovebo queres. 


MENOS A CONHECERA, MAIS A AMARA 
MENOS A CONHECESSE, MAIS A AMARIA 
O pretáito maisqueperfito do indicativo substitui deforma sofisticada o 


pretáito imperfeito do subjuntivo (conhecesse) e o futuro do pretérito do 
indicativo (amaria). Essetipo de uso émuito comum em Portugal 


Unidade 4 


TIRANDO DÚVIDAS DE CONCORDÂNCIA 


Nesta unidade veremos os principais casos de concordância 
verbal, os que provocam dúvidas constantemtente. 


As regras são expostas de forma clara e objetiva a fim de faci- 
litar a consulta. 


CONCORDÂNCIA VERBAL 


a) Haver efazer: 
Quando impessoai 


não possuem flexão. 
Haver no sentido de existir não flexiona. 

Havia outras soluções (Existiam outras soluções ) 
Houve muitas discussões (Existiram muitas discussões.) 
Haver indicando tempo passado não flexiona =Faz. 

Há dias que não te vejo. (Faz dias que não te vejo.) 


Há muitos anos que estive lá. (Faz muitos anos que estive lá.) 


Fazer indicando tempo decorrido não flexiona. 


Faz horas que estou esperando você. 


b) Sujeito coletivo 
Concorda com o coletivo. 


A turma chegou. 


A maioria dos alunos faltou. 


0BS.: A concordância com o adjunto é aceitável 
A maioria dos alunos faltaram. 


c) Verbo concorda com a expressa numérica: 
1) Porcentagem: Um terço dos alunos foi bem na prova. 
Quarenta por cento da turma foram aprovados. 


2) Mais de um, cerca de: Mais de um aluno faltou. Cerca de dez 
alunos faltaram. 


OBS. Se houver reciprocidade, o verbo ficará no plural 
Mais de um aluno agrediram-se. 


d) Sujeitos ligados por ou e e 
Quando o sujeito é formado por palavras ligadas por ou e a ação 
é coletiva, o verbo fica no plural; quando individual, o verbo 
fica no singular. 


Maria ou Marta será escolhida a Miss Primavera. (Ação indivi- 
dual.) 


Maria ou Marta são ótimas candidatas à Miss Primavera (Ação 
coletiva.) 


Quando o sujeito & formado por palavras ligadas por e fica 
normalmente no plural; quando é formado por sinônimos 
ou gradação, o verbo fica no singular. 


João e José participaram da festa 
Ódio e rancor formava o caráter daquele homem. (Sinô- 
nimo.) 


Um grito, uma palava e um gesto modificou minha vida. 
(Gradação.) 


e) Voz passiva sintética =verbo +se 
Quando o verbo é transitivo direto (sem preposição) concorda- 
rá com o sujeito. 

Vendem-se casas. (Casas são vendidas) 
Dão-se aulas. (Aulas são dadas) 
Compra-se carro. (Carro é comprado.) 
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Quando o verbo é transitivo indireto (com preposição) ficará 
obrigatoriamente no singular. 


Precisa-se de empregada. 
Pensou-se em soluções. 
f) Pronomes relativos que e quem: 
Que O verbo concorda com o antecedente 
Dna 
Fui aíque comprei o carro. 
an 
Foi deque comprou o carro. 


—— 
“que compramos o carro. 


Fomos ni 


Quem: O verbo concorda obrigatoriamente com a 3º pessoa do 
singular (ele). 


Fui eu quem comprou o carro. 
Fomos nós quem comprou o carro. 
Foram eles quem comprou o carro. 


9) O verbo ser: 
1) Concorda com o sujeito quando é personativo. 
ss 
Cabitu Gia as esperanças de Betinho. 
—, 
Elíana é meus sonhos. 


2) Concorda com o predicativo quando este é um pronome 
pessoal. 


O premiado Su &. 
O premiado Édê. 


3) Com os pronomes aquilo, isso, isto, tudo, o verbo concorda 
com o predicativo. 


E etip SAPEE, a 
Tudo são ilusões na vida. 
Essa 
Agúílo São flores. 
4) Datase horas: O verbo concorda com o numeral. 
Ras 
So duas horas. 


Hoje são quinze de agosto. 


Pa 
Émeiô-dia e meia. 


5) Nas expressões: é muito, é pouco, é suficiente, etc., o verbo fica 
no singular. 


Cem quilos émuito para mim. 


Dez metros de pano ésuficiente. 


Os verbos foram dispostos em ordem alfabética a fim de que 
seja facilitada a sua consulta, 


O leitor, ao procurar um verbo desejado, será remetido a ele 
ou à um verbo com conjugação semelhante, como pode ser 
observado no exemplo a seguir 


CULTUAR.. 


Basta procurar na unidade 2, Modelos de conjugação, o verbo) 
número 1 (acentuar) e fazer a mesma conjugação. 


Acentuar Cultuar 
eu acentuo cultuo 

tu acentuas cultuas 
ele acentua cultua 
nós acentuamos cultuamos 
vós acentuais cultuais 
eles acentuam cultuam 


Foram selecionados, neste índice, os verbos que ocorrem 
com mais frequência em diferentes situações de uso. Caso o 
verbo escolhido não esteja na lista sempre haverá um outro 
correspondente. 


| e) descritivo, com segmentos narrativos e argumentativos. 


Comentários: 


Temos o personagem Dvorak praticando diversas ações sequenciais no 
tempo-espaço: primeiro se arrastou, depois se encostou e depois parou para 
ouvir os barulhos da floresta. O tempo utilizado é o pretérito perfeito, para 
marcar ações terminadas e seguidas de outras, numa relação de antes e 
depois. Embora haja dois adjetivos, em “grande tronco” e “pele dura”, esses não 
são suficientes para formar um “segmento” descritivo, por isso não podemos nos 
confundir e pensar que há uma descrição aqui. Ainda não vimos a argumentação, 
mas sabemos que ela essencialmente discute um tema, com ou sem defesa de 
uma opinião. Não há nada disso nesse pequeno trecho. O texto então é 
exclusivamente narrativo, com suas características principais. O gabarito é a letra 
c. 


7. (Cesgranrio/ BNDES/ 2009) 
Em qual sequência é caracterizada uma descrição? 


a) "Leves, classudos, num tom esportivamente escuro, cada lente com uma 
sombra que subia de baixo para cima," (L. 1-3) 


b) " 'Pois é, mas eu estava com a vista cada vez mais cansada, até que fui 
ao oculista..."" (L. 5-7) 


c) "Mês depois, encontrei uma amiga cujo pai é oftalmologista." (L. 11-12) 


d) "ela me contou que um curioso cliente do pai havia pedido um modelo 
de óculos sem grau.” (L.12-14) 


e) "É, era ele mesmo - o editor." (L. 14) 


Comentários: 


Observe na letra A os adjetivos subjetivos, como “leves”, “classudos”, 
“esportivamente escuro”... Esse é nosso gabarito. Nas alternativas seguintes, 
podemos ver uma progressão temporal, uma ação ocorrendo depois da outra, 
com advérbios de tempo, “até que”, “depois” e verbos no pretérito indicando 


ações acabadas, como “contou”, “era”. Gabarito: letra a. 


3- Dissertação 


Agora veremos o assunto mais importante desta aula e talvez deste curso. Digo 
isso porque a dissertação é o tipo textual mais cobrado, tanto em tipologia 
quando nas questões de português que trazem textos. Conhecer estruturação 
desse tipo vai ser vital na interpretação em geral, pois aprenderemos as 
estratégias argumentativas que são objeto de questões de compreensão, e 
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ÍNDICE ALFABÉTICO -REMISSIVO 


(osnúmeros se referem aos modelos) 


A 


abandonar 
abarcar 
abastecer 
abdicar 
abençoar 
abnegar 
abolir 
aborrecer 
abotoar 
abranger 
abraçar 
abreviar 
abrigar 
abrir 
absolver 
absorver 
absrair 
acarear 
acariciar 
acender 
acentuar 
acolchoar 
aconchegar 
acontecer 
acuar 
acudir 
adaptar 
adequar 
aderir 


adiar 
advinhar 
adoçar 
adocicar 
adoecer 
adorar 
adormecer 
adornar 
advertir 
advir 
advogar 
afagar 
afeiçoar 
aferir 
afiançar 
afiar 
afigir 
afogar 
afrouxar 
agenciar 
agir 
agoniar 
agourar 
agraciar 
agradecer 
agredir 
aguar 
aguçar 
alagar 
alardear 
alargar 


alcançar 
alçar 
alegar 
aleijar 
alforriar 
aliar 
alicerçar 
aliciar 
alienar 
aljar 
aliviar 
almejar 
almoçar 
alongar 
alugar 
alvejar 
alvoroçar 
amaciar 
amadurecer 
amaldiçoar 
amalucar 
amanhecer 
amar 
amargar 
ameaçar 
amolecer 
amontoar 
amordaçar 
amortecer 
ampliar 
amplificar 


anestesiar 
angustiar 
anistiar 
anoitecer 
ansiar 
antepor 
antever 
anuir 
anunciar 
apagar 
aparecer 
apartar. 
apartear 
apaziguar 
apear 
apedrejar 
apegar 
aperfeiçoar 
apetecer 
apiedar.se 
aplicar 
apodrecer 
aprazer 
apreciar 
apregoar 
apressar 
apropriar 
aquecer 
aquiescer 
arcar 
arejar 
argiir 
arquear 
arrancar 
arranjar 
arrear 
arrefecer 
arregaçar 
arrepiar 
arriar 
arriscar 
arrojar 
ascender 
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asfixiar 
assalariar 
assascinar 
assediar 
assobiar 
associar 
atacar 
atear 
atenuar 
aterse 
atiçar 
atingir 
atordoar 
atracar 
atraiçoar 
atrair 
atravancar 
atribuir 
atrofiar 
atuar 
autenticar 
autuar 
auxiliar 
avaliar 
avançar 
avantajar 
averiguar 


bagunçar 
balançar 
balbuciar 
baldear 
balear 
bambear 
bancar 
bandear 
banir 
baquear 
baratear 
barbear 


basear 
bater 
batucar 
bebericar 
beijar 
bendizer 
beneficiar 
besificar 
bifurcar 
bloquear 
bobear 
bocejar 
bombardear 
bombear 
brecar 
brigar 
brincar 
bronquear 
bronzear 
bulir 
buscar 


c 


cabecear 
caber 
caçar 
caçoar 
cair 
calcar 
calcificar 
calejar 
calotear 
caluniar 
calar 
cambalear 
cantar 
captar 
carecer 
carpir 
carregar 
cassar 


castigar 
catalogar 
cavalgar 
cavoucar 
cear 

cegar 
cercar 
cercear 
cerrar 
certificar 
chatear 
checar 
chefiar 
chegar 
chiar 
choramingar 
circundar 
circunstanciar 
ciscar 
clarear 
classificar 
coagir 
cobiçar 
cobrir 
coçar 
codificar 
coligar 
colocar 
colorir 
começar 
compadecer 
comparecer 
competir 
competir 
compilar 
complicar 
compor 
comungar 
comunicar 
conceituar 
conciliar 
concluir 


condizer 
conduzir 
conferir 
confiar 
confidenciar 
confiscar 
conhecer 
conjugar 
conquistar 
conseguir 
consentir 
consorciar 
constituir 
constranger 
construir 
consumir 
contagiar 
conter 
continuar 
contradizer 
contrair 
contrapor 
contrariar 
contribuir 
convalescer 
convencer 
convergir 
convir 
convocar 
copiar 
coroar 
corrigir 
corroer 
cortejar 
crer 
crescer 
criar 
criticar 
cultuar. 
cuspir 
custear 
cutucar 


D 


danificar 
dançar 

dar 

decair 
decompor 
decrescer 
dedicar 
deduzir 
defecar 
deferir 
delegar 
deliciar 
delinear 
delingiir 
demarcar 
demolir 
denegrir 
denunciar 
depor 
deprecar 
depreciar 
desabotoar 
desabrigar 
desafeiçoar 
desafiar 
desafogar 
desagregar 
desaguar 
desalojar 
desamontar 
desaparecer 
desapreciar 
desapropriar 
desarranjar 
desatravancar 
desbancar 
descalçar 
descarregar 
descascar 
descer 
desrlassificar 


descobrir 
descalorir 
descomplicar 
descompor 
desconfiar 
desconhecer 
descrer 
desdenhar 
desdizer 
desejar 
desembaraçar 
desembarcar 
desembocar 
desenfrear 
desenlaçar 
desenroscar 
desfalcar 
desfalecer 
desfavorecer 
desfazer 
desferir 
desfiar 
desgraçar 
desguarnecer 
desimpedir 
desintoxicar 
desigar 
desocar 
desmentir 
desmerecer 
desobedecer 
desobrigar 
desobstruir 
despedaçar 
despedir 
despejar 
despencar 
desperdiçar 
despir 
despojar 
desprevenir 
desqualificar 
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destacar 
destituir 
destoar 
destorcer 
destroncar 
destruir 
desgaler 
desviar 
desvirtuar 
deter 
diagnosticar 
dialogar 
diferençar 
diferenciar 
diferir 
digerir 
dignar-se 
dignificar 
diligenciar 
diluir 
diminuir 
dirigir 
discernir 
disfarçar 
dispor 
dissecar 
disseminar 
dissociar 
distanciar 
distinguir 
dostorcer 
distrair 
distribuir 
divagar 
divergir 
diversificar 
divertir 
divorciar 
divulgar 
dizer 

doar 

doer 


domesticar. 
dormir 
duplicar 


edificar 
editar 
educar 
efervescer 
eleger 
eletrificar 
elogiar 
emagrecer 
embaçar 
embaraçar 
embarcar 
embevecer 
embocar 
emboscar 
embranquecer 
embriagar 
embrutecer 
emergir 
empalidecer 
empobrecer. 
empolgar 
empregar 
emudecer 
enaltecer 
encabeçar 
encadear 
encarecer 
encarregar 
encharcar 
encobrir 
encorajar 
encrencar 
encucar 
endereçar 
endoidecer 
endurecer 
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enteitiçar 
enferrujar 
enfiar 
enfocar 
enfraquecer 
enfurecer 
engajar 
engasgar” 
engolir 
engrandecer 
enguiçar 
enjoar 
entaçar 
enlouquecer 
enojar 
enriquecer 
enroscar 
enrugar 
ensaboar 
ensacar 
ensurdecer 
entediar 
entoar 
entontecer 
entorpecer 
entredizer 
entregar 
entrelaçar 
entremear 
entrepor 
entreter 
entrever 
entristecer 
entupir 
enunciar 
envaidecer 
envelhecer 
envergar 
enviar 
enxaguar. 
enxergar 
enxugar 
equivaler 


equivocar 
erguer 
erigir 
erradicar 
esbanjar 
esbofetear 
esboçar 
esbravejar 
esburacar 
escamotear 
escanhoar 
escapulir 
escassear 
esclarecer 
escorraçar 
escorregar 
escrever 
esculpir 
escurecer 
esforçar 
esfregar 
esfriar 
esmaecer 
esmagar 
esmiuçar 
esmorecer 
espaçar 
espairecer 
espanar 
espancar 
especificar 
espernear 
espiar 
espoliar 
espreguiçar 
esquartejar 
esquecer 
esquiar 
estabelecer 
estagiar 
estancar 
estar 
estarrecer 


estatuir 
esticar 
estilhaçar 
estocar 
estourar. 
estragar 
estremecer 
estropiar 
esvaecer 
esair 
esvaziar 
esverdear 
evacuar 
evidenciar 
exluir 
exaurir 
exceturar 
excitar 
excluir 
exemplificar 
exercer 
exigir 
expedir 
expelir 
expiar 
explicar 
explodir 
expor 
extasar 
extinguir 
extorquir 
extrair 
extraviar 


F 


fabricar 
falecer 
falir 
falsear 
falsficar 
fantasiar 


farrear 
fatigar 
favorecer 
fazer 
fechar 
fenecer 
ferir 
festejar 
fiar 

ficar 
filiar 
fincar 
fingir 
fisgar 
florear 
florescer 
Norir 
ruir 
fofocar 
folgar 
folhear 
foliar 
foragir-se. 
forçar 
forjar 
fornecer 
fornicar 
fortalecer 
fortificar 
franquear 
franair 
fraquejar 
frear 
frigir 
frontear 
ruir 
fuçar 
fugir 
fulgir 
fumegar 
fungar 
fustigar 
futricar 
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a 


galgar 
gananciar 
ganhar 
gargarejar 
gadar 
gazetear 
gerir 
gingar 
dloriar 
glorificar 
golear 
golpear 
gotejar 
gozar 
gracejar 
graduar 
grampear 
gratificar 
guarnecer 
guerrear 
guiar 


habituar 
hastear 
haver 
hipotecar 
historiar 
homenagear 
homologar 


identificar 
imbuir 
imergir 
impedir 
impelir 


impingir 
implicar 
implorar 
impor 
impronunciar 
Inadimplir 
incandescer 
incendiar 
incluir 
indagar 
indeferir 
indicar 
indiciar 
indignar-se 
indispor 
induzir 
inferir 
infigir 
infringir 
ingerir 
iniciar 
inserir 
insinuar 
instigar 
instituir 
insruir 
intensificar 
interagir 
interferir 
interligar 
intermediar 
interpor 
interrogar 
intervir 
intoxicar 
intrigar 
intrincar 
introduzir 
intuir 
invejar 
investigar 
investir 
invocar 


ir 
irrigar 


J 


jantar 
jejuar 
jogar 
judiar 
judiciar 
julgar 
justapor 
justificar 


L 


laçar 
lacrimejar 
lamacear 
lamuriar 
lançar 
largar 
larguear 
lascar 
laurear 
legar 
leiloar 

ler 
licenciar 
ligar 
liquefazer 
liquificar 
litigiar 
lotear 
lubrificar 
ludibriar 
luxuriar 


machucar 
madrugar 


47 
16 


12 
16 


magoar 
maldizer 
maliciar 
manejar 
manjar 
manter 
manusear 
mapear 
marcar 
mascar 
massagear 
massificar 
matracar 
mediar. 
medir 
mentir 
merecer 
mijar 
minguar 
minuciar 
mistificar. 
mitificar 
mitigar 
mobiliar 
modificar 
moer 
mordiscar 
morrer. 
mortificar 
multiplicar 
municiar 


nascer 
naufragar 
nausear 
navegar 
negar 
negligenciar 
negociar 
nocautear 


nomear 
nortear 
noticiar 
notificar 


o 


obcecar 
obedecer 
obliquar 
obrigar 
obscurecer 
obstar 
obstringir 
obstruir 
odiar 
oferecer 
oficiar 
ofuscar 
opor 
optar 

orar 

orçar 
ousar 
outorgar 
ouvir 


Pp 


pacificar 
pagar 
paparicar 
papear 
parafrasear 
parecer 
parodiar 
partir 
passear 
patentear 
pecar 
pedir 


36 
36 


pegar 
penitenciar 
pentear 
perder 
perdoar 
perecer 
perguntar 
permanecer 
permear 
perpetuar 
perseguir 
pertencer 
pescar 
pestanejar 
petiscar 
petriicar 
picar 
pigarrear 
pingar 
piratear 
piscar 
pisotear 
plagiar 
planejar 
planificar 
pleitear 
poder 
policiar 
polir 
poluir 
pontificar 
pór 
pospor 
possuir 
poupar 
pousar 
powar 
praguejar 
prantear 
praticar 
precaver 
preferir 
preguear 
prejudicar 
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prejulgar 
premiar 
prenunciar 
presenciar 
presentear 
presidiar 
pressentir 
pressupor 
prestigiar 
preterir 
prevalecer 
prevenir 
prever 
principiar 
privilegiar 
produair 
proferir 
prognosticar 
progredir 
prolongar 
promulgar 
prontificar 
pronunciar 
propagar 
propiciar 
propor 
prorrogar 
prosear 
prosseguir 
prostituir 
prover 
providenciar 
prowr 
provocar 
publicar 
pulsar 
purificar 


Q 
qualificar 


quantificar 
questionar 


rabiscar 
ramificar 
ranger 
raptar 
rarear 
rasgar 
rastejar 
ratear 
ratificar 
reabastecer 
reagir 
realçar 
reaparecer 
reaquerer 
reavaliar 
reaver 
reaúrse 
rebocar 
rebuscar 
recair 
recaucar 
recear 
recensear 
rechaçar 
rechear 
reclassificar 
recobrir 
recolocar 
recomeçar 
recompor 
reconciliar 
reconduar 
reconhecer 
reconstituir 
reconstruir 
recanvocar 
recuar 
redigir 
reduzir 
referenciar 
referir 
refletir 


refolgar 
reforçar 
refrear 
refrescar 
regar 
regatear 
reger 
regredir 
reivindicar 
rejuvenescer 
relegar 
reler 
remanecer 
remarcar 
remediar 
remir 
remoçar 
remoer 
renascer 
renegar 
renunciar 
repelir 
repetir 
repicar 
replicar 
repor 
reproduzir 
reprover 
republicar 
repudiar 
requerer 
resiriar 
resgnar-se 
resmungar 
respingar 
responder 
ressabiar 
ressecar 
ressentir 
ressurgir 
restabelecer 
restituir 
restringir 
retaliar 


reter 
retificar 
retorcer 
retorquir 
retrair 
retribuir 
retrucar 
reunificar 
rever 
reverenciar 
revesir 
revoar 
revogar 
dir 

riscar 
roçar 
rodear 
rodopiar 
roer. 
rogar 
roncar 
rosquear 
roubar 
rubricar 
ruir 


saber 
saborear 
sacanear 
sacar 
sacudir 
sair 
salgar 
salpicar 
sanar 
sanear 
santificar 
sapatear 
sapecar 
saquear 
sarar 


satisfazer 
saudar 
secar 
sediar 
seduzir 
segregar 
seguir 
semear 
sentenciar 
sentir 

ser 

serrar 
servir 
significar 
silenciar 
simplificar 
Stiar 
Stuar 
soar 
sobrecarregar 
sobressair 
sobrewoar 
socar 
spfisticar 
sofrer 
solidificar 
soluçar 
sombrear 
sonegar 
sorrir 
sortear 
sortir 
sossegar 
suar 

subir 
subjugar 
submergir 
submeter 
substituir 
subtrair 
sulfocar 
sulgar 
sugerir 
suicidar-se 


também nas provas discursivas, e ficaremos familiares com a estruturação 
correta de um parágrafo e de um texto. 


O texto dissertativo basicamente expõe ideias, razões, teorias, raciocínios, 
abstrações, por meio de relações lógicas sequenciadas no texto, dentro 
de uma estrutura específica (introdução, desenvolvimento e conclusão), 
sem necessária progressão temporal. Por ser neutra, atemporal e clara, marca- 
se pelo uso dos verbos no presente, porque indicam verdades universais: “a 
água ferve a 100 graus”; "a terra gira em torno do sol”. 


A dissertação pode ser objetiva, também chamada de expositiva; ou subjetiva, 
também chamada de argumentativa ou opinativa. Veremos também que há 
subtipos para um texto argumentativo e para um texto expositivo. 


Na maioria das provas, a banca espera que o candidato saiba identificartextos 
dissertativos com diferentes finalidades. 


3.1) Texto dissertativo expositivo (puro): 


A finalidade essencial de um texto expositivo é trazer conceitos, discutir um 
assunto de maneira impessoal e objetiva, ou seja, sem defesa clara de uma 
opinião. Não há defesa de tese, apenas exposição clara e atemporal de ideias. 
Diz-se que o autor é impessoal e o leitor é universal. O autor explana o que sabe 
de forma neutra e permite que o leitor forme sua própria opinião. Pode ocorrer 
que a opinião do autor transpareça pelo sentido dos modalizadores (marcas 
linguísticas de opinião), mas não é seu objetivo primário criar debate e 
convencer o leitor. As questões discursivas de provas de Auditor-Fiscal são 
exemplos desse tipo de dissertação, em que o candidato-autor apenas expõe o 
conteúdo pedido no enunciado, sem opinar. 


3.2) Texto dissertativo expositivo-informativo: 


É um subtipo do expositivo. Esse texto visa acrescentar informação nova ao 
leitor, ao contrário do expositivo puro, que não pressupõe que a informação 
discutida seja nova para quem lê. 


É comum ocorrerem no texto informativo trechos descritivos, como dados, 
estatísticas; ou narrativos, como relatos de acontecimentos, mas é a finalidade 
do texto que deve ser o critério de identificação do tipo textual, Não é por trazer 
relato de um crime que um texto com clara finalidade de trazer informação nova 
ao leitor (sobre uma ação da polícia, por exemplo) deve ser classificado como 
uma narrativa. Atentem para isso, pois quase todo texto dissertativo traz 
elementos de outra tipologia. Vamos ver na prática? 


8. (CESPE - Admin (SUFRAMA)/2014) Texto: 


O homem habita a Amazônia há mais de 11.000 anos. 
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sujar 
sumir 
suplicar 
supor 


T 


tachar 
tapear 
tatuar 
taxar 
tecer 
teleguiar 
tingir 
tinir 
titubear 
toar 
tocar 
torcer 
tornear 
tossr 
traçar 
traduzir 
trafegar 
traficar 
tragar 
trair 
trajar 
trancar 
trançar 
transerir 
transgredir 


m 


30 
12 


transparecer 
transpor 
transuiar 
trapacear 
trazer 
tricotear 
trincar 
triplicar 
trocar 
troçar 
tropicar 
trotear 
trucar 
truncar 
tumultuar 


ultrajar 
umedecer 
ungir 
unificar 
uniformizar 
urgir 
usufruir 


v 
vadiar 


vagabundear 
vegar 


36 
16 


valer 
vangloriar 
varear 
valejar 
vencer 
ver 
veranear 
verificar 
versejar 
versificar 
vestir 
viajar 
vigiar 
vingar 

vr 
vistoriar 
vivenciar 
vivficar 
voar 


x 
xeretar 
xerocar 


xerografar 
xingar 


z 


zangar 
zelar 


22 


16 


16 
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O LIVRO 


A conjugação e a concordância verbais sempre causaram 
dificuldades na produção escrita devido à sua complexidade. 
Esta obra tem por objetivo sunar esses problemas, pois as 
explicações são de fácil assimilação, assim como os exemplos 
mostrados oferecemao consulente respostas rápidas e práticas, 
Foram trabalhados ao longo do livro os pontos básicos do 
estudo do verbo: 


a) estudo da teoria verbal, emprego e aplic: 
b) modelos de conjugação de verbos regulares e irregulares: 
cJerros fregúentes comentados e corrigidos. 


Verbos para todos certamente resolverá todas as suas dú- 
vidas quanto do emprego, à conjunção e à concordância verbal 


Aplicação 


Livro destinado à consulta diária de todos que falam e escre- 
vem a Língua Portuguesa, Material de apoio à estudantes de 1º, 


O Autor 


Professor de Português Instmmental na Faculdade de Ciências 
Econômicas de Sao Paulo, Língua Portuguesa e Redação na 
o Álvares Penteado na Escola 
Técnica Oswaldo Cruz, e Colégio Jardim São Paulo. Autor das 
seguintes obras: "Técnica de Redação: a redação em- 
presarial”, Redação: escrevendo com prática. 


o MR 
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PORTUGUÊS 


Ortografia 
Emprego do hífen — parte 1 


Prof. Isabel Vega 


Emprego do hífen - parte 1 


I - EMPREGO DO HÍFEN NAS PALAVRAS COMPOSTAS 


a) Nos compostos por justaposição, sem elemento de 

ligação, quando o primeiro termo está representado por 

forma substantiva, adjetiva, numeral ou verbal. 

Ex.: amor-perfeito / decreto-lei / boa-fé / azul-escuro / 
primeiro-ministro / guarda-noturno 


OBS.1: afro-asiático (afro — subst. = África) 
afrodescendente (afro - adj. = da África, africano) 


Emprego do hífen - parte 1 


OBS.2: mandachuva / manda-lua / manda-tudo e 
paraquedas / para-choque / para-lama 
(formas consagradas pelo uso) 


b) Nos compostos sem elemento de ligação quando o 
primeiro elemento está representado pelo advérbio MAL e 
o segundo elemento começa por VOGAL, H ou L. 


Ex.: mal-afortunado / mal-humorado / mal-limpo / 
malcriado / malcheiroso 


Emprego do hífen - parte 1 
c) Nos compostos sem elemento de ligação quando o 
primeiro elemento está representado pelo advérbio BEM. 


Ex.: bem-criado / bem-falante / bem-humorado / 
bem-aventurado / bem-vindo 


d) Nos nomes geográficos compostos pelas formas GRÃ, 
GRAO, ou por forma verbal, ou aqueles ligados por artigo. 


Ex.: Grã-Bretanha / Passa-Quatro / Entre-os-Rios 


OBS.: Serão hifenizados os adjetivos gentílicos derivados de 
topônimos compostos que contenham ou não elementos de 
ligação: florentino-do-Piauí / mato-grossense-do-sul / juiz- 
forano / rio-grandense-do-norte / norte-rio-grandense 


Emprego do hífen - parte 1 


e) Nos compostos que designam espécies botânicas, 
zoológicas e áreas afins, ligados ou não por preposição ou 
outro elemento. 


Ex.: bola-de-neve (arbusto) / bico-de-papagaio (arbusto) 
bola de neve (gelo) / bico de papagaio (doença) 


II - NÃO EMPREGO DO HÍFEN 


a) Não se usa o hífen nas locuções substantivas, adjetivas, 
pronominais, adverbiais, prepositivas ou conjuncionais, 
exceto em casos consagrados pelo uso, como água-de- 
colônia, cor-de-rosa, pé-de-meia e outros. 


Emprego do hífen - parte 1 
Ex.: fim de semana / cão de guarda / mestre de obra 
mão de obra / cor de laranja / sala de jantar 
b) Não se emprega o hífen com as palavras NÃO e QUASE 
com função prefixal. 
Ex.: não agressão / não fumante / não violência / 
quase delito /quase domicílio 
c) Não se emprega o hífen quando o 1º elemento termina por 
vogal e o 2º elemento começa por vogal diferente. 


Ex.: aeroespacial / agroindustrial / socioeconômico 
neoimperialismo / sobreaquecer / semiárido 


o Emprego do hífen - parte 1 


d) Não se usa o hífen quando o 1º elemento termina por 
vogal e o 2º elemento começa por R ou S, devendo estas 
consoantes duplicarem-se. 


Ex.: ultrassonografia / antirreligioso / antessala 
autorregulamentação / contrarregra / contrassenha 


Aula 01 - Felip: 


No entanto, foi só no século XVI que o rio Amazonas foi navegado pela primeira vez, 
pelo explorador e conquistador espanhol Don Francisco de Orellana (1511-1546). Em 
busca de vastas florestas de canela e da lendária cidade do ouro El Dorado, Orellana 
deixou Quito, no Equador, em fevereiro de 1541. Não encontrou nem canela nem ouro, 
e, sim, o maior rio da Terra. O explorador batizou o rio "recém-descoberto” de rio de 
Orellana. Tal nome depois seria abandonado em troca do nome rio Amazonas, inspirado 
na mítica tribo de guerreiras. 

Passaram-se muitos anos até a Amazônia receber uma nova expedição — a primeira a 
subir o rio inteiro. Entre 1637 e 1638, as primeiras informações detalhadas sobre a 
região, sua história natural e seu povo foram registradas pelo Padre Cristóvão de Acuhia, 
que viajou como membro de uma grande expedição comandada pelo general português 
Pedro Teixeira. Ele registrou dados de impressionante precisão acerca da extensão e do 
tamanho do rio Amazonas, e da topografia de seu curso, com descrições detalhadas das 
áreas de floresta inundada ao longo do rio, da fauna aquática, dos sistemas agrícolas e 
das plantações dos povos indígenas, 


Intemet: <www.wwf.org> (com adaptações). 


No que se refere aos aspectos linguísticos e à tipologia do texto acima, julgue 
o item que se segue; No texto, de caráter informativo, há trechos narrativos 
que tratam da navegação na região amazônica. 


Comentários: 


A banca traz um texto expositivo-informativo, iniciado por uma informação 
trazida de forma clara e imparcial, no presente do indicativo, como um fato 
universal: o homem habita Amazônia há mais de 11.000 anos. No restante do 
texto, amplia essa afirmação inicial com trechos narrativos, mas não se propõe a 
contar uma história, e, sim, a detalhar o período de 11.000 anos que inicia o 
texto. Outro indício de que é um texto informativo é a fonte: ainda que você não 
soubesse que WWF é uma Ong de conservação à natureza, o .org trazia uma 
pista de ser um site de organização não governamental. Tais sites geralmente 
publicam conteúdo informativo, de conscientização. Item correto. 


3.3) Texto dissertativo argumentativo/opinativo: 


O texto argumentativo, além de discutir e informar, defende uma tese, uma 
opinião pessoal, sua finalidade principal é o convencimento do leitor. Para 
persuadi-lo, o autor se utiliza de modalizadores e de operadores argumentativos, 
construindo fundamentação para seus argumentos por via de relações lógicas 
organizadas numa estrutura argumentativa progressiva. 


A linguagem utilizada é clara, impessoal (embora parcial), culta. A primeira 
pessoa é utilizada para realçar a inclusão do autor no universo de ideias discutidas 
e seu alinhamento aos argumentos utilizados, bem como para envolver o leitor. 
Também é comum o uso da terceira pessoa, com verbos no presente do 
indicativo, como estratégia para sugerir que as informações são fatos. Os verbos 
são semanticamente carregados e sugerem ou corroboram a opinião que está 
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Emprego do hífen - parte 2 


I - EMPREGO DO HÍFEN NAS PALAVRAS DERIVADAS, COM 
PREFIXOS ou PSEUDOPREFIXOS 
a) Nas formações em que o segundo elemento começa por h. 
Ex.: anti-higiênico, circum-hospitalar, co-herdeiro*, 
contra-harmônico, pré-história, super-homem 
b) Nas formações em que o prefixo ou pseudoprefixo termina 
na mesma letra com que se inicia o segundo elemento. 


Ex.: anti-ibérico, contra-almirante, auto-observação, 
sub-bairro, ad-digital, circum-navegação, hiper-realista 


Emprego do hífen - parte 2 


OBS. 1: Nas formações com o prefixo co-, este aglutina-se 
em geral com o segundo elemento mesmo quando iniciado 
por “o” (consagração pelo uso). 


Ex.: coocupante, coordenar, cooperação, cooperar 


C) Nas formações com os prefixos ab, ob, sub, sob e ad, 
quando seguidos de radical iniciado por R. 


Ex.: ab-rupto, ob-rogar, sub-região, sob-roda, ad-renal 


Emprego do hífen - parte 2 


d) Nas formações com os prefixos tônicos acentuados 
graficamente pós-, pré- e pró-, quando o segundo elemento 
tem vida à parte. 


Ex.: pós-graduação, pós-tônicos, pré-escolar, pré-natal, 
pró-africano, pró-europeu 


OBS.: preconceito ; prever ; pospor (uso consagrado) 


e) Nas formações com os prefixos pan- e circun-, quando o 
segundo elemento for iniciado por vogal. 


Ex.: pan-americano, pan-arabismo, circum-ambiente 


Emprego do hífen - parte 2 


f) Nas formações com os prefixos ex- (com o sentido de 
estado anterior), sota-, soto-, vice-, recém-, além-, sem-. 


Ex.: ex-almirante, ex-diretor, ex-hospedeira, ex-rei; 
ex-presidente, ex-primeiro-ministro, sota-piloto, 
soto-mestre, vice-presidente, vice-reitor, 
recém-chegado, recém-aberto, além-mar, 
sem-vergonha, sem-sal, sem-teto, sem-terra. 


Emprego do hífen - parte 2 


II - CASOS DE NÃO EMPREGO DO HÍFEN 


a) Não se usa o hífen nas formações com os prefixos DES e 
IN quando o segundo elemento perde o H inicial. 


Ex.: desumano / desumidificar / inábil 
b) Não se emprega o hífen com as palavras NÃO e QUASE 
com função prefixal. 


Ex.: não agressão / não fumante / não violência / 
quase delito /quase domicílio 


Emprego do hífen - parte 2 


“ 


c) As palavras derivadas com o prefixo “re-” continuam 
sendo escritas sem o hífen, mesmo quando a 22 palavra 
começa pela vogal “e” (consagração pelo uso). 


Ex.: reescrita / reeleito / reerguer / reelaborar 
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sobrecompostos. O sistema é 


parado, e os dois pares 
tricos, Ao presente, je mange 
[= “eu como"] opõe-se um perfeito fai mangé que fornece ao 
acabada de presente (por exemplo, 
2.º um anterior de presente (por exemplo, 


cial estava em fazer evidenciar-se essas grandes di 
pouco visíveis, que percorrem o si 
cês moderno. Umas, como a di 
do discurso, criam dois subs 


O perfeito contém duas funções que 
ação acabada e função de 
disiribuidas, Gm parte por refacção, 
Bilre a narrativa e O discurso. A tabela de uma conjugação de 
um verbo francês, em que esses paradigmas se alinhem, comple- 
tos e uniformes, não deixa nem suspeitar que o sistema formal 
do verbo tem uma estrutura dupla (conjugação de presente e 
«conjugação de perfeito), comó é dupla essa organização temporal, 


fundada sobre relações « oposições que são a realidade da lingua. 
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CAPÍTULO 20 


a natureza dos pronomes? 


No debate hoje aberto sobre a natureza dos pronomes, temos 
o hábito de considerar essas formas lingúísticas como formando 
uma mesma classe, formal e funcionalment 


dessas nuções faz pensar que o problema dos pronomes é ao 
mésmo tempo um problema de linguagem c um problema de 
línguas, ou melhor, que só é um problema de linguas por ser, 
em primeiro lugar, um problema de linguagem. É como fato 
de linguagem que o apresentaremos aqui, para mostrar que os 


Uns pertencem à sintaxe da 
dag 
osai 
zada em palavra por 


Deve considerar-se, em primeiro lugar, a situação dos pro- 
nomes pessoais. Não é suficiente distinguí-los dos outros pro- 
tióimes por uma denominação que os separe, É preci 
à definição comum dos pronomes pessoais como coi 
três termos eu, tu, ele, abole justamente a noção de “pessoa”, 


238. Extraido de For Roman Jakob 
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pt 'objen 


' 


Esta é própria somente de euftu, é falta em ele. Essa diferença 


natural sobressairá da análise de eu. 


trutura morfológica e sintática das 
que se prendem ao próprio processus da enunciação lingiistica 
e que são de uma natureza mais geral e mais profunda. O enun- 
ciado que contêm eu pertence a esse nivel ou tipo de linguagem 
a que Charles Morris chama pragm: 
signos, aqueles que os empregam. Pode | 


aginar-se um texto 


xto falado em que não 


Fora dessa condição de emprego, que já é 
mos uma propriedade fundament 
tu ma organização referencial do 


a, destacare- 


ticamente essas instâncias. Cada eu tem a sua referência própria 
€ Gorresponde cada vez a um ser único, proposto como tal 


Qual é, portanto, a “realidade” à qual se refere eu ou at 
mia “realidade 


que enuncia à presei 
Instância úrica por de 
Se percebo duas instâncias sucessivas de 
proferidas ) 


contendo eu, 
ida me assegura de que uma 

lação na qual eu 
assim, sublinhar este ponto: 
eu só pode ser identificado pela instância de discurso que o 


28 


de forma eu que deve 
ingústica no ato de 
nesse processo uma dupla instância conj 


como referente, e instância de di 


de pessoa, como no 
tivo dessa sério: é 


indicador de pessoa 


jo simultânea à presente ia de discurso, a referência 
oposto à iste) associando-o 


3 eu a tu, Fora dessa classe, mas no mesmo plano e associados * 


e agora, 
definindo-os:. aqui 
e agora delimi tância espacial e temporal coextensiva 
< contemporânca da presente instância de discurso que contém 
eu, Essa série não se li agora; é acrescida de grande 
número de termos simples ou complexos que procedem da mes- 
ma relação: hoje, ontem, amanhã, em três dias, etc. Não adianta 


29 


sendo defendida. Esses argumentos são apresentados de forma estruturada, 
com progressão. 


FUNDO! 


Algumas provas também cobram o conceito de texto dissertativo 
argumentativo polêmico, que seria semelhante à modalidade argumentativa, 
mas com a diferença de trazer pelo menos dois pontos de vista e 
contrabalanceá-los. 


Atenção: A distinção entre a dissertação argumentativa e a expositiva foi 
cobrada recentemente: 


9. (IADES- AJ TRE PA/TRE PA- Taquigrafia/2014) 


Com relação ao parágrafo dissertativo na redação jurídica, assinale a 
alternativa que define, respectivamente, a dissertação expositiva e a 
argumentativa. 


a) Exposição sucinta de fatos; discussão de uma ideia, de um assunto ou 
de uma doutrina. 

b) Representação escrita de uma sequência de aspectos jurídicos; exposição 
de um assunto, com inserção de comentários pessoais. 

c) Posicionamento sobre determinado assunto; relato detalhado de natureza 
persuasiva. 

d) Discussão de uma ideia, de um assunto ou de uma doutrina; exposição 
de ideias com o objetivo de convencer o leitor. 


e) Técnica de persuasão necessária no discurso forense; exposição de 
opiniões de forma clara e objetiva. 


Comentários: 
O tipo textual se refere à sua finalidade. A dissertação expositiva discute uma 
ideia, sem o objetivo de formar a opinião do leitor. A dissertação argumentativa, 
além de expor ideias, o faz de forma a convencer o leitor. Todos os argumentos 
convergem para aquela tese que está sendo defendida. Gabarito: Letra d). 


3.4) A estrutura argumentativa 
Como dito, a dissertação argumentativa traz uma progressão lógica de 
argumentos. Em nível estrutural, essa progressão toma a forma de introdução, 
desenvolvimento e conclusão. Na introdução, o autor apresenta o tema, a 
ideia principal, sua tese. No desenvolvimento, o autor traz argumentos de 
apoio ao convencimento. Na conclusão, o autor retoma a ideia central, 
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mos e os demonstrativos em geral pela 


fazer, se não se acrescenta que a deixis 


u 
ular, que é à unidade da instância 


aos tempos 
óricos”. Daí as correlações como eu : ele — aqui: lá 
= agora : então — hoje ; no mesmo dia — ontem :na véspera — 
amanhã :no dia seguinte — na próxima semana : na semana se- 
guinte — há três dias : três dias antes, ete. À própria lingua revela 
a diferença profunda entre esses dois planos. 

muito levemente e como incontes! 


se discerne o traço pelo qual se distingue dos out ignos 
gúísticos. Assim, pois, é ao mesmo tempo original e fundame: 
o fato de que essas formas “prono! não remetam à “reali- 
dade” nem a posições “objetivas” no espaço ou no tempo, mas 
à enunciação, cada vez única, que as contém, e reflitam assim 
O seu próprio emprego. A importância da sua função se compa- 
rará à natureza do problema que servem para resolver, e que 
não é senão o da comunicação intersubjetiva. A linguagem re- 
solveu esse problema criando um conjunto de signos “vazios”, 
não referenciais com relação à “realidade”, sempre disponíveis. 
e que se tornam “plenos” assim que um locutor os assume em 
cada instância do seu discurso. Desprovidos de referência ma- 
terial, não podem ser mal cmpregados; não afirmando nada, 
«$? não são submetidos à condição de verdade E escapam a toda 
negação. O seu papel consiste em fornecer o insirmeito de uma 
conversão, a que se pode chamar a conversão da linguagem em 

É ificando-se como pessoa úiica pronunciando eu 


que cada um dos locutores se propõe altnadamente como 
“sujeito”. Assim, o emprego tem como condição a situação de 
discurso c nenhuma outra. Se cada jocutor, para exprimir o 
sentimento que tem da sua subjetividade irredutível, dispusesse 
(no sentido em que cada estação 


uagem previne esse, 
indo um signo único, mas móvel, eu, que pode ser 
assumido por todo locutor, com a condição de que ele, cada vez, 
só remeta à instância do seu próprio discurso. Esse signo está, 
pois, ligado ao exercício da linguagem e declara o locutor como 
tal É essa propriedade que fundamenta 0 discurso individual, 
em que cada locutor assume por sua conta a linguagem inteira. 
O hábito nos torna facilmente insensíveis a essa diferença pro- 
funda entre a linguagem como 
assumida como exercício pelo individuo. Quando o 
apropria dela, a linguagem se torna em instâncias 
caracterizadas por esse sistema de referência 


indicadores eu e.tu não podem 
existem a não ser na medida em que são atualizados na i 
de discurso, em que marcam para cada uma das suas próprias 
instâncias O processo de apropriação pelo locutor. 

O caráter sistemático da linguagem faz com que 
São assinalada por esses indi 


suscepti rdar” 
formalmente; antes de tudo, por processos variáveis segundo o 
tipo de idioma, com o verbo. Devemos ins; 
a “forma verbal” é 


Pelo áto de discurso e em dependência desse ato. Não pode 
“objetiva”. Se o verbo é 


tempo, gênero, pessoa, etc. resultam dessa atualização e dessa 
dependência em face da instância de discurso, principalmente o 
“tempo” do verbo, que é sempre relat 
figura a forma verbal. Um enunciado pessoal 


como signos lexicais 
objeto com à ajuda de indicadores auto-referenciais correspon- 
dentes a cada uma das classes formais que o idioma reconhece. 
Será sempre assim? Se a linguagem em exercício se produz 
por necessidade em instâncias discretas, essa necessidade a des- 
tinará também a só consistir de instâncias “pessoais”? Sabemos 
empiricamente que não. Há enunciados de discurso, que a des- 
peito da sua natureza individual, escapam à condição de pessoa, 
isto é, remetem não a eles mesmos mas à uma situação “objetivá”. 
É o domínio daquilo a que chamamos ra pessoa”, 
A “terceira pessoa” representa de fato o membro não mar-— 
cado da correlação de pessoa. É por isso que não há truísmo em 
afirmar que a não-pessoa é o único modo de enunciação possivel 
iso que não devam remeter a elas 

porta quem ou 

podendo sempre 
munido de uma 


ceira pessoa” são inteiramente diferentes de eu e tu, pela sua 
função e pela sua, natureza. Como já se viu it 
as formas como ele, 0, isso, ele. só servem na qu 


do enunciado ou revezam com eles. Essa 
se prende somente 205 pronomes; pode ser 
cumprida por elementos de outras classes; conforme o caso, em 
francês, por certos verbos: “cet enfant écrit maintenant micux 
quiil ne faisair Pannée derniêre [= esta criança escreve melhor 
agora do que o fazia no ano passado)”. É uma função de “re- 
presentação” sintática que se estende assim a termos tomados 
às diferentes “partes do discurso”, e que corresponde a uma 
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s indicadores de pessoa. 

jo de que a “terceira pest 
pessoa” certos idiomas o mostram literalment 
apenas um exemplo entre 


primeira pessoa 
| À referência de 


ira pesso; 
propriedade 1.º de se combinar com qualquer referência de obje- " 
to; 2º de não ser jamais reflexiva da instância de di 
comportar um número às vezes bastante grande 


de um lado, a lingua como rep 
das suas comi 
fifestada nas in 
inidices próprios. 


240. Segundo A. M. Halpern, no 
native America, cd. Harry Hoje 
“umbropology, 6), 1946, p. 264 
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PORTUGUÊS 


Moríologia - Verbos 
Flexão verbal de pessoa 


Prof? Isabel Vega 


Flexão verbal de pessoa 


» ja pessoa (eu, nós) — aquela que fala 

- 2a pessoa (tu, vós) — aquela a quem se fala 

- 32 pessoa (ele/ela, eles/elas) — aquela de quem se fala 
Ex.: Falamos de você ontem. 


Fizeste o que pedi? 
Bateram a porta ao sair. 


OBS.1: Pronomes de tratamento > 32 pessoa do singular 
Ex.: Vossa Excelência pode dizer a verdade? 
Vossa Excelência, podeis dizer a verdade? 


Flexão verbal de pessoa 


OBS.2: Emprego da 32 pessoa do plural como recurso para 
indeterminar o sujeito. 


Ex.1: [As crianças brincavam na rua] [e quebraram uma janela. 
“»sujeito simples “> sujeito em elipse 


Ex.2: [Ih, quebraram a janela!] 
“> sujeito indeterminado 


OBS.3: Na norma culta, não se misturam as pessoas verbais. 
Ex.: Você pode responder o email que te mandei? 

Podes responder o email que te mandei? 

Pode responder o email que mandei a você? 


PORTUGUÊS 
Pror. Luis LADEIRA — TURMA REGULAR 2018 


MÓDULO IX 


Leia o texto seguinte. 


A posição social é um aspecto da estrutura da 
sociedade. No nosso caso, importa averiguar como esta 
atribui um papel específico ao criador de arte, e como 
define a sua posição na escala social, o que envolve não 
apenas O artista individualmente, mas a formação de 
grupos de artistas. Daí indicar 
sucessivamente o aparecimento individual do artista na 
sociedade como posição e papel configurados; em 
seguida, as condições em que se diferenciam os grupos 
de artistas; finalmente, como tais grupos se apresentam 
nas sociedades estratificadas. 

Comecemos lembrando que houve um tempo em 
que se exagerou muito o aspecto coletivo da criação, 
concebendo-se o povo, no conjunto, como criador de 
arte, Esta ideia de obras 


sermos levados a 


praticamente anônimas, 
surgidas da coletividade, veio sobretudo da Alemanha, 
onde Wolff afirmou, no século XVII, que os poemas 
atribuídos a Homero haviam sido, na verdade, criação do 
gênio coletivo da Grécia, através de múltiplos cantos em 
que os aedos recolhiam a tradição, e que foram depois 
reunidos numa unidade precária. Tempos depois, a 
coletânea de contos populares dos irmãos Grimm veio 
“como prova aparente das hipóteses deste tipo — sem que 
se atentasse para o abismo que vai entre a ingênua 
história folelórica e o refinamento, a altura de concepção 
da Ilíada e da Odisseia. Nessa mesma era, esboçaram-se 
teorias sobre a formação popular das epopeias e 
romances medievais, o que era facilitado pela míngua de 
informação a respeito dos autores. Hoje, está superada 
esta noção de cunho acentuadamente romântico e 
sabemos que a obra exige necessariamente a presença do 
artista criador. O que chamamos arte coletiva é a arte 
criada pelo indivíduo a tal ponto identificado às 
s e valores do seu tempo, que parece dissolver- 
se nele, sobretudo levando em conta que, nestes caso: 

sempre a identidade do criador- 


aspiraçã 


perde-se quase 
protótipo. 
Devido motivo, à medida que 
remontamos na história temos a impressão duma 
presença cada vez maior do coletivo nas obras; e é certo, 
condicionantes 


a um e outro 


como já sabemos, que forças sociais 
guiam o artista em grau maior ou menor. Em primeiro 
lugar, determinando a ocasião da obra ser produzida; em 


segundo, julgando da necessidade dela ser produzida; 
15 em terceiro, se vai ou não se tornar um bem coletivo. 

Os elementos individuais adquirem significado 

social na medida em que as pessoas correspondem a 

19 necessidades coletivas; e estas, agindo, permitem por sua 

vez que os individuos possam exprimir-se, encontrando 

repercussão no grupo. As relações entre o artista e o 


grupo se pautam por esta circunstância e podem ser 


esquematizadas do seguinte modo: em primeiro lugar, 


há necessidade de um agente individual que tome a sta 

ss tarefa de criar ou apresentar a obra; em segundo lugar, 
ele é ou não reconhecido como criador ou intérprete pela 
sociedade, e o destino da obra está ligado a esta 

ss circunstância; em terceiro lugar, ele utiliza a obra, assim 
marcada pela sociedade, das 
aspirações individuais mais profundas. 


como veículo suas 


Antondo Candido. “4 Meratua e a vida socar 
Im iteratura € sociedade (con adapiações 


A partir da compreensão dos - elementos 


argumentativos do texto, julgue os itens seguintes. 


(1) Nota-se posição favorável do autor em relação à 
comparação estabelecida entre a obra de Homero e 
a dos irmãos Grimm, a partir da hipótese atribuída 
a Wolff. 


(2) De acordo com a argumentação do texto, a posição 
social do artista é circunstância relevante para o 


modo como se recepcionará sua obra, sendo esse 


fator mais preponderante para a criação literária 


do que a individualidade do artista, sobretudo na 
literatura mais antiga. 


(8) Infere-se do texto que, na sociedade atual, a 


facilidade de acesso a informações sobre 
elementos envolvidos no processo criativo torna 
menos provável a atribuição de autoria coletiva a 


uma obra literária. 


(4) Depreende-se do texto que há espaço para que o 
indivíduo se manifeste na produção artística, 
destacadamente em dois momentos: na iniciativa 
de produzir e apresentar a obra e no 
reconhecimento da identificação desse artista com 
as aspirações e 
disseminados na sociedade. 


valores coletivos mais 


(5) O pronome “esta” (1.2) retoma, por coesão, o termo 
“posição social” (1). 


PoruguE 


Pror. Luis LADEIRA 


VERBOS 

- — São palavras que express 
tempo. 

ão palavras que podem ser conjugadas, num 
paradigma de conjugação verbal. 

- Mantêm relação de concordância, em número, 
pessoa e gênero, com o termo que os conjuga. 


m uma ação marcada no 


- — Apresentam marca (desinências) de tempo, modo, 
número e pessoa. 

- Podem ser expressos por locução verbal 
(y. auxiliar + v. principal). 

Pessoa: 13,22 € 3.2, 

Número: singular e plural. 

Modo: indicativo (denota certeza, — afirmação), 


subjuntivo (denota hipótese ou dúvida) e imperativo 
(denota apelação, coação). 
Tempo: simplificadamente, há três tempos: 
presente e futuro. No entanto, há subdivisó: 
- Passado (ou pretérito): imperfeito, perfeito, 
s-que-perfeito. 
- Futuro: do presente, do pretérito. 


Há ainda, levando-se em conta as locuções verbais, os 
tempos simples e os compostos. 


Modo indicativo: 
- presente: eu estudo. 
- pretérito: 

- imperfeito: eu estudava. 


- perfeito: eu estudei (simples), cu tenho 
estudado (composto) 


- mais-que-perfeito: eu estudara (simples), eu 
tinha/havia estudado (composto). 


- futuro: 


- do presente: cu estudarei (s 
terei /haverei estudado (composto). 

- do pretérito: eu estudaria (simples), cu 
teria/haveria estudado (composto). 


imples), 


Modo imperativo: 
- presente: 


- afirmativo: estuda (tu). 


- negativo: não estudes (tu) 


Formas rizotônicas: o acento tônico recai no radical 
(ando, anda, andam). 

Formas arrizotônicas: o acento tônico recai na 
terminação (andamos, andava, andou). 


Verbos regulare: 
paradigma. 


conjugação de acordo com o 


Verbos irregulares: diferem do paradigma ou sofrem 
alterações no radical (dar, fazer, ser, ir). 


em todas 


Verbos defectivos: não pos 
(abolir, explodir, falir). 


Verbos abundantes: apr 
equivalentes (entregue/entregado; impress: 


Modo subjuntivo: 
stude. 


- presente: (que) eu 
- pretérito: 


: (se/que) eu estuda: 
: (que) eu tenha/haja estudado. 


que-perfeito: (se/que) eu tivesse/hou- 
estudado. 


- futuro: (quando) eu estudar (simples), eu tiver/hou- 
ver estudado (composto) 


Conjugações 


= 1º conjugação: vogal temática em -a. 


- 2º conjugação: vogal temática em -e. 


-3º conjugação 


vogal temática em - 


Os verbos regulares e a maior parte das formas dos 
verbos irregulares conjugam-se de acordo com um 
padrão (paradigma), que, sendo, em sua maior parte, 
conhecido de qualquer falante nativo, deve ser 
consultado nos casos em que haja dúvida, em bons 
dicionários e boas gramáti 


Atenção especial merece a conjugação de verbos no 
modo imperativo: 


- 22 pessoa: estuda (tu), estudai (vós) > as formas 
afirmativas derivam do presente do indicativo. As 
formas negativas equivalem às do presente do 
subjuntivo (não estudes, não estudeis). 


- 1º do plural 3. 
studem (eles 
subjuntivo. 


udemos (nós 


, estude (ele/você), 


Exemplos: 
(a) Paga o que me deves. 
(b) Pague o que me deve. 


(c) Não deixes 


de me pagar o que me des 
(d) Pagai o que me deveis. 

(e) Paguem o que me devem. 

() Não deixeis 


de me pagar o que me deveis. 


ou não 


Formas nominais: infinitivo (flexionado 
flexionado), particípio e gerúndio. 


Português Turma Regular 


Pror. Luis LADEIRA 


EXERCÍCIO: nas frases abaixo, identifique em que 
tempo, modo, número e pessoa estão os verbos. 


a) No nosso caso, importa averiguar como esta 


atribui um papel específico ao criador de arte, e 


como define a sua posição na escala social, o que 


envolve não apenas o artista individualmente, 


formação de grupos de artistas. Daí sermos 


levados a indicar sucessivamente o aparecimento 


individual do artista na sociedade como posição e 


papel configurados. 


b) Comecemos lembrando que houve um tempo em 


que se exagerou muito o aspecto coletivo da 


criação, concebendo-s 


e O povo, no conjunto, como 


criador de arte. 


c) Tempos depois, a coletânea de contos populares 


dos irmãos Grimm veio como prova aparente das 


hipót 


eses deste tipo — sem que se atentasse para 


o abismo que vai entre a ingênua his 


folelórica e o refinamento, a altura de concepção 


esbocaram-se teorias s 


sobre a formação popular 
das epopeias e romances medievais, o que era 


facilitado pela míngua de informação a respeito 


dos autores 


Concordância verbal 


Regra geral de concordância verbal: 


Os verbos concordam com o núcleo de 


eu sujeito. 


Tempos depois, a coletânea de contos populares 
dos irmãos Grimm veio como prova aparente das 
hipóteses deste tipo. 


Casos especiais (concordância atrativa) 


1) Com sujeito composto: 
a) Importa investigar como é configurada a 


posição e o papel do artista na sociedade. 


b) O criador ou o intérprete é reconhecido como 
tal pela sociedade. 


o) Nem a Ilíada nem a Odisseia poderia ter sido 
criada sem a presença do agente individual. 


d) Questionou-se na antiguidade se a 


individualidade ou o gênio coletivo era 
responsável pela criação. 

2) Com expressões partitivas: 

a) A maioria dos poemas homéricos foram 


preservados. 


b) Metade dos cantos da Ilíada não foram lidos. 
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c) Estima-se que menos de 10% da literatura antiga 
chegou até os nos: 


sos dias. 


3) Com a expressão “é que” enfática e suas variante: 


a) A sociedade é que atribui papel específico ao 
criador de arte. 


b) Foi a partir da hipótese de Wolff que se 
disseminou a ideia de obras anônimas. 
“) Écerto que forças sociais condicionantes guiam o 


artista em grau maior ou menor, mas é a sua 
iniciativa individual que faz nascer a obra. 


d) São os artistas que tomam a si a tarefa de criar a 
obra. / São os artistas quem toma(m) a si. 


4) Com a voz passiva pronominal: 


a) Nessa mesma era, esboçaram-se teorias sobre a 


popular di 


formação 


epopeias e romances 


b) s pessoas no 


conjunto. 


“) Nem se precisavam razões, bastava o falar dele, a 
arte que Deus lhe dera de agradar a toda a gente. 
(M. de Assis) 


u cocheiro e o seu 


d) A primeira carruagem tinha os 
lacaio, fardados de castanho, botões de metal 
branco, em que se podiam ver as armas da casa. (x. 


de Assis) 


5) Flexão do infinitivo e infinitivo com sentido passivo: 


a) As necessidades coletivas permitem aos indivíduos 
exprimir-se. (ou exprimirem-se) 


b) Os artistas usam a 
aspirações 
veicularem) 


obra para veicular suas 


individuais mais profundas. (ou 


“) Ouvi cantar baladas em casa, vindas da roça e da 
antiga metrópole. (ou serem cantadas) 


de Assis 


d) Pedro e Paulo começaram a sorrir no mesmo dia. O 


mesmo dia os viu batizar. (ou serem batizados) 
de Assis 


e) As 


céu. (ou entrarem) 


janelas, escancaradas, deixavam entrar o sol e o 


dm de assis 


f) Não devemos, a partir da hipótese de Wolff, nos 
deixar enganar pela visão romântica da criação 
coletiva das obras 


6) Outros exemplos 


a) A sociedade atribui papel específico ao criador de 
arte, haja vista as posições configuradas. 


b) É difícil essas teorias sobre formação coletiva da 
obras serem confirmadas modernamente. 


atribuído: 


o) São os papéi 


averiguar. 


ao artista que importa 


d) A coletânea dos irmãos Grimm são contos 


populares reunidos do anonimato. 


c) As obras de Homero 
literatura grega antiga. 


ão o maior legado da 
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Regência: 


A regência estuda as relações entre as diferente: 


funções sintáticas na oração. 


Exemplos que merecem revisão, no nível padrão: 


a) Ele deu um teste pra mim fazer. 


b) Essa lei diminuirá a chance dos pass 
frerem com os atrasos dos ônibus. 


c) Não sabemos s 


e ele é a favor ou contra o projeto. 


d) Não lhe abandones mais. 


e) Os alunos custaram a entender o as 


f) Euviela ontem. 


£) Deixa eu resolver isso. 


h) O feriado foi cancelado pela diretoria, deixando os 
funcionários irritados. 


à) Nossa equipe vai poder estar ajudando os jovens a 
obter um emprego. 


Exemplos da norma-padrão: 


5) Acrescente-se-lhe o seguinte inciso. 


k) Este livro, eu não lho darei. 


| Esqueci-me completamente da reunião. 


m) A secretária comunicou o colega sobre a 


do diretor. 


n) Este projeto visa ao aprimoramento da estrutura 
desta Casa. 


0) Este direito não assis 


te ao deputado. 


p) O plenário procederá à votação. 


q) A desobediência a qualquer um dos dispositivos 
desta Lei implica multa no valor de R$1.000,00 
(mil reais) 


EXERCÍCIOS 


QUESTÃO 1 


Corrija as frases abaixo, 


s livros didáticos tão bons. 


1) Já não se faz mai 


2) Encaminhou-se a todos os coordenadores as listas 


de presença 


3) Vive-se muito bem naquele país 


4) Buscaram-se soluções adequadas para os 


problemas 


5) Nunca mais se obedeceram a ordens tão absurdas. 


6) Esperavam-se que mais pessoas obtivessem a 


premiação. 


7) São de pessoas assim que este país precisa. 


8) Esta denúncia trata 


de um problema sério. 


9) Tratam-se de denúncias falsas contra o s 


10) Há guerras que se fazem com palavras. 


11) Tempo perdido não se recupera nunca. 


I2JÉ fácil s 


er admirado, quando se permanece 


inacessível. 
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lipe | 


apresentada na introdução, e consolida seu raciocínio. Nesse parágrafo, 
geralmente ele oferece soluções para os problemas discutidos, faz 
constatações e reitera sua opinião de forma mais incisiva. 


Existe grande liberdade na forma com que os autores constroem suas 
argumentações. Alguns autores concluem logo no início, depois justificam sua 
posição, outros trazem sua tese somente no final. Aprenderemos aqui as 
principais e mais consagradas técnicas de estruturação e de argumentação, para 
que o aluno seja capaz de reproduzi-las em uma redação de sua própria autoria, 
bem como reconhecê-las nos textos da prova. 


Vejamos em detalhes cada uma dessas partes. 
3.5) Introdução 


Na introdução deve constar a tese, uma afirmação que deverá ser sustentada 
no decorrer dos parágrafos. Se o autor pudesse sintetizar todo seu texto numa 
sentença, essa seria sua tese. A opinião do autor aqui aparece de modo brando 
e será reiterada de modo forte na conclusão. Também é na introdução que o 
autor tenta seduzir o leitor, captar seu interesse, atraindo-o para continuar 
lendo. 


Ah Felipe, isso tá muito teórico!!! Como se estrutura na prática uma introdução? 
3.6) Fórmulas de introdução 


Os textos dissertativos se estruturam de modo lógico para convencer o leitor. A 
introdução já é um momento de sugerir a estrutura que uma dissertação 
argumentativa deve tomar, sua divisão, sua progressão... etc. Vejamos fórmulas 
comuns de se contruir um parágrafo introdutório. 


«+ Divisão: é a enumeração explícita dos aspectos que serão tratados. É 
fácil e deixa o texto mais organizado. Além disso, facilita o uso de 
elementos de coesão: em relação ao primeiro item, já quanto ao segundo... 


Ex: O problema das chuvas tem recebido bastante destaque na mídia, em grandes debates sobre 
quem seria o responsável. Há dois fatores principais nesse contexto: a omissão do governo e a 
ação dos cidadãos. 


Parágrafo 1: A omissão do governo pode ser observada em casos como... 
Parágrafo 2: Já a ação dos cidadãos também influencia nesse resultado porque... 


Ex: No Brasil, a tradição política no tocante à representação gira em torno de três ideias 
fundamentais. A primeira é a do mandato livre e independente, isto é, os representantes, ao 
serem eleitos, não têm nenhuma obrigação, necessariamente, para com as reivindicações e os 
interesses de seus eleitores, O representante deve exercer seu papel com base no exercício 
autônomo de sua atividade, na medida em que é ele quem tem a capacidade de discernimento 
para deliberar sobre os verdadeiros interesses dos seus constituintes. A segunda ideia é a de que 
os representantes devem exprimir interesses gerais, e não interesses locais ou regionais. Os 
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13) Precisam-se de ajudantes nesta loja. 


14) Conserta-se relógios. 


15) Quanto ao contrato, ficou decidido que se o 


cancelaria, 


QUESTÃO 2 


Quanto à regência, corrija as frases abaixo, 


necessário. 


1) Que filme você assistiu ontem? 


2) Ele custou a acreditar na nota que tirou. 


3) Por ser matéria nova, os alunos custavam a 


entender alguns exercícios. 


4) Jamais me esquecerei daquelas imagens. 


5) Li muitos livros, 


te é o que mais gostei. 


6) Em que ponto você pretende chegar? 


7) Eu o informarei de que já enviamos o seu pedido. 


8) O ministro comunicou-lhe, após a reunião, de que 


pedirá demissão. 


9) Não me lembrei que haveria prova hoje. 


10) Você não s 


simpatizou com ela. 


11) A cidade que moramos na infância já não existe. 


12) 0 Pré 


a proposta com atenção. 


sidente deve pedir ao Congresso para avaliar 


13)É fácil de perdoar nossos amigos difícil de 


perdoar os inimigos. 


14) Só lhe informaram mais tarde de que fora traído 


pelo colega. 


15) A atitude do motorista implicará, certamente, em 


punição rigorosa. 


16) Nunca respondia a todas as questões da prova. 


17) No Brasil, os garotos preferem mais futebol do que 


tênis. 


18) O rapaz, desde cedo, visava o suci 


19) Fumar durante a gravidez aumenta o ris 


na: 


cer com problemas de saúde. 


QUESTÃO 3 
Julgue os itens seguintes 


(1) A forma verbal de subjuntivo “secassem” se 
justifica por se tratar da citação de uma situação 
hipotética. 


Em uma situação hipotética extrema, em que 
as fontes de crédito externo ao Brasil de 
súbito secassem, haveria meios para saldar 
os compromissosassumidos. 


(2) As formas verbais de infinitivo “ir”, “conversar” e 
“separar” poderiam assumir corretamente as 
seguintes formas flexionadas, respectivamente: 
irem; conversarem; separarem. 


A primeira categoria é composta de pessoas 
incapazes de ir a qualquer lugar se não 
tiverem a possibilidade de conversar fiado 
acerca de frivolidades com amigos e 
parentes de que acabaram de se separar, 


(3) A flexão de singular em “é crucial” admite a 
substituição pelo plural correspondente, são 
cruciais, sem prejuízo da coerência ou da correção 
do texto, porque o sujeito da oração é composto por 
dois núcleos, “pensamento verbal” e “língua”. 


O surgimento do pensamento verbal e da 
língua como sistema de signos é crucial no 
desenvolvimento da espécie humana. 
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(4 


6) 


(6) 


(cu) 


(8) 


A retirada do acento circunflexo na forma verbal 
“vêm”. provoca incorreção gramatical no texto 
porque o sujeito a que essa forma verbal se refere 
tem dois núcleos: “compreensão” e “necessidade”. 


Desde então, vêm se 
especialistas ou não, a compreensão 
sistêmica do ecossistema hipercomplexo em 
que vivemos e a necessidade de uma 
mudança nos comportamentos predatórios e 
irresponsáveis, individuais e coletivos. 


impondo, entre 


O emprego da flexão de plural em “vão” respeita as 
regras de concordância com “mais de 70% do 
trabalho”. 


Tudo indica que mais de 70% do trabalho no 
futuro vão requerer a combinação de uma 
sólida educação geral com conhecimentos 
específicos. 


Para que as regras gramaticais exigidas na redação 
de um documento oficial sejam respeitadas, é 
obrigatório que se empregue a forma não 
flexionada do infinitivo de “ser” porque já foi feita 
a flexão de plural em “eram”. 


Exemplares de índios eram levados ao Velho 
Continente para ser exibidos em feiras e 
festas. 


O desenvolvimento das ideias do texto admite a 
inserção do termo dos imigrantes frustrados 
depois de “restante”, mas, nesse caso, 
obrigatória a flexão do verbo preferir no plural, 
para que fosse respeitada a correção gramatical. 


seria 


Quase 60% dos imigrantes frustrados 
voltaram para seu país de origem e o 
restante preferiu tentar a sorte em um novo 
destino. 


A forma verbal “têm” em “têm se afirmado” 
estabelece relação de concordância com o termo 
antecedente “ideologia”. 


Se virmos o fenômeno da globalização sob 
esta luz, creio que não poderemos escapar 
da conclusão de que o processo é totalmente 
coerente com as premissas da ideologia 
econômica que têm se afirmado como a 
forma dominante de representação do 
mundo ao longo dos últimos 100 anos, 
aproximadamente. 


(9 


(10) 


am 


A forma verbal “formam” está flexionada na 
pessoa do plural para concordar com a ideia de 
coletividade que a palavra “povo” expressa. 


Não direi, senhores, que a obra chegou à 
perfeição, nem que lá chegue tão cedo. Os 
meus pupilos não são os solários de 
Campanela ou os utopistas de Morus; 
formam um povo recente, que não pode 
trepar de um salto ao cume das nações 
seculares. 


A forma verbal “têm” é acentuada porque concorda 
com “Estas indagações”. 


Estas indagações, possivelmente existentes 
desde que o homem começou a pensar, têm 
ocupado o tempo e o esforço de elaboração 
dos filósofos ao longo dos séculos. 


A forma verbal “encontra”, que, com rigor 
gramatical, deveria estar flexionada no plural, 


estabelece concordância com o núcleo mais 
próximo do sujeito da oração — o termo 
“problema”. 


Quando acompanhamos a história das ideias 
éticas, desde a Antiguidade Clássica (greco- 
romana) até nossos dias, podemos perceber 
que, em seu centro, se encontra o problema 
da violência e dos meios para evitá-la, 
diminuí-la, controlá-la. 


Julgue se os itens seguintes estão de acordo com a 
norma-padrão. 


(12) 


(13) 


(14) 


(15) 


(16) 


De acordo com o respectivo estatuto, a proteção à 
criança e ao adolescente não constituem obrigação 
exclusiva da família. 


Na redação da peça exordial, deve haver indicações 
precisas quanto à identificação das partes bem 
como do representante daquele que figurará no 
polo ativo da eventual ação. 


A legislação ambiental prevê que o uso de água 
para o consumo humano e para a irrigação de 
culturas de subsistência são prioritários em 
situações de escassez. 


A administração não pode dispensar a realização 
do EIA, que o empreendedor se 
comprometa expressamente a recuperar os danos 
ambientais que, por ventura, venham a causar. 


mesmo 


A ausência dos elementos e requisitos a que se 
referem o CPC pode ser suprida de ofício pelo juiz, 
em qualquer tempo e grau de jurisdição, enquanto 
não for proferida a sentença de mérito. 
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Sobre o uso da norma-padrão, julgue os itens seguintes, 


a? 


(18) 


(9 


(20) 


en 


22) 


Mantendo-se os sentidos do texto e preservando- 
se a correção gramatical, o trecho “aconselhava 
aos escritores que (...) era preciso” poderia ser 
substituído por alertava aos escritores de que (...) 


precisavam. 


Contudo, desde os começos do século XIX, 
Ferdinand Denis aconselhava aos escritores 
que, para criar uma literatura brasileira, era 
preciso abandonar os modelos estrangeiros 
em favor da temática nacional. 


Respeita as regras gramaticais a seguinte 
afirmação: Os 43% dos usuários de banda larga 
detém os maiores gastos publicitários no período 


de 2003 a 2007. 


Sem se contrariar a correção gramatical, a forma 
verbal “fingem” poderia ser substituída pela forma 


finge. 
Sei que não falta gente que, insistindo em 
considerar-me como meio literato, meio 
empregado diplomático de cortesias (como 
dizem) fingem não saber tudo quanto eu, 
politicamente, além do grande serviço desta 
História, tenho trabalhado em favor de 
Vossa Majestade Imperial e do Império. 


A expressão “é que” pode ser retirada sem que 


so 


cause incorreção ou alteração de sentido no texto. 


Só no último terço do século passado é que o 
estudo do envelhecimento e das doenças a 
ele associadas deixou a província de 
charlatões e vendedores de banha de cobra 
e passou para o ramo central do 
desenvolvimento científico. 


Mantêm-se a correção gramatical, a coerência 


argumentativa do texto e o nível formal 


da 


linguagem adequado a documentos oficiais se, em 


lugar de 
ciado com Apenas em. 


É apenas em circunstâncias muito raras e 
especiais que precisamos afirmar que 
“somos humanos”. 


Sem interferência no sentido e na correção 


apenas em”, o período abaixo for 


gramatical do texto, o trecho “não há registros de 


ataques de jacaretinga” poderia assim 


ser 


reescrito: inexiste ocorrências de agressões de 


jacaretinga. 


No Distrito Federal, não há registros de 
ataques de jacaretinga. 


(23) 


(24) 


(25) 


(26) 


As substituições de “Preferimos” por Prefere e de 
“temos” por tem preservam a correção gramatical 
do texto, mas enfraquecem a argumentação de que 
é a maioria de nós “homens” que prefere comer, 
dormir, descansar, acasalar”. 


Para a grande maioria dos homens, o 
trabalho nada mais é do que puro desgaste 
da vida. Na sociedade capitalista, a 
produtividade do trabalho aumentou 
simultaneamente a tão forte rotinização, 
apequenamento e embrutecimento do 
processo de trabalho de forma que já não há 
mada que mais nos desagrade do que 
trabalhar. Preferimos, a grande maioria, 
fazer o que temos em comum com os outros 
animais: comer, dormir, — descansar, 
acasalar. 


A inserção de administrarem depois de “mesmo” 
tornaria explícita uma ideia subentendida do texto 
e preservaria sua correção gramatical. 


A velocidade, símbolo do desenvolvimento 
tecnológico e de um modo de produção e 
consumo cada vez mais vorazes, criou um 
sentimento de urgência que poucos 
conseguem administrar. Se é que conseguem 
mesmo. 


Embora se altere o modo verbal empregado, 
preservam-se a coerência de argumentação e a 
correção gramatical do texto ao se substituir 
“tiverem” por tem. 


Empurrado pela falta de perspectivas e por 
um presente sombrio, um grupo de pessoas 
decide abandonar o seu país rumo a uma 
terra distante, que promete prosperidade e 
bem-aventurança aos que tiverem coragem, 
perseverança e disposição para pegar no 
pesado. 


A substituição de “vieram” por veem estaria de 
acordo com o desenvolvimento das ideias do texto, 
em especial com as decorrentes da expressão “para 
ficar”. 


Escassez de petróleo e escassez de água — 
problemas que vieram para ficar na agenda 
mundial. 
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(27) A correção gramatical seria mantida se a forma 
verbal “julgam” fosse empregada na terceira 
pessoa do singular. 


Evidentemente, as várias culturas e 
sociedades não definiram nem definem a 
violência da mesma maneira, ao contrário, 
dão-lhe conteúdos diferentes, segundo os 
tempos e os lugares, de tal maneira que o 
que uma cultura ou uma sociedade julgam 
violento pode não ser avaliado assim por 
uma outra. 


(28) A substituição de primeira pessoa do plural em 
“aceitarmos” pela forma correspondente não 
flexionada, aceitar, manteria coerente a 
argumentação, mas — provocaria — incorreção 
gramatical. 


Aceitar que somos — indeterminados 
naturalmente, que seremos lapidados pela 
educação e pela cultura, que disso decorrem 
diferenças relevantes e irredutíveis aos genes 
é muito difícil. Significa aceitarmos que há 
algo muito precário na condição humana. 


No trecho abaixo, a substituição de “apostar” por 
apostarem manteria a correção gramatical do 
texto, 


Outro fator é a crise norte-americana, que 
levou investidores a apostar no aumento dos 
preços de alimentos em fundos de hedge. 


(30) A correção gramatical e o sentido do texto serão 
mantidos caso se substitua “que estariam ligados à 
ciência” por a que estariam ligados a ciência. 


O problema político essencial para o 
intelectual não é criticar os conteúdos 
ideológicos que estariam ligados à ciência 
nem fazer com que sua prática científica 
seja acompanhada por uma ideologia justa; 
'mas saber se é possível constituir uma nova 
política da verdade. 


(81) No processo de revisão desse texto, estariam 
atendidas as regras de construção de período caso 
a estrutura sintática “de modo a evitar conflitos” 
fosse alterada para: de modo a se evitarem 
conflitos ou de modo a serem evitados conflitos. 


O secretário-geral da ONU fez um chamado 
urgente: a doação de USS 2,5 bilhões aos 
países pobres, especialmente aos da África, 


de modo a evitar conflitos 


(32) 


(33) 


(34 


Seria privilegiada a concisão do texto se, no trecho 
“Precisa haver um número significativo de pessoas 
qualificadas e competentes”, o segmento 
sublinhado fosse suprimido. Nesse caso, no 
entanto, seria necessária a alteração de “Precisa 
haver” para Precisam haver. 


Precisa haver um número significativo de 
pessoas qualificadas e competentes para dar 
conta de todos os serviços demandados para 
a realização das grandes transações 
econômicas, manipulações das bolsas de 
valores, transferências bancárias, entre 
outras. 


Como o último período sintático do texto se inicia 
pela ideia de possibilidade, a substituição do verbo 
“tem” por tenha, além de preservar a correção 
gramatical do texto, ressaltaria o caráter hipotético 
do argumento. 


Espero que seja possível um diálogo entre as 
duas posições em que ninguém tem a última 
palavra. 


A correção gramatical e a coesão do texto seriam 
mantidas caso a forma verbal “pediu” fosse 
substituída por pediste. 


Esperava para hoje o telefonema de um 
sujeito e fiz o que pretendia, ser cordial com 
ele: olha aqui, Átila, eu não vou fazer o que 
me pediu, porque me sinto usada, 
desrespeitada e não negocio, não pechincho, 
não converso mais sobre o assunto. 


Julgue os itens seguintes, de provas anteriores do CACD. 


(35) 


(36) 


(2004) Atendendo-se às prescrições gramaticais, o 
segmento “Somos nós que as fabricamos” poderia 
ser substituído por Somos nós quem as fabrica. 


A identidade e a diferença têm de ser 
ativamente produzidas. Somos nós que as 
fabricamos no contexto de relações culturais 
e sociais. 


(2010) A forma verbal resultar poderia ter sido 
corretamente empregada no lugar da forma “dar”, 
visto que, além de serem sinônimas, têm a mesma 
regência, 

Acredito ter recebido como escritor, tudo é 

relativo, um pouco de sentimento, um pouco 

de pensamento, um pouco de poesia, o que 


tudo junto pode dar, em quem não teve o 
verso, uma certa medida de prosa rítmica. 


Português Turma Regular 


Pror. Luis LADEIRA 


(87) (2010) Como o fato expresso pela forma verbal 
“coube” pode ser atribuído aos dois núcleos do 
sujeito, relacionados por adição, a substituição 
dela por couberam seria gramaticalmente correta. 


Nem todos os que têm o dom do verso são 
por natureza artistas, e nem todos os artistas 
têm o dom do verso; a prosa os possui como 
a poesia; a mim, porém, não coube em 
partilha nem o verso nem a arte. 


(38) (2012) O verbo parecer poderia, corretamente, ter 
sido flexionado na 3.º pessoa do plural, dado que 
o núcleo do sujeito da oração em que ele se insere 
é ampliado com elementos apositivos. 


Além disso, o gosto por certos modos de 
composição (a montagem e, em outros casos, 
a aproximação da escrita à estrutura casual 
de uma conversa) parece igualmente indicar 
esse intento de desmistificar a ficção. 


(89) (2011) Seriam mantidos o sentido e a correção 
gramatical do texto se os infinitivos flexionados 
fossem substituídos pelas respectivas formas do 

nfinitivo não flexionado no segmento “as gotas a 

evaporarem, as lesmas a prepararem os corpos 

para novas caminhadas”. 


Ficamos a olhar o verde do jardim, as gotas 
a evaporarem, as lesmas a prepararem os 
corpos para novas caminhadas. O 
recomeçar das coisas. 


(40) (2012) A organização sintática do trecho abaixo, 
em que são desprezadas prescrições de regência 
verbal, caracteriza registro linguístico adequado à 
escrita de uma carta informal, como é o caso do 
texto apresentado. 


Não gosto quando dizem que tenho 
afinidades com Virginia Woolf (só li, aliás, 
depois de escrever o meu primeiro livro): é 
que não quero perdoar o fato de ela se ter 
suicidado. 


(41) 


(42) 


(43) 


(2011) No texto, as formas verbais “encontra”, 


“falavam” e “prende” são intransitivas. 


Uma das coisas que pude observar melhor 
que nunca foi a maneira por que um tema 
encontra sozinho ou sozinho impõe seu 
ritmo, sua sonoridade, seu desenvolvimento, 
sua medida. (.) Quatro anos ainda 
pareceram curtos demais, porque se 
impunha, acima de tudo, o respeito por essas 
vozes que falavam, que se confessavam, que 
exigiam, quase, o registro da sua história. 
(..) Era preciso iluminar esses caminhos 
anteriores, seguir o rastro do ouro que vai, a 
princípio como o fio de um colar, ligando 
cenas e personagens, até transformar-se em 
pesada cadeia que prende e imobiliza num 
destino doloroso. 


(2014) As formas verbais 


magina”, “atribuir” 


e 


“servir” foram utilizadas como verbos transitivos 


indiretos. 


A crônica não é um “gênero maior”. Não se 
imagina uma literatura feita de grandes 
cronistas, que lhe dessem o brilho universal 
dos grandes romancistas, dramaturgos e 
poetas. Nem se pensaria em atribuir o 
Prêmio Nobel a um cronista, por melhor que 
fosse. Portanto, parece mesmo que a crônica 
é um gênero menor. 


“Graças a Deus”, seria o caso de dizer, porque, 
sendo assim, ela fica mais perto de nós. E para 
muitos pode servir de caminho não apenas para 
a vida, que ela serve de perto, mas para a 
literatura. 


(2016) Na oração que inicia o parágrafo, o verbo 
concorda com o primeiro núcleo do sujeito 
posposto, concordância verbal abonada pela 


gramática normativa. 


Torna a trazer o assunto à baila o 
aparecimento e grande vendagem de Maíra, 
romance de Darcy Ribeiro. 


Português Turma Regular 


E 


Pror. Luis LADEIRA 


GABARITO: Questão 3: 


Ntens do texto inicial: E, E, C, E, E 


2 
EXERCÍCIOS 3. 
Questão 4 


1 faz - fazem 


encaminhou-se - encaminharam-se 


ok 
8 

4 ok 
9. 
obedeceram - obedeceu 1 
6. Esperavam-se - Esperava-se ú 
7. São-É ER 
8. Esta denúncia trata-se - Esta denúncia é 13. 
9. Tratam-se - Trata-se 14 
10. ok 15. 
11. ok 16. 
12 17. 
13 18. 
14 19. 
20. 


15. se o cancelaria - se cancelaria ele 


Questão 


1. Que filme - A que filme 


Ele custou a acreditar - Custou-lhe acreditar 


3. os alunos custavam a entender - aos alunos custava 


entender 
4 ok 

o que mais gostei - o de que mais gostei 29. 
6. Em que ponto - A que ponto 30. 
7. ok 3 
8. de que pedirá - que pedirá 32. 
9. me lembrei que - me lembrei de que ou lembrei que 33. 
10. se simpatizou com - simpatizou com 34 
11. cidade que moramos - cidade em que moramos 35. 
12. para avaliar - que avalie 36. 


13. É fácil de perdoar ... difícil de perdoar - fácil perdoar 
.. dificil perdoar 

14. de que fora - que fora 

15. implicará... em punição - implicará... punição 

16. ok 

17. preferem mais futebol do que 
futebol a tênis 


s - preferem 


PnnoannAnO Anon NANEnn nona nnmanmonn mma mm o 


18. visava o sue 


o = visava ao sucesso 


19. risco do bebê nascer - risco de o bebê nascer 
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INTERPRETAÇÃO DE 
TEXTOS 


REESCRITAS DE TRECHOS E 
PARÁGRAFOS | 


Via f 
té 


REESCRITURAS DE TRECHOS E 
PARÁGRAFOS 


Num primeiro momento, as reescritas se 
configuram como “traduções” que os próprios 
examinadores fazem de trechos ou parágrafos dos 
textos para que os candidatos julguem se estão 
condizentes, ou não, com as ideias do original. 


OBS.: 

Essas reescritas de textos são utilizadas pelos 
examinadores para a cobrança da correção gramatical 
e das relações de sentido. 


PARÁFRASE 
Consiste no desenvolvimento interpretativo de um 
texto, ou seja, é a “tradução” das ideias do texto 
original, com palavras do próprio tradutor, sem nada 
acrescentar ou omitir sobre aquilo que está no original. 
Quanto à forma, a paráfrase tende a ter quase o 
mesmo tamanho do texto original. 


OBS.: 

A paródia é um tipo de paráfrase satírica, com o propósito 
de contestar ou ridicularizar outros textos. Tem, portanto, 
como características a caricatura e a fuga à intenção 
primeira do autor. 


PERÍFRASE 


Consiste no emprego de um rodeio de palavras (e 
outros floreios) para exprimir, traduzir as ideias de um texto 
ou de partes dele. Este tipo de “tradução” pode ser útil 
para dar a um mesmo tema leituras diferentes. Quanto à 
forma, a perífrase tende a ficar mais extensa do que o 
texto primitivo. 


OBS.: A PERÍFRASE é também um processo que consiste em 
expressar por meio de muitas palavras o que se poderia dizer em 
poucos termos. Neste sentido, a perifrase assume, quase sempre, 
a feição de figuras de linguagem tais como a metáfora, a 
metonímia e, sobretudo, a antonomásia (como exemplo, a 
substituição de Rui Barbosa por “águia de Haia” ou de Castro. 
Alves por “poeta dos escravos” etc.). 


interesses nacionais seriam os únicos e legítimos a serem representados. A terceira ideia refere- 
se ao princípio de que o sistema democrático representativo deve basear-se no governo da 
maioria, Praticamente todas as leis eleitorais que vigoraram no Brasil buscaram a formação de 
maiorias compactas que pudessem governar. 


« Definição: é a apresentação de um conceito. 


Ex: Denomina-se política ambiental o conjunto de decisões e ações estratégicas que visam 
promover a conservação e o uso sustentável dos recursos naturais. À política ambiental, portanto, 
tem relação direta com todas as demais políticas que promovam o uso dos recursos. Por isso, 
embora a responsabilidade pelo seu estabelecimento seja dos órgãos ambientais, todas as demais 
áreas de governo têm um papel a cumprir na execução das políticas ambientais. 


4 Citação: é a reprodução literal ou indireta da fala de alguém cuja 
opinião seja relevante no contexto daquela dissertação. Essa técnica 
também pode ser usada para introduzir logo na introdução um argumento 
de autoridade. 


Ex: Como afirma Foucault, a verdade jurídica é uma relação construída a partir de um paradigma 
de poder social que manipula o instrumental legal, de um poder-saber que estrutura discursos de 
dominação. Assim, não basta proteger o cidadão do poder com o simples contraditório processual 
e a ampla defesa, abstratamente assegurados na Constituição. Deve haver um tratamento crítico 
e uma posição política sobre o discurso jurídico, com a possibilidade de revelar possíveis 
contradições e complexidades das tábuas de valor que orientam o direito. 


Ex: "A violência é tão fascinante, e nossas vidas são tão normais”. O célebre verso de Renato 
Russo traz à tona uma discussão atual sobre a segurança pública nas grandes capitais 


Ex: "Disse Alexandre Dumas que Shakespeare, depois de Deus, foi o poeta que mais criou. Aos 
37 anos, já escrevera 21 peças e inventara uma forma de soneto.” 


«+ Indagação: é o uso de uma pergunta para captar a curiosidade do 
leitor ou para sinalizar o tema. Essa pergunta pode ser respondida na 
conclusão ou no desenvolvimento, com os argumentos. Pode também ser 
só uma tônica para o assunto. 


Ex: O problema das chuvas tem merecido bastante destaque na mídia, em grandes debates 
sobre quem seria o responsável. A maioria culpa o Governo, por sua omissão. Porém, seriam 
alguns hábitos do cidadão comum responsáveis por grande parte desses eventos? 


Aqui o autor poderia responder a essa pergunta ou se posicionar de forma 
diferente, atribuindo a um terceiro a culpa. A estratégia é seduzir o leitor e fazê- 
lo se perguntar quem seria o responsável e procurar a resposta no texto. 


+ Frases nominais: é o uso de uma frase seguida de uma explicação. 
A frase será o elemento de curiosidade, a frase seguinte será uma 
explicação. 


Ex: Calamidade pública. Assim se referiu o secretário estadual de saúde ao atual estado dos 
hospitais do Rio de Janeiro... 
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SINTESE 

Consiste em “traduzir”, em poucas palavras, aquilo 

que o autor expressou de maneira ampla. Neste caso, 
agrupam-se os fatos particulares em um todo, dando-lhes 
uma visão geral. A síntese é, na prática, a operação do 
pensamento por meio do qual se chega ao resumo. 


RESUMO 

Consiste em “traduzir” um texto, fazendo uma 
condensação fiel de suas ideias. Assim, reduz-se o texto ao 
seu esqueleto essencial com o propósito de captar suas 
ideias relevantes, respeitando a progressão em que elas se . 
sucedem e encadeando cada uma das partes. é 


ATENÇÃO: 


Y Na síntese, a tradução se realiza mediante o uso de 
palavras próprias daquele que que está traduzindo o 
texto. 


” No resumo, a tradução é feita preservando-se as 
palavras do texto de origem. Ou seja, o que ocorre é 
apenas o “enxugamento” das ideias do texto original. | 


Quanto à forma, o resumo e a síntese tendem a 
ficar mais curtos (menores) do que o texto 
original. 


OBSERVE COMO AS REESCRITAS PODEM SER 
COBRADAS NAS PROVAS: 


1º EXEMPLO: 


Mantém a correção gramatical do texto a seguinte reescrita do 
trecho “e abre o caminho para a realização”: e deixa aberto o 
caminho à realização. 


2º EXEMPLO: 


Não haveria prejuízo para os sentidos do texto caso o termo | 
“mesma” fosse deslocado para antes do substantivo “essência”, 
dado o caráter enfático que o termo pronominal adquire no 
contexto. 


3º EXEMPLO: 


Caso se reescreva a expressão “Desse modo, retardavam 
propositadamente os meios que poderiam assegurar o progresso 
para o melhor” como Retardavam, desse modo, os meios que, 
propositadamente, poderiam assegurar o progresso para o 
melhor, o texto preserva a correção gramatical e a relação de 
sentido. 


4º EXEMPLO: 


O trecho “afinal, somos todos politicamente corretos, mas saber 
onde estão as meias é um atributo feminino” pode ser 
substituído pela construção “como somos todos politicamente 
corretos, saber onde estão as meias é atributo feminino” sem 
prejudicar a correção gramatical nem as relações de sentido. 


Em língua portuguesa, a mudança na ordem das 
palavras normalmente provoca alteração nas 
relações semânticas entre elas. Veja o caso das 
expressões abaixo: 

Y Sapato velho / velho sapato 

Y Simples smartphone / smartphone simples 


Y Certos livros / livros certos 


Y Tais barbaridades / barbaridades tais 


* Crime vulgar / vulgar crime. 


INTERPRETAÇÃO DE 
TEXTOS 


REESCRITAS DE TRECHOS E 
PARÁGRAFOS | 


Via f 
té 


Português - começando do ZERO Dal 


Advérbio(definição): 


É a classe de palavras invariáveis que, 
modificando um verbo, um adjetivo ou outro advérbio, 
transmitem-lhes alguma circunstância. 

* "Os meus doentes, senhora condessa, respondeu 
Carlos, não são bastante numerosos para formar uma 
quadrilha." 


* "Ao despedir-se da pupila, Lemos apertou-lhe a mão: - 
Desejo-lhe que seja muito e muito feliz.” 


Português - começando do ZERO SN 


Advérbio: 
Observação importante: 


A maioria dos advérbios terminados em *-mente” deriva 
de adjetivos. Quando o adjetivo apresenta formas 
diferentes para os dois gêneros, o sufixo adverbial "- 
mente" será acrescido à forma feminina do adjetivo. 
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Advérbios terminados em “-mente”: 


* feliz > felizmente 
* vaidoso > vaidosamente 

* triste > tristemente 

* ameaçador > ameaçadoramente 


* fácil > facilmente 
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Advérbios terminados em “-mente”: 


*feliz > felizmente 
* vaidoso > vaidosamente 
* triste > tristemente 


* ameaçador > ameaçadoramente 


* fácil > facilmente 
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Advérbio: 
Observação importante: 
É possível transformar muitas expressões e locuções 


em advérbios — geralmente de "modo" ou de "tempo" 
—, formados com o sufixo adverl 


* O recurso foi interposto fora do tempo. > 
extemporaneamente, intempestivamente 


* Ele aprendia as lições pouco a pouco. > 
gradativamente, paulatinamente 
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Classificação dos advérbios 


Os advérbios são classificados de acordo com a 
circunstância que expressam. Assim, podem ser 
classificados em: 


a) de afirmação; 

b) de dúvida; 

c) de frequência; 

d) de intensidade (ou "de quantidade”); 
e) de tempo; 

f) de modo; 

9) de negação; 

h) de lugar; 
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Locuções adverbiais 


Frequentemente os advérbios aparecem em 
português sob a forma locucional — são as denominadas 
"locuções adverbiais”. Tais locuções são um conjunto de 
palavras, geralmente de núcleo substantivo e geralmente 
encabeçadas por uma preposição, com valor 
circunstancial. 


Português - começando do ZERO KS 


Locuções adverbiais 
Exemplos: 


à força, a giros, às cegas, a esmo, a farta, a granel, à 
porta, à revelia, a seu talante, a cavalo, ao deus dará, à 
toa, às pressas, a pé, a pique, ao revés, a seu tempo, 
ao longe, ao vivo, à noite, às tontas, às ocultas, às 
escondidas, às vezes, ao acaso, com certeza, de 
repente, de cabo a rabo, de improviso, de cor, de forma 
alguma, de propósito, de primeiro, de relance, de 
soslaio, de vez em quando, de sobreaviso 


30/10/2011 


Ex: Ditador, louco e genocida. Após baixar a fumaça das explosões, essas palavras podem ser 
lidas em muralhas rachadas da maior capital do mundo árabe... 


+ Alusão histórica/literária: é uma técnica de intertextualidade, 
comunicando a dissertação a outra obra. A alusão serve para ressaltar 
semelhanças ou diferenças entre fenômenos atuais e passados, servindo 
como argumento para corroborar uma mudança ou uma estagnação. 


Ex: A Semana de Arte Moderna ocorreu no Teatro Municipal de São Paulo, em 1922, tendo como 
objetivo mostrar as novas tendências artísticas que já vigoravam na Europa. Essa nova forma de 
expressão não foi compreendida pela elite paulista, que era influenciada pelas formas estéticas 
europeias mais conservadoras. O idealizador deste evento artístico e cultural foi o pintor Di 
Cavalcanti. 


Ex: Na tarde do Yom Kipur de 1973, sábado, 6 de outubro, Egito e Síria atacam Israel. 
Surpreendido e tendo de lutar em duas frentes, num primeiro momento o país enfrenta 
dificuldades, mas menos de três semanas depois, em uma das mais impressionantes reviravoltas 
da história militar, seus exércitos estavam a caminho do Cairo e Damasco. Todo esse tempo 
depois, ainda há resquícios desse conflito no dia a dia do povo palestin: 


Ex: Machado de Assis, em seu conto a Igreja do Diabo, ironiza as religiões e a eterna tentação 
de violar prescrições e fazer o que é proibido. Tal tentação ainda pode ser observada, em casos 
como... 


Ex: Na mitologia grega, Prometeu é o titã que rouba o fogo dos deuses e é por eles condenado a 
um suplício eterno. Preso a uma rocha, uma águia devora-lhe constantemente o figado. Trata-se 
de uma lenda altamente simbólica e aplicável à época atual. 


+ Narração: é trazer uma sequência de ações, ou um relato, que vai 
servir de insinuação do tema. 


Ex: No início do mês, um assaltante matou um jovem em São Paulo com um tiro na cabeça, 
mesmo depois de a vítima ter lhe passado o celular. Identificado por câmeras do sistema de 
segurança do prédio do rapaz, o criminoso foi localizado pela polícia, mas - apesar de todos os 
registros que não deixam dúvidas sobre a autoria do assassinato - não ficará um dia preso. Menor 
de idade, foi "apreendido” e levado a um centro de recolhimento. O máximo de punição a que 
está sujeito é submeter-se, por três anos, à aplicação de medidas "socioeducativas”, 


Ex: Para desburocratizar e modernizar a administração pública federal, o Ministério do 
Planejamento, Orçamento e Gestão (MPOG) assinou acordo de cooperação com o Instituto 
Nacional de Tecnologia da Informação (ITI). O objetivo do termo é propor e implementar o Plano 
Nacional de Desmaterialização de Processos (PNDProc), que prevê a utilização da documentação 
eletrônica em todos os trâmites de processos. O extrato do pacto entre as entidades foi publicado 
nesta quarta-feira, 21, no Diário Oficial da União. 


Ex: Às 4 horas da manhã, o médico se prepara para a cirurgia que vai salvar a vida de um menino 
baleado. Aplica anestesia, mas é interrompido pelo flash de uma explosão. Assim têm vivido os 
profissionais que se voluntariaram no programa da cruz vermelha que trabalham nas regiões de 
conflito... 


« Declaração: semelhante à frase nominal, com uma oração 
desenvolvida. Uma declaração forte no início do parágrafo introdutório 
surpreende o leitor e o induz a prosseguir na leitura. 
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Adjetivos adverbializados 


Em muitas situações, empregam-se adjetivos em 
função adverbial. Neste caso, o adjetivo, à semelhança 
do advérbio, permanecerá invariável. 


Acudiram algumas pessoas que próximo se 
encontravam. 


* "A fisionomia de Bento Simões reanimou-se. — Falai 
claro uma vez ao menos, retrucou Rui Soeiro.” 


* "Para não cair foilhe preciso agarrar-se forte com 
ambas as mãos ao braço de Álvaro, arrimando-se em 
seu peito.” 


Português - começando do ZERO ES 


Observação importante: 


Há vários vocábulos na língua portuguesa que 
ora aparecem como advérbios, ora como pronomes, 
adjetivos e numerais. Para se determinar a classe 
morfologia a que pertencem tais palavras, devem-se 
levar em conta os seguintes critérios: 
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determinantes, 
estas classes 
morfológicas 


SUBSTANTIVO concordam em 
| gênero e em 


ARTIGO ADJETIVO ] Como são 


número com o 
substantivo a que 
NUMERAL || PRONOME — se referem. 
ADJETIVO 


Português - começando do ZERO ES 


VERBO 


MODIFICADOR ADJETIVO 


ADVÉRBIO 


ADVÉRBIO 


INVARIÁVEL 
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Exemplos: 


* Ela usa meias verdades. 


* Ele encontra-se meio adoentada. 


* Tomamos muito sorvete. 


* O sorvete estava muito gelado. 


Português - começando do ZERO =KS 


Exemplos: 


* Li os livros todos da biblioteca dele. 


* No acidente, ele ficou todo ensangúentado. 


* O próximo capítulo fala sobre o amor. 


* Fiquei próximo do local do acidente. 
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14FCc) 


Assinale a alternativa em que o termo indicado seja 
classificado como advérbio. 


(A) mais (L.124) > “...que dispõem de mais recursos e mais 
informações?” 


(B) conforme (L.12) > “...A despeito de sua natureza 
relativamente controversa, a ética tributária, ao menos 

conforme admite o senso comum, vincula-se à concepção e 
à prática de regras justas e razoáveis em matéria tributária. 
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14FCc) 


Assinale a alternativa em que o termo indicado seja 
classificado como advérbio. 


(C) nenhum (L.41) > “...Não causa estranheza o empresário 


afirmar, sem nenhum sentimento de culpa, 


(D) Nada (L.4) > “...Nada diferente do que ocorre em 
relação à acepção da ética em outros domínios da política e 
da economia.” 


(E) demais (L.51) > “A mais conhecida é o propósito ilícito 
de auferir vantagens em relação aos demais contribuintes.” 
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CONJUNÇÃO. 
Definição 

É a classe de palavra invariável que liga duas 
orações entre si, estabelecendo um vínculo de 


coordenação ou de subordinação. 


* Os funcionários informaram ao chefe que a máquina 
não estava funcionando bem. 


* O governo aumentou a taxa de juros e diminuiu o 
acesso ao crédito consignado. 
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CONJUNÇÃO 


Classificação 


A principal classificação das conjunções leva em 
conta o significado da conjunção e a possibilidade de ela 
estabelecer "coordenação" ou "subordinação". Por este 
critério, as conjunções são classificadas em: 
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CLASSIFICAÇÃO DAS CONJUNÇÕES 


Coordenativas 


As conjunções coordenativas são aquelas que 
ligam orações que apresentam a mesma função na frase. 
De acordo com a relação que expressam, as conjunções 
coordenativas são classificadas em: 
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CLASSIFICAÇÃO DAS CONJUNÇÕES 


1. ADITIVAS > Chamadas também de “copulativas" ou 
"aproximativas”, as conjunções aditivas ligam duas 
orações, aproximando-as numa relação de soma, de 
adição. 


E, NEM, TAMBÉM, BEM ASSIM, BEM COMO, NÃO 
SÓ... MAS (TAMBÉM), NÃO SÓ... BEM COMO, QUE 
(E). 
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CLASSIFICAÇÃO DAS CONJUNÇÕES 


2. ADVERSATIVAS > São as conjunções que unem 
pensamentos ou ideias contrárias, opostas. 


A principal conjunção adversativa na língua portuguesa é 
o "MAS". Apresentam também força adversativa os 
seguintes conectores: 


PORÉM, CONTUDO, TODAVIA, ENTRETANTO, NO 
ENTANTO, SENÃO, QUE (=MAS), AINDA ASSIM 
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CLASSIFICAÇÃO DAS CONJUNÇÕES 


3. ALTERNATIVAS OU DISJUNTIVAS > São 
conjunções que ligam ideias e pensamentos que se 
alternam ou que se excluem. 


OU, OU... OU, SEJA... SEJA, QUER...QUER, NEM... 
NEM, ORA... ORA, SEJA... SEJA. 


30/10/2011 
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Português — começando do ZERO Dal 


CLASSIFICAÇÃO DAS CONJUNÇÕES 


4. CONCLUSIVAS OU ILATIVAS > São as conjunções 
que introduzem orações, em um período coordenado, as 
quais expressam uma conclusão, uma ilação em relação 
à primeira oração. 


LOGO, PORTANTO, POR ISSO, POIS (posposto ao 
verbo), ENTÃO, ASSIM, POR CONSEQUÊNCIA, 
CONSEQUENTEMENTE, CONSEGUINTEMENTE. 


Português - começando do ZERO PA 


CLASSIFICAÇÃO DAS CONJUNÇÕES 


5. EXPLICATIVAS > São conjunções que explanam na 
segunda oração o sentido da primeira oração ou uma 
explicação para a primeira. 


QUE, PORQUE, POIS (anteposto ao verbo), 
PORQUANTO. 


30/10/2011 
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Português - começando do ZERO Dal 


CLASSIFICAÇÃO DAS CONJUNÇÕES 


Subordinativas 


As conjunções subordinativas (também chamadas 
de "circunstanciais") ligam orações que exercem uma 
função sintática em relação a uma outra oração 
denominada de "principal ou subordinante”. São dez as 
conjunções subordinativas: 


Português - começando do ZERO SN 


CLASSIFICAÇÃO DAS CONJUNÇÕES 


1. CAUSAIS > São conjunções que subordinam ideias 
em que se exprime a causa, o motivo, a razão de ser da 
ideia principal. 


QUE, PORQUE, PORQUANTO, COMO (no início da 
oração = JÁ QUE), SE ( = JÁ QUE), DESDE QUE, POIS 
QUE, VISTO QUE, VISTO COMO, UMA VEZ QUE, 
COMO QUER QUE, DE MODO QUE 
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Português — começando do ZERO Da, 


CLASSIFICAÇÃO DAS CONJUNÇÕES 


2. CONCESSIVAS > São conjunções que subordinam 
ideias em que se exprime uma ação contrária, oposta à 
ideia principal. 


QUE, EMBORA, CONQUANTO, AINDA QUE, POSTO 
QUE, BEM QUE, SE BEM QUE, QUANDO MESMO, 
POR MAIS QUE, POR MENOS QUE, POR POUCO 
QUE, MESMO QUE, EM QUE PESE, APESAR DE QUE. 


Português - começando do ZERO Pal 


CLASSIFICAÇÃO DAS CONJUNÇÕES 


3. CONFORMATIVAS > São conjunções que 
subordinam ideias em que se exprime a conformidade de 
um pensamento com o da ideia principal. 


COMO, CONFORME, CONSOANTE, SEGUNDO. 


30/10/2011 
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Ex: Jogar games de computador pode fazer bem à saúde dos idosos, Foi o que concluiu uma 
pesquisa do laboratório Gains Through Gaming (Ganhos através de jogos, numa tradução livre), 
na Universidade da Carolina do Norte, nos EUA. 


Ex: As projeções sobre a economia para os próximos dez anos são alentadoras. Se o Brasil 
mantiver razoável ritmo de crescimento nesse período, chegará ao final da próxima década sem 
extrema pobreza. Algumas projeções chegam a apontar o país como a primeira das atuais nações 
emergentes em condições de romper a barreira do subdesenvolvimento e ingressar no restrito 
mundo rico. 


Ex: O homem moderno sucumbiu ao consumismo, tem cada vez mais coisas e cada vez menos 
tempo. Agora chegou ao extremo de comprar produtos cuja finalidade é o próprio desperdício... 


Muito bem! Essas são algumas das principais fórmulas de introdução. Elas podem 
ser mescladas e adaptadas aos seus argumentos. Observem o exemplo (de 
prova): 


Tem saído nos jornais: chuvas deixam São Paulo no caos. É verdade que os moradores estão sofrendo 
além da conta, quer estejam circulando pela cidade com seus carros ou nos ônibus e metrô, quer 
estejam em casa ou no trabalho. Três fatores criam a confusão: semáforos desligados; alagamentos 
nas ruas; falta de energia. Então, tudo culpa da chuva, certo? Errado. 


Nessa introdução constam uma declaração inicial, uma divisão e uma indagação. 
Pura habilidade do autor! 


Mais adiante veremos também algumas estratégias argumentativas, que são 
fórmulas de parágrafos de desenvolvimento, mas que, igualmente, podem ser 
utilizados para iniciar um texto. 


3.7) Desenvolvimento 


No desenvolvimento deve constar a fundamentação da opinião “levantada” na 
introdução. Cada argumento deve vir separado em um parágrafo, por clareza e 
por destacar mais ainda a estrutura dissertativo-argumentativa. Essa regra é tão 
importante que as bancas geralmente descontam pontos por parágrafos que 
trazem mais de uma ideia. 


A ideia central de um parágrafo de desenvolvimento é chamada tópico 
frasal ou pequena tese. Ele é a síntese do argumento, a ideia mais importante 
do parágrafo, geralmente vem no início, mas não necessariamente. 


Importante destacar que o parágrafo segue uma estrutura análoga ao texto 
argumentativo como um todo. O parágrafo de desenvolvimento também 
tem a sua introdução, que geralmente coincide com o tópico-frasal. O 
período seguinte deve trazer uma ampliação desse tópico, sustentando-o por 
meio de raciocínios, exemplos, comparações, narrativas, citações de autoridades, 
dados estatísticos ou outra forma de desenvolvimento. Por fim, pode haver uma 
conclusão que retoma a ideia-núcleo ou anuncia o tópico frasal do próximo 
argumento. 
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Português — começando do ZERO Da, 


CLASSIFICAÇÃO DAS CONJUNÇÕES 


4. CONSECUTIVAS > São conjunções que subordinam 
ideias em que se exprime o efeito, a consequência, o 
resultado do pensamento expresso na ideia principal. 


QUE (precedido de "TÃO, TAL, TANTO, TAMANHO), 
SEM QUE, DE MODO QUE, DE SORTE QUE, DE 
FORMA QUE, DE MANEIRA QUE. 


Português - começando do ZERO NS 


CLASSIFICAÇÃO DAS CONJUNÇÕES 


5. CONDICIONAIS > São conjunções que subordinam 
ideias que exprimem a condição, a hipótese, a 
probabilidade para a ideia principal do período. 


SE, CASO, CONTANTO QUE, SEM QUE, A NÃO SER 
QUE, SALVO SE, EXCETO SE, A MENOS QUE. 


30/10/2011 
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Português — começando do ZERO Da, 


CLASSIFICAÇÃO DAS CONJUNÇÕES 


6. COMPARATIVAS > São conjunções que estabelecem 
uma relação de comparação, de analogia com a ideia 
principal do período. 


COMO, ASSIM COMO, TAL E QUAL, TAL QUAL, MAIS 
QUE OU DO QUE, MENOS QUE OU DO QUE, TANTO 
QUANTO, FEITO (= COMO). 


Português - começando do ZERO PA 


CLASSIFICAÇÃO DAS CONJUNÇÕES 


7. FINAIS > São conjunções que estabelecem uma 
relação de fim (finalidade) com a ideia principal do 
período. 


QUE (= PARA QUE), PORQUE (= PARA QUE), PARA 
QUE, A FIM DE QUE. 
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Português — começando do ZERO Dal 


CLASSIFICAÇÃO DAS CONJUNÇÕES 


8. PROPORCIONAIS > São as conjunções que 
estabelecem uma relação de proporcionalidade em 
relação ao fato contido na oração subordinante. 


À MEDIDA QUE, À PROPORÇÃO QUE, AO PASSO 
QUE, QUANTO MAIS ... MAIS, QUANTO MAIS... 
MENOS, QUANTO MENOS... MAIS, QUANTO 
MENOS... MENOS. 


Português - começando do ZERO PA 


CLASSIFICAÇÃO DAS CONJUNÇÕES 


9. TEMPORAIS > São conjunções que estabelecem o 
momento, o tempo da realização do fato contido na 
oração subordinante (principal). 


ENQUANTO, DESDE QUE, LOGO QUE, ASSIM QUE, 
MAL (=LOGO QUE), ANTES QUE, QUANDO. 
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Português — começando do ZERO Dal 


CLASSIFICAÇÃO DAS CONJUNÇÕES 


10. INTEGRANTES > São as conjunções que 
introduzem as orações substantivas, isto é, as orações 
que exercem para a oração principal uma das seguintes 
funções: sujeito, objeto direto, objeto | indireto, 
complemento nominal, aposto e predicativo. 


QUE, SE 


Português - começando do ZERO SN 


CLASSIFICAÇÃO DAS CONJUNÇÕES 


Conjunções correlatas > são aquelas que se 
encontram bipartidas entre uma oração e outra. 


Exemplos: 


não só... bem como... 


30/10/2011 
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Português — começando do ZERO Dal 


PREPOSIÇÃO 


Definição 


É a categoria gramatical invariável que tem por função 
ligar entre si duas palavras, subordinando uma à outra, 
para introduzir determinadas circunstâncias ou indicar 
posse, referência, origem, atribuição, causa, efeito etc. 
Portanto, a preposição é a palavra invariável de caráter 
essencialmente relacional. 


Português - começando do ZERO SN 


PREPOSIÇÃO 
Observe: 
* Amanhã iremos à casa de Maria. 


* Acriança se encontra com febre. 
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Português — começando do ZERO 


PREPOSIÇÃO 


Valores das preposições: 


* Ele sempre fala muito sobre política. 


* Ele morreu de fome. 
* Ele veio de Caruaru. 
* Todos se inclinaram para a frente. 


* Sairemos hoje com Maria. 


Português - começando do ZERO 


PREPOSIÇÃO 
Classificação das preposições 


No português, as preposições são classificadas em 
"essenciais" (palavras que só desempenham o papel 
estritamente de preposição) e "acidentais" (palavras de 
outra classe gramatical que eventualmente se usam 


como preposições). 
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Português — começando do ZERO 


PREPOSIÇÃO 
Classificação das preposições 


a) São essenciais: 


a de perante 
ante desde por 
após em sem 
até entre sob 
com para sobre 
contra trás 


Português - começando do ZERO 


PREPOSIÇÃO 
Classificação das preposições 


b) São acidentais: 


conforme (= de acordo com) 
consoante (= de acordo com) 
segundo (= de acordo com) 
como (= na qualidade de) 
durante salvo 
fora, afora exceto 
mediante (= por meio de) 
Menos tirante 
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Português — começando do ZERO 


PREPOSIÇÃO 


Locuções prepositivas 


Em muitos casos, a função prepositiva é exercida 
por um conjunto de vocábulos que é finalizado por uma 
preposição. Neste caso, está-se diante das chamadas 


"locuções prepositivas". Geralmente tais locuções 
apresentam como núcleo um substantivo ou um 


advérbio. 


Português - começando do ZERO 


PREPOSIÇÃO 


Locuções prepositivas 


Exemplos: 
abaixo de acerca de 
afim de além de 
antes de atéa 
ao invés de ao redor de 
apesar de a respeito de 


acima de 
à maneira de 
ao lado de 

a par de 
diante de 
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Português — começando do ZERO Dal 


PREPOSIÇÃO 


Combinações e contrações das preposições 


Num período, pode uma preposição unir-se à outra 
palavra, passando a constituir com ela um só vocábulo. 
Nessa ligação, se a preposição permanece com todos os 
seus fonemas, diz-se que há "combinação"; se houver 
perda de fonema para algum dos componentes, diz-se 


que há "contração". 


Português - começando do ZERO VS 


PREPOSIÇÃO 


Combinações e contrações das preposições 


* Ele foi um daqueles que sempre lutou pela pátria. 


* Ele deixou todos os bens para os filhos. 
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Português - começando do ZERO Dal 


Assinale a alternativa em que a locução destacada 
tem valor adjetivo. 


a) “Comprei moveis e objetos diversos que entrei a 
utilizar com receio.” 

b) “Azevedo Gondim compôs sobre ela dois artigos.” 
c) “Pediu-me com voz baixa cinquenta mil-réis.” 

d) “Expliquei em resumo a prensa, o dínamo, as 
serras...” 

e) “Resolvi abrir o olho para que vizinhos sem 
escrúpulos não se apoderassem do que era delas.” 
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Aula 01 - Felipe. 


Estrutura do parágrafo argumentativo: 


Tópico Frasal Ampliação (exemplo, Conclusão da ideia- 
(pequena tese ou estatística, citação, núcleo ou anúncio do 
tese do parágrafo) dado, analogia...) próximo tópico 


Para ilustrar essa teoria, vamos focar no segundo parágrafo de desenvolvimento 
retirado da prova da CVM: 


O potencial das energias propriamente "limpas" e renováveis é enorme, 
comparativamente ao que já existe: ventos, marés, correntes marítimas e fluviais, energia solar. 
Elas deverão constituir um nó importante na matriz energética mundial. Entretanto, admite-se 
que ainda assim continuarão sendo apenas complementares e não suficientes para substituir o 
petróleo. 


Um dos problemas dessas energias limpas é que o seu potencial não é regularmente 
distribuído no mundo entre as nações consumidoras (1). O Saara, Mogavi e o Nordeste brasileiro 
são exemplos de ricos potenciais de energia solar, mas em que isso beneficia os grandes 
consumidores do norte da Europa? (2) O Nordeste brasileiro, assim como a região de Bengala e 
outras regiões tropicais, tem enorme potencial eólico. Mas não são só eles: a Dinamarca produz 
75% da energia que consome pelos ventos (3). Poucos países podem rivalizar com o Brasil 
quanto à energia hidrelétrica. Nenhuma dessas fontes energéticas limpas e renováveis poderá, 
por si, constituir-se no sucessor do petróleo em nivel mundial (4). 


Na introdução, o autor deixa clara sua tese: Há potencial de energia limpa. 
Entretanto, admite-se que ainda assim continuarão sendo apenas 
complementares e não suficientes para substituir o petróleo em nível 
mundial. Isso tem que ser fundamentado no desenvolvimento. 


Já no desenvolvimento, observe o tópico frasal (1), que apresenta a ideia 
de que o potencial das energias limpas não é distribuído de forma regular e 
se sugere que não seria a solução da crise energética mundial. 


No segundo período (2), há ampliação desse tópico, com exemplos de 
regiões com potencial de energia solar, mas que não vão beneficiar os 
grandes consumidores da Europa. Em (3) o autor traz o exemplo da 
Dinamarca, na mesma linha, Esses exemplos sustentam a tese de que o 
potencial de energia limpa não é distribuído regularmente. 


Em (4), o autor conclui seu raciocínio, reforçando que essa fontes não 
substituirão o petróleo, ou seja, serão apenas complementos, pois não são 
uniformemente distribuídas pelos grandes núcleos consumidores. 


Sintetizando a progressão lógica e estrutural desse texto, temos: a) As 
fontes renováveis são importantes, b) mas, serão apenas um complemento, 
pois não estão distribuídas de forma regular pelo mundo, conforme 
exemplos, c) portanto, não são capazes de substituir o petróleo. Veja que a 
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RODADA DE 
QUESTOES 


PORTUGUÊS 


www.focanavaga.com.br 


Você está recendo a 1º Rodada de questões da matéria de 


PORTUGUÊS. 
São 14 questões sobre CRASE. Y 
O gabarito das questões está ao final. (3) (o) 
q 


Logo lançaremos novas rodadas de questões! 


Bons estudos e FOCA NA VAGA! 7) Vo) 


Do omutocanavaeomae O) vas 


Órgão: Prefeitura de Caranaíba - MG 

Prova: Nível Médio 

"O artigo definido feminino, quando vem precedido da preposição “a”, funde-se com ela, e tal fusão (= crase) 
é representada na escrita por um acento grave sobre a vogal (3).” (CUNHA & CINTRA, 2017, p.221). 
Considere o conceito apresentado acerca do emprego da crase e preencha corretamente as lacunas do 
fragmento a seguir, retirado do livro “São Bernardo”, de Graciliano Ramos. 

"Aqui, sentado mesa da sala de jantar, fumando cachimbo e bebendo café, suspenso vezes o 
trabalho moroso, olho as folhagens das laranjeiras que a noite enegrece, digo mim mesmo que esta 
pena é um objeto pesado. Não estou acostumado pensar. Levanto-me, chego janela que deita 
para a horta, Casimiro Lopes pergunta se me falta alguma coisa. 
Disponível em: <https://books.google.com.br/books?isbn=8538707418> 


Acesso em: 11 ago. 2019. 

A sequência que preenche corretamente as lacunas do texto é 
ajà/as/á/a/à 

b)a/as/à/a/a 

cà/às/a/a/à 

dja/às/a/a/a 


UNIRIO 

Prova: Administrador 

O acento grave indicativo de crase é necessário e está empregado de acordo com a norma-padrão em: 
a) É bom manter-nos à distância de dez passos. 

b) O sol estava à pino e precisamos nos proteger do calor. 

c) A volta à Portugal, seu país natal, fez meu pai muito feliz. 

d) Com muito esforço, os idosos acompanham às novas tecnologias. 

e) Sempre reconhecemos áqueles que são nossos verdadeiros amigos. 


Órgão: Prefeitura de Cabo de Santo Agostinho - PE 

Prova: Técnico de Segurança do Trabalho 

Analise os enunciados e assinale a alternativa que preencha correta e respectivamente as lacunas abaixo. 
1.Sem hesitar, pressiona. primeiras teclas e da sua boca irrompe um som profundíssimo. 

11. As vendas começarão. partir das 8h e os clientes poderão pagar vistaou. prazo. 

111. Ele mandou suas condolências insegurança e saiu procura daquilo que um dia lhe causou 
medo. 

ajàs/â/a/á/a/a 

bjas/há/a/a/a/a 

cas/a/à/a/á/à 

djas/há/a/a/a/a 


Órgão: TCE-RO 


Prova: Auditor de Controle Externo — Direito 
Texto CBIALI 


' É impressionante como, em nosso tempo, somos 
contraditórios no que diz respeito aos direitos humanos. 
Em comparação a eras passadas, chegamos a um máximo 

+ de racionalidade técnica e de domínio sobre a natureza, 
o que permite imaginar a possibilidade de resolver grande 
nimero de problemas materiais do homem, quem sabe, 

7 inclusive, o da alimentação. 

No entanto, a irracionalidade do comportamento 
é também máxima, servida frequentemente pelos mesmos 

w meios que deveriam realizar os desígnios da racionalidade, 
Assim, com a energia atômica, podemos, ao mesmo tempo, 
gerar força criadora e destruira vida pela guerra; com incrível 

+» progresso industrial, aumentamos o conforto até alcançar 
níveis nunca sonhados, mas excluímos dele as grandes 
massas que condenamos à miséria; em muitos países, 

w quanto mais cresce a riqueza, mais aumenta a péssima 
distribuição dos bens. Portanto, podemos dizer que os 
mesmos meios que permitem o progresso podem provocar 

ve a degradação da maior 

Na Grécia antiga, por exemplo, teria sido impossível 

pensar em uma distribuição equitativa dos bens materiais, 

=» porque a técnica aínda não permitia superar as formas brutais. 
de exploração do homem, nem criar abundância para todos. 
Em nosso tempo, é possível pensar nisso, mas o fazemos 

=» relativamente pouco. Essa insensibilidade nega uma das 
linhas. mais promissoras da história do homem ocidental, 
aquela que se nutriu das ideias amadurecidas no correr 

as dosséculos XVIlle XIX. 

Essas ideias abriram perspectivas que pareciam 

levar à solução dos problemas dramáticos da vida em 

sr sociedade, E, de fato, durante muito tempo, acreditou-se que, 
removidos uns tantos obstáculos, como a ignorância e os. 
sistemas despóticos de govemo, as conquistas do progresso 

ae seriam canalizadas no rumo imaginado pelos utopistas, porque 
a instrução, o saber e a técnica levariam, necessariamente, 

à felicidade coletiva. Contudo, mesmo onde esses obstáculos 

w Foram removidos, a barbárie continuou entre os homens, 
embora não mais se ache normal o seu elogio, como se todos 
soubessem que ela é algo a ser ocultado e não proclamado. 


Ao Cida Va 3 o 
SS Pode Bs Cade 19. VA ler ação) 

Cada uma das opções a seguir apresenta uma proposta de reescrita para o segmento “a instrução, o saber e 

a técnica levariam, necessariamente, à felicidade coletiva” (1. 35 e 36), do texto CB1AI-l. Assinale a opção 

em que a proposta indicada mantém os sentidos e a correção gramatical do texto. 

a) a instrução, o saber e a técnica motivariam, necessariamente, à felicidade coletiva 

b) a instrução, o saber e a técnica implicariam, necessariamente, à felicidade coletiva 

c) a instrução, o saber e a técnica chegariam, necessariamente, à felicidade coletiva 

d) a instrução, o saber e a técnica conduziriam, necessariamente, a felicidade coletiva 

e) a instrução, o saber e a técnica proporcionariam, necessariamente, a felicidade coletiva 


Ano: 2019 
Banca: [8FC 

Órgão: Emdec 

Prova: Assistente Administrativo 

O pensamento correto nos leva à fala e à ação corretas. 

Conscientes da respiração e a partir da compreensão correta, podemos entrar em contato com os aspectos 
de cura e renovação que existem em nós e à nossa volta. Respirar conscientemente é a chave principal. 
Quando damos atenção à respiração, tranquilizamos o processo mental de relembrar (ou remoer) o que já 
passou e ansiar pelo que poderá vir a ser. Consciente de cada inspiração, pausa, expiração, pausa, inspiração, 
mergulhamos na realidade do que é, no agora, no aqui. 

De acordo com a Gramática Normativa da Língua Portuguesa, assinale a alternativa que faz uso correto do 
acento grave, indicador de crase. 
a) A autora afirma que é devido à consciência do ato de respirar que tranquilizamos à mente. 

b) Segundo Monja Cohen, é graças às ações de inspirar e expirar que conseguimos alcançar à tranquilidade 
tão desejada. 

c) O estado atento à respiração garante nossa presença no aqui e agora, o que é fundamental para à 
tranquilidade mental. 

d) A atenção à respiração permite a nossa presença no aqui e agora, conduzindo-nos à sensação de 
tranquilidade da mente. 


Ano: 2019 
Banca: Quadrix 

Órgão: CRECI - 5º Região (GO) 

Prova: Profissional de Nível Médio 

1 O crescimento da população e a industrialização que 
impulsionaram o crescimento do País, por muitas décadas, 
motivaram um grande número de pessoas do campo e do 

4 interior a buscar, nas grandes cidades, o seu lugar ao sol. 

Todos os anos, milhares de pessoas chegam aos 
Brandes centros urbanos, vindos de cidades menores, com 

» objetivos diversos, como conclusão dos estudos, 
oportunidade de emprego, vontade de morar em uma 
grande cidade. A chegada e a permanência desse grande 

10 número de pessoas constituem um grande problema para o 
Poder Público solucionar, do ponto de vita habitacional. 

Para as pessoas que já vivem na grande cidade, 

43 conseguir reunir condições que propiciem acesso à moradia 
é uma tarefa árdua, o que se torna mais complicado com 
mais pessoas na disputa. Muitas metrópoles brasileiras 

16 possuem, no lugar de uma ciasse média robusta capaz de 
sustentar o consumo, uma população que apresenta, em 
maior escala, indivíduos de baixa renda. 

” Nesse atual processo de urbanização, parecem 
quase extintas as oportunidades de inserção econômica e 
melhoria de vida que, de fato, havia, nas primeiras décadas 

as do século XX, para à população migrante. Registram-se 
extensas áreas de concentração de pobreza — 
especialmente nas periferias urbanas —, que se 

as apresentava relativamente esparsa nas zonas rurais antes 
do processo de urbanização. À dificuldade de acesso a 
serviços e Infraestrutura urbanos somam-se menos 

24 oportunidades de emprego formal e de profissionalização, 
maior exposição à violência, discriminação racial, difícil 
acesso à justiça oficial. 


a Epossivelestabelecer, assim, relação entre osistema 
de habitação, o transporte e o problema da exclusão social 
urbana, partindo-se da premissa de que o sistema de 

3 habitação se destaca pela sua capacidade de ampliar o 
espaço econômico, imprimindo crescimento e 
desenvolvimento, e de que, no Brasil, na maior parte das 

sp vezes, a difusão desse desenvolvimento ocorreu de forma 
desequilibrada e desigual. 


José das Anjos Soares túior César Sousa Santos e Juliana Freitas 
de € Guedes. Habitação» mobilidade urbana: impactos 

“em Salvador da aplicação da nova política habitacional 
adotada pelo governo federal 2009, p. 13 Internet 

<orura ppec ufa bra (com adaptações) 


No trecho "À dificuldade de acesso a serviços e infraestrutura urbanos somam-se menos oportunidades de 
emprego formal e de profissionalização, maior exposição à violência, discriminação racial, difícil acesso à 
justiça oficial.” (linhas de 26 a 30), o emprego de acentuação gráfica em “A” (linha 26) e em “à” (linhas 29 e 
30) é devido, respectivamente, 

a) regência da expressão nominal “acesso a serviços e infraestrutura urbanos” e à regência de “violência” e 
“justiça oficial”. 

b) definição do nome feminino “dificuldade”, seguida da forma nominal “acesso”, que exige o emprego da 
preposição “a”. 

c) ao emprego de vocábulos flexionados na forma plural, como é o caso de “serviços”, “urbanos”, “somam- 
se” e “menos”, além de “oportunidades”. 

d) ao emprego do verbo irregular “somam-se”, que exige elemento posposto prepositivo e, ainda, à presença 
de nomes invariáveis, como é o caso de “menos” e “maior”. 

e) à regência da forma verbal “somam-se”, que exige a preposição “a” em presença de termo feminino 
definido, e à dos nomes “exposição” e “acesso”, que também a exigem, seguidos de nome feminino definido. 


Banca: FCC 
Órgão: METRÔ-SP 

Prova: Agente de segurança 

Na palavra “amor” Kalgo tão ambíguo, tão sugestivo, que tanto fala M recordação e Ml esperança, que mesmo 
IV mais fraca inteligência e o mais frio coração percebem algo do cintilar desse termo. 

(Adaptado de: Friedrich Nietzsche. 100 aforismos sobre o amor e a morte. Tradução de Paulo César de 
Souza. São Paulo: Companhia das Letras, 2012, p.23) 

Em conformidade com a norma-padrão da língua portuguesa, as lacunas |, Il, le IV do texto devem ser 
preenchidas, respectivamente, por: 

aja-à-à-a 

bjhá-3-â-a 

c)há-a-a-à 

dja-a-a-a 

ejá-à-a-à 


Prova: Operador de ETA e ETE 
Assinale a frase correta quanto à acentuação gráfica e à indicação de crase 
a) Os críticos não deram a mínima importância aquela obra recem-lançada. 


b) A tendência universalizante do Romantismo contrapõe-se, sem dúvida, à tendência individualista e 
egocêntrica já observada. 

c) De norte à sul, em frente as bancas dos jornais, pessoas paravam para inteirar-se da horrível derrota 
atribuida ao mau desempenho da equipe de vôlei. 

d) Deram-me um sõco na boca do estômago e, depois de atirarem farinha a boca, me embriagaram com 
eter. 

e) Essa explicação é idêntica a anterior à essa que eu inclui no relatório enviado a superintendência. 


Ano: 2019 
Banca: FCC 

Órgão: Câmara de Fortaleza - CE 

Prova: Contador 

Em 1925, um estudante de farmácia e jovem poeta que assinava Carlos Drummond publicou um artigo 
afirmando que, em relação a Machado de Assis, o melhor a fazer era repudiá-lo. Cheio de impeto juvenil, 
considerava o criador de Brás Cubas um “entrave à obra de renovação da cultura geral”. Na correspondência 
que manteve com Mário de Andrade nas décadas de 1920 e 1930, Machado também teria papel crucial no 
embate acerca da tradição. Nas cartas, o escritor volta e meia surge como encarnação de um passado a ser 
descartado. 

Décadas mais tarde, em 1958, Drummond publicou o poema “A um bruxo, com amor”, uma das mais 
belas homenagens de escritor para escritor na literatura brasileira. Um único verso dá a medida do elogio: 
“Outros leram da vida um capítulo, tu leste o livro inteiro”. O poema compõe-se de frases do escritor, cujo 
cinquentenário de morte então se comemorava. O poeta maduro, que agora assinava Carlos Drummond de 
Andrade, emprestava palavras do próprio Machado para compor um epíteto que ganharia ampla circulação, 
o “bruxo do Cosme Velho”. O que teria se passado com Drummond para mudar tão radicalmente de posição? 

Horold Bloom descreve as razões que marcam a relação entre escritores de diferentes gerações. O 
processo passa pela ironia do mais jovem em relação ao seu precursor; pelo movimento que marca a 
construção de um sublime que se contrapõe ao do precursor; e, finalmente, pela reapropriação do legado. 

A assimilação dificultosa do passado é também um processo vivido pela geração de Drummond. Os 
antepassados foram vistos muitas vezes como obstáculos aos desejos de renovação que emergiram a partir 
da década de 1910 em vários pontos do Brasil. E tanto no úmbito individual como no geracional, Machado 
surge como emblema do antigo. Alguém que fora sepultado com os elogios fúnebres de Rui Barbosa e Olavo 
Bilac não podia deixar de ser uma pedra no caminho para escritores investidos do propósito de romper com 
as convenções. Até Drummond chegar à declaração de respeito, admiração e amor, foi um longo percurso. 
Pouco a pouco, Machado deixa de ser ameaça para se tornar uma presença imensa que ocupa a imaginação 
do poeta. 

(Adaptado de: GUIMARÃES, Hélio de Seixas. Amor nenhum dispensa uma gota de ácido. São Paulo: Três 
Estrelas, 2019, p. 9-30.) 

O termo sublinhado pode ser substituído pelo que se encontra entre parênteses em: 

a) O poema compõe-se de frases do escritor, cujo (do qual) cinquentenário de morte então se comemoravo. 
b) correspondência que (à qual) manteve com Mário de Andrade nas décadas de 1920 e 1930. 

c) pelo movimento que (no qual) marca a construção de um sublime que se contrapõe ao do precursor. 

d) Harold Bloom descreve as razões que (nas quais) marcam a relação entre escritores de diferentes gerações. 
e) considerava o criador de Brás Cubas um “entrave à (para a) obra de renovação da cultura geral”. 


Ano: 2019 
Banca: IESES 

Órgão: Prefeitura de São José - SC 

Prova: Agente de Fiscalização 

No período a seguir foram suprimidos todos os acentos, inclusive as crases. Assinale a alternativa cujas 
palavras preencham corretamente os espaços com números: “Se aquela vaga (1) vinha me inquietar, eu, 


sem saber (2), e habituada a conferir um nome claro a todas as coisas, não a (3), ou (4) a (5) físicas. Além 
disso, a reunião de domingo em casa de meus pais, junto as primas e vizinhos, qualquer bom e animado jogo 
reconquistavam-me (6) e repunham-me na estrada larga, de novo a caminhar entre a multidão dos de olhos 
fechados" (Clarice Lispector. Obsessão) 

a) insatisfação; explicá-la; admitia; atribuía-a; indisposições; rapidamente. 

b) insatisfação; explicá-la; admitia; atribuia-a; indisposições; rapidamente. 

c) insatisfação; explica-la; admitia; atribuia-a; indisposições; rapidamente. 

d) insatisfaçao; explica-la; admitia; atribuia-a; indisposições; rapidamente. 


Órgão: Prefeitura de São José - SC 

Prova: Agente de Fiscalização (Superior) 
Leia as assertivas abaixo: 
1. Atribuiram os problemas sociais a má distribuição de renda. 

11. A exposição contava com diversos quadros à óleo de grandes pintores internacionais. 
Il, Elizabete referiu-se àquilo que sua irmã lhe tinha dito anteriormente. 

IV. A pessoa a que você se dirigiu é minha chefa. 

V. Na conversa, se referiam a menina sobre o balanço, não a que estava a meu lado. 
Assinale a alternativa que se aplica, de acordo com as regras de uso da crase: 
a) Apenas as assertivas II, Ill e V estão corretas. 

b) Apenas as assertivas Ill e IV estão corretas. 

c) Apenas as assertivas | e ll estão corretas. 

d) Apenas as assertivas |, Il e IV estão corretas. 


Prova: Analista de recursos humanos 

Assinale a alternativa que se aplica, de acordo com as regras de uso da crase: 
a) Os cursos de yoga serão oferecidos de março à junho do próximo ano. 

b) Além disso, levamos encomenda à domicílio. 

c) Estiveram em reunião de 9 à 17h, sem intervalo nem para o almoço! 

d) A partir de R$50,00 de compras não cobramos taxa de entrega. 


: Técnico em Edificações 

Como assistiremos a filmes daqui a 20 anos? 

Com muitos cineastas trocando câmeras tradicionais por câmeras 360 (que capturam vistas de todos os 
ângulos), o momento atual do cinema é comparável aos primeiros anos intensamente experimentais dos 
filmes no final do século 19 e início do século 20. 

Uma série de tecnologias em rápido desenvolvimento oferece um potencial incrível para o futuro dos filmes 
= como a realidade aumentada, a inteligência artificial e a capacidade cada vez maior de computadores de 
criar mundos digitais detalhados. 

Como serão os filmes daqui a 20 anos? E como as histórias cinematográficas do futuro diferem das 
experiências disponíveis hoje? De acordo com o guru da realidade virtual e artista Chris Milk, os filmes do 


futuro oferecerão experiências imersivas sob medida. Eles serão capazes de “criar uma história em tempo 
real que é só para você, que satisfaça exclusivamente a você e o que você gosta ou não”, diz ele. 

(Adaptado de: BUCKMASTER, Luke. Disponível em: www.bbc.com) 

No contexto, substitui corretamente o elemento sublinhado o que se encontra entre colchetes em: 

a) (3º parágrafo) ...como as histórias cinematográficas do futuro diferem das experiências... [se opõem às] 
b) (1º parágrafo) ... o momento atual do cinema é comparável aos primeiros anos... [semelhante à] 

c) (1º parágrafo) ..que capturam vistas de todos os ângulos... [à partir de] 

d) (3º parágrafo) ...uma história em tempo real que é só para você... [à qual] 

e) (3º parágrafo) Como serão os filmes daqui a 20 anos? [à decorrerem] 


Ano: 2019 

Banca: FCC 

Órgão: TI-MA 

Prova: Oficial de Justiça 
[Os nomes e os lugares] 

É sempre perigoso usar termos geográficos no discurso histórico. É preciso ter muita cautela, pois a 
cartografia dá um ar de espúria objetividade a termos que, com frequência, talvez geralmente, pertencem à 
política, ao reino dos programas, mais que à realidade. Historiadores e diplomatas sabem com que 
frequência a ideologia e a política se fazem passar por fatos. Rios, representados nos mapas por linhas claras, 
são transformados não apenas em fronteiras entre países, mas fronteiras “naturais”. Demarcações 
linguísticas justificam fronteiras estatais. 

A própria escolha dos nomes nos mapas costuma criar para os cartógrafos a necessidade de tomar 
decisões políticas. Como devem chamar lugares ou características geográficas que já têm vários nomes, ou 
aqueles cujos nomes foram mudados oficialmente? Se for oferecida uma lista alternativa, que nomes são 
indicados como principais? Se os nomes mudaram, por quanto tempo devem os nomes antigos ser 
lembrados? 

(HOBSBAWM, Eric. Tempos fraturados. Trad. Berilo Vargas. São Paulo: Companhia das Letras, 2013, p. 109) 
É inteiramente adequado o emprego de ambos os elementos sublinhados na frase: 

a) O acesso a que se tem aos elementos de um mapa leva-nos a estranhar os nomes que os atribuem os 
cartógrafos. 

bj A cautela de que se reveste um historiador, diante das denominações de um mapa, justifica-se pelos 
critérios políticos que as influenciaram. 

c) A estranheza de cuja somos possuídos quando comparamos as denominações de um mapa está na 
multiplicidade de critérios que à elas se impõem. 

d) Há nos mapas limites geográficos dados enquanto naturais, quando de fato o que lhes determina é uma 
posição política. 

e) É nos tempos remotos em cujos se estabeleceram as denominações de um mapa que se pode encontrar 
uma justificativa para os mesmos. 
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estrutura de um único parágrafo reflete a macroestrutura do texto 
dissertativo-argumentativo. 


Vamos ver questões recentes que cobraram essa teoria? 


HORADE 


PRATICAR! 


10. (CESPE - TJ TRE ES/Taquigrafia/2011) 


No Brasil, a tradição política no tocante à representação gira em torno de três ideias 
fundamentais. A primeira é a do mandato livre e independente, isto é, os representantes, 
ao serem eleitos, não têm nenhuma obrigação, necessariamente, para com as 
reivindicações e os interesses de seus eleitores. O representante deve exercer seu papel 
com base no exercício autônomo de sua atividade, na medida em que é ele quem tem à 
capacidade de discernimento para deliberar sobre os verdadeiros interesses dos seus 
constituintes. A segunda ideia é a de que os representantes devem exprimir interesses 
gerais, e não interesses locais ou regionais. Os interesses nacionais seriam os únicos e 
legítimos a serem representados. A terceira ideia refere-se ao princípio de que o sistema 
democrático representativo deve basear-se no governo da maioria. Praticamente todas 
as leis eleitorais que vigoraram no Brasil buscaram a formação de maiorias compactas 
que pudessem governar. 


Gilberto Bercovici. A origem do sistema eleitoral proporcional no Brasil. In: Estudos Eleitorais, 
TSE, vol. 5, n.º 2, 2010, p. 53. Internet: <www.tse.gov.br> (com adaptações). 


Julgue o item que se segue, relativo às estruturas sintáticas e semânticas do 
texto. Nesse fragmento de texto, o tópico frasal corresponde ao primeiro 
periodo. 


Comentários: 


O primeiro período é esse: “No Brasil, a tradição política no tocante à 
representação gira em torno de três ideias fundamentais.” O autor anuncia que 
há 3 ideias fundamentais e que a tradição política gira em torno delas. Em 
seguida, detalha cada uma das 3, provando que o fato de haver 3 era a ideia 
central. Observe que foi usada a técnica de introdução por divisão, e a divisão foi 
o próprio tópico frasal, Item correto. 


11. (IADES - AJ TRE PA/Taquigrafia/2014) 


Segundo Reale (1965, p.9), "o direito é realidade universal. Onde quer que 
exista o homem, aí existe o direito como expressão de vida e de 
convivência”. No trecho apresentado, o tópico frasal é representado pelo 
vocábulo 
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Atendendo aos pedidos dos nossos FOCAdos, decidimos oferecer as Rodadas de Questões, dicas, informações e 
eBooks também por e-mail, então, siga os passos: 


1º PASSO 


Cadastre-se na plataforma Foca na vaga 


2º PASSO 


Clique nos links de sua escolha e cadastre-se para receber os materiais: 
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REDAÇÃO 

SOCIOLOGIA 

SUSTENTABILIDADE 

VADE MECUM 


ENADE 


ENADE - FORMAÇÃO GERAL 

ENADE BIOMEDICINA 

ENADE DIREITO (OAB) 

ENADE EDUCAÇÃO FÍSICA 

ENADE ENFERMAGEM 

ENADE ENGENHARIA AMBIENTAL 
ENADE ENGENHARIA CIVIL 

ENADE ENGENHARIA DE COMPUTAÇÃO 
ENADE ENGENHARIA DE PRODUÇÃO 
ENADE ENGENHARIA ELÉTRICA 
ENADE FARMÁCIA 

ENADE FÍSICA 

ENADE FISIOTERAPIA 
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Após cadastrar na área de interesse, verifique o seu e-mail - caixa de entrada, promoções, spam (marque como não 
spam e favorite), entre outras abas - abra o e-mail com o assunto “Foca na vaga! Não perca tempo!” e clique no link 
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Teido Direto Autora nº 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998: Prodbe reprodução otl ou parcial desse material ou divulgação com 
fins comerciais ou não, em qualquer meio de comunicação, inclusive na Internet, sem autorização do AlfaCon Concursos Públicos. 
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Juros Simples 


No regime de juros simples, os juros são calculados a cada período, sempre tomando como base 
de cálculo o capital inicial empregado, não incidindo, portanto, juros sobre os juros acumulados em 
períodos anteriores, ou seja, não existindo a capitalização dos juros. Apenas o principal é que rende 
juros. 


Para tornar mais claro o conceito de juros simples, suponha o seguinte exemplo: 


GO GD 


tempo (meses) 


C=R$ 100,00 
10% am. 
M=RS$ 120,00 (no 2º mês) 


- Fórmulas: 


n) 
UDM=C( +) 
Legenda: 

M= Montante 
C= Capital 


t=tempo 


Exemplo - Um valor de R$ 10.000,00 foi aplicado com taxa pré-fixada de juros simples equivalen- 
tea 120% nominal anual. Ao final de 3 meses, irá proporcionar um rendimento de 


(A) R$ 3.000,00 

(B) R$ 3.310,00 

(C) R$ 13.000,00 

(D) R$ 13.310,00 

(E) R$ 36.000,00 
COMENTÁRIO: 

Dados: 

Montante (M) =? 

Capital (C) = R$ 10.000,00 


Teido Direito Autoral 9.10 de 19 de Fevereiro de 1998-Proibea reprodução totalou parcial desse material ou divulgação com 
fins comerialsou não, em qualquer meio de comunicação, inclusive na Internet, em autorização da AlfaCon Concursos Públicos. 
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Nas Alan Concursos Públicos 


Juros ()) 
Taxa de juros (i) = 120% a.a= 10% am 
Tempo (t) = 3 meses 

J=Cit 

J=10.000.0,1.3=3000 


01. Considerando uma aplicação a uma taxa de juros simples de 48% ao ano, assinale a alternativa 
que apresenta, corretamente, após quantos meses essa aplicação terá o seu valor triplicado. 


a 2 


b) 50 
o) 60 
dp 75 
e) 100 


02. Uma aplicação financeira de R$ 1.300,00 foi realizada à taxa de juros simples de 5% ao més, 
durante 45 dias. O valor dos rendimentos obtidos com essa aplicação foi de 


a) R$30,00 

b) R$97,50 

o  R$1,39700 

d)  R$2925,00 

e) R$9750,00 

GABARITO 

01-B 
02-B 


Toldo Dirito Autoral 9610, de 19 de Fevereiro de 1998-Proibea reprodução totalou parcial desse material ou divulgação com 
fins comerciais ou não, em qualquer meio de comunicação, inclusive na Internet, em autorização da AlfaCon Concursos Pblicos. 
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TEORIA E EXERCÍCIOS 


PASCHOALIN & SPADOTO 


ATIVIDADES COMPLEMENTARES 


SINTAXE 


Frase, oração, período. 
Sujeito e predicado .. 
Estudo do predicado 
Vozes do verbo . 
Termos integrantes da oração 
Termos acessórios da oração... 
Período composto por coordenação ... 
Orações subordinadas substantivas 
Orações subordinadas adjetiv 
Orações subordinadas adverbi 
Orações reduzidas ...... 
Concordância nominal 
Concordância verbal 
Regência nominal 
Regência verbal 
Colocação pronominal 
Emprego do substantivo, do artigo, 

do adjetivo, do numeral e do pronome ... 
Emprego do verbo 
Emprego da formas nominais 
Emprego do que e do se... 
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Forme frases organizando os seguintes conjuntos de palavras: 
a. alunos os saíram todos cedo 

b. escola na lançaram novo um jornal 

€. criação homem do linguagem a é 


Construa uma frase contendo as duas palavras de cada item. 
a. tesoura / desenho 

b. povo / eleição 

e. prefeito / avenida 

d. homem / guerra 


Frase declarativa afirmativa: Sorriram para mim. Transforme a mesma 
frase em: 

— frase declarativa negativa; — frase exclamativa; 

— frase interrogativa; — frase imperativa 


Classifique as frases abaixo de acordo com a entonação. 
à. Quem está a? 

b. Que tamanho de luat 

€- Por favor, quietos! 

a. Não foi esta a palavra dita 

e. Fique tranquilo. 

£. Já para cama, menino! 


Elabore frases com uma palavra. 
Elabore frases com duas palavras. 


Destaque as frases nominais. 
a. Encantadora à menina 

b. O sol surgiu radiante. 

e. Ninguém viu o acidente. 
d. Que noites difíceis! 

e. Maravilhoso o lugar. 


Transforme as frases nominais em frases verbais, acrescentando-lhes 
vesbos, 

Modelo: Belo som. / Ouvi um belo som. 

a. Barulho infernal 

b. Fantástico gol 
c. Fogo. 

d. Calor intenso. 


O parágrafo abaixo tem sete frases. Classifique-as em nominal (FN) 
ou verbal (EV) 

Fim de férias. Um mar de jovens no pátio. Que bom rever os 
amigos! Rodinhas em todos os cantos. O tempo curto, as conversas 
longas. Muita coisa para contar, Milhões de casos para ouvir. 
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Transforme as frases verbais em frases nominais 
a. O dia está quente. O movimento é intenso. Homens, mulheres e 
crianças andam pelas calçadas. Os carros, nas ruas, buzinam. 

b. A população comemorava na praça: grande era a festa, o amarelo 
da camisa da seleção era o mesmo amarelo das bandeiras que se 
agitavam. 

€. A chuva caía pesada, o céu estava escuro mas era riscado por 
bonitos e assustadores relâmpagos. 


Identifique os verbos e classifique cada período em simples ou 
composto. 

As crianças descobrem mundos fascinantes na leitura 

O sindicalista fez um bonito discurso no Dia do Trabalho. 
'onceição, porém, nunca vira o afilhado.” Guel de Que 

'O prato ficou sublime” (tro de andrade, 

parece desligado, e observa tudo.” 
Dormia-se a sono solto por todas aquelas casas. 
"Ninguém se lembrava que tivesse dado folhas nem flor, a árvore 
enorme que havia séculos servia de forca.” (tu! Brandão: 

Fui eu que vi o Cruzeiro erguer-se do mar e mais tarde chegar 
até o horizonte de minha varanda.” ixubem braga 


(Casos Diu! de Ande 


b. 
a. 
f reina Cos 
E 


h 
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[22 reatidade. b) homem. c) vida. d) convivência. e) direito. 


Comentário: 


Qual é a principal ideia tratada nesse pequeno trecho? O trecho fala de direito, a 
tese é a de que o direito é universal e inerente ao homem. Não fala sobre 
realidade, nem do homem em si, nem da vida nem da convivência, menciona 
esses conceitos em função do direito, que é o tema. Gabarito: letra E. 


3.8) Estratégias para desenvolver um parágrafo 
argumentativo. 


Assim como vimos fórmulas para desenvolver uma introdução, veremos agora 
algumas maneiras de se desenvolver parágrafos argumentativos. Há certa 
semelhança entre algumas técnicas, na medida em que um dado estatístico pode 
ser considerado um exemplo ou um esclarecimento, uma explicação pode ser 
considerada um detalhamento. De toda forma, entender o exemplo é mais 
importante do que o nome da estratégia, pois a banca espera que o candidato 
identifique que os exemplos, esclarecimentos, detalhamentos ou dados 
estatísticos, testemunhos de autoridade foram utilizados para fortalecer uma tese 
e qual tese é essa. 


+ Exemplificação: destacar alguns casos dentre um universo de 
fondmBrios, parefalihcar dino tese. 


Ex: Os investimentos diretos realizados por brasileiros no exterior têm aumentado muito nos últimos 
anos. Em 2011, somaram US$202,6 bilhões, com crescimento de 7,4% em relação ao ano anterior, 
conforme pesquisa divulgada em abril de 2012 pelo Banco Central, 


Os investimentos têm aumentado (tópico frasal). Por exemplo, em 2011 
cresceram em 7,4%. 


+ Citação de fato histórico: como visto na técnica de introdução, 
consiste em trazer um evento do passado e relacioná-lo ao presente, 
geralmente para indicar mudança ou manutenção de tendências. 


Ex: O movimento feminista começou a florescer no Brasil na virada do século 20. Diante da 
omissão da Constituinte de 1891 acerca do voto feminino, a baiana Leolinda de Figueiredo Daltro 
deu entrada no requerimento de seu alistamento eleitoral. Não obteve sucesso, mas também não 
entregou os pontos. 


Menciona o evento histórico da omissão da constituinte acerca do voto feminino 
e indica mudança nesse cenário. Atualmente as mulheres votam. 


Ex: Em 23 de dezembro de 1910, fundou no Rio de Janeiro o Partido Republicano Feminista. O 
grupo tinha como principal objetivo mobilizar as mulheres pelo direito de votar. Em novembro de 
1917, uma passeata organizada por Leolinda contou com a participação de 90 mulheres. O que 
hoje não pararia o trânsito deve ter causado horror em distintos senhores e madames. 
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Separe o sujeito do predicado. 
pêndula do bar martelou seis horas.” úteis Coutos 


or minha vontade eu ficava ouvindo aquele menino a vida 
inteira.” gos] vesgar 
€. "Dona Anita deu meia dúzia de beliscões no caçula...” 
(Canos. Comp 
d. "Genoveva não se defendia de um erro ou de um perjário.” 
(Machado de Anis) 


trás dele vinha o rapaz de cabelos louros, encaracolados, com 
os olhos azuis muito abertos.” (jose Clemente Pozenato) 

E “os 
rua.” (Mula Rio 


“us hábitos estranhos deixavam perplexos os moradores da 


ai alta no céu a lua da Primavera.” (alberia Caciy 


h. “A casa de palha do negro Damião, o fogo comeu num instant 
Mas tn do Rego) 


Separe o sujeito do predicado e informe se a oração está na ordem 
direta ou inversa. 
Modelo: No horizonte, sumia o sol lentamente. 
Sujeito: o sol 
Predicado: sumia lentamente no horizonte 
Ordem: inversa 
a. Aquela gritaria deixava-me tonta. 
b. No lixo da feira, crianças garantiam o seu almoço. 
Surgiu ao longe uma estrela. 
Moças é rapazes procuravam divertimentos. 
Por todas as firmas ele passou à procura de emprego. 
"Ninguém aguarda mais O trem.” itoareço Desa 
Foram à escola pai, mãe e filho. 
Poucos entenderam o plano. 
Dominava o meu coração uma saudade imensa. 
Inconformados, os candidatos derrotados deixaram o país. 
Chegaram as minhas encomendas? 
Nós necessitamos de sua ajuda, 


-r-rpmemeer 


Passe as orações do exercício anterior que estão na ordem inversa 
para a ordem direta. 


Separe o sujeito do predicado e identifique o núcleo do sujeito 

a. Um bando de andorinhas pousou no ho elétrico, 

b As duas crianças estavam na creche da prefeitura. 

e. A madeira é usada na fabricação de utensílios domésticos, na 
construção de embarcações e de casas. 

d. Aqueles poucos atores reuniram-se em protesto no sindicato. 


A luta em defesa do ambiente é necessária e fundamental 


É As florestas nativas de São Paulo sobrevivem em pequena parte 
do território estadual 
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Todos os núcleos identificados nas orações do exercício anterior 
pertencem a uma mesma classe gramatical, Qual é ela? 


Junte os dois períodos num só, transformando sujeito simples em 
sujeito composto. 


Modelo: O pai foi viajar. O filho foi viajar. 
O pai e o filho foram viajar. 

a. O consumo de came bovina aumentou. A produção de leite 
aumentou. 

b. A fome deve ser evitada. A violência deve ser evitada 

€. Os cartazes do candidato foram censurados, As palavras do 
candidato foram censuradas. 

d. Os policiais localizaram os sonegadores. de impostos. Os fiscais 
localizaram os sonegadores de impostos. 

e. Osjornais noticiavam o acidente da Petrobras. As rádios noticiavam 
o acidente da Petrobras, 


Separe o sujeito do predicado, identifique o núcleo do sujeito e 

classifique-o em sujeito simples ou sujeito composto. 

a. Os escritores e professores fizeram uma boa conferência. 

b. O progresso da indústria automobilística e o desenvolvimento da 
indústria de pneumáticos aumentaram o consumo da borracha. 

€. Muitos agricultores, por medo, não desenvolvem a agricultura 

d. Os deputados votaram as reformas educacionais 

e. Cam maior poder aquisitivo, muitos brasileiros fazem viagens ao 
exterior. 

E Os professores e os alunos comemoraram o aniversário do diretor. 


Faça com que as orações abaixo tenham sujeito indeterminado, 


Modelo: Os professores falaram muito sobre trabalho. 
1, Falaram muito sobre trabalho. 
2. Falou-se muito sobre trabalho, 


a. As firmas precisavam de mão-de-obra especializada. 
b. Na festa, os convidados falaram muito bem de você, Paulo. 
€. Todos necessitam de sua colaboração, amigo. 


Identifique O sujeito das orações e classifique-o. 

a. Os dois sobrinhos e seus colegas de escola foram acampar. 

b. Entregaram o cheque hoje pela manhã 

c. Olhávamos as vitrinas. 

d. As testemunhas reproduziram o acidente no depoimento. 

e. A indumentária diferente e O sotaque carregado mostravam sua 
origem, 

É Falou-se pouco sobre as reformas sociais 

&. Os exportadores brasileiros vendem anualmente milhares de 

toneladas de frango. 

Um grande grupo de estudantes entrevistou o Secretário da Saúde. 
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É No camaval, colorem a calçada confetes e serpentinas. 

À Aliteratura de cordel, as repentistas e os mágicos de praças públicas 
representam muito a nossa cultura popular 

k. Com saudades, saí à procura do amigo. 

1. Discutiu-se muito sobre o assunto. 


Justifique a ausência de sujeito dos verbos destacados. 
a. Havia um barulho ensurdecedor de britadeira. 
Deve haver muitos candidatos para esse emprego. 
€. Hoje faz dois dias que estou gripada 
d. Eram cinco de julho de 1977. 
e. Choveu no Norte, geou no Sul e nem relampejou aqui. 


Classifique o sujeito em simples, composto, indeterminado. Identifique 

também as orações sem sujeito. 

a. Anda-se muito em São Paulo. 

b. Abraçaram-se contentes os jogadores e técnicos vitoriosos. 

e. Os olhos parados, bonitos e tristes fixavam o horizonte. 

d. A cadeira de balanço e o tricô inacabado lembravam-me os tempos 
de infância 

e. "Ainda eram pequenas as casas exportadoras de cacau.” gore Ando) 

É Tocaram a campainha? 

&- Eram mágicos o barulho da pipoca e o cheiro do café 

h. Trovejou toda a noite, 

É. “Largaram-me numa praia deserta do rio Amazonas.” istrco Saura 

À “O fogo passou; a casa da cruz caiu.” Gusé de alencm 

k. De repente ela soltou um grito. 


Identifique o sujeito dos verbos destacados e classifique-o. Quando 

a verbo for impessoal informe: verbo impessoal, sem sujeito 

à. Os ecologistas decidiram fazer campanha política. Acham que 
muitos deputados não defendem a natureza. À defesa da natureza 
é à defesa da vida. Muitos representantes políticos ignoram a 
devastação das matas, a contaminação tóxica dos alimentos. Alguns 
se omitem. E outros nada fazem pela natureza e pelo homem 


b. Anoitecer. Bolestau foi para a cama. Tentou ler, mas logo dormis. 
O irmão, na cama ao lado, resmungava. O ronco de Boleslau era 
forte, De verdade, Bolestau trovejava e unia seu som ao da chuva 
e dos grilos. Orquestraram uma melodia desafinada 


Sublinhe os verbos e identifique o sujeito, classificando-o. Se o verbo 

for impessoal, informe: verbo impessoal, sem sujeito 

a. Eram cinco anos de casamento. Comemoravam o aniversário com 
grande festa. Os dois, muito alegres, falavam sobre o dia em que 

se conheceram. Chovia e não havia ônibus, Ele chegou e lhe 


ofereceu carona sob seu guarda-chuva. Ela ficou indecisa mas 
não podia perdera hora do trabalho. Caminharam por muito tempo 
até que um perguntou o nome do outro. 


A GRAMÁTICA 


bo Jureia ganhou, no lugar de quatro usinas atômicas, uma estação 
ecológica para fins científicos e educacionais, Arquitetos, biólogos, 
geógrafos e políticos criaram o Grupo de Defesa da Jureia. Lutaram 
comtra o projeto nuclear e contra a especulação imobiliária que 
havia na região. O Parque da Jureia é um dos últimos locais intactos 
da Mata Atlântica brasileira. Possui rochas milenares e grande 
número de animais em extinção. 
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Todos os verbos das frases que seguem são intransitivos. Amplie 
essas frases, acrescentando palavras ou expressões que deem ideia 
de lugar, tempo ou modo. 
Modelo: O avião desapareceu. 

O avião desapareceu atrás da montanha. 


Y 
ló de togar 


As flores desabrocharam. 
O chefe não chegou. 

O patrão saiu, 

Minha irmã voltou. 

Meu pai falou 

As águas do rio transbordaram. 
As crianças brincavam. 


mmrençe 


Todos os verbos das orações que seguem são transitivos diretos, 
Identifique-os por meio de retângulos e destaque o objeto direto. 
Modeto: Todos os alunos [Eram] merenda. 

verbo transtivo. objeto 

direto cinto 

a. O Brasil fá exportou muito café, 
b. Depois de muito tempo, abracei novamente o meu amigo. 
€. O professor elogiou o trabalho do aluno. 
d. No inverno, o pôrdo-sol transmítia beleza, 
e. O governo brasileiro importa carne. 


Os verbos das orações que seguem são transitivos indiretos. Identifique- 
«os por meio de retângulos e destaque o objeto indireto, fazendo um 
círculo nas preposi 


Modo: [ssistmos]Q)um ótimo filme na semana passada 
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verbo ransiivo objeto indireto 


O cantor não gostava de repórteres. 
O povo brasileiro aspira a melhores condições de vida. 
Conspiraram contra os planos do governo. 

Nossas propostas interessam a todos. 

Nenhum país resiste a altas taxas de inflação. 


Os verbos das orações que seguem são transítivos diretos e indiretos. 
Identifique-os por meio de retângulos e destaque os objetos 


Modelo: Os pesquisadores e cientistas Ensinam) 


novas técnicas de plantio. 
verso tamo 
cojto “ro a imáreto 


disto 


Explicaram à história ao advogado com exatidão, 
Prefiro qualquer comida à came de porco. 

Entregamos o presente à noiva. 

Devolveram ao garoto o seu livro. 

Os trabalhadores pediram ajuda ao ministro do Trabalho. 


pense 
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Faça um retângulo nos verbos das frases abaixo e diga se são 
intransítivos ou transitivos; quando forem transitivos, classifique-os 
e destaque o objeto. 

a. Nós obedecemos às leis, mas nem todos fazem isso. 

b. Alisei meus cabelos e pintei minhas unhas. 

€. Dei um dinheiro ao garoto e ele comprou um doce. 

d. Alguns choravam, outros riam. 

e. Não precisamos de sua ajuda 

É. Entrei no bar e logo avistei o amigo. 

&. Assim que abria bolsa, senti o problema: havia esquecido a carteira 


Destaque o verbo de ligação e informe o tipo de relação que ele 
expressa em cada uma das frases abaixo, 

Os passageiros estavam angustiados dentro do ônibus. 

As ruas de São Paulo continuam abarrotadas de carros, 

O motorista parecia apressado, 

A figurante tornou-se uma grande atriz, 

O ator é ótimo. 

O copo virou cacos. 


mpeçoe 


Identifique somente as frases que possuem verbo de ligação e 
sublinhe-o. 
'udo parecia muito estranho. 
A mulher andava devagar pelas ruas. 
Meu amigo andava tristonho naquela época 
O garoto caiu doente há alguns dias. 
Cláudia vive reclamando da vida. 
Cláudio vive feliz da vida 
A menina caiu da escada. 


rnrçenDE 


Todos continuaram mudos na reunião. 


Destaque os verbos e classifique-os quanto à sua predicação. 
a, O atleta surge radiante. 

b. Os adultos rejeitaram a sopa. 

€. O meteorologista anunciou um belo dia. 

d. Nós precisamos de calma e de compreensão. 

e. Ele viu o animal e fugiu. 

£ A sala permanecia silenciosa até o menino chegar. 

&. Oferecemos nossos livros à biblioteca circulante. 

h. Obedeceram aos pais sem reclamações, 

É. Assistiu ao programa para conhecer os ritos indígenas. 
j Eles se tornaram agressivos repentinamente, 

k. Maria e Cristina logo tornaram à casa 


Que tipos de verbo constituem o núcleo do predicado verbal? 


Destaque o núcleo e classifique o predicado. 
a. Os rios deságuam no mar. 

b. Meu avô contava muitas histórias aos netos, 

e. Os turistas visitaram as cidades históricas brasileiras, 
d. A estrada terminava num desen. 
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predicado ver 
ava sem destino pelas nas 


homem [cam 


v v 
substantivo verbo 
Vo inansiio 
niceodo 
suo núcicodo 
predicado 


a. Os boiasrias levantam muito cedo. 
b. As matas desapareceram rapidamente. 

€. Eles gostam da hospitalidade brasileira 

d. A criançada ouvia as histórias atentamente. 
e. Aninha enviou uma carta à irmã 


Quais são os termos básicos do predicado nominal? 


Sublinhe o verbo de ligação e faça um retângulo no predicativo do 

sujeito. 

a. As telefonistas continuavam ocupadas, 

b. Os seus olhos ficaram fechados por algum tempo. 

€. A criança permaneceu quieta apenas nos primeiros minutos da 
visita. 

d. A garota fez-se linda para o namorado. 

e. Os assalariados vivem preocupados com o fim do mês. 


Complete as frases com um predicativo do sujeito. 
a. A resposta pareceu (/) 

b. O calor está (/). 

A rua ficou (7) 

No Brasil, o álcool também é (/). 

As manhãs permaneciam (/). 

O projeto tornou-se (/) 


nngo 


Qual é o núcleo do predicado nominal 


Separe o sujeito do predicado e classifique o predicado, destacando 
o seu núcleo. 

a. Os motoristas andam descontentes com o trânsito 

b. O técnico ficou surpreso com o novo aparelho de som, 

e. Os turistas ficaram impressionados com o sol de verão. 

d. Com o incidente, Maria fez-se pálida. 

e. Os pais estavam preocupados com os filhos 


Identifique o predicado e classifique-o em verbal ou nominal, 
destacando o seu núcleo. 


a. Muitos ficaram calados na hora da votação. 
b. Os presos permaneciam incomunicáveis. 

€. “O vigário mordia de leve os beiços grossos...” (Graciano tamos) 
d. Olhamos aquele sorriso largo e branco. 

e. O silêncio da madrugada é tranquilizante. 
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E. O pai não gostava de muita conversa. 
&. A classe toda parecia irrequieta. 


Nas orações que seguem, todos os predicados são verbais. Faça a 


análise dessas orações. 


Modelo: sueto 
pis predicado verbal 
D paciente [chamou a enfermeira, 
Y 


nickodo veto objeto 
sueto vardivo disto 
creo 
Y 
núclão do 
predicado 


O povo quer estabilidade econômica. 
As crianças riram muito. 

Ninguém gasta de traição. 

O rapaz pariu de repente. 


O aluno ofereceu ao professor o poema. 
O país parou naquela hora do jogo. 


rmmeençE 


É. As rosas desaparecem nesta época do ano. 


Os soldados e os tenentes caminhavam pela manhã 
Os motoristas devem obedecer aos sinais de trânsito. 


Nas orações que seguem, todos os predicados são nominais. Faça a 


análise dessas orações, 


Modelo: sujeto 
imo escada nom! 
choro[parecia um desabafo. 


vv yv 
nicieo veto — predicaivo 
do da iospto 


sujo Igação núcico do 
pedicado 


Nós parecíamos cansados. 
O carro virou alguns cacos. 
Os alunos estavam silenciosos, 


b. 
d. Os médicos continuavam revoltados, 


Transforme predicado verbal em predicado verbo-nominal acrescen- 


tando um predicativo ao sujeito. 


Modelo: O homem! voltou 
Y 

pranto 

E 


predicado verbo-rominat 
Tamanhos deseaimado, 
a. As pessoas caminhavam, 
b. O trem partiu. 


Fm 


Wir 


É MOIPMESTUDO DO PREDICADO WMODODA 


e. As andorinhas fugiram. 
d. A criança dormia. 
e. O comprador saiu da loja. 


Faça um retângulo no predicativo e informe se é predicativo do sujeito 
ou do objeto. 

Cuiabá já foi atraente para compradores de carros usados. 
Nossa esperança continua forte. 
Os familiares julgaram o dia do casamento inoportuno. 
O pai estava falante, mas mesmo assim percebeu o filho 
desanimado. 


arse 


A mudança de alimentação tornara o doente animado e disposto. 
Armando saíra apressado. 

Julgasam o quadro azul de Lila o melhor. 

Encontraram machucado o garoto. 

Os jovens trabalham felizes. 

Os eleitores consideravam corrupto o candidato, 


-"pama 


Complete. 
O predicado verbo-nominal possui (/) núcleos: um (/) e um (/) 


Identifique o núcleo do predicado das orações abaixo. 
A obra daquele arquiteto era reconhecida mundialmente 

O frio continuava cortante. 

Estas abelhas produzem o melhor mel 

À tarde, ela voltou para o trabalho. 

Encontravam-se, às escondidas, todas as noites 

Ele deixou, desiludido, o hospital 

Achávamos interessante o rapaz. 

Procuravam o sequestrador em lugar errado. 

Aquela mulher precisava de um médico. 


rrnoeanoE 


Identifique o predicado das orações abaixo e classifique-o. 
A injustiça aborrece o homem. 

Os trabalhadores voltaram exaustos, 

Perante a lei, somos todos iguais, 

As flores desabrocham lindas na primavera. 

O juiz julgou o réu culpado. 

O povo anda preocupado com o preço dos alimentos. 

O alimento básico da criança é o leite. 

O jogo continuava 

O jogo continuava animado. 

O caso parecia confuso. 

“De minha varanda vejo, entre árvores e telhados, o mar” (tube ga 

O aluno voltou alegre. 

Os fogos de antiício coloriam a noite fria e escura 

A vizinhança permanecia em estado de alerta. 

Todos nós tremíamos assustados, 

Os investigadores trabalhavam sozinhos, 

A criança saiu acompanhada 


aveppraTrpRnçançE 
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Faça a análise das orações abaixo, 


Modelo: 


verbo 

muito tastivo cito doaeto 

Vo digo Y 

sbt Y núcleo do 
núclzo do predicado 
pricado 


a. O candidato ficou frustrado com o resultado das eleições. 
b. O povo escolhe o seu presidente. 

€. A Constituição Federal é a lei maior do país. 

d. O carvão, o gás natural e o petróleo são substâncias minerais 

e. A produção comercial e industrial aumentou nos últimos meses. 
EO povo não aprova decisões autoritárias. 

&. O romance parecia interessante. 

h. Nomearam Sérgio secretário, 


Informe a função sintática dos termos destacados. 


a) À medida que o tempo passa, sino que a ausência de Elis Regina 
é mais forte, ou porque sua interpretação não foi superada, ou 
porque ela possuía uma rara sensibilidade para escolher novos 
valores na Música Popular Brasileira 


b) Os habitantes daquela vila cultitaram a região devastada e o 
algodão cresceu rapidamente. 


e Wrrro 


ori: 
Aula 01 - Feli 


Faz contraste entre o escândalo de uma passeata de 90 mulheres em 1917 e indica que hoje tal 
evento não seria capaz de parar o trânsito. 


“ Enumeração ou detalhamento: listar sistematicamente 
tópicos ou aspectos a serem tratados, ou subdividir um aspecto amplo em 
aspectos menores nele incluídos: 


Ex: A Igreja Católica denuncia a amoralidade e o materialismo pelo vazio espiritual da moderna 
civilização. A decomposição das famílias, a violência, a corrupção, as drogas, a dissolução dos 
costumes e a falta de solidariedade com os menos afortunados seriam sintomas de um mundo 
sem fé. 


O aspecto “Vazio espiritual” é detalhado em subaspectos: a decomposição das famílias, a violência, 
as drogas... 


Ex: Diversas são as naturezas dos instrumentos de que dispõe o povo para participar 
efetivamente da sociedade em que vive, Políticos, sociais ou jurisdicionais, todos eles destinam- 
se à mesma finalidade: submeter o administrador ao controle e à aprovação do administrado. O 
sufrágio universal, por exemplo, é um mecanismo de controle de índole eminentemente política 
— no Brasil, está previsto no art, 14 da Constituição Federal de 1988, que assegura ainda o voto 
direto e secreto e de igual valor para todos —, que garante o direito do cidadão de escolher seus 
representantes e de ser escolhido pelos seus pares. 


Enumera as naturezas dos intrumentos: política, social e jurisdicional. Detalha a natureza política com 
um exemplo: o sufrágio. 


+ Contraste e Paralelo: ressalta semelhanças ou diferenças entre 
elementos. 


Ex: Atualmente, há duas Américas Latinas. A primeira conta com um bloco de países — incluindo 
Brasil, Argentina e Venezuela — com acesso ao Oceano Atlêntico, que confere ao Estado grande 
papel na economia. A segunda — composta por países de frente para o Pacífico, como México, 
Peru, Chile e Colômbia — adota o livre comércio e o mercado livre. 


+ Dados estatísticos: por serem de natureza objetiva, dão 
credibilidade ao argumento e são grandes recursos de convencimento. 


Ex: Dados do IBGE revelam que apenas 1,2% dos municípios possuíam plano municipal de 
redução de riscos em 2011. Nos municípios maiores, com mais de 500 mil habitantes, que não 
ultrapassam quatro dezenas, este percentual superava 50%. De modo inverso, nos municípios 
menores, com menos de 20 mil habitantes, em torno de quatro mil, este percentual era de 3,3%. 
É uma situação bastante preocupante relacionada aos municípios de grande porte e drástica nos 
municípios de pequeno porte. 


O tópico frasal veio após a estatística, sendo sustentado por ela: poucos 
municípios grandes têm plano municipal de redução de riscos e apenas ínfima 
porcentagem dos pequenos municípios os possui. 


Ex: Dados do Tribunal Superior Eleitoral (TSE) ajudam a traçar o perfil do eleitor brasileiro da 
última eleição. A inclusão política dos brasileiros vem, a cada eleição, consolidando-se e os dados 
são irrefutáveis quanto a isso. A cada cinco pessoas aptas a votar nas eleições de 2010, uma era 
analfabeta ou nunca havia frequentado uma escola. São, ao todo, 27 milhões de eleitores nessa 
situação no cadastro do TSE. Desses, oito milhões se declararam analfabetos e 19 milhões 
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E ONOVOIH VOZES DO VERBO SUDODODODA 


Transforme em voz ativa as frases do exercício anterior que estiverem 
na voz passiva. E em voz passiva as que estiverem na voz ativa 


Transforme a voz passiva sintética em analítica, 
a. Vendem-se roupas usadas. 

Consena-se máquina de lavar. 

Compra-se ouro. 

Alugam-se roupas. 

Quebraram-se os ovos. 


Transforme a voz passiva analítica em passiva sintética. 
a. As reuniões previstas foram realizadas. 

b. Foram conferidos todos os documentos. 

€. Apartamentos são alugados. 

d. Os carros novos são vendidos a altos preços. 

e. As matas foram derrubadas, 

É. O tesouro foi encomrado. 


Transforme a voz passiva analítica em passiva sintética, usando 

adequadamente o pronome apassivador com o verbo no futuro. 

a. Serão aumentados os impostos prediais 

b. Será desenvolvido um projeto sobre problemas urbanos 

e. Seriam construídas casas populares com o dinheiro do banco 
estadual, 

d. Seria punido somente o verdadeiro culpado. 


Identifique as frases que estejam na voz passiva. 
Comenta-se muito o assunto. 

Aplica-se pouca verba em determinadas áreas sociais, 
Vive-se bem aqui 

Precisa-se de mão-de-obra especializada. 
Destroem-se as florestas. 

Poluem-se os rios, 

Desrespeita-se a natureza. 


mogno 


Identifique as frases que estejam na voz reflexiva. 
a. Eu me arrumei imediatamente. 

b. A menina se contemplava no espelho. 

e. Ninguém me encontrou em c: 
d. Tu te julgas honesto? 

e. Você se machucou! 
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Leia as frases e distribua em colunas o verbo e os complementos 
verbais (objeto direto e/ou objeto indireto). Observe o modelo: 


A região Sul ofereceu boas terras aos imigrantes, 


verbo objeto direto objeto indireto 
ofereceu boas terras aos imigrantes, 


a. Toda semana o feirante puxava conversa. 

b. As crianças tiveram oportunidade de conversar com os guardas 
de trânsito, 

€. Padre Anchieta dedicou-se à catequese e além disso escreveu 
poemas religiosos e peças de teatro, 


d. Apesar da insistência, não atendeu ao telefonema. 


e. O poeta Manuel Bandeira inventava palavras que traduziam 
ternura. 


O mesmo poeta criou o verba "teadorar”, 
O sogro não gostava de muita conversa. 


mm 


h. Muitos professores optaram pelo livro didático mais simples. 

1. Aquele administrador distribuiu dinheiro público aos seus amigos. 

j A Associação dos Amigos de Bairro ofereceu uma quermesse 
à vizinhança. 

E. A personagem principal da obra Luneta mágica não tinha visão e 
fez tudo para enxergar o mundo. 


O grande poeta brasileiro Caslos Drummond de Andrade revela 
aos homens sua simplicidade. 

A fêmea abandonou o filhote. 

Ninguém obedecia às suas ordens. 

Preconceituoso, sempre duvidava das pessoas pobres, 
Diariamente os pensionistas reclamavam da comida. 

Ingênua, entregou a bolsa ao desconhecido. 

Os turistas precisavam de muitos dólares, 


novoss 


s. O presidente, pessoalmente, noticiou o novo reajuste salarial 
ao público. 
t Quando podia, a mulher queixava-se do marido. 


Informe a função sintática (objeto direto ou objeto indireto) dos 
pronomes oblíquos presentes nas frases. 


a. Nós lhe telefonamos no fim de semana 
b. O professor o respeitava bastante. 
€. Compete-lhe dar ordens? 
Perdoou.lhe sem dificuldade 
e. A plateia olhava-os com admiração. 
Mirou-se no vidro da janela, na falta de espelho. 


Ela o agrediu sem motivos. 


mm 


Quis mostrar-te à quadro. 
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Classifique os objetos destacados nas frases abaixo. 

a. É preciso desenvolver o turismo no Brasil, diziam-nos os chefes 
da excursão. 

b. Comtei-lhe apenas o que ouvi 

O homem do cartório explicou isso também a ele. 

Há os que acreditam nisso, mas espero que não seja verdade. 

Cada um calça o sapato que lhe serve, dizia minha avó. 

Há situações de que não gostamos, mas é preciso entrentá-las. 

Digo-lhe com sinceridade que não posso vendê-lo. 

Reservou-nas uma mesa especial e mos cobrou também um preço 

especial, 

Concedeu-lhe permissão, mas já era tarde. 

À. A empresa concordou com o salário que pedimos. 


rn-eer 


Identifique os complementos nominais e a classe gramatical do termo 
a que se referem. 

a. Sempre é bom o diálogo com um amigo. 

b. Responderam favoravelmente ao seu pedido de licença, 
Foi proibida a venda de bebidas alcoólicas nas estradas 
Comer cereais é benéfico à saúde. 

Temos necessidade de sua palavra 

A exoneração do ministro espantou o país 

Estava submisso a todos. 

O relato das informações era sempre mentiroso. 

Coisa útil a um deve ser também à outro. 

O menino é devotado ao conhecimento da profissão. 


-"rrn-çer 


Identifique o agente da passiva e transcreva as orações colocando-as 
na voz ativa, 


Modelo: A cidade estava cercada de policiais 
qu 


Policiais cercavam a cidade 
a. O açúcar é utilizado como cicatrizante por muitos cirurgiões 

b. A viagem à Manaus era aguardada por todos os excursionistas 
€. Muitos remédios são usados pela população sem indicação médica. 
d. O respeito ao consumidor foi exigido pelas donas de casa 

e. As casas do bairro eram rodeadas de córregos poluídos. 


Informe a função sintática dos termos destacados. 
a. A maioria da população é favorável à reforma agrária. 
b. Perdoeilhe a dívida. 

e. A Constituição foi elaborada pelos senadores e deputados federais. 
d. Necessitamos de reformas sociais. 

e. Os trabalhadores merecem salários justos. 

É. Esse é o presente que eu pedi. 

&. O paciente chamou-d. 

h Reagiu o poto contra a poluição da praia. 

à. Sobram-lhes atitudes desonestas e maldosas, 

i- A comida pareceu-lhe azeda. 

k. Quando cozinha, ela o faz com amor. 

1. Eles nos admiram. 

m. As plantações foram destruídas pelos insetos. 
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n. A alegria da criançada contaminou os adultos mais sérios. 
o. Revi a balconista por quem fui maltratada. 
p. Telefonaram para você. 


Classifique os complementos destacados em objeto indireto ou objeto 
direto preposicionado. 

a. Ama do próximo como a ti mesmo. 

b. Nada disse depois de assistir do filme. 

€. Ninguém desobedecia às suas ordens 

d. A muitos reclamou, mas a poucas sensibilizou. 
e. Enquanto delirava chamava pelo filho. 

£. Estimava o rapaz mais do que a um filho. 

&. A notícia não agradou a ninguém. 

h. Não bebas do meu suco! 

à. Não sabia a quem visitar naquele dia 

j Esta casa pertence a eles 

k. Não abandones a mimt 

1. Não assistimos do acidente com a moto. 

m. Ainda não paguei ao dentista. 


Identifique, nas frases que seguem, objeto direto pleonástico e objeto 
indireto pleonástico. 

a. Os meus amigos, eu os ouço sempre. 

b. A meus pais, eu lhes agradeço a vida 

c. Aquele homem, eu lhe dei meu perdão. 

d. Os meus irmãos, eu os alimentei quando crianças. 

e, Os testos, você os elaborou com rapidez 


Identifique o núcleo do termo em destaque e informe a classe 
gramatical a que ele pertence. 


Modelo: 
objeto deto 
A 


As crianças pressionaram Gs adaios 
Y 
nuca do 
ato dito 
Y 
eststânto 
a. Vi muitas pessoas no jardim. 
b. Respondi tudo do professor 
€. Ele parecia um monstro. 
d. Antonieta reconhecia aquele rapaz a quem amara num passado 
distante. 
e. Este livro é ótimo. 
£. A cidade foi saqueada pelos invasores 
E A queima de fogos é bonita, mas sempre perigosa 


Informe a função sintática dos termos destacados. 
"Naquela época não se admitia que os namorados nem mesmo se 
dessem as mãos — a menos que já estivessem comprometidos feito o 
pedido de casamento e celebrado oficialmente o noivado, podiam os 
dois sair então de braço dado pela nua.” (ted todo 


” Wrro 


- Analise as orações. Identifique o núcleo dos termos essenciais e 
bá 1 integrantes e os adjuntos adnominais. 
Modelo abit dio otitoinóeeto 
ato mo 
Prefiro Gualquer PERA & suco dE UM. 
vovo Y 
< adm meo rio ado 
aroma docoito o obs aos! 
7 Camo” “mário OP 
Q mermo Vo No, feição 
avo mibeliio subelnivo teia 


a. A expressão do rosto disse tudo. 
b. As crianças da redondeza buscavam algumas migalhas de pão 
é. Os jogadores fizeram uma belíssima demonstração esportiva 
à. O pobre homem sentiu um tremor esquisito 

é. A pequena indústria precisa de muito apoio financeiro 


É Os alunos deste colégio assistiram a uma belíssima exposição de 
ane. 


9) Identifique os adjuntos adnominais dos substantivos que estão 
sublinhados. 


a. A seca, as enchentes e a grande onda de conjuntivite eram 
consideradas calamidades públicas. 


A 


& MÓTERMOS ACESSÓRIOS DA ORA 


b. Em muitas cidades do Brasi não existem boas livrarias e na maioria 
das cidades brasileiras não há livrarias, o que é lamentável, pois a 
população destas cidades não conhece nem os livros fundamentais. 


As caixas de fósforo coloridas e novinhas formavam uma bonita e 
atraente coleção, que meu irmão não me deixava tocar, 


e 


O prefeito declarou que aquele grande terreno da prefeitura não 
será vendido. 


Os quatro melhores atletas do clube part 
nacional, 


iram do campeonato 


3 Gasiique o termo destacado em adjunto adnominal ou complemento 
nominal. 


a. A mercearia do seu João foi fechada pelos fiscais, 
b. Nos dias de eleição é proibida a venda de bebidas alcoólicas 
é Caiu a produção de leite 

d. A produção da fábrica aumentou este mês. 

e. O encontro dos amigos foi emocionante. 


É A preocupação com a justiça é um dever de todos. 
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Nas orações que seguem estão destacados os adjuntos adverbiais 
Classifique-os. 


a. abriram a garrafa de guaraná com uma faca 


b. O operário dirige-se para casa com ansiedade e às vezes, por 
necessidade, viaja na porta do ônibus. 


€. Trabalhava em São Paulo e residia no Guarujá, por isso viajava 
de carro e andava de balsa todos os dias, 


d. Tentou abrir a mala com a minha chave, mas não conseguiu; com 
esforça arrebentou a fechadura. 


e. Descasquei a laranja, mas, por distração, joguei-a no lixo e fiquei 


Destaque os adjuntos adverbiais e classifique-os, 


a. Hoje alguns jovens procuram mais a hospedagem nos “campings” 
do que nos hotéis. 


b. Não duvido de que o contato com a natureza nos deixe 
descontraidamente felizes e livres. 


€. As grandes festas da uva e do vinho realizam-se nos meses de 
fevereiro e marco, nas cidades de Bento Goncalves e Caxias do 
Sul, Rio Grande do Sul. 


d. Contaram-nos a emocionante aventura dos brasileiros que 
venceram com dificuldade o desatão do pico Aconcágua, realmente 
o mais alto das Américas. 


e. O posto de saúde não quis atender o paciente que se feriu 
“com a espingarda, talvez por não ter médico de plantão naquela 
hora. 


É. Eriamente, o entrevistado confessou que soubara o carro com o 
amigo para passear no sábado à noite. 


&. Falou sobre as principais fontes poluidoras da cidade de São Paulo 
e, conforme prometeu, denunciou a indiferença de algumas 
autoridades que nunca se preocupam com o problema 


h. Em julho de 1936, em São Paulo, a rádio Cosmos informava 
que passaria a apresentar, semanalmente, um programa luso- 
“brasileiro. 


1. Verdadeiramente não podemos nos calar diante de uma injustiça, 
dizia meu pai quando falava sobre os problemas sociais 


À. Vestiu-se para a cerimônia, talvez sem vontade; olhou-se demais 
no espelho e, apesar de elegante, sentia-se um palhaço. 


k. Na hora do café costumava sentar-se à mesa, conosco, comia meio 
de lado e era sempre muito agradecido a nós. 
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Informe se o termo destacado é vocativo ou aposto. 


a. “Paranapiacaba, uma vila ferroviária construída pelos ingles 
transporta para as matas atlânticas um pouco da Inglaterra do 
tempo da rainha Vitória.” (rula des: uu 


b. Crianças, escolham um brinquedo e divirtam-se. 
Ô gente, está na hora de sairmos. 


d. Alô! Brasil, a partir de agora transmitiremos o jogo inicial do 
Campeonato Mundial de Basquete Feminino. 


é Ode casalTem gente aí? 


£. Chegando a São Paulo, o maior centro srbano do país, não deixe 
de visitar o Museu de Ante de São Paulo. 


“Pai, afasta de mim esse cálice.” (chico tuquo 


já me sinto esgotado 
É cansado de pensar, meu Deus” tt Saca 


Destaque o aposto. 


a. Os livros de Lygia Fagundes Telles, grande escritora brasileira, 
são muito procurados. 


b. Admiradora de Rita Lee, Elis Regina não se conteve e escreveu 
lhe uma carta, começando assim uma grande amizade entre as 
duas já então famosas cantoras. 


e. O ministro do Trabalho, político famoso pela sua moderação, 
sentou-se com os patrões e empregados para negociar o fim da 
greve 


d. Carlos Drummond de Andrade nasceu em Itabira, cidade de Minas 
Gerais, e morreu no Rio de Janeiro. 


e. Os primeiros escritores indianistas do Brasi, isto é, José de Alencar 
e Gonçalves Dias, viam o nosso índio como um herói. Hoje, outros 
escritores, como Antônio Callado e Márcio Souza, mostram-nos o 
índio destruído lentamente pelos brancos. 


É. Os dois filhos doutores, isto é, advogado e biólogo, orgulham-se 
da origem simples dos pais. 
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7) Siblinheosverbos e clasifique os períodos em simples ou compostos. 


a. Amanheceu. Vimos os primeiros raios solares enquanto caminhá- 
vamos na areia, À brisa do mar ainda era fria quando acordamos 
do sonho. 


b. Lenon casou-se pela segunda vez. Ela era japonesa, inteligente, 
amista plástica e vivia nos Estados Unidos. 


9 Transforme os períodos simples em períodos compostos, 
acrescentando as conjunções adequadas. 


Modelo: O marceneiro chegou. Começou o serviço. 
O marceneiro chegou e começou o serviço. 


a. Vinicius de Morses já morreu. Não morreram seus poemas e 
músicas. Sua criação artística é eterna, 


b. Faltava dinheiro para o lazer. O jeito esa participar da pelada aos 
domingos. 


Observei o comentário do diretor, Percebi o meu engano. 


d. Olhou-me duramente. Foi-se embora 


3 Sublinhe os verbos, identifique as conjunções, separe as orações e 
classifique-as em coordenadas assindéticas e coordenadas sindéticas. 
Modelo: 


ação coonsemada asda | crção cooremada andétca 
Aseleção Teminina de basquete estava preparada [amas perdeu a partida. 


a. As autoridades pedem rigor e exigem a fiscalização dos maus 


b. A personagem saiu do quanto, escondeu as lágrimas, saiu pela 
porta dos fundos. 


Não beba muito que faz mal. 
d. A paciência do pedestre esgotou-se e começou a confusão. 


e, Ela sorriu carinhosamente e passou a mão nos cabelos do neto. 


4 Separe e classifique as orações dos períodos abaixo. 


Modelo: Eu considerava a história boa, mas não poderia avaliá-a 
melhor, pois me faltava tempo. 


1º oração: Eu considerava a história boa — oração ecorsenada asendávca 
2º oração: mas não poderia avaliá-la melhor — oração coordenada sindétca 


aversava 
3º oração: pois me faltava tempo. — oração coordenada sindéica explicava. 
periodo composta por coordenação 


à. Um número cada vez maior de animais de estimação contrai câncer 
e poucos veterinários oferecem tratamento para a doença 


b. A fumaça do cigarro faz mal, também, às pessoas não-fumantes e 
prejudica a saúde dos animais domésticos. 
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A Constituição brasileira assegura direitos iguais a todos os 
cidadãos, entretanto isso não ocorre de fato: ora as mulheres 
recebem salários inferiores aos dos homens, ora os negros são 
inferiorizados, 

O velho ônibus esperava o embarque dos alunos, à maioria chegou 
atrasada, logo, o motorista irritou-se. 

As revistas semanais contavam a história do jovem assaltante, mas. 
não denunciavam a sua ligação com os policiais. 

Houve medidas econômicas muito radicais, por conseguinte não 
agradaram à população. 


Trabalhou muito, portanto estava cansado. 
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Transcreva à frase, transformando o termo (substantivo) destacado 
em oração subordinada substantiva. Faça apenas as modificações 


Modelo: Eu não esperava a sua compreensão. 
Eu não esperava que você me compreendesse. 


a. É fundamental o aproveitamento ciemífico da lixo. 
b. O major exigia obediência do horário. 

O inquilino não aceitou o aumento do aluguel 

O pai insistia mo castigo ao filho. 

Nosso receio era a chuva na hora do churrasco. 


a. 
É Minha expectativa era a devolução dos livros emprestados, 
&- Renato estava ansioso pelo conserto da torneira. 
h 


Não estávamos convencidos da superioridade dos portugueses sobre 
os índios. 


à. Só esperávamos uma coisa: a chegada do aniversariante. 
j Soube apenas agora do acidente com o trem. 
k. Ele estava certo da falha do avião. 


Classifique as orações destacadas em subjetivas e objetivas diretas. 
a. Acredita-se que a minhoca é ótima para o solo. 

b. Ninguém podia dizer que acertara o teste 

€. O empresário ignorava que os empregados estavam em greve. 


d. Não podíamos dizer que os pedestres eram bem-educados no 
trânsito. 


e. Foi resolvido que o jogador não entraria em campo. 


E Os professores verificaram que as notas foram misteriosamente 
alteradas, 


&. Não soubemos por que a criança se recusava a tomar leite, 
h. Ficou provado que a soja poderia substituir à carne. 


i. Todos queriam que o filme fosse passado na bora da aula. 


Classifique as orações substantivas destacadas em objetivas indiretas. 
e completivas nominais 


a, Ofereceram o livro a quem obteve melhor nota 
bo A família insístia em que a criança fosse internada. 
Impediram o vereador de que recebesse a contribuição ilegal 
Lembrava-se de que aquela era uma caneta importada. 
Minha avó, na sua fé, acendia velas para quem precisasse. 
Estava convicto de que eu não terminaria o namoro 


mnrer 


Os produtores do programa de televisão tinham a firme certeza 
de que os telespectadores gostariam das piadas. 


a Wirro 


ori: 
Aula 01 - Feli 


declararam saber ler e escrever, sem, entretanto, nunca terem estado em uma sala de aula. No 
total, havia 135,8 milhões de eleitores no país em 2010. 


Tópico frasal: A inclusão política dos brasileiros vem, a cada eleição. Em seguida 
as estatísticas fornecidas fundamentam essa tese. 


« Explicação ou esclarecimento: consiste em explicitar o 
sentido de uma palavra ou afirmação. 


Ex; Com a popularização dos computadores e o desenvolvimento da microeletrônica, a palavra 
informação adquiriu um significado diferente, Até então, o seu sentido estava restrito à 
transmissão de dados acerca de alguém ou de algo, geralmente notícias de fatos que chegavam 
ao receptor com certa defasagem temporal. 


Tópico frasal: o sentido da palavra informação mudou. Explicação: antes 
significava transmitir dados acerca de alguém ou de algo, hoje significa outra 
coisa. 


4 Testemunho de autoridade: para dar credibilidade a uma 
tese, traz a opinião respeitada de um especialista que se alinha ou se opõe 
a ela, Serve como argumento e como contra-argumento. 


Ex: Entusiasta do sistema, o supervisor do Posto Fiscal Virtual, em Porto Alegre define o processo 
como seletivo, econômico e inteligente. "Esse é o futuro. No mundo, cada vez mais, a tecnologia 
substitui a ação humana, que, por mais atuante que possa ser, tem limitações de tempo, esforço 
e capacidade pessoal”, afirma o auditor-fiscal. O processamento eletrônico, destaca, veio para 
ficar, e isso está ocorrendo em todo o mundo. "No Chile, temos a fatura eletrônica, que é muito 
bem-sucedida. Aqui temos a Nota Fiscal Eletrônica, um sucesso crescente, que quase todos os 
Estados do país já adotam. É um rumo sem volta. Este é o caminho”, garante. 


Tópico frasal: o processamento eletrônico é vantajoso e veio para ficar. A opinião 
do supervisor do posto fiscal, um auditor-fiscal, permeada por exemplos, reforça 
essa tese. 


« Relação causa-efeito: relaciona um fato a sua causa ou 
explicação. 


Ex: Se a China e a Índia hoje surgem no cenário internacional de modo surpreendente, é porque 
sabem articular inovadoramente a cultura ocidental moderna com seus antiquissimos modos de 
pensar e agir, demonstrando que o desenvolvimento não se dá mais em termos lineares e que o 
futuro não se desenha desprezando e recalcando o passado. 


Causa: Índia e China sabem articular inovadoramente a cultura ocidental 
moderna. Efeito: Surgem no cenário internacional de modo surpreendente. 


Ex: Sabemos todos que as bombas atômicas fabricadas até hoje são sujas (aliás, imundas) 
porque, depois que explodem, deixam vagando pela atmosfera o já famoso e temido estrôncio 
90. 


Todas as bombas deixam vagando na atmosfera o temido estrôncio 90. 
: todas as bombas são consideradas sujas. 
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Sublinhe os verbos, separe as orações e classifique-as. Classifique 
também o período, 


Modelo: 


1º oração: oração principal 
2 oração: oração subordinada substantiva subjetiva 

período composto por subordinação 

à. Eu pedi que ele me deixasse em paz. 

bo A cura do paciente dependia de que ele aceitasse o dificil tratamento. 


e O povo estava esperançoso de que a nova medida econômica 
amenizasse os seus problemas, 


d. É importante que os representantes políticos tenham consciência 


de sua missão. 
A grande tristeza da mãe foi que os filhos a colocaram num asilo. 
Não sei quanto me custará esse favor. 


Tenho ceneza de que será recompensado por esse ato generoso. 


rm =ae 


Ninguém sabe se ele voltará para o Brasil 
É O desejo de todos era um só: que tudo se resolvesse sem agitação. 


j Perguntou-me apenas onde eu morava. 


Das orações subordinadas substantivas analisadas no exercício 
amterior, somente duas não são introduzidas por conjunção integrante, 
mas por pronomes. Identifique-as. 


2 GRAMÁTICA 


ADJETIVAS 
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Transforme o aditivo destacado em oração subordinada adjetiva 


Modelo: Eram músicas contagiantes 
Eram músicas que contagiavam, 


A televisão apresenta cenas agressivas. 
Os avós tinham atitudes agradáveis 

A professora revelava uma linguagem enternecedora 
Ela carregava problemas atormentadores 

Eles escreviam cartas emocionantes. 

O namorado fazia carinhos sedutores. 


mrense 


Identifique as orações subordinadas adietivas, 

a. O patrão mandou um recado que não era agradável aos 
funcionários 

b. Buscava-se uma solução para o problema a qual não afetasse a 
população. 

€. Carro que começa a encrencar precisa ser passado adiante. 

d. A dor que sentia na perna o incomodava há meses. 

e. Alguns pássaros que frequentavam nosso jardim desapareceram 
com o desmatamento da região. 

É Mal conseguia mascarar a falsidade que estava no seu rosto. 

&. O amor, que lhe dera alma nova, era o estímulo para continuar 
lutando. 

h. O aviso que afixaram no quadro-negro provocou a raiva dos 
alunos, 

à. O bairro onde morava era distante do centro da cidade. 

j. As vilas por que passei estavam todas alagadas. 

k. A mulher à quem ele amava o abandonou 


Em cada alternativa há dois períodos simples. Transtorme-os em 
período composto usando o pronome relativo adequado. 


Modelo: Comprei as fechaduras. Elas foram pedidas pelo construtor. 
Comprei as fechaduras que foram pedidas pelo construtor. 


Esta é uma pequena ua. Ela não tem saída. 
Há alimentos fibrosos. Eles fazem bem para o aparelho digestivo. 
Ela ofereceu-me uma flor. Apanhara-a no jardim da casa 
Mandamos o dinheiro. Ele precisava dele. 

A Amazônia é uma vasta área verde. O mundo necessita dela 


rerse 


Identifique e classifique as orações, Classifique também os períodos. 

Modelo: Minha mãe, que é filha de italianos, herdona pronúncia de 
meus avós, 

1º oração: Minha mãe herdou à pronúncia de meus avós — vação 

ini 

2! oração: que é filha de italianos — oração suondinad ada explicava 

periodo composta por aubodinação 


à. O esgoto que estava à mostra era danoso aos vizinhos. 


b. Esistem palaveas cujos significados são explicados pelo contexto. 


e. As mulheres que perderam 
fizeram uma única missa de 
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d. O filho, que era irresponsável, vívia faltando ao emprego. 
A máquina de escrever, que era elétrica, custava caro. 

f Esse padre de quem os jornais falam é um grande batalhador pela 
justiça social. 

&. Ela trabalhou durante toda a madrugada na fantasia que o filho 
usaria no teatro da escola. 

h, O rio que cortava a fazenda era a atração da meninada, 

à. A mulher ficou à observar o marido, cujos olhos não revelavam 
outra coisa a não ser tristeza, 


À Os preços, que antes subiam diariamente, hoje estão mais estabi- 
lizados, 


k. Viafaram a lugares por onde nunca sonharam passar. 


Faça a distinção: 


que — pronome relativo (que introduza ração adjeiva) 
que — conjunção integrante (que introduz a oração subordinada subtantva) 


à. Lembrei-me de que há dez meses você esteve aqui 
b. O rapaz tinha uma vontade de escrever que era incontrolável 
€. Leremos este capítulo que nos foi pedido pelo professor. 
d. Felizes os homens que ao se deitarem têm a consciência tranquila. 
e. A mentira, que não passava de uma brincadeira, provocou 

consequências desagradáveis que afetaram os colegas de classe 
£. A pergunta, que era ingênua, deixou o amigo sem graça 

ot o sobrado que diziam ser mal-assombrado. 

lá lugares no Brasil que são invadidos por turistas nas férias de 
à. Não imaginava que tantas pessoas estivessem desempregadas 


Identifique e classifique as orações. Classifique também os períodos. 
Modelo: Disse ao aluno que tivesse respeito. 


1º oração: Disse ao aluno — oração principal 
2º oração: que tivesse respeito — eração subordinada ubstanvaobjetva cita 
periodo composto po subordinação. 


A refinaria de gás que funcionava em Barueri fechou 

É necessário que se viva com liberdade. 

Muitas pessoas não sabem que têm valor. 

Respeitemos as pessoas que trabalham. 

O rapaz, que era preconceituoso, não aceitava os passeios da 

£. “Tudo dependia de que todos participassem da mesma luta 

& Os livros de histórias, que coloriram nossa infância, ajudaram a 
formar nosso caráter. 

h. Todos estamos certos de que um dia ele voltará 

É. A organização que reunia camponeses lutava pela segurança dos 
boias-fris. 

| Este biólogo, que é um pesquisador, dedica-se ao combate da 
poluição ambiental 

k. Tratava-se de um cargo a que todos aspiravam. 

1 O candidato em quem votei foi eleito 
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Transforme o adjunto adverbial em oração subordinada adverbial, 


Modelo: Os pilotos dispararam ao primeiro sinal. 
Os pilotos dispararam quando deram o primeiro sinal 


Não viajávamos devido à falta de dinheiro. 
Os convidados retiraram-Se ao término da festa. 

Ele estuda apesar da falta de recursos. 

Devido à sua frágil sauíde, não trabalhava 

As manifestações acalmaram-se com a chegada da polícia. 


erse 


Identifique e classifique as orações subordinadas adverbiais. 

a. A euforia da mãe era maior que a do filho vitorioso. 

b. Todos compraram o jornal porque cle trazia a lista dos aprovados. 

€. Como estivesse agitado, quebrou o copo e o prato. 

d. Eu andava tão faminta como se não comesse há dias. 

e. “Embora lhes custe acreditar, o visconde, em pessoa, tinha a sua 
taberma no centro da vila.” Gesmando Namora 

£ Se acabasse com aquelas fofocas, eu acreditaria na sua discrição. 

& Caminhavam cabisbaixos os dois irmãos como se carregassem a 
maior tristeza do mundo. 

h. “Embora fosse talvez o estudante mais pobre, tomei a defesa dos 
fidalgotes.” Queande Fer 

à. Os mendigos foram encaminhados ao albergue a fim de que 
ficassem protegidos do frio intenso. 

Quando tocou a campainha, sentiu logo os passos pelo corredor. 

Ventou tanto que as telhas caíram. 

Se não somos donos de nós mesmos, então quem será? 

À medida que íamos falando, mais a diretor se sentia envaidecido. 

“Tudo saiu conforme o previsto 

Visto que houvesse carência de informações, quase se desco- 

nheciam os riscos provocados pelas usinas nucleares. 


separe 


As orações subordinadas advesbiais são introduzidas, em geral, por 
uma conjunção típica, Há conjunções, porém, que revelam diversos 
valores, dependendo do contesto. Explique o valor da conjunção 
destacada nos períodos abaixo. 
a. Gomo a miséria era grande, um tostão a mais ou a menos não 
faria falta 
como: valor de (7) 
be Eu saio desta casa como se saísse de um cativeiro. 
como: valor de (7) 
€. O vendedor escondeu a mercadoria como póde. 
como: valor de (7) 


Os períodos que seguem são todos compostos por subordinação. A 
oração subordinada que os forma poderá ser substantiva, adjetiva ou 
adverbial, Identifique as orações e classifique-as. 


Modelo: O engenheiro, que é um especialista, não eliminou as 
rachaduras da casa. 


1º oração: O engenheiro não eliminou as rachaduras da casa. 
— oração princi 
2º oração: que é um especialista — oração subordinada adia expicativa 
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a. Assim que deu o sinal, os alunos saíram para o pátio. 

b É necessário que todos tenham consciência da importância do 
voto, 

e. A paralisia infantil, que é evitada com vacinações, atinge 
principalmente as crianças pobres. 

d. A mulher trabalhava todos os dias para que os 

e. Muitas pessoas são julgadas por crimes que não cometeram. 

É Eu entendi o significado do filme quando ouvi a sua explicação. 

e 

h 


os estudassem, 


O professor queria que a resposta fosse curta. 
Minha avó tricotava na cadeira de balanço enquanto os netos 
brincavam com os coloridos novelos de lã 

É. O casal adiou a data do casamento conforme o pedido dos pais. 

À. A História do Brasil apresenta muitos exemplos de negros e índios 
que lutaram pela justiça. 

k. O delegado não deixou o plantão porque pressentia a rebelião 

dos presos. 

O pai saiu triste de casa como quem não voltaria mais 

m. Embora toda a Europa estivesse assustada, as grandes potências 
continuavam construindo usinas nucleares 


Os períodos que seguem são mistos. Identifique as orações que os 

formam e classifique-as. 

a. Havia dúvidas de que ele não era honesto, pois sua conduta 
deixava as pessoas incrédulas de que houvesse sinceridade nos 
seus objetivos 

b. Chegou ao patrão e pediu-lhe que o pagamento do salário 
ocorresse no dia certo. 

€. Eu pedia para ele que deixasse de milongas e fosse estudar. 

d. O gado secava e os homens fugiam daquele sol bravo que 
enxugava até as lágrimas 

e. Limpou a casa, organizou o jantar e preparou à mesa como ele 
gostava. 
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Identifique as orações reduzidas e classifique-as em reduzidas de 

infinitivo, reduzidas de gerúndio e reduzidas de particípio. 

a. A personagem arrumava as gavetas do marido, como a investigar 
o seu passado. 

b. Mesmo voltando para sua pátria, o ex-exilado continuava cassado. 

€. Os favelados de São Paulo são, na maioria, retirantes vindos do 
Nordeste: 

d. Terminado o mandato, o aluno deixou a presidência do grêmio. 

e. Faz bem ficar só. 

É Eu já provei ser fel a você. 


Desenvolva as orações reduzidas destacadas. 


Modelo: Mesmo estando doente, compareceu ao serviço. 
Embora estivesse doente, compareceu ao serviço. 


a. É importante perceber o limite de nossas ações. 

bo Tinha um objetivo: encontrar uma saída para o problema. 

€. Av anoitecer, percorremos o difícil caminho de volta 

d. Aestrada a ser percorrida pela velha maria-fuumaça não tem mais 
que três quilômetros. 

e. No fim do ano, eram pessoas e mais pessoas carregando 

embrulhos. 

Pensei não virem cedo para casa. 

A reunião não começará sem você estar presente 

Mesmo conhecendo o problema, nada disse ao marido. 

Ao soarem os cavaquinhos, o povo aplaudiu de pé. 

Os motociclistas colocaram os capacetes a fim de proteger a cabeça. 

Percebendo minha ignorância sobre o assunto, desistira de 

perguntas. 

1. Esta é a história contada pelo pescador, basta ver se é verdade. 


Forza 


Passe as orações desenvolvidas que estão em destaque para a forma 
reduzida que melhor convier. 


Modelo: Os professores sugeriram-me que não usasse aquele livro, 
Os professores sugeriram-me não usar aquele livro. 


Esperava-se que o navio fosse localizado, 
O médico exigia que seus assessores fossem pontuais. 

Os trabalhadores eram favoráveis a que mudasse o horário de saída 
Era necessário que se usassem as óculos escuros 

Seu medo era que tirassem os brinquedos do lugar. 

O povo não entendeu as explicações que o ministra apresentou. 
É fundamental que as pessoas conheçam seus direitos, além dos 
deveres, 

h. Pagou a mercadoria antes que a pegasse. 

à. Seandares depressa, chegarás a tempo. 

Poucos entenderam as informações que 0 texto continha. 


mmpeçoe 


Classifique as orações subordinadas substantivas reduzidas de 
infinitivo que estão em destaque 
fornara-se possível abrir a biblioteca da escola para as pessoas 


do birra, 
Eu Wirro 
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bo As meninas sabiam escolher a própria roupa. 
Habituamo-nos a vê-lo ma rua com a bola. 

Negar a existência do racismo é concordarcom a sua permanência. 
Muitas pessoas se empenham na mesma luta: preservar a natureza. 
É muito importante para os pais viver os primeiros dias do filho 
comete 

&- Aquele pequeno time tinha consciência de ser inexperiente para 

aquela competição. 


mago 


Classifique as orações subordinadas adverbiais reduzidas de infinitivo 

que estão em destaque. 

a. Ao encontrar o jornalista, reclamaram das informações absurdas 
que foram publicadas. 

b. O caminhoneiro estacionou no acostamento para averiguar o farol 
dianteiro, 

€. Apesar de sero Dia Internacional da Mulber, não a abracei, 

d. Não faço compras sem antes verificar meu saldo bancário. 

e. Na ausência dos donos, os cachorros ficavam roucos de tanto 
latir 

£. Sentia-se sufocada por estarem fechados os vidros do carro. 

&. Apesar de ser gordo, possui muita Texibilidade, 

h. Você devia estar muito cansada para dormir com a roupa do 
trabalho. 


Classifique as orações subordinadas adverbiais reduzidas de gerúndio 

que estão em destaque. 

a. Chegando lá, a menina descobriu que era uma exposição de livros 
infantis de vários países, 

b. Surpreendeu-me que, estando com febre alta, tivesse tomado leite 
gelado, 

e Dando tantas aulas em várias escolas, não tinha tempo para si e 
para a Família. 

d. Lendo o texto, você conseguirá responder às questões. 

e. Encontrando o amigo, devolveu-lhe o dinheiro. 


Identifique as orações subordinadas adjetivas reduzidas de gerúndio. 

a. Estavam ali os escritores premiando os vencedores do concurso 
de poesia e conto. 

b. lá estavam os bombeiros procurando o corpo do pescador. 

€. Eram livros desenvolvendo a criatividade das crianças. 

d. São adolescentes procurando amor. 


Classifique as orações reduzidas de particípio em destaque. 
a. Esta é a máquina comprada por seu pai? 

b. Resolvido o caso, não perdeu mais 0 sono. 

c. Mesmo cuidadas, as plantas secaram. 

d. Confirmado a engano, todas as provas seriam anuladas 
e. Adaptado à nova casa, não penso em mudar de bairro. 


Identifique às orações reduzidas e classifique-as 
a. Nós necessitávamos de extravasar à nossa emoção. 
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b. É preciso parar de fumar. 
Não consigo dormir sem antes ler alguma coi: 
Ele não era um aluno de se deixar influenciar pelos baderneiros. 


Eu, há hoje dez anos, vi abrir os alicerces daquela casa.” 
(cano Drama de Andrade 


Meu pai era um homem de fazer músicas e poesias. 
Você devia estar muito nervosa para tê-10 agredido daquela forma. 
Apesar de se gostarem muito, viviam brigando. 

Terminando as férias, pretendo mudar de casa 

Estavam ali as pessoas chamadas por mim. 

Sabendo o empregado de muitas coisas sigilosas, a empresa não 
podia demit-to. 

Aparecendo por aqui, não deixe de me visitar 

Sentando nessa poltrona, perderão boas cenas da peça de teatro. 


nen 


Fera 


a” 


Identifique as orações ou os períodos interferentes, 


“Eu sou um desses estranhos animais que têm por hábitat o Rio de 
Janeiro; ouvi-me, pois, com o devido respeito. 

Sou um monstro de resistência e um técnico em sobrevivência — 
pois o carioca é, antes de tudo, um forte, Se à vezes saio do Rio por 
algum tempo para descansar de seus perigos e desconfortos (certa 
vez inventei até ser correspondente de guerra, para ter um pouco de 
paz), a verdade é que sempre volto, Acostumei-me, assim, a viver 
perigosamente.” (mubem Bray 
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Complete as frases com as palavras dos parênteses, fazendo a devida 

concordância. 

a. O honesto calabrês da quitanda não quis vender os limões (/) 
(amarelado) 

b. O Bixiga e a Barra Funda são (/). (populoso) 

e. Os festejos e as procissões são (/) ao santo do dia. (oferecido) 

d. Pai e filha pareciam (/). (desgostoso) 

e. No teatro eles ficaram com (/) lugar e companhia. (péssimo) 

£. Procuravam demonstrar carinho e afeição (/). (materno) 

E. A vegetação rasteira e o cacto estavam (/) pelo sol escaldante. 
(seco) 

h. O sorriso, o afeto e a emoção eram (/) com dificuldade. 
(demonstrado) 

i. Conhecemos o pasto, o curral e a casa de máquinas (/) pelo 
empregado-modelo. (cuidado) 

| Encontramos o professor e a diretora (/) a organizar a festa 
beneficente. (disposto) 

k. (/) 05 meses, esqueceu-se da mulher que o abandonou. (passado) 

1. Astádios e os jornais que comunicaram a notícia (/) continuavam 
(). (proibido — censurado) 

m. Um e outro jornal apresentaram os culpados e as vítimas (/) 
(entrevistado) 

n. Os bons políticos sentiram-se vitoriosos quando viram (/) a lei e 

o regulamento para punição dos sonegadores de impostos. 

(aprovado) 

O nono e décimo (/) do prédio estão desocupados, (andar) 

O primeiro e o segundo (/) do Ensino Médio sairão mais cedo. (ano) 

Os (1) quarto e quinto estão danificados. (andar) 

Meninos e meninas, encontrei-(/) abandonados. (o) 


neve 


Faça como no exercício anterior. 

à. Recebemos (/) 0 recibo da administradora do prédio. (incluso) 

b. Os braços eram (/) pequenos para receber tantas flores 
(demasiado) 

€. As mãos estavam (/) fechadas, escondendo o tremor de susto 
(meio) 

d. (3a esta carta segue a fotografia das crianças. (anexo) 

e. 3a esta cara seguem os comprovantes do Imposto de Renda 
(anexo) 

£. Em ela (/) que cozinhava todos os dias. (mesmo) 
Ao meio-dia e (/) nós estávamos (/) com o camê, evitando que a 

dívida fosse a cartório. (meio — quite) 

É (/) a luta pela democracia, (necessário) 

Era (7) a entrada para menores de dezoito anos. (proibido) 

Essa pimenta não é (/) para o tempero. (bom) 

Verdura é (/) para a saúde. (bom) 

ram (/) as frutas estragadas. (bastante) 

Os brinquedos custam (/). (caro) 

Andei por (/) terras. donge) 

Os brinquedos são (/). (caro) 


” 


nevosgrr=" 


Por causa dos caçadores, os guardas-forestais ficavam (/) (alerta) 
Eles estavam (/) na sala. (só) 
Aqui há (/) bagunça do que lá. (menos) 
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Identifique e corrija as frases que apresentam concordância 

inadequada. 

a. Eu mesmo faço isso — disse a garota. 

b. O pintor brasileiro e o argentino expuseram seus quadros juntos. 

e. Muito obrigada — disse o rapaz à moça. 

d. A namorada falava consigo mesmo, apaixonadíssima, 

e. Os escritores português e espanhol tiveram suas obras traduzidas 
para o inglês, 

£. As casas e os sobrados antigos foram tombados pelo governo. 

&. O primeiro e o segundo aluno desta fileira irão à lousa. 

h. Neste recinto, é proibido a entrada de pessoas sem documentos, 

i. Seguem anexos às provas os resultados dos exercícios. 

j. Roberta está quites com o Serviço Militar 

k 

L 


Na próxima reunião, será necessário a sua presença. 
Pimenta não é bom para a saúde. 

Foi desnecessário sua ajuda neste trabalho. 

As próprias requerentes da benfeitoria entregaram o documento 
ao prefeito. 


o. A firma declarou não haver recebido inclusa ao pedido a relação 
de mercadorias 

p. Aquele casal tem bastante amigos. 

q. Comiam e bebiam bastante naquele lugar. 

r. Depois do tombo, à mulher levantou meia tonta. 

s. Enquanto ficamos a sós, não dissemos uma palavra 

t Quanto menas gente, melhor. 

u. Os soldados permaneceram alerta durante a manifestação. 

v. Os amigos chegaram e vieram direto para minha casa 


Das frases abaixo, apenas uma apresenta concordância nominal 

inadequada. Identifique-a e transcreva-a, corrigindo. 

a, Vi descabeladas e desarmumadas as sensuais atrizes do cinema 
brasileiro. 

b. Ele pintava o débil sol de inverno. 

€. Gostavam de tomar açucarados chá e café 

d. Pesquisamos livros e revistas antigos. 

e. Abriu os olhos e a boca amarrotados de dormir. 

£. Achou fotos e filmes raros sobre a população indígena 

&. Vestiu a calça e o blusão escuros, 

h, Achava necessário dar presentes e recordações aos melhores 
alunos. 

à. Acreditava mortíferas as plantas e raízes encontradas. 

j Dezenas de motoristas foram multados 

k. Os alunos nada disseram de assustador. 

1. Xícaras e pratos de louça foram encomendadas à loja de 
antiguidades, 

m. As notícias que trouxe não são as melhores. 

n. Sofriamos a olhos vistos. 

o. Seu trabalho e diversão confundiam-se 

p. Aquela cidade e bairro marcavam o início da imigração italiana. 

a 


Os companheiros grevistas estavam alerta 
A casa ficou toda inundada. 
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Ex: Se vivemos hoje a era do conhecimento é porque nos alçamos em ombros de gigantes do 
passado. A Internet representa um poderoso agente de transformação do nosso modus vivendi 
et operandi. 


Causa: Nós nos alçamos em ombros de gigantes no passado. Efeit 
hoje a era do conhecimento. 


vivemos 


Ressalto que, assim como ocorrem nas fórmulas de introdução, os textos trazem 
diversos argumentos desenvolvidos conjugando uma ou mais dessas técnicas, 
como veremos nesse exemplo de prova: 


Entre 1990 e 2010, mais de 96 milhões de pessoas foram afetadas por desastres no 
Brasil, como demonstra o Atlas dos Desastres Naturais do Brasil. Destas, mais de 6 
milhões tiveram de deixar suas moradias, cerca de 480 mil sofreram algum agravo ou 
doença e quase 3,5 mil morreram imediatamente após os mesmos. Desastres como o de 
Petrópolis, que resultaram em dezenas de óbitos, não existem em um vácuo. Se por um lado 
exigem a presença de ameaças naturais, como chuvas fortes, por outro não se realizam sem 
condições de vulnerabilidade, constituídas através dos processos sociais relacionados à dinâmica 
do desenvolvimento econômico e da proteção social e ambiental. Isto significa que os debates 
em torno do desastre devem ir além das cobranças que ano após ano ficam restritas à Defesa 
Civil, 


Nesse parágrafo argumentativo, o autor traz dados e depois monta uma divisão: 
por um lado...por outro. 


Vejamos agora o texto injuntivo! 


TEXTO INJUNTIVO/INSTRUCIONA 


O texto injuntivo traz instruções ao leitor para realizar certa tarefa. Ensina, 
orienta, interpela ou obriga o leitor a fazer alguma coisa. 


Sua principal característica é apresentar verbos no imperativo, em comandos 
neutros, genéricos e impessoais, para prescrever alguma ação do leitor. O uso 
do infinitivo impessoal também é usado como estratégia de neutralidade, pois 
omite o agente: 

Ex: Passo 1, remover a embalagem. Passo 2, inserir CD de instalação. 


Ex: 149 - Compete à autoridade judiciária disciplinar, através de portaria, ou 
autorizar, mediante alvará... 


Observamos esse tipo textual em gêneros como leis, regulamentos, contratos, 
manuais de instrução, receitas de bolo, tutoriais. 


Vejamos uma questãozinha recente sobre o texto injuntivo: 


Prof. Felipe Luccas Ros 26 de 122 
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Complete os espaços com as formas verbais adequadas. 

a. Sempre (/) os carimbos da secretaria (desaparece - desaparecem) 
Um bando de pardais (/) as sementes da horta. (comeu - comeram) 

e 4), mas (/) o casal profundas mágoas desde o começo do 
casamento. (Gostava-se - Gostavam-se; carregava - carregavam) 

d. Enquanto ele (/) banho, (/) um homem e uma mulher. (tomava - 
tomavam; telefonou-lhe - telefonaram-lhe) 


Leia as orações « justifique a concordância do verbo com o sujeito 
composto anteposto, de acordo com o quadro abaixo: 


1— Os núcleos do sujeito são sinônimos, 
1 — Os núcleos do sujeito formam sequência gradativa, 
HI — Os núcleos do sujeito referem-se à mesma pessoa. 
IV — Os núcleos aparecem resumidos por tudo, nada, ninguém. 


a. Jomalista e professor trabalhava nos três períodos do dia. 
b. A fraqueza, à tontura, o desmaio aconteceu de repente. 

A bondade e a benevolência não era sua qualidade. 

Poeta, pintor e cirurgião plástico fazia as coisas com perfeição. 
Menina e mulher reunia inocência e amadurecimento. 

O trabalho e a atividade profissional levava-o ao cansaço. 

Os pais, os avós, os vizinhos, ninguém percebeu a criança saindo, 
Pedreiro e vigia notumo não descansava nunca. 


rnmper 


Justifique à concordância verbal, de acordo com o quadro abaixo: 


1— Concordância com o núcleo do sujeito mais próximo, 
1 — Concordância com a pessoa que tiver prevalência. 


a. Elogiou-se a atitude do delegado e à rapidez dos bombeiros. 

b. Incomodava-lhe à gritaria do vizinho e os ensaios daquele 
conjunto. 

e. Tu, Maria e Miro jantareis comigo. 
Eu e você compraremos os ingressos amanha. 

e. A cada palavra do policial vinha a resposta do comerciante e a 
ira das testemunhas, 


Explique e discuta a concordância verbal da frase: 


Uma tempestade de palavrões saíram da boca da criança. 


Complete adequadamente os espaços com as formas verbais dos 

parêmeses. 

à. Todo o país aguardava o pronunciamento: o ministro da Fazenda 
ou o próprio presidente (/) os novas rumos da economia. 
Ganunciaria - anunciariam) 
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b. A irritação do proprietário ou a necessidade do posseiro (/) o 
conflito e ninguém conseguia resolver o problema. (aumentava - 
aumentavam) 

€. O caminhão de transporte com o carro do prefeito (/) de frente. 
(chocou-se - chocaram-se) 

d, Nem o marido nem à filho (/) que o técnico viria consertar a 
máquina, (avisou - avisaram) 

e. Tanto o noticiário da televisão como o noticiário da principal 
rádio não (/) o acidente. (comunicou - comunicaram) 

E A carne de primeira, a carne de segunda, frango, peixe, tudo (/) 
sendo vendido com preço fora da tabela. (estava - estavam) 

E. Os jogadores, o preparador físico, os dirigentes, ninguém (/) o 
técnico da seleção. (localizou - localizaram) 

h. O saber falare, principalmente, o saber ouvir (/) ser suas principais 
aualidades, (parecia - pareciam) 

É. As Aventuras de Robinson Cruso&(/) a sonhar com as ilhas desertas. 
(ensinou-me - ensinaram-me” 


Identifique as frases que apresentam concordância verbal inadequada 
e corrijr-as, 


a, Vende-se casas, 


b. Precisa-se de vendedores com experiência. 


Aspiram-se a bons cursos de veterinária, 


Devia haver mais médicos atendendo a população. 


d. Pagam-se Os carnês de Imposto Predial 
Ê 


Deviam haver mais voluntários para trabalhar na alfabetização de 
adultos, 


&- Podiam ser duas da madrugada quando houve os acidentes na 


h. Eu e tu compreenderis que isso é um bom sinal dos tempos. 
É. A pilha de livros desmoronou. 

À. Ali, somi pintadas de rosa as paredes da escola 

k. Gercavam o ministro uma dezena de jornalistas. 


1. A maioria dos brasileiros, não importa o nível econômico, o sexo 
e à idade, gostam de futebol. 


Bolas, bolas era o que me pediam sempre os sobrinhos. 
A família de índios revelava valores culturais diferentes dos nossos. 
Boas maneiras é que faltavam a eles, 


»eza 


A constelação de estrelas era na verdade um grupo de atrizes. 
famosas. 


q. O contrabando, a atividade ilegal levara-o à prisão, 

E Conservantes, adoçantes e produtos industrializados, tudo tem 
sido combatido pelos naturalistas. 

s. A vitória do time era seus sonhos. 

t Eu é que organizo a biblioteca da escola 


3 Wrro 


E MOGE CONCORDÂNCIA VERBAL |)txa-Da 


7 
5 
o) 


u. Era uma vez dois garcons que nunca se entendiam, 
v. Vossa Santidade sois maravilhoso. 


Complete as frases com os verbos dos parênteses no tempo pedido, 

a. Não só a área rural mas também a área urbana (/) de mudanças 
(necessita - presente do ineo, 

bo (/)se fugirem os pássaros no inverno. gre -imperteta do indicativo) 

€. Mariana (/) suas alegrias. ger imperteto do indicativo) 


d. As saudades da pátria (/) o que amargura o exilado. (se - presente do 
nccatvo) 


e. (/) 05 atores quando foram aplaudido. (eurarse - retérto parto) 
(/)-se de homens e mulheres corajosos. fpreciar- presente do icicatvo) 


& Quando achávamos que a guerra estava próxima do final, Vossa 
Excelência (/) novos bombardeios, (erdena - presente do inciotvo, 


. Fostes vós que (/) do zelador do prédio? teciama- etário perto) 


. Nenhuma de nós (/) mais aquela ladainha. (eguenta- pretérito imprtto 
do into) 


É Quantos dentre vós (/) os lucros? tapar - presente do inca) 
k Não fui eu quem (/) esse livro. fesragr petrto perito 

1. Qual de vós (/) o acidentado? (acompanhar - prtário perteto 
Poucos dentre nós (/) para à prova. (estuda - pretérto peito) 
Sou eu quem (/) o serviço de casa. fazer - present do indie) 


epa 


Tanto os bispos como os cardeais (/)-s 
pretérito perito 

p. (/)-se matarem jovens inocentes naquela guerra insana. fer pretérito 
mperito do indica 


na defesa do papa. tunir- 


a. Isso (7) dores-de-cotovelo. (er - presente do Indctvo) 

É. Éstu que (/) 0 jogo. eanizar- presenta do Indietvo) 

s. Somos nós que (/) pela classe, fesponder - presente do inicatvo) 

1. 0) redigir as cartas comerciais, tar - pretérito imperieto do indicativo) 

u. Nem cu nem você (/) na palavra dele. (ereta pretário peito) 

v. (/) cinco horas no relógio da estação de trem. (dr -prtério perto) 
ww. (/) dez minutos para as quinze horas. fatar- presente do indicatvo) 
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Complete as frases com as preposições adequadas, contraindo-as 

quando for necessário. 

a. O salão nobre da mansão é destinado (/) grandes recepções. 

b. As visitas (/) prédios antigos e (/) casas coloniais são 
acompanhadas por guias especializados. 

€. Serão abertas (/) público as farmácias homeopáticas tão esperadas. 
(7) população. 

d. A presença (/) crianças (/) grupos escolares é comum no Instituto 
Butantã 

e. Poucos se preocuparam com a ampliação (/) atividades culturais 
Os alunos empolgaram-se com a discussão (7) temas abolicionista 

&. O objetivo das pesquisas é relacionar o aumento (/) desidratação 
(/) crescimento da miséria brasileira 

h. Uma das coisas que mais respeito (/) alguém é a sua coerência, o 
fato (/) fazer na vida tudo que é compatível (/) suas ideias. 


É A maioria das crianças brasileiras é propensa (/) doenças 
infecciosas, 


j- Aquela senhora foi atenciosa (/) as visitas 
E. Qualquer sistema democrático é preferível (7) autoritarismo. 
1. Os temas (/) livro eram filosóficos. 

Não estávamos aptos (/) exercer o cargo. 

Estávamos ansiosos (/) chegada do Natal. 

Este é o preço estabelecido (/) a passagem de ônibus. 


vers 


A descrição das florestas e igarapés era feita (/) beleza e poesia 


Identifique as frases em que ocorre regência nominal inadequada e 

corrij-as 

a, Ele, deitado na cama, estava alheio a tudo; mesmo assim 
abracei-o. 

b. Apesar de toda a comemoração em sua homenagem, ainda era 
necessária a confirmação de sua presença. 

€. Aquela área de terra pertencia-lhe havia muito tempo e isso era o 
bastante para não colocarem dúvidas sobre o seu direito de 
propriedade 

d. Aquele homem, embora já tivesse perdido muito dinheiro, era 
constante do vício de jogar. 

e. O prejuízo causado pelo incêndio de ontem à nolte foi análogo 
ao do ano passado. 

£ Às vezes é preferível ficar em casa do que viajar. 

&- A sua falta na prova foi justificada. 

h. Álvares de Azevedo foi contemporâneo com a época de Junqueira 
Freire e Fagundes Varela. 
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Dê o significado dos verbos destacados nas frases. 
O Exército chamou os jovens rapazes. 

Chamavam o jogador de Cestinha. 

Chamavam ao jogador de Cestinha. 

Eu queria um livro de Gramática 

Eu quero aos meus pais, 

As enfermeiras assistiam os doentes com dedicação. 

Os turistas assistiram à apresentações folclóricas na Bahia. 
“Assístia ao advogado de defesa o direito à palavra 

O jogador visou as traves e chutou a bola certeira 

Tudo o que fazia era visando à tranquilidade dos pais. 

O gerente do banco visou o cheque. 

Na primavera, aspiramos o perfume das flores, 

Há homens que aspiram ao poder pela força. 

Custou aos alunos entender aquele exercício. 

A aquisição do imóvel custorenos muito trabalho. 

Sua argumentação referente à falta de leite não procede. 
Muitos problemas de saúde procedem de má alimentação. 


neveporrrrpançaççe 


O organizador da exposição procedeu à entrega das medalhas. 
A escola atual atende às reais necessidades das crianças e dos 
jovens brasileiros? 


£ Com jeito, a garota acabou atendendo ao pedido do namorado. 
u. O prefeito atendeu muito bem os repórteres. 

v. O helicóptero precisou o local onde o avião havia caído. 

ww. Precisamos de tempo para recompor nossas economias. 


Retire os verbos destacados no exercício anterior e classifique-os de 
acordo com o seu significado em: intransitivo, transitivo direto, 
transitivo indireto, transitivo direto e indireto. 


Modelo: 
a. Chamar — sentido de convocar — verbo transitivo direto 

b. Chamar — sentido de denominar — verbo transitivo direto 
€. Chamar — sentido de denominar — verbo transitivo indireto 


Complete. 
Observando os diferentes significados e as diferentes regências dos 
verbos no exercício anterior, conclui-se que esses verbos alteram o 
significado conforme (7) 


Reveja na parte teórica os verbos destacados abaixo. Informe suas 
peculiaridades, 
Modelo: Não me lembrei de desligar o ferro. 
lembrar-se: pronominal — verbo transítivo indireto 
Esqueci o material de Língua Portuguesa. 
esquecer: não pronominal — vesho transitivo direto 
à. Vera lembrou-se do aniversário de Fernando. 
b. Esqueci-me de comprar papel higiênico. 
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€. Lembreio nome daquela cantiga foletórica 
à. Lígia esqueceu as sandálias na praia. 

e. Já pagamos todas as nossas dívidas. 

É Você já pagou ao tintureiro? 

&- Eles pagam baixos salários aos boias-frias. 
h. Nossos credores perdoaram nossas dívidas. 
i. Há pais que não perdaam aos 
À A firma não perdoou a dívida aos credores. 
k. Agradecemos os favores recebidos. 

1. Já agradeceram aos vizinhos? 

m, Você já agradeceu a seu pai o presente? 


hos. 


Complete as frases com as preposições adequadas, contraindo-as 

quando necessário, 

a. São poucos os programas de televisão que agradam (/) 
telespectadores. 

b. Agradecemos (/) empregados os bons serviços prestados. 
Ele preferia multiplicar os seus ganhos (/) dividir com os 

empregados os seus lucros. 

d. Renunciou (/) tudo na busca de melhores condições de vida. 

e. Todo o repertório da cantora cheira (/) sucesso. 

£. “Todos lhe falavam (/) tom grave. 

& Na 2: Guerra Mundial, os franceses resistiram (/) alemães, 

h 

i 


A desconfiança pairava (/) nós, 
A noite de luar convidava-o mais (/) namoro do que (/) trabalho. 
Os livros ensinavam-no (/) organizar as ideias; as ideias ensinavam- 
«lhe (/) ver melhor a vida. 

Deparei (/) um monumento imenso. 

Ricardo e Juninho se entretinham (/) fazer palavras cruzadas, 
Informou-se (/) a estrada interditada. 

Os condôminos não obedeciam (/) regulamento do prédio. 

Na escolha do presente, o garoto hesitou (/) a bola e o carrinho. 
Tentaram persuadir o homem (/) confessar crimes que não 
cometera 

q. Insistia (7) desistir da viagem para não ficar longe dos filhos. 

r. Não me refiro (/) você e sim (/) seu irmão. 

s. Fomos (/) cinema mais próximo. 


Classifique os verbos destacados em intransítivo, transitivo direto, 

transítivo indireto ou transítivo direto e indireto, 

a, Certas atitudes isrefletidas ajudam-nos a refletir melhor sobre a 
vida 

b. Quando criança, sem nenhum conforto, aspirava o ar puro do 

Campo; hoje aspiro a uma vida confortável numa grande cidade 

poluída 

Os espectadores assistiam à peça de teatro muito emocionados, 

A população ajudou os desabrigados, 

Os filhos atenderam ao pedido dos pais. 

O filho assistiu à mãe na velhice 
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E. A pedra atingiu a vidraça da casa vizinha. 

h. Chamei você e outros colegas para a comemoração dos meus 
quinze anos. 

Sua melhor fase na pintura consiste em seus quadros surrealists. 

À Não há como contentarse com o resultado desse jogo. 

k. Nas horas de briga, Júnior esqueciase de que Ricardo era seu 

1. A falta de gols na partida desagradou aos torcedores. 

m. Armando, compositor de música sertaneja, precisara da música 
como precisava do oxigênio. 

n. Virgínia, a bela italianinha, sofreu muito. 

O. Nandão visava à uma grande suinocultura 

p. Vera implantou um difícil sistema de comunicação. 


Complete com os pronomes à (ou variações) e lhe (ou variações) 
conforme a regência do verbo. 

a. Ninguém (/) convidou para a reunião. 

b. Quando meus pais falavam, eu (/) obedecia 

e. Não (/) namorou muito tempo. 

d. A vida ensinara-/) a humildade. 

e. Ensina) a pegar a ensada 

£ Poucos /) informaram que o preço do produto havi 

& Informei(/) do melhor caminho para chegar à cidade. 
h 

í 

k 


o alterado. 


Telefonei-/) para informá-(/) de que estou em licença médica 
Perdoei(/) o engano uma vez, mas três vezes era demais. 
Ele (/) amava, mas não era correspondido. 
Eram bons meninos, por isso nós (/) queríamos bem, 

1. Não interessava a João aquele terreno, interessava-(/) um outro 
mais próximo de sua casa. 


m. À passagem de Carlos está paga, eu já (/) paguei 
n. Paguei-/) à passagem apenas uma vez 

o. A vocês, um abraço de quem muito (/) estima. 

p. Minha oferta não (/) agradou. 

q. Agradeci+/) à lembrança emocionado. 

r o mais velho (/) desobedecia 


Identifique as frases em que a regência verbal esteja inadequada. 
Corrija-as. 

Nem todos os motoristas obedecem os sinais de trânsito. 

Não me simpatizei com o novo chefe. 

Celso namora com a Elisabete há dois anos 

Nós o vimos ontem. 

Convidei-lhe para ir à feira de artesanato. 

O bom pastor semeava esperança e perdoava as injúrias. 

A população votou contra, não perdoando ao corrupto suas falsas. 
promessas 

Queríamos perdoar os malfeitores, mas era dificil. 

Precisamos de novos hábitos alimentares. 

Minhas críticas não agradaram o escritor, 

Quando cheguei no cinema, percebi que havia esquecido a carteira 
Ela lhe amava como ninguém jamais amou 

Prefiro ficar sozinho a sair com pessoas que não me agradam. 
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Destaque os pronomes oblíquos átonos e informe se eles estão na 
posição proelítica, mesoclítica ou enclítica. 

a, Poucos o respeitavam no trabalho. 

b. Muitos lhe telefonaram pelo aniversário. 

€. Tentar-se-ia uma vaga na escola para o filho mais velho. 

d. Tratavam-me com muito carinho. 

e, Vender-se-ão as casas, 

É. Ajude-me na cozinha 


Destaque os pronomes oblíquos átonos e justifique a pródlise, 

'odas lhe ensinavam bons modos, mas pouco adiantava. 

b. Só aqui se lembrou de que deixara a porta de sua casa destrancada. 

€. Preciso de uma bibliografia que me prepare para o vestibular. 

d. Propusemos que se retirassem da conferência, já que não se 
mantinham silenciosos. 

e. Não se importunava com a algazarra da vizinhança. 

É. Aqueles amigos com os quais nos encontramos eram grandes 
piadistas. 

g. Quem os remeterá pelo correio? 

h. Em se tratando de Matemática, não pergunte nada a ele 

i 


Deus 6 ajude, 
Quanto me custa dizer isso! 


Complete. 


A mesóclise ocorre (/) 


Desfaça a mesóclise de acordo com o modelo. 


Encontrá-lo-ei às duas horas. 
Não o encontrarei às duas horas. 


lo-ei para você, 
b. Explicarlhe-emos a matéria 

€. Esclarecerlhe-ci o assunto hoje. 
A. Trá-o-ei amanhã 

e. Dirlhes-ei todas as verdades. 

£. Compráo-ei para você 


Destaça a mesóclise conforme o modelo. 


Alugar-se-ão os apartamentos. qoz passiva etica) 
Os apartamentos serão alugados. (voz passiva anais) 


Vender-se-iam alguns livros. 
Realizar-s 


Terminar-se-ão todos os projetos. 


Consertar-se-ão todos os buracos das ruas. 


pense 


Procurar-se-ia um emprego mais adequado. 
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Nas frases abaixo os pronomes oblíquos átonos estão colocados 

inadequadamente ou de acordo com a língua falada. Transcrevaras, 

colocando os pronomes conforme orientação da norma culta. 

Embora mantivesse-o preso, a polícia tinha certos cuidados. 

Lhe disse poucas e boas. 

Os ratos e restos de comida lhe representaram um banquete. 

Se entediavam de tanto assisti, aos domingos, aos programas 

de Ty. 

e. Muitos julgavam-no o líder de nossa turma 

É Nada ajudá-lo á nessa fase de rebeldia. 

&- Me solicitaram os documentos necessários para a internação no 
hospital 

h. Venderia-lhe um carro tão cheio de defeitos? 

à. Não digo-lhes nenhuma mentira para dar bom exemplo. 


À Nunca procurei-o para pedir favores. 
k. Tudo falou-se sobre as doenças contagiosas. 

L Quando assustei-me com o carro, não percebi que o sinal estava 
vermelho para os pedestres, 

Não joga-se comida fora, 

Lhe ofereça a mercadoria a um bom preço. 


ez a 


taria-o caso não chovesse, 


Introduza o pronome oblíquo átono dos parênteses nas locuções. 

vesbais. 

a. O brasileiro precisa babituar a ler mais. (se) 

b. O sol ia tornando cada vez mais forte, (se) 

€ Ninguém comentava sobre o que havia passado naquela 
ocasião (se), 

Não quiseram dizer nada sobre o acontecido. (me) 

Você há de acostumar nessa nova casa. (se) 

Voltei a encontrar depois de muitos anos. (o) 

Devo contar tudo. (lhe) 

Tudo devo contar. (he) 

Não havia lembrada desse fato. (me) 

Eu já havia esquecido de apagar o fogo. (me) 


=" rnorea 


Introduza o pronome oblíqua átono dos parênteses nas frases abaixo 
de acordo com à norma culta 

a. João estava cansado, recebeu friamente. (me) 

b. Doamos o quadro. (lhe) 

€. Recebemos com certa expectativa. (o) 

d. Teve ideia de assustar o irmão, mas seguranam. (o) 

e. Deixe de magoar com essas aflições. (se) 

£ O ceno é que sentíamos infelizes. (nos) 

&. O hábito de perfumarem logo de manhã era enjoativo. (se) 
h. É muito rápido para contar do meu amor. (he) 

à Ajudai uns aos outros. (vos) 

À Segurei no colo enquanto a mãe procurava a mamadeira. (a) 
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“Apliquei a injeção sem que ela sentisse dor. dhe) 

A verdade é que percebia inibida pen dele. (me) 

m, Todos dirão que não recordam dessa história, (se) 

Diria que pouco sabíamos da matéria para a prova. (se) 

o. A população reunida ensinaria que através do silêncio era possível 
protestar. (lhe) 

p. Em falando de pobreza no Nordeste, não esqueçamos de que São 
Paulo é um centro para onde vão muitos pobres à procura de 
trabalho. (se - nos) 

a. Tenho visto pouco feliz, (a) 

r. Preciso mandar os originais do livro de Gramática. (lhe 

' 


Ao encontrar, percebi que o amava. (o) 
O homem que chamava Paulo confundiu tomando o ônibus 
errado. (se - se) 

u. Sabia que entenderíamos muito bem. (nos) 


Informe quais colocações pronominais estão de acordo com a norma 

culta 

a. Sustentar-se-ia com um pequeno salário, mas não deixaria o 
emprego do qual gostava. 

b. Me falaram sobre o filme que denuncia os problemas brasileiros, 
mas não fui vê-lo. 

€. Seria necessário ensinar-lhe educação. 

d. Devo lhe mandar as crianças para passarem as férias aí 
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12. (CS UFG - DP GO/2014) 


Leia o Texto para responder à questão 
LEI Nº 8.069, DE 13 DE JULHO DE 1990 
Dispõe sobre o Estatuto da Criança e do Adolescente e dá outras providências. 


O PRESIDENTE DA REPÚBLICA: Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu sanciono a 
seguinte Lei: 


Título 1 
Das Disposições Preliminares 
Art, 19 Esta Lei dispõe sobre a proteção integral à criança e ao adolescente, 


Art, 2º Considera-se criança, para os efeitos desta Lei, a pessoa até doze anos de idade 
incompletos, e adolescente aquela entre doze e dezoito anos de idade, 


Parágrafo único. Nos casos expressos em lei, aplica-se excepcionalmente este Estatuto às pessoas 
entre dezoito e vinte e um anos de idade. 


Art, 3º A criança e o adolescente gozam de todos os direitos fundamentais inerentes à pessoa 
humana, sem prejuizo da proteção integral de que trata esta Lei, assegurando-se-lhes, por lei ou 
por outros meios, todas as oportunidades e facilidades, a fim de lhes facultar o desenvolvimento 
físico, mental, moral, espiritual e social, em condições de liberdade e de dignidade. 


Art. 4º É dever da família, da comunidade, da sociedade em geral e do poder público assegurar, 
com absoluta prioridade, a efetivação dos direitos referentes à vida, à saúde, à alimentação, á 
educação, ao esporte, ao lazer, à profissionalização, à cultura, à dignidade, 0 respeito, à 
erdade e à convivência familiar e comunitária. 


Parágrafo único. A garantia de prioridade compreende: 
a) primazia de receber proteção e socorro em quaisquer circunstâncias; 

b) precedência de atendimento nos serviços públicos ou de relevância pública; 

c) preferência na formulação e na execução das políticas sociais públicas; 

d) destinação privilegiada de recursos públicos nas áreas relacionadas com a proteção à infância 
e à juventude, 


Art, 5º Nenhuma criança ou adolescente será objeto de qualquer forma de negligência, 
discriminação, exploração, violência, crueldade e opressão, punido na forma da lei qualquer 
atentado, por ação ou omissão, aos seus direitos fundamentais. 


Disponivel em: <http://www.planalto.gov.br/ccivil 03/leis/L8069Compilado.htm>. Acesso em: 
30 jan. 2014. 


Em sua acepção técnica, lei equivale a uma regra escrita, dotada de poder 
normativo. No Texto, a normatividade do conteúdo da lei é marcada por: 


a) uso esporádico de recursos explicativos dos princípios legais. 
b) estratégias injuntivas e de construção da neutralidade. 

c) recorrência de raciocínio indutivo. 

d) expressões de possibilidade geradoras de intimidação no leitor. 


Prof. Felipe Luccas Ros 27 de 122 
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Informe a função sintática dos substantivos destacados nas fras 

a. Ofereceram várias opçõesde pagamento prazo aos consumidores. 

b. A obtenção dos dolares necessários proporcionou-lhe a viagem 
ao exterior 

€. À inveja é um sentimento que destrói o ser humano. 

d. Consideravam aquele radialista um explorador de pessoas 
humíldes, 

e. O dinheiro mal empregado dos cofres públicos es 
pelo poro. 

£ Zezinho, meu irmão mais novo, é caminhoneiro. 

& As noites de inverno, no Sul, são muito frias. 


sendo reposto 


Justifique à presença do artigo definido destacado. 
a. Todos osalunos da escola gostavam das aulas de Educação Física. 
b. O Francisco, meu cunhado, elegeu-se presidente do sindicato. 
€. O não, muitas vezes, é amargo. 


Justifique a ausência de artigo antes das palavras ou expressões 

destacadas. 

a. Procura Vossa Senhoria uma boa área para a construção de uma 
escola profissionalizante? 

b. Há pessoas cujos ps incham no verão. 

e. Viemos de casa direto para a quadra de esportes, 

d. Fez tudo a seu modo, não consultou ninguém. 

e. Brasília é à capital do Brasil, famosa internacionalmente pela 
sua arquitetura. 


Qual é a função sintática que os antigos exercem na oração? 


Informe a função sintática dos adjetivos destacados. 
O sorriso terno contrastava com o rosto vil 

Considerava-o, às vezes, agressivo. 

Suas palavras pareciam proféticas. 

Era calma sua voz. 

Jogávamos amarelinha sobre as pedras irregulares do calçamento. 


perse 


Informe se a palavra destacada é um substantivo adjetivado, um 
adjetivo substantivado ou um adjetivo adverbializado. 

Cantavam alto sem se preocupar com o sono dos mais velhos. 
O homem moleque soltava o papagaio usando linha cortante. 
No rermelho da bandeira anunciava-se estado de alerta. 
No terde de seus olhos transpareciam ternura e meiguice. 
Com tantas adivinhações e profecias ela era uma mulher especial, 
uma mulher bruxa. 
Contida nos gastos domésticos, Joana comprava barato nos fins 
de feira. 


perse 


Escreva por extenso os numerais destacados nas frases, 

a. No século XX, ocorreram profundas transformações soci 
políticas, econômicas e tecnológicas, 

b. Na página 56do livro, capítulo 1, segundo parágrafo, está a resposta 
à sua pergunta. 

e. Lourdes mora na rua Cônego Eugênio Leite, 1100, casa 4. 

d. Visitamos a X Feira do Gado. 

e. Em 1980, o Papa João Paulo 1! esteve no Brasil 
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Classifique os pronomes destacados em pronome pessoal reto, 
“pronome pessoal oblíquo átono e pronome pessoal oblíquo tônico. 
a. Falaram de nós algumas inverdades, 

b. Nós nos divertiamos ouvindo histórias de assombração. 

€. Ninguém telefonou para mim? 

d. Não a vi no acampamento. 

e. Prefiro você a ela 

É Ela não me disse uma só palavra. 

&. Esse cargo? Não aspiro a ele. 

h. Não darei a tio que não te pertence. 

i. Eles estiveram comigo há pouco. 


Informe se o pronome destacado funciona como objeto direto ou 
como objeto indireto. 

a. Ele sempre me dizia palavras amorosas. 

b. Todos te aguardavam para sair. 

€. Machuquei-me na maçaneta da pona. 

d. Eles nos mandaram cartões-postais belíssimos, 

e. Prometo-te o melhor livro de história policial, 

É. Culparam-nos sem provas, 


Informe se o pronome destacado funciona como objeto direto ou 
objeto indireto, 

a. Empresto-lhe o dinheiro por quinze dias 

b. Poucos o perceberam na saída à missa, 

€. Oferecemo-lo a uma criança 

d. Os adultos à levaram até a maca 

e. Encontrá-lo-ci amanhã. 

É. Esclareço-lhes a questão, contanto que vocês me ouçam. 

&. Ninguém lhe obedecia, 

h. Pegaram-no escondido numa casa abandonada. 


Complete as frases com eu ou mim. 
Entre (/) e você há uma antiga discordância de ideias 
bo Para (/) sair é necessário que alguém fique em casa 

€. Para (/) não é impossível digitar esse capítulo. 

d. Não é fácil, para (/), ter de descontiar das pessoas. 

f 


Trata-se de um problema difícil para (7) resolver sozinho. 
Trata-se de um problema dificil para (/). 


Complete as frases com uma das formas dos parênteses, 
a. É (/) mesmos que ele deve falar. (conosco, com nós) 

b. (/) sempre acontece de o elevador quebrar. (conosco, com nós) 
€. Sairemos (/). (convosco, com vás) 

à. Falaremos (/) mesmos. (convosco, com vós) 

e. O ônibus bateu no carro (/) cinco dentro. (conosco, com nós) 


Identifique as frases em que o possessivo seu (e variações) causa 
ambiguidade, explicando-a. 

a. Otávio saiu do cinema com a namorada e foi para sua casa. 

b. Não sei se poderei entregar o seu livro ainda hoje, Paulo. 

€. Ao término da aula, irei até sua casa, Marina 

d. César encomtrou um amigo e suas irmãs no trajeto para a discoteca. 
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ideia de posse est 


15. Complicaírse 


IWONOld OA à 1TVIIANN E 
od 'OALIAfAV OA “ODILIV OA Ê 
bed “OALINVISANS OA ODIAdWI DOM E 


HONDA EMPREGO DO VERBO hdtPODODA 


a 
E) 
> 
£ 
ã 
2 


Sobre o presente do indicativo dos verbos destacados, informe se 
ele expressa 


1. um fato momentâneo; 

2. um fato frequente; 

3. uma ação ou um estado permanente; 

á. um fato ocorrido no passado. 

a. Naquele instante, a multidão para e aprecia o triste espetáculo 
composto pela morte de um grande cardume asfixiado pela 
poluição das águas do ria; pela fuga do bando de pássaros que 
voa assustado com os tiros dos caçadores; e, enquanto isso, outro 
espetáculo ocorre no Congresso: a discussão sobre o destino do 
futebol brasileiro. 

b. A saudade dói-me no peito, por isso escrevolhe agora 

€. A defesa da natureza éa defesa da vida. 

d. Percebo que as coisas não vão bem e fico triste com isso. 

e. Os seres vivos retiram, continuamente, substâncias do ambiente 
físico e eliminam outras para ele. 

E. A luz possui velocidade constante, ou seja, é a mesma em qualquer 


ambiente físico. 

&. "Na sua cabeça funciona uma curiosa fábrica que trabalha 24 horas. 
por dia, inclusive aos feriados. Os 120 mil a 150 mil os de cabelo, 
em média, que você tem na cabeça provêm da produção dessa 
fábrica. Por dia, cresce cerca de 0,4 milímetro de cabelo. Sentado, 
de pé, dormindo, brincando, esteja você fazendo o que for, lá está 
a fabriqueta em intenso ritmo de produção.” cetinha des io 


Os verbos destacados estão no presente em lugar de outros tempos. 
Informe quais os tempos verbais que estão sendo representados pelo 
presente. 

a. Se ele não vira a direção, tinha batido na sarjeta 

b. Se você não pede, nada conseguirá. 

€. Paro, assim que cle voltar 

d. No próximo mês, ele regressa do exterior. 


Informe o que expressa o pretérito imperfeito do indicativo nas frases. 
a. Por favor, queria uma informação sobre meu saldo bancário. 

b. "Havia já anos que o químico vivia em Tubiacanga..” tm Bancos 
€. Ele comentava muito sobre suas atividades artísticas. 


Em lugar de que tempo ou outra forma verbal estão usados os verbos 
em destaque? 

a. Não faltarás com o respeito a teu pai 

Viajo amanhã 

Desejaria que me fizesse o café e esquentasse o leite 

Cuidavam do animal como se fora uma criança. 

Se você não me lembra, eu teria perdido a hora. 
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E Eu desejava um pouco de água. 
&. Se você se casa, volto para o interior de Minas. 

comprasse mais alguma coisa, ficara sem dinheiro para o 
ônibus. 


Flexione os verbos entre parênteses num dos tempos do modo 
subjuntivo, de acordo com o sentido da frase. 

a. Se os motoristas de ônibus (permanecer) em greve, à maioria da 

população não teria como trabalhar, 

b. É fundamental que você (terminar) seu curso. 

e. Deus (querer) que os homens se (despertar) para as injustiças. 
d. Que os representantes políticos (lutar) pelos menos favorecidos. 
e. O pai deixa que as crianças (viajar) conosco? 

F Se Ger) batido o carro, teriam comunicado. 
s 
h 


Pensei que você não (vir) hoje. 
Não apareceu ainda a pessoa que (poder) resolver nossos 
problemas. 

É (Procurar) com insistência o livro que o acharia certamente. 

Sossegar-me-ei quando (vir) à resposta do consulado. 

k. Quem (ver) Antonieta primeiro, avise-a do telegrama. 


Flexione os verbos entre parênteses nos tempos adequados do 
indicativo ou do subjuntivo. 

a. Enquanto a namorada (escolher) o presente, ele (observar) o saldo 
da conta bancária. 

Se (ser) necessário (estar) cedinho em sua casa. 

Nós (saber) a música se à (tes) ouvido pelo menos uma vez. 

Se nós (entender) a morte com naturalidade não (sofrer) tanto, 
Ele não (conseguir) ingresso para a estreia da peça por mais que 
(permanecer) na fila 

E O homem foi condenado por um crime que não (cometen). 

&. O pai (intervir) na briga dos filhos no momento certo. 


pero 
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Desenvolva as orações reduzidas de gerúndio. 

a. Acordando, ela sentiu os lençóis molhados por causa da febre. 

b. Havendo carência de informações, quase se desconheciam os 
tiscos provocados pelo terremoto. 

Chegando à escola, constatei que havia perdido a hora 

Consegui argumentos para à minha dissertação lendo sua obra. 


a. 
em 
: 
E 


havendo problemas, a viagem durará seis horas. 
Chegando rápido, você comerá conosco. 


Pretendendo alfabetizar o rapaz, passei a encontrá-lo todos os 
dias. 


h. Será mais fácil o entendimento da matéria havendo atenção dos 
alunos, 


Informe se o particípio das frases que seguem está sendo usado em 
tempo composto, na voz passiva, como adjetivo, em oração 
subordinada reduzida adjetiva ou em oração subordinada reduzida 
adverbial, 

Finalizado o filme, os alunos iniciaram a discussão sobre ele. 

As crianças já estavam esgotadas 

As notas foram afixadas pela secretaria. 

Todos já haviam começado a prova quando cheguei. 

As roupas tinham caído do varal. 

Conheço todos os artigos contidos nessa lei 

Esse bilhete não foi escrito por mim, 


rnrçençE 


Uma senhora bem arrumada doou esses mantimentos. 


Complete as frases com a forma adequada do infinitivo, usando o 

verbo dos parênteses, 

a. É uma novidade (/) acordados até esta hora. (estar) 

b. É difícil (/) uma pessoa desonesta e corrupta. (defender) 
Estavam cansados de (/) o jogo-da-velha e foram (/). Gogar - 
dormir) 

d. Mandei-os (/) a porta. (fechar) 

e. A prisão se abre para (/) apenas os que cumpriram suas penas. 
(sair) 

E Para (/) a grama deves afiar a tesoura. (cortar) 

&. Digo-lhe que, assustada, enserguei sombras (/) na parede do 
quanto. (avolumar-se) 

h. Ao (7) as badaladas do sino da matr 
hora do almoço. (ouvir) 

à. Nunca se deve (/) ninguém. (desmentir) 

| (7) descansando a esta hora é excepcional. (estar) 


percebemos que já era a 


k. Estavam a (/) quando ele confessou o seu amor. (dançar) 


Os bebês parecem (/) quem os ama. (perceber) 
Os alunos parecia não (/) das notas recebidas. (gostar) 
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Morreram de (/) com as piadas. (gargalhar) 
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o. A fofoqueira não nos desculpou por (/) criticado sua atitude. (ter) 

Precisávamos, naquela altura do jogo, (/) o centroavante. (trocar) 

q. "O Brasil conseguiu, em menos de um século, (/) mais de 50% de 
sua Mata Atlântica, (/) diversos rios, bacias ecológicas e (7) 
ecossistemas.” grnat da Tune (devastar - poluir - destruir) 


€. Amanhã eles vão (/) as rosas para (/) o chá, (desfolhar - preparar) 
s. Gostaríamos de (/) suas histórias de aventuras. (ouvir) 

Ficava no porto vendo os navios (/). (partir) 

Precisamos (/) já. (sair) 

Poderiam (/) por esse trabalho de digitação? (pagar) 

Vamos-nos (/) para a prova. (preparar) 


aser 


E MW0WGPO EMPREGO DAS FORMAS MDA 
NOMINAIS 


= 
E 
e) 


so GRAMÁTICA 


HW EMPREGO DO QUE E DO SEIO 


GRAMÁTICA 


Classifique o pronome se das frases abaixo. 
a. Vivia-se tranquilamente naquele lugar. 

ívia olhou-se no espelho demoradamente. 
€. Realizam-se festas de fim de ano. 

d. Envolveu-se no caso sem perceber, 
Ê 


Trata-se de uma boa oferta. 
Alugavam-se roupas. 
&. Os fiéis ajoelharam-se diante do altar. 


Informe a função sintática do pronome reflexivo se nas frases 
a. O menino machucou-se com a faca 

b. Vestiu-se rapidamente e saiu 

e. Os inimigos olharam-se de forma ameaçadora. 

d. Apesar de nervoso, deu-se o cuidado de não ofender à esposa. 
e. A menina deixou-se iludir pelos sonhos. 

E Atribuiv-se muita sore no jogo e acabou perdendo tudo. 

&. As duas vizinhas não se falavam, 

h. Antes da disputa, o lutador já se dava ares de campeão. 


Classifique o que das frases abaixo, 
a. Que lindos os teus olhos! 

b. As pessoas que estavam conosco eram todas amigas. 
€. Teremos que pagar imposto sobre nosso salário. 

d. A verdade é que estamos começando a vida 

e. Quase que eu solto um palavrão. 

£. Faz que faz e não tem um teto para morar. 

&- Que escritório abafado! 

h. Quê! Você está ainda no primeiro exercício? 

. O frio era tanto que os dedos ficaram imóveis. 

À O objeto tinha forma de quê? 

k. Às vezes, o medo é maior que o próprio perigo. 

1. Não se preocupe que estou bem. 

m. Que saudade é esta que me maltrata 


E Wrro 


EQUÍVOCOS MUITO 
COMUNS EM REDAÇÕES 


PARA REFLETIR 


Org. Neusa Moro 


i 


ns equívocos muito comuns em redações e, por 
ivo, estão no patamar dos mais cometidos. Mas 
rre apenas por falta de conhecimento, portanto, 
ez informados, os estudantes não voltam a 


los. 


VEJAMOS... 


| e) escolha lexical de valor ambíguo. 


Comentári 


A lei é clássico gênero textual injuntivo: traz comandos genéricos, instruções para 
a sociedade, regras que ela deve seguir. Observe os verbos no imperativo e os 
comandos genéricos: "nenhuma criança ou adolescente será objeto...” e 
“Considera-se criança, para os efeitos desta Lei, a pessoa até doze anos de idade 
incompletos...”. Gabarito: Letra B. 


Finalidade dos Textos 
Opinativo: Convencer, defender uma opinião. 
Polêmico: Contrabalancear opiniões. 


na prova Informativo: Veicular informação nova. 


Instrucional: Normatizar, prescrever, ensinar. 


13. (FGV -ALEMA/2013) 


Analise a imagem a seguir e responda à questão 


VIVA A MATA 


A finalidade básica do texto acima é 
a) regulamentar. b) informar. c) ensinar. d) convencer. e) prever. 


Comentários: 
A propaganda é típico gênero textual em que predomina o tipo argumentativo, 


pois a finalidade é convencer. Nosso gabarito, portanto é a letra D. Na letra a) 
na letra c) teriamos um texto injuntivo, cuja finalidade é regulamentar e instruir; 
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DESAFIO... Vocês podem me ajudar a pontuar a frase 

“Maria toma banho porque sua mãe disse ela pegue a 

toalha”. Veja as hipóteses levantadas: pela Prof. 

Marque um X na alternativa correta. 

A.( ) “Maria toma banho porque sua. Mãe, disse ela, 

pegue a toalha”. 

B.( ) “Maria toma banho, porque, sua mãe disse ela 

pegue a toalha”. 

C. (. ) “Maria, toma banho porque sua mãe, disse ela, 
— pegue a toalha”. 

D.( |) “Maria toma banho porque sua mãe disse, ela 

pegue a toalha”. 


ALTERNATIVA CORRETA 


(X) “Maria toma banho porque sua. Mãe, disse ela, 
pegue a toalha”. 


Qual é a explicação para o fato de não conseguir 
entender a frase? 


A "explicação" está no fato do uso do verbo "suar", 
confundindo com o pronome possessivo "sua"... 


ORTOGRAFIA 


>1. “Fazem dez anos que não vemos 
tantas mudanças”. O verbo “fazer” no 
sentido temporal, de tempo decorrido ou 
de fenômenos atmosféricos é impessoal, 
ou seja, fica no singular: Faz dez anos... 
Faz muito frio... 


ORTOGRAFIA 


>2. “Houveram muitas passeatas nesta 
semana em prol da igualdade racial.” O 
verbo haver acompanha o mesmo 
raciocínio do verbo “fazer”, citado 
acima. No sentido de existir ou na ideia 
de tempo decorrido, o verbo haver é 
impessoal: Houve muitas passeatas... 
Há tempos não o vejo... Havia algumas 


cadeiras disponíveis. g 


ORTOGRAFIA 


>3. “Para mim escolher, preciso de um 
tempo.” Na dúvida verifique quem é o sujeito 
do verbo. No caso, o verbo “escolher” não tem 
sujeito, pois “mim” não pode ser! O certo seria 
o pronome “eu”: para eu escolher. Dessa 
forma, sempre diga e escreva: Para eu fazer, 


— para eu levar, para eu falar, diante de verbo 


no infinitivo. 


ORTOGRAFIA 


>4. “Esse assunto fica entre eu e você!” 
Quando a preposição existe, neste caso 
“entre”, usa-se o pronome oblíquo. O 
correto é: entre mim e você ou entre mim e 
ti. Portanto, use pronome oblíquo tônico 
(mim, ti, si, ele, ela, nós, vós, si, eles, elas) 
após preposição: falava sobre mim, faça 
por nós, entre mim e você não há 
problemas, falavam entre si. 


ORTOGRAFIA 


>5. “Há muito tempo atrás, comprei 
uma bicicleta.” O verbo “há” tem 
sentido de tempo passado, logo não 
há necessidade de adicionar “atrás”. 
Ou você escolhe um ou outro: Há 
muito tempo... Tempos atrás... Há 
dez anos... Dez anos atrás. 


ORTOGRAFIA 


>6. “Então, pegou ele pela gola.” Quando 
for necessário que um pronome seja objeto 
direto (pegou algo: ele), nunca coloque 
pronome pessoal, opte pelo caso oblíquo 
átono (me, te, se, o, a, lhe, nos, vos, se, os, 
as, lhes): Pegou-o, avisou-o, apresentei-a, 
levou-nos, ama-me, leva-nos. 


ORTOGRAFIA 


>7. Aonde você estava? 
“Aonde” indica ideia de 
movimento, enquanto “onde” 
refere-se somente a lugar. 

— Portanto: Onde você estava? 
E Aonde nós vamos agora? 


ORTOGRAFIA 


>8. “A situação vinha de encontro ao 
que ele desejava.” Se é uma situação 
que a pessoa desejava, será: ao encontro 
de, expressão que designa 
favorecimento, estar de acordo. Já a 
locução “de encontro a” tem sentido de 
oposição, de choque: Ele foi de 
encontro ao poste. 


na letra b) teriamos um texto expositivo, cuja finalidade é informar; na letra e) 
teríamos um texto preditivo, que se utiliza de dados anteriores para fazer 
deduções e projeções, tais como um horóscopo, uma previsão de economia ou 
uma previsão do tempo. 


14. (Instituto Excelência- Oficial de Escola/2017) 
Leia o texto abaixo e assinale a alternativa CORRETA: 


Evite áreas com fios elétricos, 
a pipa pode encostar num cabo 
elétrico e, se sua linha estiver 
molhada ou enrolada num objeto de 
metal (uma lata, por exemplo), ela 
se transforma num excelente 
condutor de eletricidade. 

Cuidado com pessoas que 
estão a sua frente. 

O cerol e o vidro utilizados 
para “envenenar pipas, às vezes, 
causam graves acidentes, por seu 
poder cortante, por isso o uso do cerol é proibido. 

Cuidado com a travessia de ruas onde passam veículos, pode 
acontecer algum acidente. 

Siga todas essas medidas de segurança e divirta-se!!! 


a) É um texto poético. 


b) É um texto argumentativo. 
c) É um texto informativo. 
d) Nenhuma das alternativas. 


Comentário: 


Texto poético não é com certeza, pois não há traços de linguagem poética como 
figuras de linguagem ou rimas, figuras de estilo, efeitos de som ou de ritmo, 
versificação, enfim, aqueles traços de uma linguagem “especial”. 


Argumentativo não pode ser, pois não defende opinião, nem traz argumentos, 
nem apresenta a “forma estruturada” que estudamos: introdução, 
desenvolvimento, conclusão. 


A dúvida ficaria entre ser “informativo” ou “nenhuma das alternativas”. 
Percebemos então que finalidade é informar dos riscos das pipas, isto é, traz 
informaçao que se supõe nova para o leitor: 

“a pipa pode escostar num cabo eletétrico e, se sua linha estiver molhada ou 
enrolada num objeto de metal (uma lata, por exemplo), ela se transforma num 
excelente condutor de eletricidade.” 


Outro trecho claramente informativo: 
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ORTOGRAFIA 


Se é o ano vigente, então use o pronome 
“este”, uma vez que indica proximidade: 
Esta sala de aula, esta semana está 
sendo Ótima, este dia vai ser 
abençoado, este ano está sendo o 
melhor de todos, esta noite veremos 
estrelas. 


ORTOGRAFIA 


>10. AMBIGUIDADE Significados: 

> 1. Qualidade ou estado de ambíguo: que se pode tomar em 
mais de um sentido; equívoco; impreciso; incerto. 

> 2. Duplicidade de sentido numa construção sintática. 

> Frase ambígua - "Desde os três anos, meu pai já 
me ensinava a ler”. 

> Duplo sentido - Nessa construção, a expressão 
"desde os três anos” pode ser aplicada ao pai (o que 
seria absurdo) ou ao filho (sentido mais lógico). 
Afinal, quem tinha três anos? O pai ou o filho? 


ORTOGRAFIA 


>Frase ambígua - "Desde os três anos, meu 
pai já me ensinava a ler”. 

>Correção: 

>Desde que eu tinha três anos, meu pai já me 
ensinava a ler. 

>Meu pai ensinava-me a ler desde que eu tinha 
três anos de idade. 

>Eu tinha apenas três anos, e meu pai já me 


ensinava a ler. E 


ATENÇÃO... 


>Embora se saiba “que é falando que a 
gente se entende”, temos uma série de 
dificuldades que podem comprometer 
uma redação. E você? Como anda a sua 
comunicação escrita??? Vamos ver... 

Assinale a alternativa correta!!! 


ATENÇÃO... 


Casas germinadas 


Casas geminadas 


Sou de menor 


Sou menor 


Sou maior de idade 


Sou de maior 


O feriado caiu num 


O feriado caiu de 


domingo. domingo. 
De sábado, não Aos sábados, não 
trabalho. trabalho. 


Aguardo notícias. 


Estou no aguardo de 
notícias. 


Caderno espiral 


Caderno aspiral 


ATENÇÃO... 


A mala está leve. 


A mala está leviana. 


Fiquei fora de mim. 


Fiquei fora de si. 


Não saí por causa que 
estava chovendo. 


Não saí porque estava 
chovendo. 


O paciente sofreu 
melhoras. 


O paciente sentiu 
melhoras. 


Ele já acordou. 


Ele já se acordou. 


O motorista perdeu a 
direção do veículo. 


O motorista perdeu o 
controle do veículo. 


ATENÇÃO... 


Tenho menas sorte Tenho menos sorte 
que você. que você. 

O pessoal não O pessoal não gostou 
gostaram do filme. do filme. 

Não poderia dizer Não poderia dizer isso 
isso perante ela. perante a ela. 

Fazem 12 anos Faz 12 anos que não 
que não viajo ao viajo ao exterior. 
exterior. 

Este livro é para Este livro é para mim 
eu ler. ler. 


ATENÇÃO... 


escola? 


Porque você não foi à 


Por que você não foi à 
escola? 


Prefiro leite a café. 


Prefiro mais café do 
que leite. 


O prefeito prometeu 
novas denúncias. 


O prefeito prometeu, 
novas denúncias. 


Bem-vindos a 
Cândido de Abreu! 


Bem vindos a Cândido 
de Abreu! 


Comprei-o para você. 


Comprei ele para você. 


Amo-lhe muito. 


Amo-a muito. 
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ATENÇÃO... 


As crianças foram ao cinema. 


As crianças foram no cinema. 


Espécie em vias de extinção. 


Espécie em via de extinção. 


O alface estava gostoso. 


A alface estava gostosa. 


Preços a partir de R$1,99. 


Preços apartir de R$1,99. 


A professora era meia louca. 


A professora era meio louca. 


O assunto não tem nada 
haver com você. 


O assunto não tem nada a ver 
com você. 


O garoto foi tachado de 
ladrão. 


O garoto foi taxado de ladrão. 


Quero calças cinzas. 


Quero calças cinza. 
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ATENÇÃO... 


Todos queriam namorar a 
Marisa. 


Todos queriam namorar 
com Marisa. 


Sentou-se na mesa para 
comer. 


Sentou-se à mesa para 
comer. 


Eles tem razão. 


Eles têm razão. 


Todos amigos o 
elogiavam. 


Todos os amigos o 
elogiavam. 


Ela mesmo arrumou a sala. 


Ela mesma arrumou a sala. 


A temperatura chegou a 
zero graus. 


A temperatura chegou a 
zero grau. 


Maria quis viajar ontem. 


Maria quiz viajar ontem. 


Venha por a roupa. 


Venha pôr a roupa. 


fer 


ori 
Aula 01 - Felip: 


“o cerol e o vidro utilizados para “envenenar” pipas, ás vezes, causam graves 
acidentes, por seu poder cortante, por isso o uso do cerol é proibido”. 


Portanto, trata-se de um texto informativo. Gabarito letra C. 


Interpretação e compreensão 


Embora muitos alunos os tratem por sinônimos, interpretar e compreender são 
ações diferentes. Sem filosofar muito, para efeito de prova, interpretar é ser 
capaz de depreender informações do texto, deduzir baseado em pistas, inferir 
um subtexto, que não está explícito, mas está pressuposto. 


Compreender, por sua vez, seria localizar uma informação explícita no texto e 
não depende de nenhuma inferência, porque está clara. 


Essa diferença aparece nos enunciados, quando a banca nos informa se uma 
questão deve ser resolvida por recorrência (compreensão) ou por inferência 
(interpretação). Veremos aqui uma breve distinção teórica e depois partiremos 
para as questões, porque só aprendemos a interpretar lendo e interpretando. 


« Recorrência: o leitor deve buscar no texto aquela informação, 
sabendo que a resposta estará escrita com outras palavras, em forma de 
paráfrase, ou seja, de uma reescritura. 


Vejamos uma questão de recorrência: 


15. (CESPE - Esc Pol-PC DF/2013) 


O problema intercultural não se resolve, como pretendem os multiculturalistas, pelo 
simples reconhecimento da isonomia axiológica entre culturas distintas, mas, 
fundamentalmente, pelo diálogo interpessoal entre individuos de culturas diferentes e, 
mais ainda, pelo acesso individual à própria diversidade cultural, como condição para o 
exercício da liberdade de pertencer a uma cultura, de assimilar novos valores culturais 
ou, simplesmente, de se reinventar culturalmente. Aliás, o reconhecimento da isonomia 
axiológica entre culturas é importante não porque limita a individualidade a uma estrita 
visão antropológica que projeta a condição humana ao círculo concêntrico da cultura do 
agrupamento familiar e social a que pertence o indivíduo, mas porque o liberta, ao lhe 
dar amplitude de opção cultural, que, transcendendo a esfera da identidade individual 
como simples parte de uma cultura, dimensiona a individualidade no campo da liberdade 
— da liberdade de criar a si mesmo. Por fim, a passagem para a democracia não 
totalitária, ou seja, democracia na e para a diversidade, decorre, justamente, da 
sensibilização do político e da democratização do espaço pessoal, antes preso à teia 
indizível do monismo cultural ocidental, tornando-se papel do Estado o oferecimento das 
condições de acessibilidade à diversidade cultural, ambiente imprescindível à autogestão 
da identidade pessoal. 


Em relação ao texto acima, julgue o seguinte item. 

De acordo com o autor do texto, a solução dos conflitos interculturais requer 
o emprego de mecanismos mais complexos do que o proposto pelos 
multiculturalistas. 
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ATENÇÃO... 


A modelo pousou o dia 
todo. 


A modelo posou o dia todo. 


Espero que viajem hoje. 


Espero que viagem hoje. 


Já é oito horas. 


Já são oito horas. 


A festa começa às 8 h. 


A festa começa às 8 hrs. 


Que seja feliz 


Que seje feliz. 


Fiquei fora de mim. 


Fiquei fora de si. 


Falo alto porque ele houve 
mal. 


Falo alto porque ele ouve 
mal. 


Se tivesse saído mais cedo. 


Se estivesse voltado mais 
cedo. 


Eu ia ao cinema, mais 
choveu! 


Eu ia ao cinema, mas 
choveu! 


Baseado no livro "Não Erre Mais!", de Luiz Antônio Sacconi 
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INTERPRETAÇÃO DE 
TEXTOS 


FIGURAS DE LINGUAGEM 
(COMO SÃO COBRADAS) 


(PARTE IV) 


FGV 2017 - Assembleia Legislativa do Estado do Rio de Janeiro - ALERJ 


Verissimo, O Globo, 20/10/2016 
“Durante anos, o Brasil sofreu a privação do Frank Sinatra. Passava ano, 
passava ano, e o Frank Sinatra não vinha. Nossa maior angústia era com o 
tempo: se demorasse muito para vir, o Frank Sinatra, quando viesse, não seria 
mais o mesmo. Poderia não ter mais a grande voz, ou ser uma múmia de si 
mesmo. Por que o Frank Sinatra não vinha ao Brasil enquanto era tempo? 


20 
No texto 4 está presente o seguinte segmento: “Poderia não ter 
mais a grande voz, ou ser uma múmia de si mesmo”. 

Nesse segmento exemplifica-se a seguinte figura de linguagem: 
(A) antítese; 
(B) metáfora; 
(C) metonímia; 
(D) pleonasmo; 
(E) paradoxo. 


FGV 2015 — DEFENSORIA PÚBLICA DO ESTADO DE RONDÔNIA (Analista) 


a 


A charge abaixo, publicada no jornal O Dia (PI) em 1 de abril de 

2015, produz humor apoiada numa figura de linguagem expressa 

graficamente, figura essa denominada: 
REDUÇÃO, | 


SAIA Com 
AS MAOS NA 
CABECA! 


(A) metáfora; 
(B) metonímia; 
(C) hipérbole; 
(D) pleonasmo; 
(E) catacrese. 


FGV 2015 - SEFAZ / Niterói 


Texto 1 - A locomotiva desacelera 
Desde a virada do século, a China cumpre o papel de locomotiva da economia mundial. 
Agora, porém, a locomotiva desacelera, talvez bruscamente, encerrando um longo ciclo 
que se caracterizou pelo boom das commodities e, ainda, por uma expansão acelerada 
das chamadas “economias emergentes”. Descortina-se uma nova paisagem econômica e 
geopolítica. 


1 O título dado ao texto 1 exemplifica linguagem figurada; nesse título 
ocorre: 


(A) uma comparação, a partir de uma semelhança, entre a China e uma 
locomotiva; 

(B) uma substituição eufemística da palavra “China” pela palavra 
“locomotiva”; 

(C) um evidente exagero ao mostrar a velocidade da economia chinesa em 
comparação com a das modernas locomotivas; 

(D) uma maneira atenuada de referir-se à decadência da economia chinesa 
com o verbo “desacelerar”; 

(E) uma substituição da palavra “maquinista” pela palavra “locomotiva”. 


FUNRIO 2014 — Prefeitura de Maricá - Administrador 


Questão 08 

Na oração “Por sua cabeça passam mil e uma questões”, o 
numeral tem seu sentido original modificado, pois uma 
quantidade certa está empregada para expressar uma 
indeterminação exagerada. Recorde-se, agora, de que a 
exageração de uma ideia dá origem a uma conhecida figura de 
linguagem. Assinale a alternativa em que se utiliza tal figura: 


A) Lemos Machado de Assis nas aulas de literatura brasileira. 

B) Por estar com sede, bebeu três copos. 

C) Eu, parece-me que vou mal. 

D) A liberdade concedida não deixa de ser uma forma de 
prisão. 

E) A cidade amanheceu debaixo d'água. 


FUNIVERSA 2008 — Ministério Público do Estado de Goiás 


QUESTÃO 5 


Diz-se que há personificação quando houver atribuição de 

sentimentos, traços psicológicos e(ou) comportamento humanos 

a seres inanimados e a animais. Assinale a alternativa que 

apresenta exemplo de personificação. 

(A) “de mãos dadas, marcharemos todos pela vida verdadeira”. 

(B) “as janelas devem permanecer, o dia inteiro, abertas para o 
verde onde cresce a esperança”. 

(C) “o homem confiará no homem como a palmeira confia no 
vento”. 

(D) “o lobo e o cordeiro pastarão juntos”. 


(E) “Fica decretado, por definição, que o homem é um animal / 
que ama” 


FUNIVERSA 2008 — Ministério Público de Goiás 


1. Na frase “Mas que sobretudo tenha sempre o quente sabor 
da ternura.” o autor faz relacionamento entre planos 
sensoriais diferentes. 


FUNIVERSA 2008 — Ministério do Turismo 


QUESTÃO 6 
A respeito do texto lido, assinale a alternativa correta. 


(A) A figura de palavra conhecida como perifrase está ilustrada na frase 
“O mais renegado dos sete pecados capitais é uma emoção inerente 
à condição humana, por mais difícil que seja confessá-la.”. 

(B) A frase “Ao sentir inveja, a região do córtex singulado anterior é 
ativada” é exemplo de linguagem figurada, com emprego da 
metonímia. » 

(C) A expressão “baixa autoestima” apresenta um contrassenso, um/ 4 
oxímoro, pois expressa um tipo de antítese. a 


CONSULPLAN 2014 — Prefeitura Municipal de Juatuba 


Questão 04 
“Vi, há tempo, um conhecido meu, que se tornou muito rico, 
sofreu horrorosamente na hora de comprar um quadro.” (5º8) 


Essa frase contém um exemplo de figura de linguagem 
denominada 


A) catacrese. 
B) hipérbole. 
C) pleonasmo. 
D) metonímia. 


CESPE 2008 — TCU (Analista de Controle Externo) 


5. No texto, são exemplos de expressões de sentido conotativo, 
as quais seriam inadequadas para compor um texto técnico: 
“as aritméticas dos comerciantes desmaiariam” e 
“Queremos conter a metástase da globalização”. 


CESPE 2006 — Agente Penitenciário Federal 
2. A frase “Todo homem solitário é uma girafa” tem sentido | 
figurado. 


3. A frase “e com isso a aranha não contava” evidencia a 
atribuição de característica humana à aranha. 


Comentários: 


Comparem o enunciado com esse período: O problema intercultural não se 
resolve, como pretendem os multiculturalistas, pelo simples reconhecimento da 
isonomia axiológica entre culturas distintas. A pequena diferença reside no verbo 
utilizado, pretender no lugar de propor. Item certo. 


«+ Inferência: o leitor deve fazer deduções a partir do texto. O 
fundamento da dedução será um pressuposto, ou seja, uma pista, vestígios 
que o texto traz. Deduzir além das pistas do texto é extrapolar. Geralmente 
questões de inferência trazem o seguinte enunciado: “depreende-se das 
ideias do texto”. 


Ex: Douglas parou de fumar. 


Nessa informação temos um pressuposto, indicado no verbo parar. Só para de 
fumar quem começou a fumar. Então podemos inferir, deduzir, depreender dessa 
frase que Douglas fumava. 


Ex: Ainda não lançaram o novo filme do Tarantino. 


O advérbio ainda é um pressuposto e traz o sentido implícito de que há 
expectativa de que o filme já deveria ter saído. 


Ex: Minha primeira esposa desistiu de comprar aquele carro. 


Pode se inferir de “primeira esposa” que o interlocutor se casou mais de uma vez, 
e que a referida primeira esposa pretendia comprar um determinado carro, tanto 
que desistiu. 


Pessoal, infelizmente não há uma dica milagrosa para interpretação. Teremos 
sempre que fazer esse exercício de buscar informações explícitas e implícitas no 
texto, baseado em vestígios e pistas, nas entrelinhas, ou muitas vezes 
encontrando a reescritura equivalente de uma ideia apresentada. 


Questões de recorrência são 
resolvidas encontrando uma 
: na conclusão é a tese. No i 5 
centrais de cada parágrafo, que | | qosenoluimento Es tópico paráfrase, Questões de 
frequentemente vêm no seu pa inferência exigem uma dedução 
início. (xd baseada e pressupostos. 


Leia o texto todo. Leia outra e 
vez, marcando as ideias 


ideia central na introdução e 
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CESPE 2008 - TCU/ACE II (Analista de Controle Externo) 


O dinheiro, mercadoria universal por excelência, produz uma 
nova metafísica da vida humana: alguns salários são irrecusáveis. 
Portanto certas ofertas, partindo de multinacionais capazes de 
concentrar capital suficiente para efetuá-las, selam o destino da 
vítima, assim como os desígnios de Deus determinaram o sacrifício do 
filho de Abraão. 


Maria Rita Kehl. O fetichismo. In: Emir Sader (Org.). Sete pecados do capital. Rio de Janeiro/ 
São Paulo: Record, 1999. 


24. A autora do texto vale-se de um aparente paradoxo para 
apresentar uma reflexão crítica acerca da sociedade 
capitalista. 


CESPE 2003 — TJDFT (Analista Judiciário - Execução de mandados) 


O sujeito pertence, evidentemente, a este mundo humano, o 
dos entes que povoam o cosmos. O sujeito é simplesmente uma 
realidade singular, datada no espaço e no tempo, que não dura muito 
mais do que as promessas de uma manhã. E se a norma, até mesmo 
em sua estabilidade, não consegue superar o seu estatuto 
radicalmente histórico, é no plano do indivíduo que tal historicidade 
ostenta a sua presença avassaladora. 


Gerd Bornheim. O sujeito e a norma. In: Adauto Novaes (Org.).Ética. São Paulo: Cia. das 
Letras, 1992, p. 248 (com adaptações). 


1. A expressão “que não dura muito mais do que as promessas de uma 
manhã” constitui uma figura de estilo com base nos efeitos da 
transgressão e da inversão de estruturas sintáticas. 


CESPE 2003 — TJDFT (Analista Judiciário - Execução de mandados 


Nem a sociedade justa, nem a Justiça corretamente vista, 
nem o Direito mesmo, o legítimo, nascem de um berço metafísico ou 
são presentes generosos dos deuses: eles brotam nas oposições, no 
conflito, no caminho penoso do progresso, com avanços e recuos, 
momentos solares e terríveis eclipses. 

Roberto Lyra Filho. O que é Direito. São Paulo: Brasiliense, 1999, p. 86 (com adaptações). 


1. A expressão “momentos solares e terríveis eclipses” considera a 
natureza plurissignificativa das palavras e configura um recurso 
estilístico que tem base metafórica. 


INTERPRETAÇÃO DE 
TEXTOS 


FIGURAS DE LINGUAGEM 
(COMO SÃO COBRADAS) 


(PARTE IV) 


SECULT /DF 


LINGUA, 
ERRA O 


Quanto à pontuação em “Já casado com a piauiense Maria 
Sena, que conhecera no Rio, conseguiu um emprego de 
contínuo na UnB.” (linhas de 15 a 17), assinale a 
alternativa correta. 


(a) 


(B) 


tc) 


(D) 


(E) 


Entre “piauiense” e “Maria Sena”, poderia ter sido 
empregada uma vírgula. 

O emprego da vírgula, nas duas ocorrências, é 
obrigatório. 

O emprego da vírgula, nas duas ocorrências, é 
facultativo. 

O emprego da vírgula, nas duas ocorrências, é 
proibido. 

Antes de “na UnB” deveria ter sido empregada 
obrigatoriamente uma vírgula. 


O bumba meu boi de seu Teodoro 


Nas noites de bumba meu boi em São Vicente 

Ferrer (MA), onde nasceu, Teodoro Freire punha o pilão 

ra rede em que dormia para disfarçar e saía de casa 

+ escondido. A mãe, que temia que o filho se machucasse 
em alguma confusão, um dia descobriu o truque e 
deu-lhe uma bronca, Ela foi aceitando aos poucos a 

* participação de Teodoro em festas populares. 

Aos 14, 0 rapaz foi sozinho para São Luís, onde 
trabalhou em quitanda, como estivador e porteiro. Em 

o 1953, partiu para o Rio, atuou no comércio e organizou o 
bumba meu boi com a ajuda de um deputado 
conterrâneo. 

“ Nos anos 60, ao se apresentar com seu grupo em 
Brasília, recebeu o convite, também de um político 
maranhense, para ficar na cidade. Já casado com a 

“e piauiense Maria Sena, que conhecera no Rio, conseguiu 
um emprego de contínuo na UnB. Ficaria na 
universidade, como conta a família, por 28 anos. 

14 Desde 1963, dedicou-se ao bumba meu boi no 
Centro de Tradições Populares que fundou. Por causa de 
seu trabalho, recebeu do governo à ordem do mérito 

=º cultural em 2006, Ganhou ainda um documentário sobre 

= sua vida. 


BERTON, Estição, Disponível ee 


<begwvee felha uol com br /Sp/cotdiano/21386-o-bumba mem 
boi-de-seutendoro.shtm>. Acesso em: 21/3/2014, com adaptações” 


GILP ii 


Do ponto de vista da tipologia textual, o texto apresentado 
classifica-se, predominantemente, como: 


(a) 


(B) 


(c) 


(D) 


(E) 


narrativo, pois relata, em uma sequência temporal, 
episódios da vida de Teodoro Freire. 

descritiva pois faz umregistro dos elementos que 
particularizam e caracterizam os seres retratados. 
sertativo, pois apresenta uma análise crítica 
sobre o trabalho de Teodoro Freire com a cultura 
popular brasileira. 

narrativo, pois desenvolve uma reflexão sobre os 
aspectos que marcaram a vida de Teodoro Freire. 
sertativo, pois apresenta um breve histórico da 
vinda de Teodoro Freire para Brasília. 


Nas passagens “Eu era ligado à MPB de Caetano! (linhas 5 
e 6), “Depois que Renato Russo veio à redação do Correio” 
(linhas 9 e 10) e“À época, a Plebe era a mais falada.” (linha 
21),0 emprego da crase é 


(A) 
(B) 
(c) 


(D) 


(E) 


obrigatório nas três'situações: 

facultativo nas três situações. 

obrigatório nas duas primeiras situações e 
facultativo na terceira. 

obrigatório apenas na segunda situação e 
facultativo nasdemais. 

proibidaapenas na primeira situação. 


Se, no lugar do trecho destacado em “e tomei 
conhecimento do trabalho das bandas que se 
apresentaram no festival" (linhas 18 e 19), o autor 
utilizasse a construção da maioria das bandas, conforme a 
norma-padrão, o verbo da nova redação 


(A) deveria obrigatoriamente permanecer na 32 
pessoa do plural. 

(B) deveria obrigatoriamente passar para a 32 pessoa 
do singular. 

(C) poderia tanto ficar na 3a pessoa do singular quanto 
na 32 pessoa do plural. 

(D) poderia passar para a 22 pessoa do plural. 

(E) poderia passar para a 12 pessoa do plural. 


De acordo com a norma-padrão e as questões gramaticais 
que envolvem o trecho “Frustrei-me por não ver o Escola” 
(linha 27), é correto afirmar que 


(A) 


(B) 


(c) 
(D) 


(E) 


“me” poderia ser deslocado para antes do verbo 
que acompanha. 

“me” deveria obrigatoriamente ser deslocado para 
antes do verbo que acompanha. 

a ênclise em “Frustrei-me” é facultativa. 

a inclusão do advérbio Não, no início da oração 
“Frustrei-me”, tornaria a próclise obrigatória. 

a ênclise em “Frustrei-me” é obrigatória. 


ri 
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Pessoal, vamos ver agora os principais raciocínios equivocados que fazem o aluno 
errar na hora da prova. 


QDExtrapolar: 


Esse é o erro mais comum. O texto vai até um limite e o examinador oferece uma 
assertiva que “vai além” desse limite. O examinador inventa aspectos que não 
estão contidos no texto e o candidato, por não ter entendido bem o texto, 
preenche essas lacunas com a imaginação, fazendo outras associações, à 
margem do texto, estimulado pela assertiva errada. O exemplo mais perigoso é 
a extrapolação com informação verdadeira, mas que não está no texto. 


QLimitar e Restringir: 


É o contrário da extrapolação. Geralmente se manifesta na supressão de 
informação essencial para o texto. A assertiva reducionista omite parte do que 
foi dito ou restringe o fato discutido a um universo menor de possibilidades. 


QAcrescentar opinião: 


Nesse tipo de assertiva errada, o examinador parafraseia parte do texto, mas 
acrescenta um pouco da sua própria opinião, opinião esta que não foi externada 
pelo autor. A armadilha dessas afirmativas está em embutir uma opinião que não 
está no texto, mas que está na consciência coletiva, pelo fato de ser um clichê 
ou senso comum que o candidato possa compartilhar. 


QcContradizer o texto. 


O texto original diz “A” e o texto parafraseado da assertiva errada diz "Não A” ou 
“B”, Para disfarçar essa contradição, a banca usará muitas palavras do texto, fará 
uma paráfrase muito semelhante, mas com um vocábulo crucial que fará o 
sentido ficar inverso ao do texto. 


QTangenciar o tema. 


O examinador cria uma assertiva que aparentemente se relaciona ao tema, mas 
fala de outro assunto, remotamente correlato. No mundo dos fatos, aqueles dois 
temas podem até ser afins, mas no texto não se falou do segundo, só do primeiro; 
então houve fuga ao tema. 


Vamos fazer um exercício e localizar esses erros num texto. 


As causas do desemprego no mundo 
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De acordo com a norma-padrão, assinale a alternativa 
correta acerca do emprego das palavras no texto. 


(A) No período “Teodoro Freire punha o pilão na rede 
em que dormia para disfarçar” (linhas 2 e 3), “em 
que” não poderia ser substituído por onde. 

(B) Em “deu-lhe uma bronca” (linha 6), no lugar do 
pronome destacado, poderia ser empregado o 
pronome 9. 

(c) Na oração “Ela foi aceitando aos poucos a 
participação de Teodoro em festas populares.” 
(linhas 6 e 7), o pronome em destaque poderia ser 
substituído pela expressão Esta senhora. 

(4D) A conjunção destacada no período “e organizou o 
bumba meu boi com a ajuda de um deputado 
conterrâneo.” (linhas de 10 a 12) tem valor 
adversativo, logo, poderia ser substituída por mas. 

(E) Na linha 18, a conjunção destacada em “como 
conta a família, por 28 anos.” poderia ser 
substituída por segundo. 


LÍNcUA, 


, dido Cory Anal Mom e q o 
em Fe 
nn Unimed fh x FLA LINPAPAL 1./037:45 


ebolZo tá 
ÓES FE FLAMENGO E À 


PORTUGUÊS 


ENEM 


1.4 biosfera, que reúne todos os ambientes 
onde se desenvolvem os seres vivos, se divide 
em unidades menores chamadas 
ecossistemas, que podem ser uma floresta, um 
deserto e até um lago. Um ecossistema tem 
múltiplos mecanismos que regulam o número 
de organismos dentro dele, controlando sua 
reprodução, crescimento e migrações. 


DUARTE, M. O guia dos curiosos. São Paulo. 
Companhia das Letras, 1995, 


Predomina no texto a função da linguagem: 


alemotiva, porque o autor expressa seu 
sentimento em relação à ecologia. 

bifática, porque o texto testa o funcionamento 
do canal de comunicação. 

clpoética, porque o texto chama a atenção para 
os recursos de linguagem. 

diconativa, porque o texto procura orientar 
comportamentos do leitor. 

ejreferencial, porque o texto trata de noções e 


informações conceituais, 


Resposta corret; 


€) autalivrenet 


“Como tico tenzi 


(oumO."hafalda inédita”. São Paulo: Martins Fontes, 1999) 


Observando as falas das personagens, analise 
& emprego do pronome se e o sentido que 
adquire no contexto. No contexto da narrativa, é 


correto afirmar que o pronome se, 


a) em |, indica reflexividade e equivale a “a si 
mesmas! 

b)em Il indica reciprocidade e equivale a a si 
mesma”. 

c) em Ill, indica reciprocidade e equivale a "uma 
às outras”, 

gl em le Ill indica reciprocidade e equivale a 
“uma às outras” 

e) em Ile Ill indica reflexividade e equivale a “a 


si mesma! e “a si mesmas”, respectivamente. 


Resposta correta: E 


3. Sentimental 

Ponho-me a escrever teu nome com letras de 
macarrão. 

No prato, a sopa esfria, cheia de escamas 

e debruçados na mesa todos contemplam 
esse romêntico trabalho. 


PORTUGUÊS 


Desgraçadamente falta uma letra, uma letra 
somente para acabar teu nome! 

— Está sonhando? Olhe que a sopa esfria! 
Eu estava sonhando. 

E há em todas as consciências este cartaz 
amarelo: "Neste país é proibido sonhar.” 


ANDRADE, €. D. Seleta em Prosa e Verso. 
Rio de Janeiro: Record, 1995, 


Com base na leitura do poema, a respeito do 
uso e da predominância das funções da 
linguagem no texto de Drummond, pode-se 
afirmar que 


a) por meio dos versos 'Ponho-me a escrever 
teu nome” e “esse romântico trabalho”, o poeta 
faz referências ao seu próprio ofício: o gesto de 
escrever poemas líricos. 

b) a linguagem essencialmente poética que 
constitui os versos 'No prato, a sopa estria, 
cheia de escamas e debruçados na mesa todos 
contemplam” confere ao poema uma 
atmosfera irreal e impede o leitor de 
reconhecer no texto dados constitutivos de 
uma cena realista 

c) na primeira estrofe, o poeta constrói uma 
linguagem centrada na amada, receptora da 
mensagem, mas, na segunda, ele deixa de se 
dirigir a ela e passa a exprimir o que sente. 

d) em "Eu estava sonhando..”, o poeta 
demonstra que está mais preocupado em 
responder à pergunta feita anteriormente e, 
assim, dar continuidade ao diálogo com seus 


€) autalivrenet 


interlocutores do que em expressar algo sobre 
si mesmo. 

e) no verso “Neste país é proibido sonhar, o 
poeta abandona a linguagem poética para fazer 
uso da função referencial, informando sobre o 
conteúdo do "cartaz amarelo" (v.11) presente 
no local 


Resposta correta: A 


4. Texto | 

No meia do caminho tinha uma pedra 
tinha uma pedra no meio do caminho 
tinha uma pedra 

no meio do caminho tinha uma pedra 
(80) 


ANDRADE, C. D. Reunião. Ria de Janeiro: 
José Olympo, 197] (fragmento) 


Texto ll 

As lavadeiras de Mossoró, cada uma tem sua 
pedra no rio: cada pedra é herança de familia, 
passando de mãe a filha, de filha a neta, como 
vão passando as éguas no tempo [..JA 
lavadeira e a pedra formam um ente especial, 
que se divide e se reúne ao sabor do trabalho. 
Se a mulher entoa uma canção, percebe-se 
que nova pedra a acompanha em surdina, 

(o) 


ANDRADE, €. D. Contos sem propósito. Rio de 
Janeiro: Jornal do Brasil, 
Caderno 8. 17/7/1979 (fragmento) 


tEnem do Aulalivre.net 


PORTUGUÊS 


Com base na leitura dos textos, é possível 
estabelecer uma relação entre forma e 
conteúdo da palavra “pedra”, por meio da qual 
se observa 


a) o emprego, em ambos os textos, do sentido 
conatativo da palavra “pedra 

b) a identidade de significação, já que nos dois 
textos, “pedra significa empecilho. 

c) a personificação de “pedra” que, em ambos 
os textos, adquire características animadas. 

d) o predomínio, no primeiro texto, do sentido 
denotativo de “pedra” como matéria mineral 
sólida e dura, 

e) a utilização, no segundo texto, do significado 
de “pedra” como dificuldade materializada por 


um objeto. 


Resposta correta: A 


tEnem do Autalivre.net 


€) autalivrenet 


Interpelação feita com ênfase 

(dirigir a palavra) f 

“onctus éprecisoquea — Apófitoo Hiponol 

pandemia acabe logo. Exagero intencional. 


Quase morri de estudar. 


Apresentação de ideias que ação 


progridem (crescente ou n 
decrescente) Combinação de 
ideias e 
Dei um passo, apressei- pensamentos. 

me, corri Suaviza o discurso. 


—Entregou a alma a 
Deus... 
Ideias de sentido 1 afuadexe 
contrário. am Tic j 
Estou cego de amor e guiar id ditolo 
vejo o quanto isso é bom. 
Pp. Suaviza uma ideia. 
Não é que minhas 
companhias sejam más... 
Termos com sentidos Pd 
opostos ig 
sda queria finaliza poi Pesgonipicação Denia 


onde deveria começar: a Diz o contrário do que se 


paz. afirma. 
Prosopopeia: atribui É tão inteligente que 
qualidades e sentimentos não acerta nada. 


£ eb2020 humanos a seres irracionais. 
nele 2 02! 


0 jardim olhava as crianças 
sem dizer nada. 


clientes ficaram Tomara vocês me 


=Todos SN Vivemos na Omite uma palavra fácil 
' terminamos os Mssoa bonita e agitada de se identificar. 
-Amaioriados exercícios. 1/7 São Paulo (cidade), Elipço de se identificar. 
insatisfeitos cs; entendam. (que) 
a 1 CGênero 
coma o ha ci 30 
produto. cugina 
Ê Omite uma palavra já usada. 
Concordância com o que se 
entende, não com o que de eusê =Fiz a introdução; ele a 
está escrito. Figuras de Construção conclusão. (fez) 
Interferem na 
estrutura gramatical Hipótbalo 
da frase. 
E Alteração da ordem direta 


(SVP) da frase. 


Repetição regular de uma 


ou mais palavras. São como uns anjos os 
a , seus alunos. (VPS) 
—Se você sair, se você 


ficar, se você quiser 


esperar. a Ç ) h SI Poliggindo elo a 
A As crianças falavam E 
Repetição da palavra u KSA cantavam E riam felizes. 

ideia. 


= mira, mé parei quê oluilo 
isso está errado. 


o 


Mudança repentina na são; cie.coneciivos: 


estrutura da frase. Não sopra o vento; não 
'y 2: — Eu, parece que estou geme as vagas; não 
Cude2020 "P q murmuram os rios. 


ficando sozinho. 


Associação de sensações por ss? 


órgãos de sentido diferentes. 


Com aqueles olhos frios, Sineflogia 


disse que não a amava mais. 


dinguagen Recursos estilísticos usados 
para dar maior ênfase à 

Substituição de uma raro v comunicação e torná-la mais 

palavra por outra que a à 

identifique. Coisa/objeto, Rssdeiádas do. Cura 


bonita: figuras de semântica, 
pensamento, sintaxe e 
harmonia. 


=0 rugido do rei das selvas snticado das o 
é ouvido a uma distância iguras de palavras; q 
de Bkm. = 


Substituição de uma Anilonomágia, 


palavra por outra que a 

identfque. Pessoa iquiay de Netápera” 

= rainha dos baixinhos asd 

feriima ve: Comparação indireta: NÃO UTILIZA 

E du emâniica CONECTIVOS COMPARATIVOS 
Calactepo = A vida é uma nuvem que voa. 

Emprego impróprio de / oo 
uma palavra por falta de Compatação 


—Embarcou há pouco no Compatação. 
avião (embarcar = barco) 


utiliza conectivos 


Transposição de significados comparativos — como, 
(todo pela parte) assim, tal qual, etc. 
Cjneb2020 Costumava ler Shakespeare — Seus olhos são como 


jaboticabas. 


Palavras que imitam sons ; 
a Repetição de sons 
consonantais. 


—Não aguento o tic-tac desse 
relógio. 


0 rato roeu a roupa do rei de 
Roma (repetição do R). 


" Figuras de Som 
Onemailopeia Estão associadas à 
sonoridade das 


palavras. Alte y 


= que o vago e incógnito desejo Es E dd 
(repetição do 0) 


De ser eu mesmo de meu ser me deu Aenância 


(repetição do E) 


Parenemágia 


Repetição de palavras 
cujos sons são parecidos. 


=0 cavaleiro, muito 
Cin2020 cavalheiro, conquistou a 


donzela. 


ori: 
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Atualmente o mundo atingiu um nível muito alto de desemprego, fato que só 
havia acontecido, em proporções similares, após a crise de 29. 


Segundo os órgãos internacionais, existem hoje, aproximadamente, 850 milhões 
de pessoas desempregadas, algumas profissões foram superadas outras extintas, 
o crescimento constante de tecnologias provoca alterações no mercado de 
trabalho em todo o mundo. 


Até mesmo em países de terceiro mundo as fábricas e indústrias estão 
sofisticadas e modernas. As empresas são obrigadas a investir maciçamente em 
tecnologia para garantir rapidez e melhorar a qualidade, itens necessários em um 
mercado tão competitivo. 


16. (Questão Inédita - 2016) 
De acordo com o fragmento acima, julgue os itens: 


I- | Consoante algumas instituições internacionais, um número próximo de 
650 milhões de pessoas MMNMINNENANEE (pois o desenvolvimento 
das tecnologias de automação modificou profundamente as relações de 
trabalho, aumentando a rotatividade nos postos de trabalho. 


II- Segundo o autor, o desemprego no Brasil atingiu um nível muito alto, 
algo que só ocorrera após a depressão de 1929. 


HI- Fábricas em países de terceiro mundo, ao contrário do que possa 
parscar, ENNMNHNNNNNENN, err ue há grandes investimentos 
em tecnologia, pois esse é um fator necessário para sobreviver num 
mercado competitivo, assim como a qualidade da mão de obra. 


IV- De acordo com organismos internacionais, há hoje aproximadamente 
850 milhões de desempregados, tendo em vista que algumas profissões 
foram superadas e extintas, além de que o crescimento constante de 
tecnologias provoca manutenção das relações de trabalho no mercado 
em todo o mundo. Tal nível de desemprego é sem precedentes na 
história. 

V- | Os investimentos em tecnologia são grande fator para a deterioração 
dos benefícios trabalhistas, constitucionalmente garantidos, acentuando 
a condição de hipossuficiente dos operários das modernas e sofisiticadas 
fábricas em todo o mundo. 


Comentários: 


I- No primeiro item, há extrapolação. O texto não menciona nada sobre 
automação nem sobre rotatividade de trabalho; embora seja possível 
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PORTUGUÊS 


Ortografia 
Parônimos e Homônimos 


Profe. Isabel Vega 


Parônimos e Homônimos 


1) Parônimo - palavra cujos fonemas podem se confundir 
com os de outra(s), por razões etimológicas ou 


simplesmente tônicas. 
Ex.: deferir (atender ao solicitado) e diferir (discordar) 
cavalheiro (educado, gentil) e cavaleiro (que cavalga) 


emigrar (sair do país) e imigrar (entrar no país) 


Parônimos e Homônimos 
Questão: 


Estão corretamente empregados os homônimos destacados 
em negrito no seguinte período: A administração de um 
medicamento raramente prescrito no Brasil acabou de ser 
proscrita nos EUA. 


(. ) Certo ( ) Errado 


Parônimos e Homônimos 


2) Homônimos - palavras com a grafia e/ou com a pronúncia 
iguais. 


a) homógrafos - mesma grafia 


Ex.: almoço (substantivo) e almoço (verbo) 


b) homófonos - mesma pronúncia 


Ex.: conserto e concerto (substantivos ou verbos) 


c) perfeitos - mesma grafia e pronúncia 


Ex.: manga (parte da roupa) e manga (fruta) 


Parônimos e Homônimos 


ADORAMOS ADORAMOS - ADORAMOS 
CESTAS... SESTAS... SEXTAS! 


E 
z 
5 
ê 
ê 
| 
Í 


Ascenção do Iluminismo; 

* Racionalismo, progresso, ciências; 
América do Norte — independência 
dos Estados Unidos (1776); 
Aristocracia em declínio; 

Nova organização econômica 
liderada pelo pensamento burguês. 
Fim das grandes navegações. 


Ro mma 


a Conciololicas 


” Exaltação da natureza — 


simples; 


* Inspiração Greco-romana - perfeição, 


equilíbrio, beleza e simplicidade; 


* Exaltação do homem puro - exaltavam 


a beleza, ingenuidade e pureza 


homem primitivo, não corroido pelos 


a ag 


padrões sociais. 


*Satírico: críticas 
ferozes — indiretamente 
voltadas ao governador 
de Minas Gerais, Luís da 
Cunha Menezes. 

Cartas Chilenas: Tomás 
Antonio Gonzaga. 


beleza, 
tranquilidade, contemplação da vida 


* Fase de transformação e renovação após 
a Guerra da Restauração - independência 
do país que estava sob domínio espanhol; 

** Reestruturação econômica, política e 
social; 

* Reformas no campo da educação. 

* Incentivo aos estudos científicos. 


No Brasil 


Em Nortugal 


a 
É Aitâuo Conlédo 
Em Portugal 


e Lat 


ja CJnde2020 


No 33rasil 
1768-1808 


do 


Costa. 
Carpe Diem 


Ciclo do ouro - Vila Rica (Ouro 
Preto); 

Abusos políticos; 

Cobrança de altas taxas e impostos - 
Derrama; 

Leis que 
desenvolvimento 
comercial do Brasil; 
Inconfidência Mineira. 


prejudicavam o 
industrial e 


* Arcádia Lusitana: sociedade poética sobre 
Arte e Literatura. 

* Manuel Maria Barbosa du Bocage (Elmano 
Sadino): considerado o melhor escritor 
português do séc. XVIII, e um dos maiores 
sonetistas da literatura portuguesa. Poesia 
lírica, satírica e erótica. 

* António Dinis da Cruz e Silva (Elpino 
Nonacriense): um dos autores que mais se 
esforçou para difundir o ideal clássico de 
pureza, equilíbrio e bom gosto que ia contra 
os excessos do barroco. 


A “& Lírico: Tomás Antônio Gonzaga e Cláudio Manoel da 


aproveitar o presente para contemplar a 


* Épico: 

O Uraguai: Basilio da Gama - Critica 
drasticamente os jesuítas (defendiam 
os direitos dos índios para ser eles 
mesmos seus senhores); 

Caramuru: Santa Rita Durão - Poema 
épico do descobrimento da Bahia, 
remonta ao tempo em que os 
primeiros europeus chegaram ao 
Brasil e travaram contato com os 
nativos. 


realidade, sem se preocupar com o futuro; 
Fugere Urbem: a cidade não era ambiente ideal para 
viver; fuga da urbanidade; 

Locus Amoenus: o campo, ambiente bucólico, é o ideal 
para o homem; 

Aurea Mediocritas: o homem mediano é aquele que 
alcança a felicidade, não devendo procurar riquezas e 
posses em vida; 

Inutilia Truncat: “tirar O inútil” da poesia (excesso de 
rebuscamento formal). 


LITERATURA 


GÊNEROS LITERÁRIOS 
& FORMAS LITERÁRIAS 


FORMAS LITERÁRIAS 


As obras literárias são classificadas em vários 


grupos que correspondem à sua estrutura de 


composição e à forma como se apresentam, 


revelando = atitude do escritor perante a realidade 


artística que está criando. 


No que diz respeito à forma, a Literatura pode-se 


manifestar em prosa e verso. Observe os textos 


abaixo! 


Escorraçada de toda parte, 


sempre esfomeadia, tendo de subsistir sem 


morada certa apunhalada 


estrangulada ali não desejada em verdade 
& não ser por uns poucos e loucos 
humanistas e revolucionários através da 
história, é ridículo se representar a 
liberdade como uma mulher bela, um facho 
eternamente aceso na mão, os traços finos, 
a fisionomia trangúila e altiva. A liberdade é 


um cachorro vira-lata.” (Millór Fernandes) 


Prosa Linguagem contínua, não fragmentada, 


disposta em parágrafos. Crônicas, romances, 


reportagens, cartas, fábulas, dissertações, .. são 


exemplos de textos escritos em prosa 


vivendo 


aqui, 


Autalivre.net 


€) autalivrenet 


Cantiga pra não morrer 
Quando você for se embora, 
moça branca como = neve, 


me leve, 


Se acaso você não possa 
= Verso = linha do poema 

me carregar pela mão. 

menina branca de neve. 


me leve no coração. 


Se no coração não possa 
por acaso me levar, 
moça de sonho e de neve, 


me leve no seu lembrar, 


E se aí também não possa 
por tenta coisa que leve 

já viva em seu pensamento, 
menina branca de neve. 

me leve no esquecimento. 
Moça de sanho e de neve 
me leve no esquecimento. 


(Ferreira Gullar) 


Verso; texto organizado em linhas descontínuas 
chamadas “versos” dispostos em estrofes; possui 
ritmo e, por vezes, rimas. À linguagem é subjetiva 


expressando sentimentos. 


LITERATURA 


GÊNEROS LITERÁRIOS 


De todas as produções artísticas do Ocidente, a de 
maior valor significativo foi a desenvolvida na 
Grécia entre os séculos V a.C. zo V d.£., pois foi 
neste período que se criaram todos os padrões, 
inclusive os denominados gêneros literários, e todos 
os outros que nortearam as demais criações de 
todos os tempos. 

Dtermo “gênero” origina-se do latim genus, eris 
que significa nascimento, descendência, origem, 
família e refere-se a um conjunto de caracteristicas 
temáticas e formais intrínsecas às manifestações 
literárias, 

Aristóteles, filósofo grego, propós a divisão dos 
textos literários em três grandes categorias! épico, 
lírico e dramático. Atualmente, os estudiosos optam 
por elassificá-los em: narrativo, dramático e lírico, 
visto que não se prioriza mais o gênero épico, 
Importante lembrar que essa tripartição, perfeita e 
lógica em sua essência, contudo, pode tornar-se 
discutível e até errônea na prática, quando aplicada 
rigidamente a determinadas obras, Em algumas 
obras, predominaré um gênero sobre o outro,mes 


nunca haverá expressão pura de um só gênero. 


Gênero Dramático 


Drama, em grego, significa “ação”. Segundo 
Aristóteles, o gênero dramático é aquele que 
imita a realidade por meio de personagens em 
ação, e não da narração, Por isso, em 
literatura, o termo dramaidentifica um texto 
destinado à representação, Nesse tipo de texto, 
as personagens vêm destacadas, suas falas 


Enem do Aulalivré 


€) autalivrenet 


ocorrem com a utilização de travessões e todas. 
as ações vêm escritas entre parênteses, Uma 
obra dramática (ou peça teatral), no entanto, só 
adquire vida e revela a sua verdadeira natureza 
quando se materializa em uma encenação ou 
representação, Embora o texto seja vital, trata- 
se de uma criação hibrida que exige uma 
síntese de recursos diversos, envolvendo 
atores, encenadores, cenário, música, 
coreografia, etc. Uma peça de teatro, antes de 
ser representada é como uma partitura 


musical antes de sua execução. 


Seus textos podem ser escritos em prosa e/ou 
verso. As modalidades mais comuns do teatro 
são a tragédia, a comédia a farsae o auto. 


CENA Il: Jardim de Capuleto 


Entra Romeu 

Julieta — O Romeu, Romeu! Por 
que és Romeu? Renega teu pal e recusa 
teu nome; ou, se não quiseres, jura-me 
somente que me amas e não serei uma 
Capuleto. 

Romeu - (À parte) Continuarei a 
ouvita ou vou falar-lhe agora? 

Julieta — Somente teu nome é 
meu inimigo. Tu és, tu mesmo, sejas ou 
não um Montecchio. Que é um 
Montecchio? Não é mão, nem pé, nem 
braço, nem rosto, nem outra parte 
qualquer pertencente a um homem. Oh! 


LITERATURA €) autalivrenet 


Sê outro nome! Que há em um nome? O 
que chamamos de rosa, com outro 
nome, exalaria o mesmo perfume tão 
agradável; e assim, Romeu, se não se 
chamasse Romeu, conservaria essa 
cara perfeição que possui sem o título. 
Romeu, despoja-te de teu nome e, em 
troca de teu nome, que não faz parte de 
ti, toma-me inteira! 

Romeu - Tomote a palavra 
Chama-me somente “amor” e serei de 
novo batizado. Daqui para diante, 


jamais serei Romeu. 


LITERATURA 


GÊNEROS LITERÁRIOS 
& FORMAS LITERÁRIAS 


FORMAS LITERÁRIAS 


As obras literárias são classificadas em vários 


grupos que correspondem à sua estrutura de 


composição e à forma como se apresentam, 


revelando = atitude do escritor perante a realidade 


artística que está criando. 


No que diz respeito à forma, a Literatura pode-se 


manifestar em prosa e verso. Observe os textos 


abaixo! 


Escorraçada de toda parte, 


sempre esfomeadia, tendo de subsistir sem 


morada certa apunhalada 


estrangulada ali não desejada em verdade 
& não ser por uns poucos e loucos 
humanistas e revolucionários através da 
história, é ridículo se representar a 
liberdade como uma mulher bela, um facho 
eternamente aceso na mão, os traços finos, 
a fisionomia trangúila e altiva. A liberdade é 


um cachorro vira-lata.” (Millór Fernandes) 


Prosa Linguagem contínua, não fragmentada, 


disposta em parágrafos. Crônicas, romances, 


reportagens, cartas, fábulas, dissertações, .. são 


exemplos de textos escritos em prosa 


vivendo 


aqui, 


Autalivre.net 


€) autalivrenet 


Cantiga pra não morrer 
Quando você for se embora, 
moça branca como = neve, 


me leve, 


Se acaso você não possa 
= Verso = linha do poema 

me carregar pela mão. 

menina branca de neve. 


me leve no coração. 


Se no coração não possa 
por acaso me levar, 
moça de sonho e de neve, 


me leve no seu lembrar, 


E se aí também não possa 
por tenta coisa que leve 

já viva em seu pensamento, 
menina branca de neve. 

me leve no esquecimento. 
Moça de sanho e de neve 
me leve no esquecimento. 


(Ferreira Gullar) 


Verso; texto organizado em linhas descontínuas 
chamadas “versos” dispostos em estrofes; possui 
ritmo e, por vezes, rimas. À linguagem é subjetiva 


expressando sentimentos. 


fazer essas associações à luz do tema “desemprego” isso foi além do 
que estava escrito no texto. Essas informações não estão contidas. 


II- Houve redução drástica da abrangência do tema. O autor fala do 
desemprego em todo o mundo; a assertiva somente menciona o Brasil, 
tornando o universo da discussão muito restrito. 


III- Esse “ao contrário do que possa parecer” é opinião do examinador 
embutida no item. O texto não diz claramente que as fábricas parecem 
menos modernas; também foi acrescentada uma outra opinião: que “a 
qualidade da mão de obra é tão importante quanto a tecnologia”. Essas 
opiniões são compartilhadas por muitas pessoas, então o candidato 
pode se identificar e marcar o item como certo. 


IV- O item é quase todo igual ao texto original, mas no finalzinho traz uma 
informação oposta: “o crescimento constante de tecnologias provoca 
manutenção das relações de trabalho”, Não há manutenção, há 
mudanças constantes, nas palavras do autor, há “alterações”. Também 
contradiz o texto a parte: “Tal nível de desemprego é sem precedentes 
na história”. Isso não é verdade, pois também houve desemprego alto 
após a crise de 29, conforme o texto. 


V- O tema do texto é o aumento do desemprego. Esta assertiva menciona 
indiretamente a tecnologia, mas foca em outro tema: “direitos 
trabalhistas”. Embora remotamente relacionados, houve fuga ao objeto 
principal do texto. 


Dessa forma, observamos que, embora todas as alternativas tragam palavras 
muito semelhantes às do texto, todos os itens estão errados. 


Viram, pessoal? É assim que a banca trabalha para te enganar. Muda pequenas 
partes do texto, subtraindo ou acrescentando informações com o propósito de 
mudar o sentido da assertiva. 


ERROS DE INTERPRETAÇÃO TEXTUAL 


Extrapolar o texto lido 
Reduzir ou restringir o texto lido 


Acrescentar opinião não indicada pelo 
auto 


Contradizer o texto lido 
Evadir ou tangenciar o tema 
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LITERATURA 


GÊNEROS LITERÁRIOS 


De todas as produções artísticas do Ocidente, a de 
maior valor significativo foi a desenvolvida na 
Grécia entre os séculos V a.C. zo V d.£., pois foi 
neste período que se criaram todos os padrões, 
inclusive os denominados gêneros literários, e todos 
os outros que nortearam as demais criações de 
todos os tempos. 

Dtermo “gênero” origina-se do latim genus, eris 
que significa nascimento, descendência, origem, 
família e refere-se a um conjunto de caracteristicas 
temáticas e formais intrínsecas às manifestações 
literárias, 

Aristóteles, filósofo grego, propós a divisão dos 
textos literários em três grandes categorias! épico, 
lírico e dramático. Atualmente, os estudiosos optam 
por elassificá-los em: narrativo, dramático e lírico, 
visto que não se prioriza mais o gênero épico, 
Importante lembrar que essa tripartição, perfeita e 
lógica em sua essência, contudo, pode tornar-se 
discutível e até errônea na prática, quando aplicada 
rigidamente a determinadas obras, Em algumas 
obras, predominaré um gênero sobre o outro,mes 


nunca haverá expressão pura de um só gênero. 


Gênero Dramático 


Drama, em grego, significa “ação”. Segundo 
Aristóteles, o gênero dramático é aquele que 
imita a realidade por meio de personagens em 
ação, e não da narração, Por isso, em 
literatura, o termo dramaidentifica um texto 
destinado à representação, Nesse tipo de texto, 
as personagens vêm destacadas, suas falas 


Enem do Aulalivré 


€) autalivrenet 


ocorrem com a utilização de travessões e todas. 
as ações vêm escritas entre parênteses, Uma 
obra dramática (ou peça teatral), no entanto, só 
adquire vida e revela a sua verdadeira natureza 
quando se materializa em uma encenação ou 
representação, Embora o texto seja vital, trata- 
se de uma criação hibrida que exige uma 
síntese de recursos diversos, envolvendo 
atores, encenadores, cenário, música, 
coreografia, etc. Uma peça de teatro, antes de 
ser representada é como uma partitura 


musical antes de sua execução. 


Seus textos podem ser escritos em prosa e/ou 
verso. As modalidades mais comuns do teatro 
são a tragédia, a comédia a farsae o auto. 


CENA Il: Jardim de Capuleto 


Entra Romeu 

Julieta — O Romeu, Romeu! Por 
que és Romeu? Renega teu pal e recusa 
teu nome; ou, se não quiseres, jura-me 
somente que me amas e não serei uma 
Capuleto. 

Romeu - (À parte) Continuarei a 
ouvita ou vou falar-lhe agora? 

Julieta — Somente teu nome é 
meu inimigo. Tu és, tu mesmo, sejas ou 
não um Montecchio. Que é um 
Montecchio? Não é mão, nem pé, nem 
braço, nem rosto, nem outra parte 
qualquer pertencente a um homem. Oh! 


LITERATURA €) autalivrenet 


Sê outro nome! Que há em um nome? O 
que chamamos de rosa, com outro 
nome, exalaria o mesmo perfume tão 
agradável; e assim, Romeu, se não se 
chamasse Romeu, conservaria essa 
cara perfeição que possui sem o título. 
Romeu, despoja-te de teu nome e, em 
troca de teu nome, que não faz parte de 
ti, toma-me inteira! 

Romeu - Tomote a palavra 
Chama-me somente “amor” e serei de 
novo batizado. Daqui para diante, 


jamais serei Romeu. 


CURSOS; 


CASOS OBRIGATÓRIOS 


E Ne Dirigisces à 
aireção da 
Aaveralsiará nie, — crase 
de vetos, à beça, a 
as horas, à vita, à 
“ireita, à vonind) 
s ERSSDE) 
pressssum — Fusão 
| angu à Baiana 
REsdrE 


áquelos que so 


| sempre nocua 
| embriagam, 


Não xo preocupo 
mae com osto. 
protlama à tom. 


Depois 
não foi 


3: aquela(s), 
aquelo(s), - agradável ! 


proporção que. 


Sentindo confiantes > 
medida que ia so 


Refiro-me à que 
chegou de branco. 
a= aquela 


aproximando da rota 
final 
 Prepositivas: 


Mesmo que venha 
implícita ( exponsasdo às 


Custas de... ) 


Era favorável a 
— pessoas equendas 


O texto faria reter 
l Extivocêiv 


exceção: 
madameisenhara/senhorita 


Estava compro disposto a lutar | 


Pronomes pessoais; ele, 
ela, mim, nós, vês. sem questionar 


João não se 
— roferiua 
ainguêm 


ET 
=—[ Exceção: mesma, outr e própria 


— Reterime a esta menina 


Ficou cara a cara com o desafeto 


Pedi um favor a À ou À Júlia.) 1) Ante: 
noi io 
feminino 


CRASE | INTIMIDADE 
SEM CRASE | DISTANCIAMENTO 


(CASOS FACUL) 


3) Apó: 
preposição 
ATÉ 


sua origem. / Recorri a A ou 
À nossaísua secretária 


Ninguém escapa a A ouÁ | 


A área ocupa 
até A ou À divisa do 
estado. 


2) Antes de pronome 
possessivo feminino 


Ele não se referiu a A ou À sua 
origem, mas À minha. (O acento é 
obrigatório antes de pronome 
possessivo com substantivo 
subentendido: minha origem.) 


Fui a Ipanoma (quem volta. 
“de Ipanema, vaia ipanema) | 


| CASOS ESPECIAIS 


Não há crase significando 
CHÃO FIRME 


Os marinheiros 
retomaram à terra natal 


preferível virtude a 


| Não tenho dúvidas de que é |) 
sonostidado ) 


Todo brasileiro tem direito à 
saúde, à educação e à segurank 


do Rosponsabllidado Fiscal 


” No Brasi não so obodoco à lei | 
e) 


No Brasil não se obedi 
sentido genérico) 


M Informação 
eMsagem transmitida. 


Sc 


a gpa 
Canal Sobre o que fala a 
e º mensagem. 

Meio de transmissão da 

mensagem Comunicação 


Signo utilizado para 
transmitir a mensagem 
(língua portuguesa) 


Ride 


Comunicação 
te 


Emissor Receptor 


A mensagem não é 
; decodificada 

Aquele que transmite a (compreendida) — pelo 
mensagem. 


receptor. 
Aquele que recebe a 
mensagem. 


Chneb2020 


Explicação do código através do 
próprio código, isto é, a linguagem 
se refere a ela mesma. Seu foco é, 


portanto, o código. 


São formas de utilização da 
linguagem segundo a intenção do 
falante. Cada uma delas 
desempenha um papel relacionado 
com os elementos presentes na 


Cºonativa 


- Dicionário, gramáticas, é 
comunicação: emissor, receptor, 
documentários cinematográficos mensagem, código, canal e 
falando sobre a linguagem utilizada contexto. 
no cinema. 
C.ueb2020 


Mo Referencial Ca lutquage, E 


Tem como objetivo principal 
informar, referenciar algo. É escrito 
na 32 pessoa e está voltada para o 
contexto/referente 


= Texto jornalístico, científico, etc. 


Expressiva E 


Ou emotiva: tem como objetivo 


principal transmitir suas emoções, 
sentimentos e subjetividades. É 


. escrito em 12 pessoa e está voltada 
Embora haja uma função que 


predomine, vários tipos podem 
estar presente num mesmo texto. 


para o emissor. 
Texto poético, carta, diário, etc. 


Ou apelativa: é caracterizada pela 
linguagem persuasiva que tem o 
intuito de convencer o leitor. Seu 
foco é o receptor da mensagem 
transmitida. 


— propagandas, campanhas, etc. 


me 


dida Tem como objetivo estabelecer ou 
hippie a E | [ pimmompa a comunicação de modo 
a une que o mais importante é a relação 


entre o emissor e o receptor da 
mensagem. O foco reside no canal da 


comunicação. 


= Diálogos, saudações, etc. 


Preocupa-se com a maneira como a 
mensagem será transmitida por 
meio da escolha de palavras, 
expressões e figuras de linguagem. 
O principal elemento comunicativo é 
a mensagem. 

— Texto poético, publicitário, etc. 


NEVA ; 


TEXTO 


No Brasil, pode-se considerar marco da história da Assistência jurídica, ou justiça 
gratuita, a própria colonização do país, ainda no século XVI. O surgimento de lides 
provenientes das inúmeras formas de relação jurídica então existentes — e o 
chamamento da jurisdição para resolver essas contendas — já dava início a situações 
em que constantemente as partes se viam impossibilitadas de arcar com os possíveis 
custos judiciais das demandas. A partir de então, a chamada assistência judiciária 
praticamente evoluiu junto com o direito pátrio. Sua importância atravessou os séculos, 
e ela passou a ser garantida nas cartas constitucionais. 

No século XX, o texto constitucional de 1934, no capítulo II, "Dos direitos e das garantias 
individuais”, em seu art. 113, fez menção a essa proteção, ao prever que "A União e os 
estados concederão aos necessitados assistência judiciária, criando para esse efeito 
órgãos especiais e assegurando a isenção de emolumentos, custas, taxas e selos”. Por 
sua vez, a Constituição de 1946 previu, no mesmo capítulo que a de 1934, em seu art. 
141, 5 35, que "O poder público, na forma que a lei estabelecer, concederá assistência 
judiciária aos necessitados”. A lei extravagante veio em 1950, materializada na Lej n.º 
1.060, que especifica normas para a concessão de assistência judiciária aos 
necessitados. No art. 4.º dessa lei, havia menção ao "rendimento ou vencimento que 
percebe e os encargos próprios e os da família” e constava a exigência de atestado de 
pobreza, expedido pela autoridade policial ou pelo prefeito municipal. Foi o art. 1.º, & 
2.9, da Lei n.º 5.478/1968 que criou a simples afirmação (da pobreza), ratificado pela 
Lej n.º 7.510/1986, que deu nova redação a dispositivos da Lei n.º 1.060/1950. Em 
1988, a Carta Cidadã ampliou o escopo da assistência judiciária ao empregar o termo 
assistência jurídica integral e gratuita, que é mais abrangente e que abarca o termo 
usado anteriormente, restrito apenas à assistência de demanda judicial já proposta ou a 
ser interposta. O termo atual também engloba atos jurídicos extrajudiciais, 
aconselhamento jurídico, patrocínio da causa, além de ações coletivas e mediação. 


Hoje, portanto, alguém que se vê incapaz de arcar com os custos que uma lide judicial 
impõe, mas necessita da imediata prestação jurisdicional, pode, mediante simples 
afirmativa, postular as benesses dessa prerrogativa, garantida pela Constituição Federal 
vigente. 


No que se refere às ideias e informações do texto, julgue os itens a seguir. 


17. (CESPE UNB - DPU 2016) 
Infere-se do texto que a Lei n.º 1.060/1950 ainda está em vigência, embora 
tenha passado por algumas alterações. 

Comentário: 


Não está explícito no texto que essa lei ainda está em vigor, mas há pistas que 
indicam isso, vejam: "A lei extravagante veio em 1950, materializada na Lei n.0 
1.060, que especifica normas para a concessão de assistência judiciária aos 
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VERBOS IMPESSOAIS 


1. Haver = existir, ocorrer e acontecer 


Há, no Brasil, muitos jovens perdidos 
Não houve danos no acidente hoje. 
Haverá tumultos nas vendas das estatais. 
Houve terríveis viradas de mesa. 


GiLp sm LINGU; 
E GIL LINGUA, VA, 


1. Haver = existir, ocorrer e acontecer 


Deve/ Devem ocorrer festivais de verão. 


Poderão/ Poderá surgir bons candidatos para 
esta vaga. 


Ainda há/ hão de haver restos de esperança. 


Devem/ Devem estar acontecendo distúrbios. 


LINGUA, 
FERA 


2. Verbos que indicam fenômenos da 
natureza. 

Choveu três dias seguidos. 

Nevou na montanha. 


Opa! No sentido denotativo (real), há sujeito. 


Choveram dúvidas na aula. 


LINGUA; 
FERA 


3. Verbos fazer e haver indicando 
passagem de tempo 


Faz dez dias que não o vejo. 


Ontem faz duas semanas que nos casamos. 


LINGUA; 
AMB O 


1. (CESPE/MPOG/2008-S) “As chamadas cidades globais fornecem a 
infraestrutura de que a economia mundial necessita para as suas 
transações. Fazem parte dessa infra-estrutura, entre outros, o sistema 
bancário, hoteleiro, de telecomunicação, bem como aeroportos, 
segurança. Precisa haver um número significativo de pessoas 
qualificadas e competentes para dar conta de todos os serviços 
demandados para a realização das grandes transações econômicas, 
manipulações das bolsas de valores, transferências bancárias, entre 
outras. 

(|) Seria privilegiada a concisão do texto se, no trecho “Precisa 
haver um número significativo de pessoas qualificadas e competentes” 
, O segmento sublinhado fosse suprimido. Nesse caso, no entanto, seria 
necessária a alteração de “Precisa haver” para Precisam haver. 


2 CESGRANRIO Banco Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social - BNDES - Federal — 

Transpondo o período “ Há pai que nunca viu o próprio 
filho?” (I. 36) para o plural e substituindo haver por outro 
verbo ou locução verbal de sentido equivalente, o período 
que NÃO apresenta ERRO quanto à concordância verbal é: 
A. Existem pais que nunca viram os próprios filhos. 

B. Devem haver pais que nunca viram os próprios filhos. 
C. Deve existir pais que nunca viram os próprios filhos. 

D. Hão de haver pais que nunca viram os próprios filhos. 
E. Há de existir pais que nunca viram os próprios filhos. 


LINGUA, 
é ata 


3. CETRO - Prefeitura Municipal de Pinheiral - Advogado 
Assinale a alternativa incorreta gramaticalmente na 
transcrição da frase grifada. 

“Para que os peixinhos não ficassem melancólicos, 
haveria grandes festas aquáticas de vez em quando, pois 
os peixinhos alegres têm melhor sabor do que os tristes.” 
(A) poderia haver grandes festas aquáticas. 

(B) existiriam grandes festas aquáticas. 

(C) deveriam existir grandes festas aquáticas. 

(D) poderiam existir grandes festas aquáticas. 

(E) poderiam haver grandes festas aquáticas. 


LINGUA, 
INEIADA A 


Não existiria som , se não houvesse 
o silêncio. 


necessitados”. Sabemos da nossa experiência que, em geral, uma lei permanece 
vigente até ser revogada. A lei foi criada e não há nada no texto sugerindo que 
foi revogada, apenas alterada, conforme o trecho seguinte: “Foi o art. 1.9, 8 2.º, 
da Lei n.º 5.478/1968 que criou a simples afirmação (da pobreza), ratificado pela 
Lei n.º 7.510/1986, que deu nova redação a dispositivos da Lei n.º 
1.060/1950.”. Item correto. 


18. (CESPE UNB - DPU 2016) 


O autor do texto visa convencer o leitor acerca da necessidade de que se 
tratem como iguais os desiguais, por meio da prestação jurisdicional 
gratuita. 


Comentários: 


Pessoal. Esse é caso típico de extrapolação, em que o leitor projeta em sua leitura 
algo da sua vivência pessoal, mas que não encontra fundamento em parte 
nenhuma do texto. A banca sabe que o candidato vai associar esse tema da 
justiça gratuita ao tema constitucional da hipossuficiência, do tratamento 
isonômico entre os desiguais e outras questões conexas. Porém, isso não está no 
texto. Apenas se fala de uma evolução histórica do direito à assistência judiciária 
gratuita aos necessitados nos dispositivos legais e constitucionais. Não se entra 
no mérito da igualdade. Além disso, o texto é predominantemente expositivo, 
não está clara a intenção de convencer de nada. Questão incorreta. 


19. (CESPE UNB - DPU 2016) 


Sem prejuizo do sentido e da correção gramatical do texto, o primeiro 
período poderia ser reescrito da seguinte forma: a própria colonização do 
Brasil, ainda no século XVI, pode ser considerada marco da história da 
assistência jurídica, ou justiça gratuita, no pais. 

Comentários: 

Vamos comparar: 


No Brasil, 


pode-se considerar marco da história da Assistência jurídica[...] a própria 
colonização do país, ainda no século XVI. 


X 


a própria colonização do Brasil, ainda no século XVI, pode ser considerada marco 
da história da assistência jurídica, ou justiça gratuita, no país. 


É uma paráfrase (reescritura perfeita), apenas mudando a posição do sujeito. 
Questão correta. 
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APOIADORES 


E REDICIR A CONCORDÂNCIA 
VERBAL 


Doo Aceda e Dog) Marek 


Casos de concordância verbal 

1) Sujeito simples 

Regra geral: o verbo concorda com o núcleo do sujeito em número e pessoa. 

Ex.: Nós vamos ao cinema. O verbo (vamos) está na primeira pessoa do plural para concordar com o sujeito (nós). 

Casos especiais: 

a) O sujeito é um coletivo - o verbo fica no singular. 

Ex.: A multidão gritou pelo rádio. 

Se o coletivo vier especificado, o verbo pode ficar no singular ou ir para o plural. 

Ex.: A multidão de fãs gritou. A multidão de fãs gritaram. 

b) Coletivos partitivos (metade, a maior parte, maioria, etc.) — o verbo fica no singular ou vai para o plural. 

Ex.: A maioria dos alunos foi à excursão. A maioria dos alunos foram à excursão. 

€) O sujeito é um pronome de tratamento - o verbo fica sempre na 3º pessoa (do singular ou do plural). 

Ex.: Vossa Alteza pediu silêncio. Vossas Altezas pediram silêncio. 

d) O sujeito é o pronome relativo que — o verbo concorda com o antecedente do pronome. 

Ex.: Fui eu que derramei o café. Fomos nós que derramamos o café. 

e) O sujeito é o pronome relativo quem - o verbo pode ficar na 3º pessoa do singular ou concordar com o antecedente do pronome. 
Ex.: Fui eu quem derramou o café. Fui eu quem derramei o café. 

f) O sujeito é formado pelas expressões: alguns de nós, poucos de vós, quais de ..., quantos de ..., ete.- o verbo poderá concordar com o 
pronome interrogativo ou indefinido ou com o pronome pessoal (nós ou vós). 

Ex.: Quais de vós me punirão? Quais de vós me punireis? 

Com os pronomes interrogativos ou indefinidos no singular o verbo concorda com eles em pessoa e número. 

Ex.: Qual de vós me punirá. 

g) O sujeito é formado de nomes que só aparecem no plural- se o sujeito não vier precedido de artigo, o verbo ficará no singular. Caso 


venha antecipado de artigo, o verbo concordará com o artigo. 
Ex.: Estados Unidos é uma nação poderosa. Os Estados Unidos são a maior potência mundial. 

h) O sujeito é formado pelas expressões mais de um, menos de dois, cerca de..., etc. — o verbo concorda com o numeral. 
Ex.: Mais de um aluno não compareceu à aula. Mais de cinco alunos não compareceram à aula. 


i) O sujeito é constituído pelas expressões a maioria, a maior parte, grande parte, etc.- o verbo poderá ser usado no singular ( concordância 
lógica) ou no plural (concordância atrativa). 
Ex.: A maioria dos candidatos desistiu. A maioria dos candidatos desistiram. 


2) Sujeito composto 
Regra geral: 0 verbo vai para o plural. 
Ex.: João e Maria foram passear no bosque. 


Casos especiais: 
a) Os núcleos do sujeito são constituídos de pessoas gramaticais diferentes - o verbo ficará no plural seguindo-se a ordem de prioridade: 
1,2" e 3º pessoa. 

Ex.: Eu (1º pessoa) e ele (3º pessoa) nos tornaremos ( 1º pessoa plural) amigos. O verbo ficou na 1º pessoa porque esta tem prioridade sob 
a3. 

Ex.: Tu (2º pessoa) e ele (3º pessoa) vos tornareis ( 2º pessoa do plural) amigos. O verbo ficou na 2º pessoa porque esta tem prioridade sob 
aa, 

No caso acima, também é comum a concordância do verbo com a terceira pessoa. Ex.: Tu e ele se tornarão amigos.(3* pessoa do plural) 
Se o sujeito estiver posposto, permite-se também a concordância por atração com o núcleo mais próximo do verbo. 

Ex.: Irei eu e minhas amigas. 

b) Os núcleos do sujeito estão coordenados a: 
Ex.: A jovem e a sua amiga seguiram a pé. Se o sujeito estiver posposto, permite-se a concordância por atração com o núcleo mais 
próximo do verbo. 

Ex.: Seguiria a pé a jovem e a sua amiga. 

e) Os núcleos do sujeito são sinônimos (ou quase) e estão no singular - o verbo poderá ficar no plural (concordância lógica) ou no singular 
(concordância atrativa). 

Ex.: A angústia e ansiedade não o ajudavam a se concentrar. A angústia e ansiedade não o ajudava a se concentrar. 


indeticamente ou ligados por e - o verbo concordará com os dois núcleo: 


d) Quando há gradação entre os núcleos- o verbo pode concordar com todos os núcleos (lógica) ou apenas com o núcleo mais próximo. 
Ex.: Uma palavra, um gesto, um olhar bastavam. Uma palavra, um gesto, um olhar bastava. 
e) Quando os sujeitos forem resumidos por nada, tudo, ninguém... - o verbo concorda com o aposto resumidor. 


Ex.: Os pedidos, as súplicas, o desespero, nada o comoveu. 
f) Quando o sujeito for constituído pelas expressões um e outro, nem um nem outro.... 
Ex.: Um e outro já veio. Um e outro já vieram. 

g) Quando os núcleos do sujeito estiverem ligados por ou- o verbo irá para o singular quando a ideia for de exclusão e plural quando for 
de inclusão. 

Ex.: Pedro ou Antônio ganhará o prêmio. (exclusão) A poluição sonora ou a poluição do ar são nocivas ao homem. (adição, inclusão) 

h) Quando os sujeitos estiverem ligados pelas séries correlativas (tanto...como/ assim...como/ não só...mas também, etc.) - o mais comum 
é o verbo ir para o plural, embora o singular seja aceitável se os núcleos estiverem no singular. 

Ex.: Tanto Erundina quanto Collor perderam as eleições municipais em São Paulo. Tanto Erundina quanto Collor perdeu as eleições 
municipais em São Paulo. 


o verbo poderá ficar no singular ou no plural. 


Outros casos: 
1) Concordância com o infinitivo 

a) Infinitivo pessoal e sujeito expresso na oração - não se flexiona o infinitivo se o sujeito for representado por pronome pessoal oblíquo 
átono. 

Ex.: Esperei-as chegar. 

b) Infinitivo pessoal e sujeito oculto - não se flexiona o infinitivo precedido de preposição com valor de gerúndio. Ex.: Passamos horas a 
comentar o filme.(comentando) 

2) Concordância com o verbo ser 

a) Quando, em predicados nominais, o sujeito for representado por um dos pronomes TUDO, NADA, ISTO, ISSO, AQUILO: o verbo ser 
ou parecer concordarão com o predicativo. 

Ex.: Tudo são flores. Aquilo parecem ilusões. 

Poderá ser feita a concordância com o sujeito quando se quer enfatizá-lo. 

Ex.: Aquilo é sonhos vãos. 

b) O verbo ser concordará com o predicativo quando o sujeito for os pronomes interrogativos QUE ou QUEM. 

Ex.: Que são gametas? Quem foram os escolhidos? 

c) Em indicações de horas, datas, tempo, distância: a concordância será com a expressão numérica 

Ex.: São nove horas. É uma hora. 


Em indicações de datas, são aceitas as duas concordâncias pois 
Ex.: Hoje são 24 de outubro. Hoje é (dia) 24 de outubro. 

d) Quando o sujeito ou predicativo da oração for pronome pessoal, a concordância se dará com o pronome. 

Ex.: Aqui o presidente sou eu. 

Se os dois termos (sujeito e predicativo) forem pronomes, a concordância será com o que aparece primeiro, considerando o sujeito da 
oração. 

Ex.: Eu não sou tu 

e) Se o sujeito for pessoa, a concordância nunca se fará com o predicativo. 

Ex.: O menino era as esperanças da família. 

f) Nas locuções é pouco, é muito, é mais de, é menos de junto a especificações de preço, peso, quantidade, distância e etc, o verbo fica 
sempre no singular. 

Ex.: Cento e cinquenta é pouco./ Cem metros é muito. 


subentende-se a palavra dia. 


CURSO REDIGIR 
CONCURSO PARA A PREFEITURA DE IGUATU 
PROF. MARCELO FÉLIX - CONCORDÂNCIA VERBAL 


1º) A seguinte frase está plenamente de acordo com as normas de 
concordância verbal: 

a) No poema de Drummond parece repetir-se alguns termos do 
artigo do autor. 

b) O autor e uma colega sua incumbiu-se de enviar uma carta aos 
amigos do Rio. 

€) Na passeata dos estudantes manifestavam-se protestos contra a 
ditadura. 

d) Depois de ser feito várias cópias, enviei-as aos amigos do Rio. 


2º) A frase em que a concordância está de acordo com a norma 
culta é: 

a) Tudo indica que, se houvessem sido feitas consultas aos 
especialistas, não teriam surgido tantas críticas. 

b) Alteração de rituais são sempre passíveis de controvérsia, por 
isso muitas vezes é evitado. 

€) Feito repentinamente, muitas mudanças acabam por exigirem 
revisões posteriores. 

d) No mesmo dia foi publicado, anonimamente, as mensagens 
curtas a favor da quebra do formalismo processual. 


3º) Assinale a frase correta. 
a) Aluga-se casas. 

b) Notam-se sinais de recuperação na economia. 
c) No passado, não se recorriam aos processos como agora. 
d) Precisam-se de vendedores. 


4º) Assinale a alternativa cuja frase apresenta concordância 
correta, obedecendo à regra empregada em "Chamou-se o 
veterinário oficial." 

a) Alugou-se imóveis novos. 

b) Trataram-se de assuntos pouco usuais. 

c) Indicaram-se as medidas cabívei! 
d) Precisam-se de balconistas com prática. 


5?) Em relação à concordância verbal, assinale a alternativa que 
não obedece ao padrão culto: 

a) Havia livros sobre a mesa. 

b) Há anos não o vejo. 

c) Deverão haver mais livros na biblioteca. 

d) Faz anos que não o vejo. 


6º) As normas de concordância verbal estão inteiramente 
respeitadas na frase: 

a) O pessoal que não quiserem malhar tem agora mais razões para 
ficar acomodado num sofá. 

b) A privação de endorfina e dopamina podem levar a estados 
depressivos. 

c) Existem, além das complicações físicas, a possibilidade de 
alterações no plano social. 

d) Sempre haverá atletas compulsivos, pois sempre existirão 
pessoas ansiosa: 


7") A concordância verbal está plenamente respeitada na frase: 
a) Não fossem pelas razões alegadas, outras haveriam para puni- 
lo. 

b) Quem foi mesmo que lhes garantiram estarmos inadimplente: 
c) Apesar de não serem muitos os seus desafetos políticos, não lhe 


convêm que os subestime. 
mt Soh Po olganda 


d) De pouca gente haveríamos de suspeitar com tantas razões 
quantas as que tínhamos para suspeitar dele. 


8º) As condições de vida dos grupos humanos . 
pela existência de um sistema de transporte . 
a) é influenciada - eficaz 

b) é influenciada - eficazes 

c) são influenciado - eficazes 

d) são influenciadas — eficaz 


especialmente 


9º) As normas de concordância verbal estão inteiramente 
respeitadas na frase: 

a) Não haveriam razões, segundo Clóvis Rossi, para tornar 
obrigatório o diploma de jornalista. 

b) A maior parte dos colaboradores aderiu à greve. 

c) Todos os profissionais deveria preocuparem-se com um 
comportamento ético, e não apenas os jornalistas. 

d) Agricultura, ecologia e urbanismo são assuntos que não 
poderiam ninguém dominar com razoável competência 


10º) Para que a concordância verbal se faça corretamente, é 
preciso flexionar no singular a forma verbal sublinhada na frase: 
a) O lixo e a imundície constituem o vosso presente. 

b) As flores, em vossas mãos sujas, haverão de se impregnar de 
vossa sujeira. 

c) Seus protestos de beleza e de dignidade estão no zelo com seu 
caminhão. 

d) Estados Unidos devem enviar tropas ao Afeganistão. 


Indicativo 


Presente 


Pretérito 
perfeito 


Pretérito 


imperfeito 


Pretérito 
mais-que- 
perfeito 
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Fato posterior ao momento em que se fala. Ex.: Direi a verdade ao júri. 


Futuro do Em = 
k Frases dubidativas, no lugar do presente. Ex.: Quantos estarão com sede agora? 


presente 


Frases interrogativas:. Ex.: Quem poderá resistir? 
Fato hipotético posterior a um fato passado. Ex: Isso traria prejuizo para a empresa. 
Futuro do Frases de surpresa. Ex.: Jamais condenaríamos o deputado! 
Pretérito = = E 
Orações que expressam cortesia: gostaria de se sentar ao meu lado? 


o 
2 
a 
e 
Es) 
E 


VERBO — PARTE 2 — EMPREGO DOS TEMPOS E 


MODOS VERBAIS 


Dúvida, desejo. Queira Jesus que eles cheguem bem. 


Presente im 


Correlação com o período composto por subordinação. 


Subjuntivo 


Correlação com o período composto por subordinação. 


Aula 01 - Felip: 


20. (CESPE UNB - DPU 2016) 


Depreende-se do texto que, de acordo com a Constituição Federal de 1988, 
é proibido à pessoa possuidora de bens requerer o direito à assistência 
jurídica integral e gratuita. 


Comentários: 


O enunciado “Depreende-se” é pista para o aluno saber que é uma questão de 
inferência, ou seja, a resposta não estará explícita numa mera reescritura. Vamos 
buscar o trecho que se refere à constituição de 1988: 


“Em 1988, a Carta Cidadã ampliou o escopo da assistência judiciária ao empregar o termo 
assistência jurídica integral e gratuita, que é mais abrangente e que abarca o termo usado 
anteriormente...” 


Me digam agora onde está alguma referência implícita ou explícita a bens. Em lugar nenhum. 
Essa seria uma extrapolação, tentativa de induzir a pensar que quem tem bens é rico e não 
necessita da assistência judiciária. Isso seria um raciocínio pessoal, fora do texto. Até porque ter 
bens não significa não ser necessitado. Alguém pode ter um carro e não poder pagar um advogado 
ou custas. O próprio texto desmente essa possível premissa: "— já dava início a situações em 
que constantemente as partes se viam impossibilitadas de arcar com os possíveis custos 
judiciais das demandas.” Reforça-se, não há no texto qualquer pista que sustente essa 

Ea impossibilitada de arcar com os possíveis custos judiciais=pessoa não possuidora de bens. 
Item errado. 


21. (CESPE UNB - DPU 2016) 


Conclui-se do texto que, ao prever a substituição do atestado de pobreza 
pela simples afirmativa da pessoa de que ela não pode arcar com os custos 
Judiciais da demanda, a lei teria buscado uma forma de tornar mais acessível 
ao necessitado o exercicio de seu direito. 


Comentários: 


Vejamos a parte que indica que a substituição do atestado por uma afirmativa da 
pessoa simplificou o acesso à assistência gratuita: No art. 4.º dessa lei, havia menção 
ao “rendimento ou vencimento que percebe e os encargos próprios e os da família” e 
constava a exigência de atestado de pobreza, expedido pela autoridade policial ou pelo 
prefeito municipal. Foi o art. 1.º, 5 2.º, da Lei n.º 5478/1968 que criou a simples afirmação 
(da pobreza), ratificado pela Lei n.º 7.510/1986, que deu nova redação a dispositivos da Lei n.º 
1.060/1950. 

Vejam que era um documento que deveria incluir encargos de várias pessoas e 
ser expedido pela polícia ou pelo prefeito. Imaginem o trabalho que dava rs... De 
fato, a lei buscou deixar mais acessível o benefício. Questão correta. 


Texto: 


A Constituição Federal, em seu artigo 5.9, que trata dos direitos e deveres individuais e 
coletivos, estabelece o direito à proteção das criações intelectuais. No inciso XXVII, 
afirma: aos autores pertence o direito exclusivo de utilização, publicação ou reprodução 
de suas obras, transmissível aos herdeiros pelo tempo que a lei fixar. No inciso XXIX, 


define que a lei assegurará aos autores de inventos industriais privilégio temporário para 
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REGÊNCIA 
VERBAL 


FALA, NERD!!! 


Alexandre Krúger 
Assinala a palavra acentuada por mais de 


uma razão: 
a) fábrica 

b) América 
c) Saíssemos 
d) Pó 


FALA, NERD!!! 
Geise Rose 


Qual é a diferença entre Regência e 
Concordância? 


1.Assistir 


Todos os dias assistimos às aulas de matemática e 
português. (comparecemos) 

Muita gente vai assistir à festa de abertura da Copa pela 
TV. (ver) 

Muitas pessoas assistiram os desabrigados pelas 
enchentes de Santa Catarina. (auxiliaram) 

Assiste aos cidadãos o direito de se alimentar e ter 
educação. (cabe) 

Vá assistir o menino que quebrou a perna! (socorrer) 


LINGUA; 
é ata 


2. Preferir 


Or 
Prefiro Tutebol do que vôlei. 


“ Eu prefiro morrer 
do que perder a vida ” 
- Chaves - 


E 
2. Preferir 


Eu prefiro chorar com a pior verdade 
do que sorrir com a melhor mentira. 


Preferimos vinho a cerveja. 


LINGUA, 
ERRA O 


A 
2. Preferir 


“Eu prefiro ser essa metamorfose ambulante 
Do que ter aquela velha opinião formada sobre 
tudo”. R. Seixas 


LINGUA; 
AENE O 


O 
3. Pagar e perdoar 


- Nós já pagamos o condomínio. 
- Ele perdoou o pai. 


- Perdoai as nossas ofensas. 
- Já paguei o boleto desse mês. 


LINGUA, 
ERRA O 


7. Pagar e perdoar 


4. Esquecer e Lembrar 


5 Pronominais 
Esquecer-se > DE ALGO 
Lembrar-se > DE ALGO 


5 Não pronominais. 


Esquecer 5 ALGO 
Lembrar > ALGO 


ori: 
Aula 01 - Feli 


sua utilização, bem como proteção às criações industriais, à propriedade das marcas, 
aos nomes de empresas e a outros signos distintivos, tendo em vista o interesse social 
e o desenvolvimento tecnológico e econômico do país. 

Constituição da República Federativa do Brasil, 1988. 

In: Internet: <www.planalto.gov.br> (com adaptações). 

A partir das ideias veiculadas no texto acima, julgue os itens a seguir. 


22. (CESPE/UNB- INPI 2013) 


Depreende-se do texto que são direitos autorais os que a pessoa criadora de 
obra intelectual tem de gozar dos benefícios morais e econômicos resultantes 
da produção de suas criações. 


Comentário: 


“Depreende-se” é a pista de que se trata de um enunciado de inferência. Embora 
não esteja claramente usando essa palavra, localizemos no texto a parte que 
sugere o sentido de benefícios: "aos autores pertence o direito exclusivo de 
utilização, publicação ou reprodução de suas obras” e "a lei assegurará aos 
autores de inventos industriais privilégio temporário para sua utilização, bem 
como proteção às criações industriais, à propriedade das marcas, aos nomes de 
empresas é a outros signos...”. Pronto; por benefícios morais podemos 
interpretar a proteção às criações, aos nomes. Por benefícios econômicos 
podemos inferir o direito exclusivo de utilização, publicação e reprodução. O 
enunciado tenta enganar o candidato com a expressão “tem de gozar”, que 
sugeriria uma obrigatoriedade e deixaria o item falso. Por outro lado, reescrito 
em ordem direta, ficaria assim: “os direitos que a pessoa criadora de obra 
intelectual tem de gozar (tem direito de gozar) dos benefícios morais e 
econômicos resultantes da produção de suas criações são autorais (são direitos 
autorais). Item correto. 


23. (CESPE/UNB- INPI 2013) 


No texto se afirma que o direito outorgado aos autores é personalíssimo, 
vitalício e perpétuo, mas se ressalta a exceção legal de ser concedido por 
prazo certo e determinado. 


Comentários: 


O enunciado diz: “No texto”... pista de questão de recorrência. Vamos buscar 
uma paráfrase para esses adjetivos: personalíssimo: “exclusivo”. Ok. Vitalício: 
“transmissível aos herdeiros”. Ok. Perpétuo: ops! aí não! O direito não é 
perpétuo, pois é transmissível aos herdeiros pelo tempo que a lei fixar; não é 
outorgado para sempre, pois pode ter prazo e ainda é passado para os herdeiros 
após a morte, Item incorreto. 
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E 
4. Esquecer e Lembrar 


Eles se esqueceram do caderno na 
escola. 

Ninguém lembra do segundo 
colocado. 

Eu me lembro de cada dia das férias 
na praia. 

Nós esquecemos da porta fechada. 


E LINGUA; 
E GILP ii RENE O 


4. Esquecer e Lembrar 


Chala lala chalalalala chala lala 
Nunca esqueci de você 

Chala lala chalalalala chala lala 
Nunca esqueci de você. 

The Fevers 


Onde você estiver, 
Não se esqueça de mim 


Com quem você estiver não se esqueça de mim. 
Nana Caymmi. 


O 
4. Esquecer e Lembrar 


Lembra de mim ? Dos beijos que escrevi nos muros a giz? 
I. Lins 


O 
5. Visar 


- Ele sempre visou o cargo de direto daquela 
empresa. 

- O policial visou o alvo com precisão. 

- Visamos os cheques ontem. 

- Blener Zan afirma que Siufi 'visava o bem dos 
pacientes' no HC em MS 

- O primeiro ataque, que visava um ônibus, matou 
onze estudantes. 


LINGUA, 
ERRA O 


E 
6. Agradar 


-“O número de impressos que fecharam no ano 
passado não agradou os leitores”. 

- “Decisão isolada do Presidente da Câmara não 
agradou os vereadores”. 

- Discurso de Dilma sobre MST não agrada a 
milionários do Lide. 

- À mãe agradava o filho, antes de dormir. 


LINGUA; 
ERRA O 


E 
7. Obedecer 


- Ele sempre obedeceu o regulamento 
da empresa. 

“ q L Q 
- “Imagem não é nada, sede é tudo. 
Obedeça sua sede”. 
-Ele desobedeceu à sinalização. 


1. Prova: INSTITUTO CIDADES - 2009 - UNIFESP - Analista de 
Tecnologia da Informação 


“E não esqueça de trazer força e magia” (v.11). Quanto à 
regência do verbo “Esquecer” no verso destacado, é CORRETO 
afirmar: 

a) Seu uso está correto, visto que utiliza a preposição “de”. 

b) Seu uso está correto, pois, como segue em locução verbal, 
não poderia deixar de usar a preposição. 

c) Seu uso está incorreto, pois deveria, quando transitivo 
indireto, ser também pronominal. 

d) Seu uso está incorreto, pois é sempre transitivo direto 


LINGUA, 
INEIADA A 


2. CETRO Prefeitura Municipal de Campinas — Analista de 
Processos 2012 


De acordo com a norma-padrão da Língua Portuguesa e em 
relação à regência verbal, assinale a 

alternativa correta. 

(A) Voltou para casa, pois havia esquecido do guarda-chuva. 
(B) Nunca atendia o pai, quando este necessitava de algo. 
(C) Na metrópole, aspirava a um ar extremamente poluído. 
(D) Todos assistiram, eufóricos, ao jogo da seleção. 


Substantivos de 
diferentes: Vai 
masculino plural — O 


Henero Substantivo do mesmo 


para o Concorda com 


gênero: 


iaadenico Wa E alii eles e vai para o plural — 
a menino e a irmã são A rosa e a margarida 
bonitos. estão murchas. 
Ee ea Adequação entre o gênero 
Verbo de ligação no o ace Ea 
y vo como e o número de um 


singular e anteposto ao 
sujeito: Concorda com o 
mais próximo — É bonito 
o irmão e a irmã. 


Cases especiais 


substantivo com as 
flexões correspondentes 


Pa a de seus modificadores. 
= 
Concoidanaa 


> Menos, alerta: Invariáveis. % 


que se referem 


é invariável. 


Adjetivo antes de 2 ou + substantivos: 
Concorda com o mais próximo — Ele 
tinha amarradas as mãos e os pés. 


“Nomes próprios ou de parentesco: Adjetivo 
vai para o plural — Todos adoram os 
incríveis D. Quixote e Sancho Pança. 


Substantivos do mesmo gênero no 
singular: Adjetivo singular/plural + 


Gosto da música e da comida 
italiana(s). 


Substantivos de gêneros diferentes no 


E singular: concorda com o mais próximo 


ou com o conjunto (plural) » Encontrei 
uma caneta e um lápis perdido(s). 


plural: Adjetivo fica no plural e pode 


[ Anexo, incluso, mesmo, obrigado, próprio, : «Pom 

à quite, [eso: concordam com o substantivo a | 

| É : Substantivos de gêneros diferentes no 
I 


| A Em anex 


: Barato, bastante, caro, meio: Invariáveis. Substantivos de 
| sé bom, é barato, é preciso, é proibido: : genPriaeo Je clímáros 
* Invariáveis. I diferentes: fica no 
I Se determinados por artigos: são : masculino plural ou 
: variáveis. | concorda com o mais 


4 próximo — Interesso- 
i me pelo cinema e 
tradições 

francesas/franceses. 


1555, sós, a sós: se adjetivos: variáveis; se 

advérbios: invariáveis. 

| Possível: Concorda com o artigo que inicia 
“a expressão. 
a expi 


concordar com o gênero do mais próximo 
ou ficar no masculino plural — Estou com 
pés e mãos atadas/atados. 


Substantivos do mesmo gênero e de número 
diferente: concorda com o gênero e vai para o 
plural ou concorda com o número do mais próximo 
— Encontrei cachorrinhos e um gatinho 
abandonado/abandonados. 


77) “a, 4 
ai implos RA Sjeita Colettos;'o verbo fica sempre no 


forma harmônica entre singular. A multidão ultrapasso o limite. 


sujeito (aquele que pratica Se estiver especificado, pode ir para 
ou recebe uma ação) e o plural ou ficar no singular. 
verbo (ação praticada). 

Expressão “um dos que: o verbo pode 

ser conjugado no singular ou plural. Ele 

foi um dos que mais Sujeito partitivo: "a maioria de", 


contribuiu/contribuiram. "a maior parte de", "grande 


FE número de"-+ verbo no singular 
( 


( 2, crdidia A ou plural. Grande número dos 
ea DOU A Ud presentes se retirou/retiraram. 
7 
Me 
Mila Expressões mais de”, 
“menos de”, “cerca de”: o 
verbo concorda com o 


Pronome relativo “quem”: o verbo pode 
ser conjugado na terceira pessoa do 
singular ou pode concordar com o 


antecedente do pronome. Fui eu quem numeral. “Mais de dias 


afirmou/afirmei. pessoas chegaram antes do 
horário. 

Pronome relativo “que”: 
o verbo concorda com o “Nomes próprios: considera- 
antecedente do se a presença ou não de 
pronome. Foi ele que artigos para flexionar o 

dd trouxe o livro. verbo. Os Estados Unidos 

EA influenciam o mundo, 


pia de dia Pg 


24. (CESPE/UNB- INPI 2013) 


Infere-se do texto que o inciso XXIX da Constituição Federal trata da 
propriedade industrial, que abrange o direito sobre as criações industriais, 
cuja proteção é conferida em nome do interesse social e do desenvolvimento 
tecnológico e econômico do Brasil. 


Comentários: 


Observe as palavras grifadas: "No inciso XXIX, define que a lei assegurará aos 
autores de inventos industriais privilégio temporário para sua utilização, bem 
como proteção às criações industriais, à propriedade das marcas, aos nomes de 
empresas e a outros signos distintivos, tendo em vista o interesse social e o 
desenvolvimento tecnológico e econômico do país.” Apesar de ser uma questão 
de inferência, é bem visível no texto, de modo que poderia até ser considerada 
uma mera paráfrase. Item correto. 


25. (CESPE/UNB- INPI 2013) 


De acordo com o texto, o Estado oferece dois tipos diferentes de proteção 
da propriedade intelectual, 


Comentários: 


“De acordo com o texto”... Esse é um enunciado de recorrência, com informação 
explícita, reescrita com outras palavras. O primeiro tipo de proteção está no inciso 
XXVII: é o direito exclusivo e vitalício de utilização, publicação ou reprodução das 
obras. O segundo tipo está no inciso XXIX, em que a lei assegurará privilégio 
temporário para a utilização de inventos industriais, bem como proteção às 
criações, à propriedade das marcas e aos nomes. Item correto. 


26. (CESPE/UNB- INPI 2013) 


Deduz-se do texto haver, para se assegurar o direito expresso nos citados 
incisos da Constituição Federal, necessidade da criação de leis específicas 
para regular a proteção às criações intelectuais. 


Comentários: 


Questão de inferência. Podemos deduzir que há necessidade de criação de leis 
específicas para regular a proteção às criações intelectuais em dois momentos: 
“a lei assegurará aos autores de inventos industriais privilégio temporário para 
sua utilização, bem como proteção às criações industriais”. OU SEJA, depende- 
se de uma lei. O segundo momento está na seguinte passagem: "...transmissível 
aos herdeiros pelo tempo que a lei fixar”. Então, de fato, existe necessidade 
de uma lei para regular o tempo de duração da proteção quando o direito é 
transferido aos herdeiros. Questão correta. 
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Sujeito ligados por “ou”; o verbo vai para o 
plural quando a ação verbal estiver se 
referindo a todos os elementos 
= Doces ou chocolate desagradam ao 
menino. 
Se é utilizada como retificação, o verbo 
concorda com o último elemento. 
=> A menina ou as meninas 
esqueceram muitos acessórios. 
Quando a ação verbal é aplicada a 
apenas um dos elementos, o verbo 
permanece no singular. 
«> Lais ou Elisa ganhará mais tempo. 


Sujeitos ligados por “com”: o verbo vai 


para o plural, 
o O ator com seus convidados 
chegaram às 6 horas. 

Quando "com" representar “em 


A companhia de”, o verbo concorda 
com o antecedente e o segmento 
"com" é grafado entre vírgulas. 

& O pintor, com todos os auxiliares, 

resolveu mudar a data da exposição. 


Sujeito formado por sinônimos: 
O verbo pode ir para o plural ou 
ficar no singular e concordar 
com o núcleo mais próximo. 

o» Preguiça e lentidão 
destacaram / destacou aquela 
gerência. 


( ts ã 
e Cloncoidncia 


Natal 


Sujeito formado por palavras em gradação 
ou enumeração: O verbo pode ir para o 
plural ou concordar com o núcleo mais 
próximo. 

«> Um mês, um ano, uma década de poder 
não suprimiu/supriram a saúde. 


Sujeito formado por pessoas gramaticais 
diferentes: o verbo vai para o plural e 
concorda com a pessoa, por ordem de 
prioridade. 

“ Eu, tu e Cássio só chegaremos ao fim 
da noite. 


Sujeitos ligados por “nem”: o 
verbo vai para o plural. 
nem frio 


=» Nem chuva 


são bem recebidos. 


Sujeitos ligados por “não s 


também”, tanto... quanto”, “não s 
o verbo vai para o plural ou 
concorda com o núcleo mais próximo. 


como”; 


=» Tanto Rafael como 


Ema de qa Be 


participou/participaram da mostra. 


mas 


Marina 


ai Ecmpsto - ES 


Verbo no infinitivo impessoal: não 
deve ser flexionado nas seguintes 
situações: 
a) Quando têm valor de 
substantivo 
“& Comer é o melhor que há. 
b) Quando têm valor de 
imperativo: 
= Vá dormir. 
c) Quando é verbo principal de 
, uma locução verbal: 
*& Íamos sair quando você chegou. 
d) Quando são regidos de 
preposição: 
=> Começamos a cantar. 


Verbos “dar”, “soar” e “bater” 
+ horas: sempre concorda com 


o sujeito. 
“& Soaram duas horas. 


No t 


Verbo no infinitivo pessoal: deve ser 
flexionado quando os sujeitos são 
diferentes e queremos defini-los: 

» Comprei a pizza para eles 


2 


=CScncoledaneaa 


articula “se”; indice de indeterminação 
do sujeito, o verbo deve ser conjugado na 
3.2 pessoa do singular. 
« Confia-se em todos. 
Partícula apassivadora, o verbo 
concorda com o sujeito da oração. 
* Construíram-se novas escolas. 


“Verbos Impessoais: sempre são 
conjugados na 3.º pessoa do 
singular. 

« Choveu bastante durante a noite. 


Sujeito seguido por “tudo”, 


“nada”, “ninguém”, “nenhum”, 
“cada um”: o verbo fica no 


LD x 
Mto qua a Camila, Pedro, ninguém 


o convenceu de mudar a opinião. 


Sujeito ligado por “como”, “assim como”: 
O verbo é conjugado no plural. 

“ O trabalho, assim como a confiança, 
fizeram dela uma mulher forte, 


Indicações de datas: O verbo deve 
concordar com a | indicação 
numérica da data. 
« Hoje são 3 de agosto. 
O verbo também pode 
concordar com a palavra dia. 
« Hoje é dia 3 de agosto. 


Locuções “é muito”, “é pouco”, “é 
mais de”, “é menos de”: indicando 
preço, peso e quantidade, o verbo 
fica sempre no singular. 

* Três vezes é muito. 


“* Transição entre o Trovadorismo e o 


Classicismo; 
* Invenção da imprensa; 


Movimento de transição entre a Idade 
Média e a Idade Moderna, marcado por 


* Grandes navegações; e ideais filosóficos, morais e estéticos que 
* Crise do sistema feudal; Coaliido Hslâuo valorizavam o ser humano. 


*t Aparecimento da burguesia. 


C.ueb2020 


axae< 


« 


Gil Vicente 


% Paido teatro português; 

% Criticava a superficialidade dos nobres e a 
corrupção do clero e dos magistrados; 

% Literatura de transição; 

% 


Farsa de Inês Pereira, Alto da Barca do Inferno, 
Conciaólica entro ouias peças. 


Racionalidade; , 
Antropocentrismo; ALA eatro 
Cientificismo; 

Modelo Clássico; a Muitólaça 


Valorização do corpo humano e das 
emoções; Cºrênica 


Busca da beleza e perfeição. E Poesi 
Eistórica Meo 
Ralaciana 


Ressignifica o trovadorismo; 
Declamada nos sarais; 

O amor obteve configurações mais 
carnais e menos idealizadas; 

% Mais poético e linguagem mais 
refinada, 


Fernão Lopes - 1418 


% Cronista e primeiro historiador de 
Portugal; 

% Visão fragmentada da sociedade — 
apenas os grandes figuravam; 

% Início da metáfora. 


eee 


Retoma um termo anterior 


Exercem a função a éle:-que, quem, onde (= Situa o termo em relação 
de objeto da em que), sonde (= a que), ao tempo, posicionamento 
oração: me, mim, quando, o(a) qual;  os(as) (espaço) e no próprio texto 
comigo, te, ti, quais, cujo(s), cuja(s) (referência). Este(s), 
contigo, se, si, (relação de posse) esta(s), isto, esse(s), 


consigo, o(s), a(s), 
lhe(s), nos, 


Relativos essa(s) isso, aquele(s), 
conosco, vos Vblíquos 


aquela(s), aquilo. 


Palavra que está ligada 


convosco ao substantivo, 
podendo substituir ou Demonstrativo 
referir-se a ele direta ou 
Rare indiretamente [ass Pronomes que 
Substitui o sujeito da criam — perguntas: 


Interrogalivo Que, quem, qual, 


oração diretamente: eu, Ressonis 
tu, ele/ela, nós, vós, A quanto. 


eles/elas Ah , 
Possessivos E ug o», Endefinidos 
ratumento Não se referem a algo ou alguém 


, de modo específico. Podem mudar 
Aqueles que dão ideia de 


ã E Você - informal o sentido da oração de acordo com 
feuts), RA o Senhor(a): pessoas mais velhas sua posição no texto. Algum, 
UNHA ROSES Has Senhorita: formal, jovens solteiras nenhum, todo, mudo, pouco, vário, 
MGasa(s) vossas) Vossa Alteza: príncipes e duque tanto, outro, quanto (flexionam-se 

” Vossa Eminência: cardeais em gênero e número), alguém, 
Vossa Magnificência: reitores ninguém, outrem, tudo, nada, algo cada 
Alenção: FAN Vossa Majestade: reis e imperadores (não se flexionam), qualquer, 

Vossa Meritíssima: juizes quaisquer. 

Vossa Reverendíssima: sacerdotes 
Cor no Vea Senha: ud e 
á Vossa Santidade: P: 

granito Ri, com a pessoa que o SR rca ci noi tratamento, são títulos 


Vossa Excelência: altas autoridades As 
Em de Liga Pe possui. acadêmicos. 


Indica o que está perto Indica futuro ou nad in o que está perto 


da pessoa que fala. sem da pessoa com quem se 
nn Ne — Esses próximos ae a feia, 
méscaras que estou serão perigosos para 7) — Paula, empresta-me 
vendendo. quem ndo. parmineoer esse álcool em gel que 
Epaço am casa. está com você. 


(x io 4 
Tempo Esh(e Esses) Í 4 | 
neo ) Indica informação que 
já aparece 
Esta(s 5) fesy — Falta de cuidado, esse 
é o motivo de contágio. 


Iso 
Indica o tempo presente 5 
em relação a quem fala. Demenglialivos 
- Esta semana não 
sairei de casa. Indica passado remoto 
it ou tempo referido de 
fa modo vago. 
Sa São aqueles que situam = Bons tempos aqueles 
Introduz algo a “ser a pessoa ou a coisa Aquele( = 23 em que podíamos sair 
mencionado. demonstrada no tempo, A quela( s) livremente. 


- Só desejo 


que a espaço ou próprio texto 
pandemia acabe. em relação às 3 pessoas uilo Tempo 
do discurso. Ay 


e ri mm 


s 
o BB > 
2n) x 
E Texto Efpaço Indica o que está 
distante de quem fala e 


] 
Ec E 
12 pessoa: aquela que - Utilizado para retomar o 1º de quem ouve. 
fala. 1 elemento de uma enunciação. 5 Olhem aôuelõs 
2º pessoa: aquela * — Pedro e Paulo se cuidam: pessoas andando sem 
escuta; 1 este, por ficar em casa; aquele máscaras. 
Claudenice Wo Y 33 pessoa: aquela de | por usar máscara e higienizar 
ma tia Pam 4 QUEM Se fala -  asmãos. 


+ Pá 


Elementos coesivos 
& —Unem duas 
orações — formando 
períodos compostos; 
*& Retomam o termo 


-— Refere-se a um ser 
antecedente 


personificado ou a uma 


pessoa. io 
— Sempre pede a Eu 


preposição A. 
a 


Pa diga Pg 


— Estabelece relação de 
posse. 

— Concorda em género e 

número com a coisa possuída pod 
(cujo, cujos, cuja, cujas), “4 

— Não admite a posposição de (3 (3) 
artigo (artigo não pode ser 

colocado após ele). | 


- Só pode ser empregado 
para indicar lugar (= lugar em 
que). 
Es - Verbo regido da preposição 
nde A = AONDE (= lugar a que - 


DP Dadá Na” movimento) 


pá Dol E ed Relativos SP Que 


— Aceita preposição. 
— Utilizado para tudo: 

pessoa, coisa, objeto, etc. Y 

— Sempre precedido de uanto 
artigo O(S), A(S) 


— Sempre precedido de 
tudo, toda, tanto... 

— Concorda em gênero e 
número com o antecedente. 


— Relaciona-se com o antecedente. 
— Retoma palavra que designa pessoa ou 
coisa. 

— Pode ser substituído por o(a) qual, 
os(as) quais. 

— Pode ser precedido das preposições A, 
COM, DE, POR. 

— Pode ser empregado em casos que não 
há exigência da preposição. 


— Palavras de sentido 
negativo: Nada o entediava 
mais do que ficar em casa o 
dia todo. 


se Pronomes 
Demonstrativo: 


— Advérbios: Aqui se 
tem casos confirmados 
de Covid-19. 


O pronome é 
colocado antes 
do verbo. 


Rróclise 
— Pronomes Indefinidos: 


Nem todos se preocupam 
com o Coronavírus. 


— Conjunções subordinativas 
(ligam duas orações): Embora 
o considere muito, não posso 
permitir que venha aqui. 


Isso me deixa 
muito triste. 
VA gerúndio: Cuidando-me, não 
Colocação serei contaminado. 
G Mesóelize 


— Verbo iniciar uma oração: 


O pronome 
é colocado Avisaram-me que a Covid-19 

js ta. 
depois do mas, — Verbo no | infinitivo 


verbo. impessoal, 


preposição A: O Coronavírus 
começou a espalhar-se pelo 
Brasil. 


regido pela 


Encliso 


Orações reduzidas de 


— Virgula ou pontuação antes 
do verbo: Enquanto durar a 
pandemia, 
isolado. 


mantenho-me 


Refere-se ao uso dos 


O pronome 
E é colocado 
= Preposição seguida de momelodo a 
gerúndio: Em se tratando de verbo. 


Covid-19, a prevenção é o 
melhor remédio. 


— Conjunções subordinativas 
(ligam duas orações): Embora 
o considere muito, não posso 
permitir que venha aqui. 


iaudenice Uta 


Pa de Liga Pg 


isolamento social. 


pronomes obliquos átonos: 
me, te, se, o(s), a(s), lhe(s), 
nos, vos. 

— Futuro do pretérito: 

Convidar-lhe-ia para 

festa, se não houvesse o 


— Futuro do presente: As 
aulas realizar-se-ão de forma 
remota até que cesse a 
pandemia. 


Retoma um termo anterior 


Exercem a função a éle:-que, quem, onde (= Situa o termo em relação 
de objeto da em que), sonde (= a que), ao tempo, posicionamento 
oração: me, mim, quando, o(a) qual;  os(as) (espaço) e no próprio texto 
comigo, te, ti, quais, cujo(s), cuja(s) (referência). Este(s), 
contigo, se, si, (relação de posse) esta(s), isto, esse(s), 


consigo, o(s), a(s), 
lhe(s), nos, 


Relativos essa(s) isso, aquele(s), 
conosco, vos Vblíquos 


aquela(s), aquilo. 


Palavra que está ligada 


convosco ao substantivo, 
podendo substituir ou Demonstrativo 
referir-se a ele direta ou 
Rare indiretamente [ass Pronomes que 
Substitui o sujeito da criam — perguntas: 


Interrogalivo Que, quem, qual, 


oração diretamente: eu, Ressonis 
tu, ele/ela, nós, vós, A quanto. 


eles/elas Ah , 
Possessivos E ug o», Endefinidos 
ratumento Não se referem a algo ou alguém 


, de modo específico. Podem mudar 
Aqueles que dão ideia de 


ã E Você - informal o sentido da oração de acordo com 
feuts), RA o Senhor(a): pessoas mais velhas sua posição no texto. Algum, 
UNHA ROSES Has Senhorita: formal, jovens solteiras nenhum, todo, mudo, pouco, vário, 
MGasa(s) vossas) Vossa Alteza: príncipes e duque tanto, outro, quanto (flexionam-se 

” Vossa Eminência: cardeais em gênero e número), alguém, 
Vossa Magnificência: reitores ninguém, outrem, tudo, nada, algo cada 
Alenção: FAN Vossa Majestade: reis e imperadores (não se flexionam), qualquer, 

Vossa Meritíssima: juizes quaisquer. 

Vossa Reverendíssima: sacerdotes 
Cor no Vea Senha: ud e 
á Vossa Santidade: P: 

granito Ri, com a pessoa que o SR rca ci noi tratamento, são títulos 


Vossa Excelência: altas autoridades As 
Em de Liga Pe possui. acadêmicos. 


Indica o que está perto Indica futuro ou nad in o que está perto 


da pessoa que fala. sem da pessoa com quem se 
nn Ne — Esses próximos ae a feia, 
méscaras que estou serão perigosos para 7) — Paula, empresta-me 
vendendo. quem ndo. parmineoer esse álcool em gel que 
Epaço am casa. está com você. 


(x io 4 
Tempo Esh(e Esses) Í 4 | 
neo ) Indica informação que 
já aparece 
Esta(s 5) fesy — Falta de cuidado, esse 
é o motivo de contágio. 


Iso 
Indica o tempo presente 5 
em relação a quem fala. Demenglialivos 
- Esta semana não 
sairei de casa. Indica passado remoto 
it ou tempo referido de 
fa modo vago. 
Sa São aqueles que situam = Bons tempos aqueles 
Introduz algo a “ser a pessoa ou a coisa Aquele( = 23 em que podíamos sair 
mencionado. demonstrada no tempo, A quela( s) livremente. 


- Só desejo 


que a espaço ou próprio texto 
pandemia acabe. em relação às 3 pessoas uilo Tempo 
do discurso. Ay 


e ri mm 


s 
o BB > 
2n) x 
E Texto Efpaço Indica o que está 
distante de quem fala e 


] 
Ec E 
12 pessoa: aquela que - Utilizado para retomar o 1º de quem ouve. 
fala. 1 elemento de uma enunciação. 5 Olhem aôuelõs 
2º pessoa: aquela * — Pedro e Paulo se cuidam: pessoas andando sem 
escuta; 1 este, por ficar em casa; aquele máscaras. 
Claudenice Wo Y 33 pessoa: aquela de | por usar máscara e higienizar 
ma tia Pam 4 QUEM Se fala -  asmãos. 


+ Pá 


Elementos coesivos 
& —Unem duas 
orações — formando 
períodos compostos; 
*& Retomam o termo 


-— Refere-se a um ser 
antecedente 


personificado ou a uma 


pessoa. io 
— Sempre pede a Eu 


preposição A. 
a 


Pa diga Pg 


— Estabelece relação de 
posse. 

— Concorda em género e 

número com a coisa possuída pod 
(cujo, cujos, cuja, cujas), “4 

— Não admite a posposição de (3 (3) 
artigo (artigo não pode ser 

colocado após ele). | 


- Só pode ser empregado 
para indicar lugar (= lugar em 
que). 
Es - Verbo regido da preposição 
nde A = AONDE (= lugar a que - 


DP Dadá Na” movimento) 


pá Dol E ed Relativos SP Que 


— Aceita preposição. 
— Utilizado para tudo: 

pessoa, coisa, objeto, etc. Y 

— Sempre precedido de uanto 
artigo O(S), A(S) 


— Sempre precedido de 
tudo, toda, tanto... 

— Concorda em gênero e 
número com o antecedente. 


— Relaciona-se com o antecedente. 
— Retoma palavra que designa pessoa ou 
coisa. 

— Pode ser substituído por o(a) qual, 
os(as) quais. 

— Pode ser precedido das preposições A, 
COM, DE, POR. 

— Pode ser empregado em casos que não 
há exigência da preposição. 


Meus queridos alunos, vejam que, no fim das contas, a interpretação é uma 
técnica, um exercício bem prático. Cada texto é um texto, não há fórmulas 
universais. Porém, com o domínio das técnicas mostradas aqui e com o cuidado 
de interpretar os enunciados, para saber se pedem informações explícitas ou 
implícitas, é possível, sim, acertar as temidas questões de “interpretação”. 


Sugiro que sempre leiam seu texto marcando palavras-chave, verbos carregados 
de sentido opinativo, afirmações categóricas. Faça resumos mentais enquanto lê, 
ou, se não for comprometer o tempo da sua prova, escreva do lado de cada 
parágrafo sua ideia principal. Essas são pistas que levarão você a desvendar o 
mistério de um texto. 


Releiam as técnicas de desenvolvimento de parágrafos introdutórios e de 
desenvolvimento, pois aquelas estruturas são muito frequentes e sinalizam 
fortemente que um texto é dissertativo. Leiam sempre os títulos e as fontes dos 
textos das provas, são grandes pistas sobre a finalidade deles. 


Segue agora uma bela bateria de questões recentes. Você vai poder praticar 
muito interpretação, assunto que atrapalha muita gente!! Trouxe também muitas 
questões da FCC, banca que explora bem a compreensão de textos. Você vai 
estar pronto para tudo! Leiam os comentários e voltem ao texto para visualizar 
melhor. 


Abraço. Sucesso nos estudos. 


Professor Felipe Luccas Rosas 


"Você não é 
derrotado 
quando perde. 
Você é derrotado 
quando desiste." 


Dr. House 
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— Palavras de sentido 
negativo: Nada o entediava 
mais do que ficar em casa o 
dia todo. 


se Pronomes 
Demonstrativo: 


— Advérbios: Aqui se 
tem casos confirmados 
de Covid-19. 


O pronome é 
colocado antes 
do verbo. 


Rróclise 
— Pronomes Indefinidos: 


Nem todos se preocupam 
com o Coronavírus. 


— Conjunções subordinativas 
(ligam duas orações): Embora 
o considere muito, não posso 
permitir que venha aqui. 


Isso me deixa 
muito triste. 
VA gerúndio: Cuidando-me, não 
Colocação serei contaminado. 
G Mesóelize 


— Verbo iniciar uma oração: 


O pronome 
é colocado Avisaram-me que a Covid-19 

js ta. 
depois do mas, — Verbo no | infinitivo 


verbo. impessoal, 


preposição A: O Coronavírus 
começou a espalhar-se pelo 
Brasil. 


regido pela 


Encliso 


Orações reduzidas de 


— Virgula ou pontuação antes 
do verbo: Enquanto durar a 
pandemia, 
isolado. 


mantenho-me 


Refere-se ao uso dos 


O pronome 
E é colocado 
= Preposição seguida de momelodo a 
gerúndio: Em se tratando de verbo. 


Covid-19, a prevenção é o 
melhor remédio. 


— Conjunções subordinativas 
(ligam duas orações): Embora 
o considere muito, não posso 
permitir que venha aqui. 


iaudenice Uta 


Pa de Liga Pg 


isolamento social. 


pronomes obliquos átonos: 
me, te, se, o(s), a(s), lhe(s), 
nos, vos. 

— Futuro do pretérito: 

Convidar-lhe-ia para 

festa, se não houvesse o 


— Futuro do presente: As 
aulas realizar-se-ão de forma 
remota até que cesse a 
pandemia. 


“Indica um ser determinado dentro de 
uma mesma espécie ou um ser já 
conhecido do leitor/ouvinte. 

“Atribui sentido preciso, determinado, 
destacado, particularizado. 


Dueto 


Palavra variável em gênero e 
número que se antepõe aos 
substantivos, determinando-os. 


Blades Me 


Eme de tsgs Er 


” 
RO Dido 


e 


| “Pode ser associado a um substantivo 
| no singular para caracterizar o ser 
: referido por esse substantivo como 
| síntese de uma espécie, exprimindo 
: alguma característica comum à 
| totalidade da espécie nomeada. Ex.: O 
: menino é pai do homem. 


“Pode ser enfatizado, quando se 
pretende chamar a atenção para a 
excelência de determinado ser (artigo 
de notoriedade): Eu não havia 
encontrado um livro qualquer: aquele 
era o livro. 


& Utilizado depois do pronome 
indefinido todo, expressa ideia de 
totalidade: Examinei todo o livro à 


procura do exemplo. 


Sifoid 


Ss De: do(s), da(s), dum, duns, duma(s). 
| Em: no(s), na(s), num, nuns, numa(s). 
: or(per): pelo(s), pela(s). 
I 
| 
| 
| 


*Indica um ser que deve ser tomado 
apenas como representante de uma 
espécie, e sobre o qual não se havia 
feito referência. 
"Atribui ao ser 


um — sentido 


indeterminado, genérico. 


Ed 


Os artigos definidos e indefinidos 
podem ocorrer em combinação com 
algumas preposições: 

A: ao(s), à(s) 


Concílio de Trento: 
(contrarreforma - 1545 a 1563) 
reformas no catolicismo em 
resposta à Reforma Protestante; 
Companhia de Jesus: difusão do 
pensamento católico aprovado pelo 
Concílio de Trento; 

Inquisição: ameaça a liberdade de 
pensamento — austeridade e 
repressão. 

Fim das grandes navegações. 


Concilâáliiãs E — 


Conflito entre teocentrismo x 
antropocentrismo; Mundo material X 
mundo espiritual; Fé X razão; 
Cristianismo; 

Morbidez; 

Consciência da efemeridade do tempo 
Carpe diem (aproveitar o dia); 

Gosto por raciocinios complexos, 
parábolas, narrativas bíblicas; 

Poema em maioria na forma de soneto 
(14 versos = 2 quartetos e 2 tercetos); 
Cultismo - linguagem rebuscada, 
culta, jogo de palavras, abuso de 
figuras de linguagem, culto à forma, 
função emotiva; 

Conceptismo - jogo de ideias, 
conceitos, raciocínio lógico, retórica 
aprimorada, função apelativa. 


Em Nortugal 


* Muito dinheiro; 
* D. Sebastião invadiu Marrocos (sumiu em 


batalha); 


* Felipe Il da Espanha assume o trono — 


união Ibérica. 


Ne Bras 


Gregório de Matos 
CQuerra 1608-1697 


“Boca do Inferno” - poeta e advogado 


durante o período colonial; 


Personalidade rebelde; criticou diversos 
aspectos da sociedade, do governo e da 


igreja; 
Cultista; 


Perseguido pela Inquisição - degredado 


em Angola (1694); 


C.jneb2020 


»* Ciclo do ouro; 
* Declínio do comércio de especiarias; 
* Exploração da cana-de-açúcar; 

* Escravidão do negro; 

* Perseguição aos indios. 


Orador, filósofo, escritor e missionário 
da Companhia de Jesus. 

Defensor dos indígenas e judeus, se 
posicionando contra a escravidão e a 
inquisição; 

Escreveu poemas, cartas, sermões 
(cerca de 200) e romances; 

Oratória sacra conceptista; 

Defensor da contrarreforma; 

Questões existenciais e políticas; 
Divulgou ideias da igreja e combateu o 
protestantismo; 


Padre Antônio 
ioira 1608-1697 


EQUÍVOCOS MUITO 
COMUNS EM REDAÇÕES 


PARA REFLETIR 


Org. Neusa Moro 


i 


ns equívocos muito comuns em redações e, por 
ivo, estão no patamar dos mais cometidos. Mas 
rre apenas por falta de conhecimento, portanto, 
ez informados, os estudantes não voltam a 


los. 


VEJAMOS... 


DESAFIO... Vocês podem me ajudar a pontuar a frase 

“Maria toma banho porque sua mãe disse ela pegue a 

toalha”. Veja as hipóteses levantadas: pela Prof. 

Marque um X na alternativa correta. 

A.( ) “Maria toma banho porque sua. Mãe, disse ela, 

pegue a toalha”. 

B.( ) “Maria toma banho, porque, sua mãe disse ela 

pegue a toalha”. 

C. (. ) “Maria, toma banho porque sua mãe, disse ela, 
— pegue a toalha”. 

D.( |) “Maria toma banho porque sua mãe disse, ela 

pegue a toalha”. 


ALTERNATIVA CORRETA 


(X) “Maria toma banho porque sua. Mãe, disse ela, 
pegue a toalha”. 


Qual é a explicação para o fato de não conseguir 
entender a frase? 


A "explicação" está no fato do uso do verbo "suar", 
confundindo com o pronome possessivo "sua"... 


ORTOGRAFIA 


>1. “Fazem dez anos que não vemos 
tantas mudanças”. O verbo “fazer” no 
sentido temporal, de tempo decorrido ou 
de fenômenos atmosféricos é impessoal, 
ou seja, fica no singular: Faz dez anos... 
Faz muito frio... 


ORTOGRAFIA 


>2. “Houveram muitas passeatas nesta 
semana em prol da igualdade racial.” O 
verbo haver acompanha o mesmo 
raciocínio do verbo “fazer”, citado 
acima. No sentido de existir ou na ideia 
de tempo decorrido, o verbo haver é 
impessoal: Houve muitas passeatas... 
Há tempos não o vejo... Havia algumas 


cadeiras disponíveis. g 


ORTOGRAFIA 


>3. “Para mim escolher, preciso de um 
tempo.” Na dúvida verifique quem é o sujeito 
do verbo. No caso, o verbo “escolher” não tem 
sujeito, pois “mim” não pode ser! O certo seria 
o pronome “eu”: para eu escolher. Dessa 
forma, sempre diga e escreva: Para eu fazer, 


— para eu levar, para eu falar, diante de verbo 


no infinitivo. 


Mais Questões Comentadas 


27. (CESPE UNB - DPU 2016) 


No Brasil, pode-se considerar marco da história da Assistência jurídica, ou justiça gratuita, a 
própria colonização do país, ainda no século XVI. O surgimento de lides provenientes das 
inúmeras formas de relação jurídica então existentes — e o chamamento da jurisdição para 
resolver essas contendas — já dava início a situações em que constantemente as partes se viam 
impossibilitadas de arcar com os possíveis custos judiciais das demandas. A partir de então, a 
chamada assistência judiciária praticamente evoluiu junto com o direito pátrio. Sua importância 
atravessou os séculos, e ela passou a ser garantida nas cartas constitucionais. 


No século XX, o texto consti nal de 1934, no capítulo II, “Dos direitos e das garantias 
individuais”, em seu art. 113, fez menção a essa proteção, ao prever que "A União e os estados 
concederão aos necessitados assistência judiciária, criando para esse efeito órgãos especiais e 
assegurando a isenção de emolumentos, custas, taxas e selos”. Por sua vez, a Constituição de 
1946 previu, no mesmo capítulo que a de 1934, em seu art. 141, 5 35, que "O poder público, na 
forma que a lei estabelecer, concederá assistência judiciária aos necessitados”, A lei extravagante 
veio em 1950, materializada na Lei n.0 1,060, que específica normas para a concessão de 
assistência judiciária aos necessitados. No art. 4.º dessa lei, havia menção ao "rendimento ou 
vencimento que percebe e os encargos próprios e os da família” e constava a exigência de 
atestado de pobreza, expedido pela autoridade policial ou pelo prefeito municipal. Foi o art. 1.0, 
$ 2.9, da Lei n.º 5.478/1968 que criou a simples afirmação (da pobreza), ratificado pela Lei n.0 
7.510/1986, que deu nova redação a dispositivos da Lei n.º 1.060/1950. Em 1988, a Carta Cidadã 
ampliou o escopo da assistência judiciária ao empregar o termo assistência jurídica integral e 
gratuita, que é mais abrangente e que abarca o termo usado anteriormente, restrito apenas à 
assistência de demanda judicial já proposta ou a ser interposta. O termo atual também engloba 
atos jurídicos extrajudiciais, aconselhamento jurídico, patrocínio da causa, além de ações 
coletivas e mediação. 


Hoje, portanto, alguém que se vê incapaz de arcar com os custos que uma lide judicial impõe, 
mas necessita da imediata prestação jurisdicional, pode, mediante simples afirmativa, postular 
as benesses dessa prerrogativa, garantida pela Constituição Federal vigente. 


No que se refere às ideias e informações do texto, julgue os itens a seguir. 


Infere-se do texto que a Lei n.º 1.060/1950 ainda está em vigência, embora 
tenha passado por algumas alterações. 


Comentário: 


Não está explícito no texto que essa lei ainda está em vigor, mas há pistas que 
indicam isso, vejam: "A lei extravagante veio em 1950, materializada na Lei n.0 
1.060, que especifica normas para a concessão de assistência judiciária aos 
necessitados”. Sabemos da nossa experiência que, em geral, uma lei permanece 
vigente até ser revogada. A lei foi criada e não há nada no texto sugerindo que 
foi revogada, apenas alterada, conforme o trecho seguinte: “Foi o art. 1.9, 8 2.9, 
da Lei n.º 5.478/1968 que criou a simples afirmação (da pobreza), ratificado pela 
Lei n.º 7.510/1986, que deu nova redação a dispositivos da Lei n.º 
1.060/1950.”. Item correto. 


28. (CESPE UNB - DPU 2016) 
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ORTOGRAFIA 


>4. “Esse assunto fica entre eu e você!” 
Quando a preposição existe, neste caso 
“entre”, usa-se o pronome oblíquo. O 
correto é: entre mim e você ou entre mim e 
ti. Portanto, use pronome oblíquo tônico 
(mim, ti, si, ele, ela, nós, vós, si, eles, elas) 
após preposição: falava sobre mim, faça 
por nós, entre mim e você não há 
problemas, falavam entre si. 


ORTOGRAFIA 


>5. “Há muito tempo atrás, comprei 
uma bicicleta.” O verbo “há” tem 
sentido de tempo passado, logo não 
há necessidade de adicionar “atrás”. 
Ou você escolhe um ou outro: Há 
muito tempo... Tempos atrás... Há 
dez anos... Dez anos atrás. 


ORTOGRAFIA 


>6. “Então, pegou ele pela gola.” Quando 
for necessário que um pronome seja objeto 
direto (pegou algo: ele), nunca coloque 
pronome pessoal, opte pelo caso oblíquo 
átono (me, te, se, o, a, lhe, nos, vos, se, os, 
as, lhes): Pegou-o, avisou-o, apresentei-a, 
levou-nos, ama-me, leva-nos. 


ORTOGRAFIA 


>7. Aonde você estava? 
“Aonde” indica ideia de 
movimento, enquanto “onde” 
refere-se somente a lugar. 

— Portanto: Onde você estava? 
E Aonde nós vamos agora? 


ORTOGRAFIA 


>8. “A situação vinha de encontro ao 
que ele desejava.” Se é uma situação 
que a pessoa desejava, será: ao encontro 
de, expressão que designa 
favorecimento, estar de acordo. Já a 
locução “de encontro a” tem sentido de 
oposição, de choque: Ele foi de 
encontro ao poste. 


ORTOGRAFIA 


Se é o ano vigente, então use o pronome 
“este”, uma vez que indica proximidade: 
Esta sala de aula, esta semana está 
sendo Ótima, este dia vai ser 
abençoado, este ano está sendo o 
melhor de todos, esta noite veremos 
estrelas. 


ORTOGRAFIA 


>10. AMBIGUIDADE Significados: 

> 1. Qualidade ou estado de ambíguo: que se pode tomar em 
mais de um sentido; equívoco; impreciso; incerto. 

> 2. Duplicidade de sentido numa construção sintática. 

> Frase ambígua - "Desde os três anos, meu pai já 
me ensinava a ler”. 

> Duplo sentido - Nessa construção, a expressão 
"desde os três anos” pode ser aplicada ao pai (o que 
seria absurdo) ou ao filho (sentido mais lógico). 
Afinal, quem tinha três anos? O pai ou o filho? 


ORTOGRAFIA 


>Frase ambígua - "Desde os três anos, meu 
pai já me ensinava a ler”. 

>Correção: 

>Desde que eu tinha três anos, meu pai já me 
ensinava a ler. 

>Meu pai ensinava-me a ler desde que eu tinha 
três anos de idade. 

>Eu tinha apenas três anos, e meu pai já me 


ensinava a ler. E 


ATENÇÃO... 


>Embora se saiba “que é falando que a 
gente se entende”, temos uma série de 
dificuldades que podem comprometer 
uma redação. E você? Como anda a sua 
comunicação escrita??? Vamos ver... 

Assinale a alternativa correta!!! 


ATENÇÃO... 


Casas germinadas 


Casas geminadas 


Sou de menor 


Sou menor 


Sou maior de idade 


Sou de maior 


O feriado caiu num 


O feriado caiu de 


domingo. domingo. 
De sábado, não Aos sábados, não 
trabalho. trabalho. 


Aguardo notícias. 


Estou no aguardo de 
notícias. 


Caderno espiral 


Caderno aspiral 


O autor do texto visa convencer o leitor acerca da necessidade de que se 
tratem como iguais os desiguais, por meio da prestação jurisdicional 
gratuita. 


Comentários: 


Pessoal. Esse é caso típico de extrapolação, em que o leitor projeta em sua leitura 
algo da sua vivência pessoal, mas que não encontra fundamento em parte 
nenhuma do texto. A banca sabe que o candidato vai associar esse tema da 
justiça gratuita ao tema constitucional da hipossuficiência, do tratamento 
isonômico entre os desiguais e outras questões conexas. Porém, isso não está no 
texto. Apenas se fala de uma evolução histórica do direito à assistência judiciária 
gratuita aos necessitados nos dispositivos legais e constitucionais. Não se entra 
no mérito da igualdade. Além disso, o texto é predominantemente expositivo, 
não está clara a intenção de convencer de nada. Questão incorreta. 


29. (CESPE UNB - DPU 2016) 


Sem prejuízo do sentido e da correção gramatical do texto, o primeiro 
período poderia ser reescrito da seguinte forma: a própria colonização do 
Brasil, ainda no século XVI, pode ser considerada marco da história da 
assistência jurídica, ou justiça gratuita, no país. 


Comentários: 
Vamos comparar: 


No Brasil, 


pode-se considerar marco da história da Assistência jurídical...] a própria 
colonização do pais, ainda no século XVI. 


X 


a própria colonização do Brasil, ainda no século XVI, pode ser considerada marco 
da história da assistência jurídica, ou justiça gratuita, no país. 


É uma paráfrase (reescritura perfeita), apenas mudando a posição do sujeito. 
Questão correta. 


30. (CESPE UNB - DPU 2016) 


Depreende-se do texto que, de acordo com a Constituição Federal de 1988, 
é proibido à pessoa possuidora de bens requerer o direito à assistência 
jurídica integral e gratuita. 


Comentários: 


O enunciado “Depreende-se” é pista para o aluno saber que é uma questão de 
inferência, ou seja, a resposta não estará explícita numa mera reescritura. Vamos 
buscar o trecho que se refere à Constituição de 1988: 


Prof. Felipe Luccas Ros 42 de 122 


ATENÇÃO... 


A mala está leve. 


A mala está leviana. 


Fiquei fora de mim. 


Fiquei fora de si. 


Não saí por causa que 
estava chovendo. 


Não saí porque estava 
chovendo. 


O paciente sofreu 
melhoras. 


O paciente sentiu 
melhoras. 


Ele já acordou. 


Ele já se acordou. 


O motorista perdeu a 
direção do veículo. 


O motorista perdeu o 
controle do veículo. 


ATENÇÃO... 


Tenho menas sorte Tenho menos sorte 
que você. que você. 

O pessoal não O pessoal não gostou 
gostaram do filme. do filme. 

Não poderia dizer Não poderia dizer isso 
isso perante ela. perante a ela. 

Fazem 12 anos Faz 12 anos que não 
que não viajo ao viajo ao exterior. 
exterior. 

Este livro é para Este livro é para mim 
eu ler. ler. 


ATENÇÃO... 


escola? 


Porque você não foi à 


Por que você não foi à 
escola? 


Prefiro leite a café. 


Prefiro mais café do 
que leite. 


O prefeito prometeu 
novas denúncias. 


O prefeito prometeu, 
novas denúncias. 


Bem-vindos a 
Cândido de Abreu! 


Bem vindos a Cândido 
de Abreu! 


Comprei-o para você. 


Comprei ele para você. 


Amo-lhe muito. 


Amo-a muito. 
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ATENÇÃO... 


As crianças foram ao cinema. 


As crianças foram no cinema. 


Espécie em vias de extinção. 


Espécie em via de extinção. 


O alface estava gostoso. 


A alface estava gostosa. 


Preços a partir de R$1,99. 


Preços apartir de R$1,99. 


A professora era meia louca. 


A professora era meio louca. 


O assunto não tem nada 
haver com você. 


O assunto não tem nada a ver 
com você. 


O garoto foi tachado de 
ladrão. 


O garoto foi taxado de ladrão. 


Quero calças cinzas. 


Quero calças cinza. 
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ATENÇÃO... 


Todos queriam namorar a 
Marisa. 


Todos queriam namorar 
com Marisa. 


Sentou-se na mesa para 
comer. 


Sentou-se à mesa para 
comer. 


Eles tem razão. 


Eles têm razão. 


Todos amigos o 
elogiavam. 


Todos os amigos o 
elogiavam. 


Ela mesmo arrumou a sala. 


Ela mesma arrumou a sala. 


A temperatura chegou a 
zero graus. 


A temperatura chegou a 
zero grau. 


Maria quis viajar ontem. 


Maria quiz viajar ontem. 


Venha por a roupa. 


Venha pôr a roupa. 


fer 


ATENÇÃO... 


A modelo pousou o dia 
todo. 


A modelo posou o dia todo. 


Espero que viajem hoje. 


Espero que viagem hoje. 


Já é oito horas. 


Já são oito horas. 


A festa começa às 8 h. 


A festa começa às 8 hrs. 


Que seja feliz 


Que seje feliz. 


Fiquei fora de mim. 


Fiquei fora de si. 


Falo alto porque ele houve 
mal. 


Falo alto porque ele ouve 
mal. 


Se tivesse saído mais cedo. 


Se estivesse voltado mais 
cedo. 


Eu ia ao cinema, mais 
choveu! 


Eu ia ao cinema, mas 
choveu! 


Baseado no livro "Não Erre Mais!", de Luiz Antônio Sacconi 
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A DIALÉTICA NA CATEGORIZAÇÃO DA ANÁLISE TEXTUAL 
DISCURSIVA: O MOVIMENTO RECURSIVO ENTRE PALAVRA E 
CONCEITO 


DIALETICS IN THE CATEGORIZATION OF TEXTUAL DISCURSIVE 
ANALYSIS: THE RECURSIVE MOVEMENT BETWEEN WORD AND 
CONCEPT 


Maria do Carmo Galiazzi! 


Robson Simplício de Sousa? 


Resumo: Apresentamos, neste texto, parte do estudo para compreendermos sobre categorização na 
Análise Textual Discursiva (ATD) de Moraes e Galiazzi (2007). Trataremos de uma das categorias finais 
emergentes sobre categoria na ATD, a dialética. Portanto, nossa pergunta é: “O que é isto, a dialética na 
categorização na ATD?” Inicialmente, expressamos a compreensão alcançada da palavra dialética e, 
posteriormente, seus sentidos conceituais no livro de ATD. À primeira categoria intermediária mostra a 
dialética no processo de unitarização e de categorização em movimento dislético entre ordem e desordem. 
A segunda engloba o modo de teorizar na pesquisa entre teorias a priori e teorias emergentes. A terceira 
mostra o movimento entre processos indutivos e dedutivos, atentos aos intuitivos e auto-organizados na 
pesquisa. Compreendemos que a ATD é um exercício hermenêutico em um círeulo virtuoso de 
autoconhecimento que encontra a palavra, dela vai ao conceito e à palavra retorna em fusão de horizontes. 


Palavras-chave: Análise Textual Discursiva: Categoria: Dialética. 


Abstract: We present here part of the study about categorization in Moraes and Galiazzi's Discursive 
Textual Analysis (DTA) (2007). We will deal with one of the emerging final categories on category from 
DTA book, the dialecties, So our question is, "What is this, dialectics in the categorization of DTA?” 
Initialy, we express an understanding of the word dialecties and, later, its conceptual senses from DTA 
book, The first intermediate category shows the process of unitarization and categorization in dialectical 
movement between order and disorder. The second includes the way of theorizing in research between a 
priori thearies and emerging theories. The third shows the movement between inductive and deductive 
processes, being alert to intuítive and self-organized processes in research. We understand DTA is à 
hermeneuti exercise in a virtuous circle of self-understanding that finds the word, it goes to the concept 
and to the word retums in fusion of horizons. 


Keywords: Textual Discursive Analysis: Category: Dialecties. 


1 Introdução 


A Análise Textual Discursiva (ATD) é uma metodologia de análise de textos e 


discursos na pesquisa qualitativa muito utilizada em pesquisas nas Ciências Humanas, 
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espes 


almente em pesquisas na Educação no contexto brasileiro. O trabalho que a 


mente é o livro Análise Textual Discursiva (MORAES; GALIAZZI, 


apresenta teori 


2007, 2011, 2016). Uma de nossas 


sas nos estudos da ATD está na palavra como 


síveis de maior compreensão. Por isso, como 
pesquisadores, com os poetas e os tontos - como diz Manoel de Barros -, somos 
compostos pelas palavras que sabemos, usamos, ouvimos, falamos, escrevemos. 

Na busca de ampliarmos compreensões acerca da ATD (MORAES; GALIAZZI, 
2007), mostraram-se como fenômenos de estudo, em textos anteriore: 
jo em Ciências (SOUSA; GALIAZZI; SCHMIDT, 
a (SOUSA; GALIAZZI, 2016), o modo de 
ão das categorias nesta metodologia de análise (SOUSA; GALIAZZI, 2017) 


Neste último, compreendemos que a categoria é exigênci 


a descrição e a 


interpretação em teses em Educ 


2016), a influência da hermenêutica filosóf 


elabora 


do método como modo 


operativo de desencadear a lida com o material empíric: 


. O fenômeno, entretanto, exige 


do pesquisador uma ampliaç 


hermenêutico na análise (SOUSA; GALIAZZI, 2017). 


ão do operativo em direção ao modo perceptivo, intuitivo e 


Apresentamos neste artigo, ainda decorrente da categorização sobre o termo 


“categoria”, o metatexto em que nos dedicamos ao fenômeno “a dialética na 


categorização”, uma das categorias finais para compreendermos mais sobre a 


egoria 
na ATD. Neste texto pretendemos apresentar o exercício hermenêutico do movimento da 
palavra ao conceito na ATD e, posteriormente, do conceito à palavra, como proposto por 


Gadamer (2000). Entendemos que à categorização na ATD chega à 


palavras 


que 
sabemos e, posteriormente e, recursivamente, a metodologia propõe o movimento da 
palavra, essa da categoria, ao conceito e dele novamente à palavra, fazendo assim o 
movimento do conhecimento como (auto conhecimento (GADAMER, 2000) 


Ao buscarmos a entrada da palavra dialética na ATD, encontramos a dialética 


como característica do modo de fazer pesquisa qualitativa destacada desde a tese de 
Moraes (1991), autor da ATD. Isto gerou a pergunta fenomenológica que orientou este 


de 


texto: “O que é isto: a dialéti ão na Análise Textual 


no proc 


tegori: 


Discursiva?”. Mostramos, a partir da ATD, a compreensão alcançada de como se mostra 


a dialética em seus 


ógica nos procedimentos 


igni 


de categorização da própria ATD e seguimos em direção à 


ção de significados por 
círculos virtuosos hermenêuticos (ROHDEN, 2012) para, em movimento posterior, 


retornar à palavra ampliada em seus sentidos. 
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A metodologia de análise para responder à pergunta seguiu as orientações da ATD 
(MORAES; GALIAZZI, 2007, 2011, 2016) com o suporte do sofiware Atlasti. O 
ATLAS! 


já se mostrou potencialmente significativo para ser usado com a ATD. 
Entretanto, o pesquisador precisa ficar atento ao fato de que os dados não estão prontos e 


que só fazem sentido a partir da interrogação da pesquisa (ARIZA et al., 2015). O 


sofiware é, portanto, o organizador das informações a serem analisadas pelo pesquisador. 
Este tem a autonomia no movimento analítico e tem, no Atlas.f., o suporte 

s unidades de significado estão codificadas com “USx” 
do livro de ATD (MORAES: 


GALIAZZI, 2007), nosso corpus de análise, documento prim: i, e “XT é 


Ao longo do metatexto, 


em que US é referente à unidade de signil 


jo no Atlas 


referente à ocorrência numérica da unidade de significado no texto. Algumas unidades de 
significado do texto de ATD foram apenas indicadas com seus respectivos códigos em 
razão do limite deste texto. 

Inicialmente, faremos uma breve incursão etimológica, filosófica e histórica sobre 


a palavra dialética, traçando um movimento da palavra ao conceito. A seguir, 


descreveremos os sentidos que a palavra dialética tem no livro de ATD possibilitados 


pela anál: 


e. Assim, recursivamente suas partes foram rearranjadas, retrabalhadas, relidas 


e reescritas em círculos virtuosos como sugere a hermenêutica (ROHDEN, 2012) e que 


consideramos o segundo movimento realizado, do conceito à palavra na ATD. 


2 Diálogos sobre dialética 


A palavra dialética é uma das tantas palavras que tem um conjunto de vareios no 


dizer, Buscamos significados acerca da palavra dialética que podem nos possibilitar veios 
comuns de entendimento com inauguramento de falas. Assim, iniciamos o movimento de 
compreensão da palavra ao conceito com um percurso pela etimologia, pela filosofia e 
pela história da palavra de interesse 

A palavra dialética, do latim, dialectica, deriva do grego dialektiké, e está 
associada, etimologicamente, à “arte de raciocinar, à lógica” e à “discussão” (CUNHA, 


2010). Em outras acepções dicionarizadas, significa a arte de discutir e usar argumentos 


lógicos, especialmente por perguntas e respostas. O sentido da argumentação pode ser 


tanto num sentido laudativo como num sentido pejorativo, com emprego de sutilezas. É 


um termo muito usado na Filosofia, e significa, genericamente, oposição, conflito 


Revista Pesquisa Qualitativa, 


o Paulo (SP), v.7, 1.13, p. 01-22, abr. 2019 3 


Estudo ISSN 2525.8222 
DOI: hup:lldx doi org/10.3336 /RPQ.2019.4.7.0.13.227 


originado pela contradição entre fenômenos empíricos ou princípios teóricos (HOUAISS, 
2009; FERREIRA, 2010). 


Ao longo da história, a palavra dialética tem sido usada com diferentes 


significados em correntes filosóficas distintas. O termo dialética deriva de diálogo, 


entretanto, na história da Filosofia, ele 


possui significado unívoco, como já dito. Foi 


nos gregos que se situou inicialmente a dialética como a arte do diálogo. No platonismo, 
significou diálogo, debate entre interlocutores comprometidos com a busca da verdade, 
indo das aparências sensíveis às realidades inteligíveis ou às ideias. Para Aristóteles, é 
um raciocínio lógico, que embora tenha coerência interna, está fundamentado em ideias 
apenas prováveis, tendo em seu âmago a possibilidade de ser refutado. Aristóteles atribuiu 


a Zenão de Eléi 


a fundação da dialética. No entanto, Zenão era um seguidor de 


Parmênides e, assim, era contrário à ideia de realidade como devir e elabora seus 


argumentos contra o movimento e a multiplicidade do ser, pois o Ser é, de acordo com 
Parmênides. Platão aponta uma segunda via para a gênese da dialética, o devir de 


também como 


Heráclito, que foi contemporâneo de Parmênides. Platão fala da dialéti 
ciência dos opostos que pode empregar recursos lógicos ou analíticos em seus 


desenvolvimentos inici 


is e parciais, mas que se constitui como a ciência dos opostos, 


conservados e superados, pela Idéia final ou síntese de Bem ou Uno (PAVIANI, 1997). 


Agregou-se ao 


significado da arte do diálogo à contradição, o modo de pensar às 


contradições da realidade e em permanente transformação. Com este significado, 


Heráclito foi o pensador mais radical. Para este filósofo os opostos se transformam uns 


nos outros. As: 


im, dia se transforma em noite que volta a se transformar em dia. Vida em 
morte, juventude em velhice (KONDER, 2012). Heráclito 


uma síntese superadora das contradições, exigência em Platão. O exame nos diálogos de 


Platão aponta, ao mesmo tempo, o abandono dos argumentos lógicos e a elaboração de 
processos dialéticos (PAVIANI, 1997). 


Abbagnano (2012) assinala quatro significados fundamenta 


à dialética na 


filosofia: i. dialética como método da divisão - atribuída a Platão; ii. dialética como lógica 


do provável - atribuída a Aristóteles; iii. dialética como lógica - atribuída aos estóicos - 
e;iv. dialética como síntese dos opostos - atribuída a Hegel 
Na dialética como método de divisão, atribuída a Platão, a dialética “é a técnica 


de investigação conjunta, feita através da colaboração de duz 


s ou mais pessoas, s 


gundo 
o procedimento socrático de perguntar e responder” (ABBAGNANO, 2012, p. 315). Para 


Platão, a filosofia era tarefa de homens que “vivem juntamente”, uma atividade própria 
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“Em 1988, a Carta Cidadã ampliou o escopo da assistência judiciária ao empregar o termo 
assistência jurídica integral e gratuita, que é mais abrangente e que abarca o termo usado 
anteriormente... 


Me digam agora onde está alguma referência implícita ou explícita a bens. Em lugar nenhum. 
Essa seria uma extrapolação, tentativa de induzir a pensar que quem tem bens é rico e não 
necessita da assistência ju: ia. Isso seria um raci pessoal, fora do texto. Até porque ter 
bens não significa não ser necessitado. Alguém pode ter um carro e não poder pagar um advogado 
ou custas. O próprio texto desmente essa possível premissa: "— já dava início a situações em 
que constantemente as partes se viam impossibilitadas de arcar com os possíveis custos 
judiciais das demandas.” Reforça-se, não há no texto qualquer pista que sustente essa 

= impossibilitada de arcar com os possíveis custos judiciais=pessoa não possuidora de bens. 
Item errado. 


31. (CESPE UNB - DPU 2016) 


Conclui-se do texto que, ao prever a substituição do atestado de pobreza 
pela simples afirmativa da pessoa de que ela não pode arcar com os custos 
judiciais da demanda, a lei teria buscado uma forma de tornar mais acessível 
ao necessitado o exercício de seu direito. 


Comentários: 


Vejamos a parte que indica que a substituição do atestado por uma afirmativa da 
pessoa simplificou o acesso à assistência gratuita: No art. 4.º dessa lei, havia menção 


ao “rendimento ou vencimento que percebe e os encargos próprios e os da famíl e 
ência de atestado de pobreza, expedido pela autoridade policial ou pelo 
prefeito municipal. Foi o art. 1.9, 5 2.º, da Lei n.º 5.478/1968 que criou a simples afirmação 
(da pobreza), ratificado pela Lei n.º 7.510/1986, que deu nova redação a dispositivos da Lei n.º 
1.060/1950. 
Vejam que era um documento que deveria incluir encargos de várias pessoas e 
ser expedido pela polícia ou pelo prefeito. Imaginem o trabalho que dava rs... De 
fato, a lei buscou deixar mais acessível o benefício. Questão correta. 


32. (CESPE/UNB Tribunal Regional Eleitoral RS- 2015) 


Com a chegada da televisão às campanhas eleitorais, o eleitor expõe-se, por meio do vídeo, a 
um grande número de candidatos e quase diariamente pode julgar o desempenho de cada um 
deles, Além disso, informa-se sobre a situação relativa de cada candidato nas prévias eleitorais e 
assiste aos desdobramentos da campanha. Assim, participa cada vez menos dos comícios 
públicos, e é em sua sala de visitas que se informa e debate com os familiares as novas 
informações obtidas. A decisão para o voto centra-se diariamente em novas bases, o que Introduz 
mais um fator para a volatilidade do voto nas eleições com o domínio da televisão. Volatilidade e 
alto número de indecisos são, entre outros aspectos, produto da campanha moderna centrada na 
televisão: as decisões podem ser deixadas para o final, porque sempre poderá haver um fato a 
influenciá-las. E é exatamente nesse clima que a televisão introduziu o climax de uma campanhi 
o debate entre os candidatos. Sem ele, o eleitorado não se informaria suficientemente sobre eles. 


As análises correntes afirmam que uma exposição consistente e concentrada de um eleitor a uma 
campanha eleitoral pela televisão depende de muitas características sociais, tais como 
escolaridade, sexo, idade e filiação ou participação em organizações sociais e políticas. Essas 
características se relacionam com outros fatores, tais como as fontes de preferência da 
informação política (as pessoas que leem mais material de campanha nos jornais também o fazem 
em revistas, rádio e televisão); os eventos (as pessoas que seguem determinados eventos de 
campanhas tendem a seguir outros, mesmo que sejam de candidatos aos quais se opõem); e a 
atenção (algumas pessoas prestam mais atenção à propaganda de uma campanha). Entre outras 
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de uma “comunidade da educação livre” em que a dialética é o ponto mais alto a que se 


pode chegar em uma investigação conjunta. Para ele, a dialé 


a é composta de dois 


momentos: a) remeter as coi: 


s dispersas a uma ideia única e em defini-la de modo que 


possa ser comunicada a todos; b) dividir de novo à ideia em suas espécies, seguindo suas 


o método da divi: 


interações naturai No primeiro caso, a dialética se situa além das 


ciências particulares, pois considera as hipóteses das ciências como ponto de partida para 


chegar aos princípios. No segundo caso, o procedimento dialético pode se deparar com 


uma única ideia que abarque muitas outras, pode também, a partir de uma ideia, reduzir 


muitas ideias à unidade e pode ainda fazer com que muitas ideias permaneçam totalmente 


distintas entre si. Por isso, em Platão, “A dialética consiste em reconhecer, nas situações 


ibilidades 


que se apresentam, qual dessas pos 
(ABBAGNANO, 2012, p. 316) 


dialéti 


a apropriada em proceder coerentemente” 


A partir de a platônica, Gadamer (2015) compreende que Platão nos 


mostra o quão difícil é reconhecer que não se sabe. Ele alerta, contudo, que: 


A arte da dialética não é a arte de ganhar de todo mundo na argumentação. Ao 
contrário, é perfeitamente possível que aquele que é perito na arte dialética, 
isto é, na arte de perguntar e buscar à verdade, apareça aos olhos de seus 
ouvintes como o menos indicado à argumentar. À dialética como arte de 
perguntar, só pode se manter se aquele que sabe perguntar é capaz de manter 
suas perguntas, isto é, orientação para o aberto. À arte de perguntar é a arte de 
continuar perguntando: isso significa porém, que é a arte de pensar. Chama-se 
dialética porque é a arte de conduzir uma autêntica conversação (GADAMER, 
2015, p. 478). 


Na dialética como lógica do provável, atribuída a Aristóteles, a dialética é 


simplesmente um procedimento racional não demonstrativo, em que o silogismo é 


dialético, partindo de premissas prováveis, ao invés de verdadeiras. Por “provável”, 


Aristóteles entendia como aquilo que parece aceitável a todos, à maioria ou aos sábios. 


O motivo do uso do termo “dialética” nesse sentido é explicado pelo próprio 
Aristóteles dizendo que, “enquanto à premissa demonstrativa é a assunção de 
uma das duas partes da contradição, a premissa dialética é a pergunta que 
apresenta a contradição como alternativa” (An. pr. [, 1, 24 a 20 55.), e assim 
faz certa referência ao diálogo (ABBAGNANO, 2012, p. 316). 


Para Gadamer (2015), Aristóteles entende a dialética como à faculdade de 
investigar os opostos, mesmo independentemente de seu cerne e de investigar se pode 


haver uma mesma ciência para coisa 


s opostas. Por iss 


. Gadamer entende que a teoria 


aristotéli co. Por 


permite reconhecer uma primazia da pergunta no movimento dialét 
conta de Aristóteles e sua influência, é que não se abandonaram os estudos sobre o lado 


dinâmico e mutável do real (KONDER, 2012). 
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O terceiro significado, a dialética como lógica, é atribuído aos estóicos que a 


identificaram como a lógica geral. A dialética estóica, a mais 


na Idade Média, sé 


indida na Antiguidade e 


utir corretamente que consiste em perguntas e 
respostas, partindo de premissas hipotéticas - que também para Aristóteles dão o caráter 


dialético ao raciocínio. Diferenci: a “teoria do 


se de Aristóteles, pois, para os estói 


raciocínio não permitia, pois, a distinção entre premissas necessariamente verdadeiras e 


premi 
demonstrativo e silogismo dialético” (ABBAGNANO, 2012, p. 315). A dialética 


medieval não se contentava em elencar prós e contras, tomando a seguir a própria deci 


prováveis em que, segundo Aristóteles, se fundava a distinção entre silogismo 


o, 


mas acabava envolvendo todos os argumentos, que, segundo, Gadamer (2015, p. 476) 


“repousa na pertença intima entre ciência e dialética, isto é, resposta e pergunta 


Os estudos da dialética ficaram sufocados pela igreja durante a época medieval. 


No entanto, com as mudanças sociais e científi » era mais o centro do 


a Terra já 


Universo, nem O repouso era o estado natural dos corpos, mas seu movimento. O ser 


humano foi considerado capaz de dominar a natureza e modificá-la criativamente. Assim, 
foi no Renascimento que a dialética conquistou seu caráter de estudo do instável, do 


dinâmico e do contraditório da condi 


jo humana, O ser humano poderia ser conhecedor 
de sua história e isso exigiu um método para a compreensão da realidade histórica, o 
método dialético, o que fez com que o pensamento dialético permanecesse em diferentes 
pensadores sempre com a ideia de movimento e de transformação de uma coisa em outra 
(KONDER, 2012), 

Den 


Diderot (1713-1784), filósofo do Iluminismo, contribuiu com a dialética, 
pois compreendeu o condicionamento do indivíduo às mudanças da sociedade em que 


vivia. Foi Jean-Jacques Rousseau (1712-1778), que confiava mais na natureza do que na 


razão humana, a ponderar sobre à necessidade de uma democratização da vida social. 


Rousseau sabia que as mudanças sociais profundas, reali 


adas por sujeitos coletivos, não 


transformações neces 


costumam ser tranquilas; sabia que à árias seriam, como se 


mostraram, tumultuadas. Tanto Diderot quanto Rousseau eram opositores da ordem 


conservadora da época (KONDER, 2012). 


eram ma 
(1724-1804). Para Kant, a consciência humana não se limita a registrar passivamente 
impressões provenientes do mundo exterior. Ela sempre é consciência de um ser com 


ações que interferem na realidade. Konder (2012) sintetiza esta guinada no sentido dado 
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à dialética, apontando para a tentativa de responder a pergunta sobre o que é o 


conhecimento. Em seu trabalho Kant percebeu que as contradições são inextricavelmente 


ligadas ao pensamento humano, 

O quarto significado apontado por Abbagnano (2012), a dialética como síntese de 
opostos, foi formulado especialmente por Georg Wilhelm Friedrich Hegel (1770-1831). 
sendo por ele considerada como a própria natureza do pensamento e identidade com o 
real, Os resultados da aplicação do método dialético são pensamentos concretos. Hegel 
viu os primórdios de seu pensar na dialética em Heráclito. Na filosofia moderna, é o 


ado por Karl Marx (1818-1883) e 


signii 


Friedrich Engels (1820-1895). Entretanto, ao 


ado hegeliano o mais presente e foi utili 


gnificado idealista de Hegel, Marx se 
contrapós pois, no conceito hegeliano a consciência é e permanece na consciência, não 
alcançando o objeto, a realidade e a natureza a não ser no pensamento e como pensamento. 


jo como fórmula 


Este quarto significado é o mais criticado porque serviu de explic 


capaz de justificar o passado e o que se prevê para o futuro. Muitos filósofos fizeram 


referência a este quarto significado da dialética, entre eles Kierkegaard, Sartre, Althusser, 
Adorno entre tantos. Foucault, no entanto, passou à recusá-lo veementemente, pois a 
dialética hegeliana ou marxista, segundo ele, reduz um conjunto inumerável de 
contradições a uma contradição principal que se resolve pela proposição lógica de uma 
síntese (RAMOS, 2015). 


A dialética hegeliana enquanto método filosófico buscou desenvolver a totalidade 


das determina vras, dentro do monólogo que se cons 


es do pensar. Em outras pa 


“método” moderno é à tentativa de abranger a continuidade de sentido proporcionada 


aqueles em diálogo. Ao flexibilizar as abstrações do pensar, diz Gadamer (2015, p. 482), 
Hegel “refundiu sua lógica na forma de realização da linguagem, o conceito, na força de 
sentido da palavra que pergunta e responde”. E complementa que “A dialética hegeliana 


é um monólogo do pensar que bi 


a produzir, previamente, o que pouco a pouco vai 


” (GADAMER, 2015, p. 482). 


amadurecendo em cada conversação autênti 


Hegel agregou ainda outro sentido à dialét 


pois, da mesma forma que Kant, 


terferindo na realidade. Foi Hegel que trouxe 


concordava que o ser humano está sempre 


a ideia de que o trabalho impulsiona o desenvolvimento humano. É no trabalho que o 


homem produz a si mesmo. O trabalho permite a expressão da ação criadora, do dom 


da natureza e isso se torna foco de reflexão de Marx, que s mente - as. 


iperou - dialet 


ss de seu mestre, Marx se aliou a Hegel na ideia de que o trabalho transforma e 


posiçi 


desenvolve o ser humano, no entanto, chamou atenção para a importância do trabalho 
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físico, material. O trabalho é a 


atividade pela qual o homem domina as forças natura 
transforma a natureza e por ele o ser humano cria a si mesmo (KONDER, 2012, p. 317). 
Consideramos que este movimento da palavra em direção ao conceito (ROHDEN, 


2012) tenha sido, por ora, suficiente para uma tomada de decisão, embora finito e 


inconcluso. Esta dec 


o se apoia em Almeida ao afirmar que: 


A hermenêutica assume a linguagem como a verdadeira concretização do 
aristotélica da dialética grega 


pensamento, vendo nisto uma herança platôni 
portanto, o universal hermenêutico está marcado pela insuficiência imanente à 
linguagem humana: insuficiência que não leva o diálogo a um fechamento final, 
mas ao contrário. possibilita sua continuidade sempre. Trata-se de uma 
insuficiência ontológica (ALMEIDA, 2000, p. 104). 


Com 


o, 


chegamos a dois opostos: os que a afirmam a dialética e os que a negam. 


Decidimos assumir o primeiro grupo de significados sem ignorar seus 


a ATD expre 


antagonismos, poi 


em sua obra concordância com a palavra e seus sentidos e esta é à 


outro estudo que foge à intenção deste texto. A seguir apresentamos o movimento do 


conceito à palavra tendo a pergunta O que é isso que se mostra, a dialética na 


categorização na ATD?. 


34 Dialética na categorização entre a desordem e a ordem 


Reafirmamos a compreensão de que os sentidos das palavras estão em movimento, 


e isso nos remete à importância de mantermos os significados e sentidos que atribuímos 


às palavras em uma fusão de horizontes mais do que na aposta de que é possível sua 


superação. É preciso chegar do conceito novamente à palavra, como nos diz Gadamer 
(2000), se a intenção é o diálogo. É com esta intenção que agora continuamos o 
movimento analítico do conceito com retorno à palavra no texto analisado, que 
apresentaremos a seguir. 


O início da análise pela metodologia de ATD se assemelha às metodologias 


categoriais que têm por intenção estabelecer uma estrutura hierárquica para a 


interpretação do fenômeno. O conjunto de informações a analisar nas metodologi 


categoriais está inicialmente em desordem e, seja qual for o objetivo da análise, mais 


próximo da explicação, da compreensão, da descrição ou da narrativa, o resultado será 


mai 


ordenado. Algumas destas metodologias se aproximam mais de focos explicativos, 


o que nisso difere a ATD que se movimenta interpretativamente em direção a horizontes 


Revista Pesquisa Qualitativa. São Paulo (SP), v.7, 1.13, p. 01-22, abr. 2019 8 


Estudo ISSN 2525.8222 
DOI: hup:lldx doi org/10.33361/RPQ.2019.4.7.0.13.227 


compreensivos. Como mostramos em trabalho anterior (SOUSA; GALIAZZI, 2017). a 


estrutura estabelecida na categorização transita entre o hermenêutico e o epistemológico, 


da 


aproximando-se, com isso, da compreensão e interpretação do fenômeno, mai: 


ampliação do (auto)conhe 


nento do pesquisador do que da explicação do que foi 
considerado fenômeno em análise. O movimento inicial de análise torna-se ainda mais 
desorganizado a partir da produção de unidades de significado, processo denominado na 


ATD de unitarização. 


O objetivo desta unitarização é desmontar estruturas e textos em busca de outros 


sentidos e produzir outros textos interpretativos. Qualquer unitarização produz maior 


desorganização no corpus de análise do que o estado anterior. Quando unidades de 


significado se pautam por alguma teoria a priori do pesquisador, esta teoria, de certa 
forma, organiza o corpus desde o início da análise, mesmo que de outra forma. Um outro 


modo de desorganização do corpus é pela unitarização a partir sentidos que o pesquisador 


atribui na leitura sem estabelecer alguma perspectiva teórica, embora não lhe seja possível 


abstrair-se integralmente de suas teorias. 


As unidades de análise são sempre identificadas em função de um sentido 


o de critéri 


pertinente aos pro) 


itos da pesquisa. Podem ser definidas em fun 


pragmáticos ou semânticos. Num outro sentido, sua definição pode partir tanto de 
categorias definidas a priori, como de categorias emergentes. Quando se conhece de 
antemão os grandes temas da análise, as categorias a priori, é suficiente separar as 


unidades de acordo com esses temas ou categorias. Entretanto, uma pesquisa também 


pode pretender construir as categorias, a partir da análise em um viés fenomenológico. 


Nesse caso as unidades de aná io construídas com base nos conhecimentos tá 


es 
do pesquisador, sempre em consonância com os objetivos da sua pesquisa (US4) 
(MORAES: GALIAZZI, 2007, p. 19), 

Este mesmo sentido de ordem e desordem pode vir no movimento de separação e 
sign 


modo inverso, ao se ter categorias preestabelecida 


reunião de unidades de 


do em categoria anteriormente não construída ou, de 


ecol 


ar as unidades de significado 


nestas, Assim, a dialética na ATD se mostra na unitarização e categorização, na separação 


ão das unidade 


s, na fragmentação e reunião dos textos. 


Sempre um 
movimento que decompõe e reestrutura. O que se destaca na obra de ATD é que a análise 


é o movimento entre estes extremos, mas que não há uma sequênc 


, Uma etapa a seguir 


a outra, os processos estão juntos. Como na famosa frase de Herá 


to, nem o rio, nem o 
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sujeito são os mesmos. O mesmo acontece no processo de análise, no qual à ordem e 


desordem estão juntas e se produzem nesta presença mútua: 


Para que possa ser concretizado um processo de classificação se exigem a 
separação e decomposição dos materiais textuais em unidades de base, também 
denominadas unidades de significado. As categorias se estruturam a partir 
dessas unidades, podendo formar-se diferentes tipos de categorias a partir da 
tipologia de unidades de base. Por sua vez, a ordem do processo, da 
unitarização para a categorização ou o inverso, depende de opções 
metodológicas e analíticas assumidas pelo pesquisador (US68) (MORAES; 
GALIAZZI, 2007, p. 76), 


Como dito anteriormente, não é possível esquecer as teorias que nos organizam o 


im a dialética da análise se 


pensamento e subtrair da análise nosso modo de pensar, 


mostra nos critérios estabelecidos na pesquisa. Neste modo de pensar à análise, que é de 


estabelecer categorias, a organização em categorias é uma etapa fundamental da análise 


nesta metodologia: 


Categorizar ou classificar um conjunto de materiais é organizí-os a partir de 
uma série de regras. É produzir uma ordem partir de um conjunto de materiais 
desordenados. Constitui uma das etapas mais importantes de uma análise 
textual discursiva (US122) (MORAES: GALIAZZI, 2007. p. 116) 


ias inici 


Neste movimento de ir e vir é que se classificam unidades e categor 
intermediárias, finais e se avança na compreensão do fenômeno que se está a investigar 


fi 


abelecidos de antemão 


pela categorização. A cl » pode acontecer por critérios es 
ou o próprio critério vai se moldando ao longo da análise à medida que mais se conhece 
o fenômeno em estudo. Mais uma vez, à presença do movimento entre certeza e incerteza 


articula ATD ao sentido da dialética dos contrários com o movimento hermenêutico da 


fusão de horizontes. Aqui lembrando o que afirmamos sobre o sentido da superaç 
fusão de horizonte os junta, não abandona um deles, continuam presentes. 


Assim, caracterizamos o processo de categorização, descrevendo-o como uma 


sequência de passos classificatórios que conduz à um conjunto de categorias reunindo 


elementos semelhantes 


Juntamente com essa construção também se constroem 
compreensões do objeto da pesquisa e dos procedimentos de classificação (US71) 
(MORAES: GALIAZZI, 2007, p. 77). 

Neste processo de unitarizar e categorizar se compreende o que se pesquisa como 
também o modo de pesquisar. Toda a análise pela ATD é um movimento recursivo de 


separar e reunir, de descrever e interpretar, de analisar e sintetizar, de unitarizar 


ferente da inicial: 


categorizar para produzir um texto com estrutura 


A unitarização e a categorização encaminham a produção de um novo texto 
que combina descrição e interpretação. Esse texto tem uma estrutura derivada 
do sistema de categorias construído na análise, modo de organização que pode 
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garantir à validade dos resultados do processo analítico (US131) (MORAES: 
GALIAZZI, 2007, p. 121). 


Este ordenamento pode ser pensado como a produção, de um lado, de algo 


conhecido com as informações de análise e, de outro, com algo produzido durante a 


análise, A metáfora que o texto analisado traz é a do quebra-cabeça e do mos 
segue: 


Pode-se concebê-lo como construção de um quebra-cabeças em que o objeto 
do jogo e suas peças são criadas e ajustadas na medida em que a pesquis 
avança. Numa perspectiva mais radicalmente qualitativa, talvez, uma metáfora 
melhor seja a criação de um mosaico, entendendo-se que o mesmo conjunto de 
unidades de sentido pode dar origem a uma diversidade de modos de 
organização do produto final. Haveria algumas pesquisas em que o processo 
não passaria de uma montagem de um quebra-cabeças? (US75) (MORAES 
GALIAZZI, 2007, p. 78) 


Prestando atenção à metáfora do quebra-cabeça, cuja solução é conhecida, o 


pesquisador que fica nas teorias já por ele conhecidas, completa o quebra-cabeça ao fazer 


e sabe o 


a análise; ou faz um mosaico, cuja construção se dá no processo e da qual 


resultado, esta é a característica de movimento analítico em que a dialética se mostra: de 


algo dado a algo produzido pelo pesquisador para melhor compreender o fenômeno em 


estudo, lembrando da abordagem fenomenológica-hermenêutica da ATD. Nisso também 


não há como deixar de pensar no movimento entre a fenomenologia e a hermenêutica na 


mesma recursividade da ordem e desordem, fragmentação, reunião, descrição e 


interpretação, certeza e incerteza neste conjunto de movimentos: 


iscursiva corresponde a uma organização, ordenamento e 
agrupamento de conjuntos de unidades de análise, sempre no sentido de 
conseguir expressar novas compreensões dos fenômenos investigados. 
Equivale, nesse sentido, à construção de estruturas compreensivas dos 
fenômenos, posteriormente expressas em forma de textos descritivos e 
interpretativos (US63) (MORAES; GALIAZZI, 2007, p. 74). 


Outro modo de se mostrar a dialética no movimento analít 


vo é na relação entre 


as partes e o todo. Lembramos aqui do famoso conto dos cegos que de 


evem um 


elefante. Cada parte contém em si o elefante, mas ela sozinha não constitui o elefante. Ao 


mesmo tempo um cego sozinho que interpreta o que é um elefante a partir do tato terá 
maior dificuldade em descrevê-lo como este todo que ele é, como o próprio círculo 
hermenêutico (SOUSA; GALIAZZI, 2016). 


O que se propõe na Análise Textual Discursiva é utilizar as categorias como. 
modos de focalizar 0 todo por meio das partes. Cada categoria constitui uma 
perspectiva diferente de exame de um fenômeno, ainda que se possa examiná 
lo de uma forma holística. Isso constitui um exercício de superação do 
reducionismo que o exame das partes sem referência permanente ao todo 
representa. O desafio é exercitar um diálogo entre o todo e a parte, ainda que 
dentro dos limites impostos pela linguagem, especialmente na sua 
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formalização em produções escritas (US24) (MORAES; GALIAZZI, 2007, p. 
49) 


Considerando que somos sujeitos finitos, históricos e incompletos, esta superação 


é impossível, porque mantemos na memória a compreensão de que o sentido da superação 


A dialéti 


acontece, apenas ampl 


como vem mostrando que até aqui não se fixa 


em um ponto. Ao contrário, é movimento com o objetivo de aumentar a compreensão. 


Então, se há na categorização uma estruturação para à apresentação da compreensão do 


fenômeno em estudo, esta estrutura é resultado de um movimento intenso entre as 


aqui destacada 


Parece-nos, entretanto, que não se trata novamente de tudo ou nada. 
Fragmentar e categorizar não significam, necessariamente, permanecer com o 
foco do trabalho apenas nas partes. Pode-se exercitar um movimento dialético 
entre o todo e as partes, de modo que se consiga aumentar à compreensão do 
todo, inclusive das interações que o constituem, focalizando temporariamente 
nas partes e em suas interconexões. Podem-se olhar partes de um sistema 
complexo sem necessariamente dividi-lo. Isto, evidentemente, não significa 
que não haja pesquisas, mesmo qualitativas. em que à fragmentação seja uma 
iacterística. Entretanto categorizar não é necessariamente fic: 

partes (US147) (MORAES; GALIAZZL, 2007, p. 153). 


Nesta unidade de significado, destacamos à aproximação da hermenêutic: 


dialética como movimento. É uma síntese de como a dialética se mostra na categorização 


da ATD, neste primeiro par dialético da ordem e desordem, podemos pensar no 


movimento de ir e vir, de separação e de reunião, de desordem e de ordem, de organização 


e de desorganização, de composição e desmontagem, de análise e de síntese, das partes e 
do todo. Neste nunca ser igual ao ir e em seu retorno é que à compreensão alarga o 


horizonte de interpretação do fenômeno que se escolheu saber mais 


sa. 


ética na categorização entre a teoria dada e a fusão de horizontes no 


processo 


Uma segunda categoria sobre dialética na categorização na ATD se refere à 


teorização. O modo clássico de teorização, e mais frequente na produção de conhecimento, 


é o que parte de teorias consistentes de interpretação do mundo e, em particular, do que 


se estuda. Modo contrário a essa teorizaç 


fi 


ão é aquele em que, a partir do estabelecido 


como cl: 


ação, as informações são tomadas como exemplos práticos do que se quer 


reforçar. Os dois movimentos são considerados legítimos na ATD, com atenção ao 


o de horizontes teóri 


conhecimento do pesquisador e o movimento em direção à fu: 


Ao reafirmar a impossibilidade de linguagem sem conceito e, com isso, de 
ibilidade de suspei 


total das teori 


impo do pesquisador ao pesqui 
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proposição na Fenomenologia de Husserl, é preciso, na análise, estar atento aos 


conhecimentos do pesquisador, como chamam atenção os autores da ATD: 


No processo de análise e de categorização é preciso ter em conta a importância 
dos conhecimentos tácitos do pesquisador, tendo o processo neles seus 
fundamentos. Entretanto, a evolução da construção do caminho analítico e de 
categorização leva a integrar gradativamente outras teorias, entre elas as teorias 
em construção no próprio processo da análise. As categoria, na sua versão 
final, devem constituir uma representação válida dessas teorias emergentes da 
análise. Isso nos leva a focalizar o contexto e os objetivos da análise como 
clementos do processo de categorização (USB!) (MORAES: GALIAZZI, 2007. 
p.81) 


Na teorização entre aquilo que o pesquisador sabe e assumindo uma perspectiva 
hermenêutica, sua incompletude e sua finitude, a dialética se mostra na atribuição de 
títulos que fundem unidades em categorias que expressam, ou à teoria assumida e seus 
conceitos expressos na linguagem pertinente ou trazem as palavras contidas no texto de 


modo a exercitar o movimento de escuta e retorno às cois 


mesmas como pontuado por 
Husserl. Assim é que a separação e fusão dialogam na análise, como foi expresso no texto 
em análise 


Isso se faz necessário, pois as unidades, quando levadas à 
estarão isoladas e é importante que seu sentido seja claro e fiel às vozes dos. 
sujeitos da pesquisa. Finalmente, para facilitar outro elemento importante da 
análise, a categorização, é interessante atribuir a cada unidade de análise um 
título. Este deve apresentar a idéia central da unidade (US5) (MORAES: 
GALIAZZI, 2007, p. 20), 


Queremos chamar atenção nessa unidade destacada à um sentido divergente na 


nossa interpretação que é de ser fiel às vozes dos sujeitos da pesquisa. Se com isso o texto 


pode ser interpretado como atingir a clareza do que teve a intenção de ser dito, temos uma 
interpretação diferente. Entendemos ser impossível atingir esta relação entre o dito e 


o do autor. 


Dentro da ideia da relação entre categorização e teorização podemos afirmar que 


a construção e reconstrução de um conjunto de categorias dentro da ATD é um esforço 


nunca inteiramente concluído de teorização e de reconstrução teórica. Nesse sentido, o 


conjunto de categorias resultante pode ser compreendido como o arcabouço teórico que 


ajuda a compreender o fenômeno investigado. Portanto, envolver 


num processo de 
categorização é encaminhar uma teorização sobre o fenômeno de pesquisa. Essa 


teorização pode ser conduzida a partir de dois processo: 


diferentes, ainda que 
eventualmente complementares. Um deles utiliza teorias a priori. O outro trabalha com 


teorias emergentes. Esses processos têm rela 


ão estreita com o que anteriormente foi 


discutido em relação às categorias a priori e às categorias emergentes. 
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Expresso de outra forma, à ATD se localiza dialeticamente nestes dois opostos: 


num deles se assume teorias “a priori”, teorias com as quais o pesquisador entra 
no processo de análise, que ajudam à definir as categorias e encaminham a 
imerpretação; no outro constrói as teorias no processo, emergindo as catego! 

e a teoria ao longo da análise, Quando assumindo esta segunda perspectiva, o 
pesquisador não se impõe um olhar teórico explícito, antes de envolver-se na 
análise, Nesse caso, as categorias construídas dentro do processo de análise 
constituem a estrutura das teorias emergentes do processo analítico (US139) 
(MORAES; GALIAZZI, 2007, p. 126) 


Estes movimentos complementares e recursivos, movimento ascendente e 


descendente em Heráclito e Platão (ROHDEN, 2012), ou da palavra ao conceito e do 
conceito à palavra (GADAMER, 2000) levam novamente à dialética. Um par entre 


objetividade e subjetividade pode ser referenciado nesta teorização, à objetividade mais 


próxima das teorias a priori em que o pesquisador pouco olha para si e o que sabe, 


assumindo que sabe e que à teoria expressa sua completude na descrição ou explicação 
do fenômeno e, de outro lado, uma componente que se importa com a subjetividade do 


pesquisador e que dá atenção à sua incompletude, Neste par é que se movimenta a 


No entanto, ao prestar atenção à unidade, parece que a ATD se localiza em 
um ponto e não é este o sentido compreendido. Não há este ponto arquimédico e sim 
opostos e contraditórios que estão juntos na análise (STEIN, 1983), 


Este movimento está presente desde o estabelecimento das unidades, das 


categorias iniciais, a novas unidades teóricas, por exemplo, assumindo-as como discurso 


sobre o fenômeno, em direção à maior compreensão do que está em estudo. O primeiro 


e jento da 


so é mais dedutivo, porque o pesquisador, a partir da teoria, deduz o pertenci 


unidade e da categoria a um conceito dessa teoria. O outro mais indutivo acumula 


informações semelhantes para, então, sintetizar em algum princípio que venha a ser 
teorizado posteriormente. Não é que se crie a teoria que vai dar conta de ampliar a 


compreensão do fenômeno, mas é a busca da teori 


que acontece durante a aná 


ampliando sentidos iniciais. Da mesma forma 


não é de modo estático que as decisões 


acontecem, e, até nisso, a dialética da teorização se expressa num permanente mo 
na busca de maior compreensão. Assim é que entre a dedução e à indução podem ocorrer 


movimentos híbridos entre estes extremos. Se foi estabelecida uma teoria a priori, as 


categorias finais estão estabelecidas e, então, as categorias intermediárias surgem a partir 


dela. No movimento contrário, 


s categorias intermediárias se aglutinam em categorias 


finais como posto no fragmento do texto de ATD analisado: 


O processo de categorização pode tanto ir de um conjunto de categorias gerais 
para conjuntos de subcategorias mais específicas, quanto no sentido inverso. 
O primeiro movimento está mais diretamente associado às categorias “a priori”. 
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conclusões, esses estudos mostram que as mulheres — mais do que os homens —, os 
trabalhadores manuais — mais do que os não manuais 34 — e os eleitores de menor escolaridade 
preferem em maior medida a TV. No entanto, permanece a questão sobre a forma dessa 
exposição, ou seja, a respeito do caráter passivo ou ativo da assimilação das mensagens e das 
imagens dos candidatos. 


Lúcia Avelar. As eleições na era da televisão. In: Revista de Administração de 
Empresas. SP: set.-out./1992, p 42-57. Internet: <wwwscielo.br> (com adaptações). 


De acordo com o texto As eleições na era da televisão, 


A) a participação dos eleitores no processo eleitoral passou a ser mais ativa 
com a ampliação do uso da televisão nas campanhas eleitorais. 


B) a menor participação dos eleitores nos comícios é uma das consequências 
negativas da ampla exposição dos eleitores à televisão durante as 
campanhas eleitorais. 


C) o debate entre os candidatos promovido pelas redes de televisão passou 
a'ser um evento crucial de uma campanha eleitoral. 


D) as mulheres, os trabalhadores manuais e os eleitores de menor 
escolaridade dão preferência à televisão como meio midiático em razão de 
fatores culturalmente estabelecidos. 


E) a televisão é o meio mais eficaz para a propagação de notícias acerca das 
eleições e dos candidatos. 


Comentários: 
A) Isso é uma extrapolação. O texto não diz que passou a ser mais ativa, apenas 
que mudou de ambiente. O eleitor participa cada vez menos de comícios, é em 
sua sala de visitas, pela TV, que se informa. Questão incorreta. 


B) Extrapolação. Não se diz que é “negativa”, mas sim que a decisão do voto 
centra-se em novas bases. Não foi emitido esse juízo de valor. 


C) Perfeito. A banca usa o termo "momento crucial” como paráfrase de “climax”, 
que seria o momento determinante para a escolha do candidato: “E é exatamente 
nesse clima que a televisão introduziu o clímax de uma campanha: o debate 
entre os candidatos. Sem ele, o eleitorado não se informaria 


sufi 


ntemente sobre eles.”. Questão correta. 


D) Extrapolação. O autor até menciona características sociais, como idade, sexo, 
escolaridade e filiação, mas não há no texto uma paráfrase que sustente essa 
menção a “fatores culturalmente estabelecidos”. 


E) Extrapolação. O texto se limita a dizer que o panorama mudou, que o voto 
agora se baseia em novas bases e que o debate se tornou um momento crucial 
da decisão do voto. Porém, isso não é suficiente para afirmar que a televisão é o 
meio mais eficaz, pois ela gera volatilidade e alto número de indecisos. Letra c. 


33. CESPE/UNB Tribunal Regional Eleitoral RS- 2015 


Prof. Felipe Luccas Ros 44 de 122 
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O segundo, às categorias emergentes. Entretanto, independente do processo 
assumido, o pesquisador também deve desafiar-se, na medida em que avança 
na explicitação de seu sistema de categorias, a expressar em forma de 
argumentos seus principais “insights” em relação às categorias que vai 
construindo (US29) (MORAES; GALIAZZI, 2007, p. 29). 


A validade da pesquisa, as 


pecto importante para que se reconheça como 


conhecimento produzido por uma comunidade de pesquisa, dá 


se a partir da atenção que 


o pesquisador tenha neste movimento. É preciso que, sem que se impeça o movimento 


entre uma teorização inicial mais consistente e um conhecimento de sentidos mais tácitos 


do pesquisador, ele saiba que a teorização vai ser intensificada em qualquer dos 


movimentos de análise. 


A validade exigida no processo de categorização é também uma exigência na 
unitarização. Há uma relação muito estreita entre os processos de unitarização. 
e categorização, entre análise e síntese. Atingir validade em um deles é atingi- 
la também no outro (US51) (MORAES; GALIAZZI, 2007, p. 52) 


São estes processos de categorização e de teorização que 


dar origem aos 


metatextos, como o fazemos neste texto num movimento de descrição das unidades de 


ado, categorizadas 


sig 


A categorização pode encaminhar-se a partir de dois processos localizados em 
extremos opostos. Um deles, de natureza mais objetiva e dedutiva, condu: 
categorias denominadas “a priori”. O outro, indutivo e mais subjetivo, produz 

denominadas categorias emergentes. Em qualquer de suas formas, a 
tegorização corresponde à construção de uma estrutura de categorias e 
subcategorias, conduzindo à produção de metatextos (Navarro & Diaz, 1994), 
constituídos de descrições e interpretações dos materiais analisados. 
Especialmente a abordagem indutiva implica em uma construção gradativa do 
objeto da pesquisa, constituindo a categorização elemento central nesse 
processo (US61) (MORAES; GALIAZZI, 2007, p. 73). 


Um processo de análise a partir de categorias a priori e de teoria a priori se 


assemelha mais a modelos explicativos da realidade. Mesmo considerando que a ATD é 


uma abordagem fenomenológica-hermenêutica e que a fenomenologia parte das 


percepções às coisas a faz a 


mesmas como se mostram ao pesquisador, a hermenêuti 


distinção em direção mais do que à explicação e ao estabelecimento de verdades, mesmo 


O processo emergente de construção de categorias tende a ser mais trabalhoso, 
exigindo conviver com a insegurança de um caminho que precisa ser 
construído no próprio processo. Geralmente vai de categorias específicas, 
restritas e em grande número, à categorias cada vez mais amplas e em menor 
número. Ainda que a análise textual discursiva possa operar tanto com 
categorias “a priori”, como com categorias emergentes, entendemos serem as. 
últimas as que têm possibilidades maiores de criatividade (US127) (MORAES: 
GALIAZZI, 2007, p.118). 
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Como a dialética se apresenta no hipotesear da metodologia de aná 


e ATD no 
discurso científico? Considerando que hipótese pode ser pensada como uma tese fraca, 


de um lado uma teoria forte considerada como ponto de partida permite fortalecer esta 


hipótese de trabalho. As pesquisas qualitativas se afastam da verificação de hipóteses a 
comprovar enquanto, a partir da teoria consolidada, a tese, ou o argumento aglutinador, é 


fortalecido. Do outro lado do par dialético, a hipótese é construída durante a análise e 


também fortalecida ao final na teorização produzida. Assim, de um lado se testam as 


hipóteses em adequação a uma teoria assumida, de outro se fortalecem as teses a defender 
Mai 


a partir de uma interlocução teórica que é exigida no próprio processo de anális 


uma vez a dialética se mostra em um par verificação e criação: 


“Ainda que possamos admitir a condução de pesquisas sem hipóteses, quando 
essas são usadas podem aparecer em dois modos: teste de hipóteses “a priori” 
ecriação de hipóteses. O primeiro modo relaciona-se mais especificamente às. 
pesquisas com pretensão de generalização. Já a criação de hipóteses dentro do 
processo da análise conduz às hipóteses de trabalho, uma característica de 
pesquisas com ênfase no qualitativo (US98) (MORAES; GALIAZZI, 2007, p. 
88) 


Outro par que se mostra na dialética da categorização é, de um lado, a voz de uma 
teoria forte assumida pelo pesquisador como um especialista e, de outro, as múltiplas 
vozes do material empírico que exigem um esforço de teorização que as escute e, ao 


mesmo tempo, interprete-as. O primeiro movimento carrega um esforço acumulado de 


diferentes interlocutores teóricos a ampliar a teoria ou intensificá-la e, com isso, menos 


atento às vozes das informações. a das vozes empíricas com 


O outro reforça a presen 


intensidade que exigem um esforço teórico que é preciso alcançar. Para resolver as 


contradições neste sentido, a ATD se apoia na hermenêutica filosófi 


que tem como 


jade de 


pressuposto a fusão de horizonte em direção à compreensão como atesta a u 


significado a seguir: 


Por outro lado, assumir uma abordagem mais radicalmente subjetiva na 
categorização é pretender produzir categorias a partir do próprio material 
analisado. Isso sempre implica uma diversidade de possibilidades de conjuntos 
de categorias, dependendo o resultado das teorias e dos conhecimentos do 
pesquisador. Nesse tipo de classificação. num exercício de respeito às vozes e 
aos sujeitos participantes da pesquisa, o pesquisador exercita uma construção 
de categorias que valoriza as perspectivas e construções dos participantes, 
constituindo o processo, nesse sentido, uma reconstrução e explicitação de 
tegorias que as informações coletadas possibilitam construir (US80) 
(MORAES; GALIAZZI, 2007, p. 81) 


Em síntese, na categoria que discutiu a teorização, a dialética se mostra entre o a 


priori e o emergente, entre a dedução e a indução, entre a teoria assumida e a fusão de 


horizontes pela anái 


e. Movimentar-se enquanto pesquisador nestes pares permite 
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alcançar maior compreensã 


do fenômeno e, ao mesmo tempo, assumir-se mais como 
pesquisador que defende seus argumentos à partir de intenso trabalho analítico que exige 


a teorização 


. Seja qual for a perspectiva a que o pesquisador venha a recorrer. 


SA 


lética na categorização entre o planejado e o auto-organizado 


Nesta terceira 


ategoria sobre os sentidos da dialética na 


ategorização, o que se 
mostrou foi um movimento entre certeza, de um lado, com o que já está planejado e 


incerteza, de outro lado, 


com a auto-organização da pesquisa. A certeza, mais próxima de 
processos dedutivos e de teorias consolidadas assumidas a priori e a ATD tem seus 
fundamentos ao tender para à indução: 


Já o processo de produção de categorias emergentes dá-se a partir de análises. 
indutivas. A indução analítica (LINCOLN; GUBA, 1985) constitui um modo 
de chegar a um conjunto de categorias indo das informações e dados para 
classes de elementos que têm algo em comum (US96) (MORAES; GALIAZZI, 
2007, p. 87) 


Um outro movimento dialético na categorização se refere à precisão e à amplitude, 


que vem de certa forma hierarquizar a 


ão mais 


categorias. Categorias mais preci 


restritas, mas a compreens 


o do fenômeno exige ampliação. maior amplitude, e, com isso, 


diminui a precisão da categoria. Considerando que, quanto mais preci 


as categori 


maior é seu número e a categorização produz sua redu 


o à medida que se organizam as 


informações até chegar n 


categorias finais. O processo de categoriza 


o é hierárquico, 


produzindo uma estrutura de categoriais iniciais na base da estrutura e categorias fin: 


em seu topo: 


O processo de categorização pode conduzir à construção de sistemas de 
categorias incluindo categorias de diferentes amplitudes. Diferentes níveis de 
categorização, em consegiência, podem apresentar diferentes amplitudes e 
precisão, No processo classificatório podem ser importantes tanto categorias 
de menor amplitude, geralmente mais precisas, quanto categorias mais amplas 
de menor precisão. O pesquisador produzirá ao longo de sua pesquisa uma 
estrutura que contém tanto categorias amplas quanto de menor amplitude 
(US89) (MORAES; GALIAZZI, 2007, p. 83). 


Assim, no movimento dialético entre certeza e incerteza, a ATD e sua 


categorização se movimentam como Jano, figura mitológica, que, com suas duas fac: 


pode olhar para o que o realizado apresenta, ao mesmo tempo, que olha para o que ainda 


pre 


sa ser feito. Próximo da certeza estão os movimentos de clareza, preci 


explicitação de critérios de classificas 


jo das informações nas categori 


intermediárias e finais, o estabelecimento de títulos das unidades de signi 


categorias em direção à clareza da análise feita: 
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Juntamente com a compreensão dos fenômenos e com a construção das 
categorias o pesquisador também precisa explicitar suas regras de classificação. 
Ainda que haja um conjunto de regras de categorização gerais, para cada 
pesquisa é preciso construir procedimentos específicos para a classificação das. 
unidades de base. Em pesquisas de natureza qualitativa a explicitação desses. 
procedimentos precisa dar-se ao longo do processo, sendo continuamente 
aperfeiçoada. No final é importante que o pesquisador tenha clareza sobre os 
procedimentos usados na classificação dos materiais do “corpus” (US70) 
(MORAES; GALIAZZI, 2007, p. 76). 


Os processos de dedução também se inserem neste movimento dialético mais 


próximo da certeza, pois têm uma teoria de suporte às descrições e às interpretações 


advindas da análise. O processo da indução se encaminha mais proximamente às 


incertezas, à reflexão do pesquisador sobre o que sabe e o que precisa ser aprendido, à 


prospecção do que precisa ser feito. Atenção à intuição é importante nos caminhos de 


maior incerteza da pesqui 


O processo indutivo se encaminha no sentido oposto. Vai dos exemplos 
regras. Pretende chegar às teorias a parir de significados const 
textos, sem adotar formalmente teorias “a priori”, Como no processo indutivo 
o movimento se inicia com as informações, este requer a utilização intensa do 
conhecimento tácito do pesquisador na atribuição de significados. Não pode, 
entretanto, ser concebido como um movimento cego. Requer um esforço 
prospectivo permanente. [.] Neste caso é importante a intuição do pesquisador. 

er libertar-se de construções e teorias já existentes, sempre no sentido de 
construir novas formas de estruturar os elementos do fenômeno sob 
investigação. É nisto que reside a capacidade criativa, do. processo, 
essencialmente fundado na intuição (US55) (MORAES; GALIAZZI, 2007, 
ss) 


A intuição está presente durante toda a análise porque ela é a manifestação de 


os dedutivos e indutivos. 


organizações cognitivas que integram a racionalidade de proc: 


com outros aspectos de nossa capacidade de produ: 


sentidos sobre o que interpretamos. 


Nos processos dedutivos da análise, com a teoria a respaldar feitas, a 


interpretaçõe 


intuição se faz menos presente, no entanto, na indução, a intui 


o está mais presente no 


modo como se apresenta a ATD: 


O processo da indução analítica confere um pouco mais de segurança a quem 
se envolve no processo a primeira vez, mas prende-se de um modo bastante 
forte numa linearidade capaz de por limites à criatividade do pesquisador. 
Mesmo assim esse processo tem se mostrado muito gratificante e criativo para 
quem nele se envolve, possibilitando, aos poucos, que os pesquisadores se 
libertem da estruturação inicial em que são envolvidos. Já o segundo processo 
exige maior flexibilidade do pesquisador, solicitando que saiba conviver de 
modo mais radical com uma insegurança e liberdade de mover-se no processo. 
Parece conseguir atingir uma perspectiva mais holística de descrição e 
interpretação dos fenômenos investigados desde o início do processo. As 
categorias já nascem integradas, ainda que outros modos de integração ps 

ser produzidos, uma vez concluída a construção das categorias. Esse segundo 
modo de categorização mostra mais claramente o caráter sempre inacabado e 
incompleto de toda nova compreensão (US174) (MORAES; GALIAZZI, 2007. 
p.205). 
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valorização do 


Durante toda a análise, a ênfase é dada à interpret: 


conhecimento do pesquisador, à escuta do que se mostra nas informações, à natureza 


histórica das informa 


o a nov: 


es, à linguagem em direção compreensões. É um processo 


que exige esforço e envolvimento. Enf 


ar esses aspectos é retornar muitas vezes a 


etapas anteriores da análise. A recursividade é um aspecto dialético da categorização com 


idas e vindas em todos os momentos da análise. É preciso também aprender a considerar 


a capacidade de conviver com a incerteza da possível auto-organização: 


A categorização é um processo exigente e que requer esforço e envolvimento. 
Além de um retomo constante às informações, também requer uma atenção 
permanente aos objetivos e metas da pesquisa. Entretanto, uma das maiores 
dificuldades que o processo apresenta é a necessidade de conviver com a 
insegurança de um processo criativo, saber lidar com as incertezas da 
expectativa da emergência de novos modos de compreensão dos fenômenos 
investigados. Os resultados da auto-organização não têm tempo certo para se 
manifestarem, o que causa apreensão e angústia com as quais os pesquisadores. 
precisam saber lidar (US74) (MORAES; GALIAZZI, 2007, p. 78). 


Nesta última categoria, abordamos aspectos da dialética que se mostram entre a 
certeza do que se está fazendo com a incerteza do que está sendo feito e do que precisará 
ser feito. Prestar atenção à intuição torna o processo criativo e o pesquisador vai tornando- 
se autor em sua pesquisa. 


Como síntese, trazemos a própria unidade de significado extraída da obra em 


análise que aglutina as ideias desta categoria em que categorizar é aprender e comunicar 


o que se aprendeu. Uma categorização mostra o que se sabe pelo modo como se apresenta. 


Como avançar? Pela comunicação. Outros interlocutores a problematizar o produzido 


precisam entrar com suas vozes a partir da produção e comunicação dos metatexto. 


Categorizar é, 
fenômenos investigados e da comuni 
e comunicar complementam-se no processo de categorização. Categorizar é 
uma construção de quebra-cabeças, uma criação de mosaicos. Seus produtos 
são as teorias que ajudam a explicitar compreensões atingidas ao longo de 
pesquisas, expressas em forma de metatextos. Ao envolver-se numa 
categorização o pesquisador não expressa apenas uma realidade lingúística já 
dada. O processo da análise e da categorização é processo de aprender sobre 
os fenômenos investigados e a expressão e comunicação das novas 
compreensões necessita ser produzida ao mesmo tempo em que as 
aprendizagens se concretizam (US75) (MORAES; GALIAZZI, 2007, p. 78). 


o mesmo tempo, parte do processo de aprender sobre os 
o das aprendizagens feitas. Aprender 


Ao chegarmos ao final da análise, também nos demos conta de que a dialéti 


se 


expressa no conjunto da obra em muitos dos subtítulos de cada um dos capítulos. Por 


exemplo, “Quebra-cabeças ou mosaico?”, subtítulo de um dos capítulos, já traz os 


contrários no próprio título, fortalecendo nossa argumentação ao nos depararmos com os 


subtítulos que retomam a questão entre objetividade e subjetividade, 


tegorias a priori 
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e emergentes. Outra presença da dialética lembrando Heráclito é a metáfora do rio, tão 
acentuada nos escritos do filósofo grego e presente no livro de ATD. A metáfora do Jano 
em que uma de suas faces olha para o passado enquanto a outra olha para o futuro também 
dá essa característica dialética à ATD. À metáfora do mergulho discursivo também 
podemos associar à metáfora do rio de Heráclito. 

Por fim, ao comparar à ATD com outras duas metodologias, Análise de Conteúdo 
e Análise do Discurso estão também presentes estes opostos e a ATD aparece como uma 
posição intermediária entre essas duas metodologias em um ponto arquimédico. Apoiados 


em Stein (1983), discordamos da compreensão colocada especificamente naquele texto. 


A ATD não é este ponto arquimédico entre a Análise de Conteúdo e a An: 
Ao entrar no rio a partir da Análise de Conteúdo como descrito em outro texto (SOUSA; 
GALIAZZI, 2017), nem o rio nem o pesquisador ficaram os mesmos. A ATD não é o 
intermediário entre esses extremos. É outra coisa, e essa outra coisa que temos tratado 


nestes artigos produzidos no estudo da ATD. 
6 Considerações finais 


O que apresentamos neste texto está inserido em uma pesquisa mais ampla que 
busca compreender a ATD em seus pressupostos e procedimentos. Dentro deste problema, 
estudou-se na obra que à desenvolve a categorização e, dentro dela, uma de suas 
características: o movimento dialético. Chegamos à palavra dialética pelo 


estabelecimento de unidades de significado que continham a palavra categoria e nessas 


unidades categorizadas se mostrou a palavra dialética. Partindo, inicialmente, da palavra 


idade 


como se apresenta na ATD, indo em direçã 


de 


ao conceito, compreendeu-se a dive: 


nificados do conceito e, ao mesmo tempo, os sentidos dados à dialética na ATD. 


Eles estão mais próximos do pensamento de Heráclito e de Platão do que da dialética 
marxista, embora esteja também presente na obra analisada a ideia de síntese presente na 
dialética de Hegel e da superação em Gadamer como fusão de horizontes. 

Ao fazermos, posteriormente, o movimento do conceito à palavra, a dialética na 
ATD se mostrou em três movimentos: entre ordem e desordem; entre a priori e emergente 
e entre organização da pesquisa pelo pesquisador e auto-organização da pesquisa. Com 


isso, compreendemos o movimento dialético da pesquisa em diálogo com a 


fenomenologia e a hermenêutica presentes na ATD. 
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Como recém dito, quase como insight final do texto, percebemos a dialétic: 


também nos subtítulos, títulos e metáforas dos textos que compõem a obra em estudo. 


Exemplos disso estão no terceiro capítulo do livro de ATD (MORAES; GALIAZZI, 


2007), intitulado “Construindo quebra-cabeças ou mosaicos?” e no quarto capítulo, 
“Movimentando-se entre as faces de Jano”. Eles evidenciam metaforicamente o caráter 


dialético da ATD. 


o às comparações entre AC, ATD e AD temos um posicionamento 


dissonante com o posto na obra analisade 


especialmente no sexto 


e de discurso?” (MORAES; GALIAZZI, 


pítulo, “Análise 


textual discursiva: análise de conteúdo? Aná 


2007) em que os autores argumentam que a ATD assume pressupostos que a loca 
entre os extremos da AC e AD. Argumentamos, contrariamente, que ao considerarmos os 
aspectos filosóficos que orientam uma metodologia, estes passam a constituir o 


pesquisador em sua tarefa investigativa. Nem é a ATD uma síntese entre as duas 


metodologias, nem à ATD é o ponto entre as duas metodologias. A partir deste artigo, 
mostramos que este modo de pesquisar aproxima-nos do círculo virtuoso apontado por 


Rohden (2012) e Gadamer (2000). 
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INTERPRETAÇÃO DE 
TEXTOS 


FALÁCIAS 
ARGUMENTATIVAS 


(PARTE II) 


9. MÉTODO INDUTIVO (CASO PARTICULAR PARA 
REGRA GERAL) 


Consiste em utilizar, de maneira incorreta, a razão 
indutiva, enunciando uma regra geral a partir das exceções. É 
uma falácia que se configura quando o autor parte de dados 
particulares, suficientemente constatados, para chegar a uma 
verdade geral/universal - não contida nas partes examinadas. 

A falácia do raciocínio indutivo se materializa nos textos 
em que é aplicada uma exceção quando na verdade deveria ser 
adotada a regra geral. Observe os exemplos abaixo: 


Y “Se considerarmos analfabeto aquele que não consegue ler e 
produzir um pequeno texto, há no Brasil muito mais de 
quarenta milhões de pessoas nesta condição”. 


Y Se a Cannabis Sativa for autorizada para o tratamento de 
determinadas doenças, então deveria ter o seu uso 
totalmente descriminalizado no Brasil. 


ori: 
Aula 01 - Feli 


No Brasil, as discussões sobre reforma política têm sido frequentes nos últimos anos. O debate 
engloba uma ampla gama de projetos referentes a vários itens, como sistema eleitoral e métodos 
de votação, sistema de governo, obrigatoriedade do voto, legislação partidária, disciplina 
partidária e trocas de legenda, coligações e financiamento político, entre outros. O problema é 
que sob o termo "reforma política” se abrigam muitas concepções diferentes a respeito do modelo 
político mais adequado ao país — e, consequentemente, a respeito do modelo mais apropriado 
de financiamento dos partidos e das campanhas. 


O financiamento público é uma das medidas mais mencionadas quando se fala em reforma política 
no Brasil. 


A partir da segunda metade do século XX, um grande número de países passou a adotar esse 
tipo de financiamento. Segundo o estudo Political Finance Database, divulgado em 2012 pela ONG 
Idea International, 66% dos 175 países estudados adotam financiamento público. Mas esse 
número deve ser lido com cuidado. Em nenhum pais democrático, o financiamento político é 
exclusivamente público, isto é, realizado apenas com recursos do Estado. O cientista político 
alemão Karl-Heinz Nassmacher estima que os percentuais de financiamento público em relação 
ao financiamento total variem de 2% (no Reino Unido) e 3% (nos Estados Unidos da América) a 
65% (na Suécia) e 68% (na Áustria). 


No Brasil, o financiamento público está previsto na legislação desde 1971, mas só passou a ser 
ificativo a partir 28 de 1995, com a jição do Fundo Partidário. Não há estimativas 
á rcentual que esse fundo representa na receita total de cada partido — inclusive 
porque esse 31 percentual pode variar bastante de partido para partido —, mas os altos 
montantes distribuídos por ele (aproximadamente R$ 270 milhões, em 2011) dão indicações de 
que o percentual de financiamento público em relação ao financiamento total deve ser alto, pelo 
menos para os grandes partidos. 


A) o financiamento público dos partidos e das campanhas eleitorais ocorre 
de diferentes maneiras em diversos países. 


B) o fato de o percentual de financiamento público ser alto em relação ao 
financiamento total sobrecarrega as despesas dos eleitores. 


C) boa parte dos eleitores brasileiros é favorável à reforma política, o que se 
comprova das frequentes discussões sobre o assunto nos últimos anos. 


D) o financiamento público no Brasil só passou a ocorrer, de fato, a partir de 
1995. 


E) a mais importante discussão acerca da reforma política diz respeito ao 
modelo de financiamento dos partidos e das campanhas. 


Comentário: 


A) Exatamente. Ocorre de maneiras diferentes porque variam na participação do 
dinheiro público e privado no financiamento das eleições. Onde está isso no texto? 
Observe: “O cientista político alemão Karl-Heinz Nassmacher estima que os 
percentuais de financiamento público em relação ao financiamento total variem 
de 2% (no Reino Unido) e 3% (nos Estados Unidos da América) a 65% (na 
Suécia) e 68% (na Áustria).” Questão correta. Gabarito: letra a. 


B) Extrapolação. A banca tenta induzir o leitor mais apaixonado a marcar a 
resposta de acordo com suas convicções. Sendo uma questão de recorrência, 
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10. FALSO AXIOMA 


É o argumento por meio do qual é atribuído 
status de axioma a muitas sentenças ou máximas, que 
são - na realidade - verdades relativas, aparentes. O 
falso axioma ocorre quando se utilizam frases de 
efeito impactantes, retóricas muito respeitadas 
apenas como estratégias de convencimento, de 
persuasão do interlocutor. 

Um bom exemplo de axiomas que se 
contradizem está em alguns provérbios. Observe: 

Y “Ruim com ele, pior sem ele” e “Antes só do que mal 
acompanhado”; 

” “Longe dos olhos, perto do coração” e “O que os olhos 
não veem o coração não sente”. 


11. FALSO DILEMA (FALSA DICOTOMIA) 


Consiste em apresentar dois estados alternativos como 
sendo as únicas possibilidades quando, na verdade, existem 
outras mais. Trata-se de um pensamento binário (preto ou 
branco) que não contempla variáveis, condicionantes e 
contextos nos quais existiriam mais do que as duas 
possibilidades apresentadas. 

É uma falácia argumentativa, porque, sob a inocente 
aparência de um argumento lógico, esconde-se um raciocínio 
ardiloso que subverte o debate honesto e racional. 


Y Observe um exemplo do uso deste tipo de falácia: 
“Numa campanha para conseguir apoio ao seu Plano, que iria 
diminuir os direitos fundamentais do cidadão, o presidente 
advertiu os senadores e deputados que ou estavam do seu 
lado ou estariam do lado dos inimigos do País. ”. 


12. FALSA ANALOGIA 


É uma inferência injustificada, obtida com base nas 
semelhanças entre dois itens ou tipos de itens. É uma 
inferência baseada no raciocínio por analogia e se 
justifica pelo número e pela força das semelhanças ou 
dessemelhanças conhecidas entre os itens comparados. 
Então, se houver poucas semelhanças ou poucas 
dessemelhanças, não se justificam as inferências 
baseadas na comparação. Isso caracterizaria a falsa 
analogia. Observe o exemplo: 

” Um colégio é como um quartel, em que o diretor é o 
comandante, os professores desempenham o papel de 
oficiais e os alunos são soldados e, por isso, devem ser 
disciplinados. 


OBSERVAÇÕES: 


Y Afalsa analogia é uma das falácias mais difíceis de 
identificar, já que todos nós, desde crianças, 
construímos nossos raciocínios em torno de analogias. 


Y É um argumento muito utilizado pelos defensores e 
detratores do aborto, do programa brasileiro “Mais 
médicos” e de muitos outros assuntos polêmicos. 


13. FALSA CAUSA (Non Causa Pro Causa) 


É a falácia que consiste em estabelecer como 
causa de um fato aquilo que imediatamente o preceda 
no tempo. Neste caso, pelo fato de os dois eventos 
ocorrerem em sequência há a impressão de que um seja 
naturalmente a causa do outro. Este erro consiste em 
ignorar a possibilidade de que a sua aparente conexão 
seja somente uma coincidência. Observe: 


Y “Achocolatados industrializados provocam dores de 
cabeça em crianças. As crianças da creche tomaram 
achocolatados e muitas começaram imediatamente a 
sentir dor de cabeça”. 


OBSERVAÇÕES: 


Y Outra variação deste argumento falacioso (falsa 
causa) é o chamado "non sequitur" (não se segue, 
“nada a ver”), por meio do qual a conclusão nada 
tem a ver com a premissa. Por exemplo, quando 
alguém diz “lremos vencer a batalha, porque Deus é 
bom.” 


“ Quando levada ao extremo, a falsa causa torna- 
se uma forma de superstição: “Usei amarelo no 
Reveillon e não fiquei sem dinheiro durante o ano. 
De agora em diante, sempre usarei amarelo na 
passagem do ano.”. 


GLOSSÁRIO 


AXIOMA - é uma verdade inquestionável, universalmente 
válida, que é utilizada como princípio na construção de uma 
teoria ou como base para uma argumentação. 


DIALÉTICA - é a arte de dialogar, de debater, 
persuadir ou raciocinar. Caracteriza o debate de ideias 
diferentes, em que um posicionamento é defendido e contradito 
logo depois. Para os gregos, a dialética consistia em separar os 
fatos e dividir as ideias para poder debatê-las com mais clareza. 


PREMISSAS - são afirmações que expressam as razões ou 
evidências (verdadeiras e relevantes) para dar sustentação à 
conclusão do assunto em debate. 


SOFISMA - é um raciocinio concebido com o objetivo de 
aparentar uma verdade que esteja de acordo com as regras da 
lógica, mas que, na prática, apresenta uma estrutura interna 
defeituosa, inconsistente e deliberadamente enganosa. 


FALÁCIAS - são defeitos de argumentação que 

enfraquecem o texto e que podem ser utilizados de forma 

deliberada ou não. Elas apresentam duas características: 

” São bem comuns nos discursos e podem ser bem 
persuasivas; 

” São dificeis de identificar, dada a sutileza de seu uso e 
sua proximidade com os argumentos verdadeiros. 


OBSERVAÇÃO: 


Y Não confunda mentira com falácia. A mentira é uma 
informação falsa e a falácia é um argumento falso, uma falha 
num argumento ou um argumento mal direcionado. 


Y A mentira é um desvio ou erro proposital sobre fatos. A falácia 
é uma tentativa de persuadir o interlocutor promovendo um 
engano (ou desvio), por meio da apresentação de informações 
que não respeitam uma lógica correta ou honesta. 
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EXERCÍCIOS - REFORMA ORTOGRÁFICA - GABARITO 


1. A acentuação do voc: 


bulo país é justificada 
A. porque é paroxítono terminado em ditongo. 

B. é acentuado para distinguir-se de “pais”. 

C. apresenta “i” tônico que não forma ditongo com a vogal anterior. 
D. apresenta acento agudo por ser paroxítona. 

E. ditongo decrescente no final do vocábulo. 


2. A palavra que deve ser acentuada pela mesma razão de pássaro é 
A. café D. raízes 
B. benção E. lâmpada 


C. automóvel 


3, As palavras três, lite/ráfrifo e au/10/no/mo são assinaladas com acento gráfico em face das 
mesmas regras que justificam o acento, respectivamente em 


A. mês, contrário, caído D. só, mútuo, ímpar 
B. pá, feis, átimo E. yéu, i/nífeio, cômodo 


C. lês, temerário, pôquer 


4. Quanto à acentuação, assinale a alternati 
mesmas regras das palavras ônibus, Itália e caju 


em que as palavras seguem, respectivamente, as 


A. várzea — cerâmica tabu D. pássaro - róseo — guri 
B. corrói - zebu - pânico E. juízes — Bauru — impar 


C. avô tórax — caracó 


Assinale a alternativa em que não há erros quanto à acentua 
Itália — rubrica — vintém — júri — hífens 
Hamburger — saíram — mártir — tórax — guianês 
Índigo — jurisprudência — júbilo — juá — ludíbi 
Lotus — maieutica — pequenez — periélio — pitéu 
Preá — urgência — número — viés — xérox 


o das palavras: 


moor> 


6. Segue a mesma acentuação de país a palavra: 


A. saúde 
B. grêmios 
C. aliá 
7. Assinale a alternativa que contém a única palavra acentuada corretamente: 
A. caractéres, júniores D. ibéro, circúito 
B. condór, aváro E. diabete, ínterim 


€. recórde, circúito 


8. Em apenas uma das opções todas as palavras devem receber acento gráfico. Assinale-a: 
A. gratis — taxi — caruru D. inclui — poluido — bainha 
B. fenomeno — refens - juiz E. fregueses - niquel — insônia 
C. ima - tenis - monetario 


9, Assinale a alternativa em que todas as palavras estão corretamente acentuadas, 
A. ítem, júri, lápis, técnico, flúor 
B. mérito, juízes, cafézinho, útil, céu 
C. heroísmo, bambá, íbero, cipó, vitória 
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D. rúbrica, pó, fluído, convém, hífen 
E. caráter, den, saída, órgão, amêndoa 


10, Em *... Só sabem contar mesmo a última do papagaio.” 
Considerando à acentuação dos termos destacados na citação acima, podemos deduzir que devem 
receber acento gráfico: 

A. Os monossílabos tônicos e as palavras paroxítonas, 

B. As palavras oxítonas e as palavras proparoxítonas terminadas em a. 

€. Os monossílabos tônicos e as palavras proparoxítonas. 

D. As palavras oxitonas e as palavras paroxitonas, 

E. Os monossílabos tônicos e as paroxítonas terminadas em a. 


11, Nenhum vocábulo deve receber acento gráfico, exceto: 
A. abacaxi D. heré 
B. ideia E. voo 
C. assembleia 


12, Identifique a alternativa em que um dos vocábulos, segundo o Acordo Ortográfico, recebeu 
indevidamente acento gráfico: 


A. céu-réu véu. D. mói - herói - jóia. 
B. chapéu ilhéu, herói. E. anzóis — faróis — lençóis. 


C. anéis fiéis —réis. 


13. Analisando as palavras: 1. assemblei 
corretamente grafada(s) 


abençoo, notamos que estáfestão 


A. apenas a palavra nº 1 D. todas as palavras 
B. apenas a palavran.2 E, nenhuma palavra 


C. apenas a palavra nº 3 


itens abaixo, jo gráfica NÃO está devidamente justificada. Assinale este 


A. círculo: vocábulo paroxítono 
B. além: vocábulo oxítono terminado em -em 


C. órgão: vocábulo paroxítono terminado em til 
D. dócil: vocábulo paroxítono terminado em -1 
E. pôde: acento diferencial 


15. As sequências abaixo contêm paroxítonas que, segundo determinada regra do Acordo 
Ortográfico, não são acentuadas. Deduza qual é essa regra e assinale a alternativa a que ela não se 
aplica: 
A. aldeia — baleia — lampreia — sereia. 
flavonoide — heroico — reumatoide — prosopopeia, 
apoia — corticoide - jiboia — tipoia. 
Assembleia — joia — onomatopeia — boleia. 
Crimeia — Eneias — Leia — Clei 


mon 


Avalie se as palavras em negrito nas sentenças abaixo estão corretas ou incorretas, segundo as 
novas regras ortográficas. 


16. A crise financeira dos EUA pode trazer consequências para o Brasil 


( Jcerto( ) errado 


vamos nos ater ao texto. Não há momento no texto que se refira a despesas dos 
eleitores, especialmente com sentido de sobrecarga. Questão incorreta. 


C) Extrapolação. O texto se limita a enunciar que há "frequentes discussões” a 
respeito do modelo “mais apropriado” de financiamento, mas não se menciona a 
porcentagem de brasileiros que apoia a reforma. Questão incorreta. 


D) "No Brasil, o financiamento público está previsto na legislação desde 1971 (ou 
seja, já ocorria), mas só passou a ser significativo (aumentou) a partir de 1995, 
com à instituição do fundo partidário.” Questão incorreta. 


E) Veja: “é uma das mais mencionadas” X “a mais importante discussão”. Ambas 
sugerem relevância desse tema, mas não são iguais. Questão incorreta. 


34. (CESPE/UNB- PRF/2013) 


, Leio que a ciência deu agora mais um passo definitivo 
É claro que o definitivo da ciência é transitório, e não por 
deficiência da ciência (é ciência demais). que se supera a si 
mesma a cada dia... Não indaguemos para que, já que a própria 
ciência não o faz — o que, aliás, é a mais moderna forma de 
objetividade de que dispomos. 

, Mas vamos ao definitivo transitório. Os cientistas 
afirmam que podem realmente construir agora a bomba limpa. 
Sabemos todos que as bombas atômicas fabricadas até hoje são 

o sujas (aliás, imundas) porque, depois que explodem, deixam 
vagando pela atmosfera o já famoso e temido estrôncio 90. 
Ora, isso é desagradável: pode mesmo acontecer que o próprio 

+ país que lançou a bomba venha a sofrer, a longo prazo, as 
“consequências mortiferas da proeza. O que é, sem dúvida, uma 
sujeira. 

n Pois bem, essas bombas  indisciplinadas, 
mal-educadas, serão em breve substituídas pelas bombas 1, que 
cumprirão sua missão com lisura: destruirão o inimigo, 

+" semriscos para o atacante. Trata-se, portanto, de uma fabulosa 
conquista, não? 


Fere Cala, Mara. be: A estrado 
mal Bio de Jaci Joe rp, 196, 


A forma verbal “podem” (R.8) está empregada no sentido de têm 
autorização. 


Comentário: 


O verbo "podem” está servindo com o verbo auxiliar numa locução verbal: 
“podem construir”. Nesse papel, costuma assumir sentido de: 


As pessoas podem fumar na área reservada. (permissão, autorização) 
Podemos encontrar o rapaz naquela festa. (possibilidade) 
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SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO E DO EsponrE ( 


NÚGLEO REGIONAL DE EDUCAÇÃO DE GUARAPUAVA. 7 
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PARANÁ cotBtilSo 


17. Quando ele para para pensar, desiste. 


( Jcerto( )errado 


18. Livro de auto-ajuda permanece no topo da lista dos mais vendidos, 


( Jcerto( )errado 


19. À sonda Phoenix reali; 


ou um pouso histórico no pólo Norte de Marte. 


( Jcerto( ) errado 


20. O consumo frequente de álcool durante à juventude causa danos ao cérebro, 


( Jecerto( ) errado 


21. À idéia do presidente E que todos Os países Se unam contra 0 aquecimento, 


( Jcerto( ) errado 


22, O empresário deve cumprir pena por roubo em regime semiaberto. 


( Jcerto( )errado 


23, Avião permitirá que passageiros fumem durante o vôo. 


( Jcerto( errado 


24, O síndico marcou uma assembleia para decidir sobre a reforma do prédio. 


( Jcerto( )errado 


25. Pesquisa revela que 97% dos brasileiros crêem em Deus. 


( Jcerto( ) errado 


26. À estréia de Katie Holmes foi marcada por protestos. 


( Jcerto( ) errado 


27. O conutor do estudo explicou que a descoberta ajuda no tratamento do câncer. 


( Jcerto( ) errado 


28. Os homens mais vaidosos já encontram no mercado tipos de creme antirrugas. 


( Jecerto( ) errado 


29, Ela perdeu tudo que estava dentro da caixa de joias. 


( Jcerto( )errado 


30. Cerca de 5% da população mundial têm comportamento anti-social 


) certo ( ) errado 


Jcerto ( ) errado 


( 
31 O ex-vereador participou da reunião extraoficial durante a madrugada 
é 
3 


2. No momento decisivo, ele recuou e desistiu de saltar de pára-quedas. 


) certo ( ) errado 


3. Eu apoio qualquer acordo entre os países, 


) certo ( ) errado, 


) certo ( ) errado 


( 
3 
é 
34, Ele achou a nova estátua uma feiura 
í 
3 


5. O pêlo do gato pode causar danos à saúde 


( Jcerto( ) errado 
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FIGURAS DE LINGUAGEM 


São recursos estilísticos usados por quem fala ou escreve 
para reforçar a linguagem, tornando-a mais interessante e 
original. Tais recursos costumam se desviar das regras da 
gramática e dos sentidos frios das acepções de dicionários. 


AS FIGURAS DE LINGUAGEM SE DIVIDEM EM: 

Y Figuras de palavras - envolvem as alterações semânticas; 

Y Figuras de pensamento - ligadas à compreensão das ideias; 
Y Figuras de construção - associadas à sonoridade e à sintaxe. 


ATENÇÃO! Do 
As figuras de linguagem, embora sejam consideradas meros 
enfeites do texto, contribuem - ao aprimorar a mensagem - para 
ampliar a nossa capacidade de reflexão, de análise e, 
consequentemente, de compreensão do fato anunciado. 


AS FIGURAS DE PALAVRAS (TROPOS) 


Caracterizam-se por apresentar uma mudança, 
substituição ou transposição do sentido real da palavra 
para assumir um sentido figurado (de acordo com o 
contexto). A substituição de uma palavra por outra, 
de sentido figurado, simbólico, pode acontecer por 
uma relação muito próxima (contiguidade) ou por uma 
associação/comparação (similaridade). 


OBS.: Esse recurso favorece o exercício da criatividade 
linguística, pois abre a possibilidade, ao usuário da língua, 
de se expressar com mais eficácia nos diversos contextos 
comunicativos. 


METÁFORA - consiste no emprego de palavras fora do seu 
sentido normal, ou seja, é a substituição de um termo por 
outro, porque é possível estabelecer entre eles uma relação 
de semelhança (analogia). Por isso, a metáfora tem caráter 
absolutamente subjetivo e momentâneo. Observe os 
exemplos: 

Y "Meu pensamento é um rio subterrâneo." (Fernando Pessoa) 

“ “A propaganda é a alma do negócio!” [a essência] 


“ “O tempo é uma cadeira ao sol, e nada mais.” (Carlos Drummond de Andrade) 


Observação: 

Toda metáfora é uma espécie de comparação implícita, em que o 
elemento comparativo não aparece: 

” Meu pai é um leão quando joga futebol. [tão agressivo como] 

“ Minha vida é um jiló. [tão amarga quanto] 


“ Eu não acho a chave de mim. [desvelar a intimidade] Á 


COMPARAÇÃO (SÍMILE) - consiste em substituir 
uma palavra ou expressão por outra de universo diferente, 
pelo fato de haver entre elas uma relação de sentido, de ser 
possível estabelecer uma relação de semelhança entre as 
ideias atribuídas por ambas. Veja os exemplos: 


Y Ele chorou feito um condenado. 
Y“ Meu pai é agressivo como um leão quando joga futebol. 


Y “A sombra das roças é macia e doce, é que nem uma carícia”. 
(Jorge Amado) 


ATENÇÃO! 

A comparação usa alguns elementos conectores (termos 
comparativos) para comparar caracteristicas entre dois ou mais 
elementos. Por exemplo: como se..., feito... que nem..., assim 
como..., tal qual..., qual..., etc. 


METONÍMIA - ocorre quando empregamos uma palavra em 
lugar de outra, com a qual aquela se achava relacionada por um 
sentido qualquer. A metonímia estabelece uma relação qualitativa 
entre os termos, ou seja, a implicação entre os conceitos decorre da 
relação de contiguidade entre eles. Por exemplo, a causa pelo 
efeito, o continente pelo conteúdo, o autor pela obra, o lugar pelo 
produto, o instrumento pela pessoa que o utiliza. Veja: 

Y Para gostar de literatura, não comece lendo Shakespeare. [seus livros] 

Y Sócrates tomou a morte. [veneno] 


Y Na atual conjuntura, espera-se que a balança penda para o lados dos 
honestos. [a justiça] 


Y Esta é a geração danoninho. [queijo “petit suisse”, da marca Danone]. 


OBSERVAÇÃO: 

Enquanto na metáfora se substitui um termo pelo outro, por haver 
entre eles uma relação de semelhança, na metonímia, se substitui um 
termo pelo outro por haver entre eles uma relação qualquer de sentido. 


SINÉDOQUE - ocorre quando a relação entre os termos é 
quantitativa, ou seja, quando se alarga ou se reduz a 
significação da palavra. Estas relações entre os termos são 
basicamente as seguintes: a parte pelo todo, o singular pelo 
plural, o gênero pela espécie, o particular pelo geral (ou vice- 
versa). Observe: 

Y O homem é o ser mais confuso da Terra. [Os homens]. 


” Os sem-teto fizeram uma manifestação na Esplanada dos Ministérios. 
[sem casa para morar] 


ATENÇÃO: 
Atualmente, não se faz mais a distinção entre metonímia e sinédoque. 
Por ser mais abrangente, o conceito de metonímia prevalece sobre o de 
sinédoque. 


PERÍFRASE - consiste no uso de uma expressão que 
designa um ser (coisas ou animais) por meio de características, 
atributos ou, ainda, de um fato que o tornou célebre. Neste caso, 
utiliza-se uma expressão para traduzir o sentido que a palavra 
original, sozinha, não conseguiria exprimir. Observe: 

Y Pretendo visitar o país do sol nascente. [Japão] 

Y Última flor do Lácio, inculta e bela. [Língua portuguesa] (Olavo Bilac) 


Y Agora, o país do futebol está marcado na imprensa internacional como o 
“país da propina”. [Brasil] 


OUTROS EXEMPLOS DE PERÍFRASE: 


O berço dos faraós (Egito); o astro-rei (o sol); a cidade 
maravilhosa (Rio de Janeiro); a capital da esperança (Brasília); 
a Veneza brasileira (Recife); o rei dos animais (o Leão) etc. 


ANTONOMÁSIA (EPÍTETO) - é uma figura que 
consiste na substituição de um nome próprio (de pessoa) pela 
qualidade, atributo, característica ou fato que o distingue. A 
Antonomásia é uma variante da metonímia. Veja: 


Y Os brasileiros já esqueceram o Águia de Haia. [Rui Barbosa] 


” O poeta dos escravos é o autor do célebre poema “O navio negreiro”. 
[Castro Alves] 


Y A História mostra que as mulheres também podem comandar e uma 
perfeita ilustração disso é a Dama de Ferro, na Inglaterra. [Margareth 
Thatcher] 


OUTROS EXEMPLOS DE ANTONOMÁSIA: 


O patriarca da medicina (Hipócrates); o rei do futebol (Pelé); a 
dama do teatro brasileiro (Cacilda Becker); o poeta da Vila (Noel 
Rosa); o anjo das pernas tortas (Garrincha) etc. 


Alguns pássaros podem voar por horas sem parar. (capacidade) 
Ele pode falar várias línguas. (habilidade) 


Na questão, o verbo poder foi utilizado no sentido de “ter capacidade para”. 
Portanto, não há sentido de “autorização”. Item incorreto. 


35. (CESPE/UNB- PRF/2013) 
, Leio que a ciência deu agora mais um passo definitivo. 
É claro que o definitivo da ciência é transitório, e não por 
deficiência da ciência (é ciência demais), que se supera a si 
mesma a cada dia... Não indaguemos para que, já que a própria 
ciência não o faz — o que, aliás, é a mais moderna forma de 
objetividade de que dispomos. 
Mas vamos ao definitivo transitório. Os cientistas 
afirmam que podem realmente construir agora a bomba limpa. 
Sabemos todos que as bombas atômicas fabricadas até hoje são 
o sujas (aliás, imundas) porque, depois que explodem, deixam 
vagando pela atmosfera o já famoso e temido estrôncio 90. 
Ora, isso é desagradável: pode mesmo acontecer que o próprio 

+ país que lançou a bomba venha a sofrer, a longo prazo, as 
consequências mortiferas da proeza. O que é, sem dúvida, uma 
sujeira. 

= Pois bem, essas bombas  indisciplinadas, 
mal-educadas, serão em breve substituídas pelas bombas 11, que 
cumprirão sua missão com lisura: destruirão o inimigo, 

+ semrriscos para o atacante. Trata-se. portanto, de uma fabulosa 
conquista, não? 


io Gr. Mama A trama vida 
a Rode aa oe Ob, 999,16, 

O objetivo do texto, de caráter predominantemente dissertativo, é informar 

o leitor a respeito do surgimento da "bomba limpa” (R.8). 


Comentário: 


O texto é literário, escrito pelo poeta Ferreira Gullar, tem tom crítico e irônico. A 
intenção é fazer refletir sobre o quanto o “definitivo” proposto pela ciência é, na 
verdade, transitório. Também discute a noção de ser ou não um verdadeiro 
“avanço” a criação de uma bomba ainda mais mortifera. Logo, não podemos dizer 
que o texto é informativo e tem como foco informar que foi criada a determinada 
bomba. Item incorreto. 
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CATACRESE - ocorre quando, por falta de um termo 
específico ou pelo fato de o termo apropriado não ser de uso 
comum, toma-se outro “de empréstimo”. Assim, passamos a 
empregar as palavras com sentido desviado de sua natural 
significação. Veja alguns exemplos: 

“ Formigueiro humano (Formigueiro = porção de formigas); 

“ Realidade das coisas (Res = coisa); 

Y” Espalhar dinheiro (espalhar = separar a palha); 

” Péssima caligrafia (caligrafia = boa letra); 

“ Embarcar num avião (embarcar = tomar a barca). 


ATENÇÃO! 

Devido ao uso contínuo e indiscriminado, muitas vezes, nem / |. 
conseguimos mais perceber que esse uso é figurado. Por isso, a / 
catacrese é considerada uma “metáfora desgastada”. , 


APÓSTROFE (ou VOCATIVO) - consiste na 
"invocação" de alguém ou de coisa personificada, ou seja, é o 
chamamento do receptor da mensagem, seja ele imaginário ou 
não. A introdução da apóstrofe interrompe a linha de 
pensamento do discurso, destacando-se, assim, a entidade a 
quem se dirige e a própria ideia assinalada. Observe: 

Y “Povo de Juazeiro! É com grande alegria...”. 

“ “Minha Nossa Senhora, o que foi isso?!?”. 

Y“ “Valha-me, Deus, que eu não posso mais com esse menino”. 

Y Ó soberbos titulares, tão desdenhosos e altivos! 


(Cecilia Meireles. Romanceiro da Inconfidência) 


OBSERVAÇÃO: 

A apóstrofe é uma figura bastante usada na linguagem cotidiana, 
principalmente nas orações religiosas; nos discursos políticos e nas 
situações mais diversas. 


PARONOMÁSIA - consiste na aproximação de palavras 
parecidas na grafia e na pronúncia, mas de sentidos diferentes 
(ou seja, de palavras parônimas) com o propósito de obter efeito 
poético ou humorístico. Exemplos: 

“ Cada leitão em seu leito / cada paixão com seu jeito. 


“ "Com tais premissas ele sem dúvida leva-nos às primícias" (Padre Antônio Vieira) 


” "Aquela cativa 
que me tem cativo 
porque nela vivo 
já não quer que viva“ 
(Luís Vaz de Camões, Redondilhas) 


” Agente se embala 

Se embora se embola 

Só para na porta da igreja 
Agente se olha 

Se beija se molha 

De chuva, suor e cerveja... 


(Caetano Veloso, em Chuva, suor e cerveja) 
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COESÃO E COERÊNCIA TEXTUAIS 
ELEMENTOS ORGANIZADORES DO DISCURSO: 


Para garantir a coerência de um texto são necessárias algumas 
expressões que, mais do que conectar ideias, concorrem para a 
organização lógica dos planos textuais. 


Y ORGANIZAR NO ESPAÇO: à direita; atrás; sobre; sob; de um 
lado; no meio; naquele lugar etc. 

Y ORGANIZAR NO TEMPO: depois; então; após; de seguida; 
seguidamente; dias mais tarde; agora; já; antes; até que; quando 
etc. 

Y ORGANIZAR O PLANO TEXTUAL: 

Abrir uma série: por um lado; de um lado; primeiramente; em 

primeiro lugar; para começar; começando etc. 

Acentuar a continuidade: por outro lado; de outro lado; 

seguidamente; em segundo lugar etc. 

Encerrar: por último; por fim, para terminar; em último lugar; 

em síntese; assim etc. 


ELEMENTOS CONECTORES DO DISCURSO 


Conector é a designação para as palavras ou expressões que 
servem para conectar (ligar/unir) vários segmentos linguísticos 
de um texto: as frases no período, os períodos no parágrafo e os 
parágrafos no texto. Incluem-se neste grupo várias subclasses 
gramaticais de palavras, como, por exemplo: 

Y” Conjunções: e; pois; entretanto etc. 

Y Locuções conjuncionais: além disso; no entanto etc. 

Y Advérbios: finalmente; depois, antes etc. 

Y Locuções adverbiais: em seguida; por último etc. 

Y Orações reduzidas (orações sem conjunção e com o verbo 


numa forma nominal de gerúndio, infinitivo ou Particípio): 
para terminar; feito isto; finalizando etc. 


PRINCIPAIS MECANISMOS DE COESÃO TEXTUAL 


PREPOSIÇÕES 
CONJUNÇÕES 

RECURSOS GRAMATICAIS 
PRONOMES RELATIVOS 


PRONOMES DEMONSTRATIVOS 
ELIPSEe ZEUGMA —————— RECURSOS ESTILÍSTICOS | 


HIPERÔNIMOS e HIPÔNIMOS ——> RECURSOS SEMÂNTICOS 


RECURSOS OS GRAMATICAIS DE COESÃO 


PREPOSIÇÕES - são as palavras invariáveis que ligam 
outras palavras, estabelecendo entre elas determinadas 
relações de sentido. As preposições podem ser: 


Y ESSENCIAIS (sempre têm essa função): a, ante, após, até, 
com, contra, de, desde, em, entre, para, perante, por, sem, 
sob, sobre, trás. 


“ ACIDENTAIS (são circunstanciais, pois podem pertencer a 
outras classes gramaticais): afora, conforme, consoante, 
durante, exceto, fora, mediante, tirante, salvo, segundo. 


AO LIGAREM OS TERMOS, AS PREPOSIÇÕES 
PODEM ESTABELECER RELAÇÕES DE: 


Assunto: O ministro falou sobre Educação. 

Causa: Ele vibrava de entusiasmo. 

Companhia: Estava com o secretário particular. 

Direção/sentido: Depois seguiu para o Sul. 

Especialidade: Ele é doutor em Sociologia. 

Falta: Contudo, estava sem verbas naquele momento. 

Finalidade: Disse aquilo para tranquilizar o professor. 

Instrumento: Atrapalhou-se com o microfone. | 
Lugar: Ele mora em Brasília. | 
Matéria: Aqui comprou uma bota de couro. |! 
Meio: Certamente voltará de avião. 

Oposição: Mostrou-se contra a estatização do ensino. 
Origem: Na verdade, é natural de Maceió. 

Posse: Em Brasília, hospeda-se na casa de seu primo. 
Entre outras... 


36. (CESPE/UNB- PRF/2013) 


1 Leio quea ciência deu agora mais um passo definitivo. 
É claro que o definitivo da ciência é transitório, e não por 
deficiência da ciência (é ciência demais), que se supera a si 
mesma a cada dia. . Não indaguemos para que, já que a própria 
ciência não o faz — o que, aliás, é a mais moderna forma de 
objetividade de que dispomos. 

r Mas vamos ao definitivo transitório. Os cientistas 
afirmam que podem realmente construir agora a bomba limpa. 
Sabemos todos que as bombas atômicas fabricadas até hoje são 

+ sujas (aliás, imundas) porque, depois que explodem, deixam 

vagando pela atmosfera o já famoso e temido estrôncio 90. 

Ora, isso é desagradável: pode mesmo acontecer que o próprio 

país que lançou a bomba venha a sofrer, à longo prazo, as 

consequências mortiferas da proeza. O que é, sem dúvida, uma 
sujeira. 

“ Pois bem, essas bombas  indisciplinadas. 
mal-educadas, serão em breve substituídas pelas bombas n, que 
cumprirão sua missão com lisura: destruirão o inimigo, 

m semriscos para o atacante. Trata-se, portanto, de uma fabulosa 
conquista, não? 


Fere Car, Mares. A estrada vida 
al Bi de Ja Joe Ol, 199, p, 10. 


A visão do autor do texto a respeito das "bombas nº (R.17) é positiva, o que 
é confirmado pelo uso da palavra "lisura” (R.18) para se referir a esse tipo 
de bomba, em oposição ao emprego de palavras como “indisciplinadas” 
(R.16) e "mal-educadas” (R.17) em referência às bombas que liberam 
"estrôncio 90” (R.11), estas sim consideradas desastrosas por atingirem 
indistintamente países considerados amigos e inimigos. 


Comentá 


A visão do autor é negativa sobre bombas em geral, tanto as “sujas” quanto as 
supostamente “limpas”. Na verdade, pela sua ironia, ele não considera nenhuma 
bomba "limpa", pois todas têm efeitos mortíferos. 


Observe: "sabemos todos que as bombas atômicas fabricadas até hoje são sujas” 


Ele está sendo sarcástico, conforme percebemos ao longo do texto e, 
especialmente, ao final: “trata-se (a bomba n), portanto, de uma fabulosa 
conquista, não?”, Conclui-se então que ele não acha o fato conquista nenhuma, 
pois tem “consequências” mortíferas. Item incorreto. 
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Uma mesma preposição pode atribuir ideias distintas a 
um texto. Portanto, desista de decliná-las apenas e 
atente para os possíveis sentidos que podem trazer ao 
contexto. Observe os exemplos: 


Y Ficar de pé (modo); 

Y” Morrer de fome (causa); 

Y Pulseira de ouro (matéria); 

Y Maço de cigarros (conteúdo); 

Y Casa de Luís (posse); 

Y Falar de futebol (assunto); 

Y Descender de alemães (origem); 
Y Viajar de avião (meio); 

Y Atitude de imbecil (semelhança); 
Entre outros... 


AGORA, VEJA COMO AS PREPOSIÇÕES TÊM SIDO 
COBRADAS PELAS BANCAS EXAMINADORAS: 


Y No trecho “os espanhóis partiram para uma marcha de 
protesto contra o terrorismo”, a preposição destacada atribui 
ideia de destino. 


Y Caso se reescreva o trecho “sentado na minha mesa de 
trabalho” como “sentado à minha escrivaninha”, o texto 
preserva a correção gramatical e a relação de sentido. 


Y“ Por ter um pescoço tão comprido, a girafa não consegue 
lamber o próprio corpo... 
Assertiva: É possível substituir a preposição “Por” pela 
locução “Apesar de”, já que ambas atribuem ideias de 
contraste/oposição. 


Assinale abaixo a única opção em que a ideia apresentada 
entre parênteses está corretamente associada ao 
elemento em destaque: 


A) Andar a cavalo (modo) 

B) Crédito em c/c (finalidade) 

C)O Brasil jogou com o Peru (companhia) 
D)Casa de carnes (especialidade) 

E) Bife à milanesa (moda) 


As preposições são importantes também para auxiliar nos 
sentidos atribuídos pelos verbos: 


Vender ao mercado / vender no mercado 
Brotar de (originar-se) / brotar em (surgir/aparecer) 
Lutar contra / lutar por 


*Vou a Goiânia / Vou para Goiânia 
*Brasilia para Goiânia / De um bairro para outro 


Observe os exemplos: 


Y No trecho “dos quais emergem” é possivel substituir a expressão 
dos quais por nos quais mantendo-se a correção gramatical e as 
relações de sentido. 


Y Os trechos “Por sentenças, por decretos parecerieis divinos” e 
“Por fictícia autoridade, vãs razões, falsos motivos inutilmente 
matastes” exercem função adverbial nas orações a que). 
pertencem e ambos denotam o meio empregado na ação 
representada pelo verbo a que se referem. 


PRESENTE DE GREGO PRESENTE PRA GREGO 


Para o entendimento da crítica social presente no texto, é 
crucial, além da interpretação das imagens com base no 
conhecimento histórico, o entendimento do sentido das 
preposições empregadas no título de cada imagem. 


INTERPRETAÇÃO DE 
TEXTOS 


MECANISMOS DE COESÃO 4 
TEXTUAL q 


(PARTE Il) 


* Versão abreviada do argumento 


central da obra; 


* Não inclui uma visão crítica (seja 


positiva ou negativa); 


* Apresenta a obra de maneira a 


informar e 
espectador/leitor; 


familiarizar 


* Apresenta os fatos mais marcantes 


da história. 
Corado riscas 


& Descrição da personagem 
principal; 

“ Conflito que a personagem 
enfrenta; 

“ Aliados (se houver); 
& Adversários, inimigos ou 
obstáculos; 

o O que a trama tem de 
surpreendente; 

“ Epoca e local da história. 


-.s 


Eid 


Permitir ao leitor o acesso a 
algumas ideias gerais do 
texto de modo a 
conscientizá-lo sobre o tema 
a ser lido. 


da de iq Pra 


Resumo argumentativo 
o de uma obra escrita, de 
um filme ou de uma 
narração. 


Cord 
Rr / 
6 so do 


pos 


Sinopse completa ou aberta é 


aquela enviada aos 
editores/produtores contando 
ponto a ponto sobre o 


livro/filme, inclusive o final 


am 


Sinopse Comercial, curta ou 
leitor é feita para a 
relação público-obra. Revela 
o evento que faz o 
personagem ser instado a 
agir diante de uma situação, 
fazendo com que o leitor 
crie conexão entre os pontos 
abordados para ir em busca 
de respostas. 


omercarl 


Ns 


Uma boa sinopse responde a estas 7! 
perguntas: ' 
> Quem é o protagonista? 1 
= Qual o conflito? 1 
= Onde a história acontece? 

=> Qual o problema a ser resolvido? 
=> Qual o gênero do livro/filme? ! 
= Qual o caráter da personagem? ! 


SUJEITO 
INDETERMINADO 


Sujeito indeterminado: não se sabe 
ou não se pretende dizer quem é o 
sujeito 


LINGUA 
RnpÁ 


GA INSTITUTO. 


GIL CN 


32 pessoa do plural - sem referente anterior. 


Assaltaram o banco do nosso bairro. 
Quebraram a vidraça do meu carro 


LINGUA; 
é ada 


37. (CESPE/UNB- PRF/2013) 


' Todos nós, homens e mulheres, adultos e jovens, 
passamos boa parte da vida tendo de optar entre o certo e o 
errado, entre o bem e o mal. Na realidade, entre o que 

+ consideramos bem e o que consideramos mal. Apesar da longa 
permanência da questão, o que se considera certo e o que se 
considera errado muda ao longo da história e ao redor do globo 

7 terrestre, 

Ainda hoje, em certos lugares, a previsão da pena de 
morte autoriza o Estado a matar em nome da justiça. Em outras 

» sociedades, o direito à vida é inviolável e nem o Estado nem 
ninguém tem o direito de tirar a vida alheia. Tempos atrás era 
tido como legitimo espancarem-se mulheres e crianças, 

» escravizarem-se povos. Hoje em dia, embora ainda se saiba de 
casos de espancamento de mulheres e crianças, de trabalho 
escravo, esses comportamentos são publicamente condenados 

e na maior parte do mundo. 

Mas a opção entre o certo e o errado não se coloca 
apenas na esfera de temas polêmicos que atraem os holofotes 

» damídia. Muitas e muitas vezes é na solidão di consciência de 
cada um de nós, homens e mulheres, pequenos e grandes, que 
certo e errado se enfrentam. 

- Ea ética é o domínio desse enfrentamento. 


AM Lg E bem a Hb me 
Aa SS a a, Tm pçs 


A partir das ideias e das estruturas linguísticas do texto acima, julgue os 
itens que se seguem. 


No texto, a expressão "pequenos e grandes” (R.20) não se refere a tamanho, 
podendo ser interpretada como equivalente à expressão "adultos e jovens” 
(R.1), ou seja, em referência a faixas etárias. 


Comentário: 


Exato, o autor usa “pequenos” e “grandes” como sinônimo de “jovem” e “adulto”. 
Usamos muito esse recurso na nossa linguagem cotidiana: “quando eu era 
pequeno, eu jogava futebol todo dia”. A referência é a idade, não é de fato o 
tamanho. Item correto. 


38. (CESPE/UNB- PRF/2013) 
(ainda sobre o texto acima) 


A partir das ideias e das estruturas linguísticas do texto acima, julgue os 
itens que se seguem. 


Infere-se do texto que algumas práticas sociais são absolutamente erradas, 
ainda que o conceito de certo e errado seja variável do ponto de vista social 
e histórico. 


Comentários: 


O autor insinua que algumas ações são erradas independente de uma cultura 
aceitá-la ou não como tal. Deu o exemplo de “espancar crianças e mulheres” e 
“escravizar povos”. Seu “tom” também nos permite inferir que é contra a "pena 
de morte”, mesmo admitindo que vários países a adotam. 


Prof. Felipe Luccas Ros 49 de 122 


Partícula SE — indeterminação do sujeito 


Necessita-se de novos professores. 
Era-se mais feliz nos anos 90. 


LINGUA; 
é ada 


Verbo o infinitivo dentro do sujeito oracional 


Navegar é preciso. 
Conquistar a Copa do mundo em casa é 
obrigação. 


LINGUA; 
ABBA O 


Sequestraram minha sogra, bem feito pro sequestrador 
ao invés de pagar o resgate, foi ele quem me pagou 
ele pagou o preço da mala que ele carregou 


Assaltaram a gramática 

Assassinaram a lógica 

Meteram poesia, na bagunça do dia-a-dia 
Sequestraram a fonética 

Violentaram a métrica 


RAN INSTITUTO (CU) 
jup GE LINGUA, VA, 


fala nerd 

Felipe Correa 

Boa Tarde professor, td bom? 

Viu assistindo a sua aula sobre regência verbal, fiquei na dúvida 
sobre a frase "perdoai as nossas ofensas". Eu gostaria de saber 
por que essa frase não ocorre crase? 


LINGUA, 
é ada 


“+Conceilo:c a palavra qu indica ação, OS 
modo de sen, estado, mudança ce estado Lusa O homem E 
e fenômeno da nalureza. . L Reset: (9) homem esta esta aqui. 


AçÃo:correr, amar, cantar, 
Sorrir “Ly Futuro: O homem asi aqui. 
começa 


FENÔMENO : 
» Número: NATURAL: ESTADO: ser estar, 
chover, amanhe, permandacerifanecer ss 
G ps ter, veriori:; 


ANDAR. 
Fear, s+Modo: 


Gu, 
Indicali vo: fu lo chegoo alra sado? 


+ Essas: NG vo Ea Paulo chegue Tarde: 
sA2:eu/nós, rótivo :Não se e 
od”: Tu /vos Enero a 
E :ele ela você, Ounvarmes +to ED 


Teles, elas, vocês má Infinitivo: cars 
+Conjugações: 2 comer; sofret); - Qui a ie 
) felan. 


Ly48: -ar (amar -p Gerúndio: Cardo lomanda APR - endo (co 
Lar so 7 mendo; Sofrendo); -indo Ceaindo, saindo). 


3 — Pacíio: am -ado (an 
Tip leair; 


” 


; sor 


sonha. 


onhodo), -ido ( 


Sor Frido /caich 


dE » Linguagem visual; 


Linguagem verbal; 


É um gênero textual que surgiu nos e di informal, com marcar 
tg Estados Unidos devido à falta de Coloquiais; 

E! 

1 


«> Protagonista; 


E Nagém Figuras cinéticas (arte vibrante e 
espaço nos jornais para a publicação 
«> Personagens secundários; | 


d E ja iria dinâmica que possui como principal 
e passatempos: nome. urina característica o movimento); 


«> Balão de fala / pensamento; remete ao formato do texto, que Metáforas visuais. 
«> Legenda; parece um “recorte” de jornal. 
= Onomatopeia 
> Cenário. ; 
Comedeidhoas 
€, ê 
Cleamendas 
Comulca 


Geralmente humorística, contudo 

não é raro encontrar tirinhas 

satíricas, de cunho social ou político. 

+ “Depende de. finalidade! 'e- .do | / A principio, as tiras tinham uma”, 

objetivo do autor, bem como do : Curiotiol (4 diagramação padrão de 30 cm de largura | 

pliblica-alvo que atlhgem. I o) por 10 cm de altura. Porém, como temo, : 

> muitos desenhistas ousaram bastante e || 

produziram tiras muito criativas com 

diagramação — diversificada. comum | 
encontrarmos tiras na vertical, bem como 


com um número de quadros superior a seis, | 
ou mesmo desalinhadas. e 


o 


INTERPRETAÇÃO 
DE TEXTOS 


ARGUMENTAÇÃO 
(MODOS DE ORGANIZAR O 
DISCURSO - PARTE 1) 


Aula 01 - Felip 


Item correto. 


39. (CESPE/UNB- PRF/2013) 


' Todos nós, homens e mulheres, adultos e jovens, 
passamos boa parte da vida tendo de optar entre o cérto e o 
errado, entre o bem c o mal. Na realidade, entre o que 

«consideramos bem e o que consideramos mal. Apesar da longa 
permanência da questão, o que se considera certo e o que se 
considera errado muda ao longo da história e ao redor do globo 

+ temestre, 

Ainda hoje, em certos lugares, a previsão da pena de 
morte autoriza o Estado a matar em nome da justiça. Em outras 

» sociedades, o direito à vida é inviolável e nem o Estado nem 
ninguém tem o direito de tirar a vida alheia. Tempos atrás era 


tido como legítimo espancarem-se mulheres e crianças, 
» escravizarem-se povos. Hoje em dia, embora ainda se saiba de 
casos de espancamento de mulheres e crianças, de trabalho 
escravo, esses comportamentos são publicamente condenados 
» na maior parte do mundo. 
Mas a opção entre 0 certo e o errado não se coloca 
apenas na esfera de temas polêmicos que atraem os holofotes 
» damídia Muitas e muitas vezes é na solidão da consciência de 
cada um de nós, homens e mulheres, pequenos e grandes, que 
certo e errado se enfrentam. 
= Ea ética é o domínio desse enfrentamento. 


As Lg tr am a e Hit me 
Ada o ad ca SO fm ções 


A partir das ideias e das estruturas linguísticas do texto acima, julgue os 
itens que se seguem. 

Sem prejuízo para o sentido original do texto, o trecho “esses 
comportamentos são publicamente condenados na maior parte do mundo” 
(R.15-16) poderia ser corretamente reescrito da seguinte forma: 
publicamente, esses comportamentos consideram-se condenados em quase 
todo o mundo. 


Comentários: 

Na assertiva original, “publicamente” se refere a “condenados”, num sentido de 
“são condenados de forma pública”. Na reescritura, por estar isolado no início do 
período, o termo “publicamente” se refere a toda a oração seguinte, dando a 
impressão de que é o fato de aqueles comportamentos serem condenados em 
todo mundo que é público. Observe também que há uma mudança de sentido 
com inclusão do verbo “consideram-se”: 


Esses comportamentos são publicamente condenados 
Publicamente, esses comportamentos consideram-se condenados 


A primeira forma é muito mais taxativa. Veja com um exemplo menor: Fulano é 
rico X Fulano é considerado rico. 


Enfim, houve várias mudanças, o sentido original foi prejudicado. Mudou o 
referente, mudou o sentido. Item incorreto. 
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ARGUMENTAÇÃO 


Argumentar significa apresentar um conjunto de 
razões a favor de uma conclusão ou oferecer dados 
favoráveis para uma conclusão. O argumento não é apenas 
a afirmação dos pontos de vista do autor, ele tem a função 
essencial de apoiar tais pontos de vista com base na razão. 

Assim, além de ser uma externalização do saber do 
autor (ou do que ele acreditar saber)a respeito do assunto, 
a argumentação é o meio pelo qual ele busca formar a 
opinião do leitor, tentando convencer esse leitor de que 
(autor) é o detentor da verdade. Argumentar é persuadir 
mediante a apresentação de razões, em face da evidência 
das provas e à luz de um raciocínio consistente e bem 
concatenado. 


A ARGUMENTAÇÃO APRESENTA DOIS ASPECTOS: 
Y Um, ligado à razão - que pressupõe ordenar as ideias, 
justificá-las e relacioná-las (caracteriza o ato de convencer). 

Y Outro, referente à paixão - que busca capturar o ouvinte, 

seduzi-lo (que caracteriza o ato de persuadir). 


Lembre-se de que para argumentar, é necessário construir 
ideias e não uma realidade. 


O TEXTO ARGUMENTATIVO É FORMADO POR: 

“ TEMA - assunto a ser esclarecido por meio da argumentação. 

” ARGUMENTADOR - quem desenvolve o raciocínio a 
respeito do tema. 

Y RECEPTOR - a quem se dirigem os argumentos, com a 

finalidade de que venha a partilhar a mesma opinião ou 

certeza do argumentador. 


FAZEM PARTE DA LÓGICA ARGUMENTATIVA 


Afirmações factuais: que podem ter seu valor de verdade 
verificado pela confrontação com os fatos. 


Julgamentos: que são inferências (conclusões) deduzidas dos 
fatos e gozam de menor confiança que as afirmações factuais. 


Testemunhos de autoridade: de responsabilidade de 
pessoas supostamente especialistas no assunto. 


Citação: afirmações feitas por especialistas em determinados 
campos do conhecimento extraídas de fontes fidedignas (como 
textos científicos, por exemplo). 


Comprovação por dados: são informações objetivas, como 
estatísticas, percentuais e dados, de modo geral, fornecidos 
por institutos de pesquisa idôneos. 


Raciocínio Analógico: é o raciocínio que consiste na 
transposição de uma característica de um fato particular para 
outro fato também particular, em razão de uma semelhança 
entre eles. O raciocínio por analogia fornece apenas possibilidade 
e não certeza, mas é usado com frequência em vários campos, 
como, por exemplo, política e Economia (Ex.: “A inflação é uma 
bola de neve”.). 


Raciocínio Lógico/Analítico: ocorre quando o autor tenta 
provar, por meio da criação de nexos causais (relação de causa e 
efeito), que a conclusão a que chegou é real e não fruto de uma 
interpretação pessoal facilmente contestável. Neste caso, ele 
precisa ter um bom domínio, também, do conteúdo e dos 
elementos de coesão textual. 


Raciocínio Indutivo: é o raciocínio que se baseia na 
observação dos elementos conhecidos, concretos (particular), 
para, por meio deles, chegar a uma conclusão ou a uma hipótese 
possível sobre uma determinada ideia ou fato (geral). 


Raciocínio Dedutivo: é o tipo de raciocínio que caminho 
inverso ao da indução, obedecendo aos seguintes passos: Num 
primeiro momento, é formulada uma hipótese abstrata, de 
caráter geral. Depois, é estabelecida uma relação de fatos e 
provas (elementos concretos, conhecidos, observáveis - o 
particular). Por fim, insere-se (ou não) uma conclusão que 
confirme a hipótese geral. 


A IMPESSOALIDADE 
NO TEXTO ARGUMENTATIVO 


As principais características de um texto 
dissertativo são o uso predominante de palavras no 
sentido denotativo, frases apresentadas na ordem direta, 
uma linguagem sóbria e, preferivelmente, com uso da 
terceira pessoa - para garantir a objetividade e a 
imparcialidade tão valorizadas pelos examinadores. 

Na prática, a objetividade se prende muito mais à 
forma de estruturar o texto - o posicionamento do autor, a 
seleção vocabular, o percurso argumentativo, o espaço 
para as diferentes vozes que são citadas (a que 
“autoridades” apelar para confirmar a argumentação) - 
do que à pretensa atitude de impessoalidade. 


Dependendo do tema, da situação, do veículo de 
comunicação e do interlocutor é que definimos nossa forma de 
estruturar o texto e optamos pela primeira ou terceira pessoa 
(Lembrando que os pronomes apenas tornam mais evidente o 
posicionamento de quem fala). O trabalho de caráter 
científico ou técnico, um editorial de jornal (em que o autor 
não fala em seu nome, mas em nome da empresa que edita o 
jornal) pedem mais distanciamento do leitor e maior 
objetividade. 

Entretanto, não podemos esquecer que alguns tipos de 
comunicação pedem um texto no qual predomine a intuição, ou 
mesmo a sensibilidade do autor, o que configura um texto 
dissertativo de caráter subjetivo. Como exemplo, podemos 
citar a crítica de arte (jornais e revistas publicam críticas de 
cinema, teatro, exposições), as crônicas reflexivas, as 
entrevistas (repare como soa falso quando um entrevistado faz 
a defesa de uma ideia em terceira pessoa). 


COMO SÃO COBRADAS AS PESSOAS DO DISCURSO 
NA DISSERTAÇÃO 


” 1º pessoa singular (extrema subjetividade) - 
evidencia um modo muito particular de apresentar os 
pontos de vista. 


Y 14º pessoa plural (certo grau de subjetividade) - 
facilita a interação com o leitor, mas ainda mostra a 
presença do autor. 


Y 3º pessoa singular ou plural) - a única capaz de 
imprimir total objetividade ao texto e garantir maior 
fiabilidade às informações fornecidas. 


Quando lemos, não estamos somente em busca de informações sobre 
os mais variados assuntos. Queremos: 

1. tirar conclusões; 

2. formular hipóteses sobre os motivos que levaram ao fato; 

3. formar nossa própria opinião, ou seja, formar juizo. 


Y JUÍZO DE FATO: é uma constatação. Se, por exemplo, 
dissermos que “faz frio agora”, estamos | enunciando um 
acontecimento constatado por nós. 


Y JUÍZO DE VALOR: é a interpretação (ou avaliação) que 
fazemos do próprio acontecimento. Neste caso, seria como dizer 
que “o inverno deixa as pessoas mais elegantes”. 


É muito difícil que o autor se furte de emitir juízos de valor em um 
texto, mas ele necessita fundamentá-los, na tentativa de torná-los o 
menos subjetivos possível. Na análise textual, precisamos 
compreender que juízos de valor que depreciam pessoas e coisas 
raramente são sustentáveis pela lógica e, sendo assim, ferem o 
próprio princípio da análise que se pretende fazer. 
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Para reproduzimos na escrita as palavras de nossa lingua, empregamos um certo número de 
sinais gráficos chamados LETRAS. 

Ô conjunto ordenado das letras de que nos servimos para transcrever os sons da linguagem 
falada denomina-se ALFABETO. 

O ALFABETO da lingua portuguesa consta fundamentalmente das seguintes letras: 


ab 


d 
1 4 


“e 


fghijlmnopaqrstuvãxxz 
3 6 7891141516 171819202 23 
Além dessas, há as letras k, w e y, que hoje só se empregam em dois casos: 
a) na transcrição de nomes próprios estrangeiros e de seus derivados portugueses: 
Franklin Wagner Byron 
frankiiano wagneriano byroniano 


by nas abreviaturas e nos simbolos de uso internacional 


K. (E potássio) kg (= quilograma) km (= quilômetro) 
W. (= oeste) w (E watt) yd. (= jarda) 
Observação 

O usa-se apenas: 

a) no início de certas palavras: haver hoje homem 

b) no fim de algumas interjeições: ah! oh! uh 

e) no interior de palavras compostas, em que o segundo elemento, iniciado por h, se une ao 

primeiro por meio de hifen: anti-higiênico. pré-histórico super-homem 
d) nos digrafos ch, lh, e nh: chave talho banho 


“mP antes do “p” e 
O “m” é usado antes das únicas consoantes que são o “p” e do “b”. Para lembrar, 


faça de conta que o m é de mamãe, o p de papai e o b de bebê. Assim, “a mamãe 
está sempre do lado (antes) do papai e do bebê.” 


Exemplo: 

BOMBOM CAMPO 
SAMBA POMPOM 
JAMBO PIMPOLHO 


TAMBOR EMPADA 


40. (CESPE/UNB- PRF/2013) 


' Todos nós, homens e mulheres, adultos e jovens, 
passamos boa parte da vida tendo de optar entre o certo e o 
errado, entre o bem e o mal. Na realidade, entre o que 

+ consideramos bem e o que consideramos mal. Apesar da longa 
permanência da questão, o que se considera certo e o que se 
considera errado muda ao longo da história e ao redor do globo 

7 terrestre, 

Ainda hoje, em certos lugares, a previsão da pena de 
morte autoriza o Estado a matar em nome da justiça. Em outras 

» sociedades, o direito à vida é inviolável e nem o Estado nem 
ninguém tem o direito de tirar a vida alheia. Tempos atrás era 
tido como legitimo espancarem-se mulheres e crianças, 

» escravizarem-se povos. Hoje em dia, embora ainda se saiba de 
casos de espancamento de mulheres e crianças, de trabalho 
escravo, esses comportamentos são publicamente condenados 

e na maior parte do mundo. 

Mas à opção entre o certo e o errado não se coloca 
apenas na esfera de temas polêmicos que atraem os holofotes 

» damídia. Muitas e muitas vezes é na solidão da consciência de 
cada um de nós, homens e mulheres, pequenos e grandes, que 
certo e errado se enfrentam. 

- Ea ética é o domínio desse enfrentamento. 


AM Lg E a bem a Hb me 
Aa SS aa, o Tm pçs 


A partir das ideias e das estruturas linguísticas do texto acima, julgue os 
itens que se seguem. 


Sem prejuizo para o sentido original do texto, o trecho “esses 
comportamentos são publicamente condenados na maior parte do mundo” 
(R.15-16) poderia ser corretamente reescrito da seguinte forma: 
publicamente, esses comportamentos consideram-se condenados em quase 
todo o mundo. 


Comentários: 


Embora seja uma questão de inferência, de forma sutilmente indireta, a banca 
está cobrando o sentido de uma oração adjetiva restritiva, aquela que especifica, 
restringe um substantivo dentro de um grupo maior: 


Mas à opção entre o certo e o errado não se coloca apenas na esfera de temas 
polêmicos que atraem os holofotes da mídia. 


Ao dizer “temas polêmicos que atraem”, temos uma restrição, ou seja, nem 
todos os temas polêmicos atraem atenção da mídia. Portanto, somente alguns 
atraem atenção dos meios de comunicação (mídia), exatamente como a banca 
afirma. Item correto. 
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LEMBRE-S E: só usamos a letra m antes do b e p. Antes das demais consoantes 
usamos n. 
EXEMPLO: tampa, bomba, laranj; 


h, lh, nh 

Por que usar a letra H se ela não representa nenhum som? Realmente ela não possui valor 

fonético, mas continua sendo usada em nossa língua por força da etimologia e da tradição 
escrita 


Emprega-se o H: 

« Inicial, quando etimológico: horizonte, hulha, etc. 

+ Medial, como integrante dos digrafos ch, Ih, nh: chamada, molha, sonho, etc. 

+ Em algumas interjeições: oh!, hum, etc. 

+ Em palavras compostas unidos por hifen, se algum elemento começa com H: hispano- 
americano, super-homem, etc.Palavras compostas ligadas sem hifen não são escritas 
com H. Exemplo: reaver 

+ No substantivo próprio Bahia (Estado do Brasil), por tradição. As palavras derivadas dessa 
são escritas sem H.Exemplo: baiano. 


ch/x 
X CH 
Depois de ditongo. Palavras derivadas de outras escritas com pl, 
Ex. peixe, ameixa ec 


Ex. chumbo( plúmbeo), chave (clave). 


Depois da silaba me- 
Ex.: mexer, mexerico. 
A palavra mecha (substantivo) é uma exceção. 
Depois da silaba en-. Verbos encher, encharcar, enchumaçar e seus 
Ex.: enxoval, enxaqueca derivados. 
São exceções encher, encharcar, enchumaçar e |Ex.: preencher, encharcado. 
seus derivados, 
Em palavras de origem indigena ou africana. [Palavras derivadas de primitivas que tenham o 
Ex. orixá, abacaxi ch 

Ex.: enchoçar (choça 
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s/ss 
ss T (só é grafado antes de a, o, u) 
Terminação dos superatvos smiélcos é do [Palavras derivadas de primíivas escritas com 6 
imperfeito de todos verbos. Ex.: embaçado (embaço). 


Ex.: lindissimo, corrêssemos. 
Palavras ou radicais iniciados por s que entram na | Verbos em -ecer, -escer. 
formação de palavras derivadas ou compostas. Exanoiteça (anoitecer). 
Ex.: homossexual ( homo + sexual) 


Palavras de origem árabe, Indigena é africana. 
Ex.: paçoca, muçulmano, miçanga, 


s/z 

s z 
Derivadas de primilivas com "s” Derivadas de pimilvas com 2" 
Ex: visitante ( vista Ex. enraizar (raiz), vazar (vazio) 
Nas formas dos verbos pôr, querer & seus derivados | Sufixo formador de Verbo -izar 
(repor, requerer... Ex. realizar, modermizar 
Ex.: pusesse, quisesse. 
Após um ditongo; 
Ex.: maisena, pausa 
Sufxo -oso formador de adjeiivos Sulixo -ez (a) formador de substantivos absiraios 
Ex.: amoroso, atencioso Ex. limidez, viuvez. 


Sulxos “isa, -ês, «esa Usados na constluição de 
vocábulos que indicam: profissão, nacionalidade. 
estado social e titulos. 

Ex: baronesa, norueguês, sacerdotisa, cortês, 
camponês. 


Deve-se distinguir rigorosamente os vocábulos parônimos (de sons semelhantes) 
e os de dupla grafia, com E ou 1, O ou U,cou Q, CHouX.GouJ,S,SSouC, 
G.SouX,SouZ 


“g"e “j; “g” e “gu” antes de vogais 
O som Z pode ser representado pelas letras ou G, quando seguidas pelas vogais E ou 1. Veja como o 
som é o mesmo, embora as letras usadas scjam diferentes: 


JEITO - GESTO - JILÓ - FRÁGIL 
GU- GUERRA / GUISADO 


O uso do 


As palavras de origem latina: 

jeito, sujeição, hoje, majestade, trejeito. 

As palavras de origem árabe, indigena, africana ou mesmo populares com sentido exótico, 
quando se sente o som palatal do "J" 

Alfanze, alforje, jlbóia, jo, jenipapo, pajé, jipe, jiu - jtsu, jrau, jingar, manjericão. 


As palavras derivadas de outras escritas com "J" (Observe dentro dos parênteses): 
Gorieio, gorjear, gorjeta (de gorja), sarjeta (de sarja), lisonjear, lisonjeiro (de lisonja) 


Nos substantivos sempre que a etimologia não justificar um "g”, represente - se o som 


palatal por "j 
Arranje (arranjar), suja (sujar), viaje (viajar)... e 
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Substantivos vindos de verbos em "JAR": 
arranjo, sujeira, ja, jerico, manjerona, caçanje, pajé. 

O uso do 
As palavras de origem grega ou latina: 
Falange, gesto, sugestão, tigela 


As palavras de origem Árabe: 
Álgebra, ginete, girafa, giz. 


As palavras de importação estrangeira, em cuja origem aparece o 
Gim (ing.), ágio, (ital.), sege (fr.), geléia, herege. 


As palavras em que há as terminações: ágio, égio, igio, ógio e úgio 
Estágio, egrégio, remígio, relógio, refúgio. 


As palavras com os sufixos verbais - ger, - gir: 
Eleger, fingir, fugir, proteger, submergir 


As palavras com o emprego do "G" depois da vogal inicial 
Agente, ágil, agiota, agitar. 


“ão” ou “am” 
Compare: 
Ali jogam, conversam e nadam - presente 
Ontem todos jogaram, conversaram e nadaram - passado 
Amanhã eles jogarão, conversarão e nadarão - futuro. 


notou que ao conjugar verbos só usamos ão no futuro? Notou também a diferença de 
;? As formas verbais terminadas em am são paroxitonas é as terminadas em ão são oxitonas 


e “u” em final de sílaba 
A pronúncia do português falado na maior parte do Brasil não faz distinção entre o L e o U do final 
das palavras, tanto que você não consegue distinguir isoladamente mal de mau. Esse fato acarreta grande 


confusão na hora de escrever. 
A 2º 3º pessoas do singular do presente do indicativo e a 

verbos terminados em -uir, 

Ex.: possui, possuis (possuir);dimimui, diminuis (diminuir): constitui, constitui (constituir 


* pessoa do singular do imperativo dos 
screvem-se com L 


Grafam-se com a letra 
* palavras com o prefixo anti - (prefixo grego que indica oposição, ação contraria): antiácido, anticristão, 


antiestético 


+ a sílaba final de formas dos verbos terminados em -uir: atribui (atribuir), diminui (diminuir), possui 
(possuir), substitui (substituir) 


+ as palavras: adiante, crânio, privilégio, piorar, réstia, requisito, ridículo, terebintina, inigualável 


Escrevem-se com a letra u : 
+ acudir, bulir, bueiro, buzina, cueiro, curtume, cuspir, cumprimento( 
jabuticaba, tulipa, urtiga, usufruto, tabuleiro, jabuti 


saudação), cutia, escapulir, entupir, 


s/ss 
De CED para CESS - (de ceder) -cessão, (de exceder) -excessivo 
De GRED para GRESS - (de agredir) agressão, agressivo; (de progredir) «progressão. 
De PRIM para PRESS - (de imprimir) - impressão, (de oprimir) -opressão. 
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De TIR para SSÃO - (de admitir) -admissão, (de permitir) -permissão. 
Do latim a palavra persona - pessoa - logo "RS - SS”; 

Do latim a palavra - pérsico - pêssego. 

Do latim a palavra "dixi - disse, logo "X" - "SS" 

Do latim a palavra - sexaginta - sessenta. 


As palavras em que há prefixo em vogal ou terminado por ela; logo, "SE" juntado a palavras 
que comecem por "S”, este deve ser dobrado, para se Ter tom de "SÉ assilábico, assindeto, 
ressurgir, assindética, assimilado. 


r/rr 
Duplicam-se o S e o RR em dois casos 
1. quando intervocálicos, representam os sons simples do R e S iniciais: carro, ferro, 
pêssego, missão. 
2. quando um elemento de composição terminado em vogal, seguir, sem interposição do 
hífen, palavra começada por uma daquelas: derrogar, prerrogativa, prorrogação, 
pressentimento, madressilva etc. 


NOTAÇÕES LÉXICAS 

Além das letras do alfabeto, servimo-nos, na língua escrita, de um certo número de sinais auxiliares, 
destinados a indicar a pronúncia exata da palavra. Estes sinais acessórios da escrita, chamados NOTAÇÕES 
LÉXICAS, são os seguintes: 


O ACENTO 


O ACENTO pode ser AGUDO ( "), GRAVE (" )e CIRCUNFLEXO (* ) 
1. O ACENTO AGUDO é empregado para assinalar: 
a) as vogais tônicas fechadas i e u: 

aí horrível físico 

baú açúcar lúgubre 


b) as vogais tônicas abertas e semi-abertas a, e e o: 


há amável pálido 
pé tivésseis exército 
pó herói inóspito 


2. O ACENTO GRAVE é empregado para indicar a crase da preposição a com a forma 
feminina do artigo (a, as) e com os pronomes demonstrativos a(s), aqueles), aquela(s), 
aquito: 


3. O ACENTO CIRCUNFLEXO é empregado para indicar o timbre semi-fechado das vogais 
tônicas a, e e o: 


câmara cânhamo hispânico 
mês dêem fêmea 
avô pôs cômoro 
OTIL 
OTIL (-) emprega-se sobreo a eo o para indicar a nasalidade dessas vogais: 
maçã mãe pão 
caixões põe sermões 
O TREMA 


O TREMA ( " ) só se emprega na ortografia em vigor no Brasil, em que assinala o u que se 
pronuncia nas silabas gue, gui, que e qui: 
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O APÓSTROFO ( ! ) serve para assinalar a supressão de um fonema - geralmente a de 
uma vogal - no verso, em certas pronúncias populares e em palavras compostas ligadas pela 
proposição de: 

esp'rança, minh' alma, 'stamos, por => esperança, coroa, minha alma, estamos. 


Entã 
O uso deste sinal gráfico limita-se aos seguintes casos: 
* Indicar a supressão de uma vogal nos versos, por exigências métricas, como ocorre, mais 
frequentemente entre poetas portugueses: c'roa. 
+ Reproduzir certas pronúncias populares: 
Olh'' ele aí .. (Guimarães Rosa) 
Não s ' enxerga, enxerido! (Peregrino Jr.) 
* Indicar a supressão da vogal da preposição de em certas palavras compostas: copo- 
d'água, pau-d'arco, estrela-d'alva, etc. 


Não será usado o apóstrofo: 

1) Na palavra pra, na forma reduzida da preposição para: Puxa! Você não presta nem pra tirar 
gelo, Simão. (Origenes Lessa) 

2) Nas contrações das preposições com artigos, pronomes e advérbios: dum, num, dalém, 
doutro, doutrora, noutro, nalgum, naquele, nele, dele, daquilo, dacolá, doravante, co, cos, 
coa, coas (com o, com os, com a, Com 88), pro, pra, pros, pras, (para 0, para a, para 
os, para as). Exemplos: escritores dalém-mar; costumes doutrora; ir pra beira do rio. 

3) Nas combinações dos pronomes pessoais: mo, mos, ma, mas, to, lho, lhos, ete. 

4) Nas expressões cujos elementos se aglutinaram numa unidade fonética e semántica 
dessarte, destarte, homessa, tarreneg, tesconjuro, vivalma. 

5) Nos títulos de livros, jornais etc.: a leitura dO Guarani, a campanha dO Globo, a reportagem 


dA Noit. 
A CEDILHA 
A CEDILHA (, ) coloca-se debaixo do c, antes de a, o e u, para representar a fricativa 
linguodental surda ['s ]: 
caçar maciço açúcar 
praça cresço muçulmano 


DIFICULDADES ORTOGRÁFICAS 


Uso do porquê 
A palavra “porquê”, conforme sua posição e seu significado na frase, aparece escrita de quatro 
maneiras distintas: 
A) POR QUE = por que motivo, o motivo pelo qual, pelo qual 
Ex: — Por que chegamos atrasados? (Por que motivo ...) 
Dai por que estamos alegres. (Daí o motivo pelo qual 


B) POR QUÉ = por qual motivo. (É usado somente no fim da frase, antes de um ponto.) 
Ex: — Eles estão alegres, mas eu não sei por quê. 
Você chegou tão atrasado, por quê? 


C) PORQUE = por causa que; porquanto; pois. (É usado para dar uma explicação.) 
Ex: Estão alegres porque hoje é dia de festa. 
Chegou atrasado porque perdeu o ônibus 


D) PORQUÊ = o motivo (o porquê). (Está substantivado e admite artigo ou pronome adjetivo.). 
Ex: Não seio porquê de sua alegria. Os seus porquês não me interessami 
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Mário observou a tristeza do colega e quis saber o porquê. Então, perguntou-lhe: 
— Você está com uma cara tão triste, meu amigo, por quê ? 

—Claro ! É que meu cachorro desapareceu na semana passada e até agora não 
recebi nenhuma informação. 

— Por que você não põe um anúncio no jornal ?, 

— Porque não vai resolver.Meu cachorro não sabe ler 


QUE/QUÊ 


Que é pronome, conjunção, advérbio ou partícula expletiva. 


Quê é um substantivo (com o sentido de "alguma coisa"), interjeição (indicando surpresa, 
espanto) ou pronome em final de frase (imediatamente antes de ponto final, de interrogação ou 
de exclamação) 

Ex. Que você pretende, tratando-me dessa maneira? 

Você pretende o quê? 
Quêt? Quase me esqueço do nosso encontro. 


ONDE/AONDE 

Observe as duas frases abaixo. 

a) "Desapareceu a fazenda tradicional onde a exploração do trabalhador era disfarçada 
pelo compadrismo." lugar 


b) Aonde vão tantos trabalhadores juntos ? 
para onde 


Usamos onde quando queremos indicar permanência, lugar e 
aonde quando queremos indicar movimento, como ir, chegar. 


Veja outros exemplos; 
Onde estavam as autoridades na hora da chacina ? 


Não sei onde coloquei o abaixo-assinado. 
Você viu onde se escondeu o dono da fazenda ? 


Agora. 
Aonde aqueles sem-terra pensam que vão ? 
Você sabe aonde a justiça quer chegar ? 
Aonde você vai tão apressada 7 


MAL/MAU 

Na fala, a pronúncia de mal e mau se confunde; o problema maior está no texto escrito. 
Entretanto, é fácil diferenciar um do outro. 

mal ( advérbio ) significa de modo irregular, erradamente, incorretamente, 

Ex: Ela comeu mal. 


mal ( substantivo ) significa prejudicial, nocivo, doença, enfermidade, moléstia. 
Ex: O homem sofre do mal de Parkinson. 


É empregado sempre em oposição a bem. 
mau ( adjetivo ) significa imperfeito, ruim, de má qualidade, de má indole, prejuizo. 
Ex.: O médico sabe o que é mau para você. 


REGRA PRÁTICA 
Usamos mal quando puder ser substituído por bem. 
Usamos mau quando puder ser substituído por bom. 
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SENÃO/SE NÃO 
“Senão significa "caso contrário, a não ser. 
Se não ocorre em orações subordinadas adverbiais condicionais; equivale a "caso não”. 
Ex. Nada fazia senão reclamar. 
Estude bastante, senão não sairá sábado à noite. 
Se não estudar, não sairá sábado à noite. 


AO ENCONTRO DE/DE ENCONTRO A 
ao encontro de: para junto de; favorável a 
de encontro a: contra; desfavorável; em prejuízo de 


Veja os exemplos: 

Caminhando pela calçada foi. de encontroa um poste e quebrou o nariz. 

As novas medidas adotadas pela direção vieram. ao encontro das necessidades dos 
funcionários 

Suas idéias vêm ao encontro das minhas, mas suas ações vão de encontro ao nosso 
acordo. (Suas idéias são tais quais as minhas, mas suas ações são contrárias ao nosso acordo). 


AFIM/A FIM 
Afim é adjetivo equivalente a "igual, semelhante” 
Afim de é locução prepositiva que indica finalidade. 
Ex. Nóstemos vontades afins. 
Ela veio a fim de estudar seriamente. 


DEMAIS/DE MAIS 
demais — excessivamente, além disso, intensidade. Adjetivo excessivo ou demasiado 
de mais — quando queremos expressar algo em grau superior. 
Ex: Aquela casa é velha demais, 
O resumo deve ser, antes de mais nada, fiel ao texto. 


AIHÁ 
Há é usado para indicar tempo decorrido. 
A é usado para indicar tempo futuro. 
Ex. Ele partiu há duas semanas. 
Estamos a dois dias das eleições. 


ACERCA DE/HÁ CERCA DE 
Acerca de é locução prepositiva equivalente a "sobre, a respeito de! 
A cerca de indica aproximação. 
Há cerca de indica tempo decorrido. 
Ex. Estávamos falando acerca de política 
Moro a cerca de 2 Km daqui. 
Estamos rompidos há cerca de dois meses. 


AO INVES DE/EM VEZ DE 
Ao invés de indica "oposição, situação contrária”. 
Em vez de indica "substituição, simples troca”. 
Ex. Em vez deir ao cinema, fui ao teatro 
Descemos, ao invés de subir. 


A-TOA/À TOA 
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à-toa - irrefietido, inútil vil 
à toa - sem destino 


DIA-A-DIA/DIA A DIA 
dia-a-dia - (0) dia-a-dia = rotina diária 
dia a dia - dia após dia 


TAMPOUCOITÃO POUCO 
Tampouco significa também não: 
Não fuma, tampouco bebe. 


Tão pouco traz a idéia de muito pouco: 
Ele estuda tão pouco, que não passará 


Apesar de apresentar pronúncia muito parecida, essas palavras têm significados bem 
diferentes. 

Observe nas frases abaixo: 

A natureza é importante, mas o homem, às vezes, se esquece disso. 


mas = porém 
(idéia opostá, contrária ) 


A indústria cortou mais árvores que no ano passado, 
mais = quantidade 


(miífas ) 


“Mas penso que sou capaz de contá-las.” 
“Ela me ensinou mais, muito mais." 
mas: indica oposição, idéia contrária. 
mais: indica quantidade, somatóri 


Observação: 
Essa diferença, na verdade, só ocorre na escrita, pois no momento da fala, a maioria 


das pessoas usa mais. 


A PARIÃO PAR 
A par é usado, no sentido de "estar bem informado”, “ter conhecimento”. 
Ao par só é usado para indicar equivalência entre valores cambiais. 
Ex. Estou a par de todos os acontecimentos. 
O real está ao par do dólar. 


CESSÃO/SESSÃO/ SEÇÃO/SECÇÃO 
cessão: ato de ceder 
sessão: assembléia, reunião 
seção / secção: repartição, parte, divisão, corte, departamento (preferir o uso de seção) 


Veja os exemplos: 
Dijamseà. seção de pagamentos. 

Participeida” sessão em que foi discutido o aumento de salário. 

Aprefeitura fz. cessão de um de seus terrenos para a construção de uma creche. 
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USO DO HÍFEN 
O hifen, ou traço-de-união, é um sinal (-) com várias funções na escrita. 


Usa-se: 

a) para ligar os elementos de palavras compostas ou derivados por prefixação: 

couveor — guardamarinha — pãodelo — préescolar — super-homem — excietor 
b) para unir pronomes átonos a verbos: . ofereceram-se retveo leváa-ei 


c) para, no fim da linha, separar uma palavra em duas partes: 
estudan- /te estu- / dante es- [ludante 


A) O hifen é usado na composição de palavras novas. 
Têm sentidos diferentes: 
amor perfeito 4 amor-perfeito 
copo de leite % copo-de-leite 
segunda feira % segunda-feira 
sem vergonha * sem-vergonha 
sempre viva  sempre-viva 
Atenção: 
Nem toda palavra composta é ligada por hifen. 
Exemplos: girassol, mandachuva, malmequer, rodapé, vaivém. 


B) O hífen é usado nos adjetivos compostos: 
luso-brasileiro, 
histórico-geográfico 
médico-cirúrgico 
sino-japonês 


C) O hifen separa os elementos sufixados: 
mor 
açu 
guaçu 
mirim 
após vogal tônica ou nasal. 
altar-mor 
guarda-mor 
maracaná-guaçu 
ingá-açu 
socó-mirim 


Exceção: Os nomes de cidades Manhuaçu, Manhumirim, Mojiguaçu e Mojimirim estão 
registrados sem hifen, 
D) O hifen sempre separa dos radicais os seguintes prefixos tônicos: 


Aquém [Pró [Sem[  Sotasoto | Nuper [Grão 
Além [Pré (Bem) Vice, vizo) Ex [Ga 
Recém [Pós [ - - Co [ Bel 
- = [E - Pará | - 
além-mar bem-amado co-autor 
recém-casado soto-ministro pára-choque 
pré-escola vice-reitor grão-duque 
pós-graduação vizo-rei belprazer 
sem-vergonha ex-aluno 


Exceção: Sr. Benvindo antropônimo), seja bem-vindo! 
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E) O hifen separa os prefixos dos seus radicais quando ocorrem os casos discriminados abaixo: 


Auto, Contra, Extra , Infra, Intra, Neo, Proto, Pseudo, Semi, Supra, Ultra, diante de vogal, 


H, R,S, usam o hífen. 


Exceção: extraordinário 


F) Ante, sobre, anti, arqui, diante de h, r, s, usam o hífen. 


sobressalente, sobressaliente. 


Exceções: antissepsica, antisséptico, sobressair, sobressaltar, sobressalto, sobressaliear, 


++ EXERCÍCIOS re 


1. Assinale a alternativa em que todas as palavras 
estão erradas em relação à grafia com “-ção”, "-são” 
essão”, 

(A) permissão, conversão 

(B) obtenção, discussão 

(C) exceção, omissão 

(D) consecussão, ascenção 


2. Observe a frase abaixo 
A higlene dos utencilos da cozinha é 
importante para a preservação da saúde. 
Para que à frase fique com a grafia correta das 
palavras, devemos substituir 

(A) higiene por hijene 

(B) coxinha por cosinha 

(C) utencílios por utensílios 

(D) importante por inportante 

(E) preservação por preservassão 


fator 


3. Assinale a altemativa correta quanto ao emprego 
de "onde" e “aonde” 

(A) Aonde você esteve? 

(B) Aonde você vai? 

(C) Onde você foi? 

(D) Onde nós vamos? 


4. Assinale a alternativa correta quanto ao uso de 
porqueiporquéipor queipor quê. 

(A) Porquê você estava tão alegre? 

(B) Estava alegre por que vencera, 

(C) Você estava tão alegre por que? 

(D) Por que amava, estava alegre. 


RESPOSTAS: 


1=(D) 2=(C) 3.(B) 4.(C) 


teori 
Aula 01 - Felip 


41. (FCC- TRT - 142 Região- Técnico Judiciário-2015) 


Considere a tirinha abaixo para responder à questão. 


palestra sobre os novos tempos 


Um conselho 
aos jovens? 
Tatuagem, só 
depois dos 
trinta anos. 


! 


Para vocês 
passarem 
menos tempo 


Por que 
tão tarde? 


arrependidos. 


(DAHMER, André. Malvados. 
www-folha.uol.com.br/ilustrada/cartum/cartunsdiarios/ 49/9/2014) 


Na opinião do palestrante, 

a) o arrependimento com relação à tatuagem é dado como certo. 

b) o adulto tem mais maturidade para não se arrepender de se tatuar. 
c) a tatuagem deve ser uma marca que diferencia jovens e adultos. 

d) os jovens devem dedicar anos à escolha da tatuagem perfeita. 

e) a tatuagem feita durante a vida adulta não provoca arrependimentos. 


Questão de inferência na interpretação de uma tirinha. O palestrante aconselha 
fazer tatuagem somente depois dos 30 anos, para que os tatuados passem menos 
tempo arrependidos. Ele afirma categoricamente que quem fizer tatuagem vai se 
arrepender e, considerando esse fato como certo, o melhor é reduzir esse tempo 
de arrependimento, fazendo a tatuagem o mais tarde possível. Gabarito: letra a. 


42. (FCC- TRT - 32 Região- Técnico Judiciário - TI-2015) 


Céu da Boca 


Uma des sedes da nostalgia da infência, e ds mais profundas, é o céu dis boca. 


A memória do paladar recompõe com precisão instantânea, através daquilo que comemos quando meninos, o 
menino que fomes. O cronista, se fosse escrever Um livro de memérias, daria nele a maior importância à mesa de 
femilia, na cidade de interior onde nasceu e passou a meninice. A mesa funcionaria como personagem ativa, pessoa 
da casa, dotada do poder de reunir todas es outras, e também de separá-las, pelo jogo de preferências e 
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; N E di Momento em que a cultura europeia foi introduzida no 
x Expansionismo marítimo; E A : 


KiChegada. “dos “Pi país durante o século XVI. Note que, nesse período, 
Egaos, “dos, “portugueses. (no, a ainda não se trata de literatura genuinamente 
E: brasileira, a qual revele visão do homem brasileiro. 


* Período de colonização - não é uma 


literatura propriamente brasileira, 
mas escrita em terra brasileira. Cneko2020 
* Quinhentismo - relativo a 1500 — 
ano do desembarque português em Religiosa e pedagógica. Tinha como objetivo a 
terras brasileiras; catequização dos indigenas. Poemas, sermões e 
peças teatrais para mostrar aos nativos qual a 
forma correta de se vestir e se comportar e, 
crbnicasidanidganao principalmente, abandonar as práticas religiosas 
Textos descritivos e informativos; 
Conquista material e espiritual; 
Literatura x 
[e N 
SR 


Linguagem simples; E 
Utilização de adjetivos. De 


Descreve o território aa ii 


Aspectos climáticos, espécies de Literatura 


animais e plantas, paisagem, Ta» Inf maça Málaga 


hábitos da população nativa. 


sesss 


% Diálogo sobre a conversão 
dos gentios: Padre Manuel da 
Nóbrega: escrito em 1557 e 


1500 e publicada pela primeira vez exatos BÍAME. feto de ú ; 
P: pesa pI Magalhães Gândavo: editado em impresso em 1880; | 
em 1817; de: % Arte de Gramática da Língua 


% Tratado da Terra do Brasil: Pero de À ifratado cdesenia: Do Mie mais usada na Costa do 
Magalhães Gândavo — escrito por á CobrsliSoareside Sousas escrito Brasil: Padre José de 
volta de 1570 e impresso pela 5; Anchieta, 1595. 


& História da Provincia de Santa 


%& Carta do descobrimento: Pero Vaz 
Cruz, a que vulgarmente 


de Caminha — foi escrita no ano de 


pilinélra vez 6m.1626; em 1587 e impresso em 1839. 
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Aula 06 


ANÁLISE SINTÁTICA INTERNA 


ANÁLISE SINTÁTICA INTERNA 


Análise dos diferentes papéis que os termos 


possuem em uma determinada oração. 


TERMOS DA ORAÇÃO 


CLASSIFICAÇÃO TRADICIONAL 


[E Termos essencias da oração 
EE Termosintegrantes da oração 
[E Termosacessórios da oração 


Classificação Tradicional 
(sugerida pela NGB) 


Termos essenciais da oração: sujeito, 
predicado e predicativo. (figuram usualmente 
na oração) 


Termos integrantes da oração: objeto direto, 
objeto indireto, complemento nominal e agente 
da passiva. (constituem a oração mediante o 
aparecimento de outro termo) 


Termos acessórios da oração: adjunto 
adnominal, adjunto adverbial, aposto e 
vocativo*. [são dispensáveis na estrutura da 
oração) 


*.O vocativo é um termo isolado da oração, 
pois não se liga a nenhum outro termo dela, 


€) autalivrenet 


Para tornar nossas análises mais claras, 
faremos outro tipo de abordagem no estudo 
dos termos da oração 


TERMOS DA ORAÇÃO 


CLASSIFICAÇÃO ASER USADA 


é Termos associados ao nome 
HE Termos associados ao verbo 
EE Termoisolado daoração 


Termos associados ao nome: adjunto 
adnominal, aposto, predicativo e complemento 
nominal. 

Termos associados ao verbo: sujeito, 
predicado, objeto direto, objeto indireto, agente 
da passiva e adjunto adverbial 


Termo isolado da oração: vocativo. 


TERMOS ASSOCIADOS AO NOME 


EE Adjunto adnominal 

E Predicativo 

EE Complemento nominal 
EE Aposto 


1. TERMOS ASSOCIADOS AO NOME 


Adjunto Adnominal: termo satélite do núcleo 
do sintagma nominal. É um termo subordinado 
ao núcleo a que se refere. É a função própria 
dos artigos, dos pronomes adjetivos, dos 
numerais adjetivos, dos adjetivos e das 
locuções adietivas. 


PORTUGUÊS 


O aluno responsável estuda. 
VIRI 


As mulheres do Rio de Janeiro são muito 


40 RJ 


bonitas. 


Aqueles assuntos não foram abordados. 


Dois problemas atingiam o Governo. 


Predicativo: termo atributivo de estados, 
de qualidades, de modos de ser dos 
substantivos o qual não se liga a eles de 
maneira adjunta. O predicativo é um termo 
subordinado ao nome a que se refere. Pode 
ser um sintagma nominal, um sintagma 
adjetival ou um sintagma preposicional. 


Ele é inteligente. 


|S. Agi. Predicativo do Sujeito) 


Ele é um homem inteligente. 
al 
IS.N. - Predicativo do Su.) 


O predicativo pode se referir ao sujeito ou ao 
objeto. 


Ele é louco. [Predicativo do Sujeito) 


A 


Chamei-o de louco. [Predicativo do Objeto) 


A 
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O juiz considerou o réu inocente 


[Predicativo do Objeto) 


Complemento Nominal: termo 
complementar de sentido do nome. Assim 
como há verbos transitivos, há nomes 
transitivos, que requerem complemento. Estes 
são sempre abstratos. O complemento 
nominal pode complementar o sentido de um 
adjetivo, de um advérbio, ou de um 
substantivo, sempre com auxílio de 
preposição. 


Era fiel aos amigos. [CN de adjetivo) 
47 


Agia independentemente de princípios. (CN de 
7 


advérbio) 


Tinha necessidade de apoio. 
47 


[CN de substantivo abstrato) 


Agora observe os seguintes exemplos: 


O amor de mãe é eterno. (adjunto adnominal) 


47 


O amor à mãe é eterno. 
[complemento nominal) 


Aposto: termo que tem a função de explicar, 
especificar, explicitar, resumir, enumerar, 
identificar outro termo já expresso na oração. 
É um termo subordinado ao núcleo nominal a 
que se refere e é acessório, isto é, sua 
presença não é obrigatória para estrutura 
frasal. Existem vários tipos de aposto. Para 
fins didáticos, vamos estudar um a um. 
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o aposto explicativo é um sintagma 
nominal que dá uma explicação a um núcleo 
de sintagma nominal. 


A primavera, estação do amor e das flores, 
começou ontem. (aposto explicativo) 


Luís, sujeito inescrupuloso, veio pedir-me a 
mão de minha filha. [aposto explicativo) 


o aposto especificativo particulariza e 
identifica o termo a que se refere. 


O rio Amazonas é o maior do mundo. (aposto 
especificativo) 


O presidente Lula participou de um debate 
ontem. (aposto especificativo) 


A cidade de São Paulo estava alagada. (aposto 
especificativo) 


A Avenida Paulista é o coração comercial do 
Brasil. [aposto especificativo) 


Hoje é dia três de maio. [aposto especificativo) 


TERMOS ASSOCIADOS 
AOVERBO 


E sujeito 
E Sujeito indeterminado 


E Sujeito elíptico (ou desinencial) 


E Complementos verbais 
E Objeto direto 
E Objetoindireto 


BE Adjunto adverbial 
HE Agente da passiva 


€) autalivrenet 


2. TERMOS ASSOCIADOS AO VERBO 


Sujeito: termo sobre o qual é feita uma 
declaração verbal e com o qual o verbo 
concorda. Está li 


do ao verbo e, portanto, é 


subordinado a ele. 
O homem encontrou à esposa na praia. 
Eu não compareci à festa 


O sujeito é o sintagma nominal fundamental na 
oração. Vimos que só não têm sujeito os 
verbos ditos impessoais. 
aparecem, diz-se que há oração sem sujeito. 


Quando eles 


Choveu muito ontem. 


Fazia um calor insuportável naquela manhã de 
domingo. 


Amanheceu. 
Está uns dez graus agora 
Fez cinco graus na serra gaúcha, 


Havia pessoas insatisfeitas com o resultado do 
jogo. 


Não houve muitos festivais de música nessa 
década 


Haverá muitos acidentes nesse feriadão. 
Faz quinze anos que não o vejo. 

Não venho à Minas Gerais há quinze anos. 
São vinte e duas horas. 


Deviam ser umas sete horas. 


É dia quinze de abril 
Passou das dez. 
Basta de discussão! 


“Chega de saudade...” 


Se o verbo não é impessoal, o sujeito existe e 
pode ser determinado ou indeterminado. 


Sujeito indeterminado é aquele que 
existe, mas que se desconhece, seja por não se 
conhecer o autor da ação verbal, seja por não 
se querer sua menção. Vimos que, em 
português, há duas maneiras de se 
indeterminar o sujeito: com o verbo na terceira 
pessoa do plural sem contexto; ou na terceira 
pessoa do singular acompanhado do índice de 
indeterminação do sujeito “se” 


Falaram mal de você na festa. 
Encontraram uma galinha no quintal. 
Precisa-se de funcionários. 


Não se chegou a lugar algum. 


Sujeito elíptico (ou desinencial) é 
aquele que existe, que se determina, mas que 
não aparece expresso claramente. Fica 
implícito graças ao contexto ou à desinência 
verbal 


Observação: também é chamado sujeito 


oculto, terminologia hoje desusada. 


Maria dormia um sono profundo. Sonhava com 
os anjos. 


Não pude vir ontem 
Esperamos por você 


Note que o sujeito do verbo sonhar é 
determinado pelo contexto: só pode ser 
“Maria” o termo que com o qual o verbo 
concorda. Nos dois exemplos seguintes, o 
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verbo já dá o indício do sujeito, devido à 
conjugação verbal: - “eu” em “pude vir”; “nós” 
em “esperamo 


Quando o sujeito está escrito (expresso), ele 
pode ter um núcleo ou mais. Se tem um núcleo 
é disto sujeito simples; se tem mais de um, 
sujeito composto. 


Eu não pude vir ontem. [suj. simples) 


Vós não quisestes vir. [suj. simples) 


Todos compareceram à festa. [suj. simples) 


O assassino não escolheu a vítima. [su 


simples) 


Ambos saíram com os pais. [suj. simples) 


O não-ser corrói-me a alma. [suj. simples) 
Você e ele não sairão sozinhos. [suj. composto) 
O pai e a filha viveram aqui por um ano. (suj 
composto) 

Não podem estar ausentes a lua e as estrelas 


em nossa céu hoje. (suj composto) 


Ela, o marido e a filha foram internados numa 


clínica de tratamento antidrogas. (suj 
composto) 

Choveram rios de lágrimas em seu rosto. (suj. 
simples) 


João amanheceu cansado. [suj. simples) 


Observe os períodos que seguem: 
Isso é preciso. 

É preciso gue se façam tais observações 
rapidamente. 
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Complementos verbais: termos que 
complementam o sentido de verbos 
transitivos. Os complementos verbais são os 
seguintes sintagmas nominais: o objeto direto 
e o objeto indireto. Objeto direto é o 
complemento de um VTD e, portanto, é 
subordinado ao verbo. Objeto indireto é o 
complemento de um VTI e, portanto, é 
subordinado ao verbo. No caso de VTDIs, 
ocorrem os dois objetos simultaneamente. 


AJ OBJETO DIRETO 

Comprei o carro. 

Gostaria de vê-los agora. 

Ela fumou um cigarro fedorento. 


Ela bebeu um uísque vagabundo. 


Observe os dois exemplos abaixo: 


Quero isso. 


Quero que vocês venham à festa amanhã. 


BJ OBJETO INDIRETO 

Ela desobedeceu às regras da instituição. 
Ela assistiu ao último filme de seu ídolo. 
Gosto dessa música. 

Ele nunca me perguntou nada 


Ela concordou comigo. 


€) autalivrenet 


Observe os dois exemplos abaixo: 
Ele precisava disso. 


Ele precisava de que o ajudassem nas tarefas. 


Adjunto adverbial: termo complementar 
circunstancial. É acessório, ou seja, aparece 
apenas para indicar uma circunstância à ação 
verbal. É a função própria do advérbio, das 
locuções e das expressões adverbiais. 


A maçã caiu da árvore. [lugar] 


Aquela hora, as opiniões eram contraditórias. 
tempo) 


Chegamos ao colégio pontualmente. (lugar; 
tempo) 


O menino morreu de fome. [causa] 

Ele falou conosco sobre sua mulher. (assunto) 
Ele veio a pé. [meio] 

Ele falou com calma. (modo) 


Ele é um homem muito bom. Fala muito, mas 
fala muito bem. (intensidade) 


Talvez ele seja escritor. (dúvida) 
Queria passear contigo. (companhia) 


Nunca me falaram a respeito. (tempo) 


'a: termo que, na voz 
passiva, realiza a ação verbal, já que o sujeito a 
sofre. Lembre-se de que, na passagem da voz 
passiva para a ativa, o agente da passiva torna- 
se sujeito da oração. 


A História é feita por grandes homens. 
Os sindicatos são formados de trabalhadores. 
A mulher foi morta pelo marido. 


Os jovens ficam entusiasmados com essas 
ideias. 


TERMO ISOLADO DA ORAÇÃO 


Vocativo: 

Termo que identifica o interlocutor a que 
se dirige. É um termo da oração, pois não 
sesubor: 


a a nenhum outro termo. 


Caro amigo, recebe meus pêsames sinceros a 
ti 


Senhor Deus, por que nos abandonastes? 


Desejo, minha musa, que fiques para sempre 
comigo. 


Ó Maria, onde está você? 


“Meu canto de morte, guerreiros, ouvi!" (6.D.) 


€) autalivrenet 


Exercícios: 


01. [FUVEST-SP] Nos enunciados abaixo, há 
adjuntos adnominais e apenas um 
complemento nominal. Assinale a alternativa 
que contém complemento nominal: 


al faturamento das empresas. 

b] ciclo de graves crises. 

c) energia desta nação. 

dl história do mundo. 

e) distribuição de poderes de renda. 


02. [FMU] Observe os termos sublinhados na 
passagem: "O rio vai às margens. Vem com 
força de açude arrombado” Os termos 
sublinhados são, respectivamente: 


al predicativo do sujeito e adjunto adnominal 
de modo 

b] adjunto adverbial de modo e adjunto 
adnominal 

c) adjunto adverbial de lugar e adjunto 
adverbial de modo 

dl adjunto adverbial de modo e objeto indireto 
el adjunto adverbial de lugar e complemento 
nominal 


03. (UE-BA) 
correspondente ao período onde há predicativo 
do sujeito: 


Assinale a alternativa 


al Como o povo anda tristonho! 

b] Agradau ao chefe o novo funcionário. 

c) Ele nos garantiu que viria. 

d] No Rio, não faltam diversões, 

e) O aluno ficou sabendo hoje cedo de sua 
aprovação 
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04. [MACK] Na oração “Esboroou-se o 
balsâmico indianismo de Alencar ao advento 
dos Romanos”, a classificação do sujeito é: 

al oculto 

b] inexistente 

cl simples 

d) composto 

el indeterminado 


05. [PUC] No sintagma verbal: *... foi espantar 
as moscas do rosto do anjinho.”, temos três 
sintagmas nominais que — funcionam 
respectivamente como 


a) objeto direto, objeto indireto, adjunto 
adnominal do objeto indireto. 

b) objeto direto, adjunto adverbial de lugar, 
complemento nominal. 

c) objeto indireto, complemento nominal, 
adjunto adnominal do complemento nominal. 
dl objeto indireto, objeto indireto, 
complemento nominal. 

e) objeto direto, adjunto adverbial de lugar, 
adjunto adnominal do adjunto adverbial. 


€) autalivrenet 


NEVA ; 


Próximas turmas: 


Português PESO 2 — Fabrício Dutra e Elias Santana 
Caixa e Câmara — Início 25/02(10 encontros) 


> Simulados Comentados — Fabrício Dutra e Abel 
Mangabeira 

Datas: 

PORTUGUÊS: 10/03, 17/03, 24/03 e 31/03 

MATEMÁTICA: 14/03, 21/03, 28/03 e 04/04. 


LÍNGUA AFIADA PRESENCIAL 
ESPECIAL CONCORDÂNCIA VERBAL - 01/03 
ESPECIAL CAIXA — 23/03 


LINGUA, 
ERRA O 


idiossincrasias do paladar = que digo? da alma, pois é no fundo da alma que devemos pesquisar o mistério de noss 
inclinações culinárias. 


A mesa mineira era grande, inteiriça e de madeira clara, À esquerda e à direita, estiravam-se dois bancos 
compridos, em que irmãos e parentes em visita se sentavam por critério hierárquico. À cabeceira, na cadeira de 
Jacarandê e palhinha, o pai presidia, 


A comide, imune a influências no meio ilhado entre montanhas, era simples, simples e lembrança que deixou; e 
quem dela se nutriu quase sempre torce o nariz sos requintes, excentricidades ou meras variedades culinárias de 
outras terras, 


(Adaptado de: ANDRADE, Carlos Drummond de, A bolsa e a vida, São Paulo, Companhia das Letras, 2012, p. 91- 
s2) 


Uma característica do gênero crônica verificável no texto é: 
a) a linguagem rigorosamente formal e impessoal. 

b) o relato objetivo e imparcial de um evento do passado. 

c) o discurso reivindicatório, expresso por verbos no imperativo. 
d) a reflexão a partir de uma experiência cotidiana. 

e) a argumentação pautada na recorrência de perguntas retóricas. 


Comentários: 


A crônica é um gênero narrativo que se caracteriza pela linguagem informal 
às vezes coloquial e com resquícios de oralidade, para aproximar o autor do leitor. 
Para aumentar essa proximidade, também é usada a narração em primeira 
pessoa. 


Embora essas características não sejam fortes no texto em tela, há pelo menos 
um exemplo: "torce o nariz”. A banca não pediu todas, pediu “uma caracteristica 
verificável”. 


Quanto ao conteúdo, se caracteriza também por trazer reflexões sobre 
experiências do dia a , do cotidiano, de fatos comuns ou banais. Por 
essa característica, resolvia-se a questão imediatamente. 


Não há relato imparcial e objetivo, pois a história é contada em primeira pessoa 
e contaminada pelos sentimentos do narrador. Não há verbos no imperativo e só 
uma única pergunta retórica “que digo?”, que serve como retificação. Gabarit 
letra D. 


43. (FCC- COPERGÁS- ADMINISTRADOR -2016) 
A velhinha contrabandista 


Todos os dias uma velhinha atravessava a ponte entre dois países, de 
bicicleta e carregando uma bolsa. E todos os dias era revistada pelos guardas da 
fronteira, à procura de contrabando. Os guardas tinham certeza que a velhinha 
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O uso dos pronomes demonstrativos: 


di AQUELE 


ESSE 


No espaço 


Este 5 Próximo à primeira pessoa (quem fala) 
Esse 5 Próximo à segunda pessoa (com quem se fala) 
Aquele > Distante das duas pessoas. 


"Está vendo este botão aqui?” 
"Pegue esse livro aí" 
"Olhe aqueles garotos reunidos lá na esquina”. 


No tempo 


Este 5 Presente ou futuro próximo 
Esse 5 Passado próximo 
Aquele > Passado distante. 


“Neste ano, várias manifestações sociais vêm ocorrendo no Brasil” 
“Junho foi bem produtivo; nesse mês, trabalhei muito." 
“Neste fim de semana, ocorrerá o nosso aulão” 


LINGUA, 
FERE A 


No texto 


Este > Referência catafórico* 
Esse > Referência anafórica 
Aquele > Referência exofórico 


A violência vem crescendo no DF. Esse é um dos assuntos mais falados atualmente. 
Um dos assuntos mais falados atualmente é este: a violência vem crescendo no DF. 


A vida é bela, mas há aqueles que digam que não. 


LINGUA, 
o 


Elementos ditos anteriormente 


Elias Santana e Júnior Vieira são jovens revelações do Gran 
Cursos. é um jovem grande professor de Língua 
Portuguesa e é o fenômeno do Direito Constitucional. 


Quem será, me diga quem será 
Esse cara que te liga antes de você deitar??? 


Eu quero tocar fogo nesse apartamento, eu 
quero é ir embora... 


LINGUA, 
ERRA O 


“Ô lá lá lá lá... 

e você ri sem saber que aqui eu fico chorando 
aquela semana em Berlim 

aquela cidade é celestial, é celestial 

toda aquela semana em Berlim 

e Berlim não viu o nosso amor” 


LINGUA, 
Fo 


O cara que pega você pelo braço 

Esbarra em quem for que interrompa seus passos 
Está do seu lado pro que der e vier 

O herói esperado por toda mulher 

Por você ele encara o perigo 

Seu melhor amigo 

Esse cara sou eu 


LINGUA, 
o 


Complete as lacunas com o pronome adequado: 


1)” documento que tens à mão é importante, Pedrinho? 

2) “A estrada do mar, larga e oscilante sim, o tentava” 

3) “Na traseira do caminhão lia-se frase:Tristeza não paga dívida”. 

4) “Cuidado, mergulhador, animais são venenosos: a arraia miúda, o 
peixe-escorpião, a 

medusa, o mangangá” 


a) Esse — essa — esta — estes; 
b) este — esta — esta — estes; 
c) este — esta — essa — esses; 
d) esse — essa — essa — esses; 
e) este — esta — essa — estes. 


E 


timomentopraca 


ori: 
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era contrabandista, mas revistavam a velhinha, revistavam a sua bolsa e nunca 
encontravam nada. Todos os dias a mesma coisa: nada. Até que um dia um dos 
guardas decidiu seguir a velhinha, para flagrá-la vendendo a muamba, ficar 
Sabendo o que ela contrabandeava e, principalmente, como. E seguiu a velhinha 
até o seu próspero comércio de bicicletas e bolsas. 


Como todas as fábulas, esta traz uma lição, só nos cabendo descobrir qual. 
Significa que quem se concentra no mal aparentemente disfarçado descuida do 
mal disfarçado de aparente, ou que muita atenção ao detalhe atrapalha a 
percepção do todo, ou que o hábito de só pensar o óbvio é a pior forma de 
distração. 


(VERISSIMO, Luis Fernando. O mundo é bárbaro. Rio de Janeiro: Objetiva, 2008, 
p. 41) 
Os dois parágrafos que compõem o texto constituem-se, respectivamente, 
de uma 


a) tese exposta de modo categórico e sua demonstração factual. 
b) narrativa de sentido intrigante e sua elucidação aberta em hipóteses. 


c) narrativa de propósito moral e sua contestação no confronto com outro 
fato. 


d) fábula de sentido enigmático e a busca inútil de seu esclarecimento. 
e) fábula formulada como hipótese e a confirmação cabal de seu sentido. 


Comentários: 


Pessoal, essa questão causa muita dúvida. Era preciso ir direto no que se tem 
certeza e não ficar “sonhando” com as alternativas nebulosas. 


O enunciado diz “dois parágrafos, respectivamente”, ou seja, o primeiro 
parágrafo corresponde à primeira metade do enunciado. O segundo corresponde 
à segunda metade. 


O primeiro parágrafo, sem dúvidas, é uma narrativa: conta uma história, com 
enredo, personagens (*velhinha”; “guardas da fronteira”), sequência cronológica 
de ações (verbos no pretérito “seguiu”, “decidiu"); presença de expressões 
adverbiais de tempo ("todos os dias”; “até que”). A resposta, portanto, seria a 
letra c ou a letra b. Se você parar para pensar, a narrativa deixa o leitor curioso 
para saber o que está sendo contrabandeado. É “intrigante”. Já melhorou muito, 
certo? 


O problema da letra C é a segunda metade: não há "sua contestação no confronto 
com outro fato”. A narrativa não é “contestada”, é reafirmada. Não há esse 
“confronto” com outro fato, sequer podemos dizer que há outro fato. A segunda 
parte é uma confirmação da moral da fábula: “Como todas as fábulas, esta traz 
uma lição”. Confronto haveria se a segunda parte desmentisse ou desafiasse a 
premissa da primeira parte. O que ocorre é uma constatação: assim como ocorre 
na parte 1 (guardas foram enganados pela velhinha várias vezes), ocorre na parte 
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Introdução 
Quantas vezes deparamos com placas e cartazes orientadores que nos 
deixam perplexos com as 'sutilezas' linguísticas lamentááveis que 
agridem nossos olhos e nossa inteligência, não é mesmo? 
Sabemos que nossos amigos não seriam capazes de produzir essas 
pérolas da língua; no entanto, não nos custa alertar para esse saboro- 
so “caldo” da displicência linguística ou ignorância no que se refere 
ao uso do sinal indicativo da crase. 


Bom entretenimento! 


Cuidado com certos usos do sinal indicativo da crase 


Muito se tem escrito sobre ensino à distância, mas sem o devido 
cuidado com a língua. O correto é falar de ensino a distância sem o 
acento indicativo da crase, Lembre-se de que a palavra distância só o 
admitirá se estiver determinada: 
O inimigo estava a distância; no entanto, para que pudessem 
observá-lo melhor, aproximou-se, colocando-se à distância de 
dois metros. 


Não use à partir de, pois não se coloca o sinal indicativo da crase antes 
de verbo, Escreva, simplesmente, a partir de: 


As inscrições para o processo seletivo estarão 
abertas a partir de 1º de junho. 


Observe mais algumas construções que também não admitem 
o acento da crase: 


De segunda a sexta, não estaremos funcionando. 


As inscrições poderão ser feitas de 23.6 a 31.7 na secretaria 
da universidade. 


Moramos na Lapa de 1952 a 1974, e em Santana, 
de 1997 a 2002. 


O acento 


O acento indicativo da crase só existe diante de palavras femininas 


que o exigirem em razão da regência. 


Atenção! 
Não nos referimos à garota. À garota estava no trem. 
(Temos preposição a exigida po referir-se + artigo 
definido a de garota) 

Assim, 

Não nos referimos à garota que estava no trem. 
Reportou-se à união de seus pais. A união de seus pais foi 
duradoura. 


(Temos preposição a exigida por reportar-se + artigo definido a 


de união) 


Assim, 


Reportou-se à união de seus pais, que fora duradoura. 


Exceções: 
Demonstrativos aquele, aquilo, desde que a regência o exija: 
Assim, 

Não se refira àquele que não inspira confiança. 


(Temos prepasição a exigida par referir-se 4 a de aquele) 


Não se dedique àquilo que não lhe interessa. 


Não podemos dedicar-nos a isto, mas, sim, quilo que sempre 


satisfará nossa curiosidade, 


(Temos preposição a exigida por dedicar-se + a de aquilo) 


Comprei aquele carro. 


(Temos apenas o a de aquilo, pois o verbo comprar 


não exige preposição) 


Devolveu-me aquilo que me pertencia. 


(Temos apenas o a de aquilo, pois o verbo devolver 


o) 


não exige preposi 


Diante de palavra masculina que subentenda à moda de, ao estilo de: 


Não redija à José de Alencar, pois o discurso se tornará 
enfadonho. 


(ao estilo de) 


Hermenegildo veste-se à Luís XV. 
(à moda de) 


Dicas valiosas 


Substitua a palavra feminina precedida de a(s) por um termo masculi- 
no que pertença à mesma classe ou categoria gramatical. Caso apareça 
ao(s), a acento será obrigatório; se o a se mantiver inalterado ou apare- 
cer apenas o(9), não haverá acento: 
Entregamos flores à garotinha. 
(ao garotinho) 


Compareceu à comemoração. 


fao desfile) 


Obedeça às leis, 


(aos regulamentos) 


ris 
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2 (outras “fábulas” hipotéticas em que "só pensar o óbvio é a pior forma de 
distração”). As duas metades se alinham, não se confrontam. 


A “elucidação aberta em hipóteses” se refere ao esclarecimento (“significa que”) 
da moral da história, do “erro” dos guardas, dividida (aberta) em alternativas 
(hipóteses): 

1) quem se concentra no mal aparentemente disfarçado descuida do mal 
disfarçado de aparente, 

2) ou que muita atenção ao detalhe atrapalha a percepção do todo, 

3) ou que o hábito de só pensar o óbvio é a pior forma de distração. 

Dessa forma, o gabarito é a letra b. 


44. (FCC- COPERGÁS- ADMINISTRADOR -2016) 
Atente para as seguintes afirmações, referentes a segmentos do 2º 
parágrafo do texto: 


1, em quem se concentra no mal aparentemente disfarçado descuida do mal 
disfarçado de aparente, a expressão sublinhada refere-se ao contrabando 
que a velhinha parecia ocultar na bolsa. 


II. em muita atenção ao detalhe a expressão 
sublinhada refere-se ao fato de que a bolsa em si mesma e a bicicleta, tão 
evidentes, não levantaram suspeitas. 


III. em o hábito de só pensar o óbvio é a pior forma de distração, a expressão 
sublinhada refere-se ao fato de que se julgou que o contrabando só poderia 
estar dentro da bolsa da velhinha. 


Em relação ao texto, está correto o que se afirma em 
a)L el. 
b)IeII, somente. 
c) II e III, somente. 
d) Ie III, somente. 
e) II, somente. 


Comentários: 


O autor fez um jogo de palavras. Em adendo às palavras da banca, resumo: a 
velhinha, de fato, usou o suposto conteúdo (o detalhe) como “isca” para causar 
desconfiança e desviar do verdadeiro “mal”, que era a bolsa e a bicicleta em si. 
O mal hipotético parecia estar disfarçado, enquanto o mal verdadeiro (o todo) 
estava evidente e não foi percebido, porque os guardas, distraídos pelo óbvio 
dissimulado (o detalhe), não olharam para ele em nenhum momento. Gabarito: 
letra A. 


45. (FCC - Técnico Jud 
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Não me refiro a todas as mulheres, e sim às que me dedicaram amor. 
(a todos os homens) (aos que) 


Dirigi-me a ela durante o jantar. 
(a ele) 


Ônibus movido a gasolina. 
(a álcool) 


Não se entregue a qualquer pessoa. 
fa qualquer indivíduo) 


Joel fez referência a todas as pessoas. 
fa todos os homens) 


Organizamos a conferência. 
(o evento) 


Os candidaros cumpriram as normas da instituição. 
(os regulamentos) 


Substitua o verbo pelo antônimo, por passar, estar ou ficar. Se apare- 


cerem as preposições de, por ou em, não haverá crase. Caso apareçam 


as contrações da, pela ou na, o acento será obrigatório. 


Fomos à praia e, depois, a Santa Catarina. 


Os exemplos que seguem ilustram a explicação e justificam a acentua- 


ção na frase 


Voltamos (viemos) da praia e, depois, de Santa Catarina 
Passamos pela praia c, depois, por Santa Catarina. 


Estivemos na praia e, depois, em Santa Catarina. 


Locuções adverbiais 
Elementos que estabelecem o aspecto circunstancial da frase, ou seja, 
“o momento, a causa, o modo, o lugar, a consequência, e exigem o sinal 
indicativo da crase: 


À noite, tudo se concretiza. 
Não vire à direita 

O juiz julgou o réu à revelia. 
Ele vive à custa da família 
Esta casa está à venda. 
Matou o sequestrador à bala. 
Estava à beira do riacho, 


Gosto de comer filé à milanesa. 


Obs. Na indicação de horas definidas, o acento será 
obrigatório 

Sairemos às 10 horas. 

Horário desta loja: das 8h às 22h. (ou das 8 às 22 horas) 


Acento indiacativo da crase proibido 


Diante de: 


Palavras masculinas 
Gosto de andar a pé. 
Envie o documento a Paulo. 
Foi ao Rio de Janeiro a serviço do Tribunal de Contas da União. 
Comprei um belo quadro pintado a óleo. 
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Verbos 
Temos algo a resolver. 


Estamos a esperar por você. 


Pronomes demonstrativos 
este, esta, esse, essa, isto e isso: 


Veio a esta cidade ontem. 


Não me refiro a isto, e sim a isso que está em seu bolso. 


Pronomes pessoais e de tratamento 


“Vinde a mim as criancinhas 


Dei um presente a ela, a Vossa Senhoria e a você. 


Obs: 
a) Diante de senhora, senhorita c madame, pode-se 
utilizar o acento: 
Entregamos o perfume à senhora. (ao senhor) 

«à senhorita Valéria. 

«à madame. 


bj A palavra dona não aceita artigo definido; por isso, 
é proibido o uso do sinal da crase: 

Dei um presente a dona Maria. (para dona Maria) 
Apresentamos o gerente a dona Ester. (para dona Ester) 


Pronomes indefinidos 


Não conte os segredos a qualquer pessoa, a alguém 
que não mereça confiança. 


Você pode assistir a alguma comédi: 


Pronomes relativos 
Observe a correspondência entre feminino e masculino: 


A que pessoas você entregou o dinheiro? 
A que indivíduos você entregou o dinheiro? 


A poesia a que me refiro é de João Cabral de Melo Neto. 
O poema a que me refiro é de João Cabral de Melo Neto. 


Não conheço a garota a quem você se reporta com suas 
observações, 
Não conheço o garoto a quem você se reporta com suas 
observações. 


A mulher a cuja situação ele se referiu esteve aqui há pouco. 
A mulher a cujo filho ele se referiu esteve aqui há pouco. 


A qual das pessoas você solicitou paciência? 
A qual dos meninos você solicitou paciência? 


Não leve em consideração as atividades às quais todos 
se entregam imotivadamente. 
Não leve em consideração os projetos aos quais todos 
se entregam imotivadamente. 


Mas, cuidado! 


Quando o a, diante do que, for equivalente aos demonstrativos aquele, 
aquela ou aquilo, o sinal indicador da crase poderá ou não ser utiliza- 
do, dependendo da regência: 


Não me refiro a esta norma, mas à (Aquela) que foi objeto 
de repúdio. 


(Temos referir-se a alguém ou a alguma coisa, ou seja, 
referir-se à norma, objeto de repúdio) 


Pa n 


Note que ao substituirmos o termo feminino — ao qual o que se refere — 
por uma palavra masculina, a combinação ao aparecerá: 


Não me refiro a este regulamento, mas ao (aquele) que foi objeto 
de repúdio. 


Artigos indefinidos 
Chegaremos a uma pequena aldcia. 
Vá a uma farmácia de manipulação e verifique se é possível preparar a 
fórmula para amanhá 


Palavras femininas tomadas no sentido amplo, genérico 
Não divulgue seus projetos a pessoas que não mereçam confiança. 


A diretora atribuiu o insucesso dos alunos a professores mal preparados. 


Obs. Não se utiliza o acento indicativo da crase na ligação 
de palavras repetidas: 

Cara a cara 

Corpo a corpo 

Frente a frente 

Gota a gota 

Uma à uma 


Mais algumas orlentações para você 


A crase é facultativa 


Com possessivos no singular: 
Venha a nossa casa (ou à nossa casa), 


Recorri a sua irmá (ou à sua irmã), 


No plural, o acento se imporá se houver preposição a + artigo definido as: 


As imposições são inúteis às nossas aspirações 


Caso haja apenas preposição a, não se põe o sinal da crase: 


As normas da instituição dão garantias a suas colaboradoras. 


Com até. 


Estaremos aqui das 20 até as (ou até às) 22 horas 


Neste caso, o melhor é omitir 0 até, pois a expressão em si estabelece o 
limive: 


Estaremos aqui das 20 às 22 horas. 


Iremos até a cidade. (ou até à cidade) 


Obs. Apesar de os gramáticos admitirem as duas formas, 
aconselhamos seja omitido o acento, por ser desnecessário 
Veja exemplo a seguir 

Iremos até a cidade. (ou até à cidade) 


Se substituirmos cidade por teatro, teremos: 
Iremos até o teatro (ou até ao teatro). Parece-nos que o 
primeiro é mais interessante; por isso, prefira-o. 


Casa e terra e o sinal indicativo da crase 


Encerraremos este momento cultural precioso com o acento grave na 
CASA (não na nossa, e sim na do outro). Aliás, é muito simples, 


Se você estiver fazendo referência à palavra casa (lar, domicílio próprio), 
não ponha o acento: 


Voltamos a casa ontem. 
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Paulo chegou a casa às 2 horas, 


Note que, nos dois exemplos, a palavra casa aparece sem determinante, 
isto é, sozinha. 


Se a casa for determinada, o acento será obrigatório: 
Voltamos à casa de Paulo ontem. 


Paulo chegou à Casa Rosada às 2 horas. 


E com a palavra terra? 


Quando utilizada como terra firme, solo (em oposição “a bordo”), 
proíbe-se o sinal indicativo da crase: 


Os marinheiros desceram a terra. 


O avião chegou a terra. 


Nos demais casos, o acento grave se imporá: 
Às 18h34, os astronautas chegarão à Terra. (planeta) 


José voltará à terra natal quando tiver dinheiro para pagar a 
passagem. 


Crase diante de nomes de pessoas 


Quando nos referimos a pessoas de nosso círculo de amizades (por 
afinidade, intimidade), acentuamos o à: 


Durante a festa, referimo-nos à Cláudia como nossa melhor 
amiga. 


Valeu a pena dedicar-se à Elisabete? 


Se as pessoas não fizerem parte de nosso relacionamento (por intimida- 
de, amizade), não haverá acento: 


Pediram-me que entregasse o cheque a Cláudia. (alguém 
de nome Cláudia) 


Dirija-se a Luisa, a recepcionista. 


Em se tratando de santas ou pessoas célebres, a acentuação será proibida: 


Neste livro, não encontramos referência a Anita Garibaldi nem a 
Ana Nery 


Oremos a Maria e a Santa Rita de Cássia. 


Resumo 


Agora, deguste estas contribuições que reforçarão o que 
você aprendeu. 


Sinal indicativo da crase proibido em: 
De segunda a sexta; de terça a domingo. 


As inscrições para o processo seletivo estarão abertas 
de 22.9 a 20.12.2009, 


A partir de segunda-feira, estaremos abertos até as 22 horas. 
Educação a distância. 

Hotel a 400 metros. 

Saída a 2 km. 


Estamos a duas horas de Gramado. 


Observe mais este exemplo: 


Se você preferir entregas a domicílio, faça-as sem crase no a, pois seria 
lamentágável usá-la neste caso. No entanto, aconselhamos que as faça 
sempre EM domicílio, pois dessa forma nada teremos que lamentar. 


Lembre-se de que se entrega a mercadoria no domicílio da pessoa, 


Sinal indicativo da crase obrigatório em: 
Abriremos das 10h às 22h. 


Pa 15 
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Às segundas e terças, abriremos às 1á horas, e aos 
sábados, às 8h30. 


Às vezes, fechamos às 24 horas. 


Consulta rápida 


Algumas locuções com e sem o acento grave 


alcool à distância de àluz 
à baila a esmo àmão 

abala à esquerda à mão armada 
à base de à exaustão à máquina 

à beça à exceção de à margem 

à beira de à fantasia a marteladas 
à beira-mar a ferro e fogo à medida que 
a bel-prazer à força à meia luz 

à bomba à francesa à mercê de 
abordo à frente de àmesa 

a bordoadas afrio a meu ver 

à brasileira a galope à milanesa 

à busca de a gasolina à mineira 

a cântaros a granel àmíngua 

a caráter à guisa de à moda de 
acarga à inglesa à mostra 
acargo de à italiana a nado 

acata de à janela à noite 

a cavalo a jato a óleo 

àchave a juros a olho nu 

a curto prazo a jusante a ouro 

à custa de a lápis à paisana 

à deriva a lenha à parte 

à direita à livre escolha à passarinho 

a distância a longo prazo a passos largos 


à paulista 
apé 

a pedidos 

à porta 

à primeira vista 
à procura de 

à proporção que 
aprova 

a quatro mãos 
à queima-roupa 
a querosene 

a respeito de 

à revelia 

arigor 

à saída 


a seguir 
à semelhança de 
a serviço 

àsolta 

à sombra de 

à sua saúde 

à tarde 

à unha 

avapor 


avela 


Algumas dicas para o dia a dia 


à vontade 

à zero hora 

ao volante 

às cegas 

às claras 

às escondidas 
às favas 

às mil maravilhas 
às ocultas 

às ordens 

às pressas 

às terças-feiras 


às voltas com 


Sente-se sempre à (e não na) mesa para almoçar. 


Sente-se ao (e não no) piano para brindar-nos com um belo 


Sentemo-nos ao (e não no) volante para dirigir, e não para 


dormir, 


Portanto, cuidado! 


Não durma ao volante, que você põe sua vida em risco, e 


muito menos no volante, pois, além de prejudicar a saúde, 


faz mal à língua portuguesa. 
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Atenção: Para responder à questão, considere o texto abaixo. 
O que é assinatura digital? 
A assinatura digital é uma modalidade de assinatura eletrônica, resultado de uma 


operação matemática que utiliza algoritmos de criptografia assimétrica e permite aferir, 
com segurança, a origem e a integridade do documento. 


A assinatura digital fica de tal modo vinculada ao documento eletrônico “subscrito” que, 
ante a menor alteração neste, a assinatura se torna inválida. A técnica permite não só 
verificar a autoria do documento, como estabelece também uma “imutabilidade lógica” 
de seu conteúdo, pois qualquer alteração do documento, como por exemplo a inserção 
de mais um espaço entre duas palavras, invalida a assinatura. 


Necessário distinguir assinatura digital da assinatura digitalizada. A assinatura 
digitalizada é a reprodução da assinatura autógrafa como imagem por um equipamento 
tipo scanner. Ela não garante a autoria e integridade do documento eletrônico, porquanto 
não existe uma associação inequívoca entre o subscritor e o texto digitalizado, uma vez 
que ela pode ser facilmente copiada e inserida em outro documento. 


a) assinatura digitalizada distingue-se da assinatura digital por ser esta 
menos segura e confiável que aquela. 


b) cópia da assinatura digitalizada torna-se difícil porque ela está 
subordinada à autenticação da autoria do documento. 


c) assinatura digital serve ao objetivo de preservar a autenticidade de 
documentos previamente escaneados. 


d) alteração de um documento com assinatura digital acarreta a invalidação 
da assinatura desse documento. 


e) integridade de um documento com assinatura digital é garantida pela 
cópia fotográfica da assinatura subscrita. 

Comentários: 

Questão de compreensão. Consulta direta ao texto. 


a) assinatura digitalizada distingue-se da assinatura digital por ser esta menos 
segura e confiável que aquela. 


Atenção! Contradição. É o contrário: esta (digital) é mais segura que aquela 
(digitalizada). Questão incorreta. 


b) cópia da assinatura digitalizada torna-se difícil porque ela está subordinada à 
autenticação da autoria do documento. 


Difícil é copiar a assinatura digital, pela presença do algoritmo que invalida a 
assinatura se houver qualquer alteração no documento. É fácil copiar a assinatura 
digitalizada. Questão incorreta. 
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Fale sempre ao (e não no) telefone, 
Converse ao (e não no) telefone. 
Fiquemos à (e não na) janela. 
Fiquemos à (e não na) porta. 
Descansemos à (e não na) sombra. 


Não durma ao (e não no) relento. 


Márcia deu à luz um menino (fê-lo vir ao mundo). 
Márcia deu à luz uma menina (fê-la vir ao mundo). 
Mas cuidado com as redundâncias 


É deploraááável ouvir que alguém deu à luz um menino homem ou 
uma menina mulher. 


Observe as diferenças semânticas nas frases abaixo: 


Nunca bata na porta, pois ela não lhe fez nada. 


Faça-se anunciar, batendo à porta. 
Bata a porta para fechá-la. 


A noite chegou 
Ele chegou à noite. 


A base da pirâmide é bem sólida. 
Ele vive à base de medicamentos. 


A procura de compreensão leva-nos a acreditar no outro. 
Estamos à procura de compreensão. 


Dê-lhe a mão para levantar-se, 
Isabela escreve suas cartas à mão. 


tempo 


Sérgio Simões 


Crase 
sem 
segredo 


Serte Palavra Final, v. 3 


UNINOVE 
seco 
Universidade Nove de Julho 
A UMNONE É SEMPRE 10 


Sérgio Simões 


Crase 
sem 
segredo 


erie Palavra Final, v. 5 


UNINOVE 


A UNINOVE É SEMPRE O 


2009 — Universidade Nove de Julho (Uninove) 


Copa e projeto gráfico João Ricardo M Oliveira 


siMbES, Sérgio Lourenço. 


São Paulo + UNINGVE, 2009. Palavra final, 
v. 3 
1s8m 978 


1, Lingua portuguesa - Crase 
cou ait.134 


Autorizada a reprodução dede que elada a om 


Sumário 


IENRCIÇÃO mer 
Cuidado com certos usos do sinal indicativa da crase. RR 
O acento... 8 
Dicas valiosas. Ui 
Locuções adverbiais 9 
Acento indiacalivo da crase proibido... msmo 
Palavras masculnas 9 
Verbos. 10 
Pronomes demonstrativos E E rr 10 
Pronomes pessoais e de tratamento....... 10 
Pronomes indefinidos. 10 
Pronomes relativos n 
Artigos indefinidos. 1 
Palavras femininas tomadas no sentido amplo, genérico... susana 12 
Acrase é faculta... 12 
Cam possessivos no Singular: smnmammemraranmeenria 2 
BA castaoaças espa corrsatarearaare sa rsarsars amarração A 
Casa e terra é 0 sinal indicativo da 1888... eee TB 
Crase diante de names e pessoas... cms 1d 
[Ag ta o AR e e 
Sinal indicativo da case proibido em: 15 
Sha Indicado da crase gato EM: emmii 15 
Consulta rápida... «16 
Algumas dicas para 0 dia a da... 17 


Introdução 
Quantas vezes deparamos com placas e cartazes orientadores que nos 
deixam perplexos com as 'sutilezas' linguísticas lamentááveis que 
agridem nossos olhos e nossa inteligência, não é mesmo? 
Sabemos que nossos amigos não seriam capazes de produzir essas 
pérolas da língua; no entanto, não nos custa alertar para esse saboro- 
so “caldo” da displicência linguística ou ignorância no que se refere 
ao uso do sinal indicativo da crase. 


Bom entretenimento! 


Cuidado com certos usos do sinal indicativo da crase 


Muito se tem escrito sobre ensino à distância, mas sem o devido 
cuidado com a língua. O correto é falar de ensino a distância sem o 
acento indicativo da crase, Lembre-se de que a palavra distância só o 
admitirá se estiver determinada: 
O inimigo estava a distância; no entanto, para que pudessem 
observá-lo melhor, aproximou-se, colocando-se à distância de 
dois metros. 


Não use à partir de, pois não se coloca o sinal indicativo da crase antes 
de verbo, Escreva, simplesmente, a partir de: 


As inscrições para o processo seletivo estarão 
abertas a partir de 1º de junho. 


Observe mais algumas construções que também não admitem 
o acento da crase: 


De segunda a sexta, não estaremos funcionando. 


As inscrições poderão ser feitas de 23.6 a 31.7 na secretaria 
da universidade. 


Moramos na Lapa de 1952 a 1974, e em Santana, 
de 1997 a 2002. 


c) assinatura digital serve ao objetivo de preservar a autenticidade de 
documentos previamente escaneados. 


A assinatura digital serve para preservar a autenticidade e a integridade de 
documentos digitais. 


d) alteração de um documento com assinatura digital acarreta a invalidação da 
assinatura desse documento. 


Exato. Essa é a função da assinatura digital. 


e) integridade de um documento com assinatura digital é garantida pela cópia 
fotográfica da assinatura subscrita. 


A integridade é garantida pelo algoritmo que invalida a assinatura se houver 
alguma alteração. Questão incorreta. 


Gabarito: letra d. 


46. (FCC - Técnico Judici. -TRT 142 /Administrativa/2016) 


Nós, o rio e o tempo 


Fico olhando, Maria, o nosso rio, 
o Madeira da nossa Juventude. 

Na enchente, em constante inquietude 
vencendo a cada curva um desafio. 


Para depois, no decorrer do estio, 
com a ribanceira em sua plenitude 
toda plantada pelo braço rude 

de quem espera o fruto do plantio. 


Mas o tempo, Maria, nos comprova 
que a cada instante o rio se renova 
e nós a cada instante envelhecemos. 


Por certo ele será sempre criança 
e o seu poente um canto de esperança 
na saudade daquilo que vivemos. 


(SILVA, Antônio Cândido da. www.acler.- com.br/?conteudo=artigosmostra&cod 
=318&autor=6) 


Percebe-se, no poema, à 
a) representação do tempo como algo imutável. 
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O acento 


O acento indicativo da crase só existe diante de palavras femininas 


que o exigirem em razão da regência. 


Atenção! 
Não nos referimos à garota. À garota estava no trem. 
(Temos preposição a exigida po referir-se + artigo 
definido a de garota) 

Assim, 

Não nos referimos à garota que estava no trem. 
Reportou-se à união de seus pais. A união de seus pais foi 
duradoura. 


(Temos preposição a exigida por reportar-se + artigo definido a 


de união) 


Assim, 


Reportou-se à união de seus pais, que fora duradoura. 


Exceções: 
Demonstrativos aquele, aquilo, desde que a regência o exija: 
Assim, 

Não se refira àquele que não inspira confiança. 


(Temos prepasição a exigida par referir-se 4 a de aquele) 


Não se dedique àquilo que não lhe interessa. 


Não podemos dedicar-nos a isto, mas, sim, quilo que sempre 


satisfará nossa curiosidade, 


(Temos preposição a exigida por dedicar-se + a de aquilo) 


Comprei aquele carro. 


(Temos apenas o a de aquilo, pois o verbo comprar 


não exige preposição) 


Devolveu-me aquilo que me pertencia. 


(Temos apenas o a de aquilo, pois o verbo devolver 


o) 


não exige preposi 


Diante de palavra masculina que subentenda à moda de, ao estilo de: 


Não redija à José de Alencar, pois o discurso se tornará 
enfadonho. 


(ao estilo de) 


Hermenegildo veste-se à Luís XV. 
(à moda de) 


Dicas valiosas 


Substitua a palavra feminina precedida de a(s) por um termo masculi- 
no que pertença à mesma classe ou categoria gramatical. Caso apareça 
ao(s), a acento será obrigatório; se o a se mantiver inalterado ou apare- 
cer apenas o(9), não haverá acento: 
Entregamos flores à garotinha. 
(ao garotinho) 


Compareceu à comemoração. 


fao desfile) 


Obedeça às leis, 


(aos regulamentos) 


Não me refiro a todas as mulheres, e sim às que me dedicaram amor. 
(a todos os homens) (aos que) 


Dirigi-me a ela durante o jantar. 
(a ele) 


Ônibus movido a gasolina. 
(a álcool) 


Não se entregue a qualquer pessoa. 
fa qualquer indivíduo) 


Joel fez referência a todas as pessoas. 
fa todos os homens) 


Organizamos a conferência. 
(o evento) 


Os candidaros cumpriram as normas da instituição. 
(os regulamentos) 


Substitua o verbo pelo antônimo, por passar, estar ou ficar. Se apare- 


cerem as preposições de, por ou em, não haverá crase. Caso apareçam 


as contrações da, pela ou na, o acento será obrigatório. 


Fomos à praia e, depois, a Santa Catarina. 


Os exemplos que seguem ilustram a explicação e justificam a acentua- 


ção na frase 


Voltamos (viemos) da praia e, depois, de Santa Catarina 
Passamos pela praia c, depois, por Santa Catarina. 


Estivemos na praia e, depois, em Santa Catarina. 


Locuções adverbiais 
Elementos que estabelecem o aspecto circunstancial da frase, ou seja, 
“o momento, a causa, o modo, o lugar, a consequência, e exigem o sinal 
indicativo da crase: 


À noite, tudo se concretiza. 
Não vire à direita 

O juiz julgou o réu à revelia. 
Ele vive à custa da família 
Esta casa está à venda. 
Matou o sequestrador à bala. 
Estava à beira do riacho, 


Gosto de comer filé à milanesa. 


Obs. Na indicação de horas definidas, o acento será 
obrigatório 

Sairemos às 10 horas. 

Horário desta loja: das 8h às 22h. (ou das 8 às 22 horas) 


Acento indiacativo da crase proibido 


Diante de: 


Palavras masculinas 
Gosto de andar a pé. 
Envie o documento a Paulo. 
Foi ao Rio de Janeiro a serviço do Tribunal de Contas da União. 
Comprei um belo quadro pintado a óleo. 
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Verbos 
Temos algo a resolver. 


Estamos a esperar por você. 


Pronomes demonstrativos 
este, esta, esse, essa, isto e isso: 


Veio a esta cidade ontem. 


Não me refiro a isto, e sim a isso que está em seu bolso. 


Pronomes pessoais e de tratamento 


“Vinde a mim as criancinhas 


Dei um presente a ela, a Vossa Senhoria e a você. 


Obs: 
a) Diante de senhora, senhorita c madame, pode-se 
utilizar o acento: 
Entregamos o perfume à senhora. (ao senhor) 

«à senhorita Valéria. 

«à madame. 


bj A palavra dona não aceita artigo definido; por isso, 
é proibido o uso do sinal da crase: 

Dei um presente a dona Maria. (para dona Maria) 
Apresentamos o gerente a dona Ester. (para dona Ester) 


Pronomes indefinidos 


Não conte os segredos a qualquer pessoa, a alguém 
que não mereça confiança. 


Você pode assistir a alguma comédi: 


Pronomes relativos 
Observe a correspondência entre feminino e masculino: 


A que pessoas você entregou o dinheiro? 
A que indivíduos você entregou o dinheiro? 


A poesia a que me refiro é de João Cabral de Melo Neto. 
O poema a que me refiro é de João Cabral de Melo Neto. 


Não conheço a garota a quem você se reporta com suas 
observações, 
Não conheço o garoto a quem você se reporta com suas 
observações. 


A mulher a cuja situação ele se referiu esteve aqui há pouco. 
A mulher a cujo filho ele se referiu esteve aqui há pouco. 


A qual das pessoas você solicitou paciência? 
A qual dos meninos você solicitou paciência? 


Não leve em consideração as atividades às quais todos 
se entregam imotivadamente. 
Não leve em consideração os projetos aos quais todos 
se entregam imotivadamente. 


Mas, cuidado! 


Quando o a, diante do que, for equivalente aos demonstrativos aquele, 
aquela ou aquilo, o sinal indicador da crase poderá ou não ser utiliza- 
do, dependendo da regência: 


Não me refiro a esta norma, mas à (Aquela) que foi objeto 
de repúdio. 


(Temos referir-se a alguém ou a alguma coisa, ou seja, 
referir-se à norma, objeto de repúdio) 


Pa n 


Note que ao substituirmos o termo feminino — ao qual o que se refere — 
por uma palavra masculina, a combinação ao aparecerá: 


Não me refiro a este regulamento, mas ao (aquele) que foi objeto 
de repúdio. 


Artigos indefinidos 
Chegaremos a uma pequena aldcia. 
Vá a uma farmácia de manipulação e verifique se é possível preparar a 
fórmula para amanhá 


Palavras femininas tomadas no sentido amplo, genérico 
Não divulgue seus projetos a pessoas que não mereçam confiança. 


A diretora atribuiu o insucesso dos alunos a professores mal preparados. 


Obs. Não se utiliza o acento indicativo da crase na ligação 
de palavras repetidas: 

Cara a cara 

Corpo a corpo 

Frente a frente 

Gota a gota 

Uma à uma 


Mais algumas orlentações para você 


A crase é facultativa 


Com possessivos no singular: 
Venha a nossa casa (ou à nossa casa), 


Recorri a sua irmá (ou à sua irmã), 


No plural, o acento se imporá se houver preposição a + artigo definido as: 


As imposições são inúteis às nossas aspirações 


Caso haja apenas preposição a, não se põe o sinal da crase: 


As normas da instituição dão garantias a suas colaboradoras. 


Com até. 


Estaremos aqui das 20 até as (ou até às) 22 horas 


Neste caso, o melhor é omitir 0 até, pois a expressão em si estabelece o 
limive: 


Estaremos aqui das 20 às 22 horas. 


Iremos até a cidade. (ou até à cidade) 


Obs. Apesar de os gramáticos admitirem as duas formas, 
aconselhamos seja omitido o acento, por ser desnecessário 
Veja exemplo a seguir 

Iremos até a cidade. (ou até à cidade) 


Se substituirmos cidade por teatro, teremos: 
Iremos até o teatro (ou até ao teatro). Parece-nos que o 
primeiro é mais interessante; por isso, prefira-o. 


Casa e terra e o sinal indicativo da crase 


Encerraremos este momento cultural precioso com o acento grave na 
CASA (não na nossa, e sim na do outro). Aliás, é muito simples, 


Se você estiver fazendo referência à palavra casa (lar, domicílio próprio), 
não ponha o acento: 


Voltamos a casa ontem. 
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Paulo chegou a casa às 2 horas, 


Note que, nos dois exemplos, a palavra casa aparece sem determinante, 
isto é, sozinha. 


Se a casa for determinada, o acento será obrigatório: 
Voltamos à casa de Paulo ontem. 


Paulo chegou à Casa Rosada às 2 horas. 


E com a palavra terra? 


Quando utilizada como terra firme, solo (em oposição “a bordo”), 
proíbe-se o sinal indicativo da crase: 


Os marinheiros desceram a terra. 


O avião chegou a terra. 


Nos demais casos, o acento grave se imporá: 
Às 18h34, os astronautas chegarão à Terra. (planeta) 


José voltará à terra natal quando tiver dinheiro para pagar a 
passagem. 


Crase diante de nomes de pessoas 


Quando nos referimos a pessoas de nosso círculo de amizades (por 
afinidade, intimidade), acentuamos o à: 


Durante a festa, referimo-nos à Cláudia como nossa melhor 
amiga. 


Valeu a pena dedicar-se à Elisabete? 


Se as pessoas não fizerem parte de nosso relacionamento (por intimida- 
de, amizade), não haverá acento: 


Pediram-me que entregasse o cheque a Cláudia. (alguém 
de nome Cláudia) 


Dirija-se a Luisa, a recepcionista. 


Em se tratando de santas ou pessoas célebres, a acentuação será proibida: 


Neste livro, não encontramos referência a Anita Garibaldi nem a 
Ana Nery 


Oremos a Maria e a Santa Rita de Cássia. 


Resumo 


Agora, deguste estas contribuições que reforçarão o que 
você aprendeu. 


Sinal indicativo da crase proibido em: 
De segunda a sexta; de terça a domingo. 


As inscrições para o processo seletivo estarão abertas 
de 22.9 a 20.12.2009, 


A partir de segunda-feira, estaremos abertos até as 22 horas. 
Educação a distância. 

Hotel a 400 metros. 

Saída a 2 km. 


Estamos a duas horas de Gramado. 


Observe mais este exemplo: 


Se você preferir entregas a domicílio, faça-as sem crase no a, pois seria 
lamentágável usá-la neste caso. No entanto, aconselhamos que as faça 
sempre EM domicílio, pois dessa forma nada teremos que lamentar. 


Lembre-se de que se entrega a mercadoria no domicílio da pessoa, 


Sinal indicativo da crase obrigatório em: 
Abriremos das 10h às 22h. 


Pa 15 


ori: 
Aula 01 - Feli 


b) caracterização da natureza degradada pelo homem. 
c) predominância de uma ambientação urbana. 


d) descrição do eterno conflito entre homem e mulher. 
e) expressão de um sentimento nostálgico. 


Comentários: 


O poema traz sim uma atmosfera nostálgica, pois menciona a saudade da 
juventude e o envelhecimento, veja: 


Fico olhando, Maria, o nosso rio, 
o Madeira da nossa Juventude, 


Mas o tempo, Maria, nos comprova 
que a cada instante o rio se renova 
e nós a cada instante envelhecemos. 


Não se poderia dizer que o tempo é tratado como imutável, pois, na metáfora do 
poema, o rio simboliza o tempo, que “se renova”. Gabarito: letra e. 


47. (FCC- COPERGÁS- ADMINISTRADOR-2016) 
Idades e verdades 


O médico e jornalista Drauzio Varella escreveu outro dia no jornal uma crônica 
muito instigante. Destaco este trecho: 


"Nada mais ofensivo para o velho do que dizer que ele tem 'cabeça de jovem”. É 
considerá-lo mais inadequado do que o rapaz de 20 anos que se comporta como 
criança de dez. Ainda que maldigamos o envelhecimento, é ele que nos traz a 
aceitação das ambiguidades, das diferenças, do contraditório e abre espaço para 
uma diversidade de experiências com as quais nem sonhávamos anteriormente.” 


Tomo a liberdade de adicionar meu comentário de velho: não preciso que os 
jovens acreditem em mim, tampouco estou aberto para receber lições dos 
mocinhos. Nossa alternativa: ao nos defrontarmos com uma questão de comum 
interesse, discutirmos honestamente que sentido ela tem para nós. O que nos 
unirá não serão nossas diferenças, mas o que nos desafia. 


(LAMEIRA, Viriato, inédito) 


Deve-se entender que as afirmações de Drauzio Varella e as do autor do 
texto mantêm entre si 


a) uma clara relação de causa e efeito, na ordem em que são expostas. 


b) uma relação de independência, uma vez que não os move uma questão 
comum. 


c) uma interligação compulsória, pois não se entende uma sem a presença 
da outra. 
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Às segundas e terças, abriremos às 1á horas, e aos 
sábados, às 8h30. 


Às vezes, fechamos às 24 horas. 


Consulta rápida 


Algumas locuções com e sem o acento grave 


alcool à distância de àluz 
à baila a esmo àmão 

abala à esquerda à mão armada 
à base de à exaustão à máquina 

à beça à exceção de à margem 

à beira de à fantasia a marteladas 
à beira-mar a ferro e fogo à medida que 
a bel-prazer à força à meia luz 

à bomba à francesa à mercê de 
abordo à frente de àmesa 

a bordoadas afrio a meu ver 

à brasileira a galope à milanesa 

à busca de a gasolina à mineira 

a cântaros a granel àmíngua 

a caráter à guisa de à moda de 
acarga à inglesa à mostra 
acargo de à italiana a nado 

acata de à janela à noite 

a cavalo a jato a óleo 

àchave a juros a olho nu 

a curto prazo a jusante a ouro 

à custa de a lápis à paisana 

à deriva a lenha à parte 

à direita à livre escolha à passarinho 

a distância a longo prazo a passos largos 


à paulista 
apé 

a pedidos 

à porta 

à primeira vista 
à procura de 

à proporção que 
aprova 

a quatro mãos 
à queima-roupa 
a querosene 

a respeito de 

à revelia 

arigor 

à saída 


a seguir 
à semelhança de 
a serviço 

àsolta 

à sombra de 

à sua saúde 

à tarde 

à unha 

avapor 


avela 


Algumas dicas para o dia a dia 


à vontade 

à zero hora 

ao volante 

às cegas 

às claras 

às escondidas 
às favas 

às mil maravilhas 
às ocultas 

às ordens 

às pressas 

às terças-feiras 


às voltas com 


Sente-se sempre à (e não na) mesa para almoçar. 


Sente-se ao (e não no) piano para brindar-nos com um belo 


Sentemo-nos ao (e não no) volante para dirigir, e não para 


dormir, 


Portanto, cuidado! 


Não durma ao volante, que você põe sua vida em risco, e 


muito menos no volante, pois, além de prejudicar a saúde, 


faz mal à língua portuguesa. 
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Fale sempre ao (e não no) telefone, 
Converse ao (e não no) telefone. 
Fiquemos à (e não na) janela. 
Fiquemos à (e não na) porta. 
Descansemos à (e não na) sombra. 


Não durma ao (e não no) relento. 


Márcia deu à luz um menino (fê-lo vir ao mundo). 
Márcia deu à luz uma menina (fê-la vir ao mundo). 
Mas cuidado com as redundâncias 


É deploraááável ouvir que alguém deu à luz um menino homem ou 
uma menina mulher. 


Observe as diferenças semânticas nas frases abaixo: 


Nunca bata na porta, pois ela não lhe fez nada. 


Faça-se anunciar, batendo à porta. 
Bata a porta para fechá-la. 


A noite chegou 
Ele chegou à noite. 


A base da pirâmide é bem sólida. 
Ele vive à base de medicamentos. 


A procura de compreensão leva-nos a acreditar no outro. 
Estamos à procura de compreensão. 


Dê-lhe a mão para levantar-se, 
Isabela escreve suas cartas à mão. 


tempo 
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PONTUAÇÃO 
A nossa pontuação — a pontuação em língua portuguesa — 
obedece a critérios sintáticos, e não prosódicos, 
Sempre é importante lembrar isso a todos aqueles que escrevem, 
para que se previmam contra bisonihas vírgulas de ouvido 
Ensinam as gramáricas que cada vírgula corresponde 
atum pausa mas que nem a toda pausa corresponde uma vírgula. 
Celso Pedro Luft 


A pontuação auxilia a leitura e a compreensão de discursos escritos. 

Os sinais de pontuação, ligados à estrutura sintática, têm as seguintes finalidades: 

a) assinalar as pausas e as inflexões da voz (entoação) na leitura; 

b) separar palavras, expressões e orações que, segundo o autor, devem merecer 
destaque; 

e) esclarecer o sentido da frase, eliminando ambiguidades. 

Os sinais de pontuação marcam três tipos diferentes de pausas: 

a) pausas que indicam que a frase ainda não acabou: 

vírgula [,] 

travessão [—] 

parênteses [0] 

ponto-e-vírgula [;] 

dois-pontos [:] 

by pausas que indicam final de período: 

ponto-final [.] 

€) pausas que indicam intenção ou emoção: 

ponto de interrogação [7] 

ponto de exclamação [1] 

reticências [...] 


E5.1. VÍRGULA 

A vírgula serve para marcar as separações de sentido entre termos vizinhos, as 
inversões e as intercalações, quer na oração, quer no período, ou seja: separa termos 
dentro da oração ou orações dentro do período. 
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O uso da vírgula é mais uma questão de estilo, pois vai ao encontro da intenção 
do autor da frase. 
A seguir, indicam-se alguns casos principais de emprego da vírgula: 
a) para separar o aposto explicat 
João, meu vizinho, bateu com o carro. 
“Todos gostamos de arroz e feijão, alimentos indispensáveis na mesa do brasileiro. 


b) para separar o vocativo: 

Mãe, eu estou com fome. 

“Dizei-me Vós, Senhor Deus, se eu deliro ou se é verdade tanto horror perante 
os céus.” (Castro Alves) 


e) para separar os termos de mesma função: 
Comprei arroz, feijão, came, alface e chuchu. 

Machado de Assis, Castro Alves e Ruy Barbosa são escritores brasileiros. 

a) para assinalar a inversão dos adjuntos adverbiais (facultativa) 

Na semana passada, o diretor conversou comigo. 

Aos treze dias do mês de julho de mil novecentos e sessenta e seis, nascia Childerico. 


e) para marcar a supressão de um verbo: 
Uma flor, essa menina! 
Que terrível, a espera por José. 


1) a vírgula também é empregada para indicar a ocultação de verbo já escrito 
anteriormente (zeugma) ou outro termo (elipse) 
O decreto regulamenta os casos gerais; a portaria, os particulares. — a vírgula 
indica o zeugma do verbo regulamenta. 
Às vezes procura assistência; outras, toma a iniciativa. — a vírgula indica a 
elipse da palavra vezes. 


£) para separar o nome do lugar, nas datas: 
São Paulo, 21 de novembro de 2004. 
Alvorada do Sul, 13 de julho de 1965. 
h) nos complementos verbais deslocados para o começo da frase, repetidos por 
pronome enfático: 
A rosa, entreguei-a para a menina. 
A mim, nada mais me resta! 


1) para isolar expressões explicativas, corretivas, escusatiyas, cont 
conclusivas, tais como: 


uativas, 


por exemplo, além disso, isto é, a saber, aliás, digo, minto, ou melhor, ou antes, 
outrossim, demais, então, com efeito etc. 

A menina, aliás, estava linda! 

Não se deve, por exemplo, colocar vírgula entre sujeito e verbo. 

Todos querem o melhor, isto é, as coisas boas da vida. 
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5) para isolar orações ou termos intercalados (aqui se usam tambés 
das vírgulas, travessões ou parênteses): 

A casa, disse Asdrúbal, precisa de reforma. 

A casa — disse Asdrúbal — precisa de reforma. 

A casa (disse Asdrúbal) precisa de reforma. 

Atanagildetina, ontem, estava linda. 

Atanagildetina — ontem — estava linda. 

Atanagildetina (ontem) estava linda. 


no lugar 


k) para separar orações paralelas justapostas, isto é, não ligadas por conjunção: 

Chegou a Brasília, visitou o Ministério das Relações Exteriores, levou seus do- 
cumentos ao Palácio do Buriti, voltou do Ministério e marcou à entrevista. 

Abriu a geladeira, pegou a garrafa d'água, encheu um copo até a borda e deixou- 
«o cheio sobre a mesa. 


para separar as orações coordenadas assindéticas: 
Maria foi à feira, José foi ao mercado, Pedro preparou o almoço. 
Radegondes estudava Português, Childerico jogava cartas, Asdrúbal lia história. 
em quadrinho. 
m) para separar as orações coordenadas ligadas por conjunções: 
Maria foi ao mercado, mas não comprou leite. 
Os meninos estavam no pátio, pois não havia aula naquele momento. 
Pascoalina estuda bastante, logo terá um bom desempenho na prova. 


Curiosidade: As orações coordenadas sindéticas aditivas, ainda que sejum iniciadas 
pela conjunção e, podem ser separadas por virgula quando proferidas com pausa: 
Radegondes não trouxe o livro que prometera, e eu fiquei triste por isso. 

Todos olhavam para o menino que gritava, e 


jo entendiam a razão daquele escarcéu! 


n) para separar as conjunções coordenativas intercaladas ou pospostas ao 
verbo da oração a que pertencem: 

Dedicava-se ao trabalho com afinco; não obtinha, contudo, resultados. 

O ano foi difícil; não me queixo, porém. 


Era mister, pois, levar o projeto às últimas consequências, 
Todos queriam macarrão; Âni desejava, porém, arroz. 


0) para separar as orações subordinadas adjetivas explicativas: 

O homem, que pensa, é um ser racional. 

Roberto Carlos, que foi eleito “rei” em nosso país, foi homenageado no camaval 
carioca. 


fim, sobretudo quando forem longas. Essa pontuação é correta, mesmo que separe o 


Curiosidade: Os orações subordinadas adjctivas restritivas podem ter uma vírgula no 
sujeito expandido do seu verbo. 
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O homem que carrega nos braços o seu filho adormecido, é o Asdrábal 
O autor do livro que virou um conhecido filme estrelado por um famoso ator brasileiro, 
morreu ontem. 


p) para separar as orações subordinadas adverbiais, principalmente quando 
antepostas à principal: 

Ela fazia a lição, enquanto a mãe costurava. 

A menina ficará muito feliz, se você lhe der aquela boneca, 

Enquanto a mãe costurava, Pascoalina fazia a lição. 

Quando todos se recolheram aos seus aposentos, a dona da pensão pode relaxar 
um pouco, 


q) para separar as orações reduzidas: 
Somente casando com Asdrúbal, você será feliz. 
Ao sair, apague a luz. 

Terminada a missa, todos foram para s suas casas. 


. PONTO-E-VÍRGULA 

O ponto-e-vírgula, em princípio, separa estruturas coordenadas já portadoras 
de vírgulas internas. É também usado em lugar da vírgula para dar ênfase ao que 
se quer dizer. Exemplos: 

Sem virtude, perece a democracia; o que mantém o governo despótico é o medo. 

A borboleta voava; os pássaros cantavam; a vida seguia tranquila. 

Em 1908, vovô nasceu; em 1950, nasceu papai. 

As leis, em qualquer caso, não podem ser infringidas; mesmo em caso de dúvi- 
da, portanto, elas devem ser respeitadas. 

Art. 15, É vedada a cassação de direitos políticos, cuja perda ou suspens 
dará nos casos de: 

1— cancelamento da naturalização por sentença transitada em julgado: 

1 — incapacidade civil absoluta; 

HI — condenação criminal transitada em julgado, enquanto durarem seus efeitos; 

IV — recusa de cumprir obrigação a todos imposta ou prestação alternativa, nos. 
termos do art. 5º, VII; 

V— improbidade administrativa, nos termos do art. 37, 8 4º. 


ns: 


jo só se 


. DOIS-PONTOS 
Emprega-se este sinal de pontuação: 
a) antes de uma citação: 
Rui Barbosa afirmou: “Esta minha a que chamam prolixidade, bem fora estaria 
de merecer os desprezilhos que nesse vocábulo me torcem o nariz. 
Quem foi que disse: “Há mais coisas entre o céu e a terra do que supõe nossa vã 
filosofia.” 


ns: 
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b) para indicar enumeração: 
Fui à feira e comprei: uva, maçã, melancia, jaca. 
Gosto de todo tipo de arte: música, cinema, teatro 


c) antes de aposto discriminativo: 
A sala possuía belos móveis: sofá de couro, mesa de mogno, abajures de perga- 
minho, cadeiras de veludo. 
Ela gostava de cores fortes: vermelho, laranja, marrom. 


d) antes de explicação ou esclarecimento: 
Todos os seres são belos: um inseto é belo, um elefante é belo. 
Só quero uma coisa na vida: ser feliz! 


e) depois de verbo dicendi (dizer, perguntar, responder, falar etc.) 
Maria disse: — A língua portuguesa é muito fácil! 
A rapaz, asperamente, retrucou: — Não fui eu! 


5.4. PONTO-FINAL 
u: 
a) no final do período, indicando que o sentido está completo: 
A menina comeu a maçã. 
A terra é azul, 
Ela sempre espera que eu traga as maçãs caramelizadas de que tanto gosta. 


ae 


b) nas abreviaturas: Dr. Sr.; pág. 


15.5. PONTO DE INTERROGAÇÃO 

O ponto de interrogação, como se depreende de seu nome, é utilizado para mar- 
car 0 final de uma frase interrogativa direta: 

Até quando aguardaremos uma solução para o caso? 

Qual será o sucessor do Secretário? 


Curiosidade: Não cabe ponto de interrogação em estruturas interrogativas indiretas, 
nem em títulos interrogativos. 

Quero saber onde a senhorita esteve até esta hora 

O que é linguagem oficial 

Por que a inflação não baixa 

Como vencer a crise 


15.6. PONTO DE EXCLAMAÇÃO 
O ponto de exclamação é utilizado: 
a) depois de qualquer palavra ou frase, na qual se indique espanto, surpresa, 
entusiasmo, susto, cólera, piedade, súpli 
Tenha pena de mim! 


ori: 
Aula 01 - Feli 


d) um caráter de alguma complementaridade, dado que a segunda é 
motivada pela primeira. 


e) uma relação de subordinação, pois a segunda é uma simples dedução 
da primeira. 


Comentários: 


Ocorre aqui uma intertextualidade (diálogo entre dois textos), por via de uma 
citação (reprodução literal). 


Após fazer a citação do texto de Drauzio Varella, o autor escreve: "Tomo a 
liberdade de adicionar meu comentário”. Seu comentário é uma “adição”, um 
“complemento”, inspirado (motivado) pelo texto citado. As partes são 
independentes e uma não decorre da outra, mas há uma relação de continuação, 
de adendo, de concordância, de complementaridade. 


Observamos que o autor se utiliza de uma técnica consagrada de 
desenvolvimento do parágrafo introdutório: a citação. Sugere-se a opinião de 
alguém relevante, como fonte de inspiração à opinião (em comum) que vem a 
seguir. 


Gabarito: letra d. 


48. (FCC- ELETROBRÁS- TÉCNICO EM SEGURANÇA- 2016) 
Ofertas do Google 


Uma das coisas que admiro nas pessoas que sabem muito é o desapego. Elas 
não se contentam em saber — espalham generosamente o que sabem, vivem 
prontas a ensinar e fazem isso de graça, pelo prazer de ajudar. O conhecimento 
não é para ser guardado a ferros, mas dividido — aliás, a única maneira de 
multiplicá-lo. 


Tive a sorte de trabalhar ou conviver com alguns verdadeiros arquivos vivos, 
gente capaz de responder na lata sobre muitos assuntos além dos de sua área — 
entre outros, Otto Maria Carpeaux e Franklin de Oliveira. Uma pergunta a um 
deles era a garantia de uma aula. 


De 15 anos para cá, o Google se esforça para substituir as sumidades do 
conhecimento. É o maior banco de dados do mundo e ameaça tornar ociosos os 
dicionários, enciclopédias e compêndios — já absorvidos por ele, ao alcance de 
consultas rápidas e, melhor ainda, grátis. 


Ou não? Posso estar errado, mas tenho visto que, de algum tempo para cá, 
ao procurar por qualquer assunto no Google, ele nos cumula de pechinchas 
comerciais sobre o dito assunto. Se você pesquisar “sorvete”, “livro” ou 
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Coitado sou eu! 
Ai! 

Nossa! 

bj nas interjeições: 

Ah! 

Vixe! 

Puxa! 

c) nos vocativos intensivos: 


Senhor Deus dos desgraçados! Protegei-me. 
Colombo! Veja isso. 


5.7. RETICÊNCIAS 

Usam-se; 

a) para indicar supressão de um trecho nas citações: 
a generosidade de quem no-la doou.” (Rui Barbosa) 
“Saí, afastando-me dos grupos...” (Machado de Assis) 


b) para indicar interrupção da frase: 
Ela estava... Não, não posso dizer isso. 

A vida... Sei lá... Não sei o que dizer sobre a vida. 
o) para indicar hesitação: 
Acho que eram... 12h... não sei ao certo, disse Jocasta. 
Quero uns dez... ou doze pães. 


a) para deixar algo subentendido no final da frase: 
Deixa o seu coração dizer a verdade... 
Ela sabe que eu quero. 


=5.8. PARÊNTESES 
Os parênteses são empregados nas orações ou expressões intercaladas. 


O Estado de Direito (Constituição Federal, art. 1º) define-se pela submissão de 
todas as relações ao Direito. 


Curiosidade: Quando à frase inteira se encontra dentro dos parênteses, o ponto final 
vem antes do último parêntese: 


O decreto regulamenta os casos gerais; a portaria, os particulares. (Nesta frase, à vírgu- 
a indica o zeugma do verbo regulamenta.) 


15.9. TRAVESSÃO 
O travessão é empregado nos seguintes casos: 
a) substitui parênteses, vírgulas, dois-pontos: 
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O controle inflacionário — meta prioritária do Governo — será ainda mais rigoroso, 
As restrições ao livre mercado — especialmente o de produtos tecnologicamen- 
te avançados — podem ser muito prejudiciais para a sociedade. 
b) indica a introdução de enunciados no diálogo: 


Indagado pela comissão de inquérito sobre a procedência de suas declarações, o 
funcionário respondeu: — Nada tenho a declarar à esse respeito. 


c) indica a substituição de um termo, para evitar repetições: 
O verbo fazer — vide sintaxe do verbo —, no sentido de tempo transcorrido, é 
utilizado sempre na 3 pessoa do singular: faz dois anos que is 


o aconteceu. 


d) dá ênfase a determinada palavra ou pensamento que segue: 
Não há outro meio de resolver o problema — promova-se o funcionário. 
Ele reiterou suas ideias é convicções — energicamente. 


E5.10. ASPAS 
As aspas têm os seguintes empregos: 


a) usam-se antes e depois de uma citação textual; 
A Constituição da República Federativa do Brasil, de 1988, no parágrafo único 


de seu art. 1º, afirma: “Todo o poder emana do povo, que o exerce por meio de repre- 
sentantes eleitos ou diretamente” 


b) dão destaque a nomes de publicações, obras de arte, intitulativos, apelidos ete.: 
so de desregulamentação foi publicado no “Jornal do 


A Secretaria da Cultura está organizando uma apresenta 
Villa Lobos. 


c) destacam termos estrangeiros: 
O processo da “détente” teve início com a Crise dos Mísseis em Cuba, em 1962. 
*Mutatis mutandis”, o novo projeto é idêntico ao anteriormente apresentado. 


d) nas citações de textos legais, 
O tema é tratado na alínea “ 


s alíneas devem estar entre aspas: 
do art. 146 da Constituição. 


05.11. QUESTÕES 


1. Assinale a alternativa correspondente ao periodo de pontuação correta: 
a) Na espessura do bosque, estava o leito da irara ausente. 
b) Na espessura, do bosque; estava o leito, da irara ausente, 
c) Na espessura do bosque; estava o leito, da Irara, ausente, 
d) Na espessura, do bosque estava o leito da irara ausente, 
e) Na espessura, do bosque estava, o leito da irara ausente. 


Resposta: “a”, O único lugar em que se pode por uma vírgula e entre o adjunto adverbial e o 
restante da frase. 
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2. Assinale o item em que há erro no tocante à pontua; 
a) — D. Sara, a senhora é nossa benfeitora. 
b) Mulheres pobres, lavando roupa. 
€) Peixadas, galinha de cabidela, tudo me recordava D. Sara. 
d) Bandeira, só, enfrentava a orfandade. 
€) Couto meu melhor amigo antecedeu-me na Academia. 


Resposta: “e”. A expressão "meu melhor amigo” é um aposto, deve aparecer entre vírgulas. 


3. Escolha a alternativa em que o texto é apresentado com a pontuação mais adequadi 

3) Depois que há algumas gerações o arsênico, deixou de ser vendido em farmácias, não 

diminuiram os casos de suícidio au envenenamento criminoso, mas aumentou: e — 
quanto ... o número de ratos. 

b) Depois que há algumas gerações o arsênico, deixou de ser vendido em farmácias, não 
diminuíram os casos de suícídio ou envenenamento criminoso, mas aumentou: e quan- 
tol o número de ratos. 

&) Depois que, há algumas gerações, o arsênico deixou de ser vendido em farmácias, não 
diminuiram os casos de suícídio ou envenenamento criminoso, mas aumentou — e quan- 
tol — o número de ratos. 

d) Depois que há algumas gerações o arsênico deixou de ser vendido em farmácias — não. 
diminuiram os casos de suicídio, ou envenenamento criminoso, mas aumentou; e quanto 
— o número de ratos. 

e) Depois que, há algumas gerações o arsênico deixou de ser vendido em farmácias, não 
diminuiram os casos de suicídio ou envenenamento criminoso, mas aumentou; e quanto, 
o número de ratos! 


Resposta: *c*. Vejamos o erro das outras opções: a) a virgula depois de “arsênico” separa o 
sujeito do verbo; b) a virgula depois de "arsênico” separa o sujeito do verbo; d) o ponto-e- 
virgula depois de “aumentou” não deve existir; ) a virgula de “Depois que” separa a conjun- 
ção integrante da oração que ela introduz. 


A opção em que está correto o emprego do ponto-e-vírgula é: 

a) Solteiro, foi um menino turbulento; casado, era um moço alegre; viúvo, tornara-se um 
macambúzio. 

b) Solteiro; foi um menino turbulento, casado; era um moço alegre, viúvo; tornara-se um 
macambúzio. 

<) Solteiro, foi um menino; turbulento, casado; era um moço alegre viúvo, tornara-se um 
macambúzio. 

d) Solteiro foi um menino turbulento, casado era um moço alegre, viúvo; tornara-se um 
macambúzio. 

e) Solteiro, foi um menino turbulento, casado; era um moço alegre, viúvo; tornara-se um 
macambúzio. 


Resposta: “a”. O ponto-e-virgula deve ser usado para separar as orações dentro do periodo. Na 
opção “a” temos três arações. 


5. Assinale a alternativa em que a pontuação está correta. 

a) Embora esteja ameaçada pela poluição, aquela praia recebe durante o veraneio, muitos 
turistas 

b) Por muitos séculos, o homem usou imprudentemente seu ambiente natural, ocasionan- 
do desequilibrio ecológico. 

<) A guerra flagelo terrivel, tem sido uma constante, em todos os tempo da humanidade. 

d) As recentes conquistas nucleares, alteram de modo profundo, as relações internacionais. 

e) Jovem, para entender a vida, comeca por estudar, o homem. 


Resposta: “b”. Vejamos os erros: a) a virgula depois de veraneio” separa o verbo do seu comple- 
mento; c) “flagelo terrivel” é aposto e deve ficar entre vírgulas; d) a virgula depois de “nuclea- 
res” separa o sujeito do verbo; €) a virgula após “estudar” separa o verbo do seu complemento. 
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6. Assinale a única alternativa que apresenta pontuação não justificável: 
a) Eu, sou valente, disse o fanfarrão. 
b) Todos, os meus amigos, sabem disso, meu velho! 
d) Todos os meus amigos sabem, disso estou certo! 
d) A caridade, que é virtude cristã, agrada mais aos pobres que aos ricos. 
2) Fuilá, ainda ontem, e procurei-o 


Resposta: "a". A virgula depois de “Eu” separa o sujeito do verbo. 


7. Marco Júlio Cicero, tão famoso quanto Demóstenes na área da retórica, sempre di 
firo a virtude do mediocre ao talento do velhaco. 
Neste período está faltando um sinal de pontuação: 

a) virgula. 

b) ponto-evírgula, 

d) ponto de exclamação. 

d) aspas, 

e) reticências. 


Resposta: *d. A citação deve aparecer sempre entre aspas. 


8. Assinale a letra que corresponde ao período de pontuação correta: 
a) Deu uma, última entrevista ocasião, em que pôde expor melhor suas intenções. 
b) Deu uma última entrevista, ocasião em que póde expor melhor suas intençãs 
€) Deu uma última entrevista, ocasião em que, pôde expor melhor, suas intenções, 
d) Deu uma última, entrevista, ocasião em que pôde, expor melhor suas intenções. 
e) Deu uma última entrevista ocasião em que, pôde expor melhor, suas intenções. 


Resposta: “b”. Há duas orações no período, e devem ser separadas por virgula. Nas outras op- 
ções a virgula separa termos que não podem ser separados. 


9. Assinale a letra que corresponde o período de pontuação correta. 

a) Não, não esgotemos, todo hoje, inclusive porque este assunto, deve ser discutido bem 
devagar. 

b) Naquele dia — uma sexta-feira como outra qualquer — receberia a todos em sua casa: 
não era festa, apenas um jantarzinho íntimo. 

<) Calçados os sapatos, buscou a bolsa e falando muito; saiu correndo, não sem dizer, um 
adeus apressado. 

d) Nem as meninas, nem os rapazes ninguém conseguia — com bons modos convencê-lo, a 
sair sem briga. 

e) Ela, em pé esperava atenta: ele, na cadeira de balanço olhava para o retrato, de Mozart 
em cima do piano. 


Resposta: "br. Vejamos os erros: a) a vírgula após “assunto” separa o sujeito do verbo; €) o 
termo “falando muito” se liga a "saiu correndo” por isso não deve haver ponto-e-vírgula en- 
tre eles; d) faltou virgula depois de “rapazes”; e) a virgula depois de "Ela" separa o sujeito do 
verbo. 


10. Assinale a alternativa que corresponde ao periodo de pontuação correta. 

a) Quando um juiz, sentencia, ouvindo somente uma das partes, a sentença, poderá ser 
justa, mas o juiz não o é de maneira nenhuma. 

b) Quando um juiz sentencia, ouvindo somente uma, das partes, a sentença poderá ser 
justa, mas o juiz não o é de maneira nenhuma. 

“) Quando um juiz, sentencia ouvindo somente, uma das partes, a sentença poderá ser 
justa mas, o juiz não o é de maneira nenhuma. 

d) Quando um juiz sentencia, ouvindo somente uma das partes, a sentença poderá ser 
justa mas, o juiz não o é, de maneira nenhuma. 

e JQuando um juiz sentencia, ouvindo somente uma das partes, a sentença poderá ser 
justa, mas o juíz não o é de maneira nenhuma. 
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Resposta: “e”, Vejamos os erros: a) a virgula após “juiz” separa o sujeito do verbo; b) a virgula 
depois de *uma” separa termos que não podem ser separados — umas das partes —; c) a vir- 
gula após “juiz” separa o sujeito do verbo; d) a virgula colocada depois de “mas” deveria 
aparecer antes dele 


11. Assinale a letra que corresponde ao periodo de pontuação correta. 

à) Apurados, os votos considerados válidos para o cálculo divide-se o número deles pelo 
número de vagas, que já conhecemos. 

by Apurados os votos, considerados válidos para o cálculo divide-se o número, deles pelo 
número de vagas que já conhecemos. 

€) Apurados os votos considerados, válidos para o cálculo divide-se, o número deles pelo 
número de vagas, que já conhecemos. 

d) Apurados os votos considerados válidos, para o cálculo divide-se o número deles pelo 
número de vagas que já conhecemos. 

e) Apurados os votos considerados válidos para o cálculo, divide-se o número deles pelo 
número de vagas que já conhecemos. 


Resposta: "e”. A virgula não deve interferir na concatenação da período. Apenas na opção “e” 
ela foi bem empregada, nas outras sempre interfere entre um regente e seus regido. 


12. Cada um dos periodos seguintes foi pontuado de cinco formas diferentes. Leia-os todos e 
assinale a letra que corresponde ao periodo de pontuação correta: 

a) A questão, porém, não é de pão, é de manteiga. 

b) A questão porém, não é de pão é de manteiga. 

d) A questão, porém, não é de pão é de manteiga. 

d) A questão porém não: é de pão, é de manteiga. 

e) A questão, porém não é de pão, é de manteiga. 


Resposta: “a”. A conjunção “porém” está deslocada, por isso deve ser colocada entre virgula 
— seu local ideal é o início da oração a que pertence. A virgula após “pão” separa as duas 
orações, 


13. Aponte a alternativa pontuada corretamente: 
ser é admirar-me de estar sendo. 
b) Para mim, ser é admirar-me de estar sendo. 
<) Para mim ser, é admirar-me de estar sendo. 
d) Para mim ser é admirar-me de, estar sendo. 
e) Para mim ser, é admirar-me de estar, sendo. 


Resposta: *b”. O termo “Para mim”, deslocado para o início da frase, foi separado por vírgula. 
O restante constitui uma oração em ordem direta e, par isso, não deve receber virgula. 


14. Assinale a opção em que a virgula está empregada para separar dois termos eu possuem 
a mesma função na fase: 

a) "Minhas senhoras, seu Mendonça pintou diabo enquanto viveu.” 

b) “Respeitei o engenho do Dr. Magalhães, juiz” 

d) “E fui mostrar aa ilustre hóspede a serraria, o descaroçador e o estábulo.” 

d) “Depois da morte do Mendonça, derrubei a cerca..” 

e) “Não obstante essa propaganda, as dificuldades surgiram.” 


Resposta! “e”. "A serraria, o descaroçador e o estábulo.” — são objetos diretos do verbo 
mostrar. 


15. Assinale a alternativa que contenha emprego incorreto da virgula: 
a) Arrumou as malas, saiu, lançou-se na vida. 
b) Os visados éramos nós, e eles foram violentamente torturados. 
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o) Eu contest, a justiça que mata, 
d) Preciso ouvir, disse o velho ao menino, a causa desse ressentimento. 
e) O periodo consta de dez orações, porque esse é o número exato de verbos. 


Resposta: "c”. A virgula separa o verbo do seu complemento. 


conforme as ordens recebidas, estudou”: 
a) há erro na colocação das vírgulas. 

b) a primeira virgula deve ser omitida. 

o) a segunda virgula deve ser omitida, 

d) a forma de colocação das vrgulas está correta. 


Resposta: "d”. “Conforme as ordens recebidas” é um termo intercalado, por isso deve ser colo- 
cado entre vírgulas. 


17. Assinale a alternativa em que o texto está corretamente pontuado: 
a) Bem te dizia eu, que não iriam a bons resultado as tuas paixões, 
b) Bem te dizia eu que, não iriam a bons resultados as tuas paixões. 
“) Bem te dizia eu que não iriam a bons resultados, as tuas paixões. 
d) Bem te dizia eu que não iriam a bons resultados as tuas paixões. 
e) Bem te dizia eu que não iriam, a bons resultados as tuas paixões. 


Resposta: "d”. A frase está em ordem direta: um termo completa o sentido do outro numa 
concatenação perfeita, por issa não há virgula ou outros sinais de pausa. 


18. Marque o período que apresenta erro de pontuação. 

a) Por um mau patriotismo, sentimento funesto a toda a história, que necessariamente vi- 
cia, e também por vaidade de erudição, presumiram os nossos historiadores literários 
avultar e valorizar o seu assunto, ou o seu próprio conhecimento dele, com fartos róis de 
autores e obras, acompanhadas de elogios desmarcados e impertinentes qualificativos. 

b) Não obstante o pregão patriótico, tais nomes e obras continuaram desconhecidos, eles 
celas não lidos 

<) Igualmente não desejo continuar a fazer da história da nossa literatura um cemitério, 
enchendo-a de autores de todo mortos, alguns ao nascer. 

d) Não quero cair no mesmo engano e supor que a critica ou a história literária, têm facul- 
dades para dar vida e mérito ao que de si não tem. 

e) No periodo colonial, haverá esta forçosamente de ocupar-se de sujeitos e obras de escas- 
so ou até nenhum valor literário, coma são quase todas as dessa época. 


Resposta: "d”. O termo "a crítica ou a história literári 
isso não pode haver virgula entre eles 


funciona como sujeito de “têm”, por 


19. Assinale o texto onde os sinais de pontuação não foram adequadamente empregados. 

a) A Educação de Adultos, tal como tem sido formulada — principalmente nos países sub- 
desenvolvidos —, não objetiva necessariamente ser um programa aberto e de ofertas 
educacionais crescentemente expandidas e diversificadas para toda a população consi- 
derada cronologicamente adulta, 

b) Esta leitura, porém, diz pouco. 

d) E ao exprimir-se essa insuficiência, coloca-se a questão da necessidade de uma reflexão 
mais ampla sobre seu significado, ou seja, compreender o que está por trás dessa apa- 
rente simplicidade do sentido, exclusivamente etário. 

d) A Educação de Adultos, apreendida como uma categoria educacional genérica que tem 
a marca etária como seu traço identificatário é uma primeira leitura, que pode ser pro- 
duzida a partir de sua nomenclatura. 

e) O seu modo de operar — atendimento preferencial áquelas camadas sociais historica- 
mente marginalizadas dos benefícios sociais, econômicos e culturais de sua sociedade 
— determina formas de intervenção educacional 
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Resposta: “d”, “A Educação de Adultos” .. "é uma primeira leitura”... — aqui temos sujeito e 
predicado. O termo colocado entre eles representa um termo intercalado, que deve usado 
entre vírgulas, Então falta uma virgula depois de "identificatório” 


20. Indique o trecho que apresenta pontuação incorreta. 

à) É improvável que o caminho da mudança no Brasil seja aberto com explosões sociais. A 
energia que pode ser usada agora para fazer um futuro diferente está, aparentemente, 
em outras fontes de transformação. 

b) É preciso observar que há mudança no Brasil. Ela não corre, mas anda. Não corre, mas 

€) Seussinais estão, por exemplo, no melhoramento das cidades em plena crise da adminis 
tração federal, no basta à corrupção, no movimento pela ética na política, na emergên- 
cia de movimentos em favor da mulher, da criança ou da ecologia, no antirracismo. 

d) São antidotos contra a cultura autoritária que sempre ditou a receita do desastre social 
Eles estão na confluência de duas tendências. 

e) Parte da elite, não quer viver no apartheid sul-africano e, cada vez mais, os pobres que- 
rem sua cota de cidadania. 


Resposta: “e”, A vírgula separa o sujeito do verbo: “Parte de elite não quer viver. 


21. Indique o trecho que apresenta erro quanto ao emprego de sinais de pontuação. 

a) “interferências demagógicas de governos levaram a Sistema Brasileiro da Habilitação à 
falência em que hoje se encontra”. (Folha de 5 Paulo, 05.10.89, p. A4) 

b) “Mas a disputa pelos direitos do livro — a ser editado no Brasil, evidentemente, pela Mar- 
co Zero, da qual Márcio de Souza é diretor — apenas começou.” (eia, agosto/89, p. 14) 

“) “O convite veio de Jofre Rodrigues, sócio principal da produtora 1. Filmes. Assim que 
a notícia foi divulgada na Europa, editoras alemãs, francesas e americanas começaram a 
assediar o agente literário Thomas Colchie, que responde pelo escritor brasileiro na 
França”, (Leia, agosto(Bs, p. 14) 

d) “Ao lado da disputa pelos direitos de filmagem da vida do lider seringueiro Chico Men- 
des, arma-se uma outra briga: o alvo, agora, é o argumento do filme, que será escrito 
pelo romancista amazonense Márcio de Souza.” (Leia, agosto/88, p. 14) 

e) “O bom humor, voltou à vida de Arraes depois do encontro com Brizola na semana pas- 
sada. Exatamente o que conversaram os dois políticos ninguém sabe.” (Folha de S Paulo, 
05.10.89, p. 4) 

Resposta: “e”. A virgula separa o sujeito do verbo: “O bom humor voltou. 


22. Os sinais de pontuação estão corretamente empregados e 

a) A dupla tributação — acima referida — é injustificada, por pelo menos, dois motivos, 
que passamos a expor, de forma sucinta. 

b) À dupla tributação acima referida, é injustificada por, pelo menos, dois motivos, que 
passamos a expor de forma sucinta. 

&) À dupla tributação, acima referida é injustificada, por pelo menos dois motivos, que 
passamos a expor de forma sucinta. 

d) A duplatributação — acima referida — é injustificada por, pelo menos, dois motivos que 
passaremos a expor, de forma sucinta. 

e) A dupla tributação referida acima é injustificada, pelos dois motivos, que passo a expor 
de forma sucinta. 


Resposta: "d”. Os termos "acima referida”, “pelo menos” e “de forma sucinta” são adjuntos 
adverbiais que podem ser separados por virgulas. Nas outras opções incorre-se sempre no erro 
de separar sujeito do verbo, verbo do complemento e termo regente do complemento nominal 


23. Indique o fragmento que apresenta erro de pontuação. 
à) A campanha presidencial de 1960, nos Estados Unidos, é apontada pela mudança do 
Sistema de comunicação, como inovadora. 


5 E Pontuação 247 


b) Até então, a conquista do voto se dava no confronto direto entre o candidato e o eleitor. 

o) A década de 1930 viu o aparecimento, na política, do rádio. 

d) Dez anos antes, apenas 11% das famílias tinham televisão; em 1960, o número se elevou 
para 88%. 

e) A revolução ocorreu, radical e devastadora, na campanha de 1968. 


Resposta: “a”. O termo “pela mudança na sistema de comunicação” é um termo intercalado, 
deve ter uma virgula antes e outra depois dele. Faltou a virgula antes dele, 


24, Das relações abaixo, assinale a que não está pontuada corretamente: 
a) Os candidatos, em fila, aguardavam ansiosos o resultado do concurso. 
b) Em fila, os candidatos aguardavam, ansiosos, o resultado do concurso, 
d) Ansiosos, os candidatos aguardavam, em fila, o resultado do concurso. 
d) Os candidatos ansiosos aguardavam o resultado do concurso, em fila 
e) Os candidatos, aguardavam ansiosos, em fia, o resultado do concurso. 


Resposta: "e*. A virgula separa o sujeito do verbo: “Os candidatos aguardavam. 


25. Indique o trecho em que algum sinal de pontuação não foi corretamente empregado. 

a) Sócrates tem consigo, a seu lado, o que, primeiro, antes de outros, ele mesmo chamou o 
seu demônio. 

b) E, assim, nos seus momentos de hesitação e incertezas, era “a voz divina” (expressão sua) 
que lhe falava, onde foi achar novamente a segurança. 

€) Frequentemente, ó paradoxo! a voz o aconselhava a abstenção e não a ação. 

d) E Nietasche: Nessa natureza anormal, a sabedoria instintiva só se manifesta quando é 
para opor-se ao conhecimento consciente. 

e) Se, em todos os homens produtivos o instinto, é uma força afirmativa e criadora, e a 
consciência crítica e negativa, em Sócrates, o instinto é crítica e a consequência uma 
afirmação. 


Resposta: “e”. A vírgula separa o sujeito do verbo: *... o instinto é uma força. 


26. Assinale o período que apresenta pontuação incorreta: 

a) Nesta segunda-feira, quando o interventor designado pela Reitoria — Othon de Souza, 
diretor da Faculdade de Tecnologia — iniciar seu trabalho, começarão a aparecer, no 
próprio Departamento de Ciências, as origens da crise 

b) Cerca de mil aposentados e pensionistas, segundo o advogado Milton Peixoto, deverão 
ingressar na Justiça, esta semana, para salvaguardar direitos adquiridos. 

€) A liquidação extrajudicial era uma das poucas medidas disponíveis aos ministros econô- 
micos que solucionaria o rombo do grupo financeiro. 

d) Quantos dentre vós, que ontem mesmo abandonastes o Partido do Governo, continua- 
reis a receber hoje as benesses do poder? 

e) O fato, porém é que poucos e raros dentre nós estarão integrando o reduzido grupo de 
intelectuais do Palácio do Planalto. 


Resposta: "e*. O local ideal da conjunção é o início da oração a que pertence, quando ela estã 
deslocada, ou seja, deixa de figurar no início da oração a que pertence, deve ser isolada por 
virgulas: “O fato, porém, é que...” 


27. Assinale a opção em que trecho do texto apresenta erro de pontuação. 

a) A PNAD, realizada pelo IBGE, revelou que a renda das famílias parou de cair em 2004, 

interrompendo uma trajetória de queda que acontecia desde 1997, e que houve dimi- 
nuição do grau de concentração da renda do trabalho. 

b) Enquanto à metade da população ocupada, que recebe os menores rendimentos, teve, 

ganho real de 3,2%, a outra metade, que tem rendimentos maiores, teve perda de 0,6%. 


248 Português Esquematizado Agnaldo Martino 


€) Os resultados da PNAD revelaram, também, que o Brasil melhorou em itens como núme- 
ro de Trabalhadores ocupados, participação das mulheres no mercado de trabalho, indi 
cadores da área de educação e melhoria das condições de vida. 

d) O assessor especial da Presidência da República, José Graziano, avaliou que esses núme- 
ros comprovam que o pais está mudando. “Esses resultados revertem uma máxima his- 
tórica no nosso país de que os ricos ficavam cada vez mais ricos e os pobres cada vez mais 
pobres” 

e) Graziano ressalta que a PNAD é a mais completa pesquisa anual sobre as condições de 
vida da população, mostra um retrato do país, e, em 2004, ela também foi estendida 
para as áreas rurais dos estados de Rondônia, Acre, Amazonas, Roraima, Pará e Amapá, 
alcançando a cobertura completa do território nacional, 

(Em Questão, n. 379 — Brasilia, 30 de novembro de 2005) 


Resposta: “br”, A virgula separa o verbo do seu complemento: ”... teve ganho real, 
28. Assinale a opção que contém erro de pontuação. 

à) É expediente rotineiro na hierarquia do crime organizado armar o braço de crianças e 
adolescentes para matar pessoas. Utlizar menores em empreitadas criminosas tem cons- 
tituído regra no mundo do crime, 

b) Não sofrendo de nenhum transtorno cognitivo sério, jovens de 16 anos são suficiente. 
mente capazes de entender postulados simples como “matar alguém é crime”, sendo 
igualmente aptos a compreender que se praticarem tal ação serão punidos com a prisão. 

€) A inimputabilidade penal de crianças e adolescentes contribui não só para convertê-los 
em sicários do crime organizado, mas também funciona — o que é mais grave — como 
exortação para que novos grupos venham sentar praça na delinquência. 

d) A lei estaria mais sintonizada, com os anseios da sociedade se homicidas, ou autores de 
latrocínio entre 16 e 18 anos de idade fossem avaliados por comissões de especialistas 
para lhes ser imputada a devida medida socioeducativa. 

e) A vida e a intangibilidade física das pessoas são os bens mais valiosos protegidos pela 
ordem jurídica. Logo, não devem ceder tal primazia a outro pressuposto de direito. 

(Baseado em Josemar Dantas, À /i penal e adolescentes, Correio Braziliense, D & 1, 17.11.2003) 


Resposta: *d”. À virgula separa o termo regente nominal do seu complemento nominal: A lei 
estaria mais sincronizada com os anseios...” 


29. Assinale a letra que apresenta erro de pontuação de acordo com as normas do português 
padrão. 

a) Há 30 anos, por exemplo, a Irlanda era um pais pobre, com elevado indice de analfabe- 
tisma e população pouco educada: figurava entre os últimos na Europa. Entre os países 
que apresentaram bons resultados, pelo menos três estavam em situação parecida com 
a brasileira há três décadas. Não tivemos a mesma história porque preferimos outras. 
prioridades. 

b) Ao analisarmos a vergonha de estarmos entre os piores paises do mundo em educação, 
“esquecemo-nos de analisar aqueles que estão entre os primeiros. 

€) Desde então, a Irlanda investiu, contínua e prioritariamente na educação de seu povo. 
O resultado está no mesmo relatório que envergonhou o Brasil: a Irlanda é hoje um dos 
países com a melhor educação, entre todos os países do mundo. 

d) No lugar de mais infraestrutura econômica e desperdício em prédios públicos, a decisão 
foi a de que a país concentraria seus investimentos, ao longo das décadas seguintes, in- 
dependentemente de resultados eleitorais, em três objetivos: saúde de qualidade e gra- 
tuita para todos, educação de excelência para todos e ciência e tecnologia de ponta. 

e) Quando surgiu à possibilidade de ingresso na Comunidade Econômica Europeia, em 
1873, os três partidos políticos irlandeses da época reuniram um grupo de pessoas, esco- 
Ihidas entre personalidades nacionais e dirigentes políticos, para responder a uma per- 
gunta: o que fazer para a Irlanda se transformar num país desenvolvido, voltado para o 
futuro? 

(Cristovam Buarque) 
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Resposta: "€”. A virgula separa o verbo do seu complemento. Podemos corrigir de duas manei- 
ras: retirando a virgula que lá está ou acrescentando outra para isolar os adjuntos advertiais. 
Assim: "a Ilanda investiu contínua e prioritariamente na educação de seu povo” ou "a Irlanda 
investiu, continua e prioritariamente, na educação de seu povo”. 


30, Os segmentos transcritos abaixo são partes sequenciadas de um texto. Aponte o segmen- 
to inteiramente correto quanto à organização sintática, emprego dos sinais de pontuação e 
propriedade no uso dos vocábulos. 

a) Ética dos políticos soa, para a maioria de nossos concidadãos, como um oximoro. Seria 
uma ética com desconto, deficitária, complacente, ante à verdadeira ética: a da vida 
privada. 

b) Esse é um fenômeno brasileiro (em nosso país, as virtudes são privadas, e os vícios, públi- 
cos), de Terceiro Mundo (idem) e, cada vez mais, mundial (ibidem). Vivemos a descrença 
na ágora, no espaço público. 

à Ao político depreciado, chama-se maquiavélico. No meio milênio que se passou desde 
“O Príncipe”, Maquiavel simbolizou o político sem escrúpulos na expressão, que não é 
dele, segundo o qual os fins justificariam os meios. 

d) Numa leitura “moderna” de Maquiavel, podem-se discernir uma ética com vistas a resul 
tados de outra que respeita os valores. A primeira seria uma ética da responsabilidade; 
a segunda de princípios. Políticos consideram os resultados prováveis de suas ações. 
Cientistas estimam os valores. 

e) Por extensão, passou-se a transferir o que se aplicam aos cientistas para os homens priva- 
dos em geral: as exigências de respeito a valores incondicionais valem mais a indivíduos. 
privados do que a homens públicos, do qual é axioma a famosa frase de Mandevile: 
“Vícios privados, benefícios públicos 

(Renato Janine Ribeiro, Folha de S Paulo, 17.07.2005, com modificações) 


Resposta: "b”. Vejamos os erros: a) crase: "ante a verdadeira ética”; 0) concordância nominal 
“na expressão, que não é dele, segunda a qual”; d) concordância verbal: "pode-se discernir 
uma ética”; e) concordância verbal: "o que se aplica aos cientistas” 


31. Os trechos abaixo constituem um texto. Assinale a opção que apresenta erro de pontuação. 

a) As dividas contraidas na imigração eram pagas com juros de 6% ao ano, não podendo o 

colona deixar de cumprir o contrato antes de saldá-las integralmente, além de ter de 
comunicar o contratante com seis meses de antecedência, 

b) O não cumprimento do contrato gerava multa para o colono. Outras cláusulas apare- 
ciam nos regulamentos das colônias, tais como as que impunham um controle disciplinar 
rigoroso, com aplicação de penas severas aos infratores. 

€) As experiências iniciais do trabalho livre do colono foram marcadas por inúmeros confli- 
tos, desentendimentos, greves, denúncias de cobranças de taxas abusivas pelo importa- 
dor, rebeldia contra controle moral e disciplinar severo imposto nas colônias 

d) Esses fatos redundaram na acusação de Portugal ao Brasil da prática de escravidão dis- 
farçada. O descumprimento do contrato pelo colono, por exemplo, poderia representar, 
além da rescisão, a multa e a pena de prisão de oito dias a três meses. 

e) Contudo, para os fazendeiros, o clima era, de insegurança generalizada no cumprimen- 
to dos contratos, o que reclamaria uma regulamentação jurídica mai eficiente do que a 
então vigente. 


(Sidnei Machado — <http:/calvados.c3st>) 


Resposta: "e*. O erro está na virgula após “era”, que não deve existir. A frase correta é “o cl 
ma era de insegurança generalizada”. 


32. Os trechos abaixo constituem um texto. Assinale o segmento que apresenta erro de pontuação. 
a) A questão não é se a arte e seu autor devem participar da discussão pública de seu tempo, 
comprometer-se ou não com a “realidade”: impossível quase, evitar uma coisa e outra. 


“apartamento”, ele aproveitará para apregoar um irritante varejo desses 
produtos. 


(Adaptado de: CASTRO, Ruy. "Ofertas do Google”. Disponível em: 
www. folha.uol.com.br/colunas/ruycastro/2016/03/1748685-ofertas- 
dogoogle.shtml) 


O autor faz uma crítica 


a) ao fato de o Google ter feito com que os homens sábios parecessem 
charlatões. 


b) à maneira como o Google divulga informações sem dar crédito aos 
autores. 

c) à superficialidade do conteúdo do Google comparado com os livros 
tradicionais. 


d) à falta de variedade de conteúdo disponível para pesquisas rápidas no 
Google, 


e) à divulgação de conhecimento no Google aliada a interesses comerciais. 


Comentários: 


Essa questão ilustra como conhecer a estrutura argumentativa ajuda a interpretar 
textos. 


De 15 anos para cá, o Google se esforça para substituir as sumidades do 
conhecimento. É o maior banco de dados do mundo e ameaça tornar ociosos os 
dicionários, enciclopédias e compêndios — já absorvidos por ele, ao alcance de consultas 
rápidas e, melhor ainda, grátis. (introdução com declaração inicial) 


Ou não? (indagação) Posso estar errado, mas tenho visto que, de algum tempo para 
cá, ao procurar por qualquer assunto no Google, ele nos cumula de pechinchas 
comerciais sobre o dito assunto (tese: o google embute propaganda comercial nas 
pesquisas). Se você pesquisar “sorvete”, “livro” ou “apartamento”, ele aproveitará para 
apregoar um irritante (vocabulário carregado de significado, modalizador, indica 
crítica) varejo desses produtos. (exemplo da tese: o google faz propaganda 
comercial) 


A banca já informou que o autor faz uma crítica. Identificamos pelas “pistas” do 
texto e pela estrutura que o "problema do google” é ter viés comercial e oferecer 
produtos a quem só está buscando informações. Gabarito: letra E. 


49. (FCC- TRT 142 REGIÃO- RO E AC- 2016) 
Era uma vez. 
As crianças de hoje parecem nascer já familiarizadas com todas as engenhocas 


eletrônicas que estarão no centro de suas vidas. Jogos, internet, e-mails, músicas, 
textos, fotos, tudo está à disposição à qualquer hora do dia e da noite, ao alcance dos 
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b) A questão é como fazer isso A ética da arte não está no seu grau de compromisso com 
a realidade, com a objetividade (recorde-se Nelson Rodrigues e sua luta contra os “ídio- 
tas da objetividade” que o queriam encurrala) ou com o coletivo. Também não está no 
contrário iso. 

O) A ética da arte (romance, cinema, teatro) não está tampouco, como já se quis na infor- 
mação ou no saber que propaga. À ética da arte depende de seu compromisso com a 
existência, que é singular (não, com a realidade, que é geral, e do jogo que arma com o 
que há de desconhecido nessa existência 

d) Expor o desconhecido não significa afirmar ou divulgar um saber — que na arte é quase 
sempre o já sabido. Em arte, o saber gira, como máquina solteira, ao redor de certezas e 
ideias feitas 

e) Já o jogo com o desconhecido, e sua eventual anulação ou superação, faz-se na arte ao 
redor da incerteza e, na arte contemporânea, da complexidade — quase nunca isenta de 
perplexidade. 

(Adaptado de Teixeira Coelho) 


Resposta: “a”. O termo “quase” é um adjunto adverbial colocado no meio da frase, nesse caso 
vem isolado por vírgulas — uma antes e outra depois: "impossivel, quase, evitar” 


33. Assinale o segmento inteiramente correto quanto ao emprego dos sir 
(Tome os segmentos como partes consecutivas de um texto) 

à) Vários autores acreditam que o romance, Frankenstein, de Mary Shelley foi decisivo para 
o estabelecimento de uma visão negativa da ciência; mostrou pela primeira vez, a ima- 
gem do cientista tomado pela paixão e pela loucura, “criando” um monstro que foge ao 
seu controle e ameaça a sociedade. Surgia o “cientista louco” e a ciência como um ins- 
trumento perigoso e incontrolável. 

b) Segundo Wolpert, “foi Mary Shelley quem criou o monstro de Frankenstein não foi a ciên- 
cia; mas sua imagem é tão poderosa, que alimentou medos sobre a engenharia genática 
que dificilmente serão removidos”. Não se poderia imaginar que aquela alegoria seria 
tão nefasta para os cientistas. 

&) O livro de Mary Shelley, é considerado o primeiro livro de ficção científica, mas o trata- 
mento dado à figura dos cientistas, nas obras de ficção científica que o sucederam, não 
melhora a imagem do cientista. Num estudo em que se pediu que crianças, adolescentes 
e adultos definissem um cientista, por meio de desenho, a imagem que apareceu não foi 
positiva, 

d) A visão estereotipada do cientista — cara de louco, olhos esbugalhados, cabelos desgre- 
nhadas é difundida em diversos meios de comunicação muita poderosos (cinema, qua- 
drinhos, desenhos animados, televisão) isso, em nada contribui para facilitar o entendi- 
menta do que seja ciência. 

e) Daiítive a ideia de montar um projeto de pesquisa! Se artistas convivessem com o cien- 
tista no laboratório, se vissem os experimentos e a carga emocional que despertam no 
pesquisador, se conversassem diariamente sobre seus trabalhos... Será que a ciência seria 
interpretada e mostrada de outra forma? 

(Diucênio Rangel, O diálogo entre ciência e arte, com adaptações) 


is de pontuação. 


Resposta: “e”. Vejamos alguns erros: a) "de Mary Shelley” deveria estar entre vírgulas; b) de- 
pois de “Frankenstein” deveria haver uma vírgula, pois se inicia em seguida outra oração; ) A 
virgula depois de “Mary Shelley” separa o sujeito do verbo; d) faltou o travessão que fecha o 
termo interferente: "cientista — cara de louco, olhos esbugalhados, cabelos desgrenhados — 
é difundida”. 


34, No texto abaixo foram substituídos sinais de pontuação por números. Assinale a sequên- 
cia de sinais de pontuação que devem ser inseridos nos espaços indicados para que o texto 
se tone coerente e gramaticalmente correto. Desconsidere a necessidade de transformar le- 
tras minúsculas em maiúsculas. 

Os seres humanos sofrem sempre conflitos de interesse com os ressentimentos, facções, coali- 
26e5 e instáveis alianças que os acompanham (1) no entanto, o que mais interessa nesses fenó- 


5 E Pontuação 251 


menos confltuosos não é o quanto eles nos separam, mas quão frequentemente eles são 
neutralizados, perdoados e desculpados. Nos seres humanos (2) com seu extraordinário dom 
narrativo, uma das principais formas de manutenção da paz é o dom humano de apresentar 
(3) dramatizar e explicar as circunstâncias atenuantes em torno de violações que ameaçam 
introduzir conflito na habitualidade da vida (4) o objetivo de tal narrativa não é reconciliar, 
não é legitimar, nem mesmo desculpar, mas antes (5) explicar 

(erome Bruner. atos de significação, com adaptações) 


12345 
fe eta 
Bipios 
der 
di 
E PR 


Resposta: “e”, O (1) encerra um periodo, por isso ponto-final. O (2) isola o adjunto adverbial 
"Nos seres humanos”, por isso virgula. O (3) separa termos de uma enumeração, por isso vir- 
gula. O (4) encerra um período, por isso ponto-final. O (5) indica que o verbo ser está oculto, 
ou seja, zeugma, por isso virgula. 


35. Do fragmento a seguir, propositadamente, foram retirados os sinais de pontuação. Aten- 
tamente, faça a pontuação devida e, em seguida, assinale a opção correta. 
O mercado está recebendo um bando de neófitos que são sérios candidatos a sofrer uma car- 
nificina disse o americano Jim Rogers um dos gurus do mundo dos investimentos. 
a) — O mercado está recebendo um bando de neófitos, que são sérios candidatos, a sofrer 
uma carnificina, disse Jim Rogers, um dos gurus do mundo dos investimentos. 
b) “O mercado está recebendo um bando de neófitos, que são sérios candidatos a sofrer uma 
carnificina” — disse o americana Jim Rogers um dos gurus, do mundo dos investimentos. 
€) O mercado, está recebendo um bando de neófitos que são sérios candidatos, a sofrer uma 
camificina — disse o americano Jim Rogers, um dos gurus do mundo dos investimentos. 
d) O mercado está recebendo um bando de neófitos, que são sérios candidatos, a sofrer uma 
camifiina, disse o americano Jim Rogers, um dos gurus, do mundo dos investimentos, 
e) “O mercado está recebendo um bando de neófitos que são sérios candidatos a sofrer uma 
camificina”, disse o americano Jim Rogers, um dos gurus do mundo dos investimentos. 


Resposta: "e", Como se trata de uma citação, o fala do americano deve ser colocada entre as- 
pas. Quanto às virgulas, a primeira separa as orações e a segunda separa o aposto. 


36. Seja o seguinte período: 
Em 2006, o índice Shanghai Composite, da Bolsa de Valores de Shanghai, na região sudoeste 
do país, subiu 130%. 

(Época, 12 de fevereiro de 2007) 


Pode-se reescrever o mesmo período, sem alterar-lhe o sentido, usando-se outra forma de 
pontuação e mantendo-se a correção gramatical, conforme se fez er 
a) O Índice Shanghai Composite, da Bolsa de Valores de Shanghai, na região sudoeste do 
pais, em 2005, subiu 130% 
b) Na região, sudoeste do país, o indice Shanghai Composite da Bolsa de Valores em Shan- 
ghai, subiu 130%, em 2005. 
c) Subiu 130%, o Índice Shanghai Composite da Bolsa de Valores, de Shanghai, na região 
sudoeste do pais, em 2006. 
d) O Índice Shanghai Composite da Bolsa de Valores, de Shanghai, subiu, 130%, na região 
sudoeste do país. 
e) Em 2006, subiu 130% o indice, Shanghai Composite, da Bolsa de Valores, de Shanghai, 
na região, sudoeste do pais. 


Resposta: "a*. Nas outras opções há sempre o problema de separar por vírgula o sujeito do 
verbo, ou a verbo do complemento, au ainda o termo regente do complemento nominal 
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iramente correta e clara a redação da frase do 


37. Em relação à ausência de vírgulas, está 
seguinte periodo: 
a) Se é verdade que só 18% concordam com a chamada “saída autoritária” também é ver- 
dade que só 40% aceitam bem as privatizações. 
b) Quando a democracia não funciona bem que aqui e ali passem a se manifestar os que 
conservam saudades dos regimes autoritários não é raro. 
€) O autor se refere ao Brasil de 1989 porquanto o autor está-nos lembrando que áquela 
época a maioria dos eleitores fez Presidente um candidato classificado como aventureiro. 
d) Seria interessante saber em que “certas circunstâncias" um governo autoritário oferece- 
ria vantagens em relação a um governo democrático. 
e) Assim como boa parte dos brasileiros também o autor do texto julga que a nossa demo- 
cracia poderia funcionar de uma maneira melhor. 


Resposta: “d”. Como a frase está em ordem direta, não se deve colocar virgula alguma. 


38, Atente para as seguintes frases: 
|. Toda vez que vou ao teatro interativo, fico aterrorizado. 
11. Não gosto muito dos atores, que costumam ser extravagantes 
1 Fiquei na última fila, para evitar maiores ameaças 
A supressão da virgula altera o sentido somente do que está em 
al 


by 
ENO 
d)ted 
e) le 


Resposta: “b”, As orações introduzidas por pronomes relativos podem ser explicativas (com 
virgula) ou restritivas (sem virgula). Assim sendo a retirada da virgula na oração Il muda o 
sentido de explicação para restrição. Nas outras opções as vírgulas separam adjuntos adver- 
biais, que podem ou não ser isolados por virgula e o sentido continua o mesmo 


39. Considere os seguintes casos: 
|. Os homens, que ignoram os direitos da mulher, passarão a acatá-los. Os homens que 
ignoram os direitos da mulher passarão a acatá-los 
1. Somente, agora o Código Civil brasileiro incorporou as mudanças ocorridas. Somente 
agora o Cádiga Civil brasileiro incorporou as mudanças ocorridas. 
HIL O valor de um código, estabelecido por convenção, deve ser comprovado na prática. O 
valor de um código estabelecido por convenção deve ser comprovado na prática. 
A alteração na pontuação provoca alteração de sentido em. 
3) | somente. 
b) Ve somente. 
9) le ll, somente. 
d) Ile, somente. 
e) Lite, 
Resposta: "e”. Na oração |: muda-se de explicação para restrição. Na oração Il: Somente com 
virgula significa que se dirá apenas uma coisa; Somente sem virgula está modificando “ago- 
raf. Na oração ll: com virgula temos uma explicação, sem virgula temos Uma restrição. 


Texto para a questão 
A exclusão da cidadania é mais uma exclusão que o brasileira paga pela má qualidade da es- 
cola. Sem um ensino básico de excelência, perdem-se não só sucessivas batalhas, (1) mas a 
guerra. Os pais desempenham o papel que lhes cabe. (2) Mandam os filhos para a escola. As 
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crianças assistem às aulas, (3) fazem as tarefas exigidas, mas não aprendem. Algumas chegam 
à 5º série analfabetas. (4) Não leem nem escrevem. Outras, (5) analfabetas funcionais, Leem, 
mas são incapazes de entender o texto. Escrevem, mas não conseguem redigir um bilhete 
simples, 

(Correio Brazilense, 17.10.2006) 


40, Em relação ao texto acima, assinale o comentário incorreto a respeito dos sinais de pontuação. 

a) 1—a virgula justifica-se para separar oração de natureza explicativa. 

b) 2-0 ponto final pode ser substituído por sinal de dois-pontos, com mudança de maiús- 
cula para minúscula em “Mandam 

c) 3a virgula justifica-se para isolar elementos de mesma classe gramatical componentes. 
“de uma enumeração. 

d) 4 — o ponto final pode ser substituído por virgula, com mudança de maiúscula para, 
minúscula em “Não”. 

e) 5 — a vírgula justifica-se para marcar a elipse de expressão antecedente: “chegam à 5º 


Resposta: “a*. A virgula se justifica por separar uma oração de natureza acversatia. 


Texto para a questão 41: 
Memórias do cárcere, (1) na versão cinematográfica, (1) explora mais desenvoltamente a lin- 
guagem artística e as possibilidades que estão ao alcance do cinema de fragmentar a realidade 
para, (2) em seguida, (2) recompor o concreto nos diversos níveis em que ele aparece na per- 
cepção, (3) na cabeça e na história dos homens. Quem ama o livro por ele mesmo não vai 
recuperá-o no filme. Quem ama as várias verdades que Graciliano Ramos enfrentou com 
hombridade e coragem irá ver no filme uma engenhosa e integra transposição do livro. Seria 
pouco dizer que ambos se completam. Nelson Pereira dos Santos explora a técnica cinemato- 
gráfica como Graciliano Ramos, a técnica literária, (8) ou seja, (4) como recurso de descoberta 
da verdade, (5) arma de denúncia intelectual e instrumento de luta política. 

(Florestan Fernandes) 


at, assi 
a) 1— isolam aposto explicativo. 
b) 2— isolam termos de mesma função sintática. 
€) 3— isola adjunto adverbial deslocado. 
d) 4 — isolam expressão retificativa ou explicativa. 
e) 5— isola aposto explicativo. 


le à opção que apresenta justificativa correta para o emprego das vírgulas no texto 


Resposta: *d”. Vejamos os erros: a) 1 — separa adjunto adverbial; b) 2 — separa adjunto adver- 
bial; c) 3 — separa termos de uma enumeração; e) 5 — separa termos de uma enumeração. 


42. Assinale a opção em que o emprego dos sinais de pontuação está correto. 

a) Motoristas e montadoras de automóveis, não terão que desembolsar mais recursos com 
a mudança para a biodiesel, pais esse combustível não exige nenhuma alteração nos 
motores dos veiculos, 

b) A Associação Nacional dos Fabricantes de Veiculos Automotores (Anfavea), assegurou a 
garantia dos motores dos veículos que utilizarem o biodiesel misturado ao diesel na 
proporção de 2%, como foi autorizado. 

€) Alem disso, o combustivel renovável poderá ser usado, em substituição ao óleo diesel em 
usinas termelétricas, na geração de energia elétrica em comunidades de dificil acesso, 
como é o caso de diversas localidades na região Norte 


254 Português Esquematizado Agnaldo Martino 


d) Para autorizar o uso do biodiesel no mercado nacional, o governo, editou um conjunto 
de atos legais que tratam dos percentuais de mistura do biodiesel ao diesel, da forma de 
utilização e do regime tributário. 

e) Tal regime, considera a diferenciação das alíquotas com base na região de plantio, nas 
oleaginosas e na categoria de produção (agronegócio e agricultura familiar). O governo 
cria também o Selo Combustivel Social e isenta a cobrança do Imposto sobre Produtos. 
Industrializados (P) 

(Adaptado de Em Questão, n. 261 — Brasilia, 8 de dezembro de 2004) 


Resposta: *c”. Vejamos os erros: a) a virgula após "automóveis! separa o sujeito do verbo; b) a 
virgula após "(Anfavea)” separa o sujeito do verbo; d) a virgula após “governo” separa o su- 
jeito da verbo; e) a virgula após regime” separa o sujeito do verbo. 


43, Assinale a opção que apresenta erro de pontuação. 

à) A evolução da arquitetura se caracteriza pelas suas obras mais importantes, aquelas que, 
especulando na técnica, se fizeram diferentes e inovadoras. 

b) E, quando dela nos ocupamos, vale a pena voltar ao passado e sentir como a ideia da 
obra de arte se integrava nas razões utilitárias da arquitetura, fazendo-a mais rica, mais. 
bela, com suas colunatas, seus ornamentos, pinturas, esculturas 

€) Com o advento do concreto armado, a arquitetura se modificou inteiramente. As pare- 
des, que antes sustentavam os edifícios, passaram a simples material de vedação, surgin- 
do a estrutura independente, a fachada de vidro. 

d) A curva, a curva generosa que os antigos tanto procuravam com seus arcos, cúpulas, 
vobtes e abóbadas espetaculares assumiu uma nova e surpreendente dimensão e, com 
ela, os requintes da técnica: o protendido as cascas, os grandes espaços livres e os balan- 
cas extraordinários. 

e) Uma arquitetura mais livre e vazada se oferecia a todos os arquitetos que quisessem 
inovar e se aventurar por novos caminhos. 

(Adaptado de Oscar Niemeyer) 


Resposta: "d”. Faltou uma virgula depois de “procuravam”. O termo ”... com seus arcos, cúpu- 
las... é complemento da primeira palavra “curva” que aparece. Assim: À curva, a cunia gene 
rosa que os antigos tanto procuravam, com seus arcos... 


44, Assinale a opção em que há erro de pontuação. 

a) Entre março de 2004 e fevereiro de 2005, as exportações brasileiras ultrapassaram a 
marca dos US$ 100 bilhões, um recorde histórico para o país. 

b) A meta do Governo Federal, alcançada com quase dois anos de antecedência mostra o 
vigor das vendas do país para o mercado externo. 

<) Exportação em alta significa favorecer o desenvolvimento do pais e, portanto, a geração 
de emprego de renda. Para o sucesso dessa trabalho, as microempresas contam com o 
apoio do Sebrae (Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas) e da APEX- 
Brasil (Agência de Promoção de Exportações do Brasil) na capacitação de funcionários e 
na consultoria técnica, 

d) O aumento nas exportações é um dos fatores principais para o saldo positivo referente 
à criação de postos de trabalho no Brasil. Em 2004, foram 1,5 milhão de novas vagas com 
carteira assinada, e essa tendência permanece este ano. 

e) Em janeiro, foram criadas 115.372 vagas formais, melhor resultado para o período desde 
1892. Conforme dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), a popula- 
ção ocupada em janeiro deste ano em seis regiões metropolitanas cresceu 4,1% em re- 
ação ao mesmo periodo de 2004, 


Resposta: "br, “A meta do Governo Federal” é o sujeito de “mostra”, então o termo entre eles. 
deve aparecer entre vírgulas. Faltou uma virgula depois de “antecedência”. 


5 E Pontuação 255 


le a opção em que se deve colocar duas vírgulas ol 
riodo se torne correto. 

a) Outra iniciativa do governo no sentido de atingir os Objetivos de Desenvolvimento do 
Milênio foi a criação de um grupo técnico coordenado pela Casa Civil para monitorar o 
desempenho do Brasil. 

b) Uma das funções do grupo é a elaboração do Relatório de Acompanhamento dos Obje- 
tivos de Desenvolvimento do Milênio no Brasil com a situação nacional diante das 18 
metas e dos 48 indicadores. 

c) Uma das metas é reduzir pela metade entre 1990 e 2015 a proporção da população com 
renda inferior a US$ 1 per capita por dia. 

d) Conforme o relatório preparado pelo Instituto de Pesquisas Econômicas Aplicadas (IPEA) 
o Brasil tinha em 1990 8,8% da população abaixo dessa renda per capita 

e) Dez anos depois esse percentual chegou a 4,7%. No Pais porém ainda existem cerca de 
oito milhões de pessoas que vivem com menos de US$ 1 por dia. 

(Trechos adaptados de Em Questão, Subsecretaria de Comunicação Institucional da 
Secretaria-Geral da Presidência da República, n. 390, Brasília, & de janeiro de 2006) 


jatoriamente para que o pe- 


Resposta: “e”, As duas vírgulas obrigatórias ocorrem com a conjunção “porém”, que está des- 
locada e por isso deve ser isolada por virgulas: “No Pais, porém, ainda...” 


INTERPRETAÇÃO DE 
TEXTOS 


| 
| 
| 
| 
| 


(PARTE II) 


3 DE SINTA! 


FIGU 


Consistem em uma modificação (às vezes brusca) 
que é feita na estrutura da oração - por meio de uma 
inversão, uma repetição ou omissão de termos. Assim, a 
lógica da frase é substituída pela maior expressividade 
ocasionada por essa mudança. 


IMPORTANTE! 

Como têm por objetivo destacar a expressividade e a 
subjetividade do autor/interlocutor, as figuras de sintaxe se 
encontram muito presentes na linguagem literária, na 
publicitária e na linguagem cotidiana de forma geral. 


PLEONASMO (estilístico) é uma figura de 
linguagem gramatical criada por meio da repetição, na 
fala ou na escrita, de ideias ou palavras de mesmo sentido 
- com o objetivo de realçá-las, de torná-las mais 
expressivas. Exemplos: 

Y “E rir meu riso e derramar meu pranto.” (Vinícius de Moraes) 

“ “E quem sabe sonhavas meus sonhos por fim.” (Cartola) 

Y “Isso eu vi com meus próprios olhos!” (frase popular) 


MUITO CUIDADO! 

O pleonasmo torna-se vicioso quando a repetição for considerada 
desnecessária ou quando a redundância não trouxer reforço algum à 
ideia. Como exemplo as construções “descer para baixo”; “sair para 
fora”; “subir para cima”; “fato real”. 


SILEPSE —- ocorre quando efetuamos a concordância, não 
com os termos expressos na oração, mas, sim, com a ideia 
associada em nossa mente ou com os termos subentendidos. 
Como a silepse não obedece às regras de concordância 
gramatical, o que se estabelece então é uma concordância 
meramente ideológica. Existem três tipos de silepse: 


SILEPSE DE GÊNERO - ocorre quando há uma discordância gramatical 
entre os gêneros dos artigos, substantivos, adjetivos, pronomes. Então, 
a concordância se faz com a ideia que o termo comporta. 


Y A criança nasceu. Era magnífico. 

Y “Sobre a triste Ouro Preto o ouro dos astros chove.” 
(Olavo Bilac) 

Y "Quando a gente é novo, gosta de fazer bonito.” 


(João Guimarães Rosa) 


dedos. Era de se esperar que um velho recurso para se entreter e ensinar crianças como 
adultos — contar histórias — estivesse vencido, morto e enterrado. Ledo engano. Não é 
incomum que meninos abandonem subitamente sua conexão digital para ouvirem da 


viva voz de alguém uma história anunciada pela vetusta entrada do “Era uma vez. 

Nas narrativas orais — talvez o mais antigo e proveitoso deleite da nossa civilização 
— a presença do narrador faz toda a diferença. As inflexões da voz, os gestos, os trejeitos 
faciais, os silêncios estratégicos, o ritmo das palavras — tudo é vivo, sensível e vibrante. 
A conexão se estabelece diretamente entre pessoas de carne e osso, a situação é única 
e os momentos decorrem em tempo real e bem marcado. O ouvinte sente que o narrador 
se interessa por sua escuta, o narrador sabe-se valorizado pela atenção de quem o ouve, 
a narrativa os une como num caloroso laço de vozes e de palavras. 

As histórias clássicas ganham novo sabor a cada modo de contar, na arte de cada 
intérprete, Não é isso, também, o que se busca num teatro? Nas narrações, as palavras 
suscitam imagens intimas em quem as ouve, e esse ouvinte pode, se quiser, interromper 
o narrador para esclarecer um detalhe, emitir um juizo ou simplesmente uma interjeição. 
Havendo vários ouvintes, forma-se uma roda viva, uma cadeia de atenções que dá ainda 
mais corpo à história narrada. Nesses momentos, é como se o fogo das nossas primitivas 
cavernas se acendesse, para que em volta dele todos comungássemos o encanto e a 
magia que está em contar e ouvir histórias. Na época da informática, a voz milenar dos 
narradores parece se fazer atual e eterna. 


(Demócrito Serapião, inédito) 


O recurso da progressão de elementos com o fito de dar força a um 
argumento é utilizado pelo autor no interior mesmo do seguinte segmento: 


a) As crianças de hoje parecem nascer já familiarizadas com todas as 
engenhocas eletrônicas que estarão no centro de suas vidas. (1º parágrafo) 


b) A conexão se estabelece diretamente entre pessoas de carne e osso, à 
situação é única e os momentos decorrem em tempo real e bem marcado. 
(2º parágrafo) 

c) O ouvinte sente que o narrador se interessa por sua escuta (. 
parágrafo) 


. (20 


d) Nas narrações, as palavras suscitam imagens íntimas em quem as ouve 
. (3º parágrafo) 

e) Nesses momentos, é como se o fogo das nossas primitivas cavernas se 
acendesse, para que em volta dele todos comungássemos o encanto (...). 
(3º parágrafo) 


Tá 


Comentá 


Essa é uma questão que deve ser resolvida pelo bom senso, não há grandes 
teorias por trás dela. Sabemos que a progressão é o "fio condutor de um texto”. 
O texto “caminha” na sucessão de informação nova com informação que já foi 
mencionada no texto, ou seja, vai progredindo nesse movimento novo-velho. 


O autor usa uma sequência de argumentos para defender que a arte de contar 
histórias “ã moda antiga”, oralmente numa roda, ainda tem sua magia nesse 
mundo de tecnologia. 
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SILEPSE DE PESSOA - ocorre silepse há discordância entre o sujeito e 
a pessoa verbal. Normalmente, o emissor se inclui num sujeito da 
terceira pessoa do plural (eles), fazendo a flexão verbal na primeira 
pessoa do plural (nós). Ou seja, o verbo não concorda com o sujeito da 
oração, mas sim com a pessoa que está inscrita nesse sujeito. Veja: 


Y "Todos os sertanejos somos assim." (Rachel de Queiroz) 


Y "Dizem que os cariocas somos poucos dados aos jardins públicos.” 
(Machado de Assis) 


SILEPSE DE NÚMERO - ocorre quando o sujeito é uma palavra no 
singular que transmite uma ideia de coletividade, havendo uma 
discordância gramatical entre o sujeito e o verbo das orações que 
estão mais distantes desse sujeito. Neste caso, o verbo concorda com 
a ideia que nele está contida. Observe: 


” “O casal de patos nada disse, (...). Mas espanaram, ruflaram as asas e 
voaram embora.” (Guimarães Rosa) 


Y "Coisa curiosa é gente velha. Como comem!" (Aníbal Machado) 


HIPÉRBATO - caracteriza-se pela inversão da ordem 
natural e direta dos termos da oração, ou da ordem natural das 
orações no período e é empregado, deliberadamente, com o 
fito de obter determinado efeito estilístico. Veja: 

Y Ao ódio venceu o amor. (a ordem direta seria “O amor venceu ao ódio”.) 
Y“ “Os bons vi sempre passar/no mundo graves tormentos.” (Luís Vaz de Camões) 
Y "Passeiam, à tarde, as belas na Avenida.” (Carlos Drummond de Andrade) 

Y “Passarinho, desisti de ter.” (Rubem Braga) 


é “Quviram do Ipiranga às margens plácidas 
de um povo heroico o brado retumbante.” 
(Hino Nacional Brasileiro) 


Observação: 

O hipérbato é um dos artifícios mais usados pelos poetas, com o 
intuito de trazer maior desenvoltura à língua no que tange a ritmo, |. 
melodia, sonoridade ou até ambiguidades originais capazes de 4 
marcar um estilo. 


POLISSÍNDETO - é uma figura que consiste no uso 
excessivo e repetitivo de conjunções entre palavras e entre 
orações, tanto na linguagem escrita como falada. E as 
conjunções mais frequentemente repetidas são as 
conjunções coordenativas e, nem, ou. Observe: 


Y "Suspira, e chora, e geme, e sofre, e sua...“ (Olavo Bilac) 
” "Mãe gentil, mas cruel, mas traiçoeira." (Alberto de Oliveira) 


Y "Falta-lhe o solo aos pés: recua e corre, vacila e grita, luta e 
ensanguenta, e rola, e tomba, e se espedaça, e morre." (Olavo Bilac) 


Observação: 
Apesar de ser utilizado com o objetivo de aumentar a 
expressividade da mensagem, por meio da ideia de acréscimo, 
sucessão e continuidade, o polissíndeto deixa o texto mais lento 
e mais solene. 


ASSÍNDETO - é uma figura que consiste na omissão 
reiterada de conjunções entre as orações. E a conjunção mais 
omitida é a coordenativa, a qual é normalmente substituídas por 
vírgulas ou algum outro sinal de pontuação. Assim, o uso deste 
recurso resulta na construção de orações coordenadas 
assindéticas. Observe os exemplos: 
“ “Vim, [e] vi, [e] venci”. (Júlio César) 
Y "O homem há de morrer como viveu: sozinho! 

Sem ar! sem luz! sem Deus! sem fé! sem pão! sem lar!" (Olavo Bilac) 


Y “Tua raça quer partir, [e] guerrear, [e] sofrer, [e] vencer, [e] voltar”. 
(Cecília Meireles) 


OBSERVAÇÃO: 


Ao mesmo tempo em que destaca a expressividade da mensagem, o 


assíndeto possibilita a criação de um texto dinâmico, conciso e, acima 


de tudo, enérgico! 


ANÁFORA (ou EPANÁFORA) - consiste na repetição de 
palavraa (ou expressões) no início de orações ou de versos 
consecutivos. É muito usada em quadrinhos, letras de música e 
literatura em geral, especialmente na poesia, com o propósito de 
realçar a mensagem, pela ênfase que é dada aos sentidos dos 
termos repetidos. Veja os exemplos: 
Veja o exemplo: 

“...O que será que será? 

Que vive nas ideias desses amantes 


Que cantam os poetas mais delirantes 


Que juram os profetas embriagados” 
(Gonzaguinha) 


“Vi uma estrela tão alta, 
Vi uma estrela tão fria! 
Vi uma estrela luzindo 
Na minha vida vazia 
(Manoel Bandeira) 


É pau, é pedra, é o fim do caminho 

É um resto de toco, é um pouco sozinho 

É um caco de vidro, é a vida, é o sol 

É a noite, é a morte, é o laço, é o anzol 
(Tom Jobim) 


Atenção! 
Anáfora constitui, também, um recurso sintático e coesivo por 
meio do qual um termo faz referência a uma informação 
previamente mencionada. Esse termo é chamado nas provas de 
elemento anafórico. Veja um exemplo: 


Y Tício comprou uma fazenda em Minas Gerais. Ele pretende criar ali 
um santuário ecológico. 


INTERPRETAÇÃO DE 
TEXTOS 


| 
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(PARTE II) 


Curso Completo 
de Português 


Prof. Fernando Pestana 


(Autor do livro “A Gramática para Concursos Públicos”) 


Acentuação 


— Definição 


1. Sinais diacríticos: 


2. Implicações semânticas e morfológicas: 


> secretaria, fotografo, inicio, historia, 
numero, ate, baba, bebe, magoa, sabia, 
publico, amem, medico, negocio, musica, 
doido, contribui, fluido, policia, fabrica, 
analise, cientifico... 


> heróizinho? econômicamente? 


Observe a progressão: 1) A conexão se estabelece diretamente entre pessoas 
de carne e osso 2) a situação é única 3) e os momentos decorrem em tempo real 
e bem marcado. 


Agora observe os elementos argumentativos anteriores que estão sendo 
retomados: 

1) A conexão se estabelece diretamente entre pessoas de carne e osso (presenca 
do narrador faz tod a diferença) 2) a situação é única (As inflexões da voz, os gestos, os trejeitos faciais, 
os silêncios estratégicos) 3) & Os momentos decorrem em tempo real e bem marcado 
(ritmo das palavras). 

Por fim, para “matar” essa questão mais facilmente, bastava procurar a opção 
em que há uma progressão (sequência: a, b e c). A única que traz essa estrutura 
sequenciada é a letra B. 


50. (FCC- SEDU ES - PROFESSOR- 2016) 


Medo da eternidade 

Jamais esquecerei o meu aftivo e dramático contato com a etemidade. 

Quando eu era muito pequena ainda não tinha provado chicles e mesmo em Recife falava-se pouco 
deles. Eu nem sabia bem de que espécie de bala ou bombom se tratava. Mesmo o dinheiro que eu tinha 
não dava para comprar: com o mesmo dinheiro eu lucraria não sei quantas balas. 

Afinal minha irmã juntou dinheiro, comprou e ao sairmos de casa para a escola me explicos 


= Teme cuidado para não perder, porque esta bala nunca se acaba. Dura à vida inteira. 

— Como não acaba? - Parei um instante na rua, perplexa. 

— Não acaba nunca, e pronto. 

Eu estava boba: parecia-me ter sido transportada para o reino de histórias de príncipes e fadas. Peguei 
a pequena pastilha cor-de-rosa que representava o elixir do longo prazer. Examinei-a, quase não podia 
acreditar no milagre. Eu que, como outras crianças, às vezes tirava da boca uma bala ainda inteira, para 
chupar depois, só para fazê-la durar mais. E eis-me com aquela coisa cor-de-rosa, de aparência tão 
inocente, tornando possível o mundo impossível do qual eu já começara a me dar conta. 

Com delicadeza, terminei afinal pondo o chicle na boca. 

— E agora que é que eu faço? — perguntei para não errar no ritual que certamente deveria haver. 

= Agora chupe o chicle para ir gostando do docinho dele, e só depois que passar o gosto você começa 
a mastigar. E aí mastiga a vida inteira. A menos que você perca, eu já perdi vários. 

Perder a eternidade? Nunca. 

O adocicado do chicte era bonzinho, não podia dizer que era ótimo. E ainda perplexa, encaminhávamo- 
nos para a escola, 

— Acabou-se o docinho. E agora? 

— Agora mastigue para sempre. 

Assustei-me, não saberia dizer por qué. Comecei a mastigar e em breve tinha na boca aquele puxa- 
puxa cinzento de borracha que não tinha gosto de nada, Mastigava, mastigava, Mas me sentia contrafeita, 
Na verdade eu não estava gostando do gosto, E a vantagem de ser bala etema me enchia de uma espécie 
de medo, como se tem diente da ideia de etemidade ou de infinito. 
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3. Regras gerais: |) monossílabas*, |) 
oxítonas, III) paroxítonas, IV) proparoxítonas. 


|) pá(s), pé(s), pó(s), dá-lo, vê-lo, pô-la 


II) sofá(s), café(s), bongô(s), armazém(éns), 
comprá-la, revê-lo, contrapô-la, mantém-no 


* substantivo, adjetivo, numeral, verbo, advérbio, interjeição. 


HI) história(s); jóquei(s); órgão(s), fmã(s); 
águam; fácil, glúten, fórum, caráter, rádom, 
próton(s), tórax, júri, lápis, vírus, fórceps. 


* Não se acentuam as terminadas em -a(s), -e(s), -o(s), -em(-ens). 


IV) fósforo, réquiem, lâmpada, plêiade, 
seriíssimo... deficit. 


4. Regras especiais: |) hiatos “i” e “u”; II) 
hiatos “oo” e “eem”; III) ditongos aberivs de “ei” 
“eu”, “oi”; IV) trema; V) acentos difetenciaR. 


|) saída, saúde, saíste, baús, distribuí-lo; 
rainha; xiita (iídiche); feiura, Sauipe*; Guaíra, 
Guaíba 


*oxítonas: Piauí, tuiuiú 


Il) voo, creem, deem, leem, veem 


III) ideia, estreia, Coreia, heroico, jiboia, 
paranoia; Méier, destróier; céu, róis, herói, 
papéis, troféu... 


IV) quinquênio, linguiça, unguento; Múller, 
múlleriano... 


V) para / para; pela / pela; pelo / pelo; polo / 
polo; pera / pera; pôr / por; pôde / pode; 
fôrma / forma; verbos “vir” e “ter” (e 
derivados). 


* Verbos terminados em “guar”, “quar” e “quir”. 


5. Uso do hífen: em compostos e com 
prefixos. 


> Não se usa o hífen em vocábulos com 
elementos de ligação: mula sem cabeça, pé 
de moleque, dia a dia, corpo a corpo, ponto e 
vírgula, bicho de sete cabeças, leva e traz... 
exceções: água-de-colônia, arco-da-velha, 
EOdEoss mais-que-perfeito, ao deus-dará, 
à queima-roupa, pé-de-meia, pé-d'água, pau- 
d'alho, gota-d'água, cola-de-sapateiro, pão- 
de-leite; animais e vegetais: andorinha-da- 
serra, lebre-da-patagônia, dente-de-leão, 
olho-de-boi, pimenta-do-reino, cravo-da-índia, 
bico-de-papagaio... Cuidado com cão de 
guarda (sem hífen)! 


> Não se usa o hífen em certas palavras que 
perderam a noção de composição: girassol, 
madressilva, mandachuva, pontapé, 
paraquedas (e derivados). 


> Nos adjetivos compostos: surdo-mudo, 
nova-iorquino, verde-amarelo...; vale 
ressaltar que o hífen é obrigatório quando se 
unem dois vocábulos gentílicos ou pátrios: 
indo-europeu, luso-brasileiro, sino-americano, 
euro-asiático... 


> Prefixo terminado em vogal 


* Sem hífen diante de vogal diferente ou 
consoante diferente de “r” e “s”: 
autoescola, antiaéreo; anteprojeto, 
semicírculo... 


* Sem hífen diante de re s, dobram-se essas 
letras: corréu, antirracismo, contrarreforma, 
antissocial, ultrassom, pseudossábio... 

* Com hífen diante de mesma vogal: contra- 
ataque, micro-ondas, ultra-aquecido, semi- 
inconsciência... 


> Prefixo terminado em consoante 


* Com hífen diante de mesma consoante: 
inter-regional, sub-bibliotecário... 

* Sem hífen diante de consoante diferente 
ou vogal: intermunicipal, supersônico... 

* Sem hífen diante de vogal: interestadual, 
superinteressante... 


> Regras especiais com alguns prefixos 


sub; circum e pan; co; vice, vizo, gráã, grão, 
além, aquém, ex, recém, sem, soto, para; re; 
in e des; ab, ob, ad, sob; mal; bem; pós, pré, 
pró; quase e não; açu, guaçu, mirim; rio- 
niterói; tão só/somente, à toa. 


Aula 01 - Felip 


Eu não quis confessar que não estava à altura dl etemidade. Que só me dava era aflição. Enquanto 
isso, eu mastigava obedlentemente, sem parar 

Até que não suportei mais, e, atravessando o portão da escola, dei um jeito de o chicle mastigado 
cair no chão de areia. 

— Olha só o que me aconteceu! - disse eu em fingidos espanto e tristeza, Agora não posso mastigar 
mais! À bala acabou! 

— Jó lhe disse, repetiu minha irmã, que ela não acaba nunca. Mas a gente às vezes perde. Até de 
noite a gente pode ir mastigando, mas para não engolir no sono a gente prega o chicle na cama. Não 
fique triste, um dia lhe dou outro, e esse você não perderá, 


Eu estava envergonhada diante da bondade de minha irmã, envergonhada da mentira que pregara 
dizendo que o chicie caíra da boca por acaso. 
Mas aliviada. Sem o peso da eternidade sobre mim. 
06 de junho de 1970 


(LISPECTOR, Clarice. A descoberta do mundo - crônicas. Rio de Janeiro: Rocco, 1999, p,289-91) 


Ainda que se saiba da liberdade com que Clarice Lispector lidava com esse 
gênero, pode-se assegurar que Medo da eternidade é uma crônica na medida 
em que se trata 


a) de uma dissertação filosófica sobre uma questão fundamental da vida 
humana, ainda que a escritora acabe se valendo de sua experiência pessoal 
para ilustrar a tese que se dispõe a defender. 


b) de uma visão subjetiva, pessoal, de um acontecimento do cotidiano 
imediato, muito embora vivenciado na infância, que acaba dando margem à 
reflexão sobre uma questão capaz de interessar a todos. 


c) de um texto poético, mesmo que em prosa, em que os acontecimentos 
vividos no passado ganham uma tonalidade lírica e, em lugar de serem 
explicitamente narrados, são dados a conhecer de modo alusivo e sugestivo. 

d) da rememoração de um episódio ocorrido na infância e que é narrado 
tal como foi vivido, sem deixar transparecer as crenças e convicções do 
adulto que rememora. 

e) de um texto alegórico, em que a história narrada oculta um sentido que 


vaí muito além dela, servindo apenas como veículo da expressão de ideias 
abstratas que os acontecimentos permitem concretizar. 


Comentários: 


Uma questão dessas pode tranquilamente fazer parte uma prova de Auditor ou 
de Analista de Tribunal. Não perca tempo julgando cada uma das opções, busque 
logo a resposta que responde estritamente ao enunciado. 


Se você leu o enunciado com calma, deve ter sublinhado: pode-se assegurar que 
Medo da eternidade é uma crônica na medida em que se trata... 


Traduzindo: o texto é uma crônica porque uma crônica trata de... 
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FOCA 
Ná 
GRAMÁTICA 


Pa a 

p vi) egência N 

É o mecanismo que verifica», 
se um termo serve de 


complemento a outro. A 
palavra ou oração que rege 
os outros chama-se Regente 
e o complemento chama-se 
Regido. 


a ido oomsias O 


Adepto, alheio, favorável, indiferente SS — 
referente, paralelo, reativo, acessível, 


adequado, 


desfavorável, equivalente, 


insensível, obediente, dentre outros. 


Tsudenico Veto 


Pa de ga Brg 


Amoroso, compatível, cruel, cuidados: 


O termo regente é um 
nome. O termo regido é 
sempre o Complemento 
Nominal, que é 
necessariamente precedido 
por uma preposição. 


(27) vericdia 
Ca una 


0, 


descontente, desleal, digno, dentre outros. 


Somos regidos pola moonição De 


Abstraído, capaz, incapaz, digno, constante, 


indigno, passível, certeza, entre outros. 


ima é lia: 


Note que alguns nomes> 
possuem mais de uma | 
preposição que os regem. : 


Portanto, para saber qual é a | 
regência de uma palavra para: 
uso mais formal da língua, | 
deve-se consultar o dicionário 


a ou a gramática. 
RE ss sei ! 


atenção, aversão, ávido, compaixão, 
contente, diferente, grato, inclinação, receio, 
dentre outros. 


Áomos cegos pao vrgesição “Cm 


Abundante, acessível, análogo, atenção, 
conforme, isento, necessidade, receio, útil, 
dentre outros. 


“D 
ara 


Afiito, ansioso, capaz, cruel, desrespeito, 
essencial, isento, leal, útil, hábil, natural, 
dentre outros. 


* Fazer carinho (VTD): . 
sem preposição. Arado O termo regente é um Cledecor sc Sempre são TE 
; Slgradar , ( preposição A. 

* Contentar, satisfazer / Verbo, que é sempre Psolodeces 

(VTI): preposição A. completado por um 
Objeto. O vinculo entre o 
verbo e seu termo regido 
pode se dar com ou sem a 
presença da preposição. 


* Sorver, respirar ( / 
(VTD): sem preposição. 

* Pretender, desejar 
(VTI): preposição A. 


opinar 
np 


c 
Siumalizar * Sempre são VTI: 
€ VA 


far preposição COM. 


[94) « Objeto é pessoa (VTI): 
9, 4" preposição A. 
auilocro * Objeto é coisa (VTD): 


sem preposição. 


epericia —2 s+ »: * É bitransitivo (VTDI): 
Sudferir 


exige um complemento 


e 
VS dp A No 
2 DO Pá sem preposição e outro 
no cpeompantado ds (euteu com a preposição A. 


adjunto adverbial de preço us di 
ou valor (VI): sem o * São Intransitivos (VI): 
complemento. = sem preposição; 

er custoso (VTI): * Se acompanhados de 


preposição A. S is E au er iai f adjunto adverbial de lugar: 
uccer cssmoricio preposição A. 


+ Prestar — assistência, 
ajuda (VTD): sem é 
preposição. 

+ Ver: (VTD): preposição A. 

+ Pertencer, caber: (VT): 
preposição A. 


Lembrar, Pecordor il Conlíheor , 
* —Acompanhados de * Objeto é coisa (VTI): ei ranonienar e 
pronome (VTI): preposição preposição DE ou SOBRE. - 
DE. + Objeto é pessoa (VTD): 
* Sem acompanhamento sem preposição. 
de pronome (VTD): sem dh 
preposição. Pic Fc 


Pe de ga ge 


Quando a ideia expressa pelo 


emissor não é ressaltar a 
“Designação básica dos números. 
ignação Classe de palavras que quantidade, mas sim indicar a 
Designa o número de seres. Ex.: um, 


a indica o número ou DICAS espécie, trata-se de um artigo 
dois, dez, vinte, etc. q 
quantidade exata de seres indefinido. 


ou, ainda, o lugar por eles 
ocupados em uma série. 


*Indicam a ordem dos seres (O, 
em uma sequência. Ex. ATA 


primeiro, segundo, odio; 


| opara designar papas, soberanos, séculos 
| e partes em que se divide uma obra, 
emprega-se o ordinal até o décimo. A 

partir dele, será usado o cardinal, sempre 
| que o numeral vier depois de um 
substantivo: João Paulo II (segundo), João 


quingentésimo, etc. o 6 XXIII (vinte e três). 


q Z hatival 


á 
E hureral (Cotív 


“Designa o número exato de seres 
pertencentes a um conjunto. Ex.: cento, 
par, quarteto, novena, quinzena, grosa 
(12 dúzias), etc. 


Yracionánio 


“Indica aumento 
proporcional, por meio 
de múltiplos da 


“Indica diminuição proporcional, por 
meio de frações da quantidade tomada 
como base. Ex.: meio/metade, um 
terço, um quinto, etc. 


quantidade tomada 
como base. Ex.: dobro, 
triplo, quádruplo, etc. 
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Preposição 


Preposição é a palavra que estabelece uma relação entre dois ou mais termos da oração. E 
o sentido da expressão é dependente da união de todos os elementos que a preposição vincula. 


Ex.: Os amigos de João estranharam o seu modo de vestir. 
Amigos de João/modo de vestir: elementos ligados por preposição 
de: preposição 

Ex.: Ela esperou com entusiasmo aquele breve passeio. 

Esperou com entusiasmo: elementos ligados por preposição 


estabelecida pelas preposições, o primeiro elemento — chamado antecedente — é 
o termo que rege, que impõe um regime; o segundo elemento, por sua vez - chamado consequente 
— é o termo regido, aquele que cumpre o regime estabelecido pelo antecedente, 


Ex.: À hora das refeições é sagrada 
Hora das refeições: elementos ligados por preposição 

de + as = das: preposição 

Hora: termo antecedente = rege a construção “das refeições” 
Refeições: termo consequente = é regido pela construção “passou por” 


Ex.: Alguém passou por aqui. 
Passou por aqui: elementos ligados por preposição 
por: preposição 

Passou: termo antecedente 
“Aqui: termo consequente 


ege a construção “por aqui” 
é regido pela construção “passou por” 


Fique ligado: 
As preposições são palavras invariáveis, pois não sofrem flexão de gênero, número ou 
jo em grau como os nomes, nem de pessoa, número, tempo, modo, aspecto e voz como os 
verbas. No entanto, em diversas situações as preposições se combinam a outras palavras da língua 
(fenômeno da contração) e, assim, estabelecem uma relação de concordância em gênero e número 
com essas palavras às quais se ligam. Mesmo assim, não se trata de uma variação própria da 
preposição, mas sim da palavra com a qual ela se funde, 


Classificação das Preposições 


Essenciais 


As palavras da Língua Portuguesa que atuam exclusivamente como preposição são 


chamadas preposições 


ncias, 
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Nisnáia AlfaCon Concursos Públicos AlfiGon 


São elas: a, ante, após, até, com, contra, de, desde, em, entre, para, per, perante, por, sem, 
sob, sobre, trás, 


DICA: 


1) A preposição após pode ser advérbio, com a significação de atrás, depois 
Ex.: Os noivos passaram, e os convidados os seguiram logo após. 


2) Trás, modernamente, só se usa em locuções adverbiais e prepositiva 
para trás de. 


: por trás, para trás, 


3) Para, na fala popular, apresenta a forma sincopada pra. 
Ex.: Bianca, alcance aqueles livro pra mim. 


4) Até pode ser palavra denotativa de inclusão. 
Ex.: Os ladrões roubaram-lhe até a roupa do corpo. 


+ Acidentais 


Há palavras de outras classes gramaticais que, em determinadas situações, podem atuar 
como preposições. São, por isso, chamadas preposições acidentais 


* Como (= na qualidade de) 
* Conforme (= de acordo com) 
* Segundo (= conforme) 


* Consoante (= conforme) 
* Durante 

* Salvo 

e Fora 

* Mediante 

* Tirante 

* Exceto 

* Senão 


* Visto (= por) 


DICA: 


1) As preposições essenciais regem sempre a forma obliqua tônica dos pronomes pessoais 
Ex.: Não vá sem mim à escola, 


2) As preposições acidentais, por sua vez, regem a forma reta desses mesmos pronomes: 
Ex.: Todos, exceto eu, preferem sorvete de chocolate. 
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AlfaCon Concursos Públicos. 


Locução Prepositiva 


É o conjunto de duas ou mais palavras que têm o valor de uma preposiçi 
dessas locuções é sempre uma preposição. 


. A última palavra 


Exemplos: 
abaixo de acima de acerca de 
a fim de além de apar de 
apesar de antes de depois de 
ao invés de diante de em fase de 
em vez de graças à junto a 
junto com junto de à custa de 
defronte de através de em via de 
de encontro à em frente de em frentea 
sob pena de a respeito de ao encontro de 


Locuções como Conectivos 
As preposições podem introduzir: 
a) Complementos Verbais 
Ex.: Eu obedeço “aos meus pais”. 
b) Complementos Nominais 
Ex.: Continuo obediente “aos meus pais”. 
c) Locuções Adjetivas 
Ex.: É uma pessoa “de valor”. 
d) Locuções Adverbiais 
Ex.: Tive de agir 
e) Orações Reduzidas 
Ex.: “Ao chegar”, comentou sobre o fato ocorrido. 


Combinação e Contração da Preposição 


> Combinação 
Ocorre quando a preposição, ao unir-se a outra palavra, mantém todos os seus fonemas. 
Ex.: preposição a + artigo masculino o = ao 


Preposição a + artigo masculino os = aos 
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AlfaCon Concursos Públicos 


ri ooo 


> Contração 
Ocorre quando a preposição sofre modificações na sua estrutura fonológica ao unir-se a 


outra palavra. As preposições se e em, por exemplo, formam contrações com os artigos e com 
diversos pronomes. 


Do dos da das 

num nuns numa numas 
disto disso daquilo 

naquele naqueles naquela naquelas 


Outros exemplos: 


* emta-na 
* em + aquilo = naquilo 
* de + aquela = daquela 


e de+onde= donde 


Fique ligado 
As formas pelo, pela, pelos, pelas resultam da contração da antiga preposição per com os 


artigos definidos. 
per+ o = pelo 


Encontros Especiais 

A contração da preposição com os artigos ou pronomes demonstrativos a, as ou com o “a” 
ial dos pronomes aquele, aqueles, aquela, aquelas, aquilo resulta numa fusão de vogais a 
que se chama de crase — que deve ser assinalada na escrita pelo uso no acento grave. 


ini 


ata= 


— àquela — àquelas — àquele — âqueles — àquilo 


Principais Relações Estabelecidas pelas Preposições 


* Autoria — Esta música é de Roberto Carlos. 


* Lugar Estou em casa. 

* Tempo - Eu viajarei durante as férias. 

* Modo ou conformidade — Vamos escolher por sorteio. 
* Causa Estou tremendo de frio. 

* Assunto — Não gosto de falar dobre política. 

* Fimou finalidade — Eu vim para ficar. 

* Instrumento — Paulo feriu 
* Companhia — Hoje vou sair com meus amigos. 


com a faca. 


* Meio - Voltarei a andar a cavalo. 
* Matéria — Devolva-me meu anel de prata. 
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* Posse Este é o carro de João. 
* Oposição — O Flamengo jogou contra o Fluminense 

* Conteúdo — Tomei um copo de (com) vinho. 

+ Preço - Vendemos o filhote de nosso cachorro a (por) R$ 300,00. 
* Origem - Você descende de família humilde. 

* Especialidade — João formou-se em Medicina. 

* Destino ou Direção — Olhe para frente! 


Distinção entre Preposição, Pronome Pessoa Oblíquo e Artigo 


> Preposição 
Ao ligar dois termos, estabelecendo entre eles relação de dependência, o “a” permanece 
invariável, exercendo função de preposição. 
Ex.: Fui a Brasília. 


> Pronome Pessoa Oblíquo 
Ao substituir um substantivo na frase. 


Ex.: Eu levei Julia a Brasília. 


Eua levei a Brasília. 


> Artigo 
Ao anteceder um substantivo, determinando-o. 


Ex.: À professora foi a Brasília 


Exercícios 


1) Considere o texto abaixo para julgar o item que se segue. 
Questão de relevância na discussão dos efeitos adversos do uso indevido de drogas é à 
associação do tráfico de drogas ilícitas e dos crimes conexos - geralmente de caráter 


transnacional - com a criminalidade e a violência. 


O emprego da preposição “com”, em “com a criminalidade e a violência”, deve-se à 
regência do vocábulo “conexos”. 


Certo ( ) Errado ( ) 
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Aula 01 - Felip: 


Como vimos, a crônica traz reflexões (visão subjetiva) sobre acontecimentos do 
dia a dia (cotidiano imediato), com uma linguagem pessoal, informal, para 
aproximar o leitor (interessar a todos). Se aparecer “crônica” no enunciado, pode 
procurar “cotidiano” entre as opções, essa é a palavra chave. Gabarito: letra b. 


51. (FCC- SEDU ES - PROFESSOR- 2016) 


A maioria dos países da América Latina, incluindo o Brasil, só começou a montar seu 
sistema escolar quando em muitas outras nações do mundo já existiam universidades 
bem estruturadas e de qualidade. Mesmo assim, era um privilégio para poucos. Apenas 
nos anos 1970 e 1980 começou na América Latina a discussão sobre a educação ser um 
direito de todos, Mas claramente ainda nos falta a percepção moderna de que esse é um 
fator estratégico para o avanço. Se buscamos uma sociedade ancorada no conhecimento, 
tudo, absolutamente tudo, deve se voltar para a escola. 


(TORO, Bernardo. Veja, 18 nov. 2015, p.17) 


Em relação aos modos de organização textual, esse texto apresenta, em 
sequência, a 

a) descrição e a narração observadas na recuperação histórica de fatos, em 
formas verbais do pretérito; a argumentação, apoiada em argumentos de 
autoridade, em formas verbais do presente. 


b) descrição de acontecimentos do passado, por meio de relato histórico, 
em formas verbais do presente; a narração, responsável pela apreciação do 
autor, em formas verbais do pretérito. 


c) narração, em formas verbais do pretérito, fundamentada na descrição 
de acontecimentos históricos, situados no tempo presente. 


d) argumentação, no pretérito, sobre acontecimentos históricos; a 
descrição e a narração de argumentos e de pontos de vista, em formas 
verbais do presente. 


e) narração de fatos historicamente situados, em formas verbais do 
pretérito; a argumentação, observada nas opiniões emitidas em formas 
verbais do presente. 


Comentários: 


Temos aqui uma questão de técnicas de desenvolvimento de parágrafo, 
disfarçada em prova de interpretação. O enunciado pede uma “sequência”, 
indicando que há duas partes, uma após a outra. 


Vamos jogar uma lupa no texto e procurar os tempos verbais utilizados, como 
indício do tipo de texto. 


A maioria dos países da América Latina, incluindo o Brasil, só começou (pretérito 
perfeito) a montar seu sistema escolar quando em muitas outras nações do mundo já 
existiam (pretérito imperfeito) universidades bem estruturadas e de qualidade. 
Mesmo assim, era (pretérito imperfeito) um privilégio para poucos. Apenas nos anos 
1970 e 1980 começou (pretérito perfeito) na América Latina a discussão sobre a 
educação ser um direito de todos. / Mas (conector adversativo. Indica que o que 
vem após dele é o mais importante) claramente ainda nos falta (presente) a 
percepção moderna de que esse é (presente) um fator estratégico para o avanço. Se 


Prof. Felipe Luccas Ros 64 de 122 


| PR AlfaCon Concursos Públicos AlfiGon 


2) Estamos no trânsito de São Paulo, ano 2030. E não é preciso apertar os cintos: nosso 
carro agora trafega sozinho pelas ruas, salvo de acidentes, graças a um sistema que o 
mantém em sincronia com os demais veículos lá fora. O volante, item de uso opcional, 
inclina-se de um lado para outro como se fosse manuseado por um fantasma. Mas 
ninguém liga pra ele - até porque o carro do futuro está cheio de novidades bem mais 
legais. Em vez dos tradicionais quatro assentos, o que temos agora é uma verdadeira sala 
de estar, com poltronas reclináveis, mesa no centro e telas de LED. As velhas carrocerias 
de aço foram substituídas por redomas translúcidas, com visibilidade total para o 
ambiente externo. Se você preferir, é possivel torná-la opaca e transformar o carro em 
um ambiente privado, quase como um quarto ambulante. Como o sistema de navegação 
é autônomo, basta informar ao computador aonde você quer ir e ele faz o resto. Resta 
passar o tempo da forma que lhe der na telha: lendo, trabalhando, assistindo ao seu 
seriado preferido ou até dormindo. A viagem é agradável e silenciosa, 
(Superinteressante, novembro de 2014). 


O segmento do texto em que a preposição destacada faz parte de um adjunto e NÃO é 
solicitada obrigatoriamente por nenhum termo anterior é: 

a) “Estamos no trânsito de São Paulo 
b) “salvo de acidentes”; 

<) “em sincronia com os demais veiculos lá fora”; 
d) “assistindo ao seu seriado preferido”; 

e) “basta informar ao computador”. 


3) A preposição existente em “identificar uma mentira contada por e-mail” relaciona 
dois termos e estabelece entre eles determinada relação de sentido. Essa mesma ideia 
está presente em: 

a) As histórias que nascem por mãos humanas são muitas vezes pura falsidade. 

b) A pesquisa reforçou o que já se sabia: na internet, frequentemente, se vende 
gato por lebre. 

€) Consumiu-o por semanas a curiosidade de estar cara a cara com sua amiga virtual. 

d) Alguns deveriam ser severamente penalizados, por inventarem indignidades na rede. 


4) A substituição da preposição “de” pelo vocábulo por, no fragmento “Pode haver uma 
janela alta de onde eu veja o céu e o mar”, resulta em outro significado para o contexto 
frasal, 


Cento ( ) Errado ( ) 
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Gabarito 
1E 
24 
3A 
4c 


Lei do Direita Autoral nº 9,610, de 19 de Fevereiro de 1998: Prolbe à reprodução total ou parcial desse material cu divulgação 


on ins comecias ou não, em qualquer mel de comunicação Inclusive na Itemer, sem autorização do ABCom Concursos 
Públicos 


CURSOS 


CONCORDÂNCIA NOMINAL 


01. VUNESP — SEDUC - SP — OFICIAL ADMINISTRATIVO - 2019 


a 


FOR MAIS QUE 
ITENTE, O CARAMUJO | 
ADOLESCENTE 
NÃO CONSEGUE 

SATR DE CASA, 


|Femando Gonsales. Hiquel Náusea. Disporivel em 


ps: folha uol com beflustada. 03.11.2018) 


Alterando-se a expressão “o caramujo" para o plural (os caramujos), o texto do último 
quadrinho assumirá, em conformidade com a norma-padrão de concordância da língua 
portuguesa, a seguinte redação: 

A Por mais que tentem, os caramujos adolescente não consegue sair de casa. 

B Por mais que tente, os caramujos adolescentes não consegue sair de casa. 

C Por mais que tente, os caramujos adolescente não conseguem sair de casa. 

D Por mais que tentem, os caramujos adolescentes não consegue sair de casa. 

E Por mais que tentem, os caramujos adolescentes não conseguem sair de casa. 


02. VUNESP — TJ - SP — ADMINISTRADOR JUDICIÁRIO - 2019 

Assinale a alternativa redigida em conformidade com a norma-padrão de concordância. 

A As empresas que, hoje, em lugar de coisas vende serviços, moldaram-se à economia 
digital 


B Presenteado, em sua maioria, são os livros que hoje fazem parte da biblioteca do escritor. 
C Não faz tantos anos que redes de lojas como Tower Records e Virgin Megastore eram 
referência no mercado musical. 

D O autor tem registrada, em seu celular, capas de livros que lhe interessam, os quais 
prefere ler em formato e-book. 

E O livro de Tien Tzuo, além dos dados numéricos, expõem reflexões a respeito do 
comportamento das novas gerações. 


03. VUNESP — UFABC — ASSISTENTE EM ADMINISTRAÇÃO - 2019 

Quanto à concordância da norma-padrão da língua, a frase redigida corretamente é: 

A Os nascidos entre 1981 e 1997 não dispõe de tantas particularidades assim na análise 
dos gastos com automóveis, alimentação e moradia. 

B A matança cultural promovida pela juventude americana deixaram de afetar apenas 
poucos setores. 

C Encontraram-se pouca evidência de que gostos e preferências de millennials sejam 
inferiores aos de gerações passadas. 

D A análise granular dos gastos com automóveis, alimentação e moradia revelou que os 
millennials não têm tantas particularidades. 

E Gastos, renda, endividamento, patrimônio líquido e fatores demográficos de várias 
gerações, tudo isso foram considerados no estudo. 


04. VUNESP - CÂMARA DE MONTE ALTO - SP — AUXILIAR TÉCNICO 
ADMINISTRATIVO - 2019 

Assinale a alternativa em que a redação está em conformidade com a norma-padrão de 
concordância da língua portuguesa. 

A Já haviam alguns anos que a venda de livros físicos vinha sendo prejudicada pelo 
surgimento dos livros eletrônicos. 

B Atualmente, quase já não se encontram mais filmes no formato DVD ou músicas 
arquivadas em CD. 

C Muitos clássicos da literatura mundial estão sendo disponibilizado também em formato 
de arquivo digital. 


D Os livros eletrônicos apresentam características muito diferente das encontradas nos 
livros impressos. 

E A opção de realizar pagamentos de compras em supermercados usando apenas o celular 
já são uma realidade. 


05. VUNESP - CÂMARA DE SERTÃOZINHO - SP - AUXILIAR TÉCNICO 
ADMINISTRATIVO - 2019 

Assinale a alternativa em que a redação escrita a partir do texto está correta quanto à 
concordância das palavras, de acordo com a norma-padrão da língua portuguesa. 

A Os oceanos podem ser contaminado por determinadas tarefas, como a lavagem de 
roupas de tecidos sintéticos. 

B Os membros do Partamento apresentou pesquisas sobre as fibras de tecidos sintéticas 
que são expelidas das roupas ao serem lavadas em máquinas de lavar. 

C Ocorrerão a conservação dos oceanos se as autoridades criarem regulamentações para 
os fabricantes. 

D Uma boa desculpa, com todas as indicações propostas pelo autor, é a lavagem de roupas 
com menos frequência. 

E Também é necessário a compra de menos roupas sintética para reduzir a poluição por 
plástico nos ambientes. 


06. VUNESP — PC — SP — AGENTE POLICIAL - 2018 

A concordância nominal está de acordo com a norma-padrão em: 

A A combinação entre sucesso profissional e lazer deve ser transformada em propósito de 
vida. 

B Sucesso e diversão são compatível; aliás, trabalho sem diversão pode levar ao 
adoecimento. 

C Preocupado em conquistar estabilidade financeira, nós acabamos não dando atenção ao 
lazer. 

D É extremamente necessário a dedicação de algumas horas na semana ao convívio social. 
E Ainda são muito escasso, em comparação com o tempo de trabalho, os momentos de 
diversão. 


07. VUNESP — CÂMARA DE ITAQUAQUECETUBA — SP — JORNALISTA - 2018 
Assinale a alternativa que atende à norma-padrão de concordância nominal. 

A Durante os intervalos do Super Bowl, anúncios publicitários são difundido para exaltar os 
benefícios do abacate. 

B Os ecologistas mantêm-se alerta quanto à dizimação de terras florestais para ampliar os 
campos de abacate. 

C Os ecologistas querem que menas áreas florestais sejam utilizadas para a produção do 
abacate no México. 

D O abacate e o petróleo junto movimentam a economia do México, gerando lucros para o 
país. 

E Grandes quantidade de abacate são consumidas durante um jogo de futebol americano, 
como o Super Bow. 


08. VUNESP — PREFEITURA DE BARRETOS - SP — AGENTE ADMINISTRATIVO - 2018 
Assinale a alternativa em que a concordância nominal está de acordo com a norma-pardão. 
A Dizem que uma caixa de morangos tem menas vitaminas do que uma laranja lima. 

B Mesmo em época de safra de líchia, essa fruta custa caro. Ela é caríssima, na verdade. 
C Por trazer benefícios à saúde, a banana é recomendado pelos médicos. 

DKi 
E Já paguei ao feirante pelas frutas que consumi: agora estou quites com ele. 


e abacaxi: os nutricionistas consideram que os dois são benéfico para a saúde. 


09. VUNESP — PC — SP — PAPILOSCOPISTA POLICIAL - 2018 

Assinale a alternativa que atende à norma-padrão de concordância nominal. 

A Considerado o índice de inflação, o rendimento médio do país não passou de R$ 2.169 
mensais — equivalente ao do mesmo período de 2017. 

B As atividades econômicas no início deste ano têm se mostrado, em geral, fraca, dados 
os indicadores do mundo do emprego. 

C Os indicadores de confiança econômica utilizado na pesquisa detectaram ligeiro aumento 
do pessimismo em relação aos próximos meses. 

D Bastante dúvidas em tono da força e da persistência da retomada do crescimento 
econômico se acentuaram com dados do IBGE. 


E Permanece precária a oferta de empregos, os quais, em muitos casos, caracterizam-se 
por serem informal e mal remunerado. 


10. VUNESP — PREFEITURA DE SÃO PAULO — SP — ENGENHEIRO CIVIL - 2018 


Assinale a alternativa que preenche as lacunas do trecho a seguir, de acordo com a norma-padirão 

de concordância nominal. 

Não se pode crer em . A reportagem é falaciosa e nela há 
elementos que justifiquem reações da justiça, .Os 
informados poderão identificar as inverdades. 


A meia-verdades ... bastante... o mais rigorosa possível ... mais bem 


B meias-verdades ... bastantes ... o mais rigorosas possível .. mais bem 
C meia-verdades ... bastantes ... o mais rigorosas possível... melhor 

D meias-verdades ... bastante... o mais rigorosas possíveis ... melhor 

E meias-verdades ... bastante ... o mais rigorosas possíveis ... mais bem 


11. FCC — PREFEITURA DE RECIFE - ASSISTENTE DE GESTÃO PÚBLICA - 2019 
Atende às regras de concordância da norma-padrão a seguinte frase: 

A Os cidadãos são bombardeado com notícias falsas com o propósito de dissuadi-las de 
vacinar suas crianças. 

B Notícias falsas é o que tem deixado alarmado quanto à vacinação grande parte da 
população. 

C As pessoas tornam improdutivo o esforço governamental de proteger os brasileiros de 
doenças evitáveis. 

D Quando a criança não é vacinada contra determinada doença, sua saúde fica gravemente 
comprometido. 

E Nos últimos anos, tem sido registrado uma queda na cobertura vacinal de crianças 
menores de dois anos. 


12. FCC — PREFEITURA DE RECIFE - ASSISTENTE DE GESTÃO PÚBLICA - 2019 
Está redigido em conformidade com a concordância da norma-padrão o livre comentário 
sobre o texto: 

A Os cidadãos de algumas cidades inteligentes já se faz ouvir por meio de plataformas 
digitais. 


B Padrões insustentáveis de consumo, degradação ambiental, desigualdade persistente, 
tudo afetam as cidades modernas. 

C Quando consultado pelo Fórum, os especialistas discorreram sobre como as cidades vão 
se adaptar à era da digitalização. 

D É possível que a vida das pessoas nas cidades se tornem mais fáceis serem vividas com 
a digitalização. 

E Segundo algumas previsões, 70% da população mundial deverá habitar as cidades até 
2050. 


13. FGV — DPE / RJ - TÉCNICO MÉDIO DE DEFENSORIA PÚBLICA - 2019 


Texto 2 
“Em linhas gerais a arquitetura brasileira sempre conservou a boa tradição da arquitetura 
portuguesa. De Portugal, desde o descobrimento do Brasil vieram para aqui os fundamentos típicos 
da arquitetura colonial. Não se verificou, todavia, uma transplantação integral de gosto e de estilo, 
porque as novas condições de vida em clima e terras diferentes impuseram adaptações e mesmo 
improvisações que acabariam por dar à do Brasil uma feição um tanto diferente da arquitetura 
genuinamente portuguesa ou de feição portuguesa. E como arquitetura portuguesa, nesse caso, 
cumpre reconhecer a de característica ou de estilo barroco”. 
(Luís Jardim, Arquitetura brasileira. Cultura, SP: 1952) 


No texto 2 há uma série de adjetivos que se referem a substantivos e com eles concordam; 
a opção em que essa relação de concordância está errada é: 

A integral / transplantação; 

B novas / condições; 

Cterras / diferentes; 

D diferente / feição; 

E barroco / característica ou estilo. 


14. FGV — ALERJ - ESPECIALISTA LEGISLATIVO - REGISTRO DE DEBATES - 2017 
Considerando a concordância nominal, a frase correta é: 

A A professora mesmo advertiu o aluno; 

B Os uniformes das garçonetes eram cinzas; 

C Foi muito comentado pelos jornais a fala do Presidente; 

D Os imigrantes trabalharam bastante dias na obra; 

E A cor rosa-clara da parede ficou bem. 


15. FGV — AL - RO — ANALISTA LEGISLATIVO - REDAÇÃO E REVISÃO - 2018 

Em todas as frases a seguir foram sublinhados o adjetivo e o termo substantivo a que ele 
se refere e com que concorda; assinale a frase em que essa referência está indicada 
corretamente. 

A “Ser marido é um trabalho de tempo integral.” 


B “A cachaça de Minas é das mais saborosas do país.” 

C “Os maridos das mulheres de que gostamos são sempre uns imbecis.” 

D “É preciso realmente que um homem morra para que outros possam apurar o seu justo 
valor.” 


E “Há quem esteja disposto a morrer para fazer com que morram os seus inimigos.” 


16. CESPE — IPHAN- CONHECIMENTOS BÁSICOS - NÍVEL SUPERIOR — 2018 


Já se depois de chegados olharmos para estes 
19 miseráveis, e para os que se chamam seus senhores: o que 
se viu nos dous estados de Jó, é o que aqui representa a 
fortuna, pondo juntas a felicidade e a miséria no mesmo 
22 teatro. Os senhores poucos, e os escravos muitos; os 


Com relação aos sentidos e aos aspectos linguísticos do texto precedente, julgue o item 
que segue. 

A substituição do vocábulo “juntas” (£.21) por junto alteraria os sentidos originais do texto, 
porém sua correção gramatical seria mantida. 

Certo 

Errado 


17. CESPE — IFF- CONHECIMENTOS GERAIS - 2018 


Sei que “meio-dia e meio” está errado. Mas a lingua 
* é como a mulher de César: não lhe basta ser honesta, convém 
que o pareça. 


A expressão 'meio-dia e meio' (£.6) está errada porque 

A a repetição de 'meio' deve ser evitada na mesma frase. 

B o emprego do hífen na expressão contraria o novo acordo ortográfico. 
C a concordância deve ser feita com a ideia de hora — meia hora 

Da única forma correta é 'meio-dia e trinta! (t.13). 

E 'meio' provoca erro de regência. 


buscamos (presente) uma sociedade ancorada no conhecimento, tudo, absolutamente 
tudo, deve se voltar (presente) para a escola. 


O parágrafo se utiliza de uma alusão histórica para traçar um paralelo entre o passado 
e o presente e sustentar a tese (argumentar) de que essa realidade não mudo: 
ainda hoje a sociedade não percebeu que “esse é um fator estratégico para o avanço”. 


Dessa forma, temos uma narração, com seus verbos característicos no passado; 
em seguida, temos uma argumentação, com verbos no presente, sustentada pela 
alusão histórica. Gabarito: letra E. 


52. (FCC- TRT 152- Analista Judi rio- 2016) 

Eu pertenço a uma família de profetas aprês coup, post factum*, depois do gato morto, ou como 
melhor nome tenha em holandês. Por isso digo, e juro se necessário for, que toda a história desta 
lei de 13 de maio estava por mim prevista, tanto que na segunda-feira, antes mesmo dos debates, 
tratei de alforriar um molecote que tinha, pessoa de seus dezoito anos, mais ou menos, Alforriá- 
lo era nada; entendi que, perdido por mil, perdido por mil e quinhentos, e dei um jantar. 


Neste jantar, a que meus amigos deram o nome de banquete, em falta de outro melhor, reuni 
umas Cinco pessoas, conquanto as notícias dissessem trinta e três (anos de Cristo), no intuito de 
lhe dar um aspecto simbólico. 


No golpe do meio (coup du milieu, mas eu prefiro falar a minha lingua), levantei-me eu com a 
taça de champanha e declarei que acompanhando as ideias pregadas por Cristo, há dezoito 
séculos, restituía a liberdade ao meu escravo Pancrácio; que entendia que a nação inteira devia 
acompanhar as mesmas ideias e imitar o meu exemplo; finalmente, que a liberdade era um dom 
de Deus, que os homens não podiam roubar sem pecado. 


Pancrácio, que estava à espreita, entrou na sala, como um furacão, e veio abraçar-me os pés. 
Um dos meus amigos (creio que é ainda meu sobrinho) pegou de outra taça, e pediu à ilustre 
assembleia que correspondesse ao ato que acabava de publicar, brindando ao primeiro dos 
cariocas. Ouvi cabisbaixo; fiz outro discurso agradecendo, e entreguei a carta ao molecote. Todos 
os lenços comovidos apanharam as lágrimas de admiração. Caí na cadeira e não vi mais nada. 
De noite, recebi muitos cartões. Creio que estão pintando o meu retrato, e suponho que a óleo. 


No dia seguinte, chamei o Pancrácio e disse-lhe com rara franqueza: 

-Tu és livre, podes ir para onde quiseres. Aqui tens casa amiga, já conhecida e tens mais um 
ordenado, um ordenado que... 

-Oh! meu senhô! fico. 

-..Um ordenado pequeno, mas que há de crescer. Tudo cresce neste mundo; tu cresceste 
imensamente. Quando nasceste, eras um pirralho deste tamanho; hoje estás mais alto que eu. 
Deixa ver; olha, és mais alto quatro dedos... 

-Artura não qué dizê nada, não, senhô. 

-Pequeno ordenado, repito, uns seis mil réis; mas é de grão em grão que a galinha enche o seu 
papo. Tu vales muito mais que uma galinha. Justamente. Pois seis mil réis. No fim de um ano, se 
«andares bem, conta com oito. Oito ou sete. 


Pancrácio aceitou tudo; aceitou até um peteleco que lhe dei no dia seguinte, por me não escovar 
bem as botas; efeitos da liberdade. Mas eu expliquei-lhe que o peteleco, sendo um impulso 
natural, não podia anular o direito civil adquirido por um título que lhe dei. Ele continuava livre, 
eu de mau humor; eram dois estados naturais, quase divinos, 


Tudo compreendeu o meu bom Pancrácio; daí pra cá, tenho-lhe despedido alguns pontapés, um 


ou outro puxão de orelhas, e chamo-lhe besta quando lhe não chamo filho do diabo; cousas todas 
que ele recebe humildemente, e (Deus me perdoe!) creio que até alegre. [...] 


Prof. Felipe Luccas Ros 65 de 122 


18. CESPE - STM — ANALISTA JUDICIÁRIO — REVISÃO DE TEXTO - 2018 
Grandes jornais seriam levados à falência por difamações 
involuntárias, exércitos inteiros seriam imobilizados por 
manuais de instrução militar sutilmente alterados, gerações de 
estudantes seriam desencaminhadas por cartilhas ambíguas 
e fórmulas de química incompletas. E os efeitos de uma 
» revisão subversiva na instrução médica são terríveis demais 
para contemplar. 


Em relação às estruturas linguísticas e às ideias do texto GA4AAA e aos múltiplos aspectos 
a ele relacionados, julgue o item seguinte. 

A substituição da forma verbal “desencaminhadas” (t .20) por desencaminhados manteria 
a correção gramatical e a coerência textual, caso em que passaria a concordar com 
“estudantes” (£ 20). 

Certo 

Errado 


GABARITO 


01.E 
02.c 
03.D 
04.8 
05.D 
06.4 
07.B 
08.B 
09.A 
10.B 
11.0 
12E 
13.C 
14E 
15.E 
16.ERRADO 
17.C 
18.ERRADO 


M Projeto Medicina 


Português 


Sintaxe - Estilística - Recursos Semânticos - [Difícil] 


01- (UNIRIO RI) 


TEXTO! 
Luz do Sol 


Luz do sol, 

Que a folha traga e traduz 

Em verde novo, em folha, em graça, 

Em vida, em força e em luz 

Céu azul, 

Que vem até aonde os pés tocam a terra 


Ea terra expira e exala seus azuis. 


Reza, reza o rio, 
Córrego pro rio, 
Orio pro mar. 
Reza a correnteza, 
Roça a beira, 


Doura a areia. 


Marcha o homem sobre o chão, 
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Leva no coração uma ferida acesa. 
Dono do sim e do não 

Diante da visão da infinita beleza 

Finda por ferir com a mão essa delicadeza, 
A coisa mais querida: 

A glória da vida 


Caetano Veloso 


O homem marca-se, no texto, por: 
a) neutralidade 

b) complacência 

c) clemência 

d) adversidade 


e) indulgência 


02- (UNIFOR CE) 


Outro dia, falando na vida do caboclo nordestino, eu disse aqui que ele não era infeliz. Ou não se 
sente infeliz, o que dá no mesmo. Mas é preciso compreender quanto varia o conceito de felicidade 
entre o homem urbano e essa nossa variedade de brasileiro rural. Para o homem da cidade, ser feliz 
se traduz em “ter coisas”: ter apartamento, rádio, geladeira, televisão, bicicleta, automóvel. Quanto 
mais engenhocas mecânicas possuir, mais feliz se presume. Para isso se escraviza, trabalha dia e 
noite e se gaba de bem sucedido. O homem daqui, seu conceito de felicidade é muito mais 
subjetivo: ser feliz não é ter cs 


as; ser feliz é ser livre, não precisar de trabalhar. E, mormente, não 
trabalhar obrigado. Trabalhar à vontade do corpo, quando há necessidade inadiável. Tipicamente, 
os três dias de jornal por semana que o morador deve a fazenda, segundo o costume, são chamados 
"a sujeição”. O melhor patrão do mundo não é o que paga mais, é o que não exige sujeição. E a 
situação de meeiro é considerada ideal, não porque permita um maior desafogo econômico — o que 
nem sempre acontece — mas sim porque meeiro não é sujeito. 


(Rached de Queiroz. Cem crônicas escolhidas. Rio de Janeiro: 1. Olympio Editora, 1989. p. 216) 
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Há conotação e 


a) Outro dia eu disse que ele não era infeliz. 
b) Ou não se sente infeliz, o que dá no mesmo. 
c) Easituação de meeiro é considerada ideal. 
d) Ser feliz não é ter coisas. 


e) Para isso se escraviza, trabalha dia e noite. 


(Mackenzie SP) 


Antes de concluir este capítulo, fui 
assim tão tênues que se esgarçam ao menor abrir de olhos ou voltar de corpo, e não continuam 


janela indagar da noite por que razão os sonhos hão de ser 


mais. A noite não me respondeu logo. Estava deliciosamente bela, os morros palejavam de luar e o 
espaço morria de silêncio. Como eu insistisse, declarou-me que os sonhos já não pertencem à sua 
jurisdição. Quando eles moravam na ilha que Luciano lhes deu, onde ela tinha o seu palácio, e 
donde os fazia sair com as suas caras de vária feição, dar-me- 
tempos mudaram tudo. Os sonhos antigos foram aposentados, e os modernos moram no cérebro 


explicações possíveis. Mas os 


da pessoa, Estes, ainda que quisessem imitar os outros, não poderiam fazê-lo; a ilha dos Sonhos, 
como a dos Amores, como todas as ilhas de todos os mares, são agora objeto da ambição e da 
rivalidade da Europa e dos Estados Unidos. 


Machado de Assis - D.Casmurro 


palejavam: tornavam pálidos 


Assinale a alternativa correta. 
a) fuià janela indagar da noite (linha 1) é conclusão de A noite não me respondeu logo (linha 2) 


b) os sonhos hão de ser assim tão tênues (linha 1) é consequência de que se esgarçam ao menor 
abrir de olhos (linhas 1 e 2) 


c) ailha dos Sonhos, como a dos Amores, como todas as ilhas de todos os mares, são agora objeto 
da ambição e da rivalidade da Europa e dos Estados Unidos (linhas de 6 a 7) é explicação de não 
poderiam fazê-lo (linha 6). 


d) Como eu insistisse (linha 3) estabelece relação de comparação com declarou-me (linha 3). 
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e) por que os sonhos hão de ser assim tão tênues que se esgarçam ao menor abrir de olhos (linhas 
1e2) é causa de Antes de concluir este capítulo fui à janela indagar da noite (linha 1) 


(IBMEC SP) 


No capítulo “Do trapézio e outras coisas” das Memórias póstumas de Brás Cubas, o narrador 
começa dizendo que Marcela o amou “durante quinze meses e onze contos de réis”. Essa 
associação sintática de elementos que parecem incompatíveis semanticamente é um recurso muito 
comum na obra machadiana e, dentre as opções abaixo, só NÃO ocorre em: 


a) “Gastei trinta dias para ir do Rocio Grande ao coração de Marcela”. 
b) “(..) cogitei(..) se não haveria outro meio razoável de combinar o Estado e a Gamboa”. 

c) “Talvez espante ao leitor a franqueza com que lhe exponho e realço a minha mediocridade”. 
d) “(..) foste aí pela estrada da vida, manquejando da perna e do amor”. 


e) “(..) o Humanitismo não excluía nada: as guerras de Napoleão e uma contenda de cabras 
eram, segundo a nossa doutrina, a mesma sublimidade”. 


TEXTO: 1 - Comum à questão: 5 


A MENTE É COMPORTAMENTO 


Ao contrário de algo imaterial ou de algum tipo de evento interno, 
os processos mentais seriam, para o Behaviorismo Radical, 


relações comportamentais 


* Existem duas ideias comumente associadas ao Behaviorismo. A primeira delas é a ? de que o 
Behaviorismo seria uma psicologia da caixa-preta, de acordo com a qual não seria * possível estudar 
o que ocorre no mundo mental, já que este mundo seria inacessível à * Ciência empírica. A única 


4 
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alternativa que restaria, na tentativa de explicar o comportamento, * seria analisar as relações 
entre estímulos e respostas, estas sim observáveis. Neste caso, o * “Behaviorismo caixa-preta” 
consistiria numa Psicologia dualista e incompleta, pois assumiria ? que, além de existir um mundo 
mental inalcançável (daí o dualismo), este mundo não seria * passível de tratamento científico e, 
portanto, a Psicologia deveria resignar-se ao estudo de * estímulo-resposta (daí a incompletude). 


!º A segunda ideia usualmente agregada ao Behaviorismo é a de que este seria uma “ Psicologia 
sem mente; uma abordagem cujo propósito seria, de certo modo, justamente ” eliminar da 
Psicologia o seu próprio prefixo. Há aqui a tese do “Behaviorismo eliminativista”: ” a mente seria 
um engodo, uma anomalia linguística. O que de fato existe e que, por isso, é o “! que deve ser 
estudado na Psicologia são relações estimulo-resposta. 


* É importante notar que, aliada tanto ao Behaviorismo caixa-preta quanto ao “ Behaviorismo 
eliminativista, há a crítica da simplificação: qualquer que seja o seu ” posicionamento acerca da 
mente, o Behaviorismo peca por tentar reduzir a complexidade do “* comportamento humano a 
meras relações estimulo-resposta. 


1º Ora, se não há mente ou se ela é algo inalcançável pela Ciência, e se estas são as “ duas teses 
associadas ao Behaviorismo, como, então, seria possível propor uma análise ” behaviorista da 
mente? 


2 Há, porém, uma terceira alternativa, e é sobre esta que discorreremos neste ensaio. ” O 
Behaviorismo Radical assume como uma de suas tarefas fundamentais o ** desenvolvimento de 
uma explicação alternativa da vida mental. Ou seja, o Behas 
fenômenos classificados como “mentais”, mas os analisa a partir da * perspectiva comportamental 
Em síntese, a análise behaviorista radical pretende mostrar ” que a mente é comportamento. Essa 
tese nos coloca a primeira questão: se a mente é ” comportamento, então o que seria 
comportamento? 


rismo * Radical não elimina os 


*º Em linhas gerais, o comportamento é definido, na perspectiva behaviorista radical, *” como a 
relação entre as ações do sujeito e o ambiente. Mas essa definição nos leva a mais ” perguntas. O 
que é ambiente? Ambiente é qualquer evento no universo capaz de afetar o ” sujeito. Essa 
afetação, por sua vez, consiste em modificar de alguma forma as suas ações. ” Algo como um 
choque, pode gerar resposta de retração da mão que acidentalmente tocou * um fio desencapado. 


* Afetar o sujeito significa modificar o seu comportamento de alguma forma. É * importante 
ressaltar que o ambiente não é necessariamente o que circunda o sujeito, não é ” o que está fora 
de sua pele. O próprio sujeito pode ser ambiente para suas ações. A ” existência de um dente 
inflamado pode aumentar a probabilidade de que o sujeito vá ao ” dentista. Isto é, a dor de dente 
pode mudar o comportamento do sujeito e, por conta desse “º fato, também é, por definição, 
ambiente. 
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*! A outra questão referente à definição de comportamento diz respeito à ação. O que é “ ação? 
A ação é o que o sujeito faz e “fazer” indica uma atividade que está sendo realizada “ num dado 
intervalo de tempo. Mas não é uma atividade qualquer. É a atividade do sujeito “ cuja principal 
característica é o agir sobre e interagir com o ambiente. A ação não é mero “ movimento. Aliás, 
pode implicar justamente o contrário. Numa situação em que duas “ crianças estão disputando 
para ver quem pisca primeiro, a ausência do piscar — ou seja, de ” movimento das pálpebras — 
também é ação. 


“º O que define a ação é a sua função e não a sua forma. E mais: a função só é “ encontrada 
quando se analisa a relação entre a ação do sujeito e o contexto em que ela * ocorre. No exemplo 
da brincadeira, o contexto era constituído, em parte, pela regra do jogo: * quem piscar primeiro, 
perde. A ação de não piscar das crianças só faz sentido à luz dessa *? regra. Em outros termos, nós 
só entenderíamos o que as duas crianças estão fazendo — o ” que significa conhecer a função de 
suas ações — se soubéssemos a regra da brincadeira * que está controlando o comportamento de 
ambas naquele momento. 


* Um ponto central da definição behaviorista radical do comportamento é que os dois * 


eventos que o compõem só são definíveis quando postos em relação. O ambiente é ” qualquer 
evento no universo que modifica a ação, e as ações são atividades do sujeito * definidas em função 
do contexto ambiental. É por isso que o comportamento é * 
relacional, 


essencialmente um fenômeno 


“º Outro ponto importante da definição de comportamento está em seu caráter ** dinâmico. O 
comportamento é um processo contínuo, um fluxo de atividade que nunca ” cessa: o nosso 
comportamento só cessará quando deixarmos de interagir com o mundo. É Somente a morte é 
capaz de providenciar a ocorrência plena dessa condição. Sendo assim, “* o comportamento é 
definido pelo Behaviorismo Radical como o processo contínuo de “ relação entre o ambiente e as 
ações do su 


o. 


“ É imprescindível ressaltar que essa definição de comportamento em nada equivale à ” 


simplificação pejorativa do fenômeno a uma mera relação estímulo-resposta sobre a qual * 
falamos no início deste ensaio. As relações comportamentais não se reduzem “ necessariamente a 
unidades estímulo-resposta cujas características seriam ditadas pelas ” propriedades físicas dos 
eventos e não pelas relações funcionais entre eles. 


ZILO, Carlos. A mente é comportamento. Filosofia. 
Ano VI, ed. 63, set. 2012. p. 47-49. (Adaptado) 


05- (UFU MG) 


Com base no texto, uma paráfrase possível para o enunciado “O que define a ação é a sua função e 
não a sua forma” (Ref. 48) é: 
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a) O que define a ação não é o modo como ela é realizada, mas se o sujeito se movimenta em 
relação ao ambiente. 


b) O que define a ação não é se ela é realizada adequadamente, mas se ela afeta positivamente 
algum objeto. 


c) Oque define a ação não é se ela afeta o ambiente, mas o modo como ela é realizada 


d) O que define a ação não é o movimento, mas se a atividade do sujeito interage com o 
ambiente. 


TEXTO: 2 - Comum à questã 


O caminho para uma saúde de qualidade 


* A Constituição de 1988 definiu um conjunto ? de direitos à saúde para todos os brasileiros, sem 
? explicitar como alcançá-los, a que custo e com * base em que estratégia. O projeto do SUS patinou 
* entre 1988 e 1994, em grande medida, em função º da instabilidade econômica, da falta de uma ? 
estratégia de implementação e da incapacidade * do governo de deliberar corretamente os 
primeiros * passos para o funcionamento do sistema. A “ situação melhorou a partir de 1994. No 
rastro da * estabilização econômica, iniciaram-se estratégias *? para implementar o SUS. (..) 


“ Apesar de todas essas mudanças, a “ população brasileira continua tendo uma visão “ pouco 
alentadora das políticas de saúde no Brasil. “ Em 2011, a saúde era o maior problema na vida ” de 
52% dos brasileiros, não havendo outro “ problema que o superasse. Entre dezembro de 'º 2011 e 
março de 2012, o percentual de aprovação ” da política de saúde implementada pelo atual ” 
governo cresceu de 30% para 34%, mas cerca de ” 63% dos brasileiros, de acordo com uma 


pesquisa * CNL-Ibope, desaprovavam a política de saúde do ** governo. 


* Por que os brasileiros avaliam mal as ** políticas governamentais de saúde? Porque o ” tempo 
de espera para o atendimento é muito * elevado e maior entre os mais pobres e entre ” aqueles 
situados nas regiões onde os serviços de *” saúde não estão bem organizados. Porque faltam ” 
médicos e profissionais de saúde para o ” atendimento, especialmente nos pequenos ” municípios 
ou nas áreas de difícil acesso. Porque * foltam medicamentos básicos nos serviços de * saúde, 
levando os pacientes a comprar ” medicamentos por aconselhamento de amigos,” parentes ou 
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farmacêuticos, gastando boa parte de ** sua renda com isso. Porque a atenção básica não ” tem 
aumentado na velocidade suficiente para “ integrar os mais pobres aos serviços de saúde. 


André Médici. Revista Época, 3 de junho de 2012. Adaptado 


06 - (USP Faculdade de Saúde Pública SP) 


Em “A Constituição de 1988 definiu um conjunto de direitos à saúde para todos os brasileiros, sem 
explicitar como alcançá-los, a que custo e com base em que estratégia”, o trecho sublinhado foi 


reconstruído sem perda de informação e com ganho para a clareza e a correção em: 


a) sem explicitar como alcançá-los nem, tampouco, a que custo e por meio de que estratégias 
fazéllo. 


b) seja sem explicitar como alcançá-los, sejam os meios concretos de obtê-los. 


c) não explicitando como alcançá-los, nem, em contrapartida, explicitando os meios e custos para 
fazê-los. 


d) - deixando, entretanto, de explicitar como alcançá-los, assim como consumara os custos e meios 
de obtê-los. 


e) sem que, no entanto, explicitasse conforme alcançá-los, custe: 


TEXTO: 3 - Comum à questão: 7 


* sabe-se que dietas com alta densidade ? energética, ricas em gorduras (particularmente as * de 
origem animal) e pobres em fibras alimentares, * associadas à redução da atividade física, ao * 
tabagismo e ao consumo excessivo de álcool * podem explicar parte substancial dos casos de ” 
algumas doenças crônicas como, por exemplo, a * obesidade, as doenças cardiovasculares, o * 


diabetes mellitus e a síndrome metabólica, tanto ”” em países desenvolvidos como em “ 


desenvolvimento. 


“2 Neumann et al. em estudo transversal realizado ” no Município de São Paulo, Brasil, 
encontraram !* associações positivas e estatisticamente " significantes entre maior risco 
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*Literalmente, “depois do golpe", “depois do fato". (Adaptado de: ASSIS, Machado de. 
dias!", Gazeta de Notícias, 19 de maio de 1888) 


Com recurso à subordinação das orações, o 5º e o 6º parágrafos estão 
reescritos corretamente em: 


a) No dia seguinte, chamei o Pancrácio e disse-lhe com rara franqueza, que 
és livre, podes ir para onde quiseres, além de que aqui tens casa amiga, já 
conhecida e tens mais um ordenado, um ordenado que. 


b) No dia seguinte, chamei o Pancrécio e disse-lhe, com rara franqueza, 
que era livre e podia ir para onde quisesse; que aqui, no entanto, tinha casa 
amiga, já conhecida, além de ter mais um ordenado, um ordenado que... 


c) No dia seguinte, chamei o Pancrácio e disse-lhe com rara franqueza: Tu 
és livre; por isso, podes ir para onde quiseres, ao passo que aqui tens casa 
amiga, já conhecida e tens mais um ordenado, um ordenado que... 


d) No dia seguinte, chamei o Pancrácio e disse-lhe, com rara franqueza, 
que seria livre, poderia ir para onde queria, mas que aqui teria casa amiga, 
“já conhecida, além de ter mais um ordenado, um ordenado que... 


e) No dia seguinte, chamei o Pancrácio e disse-lhe com rara franqueza, que 
fosse livre e pudesse ir para onde quisesse; aqui, no entanto, teria casa 
amiga, já conhecida, com que teria mais um ordenado, um ordenado que... 


Comentário: 


Quem estudou a teoria logo percebeu que a banca quer a passagem de um 
discurso direto (reprodução literal, dito em primeira pessoa) para o discurso 
indireto (recontado, reproduzido em terceira pessoa). A dita “subordinação” entre 
os parágrafos ocorre pela presença da conjunção subordinativa integrante "que” 
no discurso indireto, por exemplo: 


Discurso direto: 


Maria disse: 
— Quero almoçar sushi hoje. 

João respondeu: 

— Prefiro churrasco. 

A passagem para o discurso indireto seria assim: 


Maria disse . (oração subordinada com 
função de objeto direto> quem diz, diz algo>disse 

João respondeu . (oração subordinada com função de 
objeto direto> quem diz, diz algo>disse [isto]) 


Agora que você já entendeu o que de fato a questão está pedindo, vamos aplicar 
a mesma técnica ao 5º e 6º parágrafos. 


No dia seguinte, chamei o Pancrácio e disse-lhe com rara franqueza: 
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cardiovascular e “* padrões de consumo de alimentos caracterizados, “” entre outros, pela maior 
ingestão habitual de “ açúcares, gorduras saturadas, sal de adição e “” álcool. 


2º Como apontaram Alves et al. Lenz et al. e Hu, ” em estudos epidemiológicos em que se 
pretende ? investigar o papel da dieta no desenvolvimento de ” doenças crônicas, a avaliação dos 
padrões de ” consumo de alimentos apresenta vantagens em * relação ao procedimento 
tradicional que considera ” apenas a ingestão dos nutrientes, isoladamente. ” Tal abordagem 
permite, com maior facilidade, * estabelecer estratégias factíveis para a prevenção * ou 
tratamento das doenças. 


* Diversos fatores interferem nas opções ” alimentares de indivíduos ou populações, entre ” 
eles, os biológicos (sexo, idade, etnia), ” socioeconômicos (renda e escolaridade) e de * estilo de 
vida (tabagismo, atividade física). Além * disso, como mostraram Levy-Costa et al. e Sichieri “ etal., 
a disponibilidade local/regional de alimentos *” tem papel importante na definição de tais padrões, 
* indicando que variáveis relacionadas ” exclusivamente ao indivíduo não são suficientes “” para 
explicá-los. 


“! Assim, dentro desse contexto, o presente * estudo teve como objetivos descrever os padrões 
*º de consumo de alimentos mais frequentemente “* encontrados entre residentes no Muni de 
“ Ribeirão Preto, São Paulo, e identificar quais “ fatores se associam a eles (sociodemográficos, de 
* estilo de vida e de saúde). 


Cadernos de Saúde Pública, Rio de Janeiro, 27(3):533-545, mar, 2011. Adaptado. 


(USP Faculdade de Saúde Pública SP) 


No primeiro parágrafo do excerto, o termo “ocorrentes” (ou expressão sinônima) faz falta 
imediatamente antes da expressão 


a) “comalta”. (Ref.1) 
b) “podem explicar”. (Ref. 6) 

c) “doscasos”. (Ref6) 

d) “doenças cardiovasculares”. (Ref. 8) 


e) “tanto em países”. (Refs, 9-10) 
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Texto! 


Deixas criar às portas o inimigo, 
Por ires buscar outro de tão longe, 

Por quem se despovoe o Reino antigo, 
Se enfraqueça e se vá deitando a longe? 
Buscas o incerto e incógnito perigo 

Por que à Fama te exalte e te lisonje 
Chamando-te senhor, com larga cópia, 
Da Índia, Pérsia, Arábia e de Etiópia? 


CAMÕES, Luis de. Os Lusíadas. Edição crítica de Francisco 
da Silveira Bueno. Rio de Janeiro: Ediouro, 2000, p. 78) 


Texto ll 


Por que tanta oceania? tanta etiópia 
por fogo e ferro sempre conquistadas? 
Por que tanta aflição por tanta cópia 
salvadores de terras fatigadas? 
Cornualhas desse mundo, cornucópia 
de promessas jamais realizadas? 

Por que esse messianismo vos lisonje 


pretendeis encarnar o que está longe. 


10 
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(LIMA, Jorge de. Invenção de Orfeu. Rio de Janeiro: Record, 2005, p. 87) 


08- (UFIF MG) 


No texto de Camões (Texto 1) a designação das terras longínquas, dos destinos buscados pela 
navegação portuguesa, é específica. Jorge de Lima (Texto Il), no entanto, prefere um sentido 
metafórico. Indique a alternativa que melhor descreve os recursos de Lima para obter esse efeito. 


a) a substituição da expressão “o que está longe" pelos substantivos “Índia, Pérsia, Arábia”. 


b) a repetição do pronome “tanta” e a grafia dos nomes próprios com minúsculas. 


c) a substituição dos nomes próprios “Reino” e “Fama” por “ocea 
d) o paralelismo entre “por tanta cópia” (texto 11) e “com larga cópia” (texto 1). 


e) a semelhança entre “tanta oceania”/ “tanta etiópia” e “tanta aflição”/ “tanta cópia. 


ua 
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GABARITO: 
1) Gab: 3) Gab: 5)Gab:D 7)Gab: E 
2) Gab: E 4)Gab:C 6)Gab:a 8jGab:8 
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Trovadorismo 


1189-1434 

Forma como está dividida a Í 

literatura mediante as Para compreender a Literatura 

características apresentadas Brasileira, sua história e origens, é 

Fumantmo Era Nfilieval em cada uma delas. imprescindível conhecer as origens da 
| — Literatura Portuguesa, que influenciou | 

| e ainda influencia nossa produção 
“N literária. I 


gasto Mo CER O RE 
1527-1580 


1580-1756 Era Clássica PP lequesas 


Romantismo 


1825 - 1865 
Arcadismo Fani 
1756 - 1825 Modemismo 


aÃ Eae 1915 em diante 


Realismo 

1865-1890 
EI 
1890-1915 


Já E Parnasianismo 


É A história evolui, o 
I pensamento do homem 
se transforma e a escola 


I 
DICAS rasa eia 


Naturalismo 
1870-1890 1875-1890 


Ema de qa Be 


mi 


Barroco 
1601-1768 


re 


Ema de qa gm 


Quinhentismo 


Fado 1601 


Er 


A 


+) 


“olonial 


rcadismo 


1768-1808 


Estuda os movimentos 
literários, artistas e obras 
de uma determinada 
época com características 
gerais de estilo e 
temáticas comuns, e sua 
sucessão ao longo do 


No 


Romantismo 


1836-1881 


Realismo 
1881-1893 


Naturalismo, Ed 


1881-1893 


Parnasianismo 
1881-1893 


Ma 


Ere 


Nacional 
Simbolismo 
1893-1910 


Pré-Modernismo 
1910-1922 


Pós-Modernismo 


AA 1950 em diante 


! 
N 


gp Modernismo 
1922-1950 


a literatura surge com a | 
do país — pelos | 


No Brasil, 
colonização 
portugueses. No primeiro momento, 
não existia propriamente um estilo 

literário, tratava-se apenas de textos I 


produzidos para Informar sobre a | 


colônia. 


r Os textos 
; provocam sensações e 
produzem efeitos estéticos 
os quais nos fazem 1 
! entender melhor nós Ê 
| mesmos, nossas ações 
- bem como a sociedade em 
! que vivemos. 1 


: FicaaDica! 


a Qconcursos.com 


PORTUGUÊS 


Moríologia - Verbos 
Flexão verbal de número 


Prof? Isabel Vega 


Flexão verbal de número 

Assim como substantivos e adjetivos, por exemplo, os verbos 
variam em número, ou seja, podem ser conjugados no singular 
ou no plural, a fim de concordarem com o sujeito a que se 
referem. 
Ex.: [Maria] acordou cedo. 

[João e Maria] acordaram cedo. 

Acordaram cedo [Maria e João]. 


Acordou cedo [Maria e João]. 


REDAÇÃO 
BANCO DO BRASIL 


e Como será 4 


e Temas anteriores & 
e Três possíveis temas & 


Português Virtual É 


DETALHES 
* Banca: Cesgranrio 
* Tipo textual: dissertativo-argumentativo 
e Valor: 100 pontos 
e Pontuação mínima para aprovação: 70 pontos 
e ATENÇÃO: Caneta preta! 


e 2015 - É possível conciliar os interesses pessoais 
do trabalhador e os interesses da organização? 


* 2018 — Que motivação (filantropia ou 
competitividade) deve nortear ações de 
responsabilidade social em uma empresa? 


= Tu és livre, podes ir para onde quiseres. Aqui tens casa amiga, já conhecida e tens mais um 


ordenado, um ordenado que... (fala literal, discurso direto) 


A passagem para o discurso indireto (subordinação) ficaria 

b) No dia seguinte, chamei o Pancrácio e disse-lhe, com rara franqueza, que 
(conjunção “que”) era (3º pessoa) livre e podia ir para onde quisesse (32 
pessoa); que aqui, no entanto, tinha (3º pessoa) casa amiga, já conhecida, 
além de ter (3º pessoa) mais um ordenado, um ordenado que... 

As outras opções misturam o discurso literal com o indireto ou trazem correlações 
de tempo verbal sem sentido... 

a) No dia seguinte, chamei o Pancrácio e disse-lhe com rara franqueza, que-és 
fire, (manteve o discurso direto) ... 

c) No dia seguinte, chamei o Pancrácio e disse-lhe com rara franqueza: Tu és 
livre (manteve o discurso direto) 


d) No dia seguinte, chamei o Pancrácio e disse-lhe, com rara franqueza, que sera 
(era) livre, pederia (podia) ir para onde eueria (quisesse). 


e) No dia seguinte, chamei o Pancrácio e disse-lhe com rara franqueza, que fesse 
(era) livre e pudesse (podia) ir para onde quisesse... 


Gabarito: letra b. 


53. (FCC- SEDU ES - PROFESSOR- 2016) 
As enchentes de minha infância 
Rubem Braga 


Sim, nossa casa era muito bonita, verde, com uma tamareira junto à varanda, mas 
eu invejava os que moravam do outro lado da rua, onde as casas dão fundos para o rio. 
Como a casa dos Martins, como a casa dos Leão, que depois foi dos Medeiros, depois de 
nossa tia, casa com varanda fresquinha dando para o rio. 


Quando começavam as chuvas a gente ia toda manhã lá no quintal deles ver até 
onde chegara a enchente. As águas barrentas subiam primeiro até a altura da cerca dos 
fundos, depois às bananeiras, vinham subindo o quintal, entravam pelo porão. Mais de 
uma vez, no meio da noite, o volume do rio cresceu tanto que a familia defronte teve 
medo. 


Então vinham todos dormir em nossa casa. Isso para nós era uma festa, aquela faina 
de arrumar camas nas salas, aquela intimidade improvisada e alegre. Parecia que as 
pessoas ficavam todas contentes, riam muito; como se fazia café e se tomava café tarde 
da noite! E às vezes o rio atravessava a rua, entrava pelo nosso porão, e me lembro que 
nós, os meninos, torciamos para ele subir mais e mais. Sim, éramos a favor da enchente, 
ficávamos tristes de manhãzinha quando, mal saltando da cama, íamos correndo para 
ver que o rio baixara um palmo - aquilo era uma traição, uma fraqueza do Itapemirim. 
Às vezes chegava alguém a cavalo, dizia que lá, para cima do Castelo, tinha caido chuva 
muita, anunciava águas nas cabeceiras, então dormiamos sonhando que a enchente ia 
outra vez crescer, queriamos sempre que aquela fosse a maior de todas as enchentes. 


(BRAGA, Rubem. As enchentes de minha infância. In: Ai de ti, Copacabana. 3. ed. Rio 
de Janeiro: Editora do Autor, 1962, p. 157) 
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1. Aimportância de construir uma empresa 
socialmente sustentável 

2. PlXe as inovações bancárias na era digital 
3. Os impactos da pandemia na economia 


Instagram: Oportuguesvirtual 

YouTube: youtube.com/c/portuguesvirtual 

Passei Direto: passeidireto.com/perfil/portugues-virtual/ 
Telegram: https://t.me/joinchat/AAAAAE4hCSOff493rMQ4Bw 


E-book de Redação específico para o 
concurso do Banco do Brasil: 
Lançamento dia 20 de julho de 2021. 


Adquira pelo site: www.portuguesvirtual.com.br 
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Português 


taxe — Estilística - Recursos Sintáticos — [Di 


01-(FUVEST SP) 


Na planície avermelhada, os juazeiros alargavam duas manchas verdes. Os infelizes tinham 
caminhado o dia inteiro, estavam cansados e famintos. Ordinariamente andavam pouco, mas como 
haviam repousado bastante na areia do rio seco, a viagem progredira bem três léguas, Fazia horas 
que procuravam uma sombra. A folhagem dos juazeiros apareceu longe, através dos galhos pelados 
da caatinga rala. 


(Graciliano Ramos, Vidas secas) 


Reestruturando-se o terceiro período do texto, mantém-se o sentido original apenas em: 


a) A viagem progredira bem três léguas, uma vez que haviam repousado bastante na areia do rio 
seco, dado que ordinariamente andavam pouco. 


b) Haviam repousado bastante na areia do rio seco; a viagem progredira bem três léguas porque 
ordinariamente andavam pouco. 


c) Porque haviam repousado bastante na areia do rio seco, ordinariamente andavam pouco, e à 
viagem progredira bem três léguas. 


d) Ainda que ordinariamente andassem pouco, a viagem progredira bem três léguas, pois haviam 
repousado bastante na areia do rio seco. 


e) Em virtude de andarem ordinariamente pouco e de haverem repousado bastante na areia do rio 
seco, a viagem progredira bem três léguas. 


02- (FUVEST SP) 


Um dos recursos expressivos de Guimarães Rosa consiste em deslocar palavras da classe gramatical 
a que elas pertencem. 


Destas frases de "Sorôco, sua mãe, sua filha”, a única em que isso NÃO ocorre é: 


a) “...os mais detrás quase que corriam. Foi o de não sair mais da memória” 
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b) “..não queria dar-se em espetáculo, mas representava de outroras grandezas”. 

c) “..mas depois puxando pela voz ela pegou a cantar”. 

d) “...sem jurisprudência, de motivo nem lugar, nenhum, mas pelo antes, pelo depois”. 
DEZ 


03- (EsPCEX) 


Assinale a alternativa correta, em relação ao significado dos termos em negrito e sublinhados. 


a) “O conto é bem curto.” (qualidade) 

b) “Eu até aceitaria seu presente, se não fosse tão caro.” (modo) 

c) “Até as palavras não ditas possuem uma magia para aliviar a alma.” (intensidade) 
d) “Até as palavras não ditas possuem uma magia para aliviar a alma.” (direção) 


e) “Ficarei esperando você, ansiosa, até o amanhecer.” (tempo) 
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GABARITO: 


1)Gab:D 2) Gab: 3) Gab: E 
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Língua Portuguesa > Verbos quanto à predicação ] 


Prof. Mauro Sérgio Silva [sr 


23) A plateia é toda jovem. 
24) "Trabalho honesto produz riqueza honrada.” (Marquês de Maricá) 

25) Fico feliz com a notícia! 

26) A criança caiu. 

27) O secretário de transportes não assistirá o prefeito na greve de ônibus da 
cidade. 

28) No sábado, nós assistimos ao desfile. 
29) Ela viajou ontem. 

30) No inverno, Dona Maria dava roupa e 
comida aos pobres. 


Nº [Vi [VID [VE [VIDI/VE | Marque, na tabela, a correta classificação dos verbos quanto à predicação 
TIO[O [0/6 [6] verba. 
Z[O [O [O | O [O | 1)Nossas encomendas chegaram anteontem. 
a [O [O [0/6 [O |2tucompreiumsíio. 
a [O[0 [0/0 [O | 3)tianecessita de sapatos novos. 
s[O0[0/[0/ O [O | ajrodrigo ficou doente na madrugada antes da prova. 
sJO[JO [0 [0 [O |syminhamãe deu um brinquedo ao meu irmão. 
Z24O[O[O[O [O | 6jtenso derrubou meu livro 
SJO[fOJO[O [O |7)gu acredito na bondade humana ZM - Não precisa 
S[U(fO(UJO [O | ajemagosto, as cerejeiras florescem de complerheto: 
JO OJUO[O [O | gyontemempresteiminha blusa preferida âminha | [VID - Pede 
A. — — — = = irmã complemento sem 
= 55 10) Desde aquele episódio, andamos sempre preposição -OD 
amo DL |U | contentes. vn - Pede 
= = E E E E 11) Fernando morreu subitamente. Somjleménta: com 
is [E o oo || 12) "ansiava pelo novo dia que vinha nascendo.” TOR bi Ro! 
Emo elo = | (Fernando Sabino) IVTDH - Pede: dois 
7|0[0|[0/0 [O complementos: 
1H HEHEHE 13) Mpresentou as condolências aos familiares am a 
O [O [oo [| 14) José puxou a rede no fim da tarde. preposição é eutro 
20.0 [O [o o [To] 15) Suzana chegou atrasada. sem - OD/OI 
| [To | 18) A mulher agradava o filhinho. EM - Serve de elo 
FZ] [O [To (| 17) Mariana emprestou o livro a João Roberto. entre o sujeito e 
Bl E [O [o] 18) Os atletas dormem agora. suas características 
ZOO [OT || 19) Mauro parece furioso. 
25.[0 TO [07] 20) Comprei um terreno e construía casa. 
26.[ O D [O [O | 21) tupenso em coisas agradáveis 
2/0 TD [O [0] 22)Asmesas e cadeiras estão deterioradas. 
[o] Dolo 
[o] Dolo 
[=] Djojo 
[=] Djojo 
[=] n(jofo 
[=] n(jojo 
[E] njojo 
[o Dojo 
[=] D(ojo 
[=] DjoTo 


ajajojojojojajojojojojol 


31) Pedro trabalha bastante. 

32) Ele aspirou um gás venenoso. 

33) A gerente conversou com o cliente. 

34) Dona Rosa oferecia refeições aos pobres. 

35) Sebastião encontrou o dinheiro embaixo da cama. 

36) Ele crê na sua absolvição em breve. 

37) A empresa fornece comida aos trabalhadores da firma. 
Verbos quanto à predicação “Você é único quando pensa diferente” Pág.1 
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icação dos verbos quanto à prec 


9) VDI Ontem emprestei minha blusa preferida à minha irmã. 
10) VL + Desde aquele episódio, andamos sempre contentes. 


12) VTI» “Ansiava pelo novo dia que vinha nascendo.” (Fernando Sabino) 


24) VID » “Trabalho honesto produz riqueza honrada.” (Marquês de Maricá) 


27) VID »O secretário de transportes não assistirá o prefeito na greve de 


30) VTDI »No inverno, Dona Maria dava roupa e comida aos pobres. 


NE [Vi [VD [VM [VIDI[VI ] Marque, na tabela, a correta cla 
LJ (O[O[(O [O] verba. 
Z[O[M [0 [0 [O |)viNossas encomendas chegaram anteontem. 
3 [0/0 [M[/ O [O | 2vro»eu comprei um sítio 
a [O[0[O0 [O [mM | sumi necessita de sapatos novos. 
s [O [O [O [m [O |ajyrrodrigo ficou doente na madrugada antes da prova. 
6 [O [mM [UI [O [O | syyroiminha mãe deu um brinquedo ao meu irmão. 
2/0 [0 [M [O [O |ejvrpreenão derrubou meu livro. 
8 [M/C[U[O [O |oymp»eu acredito na bondade humana. 
s[0[/0/0/0 [O 
8) VI »Em agosto, as cerejeiras florescem. 
DD (0[0/0[m 
njn(D/0/0 [O 
2 | mjuibrernando morreu subitamente. 
njo(aj0/0 [O A 
E Er EE Er | 18) VrDi apresentou as condolências aos familiares 
E HEHEHE | 14) VTD rosé puxou a rede no fim da tarde. 
TA E [o [oa o) 15) Vtrsuzana chegou atrasada 
[| [o |T Hr 16) VID»A mulher agradava o filhinho. 
E 17) VTDI + Mariana emprestou o livro a João Roberto. 
sjo(0[0/0[m 
Z0.[ O [0 [O [E [TI] 18) VI»Os atletas dormem agora. 
ZOO [EO [TI] 19) VLrMauro parece furioso. 
20) VTD Comprei um terreno e constru a casa. 

2[0[0 (0/0 ([m ATO Comprei 
BIO [OT] 23) vm Eu penso em coisas agradáveis 
Za CI | MC [O [77] 22) VL»As mesas e cadeiras estão deterioradas 
2s[O [O [O [O [| 23)vL»A plateia é toda jovem. 
[N/D (0/0 [O 
7 [O [0H [0 [O [O | 2sjurrico feliz coma notícia! 
2 [O [O [0 [O [O | 2ejuracriança caiu. 
ejn[0(0/0 [O 
30. OD [JO [mM [O | ônibusdacidade. 
am [O[O [O [O |28ym»nosábado, nós assistimos ao desfile. 
a2.[0[M[O [O [O | oyo viajou ontem. 
s[0[/0(0 [0 [O 
sap [O (E [MM [O | aryyirpedro trabalha bastante. 

- 32) VTD »Ele aspirou um gás venenoso. 
S[0[o[m[0[0)» le aspi sá 
36)! JL J | 1 |U | 33yymra gerente conversou com o cliente. 
a[0[0[0[0 [O 


34) VTDI +Dona Rosa oferecia refeições aos pobres. 


35) VTI »Sebastião encontrou o dinheiro embaixo da cama. 
36) VT »Ele crê na sua absolvição em breve. 
37) VIDI A empresa fornece comida aos trabalhadores da firma. 


Verbos quanto à predicação 


“Você é único quando pensa diferente” Pãg.2 


CRASE 


> Trata-se da contração da preposição a com um artigo ou um 
pronome. 
> Indicada pelo acento grave 


Y Método prático: 

trocar a palavra feminina por outra masculina. 

Se no masculino aparecer obrigatoriamente ao ou aos, haverá 
crase no feminino. 


Exemplo: 


Ela foi à igreja. / Ela foi ao teatro. 
Refiro-me a meninas. / Refiro-me a meninos. 


CRASE 


1- Com a expressão “ à moda de”, mesmo que subtendida - 
sempre se usa crase. 


Fez uma jogada à Ronaldinho Gaúcho. 
Vestia-se à Luis XIV. 


Cantava à Caetano. 


CRASE 


2- Crase Facultativa 
Fuiaté a casa. / Fui até à casa. 
Respondi a sua irmã. / Respondi à sua irmã 


Entreguei a carta a Joana. / Entreguei a carta à Joana. 


CRASE 


3 — Crase em lugares: 
Vou à Bahia. (Volto da Bahia) 


Fui a Roma ( volto de Roma) 


ori: 


Aula 01 - Felipe | 


Há a presença do discurso indireto em: 


a) Eu invejava os que moravam do outro lado da rua, onde as casas dão 
fundos para o rio. 


b) Quando começavam as chuvas à gente ia toda manhã lá no quintal deles 
ver até onde chegara a enchente. 


c) Então vinham todos dormir em nossa casa. 


d) Parecia que as pessoas ficavam todas contentes, riam muito; como se 
fazia café e se tomava café tarde da noite! 


e) Às vezes chegava alguém a cavalo, dizia que lá, para cima do Castelo, 
tinha caído chuva muita. 


Comentários: 


O discurso indireto se caracteriza pela reprodução das falas das personagens, em 
terceira pessoa, com auxílio de verbos dicendi (dizer, responder, perguntar, 
retrucar), pela subordinação, por meio da conjunção integrante “que”. 


a) Eu invejava (primeira pessoa) os que moravam do outro lado da rua, onde as 
casas dão fundos para o rio. 


b) Quando começavam as chuvas a gente (primeira pessoa; equivale a “nós”) 
ia toda manhã lá no quintal deles ver até onde chegara a enchente. 


c) Então vinham todos dormir em nossa (primeira pessoa; equivale a “nós”) casa. 


d) Parecia que as pessoas ficavam todas contentes, riam muito; como se fazia 
café e se tomava café tarde da noite! (o verbo parecer tem como sujeito a oração 
que vem depois dele; porém, podemos perceber o autor falar em primeira 
pessoa, se incluindo nas ações. Além disso, o ponto de exclamação denuncia o 
discurso direto, que se caracteriza por essa pontuação, para expressar a 
emoção da fala). No discurso indireto, o verbo é que iria expressar a emoção 
daquela fala (falou, gritou, sussurrou, esbravejou, confessou, admitiu...) 


e) Às vezes chegava alguém (terceira pessoa) a cavalo, dizia (ele: terceira 
pessoa) que lá, para cima do Castelo, tinha caído chuva muita. 


Gabarito: letra E. 


54. (FCC- SEDU ES - PROFESSOR- 2016) 


De cima, a água laranja do Rio Doce parece estática. A lama de rejeitos se move a cerca 
de 1,2 quilômetro por hora desde o dia 5, quando aconteceu a tragédia, e vai percorrer 
toda a calha de 853 quilômetros entre o município de Rio Doce, em Minas, até Regência, 
vila do município de Linhares, no Espírito Santo, onde encontra o Oceano Atlântico. A 
expectativa é que a onda atinja o oceano neste fim de semana, levando mais problemas 
de abastecimento a cidades capixabas. 


(CASTRO, Fábio de; RIBEIRO, Bruno; CARVALHO, Marco Antônio. Enxurrada de lama tira vida dos 
ecossistemas. O Estado de S. Paulo, 15 nov. 2015, p. 425) 


Segundo a classificação de tópico frasal e de desenvolvimento de parágrafo 
proposta por GARCIA, em Comunicação em Prosa Moderna (2002), à 
construção desse parágrafo dá-se, respectivamente, por 
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CRASE 


4 — Crase proibida: 


Refiro-me a Carlos. / Pinto a óleo. 

Refiro-me a pessoas que estão aqui./ Volto daqui a três dias. 
Estava a estudar. / Estou disposta a passar. 

Estavam cara a cara. / Fiquei frente a frente com ele. 
Referia-me a uma valsa. 


CRASE 


5- Com as palavras distância, casa e terra — crase obrigatória apenas 
se elas vierem determinadas. 


Estava a distância do grupo. / Estava à distância de 50 metros. 
Cheguei a casa hoje./ Cheguei à casa de meus pais. 

Os marinheiros chegaram a terra./ Chegaram à Terra. / 
Chegaram à terra em que nasceram. 


CRASE 


6- Exceções: 


Eis a moça à qual me referi./ Eis a moça à que me referi. 
Refiro-me àquele menino. 

Refiro-me àquele menina. 

Refiro-me àquilo que vi. 


CRASE 


7- Com os pronomes de tratamento 
Senhora, senhorita, madame , dona — crase facultativa. 


Refiro-me a Dona Mariana. / Refiro-me à Dona Mariana. 
Refiro-me a Senhora Mariana./ Refiro-me à Senhora Mariana. 


CRASE 


8- Com as horas: 
Chegarei às três horas. 


Sairei daqui a uma hora. 


CRASE 


9- Obedecer ao paralelismo: 
Se tem artigo de um lado, tem do outro — por isso a crase. 
Prefiro maça a torta. / Prefiro a maçã à torta. 


Ficarei de 8a 13./ Ficarei das 8 às 13. 


ds, 
ES , ESCOLA ESTADUAL PROF. ANTONIO RUY CARDOSO 
cd 


Nome: Nº Série/Ano: 


Professora: 3º Bimestre 


LEITURA E INTERPRETAÇÃO DE TEXTOS NÃO VERBAIS 


LEIA OSTEXTOS COM BASTANTE ATENÇÃO ANTES DE RESPONDER ÀS QUESTÕES A 
SEGUIR. 


1. Observe a imagem, 


- 


A imagem dos corações unidos pela flecha expressa; 
a) sofrimento. 


2. Observe a imagem abaixo: 


A imagem da bicicleta com uma tarja (faixa) vermelha significa que; 
a) não existem bicicletas. 

b) não se precisa de bicicletas. 

c) não é permitido parar bicicletas. 

d) não é permitido andar de bicicleta. 


3. Observe as quatro imagens abaixo. 


cetro mao 


Essas imagens são conhecidas por “emoticons”. Elas são muito utilizadas para expressar 
sentimentos ; 

a) em celulares e na internet. 

b) em celulares e em programas de televisão. 

c) em redes sociais e em programas de televisão. . 

d) em agendas escolares como adesivos. 


4. Leia a imagem abaixo. 


Observando a imagem, vemos que o homem está feliz. Esta possibilidade de leitura só é 
possível, porque; 

a) seu olhar está fixo na tela do computador. 

b) pela posição de seus dedos no teclado. 

c) seu computador está apoiado em suas pernas. 

d) seu sorriso expressa e os “emoticons * também. 


5. Leia a placa abaixo: 


Essa placa orienta as pessoas. Pelo sanduíche e pela bebida que são mostrados, podemos dizer 
que; 

a) sanduíches e refrigerantes são proibidos. 

b) sanduíches e refrigerantes não fazem bem. 

c) é proibido comer e beber. 

d) é proibido usar canudinho. 


6. Observe a imagem: 


Pela imagem acima, podemos dizer que: 
a) a televisão está sendo usada. 

b) a lavadora está sendo usada. 

c) o computador está sendo usado. 

d) o celular está sendo usado. 


7. Observe a imagem abaixo: 


Nessa orientação a mensagem pode ser lida de duas formas. Tanto através ; 
a) da imagem da torneira aberta, como da escrita. 

b) da imagem da água, como da tarja vermelha. 

c) da torneira, como das mãos embaixo dela. 

d) da água caindo, como das mãos embaixo da torneira aberta. 


8. Leia a historinha dos “ Quiabos” abaixo, através das imagens: 


Lendo as imagens sobre os “Quiabos”, entendemos que; 
a) o menino trabalhou o dia todo. 

b) o menino tirou todos os quiabos do pé. 

c) o menino plantou, cuidou e colheu quiabos. 


d) o menino regou poucos pés de quiabo. 


9. Leia: 
E 


Lendo o HQ (História em quadrinhos) acima, percebemos que o galo corre atrás do 
cachorro, porque; 

a) o cachorro estava correndo atrás dos pintinhos. 

b) o cachorro e o galo estão brincando de pega-pega. 

c) é um animal raivoso. 

d) quer bicar o cachorro. 


10. Leia: 


Ele pessua C.c | *P.o GEO. 
a ce SN e fet para o LE Pa. 
SSB pesou a gp) e deu um chure. 


Mas o juiz pegou logo o LE5S> . 


Ele estava impedido. 


ariblou e chutou com muita forçall 


parar dentro ca EEE. 


gritou: — Sool. 


gol. gosl 
vier relator animador te iogrepo tomem Adão 
Decilrando a Carta enigmática, ao lado, descobrimos que: 

a) “Lúcio é juiz de futebol". 

b) “Lúcio não joga bem futebol". 

c) “Lúcio é um jogador de futebol”. 

d) “Lúcio não tem uniforme de futebol”. 

Gabarito 


1 2z 3 4 5 5 7 8 E 10 


ori 
Aula 01 - Felip: 


a) alusão histórica — confronto. 
b) omissão de dados identificadores — analogia. 
c) declaração inicial — descrição de detalhes. 

d) definição — razão e consequência. 

e) divisão — citação de exemplos. 


Comentário: 


O tópico frasal geralmente aparece no início. O parágrafo se introduz pela 
declaração de um fato: De cima, a água laranja do Rio Doce parece estática. 


Logo em seguida, para desenvolver esse tópico, são descritos os detalhes: 4 lama 
de rejeitos se move a cerca de 1,2 quilômetro por hora desde o dia 5, quando aconteceu 
a tragédia, e vai percorrer toda a calha de 853 quilômetros entre o município de Rio 
Doce, em Minas, até Regência, vila do município de Linhares, no Espírito Santo, onde 
encontra o Oceano Atlântico. 


Sem a teoria, a questão se torna fácil. Porém, também era possível resolver por 
eliminação, não há referência a fatos históricos. Não poderia haver divisão, pois 
o tópico só tem um assunto; nem poderia ser definição, pois dizer que "a água 
parece estática” não é apresentar nenhum conceito. Os dados não são omitidos, 
são apresentados explicitamente: 4 lama de rejeitos se move a cerca de 1,2 
quilômetro por hora desde o dia 5. 


Gabarito: letra c. 


55. (FCC- TRE RR- Técnico- 2015) 


É indiscutível que no mundo contemporâneo o ambiente do futebol é dos mais 
intensos do ponto de vista psicológico. Nos estádios a concentração é total. Vive-se ali 
situação de incessante dialética entre o metafórico e o literal, entre o lúdico e o real. O 
que varia conforme o indivíduo considerado é a passagem de uma condição a outra, 
Passagem rápida no caso do torcedor, cuja regressão psíquica do lúdico dura algumas 
horas e funciona como escape para as pressões do cotidiano. Passagem lenta no caso 
do futebolista profissional, que vive quinze ou vinte anos em ambiente de fantasia, que 
geralmente torna difícil a inserção na realidade global quando termina a carreira. A 
Solução para muitos é a reconversão em técnico, que os mantém sob holofote. Lothar 
Matthãus, por exemplo, recordista de partidas em Copas do Mundo, com a 
seleção alemã, Ballon d'Or de 1990, tornou-se técnico porque "na verdade, para 
mim, o futebol é mais importante do que a família”. [...] 


Sendo esporte coletivo, o futebol tem implicações e significações psicológicas 
coletivas, porém calcadas, pelo menos em parte, nas individualidades que o compõem. 
O jogo é coletivo, como a vida social, porém num e noutra a atuação de um só individuo 
pode repercutir sobre o todo. Como em qualquer sociedade, na do futebol vive-se o 
tempo inteiro em equilíbrio precário entre o indivíduo e o grupo. O jogador busca o 
sucesso pessoal, para o qual depende em grande parte dos companheiros; há um 
sentimento de equipe, que depende das qualidades pessoais de seus membros. O 
torcedor lúcido busca o prazer do jogo preservando sua individualidade; todavia, a 
própria condição de torcedor acaba por diluí-lo na massa. 
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Curso Completo 
de Português 


Prof. Fernando Pestana 


(Autor do livro “A Gramática para Concursos Públicos”) 


Classes de Palavras - Pronome 
— Definição 
1. Identificação: 


- Estes documentos são nossos, e não teus. 
- Quem ama o feio... bonito lhe parece. 

- Eu amo a mulher que mudou minha vida. 

- Vossa Excelência continua indisposta? 

- Alguém precisa resolver esse problema. 


2. Classificação, emprego e colocação: |) 
pessoal (reto, de tratamento, oblíquo [tônico 
e átono]); Il) possessivo; III) indefinido; IV) 
interrogativo; V) demonstrativo; VI) relativo. 


|) Reto: Eu sou tu, tu és eu. / Pega ele! / É 
hora dela beber água. 


De tratamento: Vossa Majestade precisa 
de algo? / Sua Majestade é cheia de mimos. / 
Vossa Alteza vos deveis esforçar muito para 
poder um dia governar vossa nação. 


Oblíquo tônico: Nunca houve nada entre 
mim e ti. / Os irmãos discutiam entre si 
(mesmos). / Nunca houve briga entre eles. / 
Ela só fala de si, levando consigo o crédito. / 
As crianças irão com nós ou conosco? 


- Faço um curso para mim aprender Português. 


- É muito fácil para mim entender Português. 


Oblíquo átono: o, a, os, as (lo, la, los, las; 
no, na, nos, nas); me, te, se, nos, vos, lhe(s). 


- Comprei um carro = Comprei-o . 

- Vou resolver uma questão = Vou resolvê-la. 
- Eu quis a verdade = Eu qui-la. 

- Fiz dois concursos = Fi-los. 


- Ignoraram nossos arquivos = Ignoraram- 
nos. 


- Você põe a mão onde não deve = Você 
põe-na onde não deve. 


- Tu pões as mãos onde não deves = Tu põe- 
las onde não deves. 


- Convidaram a mim = Convidaram-me. 
- Algo interessa a ti? = Algo te interessa? 
- Eles amam a si mesmos = Eles se amam. 


- Você tolera o João e a mim = Você nos 
tolera. 


- Os jornais cnamaram-nos de corruptos. (!) 


* Inscrevemos + nos no curso = Inscrevemo-nos no curso. 


- Enviei um presente aos dois irmãos (pessoa) = 
Enviei-lhes um presente. 


- Não deram importância aos meus textos 
(coisa) = Não lhes deram importância. 


- Deus criou o homem e infundiu-lhe um espírito 
imortal. 


- Eu assisti ao filme = Eu assisti-lhe.* 


- Eu ia lhe chamar enquanto corria a barca... 


* aspirar, aludir, recorrer, visar... 


> À partícula SE 

Reflexiva (Recíproca*) 

A menina se maquiou. / Ela se impôs uma dieta 
muito severa. / “Eles se beijaram ontem. 


Integrante do Verbo 


Ela, infelizmente, suicidou-se. / Nunca você deve 
queixar-se da sua vida. / Ele se esqueceu de 
explicar aquele assunto. 


Expletiva (realce) 


Vão-se os anéis, ficam-se os dedos. / Ela se tremia 
de medo do escuro. 


Indeterminadora do Sujeito 


Lá se era mais feliz. / Aqui se vive em paz. / 
Lamentavelmente, não se confia mais nos 
governantes. / Ama-se a Deus sobre todas 
as coisas ainda? 


Apassivadora 


Alugavam-se apartamentos aqui. / Guerra se 
faz com armas, paz se faz com amor. / Dar- 
se-á um presente ao professor. 


> Colocação pronominal 


- Próclise: Não lhe perdoamos. 
- Enclise: Perdoamos-lhe. 
- Mesóclise: Perdoar-lhe-emos. 


Cuidado! 


- Me ajudaram ontem. / Ajudarão-nos 
amanhã? / Eles tinham ajudado-os. / Não 
negaram-se a depor. 


ori: 
Aula 01 - Feli 


(OÚNTOR, Hilário Franco. A dança dos deuses: futebol, cultura, 
sociedade. 


São Paulo: Companhia das letras, 2007, p. 303- 
304, com adaptações) 


*Ballon d'Or 1990 - prêmio de melhor jogador do ano 
Julgue o item: 


A referência ao jogador da seleção alemã constitui, no texto, exemplo que 
comprova a afirmativa sustentada pelo autor, quanto às dificuldades de 
readaptação de um jogador à realidade, depois de viver certo tempo em 
constante evidência, em situação de incessante dialética entre o metafórico 
e o literal, entre o lúdico e o real. 


Comentários: 


Em suma, o autor faz uma declaração inicial de que o jogador de futebol vive” 
situação de incessante dialética entre o metafórico e o literal, entre o lúdico e o real”. 


Em seguida, afirma que é lenta a passagem do mundo lúdico do espetáculo para 
o mundo real: "Passagem lenta no caso do futebolista profissional, que vive quinze ou 
vinte anos em ambiente de fantasia, que geralmente torna dificil a inserção na realidade 
global quando termina a carreira.” 


Sua tese é que fazer essa transição para o real ao final da carreira é tão difícil 
que alguns jogadores se tornam técnicos para se manterem em evidência. Para 
sustentar essa tese, usa o recurso do exemplo e menciona o jogador alemão 
Lothar Matthéus. Questão correta. 


56. (FCC- TRT MA- Oficial de Justiça Avaliador- 2015) 


Leia com atenção o verbete abaixo, transcrito do Dicionário de comunicação, e as 
assertivas que o seguem. 


Responsabilidade social 


* (mk,rp) Adoção, por parte da empresa ou de qualquer instituição, de políticas e práticas 
organizacionais socialmente responsáveis, por meio de valores e exemplos que 
influenciam os diversos segmentos das comunidades impactadas por essas ações. O 
conceito de responsabilidade social fundamenta-se no compromisso de uma organização 
dentro de um ecossistema, onde sua participação é muito maior do que gerar empregos, 
impostos e lucros. Seu objetivo básico é atuar no meio ambiente de forma absolutamente 
responsável e ética, inter-relacionando-se com o equilíbrio ecológico, com o 
desenvolvimento econômico e com o equilibrio social. Do ponto de vista mercadológico, 
a responsabilidade social procura harmonizar as expectativas dos diferentes segmentos 
ligados à empresa: consumidores, empregados, fornecedores, redes de venda e 
distribuição, acionistas e coletividade. Do ponto de vista ético, a organização que exerce 
sua responsabilidade social procura respeitar e cuidar da comunidade, melhorar a 
qualidade de vida, modificar atitudes e comportamentos através da educação e da 
cultura, conservar a vitalidade da terra e a biodiversidade, gerar uma consciência 
nacional para integrar desenvolvimento e conservação, ou seja, promover o 
desenvolvimento sustentável, o bem-estar e a qualidade de vida. Diz-se tb. 
responsabilidade social corporativa ou RSC. V. ecossistema social, ética corporativa, 
empresa cidadã e marketing social. 
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Próclise 


Não se esqueça de mim. / Agora se negam a 
depor (Agora, negam-se a depor). / 
Soube que os alunos me elogiaram. / As 
duas meninas, que se encontravam 
desaparecidas, foram encontradas. / 
Poucos te ajudaram (Poucos amigos te 
ajudaram [ou ajudaram-te]). / 
Quem se interessa? / Em se plantando tudo 
dá. / Ora me ajuda, ora não me ajuda. / 
Deus te proteja, meu filho! / Foram 
ajudados por nos trazerem até aqui”. 


* Rocha Lima, FCC 


Ênclise 


Vou-me embora daqui! / Se eu ganho na 
loteria, mudo-me hoje mesmo.! / Estou 
inclinado a promovê-lo. / Recusou a 
proposta fazendo-se de desentendida?. 


"O presidente, que se dizia acima de qualquer suspeita, se desculpou 
(ou desculpou-se) com a nação. 
2 Recusou a proposta não se fazendo de desentendida. 


Mesóclise 


Acompanhar-te-ei nesta viagem, pois é vital. / 
Nunca se saberá a verdade. 


Casos Facultativos 


1) Pronomes pessoais, demonstrativos* e de 
tratamento 

2) Sujeito explícito sem palavra atrativa” ou 
conjunções coordenativas 

3) Infinitivo não flexionado, antecedido de 
preposição ou de palavra atrativa 


Em locuções verbais 


- Ele nos havia convidado. / Ele havia-nos* 
convidado. / Ele havia nos convidado. / Ele 
não nos havia convidado. / Ele não havia nos 
convidado. 


- Ele nos vai convidar. / Ele vai-nos* convidar. 
/ Ele vai nos convidar. / Ele vai convidar-nos. 
/ Ele não nos vai convidar. / Ele não vai nos 
convidar. / Ele não vai convidar-nos. 


* Se o verbo auxiliar estiver no futuro, ocorrerá mesóclise; nos demais 
casos, segue-se o padrão. 


Il) Possessivo: Vou seguir-lhe os passos. / 
Apertou-me as mãos. 


Envio minhas fotos ainda hoje / Envio fotos 
minhas ainda hoje. 


Convidei (os) meus amigos para vir aqui. 


Marcos me contou que Amanda tinha 
desaparecido com seus documentos. / A 
professora disse ao diretor que concordava 
com sua nomeação. 


HI) Indefinido: Qualquer, Algum, Certo, Outro, 
Todo / Mais, Menos, Muito, Bastante, Pouco, 
Algo, Nada... 


IV) Interrogativo: que*, quem, qual, quanto 
(onde, como, quando, por que) 


*O que ela veio fazer aqui? 


V) Demonstrativo: Ela mesma/própria costura 
seus vestidos. / Vou ao mesmo restaurante 
aos sábados. / Antes de entrar no elevador, 
verifique se o mesmo se encontra parado 
neste andar. / Ele era legal, mas não se 
podia falar o mesmo dela. / Eu falo na cara 
mesmo. / Mesmo a família negou-lhe ajuda. / 
Mesmo faminto, tive de me controlar. 


Tal absurdo eu não cometeria. / Nunca havia 
presenciado semelhante absurdo! 


Somos o que fazemos com nossas vidas. / 
As que se atrasaram perderam a explicação. 
/ Havia duas meninas no salão, mas só a da 
mesa de canto estava olhando para você.* / 
O céu está muito carregado, o que indica que 
vem temporal. / Ela estudava, mas não o 
fazia com vontade. / Não sei se sou politizado 
nem se desejo sê-lo. 


* Bechara, Luft, Esaf. 


> Função exofórica/dêitica (espacial e 
temporal) 


- Esta camisa é minha. / Essa camisa é tua. / 
Aquela camisa é dele. / Aquele jeito do 
Dunga fez o Brasil perder. 


- Este ano passarei na prova. / Essa noite foi 
ótima. / Naqueles anos nada era fácil. 


ori: 
Aula 01 - Feli 


(BARBOSA, Gustavo e RABAÇA, Carlos Alberto. 2.ed, rev. e atualizada. Rio de Janeiro: Elsevier, 2001 - 10a 
reimpressão, p. 639-40) 


O verbete transcrito, considerado até a qualidade de vida, organiza-se na 
sequência dos itens apresentados abaixo: 


a) conceito; detalhamento do conceito (fundamento; objetivos 
fundamental e específicos da adoção citada). 


b) conceito amplo; conceito restrito; objetivos da política; detalhamento 
de distintos pontos de vista sobre o conceito. 

c) sinonímia da expressão; fundamento remoto da prática institucional; 
objetivos imediatos da prática, em distintos setores (mercadológico e ético). 

d) descrição minuciosa dos componentes da prática organizacional 
socialmente responsável; objetivos básico, mercadológico, ético. 


e) explicitação do conceito sob o ponto de vista do marketing e das relações 
públicas; fundamento dessas áreas; objetivos da política empresarial nessas 
distintas áreas; ganhos sociais propiciados pela prática eficiente. 


Comentário: 


Pessoal, a questão é fácil se o aluno não ficar desconfiado da facilidade e de a 
alternativa correta ser logo a primeira. Veja como as partes são perfeitamente 
correspondentes. 


Responsabilidade social (conceito) 


Adoção, por parte da empresa ou de qualquer instituição, de políticas e práticas 
organizacionais socialmente responsáveis, por meio de valores e exemplos que 
influenciam os diversos segmentos das comunidades impactadas por essas ações. O 
conceito de responsabilidade social fundamenta-se no compromisso de uma organização 
dentro de um ecossistema, onde sua participação é muito maior do que gerar empregos, 
impostos e lucros (fundamento). Seu objetivo básico é atuar no meio ambiente de 
forma absolutamente responsável e ética, inter-relacionando-se com o equilíbrio 
ecológico, com o desenvolvimento econômico e com o equilibrio social (objetivo 
fundamental). Do ponto de vista mercadológico, a responsabilidade social procura 
harmonizar as expectativas dos diferentes segmentos ligados à empresa: consumidores, 
empregados, fornecedores, redes de venda e distribuição, acionistas e coletividade 
(objetivo específico 1). Do ponto de vista ético, a organização que exerce sua 
responsabilidade social procura respeitar e cuidar da comunidade, melhorar a qualidade 
de vida, modificar atitudes e comportamentos através da educação e da cultura, 
conservar a vitalidade da terra e a biodiversidade, gerar uma consciência nacional para 
integrar desenvolvimento e conservação (objetivo específico 2), ou seja, promover o 
desenvolvimento sustentável, o bem-estar e a qualidade de vida (objetivo específico 
2, em outras palavras). 


Gabarito: letra A. 
57. (FCC- AUDITOR FISCAL- SEFAZ PIAUÍ- 2015) 


Atenção: Para responder à questão, considere o trecho abaixo transcrito. 


Como costumo dizer, estou a cada momento descobrindo o óbvio. É que, às vezes, o 
óbvio, por ser óbvio, esconde o mistério, ou, pelo menos, é o que me parece. 
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> Função endofórica (anafórica e catafórica) 


- Evanildo Bechara e Maria Helena de Moura 
Neves são gramáticos, mas esta fez uma 
pesquisa mais ampla do que aquele. 


- Isto me incomoda: sua resignação. 
- Sua resignação... é isso que me incomoda.* 


* Bechara, Cunha, Lima, Brandão... FGV, COPEVE/UFAL. 


VI) Relativo: O livro é espetacular. Estou 
lendo o livro. 


Este é o livro que pretendemos comprá-lo. 
O livro que eu gostava saiu de circulação. 


O livro que tenho apreço é a Bíblia. 


QUE (= O QUAL) 
- À pessoa que nos xingou foi presa. 
- A mulher por que me interessei era casada. 


- O homem sobre que falei estava lá*. 


QUEM 
- A mulher a quem amo é a Juliana. 
- Eis o homem por quem ela se apaixonou. 


- Os analistas, para quem a política é um 
tema intrigante, vêm errando em suas 
previsões. 


CUJO 


- O Flamengo é um clube cujas vitórias 
enlouquecem a torcida. 


- O câncer é uma doença contra cujos males 
os médicos têm lutado. 


ONDE 


- A cidade onde moro é violenta. 

- Meu coração, onde tu habitas, é só teu. 
- As praias aonde fui eram paradisíacas. 

- O buraco donde saí estava bem escuro. 


- À casa por onde passamos era bizarra. 


QUANTO 

- Tudo quanto quero é pescar. 

COMO 

- O modo como ela me olha é incômodo. 
QUANDO 


- Chegou a hora quando todos se destacam. 


3. Valor discursivo: função textual dos 
pronomes. 


- João é estudioso, por isso ele consegue 
boas notas. 


- O estudo é algo primordial, e eu o levo 
muito a sério. 


- Este livro ainda vai mudar minha vida: “A 
Gramática”. 


FOCA 
Ná 
GRAMÁTICA 


Curso Completo 
de Português 


Prof. Fernando Pestana 


(Autor do livro “A Gramática para Concursos Públicos”) 


Aula 01 - Fel 


Uma das coisas óbvias que descobri é que muito troço na vida resulta, em boa parte, do 
acaso. 

Sei que há pessoas que pensam o contrário, pois acreditam que tudo o que acontece já 
estava determinado. Acho isso difícil, quando mais não seja porque, sem falar no resto, 
só de gente no planeta há atualmente muitos bilhões. Já imaginou o que seria prever e 
determinar tudo o que deve ocorrer com essa quantidade de gente a cada minuto? 
Bem, não vou discutir esse tema porque não é ele que me traz a essa conversa com 
você. Acho fascinante — ainda que um tanto assustador — o fato de que o que pode nos 
acontecer seja imprevisível. Faz da vida uma aventura, e O jeito é torcer por um "happy 
end”. 

Mas o melhor mesmo é não se preocupar com isso e deixar o barco correr solto. Isso 
não significa não tentar fazer com que tudo dê certo, ou seja, que busquemos o melhor, 
a felicidade, a alegria. 


É como no futebol: a função do técnico é treinar o time para que faça mais gols do que 
leve, Assim na vida como no jogo. 


(GULLAR, Ferreira Necessidade. Folha de S.Paulo, E10, ilustrada, domingo, 30/11/2014) 


As principais ideias do trecho de Ferreira Gullar (FG) estão selecionadas e 
apresentadas de forma clara e fiel na seguinte formulação: 


a) FG discorre sobre o tema do fatalismo, ressaltando o fascínio da vida pelo 
que nela há de assustador, mas advoga que quem vive não deve se 
preocupar com isso, mas em imitar o jogo: vence aquele que faz mais gols, 
não o que leva mais gols, contrariamente ao que pensam certas pessoas 
fatalistas. 


b) FG assevera que é inerente ao óbvio esconder mistérios, e, por isso, ele 
frequentemente busca desvendá-lo; numa dessas incursões, descobriu que 
a maioria das pessoas acredita que, na vida, tudo está previamente 
determinado, ideia que ele rejeita por levar em conta a quantidade de gente 
do planeta. 


c) Lançando a ideia de que o óbvio deve ser cultivado, pelo seu caráter 
misterioso, FG acha difícil, pela indagação feita, que as coisas se deem por 
forças superiores, principalmente por acreditar que a vida tem muito de um 
jogo: ganha o que está mais bem treinado para vencer os obstáculos da 
existência. 


d) Contrariamente a certas pessoas que não acreditam no acaso, FG crê que 
muito do que ocorre na vida seja fruto do imprevisível, e isso, a despeito do 
seu quê de assustador, o fascina, pois, segundo ele, faz da vida uma ventura, 
com a qual não devemos nos preocupar, ainda que nos esforcemos para que 
nela tudo dê certo. 


e) O fato de haver muitas pessoas que acreditam em forças superiores 
guiando a vida é contrário ao que pensa FG, pois ele opina a favor do acaso, 
imerso no mistério, cuja busca empreende costumeiramente; mesmo não 
querendo discutir o tema, que foge a seu escopo, acha fascinante torcer por 
um "happy end”. 


Comentários: 
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Classes de Palavras - Pronome 
— Definição 
1. Identificação: 


- Estes documentos são nossos, e não teus. 
- Quem ama o feio... bonito lhe parece. 

- Eu amo a mulher que mudou minha vida. 

- Vossa Excelência continua indisposta? 

- Alguém precisa resolver esse problema. 


2. Classificação, emprego e colocação: |) 
pessoal (reto, de tratamento, oblíquo [tônico 
e átono]); Il) possessivo; III) indefinido; IV) 
interrogativo; V) demonstrativo; VI) relativo. 


|) Reto: Eu sou tu, tu és eu. / Pega ele! / É 
hora dela beber água. 


De tratamento: Vossa Majestade precisa 
de algo? / Sua Majestade é cheia de mimos. / 
Vossa Alteza vos deveis esforçar muito para 
poder um dia governar vossa nação. 


Oblíquo tônico: Nunca houve nada entre 
mim e ti. / Os irmãos discutiam entre si 
(mesmos). / Nunca houve briga entre eles. / 
Ela só fala de si, levando consigo o crédito. / 
As crianças irão com nós ou conosco? 


- Faço um curso para mim aprender Português. 


- É muito fácil para mim entender Português. 


Oblíquo átono: o, a, os, as (lo, la, los, las; 
no, na, nos, nas); me, te, se, nos, vos, lhe(s). 


- Comprei um carro = Comprei-o . 

- Vou resolver uma questão = Vou resolvê-la. 
- Eu quis a verdade = Eu qui-la. 

- Fiz dois concursos = Fi-los. 


- Ignoraram nossos arquivos = Ignoraram- 
nos. 


- Você põe a mão onde não deve = Você 
põe-na onde não deve. 


- Tu pões as mãos onde não deves = Tu põe- 
las onde não deves. 


- Convidaram a mim = Convidaram-me. 
- Algo interessa a ti? = Algo te interessa? 
- Eles amam a si mesmos = Eles se amam. 


- Você tolera o João e a mim = Você nos 
tolera. 


- Os jornais cnamaram-nos de corruptos. (!) 


* Inscrevemos + nos no curso = Inscrevemo-nos no curso. 


- Enviei um presente aos dois irmãos (pessoa) = 
Enviei-lhes um presente. 


- Não deram importância aos meus textos 
(coisa) = Não lhes deram importância. 


- Deus criou o homem e infundiu-lhe um espírito 
imortal. 


- Eu assisti ao filme = Eu assisti-lhe.* 


- Eu ia lhe chamar enquanto corria a barca... 


* aspirar, aludir, recorrer, visar... 


> À partícula SE 

Reflexiva (Recíproca*) 

A menina se maquiou. / Ela se impôs uma dieta 
muito severa. / “Eles se beijaram ontem. 


Integrante do Verbo 


Ela, infelizmente, suicidou-se. / Nunca você deve 
queixar-se da sua vida. / Ele se esqueceu de 
explicar aquele assunto. 


Expletiva (realce) 


Vão-se os anéis, ficam-se os dedos. / Ela se tremia 
de medo do escuro. 


Indeterminadora do Sujeito 


Lá se era mais feliz. / Aqui se vive em paz. / 
Lamentavelmente, não se confia mais nos 
governantes. / Ama-se a Deus sobre todas 
as coisas ainda? 


Apassivadora 


Alugavam-se apartamentos aqui. / Guerra se 
faz com armas, paz se faz com amor. / Dar- 
se-á um presente ao professor. 


> Colocação pronominal 


- Próclise: Não lhe perdoamos. 
- Enclise: Perdoamos-lhe. 
- Mesóclise: Perdoar-lhe-emos. 


Cuidado! 


- Me ajudaram ontem. / Ajudarão-nos 
amanhã? / Eles tinham ajudado-os. / Não 
negaram-se a depor. 


Próclise 


Não se esqueça de mim. / Agora se negam a 
depor (Agora, negam-se a depor). / 
Soube que os alunos me elogiaram. / As 
duas meninas, que se encontravam 
desaparecidas, foram encontradas. / 
Poucos te ajudaram (Poucos amigos te 
ajudaram [ou ajudaram-te]). / 
Quem se interessa? / Em se plantando tudo 
dá. / Ora me ajuda, ora não me ajuda. / 
Deus te proteja, meu filho! / Foram 
ajudados por nos trazerem até aqui”. 


* Rocha Lima, FCC 


Vamos encarar uma clássica questão de interpretação da FCC. Temos que pensar 
qual é a principal ideia defendida no texto, com que argumentos ela está sendo 
sustentada e procurar, entre as opções, uma paráfrase, ou seja, uma reescritura 
equivalente, mas com outras palavras. 


Ao ler o texto, devemos destacar: 
1) FG defende que muito do que ocorre na vida decorre do acaso: 


"Uma das coisas óbvias que descobri é que muito troço na vida resulta, em boa parte, 
do acaso.” 


2) Há pessoas que acreditam que tudo o que ocorre já estava determinado, mas 
FG é contrário a essa opinião, pois acha difícil prever e determinar o destino de 
muitos bilhões de pessoas que existem. 


"Sei que há pessoas que pensam o contrário, pois acreditam que tudo o que acontece já 
estava determinado. Acho isso difícil, quando mais não seja porque, sem falar no resto, 
só de gente no planeta há atualmente muitos bilhões. Já imaginou o que seria prever e 
determinar tudo o que deve ocorrer com essa quantidade de gente a cada minuto?” 


3) A vida é uma aventura porque o destino é imprevisível. Por essa razão, é 
melhor não se preocupar tanto. Porém, deve-se tentar fazer com que tudo dê 
certo e torcer para um final feliz. 


“Isso não significa não tentar fazer com que tudo dé certo, ou seja, que 
busquemos o melhor, a felicidade, a alegria. 


É como no futebol: a função do técnico é treinar o time para que faça mais gols 
do que leve. Assim na vida como no jogo.” 


Pronto! Mapeamos as principais informações do texto. Vamos procurar a 
paráfrase mais próxima dessas ideias. 


d) Contrariamente a certas pessoas que não acreditam no acaso(2), FG crê que 
muito do que ocorre na vida seja fruto do imprevisível(1), e isso, a despeito do 
seu quê de assustador, o fascina, pois, segundo ele, faz da vida uma 
aventura(3), com a qual não devemos nos preocupar, ainda que nos esforcemos 
para que nela tudo dé certo. 


A opção acima traz a reescritura das ideias destacadas, é o nosso gabarito. 
Vejamos as outras. 


Fatalismo: doutrina segundo a qual os acontecimentos são fixados com antecedência pelo 
destino 


a) ...advoga que quem vive não deve se preocupar com isso, mas em imitar o 
jogo: vence aquele que faz mais gols, não o que leva mais gols, contrariamente 
ao que pensam certas pessoas fatalistas. 
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Ênclise 


Vou-me embora daqui! / Se eu ganho na 
loteria, mudo-me hoje mesmo.! / Estou 
inclinado a promovê-lo. / Recusou a 
proposta fazendo-se de desentendida?. 


"O presidente, que se dizia acima de qualquer suspeita, se desculpou 
(ou desculpou-se) com a nação. 
2 Recusou a proposta não se fazendo de desentendida. 


Mesóclise 


Acompanhar-te-ei nesta viagem, pois é vital. / 
Nunca se saberá a verdade. 


Casos Facultativos 


1) Pronomes pessoais, demonstrativos* e de 
tratamento 

2) Sujeito explícito sem palavra atrativa” ou 
conjunções coordenativas 

3) Infinitivo não flexionado, antecedido de 
preposição ou de palavra atrativa 


Em locuções verbais 


- Ele nos havia convidado. / Ele havia-nos* 
convidado. / Ele havia nos convidado. / Ele 
não nos havia convidado. / Ele não havia nos 
convidado. 


- Ele nos vai convidar. / Ele vai-nos* convidar. 
/ Ele vai nos convidar. / Ele vai convidar-nos. 
/ Ele não nos vai convidar. / Ele não vai nos 
convidar. / Ele não vai convidar-nos. 


* Se o verbo auxiliar estiver no futuro, ocorrerá mesóclise; nos demais 
casos, segue-se o padrão. 


Il) Possessivo: Vou seguir-lhe os passos. / 
Apertou-me as mãos. 


Envio minhas fotos ainda hoje / Envio fotos 
minhas ainda hoje. 


Convidei (os) meus amigos para vir aqui. 


Marcos me contou que Amanda tinha 
desaparecido com seus documentos. / A 
professora disse ao diretor que concordava 
com sua nomeação. 


HI) Indefinido: Qualquer, Algum, Certo, Outro, 
Todo / Mais, Menos, Muito, Bastante, Pouco, 
Algo, Nada... 


IV) Interrogativo: que*, quem, qual, quanto 
(onde, como, quando, por que) 


*O que ela veio fazer aqui? 


V) Demonstrativo: Ela mesma/própria costura 
seus vestidos. / Vou ao mesmo restaurante 
aos sábados. / Antes de entrar no elevador, 
verifique se o mesmo se encontra parado 
neste andar. / Ele era legal, mas não se 
podia falar o mesmo dela. / Eu falo na cara 
mesmo. / Mesmo a família negou-lhe ajuda. / 
Mesmo faminto, tive de me controlar. 


Tal absurdo eu não cometeria. / Nunca havia 
presenciado semelhante absurdo! 


Somos o que fazemos com nossas vidas. / 
As que se atrasaram perderam a explicação. 
/ Havia duas meninas no salão, mas só a da 
mesa de canto estava olhando para você.* / 
O céu está muito carregado, o que indica que 
vem temporal. / Ela estudava, mas não o 
fazia com vontade. / Não sei se sou politizado 
nem se desejo sê-lo. 


* Bechara, Luft, Esaf. 


> Função exofórica/dêitica (espacial e 
temporal) 


- Esta camisa é minha. / Essa camisa é tua. / 
Aquela camisa é dele. / Aquele jeito do 
Dunga fez o Brasil perder. 


- Este ano passarei na prova. / Essa noite foi 
ótima. / Naqueles anos nada era fácil. 


> Função endofórica (anafórica e catafórica) 


- Evanildo Bechara e Maria Helena de Moura 
Neves são gramáticos, mas esta fez uma 
pesquisa mais ampla do que aquele. 


- Isto me incomoda: sua resignação. 
- Sua resignação... é isso que me incomoda.* 


* Bechara, Cunha, Lima, Brandão... FGV, COPEVE/UFAL. 


Extrapolação: as pessoas fatalistas são as que acreditam que tudo está pré- 
determinado. Não foi dito que elas acreditam que na vida vence quem faz mais 
gols nem que os fatalistas acreditam nisso. Questão incorreta. 


b) FG assevera que é inerente ao óbvio esconder mistérios, e, por isso, ele 
frequentemente busca desvendá-lo; numa dessas incursões, descobriu que a 
maioria das pessoas acredita que, na vida, tudo está previamente determinado, 
ideia que ele rejeita por levar em conta a quantidade de gente do planeta. 


Extrapolação: Não disse que é “inerente” ao óbvio esconder mistérios. Disse 
que:” às vezes, o óbvio, por ser óbvio, esconde o mistério”. Também acrescentou 
que “a maioria das pessoas acredita...”, O texto apenas diz que "há pessoas que 
pensam o contrário (que a vida não é decorrente do acaso). Não falou quantas 
são, nem que eram maioria. Questão incorreta. 


c) Lançando a ideia de que o óbvio deve ser cultivado, pelo seu caráter 
misterioso... 


Em nenhum momento isso foi dito, o examinador acrescentou uma opinião dele, 
opinião esta que não estava no texto. Questão incorreta. 


e) ...mesmo não querendo discutir o tema, que foge a seu escopo, acha 
fascinante torcer por um "happy end”. 


Contradição: o autor não deseja discutir a “determinação ou não do destino pelo 
acaso”; mas deseja justamente aconselhar que se busque um “happy end”. O 
que ele acha fascinante é a “imprevisibilidade da vida”, não acha fascinante 
“torcer” por um “happy end”. O Texto diz A, a assertiva diz: não A. Questão 
incorreta. 


58. (FCC- AUDITOR FISCAL- SEFAZ PIAUÍ- 2015) 
Ainda sobre o texto acima: 


Fraseologia 
*substantivo feminino 


3. Rubrica: gramática, lexicologia, linguística. Frase ou expressão 
cristalizada, cujo sentido geralmente não é literal; frase feita, expressão 
idiomática. 


Sob esse parâmetro, é correto considerar como exemplo de fraseologia o 
que se tem na alternativa: 


a) Como costumo dizer. 
b) muito troço na vida resulta. 

c) deixar o barco correr solto. 

d) só de gente no planeta há atualmente muitos bilhões. 

e) Já imaginou o que seria prever e determinar tudo o que deve ocorrer? 
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VI) Relativo: O livro é espetacular. Estou 
lendo o livro. 


Este é o livro que pretendemos comprá-lo. 
O livro que eu gostava saiu de circulação. 


O livro que tenho apreço é a Bíblia. 


QUE (= O QUAL) 
- À pessoa que nos xingou foi presa. 
- A mulher por que me interessei era casada. 


- O homem sobre que falei estava lá*. 


QUEM 
- A mulher a quem amo é a Juliana. 
- Eis o homem por quem ela se apaixonou. 


- Os analistas, para quem a política é um 
tema intrigante, vêm errando em suas 
previsões. 


CUJO 


- O Flamengo é um clube cujas vitórias 
enlouquecem a torcida. 


- O câncer é uma doença contra cujos males 
os médicos têm lutado. 


ONDE 


- A cidade onde moro é violenta. 

- Meu coração, onde tu habitas, é só teu. 
- As praias aonde fui eram paradisíacas. 

- O buraco donde saí estava bem escuro. 


- À casa por onde passamos era bizarra. 


QUANTO 

- Tudo quanto quero é pescar. 

COMO 

- O modo como ela me olha é incômodo. 
QUANDO 


- Chegou a hora quando todos se destacam. 


3. Valor discursivo: função textual dos 
pronomes. 


- João é estudioso, por isso ele consegue 
boas notas. 


- O estudo é algo primordial, e eu o levo 
muito a sério. 


- Este livro ainda vai mudar minha vida: “A 
Gramática”. 


FOCA 
Ná 
GRAMÁTICA 


Curso Completo 
de Português 


Prof. Fernando Pestana 


(Autor do livro “A Gramática para Concursos Públicos”) 


Classes de Palavras - Pronome 
— Definição 
1. Identificação: 


- Estes documentos são nossos, e não teus. 
- Quem ama o feio... bonito lhe parece. 

- Eu amo a mulher que mudou minha vida. 

- Vossa Excelência continua indisposta? 

- Alguém precisa resolver esse problema. 


Aula 01 - Felip: 


Comentários: 


Questão simples: entre as opções, qual traz uma expressão cristalizada, de 
sentido não literal, uma expressão idiomática? 

A expressão “deixar o barco correr solto” é figurativa, conotativa, metafórica. 
Não fala de um barco real, mas sim de um barco figurado, que segue um caminho 
figurado, numa metáfora em que a água é a vida. Gabarito: letra C. 


59. (FCC- AUDITOR FISCAL- SEFAZ PIAUÍ- 2015) 


..."Já imaginou o que seria prever e determinar tudo o que deve ocorrer com 
essa quantidade de gente a cada minuto?” 

Transposta a frase Já imaginou ... a cada minuto?, em seu contexto, para o 
discurso indireto, tem-se a forma "FG indagou se o leitor já teria imaginado 
o que seria prever e determinar tudo o que deve ocorrer com aquela 
quantidade de gente a cada minuto". 


Comentários: 

O discurso direto é escrito em primeira pessoa (eu, nós), é marcado por uma 
pontuação específica, com travessões, exclamações, interrogações, porque 
reproduz literalmente uma fala. Já o indireto é o relato de uma fala, recontado, 
reportado em terceira pessoa. 


No discurso direto, FG faz uma pergunta. No indireto, essa pergunta é 
reproduzida indiretamente por via de verbos declarativos (perguntar, indagar, 
questionar). Assim sendo, a pergunta direta "já imaginou o que seria?” se tornou 
uma interrogação indireta "indagou se já teria imaginado”. Ao reproduzir a fala 
no discurso indireto, o autor usou o futuro do pretérito, pois esse tempo exprime 
um processo posterior a um processo passado, significando probabilidade, 
hipótese. A pergunta ocorreu depois de ele ter imaginado ou não o que seria 
prever o destino de todas as pessoas mencionadas. Questão correta. 


60. (FCC- AUDITOR FISCAL- SEFAZ PIAUÍ- 2015) 


Atenção: Para responder à questão, considere o texto que segue. 


A primeira coisa a observar sobre o mundo na década de 1780 é que ele era ao mesmo 
tempo menor e muito maior que o nosso. Era menor geograficamente, porque até 
mesmo os homens mais instruídos e bem informados da época — digamos, um homem 
como o cientista e viajante Alexander von Humboldt (1769-1859) — conheciam somente 
pedaços do mundo habitado. (Os mundos "conhecidos" de comunidades menos evoluídas 
e expansionistas do que a Europa Ocidental eram obviamente ainda menores, reduzindo- 
se a minúsculos segmentos da terra onde os analfabetos camponeses sicilianos ou o 
agricultor das montanhas de Burma viviam suas vidas, e para além dos quais tudo era 
e sempre seria eternamente desconhecido.) A maior parte da superfície dos oceanos, 
mas não toda, de forma alguma, já tinha sido explorada e mapeada graças à notável 
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2. Classificação, emprego e colocação: |) 
pessoal (reto, de tratamento, oblíquo [tônico 
e átono]); Il) possessivo; III) indefinido; IV) 
interrogativo; V) demonstrativo; VI) relativo. 


|) Reto: Eu sou tu, tu és eu. / Pega ele! / É 
hora dela beber água. 


De tratamento: Vossa Majestade precisa 
de algo? / Sua Majestade é cheia de mimos. / 
Vossa Alteza vos deveis esforçar muito para 
poder um dia governar vossa nação. 


Oblíquo tônico: Nunca houve nada entre 
mim e ti. / Os irmãos discutiam entre si 
(mesmos). / Nunca houve briga entre eles. / 
Ela só fala de si, levando consigo o crédito. / 
As crianças irão com nós ou conosco? 


- Faço um curso para mim aprender Português. 


- É muito fácil para mim entender Português. 


Oblíquo átono: o, a, os, as (lo, la, los, las; 
no, na, nos, nas); me, te, se, nos, vos, lhe(s). 


- Comprei um carro = Comprei-o . 

- Vou resolver uma questão = Vou resolvê-la. 
- Eu quis a verdade = Eu qui-la. 

- Fiz dois concursos = Fi-los. 


- Ignoraram nossos arquivos = Ignoraram- 
nos. 


- Você põe a mão onde não deve = Você 
põe-na onde não deve. 


- Tu pões as mãos onde não deves = Tu põe- 
las onde não deves. 


- Convidaram a mim = Convidaram-me. 
- Algo interessa a ti? = Algo te interessa? 
- Eles amam a si mesmos = Eles se amam. 


- Você tolera o João e a mim = Você nos 
tolera. 


- Os jornais cnamaram-nos de corruptos. (!) 


* Inscrevemos + nos no curso = Inscrevemo-nos no curso. 


- Enviei um presente aos dois irmãos (pessoa) = 
Enviei-lhes um presente. 


- Não deram importância aos meus textos 
(coisa) = Não lhes deram importância. 


- Deus criou o homem e infundiu-lhe um espírito 
imortal. 


- Eu assisti ao filme = Eu assisti-lhe.* 


- Eu ia lhe chamar enquanto corria a barca... 


* aspirar, aludir, recorrer, visar... 


> À partícula SE 

Reflexiva (Recíproca*) 

A menina se maquiou. / Ela se impôs uma dieta 
muito severa. / “Eles se beijaram ontem. 


Integrante do Verbo 


Ela, infelizmente, suicidou-se. / Nunca você deve 
queixar-se da sua vida. / Ele se esqueceu de 
explicar aquele assunto. 


Expletiva (realce) 


Vão-se os anéis, ficam-se os dedos. / Ela se tremia 
de medo do escuro. 


Indeterminadora do Sujeito 


Lá se era mais feliz. / Aqui se vive em paz. / 
Lamentavelmente, não se confia mais nos 
governantes. / Ama-se a Deus sobre todas 
as coisas ainda? 


Apassivadora 


Alugavam-se apartamentos aqui. / Guerra se 
faz com armas, paz se faz com amor. / Dar- 
se-á um presente ao professor. 


> Colocação pronominal 


- Próclise: Não lhe perdoamos. 
- Enclise: Perdoamos-lhe. 
- Mesóclise: Perdoar-lhe-emos. 


Cuidado! 


- Me ajudaram ontem. / Ajudarão-nos 
amanhã? / Eles tinham ajudado-os. / Não 
negaram-se a depor. 


Próclise 


Não se esqueça de mim. / Agora se negam a 
depor (Agora, negam-se a depor). / 
Soube que os alunos me elogiaram. / As 
duas meninas, que se encontravam 
desaparecidas, foram encontradas. / 
Poucos te ajudaram (Poucos amigos te 
ajudaram [ou ajudaram-te]). / 
Quem se interessa? / Em se plantando tudo 
dá. / Ora me ajuda, ora não me ajuda. / 
Deus te proteja, meu filho! / Foram 
ajudados por nos trazerem até aqui”. 


* Rocha Lima, FCC 


Ênclise 


Vou-me embora daqui! / Se eu ganho na 
loteria, mudo-me hoje mesmo.! / Estou 
inclinado a promovê-lo. / Recusou a 
proposta fazendo-se de desentendida?. 


"O presidente, que se dizia acima de qualquer suspeita, se desculpou 
(ou desculpou-se) com a nação. 
2 Recusou a proposta não se fazendo de desentendida. 


Aula 01 - Feli 


competência dos navegadores do século XVIII como James Cook, embora os 
conhecimentos humanos sobre o fundo do mar tenham permanecido insignificantes até 
a metade do século XX. Os principais contornos dos continentes e da maioria das ilhas 
eram conhecidos, embora pelos padrões modernos não muito corretamente. O tamanho 
e a altura das cadeias das montanhas da Europa eram conhecidos com alguma precisão, 
as localizadas em partes da América Latina o eram muito grosseiramente, as da Ásia, 
quase totalmente desconhecidas, e as da África (com exceção dos montes Atlas), 
totalmente desconhecidas para fins práticos. Com exceção dos da China e da Índia, o 
curso dos grandes rios do mundo era um mistério para todos a não ser para alguns 
poucos caçadores, comerciantes ou andarilhos, que tinham ou podem ter tido 
conhecimento dos que corriam por suas regiões. Fora de algumas áreas — em vários 
continentes elas não passavam de alguns quilômetros terra a dentro, a partir da costa 
— o mapa do mundo consistia de espaços brancos cruzados pelas trilhas demarcadas por 
negociantes ou exploradores. Não fosse pelas informações descuidadas de segunda ou 
terceira mão colhidas por viajantes ou funcionários em postos remotos, estes espaços 
brancos teriam sido bem mais vastos do que de fato o eram. 


(HOBSBAWM, Eric J. O mundo na década de 1780. In: A era das revoluções: Europa 
1789-1848, tradução de Maria Tereza Lopes Teixeira e Marcos Penchel. 22. ed. Rio de 
Janeiro: Paz e Terra, 2007, p. 23-24) 


É legitima a seguinte afirmação: 

a) A argumentação desenvolvida no trecho transcrito evidencia que o 
relativo desconhecimento dos fenômenos geológicos no século XVIII foi 
responsável pela compreensão generalizada de que o mundo, nessa época, 
era bastante menor. 

b) A exploração da superfície dos oceanos não atingiu relevância no século 
XVIII porque o conhecimento dos mares não tinha, à época, aplicabilidade 
prática. 

c) As informações sobre o mundo obtidas na década de 1780 são de pouca 
utilidade para estudos contemporâneos, a não ser aquelas produzidas por 
cientistas e viajantes notáveis, como Humboldt e Cook. 

d) Os contornos do mundo, na década de 1780, quer em escala menor, quer 
em maior, não eram acessíveis ao cidadão comum, como os camponeses, 
sobretudo os não alfabetizados. 

€) Dado o recorte feito no texto original, o leitor não tem acesso, no trecho 
transcrito, a argumentação que embase a ideia de que a contradição 
manifesta na primeira frase seja aparente. 


Comentário: 
Em resumo, o texto afirma que o mundo era menor “geograficamente” porque 
não havia muita informação precisa sobre várias partes do planeta, como a 
superfície dos oceanos, o fundo do mar, o curso dos rios, as cadeias das 
montanhas de vários continentes; ou seja, grande parte do globo ainda não era 
conhecida ou detalhadamente reportada. Se não fosse pela contribuição de 
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Mesóclise 


Acompanhar-te-ei nesta viagem, pois é vital. / 
Nunca se saberá a verdade. 


Casos Facultativos 


1) Pronomes pessoais, demonstrativos* e de 
tratamento 

2) Sujeito explícito sem palavra atrativa” ou 
conjunções coordenativas 

3) Infinitivo não flexionado, antecedido de 
preposição ou de palavra atrativa 


Em locuções verbais 


- Ele nos havia convidado. / Ele havia-nos* 
convidado. / Ele havia nos convidado. / Ele 
não nos havia convidado. / Ele não havia nos 
convidado. 


- Ele nos vai convidar. / Ele vai-nos* convidar. 
/ Ele vai nos convidar. / Ele vai convidar-nos. 
/ Ele não nos vai convidar. / Ele não vai nos 
convidar. / Ele não vai convidar-nos. 


* Se o verbo auxiliar estiver no futuro, ocorrerá mesóclise; nos demais 
casos, segue-se o padrão. 


Il) Possessivo: Vou seguir-lhe os passos. / 
Apertou-me as mãos. 


Envio minhas fotos ainda hoje / Envio fotos 
minhas ainda hoje. 


Convidei (os) meus amigos para vir aqui. 


Marcos me contou que Amanda tinha 
desaparecido com seus documentos. / A 
professora disse ao diretor que concordava 
com sua nomeação. 


HI) Indefinido: Qualquer, Algum, Certo, Outro, 
Todo / Mais, Menos, Muito, Bastante, Pouco, 
Algo, Nada... 


IV) Interrogativo: que*, quem, qual, quanto 
(onde, como, quando, por que) 


*O que ela veio fazer aqui? 


V) Demonstrativo: Ela mesma/própria costura 
seus vestidos. / Vou ao mesmo restaurante 
aos sábados. / Antes de entrar no elevador, 
verifique se o mesmo se encontra parado 
neste andar. / Ele era legal, mas não se 
podia falar o mesmo dela. / Eu falo na cara 
mesmo. / Mesmo a família negou-lhe ajuda. / 
Mesmo faminto, tive de me controlar. 


Tal absurdo eu não cometeria. / Nunca havia 
presenciado semelhante absurdo! 


Somos o que fazemos com nossas vidas. / 
As que se atrasaram perderam a explicação. 
/ Havia duas meninas no salão, mas só a da 
mesa de canto estava olhando para você.* / 
O céu está muito carregado, o que indica que 
vem temporal. / Ela estudava, mas não o 
fazia com vontade. / Não sei se sou politizado 
nem se desejo sê-lo. 


* Bechara, Luft, Esaf. 


> Função exofórica/dêitica (espacial e 
temporal) 


- Esta camisa é minha. / Essa camisa é tua. / 
Aquela camisa é dele. / Aquele jeito do 
Dunga fez o Brasil perder. 


- Este ano passarei na prova. / Essa noite foi 
ótima. / Naqueles anos nada era fácil. 


> Função endofórica (anafórica e catafórica) 


- Evanildo Bechara e Maria Helena de Moura 
Neves são gramáticos, mas esta fez uma 
pesquisa mais ampla do que aquele. 


- Isto me incomoda: sua resignação. 
- Sua resignação... é isso que me incomoda.* 


* Bechara, Cunha, Lima, Brandão... FGV, COPEVE/UFAL. 


VI) Relativo: O livro é espetacular. Estou 
lendo o livro. 


Este é o livro que pretendemos comprá-lo. 
O livro que eu gostava saiu de circulação. 


O livro que tenho apreço é a Bíblia. 


viajantes ou funcionários em postos remotos, que forneciam informações 
descuidadas, de segunda ou terceira mão, os espaços em branco seriam ainda 
maiores. 


O autor afirma inicialmente que o mundo era maior (por um aspecto) e menor 
(por outro aspecto). Porém, o trecho recortado pela banca só aborda o aspecto 
de que o mundo era menor “geograficamente”. Fica faltando o restante, onde se 
falaria de um aspecto pelo qual o mundo seria “maior”. Por esse motivo, o 
gabarito é a letra E. 


Vamos às outras. 


a) A argumentação desenvolvida no trecho transcrito evidencia que o relativo 
desconhecimento dos fenômenos geológicos no século XVIII foi responsável pela 


compreensão generalizada de que o mundo, nessa época, era bastante menor. 


Extrapolação: Não se menciona em nenhum momento “fenômenos geológicos” e 
“compreensão” generalizada. Na verdade, sustenta que o mundo era “menor” 
porque não se conhecia precisamente a geografia de vários pontos do planeta. 


b) A exploração da superfície dos oceanos não atingiu relevância no século XVIII 
porque o conhecimento dos mares não tinha, à época, aplicabilidade prática. 


Contradição: a maior parte da superfície dos oceanos já tinha sido explorada e 
mapeada graças a competência dos navegadores do século XVIII. 


c) As informações sobre o mundo obtidas na década de 1780 são de pouca 
utilidade para estudos contemporâneos, a não ser aquelas produzidas por 
cientistas e viajantes notáveis, como Humboldt e Cook. 


Contradição: Pelo contrário, o que se sabe sobre o mundo dessa época é a 
contribuição não só desses viajantes notáveis, mas também de viajantes e de 
outros funcionários de pontos longinquos que registravam “informações 
descuidadas” de segunda ou terceira mão. 


d) Os contornos do mundo, na década de 1780, quer em escala menor, quer em 
maior, não eram acessíveis ao cidadão comum, como os camponeses, sobretudo 
os não alfabetizados. 


Extrapolação: Não se falou dos camponeses analfabetos. A única referência a 
escolaridade foi ao dizer que mesmo homens bem instruídos não conheciam 
muitas partes do mundo. Questão incorreta. 


Dito isso, o gabarito é a letra E. 


61. (FCC- AUDITOR FISCAL- SEFAZ PIAUÍ- 2015) 
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QUE (= O QUAL) 
- À pessoa que nos xingou foi presa. 
- A mulher por que me interessei era casada. 


- O homem sobre que falei estava lá*. 


QUEM 
- A mulher a quem amo é a Juliana. 
- Eis o homem por quem ela se apaixonou. 


- Os analistas, para quem a política é um 
tema intrigante, vêm errando em suas 
previsões. 


CUJO 


- O Flamengo é um clube cujas vitórias 
enlouquecem a torcida. 


- O câncer é uma doença contra cujos males 
os médicos têm lutado. 


ONDE 


- A cidade onde moro é violenta. 

- Meu coração, onde tu habitas, é só teu. 
- As praias aonde fui eram paradisíacas. 

- O buraco donde saí estava bem escuro. 


- À casa por onde passamos era bizarra. 


QUANTO 

- Tudo quanto quero é pescar. 

COMO 

- O modo como ela me olha é incômodo. 
QUANDO 


- Chegou a hora quando todos se destacam. 


3. Valor discursivo: função textual dos 
pronomes. 


- João é estudioso, por isso ele consegue 
boas notas. 


- O estudo é algo primordial, e eu o levo 
muito a sério. 


- Este livro ainda vai mudar minha vida: “A 
Gramática”. 


FOCA 
Ná 
GRAMÁTICA 


INTERPRETAÇÃO DE 
TEXTOS 


MECANISMOS DE COESÃO 4 
TEXTUAL q 


(PARTE ll) 


Veja como as preposições influenciam os sentidos atribuídos 
pelos verbos: 

Vender ao mercado/vender no mercado - Lutar contra/lutar por 
Brotar de (originar-se) / brotar em (surgir/aparecer) 


*Vou a Goiânia / Vou para Goiânia 


Observe os exemplos: 

” No trecho “Tornar-se um ser humano consiste em participar de 
processos sociais compartilhados, nos quais emergem significados, 
sentidos, coordenações e conflitos.” o uso da preposição em no 
termo “nos quais” indica que a expressão nominal “processos sociais 
compartilhados” está empregada como a circunstância de lugar da 
emergência dos “significados”, não como o agente de sua origem. 


Y Os trechos “Por sentenças, por decretos pareceríeis divinos” e “Por 
fictícia autoridade, vãs razões, falsos motivos inutilmente matastes” 
exercem função adverbial nas orações a que pertencem e ambos 
denotam o meio empregado na ação representada pelo verbo a que 
se referem. 


PRESENTE PRA GREGO 


PRESENTE DE GREGO 


Para o entendimento da crítica social presente no texto, é 
crucial, além da interpretação das imagens com base no 
conhecimento histórico, o entendimento do sentido das 
preposições empregadas no título de cada imagem. 


Compreende-se corretamente do text 


a) Os padrões modernos de mapeamento de um território tornam 
inadmissível considerar que no século XVIII os principais contornos dos 
continentes e da maioria das ilhas eram conhecidos. 


b) É incontestável o fato de que, no século XVIII, os caçadores, comerciantes 
e andarilhos conheciam o curso dos grandes rios das regiões por onde 
costumeiramente circulavam, excetuando-se os da China e da Índia. 


c) Muito do que se sabe sobre o mapa do mundo no século XVIII se deve ao 
registro, em locais longínquos, de notícias informais, por meio das quais se 
passavam adiante informações ouvidas de outros. 


d) O mapa do mundo, no século XVIII, era esboçado por linhas que definiam 
os caminhos a serem trilhados por negociantes e exploradores, esboço que 
se diferenciava do delineamento preciso de poucas áreas litorâneas dos 
continentes. 


e) A variação que se constata na precisão com que eram medidos o tamanho 
e a altura das montanhas dos distintos continentes deve ser atribuída à 
distinta prática dos habitantes locais no que se refere a esse tipo de 
mapeamento, prática que chegava, por exemplo, na África, a ser totalmente 
desconhecida. 


Comentário: 


Questão de “compreensão”. A resposta tende a estar explícita em alguma parte 
do texto, temos que buscar essa paráfrase. 


Em resumo, o texto afirma que o mundo na década de 1780 era menor 
“geograficamente” (1) porque não havia muita informação precisa sobre várias 
partes do planeta, como a superfície dos oceanos, o fundo do mar, o curso dos 
rios, as cadeias das montanhas de vários continentes; ou seja, (2) grande parte 
do globo ainda não era conhecida ou detalhadamente reportada. (3) Se não fosse 
pela contribuição de viajantes ou funcionários em postos remotos, que forneciam 
informações descuidadas, de segunda ou terceira mão, os espaços em branco 
seriam ainda maiores. 


A reescritura dessas informações básicas está na letra a: c) Muito do que se 
sabe sobre o mapa do mundo no século XVIII (década de 1780) se deve 
ao registro, em locais longínquos (postos remotos), de notícias informais, 
por meio das quais se passavam adiante informações ouvidas de outros. 
(informações descuidadas de segunda ou terceira mão) 


Letra c correta. 
a) Os padrões modernos de mapeamento de um território tornam inadmissível 


considerar que no século XVIII os principais contornos dos continentes e da maioria das 
ilhas eram conhecidos. 
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CONJUNÇÕES -- são palavras invariáveis que ligam duas 
orações ou duas palavras de mesma função em uma oração. 
Podem ser: 


“ COORDENATIVAS: ligam orações para estabelecer entre elas 
uma relação de dependência semântica. 
São elas: aditivas, adversativas, alternativas, conclusivas e 
explicativas. 


“ SUBORDINATIVAS: ligam orações para estabelecer entre elas 
relação de dependência semântica e gramatical (uma oração é 
termo de outra). 

São elas: integrantes, causais, comparativas, concessivas, 
condicionais, conformativas, consecutivas, temporais, 
finais e proporcionais. 


Como as conjunções são elementos que, ao ligarem as orações, 
estabelecem entre elas uma relação íntima de sentido, é 
preciso destacar que a substituição de uma por outra afeta 
completamente a relação semântica do período, embora não 
prejudique a correção gramatical. Observe os exemplos abaixo: 


Y Todos os seres humanos são iguais, portanto nenhum é superior ou 
inferior aos outros. (portanto = estabelece uma conclusão para a 
ideia da primeira oração). 


Y Todos os seres humanos são iguais, porque nenhum é superior ou 
inferior aos outros. (porque = relação de causa e efeito entre as 
duas orações). 


Y Todos os seres humanos são iguais e nenhum é superior ou inferior 
aos outros. (e = põe as ideias das duas orações no mesmo patamar 
de sentido). 


1. No período “Há histórias, no plural; o mundo tornou-se 
intensamente complexo e as respostas não são diretas nem 
estáveis” a relação que a oração iniciada por “e as respostas” 
mantém com a anterior mostra que a função da conjunção “e” 
corresponde à função de por isso. 


2. No trecho “A ideia que parece prevalecer é a de que, na 
política, todos os meios são bons e lícitos desde que o fim seja 
bom para a coletividade”, a inserção da conjunção “portanto”, 
com as devidas adaptações de maiúsculas, no início do período 
ou entre vírgulas após a expressão “parece prevalecer” 
provocaria inadequação sintática e incoerência textual. 


3. No trecho “Esses organismos quebram alguns compostos 
diretamente em dióxido de carbono (CO2), mas outros produtos 
químicos permanecem no meio ambiente por anos 
absolutamente intocados” o conector “mas” introduz, no 
período, uma oração de sentido explicativo. 


Leia os trechos e julgue as assertivas: 


A maioria dos comentários sobre crimes ou se limitam a pedir de volta 
o autoritarismo ou a culpar a violência do cinema e da televisão por 
excitar a imaginação criminosa dos jovens. Poucos pensam que vivemos 
em uma sociedade que estimula, de forma sistemática, a passividade, 
o rancor, a inveja e o sentimento de nulidade nas pessoas. 


1. As relações semânticas entre os dois períodos do texto 
permitiriam iniciar o segundo com a conjunção No entanto. 


Arelação entre o poder público e os cidadãos é arbitrária. As regras 
dessa relação não estão claras. Não existem mecanismos acessíveis 
de reclamação e desagravo. 


2. Infere-se do texto que enquanto não houver mecanismos 
acessíveis de reclamação e desagravo, as relações entre poder 
público e cidadãos não serão regidas por meio de regras claras. 


LITERATURA 


Estilo de época 


“A arte é muitas coisas, Uma das coisas que a 
arte é, parece, é uma transformação simbólica 
do mundo. Quer dizer: o artista cria um mundo 
outro - mais bonito ou mais intenso ou mais 
significativo ou mais ordenado - por cima da 
realidade imediata 
Naturalmente, esse mundo outro que o artista 
cria ou inventa nasce de sua cultura, de sua 
experiência de vida, das ideias que ele tem na 
cabeça, enfim, de sua visão de mundo.” 
(GULLAR, Ferreira. Sobre arte Rio de Janeiro, 


Avenir/Palavra e Imagem, 1982) 


Levando em consideração o conceito de 
Ferreira Gullar sobre arte e entendendo a 
literatura como uma das manifestações 
artísticas, quando um escritor escreve seus 
textos (em prosa ou em verso), ele também 
cria com base em sua visão, seus 
pensamentos, sua realidade e assim um estilo. 
O estilo individual é a maneira muito particular 
de cada escritor ver o mundo e de organizar 
sua linguagem para poder traduzir sua visão 
(Gramática: Teoria e Exercícios/Paschoalin e 
Spadoto) 


No entanto, é preciso lembrar que tado escritor 
também será influenciado pelo seu momento 
histórico, isto é, em cada época é possível 
identificar tendências mais gerais que 


caracterizam as produções artísticas, 
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Ao conjunto de traços e normas que orientam e 
caracterizam a produção artística - condições 
de produção, momento histórico, cultural e 
social dá-se o nome de Estilo de Época Cada 
período da história colaborará para o 
surgimento de novos estilos de 

época em literatura devido à vivência de um 


mesmo contexto histórico por esses escritores, 


A cada estilo de época corresponde uma 
escola literária ou seja, um conjunto de 
características formais e de temas 
desenvolvidos predominantemente pelos 
escritores, Essa classificação é feita somente 
após a época em que o movimento ocorre, 
portanto, percebe-se que alguns escritores 
apresentam características de escolas 
literárias que sucederão âquela em que serão 
encaixados, assim, tornam-se precursores do 


novo estilo literário que está por vir 


São, didaticamente, oito as escolas literárias: o 
Trovadorismo, o Classicisma o Barroco, o 
Arcadismo, o Romantismo, o Realismo / 
Naturalismo / Parnasianismo / Simbolismo e 
o Modernismo. Há, ainda entre o Trovadorismo 
eo Classicismo um momentos de transição 
chamado de Humanismo (sempre se observa 
entre uma escola e à seguinte, um momento de 
transição, que pode ou não receber outra 
denominação). Entre o Simbolismo e o 
Modernismo, há o Pré-Modernismo. Além 
disso, muitos críticos literários consideram o 
período pós Il Guerra Mundial como uma outra 


escola, denominando-a de Pós-Modernismo. 


net 1 


LITERATURA 


Observe os quadros abaixo dos Estilos de 
Época: 


ESCOLAS LITERÁRIAS: 


ERA MEDIEVAL 
Trovadorismo Humanismo 
Séc. XII a Séc XIV. Séc. Xv 
ERA CLÁSSICA 
Renascimento 
Arcadismo 
Classicismo Barroco Neoclassicismo 
Séc.xW Séc. xvi Séc x 
ERA MODERNA 
Revolução Industrial / Francesa. 
Realismo, 
Naturalismo, 
Romantismo  Parnasianismo — Simbolismo 
Séc. XIX Séc. XIX Séc. XIX 
tPmeado) 2º metade) (lina) 
ERA MODERNA 
Revolução Industrial / Francesa 
Pré-Modernismo Modernismo 
Séc XX Séc xx 
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Considerações Finais 


Olá pessoal! Prontos para a despedida? & 


Os assunto de hoje são bem leves e caem pouco em provas. Vamos 
falar sobre tipos de arquivos, métodos de acesso a arquivos e backups. 


Aos trabalhos! 


Prof. Victor Dalton 
www.estrategiaconcursos.com.br 1des8 


Informática para Polícia Civil do Pará 
Todos os cargos 
Prof Victor Dalton — Aula 07 


TIPOS DE ARQUIVOS 


1. Principais tipos de arquivos 


Quando utilizamos o computador, percebemos que os arquivos sempre 
possuem um nome e uma extensão. 


É comum escolhermos os nomes para os nossos arquivos, e os nomes 
costumam nos dizer muito sobre eles. Mas me atrevo a dizer que a 
extensão é a parte mais importante de um arquivo, pois é ela que 
realmente define como é aquele arquivo, e qual programa o manipula. 


Os sistemas operacionais costumam guardar, em suas configurações, 
uma lista com extensões de arquivo e programas que os manipulam. 
Inclusive, essa lista define os ícones dos arquivos em nosso computador. 


Já reparou nisso? 


Então, a partir de agora, vejamos algumas extensões de arquivo, e o 
que elas significam! 


1.1 Documentos 


DOC, DOCX - O formato de arquivos DOC é de propriedade da 
Microsoft e usado no Microsoft Word como padrão na gravação de 
arquivos textos. As versões mais recentes do Word incorporaram a 
extensão DOCX como evolução do DOC, isto aconteceu a partir da versão 
2007 do Microsoft Word. 


XLS, XLSX - Este tipo de arquivo é usado pelo Excel para criar e 
editar pastas de trabalho (planilhas). O XLS foi usado até a versão 2003, 
a partir da versão 2007 passou a usar o formato XLSX. 


PPT, PETX - O formato PPT faz parte também do Microsoft Office e é 
usado no Power Point como padrão dos arquivos de apresentação que ele 
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gera. Para gravar e ler um arquivo PPT é necessário ter o Power Point 


instalado e no caso do arquivo PPTX é necessário a versão 2007 ou 
superior. 


TXT - É um arquivo texto ou texto puro como é mais conhecido. 
Arquivos dos Word também são textos, mas ele gera um texto com 
formatação. O TXT é um formato que indica um texto sem formatação, 
podendo ser aberto ou criado no Bloco de Notas do Windows, por exemplo. 


€SV - O CSV (Comma Separated Values - valores separados por 
vírgula) é um implementação particular de arquivos de texto separados 
por um delimitador, que usa a vírgula e a quebra de linha para separar 
os valores. O formato também usa as aspas em campos no qual são 
usados os caracteres reservados (vírgula e quebra de linha). Essa robustez 
no formato torna o CSV mais amplo que outros formatos digitais do mesmo 
segmento. 


PDF - O formato de arquivo PDF é um padrão da Adobe, a mesma 
empresa que é proprietária do Photoshop, Ilustrator, Flash, Fireworks e 
outros softwares gráficos. Como arquivo o PDF tem como principal 
característica o fato de ele ser fechado, isto é, não permi 
mudanças no conteúdo gravado. Isto torna o formato bastante 
desejado para documentos, redação, comunicados e outros textos que 
precisam manter-se íntegros, quando abertos em qualquer computador. 


1.2 Imagens 


BMP - O Bitmap é um dos formatos de imagens mais antigos e 
também um dos mais simples. Bastante utilizado nos sistemas operacionais 
Microsoft Windows, as imagens neste formato podem suportar milhões de 
cores e preservam os detalhes. 
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Extrapolação: Não se fala em padrões modernos de mapeamento nem do que 
são capazes de tomar como “inadmissivel”. Apenas se mencionou que o 
mapeamento antigo não era preciso em certos aspectos. 


b) É incontestável o fato de que, no século XVIII, os caçadores, comerciantes e 
andarilhos conheciam o curso dos grandes rios das regiões por onde costumeiramente 
circulavam, excetuando-se os da China e da Índia. 


Incontestável é acréscimo de opinião do examinador. O texto traz dúvida sobre 
isso: Com exceção dos da China e da Índia, o curso dos grandes rios do mundo era um 
mistério para todos a não ser para alguns poucos caçadores, comerciantes ou andarilhos, 
que tinham ou podem ter tido conhecimento dos que corriam por suas regiões 


d) O mapa do mundo, no século XVIII, era esboçado por linhas que definiam os caminhos 
a serem trilhados por negociantes e exploradores, esboço que se diferenciava do 
delineamento preciso de poucas áreas litorâneas dos continentes. 


Contradição: não havia delineamento preciso. 

e) A variação que se constata na precisão com que eram medidos o tamanho e a altura 
das montanhas dos distintos continentes deve ser atribuída à distinta prática dos 
habitantes locais no que se refere a esse tipo de mapeamento, prática que chegava, por 
exemplo, na África, a ser totalmente desconhecida. 

Extrapolação: em nenhum momento do texto é dito que os habitantes das 
montanhas tinham práticas distintas de mapeamento. 


Contradição: segundo o texto, não eram as técnicas de mapeamento que eram 
desconhecidas, eram as próprias montanhas: "...as (cadeias montanhosas) da África 
(com exceção dos montes Atlas), totalmente desconhecidas para fins práticos” 


Gabarito: letra c. 


62. (FCC- AUDITOR FISCAL- SEFAZ PIAUÍ- 2015) 
Observada a organização do texto, é plausível o que se afirma em: 


a) (linha 1) O numeral em A primeira coisa a observar é marcador que impõe 
as seguintes pressuposições: a) há outros fatores a serem observados; b) 
essa primeira coisa a observar é, como em todos os contextos, a mais 
relevante. 


b) (linha 2) A delimitação operada pelo emprego de geograficamente faz 
supor a existência de outros critérios, além do geográfico, para se avaliar o 
tamanho do mundo, por exemplo, o critério demográfico. 


c) (linha 3) O emprego da palavra "conhecidos", se devidamente observadas 
as aspas que a acompanham, define a equivalência semântica entre "o 
mundo habitado na década de 1780" e "os mundos conhecidos”. 


d) (linhas 10 à 11) O fato de os segmentos com alguma precisão, muito 
grosseiramente, quase totalmente desconhecidas e totalmente 
desconhecidas caracterizarem o mesmo núcleo — O tamanho e a altura das 
cadeias das montanhas — é que propicia o entendimento de que a série vai 
do grau mais exato ao menos exato. 


Prof. Felipe Luccas Ros 79 de 122 


tratégia Informática para Polícia Civil do Pará 
ON EURSOS Todos os cargos 


Prof Victor Dalton — Aula 07 
No entanto, os arquivos neste padrão costumam ser muitos 


grandes, já que não utilizam compressão. Este processo até é possível em 
imagens com 256 cores ou menos, mas não é comum. 


JPEG, JPG - O formato JPEG, cuja sigla significa Joint 
Photographic Experts Group, é um dos padrões mais populares da 
internet por aliar duas características importantes: oferece níveis razoáveis 
de qualidade de imagem e gera arquivos de tamanho pequeno quando 
comparado a outros formatos, facilitando o seu armazenamento e a sua 
distribuição. 


O JPEG possibilita isso porque é um formato que utiliza compressão 
de imagens. Em poucas palavras, compressão consiste na eliminação de 
dados redundantes nos arquivos. No caso de imagens, é possível fazer a 
compressão de forma que a retirada de informações não prejudique a 
qualidade (lossless - sem perda), assim como é possível utilizar níveis 
maiores de compressão que causam perdas visíveis (lossy - com perda). O 
JPEG é capaz de trabalhar com quase 16,8 milhões de cores (24 bits). 


GIF - Sigla para Graphics Interchange Format, o GIF é outro 
formato bastante popular na internet, graças à capacidade de 
suportar animações. Em outras palavras, o GIF permite a inserção de uma 
sequência de imagens em um único arquivo. Assim, quando um GIF nesta 
condição é exibido, cada uma das imagens inseridas é mostrada seguindo 
uma ordem, dando ao usuário a sensação de movimento. Está sendo 
utilizado com frequência em redes sociais. 


PNG - O formato PNG, sigla para Portable Network Graphics, é um 
dos padrões mais recentes, e que está tomando o espaço do JPEG. O PNG 
permite compressão sem perda de qualidade, e obtém tamanhos de 
arquivo menores que o JPG. Na prática, você consegue imagens melhores 
com o PNG e de tamanhos menores que o JPEG. 
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1.3 Vídeos 


AVI - Avé a sigla para Audio Video Interleave. Este 
formato, desenvolvido pela Microsoft, serve como contêiner para faixas de 
vídeo e áudio. Ou seja, um arquivo AVI contém tanto um arquivo de áudio 
quanto um arquivo de vídeo, ambos encapsulados, de forma que, quando 
o arquivo é reproduzido, as faixas de áudio e vídeo são executadas de forma 
sincronizada. AVI costuma ser compatível nativamente com as versões 
do Windows, exceto quando a compressão dos arquivos de áudio e/ou 
vídeo utilizam um codec específico. A vantagem deste formato está no fato 
de ser reconhecido por aparelhos de DVD e Blu-Ray que são compatíveis 
com o codec Divx. 


RMVB - RMVB é a sigla para Real Media Variable Bitrate. Este 
formato foi desenvolvido pela RealNetworks. A ideia deste formato é variar 
a taxa de dados de acordo com complexidade das imagens em cada quadro 
do vídeo, ao contrário do formato RM, que apresenta taxa constante. A 
grande vantagem deste formato é o tamanho reduzido dos arquivos, graças 
ao nível de compressão utilizado pelos codecs. Um arquivo RMVB costuma 
ter, aproximadamente, metade do tamanho de um arquivo AVI, sem que a 
qualidade do vídeo seja muito comprometida. Normalmente, utiliza-se 
o RealPlayer para a execução desse formato. 


MPEG - MPEG é a sigla para Moving Picture Experts Group. Este 
formato foi definido pela ISO com a finalidade de padronizar a compressão 
e a transmissão de áudio e vídeo. Um arquivo MPEG contém áudio e vídeo 
digitais codificados conforme os padrões indicados pelo comitê ISO. Dentro 
desse formato existem os padrões MPEG-1 (utilizado para VCD), MPEG-2 
(utilizado em DVD) e MPEG-4. 


DIVX - Criado para compactar arquivos de vídeo sem perda de 
qualidade, o DivX, através de um complexo sistema de repetição de frames 
idênticos e sobreposição de elementos dinâmicos, reduz o tamanho em 
disco ocupado pelos filmes 
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MKYV - Se os outros formatos trabalham com pacotes de dados, o MKV 


trabalha com containers de dados multimídia, integrando áudio, vídeo e 
legendas em arquivos únicos e de qualidade excelente. O MKV tem o código 
aberto. A intenção dos desenvolvedores é torná-lo um formato universal, 
mas o tamanho elevado dos arquivos tem limitado a expansão. 


MP4 (MPEG-4) - Bastante parecido com o AVI, o MP4 traz a vantagem 
de ter suporte nativo a legendas. É mais equilibrado do que o AVI no “custo 
benefício” qualidade x compactação, mas é menos popular do que o AVI. 


1.4 Aúdios 


WAV - Desenvolvido pela Microsoft e IBM, o Waveform Audio File 
Format é um formato de áudio sem perdas de qualidade baseado em PCM 
(Pulse Code Modulation) que usa um método de armazenamento de áudio 
não comprimido. Como ele não sacrifica dados, exige bastante espaço 
de armazenamento. O WAV permite gravações de áudio com diferentes 
taxas de amostragem e bits, inclusive na mesma qualidade de CDs de 
áudio. É indicado para edições em trabalhos profissionais, podendo ser 
facilmente editado e manipulado por softwares do gênero. No entanto, 
possui a limitação de não ultrapassar 4 GB por aquivo. 


MP3 - Formato de áudio muito popular. Apesar de ter uma boa 
qualidade, há uma leve perda desta se comparado ao áudio original, porém 
a níveis praticamente imperceptíveis à maioria dos ouvidos. É suportado 
pelos principais players do mercado. 


AC3 - Desenvolvido pela Dolby Labs, permite a divisão do áudio em 
vários canais diferentes, sendo muito utilizado por home theaters e 
cinemas. Permite a saída de áudio para até oito canais em formato surround 
(som tridimensional). 
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1.5 Outros 


HTML, HTM - Essas extensões são usadas para indicar um arquivo 
de códigos da linguagem HTML, principal tecnologia para criação de páginas 
Web. 


PHP, ASP, ASPX, JSP, CEM - Tecnologias empregadas na internet 
para criação de páginas com conteúdo dinâmico. 


EXE - É um tipo de arquivo usado no Windows para designar um 
aplicativo ou um programa executável. Ele pode ser o programa 
responsável pela instalação de um software, como pode ser o aplicativo 
principal do próprio software. 


ZIP - Indica um arquivo compactado com outros arquivos ou pastas. 
É muito usado quando necessitamos enviar para outros locais uma grande 
quantidade de conteúdo ou pastas, então para diminuir o tamanho e 
facilitar o processo utiliza-se a compactação. O RAR e o 7z são outros 
formatos compactados bastante comuns também. 
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ORGANIZAÇÃO E METODOS DE ACESSO A ARQUIVOS 


2. Organização de arquivos 


Arquivos, esses elementos que vemos dentro de nossos 
computadores por meio de ícones e nomes, são elementos lógicos com 
algum significado dentro de um computador. O PDF que você lê nesse exato 
momento é um arquivo cujo conteúdo tem significado para você. Outros 
arquivos possuem outros conteúdos e finalidades, seja para o usuário final 
ou para um aplicativo ou sistema operacional. 


Antes de falar sobre como os arquivos são organizados e acessados 
em um computador, é importante que nos familiarizemos com alguns 
termos. Muita coisa será familiar, se você já estudou banco de dados: 


Arquivo - coleção de registros lógicos, cada um deles representando 
um objeto ou entidade. 


Registro lógico - sequência de itens, sendo cada item chamado 
campo ou atributo. Cada item corresponde a uma característica ou 
propriedade do objeto representado. 


Cada campo possui um nome, umtipoe um comprimento. O 
comprimento dos valores de um atributo pode ser constante para todos os 
registros do arquivo, ou variável. 


O armazenamento de um arquivo é feito, via de regra, por blocos de 
registros lógicos (um bloco é chamado registro físico), sendo, em cada 
leitura ou gravação, lido ou gravado todo um bloco e não apenas um 
registro lógico. 


Chave - sequência de um ou mais campos em um arquivo. 


Chave primária - chave que apresenta um valor diferente para cada 
registro do arquivo. Desta forma, garante que cada registro seja único. 


Chave secundária - difere de uma primária pela possibilidade de não 
possuir um valor diferente para cada registro. Assim, um valor de uma 
chave secundária identifica um conjunto de registros. 


Prof. Victor Dalton 
www.estrategiaconcursos.com.br gde 18 


Estratégia Informática para Polícia Civil do Pará 
CONCURSOS Todos os cargos 


Prof Victor Dalton — Aula 07 
Chave de acesso - identifica o(s) registro(s) desejado(s) em uma 


operação de acesso a um arquivo. 


Argumento de pesquisa - valor da chave de acesso em uma 
operação. 


Chave de um registro - valor de uma chave primária em um 
particular registro do arquivo 


Chave de ordenação - chave primária usada para estabelecer a 
sequência na qual devem ser dispostos (física ou logicamente) os registros 
de um arquivo. 


Se você não entendeu alguns (ou a maioria) dos termos acima, não 
fique nervoso(a) agora, rs. Com os métodos de acesso e armazenamento 
abaixo, os termos começarão a ficar naturais para você. 


2.1 Armazenamento sequencial ordenado 


Como o próprio nome sugere, os registros são dispostos de forma 
ordenada, com base na sequência determinada pela chave primária, que 
funciona como uma chave de ordenação. 


Veja, na tabela abaixo, o atributo número funcionando como chave 
de ordenação para os arquivos: 


[ número | nome | IDADE | SAÁRIO || 
[ 100 I Carlos I 36 [| 100000 | 
[ 150 [ Paula [ 18 [ 500,00 | 
[ 200 [ Maria [ 27 [ 270,00 | 
[ 250 [ Karol [ as [ 500,00 | 
| 300 [| Roberto | 29 [25000 | 
[ 350 [ Diego [ so [ 900,00 | 


Perceba que esta organização é vantajosa para encontrar um arquivo 
quando a chave de acesso é a mesma de ordenação. Por outro lado, 
modificar a estrutura (remover e inserir novos registros) não é 
procedimento simples, pois precisa respeitar a ordenação já estabelecida. 
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2.2 Armazenamento sequencial indexado 


No armazenamento sequencial, quando a base de arquivos é muito 
grande e o volume de acessos aleatórios aumenta, é necessário utilizar 
uma estrutura de acesso que aumente a eficiência na localização de um 
registro. 

Acrescendo-se um índice (estrutura de acesso) ao arquivo sequencial, 
passa-se a ter um arquivo sequencial indexado. 


O índice possuirá como informações o endereço lógico (chave 
primária) e o endereço físico (local físico do arquivo). 


A figura a seguir apresenta o arquivo sequencial indexado: 


NÚMERO | ENDEREÇO | |número | Nome | SALÁRIO ] 
10 | 1 [1| 100 | carlos | 100000 || 
150 | 2 2 150 | Paula | 500,00 | 
200 3 | [3/20 | Maria | 270,00 | 
250 CU la 250 | Karol | 500,00, | 
300 | 5 | [5| 300 | Roberto | 250,00, | 

INDICE] “ÁREA DE DADOS NO DISCO-—— 


No acesso a arquivos sequenciais indexados, os índices costumam ficar 
na memória RAM, economizando acesso ao disco. 


Um recurso interessante nos arquivos sequenciais indexados é a área 
de extensão. 


A área de extensão (também chamada área de overflow) destina-se a 
conter os registros inseridos, em um arquivo sequencial indexado, após a 
criação do arquivo. Ela constitui uma extensão da área principal de dados 
do arquivo. 


Áreas de extensão são necessárias em arquivos sequenciais 
indexados, porque nesses não é viável a implementação da operação de 
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inserção de registros do mesmo que nos arquivos sequenciais. Naquele 
processo, a maioria dos registros muda de endereço, o que obrigaria uma 
completa alteração nas entradas do índice, a cada atualização do arquivo. 


Uma possível implementação de áreas de extensão em um arquivo 
sequencial indexado consiste em destinar um em cada registro da área 
principal um campo de elo para conter o endereço da lista encadeada de 
seus sucessores (ou antecessores) alocados na área de extensão, conforme 
a figura: 


175 | Victor | - 


ÁREA DE EXTENSÃO. 


Pesquisas cuja chave de acesso coincidem com a chave de ordenação 
são altamente eficientes neste método, pois somente acessam o disco no 
local exato do arquivo. Por outro lado, operações de criação, alteração e 
remoção de registros costumam ser complexas (ainda mais complexas do 
que nos arquivos sequenciais ordenados, sem índice). 
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2.3 Armazenamento indexado 


No armazenamento sequencial indexado, a preocupação em manter os 
arquivos fisicamente ordenados e as constantes atualizações do banco 
(inserção e remoção de arquivos) exigem a realização de reorganizações 
periódicas do disco. Aliada ao aumento de acessos aleatórios (vários 
usuários e aplicações modificando os arquivos so mesmo tempo), manter 
a sequencialidade física dos arquivos torna-se inviável. 


O próximo passo para resolver este problema é utilizar um ou mais 
índices, sem compromisso com a ordem fisica de instalação dos registros. 


Não “travar” a localização física dos registros representa um ganho de 
flexibilidade, em especial no momento de inserção de novos registros. Veja 
a figura a seguir, que apresenta o armazenamento indexad 


NÚMERO ENDEREÇO | ERO | NOME | ] 
[Mara | | 
[tar | | 
| Caros | | 
| Roberto | 250,00 | 
[Paula | 500,00 | 


“ÁREA DE DADOS NO DISCO-—— 


Ainda, se necessário, podem ser criados tantos índices quanto 
necessários para os campos dos arquivos que forem relevantes para 
pesquisa. 


Índices podem ser classificados como exaustivos ou seletivos. 
Índices exaustivos são aqueles que possuem uma entrada para cada 
registro em disco. A tabela acima, ilustrativa, retrataria um Índice 
exaustivo, pois todos os registros em disco possuem uma entrada na tabela 
de índice. Um índice seletivo, por sua vez, poderia ser o salário dos 
funcionários. Neste caso, funcionários com o mesmo salário, como Karol e 
Paula, seriam armazenados na mesma entrada. Confira: 


| satário ENDEREÇO | 
| 250,00 4 | 
[ 270,00 1 | 
[ 500,00 25 | 
| 100000 3 | 
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Nos arquivos indexados, a inserção de arquivos é muito mais eficiente 
do que nos métodos anteriores, por não haver “preocupação” em ordenar 
o armazenamento físico dos registros. Além disso, o acesso aleatório aos 
registros passa pelos Índices, assegurando maior eficiência e menos 
acessos ao disco (lembrando que os acessos ao disco rígido diminuem a 
performance do mesmo, que fica mais lento. Os índices ficam na memória 
RAM, cujo acesso é mais veloz). 


Por outro lado, o acesso serial de arquivos é ineficaz (uma vez que os 
arquivos não são ordenados fisicamente). Além disso, quando os vários 
indices estão associados a atributos cujos valores variam, a manutenção 
dos índices é custosa (imagine, no nosso exemplo acima, a inserção de um 
novo funcionário e de um salário novo. O índice baseado em salários vai 
precisar ser atualizado com esse novo valor de salário). 


2.4 Armazenamento direto 


Como você já deve ter precebido, os métodos de acesso estão sendo 
apresentados em uma sequência, digamos, “histórica”: à medida que novos 
problemas surgem, novos métodos surgem para tentar resolver o 
problema. 


Para contornar os problemas do armazenamento sequencial indexado, 
surgiu o armazenamento direto, cujo objetivo é acessar rapidamente os 
registros com base nos argumentos de pesquisa, mas sem percorrer uma 
estrutura de índices. O foco é obter um acesso aleatório eficiente. 


Neste tipo de estrutura, ao invés de um índice, é utilizada uma função 
de hash, que calcula o endereço do registro com base no valor do 
parâmetro de pesquisa. Confira na tabela abaixo: 


chave; 250-- 


—ÁREA DE DADOS NO DISCO. 
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e) (linha 9) A expressão não muito corretamente suaviza o peso da real 
avaliação feita pelo autor, que, se estivesse explícita, teria necessariamente 
a forma "totalmente errada". 


Comentário: 


O enunciado “é plausível 


a) (linha 1) O numeral em A primeira coisa a observar é marcador que impõe as 
seguintes pressuposições: a) há outros fatores a serem observados; b) essa primeira 
coisa a observar é, eome-enrtodes-es-contextos, a mais relevante. 

Há uma extrapolação: o examinador generaliza ao dizer que o numera 
indica o fator mais importante em todos os casos. Questão incorreta. 


sugere uma inferência, pede uma dedução razoável. 


primeira” 


b) (linha 2) A delimitação operada pelo emprego de geograficamente faz supor a 
existência de outros critérios, além do geográfico, para se avaliar o tamanho do mundo, 
por exemplo, o critério demográfico. 


Exato. Se foi feita a ressalva de que o mundo era menor do ponto de vista 
geográfico (geograficamente), essa palavra indica que há outros aspectos a 
serem considerados. Como se fala do tamanho do mundo, é razoável (plausível) 
pensar também no aspecto “população”, já que essa é uma variável comumente 
considerada em análises geográficas. Pode abrir o verbete de algum país numa 
enciclopédia que você vai encontrar variáveis como área, relevo, população... 
Questão correta. 


c) (linha 3) O emprego da palavra "conhecidos", se devidamente observadas as aspas 
que a acompanham, define a equivalência semântica entre "o mundo habitado na década 
de 1780" e “os mundos conhecidos”. 


Contradição: Equivalente é igual. A informação do texto é que “O mundo 
habitado” é diferente do "mundo conhecido”. Questão incorreta. 


d) (linhas 10 a 11) O fato de os segmentos com alguma precisão, muito grosseiramente, 
quase totalmente desconhecidas e totalmente desconhecidas caracterizarem o mesmo 
núcleo — O tamanho e a altura das cadeias das montanhas - é que propicia o 
entendimento de que a série vai do grau mais exato ao menos exato. 


Extrapolação: não há uma gradação objetiva com degraus exatos e ordenados 
de precisão. O autor apenas varia expressões para dizer que algumas 
informações eram muito ou pouco precisas. Questão incorreta. 


e) (linha 9) A expressão não muito corretamente suaviza o peso da real avaliação feita 
pelo autor, que, esti eplícita, teria j a forma "totalmente 
errada". 


Esse necessariamente também denuncia que a afirmação é muito forte para ser 
verdadeira. Aqui o examinador está acrescentando opinião à fala do autor, que 
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O elemento-chave do acesso direto é a Função de hash. Podemos 
classificar esta função em dois tipos: 


Funções determinísticas - dada uma chave de acesso, gera um 
único endereço. Em termos práticos, não apresenta vantagens para um 
grande número de registros. 


Funções probabilísticas - dada uma chave de acesso, gera um 
endereço tão único quanto possível. 


Quando a função probabilística aponta duas chaves de acesso para o 
mesmo endereço, temos a chamada colisão. 


Exemplo: função mod10 (resto da divisão por 10) 


Simulemos, com base nessa função, a inserção de alguns registros 
com base em algumas chaves: 


Chave de acesso 252 - F(252) - endereço 2. 
Chave de acesso 547 - F(547) - endereço 7. 
Chave de acesso 302 - F(302) - endereço 2 - colisão! 


Existem várias formas de tratar a colisão no acesso direto. Uma delas 
é buscar o próximo endereço livre. Porém, a solução mais frequente é o 
encadeamento. No encadeamento, todos os registros que colidem em um 
mesmo endereço são colocados em uma lista encadeada. 


NÚMERO 


252 302 


547 
Lista encadeada para tratar colisões. 


No acesso direto, o tempo médio de acesso aleatório aos arquivos é 
balanceado, mesmo com o aumento do número de registros, e 
independentemente da localização em disco do registro. 


2.5 Armazenamento Invertido 
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O armazenamento invertido apresenta uma abordagem diferente do 
que foi apresentado até agora. 


O foco dos métodos de armazenamento anterior era a chave 
primária. No armazenamento invertido, os valores de outros atributos 
(chaves secundárias) são coletados como informação chave, e listas 
invertidas são montadas. 

Na figura abaixo, é representado um arquivo invertido com duas 
inversões associadas à chave secundária IDADE, uma contendo os 
ENDEREÇOS e outra NÚMEROS. 


| NÚMERO NOME IDADE 
1) 350 PEDRO 2 
2, 200 GISA 20 
3) 150 MAX 2 
a 250 SANDRA 23 
5 40 PAULO 2 
6| 600 CARLA 25 
7 as ROBSON 2 
8| 300 CELSO 20 
[9 | 100 RENATA 20 
ho| 5so LEANDRO 25 


Na primeira inversão, os registros são identificados por seus endereços 
físicos. Esta modalidade apresenta a vantagem de permitir o acesso direto 
ao registro, mas acarreta o problema de que as listas são válidas apenas 
para aquela disposição física dos registros, sendo que, caso o arquivo venha 
a sofrer uma reorganização que envolva mudança nos endereços dos 
registros, todas as inversões deverão ser novamente geradas. 


Uma alternativa para este problema consiste na identificação dos 
registros por meio de uma de suas chaves primárias, como na segunda 
inversão. Com isto as listas invertidas passam a ser independentes da 
localização física dos registros, havendo, no entanto, perda de eficiência no 
acesso, em virtude da necessidade de determinar o endereço do registro 
uma vez obtida a sua chave primária na lista. 


RESUMO DOS MÉTODOS DE ACESSO A ARQUIVOS 
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[ Arquivo I Vantagens I Desvantagens ] 
E fcessos sequenciais — maisOperações de modificações não são, 
Sequencial | 
eficientes. simples. 
7 Utilizam índices, que aglizam alNecessidades de áreas de extensão, 
Sequencial indexado | E 
Consulta por estarem na RAM. que precisam ser reorganizadas. 
AEESR Registos sm compromisso Eomjatiliação do” Índice, quando “da 
larmazenamento físico. linserção de um registro. | 
a (Acesso direto, sem necessidade do Determinar funções que gerem 
Índice. menor número de colisões. 
h : .Às listas invertidas valem apenas, 
' cesso direto ao registro após! ai 
Invertido | para aquela disposição física do| 


localização da lista invertida. | 
| arquivo. 


165] CAIU 
na prova! 


(FCC — TRT 4? Região — Analista Judiciário - 2015) Considerando diferentes 
organizações e métodos de acesso, em um arquivo 


(A) Invertido, devem-se determinar funções que gerem maior número de colisões. 


(B) Direto, as listas invertidas valem apenas para aquela disposição física do 
arquivo. 


(C) Sequencial, as operações de modificações não são simples. 
(D) Direto, são necessárias áreas de extensão, que precisam ser reorganizadas. 
(E) Indexado, não ocorre atualização do índice quando da inserção de um registro. 


Comentários: Esta questão nos força a revisar os cinco métodos estudados. 
Analisando as alternativas: 


(A) Totalmente equivocado, uma vez que as colisões ocorrem no acesso direto, e 
devem ser minimizadas; 

(B) As listas invertidas valem apenas para aquela disposição física do arquivo. Isso 
é correto, mas é característico apenas do acesso invertido, e não do acesso direto; 


(C) Correto! Modificar arquivos que devem permanecer em sequência não é 
trivial. 


(D) As áreas de extensão são característica do acesso sequencial indexado; 
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(E) No indexado, os índices precisam ser atualizados quando registros com 
informações novas são inseridos. 


Resposta certa, alternativa c). 


BACKUP 


A informação mais importante a respeito de backup fica na norma ISO 
27002, a qual afirma que as is de backup devem ficar situadas a 
uma distância segura da mídia e dos sistemas originais, para que 
danos causados por um desastre no site principal não afetem 
também o backup. Questões de prova em cima dessa ideia são 
frequentes. 


Além disso, podemos destacar que os backups podem ser realizados 
de três formas diferentes. São elas: 


Backup Incremental: realiza um backup dos arquivos que foram 
alterados ou novos desde o último backup, de qualquer tipo. Em suma, é 
um backup de atualização. 


Backup Diferencial: realiza um backup dos arquivos que foram 
alterados desde o último backup completo. É um backup intermediário 
entre o incremental e o completo. 


Backup Completo: como o próprio nome diz, todos os arquivos e 
pastas na unidade sofrem o backup, ou seja, é criada uma cópia de 
segurança para todos esses arquivos. 


Onde gravar os backups: você pode usar mídias (como CD, DVD, 
pen-drive, disco de Blu-ray e disco rígido interno ou externo) ou armazena- 
los remotamente (online ou off-site). A escolha depende do programa de 
backup que está sendo usado e de questões como capacidade de 
armazenamento, custo e confiabilidade. Um CD, DVD ou Blu-ray pode 
bastar para pequenas quantidades de dados, um pen-drive pode ser 
indicado para dados constantemente modificados, ao passo que um disco 
rígido pode ser usado para grandes volumes que devam perdurar. 
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Quais arquivos copiar: apenas arquivos confiáveis e que tenham 
importância para você devem ser copiados. Arquivos de programas que 
podem ser reinstalados, geralmente, não precisam ser copiados. Fazer 
cópia de arquivos desnecessários pode ocupar espaço inutilmente e 
dificultar a localização dos demais dados. Muitos programas de backup já 
possuem listas de arquivos e diretórios recomendados, você pode optar por 
aceitá-las ou criar suas próprias listas. 


Com que periodicidade devo realiza-los: depende da frequência 
com que você cria ou modifica arquivos. Arquivos frequentemente 
modificados podem ser copiados diariamente ao passo que aqueles pouco 
alterados podem ser copiados semanalmente ou mensalmente. 


CONSIDERAÇÕES FINAIS 


E encerramos a nossa aula! 


Faça uma excelente prova! E que venha a Polícia Civil do Pará! 


Victor Dalton 
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PORTUGUÊS 


Interpretação de texto 
Tipos de discurso: direto, indireto 
e indireto livre 


Prof. IsabelVega 


Tipos de discurso: direto, indireto e indireto livre 


I - DISCURSO DIRETO => reprodução textual das falas dos 
personagens. 


pverbo dicendi (elocução) 
Ex.1: — Posso levar uma rosa? pergunta o poeta Adriano, 
avançando a mão para o meio da mesa. 


Ex.2: Lourenço continuou, sem olhar para o seu velho 
companheiro: 

— A morte das cousas que criamos é que nos faz 
sofrer. 


Tipos de discurso: direto, indireto e indireto livre 
Questão: As aspas, na segunda estrofe, foram utilizadas para: 


Mas me vem um cidadão / E me diz desconfiado / “Tu tá aí 
admirado? / Ou tá querendo roubar?” 

(A) dar ênfase ao que se diz. 

(B) introduzir um discurso que não é do enunciador. 


(C) indicar que os termos estão empregados em sentido 
figurado. 


(D) marcar uma conotação irônica. 


Tipos de discurso: direto, indireto e indireto livre 


Questão: As aspas, na segunda estrofe, foram utilizadas para: 
rverbo dicendi 

Mas me vem um cidadão / E me/diz|desconfiado / “Tu tá aí 

admirado? / Ou tá querendo roubar?” 

(A) dar ênfase ao que se diz. 

[69 introduzir um discurso que não é do enunciador. 


(C) indicar que os termos estão empregados em sentido 
figurado. 


(D) marcar uma conotação irônica. 


Tipos de discurso: direto, indireto e indireto livre 


II - DISCURSO INDIRETO > reprodução da fala do 
personagem pelo narrador, “contentando-se em transmitir 
ao leitor apenas o seu conteúdo, sem nenhum respeito à 
forma linguística que teria sido realmente empregada.” 


Ex.1: Foi nesse sertão primitivo e rude que Arinos me (contou! 
ter sentido talvez a maior, a mais pura das sensações de 
arte. 


Ex.2: João Garcia (garantiu) que sim, que voltava. 


ri: 
Aula 01 - Feli 


não disse em nenhum momento que as informações eram "totalmente erradas"; 
disse que eram imprecisas. 


Gabarito: letra b. 


63. (FCC- AUDITOR FISCAL- SEFAZ RJ- 2014) 
[Ponderando o julgamento] 


As leis não podem deixar de ressentir-se da fraqueza dos homens. Elas são 
variáveis como eles. 


Algumas, nas grandes nações, foram ditadas pelos poderosos com o fim de 
esmagar os fracos. Eram tão equivocas que mil intérpretes se apressaram a 
comentá-las; e, como a maioria só fez sua glosa como quem executa um ofício 
para ganhar algum dinheiro, acabou o comentário sendo mais obscuro que o 
texto. A lei transformou-se numa faca de dois gumes que degola tanto o inocente 
quanto o culpado. Assim, o que devia ser a salvaguarda das nações transformou 
se tão amiúde em seu flagelo que alguns chegaram a perguntar se a melhor das 
legislações não consistíria em não se ter nenhuma. 


Examinemos a questão. Se vos moverem um processo de que dependa 
vossa vida, e se de um lado estiverem as compilações de juristas sabidos e 
prepotentes, e de outro vos apresentarem vinte juízes pouco eruditos mas que, 
sendo anciãos isentos das paixões que corrompem o coração, estejam acima das 
necessidades que o aviltam, dizei-me: por quem escolheríeis ser julgados, por 
aquela turba de palradores orgulhosos, tão interesseiros quanto ininteligíveis, ou 
pelos vinte ignorantes respeitáveis? 


(VOLTAIRE. O preço da justiça. Trad. Ivone Castilho Benedetti. São Paulo: 
Martins Fontes, 2011. p. 7-8) 


O texto permite inferir adequadamente que, para Voltaire, as leis 


a) elaboradas por anciãos ignorantes demandam o corretivo da sabedoria 
dos especialistas, quando de sua aplicação num julgamento. 


b) devem ser permanentemente revistas, para que de forma alguma 
venham a refletir debilidades ou imperfeições que são próprias dos homens. 


c) elaboradas por déspotas poderosos trazem consigo a qualidade do que 
é inflexível, não permitindo aberturas interpretativas. 


d) refletem a falibilidade humana, podendo ser aplicadas com mais justiça 
pelos sensatos e experientes do que por arrogantes eruditos. 


e) costumam ser tão obscuras quanto os comentários explicativos, advindo 

daí a necessidade de serem elaboradas por doutos especialistas. 
Comentário: 
A banca “avisou” que se trata de uma questão de inferência. 
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Tipos de discurso: direto, indireto e indireto livre 


Questão: Após a partida, o jogador confirmou na entrevista 
coletiva que ia abandonar o futebol, mas disse também que 
estava muito triste por se despedir de sua carreira de 
maneira tão melancólica. 


O redator dessa notícia transmitiu com suas próprias 
palavras, a essência do depoimento do jogador, o que é uma 
técnica redacional chamada de: 

(A) referência livre. (D) discurso direto 

(B) discurso indireto (E) ponto de referência 

(C) ponto de vista 


Tipos de discurso: direto, indireto e indireto livre 


Questão: Após a partida, o jogador confirmou na entrevista 
coletiva que ia abandonar o futebol, mas disse também que 
estava muito triste por se despedir de sua carreira de 
maneira tão melancólica. 


O redator dessa notícia transmitiu com suas próprias 
palavras, a essência do depoimento do jogador, o que é uma 
técnica redacional chamada de: 

(A) referência livre. (D) discurso direto 

(0 discurso indireto (E) ponto de referência 

(C) ponto de vista 


Tipos de discurso: direto, indireto e indireto livre 
III - DISCURSO INDIRETO LIVRE 


“Na moderna literatura narrativa, tem sido amplamente 
utilizado um terceiro processo de reprodução de enunciados, 
resultante da conciliação dos dois anteriormente descritos. E 
o chamado DISCURSO INDIRETO LIVRE, forma de expressão 
que, em vez de apresentar a personagem em sua voz 
própria (DISCURSO DIRETO), ou de informar objetivamente 
o leitor sobre o que ela teria dito (DISCURSO INDIRETO), 
aproxima narrador e personagem, dando-nos a impressão 
de que passam a falar em uníssono.” (Cunha & Cintra) 


Tipos de discurso: direto, indireto e indireto livre 


Questão: Em um texto narrativo, as falas dos personagens 
podem figurar em destaque, marcadas por uma pontuação 
adequada, ou ser parafraseadas pelo narrador. Há também 
casos nos quais não é possível delimitar as falas de narrador 
e personagem. Com base nessas informações, assinale a 
alternativa que apresenta a correta classificação do tipo de 
discurso utilizado no trecho a seguir: 


“Um homem morre de fome em plena rua, entre centenas de 
passantes. Um homem caído na rua. Um bêbado. Um 
vagabundo. Um mendigo, um anormal, um tarado, um pária, 
um marginal, um proscrito, um bicho, uma coisa - não é um 
homem: (5º8) 


Tipos de discurso: direto, indireto e indireto livre 


(A) Discurso direto livre 

(B) Discurso direto 

(C) Discurso indireto livre 
(D) Discurso indireto 

(E) Discurso direto e indireto 


Tipos de discurso: direto, indireto e indireto livre 


(A) Discurso direto livre 

(B) Discurso direto 

[6.4] Discurso indireto livre 
(D) Discurso indireto 

(E) Discurso direto e indireto 
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AlfaCon Concursos Públicos 


Constituição: Princípios Fundamentais 


Princípio Republicano 


A República, proclamada em 15 de novembro de 1889, foi efetivamente consagrada na Constitui- 
ção de 1891, O princípio republicano determina a nossa FORMA DE GOVERNO, ou seja, o modo 
como se organiza a Chefia de Estado em um País. 


-) São duas as formas de Governo conhecidas: 


MONARQUIA Patr 


tengaios 


esc 
de eta de 


ÚBLIC, 


Princípio Republicano 
O texto constitucional não previu o princípio republicano como cláusula Pétrea, Contudo, a CF o 
definiu como princípio sensível, previsto no Art. 34 da CF. 


Princípio do Sistema Presidencialista 
Define o nosso SISTEMA DE GOVERNO e representa a forma como os Poderes se relacionam. 


+Unipessoalidade da Chefia de Estado e Governo; 
+Legtimidade popular DIRETA do Presidenta da 
República; 

“Independência entre Bxecutivo e Legishatho. 


“Legitimidade popular indireta do Poder 
Executivo; 
+interdependência do Executivo e Legislativo. 


Regimes Políticos 


O Regime político adotado no Brasil é o Democrático, e a nossa democracia é a semidireta (parti- 
cipativa), uma vez que conjuga os elementos da democracia direta com a democracia indireta (repre- 
sentativa), como se extrai do Art. 1º parágrafo único da CF: 


“Parágrafo único. Todo o poder emana do povo, que o exerce por meio de representantes eleitos ou direta- 
mente, nos termos desta Constituição.” 


= E 


RESUMO 
Regi 
«Unitário « Presidencialismo. + Democráticos 
* Composto * República » Parlamentarismo + Não democráticos. 
(Federação) 


Teido Direto Autoral nº 910, de 1 de Fevereiro de 1998: Prodbe reprodução total ou parcial desse materalou divulgação com 
fins comerciais ou não, em qualquer melo de comunicação, inclusive na Internet, em autorização do AlfaCon Concursos Públicos. 
a 


AlfaCon Concursos Públicos 


> POEMA PARA MEMORIZAÇÃO: 
“O Estado Fede, 


a República é Fogo, 
o Presidente é sistemático 
co regime é democrático.” 
Princípio da Separação dos Poderes - Tripartição dos Poderes 
PODER É UNO E INDIVISÍVEL; as funções estatais básicas é que são divididas. 


OBJETIVO: preservar a liberdade individual, combatendo a concentração de poder, isto é, a tendên- 
cia absolutista de exercício de poder político pela mesma pessoa ou grupo de pessoas, 


“Art, 2º São Poderes da União, independentes e harmônicos entre si, o Legislativo, o Executivo e o Judi- 
ciário” 


Cada Poder possui funções típicas e Funções atípicas. Em respeito ao princípio da indelegabili- 
dade de atribuições, os Poderes não podem ficar transferindo suas atribuições para outros Poderes. 


Contudo, isso não significa que tal separação de funções do Estado seja rígida. Isso porque, pelo 
sistema de freios e contrapesos, é possível o exercício de forma atípica de um Poder por outro Poder. 


A separação dos Poderes, nesse modelo, estabelece um mecanismo de fiscalização e responsabi- 
lização recíproca dos Poderes estatais. 


Condicionam a competência de um Poder à apreciação de outro Poder de forma a garantir o 
equilíbrio entre os Poderes. 


Dessa forma, além do exercício de funções típicas, cada órgão exerce também outras duas funções 
atípicas dos demais órgãos. 


> Ecláusula Pétrea 
“$4º- Não será objeto de deliberação a proposta de emenda tendente a abolir: 
HI -a separação dos Poderes?” 
EXERCÍCIOS 


OI. A igualdade perante a lei, a periodicidade dos mandatos políticos e a responsabilidade dos 
mandatários são características do princípio republicano. 


Certo( ) Errado ( ) 


02. O regime político adotado na CF caracteriza a República Federativa do Brasil como um Estado 
Democrático de Direito em que se conjuga o princípio representativo com a participação direta 
do povo por meio do voto, do plebiscito, do referendo e da iniciativa popular. 


Certo( ) Errado ( ) 


03. A função típica do Poder Legislativo é legislar, do Poder Executivo, administrar e do Poder 
Judiciário, exercer a jurisdição. Contudo, cada um dos poderes exerce, em pequena proporção, 
função que seria originariamente de outro. Isso ocorre para assegurar-se à própria autonomia 
institucional de cada poder e para que um poder exerça, em última instância, um controle 
sobre o outro, evitando-se o arbítrio e o desmando. 


Certo( ) Errado ( ) 


Og. A chamada reserva jurisdicional é privativa do Poder Judiciário, podendo excepcionalmente 
ser exercida pelo Poder Executivo ou Legislativo em função atípica. 


Certo( ) Errado ( ) 
GABARITO 


03- 
04-E 


Toldo Dircito Autoral 9610 de 19de Fevereiro de 1998-Proibea reprodução totalou parcial desse material ou divulgação com 
fins comerciais ou não em qualquer melo de comunicação, inclusive na Internet, em autorização do AlfaCon Concursos Públicos. 
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Português - começando do ZERO Dal 
ESTUDO DO ADJETIVO 


1. Definição: 


É a classe de palavras variáveis que alteram a 
noção do substantivo atribuindo-lhe qualidades, 
características, aspectos gerais ou específicos, estados, 
modos de ser. Resumidamente, o adjetivo é a classe 
que nomeia as qualidades e os estados atribuídos ao 
substantivo. 


* mulher desprestigiada * navio quebrado 
* porta aberta * casinhas brancas e amarelas 


A 


ESTUDO DO ADJETIVO 


Observação: 
Como se referem a substantivos, os adjetivos — 
embora alguns sejam invariáveis - concordam em 
gênero e número com o substantivo. 


* Havia ideias falsas em todos os jornais brasileiros. 


15/09/2011 


ori: 
Aula 01 - Feli 


Vamos a um resumo básico do que deveria ter sido destacado como ideia principal 
do texto: As leis são falhas porque são feitas e interpretadas por homens e 
refletem, então, suas fraquezas. 


Isso está na primeira linha, como tópico frasal e tese: As leis não podem deixar 
de ressentir-se da fraqueza dos homens. Elas são variáveis como eles. 


A segunda ideia principal, presente no segundo parágrafo, é a de que muitos 
intérpretes das leis fazem suas interpretações com interesses particulares e que 
é melhor ser julgado por anciãos leigos, mas isentos de interesse, do que por 
juristas prepotentes e orgulhosos. 


Vamos às opções: 


a) elaboradas por anciãos ignorantes demandam o corretivo da sabedoria dos 
especialistas, quando de sua aplicação num julgamento. 


A assertiva contradiz o texto: os especialistas têm interesses que contaminam 
seu julgamento, ao passo que os anciãos ignorantes são mais isentos para julgar. 
Além disso, não é dito no texto que as leis são elaboradas por anciãos. Questão 
incorreta. 


b) devem ser permanentemente revistas, para que de forma alguma venham a 
refletir debilidades ou imperfeições que são próprias dos homens. 


O autor incluiu essa opinião para enganar você: embora seja verdade, não foi 
dito que as leis devem ser revistas. O autor se limita a dizer que elas refletem as 
falhas humanas e que a sabedoria prepotente dos juristas não é melhor que o 
julgamento isento e respeitável de anciãos pouco eruditos. Questão incorreta. 


c) elaboradas por déspotas poderosos trazem consigo a qualidade do que é 
inflexível, não permitindo aberturas interpretativas. 

Extrapolação: é verdade que, “nas grandes nações, foram ditadas pelos 
poderosos com o fim de esmagar os fracos”; porém, não é dito que são inflexíveis 
e muito menos que não permitem interpretação. Pelo contrário, permitem 
interpretações tão numerosas que acabam por ter sentido obscuro. Questão 
incorreta. 

d) refletem a falibilidade humana, podendo ser aplicadas com mais justiça pelos 
sensatos e experientes do que por arrogantes eruditos. 

Essa é a paráfrase das duas ideias que destacamos como principais no início do 
comentário. Questão correta. 


€) costumam ser tão obscuras quanto os comentários explicativos, advindo daí a 
necessidade de serem elaboradas por doutos especialistas. 


Extrapolação: não é bem isso o que o texto diz. Os excessivos comentários 
explicativos (glosas), feitos muitas vezes por interesse, acabam deixando os 
comentários mais obscuros que o texto original. Questão incorreta. 


Gabarito: letra d. 


64. (FCC- AUDITOR FISCAL- SEFAZ RJ- 2014) 
Atente para as seguintes afirmações: 
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Português - começando do ZERO 
ESTUDO DO ADJETIVO 


2. O adjetivo também pode aparecer na função de 
substantivo e vice-versa. Veja: 


* Os feios também amam. 
* O cego quase caiu no buraco. 
* O perverso não possui escrúpulos. 


* O belo sempre se sobressai 


começando do ZERO 
ESTUDO DO ADJETIVO 


Adjetivos simples e locuções adjetivas: 
* água serrana > água da serra 


* casas urbanas > casas da cidade 


* homem inescrupuloso > — homem sem escrúpulos 


* calor infernal > calor dos infernos 


ESTUDO DO ADJETIVO 


Adjetivos oracionais (oração adjetiva): 
* água da serra > água que vem da serra 
* aluno estudioso > aluno que estuda 


* homem traiçoeiro > homem que trai 


Observação importante: O adjetivo em forma de 
oração (oração adjetiva) sempre é introduzido por 
um pronome relativo. 


A 


ESTUDO DO ADJETIVO 
Formas de expressão do adjetivo: 


Frequentemente os particípios verbais exercem a 
função de um adjetivo - são os chamados adjetivos 
de base participial. Em vários casos, tais particípios 
representam orações adjetivas reduzidas. 


* Ontem eu li um livro escrito por um primo. (> que foi 
escrito) 


* Ele é réu confesso. (>que confessou) 


15/09/2011 


ESTUDO DO ADJETIVO 


Formação dos adjetivos 


Quanto à formação, os adjetivos podem ser: 
a) simples > feio, branco, palmarense etc. 


b) compostos > castanho-claro, luso-brasileira, surdo- 
mudo etc. 


c) primitivos > belo, feio, bonito, amarelo etc. 


d) derivados > decoroso, famoso, bonachão etc. 


A 


ESTUDO DO ADJETIVO 
Formação dos adjetivos 
Adijetivos pátrios 
Há inúmeros adjetivos que se referem a países, 


regiões, continentes, estados, povos, raças. Estes 
adjetivos são denominados de “pátrios ou gentílicos”. 


Alagoas > alagoano 
Acre > acriano ou acreano 
Água Preta > água-pretense 


15/09/2011 


ESTUDO DO ADJETIVO 


Flexão dos adjetivos 


Assim como os substantivos, os adjetivos se 
flexionam em gênero, número e grau. 


1. Flexões de gênero 


Como o adjetivo é a palavra que acompanha o 
substantivo a fim de qualiticá-lo, a flexão em que este se 
encontra contamina a daquele, ou seja, o adjetivo 
geralmente se flexiona de acordo com o substantivo que 
ele determina. 


A 


ESTUDO DO ADJETIVO 
Flexão dos adjetivos 


Exemplos: 


* acordos feministas * bolachas gostosas 
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Português - começando do ZERO Dal 
ESTUDO DO ADJETIVO 


2. Flexões de número 


a) Como já dissemos, o adjetivo acompanha o 
substantivo e com este concorda. Portanto, o 
adjetivo se flexionará em número de acordo com as 
regras que se utilizam para a flexão de número dos 
substantivos. 


* vestido azul > vestidos azuis 

* prato espanhol > pratos espanhóis 
* questão comum > questões comuns 
* ideia vã > pensamentos vãos 


A 


ESTUDO DO ADJETIVO 
b) Nos adjetivos compostos, só o último elemento 
se flexiona. 


* intervenção médico-cirúrgica > intervenções médico- 
cirúrgicas 


* acordo luso-latino-americano > relações luso-latino- 
americanas 


* problema sócio-político > soluções sócio-políticas 


* tratado franco-brasileiro > tratados franco-brasileiros 


15/09/2011 
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Português - começando do ZERO 
ESTUDO DO ADJETIVO 


b) São invariáveis os adjetivos compostos 
formados de “cor + de + substantivo”. Observe: 


* blusa cor-de-rosa > blusas cor-de-rosa 
* azulejos cor de musgo 


* suéter cor de café com leite > suéteres cor de 
café com leite 


A 


ESTUDO DO ADJETIVO 

Observação: 

Nos exemplos, há a omissão da preposição "de" entre o 
primeiro substantivo e a palavra "cor". Logo, também 
seria gramaticalmente correta a seguinte escrita: 

* luvas de cor de café 


* vestidos de cor de chocolate 


* meias de cor de rosa 


Português - começando do ZERO Dal 
ESTUDO DO ADJETIVO 


Observação: 


Em outras construções, omitem-se as três palavras "de 
cor de”, fazendo que o substantivo indicativo da cor 
modifique diretamente o substantivo cuja cor se quer 
indicar. Ainda neste caso, o substantivo indicativo da cor 
permanecerá invariável. 


* luvas salmão > omissão de "de cor de” 
* cetim rosa > omissão de "de cor de” 
* fita creme > omissão de "de cor de" 
* tecido laranja > omissão de "de cor de” 


A 


ESTUDO DO ADJETIVO 


c) São igualmente invariáveis os compostos 
formados de “adjetivo + substantivo”. 


* calça amarelo-ouro > calças amarelo-ouro 


* terno verde-oliva > ternos verde-oliva 
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Português - começando do ZERO 
ESTUDO DO ADJETIVO 


Adjetivos adverbializados > são adjetivos 
empregados na função de advérbio. 


Regra: 
Quando empregados em função adverbial, os 


adjetivos tornam-se invariáveis, ou seja, ficam no 
masculino e no singular. 


ESTUDO DO ADJETIVO 


Exemplos: 


* Vamos falar sério. 


* A justiça rápido se corrompe. 


* Ouvimos músicas puro clássicas. 


* Elas torciam forte. 


* As portas raro se abriam. 
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Português - começando do ZERO 
ESTUDO DO ADJETIVO 


Flexões de grau 


As flexões de grau apresentam a intensidade das 
qualidades atribuídas aos seres. Não se deve, pois, 
confundir com o grau dos substantivos, já que este tem 
por função indicar o tamanho dos seres. 


começando do ZERO 
ESTUDO DO ADJETIVO 
Flexões de grau 


I- O grau comparativo 


A grande característica do grau comparativo é a 
existência de dois seres postos numa relação de 
confronto. Nesta relação um dos seres se mostrará 
“inferior”, "superior" ou “igual” ao outro no que se refere 
a(s) sua(s) qualidade(s). Daí o grau comparativo poder 
ser: 
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Português - começando do ZERO 
ESTUDO DO ADJETIVO 


Flexões de grau 


1- O grau comparativo 


1. De ferioridade (menos... que ou do que...) 


* Os argumentos orais apresentados eram menos 
consistentes do que a defesa escrita que fizera no início 
do processo. 


ESTUDO DO ADJETIVO 


Flexões de grau 


1- O grau comparativo 


2. De igualdade (tão... quanto, quão ou como...) 


* Todos os cavalos eram tão saudáveis quanto as 
éguas que tinhamos comprado no mês passado. 


15/09/2011 


1 


L No primeiro parágrafo, DERRERESS &<presso uma cousa ds 


qual a expressão fraqueza dos homens constitui o efei 


II. No segundo parágrafo, considera-se que a multiplicidade de interpretações da 
lei, acionadas por glosadores interesseiros, acaba por comprometer a 
implementação da justiça. 


II. No terceiro parágrafo, a interrogação final de Voltaire pode ser considerada 
retórica pois implica uma resposta já encaminhada pela pergunta. 


Em relação ao texto, está correto APENAS o que se afirma em 
a)Ilelir. 
b)Ielr. 
o) III. 
ar. 
e1 


Comentários: 


1) Houve inversão. As leis não podem deixar de ressentir-se da fraqueza dos 
homens (efeito). Elas são variáveis como eles (causa). 


As leis não podem deixar de ressentir-se da fraqueza dos homens porque elas 
são variáveis como eles. Questão incorreta. 


II) Correto. As numerosas interpretações motivadas pelo interesse de “ganhar 
algum dinheiro” retiram a efetividade desses comentários explicativos, pois o 
comentário se torna mais obscuro que o texto original. 


HI) Correto. O vocabulário do autor já denuncia que seria preferível ser julgado 
por anciãos pouco eruditos: 


. se de um lado estiverem as compilações de juristas sabidos e 
prepotentes, e de outro vos apresentarem vinte juízes pouco eruditos mas que, 
sendo anciãos isentos das paixões que corrompem o coração, estejam acima das 
necessidades que o aviltam, dizei-me: por quem escolherieis ser julgados, por 
aquela turba de palradores orgulhosos, tão interesseiros quanto 
ininteligíveis, ou pelos vinte ignorantes respeitáveis? 


Gabarito: letra a. 


65. (FCC - Analista Judiciário TRF 32 /Biblioteconomia/2016) 


Os Beatles eram um mecanismo de criação. A força propulsora desse mecanismo era a 
interação dialética de John Lennon e Paul McCartney. Dialética é diálogo, embate, 
discussão. Mas também jogo permanente. Adição e contradição. Movimento e síntese. 
Dois compositores igualmente geniais, mas com inclinações distintas. Dois líderes cheios 
de ideias e talento. Um levando o outro a permanentemente se superar. 


As narrativas mais comuns da trajetória dos Beatles levam a crer que a parceria Lennon 
e McCartney aconteceu apenas na fase inicial do conjunto. Trata-se de um engano. 
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Português - começando do ZERO 
ESTUDO DO ADJETIVO 


Flexões de grau 


1- O grau comparativo 


3. De superioridade (mais... que ou do que...) 


O castelo era mais alto que a casa daquele 
empresário. 


começando do ZERO 
ESTUDO DO ADJETIVO 


1-0 grau comparativo 


a) O grau comparativo se faz, como se percebeu, de 
forma analítica. Alguns adjetivos, entretanto, oriundos 
do latim, apresentam forma sintética para o 
comparativo. São eles: 


Adjetivo Forma comparativa sintética 
Bom melhor 

mau pior 

grande maior 


Pequeno menor 


15/09/2011 
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Português - começando do ZERO 
ESTUDO DO ADJETIVO 


1-0 grau comparativo 


Observação: Quando se comparam, no entanto, 
características de um mesmo ser, usam-se as formas 
analíticas destes mesmos adjetivos. Veja: 
* Acasa era mais grande do que arejada. 


* Ele era mais bom do que atencioso. 


começando do ZERO 
ESTUDO DO ADJETIVO 


1-0 grau comparativo 
Observação: 
Nas estruturas comparativas, é comum o verbo da 


oração comparativa vir oculto, elíptico pelo fato de ser o 
mesmo verbo da oração anteposta. 


* Ela fala como um papagaio. 


* Ele age como se fosse o dono do negócio. 
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Português - começando do ZERO 
ESTUDO DO ADJETIVO 


 - O grau superlativo 


Aqui os adjetivos expressam o grau mais elevado 
da característica atribuída ao substantivo. Divide-se em: 


1. Superlativo absoluto > aqui não se estabelece 
qualquer comparação com outro ser e o adietivo 
intensifica ao máximo a característica atribuída ao 
substantivo. Pode ser efetivado de duas maneiras: 


começando do ZERO 
ESTUDO DO ADJETIVO 


Wl - O grau superlativo 


a) De forma analítica (superlativo absoluto analítico) 
> é obtido com o emprego de um advérbio de 
intensidade anteposto ao adjetivo. Geralmente se 
empregam os advérbios “muito, mui, bastante, 
muitíssimo, excessivamente, exageradamente”. 


* A questão era demasiadamente difícil. 


* Todos ficaram bastante perplexos. 
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Português - começando do ZERO 
ESTUDO DO ADJETIVO 


 —- O grau superlativo 


b) De forma sintética (superlativo absoluto sintético) 
> é obtido com o emprego dos sufixos “-ssimo”, “-imo” 
ou “-érrimo” ao adjetivo. 

* Ele sempre demonstrou atitudes benevolentíssimas. 


* Era um objeto sacratissimo. 


ESTUDO DO ADJETIVO 


W - O grau superlativo 


2. Superlativo relativo > aqui o adjetivo atribuído ao 
substantivo é intensificado para mais ou para menos e 
posto numa relação comparativa com outro ser. Pode 
ser: 


a) Superlativo relativo de superioridade > é obtido 
com o emprego dos elementos “o mais... de... (ou 
dentre... 
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Português - começando do ZERO 
ESTUDO DO ADJETIVO 


 — O grau superlativo 


Exemplos: 


* “Você era a mais bonita das cabrochas dessa ala.” 
(Chico Buarque) 


* Ele sempre foi o mais inteligente dentre todos os 
alunos de sua escola. 


ESTUDO DO ADJETIVO 


 — O grau superlativo 


b) Superlativo relativo de inferioridade > é obtido 
com o emprego dos elementos “o menos... de... (ou 
dentre... 


* Os rapazes observados pelo detetive eram os menos 
informados de todos os que ele já investigou. 


* Aquela menina deveria ser a menos sábia dentre 
seus coleguinhas da sala por causa do problema 
neurológico. 


16 


Português - começando do ZERO Dal 
ESTUDO DO ADJETIVO 


1. Definição: 


É a classe de palavras variáveis que alteram a 
noção do substantivo atribuindo-lhe qualidades, 
características, aspectos gerais ou específicos, estados, 
modos de ser. Resumidamente, o adjetivo é a classe 
que nomeia as qualidades e os estados atribuídos ao 
substantivo. 


* mulher desprestigiada * navio quebrado 
* porta aberta * casinhas brancas e amarelas 


A 


ESTUDO DO ADJETIVO 


Observação: 
Como se referem a substantivos, os adjetivos — 
embora alguns sejam invariáveis - concordam em 
gênero e número com o substantivo. 


* Havia ideias falsas em todos os jornais brasileiros. 
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Português - começando do ZERO 
ESTUDO DO ADJETIVO 


2. O adjetivo também pode aparecer na função de 
substantivo e vice-versa. Veja: 


* Os feios também amam. 
* O cego quase caiu no buraco. 
* O perverso não possui escrúpulos. 


* O belo sempre se sobressai 


começando do ZERO 
ESTUDO DO ADJETIVO 


Adjetivos simples e locuções adjetivas: 
* água serrana > água da serra 


* casas urbanas > casas da cidade 


* homem inescrupuloso > — homem sem escrúpulos 


* calor infernal > calor dos infernos 


ESTUDO DO ADJETIVO 


Adjetivos oracionais (oração adjetiva): 
* água da serra > água que vem da serra 
* aluno estudioso > aluno que estuda 


* homem traiçoeiro > homem que trai 


Observação importante: O adjetivo em forma de 
oração (oração adjetiva) sempre é introduzido por 
um pronome relativo. 


A 


ESTUDO DO ADJETIVO 
Formas de expressão do adjetivo: 


Frequentemente os particípios verbais exercem a 
função de um adjetivo - são os chamados adjetivos 
de base participial. Em vários casos, tais particípios 
representam orações adjetivas reduzidas. 


* Ontem eu li um livro escrito por um primo. (> que foi 
escrito) 


* Ele é réu confesso. (>que confessou) 


15/09/2011 


ESTUDO DO ADJETIVO 


Formação dos adjetivos 


Quanto à formação, os adjetivos podem ser: 
a) simples > feio, branco, palmarense etc. 


b) compostos > castanho-claro, luso-brasileira, surdo- 
mudo etc. 


c) primitivos > belo, feio, bonito, amarelo etc. 


d) derivados > decoroso, famoso, bonachão etc. 


A 


ESTUDO DO ADJETIVO 
Formação dos adjetivos 
Adijetivos pátrios 
Há inúmeros adjetivos que se referem a países, 


regiões, continentes, estados, povos, raças. Estes 
adjetivos são denominados de “pátrios ou gentílicos”. 


Alagoas > alagoano 
Acre > acriano ou acreano 
Água Preta > água-pretense 


15/09/2011 


ESTUDO DO ADJETIVO 


Flexão dos adjetivos 


Assim como os substantivos, os adjetivos se 
flexionam em gênero, número e grau. 


1. Flexões de gênero 


Como o adjetivo é a palavra que acompanha o 
substantivo a fim de qualiticá-lo, a flexão em que este se 
encontra contamina a daquele, ou seja, o adjetivo 
geralmente se flexiona de acordo com o substantivo que 
ele determina. 


A 


ESTUDO DO ADJETIVO 
Flexão dos adjetivos 


Exemplos: 


* acordos feministas * bolachas gostosas 


15/09/2011 


Mesmo quando escreviam separados, John e Paul o faziam um para o outro. Pensavam, 
sentiam e criavam obcecados com a presença (ou ausência) do parceiro e rival. 


Lennon era um purista musical, apegado a suas raízes. Quem embarcou na vanguarda 
musical dos anos 60 foi Paul McCartney, um perfeccionista dado a experimentos e delírios 
orquestrais. Em contrapartida, sem o olhar crítico de Lennon, sem sua verve, os mais 
conhecidos padrões de McCartney teriam sofrido perdas poéticas. Lennon sabia reprimir 
o banal e fomentar o sublime, 


Como a dialética é uma via de mão dupla, também o lado suave de Lennon se nutria da 
presença benfazeja de Paul. Gemas preciosas como Julia têm as impressões digitais do 
parceiro, embora escritas na mais monástica solidão. 


Nietzsche atribui caráter dionisíaco aos impulsos rebeldes, subjetivos, irracionais; forças 
do transe, que questionam e subvertem a ordem vigente. Em contrapartida, designa 
como apolineas as tendências ordenadoras, objetivas, racionais, solares; forças do sonho 
e da profecia, que promovem e aprimoram o ordenamento do mundo. Ao se unirem, tais 
forças teriam criado, a seu ver, a mais nobre forma de arte que jamais existiu. 


Como criadores, tanto o metódico Paul McCartney como o irrequieto John Lennon 
expressavam à perfeição a dualidade proposta por Nietzsche. Lennon punha o mundo 
abaixo; McCartney construía novos monumentos. Lennon abria mentes; McCartney 
aquecia corações. Lennon trazia vigor e energia; McCartney impunha senso estético e 
coesão. 


Quando os Beatles se separaram, essa magia se rompeu. John e Paul se tornaram 
compositores com altos e baixos. Fizeram coisas boas. Mas raramente se aproximaram 
da perfeição alcançada pelo quarteto. Sem a presença instigante de Lennon, Paul 
começou a patinar em letras anódinas. Não se tornou um compositor ruim. Mas os 
Beatles faziam melhor. 


Ironicamente, o grande disco dos ex-Beatles acabou sendo o álbum triplo em que George 
Harrison deglutiu os antigos companheiros de banda, abrindo as comportas de sua 
produção represada durante uma década à sombra de John e Paul. E foi assim, por 
estranhos caminhos antropofágicos, que a dialética de Lennon e McCartney brilhou pela 
última vez. 


(Adaptado de: DANTAS, Marcelo O. Revista Piauí. Disponível em: 
http://revistapiaui.estadao.com.br/materia/beatles. Acesso em: 20/02/16) 


É correto depreender do texto: 


I O autor apresenta o contraste entre Apolo e Dionísio, estabelecido por 
Nietzsche, com o propósito de classificar os processos de criação de John 
Lennon e Paul McCartney à luz de tal teoria, processos que seriam, 
respectivamente, dionisíaco e apolíneo. 
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Português - começando do ZERO Dal 
ESTUDO DO ADJETIVO 


2. Flexões de número 


a) Como já dissemos, o adjetivo acompanha o 
substantivo e com este concorda. Portanto, o 
adjetivo se flexionará em número de acordo com as 
regras que se utilizam para a flexão de número dos 
substantivos. 


* vestido azul > vestidos azuis 

* prato espanhol > pratos espanhóis 
* questão comum > questões comuns 
* ideia vã > pensamentos vãos 


A 


ESTUDO DO ADJETIVO 
b) Nos adjetivos compostos, só o último elemento 
se flexiona. 


* intervenção médico-cirúrgica > intervenções médico- 
cirúrgicas 


* acordo luso-latino-americano > relações luso-latino- 
americanas 


* problema sócio-político > soluções sócio-políticas 


* tratado franco-brasileiro > tratados franco-brasileiros 
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Português - começando do ZERO 
ESTUDO DO ADJETIVO 


b) São invariáveis os adjetivos compostos 
formados de “cor + de + substantivo”. Observe: 


* blusa cor-de-rosa > blusas cor-de-rosa 
* azulejos cor de musgo 


* suéter cor de café com leite > suéteres cor de 
café com leite 


A 


ESTUDO DO ADJETIVO 

Observação: 

Nos exemplos, há a omissão da preposição "de" entre o 
primeiro substantivo e a palavra "cor". Logo, também 
seria gramaticalmente correta a seguinte escrita: 

* luvas de cor de café 


* vestidos de cor de chocolate 


* meias de cor de rosa 


Português - começando do ZERO Dal 
ESTUDO DO ADJETIVO 


Observação: 


Em outras construções, omitem-se as três palavras "de 
cor de”, fazendo que o substantivo indicativo da cor 
modifique diretamente o substantivo cuja cor se quer 
indicar. Ainda neste caso, o substantivo indicativo da cor 
permanecerá invariável. 


* luvas salmão > omissão de "de cor de” 
* cetim rosa > omissão de "de cor de” 
* fita creme > omissão de "de cor de" 
* tecido laranja > omissão de "de cor de” 


A 


ESTUDO DO ADJETIVO 


c) São igualmente invariáveis os compostos 
formados de “adjetivo + substantivo”. 


* calça amarelo-ouro > calças amarelo-ouro 


* terno verde-oliva > ternos verde-oliva 
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Português - começando do ZERO 
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Adjetivos adverbializados > são adjetivos 
empregados na função de advérbio. 


Regra: 
Quando empregados em função adverbial, os 


adjetivos tornam-se invariáveis, ou seja, ficam no 
masculino e no singular. 


ESTUDO DO ADJETIVO 


Exemplos: 


* Vamos falar sério. 


* A justiça rápido se corrompe. 


* Ouvimos músicas puro clássicas. 


* Elas torciam forte. 


* As portas raro se abriam. 
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Português - começando do ZERO 
ESTUDO DO ADJETIVO 


Flexões de grau 


As flexões de grau apresentam a intensidade das 
qualidades atribuídas aos seres. Não se deve, pois, 
confundir com o grau dos substantivos, já que este tem 
por função indicar o tamanho dos seres. 


começando do ZERO 
ESTUDO DO ADJETIVO 
Flexões de grau 


I- O grau comparativo 


A grande característica do grau comparativo é a 
existência de dois seres postos numa relação de 
confronto. Nesta relação um dos seres se mostrará 
“inferior”, "superior" ou “igual” ao outro no que se refere 
a(s) sua(s) qualidade(s). Daí o grau comparativo poder 
ser: 
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Flexões de grau 


1- O grau comparativo 


1. De ferioridade (menos... que ou do que...) 


* Os argumentos orais apresentados eram menos 
consistentes do que a defesa escrita que fizera no início 
do processo. 


ESTUDO DO ADJETIVO 


Flexões de grau 


1- O grau comparativo 


2. De igualdade (tão... quanto, quão ou como...) 


* Todos os cavalos eram tão saudáveis quanto as 
éguas que tinhamos comprado no mês passado. 
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Flexões de grau 


1- O grau comparativo 


3. De superioridade (mais... que ou do que...) 


O castelo era mais alto que a casa daquele 
empresário. 


começando do ZERO 
ESTUDO DO ADJETIVO 


1-0 grau comparativo 


a) O grau comparativo se faz, como se percebeu, de 
forma analítica. Alguns adjetivos, entretanto, oriundos 
do latim, apresentam forma sintética para o 
comparativo. São eles: 


Adjetivo Forma comparativa sintética 
Bom melhor 

mau pior 

grande maior 


Pequeno menor 
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Português - começando do ZERO 
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1-0 grau comparativo 


Observação: Quando se comparam, no entanto, 
características de um mesmo ser, usam-se as formas 
analíticas destes mesmos adjetivos. Veja: 
* Acasa era mais grande do que arejada. 


* Ele era mais bom do que atencioso. 


começando do ZERO 
ESTUDO DO ADJETIVO 


1-0 grau comparativo 
Observação: 
Nas estruturas comparativas, é comum o verbo da 


oração comparativa vir oculto, elíptico pelo fato de ser o 
mesmo verbo da oração anteposta. 


* Ela fala como um papagaio. 


* Ele age como se fosse o dono do negócio. 
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 - O grau superlativo 


Aqui os adjetivos expressam o grau mais elevado 
da característica atribuída ao substantivo. Divide-se em: 


1. Superlativo absoluto > aqui não se estabelece 
qualquer comparação com outro ser e o adietivo 
intensifica ao máximo a característica atribuída ao 
substantivo. Pode ser efetivado de duas maneiras: 


começando do ZERO 
ESTUDO DO ADJETIVO 


Wl - O grau superlativo 


a) De forma analítica (superlativo absoluto analítico) 
> é obtido com o emprego de um advérbio de 
intensidade anteposto ao adjetivo. Geralmente se 
empregam os advérbios “muito, mui, bastante, 
muitíssimo, excessivamente, exageradamente”. 


* A questão era demasiadamente difícil. 


* Todos ficaram bastante perplexos. 
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Português - começando do ZERO 
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 —- O grau superlativo 


b) De forma sintética (superlativo absoluto sintético) 
> é obtido com o emprego dos sufixos “-ssimo”, “-imo” 
ou “-érrimo” ao adjetivo. 

* Ele sempre demonstrou atitudes benevolentíssimas. 


* Era um objeto sacratissimo. 


ESTUDO DO ADJETIVO 


W - O grau superlativo 


2. Superlativo relativo > aqui o adjetivo atribuído ao 
substantivo é intensificado para mais ou para menos e 
posto numa relação comparativa com outro ser. Pode 
ser: 


a) Superlativo relativo de superioridade > é obtido 
com o emprego dos elementos “o mais... de... (ou 
dentre... 


15 


II. Ao lançar mão do termo "dialética” no último parágrafo, o autor assinala 
a incongruência da atitude dos Beatles ao se separarem, uma vez que tal 
separação ocasionou a derrocada da criação musical dos membros da banda. 


JII. O uso do adjetivo "antropofágicos” (último parágrafo) para caracterizar 
os caminhos seguidos por George Harrison está relacionado à afirmativa 
anterior de que o músico teria “deglutido” os antigos companheiros de 
banda. 


Atende ao enunciado o que consta APENAS em 
ERA 

b)IelIr. 

colei 

a. 

ele. 


Comentários 


Nesse texto, o autor compara as características antagônicas de Paul e Lennon 
para comprovar porque a união deles gerou resultados tão grandiosos. 


1 O autor apresenta o contraste entre Apolo e Dionísio, estabelecido por 
Nietzsche, com o propósito de classificar os processos de criação de John Lennon 
e Paul McCartney à luz de tal teoria, processos que seriam, respectivamente, 
dionisíaco e apolíneo. 


Exato: Lennon está para Dionísio e Paul está para Apolo. Lennon era a subversão 
e Paul, a ordem. Veja os trechos que fazem esse paralelo: 
...atribui caráter dionisíaco aos impulsos rebeldes, subjetivos, irracionais; forças do 


transe, que questionam e subvertem a ordem vigente> irrequieto John Lennon> 
Lennon punha o mundo abaixo 


x 


...designa como apolineas as tendências ordenadoras, objetivas, racionais, que 
promovem e aprimoram o ordenamento do mundo > metódico Paul McCartney > Paul 
McCartney, um perfeccionista> McCartney construía 


II. Ao lançar mão do termo “dialética” no último parágrafo, o autor assinala a 
incongruência da atitude dos Beatles ao se separarem, uma vez que tal separação 
ocasionou a derrocada da criação musical dos membros da banda. 


Em nenhum momento foi dito que a separação foi uma “incongruência”, pode 
procurar lá rs... Também não foi dito que a separação foi uma “derrocada”. O 
examinador incluiu essa opinião para exagerar os pontos em que se sustenta que 
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 — O grau superlativo 


Exemplos: 


* “Você era a mais bonita das cabrochas dessa ala.” 
(Chico Buarque) 


* Ele sempre foi o mais inteligente dentre todos os 
alunos de sua escola. 


ESTUDO DO ADJETIVO 


 — O grau superlativo 


b) Superlativo relativo de inferioridade > é obtido 
com o emprego dos elementos “o menos... de... (ou 
dentre... 


* Os rapazes observados pelo detetive eram os menos 
informados de todos os que ele já investigou. 


* Aquela menina deveria ser a menos sábia dentre 
seus coleguinhas da sala por causa do problema 
neurológico. 
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INTERPRETAÇÃO DE 
TEXTOS 


| 
| 
| 
| 
| 


(PARTE III) 


FIGURAS DE PENSAMENTO 


Constituem processos expressivos que 
introduzem uma ideia diferente daquela que a palavra 
normalmente exprime. Estão, portanto, muito mais 
ligadas àquilo que revela o sentimento que o emissor 
quis provocar em seu interlocutor do que aos aspectos 
sintáticos relacionados à construção das orações. 


Importante! 


As figuras de pensamento dão ênfase ao aspecto 
semântico da linguagem, ou seja, por meio da exploração 
do sentido das palavras, pode-se suavizar uma ideia, |. 
enfatizar o sentido de um termo, juntar conceitos opostos |“ 
etc. 


EUFEMISMO - consiste na suavização de uma ideia desagradável, 
por meio da substituição do termo exato por outro menos ofensivo ou 
menos inconveniente, sem que haja alteração do conteúdo. É um 
recurso essencial para que haja maior harmonia nas relações sociais. 
Observe os exemplos: 


Y“ O pobre homem entregou a alma a Deus. [morreu] 
Y Quem faltar com a verdade, será punido. [mentir] 
Y Quando a mais indesejada das gentes chegar... [a morte] (Manuel Bandeira) 


Y Um exemplo de eufemismo famoso (e útil, na época) na História aconteceu 
quando D. João Il rebatizou o “Cabo das Tormentas” (que marca o encontro 
dos oceanos Atlântico e Índico) como “Cabo da Boa Esperança”. 


Muito cuidado! 

O eufemismo é muitas vezes utilizado com um sentido pejorativo e 
inadequado, geralmente em frases que se referem à morte, que beira a 
indelicadeza. A esse artifício, dá-se o nome de DISFEMISMO. Como exemplo, 


temos frases do tipo "Ir para a terra dos pés juntos”, "Comer capim pela raiz”, 
"Vestir o paletó de madeira” etc. 


ANTÍTESE (CONTRASTE) - é a figura que salienta o 
confronto de conceitos opostos, que podem ocorrer, inclusive, de 
maneira simultânea numa mesma oração. Na antítese, os 
conceitos antônimos não se contradizem nem representam uma 
realidade absurda, apenas se encontram próximos, sendo que 
cada conceito indica um referente distinto. Observe: 

Y “Toda guerra finaliza por onde devia ter começado: a paz!” 

v “Tristeza não tem fim, felicidade sim!” (Vinícius de Moraes) 

Y “O mito é o nada que é tudo.” (Fernando Pessoa) 


Y “Quando os tiranos caem, os povos se levantam.” 


IMPORTANTE! 


A escola literária que mais utilizou a antítese foi o Barroco, justamente por 
causa da conturbação de sentimentos, ideias e desejos tão comuns à época; ; 
da oposição travada pelo homem barroco entre o corpo e a alma, a razão e a | 
fé. ' 


PARADOXO (OXÍMORO) - é uma figura de linguagem que se 
caracteriza pela associação de conceitos contraditórios na 
representação de uma só ideia. Embora esses conceitos possam 
parecer contraditórios, ilógicos, acabam formando uma unidade 
semântica aceitável, próxima da realidade. Observe: 

Y” “Se você quiser me prender, /vai ter que saber me soltar.” (Caetano Veloso) 
” “Sendo a sua liberdade/Era a sua escravidão.” (Vinicius de Moraes) 


” “Dor, tu és um prazer!” (Castro Alves) 


é “Amor é fogo que arde sem se ver 
E ferida que dói e não se sente” (Luís Vaz de Camões) 
IMPORTANTE! 


Y O paradoxo se difere da antítese porque, no paradoxo, os termos 
contraditórios se referem à mesma ideia e na antítese os termos 
contraditórios se referem a ideias distintas. 


Y Alguns autores defendem que o termo oxímoro, por ser da área da 
Linguística, é mais adequado do que paradoxo, que, por sua vez, 
pertence à área da filosofia. 


HIPÉRBOLE - é uma figura caracterizada pelas 
afirmações exageradas (ou deformações da verdade) com o 
propósito de dar um efeito expressivo à mensagem. Esse 
exagero da realidade visa a intensificar ou enfatizar um 
sentimento ou ação. A hipérbole está muito presente no 
nosso cotidiano, na linguagem corrente, em construções 
como: “chorar rios de lágrimas”; “dizer um milhão de 
vezes”; “desconfiar da própria sombra”; “morrer de rir”. 


IMPORTANTE! 

É uma figura de linguagem bastante utilizada na propaganda, no 
discurso publicitário, para dar ênfase a um produto ou serviço, 
ganhando, muitas vezes, uma vertente humorística, por causa do 
aumento exagerado (voluntário ou não) das características do 
produto ou do serviço que esteja promovendo. 


A hipérbole, por seu caráter enfático, está muito presente nos 
textos poéticos, como letras de música, por exemplo! Veja: 


Y “Por você eu dançaria tango no teto,/eu limparia os trilhos do metrô, /eu 
iria a pé do Rio a Salvador...” (Roberto Frejat) 


Y “Queria querer gritar/setecentas mil vezes/como são lindos/como são 
lindos os burgueses.” (Caetano Veloso) 


Y “Eu quero ter um milhão de amigos/e, bem mais forte, poder cantar!” 
(Roberto Carlos) 


A Pessoas até muito mais vão lhe amar, 
Até muito mais difíceis que eu, pra você. 
Que eu, que dois, que dez, que dez milhões. 
Todos iguais. 


(Gilberto Gil - Esotérico) 


PERSONIFICAÇÃO (ou PROSOPOPEIA) - figura de 
linguagem que consiste em atribuir características, ações e 
sentimentos próprios de seres humanos a seres inanimados e a 
seres irracionais. A personificação é considerada uma figura de 
pensamento porque está ligada à compreensão do texto, oral ou 
escrito, e tem por objetivo realçar a expressividade da 
mensagem, possibilitando a criação de um mundo mais poético. 
Observe os exemplos abaixo: 


Y “As margens plácidas do [rio] Ipiranga ouviram o brado retumbante de um 
povo heroico...” (Hino Nacional Brasileiro) 


Y “OQ cravo brigou com a rosa debaixo de uma sacada...” (cantiga popular) 


Y “As casas espiam os homens/Que correm atrás das mulheres.” 
(Carlos Drummond de Andrade) 


A prosopopeia é um das figuras mais usadas nos textos literários, 
principalmente fábulas e apólogos. Mas está presente, 
também, nas conversas cotidianas, por meio de expressões 
como “a vida é cruel”, o carnaval da Bahia pede passagem, “o 
Rio pede socorro!”, “a cidadezinha chora a morte...” etc. 


MUITO IMPORTANTE! 


A REIFICAÇÃO (do latim, RES = Coisa) é uma figura de 
linguagem que consiste em dar tratamento de coisa a pessoas 
(embora seja considerada uma figura, ela é muito utilizada com 
sentido pejorativo). Veja os exemplos: 

» “No Brasil de hoje, é mais fácil comprar um senador do que um vereador”. 


Y “Nas grandes cidades, os passageiros andam empilhados nos ônibus urbanos”. 


a separação dos dois fez a qualidade do trabalho individual diminuir. Basicamente 
pegou uma parte verdadeira e acrescentou elementos que não estavam no texto. 


Questão incorreta. 


III. O uso do adjetivo “antropofágicos” (último parágrafo) para caracterizar os 
caminhos seguidos por George Harrison está relacionado à afirmativa anterior de 
que o músico teria "deglutido” os antigos companheiros de banda. 


Para acertar essa, era preciso saber que antropofágico significa “aquele que se 
alimenta de seres humanos”. Antropo=homem; fágico=comer. De fato, esse 
vocabulário está relacionado ao fato de que George Harrison “deglutiu” (mastigou 
e engoliu) metaforicamente Paul e John (suas características) e essa digestão se 
refletiu no resultado de sua produção. Por isso, o autor diz que foi pela via 
antropofágica que a dialética dos compositores brilhou pela última vez. Questão 
correta. 


Gabarito: letra E. 


ta de questões 


1. (FGV -TecGes Admin (ALEMA)/Taquígrafo/2013). 


“seu sueco esea 7 vOU TT 
ERGEFTADO, 51 , BUSCA 


cont, 


Com relação aos constituintes linguísticos e gráficos da tira acima, assinale 
a afirmativa correta. 


"A tira é um exemplo claro de texto narrativo, já que apresenta um 
sequência cronológica de ações.” 


2. (CESPE - MPU/Segurança Instit. e Transporte/2015) 


A partir de uma ação do Ministério Público Federal (MPF), o Tribunal Regional Federal da 
2,a Região (TRF2) determinou que a Google Brasil retirasse, em até 72 horas, 15 vídeos 
do YouTube que disseminam o preconceito, a intolerância e a discriminação a religiões 
de matriz africana, e fixou multa diária de R$ 50.000,00 em caso de descumprimento da 
ordem judicial. Na ação civil pública, a Procuradoria Regional dos Direitos do Cidadão 
(PRDC/RJ) alegou que a Constituição garante aos cidadãos não apenas a obrigação do 
Estado em respeitar as liberdades, mas também a obrigação de zelar para que elas sejam 
respeitadas pelas pessoas em suas relações recíprocas. 


Para a PRDC/RJ, somente a imediata exclusão dos vídeos da Internet restauraria a 
dignidade de tratamento, que, nesse caso, foi negada às religiões de matrizes africanas. 
Corroborando a visão do MPF, o TRF2 entendeu que a veiculação de vídeos 
potencialmente ofensivos e fomentadores do ódio, da discriminação e da intolerância 
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SINESTESIA - é uma variante de metáfora que engloba um 
conjunto geral de percepções e sensações interligadas por 
processos sensoriais provenientes de diferentes sentidos (visão, 
tato, olfato, paladar e audição) em uma só sensação. Na 
sinestesia, a qualidade de um sentido é atribuída a outro, havendo 
uma mescla das sensações auditivas, olfativas, gustativas, visuais e 
táteis. Veja: 

Y. No silêncio escuro do seu quarto, aguardava os acontecimentos. 

” “eo pão preserve aquele branco/sabor de alvorada.” (Ferreira Gullar) 


Y Era uma sonoridade aveludada como a superfície de uma flor. 
(Giuliano Fratin) 


IMPORTANTE! 

Na sinestesia, a qualidade de um sentido é atribuída a outro, havendo uma 
mescla das sensações auditivas, olfativas, gustativas, visuais e táteis. Como 
é um fenômeno totalmente sensorial, que ocorre por meio da memória e 
pelo excesso de criatividade, os Românticos viam os sinestésicos como 
pessoas de percepção elevada e mais próximas da divindade. 


IRONIA - consiste em expressar ideias ou pensamentos com 
sentidos contrários, de modo que apresentem um sentido 
diferente do habitual e produzam um efeito sutil de humor. 
Com a correta entonação, o falante sugere quais termos estão 
sendo usados ironicamente, demonstrando ao meu tempo graça 
e irritação, bem como desagrado com uma situação que 
pretende satirizar e(ou) depreciar. Observe os exemplos: 


Y “Marcela amou-me durante quinze meses e onze contos de réis...” 
(Machado de Assis) 


Y O ministro foi sutil como uma jamanta e delicado como um hipopótamo. 
Y “A excelente dona Inácia era mestra na arte de judiar crianças.” 
(Monteiro Lobato) 


Y “Moça linda bem tratada, /três séculos de família, /burra como uma porta: 
um amor!” (Mário de Andrade) 


GRADAÇÃO (ou CLÍMAX) - ocorre quando se encadeiam 
ideias (semelhantes ou não) numa escala progressiva, aportando 
maior intensidade à expressão. Na gradação, os termos da oração 
são fruto de hierarquia: vêm em ordem crescente ou decrescente. 


Seguindo uma ordem crescente (CLÍMAX), a gradação apresenta 
uma progressão ascendente, intensificando e exagerando a mensagem 
transmitida: 


Y “Pisadas, espezinhadas, ameaçadas. Desprotegidas e exploradas. Ignoradas 
da Lei, da Justiça e do Direito.” (Cora Coralina - Mulher da Vida) 


Y “As pessoas chegaram à festa, sentaram, comeram e dançaram.” 


Seguindo uma ordem decrescente (ANTICLÍMAX), a gradação 
apresenta uma progressão descendente, suavizando a mensagem 
transmitida: 


Y Estava longe; hoje, perto; agora, aqui. 


Y “Eu era pobre. Era subalterno. Era nada.” (Monteiro Lobato) 


INTERPRETAÇÃO DE 
TEXTOS 


| 
| 
| 
| 
| 


(PARTE III) 


CONSTRUINDO A 


GRAMÁTICA 
ORTOGRAFIA 


1 


Menera do Deofissor 


Carmen Silvia C. Torres de Carvalho 
Maria da Graça Barreto Baraldi 


Índice 


Distribuição das atividades do Livro do Aluno em Módulos 

Carta ao Professor 

Apresentação da coleção 
Dinâmica do trabalho 


Módulo | — Ordem alfabética 


1. O alfabeto 
Letras — conceito e identidade 
2. Ordem alfabética .. 
3. Trabalhando com o dicionário . 
Jogos para velocidade na busca do dicionário 
Descoberta do significado 
Desenvolvendo a dedução 
Respostas das atividades do Módulo | 


Módulo Il — Vogal, consoante, sílaba e palavra 


1. Objetivos 
2. Estratégias para a compreensão do conceito de silaba 
3. Estratégias de sistematização 
4. Ampliação do conceito de silaba 
5. Estratégias para sistematização 

6. Palavra como identidade entre dois espaços 
Respostas das atividades do Módulo Il 


ovos 


— Significação do espaço na escrita 


1. Objetivos 
2. Estratégias para se trabalhar a significação do espaço 
3. Sistematização .. 
4. Palavras de uma e duas letras 

Estratégia 
Respostas das atividades do Módulo Ill 


2 


Módulo IV — Análise do sistema ortográfico 


1. Objetivos 32 
2. Reflexões sobre a letra H 32 
Estratégias . 32 
3. Reflexões sobre a letra R 35 
1º momento 35 
2º momento 36 
3º momento 37 
4. Reflexões sobre a letra L 38 
1º momento . 39 
2º momento . 39 
3º momento . 40 
5. Reflexões sobre o sistema de nasalização . a 
Respostas das atividades do Módulo IV... 44 


ulo V — Pontuação 


1. Observações gerais 
2. O trabalho de pontuação na 1º série 
O principe Harum 
3. A pontuação interna 
4. O discurso direto . 

Estratégia 
Respostas das atividades do Módulo V 


56 
«57 
57 
. 60 
81 
81 
:-6 
62 


. 63 


Paragrafação 
Sugestões de jogos ortográficos para sistematização 
Jogos de Stop 
Bingo ortográfico 
Jogo das dicas 
Palavras cruzadas 
Soletrando 
Jogo dos animais 


Bibliografia para pesquisa teórica .. 


Distribuição das atividades do Livro do Aluno em Módulos 


Livro do Aluno 


Charada 
Qual é a diferente? 
Qual é a ordem? . 
Na loja de discos . 
O guia das ruas 
Procurando no setor de informações 
Procurando na enciclopé 
Brincando de farmacêutico 
Arrumando o arquivo da escola . 
Qual é o número de seu telefone? 
Montando a biblioteca 
Vogais e consoantes 

Quantas letras? . 
Forca ... 
Salada de letras 
Milk-shake . 
Trocando! 
Diagrama . 
Letras e sílabas 
Construa 
Recriando . 
Brrl Que met 
Cruzadinha 


Por fora . 
Qual é?! . 
Quantas silabas? ..... 
Quem procura.. 
Brincando de rima 
Fura-bolo... ou indicador? 
Adivinhe uu 

Stop das plantas 
M MMMMMMMMMMM (prosa) 
MMMMMMMM (poesia) 
A ilha do pavão .. 
Batatinha quando nasce 
Um bilhete meio estranho 
Versinhos. 
Um... dois. 
Código. 
Quais são? 
Descubra os erros! .. 
E agora? .. 
Continuan 
Ah! Os homens 
Fim da linha! ... 
Separando em dois! . 


4 


Módulos 


MÓDULO | 
Ordem alfabética 


MÓDULO Il 
Vogal, consoante, silaba 
e palavra 


MÓDULO Ii 
Significação do espaço 
na escrita 


MÓDULO IV 
Análise do sistema ortográfico 
Reflexões sobre a letra H 


Reflexões sobre a letra R 


Reflexões sobre a letra L 


Reflexões sobre o 
sistema de nasalização 


MÓDULO V 
Pontuação 


Labirinto ... o 
Super-super 66 
Sem H... Com H 87 
Jogo dos sete erros . os 


Esconde... e acha! 


Que perfume... 
Às vezes de noite 

Bolhas y 72 
Com tantos rr, não erres! 73 


Descubra o segredo 
Salada de letras com R 
Produções 

Desenhando 
Stop 
Descobrindo 
Cruzando palavras 
O bicho que come a lua 
Cuidado com o Minotauro! 
Caça-palavras com L 
Sem L.. Com L 
Anel ou Lena? 
Você é o detetive... 
Esconde-Esconde . 
Circulando 


82 


Descobrindo o m, o n e o til s2 
Descobrindo o som nasal sem marca 95 
Achou??? . 96 
Descubra o segredo .. 9 
Hum... Huml... ss 
Onde?! 

Tudo pronto pra festa surpresa? 100 
Cebolinha?! 101 
Fim de domingo 104 


Boi da Cara Pretal?! 
Para ler e pensar 
Posso brincar na chuva? 
Ant Ah! Anti 
O menino que aprendeu a ver— 1º parte 
O menino que aprendeu a ver — 2º parte 
O menino que aprendeu a ver— 3º parte 
O menino que aprendeu a ver — 4º parte 


108 
13 
"5 
n16 
mg 
120 
121 
125 


127 


Referências bibliográficas 


Carta ao Professor 


Este material é o produto de 14 anos de trabalho experimental. Nestes anos to- 
dos tenho buscado compreender de que forma uma pessoa se apropria de um objeto 
de conhecimento para, através deste saber, pensar um meio de ajudar professores e 
alunos a realizarem uma apropriação di língua que seja efetiva e gratificante, 

Algumas idéias nortearam o trabalho. Em primeiro lugar, a consciência de que 
todo conteúdo, qualquer que seja ele, nunca é um fim em si mesmo. Ele é, sim, ape- 
nas um pretexto para se aprender a pensar o próprio conhecimento, para se com- 
prender que aprender não é reproduzir verdades alheias, mas sim aprender a olhar 
para o mundo colhendo dados, transformando-os e tirando conclusões. Enfim, co- 
nhecer é produzir, e não reproduzir conhecimento. Esta descoberta da própria ca- 
pacidade de produção de conhecimento tem sido fonte de energia intema para as pes- 
soas olharem o mundo através de seus próprios olhos (e não através dos olhos de 
outrem...) acreditando no valor daquilo que vêem e pensam. Só desta forma acredito 
que possamos formar gente crítica e forte o bastante para saber-se capaz de ser agente 
transformador de sua própria vida e da realidade que a cerca. 

Para que este objetivo pudesse ser atingido era necessário que a língua fosse 
vista como um objeto a ser descoberto, analisado nas suas múltiplas possibilidades de 
recortes, organizações e relações. Não mais como um conjunto de modelos e regras 
a serem introjetados, mas um sistema articulado a ser desvendado. Como uma teia 
onde o aluno pudesse ir se apropriando de cada fio e gradativamente tecendo a trama 
das relações e significações. Para tal seria necessário agir sobre a língua e não se sub- 
meter a ela. Seria preciso reinventá-a a todo instante para descobria. 

Esta postura de investigar o conhecimento em geral e a língua em particular só 
seria possível de acontecer se houvesse uma forma diferenciada de transformar em 
ação todos estes ideais dentro da sala de aula. E transformar idéias em realidade não 
é uma tarefa nada simples. (Vocês, professores, bem o sabem!!!) 

Para empreendê-la, ao longo destes anos pude contar com uma equipe enorme 
de trabalho a quem agradeço profundamente. Teoricamente, fundamentando-me, en- 
sinando-me a pensar e olhar pela perspectiva da teoria de Jean Piaget pude ter o orgu- 
lho e prazer de ter sido formada por meu grande mestre, professor Lino de Macedo, 
que mais do que uma perspectiva teórica ensinou-me um modo de olhar para a vida. 
Na prática, fui auxiliada por um número grande de professores de várias escolas onde 
trabalhei ou trabalho como assessora e que foram pesquisadores a meu lado, experi- 
mentando estratégias, ajudando-me a conhecer a realidade das crianças, a analisar 
sucessos e fracassos para que o trabalho pudesse ser aperfeiçoado. Contei também 
com centenas de crianças que, investigadores inatos do mundo, ajudaram-me a en- 
xergar coisas que não via e que, através de seu entusiasmo iam me apontando a 
direção a seguir. 

Hoje, finalmente, um antigo sonho, o de partilhar com um número maior de pes- 
soas toda minha reflexão, está se tornando realidade. Sonhos são coisas muito sérias 
e por isso vê-los acontecer é sempre muito emocionante. O primeiro impulso para es- 
crever deu-me minha amiga Guila, cuja fé na possibilidade do meu trabalho vir a se 
tornar um livro foi decisiva. Meus agradecimentos também à Graça, minha co-autora, 
que partilhou comigo este sonho e ajudou-me a fazer dele realidade. 

Espero que esta coleção possa ajudá-los a manter o prazer de aprender sem- 


pre vivo dentro da sala de aula. Qu 


teoria 
Aula 01 - Feli 


contra religiões de matrizes africanas não corresponde ao legítimo exercício do direito à 
liberdade de expressão. O tribunal considerou que a liberdade de expressão não se pode 
traduzir em desrespeito à diferentes manifestações dessa mesma liberdade, pois ela 
encontra limites no próprio exercício de outros direitos fundamentais. 


A respeito das ideias e das estruturas linguísticas do texto, julgue o item 
subsequente. 


Predomina no texto em apreço o tipo textual narrativo. 
3. (FCC - TJ TRT3/Contabilidade/2015) 


Atenção: A questão refere-se à crônica que segue. 
Dona Doida 


Uma vez, quando eu era menina, choveu grosso, 
com trovoada e clarões, exatamente como chove agora, 
Quando se pôde abrir as janelas, 

as poças tremiam com os últimos pingos, 

Minha mãe, como quem sabe que vai escrever um poema, 
decidiu inspirada: chuchu novinho, angu, molho de ovos. 
Fui buscar os chuchus e estou voltando agora, 

trinta anos depois. Não encontrei minha mãe. 

A mulher que me abriu a porta, riu de dona tão velha, 
com sombrinha infantil e coxas à mostra. 

Meus filhos me repudiaram envergonhados, 

meu marido ficou triste até a morte, 

eu fiquei doida no encalço. 

Só melhoro quando chove. 


(PRADO, Adélia. Poesia Reunida. São Paulo, Siciliano, 1991, p. 108) 


Na construção do poema, predomina o tipo narrativo, sinalizado por 
advérbios como agora e quando. 


4. (VUNESP - Ass CT (FUNDACENTRO)/2014) 


Leia o texto para responder à questão. 


O marido, na cama, foi despertado pelo puxão nervoso e pelas palavras ainda mais 
nervosas de dona Irene: 


- Imagina: me roubaram e me devolveram meu relógio! 

- Que relógio? 

— Este aqui - e ela estendeu o pulso, esquecida de que o pusera na bolsa, sem tempo e 
sem calma para atar novamente a pulseira, depois do fato. Abriu a bolsa e exibiu o 
relógio recuperado. 

= Mas você não levou relógio nenhum, filha. Você esqueceu ele na mesinha de cabeceira. 
Está ali, Quando eu dei fé, corri à janela para avisar, mas não vi mais você, 

Sujeito assustado, aquele ladrão! Mais medroso do que a medrosa dona Irene. 
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APRESENTAÇÃO DA COLEÇÃO 


Esta coleção de 1º a 4º série é formada de 5 volumes. Na 1º série, por um livro com 
atividades de sistematização da Gramática e da Ortografia. De 1ºa 4º séries, livros com pro- 
posta de leitura e análise de textos já publicados. 

Em relação ao livro de Gramática e Ortografia, o Livro do Professor corresponde 
perfeitamente ao Livro do Aluno, que virá acompanhado deste Manual do Professor, com 
as orientações, reflexões e sugestões de estratégias para a melhor utilização do Livro do 
Aluno. É de extrema importância que o professor acompanhe, paralelamente a seu traba- 
lho em sala de aula, a leitura das orientações do Manual do Professor, a fim de compreen- 
der os objetivos e a postura de trabalho propostos. 

Esta coleção tem como pressuposto teórico uma perspectiva construtivista de 
aprendizagem. Portanto, o conhecimento não é visto como algo posto para dentro do apren- 
diz em doses controladas, mas sim como algo a ser produzido, construído por ele enquan- 
to sujeito e não enquanto objeto da aprendizagem. 

Assim sendo, as atividades propostas são vistas como desencadeadoras de re- 
flexões sobre a forma como a língua escrita se organiza e se articula para produzir dife- 
rentes significados e emoções. 

A idéia central do trabalho é a compreensão de que a língua escrita é um outro sis- 
tema de representação em relação à língua falada. Falar e escrever são objetos de conhe- 
cimento diferentes, que exigem que o sujeito se aproxime de cada um de forma diferen- 
ciada. Assim sendo, aprender a escrever é compreender as leis de composição do sistema 
de representação da escrita. 

A Gramática e a Ortografia são, assim, vistas como sistemas a serem desvenda- 
dos e compreendidos como um conjunto de leis e articulações possíveis, impossíveis, 
prováveis ou pouco prováveis. Aprendê-las não é memorizar regras arbitrárias às quais o 
sujeito deve se submeter, mas é agir sobre a língua, pensar suas propriedades, recortá-la 
em suas múltiplas facetas para ir gradativamente construindo sua teia de relações. 

Por termos neste trabalho buscado um olhar diferenciado sobre a língua, o Manual 
do Professor traz toda uma discussão teórica de como a compreendemos, e estratégias 
para desenvolver em sala de aula que possam propiciar esta reflexão e suas descobertas. 

Em relação à Ortografia, nossa postura se mantém a mesma que em relação à 
Gramática. A Ortografia tem sido analisada e trabalhada pela maior parte dos educadores 
como uma questão de imitação, memorização ou introjeção de um modelo. O erro or- 
tográfico tem sido visto dentro desta linha, como mera falta de memória e de atenção por 
parte da criança e, em consequência, o trabalho baseia-se apenas na repetição exaustiva 
de um modelo ortográfico. 

Mas, se a questão da Ortografia fosse apenas uma questão de memória, não de- 
veria haver erro, uma vez que a criança se depara a primeira vez e inúmeras vezes depois, 
com essa mesma palavra, escrita corretamente. No entanto, ela erra. Erra porque reflete, 
busca regularidades, trabalha sobre hipóteses de como se constituiria esse sistema or- 
tográfico. 

Na coleção Construindo a escrita, o trabalho com Ortografia se propõe a discutir 
com os alunos como se organiza este sistema, levando-os a operar sobre a grafia das 
palavras, observar identidades, classificar e relacionar as informações da língua em busca 
de maior compreensão do sistema. 

A estrutura do trabalho compõe-se de atividades de descoberta e da sistematiza- 
ção através de jogos lógicos. As atividades de descoberta estão descritas no Manual do 
Professor e devem ser realizadas antes das atividades de sistematização, que são apre- 
sentadas no Livro do Aluno. 

Nossa escolha por uma sistematização através de jogos lógicos fundamenta-se no 
trabalho desenvolvido no LaPp (Laboratório de Psicopedagogia do Instituto de Psicologia 
da USP) coordenado pelo prof. Lino de Macedo, que pesquisa a influência da utilização de 
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jogos lógicos (em sala de aula e em clínica) como elementos de desenvolvimento da in- 
teligência e estruturação do pensamento, além de propiciarem um trabalho de relaciona- 
mento humano. A utilização de jogos lógicos lingúísticos tem possibilitado aos alunos uma 
relação mais ativa com o sistema da língua, além da ampliação do universo vocabular é 
uma relação afetiva com um conteúdo geralmente tão árido. 

Além dos jogos e atividades já contidos no Livro do Aluno, no Manual do 
Professor há a descrição de mais jogos, todos de sistema aberto, ou seja, jogos cuja estru- 
tura o professor pode adaptar ao universo vocabular e ao assunto que estiver desenvol 
vendo. Podem ser auxiliares no trabalho de sistematização das descobertas dos alunos. 
Vivendo a Ortografia e a Gramática sob este outro enfoque, esperamos que você e seus 
alunos possam redescobrir o prazer de aprendê-la. 


Dinâmica do trabalho 


Para que o material possa proporcionar um trabalho mais rico e eficiente é impor- 
tante que algumas posturas sejam garantidas. Desta maneira, observe: 


1. As atividades estão agrupadas pelo assunto da Gramática ou da Ortografia a ser traba- 
lhado e não por ordem de uso. Portanto, não devem ser utilizadas na sequência em que 
aparecem. É acompanhando o ritmo e o interesse da classe que o professor vai cons- 
truindo a prática proposta nesta coleção. 


2. Nosso objetivo não foi esgotar os assuntos com as atividades propostas. Cabe ao pro- 
fessor, a partir das características e necessidades de sua classe, criar outras atividades 
que preencham essas lacunas propositadamente deixadas por nós. Este material pre- 
tende ser uma espinha dorsal que norteia o trabalho, devendo o professor, através da 
observação das necessidades específicas da classe, ampliá-lo, completá-lo, adequá-lo. 
Apresentamos, no final deste livro, um apêndice com sugestões de jogos que podem ser 
adaptados ao assunto a ser trabalhado. 


3. As atividades foram pensadas como desencadeadoras de discussão sobre propriedades 
do sistema da língua e devem ser tratadas como tal, ou seja, nosso grande objetivo é a 
discussão em si mesma, a reflexão que emerge dela, a possibilidade de se fazer gene- 
ralizações, e não simplesmente a obtenção de uma resposta correta. Para que isto acon- 
teça efetivamente, é necessário que o professor mantenha uma postura coerente com 
esta proposta: 
a) Postura de investigação através de perguntas abertas. Através destas perguntas o pro- 
fessor dirige o olhar do aluno para aspectos relevantes do objeto de investigação, mas 
não dá as respostas. Estas, o aluno deve buscar dentro de si, na troca com a língua. 

b) Diante de uma hipótese levantada por uma criança, pedir confirmação do grupo ou da 
própria língua. Colocações do tipo: “O que você observou para chegar a esta con- 
clusão?” ou "Como você pensou para concluir isso?” ou "Alguém mais também ob- 
serva isto em suas palavras?” são procedimentos que levam as crianças a desen- 
volverem uma postura de investigação de conhecimento, que logo é ampliada em ex- 
tensão a outros conteúdos, escolares e de vida. 


4. As descobertas feitas devem ser registradas para que não se percam. Por esta razão, 
sugerimos que as crianças tenham um caderno de registro das descobertas, onde 
possam organizar o conhecimento e utilizar como fonte de pesquisa na hora de estudar. 
As descobertas devem ser redigidas pelo grupo-classe juntamente com o professor. 


5. A maior parte das atividades deve ser desenvolvida em duplas ou em pequenos grupos. 
A troca resultante do trabalho em equipe permite a ampliação de perspectiva e o desen- 
volvimento da capacidade de argumentação do aluno, além de dinamizar o processo de 
aprendizagem. 


6. O trabalho de investigação pode ser organizado parte em sala de aula e parte em casa. 
Esta dinâmica agiliza o trabalho e vem descrita em seus passos ao longo do Manual do 
Professor. 


7. As perguntas feitas pelas crianças devem ser objeto de reflexão do professor. Ouça-as 
com atenção, pois é através delas que em geral o aluno revela seu pensamento. Ao “saber 
ouvi-os” o professor descobre qual o caminho de interferência que pode ser tomado. 
Gostaríamos que o professor tivesse também, dentro de si, a clareza de que a construção 
de um conhecimento é um processo e, enquanto tal, que há um caminho de aquisição 
onde o objeto, parcialmente construído, ainda não se mostra em sua totalidade. Isto não 
significa que não tenha havido aprendizagem ou evolução. Não temos a intenção de que, 
através deste trabalho, o aluno termine o ano sem errar. Nosso objetivo é que, ao tratar 
a Gramática e a Ortografia desta forma, eles aprendam a pensar o conhecimento especi 
fico e a própria vida como conjunto de possíveis, e que saibam que é através da reflexão 
e da ação sobre o mundo que ele é apropriado e transformado. 


MÓDULO | — Ordem alfabética 


1. O alfabeto 


Letras — conceito e identidade 

As atividades que desenvolvem este assunto têm por objetivo fazer com que os 
alunos: 

a) desenvolvam o conceito de letra; 

b) reconheçam as letras do alfabeto; e 

c) percebam que há diferentes possibilidades de se grafar uma mesma letra. 

Estes conceitos serão necessários para que eles possam, posteriormente, refletir 
sobre alguns aspectos do sistema ortográfico. 

Sugerimos a seguir algumas estratégias para trabalhar este assunto: 

Pedir aos alunos que recortem letras em textos, jornais, revistas, bulas, receitas, 
etc., de todos os tipos que encontrarem. 

Espera-se que tragam, a partir desta solicitação geral, todas as letras do alfabeto 
emtipos diferentes. Pedir que se reúnam em pequenos grupos e que “juntem” (classifiquem) 
todas as que representam a mesma letra num mesmo monte, formando um monte para 
cada letra do alfabeto. O professor deve deixar a atividade livre, pois é através dela que vai 
poder perceber se as crianças sabem ou não fazer a correspondência entre as diversas 
grafias e quais elas ainda confundem. 

No caso de erro, isto é, de fazerem uma classificação indevida, agrupando letras 
diferentes no mesmo monte ou separando letras iguais em montes diferentes, o professor 
pode interferir da seguinte maneira: 

a) Mostrar textos de jornais, revistas, rótulos, anúncios, ete., escritos em tipos de letras 
diferentes, e perguntar se eles acham que são as mesmas letras que aparecem em 
todos os textos ou se em cada texto aparecem letras diferentes. Provavelmente 
responderão que são as mesmas letras. Pedir, então, que leiam as palavras, iniciando um 
processo de correspondência, para que percebam os diferentes traçados da mesma le- 
tra. Conforme as descobertas vão acontecendo, as crianças vão agrupando as letras que 
trouxeram. 

bj A seguir o professor pode contar para elas que as letras foram organizadas em uma or- 
dem, que foi chamada de ordem alfabética, e apresentá-la para elas. 

c) Pedir aos alunos que arrumem as letras em ordem alfabética, formando diversos alfa- 
betos com os diferentes tipos de letras, e colando-as em cartolina para montar cartazes. 
Caso faltem letras de algum tipo, deixar o espaço em branco e propor uma pesquisa para 
preencher as lacunas e completar os diferentes alfabetos. 


9 


d) Deixar os cartazes expostos na classe para que as crianças copiem em seus cadernos os 
quatro principaistipos de letras: imprensa maiúscula, imprensa minúscula, cursiva maits- 
cula e cursiva minúscula. 


É interessante apresentar situações de passagem de um tipo de letra para outro 
nesse momento. 


] No Livro do Aluno há 2 propostas: CHARADA, com a palavra amor, e QUAL 
É A DIFERENTE? 


Outras atividades deverão ser criadas pelo professor. 


2. Ordem alfabética 


Para trabalhar a ordem alfabética, sugerimos as seguintes estratégias: 

1. Confeccionar em cartolina letras móveis com vários tipos de letra para os alunos 
montarem os diferentes alfabetos. A atividade pode ser feita em duplas ou individual- 

mente. Pode ser transformada em jogo se se propuser um desafio: “Quem termina de 
montar o alfabeto em primeiro lugar?” 
No pátio, o professor leva cartazes com cada uma das letras escritas em tamanho grande. 
Pode-se também pedir que as próprias crianças façam os cartazes. Todas as letras são 
colocadas fora de ordem e empilhadas no centro, com a letra para baixo. A uma ordem 
do professor, cada aluno pega um cartaz e fica com ele. A uma nova ordem, todos de- 
vem procurar seus lugares, por ordem alfabética, formando um semicírculo. O jogo pode 
ser repetido várias vezes, sempre trocando-se os cartazes das crianças, de tal maneira 
que um aluno que na primeira partida pegou um g, na seguinte pegue um x, e assim por 
diante. 

3. Aproveitando os mesmos cartazes, podem-se deixar de fora quatro crianças (com seus 
cartazes) e, a um sinal, as quatro saem correndo para achar seus lugares. 

4, Utilizando ainda os mesmos cartazes, o professor pode deixar de entregar três letras, por 
exemplo, e um aluno terá que descobrir que letras estão faltando. 

5. Jogo para se trabalhar a sequência das letras. Os alunos, com os cartazes na mão e fora 
da ordem alfabética, esperam o professor falar uma letra. O aluno que estiver com 
essa letra deve correr para a frente, e os dois vizinhos (aqueles que estiverem com a 
letra anterior e a posterior) devem se colocar ao seu lado na posição correta. Percebido 
o esquema do jogo, o professor falará duas, três ou quatro letras em seguida, e as dife- 
rentes trincas devem sair correndo para se arrumar. 

Depois de bem trabalhada a ordem alfabética através destes jogos, o professor 
pode pedir que os alunos façam as primeiras atividades do Livro do Aluno. 


No livri 
— QUAL É A ORDEM? 
— NA LOJA DE DISCOS 
— O GUIA DAS RUAS 


Nestas atividades, as palavras são organizadas apenas pela primeira letra. Não 

faça todas as atividades de ordem alfabética em seguida, pois fica muito cansativo para as 

crianças. 

6. Esta estratégia representa um novo passo neste trabalho com a ordem alfabética: Pedir 
aos alunos que se organizem em fila por ordem alfabética. O que se espera que aconteça 
é que os alunos se sintam confusos, uma vez que haverá mais de um aluno com o mes- 
mo nome ou com a mesma inicial. Diante do problema, eles começam a discutir qual de- 
les é o primeiro: a Ana ou o André? o Luis Carlos ou o Luís Antônio? Diante do impasse, 
o professor pergunta aos alunos como poderia ser solucionado o problema, que critério 
poderiam adotar. Ou os alunos vão sugerir que se observe qual é a segunda letra, a ter- 
ceira, e assim por diante, ou buscarão outras soluções que não dizem respeito à ordem 
alfabética. Caso ocorra a segunda hipótese, o professor deve sugerir que peguem o diário 
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de classe e vejam que critério a secretária da escola utilizou. Neste momento a secretária 
representa a solução social. Analisando a ordem da secretária, eles descabrirão a possibi- 
lidade de se organizar pelas letras subsequentes, inclusive pelo sobrenome em caso de dois 
nomes iguais. Esta descoberta deve ser registrada no Caderno de Descobertas, passando- 
se em seguida aos exercícios de sistematização do livro, que não devem ser feitos todos 
em seguida, mas “espalhados” ao longo do trabalho geral. 

Muitas vezes os alunos acabam concluindo que a ordem alfabética serve apenas 
para procurar palavras no dicionário, porque é isto o que a vivência lhes sugere. 

Os exercícios de sistematização deste livro têm por objetivo que a criança des- 
cubra e treine a ordem alfabética em situações do mundo em que efetivamente ela é o 
critério de organização. 

Desta forma, os exercícios que são propostos pedem que os alunos organizem: 


— listas de discos por nome de cantores; 
tas de ruas, como um guia de ruas; 

— listas com nomes de alunos; 

— listas de assuntos encontrados em enciclopédias; 

— listas de remédios de uma farmácia; 

— listas das lojas do shopping no setor de informações; 

tas de livros de uma biblioteca; 

— listas telefônicas, com o nome de assinantes, endereços e números de telefone. 


Orientar os alunos para que façam as atividades em duplas, trios ou quartetos, 
para que possam discutir entre si, ajudar-se mutuamente, confrontar dúvidas e superar a 
angústia das dificuldades. 


No Livro do Aluno: 
PROCURANDO NO SETOR DE INFORMAÇÕES 
PROCURANDO NA ENCICLOPÉDIA 
BRINCANDO DE FARMACÊUTICO 
ARRUMANDO O ARQUIVO DA ESCOLA 
QUAL É O NÚMERO DO SEU TELEFONE? 
MONTANDO A BIBLIOTECA 


Na atividade PROCURANDO NA ENCICLOPÉDIA, colocamos propositadamente 
ais pouco conhecidos misturados a alguns mais comuns. Use este pretexto para su- 
gerir que os alunos pesquisem e tragam fotos dos animais, que contem sobre outros ani- 
mais pouco comuns que conheçam, que façam uma lista de “animais estranhos” em 
ordem alfabética, ou outra atividade que a situação sugira. 

Após a atividade BRINCANDO DE FARMACÊUTICO, o professor pode pedir aos 
alunos que tragam de casa caixas de remédio vazias para organizarem na classe uma far- 
mácia, como uma de verdade! 

Uma vez exercitada a ordem alfabética por diversas letras, inicia-se o trabalho com 
o dicionário. 


3. Trabalhando com o dicionário 


O trabalho com dicionário envolve diversos momentos e várias dificuldades: 
a) saber que a palavra deve ser procurada pela primeira, segunda, terceira letra e assim su- 
cessivamente; 
bj ter certa rapidez para encontrar as letras (caso contrário o dicionário torna-se um pro- 
blema e não uma solução); 


“ 


c) saber que determinadas palavras encontradas no texto não estão daquela mesma forma 
no dicionário. Por exemplo: palavras femininas que, no dicionário, estão no masculino; 
palavras no plural que só aparecem no singular; palavras no grau aumentativo ou diminu- 

ivo que só aparecem no grau normal; verbos conjugados no texto que só aparecem no 
infinitivo; 

d) conseguir identificar, diante de várias possibilidades de significado de uma mesma 
palavra, qual é o significado que interessa no texto; 

e) aprender a utilizar o dicionário de uma forma mais plena, através da descoberta da sig- 
nificação das outras informações nele contidas, como por exemplo: as abreviaturas que 
informam classes gramaticais; as expressões que aparecem em negrito; os diferentes 
tipos de letras que indicam diferentes informações, etc. 

Na primeira série pretende-se que o dicionário seja utilizado preferencialmente co- 
mo recurso de verificação ortográfica, constituindo-se um trabalho de base para as séries 
seguintes. Por isso, o trabalho centrar-se-á na obtenção dos itens a e b e início do item 
apenas. 

As atividades para a organização pelas diversas letras das palavras já foram ex- 
postas. Vêm a seguir algumas sugestões de estratégias para que exercitem a rapidez para 
se encontrar as palavras. 


Jogos para velocidade na busca do dicionário 


1. Socialização de estratégias 

O professor diz alguma palavra e todos os alunos procuram no dicionário. Os três 
primeiros que encontrarem a palavra contam para os outros como fizeram para achá-la. 

O objetivo é que todos percebam que não se deve procurar página por página, 
mas sim localizar a letra no alfabeto e já abrir o dicionário no meio ou no final, caso a letra 
se encontre nessas posições. Outra descoberta importante é que não é necessário ler todas 
as palavras de cada página, uma vez que a palavra que está separada no alto da página nos 
indica se a palavra que procuramos está ou não nesta página. 

Com as diferentes palavras que o professor vai sugerindo, gradativamente, os 
alunos vão descobrindo estes critérios, comunicando-os para a classe toda. 


2. Procurando em equipes 

O professor divide a classe em equipes (determinadas por ele ou por livre esco- 
lha) de 3 a 4 alunos e propõe um jogo: ele fala uma palavra e todas as equipes devem 
procurá-la. A que encontrar primeiro a palavra ganha. 

Pode-se também pedir que cada palavra seja escolhida por uma equipe, alternan- 
do-as de tal maneira que cada equipe escolha uma ou mais palavras. 

É importante que, no início, a atividade seja feita em grupos para que os alunos 
possam ensinar uns aos outros. 


3. Stop de dicionário 

O professor fala uma palavra. Todos os alunos começam a procurá-la, e aquele 
que a encontrar primeiro fala Stop. Os outros param e ele avisa em que página a palavra 
se encontra. 

Caso o professor sinta que ainda há necessidade, deve pedir que ele explique aos 
colegas como fez para encontrá-la, a fim de continuar o processo de socialização das es- 
tratégias. 

Estas atividades podem e até devem estar associadas a um trabalho de ortografia, 
porque, se a criança estiver com a imagem mental da palavra com a grafia errada, ela não 
a encontrará. Se ela imagina que a palavra exercício é com "2", vai procurá-la no local cor- 
respondente a esta grafia e não vai encontrá-la, tendo, então, que pensar em outras hipóte- 
ses ortográficas. Assim sendo, o professor deve selecionar as palavras a serem procuradas 
dentro do universo daquelas que as crianças costumam errar mais. 
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4. Escrevendo palavras 

Como atividade de lição de casa, o professor pode pedir que os alunos encontrem 
uma determinada palavra no dicionário e copiem a anterior, a palavra que procurou e a ime- 
diatamente posterior, além de registrarem a página do dicionário em que elas se encon- 
tram. 


5. Curiosidade 

As crianças costumam gostar de brincar de procurar palavras diferentes ou es- 
tranhas no dicionário, pela curiosidade que sentem por um universo novo. O professor pode 
pedir que elas abram o dicionário aleatoriamente e encontrem palavras que achem en- 
graçadas, estranhas, curiosas, etc, Depois de encontradas, pode-se fazer uma atividade em 
que elas vão imaginar seu significado, e só depois o professor vai dizer o que significam. É 
engraçado verificar as sugestões de significação que a sonoridade das palavras traz, por 
associação com outras palavras. 

Esta atividade ajuda a ampliar o vocabulário e preparar o espírito das crianças para 
trabalhar, mais tarde, com a descoberta de significado por dedução. 

Uma vez estabelecidas formas de se encontrar palavras no dicionário, e uma cer- 
ta agilidade que possa transformar essa busca em uma atividade prazerosa, pode-se pro- 
blematizar este conhecimento ao fazê-las descobrir que nem todas as palavras estão no 
dicionário da mesma forma que são encontradas nos textos. 

Esta ampliação pode se dar por dois caminhos: 

a) É o caminho mais natural. Aproveitar uma situação espontânea em que a palavra do tex- 
toaser procurada está, por exemplo, no plural, e os alunos não a encontram no dicionário. 
Neste momento, o professor lança para a classe a questão, ouve as soluções e, caso 
ninguém dê a solução correta, ele mesmo diz como a palavra está no dicionário e pede 
que as crianças façam a generalização. Por exemplo: a palavra procurada é “soluções”. 
Os alunos não a encontram e não conseguem descobrir como isto pode ser resolvido. 
O professor pede que procurem “solução”, palavra que irão encontrar, e, em seguida, 
pede que eles descubram o porquê de só terem encontrado “solução”. O que se espera 
que digam é que algumas palavras do texto encontradas no plural só aparecem, no di- 
cionário, no singular. É claro que eles não dirão com estas palavras, pois provavelmente 
não conhecem esta terminologia, mas são capazes de expressar esta “idéia”, com ou- 
tras palavras. 

b) Pode-se usar alguns dos jogos que foram sugeridos para exercitar a busca no dicionário, 
pedindo que encontrem palavras no plural, no feminino, etc. A postura do professor deve 
ser a mesma descrita no item a. 

Todas as descobertas e conclusões das crianças devem ser registradas no Caderno 
de Descobertas, que conterá o registro dos conteúdos trabalhados e das conclusões a que 
chegaram, e será consultado pelas crianças para estudar e pesquisar quando tiverem 
dúvidas. 

O trabalho de utilização do dicionário deve prosseguir naturalmente através dos 
textos, não sendo necessário que se façam muitas atividades extras para que exercitem este 
conhecimento. 


Descoberta do significado 

Um grande problema enfrentado pelos alunos diante do dicionário é conseguir li- 
dar com a questão das significações. Muitas vezes o aluno encontra a palavra, mas não 
compreende a explicação dela, ou o verbete remete a um sinônimo que ele também não 
compreende, ou ainda oferece várias possibilidades de significação. O aluno não consegue 
saber qual delas lhe interessa, copia todas e termina o trabalho sem saber o significado da 
palavra. 

Estes problemas são sérios, exigem da criança um universo de conhecimento que 
só aos poucos vai sendo ampliado e que, em geral, os alunos de primeira série não têm 
condições de resolver. Por estas razões é que o objetivo do trabalho com dicionário na 
série é mais voltado para a Ortografia do que para a busca de significado. Mesmo assim, 
pode-se fazer um trabalho de descoberta de significado pelo contexto, sem a expectativa 
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de que venham a dominar completamente este assunto, mas com o objetivo de desenvolver 
uma atitude do aluno diante da significação. 

Este trabalho é importante não só por preparar a criança para lidar com a signifi- 
cação no dicionário, mas também por desenvolver o pensamento dedutivo, que é, na rea- 
lidade, o instrumento mais utilizado e eficaz de descoberta de significado no dia-a-dia. 


Desenvolvendo a dedução 

Uma vez que as palavras não existem soltas no mundo, mas fazem parte, ou cons- 
tituem textos, o problema da significação deve ser trabalhado sempre dentro do texto, da 
seguinte forma: 

a) Diante da palavra desconhecida, o professor pede que a criança tente descobrir o sig- 
nificado pelo contexto: “O que vocês imaginam que esta palavra quer dizer?” As 
crianças vão sugerindo significados e o professor vai relendo a frase ou parágrafo e ana- 
lisando a sugestão do aluno para verificar se no contexto faz sentido. Pode ajudá-los a 
fazer a dedução com perguntas do tipo: “Será uma caracteristica de fulano?”, “Será al- 
guma coisa que ele está sentindo?”, “Poderia ser o nome de alguma coisa? De que tipo 
de coisa?”, "Será alguma coisa que estão fazendo?” e assim por diante, para que pos- 
sam ir classificando universos possíveis de significação naquele contexto, 

b) Levantadas as hipóteses e trabalhadas as sugestões, o professor pede que os alunos pro- 
curem a palavra no dicionário e verifiquem se acertaram ou não. Encontrá-la, agora, é 
um jogo de verificação, e a criança vai com muitas idéias a respeito dela e, portanto, com 
maiores possibilidades de compreender a explicação do dicionário ou de descobrir qual 
dos significados expostos é o que lhe interessa. 

No início é importante que esta atividade seja feita oralmente para que os alunos 
desenvolvam os recursos. Depois pode-se pedir que eles escrevam o que imaginaram que 
a palavra significava, e em seguida o significado dado pelo dicionário. 

Acreditamos que com estes procedimentos, que devem se estender ao longo do 
ano, atingimos o nível de profundidade esperado para uma 1º série. Os passos seguintes 
serão desenvolvidos nas séries posteriores. 


Respostas das atividades do Módulo | 


CHARADA 
1.4 vezes. 
2. AMOR, AMOR, AMOT e amor 


QUAL É A DIFERENTE? 


BoM dia. 
COMO vAI VOCÊ? ESPERO QUe pOSSAMOS DESCOBrIR 
MulTAS COISAS JUNTOS! 
CARMEn 


NA LOJA DE DISCOS 
Angélica — Leandro e Leonardo — Trem da Alegria — Xuxa 


O GUIA DAS RUAS 
Água Branca, avenida — Bandeirantes, avenida — Duque de Caxias, rua — Indianópolis, 
avenida— Jaçanã, avenida — Lorena, alameda — Nove de Julho, avenida — Paulista, aveni- 
da — Sumaré, avenida. 


PROCURANDO NO SETOR DE INFORMAÇÕES 
Barco — Bruxelas — Café Cheiroso — Casa dos Artistas — Depósito Moraes — Florentinas 
— Mamãe Elegante — Palmeirense — Patrícia — Paulete 
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PROCURANDO NA ENCICLOPÉDIA 
abelha — andorinha — anacá — arraia — bacurau — barrigudinho — batata — beija-flor — 
bicho-de-pé — broca-do-café — camaleão — cobra-preta — coruja-do-campo 


ARRUMANDO O ARQUIVO DA ESCOLA 
Alessandra — Ana Maria — Carolina — César — Ester — Fábio — Felipe — José Augusto 
— José Carlos — Luís Fernando — Manolo — Mariana — Marina — Paulo — Renata — 
Roberto 


QUAL É O NÚMERO DE SEU TELEFONE? 


Abreu, Carlos Augusto Lacerda de — Abreu, Douglas de — Abreu, Luís Fernando Cardoso 
de — Souza, Antônio Carlos de — Souza, Marina Carvalho de — Souza, Sérgio Maurício de. 


MÓDULO II — Vogal, consoante, silaba e palavra 


1. Objetivos 


As atividades deste Módulo têm como objetivo fornecer alguns conceitos, termos 
e princípios da língua que serão base para a análise do sistema ortográfico que os alunos 
farão posteriormente. Para tal, montamos atividades que têm como objetivos: 

1. Saber quais são as vogais e quais são as consoantes da língua para poder utilizar esses 
conceitos. 

2. Descobrir a vogal como constituinte da silaba e compreender por que o alfabeto se di 
vide em vogais e consoantes. Para isso, devem compreender que existem silabas for- 
madas exclusivamente por uma vogal, por exemplo, unha, mas não existe silaba forma- 
da exclusivamente por uma consoante. 

3. Observar que uma mesma forma gráfica pode ter diferentes significados dependendo do 
contexto em que aparece, para que possam perceber que algumas vogais podem ser 
multaneamente letra, silaba e palavra, evitando, assim, posteriores aglutinações. 

4. Perceber o valor posicional das letras na silaba, criando novos significados. Exemplos: 
prato-parto; claros-Carlos. 

5. Ao analisar os diferentes tipos de silaba, compreender alguns aspectos relevantes do sis- 
tema ortográfico que possam ser úteis para a conquista de uma melhor ortografia. Para 
tal, refletiremos sobre: nasalização, silabas de estrutura complexa (qu, gu, Ih, nh, rr, 55) 
e silabas finais com três letras (Exemplo: ficou). 

8. Compreender a palavra como identidade entre dois espaços. 


VOGAIS E CONSOANTES 

Os alunos já trabalharam com ordem alfabética e, portanto, sabem o que são le- 
tras e que servem para formar palavras. Por isso introduziremos diretamente a terminolo- 
gia vogal e consoante para indicar diferentes formas de agrupamento das letras. 

Vale a pena ressalvar que utilizaremos neste livro os termos vogais e consoantes 
como letras vogais e letras consoantes e não como a Fonética utiliza estes conceitos. 
Optamos por esta terminologia por não haver outro termo específico na Gramática para de- 
nominar estes agrupamentos, que desejávamos destacar enquanto sequências de letras 
dentro da silaba ou da palavra. 

A atividade VOGAIS E CONSOANTES tem como objetivos: 

— introduzir a terminologia; 
— indicar quais são as letras vogais e quais são as letras consoantes. 

No exercício 1 os termos já estão dados. Destaque para eles quais são as letras vo- 
gais e quais são as consoantes, o que há mais — vogais ou consoantes —, e se eles sabem 
quais as diferenças entre elas. No restante, o trabalho vai procurar o reconhecimento e uti 
lização das vogais e consoantes e não qualquer discussão mais conceitual. 
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É comum a criança confundir os termos letra e palavra, usando um pelo outro; a 
introdução de mais dois termos pode, em um primeiro momento, trazer novas confusões, 
mas, gradativamente, elas se resolverão. É esta a finalidade das atividades QUANTAS LE- 
TRAS? e FORCA. 

Além desta diferenciação é essencial que percebam o valor posicional das letras 
dentro da palavra a fim de que compreendam aspectos relevantes do sistema ortográfico. 

As atividades SALADA DE LETRAS, MILK-SHAKE e TROCANDO! têm por objetivo 
levar os alunos à observar o quanto o valor posicional de uma letra tem o poder de trans- 
formar o som e a significado de uma palavra. Estas atividades devem ser realizadas em 
grupo para promover a discussão entre eles e enriquecer as possibilidades de aprendiza- 
gem e de solução de problemas. Não se esqueça de oferecer letras móveis (caso não te- 
nha em sua escola, faça as letras do jogo em quadradinhos de papel), pois, sem um mate- 
rial concreto de apoio, ela será difícil demais para as crianças. 

Na atividade TROCANDO!, temos uma possibilidade de formação de novas 
palavras muito maior do que o espaço proposto no livro. Caso sua turma goste do desafio, 
proponha outras palavras para que joguem em seus cadernos ou como lição de casa. As 
crianças costumam se deliciar com a brincadeira. 

De posse destas duas idéias: 

a) as letras podem ser agrupadas em vogais e consoantes e 

b) a ordem em que elas aparecem dentro de uma palavra é determinante — mudou a or- 
dem, mudou a palavra, 

podemos partir para a etapa seguinte: a silaba. 


2. Estratégias para a compreensão do conceito 
de sílaba 


O conceito de silaba é bastante complexo e envolve muitas dificuldades, por isso 
faremos um trabalho cuidadoso. Oralmente as crianças são capazes de separar e identificar 
sílabas sem problemas, mas, na escrita, a coisa se complica. A relação da silaba com a 
sonoridade não é direta, e quando solicitados a dividir uma palavra em partes, utilizam os 
mais variados critérios. Foi para conhecer o pensamento das crianças e introduzir o con- 
ceito de sílaba que montamos a atividade DIAGRAMA, apresentada no Livro do Aluno. 

Para realizá-la, organize sua classe em duplas ou trios (o confronto das hipóteses 
é fundamental) e peça que coloquem cada pedaço da palavra em um quadradinho, de tal 
forma que cada um possa ser lido sozinho. Deixe-os ir completando como acharem que 
deve ser e vá circulando pela classe, observando como eles partem as palavras para com- 
pletar o exercício. Caso o professor interfira, deve ser no sentido de perguntar Como você 
pensou para dividir a palavra em pedaços? 

As palavras da atividade foram cuidadosamente escolhidas porque queriamos que 
aparecessem palavras com diferentes números de letras por silaba. Exemplos: 


Ana — silabas com 1 e 2 letras 
Carlos — silabas com 3 letras 
Guilherme — sílabas com 2, 3 e 4 letras 
Alexandre — sílabas com 1, 2, e 3 letras 
Martins — silabas com 3 e 4 letras 

Jô — sílaba com 2 letras. 

Cristina — sílabas com 2 e 4 letras 
Quim — silaba com 4 letras 

Anibal — sílabas com 1, 2, e 3 letras 


Esperamos que, para realizar essa atividade, o aluno: 


a) utilize um conhecimento inconsciente de silaba, construído na oralidade; 
b) ao utilizar esse conhecimento na escrita, tome consciência de sua existência, para poder 
ampliá-lo; 
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ris 
Aula 01 - Feli 


(Carlos Drummond de Andrade, As palavras que ninguém diz. Adaptado) 


A última frase do texto - Sujeito assustado, aquele ladrão! Mais medroso do 
que a medrosa dona Irene. - corresponde a uma reflexão 


a) do marido, em relação ao comportamento da mulher. 
b) do narrador, em relação ao comportamento do ladrão. 
c) da mulher, em relação ao comportamento do ladrão. 
d) da mulher, em relação ao seu próprio comportamento. 
e) do marido, em relação ao comportamento do ladrão. 


5. (MP RS- ASSESSOR - CIÊNCIAS JURÍDICAS E SOCIAIS) 


O advogado Jairo Adriano de Mello contesta com raciocínio claríssimo colegas que 
defendem o boicote à fiscalização com base na presunção da inocência e no 
direito de não produzir prova contra si: - Estão invertendo certas lógicas, e 
muitos repetem os argumentos como papagaios. Todos são inocentes até que se 
prove contrário, mas, no momento eu dificulto a prova, sou 
contra ela, a lógica autoriza a inversão da presunção da inocência. O teste do 
bafômetro não é prova contra mim. É a possibilidade que me é dada de provar 
que não estou alcoolizado. 


Observe os trechos do texto abaixo transcritos e as propostas de sua 
reescrita em discurso indireto. 


1. Estão invertendo certas lógicas, e muitos repetem os argumentos como 
papagaios: 

O advogado afirmou que certas lógicas estão sendo invertidas e que muitos 
repetem os argumentos como papagaios. 


2. [...] eu dificulto a prova, sou contra ela: 
O advogado declarou que ele havia dificultado a prova, por ser contra ela. 
3[...] O teste do bafômetro não é prova contra mim: 

O advogado disse que o teste do bafômetro não era prova contra ele. 
Quais propostas de reescrita em discurso indireto estão corretas? 
(A) Apenas le 3. 
(B) Apenas 1. 
(C) Apenas 2. 
(D) Apenas 2 e 3. 
(E)1,2e3. 
6. FGV-TecGes Admin (ALEMA)/Taquigrafo/2013 
"Dvorak arrastou-se montanha acima, na velocidade que os ferimentos permitiam. 


Encostou-se a um grande tronco e escorregou por ele até o chão, arranhando a pele 


Prof. Felipe Luccas Ros 88 de 122 


c) perceba diferentes possibilidades de unidades menores — silabas de 1, 2, 3 e 4 letras — 
como formadoras de uma unidade maior — a palavra. 

Ao fazer a atividade DIAGRAMA a criança acertará ou fará partições indevidas. Na 
hipótese do erro, o professor deve recorrer à oralidade, pedindo que a criança fale a palavra 
e verifique em quantos pedaços ela foi dividida. Ouvir como as outras crianças pensaram 
para solucionar seu diagrama é excelente estratégia para a socialização do conhecimento. 

Uma vez concluída a discussão, o professor informa que esses pedaços das 
palavras são chamados sílabas. Em seguida brinca um pouco com a idéia de número de 
silabas, pedindo que digam uma palavra de uma silaba, duas, três sílabas, etc. 

Este é um momento importante, pois através dele o professor pode limpar arestas 
do conceito que a criança está utilizando. Imagine a situação: o professor pede que alguém 
diga uma palavra que tenha duas sílabas. Um aluno diz cobra, e o outro diz “treiz.”. É um 
excelente momento para o professor pedir que a criança escreva na lousa a palavra e 
como faria a divisão. No caso da criança que estou citando, ela sugeriu tr-es. O professor 
pediu, então, que a criança lesse cada parte separadamente e perguntou: Será que dá para 
ler? Como ela não conseguiu, sugeriu que dividisse novamente. Nova divisão: tre-s. 
Novamente não conseguiu ler e acabou concluindo que essa palavra tinha que ser só de 
uma silaba. 

Razoavelmente interiorizado o conceito de silaba, o professor pede que os alunos 
observem, no DIAGRAMA, com quantas letras pode-se formar uma silaba, retomando a dis- 
cussão. Registre estas descobertas todas no Caderno de Descobertas, pois é muito impor- 
tante que saibam que uma silaba pode ser formada por uma, duas, três, quatro e até cinco 
letras. Pergunte-lhes em seguida que letras podem ser sílabas para que observem que ape- 
nas as vogais podem cumprir este papel. 


3. Estratégias de sistematização 


Para a sistematização, o professor pode fazer atividades do tipo “Adivinhe a pala- 
vraem que eu estou pensando”. É um jogo que pode ser realizado de muitas formas. Seguem 
três sugestões de procedimento: 

1.0 professor reúne as crianças em grupos de 3 ou 4 alunos e vai dando dicas para que 
eles descubram a palavra que ele tenha escolhido. Estas pistas devem utilizar os con- 
ceitos trabalhados. Exemplo: À palavra em que eu estou pensando tem 7 letras, sendo 3 
vogais e 4 consoantes. Em geral as crianças ficam ansiosas e já começam a arriscar 
palavras! — Além disso, essa palavra tem 3 sílabas. Alguém já adivinhou?! Continuando: 
A primeira silaba tem 3 letras. (..) É o nome de uma coisa gostosa de comer! (...) É ge- 
lada! Descobriram?! 

2. Depois de realizada a atividade com a palavra que o professor deu, pode-se pedir a um 
aluno que monte uma charada para o seu grupo descobrir. 

3. Um grupo monta a charada para o outro grupo descobrir. Pode-se também pedir que 
façam charadas como lição de casa e que troquem entre si no dia seguinte. 

É importante que o professor tenha clareza de que neste momento não se pre- 
tende que os alunos saibam fazer divisão silábica, ou que tenham total domínio do conceito 
de sílaba. Nosso objetivo é fazer com que reflitam sobre ele e saibam reconhecer sílabas 
para que possam utilizar esse conceito em atividades de ortografia. 


No Livro do Aluno existem várias atividades para trabalhar a confusão 
letra e sílaba que podem ser aplicadas: 


LETRAS E SÍLABAS 
CONSTRUA 
RECRIANDO 
BRR! QUE MEDO... 


17 


LETRAS E SÍLABAS e CONSTRUA 

Nosso objetivo não é trabalhar divisão silábica, apenas que observem as dife- 
renças entre sílaba e letras. Não se esqueça de utilizar o erro das crianças como oportu- 
nidade para descobrir como elas estão pensando e criar uma situação que as ajude a apro- 
fundar o conceito. 

RECRIANDO 

Esta atividade inicia um novo momento dentro da sequência de conceitos que es- 
tamos trabalhando. Foram escolhidas palavras com as mais variadas estruturas. Ao pro- 
pormos que os alunos escrevam as silabas destas palavras em cada quadrinho trazemos 
à tona a dificuldade que a divisão silábica na escrita implica, Em palavras como universo, 
como pensar para saber se o r fica com a silaba ve ou com a sílaba so? Para resolver estas 
questões sugerimos dois caminhos de discussão. Primeiro: faça a relação com a oralidade. 
Será que lemos u-ni-ve-rso ou lemos u-ni-ver-so? Outro caminho a ser seguido é a análise 
da letra seguinte: que tipo de letra vem depois do r: vogal ou consoante? Confronte com 
outras palavras em que o r aparece seguido de vogal e seguido de consoante e deixe-os 
descobrir que: 
a) quando ele aparece seguido de vogal, é a primeira letra da silaba; 
b) quando seguido de consoante, é a última letra da sílaba. 

Terminada a questão 1, pedimos que pintem a primeira sílaba de cada palavra. 
Faça-os observar de quantas letras uma silaba pode ser, quais as letras que são a última de 
cada silaba. Depois, peça que criem novas palavras como foi proposto na questão 3. 

Na questão 3, é possível que algum grupo solucione da seguinte forma: sal = sala. 
Ao apresentar esta solução, a silaba inicial que era sal passa a ser sa. Caso isto aconteça, 
peça às crianças que pintem a sílaba seguinte ao | , por exemplo, e verifiquem se depois 
vem vogal ou consoante. Ao verificarem que depois vem vogal, pergunte, então, o que acon- 
tece com o I quando depois dele vem vogal. Eles verão que o Ivai formar nova silaba. Dessa 
forma, eles vão concluir que para a silaba ser sal é preciso que depois venha uma con- 
soante, nunca uma vogal. 

Não se esqueça de avisá-los de que não é preciso manter o acento na palavra que 
eles vão criar. Por exemplo, a partir de pó eles podem formar: povo, polícia, pobre, etc. 

Ao fazer a correção na lousa, o professor tem a possibilidade de ampliar enorme- 
mente o universo vocabular do grupo. 


4. Ampliação do conceito de sílaba 


O próximo passo, agora, é ampliar a idéia de estrutura silábica, ajudando-os a com- 
preender quais são as estruturas de sílabas possíveis, impossíveis, prováveis e pouco 
prováveis dentro do sistema de nossa língua. 

Para tal é preciso analisar algumas propriedades constitutivas da silaba. 


Atividades no Livro do Aluno: 
objetivo: análise da estrutura da sílaba 
CRUZADINHA 
TRINCA 
DESCOBRINDO, 
POR FORA 
QUAL É?! 


objetivo: análise do número de sílabas 
QUANTAS SÍLABAS? 
QUEM PROCURA.. 


objetivo: confronto letra X silaba X vogal X consoante 


BRINCANDO DE RIMA. 
FURA-BOLO... OU INDICADOR? 
ADIVINHE 


STOP DAS PLANTAS 
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DESCOBRINDO. 

Esta atividade apresenta palavras com sílabas de estruturas diferentes (sílabas for- 
madas apenas por vogal, por vogais e consoantes com números diferentes de letras) para 
que os alunos analisem. 

TRINCA 

Objetivo: fazer os alunos observarem a estrutura das sílabas de final de palavras 
que são formadas por 3 letras. 

A partir desta atividade, pode-se pedir, como lição de casa, que descubram outras 
silabas de 3 letras que aparecem no final de palavras. 

Durante a correção do exercício, é importante ir pedindo que digam como fizeram 
a divisão para verificar como estão pensando a silaba. 

Depois de concluída a atividade, pedir que descubram por que as autoras deram 
o nome TRINCA à atividade. Estas atividades permitem a sistematização dos conceitos le- 
tra X silaba, vogal X consoante. 

DESCOBRINDO e CRUZADINHA 

Estas atividades procuram investigar com quantas letras é possível formar uma 


silaba. 

POR FORA e QUAL É?! 

Nestas atividades, os alunos vão aplicar o conhecimento que têm da estrutura da 
silaba, sendo solicitados a reconhecer mentalmente palavras que tenham as estruturas in- 
dicadas. 

A partir da discussão das estruturas de sílabas, abre-se o espaço para discutirmos 
palavras de uma sílaba com uma, duas, três e quatro letras. No livro encontramos a ativi- 
dade QUANTAS SÍLABAS? que cumpre este objetivo. 

QUANTAS SÍLABAS? 

É uma atividade importante, pois, além de trabalhar com a estrutura das sílabas, 
através da última questão — Será que existem palavras de uma só sílaba? lança um sério 
problema conceitual que vai levá-los a observar que, neste caso, silaha é igual a palavra, o 
que será objeto de nossa próxima discussão. 

É muito importante que você não dê a solução. Peça que pesquisem nos textos é 
descubram a resposta. É uma investigação que empolga as crianças e importante para que 
se trabalhe depois o espaço e uma série de erros de grafia. 

As atividades QUEM PROCURA... BRINCANDO DE RIMA, FURA-BOLO... OU INDI- 
CADOR?, ADIVINHE e STOP DAS PLANTAS têm como objetivo confrontar todos os con- 
ceitos trabalhados neste módulo. Lance-se a elas e bom divertimento. 

STOPDAS PLANTAS 

As instruções não constam no livro para que os alunos não façam a atividade antes 
de dado o sinal de início. 

Combinado o sinal, o professor dá à classe a seguinte ordem: Pintem com lápis 
colorido a primeira silaba de cada palavra e depois escrevam cada palavra no quadro em 
que esta primeira sílaba se encaixa. 


Depois de realizadas as atividades, pedir que observem se existe sílaba: 
a) de apenas uma vogal; 
b) de apenas uma consoante; 
c) de mais de uma vogal; 
d) de mais de uma consoante; 
e) sem vogal, etc. 
Esta discussão sobre a estrutura da sílaba X vogal e consoante é importante até 
para que percebam o estatuto diferenciado das vogais e, consequentemente, que com- 
preendam por que o alfabeto foi dividido em vogais e consoantes. 
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5. Estratégias para sistematização 


Para sistematizar o conhecimento das diferentes estruturas de silabas, sugerimos 
que pesquisem em jornais, revistas, etc., palavras com sílabas formadas por: 
a) uma vogal; 
b) consoante e vogal; 
c)2 vogais; 
d) 2 vogais e 1 consoante; 
e) 2 consoantes e 1 vogal; 
1) 2 vogais e 2 consoantes, etc. 

Sugerimos também um jogo para a sistematização do conceito de silaba: 
Brincando com letras móveis 

O professor escolhe palavras, escreve-as em cartolina (cada palavra em uma cor 
diferente), recorta as letras e mistura-as. Em seguida, oferece aos alunos uma folha com as 
estruturas das palavras em termos de vogais e consoantes. Por exemplo, se a palavra for 
abelha, na folha aparecerá: 


v cv cev 


É importante dar, também, o universo das palavras em forma de dicas: São 5 
palavras. (..) Todas são nomes de animais (ou de objetos de cozinha, objetos escolares, 
sentimentos, etc.). 

Vence o grupo que descobrir quais são as palavras, arrumando-as corretamente 
no quadro. 


6. Palavra como identidade entre dois espaços 


Sistematizado o conceito de silaba, podemos começar a trabalhar com o conceito 
de palavra. Este conceito traz, para a criança desta faixa etária, um problema maior do que 
costumamos imaginar, pois eles acham que palavra é apenas a palavra que corresponde a 
algo do mundo. Desta maneira, os artigos, as preposições, “é”, etc., ficariam como algo in- 
definido, mas que não seriam palavras. É por esta razão que trabalharemos com o conceito 
de palavra como a unidade sonora que está entre dois espaços. Este é um critério mais con- 
creto para a criança, até porque é visível. 

Para se trabalhar com a palavra desta forma, é preciso que iniciemos uma dis- 
cussão sobre a significação do espaço que, por encerrar outros objetivos e constituir um 
trabalho que deverá se ampliar ao longo do tempo, é apresentada no Módulo Ill. 


RESPOSTAS DAS ATIVIDADES DO MÓDULO II 


QUANTAS LETRAS? 
1.82. janeiro (7) — fevereiro (9) — março (5) — abril (5) — maio (4) — junho (5) 
3. fevereiro — 4 consoantes 


FORCA 
1. pegador — 2. amarelinha — 3. roda, bola — 4. esconde-esconde — 5. polícia-e-ladrão 


SALADA DE LETRAS 
« amor — romã — Roma — mora — armo — ramo — roam 
« lama — alma — mala 

« vela — lave — leva — vale 
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MILK-SHAKE 
1. Usar só as letras da palavra manual. / Não precisa usar todas as letras. 
2. Exemplos: 

CANÁRIO: cana, rio, Ana, cara, caro, etc. 

LUCIANO: Lúcia , Lúcio, lua, cano, ano, aluno, etc. 

RENATA: nata, rena, ata, reta, arena, etc. 

MARISOL: si, Mário, mar, rio, amor, sola, etc. 


TROCANDO! 
Exemplo: FOGO, JOGO, JOGA, JOTA, BOTA, BOLA 


DIAGRAMA 
A-na; Car-los; Guilher-me; A-le-xan-dre; Martins; Jô; Cris-t 
Sílaba. 


na; Quim; A-ní-bal. 


LETRAS E SÍLABAS 

1. Não esperamos respostas lingúisticamente corretas. O importante é que as crianças for- 
mulem, com suas próprias palavras, uma resposta a partir de sua observação das palavras. 
Redija a resposta com a classe. 

2. lobisomem: 9 letras e 4 silabas 
coruja: 6 letras e 3 sílabas 
mel: 3 letras e 1 silaba 
bichos: 6 letras e 2 sílabas 
naquele: 7 letras e 3 sílabas 


CONSTRUA 
1. cimento, azulejo, martelo, tijolo, cal, parafuso, prego, areia, tábua, pá 
2. três silabas: martelo, tijolo, cimento, areia. 

uma sílaba: cal, pá 

duas letras: pá 

quatro silabas: azulejo, parafuso 

três letras: cal 


RECRIANDO 

1.€2.u-ni-ver-so bron-quite ser 
prima-ve-ra tem-pes-ta-de urso 
plan-ta sal amor 
pó trans-por-te ante-na 


BRR! QUE MEDO... 
1. Horizontais: esqueleto; bruxa; fantasma; múmia 
Verticais: dragão; lobisomem 
2. seis letras: dragão 
cinco letras: bruxa; múmia 
quatro silabas: esqueleto; lobisomem 
três silabas: fantasma 


CRUZADINHA 

1. Horizontais: asa; abacate; abajur; aranha 
Verticais: abóbora; agulha; anel 

2. Começam com a letra A. 
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4. uma silaba de uma letra: todas as palavras 
uma silaba de duas letras: a-sa; a-ba-ca-te; a-ba-jur; a-ra-nha; 
a-bó-bo-ra; a-gulha 
uma silaba de três letras: a-ba-jur; a-ra-nha; a-gu-lha; a-nel 


TRINCA 

1.€2. lá-pis; ca-paz; a-con-te-cer; co-ra-ção; cin-2 
ven-der; tam-bém 

2. três letras 

3. «todas têm três letras; 
« são formadas por vogais + consoantes, nunca só vogais ou só consoantes. 


os; a-zul; cha-péu; 


DESCOBRINDO... 

1.e 2. amarelo (1 letra); sentimento (3 letras); última (2 letras); transporte (5 letras); unha 
(1 letra); plástico (4 letras); chapéu (3 letras); quantidade (4 letras) 

3. Uma silaba pode ser formada de 1 a 5 letras. 


POR FORA 
1.gan — gos — per—tam — mal — fe 
mi — te — fa — ra — vo — ber 
2. plas — bran — clau — gran — cons: silabas de 4 letras 
ho —ir— as — ha — al — he — hi — on: silabas de 2 letras 
QUAL É?! 


1. fantasma; histórias; atrapalhadas; aquela; início; hoje; transformou; barulhinho; apren- 
deu; irmão 
2. silabas de 1 letra: a; | 
silabas de 2 letras: tó; ho; ir 
silabas de 3 letras: tra; tas; nho 
silabas de 4 letras: pren 
silabas de 5 letras: trans 


QUANTAS SÍLABAS? 
1 
Ri 
com CA I RE | [SRA] [DA 
erE | [cui |[ co ][so Ti 
EN ta ] [De] [RA 
DER A |[po][TA | [Da 


DO 


2. palavras de duas sílabas: caí 
palavras de três sílabas: ricaço; ladeira; regrada; deitado 
palavras de quatro silabas: retirada; compreender; isolado; preguiçoso; adotada 


QUEM PROCURA... 

1. piloto, garçom, bilheteira, contador, advogado, cozinheira 
2. palavras com 3 silabas: piloto, contador 

3. sílabas com 3 letras: bi-lhe-tei-ra, con-ta-dor, gar-çom 


22 


BRINCANDO DE RIMA 
1. varal—jornal; cenoura — vassoura; abacate — alicate; leiteira — lixeira; coração — mamão 


FURA-BOLO... OU INDICADOR? 
1. mínimo, médio, indicador, anular, polegar 
2. palavras 
com seis letras: anular, mínimo 
com três silabas: polegar, anular, mínimo 
que terminam com r: polegar, indicador, anular 
que começam com a letra m: médio, mínimo 
com quatro silabas: indicador 
com cinco letras: médio 


ADIVINHE 
- lousa, lápis, régua, livro e outros 
+ amor, ódio 

* ônibus 

+ branco, marrom 

+ martelo, serrote 


STOPDAS PLANTAS 
Vogal TONSGante- vogal Vogalconsoante 
azaléia, ipê lírio, camélia orquídea, antúrio 
consoante-vogal- consoante- consoante-vogal- 
consoante consoante-vogal vogal 
Poithineta, mergarid cravo, primavera juaresmeira 
jasmim is E 


MÓDULO III — Significação do espaço na escrita 


1. Objetivos 


As atividades deste módulo têm por objetivo levar o aluno a: 

a) perceber que o espaço na escrita é significativo, isto é, ele é uma marca assim como as 
letras; 

b) entender que o espaço pode ter diferentes significados dependendo do contexto em que 
aparece. 

Compreender os diferentes significados do espaço é importante para que o pro- 
fessor possa trabalhar com alguns “problemas” apresentados pelas crianças de 1º série, 
tais como: 

* Aglutinação de palavras. 
+ Diagramação do texto: 

a) os alunos costumam escrever 0 texto “denteado”, ou seja, começando e terminan- 
do em qualquer ponto da linha; 

b) escrevem o título e iniciam o texto em seguida, na mesma linha; 

c) não conseguem saber, ao copiar da lousa, quando o professor muda de linha e eles 
também devem mudar e quando o professor muda de linha mas eles devem conti- 
nuar escrevendo na mesma linha. O mesmo acontece quando copiam de outro local; 

d) não deixam a marca espacial de parágrafo; 

e) não separam espacialmente narrador e personagem, escrevendo o que é de um e de 
outro em seguida, na mesma linha. 
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Para que possam transformar estes procedimentos de forma significativa e não 

como simples exigência estética, na discussão sobre o espaço na escrita o aluno da 1º série 

precis 

1) Compreender que a escrita da prosa vai de um extremo a outro da linha (da esquerda 
para a direita), portanto ele deve evitar o uso do texto “denteado” para garantir a sig- 
nificação do tipo de texto e do parágrafo. 

2) Entender que o espaço entre as palavras define a própria identidade delas, conceito este 
que vai permitir que: 

a) compreendam por que não devem aglutinar as palavras e, 
b) posteriormente, possam também utilizar o conceito no trabalho de ortografia. Exemplo: 
a gente — agente. 

3) Compreender que a localização do título antes do texto, no centro da página e separado 
por um espaço dá-lhe a importância de elemento antecipatório do próprio texto: desperta 
a curiosidade do leitor e abre o espaço da intertextualidade, na medida em que o reme- 
terá a todos os outros textos que conhece sobre o assunto. 

Nossa proposta de trabalho é que o aluno desenvolva uma postura de leitura. Ele, 
enquanto leitor, está numa situação de troca com o texto. Ele traz todo seu universo de 
conhecimentos anteriores, tanto do mundo quanto sobre o assunto específico do texto, o 
que lhe permite todo um trabalho de antecipação de significados. É esta postura que trans- 
forma a leitura e viabiliza a própria possibilidade de compreensão do texto. 

4) Compreender que o nome do autor, escrito abaixo do título, um pouco à direita, apre- 
senta-se, da mesma forma que o título, como mais um elemento antecipador, estabele- 
cendo-se como mais um aspecto de intertextualidade. Quem conhece Carlos Drummond, 
ao ler seu nome como autor já espera um tipo de texto e um tratamento do tema dife- 
rente de um Millôr Fernandes, por exemplo, ainda que o título do texto seja o mesmo. 

5) Entender que a noção de parágrafo inscreve três relações simultâneas do ponto de vista 
do espaço: 

a) há uma certa distância entre a margem esquerda e o início da escrita; 

bj a escrita inicia-se com letra maiúscula; 

c) a continuação da escrita, ao mudar de linha, dá-se próxima à margem esquerda, em 
oposição ao início do parágrafo. 

É a consciência dessas três relações simultâneas que definirão o parágrafo e 
levarão à escrita do texto "não denteado” e, posteriormente, à compreensão da diagra- 
mação espacial do discurso direto. 

A reflexão sobre o significado e o uso do parágrafo encontra-se no Módulo V — 
Pontuação e no Apêndice | — Paragrafação. 

8) Compreender a diferenciação entre prosa e poesia sob o ponto de vista do espaço, ob- 
servando a diagramação dos versos e estrofes em oposição ao uso da linha toda e do 
parágrafo na prosa. 

Estes não são os únicos espaços significativos nos diferentes portadores e tipos 
de textos. Mas para não haver acúmulo de informação na 1º série, trabalharemos apenas 
estes por serem os mais frequentes nos tipos de textos que são utilizados nesta série. É im- 
portante lembrarmos que os poetas concretistas levaram a significação do espaço ao ex- 
tremo, e que a compreensão desse significado depende de poder ver o espaço como sig- 
nificante, 


2. Estratégias para se trabalhar a significação do espaço 


1. Pedir aos alunos que copiem um poema sem que se dê nenhuma instrução sobre a ocu- 
pação do espaço. Isto é importante para que o professor possa observar quais os espaços 
que os alunos já enxergam, e a partir daí trabalhar com o “erro” (não-observação do es- 
paço no ato da cópia), transformando-o em algo observável. Constatadas as diferenças 
entre as cópias de diversas crianças entre si e em relação ao modelo, o professor apre- 
senta a seguinte questão: Será que faz diferença escrever de uma maneira ou de outra? 
Tanto faz escrever começando aqui ou ali? 
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Lançada a pergunta, o professor ouve as crianças e, a partir de suas colocações, 
propõe que observem diferentes textos em prosa e verso para que verifiquem o que se 
repete e o que se diferencia na maneira de diagramar esses textos. 


2. Para que fiquem evidentes os significados do espaço, oferecer aos alunos dois textos 
sem palavras. 
Atividades no Livro do Aluno: 
M MMMMMMMMMMM (prosa) e 
MMMMMMMM (poesia) 


A partir destes exercícios, perguntar-lhes: Se houvesse palavras, o que poderia es- 
tar escrito em cada parte? Apontar o título, o nome do autor, onde começaria e terminaria 
a história; perguntar quantas palavras haveria na primeira e na segunda linha; na poesia, 
se não existisse a margem do lado esquerdo e se o texto fosse copiado direto de um ex- 
tremo a outro, se seria a mesma coisa, etc. 


3. Sistematização 


O objetivo primeiro dessa conscientização do espaço na escrita é iniciar uma re- 
flexão sobre sua significação e sua aplicação na escrita da criança. Para sistematizar essas 
descobertas, o professor pode: 

« Rediscutir com os alunos quando estes devem ou não mudar de linha ao copiar textos ou 
atividades da lousa. É importante que o olhar do professor esteja dirigido para a im- 
portância de discutir por que eles mudariam ou não de linha e não simplesmente dar a 
resposta do certo ou errado naquela situação. 

- Pode também oferecer alguns textos com falhas de diagramação e pedir que as crianças 
identifiquem onde elas se encontram. 


Ver, no Livro do Aluno, as atividades: 
DESCUBRA OS ERROS! 

E AGORA? 

CONTINUANDO. 

AH OS HOMENS. 


Tais atividades levam a estas reflexões. O professor deve sempre retomar os con- 
ceitos trabalhados nas situações do dia-a-dia sempre que a oportunidade e a necessidade 
aparecerem. Uma vez desenvolvido este “olhar geral” sobre os sentidos do espaço, 
começaremos a discutir mais profundamente alguns espaços. 

O trabalho com a partição de palavras deve aprofundar-se mais ou menos, de- 
pendendo da situação da classe. 


No Livro do Aluno há as propostas: 
A ILHA DO PAVÃO. 

BATATINHA QUANDO NASCE 

UM BILHETE MEIO ESTRANHO 


Estas atividades pretendem aprofundar a discussão de como pensar para separar 
uma palavra da outra dentro de um texto. 


A ILHA DO PAVÃO 

É um poema que nos remete a uma imagem muito bonita. No geral, as crianças 
conhecem o pavão e o pôr-do-sol, mas não sabem o que é um delta. Assim, vale a pena 
começar a explorar o poema, pedindo que imaginem o pavão de cauda aberta no pôr-do- 
sol, e depois explique que o delta é uma forma de um rio desaguar no mar, abrindo-se em 
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canais com ilhas. Se possível, mostrar fotografias de deltas. Poderão, então, perceber que 
nas três imagens — pavão, pôr-do-sol e delta — há um movimento de abrir-se em leque. 
Peça-lhes, então, que façam uma ilustração no livro, compondo a imagem final sugerida 
pelo poema. 

Saboreada a beleza do poema, pedir que realizem a tarefa solicitada no exercício. 
A questão 4 é a mais importante, pois as crianças costumam saber na prática quando uma 
palavra termina e começa a outra, mas não têm consciência de que é o espaço entre elas 
que é observado para se ter esta certeza. Por isso, é importante que o professor aproveite 
o espaço aberto pela questão para ajudá-los a “enxergar” o espaço que dá a identidade das 
palavras. 

A atividade BATATINHA QUANDO NASCE procura sistematizar esta idéia de for- 
ma bem concreta. 

UM BILHETE MEIO ESTRANHO, que também sistematiza o espaço entre palavras, 
deve ser realizada em grupos e, se possível, com o alfabeto de letras móveis para que as 
crianças investiguem “concretamente” as várias possibilidades de partição. Há alfabetos 
de letras móveis à disposição no mercado, mas, caso você não os tenha à disposição, poderá 
confeccioná-los com cartolina, pois o uso das letras móveis é riquissimo para o trabalho de 
partição de palavras. Com ele, as crianças podem manusear as letras, pensar e discutir livre- 
mente, uma vez que ele não fixa a forma como acontece com a escrita (que, depois de re- 
alizada, só desaparece sendo apagada). Concluída a melhor partição, eles copiam a solução, 
resultando um trabalho muito significativo. 


No Livro do Aluno há também as atividades: 
VERSINHOS 

UM... DOIS. 

CÓDIGO. 
QUAIS SÃO? 


Repare que em todas estas atividades foram utilizados textos populares para que 
a compreensão do significado ajude as crianças a compreender a relação entre a presença 
do espaço e o significado das palavras como critério de decisão sobre onde colocar o es- 
paço. Além destas situações o professor deve criar outras com sua classe, se houver ne- 
cessidade. 

A construção desta segmentação das palavras não se dá de forma imediata. Muitas 
vezes nós, professores, não temos consciência das dificuldades conceituais envolvidas nos 
diferentes conteúdos e não agúentamos esperar o tempo de que o aluno necessita para a 
sua elaboração interna. Depois de realizado o trabalho com segmentação das palavras, ain- 
da costumam permanecer situações em que as crianças emendam artigos e preposições a 
substantivos, pois para deixarem de fazer isso precisam resolver um difícil problema con- 
ceitual: admitir que uma letra sozinha possa existir como palavra. Em geral, mesmo já sendo 
alfabéticos há algum tempo, não conseguem reconhecer como palavra algo que tem tão 
poucas letras e nenhum significado (qual o sentido de A?). É por isso que propomos a in- 
vestigação que segue. 


4. Palavras de uma e duas letras 


As crianças costumam aglutinar os artigos e preposições às palavras grandes das 
quais estão próximas. Escrevem “amenina”, "doce deleite”, “udinossauro”, etc, Deixar de 
aglutinar estas palavras implica admitirem que existam palavras de uma e duas letras, o 
que conceitualmente é algo complicado para elas: são poucas letras para serem palavras e 
não têm significação, coisas muito difíceis de serem admitidas pelas crianças. Além disto, 
elas costumam grafá-las incorretamente, escrevendo-as como falam. Costumam escrever: 
“U Pedro i a Maria”, "gosto di voce”, "foi nu cinema”, etc. Assim, vale a pena propor-lhes 
uma investigação sobre estas palavras para que possam descobrir recursos de decisão or- 
tográfica ao compreenderem algumas propriedades do sistema da língua. 
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dura das costas. Parou um momento de mexer-se e passou a escutar os barulhos da 
floresta”. 


Esse é um pequeno fragmento de um romance. Nesse caso, o texto é 
corretamente classificado como 


a) narrativo com segmentos descritivos. 

b) descritivo com segmentos narrativos. 

c) exclusivamente narrativo. 

d) narrativo, com segmentos descritivos e argumentativos. 
e) descritivo, com segmentos narrativos e argumentativos. 


7. (Cesgranrio/ BNDES/ 2009) 
Em qual sequência é caracterizada uma descrição? 


a) "Leves, classudos, num tom esportivamente escuro, cada lente com uma 
sombra que subia de baixo para cima," (L. 1-3) 


b) " 'Pois é, mas eu estava com a vista cada vez mais cansada, até que fui 
ao oculista...'" (L. 5-7) 


c) "Mês depois, encontrei uma amiga cujo pai é oftalmologista." (L. 11-12) 


d) "ela me contou que um curioso cliente do pai havia pedido um modelo 
de óculos sem grau.” (L.12-14) 


e) "É, era ele mesmo - o editor." (L. 14) 


8. (CESPE - Admin (SUFRAMA)/2014) Texto: 


O homem habita a Amazônia há mais de 11.000 anos. 

No entanto, foi só no século XVI que o rio Amazonas foi navegado pela primeira vez, 
pelo explorador e conquistador espanhol Don Francisco de Orellana (1511-1546). Em 
busca de vastas florestas de canela e da lendária cidade do ouro El Dorado, Orellana 
deixou Quito, no Equador, em fevereiro de 1541. Não encontrou nem canela nem ouro, 
e, sim, o maior rio da Terra. O explorador batizou o rio "recém-descoberto” de rio de 
Orellana. Tal nome depois seria abandonado em troca do nome rio Amazonas, inspirado 
na mítica tribo de guerreiras. 

Passaram-se muitos anos até a Amazônia receber uma nova expedição — a primeira a 
subir o rio inteiro. Entre 1637 e 1638, as primeiras informações detalhadas sobre a 
região, sua história natural e seu povo foram registradas pelo Padre Cristóvão de Acuíia, 
que viajou como membro de uma grande expedição comandada pelo general português 
Pedro Teixeira. Ele registrou dados de impressionante precisão acerca da extensão e do 
tamanho do rio Amazonas, e da topografia de seu curso, com descrições detalhadas das 
áreas de floresta inundada ao longo do rio, da fauna aquática, dos sistemas agricolas e 
das plantações dos povos indígenas. 


Intemet: <www.wwf.org> (com adaptações). 


Prof. Felipe Luccas Ros 89 de 122 


Estratágia 

Peça às crianças que pintem com caneta colorida as palavras de uma letra de um 
texto qualquer do livro. Faça esta proposta na classe, nunca como lição de casa. 

Este pedido costuma desencadear uma discussão importante, pois as crianças no 
início não admitem que uma só letra possa ser palavra. Peça, então, que pintem as palavras 
da primeira linha, uma palavra de cada cor. Elas costumam cumprir a tarefa sem problemas. 

Depois, pergunte-lhes: O que vocês olharam para saber que havia terminado uma 
palavra e começado a outra? O que a cabeça pensava para saber quando acabava a palavra? 
Uma vez que muitas atividades sobre o valor do espaço entre as palavras já foram rea- 
lizadas, acreditamos que as crianças cumprirão a tarefa sem problema. 

Concluída a discussão, defina com eles que palavra é quando há uma ou mais le- 
tras entre dois espaços. Peça-lhes, em seguida, que investiguem se há letras que são 
palavras porque estão entre dois espaços. 

Ao fazerem a investigação, descobrirão que existem palavras de uma letra, Se 
necessário, peça-lhes de lição de casa, que investiguem também em jornais, revistas e livros. 
Depois discuta com eles em classe e vá fazendo as descobertas. Poderão descobrir que: 
1) Só existem 4 palavras de uma letra (a, e, 0, 6). 

2) Só podem ser vogais. 

3)0 e o U nunca são palavras (ou nunca aparecem sozinhos). 

4) Não existe nenhuma consoante que apareça sozinha. 

5) Existe E e É, um com acento e outro sem, Defina com eles quando se usa um ou outro. 

Depois de realizadas as descobertas, em outro dia, peça-lhes que investiguem as 
palavras de duas letras. Encontrarão: ao, ou, as, os, da, de, do, na, no, em, um, se, si, eu, 
ia, me, já, lá, pá, vá, fé, pó, pé, vô, vô, rã, vê, vi, Só, ré, nu e outras. 

Coletadas as palavras, o professor pede que observem tudo o que podem desco- 
brir e que possa ajudá-los a escrever ou a decidir quando usar uma letra ou outra. Poderão 
descobrir que: 

1) Existem muitas palavras de duas letras. 

2) Algumas aparecem muitas vezes (os, as, um, na, no, da, de, do, ao, em, se). 

3) Não existem: ne, ni; di, du. 

4) Quando é AQ é sempre com O. AI não existe, e AU existe mas é o barulho do cachorro, 
e só aparece de vez em quando. Este que aparece sempre é sempre AO. 

5) O SE que aparece com frequência é sempre com S. CE nunca aparece sozinho como 
palavra, sempre grudado em mais letras, como parte de palavra. 

6) A palavra NU existe, mas quer dizer pelado e só aparece de vez em quando. Este que 
aparece sempre é NO, com O, nunca com U. 

7)S, ES, US não existem. Não aparecem sozinhos. 

8) Existem palavras de duas letras formadas por duas vogais ou por uma vogal e uma con- 
soante, mas nenhuma de duas consoantes. 

Dependendo do envolvimento e fólego da classe, o professor pode aprofundar 
mais ou menos essas questões. Pode-se, além das conclusões acima expostas, descobrir- 
se que: 

9) As palavras de duas letras que mais aparecem não querem dizer nada que tem no 
mundo. 

10) Algumas palavras de duas letras querem dizer coisas que tem no mundo, como fé, pó, 
etc, mas estas aparecem poucas vezes. 

11) Quando elas não querem dizer nada que existe no mundo, elas não costumam ter acen- 
to; as que querem dizer coisas que existem no mundo podem ter acento (a maioria), ou 
não. 

12) A maior parte das palavras de duas letras termina por A, E, O. 

13) Quando terminam por consoante, são sempre S, M, R. 

O procedimento do professor ao longo da estratégia deve ser de desencadear as 
descobertas através de perguntas que façam as crianças refletirem sobre as propriedades 
da língua. Por exemplo, quando as crianças dizem que encontraram DA DE DO, o profes- 
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sor pergunta: E Di e DU, alguém encontrou? Como ninguém encontrará, o professor con- 
tinua: Será que ninguém encontrou ou não existe mesmo? Vamos verificar? e assim por di- 
ante. 

As descobertas feitas pelas crianças devem ser escritas na lousa pelo professor e 
copiadas no Caderno de Descobertas pelos alunos. Como há um número muito grande de 
descobertas e os alunos ainda são lentos para copiar, tem se revelado uma boa estratégia 
o professor copiar em papel Kraft e deixar afixado na classe para que possam copiá-las aos 
pouquinhos. 

A consciência das propriedades das palavras de uma e duas letras leva os alunos 
a se colocarem numa postura de investigadores, tendo a ortografia como um objeto de re- 
flexão, além de, através dela, diminuírem uma boa quantidade de erros de grafia. 

Além destas investigações, ainda ligadas à idéia de partição, encontramos as ati 
dades FIM DA LINHA! e SEPARANDO EM DOIS!, que têm por objetivo discutir com as 
crianças como se pensar para separar uma palavra que não está cabendo na linha. Optamos 
por incluir este item no módulo de significação do espaço por estar a solução deste pro- 
blema ligada a possibilidades de se organizar o texto. As crianças costumam utilizar espon- 
taneamente algumas soluções: espremem a letra para que a palavra caiba inteira na linha; 
algumas vão escrevendo de lado, quase na vertical do canto da folha, a maioria escreve a 
palavra completa na outra linha e, para isso, deixa um espaço enorme na linha de cima, 
fazendo com que o texto fique denteado. 

Ressaltamos aqui que nosso objetivo não é trabalhar com divisão silábica. A di- 
visão silábica encerra algumas complexidades a mais do que a partição das palavras no fi- 
nal da linha, além das regras não serem todas as mesmas. Nossa questão será: de que for- 
mas posso partir uma palavra em dois pedaços? Como eu penso para saber onde faço es- 
sa partição? 

Sugerimos que você proponha que as crianças se reúnam em grupos e descubram 
de quantos jeitos pode-se partir uma lista de palavras que você vai oferecer a elas, sempre 
em dois pedaços. Deixe que façam as partições espontaneamente e, em cima do que tiverem 
trazido como soluções possíveis, discuta com a classe. Em primeiro lugar, escolha palavras 
de número variado de sílabas (2, 3, 4,5, 6 etc.) para a atividade. Procure garantir também 
que apareçam palavras como martelo, esmago, brinquedo, cantiga, cambalhota, almoço, 
texto. Nelas aparecem os finais de silabas por consoantes mais frequentes, para que pos- 
sam trabalhar com esta idéia. Conforme os grupos forem mostrando suas soluções, discu- 
ta com eles que letra vem depois, quando que pode terminar por consoante, quando não 
pode. Os alunos vão poder tirar estas conclusões a partir da análise das partições que fi- 
zerem. 


Depois de realizada a discussão, é interessante fazer as atividades do livro. Elas 
não estão presentes em número suficiente propositadamente. Crie outras de comum acor- 
do com a classe e seu universo cultural. 

Além de textos com a última palavra da linha faltando para o professor ditar e os 
alunos completarem dividindo a palavra em dois, pode-se fazer a brincadeira da máquina 
de escrever, que começa o parágrafo cada vez em um lugar. Exemplo: 


Foi quando encontrei o primeiro dragão da minha vi- 
da. 


Foi quando encontrei o prim 


o dragão da mi- 
nha vida 
Foi quando encontrei o primeiro dra- 
gão da minha vida. 
Foi quando encontrei o primei- 
ro dragão da minha vida. 


E assim por diante. Não imagine que as crianças sejam capazes de superar todas 
as situações de partição de palavras em final de linha na 1º série. É um longo processo que 
tem início neste momento, mas que vai precisar de elementos conceituais ainda não tra- 
balhados para ser totalmente resolvido. O que buscamos é um início de reflexão, a supe- 
ração de um bom número de situações, mas não a solução de qualquer situação. 
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RESPOSTAS DAS ATIVIDADES DO MÓDULO Ill 


M MMMMMMMMMMM (prosa) 

1. O aluno pode citar qualquer texto que seja em prosa. 

2. Título. Às vezes os alunos se referem a “nome do texto” por desconhecer o termo “titu- 
lo”. Neste caso, aceitar e dar o nome “título” como o oficial, convencional. 

3. O nome do autor. 

4. Sete palavras. Muitas vezes esta resposta gera polêmica por acharem que com uma le- 
tra não poderia ser palavra. Neste caso, não dar simplesmente a resposta correta, mas 
estimular e ampliar o debate. Veja no item 2 as instruções sobre a forma de conduzir es- 
ta discussão. 

5. Os espaços entre elas. 

&. Resposta pessoal das crianças. O objetivo da pergunta é dirigir o olhar delas para a pre- 
sença de espaços entre as palavras que facilitam a identificação de cada uma, 

7. Também resposta pessoal das crianças. O objetivo da pergunta é fazê-las observar a mar- 
ca do parágrafo. 


MMMMMMMM (poesia) 

. O aluno pode citar qualquer poesia que conheça. 

Poesia. 

. Título. 

. O nome do autor, do escritor. 

Não. 

. Dar aos alunos a oportunidade de discutir a resposta antes de redigi-la. O importante não 
é obter uma resposta padrão, mas fazer as crianças raciocinarem e elaborarem a resposta 
com suas próprias palavras. Nosso objetivo é fazê-las perceber que cada espaço dentro 
da escrita tem um significado. 


A ILHA DO PAVÃO 

Dar oportunidade aos alunos de discutirem as respostas antes de redigi-las. O importante 
não é obter uma resposta padrão, mas que os próprios alunos tentem raciocinar e elabo- 
rar as respostas com suas próprias palavras. Por exemplo, nas questões 3 e 4 nosso obje- 
tivo é que percebam a presença do espaço entre as palavras, mais do que simplesmente 
obter a resposta: 5 palavras. 


BATATINHA QUANDO NASCE 
Batatinha quando nasce 
espalha a rama pelo chão. 
O menino quando dorme 
puxa a cama e cai no chão. 


UM BILHETE MEIO ESTRANHO 
Tia Carmen 
Hoje eu vou a sua casa para jogar futebol com os meus primos. Faça, por favor, 
aquele bolo de chocolate que eu gosto tanto, tá bom? 
Obrigado. Um beijo. 
Pedrinho 


VERSINHOS 
Retiramos as letras maiúsculas ao escrever sem separação para não induzir a resposta. 
Quando discutir com as crianças, levantar a polêmica: é prosa ou poesia? como seria or- 
ganizado? etc. O mais importante é a própria discussão, e não a oferta de uma resposta cor- 
reta para ser copiada. 
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Lá em cima daquele morro 
passa boi, passa boiada. 
Também passa você 
com a roupa rasgada! 

Lá em cima do piano 
tem um copo de veneno. 
Quem bebeu morreu. 

O azar foi seu. 

Rei, capitão, 

soldado, ladrão. 

Moça bonita 

do meu coração. 


Um, dois, feijão com arroz, 
três, quatro, feijão no prato, 
cinco, seis, feijão inglês, 
sete, oito, comer biscoito, 
nove, dez, comer pastéis. 


CÓDIGO... 


Picolé 
Amanhã esperamos você no pátio da escola, perto da cantina, na hora do recreio 
para terminarmos de combinar o plano de ataque. 
assinado: Franjinha 

QUAIS SÃO? 

O trem maluco 

quando sai de Pernambuco 

vai fazendo 

xique-xique 

até chegar no Ceará. 

Rebola, bola, 

você diz que dá e dá, 

você diz que dá na bola, 

mas na bola você não dá. 

Rebola pai, 

rebola mãe, 

rebola filha, 

eu também sou da família, 

também quero rebolar. 


DESCUBRA OS ERRO! 
Erros: localização do título e do nome do autor na linha: 
Tatu na casca 


Tatiana Belinky 
O Saci estava contente... 


E AGORA?/ CONTINUANDO. 

Discuta e redija a resposta com a classe incentivando os alunos a refletir sobre a questão e 
formular a resposta com suas próprias palavras. 

O importante nestas duas atividades é que o aluno perceba a importância da disposição do 
texto na página, sabendo que neste caso o texto deve ocupar todo o espaço da linha, res- 
peitando o espaço para indicar o parágrafo. 
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AH! OS HOMENS... 
Criar um clima de suspense durante a leitura desta parte da história, motivando cada aluno 
a escrever seu próprio final da história. 

Final da história de Tatiana Belinky: 

— E faz muito bem, primo Caipora — aprovou o Saci. — Não sei o que seria dos bichos desta floresta sem 
asua proteção, 

— É isso aí — confirmou o Caipora. — Pacas, tatus, cuia, antas, veados, macacos, porcos, tamanduis e 
mesmo onças, todos os bichos de pélo, de couro e de chifre são meus amigos e (êm à minha proteção! E agora eu já vou 
indo, que estou com pressa! 

O Caipora cuticou a sua feia montaria e saiu à toda, sacudindo o comprido chuço de ponta de ferrão. Um 
ferrão com poderes mágicos, como vocês vão ver logo, 

Mas o Saci, xereta como ele só, foi pulandinho atrás dele, pra espiar oque o Caipora a fazer. 

Anoitecia, e os caçadores que o protetor dos bichos procurava já tinham acampado numa clareira, para 
preparar a janta. Estavam todos satisfeitos com a rica caçada, pois haviam matado uma porção de bichos, na verdade 
muito mais do que podiam carregar — que dirá comer. E agora estavam assando sobre a fogueira, dentro da sua própria 
carapaça, um tatu destripado, espetado numa vareta de espingarda, enquanto os cães de caça aguardavam impacientes 
asua vez de comer. 

Homens e cachorros já lambiam os beiços, curtindo o cheirinho de churrasco de tatu, quando, de repente, 
com grande alarido de gritos selvagens e assovis estridentes, montado no catiu e sacudindo o seu chuço, surgiu o 
Caúpora! 


Que susto! E, antes que os homens pudessem gritar “Socorro!” já o Caipora, rápido como um raio, apagou 
a fogueira, deu uma surra nos cachorros, que ganiam desesperados, e espalhou os caçadores para todos os lados, pon- 
do-os a correr em fuga desabalada, largando armas e bagagens, 

Enquanto os homens fugiam apavorados, o Caipora foi cutucando os bichos abatidos com o seu ferrão mági- 
co, gritando: “Acorda, preguiçoso!” E vejam só: pacas, veados e cutias baleados ressuscitavam na mesma hora, acor- 
davam da morte e corriam a embrenhar-se na mata, vivinhos da Silva. Só o pobre tatu continuava pendurado no espeto, 
já meio assado no práprio casco, 

Então o Caipora foi e deu um eutucão mais forte nele, soltando um formidável grito de comando: 

— Upa! Vambora, Tatu! 

Eo tatu, destripado e meio assado como estava, pulou do espeto e saiu correndo atrás do Caipora, mais rápi- 
do que ligeiro, enquanto o Sat, que tinha assistido a tudo, pulava de alegra, soltava baforadas do seu pto, e batia pal- 
mas, aplaudindo o primo Caipora 

E os caçadores? Ah, esses nunca mais voltaram a caçar por aquelas bandas!! 


FIM DA LINHA! 


Josué Guimarães 

Meu avô era lenhador e por causa disso a gente morava no meio do mato. Foi quando encontrei o primeiro 
dragão da minha vida, Assim que vi o bichinho cheguci a pensar que se tratava de um sapo-curura. Tinha a pole esca- 
mada, viscosa, era cor-de-cinza e não verde, mal sábia caminhar e não chegava ao tamanho de um gato, Eu vi logo que 
não era gato porque não miava, Também não era sapo, claro, pois nem pulava. Eru um dragão. 

Meu avô, muito entendido nessas coisas de floresta, me disse assim que lhe dei a notícia 

— É um filhote de dragão, 

Portanto, era um dragão. Levei o pobrezinho para casa e comecei a sonhar com o dia em que ele fosse um 
dragão de verdade, dos grandes, com aquela bocarra a cuspir fogo, rabo todo feito de espinhos e garras de abrir cobra 
jihóa pelo meio, Aprendi muito sobre dragão, mas o filhote que eu tinha, coitadinho, até parecia um sapo doente. Meu 
avô disse que era assim mesmo e eles já comiam, naquela idade, pequenos insetos assados. 


SEPARANDO EM DOIS! 
O macaco e o coelho 
Monteiro Lobato 
Um macaco e um coelho fizeram a combinação de um matar as borboletas e outro matar as cobras. Logo 
depois, o coelho dormiu. O macaco veio e puxou-lhe as orelhas, 
— Que éisso? — gritou o coelho, acordando dum pulo, 
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O macaco deu uma risada. 

— Ah, ab! Pensei que fossem duas borbolets. 

O coelho danou com a brincadeira e disse lá consigo: “Espere que te curo”, 

Logo depois o macaco st sentou numa pedra para comer uma banana. O coelho veio por trás, com um pau, 
elepte! pregan-lhe uma grande paulada no rabo. 

O macaco deu um berro, pulando para cima duma árvore, a gemer 

— Desculpe, amigo — disse lá debaixo o coelho. — Vi aquele rabo torcidinho em cima da pedra e pensei 
que fosse cobra. 

Foi desde aí que o coelho, de medo do macaco vingar-se, passou a morar em buracos, 


MÓDULO IV — Análise do sistema ortográfico 


1. Objetivos 


Uma vez construídos os conceitos de letra, vogal, consoante, sílaba e palavra, 
podemos começar a ajudar as crianças na investigação que elas começaram a fazer espon- 
taneamente para aprender a escrever. 

É importante que nós, professores, compreendamos que a criança se coloca dian- 
te da Ortografia como um objeto de conhecimento à semelhança de qualquer outro, Ela 
busca compreendê-lo, encontrar suas propriedades e regularidades, para que ele constitua 
um sistema organizado. O erro ortográfico da criança não é, nesta perspectiva, produto de 
falha de memorização, mas hipótese sobre a maneira como se constitui este sistema or- 
tográfico. Assim sendo, nosso papel deixa de ser o de impedir-lhes a reflexão, trabalhando 
apenas pela aceitação passiva de modelos pelos alunos, para deslocar-se para a função de 
alguém que irá ajudá-los a refletir, a buscar possibilidades de articulação, a evitar as falsas 
generalizações e a enxergar mais rapidamente alguns detalhes do sistema. 

O fato de o sistema ortográfico não apresentar uma regularidade na superfície não 
significa que não haja leis de composição internas que o constituam. Serão essas leis que 
buscaremos no trabalho, através da busca das identidades, das classificações de casos e 
da análise das séries de letras. 

Neste Módulo, são apresentadas atividades de análise e de sistematização de al- 
guns aspectos do sistema ortográfico da Língua Portuguesa, Estas atividades estão orga- 
nizadas em série (uma após a outra), mas gostaríamos de esclarecer que esta ordem é ar- 
bitrária. O professor deve observar quais são os erros ortográficos mais evidentes na mé- 
dia de sua classe e utilizar as atividades na ordem que eles apontarem. 

A seleção e a abordagem dos aspectos ortográficos trabalhados nas quatro séries 
obedeceram às seguintes premissas: 

1. Foram escolhidos itens que permitissem análises que levassem a uma compreensão da 
Ortografia enquanto sistema de leis articuladas. 

2. Foram escolhidos, para as séries iniciais, aqueles itens que propiciavam a correção do 
maior número de erros já observados em produções de texto de alunos de cada série. 

3. Foram escolhidas questões ortográficas que permitissem uma discussão integrada com 
aspectos da Gramática, de acordo com a possibilidade de aquisição conceitual pelos 
alunos de cada série. 


2. Reflexões sobre a letra H 
Iniciaremos o trabalho de descoberta pela letra H, pois ela favorece uma discussão 
sobre a estrutura da sílaba de três letras. 
Estratégias 
1º momento 
1) Pedir que as crianças recortem de revistas, jornais etc. palavras em que a letra H apareça 
Ilição de casa). 
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2) No dia seguinte, reuni-las em grupos de 4 ou 5. Juntar as palavras de todas as crianças 
do grupo. Pedir que escrevam as palavras encontradas em uma folha de papel sulfite e 
depois pintem com caneta colorida a letra H. Em seguida, pedir que recortem cada palavra 
de tal forma que cada uma fique isolada em um retângulo. 

3) A seguir, proponha às equipes que observem bem as palavras à sua frente e organizem- 
nas em grupos deixando juntas as que podem "morar juntas” por alguma razão. O que 
pedimos neste momento é uma classificação espontânea das crianças. Nosso objetivo é 
que percebam que a língua é um objeto do mundo que, como qualquer outro, pode ser 
pensado, arrumado, organizado, de diversas formas, dependendo do recorte que se faz. 
Essa é uma descoberta importante, pois todo o trabalho desenvolvido em Gramática e 
Ortografia será visto como formas possíveis de se pensar e organizar a lingua a fim de 
compreender suas leis de composição interna. 

As classificações mais frequentes que as crianças costumam fazer são agrupar: 
a) pela letra inicial; 

b) pela letra final; 

c) as iniciadas por vogal ou por consoante; 

d) pelo número de silabas. 

Surgem também outras formas de agrupamento cujo pensamento é frágil do pon- 
to de vista lógico, como por exemplo agrupamentos pelo significado das palavras (eles não 
conseguem manter um critério estável e os grupos ficam confusos), ou critérios vagos co- 
mo “palavras grandes, médias e pequenas”. Nestes casos, o papel do professor é, ao ir cir- 
culando pelos grupos, fazer perguntas que possam ajudá-los a perceber a fragilidade do 
critério para que possa retomá-lo. Por exemplo, se fizeram agrupamentos em palavras 
grandes ou pequenas, o professor pode perguntar: Como eu sei quando passou de grande 
para média e de média para pequena? E tal palavra, é grande ou média? E esta outra? Foram 
as sílabas que vocês observaram, ou o número de letras? (com frequência eles usam critérios 
duplos, como por exemplo prenda é média e pega é pequena; pelada é média e peguei 


é 
pequena. O que está em questão para decidir o tamanho das palavras é o número de sílabas, 
ou de letras? 

Quando as equipes apresentam, depois de terem arrumado as palavras, como pen- 
saram para fazer os agrupamentos, o professor vai ajudando os alunos a observarem, ca- 
so haja coincidência de critérios, que também os estudiosos pensaram daquela forma e or- 
ganizaram as palavras da mesma maneira, etc. Esta atitude é importante para que perce- 
bam sua sabedoria e o quanto são capazes. 

4) A seguir, peça às crianças que juntem novamente suas palavras e que observem a letra 
H e depois arrumem as palavras em dois grupos: das palavras em que o H é a primeira 
letra e o outro em que o H não é a primeira letra. 

5) Após a classificação, pedir que observem as palavras que começam com a letra H dos 
grupos e descubram tudo o que há de comum entre elas. Como as crianças ainda não 
viveram esta experiência de pesquisar em Ortografia, é preciso que o professor as ajude 
dirigindo-lhes o olhar para os aspectos relevantes através de perguntas desencadeado- 
ras de conhecimento, perguntas que as façam observar a letra anterior ou posterior, à 
posição do H na silaba, a frequência com que aparece nas palavras, na sílaba, etc. Para 
isto, você pode fazer perguntas como: Observem em suas palavras quais as letras que 
aparecem depois do H. Fulano está dizendo que nas palavras dele só aparecem a e o. Isto 
confere com as palavras de vocês ou alguém encontrou outras letras? Olhem, Beltrano 
encontrou também i e e e só uma com u. Confere para os outros grupos? Podemos en- 
tão dizer que depois do H inicial aparecem as vogais todas, mas as que são mais fre- 
gúentes são a, e, o? E consoantes, podem aparecer? Então posso dizer que depois do 
H só podem aparecer vogais. Vamos registrar a descoberta. E quanto à posição na sila- 
ba? Ele é a primeira, segunda, terceira letra? Verifiquem. Ele é sempre a primeira letra, 
como falou Fulano ou alguém encontrou algo diferente? E assim por diante. Repare que 
a postura do professor é a de ajudá-los a investigar, e para isso vai fazendo perguntas 
que dirijam seu olhar, mas nunca dá a resposta. Esta, eles vão buscar na própria língua, 
que ao ser observada vai se desvendando e se organizando em sistema de possíveis e 
impossíveis; de prováveis e pouco prováveis. 
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Este deve ser o procedimento a ser mantido em todas as investigações. Através 
dele o professor vai mostrando para os alunos que aprender é investigar, descobrir relações, 
fazer generalizações, enfim, produzir conhecimento. Depois de pouco tempo eles já sabem 
qual o caminho do olhar e passam a procurar sozinhos. Neste momento, a interferência do 
professor vai se tornando mais suave e eles passam a se fazer as perguntas internamente, 

Discutem-se as descobertas e as que são válidas são registradas na lousa e os 
alunos copiam depois no caderno. 

Apresentamos a seguir algumas das descobertas possíveis de serem feitas pelas 
crianças ao longo da investigação. Não se prenda a elas, pois nosso objetivo não foi esgotá-las. 


Descobertas esperadas sobre o H no início das palavras. 
Esperamos que no decorrer do trabalho os alunos descubram que: 
a) ele não é pronunciado; 
b) vem sempre seguido de vogal; 
c) são poucas as palavras que apresentam o H inicial; 
d) ele é sempre a primeira letra da sílaba. 


Para sistematizar estas descobertas sugerimos as atividades do livro: 
LABIRINTO 
SUPER-SUPER 


2º momento 

1) Retomar o grupo das palavras encontradas por eles com H interno e pedir que pintem 
com caneta de outra cor a letra anterior e posterior ao H. Pede-se, em seguida, que ob- 
servem o que há em comum entre as palavras, esperando-se que digam que sempre vem 
uma consoante antes e uma vogal depois. 

2) O professor pergunta, neste momento: Pode-se utilizar qualquer consoante antes do H7 
Verificarão, então, que apenas n, |, e apareceram. Diante desta hipótese, o professor deve 
pedir que eles verifiquem se alguém encontrou outra letra, ou se alguém lembra de ou- 
tra palavra que tenha outra letra antes do H. Este momento é importante para que as 
crianças comecem a lidar com suas descobertas sobre o sistema da língua escrita tendo 
a própria língua como referencial, deslocando o papel de definidor de certo e errado que 
sempre coube ao professor. 

3) Para discutir se a presença e a ausência da letra H interna produz diferenças sonoras e 
significativas, escolher algumas das palavras encontradas pelas crianças e escrevê-las 
na lousa com H e sem H. Exemplo: cachorro e “cacorro”, galho e galo, casinha e “ca- 
sina”, Ler com as crianças em voz alta e perguntar que diferenças observam. Espera-se 
que constatem que a presença do H modifica o som e o significado das palavras. 
Descobertas as três consoantes que precedem o H, pedir que organizem as palavras nos 
grupos NH, LH e CH e façam novas descobertas. 

a) H interno 
— sempre aparece em composição com outras letras, modificando o som delas. 

Exemplos: ca — cha; la — lha; na — nha; 
— são apenas as letras c, |, n que permitem essa combinação; 
— sempre constituirá silabas de consoante-h-vogal e jamais de outra série. 

bjCH 
— o CH aparece com a mesma frequência em qualquer posição dentro da palavra; 

— todas as vogais aparecem igualmente depois do CH; 
— o som do CH confunde-se com o do X; 
— antes do CH podem aparecer todas as vogais e as consoantes n, |, ,s. 

o LH 
— o LH quase nunca aparece na primeira silaba da palavra (apenas na palavra lhama); 
— depois do LH costumam aparecer a, o, e. As vogais i, u são pouco frequentes; 

— antes dele aparecem vogais, não consoantes; 
— quando depois dele vem a, ele costuma ser confundido com lia (filha — “filia”). 
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dj NH 
— o NH não costuma aparecer na primeira silaba da palavra; 
— depois dele costumam vir as vogais: a, e, o. As vogais à, u são pouco frequentes; 
— antes dele costuma vir vogal, não consoante. 

Para a sistematização dessas descobertas, há, no Livro do Aluno, as atividades: 

SEM H... COM H 

JOGO DOS SETE ERROS 

ESCONDE... E ACHA! 

Ao fazer a correção das atividades, é importante estar atento aos erros dos alunos 
pois eles revelam o que as crianças estão pensando sobre este assunto. Nesta perspectiva, 
a correção das atividades deve ser aproveitada como uma situação de discussão e cresci- 
mento, e não como um simples momento de dizer CERTO ou ERRADO. 


3. Reflexões sobre a letra R 


A letra R é bastante complexa, pois se apresenta em vários contextos, com várias 

possibilidades de som. As crianças da 1º série costumam produzir uma série de erros de 

grafia ligados à omissão da letra R (escrevem pato e não prato ou parto), a seu uso no con- 

texto indevido (escrevem “barço” e não braço; escrevem “honra” e não honra; aranha e 

não arranha). Nossa investigação tem, assim, o duplo objetivo de: 

a) ajudá-los a compreender um pouco mais como se comporta o sistema ortográfico em re- 
lação à letra R; 

b) ajudá-los a descobrir elementos de reflexão que possam auxiliá-los a decidir qual letra 
colocar e onde. 

Pela variedade de contextos onde a letra R pode aparecer, a investigação torna-se 
um pouco longa e por isso é preciso que o professor desenvolva-a em passos. Procuraremos 
ajudá-lo a descobrir uma possibilidade de percurso. 
1º momento 
1) Peça de lição de casa que as crianças pesquisem palavras onde a letra R apareça e tragam 

um número grande de palavras (umas 15 palavras por criança). No dia seguinte, em 
classe, reúna-os em grupos de 4 ou 5 e ofereça-lhes papéis cortados em retângulos para 
que copiem as palavras encontradas. 

2) Dê-lhes 3 canetas de cores diferentes e peça que pintem: uma cor para a letra R ; outra 
cor para as vogais anteriores ou posteriores ao R (só as vizinhas); outra cor para as con- 
soantes anteriores ou posteriores ao R. Assim, por exemplo, se a palavra fosse artigo, o 
R poderia ser em vermelho, o a anterior verde e o t posterior, azul. Feita a tarefa, pode- 
mos começar a pesquisa. Como não é a primeira vez que realizam, já têm uma certa noção 
de como proceder. 

3) Peça aos grupos que observem as letras vizinhas do R. O que observam? Poderão veri- 
ficar que ele aparece entre vogais (aranha ou arranha) ou entre uma consoante e uma 
vogal (artigo ou traço ou honra) ou no início da palavra (rato). 

Peça, então, que dividam as palavras em dois grupos: um quando depois do R vem 
vogal, e outro quando depois do R vem consoante. Ficarão com um universo grande de 
palavras onde depois do R vem vogal (rato, arranha, aranha, traço, honra) e outro menos 
extenso, quando depois do R vem consoante (artigo, barco). Peça-lhes que acionem seu la- 
do “detetive"e comecem a observar o que todas as palavras com R + consoante têm em 
comum. Poderão descobrir que: 

a) sempre antes do R vem vogal; 

b) podem aparecer todas as vogais igualmente; 

c)oRé sempre a última letra da silaba; 

Observação: Não colocamos aqui a situação de perscrutar, em que o R está interno à silaba pers. 
Caso a situação apareça em sua classe, analise-a com eles. 

di depois de R podem vir as consoantes: b (barbante | e (barco), d (ardido) f (garfo), g (garganta), HCaria), 
mi(Carmen) n (came), p (carpa, q arquiteto) s (corsa) t (carta), v (árvore) z (marzão); 

e) depois de R não aparecem as consoantes: h e x, Exceção: marxismo. 
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fl depois de R raramente aparece a letra j, e quando aparece é com ja (forjar, corja). Veja 
só que grande dica: se depois do R nunca aparece jj, a criança já tem um critério de de- 
cisão quando tiver dúvida se argila é com g ou com jt Com g, já que depois de R não se 
usa jt 

9) quando o R aparece nesta posição, ele modifica o som e o significado da vogal anterior 
(cata é muito diferente de carta). 

Ouça primeiro e depois registre todas as descobertas que eles fizerem espon- 
taneamente. Ajude-os neste caminho através de questões que lhes dirijam o olhar para as- 
pectos relevantes: Qual a posição na silaba? Pode aparecer qualquer consoante? Vamos 
verificar: alguém achou r+b?Er+c?Er+ d? Será que não existe ou nós é que não achamos? 
Vamos ver se alguém se lembra de alguma palavra com... e assim por diante. 


No Livro do Aluno há as atividades: 
QUE PERFUME... 

ÀS VEZES DE NOITE 

BOLHAS 


O objetivo dessas atividades é sistematizar os diferentes contextos em que a letra 
R pode aparecer. Para continuar o trabalho de sistematização, propomos esperar que a 
pesquisa esteja um pouco mais adiantada. 

Em um segundo momento, peça-lhes que peguem as palavras que encontraram 
com r + vogal e observem-nas. 


2º momento 

1) Pedir que peguem as palavras que encontraram com r + vogal e observem-nas. Antes 
nós havíamos organizada as palavras pensando apenas na letra posterior ao R. Vamos 
agora organizar pensando na letra anterior. Olhem para suas palavras e vejam que é pos- 
sível formar grupos: vogal + r+ vogal (aranha e arranha) e consoante + r + vogal (traço 
e honra). Vamos então organizar os dois grupos. 

2) Pedir que olhem apenas para as palavras que tém o R entre duas vogais e digam tudo o 
que podem observar. Eles de imediato observam que aparecem palavras com R e com 
RR. Vamos dividir novamente em dois grupos e verificar o que podem descobrir. 
Possíveis descobertas: 


Vogal + r + vogal 
a) é a primeira letra da silaba; 

b) o som é fraco; 

c) podem aparecer quaisquer vogais antes e depois do R. 


Vogal + rr + vogal 

a) o som é forte; 

b) podem aparecer entre quaisquer vogais; 

c) há poucas palavras com RR. 
No Livro do Aluno há algumas atividades específicas para estas reflexões: 
COM TANTOS RR, NÃO ERRES! 
DESCUBRA O SEGREDO 


COM TANTOS RR, NÃO ERRES! 
Nela o aluno entra em contato, através do diagrama, com um universo de palavras 
com RR, As chamadas para a solução são com sinônimos e antónimos. 


DESCUBRA O SEGREDO 

A criança tem que descobrir a letra que falta e formar as palavras. Pretendemos 
mostrar o quanto a presença de um ou dois R modifica som e significado. Se esquecermos 
de escrever uma letra, corremos o risco de dizer outra coisa! 
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ori: 
Aula 01 - Feli 


No que se refere aos aspectos linguísticos e à tipologia do texto acima, julgue 
o item que se segue: No texto, de caráter informativo, há trechos narrativos 
que tratam da navegação na região amazônica. 


(IADES - AJ TRE PA/TRE PA- Taquigrafia/2014) 


Com relação ao parágrafo dissertativo na redação jurídica, assinale a 
alternativa que define, respectivamente, a dissertação expositiva e a 
argumentativa. 


a) Exposição sucinta de fatos; discussão de uma ideia, de assunto ou de 
uma doutrina. 


b) Representação escrita de uma sequência de aspectos jurídicos; exposição 
de um assunto, com inserção de comentários pessoais. 


c) Posicionamento sobre determinado assunto; relato detalhado de natureza 
persuasiva. 


d) Discussão de uma ideia, de um assunto ou de uma doutrina; exposição 
de ideias com o objetivo de convencer o leitor. 


e) Técnica de persuasão necessária no discurso forense; exposição de 
opiniões de forma clara e objetiva. 


10. (CESPE - TJ TRE ES/Taquigrafia/2011) 


No Brasil, a tradição política no tocante à representação gira em torno de três ideias 
fundamentais. A primeira é a do mandato livre e independente, isto é, os representantes, 
ao serem eleitos, não têm nenhuma obrigação, necessariamente, para com as 
reivindicações e os interesses de seus eleitores. O representante deve exercer seu papel 
com base no exercício autônomo de sua atividade, na medida em que é ele quem tem a 
capacidade de discernimento para deliberar sobre os verdadeiros interesses dos seus 
constituintes. A segunda ideia é a de que os representantes devem exprimir interesses 
gerais, e não interesses locais ou regionais. Os interesses nacionais seriam os únicos e 
legítimos a serem representados. A terceira ideia refere-se ao princípio de que o sistema 
democrático representativo deve basear-se no governo da maioria. Praticamente todas 
as leis eleitorais que vigoraram no Brasil buscaram a formação de maiorias compactas 
que pudessem governar. 


Gilberto Bercovici. A origem do sistema eleitoral proporcional no Brasil. In: Estudos Eleitorais, 
TSE, vol. 5, n.º 2, 2010, p. 53. Internet: <www tse.gov.br> (com adaptações) . 


Julgue o item que se segue, relativo às estruturas sintáticas e semânticas do 
texto. Nesse fragmento de texto, o tópico frasal corresponde ao primeiro 
período. 


11. (IADES - AJ TRE PA/Taquigrafia/2014) 


Segundo Reale (1965, p.9), "o direito é realidade universal. Onde quer que 
exista o homem, aí existe o direito como expressão de vida e de 
convivência”. No trecho apresentado, o tópico frasal é representado pelo 
vocábulo 


a) realidade. b) homem. c) vida. d) convivência. e) direito. 
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3º momento 
Consoante + r + vogal 
Em um terceiro momento, peça que peguem as palavras que têm consoante + r + 

vogal (traço e honra). Pergunte-lhes o que podem observar e vá organizando e registrando 

as descobertas espontâneas. Depois, vá fazendo perguntas semelhantes às já feitas ante- 

riormente, e amplie o universo de conhecimento das crianças. Poderão descobrir que: 

a) antes do R podem aparecer as consoantes: b (braço), e (cravo), d (droga), f (fraco), 
9 (grave), | (melro), n (honra, Henrique), p (pretendo), s (desrespeito), t (traço), 
v (lavrador); 

bj antes do R não podem aparecer as consoantes: , jm, q,5,X,2; 

c) quando vem consoante antes do R podem aparecer dois sons: R forte (honra, e um R, 
que vibra a lingua e muda o som da consoante (droga); 
Observação: Anotar todas estas descobertas com as palavras das crianças, da forma co- 
mo se expressarem. 

dj quando antes do R vem c, d,f, g, p, te w, a consoante anterior é a primeira letra da sila- 
ba e o R sempre a segunda letra; 

e) quando antes vem lou n, o R é forte e é a primeira letra da silaba. (Descobrir isto ajuda 
a evitar que escrevam “enriquecer, Henrique” etc, pois acham que se o Rfor forte den- 
tro da palavra, tem que ser RR). 


Atividades para a sistematização das descobertas do R no Livro do Aluno: 
SALADA DE LETRAS COM R 

PRODUÇÕES 

DESENHANDO 

STOP 

DESCOBRINDO 


SALADA DE LETRAS COM R 
É um jogo interessantissimo que tem vários objetivos: 

1) Trabalha com a importância do valor posicional dentro da escrita. É como se ele dissesse: 
“Olha aqui, meu caro, se você mudar a posição de uma única letra, muda tudo, som e 
significado. Portanto, atenção ao escrever.” 

2) O aluno tem que aplicar seu conhecimento de lingua para saber quais são as séries de 
letras possíveis em nossa língua para tentar a posição (se ele não souber que é possível 
haver silaba terminada por p mudo nem tentará formar uma palavra como optar!) 

3) Instiga o desafio de pensar todos os possíveis de uma determinada situação. 
Aconselhamos o uso de letras móveis para a solução do SALADA DE LETRAS, pois só 
mentalmente ela é difícil demais para as crianças da 1º série. 


PRODUÇÕES 

É uma cruzadinha onde as palavras estão dadas, mas não a posição dentro da 
cruzadinha. Para realizá-la, terão que trabalhar com número de letras e valor pasicional den- 
tro da cruzada para verificar quais as posições possíveis. 


DESENHANDO 

É um caça-palavras comum que pede que depois as crianças desenhem os ani- 
mais encontrados. Não é dada nenhuma dica sobre o tipo de universo vocabular, apenas 
duas pistas: todas as palavras se referem a um mesmo tipo de ser e todas têm R. Esse tipo 
de ordem exige das crianças um raciocínio dedutivo importante de ser desenvolvido. 


sTOP 

Como todos os jogos de Stop, pode ser realizado como uma competição para ver 
quem acaba primeiro, ou contra um determinado tempo marcado pelo professor. Nele, a 
ordem das colunas para se organizar as palavras não está dada para que os alunos não 
façam o jogo em casa, o que deixaria alguns em vantagem sobre os outros. As ordens a 
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serem dadas nas colunas são: consoante + vogal; consoante + r + vogal; consoante + vo- 
gal + r. Coloque a ordem na lousa e comece a contagem do tempo. Observe que todas as 
palavras formam pares ou trios em que a única diferença é haver ou não a letra R, ou a 
posição onde o R se encontra. Formamos assim: pato — parto; trota — torta; fruta — furta; 
grota — gota (peça-lhes que procurem grota no dicionário, pois provavelmente eles não 
sabem seu significado); pata — parta — prata; bota — brota; cravo — cavo. 


DESCOBRINDO 
É mais um jogo de Stop. Através dele podemos trabalhar com a imagem mental 
das palavras e a ampliação do vocabulário passivo das crianças. Pode ser jogado indivi 
dualmente ou em equipes. A ordem a ser dada é a seguinte: Descubram que palavras po- 
dem ser escritas respeitando os espaços indicados. Nos espaços pode-se colocar uma ou 
mais letras, indiferentemente. Por exemplo: na primeira linha r-——— pode-se com- 
pletar com rir, com reparar, roer ou qualquer outra palavra que tenha R no início e final 
multaneamente. 
Quando aparece FER ou TOR, o R deve ser a última letra da sílaba, ou seja, não 
pode ser colocada uma vogal em seguida. Assim sendo, vale fermento mas não vale fera. 
A contagem dos pontos é feita da seguinte maneira: 
1) Só um aluno ou equipe colocou aquela palavra — 10 pontos. 
2) Dois ou mais alunos ou equipes puseram a mesma palavra — 5 pontos para cada um(a). 
3) Só um aluno ou equipe completou e todos os outros deixaram em branco — 15 pontos. 
4) Palavra com erro de grafia — O ponto. 
Para a correção, pedir a cada aluno ou à equipe que diga a palavra escrita e es- 
creva-a na lousa. Todos copiam. Ao falarem, já vá pontuando os pontos: reparar apareceu 
novamente, 5 pontos, etc. 


Sugestão de jogo em classe: Jogo do 1, 2, 3 

Este jogo praporciana uma situação para a criança trabalhar com a imagem men- 
tal da palavra, a rapidez de decisão e com a antecipação no momento da escrita, além de, 
por ser rápido, permitir o trabalho com um grande número de palavras. 

Pode ser realizado organizando os alunos individualmente, em grupos ou por 
fileiras. Seu desenrolar é o seguinte: 

1) 0 professor escreve na lousa os três grupos: 1: consoante + vogal; 2: consoante + r + vo- 
gal; 3: consoante + vogal + r. 

2) Propõe que para cada palavra que ele fale, o aluno, fileira ou grupo indicado diga se a 
palavra se encaixa no grupo 1, 2, ou 3. 

É importante que o jogo tenha um desenvolvimento rápido para ser divertido, por 
isso aconselhamos que o professor leve uma lista de palavras prontas para não ter que pen- 
sar na hora, o que tornaria o ritmo mais lento e a atividade, monótona. 

Vence o aluno, grupo ou fileira que obtiver o maior número de pontos. 

Depois de realizado com o professor algumas vezes, pode-se pedir que façam uma 
lista de palavras com R como lição de casa e que depois joguem entre si, organizados em 
grupos. 


Esta lista de palavras também pode ser usada para o jogo SOLETRANDO, que es- 
tá descrito no final do livro. 

Crie outras situações para continuar sistematizando a letra R. No final do Livro do 
Professor há uma série de sugestões de jogos que podem ser utilizados para realizá-la. 
Sugerimos também que as novas atividades tentem manter o desafio para as crianças, fu- 
gindo da situação tradicional de mera memorização. 


4. Reflexões sobre a letra L 


Escolhemos a letra L como objeto de reflexão por apresentar, como o R: 
a) uma multiplicidade de contextos diferentes onde ela aparece; 

bJ por permitir uma análise do sistema ortográfico em suas leis de composiçã 
c) por ser alvo de muitos erros cometidos pelas crianças. 
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Assim, ao desvendá-la, podemos oferecer-lhes um instrumento de decisão no ca- 
so de um grande número de dúvidas. 

Seu caminho de investigação segue os mesmos passos que o das investigações 
anteriores. Os princípios são os mesmos: colocá-los diante da língua em busca de respostas 
diante das questões formuladas. Vale a pena ressaltar novamente que é importante que a 
investigação seja feita em jornais, revistas, livros, enfim, em um número grande de textos 
diferentes e com uma amostragem grande de palavras para possibilitar a descoberta e 
diminuir o risco de falsas generalizações. Como as crianças já realizaram outras investi- 
gações anteriores, apesar desta ser complexa, elas já sabem o que buscar e como encon- 
trar, tornando-se, nesta medida, possível realizá-la com eles sem dificuldade. Iremos des- 
crevê-la como sugestão de um caminho de investigação. 


1ºmomento 

Objetivo: Organização da amostra de palavras. 

Procedimento: Como nas investigações anteriores. 

1) Peça de lição de casa que pesquisem em jornal 
traL aparece. 

2) No dia seguinte, reúna-os em grupos, peça que juntem as palavras encontradas e pin- 
tem as letras (como na atividade do RJ, sendo o L de uma cor; a vogal anterior ou pos- 
terior de outra cor, e a consoante anterior ou posterior de outra. 

3) Pintura feita, peça-lhes que organizem as palavras em dois grupos: um das palavras que 
têm vogal depois do L e outro das palavras que têm consoante depois do L. Ficarão com 
um agrupamento de palavras como laranja, alagado, blusa, Carla, e outro grupo forma- 
do por palavras como calçada, pincel, anzol, pulga, funil. 

4) Feita a classificação, peça-lhes primeiramente que façam observações gerais. Poderão 
perceber, por exemplo, que há um número muito maior de palavras com | + vogal. 


, revistas e livros palavras em que a le- 


2º momento 

Como o número de palavras com | + consoante é menor, iniciaremos a investi- 
gação por este grupo. Peça-lhes que observem todas as palavras que encontraram e vejam 
o que elas têm em comum. Poderão concluir que: 

L + consoante 

1) Sempre antes do L vem uma vogal (formam as silabas al, el, i, ol, ul). Não aparece nun- 
ca a série consoante + | + consoante. 

2) Quando depois vem consoante, o L é sempre a última letra da silaba, a não ser que de- 
pois dele venha a letra h, formando o Ih (neste caso ele é a primeira letra da silaba). 

3) Quando depois do L vem consoante, o som dele é semelhante ao do u. 

4) Não é qualquer consoante que pode aparecer depois. Apenas o b (albino), e (alcaide), q 
(alça), d (aldeia), f (alfinete), g (algema), h (palha ),j (aljuba; vale observar que é muito 
pequeno o número de palavras que apresenta a série | + j, e são pouco comuns), m (al- 
mofada), p (alpiste), q (alquimista), r (melro; há apenas umas poucas palavras com r após. 
OL, portanto antes do r deve ser u), s (bolsa), t (altivo), v (alvo), x (alxaima; mas são raras, 
as palavras). 

5) Concluindo: 

a) as consoantes b, c,6,f,9,h,m, p,S, t, v aparecem com frequência após o L; 
b) as consoantes j, r, x são possíveis, mas raras as palavras em que elas aparecem; 
c) Não encontramos as consoantes n, z em nenhuma palavra. 

6) Quando depois do L aparece o h, ele compõe sílaba com o h e passa a ser a primeira le- 
tra da sílaba. 

Caso estas descobertas não surjam espontaneamente, faça perguntas desen- 
cadeadoras, do tipo: Depois do L pode aparecer qualquer consoante ou apenas algumas? 
Quais? Alguém se lembra de alguma palavra que tenha | + retc. Mesmo que as crianças 
não cheguem a todas as conclusões ou façam alguma falsa generalização, não há proble- 
ma maior, pois podem fazer correções posteriores. Afinal, pesquisa é um eterno investigar 
e corrigir hipóteses. 
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3º momento 

Encerradas as conclusões sobre o | + consoante, pede-se que peguem o universo 
de palavras de | + vogal e comecem a analisar. Peça que organizem as palavras em agru- 
pamentos: palavras que podem estar juntas porque são de casos semelhantes. Deixe a 
princípio a organização livre, e só determine o critério se for necessário. É possível fazer 
descobertas interessantes por critérios diferentes do nosso. 

Quando depois do L vem uma vogal, antes dele podem aparecer tanto uma vogal 
quanto uma consoante. Por isso, peça às crianças que observem a letra anterior ao L e or- 
ganizem as palavras com | + vogal em dois subgrupos: vogal + | + vogal e consoante + | + 
vogal. 


Definido o critério, as crianças arrumam as palavras e começam a tirar as regras. 
Podem então concluir que na sequência vogal + | + vogal: 

1) antes do L pode aparecer qualquer vogal (alagado, elefante, cilada, bolo, pulo); 

2)oL sempre é a primeira letra da silaba; 

3) depois do L pode aparecer qualquer vogal (fala, pele, ali, calo, aluno). 


Consoante + 1 + vogal 
1) Antes do L aparecem apenas as consoantes b (blusa), c (clube), f (fluminense), g (aglo- 

merado), n (enlaçar), p (pluma), r (irlandês), s (eslavo), t (Atlântico), v (Vladimir). 
2) As consoantes d, h, jm, q, x, z nunca aparecem antes do L. 
3) Quando aparecem as consoantes b, 6, £, 9, P,t, v, O L é a segunda letra da silaba. 
4) Quando antes aparecem n, r, s ele é a primeira letra da silaba. 

No Livro do Aluno, encontramos algumas propostas de sistematização das des- 

cobertas da letra L. São elas: 


CRUZANDO PALAVRAS 
É uma atividade simples, para ser dada como lição de casa, onde poderão utilizar 
palavras com a letra L. 


O BICHO QUE COME A LUA 
A necessidade de descobrir em qual dos espaços cada palavra se encaixa leva os 
alunos a contar letras e a pensar por exclusão, observando a posição da letra dentro da 
palavra, É uma atividade desafiadora para crianças de primeira série, mas possível de ser 
resolvida sozinha. 
A poesia de Cassiano Ricardo é belíssima e deve ser lida, discutida e saboreada 
antes da atividade. 


CUIDADO COM O MINOTAURO! 

Ao fazerem a classificação das palavras pelas quais passaram, aplicar as regras 
descobertas. É uma atividade simples, que pode ser realizada como lição de casa. Caso você 
tenha a possibilidade, é um excelente pretexto para se contar a lenda do Minotauro e falar 
um pouco sobre mitologia grega! 


CAÇA-PALAVRAS COM L 

O caça-palavras é mais um pretexto para a proposta de classificação das palavras 
pela posição da letra L dentro das séries apresentadas no exercício 3. Observe que há mais 
de uma palavra com 7 letras, por exemplo, e portanto só pela observação da série de vo- 
gais e consoantes é que eles poderão decidir onde fica cada palavra. 


SEM... COML 

À semelhança de outros já feitos anteriormente, os alunos devem descobrir as 
palavras formadas acrescentando-se apenas a letra L. Mais uma vez a idéia da relevância 
da presença de cada letra e da posição que ela ocupa fica marcada: mudou a letra de lugar, 
ou esqueceu-se de colocar uma letra que seja, mudou tudo, som e significado. 
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ANEL OU LENA? 

Ao encontrar as palavras no caça-palavras, poderão descobrir que há palavras que 
lidas de “trás pra frente” podem ser as mesmas como Ana, ama, osso, ou formar outras 
como animal e lâmina; amam e mama; adia e aida; Roma e amor; ramo e Omar. O próprio 
título da atividade é também um exemplo desta brincadeira. 


VOCÊ É O DETETIVE... 


Faz uma pequena revisão de todos os conceitos trabalhados até então através das 
dicas. 


5. Reflexões sobre o sistema de nasalização 


É importante que os alunos percebam que na Língua Portuguesa há sons orais e 


sons nasais, e que a língua oferece mais de uma forma possível de se marcar os sons na- 
sais: m e n em final de silaba e o til. Além das silabas com nasalização marcada, há as que 
têm som nasal sem marca (exemplo: Anal, por contaminação do m ou n da sílaba seguinte. 
Cada uma dessas formas de nasalização tem suas propriedades e séries que a compõem. 
Por desconhecerem algumas destas propriedades, as crianças de 1º série costumam come- 
tererros com as seguintes caracteristicas: 

1) saboreâdo/átigo — marcam com til sílaba interna ou inicial, 

2) mânhã — colocam 2 marcas de nasalização por til na mesma palavra. 

3) alemâm — colocam 2 marcas de nasalização na mesma silaba. 

4) atigo — omitem a marca de nasalização. 

5) amtigo — utilizam o m onde deveria ser utilizado o n. 

6) conpra — utilizam o n onde deveriam usar o m. 

7) falão (por falam) — trocam ão/am em final de verbos. 


Estratégia 

Com o objetivo de ajudá-los a descobrir as leis de composição do sistema de nasa- 
lização para que tenham um instrumento de decisão na hora da dúvida, sugerimos a seguinte 
estratégia: 


Para que percebam os sons nasais, ofereça-lhes alguns pares de palavras com 
oposição: tampajtapa, bamba/baba por exemplo, discutindo com eles se o fato de a palavra 
ter ou não m ou n traz modificações. Poderão observar que muda o significado e o som. 
Muda de que forma? O professor poderá perguntar em busca da precisão de resposta — 
que o som muda ficando nasal. (É claro que dito com as palavras dos alunos!) 


Peça-lhes em seguida para fazerem em grupo o exercício do Livro do Aluno: 


CIRCULANDO. 


Neste exercício, propomos uma reflexão sobre algumas propriedades do sistema 
de nasalização que podem ajudá-los a resolver alguns erros comuns. 

É uma atividade de descoberta, longa, para ser realizada em grupo, e onde as dúvi- 
das sobre o sistema devem surgir, ser discutidas e resolvidas. Para que isto possa aconte- 
cer, é fundamental que o professor abra este espaço de discussão, pedindo-lhes, em caso, 
por exemplo, de dois grupos darem respostas diferentes, que expliquem como pensaram 
para chegar às respostas, explorando as colocações de forma a ampliar o conceito ou fa- 
zer correções no rumo do pensamento. Nestes momentos é sempre importante que não se 
proceda apenas corrigindo, dizendo certo ou errado, para que nosso objetivo possa ser 
atingido. 

Ao realizarem a atividade, poderão fazer algumas descobertas sobre o sistema de 
nasalização, tais como: 


Descobertas gerais 
1) Há sons orais e sons nasais na Língua Portuguesa. 
2) Nem todas as palavras têm som nasal. 


41 


3) Pode haver mais de uma silaba com som nasal na mesma palavra. 
4) Em geral o som nasal é marcado por m ou n em final de silaba ou por til (-). 
5) Às vezes há som nasal, mas não há marca. 

Peça, em outro momento, que façam a atividade do Livro do Aluno DESCOBRINDO 
OM, ONEOTIL. 


Algumas descobertas possíveis sobre a nasalização por m: 
1) Pode haver mais de uma silaba com a nasalização marcada por m (compram). 
2) Depois do m sempre vem uma consoante, nunca uma vogal. 
3) Não aparece qualquer consoante, apenas p ou b. 
4) A sílaba com nasalização marcada por m pode ser a primeira da palavra (amplo), no meio 
dela (relâmpago) ou a última (falam), 
Se esta atividade estiver sendo realizada com crianças de séries mais adiantadas, 
que já trabalharam com tonicidade, poderão descobrir que: 
1) As palavras terminadas em am e em sem acento são paroxitonas (falam, comem). 
2) As palavras terminadas em im, om, um sem acento são oxitonas (amendoim, bombom, 
algum). 
3) Quando terminar por am é sempre final de verbo no presente ou no passado. 


Algumas descobertas possíveis sobre a nasalização por nº 

1) Pode haver mais de uma silaba marcada por n na mesma palavra. 

2) Depois do n sempre vem uma consoante, nunca uma vogal. 

3) Podem aparecer as consvantes e (encantamento), d (andino), f (enforcar), g (angolano), 
h(unha), | fenjaular), Henluarado), q (banqueiro), r (enriquecer), s (transformar, ensinar), 
ticentauro), v (enviuvar), x (enxame), z (enzima). 

4) As consoantes b, m, n, p nunca aparecem depois do n. 

5) Quando aparece o h, o n compõe silaba com ele, formando o nh. Neste caso, o n não é 
marca de nasalização. 

8) Quando depois do n aparece o s, este s pode ser a última letra da silaba, como em trans- 
formar, ou a primeira letra da silaba seguinte, como em ensinar. Nos dois casos o n con- 
tinua como marca de nasalização. 

7) A silaba com marca de nasalização por n pode ser a primeira da palavra ou no meio. Não 
costuma aparecer n no final de palavra (há apenas em alguns nomes próprios ou em 
hífen, éden). 


Algumas descobertas possíveis sobre a nasalização por til (-): 
1) Não pode haver mais de uma silaba marcada por til na mesma palavra. 
2) O til só aparece sobre vogais, nunca sobre uma consoante. 

3) Não pode ser qualquer vogal, apenas o a e o aceitam o til 

4) O til aparece quase sempre na última silaba da palavra. 

5) As sílabas internas não costumam ser marcadas por til 

8) Quando o til aparece dentro da palavra é porque é um diminutivo ou aumentativo, e a 
palavra anterior (primitiva ), tinha til (irmázinha). 

7) Quando aparece o à depois podem aparecer as vogais e, o (anão, pães), as consoantes 
sou z (alemãs, alemazinha), ou o à pode ser a última letra da silaba. 

8) O ô nunca aparece sozinho. Ele sempre aparece na série de(s). 

Se a atividade estiver sendo realizada com alunos de séries mais adiantadas, que 
já trabalham com tonicidade, pode-se também concluir que, se não houver acento na 
palavra, a sílaba com til é a tônica, ou seja, as palavras terminadas por à, ão, de e seus plu- 
rais são naturalmente oxitonas. 


Faça a atividade do Livro do Aluno DESCOBRINDO O SOM NASAL SEM MARCA 
e registre com eles as descobertas feitas. 

Algumas descobertas possíveis sobre a nasalização sem marca: 
1) São sempre silabas terminada pela vogal a(Ana). 
2) Depois dela sempre aparecem as consoantes m ou n, nunca outra. 
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3) Pode haver mais de uma sílaba com som nasal sem marca na mesma palavra (banana), 

4) A palavra muito costuma trazer uma dificuldade especial para as crianças por apresen- 
tar som nasal sem marca depois do i, o que obrigaria a marcar com n (“muinto”). É uma 
exceção dentro do sistema de nasalização, por isso vale a pena destacá-lo como tal para 
diminuir a ocorrência da supercorreção: ao admitirem o som nasal sem marca em caso 
fora do sistema, passam a deixar de marcar a nasalização em qualquer situação, como 
em “copra” (compra). 


Concluídas investigação e levantamento das leis do sistema, o professor pode pedir 
como lição de casa que busquem em jornais, livros, revistas palavras que tenham som nasal, 
e que as tragam com a ou as silabas nasais pintadas. No dia seguinte, pede que agrupem 
todas as palavras em 5 grupos: nasalização por m, porn, por til, sem marca e outros casos 
(se houver). 

Dividir a classe em 5 grupos e juntar todas as palavras da classe de cada tipo de 
nasalização. Por exemplo, um grupo fica responsável apenas pelas palavras com nasaliza- 
ção marcada por m da classe toda, outro grupo pelas marcadas por n e assim por diante. 
Cada grupo deve verificar se as descobertas já feitas são realmente válidas, se é possível 
fazer outras descobertas. Caso façam, incorporar no registro, socializando para a classe. 
Este procedimento tem como objetivo desenvolver a necessidade de verificação, impres- 
cindível ao desenvolvimento do espírito científico, e ampliar o olhar deles, pois até este mo- 
mento haviam trabalhado com um grupo de palavras predeterminado pelo exercício do 
Livro do Aluno. 


No Livro do Aluno: 
ESCONDE-ESCONDE 
ACHOU? 

DESCUBRA O SEGREDO 
HUM... HUM! 


ESCONDE-ESCONDE 

Encontradas as palavras do caça-palavras, pedimos que descubram o que elastêm 
em comum: todas têm som nasal. Às vezes as crianças descobrem outros aspectos comuns, 
como, por exemplo, que todas têm mais de três letras. Neste caso, aceite, registre e coloque 
como mais uma característica do grupo de palavras. O mais importante é manter o espíri- 
to de investigação, verificando toda hipótese levantada por eles. 


ACHOU? 

Nosso objetivo nesta atividade é que percebam o quanto a omissão da marca de 
nasalização transforma tudo: som e significado. Quem sabe desta forma não consigam es- 
tar mais atentos à importância de escrevê-las! Ao corrigir a atividade, destaque com eles 
os locais onde aparecem as marcas: no interior da palavra ou no final. 


DESCUBRA O SEGREDO 
O objetivo desta atividade é o mesmo que o da anterior. Entre mete e mente só 


há uma letra de diferença, mas a presença ou ausência dela muda som e significado: você 
diz outra coisa. 


HUM... HUM... 

Este é mais um jogo de STOP. As regras não estão dadas para impedi-los de 
preencher a tabela, estragando a brincadeira. Reúna-os em pequenos grupos e determine 
um tempo para completarem a tabela. Eles podem completá-la com mais uma letra, uma 
silaba ou várias. Só valem palavras dicionarizadas, e o dicionário não pode ser usado como 
fonte de pesquisa. Desta forma, por exemplo, a primeira palavra poderia ser: pão, anão, 
comilão, etc. 

Concluído o preenchimento da tabela, procede-se à correção na lousa. Um ele- 
mento de cada grupo muda para outro para fiscalizar a correção, e o professor vai pedindo 
que cada grupo, em sua vez, diga a palavra que formou. À contagem é como das outras 
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vezes: dois grupos colocaram a mesma palavra, 5 pontos para cada um; só um grupo colo- 
cou, 10 pontos para ele; há erro de grafia, O ponto. 

Vence a equipe que obtiver o maior total de pontos. Concluída a correção o pro- 
fessor utiliza as palavras para outras atividades. Sugestões: Cada grupo escolhe algumas 
das palavras e monta um jogo de palavras cruzadas, ou um caça-palavras; fazer agrupa- 
mentos por tonicidade (das oxitonas, paroxitonas, proparoxitonas); utilizar para um jogo 
do 1,2, 3 (descrito neste mesmo Módulo, nas Reflexões sobre a letra RJ ou outra atividade 
de sua criação. 


RESPOSTAS DAS ATIVIDADES DO MÓDULO IV 
Reflexões sobre a letra H 


LABIRINTO 
1.e 2. Palavras a serem seguidas: hoje — homem — holandesa — hospital — hipopótamo 
3. Palavras que começam com H. 


SUPER-SUPER 
1. hortelã, homem, herói, harpa, hotel, hospital, hélice, horta 
2. Todas as palavras começam com H. 

3. Homem-Aranha, Hulk, Mulher-Maravilha, Super- 


lomem, etc. 


SEM H.. COMH 
chama — tinha — cheia — chave — chá — velha — chegar — bicho — calha — molha — 
mancha — sonho — falhou — ralhei 


JOGO DOS SETE ERROS 
urso — hoje — ontem — homem — sete horas — ovelha — tenho 


ESCONDE... E ACHA! 
1.coelho, passarinho, cachorro, galinha, minhoca 
2. lh: coelho; nh: galinha, passarinho, minhoca; ch: cachorro 


Reflexões sobre o R 


QUE PERFUME... 
1. orquídea, lírio, papoula, cravo, dália, rosa, camélia 
3. início da palavra: rosa 

início da silaba: rosa, lírio 

meio da sílaba: cravo 

fim da silaba: orquídea 


ÀS VEZES DE NOITE 

começa com r: roubar, rio 

com dois corre 

r no meio da silaba: segredos, tremer, frio, cresci 

r no final da sílaba: acordo, roubar, adormeço, desperta 


BOLHAS 
roubar, rua, resto, repente, rebelde, rico, rato 


COM TANTOS RR, NÃO ERRES! 
1. barro; 2. ferreiro; 3. burro; 4. barriga; 5. guerra; 6. serrote; 7. borracha; 8. carroça; 
9. errar; 10. ferradura 


DESCUBRA O SEGREDO 
aranha/arranha; foraforra; carojcarro; carinho/carrinho; moro/morro; corafcorra; toraftorra; 
ferajferra 
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Dar oportunidade aos alunos de discutirem as respostas antes de redigi-as. O im- 
portante não é obter uma resposta padrão, mas que os próprios alunos tentem raciocinar 
e elaborar as respostas com suas próprias palavras. 


SALADA DE LETRAS COM R 

Não se esqueça de oferecer letras móveis para as crianças realizarem esta atividade. Não é 
esperado que as crianças consigam descobrir todas as palavras. 

* prato, parto, porta, rapto, trapo, tropa, optar, potra, topar 

+ morte, tremo, metro, temor, metrô 

- preto, perto, torpe, trepo, porte, repto (desafio) 


DESENHANDO 
touro, dragão, tigre, cabrito, cabra, lebre, potro 


sTOP 

1. consoante + vogal: pato, gota, bota, pata, cavo 
consoante + r + vogal: trota, grota, prata, cravo, fruta, brota 
consoante + vogal + r: furta, parta, parto, torta 

2. Discuta e redija a resposta com a classe incentivando os alunos a refletir sobre a questão 
e formular a resposta com suas próprias palavras. O importante nesta atividade é que o 
aluno perceba as diferenças de significado ocasionadas pelas mudanças de posição da 
letrar na palavra: pato/parto; trota/torta; furta/fruta; gota/grota; pata/parta/prata; bota/bro- 
ta; cavojoravo. 


DESCOBRINDO 
As palavras são livres. Pode ser qualquer uma que cumpra o pedido. 

Exemplos: remar/fir/resolver; errar/desenterrar/arrastar; regra/regravar/agravar; aper- 
ta/aperfeiçoar/desperdiçar; torta/tomeira/tornozeloftorpedo; nadar/par/comprar/realizar 


Reflexões sobre o L 


CRUZANDO PALAVRAS 
1. sinal, 2. bicicleta, 3. alfinete, 4. pincel, 5. chiclete, 6. blusa 
O BICHO QUE COME A LUA T 
R 
ajmle|Ljilo o 
T L 
u 
Els|T|IR|E|LI|AI|S 
A o 
P s D u 
o s R R 
A RIE|P alD|0|s 
ç 6 
Â Ã 
o o 
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CUIDADO COM O MINOTAURO! 

1. Passará pelas placas: legal; adorável; Carol; natural; Daniel; igualmente; principalmente; 
algumas; dificuldades. 

2. Passou pelas palavras: legal; adorável; Carol; natural; Daniel; igualmente; principalmente; 
algumas; dificuldades. 
Não passou pelas palavras: reclamar; maravilhosa; filho; reclamam; flor. 

3.L no final de uma das sílabas. 


CAÇA-PALAVRAS COML 

1. geladeira, espelho, avental, louça, móvel, poltrona, flanela, toalha 
Observação: A palavra box pode ser encontrada na 3º linha do caça-palavras e refere-se 
a algo que pode ser encontrado numa casa; mas não serve para a resposta pois não tem 
a letra L. Deixamos que ela permanecesse pois possibilita um exercício de interpretação 
de texto muito importante, além de exigir que as crianças trabalhem com duas variávei: 
a palavra tem que ter simultaneamente duas propriedades. Aproveite a situação para dis- 
cutir com a classe. 


a 
CVLVCVVCV- geladeira VCVCCVL— avental 
LVVCV — louça VCCVLCV— espelho 
CVLCCVCV- poltrona CVVLCV—toalha 
CVCVL —móvel CLVCVLV— flanela 
SEML.. COML 


calma/elama; lama/alma; plano; cola; pluma; claro/Carol; mal; polvo; bola; animal 


ANEL OU LENA? 
Observação: Neste caça-palavras podemos encontrar também outras palavras: por, rua, 
age, no. Deixamos que elas permanecessem pelas mesmas razões expostas na atividade 
Caça-palavras com L. 

animal, amável, glória, problema, anel, algum, lição, clara, almoço 


VOCÊ É O DETETIVE... 

1. dificuldade 

2. qualquer 

3. algodão; caldeirão 

4, avulso; resolveu * 

5. alça; alma* 

* Novamente aqui pretendemos um exercício de interpretação de texto. Exemplo: no exer- 
cício 4 há outras palavras com 3 letras na silaba, sendo L a última letra, mas que não são 
a 2º silaba da palavra. Aproveite a oportunidade para desenvolver esta discussão. 


Reflexões sobre o sistema de nasalização 
ESCONDE-ESCONDE 


corações, ambulância, mexerão, gostaram, sorriam, brinque, camaleão, então, dragão, iam 
Todas as palavras têm um som nasal. 


CIRCULANDO 

1. Nem todas as palavras têm som nasal. 

2. pássaro, cachorro, cálice, vaca, leque, bode, borboleta, cavalo, apaga, gato 

3. Silabas que terminam com m ou n, e til sobre as vogais. Redigir com as palavras das 
crianças. 

4. campeões, bombom, mansão, descansam, cumprimento, incompleto, anteontem, 
manhã, canção, pensamento, campeã 

5. Não. 

6. banana, Ana, cama 
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Aula 01 - Felip 


12. (CS UFG - DP GO/2014) 


Leia o Texto para responder à questão 
LEI Nº 8.069, DE 13 DE JULHO DE 1990 
Dispõe sobre o Estatuto da Criança e do Adolescente e dá outras providências. 


O PRESIDENTE DA REPÚBLICA: Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu sanciono a 
seguinte Lei: 


Título 1 
Das Disposições Preliminares 
Art, 19 Esta Lei dispõe sobre a proteção integral à criança e ao adolescente, 


Art, 20 Considera-se criança, para os efeitos desta Lei, a pessoa até doze anos de idade 
incompletos, e adolescente aquela entre doze e dezoito anos de idade, 


Parágrafo único. Nos casos expressos em lei, aplica-se excepcionalmente este Estatuto às pessoas 
entre dezoito e vinte e um anos de idade. 


Art, 30 A criança e o adolescente gozam de todos os direitos fundamentais inerentes à pessoa 
humana, sem prejuizo da proteção integral de que trata esta Lei, assegurando-se-lhes, por lei ou 
por outros meios, todas as oportunidades e facilidades, a fim de lhes facultar o desenvolvimento 
físico, mental, moral, espiritual e social, em condições de liberdade e de dignidade. 


Art. 40 É dever da família, da comunidade, da sociedade em geral e do poder público assegurar, 
com absoluta prioridade, a efetivação dos direitos referentes à vida, à saúde, à alimentação, à 
educação, ao esporte, ao lazer, à profissionalização, à cultura, à dignidade, 20 respeito, à 


erdade e à convivência familiar e comunitária. 


Parágrafo único. A garantia de prioridade compreende: 
a) primazia de receber proteção e socorro em quaisquer circunstâncias; 

b) precedência de atendimento nos serviços públicos ou de relevância pública; 

c) preferência na formulação e na execução das políticas sociais públicas; 

d) destinação privilegiada de recursos públicos nas áreas relacionadas com a proteção à infância 
e à juventude, 


Art. 50 Nenhuma criança ou adolescente será objeto de qualquer forma de negligência, 


discriminação, exploração, violência, crueldade e opressão, punido na forma da lei qualquer 
atentado, por ação ou omissão, aos seus direitos fundamentais. 


Disponivel em: <http://www.planalto.gov.br/ccivil 03/leis/L8069Compilado. htm>. Acesso em: 
30 jan. 2014. 


Em sua acepção técnica, lei equivale a uma regra escrita, dotada de poder 
normativo. No Texto, a normatividade do conteúdo da lei é marcada por: 


a) uso esporádico de recursos explicativos dos princípios legais. 
b) estratégias injuntivas e de construção da neutralidade. 

c) recorrência de raciocínio indutivo. 

d) expressões de possibilidade geradoras de intimidação no leitor. 


Prof. Felipe Luccas Ros 91 de 122 


DESCOBRINDO O M, O NE O TIL 


Som nasal marcado por m: pomba, Humberto, campeões, impossível, bombom, capim, 
homem, descansam, bamba, cumprimento, tempestade, embelezar, incompleto, algum, an- 
teontem, lâmpada, campeã, completo, imbatível. 

Som nasal marcado por n: elefante, rinoceronte, onça, infeliz, mansão, descansam, cumpri- 
mento, incompleto, anteontem, canção, pensamento, hífen. 

Som nasal marcado por til: lázinha, romã, campeões, mãe, cidadãos, anão, maçã, mansão, 
alemão, manhã, canção, campeã, mãezona, alemãozinho. 


1.a) bombom 
b) pensamento, anteontem 
c) Pela Gramática Normativa Tradicional, não deveriam existir. Porém, os alunos podem 
encontrar em livros de histórias ou textos em linguagem bem informal, formas como 
balãozão, por exemplo. O importante, neste momento, é que os alunos sintam a pos- 
sibilidade de discutir os dados levantados por eles mesmos, em pesquisas, revistas, 
outdoors, etc. 


2ajpeb 


b) no início: embelezam; no meio: incompleto; no fim: algum 
c) Sim. 


d) Sim. O objetivo desta questão é fazer as crianças observarem que há muitas palavras 
terminadas em m, mas poucas terminadas em n, e passarem a optar pelo m em final 
de palavras evitando erros comuns como: con, falan, etc. 

3. a) nas palavras do exercíci 
b) no início: infeliz; 
c) Sim. 

d) Não. Há poucas palavras terminadas por n. 


t,6,1,8. Incentivar os alunos a pesquisarem outras palavras. 
no meio: descansam; no fim: hifen 


sajãeõ 
bjo, e (ão, des) 
c) maçã, manhã, romã, campeã 
dj Não. 
eje (ões) 
1) no início: lázinha; no meio: alemãozinho; no fim: manhã 
9) Sim. Neste ponto, peça às crianças que digam outras palavras começadas por silaba 
marcada por til. Faça-as observar que são sempre diminutivos. 


DESCOBRINDO O SOM NASAL SEM MARCA 


Palavras com som nasal sem marca: banana, Ana, cama. 

1a 

2.moun 

3. Dar oportunidade aos alunos de discutirem as respostas antes de redigi-las, sem espe- 
rar obter uma resposta padrão. O importante é que os alunos compreendam a influência 
que as letras m e n exercem sobre a vogal anterior. 


ACHOU?!? 
botão, botam; tampa, tampam, tampão, tapam; canta, cantam, catam, cantão; babão, 
babam, bamba; bobão, bomba, bombam 


DESCUBRA O SEGREDO 


mete — mente; pesando — pensando; ficava — fincava; nuca — nunca; ouvido — ouvindo; 
sete — sente; rede — rende; criado — criando; pesar — pensar; logo — longo; mudo — mun- 
do; pelado — pelando 
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MODULO V — Pontuação 


1. Observações gerais 


O trabalho de pontuação na 1º série deve ter início quando a criança estiver es- 
crevendo um texto que seja um embrião de uma pequena história ou um relato do que 
aconteceu em alguma circunstância, ou ainda, quando o professor perceber que um número 
significativo de alunos começa a fazer perguntas sobre os sinais que aparecem nos textos, 
ou começa a tentar utilizá-los em sua escrita. 

A pontuação pode ser expressiva e/ou lógica. A pontuação expressiva corresponde 
a um uso que traduza as emoções ou estabeleça jogos de efeitos dentro do texto. À pon- 
tuação lógica é de uso estritamente formal, organizadora das informações. 

Por terem funções diferentes e momentos de apreensão diferentes por parte das. 
crianças, trataremos das duas distintamente. Vale a pena termos clareza de que há todo um 
processo de descoberta das pontuações por parte das crianças, no qual muitas questões 
têm de ser resolvidas: que pontuação utilizar, onde, como usá-la para traduzir sensações 
diferentes. Todas essas descobertas não são simples de serem realizadas. Durante muito 
tempo a criança faz uso da pontuação intuitivamente, e sua tomada de consciência é grada- 
tiva. 

A observação de textos das crianças tem-nos mostrado que, ao longo do proces- 
so de apropriação da pontuação, esses escritores iniciantes passam pelos seguintes mo- 
mentos: 

1) A pontuação não é um observável, portanto, não aparece no texto que ela escreve. 

2) Aparecem pontos-finais e vírgulas colocados sem vínculo com a significação. Às vezes 
em todo final de linha, às vezes em situações do tipo "doce de. leite”, ou “e, a menina” 

3) Aparecem pontos-de-exclamação, interrogação, reticências, que logo passam a ser uti- 
lizados adequadamente. No inicio é um uso — ou às vezes até abuso — que marca um 
momento de emoção do ponto de vista da criança-autora, aparecendo inclusive em meio 
de frases, de palavras, de cenas. Depois, tende a se estabilizar e caminha para um uso 
mais controlado e adequado. 

4) A virgula e o ponto começam a ser utilizados buscando uma relação com o significado, 
mas nem sempre seu uso é adequado do ponto de vista formal. Primeiramente eles são 
capazes de observar onde colocar o ponto e só depois de analisar conseguem saber qual 
ponto será. 

5) Abre-se um leque de variedade de pontuações: as aspas, parênteses, travessões e dois- 
pontos, além das interrogações, exclamações, pontos e vírgulas começam a ser utiliza- 
dos, caminhando para um uso formal. 

6) A pontuação toda é utilizada formalmente. 

É importante que nesse trabalho de descoberta a pontuação seja trabalhada co- 
mo possibilidade e não como situações rígidas da Gramática. 


2. O trabalho de pontuação na 1º série 


Objetivo: Transformar a pontuação em algo observável para a criança. 
Estratégia 

O trabalho começa no livro de textos Construindo a escrita — Leitura e interpre- 
tação de textos — 1º série, na página 37, quando se pede que as crianças assinalem os sinais 
que não são letras, no texto Maria-vai-com-as-outras. 

Aparecerão marcados, então, os sinais de pontuação, provavelmente os acentos 
eo til. Feitas as marcas, o professor dá início a uma discussão livre em que as crianças le- 
vantarão hipóteses do que elas acham que sejam esses sinais, para que servem, etc. 

Ao ouvir todas as colocações, o professor deve estar mais atento em perceber 
quais são as idéias das crianças do que preocupado com o certo e o errado. Caso surjam 
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marcados os sinais de acentuação e o til, o professor pode pedir que observem onde os 
sinais aparecem. Verificarão que alguns estão sobre as palavras (os de acentuação) e ou- 
tros entre elas (os de pontuação). Observada a diferença, propõe-se que digam se não teri- 
am funções diferentes. 

Ouvidas as diferenças, e sem definir o que seja cada um, o professor diz que vai 
ajudá-los a descobrir o que são esses sinais. Começa então a contar uma história, transcri- 
ta a seguir. (O professor deve contá-la ou lê-la, mas sempre garantindo um clima de muito 
envolvimento e emoção ao longo da narrativa!) 


O principe Harum 
Há muito tempo atrás, em um lugar muito distante, havia um reino governado por um rei muito justo. Por 
isso, era um pais próspero, onde as pessoas se sentiam bem e viviam muit felizes No palácio, moravam o rei, a rainha 
e a princesinha, ilha dos dois e que era à grande paixão do monarca 
Tudo transcorreu em harmonia naquele lugar enquanto a princesa era criança, mas, depois que ela ficrescen- 
do e se aproximando da idade de se casar, seu pai, o rei, começou a ficar intrangúilo. Ciumento como era, tinha medo 
do dia em que sus filhinha se casasse e fosse morar em outro lugar, longe dele. 


Una vez que a princesa era uma moça linda, alegre e simpática, sua fama logo se espalhou pelos reinos vi- 
zinhos e de todas as partes do mundo começaram a chegar príncipes interessados em se casar com uma jovem tão es- 
pecial. O rei, como vocês devem imaginar, ficou desesperado e resolveu montar um plano para que su filha não saísse 
de seu lado, Assim sendo, com cada principe que vinha pedi-la em casamento travava o seguinte diálogo: 

— Muito bem, principe, já que você deseja a mão de minha filha em casamento, precisa provar-me que é 
farte e corajoso o suficiente para dela cuidar e eu poder estar tranglilo de que cla estará bem. Para isso precisará en- 
frentar provas de coragem, força e astácia, que o colocarão em risco. Estás disposto à enfrentá-las? 


— Sem divida, majestade, estou disposto a provar-lhe o quanto sou merecedor de tão grande honra e res- 
ponsabilidade como desposar sua linda filha! 

E rei, então, encarregava os principes de cumprirem missões dificilimas, longas e impossíveis, como bus- 
car uma for que nascia no pico da montanha mais alta, ou matar um dragão ferocissimo que morava numa caverna de 
um pais distante, ou ainda trazer um pedaço da barba do gigante mais temido. Desta forma, 0s principes partiam e ja- 
mais voltavam, perdidos pelo mundo ou mortos em algum canto em consegãência de suas aventuras. E o rei permane- 
cia feliz, com sua filha pertinho. 

Um dia, estavam todos reunidos no salão real quando o arauto, batendo com a lança no chão, anunciou: 

— Encontra-se nos portões do palácio um principe chamado Harum que, vindo de reino distante, pede li- 
cença para falar com sua majestade. 

— Mande-o entrar — ordenou o rei 

Jovem, altivo e garboso, Harum entrou pela porta do salão inundando o ambiente de força e energis A prince- 
sa, ão vê-lo, ficou imediatamente fascinada, e pela primeira vez desejou ardentemente que a prova fosse vencida e ela 
pudesse partilhar do convívio daquele jovem tão especial. O rei, percebendo a força do rapaz eo interesse da filha, sen- 
tiu como nunca o perigo de perdê-la se aproximando e resolveu que a prova que escolheria deveria ser mais terrível do 
que nunca. Assim sendo, diante do pedido de casamento feito por Harum, avisou-o da prova que teria que enfrentar e, 
diante de sua concordância em dela participar, anunciou-lhe: 

— Para provar sua coragem e astúcia, deverás fugir durante 24 horas dos guardas e cães amestrados do meu 
reino, ficando todas as pessoas proibidas de ajudá-lo ao longo da prova. Se, depois do prazo corrido, conseguires voltar 
com vida a essa sala do palácio, poderás desposar minha amada filha. Estás disposto a enfrentar o risco da morte 
porck? 

— Sim, majestade. Pode dar início à prova quando achares conveniente. 

O rei, nesse momento, levantou-se e ordenou: 

— Que toquem todas as trombetas do reino dando início à prova, e daqui a quinze minutos que toquem no- 
vamente, para que todos os guardas e cães partam na perseguição mortal 

Todos os presentes ouviram as trombetas soarem com o coração nas mãos. A princesa, sufocada pela angiis- 
tia, mal conseguia se controlar À rainha, sem saber a quem agradar, se ao marido ou à filha, olhava de um lado para o 
outro, tentando descobrir o que pensava de toda aquela situação. 

Seguiu-se, então, longa espera. De tempos em tempos chegavam notícias e todos paravam para ouvi-lasaten- 
tamento 

— O principe Harum fi visto com vida no condado de Hamphisfie, escondido no celeiro de uma fazenda. 
Os cães e guardas tentaram alcançã-lo, mas ele foi mais ágil, e fugiu! — anunciava o arauto, 
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Suspiava de alivio a princesa, solase de raiva ore, comentava à meia voz a corte toda. 
Horas depois arauto voltava à anunciar 

— O principe fi pego pelos cães reis e estraçlhado. As noticias indicam que aprova est terminada. 

Caia em prontos a princesa, ejublava-se o pa, permanecia em suspenso a sina, A corte parava de sor 
e todos comentava flo entre susuros Era como se um véu baixasse sobre o rena 

Mas quando udo parecia perdido, chegavam novas noícias, vindas por ouros emissário: 

— O príncipe fi visto na vila de Sesquair sobre os telhados de algumas casas. 

Emoção geral. A princesa quase desmiiava de alegria, o aí rua de ra! E, nesses encontros e desen- 
contos das notícias, ninguém sabia o que efetivamente havia acontecido! Estaria o principe vivo? Teria momido? A 
divida a emoção paravam no ar 

Vinte e quatro horas depois de iniciada a prova, encontravam-se todos no slão real À princesa ria as 
unha, irando peles e samgue dos cantinhos. ei, rugas na tes, mãos pa tá, andava pa lá e para cá a rn 
ora contava algo par a filha, ora caminhava em silêncio ao lado do marido O clima era de expectativa gera, quando 
as trombetas scaram e as portas do salão foram escancaradas 

Pararam todos como autômatos, O silêncio era tão grande que se ouviam 0 corações batendo, quando o 
arauto ento, ate com a lança no chão e flo 

— O principe voltou 

— O principe volou?!? — rugu entre dentes o rei 

— O príncipe voltou. — munmurou a princesa. 

— O principe voltou?! — perguntava a rh. 

Aderir, então o salão o jovem principe, sujo e gado das aventaras e perigos que tivera que enfrentar 
aa conquistar o amor da mad. A corte aplaudem pé, etusamad, ana coragem. É claro, io, que o rei não 
teve our saída, os doi jovens casaram-se e viveram felizes para sempre. Ou não? 


Concluída a história, o professor pede que as crianças digam o que falou o guar- 
da, o rei, a rainha e a princesa no final da história e vai escrevendo na lousa o que cada um 
disse, acompanhado do nome de quem falou e sem nenhuma pontuação. 


Ex. guarda O principe voltou 
rei O principe voltou 
rainha O principe voltou 
princesa O principe voltou 


Ao escrever tudo igual, as crianças às vezes protestam. Quando protestam costu- 
mam dizer: Quando você falou, era diferente e agora ficou tudo igual! A partir dessa inter- 
ferência ou outras semelhantes, o professor pede que as crianças digam o que era dife- 
rente, e elas costumam dizer: O rei falou com raiva, ou numa hora você falou forte, na ou- 
tra falou normal ou coisas assim. O professor então escreve à direita de cada personagem, 
com as palavras das crianças, como estava se sentindo cada personagem ao dizer: “O 
principe voltou”. 


Ex. guarda O principe voltou (normal) 
rei O principe voltou - (raiva, bravo) etc. 


Caso as crianças não protestem, o professor pode dizer o seguinte: Imaginem que 
vocês gostaram muito desta história e resolveram escrevé-la para um primo ou amigo que 
mora longe. Nesse momento, o professor diz para as crianças que, quando ele contava à 
história, ao dizer essas coisas mudava a voz, tinha a expressão do rosto, fazia gestos, etc. 
que traduziam o que cada um sentia. Mas, quando se está escrevendo, nada disso existe. 
Como, então, eles acham que, ao escrever, se poderia mostrar para o leitor o que a per- 
sonagem sentia? 

É interessantíssimo observar as soluções dadas pelas crianças nessa situação. 
Dificilmente eles sugerem a pontuação como um recurso. Antes dela, propõem soluções 
mais concretas, como por exemplo mudanças na letra ou desenhos ao redor das palavras. 
Dizem: “podemos mostrar que o rei estava bravo fazendo as letras grandes e tremidas, ou 
desenhando rainhos ao redor da palavra” ou “podemos mostrar que a princesa estava 
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apaixonada, feliz, fazendo corações ao redor das palavras”, etc. Ou sugerem que se escre- 
va assim: “E a princesa falou apaixonadamente, ou o rei falou com raiva”. 

O professor conversa com eles no sentido de que as soluções propostas são pos- 
síveis, mas que seria mais adequado combinar um jeito de marcar essas modulações da 
voz que traduzem emoções tão diferentes, de uma forma que fosse igual para todas as pes- 
soas. Assim, aquilo que se escreve aqui, pode ser lido e entendido por alguém em outro lu- 
gar, ou aquilo que se escreveu há duzentos anos pode ser lido hoje ou daqui a cem anos. 
Por isso, todos têm de utilizar o mesmo sistema de representação. 

Após essa conversa informal, o professor Iê o texto Se não me falha a memória, 
página 113 do Livro do Aluno, e pede que eles observem o que será que indica que ele 
deve mudar a expressão na leitura. Caso os alunos ainda não percebam que é a pontuação, 
ele aponta os sinais, diz que são eles que mostram e pede que descubram, então, o que ca- 
da um indica. 

Volta em seguida para a frase da história e pontua com eles cada fala das per- 
sonagens. Use e abuse, nesse momento, dos sinais, utilizando pontuações simultâneas. 


Ex: rei O principe voltou??? 
princesa O principe voltou! 
rainha O principe voltou 1? 
guarda O principe voltou. 


Após a descoberta, é interessante que façam o jogo da pontuação. 

O professor propõe que as crianças se reúnam em pequenos grupos, inventem 
uma frase que traduza possibilidades de interpretação (Ex. A escola pegou fogo), criem 
uma dramatização na qual, pelo contexto, várias pessoas digam a frase sentindo emoções 
diferentes. O outro grupo escreve a frase na lousa e vai pontuando de acordo com as ce- 
nas. Em seguida, invertem-se as posições: quem dramatizou, pontua; quem pontuou, drama- 
tiza. 

É essencial que, a partir desse momento, o professor aproveite para analisar em 
todos os textos lidos em sala de aula, os jogos de pontuação presentes. 

No Livro do Aluno há propostas de pontuação de histórias em quadrinhos, para 
que as crianças recuperem os sentimentos das personagens, o clima, a emoção, através da 
pontuação. 

Esse trabalho de pontuação em textos prontos deve estender-se ao longo do ano. 


3. A pontuação interna 


Para a conquista da pontuação interna do parágrafo, que é muito mais difícil de 
ser percebida e utilizada, os alunos costumam passar por algumas fases. Inicialmente, 
usam o ponto-final em qualquer posição, sem uma relação direta com o significado. Aos 
poucos, vão investigando a relação entre o ponto-final e o sentido. O que se observa é que 
a compreensão dessa relação envolve muitas dificuldades: em primeiro lugar, decidir onde 
colocar esse ponto; depois, se é um ponto ou uma vírgula. Por isso, durante um longo tem- 
po, eles utilizam esses dois sinais de uma maneira instável, ora não colocando nada, ora 
trocando um pelo outro. 
Uma vez que inicialmente a pontuação interna não é observada pela criança, propo- 
mos no livro dois textos iguais, só que o primeiro não aparecerá pontuado, e o segundo 
sim. O professor não deverá lê-los em voz alta. As crianças lerão um e o outro e, depois, 
será proposta uma discussão buscando os seguintes aspectos: 
1) Como vocês se sentiram lendo cada um dos dois textos? 
2) O que vocês observaram que havia de diferente entre eles? 
3) Então, para que vocês acham que servem os pontos? 
O objetivo dessa situação é que eles enxerguem a existência da pontuação e sua 
função organizadora das idéias do texto, podendo, a partir daí, dar continuidade ao estudo 
da pontuação interna do parágrafo. 
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Para desenvolver esse trabalho, o que tem se mostrado como mais efetivo é a dis- 
cussão da pontuação (além de todos os outros aspectos textuais) proporcionada pela pro- 
dução de histórias coletivas. Ao escrevê-las, o professor vai discutindo com os alunos se 
ocorreria naquele determinado lugar algum sinal de pontuação e qual seria ele. Ao longo 
da produção das histórias, o professor deve ir polemizando as escolhas das crianças, ques- 
tionando-as de tal forma que sejam levadas a pensar no que determinaria o uso daquele 
sinal, naquele lugar. Mais importante do que estar preocupado com o erro ou o acerto, o 
professor deve estar atento às respostas das crianças. 

Gostaríamos que ficasse claro que o conceito utilizado por nós para a decisão de 
uma pontuação não tem por base a idéia de que os sinais de pontuação marcam uma pausa 
para a respiração, mas sim de que eles são elementos que organizam lógica e expressiva- 
mente as idéias do texto. 

Ao longo da 1º série a criança vai trabalhar com a pontuação interna de uma for- 
ma global, nas situações de análise de texto do autor ou de escrita coletiva, como foi pro- 
posto acima. À análise das partes e relações das informações que justificam a pontuação 
interna será assunto das séries posteriores. 

Uma vez que as crianças desde a 1º série utilizam o discurso direto em seus tex- 
tos, consideramos ser o momento de iniciar uma investigação sobre suas propriedades. 
Assim sendo, paralelamente ao trabalho geral de pontuação, desenvolveremos atividades 
específicas sobre esse assunto. 


4. O discurso direto 


A construção do discurso direto envolve a compreensão de três elementos que 
aparecem articulados entre si: 
1) Diferenciação entre os trechos de narração, expressos através do narrador e as falas das 
personagens. 
2) Utilização de uma pontuação específica ao discurso direto. 
3) Organização espacial adequada, que envolve mudança da linha, como marca de mu- 
dança de parágrafo. 
Se o discurso direto tem essas propriedades, o trabalho buscará a reflexão sobre 
todas elas. O primeiro momento proporcionará a consciência da necessidade de organizá- 
lo de uma forma particular. 


Estratégia 

O professor divide a classe em duas metades e escolhe dois alunos, em cada uma 
das partes, para fazerem uma dramatização. O restante do grupo assume a função de reda- 
tor. O professor combina com os quatro atores uma situação do tipo conversa telefônica 
ou entrevista com alguém da escolha deles. É importante que o professor determine ape- 
nas a situação. O conteúdo da conversa ou da entrevista serácriado pelas crianças. Enquanto 
os atores combinam sua atuação, o professor instrui o restante da classe de que serão jor- 
nalistas que deverão registrar o que irá acontecer da maneira mais fiel possível. (É essen- 
cial que o professor não antecipe para os alunos a forma de registro.) 

Os dois grupos ficam, então, um de costas para o outro, de tal forma que um não 
possa ouvir nem ver o desenrolar da conversa ou da entrevista do outro. 

Terminada a pequena dramatização, o professor pedirá que as crianças divididas 
nas duas metades se reúnam para escrever o que ouviram. 

Concluídos os textos, os grupos de cada dramatização trocam os textos, de tal for- 
ma que quem assistiu à dramatização A, lê o texto da B, e vice-versa. 

Espera-se que, pelo fato de as crianças não utilizarem uma organização adequa- 
da de discurso direto, surjam muitas confusões para se compreender quem falou o quê, ou 
que surjam formas diferenciadas entre grupos para determinar as falas. A partir dessa situa- 
ção desequilibradora, o professor ouvirá as sugestões de soluções propostas pela classe, 
não como certas e erradas, mas como formas possíveis. Ao término desse momento, ele 
entrará com a necessidade de se estabelecer uma convenção social para essa represen- 
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tação. Caso contrário, o que uma pessoa escreve em um determinado lugar não pode ser 
compreendido em outro espaço ou época. 

Para a descoberta de como se convencionou organizar o discurso direto, o pro- 
fessor deve pegar um dos textos que os alunos tenham no livro e ler novamente para eles, 
pedindo que observem quem fala cada pedaço. Os alunos não costumam ter dificuldade 
nessa identificação global. Uma vez verificado, o professor vai pedir, em seguida, que digam 
o que, na forma como o texto está escrito, indicava para eles quando cada um falava. 

Analisado e discutido no texto do autor, o professor pede que os grupos se reú- 
nam novamente e tentem reescrever 0 texto, observando as descobertas feitas. 

Um dos textos produzidos e que o grupo ofereça é escolhido para ser colocado na 
lousa e discutido pela classe toda. 

No Livro do Aluno há pequenos textos com discurso direto em trechos narrativos. 
O professor deverá pedir aos alunos que, em pequenos grupos, sublinhem com uma cor 
as falas das personagens e com outra os trechos do narrador. Ao longo dessa atividade, o 
professor deve estar atento à forma como as crianças pensam, para tomar as decisões e 
fazer interferências que os ajudem a descobrir as marcas de cada um. Por exemplo: as falas 
das personagens vêm introduzidas por travessão e as do narrador não; as diversas posições 
dos verbos de elocução (dizer, falar, responder, perguntar, exclamar, pedir, etc.): antes da 
fala da personagem, no meio da fala e depois. 

Sistematização 

No Livro do Aluno encontram-se textos sem pontuação, para as crianças rees- 
creverem pontuando, observando o discurso direto. Vale a pena deixar claro que o mais 
portante para o trabalho de pontuação, tanto do discurso direto, quanto das outras pon- 
tuações, é a análise das situações nos diversos textos e nas produções coletivas. 


RESPOSTAS DAS ATIVIDADES DO MÓDULO V 


ONDE?! 


Não daremos a solução do autor. Nosso objetivo é a discussão sobre as pontuações pos- 
síveis, se há uma melhor e por quê. 


TUDO PRONTO PRA FESTA SURPRESA? 
— Não! Falta a velinha! 

— Maluquinho! 

— Rápido! Arranja uma velinha pro bolo! 

— Serve a minha vó? 

Observação: Aproveite a discussão sobre qual “a graça” da piada para discutir com eles a 
diferença entre velinha e velhinha. Sem esta compreensão não há humor nos quadrinhos. 


CEBOLINHA?! 
Leve as crianças a observarem os sentimentos traduzidos pelos desenhos e discuta com 
eles qual poderia ser a pontuação que melhor os traduziria. Aqui, mais uma vez, a discussão 
é o nosso objetivo, e não a obtenção de uma resposta correta. 


FIM DE DOMINGO 
Observe que em cada atividade algo diferente é pedido. Nesta, damos o número de pon- 
tuações mas não dizemos quais são, nem onde colocá-las. Nosso objetivo é que eles, ob- 
servando as emoções indicadas pelo texto e pelo desenho pensem como traduzi-las através 
da pontuação. Aqui, novamente, a discussão é sobre quais seriam as pontuações possíveis, 
e não a correta (por esta razão não daremos a solução do autor). 


BOI DA CARA PRETA!?! 
Nesta atividade a criança estará totalmente livre. Discutir soluções possíveis. 
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PARA LER E PENSAR 
O objetivo da leitura deste texto é que os alunos descubram o que você, professor, obser- 
va para saber que sentimento será traduzido ao ler 0 texto. Promova uma discussão aber- 
ta sobre as hipóteses das crianças. 

Alguns termos, como escrivão, cartório, inventário e outros podem não fazer parte do vo- 
cabulário da classe. Neste caso, ajude-os a deduzir o significado pelo sentido geral. Uma 
boa sugestão é pedir que tragam a certidão de nascimento e, a partir dela, converse com 
eles sobre a função social dela, sobre os dados presentes, sobre a presença da letra maiús- 
cula e outras questões que porventura surjam. 


POSSO BRINCAR NA CHUVA? 
Discutir com eles o sentimento de Tiago e como poderia ser traduzido pela pontuação. Não 
colocamos a solução do autor pois o que importa é a discussão de formas possíveis de se 
traduzir os sentimentos. 


AH! AH! AHI! 
1. Faltam apenas os travessões que introduzem a fala dos personagens. 
2. É necessário separar narrador e personagem. 

O guia do museu diz para os visitantes: 

— Este esqueleto de dinossauro tem dois mil anos, dois meses e quinze dias. 

Um dos turistas se espantou: 

— Como o senhor sabe a idade com tanta precisão? 

— É que quando eu entrei para o museu ele tinha dois mil anos. Mais o tempo que 
eu estou trabalhando aqui. 


O MENINO QUE APRENDEU A VER 
Nesta série de atividades o que se busca é a construção dos elementos organizadores do 
discurso direto. A discussão de quais são eles, como e quando usá-los é o nosso objetivo. 


parte 

1. Eram letras. (Mas caso as crianças façam outra leitura que tenha lógica dentro do con- 
texto do texto, também será considerada válida.) 

2. 

- Ruth Rocha. Retome com eles a questão da localização do nome do autor e discuta a dife- 
rença entre autor e narrador. 

- Discuta e redija a resposta com as palavras das crianças. 

- João e sua mãe. Nosso objetivo é que percebam a diferença entre autor, narrador e per- 
sonagem. Discuta com eles todas as marcas de diferenciação entre os três. 

3 

*— O que é aquela placa, mãe? Todas as esquinas têm. 
—É o nome da rua, filho. 

+ Todo o restante do texto. 


O MENINO QUE APRENDEU A VER 

2º parte 

1. Todas introduzidas pelo travessão. 

2. Nosso objetivo é que pintem o travessão, além de começarem a prestar atenção a mar- 
cas como: se o texto diz: "Meu filho”, só pode ser a mãe falando!; se diz: “Que coisas, 
mãe?", só pode ser o filho; se diz: “O que vai para a minha escola”, só pode ser o filho e 
outras marcas semânticas. Promova uma discussão em que as crianças possam dizer o 
que do texto dá essas informações. 

3. O objetivo é confrontar a presença do travessão antes da fala dos personagens à ausên- 
cia deles antes do narrador. 
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O MENINO QUE APRENDEU A VER 


3º parte 
1. Resposta pessoal. Incentivar os alunos a argumentarem e retomarem seu processo. 
2. — Eu não estou vendo Rio Bonito nenhum 
— Olha, mamãe, quantos AAA nas paredes... 
— Será que enquanto eu fui pra escola pintaram todos esses desenhos? 
— DDD 


O MENINO QUE APRENDEU A VER 

4º parte 

1. Nosso objetivo é que eles notem que a partir do momento em que conseguem perceber 
o significado das marcas, tudo se organiza e torna-se fácil saber quando é personagem 
ou narrador, assim como aconteceu com o Joãozinho ao ir conferindo significado aos 
sinais que via pelo mundo. 
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APÊNDICE 


Paragrafação 


Os professores costumam iniciar o trabalho com o parágrafo dizendo às crianças 
que usa-se parágrafo quando vamos mudar de assunto e, a partir daí, trabalha-se através 
da correção, ou seja, no texto escrito pela criança, o professor assinala de alguma forma in- 
dicando à ausência do parágrafo, ou seu uso inadequado, mostrando a forma correta. Ao 
dar uma explicação para a correção, repete a mesma frase de sempre: tinha que ter pará- 
grafo, porque mudou de assunto. 

Consideramos que esse tipo de intervenção apresenta três problemas: 

1. Agindo assim, o professor está trabalhando o produto, ou seja, a decisão final da criança 
(se tem ou não tem parágrafo), o que não a ajuda a descobrir como pensar para decidir 
sobre o uso do parágrafo. Se ela erra porque não tem um instrumento de decisão, nos- 
so papel é ajudá-la nessa reflexão. 

2. Dizer que se muda de parágrafo quando se muda de assunto é trabalhar com um conceito 
muito reducionista do parágrafo. Esta é uma das razões de mudança, mas não é a única. Há 
paragrafações por mudanças de tempo, de espaço, de personagens, de foco, etc. 

3. Mesmo que a explicação da mudança de assunto fosse satisfatória do ponto de vista 

ingúístico, não faz sentido para os alunos, porque se eles estão lendo um texto infor- 
mativo sobre aranhas, o assunto é sempre o mesmo. Então por que paragrafar? Se o tex- 
to conta a história do Chapeuzinho, o tempo todo é o mesmo assunto. Ou seja, essa ex- 
plicação não é suficiente para as crianças. 

Observamos, além disso, que o texto da criança mostra que há momentos dife- 
rentes ao longo da conquista da paragrafação. 

a) Há um primeiro momento, em que a criança não enxerga o parágrafo e, portanto, es- 
creve em um único bloco. 

b) Ao começar a observar O texto, passa a fragmentá-lo em grandes blocos, geralmente 
dois ou três. 

c) Frequentemente, ao momento dos grandes blocos sucede-se o parágrafo simples, quan- 
do a criança escreve uma idéia em cada parágrafo. 

d) A próxima conquista costuma ser a descoberta da possibilidade do parágrafo complexo, 
que surge primeiramente inadequado e vai aos poucos conquistando sua formalização. 

Todo esse longo processo leva tempo. A criança, na 1º série, não costuma ultra- 
passar os dois primeiros momentos descritos acima, se lhe for permitido escrever suas 
histórias, produtos de seu mundo interno e conhecimento pessoal. 

Por tudo o que foi discutido acima, o trabalho de paragrafação com os alunos de 
1º série se circunscreverá aos seguintes objetivos: 

a) levar os alunos a enxergar a existência do parágrafo; 

b) criar situações para que comecem a investigar seu uso, mesmo que de maneira infor- 
mal, assistemática. 

O trabalho com o parágrafo deve ser iniciado com a discussão do significado do 
espaço no texto, sendo o parágrafo um dos tipos de espaço. Veja o Módulo IV —Significação 
do espaço na escrita. 

Uma vez que se tome consciência da existência desse espaço, é preciso marcá-lo 
com mais eficácia. Para tanto, o professor pode pedir que as crianças assinalem com lápis 
colorido, em textos de autores já publicados, o espaço que aparece como parágrafo. Uma 
vez marcados, tem início uma discussão informal em que o professor vai pedir que os alunos 
tentem descobrir por que o autor usou o parágrafo. O mais importante de tudo nessa ativi- 
dade é ouvir as explicações dos alunos, pois elas constituem as primeiras hipóteses ela- 
boradas por eles. O professar, portanto, não deve preocupar-se com o fato de que eles, 
nesse momento, não dêem explicações “corretas”, pois o objetivo é ouvi-los e fazê-los re- 
fletir sobre esse objeto. Queremos enfatizar que o professor não deve ficar dando “expli- 
cações corretas”, pois elas dificultariam a busca das crianças. 
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| e) escolha lexical de valor ambíguo. 


13. (FGV -ALEMA/2013) 


Analise a imagem a seguir e responda à questão 


VIVA À MAT 


A finalidade básica do texto acima é 
a) regulamentar. b) informar. c) ensinar. d) convencer. e) prever. 


14. (Instituto Excelência- Oficial de Escola/2017) 
Leia o texto abaixo e assinale a alternativa CORRETA: 


Evite áreas com fios elétricos, 
a pipa pode encostar num cabo | á 
elétrico e, se sua linha estiver ss A 
molhada ou enrolada num objeto de vy 
metal (uma lata, por exemplo), ela | ia” 
se transforma num excelente 
condutor de eletricidade. 
Cuidado com pessoas que 
estão a sua frente. 
O cerol e o vidro utilizados ! 
para “envenenar” pipas, às vezes, 
causam graves acidentes, por seu 
poder cortante, por isso o uso do cerol é proibido. 
Cuidado com a travessia de ruas onde passam veículos, pode 
acontecer algum acidente. 
Siga todas essas medidas de segurança e divirta-se!!! 


Prof. Felipe Luccas Ros 
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Ao longo da 2º série há todo um trabalho que tem por objetivo sistematizar o uso 
do parágrafo. Por acreditarmos que na 1º série os alunos devem estar mais preocupados 
em descobrir-se como autores e aumentar o fôlego da escrita, não iremos dar ênfase maior 
aos aspectos formais. 


Sugestões de jogos ortográficos para sistematização 


Jogos de Stop 

Os jogos de Stop são altamente lúdicos, costumam mobilizar muito as crianças, 
e caracterizam-se por pedirem uma tarefa que deverá ser cumprida em um prazo curto. 
Cada um dos tipos de Stop propicia uma forma própria de atuação e tem um objetivo es- 
pecífico. Assim sendo, o professor poderá escolher o jogo adequando-o aos conteúdos a 
serem trabalhados. 


Stop ortográfico 

Objetivos pedagógicos 

1) Sistematizar dificuldades ortográficas que o professor considere relevantes. 

2) Trabalhar com a imagem mental das palavras. 

3) Acionar o vocabulário ativo e passivo dos alunos. 

4) Revisar conteúdos gramaticais (tonicidade, classes gramaticais e outros). 

5)Utilizar as descobertas e regras que os alunos tenham feito sobre Ortografia e/ou 
Gramática. 


Descrição do jogo 

Cada aluno ou equipe devem ter uma folha com um quadriculado grande, que 
pode variar de tamanho dependendo da faixa etária que estiver jogando. Por exemplo: jo- 
go com 16 palavras: pedir que os alunos façam uma tabela de 5 x 5 quadrinhos, que deve 
ser preenchida da seguinte forma: 

a) na 1º linha superior colocam-se as dificuldades que serão trabalhadas. É importante no- 
tar que o objetivo do jogo é encontrar palavras que tenham essa(s) letra(s) ou dificul- 
dades, e não palavras que comecem com elas; 

bj na 1º coluna da esquerda, completar os espaços indicando o campo semântico a que as 
palavras devem pertencer, e que podem variar segundo os interesses das crianças. Os 
alunos gostam de universos vocabulares tais como CEP (cidade ou estado ou país), mar- 
cas de carros, cigarros, frutas, animais, partes do corpo humano, objetos de uma casa 
ou de um escritório, ou ainda, palavras oxitonas, paroxitonas, proparoxitonas, substan- 
tivos, verbos, adjetivos, et 

c) a um sinal do professor, as equipes devem preencher os quadrados de acordo com os 
pedidos da 1º linha e da 1º coluna; 

d) não vale escrever mais de uma palavra por quadrinho; 

e) a primeira equipe que terminar de preencher a tabela deve dizer Stop e todas as outras 
param imediatamente de escrever. 

Exemplo: 


CIDADES 
ESTADOS 
PAÍSES 
ANIMAIS 
CARROS 
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Da correção e contagem dos pontos 

Paraacorreção, os alunos devem permanecer organizados em equipes, e um aluno 
de cada equipe se levanta e vai com a solução do Stop para a equipe ao lado, de tal forma 
que o jogo da equipe A seja corrigido pela equipe B, sob o controle do fiscal da equipe A. 
Isto evita mal-entendidos. O professor vai, então, pedindo que cada equipe diga sua palavra 
daquele quadrinho. Por exemplo: a 1º equipe diz sua palavra de CIDADE com X, depois à 
segunda diz a sua, e assim sucessivamente; em seguida, cada equipe vai falando um nome 
de animal com X, etc,, e o professor vai escrevendo cada palavra na lousa. 

Quando a palavra oferece alguma dificuldade maior ou é um “tipo” que os alunos 
costumam errar na grafia, o professor pede que a equipe soletre para ele escrever, ou um 
aluno levanta-se e vai escrever na lousa, Com isso garante-se o cuidado com a grafia, uma 
vez que a correção deve ser uma necessidade inerente ao jogo. 

Conforme os alunos vão falando suas palavras, o professor já vai anotando os pon- 
tos de cada grupo. Vence o grupo que obtiver o maior total de pontos na tabela. 

Para a contagem dos pontos, devem-se observar os seguintes critérios: 

— Se dois ou mais grupos escreveram a mesma palavra, 5 pontos para cada grupo. 

— Se um único grupo escreveu aquela palavra, 10 pontos para esse grupo. 

— Se um único grupo conseguiu preencher aquele quadrinho e os outros todos deixaram 
em branco, este grupo recebe 15 pontos. 

— Se o quadrinho ficou em branco ou a palavra escrita apresentava algum erro na grafia, 
O ponto. 


Stop no texto 
Objetivo pedagógico 

O objetivo desse jogo é desenvolver a postura do revisor nos alunos, para que 
possam exercê-la na revisão de seus próprios textos. Para desenvolvê-la, é preciso apren- 
der a olhar o texto pela forma e não pelo conteúdo. 

É um jogo que pode ser realizado nos minutos finais da aula, de improviso. É im- 
portante que seja repetido com certa frequência para que atinja os objetivos pedagógicos 
estabelecidos. 


Ojogo 

O professor pode aproveitar o texto que está sendo lido na classe para interpre- 
tação, por exemplo, e pedir que encontrem nesse texto um número X de palavras com uma 
determinada letra, Por exemplo, com H em qualquer posição. Todas as palavras devem ser 
sublinhadas no texto. 

Vence o aluno que conseguir encontrá-las primeiro. Caso você tenha alguns alunos 
que sejam rápidos demais e nunca deixam os outros chegarem próximos do fim, vá até o 
5º ou o 6º colocados. 

É um jogo rápido, que anima muito a classe, desenvolve o papel do revisor nas 
crianças, e as palavras obtidas podem servir de universo para outras atividades. 


Stop em colunas 
Objetivos pedagógicos 

Esta modalidade de Stop é mais uma forma de sistematização interessante de ser 
desenvolvida depois de atividades de descoberta sobre o sistema ortográfico. Ele jamais 
deve ser jogado como ponto de partida ou sem que tenha sido feita a análise do sistema 
anteriormente. 

O Stop em colunas propicia um novo defrontar com a série de palavras em que 
a letra se encontra, aguçando o olhar da criança para esse tipo de propriedade do sistema 
ortográfico. É muito bom para desenvolver o “papel do revisor” na criança. 


Ojogo 

Esse jogo consta de uma folha de sulfite com uma lista de palavras que devem ser 
organizadas em colunas, de acordo com as dificuldades indicadas. O procedimento do jo- 
go é simples. 
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1) Uma vez distribuídas as folhas, o professor fala Já! e todos arrumam as palavras nas 
colunas. O professor pode, também, determinar um tempo. Por exemplo: Vocês têm 2 
minutos (ou 5 minutos) para preencher a tabela. Especialmente com crianças menores 
esta forma tem se mostrado mais eficiente. 

2) Quem terminar primeiro e corretamente vence. É importante que o professor verifique 
se o aluno preencheu criteriosamente, pois há crianças que, no desespero de ganhar 
fazem qualquer coisa, só para terminar primeiro, e impedem que todos possam pensar 
e aprender. 

3) O momento da correção deve ser utilizado para observar e trabalhar com os “erros” dos 
alunos, e não simplesmente dizer Certo ou Errado. 

4) A correção ocorre na lousa, e não há contagem de pontos. 

Exemplo de uma tabela de Stop em colunas com a letra 


rapaz acordei ricaço ruína 
perto selar Araraquara arrastou 
drama enviar arranha artigo 
empurrado agressivo ordem certeza 
topar parado aranha 

Revogal vogal + R consoante + R + vogal 

rapaz... 
R entre vogais RR entre vogais 

Stop de descoberta 


Esta variação de Stop é uma atividade muito rica, que permite o trabalho com uma 
variedade muito grande de palavras. O número de palavras propostas deve variar de acor- 
do com a série do aluno, podendo ser realizado de 1º a 8º série com sucesso. 

Objetivos pedagógicos: 

1) Trabalhar com a imagem mental da palavra. 

2) Acionar o vocabulário passivo do aluno. 

3) Desenvolver estratégias de pensamento. 

4) Desenvolver estratégias de decisão sobre a ortografia da palavra. 
5) Sistematizar um determinado aspecto ortográfico. 


Objetivos do jogo 

1) Completar a tabela com a maior rapidez possível. 

2) Obter o maior número de pontos ao completá-la. Vence o aluno que obtiver o maior to- 
tal de pontos na tabela e não o que terminou primeiro. 


Ojogo 

1) Os alunos podem jogar individualmente ou em grupos (nunca mais de quatro elemen- 
tos). 

2) Cada aluno ou grupo deve encontrar uma palavra que satisfaça as características dadas 
pela tabela. 

3) Quando algum aluno ou grupo termina, grita Stop! e todos devem parar de escrever. 
Procede-se, então, à correção na lousa, com a análise dos pontos obtidos. 

4) Após a contagem, indicar o(s) vencedor(es). 


59 


Contagem dos pontos 

1) Se mais de um aluno completou com a mesma palavra, 5 pontos para cada um. 

2) Se só um aluno (ou grupo) escreveu aquela palavra, 10 pontos para ele. 

3) Se só um aluno (ou grupo) preencheu o espaço e mais ninguém descobriu uma palavra 
para aquela lacuna, 15 pontos para ele. 

4) Palavra com erro de ortografia, O ponto. 

Não permitir o uso do dicionário ao longo do jogo, para levar os alunos a acionarem 
as regras de ortografia que tiverem construído. 

Veja exemplo de tabela do Stop de descoberta no Livro do Aluno, atividade DES- 
COBRINDO. 

Caso a tabela seja semelhante a esta, não esquecer de avisar os alunos de que 
quando o r aparece em séries como tor, o r deve ser a última letra da sílaba. Por exemplo: 
não vale palavra como tora, vale torneira. 

Explicar também que o espaço marcado na tabela não tem a ver com o número 
de letras ou silabas que a palavra deve ter. Valem, por exemplo, torneira, torpedo, tor- 
pedinho, torta. 


Bingo ortográfico 

Objetivos pedagógicos: 

1) Sistematizar a grafia de determinadas palavras. 

2) Construir regras ortográficas a partir da observação de elementos lingúlsticos. 

Ojogo 

Durante o sorteio das palavras pelo professor, o objetivo é ser o primeiro a com- 
pletar uma linha ou coluna de palavras sorteadas e grafadas corretamente. 

1) Distribuir uma folha com uma tabela ou pedir aos alunos que façam uma tabela com 16 
ou 25 quadrados (4 x 4 ou 5 x 5). 

2) O professor seleciona as 16 ou 25 palavras (depende da tabela que estiver utilizando), 
dita uma a uma e vai escrevendo cada uma em um pedaço de papel cortado. Fecha ca- 
da palavra e joga os papéis dentro de um saco plástico, para o sorteio. 

3) Cada aluno irá escrever a palavra ditada em algum lugar da tabela, de tal forma que, ao 
final, cada um terá uma tabela organizada de forma diferente. 

4) Tabelas preenchidas, o professor começa a sortear as palavras e os alunos vão assina- 
lando em suas tabelas as que saíram. Quando alguém preencher uma linha, coluna ou 
diagonal passando pelo centro, levanta a mão e mostra para o professor. Se todas as 
palavras da linha completada estiverem corretas, o aluno vence. Se alguma apresentar 
grafia incorreta, o professor avisa que há erro mas não indica onde, e o aluno continua 
participando com outra linha ou coluna. 

5) Como a intenção é aprender e jogar, vencer se torna menos relevante. Portanto, o pro- 
fessor continua o sorteio de palavras até quando achar conveniente para sua classe, não 
importando quantos vencedores houver. 


Acorreção 

A correção deve ser feita na lousa e utilizada como um espaço para a discussão e 
reflexão sobre algum aspecto ortográfico. Por exemplo, se o objetivo do Bingo fosse a des- 
coberta de diferenças entre am e ão, o professor ditaria no Bingo apenas palavras com es- 
sas duas terminações e que não tivessem acento, e no momento da correção perguntaria 
aos alunos: O que há em comum entre as palavras que foram ditadas? Os alunos costu- 
mam responder que todas terminam em am ou ão. O professor faz uma divisão na lousa 
e vai corrigindo de forma que cada terminação fique em uma coluna. Ao terminar de colo- 
car as palavras na lousa, pergunta para os alunos: O que todas essas palavras têm em co- 
mum além do fato de terminarem em am? (A mesma pergunta é feita para a outra coluna.) 
Os alunos poderão constatar que as palavras terminadas em am são paroxitonas e as ter- 
minadas em ão são oxitonas, se não tiverem acento. 

A descoberta é registrada no Caderno de Descobertas, e as palavras do Bingo, 
copiadas no caderno. 
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Jogo das dicas 
Objetivos pedagógicos 


1) Revisar conteúdos já trabalhados, aplicados a uma situação ortográfica. 
2) Aprender a ouvir ordens, estando atento aos detalhes do enunciado. 


Ojogo 

O objetivo do jogo é descobrir qual é a palavra que está sendo ditada, a partir de 
dicas dadas pelo professor. 

1) É para ser jogado individualmente, com a classe toda. 

2) O professor seleciona um número X de palavras com a dificuldade que pretende traba- 
lhar, e propõe para a classe que, ao invés de falar a palavra, dará dicas e cada aluno de- 
verá escrever a palavra que imaginou em seu caderno. 

3) O professor deverá utilizar critérios variados para dar as dicas e poderá aproveitar para 
trabalhar conceitos de todas as áreas. Exemplos de dicas: 
aj A palavra na qual estou pensando tem (número) letras e (número) silabas e é sinôni 

mo de. 
b) É o nome que se dá ao processo de nascimento e crescimento de uma semente. 
e) É um substantivo trissilabo que dá nome a um sentimento que temos quando... 
d) É um adjetivo que é antônimo de..., etc. 

Esse jogo é muito bom para se trabalhar com palavras homófonas (que são pro- 
nunciadas da mesma forma, mas grafadas de forma diferente), tais como chá e xá, auto e 
alto, acender e ascender, etc. Ao utilizá-lo dessa forma, estaremos reforçando nas crianças 
a concepção de que ortografia e significado estão relacionados. 

Contagem de pontos 


— palavra certa no sentido e na ortografia — 2 pontos; 
— palavra certa no sentido e errada na ortografia — 1 ponto; 
— palavra errada nos dois — O ponto. 


Palavras cruzadas 
Objetivos pedagógicos 

a) Descobrir regras ortográficas. 

by Utilizar conceitos já trabalhados. 


Ojogo 

O jogo de palavras cruzadas já é conhecido de todos. Podemos utilizá-lo para tra- 
balhar Ortografia e os conceitos que quisermos, basta selecionarmos as palavras mais in- 
teressantes para o assunto a ser trabalhado. 

Para tal, é importante que o professor tenha em mente que o objetivo do jogo não 
é simplesmente ser divertido, mas que através dele conteúdos lingúísticos e psicológicos 
estão sendo trabalhados. 

Pode sertambém indicado como lição de casa que o aluno monte palavras cruzadas 
com determinada dificuldade ortográfica para que os colegas respondam. No dia seguinte 
todos trocam de jogos e um responde o do outro. 

A montagem das jogos exige raciocínio e capacidade de definição, dois elemen- 
tos importantes de serem trabalhados. É interessante que na primeira vez, esta atividade 
seja realizada em sala de aula, para que o professor possa auxiliá-los nessa descoberta. 


Soletrando 


Objetivos pedagógicos 
a Trabalhar com a imagem mental da palavra. 
b) Distinguir as noções de letra e nome da letra. 
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Ojogo 
O objetivo do jogo é conseguir soletrar a palavra corretamente. 

1) O professor pede que os alunos pesquisem, em casa, palavras com uma determinadia di 
ficuldade ortográfica e tragam o jogo em classe. Por exemplo, palavras que tenham R, 
ou que tenham X, CH. 

2) No dia seguinte, a classe deve ser dividida em equipes de 3 ou 4 elementos, que serão, 
daí por diante, chamados de aluno número 1, 2, 3, 4, em cada equipe. 

3) O jogador número 1 escolhe uma de suas palavras e pede que o jogador número 2 a 
soletre, isto é, deve escrever a palavra na cabeça e soletrá-la letra a letra, na sequência 
certa. Enquanto isso, o jogador número 1 (o que ditou a palavra) vai escrevendo cada le- 
tra ditada. 

4) Quando o jogador número 2 termina de soletrar, o número 1 diz se ele acertou ou errou. 
Se o 2 acertou, ganha um ponto e dita uma palavra para o 3. Se o 2 errou, o número 1 
avisa que está errado e pede que o jogador 3 soletre a palavra, & o ponto é dele (o número 
3), caso acerte. 

5) O jogo termina após terem sido ditadas todas as palavras selecionadas, ou após um tem- 
po determinado, pelo professor ou combinado com a classe. 


Jogo dos animais 

Objetivos pedagógicos 

a) Utilizar os conhecimentos gerados nas atividades de reflexão sobre uma determinada 
letra. 

b) Trabalhar com a imagem mental das palavras. 

o) Utilizar os processos mentais de classificação e seriação a uma situação ortográfica. 


Ojogo 

O objetivo do jogo é que o aluno descubra como deve organizar letras móveis para 
formar as palavras que foram sugeridas através das dicas dadas na tabela. 

O professor divide a classe em grupos de 4 elementos e entrega para cada grupo 
uma tabela como a que será mostrada mais adiante, junto com um montinho de letras co- 
loridas já selecionadas para formar as palavras. Esse jogo pode ser feito com cartolina e 
canetinha hidrocor. 

Organizada a classe, o professor dá as dicas do jogo. Exemplo: Com essas letras 
dá para vocês montarem 9 palavras. Todas elas são nomes de animais. Todos os nomes 
têm a letra H. 

Dadas as dicas, o professor pede aos alunos que descubram e organizem as 
palavras na tabela, encontrando o lugar certo de cada uma. 

Vencelm) o(s) grupo(s) que conseguir(em) organizar a tabela corretamente. 

Veja um exemplo, no Livro do Aluno, atividade CAÇA-PALAVRAS COML. 
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— Titulo ou manchete: formulado de forma) 
a chamar a atenção e despertar o interesse 
dos receptores. Consiste, geralmente, em 
frases de efeito concisas. 


- Subtítulo ou título secundário: 
complementa o título principal e apresenta 
mais informações, ainda que breves, sobre 
o que será encontrado no texto. Esse 
elemento é facultativo. 


— Lide ou lead: primeiro parágrafo do texto 
no qual são apresentadas as principais 
informações da matéria. Devido ao caráter 
mais detalhado da reportagem, a lide não 
precisa responder todas as perguntas (O 
quê? Quem? Quando? Onde? Como? Por 
quê?) 


- Corpo do texto: é o desenvolvimento da 
reportagem. É o elemento do texto que vai 
reunir todas as informações adquiridas pelo 
repórter, como pesquisas, entrevistas, 
material gráfico, etc. ua 


gervação 


Areportagem não precisa ser estruturada 
no modelo de ide invertida, em 
que os fatos mais relevantes são 
apresentados por primeiro, seguidos de 
suas explicações e desdobramentos. 


Gênero textual jomalístico de caráter 
dissertativo-expositivo. Tem por objetivo 
informar e levar os fatos ao leitor de uma 
maneira clara, com linguagem direta. 


Clneb2020 


— Texto em primeira ou terceira pessoa; 
— Presença de títulos; 

— Temas sociais, políticos, econômicos; 
— Linguagem simples, clara e dinâmica; 
= Discurso direto e indireto; 

— Objetividade e subjetividade; 

— Linguagem formal; 


— Textos assinados pelo autor. 


- — Expositivas: quando — apenas 
apresentam os fatos de forma objetiva e 
imparcial. 


- Opinativas: quando os fatos são 
apresentados em conjunto com o ponto de 
vista do repórter. 


— Interpretativa: quando os fatos são 
analisados em conjunto com outros 
elementos, sugerindo uma determinada 
conclusão sobre o tema. 


o, Qconcursos.com 


PORTUGUÊS 


Crase— Parte Il 


Prof? Isabel Vega 


Crase — Parte Il 


b CASOS ESPECIAIS EM QUE OCORRE A CRASE: 
|) Em locuções com núcleos substantivos femininos. 


Ex.:à caneta / a lápis barco à vela 
à gasolina / a álcool ensino à distância 
à tinta / a óleo venda à vista 
à medida que à frente de 


ll) Antes de substantivos masculinos, quando estão subentendidas as 
palavras “moda” ou “faculdade” (ou empresa, escola e análogos). 


Ex.: Ele escreve à Rui Barbosa. (à moda de Rui Barbosa) 
O governo não fez concessões à Ford. (à fábrica Ford.) 


Aula 01 - Feli 


a) É um texto poético. 


b) É um texto argumentativo. 
c) É um texto informativo. 
d) Nenhuma das alternativas. 


15. (CESPE - Esc Pol-PC DF/2013) 


O problema intercultural não se resolve, como pretendem os multiculturalistas, pelo 
simples reconhecimento da isonomia axiológica entre culturas distintas, mas, 
fundamentalmente, pelo diálogo interpessoal entre indivíduos de culturas diferentes e, 
mais ainda, pelo acesso individual à própria diversidade cultural, como condição para o 
exercício da liberdade de pertencer a uma cultura, de assimilar novos valores culturais 
ou, simplesmente, de se reinventar culturalmente. Aliás, o reconhecimento da isonomia 
axiológica entre culturas é importante não porque limita a individualidade a uma estrita 
visão antropológica que projeta a condição humana ao circulo concêntrico da cultura do 
agrupamento familiar e social a que pertence o indivíduo, mas porque o liberta, ao lhe 
dar amplitude de opção cultural, que, transcendendo a esfera da identidade individual 
como simples parte de uma cultura, dimensiona a individualidade no campo da liberdade 
— da liberdade de criar a si mesmo. Por fim, a passagem para a democracia não 
totalitária, ou seja, democracia na e para a diversidade, decorre, justamente, da 
sensibilização do político e da democratização do espaço pessoal, antes preso à teia 
indizível do monismo cultural ocidental, tornando-se papel do Estado o oferecimento das 
condições de acessibilidade à diversidade cultural, ambiente imprescindivel à autogestão 
da identidade pessoal, 


Em relação ao texto acima, julgue o seguinte item. 


De acordo com o autor do texto, a solução dos conflitos interculturais requer 
o emprego de mecanismos mais complexos do que o proposto pelos 
multiculturalistas. 


16. (Questão Inédita - 2016 ) 
De acordo com o fragmento acima, julgue os itens: 


vI- Consoante algumas instituições internacionais, um número próximo de 
850 milhões de pessoas está desempregado, pois o desenvolvimento 
das tecnologias de automação modificou profundamente as relações de 
trabalho, aumentando a rotatividade nos postos de trabalho. 


VII- Segundo o autor, o desemprego no Brasil atingiu um nível muito alto, 
algo que só ocorrera após a depressão de 1929. 


VIII- Fábricas em países de terceiro mundo, ao contrário do que possa 
parecer, ostentam fábricas com modernas, em que há grandes 
investimentos em tecnologia, pois esse é um fator necessário para 
sobreviver num mercado competitivo, assim como a qualidade da mão 
de obra. 
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Crase — Parte Il 
III) Topônimos (nomes de lugar). 
Só ocorrerá crase se o topônimo for antecedido de artigo a. 


Ex.1: Vou à Itália. (Ir a + a Itália) 
(Eu vim da Itália —» da: preposição de + artigo a) 


Ex.2: Vou a Portugal. (lr a + Portugal) 
(Vim de Portugal — de: só preposição) 


IV) Antes da palavra CASA. 


Quando tem a acepção de lar, morada e não vem acompanhada de 
algum termo restritivo ou modificador, a palavra casa não é antecedida 
de artigo. 


Crase — Parte Il 
Ex.: Fui a casa apanhar os documentos do carro. 
eposição 
Uso informal:Fui em casa apanhar os documentos. 
preposição 


A palavra casa, porém, vem precedida de artigo quando significa 
edifício, prédio, estabelecimento comercial, dinastia, ou quando se refere 
a qualquer instituição ou sociedade. 


Ex.: Fui à casa de Maria apanhar os documentos. 
posição a + artigo a 


Uso informal: Fui na casa de Maria. 
preposição em + artigo a 


Crase — Parte Il 
V) Antes do pronome relativo a qual. 


Ex.: A menina à qual me refiro é muita estudiosa. 
(referir-se a + a qual) 


VI) Antes do pronome de tratamento senhora, que é acompanhado por 
artigo definido. 


Ex.: Ele explicou o caso à senhora? 
(explicar a + a senhora) 


OBS.: Os pronomes de tratamento iniciados por pronomes possessivos não 
vêm antecedidos de artigos, portanto, não ocorre crase antes deles. 


Ex.: Ele explicou o caso a Vossa Excelência? 


Crase — Parte Il 


VII) Antes da palavra TERRA 


A palavra terra, na maioria das suas acepções, pode vir precedida do 
artigo a. 


Ex.1: Voltou à terra onde nascera. 
(Voltar a + a terra) 


Ex.2: O agricultor tem apego à terra. 
(apego a + a terra) 
Quando, porém, a palavra terra opõe-se à palavra bordo, é 
considerada indeterminada, e não admite artigo nem crase. 


Ex.: Logo que o navio aportou, os marinheiros desceram a terra. 
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Português — começando do ZERO 
ESTUDO DO ARTIGO 


1. DEFINIÇÃO 


É a classe de palavra variável que, anteposta 
ao substantivo, determina-o ou indetermina-o. O 
artigo, portanto, interfere na extensão semântica do 
substantivo. 


Português - começando do ZERO 
ESTUDO DO ARTIGO 


Exemplos: 
* Por favor, pegue um livro para estudar. 
* Por favor, pegue o livro para estudar. 


* Ele gosta de fruta. 


* Ele gosta da fruta. 
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Português — começando do ZERO 
CLASSIFICAÇÃO DOS ARTIGOS 


ESTUDO DO ARTIGO 


Emprego dos artigos definidos 
Regra principal: 
Em geral, usa-se o artigo definido com os substantivos 


tomados em sentido determinado, isto é, que tenham 
qualquer caracterização clara ou implícita. 
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Português — começando do ZERO 
ESTUDO DO ARTIGO 


Emprego dos artigos definidos 


* As ruas daquela cidade estavam repletas de panfletos 
do candidato adversário. 


* "João Romão foi, dos treze aos vinte e cinco anos, 
empregado de um vendeiro que enriqueceu entre as 
quatro paredes de uma suja e obscura taverna nos 
refolhos do bairro do Botafogo." (Aluísio Azevedo) 


Português - começando do ZERO 
ESTUDO DO ARTIGO 


Empregos particulares do artigo definido 


1. Emprega-se o artigo definido antes de nomes 
próprios de países, regiões, continentes, mares, 
ilhas, desertos, montes, vulcões, rios, oceanos, 
lagos, arquipélagos. 


* o Paquistão *o Brasil *o Ártico 
*0sAlpes * o Atlântico (oceano) 
* as Malvinas (ilhas) * o Atacama (deserto) 


* o Kilauea (vulcão) 
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Português - começando do ZERO 
ESTUDO DO ARTIGO 


Empregos particulares do artigo definido 


2. Emprega-se o artigo definido antes de nomes 
indicadores de ideias abstratas, como "virtudes e 
vícios, faculdades e operações da alma, das 
ciências e das artes”. 


* Ele sempre amou a justiça. 


Ele sempre buscou a arquitetura. 


Português - começando do ZERO 
ESTUDO DO ARTIGO 


Empregos particulares do artigo definido 


3. Emprega-se o artigo definido antes de nomes de 
idiomas. 


* Ele fala muito bem o inglês. 


* Ainda não domino o alemão. 
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Português — começando do ZERO 
ESTUDO DO ARTIGO 


Empregos particulares do artigo definido 


4. Emprega-se o artigo definido antes de nomes de 
designam, no singular ou no plural, espécies e 
gêneros. 

* O homem é o único ser racional do planeta. 


* As orquídeas valem muito no mercado externo. 


Português - começando do ZERO 
ESTUDO DO ARTIGO 


Empregos particulares do artigo definido 


5. Emprega-se o artigo definido antes de nomes de 
pessoas quando são usados no trato familiar para 
indicar afetividade, quando significam membros da 
mesma família ou quando tais nomes vêm 
precedidos de qualificativos. 


* O Marcos arrebentou na prova de Química. 


* Ainda não falamos com o Antônio sobre o problema. 
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Português — começando do ZERO 
ESTUDO DO ARTIGO 
Empregos particulares do artigo definido 


6. Emprega-se o artigo definido antes dos nomes 
dos pontos cardeais e colaterais, tanto no sentido 
próprio, como designando regiões. 


* Viajaram em direção ao oeste. 


* Acasa tinha a frente para o nascente e os fundos para 
o poente. 


Português - começando do ZERO 
ESTUDO DO ARTIGO 


Empregos particulares do artigo definido 


7. Emprega-se o artigo definido antes dos nomes 
designativos de festas religiosas e profanas. 


*o carnaval *a Páscoa *o Natal 


* a Quaresma *o São João 


IX-. De acordo com organismos internacionais, há hoje, aproximadamente, 
850 milhões de desempregados, tendo em vista que algumas profissões 
foram superadas e extintas, o crescimento constante de tecnologias 
provoca manutenção das relações de trabalho no mercado em todo o 
mundo. Tal nível de desemprego é sem precedentes na história. 


X- Os investimentos em tecnologia são grande fator para a deterioração 
dos benefícios trabalhistas, constitucionalmente garantidos, acentuando 
a condição de hipossuficiente dos operários das modernas e sofisiticadas 
fábricas em todo o mundo. 


17. (CESPE UNB - DPU 2016) 


Infere-se do texto que a Lei n.º 1.060/1950 ainda está em vigência, embora 
tenha passado por algumas alterações. 


18. (CESPE UNB - DPU 2016) 


O autor do texto visa convencer o leitor acerca da necessidade de que se 
tratem como iguais os desiguais, por meio da prestação jurisdicional 
gratuita. 


19. (CESPE UNB - DPU 2016) 


Sem prejuízo do sentido e da correção gramatical do texto, o primeiro 
período poderia ser reescrito da seguinte forma: a própria colonização do 
Brasil, ainda no século XVI, pode ser considerada marco da história da 
assistência jurídica, ou justiça gratuita, no país. 


20. (CESPE UNB - DPU 2016) 


Depreende-se do texto que, de acordo com a Constituição Federal de 1988, 
é proibido à pessoa possuidora de bens requerer o direito à assistência 
jurídica integral e gratuita. 


21. (CESPE UNB - DPU 2016) 


Conclui-se do texto que, ao prever a substituição do atestado de pobreza 
pela simples afirmativa da pessoa de que ela não pode arcar com os custos 
Judiciais da demanda, a lei teria buscado uma forma de tornar mais acessível 
ao necessitado o exercício de seu direito. 


22. (CESPE/UNB- INPI 2013) 


Depreende-se do texto que são direitos autorais os que a pessoa criadora de 
obra intelectual tem de gozar dos benefícios morais e econômicos resultantes 
da produção de suas criações. 


23. (CESPE/UNB- INPI 2013) 


No texto se afirma que o direito outorgado aos autores é personalíssimo, 
vitalício e perpétuo, mas se ressalta a exceção legal de ser concedido por 
prazo certo e determinado. 
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15/09/2011 


Português — começando do ZERO 
ESTUDO DO ARTIGO 


Empregos particulares do artigo definido 


8. É facultativo o emprego do artigo definido antes 
de pronomes possessivos adjetivos. 


* seu livro / o seu livro 


* nossas considerações / as nossas considerações 


Português - começando do ZERO 
ESTUDO DO ARTIGO 


Empregos particulares do artigo definido 


9. Emprega-se o artigo definido antes de nomes de 
sentidos opostos (antíteses): 


* Sr. João ficou entre a vida e a morte. 


* Tudo que nasce na terra o sol e a chuva criam. 
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Português — começando do ZERO Pal 


ESTUDO DO ARTIGO 
Empregos particulares do artigo definido 


Não se emprega o artigo definido 
1. Antes de vocativos: 


“Vós, poderoso rei, bem sabeis a importância de 
vossas decisões. 


2. Em provérbios, máximas, adágios e definições: 
* Palavra de rei não volta atrás. 


* Galinha de olho torto procura poleiro cedo. 


ESTUDO DO ARTIGO 


Empregos particulares do artigo definido 


Não se emprega o artigo definido 


3. Entre o pronome relativo "cujo" e suas flexões e o 
substantivo posposto. 


* Adquirimos dois livros cujas capas são de madeira. 


4. Antes da palavra “casa” quando não 
acompanhada de determinante: 


* Vim de casa. 
* Passei em casa na parte da manhã. 


Português — começando do ZERO Pal 


Empregos particulares do artigo definido 


Não se emprega o artigo definido 
5. Antes dos nomes designativos dos meses do ano: 


* "Quando fevereiro chegar, saudade já não mata a 
gente.” 


6. Antes de substantivos empregados em sentido 
geral ou indeterminado: 


* Ela nunca foi a teatro. 


* Jamais pisarei em estádio de futebol. 


Português - começando do ZERO NS 


Empregos particulares do artigo definido 


Não se emprega o artigo definido 
7. Antes de formas de tratamento: 


* Enfim cheguei ao palácio, onde Sua Majestade me 
recebeu com graças. 


8. Antes dos pronomes demonstrativos “este, esse, 
aquele" e suas variações: 


* Este carro é muito veloz. 
* Aquela camisa fica muito bem em você. 
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Português — começando do ZERO 
Empregos particulares do artigo definido 


Observação: 


Não se contrai a preposição com o artigo quando este 
anteceder títulos de obras artísticas, de obras literárias, 
de jornais, de periódicos etc. Veja: 


* Lemos isto em “O Estado de São Paulo”. 


* Ele fará uma análise de “Os Lusíadas”. 


Empregos particulares dos artigos indefinidos 


Regra principal: 


Em geral, usa-se o artigo indefinido antes dos nomes 
tomados em sentido vago e indeterminado. 


* "Levou Deus um dia em espírito ao Profeta Ezequiel a 
Jerusalém, e o que viu o Profeta foi uma parede ou 
fachada em que estava um ídolo do zêlo." 


*” O presbítero Eurico era o pastor da pobre paróquia 
de Cartéia. Descendente de uma antiga família 
bárbara” 


10 


Português — começando do ZERO 
Empregos particulares dos artigos indefinidos 


1. Não se deve empregar artigo indefinido antes do 
adjetivo "outr 


* Deve haver outro governo melhor do que este. 


2. Por questão de estilo, deve-se evitar o emprego 
do artigo indefinido antes de apostos explicativos: 


* "Recife, cidade de Pernambuco, é considerada a 
"Veneza brasileira”. 


Empregos particulares dos artigos indefinidos 


3. Pode-se antepor o artigo indefinido a um numeral 
cardinal para indicar aproximação numérica: 


* Faz uns três anos que ela não dá notícias. 
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Português - começando do ZERO Dal 


Empregos particulares dos artigos indefinidos 


Observação: 
É importante não confundir os artigos indetinidos “um, 
uma" com os numerais “um, uma”. 


Exemplos: 


* Um cachorro é sempre um bom companheiro para o 
homem. 


Ontem lemos apenas um capítulo do livro de 
matemática. Hoje precisamos ler no mínimo do 


Português - começando do ZERO NS 


Empregos particulares dos artigos indefinidos 


Observação: 

É importante não confundir os artigos indetinidos "um 
uma" com os numerais “um, uma”. 

Exemplos: 


* Um cachorro é sempre um bom companheiro para o 
homem. 


Ontem lemos apenas um capítulo do livro de 
matemática. Hoje precisamos ler no mínimo dois. 
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Português — começando do ZERO Dal 


ESTUDO DO NUMERAL 


1. DEFINIÇÃO 


É a palavra variável que, acompanhando ou 
substituindo o substantivo, transmite uma noção de 
quantidade ou de ordem numérica. 


* Dois terços do Congresso Nacional votaram contra a 
medida. 


* João foi aprovado em centésimo quinquagésimo 
lugar. 


Português - começando do ZERO NS 


ESTUDO DO NUMERAL 
Considerações iniciais sobre os numerais 


1. Os numerais geralmente são termos adjetivos, ou 
seja, acompanham o substantivo em função de adjunto 
adnominal. Daí serem também chamados de "numerais 
adjetivos”. Quando assumem a posição do substantivo, 
são denominados de "numerais substantivos”, à 
semelhança dos pronomes. 


No encontro havia dois mestres em Direito 
Constitucional. 
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Português — começando do ZERO 
ESTUDO DO NUMERAL 
Classificação dos numerais 


De acordo com as suas funções, os numerais são 
classificados em: 


a)cardinais 
b)ordinais 

c) fracionários 
d)multiplicativos 
ejcoletivos 


Português - começando do ZERO 
ESTUDO DO NUMERAL 


Regras gerais para o emprego dos numerais 


1. Empregam-se os cardinais para a designação de 
datas e horas, como também para designar 
capítulos, parágrafos, folhas ou quaisquer divisões 
de uma obra. 


* Recife, 23 de junho de 2008. 


* Em São Paulo, são 23h38min. 
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Português — começando do ZERO Pal 


ESTUDO DO NUMERAL 
Regras gerais para o emprego dos numerais 


Observações: 


a) Pode-se dizer corretamente: a páginas 25 ou na 
página 25; 14 de janeiro, a 14 de janeiro, em 14 de 
janeiro ou aos 14 de janeiro. 


b) Como já se disse, na computação dos dias dos 
meses empregam-se os numerais cardinais à exceção 
do primeiro dia de cada més, para o qual se emprega o 
ordinal: primeiro de abril, primeiro de setembro etc. 


ESTUDO DO NUMERAL 


Regras gerais para o emprego dos numerais 


2. Em alguns contextos, os cardinais são 
empregados em sentido indefinido. 


* Preciso lhe dizer duas palavras. (duas = algumas) 


* Já lhe disse isso mil vezes. (mil = várias) 
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Português — começando do ZERO 
ESTUDO DO NUMERAL 
Regras gerais para o emprego dos numerais 


3. "Ambos" e "ambas" são considerados numerais 
duais, pois sempre se referem a um par de coisas 
pessoas. Logo, “ambos os dois”, “ambos de 
são expressões pleonásticas e devem ser 


evitadas em linguagem formal. 


Português - começando do ZERO 
ESTUDO DO NUMERAL 


Regras gerais para o emprego dos numerais 


4. Na designação de reis, papas, soberanos, séculos e 
partes de uma obra (capítulos, tomos etc), empregam- 
se os ordinais até o dez e os cardinais daí por diante. 
Se o numeral anteceder o substantivo, empregam-se 
os ordinais. 


* Século sexto * Capítulo segundo 


* João vinte e três * Século vinte e um 


15/09/2011 


16 


Aula 01 - Feli 


24. (CESPE/UNB- INPI 2013) 


Infere-se do texto que o inciso XXIX da Constituição Federal trata da 
propriedade industrial, que abrange o direito sobre as criações industriais, 
cuja proteção é conferida em nome do interesse social e do desenvolvimento 
tecnológico e econômico do Brasil. 


25. (CESPE/UNB- INPI 2013) 


De acordo com o texto, o Estado oferece dois tipos diferentes de proteção 
da propriedade intelectual. 


26. (CESPE/UNB- INPI 2013) 


Deduz-se do texto haver, para se assegurar o direito expresso nos citados 
incisos da Constituição Federal, necessidade da criação de leis específicas 
para regular a proteção às criações intelectuais. 


27. (CESPE UNB - DPU 2016)- 


No Brasil, pode-se considerar marco da história da Assistência jurídica, ou justiça gratuita, a 
própria colonização do país, ainda no século XVI. O surgimento de lides provenientes das 
inúmeras formas de relação jurídica então existentes — e o chamamento da jurisdição para 
resolver essas contendas — já dava início a situações em que constantemente as partes se viam 
impossibilitadas de arcar com os possíveis custos judiciais das demandas. A partir de então, a 
chamada assistência judiciária praticamente evoluiu junto com o direito pátrio. Sua importância 
atravessou os séculos, e ela passou a ser garantida nas cartas constitucionais. 

No século XX, o texto constitucional de 1934, no capítulo II, "Dos direitos e das garantias 
individuais”, em seu art. 113, fez menção a essa proteção, ao prever que "A União e os estados 
concederão aos necessitados assistência judiciária, criando para esse efeito órgãos especiais e 
assegurando a isenção de emolumentos, custas, taxas e selos”. Por sua vez, a Constituição de 
1946 previu, no mesmo capítulo que a de 1934, em seu art. 141, $ 35, que “O poder público, na 
forma que a lei estabelecer, concederá assistência judiciária aos necessitados”. A lei extravagante 
veio em 1950, materializada na Lei n.º 1.060, que especifica normas para a concessão de 
assistência judiciária aos necessitados. No art. 4.º dessa lei, havia menção ao "rendimento ou 
vencimento que percebe e os encargos próprios e os da família” e constava a exigência de 
atestado de pobreza, expedido pela autoridade policial ou pelo prefeito municipal. Foi o art. 1.0, 
5 2.9, da Lei n.º 5.478/1968 que criou a simples afirmação (da pobreza), ratificado pela Lei n.0 
7.510/1986, que deu nova redação a dispositivos da Lei n.º 1,0601950. Em 1988, a Carta Cidadã 
ampliou o escopo da assistência judiciária ao empregar o termo assistê ú 
gratuita, que é mais abrangente e que abarca o termo usado anteriormente, restrito apenas à 
assistência de demanda judicial já proposta ou a ser interposta. O termo atual também engloba 
atos jurídicos extrajudiciais, aconselhamento jurídico, patrocínio da causa, além de ações 
coletivas e mediação. 


Hoje, portanto, alguém que se vê incapaz de arcar com os custos que uma lide judicial impõe, 
mas necessita da imediata prestação jurisdicional, pode, mediante simples afirmativa, postular 
as benesses dessa prerrogativa, garantida pela Constituição Federal vigente. 


No que se refere às ideias e informações do texto, julgue os itens a seguir. 


Infere-se do texto que a Lei n.º 1.060/1950 ainda está em vigência, embora 
tenha passado por algumas alterações. 


28. (CESPE UNB - DPU 2016) 
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Português — começando do ZERO Pal 


ESTUDO DO NUMERAL 
Regras gerais para o emprego dos numerais 


5. Na designação de artigos de leis, decretos, 
portarias, regulamentos etc, usam-se os ordinais até 
nove e os cardinais de dez em diante. Se o numeral 
vier anteposto, empregam-se os ordinais. 


* artigo segundo * inciso quarto 
* parágrafo nono * artigo vinte e três 
* inciso catorze * parágrafo doze 


Português - começando do ZERO NS 


ESTUDO DO NUMERAL 
Regras gerais para o emprego dos numerais 


6. Ao lado das grafias “bilhão”, “trilhão” e 
“quatrilhão”, existem as menos usuais, mas 
igualmente corretas, “bilião”, “trilião” e “quatrilião”. 
Esses numerais não apresentam flexão de gênero — 
apresentam-se tão-somente sob a forma masculina. 


* Ninguém conseguiu acertar todas as questões dentre 
os 15 milhões de pessoas participantes. 


15/09/2011 
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Português — começando do ZERO 
ESTUDO DO ARTIGO 


1. DEFINIÇÃO 


É a classe de palavra variável que, anteposta 
ao substantivo, determina-o ou indetermina-o. O 
artigo, portanto, interfere na extensão semântica do 
substantivo. 


Português - começando do ZERO 
ESTUDO DO ARTIGO 


Exemplos: 
* Por favor, pegue um livro para estudar. 
* Por favor, pegue o livro para estudar. 


* Ele gosta de fruta. 


* Ele gosta da fruta. 


15/09/2011 


Português — começando do ZERO 
CLASSIFICAÇÃO DOS ARTIGOS 


ESTUDO DO ARTIGO 


Emprego dos artigos definidos 
Regra principal: 
Em geral, usa-se o artigo definido com os substantivos 


tomados em sentido determinado, isto é, que tenham 
qualquer caracterização clara ou implícita. 


15/09/2011 


Português — começando do ZERO 
ESTUDO DO ARTIGO 


Emprego dos artigos definidos 


* As ruas daquela cidade estavam repletas de panfletos 
do candidato adversário. 


* "João Romão foi, dos treze aos vinte e cinco anos, 
empregado de um vendeiro que enriqueceu entre as 
quatro paredes de uma suja e obscura taverna nos 
refolhos do bairro do Botafogo." (Aluísio Azevedo) 


Português - começando do ZERO 
ESTUDO DO ARTIGO 


Empregos particulares do artigo definido 


1. Emprega-se o artigo definido antes de nomes 
próprios de países, regiões, continentes, mares, 
ilhas, desertos, montes, vulcões, rios, oceanos, 
lagos, arquipélagos. 


* o Paquistão *o Brasil *o Ártico 
*0sAlpes * o Atlântico (oceano) 
* as Malvinas (ilhas) * o Atacama (deserto) 


* o Kilauea (vulcão) 
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Português - começando do ZERO 
ESTUDO DO ARTIGO 


Empregos particulares do artigo definido 


2. Emprega-se o artigo definido antes de nomes 
indicadores de ideias abstratas, como "virtudes e 
vícios, faculdades e operações da alma, das 
ciências e das artes”. 


* Ele sempre amou a justiça. 


Ele sempre buscou a arquitetura. 


Português - começando do ZERO 
ESTUDO DO ARTIGO 


Empregos particulares do artigo definido 


3. Emprega-se o artigo definido antes de nomes de 
idiomas. 


* Ele fala muito bem o inglês. 


* Ainda não domino o alemão. 
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Português — começando do ZERO 
ESTUDO DO ARTIGO 


Empregos particulares do artigo definido 


4. Emprega-se o artigo definido antes de nomes de 
designam, no singular ou no plural, espécies e 
gêneros. 

* O homem é o único ser racional do planeta. 


* As orquídeas valem muito no mercado externo. 


Português - começando do ZERO 
ESTUDO DO ARTIGO 


Empregos particulares do artigo definido 


5. Emprega-se o artigo definido antes de nomes de 
pessoas quando são usados no trato familiar para 
indicar afetividade, quando significam membros da 
mesma família ou quando tais nomes vêm 
precedidos de qualificativos. 


* O Marcos arrebentou na prova de Química. 


* Ainda não falamos com o Antônio sobre o problema. 
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Português — começando do ZERO 
ESTUDO DO ARTIGO 
Empregos particulares do artigo definido 


6. Emprega-se o artigo definido antes dos nomes 
dos pontos cardeais e colaterais, tanto no sentido 
próprio, como designando regiões. 


* Viajaram em direção ao oeste. 


* Acasa tinha a frente para o nascente e os fundos para 
o poente. 


Português - começando do ZERO 
ESTUDO DO ARTIGO 


Empregos particulares do artigo definido 


7. Emprega-se o artigo definido antes dos nomes 
designativos de festas religiosas e profanas. 


*o carnaval *a Páscoa *o Natal 


* a Quaresma *o São João 
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Português — começando do ZERO 
ESTUDO DO ARTIGO 


Empregos particulares do artigo definido 


8. É facultativo o emprego do artigo definido antes 
de pronomes possessivos adjetivos. 


* seu livro / o seu livro 


* nossas considerações / as nossas considerações 


Português - começando do ZERO 
ESTUDO DO ARTIGO 


Empregos particulares do artigo definido 


9. Emprega-se o artigo definido antes de nomes de 
sentidos opostos (antíteses): 


* Sr. João ficou entre a vida e a morte. 


* Tudo que nasce na terra o sol e a chuva criam. 
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Português — começando do ZERO Pal 


ESTUDO DO ARTIGO 
Empregos particulares do artigo definido 


Não se emprega o artigo definido 
1. Antes de vocativos: 


“Vós, poderoso rei, bem sabeis a importância de 
vossas decisões. 


2. Em provérbios, máximas, adágios e definições: 
* Palavra de rei não volta atrás. 


* Galinha de olho torto procura poleiro cedo. 


ESTUDO DO ARTIGO 


Empregos particulares do artigo definido 


Não se emprega o artigo definido 


3. Entre o pronome relativo "cujo" e suas flexões e o 
substantivo posposto. 


* Adquirimos dois livros cujas capas são de madeira. 


4. Antes da palavra “casa” quando não 
acompanhada de determinante: 


* Vim de casa. 
* Passei em casa na parte da manhã. 


Português — começando do ZERO Pal 


Empregos particulares do artigo definido 


Não se emprega o artigo definido 
5. Antes dos nomes designativos dos meses do ano: 


* "Quando fevereiro chegar, saudade já não mata a 
gente.” 


6. Antes de substantivos empregados em sentido 
geral ou indeterminado: 


* Ela nunca foi a teatro. 


* Jamais pisarei em estádio de futebol. 


Português - começando do ZERO NS 


Empregos particulares do artigo definido 


Não se emprega o artigo definido 
7. Antes de formas de tratamento: 


* Enfim cheguei ao palácio, onde Sua Majestade me 
recebeu com graças. 


8. Antes dos pronomes demonstrativos “este, esse, 
aquele" e suas variações: 


* Este carro é muito veloz. 
* Aquela camisa fica muito bem em você. 


15/09/2011 


ori: 
Aula 01 - Feli 


O autor do texto visa convencer o leitor acerca da necessidade de que se 
tratem como iguais os desiguais, por meio da prestação jurisdicional 
gratuita. 


29. (CESPE UNB - DPU 2016) 


Sem prejuízo do sentido e da correção gramatical do texto, o primeiro 
período poderia ser reescrito da seguinte forma: a própria colonização do 
Brasil, ainda no século XVI, pode ser considerada marco da história da 
assistência jurídica, ou justiça gratuita, no país. 


30. (CESPE UNB - DPU 2016) 


Depreende-se do texto que, de acordo com a Constituição Federal de 1988, 
é proibido à pessoa possuidora de bens requerer o direito à assistência 
jurídica integral e gratuita. 


31. (CESPE UNB - DPU 2016) 


Conclui-se do texto que, ao prever a substituição do atestado de pobreza 
pela simples afirmativa da pessoa de que ela não pode arcar com os custos 
“judiciais da demanda, a lei teria buscado uma forma de tornar mais acessível 
ao necessitado o exercício de seu direito. 


32. (CESPE/UNB Tribunal Regional Eleitoral RS- 2015) 


Com a chegada da televisão às campanhas eleitorais, o eleitor expõe-se, por meio do vídeo, a 
um grande número de candidatos e quase diariamente pode julgar o desempenho de cada um 
deles. Além disso, informa-se sobre a situação relativa de cada candidato nas prévias eleito! 
assiste aos desdobramentos da campanha. Assim, participa cada vez menos dos comícios 
s, e é em sua sala de visitas que se informa e debate com os familiares as novas 
informações obtidas. A decisão para o voto centra-se diariamente em novas bases, o que introduz 
mais um fator para a volatilidade do voto nas eleições com o dominio da televisão. Volatilidade e 
alto número de indecisos são, entre outros aspectos, produto da campanha moderna centrada na 
televisão: as decisões podem ser deixadas para o final, porque sempre poderá haver um fato a 
influenciá-las. E é exatamente nesse clima que a televisão introduziu o climax de uma 
campanha: o debate entre os candidatos. Sem ele, o eleitorado não se informaria suficientemente 
sobre eles. 


As análises correntes afirmam que uma exposição consistente e concentrada de um eleitor a uma 
campanha eleitoral pela televisão depende de muitas caracteristicas sociais, tais como 
escolaridade, sexo, idade e filiação ou participação em organizações sociais e políticas. Essas 
características se relacionam com outros fatores, tais como as fontes de preferência da 
informação política (as pessoas que leem mais material de campanha nos jornais também o fazem 
em revistas, rádio e televisão); os eventos (as pessoas que seguem determinados eventos de 
campanhas tendem a seguir outros, mesmo que sejam de candidatos aos quais se opõem); e a 
atenção (algumas pessoas prestam mais atenção à propaganda de uma campanha). Entre outras 
conclusões, esses estudos mostram que as mulheres — mais do que os homens —, os 
trabalhadores manuais — mais do que os não manuais 34 — e os eleitores de menor escolaridade 
preferem em maior medida a TV. No entanto, permanece a questão sobre a forma dessa 
exposição, ou seja, a respeito do caráter passivo ou ativo da assimilação das mensagens e 
imagens dos candidatos. 


Lúcia Avelar. As eleições na era da televisão. In: Revista de Administração de 
Empresas. SP: set.-out./1992, p 42-57. Internet: <wwyw.scielo.br> (com adaptações). 
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Português — começando do ZERO 
Empregos particulares do artigo definido 


Observação: 


Não se contrai a preposição com o artigo quando este 
anteceder títulos de obras artísticas, de obras literárias, 
de jornais, de periódicos etc. Veja: 


* Lemos isto em “O Estado de São Paulo”. 


* Ele fará uma análise de “Os Lusíadas”. 


Empregos particulares dos artigos indefinidos 


Regra principal: 


Em geral, usa-se o artigo indefinido antes dos nomes 
tomados em sentido vago e indeterminado. 


* "Levou Deus um dia em espírito ao Profeta Ezequiel a 
Jerusalém, e o que viu o Profeta foi uma parede ou 
fachada em que estava um ídolo do zêlo." 


*” O presbítero Eurico era o pastor da pobre paróquia 
de Cartéia. Descendente de uma antiga família 
bárbara” 
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Português — começando do ZERO 
Empregos particulares dos artigos indefinidos 


1. Não se deve empregar artigo indefinido antes do 
adjetivo "outr 


* Deve haver outro governo melhor do que este. 


2. Por questão de estilo, deve-se evitar o emprego 
do artigo indefinido antes de apostos explicativos: 


* "Recife, cidade de Pernambuco, é considerada a 
"Veneza brasileira”. 


Empregos particulares dos artigos indefinidos 


3. Pode-se antepor o artigo indefinido a um numeral 
cardinal para indicar aproximação numérica: 


* Faz uns três anos que ela não dá notícias. 


15/09/2011 
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Português - começando do ZERO Dal 


Empregos particulares dos artigos indefinidos 


Observação: 
É importante não confundir os artigos indetinidos “um, 
uma" com os numerais “um, uma”. 


Exemplos: 


* Um cachorro é sempre um bom companheiro para o 
homem. 


Ontem lemos apenas um capítulo do livro de 
matemática. Hoje precisamos ler no mínimo do 


Português - começando do ZERO NS 


Empregos particulares dos artigos indefinidos 


Observação: 

É importante não confundir os artigos indetinidos "um 
uma" com os numerais “um, uma”. 

Exemplos: 


* Um cachorro é sempre um bom companheiro para o 
homem. 


Ontem lemos apenas um capítulo do livro de 
matemática. Hoje precisamos ler no mínimo dois. 


15/09/2011 
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Português — começando do ZERO Dal 


ESTUDO DO NUMERAL 


1. DEFINIÇÃO 


É a palavra variável que, acompanhando ou 
substituindo o substantivo, transmite uma noção de 
quantidade ou de ordem numérica. 


* Dois terços do Congresso Nacional votaram contra a 
medida. 


* João foi aprovado em centésimo quinquagésimo 
lugar. 


Português - começando do ZERO NS 


ESTUDO DO NUMERAL 
Considerações iniciais sobre os numerais 


1. Os numerais geralmente são termos adjetivos, ou 
seja, acompanham o substantivo em função de adjunto 
adnominal. Daí serem também chamados de "numerais 
adjetivos”. Quando assumem a posição do substantivo, 
são denominados de "numerais substantivos”, à 
semelhança dos pronomes. 


No encontro havia dois mestres em Direito 
Constitucional. 


15/09/2011 
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Português — começando do ZERO 
ESTUDO DO NUMERAL 
Classificação dos numerais 


De acordo com as suas funções, os numerais são 
classificados em: 


a)cardinais 
b)ordinais 

c) fracionários 
d)multiplicativos 
ejcoletivos 


Português - começando do ZERO 
ESTUDO DO NUMERAL 


Regras gerais para o emprego dos numerais 


1. Empregam-se os cardinais para a designação de 
datas e horas, como também para designar 
capítulos, parágrafos, folhas ou quaisquer divisões 
de uma obra. 


* Recife, 23 de junho de 2008. 


* Em São Paulo, são 23h38min. 
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Português — começando do ZERO Pal 


ESTUDO DO NUMERAL 
Regras gerais para o emprego dos numerais 


Observações: 


a) Pode-se dizer corretamente: a páginas 25 ou na 
página 25; 14 de janeiro, a 14 de janeiro, em 14 de 
janeiro ou aos 14 de janeiro. 


b) Como já se disse, na computação dos dias dos 
meses empregam-se os numerais cardinais à exceção 
do primeiro dia de cada més, para o qual se emprega o 
ordinal: primeiro de abril, primeiro de setembro etc. 


ESTUDO DO NUMERAL 


Regras gerais para o emprego dos numerais 


2. Em alguns contextos, os cardinais são 
empregados em sentido indefinido. 


* Preciso lhe dizer duas palavras. (duas = algumas) 


* Já lhe disse isso mil vezes. (mil = várias) 
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Português — começando do ZERO 
ESTUDO DO NUMERAL 
Regras gerais para o emprego dos numerais 


3. "Ambos" e "ambas" são considerados numerais 
duais, pois sempre se referem a um par de coisas 
pessoas. Logo, “ambos os dois”, “ambos de 
são expressões pleonásticas e devem ser 


evitadas em linguagem formal. 


Português - começando do ZERO 
ESTUDO DO NUMERAL 


Regras gerais para o emprego dos numerais 


4. Na designação de reis, papas, soberanos, séculos e 
partes de uma obra (capítulos, tomos etc), empregam- 
se os ordinais até o dez e os cardinais daí por diante. 
Se o numeral anteceder o substantivo, empregam-se 
os ordinais. 


* Século sexto * Capítulo segundo 


* João vinte e três * Século vinte e um 
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Português — começando do ZERO Pal 


ESTUDO DO NUMERAL 
Regras gerais para o emprego dos numerais 


5. Na designação de artigos de leis, decretos, 
portarias, regulamentos etc, usam-se os ordinais até 
nove e os cardinais de dez em diante. Se o numeral 
vier anteposto, empregam-se os ordinais. 


* artigo segundo * inciso quarto 
* parágrafo nono * artigo vinte e três 
* inciso catorze * parágrafo doze 


Português - começando do ZERO NS 


ESTUDO DO NUMERAL 
Regras gerais para o emprego dos numerais 


6. Ao lado das grafias “bilhão”, “trilhão” e 
“quatrilhão”, existem as menos usuais, mas 
igualmente corretas, “bilião”, “trilião” e “quatrilião”. 
Esses numerais não apresentam flexão de gênero — 
apresentam-se tão-somente sob a forma masculina. 


* Ninguém conseguiu acertar todas as questões dentre 
os 15 milhões de pessoas participantes. 


15/09/2011 
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Português — começando do ZERO 
ESTUDO DO ARTIGO 


1. DEFINIÇÃO 


É a classe de palavra variável que, anteposta 
ao substantivo, determina-o ou indetermina-o. O 
artigo, portanto, interfere na extensão semântica do 
substantivo. 


Português - começando do ZERO 
ESTUDO DO ARTIGO 


Exemplos: 
* Por favor, pegue um livro para estudar. 
* Por favor, pegue o livro para estudar. 


* Ele gosta de fruta. 


* Ele gosta da fruta. 
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Português — começando do ZERO 
CLASSIFICAÇÃO DOS ARTIGOS 


ESTUDO DO ARTIGO 


Emprego dos artigos definidos 
Regra principal: 
Em geral, usa-se o artigo definido com os substantivos 


tomados em sentido determinado, isto é, que tenham 
qualquer caracterização clara ou implícita. 


ori: 
Aula 01 - Feli 


De acordo com o texto As eleições na era da televisão, 
A) a participação dos eleitores no processo eleitoral passou a ser mais ativa 
com a ampliação do uso da televisão nas campanhas eleitorais. 


B) a menor participação dos eleitores nos comícios é uma das consequências 
negativas da ampla exposição dos eleitores à televisão durante as 
campanhas eleitorais. 


C) o debate entre os candidatos promovido pelas redes de televisão passou 
a ser um evento crucial de uma campanha eleitoral. 


D) as mulheres, os trabalhadores manuais e os eleitores de menor 
escolaridade dão preferência à televisão como meio midiático 


em razão de fatores culturalmente estabelecidos. 


E) a televisão é o meio mais eficaz para a propagação de notícias acerca das 
eleições e dos candidatos. 


33. CESPE/UNB Tribunal Regional Eleitoral RS- 2015 


No Brasil, as discussões sobre reforma política têm sido frequentes nos últimos anos. O debate 
engloba uma ampla gama de projetos referentes a vários itens, como sistema eleitoral e métodos 
de votação, sistema de governo, obrigatoriedade do voto, legislação partidária, disciplina 
partidária e trocas de legenda, coligações e financiamento político, entre outros. O problema é 
que sob o termo "reforma política” se abrigam muitas concepções diferentes a respeito do modelo 
político mais adequado ao país — e, consequentemente, a respeito do modelo mais apropriado 
de financiamento dos partidos e das campanhas. 


mento público é uma das m nadas quando se fala em reforma política 


A partir da segunda metade do século XX, um grande número de países passou a adotar esse 
tipo de financiamento. Segundo o estudo Political Finance Database, divulgado em 2012 pela ONG 
Idea International, 66% dos 175 países estudados adotam financiamento público. Mas esse 
número deve ser lido com cuidado. Em nenhum país democrático, o financiamento político é 
exclusivamente público, isto é, realizado apenas com recursos do Estado. O cientista político 
alemão Karl-Heinz Nassmacher estima que os percentuais de financiamento público em relação 
ao financiamento total variem de 2% (no Reino Unido) e 3% (nos Estados Unidos da América) a 
65% (na Suécia) e 68% (na Áustria). 


No Brasil, o financiamento público está previsto na legislação desde 1971, mas só passou a ser 
significativo a partir 28 de 1995, com a instituição do Fundo Partidário. Não há estimativas 
confiáveis do percentual que esse fundo representa na receita total de cada partido — inclusive 
porque esse 31 percentual pode variar bastante de partido para partido —, mas os altos 
montantes distribuídos por ele (aproximadamente R$ 270 milhões, em 2011) dão indicações de 
que o percentual de financiamento público em relação ao financiamento total deve ser alto, pelo 
menos para os grandes partidos. 


A) o financiamento público dos partidos e das campanhas eleitorais ocorre 
de diferentes maneiras em diversos países. 


B) o fato de o percentual de financiamento público ser alto em relação ao 
financiamento total sobrecarrega as despesas dos eleitores. 


C) boa parte dos eleitores brasileiros é favorável à reforma política, o que se 
comprova das frequentes discussões sobre o assunto nos últimos anos. 
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Português — começando do ZERO 
ESTUDO DO ARTIGO 


Emprego dos artigos definidos 


* As ruas daquela cidade estavam repletas de panfletos 
do candidato adversário. 


* "João Romão foi, dos treze aos vinte e cinco anos, 
empregado de um vendeiro que enriqueceu entre as 
quatro paredes de uma suja e obscura taverna nos 
refolhos do bairro do Botafogo." (Aluísio Azevedo) 


Português - começando do ZERO 
ESTUDO DO ARTIGO 


Empregos particulares do artigo definido 


1. Emprega-se o artigo definido antes de nomes 
próprios de países, regiões, continentes, mares, 
ilhas, desertos, montes, vulcões, rios, oceanos, 
lagos, arquipélagos. 


* o Paquistão *o Brasil *o Ártico 
*0sAlpes * o Atlântico (oceano) 
* as Malvinas (ilhas) * o Atacama (deserto) 


* o Kilauea (vulcão) 
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Português - começando do ZERO 
ESTUDO DO ARTIGO 


Empregos particulares do artigo definido 


2. Emprega-se o artigo definido antes de nomes 
indicadores de ideias abstratas, como "virtudes e 
vícios, faculdades e operações da alma, das 
ciências e das artes”. 


* Ele sempre amou a justiça. 


Ele sempre buscou a arquitetura. 


Português - começando do ZERO 
ESTUDO DO ARTIGO 


Empregos particulares do artigo definido 


3. Emprega-se o artigo definido antes de nomes de 
idiomas. 


* Ele fala muito bem o inglês. 


* Ainda não domino o alemão. 
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Português — começando do ZERO 
ESTUDO DO ARTIGO 


Empregos particulares do artigo definido 


4. Emprega-se o artigo definido antes de nomes de 
designam, no singular ou no plural, espécies e 
gêneros. 

* O homem é o único ser racional do planeta. 


* As orquídeas valem muito no mercado externo. 


Português - começando do ZERO 
ESTUDO DO ARTIGO 


Empregos particulares do artigo definido 


5. Emprega-se o artigo definido antes de nomes de 
pessoas quando são usados no trato familiar para 
indicar afetividade, quando significam membros da 
mesma família ou quando tais nomes vêm 
precedidos de qualificativos. 


* O Marcos arrebentou na prova de Química. 


* Ainda não falamos com o Antônio sobre o problema. 
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Português — começando do ZERO 
ESTUDO DO ARTIGO 
Empregos particulares do artigo definido 


6. Emprega-se o artigo definido antes dos nomes 
dos pontos cardeais e colaterais, tanto no sentido 
próprio, como designando regiões. 


* Viajaram em direção ao oeste. 


* Acasa tinha a frente para o nascente e os fundos para 
o poente. 


Português - começando do ZERO 
ESTUDO DO ARTIGO 


Empregos particulares do artigo definido 


7. Emprega-se o artigo definido antes dos nomes 
designativos de festas religiosas e profanas. 


*o carnaval *a Páscoa *o Natal 


* a Quaresma *o São João 


15/09/2011 


Português — começando do ZERO 
ESTUDO DO ARTIGO 


Empregos particulares do artigo definido 


8. É facultativo o emprego do artigo definido antes 
de pronomes possessivos adjetivos. 


* seu livro / o seu livro 


* nossas considerações / as nossas considerações 


Português - começando do ZERO 
ESTUDO DO ARTIGO 


Empregos particulares do artigo definido 


9. Emprega-se o artigo definido antes de nomes de 
sentidos opostos (antíteses): 


* Sr. João ficou entre a vida e a morte. 


* Tudo que nasce na terra o sol e a chuva criam. 


15/09/2011 
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ESTUDO DO ARTIGO 
Empregos particulares do artigo definido 


Não se emprega o artigo definido 
1. Antes de vocativos: 


“Vós, poderoso rei, bem sabeis a importância de 
vossas decisões. 


2. Em provérbios, máximas, adágios e definições: 
* Palavra de rei não volta atrás. 


* Galinha de olho torto procura poleiro cedo. 


ESTUDO DO ARTIGO 


Empregos particulares do artigo definido 


Não se emprega o artigo definido 


3. Entre o pronome relativo "cujo" e suas flexões e o 
substantivo posposto. 


* Adquirimos dois livros cujas capas são de madeira. 


4. Antes da palavra “casa” quando não 
acompanhada de determinante: 


* Vim de casa. 
* Passei em casa na parte da manhã. 


Português — começando do ZERO Pal 


Empregos particulares do artigo definido 


Não se emprega o artigo definido 
5. Antes dos nomes designativos dos meses do ano: 


* "Quando fevereiro chegar, saudade já não mata a 
gente.” 


6. Antes de substantivos empregados em sentido 
geral ou indeterminado: 


* Ela nunca foi a teatro. 


* Jamais pisarei em estádio de futebol. 


Português - começando do ZERO NS 


Empregos particulares do artigo definido 


Não se emprega o artigo definido 
7. Antes de formas de tratamento: 


* Enfim cheguei ao palácio, onde Sua Majestade me 
recebeu com graças. 


8. Antes dos pronomes demonstrativos “este, esse, 
aquele" e suas variações: 


* Este carro é muito veloz. 
* Aquela camisa fica muito bem em você. 


15/09/2011 


15/09/2011 


Português — começando do ZERO 
Empregos particulares do artigo definido 


Observação: 


Não se contrai a preposição com o artigo quando este 
anteceder títulos de obras artísticas, de obras literárias, 
de jornais, de periódicos etc. Veja: 


* Lemos isto em “O Estado de São Paulo”. 


* Ele fará uma análise de “Os Lusíadas”. 


Empregos particulares dos artigos indefinidos 


Regra principal: 


Em geral, usa-se o artigo indefinido antes dos nomes 
tomados em sentido vago e indeterminado. 


* "Levou Deus um dia em espírito ao Profeta Ezequiel a 
Jerusalém, e o que viu o Profeta foi uma parede ou 
fachada em que estava um ídolo do zêlo." 


*” O presbítero Eurico era o pastor da pobre paróquia 
de Cartéia. Descendente de uma antiga família 
bárbara” 
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Português — começando do ZERO 
Empregos particulares dos artigos indefinidos 


1. Não se deve empregar artigo indefinido antes do 
adjetivo "outr 


* Deve haver outro governo melhor do que este. 


2. Por questão de estilo, deve-se evitar o emprego 
do artigo indefinido antes de apostos explicativos: 


* "Recife, cidade de Pernambuco, é considerada a 
"Veneza brasileira”. 


Empregos particulares dos artigos indefinidos 


3. Pode-se antepor o artigo indefinido a um numeral 
cardinal para indicar aproximação numérica: 


* Faz uns três anos que ela não dá notícias. 


15/09/2011 
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Português - começando do ZERO Dal 


Empregos particulares dos artigos indefinidos 


Observação: 
É importante não confundir os artigos indetinidos “um, 
uma" com os numerais “um, uma”. 


Exemplos: 


* Um cachorro é sempre um bom companheiro para o 
homem. 


Ontem lemos apenas um capítulo do livro de 
matemática. Hoje precisamos ler no mínimo do 


Português - começando do ZERO NS 


Empregos particulares dos artigos indefinidos 


Observação: 

É importante não confundir os artigos indetinidos "um 
uma" com os numerais “um, uma”. 

Exemplos: 


* Um cachorro é sempre um bom companheiro para o 
homem. 


Ontem lemos apenas um capítulo do livro de 
matemática. Hoje precisamos ler no mínimo dois. 


15/09/2011 
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D) o financiamento público no Brasil só passou a ocorrer, de fato, a partir de 
1995. 


E) a mais importante discussão acerca da reforma política diz respeito ao 
modelo de financiamento dos partidos e das campanhas. 


34. (CESPE/UNB- PRF/2013) 

: Leio quea ciência deu agora mais um passo definitivo. 
É claro que o definitivo da ciência é transitório, e não por 
deficiência da ciência (é ciência demais), que se supera a si 

+ mesmaacadadia... Não indaguemos para que, já que a própria 
ciência não o faz — o que, aliás, é a mais modema forma de 
objetividade de que dispomos. 

, Mas vamos no definitivo transitório. Os cientistas 
afirmam que podem realmente construir agora a bomba limpa. 
Sabemos todos que as bombas atômicas fabricadas até hoje são 

+ sujas (aliás, imundas) porque, depois que explodem, deixam 
vagando pela atmosfera o já famoso e temido estrôncio 90. 
Ora, isso é desagradável: pode mesmo acontecer que o próprio 

«país que lançou a bomba venha a sofrer, a longo prazo, as 
consequências mortiferas da proeza. O que é, sem dúvida, uma 
sujeira, 

” Pois bem, essas 
mal-educadas, serão em breve substituídas pelas bombas 1, que 
cumprirão sua missão com lisura: destruirão o inimigo, 

m  semriscos para o atacante. Trata-se, portanto, de uma fabulosa 
conquista, não? 


Feia Gal, Mara de A ctranha 
aaa Ei de o: aê Chã, 19, 


A forma verbal “podem” (R.8) está empregada no sentido de têm 
autorização. 

35. (CESPE/UNB- PRF/2013) 
(ainda sobre o texto acima) 


O objetivo do texto, de caráter predominantemente dissertativo, é informar 
o leitor a respeito do surgimento da "bomba limpa" (R.8). 


36. (CESPE/UNB- PRF/2013) 
(ainda sobre o texto acima) 


A visão do autor do texto a respeito das “bombas nº (R.17) é positiva, o que 
é confirmado pelo uso da palavra “lisura” (R.18) para se referir a esse tipo 
de bomba, em oposição ao emprego de palavras como "indisciplinadas” 
(R.16) e “mal-educadas” (R.17) em referência às bombas que liberam 
“estrôncio 90” (R.11), estas sim consideradas desastrosas por atingirem 
indistintamente países considerados amigos e inimigos. 


37. (CESPE/UNB- PRF/2013) 
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Português — começando do ZERO Dal 


ESTUDO DO NUMERAL 


1. DEFINIÇÃO 


É a palavra variável que, acompanhando ou 
substituindo o substantivo, transmite uma noção de 
quantidade ou de ordem numérica. 


* Dois terços do Congresso Nacional votaram contra a 
medida. 


* João foi aprovado em centésimo quinquagésimo 
lugar. 


Português - começando do ZERO NS 


ESTUDO DO NUMERAL 
Considerações iniciais sobre os numerais 


1. Os numerais geralmente são termos adjetivos, ou 
seja, acompanham o substantivo em função de adjunto 
adnominal. Daí serem também chamados de "numerais 
adjetivos”. Quando assumem a posição do substantivo, 
são denominados de "numerais substantivos”, à 
semelhança dos pronomes. 


No encontro havia dois mestres em Direito 
Constitucional. 


15/09/2011 
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Português — começando do ZERO 
ESTUDO DO NUMERAL 
Classificação dos numerais 


De acordo com as suas funções, os numerais são 
classificados em: 


a)cardinais 
b)ordinais 

c) fracionários 
d)multiplicativos 
ejcoletivos 


Português - começando do ZERO 
ESTUDO DO NUMERAL 


Regras gerais para o emprego dos numerais 


1. Empregam-se os cardinais para a designação de 
datas e horas, como também para designar 
capítulos, parágrafos, folhas ou quaisquer divisões 
de uma obra. 


* Recife, 23 de junho de 2008. 


* Em São Paulo, são 23h38min. 


15/09/2011 
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Português — começando do ZERO Pal 


ESTUDO DO NUMERAL 
Regras gerais para o emprego dos numerais 


Observações: 


a) Pode-se dizer corretamente: a páginas 25 ou na 
página 25; 14 de janeiro, a 14 de janeiro, em 14 de 
janeiro ou aos 14 de janeiro. 


b) Como já se disse, na computação dos dias dos 
meses empregam-se os numerais cardinais à exceção 
do primeiro dia de cada més, para o qual se emprega o 
ordinal: primeiro de abril, primeiro de setembro etc. 


ESTUDO DO NUMERAL 


Regras gerais para o emprego dos numerais 


2. Em alguns contextos, os cardinais são 
empregados em sentido indefinido. 


* Preciso lhe dizer duas palavras. (duas = algumas) 


* Já lhe disse isso mil vezes. (mil = várias) 


15/09/2011 
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Português — começando do ZERO 
ESTUDO DO NUMERAL 
Regras gerais para o emprego dos numerais 


3. "Ambos" e "ambas" são considerados numerais 
duais, pois sempre se referem a um par de coisas 
pessoas. Logo, “ambos os dois”, “ambos de 
são expressões pleonásticas e devem ser 


evitadas em linguagem formal. 


Português - começando do ZERO 
ESTUDO DO NUMERAL 


Regras gerais para o emprego dos numerais 


4. Na designação de reis, papas, soberanos, séculos e 
partes de uma obra (capítulos, tomos etc), empregam- 
se os ordinais até o dez e os cardinais daí por diante. 
Se o numeral anteceder o substantivo, empregam-se 
os ordinais. 


* Século sexto * Capítulo segundo 


* João vinte e três * Século vinte e um 


15/09/2011 
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Português — começando do ZERO Pal 


ESTUDO DO NUMERAL 
Regras gerais para o emprego dos numerais 


5. Na designação de artigos de leis, decretos, 
portarias, regulamentos etc, usam-se os ordinais até 
nove e os cardinais de dez em diante. Se o numeral 
vier anteposto, empregam-se os ordinais. 


* artigo segundo * inciso quarto 
* parágrafo nono * artigo vinte e três 
* inciso catorze * parágrafo doze 


Português - começando do ZERO NS 


ESTUDO DO NUMERAL 
Regras gerais para o emprego dos numerais 


6. Ao lado das grafias “bilhão”, “trilhão” e 
“quatrilhão”, existem as menos usuais, mas 
igualmente corretas, “bilião”, “trilião” e “quatrilião”. 
Esses numerais não apresentam flexão de gênero — 
apresentam-se tão-somente sob a forma masculina. 


* Ninguém conseguiu acertar todas as questões dentre 
os 15 milhões de pessoas participantes. 


15/09/2011 
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MINHA ROTINA 


DIA: 


lo oc | o | 


CONHEÇAM OUTRO MATERIAIS EM NOSSA 
PÁGINA NO INSTA à 


QGMATERIAISADAPTADOS 


Materiais adaptados 


Curso Completo 
de Português 


Prof. Fernando Pestana 


(Autor do livro “A Gramática para Concursos Públicos”) 


Classes de Palavras - Verbo 
— Definição 
1. Identificação: 


- O aluno estudou muito. 

- A aluna está feliz. 

- Amanhã choverá muito no RJ. 

- Só há dois amores na minha vida. 
- Queria o Pestana no dia da prova. 
- Precisarei de sua ajuda. 


2. Flexões Verbais: modo, tempo, número e 
pessoa. 


- Finalmente ele conseguiu a vaga. 
- Ahl!... Se tivéssemos dinheiro... 


- Mudem seus modos! 


38. 


Todos nós, homens e mulheres, adultos e jovens, 
passamos boa parte da vida tendo de optar entre o certo e o 
errado, entre o bem e o mal, Na realidade, entre o que 
consideramos bem e o que consideramos mal. Apesar da longa 
permanência da questão, o que se considera certo e o que se 
considera errado muda ao longo da história e ao redor do globo 
terrestre. 

Ainda hoje, em certos lugares, a previsão da pena de 
morte autoriza o Estado a matar em nome da justiça. Em outras 
sociedades, a direito à vida é inviolável e nem o Estado nem 

ém tem o direito de tirar a vida alheia. Tempos atrás era 
tido como legitimo espancarem-se mulheres e crianças, 
escravizarem-se povos. Hoje em dia, embora ainda se saiba de 
casos de espancamento de mulheres e crianças, de trabalho 
escravo, esses comportamentos são publicamente condenados 
na maior parte do mundo. 

Mas a opção entre o certo e o errado não se coloca 
apenas na esfera de temas polêmicos que atraem os holofotes. 
da mídia. Muitas e muitas vezes é na solidão da consciência de 
cada um de nós, homens e mulheres, pequenos e grandes, que 
certo e errado se enfrentam. 

E a ética é o domínio desse enfrentamento. 


Na Loo, Entre 4 bem e mal Hits e 
adia 8º. São Pad: Ac, 30 sm utptçõe), 


A partir das ideias e das estruturas linguísticas do texto acima, julgue os 
itens que se seguem. 


No texto, a expressão "pequenos e grandes” (R.20) não se refere a tamanho, 
podendo ser interpretada como equivalente à expressão "adultos e jovens” 
(R.1), ou seja, em referência a faixas etárias. 


(CESPE/UNB- PRF/2013) 
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3. Locução Verbal: 


Eu vou encontrar o caminho. 
Eu espero encontrar o caminho. 
Eu o mandei encontrar seu caminho. 


Eu estou estudando Português. 
Eu continuo a estudar Português. 


Eu fui aprovado pela banca. 
Eu tinha gabaritado a prova. 


4. Aspecto Verbal: |) pontual; Il) incoativo 
(ou inceptivo); III) cursivo (ou durativo); IV) 
cessativo (ou conclusivo); V) iterativo 
(reiterativo); VI) permansivo; VII) atemporal; 
VIII) iminencial. 


|) Maria caiu no buraco. / Il) Meu filho 
começou a andar. / Ill) Fazíamos melhorias 
nas estradas. / IV) Malhei muito hoje. / V) 
Rezo todo domingo. / VI) Enfim aprendi 
Português. / VII) A Terra é redonda. / VIII) 
Nós vamos cair!... 


5. Formas nominais do verbo: |) infinitivo”, 
Il) gerúndiio e III) particípio? 


|) Fumar é ilegal aqui. 
II) Ele fala gritando. 


III) João é um homem abençoado por Deus. 


* Pode variar em número e pessoa e ? pode variar em gênero e número. 


6. Voz verbal: |) ativa; Il) passiva (analítica e 
sintética); III) reflexiva (recíproca); IV) 
transposição de voz. 


) O menino quebrou a vidraça. 


Nós havíamos arrumado a casa. 


* Necessitamos de dinheiro. / Cheguei tarde ontem. / Ela é bem honesta. 
/ O menino levou uma surra. 


Il) A vidraça foi quebrada pelo menino. 


Quebrou-se a vidraça. 


III) O mágico se cortou na apresentação. 


Os amantes se beijaram. 


IV) VA: Conquistaram a vaga. 
VPA: 
VPS: 


VA: O aluno conquistará a vaga. 
VPA: 


VA: O aluno vai conquistar a vaga. 
VPA: 


VA: O aluno tinha conquistado a vaga. 
VPA: 


7. Formação do imperativo (uniformidade): 


Pres. Ind. Imp. Af. Pres. Subj. Imp. Neg. 


- Entre por essa porta agora e diga que me 
adora; você tem meia hora pra mudar a 
minha vida; vem, vambora... 


- Não deixe atrapalharem a tua vida. 


8. Emprego de Tempos e Modos Verbais 


Presente do Indicativo 


Ouço vozes estranhas vindo lá de fora... 
Aos domingos, vou à missa. 
Morre uma pessoa a cada 5 segundos. 


Os cientistas estudam a cura definitiva da 
AIDS. 


Flamengo vence o Vasco por 3x2 no 
Maracanã. 


Vou viajar amanhã! 


Pretérito Perfeito do Indicativo 


O Rock'n Rio foi um sucesso. 
Eu tenho estudado muito esses dias. 


Pretérito Imperfeito do Indicativo 


Betinho lutava pela erradicação da fome. 

A velhinha foi atropelada quando eu 
atravessava a rua. 

Impressionante! Eu chegava, ela saía. 

Você podia me ajudar? 


Todos nós, homens e mulheres, adultos e jovens, 
passamos boa parte da vida tendo de optar entre o certo e o 
errado, entre o bem e o mal. Na realidade, entre o que 
consideramos bem e o que consideramos mal. Apesar da longa. 
permanência da questão, o que se considera certo e o que se 
considera errado muda ao longo da história e ao redor do globo 
terrestre. 

Ainda hoje, em certos lugares, a previsão da pena de 
morte autoriza o Estado a matar em nome da justiça. Em outras 
sociedades, o direito à vida é inviolável e nem o Estado nem 
ninguém tem o direito de tirar a vida alheia. Tempos atrás era. 
tido como legitimo espancarem-se mulheres e crianças, 
escravizarem-se povos. Hoje em dia, embora ainda se saiba de 
casos de espancamento de mulheres e crianças, de trabalho 
escravo, esses comportamentos são publicamente condenados 
na maior parte do mundo. 

Mas a opção entre o certo e o errado não se coloca 
apenas na esfera de temas polêmicos que atraem os holofotes 
da mídia Muitas e muitas vezes é na solidão da consciência de 
cada um de nós, homens e mulheres, pequenos e grandes, que 
certo e errado se enfrentam. 

Ea ética é o domínio desse enfrentamento. 


Ms Elo. Entre be é a ma. Ha ne 
a 2 8 o Pad A, 008 fu spçõe) 


A partir das ideias e das estruturas linguísticas do texto acima, julgue os 
itens que se seguem. 


Infere-se do texto que algumas práticas sociais são absolutamente erradas, 
ainda que o conceito de certo e errado seja variável do ponto de vista social 
e histórico. 


Bos 


(CESPE/UNB- PRF/2013) 


Todos nós, homens é mulheres, adultos e jovens, 
passamos boa parte da vida tendo de optar entre o certo e o 
errado, entre o bem e o mal. Na realidade, entre o que 
consideramos bem e o que consideramos mal. Apesar da longa 
permanência da questão, o que se considera certo e o que se 
considera errado muda ao longo da história e ao redor do globo 
terrestre. 

Ainda hoje, em certos lugares, a previsão da pena de 
morte autoriza o Estado a matar em nome da justiça. Em outras. 
sociedades, a direito à vida é inviolável e nem o Estado nem 
ninguém tem o direito de tirar a vida alheia. Tempos atrás era 
tido como legítimo espancarem-se mulheres e crianças, 
escravizarem-se povos. Hoje em dia, embora ainda se saiba de 
casos de espancamento de mulheres e crianças, de trabalho 
escravo, esses comportamentos são publicamente condenados 
ni maior parte do mundo, 

Mas a opção entre o certo e o errado não se coloca 
apenas na esfera de temas polêmicos que atraem os holofotes 
da mídia. Muitas e muitas vezes é na solidão da consciência de 
cada um de nós, homens e mulheres, pequenos e grandes, que 
certo e errado se enfrentam. 

Ea ética é o domínio desse enfrentamento. 


Ma Lj. Ent bm é ma. História 
dia Sº No Pad A, SO (ca ações 
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Pretérito mais-que-perfeito do indicativo 


Depois que ela me pedira um favor, tive de 
sair de casa. 


Quem me dera passar na prova! 
Eu já havia estudado com o Pestana. 


Futuro do Presente do indicativo 


Tu te classificarás tão logo, meu nobre. 
Ela terá seus quarenta anos, no máximo. 
Não matarás, nem cobiçarás! 

Quando você chegar, eu já terei partido. 


Futuro do Pretérito do Indicativo 


Você me prometeu que passaria de ano. 


Eu levaria uma bronca se não fizesse os 
exercícios. 


Seria o sol o causador destas queimaduras? 
Teria feito diferente se tivesse tempo. 
Eu agora pediria que todos saíssem... 


Presente do Subjuntivo 


Deus te guie! 

Talvez a realidade seja mais forte que a 
ficção. 

Receio que aconteça o pior. 


Quando chegarmos, é provável que a 
palestra já tenha acabado. 


Pretérito Imperfeito do Subjuntivo 


Não admitia que se fizesse greve. 


Era provável que surgisse outra 
oportunidade. 

Proibiu que revelassem o acordo. 

Se tivesses paciência, obterias o que 
pretendes. 


Teríamos ficado aqui, se você não tivesse 
arrumado problemas. 


Futuro do Subjuntivo 


Quando puderes, vem visitar-nos. 
Se ele puder, trará o livro. 


Assim que você tiver terminado sua leitura, 
descanse um pouco. 


Para eu estudar, precisarei de apoio. 
Estudar Português exige apoio. 

Quando eu estudar, precisarei de apoio. 
Aquele que estudar precisará de apoio. 
Quem estudar precisará de apoio. 


9. Correlação Verbal: 
- Caso eu tivesse dinheiro, fazia um curso. 
- Você quer que eu te ajudo agora? 


- Cuide dessa gripe, antes 
que ela se transforma em pneumonia. 


- Se estudar, passará. 


10. Classificação dos verbos: |) regular, 11) 
irregular, Ill) anômalo, IV) defectivo, NV) 
abundante, VI) pronominal (reflexivo), VII) 
vicário, VIII) expletivo. 


|) amar, vender, partir... 
II) poder, fazer, caber, pôr... 
HI) ser e ir. 


IV) abolir, reaver, precaver, adequar, miar, 
chover... 


V) tinha pagado, havia pegado, tenho 
imprimido, haveria limpado...; está pago, foi 
pego, será impresso, estaria limpo... 


VI) suicidar-se, queixar-se, arrepender-se, 
lembrar-se*...; furar-se, atribuir-se, pentear- 
se... 


VII) ser e fazer. 


VIII) ser. 


11. Conjugação Verbal: 


-ear, -iar, caber, valer, requerer, precaver-se, 
reaver, prover, viger, aderir (competir, 
preterir, discernir, concernir, impelir, expelir, 
repelir), ser, ir, vir, pôr, ter, ver, haver, 
sortir/surtir, construir/destruir, obstruir... 


12. Valor discursivo: |) dissertação, Il) 
narração, Ill) descrição, IV) injunção. 


|) presente e futuro do presente 
II) pretéritos 
III) presente e pretérito imperfeito (no relato) 


IV) imperativo (tom) 


Aula 01 - Felip 


A partir das ideias e das estruturas linguísticas do texto acima, julgue os 
itens que se seguem. 


Sem prejuízo para o sentido original do texto, o trecho “esses 
comportamentos são publicamente condenados na maior parte do mundo” 
(R.15-16) poderia ser corretamente reescrito da seguinte forma: 
publicamente, esses comportamentos consideram-se condenados em quase 
todo o mundo. 


40. (CESPE/UNB- PRF/2013) 


' Todos nós, homens e mulheres, adultos e jovens, 
passamos boa parte da vida tendo de optar entre o certo e o 
errado, entre o bem e o mal. Na realidade, entre o que 

+ consideramos bem e o que consideramos mal. Apesar da longa 
permanência da questão, o que se considera certo e o que se 
considera errado muda ao longo da história e ao redor do globo 

+ temestr, 

Ainda hoje, em certos lugares, a previsão da pena de 
morte autoriza o Estado a matar em nome da justiça. Em outras 

» sociedades, o direito à vida é inviolável e nem o Estado nem 
ninguém tem o direito de tirar a vida alheia. Tempos 
tido como legítimo espancarem-se mulheres e crianças, 

» escravizarem-se povos. Hoje em dia, embora ainda se saiba de 
casos de espancamento de mulheres e crianças, de trabalho 
escravo, esses comportamentos são publicamente condenados 

w na maior parte do mundo. 

Mas a opção entre o certo € o errado não se coloca 
apenas na esfera de temas polêmicos que atraem os holofotes 

m da mídia. Muitas e muitas vezes é na solidão da consciência de 
cada um de nós, homens e mulheres, pequenas e grandes, que 
certo e errado se enfrentam. 

- Ea ética é o domínio desse enfrentamento. 


Ass Lg Ee bm + e He e 
a SR So Pad 26 um spo 


A partir das ideias e das estruturas linguísticas do texto acima, julgue os 
itens que se seguem. 


Sem prejuízo para o sentido original do texto, o trecho “esses 
comportamentos são publicamente condenados na maior parte do mundo” 
(R.15-16) poderia ser corretamente reescrito da seguinte forma: 
publicamente, esses comportamentos consideram-se condenados em quase 
todo o mundo. 
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Ná 
GRAMÁTICA 


Curso Completo 
de Português 


Prof. Fernando Pestana 


(Autor do livro “A Gramática para Concursos Públicos”) 


Classes de Palavras - Verbo 
— Definição 
1. Identificação: 


- O aluno estudou muito. 

- A aluna está feliz. 

- Amanhã choverá muito no RJ. 

- Só há dois amores na minha vida. 
- Queria o Pestana no dia da prova. 
- Precisarei de sua ajuda. 


2. Flexões Verbais: modo, tempo, número e 
pessoa. 


- Finalmente ele conseguiu a vaga. 
- Ahl!... Se tivéssemos dinheiro... 


- Mudem seus modos! 


3. Locução Verbal: 


Eu vou encontrar o caminho. 
Eu espero encontrar o caminho. 
Eu o mandei encontrar seu caminho. 


Eu estou estudando Português. 
Eu continuo a estudar Português. 


Eu fui aprovado pela banca. 
Eu tinha gabaritado a prova. 


4. Aspecto Verbal: |) pontual; Il) incoativo 
(ou inceptivo); III) cursivo (ou durativo); IV) 
cessativo (ou conclusivo); V) iterativo 
(reiterativo); VI) permansivo; VII) atemporal; 
VIII) iminencial. 


|) Maria caiu no buraco. / Il) Meu filho 
começou a andar. / Ill) Fazíamos melhorias 
nas estradas. / IV) Malhei muito hoje. / V) 
Rezo todo domingo. / VI) Enfim aprendi 
Português. / VII) A Terra é redonda. / VIII) 
Nós vamos cair!... 


5. Formas nominais do verbo: |) infinitivo”, 
Il) gerúndiio e III) particípio? 


|) Fumar é ilegal aqui. 
II) Ele fala gritando. 


III) João é um homem abençoado por Deus. 


* Pode variar em número e pessoa e ? pode variar em gênero e número. 


6. Voz verbal: |) ativa; Il) passiva (analítica e 
sintética); III) reflexiva (recíproca); IV) 
transposição de voz. 


) O menino quebrou a vidraça. 


Nós havíamos arrumado a casa. 


* Necessitamos de dinheiro. / Cheguei tarde ontem. / Ela é bem honesta. 
/ O menino levou uma surra. 


Il) A vidraça foi quebrada pelo menino. 


Quebrou-se a vidraça. 


III) O mágico se cortou na apresentação. 


Os amantes se beijaram. 


IV) VA: Conquistaram a vaga. 
VPA: 
VPS: 


VA: O aluno conquistará a vaga. 
VPA: 


VA: O aluno vai conquistar a vaga. 
VPA: 


VA: O aluno tinha conquistado a vaga. 
VPA: 


41. (FCC- TRT - 142 Região- Técnico Judiciário-2015) 
Considere a tirinha abaixo para responder à questão. 


Um conselho 
aos jovens? 
Tatuagem, só 


depois dos 
trinta anos. 


Para vocês 
passarem 


menos tempo 
arrependidos. 


EA Ez 


(DAHMER, André. Malvados. 
wwwfolha.uol.com.br/ilustrada/cartum/cartunsdiarios/49/9/2014) 


Na opinião do palestrante, 
a) o arrependimento com relação à tatuagem é dado como certo. 

b) o adulto tem mais maturidade para não se arrepender de se tatuar. 
c) a tatuagem deve ser uma marca que diferencia jovens e adultos. 

d) os jovens devem dedicar anos à escolha da tatuagem perfeita. 

e) a tatuagem feita durante a vida adulta não provoca arrependimenteos. 


42. (FCC- TRT - 32 Região- Técnico Judiciário - TI-2015) 


Céu da Boca 


Uma das sedes dla nostalgia da infância, e das mais profundas, é o céu da boca, 


A memória do paladar recompõe com precisão instantânea, através daquilo que comemos quando meninos, o 
menino que fomos. O cronista, se fosse escrever um livro de memórias, daria nele a maior importância à mesa de 
familia, ne cidade de interior onde nasceu e pessou a meninice. A mesa funcionaria como personagem ative, pessoa 
da casa, dotada do poder de reunir todas es outras, e também de separá-las, pelo jogo de preferências e 
idiossincrasias do paladar - que digo? ds alma, pois é no fundo de alma que devemos pesquisar o mistério de nossas 
inclinações culinárias 


A mesa mineira era grande, inteiriça e de madeira clara, À esquerda e à direita, estiravam-se dois bancos 
compridos, em que irmãos e parentes em visita se sentavam por critério hierárquico. À cabeceira, na cadeira de 
Jacarandá e palhinha, o pai presídia 


A comida, imune a influências no meio ilhado entre montanhas, era simples, simples a lembrança que deixou; e 
quem dela se nutriu quase sempre torce o nariz aos requintes, excentricidades ou meras variedades culinárias de 
outras terras, 
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7. Formação do imperativo (uniformidade): 


Pres. Ind. Imp. Af. Pres. Subj. Imp. Neg. 


- Entre por essa porta agora e diga que me 
adora; você tem meia hora pra mudar a 
minha vida; vem, vambora... 


- Não deixe atrapalharem a tua vida. 


8. Emprego de Tempos e Modos Verbais 


Presente do Indicativo 


Ouço vozes estranhas vindo lá de fora... 
Aos domingos, vou à missa. 
Morre uma pessoa a cada 5 segundos. 


Os cientistas estudam a cura definitiva da 
AIDS. 


Flamengo vence o Vasco por 3x2 no 
Maracanã. 


Vou viajar amanhã! 


Pretérito Perfeito do Indicativo 


O Rock'n Rio foi um sucesso. 
Eu tenho estudado muito esses dias. 


Pretérito Imperfeito do Indicativo 


Betinho lutava pela erradicação da fome. 

A velhinha foi atropelada quando eu 
atravessava a rua. 

Impressionante! Eu chegava, ela saía. 

Você podia me ajudar? 


Pretérito mais-que-perfeito do indicativo 


Depois que ela me pedira um favor, tive de 
sair de casa. 


Quem me dera passar na prova! 
Eu já havia estudado com o Pestana. 


Futuro do Presente do indicativo 


Tu te classificarás tão logo, meu nobre. 
Ela terá seus quarenta anos, no máximo. 
Não matarás, nem cobiçarás! 

Quando você chegar, eu já terei partido. 


Futuro do Pretérito do Indicativo 


Você me prometeu que passaria de ano. 


Eu levaria uma bronca se não fizesse os 
exercícios. 


Seria o sol o causador destas queimaduras? 
Teria feito diferente se tivesse tempo. 
Eu agora pediria que todos saíssem... 


Presente do Subjuntivo 


Deus te guie! 

Talvez a realidade seja mais forte que a 
ficção. 

Receio que aconteça o pior. 


Quando chegarmos, é provável que a 
palestra já tenha acabado. 


Pretérito Imperfeito do Subjuntivo 


Não admitia que se fizesse greve. 


Era provável que surgisse outra 
oportunidade. 

Proibiu que revelassem o acordo. 

Se tivesses paciência, obterias o que 
pretendes. 


Teríamos ficado aqui, se você não tivesse 
arrumado problemas. 


Futuro do Subjuntivo 


Quando puderes, vem visitar-nos. 
Se ele puder, trará o livro. 


Assim que você tiver terminado sua leitura, 
descanse um pouco. 


Para eu estudar, precisarei de apoio. 
Estudar Português exige apoio. 

Quando eu estudar, precisarei de apoio. 
Aquele que estudar precisará de apoio. 
Quem estudar precisará de apoio. 


9. Correlação Verbal: 
- Caso eu tivesse dinheiro, fazia um curso. 
- Você quer que eu te ajudo agora? 


- Cuide dessa gripe, antes 
que ela se transforma em pneumonia. 


- Se estudar, passará. 


(Adaptado de: ANDRADE, Carlos Drummond de. A bolsa e a vida. São Paulo, Companhia das Letras, 2012, p. 91- 
92.) 


Uma característica do gênero crônica verificável no texto é: 

a) a linguagem rigorosamente formal e impessoal. 

b) o relato objetivo e imparcial de um evento do passado. 

c) o discurso reivindicatório, expresso por verbos no imperativo. 
d) a reflexão a partir de uma experiência cotidiana. 

e) a argumentação pautada na recorrência de perguntas retóricas. 


43. (FCC- COPERGÁS- ADMINISTRADOR -2016) 
A velhinha contrabandista 


Todos os dias uma velhinha atravessava a ponte entre dois países, de 
bicicleta e carregando uma bolsa. E todos os dias era revistada pelos guardas da 
fronteira, à procura de contrabando. Os guardas tinham certeza que a velhinha 
era contrabandista, mas revistavam a velhinha, revistavam a sua bolsa e nunca 
encontravam nada. Todos os dias a mesma coisa: nada. Até que um dia um dos 
guardas decidiu seguir a velhinha, para flagrá-la vendendo a muamba, ficar 
sabendo o que ela contrabandeava e, principalmente, como. E seguiu a velhinha 
até o seu próspero comércio de bicicletas e bolsas. 


Como todas as fábulas, esta traz uma lição, só nos cabendo descobrir qual. 
Significa que quem se concentra no mal aparentemente disfarçado descuida do 
mal disfarçado de aparente, ou que muita atenção ao detalhe atrapalha a 
percepção do todo, ou que o hábito de só pensar o óbvio é a pior forma de 
distração. 


(VERISSIMO, Luis Fernando. O mundo é bárbaro. Rio de Janeiro: Objetiva, 2008, 
p. 41) 


Os dois parágrafos que compõem o texto constituem-se, respectivamente, 
de uma 


a) tese exposta de modo categórico e sua demonstração factual. 
b) narrativa de sentido intrigante e sua elucidação aberta em hipóteses. 


c) narrativa de propósito moral e sua contestação no confronto com outro 
fato. 


d) fábula de sentido enigmático e a busca inútil de seu esclarecimento. 
e) fábula formulada como hipótese e a confirmação cabal de seu sentido. 


44. (FCC- COPERGÁS- ADMINISTRADOR -2016) 


Atente para as seguintes afirmações, referentes a segmentos do 2º 
parágrafo do texto: 
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10. Classificação dos verbos: |) regular, 11) 
irregular, Ill) anômalo, IV) defectivo, NV) 
abundante, VI) pronominal (reflexivo), VII) 
vicário, VIII) expletivo. 


|) amar, vender, partir... 
II) poder, fazer, caber, pôr... 
HI) ser e ir. 


IV) abolir, reaver, precaver, adequar, miar, 
chover... 


V) tinha pagado, havia pegado, tenho 
imprimido, haveria limpado...; está pago, foi 
pego, será impresso, estaria limpo... 


VI) suicidar-se, queixar-se, arrepender-se, 
lembrar-se*...; furar-se, atribuir-se, pentear- 
se... 


VII) ser e fazer. 


VIII) ser. 


11. Conjugação Verbal: 


-ear, -iar, caber, valer, requerer, precaver-se, 
reaver, prover, viger, aderir (competir, 
preterir, discernir, concernir, impelir, expelir, 
repelir), ser, ir, vir, pôr, ter, ver, haver, 
sortir/surtir, construir/destruir, obstruir... 


12. Valor discursivo: |) dissertação, Il) 
narração, Ill) descrição, IV) injunção. 


|) presente e futuro do presente 
II) pretéritos 
III) presente e pretérito imperfeito (no relato) 


IV) imperativo (tom) 


FOCA 
Ná 
GRAMÁTICA 


ADVÉRBIO 


01. (VUNESP — IPSM — ASSISTENTE DE GESTÃO MUNICIPAL - 2018) 

Assinale a alternativa em que o termo em destaque é advérbio, expressando sentido de 
afirmação. 

a) Muita gente acredita que, ao contrário de todas as demais atividades humanas... 


b) Porque é especial demais, elevada demais, dizem alguns. 


c)“... quem não tem, não vai nunca aprender...” 
d) Há os que chegam à mesma conclusão pelo lado oposto... 
e) Talento literário é raro mesmo, mas não se trata disso. 


02. (FGV - PREFEITURA DE SALVADOR - BA— AUXILIAR DE DE DESENVOLVIMENTO 
INFANTIL - 2017) 

“Depois de um certo tempo, o menino começou a gritar desesperadamente que havia uma 
cobra com ele, mas, como ele era muito mentiroso, ninguém levou a sério.” 


Nesse segmento do texto, o advérbio “desesperadamente” pode ser substituído por “com 
desespero". 
Assinale a opção que apresenta a substituição do mesmo tipo que está incorreta. 


a) Reagiu raivosamente = Reagiu com raiva. 
b) Cantou tristemente = Cantou com tristeza. 

c) Agiu solenemente = Agiu sozinho. 

d) Gritava nervosamente = Gritava com nervosismo. 
e) Comia vorazmente = Comia com voracidade. 


03. (VUNESP — PREFEITURA DE MARÍLIA - SP — AUXILIAR DE ESCRITA - 2017) 


Votintários respondem cartas enviadas para Jufta 


Jo à Casa de Julia fa 2 sela do Che de let, O projeto extte afcamente faz 20 ans e tem voluntárias para responder, em duersas 
nguas, a Gras enviadas de todo o mundo para Julta, conhaida personagem 1 bra de Shahespesta 
As crias normalmente são tiles sobre proilemas em tcionamantos amorosos Anal, por mais que a fam história seja românica, 
também é bastante cágics 
Pra 5 casos mais cédicados, envolvendo, por exempa, nc da sudo, o be tem a contnbuiçã de um médico esperada 
Desde 05 a de 1937, Cats ão enlada a Verona; mas Só nos anos de 1500 a ensdade ft criada ofidalmente om ape da aoverno 
O projao cu inca mal famosa com o flmo "Cartas para Juita” (201), em qu a protagonisca so jura aos voar d grupo e tenta ajudar 
pesoalmenta a malhar a quem aconselhou Mo ano que se seguiu o fim, ques 4.000 atas foram recebia, segundo o Clube 
rá cabas da coro a computadas na Cata de Juba pera env mensagens, Por cuio lado, uma isca na antrada lata que ascraver nas 
paredes — a cxamplo de múmeraz pichações na ha de entrada pode ar punido com mta de até € 2,03 0 rs por até um amo 
CM Hp la ol comb suma 2a, adaptado) 


No quinto parágrafo, em — O projeto ficou ainda mais famoso com o filme... -, a expressão 


destacada apresenta circunstância adverbial de intensidade, como no trecho: 


a)... a cartas enviadas de todo o mundo para Julieta... (1º parágrafo) 
b) As cartas normalmente são tristes... (2º parágrafo) 

c) ... a famosa história seja romântica, também é bastante trágica. (2ºparágrafo) 
d) ... tenta ajudar pessoalmente a mulher a quem aconselhou. (5º parágrafo) 

e) ... com multa de até € 1.039 ou prisão por até um ano. (último parágrafo) 


04. (VUNESP — IPRESB- SP — AGENTE PENITENCIÁRIO - 2017) 


Depois que comecei a tuitar 
não consigo mais escrever relatórios 
com mais de 140 caracteres. 


(Folha de S. Paudo, 20.09.2010. Adaptado) 


Leia a frase reelaborada a partir da fala da personagem. 


Depois que comecei a tuitar diariamente, não consigo mais escrever os relatórios com 
perfeição. 

As expressões destacadas apresentam, respectivamente, as circunstâncias de: 

a) tempo e de modo. 

b) tempo e de intensidade. 

c) modo e de afirmação. 

d) modo e de intensidade. 

e) afirmação e de modo. 


05. (VUNESP - CÂMARA SE SUMARÉ - SP — ESCRITURÁRIO - 2017) 

Assinale a alternativa em que as duas expressões destacadas introduzem na frase, 
respectivamente, as circunstâncias de modo e tempo. 

a) Até os cães usam pomposamente trajes à Guilherme de Orange e se divertem ao longo 
do dia pelas ruas e canais da cidade. 

b) Para diversão dos turistas, até os cães usam trajes à Guilherme de Orange e se 
divertem sem receio pelas ruas e canais da cidade. 

c) Até os cães usam sem cerimônia trajes à Guilherme de Orange e se divertem nos 
barcos e pelas ruas da cidade. 

d) Dia e noite, até os cães usam trajes à Guilherme de Orange e se divertem com seus 
donos pelos 156 canais da cidade. 

6) Até os cães usam trajes à Guilherme de Orange e se divertem muito pelos 156 canais 
por onde circulam alegremente os holandeses. 


06. (VUNESP - CÂMARA SE SUMARÉ - SP — AJUDANTE ADMINISTRATIVO - 2017) 
A alternativa em que a palavra destacada estabelece sentido de intensidade é: 

a)... desde a mais tenra infância. 

b) ... que já desenvolveram múltiplas e variadas atividades... 

c) - E depois? 

d) A vida não é uma eterna brincadeira. 

e) E foi ficando adulto antes do tempo... 


07. (VUNESP — TJ - SP — ASSISTENTE SOCIAL JUDICIÁRIO - 2017) 

Com base no verso “O que a cidade tem, no duro...”, assinale a altemativa que traz, correta 
e respectivamente, a relação de sentido estabelecida pela locução adverbial destacada e o 
advérbio que pode substituí-la nesse contexto. 

a) Intensidade / excessivamente. 

b) Tempo / hodiermamente. 

c) Afirmação / certamente. 

d) Modo / rigorosamente. 

e) Dúvida / provavelmente. 


08. (VUNESP — TJ - SP — ASSISTENTE SOCIAL JUDICIÁRIO - 2017) 

Nos trechos “Remígio dizia, sinceramente, quem sabe?” e “Remígio é atualmente um alto 
funcionário”, os advérbios em destaque, no contexto em que ocorrem, estabelecem, 
respectivamente, relações de sentido de: 

a) afirmação e tempo. 

b) modo e tempo. 

c) afirmação e intensidade. 

d) modo e lugar. 

e) negação e lugar. 


09. FGV — TJ - PI— ANALISTA JUDICIÁRIO 2015 

Entre os advérbios sublinhados abaixo, aquele que mostra o valor de tempo é: 

a) “Atualmente, a grande maioria dos casos de adultério é combinada por telefones 
pessoais, pois dessa forma não há tanto risco de outra pessoa atender às ligações”. 

b) "Isso sem falar em reuniões familiares, que são constantemente atrapalhadas (ou 
ignoradas) por filhos e filhas". 

c) “Isso acontece porque o telefone realmente tira a atenção dos motoristas”. 

d) “as pessoas envolvidas conseguiam decifrar os códigos mais rapidamente". 

e) “Possivelmente os celulares estejam fazendo com que seus olhos sejam afetados". 


1. em quem se concentra no mal aparentemente disfarçado descuida do mal 
disfarçado de aparente, a expressão sublinhada refere-se ao contrabando 
que a velhinha parecia ocultar na bolsa. 


II. em muita atenção ao detalhe atrapalha a percepção do todo, a expressão 
sublinhada refere-se ao fato de que a bolsa em si mesma e a bicicleta, tão 
evidentes, não levantaram suspeitas. 


JII. em o hábito de só pensar.o óbvio é a pior forma de distração, a expressão 
sublinhada refere-se ao fato de que se julgou que o contrabando só poderia 
estar dentro da bolsa da velhinha. 


Em relação ao texto, está correto o que se afirma em 
a)l el. 
b)Ie II, somente. 
c) Ie III, somente. 
d) Ie III, somente. 
e) II, somente. 


45. (FCC - Técnico Judiciário-TRT 232/Administrativa/2016) 


Atenção: Para responder à questão, considere o texto abaixo. 
O que é assinatura digital? 


A assinatura digital é uma modalidade de assinatura eletrônica, resultado de uma 
operação matemática que utiliza algoritmos de criptografia assimétrica e permite aferir, 
com segurança, a origem e a integridade do documento. 


A assinatura digital fica de tal modo vinculada ao documento eletrônico "subscrito" que, 
ante a menor alteração neste, a assinatura se torna inválida. A técnica permite não só 
verificar a autoria do documento, como estabelece também uma "imutabilidade lógica” 
de seu conteúdo, pois qualquer alteração do documento, como por exemplo a inserção 
de mais um espaço entre duas palavras, invalida a assinatura. 


Necessário distinguir assinatura digital da assinatura digitalizada. A assinatura 
digitalizada é a reprodução da assinatura autógrafa como imagem por um equipamento 
tipo scanner. Ela não garante a autoria e integridade do documento eletrônico, porquanto 
não existe uma associação inequívoca entre o subscritor e o texto digitalizado, uma vez 
que ela pode ser facilmente copiada e inserida em outro documento. 


a) assinatura digitalizada distingue-se da assinatura digital por ser esta 
menos segura e confiável que aquela. 


b) cópia da assinatura digitalizada torna-se dificil porque ela está 
subordinada à autenticação da autoria do documento. 


c) assinatura digital serve ao objetivo de preservar a autenticidade de 
documentos previamente escaneados. 
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10. VUNESP — SAEG — AUXILIAR DE SERVIÇOS ADMINISTRATIVOS — 2015 
Em — bem transparentes -, o termo em destaque expressa circunstância adverbial de 

a) modo; também presente em: As empresas idôneas trabalham exaustivamente para 
aprimorar seus produtos. 

b) modo; também presente em: Atualmente se vendem mais purificadores que filtros 
convencionais. 

c) afirmação; também presente em: Esta água certamente é potável. 

d) intensidade; também presente em: A confiabilidade nos fornecedores é qualidade 
bastante apreciada pelos clientes. 

e) intensidade; também presente em: Os consumidores sempre estão procurando produtos 
que facilitem as tarefas diárias. 


11. VUNESP — PREFEITURA DE SÃO JOSÉ DO RIO PRETO - AGENTE 
ADMINISTRATIVO — 2015 

em - Belmiro, de volta à cidade, casualmente comprara o calendário -, a expressão 
destacada expressa circunstância adverbial de , O que também ocorre 
em: 


Para que a afirmação seja correta, as lacunas devem ser preenchidas, respectivamente, 
por: 


a) afirmação |“... não era certamente um modelo desses que desfilam em passarela..." 


b) dúvida | “Mesmo que isso acontecesse, talvez até a apoiassem; eram jovens 


modernos. 


c) lugar N 
fotógrafo.” 


e no dia lá estava ela, sem roupa mas atrás de flores, posando para o 


d) tempo VA principio sentiu-se constrangida, mas lá pelas tantas estava até gostandi 


e) modo... estava viúvo; e, como ela, recordava com saudades os tempos de namoro 


12. FCC — TRT 3º REGIÃO — ANALISTA JUDICIÁRIO - 2015 

A guerra continua, está aí, espalhada pelo mundo, camuflada por diferentes nomenclaturas, 
inconfundível, salvo em breves hiatos sem hostilidades, porém com intensos 
ressentimentos. 


Justifica-se o emprego do advérbio aí, na frase, do seguinte modo: 


a) a palavra delimita o lugar da guerra, aquele em que o interlocutor se encontra. 
b) a palavra remete ao lugar a que se fez referência anteriormente: ao espaço dos Aliados 


c) a palavra tem o sentido de "nesse ponto”, como em "É aí que está o X da questão". 
d) a palavra compõe expressão que tem o sentido de "apresenta-se por lugares incertos, 
de modo disseminado". 

e) a palavra tem seu sentido associado ao da palavra inconfundível, para expressarem, 
juntas, a ideia de "contorno único". 
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REGÊNCIA NOMINAL E VERBAL 


11. (IBGE) Assinale a opção que apresenta a regência 
lverbal incorreta, de acordo com a norma culta da 
língua: 


ja) Os sertanejos aspiram a uma vida mais confortável. 


|b) Obedeceu rigorasamente ao horário de trabalho do 
[corte de cana. 


[c) O rapaz presenciou o trabalho dos canavieiros. 
[d) O fazendeiro agrediu-lhe sem necessidade. 


le) Ao assinar o contrato, o usineiro visou, apenas, ao 
lucro pretendido. 


|2. (IBGE) Assinale a opção que contém os pronomes 
relativos, regidos ou não de preposição, que completam 
corretamente as frase abaixo: Os navios 
lnegreiros, - donos eram traficantes, foram 
revistados. Ninguém conhecia o traficante o 
fazendeiro negociava. 


ja) nos quais / que d) de cujos / com quem 
b) cujos / com quem e) cujos / de quem 
e) que / cujo 


|3. (IBGE) Assinale a opção em que as duas frases se 
[completam corretamente com o pronome lh: 


ja) Não ..... amo mais. / O filho não ..... obedecia. 
b) Espero-..... há anos. / Eu já ..... conheço bem. 
[c) Nós queremos muito bem. / Nunca 


|perdoarei, João. 


[d) Ainda não encontrei trabalhando, rapaz. / 
Desejou-..... felicidades. 

|e) Sempre ..... vejo no mesmo lugar. / Chamou-..... de 
tolo. 


4. (IBGE) Assinale a opção em que todos os 
adjetivos devem ser seguidos pela mesma] 
preposição: 


a) ávido / bom / inconsegúente d) orgulhoso / rico /| 
sedento 


b) indigno / odioso / perito e) oposto / pálido / sábio 
c) leal / limpo / oneroso 

5. (UF-FLUMINENSE) Assinale a frase em que está 
do indevidamente um dos pronomes seguintes: 0, 
a) Não lhe agrada semelhante providência? 

b) A resposta do professor não o satisfez. 

c) Ajudá-lo-ei a preparar as aulas. 


d) O poeta assistiu-a nas horas amargas, com| 
extrema dedicação. 


e) Vou visitar-lhe na próxima semana. 

6. (BB) Regência imprópria: 

a) Não o via desde o ano passado. 

b) Fomos à cidade pela manhã. 

c) Informou ao cliente que o aviso chegara. 
d) Respondeu à carta no mesmo dia. 

e) Avisamos-lhe de que o cheque foi pago. 
7. (BB) Alternativa correta: 

a) Precisei de que fosses comigo. 

b) Avisei-lhe da mudança de horário. 

c) Imcumbiu-me para realizar o negócio. 
d) Recusei-me em fazer os exames. 


e) Convenceu-se nos erros cometidos. 
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|8. (EPCAR) O que devidamente empregado só não seria 
regido de preposição na opção: 


ja) O cargo... 


.. aspiro depende de concurso. 


b) Eis a razão ....... não compareci 


[c) Rui é o orador ....... mais admiro. 


[d) O jovem ....... te referiste foi reprovado. 


necessitamos. 


e) Ali está o abrigo .. 


9. (UNIFIC) Os encargos 
jaqueles ....... o diretor se referia. 


nos obrigaram são 


ja) de que - que d) cujos - cujo 
[b) a cujos - cujos e) a que - a que 

[c) por que - que 

10. (FTM-ARACAJU) As mulheres da noite ....... 0 poeta 


faz alusão ajudam a colorir Aracaju, ....... coração bate 
de noite, no silêncio. 


A alternativa que completa corretamente as lacunas da 
frase acima é: 


ja) as quais / de cujo d) às quais / cujo 

b) a que / no qual e) que / em cujo 

[c) de que / 0 qual 

11. (SANTA CASA) É tal a simplicidade ....... se reveste 


ja redação desse documento, que ele não comporta as 
formalidades demais. 


ja) que - os d) em que - nos 
b) de que - aos e) a que - dos 
[c) com que - para os 


12. (PUC-RS) Diferentes são os tratamentos ....... se 
(pode submeter o texto literário. Sempre se deve 
laspirar, no entanto, ...... objetividade científica, 
fugindo ....... subjetivismo. 


ja) à que, a, do d) a que, a, do 


b) que, a, ao e) a que, 3, ao 


c) à que, à, ao 


13. (PUC-RS) Alguns demonstram - verdadeira] 
aversão ..... exames, porque nunca se empenharam 
o suficiente ..... utilização do tempo ..... dispunham 


para o estudo. 

a) com - pela - de que d) com - na - que 
b) por - com - que e) a - na - de que 
cja-na-que 


14. (BB) "Ele não ..... viu”. não cabe na frase: 


a) nos d) te 
b) lhe e) o 

c)me 

15. (BB) Emprego indevido de o: 

a) O irmão o abraçou. d) O irmão o obedeceu. 
b) O irmão o encontrou. e) O irmão o ouviu. 
c) O irmão o atendeu. 


16. (UF-RS) Isso 
iniciativa. 


- autorizava ..... tomar al 


ajo-ad)o-a 

b) lhe - de e) lhe - a 

co-de 

17. (CESESP-PE) "... trepado numa rede afavelada| 
cujas varandas serviam-lhe de divisórias do] 
casebre". Em qual das alternativas o uso de cujo] 
não está conforme a norma culta? 

a) Tenho um amigo cujos filhos vivem na Europa. 

b) Rico é o livro cujas páginas há lições de vida. 


c) Naquela sociedade, havia um mito cuja memória| 
não se apagava. 


d) Eis o poeta cujo valor exaltamos. 
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[e) Afirmam-se muitos fatos de cuja veracidade se deve 
desconfiar. 


118. (CESGRANRIO) Assinale a opção cuja lacuna não 
[pode ser preenchida pela preposição entre parênteses: 


1. uma companheira desta, 
velhos se comoviam. (com) 


. cuja figura os mais 


2. uma companheira desta, ..... 
referimos anteriormente. (a) 


cuja figura já nos 


3. uma companheira desta, ..... cuja figura havia 
um ar de grande dama decadente. (em) 


4. uma companheira desta, ..... cuja figura andara 
todo o regimento apaixonado. (por) 


5. uma companheira desta, 


.. cuja figura as 
crianças se assustavam. (de) 


19. (UF-PR) Assinale a altemativa que substitui 
corretamente as palavras sublinhadas: 


1. Assistimos à inauguração da piscina. 

|2. O governo assiste os flagelados. 

3. Ele aspirava a uma posição de maior destaque. 
4. Ele aspirava o aroma das flores. 

5. O aluno obedece aos mestres. 


ja) lhe, os, a ela, a ele, lhes d) a ela, a eles, lhe, lhe, 
lhes 


b) a ela, os, a ela, 0, lhe e) lhe, a eles, a ela, 0, lhes 
[c) a ela, os, a, a ele, os 


20. (CESGRANRIO) Assinale a opção que completa 
[corretamente as lacunas da seguinte frase: Toda 
[comunidade, ..... aspirações e necessidades devem 
|vincular-se os temas da pesquisa científica, possui uma 
[cultura própria, «.... precisa ser preservada. 


ja) cujas / de que d) cuja / que 
b) a cujas / que e) a cujas / de que 


[c) cujas / pela qual 


21, (FUVEST) Assinale a alternativa gramaticalmente] 
correta: 


a) Não tenham dúvidas que ele vencerá. 

b) O escravo ama e obedece o seu senhor. 

c) Prefiro estudar do que trabalhar. 

d) O livro que te referes é célebre 

e) Se lhe disserem que não o respeito, enganam-no. 


22. (UF-UBERLÂNDIA) Assinale o período em que foi 
empregado o pronome relativo inadequado: 


a) O livro a que eu me refiro é Tarde da Noite. 


b) Ele é uma pessoa de cuja honestidade ninguém 
duvida. 


c) O livro em cujos dados nos apoiamos é este. 


d) A pessoa perante a qual comparecemos foi muito| 
agradável. 


e) O moço de cujo lhe falei ontem é este. 


23. (PUC) Assinale a alternativa que preencha] 
corretamente as lacunas abaix 


.. se tem ouvido falar. 


1. Veja bem estes olhos ... 


2. Veja bem estes olhos se dedicaram muitos] 


versos. 


3. Veja bem estes olhos ....... brilho fala o poeta. 


.. Se extraem confissões 


4. Veja bem estes olhos . 
e promessas. 


a) de que - a que - sobre o qual - dos quais 
b) que - que - sobre o qual - que 

c) sobre os quais - que - de que - de onde 

d) dos quais - aos quais - sobre cujo - dos quais 


e) em quais - aos quais - a cujo - que 
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|24. (SANTA CASA) São excelentes técnicos, ....... 
[colaboração não podemos prescindir. 


ja) cuja d) de que a 
b) de cuja e) dos quais a 

[c) que a 

|25. (FUVEST) Indique a alternativa correta: 
ja) Preferia brincar do que trabalhar. 

b) Preferia mais brincar a trabalhar. 

[c) Preferia brincar a trabalhar. 

a) Preferia brincar à trabalhar. 

|e) Preferia mais brincar que trabalhar. 


|26. (FUVEST) Destaque a frase em que o pronome 
relativo está empregado corretamente: 


ja) É um cidadão em cuja honestidade se pode confiar. 
|b) Feliz o pai cujos filhos são ajuizados. 


[c) Comprou uma casa maravilhosa, cuja casa lhe custou 
uma fortuna. 


[d) Preciso de um pincel delicado, sem o cujo não 
poderei terminar meu quadro. 


e) Os jovens, cujos pais conversei 


[prometeram mudar de atitude. 


com eles, 


|27. (CESCEM) Sendo o carnaval uma das festas . 
[mais gosto, achei preferível ir ao baile ..... viajar para a 
praia. 


ja) que - à d) de que - a 
[b) que - do que e) de que - do que 
[c) das quais - que 


|28. (CESCEM) Embora pobre e falto ..... recursos, foi 
fiel .... ele, que ..... queria bem com igual constância. 


ajem-a-od)de-a-lhe 
b) em - para - o e) de - para - lhe 

c) de - para - o 

29. (CESCEA) As palavras ansioso, contemporâneo e| 
misericordioso regem, respectivamente, as] 
preposições: 

a) em - de - para d) de - com - para com 
b)de-a-dee)com-a-a 

c) por - com - de 


30. (MACK) Indique a alternativa que completa 
corretamente as lacunas do seguinte período: "Era 
um tique peculiar cavalariço o de deixar] 
caído, ..... canto da boca, o cachimbo vazio 
fumo, enquanto alheio ..... tudo e solícito apenas 
animais, prosseguia ..... seu serviço.” 


a)ao-ao-de- a - comos - em 
b) do - no - em - de - dos - para 

c) para o - no - de - com - pelos - a 

d) ao - pelo - do - por - sobre - em 

e) do - para o - no - para - para com os - no 


31, (FMU) Observe o verbo que se repete: "aspirou o| 
ar" e "aspirou à glória”. Tal verb 


1. apresenta a mesma regência e o mesmo 
sentido nas duas orações 


2. embora apresente regências diferentes, ele] 
tem sentido equivalente nas duas orações 


3. poderia vir regido de preposição também nal 
primeira oração sem que se modificasse o| 
sentido dela 


4. apresenta regência e sentidos diferentes nas] 
duas orações 


5. embora tenha o mesmo sentido nas duas] 
orações, ele apresenta regência diferente em! 
cada uma delas 
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|32. (CESGRANRIO) Assinale o item em que a regência 
do verbo proceder contraria a norma culta da língua: 


ja) O juiz procedeu ao julgamento. 
b) Não procede este argumento. 

[c) Procedo um inquérito. 

[d) Procedia de uma boa família. 

|e) Procede-se cautelosamente em tais situações. 
33. (UM-SP) 


 - Certifiquei-o . 
laniversaria neste mês; 


que uma pessoa muito querida 


II - Lembre-se .. que, baseada em caprichos, 
não obterá bons resultados, 


II - Cientificaram-lhe que aquela imagem 
Fefletia a alvura de seu mundo interno. De acordo com 
ja regência verbal, a preposição de cabe: 


ja) nos periodos I e II d) em nenhum dos três períodos 
b) apenas no período II e) nos três períodos 
[c) nos períodos I e HI 


|34. (PUCC) Assinale a letra correspondente à 
alternativa que preenche corretamente as lacunas da 
frase apresentada: O projeto, - realização 
[sempre duvidara, exigiria toda a dedicação .......... 
fosse capaz. 


ja) do qual a, que d) que sua, de cuja 
b) cuja a, da qual e) cuja, a qual 
[c) de cuja, de que 


|35. (UNIMEP-SP) Quando implicar tem sentido de 
"acarretar", "produzir como 


[conseguência", constrói-se a oração como objeto direto, 
[como se vê em: 


a) Quando era pequeno, todos sempre implicavam| 
comigo. 


b) Muitas patroas costumam 
empregadas domésticas. 


implicar com as] 


c) Pelo que diz o assessor, isso implica em gastar] 
mais dinheiro. 
d) O banqueiro implicou-se em negócios escusos. 


e) Um novo congelamento de salários implicará uma] 
reação dos trabalhadores. 


36. (FMU) Assinale a única alternativa incorreta] 
quanto à regência do verbo: 


a) Perdoou nosso atraso no imposto. 
b) Lembrou ao amigo que já era tarde. 

c) Moraram na rua da Paz. 

d) Meu amigo perdoou ao pai. 

e) Lembrou de todos os momentos felizes. 


37. (UF-PA) Assinale a alternativa que contém as| 
respostas certas: 


1. Visando apenas os seus próprios interesses, 
ele, involuntariamente, prejudicou toda umal 
família, 


2. Como era orgulhoso, preferiu declarar falida a| 
firma a aceitar qualquer ajuda do sogro. 


3. Desde criança sempre aspirava a uma posição| 
de destaque, embora fosse tão humilde. 


4. Aspirando o perfume das centenas de flores] 
que enfeitavam a sala, desmaiou. 


a -MI-IV A) I- 
b)I-I-HejI-I 

QI-MI-IV 

38. (TTN) Há erro de regência no item: 


1. Algumas idéias vinham ao encontro das| 
reivindicações dos funcionários, contentando- 
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os, outras não. 

2. Todos aspiravam a uma promoção funcional, 
entretanto poucos se dedicavam — àquele 
trabalho, por ser desgastante. 


3. Continuaram em silêncio, enquanto o relator 
procedia à leitura do texto final. 


4. No momento este Departamento não pode 
prescindir de seus serviços devido ao grande 
volume de trabalho. 


5. Informamos a V. Senhoria sobre os prazos de 
entrega das novas propostas, às quais devem 
ser respondidas com urgência. 


|39. (FFCL SANTO ANDRÉ) Assinale a alternativa em que 
ja regência verbal está correta: 


ja) Prefiro mais a cidade que o campo. 
b) Chegamos finalmente em Santo André. 

[c) Esta é a cidade que mais gosto. 

d) Assisti ao concerto de que você tanto gostou. 
|e) Ainda não paguei o médico. 


|40. (AMAN) Escolha, abaixo, a exata regência do verbo 
chamar: 


ja) Chamamo-lo inteligente. 
|b) Chamamo-lo de inteligente. 

[c) Chamamos-lhe inteligente. 

[d) Chamamos-lhe de inteligente. 

le) Todas as regências acima estão corretas. 


41. (UFF) Assinale a frase que apresenta um erro de 
regência verbal: 


a) Este autor tem idéias 


Isimpatizamos. 


com que todos nós 


b) Eis a ordem de que nos insurgimos 


[c) Aludiram a 
lembrava. 


incidentes de que já ninguém se 


d) Qual o cargo a que aspiras? 


e) Há fatos que nunca esquecemos. 


42, (CARLOS CHAGAS-BA) Quanto a Eur 
João ....... Paulo, quem sinto 
Simpatia. 


a) a, por, menos d) do que, com, menos 
b) do que, por, menos e) do que, para, menos 
c) a, para, menos 


.. estão 
tradições 


43. (CARLOS CHAGAS-BA) O projeto 
dando andamento é incompatível . 
da firma. 


a) de que, com as d) à que, às 
b) a que, com as e) que, com as 
c) que, as 


44. (CARLOS CHAGAS-BA) Como não 
chamei o contínuo e mandei ., então, . 


a)o-0- procurá-lo d) o - ele - procurar-lhe 
b) lhe - o - procurá-lo e) lhe - lhe - procurá-lo 
c) lhe - lhe - procurar-lhe 


45. (UF-PR) Preencha convenientemente as lacunas] 
das frases seguintes, indicando o conjunto obtido: 


1. A planta frutos são venenosos 
derrubada. 
2. O estado . capital nasci é este. 


3.0 escritor .. .. obra falei morreu ontem. 


4. Este do livro... páginas sempre me referi. 


5. Este é o homem .. causa lutei. 


a) em cuja, cuja, de cuja, a cuja, por cuja 


b) cujos, em cuja, de cuja, cujas, cuja 
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[c) cujos, em cuja, de cuja, a cujas, por cuja 11 - Pedro pagou o feirante. 
a) cujos, cujas, cuja, a cujas, por cuja HII - Pedro pagou os tomates ao feirante. 
[e) cuja, em cuja, cuja, cujas, cuja Assinale a alternativa que teve considerações] 


corretas sobre tais frases: 


1. Estão corretas apenas a Ie II porque o verbo 


46. (TTN) Considere o texto abaixo: pagar é transitivo direto. 
- "Eu queria saber é quem está no aparelho. 2. AI está errada, porque pagar tem por objeto| 

7 a : um nome de pessoa, é transitivo indireto (o] 
- Ah, sim. No aparelho não está ninguém. Dera seria “5 fara”). 
|- Como não está, se você está me respondendo? o 
- Eu estou fora do aparelho. Dentro do aparelho não | 4, A frase III é à única correta e pagar é 
[cabe ninguém. transitivo direto nesta frase. 
| Engraçadinho! Então, quem está ao aparelho? 5. Todas as frases estão construídas conforme 
- Agora melhorou. Estou eu, para servi-lo.” as regras de regência do verbo pagar. 
(C. Drummond de Andrade) 49. (FUVEST) 

1-A arma se feriu desapareceu. 


Marque o par de verbos com problema de regência 


idêntico ao do texto: 


11 - Estas são as pessoas - que lhe falei. 


ja) Meditar um assunto - meditar sobre um assunto HI- Aqui está a foto . . que me referi 
b) Sentar à mesa - sentar na mesa IV - Encontrei um amigo de infância . . nome 
[c) Estar em casa - estar na casa não me lembrava. 

V- Passei por uma fazenda se criavam] 


d) Assistir o doente - assistir ao doente E 
búfalos. 


le) Chamar o padre - chamar pelo padre aque ida quejáiqua dijo que 
PA CASA) Assinale a alternativa correta quanto |, com que, que, a que, cujo qual, onde 


ja) Fomos ao cinema e assistimos um filme. E) com qe; das quais, a que, ide cio, ende 


|b) Prefiro mais trabalhar do que estudar. d) coma qual, de que, que, do qual, onde 


[c) Iremos para o Rio de Janeiro nas próximas fé e) que, cujas, as quals, da cujo, na cuja 


[d) Ele está curioso em saber a resposta. Ea EE RE 


6) Eleiaspira a um cargo de chefia, 1. Creio que os trabalhadores estão muito 


|48. (SANTA CASA) Observe as frases seguintes: conscientes de suas obrigações para com a 
Pátria. 


Il - Pedro pagou os tomates. 


2. O filme a que me refiro aborda corajosamente| 
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a problemática dos direitos humanos. 


3. Esta nova adaptação teatral do grande romance 
não está agradando ao público; eu, porém, 
prefiro esta àquela. 


4. O trabalho inovador de Gláuber Rocha que lhe 
falei chama-se Deus e o Diabo na Terra do Sol. 


5. José crê que a classe operária está em condições 
de desempenhar um papel importante na 
condução dos problemas nacionais. 


[51. (FUVEST) Indique a alternativa na qual a regência 
utilizada desobedece ao padrão da gramática 
normativa: 


ja) Esta alternativa obedece o padrão da gramática 
normativa. 


b) Entretanto, não costuma haver distúrbios na fila. 


[c) Jamais poderão existir tantos recursos para tantos 
planos. 


[d) Só lhe faltou mandar-me embora de casa. 


|e) Quando Lígia entrou, bateram onze horas no relógio 
da sala. 


|52. (CESGRANRIO) A linguagem especial, 
lemprego se opõe o uso da comunidade, constitui um 
[meio ... -. 08 indivíduos de determinado grupo 
[dispõem para satisfazer o desejo de auto-afirmação. 


ja) a cujo, de que d) o qual, a que 
b) do qual, ao qual e) de cujo, do qual 
[c) cujo, que 


[53. (CESGRANRIO) Assinale a opção que completa 
[corretamente as lacunas da seguinte frase: "O controle 
biológico de pragas, ............ O texto faz referência, é 
certamente o mais eficiente e adequado 
recurso .. os lavradores dispõem para proteger a 
lavoura sem prejudicar o solo.” 


ja) do qual, com que d) ao qual, cujos 
b) de que, que e) a que, de que 


[c) que, o qual 


54. (CESGRANRIO) Assinale à opção em que o verbo] 
exige a mesma preposição que referir-se em "... a 
boneca de pano à que me referi": 


a) O homem .. quem conversei há pouco. 
b) O livro .......... que lhe falei há pouco. 

c) A criança -. quem aludi há pouco. 

d) O tema .. que escrevi há pouco. 


e) A fazenda... que estive há pouco. 


55. (UFV-MG) Assinale a alternativa correta: 
a) Preferia antes morrer que fugir como covarde. 


b) A cortesia mandava obedecer os desejos da minha] 
antiga dama. 


c) A legenda ficou, mas a lição esqueceu. 

d) O país inteiro simpatizou-se com esse princípio. 

e) Jesus perdoou o pecador. 

56. (FUMEG-MG) Com referência à regência do verbo| 
assistir, todas as alternativas estão corretas, exceto| 
em: 

a) Assistimos ontem um belo filme na televisão. 


b) Os médicos assistiram os doentes durante a] 
guerra. 


c) O técnico assistiu os jogadores no treino. 
d) Assistiremos amanhã a uma missa de sétimo dia. 
e) Machado de Assis assistia em Botafogo. 


57. (UEPG-PR) A alternativa incorreta de acordo) 
com a gramática da língua culta é: 


a) Obedeça o regulamento. 


d) alteração de um documento com assinatura digital acarreta a invalidação 
da assinatura desse documento. 


e) integridade de um documento com assinatura digital é garantida pela 
cópia fotográfica da assinatura subscrita. 


46. (FCC - Técnico Judiciário-TRT 142 /Administrativa/2016) 


Nós, o rio e o tempo 


Fico olhando, Maria, o nosso rio, 
o Madeira da nossa Juventude. 

Na enchente, em constante inquietude 
vencendo a cada curva um desafio. 


Para depois, no decorrer do estio, 
com a ribanceira em sua plenitude 
toda plantada pelo braço rude 

de quem espera o fruto do plantio. 


Mas o tempo, Maria, nos comprova 
que a cada instante o rio se renova 
e nós a cada instante envelhecemos. 


Por certo ele será sempre criança 
e o seu poente um canto de esperança 


na saudade daquilo que vivemos. 


(SILVA, Antônio Cândido da. www.acler.- com.br/?conteudo=artigosmostra&cod 


Percebe-se, no poema, à 
a) representação do tempo como algo imutável. 

b) caracterização da natureza degradada pelo homem. 
c) predominância de uma ambientação urbana. 

d) descrição do eterno conflito entre homem e mulher. 
e) expressão de um sentimento nostálgico. 


47. (FCC- COPERGÁS- ADMINISTRADOR-2016) 
Idades e verdades 


O médico e jornalista Drauzio Varella escreveu outro dia no jornal uma crônica 
muito instigante. Destaco este trecho: 


"Nada mais ofensivo para o velho do que dizer que ele tem 'cabeça de jovem”. É 
considerá-lo mais inadequado do que o rapaz de 20 anos que se comporta como 
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b) Custa crer que eles brigaram 
[c) Aspiro o ar da montanha. 

d) Prefiro passear a ver televisão. 

|e) O caçador visou o alvo. 

[58. (UFPEL-RS) A frase que não apresenta problema(s) 


[de regência, levando-se em consideração a língua 
escrita, 


ja) Preferiu sair antes do que ficar até o fim da peça. 
b) O cargo a que todos visavam já foi preenchido. 
[c) Lembrou de que precisava voltar ao trabalho. 


[d) As informações que dispomos não são suficientes 
[para esclarecer 0 caso. 


|e) Não tenho dúvidas que ele chegará breve. 


[59. (CFET-PR) Assinale a alternativa que apresenta 
incorreção quanto à regência: 


ja) Nós nos valemos dos artifícios que dispúnhamos para 
|vencer. 


b) Ele preferiu pudim a groselha. 


[c) O esporte de que gosto não é praticado no meu 
colégio. 


[d) Sua beleza lembrava a mãe, quando apenas casada. 


|e) Não digo com quem eu simpatizei, pois não lhe 
interessa. 


[60. (ITA) Assinale a alternativa correta: 


ja) Antes prefiro aspirar uma posição honesta que ficar 
aqui. 


b) Prefiro aspirar uma posição honesta que ficar aqui 


[c) Prefiro aspirar a uma posição honesta que ficar aqui. 


a) Prefiro antes aspirar a uma posição honesta que ficar 
aqui. 


e) Prefiro aspirar a uma posição honesta a ficar aqui. 


61. 


(FESP) Sua avidez . lucros, 


riquezas, não era compatível 
sentimentos de amor. próximo. 


seus| 


a) por, por, em, do d) para, para, de, pelo 
b) de, de, com, para o e) por, por, com, ao 
c) de, de, por, para com o 


62. (UM-SP) Em qual das alternativas ocorre erro de| 
regência verbal? 


a) Esqueceu-me o desejo discreto de conhecer as| 
coisas do coração. 


1. Lembrou-me a inusitada transformação por| 
que passa a universidade brasileira. 


2. Prefiro os casos que a inteligência discute a| 
formas tecnocráticas da resolução dos] 
problemas. 


3. Aqui se jogam as sementes para informar-| 
lhes de que a cultura não deve ser acadêmica. 


4. Procede-se com brandura quando querem 
detectar falhas no relacionamento humano. 


63. (UM-SP) Assinale a alternativa incorreta quanto à| 
regência verbal: 


a) Ele custará muito para me entender. 
b) Hei de querer-lhe como se fosse minha filha. 


1. Em todos os recantos do sítio, as crianças] 
sentem-se felizes, porque aspiram o ar puro. 


2. O presidente assiste em Brasília há quatro] 
anos 


3. Chamei-lhe sábio, pois sempre soube decifrar] 
os enigmas da vida. 


64. (PUC-RS) Obedeça 
sempre que precisar 


estime-. 


a) os, os, recorra a eles d) os, lhes, recorra-lhes 
b) lhes, os, recorra a eles e) os, lhes, recorra a eles 


c) lhes, lhe, recorra-lhes 
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|65. (GAMA FILHO) Assinale a opção que preenche 
[corretamente as lacunas da frase: "As 
mulheres, .. olhos as lágrimas caíam, assistiram a 
juma cena .. . não gostavam.” 


ja) cujos - que d) cujos - de que 
b) em cujos - que e) de cujos - que 
[c) de cujos - de que 


[66. (BB) Opção que completa corretamente os claros: 
jObedeceu ..... instruções ..... tratam as normas. 


ja) a, que d) à, de que 
b) às, que e) às, de que 
[c) as, de que 


[67. (BB) 
atenção . 


1.32.a 3. de 4. com 5. para 


Complete corretamente o texto: 
- sua carta, envio-lhe o pedido. 


Em 


a)Se1d)4es 
b)2e4e)1e2 

)3e1 

|68. (BB) Única frase com regência verbal incorreta: 
ja) Trata-se do ideal a que me referi. 

b) As leis que carecemos são outras. 

[c) Encerrou-se o inquérito a que se procedeu. 

d) São justas as punições de que se queixam? 

|e) Empenhemo-nos em produzir mais. 


|69. (BB) Opção incorreta: 


ja) Prefiro ganhar a perder. d) Assisti a um filme. 
b) Esqueceram-se de tudo. e) Eu lhe estimo muito. 
[c) Há muito que não o vejo. 


70. (TRT) Assinale a alternativa que completa 
[convenientemente as lacunas abaixo: 


1- Certifiquei de que o prazo esgotara-se. 
1 - Recebi ............ em meu escritório. 

HI - Informo .. que as notas fiscais estão) 
rasuradas. 

IV - Avise de que tudo fora resolvido. 


ajo-o-lhe-od)o-lhe-lhe-o 
bJo-0-0-oe)lhe-lhe-0-0 
c) lhe - lhe - lhe - o 


71. (TTN) Assinale o trecho que apresenta sintaxe de| 
regência correta: 


1. A rigorosa seca que assola os estados do| 
Nordeste impede que essa região desenvolva 
e atinja os níveis de crescimento sóc 
econômicos desejados. 


2. Se o Brasil tornasse independente dos] 
empréstimos externos, poderia voltar al 
crescer no mesmo ritmo de desenvolvimento| 
das décadas anteriores. 


3. Surpreende-nos o fato de o Estado de São| 
Paulo, que muito se difere do sul do país, ter] 
engrossado as estatísticas favoráveis à] 
criação de um Brasil do sul. 


4. É reduí a atribuirmos apenas à seca al 
razão que leva a população do norte e 
nordeste a se migrar para o sul. 


5. A pretendida separação que pleiteiam os] 
estados do sul acarretará, se vier a sel 
concretizar, a perda da identidade nacional. 


72. (BANESPA) Assinale a alternativa em que o| 
pronome relativo está empregado corretamente: 


a) Aqui está o dinheiro de que te prometera. 


b) Preciso de um livro, sem o cujo não poderei fazer] 
a prova. 


c) É um cidadão em cuja honestidade se pode 
confiar. 


d) Voltou à terra em que nasceu. 
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|e) Aquele é o homem que me referi 


73. (BANESPA) Assinale a alternativa que preenche 


[corretamente as lacunas do período ao lado: "Não nos 
interessa. eles vêm, moram, 
nem pretendem ir.” 


ja) donde - onde - aonde d) de onde - aonde - onde 
b) aonde - onde - aonde e) donde - aonde - onde 
[c) donde - aonde - aonde 


[74. (BANESPA) Assinale a alternativa em que a regência 
[verbal é incorreta: 


ja) É saudável aspirar o ar da manhã. 

|b) Concentrei-me, visei o alvo... e errei 

[c) Informe a ele que o trem já partiu. 

d) Os torcedores assistiram um grande jogo de futebol. 
|e) Chegou cedo a casa, e logo dormiu. 


[75. (ESAF) Observe as palavras sublinhadas e indique a 
frase que apresenta regência nominal correta: 


ja) Por ser muito estudioso, ele tinha grande amor a 
[seus livros. 


1. Havia muitos anos que não via o filho, por isso 
estava ansioso em vê-lo. 


2. Alheio para com o julgamento, o réu permanecia 
calado. 


3. Coitado! Foi preso porque era suspeito por um 
crime que não cometeu. 


4. Tinhamos o propósito em dizer toda a verdade, 
mas nos impediram de fazê-lo. 


76. (ESAF) A frase que apresenta erro de regência do 
|verbo ASSISTIR é: 


ja) Não fui ver o filme, embora quisesse assistir-lhe. 
[b) Não lhe assiste o direito de humilhar ninguém. 
[c) Ele assiste às aulas sempre com muita serenidade. 


[d) Aqueles médicos assistem os doentes com 


dedicação. 


e) Assistiu aos jogos da Seleção sem nenhum 
entusiasmo. 


77. (ESAF) Observe, nos períodos abaixo, a regência 
dos verbos e dos nomes: 


1. As constantes faltas ao trabalho implicaram a 
sua demissão. 


2. Procederemos à abertura do inquérito. 


3. O cargo a que aspiramos é disputado por] 
todos. 


4. Prefiro mais estudar do que trabalhar. 
5. Sua atitude é incompatível ao ambiente, 


Assinale a segúência que corresponde aos períodos] 
corretos: 


ai IelVa)L el 
b) IL IelVe)L Nelv 
QU Ivev 


78. (CARLOS CHAGAS) Preveniu- 
que .... ameaçavam. 


.. logo .... perigos 


a) lhe - dos-od)o-dos-o 
b) o - face os - lhe e) lhe - dos - lhe 
c) lhe - face os - o 


79. (CARLOS CHAGAS) O funcionário ...... ele se] 


referiu é pessoa ...... se pode confiar. 


a) que - da qual d) do qual - que 
b) a que - quem e) o qual - em que 
c) a quem - em que 


80. (FUVEST) Assinale a alternativa que preencha 
corretamente os espaços. Posso informar 
senhores ..... ninguém, na reunião, ousou aludir ... 
tão delicado assunto. 


a)aos- deque-od)os-que-à 
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b) aos - de que - 30 e) 05 - de que - a 
[c) aos - que - à 

|81. (CEET) Assinale a alternativa que apresenta erro: 

ja) Esqueci o nome dele. 

b) Esqueci de meu irmão. 

[c) Esqueceu-me o nome dele. 

[d) Nunca me esqueceu esse fenômeno. 

le) Esqueci-me do nome dele. 

|82. (AFTN) Assinale a única frase cuja lacuna não deve 
ser preenchida por um pronome relativo 
[preposicionado: 


1. O relator da emenda constitucional apresentou 
proposições ..... todos simpatizavam. 


2. Recordaram com carinho a ponte . 
primeiro beijo. 


. trocaram o 


3. Fui ver hoje o filme ..... mais gosto. 


4. Guimarães Rosa é o escritor brasileiro ..... 
gosto. 


mais 


5. Esta é a região 
aplicada. 


- fronteira agrícola deve ser 


|83. (MACK) Indique a alternativa correta: 
ja) Prefiro correr do que nadar. d) Prefiro correr a nadar. 


b) Prefiro mais correr que nadar. e) Prefiro correr à 
nadar. 


[c) Prefiro mais correr a nadar. 


|84. (FATEC) Indique a alternativa que completa 
corretamente as lacunas das frases abaixo: 


aludi. 


1. Não foi essa a pessoa .. 


2. Há certos acontecimentos . 
esquecemos. 


nunca nos 


3. Itaipu foi uma das obras . construção 
mais se comprometeu o orçamento nacional. 


4. A conclusão 
menor fundament 


chegou não tem o) 


conhecimentos] 
infeliz em suas 


5. O conferencista, 
desconfiávamos, 
colocações. 


foi 


a) à qual de que em cuja a que de cujos 

b) à que que cuja à que em cujos 

c) a qual dos quais com cuja a qual dos quais 
d) a quem que em cuja à qual em cujos 

e) a que de que cuja à que de cujos 


85. (FATEC) Aponte a alternativa incorreta quanto à| 
regência nominal: 


a) Este caso é análogo ao que foi discutido ontem. 


b) É preferível remodelar o antigo projeto a contratar] 
um novo projeto. 


c) Fo 


integrado no Ministério que ocupava. 
d) Pretendemos estar presentes na reunião. 


e) Sua situação profissional é caracterizada pelo) 
interesse de projetar-se a qualquer custo. 


86. (TRE-SP) Convenceram-. contrário. 


a)no-dod) lhe - o 
b) lhe - do e) lhe - ao 
cjno-o 


87. (TRE-SP) O auxiliar judiciário, 
não se discutem, merece confiança. 


méritos) 


a) de cujos d) cujos os 
b) em cujos e) por cujos 
c) cujos 


88. (TRE-MT) Há erro de regência verbal, de acordo) 
com a norma culta, em: 


a) O informante não precisou do dinheiro ganho. 
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b) Eles se referiram sobre o outro governo. 
[c) Todos preferiram o elogio à censura. 

d) Eis o ponto de que discordo. 

|e) Seu telefone não atende às chamadas. 
89. (TRE-MT) 


= O livro . .. me refiro não está traduzido. 


mn - Os 


candidatos 
lextraviados, poderão fazer a 


cartões foram 


|prova. Os termos que completam, respectivamente, as 
lacunas das 


frases acima são: 

ja) que - cujos os d) a que - cujos 

b) ao qual - dos quais e) que - dos quais 
[c) onde - cujos 


90. (TRE-MG) Observe a regência dos verbos das frases 
Ireescritas nos itens a seguir: 


Il - Chamaremos os inimigos de 
[Chamaremos aos inimigos de hipócritas; 


hipócritas. 


II - Informei-lhe o meu desprezo por tudo. Informei- 
lhe do meu desprezo por tudo; 


Il - O funcionário esqueceu o Importante 
jacontecimento. O funcionário esqueceu-se o 
limportante acontecimento. A frase reescrita está 
[com a regência correta em: 


ja) I apenas d) I e III apenas 
b) II apenas e) 1, Ile HI 
[c) III apenas 


|91. (TRE-RJ) A desigualdade jurídica do feudalismo . 
jalude o autor se faz presente ainda hoje nos países .. 
terras existe visível descompasso entre a riqueza e a 
|pobreza. Tendo em vista o emprego dos pronomes 
relativos, completam-se corretamente as lacunas da 
[sentença acima com: 


a) a qual / cujas d) o qual / por cujas 
b) a que / em cujas e) ao qual / cuja as 
c) à qual / em cuja as 


92, (TRE-RJ) "porque implica em cobrar o tempo" /| 
porque implica cobrar o tempo. A construção do| 
verbo implicar com a preposição em resulta, 
provavelmente, de um cruzamento sintático com| 
verbo sinônimo (importar), sendo considerada| 
errônea por alguns gramáticos. A alternativa em que] 
há erro de regência na segunda das sentenças é: 


1. Preferimos pagar juros a ficar sem o 
produto. / Preferimos pagar juros do que ficar] 
sem o produto. 


2. Esquecemos facilmente o belo arrazoado| 
aquiniano. / Esquecemo-nos facilmente do] 
belo arrazoado aquiniano. 


3. Queremos informar-lhes que nossos juros são| 
baixos. / Queremos informá-los de quel 
nossos juros são baixos. 


4. Ainda nos lembramos da belissima aula de] 
filosofia tomista. / Ainda nos lembra a 
belíssima aula de filosofia tomista, 


5. Se cobrar juros é pecado, chamamos de] 
pecadores todos os banqueiros... / Se cobrar] 
juros é pecado, chamamos pecadores a todos 
os banqueiros. 


93. (TRE-RO) 


1 - Pé-de-Meia é cabo eleitoral... 


mostra serviço; 


1- O homem ....... te referiste é alistador de gente 


HI - Eis os documentos 
registro do candidato. 
corretamente as frases é: 


.. necessitamos para o 
A opção que completa 


a) que / o qual / os quais d) a que / a que / que 
b) que / o qual / de que e) cujo / a que / que 


c) que / a que / de que 


94. (TRE-MT) A lacuna da frase "A situação . 
aspiro começou a se delinear" é preenchida, 
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jacordo com a norma culta, por: 
ja) onde d) que 
[b) cujo e) a qual 


c) a que 


95. (TRE-MG) A preposição nos parênteses não 
[preenche corretamente a lacuna do período em: 


1. O perigo .......... o qual informaram a mulher era 
conhecido de quase todos. (sobre) 


2. A menina que ele deparou trouxe-lhe 
muita esperança. (com) 


3. O triste acontecimento 
esclareceu a verdade. (de) 


. que lembramos 


4. O jovem que chamamos de imprudente 
saiu às pressas. (a) 


5. A verdade . que ansiávamos surgiria a 
qualquer momento. (por) 


[96. (IBGE) Assinale a opção correta quanto à regência: 


la) Os autores fazem referências desabonadoras as 
[caracteristicas do brasileiro. 


b) A atenção à modernidade é indispensável àqueles 
comentários. 


[c) As pessoas são críticas no tocante as virtudes que 
possuem. 


[d) Os entrevistados se põem a responder as perguntas 
feitas. 


|e) Será pedida à entrevistada àquela resposta relativa a 
profissão. 


97. (ETF-SP) 
orçamento .. 


você estima o 


solicitei? 


a) Quanto - em que lhe d) Em quanto - de que o 
b) Quanto - por que lhe e) Em quanto - que o 

c) Em quanto - que lhe 

98. (MACK) Visando ..... objetivo, visou ..... cheque] 
e retirou-se, De acordo com a regência do verbo] 
visar, O preenchimento adequado das lacunas seria: 
a)o-aod)ao-ao 

bJa-aoe)o-o 

cao-o 


99. (PUC) Assinale a alternativa que preencha, pela| 
ordem, corretamente, às 


lacunas: 
1. A aurora é o terceiro tom .. fala o poeta. 
2. A aurora é o terceiro tom .......... se refere 0] 


poeta. 


3. A aurora é o terceiro tom propõe o poeta. 


4. A aurora é o terceiro tom .. 
poeta. 


. faz menção o| 


a) de que, a que, a que, que 
b) que, a que, que, a que 

c) de que, a que, que, a que 
d) a que, a que, que, que 

e) de que, que, de que, a que 


100. (TIN) Marque a alternativa incorreta quanto à| 
regência verbal: 


1. Na verdade, não simpatizo com suas idéias) 
inovadoras. 


2. Para trabalhar, muitos preferem a empresal 
privada ao serviço público. 


3. Lamentavelmente, não conheço a lei que tel 
referes. 
4. Existem muitos 


meios a que podemos 
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recorrer neste caso. 19-B39-D59-A79-C99-C 


5. Se todos chegam à mesma conclusão, devem |20 - B40- E 60 - E 80 - E 100-C 
estar certos. 


REGÊNCIA NOMINAL E VERBAL 
1-D21-E41-B61-EB1-B 
2-B22-E42-A62-B82-E 
|3-C23-D43-B63-A83-D 
4-D24-B44-A64-BB4-A 
5-E25-C45-C65-C85-D 
[6-E26-A46-B66-EB6-A 
[7-A27-D47-E67-E87-C 
8-E28-D48-B68-B88-B 
9-E29-C49-C69-EB9-D 
10-D30-A50-D70-A90-D 
11-B31-D51-A71-E91-A 
12-E32-C52-A72-C92-A 
13-E33-453-E73-A93-C 
14-B34-C54-C74-D94-C 
15-D35-E55-C75-A95-C 
16-D36-E56-A76-A96-B 
17-B37-A57-A77-D97-C 


18-E38-E58-B78-D98-C 


É basicamente um processo de 
representação. Ler é olhar para uma 


coisa e vi 


er outra; é reconhecer o 


mundo através de espelhos; é 
atribuir sentido ao texto escrito, é 
compreender, interpretar e significar 


um texto escrito. De 
do Definição 


Procedimentos mentais que 
envolvem funções cognitivas 


(do 


linguísticas e afetivas. 


conhecimento), 


Decipração 1 Decedipicação 


Correspondência 


escrito e enunciação; 
reconhecimento global das Soleçã 
palavras. teção” 


Pa di ga 


entre 


Atenção a partes relevantes 
do texto, palavras-chaves. 


Dedlara 
E CM a Ea 
ia 


Entrelinhas 
adivinhações com base em pistas 
e conhecimentos 


Leia com calma; se não 
compreender, volte e releia; 
se não sabe o significado, 
recorra ao dicionário. 


eia com ailenção: 


E 


Facilita a leitura e 
compreensão do texto 
(estrutura, palavras, 
vírgulas, discurso, etc. 


edeiavem voz altar 


Livros, 


revistas, 


Anilecipação 


NA Vaiadop e 


Processamento de 
informações; confirmação 
ou não daquilo que você 
inferiu segundo o texto. 


do texto; 


prévios do 


contexto e/ou circunstâncias. 


Previsões/suposições com 
base em — informações 
explícitas e conhecimentos 
prévios. 


Se você ler 10 páginas por dia... 
Serão 300 páginas por mês (1 a 2 livros)... 


Serão 3600 páginas por ano! (10 a 15 livros) 


jornais, 
quadrinhos, 
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Verbo 


e gramatical variável — pode ser flexionado em tempo, modo, número, pessoa e voz — 


c 


que pode exprimir estado, ação ou fenômeno da natureza. 


Ela anda muito quieta. (verbo exprimindo estado; algo momentâneo) 


Ela anda engraçado. (verbo exprimindo ação do sujeito) 


Choveu muito hoje à tarde. (verbo indicando fenômeno da natureza, no sentido objetivo) 


Elementos mórficos do verbo 
As palavras são subdivididas por partes significativas, denominadas elementos mórficos ou 
morfemas. Em um verbo, podemos encontrar os seguintes morfemas: 
* Radical — A base do verbo que indica o significado principal da palavra. 
EI +14 - ERAM DORM -I 


* Vogal Temática — Estão entre o radical e suas desinências e indicam a conjugação 
verbal do verbo. São: A (1º conjugação). E/O (2º conjugação) ou I (3º conjugação). 
CANT-:-MOS  VIV-"-REMOS  DORM-!-REI 


* Tema- Junção do radical com a vogal temática. 
CRIA AMASSE DORMI-MOS 


* Desinência Modo — Temporal: Flexão que indica o modo (Indicativo, Subjuntivo ou 


Imperativo) e o tempo (Presente, Pretérito ou Futuro) do verbo. 


Exemplos: 


+ As desinências -va e -ia indicam o pretérito imperfeito do indicativo: falava, corria. 
inência -ra indica o pretérito mais-que-perfeito do indicativo: falara. 

-ria indica o futuro do pretérito do indicativo: falaria. 
“E A desinência -sse indica o pretérito imperfeito do subjuntivo: falasse. 
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* DESINÊNCIA Número — Pessoal: Flexão que indica o número (singular ou plural) 


e a pessoa (1º, 2º ou 3º) do verbo. 


Exemplos: 


“falamos (mos); desinência que indica a primeira pessoa do plural. 
de falas (-s): desinência que indica a segunda pessoa do singular. 
dE falam (cm): desinência que indica a terceira pessoa do plural. 


Conjugação dos verbos 
AB — 1º Conjugação (amar; falar; trabalhar; importunar; lavar; etc.) 
ER/OR - 2º Conjugação (vender; comer; pôr e derivados; viver; interceder; etc.) 


IR —3º Conjugação (dormir; coagir; vir; prosseguir; cuspir: interagir; etc.) 


Modos e Tempos verbais 
MODO INDICATIVO — 


xprime certeza. São os verbos da narrativa. 
* Presente — Agora; ação habitual; constância 


Eu trabalho pelos meus filhos. 


+ Imperfeito — Ação interrompida. Ela trabalhava na loja. 
* Pretérito» Perfeito — Ação concluída. Ele casou ano passado. 


* Mais- que-perfeito — Alguém no passado contando um fato no passado. 


Sempre terá a desinência modo-temporal -RA. Ele casara com ela. 


Nós estudaríamos, se ela não estivesse doente. 


* Futuro > (Vem com um “obstáculo” inserido pelo pretérito imperfeito do subjuntivo.) 


* do presente - Ação certa. E RR ce concurso 


ê do pretérito — Ação hipotéti 


Bizu: 


Nós RR na escola. 


O verbo está no presente ou no pretérito perfeito? 


ori: 
Aula 01 - Feli 


criança de dez. Ainda que maldigamos o envelhecimento, é ele que nos traz a 
aceitação das ambiguidades, das diferenças, do contraditório e abre espaço para 
uma diversidade de experiências com as quais nem sonhávamos anteriormente.” 
Tomo a liberdade de adicionar meu comentário de velho: não preciso que os 
jovens acreditem em mim, tampouco estou aberto para receber lições dos 
mocinhos. Nossa alternativa: ao nos defrontarmos com uma questão de comum 
interesse, discutirmos honestamente que sentido ela tem para nós. O que nos 
unirá não serão nossas diferenças, mas o que nos desafia. 


(LAMEIRA, Viriato, inédito) 
Deve-se entender que as afirmações de Drauzio Varella e as do autor do 
texto mantêm entre si 

a) uma clara relação de causa e efeito, na ordem em que são expostas. 


b) uma relação de independência, uma vez que não os move uma questão 
comum. 


c) uma interligação compulsória, pois não se entende uma sem a presença 
da outra. 


d) um caráter de alguma complementaridade, dado que a segunda é 
motivada pela primeira. 


e) uma relação de subordinação, pois a segunda é uma simples dedução 
da primeira. 


48. (FCC- ELETROBRÁS- TÉCNICO EM SEGURANÇA- 2016) 
Ofertas do Google 


Uma das coisas que admiro nas pessoas que sabem muito é o desapego. Elas 
não se contentam em saber — espalham generosamente o que sabem, vivem 
prontas a ensinar e fazem isso de graça, pelo prazer de ajudar. O conhecimento 
não é para ser guardado à ferros, mas dividido — aliás, a única maneira de 
multiplicá-lo. 


Tive a sorte de trabalhar ou conviver com alguns verdadeiros arquivos vivos, 
gente capaz de responder na lata sobre muitos assuntos além dos de sua área — 
entre outros, Otto Maria Carpeaux e Franklin de Oliveira. Uma pergunta a um 
deles era a garantia de uma aula. 


De 15 anos para cá, o Google se esforça para substituir as sumidades do 
conhecimento. É o maior banco de dados do mundo e ameaça tornar ociosos os 
dicionários, enciclopédias e compêndios — já absorvidos por ele, ao alcance de 
consultas rápidas e, melhor ainda, grátis. 


Ou não? Posso estar errado, mas tenho visto que, de algum tempo para cá, 
ao procurar por qualquer assunto no Google, ele nos cumula de pechinchas 
comerciais sobre o dito assunto. Se você pesquisar “sorvete”, “livro” ou 
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Presente — Não especificado. 
Pretérito Perfeito — Especificado. 


Portanto, à frase acima possui um verbo no pretérito perfeito. 


MODO SUBJUNTIVO OU CONJUNTIVO - Apresenta uma ação hipotética (que pode 


acontecer ou não). Virá, frequente mente, acompanhado de conjunções. 


Presente — Indica uma possibilidade; um fato incerto no presente. 


“Ainda que eu ande pelo vale da sombra da morte, ...” (Bíblia Sagrada) 


Pretérito Imperfeito — Indica a possibilidade de um fato ter acontecido ou não. 


“Se eu pudesse controlar o tempo/ eu faria tudo diferente...” 
(Turma do Pagode — Se eu pudesse) 


Obs.: Observe que o verbo no futuro do pretérito do indicativo acompanha esse tempo verbal, pois é uma 


certeza daquilo que poderia ibilidade de um fato. 


contecer diante da pos 


“+ Futuro — Indica a possibilidade de um fato acontecer. 


Quando eu passar no concurso, comprarei um carro. 


Obs.: Utilizando o verbo no futuro do subjuntivo, tenho o acompanhamento do futuro do presente para tratar 


a possibilidade de um fato acontecer sendo seguida de uma 


MODO IMPERATIVO - Exprime ordem; pedido, aconselhamento; prescrição. 


PRESENTE DO INDICATIVO “IMPERATIVO AFIRMATIVO PRESENTE DO SUBIUNTIVO | IMPERATIVO NEGATIVO 
EU FALO xxx QUE EU Fale xxx 
TU FALAS TU QUE TU FaLes NÃO FALEs TU 
ELE FALA FALE VOCÊ QUE ELE FALE NÃO FALE VOCÊ 
NÓS FALAMOS FALEMOS NÓS QUE NÓS FaLEMOS NÃO FaLEMOS NÓS 
vós s “Lo VÓS QUE VÓS FaLeis NÃO rateis vós 
ELES FALAM FALEM VOCÊS QUE ELES FALEM NÃO faLtm VOCÊS 


Na tabela acima, os verbos no imperativo afirmativo da segunda pessoa (tu;vós) possuem 


semelhante estrutura das mesmas pessoas do presente do indicativo, tendo a variação somente 


da desinência de número-pessoal (-s). O restante dos verbos desse tempo e do imperativo 
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negativo possuem a mesma estrutura dos verbos no presente do subjuntivo. A partir dessas 
observações, pode-se afirmar que qualquer verbo regular pode ser conjugado no imperativo 
se apoiando aos outros tempos expostos na tabela (presente do indicativo e presente do 


subjuntivo). 


Bizu: 


“Vem pra Caixa PEB também!” 


O verbo está no imperativo afirmativo e é conjugado na segunda pessoa do singular (TU). Entretanto, na 
propaganda, temos o verbo acompanhando o pronome de tratamento (VOCÊ), que me indica que o verbo 
deveria estar, na linguagem formal, na terceira pessoa do singular. Todavia, a estrutura da frase se faz 
dessa forma por “licença poética” utilizada para harmonização da mensagem. 


Afrase, na forma gramaticalmente correta, seria: 


Venha para a Caixa POB também! ou Vem para Caixa fd também! 


Bizu 2: 
Conta a tua história. / Conte a su história. 

Com seu/sua (5): Você 

Com teu/tua (s): Tu 


Classificação dos verbos 
* Regular - Quando os verbos não são modificados na sua estrutura na conjugação, seja 


no radical, conservando identidade fonética do verbo, e nas desinências. 


VERBO AMA VERBO FICAR 
EU AMO EU FICO 
TUAMAS Tu sic) 
ELEAMA ELE FICA. 


Perceba que o radical dos verbos permaneceu sem alteração na fonética e as desinências se repetem com os dois 


verbos, sem mudanças na conjugação. 
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modificados no radical ou na desinência. 


* Irregular — Quando os verbos 


VERBO PEDIR VERBO ESTAR 
EU PEÇO EU ESTOU 
TU PEDES TU ESTÁS 
ELE PED) ELE ESTA, 


Note que o verbo pedir foi modificado na primeira pessoa, tanto na escrita quanto na fonética. Já o verbo estar foi 


modificado na primeira pessoa, em sua desinência. Desse modo, ambos são considerados como irregulares, 


Bizu do MARIO: 
Os verbos com terminação em HIAR são REGULARES, com exceção dos verbos do 

MARIO: 

M EDIAR (eu medeio; tu medeias; 


A NSIAR (eu anseio; tu anseias; ...) 


R' 11514: (eu remedeio; tu remedeias 
INCENDIAS (eu incendeio; tu incendeias; 
) 


O DIAR (eu odeio; tu odeias; 


Obs.: O verbo MAQUIAR é regular como o verbo COPIAR. (eu MAQUIO/ COPIO; tu MAQUIAS/ 
COPIAS: ...) A estrutura MAQUEIO não está de acordo com a norma culta da língua. 


* Anômalo — Quando os verbos são modificados no radical e na desinência (SER/IR). 


VERBO SER VERBO IR 
EU SOU EU VOU 
TuÊs TU VAIS 
ELEÉ ELE VAI 


Os verbos SER e IR são os verbos principais que modificam toda a sua estrutura nas conjugad 


considerados anômalos. 


* Defectivo — Quando falta conjugação em alguma (s) pessoa (s) nos tempos verbais. 


VERBO REAVER 
PRESENTE DO INDICATIV 
EU - 
TU - 
ELE - 
NÓS REAVEMOS 
VÓS REAVEIS 
ELES - 
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* Abundante — Quando há mais de uma forma de particípio (Regular e Irregular) no 
verbo principal em uma locução verbal ou tempo composto. 
— Com os verbos auxiliares TER/HAVER - Regular 


Ele tinha pagado o boleto. 


— Com os verbos auxiliares SER/ESTAR - Irregular 
O boleto já está pago. 
Bizu: 
1. Gasto/gastado; Pago/pagado; Ganho/ ganhado — BErtol 
2. Chegado/chego; Trazido/trago — [BBB As formas CHEGADO e TRAZIDO não 


são abundantes, Só possuem a forma de particípio regular. 


3. Aberto/abrido; Coberto/cobrido; Escrito/Escrevido; Feito/fazido — ERR As formas 
ABERTO, COBERTO, ESCRITO E FEITO não são abundantes. Só possuem a 


forma de particípio irregular. 


* Auxiliar — Acompanham o verbo principal na forma nominal e indicam o tempo e o 


modo verbal. 


foram 
y 


Verbo auxiliar que indica a locução no modo indicativo no pretérito perfeito. 


Seus óculos os naquela loja. 


* Pronominais — Quando os verbos vêm acompanhados de pronomes oblíquos átonos — 
me; te; se; nos; vos -, mas não são reflexivos. 


Esses verbos podem ser de dois tipo: 


* Essencialmente pronominais — são sempre acompanhados dos pronomes 
oblíquos átonos. 


e; candidatar-se; suicidar-se. 


Exemplos: queixar-se; ausentar. 
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4 Acidentalmente pronominais — podem ser conjugados com ou sem auxílio do 
pronome oblíquo átono. 


Exemplos: lembrar-se; esquecer-se; debater-se; enganou-se. 


* Unipessoais — Possuem a conjugação somente na 3º pessoa do singular/plural e 


exprimem ações ou estados relativos a vozes de animais. 


Exemplos: cacarejar; mugir; miar; latiu; .. 


Formas Nominais dos verbos 
Não apresentam flexão de tempo é modo e podem ser tomados como nome 


(substantivo, advérbio ou adjetivo). 
Eles estão PREPARAdOS para a prova. 


AJ Verbo na forma nominal de particípio regular que, nesse caso, 


pode fazer função de adjetivo e, sintaticamente, de predicativo 


do sujeito. 


4 Infinitivo (-R) — Estado natural do verbo. Pode ser: 


- Pes: 


oal: O verbo se liga ao sujeito definido na frase. 


Parei para eles verem. 


- Impessoal: O verbo não se liga a nenhum termo na oração, sendo invariável no 
número (sempre virá na forma de singular) 
Eles gostam de ouvir. 


SE Gerúndio (-NDO) 


Ação ainda em curso; continuidade. 
Estou saindo agora do trabalho. 


“ Particípio (-IDO/-ADO Regular) — Ação depois de finalizada. 


O homem tinha ganhado na lote: 


Professora Marina Moreira - Língua Portuguesa 


Tempos compostos 
Os tempos verbais terão como verbo auxiliar TER ou HAVER e podem ser: 
MODO INDICATIVO — 


= Pretérito Perfeito 


Eu tenho trabalhado demais. 


= Pretérito mais-que-perfeito 


Ex já BRO ese conteúco antes. 


- Futuro do presente 


Eu já ferei partido pela manhã, quando você acordar. 


- Futuro do pretérito 


E RR pasa a prova se sontesse. 


* MODO SUBJUNTIVO — 
- Pretérito perfeito 


Espero que você ERRRRBREE o suficiente pera a prova. 


- Pretérito mais-que-perfeito 


Se ERR cnais, tiraria uma boa nora. 


- Futuro 


Quando tiver comido tudo, poderá sair. 


Bizu dos verbos regulares derivados: Observando esses dois exemplos, pode-se afirmar que 
todo verbo regular derivado será conjugado com a mesma estrutura do verbo de origem, tendo 
a diferença do prefixo. 

Eu tenho uma casa de praia. (verbo TER na primeira pessoa do presente no modo indicativo) 

Eu mantenho meus estudos em dia. (verbo MANTER na primeira pessoa do presente no modo indicativo). 
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Eduardo Kenedy 
O que é Sintaxe Gerativa? 


A Sintaxe Gerativa é uma das mais influente 


bordagens à respeito da gramática 
das línguas humanas. Formulada por Noam Chomsky em meados do século XX, a 
maneira gerativista de observar, descrever e explicar fenômenos sintáticos transformou- 
se ao longo dos anos numa teoria linguística complexa e diversificada que, até os dias 


atuais, permanece produtiva e bem-sucedida (cf. CHOMSKY, 2013). Com efeito, grande 


parte da história dos estudos em sintaxe no curso das últimas quatro décadas define-se a 


partir da Sintaxe Gerativa, seja, por um lado, para desenvolvê-la em modelos gerativistas 


mais específicos e pontuais (como o minimalismo, a otimidade, a sintaxe experimental 


ou a HSPG)', seja, por outro lado, para criticá-la e, fazendo-lhe oposição, fundar novos 


paradigmas (como o funcionalismo ou o construcionismo)?. Em pleno século XXI, parte 


considerável dos sintaticistas do mundo é formada por gerativistas e mesmo aqueles que 
não se veem como tal reconhecem a relevância da abordagem chomskiana e seu legado 
para a linguásti 

Em suas origens (CHOMSKY, 1955, 1957, 1965) à Sintaxe Gerativa estabeleceu- 


se como parte de um novo paradigma na linguística que se opunha ao então dominante 


contemporânea. 


estruturalismo. Os mais influentes estruturalistas, como o europeu Ferdinand de Saussure 


da 


e o norte-americano Leonard Bloomfield, assumiam a premissa de que as ciênci 
linguagem tinham a função precípua de descrever as relações entre os elementos básicos 


unidades 


dos sistemas linguísticos — os seus signos (morfemas, palavras) e as sua 


distintivas (fonemas). Chomsky reconhecia a importância do descritivismo estruturalista, 


mas, para ele, a linguística deveria assumir uma tarefa mais básica e fundamental: explicar 


o caráter gerativo das línguas naturais. Para Chomsky, o caráter gerativo da linguagem 


caracteriz: 


e pelo fato de que, em todas as línguas humanas, é possível criar um número 


infinito de expressões linguísticas utilizando-s 


. para tanto, uma quantidade finita de 


elementos constitutivos. Dizendo de outra forma, Chomsky notou que não existem limites 
para o número de frases que um falante de uma língua particular, seja ela qual for, pode 


produzir e compreender. Em qualquer língua humana, é possível gerar uma quantidade 


! Veja, por exemplo, os capítulos Sintaxe Minimalista, Sintaxe em Teoria da Otimidade, Sintaxe 
Experimental c Sintaxe Lexical, neste volume, 


2 Veja, por exemplo, os capítulos Sintaxe Funcional e Sintaxe Construei 


sta, neste volume. 


infinita de frases, que são formadas com base em um conjunto limitado de fonemas, de 


morfemas, de palavras e de regras computacionais. Segundo a nova linguística 


chomskiana, a capacidade gerativa das línguas consistiria justamente em fazer uso infinito 


dos recursos finitos existentes em seu léxico e em sua gramática. Essa capacidade seria, 


para Chomsky, o traço mais fundamental da linguagem humana e é sobre ele que a 


linguística deveria debruçar-se, 


Unidade | Quantidade de itens numa lingua Significado 
Tonema de 20340 nenhum 
morfema mais de TO mil Tração do Significado de uma palava, 
palavra mais de 50 mil conceitos é combinações simples 
Tas finito Expressão de pensamentos 
Tabela |: Em número aproximados, unidades inguísticas c o caráter gerativo da linguagem. 


De fato, como se vê na tabela 1, o número de fonemas, morfemas 


e palavras 


que 


existem numa língua pode ser muito grande. Contudo, por ma 


extenso que seja, esse 
número é sempre limitado. Já a quantidade de frases que podemos produzir e 


compreender em qualquer língua é ilimitada. A todo momento, os falantes das línguas 


humanas criam e ouvem frases novas, inéditas”, nunca produz 
língua. Ora, a originalidade da abordagem chomskiana caracterizava-se por indagar: 


como os humanos 


ão capazes de gerar infinitas frases com base nos recursos finitos das 


línguas? O que há por trás dessa capacidade gera 


iva?” Buscar respostas científicas para 


essas indagações foi a agenda de trabalho trazida à linguística por Chomsky. 


No empreendimento proposto pela linguística gerativa, a sintaxe sempre ocupou 


um lugar central. Isso acontece porque o caráter gera 


o das línguas revela-se exatamente 
no componente sintático da gramática, Entenderemos isso se considerarmos que, para o 
gerativismo, a linguagem humana possui dois componentes fundamentais: o léxico e as 
regras computacionais. É no léxico que são depositadas as unidades mínimas da língua 


(fonemas, morfemas, palavras, idiomatismos, expressões fixas 


. que, por se tratar de itens 


finitos, devem ser memorizados pelos falantes de uma língua específica. Já as regras 


adas sobre os 


computacionais 


ão também finitas, mas, quando ap] tens presentes no 


3 O ineditismo das frases que podem ser geradas em qualquer língua humana é a situação típica do uso da 
linguagem. Não obstante, frases repetidas, como frases feitas, frases-chavão e frases-clichê, constituem 
diminutas exceções ao aspecto criativo da sintaxe. 


léxi e fras 


. criam unidades infinitas como sintagma s. Essas unidades são geradas 
composicionalmente, isto é, vêm à luz no momento em que são engendradas pela sintaxe, 


de 


e assim não podem ser memorizadas pelos falantes. De acordo com os sintati 


orientação gerativista, as regras computacionais da linguagem pertencem ao domínio da 


sintaxe e cabe à Sintaxe Gerativa descrevê-las e expli 
Como podemos entender, a proposta original chomskiana estabelece que à 
infinitude discreta” é a propriedade basilar das línguas humanas, e tal propriedade emerge 


do componente sintático da gramática. Esse caráter central atribuído à sintaxe faz com 


que, algumas vezes, estudiosos não gerativistas interpretem linguísti 


gerativa e Sintaxe 


Gerativa como termos sinônimos. Entretanto, devemos ter em conta que a linguística 


gerativa dedica-se também ao estudo dos demais componentes de uma língua — a 
fonologia, a morfologia, o léxico, a semântica, a pragmática e o discurso, tomados 


isoladamente ou em intera 


inclusive com a sintaxe. A Sintaxe Gerativa é, portanto, 


apenas uma fração do gerativismo. Além di 


so, não podemos nos esquecer de que a 
linguística gerativa é também uma teoria geral, abrangente e multifacetada a respeito da 
Faculdade da Linguagem humana, sua natureza, evolução, aquisição e uso — e não apenas 
intaxe das línguas (cf. entre outros, CHOMSKY, 1986, 1995; HAUSER, 
CHOMSKY & FITCH, 2002; PINKER & JACKENDOFF, 2005). De fato, o gerativismo 


consolidou-se na história do conhecimento como uma d: 


sobre a 


das ciências da 


iplins 


cognição responsáveis pela revolução cognitiva dos anos 50 e 60 do século XX (cf. 
GARDNER, 2003). Sua 


gerativa possua uma grande rede de conceitos relativos à natureza da linguagem na 


erção entre as ciências cognitivas faz com que a linguístic 


cognição da espécie humana, os quais nem sempre estão explicitamente em análise 


quando fazemos Sintaxe Gerativa a respeito de um fenômeno morto: 


sintático particular. 
Isso quer dizer que noções como inatismo, modularidade, pobreza de estímulos, 
gramática universal, faculdade da linguagem em sentido amplo e restrito, etc. podem não 


ter uma rela 


pontual da Sintaxe Gerativa”. A 


o imediata e explícita com o fazer ma 


respeito desse aspecto cognitivista e epistemológico do gerativismo, o mínimo que 


* Em sintaxe, sintagma é uma unidade intermediária entre a unidade mínima (a palavra) e a unidade máxima 
(a frase) das computações sintáticas. Um sintagma é tipicamente um conjunto de palavras ou de outros 
sintagmas, mas pode ser também constituído por único elemento (sintagma unitário), por ou uma ou mais 
orações ou pode ser nulo (sintagma vazio). Para noções básicas sobre sintagma, ver Unidade 8 de Kenedy 
(013) 

5 termo “infinitude discreta” é usado em linguistica para fazer referência às unidades atômicas (discretas) 
da língua — por exemplo, palavras, morfemas — que são combinadas pelas regras computacionais da sintaxe 
e dão à luz um número infinito de frases, O caráter gerativo das línguas decorre da infinitude discreta. 

é Como leitura básica sobre a epistemologia da linguística gerativa, ver Borges Neto (2004). 


precisamos saber, para os propósitos do presente capítulo, é que, segundo os gerativistas, 
tanto os itens atômicos do léxico quanto as regras computacionais da sintaxe têm lugar 


na mente humana e compõem o conhecimento linguístico tá 


ito (a competência 


linguística) que cada indivíduo possui quando se torna ca 


paz de produzir e compreender 


um número infinito fr 


s em sua língua. 


O que a Sintaxe Gerativa estuda? 


Ao fazer emergir O caráter gerativo da linguagem, a sintaxe utiliza regras 


e frases. A mera existência de ta 


computacionais para construir sintagma 


s regras deixa 
transparecer que, em nenhuma língua, é possível combinar aleatoriamente itens lexicais, 
sintagmas ou orações e ter como resultado uma frase normal. Na verdade, em qualquer 


língua, somente algumas combinações sintáticas são permitidas, isto é, apenas certos tipos 


de estruturas são gramaticais e bem formados. A Sintaxe Gerativa nos ensina que, ao 


usarmos uma língua, podemos construir um número infinito de frases, mas ao fazermos 


isso obedecemos regras sintáticas: a criatividade linguística é sempre regida por regras. 
Por exemplo, em português, na composição de um sintagma nominal (SN), uma regra 
computacional determina que artigos (ART) devem sempre anteceder o núcleo N desse 


sintagma, do contrário a estrutura será agramatical”, mal formada. É isso o que vemos nos 


exemplos a seguir: (1) [o livro] é possível na língua, mas (2) [livro 0] não, 


(1) [ss [ar 0 [livro] 


(2) * [sx [x livro [art 0]] 


A Sintaxe Gerativa interes 


se por estudar como as regras do componente 


sintático são aplicadas nas diferentes línguas humanas. O objetivo de um sintaticista 


gerativista é descrever quais são as regras de uma língua que geram estruturas sintáticas 


gramaticais e, ao mesmo tempo, impedem a geração de estruturas agramaticais. Ao longo 


dos anos de amadurecimento da Sintaxe Gerativa, os sintaticistas vêm analisando 


inúmeras línguas e, como era de se esperar, têm descoberto que certas regras 


7 Na literatura gerativista, o asterisco antes de uma estrutura indica sua agramaticalidade. O uso de um 
ponto de interrogação antes de estruturas indica dúvida a respeito de sua gramaticalidade. 

* Na Sintaxe Gerativa, utilizam-se colchetes para indicar limites entre sintagmas, Numa representação desse 
tipo, o colchete à esquerda indica o início de um sintagma e a ele deve corresponder um colchete à direita, 
que sinaliza o fechamento do mesmo sintagma: [livro]. Esses colchetes podem ser etiquetados, indicando- 
se em fonte subscrita 0 tipo do sintagma (SN (sintagma nominal), SV (sintagma verbal), SP (sintagma 
preposicional), etc.) [sx livro]. Havendo sintagmas dentro de sintagmas, os colchetes à esquerda indicarão 
a abertura de novos sintagmas, que serão fechados à direita por um colchete respectivo: [sy li [ss livros]]. 


“apartamento”, ele aproveitará para apregoar um irritante varejo desses 
produtos. 


(Adaptado de: CASTRO, Ruy. "Ofertas do Google”. Disponível em: 
www. folha.uol.com.br/colunas/ruycastro/2016/03/1748685-ofertas- 
dogoogle.shtml) 


O autor faz uma crítica 


a) ao fato de o Google ter feito com que os homens sábios parecessem 
charlatões. 


b) à maneira como o Google divulga informações sem dar crédito aos 
autores. 


c) à superficialidade do conteúdo do Google comparado com os livros 
tradicionais. 


d) à falta de variedade de conteúdo disponível para pesquisas rápidas no 
Google, 


e) à divulgação de conhecimento no Google aliada a interesses comerciais. 


49. (FCC- TRT 142 REGIÃO- RO E AC- 2016) 


Era uma vez. 


As crianças de hoje parecem nascer já familiarizadas com todas as engenhocas 
eletrônicas que estarão no centro de suas vidas. Jogos, internet, e-mails, músicas, 
textos, fotos, tudo está à disposição à qualquer hora do dia e da noite, ao alcance dos 
dedos. Era de se esperar que um velho recurso para se entreter e ensinar crianças como 
adultos — contar histórias — estivesse vencido, morto e enterrado. Ledo engano. Não é 
incomum que meninos abandonem subitamente sua conexão digital para ouvirem da 
viva voz de alguém uma história anunciada pela vetusta entrada do “Era uma vez. 

Nas narrativas orais — talvez o mais antigo e proveitoso deleite da nossa civilização 
- a presença do narrador faz toda a diferença. As inflexões da voz, os gestos, os trejeitos 
faciais, os silêncios estratégicos, o ritmo das palavras - tudo é vivo, sensivel e vibrante. 
A conexão se estabelece diretamente entre pessoas de carne e osso, a situação é única 
e os momentos decorrem em tempo real e bem marcado. O ouvinte sente que o narrador 
se interessa por sua escuta, o narrador sabe-se valorizado pela atenção de quem o ouve, 
a narrativa os une como num caloroso laço de vozes e de palavras. 

As histórias clássicas ganham novo sabor a cada modo de contar, na arte de cada 
intérprete. Não é isso, também, o que se busca num teatro? Nas narrações, as palavras 
suscitam imagens intimas em quem as ouve, e esse ouvinte pode, se quiser, interromper 
o narrador para esclarecer um detalhe, emitir um juízo ou simplesmente uma interjeição. 
Havendo vários ouvintes, forma-se Uma roda viva, uma cadeia de atenções que dá ainda 
mais corpo à história narrada, Nesses momentos, é como se o fogo das nossas primitivas 
cavernas se acendesse, para que em volta dele todos comungássemos o encanto e a 
magia que está em contar e ouvir histórias. Na época da informática, a voz milenar dos 
narradores parece se fazer atual e eterna. 


(Demócrito Serapião, inédito) 
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computacionais aplicam-se a um dado conjunto de línguas, mas não à todas as 


línguas 


naturais. À regra sintática que determina a anteposição de artigos à nomes é um exemplo 


disso. Ela se aplica ao português e a muitas outras línguas, porém não é universal. De 
fato, algumas línguas sequer possuem artigos, e outras os pospõem aos nomes, como é o 


caso do romeno. Por outro lado, os gerativistas também vêm descobrindo que muitos 


fenômenos sintáticos realizam-se uniformemente entre as línguas. Por exemplo, quando 


ssão 


usamos um pronome anafórico para estabelecer correferência com uma expres 


nominal, pronome e referente devem ocupar orações diferentes numa dada frase, como 


vemos acontecer em (3) na língua portuguesa. Se quisermos fazer correferência entre um 


pronome e um referente presentes no interior de numa mesma oração, então devemos usar 


um pronome reflexivo, tal como se ilustra em (4). 


(3) a. [0 professor; 
b. + [O professor di 


se [que o aluno não 0; reconheceu festa]). 


se [que o aluno; não o; reconheceu festa]). 


(4) a. * [O professor; d 


sse [que o aluno não se; reconheceu fest 


aj). 


[O professor disse [que o aluno; não se; reconheceu fes 


Em (3a), o pronome anafórico [0] ocupa a oração subordinada iniciada com [que], 
enquanto seu referente, à expressão nominal [o professor], encontra-se noutra oração, à 
oração principal da frase. Em função dessa distribuição, a correferência entre esses dois 
elementos, que se indica pelo “i” subscrito, é gramatical. Como resultado, temos uma 


frase bem formada em português. Já em (3b), o pronome [0] toma como referente a 


expressão [o aluno]. Nesse caso, pronome e referente encontram-se na mesma oração, 
iniciada com o conectivo [que]; logo, o resultado é uma construção agramatical na língua. 


E Em (4a), a 


sa lógic 


inverte quando analisamos os pronomes reflexivos 


correferêne 


foi estabelecida entre a expressão nominal [o professor] e o reflexivo [se], 
que ocupam orações diferentes e, dessa forma, provocam agramaticalidade. Já em (4b), 


[o aluno] e [se] compartilham a mesma oração e isso faz com a correferência seja 


gramatical. O fato interessante — e mais aracterização da Sintaxe 


importante para a 


Gerativa — é que, se traduzirmos os exemplos (3) e (4) para qualquer língua humana, as 


regras sintáticas serão as mesmas: pronomes anafóricos ocuparão uma oração diferente 


da de seu referente, enquanto pronomes reflexivos e referentes ocuparão a mesma oração; 


do contrário, teremos agramaticalidade. 


O que devemos entender a partir desses exemplos é que, ao passo que certas regras. 


sintáticas são particulares e dependentes de uma língua ou de uma tipologi 


linguística, 


como ocorre em (1) e (2), outras regras são universais e independentes de uma língua 
específica, tal como acontece em (3) e (4). Pois bem: a principal agenda de pesquisa em 
Sintaxe Gerativa consiste justamente em investigar a sintaxe das diversas línguas 
humanas e descobrir o que é universal e o que é particular nas regras que governam a 
infinitude discreta. 

Na tarefa de descrever a sintaxe das línguas, os sintaticistas de formação 
gerativista possuem uma teoria bastante madura e poderosa: a Teoria de Princípios e 
Parâmetros (cf. CHOMSKY, 1981, 1995). Essa teoria é capaz de fomecer explicações 


para a universalidade dos fenômenos sintáticos, bem como para as possíveis variações da 


sintaxe de uma língua para a outra. Segundo a Teoria de Princípios e Parâmetros, as 


línguas humanas possuem todas uma origem comum: a Gramática Universal (GU). A GU 


é composta por dois tipos de informação diretamente relacionados à sintaxe: (i) os 


Princípios, que são universais e invariantes entre as línguas, e (i) os Parâmetros, que s 
também universais, mas variam de maneira limitada de uma língua para a outra. 


Na Sintaxe Gerati variantes e, 


a, assume-se que, enquanto os Princípios são i 


as 


im, fazem parte da cognição humana mesmo antes de sua experiência linguística, os 


Parâmetros da GU, por sua vez, precisam ser formatados durante o processo de aquisi 


da linguagem. A necessidade de formatar os Parâmetros da GU e, desse modo, criar o 


conhecimento de uma língua específica, é, por assim dizer, motor principal da aq 


da sintaxe do português, do japonês ou de qualquer língua natural. A aquisição de 


Parâmetros pode ser entendida como uma espécie de escolha entre opções de 


configurações sintáticas preexistentes na GU. Por exemplo, durante a aquisição da língua 


de seu ambiente, uma criança precisa descobrir (tacitamente) se essa língua possui 


s, núcleos sintático finais ou iniciais, movimento de QU-” 


tática ou não, etc. No curso de alguns anos, esses 


Parâmetros são formatados com um “sim ou não”, um “positivo ou negativo”, 


* Um *QU-* é um pronome como que, quando, quem, qual e expressões equivalentes como onde (em que 
lugar), como (de que maneira) etc. Em Sintaxe Gerativa, entende-se que o movimento de QU- acontece 
quando um elemento desse tipo ocupa, na frase, uma posição linear diferente daquele em que esse mesmo 
elemento é interpretado. Por exemplo, em “[Que livro você acha que o João ainda não leu]?”, o QU- aparece 
ao início da frase, mas é interpretado somente em seu final, como complemento do verbo “er”. Nesses. 
casos, diz-se ter ocorrido movimento de QU-. Em línguas de QU. in situ, como o chinês, elementos QU- 
sempre ocupam a posição em que recebem interpretação, sem sofrer movimento. Ver mais sobre o assunto 
nos capítulos Sintaxe Tipológica e Sintaxe em Teoria da Otimidade, neste volume. 


finalmente, formam uma grande rede de relações gramaticais da qual emerge o 


conhecimento da sintaxe de uma língua, Uma c: 


ança exposta a uma variedade do 
português do Brasil, por exemplo, formatará os Parâmetros de sua GU de tal forma que a 


sintaxe de sua língua terá sujeitos nulos, núcleos iniciais, movimento de QU-, 


concordânci. 


, e uma gama de outros fenômenos gramaticais variáveis entre as línguas. 


Com base na Teoria de Princípios e Parâmetros, um sintaticista poderá descrever 


as semelhanças e as diferenças entre duas línguas distantes tipologicamente, como, 


digamos, o português e o japonês, de uma maneira sistemática e interessante, Por 


exemplo, essas duas línguas compartilharão Princípios — afinal, esses são os mesmos para 


ão, para citar apenas um exemplo!" 


todas as línguas humanas. O Princípio da Subordinaç 
estabelece que uma oração pode ser estruturada numa dada frase como complemento de 
outra oração, à qual se subordina. Assim, uma construção como [João é feliz] pode ser o 


coi 


ituinte de outra oração hierarquicamente superior: [Paulo acha que [João é feliz]] 


Já que se trata de um Princípio, a Subordinação é um fenômeno sintático que será 
encontrado em português, em japonês e em qualquer outra língua. Mas é claro que 


português e japonês também apresentarão diversas diferenças sintáticas. Muitas dessas 


diferenças poderão ser explicadas em função da maneira pela qual cada uma dessas 


línguas formatou Parâmetros da GU." O Parâmetro do Núcleo, por exemplo, estabelece 


que as línguas particulares deverão formatar sua gramática como Núcleo Inicial ou 


Núcleo Final (ou, se quisermos simplificar a descrição, Núcleo + Final ou Núcleo — Final). 


Em português, tal Parâmetro é formatado como Núcleo Inicial e, dessa forma, núcleos 
sintáticos antecedem seus respectivos complementos estruturais: dizemos [eu comprei 
doce] e não *[eu doce comprei). Em japonês, o mesmo Parâmetro é formatado como 
Núcleo Final e, assim, complementos estruturais devem anteceder os seus respectivos 


língua, devemos dizer algo como [eu doce comprei) e não *[eu comprei 


Em suma, a Sintaxe Gerativa estuda o componente sintático das diversas línguas 


humanas e, ao fazê-lo, tem o objetivo de 


acterizar o que é universal e o que é particular 


' Outro exemplo de Princípio da GU são os Princípios de Ligação, que explicam, entre outros fenômenos, 
a universalidade do comportamento de relações de correferência como as ilustradas em (3) e (4). Para saber 
mais sobre Ligação, ver capítulo 8 de Hornstein, Nunes & Grohmann (2005). 

* Note-se que nem todos os fenômenos sintáticos das línguas naturais podem ser reduzidos 
de Parâmetros da GU. A própria anteposição de artigos a nomes em português, citada em (1) e (2), é 
ilustração disso. Muitas particularidades sintáticas das línguas específicas derivam de idiossincra: 
presentes em seu léxico. Entender 0 léxico como fonte dos traços gramaticais que provocam as variações 
sintáticas, paramétricas ou não, é algo bem estabelecido na linguística gerativa contemporânea (cf. 
CHOMSKY, 1998) 


nos inúmeros fenômenos sintáticos que dão vida à infinitude discreta. Ao fazer isso, os 
sintaticistas procuram descobrir quais Princípios e quais Parâmetros da GU motivam as 


is numa dada 


regras sintáticas que geram estruturas gramaticais e proíbem as agramati 


língua ou em todas as línguas naturais. 


Como estudar um desses fenômenos usando a Sintaxe Gerativa? 


Ao estudar à sintaxe das línguas, um sintaticista gerativista lançará mão de pelo 


menos dois princípios metodológicos fundamentais: os julgamentos de gramaticalidade e 


o formali 


mo. 


Os julgamentos de gramaticalidade dizem respeito às intuições que um falante 
nativo da língua em estudo, que pode ser o próprio linguista e/ou alguém que lhe sirva de 
informante, tem sobre certas estruturas sintáticas numa dada língua. Por exemplo, as 


seguintes frases do português têm seu status gramatical definido conforme a intuição do 


próprio autor deste capítulo. 


(5) a. Os alunos parecem estar cansados. 
b. * Os alunos parece estar cansados, 
e. * Os alunos parece estarem cansados. 


d. * Os alunos parecem estarem cansados. 


A partir dessas intuições, seria possível elaborar uma generalização descritiva 


interessante e estabelecer que, na língua portuguesa, o infinito lexionado só é gramatical 


em locuções verbais quando as marcas de concordância acontecem no verbo auxiliar e 


somente nele. seria ate 


do pela gramaticalidade de (5a) por contraste à 


agramaticalidade das demais possibilidades. 


ão de tudo ou nada, e o falante 


Muitas vezes, os julgamentos não são uma ques 


nativo pode ter dúvidas quanto à gramaticalidade de uma estrutura. Nesse caso, ele deverá 


indicar sua incerteza quanto à construção, como se vê em (6c). 


(6) a. O livro que encomendei chegou. 
b. * O livro quem encomendei chegou. 


e. O livro o qual encomendei chegou. 


De acordo com quem julgou as frases em (6), (6a) é claramente gramatical e (6b), 


. Há, contudo, dúvida sobre (6c): o uso de [o qual] só parece gramatical 


quando a oração relativa em que se insere é uma explicativa, mas não uma restritiva como 
a do exemplo. Todavia, é possível que outros falantes do português não compartilhem 


dessa intuição, logo qualquer generalização descritiva sobre (6) poderá ser posta em 


xeque. 


Os julgamentos de gramaticalidade são indispensáveis no fazer da Sintaxe 


Gerativa. É partir deles que se torna possível investigar, de uma maneira relativamente 


es sintáticas numa dada 


simples, o resultado (gramatical ou agramatical) de certas opera 


língua. É também por meio desses julgamentos que podemos investigar, sem necessitar 


e as identidades entre a sintaxe das 


de recursos muito elaborados e caros, as diferenç 
diferentes línguas. Não obstante, tais julgamentos devem ser aferidos de maneira rigorosa, 
preferencialmente com recurso a experimentos; do contrário, podem incorrer em 
problemas metodológicos que enfraquecerão as generalizações descritivas propostas pelo 
sintaticista!, 

O segundo princípio metodológico assumido pelos sintaticistas de orientação 
gerativa é O formalismo. Esse termo, na Sintaxe Gerativa, possui pelo menos duas 


acepções. Em primeiro lugar, formalismo diz respeito à formalização adequada das 


generalizações descritivas propostas pelo linguista. Assumindo esse tipo de formalismo, 
um sintaticista, ao descobrir uma regra computacional, um Princípio, um Parâmetro, um 


fenômeno 


intático etc., deverá apresentar o seu achado da maneira mais explícita e 
inequívoca possível, evitando as ambiguidades, as múltiplas interpretações e as 
subjetividades que se mostram indefectíveis fora de uma linguagem não científica e não 


formalizada. Vemos um exemplo de formalização a seguir. 


(7) DOMINÂNCIA: a domina se e somente se existe uma sequência conexa de uma ou mais. 
ramificações sintáticas entre a e f e o percurso de a até f por essas ramificações é unicamente 
descendente. (MIOTO, SILVA & LOPES, 2013: 54 — adaptado) 


* Hoje em dia, o recurso a alguma metodologia experimental é cada vez mais acessível aos. 
(cf. MAIA, 2012). Para saber mais sobre isso, ver o capítulo Sintaxe Experimental do presente volume. 
º Muitos fenômenos extrassintáticos podem influenciar ou determinar os julgamentos de gramaticalidade 
e, por isso, precisam estar sob o controle do sintaticista. O mais problemático deles é o efeito de saciação 
(SNYDER, 2000). Para saber mais sobre esse efeito, ver o capítulo Sintaxe Experimental neste volume. 
Outros fenômenos não sintáticos interferentes nos julg 
item lexical, suporte discursivo e referencial para expressões nominais ou para proposições, demanda da 
memória de trabalho do ouvinte/leitor, interveniência de elementos semelhantes ou díspares numa mesma 
estrutura frasal, status discursivo das expressões nominais presentes na frase, diferenças dialetai 

assimetrias entre intuições automáticas e intuições frutos de reflexão, etc. Para uma revisão sobre 
metodologias adequadas para julgamentos de gramaticalidade, ver Cowart (1997). 


imentos são os seguintes: frequência de determinado 


Não é preciso explicar os detalhes dessa definição, pois o necessário para o 


momento é entendermos que, com base nela, os sintaticist 


as poderão falar sobre 
dominância, identificar um constituinte que domina e o outro que é dominado, formular 
regras computacionais a partir da noção de dominância etc. sem que haja confusões ou 
desentendimentos sobre o que é dominância. Com efeito, o mesmo tipo de formalização 
é esperado, na Sintaxe Gerativa, para qualquer definição, generalização descritiva ou 
proposição geral aduzidas pelos estudiosos!* 

A outra acepção do termo formalismo refere-se à concepção gerativista segundo 


a qual as formas da sintaxe possuem natureza e funcionamento independentes do 


conteúdo e das funções que tais formas eventualmente veiculem no uso da linguagem. 


Isso quer dizer que, para a Sintaxe Gerativa, a sintaxe é um componente autônomo na 
arquitetura da linguagem humana. De acordo com os sintaticistas gerativistas, as regras 


da si 


computacionai axe são um conjunto de operações formais que constroem 


sintagmas e frases. Essas regras seriam exclusivamente sintáticas e não seriam afetadas 


por informações de outra natureza (tais como semântica, pragmática, discursiva). Desse 
modo, uma pesquisa em Sintaxe Gerativa a respeito de um fenômeno linguístico 
específico descreverá esse fenômeno em função tão somente de certas operações formais. 
É em virtude da adoção desse tipo de formalismo que a pesquisa em Sintaxe Gerativa 


tipicamente trabalha com frases i 


ladas, fora de contexto, as quais apresentam as 


informações necessárias e suficientes para explicar o funcionamento formal da sintaxe. 


A autonomia da sintaxe em relação aos demais componentes da linguagem foi 


ilustrada por Chomsky no seu clássico exemplo de 1957, que traduzimos como se segue. 


(8) Ideias verdes incolores dormem furiosamente. 


Para Chomsky, essa frase, apesar de ser sintaticamente gramatical, é inaceitável 


de um ponto de vista semântico; afinal de contas, “ideias” não possuem cor e, se pudessem 


ser “verdes”, esse “verde” não poderia ser do tipo “incolor”. Além disso, “ideias” são 


abstratas e não podem exercer atividade fisica concreta, como “dormir” e, por fim, dormir 


!º A formalização não é exclusividade da Sintaxe Gerativa, sendo buscada também por outras abordagens. 
Deve-se notar que a formalização faz com que à linguística se aproxime do modo de fazer ciência das 
disciplinas formais e naturais, algo que não é a prática mais comum nos estudos sobre linguagem. Com 
efeito, o pouco uso de formalizações produz, na linguística, muitas querelas a respeito de conceitos básicos. 
como “linguagem”, “lingua”, “discurso” ou mesmo “sintaxe”. Em Sintaxe Gerativa, é comum, por 
exemplo, utilizar-se o termo “Sistema Computacional da Linguagem Humana” para fazer referência à 
sintaxe das línguas naturais, de modo a evitar confusões com outras acepções da palavra “sintaxe”. Para 
saber mais sobre disputas na linguística, ver Harris (1993). 


envolve repouso e tranquilidade, algo incompatível com a semântica do advérbio 
“furiosamente”. O argumento de Chomsky era claro: a sintaxe é autônoma em relação à 


semântica porque é capaz de gerar formas gramaticais sem conteúdo semântico normal, 


tal como se vê em (8). Note-se que, se a sintaxe por ela mesma fosse violada e uma 


estrutura agramatical fosse gerada, sequer conseguiríamos imaginar um conteúdo 
semântico relacionado a uma sopa de palavras como “* Furiosamente ideias dormem 


incolores verdes”. 
Poderia me dar um exemplo? 


A Sintaxe Gerativa, ao descrever as operações formais que geram as 


d: 


estruturas 


sintáti : as frases que produzimos e 


línguas, assume uma noção fundamenta 


compreendemos quando usamos 


linguagem são, na verdade, o resultado de um processo 


computacional. Segundo os gerativistas, para entendermos como a sintaxe funciona, 


devemos ir além do que vemos na superfície de uma dada frase e procurar reconstituir 


cada operação sintática do processo que lhe deu origem. Em Sintaxe Gerativa, o conjunto 
das computações que geram uma frase é chamado de derivação!s, enquanto os sintagmas 


eas fra 


que resultam das operações sintáticas denominam-se representação. 


A fim de exemplificar o fazer da Sintaxe Gerativa, analisemos um fenômeno bem 
específico: o licenciamento de sintagmas de valor nominal com algum Caso. Diante das 
representações (9a) e (9b) a seguir, um sintaticista irá indagar-se sobre as razões formais 


que tornam a primeira frase gramatical e a segunda, agramatical 


(9) a. Paulo quer que João estude. 


b. * Paulo quer João estudar. 


15 O termo clássico para descrever o que chamamos hoje de derivação é transformação. Em suas origens, 
a Sintaxe Gerativa era também chamada de transformacional, termo que se usava para fazer alusão às. 
“transformações” que uma estrutura sofria até que uma frase fosse completamente formada. Nos anos. 
anteriores aos 1990, a noção de transformação era explicitada pela assunção de dois níveis de 
representação: Estrutura Profunda e Estrutura Superficial. Na estrutura profunda, seriam estabelecidas as 
relações semânticas básicas de uma frase e, sobre ela, seriam aplicadas regras transformacionais que 
gerariam a estrutura de superfície, a qual seria então encaminhada para outros níveis representacionais — a 
Forma Fonética e a Forma Logica. Dos anos 1990 em diante, as noções de Estrutura Profunda e Superficial 
foram abandonadas e assume-se que a derivação aconteça sobre itens retirados do léxico (e organizados 
numa numeração) e sobre sintagmas e orações formadas a partir deles, até que representações sejam 
e encaminhadas para a Forma Fonética e a Forma Lógica. 


Algum fenômeno sintático acontece na computação de (9a) e falta em (9b). Se 
analisarmos os exemplos (104) e (10b), teremos mais evidências para tentar descobrir do 


que se trata. 


(10) a Maria parece gostar de sintaxe. 


b. * Parece Maria gostar de sintaxe. 


a análise de frases dos tipos (9) e (10) em diversas línguas, os estudiosos da 


Sintaxe Gerativa formularam a noção de Filtro de Caso. Esse Filtro estabelece que, no 


curso de uma derivação, expressões nominais visíveis — sintagmas plenos como [João]. 


[Maria], [o livro], [aquele gato), [todos os meus alunos] etc. 


— precisam ser licenciadas 
com algum Caso (nominativo, acusativo, oblíquo ou outro) para poderem figurar numa 


representação qualquer. Se sintagmas desse tipo não forem licenciados com algum Caso, 


então a estrutura resultante será agramatical. Numa frase, são poucas as posições 


sintáticas que licenciam o Caso em expressões nominais. Uma delas é a posição de sujeito 


de um verbo finito, em que o nominativo é licenciado. Na frase (94), reproduzida abaixo 


como (11), o verbo finito da oração principal, [quer], licencia seu sujeito [Paulo], 


enquanto o verbo finito da oração subordinada, [estude], licencia seu respectivo sujeito 


[João] 


(11) [Paulo [quer [que [João [estude)])]] 


Expressões nominais visíveis licenciadas com Caso (nominativo). Filtro de caso OK. 


Já na frase (9b), o verbo [estudar], presente na oração subordinada, encontra-se 


em forma infinita e, as: 


im, não é capaz de atribuir Caso a seu sujeito. Note-s: 


que não há 


nessa frase nenhuma outra pos 


o para onde o sintagma [João] pudesse ser deslocado, a 
fim de ser licenciado e preservar o Filtro de Caso. Como consequência, temos uma 


construção agramatical. A s 


tuação das frases em (10) é um pouco diferente. Em (10b), a 
representação, tal como se encontra, é agramatical; afinal, o sintagma [Maria] é pleno, 


isto é, possuí matriz fonética (não é nulo, oculto) e está pos 


jonado como sujeito de 


[gostar], verbo que, em forma infinita, não consegue licen: 


ar sujeitos. Ocorre, no 
entanto, que nessa frase existe uma posição sintática livre que é capaz de licenciar uma 


expressão nominal com o Caso nominativo: trata-se da posição de sujeito do verbo finito 


Iparece]'* 


Durante a derivação dessa frase, o Filtro de Caso será preservado se uma 
operação sintática deslocar o constituinte [Maria] para essa posição, evitando que ele seja 
visível no local de onde é deslocado. É exatamente essa operação que se aplicou em (104), 
frase reproduzida a seguir como (12). O movimento do sintagma para uma posição 
licenciada (indicado pela seta) e seu respectivo pagamento fonético na posição não 
licenciada (indicado pelo tachado duplo) são operações formais que tornam a frase 


gramatical. 


(12) [Maria [parece [Masia [gostar [de [sintaxe])]])) 
AE 


Regra desloca [Maria] para uma posição em que é licenciado com nominativo. Filtro de caso OK. 


O que vemos em (11) e (12) é uma breve ilustração da maneira pela qual, em 


Sintaxe Gerativa, se postula a existência de operações formais que são necessárias e 


suficientes para gerar estruturas sintáticas gramaticais (e eliminar as agramaticais) numa 


língua. Em seu trabalho, o sintaticista gerativista formulará tais operações e verificará 


como elas s jo formal 


invariantes entre as línguas. Naturalmente, uma opera 


advogada pelo pesquisador em Sintaxe Gerativa deverá dar conta de uma vasta gama de 
fenômenos linguísticos, e não apenas de um fato em isolado. As regras de movimento 


Ela 


ão, por exemplo, uma computação pervasiva no sistema formal das língua: 


se 


aplicam não só em relação ao licenciamento de sintagmas com o Filtro de Caso, mas 
também, entre outros fenômenos, sobre elementos QU-. Em línguas como o português, 


elementos QU- 


são tip 


camente deslocados para a periferia esquerda da frase, onde 


assinalam a força ilocucionária das orações interrogativas. É isso o que vemos 


representado em (13). 


(13) [Que [livro [o João [leu fexe-Hisses]]]])? 
, E 


Ao formular regras descritivas, o estudioso da Sintaxe Gerativa também deverá 


investigar sob que circunstâncias sintáticas as operações descritas pelas regras são 


apl 


das. É muito comum que existam restrições à aplicação de regras computacionais. 


1 Um detalhe importante é que a posição de sujeito do verbo [parecer] encontra-se vazia em virtude de esse 
verbo selecionar do léxico (na numeração) apenas complemento [Maria gostar de sintaxe], mas não sujeito. 
Como não há sujeito na numeração (isto é, nos itens retirados do léxico a serem usados na derivação), então 
a sintaxe deslocará o sujeito sem caso da oração subordinada diretamente para a posição disponível na 
oração principal, fenômeno denominado em Sintaxe Gerativa como alçamento. Para saber mais sobre 
noções como numeração e derivação, ver Sintaxe Minimalista, neste volume. 


Uma regra de movimento, por exemplo, aplica-se para deslocar constituintes somente em 


distâncias locais. Cruzar, por meio de movimento, longas distân 


como orações 


inteiras, é algo que provoca agramaticalidade, como se vê acontecer em (14). 


(14) * [Que [livro [o João [conheceu [uma pessoa [que [leu Eese-flieees]]])I]? 
E 


Em resumo, ao sintaticista de orientação gerativa compete descobrir e descrever 


as regras computacionais que atuam na derivação de representações gramaticais, seja 


numa língua específica, numa tipologia linguística ou universalmente, Ao formular suas 


descrições, o sintaticista deverá ser o mais abrangente possível e estar atento à 


produtividade e às restrições relacionadas às regras que descobriu. 


Quais são as grandes linhas de investigação em Sintaxe Gerativa? 


Como a Sintaxe Gerativa possui uma tradição muito longa, é muito difícil 
descrever de maneira sistemática e adequada todas as grandes linhas de investigação que 


foram desenvolvidas nesses quase 60 anos de história da área. O que apresentamos a 


seguir é somente uma indicação de alguns grupos de trabalho importantes que vêm sendo 


desenvolvido por pesquisadores brasileiros no curso das últimas décadas. 


Teoria da Gramática. Essa linha pode ser considerada a abordagem clássica da Sintaxe 
Gerativa. Nela, desenvolvem-se modelos formais abstratos que buscam descrever tanto a 
competência linguística dos falantes de uma língua como fenômenos sintáticos mais 


específicos. 


Sintaxe Experimental. Essa linha complementa-se à Teoria da Gramática por sempre 
utilizar experimentos linguísticos para investigar questões relativas à competência 


sintática dos falantes de um ponto de vista cognitivo. 


Sintaxe Comparativa. Essa linha visa comparar um conjunto de línguas para verificar o 
comportamento de Parâmetros e ensejar a descoberta de novos Princípios e Parâmetros 


ou de novos fenômenos morfossintáticos específicos. 


Sintaxe Histórica e Sintaxe Paramétrica. Essa linha dedica-se ao estudo da história 


antiga ou mais recente de determinada língua, a fim de pesquisar, entre outros fenômenos, 


O recurso da progressão de elementos com o fito de dar força a um 
argumento é utilizado pelo autor no interior mesmo do seguinte segmento: 


a) As crianças de hoje parecem nascer já familiarizadas com todas as 
engenhocas eletrônicas que estarão no centro de suas vidas. (1º parágrafo) 


b) A conexão se estabelece diretamente entre pessoas de carne e osso, a 
situação é única e os momentos decorrem em tempo real e bem marcado. 
(2º parágrafo) 

c) O ouvinte sente que o narrador se interessa por sua escuta (...). (2º 
parágrafo) 

d) Nas narrações, as palavras suscitam imagens íntimas em quem as ouve 


(...). (3º parágrafo) 


e) Nesses momentos, é como se o fogo das nossas primitivas cavernas se 
acendesse, para que em volta dele todos comungássemos o encanto (...). 
(3º parágrafo) 


50. (FCC- SEDU ES - PROFESSOR- 2016) 


Medo da eternidade 

Jamais esquecerei o meu afitivo e dramático contato com a eternidade. 

Quando eu era muito pequena ainda não tinha provado chicles e mesmo em Recife falava-se pouco 
deles, Eu nem sabia bem de que espécie de bala ou bombom se tratava, Mesmo o dinheiro que eu tinha 
não dava para comprar: com o mesmo dinheiro eu lucraria não sei quantas balas. 

Afinal minha irmã juntou dinheiro, comprou e ao sairmos de casa para a escola me explicou: 

— Teme cuidado para não perder, porque esta bala nunca se acaba. Dura à vida inteira. 

— Como não acaba? — Parei um instante na rua, perplexa, 

— Não acaba nunca, e pronto. 

Eu estava boba: parecia-me ter sido transportada para o reino de histórias de príncipes e fadas. Peguei 
a pequena pastilha cor-de-rosa que representava o elixir do longo prazer. Examinei-a, quase não podia 
acreditar no milagre. Eu que, como outras crianças, às vezes tirava da boca uma bala ainda inteira, para 
chupar depois, só para fazê-la durar mais. E eis-me com aquela coisa cor-de-rosa, de aparência tão 
inocente, tornando possível o mundo impossível do qual eu já começara a me dar conta. 

Com delicadeza, terminei afinal pondo o chicle na boca, 

— E agora que é que eu faço? — perguntei para não errar no ritual que certamente deveria haver. 

— Agora chupe o chicle para ir gostando do docinho dele, e só depois que passar o gosto você começa 
a mastigar. E aí mastiga a vida inteira. À menos que você perca, eu já perdi vários. 

Perder a eternidade? Nunca. 

O adocicado do chicie era bonzinho, não podia dizer que era ótimo. E ainda perplexa, encaminhávamo- 
nos para a escola 

— Acabou-se o docinho. E agora? 

— Agora mastigue para sempre. 
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a formação e a modificação de certos Parâmetros, e o surgimento, a variação e a mudança 


de aspectos morfossintáticos. 


Aquisição da Sintaxe, Essa linha é parte dos estudos em Aquisição da Linguagem e visa 


estudar especificamente como se dá a aquisição de aspectos sintáticos da(s) língua(s) do 


ambiente da criança. 


Processamento da Sintaxe. Essa linha é parte dos estudos em Psicolinguística e tem o 


objetivo de investigar a dimensão psicológi 


a das computações sintáticas na produção e 


na compreensão de frases em tempo real. 


Sintaxe Computacional. Essa linha visa desenvolver aspectos da inteligência artificial e 


da engenharia de softwares relacionados à produção e à interpretação de frases por 


máquinas, 


com base nos modelos desenvolvidos por estudos em Sintaxe Gerativa 


Evolução da Sintaxe. Essa linha dedica-se à pesquisa em evolução da linguagem humana 


e tem o objetivo de levantar hipóteses a respeito do surgimento da sintaxe como 


capacidade cognitiva do homo sapiens, 


O que eu poderia ler para saber mais? 


As seguintes leituras em português são essenciais para os primeiros contatos com 
a Sintaxe Gerativa no nível acadêmico da graduação. 
Livros 


CHOMSKY, N. O conhecimento da língua, sua natureza, origem e uso. Lisboa: 
Caminho, 1994, 


KENEDY, E. Curso básico de linguística gerativa. SP: Contexto, 2013. 


MIOTO, C.; SILVA, M. C. & LOPES, R. V. Novo Manual de Sintaxe. SP: Contexto, 
2013. 


Capítulos de livro 


BERLINK, R.: AUGUSTO, M. & SCHER, A. Sintaxe. In: MUSSALIM, F. & BENTES, 
A.C. (Org,). Introdução à linguística: domínios e fronteiras. V.1. São Paulo: Cortez, 
2001. pp. 207-244, 


BORGES NETO, J. O empreendimento gerativo. In: MUSSALIM, F. & BENTES, A. C. 
(Org. Introdução à linguística: fundamentos epistemológicos. V.3. São Paulo: Cortez, 
2004. pp. 93-129. 


FIGUEIREDO SILVA, M. C. & COSTA, J. Os anos 1990 na Gramát 
MUSSALIM, F. & BENTES, A. C. (Org.). Introdução à linguístic 
epistemológicos. V.3. São Paulo: Cortez, 2004. pp. 131-164. 


GALVES, €, & FERNANDES, F. Morfologia e Sintaxe. In: GUIMARÃES, E. & ZOPPL. 
FONTANA, M. (Org.). Introdução às Ciências da Linguagem — A palavra e a frase. 
Campinas: Pontes, 2006. pp. 75-112. 


KENEDY, E. Gerativismo. IN.: MARTELOTTA, M. (org) Manual de linguística. SP: 
Contexto, 2008. 


NEGRÃO, E.: SCHER, A. & VIOTTI, E. A competência linguística. IN: FIORIN, 1. L. 
(org). Introdução à linguística: 1. objetos teóricos. SP: Contexto 2002. pp. 95-119. 


NEGRÃO, E.; SCHER, A. & VIOTTI, E. Sintaxe: explorando a estrutura da sentença. 
FIORIN, J. L. (org). Introdução à linguística: 11. princípios de análise. SP: Contexto, 
2003. pp. 81-109. 

PINKER, S. O instinto da linguagem: como a mente cria a linguagem. SP: Martins 
Fontes, 2003. (Capítulo 4, “Como a linguagem funciona”. pp. 95-149) 
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* Verso: cada uma das linhas. 

* Estrofe: cada um dos conjuntos 
de linhas. 

* Métrica: contagem das sílabas 


poéticas. 
* Rima: combinação de sons 
iguais ou semelhantes nas 
palavras. 
* Ritmo: confere sonoridade e 


melodia 4 ao poema. 
a 
EN Clemendos 
Pudria Ra 


“Soweto: Foi criado no século XIV sendo composto 
por catorze versos, dos quais dois deles são 
quartetos (estrofe de 4 versos) e dois são tercetos 
(estrofe de 3 versos). 

atada. Poema de narrativa de lendas e tradições, 
originária dos povos do Norte da Europa, 
composto de três estrofes de 8 ou 10 versos, que 
finalizam com o mesmo refrão e com uma 
dedicatória. 

Trova: Composição poética de quatro versos de 
sete sílabas cada um, rimando pelo menos o 
segundo com o quarto verso. É criação popular, 
que fala diretamente ao coração do povo. 


Poema visual: 


Gênero textual que utiliza 
as palavras como matéria- 
-prima, organizando-as em 
versos, estrofes ou prosa, 
ou seja, apresenta uma 
estrutura que permite 
definilo como gênero. A 
palavra poema é derivada 
do verbo grego poein, que 
significa “fazer, criar, 
compor”. 


CS cema 


c 


Eri maior 


são produções literárias em 


que as imagens, formas e tudo o que é 


E 
ia 


destaque. 


capaz de ser captado pela visão, ganham 


— Tem por finalidade expressar 
sentimentos, emocionar, entreter. 

— Organiza-se em versos, que podem se 
agrupar em uma ou mais estrofes. 

— Utiliza linguagem expressiva, figurada, 
pessoal e subjetiva. 

— Pode apresentar palavras e expressões 
em sentido conotativo e denotativo. 

— Explora a sonoridade, o ritmo e a rima 
das palavras. 

— Pode apresentar palavras e expressões 
repetidas. 


) 
Comacdcublicas 


Maicaé. É um poema curto de origem japonesa. “hai 
(brincadeira, gracejo) e “Kai” (harmonia, 
realização), ou seja, representa um poema 
humorístico. Composto de três versos (terceto), 
sendo o primeiro e o último de 5 sílabas e o segundo 
de 7, totalizando 17 sílabas poéticas. 

Cordel. O texto é escrito com métrica fixa e rimas 
que fazem a musicalidade dos versos; tratam dos 
costumes locais, fortalecendo as identidades 
regionais. 

vAendatico: composição que consiste em formar uma 
palavra vertical com as letras iniciais ou finais de 
cada verso gerando um nome próprio ou uma 
sequência significativa. 

Poetréx: poema minimalista, criado por Goulart 
Gomes, composto de um título e uma estrofe de três 
versos com, no máximo, trinta sílabas métricas. 


CURSOS 


SEMÂNTICA DOS VERBOS 


VERBOS 

Observe que são três os modos verbais: 

1-Indicativo: é o modo que assegura algo. 

2-Subjuntivo: é o modo que indica possibilidade, hipótese. 

3-Imperativo: é o modo que apresenta ideias de ordem, pedido, convite, súplica. 


|- O Modo Indicativo 
Expressa um fato real, de maneira definida. Divide-se nos seguintes tempos: 


a) Presente 

É empregado para expressar um fato que ocorre no momento em que se fala. Exemplo: 
Guilherme está cansado. 

(Isso é algo que ocorre no momento em que se fala.) 

- Pode ser usado também para exprimir outras ideias. 

Conferir realidade a fatos passados. 

Ex.: Em 1500 Cabral descobre o Brasil. 

Indicar futuro próximo. 

Ex.: Vou amanhã para Búzios. 


b) Pretérito imperfeito 
Pode ser utilizado para expressar: 

Fatos repetidos, frequentes, habituais no passado. 
Ex.: Quando era pequena, brincava de boneca. 


(Observe que as duas ações que estão no pretérito 
imperfeito indicam fatos frequentes no passado.) 

Uma ação que estava ocorrendo quando outra, geralmente no pretérito perfeito, 
aconteceu. 


Ex.: Pedro tomava banho quando o telefone tocou. 


(Temos aqui duas ações pretéritas: a ação de tomar banho é durativa, enquanto que a ação 
de o telefone tocar é instantânea, estando, pois, no pretérito perfeito.) 

Uma ação planejada, esperada, e não realizada. 
Ex.: Pretendíamos ir até sua casa, mas não foi possível. 


c) Pretérito perfeito simples 
Expressa um fato que começou e terminou no passado, próximo ou distante. 
Ex.: Conversei com Andreia hoje (passado próximo). 

em 1990 (passado distante). 


d) Pretérito mais-que-perteito 

É utilizado, em geral, para expressar um fato já terminado antes de outro no passado. Gosto 
de dizer que ele é o passado anterior ao pretérito perfeito. 

Ex.: Ele já estudara quando sua namorada ligou. 

(Observe que há duas ações no passado: a ação de estudar ocorre antes da ação de ligar, 
daí ela vir no pretérito mais-que-perteito.) 


e) Futuro do presente 
Em geral, é usado para indicar um fato futuro em relação ao momento em que se fala. É 
um fato futuro, posterior ao presente. 

Ex.: Viajarei na próxima semana. 


f) Futuro do pretérito 
É utilizado nas seguintes situações: 
Para indicar um fato futuro em relação a outro no passado. 
Ex.: Ele disse que faria todos os deveres. 
(Esse é o uso mais comum do futuro do pretérito: ele aqui vem combinado ao pretérito 
perfeito — disse — e indica uma ação futura, posterior a outra no passado.) 
Para expressar dúvida, incerteza. 
Ex.: Quem estaria lá? 
(Perceba que tanto o futuro do presente quanto o futuro do pretérito podem, portanto, 
indicar dúvida, incerteza). 


13 Para denotar desejo, em tom polido. 
Ex.: Gostaria de um café ? 

(Observe que, nesse caso, poderíamos até usar um verbo no presente do indicativo — 
Aceita um café? —, mas a frase perderia seu tom polido, educado.) 


QUESTÕES 


01. FCC — DPE — AM — ASSISTENTE TÉCNICO DE DEFENSORIA - ASSISTENTE 
TÉCNICO ADMINISTRATIVO - 2018 

Há correspondência entre tempos e modos entre as formas verbais empregadas em: 

a) Caso estivesse vivo hoje, o filósofo Auguste Comte teria a oportunidade de constatar o 
quanto suas suposições se distanciaram da experiência. 

b) Independentemente da época em que fossem expressas, as previsões sobre o futuro 
sempre dirão muito mais sobre o presente de quem se arriscar a fazê-las. 

c) Por mais precisos que nossos instrumentos de medição de engarrafamentos venham a 
se tornar, é improvável que fôssemos capazes de fazer previsões a longo prazo. 

d) Quando a extensão do cosmo puder ser medida, tivéssemos chegado a um novo 
patamar da experiência humana, nunca vislumbrado por cientistas ou filósofos. 

e) O conhecimento humano possui limitações, mas é função da ciência pôr essas limitações 
à prova, a fim de que poderíamos avançar continuamente. 


02. FGV — TJ — AL — ANALISTA JUDICIÁRIO — OFICIAL DE JUSTIÇA AVALIADOR — 
2018 


Texto 2 - A Copa do Mundo da Rússia só começa no dia 22 de junho, mas a febre dos álbuns com 
os jogadores das seleções já se espalhou e chegou até ao plenário de uma assembleia legislativa 
brasileira. O flagrante de dois assessores trocando figurinhas durante uma sessão foi divulgado 
pelas redes sociais e a cena se espalhou. 

No post, que teve mais de 16 mil compartilhamentos e 26 mil curtidas no Twitter, o internauta chega 
a especular que seriam deputados, mas a direção da casa esclareceu tratarem-se de assessores. 
“Votação importante hoje (19/02) e os deputados ao invés de estarem trabalhando e fazendo jus ao 
salário superior a 25 mil reais, estão trocando e colando figurinha da Copa do Mundo em meio à 
votação. Se eu falasse, ninguém acreditaria”, diz o post. 

Outro post com mais de 40 mil compartilhamentos traz um vídeo mostrando que a troca ocorreu 
enquanto uma deputada discursava sobre uma proposta. 

A direção da casa legislativa confirmou que as imagens foram feitas durante a sessão da quarta 
feira e esclareceu que elas mostram dois “assessores de deputados” trocando figurinhas durante a 
sessão. “O comportamento não é justificável. Os gabinetes dos deputados aos quais os assessores 
pertencem, já foram informados, e cabe aos parlamentares decidir como proceder” (adaptado) 


“Se eu falasse, ninguém acreditaria”. 


O emprego de tempos verbais nesse segmento do texto 2 está correto, segundo a norma 
culta; a frase abaixo em que se mantém a correção gramatical é: 


a) Se eu falasse, ninguém acreditava; 
b) Se eu falo, ninguém acreditaria; 

c) Caso eu falasse, ninguém acreditava; 
d) Caso eu fale, ninguém acredita; 

e) Se eu falava, ninguém acreditaria. 


03. VUNESP — PREFEITURA DE SUZANO — SP - GUARDA CIVIL MUNICIPAL — 2018 
A frase do texto — Se a gente não começa criancinha, é difícil pegar o jeito. — está reescrita 
apresentando a relação correta entre os tempos verbais em: 

a) Será fácil pegar o jeito, se a gente começava criancinha. 

b) É fácil pegar o jeito, se a gente terá começado criancinha. 

c) Era fácil pegar o jeito, se a gente tem começado criancinha. 

d) Teria sido fácil pegar o jeito, se a gente tivesse começado criancinha. 

6) Terá sido fácil pegar o jeito, se a gente teria começado criancinha. 


04. CESPE - TCM-BA — AUDITOR ESTADUAL DE CONTROLE EXTERNO - 2018 
+ lingusgem do tempo da Restauração, que exprime a sua 
mentalidade profunda. É a épocn em que a burguesia que 
ssumira o poder havia pouco tempo, executa uma espécie de 
+ Junçãoentreamoral e anatureza, olerecendo a uma a garantia 
“laura. Temendo-se a naturalização da moral, moralizase à 
No texto 1A1AAA, com o emprego da forma verbal “assumira” (£.9), exprime-se 
a) a continuidade de uma ação ocorrida no passado. 
b) a concomitância de uma ação em relação a outra. 
c) o resultado presente de ação ocorrida no passado. 
d) o ponto inicial de ação ocorrida no passado. 


e) a anterioridade de uma ação em relação a outra. 


05. FCC — SABESP — ANALISTA DE GESTÃO - ADMINISTRAÇÃO - 2018 

Em Se os países africanos suprimirem a palavra “pobreza”, ela desaparece?, mantêm-se a 
adequada correlação entre os verbos substituindo-os respectivamente por 

a) tenham suprimido — desaparecera 

b) suprimam — desapareça 

c) tem suprimido - tinha desaparecido 

d) teriam suprimido — há de desaparecer 


Aula 01 - Felip 


Assustei-me, não saberia dizer por quê. Comecei a mastigar e em breve tinha na boca aquele puxa- 
puxa cinzento de borracha que não tinha gosto de nada, Mastigava, mastigava, Mas me sentia contrafeita, 
Na verdade eu não estava gostando do gosto. E a vantagem de ser bala eterna me enchia de uma espécie 
de medo, como se tem diante da ideia de eternidade ou de infinito. 

Eu não quis confessar que não estava à altura da eternidade. Que só me dava era aflição. Enquanto 
isso, eu mastigava obedientemente, sem parar. 

Até que não suportei mais, e, atravessando o portão da escola, dei um jeito de o chicle mastigado 
cair no chão de areia. 

— Olha só o que me aconteceu! - disse eu em fingidos espanto e tristeza, Agora não posso mastigar 
mais! À bala acabou! 

— Já lhe disse, repetiu minha irmã, que ela não acaba nunca. Mas a gente às vezes perde. Até de 
noite a gente pode ir mastigando, mas para não engolir no sono a gente prega o chicle na cama. Não 
fique triste, um dia lhe dou outro, e esse você não perderá, 

Eu estava envergonhada diante da bondade de minha irmã, envergonhada da mentira que pregara 
dizendo que o chicie caíra da boca por acaso. 

Mas aliviade. Sem o peso da eternidade sobre mim. 

06 de junho de 1970 
(LISPECTOR, Clarice. A descoberta do mundo — crônicas. Rio de Janeiro: Rocco, 1999, p,289-91) 


Ainda que se saiba da liberdade com que Clarice Lispector lidava com esse 
gênero, pode-se assegurar que Medo da eternidade é uma crônica na medida 
em que se trata 


a) de uma dissertação filosófica sobre uma questão fundamental da vida 
humana, ainda que a escritora acabe se valendo de sua experiência pessoal 
para ilustrar a tese que se dispõe a defender. 


b) de uma visão subjetiva, pessoal, de um acontecimento do cotidiano 
imediato, muito embora vivenciado na infância, que acaba dando margem à 
reflexão sobre uma questão capaz de interessar a todos. 


c) de um texto poético, mesmo que em prosa, em que os acontecimentos 
vividos no passado ganham uma tonalidade lírica e, em lugar de serem 
explicitamente narrados, são dados a conhecer de modo alusivo e sugestivo. 


d) da rememoração de um episódio ocorrido na infância e que é narrado 
tal como foi vivido, sem deixar transparecer as crenças e convicções do 
adulto que rememora. 

e) de um texto alegórico, em que a história narrada oculta um sentido que 
vaí muito além dela, servindo apenas como veículo da expressão de ideias 
abstratas que os acontecimentos permitem concretizar. 


51. (FCC- SEDU ES - PROFESSOR- 2016) 


A maioria dos países da América Latina, incluindo o Brasil, só começou a montar seu 
sistema escolar quando em muitas outras nações do mundo já existiam universidades 
bem estruturadas e de qualidade, Mesmo assim, era um privilégio para poucos, Apenas 
nos anos 1970 e 1980 começou na América Latina a discussão sobre a educação ser um 
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e) suprimissem — desapareceria 
06. FCC — METRÔ - SP — OFICIAL DE LOGÍSTICA ALMOXARIFADO — 2018 


Levante a mão quem nunca teve o azar de ser amado pelas razões erradas. Eis uma experiência 
capaz de produzir a angústia de quem se depara com um duplo de si mesmo: o espelho do olhar 
do outro te devolve uma imagem que parece sua, mas na qual você não se reconhece. Claro que 
ninguém ama com objetividade. O que o amante vê no ser amado é sempre contaminado pela 
fantasia. Não me refiro, então, à impossibilidade fundamental de complementaridade entre os 
casais, mas aos encontros que se dão na base do puro mal-entendido. Sentir-se amado por 
qualidades que o outro imagina, mas não têm nada a ver com você, pode ser muito angustiante. E 
sedutor. Vale lembrar que a palavra “sedução” indica o ato de desviar alguém de seu caminho: “eis 
que chega a roda-viva e carrega o destino pra lá”. 

Pensava essas coisas de meu lugar na plateia lotada do Credicard Hall (que nome para um teatro, 
caramba!), onde fui ver o show de uma de minhas cantoras favoritas no momento: Maria Gadi. 
Com jeito de moleque, encarapitada no banquinho, de onde não desceu para rebolar nenhuma vez, 
composições muito pessoais que escapam ao clichê romântico e uma rara sofisticação musical, 
Maria Gadú parecia não se reconhecer diante do público que - vibrava? Não, vibrar seria 
compreensível, Delirava? Sim; mas o entusiasmo foi muito além disso. O público ululava desde os 
primeiros acordes de cada canção, que todos sabiam de cor, mas não conseguiam escutar. A 
energia com que aplaudiam mais parecia uma fúria, que a timidez da artista só fazia excitar mais e 
mais. Pareciam todos sedentos por uma experiência musical autêntica, promovida por alguém que 
não vendesse sensualidade barata, e ao mesmo tempo não se conformavam de não conseguir 
puxar a cantora para o terreno familiar da vulgaridade e do sex appeal. 

Mas estava espantada com a dimensão do sucesso. Como responderá ao apelo de um público 
que talvez esteja apaixonado por ela pelas razões erradas? Como não se espelhar na imagem banal 
de pop star que lhe oferecem? O que é mais difícil de enfrentar, na vida artística: a resistência do 
público para quem sua obra se dirige ou a fama vertiginosa que alavanca (ops) a carreira de alguns 
artistas iniciantes para o topo do mercado em algumas semanas? 

Ela diz ter com a música uma aliança impossível de desfazer. Sua intuição musical parece capaz 
de levá-la muito além da próxima esquina, e a sutil entonação dolorida na voz talvez não permita 
que ela vire uma espécie de Ivete Sangalo paulistana. O CD de estreia é dedicado à avó Cila. A 
terceira faixa é uma homenagem fúnebre tocante, uma toada em feitio de oração. Como outro 
grande compositor negro, Gilberto Gil, Gadú se mostra capaz de reverenciar a força de seus 
ancestrais. “Se queres parti, ir embora / me olhe de onde estiver”, pede para a avó, contando com 
a ajuda dos orixás. Quem sabe a forte conexão com sua origem a proteja de se transformar em fast 
food para a voracidade dos consumidores. 

(Adaptado de: KEHL, Maria Rita. 18 crônicas e mais algumas. São Paulo: Boitempo, 2011) 


Sua intuição musical parece capaz de levá-la muito além da próxima esquina, e a sutil 
entonação dolorida na voz talvez não permita que ela vire uma espécie de Ivete Sangalo 
paulistana. (último parágrafo) 


Alterando-se tão somente o tempo, e não o modo, dos verbos da frase acima, está correta 
a redação que se encontra em: 


a) Sua intuição musical teria parecido capaz de levá-la muito além da próxima esquina, e a 
sutil entonação dolorida na voz talvez não teria permitido que ela houvesse virado uma 
espécie de Ivete Sangalo paulistana. 

b) Sua intuição musical parecerá capaz de levá-la muito além da próxima esquina, e a sutil 
entonação dolorida na voz talvez não permitirá que ela vire uma espécie de Ivete Sangalo 
paulistana. 

c) Sua intuição musical parecesse capaz de levá-la muito além da próxima esquina, e a 
sutil entonação dolorida na voz talvez não permitisse que ela virasse uma espécie de Ivete 
Sangalo paulistana. 

d) Sua intuição musical tinha parecido capaz de levá-la muito além da próxima esquina, e 
a sutil entonação dolorida na voz talvez não permitiu que ela virasse uma espécie de Ivete 
Sangalo paulistana. 

e) Sua intuição musical parecia capaz de levá-la muito além da próxima esquina, e a sutil 
entonação dolorida na voz talvez não permitisse que ela virasse uma espécie de Ivete 
Sangalo paulistana. 


07. FCC — SEGEP - MA - TÉCNICO DE FISCALIZAÇÃO AGROPECUÁRIO - 2018 

Há correspondência correta entre tempos e modos verbais na seguinte frase: 

a) É preciso que se aumente o investimento em pesquisa para que o agronegócio brasileiro 
não precisasse importar tanto maquinário. 

b) Se houvesse maior difusão das novas tecnologias, o agronegócio brasileiro será uma 
das principais áreas a se beneficiar. 

c) O presidente da Embrapa demonstrou convicção ao defender que as novas tecnologias 
revolucionarão o futuro do agronegócio. 

d) A agricultura de precisão já esteja sendo necessária nos dias atuais, mas talvez tivesse 
sido mais determinante para o futuro do agronegócio. 

e) Quando a carne produzida em laboratório tiver amplo consumo é que poderíamos dizer 
se os recursos gastos em seu desenvolvimento sejam válidos. 


08. FCC — SEGEP - MA - TÉCNICO DE FISCALIZAÇÃO AGROPECUÁRIO - 2018 

Há correspondência plena entre as formas verbais na frase: 

a) O litoral maranhense tenha sido esquecido pelos portugueses, antes mesmo que os 
franceses o ocupariam. 

b) Se os portugueses tivessem se preocupado com o litoral maranhense, os franceses não 
o tivessem frequentado. 

c) Já que os portugueses não se preocuparão com o litoral maranhense, os franceses o 
ocupassem oportunamente. 

d) Os franceses começaram a frequentar o litoral maranhense, mas os portugueses não 
terão se preocupado com isso. 

e) Como os portugueses não se preocuparam com o litoral maranhense, os franceses 
começaram a frequentá-lo. 


09. FCC - SEGEP - MA - FISCAL ESTADUAL AGROPECUÁRIO - MÉDICO 
VETERINÁRIO — 2018 

(..) retire-se a afeição, e não haverá mais amizade digna desse nome, mas o parentesco 
sempre subsiste. 


Alterando-se as formas verbais sublinhadas na frase acima, manter-se-á uma correta 
articulação temporal entre elas caso sejam substituídas, respectivamente, por: 

a) fosse retirada — não terá havido — subsistiu 

b) venha a retirar-se — não haveria — subsistirá 

c) retiremos - não haja — subsistira 

d) retirássemos — não haveria - subsistiria 

e) retirou-se — tem havido — subsista 


10. VUNESP — PC — BA - DELEGADO DE POLÍCIA - 2018 

Há emprego correto das formas verbais e correlação adequada entre tempos e modos, 
conforme a norma-padrão, em: 

a) Talvez seja válido considerar que o que nos desagradasse na adaptação de determinado 
livro seja a ausência de nossa própria leitura, pois sempre esperarmos ver nossas 
expectativas correspondidas na tela. 


b) Por mais que uma adaptação se proposse a ser fiel à obra em que se baseou, sempre 
haveria aspectos de divergência, uma vez que o filme tivera uma linguagem própria e 
traduzira uma leitura particular. 

c) Considerando que os leitores tenham modos peculiares de pensar e sentir, a apreensão 
de um texto literário não será a mesma para todos, ainda que determinadas interpretações 
possam ser partilhadas. 

d) Se as pessoas manterem o hábito de ler textos literários, teriam muito a ganhar, pois a 
literatura não apenas é fundamental para que desenvolvêssemos nosso intelecto mas 
também é importante para expandirmos a imaginação. 

e) Quando as pessoas passassem a dedicar mais tempo à leitura e à introspecção, será 
possível ampliar suas potencialidades intelectuais e emocionais, de modo que isso alterará 
a maneira como elas executariam todas as suas atividades cotidianas. 
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Língua Portuguesa —- começando do ZERO 
Apostila 04 (Teoria e questões) 
O verbo (informações essenciais) 
Considerações iniciais 

Passaremos a estudar um dos assuntos mais longos da gramática normativa — o verbo. Provavelmente 
você, estudante, deparar-se-á com um sem-número de informações, detalhes, características, exceções etc, etc, 
os quais fazem deste assunto um dos mais temidos da gramática. Sugerimos, portanto, estudá-lo aos poucos. 
Saliento: não se trata de um assunto difícil. É apenas um assunto longo e cheio de detalhes. É essencial, portanto, 


estudá-lo mais de uma vez. Procure também resolver todos os exercícios propostos ao final do capitulo. A 
resolução vai reforgar seu aprendizado. 


Definição 

Observe atentamente os períodos abaixo: 

* O Brasil jogará contra a Argentina no domingo. (> indica uma ação futura) 

* Avida seria fácil se não fossem as dificuldades. (-> indica um estado) 

* Na próxima madrugada, nevará em Caxias do Sul. (> indica um fato, um fenômeno) 
* João fuma bastante. (> indica um fato habitual, frequente) 

Todos os termos em negrito acima são verbos. 


Em sentido estrito, verbo é, pois, uma palavra variável capaz de exprimir "uma ação, um estado, um fenômeno da 
natureza ou um fato". 


Verbo é o nome flexionado em modo, tempo, número e pessoa, isto é, a palavra var 
maior número de flexões na língua portuguesa. 


vel que apresenta o 


Elementos estruturais do verbo 


São os seguintes os elementos mórficos formadores do verbo: radical, vogal temática, tema e desinências 
modo-temporal e número-pessoal. Nem todas as formas verbais, contudo, apresentam todos esses elementos 
Daí ser importante distinguir minimamente o "radical" da "terminação verbal". Analisemos as formas verbais 
“cantássemos, venderemos e partiramos” 


DESINENCIA DESINENCIA 


RADICAL | VOGAL TEMÁTICA | TEMA | moDO-TEMPORAL | NÚMERO-PESSOAL 


cant a canta sse mos 
vend e vende re mos 
part 7 parti ra mos 


Curso completo do Lingua Portuguesa - começando do ZERO 
Complexo de Ensino Renato Saralva - Prof. Rodrigo Bezerra Página 1 


Radical 


É o elemento mórfico verbal principal, pois contém a significação do verbo. Nos verbos, o radical representa a 
parte imutável, que traz consigo a semântica verbal. Geralmente, obtém O radical com a supressão da vogal 
temática e da desinência do infinitivo ”-r. Observe: 


* cantar > cant -ar “vender > vend — er * partir > part —ir 
radical “adical ragical 


Vogal temática 


É o elemento mórtico vocálico que se junta ao radical para formar o tema verbal. Nos verbos, a vogal temática 
situa-se entre o radical e a desinência do infinitivo impessoal *-r". A vogal temática indicará a que conjugação 
pertence o verbo: Portanto: 


a) A vogal temática "-a” indicará os verbos pertencentes à 1º conjugação: 
* cantAr “amar 
b) A vogal temática "-e" indicará os verbos pertencentes à 2º conjugação: 


* vender * bebEr 


c) A vogal temática "- icará os verbos pertencentes à 3º conjugação: 


“salr * partir 


Tema 


É o conjunto formado pelo radical mais a vogal temática. Nos verbos, basta a retirada da desinência do infinitivo 
impessoal "-r' para se obter o tema. 


“falar > fala — *caber > cabe —r 
lema Tema 
Desinências 


São elementos mórficos que se acoplam ao tema ou à forma infinita do verbo para indicar as flexões de modo, 
tempo, número e pessoal. Há em português duas desinências verbais 


a) Desinência modo-temporal > Indica o modo (indicativo, subjuntivo ou imperativo) e o tempo (presente, 
passado ou futuro) em que se encontra o verbo. 


* cantávamos > canta — VA — mos (desinência que indica o “pretérito imperteito do indicativo") 


* falássemos > falá — SSE — mos (desinência que indica o "pretérito imperfeito do subjuntivo") 


* partiiamos > partir — ÍA — mos (desinência que indica o futuro do pretérito do indicativo") 
b) Desinência número-pessoal > Indica o número (singular ou plural) e a pessoa (1º, 2º ou 3º) em que o verbo 
se encontra. 


* cantastes > cantas — TES (desinência que indica a 2º pessoa do plural — vós) 
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* vendêssemos > vendêsse — MOS (desinência que indica a 1º pessoa do plural - nós) 


* partiam > partiri — AM (desinência que indica a 3º pessoa do plural — eles/elas) 


Flexões do verbo 


Como já vimos em sua definição, o verbo é a palavra em língua portuguesa que apresenta o maior número 
de flexões, Ao conjunto de flexões de um verbo dá-se o nome de "conjugação". 


O verbo apresenta as seguintes flexões: pessoa, número, modo e tempo. 


Flexões de pessoa e de número 

Em relação à pessoa, o verbo apresenta as flexões relacionadas ao ser que lhe serve de sujeito. No 
que diz respeito ao número, o verbo pode-se apresentar tanto no singular (eu, tu e ele/ela) quanto no plural 
(nós, vós, eles/elas). Logo, teremos as seguintes flexões: 


aj 1º pessoa - diz respeito ao falante, tanto no singular (eu) quanto no plural (nós) 


TE PESSOA 
SINGULAR (EU) [PLURAL (NOS) 
canto cantamos 
bebo bebemos 
parto partimos 


b) 2º pessoa - diz respeito ao ouvinte, tanto no singular (tu) quanto no plural (nós). 


2 PESSOA 
SINGULAR (TU) | PLURAL (VOS) 
cantas cantais 
bebes bebeis 
partes partis 


0) 3º pessoa — diz respeito âquele(s), âquela(s), quilo de que se fala, tanto no singular (ele/ela) quanto no plural 
(elesfelas) 


3! PESSOA, 
SINGULAR (ELE/ELA) | PLURAL (ELES/ELAS) 
canta cantam 
bebe bebem 
parte partem, 


Flexões de modo 
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As flexões de modo dizem respeito às formas assumidas pelo verbo para indicarem certos estados de 
espírito em relação ao fato ou estado expressos por ele, ou seja, mostram a atitude (certeza, dúvida, ordem etc) 
da pessoa que fala em relação ao fato anunciado. 

Em portugués, trés São os modos verbais: indicativo, subjuntivo e imperativo. 


Esses modos compóem as chamadas "formas finitas do verbo", em oposição ao infinitivo, o qual com o 


gerúndio e o particípio compõem as "formas infinitas do verbo” ou “formas nominais do verbos”, as quais 
estudaremos mais adiante. 


Modo indicativo 


O modo indicativo é o modo da realidade: serve para enunciar um fato ou um estado verdadeiros ou 
supostos verdadeiros, em orações independentes ou dependentes, declarativas, interrogativas ou exclamativas, 
quer afirmando, quer negando. 


De acordo com o insigne mestre Augusto Epitânio da Silva Dias, "o indicativo é empregado em todas as 
orações para as quais não há regra que exija outro modo. 


* "Que acusação trazeis contra este homem?” (Rui Barbosa) 
* "Quem canta seus males espanta." (Provérbio) 


* "Em certos pontos não se encontrava viva alma na rua; 
andavam no ganho.'(Aluísio Azevedo) 


..) :5ó Os pretos faziam as compras para o jantar ou 


Modo subjuntivo 


O modo subjuntivo (antigo “modo conjuntivo") é o modo próprio da incerteza, da possibilidade, da dúvida, 
da futuridade, da vontade, do desejo, da esperança, da suposição, da concessão. De fato, são muitas as ideias 
significadas pelo subjuntivo. 


A despeito de aparecer em orações independentes, o subjuntivo é próprio das orações dependentes, isto 
é, do processo subordinado, como o próprio nome já o diz — "subjuntivo = latim, subjunctivus = que liga, que une, 
que subordina. 


* "Queimado sejas tu e teus enganos / 
Amor escandaloso, mau, cruel." (Camões) 


* "Eu vou para Coimbra logo que esteja bom, e a menina da cidade fica em sua casa.” (Camilo Castelo Branco) 
* "Não me parece bonito que o nosso Bentinho ande metido nos cantos com a filha do Tartaruga.” (Machado de 


Assis) 


Modo imperativo 


O modo imperativo serve para expressar uma ordem, um preceito, um conselho, uma exortação, um 
pedido, um convite. 


* "Agora escutai e respondei sinceramente às minhas perguntas.” (A. Herculano) 
* "Guardai o meu sábado, porque ele deve ser santo para vós.” (Bíblia Sagrada) 


* "O pão nosso de cada dia nos dai hoje.” (Bíblia Sagrada) 
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Formação do modo imperativo 


O modo imperativo é por inteiro um modo derivado: ora do presente do indicativo, ora do presente do 
subjuntivo. São, portanto, estes dois últimos tempos modais que formam o imperativo, o qual se divide em 
“Imperativo afirmativo" e “imperativo negativo". 


1. Imperativo afirmativo > Forma-se tanto do presente do indicativo ("tu e "vós" com a retirada da letra "s*) 


quanto do presente do subjuntivo ('você”, "nós" e vocês") 


Observe a formação do modo imperativo dos verbos VIVER e IR 


PRESENTE DO IMPERATIVO PRESENTE DO 
INDICATIVO AFIRMATIVO, SUBJUNTIVO 
vivo = viva 
vives > [vvE o) vivas 
vive VIVA (você) [E viva 
Vivemos VIVAMOS (nós) [€ | — vivamos 
víveis > [VIVEI (vós) vivais 
vivem VIVAM (vocês) | E vivam 


2. Imperativo negativo > É extraído totalmente do presente do subjuntivo. Conjuga-se com a anteposição do 
advérbio negativo “não”. 


PRESENTE DO IMPERATIVO 
SUBJUNTIVO NEGATIVO 
viva — 
vivas > [não VIVAS ftu) 
viva > [ não VIVA (você) 
vivemos — [5 [não VIVAMOS (nós) 
vivas, > [ não VIVAIS (vos) 
vivam. > [ não VIVAM (vocês) 


Flexões de tempo 


Os tempos são as épocas da duração em que se realiza a ação ou o fato enunciado pelo verbo. Em 
português, tais épocas, indicadas por flexões próprias, são três: o presente, o passado (pretérito) e o futuro. 


Observe o diagrama abaixo: 
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Aula 01 - Feli 


direito de todos. Mas claramente ainda nos falta a percepção moderna de que esse é um 
fator estratégico para o avanço. Se buscamos uma sociedade ancorada no conhecimento, 
tudo, absolutamente tudo, deve se voltar para a escola. 


(TORO, Bernardo. Veja, 18 nov. 2015, p.17) 


Em relação aos modos de organização textual, esse texto apresenta, em 
sequência, a 


a) descrição e a narração observadas na recuperação histórica de fatos, em 
formas verbais do pretérito; a argumentação, apoiada em argumentos de 
autoridade, em formas verbais do presente. 


b) descrição de acontecimentos do passado, por meio de relato histórico, 
em formas verbais do presente; a narração, responsável pela apreciação do 
autor, em formas verbais do pretérito. 


c) narração, em formas verbais do pretérito, fundamentada na descrição 
de acontecimentos históricos, situados no tempo presente. 


d) argumentação, no pretérito, sobre acontecimentos históricos; a 
descrição e a narração de argumentos e de pontos de vista, em formas 
verbais do presente. 


e) narração de fatos historicamente situados, em formas verbais do 
pretérito; a argumentação, observada nas opiniões emitidas em formas 
verbais do presente. 


52. (FCC- TRT 152- Analista Judiciário- 2016) 


Eu pertenço a uma família de profetas aprês coup, post factum*, depois do gato morto, ou como 
melhor nome tenha em holandês. Por isso digo, e juro se necessário for, que toda a história desta 
lei de 13 de maio estava por mim prevista, tanto que na segunda-feira, antes mesmo dos debates, 
tratei de alforriar um molecote que tinha, pessoa de seus dezoito anos, mais ou menos. Alforriá- 
lo era nada; entendi que, perdido por mi, perdido por mil e quinhentos, e dei um jantar. 


Neste jantar, a que meus amigos deram o nome de banquete, em falta de outro melhor, reuni 
umas Cinco pessoas, conquanto as notícias dissessem trinta e três (anos de Cristo), no intuito de 
lhe dar um aspecto simbólico. 


No golpe do meio (coup du milieu, mas eu prefiro falar a minha língua), levantei-me eu com a 
taça de champanha e declarei que acompanhando as ideias pregadas por Cristo, há dezoito 
séculos, restituía a liberdade ao meu escravo Pancrácio; que entendia que a nação inteira devia 
acompanhar as mesmas ideias e imitar o meu exemplo; finalmente, que a liberdade era um dom 
de Deus, que os homens não podiam roubar sem pecado. 


Pancrácio, que estava à espreita, entrou na sala, como um furacão, e veio abraçar-me os pés, 
Um dos meus amigos (creio que é ainda meu sobrinho) pegou de outra taça, e pediu à ilustre 
assembleia que correspondesse ao ato que acabava de publicar, brindando ao primeiro dos 
cariocas. Ouvi cabisbaixo; fiz outro discurso agradecendo, e entreguei a carta ao molecote, Todos 
os lenços comovidos apanharam as lágrimas de admiração. Caí na cadeira e não vi mais nada, 
De noite, recebi muitos cartões. Creio que estão pintando o meu retrato, e suponho que a óleo. 


No dia seguinte, chamei o Pancrácio e disse-lhe com rara franquez 
-Tu és livre, podes ir para onde quiseres. Aqui tens casa amiga, já conhecida e tens mais um 
ordenado, um ordenado que... 
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PRESENTE 
IMPERFEITO 
SIMPLES 
PERFEITO 
PRETÉRITO 
INDICATIVO COMPOSTO 
SIMPLES 
MAIS-QUE-PERFEITO 
composto 
SIMPLES 
DO PRESENTE 
composTO 
FUTURO 
DO PRETÉRITO SIMPLES: 
composto 


Emprego dos modos e dos tempos verbais simples e compostos 


Modo é a propriedade que tem o verbo de enunciar a atitude de quem fala ao relatar o fato que comunica, as 
condições em que o fato se passa, O estado da ação etc. São três os modos em Português: o indicativo, o 
subjuntivo e o imperativo. 


A. INDICATIVO 


O indicativo expressa um fato de maneira definida, real, no presente, no passado ou no futuro, quer esteja na 
afirmativa, na negativa ou na interrogativa: Estudo. Não foi Irão? Ainda não foram? O indicativo é, em essência, o 
modo da oração principal. Encontra-se subdividido nos seguintes tempos: 


1. Presente 


Emprega-se o presente do indicativo para indicar um fato que se realiza no momento em que se fala: Ele 
estuda Português. A lição não é fácil 


Nem sempre, porém, indica fato ou ação contemporânea ao momento em que se fala. Pode-se ainda 
empregá-lo para: 
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a) descrever um fato ou estado permanente: 
são imutáveis. 


O Sol aquece a Terra. Maria é mãe de Jesus. As leis do Universo 


b) indicar ação habitual ou que se pratica constantemente: Maria fuma demais. Vou ao cinema todos os 
domingos. 


o) dar realismo a fatos passados; Cabral descobre o Brasil em 1500. Os bandeirantes abrem o sertão brasileiro e 
conquistam a terra. 


d) indicar futuro próximo (nesse caso, é geralmente acompanhado de um adjunto adverbial): Terminei meus 
negócios e sigo amanhã para Nova lorque. 


e) substituir o imperativo, quando se deseja denotar mais um pedido do que uma ordem: Você me faz isso 
amanhã (= taça-me isso amanhã) 
O presente dos verbos regulares é formado adicionando-se ao radical as seguintes terminações: 
a) La conjugação: -o, -as, -a, -amos, -ais, -amo 
b) 2. a conjugação: -0, -es, -e, -emos, -eis, -em. 
o) 3.a conjugação: -o, -es, -e, 


imos, “ 


s, em. 


2. Pretérito imperfeito 


O pretérito imperfeito indica uma ação passada em relação ao momento em que se fala, porém presente 
em relação a outro fato passado. Emprega-se o pretérito imperfeito para: 


a) descrever fatos fregúentes ou repetidos no passado: Quando era criança ia sempre à casa de vovó, onde 
brincava com Maria. 


b) designar fatos indicando continuidade no passado: As diversas tribos que habitavam o continente americano 
eram de cultura diferente; algumas caçavam e pescavam, ao passo que outras já tinham conhecimento de 
agricultura 


o) descrever pessoas, fatos ou coisas no passado: Ela parecia inteligente. O rio fazia uma pequena curva antes de 
cair em catarata. 


d) indicar época ou tempo no passado: Era época da seca quando José deixou o Nordeste. Eram seis horas da 
tarde quando Ana telefonou. 


e) indicar, entre duas ou mais ações simultâneas, qual estava ocorrendo quando sobreveio a outra (nesse caso, o 
segundo verbo é geralmente usado no pretérito perfeito simples): Pedro entrava quando eu saí. Conversávamos 
quando a criança caiu. 


?) expressar frequência. repetição. causa e consegiência (nesse caso, os verbos vêm ambos no pretérito 
imperfeito): Eu saía quando ele entrava. 


9) descrever ação planejada e não realizada: Eu ia passear, mas começou a chover e desisti. Pretendíamos falar 
com ele, mas não tivemos tempo. 
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h) narrar fábulas, lendas ou contos, situando-os no passado (nesse caso, usa-se o pretérito imperteito do verbo 
ser): Era uma vez um príncipe. .. Era uma vez, há muito tempo, uma índia velha que se comunicava com o espírito 
das plantas e dos animais. 


1) indicar um só fato preciso no passado, quando a época ou a data em que ocorreu a ação vem claramente 
mencionada: Duas horas depois de receber o telegrama, Geraldo partia do aeroporto de Congonhas. Passado o 
tempo exigido por lei, João se naturalizava. 


O pretérito imperfeito dos verbos é formado adicionando-se ao radical as seguintes terminações 


áveis, -avam. 


a) La conjugação: -ava, -avas, -ava, -ávamos, 


b) 2º e 3º conjugações: “a, -ias, “Ia, -/amos, -feis, “Jam. 


3. Pretérito perfeito simples 
O pretérito perteito simples indica uma ação, geralmente não habitual, concluída antes do ato de falar; o 
fato começou e terminou no passado, seja passado remoto ou próximo: Fui ao mercado hoje de manhã. Estive 
com ele em 1980. 
O pretérito perfeito simples dos verbos regulares é formado adicionando-se ao radical as seguintes 
terminações: 
a) La conjugação: - 


-aste, -ou, -amos, -astes, -aram. 
b)2.a conjugação: -, -este, -eu, -emos, -estes, -eram. 


iste, -iu, “mos, -istes, -ram. 


c) 3.a conjugação: 


retérito perfeito composto 


O pretérito perfeito composto indica a repetição ou a continuidade de um fato iniciado no passado e que 
ainda se realiza no presente, vindo acompanhado de adjuntos adverbiais como desde, ultimamente, esses dias 
etc.: Tenho feito tudo por ele desde que quebrou o braço. Não temos tido sorte ultimamente. 

O pretérito perfeito composto é formado com o presente do indicativo do verbo ter (ou, ainda, haver) mais o 

particípio do verbo principal 


5. Pretérito mais-que-perfeito simples 
O pretérito mais-que-perteito simples expressa um fato já concluído antes de outro também no passado. 


Emprega-se: 


a) em situações formais na língua escrita: Viera especialmente para o concerto. 


fosse) senhora das terras. 


b) para substituir o pretérito imperfeito do subjuntivo: Comportou-se como se fora 
o) em certas frases exciamativas: Quem me dera ser tico! 
O pretérito mais-que-perfeito simples dos verbos é formado substituindo-se a terminação -ram da terceira 


pessoa do plural do pretérito perfeito simples pelas seguintes terminações para as três conjugações: -ra, -ras, -ra, 
ramos, reis, -ram. 
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antes de outro também no passado. É usado na língua falada e, em geral, também na escrita: Tinha vindo 
especialmente para o concerto. 

O pretérito mais-que-perteito composto é formado com o pretérito imperteito do indicativo do verbo ter (ou, 
ainda, haver) mais o particípio do verbo principal. 


7. Euturo do presente simples 


O futuro do presente simples é usado para indicar um fato futuro em relação ao momento em que se fala: Irei 
à praia neste fim de semana. Emprega-se também para: 


a) indicar fatos de realização provável, pois estão mediante certa condição: Se ele vier, falarei com ele. 


b) indicar incerteza, dúvida, suposição: Será possível uma coisa dessas? Estarei eu aqui pela providência divina? 


Observação 


O futuro do presente simples é comumente substituído, na língua falada, por locuções verbais (conjunto 
inseparável formado de um verbo auxiliar e de um principal usado no infinitivo, no particípio ou no gerúndio), 
como: 


a) 9 presente do indicativo do verbo haver, mais preposição de, mais infinitivo impessoal do verbo principal para 
exprimir intenção: Hei de falar com ele antes do fim do mês. 


b) 9 presente do indicativo do verbo ter, mais que. mais infinitivo impessoal do verbo principal para indicar 
obrigatoriedade: Tenho que falar com ele antes do fim do mês. 


0) 9 presente do indicativo do verbo ir, mais infinitivo impessoal do verbo principal (que pode ser qualquer verbo da 
língua, exceto o verbo ir mesmo e o vir) para indicar futuro próximo ou imediato; Estou com fome, vou almoçar. 
Corral O ônibus vai partir! 


O futuro do presente simples dos verbos é formado adicionando-se ao infinitivo impessoal as seguintes 


terminações para as três conjugações: -ei, -ás, -á, -em Os, -eis, -ão. 


8 Futuro do presente composto 
O futuro do presente composto indica: 


a) ação futura consumada antes de outra também futura: Já teremos terminado o trabalho quando eles chegarem 
b) possibilidade de uma ação já ter se consumado: Já terão saído? 


O futuro do presente composto é formado com o futuro do presente simples do verbo ter (ou, ainda, haver) 
mais o particípio do verbo principal. 


8. Futuro do pretérito simples 
Usa-se o futuro do pretérito simples: 


a) para indicar um fato futuro em relação a um fato passado: Ele prometeu a Maria que chegaria antes das seis. 


b) quando a oração subordinada revela um fato não realizado ou que talvez não se realize: Iriamos se ele 
permitisse. 


o) para exprimir incerteza ou dúvida sobre fatos passados: Quem estaria lá? Ele teria uns vinte anos quando se 
casou. 
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d) em certas orações exciamativas ou interrogativas que denotam surpresa ou indignação: Nunca agiríamos dessa 
maneira! Seria possível uma calúnia dessas? 


e) em tom polido, denotando desejo presente: Gostariam de ir conosco? Poderia emprestar-me esse livro? 
O futuro do pretérito simples dos verbos é formado adicionando-se ao infinitivo impessoal as seguintes 
terminações para as três conjugações: -ia, ias, -ia, «/amos, eis, «jam. 
10. Futuro do pretérito composto 
Emprega-se o futuro do pretérito composto para: 


a) indicar que um fato teria acontecido no passado mediante certa condição: Se Roberto estudasse teria tido boa 
nota. 


b) exprimir incerteza sobre fatos passados em orações interrogativas: Quando teriam visto o fugitivo? 


o) exprimir possibilidade de um fato passado: Teria sido preferível não terem ido. 


O futuro do pretérito composto é formado com o futuro do pretérito simples do verbo ter (ou, ainda, haver) 
mais o particípio do verbo principal. 


B. SUBJUNTIVO 


O subjuntivo expressa um fato incerto, duvidoso, eventual ou mesmo irreal, dependendo da vontade e 
sentimento de quem o emprega. A nação de tempo que encerra não é tão precisa quanto a indicada nos tempos 
do modo indicativo. Em princípio, verbos de ordem, de proibição, de desejo, de vontade, de súplica e outros 
correlatos exigem o modo subjuntivo. É usado especialmente em orações subordinadas: 

Duvido que Maria venha sozinha. Gostaria que Maria viesse sozinha. Será melhor se Maria vier sozinha. 


Observação: 


Há casos em que, por questão de eufonia ou de estilo, não se emprega o subjuntivo; quando isso 
acontece, usa-se uma forma equivalente. Os substitutos mais usados são: 


a) Dinfinitivo: Pediu para estudarmos mais (= que estudássemos mais) 

b) o gerúndio (principalmente em orações condicionais): Falando inglês (= se falassem inglês), seriam promovidos. 
o) um substantivo abstrato: Não acredito em sua inocência (= que seja inocente) 

d) imperativo: Façam a lição (= preferia que fizessem a lição) sozinhos. 


O subjuntivo encontra-se subdividido nos seguintes tempos: 
1. Presente 


O presente do subjuntivo indica presente ou futuro, dependendo do conteúdo semântico do verbo: É pena 
que elas estejam doentes (presente). Espero que eles venham (futuro), 


O presente do subjuntivo dos verbos é formado substiuindo-se a terminação -o da primeira pessoa do 
gular do presente da indicativo pelas seguintes terminações: 
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a) la conjugação: -e, -es, -e, -emos, -eis, -em. 
b) 223. conjugações: -a, -as, -a, -amos, -ais, -amo 


Observação: Aplica-se essa regra a todos os verbos, exceto dar, ir, ser, estar, querer, saber e haver. 


Pretérito imperfeito 

O pretérito imperfeito do subjuntivo indica uma ação simultânea ou futura em relação ao tempo do verbo 
da oração principal (que pode ser o pretérito perfeito simples, o pretérito imperfeito ou o futuro do pretérito do 
indicativo): Duvidei que ele terminasse o trabalho. Eu queria que ela fosse logo. Gostaríamos que eles trouxessem 
as crianças. 

O pretérito imperfeito do subjuntivo dos verbos é formado substituindo-se a terminação -ram da terceira 
pessoa do plural do pretérito perfeito simples do indicativo pelas seguintes terminações para as três conjugações: 
-sse, -sses, -Sse, -Ssemos, -sseis, -ssem. 


O pretérito perfeito do subjuntivo pode exprimir: 


a) passado, supostamente concluído em relação ao tempo em que se fala: Talvez ele já tenha feito o trabalho. 
Duvido que ele tenha ido sozinho. 


b) futuro. indicando fato terminado em relação a outro fato futuro; É possível que eles já tenha terminado o 
trabalho quando vocês voltarem. 


O pretérito perfeito do subjuntivo é formado com o presente do subjuntivo do verbo ter (ou, ainda, haver) 
mais o particípio do verbo principal. 


retérito mais-Que-perf 
O pretérito mais-que-perfeito do subjuntivo expressa uma ação anterior a outra ação passada, em relação 
ao tempo do verbo da oração principal (que pode ser 0 pretérito perfeito simples, o pretérito imperfeito ou o futuro 
do pretérito do indicativo): Se tivessem lido o romance pedido, poderiam discutir melhor sobre esse periodo de 
nossa história. 
O pretérito mais-que-perfeito do subjuntivo é formado com o pretérito imperteito do subjuntivo do verbo ter 
(ou, ainda, haver) mais o particípio do verbo principal 


5. Futuro simples 
O futuro simples do subjuntivo indica eventualidade no futuro, sendo que o verbo da oração principal pode 
estar no presente ou no futuro do presente do indicativo: Posso levar o que quiser. Poderei levar o que quiser. 
O futuro simples do subjuntivo dos verbos é formado substituindo-se a terminação -ram da terceira pessoa 
do plural do pretérito perfeito simples do indicativo pelas seguintes terminações para as três conjugações: -r, res, 
«[, mos, «rdes, -rem. 


8. Futuro composto 


O futuro composto do subjuntivo indica uma ação futura que se passa anteriormente a outra ação também 
futura, sendo que o verbo da oração principal deve estar, de regra, no futuro do presente do indicativo: Isso será 
resolvido depois que tivermos escrito a carta. 


O futuro composto do subjuntivo é formado com o futuro simples do subjuntivo do verbo ter (ou, ainda, 
haver) mais o particípio do verbo principal. 
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Classificação morfológica dos verbos 


São vários os critérios para a classificação morfológica dos verbos. Estudaremos os principais. 


Quanto à terminação 


Os verbos podem ser de 1: CONJUGAÇÃO, de 2! CONJUGAÇÃO e de 3º CONJUGAÇÃO. 


1. São de 1º conjugação os verbos que apresentam infinitivo em “AR”. São exemplos de verbos de 1º conjugação 
“amar, falar, bebericar, matar, calar, farfalhar.” 


2. São de 2º conjugação os verbos que apresentam infinitivo em “ER”. São exemplos de verbos de 2º conjugação 
“beber, fenecer, ler, amanhecer, dever.” 


3. São de 3º conjugação os verbos que apresentam infinitivo em “IR”. São exemplos de verbos de 3º conjugação 
“partir, falir, partir, combalir, embair, cair. 


Observação: O verbo “pôr”, em virtude de sua etimologia “poer”, pertence à 2º conjugação. 


Quanto à flexão ou à conjugação 


Os verbos podem ser REGULARES, IRREGULARES, DEFECTIVOS, ABUNDANTES e PRONOMINAIS. 


1) Verbo regular é aquele cujo tema permanece invariável, e a terminação se flexiona de acordo com um tipo 
geral ou modelo da conjugação, chamado de “paradigma da conjugação.” Como exemplos de verbos regulares, 
podemos citar: andar, cantar, falar (1º conjugação); beber, comer, viver (2º conjugação); partir, 


2) Verbo irregular é aquele que não segue o paradigma regular de sua conjugação. O verbo irregular se 
caracteriza por sofrer alterações em seu tema na sua conjugação. Podemos citar como exemplos de verbos 
irregulares os verbos “perder, dormir, ter, trazer” etc. 


Observação: Há dois verbos irregulares na língua portuguesa que, em virtude das profundas mudanças por que 
passam em suas conjugações, recebem a denominação especial de “anômalos”. São os verbos “ser” e “ir”, pois 
apresentam formas como "sau, fui, era, serei, for et. 

3) Verbo defectivo é aquele que não apresenta todos os modos, tempos ou pessoas próprios dos verbos. Como 
a próprio nome já O diz, é o verbo que apresenta algum “defeito” em sua conjugação. Podemos citar como 
exemplo de verbos defectivos “precaver, reaver, demolir, fal, prazer, florir, soer, abolir, ruir, carpir, adir, adequar" 
eto. 


Obs.: Os verbos defectivos serão estudados em parte específica, um pouco mais à frente. 


4, Verbo abundante é aquele que apresenta mais de uma forma de conjugação para certos tempos, modos ou 
pessoas. Geralmente esta abundância se dá no particípio — o qual já foi objeto de estudo. Raros são os verbos 
que apresentam abundância fora da forma participial. Podemos citar à guisa de exemplo os verbos “construir 
(apresenta as formas “construís” ou “constróis”) e comprazer (apresenta as formas “comprazi-me e comprouve- 
me") 
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Observação: Para estudar um pouco mais sobre os verbos abundantes, sugerimos que revise o tópico “verbos 
com duplo particípio”. 


5. Verbo pronominal é aquele que só é conjugado com o auxilio de um pronome pessoal oblíquo, átono. Os 
pronominais são divididos em: 


a) Essencialmente pronominais (são sempre conjugados com o pronome obliquo); 
dignar-se, abster-se, apoderar-se, suicidar-se, ausentar-se, atrever-se, comportar-se”. 


rrepender-se, queixar-se, 


b) Acidentalmente pronominais (aqueles que podem ser conjugados com ou sem o auxílio do pronome obliquo) 
“ajuntar-se, matar-se, atribuir-se, lembrar-se, debater-se, enganar-se, pentear-se, destinar-se, defender-se.” 


Observação: Veja um pouco mais à frente a conjugação de um verbo pronominal, 


Verbos defectivos 


Coro já mencionamos, verbos defectivos (latim “defectum" = defeituoso, deficiente) são aqueles que não 
apresentam conjugação completa, pois, em virtude de alguns fatores, tais verbos são faltantes em modos, tempos 
epessoas. 

Na língua portuguesa, são defectivos os seguintes verbos e/ou grupos verbais: 


1. Todos os verbos impessoais - verbos que não apresentam sujeito e, portanto, só são empregados, por 
convenção, na 3º pessoa do singular. São denominados de “verbos defectivos impessoais”. 


Convém a esta altura salientar que a defectividade, na língua portuguesa, não é só em relação à ausência 
do modo, do tempo ou da pessoa por parte de um verbo, mas ela se dá também em relação ao emprego do verbo. 
Se prestarmos atenção, perceberemos que o verbo HAVER é conjugado em todos os modos, tempos e pessoas. 
Entretanto, quando é empregado no sentido de “existir, ocorrer, realizar-se, acontecer”, só pode ser usado na 3º 
pessoa do singular. Por isso, diz-se que a impessoalidade é um caso de defectividade na língua portuguesa. 
Observação: Alguns casos de verbos impessoais — como os verbos que indicam fenômenos da natureza — já 
foram mencionados acima. Os demais casos se encontram em sintaxe no tópico sobre a “oração sem sujeito” 


2. Todos os verbos unipessoais — verbos que, por situações especiais, são conjugados tão-somente na 3º 
pessoa do singular ou do plural. Isso ocorre frequentemente com os verbos “convir, acontecer, doer, ocorrer, 
suceder, importar, constar” e com Os verbos que indicam sons dos animais, como “tatir, miar, grunhir, mugir, 
relinchar, cacarejar, silvar, grugulejar et” 


3. Verbos que, por questões fonéticas (podem provocar confusão com as formas de outro verbo ou 
apresentam uma sonoridade reprovável), não apresentam a 1º pessoa do singular do presente do 
dicativo, nem o presente do subjuntivo. Tais verbos só apresentam as pessoas “tu” e “vós” no 
imperativo afirmativo, já que o imperativo negativo para eles inexiste. Pertencem a este grupo os verbos 
“abolir, banir, carpir (capinar, arrancar), colorir, delinquir, delir (apagar, esvanecer), demolir, exaurir (esgotar, 
acabar), extorquir, forr, fulgir (brilhar, resplandecer), jungir (juntar, unir, ligar), retorquir (argumentar 
contrariamente, replicar), soer (costumar, acontecer com frequência), urgir (ser urgente), tinir (soar).” 


4, Verbos que, por questões fonéticas (podem provocar confusão com as formas de outro verbo ou 
apresentam uma sonoridade reprovável), não apresentam as três pessoas do singular e a 3º pessoa do 
plural do presente de o, nem o presente do subjuntivo. No imperativo o, Só apresentam o 
“vós”. Inexiste, por conseguinte, o imperativo negativo. Pertencem a este grupo os verbos “precaver, aguerrir, 
adequar, empedernir (petrificar), remir (resgatar), fomnir (abastecer, prover), falir, embair (iludir, seduzir), adir 
(acrescentar, adicionar), renhir (disputar, pleitear)” 
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5. O verbo REAVER. Este verbo é inteiramente derivado do verbo HAVER, mas só se conjuga nas formas em 
que o seu primitivo apresenta a letra “V”. No presente do indicativo só apresenta a 1º e 2º pessoas. Logo, não 
apresenta nenhuma forma do presente do subjuntivo. No imperativo afirmativo, só possui a 2º pessoa do plural. 
Observe 


PRESENTE PRESENTE IMPERATIVO DO 
DO INDICATIVO DO | DO INDICATIVO DO VERBO “REAVER” 

VERBO “HAVER” | VERBO “REAVER” | AFIRMATIVO | NEGATIVO 

hei - - - 

hás - - - 

há - - - 

havemos] reavemos - - 

haveis reaveis reavei - 

hão - - - 


Questões e testes de concursos públicos (Nível essen 


1. Preencha os espaços, flexionando os verbos indicados nos parênteses no PRESENTE DO SUBJUNTIVO. 
Respeite as normas de concordância. 


Para que se (construir) uma nova educação, é necessário que a escola se (adaptar) à 
realidade social, que seus objetivos (propor) uma nova visão de mundo, que suas ações não 
(impedir) a liberdade de pensar, mas (favorecer) o desenvolvimento do senso crítico. 

2. Nas frases: 


1."ACELERE, feminista" 
2. "Talvez a saída SEJA fazer como um amigo meu.” 

3. "Na menor brecadinha, SERIA uma batida na certa." 
4.º... deixei que todas PAGASSEM a conta inteira.” 


os verbos em maiúsculo estão, respectivamente, no: 


a) imperativo afirmativo; presente do subjuntivo; futuro do pretérito do indicativo; pretérito imperfeito do subjuntivo; 
b) imperativo afirmativo; imperativo afirmativo; futuro do presente do indicativo; presente do indicativo; 

o) presente do indicativo; presente do subjuntivo; futuro do pretérito do indicativo; pretérito imperfeito do 
subjuntivo; 

d) presente do subjuntivo; imperativo afirmativo; futuro do pretérito do indicativo: pretérito imperfeito do subjuntivo: 
e) imperativo afirmativo; presente do subjuntivo; futuro do pretérito do indicativo: presente do indicativo. 


3. "Cale-se ou expulso a senhora da sala". 


Assinale a alternativa em que conjuga erradamente o imperativo: 
a) cala-te / não te cales 

b) cale-se / não se cale 

o) calemo-nos / não nos calemos 

d) calai-vos / não vos calais 

e) calem-se / não se calem 
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4.º. TENDO antes o cuidado de FECHAR a porta da rua e RETIRAR a chave, como ele FIZERA com a da 
despensa." 


Os verbos em letra maiúscula identificam-se, respectivamente, com: 
a) infinitivo, gerúndio, gerúndio, pretérito perfeito. 

b) gerúndio, infinitivo, infinitivo, pretérito mais que perfeito. 

o) gerúndio, pretérito imperfeito infinitivo, presente. 

d) gerúndio, futuro do presente do subjuntivo, infinitivo, pretérito mais que perf 
e) infinitivo, infinitivo, gerúndio, futuro do presente do subjuntivo. 


5. "Vêem o que lá não está" 


Assinale a forma errada do imperativo afirmativo: 
a) Vê tu o que lá está 

b) Veja você o que lá está 

c) Vejamos nós o que lá está 

d) Vejais vós o que lá está 

e) Vejam vocês o que lá está 


6. Se o Ocidente se ....... de assumir suas responsabilidades e se organismos internacionais não ....... para evitar 
uma possível guerra, ....... todos pela sorte do continente africano. 


a) abstiver - intervierem - receemos 
b) abster - intervierem - receemos 
o) abstiver - intervirem - receemos 
d) abster - intervirem - receiemos 
e) abstiver - intervirem - receiemos 


7. Assinale a forma errada do imperativo: 
a) põe-te na ponta dos pés / não te ponhas na ponta dos pés 

b) ponha-se na ponta dos pés / não se ponha na ponta dos pés 

c) ponhamos-nos na ponta dos pés / não nos ponhamos na ponta dos pés. 
d) ponhais-vos na ponta dos pés / não vos ponhais na ponta dos pés 

e) ponham-se na ponta dos pés / não se ponham na ponta dos pés 


8. Em "Se aceitas a comparação, distinguirás...”, se a forma "aceitas" for substituída por aceitasses, a forma 
“distinguirás" deverá ser alterada para 

a) vais distinguir. 

b) distinguindo. 

o) distingues. 

d) distinguírias. 

e) terás distinguido. 


9. Se você não ..... o que sacou da minha conta e se eu não... meu crédito junto à gerência, ... responder a um 
processo. 


a) repuser - reaver - caber-lhe-á 
b) repuser - reouver - caber-lhe- 
o) repor - reouver - couber-lhe-á 
d) repor - reaver - caber-lhe-á 

e) repuser - reouver - couber-lhe-á 


10. O professor, .... que alguém ..... resultados negativos, .... a tempo. 


a) receando - previsse - interveio 
b) receiando - prevesse - interveio 
o) receiando - previsse - interviu 
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teoria 
Aula 01 - Feli 


-Oh! meu senhô! fico. 

-..Um ordenado pequeno, mas que há de crescer. Tudo cresce neste mundo; tu cresceste 
imensamente. Quando nasceste, eras um pirralho deste tamanho; hoje estás mais alto que eu. 
Deixa ver; olha, és mais alto quatro dedos... 

-Artura não qué dizê nada, não, senhô... 

-Pequeno ordenado, repito, uns seis mil réis; mas é de grão em grão que a galinha enche o seu 
papo. Tu vales muito mais que uma galinha. Justamente. Pois seis mil réis. No fim de um ano, se 
andares bem, conta com oito. Oito ou sete. 


Pancrácio aceitou tudo; aceitou até um peteleco que lhe dei no dia seguinte, por me não escovar 
bem as botas; efeitos da liberdade. Mas eu expliquei-lhe que o peteleco, sendo um impulso 
natural, não podia anular o direito civil adquirido por um título que lhe dei, Ele continuava livre, 
eu de mau humor; eram dois estados naturais, quase divinos. 


Tudo compreendeu o meu bom Pancrácio; daí pra cá, tenho-lhe despedido alguns pontapés, um 
ou outro puxão de orelhas, e chamo-lhe besta quando lhe não chamo filho do diabo; cousas todas 
que ele recebe humildemente, e (Deus me perdoe!) creio que até alegre. [...] 


*Literalmente, “depois do golpe", “depois do fato". (Adaptado de: ASSIS, Machado de, "Bons 
dias!”, Gazeta de Notícias, 19 de maio de 1888) 


Com recurso à subordinação das orações, o 5 o e o 6 o parágrafos estão 
reescritos corretamente em: 


a) No dia seguinte, chamei o Pancrácio e disse-lhe com rara franqueza, que 
és livre, podes ir para onde quiseres, além de que aqui tens casa amiga, já 
conhecida e tens mais um ordenado, um ordenado que. 


b) No dia seguinte, chamei o Pancrácio e disse-lhe, com rara franqueza, 
que era livre e podia ir para onde quisesse; que aqui, no entanto, tinha casa 
amiga, já conhecida, além de ter mais um ordenado, um ordenado que... 


c) No dia seguinte, chamei o Pancrácio e disse-lhe com rara franqueza: Tu 
és livre; por isso, podes ir para onde quiseres, ao passo que aqui tens casa 
amiga, já conhecida e tens mais um ordenado, um ordenado que... 


d) No dia seguinte, chamei o Pancrácio e disse-lhe, com rara franqueza, 
que seria livre, poderia ir para onde queria, mas que aqui teria casa amiga, 
“já conhecida, além de ter mais um ordenado, um ordenado que... 


e) No dia seguinte, chamei o Pancrácio e disse-lhe com rara franqueza, que 
fosse livre e pudesse ir para onde quisesse; aqui, no entanto, teria casa 
amiga, já conhecida, com que teria mais um ordenado, um ordenado que... 


53. (FCC- SEDU ES - PROFESSOR- 2016) 


As enchentes de minha infância 
Rubem Braga 


Sim, nossa casa era muito bonita, verde, com uma tamareira junto à varanda, mas 
eu invejava os que moravam do outro lado da rua, onde as casas dão fundos para o rio. 
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d) receando - prevesse - interviu 
e) receando - previsse - interviu 


11. Daquela escola .... recursos para que os funcionários se .... contra novas crises e .... a cantina. 


a) provieram - precavissem - provissem 
b) provieram - precavessem - provessem 
o) proviram - precavessem - provessem 
d) proviram - precavissem - provissem 

e) provieram - precavissem - provessem 


12. "Ó tu que vens de longe, ó tu que vens cansada, 
entra, e sob este teto encontrarás carinho”. 


Na terceira pessoa do plural escreveríamos assim: 


a) Ó elas que veem de longe, ó elas que veem cansadas entrão, e sob este teto encontrarão carinho. 
b) Ó elas que vêem de longe, ó elas que vêem cansadas entram e sob este teto encontrareis carinho. 
o) Ó elas que vêm de longe, ó elas que vêm cansadas entrem e sob este teto encontrarão carinho. 

d) Ô elas que vem de longe, ó elas que vem cansadas entrem e sob este teto encontrarão carinho. 
e) Ó elas que vêm de longe, ó elas que vêem cansadas entrão e sob este teto encontrareis carinho. 


13. Indique a alternativa em que há erro gramatical 


a) Não sei por que razões ele se indispõe comigo. 

b) Ele saiu porque estava aqui há muito tempo? 

o) Não agúenta mais isso porquê? Por que é demais? 
d) Foi há mais de dois quilômetros que o avisei 

e) Além de ser mau sujeito, é mal humorado. 


14. Assinalar a alternativa que completa corretamente as lacunas das seguintes orações: 


Nós — aBrasíiae a Praça dos Três Poderes. 
IO professor a prova a pedido do aluno. 
um eles os objetos que haviam perdido? 


aj vimos - viemos - reveu - reouveram 
b) revimos - vimos - reviu - reaveram 
o) viemos - vemos - reveu - reouveram 
d) vimos - viemos - reviu - reaveram 
e) viemos - vimos - reviu - reouveram 


15. Preencha os espaços da frase transformada com as formas adequadas dos verbos assinalados na frase 
original. 


Original: 


Para você "vir" à Cidade Universitária é preciso 'virar” à direita ao "ver" a ponte da Alvarenga. 


Transformada: 
Paratu  aCidade Universitária é precisoque.  adireitaquando aponte da Alvarenga. 


a) vir - vire - ver. 
b) vires - vires - veres, 

o) venhas - vires - vejas. 

d) vir - viras - ver. 
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e) vires - vires - vires. 


16. "Quanto a mim, se 'vos disser que lio bilhete três ou quatro vezes, naquele dia, 'acreditai-o', que é verdade; 
se vos disser mais que o reli no dia seguinte, antes e depois do almoço, 'podeis crê-lo', é a realidade pura. Mas se 
vos disser a comoção que tive, 'duvidai um pouco da asserção, e 'não a aceiteis' sem provas.” 


Mudando o tratamento para a terceira pessoa do plural, as expressões entre aspas, passam a ser: 


a) lhes disser; acreditem-no; podem crê-lo; duvidem: não a aceitem. 

b) lhes disserem; acreditem-lo; podem crê-lo; duvidam; não a aceitem. 

0) lhe disser; acreditam-no; podem crer-lhe; duvidam; não a aceitam. 

d) lhe disserem; acreditam-no; possam crê-lo; duvidassem; não a aceiteis. 
e) lhes disser, acreditem-o; podem crê-lo; duvidem; não lhe aceitem 


17. Assinalar a altemativa que preenche corretamente as lacunas da seguinte frase: 
Quando você ..... seu irmão, ....-0 aqui para nos 


aj ver, traze, cumprimentarmos; 
b) vir, traga, cumprimentarmos; 
o) vir, traze, comprimentarmos, 
d) ver, traga, cumprimentarmos; 
e) ver, traze, comprimentarmos. 


18. Assinalar a ÚNICA frase cuja forma verbal esteja correta: 


a) Se vocês não prestarem atenção vocês não vêm o cometa; 
b) Se ele vir, entregue-lhe a encomenda; 

o) Quando você o vir, dê-lhe os parabéns; 

d) Cuidado que eles vêem chegando; 

e) Eles crêm em tudo. 


19. Indique a alternativa em que há erro gramatical: 


a) Quando você reouver o carro, estará "depenado”. 

b) Bom seria que vocês se contivessem em seus desejos. 

o) Perdi dinheiro, mas já o reouve. 

d) É necessário que você se precaveja contra contaminações. 
e) Eu me comprouve em olhar apenas. 


20. Indique a alternativa em que há erro gramatical: 


a) Eles se entreteram, contando piadas. 
b) Entrevi uma solução em todo este emaranhado. 
c) Para que não caiais em tentação, rezai. 

d) Ele se proveu do necessário e partiu. 

e) Quando o vir de novo, reconhecê-lo-ei 


1. Para que se CONSTRUA uma nova educação, é necessário que a escola se ADAPTE à realidade social, que 
seus objetivos PROPONHAM uma nova visão de mundo, que suas ações não IMPEÇAM a liberdade de pensar, 
mas FAVOREÇAM o desenvolvimento do senso crítico. 


2. A] 
3.[D] 


Curso completo do Lingua Portuguesa - começando do ZERO 
Complexo de Ensino Renato Saralva - Prof. Rodrigo Bezerra Página 17 


4.[B] 
5.[D) 

ea] 

7.1] 

8.[D) 

9. [B] 

10.1A] 
11. 8] 
12.Ic] 
13. IC] 
14. [E] 
15. [E] 
16.1A] 
17. 8] 
18.[c] 
18. [D] 
20. [A] 
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Língua Portuguesa —- começando do ZERO 
Apostila 04 (Teoria e questões) 
O verbo (informações essenciais) 
Considerações iniciais 

Passaremos a estudar um dos assuntos mais longos da gramática normativa — o verbo. Provavelmente 
você, estudante, deparar-se-á com um sem-número de informações, detalhes, características, exceções etc, etc, 
os quais fazem deste assunto um dos mais temidos da gramática. Sugerimos, portanto, estudá-lo aos poucos. 
Saliento: não se trata de um assunto difícil. É apenas um assunto longo e cheio de detalhes. É essencial, portanto, 


estudá-lo mais de uma vez. Procure também resolver todos os exercícios propostos ao final do capitulo. A 
resolução vai reforgar seu aprendizado. 


Definição 

Observe atentamente os períodos abaixo: 

* O Brasil jogará contra a Argentina no domingo. (> indica uma ação futura) 

* Avida seria fácil se não fossem as dificuldades. (-> indica um estado) 

* Na próxima madrugada, nevará em Caxias do Sul. (> indica um fato, um fenômeno) 
* João fuma bastante. (> indica um fato habitual, frequente) 

Todos os termos em negrito acima são verbos. 


Em sentido estrito, verbo é, pois, uma palavra variável capaz de exprimir "uma ação, um estado, um fenômeno da 
natureza ou um fato". 


Verbo é o nome flexionado em modo, tempo, número e pessoa, isto é, a palavra var 
maior número de flexões na língua portuguesa. 


vel que apresenta o 


Elementos estruturais do verbo 


São os seguintes os elementos mórficos formadores do verbo: radical, vogal temática, tema e desinências 
modo-temporal e número-pessoal. Nem todas as formas verbais, contudo, apresentam todos esses elementos 
Daí ser importante distinguir minimamente o "radical" da "terminação verbal". Analisemos as formas verbais 
“cantássemos, venderemos e partiramos” 


DESINENCIA DESINENCIA 


RADICAL | VOGAL TEMÁTICA | TEMA | moDO-TEMPORAL | NÚMERO-PESSOAL 


cant a canta sse mos 
vend e vende re mos 
part 7 parti ra mos 


Curso completo do Lingua Portuguesa - começando do ZERO 
Complexo de Ensino Renato Saralva - Prof. Rodrigo Bezerra Página 1 


Radical 


É o elemento mórfico verbal principal, pois contém a significação do verbo. Nos verbos, o radical representa a 
parte imutável, que traz consigo a semântica verbal. Geralmente, obtém O radical com a supressão da vogal 
temática e da desinência do infinitivo ”-r. Observe: 


* cantar > cant -ar “vender > vend — er * partir > part —ir 
radical “adical ragical 


Vogal temática 


É o elemento mórtico vocálico que se junta ao radical para formar o tema verbal. Nos verbos, a vogal temática 
situa-se entre o radical e a desinência do infinitivo impessoal *-r". A vogal temática indicará a que conjugação 
pertence o verbo: Portanto: 


a) A vogal temática "-a” indicará os verbos pertencentes à 1º conjugação: 
* cantAr “amar 
b) A vogal temática "-e" indicará os verbos pertencentes à 2º conjugação: 


* vender * bebEr 


c) A vogal temática "- icará os verbos pertencentes à 3º conjugação: 


“salr * partir 


Tema 


É o conjunto formado pelo radical mais a vogal temática. Nos verbos, basta a retirada da desinência do infinitivo 
impessoal "-r' para se obter o tema. 


“falar > fala — *caber > cabe —r 
lema Tema 
Desinências 


São elementos mórficos que se acoplam ao tema ou à forma infinita do verbo para indicar as flexões de modo, 
tempo, número e pessoal. Há em português duas desinências verbais 


a) Desinência modo-temporal > Indica o modo (indicativo, subjuntivo ou imperativo) e o tempo (presente, 
passado ou futuro) em que se encontra o verbo. 


* cantávamos > canta — VA — mos (desinência que indica o “pretérito imperteito do indicativo") 


* falássemos > falá — SSE — mos (desinência que indica o "pretérito imperfeito do subjuntivo") 


* partiiamos > partir — ÍA — mos (desinência que indica o futuro do pretérito do indicativo") 
b) Desinência número-pessoal > Indica o número (singular ou plural) e a pessoa (1º, 2º ou 3º) em que o verbo 
se encontra. 


* cantastes > cantas — TES (desinência que indica a 2º pessoa do plural — vós) 
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* vendêssemos > vendêsse — MOS (desinência que indica a 1º pessoa do plural - nós) 


* partiam > partiri — AM (desinência que indica a 3º pessoa do plural — eles/elas) 


Flexões do verbo 


Como já vimos em sua definição, o verbo é a palavra em língua portuguesa que apresenta o maior número 
de flexões, Ao conjunto de flexões de um verbo dá-se o nome de "conjugação". 


O verbo apresenta as seguintes flexões: pessoa, número, modo e tempo. 


Flexões de pessoa e de número 

Em relação à pessoa, o verbo apresenta as flexões relacionadas ao ser que lhe serve de sujeito. No 
que diz respeito ao número, o verbo pode-se apresentar tanto no singular (eu, tu e ele/ela) quanto no plural 
(nós, vós, eles/elas). Logo, teremos as seguintes flexões: 


aj 1º pessoa - diz respeito ao falante, tanto no singular (eu) quanto no plural (nós) 


TE PESSOA 
SINGULAR (EU) [PLURAL (NOS) 
canto cantamos 
bebo bebemos 
parto partimos 


b) 2º pessoa - diz respeito ao ouvinte, tanto no singular (tu) quanto no plural (nós). 


2 PESSOA 
SINGULAR (TU) | PLURAL (VOS) 
cantas cantais 
bebes bebeis 
partes partis 


0) 3º pessoa — diz respeito âquele(s), âquela(s), quilo de que se fala, tanto no singular (ele/ela) quanto no plural 
(elesfelas) 


3! PESSOA, 
SINGULAR (ELE/ELA) | PLURAL (ELES/ELAS) 
canta cantam 
bebe bebem 
parte partem, 


Flexões de modo 
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As flexões de modo dizem respeito às formas assumidas pelo verbo para indicarem certos estados de 
espírito em relação ao fato ou estado expressos por ele, ou seja, mostram a atitude (certeza, dúvida, ordem etc) 
da pessoa que fala em relação ao fato anunciado. 

Em portugués, trés São os modos verbais: indicativo, subjuntivo e imperativo. 


Esses modos compóem as chamadas "formas finitas do verbo", em oposição ao infinitivo, o qual com o 


gerúndio e o particípio compõem as "formas infinitas do verbo” ou “formas nominais do verbos”, as quais 
estudaremos mais adiante. 


Modo indicativo 


O modo indicativo é o modo da realidade: serve para enunciar um fato ou um estado verdadeiros ou 
supostos verdadeiros, em orações independentes ou dependentes, declarativas, interrogativas ou exclamativas, 
quer afirmando, quer negando. 


De acordo com o insigne mestre Augusto Epitânio da Silva Dias, "o indicativo é empregado em todas as 
orações para as quais não há regra que exija outro modo. 


* "Que acusação trazeis contra este homem?” (Rui Barbosa) 
* "Quem canta seus males espanta." (Provérbio) 


* "Em certos pontos não se encontrava viva alma na rua; 
andavam no ganho.'(Aluísio Azevedo) 


..) :5ó Os pretos faziam as compras para o jantar ou 


Modo subjuntivo 


O modo subjuntivo (antigo “modo conjuntivo") é o modo próprio da incerteza, da possibilidade, da dúvida, 
da futuridade, da vontade, do desejo, da esperança, da suposição, da concessão. De fato, são muitas as ideias 
significadas pelo subjuntivo. 


A despeito de aparecer em orações independentes, o subjuntivo é próprio das orações dependentes, isto 
é, do processo subordinado, como o próprio nome já o diz — "subjuntivo = latim, subjunctivus = que liga, que une, 
que subordina. 


* "Queimado sejas tu e teus enganos / 
Amor escandaloso, mau, cruel." (Camões) 


* "Eu vou para Coimbra logo que esteja bom, e a menina da cidade fica em sua casa.” (Camilo Castelo Branco) 
* "Não me parece bonito que o nosso Bentinho ande metido nos cantos com a filha do Tartaruga.” (Machado de 


Assis) 


Modo imperativo 


O modo imperativo serve para expressar uma ordem, um preceito, um conselho, uma exortação, um 
pedido, um convite. 


* "Agora escutai e respondei sinceramente às minhas perguntas.” (A. Herculano) 
* "Guardai o meu sábado, porque ele deve ser santo para vós.” (Bíblia Sagrada) 


* "O pão nosso de cada dia nos dai hoje.” (Bíblia Sagrada) 
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Formação do modo imperativo 


O modo imperativo é por inteiro um modo derivado: ora do presente do indicativo, ora do presente do 
subjuntivo. São, portanto, estes dois últimos tempos modais que formam o imperativo, o qual se divide em 
“Imperativo afirmativo" e “imperativo negativo". 


1. Imperativo afirmativo > Forma-se tanto do presente do indicativo ("tu e "vós" com a retirada da letra "s*) 


quanto do presente do subjuntivo ('você”, "nós" e vocês") 


Observe a formação do modo imperativo dos verbos VIVER e IR 


PRESENTE DO IMPERATIVO PRESENTE DO 
INDICATIVO AFIRMATIVO, SUBJUNTIVO 
vivo = viva 
vives > [vvE o) vivas 
vive VIVA (você) [E viva 
Vivemos VIVAMOS (nós) [€ | — vivamos 
víveis > [VIVEI (vós) vivais 
vivem VIVAM (vocês) | E vivam 


2. Imperativo negativo > É extraído totalmente do presente do subjuntivo. Conjuga-se com a anteposição do 
advérbio negativo “não”. 


PRESENTE DO IMPERATIVO 
SUBJUNTIVO NEGATIVO 
viva — 
vivas > [não VIVAS ftu) 
viva > [ não VIVA (você) 
vivemos — [5 [não VIVAMOS (nós) 
vivas, > [ não VIVAIS (vos) 
vivam. > [ não VIVAM (vocês) 


Flexões de tempo 


Os tempos são as épocas da duração em que se realiza a ação ou o fato enunciado pelo verbo. Em 
português, tais épocas, indicadas por flexões próprias, são três: o presente, o passado (pretérito) e o futuro. 


Observe o diagrama abaixo: 
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PRESENTE 
IMPERFEITO 
SIMPLES 
PERFEITO 
PRETÉRITO 
INDICATIVO COMPOSTO 
SIMPLES 
MAIS-QUE-PERFEITO 
composto 
SIMPLES 
DO PRESENTE 
composTO 
FUTURO 
DO PRETÉRITO SIMPLES: 
composto 


Emprego dos modos e dos tempos verbais simples e compostos 


Modo é a propriedade que tem o verbo de enunciar a atitude de quem fala ao relatar o fato que comunica, as 
condições em que o fato se passa, O estado da ação etc. São três os modos em Português: o indicativo, o 
subjuntivo e o imperativo. 


A. INDICATIVO 


O indicativo expressa um fato de maneira definida, real, no presente, no passado ou no futuro, quer esteja na 
afirmativa, na negativa ou na interrogativa: Estudo. Não foi Irão? Ainda não foram? O indicativo é, em essência, o 
modo da oração principal. Encontra-se subdividido nos seguintes tempos: 


1. Presente 


Emprega-se o presente do indicativo para indicar um fato que se realiza no momento em que se fala: Ele 
estuda Português. A lição não é fácil 


Nem sempre, porém, indica fato ou ação contemporânea ao momento em que se fala. Pode-se ainda 
empregá-lo para: 


Curso completo do Lingua Portuguesa - começando do ZERO 
Complexo de Ensino Renato Saralva - Prof. Rodrigo Bezerra Página 6 


a) descrever um fato ou estado permanente: 
são imutáveis. 


O Sol aquece a Terra. Maria é mãe de Jesus. As leis do Universo 


b) indicar ação habitual ou que se pratica constantemente: Maria fuma demais. Vou ao cinema todos os 
domingos. 


o) dar realismo a fatos passados; Cabral descobre o Brasil em 1500. Os bandeirantes abrem o sertão brasileiro e 
conquistam a terra. 


d) indicar futuro próximo (nesse caso, é geralmente acompanhado de um adjunto adverbial): Terminei meus 
negócios e sigo amanhã para Nova lorque. 


e) substituir o imperativo, quando se deseja denotar mais um pedido do que uma ordem: Você me faz isso 
amanhã (= taça-me isso amanhã) 
O presente dos verbos regulares é formado adicionando-se ao radical as seguintes terminações: 
a) La conjugação: -o, -as, -a, -amos, -ais, -amo 
b) 2. a conjugação: -0, -es, -e, -emos, -eis, -em. 
o) 3.a conjugação: -o, -es, -e, 


imos, “ 


s, em. 


2. Pretérito imperfeito 


O pretérito imperfeito indica uma ação passada em relação ao momento em que se fala, porém presente 
em relação a outro fato passado. Emprega-se o pretérito imperfeito para: 


a) descrever fatos fregúentes ou repetidos no passado: Quando era criança ia sempre à casa de vovó, onde 
brincava com Maria. 


b) designar fatos indicando continuidade no passado: As diversas tribos que habitavam o continente americano 
eram de cultura diferente; algumas caçavam e pescavam, ao passo que outras já tinham conhecimento de 
agricultura 


o) descrever pessoas, fatos ou coisas no passado: Ela parecia inteligente. O rio fazia uma pequena curva antes de 
cair em catarata. 


d) indicar época ou tempo no passado: Era época da seca quando José deixou o Nordeste. Eram seis horas da 
tarde quando Ana telefonou. 


e) indicar, entre duas ou mais ações simultâneas, qual estava ocorrendo quando sobreveio a outra (nesse caso, o 
segundo verbo é geralmente usado no pretérito perfeito simples): Pedro entrava quando eu saí. Conversávamos 
quando a criança caiu. 


?) expressar frequência. repetição. causa e consegiência (nesse caso, os verbos vêm ambos no pretérito 
imperfeito): Eu saía quando ele entrava. 


9) descrever ação planejada e não realizada: Eu ia passear, mas começou a chover e desisti. Pretendíamos falar 
com ele, mas não tivemos tempo. 
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ori: 
Aula 01 - Feli 


Como a casa dos Martins, como a casa dos Leão, que depois foi dos Medeiros, depois de 
nossa tia, casa com varanda fresquinha dando para o rio. 


Quando começavam as chuvas a gente ia toda manhã lá no quintal deles ver até 
onde chegara a enchente. As águas barrentas subiam primeiro até a altura da cerca dos 
fundos, depois às bananeiras, vinham subindo o quintal, entravam pelo porão. Mais de 
uma vez, no meio da noite, o volume do rio cresceu tanto que a família defronte teve 
medo. 


Então vinham todos dormir em nossa casa. Isso para nós era uma festa, aquela faina 
de arrumar camas nas salas, aquela intimidade improvisada e alegre. Parecia que as 
pessoas ficavam todas contentes, riam muito; como se fazia café e se tomava café tarde 
da noite! E às vezes o rio atravessava a rua, entrava pelo nosso porão, e me lembro que 
nós, os meninos, torciamos para ele subir mais e mais. Sim, éramos a favor da enchente, 
ficávamos tristes de manhãzinha quando, mal saltando da cama, íamos correndo para 
ver que o rio baixara um palmo - aquilo era uma traição, uma fraqueza do Itapemirim. 
Às vezes chegava alguém a cavalo, dizia que lá, para cima do Castelo, tinha caido chuva 
muita, anunciava águas nas cabeceiras, então dormiamos sonhando que a enchente ia 
outra vez crescer, queriamos sempre que aquela fosse a maior de todas as enchentes. 


(BRAGA, Rubem. As enchentes de minha infância. In: Ai de ti, Copacabana. 3. ed. Rio 
de Janeiro: Editora do Autor, 1962, p. 157) 


Há a presença do discurso indireto em: 


a) Eu invejava os que moravam do outro lado da rua, onde as casas dão 
fundos para o rio. 


b) Quando começavam as chuvas a gente ia toda manhã lá no quintal deles 
ver até onde chegara a enchente. 


c) Então vinham todos dormir em nossa casa. 


d) Parecia que as pessoas ficavam todas contentes, riam muito; como se 
fazia café e se tomava café tarde da noite! 


e) Às vezes chegava alguém a cavalo, dizia que lá, para cima do Castelo, 
tinha caído chuva muita. 


54. (FCC-SEDU ES - PROFESSOR- 2016) 


De cima, a água laranja do Rio Doce parece estática. A lama de rejeitos se move a cerca 
de 1,2 quilômetro por hora desde o dia 5, quando aconteceu a tragédia, e vai percorrer 
toda a calha de 853 quilômetros entre o município de Rio Doce, em Minas, até Regência, 
vila do município de Linhares, no Espírito Santo, onde encontra o Oceano Atlântico. A 
expectativa é que a onda atinja o oceano neste fim de semana, levando mais problemas 
de abastecimento a cidades capixabas. 
(CASTRO, Fábio de; RIBEIRO, Bruno; CARVALHO, Marco Antônio. Enxurrada de lama tira vida dos 
ecossistemas, O Estado de S. Paulo, 15 nov. 2015, p. AZ5) 
Segundo a classificação de tópico frasal e de desenvolvimento de parágrafo 
proposta por GARCIA, em Comunicação em Prosa Moderna (2002), a 
construção desse parágrafo dá-se, respectivamente, por 


a) alusão histórica — confronto. 


b) omissão de dados identificadores — analogia. 
c) declaração inicial — descrição de detalhes. 
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h) narrar fábulas, lendas ou contos, situando-os no passado (nesse caso, usa-se o pretérito imperteito do verbo 
ser): Era uma vez um príncipe. .. Era uma vez, há muito tempo, uma índia velha que se comunicava com o espírito 
das plantas e dos animais. 


1) indicar um só fato preciso no passado, quando a época ou a data em que ocorreu a ação vem claramente 
mencionada: Duas horas depois de receber o telegrama, Geraldo partia do aeroporto de Congonhas. Passado o 
tempo exigido por lei, João se naturalizava. 


O pretérito imperfeito dos verbos é formado adicionando-se ao radical as seguintes terminações 


áveis, -avam. 


a) La conjugação: -ava, -avas, -ava, -ávamos, 


b) 2º e 3º conjugações: “a, -ias, “Ia, -/amos, -feis, “Jam. 


3. Pretérito perfeito simples 
O pretérito perteito simples indica uma ação, geralmente não habitual, concluída antes do ato de falar; o 
fato começou e terminou no passado, seja passado remoto ou próximo: Fui ao mercado hoje de manhã. Estive 
com ele em 1980. 
O pretérito perfeito simples dos verbos regulares é formado adicionando-se ao radical as seguintes 
terminações: 
a) La conjugação: - 


-aste, -ou, -amos, -astes, -aram. 
b)2.a conjugação: -, -este, -eu, -emos, -estes, -eram. 


iste, -iu, “mos, -istes, -ram. 


c) 3.a conjugação: 


retérito perfeito composto 


O pretérito perfeito composto indica a repetição ou a continuidade de um fato iniciado no passado e que 
ainda se realiza no presente, vindo acompanhado de adjuntos adverbiais como desde, ultimamente, esses dias 
etc.: Tenho feito tudo por ele desde que quebrou o braço. Não temos tido sorte ultimamente. 

O pretérito perfeito composto é formado com o presente do indicativo do verbo ter (ou, ainda, haver) mais o 

particípio do verbo principal 


5. Pretérito mais-que-perfeito simples 
O pretérito mais-que-perteito simples expressa um fato já concluído antes de outro também no passado. 


Emprega-se: 


a) em situações formais na língua escrita: Viera especialmente para o concerto. 


fosse) senhora das terras. 


b) para substituir o pretérito imperfeito do subjuntivo: Comportou-se como se fora 
o) em certas frases exciamativas: Quem me dera ser tico! 
O pretérito mais-que-perfeito simples dos verbos é formado substituindo-se a terminação -ram da terceira 


pessoa do plural do pretérito perfeito simples pelas seguintes terminações para as três conjugações: -ra, -ras, -ra, 
ramos, reis, -ram. 
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antes de outro também no passado. É usado na língua falada e, em geral, também na escrita: Tinha vindo 
especialmente para o concerto. 

O pretérito mais-que-perteito composto é formado com o pretérito imperteito do indicativo do verbo ter (ou, 
ainda, haver) mais o particípio do verbo principal. 


7. Euturo do presente simples 


O futuro do presente simples é usado para indicar um fato futuro em relação ao momento em que se fala: Irei 
à praia neste fim de semana. Emprega-se também para: 


a) indicar fatos de realização provável, pois estão mediante certa condição: Se ele vier, falarei com ele. 


b) indicar incerteza, dúvida, suposição: Será possível uma coisa dessas? Estarei eu aqui pela providência divina? 


Observação 


O futuro do presente simples é comumente substituído, na língua falada, por locuções verbais (conjunto 
inseparável formado de um verbo auxiliar e de um principal usado no infinitivo, no particípio ou no gerúndio), 
como: 


a) 9 presente do indicativo do verbo haver, mais preposição de, mais infinitivo impessoal do verbo principal para 
exprimir intenção: Hei de falar com ele antes do fim do mês. 


b) 9 presente do indicativo do verbo ter, mais que. mais infinitivo impessoal do verbo principal para indicar 
obrigatoriedade: Tenho que falar com ele antes do fim do mês. 


0) 9 presente do indicativo do verbo ir, mais infinitivo impessoal do verbo principal (que pode ser qualquer verbo da 
língua, exceto o verbo ir mesmo e o vir) para indicar futuro próximo ou imediato; Estou com fome, vou almoçar. 
Corral O ônibus vai partir! 


O futuro do presente simples dos verbos é formado adicionando-se ao infinitivo impessoal as seguintes 


terminações para as três conjugações: -ei, -ás, -á, -em Os, -eis, -ão. 


8 Futuro do presente composto 
O futuro do presente composto indica: 


a) ação futura consumada antes de outra também futura: Já teremos terminado o trabalho quando eles chegarem 
b) possibilidade de uma ação já ter se consumado: Já terão saído? 


O futuro do presente composto é formado com o futuro do presente simples do verbo ter (ou, ainda, haver) 
mais o particípio do verbo principal. 


8. Futuro do pretérito simples 
Usa-se o futuro do pretérito simples: 


a) para indicar um fato futuro em relação a um fato passado: Ele prometeu a Maria que chegaria antes das seis. 


b) quando a oração subordinada revela um fato não realizado ou que talvez não se realize: Iriamos se ele 
permitisse. 


o) para exprimir incerteza ou dúvida sobre fatos passados: Quem estaria lá? Ele teria uns vinte anos quando se 
casou. 
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d) em certas orações exciamativas ou interrogativas que denotam surpresa ou indignação: Nunca agiríamos dessa 
maneira! Seria possível uma calúnia dessas? 


e) em tom polido, denotando desejo presente: Gostariam de ir conosco? Poderia emprestar-me esse livro? 
O futuro do pretérito simples dos verbos é formado adicionando-se ao infinitivo impessoal as seguintes 
terminações para as três conjugações: -ia, ias, -ia, «/amos, eis, «jam. 
10. Futuro do pretérito composto 
Emprega-se o futuro do pretérito composto para: 


a) indicar que um fato teria acontecido no passado mediante certa condição: Se Roberto estudasse teria tido boa 
nota. 


b) exprimir incerteza sobre fatos passados em orações interrogativas: Quando teriam visto o fugitivo? 


o) exprimir possibilidade de um fato passado: Teria sido preferível não terem ido. 


O futuro do pretérito composto é formado com o futuro do pretérito simples do verbo ter (ou, ainda, haver) 
mais o particípio do verbo principal. 


B. SUBJUNTIVO 


O subjuntivo expressa um fato incerto, duvidoso, eventual ou mesmo irreal, dependendo da vontade e 
sentimento de quem o emprega. A nação de tempo que encerra não é tão precisa quanto a indicada nos tempos 
do modo indicativo. Em princípio, verbos de ordem, de proibição, de desejo, de vontade, de súplica e outros 
correlatos exigem o modo subjuntivo. É usado especialmente em orações subordinadas: 

Duvido que Maria venha sozinha. Gostaria que Maria viesse sozinha. Será melhor se Maria vier sozinha. 


Observação: 


Há casos em que, por questão de eufonia ou de estilo, não se emprega o subjuntivo; quando isso 
acontece, usa-se uma forma equivalente. Os substitutos mais usados são: 


a) Dinfinitivo: Pediu para estudarmos mais (= que estudássemos mais) 

b) o gerúndio (principalmente em orações condicionais): Falando inglês (= se falassem inglês), seriam promovidos. 
o) um substantivo abstrato: Não acredito em sua inocência (= que seja inocente) 

d) imperativo: Façam a lição (= preferia que fizessem a lição) sozinhos. 


O subjuntivo encontra-se subdividido nos seguintes tempos: 
1. Presente 


O presente do subjuntivo indica presente ou futuro, dependendo do conteúdo semântico do verbo: É pena 
que elas estejam doentes (presente). Espero que eles venham (futuro), 


O presente do subjuntivo dos verbos é formado substiuindo-se a terminação -o da primeira pessoa do 
gular do presente da indicativo pelas seguintes terminações: 
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a) la conjugação: -e, -es, -e, -emos, -eis, -em. 
b) 223. conjugações: -a, -as, -a, -amos, -ais, -amo 


Observação: Aplica-se essa regra a todos os verbos, exceto dar, ir, ser, estar, querer, saber e haver. 


Pretérito imperfeito 

O pretérito imperfeito do subjuntivo indica uma ação simultânea ou futura em relação ao tempo do verbo 
da oração principal (que pode ser o pretérito perfeito simples, o pretérito imperfeito ou o futuro do pretérito do 
indicativo): Duvidei que ele terminasse o trabalho. Eu queria que ela fosse logo. Gostaríamos que eles trouxessem 
as crianças. 

O pretérito imperfeito do subjuntivo dos verbos é formado substituindo-se a terminação -ram da terceira 
pessoa do plural do pretérito perfeito simples do indicativo pelas seguintes terminações para as três conjugações: 
-sse, -sses, -Sse, -Ssemos, -sseis, -ssem. 


O pretérito perfeito do subjuntivo pode exprimir: 


a) passado, supostamente concluído em relação ao tempo em que se fala: Talvez ele já tenha feito o trabalho. 
Duvido que ele tenha ido sozinho. 


b) futuro. indicando fato terminado em relação a outro fato futuro; É possível que eles já tenha terminado o 
trabalho quando vocês voltarem. 


O pretérito perfeito do subjuntivo é formado com o presente do subjuntivo do verbo ter (ou, ainda, haver) 
mais o particípio do verbo principal. 


retérito mais-Que-perf 
O pretérito mais-que-perfeito do subjuntivo expressa uma ação anterior a outra ação passada, em relação 
ao tempo do verbo da oração principal (que pode ser 0 pretérito perfeito simples, o pretérito imperfeito ou o futuro 
do pretérito do indicativo): Se tivessem lido o romance pedido, poderiam discutir melhor sobre esse periodo de 
nossa história. 
O pretérito mais-que-perfeito do subjuntivo é formado com o pretérito imperteito do subjuntivo do verbo ter 
(ou, ainda, haver) mais o particípio do verbo principal 


5. Futuro simples 
O futuro simples do subjuntivo indica eventualidade no futuro, sendo que o verbo da oração principal pode 
estar no presente ou no futuro do presente do indicativo: Posso levar o que quiser. Poderei levar o que quiser. 
O futuro simples do subjuntivo dos verbos é formado substituindo-se a terminação -ram da terceira pessoa 
do plural do pretérito perfeito simples do indicativo pelas seguintes terminações para as três conjugações: -r, res, 
«[, mos, «rdes, -rem. 


8. Futuro composto 


O futuro composto do subjuntivo indica uma ação futura que se passa anteriormente a outra ação também 
futura, sendo que o verbo da oração principal deve estar, de regra, no futuro do presente do indicativo: Isso será 
resolvido depois que tivermos escrito a carta. 


O futuro composto do subjuntivo é formado com o futuro simples do subjuntivo do verbo ter (ou, ainda, 
haver) mais o particípio do verbo principal. 
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Classificação morfológica dos verbos 


São vários os critérios para a classificação morfológica dos verbos. Estudaremos os principais. 


Quanto à terminação 


Os verbos podem ser de 1: CONJUGAÇÃO, de 2! CONJUGAÇÃO e de 3º CONJUGAÇÃO. 


1. São de 1º conjugação os verbos que apresentam infinitivo em “AR”. São exemplos de verbos de 1º conjugação 
“amar, falar, bebericar, matar, calar, farfalhar.” 


2. São de 2º conjugação os verbos que apresentam infinitivo em “ER”. São exemplos de verbos de 2º conjugação 
“beber, fenecer, ler, amanhecer, dever.” 


3. São de 3º conjugação os verbos que apresentam infinitivo em “IR”. São exemplos de verbos de 3º conjugação 
“partir, falir, partir, combalir, embair, cair. 


Observação: O verbo “pôr”, em virtude de sua etimologia “poer”, pertence à 2º conjugação. 


Quanto à flexão ou à conjugação 


Os verbos podem ser REGULARES, IRREGULARES, DEFECTIVOS, ABUNDANTES e PRONOMINAIS. 


1) Verbo regular é aquele cujo tema permanece invariável, e a terminação se flexiona de acordo com um tipo 
geral ou modelo da conjugação, chamado de “paradigma da conjugação.” Como exemplos de verbos regulares, 
podemos citar: andar, cantar, falar (1º conjugação); beber, comer, viver (2º conjugação); partir, 


2) Verbo irregular é aquele que não segue o paradigma regular de sua conjugação. O verbo irregular se 
caracteriza por sofrer alterações em seu tema na sua conjugação. Podemos citar como exemplos de verbos 
irregulares os verbos “perder, dormir, ter, trazer” etc. 


Observação: Há dois verbos irregulares na língua portuguesa que, em virtude das profundas mudanças por que 
passam em suas conjugações, recebem a denominação especial de “anômalos”. São os verbos “ser” e “ir”, pois 
apresentam formas como "sau, fui, era, serei, for et. 

3) Verbo defectivo é aquele que não apresenta todos os modos, tempos ou pessoas próprios dos verbos. Como 
a próprio nome já O diz, é o verbo que apresenta algum “defeito” em sua conjugação. Podemos citar como 
exemplo de verbos defectivos “precaver, reaver, demolir, fal, prazer, florir, soer, abolir, ruir, carpir, adir, adequar" 
eto. 


Obs.: Os verbos defectivos serão estudados em parte específica, um pouco mais à frente. 


4, Verbo abundante é aquele que apresenta mais de uma forma de conjugação para certos tempos, modos ou 
pessoas. Geralmente esta abundância se dá no particípio — o qual já foi objeto de estudo. Raros são os verbos 
que apresentam abundância fora da forma participial. Podemos citar à guisa de exemplo os verbos “construir 
(apresenta as formas “construís” ou “constróis”) e comprazer (apresenta as formas “comprazi-me e comprouve- 
me") 
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Observação: Para estudar um pouco mais sobre os verbos abundantes, sugerimos que revise o tópico “verbos 
com duplo particípio”. 


5. Verbo pronominal é aquele que só é conjugado com o auxilio de um pronome pessoal oblíquo, átono. Os 
pronominais são divididos em: 


a) Essencialmente pronominais (são sempre conjugados com o pronome obliquo); 
dignar-se, abster-se, apoderar-se, suicidar-se, ausentar-se, atrever-se, comportar-se”. 


rrepender-se, queixar-se, 


b) Acidentalmente pronominais (aqueles que podem ser conjugados com ou sem o auxílio do pronome obliquo) 
“ajuntar-se, matar-se, atribuir-se, lembrar-se, debater-se, enganar-se, pentear-se, destinar-se, defender-se.” 


Observação: Veja um pouco mais à frente a conjugação de um verbo pronominal, 


Verbos defectivos 


Coro já mencionamos, verbos defectivos (latim “defectum" = defeituoso, deficiente) são aqueles que não 
apresentam conjugação completa, pois, em virtude de alguns fatores, tais verbos são faltantes em modos, tempos 
epessoas. 

Na língua portuguesa, são defectivos os seguintes verbos e/ou grupos verbais: 


1. Todos os verbos impessoais - verbos que não apresentam sujeito e, portanto, só são empregados, por 
convenção, na 3º pessoa do singular. São denominados de “verbos defectivos impessoais”. 


Convém a esta altura salientar que a defectividade, na língua portuguesa, não é só em relação à ausência 
do modo, do tempo ou da pessoa por parte de um verbo, mas ela se dá também em relação ao emprego do verbo. 
Se prestarmos atenção, perceberemos que o verbo HAVER é conjugado em todos os modos, tempos e pessoas. 
Entretanto, quando é empregado no sentido de “existir, ocorrer, realizar-se, acontecer”, só pode ser usado na 3º 
pessoa do singular. Por isso, diz-se que a impessoalidade é um caso de defectividade na língua portuguesa. 
Observação: Alguns casos de verbos impessoais — como os verbos que indicam fenômenos da natureza — já 
foram mencionados acima. Os demais casos se encontram em sintaxe no tópico sobre a “oração sem sujeito” 


2. Todos os verbos unipessoais — verbos que, por situações especiais, são conjugados tão-somente na 3º 
pessoa do singular ou do plural. Isso ocorre frequentemente com os verbos “convir, acontecer, doer, ocorrer, 
suceder, importar, constar” e com Os verbos que indicam sons dos animais, como “tatir, miar, grunhir, mugir, 
relinchar, cacarejar, silvar, grugulejar et” 


3. Verbos que, por questões fonéticas (podem provocar confusão com as formas de outro verbo ou 
apresentam uma sonoridade reprovável), não apresentam a 1º pessoa do singular do presente do 
dicativo, nem o presente do subjuntivo. Tais verbos só apresentam as pessoas “tu” e “vós” no 
imperativo afirmativo, já que o imperativo negativo para eles inexiste. Pertencem a este grupo os verbos 
“abolir, banir, carpir (capinar, arrancar), colorir, delinquir, delir (apagar, esvanecer), demolir, exaurir (esgotar, 
acabar), extorquir, forr, fulgir (brilhar, resplandecer), jungir (juntar, unir, ligar), retorquir (argumentar 
contrariamente, replicar), soer (costumar, acontecer com frequência), urgir (ser urgente), tinir (soar).” 


4, Verbos que, por questões fonéticas (podem provocar confusão com as formas de outro verbo ou 
apresentam uma sonoridade reprovável), não apresentam as três pessoas do singular e a 3º pessoa do 
plural do presente de o, nem o presente do subjuntivo. No imperativo o, Só apresentam o 
“vós”. Inexiste, por conseguinte, o imperativo negativo. Pertencem a este grupo os verbos “precaver, aguerrir, 
adequar, empedernir (petrificar), remir (resgatar), fomnir (abastecer, prover), falir, embair (iludir, seduzir), adir 
(acrescentar, adicionar), renhir (disputar, pleitear)” 
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5. O verbo REAVER. Este verbo é inteiramente derivado do verbo HAVER, mas só se conjuga nas formas em 
que o seu primitivo apresenta a letra “V”. No presente do indicativo só apresenta a 1º e 2º pessoas. Logo, não 
apresenta nenhuma forma do presente do subjuntivo. No imperativo afirmativo, só possui a 2º pessoa do plural. 
Observe 


PRESENTE PRESENTE IMPERATIVO DO 
DO INDICATIVO DO | DO INDICATIVO DO VERBO “REAVER” 

VERBO “HAVER” | VERBO “REAVER” | AFIRMATIVO | NEGATIVO 

hei - - - 

hás - - - 

há - - - 

havemos] reavemos - - 

haveis reaveis reavei - 

hão - - - 


Questões e testes de concursos públicos (Nível essen 


1. Preencha os espaços, flexionando os verbos indicados nos parênteses no PRESENTE DO SUBJUNTIVO. 
Respeite as normas de concordância. 


Para que se (construir) uma nova educação, é necessário que a escola se (adaptar) à 
realidade social, que seus objetivos (propor) uma nova visão de mundo, que suas ações não 
(impedir) a liberdade de pensar, mas (favorecer) o desenvolvimento do senso crítico. 

2. Nas frases: 


1."ACELERE, feminista" 
2. "Talvez a saída SEJA fazer como um amigo meu.” 

3. "Na menor brecadinha, SERIA uma batida na certa." 
4.º... deixei que todas PAGASSEM a conta inteira.” 


os verbos em maiúsculo estão, respectivamente, no: 


a) imperativo afirmativo; presente do subjuntivo; futuro do pretérito do indicativo; pretérito imperfeito do subjuntivo; 
b) imperativo afirmativo; imperativo afirmativo; futuro do presente do indicativo; presente do indicativo; 

o) presente do indicativo; presente do subjuntivo; futuro do pretérito do indicativo; pretérito imperfeito do 
subjuntivo; 

d) presente do subjuntivo; imperativo afirmativo; futuro do pretérito do indicativo: pretérito imperfeito do subjuntivo: 
e) imperativo afirmativo; presente do subjuntivo; futuro do pretérito do indicativo: presente do indicativo. 


3. "Cale-se ou expulso a senhora da sala". 


Assinale a alternativa em que conjuga erradamente o imperativo: 
a) cala-te / não te cales 

b) cale-se / não se cale 

o) calemo-nos / não nos calemos 

d) calai-vos / não vos calais 

e) calem-se / não se calem 
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4.º. TENDO antes o cuidado de FECHAR a porta da rua e RETIRAR a chave, como ele FIZERA com a da 
despensa." 


Os verbos em letra maiúscula identificam-se, respectivamente, com: 
a) infinitivo, gerúndio, gerúndio, pretérito perfeito. 

b) gerúndio, infinitivo, infinitivo, pretérito mais que perfeito. 

o) gerúndio, pretérito imperfeito infinitivo, presente. 

d) gerúndio, futuro do presente do subjuntivo, infinitivo, pretérito mais que perf 
e) infinitivo, infinitivo, gerúndio, futuro do presente do subjuntivo. 


5. "Vêem o que lá não está" 


Assinale a forma errada do imperativo afirmativo: 
a) Vê tu o que lá está 

b) Veja você o que lá está 

c) Vejamos nós o que lá está 

d) Vejais vós o que lá está 

e) Vejam vocês o que lá está 


6. Se o Ocidente se ....... de assumir suas responsabilidades e se organismos internacionais não ....... para evitar 
uma possível guerra, ....... todos pela sorte do continente africano. 


a) abstiver - intervierem - receemos 
b) abster - intervierem - receemos 
o) abstiver - intervirem - receemos 
d) abster - intervirem - receiemos 
e) abstiver - intervirem - receiemos 


7. Assinale a forma errada do imperativo: 
a) põe-te na ponta dos pés / não te ponhas na ponta dos pés 

b) ponha-se na ponta dos pés / não se ponha na ponta dos pés 

c) ponhamos-nos na ponta dos pés / não nos ponhamos na ponta dos pés. 
d) ponhais-vos na ponta dos pés / não vos ponhais na ponta dos pés 

e) ponham-se na ponta dos pés / não se ponham na ponta dos pés 


8. Em "Se aceitas a comparação, distinguirás...”, se a forma "aceitas" for substituída por aceitasses, a forma 
“distinguirás" deverá ser alterada para 

a) vais distinguir. 

b) distinguindo. 

o) distingues. 

d) distinguírias. 

e) terás distinguido. 


9. Se você não ..... o que sacou da minha conta e se eu não... meu crédito junto à gerência, ... responder a um 
processo. 


a) repuser - reaver - caber-lhe-á 
b) repuser - reouver - caber-lhe- 
o) repor - reouver - couber-lhe-á 
d) repor - reaver - caber-lhe-á 

e) repuser - reouver - couber-lhe-á 


10. O professor, .... que alguém ..... resultados negativos, .... a tempo. 


a) receando - previsse - interveio 
b) receiando - prevesse - interveio 
o) receiando - previsse - interviu 
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d) receando - prevesse - interviu 
e) receando - previsse - interviu 


11. Daquela escola .... recursos para que os funcionários se .... contra novas crises e .... a cantina. 


a) provieram - precavissem - provissem 
b) provieram - precavessem - provessem 
o) proviram - precavessem - provessem 
d) proviram - precavissem - provissem 

e) provieram - precavissem - provessem 


12. "Ó tu que vens de longe, ó tu que vens cansada, 
entra, e sob este teto encontrarás carinho”. 


Na terceira pessoa do plural escreveríamos assim: 


a) Ó elas que veem de longe, ó elas que veem cansadas entrão, e sob este teto encontrarão carinho. 
b) Ó elas que vêem de longe, ó elas que vêem cansadas entram e sob este teto encontrareis carinho. 
o) Ó elas que vêm de longe, ó elas que vêm cansadas entrem e sob este teto encontrarão carinho. 

d) Ô elas que vem de longe, ó elas que vem cansadas entrem e sob este teto encontrarão carinho. 
e) Ó elas que vêm de longe, ó elas que vêem cansadas entrão e sob este teto encontrareis carinho. 


13. Indique a alternativa em que há erro gramatical 


a) Não sei por que razões ele se indispõe comigo. 

b) Ele saiu porque estava aqui há muito tempo? 

o) Não agúenta mais isso porquê? Por que é demais? 
d) Foi há mais de dois quilômetros que o avisei 

e) Além de ser mau sujeito, é mal humorado. 


14. Assinalar a alternativa que completa corretamente as lacunas das seguintes orações: 


Nós — aBrasíiae a Praça dos Três Poderes. 
IO professor a prova a pedido do aluno. 
um eles os objetos que haviam perdido? 


aj vimos - viemos - reveu - reouveram 
b) revimos - vimos - reviu - reaveram 
o) viemos - vemos - reveu - reouveram 
d) vimos - viemos - reviu - reaveram 
e) viemos - vimos - reviu - reouveram 


15. Preencha os espaços da frase transformada com as formas adequadas dos verbos assinalados na frase 
original. 


Original: 


Para você "vir" à Cidade Universitária é preciso 'virar” à direita ao "ver" a ponte da Alvarenga. 


Transformada: 
Paratu  aCidade Universitária é precisoque.  adireitaquando aponte da Alvarenga. 


a) vir - vire - ver. 
b) vires - vires - veres, 

o) venhas - vires - vejas. 

d) vir - viras - ver. 


Curso completo do Lingua Portuguesa - começando do ZERO 
Complexo de Ensino Renato Saralva - Prof. Rodrigo Bezerra Página 16 


e) vires - vires - vires. 


16. "Quanto a mim, se 'vos disser que lio bilhete três ou quatro vezes, naquele dia, 'acreditai-o', que é verdade; 
se vos disser mais que o reli no dia seguinte, antes e depois do almoço, 'podeis crê-lo', é a realidade pura. Mas se 
vos disser a comoção que tive, 'duvidai um pouco da asserção, e 'não a aceiteis' sem provas.” 


Mudando o tratamento para a terceira pessoa do plural, as expressões entre aspas, passam a ser: 


a) lhes disser; acreditem-no; podem crê-lo; duvidem: não a aceitem. 

b) lhes disserem; acreditem-lo; podem crê-lo; duvidam; não a aceitem. 

0) lhe disser; acreditam-no; podem crer-lhe; duvidam; não a aceitam. 

d) lhe disserem; acreditam-no; possam crê-lo; duvidassem; não a aceiteis. 
e) lhes disser, acreditem-o; podem crê-lo; duvidem; não lhe aceitem 


17. Assinalar a altemativa que preenche corretamente as lacunas da seguinte frase: 
Quando você ..... seu irmão, ....-0 aqui para nos 


aj ver, traze, cumprimentarmos; 
b) vir, traga, cumprimentarmos; 
o) vir, traze, comprimentarmos, 
d) ver, traga, cumprimentarmos; 
e) ver, traze, comprimentarmos. 


18. Assinalar a ÚNICA frase cuja forma verbal esteja correta: 


a) Se vocês não prestarem atenção vocês não vêm o cometa; 
b) Se ele vir, entregue-lhe a encomenda; 

o) Quando você o vir, dê-lhe os parabéns; 

d) Cuidado que eles vêem chegando; 

e) Eles crêm em tudo. 


19. Indique a alternativa em que há erro gramatical: 


a) Quando você reouver o carro, estará "depenado”. 

b) Bom seria que vocês se contivessem em seus desejos. 

o) Perdi dinheiro, mas já o reouve. 

d) É necessário que você se precaveja contra contaminações. 
e) Eu me comprouve em olhar apenas. 


20. Indique a alternativa em que há erro gramatical: 


a) Eles se entreteram, contando piadas. 
b) Entrevi uma solução em todo este emaranhado. 
c) Para que não caiais em tentação, rezai. 

d) Ele se proveu do necessário e partiu. 

e) Quando o vir de novo, reconhecê-lo-ei 


1. Para que se CONSTRUA uma nova educação, é necessário que a escola se ADAPTE à realidade social, que 
seus objetivos PROPONHAM uma nova visão de mundo, que suas ações não IMPEÇAM a liberdade de pensar, 
mas FAVOREÇAM o desenvolvimento do senso crítico. 


2. A] 
3.[D] 
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ori: 
Aula 01 - Feli 


d) definição — razão e consequência. 
e) divisão — citação de exemplos. 


55. (FCC- TRE RR- Técnico- 2015) 


É indiscutível que no mundo contemporâneo o ambiente do futebol é dos mais 
intensos do ponto de vista psicológico. Nos estádios a concentração é total. Vive-se ali 
situação de incessante dialética entre o metafórico e o literal, entre o lúdico e o real. O 
que varia conforme o indivíduo considerado é a passagem de uma condição a outra. 
Passagem rápida no caso do torcedor, cuja regressão psíquica do lúdico dura algumas 
horas e funciona como escape para as pressões do cotidiano. Passagem lenta no caso 
do futebolista profissional, que vive quinze ou vinte anos em ambiente de fantasia, que 
geralmente torna difícil a inserção na realidade global quando termina a carreira. À 
solução para muitos é a reconversão em técnico, que os mantém sob holofote. Lothar 
Matthãus, por exemplo, recordista de partidas em Copas do Mundo, com a 
seleção alemã, Ballon d'Or de 1990, tornou-se técnico porque “na verdade, para 
mim, o futebol é mais importante do que a família”. [...] 


Sendo esporte coletivo, o futebol tem implicações e significações psicológicas 
coletivas, porém calcadas, pelo menos em parte, nas individualidades que o compõem. 
O jogo é coletivo, como a vida social, porém num e noutra a atuação de um só indivíduo 
pode repercutir sobre o todo. Como em qualquer sociedade, na do futebol vive-se o 
tempo inteiro em equilibrio precário entre o indivíduo e o grupo. O jogador busca o 
sucesso pessoal, para o qual depende em grande parte dos companheiros; há um 
sentimento de equipe, que depende das qualidades pessoais de seus membros. O 
torcedor lúcido busca o prazer do jogo preservando sua individualidade; todavia, a 
própria condição de torcedor acaba por diluí-lo na massa. 


(JÚNIOR, Hilário Franco. A dança dos deuses: futebol, cultura, 
sociedade. 


São Paulo: Companhia das letras, 2007, p. 303- 
304, com adaptações) 


*Ballon d'Or 1990 - prêmio de melhor jogador do ano 


Julgue o item: 

A referência ao jogador da seleção alemã constitui, no texto, exemplo que 
comprova a afirmativa sustentada pelo autor, quanto às dificuldades de 
readaptação de um jogador à realidade, depois de viver certo tempo em 
constante evidência, em situação de incessante dialética entre o metafórico 
e o literal, entre o lúdico e o real. 


56. (FCC- TRT MA- Oficial de Justiça Avaliador- 2015) 


Leia com atenção o verbete abaixo, transcrito do Dicionário de comunicação, e as 
assertivas que o seguem. 


Prof. Felipe Luccas Ros 113 de 122 


4.[B] 
5.[D) 

ea] 

7.1] 

8.[D) 

9. [B] 

10.1A] 
11. 8] 
12.Ic] 
13. IC] 
14. [E] 
15. [E] 
16.1A] 
17. 8] 
18.[c] 
18. [D] 
20. [A] 
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Língua Portuguesa —- começando do ZERO 
Apostila 04 (Teoria e questões) 
O verbo (informações essenciais) 
Considerações iniciais 

Passaremos a estudar um dos assuntos mais longos da gramática normativa — o verbo. Provavelmente 
você, estudante, deparar-se-á com um sem-número de informações, detalhes, características, exceções etc, etc, 
os quais fazem deste assunto um dos mais temidos da gramática. Sugerimos, portanto, estudá-lo aos poucos. 
Saliento: não se trata de um assunto difícil. É apenas um assunto longo e cheio de detalhes. É essencial, portanto, 


estudá-lo mais de uma vez. Procure também resolver todos os exercícios propostos ao final do capitulo. A 
resolução vai reforgar seu aprendizado. 


Definição 

Observe atentamente os períodos abaixo: 

* O Brasil jogará contra a Argentina no domingo. (> indica uma ação futura) 

* Avida seria fácil se não fossem as dificuldades. (-> indica um estado) 

* Na próxima madrugada, nevará em Caxias do Sul. (> indica um fato, um fenômeno) 
* João fuma bastante. (> indica um fato habitual, frequente) 

Todos os termos em negrito acima são verbos. 


Em sentido estrito, verbo é, pois, uma palavra variável capaz de exprimir "uma ação, um estado, um fenômeno da 
natureza ou um fato". 


Verbo é o nome flexionado em modo, tempo, número e pessoa, isto é, a palavra var 
maior número de flexões na língua portuguesa. 


vel que apresenta o 


Elementos estruturais do verbo 


São os seguintes os elementos mórficos formadores do verbo: radical, vogal temática, tema e desinências 
modo-temporal e número-pessoal. Nem todas as formas verbais, contudo, apresentam todos esses elementos 
Daí ser importante distinguir minimamente o "radical" da "terminação verbal". Analisemos as formas verbais 
“cantássemos, venderemos e partiramos” 


DESINENCIA DESINENCIA 


RADICAL | VOGAL TEMÁTICA | TEMA | moDO-TEMPORAL | NÚMERO-PESSOAL 


cant a canta sse mos 
vend e vende re mos 
part 7 parti ra mos 
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Radical 


É o elemento mórfico verbal principal, pois contém a significação do verbo. Nos verbos, o radical representa a 
parte imutável, que traz consigo a semântica verbal. Geralmente, obtém O radical com a supressão da vogal 
temática e da desinência do infinitivo ”-r. Observe: 


* cantar > cant -ar “vender > vend — er * partir > part —ir 
radical “adical ragical 


Vogal temática 


É o elemento mórtico vocálico que se junta ao radical para formar o tema verbal. Nos verbos, a vogal temática 
situa-se entre o radical e a desinência do infinitivo impessoal *-r". A vogal temática indicará a que conjugação 
pertence o verbo: Portanto: 


a) A vogal temática "-a” indicará os verbos pertencentes à 1º conjugação: 
* cantAr “amar 
b) A vogal temática "-e" indicará os verbos pertencentes à 2º conjugação: 


* vender * bebEr 


c) A vogal temática "- icará os verbos pertencentes à 3º conjugação: 


“salr * partir 


Tema 


É o conjunto formado pelo radical mais a vogal temática. Nos verbos, basta a retirada da desinência do infinitivo 
impessoal "-r' para se obter o tema. 


“falar > fala — *caber > cabe —r 
lema Tema 
Desinências 


São elementos mórficos que se acoplam ao tema ou à forma infinita do verbo para indicar as flexões de modo, 
tempo, número e pessoal. Há em português duas desinências verbais 


a) Desinência modo-temporal > Indica o modo (indicativo, subjuntivo ou imperativo) e o tempo (presente, 
passado ou futuro) em que se encontra o verbo. 


* cantávamos > canta — VA — mos (desinência que indica o “pretérito imperteito do indicativo") 


* falássemos > falá — SSE — mos (desinência que indica o "pretérito imperfeito do subjuntivo") 


* partiiamos > partir — ÍA — mos (desinência que indica o futuro do pretérito do indicativo") 
b) Desinência número-pessoal > Indica o número (singular ou plural) e a pessoa (1º, 2º ou 3º) em que o verbo 
se encontra. 


* cantastes > cantas — TES (desinência que indica a 2º pessoa do plural — vós) 
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* vendêssemos > vendêsse — MOS (desinência que indica a 1º pessoa do plural - nós) 


* partiam > partiri — AM (desinência que indica a 3º pessoa do plural — eles/elas) 


Flexões do verbo 


Como já vimos em sua definição, o verbo é a palavra em língua portuguesa que apresenta o maior número 
de flexões, Ao conjunto de flexões de um verbo dá-se o nome de "conjugação". 


O verbo apresenta as seguintes flexões: pessoa, número, modo e tempo. 


Flexões de pessoa e de número 

Em relação à pessoa, o verbo apresenta as flexões relacionadas ao ser que lhe serve de sujeito. No 
que diz respeito ao número, o verbo pode-se apresentar tanto no singular (eu, tu e ele/ela) quanto no plural 
(nós, vós, eles/elas). Logo, teremos as seguintes flexões: 


aj 1º pessoa - diz respeito ao falante, tanto no singular (eu) quanto no plural (nós) 


TE PESSOA 
SINGULAR (EU) [PLURAL (NOS) 
canto cantamos 
bebo bebemos 
parto partimos 


b) 2º pessoa - diz respeito ao ouvinte, tanto no singular (tu) quanto no plural (nós). 


2 PESSOA 
SINGULAR (TU) | PLURAL (VOS) 
cantas cantais 
bebes bebeis 
partes partis 


0) 3º pessoa — diz respeito âquele(s), âquela(s), quilo de que se fala, tanto no singular (ele/ela) quanto no plural 
(elesfelas) 


3! PESSOA, 
SINGULAR (ELE/ELA) | PLURAL (ELES/ELAS) 
canta cantam 
bebe bebem 
parte partem, 


Flexões de modo 
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As flexões de modo dizem respeito às formas assumidas pelo verbo para indicarem certos estados de 
espírito em relação ao fato ou estado expressos por ele, ou seja, mostram a atitude (certeza, dúvida, ordem etc) 
da pessoa que fala em relação ao fato anunciado. 

Em portugués, trés São os modos verbais: indicativo, subjuntivo e imperativo. 


Esses modos compóem as chamadas "formas finitas do verbo", em oposição ao infinitivo, o qual com o 


gerúndio e o particípio compõem as "formas infinitas do verbo” ou “formas nominais do verbos”, as quais 
estudaremos mais adiante. 


Modo indicativo 


O modo indicativo é o modo da realidade: serve para enunciar um fato ou um estado verdadeiros ou 
supostos verdadeiros, em orações independentes ou dependentes, declarativas, interrogativas ou exclamativas, 
quer afirmando, quer negando. 


De acordo com o insigne mestre Augusto Epitânio da Silva Dias, "o indicativo é empregado em todas as 
orações para as quais não há regra que exija outro modo. 


* "Que acusação trazeis contra este homem?” (Rui Barbosa) 
* "Quem canta seus males espanta." (Provérbio) 


* "Em certos pontos não se encontrava viva alma na rua; 
andavam no ganho.'(Aluísio Azevedo) 


..) :5ó Os pretos faziam as compras para o jantar ou 


Modo subjuntivo 


O modo subjuntivo (antigo “modo conjuntivo") é o modo próprio da incerteza, da possibilidade, da dúvida, 
da futuridade, da vontade, do desejo, da esperança, da suposição, da concessão. De fato, são muitas as ideias 
significadas pelo subjuntivo. 


A despeito de aparecer em orações independentes, o subjuntivo é próprio das orações dependentes, isto 
é, do processo subordinado, como o próprio nome já o diz — "subjuntivo = latim, subjunctivus = que liga, que une, 
que subordina. 


* "Queimado sejas tu e teus enganos / 
Amor escandaloso, mau, cruel." (Camões) 


* "Eu vou para Coimbra logo que esteja bom, e a menina da cidade fica em sua casa.” (Camilo Castelo Branco) 
* "Não me parece bonito que o nosso Bentinho ande metido nos cantos com a filha do Tartaruga.” (Machado de 


Assis) 


Modo imperativo 


O modo imperativo serve para expressar uma ordem, um preceito, um conselho, uma exortação, um 
pedido, um convite. 


* "Agora escutai e respondei sinceramente às minhas perguntas.” (A. Herculano) 
* "Guardai o meu sábado, porque ele deve ser santo para vós.” (Bíblia Sagrada) 


* "O pão nosso de cada dia nos dai hoje.” (Bíblia Sagrada) 
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Formação do modo imperativo 


O modo imperativo é por inteiro um modo derivado: ora do presente do indicativo, ora do presente do 
subjuntivo. São, portanto, estes dois últimos tempos modais que formam o imperativo, o qual se divide em 
“Imperativo afirmativo" e “imperativo negativo". 


1. Imperativo afirmativo > Forma-se tanto do presente do indicativo ("tu e "vós" com a retirada da letra "s*) 


quanto do presente do subjuntivo ('você”, "nós" e vocês") 


Observe a formação do modo imperativo dos verbos VIVER e IR 


PRESENTE DO IMPERATIVO PRESENTE DO 
INDICATIVO AFIRMATIVO, SUBJUNTIVO 
vivo = viva 
vives > [vvE o) vivas 
vive VIVA (você) [E viva 
Vivemos VIVAMOS (nós) [€ | — vivamos 
víveis > [VIVEI (vós) vivais 
vivem VIVAM (vocês) | E vivam 


2. Imperativo negativo > É extraído totalmente do presente do subjuntivo. Conjuga-se com a anteposição do 
advérbio negativo “não”. 


PRESENTE DO IMPERATIVO 
SUBJUNTIVO NEGATIVO 
viva — 
vivas > [não VIVAS ftu) 
viva > [ não VIVA (você) 
vivemos — [5 [não VIVAMOS (nós) 
vivas, > [ não VIVAIS (vos) 
vivam. > [ não VIVAM (vocês) 


Flexões de tempo 


Os tempos são as épocas da duração em que se realiza a ação ou o fato enunciado pelo verbo. Em 
português, tais épocas, indicadas por flexões próprias, são três: o presente, o passado (pretérito) e o futuro. 


Observe o diagrama abaixo: 
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PRESENTE 
IMPERFEITO 
SIMPLES 
PERFEITO 
PRETÉRITO 
INDICATIVO COMPOSTO 
SIMPLES 
MAIS-QUE-PERFEITO 
composto 
SIMPLES 
DO PRESENTE 
composTO 
FUTURO 
DO PRETÉRITO SIMPLES: 
composto 


Emprego dos modos e dos tempos verbais simples e compostos 


Modo é a propriedade que tem o verbo de enunciar a atitude de quem fala ao relatar o fato que comunica, as 
condições em que o fato se passa, O estado da ação etc. São três os modos em Português: o indicativo, o 
subjuntivo e o imperativo. 


A. INDICATIVO 


O indicativo expressa um fato de maneira definida, real, no presente, no passado ou no futuro, quer esteja na 
afirmativa, na negativa ou na interrogativa: Estudo. Não foi Irão? Ainda não foram? O indicativo é, em essência, o 
modo da oração principal. Encontra-se subdividido nos seguintes tempos: 


1. Presente 


Emprega-se o presente do indicativo para indicar um fato que se realiza no momento em que se fala: Ele 
estuda Português. A lição não é fácil 


Nem sempre, porém, indica fato ou ação contemporânea ao momento em que se fala. Pode-se ainda 
empregá-lo para: 
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a) descrever um fato ou estado permanente: 
são imutáveis. 


O Sol aquece a Terra. Maria é mãe de Jesus. As leis do Universo 


b) indicar ação habitual ou que se pratica constantemente: Maria fuma demais. Vou ao cinema todos os 
domingos. 


o) dar realismo a fatos passados; Cabral descobre o Brasil em 1500. Os bandeirantes abrem o sertão brasileiro e 
conquistam a terra. 


d) indicar futuro próximo (nesse caso, é geralmente acompanhado de um adjunto adverbial): Terminei meus 
negócios e sigo amanhã para Nova lorque. 


e) substituir o imperativo, quando se deseja denotar mais um pedido do que uma ordem: Você me faz isso 
amanhã (= taça-me isso amanhã) 
O presente dos verbos regulares é formado adicionando-se ao radical as seguintes terminações: 
a) La conjugação: -o, -as, -a, -amos, -ais, -amo 
b) 2. a conjugação: -0, -es, -e, -emos, -eis, -em. 
o) 3.a conjugação: -o, -es, -e, 


imos, “ 


s, em. 


2. Pretérito imperfeito 


O pretérito imperfeito indica uma ação passada em relação ao momento em que se fala, porém presente 
em relação a outro fato passado. Emprega-se o pretérito imperfeito para: 


a) descrever fatos fregúentes ou repetidos no passado: Quando era criança ia sempre à casa de vovó, onde 
brincava com Maria. 


b) designar fatos indicando continuidade no passado: As diversas tribos que habitavam o continente americano 
eram de cultura diferente; algumas caçavam e pescavam, ao passo que outras já tinham conhecimento de 
agricultura 


o) descrever pessoas, fatos ou coisas no passado: Ela parecia inteligente. O rio fazia uma pequena curva antes de 
cair em catarata. 


d) indicar época ou tempo no passado: Era época da seca quando José deixou o Nordeste. Eram seis horas da 
tarde quando Ana telefonou. 


e) indicar, entre duas ou mais ações simultâneas, qual estava ocorrendo quando sobreveio a outra (nesse caso, o 
segundo verbo é geralmente usado no pretérito perfeito simples): Pedro entrava quando eu saí. Conversávamos 
quando a criança caiu. 


?) expressar frequência. repetição. causa e consegiência (nesse caso, os verbos vêm ambos no pretérito 
imperfeito): Eu saía quando ele entrava. 


9) descrever ação planejada e não realizada: Eu ia passear, mas começou a chover e desisti. Pretendíamos falar 
com ele, mas não tivemos tempo. 
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h) narrar fábulas, lendas ou contos, situando-os no passado (nesse caso, usa-se o pretérito imperteito do verbo 
ser): Era uma vez um príncipe. .. Era uma vez, há muito tempo, uma índia velha que se comunicava com o espírito 
das plantas e dos animais. 


1) indicar um só fato preciso no passado, quando a época ou a data em que ocorreu a ação vem claramente 
mencionada: Duas horas depois de receber o telegrama, Geraldo partia do aeroporto de Congonhas. Passado o 
tempo exigido por lei, João se naturalizava. 


O pretérito imperfeito dos verbos é formado adicionando-se ao radical as seguintes terminações 


áveis, -avam. 


a) La conjugação: -ava, -avas, -ava, -ávamos, 


b) 2º e 3º conjugações: “a, -ias, “Ia, -/amos, -feis, “Jam. 


3. Pretérito perfeito simples 
O pretérito perteito simples indica uma ação, geralmente não habitual, concluída antes do ato de falar; o 
fato começou e terminou no passado, seja passado remoto ou próximo: Fui ao mercado hoje de manhã. Estive 
com ele em 1980. 
O pretérito perfeito simples dos verbos regulares é formado adicionando-se ao radical as seguintes 
terminações: 
a) La conjugação: - 


-aste, -ou, -amos, -astes, -aram. 
b)2.a conjugação: -, -este, -eu, -emos, -estes, -eram. 


iste, -iu, “mos, -istes, -ram. 


c) 3.a conjugação: 


retérito perfeito composto 


O pretérito perfeito composto indica a repetição ou a continuidade de um fato iniciado no passado e que 
ainda se realiza no presente, vindo acompanhado de adjuntos adverbiais como desde, ultimamente, esses dias 
etc.: Tenho feito tudo por ele desde que quebrou o braço. Não temos tido sorte ultimamente. 

O pretérito perfeito composto é formado com o presente do indicativo do verbo ter (ou, ainda, haver) mais o 

particípio do verbo principal 


5. Pretérito mais-que-perfeito simples 
O pretérito mais-que-perteito simples expressa um fato já concluído antes de outro também no passado. 


Emprega-se: 


a) em situações formais na língua escrita: Viera especialmente para o concerto. 


fosse) senhora das terras. 


b) para substituir o pretérito imperfeito do subjuntivo: Comportou-se como se fora 
o) em certas frases exciamativas: Quem me dera ser tico! 
O pretérito mais-que-perfeito simples dos verbos é formado substituindo-se a terminação -ram da terceira 


pessoa do plural do pretérito perfeito simples pelas seguintes terminações para as três conjugações: -ra, -ras, -ra, 
ramos, reis, -ram. 
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antes de outro também no passado. É usado na língua falada e, em geral, também na escrita: Tinha vindo 
especialmente para o concerto. 

O pretérito mais-que-perteito composto é formado com o pretérito imperteito do indicativo do verbo ter (ou, 
ainda, haver) mais o particípio do verbo principal. 


7. Euturo do presente simples 


O futuro do presente simples é usado para indicar um fato futuro em relação ao momento em que se fala: Irei 
à praia neste fim de semana. Emprega-se também para: 


a) indicar fatos de realização provável, pois estão mediante certa condição: Se ele vier, falarei com ele. 


b) indicar incerteza, dúvida, suposição: Será possível uma coisa dessas? Estarei eu aqui pela providência divina? 


Observação 


O futuro do presente simples é comumente substituído, na língua falada, por locuções verbais (conjunto 
inseparável formado de um verbo auxiliar e de um principal usado no infinitivo, no particípio ou no gerúndio), 
como: 


a) 9 presente do indicativo do verbo haver, mais preposição de, mais infinitivo impessoal do verbo principal para 
exprimir intenção: Hei de falar com ele antes do fim do mês. 


b) 9 presente do indicativo do verbo ter, mais que. mais infinitivo impessoal do verbo principal para indicar 
obrigatoriedade: Tenho que falar com ele antes do fim do mês. 


0) 9 presente do indicativo do verbo ir, mais infinitivo impessoal do verbo principal (que pode ser qualquer verbo da 
língua, exceto o verbo ir mesmo e o vir) para indicar futuro próximo ou imediato; Estou com fome, vou almoçar. 
Corral O ônibus vai partir! 


O futuro do presente simples dos verbos é formado adicionando-se ao infinitivo impessoal as seguintes 


terminações para as três conjugações: -ei, -ás, -á, -em Os, -eis, -ão. 


8 Futuro do presente composto 
O futuro do presente composto indica: 


a) ação futura consumada antes de outra também futura: Já teremos terminado o trabalho quando eles chegarem 
b) possibilidade de uma ação já ter se consumado: Já terão saído? 


O futuro do presente composto é formado com o futuro do presente simples do verbo ter (ou, ainda, haver) 
mais o particípio do verbo principal. 


8. Futuro do pretérito simples 
Usa-se o futuro do pretérito simples: 


a) para indicar um fato futuro em relação a um fato passado: Ele prometeu a Maria que chegaria antes das seis. 


b) quando a oração subordinada revela um fato não realizado ou que talvez não se realize: Iriamos se ele 
permitisse. 


o) para exprimir incerteza ou dúvida sobre fatos passados: Quem estaria lá? Ele teria uns vinte anos quando se 
casou. 
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teoria 
Aula 01 - Feli 


Responsabilidade social 


+ (mk rp) Adoção, por parte da empresa ou de qualquer instituição, de políticas e práticas 
organizacionais socialmente responsáveis, por meio de valores e exemplos que 
influenciam os diversos segmentos das comunidades impactadas por essas ações. O 
conceito de responsabilidade social fundamenta-se no compromisso de uma organização 
dentro de um ecossistema, onde sua participação é muito maior do que gerar empregos, 
impostos e lucros. Seu objetivo básico é atuar no meio ambiente de forma absolutamente 
responsável e ética, inter-relacionando-se com o equilíbrio ecológico, com o 
desenvolvimento econômico e com o equilíbrio social. Do ponto de vista mercadológico, 
a responsabilidade social procura harmonizar as expectativas dos diferentes segmentos 
ligados à empresa: consumidores, empregados, fornecedores, redes de venda e 
distribuição, acionistas e coletividade. Do ponto de vista ético, a organização que exerce 
sua responsabilidade social procura respeitar e cuidar da comunidade, melhorar a 
qualidade de vida, modificar atitudes e comportamentos através da educação e da 
cultura, conservar a vitalidade da terra e a biodiversidade, gerar uma consciência 
nacional para integrar desenvolvimento e conservação, ou seja, promover o 
desenvolvimento sustentável, o bem-estar e a qualidade de vida. Diz-se tb. 
responsabilidade social corporativa ou RSC. V. ecossistema social, ética corporativa, 
empresa cidadã e marketing social. 


(BARBOSA, Gustavo é RABAÇA, Carlos Alberto. 2.ed. rev. e atualizada, Rio de Janeiro: Elsevier, 2001 - 103 
reimpressão, p. 639-40) 


O verbete transcrito, considerado até a qualidade de vida, organiza-se na 
sequência dos itens apresentados abaixo: 


a) conceito; detalhamento do conceito (fundamento; objetivos 
fundamental e específicos da adoção citada). 


b) conceito amplo; conceito restrito; objetivos da política; detalhamento 
de distintos pontos de vista sobre o conceito. 


c) sinonímia da expressão; fundamento remoto da prática institucional; 
objetivos imediatos da prática, em distintos setores (mercadológico e ético). 


d) descrição minuciosa dos componentes da prática organizacional 
socialmente responsável; objetivos básico, mercadológico, ético. 

e) explicitação do conceito sob o ponto de vista do marketing e das relações 
públicas; fundamento dessas áreas; objetivos da política empresarial nessas 
distintas áreas; ganhos sociais propiciados pela prática eficiente. 


57. (FCC- AUDITOR FISCAL- SEFAZ PIAUÍ- 2015) 
Atenção: Para responder à questão, considere o trecho abaixo transcrito. 


Como costumo dizer, estou a cada momento descobrindo o óbvio, É que, às vezes, o 
óbvia, por ser óbvio, esconde o mistério, ou, pelo menos, é o que me parece. 

Uma das coisas óbvias que descobri é que muito troço na vida resulta, em boa parte, do 
acaso. 


Prof. Felipe Luccas Ros 114 de 122 


d) em certas orações exciamativas ou interrogativas que denotam surpresa ou indignação: Nunca agiríamos dessa 
maneira! Seria possível uma calúnia dessas? 


e) em tom polido, denotando desejo presente: Gostariam de ir conosco? Poderia emprestar-me esse livro? 
O futuro do pretérito simples dos verbos é formado adicionando-se ao infinitivo impessoal as seguintes 
terminações para as três conjugações: -ia, ias, -ia, «/amos, eis, «jam. 
10. Futuro do pretérito composto 
Emprega-se o futuro do pretérito composto para: 


a) indicar que um fato teria acontecido no passado mediante certa condição: Se Roberto estudasse teria tido boa 
nota. 


b) exprimir incerteza sobre fatos passados em orações interrogativas: Quando teriam visto o fugitivo? 


o) exprimir possibilidade de um fato passado: Teria sido preferível não terem ido. 


O futuro do pretérito composto é formado com o futuro do pretérito simples do verbo ter (ou, ainda, haver) 
mais o particípio do verbo principal. 


B. SUBJUNTIVO 


O subjuntivo expressa um fato incerto, duvidoso, eventual ou mesmo irreal, dependendo da vontade e 
sentimento de quem o emprega. A nação de tempo que encerra não é tão precisa quanto a indicada nos tempos 
do modo indicativo. Em princípio, verbos de ordem, de proibição, de desejo, de vontade, de súplica e outros 
correlatos exigem o modo subjuntivo. É usado especialmente em orações subordinadas: 

Duvido que Maria venha sozinha. Gostaria que Maria viesse sozinha. Será melhor se Maria vier sozinha. 


Observação: 


Há casos em que, por questão de eufonia ou de estilo, não se emprega o subjuntivo; quando isso 
acontece, usa-se uma forma equivalente. Os substitutos mais usados são: 


a) Dinfinitivo: Pediu para estudarmos mais (= que estudássemos mais) 

b) o gerúndio (principalmente em orações condicionais): Falando inglês (= se falassem inglês), seriam promovidos. 
o) um substantivo abstrato: Não acredito em sua inocência (= que seja inocente) 

d) imperativo: Façam a lição (= preferia que fizessem a lição) sozinhos. 


O subjuntivo encontra-se subdividido nos seguintes tempos: 
1. Presente 


O presente do subjuntivo indica presente ou futuro, dependendo do conteúdo semântico do verbo: É pena 
que elas estejam doentes (presente). Espero que eles venham (futuro), 


O presente do subjuntivo dos verbos é formado substiuindo-se a terminação -o da primeira pessoa do 
gular do presente da indicativo pelas seguintes terminações: 
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a) la conjugação: -e, -es, -e, -emos, -eis, -em. 
b) 223. conjugações: -a, -as, -a, -amos, -ais, -amo 


Observação: Aplica-se essa regra a todos os verbos, exceto dar, ir, ser, estar, querer, saber e haver. 


Pretérito imperfeito 

O pretérito imperfeito do subjuntivo indica uma ação simultânea ou futura em relação ao tempo do verbo 
da oração principal (que pode ser o pretérito perfeito simples, o pretérito imperfeito ou o futuro do pretérito do 
indicativo): Duvidei que ele terminasse o trabalho. Eu queria que ela fosse logo. Gostaríamos que eles trouxessem 
as crianças. 

O pretérito imperfeito do subjuntivo dos verbos é formado substituindo-se a terminação -ram da terceira 
pessoa do plural do pretérito perfeito simples do indicativo pelas seguintes terminações para as três conjugações: 
-sse, -sses, -Sse, -Ssemos, -sseis, -ssem. 


O pretérito perfeito do subjuntivo pode exprimir: 


a) passado, supostamente concluído em relação ao tempo em que se fala: Talvez ele já tenha feito o trabalho. 
Duvido que ele tenha ido sozinho. 


b) futuro. indicando fato terminado em relação a outro fato futuro; É possível que eles já tenha terminado o 
trabalho quando vocês voltarem. 


O pretérito perfeito do subjuntivo é formado com o presente do subjuntivo do verbo ter (ou, ainda, haver) 
mais o particípio do verbo principal. 


retérito mais-Que-perf 
O pretérito mais-que-perfeito do subjuntivo expressa uma ação anterior a outra ação passada, em relação 
ao tempo do verbo da oração principal (que pode ser 0 pretérito perfeito simples, o pretérito imperfeito ou o futuro 
do pretérito do indicativo): Se tivessem lido o romance pedido, poderiam discutir melhor sobre esse periodo de 
nossa história. 
O pretérito mais-que-perfeito do subjuntivo é formado com o pretérito imperteito do subjuntivo do verbo ter 
(ou, ainda, haver) mais o particípio do verbo principal 


5. Futuro simples 
O futuro simples do subjuntivo indica eventualidade no futuro, sendo que o verbo da oração principal pode 
estar no presente ou no futuro do presente do indicativo: Posso levar o que quiser. Poderei levar o que quiser. 
O futuro simples do subjuntivo dos verbos é formado substituindo-se a terminação -ram da terceira pessoa 
do plural do pretérito perfeito simples do indicativo pelas seguintes terminações para as três conjugações: -r, res, 
«[, mos, «rdes, -rem. 


8. Futuro composto 


O futuro composto do subjuntivo indica uma ação futura que se passa anteriormente a outra ação também 
futura, sendo que o verbo da oração principal deve estar, de regra, no futuro do presente do indicativo: Isso será 
resolvido depois que tivermos escrito a carta. 


O futuro composto do subjuntivo é formado com o futuro simples do subjuntivo do verbo ter (ou, ainda, 
haver) mais o particípio do verbo principal. 
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Classificação morfológica dos verbos 


São vários os critérios para a classificação morfológica dos verbos. Estudaremos os principais. 


Quanto à terminação 


Os verbos podem ser de 1: CONJUGAÇÃO, de 2! CONJUGAÇÃO e de 3º CONJUGAÇÃO. 


1. São de 1º conjugação os verbos que apresentam infinitivo em “AR”. São exemplos de verbos de 1º conjugação 
“amar, falar, bebericar, matar, calar, farfalhar.” 


2. São de 2º conjugação os verbos que apresentam infinitivo em “ER”. São exemplos de verbos de 2º conjugação 
“beber, fenecer, ler, amanhecer, dever.” 


3. São de 3º conjugação os verbos que apresentam infinitivo em “IR”. São exemplos de verbos de 3º conjugação 
“partir, falir, partir, combalir, embair, cair. 


Observação: O verbo “pôr”, em virtude de sua etimologia “poer”, pertence à 2º conjugação. 


Quanto à flexão ou à conjugação 


Os verbos podem ser REGULARES, IRREGULARES, DEFECTIVOS, ABUNDANTES e PRONOMINAIS. 


1) Verbo regular é aquele cujo tema permanece invariável, e a terminação se flexiona de acordo com um tipo 
geral ou modelo da conjugação, chamado de “paradigma da conjugação.” Como exemplos de verbos regulares, 
podemos citar: andar, cantar, falar (1º conjugação); beber, comer, viver (2º conjugação); partir, 


2) Verbo irregular é aquele que não segue o paradigma regular de sua conjugação. O verbo irregular se 
caracteriza por sofrer alterações em seu tema na sua conjugação. Podemos citar como exemplos de verbos 
irregulares os verbos “perder, dormir, ter, trazer” etc. 


Observação: Há dois verbos irregulares na língua portuguesa que, em virtude das profundas mudanças por que 
passam em suas conjugações, recebem a denominação especial de “anômalos”. São os verbos “ser” e “ir”, pois 
apresentam formas como "sau, fui, era, serei, for et. 

3) Verbo defectivo é aquele que não apresenta todos os modos, tempos ou pessoas próprios dos verbos. Como 
a próprio nome já O diz, é o verbo que apresenta algum “defeito” em sua conjugação. Podemos citar como 
exemplo de verbos defectivos “precaver, reaver, demolir, fal, prazer, florir, soer, abolir, ruir, carpir, adir, adequar" 
eto. 


Obs.: Os verbos defectivos serão estudados em parte específica, um pouco mais à frente. 


4, Verbo abundante é aquele que apresenta mais de uma forma de conjugação para certos tempos, modos ou 
pessoas. Geralmente esta abundância se dá no particípio — o qual já foi objeto de estudo. Raros são os verbos 
que apresentam abundância fora da forma participial. Podemos citar à guisa de exemplo os verbos “construir 
(apresenta as formas “construís” ou “constróis”) e comprazer (apresenta as formas “comprazi-me e comprouve- 
me") 
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Observação: Para estudar um pouco mais sobre os verbos abundantes, sugerimos que revise o tópico “verbos 
com duplo particípio”. 


5. Verbo pronominal é aquele que só é conjugado com o auxilio de um pronome pessoal oblíquo, átono. Os 
pronominais são divididos em: 


a) Essencialmente pronominais (são sempre conjugados com o pronome obliquo); 
dignar-se, abster-se, apoderar-se, suicidar-se, ausentar-se, atrever-se, comportar-se”. 


rrepender-se, queixar-se, 


b) Acidentalmente pronominais (aqueles que podem ser conjugados com ou sem o auxílio do pronome obliquo) 
“ajuntar-se, matar-se, atribuir-se, lembrar-se, debater-se, enganar-se, pentear-se, destinar-se, defender-se.” 


Observação: Veja um pouco mais à frente a conjugação de um verbo pronominal, 


Verbos defectivos 


Coro já mencionamos, verbos defectivos (latim “defectum" = defeituoso, deficiente) são aqueles que não 
apresentam conjugação completa, pois, em virtude de alguns fatores, tais verbos são faltantes em modos, tempos 
epessoas. 

Na língua portuguesa, são defectivos os seguintes verbos e/ou grupos verbais: 


1. Todos os verbos impessoais - verbos que não apresentam sujeito e, portanto, só são empregados, por 
convenção, na 3º pessoa do singular. São denominados de “verbos defectivos impessoais”. 


Convém a esta altura salientar que a defectividade, na língua portuguesa, não é só em relação à ausência 
do modo, do tempo ou da pessoa por parte de um verbo, mas ela se dá também em relação ao emprego do verbo. 
Se prestarmos atenção, perceberemos que o verbo HAVER é conjugado em todos os modos, tempos e pessoas. 
Entretanto, quando é empregado no sentido de “existir, ocorrer, realizar-se, acontecer”, só pode ser usado na 3º 
pessoa do singular. Por isso, diz-se que a impessoalidade é um caso de defectividade na língua portuguesa. 
Observação: Alguns casos de verbos impessoais — como os verbos que indicam fenômenos da natureza — já 
foram mencionados acima. Os demais casos se encontram em sintaxe no tópico sobre a “oração sem sujeito” 


2. Todos os verbos unipessoais — verbos que, por situações especiais, são conjugados tão-somente na 3º 
pessoa do singular ou do plural. Isso ocorre frequentemente com os verbos “convir, acontecer, doer, ocorrer, 
suceder, importar, constar” e com Os verbos que indicam sons dos animais, como “tatir, miar, grunhir, mugir, 
relinchar, cacarejar, silvar, grugulejar et” 


3. Verbos que, por questões fonéticas (podem provocar confusão com as formas de outro verbo ou 
apresentam uma sonoridade reprovável), não apresentam a 1º pessoa do singular do presente do 
dicativo, nem o presente do subjuntivo. Tais verbos só apresentam as pessoas “tu” e “vós” no 
imperativo afirmativo, já que o imperativo negativo para eles inexiste. Pertencem a este grupo os verbos 
“abolir, banir, carpir (capinar, arrancar), colorir, delinquir, delir (apagar, esvanecer), demolir, exaurir (esgotar, 
acabar), extorquir, forr, fulgir (brilhar, resplandecer), jungir (juntar, unir, ligar), retorquir (argumentar 
contrariamente, replicar), soer (costumar, acontecer com frequência), urgir (ser urgente), tinir (soar).” 


4, Verbos que, por questões fonéticas (podem provocar confusão com as formas de outro verbo ou 
apresentam uma sonoridade reprovável), não apresentam as três pessoas do singular e a 3º pessoa do 
plural do presente de o, nem o presente do subjuntivo. No imperativo o, Só apresentam o 
“vós”. Inexiste, por conseguinte, o imperativo negativo. Pertencem a este grupo os verbos “precaver, aguerrir, 
adequar, empedernir (petrificar), remir (resgatar), fomnir (abastecer, prover), falir, embair (iludir, seduzir), adir 
(acrescentar, adicionar), renhir (disputar, pleitear)” 
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5. O verbo REAVER. Este verbo é inteiramente derivado do verbo HAVER, mas só se conjuga nas formas em 
que o seu primitivo apresenta a letra “V”. No presente do indicativo só apresenta a 1º e 2º pessoas. Logo, não 
apresenta nenhuma forma do presente do subjuntivo. No imperativo afirmativo, só possui a 2º pessoa do plural. 
Observe 


PRESENTE PRESENTE IMPERATIVO DO 
DO INDICATIVO DO | DO INDICATIVO DO VERBO “REAVER” 

VERBO “HAVER” | VERBO “REAVER” | AFIRMATIVO | NEGATIVO 

hei - - - 

hás - - - 

há - - - 

havemos] reavemos - - 

haveis reaveis reavei - 

hão - - - 


Questões e testes de concursos públicos (Nível essen 


1. Preencha os espaços, flexionando os verbos indicados nos parênteses no PRESENTE DO SUBJUNTIVO. 
Respeite as normas de concordância. 


Para que se (construir) uma nova educação, é necessário que a escola se (adaptar) à 
realidade social, que seus objetivos (propor) uma nova visão de mundo, que suas ações não 
(impedir) a liberdade de pensar, mas (favorecer) o desenvolvimento do senso crítico. 

2. Nas frases: 


1."ACELERE, feminista" 
2. "Talvez a saída SEJA fazer como um amigo meu.” 

3. "Na menor brecadinha, SERIA uma batida na certa." 
4.º... deixei que todas PAGASSEM a conta inteira.” 


os verbos em maiúsculo estão, respectivamente, no: 


a) imperativo afirmativo; presente do subjuntivo; futuro do pretérito do indicativo; pretérito imperfeito do subjuntivo; 
b) imperativo afirmativo; imperativo afirmativo; futuro do presente do indicativo; presente do indicativo; 

o) presente do indicativo; presente do subjuntivo; futuro do pretérito do indicativo; pretérito imperfeito do 
subjuntivo; 

d) presente do subjuntivo; imperativo afirmativo; futuro do pretérito do indicativo: pretérito imperfeito do subjuntivo: 
e) imperativo afirmativo; presente do subjuntivo; futuro do pretérito do indicativo: presente do indicativo. 


3. "Cale-se ou expulso a senhora da sala". 


Assinale a alternativa em que conjuga erradamente o imperativo: 
a) cala-te / não te cales 

b) cale-se / não se cale 

o) calemo-nos / não nos calemos 

d) calai-vos / não vos calais 

e) calem-se / não se calem 
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4.º. TENDO antes o cuidado de FECHAR a porta da rua e RETIRAR a chave, como ele FIZERA com a da 
despensa." 


Os verbos em letra maiúscula identificam-se, respectivamente, com: 
a) infinitivo, gerúndio, gerúndio, pretérito perfeito. 

b) gerúndio, infinitivo, infinitivo, pretérito mais que perfeito. 

o) gerúndio, pretérito imperfeito infinitivo, presente. 

d) gerúndio, futuro do presente do subjuntivo, infinitivo, pretérito mais que perf 
e) infinitivo, infinitivo, gerúndio, futuro do presente do subjuntivo. 


5. "Vêem o que lá não está" 


Assinale a forma errada do imperativo afirmativo: 
a) Vê tu o que lá está 

b) Veja você o que lá está 

c) Vejamos nós o que lá está 

d) Vejais vós o que lá está 

e) Vejam vocês o que lá está 


6. Se o Ocidente se ....... de assumir suas responsabilidades e se organismos internacionais não ....... para evitar 
uma possível guerra, ....... todos pela sorte do continente africano. 


a) abstiver - intervierem - receemos 
b) abster - intervierem - receemos 
o) abstiver - intervirem - receemos 
d) abster - intervirem - receiemos 
e) abstiver - intervirem - receiemos 


7. Assinale a forma errada do imperativo: 
a) põe-te na ponta dos pés / não te ponhas na ponta dos pés 

b) ponha-se na ponta dos pés / não se ponha na ponta dos pés 

c) ponhamos-nos na ponta dos pés / não nos ponhamos na ponta dos pés. 
d) ponhais-vos na ponta dos pés / não vos ponhais na ponta dos pés 

e) ponham-se na ponta dos pés / não se ponham na ponta dos pés 


8. Em "Se aceitas a comparação, distinguirás...”, se a forma "aceitas" for substituída por aceitasses, a forma 
“distinguirás" deverá ser alterada para 

a) vais distinguir. 

b) distinguindo. 

o) distingues. 

d) distinguírias. 

e) terás distinguido. 


9. Se você não ..... o que sacou da minha conta e se eu não... meu crédito junto à gerência, ... responder a um 
processo. 


a) repuser - reaver - caber-lhe-á 
b) repuser - reouver - caber-lhe- 
o) repor - reouver - couber-lhe-á 
d) repor - reaver - caber-lhe-á 

e) repuser - reouver - couber-lhe-á 


10. O professor, .... que alguém ..... resultados negativos, .... a tempo. 


a) receando - previsse - interveio 
b) receiando - prevesse - interveio 
o) receiando - previsse - interviu 
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d) receando - prevesse - interviu 
e) receando - previsse - interviu 


11. Daquela escola .... recursos para que os funcionários se .... contra novas crises e .... a cantina. 


a) provieram - precavissem - provissem 
b) provieram - precavessem - provessem 
o) proviram - precavessem - provessem 
d) proviram - precavissem - provissem 

e) provieram - precavissem - provessem 


12. "Ó tu que vens de longe, ó tu que vens cansada, 
entra, e sob este teto encontrarás carinho”. 


Na terceira pessoa do plural escreveríamos assim: 


a) Ó elas que veem de longe, ó elas que veem cansadas entrão, e sob este teto encontrarão carinho. 
b) Ó elas que vêem de longe, ó elas que vêem cansadas entram e sob este teto encontrareis carinho. 
o) Ó elas que vêm de longe, ó elas que vêm cansadas entrem e sob este teto encontrarão carinho. 

d) Ô elas que vem de longe, ó elas que vem cansadas entrem e sob este teto encontrarão carinho. 
e) Ó elas que vêm de longe, ó elas que vêem cansadas entrão e sob este teto encontrareis carinho. 


13. Indique a alternativa em que há erro gramatical 


a) Não sei por que razões ele se indispõe comigo. 

b) Ele saiu porque estava aqui há muito tempo? 

o) Não agúenta mais isso porquê? Por que é demais? 
d) Foi há mais de dois quilômetros que o avisei 

e) Além de ser mau sujeito, é mal humorado. 


14. Assinalar a alternativa que completa corretamente as lacunas das seguintes orações: 


Nós — aBrasíiae a Praça dos Três Poderes. 
IO professor a prova a pedido do aluno. 
um eles os objetos que haviam perdido? 


aj vimos - viemos - reveu - reouveram 
b) revimos - vimos - reviu - reaveram 
o) viemos - vemos - reveu - reouveram 
d) vimos - viemos - reviu - reaveram 
e) viemos - vimos - reviu - reouveram 


15. Preencha os espaços da frase transformada com as formas adequadas dos verbos assinalados na frase 
original. 


Original: 


Para você "vir" à Cidade Universitária é preciso 'virar” à direita ao "ver" a ponte da Alvarenga. 


Transformada: 
Paratu  aCidade Universitária é precisoque.  adireitaquando aponte da Alvarenga. 


a) vir - vire - ver. 
b) vires - vires - veres, 

o) venhas - vires - vejas. 

d) vir - viras - ver. 
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e) vires - vires - vires. 


16. "Quanto a mim, se 'vos disser que lio bilhete três ou quatro vezes, naquele dia, 'acreditai-o', que é verdade; 
se vos disser mais que o reli no dia seguinte, antes e depois do almoço, 'podeis crê-lo', é a realidade pura. Mas se 
vos disser a comoção que tive, 'duvidai um pouco da asserção, e 'não a aceiteis' sem provas.” 


Mudando o tratamento para a terceira pessoa do plural, as expressões entre aspas, passam a ser: 


a) lhes disser; acreditem-no; podem crê-lo; duvidem: não a aceitem. 

b) lhes disserem; acreditem-lo; podem crê-lo; duvidam; não a aceitem. 

0) lhe disser; acreditam-no; podem crer-lhe; duvidam; não a aceitam. 

d) lhe disserem; acreditam-no; possam crê-lo; duvidassem; não a aceiteis. 
e) lhes disser, acreditem-o; podem crê-lo; duvidem; não lhe aceitem 


17. Assinalar a altemativa que preenche corretamente as lacunas da seguinte frase: 
Quando você ..... seu irmão, ....-0 aqui para nos 


aj ver, traze, cumprimentarmos; 
b) vir, traga, cumprimentarmos; 
o) vir, traze, comprimentarmos, 
d) ver, traga, cumprimentarmos; 
e) ver, traze, comprimentarmos. 


18. Assinalar a ÚNICA frase cuja forma verbal esteja correta: 


a) Se vocês não prestarem atenção vocês não vêm o cometa; 
b) Se ele vir, entregue-lhe a encomenda; 

o) Quando você o vir, dê-lhe os parabéns; 

d) Cuidado que eles vêem chegando; 

e) Eles crêm em tudo. 


19. Indique a alternativa em que há erro gramatical: 


a) Quando você reouver o carro, estará "depenado”. 

b) Bom seria que vocês se contivessem em seus desejos. 

o) Perdi dinheiro, mas já o reouve. 

d) É necessário que você se precaveja contra contaminações. 
e) Eu me comprouve em olhar apenas. 


20. Indique a alternativa em que há erro gramatical: 


a) Eles se entreteram, contando piadas. 
b) Entrevi uma solução em todo este emaranhado. 
c) Para que não caiais em tentação, rezai. 

d) Ele se proveu do necessário e partiu. 

e) Quando o vir de novo, reconhecê-lo-ei 


1. Para que se CONSTRUA uma nova educação, é necessário que a escola se ADAPTE à realidade social, que 
seus objetivos PROPONHAM uma nova visão de mundo, que suas ações não IMPEÇAM a liberdade de pensar, 
mas FAVOREÇAM o desenvolvimento do senso crítico. 


2. A] 
3.[D] 
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4.[B] 
5.[D) 

ea] 

7.1] 

8.[D) 

9. [B] 

10.1A] 
11. 8] 
12.Ic] 
13. IC] 
14. [E] 
15. [E] 
16.1A] 
17. 8] 
18.[c] 
18. [D] 
20. [A] 
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*Tradição literária regional; 

+Oposta à literatura tradicional; 

*Gênero literário em versos; 

Temas populares e da cultura popular 


brasileira; 

tLinguagem popular, oral, regional e 
informal 

+Uso de humor, ironia e sarcasmo; 
"Temas diversos: folclore . brasileiro, 
religiosos, profanos, políticos, episódios 


históricos, realidade social, etc.; 
*Presença de rimas, métrica e oralidade. 


aiadlesiicas 


Manifestação literária tradicional 
da cultura popular brasileira, mais 
precisamente do interior 
nordestino, com destaque para os. 
estados de Pernambuco, Alagoas, 
Paraíba, Pará, Rio Grande do 
Norte e Ceará. 


Mitradaia 


(A 
A dugem 


4 
ú rata 


“a E unianiidados a 


“Academia Brasileira de Literatura de Cordel (ABLC), 
fundada em 1989, no bairro de Santa Tereza-RJ, com 
o intuito de resgatar a memória da literatura de 
cordel, reúne cerca de 7 mil documentos, desde 
pesquisas, livro e folhetos de cordéis. 

“A literatura de cordel e o repente são duas 
manifestações populares e culturais distintas. 
Embora sejam parecidas, cada um possui suas 
peculiaridades. 

“Repente: feito pelos repentistas, é baseado na 
poesia falada e improvisada, geralmente 
acompanhado de instrumentos musicais. 

++ Cordel: feito pelos cordelistas, é uma poesia 
popular, com traços de oralidade divulgada em 
folhetos. 


Pequenos livros com capas de 


xilogravura (técnica de 
impressão de uma gravura 
em relevo; a imagem é 


esculpida na madeira e depois 
coberta de tinta para ser 
transferida para o papel), que 
ficam — pendurados em 
barbantes ou cordas, e daí 
surge seu nome. 


Pi) Ppuesendanto 


O termo “Cordel” é de herança portuguesa. 
Essa manifestação artística foi introduzida 
por eles no Brasil em fins do século XVIIL, 
adquirindo força e se popularizando no 
século XIX, sobretudo entre 1930 e 1960. 


date 


Sua principal função social é 
de informar, ao mesmo 
tempo que diverte os 

- leitores. 


LITERATURA DE 
Va 


sou peca 
us Fa BM VONDOS 
FR Go 
TALO DO VET 
e oe Am EMO, 
ee EO DO 


Bia E 


Apolônio Alves dos Santos, Cego 
Aderaldo, Cuica de Santo Amaro, 
Guaipuan Vieira, Firmino Teixeira 
do Amaral, João Ferreira de Lima, 
João Martins de Athayde, Manoel 
Monteiro, Leandro Gomes de 
Barros, José Alves Sobrinho, 
Homero do Rego Barros, Patativa 
do Assaré (Antônio Gonçalves da 
Silva), Téo Azevedo, Gonçalo 
Ferreira da Silva, João de Cristo Rei 


Aula 01 - Feli 


Sei que há pessoas que pensam o contrário, pois acreditam que tudo o que acontece já 
estava determinado. Acho isso difícil, quando mais não seja porque, sem falar no resto, 
só de gente no planeta há atualmente muitos bilhões. Já imaginou o que seria prever e 
determinar tudo o que deve ocorrer com essa quantidade de gente a cada minuto? 
Bem, não vou discutir esse tema porque não é ele que me traz a essa conversa com 
você. Acho fascinante — ainda que um tanto assustador — o fato de que o que pode nos 
acontecer seja imprevisível. Faz da vida uma aventura, e o jeito é torcer por um "happy 
end”. 

Mas o melhor mesmo é não se preocupar com isso e deixar o barco correr solto. Isso 
não significa não tentar fazer com que tudo dê certo, ou seja, que busquemos o melhor, 
à felicidade, a alegria. 


É como no futebol: a função do técnico é treinar o time para que faça mais gols do que 
leve, Assim na vida como no jogo. 


(GULLAR, Ferreira Necessidade, Folha de S.Paulo, E10, ilustrada, domingo, 30/11/2014) 


As principais ideias do trecho de Ferreira Gullar (FG) estão selecionadas e 
apresentadas de forma clara e fiel na seguinte formulação: 


a) FG discorre sobre o tema do fatalismo, ressaltando o fascínio da vida pelo 
que nela há de assustador, mas advoga que quem vive não deve se 
preocupar com isso, mas em imitar o jogo: vence aquele que faz mais gols, 
não o que leva mais gols, contrariamente ao que pensam certas pessoas 
fatalistas. 


b) FG assevera que é inerente ao óbvio esconder mistérios, e, por isso, ele 
frequentemente busca desvendá-lo; numa dessas incursões, descobriu que 
a maioria das pessoas acredita que, na vida, tudo está previamente 
determinado, ideia que ele rejeita por levar em conta a quantidade de gente 
do planeta. 


c) Lançando a ideia de que o óbvio deve ser cultivado, pelo seu caráter 
misterioso, FG acha difícil, pela indagação feita, que as coisas se deem por 
forças superiores, principalmente por acreditar que a vida tem muito de um 
Jogo: ganha o que está mais bem treinado para vencer os obstáculos da 
existência. 


d) Contrariamente a certas pessoas que não acreditam no acaso, FG crê que 
muito do que ocorre na vida seja fruto do imprevisível, e isso, a despeito do 
seu quê de assustador, o fascina, pois, segundo ele, faz da vida uma ventura, 
com a qual não devemos nos preocupar, ainda que nos esforcemos para que 
nela tudo dê certo. 


e) O fato de haver muitas pessoas que acreditam em forças superiores 
guiando a vida é contrário ao que pensa FG, pois ele opina a favor do acaso, 
imerso no mistério, cuja busca empreende costumeiramente; mesmo não 
querendo discutir o tema, que foge a seu escopo, acha fascinante torcer por 
um "happy end”. 


58. (FCC- AUDITOR FISCAL- SEFAZ PIAUÍ- 2015) 
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INTRODUÇÃO 


A comunicação é necessidade básica da pessoa humana, do homem social: constitui o canal 
pelo qual os padrões de sua cultura lhe são transmitidos e, mediante o qual, aprende a ser membro 
de uma sociedade. A vida em sociedade supõe intercâmbio e comunicação, que se realizam 
fundamentalmente pela língua, cujo papel é cada vez mais importante nas relações humanas. 


As relações de trabalho demandam atenção especial com a forma escrita da língua e seu 
registro adequado, para que estabeleça o entendimento comum. E comunicação é isso: participação, 
transmissão, troca de idéias, conhecimentos e experiências. 


Os textos constituem a expressão materializada da comunicação humana, pois com eles os 
homens se tomam contemporâneos do passado e do futuro a um só tempo. O próprio conceito de 
história vem da noção de escrita: quem deixa documentos escritos está num período de história; 
quem não escreve, está na pré-história. Logo, a responsabilidade de cada cidadão é muito grande, 
seja com sua história pessoal, da comunidade e, até, da própria humanidade. 


Os funcionários públicos não expedem mensagens para exibir conhecimentos; escrevem-nas 
para trocar informações, reconhecer direitos e vantagens, estabelecer obrigações, comunicar 
intenções, realizar negócios. 


Assim, um texto oficial de boa qualidade, especialmente aqueles que podem criar direitos, 
obrigações e compromissos, depende de certos pré-requisitos, aqui chamados fundamentos. Esses 
fundamentos são de ordem ética, legal, lingúística e estética 


Fundamentos Éticos 


A ética é a parte da filosofia que propõe discutir o bem comum - ou seja, o interesse da 
sociedade que, muitas vezes, se contrapõe ao interesse individual. Não se pretende apresentar aqui 
uma lista de obrigações, nenhum decálogo de moral e civismo. Mas, ao exercer suas funções, O 
servidor público se obriga a colocar 0 interesse coletivo acima do particular. 


No caso de elaboração e emissão de documentos, essas preocupações presidem as ações. 
Ao lado da boa-vontade, a honestidade deve pautar a conduta funcional, e os documentos elaborados 
representar obrigatoriamente a verdade, sem nada acrescentar ou subtrair. 


Todo cidadão tem direito de receber do funcionário público tratamento correto quando recorre 
ao GOVERNO, instituição impessoal que deve representar a vontade pública do bem comum. Dessa 
forma, espera-se que todos os que utilizarem este Manual não percam de vista o compromisso de 
bem servir, tendo a verdade e o bem comum como metas da sua atuação. 


REDAÇÃO OFICIAL 


Redação oficial é a maneira de redigir própria da Administração Pública. Sua finalidade 
básica é possibilitar a elaboração de comunicações e normativos oficiais claros e impessoais, pois o 
objetivo é transmitir a mensagem com eficácia, permitindo entendimento imediato. 


A eficácia da comunicação oficial depende basicamente do uso de linguagem simples e 
direta, chegando ao assunto que se deseja expor sem passar, por exemplo, pelos atalhos das 
fórmulas de refinada cortesia usuais no século passado. Ontem o estilo tendia ao rebuscamento, aos 
rodeios ou aos circunlóquios; hoje, a vida moderna obriga a uma redação mais objetiva e concisa. 


Considere-se, entretanto, que não há uma forma específica de linguagem administrativa, 
mas sim qualidades comuns a qualquer bom texto, seja ele oficial ou literário, aplicáveis à redação 
oficial: clareza, coesão, concisão, correção gramatical. Além disso, merecem destaque algumas 
características peculiares identificáveis na forma oficial de redigir: formalidade, uniformidade e 
impessoalidade. 


A seguir, apresenta-se análise pormenorizada de cada uma dessas qualidades e 
características. 


QUALIDADES E CARACTERÍSTICAS FUNDAMENTAIS DA REDAÇÃO OFICIAL 
Clareza 


Clareza é a qualidade do que é inteligível, facilmente compreensível. Já que se busca, então, 
com a clareza, fazer-se facilmente entendido, é preciso que o pensamento de quem comunica 
também seja claro, com as idéias, ordenadas; a pontuação, correta; as palavras, bem dispostas na 
frase; as intercalações, reduzidas a um mínimo; a precisão vocabular, uma constante. 


Da mesma forma, a indispensável releitura do texto contribui para obtenção da clareza. A 
ocorrência de trechos obscuros e de erros gramaticais em textos oficiais provém principalmente da 
falta da releitura, que torna possível sua correção. 


Além disso, a falsa idéia de que “escreve bem quem escreve difícil” também contribui para a 
obscuridade do texto. Ora, quem escreve difícil dificilmente é compreendido. Cada palavra dessa 
natureza é um tropeço para a leitura e só pode desvalorizar o que se escreve, 


Alguns preceitos para a redação de textos claro: 


a) utilizar preferencialmente a ordem direta ou lógica (sujeito, verbo, complementos); às vezes essa 
ordem precisa ser alterada em benefício da própria clareza; 


b) usar as palavras e as expressões em seu sentido mais comum; 
c) evitar períodos com negativas múltiplas; 

d) transformar as orações negativas em positivas, sempre que possível; 
e) buscar a uniformidade do tempo verbal em todo o texto; 

f) escolher com cuidado o vocabulário, evitando o jargão técnico; 


9) evitar neologismos (palavras, frases ou expressões novas, ou palavras antigas com sentidos 
novos), preciosismos (delicadeza ou sutileza excessiva no escrever) e regionalismos; 


h) utilizar palavras ou expressões de língua estrangeira somente quando indispensável 


Exemplos de textos obscuros, que devem ser evitados. 
a) mudança de sentido com a mudança da pontuação: Aprovas? 
Não discordo. (Compare-se: Aprovas? Não! Discordo.); 


b) má disposição das palavras na frase: A Defesa Civil pede, neste ofício, cobertores para casal de 
lã. (Compare-se: A Defesa Civil pede, neste ofício, cobertores de lá para casal.); 


c) ambigiidade: Ela pensava no tempo em que trabalhara com o Cassiano e concluía que a sua falta 
de visão teria contribuído para o fracasso do projeto. 


(Ambigiidade ocasionada peloemprego do pronome sua, que é válido tanto para ela como para ele; 
falta de visão dele ou dela?) 


d) excesso de intercalações: O planejamento estratégico, que é um instrumento valioso para a 
gestão da empresa pública, e esta, uma alavanca indispensável ao desenvolvimento econômico- 
social, deve periodicamente passar por um processo de revisão, que o atualiza perante as velozes 
mudanças do mundo modemo. (Compare-se: O planejamento estratégico deve periodicamente 
passar por um processo de revisão.) 


Coesão 


O termo coesão pode ser conceituado como a união íntima das partes de um todo. Assim, o 
texto coeso é aquele em que as palavras, as orações, os períodos e os parágrafos estão interligados 
e coerentemente dispostos. 


Às vezes, o cuidado com a estrutura do parágrafo pode induzir ao equivoco de encará-lo 
como redação autônoma, bastante em si mesmo. Apesar de ser uma unidade lógica completa 
(começo, meio e fim), não pode estar solto do restante do texto. 


Para que esse desligamento não ocorra, temos de trabalhar com mecanismos de ligação 
entre os parágrafos. A utilização desses mecanismos chama-se transição ou coesão. 


A transição não é necessariamente feita por partículas ou expressões. Ela pode ocorrer, por 
exemplo, com a utilização do mesmo sujeito da oração precedente. O importante nos mecanismos 
de transição é manter a fluência do texto. 


Exemplos de algumas partículas e expressões de transição: da mesma forma, aliás, 
também, mas, por fim, pouco depois, pelo contrário, assim, enquanto isso, além disso, a propósito, 


em primeiro lugar, no entanto, finalmente, em resumo, portanto, por isso, em seguia, então, já que, 
ora, daí, dessa forma, além do mais. 


Concisão 


A concisão consiste em expressar com um mínimo de palavras um máximo de informações, 
desde que não se abuse da sintese a tal ponto que a idéia se torne incompreensível. Afinal, o tempo 
é precioso, e quanto menos se rechear a frase com adjetivos, imagens, pormenores desnecessários 
ou perifrases (rodeios de palavras), mais o leitor se sentirá respeitado. 


Para que se redija um texto conciso, é fundamental que se tenha, além de conhecimento do 
assunto sobre o qual se escreve, o tempo necessário para revisá-lo depois de pronto. É nessa 
revisão que muitas vezes se percebem eventuais redundâncias ou repetições desnecessárias de 
idéias. Veja-se, por exemplo, o seguinte texto: 


A partir desta década, o número cada vez maior e, por isso mesmo, mais 
alarmante de desempregados, problema que aflige principalmente os países em 
desenvolvimento, tem alarmado as autoridades governamentais, guardiãs perenes 
do bem-estar social, principalmente pelas consegiências adversas que tal fato 
gera na sociedade, desde o aumento da mortalidade infantil por desnutrição aguda 
até o crescimento da violência urbana que aterroriza a família, esteio e célula- 
mater da sociedade. 


Se esse mesmo trecho for reescrito sem a carga informativa desnecessária, obtém-se um 
texto conciso e não prolixo: 


O número cada vez maior de desempregados tem alarmado as autoridades 
governamentais, pelas consequências adversas que tal fato gera na sociedade, 
desde o aumento da mortalidade infantil por desnutrição aguda até o crescimento 
da violência urbana. 


Vê-se, assim, como é importante o texto enxuto. Economizar palavras traz benefícios ao 
texto: o primeiro é errar menos; o segundo, poupar tempo; o terceiro, respeitar a paciência do leitor. 
Pode-se adotar como regra não dizer mais nem menos do que precisa ser dito. Isso não significa 
fazer breves todas as frases, nem evitar todo o detalhe, nem tratar os temas apenas na superfície; 
significa, apenas que cada palavra é importante.) 


Procedimentos para redigir textos concisos. 
a) eliminar palavras ou expressões desnecessárias: 

ato de natureza hostil => ato hostil; 

decisão tomada no âmbito da diretoria => decisão da diretoria; 


pessoa sem discrição => pessoa indiscreta; 
neste momento nós acreditamos => acreditamos; 


travar uma discussão => discutir, 


se; 


na eventualidade de 


com o objetivo de => para; 


b) evitar o emprego de adjetivação excessiva: 
o difícil e alarmante problema da seca => o problema da seca; 


c) dispensar, nas datas, os substantivos dia, mês e ano. 
no dia 12 de janeiro => em 12 de janeiro; 
no mês de fevereiro => em fevereiro; 


no ano de 2000 = > em 2000; 


d) trocar a locução verbo + substantivo pelo verbo: 
fazer uma viagem => viajar; 

fazer uma redação => redigir 

pôr as idéias em ordem => ordenar as idéias; 

pôr moedas em circulação => emitir moedas; 


e) usar o aposto em lugar da oração apositiva: 


O contrato previa a construção da ponte em um ano, que era prazo mais do que suficiente 
contrato previa a construção da ponte em um ano, prazo mais do que suficiente. 


O que se tem é a anarquia, que é a bagunça pura e simples, irmã gêmea do caos 
a anarquia, bagunça pura e simples, irmã gêmea do caos; 


o 


O que se tem é 


f) empregar o particípio do verbo para reduzir orações: 
Agora que expliquei o título, passo a escrever 0 texto => Explicado o título, passo a escrever o texto. 
Depois de terminar o trabalho, ligo pra você => Terminado o trabalho, ligo pra você. 


Quando terminar o preâmbulo, passarei ao assunto principal => Terminado o preâmbulo, passarei ao 
assunto principal; 


9) eliminar, sempre que possível, os indefinidos um e uma: 
Dante quer (um) inquérito rigoroso e rápido. 

Timor-Leste se torna (uma) terra de ninguém. 

A cultura da paz é (uma) iniciativa coletiva 


Correção gramatical 


Correção gramatical é a utilização do padrão culto de linguagem, ou seja, é escrever sem 
desrespeitar os fatos particulares da lingua e as regras apropriadas para o seu perfeito uso. As 
incorreções gramaticais desmerecem o redator e póem em dúvida sua autoridade para falar sobre 
qualquer assunto. 


Além disso, conhecer a própria língua não é privilégio de gramáticos, senão dever de todos 
aqueles que dela se utilizam. É erro de consequências imprevisíveis acreditar que só os escritores 
profissionais têm a obrigação de saber escrever. Saber escrever a própria língua faz parte dos 
deveres cívicos. A língua é a mais viva expressão da nacionalidade. 


Formalidade e uniformidade 


A formalidade consiste na observância das normas de tratamento usuais na correspondência 
oficial. Não se trata somente da eterna dúvida quanto ao correto emprego deste ou daquele pronome 
de tratamento para uma autoridade de certo nível; mais do que isso, a formalidade diz respeito à 
polidez, à civilidade no tratamento do assunto do qual cuida a comunicação. 


É importante salientar que a formalidade de tratamento vincula-se, também, à necessária 
uniformidade das comunicações. Ora, se a Administração Pública (municipal, estadual, distrital ou 
federal) é una, é natural que suas comunicações sigam um mesmo padrão. O estabelecimento 
desse padrão exige atenção a todas as características da redação oficial e cuidado com a 
apresentação dos textos. O uso de papéis uniformes e a correta diagramação do texto são 
indispensáveis para a padronização das comunicações oficiais. 


Impessoalidade 


A finalidade pública está sempre presente na redação oficial, daí a necessidade de ser ela 
isenta de interferência da individualidade de quem a elabora. O tratamento impessoal que deve ser 
dado aos assuntos constantes das comunicações oficiais decorre: 


a) da ausência de impressões individuais da pessoa que comunica: independentemente de quem 
assina um expediente, a comunicação é sempre feita em nome do serviço público; 


b) da impessoalidade de quem recebe a comunicação: seja um cidadão, seja um órgão público, o 
destinatário é sempre considerado de forma homogênea e impessoal; 


c) do caráter impessoal do próprio assunto tratado: as comunicações oficiais restringem-se a 
questões referentes ao interesse público; não cabe nelas, portanto, qualquer tom particular ou 
pessoal 


Desse modo, não há lugar na redação oficial para impressões pessoais, como as que, por 
exemplo, constam de uma carta a um amigo, ou de um artigo assinado de jornal, ou mesmo de um 
texto literário. É importante salientar que o caráter impessoal do texto é mantido pela utilização do 
verbo na terceira pessoa do singular ou plural, ou ainda na primeira pessoa do plural 


ORIENTAÇÕES BÁSICAS SOBRE O ATO DE ESCREVER 
Estilo 


Tudo que o ser humano faz tem a marca de sua individualidade. Essa maneira pessoal de as 
pessoas expressarem-se, dentro de uma determinada época, por meio da música, da literatura, da 
pintura, da escultura é o que se chama estilo. Em relação ao ato de redigir, estilo é, portanto, a 
maneira peculiar de cada escritor expressar os seus pensamentos. 


Também nos textos oficiais pode-se identificar o estilo de cada pessoa. Convém respeitá-lo, 
apenas requerendo do redator a observância das qualidades e características fundamentais da 
redação oficial, já explicitadas nos tópicos anteriores. 


Qualidades da harmonia e da polidez 


As qualidades tradicionalmente conhecidas da expressão verbal — a clareza, a coesão, a 
concisão, a correção gramatical, a harmonia, a polidez — adquirem proeminência indiscutível na 
redação. A clareza, a coesão, a concisão e a correção gramatical já foram comentadas nos tópicos 
anteriores; resta fazer breves observações a respeito da harmonia e da polidez. 


Harmonia: 


Uma mensagem é harmoniosa quando é elegante, ou seja, quando soa bem aos nossos 
ouvidos. Muitos fatores prejudicam a harmonia na redação oficial, tais como: 


a) a aliteração (repetição do mesmo fonema): Na certeza de que seria bem sucedido, o sucessor fez 
a seguinte asserção:.. (aliteração do fonema); 


b) a emenda de vogais (ou hiatismo): Obedeça à autoridade; 


c) a cacofonia (encontro de sílabas em que a malícia descobre um novo termo com sentido torpe ou 
ridículo) : Dê-me já aquela garrafa; 


d) a rima: O diretor chamou, com muita dor, o assessor, dizendo-lhe que, embora reconhecendo ser 
o mesmo trabalhador, não lhe poderia fazer esse favor; 


e) a repetição excessiva de palavras: O presidente da nossa empresa é primo do presidente daquela 
transportadora, sendo um presidente muito ativo; 


f) o excesso de que: Soliciteilhe que me remetesse o parecer que me prometera a fim de que eu 
pudesse concluir a análise que me fora solicitada. 


Polidez: 


O texto polido revela civilidade, cortesia. A finalidade, especialmente nas correspondências 
oficiais, é impressionar o destinatário de forma favorável, evitando frases grosseiras ou insultuosas, 
expressando respeito sem rebaixamento próprio. Expressar consideração pelo outro, sem ao mesmo 
tempo rebaixar-se, por vezes até compensa falhas nas outras qualidades fundamentais do texto 
antes examinadas. Correspondência é contato humano e, como tal, deve ser pautada pelos mesmos 
princípios de convivência pacífica da vida social 


Uso elegante de pronomes oblíquos 


Os pronomes obliquos (me, lhe, nos) substituem muito elegantemente os possessivos 
(minha, sua) em frases como as seguintes 


O barulho perturba-me as idéias (em vez de: O barulho perturba as minhas idéias) 
Ninguém lhe ouvia as propostas (em vez de: Ninguém ouvia as suas propostas). 

A solução do problema nos tomou o dia (em vez de: A solução do problema tomou o nosso dia) 
Uso (não aconselhável) de cacófatos, chavões e pleonasmos 


Cacófato (ou cacofonia): 
É o som desagradável, ou a palavra obscena, proveniente da união das silabas finais de 
uma palavra com as iniciais da seguinte: 
Metalúrgica gaúcha espera crescer 40%. Eva e Adão. Ela trina muito bem. Uma prima minha. Dê-me 
já 
Só haverá cacofonia quando a palavra produzida for torpe, obscena, ridícula. É infundado o 
exagerado escrúpulo de quem diz haver cacófato em por cada, ela tinha, só linha. Citem-se, a 
propósito, os dizeres de Rui Barbosa: “Se a idéia de porta”, suscitada em 'por tal! irrita a 
cacofatomania desses críticos... outras locuções 


vemáculas têm de ser, como essa, refugadas” 


Chavão: 


É lugar comum, clichê. É o que se faz, se diz ou se escreve por costume. De tanto ser 
repetido, o chavão perde a força original, envelhece o texto. Recorrer a eles poderá denotar falta de 
imaginação, preguiça ou pobreza vocabular. Por isso, deve-se procurar evitá-os. Exemplos de 


chavões: 
a cada dia que passa 

a olhos vistos 

abrir com chave de ouro 

acertar os ponteiros 

ao apagar das luzes 

assolaro pais 

astro-rei (sol) 

baixar a guarda 

cair como uma bomba 

calor escaldante 

crítica construtiva 

depois de longo e tenebroso silêncio 
singela homenagem 

tábua de salvação 

vaias estrepitosas 

voltar à estaca zero 


Pleonasmo: 


hora da verdade 
inflação galopante 

inserido no contexto 
mestre Aurélio (dicionário) 
obra faraônica 

óbvio ululante 

parece que foi ontem 
passar em brancas nuvens 
perda irreparável 

perder o bonde da história 
pomo da discórdia 
sepulcral invemo 

dizer cobras e lagartos 

em sã consciência 


estar no fundo do poço 


Indica redundância de expressão, ou seja, repetição de uma mesma idéia, mediante palavras 
diferentes. Quando a repetição de idéia não traz nenhuma energia à expressão, o pleonasmo passa 
a ser vício, devendo, nesse caso, ser evitado. Exemplos de pleonasmos indesejáveis: 


acabamento final expressamente proibido 


a razão é porque fato real 
a seu critério pessoal há anos atrás 

certeza absoluta meu amigo particular 

comer com a boca multidão de pessoas 

conviver junto planejar antecipadamente 

criação nova relações bilaterais entre dois países 
descer para baixo sintomas indicativos 

destaque excepcional subir para cima 

elo de ligação surpresa inesperada 

em duas metades iguais todos foram unânimes 

empréstimo temporário vercom os olhos 


encarar de frente 


Problemas na construção de frases 


A clareza e a concisão na forma escrita são alcançadas principalmente pela construção 
adequada da frase. Alguns problemas mais frequentemente encontrados na construção de frases 
dizem respeito à utilização do sujeito da oração como complemento, à ambigiidade da idéia 
expressa, à elaboração de falsos paralelismos e aos erros de comparação, conforme exemplificado a 
segui. 


Uso indevido do sujeito como complemento: 


Sujeito é o ser de quem se fala ou que executa a ação enunciada na oração. Ele pode ter 
“complemento, mas não ser complemento. Devem ser evitadas, portanto, construções como: 


Errado: É tempo dos parlamentares votarem o projeto. 
Certo: É tempo de os partamentares votarem o projeto. 


Errado: Antes desses requisitos serem cumpridos. 
Certo: Antes de esses requisitos serem cumpridos. 


Errado: Apesar da Assessoria ter informado em tempo. 
Certo: Apesar de a Assessoria ter informado em tempo 


Ambigiidade: 

Ambígua é a frase ou oração que pode ser tomada em mais de um sentido. Como a clareza 
é requisito básico de todo texto oficial, deve- se atentar para as construções que possam gerar 
equívocos de compreensão. A ambigiidade decorre, em geral, da dificuldade de identificar-se a que 
palavra se refere um pronome que possui mais de um antecedente na terceira pessoa. Outro tipo de 
ambigúidade decorre da dúvida sobre a que se refere a oração reduzida. Exemplos: 


Ambiguo: O Chefe de Gabinete comunicou ao Diretor que ele seria exonerado. (Quem seria 
exonerado? O Chefe de Gabinete? O Diretor?) 


Claro: O Chefe de Gabinete comunicou a exoneração dele ao Diretor. (O Chefe de Gabinete foi 
exonerado.) 


Claro: O Chefe de Gabinete comunicou ao Diretor a exoneração deste. (O Diretor foi exonerado.) 


teoria 


Aula 01 - Feli 


Fraseologia 
*substantivo feminino 


3. Rubrica: gramática, lexicologia, linguística. frase ou expressão 
cristalizada, cujo sentido geralmente não é literal; frase feita, expressão 
idiomática. 

Sob esse parâmetro, é correto considerar como exemplo de fraseologia o 
que se tem na alternativa: 

a) Como costumo dizer. 

b) muito troço na vida resulta. 

c) deixar o barco correr solto. 


d) só de gente no planeta há atualmente muitos bilhões. 
e) Já imaginou o que seria prever e determinar tudo o que deve ocorrer? 


59. (FCC- AUDITOR FISCAL- SEFAZ PIAUÍ- 2015) 


..."Já imaginou o que seria prever e determinar tudo o que deve ocorrer com 
essa quantidade de gente a cada minuto?” 


Transposta a frase Já imaginou ... a cada minuto?, em seu contexto, para o 
discurso indireto, tem-se a forma "FG indagou se o leitor já teria imaginado 
o que seria prever e determinar tudo o que deve ocorrer com aquela 
quantidade de gente a cada minuto". 


60. (FCC- AUDITOR FISCAL- SEFAZ PIAUÍ- 2015) 


Atenção: Para responder à questão, considere o texto que segue. 


A primeira coisa a observar sobre o mundo na década de 1780 é que ele era ao mesmo 
tempo menor e muito maior que o nosso. Era menor geograficamente, porque até 
mesmo os homens mais instruídos e bem informados da época — digamos, um homem 
como o cientista e viajante Alexander von Humboldt (1769-1859) — conheciam somente 
pedaços do mundo habitado. (Os mundos "conhecidos" de comunidades menos evoluídas 
e expansionistas do que a Europa Ocidental eram obviamente ainda menores, reduzindo- 
se a minúsculos segmentos da terra onde os analfabetos camponeses sicilianos ou o 
agricultor das montanhas de Burma viviam suas vidas, e para além dos quais tudo era 
e sempre seria eternamente desconhecido.) A maior parte da superfície dos oceanos, 
mas não toda, de forma alguma, já tinha sido explorada e mapeada graças à notável 
competência dos navegadores do século XVIII como James Cook, embora os 
conhecimentos humanos sobre o fundo do mar tenham permanecido insignificantes até 
a metade do século XX. Os principais contornos dos continentes e da maioria das ilhas 
eram conhecidos, embora pelos padrões modernos não muito corretamente. O tamanho 
e a altura das cadeias das montanhas da Europa eram conhecidos com alguma precisão, 
as localizadas em partes da América Latina o eram muito grosseiramente, as da Ásia, 
quase totalmente desconhecidas, e as da África (com exceção dos montes Atlas), 
totalmente desconhecidas para fins práticos. Com exceção dos da China e da Índia, o 
curso dos grandes rios do mundo era um mistério para todos a não ser para alguns 
poucos caçadores, comerciantes ou andarilhos, que tinham ou podem ter tido 
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Ambíguo: O Deputado saudou o Presidente da República, em seu discurso, e solicitou sua 
intervenção no seu Estado, mas isso não o surpreendeu. (Discurso de quem? Estado de quem? 
Quem não se surpreendeu?) 


Claro: Em seu discurso, o Deputado saudou o Presidente da República. No pronunciamento, 
solicitou a intervenção federal em seu Estado, o que não surpreendeu o Presidente. (Discurso do 
Deputado. Estado do Deputado. O Presidente não se surpreendeu.) 


Ambíguo: Sendo indisciplinado, o Chefe admoestou o funcionário. (Quem é indisciplinado?) 
Claro: O Chefe admoestou o funcionário por ser este indisciplinado. 


Erros de paralelismo: 


Uma das convenções estabelecidas na língua escrita consiste em apresentar idéias similares 
numa forma gramatical idêntica, o que se chama de paralelismo. Assim, incorre-se em erro ao 
conferir forma não paralela a elementos paralelos. Exemplos 


Errado: Pelo aviso circular recomendou-se às unidades economizar energia e que elaborassem 
planos de 


redução de despesas. 


Certo: Pelo aviso circular, recomendou-se às unidades que economizassem energia e (que) 
elaborassem planos para redução de despesas. 


Certo: Pelo aviso circular, recomendou-se às unidades economizar energia e elaborar planos para 
redução de despesas, 


Errado: No discurso de posse, mostrou determinação, não ser inseguro, inteligência e ter ambição. 
Certo: No discurso de posse, mostrou determinação, segurança, inteligência e ambição. 
Certo: No discurso de posse, mostrou ser determinado e seguro, ter inteligência e ambição. 


Errado: O novo procurador é jurista renomado, e que tem sólida formação acadêmica. 
Certo: O novo procurador é jurista renomado e tem sólida formação acadêmica. 
Certo: O novo procurador é jurista renomado, que tem sólida formação acadêmica. 


Erros de comparação: 


A omissão de certos termos ao se fazer uma comparação deve ser evitada ao redigir, pois 
compromete a clareza do texto: nem sempre é possível identificar, pelo contexto, qual o termo 
omitido. A ausência indevida de um termo pode impossibilitar o entendimento do sentido que se quer 
dar a uma frase: 


Errado: O salário de um professor é mais baixo do que um médico. 
Certo: O salário de um professor é mais baixo do que o salário de um médico. 
Certo: O salário de um professor é mais baixo do que o de um médico. 


Errado: O alcance da Resolução é diferente da Portaria. 
Certo: O alcance da Resolução é diferente do alcance da Portaria. 
Certo: O alcance da Resolução é diferente do da Portaria 


Errado: — A Secretaria de Educação dispõe de mais verbas do que as Secretarias do Governo. 
Certo: A Secretaria de Educação dispõe de mais verbas do que as outras Secretarias do Governo. 
Certo: A Secretaria de Educação dispõe de mais verbas do que as demais Secretarias do Governo. 


APOSTILA 


Aditamento a ato enunciativo ou declaratório de uma situação anterior criada por lei É 
utilizado, também, nos casos de retificação e atualização de dados funcionais, averbando abaixo dos 
textos ou no verso de decretos e portarias pessoais (nomeação, promoção, ascensão, recondução, 
remoção, reintegração, dispensa, disponibilidade, demissão, aposentadoria, — reintegração, 
readaptação e aproveitamento). 

Ao apostilar título, a Administração não cria direito, pois apenas reconhece a existência de um 
direito criado por norma legal 


Suas partes componentes são: 
1. Título (a palavra APOSTILA), em letras maiúsculas e centralizado sobre o texto. 


2. Texto paragrafado, explicitando o ato (em letras maiúsculas) e a quem se refere, com indicação de 
matrícula. 


3. Local e data, por extenso. 
4. Assinatura, nome e cargo da autoridade ou chefia que subscreve a Apostila. 


EXEMPLO! 
APOSTILA 

ATO DE 19.08.96 - Maria José da Silva, matrícula n.º 000-4 - Tendo em vista o que consta no 

Processo n.º E01/0000/95, fica retificada para 02.05.95 a validade de exoneração de que trata o 

presente ato. 

Rio de Janeiro, 24 de maio de 1999 

HUGO LEAL MELO DA SILVA 


Secretário de Estado de Administração 
e Reestruturação 


EXEMPLO Il 
APOSTILA 

ATO DE INVESTIDURA DE 17.03.88 - José da Silva, matrícula n.º 000-4 - Fica o servidor a quem se 

refere O presente título, reposicionado no nível | da categoria funcional de Administrador, com 

validade a contar de 19.04.97, por ter completado mais de 15 anos no cargo, de acordo com o 

processo n.º E01/000/87. 

Rio de Janeiro, 12 de março de 1999 


ELIZABETH COSCARELLI SABATINI 
Coordenador de Administração de Pessoal 


ATA 


É o documento de valor jurídico, que consiste no resumo fiel dos fatos, ocorrências e 
decisões de sessões, reuniões ou assembléias, realizadas por comissões, conselhos, congregações, 
ou outras entidades semelhantes, de acordo com uma pauta, ou ordem-do-dia, previamente 
divulgada. É geralmente lavrada em livro próprio, autenticada, com as páginas rubricadas pela 
mesma autoridade que redige os termos de abertura e de encerramento. 


O texto apresenta-se seguidamente, sem parágrafos, ocupando cada linha inteira, sem 
espaços em branco ou rasuras, para evitar fraudes. A fim de ressalvar os erros, durante a redação, 
usar-se-á a palavra digo; se for constatado erro ou omissão, depois de escrito o texto, usar-se-á a 
expressão em tempo. Quem redige a ata é o secretário (efetivo do órgão, ou designado ad hoc para 
a reunião). A ata vai assinada por todos os presentes, ou somente pelo presidente e pelo secretário, 
quando houver registro específico de frequência. 


Observações: 


Com o advento do computador, as atas têm sido elaboradas e digitadas, para posterior 
encadernação em livros de ata. Se isto ocorrer, deve ser indicado nos termos de abertura e 
fechamento, rubricando-se as páginas e mantendo-se os mesmos cuidados referentes às atas 
manuscritas. Dispensam-se as correções do texto, como indicado anteriormente. 


No caso de se identificar, posteriormente, algum erro ou imprecisão numa ata, faz-se a 
ressalva, apresentando nova redação para o trecho. Assim, submetida novamente à aprovação do 
plenário, ficará consagrada. O novo texto será exarado na ata do dia em que foi aprovado, 
mencionando-se a ata e o trecho original. 


Suas partes componentes são: 
1. Cabeçalho, onde aparece o número (ordinal) da ata e o nome do órgão que a subscreve. 


2. Texto sem delimitação de parágrafos, que se inicia pela enunciação da data, horário e local de 
realização da reunião, por extenso, objeto da lavratura da Ata. 


3, Fecho, seguido da assinatura de presidente e secretário, e dos presentes, se for o caso. 


EXEMPLO 


GOVERNO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 
SECRETARIA DE ESTADO DE CULTURA 

CONSELHO ESTADUAL DE CULTURA 

ATA da 1022º Sessão Plenária do Conselho Estadual de Cultura 

Aos dezenove dias do mês de maio de mil novecentos e noventa e nove, às dez horas, em sua sede 
na Avenida Erasmo Braga, cento e dezoito, décimo andar, realizou-se a milésima vigésima segunda 
Sessão Plenária do Conselho Estadual de Cultura, presentes os Senhores Conselheiros Moacyr 
Wemeck de Castro - no exercício da Presidência, Caique Botkay, Dina Lemer, Edino Krieger, Fausto 
Wolff, Fernando Cotta Portella, João Leão Sattamini Netto, José Lewgoy, Léa Garcia, Martha 
Carvalho Rocha, Paulo Roberto Menezes Direito, Ubiratan Corrêa e - Suplentes - Luiz Carlos Ribeiro 
Prestes e Frederico Augusto Liberalli de Góes. Justificaram a ausência os Senhores conselheiros Luiz 
Emyadio de Mello Filho - Presidente, Ana Arruda Callado - Vice-Presidente, Arthur Moreira Lima, Beth 
Carvalho, Carlos Heitor Cony, Lena Frias, Nélida Pifon e Oscar Niemeyer. No expediente: ata da 
sessão anterior - aprovada; convite do MinC, para a exposição "KENE", convite da UFRJ, para a 
exposição de fotos e textos "Dois séculos de poesia"; comunicado da Academia Brasileira de Música, 
com programação de evento, em continuidade à Série Brasiliana; Ofício do MinC, encaminhando 
resposta ao Ofício vinte, de noventa e nove, deste Conselho, que solicitava uma ação daquele 
Ministério sobre a retenção das obras de Frans Krajeberg; nas Publicações: JORNAL DA CÂMARA, 
cinquenta e nove a sessenta e um; CULTURA DE HOJE, sessenta; NOTÍCIAS DE ANGOLA, cento e 
quatro; INFORMATIVO FILATÉLICO, quatro. Iniciando os trabalhos, o Senhor Conselheiro Moacyr 
Wemeck de Castro, dizendo-se constrangido em assumir a Presidência dos trabalhos, em função do 
dispositivo regimental que atribuía ao Conselheiro com mais idade aquela substituição, passou à 
apreciação da Ordem do Dia - Visitas do Conselho a instituições culturais e de personalidades da 
Cultura ao Conselho. Deciarando haver um número excessivo de convites para a realização de 
Sessões em outras localidades e, com isso, segundo entendia, tais reuniões, embora proveitosas, 
deixaram o Plenário com dificuldades para tratar dos problemas que lhe diziam respeito. A 
Conselheira Dina Lemer, com a palavra, declarou que considerava contraproducente realizar as 
Sessões fora da sede do Conselho, dizendo que, no caso especial da ida à llha Fiscal - apesar de 


aquela recuperação ter sido um ganho extraordinário para o Estado -, os realizadores de tal obra não 
haviam seguido as orientações do INEPAC e que estariam ainda em dívida com o Estado, por não 
entregarem o dossiê sobre a restauração realizada. Em aparte, o Conselheiro Luiz Carlos Ribeiro 
Prestes, concordando com as palavras da Conselheira Dina Lerner, sugeriu que o órgão responsável 
pela obra realizada na llha Fiscal mantivesse contato com o Conselho de Cultura, opinando, ainda, no 
sentido de que as visitas fossem realizadas em dias diferentes dos das Sessões Plenárias. O 
Conselheiro Moacyr Werneck, intervindo, considerou uma questão diplomática a ação de solicitar o 
projeto de recuperação da Ilha Fiscal e que sua preocupação, no momento, cingia-se à periodicidade 
das visitas. O Conselheiro Fernando Portella, no uso da palavra, indagou a Presidência sobre 
possíveis assuntos submetidos pela Secretaria de Estado de Cultura à apreciação do Conselho, 
declarando que, se tal ação não acontecesse, o Conselho somente produziria para consumo interno. 
Retomando a palavra, o Conselheiro Moacyr Werneck de Castro foi de opinião de que a atividade do 
Conselho não dependeria somente de matéria encaminhada pela Secretaria de Estado de Cultura, 
mas também de estudos e tarefas inerentes à função de assessoramento, levando propostas e 
sugestões às autoridades superiores. A seguir, ainda sobre as visitas do Conselho já relacionadas, o 
Conselheiro Moacyr Wemeck de Castro, dado que alguns dos Conselheiros não poderiam dispor de 
outros horários para realizá-las, sugeriu que fosse designada uma Comissão para comparecer aos 
locais programados, apresentando, posteriormente, relato em Plenário. Como segunda opção, 
sugeriu que fossem consideradas voluntárias as adesões às visitas ou, ainda, que tais visitas fossem 
adiadas para mais tarde, uma vez que o colegiado ainda estava em fase de instalação. O Conselheiro 
Fausto Wolff, em aparte, declarou que não poderia dispor de outro horário para comparecer às 
reuniões fora da sede. O Conselheiro Caíque Bolkay, com a palavra, foi de opinião de que seria 
razoável que fosse enviado ofício ao Ministério da Marinha solicitando o dossiê relativo à restauração 
da Ilha Fiscal, uma vez que o tombamento daquele imóvel era da alçada do Estado. A Conselheira 
Dina Lemer, intervindo, informou que eram muitos os problemas daquela ordem no Estado e que o 
IPHAN não acompanhara a obra, por ser um bem tombado pelo Estado. Comprometeu-se, então, em 
levantar a documentação sobre a questão e apresentá-la em reunião próxima. O Conselheiro Moacyr 
Wemeck de Castro, considerou que o encaminhamento das discussões o levaram a propor que as 
visitas ficassem em suspenso, o que foi aprovado pelo Plenário. A seguir, o Conselheiro Luiz Carlos 
Prestes apresentou ao Plenário o cineasta Paulo Thiago, solicitando permissão para que o mesmo 
fizesse um relato sobre a situação da área do audiovisual. O Conselheiro Moacyr Wemeck de Castro 
convidou o visitante para compor a Mesa, solicitando, no entanto, ao Conselheiro proponente que 
submetesse ao Plenário, antecipadamente, os nomes das personalidades a serem convidadas. Com 
a palavra, o cineasta Paulo Thiago considerou da maior relevância o Governo do Rio de Janeiro criar 
uma política de produção audiovisual para o Estado, dado que, nos dias atuais, havia quase uma 
hegemonia paulista no processo cultural brasileiro, o que considerava prejudicial para o Pais 
Destacou que, por exemplo, na Feira do Livro realizada em São Paulo, haviam sido relacionados os - 
considerados - melhores livros de todos os tempos, em várias áreas, sem a participação do Rio de 
Janeiro, impondo-se a escolha paulista. Declarou, ainda, o convidado, que ficara chocado ao verificar 
que nenhuma das obras de Darcy Ribeiro estava relacionada e que não conseguira detectar, também, 
obras de autores do Rio de Janeiro nem do eixo nordestino. Ainda com a palavra, o cineasta Paulo 
Thiago declarou que, caso não houvesse uma reação dos intelectuais do Rio de Janeiro, a presença 
política do nosso Estado continuaria, gradativamente, sofrendo perdas, considerando-se, ainda, que o 
Ministro da Cultura era paulista. O Conselheiro Moacyr Werneck de Castro, agradeceu a presença do 
cineasta Paulo Thiago, trazendo a Plenário questão tão relevante, que, no seu entender, deveria ser 
melhor estudada em Sessão próxima, aduzindo que o descrédito dos valores intelectuais do Rio de 
Janeiro poderia ser reiterado pelas menções do Conselheiro José Lewgoy quanto ao caso da TV 
Manchete e, ainda, pela situação falimentar com que se defrontava o JORNAL DO BRASIL. A seguir 
propôs - e o Plenário aprovou - voto de pesar pelo passamento do dramaturgo Alfredo Dias Gomes, 
destacando que o povo comparecera em massa ao velório realizado na Academia Brasileira de 
Letras, representando a sensibilidade da extensa obra daquele homem de letras. Nada mais havendo 
a tratar, o Conselheiro Moacyr Wemeck de Castro deu por encerrados os trabalhos, antes 
convocando os Senhores Conselheiros para a próxima Sessão, a ser realizada no dia vinte e seis de 
maio, às dez horas. Eu, Paulo Pimenta Gomes, Secretário Geral, lavrei a presente ata. 


Presidente 
Secretário 


ATESTADO 

Documento firmado por servidor em razão do cargo que ocupa, ou função que exerce, 
declarando um fato existente, do qual tem conhecimento, a favor de uma pessoa. 

Suas partes componentes são: 
1. Título (a palavra ATESTADO), em letras maiúsculas e centralizado sobre o texto. 


2. Texto constante de um parágrafo, indicando a quem se refere, o número de matrícula e a lotação, 
caso seja servidor, e a matéria do Atestado. 


3, Local e data, por extenso. 
4. Assinatura, nome e cargo da chefia que expede o Atestado. 


EXEMPLO 
ATESTADO 


Atesto, para os devidos fins, que José da Silva, Redator, classe A, matrícula n.º 0000-0, lotado na 
Assessoria de Imprensa desta Secretaria, teve frequência integral no período de 1º de janeiro a 30 de 
abril do corrente ano. 


Rio de Janeiro, 6 de maio de 1999 


JOSÉ DA SILVA 
Assessor-Chefe 


Aviso 


Aviso é a comunicação pela qual os titulares de órgãos e entidades comunicam ao público 
assunto de seu interesse e solicitam a sua participação. 
Estrutura 
1. designação do órgão, dentro de sua respectiva ordem hierárquica; 
2. denominação do ato - AVISO, com sua respectiva identificação: 
3. objeto - resumo do assunto; 
4, autor - autoridade investida de poderes legais para baixar o ato; 
5. texto - pode ser desdobrado em itens; 
6. local e data; 
7. assinatura; 
8. nome; 
9. cargo. 
Observação 
O aviso deverá ser publicado no Diário Oficial do Distrito Federal. 


EXEMPLO 


GOVERNO DO ESTADO DE..... ] 
SECRETARIA DE SEGURANÇA PÚBLICA I 


AVISO DE ABERTURA DE PROPOSTAS ] 
TOMADA DE PREÇOS Nº I 


Objeto: Aquisição, por itens, de equipamentos de softwares de informática para o Conselho de ! 
Segurança Pública do Entorno do | 


A COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CPL toma público aos licitantes e demais | 

interessados que realizará reunião para abertura das propostas de preços, no dia às 

horas, no auditório , situado no Brasília - DE, | 

telefones: | 
|) 


Brasília,........ de. de. | 


Assinatura | 
Nome por extenso | 
Cargo | 


* A numeração colocada à margem direita dos atos administrativos exemplificados neste documento 
corresponde à encontrada em todas as estruturas apresentadas. 


+" 
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ATO DECLARATÓRIO 


Ato Declaratório é o instrumento pelo qual dirigentes de órgãos e entidades da Administração 
Direta, Indireta e Fundacional declaram um fato ou uma situação com base em dispositivo legal 


Estrutura 

1. preâmbulo: 

141. designação do órgão, dentro de sua respectiva ordem hierárquica; 
1.2. denominação do ato - ATO DECLARATÓRIO, número, ano e sigla; 
1.3. ementa; 

1.4. autor e fundamento legal; 

1.5. ordem de execução - DECLARA; 

2. texto; 

3. local e data; 

4, assinatura; 


5. nome. 


EXEMPLO 


GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL 
SECRETARIA DA FAZENDA 
SUBSECRETARIA DA RECEITA 


ATO DECLARATÓRIO Nº. SRISEF 
Imunidade quanto ao ISS para entidade de Assistência Social 


O SUBSECRETÁRIO DA RECEITA DA SECRETARIA DE FAZENDA DO DISTRITO FEDERAL, no uso 
da competência que lhe confere o artigo 13, inciso Ill, do Regimento aprovado pelo Decreto nº 

, e fundamentado no artigo 150, inciso VI, alínea *c*, da Constituição Federal, 
combinado com o artigo 14 da Lei nº 5.172/66 - Código Tributário Nacional - e considerando ainda o que 
consta do processo nê. , DECLARA: 


A AÇÃO DO PLANALTO - ASP, CGCIMF nº. » imune quanto ao Imposto Sobre 
Serviços - ISS, no tocante aos serviços por ela prestados em função do cumprimento de suas finalidades, 
essenciais (parágrafo 4º, artigo 150, CF), excluídos os serviços de terceiros prestados à instituição, salvo 
se também forem detentores de títulos de reconhecimento de imunidade, isenção ou não-incidência do 
Iss. 


Brasília, de. de. 


Assinatura 
Nome por extenso 


as 


ALVARÁ 


Alvará é o documento firmado por autoridade competente, certficando, autorizando ou 
“aprovando atos ou direitos. 


EXEMPLO 


2- IDENTIFICAÇÃO 
1. Razão Social 


2. Endereço 


. Atividades 


- FECHAMENTO 


4. Horário Normal . Horário Especial . Inscrição no GDF 


4 - OBSERVAÇÕES 


5 - AUTENTICAÇÃO . Data 
- Local TI 


(9. Carimbos e Assinaturas 


AUTORIZAÇÃO 


Autorização é o ato administrativo ou particular que permite ao pretendente realizar atividades 


ou utilizar determinado bem fora das rotinas estabelecidas. 


Estrutura 
1. denominação do ato - AUTORIZAÇÃO; 

2. emitente - precedido pela palavra DE, seguido de dois pontos; 

3. destinatário - precedido pela palavra PARA, seguida de dois pontos; 
4. texto! 

44. iniciado pelo termo - AUTORIZO; 

4.2. objeto da autorização 


4.3. qualificação da pessoa; 
5. local e data; 

6. assinatura; 

7. nomefidentidade. 


EXEMPLO 


AUTORIZAÇÃO 


DE: 
PARA: 


AUTORIZO a entrega do bilhete de passagem referente ao PTA nê 
emitido em meu nome, para O trecho 
Carteira de Identidade nº 


Maringá, de de 


Assinatura 
Nome por extenso 
RG nê 


, dessa Companhia, 
ao sr 


CARTA 


Forma de comunicação externa dirigida a pessoa (fisica ou jurídica) estranha à administração 
pública, utilizada para fazer solicitações, convites, extemar agradecimentos, ou transmitir 
informações. 


Suas partes componentes são: 
1. Local e data, por extenso, à esquerda da página. 


2. Endereçamento (alinhado à esquerda): nome do destinatário, precedido da forma de tratamento, e 
o endereço. 


3. Vocativo: a palavra Senhor (2), seguida do cargo do destinatário, e de vírgula. 
4. Texto paragrafado, com a exposição do(s) assunto(s) e o objetivo da carta. 


5. Fecho de cortesia, seguido de advérbio adequado: Cordialmente, Atenciosamente, ou 
Respeitosamente. 


6. Assinatura, nome e cargo do emitente da carta. 


EXEMPLO 
Rio de Janeiro, 28 de abril de 1999 


Im: sr. 
Professor Evanildo Bechara 
Rua da Ajuda n.º O / apto 208 
Centro - Rio de Janeiro - RJ 
20000-000 


Senhor Professor, 


A Secretaria de Estado de Administração e Reestruturação vem desenvolvendo ações no sentido de 
uniformizar e racionalizar os procedimentos administrativos do Governo do Estado do Rio de Janeiro, 
visando à transparência dos atos governamentais, à melhoria dos serviços prestados e ao controle, 
por parte do cidadão, das políticas públicas implementadas. 


Para atender aos objetivos propostos, estão sendo desenvolvidos diversos projetos que alcançam 
diferentes setores da administração, dentre eles, o Manual de Redação Oficial do Estado do Rio de 
Janeiro. 


Os trabalhos de seleção dos atos, conceituação e elaboração de modelos foram realizados por grupo 
de especialistas das áreas de direito, letras, administração, documentação e comunicação e já se 
encontram em fase final. No entanto, ainda se faz necessária uma revisão por profissional de 
reconhecida experiência, para garantir a excelência da publicação. 


Para este fim, conforme entendimentos anteriores havidos com a Professora Helenice Valias de 
Moraes, venho solicitar sua colaboração. 


Na expectativa de pronunciamento favorável, agradecemos antecipadamente a gentileza. 


Atenciosamente 


HUGO LEAL MELO DA SILVA 
Secretário de Estado de Administração e Reestruturação 


ori: 
Aula 01 - Feli 


conhecimento dos que corriam por suas regiões. Fora de algumas áreas — em vários 
continentes elas não passavam de alguns quilômetros terra a dentro, a partir da costa 
— o mapa do mundo consistia de espaços brancos cruzados pelas trilhas demarcadas por 
negociantes ou exploradores. Não fosse pelas informações descuidadas de segunda ou 
terceira mão colhidas por viajantes ou funcionários em postos remotos, estes espaços 
brancos teriam sido bem mais vastos do que de fato o eram. 


(HOBSBAWM, Eric J. O mundo na década de 1780. In: A era das revoluções: 


Europa 1789-1848, tradução de Maria Tereza Lopes Teixeira e Marcos Penchel. 22. ed. 
Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2007, p. 23-24) 


É legitima a seguinte afirmação: 


a) A argumentação desenvolvida no trecho transcrito evidencia que o 
relativo desconhecimento dos fenômenos geológicos no século XVIII foi 
responsável pela compreensão generalizada de que o mundo, nessa época, 
era bastante menor. 


b) A exploração da superfície dos oceanos não atingiu relevância no século 
XVIII porque o conhecimento dos mares não tinha, à época, aplicabilidade 
prática. 

c) As informações sobre o mundo obtidas na década de 1780 são de pouca 
utilidade para estudos contemporâneos, a não ser aquelas produzidas por 
cientistas e viajantes notáveis, como Humboldt e Cook. 


d) Os contornos do mundo, na década de 1780, quer em escala menor, quer 
em maior, não eram acessíveis ao cidadão comum, como os camponeses, 
sobretudo os não alfabetizados. 


e) Dado o recorte feito no texto original, o leitor não tem acesso, no trecho 
transcrito, a argumentação que embase a ideia de que a contradição 
manifesta na primeira frase seja aparente. 


61. (FCC- AUDITOR FISCAL- SEFAZ PIAUÍ- 2015) 


Compreende-se corretamente do texto: 


a) Os padrões modernos de mapeamento de um território tornam 
inadmissível considerar que no século XVIII os principais contornos dos 
continentes e da maioria das ilhas eram conhecidos. 


b) É incontestável o fato de que, no século XVIII, os caçadores, comerciantes 
e andarilhos conheciam o curso dos grandes rios das regiões por onde 
costumeiramente circulavam, excetuando-se os da China e da Índia. 


c) Muito do que se sabe sobre o mapa do mundo no século XVIII se deve ao 
registro, em locais longínquos, de notícias in formais, por meio das quais se 
passavam adiante informações ouvidas de outros. 


d) O mapa do mundo, no século XVIII, era esboçado por linhas que definiam 
os caminhos a serem trilhados por negociantes e exploradores, esboço que 
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CERTIDÃO 


Declaração feita por escrito, objetivando comprovar ato ou assentamento constante de 
processo, livro ou documento que se encontre em repartições públicas. Podem ser de inteiro teor - 
transcrição integral, também chamada traslado - ou resumidas, desde que exprimam fielmente o 
conteúdo do original 


Observação: 


Certidões autenticadas têm o mesmo valor probatório do original e seu fornecimento, gratuito 
por parte da repartição pública, é obrigação constitucional (Const. Fed. 1988, art. 5º, XXXIV, b). 


Suas partes componentes são: 
1. Título (a palavra CERTIDÃO), em letras maiúsculas, à esquerda, sobre o texto, com numeração. 
2. Texto constante de um parágrafo, com o teor da Certidão. 

3. Local e data, por extenso, em sequência ao texto. 


4. Assinaturas: do datilógrafo ou digitador da Certidão e do funcionário que a confere, confirmadas 
pelo visto da chefia maior. 


EXEMPLO 


CERTIDÃO n.º 254/99 


Certifico, em cumprimento do despacho exarado em quatro de outubro de mil novecentos e oitenta e 
nove pelo Senhor Diretor do Departamento de Cadastro da Superintendência Central de Recursos 
Humanos desta Secretaria de Estado de Administração e Reestruturação, no processo autuado sob o 
número E-03/22743/99, em aditamento à certidão número 076, datada de 11/05/87, para fins de prova 
junto à Câmara Municipal do Rio de Janeiro, que, de acordo com o consignado no processo número 
E-03/0000166, a ex-servidora Maria José da Silva, matrícula 000, gozou 6 (seis) meses de licença 
especial de 78 a 6/11/71, 3 (três) meses e de 16/2 a 15/5/72, 3 (três) meses referentes ao período- 
base de tempo de serviço apurado entre 07/04/60 a 04/04/70. E, por nada mais constar, eu José da 
Silva, Agente Administrativo, matrícula número 000-0, datilografei a presente certidão que dato e 
assino. 


Rio de Janeiro, 15 de janeiro de 1999 


Confere 


JOSÉ DA SILVA 
Agente Administrativo 


Visto 


ANTÔNIO DE SOUSA 
Diretor do Departamento de Cadastro 


CIRCULAR 
Comunicação oficial, interna ou extema, expedida para diversas unidades administrativas ou 
determinados funcionários. 
Suas partes componentes são: 


1. Título (a palavra CIRCULAR), em letras maiúsculas, sigla do órgão que o expede e número, à 
esquerda da folha 


2. Local e data à direita da folha, e por extenso, na mesma linha do título. 
3, Destinatário, após a palavra Para (com inicial maiúscula), 

4. Assunto, expressado sinteticamente. 

5. Texto paragrafado, contendo a exposição do(s) assunto(s) e o objetivo da Circular. 
8. Fecho de cortesia, seguido do advérbio Atenciosamente. 

7. Assinatura, nome e cargo da autoridade ou chefia que subscreve a Circular. 


EXEMPLO 
CIRCULAR SARE / SUPDIN / n.º 227 Rio de Janeiro, 10 de março de 1999 

Para: Titulares de Orgãos Públicos 

Assunto: Manual de Organização do Poder Executivo 

A Secretaria de Estado de Administração e Reestruturação deverá elaborar, no prazo de 90 (noventa) 
dias, o Manual de Organização do Poder Executivo, conforme o art. 9º do Decreto nº 25.205 de 05 de 
março de 1999. 

Para este fim, solicito encaminhar à Superintendência de Desenvolvimento Institucional, unidade 
administrativa daquela Secretaria e responsável pela organização do citado Manual, documentos 
referentes à estrutura básica, competência e organogramas para subsidiar os trabalhos de edição. 
Atenciosamente 


MARIA JOSÉ DA SILVA 
Superintendente de Desenvolvimento Institucional 


CONTRATO 
É o acordo de vontades firmado pelas partes objetivando criar direitos e obrigações 
recíprocas. 


Tratando-se de negócio jurídico bilateral ou plurilateral, pressupõe o consenso, capacidade 
das partes (contratantes), objetivo lícito e vontade sem vício. 


A Administração Pública pode celebrar contratos de direito privado da administração e 
contratos administrativos. Os primeiros regem-se pelo direito privado quanto ao conteúdo e efeitos e 
os segundos, regem-se pelo direito administrativo. 


Modelo Anexo |: Contrato de direito privado da administração. 
Modelo Anexo Il: Contrato administrativo. 


Exemplo de 


1 - Contrato da administração (de direito privado) - contrato de locação de imóveis quando a locatária 
for órgão da Administração Pública; compra de um imóvel pela Administração Pública 


2 - Contrato ADMINISTRATIVO (de direito administrativo) - contrato de obra pública; de concessão de 
serviço público; de concessão de uso de bem público. 


Observação: 


Reproduziremos a minuta-padrão n.º 32, aprovada pela Resolução Normativa n.º 71, de 11 de 
março de 1980, da Procuradoria Geral do Estado do Rio de Janeiro. 


Suas partes componentes são: 

Ementa do assunto contratado, em letras maiúsculas, colocada no alto da página, à direita. 
Introdução, constando dos nomes e qualificação dos contratantes. 

Cláusulas (explanadas em parágrafos e alíneas), contendo a matéria específica do Contrato. 
Fecho, com a fórmula de praxe. 

Local e data da assinatura do Contrato (por extenso). 


o nana 


Assinaturas na seguinte ordem: contratante(s), contratado(s) e testemunhas, alinhadas à esquerda. 


EXEMPLO 


Modelo Anexo |: Contrato de direito privado da administração. 


Contrato de locação de imóvel entre 1) Estado do Rio de 


Janeiro e 2) 

hos dias do mês de de 19, na Secretaria de Estado de entre o 

ESTADO DO RIO DE JANEIRO, representado pelo Secretário de Estado de 

Senhor , neste contrato doravante designado como ESTADO, e 2) 
(nome, nacionalidade, estado civil, profissão, residência, C.P.F.), proprietário do 

imóvel situado na Rua nº » Município de a seguir designado como LOCADOR, 


perante as testemunhas abaixo assinadas, é ajustada e contratada a locação do mencionado imóvel, 
contratação em que a licitação foi considerada inexigível por ato de / / |, ratificado pelo de | 
1, como consta no processo administrativo n.º O presente contrato se regerá 
no que diz respeito a formalidades administrativas e de administração financeira, pelas normas da Lei 
n.º 287, de 04.12.79 e de seu Regulamento, aprovado pelo Decreto n.º 3149, de 28.04.80, bem como 


pelas Normas Gerais constantes do Decreto-Lei n.º 2300, de 21.11.86, que se consideram integrantes 
do presente, observando-se, no mais, o que a seguir se dispõe: 


Nota - A referência à inexigibilidade de licitação só é aplicável aos 
casos em que presentes os requisitos que a configuram (Leiz300/86, 
art. 23, IV). Quando as necessidades de instalação ou localização não 
condicionarem a escolha do imóvel, a licitação será exigível, embora 
possa ser dispensada, desde que, mediante a devida justificação, a 
hipótese possa ser enquadrada entre as previstas no art. 22 do Dec. 
Lei 2300/86. 


CLÁUSULA PRIMEIRA (Legislação aplicável) - A presente locação se regerá pela lei Federal nº 
8245, de 18.10.91 


CLÁUSULA SEGUNDA (Objeto da locação) - O imóvel objeto da locação fica situado na Rua 

; nº — , Município de (quando necessário, fazer uma descrição 
Sumária, com menção a circunstâncias essenciais, como a existência de anexos, vagas de garagem 
etc) 


CLÁUSULA TERCEIRA (Prazo e datas de início e término) - O prazo da locação será de (meses 
ouanos) acontarde de de19  eateminarem de de 19 


Parágrafo 1º - O ESTADO poderá, independentemente do pagamento a qualquer multa ou 
indenização, denunciar a locação antes do término do prazo acima, desde que notifique o LOCADOR 
com a antecedência mínima de dias. 
Nota - Em princípio, a disposição constante deste parágrafo somente 
deverá ser pleiteada nas locações por prazo maior que o anual, ou 
naquelas em que se possa desde logo prever a conveniência de sua 
adoção. 
Parágrafo 2º - Se, findo o prazo fixado nesta cláusula, convier ao Estado a manutenção da locação, 
as partes diligenciarão no sentido no sentido da assinatura de novo contrato, continuando a locação, 
até que isso ocorra, em vigência por prazo indeterminado, nos termos previstos no $ único do art. 56 
da Lein.º 8245, de 18.10.91 
Nota - A autoridade competente deverá manifestar-se no processo 
antes do encerramento do prazo contratual, de modo a permitir, se for 
O caso, mesmo que por estimativa, o empenho da quantia suficiente 
ao atendimento dos aluguéis no período das tratativas. No caso de 
recusa do locador à outorga de novo contrato por prazo determinado, 
não há impedimento a que o aluguel continue sendo pago 
regularmente, enquanto a ocupação persistir, desde que feito o 
empenho, previamente. Deve a Administração, entretanto, considerar 
a precariedade e excepcionalidade da locação a prazo indeterminado. 


CLÁUSULA QUARTA - (Aluguel) - O aluguel mensal será de Cr$ (extenso), 


Parágrafo único (Encargos locativos) - Além do aluguel, o locatário reembolsará o LOCADOR, pelo 
respectivo valor, sem quaisquer acréscimos ou multas, mediante a apresentação prévia dos 
respectivos comprovantes de pagamento: 


Nota - indicar os encargos locativos expressamente transferidos à 
responsabilidade do ESTADO, tais como impostos, taxas e prêmio de 
seguro complementar contra fogo, que incidem sobre o imóvel, e 
despesas ordinárias de condomínio, quando se tratar de unidade 
autônoma em prédio em condomínio ou em prédio de um único dono. 


CLÁUSULA QUINTA - (Regjustamento do aluguel) - O aluguel ajustado na cláusula anterior será 
reajustado a cada, de acordo com o índice 


Nota - A convenção de reajustamento é livre, tanto quanto à 
periodicidade quanto ao índice a adotar, vedada apenas sua 
vinculação à variação cambial ou ao salário mínimo. Aconselha-se 
periodicidade não inferior à semestral e a adoção, entre os índices 
disponíveis, do mais favorável à Administração. 


Parágrafo único - No caso de vir a ser suprimido o índice escolhido pelas partes, será adotado, em 
substituição, o que no mês do último reajustamento dele mais se houver aproximado, sem excedê-lo. 


CLÁUSULA SEXTA - (Forma de pagamento do aluguel) - O aluguel e os encargos locativos 

(ressalvado, quanto a estes, o procedimento previsto no $ único da cláusula 4º) serão pagos 

mensalmente, mediante crédito em conta bancária, do LOCADOR, n.º , na Agência 
do BANERJ, atéo dia útil do mês seguinte vencido. 


Nota: 1) Quando o LOCADOR não concordar com o esquema acima, 
o texto poderá ser substituído pelo seguinte: 


"Os pagamentos devidos ao LOCADOR em decorrência do presente 
contrato serão efetuados, uma vez obedecidas as formalidades legais 
e contratuais pertinentes, mediante ordem de pagamento contra 
agência do BANERJ (n.º e nome), sendo no ato da emissão da ordem 
deduzidas as despesas bancárias correspondentes, conforme 
autorizadas pelo Banco Central do Brasil"; 


2) A Administração deverá pleitear do LOCADOR a fixação de prazo 
suficiente à efetivação do pagamento, consideradas todas as 
providências administrativas indispensáveis. 


CLÁUSULA SÉTIMA (Utilização do imóvel) - O imóvel locado poderá ser utilizado por quaisquer dos 
órgãos da Administração Direta ou Indireta do Estado do Rio de Janeiro. 


CLÁUSULA OITAVA (Vigência em caso de alienação do imóvel) - O presente contrato obriga os 
contratantes e todos Os seus sucessores a título singular ou universal, continuando em vigor ainda 
que O imóvel seja transferido a terceiros. Com vistas ao exercício, pelo LOCATÁRIO, desse seu 
direito, obriga-se o LOCADOR a fazer constar a existência do presente contrato em qualquer 
instrumento que venha a firmar, tendo por objeto o imóvel locado, com expressa manifestação do 
conhecimento e concordância com suas cláusulas, pela outra parte. 


CLÁUSULA NONA (Conservação e reparos. Obras) - O ESTADO obriga-se: a) a bem conservar o 
imóvel locado e a realizar nele, por sua conta, as obras de reparação dos estragos a que der causa, 
desde que não provenientes de seu uso normal; b) a restituí-lo, quando finda a locação, no estado em 
que o recebeu, salvo as deteriorações decorrentes de seu uso normal. 


Parágrafo 1º - Obriga-se o LOCADOR a executar no imóvel locado as repartições de que venha o 
mesmo a necessitar, que não constituam encargo do LOCATÁRIO, nos termos da alinea "a" do caput 
desta cláusula. 


Parágrafo 2º - O LOCATÁRIO poderá realizar benfeitorias no imóvel locado, com vistas à sua melhor 
utilização, sendo-lhe facultado levantar, a qualquer tempo, aquelas cuja retirada se possa fazer sem 
detrimento do imóvel. 


Parágrafo 3º - O LOCATÁRIO poderá exercer o direito de retenção do imóvel locado até que seja 
devidamente indenizado pela execução, nele: a) de benfeitorias necessárias, quando o LOCADOR, 
previamente notificado, houver se recusado a realizá-las ele próprio; b) de benfeitorias úteis que, por 
não poderem ser levantadas, a ele se incorporaram 


CLÁUSULA DÉCIMA (Seguros) - Caberá ao LOCADOR manter segurado o imóvel pelo valor que 
entender adequado, correndo por sua conta o pagamento dos prêmios correspondentes, excetuados 
os relativos aos seguros contra fogo (cláusula 4º, parágrafo único). 


CLÁUSULA DÉCIMA-PRIMEIRA (Impedimento à utilização do imóvel) - No caso de incêndio ou de 
ocorrência de qualquer outro motivo de força maior que impeça a utilização parcial ou total do imóvel 
ora locado, por parte do ESTADO, poderá este, altemativamente: a) considerar suspensas, no todo 
ou em parte, as obrigações deste contrato, obrigando-se o LOCADOR a prorrogar o prazo de locação 
pelo tempo equivalente à realização das obras de restauração ou pelo tempo equivalente à realização 
das obras de restauração ou pelo tempo correspondente ao impedimento de uso; b) considerar 
rescindido o presente contrato, sem que ao LOCADOR assista o direito a qualquer indenização. 


CLÁUSULA DÉCIMA-SEGUNDA (Mora e sua purgação) - O LOCADOR reconhece ao ESTADO, 
expressamente, o direito de purgar a mora em Juízo, em quaisquer circunstâncias e sem as 
limitações estabelecidas no artigo 62, $ único, da Lei 8245, de 18.10.91 


CLÁUSULA DÉCIMA-TERCEIRA (Valor e empenho) - O valor global deste contrato é estimado em 
CR$ (extenso). As despesas referentes ao corrente exercício, no valor de CR$ 
(extenso) correrão à conta da dotação orçamentária Elemento de Despesa 
, tendo sido empenhadas as importâncias de CR$ (extenso), por 
Estimativa, com referência aos encargos locativos conforme Empenhos n.º5 e de 
As despesas relativas aos exercícios subsequentes correrão por conta das dotações 
orçamentárias respectivas, devendo ser empenhadas no início de cada exercício. 


CLÁUSULA DÉCIMA-QUARTA (Registro, publicação e remessa de cópias) - Para os fins previstos 
nos artigos1197, do Código Civil; 167, |, 3, da Lei 6015, de 31.12.73 e 8º da Lei 8245, de 18.10.91, o 
ESTADO promoverá, no prazo de 30 dias, a partir da assinatura do presente, o registro deste contrato 
no competente Cartório do Registro Geral de Imóveis. 


Parágrafo 1º - Serão providenciado, nos prazos abaixo: a) pelo LOCADOR, em 20 dias, contados da 
assinatura, a publicação do presente, em extrato, no Diário Ofícial do Estado, como condição 
indispensável à sua validade e, portanto, ao início do pagamento dos aluguéis; b) pelo ESTADO, até 
o 5º dia útil o seguinte ao de sua assinatura, o envio de cópias autenticadas deste contrato ao seu 
Tribunal de Contas e à Contadoria Seccional na Secretaria de Estado de 
Nota: Da efetivação do registro previsto no caput desta cláusula 
dependerá a garantia de vigência do contrato no caso de alienação do 
imóvel (cláusula 8º ) 
Trata-se, assim, de providência inafastável, cuja omissão poderá 
acarretar a responsabilização dos servidores incumbidos do registro. 


CLÁUSULA DÉCIMA-QUINTA (Documentação apresentada) - O LOCADOR já apresentou, e consta 
do processo, a documentação relativa ao imóvel locado é apresenta, neste ato, os documentos 
comprobatórios das condições jurídico-pessoais indispensáveis à lavratura do presente contrato. 
CLÁUSULA DÉCIMA SEXTA (Fôro) - Fica eleito o fóro da Cidade do Rio de Janeiro para dirimir 
quaisquer dúvidas ou litígios decorrentes do presente contrato, renunciando as partes contratantes a 
qualquer outro que tenham ou venham a ter, por mais especial ou privilegiado que seja. 


E por estarem assim justos e contratados, assinam o presente instrumento em (extenso) vias, na 
presença das testemunhas abaixo assinadas. 


Rio de Janeiro, de de 19 


TESTEMUNHAS: 
1 (qualificar as testemunhas) 


2 


Modelo Anexo Il: Contrato administrativo, 


CONVÊNIO 


Acordo firmado por entidades públicas de qualquer espécie, ou entre estas e entidades 
particulares, para realização de objetivos de interesse comum dos partícipes. Convênio é acordo, mas 
não é contrato. No convênio, a posição jurídica dos signatários é uma só, idêntica para todos, 
podendo haver apenas diversidade na forma de cooperação de cada um, segundo suas 
possibilidades, para a consecução do objetivo comum. 


Observação: 


No Convênio os signatários são chamados de partícipes, pois manifestam pretensões comuns 
(união de esforços e recursos). 


Suas partes componentes são: 
1. Título (a palavra CONVÊNIO), em letras maiúsculas. 

2. Ementa, em letras maiúsculas, no alto da página, à direita 

3. Introdução, constando dos nomes e qualificação dos convenentes. 


4. Cláusulas, sequenciadas em ordinal, por extenso e em letras maiúsculas, tratando de tópicos 
específicos: objeto, obrigações, prazos de vigência etc. 


5. Termo (ou fecho). 
6. Assinaturas das partes convenentes e das testemunhas. 


EXEMPLO 
CONVÊNIO QUE ENTRE SI CELEBRAM O ESTADO 
DO RIO DE JANEIRO E A UNIVERSIDADE FEDERAL 
RURAL DO RIO DE JANEIRO, OBJETIVANDO 
ESTABELECER UM PROGRAMA DE COOPERAÇÃO 
TÉCNICA EM CIÊNCIA E TECNOLOGIA, 


O Estado do Rio de Janeiro, através da Secretaria de Estado de , com CGC de n.º 
, Situada à Rua da Ajuda n.º 5, 10º andar, neste ato representada pelo seu respectivo Secretário, 
brasileiro, identidade nº -IFP,e CPF nº 

, doravante denominada SECT, e a Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, 
com CGC de n.º 29.427 .465/0001-05, situada no Km 47, da antiga Estrada Rio/São Paulo, doravante 
denominada UFRR, representada neste ato pelo seu Reitor, 

, identidade n.º -IFP,e CPF nº , resolvem celebrar o presente convênio 
para estabelecer um programa de cooperação e intercâmbio cientifico e tecnológico, de interesse dos 
Convenentes, com dispensa de licitação, nos termos do art. 24, XIll Lei n.º 8666/93, conforme 
decidido no processo administrativo n.º E , obedecidas a mesma Lei n.º 3149 e 16661191, 
e as cláusulas abaixo: 


CLÁUSULA PRIMEIRA - DO OBJETO 

O presente Convênio tem por objeto promover a cooperação técnica entre o Estado do Rio de 
Janeiro, através da SECT e a UFRRJ, para o desenvolvimento de atividades, programas e projetos na 
área de Ciência e Tecnologia. 

CLÁUSULA SEGUNDA - DAS ATRIBUIÇÕES 

CABE À SECT 


Manter contatos permanentes com a UFRRJ, através dos profissionais envolvidos nos projetos, e a 
ela disponibilizar os resultados dos trabalhos desenvolvidos em conjunto. 


Alocar, dentro das suas disponibilidades orçamentárias e financeiras, de pessoal, recursos materiais 
ou humanos para a execução das ações conjuntas de acordo com o objetivo do presente 
convênio. 


Apoiar, dentro de suas disponibilidades, as ações da UFRRJ no âmbito das atividades de Ciência e 
Tecnologia 


CABE À UFRRJ 

Garantir a participação e a cooperação de seus profissionais em projetos nas áreas indicadas na 
cláusula anterior, no âmbito da SECT, assegurando-hes seus direitos e vantagens, e a 
continuidade de suas atividades na Universidade. 


Assessorar, dentro de suas possibilidades, a SECT, no âmbito do objeto do presente Convênio. 
PARÁGRAFO ÚNICO 


Fica estabelecido que, para a referida cooperação, bastará a solicitação do Secretário de Estado de 
Ciência e Tecnologia e a autorização do Magnífico Reitor da UFRRJ, ou vice-versa. 


CLÁUSULA TERCEIRA - VIGÊNCIA E DENÚNCIA 

Este Convênio terá vigência de 31 de dezembro de 2002, podendo cada Convenente, a qualquer 
tempo denunciá-lo, sem qualquer tipo de indenização, devendo ser comunicada tal decisão ao outro 
Convenente, por escrito, com antecedência mínima de 90 (noventa) dias. 

A denúncia do presente Convênio não prejudicará as atividades então em vigor. 

CLÁUSULA QUARTA - PUBLICAÇÃO 

A SECT compromete-se a , no prazo de 20 (vinte) dias, a contar da data da assinatura do presente 
Convênio, providenciar a publicação do mesmo, por extrato, no Diário Oficial do Rio de Janeiro, e a 
UFRR no Diário Oficial da União. 

CLÁUSULA QUINTA - FORO 

Fica eleito o foro da Justiça Federal, seção Judiciária do Rio de Janeiro para dirimir as questões 
oriundas do presente Convênio e dos termos aditivos que dele seja, originários, renunciando a 


qualquer outro, por mais privilegiado que seja. 


E, assim, justos e acordados, firmam o presente em 03 (três) vias de igual teor e forma na presença 
das testemunhas abaixo. 


Rio de Janeiro, 
REITOR DA UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO RIO DE JANEIRO 


SECRETÁRIO DA SECRETARIA DE ESTADO DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
Testemunha 


Testemunha 


CORRESPONDÊNCIA INTERNA 


É o instrumento de comunicação para assuntos internos, entre chefias de unidades 
administrativas de um mesmo órgão. É o veículo de mensagens rotineiras, objetivas e simples, que 
não venham a criar, alterar ou suprimir direitos e obrigações, nem tratar de assuntos de ordem 
pessoal 


Observação: 


A Correspondência Interna - CI substitui o memorando, cuja nomenclatura não deve ser mais 
utilizada 


Suas partes componentes são: 


1. Título (abreviado - CI - com a sigla do órgão emitente e o número do documento), em letras 
maiúsculas 


2. Data, por extenso, à direita da página 
3, Destinatário, precedido da preposição Para 

4. Remetente, precedido da preposição De 

5. Assunto, expresso sinteticamente 

6. Texto, paragrafado, explanando o assunto da CI 

7. Fecho de cortesia, com o advérbio Atenciosamente 

8. Assinatura, nome e cargo da autoridade ou chefia que subscreve a CI 


EXEMPLO 
CISARE/CCP n.º020 Rio de Janeiro, 10 de abril de 1999 


Para: Departamento de Pessoal 
De: Coordenação de Capacitação de Pessoal 


Assunto: Divulgação de Manual 


Encaminhamos a esse Departamento exemplar do MANUAL DE REDAÇÃO OFICIAL DO ESTADO 
DO RIO DE JANEIRO, elaborado por esta Coordenação, para auxiliar os servidores nas tarefas que 
exijam a composição de textos oficiais. 


Solicitamos que a publicação fique exposta em local visível, de fácil acesso àqueles que dela 
necessitem. 


Atenciosamente 


JOSÉ DA SILVA. 
Coordenador de Capacitação de Pessoal 


DECRETO 


Ato administrativo destinado a prover situações gerais e individuais, abstratamente previstas 
de modo expresso, ou implícito na lei. São da competência exclusiva dos chefes do Executivo. 


O Decreto pode ser: 


regulamentar, visando a explicar a lei e a faciltar a sua execução; 


individual ou coletivo, relacionando-se a situações funcionais. 
Suas partes componentes são: 

1. Preâmbulo 

141. Título (a palavra DECRETO), número e data de expedição em letras maiúsculas. 

1.2. Ementa da matéria do Decreto, em letras maiúsculas e à direita da página. 


1.3. A palavra CONSIDERANDO em letras maiúsculas, seguida de dois pontos à esquerda. Abaixo 
dela, as considerações discriminadas. 


1.4. A palavra DECRETA, em letras maiúsculas e negrito, à esquerda, seguida de dois pontos. 


2. Ordem de Execução 


Texto: exposição do conteúdo do Decreto, constituído de tantos artigos quantos forem necessários, 
todos numerados. Os artigos podem conter parágrafos, itens e alíneas. A expressão "parágrafo único! 
deve ser grafado por extenso. 


3.Encerramento 
3.1. Cláusula de vigência. 
3.2. Cláusula revogatória. 


4. Fecho 
44. Local e data, por extenso. 
4.2. Assinatura do Chefe de Govemo. 


EXEMPLO 


DECRETO N.º 000, DE 12 DE MARÇO DE 1999 


DISPÕE SOBRE REDAÇÃO, ESTRUTURA E FORMA 
DO DECRETO, E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS. 


O GOVERNADOR DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO, no uso de suas atribuições 
legais, 


CONSIDERANDO: 
+ a necessidade de definir padrões para a elaboração dos atos normativos do Poder Executivo; e; 
+ a política de modernização administrativa do Estado, 


DECRETA: 


Art. 1º Os artigos devem ser designados pela forma abreviada “Art”, seguido de algarismo arábico e 
do símbolo de número ordinal "=" até o de número 9, inclusive ('Art. 1ºº, “Art. 2º, etc.) a partir do de 
número 10, segue-se o algarismo arábico correspondente, seguido de ponto (Art. 10.7, "Art. 11º, 
etc) 


ori: 
Aula 01 - Feli 


se diferenciava do delineamento preciso de poucas áreas litorâneas dos 
continentes. 


e) A variação que se constata na precisão com que eram medidos o tamanho 
e a altura das montanhas dos distintos continentes deve ser atribuída à 
distinta prática dos habitantes locais no que se refere a esse tipo de 
mapeamento, prática que chegava, por exemplo, na África, a ser totalmente 
desconhecida. 


62. (FCC- AUDITOR FISCAL- SEFAZ PIAUÍ- 2015) 
Observada a organização do texto, é plausível o que se afirma em: 


a) (linha 1) O numeral em A primeira coisa a observar é marcador que impõe 
as seguintes pressuposições: a) há outros fatores a serem observados; b) 
essa primeira coisa a observar é, como em todos os contextos, a mais 
relevante, 


b) (linha 2) A delimitação operada pelo emprego de geograficamente faz 
supor a existência de outros critérios, além do geográfico, para se avaliar o 
tamanho do mundo, por exemplo, o critério demográfico. 


c) (linha 3) O emprego da palavra "conhecidos", se devidamente observadas 
as aspas que a acompanham, define a equivalência semântica entre "o 
mundo habitado na década de 1780" e "os mundos conhecidos”. 


d) (linhas 10 a 11) O fato de os segmentos com alguma precisão, muito 
grosseiramente, quase totalmente desconhecidas e totalmente 
desconhecidas caracterizarem o mesmo núcleo — O tamanho e a altura das 
cadeias das montanhas — é que propicia o entendimento de que a série vai 
do grau mais exato ao menos exato. 


e) (linha 9) A expressão não muito corretamente suaviza o peso da real 
avaliação feita pelo autor, que, se estivesse explícita, teria necessariamente 
a forma "totalmente errada". 


63. (FCC- AUDITOR FISCAL- SEFAZ RJ- 2014) 
[Ponderando o julgamento] 


As leis não podem deixar de ressentir-se da fraqueza dos homens. Elas são 
variáveis como eles. 


Algumas, nas grandes nações, foram ditadas pelos poderosos com o fim de 
esmagar os fracos. Eram tão equívocas que mil intérpretes se apressaram a 
comentá-las; e, como a maioria só fez sua glosa como quem executa um ofício 
para ganhar algum dinheiro, acabou o comentário sendo mais obscuro que o 
texto. A lei transformou-se numa faca de dois gumes que degola tanto o inocente 
quanto o culpado. Assim, o que devia ser a salvaguarda das nações transformou 
se tão amiúde em seu flagelo que alguns chegaram a perguntar se a melhor das 
legislações não consistíria em não se ter nenhuma. 


Prof. Felipe Luccas Ros 118 de 122 


Art. 2º A indicação de artigo é separada do texto por um espaço em branco, sem traços ou outros 
sinais. O texto de artigo inicia-se sempre por maiúscula e termina por ponto, salvo nos casos em que 
contiver incisos, quando deverá terminar por dois pontos: 


1 - os incisos dos artigos devem ser designados por algarismos romanos seguidos de hífen, e 
iniciados por letra minúscula, a menos que a primeira palavra seja nome próprio; 


l- ao final, os incisos são pontuados com ponto-e-vírgula, exceto o último, que se encerra em ponto; 
1ll- aquele que contiver desdobramento em alíneas, encerra-se em dois-pontos: 


ajas alíneas ou letras de um inciso deverão ser grafadas com a letra minúscula correspondente, segui 
ida de parêntese: “a)', "b)', eto.; 

b)se necessário, a alínea poderá ser desdobrada em números, caso em que se encerra com dois- 
pontos: 


1. os números que correspondem ao desdobramento de alíneas deverão ser grafados em algarismos 
arábicos, seguidos de ponto ("1.º, "2.º, etc.); 

2. o texto dos números e das alíneas inicia-se por minúscula e termina em ponto-e-vírgula, salvo o 
último, que se deve encerrar por ponto. 


$1º- O parágrafo único de artigo deve ser designado pela expressão "Parágrafo único", seguida de 
ponto. 


$ 2º - Quando um artigo contiver mais de um parágrafo, estes serão designados pelo simbolo "Sº, 
Seguido do algarismo arábico correspondente e do simbolo de numeral ordinal, até o nono parágrafo 
inclusive (º5 1º, "8 2ºº, etc.) 


83º - A partir do número 10, a designação deve ser feita pelo símbolo "$º, seguido do algarismo 
arábico correspondente e de ponto ("5 10-', "$ 11.", etc.); quando necessário, os parágrafos podem 
ser subdivididos da seguinte forma: 


ajas alíneas ou letras de um parágrafo deverão ser grafadas com a letra minúscula correspondente, 
seguida de parênteses: "a)", "b)", eto.; 

bjcaso necessário, a alinea poderá ser desdobrada em números; neste caso, encerra-se com dois- 
pontos: 


1. 05 números que correspondem ao desdobramento de alíneas de parágrafos deverão ser grafados 
em algarismos arábicos, seguidos de ponto ("1 *, "2.º, etc.) 

2. o texto dos números inicia-se por minúscula e termina por ponto-e-vírgula, salvo o último, que se 
deve encerrar por ponto. 


Art. 3º Caso a lei não consigne data ou prazo para a sua entrada em vigor, aplica-se o preceito 
constante do art. 1º da Lei de Introdução do Código Civil, segundo o qual, salvo disposição em 
contrário, a lei começa a vigorar em todo o país 45 dias após a sua publicação. 

Art. 4º A revogação do ato deverá ser específica, devendo ser evitada a cláusula revogatória geral 
"Revogam-se as disposições em contrário! 


Rio de Janeiro, 12 de março de 1999 


DELIBERAÇÃO 


É espécie do gênero ato administrativo normativo ou decisório praticado pelo órgão colegiado. 
Suas partes componentes são: 


1. Título (a palavra DELIBERAÇÃO), com a sigla do órgão emitente e o número (à esquerda), e a 
data por extenso (à direita) em letras maiúsculas, na mesma linha. 


2. Ementa da matéria da Deliberação, em letras maiúsculas, à direita da página 
3. Preâmbulo, seguido da fundamentação e da palavra DELIBERA, alinhada à esquerda, seguida de 
dois pontos. 

4. Texto: exposição do conteúdo da Deliberação, distribuído em artigos, parágrafos e alíneas. 

5. Local e data, por extenso. 

6. Assinatura, nome e cargo da autoridade que expede a Deliberação. 


EXEMPLO 


DELIBERAÇÃO CDIPED N.º 001 DE 10 DE FEVEREIRO DE 1999 


DISPÕE SOBRE A EXECUÇÃO DO ESTUDO DE 
VIABILIDADE DA IMPLEMENTAÇÃO DO TRECHO 
FERROVIÁRIO NITERÓI - SÃO GONÇALO - ITABORAÍ 


A COMISSÃO DIRETORA DO PROGRAMA ESTADUAL DE DESESTATIZAÇÃO | no uso 
da sua atribuição que lhe confere a Lei n.º 2.470, de 28 de novembro de 1995, 


DELIBERA: 


Art. 1º - Os atos administrativos referentes ao procedimento licitatório tendente à contratação do 
estudo de viabilidade da implementação do trecho ferroviário Niterói - São Gonçalo - Itaboraí serão 
processados no âmbito da Secretaria de Estado de Transportes. 

Art. 2º - A disposição do artigo anterior não exclui o exercício das competências de coordenação, 
fiscalização e supervisão atribuídas pela Lei n.º 2.470, de 28 de novembro de 1995, e legislação 
regulamentar. 


Art. 3º - Esta Deliberação entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em 
contrário. 


Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de 1999 


CARLOS ANTONIO SASSE 
Secretário de Estado de Fazenda 
Presidente da Comissão Diretora. 
do Programa Estadual de Desestatização 


DESPACHO 


É espécie do gênero ato administrativo ordinatório. 


Os despachos podem ser informativos (ordinatórios ou de mero expediente) ou decisórios. 
Isto posto, podem ter conteúdo de mera informação dando prosseguimento a um processo ou 
expediente ou conter uma decisão administrativa. 


Observações: 


1.- O Despacho não deve ser exarado na mesma folha do original submetido à autoridade, e sim em 
folha separada, para permitir o correto arquivamento dos autos. 


2- A publicação do Despacho é o princípio que tem por objetivo assegurar moralidade administrativa, 
excetuados os Despachos considerados sigilosos. 


Suas partes componentes são: 
Destinatário, precedido da preposição adequada. 

Texto que expressa o teor da decisão. 

Local e data, por extenso. 

Assinatura, nome e cargo da autoridade que exara o Despacho. 


sena 


EXEMPLO | 
Ao Sr. Diretor Geral de Administração 


Defiro o pedido formulado por Maria José da Silva, Professor Docente |, matrícula n.º 000-0, tendo 
em vista o que consta das informações de fls. 4. do presente processo. 


Dê-se ciência ao interessado. 
Rio de Janeiro, 1º de fevereiro de 1999 
LÚCIA ALVES 

Subsecretária de Estado de Educação 
EXEMPLO Il 


À Superintendência de Desenvolvimento Institucional 


Para ciência e manifestação quanto à proposição de fls. 07, esclarecemos que a orientação preliminar 
desta Subsecretaria foi aquela constante do Memo GABISUB n.º 01/99, cujas linhas gerais foram 
reiteradas através do Memo ASJUR n.º 38/99. (cópias às fis. 09/10) 

Na oportunidade, manifestamos especial preocupação em relação às atribuições que irão remanescer 
com a Superintendência Central de Inquéritos Administrativos, para seu funcionamento como Órgão 
Central do Sistema de Inquéritos Administrativos, pois, a nosso juizo, tais atribuições devem merecer 
referência expressa no Anteprojeto de Lei. 


Rio de Janeiro, 15 de junho de 1999 


JOSÉ ROBERTO DE ANDRADE COUTINHO 
Subsecretário Adjunto para Assuntos Jurídicos e Administrativos 


DECLARAÇÃO 


Declaração é o documento de manifestação administrativa, declaratório da existência ou não 
de um direito ou de um fato. 


EXEMPLO 
GOVERNO DO ESTADO DE SANTA CATARINA 
SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO 
DECLARAÇÃO 


Declaro, para os devidos fins, que o servidor 


+ matrícula nÊ cargo ou função 
, exerceu, no período de lodo à 
Jovceodio., O8 Seguintes cargos em comissão: 
Florianópolis, ...... de de 
Assinatura 


Nome por extenso 
Cargo 


EDITAL 


Instrumento pelo qual a Administração dá conhecimento ao público sobre: licitações, 
concursos públicos, atos deliberativos etc. 
Observação: 
É obrigatória a divulgação do edital, pela imprensa, integralmente ou como "aviso de Edital”, 
dando informações gerais e o local onde é possível obtê-lo na integra. 
Suas partes componentes são: 
1. Título (a palavra EDITAL, em letras maiúsculas, em negrito e centralizada sobre o texto). 
2. CITAÇÃO DO OBJETO DO EDITAL em letras maiúsculas, em negrito alinhado à esquerda. 
3. Preâmbulo: parte introdutória, apresentando o assunto e a identificação do órgão responsável. 
4. Texto: parte fundamental do edital que define o objeto e estabelece as condições de participação. 
5. Fecho: encerramento do edital, com as determinações finais sobre sua divulgação 
6. Local e data por extenso. 
7. Assinatura e cargo da autoridade responsável. 


EXEMPLO 
EDITAL 


TOMADA DE PREÇOS N.º 00/99 


O Departamento de Material da Secretaria de Estado de Administração e Reestruturação, em 
decorrência de superior autorização exarada no Processo nº, tona público, para conhecimento dos 
interessados, que às 10:00 horas do dia 1º de abril de 1999, na repartição situada na Av. Erasmo 
Braga, 118 sala 1202, Centro, Rio de Janeiro, RJ, será realizada, em sessão pública, pela Comissão 
Permanente de Licitação desta Secretaria, designada pela Resolução SAREIn.º 00, de 1º de abril de 
1999, publicada no Diário Oficial de 1º de abril de 1999, a licitação sob a modalidade de Tomada de 
Preços, do tipo menor preço, observados os preceitos legais em vigor, especialmente a Lei Federal 
nº 8.666, de 21.06.93, a Lei Estadual n.º 287, de 04.12.79, os Decretos Estaduais n.º 3149, de 
28.04.80 e n.º 16.672, de 28.06.91 e suas alterações subsequentes, bem como os regulamentos e 
normas vigentes no Sistema de Suprimentos do Estado do Rio de Janeiro. 


1- OBJETO DA LICITAÇÃO 


Prestação de serviços de manutenção preventiva e corretiva em 40 (quarenta) equipamentos gráficos, 
incluindo a eletromecânica, assistência técnica, fornecimento de peças originais, transporte e todo 
material que se fizer necessário ao bom funcionamento dos equipamentos, de acordo com as 
especificações e condições constantes na Proposta-Detalhe e no Anexo, considerados partes 
integrantes deste Edital 


2- DOS RECURSOS ORÇAMENTÁRIOS 

241 - Os recursos orçamentários à prestação de serviços ora licitada, correrão à conta da dotação 
orçamentária no exercício de 1999. 

PROGRAMAÇÃO DE TRABALHO: 1203.03070212.250 

NATUREZA DA DESPESA: 34903 917 


2.2 - O saldo complementar deverá ser oportunamente empenhado à conta da dotação orçamentária 
no exercício de 2000. 


3- CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO NA LICITAÇÃO 


341 - Poderão participar da licitação as empresas com atividade específica do ramo pertinente ao 
objeto desta Tomada de Preços que estejam com inscrição válida no Registro Central de 
Fomecedores do Estado, mantido pela Superintendência de Suprimentos da Secretaria de Estado de 
Administração e Reestruturação. 


3.11 - Terá o mesmo valor da inscrição no Registro Central de Fomecedores do Estado, de que trata 
o item 3.1, o original da declaração exarada pela Superintendência de Suprimentos, específica para 
esta licitação, que ateste o atendimento de todas as condições exigidas para o cadastramento e que 
deverá ser obtida até 72 (setenta e duas) horas antes da data de realização da licitação. 


3.2 - Estes documentos que habilitam a participação na licitação deverão ser entregues em envelope 
opaco tamanho ofício, fechado, denominado DOCUMENTAÇÃO, com identificação do proponente e 
da licitação, na sala 1313 onde se realizará a licitação, ou na sala 7777, Departamento de Material, 
até 30 (trinta) minutos antes da abertura do pleito, contra recibo. 


3.3 - As empresas participantes da Tomada de Preços poderão ser representadas por representante 
legalmente habiltado, desde que apresentado o instrumento habilitatório, com firma reconhecida, ou 
ainda original ou cópia autenticada do ato constitutivo acompanhado de Carteira de Identidade, na 
hipótese de Sócio ou Diretor. 


4-PREÇOS 


44 - O preço proposto deverá corresponder ao praticado pelo licitante à data da realização da 
presente Tomada de Preços, englobando todas as despesas relativas à prestação de serviços, 
inclusive os gastos com a troca de qualquer peça do equipamento, para pagamento à vista, vedado 
embutir no preço a expectativa inflacionária ou quaisquer formas de compensação financeira em 
razão das obrigações de pagamento por parte da Administração. 


42 - O valor proposto será irreajustável durante o período de vigência do contrato, de acordo com a 
legisiação em vigor. 


4.3 - Caso surjam dúvidas, de qualquer natureza, quanto aos valores apresentados por qualquer 
licitante, a Comissão poderá solicitar que eles sejam demonstrados mediante. planilhas. 


5- IMPRESSO PADRONIZADO PROPOSTA-DETALHE 


541 - O impresso deverá ser preenchido rigorosamente em conformidade com as observações nele 
constantes, sendo assinado pelo representante legal da empresa. 


5.2 - O licitante deverá apor a razão social, o endereço comercial, o C.G.C., a Inscrição Estadual e 
Municipal, o número de inscrição no RCF e o número do certificado do ano, Resolução SAREIn.º 
100/99) 


53 - A Proposta-Detalhe deverá ser entregue em envelope opaco tamanho ofício, fechado, 
denominado PROPOSTA, com identificação do proponente e da licitação, na sala 1313 onde se 
realizará a licitação, ou na sala 7777, onde foi retirada, até 30 (trinta) minutos antes da abertura do 
pleito, devidamente recibado. Não serão considerados os envelopes entregues em local diferente ou 
após o horário previsto. 


54 - Os preços por extenso serão apostos na coluna destinada à especificação, prevalecendo, em 
caso de discordância, estes valores sobre os expressos em algarismos. 


6- ABERTURA E JULGAMENTO 


841 - No dia, hora e local mencionados no preâmbulo desta Tomada de Preços, após atendidas as 
exigências de habilitação enumeradas no item 3, os envelopes PROPOSTA dos licitantes habilitados 
serão abertos à vista de todos os interessados presentes e por todos rubricados, proclamando-se de 
imediato o vencedor, se outras diligências não forem necessárias, a juízo da Comissão, ou se houver 
desistência expressa de interposição de recurso. 


6.2- O critério de julgamento das propostas será o de menor preço, observadas as especificações da 
Proposta-Detalhe deste Edital, e das normas e princípios estabelecidos pela legislação vigente, 
inclusive a compatibilidade das cotações com os preços correntes de mercado. 


6.3 - Em caso de empate entre duas ou mais propostas, procederá a Comissão em conformidade com 
o disposto no parágrafo 2º do art. 3º da Lei Federal n.º 8666/93, observada a Emenda Constitucional 
nº 06, publicada no DOU de 16-08-95; caso persista a igualdade na classificação, será realizado 
sorteio, em ato público, para o qual todos os licitantes serão convocados. 


6.3.1 - Na hipótese de o julgamento ocorrer na sessão de abertura das propostas, será realizado de 
imediato o sorteio. 


7-PRAZO 


7.1 - O prazo para a prestação dos serviços será de 12 (doze) meses, a partir da data da assinatura 
do contrato. 


8- PAGAMENTO 


8.1 - O pagamento será efetuado obrigatoriamente, mediante crédito, em conta no BANCO S.A, cujo 
numerário e agência deverão ser informados pelo licitante vencedor no prazo de 10 (dez) dias, 
contados da homologação do resultado. 


8.2 - Os pagamentos dos valores contratados dar-se-ão em 30 (trinta) dias a contar da data final de 
cada período de aferição, a qual coincidirá com o último dia útil de cada mês de execução dos 
serviços, mediante apresentação da correspondente fatura devidamente atestada por dois 
funcionários da Divisão de Serviços Gráficos/DGAISARE, que não seja o Ordenador de Despesa. 


83 - Para fins do disposto no art. 40, inciso XIV, alínea "d" da Lei nº 8666, de 21.06.93, fica 
estabelecido o seguinte: 


ajhavendo atraso no pagamento, incidirá sobre os valores respectivos, compensação financeira, “pro 
rata tempore", pela variação diária da TR, limitada ao percentual de 1% ao mês; 


b) nas eventuais antecipações de pagamento, incidirão sobre os valores respectivos descontos "pro 
rata tempore", pela variação da TR, limitada ao percentual de 1% ao mês. 


9- OBRIGAÇÕES DA SARE 
A SARE fica obrigada a. 


a) oferecer condições de fácil acesso às dependências da Secretaria de Estado de Administração e 
Reestruturação aos empregados da CONTRATADA, para a execução dos serviços pertinentes; 

b) manter ação fiscalizadora para verificar a perfeita execução dos serviços no rigoroso cumprimento 
do Contrato. 


10 - RESPONSABILIDADE DA CONTRATADA 


10.1 - A contratada assume, como exclusivamente seus, os riscos e as despesas decorrentes com a 
eletromecânica, assistência técnica, fornecimento de peças originais, transporte e com todo material 
necessário ao bom funcionamento dos equipamentos. 


10.2 - Responsabiliza-se, também, pela idoneidade e pelo comportamento de seus empregados, 
prepostos ou subordinados, e ainda por quaisquer prejuízos que sejam causados ao ESTADO, ou a 
terceiros. 


11 - SANÇÕES ADMINISTRATIVAS: 

1141 - Aos licitantes, adjudicatários ou contratados inadimplentes, serão aplicadas as sanções 
administrativas constantes na Lei n.º 8666/93 (artigos 86 a 88) e da Resolução SARE n.º 2150, de 
20.05.93, normatizada pela Portaria AMT n.º 38, de 02.07.93. 


11.2 - As penalidades mencionadas no item anterior dar-se-ão sem prejuizo das mencionadas na 
Seção Ill do Capítulo IV da Lei Federal n.º 8666/93. 


113 - O licitante, adjudicatário ou contratado que elevar arbitrariamente os preços, prestar serviço 
diferente do previsto, ou ainda tornar injustamente mais onerosa a proposta, ficará sujeito a pena de 
detenção de 03 (três) a 06 (seis) anos e multa, mediante ação penal pública incondicionada, 
promovida pelo Ministério Público. 


12 - DISPOSIÇÕES FINAIS 


121 - O vencedor deverá apresentar-se ao Departamento de Material do Departamento Geral de 
Administração da SARE, no prazo de até 03 (três) dias úteis, contados de sua convocação, 
prorrogável por igual período, para a assinatura do Contrato, sob pena de decair do direito à 
contratação, sem prejuizo das sanções cabíveis. 


122 - Na hipótese do não-comparecimento, procederá a Administração conforme o disposto no 
parágrafo 2º do artigo 64 da Lei Federal n.º 8666/93, 


12.3 - Constituem anexos a este Edital de Tomada de Preços a Proposta-Detalhe e o Anexo, em 05 
(cinco) vias e a minuta de Contrato. 


124 - Os esclarecimentos e informações complementares relativos a esta licitação poderão ser 
obtidos no Departamento de Material, na Av. Erasmo Braga, 118, sala 7777, tel: 513-7777, Fax: 577- 
1313, das 10 às 17 horas. 


Rio de Janeiro, de de 1999 


JOSÉ DA SILVA 

Presidente 

Comissão Permanente de Licitação 
DGAISARE 


EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS 


É integrante da estrutura da correspondência oficial endereçada ao Governador por titular de 
Secretaria de Estado ou órgão equivalente, propondo e justificando a necessidade da explicação de 
algum ato. Comporta as considerações preliminares e doutrinárias que justificam a medida solicitada 
Os parágrafos devem ser numerados, com exceção do 1º e do fecho. 


Observação 
A Exposição de Motivos que submeta à consideração do Governador do Estado a sugestão 
de medidas a serem adotadas ou que apresente, projeto de ato normativo devem obrigatoriamente, 
apontar o problema, o porquê da medida e o ato normativo que deve ser editado para a solução do 
problema. Deve ainda, trazer apensos os anexos necessários ao esclarecimento das questões. 
Suas partes componentes são: 
1. Título abreviado - EM - seguido da sigla do órgão expedidor e sua esfera administrativa, à 
esquerda da página. 
2. Local e data por extenso, à direita da página, na mesma linha do Título. 


3. Vocativo: a palavra Senhor (a) seguida de vírgula, e o cargo da autoridade a quem se destina o 
documento 


4. Texto, composto de: 


44. introdução, onde se esclarece o problema que está exigindo a adoção da medida ou ato 
normativo proposto; 


4.2, desenvolvimento, onde se esclarecem as razões de ser da medida ou ato normativo oportuno 
para o problema exposto; 


4.3. conclusão: repetição, para efeito de ênfase da validade da medida para solucionar o problema 
exposto. 


5. Fecho de cortesia, com o advérbio Respeitosamente. 
6. Assinatura e identificação do signatário. 


EXEMPLO 


EM/SARE/nº Rio de Janeiro, 1º de março de 1999 


Senhor Governador, 


No Processo que acompanha a presente Exposição de Motivos, a empresa pública de Água e Esgoto 
S. A solicita autorização para admitir, em caráter excepcional, conforme previsto no inciso O, do artigo 
O da Constituição Estadual, 10 (dez) técnicos em hidráulica, a fim de atender ao crescente aumento 
dos serviços afetos à empresa. 


Os indicados à contratação preenchem todos os requisitos profissionais exigidos, inclusive quanto à 
experiência anterior, uma vez que são oriundos de empresa congênere que se retirou do mercado. 


Justificando a proposta alegou a empresa interessada encontrar-se em sérias dificuldades para o 
perfeito atendimento à sua clientela, com riscos de prejuizos financeiros e políticos. 


Nestas condições, tenho a honra de submeter o assunto à deliberação de Vossa Excelência, 
solicitando a autorização para efetuar as contratações. 


Respeitosamente 


JOSÉ DA SILVA 
Secretário de Estado de Administração e Reestruturação 


INFORMAÇÃO 


Esclarecimento fundamentado sobre determinados assuntos, prestados por funcionário, em 
documentos. Deve ser concisa, atendendo-se ao imprescindível, à solução do que consta do 
processo, e, apesar do caráter informativo, não tem força de decisão, uma vez que será submetida a 
autoridade superior que poderá, se assim julgar necessário, solicitar parecer, este sim decisivo, de 
especialista da área 

Suas partes componentes são: 
1. Vocativo: a palavra Senhor seguida de vírgula, e o cargo da autoridade a quem se dirige a 
informação. 
2. Texto (introdução fazendo referência ao assunto tratado; apreciação em que se desenvolve o 
assunto, com os esclarecimentos e informações que o ilustrem e, conclusão, clara e precisa). 
Qualquer referência a elementos constantes no processo deve ser feita com indicação do número da 
folha respectiva. 


3. Fecho (denominação do órgão em que tenha exercício o servidor, data, assinatura, nome e cargo 
ou função do servidor) 


EXEMPLO 


Senhor Diretor do DGA, 


O servidor a quem se refere o presente processo, solicita a vantagem de que trata a Lei n.º 530 de 
março de 1982. 


De acordo com as informações constantes do processo, o requerente apresentava, até 20/2/86, 10 
(dez) anos ininterruptos de permanência em funções de confiança, na forma das disposições do 
referido diploma legal, fazendo jus, destarte, desde 20 de fevereiro de 1986, com fundamento nos 
artigos 10 e 13 da lei n.º 530/82, a título de direito pessoal de 70 % (setenta por cento) do valor do 
DAS-7 do cargo em comissão de Direção e Assessoramento Superior de Secretário Geral do 
Conselho Estadual de Cultura, da Secretaria de Estado de Cultura, calculado na forma dos itens 5 e 7 
do Anexo |, do Decreto-Lei n.º 408/79, 


Em, 10 de outubro de 1986 


JOSÉ DA SILVA. 
Coordenador de Pessoal 


ri: 
— Felip 


Examinemos a questão. Se vos moverem um processo de que dependa 
vossa vida, e se de um lado estiverem as compilações de juristas sabidos e 
prepotentes, e de outro vos apresentarem vinte juízes pouco eruditos mas que, 
sendo anciãos isentos das paixões que corrompem o coração, estejam acima das 
necessidades que o aviltam, dizei-me: por quem escolherieis ser julgados, por 
aquela turba de palradores orgulhosos, tão interesseiros quanto ininteligíveis, ou 
pelos vinte ignorantes respeitáveis? 


(VOLTAIRE. O preço da justiça. Trad. Ivone Castilho Benedetti. São Paulo: 
Martins Fontes, 2011. p. 7-8) 


O texto permite inferir adequadamente que, para Voltaire, as leis 


a) elaboradas por anciãos ignorantes demandam o corretivo da sabedoria 
dos especialistas, quando de sua aplicação num julgamento. 


b) devem ser permanentemente revistas, para que de forma alguma 
venham a refletir debilidades ou imperfeições que são próprias dos homens. 


c) elaboradas por déspotas poderosos trazem consigo a qualidade do que 
é inflexível, não permitindo aberturas interpretativas. 


d) refletem a falibilidade humana, podendo ser aplicadas com mais justiça 
pelos sensatos e experientes do que por arrogantes eruditos. 


e) costumam ser tão obscuras quanto os comentários explicativos, advindo 
daí a necessidade de serem elaboradas por doutos especialistas. 
64. (FCC- AUDITOR FISCAL- SEFAZ RJ- 2014) 
Atente para as seguintes afirmações: 


1. No primeiro parágrafo, o segmento elas são variáveis expressa uma causa da 
qual a expressão fraqueza dos homens constitui o efeito. 


II. No segundo parágrafo, considera-se que a multiplicidade de interpretações da 
lei, acionadas por glosadores interesseiros, acaba por comprometer a 
implementação da justiça. 


II. No terceiro parágrafo, a interrogação final de Voltaire pode ser considerada 
retórica pois implica uma resposta já encaminhada pela pergunta. 


Em relação ao texto, está correto APENAS o que se afirma em 


a) IlelIT. 
b)Iell. 
o) IT. 

a) II. 

eJ1 


65. (FCC- Analista Judiciário TRF 32 /Biblioteconomia/2016) 


Prof. Felipe Luccas Ros 119 de 122 


INSTRUÇÃO NORMATIVA 


Ato assinado por titular de órgão responsável por atividades sistêmicas, visando a orientar 
órgãos setoriais e seccionais, a fim de facilitar a tramitação de expedientes relacionados com o 
sistema e que estejam com instrução e resolução sob responsabilidade desses órgãos. Trata, 
também, da execução de leis, decretos e regulamentos. 


Suas partes componentes são: 


1. Título (a expressão INSTRUÇÃO NORMATIVA), sigla do órgão expedidor, seguidos de número e 
data, em letras maiúsculas. 


2. Ementa da matéria da Instrução Normativa, em letras maiúsculas e à direita da página. 
3. Autoria, em letras maiúsculas e negrito, fundamento legal, seguida de vírgula e do conectivo e. 


4. A palavra CONSIDERANDO, em letras maiúsculas, seguida de dois pontos, à esquerda e abaixo 
da Autoria. 


5. A palavra RESOLVE, em letras maiúsculas, alinhada à esquerda e seguida de dois pontos. 


6. Texto: exposição do conteúdo da Instrução Normativa, constituído de tantos artigos quantos forem 
necessários, todos numerados. Os artigos podem conter parágrafos, itens e alíneas. A expressão 
parágrafo único deve ser grafado por extenso. 


7. Local e data, por extenso. 
8. Assinatura, nome e cargo da autoridade ou chefia que expede a Instrução. 


EXEMPLO 
INSTRUÇÃO NORMATIVA SRHISARE N.º 155, DE 10 DE SETEMBRO DE 1990 


PADRONIZA MODELOS DE ATO DE 
INVESTIDURA E TERMO DE POSSE. 


A SUPERINTENDENTE DE RECURSOS HUMANOS, no uso de suas atribuições legais, e 
CONSIDERANDO: 

- o contido na Resolução SAD n.º 1627, de 03.09.90, que fixou normas gerais de procedimentos para 
implementação do regime jurídico único instituído pela Lei n.º 1698, de 23.08.90; e; 

- especialmente, o disposto no artigo 2º, in fine, da acima mencionada Resolução, 


RESOLVE: 


Art. 1º - Ficam padronizados, na forma dos modelos (Anexos | e Il), o Ato de Investidura e o Termo de 
Posse, a que se refere o supracitado artigo. 


Art. 2º- A presente Instrução Normativa entrará em vigor na data de sua publicação. 


Art. 3º - Ficam revogadas as disposições em contrário. 


Rio de Janeiro, 10 de setembro de 1990 


ELY DE SOUSA MORAES 
Superintendente de Recursos Humanos 


ANEXO | 
ATO DE INVESTIDURA 
(Titular do órgão ou entidade) 


no uso de suas atribuições legais, 


RESOLVE promover a emissão do presente ato individual, relativo a + matrícula n.º 

. investido, a contar de 24.08.90, no cargo de > resultante da 
transformação do emprego em cargo, decorrente da aplicação do regime jurídico único, instituído pela 
Lein.º 1698, de 23.08.90, publicada em 24.08.90. 


ANEXO Il 
TERMO DE POSSE 
Aos dias do mês de do ano de mil novecentos e noventa, no 
(órgão de pessoal) compareceu matrícula nº 
investido, a contar de 24.08.90, no cargo de , por força da 


transformação de seu emprego em cargo, decorrente da aplicação do regime jurídico único, instituído 
pela Lei n.º 1698, de 23.08.90, publicada em 24.08.90, o qual tomou posse nesta data, com validade 
a contar de 24.08.90. E, para constar, lavrou-se o presente termo que vai assinado por mim, pelo 
Dirigente de Pessoal e pelo empossado. 


LEI 


É a ordem ou regra imposta à obediência de todos, pela autoridade competente. 
Suas partes componentes são: 

1. Preâmbulo 

14. Título (a palavra LEI), número e data, em letras maiúsculas, à esquerda. 

1.2. Ementa da matéria da Lei, em letras maiúsculas e à direita da página. 

1.3. Autoria e enunciação da autoridade, em letras maiúsculas e negrito, sancionando a Lei 


2. Ordem de Execução 


24. Texto constituído de tantos artigos quantos forem necessários, todos numerados. Os artigos 
podem conter parágrafos, incisos e alíneas. A expressão "Parágrafo único" deve ser grafada por 
extenso. 


3. Fecho 
3.1, Local e data, por extenso. 
3.2. Assinatura do Chefe de Governo. 


NOTA: O Processo de formação da Lei, previsto no Art.112, e seguintes da Constituição do Estado do 
Rio de Janeiro, é deflagrado pelo Projeto de Lei cujo exemplo segue anexo: 


Lei Complementar: É espécie normativa complementar cujo âmbito material é predeterminado pela 
Constituição e observa, para sua aprovação o voto da maioria absoluta dos membros componentes 
da Casa Legislativa. 


Exemplo: 
Projeto de LEIN. 
INSTITUI NO ÂMBITO DO PODER EXECUTIVO DO ESTADO 


DO RIO DE JANEIRO A CAMPANHA DO "FUNCIONÁRIO 
PADRÃO” 


A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO: 


RESOLVE: 


Art. 1º - Anualmente, conforme calendário a ser elaborado pela Secretaria de Estado de 
Administração e Reestruturação, serão eleitos os "Funcionários Padrão" das Secretarias de Estado 
e de Órgãos equivalentes. 


Parágrafo único - Os funcionários eleitos, observadas as normas elaboradas pelo Clube Municipal, 
concorrendo ao titulo de "Funcionário Padrão do Estado do Rio de Janeiro" em certame a ser 
realizado no mês de outubro de cada ano no Salão Principal do Clube Municipal 


Art. 2º - Na cerimônia de entrega do titulo de "Funcionário Padrão do Estado do Rio de Janeiro", sob 
presidência do Governador do Estado, comparecerão, além do Secretário de Estado de 
Administração e Reestruturação, autoridades especialmente convidadas para o evento. 


Art, 3º - Ao "Funcionário Padrão do Estado do Rio de Janeiro" será atribuído, também, prêmio em 
dinheiro, cujo o valor constará do calendário a que se refere o Art. 1º desta Lei 


Art. 4º - Esta Lei entrará em vigor na data da sua publicação, revogadas as disposições em contrário. 


MENSAGEM 


É o instrumento de comunicação oficial entre os Chefes dos Poderes Públicos, notadamente 
as mensagens enviadas pelo Chefe do Poder Executivo ao Poder Legislativo para informar sobre fato 
da Administração Pública; expor o plano de governo por ocasião da abertura de sessão legislativa; 
submeter ao Congresso Nacional (ou Assembléia Legislativa ou Câmara Municipal) matérias que 
dependem de deliberação de suas Casas; apresentar veto; enfim, fazer e agradecer comunicações de 
tudo quanto seja de interesse dos poderes públicos e da Nação, do Estado ou Município. 

Suas partes componentes são: 

1. Título (a palavra MENSAGEM), seguido da numeração e data da expedição, em letras maiúsculas, 
à esquerda. 

2. Vocativo e cargo da(s) autoridade(s) destinatária(s), em negrito, seguidos de vírgula. 

3. Texto paragrafado, explicitando a matéria da Mensagem. 

4. Fecho de cortesia 
5 


Assinatura do Chefe do Governo, sem datilografar / digitar o nome e o cargo. 


EXEMPLO 


MENSAGEM N.º 08/99, DE 02 DE FEVEREIRO DE 1999 


Excelentíssimos Senhores Presidente e demais Membros da Assembléia Legislativa do Estado 
do Rio de Janeiro, 


Tenho a honra de encaminhar à deliberação dessa Egrégia Casa a inclusa Proposta de Emenda 
Constitucional que Dispõe sobre a Unificação dos Contracheques do Funcionalismo Público no 
âmbito dos Poderes Executivo, Legislativo e Judiciá 


A iniciativa, em consonância com os princípios inspiradores dos limites das despesas com pessoal 
estabelecidos na Lei Complementar Estadual n.º 84, de 14 de maio de 1996, e na Lei Complementar 
Federal n.º 82, de 27 de maio de 1995, defluentes da matriz do art. 169 do Diploma Político 
Fundamental, tem por objetivo viabilizar de modo eficiente o cumprimento da vedação de acumulação 
remunerada de cargos públicos, prevista no art. 37, XVI e XVII, da Constituição Federal. 


Sob outro ângulo, também é de se destacar que a Emenda, ao assegurar o efetivo controle do valor 
máximo da remuneração percebida, cumulativamente ou não, pelos servidores ativos inativos e 
pensionistas dentro do âmbito de cada Poder, conforme preceituado nos artigos 37, XI e 40, S 11 da 
Constituição da República, confere, ainda, efetividade aos cânones constitucionais da economicidade, 
moralidade e legalidade. 


Na certeza de contar, uma vez mais, com o apoio do Poder Legislativo, reitero a Vossas Excelências 
meus protestos de elevada estima e consideração. 


(ASSINATURA DO GOVERNADOR) 


MEMORANDO 


O memorando é a modalidade de comunicação entre unidades administrativas de um mesmo 
órgão, que podem estar hierarquicamente em mesmo nível ou em nível diferente. Trata-se, portanto, 
de uma forma de comunicação eminentemente interna. 


Pode ter caráter meramente administrativo, ou ser empregado para a exposição de projetos, 
idéias, diretrizes, etc. a serem adotados por determinado setor do serviço público. 


Sua característica principal é a agilidade. A tramitação do memorando em qualquer órgá o 
deve pautar-se pela rapidez e pela simplicidade de procedimentos burocráticos. Para evitar 
desnecessário aumento do número de comunicações, os despachos ao memorando devem ser dados 
no próprio documento e, no caso de falta de espaço, em folha de continuação. Esse procedimento 
permite formar uma espécie de processo simplificado, assegurando maior transparência à tomada de 
decisões, e permitindo que se historie o andamento da matéria tratada no memorando. 


Quanto a sua forma, o memorando segue o modelo do padrão ofício, com a diferença de que 
o seu destinatário deve ser mencionado pelo cargo que ocupa. 


Exemplos: 
Ao Sr. Chefe do Departamento de Administração Ao Sr. Subchefe para Assuntos Jurídicos 


EXEMPLO 


Mem. 118/DJ 


Em 12 de abril de 1991 


Ao Sr. Chefe do Departamento de Administração 


Assunto: Administração. Instalação de microcomputadores 


1. Nos termos do Plano Geral de informatização, solicito a Vossa Senhoria verificar a possibilidade 
de que sejam instalados três microcomputadores neste Departamento. 


2 Sem descer a maiores detalhes técnicos, acrescento, apenas, que o ideal seria que o equipamento 
fosse dotado de disco rígido e de monitor padrão EGA. Quanto a programas, haveria necessidade de 
dois tipos: um processador de textos, e outro gerenciador de banco de dados. 


3. O treinamento de pessoal para operação dos micros poderia ficar a cargo da Seção de 
Treinamento do Departamento de Modernização, cuja chefia já manifestou seu acordo a respeito. 


4. Devo mencionar, por fim, que a informatização dos trabalhos deste Departamento ensejará 


racional distribuição de tarefas entre os servidores e, sobretudo, uma melhoria na qualidade dos 
serviços prestados. 


Atenciosamente, 


[nome do signatário] 
[cargo do signatário] 


oFício 


Correspondência pela qual se mantém intercâmbio de informações a respeito de assunto 
técnico ou administrativo, cujo teor tenha caráter exclusivamente institucional. São objetos de ofícios 
as comunicações realizadas entre dirigentes de entidades públicas, podendo ser também dirigidos a 
entidade particular. 

Suas partes componentes são: 
1. Título abreviado - Of-, acompanhado da sigla do órgão expedidor, sua esfera administrativa e 
numeração, à esquerda da página. 


2. Local e data, por extenso, à direita da página, na mesma linha do título. 


3. Endereçamento (alinhado à esquerda): nome do destinatário, precedido da forma de tratamento, e 
o endereço. 


4. Vocativo: a palavra Senhor(a), seguida do cargo do destinatário e de vírgula. 
5. Texto paragrafado, com a exposição do(s) assunto(s) e o objetivo do Ofício. 

6. Fecho de cortesia, expresso por advérbios: Atenciosamente, Cordialmente ou Respeitosamente. 
7. Assinatura, nome e cargo do emitente do Ofício. 


EXEMPLO 


Of. FESP/ GP n.º 320 Rio de Janeiro, 19 de março de 1999 


Ilmo Sr. 
José da Silva 
Presidente do Departamento de Trânsito - RJ 


Senhor Presidente, 


Com o objetivo de prosseguir no detalhamento do programa de treinamento para dirigentes e 
instrutores dos Centros de Formação dos Condutores - CFC, solicitamos o envio urgente das 
seguintes informações sobre a clientela a ser contemplada para atender às exigências imediatas do 
DENATRAN: 

- estimativa de profissionais por categoria (instrutor, diretor geral, diretor de ensino e examinador) e 
sua distribuição geográfica, se possível por município; 

- quantitativos, categorias e distribuição geográfica dos profissionais já treinados com base na 
Resolução SARE n.º 734/89; 

- atos de regulamentação dos cursos ministrados, com base na Resolução SARE n.º 734/89, e forma 
de certificação adotada 


O Programa em desenvolvimento deverá integrar o Convênio e consubstanciar o Ato de 


Credenciamento para ministrar os cursos e certificar os aprovados necessários à formalização de 
nossos entendimentos. 


Atenciosamente 


RÍZIO FRANCISCO VIEIRA BARBOSA 
Diretor-Presidente 


ORDEM DE SERVIÇO 


Ato por que se baixam instruções a respeito de normas de serviço ou de administração de 
pessoal. São objeto de ordens de serviço, datadas e numeradas, as determinações administrativas de 
caráter específico e as decisões relativas a pessoal, desde que não sejam estas objeto de portarias. 


Suas partes componentes são: 


1. Título (a expressão ORDEM DE SERVIÇO), número e data, por extenso, em letras maiúsculas e 
negrito. 


2. Preâmbulo: 
2.1. denominação da autoridade expedidora, em letras maiúsculas e negrito; 

2.2. fundamento legal e a matéria em pauta; 

23, a palavra RESOLVE, em letras maiúsculas e negrito, seguida de dois pontos, à esquerda da 


página. 
3, Texto: explicitação da matéria desdobrada em artigos, parágrafos, alíneas e incisos, se for o caso. 


4. Local e data. 


5. Assinatura, nome e cargo da autoridade ou chefia que expede a Ordem de Serviço. 


EXEMPLO 


ORDEM DE SERVIÇO SUCTOF N.º 001, DE 7 DE ABRIL DE 1999 


O SUPERINTENDENTE CENTRAL DE TRANSPORTES OFICIAIS DO ESTADO DO RIO DE 
JANEIRO, no uso de suas atribuições legais e tendo em vista a necessidade de disciplinar a 
distribuição das quotas de combustível, 


RESOLVE: 


Art. 1º - A entrega da quota mensal de combustível ao órgão participante do sistema de controle de 
combustível será feita a pessoa credenciada, mediante ofício do órgão participante, indicando o 
quantitativo desejado, que só será liberado após análise desta SUCTOF. 


Art 2º - Esta Ordem de Serviço entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as 
disposições em contrário. 


Rio de Janeiro, 7 de abril de 1999 


Antônio Carlos G. de Lima 
Superintendente Central de Transportes Oficiais 


PARECER 


Manifestação de órgãos especializados sobre assuntos submetidos à sua consideração; 
indica a solução, ou razões e fundamentos necessários à decisão a ser tomada pela autoridade 
competente. Pode ser enunciativo, opinativo ou normativo. Em se tratando de parecer emitido por 
colegiado, este somente surtirá efeitos se aprovado pelo plenário, caso em que deve ser explicitado 
no documento. 


Suas partes componentes são: 
1. Título (a palavra PARECER), seguido de numeração e sigla do órgão em letras maiúsculas. 
Número do processo, seguido de numeração e sigla do órgão em letras maiúsculas. 
Ementa da matéria do Parecer, em letras maiúsculas e à direita da página. 

Texto paragrafado, analisando a matéria em questão e formulando o Parecer. 

Data, por extenso. 

Assinatura, nome e cargo da autoridade ou chefia que emite o Parecer. 


o nro 


EXEMPLO 


PARECER N.º 000/00 - ASJURISARE 
PROCESSO N.º E.01/00000/00 - GABISARE 


TRANSFORMAÇÃO DE CARGO DE AUXILIAR TÉCNICO 
NO DE ENGENHEIRO, EM FUNDAÇÃO ESTADUAL. 
INVIABILIDADE, À LUZ DA CONSTITUIÇÃO DE 1988, 


Remetido pelo Senhor Secretário de Estado de Administração e Reestruturação, chegou o presente 
processo a este órgão de Consultoria Jurídica, para pronunciamento quanto à viabilidade da 
transformação de cargo de Auxiliar Técnico no de Engenheiro no Departamento de Trânsito do 
Estado do Rio de Janeiro. 


Às fls. 00/00 encontra-se pronunciamento da Superintendência Central de Recursos Humanos, que 
sugeriu fosse ouvido este órgão, adiantando-se ali que há manifestação "favorável à realização de 
Concurso Público, salvo nos casos de ascensão em áreas vinculadas ou planos de carreiras” 


Desconheço tal manifestação e acredito que a transformação, como pretendida, contraria a 
Constituição da República 


A nova Carta Magna trata, de modo bastante rigoroso, a exigência do Concurso Público, exigindo-o 
não apenas para a primeira investidura, mas para qualquer outro tipo de investidura em cargo ou 
emprego público. 


Não vejo, portanto, como se possa admitir que Auxiliar Técnico passe a Engenheiro com 
responsabilidades, tarefas e atribuições tão diferentes, 


Outra não parece ter sido a razão da norma constitucional aludida senão impedir que, sem Concurso 
Público, o servidor venha a ocupar cargo ou emprego público mais elevado do que aquele no qual 
ingressou. 


Opino, assim, que a transformação aqui tratada é inviável, de acordo com as normas constitucionais 
vigentes. 


É o parecer, sub censura. 
Rio de Janeiro, 21 de março de 1999 


JOSÉ DA SILVA. 
Assessor Jurídico 


PAUTA DE REUNIÃO 
Relação dos assuntos a serem tratados em reunião. Deve ser dada a público com 
antecedência, quando se tratar de assuntos de interesse de terceiros, para que esses possam se 


manifestar. Dela constarão, também, data, horário e endereço do local em que se realizará a reunião, 
além do quorum necessário, se for o caso 


EXEMPLO 


PAUTA DE REUNIÃO 
Data - 16/3/99 Horário - 10 h 


Local - Secretaria de Estado de Administração e Reestruturação 
Av. Erasmo Braga, 118, 10º andar - Plenário do CEE/CEC 


Objeto - Revisão do Estatuto dos Funcionários Civis do Poder Executivo 
Participantes - Maria José da Silva representante do Sindicato dos Funcionários Públicos Civis do 


Estado; Antônio da Silva, Vice-Presidente do CRASE; José da Silva, advogado trabalhista - ad hoc; 
Manoel da Silva, Assessor Jurídico da SARE. 


Assuntos: 


1 - Instalação da Comissão de Revisão do Estatuto dos Funcionários Públicos do Estado do Rio de 
Janeiro, determinada pela Resolução SARE n.º 001, de 1º de janeiro de 1999. 


2-- Estabelecimento de diretrizes para a elaboração de projeto específico para o desenvolvimento dos 
trabalhos 


3- Discussão e elaboração de elenco de parcerias possíveis. 


Rio de Janeiro, 2 de março de 1999 


JOSÉ DA SILVA. 
Assessor Especial 


PORTARIA 


Ato pelo qual as autoridades competentes (titulares de órgãos) determinam providências de 
caráter administrativo, visando a estabelecer normas de serviço e procedimentos para o(s) órgão(s), 
bem como definir situações funcionais e medidas de ordem disciplinar. 

Suas partes componentes são: 

1. Título ( a palavra PORTARIA), seguido da sigla do órgão, numeração e data, em letras 
maiúsculas, e em negrito. 

2. Ementa da matéria da Portaria, em letras maiúsculas, à direita da página. 

3, Preâmbulo: denominação completa da autoridade que expede o documento, em maiúsculas e 
negrito; fundamentação legal, seguida da palavra RESOLVE, também em maiúsculas, acompanhada 
de dois pontos, à esquerda da foiha. 

4. Texto, subdividido em artigos, parágrafos e alineas, explicitando a matéria da Portaria. 

5. Local e data, por extenso. 

8. Assinatura, nome e cargo da autoridade que subscreve a Portaria. 


EXEMPLO 
PORTARIA IPEM / GP N.º 011, DE 03 DE MAIO DE 1999 


DISCIPLINA O USO DE LINHAS TELEFÔNICAS EM 
LIGAÇÕES INTERURBANAS E TELEGRAMAS- 
FONADOS. 


O PRESIDENTE DO INSTITUTO DE PESOS E MEDIDAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO - 
IPEM-RJ, no uso de suas atribuições legais, 


RESOLVE: 


Art. 1º - O uso das linhas telefônicas em ligações interurbanas ou para telefones móveis (celulares) 
obedecerá aos seguintes critérios: 


1. Todas as ligações interurbanas ou para telefones móveis (celulares) somente poderão ser feitas 
mediante solicitação à telefonista. 


1. Ao solicitar a ligação, o servidor deverá informar à telefonista, que anotará no formulário próprio, se 
esta será em caráter particular ou a serviço. 


Art. 2º - No caso de setores que disponham de linhas diretas, bem como nas Regionais, deverá ser 
preenchido, diariamente, formulário próprio anotando-se, ao lado de cada ligação efetuada, os termos 
"a serviço" ou “particular” 


Parágrafo Único - Ao final de cada semana, os formulários a que se refere o "caput" desta cláusula 
serão encaminhados à Divisão de Material e Serviços Gerais, para controle e devidas anotações. 


Art. 3º - A Divisão de Material e Serviços Gerais, após receber as faturas, encaminhará a cada 
usuário o total de suas ligações particulares, com vistas a seu ressarcimento, no prazo máximo de 5 
(cinco) dias. 


Art. 4º - Os telegramas fonados deverão ser requisitados, diretamente, à chefia imediata que, após 
aprová-los, providenciará sua expedição. 


Art. 5º - Cada chefia deverá instruir seus subordinados, no sentido do pleno atendimento às 
disposições desta Portaria. 


Art. 6º - Quaisquer ligações interurbanas ou para telefones móveis (celulares) não identificadas nos 
formulários próprios terão o respectivo valor rateado entre os servidores do setor que as originou. 


Art. 7º - Caberá ao Diretor de Administração e Finanças implantar os formulários a que se referem os 
artigos 1º e 2º. 


Os Beatles eram um mecanismo de criação. A força propulsora desse mecanismo era à 
interação dialética de John Lemnon e Paul McCartney. Dialética é diálogo, embate, 
discussão. Mas também jogo permanente. Adição e contradição. Movimento e síntese. 
Dois compositores igualmente geniais, mas com inclinações distintas. Dois líderes cheios 
de ideias e talento. Um levando o outro a permanentemente se superar. 


As narrativas mais comuns da trajetória dos Beatles levam a crer que a parceria Lennon 
e McCartney aconteceu apenas na fase inicial do conjunto. Trata-se de um engano. 
Mesmo quando escreviam separados, John e Paul o faziam um para o outro. Pensavam, 
sentiam e criavam obcecados com a presença (ou ausência) do parceiro e rival. 


Lennon era um purista musical, apegado a suas raízes. Quem embarcou na vanguarda 
musical dos anos 60 foi Paul McCartney, um perfeccionista dado a experimentos e delírios 
orquestrais. Em contrapartida, sem o olhar crítico de Lennon, sem sua verve, os mais 
conhecidos padrões de McCartney teriam sofrido perdas poéticas. Lennon sabia reprimir 
o banal e fomentar o sublime. 


Como a dialética é uma via de mão dupla, também o lado suave de Lennon se nutria da 
presença benfazeja de Paul. Gemas preciosas como Julia têm as impressões digitais do 
parceiro, embora escritas na mais monástica solidão. 


Nietzsche atribui caráter dionisíaco aos impulsos rebeldes, subjetivos, irracionais; forças 
do transe, que questionam e subvertem a ordem vigente. Em contrapartida, designa 
como apolineas as tendências ordenadoras, objetivas, racionais, solares; forças do sonho 
e da profecia, que promovem e aprimoram o ordenamento do mundo. Ao se unirem, tais 
forças teriam criado, a seu ver, a mais nobre forma de arte que jamais existiu. 


Como criadores, tanto o metódico Paul McCartney como o irrequieto John Lennon 
expressavam à perfeição a dualidade proposta por Nietzsche. Lennon punha o mundo 
abaixo; McCartney construía novos monumentos. Lennon abria mentes; McCartney 
aquecia corações. Lennon trazia vigor e energia; McCartney impunha senso estético e 
coesão. 


Quando os Beatles se separaram, essa magia se rompeu. John e Paul se tornaram 
compositores com altos e baixos. Fizeram coisas boas. Mas raramente se aproximaram 
da perfeição alcançada pelo quarteto. Sem a presença instigante de Lennon, Paul 
começou à patinar em letras anódinas. Não se tornou um compositor ruim. Mas os 
Beatles faziam melhor. 


Ironicamente, o grande disco dos ex-Beatles acabou sendo o álbum triplo em que George 
Harrison deglutiu os antigos companheiros de banda, abrindo as comportas de sua 
produção represada durante uma década à sombra de John e Paul. E foi assim, por 
estranhos caminhos antropofágicos, que a dialética de Lennon e McCartney brilhou pela 
última vez. 
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Art. 8º - O não-cumprimento da presente Portaria acarretará as penalidades previstas no Estatuto dos 
Funcionários Públicos Civis do Estado do Rio de Janeiro. 


Art. 9º - Esta Portaria entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em 
contrário, em especial a Ordem de Serviço DAF n.º 002/98. 


Rio de Janeiro, 03 de maio de 1999 


ANTÔNIO CÉSAR E SILVA 
Presidente 


PROCURAÇÃO 


Procuração é o instrumento pelo qual uma pessoa recebe de outra poderes para, em nome 
dela, praticar atos ou administrar haveres. 


Estrutura 
1. denominação do ato - PROCURAÇÃO; 

2. texto 

24. qualificação do outorgante e do outorgado; 

2.2. objeto da procuração e substabelecimento quando for o caso; 
3. local e data; 

4, assinatura; 

5. nome. 

Observações 


1. A procuração pode ser por instrumento particular, se passada de próprio punho ou digitada, e por 
instrumento público, se lavrada em cartório. 


2. Deixa de haver exemplificação de procuração por instrumento público por ser específica de 
cartório. 


3. A assinatura deve ser reconhecida em cartório. 


na para o fim específico de 
estando, para tal fim, autorizado a assinar recibos e 
documentos e a praticar todos os atos necessários ao fiel desempenho deste mandato. 


EXEMPLO 
PROCURAÇÃO | 

Por este instrumento particular de procuração, eu, , portador da Carteira 
de Identidade nº CPE rê , residente | 
, na cidade , nomeio é constituo meu 

bastante procurador o Sr . portador da Carteira de 
Identidade nÊ CPF e - residente | 
I 

I 


São José do Rio Preto, ...... de de | 


Assinatura | 
Nome por extenso I 


RELATO DE REUNIÃO 
É a forma simplificada do relato de fatos e decisões de reuniões para assuntos rotineiros, de 
procedimento padronizado. 
Suas partes componentes são: 
Título (a expressão RELATO DE REUNIÃO), em letras maiúsculas. 
Data e horário, explicitando o início e o término. 
Local. 


sena 


Assunto, exposto sinteticamente, em letras maiúsculas, 


5. Texto (com citação de OCORRÊNCIAS e DECISÕES, quando necessário), com linguagem sucinta 
eciara. 


6. Citação dos presentes. 
7. Assinatura (do relator), 


EXEMPLO 


Título: RELATO DE REUNIÃO 

Data: 16/03/99 Início: 14 h 30 min. Término: 17 h 30 min 
Local: Secretaria de Estado de Administração e Reestruturação 

Assunto: PADRÃO E ESTRUTURA DO MANUAL DE REDAÇÃO OFICIAL 


OCORRÊNCIAS: Discutiram-se as normas de digitação e estrutura que deverão nortear o Manual de 
Redação Oficial, delimitando-se as margens do papel, e à direita, a separação (ou não) de silabas; 
também foi tema de debate a apresentação de lista de abreviaturas e siglas no Manual; definiu-se, 
também, a relação de palavras que irão compor o Glossário. 


DECISÕES: Os textos se apresentarão em bloco, junto à margem esquerda, sem recuo de parágrafo; 
não haverá rigor para o alinhamento na margem direita, mas deverão ser obedecidas as normas 
gramaticais de separação de silabas. Foram selecionadas as abreviaturas que constarão do Manual, 
bem como os termos do Glossário. Ficou para discutir-se na próxima reunião o aspecto da 
apresentação gráfica dos formulários, de acordo com cada uma das formas de redação. 


PRESENTES: Albertina Ramos, Eliana R. Furtado de Mendonça, Eliane Dom, Helenice Valias de 
Moraes, John Wesley Freire, Sheila Lobo 


NIVALDO GUIMARÃES 
Relator 


RELATÓRIO 


É a exposição circunstanciada de atividades levadas a termo por funcionário, no desempenho 
das funções do cargo que exerce, ou por ordem de autoridade superior. É geralmente feito para 
expor: situações de serviço, resultados de exames, eventos ocorridos em relação a planejamento, 
prestação de contas ao término de um exercício etc. 


Suas partes componentes são: 


1. Título (a palavra RELATÓRIO), em letras maiúsculas, 
2. Vocativo: a palavra Senhor(a), seguida do cargo do destinatário, e de vírgula. 


3. Texto paragrafado, composto de introdução, desenvolvimento e conclusão. Na introdução se 
enuncia o propósito do relatório; no desenvolvimento - corpo do relatório - a exposição minudente dos 
fatos; e, na conclusão, o resultado ou sintese do trabalho, bem como a recomendação de 
providências cabíveis. 


4. Fecho, utilizando as fórmulas usuais de cortesia, como as do ofício. 
5. Local e data, por extenso. 

6. Assinatura, nome e cargo ou função do signatário. 

7. Anexos, complementando o Relatório, com material ilustrativo eJou documental, 


EXEMPLO 


RELATÓRIO 

Senhor Secretário 

Ao término do 1º semestre de 1999, vimos apresentar a V.Ex.* o Relatório de Atividades pertinentes à 
Superintendência de Desenvolvimento Institucional, ao qual se anexam quadros demonstrativos onde 


se expressam os dados quantitativos das atividades operacionais. 


Seguindo as diretrizes determinadas pelo plano Estratégico desta Secretaria para o ano de 1999, 
pôde esta unidade alcançar as metas previstas nos projetos, conforme se segue. 


Apesar das dificuldades em relação às condições de trabalho, com número reduzido de pessoal 
qualificado e carência de materiais específicos e equipamentos, consideramos bastante positivos os 
resultados obtidos nestes primeiros meses da atual gestão. 


Rio de Janeiro, 10 de julho de 1999 
JOSÉ DA SILVA 


SUPERINTENDENTE DE DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL 


Anexos: 


REQUERIMENTO 
Documento pelo qual o interessado solicita ao Poder Público algo a que se julga com direito, 
ou para se defender de ato que o prejudique. 
Suas partes componentes são: 


1. Vocativo: a palavra Senhor, precedida da forma de tratamento, o titulo completo da autoridade a 
quem se destina, seguida de vírgula. 


2. Preâmbulo: nome do requerente (em maiúsculas), seguido dos dados de identificação: 
nacionalidade, estado civil, filiação, idade, naturalidade, domicílio, residência etc. Sendo funcionário 
do órgão, apresentar apenas os dados de identificação funcional 


3. Texto: exposição do pedido, de forma clara e objetiva, citando o fundamento legal que permite a 
solicitação. 


4. Fecho: parte que encerra o documento, usando-se, alinhada à esquerda a fórmula: 
Nestes Termos, 
Pede Deferimento. 


5. Local e data, por extenso. 
6. Assinatura do requerente. 


Observação: Entre o vocativo e o preâmbulo é praxe deixarem-se oito espaços. 


EXEMPLO 


Excelentíssimo Senhor Governador do Estado do Rio de Janeiro, 
JOSÉ JOAQUIM, agente administrativo, nível |, matrícula n.º 0000-0, lotado nesta Secretaria, com 


exercício no Departamento Geral de Administração, requer revisão de seus proventos, por discordar 
do disposto em seu contracheque. 


Nestes Termos, 
Pede Deferimento. 


Rio de Janeiro, 26 de abril de 1999 


Assinatura 


RESOLUÇÃO 


Ato assinado por Secretários de Estado e / ou titulares de Órgãos diretamente subordinados 
ao Govemador do Estado, visando a instruir normas a serem observadas no âmbito da respectiva 
área de atuação. 


Denominar-se-á Resolução Conjunta quando o assunto abranger área de competência de 
mais de um órgão. 


Suas partes componentes são: 


1. Título (a palavra RESOLUÇÃO à esquerda), seguido de sigla do órgão, e numeração 
extenso) e em letras maiúsculas, na mesma linha, à direita. 


2. Ementa, em letras maiúsculas, à direita da página. 


3, Preâmbulo: denominação completa da autoridade, em maiúsculas, e negrito; fundamento legal do 
ato, seguido da palavra RESOLVE (em maiúsculas), à esquerda da página, duas linhas abaixo. 


4. Texto, dividido ou não em artigos, parágrafos e alíneas. 
5. Local e data, por extenso. 
8. Assinatura, nome e cargo da autoridade que subscreve a Resolução. 


data (por 


EXEMPLO 


RESOLUÇÃO SARE N.º 2745 DE 1º DE FEVEREIRO DE 1999 


CRIA GRUPO DE TRABALHO PARA DESENVOLVER 
ESTUDOS E ELABORAR O MANUAL DE REDAÇÃO OFICIAL 
DO GOVERNO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO. 


O SECRETÁRIO DE ESTADO DE ADMINISTRAÇÃO E REESTRUTURAÇÃO, no uso de suas 
atribuições legais, considerando o artigo 1º do Decreto n.º 25166, de 1º de janeiro de 1999, 


RESOLVE: 


Art. 1º - Constituir Grupo de Trabalho para desenvolver estudos e elaborar o Manual de Redação 
Oficial do Governo do Estado do Rio de Janeiro, com vistas a padronizar e uniformizar a redação das 
comunicações oficiais. 


Art. 2º - O Grupo de Trabalho citado no artigo anterior será composto dos seguintes servidores do 
Estado, sob a coordenação do primeiro: 


ELIANA REZENDE FURTADO DE MENDONÇA, matrícula 811.213-8 
SHEYLA LOBO, matrícula 249.786-5; 

HELENICE VALIAS DE MORAES, matrícula 1.154.947-4; 

JOHN WESLEY FREIRE, matrícula 239.409-6. 


Art 3º - A presente Resolução entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as 
disposições em contrário. 


Rio de Janeiro, 1º de fevereiro de 1999 


HUGO LEAL MELO DA SILVA 
Secretário de Estado de Administração e Reestruturação 


TERMO ADITIVO 
Documento firmado pelas partes contratadas e que visa a alterar cláusulas contratuais para 
incluir ou excluir novas obrigações relacionadas com os objetivos do contrato original. 
O Termo Aditivo também pode ser aplicado a Convênios e Termos de Cooperação Técnica. 
Observação: 


Reproduzimos a minuta - padrão n.º 38, aprovada pela Resolução Normativa n.º 120, de 31 
de agosto de 1982, da Procuradoria Geral do Estado. 


Suas partes componentes são: 
Ementa, onde se destacam o título e o propósito do ato, em letras maiúsculas. 

2. Caracterização das partes convenentes e respectivos representantes. 

3. Texto, subdividido em cláusulas, parágrafos e alíneas. 

4. Fecho. 

5. Local e data, por extenso. 
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Assinaturas na seguinte ordem: contratantes), contratado(s) e testemunhas, à esquerda da 
página. 


EXEMPLO 

TERMO ADITIVO DE PRORROGAÇÃO DO CONTRATO (CONVÊNIO-ACORDO- 

AJUSTE) DE CELEBRADO EM DE 

DE 19 — ENTRE O ESTADO DO RIO DE JÁNEIRO ATRÁVES DA 

SECRETARIA DE ESTADO DE 5 E 

hos dias do mês de de 19, o ESTADO DO RIO DE JANEIRO, doravante 
denominado simplesmente Estado, pela sua Secretaria de Estado de 

( ). neste ato representada pelo Dr. 

, na qualidade de seu titular, e, de outro lado, doravante 

designada inscrita no Cadastro Geral de Contribuintes do Ministério da Fazenda 

sobon.* com sede na cidade de ,na 
nº — jmeste ato representada pelo Sr. - ma qualidade de seu 
tendo em vista o decidido no processo administrativo n.º assinam o 


presente termo aditivo, que se regerá por toda a legislação aplicável à espécie, e, especialmente, 
pelo Código de Administração Financeira e Contabilidade Pública do Estado do Rio de Janeiro (Lei 
nº de de de 19. )e pelo Regulamento do Título XI da referida Lei (Decreto n.º 
do de de 19. ), de conformidade com a cláusulas e condições a seguir expostas. 


CLÁUSULA PRIMEIRA - Fica prorrogado para de 19 o prazo de vigência originalmente 
estabelecido na cláusula ( ) do contrato (CONVÊNIO-ACORDO-AJUSTE) de celebrado, 
em. de de 19 entreo ESTADO ea 


CLÁUSULA SEGUNDA - Excetuando-se o disposto na cláusula antecedente, continuam em vigor, e 
com suas primitivas redações, todas as cláusulas do contrato (CONVÊNIO-ACORDO-AJUSTE) ora 
aditado, que não estejam sendo expressamente alteradas por força do presente instrumento. 


CLÁUSULA TERCEIRA - O ESTADO providenciará, no prazo de 30 (trinta) dias a contar de sua 
assinatura, o encaminhamento de uma cópia deste instrumento ao Tribunal de Contas do Estado do 
Rio de Janeiro e à Inspetoria Setorial de Finanças respectiva. 


CLÁUSULA QUARTA - Dentro do prazo de 20 (vinte) dias contados da sua assinatura, deverá o 
presente termo ser publicado, em extrato, no Diário Oficial do Estado do Rio de Janeiro, correndo os 
encargos daí decorrentes por conta da 


E, por estarem de acordo, lavrou-se o presente Termo, em | ) vias, de igual teor e 
validade, na presença das 2 (duas) testemunhas abaixo subscritas. 


Rio de Janeiro, de de 1999 


Contratante 


Contratado 


Testemunha 


Testemunha 


Apêndice 


ABREVIATURA DOS MESES 
janeiro - jan 
fevereiro - fev. 
março - mar. 
abril - abr. 

maio - maio 
junho - jun 
Julho - jul 
agosto - ago. 
setembro - set 
outubro - out. 
novembro - nov. 
dezembro - dez 


SIGLAS DAS UNIDADES DA FEDERAÇÃO 


ESTADO - SIGLA 
Acre -AC 

Alagoas - AL 

Amazonas - AM 

Amapá - AP 

Bahia - BA 

Ceará-CE 

Distrito Federal - DF 
Espírito Santo - ES 
Goiás - GO 

Maranhão - MA 

Minas Gerais - MG 

Mato Grosso do Sul - MS 
Mato Grosso - MT 
Pará-PA 

Paraiba - PB 
Paraná-PR 
Pernambuco - PE 

Piauí - PI 

Rio de Janeiro - RJ 

Rio Grande do Norte - RN 
Rio Grande do Sul - RS 
Rondônia - RO 

Roraima - RR 

Santa Catarina - SC 

São Paulo -SP 

Sergipe - SE 

Tocantins - TO 


ABREVIATURAS DE TÍTULOS, POSTOS E FORMAS DE TRATAMENTO 


EXTENSO - ABREVIATURA 
Almirante Alm 
Arcebispo Arco 
Bacharel Bel 
Bachareis Béis. 

Bispo Bpo. 
Contra-Almirante C.-Alm. 
Capitão Cap. 

Cardeal Card, 

Coronel Cel. 
Comandante Com. 
Comendador Com 
Cônego Con 
Conselheiro Cons. 


Digno D. 
Dom /Dona D. 

Digníssimo DD. 

Doutor / Doutores Dr. / Drs. 
Doutora / Doutoras Drº. / Drs. 
Embaixador Emb. 

Eminentíssino Emmo. 
Engenheiro Engo. 

Excelentíssimo Exmo. 

General Gal, / Gen. 

lustríssimo Ilmo. 

Licenciado Ldo. 

Major Maj 

Marechal Mar. ou mal 

Muito Digno MD] 

Médico Méd. 

Meritíssimo MM. 

Monsenhor Mons. 

Nosso Senhor N.S, 

Nossa Senhora N.Sa. 

Padre Pe. 

Pároco Páro. 

Presidente Pres. 

Procurador Proc. 

Professor / professores. Prof. | profs. 
Professora | professoras Profa. profas. 
Reverendo Rev. ou revdo. 
Reverendíssimo Revmo. 

Santo Padre SP. 


ABREVIATURAS DE TÍTULOS, POSTOS E FORMAS DE TRATAMENTO 
EXTENSO - ABREVIATURA. 


Senhor / Senhores - Sr. / Srs. 
Senhora / Senhoras - Sra. / Sras. 
Senhorita / Senhorita - Srta. / Srtas. 
Tenente - Ten. ou tte. 


EXPRESSÕES DE TRATAMENTO E VOCATIVOS 


Vossa Excelência Ou Sua Excelência - Não se usa Excelentíssimo Senhor. 
respectivo cargo) Presidente da República, Presidentes do Congresso Nacional e do Supremo 
Tribunal Federal 


Vossa Excelência Ou Sua Excelência - V.Exa (5) S.Exa(s) Senhor 
cargo respectivo) Vice-Presidente da República, Ministros de Estado, Secretário-Geral da 
Presidência da República, Chefe do Estado Maior das Forças Armadas, Chefe do Gabinete Militar da 
Presidência da República, Chefe do Gabinete Pessoal do Presidente da República, Procurador Geral 
da República, Governadores e Vice-Governadores de Estado, Chefes de Estado Maior das Três 
Armas, Oficiais-Generais das Forças Armadas, Embaixadores, Secretários-Executivos de Ministérios, 
Secretários de Estado dos Governos Estaduais, Prefeitos Municipais, Presidentes, Vice-Presidentes e 
Membros da Câmara dos Deputados e do Senado Federal, Presidentes e Membros de Tribunais, 
Presidentes e Membros das Assembléias Legislativas Estaduais, Presidentes das Câmaras 
Municipais, Juízes, Desembargadores e Auditores da Justiça Militar. 


Vossa Senhoria Ou Sua Senhoria - V.Sº.(5) S.S*(s) Senhor 
cargo respectivo) Demais autoridades e particulares 
Vossa Magnificência Ou Sua Magnificência - V.Maga (s) 


S.Maga(s) Magnífico Reitor Reitores de Universidades 


Vossa Santidade Ou Sua Santidade - V.S. S.S. Santíssimo Padre Papa 


(Adaptado de: DANTAS, Marcelo O. Revista Piauí. Disponível em: 
http://revistapiaui.estadao.com.br/materia/beatles. Acesso em: 20/02/16) 


É correto depreender do texto: 


1 O autor apresenta o contraste entre Apolo e Dionísio, estabelecido por 
Nietzsche, com o propósito de classificar os processos de criação de John 
Lennon e Paul McCartney à luz de tal teoria, processos que seriam, 
respectivamente, dionisíaco e apolíneo. 


II. Ao lançar mão do termo “dialética” no último parágrafo, o autor assinala 
a incongruência da atitude dos Beatles ao se separarem, uma vez que tal 
separação ocasionou a derrocada da criação musical dos membros da banda. 


III. O uso do adjetivo "antropofégicos” (último parágrafo) para caracterizar 
os caminhos seguidos por George Harrison está relacionado à afirmativa 
anterior de que o músico teria "deglutido” os antigos companheiros de 
banda. 


Atende ao enunciado o que consta APENAS em 
al. 

b) Ie. 

colei. 

a) II. 

ele. 


CORRETA 
CORRETA 
CORRETA 
LETRA B 
LETRA À 
LETRA C 
LETRA À 
CORRETA 
LETRA D 
CORRETA 
LETRA E 
LETRA B 
LETRA D 
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Vossa Eminência Ou Sua Eminência - Vossa Eminência Reveren 
Ou Sua Eminência Reverendissima V.Ema.(s) S.Ema(s) 
Eminentíssimo Senhor Cardeal ou Eminentissimo e 

simo Senhor Cardeal Cardeais Vossa Excelência Reverendissima Ou Sua Excelência 
sima V.Exa(s) Excelência Reverendissima Arcebispos e Bispos Vossa 
Reverendíssima Ou Sua Reverendissima Ou 

Vossa Senhoria Reverendissima  V.Revma(s) S.Revma(s) 

Reverendo Monsenhores, Cônegos e superiores religiosos Vossa Reverência Ou Sua Reverência 
V.Rev-.S.Rev”, Reverendo Sacerdotes, clérigos e demais religiosos 


Glossário 


ABONAR  Justificar, condescender. 
ABREVIAR  Simplificar, resumir. 

AB-ROGAR  Revogar lei, decreto, regra ou regulamento; tomar nulo ou sem efeito um ato anterior. 
ABSTENÇÃO Recusa voluntária de participar de qualquer ato; neutralidade. 

ACAREAÇÃO — Ato de colocar em confronto duas ou mais pessoas acusadas ou testemunhas, por 
terem sido divergentes ou obscuros seus depoimentos anteriores. 

ACATAR — Obedecer; seguir; cumprir; respeitar. 

ACERVO Conjunto de bens que integram um patrimônio. 

ACÓRDÃO Decisão tomada por voto em tribunal judiciário; sentença de órgão colegiado da 
administração pública. 

ADÁGIO  Enunciação breve, sintetizando uma regra de direito ou um princípio de largo alcance. 
ADITAMENTO Acréscimo. 

ADESÃO  Assentimento; concordância, anuência. 

AD HOC | Indica o substituto ocasional designado no impedimento do titular efetivo de um cargo. 
ADIMPLENTE Aquele que cumpre no devido termo as obrigações contratuais 

ADITIVO Acréscimo; prorrogação de validade; complemento. 

ADJUDICAR Conceder posse por decisão ou sentença de autoridade judicial ou administrativa; 
considerar como autor origem ou causa 

AD REFERENDUM . Indica o ato praticado por alguém e que, para ser válido necessita da aprovação 
de autoridade superior. 

ADULTERAR  Falsificar; alterar; modificar; deformar. 

AFERIR — Ajustar ao padrão; conferir; comparar. 

AGRAVO Recurso de direito que se interpõe para instância superior. Ofensa, injúria, prejuízo, dano. 
AJUIZAR Formar juízo, conceituar, avaliar, ponderar, calcular. 

ALÇADA Limite da ação; autoridade ou influência de alguém, jurisdição; competência. 

ALÍNEA — Subdivisão de um artigo ou parágrafo de lei, decreto ou de qualquer ato deliberativo- 
normativo, normalmente designada por letra ou algarismo romano. 

ANTECIPAÇÃO Realização de ato antes do tempo determinado, por convenção das partes, ou 
determinação de lei 

ANTEPROJETO DE LEI. Minuta de projeto de lei a ser submetida ao Poder Legislativo. 
ANUÉNCIA Ratificação, manifestação favorável, aprovação, aquiescência 

APARTE Palavra ou frase com que se interrompe o orador. 

APELAÇÃO Recurso a instância, imediatamente superior, para pedir reforma de decisão. 
APÊNDICE — Parte anexa ou acrescentada a uma obra; acréscimo; anexo. 

APENSAR “Ato de colocar processo junto ao outro, sem que forme parte integrante do mesmo. 
APÓCRIFO De autenticidade não provada; que não merece fé 

APOLOGIA Defesa; justificação; louvor; elogio. 

A POSTERIOR! Posteriormente; depois de; após. 

APRECIAÇÃO Exame; análise; argumentação. 

APRIORI. Antes de; previamente; antecipadamente. 

AQUIESCÊNCIA Consentimento; aprovação; adesão; ratificação; anuência. 

ARBITRAR . Julgar como árbitro; determinar; decidir; resolver. 

ARRESTO — Apreensão judicial da coisa em litígio; embargo. 

ARROGAR . Atribuir a si coisa que não lhe compete; exigir qualidade ou direito que não lhe compete. 
ARROLAR Relacionar; tornar em rol; inventariar; classificar 

ARTIGO - Unidade elementar das leis, decretos, regulamentos, regimentos, rigorosamente 
numerada, que contém uma norma ou regra a ser cumprida. 

ASSENTAMENTO. Averbação ou registro de ato público ou privado; lançamento; anotação. 


A TÍTULO PRECÁRIO - Diz-se do que se concede ou se goza por favor, provisoriamente, sem 
constituir direito. 

ATO Documento assinado por autoridade, consignando fatos ou fixando normas. Atitude; 
procedimento. 

ATO CONSTITUCIONAL Conjunto de normas legais, fundamentais, decretadas por governo e 
subsidiárias à Constituição do país. 

ATO INSTITUCIONAL — Conjunto de normas legais, fundamentais, transitórias, complementares à 
Constituição do país, visando a restabelecer a ordem política, garantir a integridade dos poderes 
públicos e a soberania nacional 

AUTARQUIA Serviço autônomo criado por lei, com personalidade jurídica, patrimônio e receita 
próprios, para executar atividades típicas da administração pública que requeiram, para seu melhor 
funcionamento, gestão administrativa e financeira descentralizada. 

AUTENTICAÇÃO Confirmação; ratificação. 

AUTÓGRAFO. Escrito do próprio autor; assinatura ou grafia autêntica, de próprio punho. 
AUTORIDADE ADMINISTRATIVA Designa a pessoa que tem poder de mando em um órgão 
público. 

AUTOS — Conjunto de documentos que constituem um processo. 

AUTUAR Reunir, ordenar ou renumerar dos documentos de um processo; indexar. 

AVERBAR “Ato ou efeito de anotar ou apostilar, em assento ou documento, qualquer fato que 
posteriormente o altere, modifique ou amplie 

CABEÇALHO Título de capítulo. Indicação do destinatário de ofício ou carta. 

CADUCAR Perder o direito, a validade ou o efeito jurídico. 

CAPACIDADE — Aptidão legal; habilidade; competência, 

CAPÍTULO — Divisão de lei, regulamento, livro ou discurso. 

CAPUT Diz-se do começo ou da primeira parte de um artigo em texto legal 

CARGO PÚBLICO Função instituída na organização do serviço público, com denominação própria, 
atribuições e responsabilidades específicas e estipêndio correspondente, para ser provido e exercido 
por um titular, na forma estabelecida em lei 

CARGO EM COMISSÃO Cargo que só admite provimento em caráter provisório. Destina-se às 
funções de confiança dos superiores hierárquicos. 

CARREIRA É o agrupamento de classe da mesma profissão ou atividade, escalonadas segundo a 
hierarquia do serviço para acesso privativo dos titulares dos cargos que a integram. 
CARTA-CONVITE . Instrumento convocatório dos interessados na modalidade de licitação 
denominada convite. É uma forma simplificada de edital que, por lei, dispensa a publicação. É 
enviada diretamente aos possíveis proponentes, escolhidos pela própria repartição interessada. 
CASSAR Cancelar; desautorizar, anular. 

CLÁUSULA Disposição contida num contrato, título ou documento. 

CÓDIGO Conjunto metódico e sistemático de disposições legais relativas a um assunto. 
Vocabulário ou sistema de sinais convencionais ou secretos utilizados em correspondência, 
comunicações ou processamento de dados 

COMPETÊNCIA — Faculdade legal para apreciar e julgar; qualidade de quem é capaz de julgar. 
COMPROBATÓRIO Que contém provas do que diz; que serve para comprovar. 

COMUTAÇÃO DE PENA . Atenuação ou substituição da pena imposta ao condenado. 

COMUTAR  Permutar; substituir; trocar. 

CONCORRÊNCIA Modalidade de licitação própria para contratos de grande valor, em que se 
admite a participação de qualquer interessado que satisfaça as exigências do edital. A convocação 
tem antecedência mínima de 30 dias, e o edital deve ter ampla publicidade na imprensa oficial e 
particular. 

CONCURSO - É a modalidade de licitação destinada à escolha de trabalho técnico ou artístico, 
predominantemente de criação intelectual, Deve ser anunciado por edital, com larga publicidade na 
imprensa oficial e particular, com antecedência mínima de 45 dias. 

CONFISCAR — apreender ou recolher em benefício do fisco. 

CONSIDERANDO Cada um dos fundamentos sucessivamente expostos, justificando uma 
proposição. 

CONSOLIDAÇÃO - Reunião de leis, normas ou direitos sobre a mesma matéria ou pessoa. 
CONSTITUCIONALIDADE Em conformidade com os preceitos da Constituição. 

CONSTITUIÇÃO Lei fundamental e suprema de um país, contendo normas em relação à formação 
dos poderes públicos, a formas de governo, aos direitos e deveres dos cidadãos. Carta 
Constitucional. Lei Magna. 

CONTRAFAÇÃO . Imitação fraudulenta; reprodução inautêntica; falsificação. 

CONVITE É a modalidade mais simples de licitação, destinada a contratações de pequeno valor. 
Consiste na solicitação escrita a pelo menos 3 interessados do ramo, registrados ou não, para que 
apresentem suas propostas num prazo mínimo de 3 dias. O convite não exige publicação na 
imprensa oficial porque é feito diretamente aos escolhidos, mediante carta-convite. 


CÓPIA AUTENTICA Transcrição textual de ato escrito cuja exatidão é devidamente certificada. 
CÓPIA IDÊNTICA Reprodução de documento; fax símile. 

CORREGEDOR Magistrado a quem compete fiscalizar todos os juizados sob sua jurisdição. 
CRÉDITO ADICIONAL Autorização de despesa não computada ou insuficiente dotada na lei do 
orçamento 

CRÉDITO ESPECIAL Crédito adicional destinado a despesa para a qual não haja dotação 
orçamentária específica. 

CRÉDITO EXTRAORDINÁRIO Crédito adicional destinado a despesas urgentes e imprevistas, em 
caso de calamidade pública ou guerra. 

CRÉDITO ORÇAMENTÁRIO — Autorização para despesas fornecida por autoridade que estabelece, 
aprova e regulamenta o orçamento. 

CRÉDITO SUPLEMENTAR Crédito adicional destinado a reforço da dotação orçamentária 
CRONOGRAMA — Gráfico onde são indicados os prazos previstos para executar um trabalho. 
CURRICULUM VITAE Descrição pormenorizada dos atos e fatos que compõem a vida profissional 
de um indivíduo. 

CUSTAS . Despesas feitas em um processo judicial, taxadas em lei. 

DATA VENIA Com sua permissão, com sua licença. 

DEFERIDO Despachado favoravelmente; atendido; outorgado; aprovado. 

DELEGAÇÃO DE COMPETÊNCIA Ato pelo qual uma autoridade transfere a subordinado poderes, 
incumbências e responsabilidades, mediante ato próprio que indique com clareza e precisão a 
autoridade delegante, delegada e o objeto da delegação. 

DELIBERAÇÃO Resolução. Decisão aprovada por várias pessoas ou pelo voto da maioria. 
DEMITIR Destituir dispensar, rescindir contrato; exonerar. 

DENEGAÇÃO Recusa ou negação de pedido; indeferimento. 

DERROGAÇÃO Revogação parcial de uma lei ou requerimento. 

DESAFORAMENTO . Ato pelo qual se retira de um foro o processo já iniciado para ser remetido a 
outro; transferir para outro foro. 

DESANEXAR Separar; desligar. 

DESFECHO Conclusão; remate; epílogo. 

DESPACHO Opinião exarada por autoridade sobre matéria submetida a seu exame. Horário fixado 
por dirigente para resolver, em reunião com auxiliares, assuntos pendentes, em sua área. 
DESTITUIÇÃO Demissão; exoneração. 

DIÁRIA — Auxílio pecuniário percebido por funcionário para cobrir despesas de alimentação e 
pousada durante o tempo em que estiver afastado a serviço. 

DISPOSIÇÕES GERAIS Normas ordinariamente estabelecidas em título ou capítulo final de texto 
legal, com o fim de esclarecê-lo ou completá-lo. 

DISPOSIÇÕES TRANSITÓRIAS  Preceitos de duração temporária numa lei; destinados a reger 
certas relações jurídicas modificáveis ou de efeito predeterminado. 

DISPOSITIVO - Que contém disposição, ordem, prescrição; regra; preceito; parte de lei; regulamento 
ou norma. 

DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA Valor consignado no orçamento para fazer face a determinado 
serviço público; recursos financeiros destinados à manutenção de pessoas ou de organizações. 
EGRÉGIO  Insigne; ilustre. 

EMBARGOS Recurso impetrado ao juiz ou ao tribunal prolator de sentença ou acórdão para que os 
declare, reforme ou revogue. 

EMENDA CONSTITUCIONAL Modificação na Constituição. 

EMENTA Parte do preâmbulo de lei, decreto, portaria ou parecer, que sintetiza o contexto do ato, 
permitindo conhecimento prévio da matéria. 

EMPENHO DE DESPESA Ato emanado de autoridade competente, que cria para o Estado 
obrigação de pagamento, pendente ou não de implemento de condição. 

EMPRESA PÚBLICA Entidade dotada de personalidade jurídica de direito privado, com patrimônio 
próprio e capital exclusivo da União, criada por lei para exportação de atividade econômica que o 
governo seja levado a exercer, por força de contingência ou de conveniência administrativa, podendo 
revestir-se de qualquer das formas admitidas em direito 

EMPRÉSTIMO COMPULSÓRIO Operação de crédito realizada com a finalidade de obter recursos 
financeiros extraordinários para atender a projeto de interesse prioritário ou por motivo de 
emergência. 

ERÁRIO Tesouro Público; Fazenda Nacional; conjunto de órgãos responsáveis pela arrecadação e 
fiscalização dos tributos. 

ESCALÃO Nível; grau hierárquico. 

ESTANDARDIZAR  Padronizar; uniformizar. 

EXARAR  Lavrar; consignar por escrito despacho, decisão ou parecer. 

EXECUTIVO O que é incumbido de dar execução às leis, de govemar, de gerir negócios; 
administrador de empresas ou de órgão público. 


EXLEGE De acordo com a lei 
EXOFFÍCIO Oficialmente; em função do cargo. 

EXPULSÃO Decreto pelo qual o governo obriga a sair do território nacional o estrangeiro cujas 
atividades forem consideradas nocivas ao país. 

EXTRADIÇÃO . Processo pelo qual o Estado, fazendo valer sua lei penal, solicita e consegue a 
entrega, pelas autoridades de outro Estado, do criminoso ali foragido, para ser julgado pela 
autoridade judiciária do Estado Requisitante. 

EXVILEGE Em virtude da lei; por força de lei 

FAC SIMILE Reprodução exata, idêntica. 

FORMULÁRIO Impresso padronizado de uso geral 

GABARITO . Medida; padrão; modelo. 

HABEAS CORPUS Garantia constitucional outorgada em favor de alguém que sofre ou se supõe 
sofrer coação na sua liberdade de locomoção. 

HOMOLOGAÇÃO . Ato de ratificar, confirmar ou aprovar. 

IMPETRAR  Requerer a decretação de certas medidas legais; postular; pedir em juizo. 
IMPOSTO Prestação pecuniária direta ou indireta que o Estado exige de cada pessoa física ou 
jurídica para fazer face a despesas de administração; fonte de receita; tributo. 

IMPRECAÇÃO Ação de pedir; requerer. 

IMPRETERÍVEL —Inadiável; improrrogável inflexível 

IMPROCEDENTE — inadmissível; inaceitável. 

IMPUGNAÇÃO Conjunto de razões com que se contraria pedido ou decisão; desaprovação; 
indeferimento. 

IMPUTAÇÃO Ato ou efeito de atribuir a alguém ato punível ou a responsabilidade penal de certo 
fato. 

INADIMPLENTE — Contratante que não cumpriu obrigação previamente ajustada. 

INCISO — Divisão de um parágrafo, normalmente designado por numeração romana. 
INCOMUTÁVEL — Imutável; irredutível. 

INCUMBÊNCIA — Encargo; missão. 

INDICIADO Acusado; denunciado. 

INDUBIO Em caso de dúvida. 

INDULTO - Dispensa do castigo; perdão da pena. 

INFLIGIR. Impor; aplicar pena. 

INFRINGIR  Violar lei 

INSTAURAR Começar; iniciar; instalar. 

INSTITUIR — Estabelecer, fundar; criar 

INSTRUÇÃO — Explicação fornecida para determinado fim; despacho; parecer; informação. 
INSUMA Em resumo; em síntese. 

INTERPELAÇÃO Pedido de explicações; solicitação de esclarecimento. 

INTERSTÍCIO — Lapso ou intervalo de tempo. 

INTIMAÇÃO — Notificação; solicitação de comparecimento. 

INTRODUÇÃO — Preparação preliminar de um assunto; apresentação; início. 

INVENTÁRIO. Lista discriminada de bens e mercadorias. 

INVERBIS Nestas palavras; nestes termos. 

IPSIS VERBIS Pelas mesmas palavras; exatamente; textualmente. 

IPSO FACTO Por isso mesmo. 

IRREVOGÁVEL Que não pode ser revogado ou anulado. 

ISENÇÃO Ato de eximir, livrar ou excluir alguém de determinada obrigação. 

ISONÔMIA Igualdade perante a lei. 

ITEM — Subdivisão de um artigo ou parágrafo; inciso. 

JETON Importância monetária paga a membros de órgãos colegiados por sessão a que 
comparecem. 

JUDICATURA Poder de julgar; exercício da função do juiz; administração da justiça. 
JUDICANTE — Que julga; judicativo; que exerce as funções de juiz 

JUDICIAL Indica os atos que se fazem em juízo, ou segundo a autoridade do juiz e que pertencem 
à Justiça. 

JUDICIÁRIO Designa um dos poderes públicos, a quem compete a autoridade de administrar a 
Justiça. 

JUIZ” Pessoa que, investida de autoridade pública, administra a justiça em nome do Estado. 
JUNTADA . Ato de unir ao processo um documento que lhe era estranho, que passa a fazer parte 
dele, integrando-se em seus autos; anexação. 

JURISCONSULTO . Aquele que é consultado sobre Direito; aquele que costuma dar pareceres sobre 
questões jurídicas. 

JURISDIÇÃO A extensão e o limite do poder de julgar de um juiz; alçada; vara; área territorial onde 
se exerce o poder de julgar. 


JURISTA Aquele que se dedica ao Direito. 
JUS Direito. 

JUSTA CAUSA Causa legítima; motivo justo. 

JUSTIFICATIVA Arrazoado; razões; explicação. 

LATO SENSU Em sentido amplo; em sentido geral 

LAUDA Página de livro; impresso padronizado com espaço delimitado para datilografia, utilizado 
para apresentação de originais. 

LAUDO Parecer conclusivo e por escrito. 

LAYOUT Representação gráfica que propõe distribuição racional do espaço fi 
LEGISLAÇÃO Conjunto de leis aprovadas e promulgadas. 

LEGISLATURA. Indica o funcionamento da instituição a quem se atribui o poder de legislar. Período 
em que os membros do Poder Legislativo exercem o respectivo mandato. 

LEGITIMIDADE - Qualidade ou caráter do que é legitimo ou do que se apoia na lei 

LEILÃO Modalidade de licitação utilizável para venda de bens móveis e semoventes da 
administração. O leilão deve ser precedido de ampla publicidade, mediante edital que indique seu 
objeto e local, dia e hora em que será apregoado. 

LESIVO — Ato praticado em prejuizo ou prejudicial aos interesses de alguém 

LETRA MORTA. Dispositivo legal não aplicado; lei que não é cumprida. 

LICITAÇÃO Processo que regula as compras e a contratação de obras e serviços na Administração 
Pública e compreende a concorrência, a tomada de preços e o convite. 

LÍCITO Legítimo; justo; permitido; legal; regular. 

LIMINAR O que antecede o assunto principal; o que ocorre no 
LITÍGIO— Controvérsia judicial; demanda; disputa. 
MAGISTRADO Designa a autoridade judiciária investida do poder de julgar as questões jurídicas. 
MAGISTRATURA Exprime o corpo ou a classe dos magistrados. 

MALVERSAÇÃO — Administração nociva de negócios alheios, com desvio de bens ou dinheiro. 
MANDADO “Ato escrito, emanado de autoridade pública, judicial ou administrativa, em virtude do 
qual deve ser cumprida a diligência ou a medida que ali se ordena 

MANDADO DE SEGURANÇA Ordem jurídica expedida em favor de titular de direito contra 
autoridade pública de qualquer categoria por ilegalidade ou abuso do poder. 

MANDATÁRIO Pessoa a quem é conferido mandato ou encargo; procurador. 

MANDATO — Autorização que alguém confere a outrem para praticar, em seu nome, certos atos; 
procuração; delegação. 

MINUTA. Rascunho; anteprojeto. 

MODUS FACIENDI Modo de fazer; maneira de agir. 

NACIONALIDADE . País de nascimento; laço jurídico pelo qual a pessoa se vincula a uma nação 
determinada. 

NATURALIDADE Local de nascimento. 

NATURALIZAÇÃO . Ato pelo qual o governo de um país concede a estrangeiro nele domiciliado, a 
seu requerimento, e satisfeitos certos requisitos, os mesmos direitos e prerrogativas dos nacionais. 
NIHIL OBSTAT Nada a opor. 

NORMALIZAR Regularizar; voltar ao normal; por em ordem, 

NORMATIZAR Estabelecer normas para 

NOTA DE EMPENHO É o documento extraído de cada empenho, indicando o nome do credor, 
especificação e a importância da despesa, bem como a dedução desta do saldo da dotação própria. 
NOTIFICAÇÃO Dar conhecimento ou ciência de fato judicial, de decisão; intimação, ordem judicial 
ÓBICE . Impecilho; obstáculo; embaraço. 

OBJEÇÃO. Alegação em contrário; réplica; desaprovação. 

OBSERVÂNCIA. Execução fiel; cumprimento rigoroso; prática; uso. 

OCORRÊNCIA “Incidente; acontecimento; acaso; circunstância. 

ÔNUS  Encargo; sobrecarga; obrigação; dever. 

ORÇAMENTO - PROGRAMA. Instrumento de planejamento a curto prazo, pelo qual o governo 
estima a receita e fixa a despesa, para um dado exercício financeiro, de modo a evidenciar a política 
econômico-financeira e o programa de trabalho do governo. 

ORÇAMENTO PÚBLICO . Instrumento pelo qual o governo especifica, avalia e calcula os gastos, 
prevê a receita e fixa a despesa para determinado exercício financeiro. 

ORDEM DO DIA. Disposição metódica dos assuntos a serem considerados em data previamente 
determinada. 

ORDENADOR DE DESPESAS É a autoridade de cujos atos resultaram emissão de empenho, 
autorização de pagamento, suprimento ou dispêndio de recursos do Estado. 

ORGANOGRAMA Gráfico representativo de uma organização, indicando as inter-relações de suas 
unidades constitutivas e o limite das atribuições de cada uma. 

OUTORGA Consentimento; licença. 

PADRONIZAÇÃO Estandardização; uniformização; estabelecimento de modelo; de norma ou de 


ico. 


ício de um processo. 


padrão. 
PÁGINA Uma das faces das folhas de um livro ou documento. 

PARAESTATAL Organização que, embora não pertence à administração direta, é instituída pela 
vontade do Estado e se mantém sob sua proteção e dependência. 

PARÁGRAFO Desdobramento de artigos num texto legal. Seção de discurso ou de capítulo que 
forma sentido completo, e que usualmente se inicia com a mudança de linha. 

PARIDADE Relação de igualdade entre duas coisas, 

PARIPASSU Simultaneamente; concomitantemente. 

PAUTA — Agenda; ordem do dia; lista; relação. 

PENDENTE Não resolvido; em estudo. 

PER CAPITA  Individualmente; por pessoa. 

PERPETRAR Praticar, consumar ou executar ato punível. 

PERSONA GRATA Pessoa bem-vinda; bem aceita; recebida com agrado. 

PERTINENTE  Cabível; concemente; atinente. 

PETIÇÃO Solicitação por escrito; requerimento. 

PETICIONÁRIO — Aquele que formula petição ou requerimento; requerente. 

PLEITEAR Solicitar; questionar em juízo; demandar; requerer. 

PLENÁRIO Assembléia ou tribunal que reúne em sessão. 

PODER ABSOLUTO — Poder uno, completo, indivisível. 

PODER DE FATO Poder exercido sem base legal. 

POSTULADO . Princípio ou fato reconhecido mas não provado; proposição não demandada, que se 
admite como princípio; hipótese. 

POSTULAR Requerer; pretender; candidatar-se. 

PRAXE Rotina, aquilo que se pratica habitualmente; uso constante; hábito. 

PREÂMBULO Exposição inicial que antecede o texto de lei ou decreto; prefácio. 

PRECEDENTE  Antecedente; anterior. 

PRECEITO Regra de procedimento; norma; doutrina; ensinamento. 

PREPOSTO Representante; aquele que dirige um serviço, por delegação de competência. 
PROCESSO Correspondência ou documento que, para ser submetido à opinião de várias 
autoridades, é registrado e autuado na unidade própria da instituição. 

PROJETO DE LEI Proposta de texto legal apresentada ao Congresso Nacional pelo poder 
Executivo ou por membro do Poder Legislativo. 

PRO LABORE Remuneração ou ganho percebido como compensação pelo trabalho realizado. 
PROMULGAÇÃO Ordenar a publicação da lei 

PROVENTO — Rendimento; honorário; vencimento. 

PROVER. Nomear; designar, indicar alguém para ocupar um cargo. 

QUORUM Número mínimo de pessoas presentes, exigido por lei ou estatuto, para que um órgão 
coletivo funcione. 

RATIFICAR Confirmar; reafirmar; endossar. 

REFERENDAR Assinar um documento como responsável; aceitar a responsabilidade de algo já 
aprovado por outrem 

REIVINDICAR Reclamar; requerer; tentar recuperar. 

RESCISÃO . Anulação de contrato; rompimento. 

RESSALVA Nota destinada a corrigir erro ou omissão; errata. 

RESSARCIR . Indenizar; compensar; pagar; prover. 

RESTOS A PAGAR Diz-se das despesas empenhadas e não pagas dentro do mesmo exercício 
financeiro. 

RETIFICAR — Corrigir; emendar. 

RETROAGIR Retroceder: ter efeito sobre o passado; voltar. 

REVALIDAR Validar de novo; legitimar; ratificar. 

REVOGAR  Extinguir, invalidar; anular total ou parcialmente. 

ROTINA Prática seguida diariamente; procedimento regular que se repete por hábito. 

RUBRICA Firma ou assinatura abreviada. Título sob o qual se inscreve uma verba. 

SANÇÃO Parte em lei em que se apontam as penas contra os seus infratores. Aprovação; 
ratificação. 

SIC. Palavra empregada entre parênteses e após uma citação para exprimir que o texto se acha 
literalmente reproduzido. 

SINDICÂNCIA Conjunto de atos realizados com o fim de formar prova sobre fato ou ocorrência. 
SINE DIE Sem dia prefixado; por tempo indeterminado. 

SINE QUA NON. Obrigatório; indispensável; impreteriível 

STATUS QUO. Estado atual; realidade; momento presente; sem alteração. 

STRICTO SENSU No sentido estrito. 

SUB CENSURA Para censura; sujeito à crítica, submetido à aprovação. 

SUB JUDICE Causa em julgamento; pendente de apreciação judicial 


SUBSCREVER . Assinar, conferindo autenticidade a documento. 
SUBSÍDIO Elemento, dado, informação. Auxílio pecuniário prestado a alguém. 

SUBVENÇÃO — Auxílio pecuniário concedido pela administração ou governo para ajudar a 
manutenção de entidade beneficente regularmente organizada. 

SUPRESSÃO Corte; eliminação; anulação. 

SUPRIMENTO DE FUNDOS Autorização concedida por autoridade ordenadora, quando houver 
despesas não-contábeis necessárias e fixando-se prazo para comprovação dos gastos. 

SURSIS Prorrogação; dilatação; espera; suspensão condicional de pena; moratória. 

TAREFA Trabalho que deve ser realizado em determinado tempo; atividade rotineira. 

TARIFA Imprime a quantia, a importância, o valor em que se fixam o imposto, a taxa ou o preço de 
alguma coisa. 

TEXTUAL  Reproduzido fielmente; transcrito. 

TOMADA DE PREÇOS É a forma de licitação realizada entre interessados previamente registrados, 
observada a necessária habilitação. Convocação publicada na imprensa oficial e particular, com 
antecedência mínima de 15 dias. É admissível para contratações de obras, serviços ou compras, 
dentro dos limites de valor estabelecidos legalmente. 

TOMBAMENTO Registrar, arrolar, inventariar. Incorporação de bens ao patrimônio histórico. 
TRÂMITE — Andamento regular pelas vias legais ou processuais apropriadas. 

TRANSCREVER Reproduzir textualmente; trasladar. 

TRANSLADADO Transferido; removido. 

TRASLADADO Copiado; transcrito. 

ULTERIOR - Posterior; derradeiro. 

ULTIMATO Declaração final e irrevogável para satisfação de certas exigências, 

UNANIMIDADE Concordância de voto ou de opinião; consenso. 

VACANTE . Vago; não ocupado; não provido. 

VADE MECUM — Compêndio ou livro onde se acham as noções fundamentais de uma disciplina. 
VARA. Jurisdição, cargo ou função de um juiz. 

VEDAR . Proibir; impedir, sustar. 

VERBA LEGIS Palavra da lei 

VEREDITO Decisão; juizo pronunciado em qualquer matéria. 

VETO Recusa do Chefe do Estado em sancionar projeto de lei, aprovado pelo Poder Legislativo; 
desaprovação; discordância. 

VIA ORDINÁRIA. Meio objetivo, comum e hábil de reclamar em juizo o reconhecimento de um 
direito. 

VIGER | Estar em vigor; vigorar. 

VIOLAÇÃO — Ofensa a direito alheio; infração à norma legal ou contratual 

VISAR” Validar ou autenticar documento por assinatura. 

VISTO DE PERMANÊNCIA Documento concedido a pessoa de nacionalidade estrangeira para 
poder residir no país, temporária ou permanentemente. 
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"Eu tenho a vista e a vição, 
Soldei conoreto e abstrato " 
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A Lingllística conheceu nas últimas dê 


cadas duas situações opostas: fastígio e desprestígio . 
Foi considerada, por muito tempo, a ciência-piloto das 
demais ciências humanas. Nessa época, transplantaram-se 
seus conceitos para as demais ciências e foram eles 


usados de forma metafórica e abusiva. Foi o período da 


exorbitância da linguagem. Quando Lévi-Strauss reduz 
as sociedades a um sistema de trocas de objetos, ae 
mulheres e de palavras, comete graves equívocos | cono 


juntar elementos não submetidos à lei da escassez naty 
ral (palavras) a elementos sujeitos a ela (mercadorias e 
mulheres); cono reunir uma instituição cujas — mudanças 
se fazem de mancira imperceptível e não por meio do 
sujeitos sociais (o sistema lingdístico) o instituições 
que são alteradas de mancira brusca por sujeitos so 


cias. 


cono considerar a troca c não a produção o funda- 


mento último das sociedades. Mas não somente Lévi - 
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Strauss adotou essa atitude, também Lacan e outros. Por 
todos esses equívocos, a Lingiística tornou-se respon 


sável. Ao mesmo tenpo, os linglistas começaram a 


tir as insuficiências da teoria e a estreiteza do seu 
objeto de estudos, à colocar problemas novos que foram 
ajuntando-se ao clássico objeto da Linglistica cono espê 
cies de anexos mais ou menos heterogêneos em relação 
ao corpo da teoria. A Lingtiística começa, então, a vi 
ver a sua crise epistenológica. 


Lenbrenos rapidamente algunas formu- 


lações de Saussure. Quando lança ele as bases da Lingiis 
tica moderna, ao constatar que à linguagem é um "fenôme 
mo multiforne e heteróclito”, estabelece a dicotomia 
langue/parote. Deixa bem claro, ao constituir una linglísti 
ca da langue, que se poderia construir também uma lingiie- 
tica da paroie, embora não fosse este O seu objetivo.Em 
segundo lugar, ao mostrar que a língua é una institui - 
ção social, ressalta a sua singularidade dentre as de 
nais instituições. E curioso que todos os que identifi- 
caram linguagem e sociedade, linguagem e inconsciente , 
linguagem e mito se tenham declarado discípulos de Saus 
sure, embora, na realidade, não tenham feito outra coi 
sa senão desrespeitar uma das formulações básicas do 
mestre genchrino que é a de que a língua não se confun 
de com as demais instituições sociais. 

A linguística da lumu começa a cons 


titutr-se: a fonologia de Praga, o Círculo de Copenha 
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gen, o funcionalismo de Paris, o distribucionalismo ame 
ricano, etc., etc., etc. Mas O modelo torna-se cada 
vez mais insuficiente. Novos problemas se colocam: o 


problema do uso da linguagem, dos atos de fala, da con- 


textualização, das relações entre linguagem e sociedade, 
das condições de produção do discurso, da argumenta 
ção, da enunciação, da textualização. O número das no 
vas questões que se discutem é imenso. 

Ocorre tambêm, nesse período, uma 
reordenação do conjunto das disciplinas filosóficas. Du 
rante muito tempo, a ontologia ocupou lugar de destaque 
entre as disciplinas filosóficas com a sua preocupação 
com o ser. Cedeu lugar depois à epistemologia, que bus 
ca compreender o conhecimento, isto é, a relação sujei- 
to - objeto. A constatação de que a relação entre o su 
jeito e o mundo não é transparente, mas é mediatizada 
pela linguagem, provoca uma nova alteração dentro da 
filosofia, surgindo, assim, uma nova proto-filosofia. 

A semiótica surge, pois,de uma 
dupla necessidade: de um lado, criar uma teoria homogê 
nea para explicar o processo de produção e compreensão 
do sentido; de outro, constituir uma nova proto-filoso- 
fia. Segundo Herman Parret, a semiótica é a proto-filo- 
sofia da nossa ópoca, estando no lugar já ocupado suces 
sivamente pela ontologia e pela epistemologia. Essa 
proto-filosofia não é, necessariamente, a semiótica já 


constituída, mas uma abordagem semiótica, cuja especifl 
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cicnõe é a afirmação da tripolaridade sujeito-lingua- 
gen-objeto. Sendo a proto-filosofia de nossa época, a 
semiótica não é una disciplina como as outras nem una 
interdisciplina, mas uma transdisciplina, pois trabalha 
nas fronteiras das demais disciplinas. Isso significa 
que a semiótica não pode ocupar o lugar da lingdística, 
mas deve oferecer a essa ciência as suas aquisições teô 


ricas 


O objetivo fundamental da teoria 
sentótica é explicitar as condições de produção e de 
compreensão do sentido que está presente nas diferentes 
semíóticas que se manifestam quer pelas línguas naty 
rais quer por outros neios de expressão. Una semiótica 
tem, pois, que explicar o funcionamento do discurso 
pois é este à Única realidade que se apresenta para o 
falante/ouvinte. 

Alguns projetos semióticos — parten 
da idéia de que O sentido se constrói nun percurso gera 
tivo que vai do mais abstrato e geral ao mais concreto 
e figurativo. Cada um dos patamares do percurso gerati- 
vo de sentido é suscetível de receber uma — descrição 
netalinglistica adequada. Cada um deles contên seus 
elenentos pertinentes e suas regras de relação e cada 
um retoma, enriquece e ordena, por meio de procedimen 
tos de conversão, os elementos do patamar anterior. 

O projeto semiótico greimastano, por 


exemplo, admite esse mecanismo como o neto básico de 
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engendranento do sentido. Nele, temos um nível profundo 
que opera com os valores mínimos de conteúdo, ou seja 
com as estruturas elementares que condicionam a — produ 
ção e a compreensão da significação em geral. Nesse ni 
vel, há uma sintaxe que estuda relações e operações com 
esses valores mínimos e uma semântica que analisa os va 
lores que são investidos nessas relações fundamentais . 
Os valores nínimos de conteúdo são clascemas, que, quan 
do redundantes, constituem una isotopia semântica, e 
semas nucleares . A combinação desses elementos produz os 


efeitos de sentido. Os sema nucleares definem os senemas 


e os classemas permitem a sua contextualização. Se o 
projeto parasse nesse ponto, ele não passaria de mais 
uma semântica de cunho componencialista, que não — per 


mitiria explicar a produção do discurso, mas se limi- 
taria a explicar a combinatória dos lexenas no inte 
rior das frases. Não é isso, porém, o que ocorre com es 
se projeto. 

O nível superior ao nivel fundamen 
tal é o nível narrativo. Distinguen-se narratividade (= 
sucessão de estados e transformações), presente em 
todo discurso, e narração, que é um tipo particular 
de discurso. Ifá nesse nível uma sintaxe, que descreve 
as operações de transformação narrativa, e uma — semãn 
tica, que estuda os objetos de valor aí investidos. 

Os dois prineiros nivois constituem 


a competência semiótica do falante. O terceiro nível, 
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o discursivo, constitui a perfomance. A instância res 
ponsável pela passagem da competência à perfomance é a 
enunciação. O nível discursivo possuí uma sintaxe que, 
trabalhando com os mecanismos de debreagem e enbreagen e 
nunciativas e enuncivas, espacializa, temporaliza e ag 
torializa as estruturas narrativas. Possui também uma 
semântica, que estuda temas e figuras, que revestem o ar 
cabouço abstrato da narratividade. 

Esse projeto apresenta problemas, por 
que estão na sua origem três gestos: a narratologia, o 
estruturalismo e a fenomenologia. A narratologia que es 
tã na base do projeto é a de Propp e de Brémond, que 
vêen a narrativa como um elemento a-histórico, uma vez 
que descartan dela a presença do tempo. Daí, passa-se a 
considerar o mundo natural, a cidade, a sociedade como 
una narrativa atemporal. Com o estruturalismo, entra no 
projeto a ideologia da morte do sujeito. Da — fenonenolo 


gia de Merleau-Ponty, origina-se a concepção de aiferen- 


ça, que é definida en ternos de percepção, o que causa 
uma certa dificuldade numa teoria que se quer formalis - 
ta, pois o conceito de diferença definido em termos de 
percepção é substancialista. Mas, apesar desses proble 
mas, a idéia do percurso gerativo de sentido, que preci- 
sa, É evidente, ser reformulado, é extrenamente fecunda, 
pois permitirá integrar, de forma homogênea, — diversos 
problemas que tên preocupado linglistas, semiólogos e se 


mioticistas. 
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quando à semiótica começou a estu 
dar à narrativa O que pretendia era elaborar una teoria 
da ação que explicasse os diferentes tipos de fazer: prag 
nático e cognitivo, manipulatório ou sancionador, etc. O 
problema dos atos da fala encontraria o seu lugar numa 
teoria geral da ação, pois o fazer comunicativo é um 
tipo de fazer, apresentando, portanto, em relação a ou 
tros, conjunções e disjunções. 
ho estabelecer que a enunciação & 
a instância que opera a passagem da competência à perto- 
nance, coloca não só o problema da enunciação, mas abre 
caminhos para à constituição de una teoria da fala, uma 
teoria do discurso. Coloca tanbên o problema do sujei 
to na linguagem e, portanto, das condições de — produção 
discursiva. Se & verdade que a enunciação é efeito do 
enunciado, deve-se notar que nem toda enunciação É enun- 
ciada. Bla não estã apenas empiricanente marcada no 
enunciado. E preciso um esforço de interpretação (trans- 
posição de sentido), é necessário preencher un espaço 
elíptico para se chegar a cla. Como é um sujeito dotado 
de una competência ideológica e de una competência pas 
sional que projeta a enunciação, o seu deciframento é 
da ordem da ideologia o do sentimento, ou seja, da inter 
subjetividade, da evocação das competências — ideológica 
« passional. 
ê, segundo llernan Parrot, três omponcn 


tes proto-teóricos no conceito de enunciação: subjetivi- 
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dade, racionalidade e intencionalidade. Essa protb-teo- 
ria não é um objeto semiótico. Deve ela ser — traduzida 
pelos conceitos de modalização e detctização. 

£ uma subjetividade objetivada que 


produz a enunciação. Es 


condições de subjetividade ob 
jetivada de produção do sentido são semioticamente des 
critíveis não por análise, mas por catálise, método 
que ainda não nereceu a devida atenção dos lingdistas e 


semioticist; 


Por não ser o sujeito objeto de análise, 
a racionalidade não pode ser reconstruída nem cono uma 
sintagnática que funcionaria cono un pensamento causal 
nem como uma paradigmática, mas poderia sê-lo por uma 
lógica inferencial que estudasse as causas por que a 
enunciação foi feita, julgasse-as e avaliasse o seu va 
lor . A intencionalidade seria analisada não en termos 
de categorialidade, nas em ternos de tensividade gra 
âual. 

Ao interpretar a subjetividade objeti 
vada, a racionalidade e à intencionalidade do sujeito 
da enunciação, chegar-se-ia às determinantes ideológi - 
cas e pulsionais que incidem sobre o sujeito da enuncia 
ção e condicionan o que enunciar e como enunciar. Ao 
afirmar que à comunicação é uma relação entre enuncia - 
dor e enunciatário, a semiótica abre caminho para o cs 
tudo da argumentação e da relação entre recepção e pro 
dução do sentido. 


lã aínda um nível no percurso gerativo 
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de sentido: o da manifestação. Ela ocorre quando um 


Plano de conteúdo se encontra com um plano ce expres 
são, que, como já dissemos, pode ser uma língua naty 
ral ou qualquer outro meio de expressão (gestual, vi 
sual, etc.). Esse é O lugar da Linghística, Deve ela 


estudar todos os meios para a manifestação verbal do sen 
tido produzido: meios mórficos, sintáticos e fônicos, etc. 
Quando a semiótica tenta não só construir una teoria 
de conpetência, mas tanbêm uma teoria da perfomance per 
mite que os probleras da gramática do texto, como, por 
exemplo, o estudo dos -mecanisnos de coesão, inte - 
grem-se harmoniosamente à teoria. Possibilita também 
que a estilística não seja um ramo um tanto marginal 
dos estudos Linghísticos. Mostra que hã efeitos de sen 
tido que são criados no nível da manifestação por neto 
da conformidade estrutural dos dois planos de linguagem: 


o conteúdo e a expressão. 


Qual é, pois, a relação entre a se 
miótica e a Lingdística? Não vai ela tomar o lugar 
da Lingdística, substituí-la, jogá-la na lata do lixo 


da história, pois a Lingdística ten um objeto especifi - 


co, que é estudar cs neios verbais, tanto no âmbito 
da competência como no da perfomance, de manifestação 
do sentido. A função da Semtótica, ao estudar o proces 


so de engendramento de sentido, é uma função integrado 


ra, é a de explicar como O homen produz € compreende 


lementos significantes. Ao fazer isso, ela respeitará 
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a Lingbística, pois acreditará no postulado saussuriano 
da singularidade e da especificidade da lingua e, ao 
mesmo tempo, colocará em prática o prograna saussurtano 
que previa que a Linguística seria parte de uma ciência 
mais geral, que seria chamada Sentologia e que estudaria 
a produção das práticas significantes. Mas o programa 
de Saussure não pára aí. Para ele, a Semiologia integrar 
se-ia nuna disciplina nais vasta, a Psicologia Social . 
substituiriamos o que Saussure chamou, certamente por 
influência das idêias científicas do seu tempo, Psícolo 
gia Social por Ciência da História. A Semiótica deve 


integrar a Ciência da História, pois não podemos 


quecer-nos de que ela faz parte das chamadas ciências do 
homem e, cono tal, deve ter como seu objetivo o que 
Guimarães Rosa chamava o "homem humano”, deve ajudá -lo 
a resolver os problemas que a significação lhe coloca. 
Quase tudo está por fazer. Esboça-se 
a construção de uma semiótica. Estamos ainda longe de 
fazer dessa semiótica uma parte da Ciência da História. 
Devem servir como programa para nós 


os versos de Drummond: 


"E hora de recomeçar tudo de novo, 


sem ilusão e son pressa, 


mas com a teimosia do inseto 


que busca um caminho no terremoto" 
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Descrições minuciosas 


Temas polêmicos 
Leis na natureza 
Paisagens rurais 
Instinto humano 


RR RR SR 


Objetividade e Materialismo 
Cientificismo e Determinismo 
Positivismo e Darwinismo 
Linguagem simples e coloquial 


Realidade e denúncia social 


qualquer classe social, 


É considerado uma radicalização do 
realismo. Ele envolve personagens de 
os prazeres 
carnais, o sensualismo e o erotismo. 


Diferente do realismo, essa tendência 


público e apresentar 
realidade “nua e crua”. 


uma 


Homem como produto biológico 
Personagens marginalizados 
Negação dos aspectos românticos 


Características 


O Naturalismo ocorre 
paralelamente ao 
movimento do 
Realismo. Tem início 
na década de 1875 
com a publicação da 
obra de “O Crime do 
Padre Amaro” (1875) 
de Eça de Queirós. 


Eça de Queirós (1845-1900): O Mistério da 
Estrada de Sintra (1970), O Crime do Padre 
Amaro (1875) e A Tragédia da Rua das Flores 
(1877). 

Francisco Teixeira de Queirós (1848-1919): Os 
Meus Primeiros Contos (1876), Amor Divino 
(1877) e Os Noivos (1879) 

Júlio Lourenço Pinto (1842-1907): Margarida 
(1879), Vida Atribulada (1880) e Esboços do 
Natural (1882). 

Abel Botelho (1854-1917): Claudina (1890), O 
Barão De Lavos (1891), Os Vencidos Da Vida 
(1892). 


surge com o intuito de chocar o 


nova 


Pim 


( —— Representantes 


x 


Desenvolvimento de - teorias 
científicas na Europa; 
Darwinismo (acreditava na 


dominação dos mais fortes sobre 
os mais fracos); 

Comunismo; 

Determinismo (crendo que o 
homem era influenciado por meio 
social, sua raça e pelo momento 
histórico que vivia); 

Positivismo (pregava que toda 
teoria deveria ter um fundamento 
científico). 


“ortodo Fo] ( 


laudenice Mto 


a de dq Pg 


——.——. ——.—. 
O Naturalismo ocorre 
paralelamente ao | 
movimento do 
Realismo. Tem como | 
marco inicial a (| 

= E publicação do romance 

= "O Mulato" (1881) do | 
maranhense Aluísio de 


Azevedo. 


C'ontado Eistórico 


Decadência econômica açucareira; 


Crescimento do prestígio dos 
estados do sul; 
Descontentamento da classe 


burguesa em ascensão na época; 
Abolição da escravatura no Brasil, 
em 1888; 
Proclamação da 
brasileira, em 1889. 


República 


Empenhados em escrever um retrato 
fidedigno da realidade, os naturalistas 
desenvolveram um estilo literário 
objetivo e anatômico: o “retorno à 
natureza” focalizava o lado mais 
animalesco do homem, em 
frequentes descrições patológicas — 
doenças, hereditariedade, influências 
do meio, em uma constante luta pela 
sobrevivência. 


Vetarafami 
EBraifuo 


ed 
a ad 


Linguagem coloquial 
Observação da realidade 
Retrato objetivo da sociedade 
Evolucionismo, cientificismo e 
positivismo 
Descrição de 
personagens 

* Problemas humanos e sociais 


EA 


à 


ambientes e 


Características 
iudenico Weota 
aepiiiçã aços 


Representantes 


Aluísio Azevedo (1857-1913) - O mulato F 


(1881), Casa de Pensão (1884) e O cortiço 
(1890); 

Adolfo Ferreira Caminha (1867-1897) - Casa 
de Pensão (1893) 


( “E que mais é o nosso viver nesta 


| espócio de mundo, senão uma ilusão entre 


| dois nadas: o presente e o futuro?” 


Ati sado 


Ni 


«Quando surgem por * É o duplo sentido em uma 


descuido; as | mesma sentença ou frase. É Tem é ver com as pelairos 
ambiguidades são | quando temos palavras qu temos êm uma frase alguma 
eras sda E estruturas que podem ser 9 
consideradas vícios de | interpretadas de duas formas palavra que possa ser 
linguagem. ' diferentes, causando interpretada de duas formas 
= Quando seu uso é intencional (na 1 confusão no discurso. diferentes, causando 
poesia ou propaganda, por exemplo), as | confusão no leitor. 


=> Pedi um prato ao garçom. 


Anbiguidade (Refeição ou objeto). 
exical 


ambiguidades são consideradas figuras 
de linguage 


* Inadequação relacionada ao uso dos 

pronomes relativos: : a 

— Durante a viagem, saboreamos o. a É quando a ambiguidade Ea 
alimentos e bebidas cuja qualidade é qua €, resulta da posição das 

inigualável. (Qual qualidade era palavras na oração. isudenice Heoa 


inigualável: dos alimentos ou das pRtefAicas 
bebidas). . 
* Colocação inadequada de 


Anbig idade algumas palavras: 
* Uso indevido dos elementos Fa — O 
Eftuilual ver o que estava acontecendo 


coordenativos: 


— Beatriz e Paulo desejam noivar-se. aaucta pe da nólte: fespaitado 
(Entre si ou com pessoas distintas?) e; Jatactoristica « permanafta ou 
momentânea?) 


* Uso inadequado de formas 


* Uso de forma indistinta entre a 1 
nominais: ! 


i 
= O supervisor de turma pegou o CUUcdo Integrante e o pronome 
aluno correndo no pátio da escola. " a ESSSAJEICA) 
— O turista disse ao guia que era 
(Quem estava correndo: o : 
pernambucano. (Quem era 1 


supervisor ou o aluno?) Como figura de linguagem, 
ambiguidade — também 


1! — conhecida por Anfibologia. 


pernambucano: o turista ou o guia?) | 


a 
é 


25 de junho de 1857, As flores do 
mal, do francês Charles 
Bauderiaire; 

2º Revolução Industrial; 

Crise econômica europeia; 
Capitalismo liberal — pobreza e 
desigualdade; 

Desilusão com a realidade; 

Crise da monarquia, econômica e 
financeira de Portugal; 

Ultimato inglês ocorre a partir de 
1870 (em Portugal), quando a 
Inglaterra inicia o plano 
expansionista com o lema: um 
domínio do Cabo do Cairo. 


Contexto Fistórico 


Eugênio de Castro (1869-1944): Oaristos. 


António Nobre (1867-1900): Torres. 


Camilo Pessanha (1867-1926): Clepsidra. 


O movimento Simbolista em Portugal 
está intimamente ligado ao estado de 
depressão que domina a sociedade. 
Marco inicial publicação da 
obra Oaristos (1890), livro de 
poemas de Eugênio de Castro e se 
estende até a proclamação da 
República em 1910. 


Ng 


enfim, É não viver nem 
ver, Rassarem sobre 
mim e nada me doer!” 


Camilo Ressanha 


Rejeição ao  cientificismo, 
materialismo e racionalismo 
Manifestações metafísicas e 
espirituais 

Negação ao naturalismo 
Exaltação à realidade subjetiva 
Sublimação 

Subjetivismo 

Uso de Sinestesias e aliterações 
Musicalidade 


Características 


João da Cruz e Sousa (1861-1898): Missal 
Broquéis 
fantasias (1885), Faróis (1900) e Últimos 


(1893), 


Sonetos (1905). 


Afonso Henrique da Costa Guimarães 
(Alphonsos de Guimarães, 1870-1921): 
Setenário das dores de Nossa Senhora 
Dona Mistica (1899), 


(1899), 


O Brasil 


(1893), Tropos e 


a mais 


Kyriale 


(1902), Pastoral aos crentes do amor e da 


morte (1923). 


Augusto dos Anjos 


(1912) 


(1884-1914): Eu 


Representuitos 


Pa 


“Sonho profundo, 
SSenho doloroso, doloroso 
AR 
Vai, herpas 


Trêmulas do vento chorar o 


EN 


semtimento! 
vai nas 


tenebroso” 


Cruz e Souza 


teu mistério 


não teve um movimento 


simbolista típico, sendo essa escola 
literária, no confronto com as demais, 


europeia dentre as que 


contaram com seguidores em nossa 
terra. Seu marco inicial é o ano de 
1893 com a publicação de "Missal" e 
"Broquéis", de Cruz e Souza. 


Ema de qa pm 


« 


« 


“ortodo Fistérico 


Transição de Monarquia para 
República (política do café-com- 
leite); 

Política das Espadas e das 
Oligarquias. 

Guerra de Canudos (1896-1897) 
Revolução Federalista  (1893- 
1895); 

Revolta Armada (1893) 


Não-racionalidade 

Subjetivismo, individualismo e 
imaginação 

Espiritualidade e 
transcendentalidade 
Subconsciente e inconsciente 
Musicalidade e misticismo 
Linguagem subjetiva, imprecisa, 
vaga, transcendental, — sensorial, 
fluida, onírica, libertária, expressiva, 
musical, criativa, mística, misteriosa, 
sensual e espiritual 

Figuras de 
linguagem: sinestesia, aliteração, as 
sonância. 


“ Receitas culinárias; 


* Bulas de medicamentos; Serve para explicar quais os « Linguagem clara e objetiva; 

* Manuais de instrução de aparelhos procedimentos a executar de = Verbos no imperativo ou no 
eletrônicos; forma a realizar determinada infinitivo; 

* Guias e mapas rodoviários; ação, ou a aplicar determinado « Informações simples e precisas; 

* Editais de concursos públicos; produto. « Frases curtas; 

* Manuais de jogos, dentre outros. “ Dá instruções que permitam ao 


leitor concretizar corretamente uma 
ação, mesmo que pela primeira vez. 


dá 


 cniindis as 


C Feto 
Zur Hz Austruciona di 
Aecelta (oulinnia 


>, 
C Manual de Jushucões ps 04 94 "+ Tiado (nome do prato); 

o (E stuelecva é Ingredientes necessários; 
« Título (nome do produto); Modo de preparo. 


“ Descrição do produto; 
“ Procedimentos antes do uso; 
“ Modo de operação; 


“ Solução de problemas. 
Vai depender do gênero 


textual. (Seguem dois 
exemplos) 


< Utiliza-se a norma-padrão; 

« Geralmente são empregados verbos 
no presente do indicativo; 

> Usa-se a 12 pessoa do plural, 
quando se busca maior pessoalidade, 
e a 3º pessoa do plural, quando se 
busca maior impessoalidade; 

< Possui uma sequência textual 
predominantemente argumentativa; 


(O, 
Lo araelewsnticar 


Espaço no qual 


«4 
conter "o mme go VOClhO 


destinatário e/ou o cargo, Pi b) 


seguido do pronome de 
tratamento adequado. 


& 


severa 


respectivas 


Tipo de solicitação coletiva feita 
em um documento para pedir 
algo de interesse comum a uma [ 
autoridade ou para manifestar : 
apoio a alguém ou demonstrar 
queixa ou protesto coletivo. 


” Gowo do 
Apresenta a exposição dos 


argumentos propriamente 
ditos, acompanhados das 


solicitações 


que os justifiquem. 


- Você saBia? 
R$ 


AAnivo-assinados 
Virtuis 


“ Atualmente, é possível encontrar 
petições virtuais de todos os tipos, 
como as de cunho político ou até 
mesmo para proteger o habitat de 
algum animal em extinção. 

” Através de uma plataforma de 
petições, os usuários podem criar 
gratuitamente seu próprio abaixo- 
assinado e divulgá-los em redes 
sociais e sites em geral, tudo de forma 
gratuita. 

” Os abaixo-assinados virtuais 
prestam o papel de pressionar os 
poderes instituídos por mudanças, 
mas faltam mecanismos legais para 
que a população possa fazer valer a 
sua vontade. 

* Cuidado, os abaixo-assinados 
virtuais podem ser utilizados para 
roubar dados dos assinantes. 


Junto das assinaturas é 
possível conter dados 
pessoais, tais como o 
documento de identidade, 
endereço, entre outros. 


é Alina Assinado 


Es 


crase 
antes de um à 
substantivo masculino | 
desde que haja uma - 
palavra feminina que se ! 
encontre subentendida, 
como no caso das 
locuções “à moda de” e 
“à maneira de”. 


Pode — ocorrer 


— Antes de substantivos masculinos: 
não admitem o artigo A, apenas O (usa-se 
AO). 

— Antes de verbos: não admitem uso de 
artigo, apenas preposição. 

— Antes da maioria dos pronomes: 
pessoais, demonstrativos, de tratamento, 
indefinidos e relativos. 

— Antes de palavra repetidas: mesmo 
que femininas, não se usa. 


E Put 


— Antes de nomes de cidades: 
(feminino) desde que não esteja 
determinada. 

— Diante de substantivos no plural: 
exceto se especificados pelo artigo AS. 

— Diante de numerais: Exceto no caso de 
horas. 


É a união da preposição “a! 
com o artigo definido “a(s)", 
ou com o “a” inicial dos 
pronomes demonstrativos 
*aquele(s)”, “aquela(s)" e 
vaquilo”, ou, ainda, com o 
ta” inicial dos pronomes 
relativos “a qual” e “as 
quais”, indicados na escrita 
pelo uso do acento grave 


(O. 


— Antes de palavras femininas: à > 
feminino = ao > masculino. 

— Antes de expressões adverbiais, 
locuções prepositivas e conjuntivas: à 
noite, à direita, às vezes, à parte, à media 
que, etc. 

— Antes de horas: indicação exata e 
determinada. 

— Expressões de modo ou 
circunstância: transmite clareza. 


— Antes de nomes de localidades: se 
estiver determinado ou sempre que se 
substituir a preposição A por DE ou EM = 
DA, NA. 

— Antes da palavra terra: sentido de 
Planeta Terra ou localidade determinada, 

— Antes da palavra casa: quando 
determinada. 

— Expressões de modo ou 
circunstância: transmite clareza. 


— Antes de nomes de mulheres: 
desde que não sejam célebres. 
— Antes de pronomes possessivos: 
minha, nossa, sua, tua, vossa. 
— Depois da preposição ATÉ: desde 


que anteceda substantivo feminino. 


— Pronomes 


APENAS senhora, senhorita. 


de tratamento: 


crase 
antes de um à 
substantivo masculino | 
desde que haja uma - 
palavra feminina que se ! 
encontre subentendida, 
como no caso das 
locuções “à moda de” e 
“à maneira de”. 


Pode — ocorrer 


— Antes de substantivos masculinos: 
não admitem o artigo A, apenas O (usa-se 
AO). 

— Antes de verbos: não admitem uso de 
artigo, apenas preposição. 

— Antes da maioria dos pronomes: 
pessoais, demonstrativos, de tratamento, 
indefinidos e relativos. 

— Antes de palavra repetidas: mesmo 
que femininas, não se usa. 


E Put 


— Antes de nomes de cidades: 
(feminino) desde que não esteja 
determinada. 

— Diante de substantivos no plural: 
exceto se especificados pelo artigo AS. 

— Diante de numerais: Exceto no caso de 
horas. 


É a união da preposição “a! 
com o artigo definido “a(s)", 
ou com o “a” inicial dos 
pronomes demonstrativos 
*aquele(s)”, “aquela(s)" e 
vaquilo”, ou, ainda, com o 
ta” inicial dos pronomes 
relativos “a qual” e “as 
quais”, indicados na escrita 
pelo uso do acento grave 


(O. 


— Antes de palavras femininas: à > 
feminino = ao > masculino. 

— Antes de expressões adverbiais, 
locuções prepositivas e conjuntivas: à 
noite, à direita, às vezes, à parte, à media 
que, etc. 

— Antes de horas: indicação exata e 
determinada. 

— Expressões de modo ou 
circunstância: transmite clareza. 


— Antes de nomes de localidades: se 
estiver determinado ou sempre que se 
substituir a preposição A por DE ou EM = 
DA, NA. 

— Antes da palavra terra: sentido de 
Planeta Terra ou localidade determinada, 

— Antes da palavra casa: quando 
determinada. 

— Expressões de modo ou 
circunstância: transmite clareza. 


— Antes de nomes de mulheres: 
desde que não sejam célebres. 
— Antes de pronomes possessivos: 
minha, nossa, sua, tua, vossa. 
— Depois da preposição ATÉ: desde 


que anteceda substantivo feminino. 


— Pronomes 


APENAS senhora, senhorita. 


de tratamento: 


crase 
antes de um à 
substantivo masculino | 
desde que haja uma - 
palavra feminina que se ! 
encontre subentendida, 
como no caso das 
locuções “à moda de” e 
“à maneira de”. 


Pode — ocorrer 


— Antes de substantivos masculinos: 
não admitem o artigo A, apenas O (usa-se 
AO). 

— Antes de verbos: não admitem uso de 
artigo, apenas preposição. 

— Antes da maioria dos pronomes: 
pessoais, demonstrativos, de tratamento, 
indefinidos e relativos. 

— Antes de palavra repetidas: mesmo 
que femininas, não se usa. 


E Put 


— Antes de nomes de cidades: 
(feminino) desde que não esteja 
determinada. 

— Diante de substantivos no plural: 
exceto se especificados pelo artigo AS. 

— Diante de numerais: Exceto no caso de 
horas. 


É a união da preposição “a! 
com o artigo definido “a(s)", 
ou com o “a” inicial dos 
pronomes demonstrativos 
*aquele(s)”, “aquela(s)" e 
vaquilo”, ou, ainda, com o 
ta” inicial dos pronomes 
relativos “a qual” e “as 
quais”, indicados na escrita 
pelo uso do acento grave 


(O. 


— Antes de palavras femininas: à > 
feminino = ao > masculino. 

— Antes de expressões adverbiais, 
locuções prepositivas e conjuntivas: à 
noite, à direita, às vezes, à parte, à media 
que, etc. 

— Antes de horas: indicação exata e 
determinada. 

— Expressões de modo ou 
circunstância: transmite clareza. 


— Antes de nomes de localidades: se 
estiver determinado ou sempre que se 
substituir a preposição A por DE ou EM = 
DA, NA. 

— Antes da palavra terra: sentido de 
Planeta Terra ou localidade determinada, 

— Antes da palavra casa: quando 
determinada. 

— Expressões de modo ou 
circunstância: transmite clareza. 


— Antes de nomes de mulheres: 
desde que não sejam célebres. 
— Antes de pronomes possessivos: 
minha, nossa, sua, tua, vossa. 
— Depois da preposição ATÉ: desde 


que anteceda substantivo feminino. 


— Pronomes 


APENAS senhora, senhorita. 


de tratamento: 


Onde está 
a poesia? indaga-se 
EA por toda parte. E a poesia 


É a linguagem que descreve vai à esquina comprar jornal. 


sobre ela mesma. Ou seja, ela Pluudenico Hz (Ferreira Gullar) 
utiliza o próprio código para ses 
explicá-lo. 


HW vesia 
Desen he 
R | Samba de Uma Nota Só 
e EA o Eis aqui mais um sambinha 
tuaapetie Música rato uma nos 26 
a) o Outras notas seguirão 


ntur o Mas 0 tema é um só! 
o Els aqui a consegdéncia 
o Do que acabo de dizer 
o Como sou a conseqdénci 
o Inevitável de você... 
“inema = 
Gramática 


ropaganda 
N Propay 


Imperativo 


O Imperativo 
Que aperta os outros 
E deixa mudo 


Linguagem objetiva e impessoal 
Descrição visual 

Estilo ornado e culto 
Preocupação com a estética 
Perfeição formal 
Metrificação e versificação 
Preciosismo (palavras e 
raras) 

Espírito científico 

Temas da realidade cotidiana 
Valorização dos temas clássicos 
Preferência pelas formas poéticas 
fixas (soneto) 


“ex. as< 


rimas 


4 Ads 


DIES 


=. 
Neo 


João Penha (1838-1919): 
- Rimas (1882), Novas Rimas (1905) e Últimas 
I Rimas (1919). 

Gonçalves Crespo (1846-1883): 

Miniaturas (1870), Nocturnos (1882) e Obras | 


Foi um movimento literário restrito 
baseado no parnasianismo francês e 
no lema “arte pela arte”. O poeta João 
Penha (1838-1919) é considerado o 
introdutor do movimento no país. 


Pmasiantno 


António Feijó (1859-1917): | 


(1862) líricas e 


Bucólicas (1884) e Ilha dos Amores (1897). | 


| Em Portugal, não | 
apresentou um projeto 
| consistente. Por isso, | | Completas (1887). 
1 é, comumente, | á 
I integrado à produção .  Transfigurações 
| do realismo- | ó 
naturalismo português ; — Cesário Verde (1855-1886): 
N -(1865-1900). Jo vós” (1884) 
RR - 


e a compilação póstuma de ES 
seus poemas "O Livro de Cesário Verde” a 


da 


Desenvolvimento de - teorias 
científicas na Europa; 
Darwinismo (acreditava na 


dominação dos mais fortes sobre 
os mais fracos); 

Comunismo; 

Determinismo (crendo que o 
homem era influenciado por meio 
social, sua raça e pelo momento 
histórico que vivia); 

Positivismo (pregava que toda 
teoria deveria ter um fundamento 
científico). 


PlFleguês 2 ss ortoto Eistórico 


Representantes 


“Para alguém sou a ) 


vida e q luz dos olhos, 
E se ma Terra 
existo, é porque existo” 


Gonalves Crespo 
pa 


Arte pela arte 

Objetivismo e universalismo 
Cientificismo e positivismo 

Temas baseados na realidade 
(objetos e paisagens), fatos 
históricos, mitologia grega e cultura 
clássica 

Busca da perfeição 

Sacralidade e o culto à forma 
Preocupação com a estética, 
metrificação, versificação 

Utilização de rimas ricas e palavras 
raras 
Preferência 
(soneto) 
Descrição visual bem detalhada 


>» ão 


Decadência econômica açucareira; 
Crescimento do prestígio dos 
estados do sul; 

Descontentamento da classe 
burguesa em ascensão na época; 
Abolição da escravatura no Brasil, 
em 1888; 
Proclamação da 
brasileira, em 1889. 


EEAS 


« 


por estruturas fixas 


FHistórico 


República 


f 
i 


Foi um estilo poético que marcou 
a elite literária brasileira do final do 
século XIX, já que, entre os 
fundadores da Academia Brasileira de 
Letras, criada em 1897, a maioria dos 
poetas eram parnasianos. 


Ca 


cferísficas 


a. Es 


(cm ) 


O Parnasianismo 
foi contemporâneo | 
do Realismo e do 
Naturalismo. Teve 
como marco inicial | 
a publicação da 
obra "Fanfarras", | 
de Teófilo Dias, | 
em 1882. 


Teófilo Odorico Dias Mesquita (1854-1889): 
Flores e Amoras (1874), Cantos Tropicais 
(1878), Lira dos Verdes Anos (1878), A 
Comédia dos Deuses (1888). 

Olavo Brás Martins dos Guimarães Bilac (1865- 
1918): Poesias (1888), Crônicas e Novelas 
(1894), Crítica e Fantasia (1904), Ironia e 
Piedade (1916), Tarde (1919). 

Antônio Mariano de Oliveira (Alberto de 
Oliveira - 1857-1937): Canções Romântica 
(1878), Meridionais (1884), Poesias (1900), 
Céu, Terra e Mar (1914). 

Raimundo da Motta de Azevedo Corrêa (1859- 
1911): Primeiros Sonhos (1879), Sinfonias 
(1883), Versos e Verões (1887), Aleluias 
(1891), Poesia (1898). 


reef la 


iaudenico Weta 


ando a ouvir 


porque 
SS quem 
para 


Vavo TBilac 


ama Tem 


ouvi enem 


e 


A COERÊNCIA 
TEXTUAL 


coLEção 
PEPENSANDO A LÍNGUA PORTUGUESA 


COORDENADOR 
ATALIBA T. DE CASTILHO 


SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO E DO ESPORTE Ss 
NÚCLEO REGIONAL DE EDUCAÇÃO DE GUARAPUAVA 


RAN USINA DE CONHECIMENTO DE GUARAPUAVA - UD 


ORTOGRAFIA 
ORTHOS - (correta) + GRAFIA (escrita) » escrita correta 


A função da ortografia é o emprego correto das letras e dos sinais gráficos na língua escrita, ou seja, 
definir normas as quais as palavras devem ser escritas corretamente, 


1 -Teresinha, a esposa do camponês inglês, avisou que cantaria de improviso. 
Il -Aterrorizada pela embriaguez do marido, a mulherzinha não fez a limpeza. 


01, Usa-se o sufixo indicador de diminutivo INHO com s quando esta letra fizer parte do radical da 
palavra de origem; com z quando a palavra de origem não tiver o radical terminado em s: 

ATeresa = 

BCasa= 

CMulher = 

DPão = 


02. Os verbos terminados em ISAR serão escritos com s quando esta letra fizer parte do radical da 
palavra de origem; os terminados em IZAR serão escritos com z quando a palavra de origem não tiver 
o radical terminado em 5: 

Aimproviso = 

Banálise = 

Cpesquisa 

Diterror= 

Eutil= 

F.economia 


03. As palavras terminadas em ÊS e ESA serão escritas com s quando indicarem nacionalidade, 
títulos ou nomes próprios; as terminadas em EZ e EZA serão escritas com z quando forem 
substantivos abstratos provindos de adjetivos, ou seja, quando indicarem qualidade: 
A.Camponês = 

BInglês= 

CEmbriague: 
Dimpeza = 


O excesso de concessões dava a impressão de compromisso com o progresso. 


04. Os verbos terminados em CEDER terão palavras derivadas escritas com CESS: 
A exceder = 
Bconceder = 
Cproceder = 


05. Os verbos terminados em PRIMIR terão palavras derivadas escritas com PRESS: 
A.imprimir = 


B.deprimir = 
C.comprimir = 


06. Os verbos terminados em GREDIRterão palavras derivadas escritas com GRESS: 
A progredir = 
Bagredir = 
Ctransgredir = 


07. Os verbos terminados em METER terão palavras derivadas escritas com MISS ou MESS: 
A.comprometer = 
Bprometer = 
Cintrometer = 
D.remeter = 


Para que os filhos se encorajem, o lojista come jiló com canjica. 


08. Escreve-se com a conjugação dos verbos terminados em JAR: 

A Viajar = Espero que eles 

B.Encorajar = Para que eles se . 
CEnferrujar = Que não se as portas. 


09. Escrevem-se com j as palavras derivadas de vocábulos terminados em JA: 
Aloja 

B.canja 
Csarja 
Dgorja = 


OBS. :Escrevem com j as palavras de origem tupi-guarani = Jiló / Jiboia / Jirau 


O relógio que ele trouxe da viagem ao México em uma caixa de madeira caiu na enxurrada. 


10. Escrevem-se com g as palavras terminadas em ÁGIO, ÉGIO, ÍGIO, ÓGIO, ÚGIO: 
A pedá io Bsacrilé io Cprestí io 
Dreló jo Erefú io 


11, Escrevem-se com g os substantivos terminados em GEM: 
Aa via em Bacora, em Caferru em 
Exceções: pajem, lambujem 


12, Palavras iniciadas por ME serão escritas com x: 
AMe, erica B. Mé ico C. Me. ilhão D. Me. er 
Exceção: mecha de cabelos 


12. As palavras iniciadas por EN serão escritas com x, a não ser que provenham de vocábulos iniciados 


por ch 
AEn ada BEn erto cEn urrada 
DEn er (provém de cheio) E.En umaçar (provém de chumaço) 


13, Usa-s x após ditongo: 
Aamei a B. cai ac. pei e 


Exceções: recauchutar, guache 


14, VIR / VIER. Vir - futuro do subjuntivo do verbo ver. 
Complete as frases usando vir ou vier : 


ler - futuro do subjuntivo do verbo vir 


A. Quando ela , todos deverão levantar-se. 
B. Se você algum erro, deverá denunciá-lo. 

Cc. Se você a professora, chame-a. 

D. Seela isso, certamente chamará sua atenção. 

E. Quem festa do dia 1º de maio, não se esqueça de trazer um par. 
F. Seo professor você trabalhando desse modo, vai repreendê-lo, 
6. Seo aluno só, não poderá entrar na escola. 


15, TÃO POUCO / TAMPOUCO 

A expressão TÃO POUCO acompanha um substantivo; e a palavra “pouco”, no caso, é variável. 
Exemplo: 

Eu tive tão pouco tempo para preparar a festa de 1º de maio! 

Ele estava com tão pouca disposição para o trabalho! 


A expressão TAMPOUCO se refere a um verbo: é, portanto, invariável e significa “também não”. 
Exemplo: 

Se a professora não resolveu o problema, tampouco o inspetor resolverá. 

Complete as frases corretamente. 

A. Eutive oportunidades! 

B. Tenho. alunos, que cabem todos naquela salinha. 

C. Ele não veio, virão seus amigos. 

D.Eutenhho tempo para estudar, 

E. Nunca tive gosto para dançar: para tocar piano. 

F. As pessoas que não amam, são felizes. 

6. As pessoas têm atitudes de amizade. 

H. O governo daquele país não resolve seus problemas, se preocupa em resolvê-los. 


-TOA / À TOA. 
é adjetivo (invariável), vem com hífen e exige crase. Signific. 
desprezível, insignificante. Exemplo: Eram comentários à-toa! 

À TOA é locução adverbial, com crase. Significa: ao acaso, sem fazer nada. Exemplos: Ninguém 
vem ao mundo à toa. 


impensado, inútil, fácil, 


Complete as frases corretamente, 
A. Mas que sujeito 
B. Essa é uma afirmação E 
C. Estava na vida, o meu amor me chamou. 


Org. Neusa Moro 


PORTUGUÊS 


Interpretação de texto 
Tipologia textual — parte II 


Prof. IsabelVega 


Tipologia textual — parte II 
Tipo dissertativo - exposição de ideias 


a) expositivo > informação 
b) argumentativo > defesa de opinião. 


Exemplo: trecho de “Nós, escravocratas”, de Cristovam 
Buarque. 


“Há exatos cem anos, saía da vida para a história um dos 
maiores brasileiros de todos os tempos: o pernambucano 
Joaquim Nabuco. Político que ousou pensar, intelectual que 
não se omitiu em agir, pensador e ativista com causa, 
principal artífice da abolição do regime escravocrata no Brasil. 

Apesar da vitória conquistada, Joaquim Nabuco reconhecia: 


Tipologia textual — parte II 


“Acabar com a escravidão não basta. É preciso acabar com a 
obra da escravidão”, como lembrou na semana passada 
Marcos Vinicios Vilaça, em solenidade na Academia Brasileira 
de Letras. 

Mas a obra da escravidão continua viva, sob a forma da 
exclusão social: pobres, especialmente negros, sem terra, 
sem emprego, sem casa, sem água, sem esgoto, muitos ainda 
sem comida; sobretudo sem acesso à educação de qualidade. 
Ainda que não aceitemos vender, aprisionar e condenar seres 
humanos ao trabalho forçado pela escravidão - mesmo 
quando o trabalho escravo permanece em diversas partes do 
território brasileiro -, por falta de qualificação, condenamos 
milhões ao desemprego ou ao trabalho humilhante.” 


Tipologia textual — parte II 


IV) Injuntivo / Instrucional > direcionamento da ação 


Nesse tipo de texto, há a condução do leitor pelo autor. É 
muito empregado o modo imperativo. 


a) diretivo - orientação de comportamentos 
Exemplo: 


E CRIME 


Tipologia textual — parte II 


b) preditivo - antecipação de ações futuras 
Exemplo: trecho de horóscopo. 


“Você tem em mente muitos projetos novos, porém para 
implantá-los terá necessidade de abrir mão de alguma coisa, 
se quiser dar conta de tudo. Saiba eleger as prioridades e 
deixe para mais tarde as coisas que não têm tanta urgência. 
Aproveite as energias desta semana para fortalecer os 
relacionamentos pessoais que você tem negligenciado em 
algumas ocasiões. Mantenha as suas conexões aprendendo a 
ser tolerante com aqueles que pensam de forma diferente e 
se enriqueça com as suas sugestões e conselhos.” 


Tipologia textual — parte II 


OBS.1: Poesia e Prosa são formas literárias. Existem, por 
exemplo, poemas descritivos, narrativos, argumentativos e 
injuntivos. 


OBS.2: Gêneros literários: épico/narrativo, lírico e 
dramático. 


Desenvolvimento de - teorias 
científicas na Europa; 

Darwinismo (acreditava na 
dominação dos mais fortes sobre 
os mais fracos); 

Comunismo; 

Determinismo (crendo que o 
homem era influenciado por meio 
social, sua raça e pelo momento 
histórico que vivia); 

Positivismo (pregava que toda 
teoria deveria ter um fundamento 


científico). N 


Contodo Elistórico 


Foi um movimento artístico e cultural 
desenvolvido nos anos de 1960. A 
corrente criticava o Romantismo e a 
estrutura social que estava em vigor 
desde então. Desejava a renovação 
dos valores e tentava contribuir para 
que o país alcançasse os ideais 
do mundo moderno. 


Peslino 


Características 


Repr 


4 Ênfase nas ideias socialistas e de revolução; 
* Objetivismo e cientificismo; 

*& Preocupação com a realidade imediata de 
Portugal; 

* Foco na vida cotidiana e destaque para as 
pessoas comuns; 

* Ataque aos falsos valores; 

& Rejeição ao clérigo e a monarquia; 

* Negação da idealização; 

* Opiniões objetivas. 


Antero de Quental (1842 - 18 Odes 
Modernas (1865); Bom Senso e Bom Gosto 
(cartas de 1865); A Dignidade das Letras e as 
Literaturas Oficiais (1865); Defesa da Carta 
Encíclica de Sua Santidade Pio IX (1865); 
Causas da decadência dos povos peninsulares 
(1871). 

José Maria de Eça de Queiroz (1845 - 1900): O 
Mistério da Estrada de Sintra (1870); O Crime 
do Padre Amaro (1875); A Tragédia da Rua das 
Flores (1877-78); O Primo Basílio (1878); O 
Mandarim (1880); A Relíquia (1887); Os Maias 
(1888). 


ertuntes 


Políticos e fraldas 
devem ser trocados 
de tempos em 


tempos pelo 
mesmo motivo. 


RODE Po E NS A Nº Da 
REPENSANDO A LÍNGUA PORTUGUESA 


ROCEC POE ON 8 AN DIO 


A COERÊNCIA 
TEXTUAL 


INGEDORE VILLAÇA KOCH 
LUIZ CARLOS TRAVAGLIA 


** Decadência econômica açucareira; 


* Crescimento do prestígio dos 
estados do sul; 
* Descontentamento da classe 


burguesa em ascensão na época; 
* Abolição da escravatura no Brasil, 
em 1888; 
* Proclamação da 
brasileira, em 1889. 


República 


Contexto Flistórico 


q 


Características < > 


Zlaudenice Va 


Poa de dig Pg 


* Realidade como fundamento; 

“Temas do cotidiano, egoismo, adultério; 

Y Destaque da classe trabalhadora nas 
obras; 

” Descrição, análise e crítica da sociedade; 

* Fiel no trato dos personagens, excesso de 


detalhes; 

* Objetividade e materialismo; 

* Personagens analisados 
psicologicamente; 

* Enredo em 32 pessoa - onisciente, 


imparcial e impessoal; 


Marcado pelo objetivismo, pela 
veracidade e pela denúncia social, o 
Realismo brasileiro tem início com a 
obra de Machado de Assis "Memórias 
Póstumas de Brás Cubas”, publicada 
em 1881. 


pasifeiro 


Y Demonstração dos defeitos e 
detalhes da mulher 


* Subordinação do amor aos 
interesses sociais 
Y Heróis são mostrados como 


pessoas comuns, com defeitos, 
incertezas e manias 

Y Críticas às instituições sociais e 
aos valores burgueses 

Y Universalismo e cientificismo 


eafiuno + PRepresontunto 


Machado de Assis (1839-1908) foi o principal 
autor do movimento literário Realismo no 
Brasil. Entre suas obras destacam- 
se: Memórias Póstumas de Brás Cubas, Dom 
Casmurro, Esaú e Jacó e Memorial de Aires. 
Raul Pompeia (1863-1895) destaca-se com 
sua obra O Ateneu 


Palama pura palama, uma ideia 


tas outra, e assim de faz um Cimo, 


aum govemo ou uma revolução. . 
Uachado de Hasta 


PROJETO 


EDICINA 


Exercícios de Português 
Interpretação de Textos — Lista 2 


TEXTO PARA AS PRÓXIMAS 4 QUESTÕES. 
(Fuvest) “Vivemos mais uma grave crise, repetitiva 
dentro do cclo de graves crises que ocupa a energia desta 
nação. A frustração cresce e a desesperança não cede 
Empresários empurrados à condição de liderança oficial se 
reúnem em eventos como este, para lamentar o estado de 
coisas. O que dizer sem resvalar para o pessimismo, a 
crítica pungente ou a auto-absolvção? 

É da história do mundo que as elites nunca 
introduziram mudanças que favorecessem a sociedade 
como um todo. Estarfamos nos enganando se achássemos 
que estas lideranças empresariais aqui reunidas teriam a 
motivação para fazer a distribuição de poderes e rendas 
que uma nação equilibrada precisa ter. Aliás, é 
ingenuidade imaginar que a vontade de distribuir renda 
passe pelo empobrecimento da elite, É também ocioso. 
pensar que nós, da tal lite, temos riqueza suficiente para 
distribuir. Faço sempre, para meu desânimo, a soma do 
faturamento das nossas mil maiores e melhores empresas, 
e chego a um número menor do que o faturamento de 
apenas duas empresas japonesas. Digamos, a Mitsubishi e 
mais um pouquinho. Sejamos francos. Em termos mundiais 
somos irrelevantes como potência econômica, mas ao. 
mesmo tempo extremamente representativos como 
população." 

("Discurso de Semler a0s Empresários”, Folha de S. Paulo, 
11/05/91) 


1. Segundo se depreende do texto, é possível afirmar que: 
a) toda mudança social provém do esforço conjunto das 
elites do país; 

b) nenhum povo é capaz de alterar suas estruturas sem o 
apoio das elites; 

c) as elites empresariais, produzindo riquezas, aceleram as 
mudanças sociais; 

d) em qualquer tempo, as elites sempre se dispõem à 
participar do processo de distribuição de renda; 

e) não é próprio das elites lançar projetos que estimulem 
mudanças na sociedade como um todo. 


2. Segundo o espírito do texto, pode-se dizer também que, 
no Brasil, só não há melhor distribuição de renda: 

a) por falta de uma política econômica melhor dirigida; 

b) porque não é do interesse das elites, nem têm elas 
possibilidades de favorecer essa distribuição; 

c) porque as elites estão sempre com um pé atrás, 
desconfiadas do poder público; 

d) porque os recursos acumulados, embora suficientes, são 
manipulados pelas elites; 

e) porque, se assim fosse feito, as elites reagiriam ao 
processo de seu empobrecimento. 


3. O texto permite afirmar que: 
a) potência mundial de peso, o Brasil está entre as maiores 
economias do primeiro mundo; 

b) economicamente, o Brasil não tem relevo como 
potência de primeira ordem; 

c) as dificuldades do Brasil são conjunturais e se devem 
especialmente às pressões internacionais; 

d) as indústrias de ponta no Brasil estão entre as que têm 
mais alto faturamento universal; 

e) só o idealismo do empresariado brasileiro pode reerguer 
nosso potencial econômico. 


4. O ciclo de crises vivido pelo Brasi, segundo o texto, 
constitui 

a) um componente instigante para vencer nossas. 
dificuldades; 

b) fator conhecido e repetitivo, desimportante de nossa 
história; 

c) algo que não passa de invenção de pessimistas. 
desocupados; 

d) recurso eficaz para chamar a atenção para a nossa 
realidade; 

e) outra forma de desgaste e de consumo de nossas 
energias. 


TEXTO PARA AS PRÓXIMAS 3 QUESTÕES. 

(ITA) As questões a seguir referem-se ao texto adiante. 
Analise-as e assinale, para cada uma, a alternativa, 
incorreta, 


Hino Nacional 
Carlos Drummond de Andrade 


Precisamos descobrir o Brasill 
Escondido atrás das florestas, 
com a água dos rios no meio, 
o Brasil está dormindo, coitado, 

OS Precisamos colonizar o Brasi 


Precisamos educar o Brasil 
Compraremos professôres e livros, 
assimilaremos finas culturas, 
abriremos 'dancings' e 

[subconvencionaremos as elites 

10 O que faremos importando francesas 
muito louras, de pele macia 
alemãs gordas, russas nostálgicas para 
“garçonettes' dos restaurantes noturnos. 
Evirão sírias fidelíssimas. 

15 Não convém desprezar as japonêsas. 


Cada brasileiro terá sua casa 
com fogão e aquecedor elétricos, piscina, 
salão para conferências científicas. 
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E cuidaremos do Estado Técnico. 


20 Precisamos louvar o Brasil 
Não é só um país sem igual. 
Nossas revoluções são bem maiores 
do que quaisquer outras; nossos erros 
[também. 
E nossas virtudes? A terra das sublimes 
paixões, 
25 os Amazonas inenarráveis...os incríveis 
[loão-Pessoas. 


Precisamos adorar o Brasil 
Se bem que seja difícil caber tanto oceano 

[e tanta solidão 

no pobre coração já cheio de 

[compromissos, 

se bem que seja difícil compreender o que 
[querem êsses homens, 

30 por que motivo êles se ajuntaram e qual à 
[razão de seus sofrimentos. 


Precisamos, precisamos esquecer o Brasil! 
Tão majestoso, tão sem limites, tão 
[despropositado, 
êle quer repousar de nossos terríveis 
[carinhos. 
O Brasil não nos quer! Está farto de nós! 
35 Nosso Brasil é o outro mundo. Êste não é o 
[Brasil 
Nenhum Brasil existe. E acaso existirão os 
brasileiros? 


5. 3) Geograficamente se denomina uma região coma 
água dos rios no meio (v.3) de 'mesopotâmica. 

b) 'E nossas virtudes?” (v.24) não tem sentido de indagação 
apenas. 

€) Quando o Autor afirma 'Precisamos adorar! (v.26), ele 
não quer dizer que não o fazemos, só que o fazemos 
erradamente; isto se comprova com a afirmação 'terríveis 
carinhos". 

d) A proposta de educação para o Brasil (segunda estrofe) 
traz desnacionalização. 

e) A Nação rejeita seus componentes (última estrofe). 


63) Não são propriamente as japonesas (v.15) que são 
reticentes e sim o julgamento que sobre elas se faz 

b) O poema não parece confirmar a lenda das amazonas 
(v25) 

c) A carência brasileira não é só de bem-estar físico. 

d) Nesse Hino os versos são brancos. 

€) Através de 'Precisamos' (no início de quase todas as 
estrofes) são introduzidos verbos que, no decorrer do 
poema, vão num crescendo cujo clímax está na estrofe 
final 


7.a) Esse hino não tem o tom épico do Hino Nacional 
brasileiro. 

b) Nesse hino predomina a função conativa (ou 
imperativa), ele é normative 
€) O hino de Drummond é tão ufanista quanto o Hino 
Nacional brasileiro. 

d) Diferentemente do Hino Nacional brasileiro, este não 
tem estribilho. 

e) O ritmo também marca distância entre o Hino Nacional 
do Brasi e o de Drummond! 


TEXTO PARA A PRÓXIMA QUESTÃO 
(Pucsp) [-.) Da garrafa estilhaçada, 
no ladrilho já sereno 
escorre uma coisa espessa 
que é leite, sangue... não sei, 
Por entre objetos confusos, 
mal redimidos da noite, 
duas cores se procuram, 
suavemente se tocam, 
amorosamente se enaçam, 
formando um terceiro tom 
a que chamamos aurora. 

Carlos Drummond de Andrade 


8. No fragmento anterior, Carlos Drummond de Andrade 
constrói, poeticamente, a aurora. O que permite visualizar 
este momento do dia corresponde: 

a) a objetos confusos mal redimido da noite. 

b) à garrafa estilhaçada e ao ladrilho sereno. 

c) à aproximação suave de dois corpos. 

d) ao enlace amoroso de duas cores, 

e) ao fluir espesso do sangue sobre o ladrilho. 


TEXTO PARA AS PRÓXIMAS 2 QUESTÕES. 

(Fuvest) Além de parecer não ter rotação, a Terra 
parece também estar imóvel no meio dos céus. Ptolomeu 
dá argumentos astronômicos para tentar mostrar isso. 
Para entender esses argumentos, é necessário lembrar 
que, na antigúidade, imaginava-se que todas as estrelas 
(mas não os planetas) estavam distribuídas sobre uma 
superfície esférica, cujo ralo não parecia ser muito superior 
à distância da Terra aos planetas. Suponhamos agora que à 
Terra esteja no centro da esfera das estrelas. Neste caso, o 
céu visível à noite deve abranger, de cada vez, exatamente 
a metade da esfera das estrelas. E assim parece realmente 
ocorrer: em qualquer noite, de horizonte a horizonte, é 
possivel contemplar, a cada instante, a metade do zodíaco. 
Se no entanto, a Terra estivesse longe do centro da esfera 
estrelar, então o campo de visão à noite não seria, em 
geral, a metade da esfera: algumas vezes poderiamos ver 
mais da metade, outras vêzes poderíamos ver menos da 
metade do zodiaco, de horizonte a horizonte. Portanto, a 
evidência astronômica parece indicar que a Terra está no 
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centro da esfera de estrelas. E se ela está sempre nesse 

centro, ela não se move em relação às estrelas, 
(Roberto de A. Martins, Introdução geral ao 

Commentariolus de Nicolau Copernico) 

9. O terceiro período ("Para entender esses... da Terra aos 

planetas.") representa, no texto, 

a) o principal argumento de Ptolomeu. 

b) o pressuposto da teoria de Ptolomeu. 

c)a base para as teorias posteriores à de Ptolomeu. 

d) a hipótese suficiente para Ptolomeu retomar as teorias 

anteriores. 

e) o fundamento para o desmentido da teoria de 

Ptolomeu. 


10. Expressões que, no texto, denunciam subjetividade na 
apresentação dos fatos sãe 
a) parece também estar imóvel - dá argumentos - é 
necessário lembrar. 

b) é necessário lembrar - imaginava-se - suponhamos. 

c) imaginava-se - esteja - deve abranger. 

d) tentar mostrar - suponhamos - parece realmente 

e) parece realmente ocorrer - é possível contemplar - não 


TEXTO PARA AS PRÓXIMAS 2 QUESTÕES. 
(Fuvest) - Haveis de entender, começou ele, que a 
virtude e o saber têm duas existências paralelas, uma no 
sujeito que as possui, outra no espírito dos que o ouvem 
ou contemplam. Se puserdes as mais sublimes virtudes e 
os mais profundos conhecimentos em um sujeito solitário, 
remoto de todo contato com outros homens, é como se 
eles não existissem. Os frutos de uma laranjeira, se 
ninguém os gostar, valem tanto como as urzes e plantas 
bravias, e, se ninguém os vir, não valem nada; ou, por 
outras palavras mais enérgicas, não há espetáculo sem 
espectador. Um dia, estando a cuidar nestas coisas, 
considerei que, para o fim de alumiar um pouco o 
entendimento, tinha consumido os meus longos anos, e, 
aliás, nada chegaria a valer sem a existência de outros 
homens que me vissem e honrassem; então cogitei se não 
haveria um modo de obter o mesmo efeito, poupando tais. 
trabalhos, e esse dia posso agora dizer que foi o da 
regeneração dos homens, pois me deu a doutrina. 
salvadora, 

(Machado de Assis, O segredo do bonzo) 


11. De acordo com o texto, 
a) os homens que sabem ouvir e contemplar tornam-se 
sábios e virtuosos. 

bj a virtude e o saber adquirem existência quando 
compartilhados pelos homens. 

c)a virtude e o saber existem no espírito do homem que 
consegue perceber a dualidade da existência 

d) a virtude e o saber, por terem realidades paralelas, 
devem ser conquistados individualmente. 

e) o homem sábio e virtuoso, para iluminar-se, deve buscar 
uma vida isolada e contemplativa. 


12. No texto, ao afirmar "então cogitei se não haveria um 
modo de obter o mesmo efeito, poupando tais trabalhos", 
a personagem 

a) expressa a intenção de divulgar seus conhecimentos, 
aproximando-se dos outros homens. 

b) procura convencer o leitor a poupar esforços na busca 
do conhecimento. 

c) demonstra que a virtude e o saber exigem muito 
trabalho dos homens. 

d) resume no conceito da doutrina salvadora, desenvolvida 
no parágrafo. 

e) exprime a idéia de que a admiração dos outros é mais 
importante do que o conhecimento em si 


TEXTO PARA AS PRÓXIMAS 2 QUESTÕES. 
(Fuvest) Os principais problemas da agricultura brasileira 
referem-se muito mais à diversidade dos impactos 
causados pelo caráter truncado da modernização, do que à 
persistência de segmentos que dela teriam ficado imunes. 
Se hoje existem milhões de estabelecimentos agricolas 
marginalizados, isso se deve muito mais à natureza do 
próprio processo de modernização, do que à sua suposta 
falta de abrangência, 

(Folha de S. Paulo, 13/09/94, 2-2) 


13. Segundo o texto, 
a) o processo de modernização deve tornar-se mais 
abrangente para implementar a agricultura. 

b) os problemas da agricultura resultam do impacto 
causado pela modernização progressiva do setar. 

c) os problemas da agricultura resultam da inadequação do 
processo de modernização do setor. 

d) segmentos do setor agrícola recusam-se a adotar 
processos de modernização. 

e) os problemas da agricultura decorrem da não- 
modernização de estabelecimentos agricolas 
marginalizados. 
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14. No trecho "à persistência de segmentos que dela 
teriam ficado imunes", a expressão teriam ficado exprime: 
a) o desejo de que esse fato não tenha ocorrido. 

b) a certeza de que a imunidade à modernização é própria 
de estabelecimentos agrícolas marginalizados. 

c)a hipótese de que esse fato tenha ocorrido. 

d) a certeza de que esse fato realmente não ocorreu. 

e) a possibilidade de a imunidade à modernização ser 
decorrente da persistência de certos segmentos. 


TEXTO PARA A PRÓXIMA QUESTÃO 
(Fuvest) - Ah, não sabe? Não o sabes? Sabes-lo não? 


- Esquece. 
- Não. Como "esquece"? Você prefere falar errado? E o 
certo é "esquece" ou "esqueça"? Ilumine-me. Mo diga. 


Ensines-lo-me, vamos. 
- Depende. 
- Depende. Perfeito. Não o sabes, 
Ensinar-me-lo-ias se o soubesses, mas não sabes-o, 
- Está bem. Está bem. Desculpe. Fale como quiser. 
(LF. Veríssimo, Jornal do Brasil, 
30/12/94) 


15. O texto tem par finalidade 
a) satirizar a preocupação com o uso e a colocação das 
formas pronominais átonas. 

b) ilustrar ludicamente várias possibilidades de 
combinação de formas pronominais. 

c) esclarecer pelo exemplo certos fatos da concordância de 
pessoa gramatical 

d) exemplificar a diversidade de tratamentos que é comum 
na fala corrente. 

e) valorizar a criatividade na aplicação das regras de uso 
das formas pronominaís 


TEXTO PARA A PRÓXIMA QUESTÃO 

(PUC-SP) Iria morrer, quem sabe naquela noite mesmo? E 
que tinha ele feito de sua vida? Nada. Levara toda ela atrás 
da miragem de estudar a pátria, por amá-la e querê-la 
muito, no intuito de contribuir para a sua felicidade e 
prosperidade. Gastara a sua mocidade nisso, a sua 
virilidade também; e, agora que estava na velhice, como 
ela o recompensava, como ela o premiava, como ela o 
condecorava? Matando-o. E o que não deixara de ver, de 
gozar, de fruir, na sua vida? Tudo. Não brincara, não 
pandegara, não amara - todo esse lado da existência que 
parece fugir um pouco à sua tristeza necessária, ele não 
vira, ele não provara, ele não experimentara. 

Desde dezoito anos que o tal patriotismo lhe absorvia e 
por ele fizera a tolice de estudar inutilidades. Que lhe 
importavam os rios? Eram grandes? Pois se fossem... Em 
que lhe contribuiria para a felicidade saber o nome dos 
heróis da Brasil? Em nada... O importante é que ele tivesse 
sido feliz. FoiZ Não. Lembrou-se das suas causas de tupi, do 


folklore, das suas tentativas agrícolas... Restava disso tudo 


em sua alma uma satisfação? Nenhuma! Nenhuma! 
Lima Barreto 


16. O trecho acima pertence ao romance O TRISTE FIM DE 
POLICARPO QUARESMA, de Lima Barreto. Da personagem 
que dá título ao romance, podemos afirmar que: 

a) foi um nacionalista extremado, mas nunca estudou com 
afinco as coisas brasileiras. 

b) perpetrou seu suicídio, porque se sentia decepcionado 
coma realidade brasileira. 

c) defendeu os valores nacionais, brigou por eles a vida 
toda e foi condenado à morte justamente pelos valores 
que defendia. 

d) foi considerado traidor da pátria, porque participou da 
conspiração contra Floriano Peixoto. 

e) era um louco e, por isso, não foi levado a sério pelas 
pessoas que o cercavam. 


TEXTO PARA AS PRÓXIMAS 2 QUESTÕES. 
(Fuvest) GOIS DE COCURUTO 


O melhor momento do futebol para um tático é o 
minuto de silêncio. É quando os times ficam perfilados, 
cada jogador com as mãos nas costas e mais ou menos no 
lugar que lhes foi designado no esquema - e parados. 
Então o tático pode olhar o campo como se fosse um 
quadro negro e pensar no futebol como alguma coisa 
lógica e diagramável. Mas aí começao jogo e tudo 
desanda, Os jogadores se movimentam e o futebol passa a 
ser regido pelo imponderável, esse inimigo mortal de 
qualquer estrategista. O futebol brasileiro já teve grandes 
estrategistas cruelmente taídos pel dinâmica do jogo. O 
Tim, por exemplo. Tático exemplar, planejava todo o jogo 
nurma mesa de botão. Da entrada em campo até a troca de 
camisetas, incluindo o minuto de silêncio. Foi um técnico 
de sucesso mas nunca conseguiu uma reputação no campo 
altura de sua reputação no vestiário. Falava um jogo e o 
time jogava outro. O problema do Tim, diziam todos, era 
que seus botões eram mais inteligentes do que seus 
jogadores 

(L.F. Veríssimo, O Estado de São Paulo, 23/08/93) 


17. A tese que o autor defende é a de que, em futebol, 
a) o planejamento tático está sujeito à interferência do 
bjalógica rege as jogadas. 

c] a inteligência dos jogadores é que decide o jogo. 

d) os momentos iniciais decidem como será o jogo. 

e) a dinâmica do jogo depende do planejamento que o 
técnico faz. 
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18. No texto, a comparação do campo com um quadro 
negro aponta 

a) o pessimismo do tático em relação ao futuro do jogo. 
b) um recurso utilizado no vestiário. 

c) a visão de jogo como movimento contínuo. 

d) o recurso didático preferido pelo técnico Tim. 

e) um meio de pensar o jogo como algo previsível. 


TEXTO PARA AS PRÓXIMAS 5 QUESTÕES. 

(Fuvest) Conheci que Madalena era boa em demasia, mas 
não conheci tudo de uma vez. Ela se revelou pouco a 
pouco, e nunca se revelou inteiramente. A culpa foi minha, 
ou antes, a culpa foi desta vida agreste, que me deu uma 
alma agreste. 

E, falando assim, compreendo que perco o tempo. Com 
efeito, se me escapa o retrato moral de minha mulher, 
para que serve esta narrativa? Para nada, mas sou forçado 

Quando os grilos cantam, sento-me aqui à mesa da sala 
de jantar, bebo café, acendo o cachimbo. Às vezes as idéias 
não vêm, ou vêm muito numerosas - e a folha permanece 
meio escrita, como estava na véspera. Releio algumas 
linhas, que me desagradam. Não vale a pena tentar corrigi- 
las. Afasto o papel 

Emoções indefiníveis me agitam - inquietação terrível, 
desejo doido de voltar, tagarelar novamente com 
Madalena, como fazíamos todos os dias, e esta hora. 
Saudade? Não, não é isto: é desespero, raiva, um peso 
enorme no coração. 

Procuro recordar o que dizíamos. Impossível. As minhas. 
palavras eram apenas palavras, reprodução imperfeita de 
fatos exteriores, e as dela tinham alguma coisa que não 
consigo exprimir. Para senti-as melhor, eu apagava as 
luzes, deixava que a sombra nos envolvesse até ficarmos. 
dois vultos indistintos na escuridão. 

Lá fora os sapos arengavam, o vento gemia, as árvores 
do pomar tornavam-se massas negras, 

- Casimiro! 

Casimiro Lopes estava no jardim, acocorado ao pé da 
janela, vigiando. 

- Casimiro! 

A figura de Casimiro Lopes aparece à janela, os sapos 
gritam, o vento sacode as árvores, apenas visíveis na treva. 
Maria das Dores entra e vai abrir o comutador. Detenho-a: 
não quero luz. 

O tique-taque do relógio diminui, os grilos começam a 
cantar. E Madalena surge no lado de lá da mesa. Digo 
baixinho: 

- Madalena! 

A voz dela me chega aos ouvidos. Não, não é aos 
ouvidos. Também já não a vejo com os olhos. 

Estou encostado na mesa, as mãos cruzadas. Os objetos 
fundiram-se, e não enxergo sequer a toalha branca. 

- Madalena, 


A voz de Madalena continua a acariciar-me. Que diz 
ela? Pede-me naturalmente que mande algum dinheiro a 
mestre Caetano. Isto meirit, masa irritação é diferente 
das outras, é uma irritação antiga, que me deixa 
inteiramente calmo. Loucura estar uma pessoa ao mesmo 
tempo zangada e tranquila. Mas estou assim. Irritado 
contra quem? Contra mestre Caetano. Não obstante ele 
ter morrido, acho bom que vá trabalhar. Mandrião! 

Atoalha reaparece, mas não sei se é esta toalha que 
tenho sobre as mãos cruzadas ou a que estava aqui há 

Rumor do vento, dos sapos, dos grilos. A porta do 
escritório abre-se de manso, os passos de seu Ribeiro 
afastam-se, Uma coruja pia na torre da igreja. Terá 
realmente píado a coruja? Será a mesma que piava há dois 
anos? Talvez seja até o mesmo pio daquele tempo. 

Agora seu Ribeiro esta conversando com D. Glória no 
salão, Esqueço que eles me deixaram e que esta casa está 
quase deserta 

- Casimiro! 

Penso que chamei Casimiro Lopes. A cabeça del, com 
o chapéu de couro de sertanejo, assoma de quando em 
quando à janela, mas ignoro se a visão que me dá é atual 
ou remota 

Agitam-se em mim sentimentos inconciliáveis 
encolerizo-me e entemeço-me; bato na mesa e tenho 
vontade de chorar. 

Aparentemente estou sossegado: as mãos continuam 
cruzadas sobre a toalha e os dedos parecem de pedra. 
Entretanto ameaço Madalena com o punho. Esquisito 

Distingo no ramerrão da fazenda as mais insignificantes 
minudências, Maria das Dores, na cozinha, dá lição ao 
papagaio. Tubarão rosna acolá no jardim. O gado muge no 
estábulo. 

O salão fica longe: para irmos lá temos de atravessar 
um corredor comprido. Apesar disso a palestra de seu 
Ribeiro  D. Glória é bastante clara. A dificuldade seria 
reproduzir o que eles dizem. É preciso admitir que estão 
conversando sem palavras 

Padilha assobia no alpendre. Onde andará Padilha? 

Se eu convencesse Madalena de que ela não tem 
razão... Se lhe explicasse que é necessário vivermos em 
paz... Não me entende. Não nos entendemos. O que vai 
acontecer será muito diferente do que esperamos. 
Absurdo, 

Há um grande silêncio. Estamos em julho. O nordeste 
não sopra e os sapos dormem. Quanto às corujas, 
Marciano subiu ao forro da igreja e acabou com elas a pau. 
E foram tapados os buracos de grilos. 

Repito que tudo isso continua a azucrinar-me. 

O que não percebo é o tique-taque do relógio. Que 
horas são? Não posso ver o mostrador assim às escuras, 
Quando me sentei aqui, ouviam-se as pancadas do 
pêndulo, ouviam-se muito bem. Seria conveniente dar 
corda ao relógio, mas não consigo mexer-me. 
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(Ramos, Graciliano, SÃO BERNARDO, Rio de Janeiro, 
Record, 1989) 


19. Escolha a alternativa que explica melhor o que se está 
passando com a personagem-narrador, Paulo Honório. 

a) Abandonado há pouco pela amada, encontra-se numa 
fase transitória de solidão. 

b) Preocupado em compreender o que se passou, busca 
recompor a imagem difusa da amada. 

c) Trata-se simplesmente de um sadomasoquista a 
escarafunchar sentimentos idos e vividos, 

d) Percebe-se a existência de um homem de extrema 
sensibilidade, esmagado por um golpe da fatalidade. 

e) Entre ele e a amada havia tal quantidade de problemas 
que a convivência se tornou impossível. 


20. A leitura do texto mostra uma interpenetração de 
pessoas, fatos objetos e atos que se misturam, enquanto 
revelam uma escrita dificultosa na apreensão de uma 
realidade difusa. Dentre as respostas a seguir, qual seria à 
mais adequada para dar conta dessa aparência de caos? 
a) Visando ao refinamento da escrita, o romancista 
embaralha intencionalmente os acontecimentos. 

b) Trata-se de técnica modernista, empregada para 
traduzir confusão e embaralhamento. 

c) A dificuldade decorre da natureza do assunto e do 
estado psicológico do narrador. 

d) A interpretração é provocada pela complexidade do 
assunto e distanciamento dos fatos. 

e) Homem rude e agreste, afeito ao trabalho bruto, o 
narrador não é capaz de ordenar acontecimentos. 


21, Escolha a alternativa que retrata melhor, à luz do texto 
e do próprio romance, o sentido da expressão "sou 
forçado”, presente no 22 parágrafo. 

a) É uma obrigação moral de reparar erro cometido no 
passado, 

b) Há uma imposição externa que obriga o narrador a 
revelar seu drama. 

c) Existe uma vontade de autopunir-se para livrar se do 
remorso pelo mal cometido. 

d) O narrador tem necessidade de escrever para provar 
sua capacidade 

e) Trata-se de um impulso interior, que leva o narrador a 
escrever para autoconhecer-se 


22. "Agitam-se em mim sentimentos inconciliáveis 
encolerizo-me e enterneço-me: bato na mesa e tenho 
vontade de chorar." 


Momento central do texto em questão, ajuda a 
compreender a personalidade e Paulo Honório, 
personagem-narrador do romance, Podemos dizer que se 
trata de: 

a) personagem fraca, abatida pelas circunstâncias. 

b) personalidade rica de humanidade, que se perturba 
diante da adversidade, 

€) personalidade complexa, perturbada diante dos 
acontecimentos. 

d) homem forte, revoltado contra tudo e contra todos. 

e) homem sentimental e lírico, incapaz de conciliar os. 
próprios sentimentos. 


23. "A voz dela me chega aos ouvidos. Não, não é aos 
ouvidos. Também já não a vejo com os olhos.” 


A leitura atenta do texto permite dizer que: 
a) em virtude de sua perturbação psicológica, o narrador 
não consegue recordar com nitidez os acontecimentos. 
b) é puro jogo de palavras sem outra intenção que a de 
confundir aos acontecimentos. 

ca confusão provocada pelo estado de choque do 
narrador possibilita a recuperação da consciência. 

d) fragilizada, a personagem não consegue operar à 
distinção entre real e imaginário. 

e) tudo é possível no estado de convulsão em que se 
encontra o mundo do narrador. 


TEXTO PARA AS PRÓXIMAS 2 QUESTÕES. 
(Fuvest) "O possuidor turbado, ou esbulhado, poderá 
manter-se, ou restituir-se, por sua própria força, contanto 
que o faça logo.” Ao trazer a discussão para o campo 
jurídico, o antigo magistrado tentou amenizar o que 
dissera; a rigor, no entanto, suscitou dúvidas cruéis; que 
quer dizer "por sua própria força?” Será a força física do 
posseiro, ou essa mais aquela que a ela se soma pelo 
emprego das armas? O parágrafo único do Código Civil 
admite dúvidas: "Os atos de defesa, ou de desforço, não 
podem ir além do indispensável à manutenção ou 
restituição da posse". Se o invasor vem armado, o posseiro 
pode usar armas? Se o invasor é plural, vem em bandos, o 
posseiro pode contar com a ajuda de amigos ou contratar 
seguranças (ou até jagunços) para defender o que é seu? 
(O Estado de S. Paulo, 04/06/94, A 3) 
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24. A formulação de uma série de perguntas 
a intenta destacar as contradições do texto legal 

b) visa a pôr o leitor em dúvida sobre a exatidão da 
citação. 

c) pretende representar as inquietações infundadas do 
editorialista 

d) procura chamar a atenção para a injustiça do texto legal 
e) busca desacreditar o argumento representado pela 
citação da le 


25. A frase "O possuidor turbado, ou esbulhado, poderá 
manter-se, ou restituir-se, por sua própria força, contanto 
que o faça logo. poderá ser corretamente substituída, 
SEM que haja alteração das relações lógicas, por: 

a) Assim que o fez, o possuidor turbado, ou esbulhado, 
pode manter-se, ou restituir-se, por sua própria força. 

b) Podendo manter-se, ou restituir-se, por sua própria 
força, o possuidor turbado, ou esbulhado, fá-lo-á logo. 

c) Fazendo-o logo, o possuidor turbado, ou esbulhado, 
poderá manter-se, ou restituir-se, por sua própria força. 

d) O possuidor turbado, ou esbulhado, poderá manter-se, 
ou restituir-se, por sua própria força, mesmo que o faça 
logo. 

e) O possuidor turbado, ou esbulhado, poderá, manter-se, 
au restituir-se, por sua própria força, antes que o façam. 


TEXTO PARA AS PRÓXIMAS 4 QUESTÕES. 
(Fuvest) - Primo Argemiro! 

E, com imensa trabalho, ele gira no assento, 
conseguindo pór-se de-banda, meio assim. 

Primo Argemiro pode mais: transporta uma perna e se 
escancha no cocho. 

- Que é, Primo Ribeiro? 

- Lhe pedir uma coisa... Você faz? 

- Vai dizendo, Primo. 

- Pois então, olha: quando for a minha hora você não 
deixe me levarem p'ra o arraial. Quero ir mais é pra o 
cemitério do povoado... Está desdeixado, mas ainda é chão 
de Deus... Você chama o padre, bem em-antes... E aquelas 
coisinhas que estão numa capanga bordada, enroladas em 
papel-de-venda e tudo passado com cadarço, no fundo da 
canastra... se rato não roeu... você enterra junto comigo. 
Agora eu não quero mexer lá... Depois tem tempo... Você 
promete?... 

- Deus me livre e guarde, Primo Ribeiro... O senhor 
ainda vai durar mais do que eu. 

- Eu só quero saber é se você promete. 

- Pois então, se tiver de ser desse jeito de que Deus não 
há-de querer, eu prometo. 

- Deus lhe ajude, Primo Argemiro. 

E Primo Ribeiro desvira o corpo e curva ainda mais a 

Quem sabe se ele não vai morrer mesmo? Primo 
Argemiro tem medo do silêncio. 

- Primo Ribeiro, o senhor gosta d'aqui?. 


- Que pergunta! Tanto faz... É bom p'ra se acabar mais 
ligeiro... O doutor deu prazo de um ano... Você lembra? 

- Lembra! Doutor apessoado, engraçado... Vivia atrás 
dos mosquitos, conhecia as raças lá deles, de olhos 
fechados, só pela toada da cantiga... Disse que não era das 
frutas e nem da água... Que era o mosquito que punha um 
bichinho amaldiçoado no sangue da gente... Ninguém não 
acreditou... Nem o arraial, Eu estive 1á com ele. 

- Primo Argemiro o que adianta. 

- .. E então ele ficou bravo, pois não foi? Comeu 
goiaba, comeu melancia da beira do rio, bebeu água do 
Pará e não teve nada, 

- Primo Argemiro. 

-... Depois dormiu sem cortinado, com janela aberta. 
Apanhou a intermitente; mas o povo ficou acreditando. 

- Escuta! Primo Argemiro... Você está falando de- 
carreira, só para não me deixar falar! 

- Mas, então, não fala em morte Primo Ribeiro!... Eu, 
por nada que não queria ver o senhor se ir primeiro do que 

- Pira ver... Esta carcaça bem que está aguentando. 
Mas, agora, já estou vendo o meu descanso, que está 
chega-não-chega, na horinha de chegar. 

- Não fala isso Primal... Olha aqui: não foi pena ele ter 
ido s'embora? Eu tinha fé em que acabava com a doença. 

- Melhor ter ido mesmo... Tudo tem de chegar e de Ir 
s'embora outra ves... Agora é a minha cova que está me 
chamando... Aí é que eu quero ver! Nenhumas ruindades 
deste mundo não têm poder de segurar a gente p'ra 
sempre, Primo Argemiro. 

- Escuta Primo Ribeiro: se alembra de quando o doutor 
deu a despedida p'ra o povo do povoado? Foi de manhã 
cedo, assim como agora... O pessoal estava todo sentado 
nas portas das casas, batendo queixo. Ele ajuntou a 
gente... Estava muito triste... Falou: -'Não adianta tomar 
remédio, porque o mosquito torna a picar... Todos têm de 
se, mudar daqui... Mas andem depressa pelo amor de 
Deus!'-... -Foi no tempo da eleição de seu Major Vilhena. 
Tiroteio com três mortes. 

- Foi seis meses em-antes-de ela ir s!embora... 

De branco a mais branco, olhando espantado para o 
outro, Primo Argemiro se perturbou. Agora está vermelho, 
muito. 

Desde que ela se foi, não falaram mais no seu nome. 
Nem uma vez. Era como se não tivesse existido. E, agora. 


João Guimarães Rosa, "Sarapalha”, 
do livro SAGARANA. 
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26. "Disse que não era das frutas e nem da água. 
Que era o mosquito que punha um bichinho amaldiçoado 
no sangue da gente..." 

"O pessoal estava todo sentado nas portas das casas, 
batendo o queixo”. 

Estas duas passagens apresentam a causa e os sintomas da 
doença nomeada: "Apanhou a intermitente”. 


Qual das alternativas identifica a doença? 
a) febre amarela 

b) maleita 

e)tifo 

d) esquistossomose 

e) doença de Chagas 

27. "Foi seis meses em-antes-de ela ir-sembora..” 
"Desde que ela se foi, não falaram mais no seu nome. 
Nem uma vez. Era como se não tivesse existido.” 


Estas duas passagens fazem referência explícita ao motivo 
central da narrativa. 

a) Primo Ribeiro é casado com Luísa por quem Argemiro se 
apabxona, a ponto de matar o primo. 

b) Primo Argemiro é casado com Luísa por quem Ribeiro se 
apaixona, a ponto de provocar a merte do primo. 

c) Luísa é casada com Ribeiro, mas apaixona-se por um 
bofadeiro que Argemiro mata, em consideração ao primo. 
d) Luisa é casada com Ribeiro; o Primo Argemiro é 
apaixonado por ela, mas ela foge com um boiadeiro. 

e) Um boiadeiro, que passa duas vezes pela casa dos 
primos Ribeiro e Argemiro, casa-se com Luísa, que morava 
com eles. 


28. "Canta, canta, canarinho, aí, aí a 
Não cantes fora de hora ai, a, ai 

A barra do dia aí vem, aí, ai, al 
Coitado de quem namora! 


Esta quadrinha é a epígrafe do conto Sarapalha. Ela aponta 
para o clímax da estória que se dá por ocasião: 

a) da eleição de seu Major Vilhena: tiroteio com três 
mortes. 

b) da confissão de Argemiro e sua expulsão da casa de 
Ribeiro. 

c) do casamento de Luísa com o boiadeiro e despedida dos 
primos. 

d) da morte do boiadeiro, que Argemiro mata em respeito 
ao primo. 

e) da deciaração de Ribeiro e ruptura deste com o 
boiadeiro. 


29. João Guimarães Rosa, em Sagarana, permite ao leitor 
observar que: 

a) explora o folclórico do sertão. 

b) em episódios muitas vezes palpitantes surpreende a 
realidade nos mais leves pormenores e trabalha a 
linguagem com esmero. 

) limita-se ao quadro do regionalismo brasileiro. 

d) é muito sutil na apresentação do cotidiano banal do 
iagunço. 

e) é intimista hermético. 


TEXTO PARA A PRÓXIMA QUESTÃO 
(Fuvest) Em nossa última conversa, dizia-me o grande 
amigo que não esperava viver muito tempo, por ser um 
“cardisplicente" 

-O quê? 

- Cardisplicente. Aquele que desdenha do próprio. 
coração, 

Entre um copo e outra de cerveja, fui ao dicionário. 
ardisplicente" não existe, você inventou -triunfei. 

- Mas se eu inventei, como é que não existe? - 
espantou-se o meu amigo. 

Semanas depois deixou em saudades fundas 
companheiros, parentes e bem-amadas. Homens de bom 
coração não deveriam ser cardisplicentes. 


30. "- Mas se eu inventei, como é que não existe?” 


Segundo se deduz da fala espantada do amigo do 
narrador, a língua, para ele, era um código aberto, 

a) ao qual se incorporariam palavras fixadas no uso 
popular. 

bj a ser enriquecido pela criação de gírias. 

c) pronto para incorporar estrangeirismos. 

d) que se amplia graças à tradução de termos científicos, 
e) a ser enriquecido com contribuições pessoais. 


TEXTO PARA AS PRÓXIMAS 5 QUESTÕES. 
(Unitau) "Vivemos numa época de tamanha 
insegurança externa e interna, e de tamanha carência de 
objetivos firmes, que a simples confissão de nossas 
convicções pode ser importante, mesmo que essas 
convicções, como todo julgamento de valor, não possam 
ser provadas por deduções lógicas. 

Surge imediatamente a pergunta: podemos considerar 
a busca da verdade - ou, para dizer mais modestamente, 
nossos esforços para compreender o universo cognoscível 
através do pensamento lógico construtivo - como um 
objeto autônomo de nosso trabalho? Ou nossa busca da 
verdade deve ser subordinada a algum outro objetivo, de 
caráter prático, por exemplo? Essa questão não pode ser 
resolvida em bases lógicas. A decisão, contudo, terá 
considerável influência sobre nosso pensamento e nosso 
julgamento moral, desde que se origine numa convicção 
profunda e inabalável Permitam-me fazer uma confissão: 
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para mim, o esforço no sentido de obter maior percepção 
é compreensão é um dos objetivos independentes sem os 

quais nenhum ser pensante é capaz de adotar uma atitude 
consciente e positiva ante a vida. 

Na própria essência de nosso esforço para 
compreender o fato de, por um lado, tentar englobar a 
grande e complexa variedade das experiências humanas, e 
de, por outro lado, procurar a simplicidade e a economia 
nas hipóteses básicas. A crença de que esses dois objetivos 
podem existir paralelamente é, devido ao estágio primitivo 
de nosso conhecimento científico, uma questão de fé. Sem 
essa fé eu não poderia ter uma convicção firme e 
inabalável acerca do valor independente do conhecimento. 

Essa atitude de certo modo religiosa de um homem. 
engajado no trabalho científico tem influência sobre toda 
sua personalidade. Além do conhecimento proveniente da 
experiência acumulada, e além das regras do pensamento 
lógico, não existe, em princípio, nenhuma autoridade cujas 
confissões e declarações possam ser consideradas 
"Verdade " pelo cientista. so leva a uma situação 
paradoxal: uma pessoa que devota todo seu esforço a 
objetivos materiais se tornará, do ponto de vista social, 
alguém extremamente individualista, que, a princípio, só 
tem fé em seu próprio julgamento, e em nada mais. É 
possivel afirmar que o individualismo intelectual e a sede 
de conhecimento científico apareceram simultaneamente 
na história e permaneceram inseparáveis desde então. " 

(Einstein, in: "O Pensamento Vivo de Einstein, p. 13 e 
14, 5a. edição, Martin Claret Editores) 


31, Leja as frases a seguir 


|. A lógica tem base no pensamento e no julgamento 
moral 

11. As pessoas que pensam podem adotar uma atitude 
consciente e positiva ante a vida. 

1, Os seres humanos tentam ou englobar as experiências 
ou buscar a simplicidade para entender a vida. 

IV. O cientista não acredita que a "verdade" exista, 

V. Apesar de ser um contra-senso, o cientista é ao mesmo 
tempo individualista intelectualmente e sedento por 
conhecimento, 


Para o autor são falsas as afirmações: 


a), IV 
b)L IV 
cjltev. 
dev 
eDLAL A, Ve. 


32. No último parágrafo, o autor quer transmitir 
essencialmente a idéia de que 

a) a personalidade e o trabalho científico são coisas 
distintas. 

b) a verdade provém da autoridade. 

c) o conhecimento científico é exclusivamente 
individualista. 

d) o conhecimento é extremamente materialista. 

e) o conhecimento científico e o individualismo material 
são inseparáveis. 


33. Em "A crença de que ESSES dois objetivos podem 
existir paralelamente é, devido ao estágio primitivo de 
nosso conhecimento científico, uma questão de fé”, o 
autor empregou a palavra em destaque porque 

a) é uma indicação da distância espacial entre o escritor e 
oleitor 

b) é uma indicação da proximidade temporal entre o 
escritor e o leitor. 

€) é uma indicação da distância temporal entre o escritor e 
oleitor 

d) é uma referência coesiva a elementos da frase 
posterior. 

e) é uma referência coesiva a elementos da frase anterior. 


34. Na primeira frase do segundo parágrafo, há dois 
travessões que indicam 

a) mudança de interlocutor. 

b) explicação complementar de dados. 

c) diálogo. 

d) explicação da opir 
autor. 

e) explicação absolutamente desnecessária, 


ão de outra pessoa que não a do 


35. No primeiro parágrafo, o autor repete as palavras 
“tamanha! e "convicções" para dar ao leitor a idéia de 
a) dúvida. 

b) ênfase. 

c) condição, 

d) proporção. 

e) efeito. 


TEXTO PARA A PRÓXIMA QUESTÃO 

(Fuvest) Ora, aí está justamente e epigrafe do livro, se eu 
lhe quisesse pôr alguma, e não me ocorresse outra. Não é 
somente um meio de completar as pessoas da narração 
com as idéias que deixarem, mas ainda um par de lunetas 
para que o leitor do livro penetre o que for menos claro ou 
totalmente escuro. 

Por outro lado, há proveito em irem as pessoas da 
minha história colaborando nela, ajudando o autor, por 
uma lei de solidariedade, espécie de troca de serviços, 
entre o enxadrista e os seus trebelhos(*) 

Se aceitas a comparação, distinguir o rei e a dama, o 
bispo e o cavalo, sem que o cavalo possa fazer de torre, 
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nem a torre de peão. Há ainda a diferença da cor, branca e 


preta, mas esta não tira o poder da marcha de cada peça, e 


afinal umas e outras podem ganhar a partida, e assim vai o 
mundo. 
(Machado de Assis, Esaú e Jacó) 


(*) Trebelhos: peças do jogo de xadrez. 


36. A intervenção direta do narrador no texto cumpre a 
função de 

a) distanciar o leitor da articulação da história, evitando 
identificação emocional com as personagens. 

b) despertar a atenção do leitor para a estrutura da obra, 
convidando-o a participar da organização da narrativa. 

c) levar o leitor a refletir sobre as narrativas tradicionais, 
cuja sequência lógico-temporal é complexa. 

d) sintetizar a sequência dos episódios, para explicar a 
trama da narração, 

e) confundir o leitor, provocando incompreensão da 
segiiência narrativa. 


TEXTO PARA AS PRÓXIMAS 3 QUESTÕES. 
(Fuvest) "Busque Amor novas artes, novo engenho 
para matar-me, e novas esquivanças; 

que não pode tirar-me as esperanças 

que mal me tirará o que eu não tenho. 


Olhai de que esperanças me mantenho! 
vede que perigosas seguranças: 

que não temo contrastes nem mudanças 
andando em bravo mar perdido o lenho. 


Mas, conquanto não pode haver desgosto 
onde esperança falta, lá me esconde 
Amor um mal, que mata e não se vê; 


que dias há que na alma me tem posto 
um não sei quê, que nasce não sei onde 
vem não sei como e dói não sei porquê” 


37. Neste poema é possível reconhecer que uma dialética 
amorosa trabalha a oposição entre: 

a)obemeo mal; 

b) a proximidade e a distância; 

c) o desejo e a idealização; 

d) a razão e o sentimento; 

e) o mistério e a realidade. 


38. Uma imagem de forte expressividade deixa implícita 
uma comparação com o arriscado jogo do amor. Assinalar 
a alternativa que contém essa imagem: 

a) o engenho do amor; 

b) o perigo da segurança; 

c) naufrágio em bravo mar; 

d) mar tempestuoso; 

e) um não sei quê, 


39, Assinalar a alternativa que melhor expressa o 
entendimento do poema: 

a) Novas artes e novo engenho do amor fazem o poeta 
perder as esperanças. 

b) O poeta está, em relação ao amor, como um náufrago 
que morreu em alto mar. 

€) Novas artes e novo engenho do amor alimentam as 
esperanças outrora perdidas. 

d) O poeta está, em relação ao amor, desesperado como 
um náufrago em bravo mar. 

e) O amor destruiu as esperanças do poeta porque 
inoculou nele um mal desconhecido. 


TEXTO PARA AS PRÓXIMAS 2 QUESTÕES. 

(Fuvest) Pouco a pouco o ferro do proprietário queimava 
os bichos de Fabiano. E quando não tinha mais nada para 
vender, o sertanejo endividava-se. Ao chegar a partilha, 
estava encalacrado, e na hora das contas davam-lhe uma 
ninharia 

Ora, daquela vez, como das outras, Fabiano ajustou o 
gado, arrependeu-se, enfim deixou a transação meio 
apalavrada e fo consultar a mulher. Sinhá Vitória mandou 
os meninos para o banheiro, sentou-se na cozinha, 
concentrou-se, distribuiu no chão sementes de várias 
espécies, realizou somas e diminuições. No dia seguinte 
Fabiano voltou à cidade, mas ao fechar o negócio notou 
que as operações de Sinhá Vitória, como de costume, 
diferiam das do patrão. Reclamou e obteve a explicação 
habitual: a diferença era proveniente de juros, 

Não se conformou: devia haver engano. Ele era bruto, 
sim senhor, via-se perfeitamente que era bruto, mas a 
mulher tinha miolo. Com certeza havia um erro no papel 
do branco. Não se descobriu o erro, e Fabiano perdeu os 
estribos. Passar a vida inteira assim no toco, entregando o 
que era dele de mão beijada! Estava direito aquilo? 
Trabalhar como negro e nunca arranjar carta de alforria! 

O patrão zangou-se, repetiu a insolência, achou bom 
que o vaqueiro fosse procurar serviço noutra fazenda. 

Aí Fabiano baixou a pancada e amunhecou. Bem, bem 
Não era preciso barulho não. Se havia dito palavra à-toa 
pedia desculpa. Era bruto, não fora ensinado. Atrevimento 
não tinha, conhecia o seu lugar. Um cabra a lá puxar 
questão com gente rica? Bruto, sim senhor, mas sabia 
respeitar os homens. Devia ser ignorância da mulher, 
provavelmente devia ser ignorância da mulher. Até 
estranhara as contas dela. Enfim, como não sabia ler (um 
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bruto, sim senhor), acreditara na sua velha. Mas pedia 
desculpa e jurava não cair noutra. 

O amo abrandou, e Fabiano saiu de costas, o chapéu 
varrendo o tijolo. Na porta, virando-se, enganchou as 
rosetas das esporas, afastou-se tropeçando, os sapatões 
de couro cru batendo no chão como cascos. 

Foi até a esquina, parou, tomou fôlego. Não deviam 
tratá-lo assim. Dirigiu-se o quadro lentamente. Diante da 
bodega de seu Inácio virou o rosto e fez uma curva larga. 
Depois que acontecera aquela miséria, temia passar al 
Sentou-se numa calçada, tirou do bolsa o dinheiro, 
examinou-o, procurando adivinhar quanto lhe tinham 
furtado. Não podia dizer em voz alta que aquilo era um. 
furto, mas era. Tomavam-lhe o gado quase de graça é 
ainda inventavam juro. Que juro! O que havia era 
safadeza 

(Graciliano Ramos, Vidas Secas) 


40. O texto, no seu conjunto, revela que Fabiano: 
a) ousou enfrentar o branco provando-lhe que as contas 
dele estavam erradas. 

b) ao perceber que era lesado, defendeu com êxito seus 
direitos. 

c) conscientizou-se de que era vítima de safadeza, e 
conseguiu justiça. 

d) concluiu que era explorado na venda do gado e nas 
contas, 

e) indignou-se com sua situação mas voltou às boas com o 
patrão. 


41, A respeito de Sinhá Vitória, a mulher de Fabiano, é 
possivel afirmar que: 

a) tinha miolo, não errava nas operações e tentava atenuar 
os conflitos do marido com o patrão. 

b) era mesmo ignorante; quando Fabiano percebeu seu 
erro, foi pedir desculpas ao patrão. 

c) além de errar nas contas, irritava-se com a diferença dos 
juros, 

dl) suas contas sempre diferiam das do patrão, mas ela 
pedia a Fabiano que se conformasse. 

e) era o único apoio do vaqueiro, mas infelizmente sua 
ação não tinha efeito. 


TEXTO PARA A PRÓXIMA QUESTÃO 

(Fuvest) "A triste verdade é que passei as férias no 
calçadão do Leblon, nos intervalos do novo livro que venho 
penosamente perpetrando. Estou ficando cobra em 
calçadão, embora deva confessar que o meu momento 
calçadônico mais alegre é quando, já no caminho de volta, 
vislumbro o letreiro do hotel que marca a esquina da rua 
onde finalmente terminarei o programa-saúde do dia. Sou, 
digamos, um caminhante resignado. Depois dos 50, a 
gente fica igual a carro usado, todo o dia tem uma coisa 
dando errado, é a suspensão, é a embreagem, é o 
radiador, é o contraplano do rolabrequim, é o contrafarto 


do mesocárdio epidítico, a falta de serotorpina 
folimolecular, é o que mecânicos e médicos disseram. Ai, 
para conseguir ir segurando a barra, vou acatando os 
conselhos. Andar é bom para mim, digo sem muita 
convicção a meus entediados botões, é bom para todos.” 
(loão Ubaldo Ribeiro, "O Estado de S. Paulo”, 06/08/95) 


42. No período que se inicia em "Depois dos 50... o uso 
de termos (já existentes ou inventados) referentes a áreas 
diversas tem como resultado: 

a) um tom de melancolia, pela aproximação entre um 
carro usado e um homem doente. 

b) um efeito de ironia, pelo uso paralelo de termos da 
medicina e da mecânica. 

c) uma certa confusão no espírito do leitor, devido à 
apresentação de termos novos e desconhecidos. 

d)a invenção de uma metalinguagem, pelo usa de termos 
médicos em lugar de expressões corriqueiras. 

e) a criação de uma metáfora existencial, pela oposição 
entre o ser humano e objetos. 


TEXTO PARA AS PRÓXIMAS 2 QUESTÕES. 

(Fuvest) Eu considerei a glória de um pavão ostentando o 
esplendor de suas cores; é um luxo imperial. Mas andei 
lendo livros, e descobri que aquelas cores todas não 
existem na pena do pavão. Não há pigmentos. O que há 
são minúsculas bolhas d'água em que a luz se fragmenta, 
como em um prisma. O pavão é um arco-ris de plumas. 

Eu considerei que este é o luxo do grande artista, 
atingir o máximo de matizes com um mínimo de 
elementos. De água e luz ele faz seu esplendor; seu grande 
mistério é a simplicidade. 

Considere, por fim, que assim é o amor, oh minha 
amada; de tudo que ele suscita e esplende e estremece e 
delira em mim existem apenas meus olhos recebendo a luz 
do teu olhar. Ele me cobre de glórias e me faz magnífico. 

[Rubem Braga, 200 Crônicas Escolhidas] 


43. Nas três 'considerações' do texto, o cronista preserva, 
como elemento comum, a idéia de que a sensação de 
esplendor 

a) ocorre de maneira súbita, acidental e efêmera. 

b) é uma reação mecânica dos nossos sentidos 
estimulados, 

c) decorre da predisposição de quem está apaixonado. 

d) projeta-se além dos limites físicos do que a motivou. 

e) resulta da imaginação com que alguém se vê a si 
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44. Atente para as seguintes afirmações 


1.0 esplendor do pavão e o da obra de arte implicam 
algum grau de ilusão. 

11. O ser que ama sente refletir-se em si mesmo um 
atributo do ser amado. 

111.0 aparente despojamento da obra de arte oculta os 
recursos complexos de sua elaboração. 


De acordo com o que o texto permite deduzir, apenas: 
a)as afirmações |e ll estão corretas, 

b) as afirmações 1 Il estão corretas. 

c) as afirmações ll e ll estão corretas. 

d) a afirmação | está correta 

e) a afirmação Il está correta. 


TEXTO PARA AS PRÓXIMAS 3 QUESTÕES. 
(Unitau) 
autoridade na palavra divina. Acreditemos ou não nos 
dogmas, é preciso reconhecer que seus dirigentes são 
obedecidos porque um Deus fala através de sua boca. Suas 
qualidades pessoais importam pouco. Quando prevaricam, 
eles são punidos no inferno, como aconteceu, na opinião 
de muita gente boa, com o Papa Bonifácio VII, simoníaco 
reconhecido. Mas o carisma é da própria Igreja, não de 
seus ministros. A prova de que ela é divina, dizia um 
erudito, é que os homens ainda não a destruíram. 

Outras associações humanas, como a universidade, 
retiram do saber o respeito pelos seus atos e palavras. Sem 
a ciência rigorosa e objetiva, ela pode atingir situações 
privilegiadas de mando, como ocorreu com a Sorbonne. 
Nesse caso, ela é mais temida do que estimada pelos 
cientistas, filósofos, pesquisadores. Jaques Le Goff mostra 
o quanto a universidade se degradou quando se tornou 
uma polícia do intelecto a serviço do Estado e da Igreja. 

As Instituições políticas não possuem nem Deus nem a 
ciência como fonte de autoridade. Sua justificativa é 
Impedir que os homens se destruam mutuamente e vivam 
em segurança anímica e corporal. Se um Estado não 
garante esses itens, ele não pode aspirar à legítima 
obediência civil ou armada. Sem a confiança pública, 
desmorona a soberania justa. Só resta a força bruta ou a 
propaganda mentirosa para amparar uma potência política 
falida, 

O Estado deve ser visto com respeito pelos cidadãos. 

Há uma espécie de aura a ser mantida, através do 
essencial decoro. Em todas as suas falas e atos, os 
poderosos precisam apresentar-se ao povo como pessoas 
confiáveis e sérias. No Executivo, no Parlamento e, 
sobretudo, no Judiciário, esta é a raiz do poder legítimo. 

Com a fé pública, os dirigentes podem governar em 
sentido estrito, administrando as atividades sociais, 
econômicas, religiosas, etc. Sem ela, os governantes são 
reféns das oligarquias instaladas no próprio âmbito do 
Estado. Essas últimas, sugando para si o excedente 


econômico, enfraquecem o Estado, tornando-o uma 
instituição inane." 


(Roberto Romano, excerto do texto "Salários de 
Senadores e legitimidade do Estado”, publicado na Falha 
de São Paulo, 17/10/1994, 12 caderno, página 3) 


45. O Estado torna-se sem força quando 
a) as instituições políticas não possuem nem Deus, nem a 
b) os governantes são subjugados pelos poderosos que 
estão instalados no seio do Estado. 

c) o poder é simoníaco. 

d) o povo confia cegamente no Executivo, no Parlamento e 
sobretudo no Judiciário. 

e) a ciência, rigorosa e objetiva, deixa de ser o eixo 
protetor da Universidade, da sociedade civil e da 
sociedade como um todo. 


46. Observe as seguintes frases: 


!-Com a fé pública os dirigentes podem dirigir em sentido 
estrito, 

11 - Em todas as suas falas e atos, os poderosos precisam 
apresentar-se ao povo como pessoas confiáveis e sérias. 

1 -O Estado deve ser visto com respeito pelos cidadãos. 
IV- Sem a confiança pública, desmorona a soberania justa. 
V - Outras associações humanas, como a Universidade, 
retiram do saber o respeito pelos seus atos e palavras. 

Vi- Certas instituições encontram sua autoridade na 
palavra divina. 


Segundo o texto, o autor combate as idéias contidas em: 
ala, V 

bjVevi 

gtedt 

ajltet 

ejvevi 


47, Em: 
"Acreditemos ou não nos dogmas, é preciso reconhecer 
que seus dirigentes são obedecidos porque um Deus fala 
através de sua boca", o verbo que encabeça a frase está no 
subjuntivo presente por expressar idéia de 

a) sucessão de dois fatos reciprocamente exclusivos. 

b) sucessão de dois fatos reciprocamente inclusivos. 

c) sucessão de dois ou mais fatos com idéia de dúvida. 

d) sucessão de vários fatos que são causas. 

e) sucessão de dois fatos que são efeitos. 


TEXTO PARA A PRÓXIMA QUESTÃO 

(Fuvest) Por onde passava, ficava um fermento de 
desassossego, os homens não reconheciam as suas 
mulheres, que subitamente se punham a olhar para eles, 
com pena de que não tivessem desaparecido, para enfim 
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poderem procurá-los. Mas esses mesmos homens 
perguntavam, lá se foi, com uma inexplicável tristeza no 
coração, e se lhes respondiam, Ainda anda por aí, 
tornavam a sair com a esperança de a encontrar naquele 
bosque, na seara alta, banhando os pés no rio ou 
despindo-se atrás dum canavial, tanto fazia, que do vulto 
só os olhos gozavam, entre a mão e o fruto há um espigão 
de ferro, felizmente ninguém mais teve de morrer. 

(José Saramago, Memorial do Convento) 


48, hos outros dons extraordinários de Blimunda vem 
somar-se, no trecho citado, a capacidade de despertar 
inquietação, encantamento e atração erótica. No âmbito 
do livro, esse magnetismo da personagem representa 
simbolicamente 

a) sua natureza pagã, infensa a considerações de ordem 
moral e social, 

b) sua sexualidade híbrida, capaz de pertubar igualmente a 
homens e mulheres. 

c) sua fidelidade apabxonada e sua clareza quanto aos 
valores essenciais 

d) sua oposição radical à Natureza e seus vínculos com a 
Espiritualidade, de onde lhe vêm os poderes mágico- 
religiosos. 

e) seu caráter misterioso de mulher sem origem nem 
destino - o poder do Eterno Feminino. 


49, (Fuvest) A leitura de "Mensagem, de Fernando 
Pessoa, permite a identificação de certas linhas de força 
que guiam e, até certo ponto, singularizam o espírito do 
homem português, dando-lhe marca muito especial 
Dentre as alternativas a seguir, em qual se enquadraria 
melhor essa idéia? 

a) Preocupação com os destinos de Portugal do século 
vinte. 

b) Preocupação com a história político-social de Portugal 
c) Recorrência de certas constantes culturais portuguesas, 
d) Reordenação da história portuguesa desde Dom 
Sebastião. 

e) A marca da religião católica na alma portuguesa como 
força determinante 


50. (Fuvest) Empenhado em diagnosticar problemas da 
sociedade, o romance realista-naturalista os toma como 
peças de demonstração de tese. Com o "Primo Basílio! 
Eça de Queirós trata o adultério na sociedade lisboeta, 
buscando as causas que teriam levado Luisa, a personagem 
principal, a cometê-lo. 

Escolha dentre as alternativas seguintes a que mais se 
aproxima das causas que abriram a Luísa o caminho do 
adultério. 

a) Personalidade forte, Luísa conduz a ação de acordo com 
suas ambições pessoais. 

b) Frívola e em disponibilidade, ela fica a mercê de 
circunstâncias propícias. 

c) Doentiamente apaixonada pelo primo, deixa-se conduzir 
sem opor resistência. 

d) Insatisfeita com o marido, burguês insensível, busca na 
aventura sua satisfação. 

e) Conhecedora dos casos extra-conjugais do marido, 
procura uma forma de vingança. 


51. (Fuvest) O Ministério da Fazenda descobriu uma nova 
esperteza no Instituto de Resseguros do Brasil. O Instituto 
alardeou um lucro no primeiro semestre de 3,1 bilhões de 
cruzeiros, que esconde na verdade um prejuízo de 2bi. 
Brasil, Cuba e Costa Rica são os três únicos países cujas 
empresas de resseguro são estatais. 

('Veja”, 1/9/93, pág. 31) 


Conclui-se do texto que seu autor: 
a) acredita que a esperteza do Instituto de Resseguros 
gerou lucro e não prejuízo. 

b) dá como certo que o prejuízo do Instituto é maior do 
que o lucro alardeado. 

c) julga que o Instituto de Resseguros agiu de boa fé 

d) dá a entender que é contrário ao fato de o Instituto de 
Resseguros ser estatal 

e) tem informação de que em Cuba e na Costa Rica os 
institutos de resseguros camuflam seus prejuízos. 


52. (Fuvest) De acordo com o ditado popular "invejoso 
nunca medrou, nem quem perto dele morou": 

a) o invejoso nunca teve medo, nem amedronta seus 
vizinhos. 

b) enquanto o invejoso prospera, seus vizinhos 
empobrecem. 

c) o invejoso não cresce e não permite o crescimento dos 
vizinhos, 

d) o temor atinge o invejoso e também seus vizinhos. 

e) o invejoso não provoca medo nos seus vizinhos. 
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53. (Fuvest) Folha - De todos os ditados envolvendo o seu 

nome, qual o que mais lhe agrada? 

Satã - O diabo ri por último. 

Folha - Riu por último. 

Satã - Se é por último, o verbo não pode vir no passado, 
['O Inimigo Cósmico”, Folha de 5. Paulo, 


03/09/95] 


Rejeitando a correção ao ditado, Satã mostra ter usado o 
presente do indicativo com o mesmo valor que tem em: 


a) Romário recebe a bola e chuta. Gooool! 
b) D. Pedro, indignado, ergue a espada e dá o brado de 
independência. 

c) Todo dia ela faz tudo sempre igual 

d) O quadrado da hipotenusa é igual à soma dos 
quadrados dos catetos. 

e) Uma manhã destas, Jacinto, apareço no 202 para 
almoçar contigo. 


54. (Unitau) "Brás, Bexiga e Barra Funda"... tenta fixar tão- 
somente alguns aspectos da vida trabalhadeira, íntima e 
cotidiana desses novos mestiços nacionais e nacionalistas”. 


É dessa forma que Antonio de Alcântara Machado explica 
sua obra. Indique a alternativa que responde corretamente 
à nacionalidade referida pelo autor 

a) aos ingleses. 

b) aos italianos. 

c) aos alemães. 

d) aos portugueses. 

e) aos índios 


55. (Fuvest) "CLESSI (choramingando) - O olhar daquele 
homem despe a gente! 


MÃE (com absoluta falta de compostura) - Você exagera, 
Scartettt 


CLESSI- Rett é indigno de entrar numa casa de família! 


MÃE [cruzando as pernas; incrivel falta de modos) - Em 
compensação, Ashley é espiritual demais. Demais! Assim 
também não gasto, 


CLESSI [chorando despeitada) - Ashley pediu a mão de 
Melânie! Vai-se casar com Melânie! 


MÃE (saliente) - Se eu fosse você, preferia RETT (Noutro 
tom). Cem vezes melhor que o outro! 


CLESSI [chorosa) - Eu não acho! 


MÃE (sensual e descritiva) - Mas é, minha filha! Você viu 
como ele é forte? Assim! forte mesmo!" 


No trecho acima, as personagens de 'Vestido de noiva! 
subitamente se põem a recitar os diálogos do filme 'E o 
Vento levou", No contexto dessa obra de Nelson Rodrigues, 
esse recurso de composição configura-se como: 

a) crítica à internacionalização da cultura, reivindicando o 
privilégio dos temas nacionais. 

b) sátira do melodrama, o que dá dimensão autocrítica à 
peça 

c) sátira do cinema, indicando a superioridade estética do 
teatro, 

d) intertextualidade, visando a indicar o caráter universal 
das paixões humanas. 

e) metalinguagem, visando a revelar o caráter ficcional da 
construção dramática 


TEXTO PARA A PRÓXIMA QUESTÃO 

(Unitau) "A questão central da pedagogia é o 
problema das formas, dos processos dos métodos; 
certamente, não considerados em si mesmos, pois as. 
formas só fazem sentido na medida em que viabilizam o 
domínio de determinados conteúdos. 

O método é essencial ao processo pedagógico. 
Pedagogia, como é sabido, significa literalmente a 
condução da criança, e a sua origem está no escravo que 
levava a criança até o local dos jogos, ou o local em que ela 
recebia instrução do preceptor. Depois, esse escravo 
passou a ser o próprio educador. Os romanos, percebendo 
o nível de cultura dos escravos gregos, confiavam a eles a 
educação dos filhos. Essa é a etimologia da palavra. Do 
ponto de vista semântico, o sentido se alterou. No 
entanto, a paidéia não significava apenas infância, paidéia, 
significava cultura, os ideais da cultura grega. Assim, à 
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palavra pedagogia, partindo de sua própria etimologia, 
significa não apenas a condução da criança, mas a 
introdução da criança na cultura, 

A pedagogia é o processo através do qual o homem se 
torna plenamente humano. No meu discurso distingui 
entre a pedagogia geral, que envolve essa noção de cultura 
como tudo o que o homem constrói, e a pedagogia escolar, 
ligada à questão do saber sistematizado, do saber 
elaborado, do saber metádico. A escola tem o papel de 
possibilitar o acesso das novas gerações ao mundo do 
Saber sistematizado, do saber metódico, científico. Ela, 
necessita organizar processos, descobrir formas adequadas 
a essa finalidade. Esta é a questão central da pedagogia 
escolar. Os conteúdos não apresentam a questão central 
da pedagogia, porque se produzem a partir das relações 
sociais e se sistematizam com autonomia em relação à 
escola. A sistematização dos conteúdos pressupõe. 
determinadas habilidades que a escola geralmente 
garante, mas não ocorre no interior das escolas de 
primeiro e segundo graus. A existência do saber 
sistematizado coloca à pedagogia o seguinte problema: 
como torná-lo assimilável pelas novas gerações, ou seja, 
por aqueles que participam de algum modo de sua 
produção enquanto agentes sociais, mas participam num 
estágio determinado, estágio esse que é decorrente de 
toda uma trajetória histórica?" 

(SAVIANI, D. "A pedagogia histórico-crítica no quadro 
das tendências críticas da Educação Brasileira”, adap. da 
fala em Seminário, Niterói, 1985). 


56. Leja as frases a seguir 


1.0 saber sistematizado, elaborado e metádico está ligado 
à pedagogia escolar. 

1. O saber sistematizado, metódico e científico é 
transmitido às novas gerações através da escola. 

1 Os conteúdos se sistematizam nas relações sociais, por 
isso não estão no cerne da pedagogia. 

IV. Os conteúdos sistematizados são geralmente 
garantidos pela escola. 

V. O saber sistematizado deve ser assimilável pelos que 
tomam parte de sua produção. 


Indique a alternativa cujos itens fazem parte da indagação 
do autor do texto: 


a)b LM, ev 
b)b ten 
cjvev 

av 

ep 
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GABARITO sa.B 
ss.8 
56.0 


Júlio Sousa 
contatos projetomed 


com.br 
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1, Diante do número de óbitos provocados pela 
gripe HINI gripe suína — no Brasil, em 2009, 
o Ministro da Saúde fez um pronunciamento 
público na TV e no rádio. Seu objetivo era 
esclarecer a população e as autoridades locais 
sobre a necessidade do adiamento do retorno 
às aulas, em agosto, para que se evitassem a 
aglomeração de pessoas e a propagação do 


vírus. 


Fazendo uso da norma padrão da língua, que 
se pauta pela correção gramatical, seria 
correto o Ministro ler, em seu pronunciamento, 


o seguinte trecho: 


a) Diante da gravidade da situação e do risco de 
que nos expomos, há a necessidade de se 
evitar aglomerações de pessoas, para que se 
possa conter o avanço da epidemia. 

b) Diante da gravidade da situação e do risco a 
que nos expomos, há a necessidade de se 
evitarem aglomerações de pessoas, para que 
se possam conter o avanço da epidemia. 

c) Diante da gravidade da situação e do risco a 
que nos expomos, há a necessidade de se 
evitarem aglomerações de pessoas, para que 
se possa conter 0 avanço da epidemia, 

d) Diante da gravidade da situação e do risco os 


quais nos expomos, há a necessidade de se 


€) autalivrenet 


evitar aglomerações de pessoas, para que se 
possa conter o avanço da epidemia. 

e) Diante da gravidade da situação e do risco 
com que nos expomos, tem a necessidade de 
se evitarem aglomerações de pessoas, para 


que se possa conter o avanço da epidemia, 


Resposta correta: C 


O COMBATE 
NÃO PODE PARAR. 


ei o Luciano Hu 
Pora iram 


Dieponivt em tpw chargea comb. Acesso em: 03 et. 2010. 


Todo texto apresenta uma intenção, da qual 
derivam as escolhas linguísticas que o 
compõem. O texto da campanha publicitária e o 
da charge apresentam, respectivamente, 


composição textual pautada por uma estratégia 


PORTUGUÊS €) autalivrenet 


a) expositiva, porque informa determinado 
assunto de modo isento; einterativa, porque 
apresenta intercâmbio verbal entre dois 
personagens 

b) descritiva, pois descreve ações necessárias 
ao combate à dengue; e narrativa, pois um dos 
personagens conta um fato, um acontecimento. 
e) injuntiva, uma vez que, por meio do cartaz, 
diz como se deve combater a dengue; 
dialogal, porque estabelece uma interação oral 
d) narrativa, visto que apresenta relato de 
ações a serem realizadas; e descritiva pois um 
dos personagens descreve a ação realizada, 

e) persuasiva, com o propósito de convencer o 
interlocutor a combater a dengue; edialogal, 
pois há a interação oral entre os personagens. 


Resposta corret: 


nem do Autaliv 


PORTUGUÊS 


Interpretação de texto 


Tipologia textual - parte 1 


Prof. IsabelVega 


OS AUTORES NO CONTEXTO 


Ingedore Grunfeld Villaça Koch nasceu na Alemanha é veio 
para o Brasil com quatro anos de idade. Adotou o Brasil como pátria, 
naturalizando-se brasileira. Formou-se em Direito pela USP e, mais 
tarde, obteve licenciatura plena em Letras. Foi professora de 1º grau no 
Extemato Ofélia Fonseca e de Língua Portuguesa e Técnica e Meto- 
dologia de Redação em Português na Logos — escola de 2º grau. 

É mestre e doutora em Ciências Humanas: Língua Portuguesa 
pela PUCISP. Foi professora do Departamento de Português dessa 
universidade, tendo lecionado nos cursos de Língua e Literatura Por- 
tuguesas, Língua é Literatura Inglesas - opção Tradutor, Secreta- 
riado Executivo Bilíngie e Jomalismo. Foi coordenadora do curso de 
Jormalismo e membro da comissão didática do curso de Língua e Lite- 
ratura Inglesas, 

Publicou, entre outras, as obras: Lingiítica Aplicada ao Portu 
guês; Morfologia e Lingilística Aplicada ao Português: Sintaxe (ambas 
em co-autoria com Maria Cecília Pérez de Souza e Silva), em 1983, 
Lingiística Textual: Introdução (co-autoria com Leonor Lopes Fáve- 
To), também em 1983; Argumentação e Linguagem, em 1984; todas po- 
Ja Editora Cortez, e A Coesão Textual, em 1988, pela Editora Contexto. 

Atualmente, é docente do Departamento de Lingúlstica do 
TEL/UNICAMP, em cujos cursos de pós-graduação trabalha na área de 
Lingiística Textual. No intervalo de suas pesquisas, gosta de nadar e 
“de dançar. Desde pequena, torce pelo São Paulo F. C. Sua maior dis- 
tração, porém, são os netos Mariana (3 anos) e Marcelo (2 anos) 


Tipologia textual - parte I 
» Modos de organização do discurso - tipos textuais 
I) Narrativo > conta uma história. Elementos da narrativa: 


a) narrador: personagem / observador / onisciente / intruso 
b) foco narrativo: 12 pessoa ou 32 pessoa 

c) ação: apresentação/ desenvolvimento / clímax / desfecho 
d) personagens: protagonista / antagonista / secundários 
e) tempo: cronológico / psicológico 

f) espaço: físico / imaginário / social 


Tipologia textual - parte I 
Exemplo: 


Anedota búlgura 
Carlos Drummond de Andrade 


Era uma vez um czar naturalista 

que caçava homens. 

Quando lhe disseram que também se caçam borboletas e 
andorinhas, 

ficou muito espantado 

e achou uma barbaridade. 


Tipologia textual - parte I 


II) Tipo Descritivo — retrato 


Descrição de características de pessoas, objetos, 
cenários, animais, entre outros. Não há privilégio da ação, 
em um determinado tempo e lugar. 


Exemplo: trecho de “Tarde de sábado”, de Cecília Meireles. 


“A tardezinha de sábado, um pouco cinzenta, um pouco 
fria, parece não possuir nada de muito particular para 
ninguém. Os automóveis deslizam; as pessoas entram e 
saem dos cinemas; os namorados conversam por aqui e por 
ali; os bares funcionam ativamente, numa fabulosa produção 


Tipologia textual - parte I 


De sanduíches e cachorros-quentes. Apesar da fresquidão, 
as mocinhas trazem nos pés sandálias douradas, enquanto 
agasalham a cabeça em echarpes de muitas voltas. (...) 

Andam barquinhos pela baía, com um raio de sol a brilhar 
nas velas; há uns pescadores carregados de linhas, 
samburás, caniços, muito compenetrados da sua perícia; há 
famílias inteiras que não se sabe de onde vêm nem se pode 
imaginar para onde vão, e que ocupam muito lugar na 
calçada, com a boca cheia de coisas que devem ser balas, 
caramelos, pipocas, que passam de uma bochecha para a 
outra e lhes devem causar uma delícia infinita. (...)” 


Tipologia textual - parte I 


III) Dissertativo — exposição de tema, com reflexão e 
argumentação clara ou não. 


a) expositivo > caráter predominantemente informativo. 


Exemplo: trecho de O nascimento da política moderna, de 
Luís Felipe Miguel. 


“A obra de Maquiavel causou bastante polêmica por 
romper com a visão usual da atividade política. Na tradição 
cristã, a política era vista como uma forma de preparar a 
Cidade de Deus na terra. Na Antiguidade, era uma maneira 


Tipologia textual - parte I 


de “promover o bem comum”. Havia sempre a referência a 
um objetivo transcendente, a um padrão implícito ou 
explícito de justiça. 

Para Maquiavel, o que importa, na política, é o poder real. 
Não é uma questão de justiça ou de princípios, mas de 
capacidade de impor-se aos outros. N'O Príncipe, Maquiavel 
ensina que a meta de toda ação política é ampliar o próprio 
poder em relação aos outros. É necessário reduzir o poder 
dos adversários: semear a discórdia nos territórios 
conquistados, enfraquecer os fortes e fortalecer os fracos; 
em suma, dividir para reinar” 


Revela qualquer informação a 
respeito de um livro, filme, anime ou 
série; 

* Quebra a experiência singular de 
sentir a emoção daquele conteúdo pela 
primeira vez. 


[SPOILER 
ALERT! 


« É diretamente proporcional G 
ao interesse apresentado por ç 
uma história. 

< Depende da importância da E" 
obra em si, das expectativas 

dos fãs e do que realmente é 

dito. 

o Há aqueles que, 
intencionalmente, buscam por 


essas informações antes de ter Õ 
ugem 


acesso a obra. 


Palavra de origem inglesa que 
vem do verbo to spoil, que 
significa estragar, subtrair 
deteriorando, — degradando, 
dilapidando ou depredando 


algo. 


L ” 
aractensttoas 


AR AE te Yu A 


Informação que afeta a tensão 
ou a surpresa do filme. Uma 
informação, para ser 
considerada spoiler, deve ser 
capaz de atrapalhar a atividade 
de experienciar aquele livro, 
filme ou serie pela primeira vez. 


Eu Torque E dei dao sino 


* Prazer em contar algo para alguém pelo 
simples fato de acharem a situação 
engraçada/interessante; 

* Infantilidade em se satisfazer com a 
irritação alheia; 

” Anseio por atenção, já que a novidade 
desperta a curiosidade alheia; 

* Ingenuidade por não compreender que 
pode prejudicar a experiência de consumo 
dos outros. 


a ge [á eia o, não dê dis es 


“ Controle-se: Está de bobeira nas redes sociais 
enquanto acompanha sua série preferida? Não 
conte o que aconteceu e nem poste fotos ou 
vídeos da cena em questão 

% Avise! Precisa muito postar sobre o que 
aconteceu? Coloque um aviso antes, seja em 
seu blog ou nas redes sociais. 

% Pergunte o que já sabem: Vai encontrar com 
os amigos e é inevitável falar sobre alguma 


série? Não custa nada perguntar em que ponto 
eles estão - aí vocês só conversam até o ponto 
dh 35; ZH que ambos acompanharam. 
Claudenice Mota Á . 
ju e dia Pg 


Curso Completo 
de Português 


Prof. Fernando Pestana 


(Autor do livro “A Gramática para Concursos Públicos”) 


Classes de Palavras - Artigo 


— Definição 
1. Classificação: definidos e indefinidos.* 
>0,a,0s, as 


> um, uns, uma, umas 


* Contração de preposição com artigo 


2. Identificação: |) vem antes de um 
substantivo, normalmente; Il) serve para 
substantivar; IIl) não confunda com pronome 
(oblíquo, demonstrativo ou indefinido), 
preposição ou numeral. 


|) As grandes e frequentes crises econômicas 
vêm atrapalhando certos países. / Pai, mãe e 
filha ceavam: os três eram bastante 
humildes. / O que você tem a ver com isso? / 
Ela tem mais personalidade do que ele... 


P———————— 


Luiz Carios Travaglia fez seus estudos superiores na Univeri- 
dade Federal de Uberlândia, Minas Gerais, onde cursou Licenciatura 
Plena em Letras: Português-Inglês. Hoje € Professor Titular de Lin- 
gitica e Língua Portuguesa do Departamento de Letras da mesma 
Universidade. Mesre cm Letras — Língua Portuguesa pola Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro, atualmente é dounorando em 
Lingilítica do Programa de Pós-Graduação do Insttuo'de Estudos da 
Linguagem da Universidade Estadual de Campinas. Já publicou dois 
livros: O Aspecto Verbal no Português; A categoria e sua expressão 
pela editora da UFU e Metodologia e Prática do Ensino da Língua 
Portuguesa, em co-autoria, pela Editora Mercado Aberto. Tem também 
vários artigos publicados em revistas especializadas 

Nas horas vagas do trabalho com a Lingúística, como bom mi- 
neio, gosta de fazer pão de queijo, que aliás é muito apreciado 
pelos amigos. 


NOTA INTRODUTÓRIA 


O objetivo desse trabalho é possibilitar aos interessados em geral, 
“mas sobretudo aos estudantes dos cursos de Letras, em suas diversas. 
áias, e aos professores de 1º e 2º graus, uma visão necessária c básica 
Sobre o que se tem chamado, nos estudos lingúísticos, de coerência 
textual 

A visão que buscamos passar aqui é, o mais possível, calcada nos. 
exemplos, com uma teorização mínima e essencial por isso mesmo sem 
a presença de controvérsias, mesmo as de ordem terminológica, bus- 
cando apresentar a linha de idéias que julgamos não só predominante 
entre os estudiosos no momento, ias também a mais pertinente e válida. 
do nosso ponto de vista. Isto tudo nos leva, com frequência, à apre- 
sentação simplificada de aspectos em realidade bastante complexos do 
fenômeno da coerência. Mas cremos que este fato é perfeitamente com- 
preensível e admissível em uma obra que pretende apenas introduzir os 
leitores ao estudo da coerência textual pola Lingáística do Texto ou 
Teoria do Texto. Os imeressados em aprofundar-se neste campo con- 
tam com o recurso à bibliografia comentada do fial deste volume, 

“Tendo em vista os leitores preferenciais deste livro, julgamos ne- 
cessário lembrar alguns aspectos importantes no que se refere ao apro- 
veitamento dos conhecimentos sobre coerência textual no ensino de 
Jíngua matema, principalmente quando se procura desenvolver à capa- 
cidade de produção de textos, mas também a de compreensão dos mes- 
mos, Isto é fito ao longo dos capítulos em diversos pontos e especial- 
mente no capítuo 5. 


Il) Estou entre o sim e o não. / O professor 
perguntou ao aluno: “Na frase A língua é coisa 
muito complexa, o a da frase é um artigo?” / O 
Aí eu vou pra galeeeeeera! é um bordão 
inesquecível... 


II) Eu os convidei para a festa. / As do sudeste 
são mais atraentes que as do norte. / Gosto dos 
alunos, mas só dos que são disciplinados*. / 
Sou o que sou. / Pedro e João eram apóstolos: 
um era impetuoso, o outro era emotivo. / Sou fiel 
a Deus. / Dentre dez alunas, uma passou no 
concurso. 


* Bechara e Luft (Esaf) 


3. Principais empregos: 


- Fizeram alusão a (ou aos) meus ideais, não 
aos seus. 


- Certos membros religiosos não vão a 
festas. / À pesquisa não se refere a mulher 
casada, a homem casado, mas tão somente 
a solteiros. 


- Enfim, chegamos à casa de praia. / Abriu 
um novo restaurante; disseram que a casa é 
ótima. 


- Os marinheiros retornaram a terra. / 
Conseguiu chegar à terra natal. / Da terra 
viestes, à terra voltarás. / Quem não gosta da 
Terra? 


- Eu amo (a) Maria. 


- Passeei em Ipanema. / Passeei na famosa 
Ipanema. 


- Todos os quatro filhos acompanharam o 
pai. / O pai veio e saiu com todos quatro. 


- Esta carteira é válida em todo território 
nacional. / Esta carteira é válida em todo o 
território nacional. 


- O homem cuja a persistência é grande logra 
êxito. 


- Fui até a praia. / Fui até à praia. 


4. Valor discursivo: 


- João foi ao parque do bairro com seu pai. 
Chegando lá o pai viu o garoto se afogar no 
lago. 


- Ele é o homem, eu sou apenas uma mulher. 
/ Ela é dona da casa, eu sou dona de casa. / 
Engordei uns cinco quilos. / Estou com uma 
fome! 


FOCA 
Ná 
GRAMÁTICA 


Curso Completo 
de Português 


Prof. Fernando Pestana 


(Autor do livro “A Gramática para Concursos Públicos”) 


Classes de Palavras - Artigo 


— Definição 
1. Classificação: definidos e indefinidos.* 
>0,a,0s, as 


> um, uns, uma, umas 


* Contração de preposição com artigo 


2. Identificação: |) vem antes de um 
substantivo, normalmente; Il) serve para 
substantivar; IIl) não confunda com pronome 
(oblíquo, demonstrativo ou indefinido), 
preposição ou numeral. 


|) As grandes e frequentes crises econômicas 
vêm atrapalhando certos países. / Pai, mãe e 
filha ceavam: os três eram bastante 
humildes. / O que você tem a ver com isso? / 
Ela tem mais personalidade do que ele... 


Il) Estou entre o sim e o não. / O professor 
perguntou ao aluno: “Na frase A língua é coisa 
muito complexa, o a da frase é um artigo?” / O 
Aí eu vou pra galeeeeeera! é um bordão 
inesquecível... 


II) Eu os convidei para a festa. / As do sudeste 
são mais atraentes que as do norte. / Gosto dos 
alunos, mas só dos que são disciplinados*. / 
Sou o que sou. / Pedro e João eram apóstolos: 
um era impetuoso, o outro era emotivo. / Sou fiel 
a Deus. / Dentre dez alunas, uma passou no 
concurso. 


* Bechara e Luft (Esaf) 


Finalizando, gostaríamos de deixar claro o sentido com que esta- 
remos empregando o termo texto. 

Texto será entendido como uma unidade lingiifstica concreta 
(perceptível pela visão ou audição), que é tomada pelos usuários da 
língua (falante, escritor/ouvinte, leitor), em uma situação de interação 
“comunicativa, como uma unidade de sentido e como preenchendo uma 
função comunicativa reconhecível e reconhecida, independentemente 
da sua extensão. 


1. TRAVANDO CONHECIMENTO COM A COERÊNCIA 


Certamente, em comentários sobre textos, você já ouviu ou dis- 
se coisas como: “Este texto é incoerente”, “Falta coerência nas 
idéias”. Quase sempre, tais comentários se ligavam a questões de 
raciocínio lógico, a contradições entre uma passagem e outra do texto 
ou entre o texto e o conhecimento estabelecido das coisas. É provável 
que passagens como (1) a (3) abaixo fossem apontadas como fontes de 
incoerência. 


(1) Maria tinha lavado à roupa quando chegamos, mas 
tava lavando à roupa. 

(2) João não foi à aula, entretanto estava doente 

(3) A galinha estava grávida. 


inda es. 


Em (1), à incoerência é gerada pelo fato de o produtor da sequên- 
cia apresentar o mesmo processo verbal em duas fases distintas de sua 
realização: como acabado e não-acubado ao mesmo tempo, o que não é 
aceitável. Em (2), a conexão entre as duas orações da segiência: “João 
não foi à aula” e “estava doente” estabelece uma relação de oposição 
que contraria a relação de causa que parece ser mais plausível ou espo- 
rada entre as idéias expressas pelas duas partes da sequência. Em (3), à 
Passagem seria responsável por incoerência por contrariar o conheci- 
mento geral, embora isto só represente incoerência, se o mundo repre- 
Sentado pelo texto for o mundo “real” e não, por exemplo um mundo 
fantástico, mágico, de fantasia. Isto evidencia que o juízo de incoerên- 
cia não depende apenas do modo como se combinam elementos lin- 


u 


3. Principais empregos: 


- Fizeram alusão a (ou aos) meus ideais, não 
aos seus. 


- Certos membros religiosos não vão a 
festas. / À pesquisa não se refere a mulher 
casada, a homem casado, mas tão somente 
a solteiros. 


- Enfim, chegamos à casa de praia. / Abriu 
um novo restaurante; disseram que a casa é 
ótima. 


- Os marinheiros retornaram a terra. / 
Conseguiu chegar à terra natal. / Da terra 
viestes, à terra voltarás. / Quem não gosta da 
Terra? 


- Eu amo (a) Maria. 


- Passeei em Ipanema. / Passeei na famosa 
Ipanema. 


- Todos os quatro filhos acompanharam o 
pai. / O pai veio e saiu com todos quatro. 


- Esta carteira é válida em todo território 
nacional. / Esta carteira é válida em todo o 
território nacional. 


- O homem cuja a persistência é grande logra 
êxito. 


- Fui até a praia. / Fui até à praia. 


4. Valor discursivo: 


- João foi ao parque do bairro com seu pai. 
Chegando lá o pai viu o garoto se afogar no 
lago. 


- Ele é o homem, eu sou apenas uma mulher. 
/ Ela é dona da casa, eu sou dona de casa. / 
Engordei uns cinco quilos. / Estou com uma 
fome! 
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Ná 
GRAMÁTICA 
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Classes de Palavras - Substantivo 
— Definição 
1. Identificação: 


- O amor dos pais não tem limite. 
- Tudo tem seus prós e seus contras. 


- Preta, você me ama? 


* sintagma nominal 


2. Nominalização: 


- Alguns jornais fabricam informações > A 
fabricação de informações é feita por alguns 
jornais. 


- Surgiram novos problemas no trabalho, 
atrapalhando-me > O surgimento de novos 
problemas no trabalho atrapalhou-me. 


- Quem canta os males espanta > O canto 
espanta os males. 


3. Locução Substantiva: anjo da guarda, 
dona de casa, ponto de vista, fim de semana, 
Belo Horizonte, Rio de Janeiro... 


4. Classificação: |) primitivo, Il) derivado, III) 
simples, IV) composto, V) comum, V1) 
próprio, VII) abstrato, VIII) concreto, IX) 
coletivo. 


|) pedra, flor, mesa... 


II) pedreiro, florista, mesário... 


III) samba, enredo, ponta, pé... 
IV) samba-enredo, pontapé... 
V) homem, bairro, cão... 

VI) João, Copacabana, Totó... 
VII) beijo, morte, alegria, saudade... 


VIII) Deus, vampiro, chupa-cabra, 
plantação”... 


IX) vara, matilha, esquadra, cacho... 


giticos no lexto, mas também de conhecimentos prévios sobre o 
mundo e do tipo de mundo em que o texto se insere, bem como do tipo 
de texto. Você tacharia de incoerente, sem sentido, o texto “O Show” 
transcrito em (4), que teria sido produzido por um aluno de 1º grau, 
calcado no modelo do poema “A Pesca” de Affonso Romano de 
Sant Anna? 


(4) 0 Show 


O canar 
O desejo 
Ora 

O dinheiro 
O ingresso 


Odia 
A preparação 
Aida 

O estádio 

A multidão 

A expectativa 
A música 

A vibração 

A participação. 
Ofim 

Avolia 

O vazio 


“Achamos que não. Apesar de o texto ser apenas uma lista de pa- 
lavras sem qualquer ligação sintática e sem a explicitação de qualquer 
relação entre elas, quem lê tendo a perceber nesta sequência lingística 
“uma unidade de sentido que permite estabelecer uma relação entre seus 
componentes, fazendo que seja vista como um texto e não como um 
“amontoado aleatório de palavras: vê-se esta segúência como a narração 
da ida de uma pessoa a um show. 


Como isto acontece? Inicialmente, a seqlência é apresentada co- 
mo um texto; quem a produziu tem a intenção de que ela 


2 


seja um texto e pretende realizar com cla uma intenção comunicativa. 
Quem a recebe age coopertivamente « aecita 4 sequência como um 
texto, procurando determinar-lhe o sentido. Para isto, o receptor ativa à 
Conhecimento de mundo arquivado em sua memória, trazendo à tona 
conhecimentos pertinentes à construção do que podemos chamar de 
mundo textual O leitor ou ouvinte do texto tem arquivada em sua mo- 
mória uma espécie de modelo do que seja um show: uma apresentação 

sia (normalmente de cantores, músicos, bailarinos), que é precedi- 
da de uma divulgação (por cartazes e/ou anúncios na imprensa: jornais, 
rádio, televisão, et. e realizada em teatros, ginásios esportivos, está 
dios, praças, et As pessoas geralmente paggam para assistir a um show 
e nas apresentações musicais costumam participar com palmas, cantan- 
do junto, dançando, etc, o que revela sua aprovação ao espetáculo, 
demonstrada, também, por gritos, assovios e outras formas de manife- 
tação, Este é o esquema básico de um show que às pessoas têm na 
mente e que, obviamente, pod ter mais ou menos detalhes conforme à 
experiência de cada um. Ào ler 
um show, o recebedor do texto estabelece as ligações não ex] 
ente os termos componentes do mesmo, vendo-o como coerente, po 
faz sentido para le. 

Se não tivesse solicitado ao aluno que fizesse um texto calcado 

no modelo do de Affonso Romano de Sant'Anna, ele poderia ter conta- 
do o mesmo fato com um texto como o de (5) 


(9) 0 Show 


Sexta-feira Raul viu um cartaz anunciando um show de Mi 
ton Nascimento para à próxima terça-feira, din 04/04/89, às. 
21h, no ginásio do Uberlândia Tênis Clube na Getólio Var 
gas. Por ser fá do cantor, ficou com muita vontade de assistir 
à apresentação, Chegando em casa, falou com o pai que lhe. 
deu dinheiro para comprar 0 ingresso. Na terça-feira, dia do. 
show, Raul preparou-se, escolhendo uma roupa com que f- 
casse' mais à vontade durante o evento, Foi para o UTC com 
um grupo de amigos. Lá havia uma multidão em grande ex- 
pectátiva aguardando o início do espetáculo, que começou 
“com meia hora de atraso, Mas valeu à pena: à música cra da 
melhor qualidade, fazendo todos vibrarem é participarem do 
show. Após o final, Raul voltou para casa com um vazio no 
peito pela ausência de todo aquele som, de toda aquela ale- 
ria contagiante. 
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5. Variação em gênero: |) biforme e 
uniforme, Il) gêneros confundíveis, III) 
mudança de gênero > mudança de sentido. 


|) biforme: aluno/aluna, elefante/elefanta, 
conde/condessa, imperador/imperatriz, 
avô/avó, homem/mulher, boi/vaca...; 
uniforme: um dentista/uma dentista, meu 
agente/minha agente; o cônjuge, a 
testemunha; o jacaré macho/fêmea, a pulga 
macho/fêmea... 


Il) o champanha, o dó, o herpes, o apêndice; 
a musse, a alface, a cal, a apendicite; o/a 
tapa, o/a dengue, o/a diabete(s)... 


Ill) à cabeça > o cabeça, a caixa > o caixa, a 
moral > o moral, a cisma > o cisma... 


6. Variação em número: |) mudança de 
número > mudança de sentido, Il) simples, 
HI) compostos. 


|) bem > bens, costa > costas, féria > férias... 


II) -ão (s, es, des): mãos, alemães, feijões...; 
-al/-el/-ol-/ul (is): canais, aneis, anzois, 
pauis...; -il (s, eis): fuzis, fósseis...; -m (ns): 
dons...; -n (s, es): hifens, hífenes...; -r (es): 
hambúrgueres...; -s (es): meses, atlas, 
víveres...; -X: as xérox...; -z (es): 
gravidezes...; plural com diminutivo: balão 
> balões > balõe + zinhos = balõdezinhos; 
plural de letra e sigla: ii (os is), DVDs...; 
plural metafônico: miolos, choros, fornos, 
trocos... 


III) regra geral: tio-avô, cachorro-quente, 
sexta-feira...; porta-bandeira, sempre-viva, 
ave-maria...; 2º delimitando o 1º: peixe- 
espada, pombo-correio, navio-escola...; 
subst. + prep. + subst.: pé de moleque, pôr 
do sol, pai dos burros...; grã-, grão-, bel-, 
são-: grã-duquesa, grão-mestre, bel-prazer, 
são-bernardo...; gentílicos: nova-iorquino, 
sul-coreano, afro-brasileiro...; verbos iguais: 
corre-corre, pega-pega...; onomatopeias: 
bem-te-vi, reco-reco...; frase substantivada: 
maria vai com as outras, leva e traz...; 


guarda + subst. / quarda + adj.: guarda- 
chuva, guarda-civil... 


7. Variação em grau: |) aumentativo 
(analítico e sintético), Il) diminutivo (analítico 
e sintético), III) grau estilístico. 


|) cão grande, canzarrão... 
Il) cão pequeno, cãozinho... 


Ill) sabichão, carrão, paizão...; gatinha, 
timinho, amorzinho... 


8. Valor discursivo: 


“Gosto muito do Flamengo, mas esse 
Flamengo de hoje vem me cansando. Saber 
que o Mengão está em má fase provoca em 
mim uma revolta muito grande, pois meu 
grande time é sinônimo de tradição e talento.” 


“Os pais discutiam frequentemente com a 
filha por causa do namorado dela. O 
imbróglio se devia ao mau-caráter dele”. 


FOCA 
Ná 
GRAMÁTICA 


Língua Portuguesa - começando do ZERO 
Apostila 14 (Teoria essencial) 


Emprego dos sinais de pontuação 


Principais sinais de pontuação 


Pontuar é, antes de mais nada, dividir o discurso, separar-he as partes quando for necessário. Clara 
definição para o que vem a ser “pontuar” nos deixou o ilustre mestre Celso Pedro Luft: "Pontuar bem é ter visão 
clara da estrutura do pensamento e da frase. Pontuar bem é govemar as rédeas da frase. Pontuar bem é ter 
ordem no pensar e na expressão”. 


Para que bem se efetue esse domínio, empregam-se os sinais de pontuação os quais se dividem em 
sinais de pausa e sinais de entonação ou melódicos. 


1. Sinais de pausa: 


a) avirgula (); 
b) oponto(); 
o) o ponto-s-vírgula(;) 


2. Sinais de entonação ou melódicos: 


a) os dois-pontos () 
b) o ponto de exclamação (1); 
c) o ponto de interrogação (7); 
d) as reticências (...); 

e) asaspas(* *) 

1) os parênteses ( () ): 

9) os colchetes ([ ]) 

h) otravessão (—) 


I- EMPREGO DA VÍRGULA (, ) 

Para se estudar o emprego da vírgula, primeiro é preciso entender que ela pode ser usada tanto para 
isolar termos dentro das orações quanto para separar orações dentro de um período composto. Por isso, 
dividimos seu emprego em 


1. A VÍRGULA ENTRE OS TERMOS DE UMA ORAÇÃO 


Emprega-se a virgula: 


a) Para separar termos coordenados assindéticos (sem ligação por conectivo), de mesma função sintática, 
que formam, muitas vezes, enumerações. 


* Deparamo-nos em nossa viagem com uma paisagem paradisíaca na qual se viam o sol, algumas nuvens, o mar 
ao longe, alguns coqueiros e duas casas numa restinga. 
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Observações: 


- Quando o último elemento de uma série enumerativa vier precedido da conjunção “e”, a virgula é não é 
empregada. 


* Na festa, todos saltavam, riam, cantavam e dançavam freneticamente. 


- Não se deve empregar a virgula antes das conjunções “e, ou, nem” quando estas ligarem palavras ou 
mesmo orações de pequena extensão. 


* "Todo ele era atenção e interrogação.” (Machado de Assis) 


- Emprega-se a vírgula antes do “e” quando este vier repetido antes de cada um dos elementos 
(polissindeto). 


“Tua irmã é carinhosa, e doce, e meiga, e casta, e consoladora.” (Eça de Queiros) 


b) Para isolar vocativos: 


* "Mas olha, meu Telmo, torno a dizer-to: eu não sei como hei de fazer para te dar conselhos.” (A. Garret) 


c) Para separar adjuntos adverbiais locucionais deslocados dentro da estrutura oracional. 


* “A morte de Afonso VI, quase no fim da primeira década do século Xl, deu origem a acontecimentos ainda mais. 
graves do que os por ele previstos...” (A. Herculano) 


* “Desde as quatro horas da tarde, no calor e silêncio do domingo de junho, o Fidalgo da Torre (...) trabalhava” 
(Eça de Queiroz) 


d) Para isolar apostos explicativos: 


* "Vós fostes o aio e amigo de meu senhor... de meu primeiro marido, o Senhor D. João de Portugal...” (A. Garot) 


e) Para isolar o nome do lugar quando seguido de data: 


* Palmares, 2 de fevereiro de 2004. 


1) Para isolar alguns termos sintáticos — geralmente complementos verbais — postos no início do período 
(anástrofe), com o intuito de conferir-lhes ênfase, desde que sejam retomados de forma pleonástica por 
pronome obliquo. 


* As idéias do nosso presidente, já não mais as defendo. 


* Aos amigos do alheio, dificil é perdoar-lhes os prejuízos que causam. 


9) Pari 
ligação. 


isolar o predicativo do sujeito deslocado dentro da estrutura oracional quando o verbo não é de 


* Triste com a notícia, o rapaz deixou a sala em silêncio. 


hj Para indicar uma elipse (ocultação), geralmente, de um verbo: 


* O Brasil sempre exportou cames; a Argentina, sapatos e couro; a Venezuela, petróleo. (Elpse do verbo “exportar 
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1) Para separar expressões explicativas, conclusivas e retiicativas, interpostas na oração como “isto é, a 
saber, ou seja, por exemplo, ou melhor, outrossim, com efeito, assim, então, por assim dizer, além disso, 
ademais etc”. 


* "Quaresma fez o “Tangolomango”, isto é, vestiu uma velha sobrecasaca do general... (Lima Bareto) 


j) Para separar os elementos paralelos nas frases proverbiais. 


* O velho a estirar, o diabo a enrugar. 
* Dinheiro na mão, amigos no portão. 


2. A VÍRGULA ENTRE AS ORAÇÕES 


a) Para separar orações coordenadas assindéticas. 


* “Entregou a espingarda a sinhá Vitória, pôs o filho no cangote, levantou-se, agarrou os bracinhos...” (Graciiano 
Ramos) 


b) Emprega-se a virgula para separar as orações coordenadas sindéticas, exceto as introduzidas pelo 


conectivo aditivo “e”. 


as duas janelas estavam cerradas, mas sentia-se fora o sol faiscar nas vidraças...” (Eça de Queiroz) 


jão frequentava botequins, nem fazia noitadas.” (Eça de Queiros) 


o) Para separar orações subordinadas adjetivas explicativas: 


* “Aquele olhar profundo, que parecia despedir os fogos surdos de uma labareda oculta, incutia nela um 
desassossego Íntimo.” (José de Alencar) 


d) Para separar orações subordinadas adverbiais desenvolvidas quando antepostas à oração principal ou 
intercaladas nela. 


* "Logo que começou a revolver os papéis, a mão do médico tomou-se mais febril” (Machado do Assis) 


* O conselheiro, embora não figurasse em nenhum grande cargo do Estado, ocupava elevado lugar na sociedade. 
(Machado de Assis) 


e) Para separar as orações reduzidas (de gerúndi 
quando antepostas à oração principal ou intercaladas nela. 


é adietivas 


* "Hoje, pensando melhor, acho que servi de alívio.” (Machado de Assis) 


* Acabada a balada, retiraram-se os convidados. 


1) Para separar orações intercaladas. 


* "Venha, acudiu ele, venha o grande o homem.” (Machado de Assis) 


3. NÃO SE EMPREGA A VÍRGULA 


a) Entre o sujeito e o seu verbo quando juntos, ainda que um preceda ao outro: 


* A indignação de muitos estudantes, não transpóe o âmbito das conversas privadas. 
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Qual a diferença básica entre o texto de (4) e 0 de (5)? Além de 
um ser um texto poético e o outro, um texto em prosa, observa-se que. 
ao contrário do texto (4), em (3) a relação entre os elementos é expli- 
citada inclusive sintticamente. Há em (5) a utilização, na cadeia lin- 
stca, de uma série de recursos que não aparecem em (4): 

à) em (5) a seqência dos fatos é marcada não só pela ordem.de apare- 
cimento deles no texto — como em (4) — mas também por marcadores 
lingúfsticos tais como: Sexta-feira; Chegando em casa; na terça-feira; 
cia do show; Após o final; 

b) algumas relações são explicitadas: assi 

cartaz e desejar asistir o show, a relação entr a “multidão” e a “ex- 
pectativa”, « da música como causadora da vibração e participação do 
público e, ainda, à relação entre 0 término do show e 0 vazio que Raul 
sente; 

) vários elementos do texto estão interligados de modo que, com fre- 
qiência, a compreensão de um depende da presença do outro: 

= à próxima terça-feira, dia 04/04/89; Na terça-feira, dia do 
show; 

— Raul, 8 ser £, 8 ficou, f assitir, chegando, falou, he, 
comprar, Raul, escolhendo, ficaria, fo, Raul; (indica as elipses 
do termo Raul); 

& O show (título), show, apresentação, show, evento, espetáculo, 
show; 


a causalidade entre ver o 


vibrarem e participarem, toda aquela alegria contagiante; 

Milton Nascimento, o cantor; 

multidão, todos; 

a música, todo aquele som; 

21 h, meia hora de atraso. 

no ginásio do Uberlândia Tênis Clube, na Getólio Vargas; para 

UTC, lá; 
º 


cccocs. 


começou. 


Todos estes recursos são estabelecedores do que a Ing 
tica chama de coesão textual (CI. Koch — 1989) e que 0 texto (4) não 
apresenta 

À coesão textual, mas( 130 só el, revela a importância do conhe- 
cimento Tgistico (dos eleiiéntos da língua, seus valores usos) para. 
a produção do texto e sua compreensão e, portanto, para o estabeleci- 
mento da coerência. O conhecimento dos elementos linglsticos e sua 
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relação, por exemplo, com o contexto de situação também é importante 
para o cálculo do sentido « à percepção de um texto como coerente 
Assim o texto (6) só é perfeitamente inteligível se houver conheci- 
mento do uso dos elementos lingáfsicos eu, ela e aqui em relação com, 
situação de comunicação. 


(6) — O que aconteceu? 
— Eu não sei Ela estava aqui. De repente começou a gritar e 


desmaiou. 
— Está bem, vamos levá-la na ambulância. 


Ora, (5) é um texto com coesão e (4) não Isto evidencia que o 
cfeulo do sentido de um texto, estabelecendo a sua coerência, pod ser 
auxiliado pela coesão, mas esta não é uma condição necessária. 

que podemos observar nos textos (7) (3 


€M Corte 
Maria Amélia Mello 


(O dia segue normal. Arruma-se a casa. Limpa-se em volta, Cum- 
primenta-se os vizinhos. Almoça-se ao meio-dia. Ouve-se rádio à 

tarde. Lá pelas 5 horas, inicia-se o sempro) 
(Miniconto publicado no Suplemento Literário do Minas Gerais 
nº 686, ano XIV, 24/11/79 — pág. 9). 


(8) Joto vai à padaria, A padaria é feita de tijolos. Os tijolos são 
caríssimos. Também os mísseis são caríssimos. Os mísseis são 
lançados no espaço. Segundo a teoria da Relatividade o espaço é 
curvo. À geometria Rimaniana dá conta desse fenômeno. (Mar- 
cuschi — 1983:31) 


Em (7) praticamente não há elementos coesivos entre as frases 
(talvez o único seja o fato de todas, a partir da segunda, terem sujeito 
indeterminado), mas O sentido global (o texto fala de um dia comum, 
igual a todos os demais na vida), talvez, de uma dona de casa, ou seja, 
de seu cotidiano), apreensível graças à frase incial, dá coerência à se- 
alência, consttuindo-a em texto. No exemplo (8) a sequência é coesi- 

“como coerente, porque não é possível estabelecer 
para ela uma continuidade/unidade de sentido 
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b) Entre o verbo e o(s) seu(s) complemento(s) quando juntos, ainda que um preceda ao outro: 


* O artigo 278 do CPC garante, ao autor, a antecipação dos efeitos da tutela. 


* Deverão ser entregues ao auditor, todas as cópias, devidamente autenticadas. 


cj Entre o nome (substantivo, adietivo ou advérbio) é o seu complemento quando estão juntos: 


* Ele sempre exerceu uma forte influência, na investigação dos casos de corrupção no Brasil 


3) Entre o nome (substantivo) é o seu adjunto adnominal: 


* A casa e todos os bens, de nossos avós, foram doados para abrigos de idosos. 


* Ficou durante um bom tempo impressionado com o nome, do marido dela. 


e) Entre o nome e a oração subordinada adjetiva restritiva. 


* O homem, que fuma, aumenta a probabilidade de desenvolver câncer de pulmão. 
vírgulas inadequadas — a oração acfotva 6 restiva 


* O deputado, que é honesto, possui mais facilidade para se reeleger em uma segunda eleição. 
vírgulas inadequadas — a oração acjtiva é restritiva 


1) Entre a oração pi 
apositiva. 


ipal e a oração subordinada substant 


a, salvo a oração subordinada substantiva 


* Mostrou-se bastante ansioso, por que o problema logo fosse resolvido. 
* O deputado secretamente nos disse, que o Brasil certamente passará por uma crise financeira em breve. 
H — EMPREGO DO PONTO-E-VÍRGULA (;) 


O ponto-e-vírgula representa uma pausa maior que a vírgula e menor que o ponto final. Não há regras 
bem delimitadas para o seu emprego. É comum empregar-se: 


a) Para separar os incisos de leis, decretos, portarias etc. 


Art. 3º Constituem objetivos fundamentais da República Federativa do Brasil 


- construir uma sociedade livre, justa e solidária: 
1l- garantir o desenvolvimento nacional; 
1Il- erradicar a pobreza e a marginalização e reduzir as desigualdades sociais e regionais; 


IV - promover o bem de todos, sem preconceitos de origem, raça, sexo, cor, idade e quaisquer outras formas 
de discriminação. 


b) Para separar orações coordenadas de sentidos opostos: 


* A irmã odeia esportes; o irmão ama tudo que exige movimento. 
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c) Para separar orações coordenadas de considerável extensão, principalmente quando em qualquer 
destas proposições já existe pausa mais fraca assinalada por virgula. 


* A porta ficava à direita da grande coluna de entrada do templo budista; a sala do mestre localizava-se depois 
dessa porta. 


HI — EMPREGO DOS DOIS-PONTOS ( :) 


Os dois-pontos representam geralmente uma pausa repentina, instantânea, um pouco mais intensa que a 
ua, indicando, na maioria dos casos, uma estrutura incompleta. São empregados para: 


a) Separar o verbo de dizer (dicendi) do discurso direto (fala) da personagem: 


* Eatfilha, cingindo-lhe ao pescoço, exclamara: 
— E quando vamos? (Camo Casteio Branco) 


b) Enunciar uma enumeração: 


* Frequentemente lia os clássicos portugueses: Camões, Camilo, Herculano e Quental 


c) Separar expressões que explicam ou completam o que foi dito anteriormente: 


* "Mal, porém o marido lhe dava as costas, voltava-lhe a fraqueza : vinham-lhe as lágrimas, tornavam as agonias.” 
(Uma Barreto) 


d) Indicar uma citação, alheia ou próp: 


* Pensamos como Pitágoras: “Educai as crianças e não será preciso castigar os homens”. 


IV-PARÊNTESES ( ()) 


Os parênteses são frequentemente usados na escrita para isolar termos, palavras, expressões e orações 
intercalados na estrutura oracional e muitas vezes deslocados dentro dela. Por isso, são empregados para: 


a) Isolar — à semelhança do emprego da virgula e do travessão — termos, notas e orações acessórios, 
intercalados no período. 


* "A entrada ao que me dizem (eu nunca entrei a barra) é um panorama grandioso, rival das Constantinoplas e das 
Nápoles.” (Eça de Queiroz) 


b) Isolar palavras e expressões de valor explicativo dentro do per 
virgula e do travessão. 


do à semelhança do emprego da 


* "Chegamos ao Inn (estalagem), triste casa solitária no meio dos campos à borda da estrada.” (A. Garet) 


q) solar — à semelhança da vírgula e do travessão —a oração adjetiva explicativo 


* “O vaqueiro separa escrupulosamente a grande maioria de novas cabeças pertencentes ao patrão (nas quais 
imprime o sinal da fazenda) das poucas, um quarto, que lhe couberam por sorte.” (Eucides da Cunha) 


d) Indicar o comportamento da(s) personagem(ns) em textos narrativos ou peças escritas para o teatro. 


* "Não tem outro defeito; é uma alma lavada, e amiga da sua amiga. Verdade, que, às vezes... (aqui a prelada 
ergueu-se a escutar nos dormitórios, e fechou por dentro a porta); ...” (Camilo Castelo Branco) 
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8) Isolar orações subordinadas reduzidas e desenvolvidas intercaladas: 


** Quando eu referi a Escobar aquela opinião de minha mãe (sem lhe contar as outras naturalmente) vi que o 
prazer dele foi extraordinário.” (Machado de Assis) 


V-TRAVESSÃO 


É o sinal de pontuação representado por um traço de certa extensão, um pouco mais longo que 0 hífen, 
que geralmente simboliza pausas dentro da estrutura oracional. Logo, emprega-se para: 


* "Todo aquele dia lhe aparecia como enevoado, sem contornos, à maneira de um sonho antigo — onde 
destacava a cara balofa e amarelada do padre, e a figura medonha de uma velha, que estendia a mão adunca, 
com uma sofreguidão colérica, empurrando, rogando pragas, quando, à porta da igreja, Jorge comovido distribuia 
patacos.” (Eça de Queiroz) 


b) Para indicar a mudança de interlocutor nos discursos narrativos 


“Na varanda achei prima Justina, passeando de um lado para outro. Veio ao patamar e perguntou-me onde 
estivera. 

- Estive aqui ao pé, conversando com D. Fortunata, e distraí-me. É tarde, não é? Mamãe perguntou por mim? 

- Perguntou, mas eu disse que você já tinha vindo.” (Machado do Assis) 


Teste seus conhecimentos - Questões sobre pontuação 


1. Assinale a alternativa em que o período proposto está corretamente pontuado. 


a) Neste ponto viúva amiga, é natural que lhe perguntes, a propósito da Inglaterra como é que se explica, a vitória 
eleitoral de Gladstone. 

b) Neste ponto, viúva amiga, é natural que lhe perguntes, a propósito da Inglaterra, como é que se explica a vitória 
eleitoral de Gladstone. 

o) Neste ponto, viúva amiga é natural que, lhe perguntes a propósito da Inglaterra, como é que explica a vitória 
eleitoral, de Gladstone? 

d) Neste ponto, viúva amiga, é natural, que lhe perguntes a propósito da Inglaterra, como é que, se explica a 
vitória eleitoral de Gladstone. 

e) Neste ponto viúva amiga, é natural que lhe perguntes a propósito da Inglaterra como é, que se explica, a vitória 
eleitoral de Gladstone? 


2. As experiências dessa natureza em curso em outros países não apresentam resultados animadores. 
A frase anterior, com elementos deslocados, está corretamente pontuada em 


a) Não apresentam resultados, animadores em outros países, as experiências dessa natureza em curso. 
b) Em curso em outros paises, as experiências dessa natureza, não apresentam resultados animadores. 
c) Em outros países, não apresentam resultados animadores - as experiências dessa natureza em curso. 
d) Em outros países as experiências dessa natureza, em curso, não apresentam, resultados animadores. 
e) Não apresentam, as experiências dessa natureza em curso em outros paises, resultados animadores. 


3. Assinalar a alternativa cujo período dispensa o uso de vírgula: 
a) Nesse trabalho ficou patente a competência dos jovens frente à nova situação. 


b) O autor busca um meio capaz de gerar um conjunto potencialmente infinito de formas com suas propriedades 
picas, 
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o) Apreensivo ora se voltava para a janela ora examinava o documento. 
d) Suas palavras embora gentis continham um fundo de ironia 
e) Tudo isto é muito válido mas tem seus inconvenientes. 


4. Assinale a alternativa que está com a pontuação correta. 


a) Citando o dito da rainha de Navarra, ocorre-me que entre nosso povo, quando uma pessoa vê outra pessoa 
arrufada, costuma perguntar-lhe: "Gentes, quem matou seus cachorrinhos?” 

b) Citando o dito, da rainha de Navarra, ocorre-me que entre nosso povo quando, uma pessoa vê outra pessoa 
arrufada costuma perguntar-lhe: "Gentes, quem matou seus cachorrinhos?” 

o) Citando, o dito da rainha de Navarra, ocorre-me que entre nosso povo, quando uma pessoa vê outra pessoa 
arrufada costuma perguntar-lhe: "Gentes quem matou seus cachorrinhos?” 

d) Citando o dito da rainha de Navarra, ocorre-me que entre nosso povo, quando uma pessoa vê outra pessoa 
arrufada, costuma perguntar-lhe: "Gentes quem matou seus cachorrinhos?” 

e) Citando o dito, da rainha de Navarra, ocorre-me, que, entre nosso povo, quando uma pessoa, vê outra pessoa 
arrufada, costuma perguntar-lhe: "Gentes, quem matou seus cachorrinhos?” 


5. Considere os períodos |, Il e Il, pontuados por duas maneiras diferentes. 


1- Ouvi dizer de certa cantora que era um elefante que engolira um rouxinol. 
Ouvi dizer de certa cantora, que era um elefante, que engolira um rouxinol. 
l- A versão apresentada à imprensa é evidentemente falsa 
A versão apresentada à imprensa é, evidentemente, falsa. 
1 - Os freios do Buick guincham nas rodas e os pneumáticos deslizam rente à calçada. 
Os freios do Buick guincham nas rodas, e os pneumáticos deslizam rente à calçada. 


Com pontuação diferente ocorre alteração de sentido somente em: 


al 
bl 
o, 
gjledl 
ejlle li 


8. Das frases adiantes, a única inteiramente de acordo com as normas gramaticais é: 


a) Os votos e as sentenças do ministro, por mais que se os vejam de prismas diversos, atestam cultura jurídica 
indiscutível. 

b) Soltam rojões contra o gabinete do ministro e depois se cotizam para pagar os vidros que as explosões dos 
rojóes quebraram. 

o) O maestro diz que lhe dói os ouvidos quando escuta uma nova desafinada 

d) Deve haver uma lei geral e devem haver leis especiais. 

e) Nós é que, senhor Presidente, não podemos concordar com tal ilegalidade. 


7. "Podem me chamar de porco chauvinista. Mas feminista ao volante me tira do sério." 

Este trecho admite algumas outras pontuações. Assinalar a alternativa cuja pontuação seja inadmissível. 
a) Podem me chamar de porco chauvinista, mas feminista ao volante me tira do sério. 

b) Podem me chamar de, porco chauvinista. Mas feminista ao volante me tira do sério. 

c) Podem me chamar de porco chauvinista, mas feminista, ao volante, me tira do sério. 

d) Podem me chamar de porco chauvinista. Mas feminista, ao volante, me tira do sério. 

e) Podem me chamar de porco, chauvinista, mas feminista ao volante me tira do sério. 

8. Assinale a opção que melhor reestrutura - gramatical e estilistizamente - o seguinte grupo de frases: 


“Uma tarde destas eu vinha da cidade para o Brás. Então encontrei no Metrô uma garota aqui do bairro. E eu 
conheço essa garota de vista e de chapéu”. 
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a) Ao vir da cidade para o Brás uma tarde destas, encontrei no Metrô uma garota aqui do bairro que conheço de 
vista e de chapéu. 

b) Uma tarde destas, quando eu vinha da cidade para o Brás de chapéu, no Metrô aqui do bairro encontrei uma 
garota, a qual conheço de vista. 

o) Ão vir da cidade para o Brás uma tarde destas, encontrei, aqui do bairro, uma garota no Metrô que conheço de 
vista e de chapéu. 

d) Eu conheço uma garota aqui do bairro, de vista e de chapéu, que encontrei no Metrô, quando vinha da cidade 
para o bairro. 

e) Uma tarde destas, vindo da cidade para o Brás, encontrei no Metrô uma garota aqui do bairro, a qual conheço 
de vista e de chapéu. 


9. Assinale a opção que corresponde ao período com a melhor pontuação: 


a) "Cada estação da vida é uma edição, que corrige a anterior, e que será corrigida, também, até a edição 
definitiva, que o editor dá, de graça, aos vermes” 

b) "Cada estação da vida é uma edição que corrige a anterior, e que será corrigida; também, até a edição 
definitiva, que o editor dá de graça aos vermes”. 

o) "Cada estação da vida é uma edição, que corrige a anterior; e que será corrigida também; até a edição definitiva 
que o editor dá de graça aos vermes”. 

d) “Cada estação da vida é uma edição que comige a anterior, e que será corrigida também, até a edição 
definitiva, que o editor dá de graça aos vermes”. 


10. Os trechos a seguir tiveram sinais de pontuação suprimidos e alterados. Aponte aquele cuja pontuação 
permaneceu gramaticalmente correta. 


aj "A idéia do ministro extraordinário dos Esportes, Édson Arantes do Nascimento, o Pelé de colocar na cadeia 'os 
meninos' que participam de brigas entre torcidas organizadas é para ficar no jargão esportivo, uma 'bola fora” 

b) "Parece que, o Pelé do milésimo gol, que pedia escola para 'esses meninos, também era bem mais sábio do 
que o que hoje lhes propõe 'cadeia” 

o) "Os otimistas olham e dizem: Ah, está meio cheio. Mas os pessimistas, vêem o mesmo copo, a mesma 
quantidade de água e acham que está meio vazio." 

d) "A pesquisa, descrita na edição de hoje da revista científica britânica 'Nature”, é mais um dado na busca pelos 
cientistas de compreender os mecanismos moleculares da embriogênese, ou seja, a formação e 
desenvolvimento dos seres vivos.” 

e) "Como os bens públicos não podem ser penhorados os precatórios entram em ordem cronológica no orçamento 
do governo.” 


11. Identifique a alternativa em que se corrige a má estruturação do texto a segui 
Ele chegou cansado do trabalho. Parecendo mesmo desanimado. Assistindo à televisão a família não o notou. 


a) Uma vez chegado do trabalho, cansado, parecia até mesmo desanimado. A família não o notou enquanto 
assistia à televisão. 

b) Tendo chegado do trabalho cansado, parecia mesmo desanimado. A família assistia à televisão. Não o 
notaram. 

o) Desde que chegou cansado do trabalho, parecia mesmo desanimado. Como assistisse à televisão, a família 
não o notou. 

d) Chegou cansado do trabalho, parecendo mesmo desanimado. A família, que assistia à televisão, nem o notou. 

e) Parecia mesmo desanimado, porque chegava do trabalho cansado. Enquanto que a família nem o notara, 
assistindo à televisão. 


12. Indique a alternativa em que a justificativa de emprego da virgula está INCORRETA. 


a) "E isso não é para admirar, pois o dinheiro representa realmente o denominador comum de tudo que tem valor 
material nesta vida (..." - A vírgula foi empregada para assinalar 0 limite entre orações subordinadas. 

b) "E contudo não há coisa mais limitada do que O dinheiro, a riqueza” - A vírgula foi empregada para isolar 
expressões de igual função sintática. 

o) "Pois que ele só nos vale até certo ponto, ou seja, até se chocar com os limites dessa coisa intransponível que 
se chama a natureza humana. - As duas vírgulas marcam a inserção de uma expressão explicativa. 
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d) "A roda da grá-finagem internacional, que também se chama o café-socity ou os idle-rich, os riscos ociosos.” - 
A virgula antes de QUE se justifica porque marca o início de uma oração adjetiva explicativa. 

e) "Se você perde a pena num acidente, o dinheiro lhe dará a melhor perna artificial do mundo - mas 
ARTIFICIAL." - A vírgula marca a posição antecipada da oração subordinada em relação à oração principal. 


13. Os períodos a seguir apresentam diferenças de pontuação. Assinale a alternativa que corresponde ao período 
de pontuação correta. 


a) Seria inaceitável acreditar que as notas passadas para a relação definitiva não correspondiam ao mérito dos 
alunos, 

b) Seria inaceitável acreditar, que as notas passadas para a relação definitiva não correspondiam ao mérito dos 
alunos, 

o) Seria inaceitável, acreditar que as notas, passadas para a relação definitiva, não correspondiam ao mérito dos 
alunos, 

d) Seria inaceitável acreditar, que as notas passadas, para a relação definitiva, não correspondiam ao mérito dos 
alunos, 

e) Seria inaceitável, acreditar que as notas passadas para a relação definitiva não correspondiam, ao mérito dos 
alunos, 


14. Os períodos a seguir apresentam diferenças de pontuação. Assinale a alternativa que corresponde ao período 
de pontuação correta. 


a) O carteiro conversador amável não gosta de livros, tornam pesada a carga, matinal, e não são, mais úteis, que 
as cartas. 

b) O carteiro, conversador, amável, não gosta de livros, tornam pesada a carga, matinal e não são mais úteis 
as cartas. 

o) O carteiro, conversador amável, não gosta de livros: tornam pesada a carga matinal e não são mais úteis que 
as cartas. 

d) O carteiro, conversador amável, não gosta de livros, tornam pesada: a carga matinal e não são mais úteis que 
as cartas. 

e) O carteiro, conversador amável não gosta: de livros, tornam pesada a carga, matinal, e não são mais úteis que 
as cartas. 


ue 


15. Os períodos a seguir apresentam diferenças de pontuação. Assinale a letra que corresponde ao periodo de 
pontuação correta. 


a) Seria oportuno afirmar que nem todos são capazes de uma resposta adequada a tantas perguntas feitas pelos 
examinadores. 

b) Seria oportuno afirmar, que nem todos são capazes de uma resposta, adequada a tantas perguntas feitas pelos 
examinadores. 

o) Seria oportuno, afirmar que nem todos são capazes, de uma resposta adequada a tantas perguntas feitas pelos 
examinadores. 

d) Seria oportuno afirmar que, nem todos são capazes de uma resposta adequada, a tantas perguntas feitas pelos 
examinadores. 

e) Seria oportuno, afirmar que nem todos são capazes de uma resposta adequada a tantas perguntas feitas, pelos 
examinadores. 


16. Assinale a altemativa em que a pontuação NÃO está correta. 


a) Releiam as últimas linhas do texto; elas parecem totalmente sem sentido. 
b) Nem todos redigiram, em poucos minutos o bilhete solicitado; mas o professor, fez questão, de ler todos os 
textos cuidadosamente. 

o) Deixeilhes um aviso bem claro: não pretendo refazer o que está ruim por desleixo deles próprios. 

d) Assim que a secretária, entrando na sala distraidamente, viu o advogado, compreendeu a gravidade do fato. 

e) Vocês, testemunhas oculares do fato, podem contestar a versão do rapaz, que, aliás, não é nada convincente. 


17. Considere os períodos |, Ile Ill, pontuados de duas maneiras diferentes. 


1. Pedro, o gerente do banco ligou e deixou um recado. 
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Pedro, o gerente do banco, ligou e deixou um recado. 

11, De repente perceberam que estavam brigando à toa. 
De repente, perceberam que estavam brigando à toa. 

111. Os doces visivelmente deteriorados foram postos na lixeira. 
Os doces, visivelmente deteriorados, foram postos na lixeira. 


Com a alteração da pontuação, houve mudança de sentido SOMENTE em 
al 

btt 

ojlell, 

gjledi 

ejlle il. 


18. "Diz um conhecido provérbio nos países orientais que para se caminhar mil milhas é preciso dar o primeiro 
passo.” 


O texto está corretamente pontuado em: 


a) Diz um conhecido provérbio, nos países orientais, que para se caminhar mil milhas, é preciso dar o primeiro 
passo. 
b) Diz um conhecido provérbio nos países orientais, que, para se caminhar mil milhas é preciso, dar o primeiro 
passo. 
o) Diz um conhecido provérbio nos países orientais, que para se caminhar mil milhas, é preciso dar o primeiro 
passo. 
d) Diz um conhecido provérbio, nos países orientais, que, para se caminhar mil milhas, é preciso dar o primeiro 
passo. 
e) Diz, um conhecido provérbio nos países orientais, que para se caminhar mil milhas, é preciso dar o primeiro 
passo. 


19. Assinale O PAR de frases que apresenta falha(s), na pontuação. 


a As mulheres, dizem as feministas, aperfeiçoam os homens. 
A voz de Gilka, está cheia de acentos nunca dantes escutados. 


b) Nada, nos másculos versos de Francisca Júlia denuncia, a mulher. 
Em TRÊS MARIAS, o esmagamento do personagem é mais contundente. 


o) Em 1980, a autora, saí de cena, discretamente, como sempre viveu. 
Agora, na residência deles, falou da viagem das irmês. 


d) A garota, sentia-se como única responsável pela caçula. 
O olhar, iluminava sua face, com um sorriso doce. 


e) Menina, venha cá. Vamos nadar? 
Durante 10 anos, o governo holandês ocupou a ilha. 


20. Assinalar a alternativa em que a acentuação e a pontuação estejam corretas: 


a) Multidão, cujo amor cobicei, até à morte, era assim que eu me vingava, às vezes, de ti, deixava burburinhar em 
volta do meu corpo a gente humana sem a ouvir como o Prometeu de Esquilo fazia aos seus verdugos. 

b) Multidão cujo amor cobicei até à morte, era assim que eu me vingava as vezes de ti, deixava burburinhar, em 
volta do meu corpo, a gente humana sem a ouvir, como o Prometeu de Ésquilo, fazia aos seus verdugos. 

c) Multidão, cujo amor cobicei até à morte; era assim que eu me vingava as vezes de ti; deixava burburinhar em 
volta do meu corpo a gente humana; sem a ouvir como o Prometeu de Esquilo fazia aos seus verdugos. 

d) Multidão, cujo amor cobicei até à morte, era assim que eu me vingava às vezes de ti; deixava burburinhar em 
volta do meu corpo a gente humana, sem a ouvir, como o Prometeu de Ésquilo fazia aos seus verdugos. 

e) Multidão, cujo amor cobicei até à morte, era assim que eu me vingava, às vêzes, de ti, deixava burburinhar em 
volta do meu corpo, a gente humana, sem a ouvir, como o 'Prometeu de Ésquilo fazia aos seus verdugos. 
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Língua Portuguesa - começando do ZERO 
Apostila 14 (Teoria essencial) 


Emprego dos sinais de pontuação 


Principais sinais de pontuação 


Pontuar é, antes de mais nada, dividir o discurso, separar-he as partes quando for necessário. Clara 
definição para o que vem a ser “pontuar” nos deixou o ilustre mestre Celso Pedro Luft: "Pontuar bem é ter visão 
clara da estrutura do pensamento e da frase. Pontuar bem é govemar as rédeas da frase. Pontuar bem é ter 
ordem no pensar e na expressão”. 


Para que bem se efetue esse domínio, empregam-se os sinais de pontuação os quais se dividem em 
sinais de pausa e sinais de entonação ou melódicos. 


1. Sinais de pausa: 


a) avirgula (); 
b) oponto(); 
o) o ponto-s-vírgula(;) 


2. Sinais de entonação ou melódicos: 


a) os dois-pontos () 
b) o ponto de exclamação (1); 
c) o ponto de interrogação (7); 
d) as reticências (...); 

e) asaspas(* *) 

1) os parênteses ( () ): 

9) os colchetes ([ ]) 

h) otravessão (—) 


I- EMPREGO DA VÍRGULA (, ) 

Para se estudar o emprego da vírgula, primeiro é preciso entender que ela pode ser usada tanto para 
isolar termos dentro das orações quanto para separar orações dentro de um período composto. Por isso, 
dividimos seu emprego em 


1. A VÍRGULA ENTRE OS TERMOS DE UMA ORAÇÃO 


Emprega-se a virgula: 


a) Para separar termos coordenados assindéticos (sem ligação por conectivo), de mesma função sintática, 
que formam, muitas vezes, enumerações. 


* Deparamo-nos em nossa viagem com uma paisagem paradisíaca na qual se viam o sol, algumas nuvens, o mar 
ao longe, alguns coqueiros e duas casas numa restinga. 


Curso completo do Lingua Portuguesa - começando do ZERO 
Complexo de Ensino Renato Saralva - Prof. Rodrigo Bezerra Página 1 


Como para (4) é (9), também em (7) o receptor do texo ativa co- 
nhecimentos de mundo pára estabelecer 0 sentido do texto: aqui uma 
espécie de modelo do que constitui o dia-a-dia de uma dona do casa 
que é representado pelo (rejcorte de um desses dias, porque são todos 
iguais. Mas, se o conhecimento de mundo é importante, não menos im- 
portante é que esse conhecimento seja partilhado pelo produtor e re- 
ceptor do texto, pois, por exemplo, se 0 receptor do texto "O Show” 
em (4) não tiver um modelo de show semelhante ao do produtor do 
texto, certamente não conseguirá estabelecer o sentido deste, pois não 
poderá estabelecer as relações não explícitas entre os elementos do 
texto através de inferências. Evidentemente (5) também exige inferên- 
cias para sua compreensão, mas em número menor. 

Um exemplo que deixa bem evidenciada à necessidade de produ- | 
tore receptor do texto terem conhecimento comum é a manchete de um 
jornal paulista que reproduzimos em (9). 2a 


(9) Depois do tango, chegou à vez do fado. Na Arábia. 


O leitor, sem ler a reportagem, só entenderá do que se trata pelo 
conhecimento de que: 4) o tango é a música da Argentina e o fado, de 
Portugal; b) à Arábia é um país; c) a manchete está na seção de espor- 
tes do jornal; d) quando saiu a manchete, estava se realizando o cam- 
peonato mundial de futebol de juniores, com sede na Arábia; c) que o 
time do Brasil já enfrentara o time da Argentina e iria enfrentar o de 
Portugal. Sem essas informações não expressas na manchete, mas que 
deveriam fazer parte do conhecimento de mundo do repórter e do leitor 
do jornal, este segundo não apreenderia o sentido que o primeiro vei- 
culou com a sequência lingústica de (9) 

O fato de a manchete de (9) estar na seção de esportes é muito 
importante para o estabelecimento do sentido, porque concentra a aten- 
ção do receptor apenas em parte daquilo que ele conhece, no caso, es- 
portes. Se à manchete estivesse, por exemplo, no cademo de cultura, o 
leitor poderia pensar em um festival de músicas nacionais típicas ou 
muma série de apresentações de músicas típicas sendo realizado(a) na 
Arábia, 

O conhecimento partilhado também vai estruturar o texto em ter- 
“mos das informações como novas ou não. Assim, por exemplo, no texto 
(9), a primeira ocorrência do termo show veicula uma informação nova 
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o) 


Show 


Milton Nascimento: 
a volta do mais 
ilustre “cantador” 


O mineiro timido que conui- 
ou O mundo, está de vol, Mion 
Nascimento goresenta no UTC, dia 
04 de ab (lorça-fera às 21 horas, 
o show "Hans". Um marco na car. 
reira de um artista qua ostá na augo 
do seu brilho, O último disco do Mi 
ton fe mixado em Nova lorque 
contou com & pariciação de aiguns 
dos. melhores. músicos do mundo. 
Para o show no TG ele não deixou 
por menas: sua banda de apoio tra- 
rã, ente outros nomes, astros inter. 
nacionais como Horble Hancock, 
Fique Pantoja e os brastoros Naná 
Vasconcelos, Foberinho Siva e 
Artur Mia. No reportório, os maiores 
clássicos do mais famoso cantador 
mino e seus últimos trabahos. 

O show “nltons* 6 uma real 
zação da Valetur Turismo e da Pou- 
saca do Fio Quente, com produção 
da GBM Promoções. Os Ingressos. 
para arqubancada o Cadeiras nume- 
radas astão a venda nas lojas do 
Grupo Thiara: Zan, Phlippo Marin, 
Thiara, Berneton Vide Bula e Ar 
Man. 


Mito canta terça-feira no UTC. 


Corvo de Domingo, Ano 0 nº 25, pág. OI 02/04/89. Uberlândia -MG. 


1 


Observações: 


- Quando o último elemento de uma série enumerativa vier precedido da conjunção “e”, a virgula é não é 
empregada. 


* Na festa, todos saltavam, riam, cantavam e dançavam freneticamente. 


- Não se deve empregar a virgula antes das conjunções “e, ou, nem” quando estas ligarem palavras ou 
mesmo orações de pequena extensão. 


* "Todo ele era atenção e interrogação.” (Machado de Assis) 


- Emprega-se a vírgula antes do “e” quando este vier repetido antes de cada um dos elementos 
(polissindeto). 


“Tua irmã é carinhosa, e doce, e meiga, e casta, e consoladora.” (Eça de Queiros) 


b) Para isolar vocativos: 


* "Mas olha, meu Telmo, torno a dizer-to: eu não sei como hei de fazer para te dar conselhos.” (A. Garret) 


c) Para separar adjuntos adverbiais locucionais deslocados dentro da estrutura oracional. 


* “A morte de Afonso VI, quase no fim da primeira década do século Xl, deu origem a acontecimentos ainda mais. 
graves do que os por ele previstos...” (A. Herculano) 


* “Desde as quatro horas da tarde, no calor e silêncio do domingo de junho, o Fidalgo da Torre (...) trabalhava” 
(Eça de Queiroz) 


d) Para isolar apostos explicativos: 


* "Vós fostes o aio e amigo de meu senhor... de meu primeiro marido, o Senhor D. João de Portugal...” (A. Garot) 


e) Para isolar o nome do lugar quando seguido de data: 


* Palmares, 2 de fevereiro de 2004. 


1) Para isolar alguns termos sintáticos — geralmente complementos verbais — postos no início do período 
(anástrofe), com o intuito de conferir-lhes ênfase, desde que sejam retomados de forma pleonástica por 
pronome obliquo. 


* As idéias do nosso presidente, já não mais as defendo. 


* Aos amigos do alheio, dificil é perdoar-lhes os prejuízos que causam. 


9) Pari 
ligação. 


isolar o predicativo do sujeito deslocado dentro da estrutura oracional quando o verbo não é de 


* Triste com a notícia, o rapaz deixou a sala em silêncio. 


hj Para indicar uma elipse (ocultação), geralmente, de um verbo: 


* O Brasil sempre exportou cames; a Argentina, sapatos e couro; a Venezuela, petróleo. (Elpse do verbo “exportar 
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1) Para separar expressões explicativas, conclusivas e retiicativas, interpostas na oração como “isto é, a 
saber, ou seja, por exemplo, ou melhor, outrossim, com efeito, assim, então, por assim dizer, além disso, 
ademais etc”. 


* "Quaresma fez o “Tangolomango”, isto é, vestiu uma velha sobrecasaca do general... (Lima Bareto) 


j) Para separar os elementos paralelos nas frases proverbiais. 


* O velho a estirar, o diabo a enrugar. 
* Dinheiro na mão, amigos no portão. 


2. A VÍRGULA ENTRE AS ORAÇÕES 


a) Para separar orações coordenadas assindéticas. 


* “Entregou a espingarda a sinhá Vitória, pôs o filho no cangote, levantou-se, agarrou os bracinhos...” (Graciiano 
Ramos) 


b) Emprega-se a virgula para separar as orações coordenadas sindéticas, exceto as introduzidas pelo 


conectivo aditivo “e”. 


as duas janelas estavam cerradas, mas sentia-se fora o sol faiscar nas vidraças...” (Eça de Queiroz) 


jão frequentava botequins, nem fazia noitadas.” (Eça de Queiros) 


o) Para separar orações subordinadas adjetivas explicativas: 


* “Aquele olhar profundo, que parecia despedir os fogos surdos de uma labareda oculta, incutia nela um 
desassossego Íntimo.” (José de Alencar) 


d) Para separar orações subordinadas adverbiais desenvolvidas quando antepostas à oração principal ou 
intercaladas nela. 


* "Logo que começou a revolver os papéis, a mão do médico tomou-se mais febril” (Machado do Assis) 


* O conselheiro, embora não figurasse em nenhum grande cargo do Estado, ocupava elevado lugar na sociedade. 
(Machado de Assis) 


e) Para separar as orações reduzidas (de gerúndi 
quando antepostas à oração principal ou intercaladas nela. 


é adietivas 


* "Hoje, pensando melhor, acho que servi de alívio.” (Machado de Assis) 


* Acabada a balada, retiraram-se os convidados. 


1) Para separar orações intercaladas. 


* "Venha, acudiu ele, venha o grande o homem.” (Machado de Assis) 


3. NÃO SE EMPREGA A VÍRGULA 


a) Entre o sujeito e o seu verbo quando juntos, ainda que um preceda ao outro: 


* A indignação de muitos estudantes, não transpóe o âmbito das conversas privadas. 


Curso completo do Lingua Portuguesa - começando do ZERO 
Complexo de Ensino Renato Saraiva Prof. Rodrigo Bezerra Página 3 


b) Entre o verbo e o(s) seu(s) complemento(s) quando juntos, ainda que um preceda ao outro: 


* O artigo 278 do CPC garante, ao autor, a antecipação dos efeitos da tutela. 


* Deverão ser entregues ao auditor, todas as cópias, devidamente autenticadas. 


cj Entre o nome (substantivo, adietivo ou advérbio) é o seu complemento quando estão juntos: 


* Ele sempre exerceu uma forte influência, na investigação dos casos de corrupção no Brasil 


3) Entre o nome (substantivo) é o seu adjunto adnominal: 


* A casa e todos os bens, de nossos avós, foram doados para abrigos de idosos. 


* Ficou durante um bom tempo impressionado com o nome, do marido dela. 


e) Entre o nome e a oração subordinada adjetiva restritiva. 


* O homem, que fuma, aumenta a probabilidade de desenvolver câncer de pulmão. 
vírgulas inadequadas — a oração acfotva 6 restiva 


* O deputado, que é honesto, possui mais facilidade para se reeleger em uma segunda eleição. 
vírgulas inadequadas — a oração acjtiva é restritiva 


1) Entre a oração pi 
apositiva. 


ipal e a oração subordinada substant 


a, salvo a oração subordinada substantiva 


* Mostrou-se bastante ansioso, por que o problema logo fosse resolvido. 
* O deputado secretamente nos disse, que o Brasil certamente passará por uma crise financeira em breve. 
H — EMPREGO DO PONTO-E-VÍRGULA (;) 


O ponto-e-vírgula representa uma pausa maior que a vírgula e menor que o ponto final. Não há regras 
bem delimitadas para o seu emprego. É comum empregar-se: 


a) Para separar os incisos de leis, decretos, portarias etc. 


Art. 3º Constituem objetivos fundamentais da República Federativa do Brasil 


- construir uma sociedade livre, justa e solidária: 
1l- garantir o desenvolvimento nacional; 
1Il- erradicar a pobreza e a marginalização e reduzir as desigualdades sociais e regionais; 


IV - promover o bem de todos, sem preconceitos de origem, raça, sexo, cor, idade e quaisquer outras formas 
de discriminação. 


b) Para separar orações coordenadas de sentidos opostos: 


* A irmã odeia esportes; o irmão ama tudo que exige movimento. 
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c) Para separar orações coordenadas de considerável extensão, principalmente quando em qualquer 
destas proposições já existe pausa mais fraca assinalada por virgula. 


* A porta ficava à direita da grande coluna de entrada do templo budista; a sala do mestre localizava-se depois 
dessa porta. 


HI — EMPREGO DOS DOIS-PONTOS ( :) 


Os dois-pontos representam geralmente uma pausa repentina, instantânea, um pouco mais intensa que a 
ua, indicando, na maioria dos casos, uma estrutura incompleta. São empregados para: 


a) Separar o verbo de dizer (dicendi) do discurso direto (fala) da personagem: 


* Eatfilha, cingindo-lhe ao pescoço, exclamara: 
— E quando vamos? (Camo Casteio Branco) 


b) Enunciar uma enumeração: 


* Frequentemente lia os clássicos portugueses: Camões, Camilo, Herculano e Quental 


c) Separar expressões que explicam ou completam o que foi dito anteriormente: 


* "Mal, porém o marido lhe dava as costas, voltava-lhe a fraqueza : vinham-lhe as lágrimas, tornavam as agonias.” 
(Uma Barreto) 


d) Indicar uma citação, alheia ou próp: 


* Pensamos como Pitágoras: “Educai as crianças e não será preciso castigar os homens”. 


IV-PARÊNTESES ( ()) 


Os parênteses são frequentemente usados na escrita para isolar termos, palavras, expressões e orações 
intercalados na estrutura oracional e muitas vezes deslocados dentro dela. Por isso, são empregados para: 


a) Isolar — à semelhança do emprego da virgula e do travessão — termos, notas e orações acessórios, 
intercalados no período. 


* "A entrada ao que me dizem (eu nunca entrei a barra) é um panorama grandioso, rival das Constantinoplas e das 
Nápoles.” (Eça de Queiroz) 


b) Isolar palavras e expressões de valor explicativo dentro do per 
virgula e do travessão. 


do à semelhança do emprego da 


* "Chegamos ao Inn (estalagem), triste casa solitária no meio dos campos à borda da estrada.” (A. Garet) 


q) solar — à semelhança da vírgula e do travessão —a oração adjetiva explicativo 


* “O vaqueiro separa escrupulosamente a grande maioria de novas cabeças pertencentes ao patrão (nas quais 
imprime o sinal da fazenda) das poucas, um quarto, que lhe couberam por sorte.” (Eucides da Cunha) 


d) Indicar o comportamento da(s) personagem(ns) em textos narrativos ou peças escritas para o teatro. 


* "Não tem outro defeito; é uma alma lavada, e amiga da sua amiga. Verdade, que, às vezes... (aqui a prelada 
ergueu-se a escutar nos dormitórios, e fechou por dentro a porta); ...” (Camilo Castelo Branco) 
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8) Isolar orações subordinadas reduzidas e desenvolvidas intercaladas: 


** Quando eu referi a Escobar aquela opinião de minha mãe (sem lhe contar as outras naturalmente) vi que o 
prazer dele foi extraordinário.” (Machado de Assis) 


V-TRAVESSÃO 


É o sinal de pontuação representado por um traço de certa extensão, um pouco mais longo que 0 hífen, 
que geralmente simboliza pausas dentro da estrutura oracional. Logo, emprega-se para: 


* "Todo aquele dia lhe aparecia como enevoado, sem contornos, à maneira de um sonho antigo — onde 
destacava a cara balofa e amarelada do padre, e a figura medonha de uma velha, que estendia a mão adunca, 
com uma sofreguidão colérica, empurrando, rogando pragas, quando, à porta da igreja, Jorge comovido distribuia 
patacos.” (Eça de Queiroz) 


b) Para indicar a mudança de interlocutor nos discursos narrativos 


“Na varanda achei prima Justina, passeando de um lado para outro. Veio ao patamar e perguntou-me onde 
estivera. 

- Estive aqui ao pé, conversando com D. Fortunata, e distraí-me. É tarde, não é? Mamãe perguntou por mim? 

- Perguntou, mas eu disse que você já tinha vindo.” (Machado do Assis) 


Teste seus conhecimentos - Questões sobre pontuação 


1. Assinale a alternativa em que o período proposto está corretamente pontuado. 


a) Neste ponto viúva amiga, é natural que lhe perguntes, a propósito da Inglaterra como é que se explica, a vitória 
eleitoral de Gladstone. 

b) Neste ponto, viúva amiga, é natural que lhe perguntes, a propósito da Inglaterra, como é que se explica a vitória 
eleitoral de Gladstone. 

o) Neste ponto, viúva amiga é natural que, lhe perguntes a propósito da Inglaterra, como é que explica a vitória 
eleitoral, de Gladstone? 

d) Neste ponto, viúva amiga, é natural, que lhe perguntes a propósito da Inglaterra, como é que, se explica a 
vitória eleitoral de Gladstone. 

e) Neste ponto viúva amiga, é natural que lhe perguntes a propósito da Inglaterra como é, que se explica, a vitória 
eleitoral de Gladstone? 


2. As experiências dessa natureza em curso em outros países não apresentam resultados animadores. 
A frase anterior, com elementos deslocados, está corretamente pontuada em 


a) Não apresentam resultados, animadores em outros países, as experiências dessa natureza em curso. 
b) Em curso em outros paises, as experiências dessa natureza, não apresentam resultados animadores. 
c) Em outros países, não apresentam resultados animadores - as experiências dessa natureza em curso. 
d) Em outros países as experiências dessa natureza, em curso, não apresentam, resultados animadores. 
e) Não apresentam, as experiências dessa natureza em curso em outros paises, resultados animadores. 


3. Assinalar a alternativa cujo período dispensa o uso de vírgula: 
a) Nesse trabalho ficou patente a competência dos jovens frente à nova situação. 


b) O autor busca um meio capaz de gerar um conjunto potencialmente infinito de formas com suas propriedades 
picas, 
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o) Apreensivo ora se voltava para a janela ora examinava o documento. 
d) Suas palavras embora gentis continham um fundo de ironia 
e) Tudo isto é muito válido mas tem seus inconvenientes. 


4. Assinale a alternativa que está com a pontuação correta. 


a) Citando o dito da rainha de Navarra, ocorre-me que entre nosso povo, quando uma pessoa vê outra pessoa 
arrufada, costuma perguntar-lhe: "Gentes, quem matou seus cachorrinhos?” 

b) Citando o dito, da rainha de Navarra, ocorre-me que entre nosso povo quando, uma pessoa vê outra pessoa 
arrufada costuma perguntar-lhe: "Gentes, quem matou seus cachorrinhos?” 

o) Citando, o dito da rainha de Navarra, ocorre-me que entre nosso povo, quando uma pessoa vê outra pessoa 
arrufada costuma perguntar-lhe: "Gentes quem matou seus cachorrinhos?” 

d) Citando o dito da rainha de Navarra, ocorre-me que entre nosso povo, quando uma pessoa vê outra pessoa 
arrufada, costuma perguntar-lhe: "Gentes quem matou seus cachorrinhos?” 

e) Citando o dito, da rainha de Navarra, ocorre-me, que, entre nosso povo, quando uma pessoa, vê outra pessoa 
arrufada, costuma perguntar-lhe: "Gentes, quem matou seus cachorrinhos?” 


5. Considere os períodos |, Il e Il, pontuados por duas maneiras diferentes. 


1- Ouvi dizer de certa cantora que era um elefante que engolira um rouxinol. 
Ouvi dizer de certa cantora, que era um elefante, que engolira um rouxinol. 
l- A versão apresentada à imprensa é evidentemente falsa 
A versão apresentada à imprensa é, evidentemente, falsa. 
1 - Os freios do Buick guincham nas rodas e os pneumáticos deslizam rente à calçada. 
Os freios do Buick guincham nas rodas, e os pneumáticos deslizam rente à calçada. 


Com pontuação diferente ocorre alteração de sentido somente em: 


al 
bl 
o, 
gjledl 
ejlle li 


8. Das frases adiantes, a única inteiramente de acordo com as normas gramaticais é: 


a) Os votos e as sentenças do ministro, por mais que se os vejam de prismas diversos, atestam cultura jurídica 
indiscutível. 

b) Soltam rojões contra o gabinete do ministro e depois se cotizam para pagar os vidros que as explosões dos 
rojóes quebraram. 

o) O maestro diz que lhe dói os ouvidos quando escuta uma nova desafinada 

d) Deve haver uma lei geral e devem haver leis especiais. 

e) Nós é que, senhor Presidente, não podemos concordar com tal ilegalidade. 


7. "Podem me chamar de porco chauvinista. Mas feminista ao volante me tira do sério." 

Este trecho admite algumas outras pontuações. Assinalar a alternativa cuja pontuação seja inadmissível. 
a) Podem me chamar de porco chauvinista, mas feminista ao volante me tira do sério. 

b) Podem me chamar de, porco chauvinista. Mas feminista ao volante me tira do sério. 

c) Podem me chamar de porco chauvinista, mas feminista, ao volante, me tira do sério. 

d) Podem me chamar de porco chauvinista. Mas feminista, ao volante, me tira do sério. 

e) Podem me chamar de porco, chauvinista, mas feminista ao volante me tira do sério. 

8. Assinale a opção que melhor reestrutura - gramatical e estilistizamente - o seguinte grupo de frases: 


“Uma tarde destas eu vinha da cidade para o Brás. Então encontrei no Metrô uma garota aqui do bairro. E eu 
conheço essa garota de vista e de chapéu”. 
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a) Ao vir da cidade para o Brás uma tarde destas, encontrei no Metrô uma garota aqui do bairro que conheço de 
vista e de chapéu. 

b) Uma tarde destas, quando eu vinha da cidade para o Brás de chapéu, no Metrô aqui do bairro encontrei uma 
garota, a qual conheço de vista. 

o) Ão vir da cidade para o Brás uma tarde destas, encontrei, aqui do bairro, uma garota no Metrô que conheço de 
vista e de chapéu. 

d) Eu conheço uma garota aqui do bairro, de vista e de chapéu, que encontrei no Metrô, quando vinha da cidade 
para o bairro. 

e) Uma tarde destas, vindo da cidade para o Brás, encontrei no Metrô uma garota aqui do bairro, a qual conheço 
de vista e de chapéu. 


9. Assinale a opção que corresponde ao período com a melhor pontuação: 


a) "Cada estação da vida é uma edição, que corrige a anterior, e que será corrigida, também, até a edição 
definitiva, que o editor dá, de graça, aos vermes” 

b) "Cada estação da vida é uma edição que corrige a anterior, e que será corrigida; também, até a edição 
definitiva, que o editor dá de graça aos vermes”. 

o) "Cada estação da vida é uma edição, que corrige a anterior; e que será corrigida também; até a edição definitiva 
que o editor dá de graça aos vermes”. 

d) “Cada estação da vida é uma edição que comige a anterior, e que será corrigida também, até a edição 
definitiva, que o editor dá de graça aos vermes”. 


10. Os trechos a seguir tiveram sinais de pontuação suprimidos e alterados. Aponte aquele cuja pontuação 
permaneceu gramaticalmente correta. 


aj "A idéia do ministro extraordinário dos Esportes, Édson Arantes do Nascimento, o Pelé de colocar na cadeia 'os 
meninos' que participam de brigas entre torcidas organizadas é para ficar no jargão esportivo, uma 'bola fora” 

b) "Parece que, o Pelé do milésimo gol, que pedia escola para 'esses meninos, também era bem mais sábio do 
que o que hoje lhes propõe 'cadeia” 

o) "Os otimistas olham e dizem: Ah, está meio cheio. Mas os pessimistas, vêem o mesmo copo, a mesma 
quantidade de água e acham que está meio vazio." 

d) "A pesquisa, descrita na edição de hoje da revista científica britânica 'Nature”, é mais um dado na busca pelos 
cientistas de compreender os mecanismos moleculares da embriogênese, ou seja, a formação e 
desenvolvimento dos seres vivos.” 

e) "Como os bens públicos não podem ser penhorados os precatórios entram em ordem cronológica no orçamento 
do governo.” 


11. Identifique a alternativa em que se corrige a má estruturação do texto a segui 
Ele chegou cansado do trabalho. Parecendo mesmo desanimado. Assistindo à televisão a família não o notou. 


a) Uma vez chegado do trabalho, cansado, parecia até mesmo desanimado. A família não o notou enquanto 
assistia à televisão. 

b) Tendo chegado do trabalho cansado, parecia mesmo desanimado. A família assistia à televisão. Não o 
notaram. 

o) Desde que chegou cansado do trabalho, parecia mesmo desanimado. Como assistisse à televisão, a família 
não o notou. 

d) Chegou cansado do trabalho, parecendo mesmo desanimado. A família, que assistia à televisão, nem o notou. 

e) Parecia mesmo desanimado, porque chegava do trabalho cansado. Enquanto que a família nem o notara, 
assistindo à televisão. 


12. Indique a alternativa em que a justificativa de emprego da virgula está INCORRETA. 


a) "E isso não é para admirar, pois o dinheiro representa realmente o denominador comum de tudo que tem valor 
material nesta vida (..." - A vírgula foi empregada para assinalar 0 limite entre orações subordinadas. 

b) "E contudo não há coisa mais limitada do que O dinheiro, a riqueza” - A vírgula foi empregada para isolar 
expressões de igual função sintática. 

o) "Pois que ele só nos vale até certo ponto, ou seja, até se chocar com os limites dessa coisa intransponível que 
se chama a natureza humana. - As duas vírgulas marcam a inserção de uma expressão explicativa. 
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d) "A roda da grá-finagem internacional, que também se chama o café-socity ou os idle-rich, os riscos ociosos.” - 
A virgula antes de QUE se justifica porque marca o início de uma oração adjetiva explicativa. 

e) "Se você perde a pena num acidente, o dinheiro lhe dará a melhor perna artificial do mundo - mas 
ARTIFICIAL." - A vírgula marca a posição antecipada da oração subordinada em relação à oração principal. 


13. Os períodos a seguir apresentam diferenças de pontuação. Assinale a alternativa que corresponde ao período 
de pontuação correta. 


a) Seria inaceitável acreditar que as notas passadas para a relação definitiva não correspondiam ao mérito dos 
alunos, 

b) Seria inaceitável acreditar, que as notas passadas para a relação definitiva não correspondiam ao mérito dos 
alunos, 

o) Seria inaceitável, acreditar que as notas, passadas para a relação definitiva, não correspondiam ao mérito dos 
alunos, 

d) Seria inaceitável acreditar, que as notas passadas, para a relação definitiva, não correspondiam ao mérito dos 
alunos, 

e) Seria inaceitável, acreditar que as notas passadas para a relação definitiva não correspondiam, ao mérito dos 
alunos, 


14. Os períodos a seguir apresentam diferenças de pontuação. Assinale a alternativa que corresponde ao período 
de pontuação correta. 


a) O carteiro conversador amável não gosta de livros, tornam pesada a carga, matinal, e não são, mais úteis, que 
as cartas. 

b) O carteiro, conversador, amável, não gosta de livros, tornam pesada a carga, matinal e não são mais úteis 
as cartas. 

o) O carteiro, conversador amável, não gosta de livros: tornam pesada a carga matinal e não são mais úteis que 
as cartas. 

d) O carteiro, conversador amável, não gosta de livros, tornam pesada: a carga matinal e não são mais úteis que 
as cartas. 

e) O carteiro, conversador amável não gosta: de livros, tornam pesada a carga, matinal, e não são mais úteis que 
as cartas. 


ue 


15. Os períodos a seguir apresentam diferenças de pontuação. Assinale a letra que corresponde ao periodo de 
pontuação correta. 


a) Seria oportuno afirmar que nem todos são capazes de uma resposta adequada a tantas perguntas feitas pelos 
examinadores. 

b) Seria oportuno afirmar, que nem todos são capazes de uma resposta, adequada a tantas perguntas feitas pelos 
examinadores. 

o) Seria oportuno, afirmar que nem todos são capazes, de uma resposta adequada a tantas perguntas feitas pelos 
examinadores. 

d) Seria oportuno afirmar que, nem todos são capazes de uma resposta adequada, a tantas perguntas feitas pelos 
examinadores. 

e) Seria oportuno, afirmar que nem todos são capazes de uma resposta adequada a tantas perguntas feitas, pelos 
examinadores. 


16. Assinale a altemativa em que a pontuação NÃO está correta. 


a) Releiam as últimas linhas do texto; elas parecem totalmente sem sentido. 
b) Nem todos redigiram, em poucos minutos o bilhete solicitado; mas o professor, fez questão, de ler todos os 
textos cuidadosamente. 

o) Deixeilhes um aviso bem claro: não pretendo refazer o que está ruim por desleixo deles próprios. 

d) Assim que a secretária, entrando na sala distraidamente, viu o advogado, compreendeu a gravidade do fato. 

e) Vocês, testemunhas oculares do fato, podem contestar a versão do rapaz, que, aliás, não é nada convincente. 


17. Considere os períodos |, Ile Ill, pontuados de duas maneiras diferentes. 


1. Pedro, o gerente do banco ligou e deixou um recado. 
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Pedro, o gerente do banco, ligou e deixou um recado. 

11, De repente perceberam que estavam brigando à toa. 
De repente, perceberam que estavam brigando à toa. 

111. Os doces visivelmente deteriorados foram postos na lixeira. 
Os doces, visivelmente deteriorados, foram postos na lixeira. 


Com a alteração da pontuação, houve mudança de sentido SOMENTE em 
al 

btt 

ojlell, 

gjledi 

ejlle il. 


18. "Diz um conhecido provérbio nos países orientais que para se caminhar mil milhas é preciso dar o primeiro 
passo.” 


O texto está corretamente pontuado em: 


a) Diz um conhecido provérbio, nos países orientais, que para se caminhar mil milhas, é preciso dar o primeiro 
passo. 
b) Diz um conhecido provérbio nos países orientais, que, para se caminhar mil milhas é preciso, dar o primeiro 
passo. 
o) Diz um conhecido provérbio nos países orientais, que para se caminhar mil milhas, é preciso dar o primeiro 
passo. 
d) Diz um conhecido provérbio, nos países orientais, que, para se caminhar mil milhas, é preciso dar o primeiro 
passo. 
e) Diz, um conhecido provérbio nos países orientais, que para se caminhar mil milhas, é preciso dar o primeiro 
passo. 


19. Assinale O PAR de frases que apresenta falha(s), na pontuação. 


a As mulheres, dizem as feministas, aperfeiçoam os homens. 
A voz de Gilka, está cheia de acentos nunca dantes escutados. 


b) Nada, nos másculos versos de Francisca Júlia denuncia, a mulher. 
Em TRÊS MARIAS, o esmagamento do personagem é mais contundente. 


o) Em 1980, a autora, saí de cena, discretamente, como sempre viveu. 
Agora, na residência deles, falou da viagem das irmês. 


d) A garota, sentia-se como única responsável pela caçula. 
O olhar, iluminava sua face, com um sorriso doce. 


e) Menina, venha cá. Vamos nadar? 
Durante 10 anos, o governo holandês ocupou a ilha. 


20. Assinalar a alternativa em que a acentuação e a pontuação estejam corretas: 


a) Multidão, cujo amor cobicei, até à morte, era assim que eu me vingava, às vezes, de ti, deixava burburinhar em 
volta do meu corpo a gente humana sem a ouvir como o Prometeu de Esquilo fazia aos seus verdugos. 

b) Multidão cujo amor cobicei até à morte, era assim que eu me vingava as vezes de ti, deixava burburinhar, em 
volta do meu corpo, a gente humana sem a ouvir, como o Prometeu de Ésquilo, fazia aos seus verdugos. 

c) Multidão, cujo amor cobicei até à morte; era assim que eu me vingava as vezes de ti; deixava burburinhar em 
volta do meu corpo a gente humana; sem a ouvir como o Prometeu de Esquilo fazia aos seus verdugos. 

d) Multidão, cujo amor cobicei até à morte, era assim que eu me vingava às vezes de ti; deixava burburinhar em 
volta do meu corpo a gente humana, sem a ouvir, como o Prometeu de Ésquilo fazia aos seus verdugos. 

e) Multidão, cujo amor cobicei até à morte, era assim que eu me vingava, às vêzes, de ti, deixava burburinhar em 
volta do meu corpo, a gente humana, sem a ouvir, como o 'Prometeu de Ésquilo fazia aos seus verdugos. 
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dentro do texto, sendo inclusive especificada para compor à entidade 
show; de quem (Mlton Nascimento), quando (dia 04/04/89 às 21 ho- 
ras) € onde (no ginásio do Uberlândia Tênis Clube). As demais ocor- 
rências do termo show e de seus substitutos (apresentação, evento, es- 
petáculo) já veiculam informação conhecida. A quantidade de informa- 
ção nova, se muito alta, pode levar alguém a ver uma sequência lin- 
glistica como um texto incoerente, porque o imesmo não fará sentido 
para esta pessoa, Um exemplo disso seria um texto altamente técnico 
de uma área do conhecimento lido por um leigo que conhece pouco ou 
nada desta área, 


am COMENTÁRIO 


O «TON» DE «MILTONS» FOIA PERCUSSÃO 


Mon Nassimano Já começou ceu ato”, deco o sho, dá êfaa ao 
se no ÚTG (5 ola passado oltando que os amicapos esperam da gr: fino 
Er qu à ea era e, errumtecareo 5 tarde, É 68 Mo comp kt mula 
ico ou musica 86 vidio é ve. Aos. bom emtreslkdado a ru dele amando, 
cs, pr Ga teca mio, bend um ouro Mm ou prado: on. 
de apo tubo do peco 26 quo o 9 Hm o nlora e mel, 

nico do UTC excleiso em som. Um som. 


Cada vês mes aro oi Va A perasão Tio Mourão getve paro nos t- 
de Poberirho Siva à gos gos deu 6. old, mas fou plet pera 08 cus 
tomeo espeto, mei habitados à o o Mt af de 


on vio ra o oz Su cao. guia o Isramass o sopro no show do 
ta ganhou, nos Gio arc, impuls hr. UTC, scpocilneno ro rámeros mai 
raca ge um mui nê TV er. let. À Bucci, net 00, o atreh 
ara com a picipção do Pau Simon É . dc o que Hon quofia ele consegui es. 
io de Sing o das mara feras do Je Sofa su leo net, Eicano. Não à t 
e mundo Sed nos Los tm do Sem que Cnções oro “Bot do No, Ba de 
po Lma la do paia especie ir Go” é "Foo Né, com targo de 
natas spahos do vi do pousa toa 
a a iomaciralzação 6 uma face o dpEs de Mic 

do ai gumes: por valdade du pemiarmo, 

simone o aii brabo mese li or  yag Inda conlirações zem re 
o que Sh é a, dá coniseu com lan pelo a cotahes Celtics hor Nasci 
Lg 8 Dive, que em sede cos mad. mono 6 mevesirivl. E seio baario 
USA” são muto mais Feios do que. am cou segundo cho ia cido. ita do 
“am em sua ca aros Está cos. um, or tros Moe” rã ez mute dio 
docom rençã ei Ficar) 


Correio de Domingo Ano 0, nº 25. Uberlândia, MG: 09/04/89: pág 2 


Finalmente é preciso lembrar que o sentido que damos a um texto 
pode depender (e com freglência depende) do conhecimento de outros 


a» 


Ralelhir « crQuato 


NASCIMENTO 


a DE LANÇAMENTO DO 


LP“MLTONS: 


sro 
io 


Pega teme 
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Também chamada de 
introdução, nessa 
parte inicial o autor do 
texto apresenta os 
personagens, o local e 
| o tempo em que se 
desenvolverá a trama. 


( 


senao 


Grande parte da história é 
desenvolvida com foco nas 
ações dos personagens. 


femea 


Parte do desenvolvimento 
da história, o climax designa 
o momento de maior tensão, 
mais emocionante da 
narrativa. 


Texto narrativo é um tipo de 
texto que esboça as ações 
de personagens num 
determinado tempo e espaço. 
Geralmente, ele é escrito em 
prosa e nele são narrados 
(contados) alguns fatos e 
acontecimentos. 


3 Á, ã 
A resentação 
MB 
Brusdenica Mc 


CR uia o AR 
DZ 


Também chamada de conclusão, 
ele é determinado pela parte 
final da narrativa, onde a partir 
dos acontecimentos, os conflitos 


vão sendo resolvidos. 


x Eusedo linear: apresentado de 
maneira lógica; 

* Euedo não linear: desenvolve-se 
descontinuamente, com saltos, 
antecipações, retrospectivas e 
rupturas de tempo e espaço. 


oO 
Ouredo 


* Tempo exonológico: Você sabe exatamente 
quando aconteceu determinado fato. O autor 
deixa claro que a passagem de tempo. 
* Tempo paicológico: passa apenas na cabeça do 
personagem e é comum que ele faça confusão 
com o tempo em que se passou o fato. 


Está relacionado com a 

marcação do tempo dentro 

da narrativa, por exemplo, 

uma data ou um momento 

específico. O tempo pode Local ou locais onde a 

ser cronológico ou narrativa se desenvolve. 

psicológico. (> Podem ocorrer num 
ambiente físico, ambiente 
psicológico ou ambiente 

“º social. 


DI empro ' a 
São aqueles que compõem a 
narrativa sendo classificados 
em: personagens principais 


(protagonista e antagonista) 
e personagens secundários 


c : 
Clemenidos E ou coadjuvante). 
c 


En, 


CA arado 


Trata-se da estrutura da narrativa, ou 
seja, a trama em que se desenrolam as 
ações. São classificados em: linear e 
não linear. 


É aquele que narra a história. 
Dividem-se em: narrador observador, 
narrador personagem e narrador 
onisciente. 


SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO E DO ESPORTE 
NÚCLEO REGIONAL DE EDUCAÇÃO DE GUARAPUAVA 


PARRA USINA DE CONHECIMENTO DE GUARAPUAVA -UD 
se 


qem 


ATIVIDADES ORTOGRAFIA 


iza 


Embora se saiba "que é falando que a gente se entende”, 
temos uma série de dificuldades que podem comprometer a nossa 
comunicação escrita, Esses são alguns problemas 

E você? Como anda a sua comunicação escrita??? Vamos ver... Assinale a alternativa 
corretall 


Casas germinadas x Casas geminadas 
Sou de menor x Sou menor 
Sou maior de idade Sou de maior 
O feriado caiu num domingo. O feriado caiu de domingo. 

De sábado, não trabalho x Aos sábados, não trabalho. 
x Aguardo notícias. Estou no aguardo de notícias. 
x Caderno espiral Caderno aspiral 
x A mala está leve. A mala está leviana. 
x Fiquei fora de mim, Fiquei fora de si 
Não saí por causa que estava x Não saí porque estava chovendo. 
chovendo. 
O paciente sofreu melhoras, x O paciente sentiu melhoras. 
x Ele já acordou, Ele já se acordou. 
O motorista perdeu a direção do x O motorista perdeu o controle do 
veículo. veículo, 
Tenho menas sorte que você. x Tenho menos sorte que você, 
O pessoal não gostaram do filme. x O pessoal não gostou do filme. 

x Não poderia dizer isso perante ela. Não poderia dizer isso perante a ela. 
Fazem 12 anos que não viajo ao x Faz 12 anos que não viajo ao exterior. 
exterior. 

x Este livro é para eu ler. Este livro é para mim ler. 
Porque você não foi à escola? x Por que você não foi à escola? 
Prefiro leite a café, Prefiro mais café do que leite. 
O prefeito prometeu novas denúncias. O prefeito prometeu, novas denúncias, 
Bem-vindos a Cândido de Abreu! Bem vindos a Cândido de Abreu! 


SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO E DO ESPORTE 
NÚCLEO REGIONAL DE EDUCAÇÃO DE GUARAPUAVA 


EaRRad. USINA DE CONHECIMENTO DE GUARAPUAVA -UD 


Comprei-o para você, 


Comprei ele para você. 


Amo-lhe muito, x 


Amo-a muito, 


As crianças foram ao cinema. 


As crianças foram no cinema. 


Espécie em vias de extinção. 


Espécie em via de extinção. 


O alface estava gostoso, 


A alface estava gostosa 


Preços a partir de R$199. 


Preços apartir de R$1,99. 


A professora era meia louca. 


A professora era meio louca. 


O assunto não tem nada haver com 
você, 


O assunto não tem nada a ver com você, 


O garoto foi tachado de ladrão, 


O garoto foi taxado de ladrão. 


Quero calças cinzas. x 


Quero calças cinza 


Todos queriam namorar a Marisa, 


Todos queriam namorar com Marisa. 


Sentou-se na mesa para comer. x Sentou-se à mesa para comer. 
Eles tem razão, x Eles têm razão, 

Todos amigos o elogiavam. x Todos os amigos o elogiavam, 
Ela mesmo arrumou a sala, x Ela mesma arrumou a sala, 

A temperatura chegou a zero graus, | X A temperatura chegou a zero grau, 
Maria quis viajar ontem, Maria quiz viajar ontem. 
Venha por a roupa. Venha pôr a roupa 

A modelo pousou o dia todo. A modelo posou o dia todo. 
Espero que viajem hoje. Espero que viagem hoje. 

Já é oito horas. x Já são oito horas. 

A festa começa às 8 h A festa começa às 8 hrs, 

Que seja feliz Que seje feliz 

Falo alto porque ele houve mal, x Falo alto porque ele ouve mal 
Se tivesse saído mais cedo. Se estivesse voltado mais cedo, 
Eu ia ao cinema, mais choveu x Eu ia ao cinema, mas choveu! 


Baseado no livro "Não Erre Mais!", de Luiz 


Antônio Sacconi 


* Industrialização paulistana; 
* Aumento do número 
imigrantes europeus; 

* Surgimento de uma burguesia 
industrial ainda -marginalizada 
politicamente; 

* Política governamental voltada à 
exportação do café; 

*O periodo era o da República 
Velha, liderada por oligarquias do 
café. 

* Arte brasileira demonstrava 
influências europeias; 


de 


Condado Hôôtio a ques emam 


Re Sh lidana 


[a 
Edir Mes 


sao is Cidia 


“ O movimento ainda era desorganizado, 
sem uma linha própria. 

YA crítica limitou a produção dos 
modernos à mera cópia do futurismo 
italiano. 

“ Influência das Vanguardas Europeias. 

* Os artistas que participaram eram 
retratados como futuristas endiabrados, 
subversores da arte, etc. 

“ A burguesia, habituada aos modelos 
estéticos europeus mais arcaicos, se 
incomodou com a possível mudança. 


Manifestação — artístico-cultural que 
ocorreu no Theatro Municipal de São 
Paulo entre os dias 11 a 18 de fevereiro 
de 1922. O evento reuniu diversas 
apresentações de dança, música, recital 
de poesia, exposição de obras e 
palestras. Foi um marco para aartee a 
intelectualidade nacional, promovendo a 
divulgação da nova forma de pensar e 
produzir, atualizando a inteligência 
brasileira. 


) 
Crente < 


«Ss 


CSulecedontes —y 


— 1911: fundação da revista O 
Pirralho, por Oswald de Andrade. 

— 1912: chegada de Oswald da 
Europa trazendo as ideias cubistas e 
futuristas. 

1913: exposição de 
expressionista de Lasar Segall. 
— 1917: exposição de Anita Mafaltti - 
causa o primeiro confronto aberto 
entre o velho (Monteiro Lobato com o 
artigo “Paranoia ou Mistificação?”) e o 
novo (jovens artistas). 


pintura 


“ 13 de fevereiro de 1922 (segunda- 

feira): 

“+ Abertura oficial do evento; 

++ “A emoção estética da Arte Moderna”, 

por Graça Aranha; 

“+ “A Pintura e a Escultura Moderna do 

Brasil”, por Ronald de Carvalho; 

“ Ernani Braga apresenta músicas com 

críticas a Chopin; 

++ Villa-Lobos apresentou peças musicais e 

danças africanas. 

“ 15 de fevereiro de 1922 (quarta-feira): 

++ Guiomar Novaes toca alguns clássicos; 

++ Menotti del Picchia apresenta os novos 

escritores: Oswald de Andrade, Mário de 

Andrade e Plínio Salgado; 

++ Mário de Andrade apresenta o manifesto 

“A escrava que não era Isaura”. 

“& 17 de fevereiro de 1922 (sexta-feira): 

++ A tranquilidade veio muito por conta das 
À geleia que ficaram veios. 


Desdetiamentas 


> Revista Klaxon (1922) 
> Revista Estética (1924) 
>Movimento Pau-Brasil (1924) 
>Movimento Verde-Amarelo (1924) 
>A Revista (1925) 

> Manifesto Regionalista (1926) 
>Terra Roxa (1927) 

>Outras Terras (1927) 

> Revista de Antropofagia (1928) 

> Movimento Antropofágico (1928) 


INTERPRETAÇÃO DE 
TEXTOS 


MECANISMOS DE COESÃO 4 
TEXTUAL q 


(PARTE IV) 


PRONOMES RELATIVOS - são os pronomes que 


retomam um termo já citado na oração (ou seja, têm função 
anafórica), substituindo-o no início da oração seguinte. Veja: 


Eu trouxe os lápis. Você precisará desses lápis. 

Eu trouxe os lápis de que você precisará. 

Os pronomes relativos podem ser: 

VARIÁVEIS: o/a qual, os/as quais; cujo(s), cuja(s); quanto(s), 
quanta(s). 

INVARIÁVEIS: que, quem, onde, como, quando. 


OBS.: Como os pronomes relativos são usados para substituir 
termos e assim evitar que se repitam eles funcionam como 
recursos coesivos por excelência! 


PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS DOS PRONOMES 
RELATIVOS: 
1º) Os relativos sempre iniciam uma nova oração. 


Visitaremos a cidade / onde eu nasci. 
Oração A Oração B 


2º) A maioria das bancas examinadoras do país gosta de cobrar 
os pronomes relativos atrelados à regência (nominal ou verbal). 
Exemplos: 

Ele é o rapaz a cujas ideias me refiro. 

Ele é o rapaz de cujas ideias discordo. 

Ele é o rapaz com cujas ideias concordo. 

Ele é o rapaz de cujas ideias desconfio. 

Ele é o rapaz em cujas ideias me confio. 


42) O relativo quem só é usado para retomar palavras que 
designam pessoas. 
Ex.: Ela é a pessoa com quem você conversava. 


5º) Os relativos cujo(a), cujos(as) são usados entre dois 
substantivos, estabelecendo entre eles uma ideia de posse. 
Exemplo: 
Discutiremos um assunto cujas causas são complexas. 

(cujas causas = as causas do assunto) 


6º) Os relativos onde, aonde sempre indicam lugar (mesmo que 
em sentido figurado) e têm sda diferentes. 


Onde - indica “lugar em que”. Exemplo: 
Fui à cidade onde você nasceu. (Quem nasce, nasce em). 


Aonde - indica “lugar a que”. Exemplo: 
Conheço a cidade aonde você vai. (Quem vai, vai a). 


7?) Os relativos quanto(s) e quanta(s) são precedidos de tudo, 
todo, tanto (e variações). Exemplos: 


Esqueceu-se de tudo quanto prometera. 
Todos quantos assistiram ao filme ficaram decepcionados. 
Você quer provas de concurso? Pegue tantas quantas quiser. 


8º) O relativo como tem sempre as palavras “modo”, “maneira” ou 
“forma” como antecedentes e equivale semanticamente a pelo qual 
(e variações). Exemplos: 
Contaram-me a maneira como você se comportou. 
(pela qual) 
Vamos acertar o modo como irei trabalhar. 
(pelo qual) 


92) O relativo quando sempre terá um antecedente que dê ideia de 
tempo (equivalendo a “em que”). Veja os exemplos: 

Era chegado o dia quando teriamos que resolver o caso. 

(em que) 


textos, com os quais ele se relaciona. Suponhamos que o Jeitor do texto 
(6) visse o cartaz reproduzido em (12) e lesse também os textos (10) e 
(1), reportagens sobre o mesmo show (que foi usado como motivo pa- 
a se produzir os textos (4) e (5) em sala de aula) e publicadas por um 
“jomal da cidade antes — (10) - e depois — (11) — do show. À leitura de 
(10) é (11), sobretudo por pessoas de fora da cidade, mudaria a leitura 
de (4) e (5), mas também seria inflvenciada pela leitura destes 

Neste capítulo você deve ter intuído uma concepção básica do 
que seja o fenômeno da coerência e do que depende. Busquemos a se- 
guir uma visão mais detalhada sistemática da coerência textual 


2. CONCEITO DE COERÊNCIA 


O QUE É COERÊNCIA 


Dificilmente se poderá dizer o que é coerência através de um 
conceito, por isso vamos definia através da apresentação de vários 
aspectos eJou traços que, em seu conjunto, permitem perceber o que 
esse termo significa. 

Já deve ter ficado claro no capítulo 1 que a coerência está direta- 
mente ligada à possibilidade de se estabelecer um sentido para o texto, 
qu seja, ela é o que faz com que o texto faça sentido para os usuários, 
devendo, portanto, ser entendida como um princípio de interpretabili- 
dade, ligada à inteligibilidade do texto numa situação de comunicação 
“e à capacidade que 0 receptor tem para calcular o sentido deste texto. 
Este sentido, evidentemente, deve ser do todo, pois à coerência é glo- 
bal, É por isso que uma sequência como a do exemplo (1) é vista como 
incoerente, pois, apesar de cada uma de suas partes ter sentido (Maria 
tinha lavado a roupa quando chegamos” e “ainda estava lavando a 
roupa”), parece difícil ou impossível, em função da especificidade de 
valor das formas lingísticas utilizadas, estabelecer um sentido unitário 
pera o todo da seiência. Portanto, para haver coerência é preciso que 
haja possibilidade de estabelecer no texto alguma forma de unidade ou 
relação entre seus elementos, Em (1) não se pode relacionar o conteído 
das duas orações, porque a conexão estabelecida entre o conteúdo das 
duas pelo “mas” resulta impossível semanticamente. Ao conirário, co- 


n 


VEJA, AGORA, COMO OS PRONOMES RELATIVOS 
SÃO COBRADOS NAS PROVAS: 


q; 


A oração “que ameniza a pena, em troca do pecado” poderia, 
com igual correção, estar expressa com a seguinte estrutura: 
onde, em troca do pecado, ameniza-se a pena. 


No trecho “A experiência brasileira com o Plano Real é singular 
entre os países que adotaram políticas de estabilização 
monetária, uma vez que a reversão das taxas inflacionárias não 
resultou na fuga de capitais líquidos do sistema financeiro para 
os ativos reais” seria mantida a correção gramatical do texto 
caso a forma verbal “adotaram” fosse flexionada no singular, 
dada a possibilidade de a concordância ser feita, no contexto, 
também com o vocábulo “que”, sujeito da oração. 


3. No período “São como escolas da palavra, onde a história de 
suas linhagens é ensinada às crianças, desde os sete anos, 
seguindo uma pedagogia com base na memorização” o termo 
“onde” pode ser substituído por na qual. 


4. No trecho “A Declaração Universal dos Direitos Humanos é um 
dos documentos básicos das Nações unidas e foi assinada em 10 
de dezembro de 1948. Nela, são enumerados os direitos que 
todos os seres humanos possuem”, as ideias originais do texto 
serão mantidas e a oração ficará gramaticalmente correta ao se 
substituir “que” por aos quais. 


5. No trecho “Os criacionistas dizem que existem buracos demais, 
que a complexidade do ser humano não pode ser explicada 
apenas por mutações e seleção natural. Somos, segundo eles, 
produto de um criador, que tinha planos bem claros.”, o 
pronome “que” substitui a expressão “produto de um criador”. 


Artigo que exprime a opinião 


. do órgão — jomalístico. Apresentação da tese: sintese 
» Linguagem impessoal (32 Normalmente redigido pelo e contextualização do assunto. 
pessoa); redator chefe, não tem dh Geralmente aborda um tema 
“4 Verbos no presente do compromisso com a E” do momento, que está em 
indicativo; = A objetividade nem com a ai discussão na sociedade. 
* Variedade padrão da língua; imparcialidade. Pp de qa Pts 


* Veiculado através dos meios de 
comunicação jornalísticos. O Edi dução 
Caractisticas 
Dito mvoleimento 


ars A Análise e argumentação da 


tese com base em dados. 
Refletem conhecimento 
utilizando dados de notícias e 
x reportagens com suporte 
I GA para o posicionamento que 
I Jr dE assumem. Possui argumentos 
: e contra-argumentos 
indispensáveis à discussão e 
à defesa do ponto de vista do 
Síntese das ideias jornal. 
anteriormente desenvolvidas. 


Edlitonial Expressa a opinião do veículo 


| de comunicação. | Apresenta uma solução ou 
conduz o leitor a pensar sobre 
Traz a opinião do autor do j o assunto. 


artigo, seja ela convergente 
ou divergente do veículo que 
a faz a sua publicação. , 


Fá 


= Teve início na Itália (antiga sede do asa 


Romano); 

* Diversas atividades comerciais; 

* Mecenato — 
artistas; 


* Reforma Protestante - movimento religioso 
contrário às ações e regras impostas pela 


igreja católica; 


* Em Portugal: 1537 - 


Conta 


Os Lusíadas: luso = Portugal. 
* Começou a ser escrito na Itália e foi 
concluído provavelmente em 1556; 
* Poema composto por 8.816 versos 
decassilabos (10 sílabas), 
organizados em oitavas (estrofes 
de 8 versos) e divididos em 10 


cantos. 

* Todas as 1102 estrofes seguem o 
mesmo esquema de rima 
ABABABCC. 


patrocinio e proteção dos 


=» 


biologia 


Hlislâuo 


* Avanços na medicina, física, química, matemática e 
(Método 
Contato al Gutemberg: 

gravitação universal; 
elíptico; Giordano Bruno: 
Copérnico: 
universo); Galileu Galilei: 


de pesquisa e investigação; 
invenção da prensa; Isaac Newton: 
Johannes Kepler: movimento 
universo infinito; Nicolau 
heliocêntrica (sol centro do 


aperfeiçoou o telescópio e 


teoria 


criou o microscópio. 


Francisco Sá de 
Miranda; a 1580 - morte de Camões. 


greco-romanos 
aa (doce estilo novo); 
Lug Ve de 


a 


* Dividido em 5 partes: 
Proposição: declaração do assunto que 
será tratado: navegações, reis, heróis, 
história dos portugueses; 

Invocação: pedido de ajuda às musas do 
Tejo (tágides); 

Dedicatória: ao rei Dom Sebastião; 
Narrativa: a viagem de Vasco da Gama 
e a história portuguesa; 

Epílogo: encerramento do poema. 


Cuck2020 


Y Imitação dos modelos clássicos 
- dolce stil nuevo 


Y Temas explorados: a moral, a 
filosofia, a religião, a mitologia e a 
política. Busca da perfeição 
estética; 

Y Racionalismo, 
cientificismo; 

Y Humanismo renascentista; 


nacionalismo e 


Movimento de artístico cultural que 
ocorreu durante o período do 
Renascimento (a partir do século XV) na 
Europa. 


Obra lírica: sonetos. 

* Marca a transição da medida velha 
(redondilha usada na Idade média) para 
a medida nova (soneto); 

* Sua obra foi publicada como “Rimas”, os 
temas tradicionais e populares são 
geralmente ingênuos e graciosos. Versam 
sobre amor, natureza, ambiente 
palaciano e saudade. 


= Flexão verbal 
Flexão verbal 


O verbo é uma palavra variável, apresentando variação em pessoa, número, 
tempo e modo. 


1. Categorias relevantes para a flexão verbal 


1.1. Pessoa 


Os verbos variam, tendo em conta a sua flexão, na 1.4, 2.º ou 3.º pessoas, 


1.2. Número 


Os verbos variam em número, ou seja, apresentam diferentes formas para o singular e para o plural. 


1.3. Tempo 


Na flexão verbal, é possível distinguir os seguintes tempos principais: pretérito mais-que-perfeito, pretérito per- 
feito, pretérito imperfeito, presente e futuro, 

Os tempos verbais podem ser simples, quando existe apenas uma forma do verbo principal ou copulativo, ou com- 
postos, quando constituídos por um verbo auxiliar e um verbo principal ou copulativo no particípio passado. 


1.4. Modo 


Os verbos podem apresentar diferentes modos. Nas formas verbais finitas, podemos distinguir o indicativo, o con- 
juntivo, o imperativo e o condicional. Nas formas verbais não finitas, a distinção é feita entre infinitivo, gerúndio 
ípio passado. 


2. Especificidades da flexão verbal 


e Verbo regular — verbo que respeita a flexão do paradigma a que pertence. 


Ex. cantar 

e Verbo irregular — verbo que apresenta desvios da flexão do paradigma a que pertence 
Ex: ser 

e Verbo defetivo — verbo cuja conjugação é incompleta, não apresentando flexão em todas as formas possíveis. 
Ex: florir 

e Verbo impessoal - verbo que flexiona apenas no infinitivo 3.º pessoa do singular. 


Ex.: chover 


e Verbo unipessoal - verbo que flexiona apenas no infinitivo e na 3.º pessoa do singular e do plural 
Ex: miar 


Verbos regulares de 1.º, 2.º e 3.º conjugações 


Paradigmas flexionais 
Tempos simples 


Verbo regular de 1.º conjugação: terminação em -ar 


Verbo cantar 


Flexão verbal 


Presente Pretérito perfeito | Pretérito imperfeito pr Futuro 
mais-que-perteito 

Eu canto Eu cantei Eu cantava Eu cantara Eu cantarei 
Tu cantas Tu cantaste Tu cantavas Tu cantaras Tu cantarás 
Ele canta Ee cantou Ele cantava Ele cantara Ele cantará 
Nós cantamos Nós cantámos Nós cantávamos | Nós cantáramos Nós cantaremos 
vês cantais Vês cantastes vês cantáveis Vôs cantáreis Vôs cantareis 
Eles cantam Eles cantaram Eles cantavam Eles cantaram Eles cantarão 


(Que) eles cantem 


(Se) eles cantassem 


Presente Pretérito imperfeito Futuro 
(Que eu cante (Se) eu cantasse (Quando) eu cantar 
(Que tu cantes (Se) tu cantasses (Quando) tu cantares 
(Que ele cante (Se) ele cantasse (Quando) ele cantar 
(Que nós cantemos (Se) nós cantássemos (Quando) nós cantarmos 
(Que vós canteis (Se) vós cantásseis (Quando) vós cantardes 


(Quando) eles cantarem, 


Eu cantaria 
Tu cantarias 

Ele cantaria 

Nós cantarlamos 
Vês cantarieis 
Eles cantariam, 


Canta (tu) 
Cantai (vós) 


impessoal 


cantar 
cantares 
cantar 
cantarmos 
cantardes 
cantarem 


cantando 


cantar 


( Verbo regular de 2.º conjugação: terminação em -er 


Verbo comer 


Flexão verbal 


Presente Pretérito perfeito | Pretérito imperfeito E Futuro 
mais que-perfeito 

Eu como Eu comi Eu comia Eu comera Eu comerei 
Tu comes Tu comeste Tu comias Tu comeras Tu comerás 
Ele come Ele comeu Ele comia Ele comera Ele comerá 
Nós comemos Nós comemos Nós comíamos Nós comêramos Nós comeremos 
vês comeis vês comestes vês comiis vês comêreis vês comereis 
Eles comem Eles comeram Eles comiam Eles comeram Eles comerão 


(Que) eles comam 


Presente Pretérito imperfeito Futuro 
(Que) eu coma (Se) eu comesse (Quando) eu comer 
(Que tu comas (Se) tu comesses (Quando) tu comeres 
(Quey ele coma (Se) ele comesse (Quando) ele comer 
(Que) nós comamos (e) ns comêssemos (Quando) nós comermos 
(Que) vós comais (Se) vós comesseis (Quando) vós comerdes 


(58) eles comessem 


(Quando) eles comerem, 


Eu comeria 
Tu comerias 

Ele comeria 

| | Nós comertamos 
Vós comeríeis 
Eles comeram 


Come (tu) 
Comei (vós) 


comer 
comeres 
comer 
comermos 
comerdes 
comerem 


comer 


comendo 


comido 


a 


Verbo regular de 3.º conjugação: terminação em -ir 


Verbo partir 


Flexão verbal 


Presente Pretérito perfeito | Pretérito imperfeito RE Futuro 
mais que-perfeito 

Eu parto Eu part Eu parta Eu partia Eu partrei 
Tupartes Tu partiste Tu paras Tu partras Tu partrás 
Ele parte Ele partiu Ele partia Ele partira Ele partirá 
Nós partimos Nós partimos Nós partíamos Nós partramos Nós partiremos. 
vês parts vês partistes vês parteis vês paris vês partreis 
Eles partem Eles partiram Eles partiam Eles partiram Eles partirão 


Presente Pretérito imperfeito Futuro 
(Que) eu parta (Se) eu partisse (Quando) eu partir 
(Quey tu partas (Se) tu partisses (Quando) tu parties. 
(Que ele parta, (Se) ele partisse (Quando) ele partir 
(Que nós partamos (Se) nós partissemos (Quando) nós partirmos 
(Que vós partais (Se) vós partísseis (Quando) vós partirdes 
(Quey eles partam (Se) eles partissem (Quando) eles partirem 


Eu partiria 
Tu partirias 

Ele partia 

Nos partiriamos 
Vós partiieis 
Eles partiriam 


Parte (tu) 
Parti (vós) 


partir 
partires 
partir 
partirmos 
partirdes 
partirem 


partindo 


a 


Tempos simples 


Verbos irregulares 


Verbo ser 


Flexão verbal 


Pretérito 


Presente Pretérito perfeito | Pretéritoimperfeito | E Futuro 
mais-que-perfeito 

Eu sou Eu fui Euera Eu fora Eu serei 

ué Tu foste Tueras Tu foras Tu serás 

Eleé Ele foi Ele era Ele fora Ele será 

Nós somos Nós fomos Nós éramos Nós fóramos Nós seremos 
vós sais vês fostes vês éreis vês fóreis vês sereis 

Eles são Eles foram Eles eram Eles foram Eles serão 


(Que eles sejam 


(Se) eles fossem 


Presente Pretérito imperfeito Futuro 
(Que) eu seja (Se) eu fosse (Quando) eu for 
(Que) tu sejas (Se) tu fosses (Quando) tu fores 
(Que) ele seja (Se) ele fosse (Quando) ele for 
(Que) nós sejamos (Se) nós fóssemos. (Quando) nós formos 
(Que) vós sejais (Se) vôs fasseis (Quando vós fordes 


(Quando) eles forem 


Eu seria 
Tu serias 

Ele seria 

Nós seríamos 
Vôs serteis. 
Eles seriam 


se (tu) 
Sede (vós) 


Flexão verbal 


Presente Pretérito perfeito | Pretérito imperfeito | | Pretérito Futuro 
mais-que-perfeito 

Eu estou Eu estive Eu estava Eu estivera Eu estarei 
Tu estás Tu estiveste Tu estavas Tu estiveras Tu estarás 
Ele está Ele esteve Ele estava Ele estivera Ele estará 
Nós estamos Nós estivemos Nós estávamos Nós estivéramos Nós estaremos 
vês estais Vô estvestes vês estáveis vês estiváreis vós estareis 
Eles estão Eles estiveram Eles estavam Eles estiveram Eles estarão 


Presente 


Pretérito imperfeito 


Futuro 


(Que eu esteja 
(Que tu estejas 
(Que ele esteja 
(Que nós estejamos 
(Que vós estejais 
(Que eles estejam 


(Se) eu estivesse 

(Se) tu estivesses. 

(58) ele estivesse 

(Se) nós estivéssemos 
(Se) vós estivésseis 
(58) eles estivessem 


(Quando) eu estiver 
(Quando) tu estiveres. 
(Quando) ele estiver 
(Quando) nós estivermos. 
(Quando) vós estiverdes 
(Quando) eles estiverem 


Eu estaria 
Tu estarias 

Ele estaria 

Nós estaríamos 
Vôs estarieis 
Eles estariam 


Está (tu) 
Estai (vós) 


Pessoal 


impessoal 


estar 
estares 
estar 
estarmos 
estardes 
estarem 


estar 


mo vimos, nos exemplos (4), (5), (7) e (9), apesar das características 
diversas dos textos, sempre se pode estabelecer um sentido unitário 
global para cada texto. Esta unidade resulta numa forma de organiza- 
ção superior (conforme diz Franck — 1980) que relaciona os elementos 
entre si. Vejamos mais alguns exemplos 

(13) Lista de convidados para festa do meu aniversário. 


= João da Silva 
— José Gregório esposa 
“Alberto D'Onofrio 
Tereza Mardin e noivo 
“Cecília Machado 


—Tios, tias e primos. 
— Meus irmãos, 


Aqui a segUência de nomes seria um amontoado aleatório se não 
constitusse uma lista de convidados para uma festa o que os relaciona 
criando uma unidade. 


(14) Triste poema para uma mulher criança. Ugo Giorgett, uma 
festa de humor bandido. Premiação. “Flores”, única unanimi- 
dade. O arraso de Magic Slim. Tito de Lemos. Diana Peque- | 
no em nova fase canta autores inéditos, “Matogrosso”, à 
ecoópera de Philip Glass. Duplas feitas e desfeitas, Retralos 
de Chet quando jovem. Ney Matogrosso, a aguda inteligência. 
trabalha do vivo. Quando o bem sempre triunfava sobre O 
mal, Romances do tempo em que se perdia a cabeça. Autor 
que inspirou Machado, Reflexos de São Paulo em Amsterdã. 
Estas são algumas das matérias do Caderno 2 de “O Estado 
de São Paulo”, hoje, 20/0689, 


Também em (14) o texto parece um conjunto aleatório de referên- 
cias até que a última seqUência possibilita estabelecer uma relação en- 
tre todos os enunciados anteriores, unificando-os num só sentido. 
(15) A Eterna Imprecisão de Linguagem 
Carlos Drummond de Andrade 

— Que pão! 

Doce? de mel? de açúcar? de 16? do 16 de mico? de trigo? de 
milho? de mistura? de tapa? de saruga? de soborralho? do 


céu? dos anjos? brasileiro? francês? italiano? alemão? do chile? 
de forma? de bugio? de porco? de galinha? de pássaros? de mi- 
nuto? ázimo? bento? branco? dormido? duro? sabido? saloio? se- 
co? segundo? nosso de cada dia? ganho com o suor do rosto? que 
o dinbo amassou? 

= Uma mar 

Branca? preta? tinta? moscatel? isabel? maçã? japonesa? ursina? 
mijona gorda? brava? bastarda? rara? de galo? de cão? de cão 
menor? do monte? da serra? do mato? de mato grosso? de facho? 
de gentio? de joão pais? do nascimento? do inverno? do inferno? 
de praia? de ei? de obó? da promissão? da promissão roxa? verde 
“da Fábula de La Fontaine? espim? do diabo? 

—Ó diabo! 

Licifer? Belzebu? Azazel? Exu? marinho? alma? azul? coxo? ca- 
nhoto? beiçudo? rabudo? careca? tinhoso? pé-de-pato? pé-de-ca- 
bra? capa verde? romáozinho? bute? cafute? pedro botelho? tem 
dai tição? mafarrico? dubá? louro? a quatro? 

É uma for. 

Da noite? de um dia? do ar? da paixão? do besouro? da quares- 
ma? das almas? de abril? de maio? do imperador? da imperatriz? 
de cera? de coral? de enxofre? de 14? de lis? de pau? de natal? de 
são miguel? de são benedito? da santa cruz? de sapo? do cardeal? 
do general? de noiva? de viva? da cachoeira? de baile? de vaca? 
de chagas? de sangue? de jesus? do espírito santo? dos formiguei- 
ros? dos amores? dos macaquinhos? dos rapazinhos? de pelicano? 
de papagaio? de mel? de merenda? de onze horas? de trombeta? 
de mariposa? de veludo? do norte? do paraíso? de retórica? neu- 
tra? macha? estrelada? rudinda? santa? que não se cheira? 

“É uma bomba, 

De sucção? de roda? de parede? premente? aspiranto-promente? 
de incêndio? real? transvaliana? vulcânica? atômica” de hidrogê- 
nio? de chocolate? suja? de vestibular de medicina? de amarquis- 
ta? de são joão e são pedro? de fabricação caseira? de aumento do 
preço do dólar? enfeitada? de zoncho? de efeito psicológico” 

É um amor. 

Perfeito? perfeito da china? perfeito do mato? perfeito azul? per- 
feito bravo? próprio? materno? fill? incestuoso? livre? platóni- 
co? socrático? de vaqueiro? de camaval? de cigano? de perdição? 
de hortelão? de negro? de deus? do próximo? sem olho? à pátria? 
bruxo? que não ousa dizer seu nome? 

= Vá em paz. 

Armada? otaviana? romana? podre? dos pântanos? de varsóvia? 
de requiescat? e terra? 


a 


Flexão verbal 


Presente Pretérito perfeito | Pretérito imperfeito | | Pretérito Futuro 
mais-que-perfeito 

Eu tenho Eutve Eutinha Eu tivera Eu terei 
Tutens Tu tiveste Tutinhas Tutiveras Tu terás 

Ele tem Ele teve Ele tinha Ele tivera Ele terá 

Nós temos Nós tivêmos Nós tinhamos Nós tivéramos Nós teremos 
vês tendes vês tivestes vês tinheis Vós tiéreis vós tereis 

Eles têm Eles tiveram Eles tinham Eles tiveram Eles terão 


Futuro 


Presente Pretérito imperfeito 
(Que) eu tenha (Se) eu tivesse (Quando) eu tiver 
(Que) tu tenhas (Se) tu tivesses (Quando) tu tiveres. 
(Que) ele tenha (58) ele tivesse (Quando) ele tiver 
(Que) nós tenhamos (Se) nós tivéssemos (Quando) nós tivermos 
(Que) vós tenhais (Se) vós tivêsseis (Quando) vós tiverdes 
(Que) eles tenham, (58) eles tivessem (Quando) eles tiverem 


Eu teria 
Tu terias 

Ele teria 

Nós teriamos. 
Vôs teríeis 
Eles teriam, 


Tem (tu) 
Tende (vós) 


“ Nota: Como o verbo ter, conjugamse os verbos reter, deter, obter, manter, entreter, ec 


Verbo ver 


Flexão verbal 


Presente Pretérito perfeito Pretérito imperfeito | | Pretérito Futuro 
mais-que-perfeito 

Eu vejo Euvi Euvia Euvira Eu verei 
Tuvês Tuviste Tuvias Tuviras Tu verás 
lava Ele viu Ele via Elevira Ele verá 

Nós vemos Nós vimos Nós vismos Nós viramos Nós veremos 
vês vedes. vês vistes vês viis vós víeis Vôs vareis 
Eles veem Eles viram Eles viam Eles viram Eles verão 


Futuro 


Presente Pretérito imperfeito 
(Que) eu veja (Se) eu visse (Quando) eu vir 
(Que) tu vejas (Se) tu visses. (Quando) tu vires 
(Que) ele veja, (Se) ele visse (Quando) ele vir 
(Que nós vejamos (e) nós vissemos (Quando) nós virmos 
(Que vós vejais (Se) vós visseis (Quando) vós virdes 
(Que) eles vejam (Se) eles vissem (Quando) eles virem 


Eu veria 
Tu verias 

Ele veria, 

Nós veríamos 
Vós verteis 
Eles veriam 


ve (tu) 
Vede (vós) 


Nota: Como o verbo ver, conjugam-se os verbos rever, prever, antever, etc. 


Flexão verbal 


Presente Pretérito perfeito Pretérito imperfeito | Pretérito Futuro 
mais-que-perfeito 
Eu venho Euvim Eu vinha Eu viera Euvirei 
Tuvens Tu vieste Tuvinhas Tuvieras Tu virás 
Ele vem Ele velo Ele vinha Ele viera Ele virá 
Nos vimos Nós viemos Nós vinhamos Nós viramos Nós viemos 
vês vindes vês iestes vês vinheis vês viéreis vós veis 
Eles vêm Eles vieram Eles vinham Eles vieram Eles virão 
Presente Pretérito imperfeito Futuro 
(Que) eu venha (Se) eu viesse (Quando) eu vier 
(Que) tu venhas (Se) tu viesses (Quando) tu vieres 
(Que ele venha (Se) ele viesse (Quando) ele vier 
(Que) nós venhamos (Se) ns vitssemos (Quando) nós vermos 
(Que) vós venhais (Se) vós viêsseis (Quando) vós vierdes 
(Que eles venham (Se) eles viessem (Quando) eles vierem 
Euviia 
Tuvirias 
Eleviria Vem (tu) 
Nós víriamos Vinde (vês) 
vês veis 
Eles viriam 
impessoal 
vir 
vires 
vir 
vimos e 
virdes 
virem 


Nota: Como o verbo vir, conjugam-se os verbos advir, convi, intervir, provir, sobre, ete. 


Flexão verbal 


Presente Pretérito perfeito Pretérito imperfeito | Pretérito Futuro 
mais-que-perfeito 

Eu vou Eu fui Euia Eu fora Euirei 

Tuvais Tu foste Tuias Tu foras tuirás 

Ele vai Ele foi Ele ia Ele fora Eleirá 

Nos vamos Nós fomos Nós iamos Nós fóramos Nós iremos 
vós ides vês fostes vês fes vós fóreis vês ireis 

Eles vão Eles foram Eles am Eles foram Elesirão 


Futuro 


Presente Pretérito imperfeito 
(Que) eu vá (Se) eu fosse (Quando) eu for 
(Que) tu vás (Se) tu fosses. (Quando) tu fores. 
(Que) ele vá (se) ele fosse (Quando) ele for 
(Que) nós vamos (Se) nós fssemos (Quando) nós formos 
(Que) vós vades. (Se) vós fasseis. (Quando) vós fordes 
(Que) eles vão (Se) eles fossem (Quando) eles forem 


Euiria 
Tu rias 
Eleiria 

Nós iamos 
Vós ireis 
Eles iriam 


Vai (tu) 
de (vós) 


1 


Flexão verbal 


Verbo pôr 


Presente Pretérito perfeito Pretérito imperfeito | Pretérito Futuro 
mais que-perfeito 

Eu ponho Eu pus Eu punha Eu pusera Eu porei 

Tupões Tu puseste Tu punhas Tu puseras Tu porás 

Ele põe Ele pôs Ele punha Ele pusera Ele porá 

Nos pomos Nós pusemos Nós púnhamos Nós pusêramos Nós poremos 

vês pondes vês pusestes vês púnheis vês puséreis vês poreis 

Eles póem Eles puseram Eles punham Eles puseram Eles porão 
Presente Pretérito imperfeito Futuro 

(Que eu ponha (Se) eu pusesse (Quando) eu puser 

(Que) tu ponhas (Se) tu pusesses (Quando) tu puseres 

(Que) ele ponha (Se) ele pusesse (Quando) ele puser 

(Que) nós ponhamos (Se) nós pusêssemos (Quando) nós pusermos 

(Que) vós ponhais (Se) és pusésseis, (Quando) vês puserdes 

(Que) eles ponham (Se) eles pusessem (Quando) eles puserem 

Eu poria 

Tu porias 

Ele poria Põe (u) 

Nós portamos Ponde (vês) 

vês portes 

Eles poriam 


impessoal 


pôr 


Nota: Como o verbo pór, conjugam-se os verbos que dele derivam, como dispor, repor, propor, antepor, contrapor, etc O, 


u 


Conjugação pronominal 


reflexa 


Verbo lavar-se 


(Tempos simples) 


Flexão verbal 


Presente Pretérito perfeito | Pretérito imperfeito | | fretérito Futuro 
mais-que-perteito 

Eu lavo-me Eu laveime Eu lavava-me Eu lavara-me Eu lavarmecei 
Tulavas-te Tu lavaste-te Tu lavavaste Tu lavaras-te Tu lavarte-ás 
Elelavase Ele lavou-se Ele lavava-se Ele lavata-se Ele lavarse-á 
Nós lavamo-nos Nós lavámo-nos. Nós lavávamo-nos Nóslaváramo-nos | Nós lavar-nos-emos 
Vês lavais-vos Vês lavastes-vos vês laváveisavos Vós laváreisavos vês lavarsvos-eis 
Eles lavam-se Eles lavaram-se Eles lavavam-se Eles lavaram-se Eles lavarse-ão 


Presente 


Pretérito imperfeito 


Futuro 


(Que) eu me lave 
(Que) tu te laves 

(Que) ele se lave 

(Que) nós nos lavemos. 
(Que) vês vos laveis 
(Que) eles se lavem 


(58) eu me lavasse 
(Se) tu te lavasses 

(Se) ele se lavasse 

(Se) nós nos lavássemos 
(58) vós vos lavásseis. 
(58) eles se lavassem 


(Quando) eu me lavar 
(Quando) tu te lavares, 
(Quando) ele se lavar 
(Quando) nós nos lavarmos 
(Quando) vós vos lavardes. 


(Quando) eles se lavarem 


Eu lavar-me-ia 
Tu lavar-te-ias 

Ele lavar-se-ia 

Nós lavar-nos-lamos. 
Vós lavarsvos-teis, 
Eles lavar-se-jam 


Lava-te (tu) 
Lavai-vos (v6s) 


Pessoal 


lavarme 
lavareste 
lavar-se 
lavarmo-nos 
lavardes-vos. 
lavarem-se 


lavando-se 


lavarse 


” 


Verbo lavar-se 


(Tempos compostos) 


Flexão verbal 


Pretérito perfeito composto 


Pretérito mais-que-perfeito 
composto 


Futuro composto 


Eu tenho-me lavado 
Tu tens-te lavado 

Ele tem-se lavado 

Nós temo-nos lavado 
Vês tendes-vos lavado 
Eles têm-se lavado 


Eu tinha-me lavado 

Tu tinhas-te lavado 

Ele tinha-se lavado 

Nós tinhamo-nos lavado 
Vós tinheis-vos lavado 
Eles tinham-se lavado 


Eu ter-me-ei lavado 

Tu terte-ás lavado 

Ele ter-se-á lavado 

Nós ter-nos-emos lavado 
Vês ter-vos-eis lavado 
Eles ter-se-ão lavado 


Pretérito perfeito composto 


Pretérito mais-que-perfeito 
composto 


Futuro composto 


(Que) eu me tenha lavado 
(Que) tu te tenhas lavado 

(Que) ele se tenha lavado 

(Que) nós nos tenhamos lavado 
(Que) vês vos tenhais lavado 
(Que) eles se tenham lavado 


(Se) eu me tivesse lavado 

(Se) tu te tivesses lavado 

(Se) ele se tivesse lavado 

(58) nós nos tivessemos lavado 
(58) vás vos tivésseis lavado 
(Se) eles se tivessem lavado 


(Quando) eu me tiver lavado 
(Quando) tu te tiveres lavado 
(Quando) ele se tiver lavado 
(Quando) nós nos tivermos lavado 
(Quando) vós vos tiverdes lavado 
(Quando) eles se tiverem lavado 


Eu ter-me-ia lavado 
Tu ter-te-ias lavado 

Ele ter-se-ia lavado 

Nós ter-nos-iamos lavado 
Vôs ter-vos-eis lavado 
Eles ter-se-iam lavado 


termo-nos lavado 
terdes-vos lavado 
terem-se lavado 


Pessoal Impessoal 
terme lavado 
teres-te lavado 
ter-se lavado 
terse lavado tendo-se lavado 


Ç 


Tempos formados 
com verbos auxiliares 


Formação da passiva (Verbo auxiliar ser) 


Verbo amar 


Flexão verbal 


Presente Pretérito perfeito | Pretérito imperfeito | | fretérito Futuro 
mais-que-perfeito 

Eu sou amado Eu fui amado Eu era amado Eu fora amado Eu serei amado 
Tu és amado Tu foste amado Tu eras amado Tu foras amado Tu serás amado 
Ele é amado Ele foi amado Ele era amado Ele fora amado Ele será amado 
Nós somos amados | Nós fomos amados | Nós éramos amados. Nós fóramos amados Nós seremos amados 
vês sois amados vês fostes amados Vêsáreisamados | Vós fóreis amados | Vós sereis amados 
Eles são amados Eles foramamados  Eleseramamados Eles foramamados | Eles serão amados 


Presente 


Pretérito imperfeito 


Futuro 


(Que eu seja amado 
(Que tu sejas amado 


(Que eles sejam amados. 


(Se) eu fosse amado 
(Se) tu fosses amado 


(Que ele seja amado (Se) ele fosse amado 
(Que nós sejamos amados (Se) nós fossemos amados 
(Que vós sejais amados (e) vós fasseis amados 


(Se) eles fossem amados 


(Quando) eu for amado 
(Quando) tu fores amado 
(Quando) ele far amado 
(Quando) nós formos amados. 
(Quando) vás fordes amados. 
(Quando) etes forem amados 


Eu seria amado 
Tu serias amado 

Ele seria amado 

Nos seriamos amados 
Vós serfeis amados 
Eles seriam amados 


Sê amado (tu) 
Sede amados (vós) 


Pessoal 


Impessoal 


ser amado 
seres amado 
ser amado 
sermos amados 
serdes amados 
serem amados 


ser amado 


sendo amado 


sido amado 


“ 


(a Tempos compostos (Verbo auxiliar ter) 


Verbo falar 


Pretérito mais-que-perfeito 


Flexão verbal 


Pretérito perfeito composto pn Futuro composto 
Eu tenho falado Eu tinha falado Eu terei falado 
Tu tens falado Tu tinhas falado Tu terás falado 
Ele tem falado Ele tinha falado Ele terá falado 
Nós temos falado Nós tinhamos falado Nós teremos falado 
Vós tendes falado Vós tinheis falado Vós tereis falado 
Eles têm falado Eles tinham falado Eles terão falado 


Pretérito perfeito composto 


Pretérito mais-que-perfeito 
composto 


Futuro composto 


(Que) eu tenha falado 
(Que) tu tenhas falado 
(Que) ele tenha falado 
(Que) nós tenhamos falado 
— | IQue) vós tenhais falado 
(Que) eles tenham falado 


(Se) eu tivesse falado 
(Se) tu tivesses falado 
(5a) ele tivesse falado 
(58) nós tivéssemos falado 


(Se) vós tivêsseis falado 
| (Se) eles tivessem falado 


(Quando) eu tiver falado 
(Quando) tu tiveres falado 
(Quando) ele tiver falado 
(Quando) nós tivermos falado 
(Quando) vás tiverdes falado 
(Quando) eles tiverem falado 


Eu teria falado 
Tu terias falado 

Ele teria falado 

Nós teriamos falado 
Vôs teríeis falado 
Eles teriam falado 


Pessoal 


impessoal 


ter falado 
teres falado 
ter falado 
termos falado 
terdes falado 
terem falado 


ter falado 


tendo falado 
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= Flexão verbal 
Flexão verbal 


O verbo é uma palavra variável, apresentando variação em pessoa, número, 
tempo e modo. 


1. Categorias relevantes para a flexão verbal 


1.1. Pessoa 


Os verbos variam, tendo em conta a sua flexão, na 1.4, 2.º ou 3.º pessoas, 


1.2. Número 


Os verbos variam em número, ou seja, apresentam diferentes formas para o singular e para o plural. 


1.3. Tempo 


Na flexão verbal, é possível distinguir os seguintes tempos principais: pretérito mais-que-perfeito, pretérito per- 
feito, pretérito imperfeito, presente e futuro, 

Os tempos verbais podem ser simples, quando existe apenas uma forma do verbo principal ou copulativo, ou com- 
postos, quando constituídos por um verbo auxiliar e um verbo principal ou copulativo no particípio passado. 


1.4. Modo 


Os verbos podem apresentar diferentes modos. Nas formas verbais finitas, podemos distinguir o indicativo, o con- 
juntivo, o imperativo e o condicional. Nas formas verbais não finitas, a distinção é feita entre infinitivo, gerúndio 
ípio passado. 


2. Especificidades da flexão verbal 


e Verbo regular — verbo que respeita a flexão do paradigma a que pertence. 


Ex. cantar 

e Verbo irregular — verbo que apresenta desvios da flexão do paradigma a que pertence 
Ex: ser 

e Verbo defetivo — verbo cuja conjugação é incompleta, não apresentando flexão em todas as formas possíveis. 
Ex: florir 

e Verbo impessoal - verbo que flexiona apenas no infinitivo 3.º pessoa do singular. 


Ex.: chover 


e Verbo unipessoal - verbo que flexiona apenas no infinitivo e na 3.º pessoa do singular e do plural 
Ex: miar 


—Vá com Deus 
Qual? 
(A Paulo Mendes Campos, v.dc.) 
in Correio da Manhã 
Extraído de: Silveira, Maria Helena, Comunicação, Espressão e 
“Cuitura Brasileira nº 3. Penópolis, Vozes, 1971. pp. 53. 


Como se pode observar, neste texto de Drummond, o títuo é que 
dá a pista para dtecta-se qual a reação pretendida er os itens lex 
cais do texto que, sem ele, não constituíram um texto com uma umidade 
de sentido, mas uma relação de palavras 

A relação que tem de ser estabelecida pode scr hão só Semântica 
(entre conteúdos), mas também pragmática, entre atos de Ta, ou scj, 
entre as ações que realizamos ao falar (por exemplo: jurar, ordenar, as- 
severar, pedir, ameaçar, prometer, avisar, advertir, e1c). Este fato é 
que levou Widdowson - 1978 a dizer que a coerência seria a relação. 
entre os atos de fala que as proposições realizam (Uma proposição é 
definida Como a representação lingístca de um estado de oisas por 
meio de um ato de referência e um ato de prdicação, daí a expressão 
conteúdo proposicional). Widdowson dá o exemplo reproduzido em 
(16) já traduzido. 


(16) A:O telefoner 
B: Estou no banho! 
A: Certo 


Este diálogo só será coerente, ou seja, só fará sentido se conside- 
rarmos os atos de fala que cada enunciado realiza: Quando A diz “O 
telefone!” isto é entendido por B como um pedido (“O telefone está 
tocando. Você pode atendê-lo, por favor?"), B. responde ao pedido 
“com uma justificativa de por que não pode atender à solicitação de A 
(Não posso atender porque estou no banho”). A aceita a justificativa 
e provavelmente se dispõe ele mesmo a executar a tarefa que solicitara 
a B que executasse (Certo, Eu 0 atenderei) 

Beaugrande & Dressler — 1981 e Marcushi — 1983 afirmam que, 
se há uma unidade de sentido no todo do texto quando este é coerente, 
então à base da coerência é a continuidade de sentidos entre os conhe. 
cimentos ativados pelas expressões do texto (v, pág. 60). Essa cont 
nuidade diz respeito ao modo como os componentes do mundo textual, 
ou seja, o conjunto de conceitos e relações subjacentes à superfície 
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lingúfsica do texto são mutuamente acessíveis e relevantes. Evidente- 
mente o relacionamento entre esses elementos não é linear é à coerên- 
cia aparece assim como uma organização reticulada, tentacular e hie- 
rarquizada do texto, À continuidade estabelece uma coesão conceitual 
cognitiva entre os elementos do texto através de processos cognitivos. 
que operam entre os usuários (produtor é receptor) do texto e são não 
só de tipo lógico, mas também dependem de fatores sócio-culturais di 
versos e de fatores interpessoais entre os quais podemos citar 

à) as intenções comunicativas dos participantes da ocorrência 
“comunicativa de que o texto é o instrumento (o que caracteriza o nível 
argumentativo — v. pág. 79) 

b) as formas de influência do falante na situação de fala; 

o) as regras sociais que regem o relacionamento entre pessoas 
ocupando determinados “Jugaves sociais” pais/filhos, professorfaluno, 
patrão/empregado, marido mulher, vendedor/comprador, et 

A continuidade dos conhecimentos ativados pelas expressões lin- 
glísticas termina por constituir o que chamamos de tópico discursivo, 
ou seja, aquilo sobre o que se fala no texto, seja ele oral (resultado de 
um diálogo ou não) ou escrito. Observemos um pouco essa continuida- 
de no texto de propaganda transcrito em (17). 


(1D VOYAGE, UM CARRO TESTADO E APROVADO. 
EM TODOS OS CAMINHOS DO BRASIL. 


De none à sul, andando por aí, você vai encontrar caminhos de 
terra, ras e estradas perfeitamente asfaltadas e outras não (ão 
boas assim. 

Mas existe um carro que conhece como nenhum essas diferenças 
€ se adapta perfeitamente a qualquer situação, porque foi projeta- 
do e construído especialmente para as condições brasileiras: o 
Voyage, 

Somente um carro ágil e versátil como o Voyage pode enfrentar 
os mais diversos tipos de pistas, mantendo à elegância na cidade, 
na estrada e no campo. Com seu motor APG00 ou APDO e seu 
câmbio de 4 ou 5 marchas, o Voyage tem desempenho perfeito 
em qualquer terreno. Sua suspensão, reforçada, foi eita para en- 
frentar os caminhos mais difíceis. É a economia do seu motor é 
ideal para quem não quer gastar muito no trânsito das cidades, 
Essa versatilidade se completa com o conforto que você encontra. 
demro do Voyage. O espaço exato para passageiros e bagagens, 
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Verbos regulares de 1.º, 2.º e 3.º conjugações 


Paradigmas flexionais 
Tempos simples 


Verbo regular de 1.º conjugação: terminação em -ar 


Verbo cantar 


Flexão verbal 


Presente Pretérito perfeito | Pretérito imperfeito pr Futuro 
mais-que-perteito 

Eu canto Eu cantei Eu cantava Eu cantara Eu cantarei 
Tu cantas Tu cantaste Tu cantavas Tu cantaras Tu cantarás 
Ele canta Ee cantou Ele cantava Ele cantara Ele cantará 
Nós cantamos Nós cantámos Nós cantávamos | Nós cantáramos Nós cantaremos 
vês cantais Vês cantastes vês cantáveis Vôs cantáreis Vôs cantareis 
Eles cantam Eles cantaram Eles cantavam Eles cantaram Eles cantarão 


(Que) eles cantem 


(Se) eles cantassem 


Presente Pretérito imperfeito Futuro 
(Que eu cante (Se) eu cantasse (Quando) eu cantar 
(Que tu cantes (Se) tu cantasses (Quando) tu cantares 
(Que ele cante (Se) ele cantasse (Quando) ele cantar 
(Que nós cantemos (Se) nós cantássemos (Quando) nós cantarmos 
(Que vós canteis (Se) vós cantásseis (Quando) vós cantardes 


(Quando) eles cantarem, 


Eu cantaria 
Tu cantarias 

Ele cantaria 

Nós cantarlamos 
Vês cantarieis 
Eles cantariam, 


Canta (tu) 
Cantai (vós) 


impessoal 


cantar 
cantares 
cantar 
cantarmos 
cantardes 
cantarem 


cantando 


cantar 


( Verbo regular de 2.º conjugação: terminação em -er 


Verbo comer 


Flexão verbal 


Presente Pretérito perfeito | Pretérito imperfeito E Futuro 
mais que-perfeito 

Eu como Eu comi Eu comia Eu comera Eu comerei 
Tu comes Tu comeste Tu comias Tu comeras Tu comerás 
Ele come Ele comeu Ele comia Ele comera Ele comerá 
Nós comemos Nós comemos Nós comíamos Nós comêramos Nós comeremos 
vês comeis vês comestes vês comiis vês comêreis vês comereis 
Eles comem Eles comeram Eles comiam Eles comeram Eles comerão 


(Que) eles comam 


Presente Pretérito imperfeito Futuro 
(Que) eu coma (Se) eu comesse (Quando) eu comer 
(Que tu comas (Se) tu comesses (Quando) tu comeres 
(Quey ele coma (Se) ele comesse (Quando) ele comer 
(Que) nós comamos (e) ns comêssemos (Quando) nós comermos 
(Que) vós comais (Se) vós comesseis (Quando) vós comerdes 


(58) eles comessem 


(Quando) eles comerem, 


Eu comeria 
Tu comerias 

Ele comeria 

| | Nós comertamos 
Vós comeríeis 
Eles comeram 


Come (tu) 
Comei (vós) 


comer 
comeres 
comer 
comermos 
comerdes 
comerem 


comer 


comendo 


comido 


a 


Verbo regular de 3.º conjugação: terminação em -ir 


Verbo partir 


Flexão verbal 


Presente Pretérito perfeito | Pretérito imperfeito RE Futuro 
mais que-perfeito 

Eu parto Eu part Eu parta Eu partia Eu partrei 
Tupartes Tu partiste Tu paras Tu partras Tu partrás 
Ele parte Ele partiu Ele partia Ele partira Ele partirá 
Nós partimos Nós partimos Nós partíamos Nós partramos Nós partiremos. 
vês parts vês partistes vês parteis vês paris vês partreis 
Eles partem Eles partiram Eles partiam Eles partiram Eles partirão 


Presente Pretérito imperfeito Futuro 
(Que) eu parta (Se) eu partisse (Quando) eu partir 
(Quey tu partas (Se) tu partisses (Quando) tu parties. 
(Que ele parta, (Se) ele partisse (Quando) ele partir 
(Que nós partamos (Se) nós partissemos (Quando) nós partirmos 
(Que vós partais (Se) vós partísseis (Quando) vós partirdes 
(Quey eles partam (Se) eles partissem (Quando) eles partirem 


Eu partiria 
Tu partirias 

Ele partia 

Nos partiriamos 
Vós partiieis 
Eles partiriam 


Parte (tu) 
Parti (vós) 


partir 
partires 
partir 
partirmos 
partirdes 
partirem 


partindo 


a 


Tempos simples 


Verbos irregulares 


Verbo ser 


Flexão verbal 


Pretérito 


Presente Pretérito perfeito | Pretéritoimperfeito | E Futuro 
mais-que-perfeito 

Eu sou Eu fui Euera Eu fora Eu serei 

ué Tu foste Tueras Tu foras Tu serás 

Eleé Ele foi Ele era Ele fora Ele será 

Nós somos Nós fomos Nós éramos Nós fóramos Nós seremos 
vós sais vês fostes vês éreis vês fóreis vês sereis 

Eles são Eles foram Eles eram Eles foram Eles serão 


(Que eles sejam 


(Se) eles fossem 


Presente Pretérito imperfeito Futuro 
(Que) eu seja (Se) eu fosse (Quando) eu for 
(Que) tu sejas (Se) tu fosses (Quando) tu fores 
(Que) ele seja (Se) ele fosse (Quando) ele for 
(Que) nós sejamos (Se) nós fóssemos. (Quando) nós formos 
(Que) vós sejais (Se) vôs fasseis (Quando vós fordes 


(Quando) eles forem 


Eu seria 
Tu serias 

Ele seria 

Nós seríamos 
Vôs serteis. 
Eles seriam 


se (tu) 
Sede (vós) 


Flexão verbal 


Presente Pretérito perfeito | Pretérito imperfeito | | Pretérito Futuro 
mais-que-perfeito 

Eu estou Eu estive Eu estava Eu estivera Eu estarei 
Tu estás Tu estiveste Tu estavas Tu estiveras Tu estarás 
Ele está Ele esteve Ele estava Ele estivera Ele estará 
Nós estamos Nós estivemos Nós estávamos Nós estivéramos Nós estaremos 
vês estais Vô estvestes vês estáveis vês estiváreis vós estareis 
Eles estão Eles estiveram Eles estavam Eles estiveram Eles estarão 


Presente 


Pretérito imperfeito 


Futuro 


(Que eu esteja 
(Que tu estejas 
(Que ele esteja 
(Que nós estejamos 
(Que vós estejais 
(Que eles estejam 


(Se) eu estivesse 

(Se) tu estivesses. 

(58) ele estivesse 

(Se) nós estivéssemos 
(Se) vós estivésseis 
(58) eles estivessem 


(Quando) eu estiver 
(Quando) tu estiveres. 
(Quando) ele estiver 
(Quando) nós estivermos. 
(Quando) vós estiverdes 
(Quando) eles estiverem 


Eu estaria 
Tu estarias 

Ele estaria 

Nós estaríamos 
Vôs estarieis 
Eles estariam 


Está (tu) 
Estai (vós) 


Pessoal 


impessoal 


estar 
estares 
estar 
estarmos 
estardes 
estarem 


estar 


Flexão verbal 


Presente Pretérito perfeito | Pretérito imperfeito | | Pretérito Futuro 
mais-que-perfeito 

Eu tenho Eutve Eutinha Eu tivera Eu terei 
Tutens Tu tiveste Tutinhas Tutiveras Tu terás 

Ele tem Ele teve Ele tinha Ele tivera Ele terá 

Nós temos Nós tivêmos Nós tinhamos Nós tivéramos Nós teremos 
vês tendes vês tivestes vês tinheis Vós tiéreis vós tereis 

Eles têm Eles tiveram Eles tinham Eles tiveram Eles terão 


Futuro 


Presente Pretérito imperfeito 
(Que) eu tenha (Se) eu tivesse (Quando) eu tiver 
(Que) tu tenhas (Se) tu tivesses (Quando) tu tiveres. 
(Que) ele tenha (58) ele tivesse (Quando) ele tiver 
(Que) nós tenhamos (Se) nós tivéssemos (Quando) nós tivermos 
(Que) vós tenhais (Se) vós tivêsseis (Quando) vós tiverdes 
(Que) eles tenham, (58) eles tivessem (Quando) eles tiverem 


Eu teria 
Tu terias 

Ele teria 

Nós teriamos. 
Vôs teríeis 
Eles teriam, 


Tem (tu) 
Tende (vós) 


“ Nota: Como o verbo ter, conjugamse os verbos reter, deter, obter, manter, entreter, ec 


Verbo ver 


Flexão verbal 


Presente Pretérito perfeito Pretérito imperfeito | | Pretérito Futuro 
mais-que-perfeito 

Eu vejo Euvi Euvia Euvira Eu verei 
Tuvês Tuviste Tuvias Tuviras Tu verás 
lava Ele viu Ele via Elevira Ele verá 

Nós vemos Nós vimos Nós vismos Nós viramos Nós veremos 
vês vedes. vês vistes vês viis vós víeis Vôs vareis 
Eles veem Eles viram Eles viam Eles viram Eles verão 


Futuro 


Presente Pretérito imperfeito 
(Que) eu veja (Se) eu visse (Quando) eu vir 
(Que) tu vejas (Se) tu visses. (Quando) tu vires 
(Que) ele veja, (Se) ele visse (Quando) ele vir 
(Que nós vejamos (e) nós vissemos (Quando) nós virmos 
(Que vós vejais (Se) vós visseis (Quando) vós virdes 
(Que) eles vejam (Se) eles vissem (Quando) eles virem 


Eu veria 
Tu verias 

Ele veria, 

Nós veríamos 
Vós verteis 
Eles veriam 


ve (tu) 
Vede (vós) 


Nota: Como o verbo ver, conjugam-se os verbos rever, prever, antever, etc. 


Flexão verbal 


Presente Pretérito perfeito Pretérito imperfeito | Pretérito Futuro 
mais-que-perfeito 
Eu venho Euvim Eu vinha Eu viera Euvirei 
Tuvens Tu vieste Tuvinhas Tuvieras Tu virás 
Ele vem Ele velo Ele vinha Ele viera Ele virá 
Nos vimos Nós viemos Nós vinhamos Nós viramos Nós viemos 
vês vindes vês iestes vês vinheis vês viéreis vós veis 
Eles vêm Eles vieram Eles vinham Eles vieram Eles virão 
Presente Pretérito imperfeito Futuro 
(Que) eu venha (Se) eu viesse (Quando) eu vier 
(Que) tu venhas (Se) tu viesses (Quando) tu vieres 
(Que ele venha (Se) ele viesse (Quando) ele vier 
(Que) nós venhamos (Se) ns vitssemos (Quando) nós vermos 
(Que) vós venhais (Se) vós viêsseis (Quando) vós vierdes 
(Que eles venham (Se) eles viessem (Quando) eles vierem 
Euviia 
Tuvirias 
Eleviria Vem (tu) 
Nós víriamos Vinde (vês) 
vês veis 
Eles viriam 
impessoal 
vir 
vires 
vir 
vimos e 
virdes 
virem 


Nota: Como o verbo vir, conjugam-se os verbos advir, convi, intervir, provir, sobre, ete. 


Flexão verbal 


Presente Pretérito perfeito Pretérito imperfeito | Pretérito Futuro 
mais-que-perfeito 

Eu vou Eu fui Euia Eu fora Euirei 

Tuvais Tu foste Tuias Tu foras tuirás 

Ele vai Ele foi Ele ia Ele fora Eleirá 

Nos vamos Nós fomos Nós iamos Nós fóramos Nós iremos 
vós ides vês fostes vês fes vós fóreis vês ireis 

Eles vão Eles foram Eles am Eles foram Elesirão 


Futuro 


Presente Pretérito imperfeito 
(Que) eu vá (Se) eu fosse (Quando) eu for 
(Que) tu vás (Se) tu fosses. (Quando) tu fores. 
(Que) ele vá (se) ele fosse (Quando) ele for 
(Que) nós vamos (Se) nós fssemos (Quando) nós formos 
(Que) vós vades. (Se) vós fasseis. (Quando) vós fordes 
(Que) eles vão (Se) eles fossem (Quando) eles forem 


Euiria 
Tu rias 
Eleiria 

Nós iamos 
Vós ireis 
Eles iriam 


Vai (tu) 
de (vós) 
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Flexão verbal 


Verbo pôr 


Presente Pretérito perfeito Pretérito imperfeito | Pretérito Futuro 
mais que-perfeito 

Eu ponho Eu pus Eu punha Eu pusera Eu porei 

Tupões Tu puseste Tu punhas Tu puseras Tu porás 

Ele põe Ele pôs Ele punha Ele pusera Ele porá 

Nos pomos Nós pusemos Nós púnhamos Nós pusêramos Nós poremos 

vês pondes vês pusestes vês púnheis vês puséreis vês poreis 

Eles póem Eles puseram Eles punham Eles puseram Eles porão 
Presente Pretérito imperfeito Futuro 

(Que eu ponha (Se) eu pusesse (Quando) eu puser 

(Que) tu ponhas (Se) tu pusesses (Quando) tu puseres 

(Que) ele ponha (Se) ele pusesse (Quando) ele puser 

(Que) nós ponhamos (Se) nós pusêssemos (Quando) nós pusermos 

(Que) vós ponhais (Se) és pusésseis, (Quando) vês puserdes 

(Que) eles ponham (Se) eles pusessem (Quando) eles puserem 

Eu poria 

Tu porias 

Ele poria Põe (u) 

Nós portamos Ponde (vês) 

vês portes 

Eles poriam 


impessoal 


pôr 


Nota: Como o verbo pór, conjugam-se os verbos que dele derivam, como dispor, repor, propor, antepor, contrapor, etc O, 


u 


“combinando com um acabamento que leva em conta os mínimos 
detalhes, 

Se você quer conhecer os caminhos do Brasil, escolha um Voya- 
ge. Com ele você tem a coniança que só a tecnologia Volkswa- 
gen pode oferecer. 


VOLKSWAGEN 
VOCÊ CONHECE, VOCÊ CONFIA. 


(Publicado em Isto É — Senhor, nº 1029, 07106789. pp. 10 11) 


OBS. — Este texto aparece abaixo de tna fotografia de duas pá- 
ginas de um carro do modelo Voyage de cor vermelha sobre um fundo 
constituido pelo mapa rodoviário de tona pequena região do Brasi. 


Esta é uma propaganda de um modelo de carro que em primeiro 
Jugar, quer ressltar as qualidades do mesmo para convencer 0 consu- 
midor a comprá-lo, (Verifica-se aqui à interferência da intenção comm- 
nicativa do produtor do texto) O argumento básico escolhido para 
atingir esse objetivo, realizar essa intenção é a capacidade do caro de 
ter um bom desempenho em qualquer ipo de caminho, capacidade essa 
que não é só declarada mas que, segundo a sequência, em tipos grandes 
no anúncio (que funciona como uma espécie de “ttulo”) foi testada e 
aprovada (comprovada). À segui é apresentado um inventário de co- 
nhecimentos ativados através das expressões lingiíticas, para que o 
Jeitor possa sentir melhor como ele são mutuamente acessíveis e pert- 
mentes e de uma maneira não lincar, pois não obedece à seglência de 
apresentação dos elementos no teto: 

3) a existência de diferentes caminhos no Brasil, fregientemente 
sem boas condições de trânsito: em todos os caminhos do Brasil 
minhos de terra, ruas e estradas perfeitamente asfaltadas e outras não 
tão boas assim; essas diferenças, qualquer situação; as condições bra- 
siliras; versátil os mais diversos tios de pistas; na cidade, n estrada 
é no campo; qualquer terreno; os caminhos mais difíceis; os caminhos 
do Brasi; 

) a iotalidade dos caminhos foi considerada: todos; De norte a 


sul; 


% 


6) a existência de um carro (o Voyage) capaz de enfrentar essa 
diversidade de caminhos, muitas vezes ruins: Voyage. Um carro testa. 
do é aprovado em todos os caminhos do Brasi; existe um carro que 
conhece como nenhum essas diferenças e se adapta perfeitamente a 
qualquer situação, porque foi projetado e construído especialmente pa- 
ra as condições brasileiras: o Voyage; Somente um carro ágil e versátil 
como o Voyage pode enfrentar... tem desempenho perfeito em qual- 
quer terreno; Sua suspensão reforçada foi feita para enfrentar os cami 
nhos mais difíceis; essa versatilidade; Se você quer conhecer melhor os. 
caminhos do Brasil escolha um Voyage: 

d) outras vantagens que o Voyage oferece, além da indicada 

O agilidade: ágil; 

& elegância: mantendo a elegância; 

& vantagens mecânicas: motor APÓOO ou AP$OO e seu câmbio 
de 4 ou 5 marchas; suspensão reforçada; a economia do seu motor; 

& conforto: se completa com o conforto que você encontra dentro 
do Voyage. O espaço exato para passageiros e bagagens; 

8 beleza e refinamento: acabamento que leva em conta os míni- 
mos detalhes; 

* confiança: à confiança que só a tecnologia Volkswagen ofere- 
ce; Volkswagen. Você conhece, você confia; 

& qualidade superior do Voyage: testado e aprovado em todos os 
caminhos; como nenhum; perfeitamente; especialmente; somente; per- 
feito; completa exato; mínimos detalhes; só; 

£) 0 carro: aparece 20 (vinte) vezes no texto sendo evocado 03 
(três) vezes pela palavra carro (um carro testado, existe um carro, so- 
mente um carro); 06 (seis) vezes pelo nome do modelo (Voyage); 05 
(cinco) vezes por elipse (8 aprovado, adapta, foi projetado, fi cons- 
truído, fé mantendo) « 06 (seis) vezes por pronomes anafóricos (que co- 
nhece, seu motor, seu câmbio, sua suspensão, a economia do seu mo- 
tor, Com ele) 

8) o consumidor: aparece 07 (sete) vezes representado pelo pro- 
nome você, criando uma espécie de intimidade entre o produtor e o re- 
ceptor do texto, importante para a consecução do objetivo. 

O simples cotejo das idéias das expressões lingústicas que as ati- 
“vam e das suas posições no texto deixam evidente o caráter não linear, 


” 


Conjugação pronominal 


reflexa 


Verbo lavar-se 


(Tempos simples) 


Flexão verbal 


Presente Pretérito perfeito | Pretérito imperfeito | | fretérito Futuro 
mais-que-perteito 

Eu lavo-me Eu laveime Eu lavava-me Eu lavara-me Eu lavarmecei 
Tulavas-te Tu lavaste-te Tu lavavaste Tu lavaras-te Tu lavarte-ás 
Elelavase Ele lavou-se Ele lavava-se Ele lavata-se Ele lavarse-á 
Nós lavamo-nos Nós lavámo-nos. Nós lavávamo-nos Nóslaváramo-nos | Nós lavar-nos-emos 
Vês lavais-vos Vês lavastes-vos vês laváveisavos Vós laváreisavos vês lavarsvos-eis 
Eles lavam-se Eles lavaram-se Eles lavavam-se Eles lavaram-se Eles lavarse-ão 


Presente 


Pretérito imperfeito 


Futuro 


(Que) eu me lave 
(Que) tu te laves 

(Que) ele se lave 

(Que) nós nos lavemos. 
(Que) vês vos laveis 
(Que) eles se lavem 


(58) eu me lavasse 
(Se) tu te lavasses 

(Se) ele se lavasse 

(Se) nós nos lavássemos 
(58) vós vos lavásseis. 
(58) eles se lavassem 


(Quando) eu me lavar 
(Quando) tu te lavares, 
(Quando) ele se lavar 
(Quando) nós nos lavarmos 
(Quando) vós vos lavardes. 


(Quando) eles se lavarem 


Eu lavar-me-ia 
Tu lavar-te-ias 

Ele lavar-se-ia 

Nós lavar-nos-lamos. 
Vós lavarsvos-teis, 
Eles lavar-se-jam 


Lava-te (tu) 
Lavai-vos (v6s) 


Pessoal 


lavarme 
lavareste 
lavar-se 
lavarmo-nos 
lavardes-vos. 
lavarem-se 


lavando-se 


lavarse 


” 


Verbo lavar-se 


(Tempos compostos) 


Flexão verbal 


Pretérito perfeito composto 


Pretérito mais-que-perfeito 
composto 


Futuro composto 


Eu tenho-me lavado 
Tu tens-te lavado 

Ele tem-se lavado 

Nós temo-nos lavado 
Vês tendes-vos lavado 
Eles têm-se lavado 


Eu tinha-me lavado 

Tu tinhas-te lavado 

Ele tinha-se lavado 

Nós tinhamo-nos lavado 
Vós tinheis-vos lavado 
Eles tinham-se lavado 


Eu ter-me-ei lavado 

Tu terte-ás lavado 

Ele ter-se-á lavado 

Nós ter-nos-emos lavado 
Vês ter-vos-eis lavado 
Eles ter-se-ão lavado 


Pretérito perfeito composto 


Pretérito mais-que-perfeito 
composto 


Futuro composto 


(Que) eu me tenha lavado 
(Que) tu te tenhas lavado 

(Que) ele se tenha lavado 

(Que) nós nos tenhamos lavado 
(Que) vês vos tenhais lavado 
(Que) eles se tenham lavado 


(Se) eu me tivesse lavado 

(Se) tu te tivesses lavado 

(Se) ele se tivesse lavado 

(58) nós nos tivessemos lavado 
(58) vás vos tivésseis lavado 
(Se) eles se tivessem lavado 


(Quando) eu me tiver lavado 
(Quando) tu te tiveres lavado 
(Quando) ele se tiver lavado 
(Quando) nós nos tivermos lavado 
(Quando) vós vos tiverdes lavado 
(Quando) eles se tiverem lavado 


Eu ter-me-ia lavado 
Tu ter-te-ias lavado 

Ele ter-se-ia lavado 

Nós ter-nos-iamos lavado 
Vôs ter-vos-eis lavado 
Eles ter-se-iam lavado 


termo-nos lavado 
terdes-vos lavado 
terem-se lavado 


Pessoal Impessoal 
terme lavado 
teres-te lavado 
ter-se lavado 
terse lavado tendo-se lavado 


Ç 


Tempos formados 
com verbos auxiliares 


Formação da passiva (Verbo auxiliar ser) 


Verbo amar 


Flexão verbal 


Presente Pretérito perfeito | Pretérito imperfeito | | fretérito Futuro 
mais-que-perfeito 

Eu sou amado Eu fui amado Eu era amado Eu fora amado Eu serei amado 
Tu és amado Tu foste amado Tu eras amado Tu foras amado Tu serás amado 
Ele é amado Ele foi amado Ele era amado Ele fora amado Ele será amado 
Nós somos amados | Nós fomos amados | Nós éramos amados. Nós fóramos amados Nós seremos amados 
vês sois amados vês fostes amados Vêsáreisamados | Vós fóreis amados | Vós sereis amados 
Eles são amados Eles foramamados  Eleseramamados Eles foramamados | Eles serão amados 


Presente 


Pretérito imperfeito 


Futuro 


(Que eu seja amado 
(Que tu sejas amado 


(Que eles sejam amados. 


(Se) eu fosse amado 
(Se) tu fosses amado 


(Que ele seja amado (Se) ele fosse amado 
(Que nós sejamos amados (Se) nós fossemos amados 
(Que vós sejais amados (e) vós fasseis amados 


(Se) eles fossem amados 


(Quando) eu for amado 
(Quando) tu fores amado 
(Quando) ele far amado 
(Quando) nós formos amados. 
(Quando) vás fordes amados. 
(Quando) etes forem amados 


Eu seria amado 
Tu serias amado 

Ele seria amado 

Nos seriamos amados 
Vós serfeis amados 
Eles seriam amados 


Sê amado (tu) 
Sede amados (vós) 


Pessoal 


Impessoal 


ser amado 
seres amado 
ser amado 
sermos amados 
serdes amados 
serem amados 


ser amado 


sendo amado 


sido amado 


“ 


(a Tempos compostos (Verbo auxiliar ter) 


Verbo falar 


Pretérito mais-que-perfeito 


Flexão verbal 


Pretérito perfeito composto pn Futuro composto 
Eu tenho falado Eu tinha falado Eu terei falado 
Tu tens falado Tu tinhas falado Tu terás falado 
Ele tem falado Ele tinha falado Ele terá falado 
Nós temos falado Nós tinhamos falado Nós teremos falado 
Vós tendes falado Vós tinheis falado Vós tereis falado 
Eles têm falado Eles tinham falado Eles terão falado 


Pretérito perfeito composto 


Pretérito mais-que-perfeito 
composto 


Futuro composto 


(Que) eu tenha falado 
(Que) tu tenhas falado 
(Que) ele tenha falado 
(Que) nós tenhamos falado 
— | IQue) vós tenhais falado 
(Que) eles tenham falado 


(Se) eu tivesse falado 
(Se) tu tivesses falado 
(5a) ele tivesse falado 
(58) nós tivéssemos falado 


(Se) vós tivêsseis falado 
| (Se) eles tivessem falado 


(Quando) eu tiver falado 
(Quando) tu tiveres falado 
(Quando) ele tiver falado 
(Quando) nós tivermos falado 
(Quando) vás tiverdes falado 
(Quando) eles tiverem falado 


Eu teria falado 
Tu terias falado 

Ele teria falado 

Nós teriamos falado 
Vôs teríeis falado 
Eles teriam falado 


Pessoal 


impessoal 


ter falado 
teres falado 
ter falado 
termos falado 
terdes falado 
terem falado 


ter falado 


tendo falado 
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Sequência didática 6: Pronomes pessoais e possessivos 


Objetivos de Objetos de 
3 y Habilidades 
aprendizagem conhecimento 
* Identificar informações * Localização de | (EFO4LPO8) Localizar e comparar informações 
pontuais nos textos informações em | explícitasem textos. 
textos 
* Identificar em diferentes textos | * Dedução e (EFO4LP40) Inferir informações implícitas em textos 
pistas que possibilitam deduzir | inferência de 
informações implícitos. informações 
* Empregarmecanismosde | + Reflexão sobreos | (EF04LP15) Recuperar relações entre partes de um teto, 
coesão por substituição. procedimentos | identificando substituições lexicais (de substantivos por 
estlístico- sinônimos) ou pronominais (uso de pronomes 
enunciativosdo | . anafóricos- pessoais, possesivos, demonstrativos) que 
texto contribuem para a continuidade do texto. 


Objetivos e conteúdos de ensino 


O estudo da classe gramatical dos pronomes ajuda o aluno a produzir textos mais coesos. 


Duração 


2aulas 


Material: 
+ lápis preto; 
* lápis de cor; 
* caderno para registro; 
* textos: 


- fragmento do texto “Ovelhas conseguem reconhecer os rostos de pessoas famosas”, publi- 
cado na revista Galileu; 


- fragmento da fábula “O julgamento da ovelha”, de Monteiro Lobato; 
- fragmento de notícia publicada no portal Ambiente Brasil, em 14 de fevereiro de 2013; 
- fragmento do romance “O menino no espelho”, de Fernando Sabino; 

- fragmento de texto instrucional do site Canal do Pet; 


* material impresso (opcional). 


Onde realizar 
Em sala de aula. 


Como encaminhar 


O texto poderá ser projetado na lousa ou, se preferir, providencie cópias impressas para os alu- 
nos, que, após a leitura, devem colá-las no caderno. Caso você opte por projetar os textos e as ati 
dades na lousa, organize a sala em U para que todos consigam visualizá-la sem dificuldade. 


Desenvolva a primeira atividade em conjunto com toda a turma. Um aluno pode ler o texto em voz alta, 
e outro, os subitens da atividade. Em seguida, estimule todos a participarem das discussões propostas. 
Coe cm cça abra o Go Cree Cams - Ação ão Come 4 Internal [0 BY NE 41) com poestidade de cla e rrção em 


qutuer supe cu Tomalo, São panaidas a edição, à sdapação es cHação pars ns Não comerciais, cor à arbução do devido Edo. Mudanças vam 
Se em de um 1 pi an 


1º aula 


1. Leia um trecho do texto publicado na revista Galileu e faça o que se pede. 


Ovelhas conseguem reconhecer o rosto de pessoas famosas 
“Qualquer um que já passou um tempo trabalhando com ovelhas sabe que 

elas são animais inteligentes e individuais que são capazes de reconhecer seus 

treinadores”, disse a professora Jenny Morton, que conduziu o estudo. [...] 


Galhou, 8 nov. 2017. Disponível am: «htp:rovistagaleu globo com/Clenciainatical2017/11/ovalhas-conseguom- 
raconhecer-os-rostos-do-pessoas-famosas himi>. Acesso am: 3 jan. 2018 


a)Que características citadas no texto explicam o fato de as ovelhas con- 
seguirem reconhecer pessoas famosas? 


b)Pinte de vermelho a palavra empregada para evitar a repetição do 
substantivo “ovelhas” no texto. 


c)Que palavra no texto estabelece uma relação de posse entre termos? 


d)Que palavras estabelecem entre si a relação de posse? 


2.Leia a introdução da fábula “O julgamento da ovelha”, de Monteiro Lobato, 
e faça o que se pede. 


O julgamento da ovelha 


Um cachorro de maus bofes acusou uma pobre ovelhinha de lhe haver 
roubado um osso. 


— Para que furtaria eu esse osso — alegou ela — se sou herbivora e um 
osso para mim vale tanto quanto um pedaço de pau? 


£.] 


Monteiro Lobato. Fábulas. São Paulo: Globo, 2008. p. 28. 
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a) Na fábula, o osso do cachorro despertou o interesse da ovelha? Como 
você chegou a essa conclusão? 


b)O osso, portanto, tem o mesmo valor para a ovelha e o cachorro? Expli- 
que sua resposta. 


c)Reflita e conclua: Qual o sentido da palavra “herbivora” no contexto em 
que está empregada? 


d)No fragmento da fábula, o substantivo “ovelhinha” é substituído por ou- 
tras três palavras. Sublinhe no texto essas palavras. 


e) Vamos organizar nossas observações. Preencha as lacunas. 


Observei que, na atividade 1, o substantivo “ovelhas” foi subs- 

tituída por ce naatividade2, e 
substituem o substantivo “ovelhinha”. 

Ainda identifiquei que “seus” estabelece uma relação de posse 


entre e 


As palavras que você identificou nas atividades 1 e 2 são chamadas de 
pronomes. 


Cantada com dança aba o po Crativa Commons - Ação Não Comer! 2 Interacinal (CC BY NC 40), com possiidade de cpa e racirtuição em 
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3. Na fábula, dois pronomes substituem quem fala, a “ovelhinha”. Quais des- 
ses pronomes se referem à pessoa que fala? 


a) Releia a fala da ovelhinha: 


— Para que furtaria eu esse osso — alegou ela — se sou herbivora e um 
osso para mim vale tanto quanto um pedaço de pau? 


Circule no trecho acima a observação do narrador. 


Os pronomes que substituem as pessoas do discurso, isto é, as 
pessoas em situação de comunicação, são pronomes pessoais. 


4. Leia um trecho do romance O menino no espelho, de Fernando Sabino. 


Um dia perguntei à Mariana: 

— Você quer ser minha namorada? 

A sociedade secreta Olho de Gato havia deixado de se reunir, mas Mariana 
e eu continuávamos nos encontrando, apenas como amigos. Os outros dois 
agentes secretos continuavam também por ali, prontos para entrar em ação, 
quando convocados: Hindemburgo com suas cachorrices, e Pastoff, sempre 
ajoelhado no fundo do quintal. 


E] 


Fernando Sabino. O menino no ospolho. 54. ad. Rlo de Janeiro: Record, 1999. p. 157. 


a) Na primeira linha do texto, é possível acrescentar um pronome pessoal 
que substitua o nome do narrador. 


Acrescente-o: 


Um dia perguntei à Mariana. 


b)O narrador está em uma situação de comunicação com Mariana. Ao se 
dirigir a ela, Fernando não emprega o substantivo Mariana, mas um pro- 
nome. Qual é ele? 


Cantada com deança aba o po Crativa Commons - Ação ão Comeri! 2 Interacial (CC BY NC 40), com possiidade de cpa e rcirtuição em 
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reticulado, tentacular da coerência que se liga à organização subjacente 
do texto e não à sua organização superficial, lingiística, linear, embora 
esta dependa daquela e sirva de pista para sua determinação (v. pág. 
40). A observação das relações entre as idéias (conhecimentos ativa- 
dos) mostram como elas são mutuamente acessíveis e relevante, in- 
fluindo umas na construção das outras e se entremeando em sua ex- 
pressão pela língua: as idéias de c a e aparecem como uma solução para 
o problema dos caminhos (a e b) para convencer g (o consumidor — 
aqui presente apenas como alvo do texto) a comprar o carro (/, o que 
constitui a intenção comunicativa do produtor do texto 

Nota-se no que acabamos de mostrar que a coerência se estabele- 
ce na interlocução entre os usuários do texto (seu produtor e recebe- 
dor), aspecto que retomamos adiante. 

Essa continuidade pode ser observada também nos textos apre- 
sentados nos exemplos (4) e (5) onde todas às expressões ativam co- 
nhecimento ligado ao fato de ir a shows; no exemplo (7) onde encon- 
tramos elementos do cotidiano de uma dona de casa é nos exemplos 
(10) e (11) onde o tópico é o cantor Milton Nascimento e o show que 
ele realizou na cidade de Uberlândia, 

“Textos como os de (13), (14) e (15) não apresentam a continuida- 
de do tipo mostrado com o texto de (17). Nestes textos à continuidade 
é representada por uma idéia unificadora que cria uma relação entre os 
elementos, que constituem o texto à medida que cáda um desses cle- 
mentos (palavras, frases, nomes, etc.) se torna uma instância, um 
exemplo do elemento unificador. Deve-se, pois, estar atento a diferen- 
tes formas de chegar to mesmo resultado. 

Textos sem continuidade são considerados como incoerentes, co- 
mo é o caso do texto do exemplo (8) e, por isso mesmo, não seriam 
considerados propriamente textos, mas um conjunto aleatório de ele- 
mentos (frases no caso de 8), um amontoado sem sentido global que 
possa formar um texto. 

Embora a continuidade relativa a um dado tópico discursivo 
seja uma condição para o estabelecimento da coerência, nem sempre 
a descontinuidade representará incoerência. Vejam-se os casos dos 
exemplos (18) e (19). No exemplo (18) temos um caso típico de tex- 
to humorístico em que a descontinuidade de conhecimentos é usada 
“como um recurso para fazer rir. Embora O texto não seja visto pelos 
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usuários como incoerente, o riso resulta justamente do fato de os re- 
ceptores do quadro humorístico identificarem que ali ocorre um fato 
que não é normal ou o esperável dentro da construção do texto numa 
situação de interlocução. No exemplo (19) temos o sermão de um padre 
sobre uma passagem do Evangelho. No sermão, o padre insere dois tre- 
chos de explicações, onde ele dá esclarecimentos sobre fatos do tempo 
de Jesus que ele considera necessários para o bom entendimento do 
texto, talvez porque suponha que seus ouvintes desconhecem tais fatos. 
Os dois trechos, que podem ser considerados digressões, são marcados 
na fala do padre por elementos lingúísticos que grifamos no texto 
("Como todos sabem/Pois bem?” e “Antes de continuar é preciso lem- 
brariPois bem, voltemos à passagem do Evangelho” e que evidenciam 
que 9 produtor do texto considera os trechos como algo à parte, inseri- 
do no contimuum daquilo de que ele está tratando. Esses marcadores 
são fregientes quando temos digressões, embora não seja obrigatório 
que apareçam, sobretudo em textos conversacionais. 


(18) O aluno se aproxima do professor para lhe pedir alguns es- 
clarecimentos 
É Professor, gostaria de lhe fazer algumas perguntas. 
= Pois não, 
— Eu queria suber as causas econômicas da Revolução 
Frances / c também às causas sociais, políticas, Mosóficas, 
psicológicas, morais e religiosas. 
(o trecho apés à barra é falado de enfiada, quase sem tomar 
folego). 
— É só isso que você quer saber? 
(o professor coloca ênfase em só como a fzer uma leve iro- 
nia em relação à pergunta do aluno). 
— Também gostaria de saber porque as garotas não me dio 
bola. 
(Com entonação natural, como se isto não fosse algo total- 
mente dfspar do que perguntara antes) 

(RISOS) 


(19) a) Texto bíblico 
A pecadora penitente 


36 Um fariseu convidou Jesus a ir comer com ele. Jesus entrou na 
casa dele e pôs-se à mesa 


2 


c)Releia este trecho: 


[..] mas Mariana e eu continuávamos nos encontrando [...]. 


Fernando Sabino. O menino no ospolho. 54. ad. Rio da Janeiro: Record, 1999. p. 159, 


Há um pronome que substitui “Mariana e eu” mantendo o mesmo senti- 
do na frase. Qual é? 


5.Até aqui você conheceu vários pronomes pessoais que substituem os 
substantivos e indicam as três pessoas do discurso. Complete as lacunas 
com os pronomes pessoais do quadro. 


eles, elas, eu, ela, tu, vós, você, eles, nós, elas 


pessoa (quem fala ou o locutor): (singular), (plural) 
2º pessoa (com quem o locutor fala ou locutário): (singular), 
(plural) 


pessoa (de quem ou de que o locutor fala): — (singular), 


ss (plural) 


6. Responda oralmente: 
a) Na cidade onde você mora, as pessoas tratam aqueles com quem falam 
por tu ou você? 


)Quando conversamos informalmente, muitas vezes não utilizamos o pro- 
nome nós. Que expressão você conhece para substituir nós na frase a 
seguir? 


[..] Para nós, homens de sete, oito, nove anos, namorar era uma bobagem [..]. 


Fernando Sabino. O menino no ospolho. 54. ed. Ria de Janeiro: Record, 1999. p. 159. 


O pronome vós é pouco usado, apenas em textos jurídicos, bíblicos e políticos. 
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2Z'aula 


Retome com os alunos as atividades realizadas na aula anterior: identificar palavras (pronomes 
pessoais) que substituem substantivos e indicam as pessoas envolvidas em situação de comunicação. 


Antes de iniciar esta atividade, converse com os alunos e pergunte a eles se já ouviram falar 
em clonagens ou clones. Informe a eles que, apesar de a notícia ser de 2003, ela é importante por- 
que a ovelha Dolly, como informado no título, foi o primeiro mamífero clonado. A técnica revolu- 
cionária, desenvolvida pela equipe do cientista escocês lan Wilmut, criou um mamífero idêntico à 
ovelha que a gerou. Muitos trabalhos científicos foram realizados a partir dessa primeira conquis- 
ta, embora esse assunto enfrente questões éticas. 


1. Leia o título e o lide da notícia a seguir, responda às questões e faça o que 
se pede. 


Morre a ovelha Dolly, primeiro mamífero clonado da história 


Foi anunciada nesta sexta-feira (14) a morte da ovelha Dolly. O primeiro ani- 
mal clonado foi sacrificado, seis anos depois de seu nascimento, por causa de 
uma doença pulmonar. [...) 


AmbiontoBirasil. Disponível em: <htplnatiiasamblentabrasi. com brclpping/2003/02114/9701- 
morre-a-ovelha-daliy-primeiro-mamiero-clanado-da historia humi>. Acasso em: 4 jan. 2018, 


Glossário: 


Clonado: produzido por técnica de clonagem, processo de produção de có- 
pias idênticas de seres vivos por meio de um fragmento específico do DNA. 


a) No lide da notícia, sublinhe o pronome. 
b)Que substantivo esse pronome acompanha? 


c) Que ideia esse pronome expressa? 
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2.Leia as informações sobre a animação Shaun, o carneiro para responder 
às questões a seguir. 


LJ 

Na fazenda do Fazendeiro, as ovelhas acordam, trabalham, dormem; 
acordam, trabalham, dormem. E... acordam, trabalham, dormem. [..] E elas 
não são maltratadas [...]. Entediada, uma ovelha, Shaun, resolve quebrar a 
rotina por um dia, mas o plano sai do controle e seu dono acaba indo parar na 
Cidade Grande, acidentalmente, onde perde a memória. 


3 


Renato Hermsdor, Shaun, o carmo. AdoroCinema, [.4], Disponivel am: 
<unsadorocinema comifimes/fima-221093Hcrlicas-adorocinema=. Acesso em: 9 nov 2017. 


a)O que a repetição dos verbos “acordar”, “trabalhar” e “dormir” indicam a 
respeito da rotina das ovelhas? 


b)Que ovelha demonstra ter inteligência para quebrar a rotina da fazenda? 


c) Que pronome indica posse? Que substantivo esse pronome acompanha? 


3. Nas atividades 1 e 2, você identificou pronomes que dão ideia de posse. 
Vamos construir uma tabela para os pronomes possessivos. Complete as 
lacunas. 


Pessoas do singular 


meu(s) 


2 |tua(s) teu(s) 


sua(s) 


Pessoas do plural 


1º |nossa(s) 


2 |vossa(s) vosso(s) 


sua(s) seu(s) 
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a 


4. Leia o fragmento de um texto que orienta os leitores donos de cães em re- 
lação ao lugar que o animal dorme. 


[9 


Se o seu cachorro não fica nunca na caminha dele, deixe esse ambiente 
muito legal, brinque com ele por lá, sente-se na cama com ele, ofereça um 


petisco [...]. 


“Canal do Pot - 6 Disponivol om: <hitpcanaldopet ig com brfadestramento(dicas/2017-02-08lcachorro-dormir-cama htm 
Acosso em: 15 jan. 2018. 


a) O pronome destacado pode ser classificado como possessivo? 


b)Que problema surgiria no texto se trocássemos “dele” por sua? Observe 


para responder. 


Se o seu cachorro não fica nunca na sua caminha, deixe esse ambiente 


muito legal. 


c) Acrescente dele(s), dela(s) à tabela dos possessivos. 
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Se é de um 1 pi a nc 


5. Leia o texto abaixo para fazer as atividades seguintes. 


Como a mochila surgiu? 
Ela é sua companheira na escola, nas viagens, nos passeios... Mas você 
sabe como a mochila foi inventada? Descubra! 


£.d 


Recreio, 9 nov. 2017. Disponível am: <htpJ!tecraio uol. com brnoticias/curiosidades/como-a-mochila-surgiu- 
histora-ascola- phtmikWmDwwKEXFyMS>. Acosso em: 4 jan. 2018. 


a) Contorne no diagrama de palavras os pronomes empregados no texto. 


QOSEIIECVPSIEOMPT 
RAELSEOMPTSSLEÁGA 
NSXAOLEÁGAOOMAOFOG 
LEG RGDE SA MPO SS 
EOMFTRAESSUAFÁÃANYTSN 
LEÁAÓGANSXOOGAÓBSSI 
X0O OREÃECVPLERAESSS 
CVPNOSOMPTQONSKXOO 
MPTIAEEÁGARAIECVP 
AGANSXSXOONSVOCÊS 


b)Preencha o quadro abaixo com os pronomes que você localizou no dia- 
grama. Classifique esses pronomes e indique os seres aos quais eles se 
referem. 


Pronome Classificação Palavras a que se refere 
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Atividade complementar 


Leia o texto a seguir para fazer as atividades 1 e 2. 


Tesouro de família 


A vida de Leo Zifkak mudou para sempre no dia em que 
(pronome pessoal) se tornou dono da caixa de música. 
Leo não soube disso na ocasião. (pronome possessivo) 


coração não disparou quando (pronome pessoal) recebeu a 
caixa de (pronome possessivo) mãe e a colocou sobre a 
mesa. (pronome pessoal) não fazia ideia do que tinha em 


(pronome possessivo) mãos. 
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Emiy Rodda. À chavo para Rondo. São Paulo: Fundamento Educacional, 2010. p. 5 


1. Complete as lacunas do texto que você leu. Observe o contexto e o que se 
pede entre parênteses. 


2.Qual é a função dos pronomes quando escrevemos um texto, expomos 
uma ideia ou contamos um fato? 
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Gabarito da 1º aula 


1.a) “Inteligentes” e “individuais”. 
b) O aluno deverá pintar de vermelho ou copiar o pronome “Elas”. Pronome pessoal. 
€) O pronome que estabelece relação de posse entre termos no texto é “seus”. 
d) “Ovelhas” e “treinadores”. 

2. Sugerimos o desenvolvimento desta atividade em duplas. 


a) Não. A ovelha diz que o osso tem o valor de “um pedaço de pau”, ou seja, tem pouco ou 
valor nenhum. Resposta pessoal. 


b) Não, para a ovelha o osso não tem valor. Para o cachorro, porém, vale muito, pois o ani- 
mal ficou bravo ao desconfiar que a ovelha roubara seu osso. 


E) 
d) 


ignifica que a ovelha não come carne, pois não se interessou pelo osso do cachorro. 


Um cachorro de maus bofes acusou uma pobre ovelhinha de lhe haver roubado um osso. 


— Para que furtaria eu esse osso — alegou ela — se sou herbivora e um osso para mis 
vale tanto quanto um pedaço de pau? 


LJ 


É) 


Observei que, na atividade 1, o substantivo “ovelhas” foi substituída por elas; e, na ativi- 
dade 2, eu, ela e mim substituem o substantivo “ovelhinha”. 


Oriente os alunos a colarem as atividades impressas no caderno ou copiarem os quadros que 
organizam as observações. 


Oriente-os a registrar o quadro no caderno. 


Pronomes são palavras que substituem pessoas ou coisas mencionadas anteriormente ou 
acompanham um substantivo. 


Embora o estudo se refira aos pronomes pessoais do caso reto, os alunos podem reconhecer os 
oblíquos, que também estabelecem relações coesiva. 


3 Euemim. 
a) O aluno deve circular no trecho: “alegou ela”. 
4.a)eu 
b) você 
onós 
5. 1º pessoa (quem fala ou o locutor): gu (singular), nós (plural) 


2º pessoa (com quem o locutor fala ou locutário): tu (si 


gular), vós (plural) 


3º pessoa (de quem ou de que o locutor fala): ele, ela (singular), eles, elas (plural) 


6. Respostas pessoais. 
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2 
Gabai 


1. a) O aluno deve sublinhar “seu”. 


da 2º aula 


b) “Nascimento”. 
e) Posse. 


2. a) Indicam que a rotina das ovelhas nunca muda; elas fazem sempre as mesmas coisas, na 
mesma sequência. 


b) Shaun. 


o) “Seu”; “dono”. 


Pessoas do singular 


Pessoas do plural 


Oriente-os a registrar a definição a seguir no caderno. 


Comente com os alunos que, embora o pronome “você” seja usado para se referir ao locutário 
ou interlocutor, os possesivos que correspondem a ele são os da 3º pessoa. 


4. a) Sim, ele estabelece relação de posse entre “cama” (objeto possuído) e “ele”, o cachorro, 
(possuidor). 
b) A troca do “dele” por “sua” cria um duplo sentido (ambiguidade) pode-se entender que a 
caminha pertence ao leitor. 
o) O aluno deve acrescentar, na 3º pessoa do singular e na do plural, os pronomes dele(s) 
(masculino) dela(s) (feminino). 

A cada bloco de exercícios, faça a correção com os alunos e dê a ales a oportunidade de expor 

as dúvidas e trocar opinião com os colegas. 


Cortaúdo com Icença aba do pa Creta Carmona - Ação No Comer! Internac (CC BY NE 40, com possibidade de cpa e rdisrtuição em 
ur spo cu tm Go emita scdfiação a adoção e ção eos no conti, eo nação do dedo mi das Górem 


cosElI VIECVPSIEOMPT 
RAELSEOMPTSSLEAGA 
NSXAOLEÁGAOOMAOFOG 
IEGARGO Ss SA VPMIOS St 
EOMFPTRAESSUAFÃANTSN 
LEÁGANSXOOGAÓBSSI 
XOOREÁECVPLERAESS 
CVPNOSOMPTQONSXOO 
MPTIAEEÁGARAIlECVP 
AÁGANSXSXOONSVOCÊS 
b) 

Pronome Classificação Palavras a que se refere 

da pesscal mochila 

nã pometiva rsnpnbeira 

você pessoal interlocutorleitor 


Gabarito da atividade complementar 


1. O aluno deve completar as lacunas na seguinte ordem: ele, seu, ele, sua, ele, suas. 


2. Os pronomes evitam repetição, são, por isso, importantes elementos coesivos. Ao fazer a re- 
lação entre as palavras, frases e ideias, os pronomes atribuem clareza e coesão aos textos. 
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Se é de um 1 pi an 


Como avaliar 


” 


O objetivo das atividades em grupo é não somente desenvolver a autonomia dos alunos mas tam- 
bém oferecer a você a oportunidade de observar e escutar como eles resolvem as situações propostas. 
Por isso, além de atividades para verificar o aprendizado, sugerimos questões para autoavaliação. 


Sim 


Mais 
ou 
menos 


Não 


Ouvi com atenção as orientações do professor? 


Tive alguma dificuldade nessa atividade? 


Ouvi e respeitei a opinião do colega durante a atividade? 


Cumpri a proposta da atividade? 


Cortaúdo com Icença aba do pa Creta Carmona - Ação o Comer! Internac (CC BY NE 40, com possibidade de cpa e rdisrtuição em 


quer supe cu 
Se é de um 1 pi a nc 


o. São pera a modicação, a doplação a a ração para le não comeriaia, tom a airibução do devido cráio. Mudanpas devem 


37 Uma mulher pecadora da cidade, quando soube que estava à 
mesa em casa do fariseu, trouxe um vaso de alabastro cheio de 
bálsamo: 38 e, estando à seus pés, por detrás dele, começou à 
chorar. Pouco depois suas lágrimas banhavam os pés do Senhor e 
ela os entugava com os cabelos da sua cabeça, beijava-os e os 
ungia com o bálsamo. 
39 Ao presenciar isto, O fariseu, que o tinha convidado, dizia 
consigo mesmo: Se este homem fosse profeta, bem saberia quem e 
qual é a mulher que 0 toca; pois é pecadora. 40 Então Jesus lhe 
disse: “Simão, tenho uma coisa a dizer-te”, “Fala, Mestre”, disse 
ele. 41 "Um credor tinha dois devedores: um lhe devia quinhen- 
tos denários é o outro, cinquenta, 42 No tendo eles com que pa. 
gar, perdoou a ambos. Qual deles o amará mais?” 43 Simão res. 
pondeu: “A meu ver, aquele a quem cle mais perdoou”. Jesus re- 
plicou-lhe: *Julgaste bem.” 44 E voltando-se para a mulher, disse 
imão: “Vês esta mulher? Entrei em tua casa e não me deste 
água para lavar os pés; mas esta com suas lágrimas regou-me os 
Pés é enxugou-os com os sens cabelos. 45 Não me deste o ósculo: 
mas esta, desdo que entrou, não cessou de beijar-me os pés. 46 
Não me ungiste à cabeça com óleo; mas esta com bálsamo ungiu- 
me os pés, 47 Por isso te digo: seus numerosos pecados lhe foram 
perdoados, porque ela tem demonstrado muito amor. Mas so que 
pouco se perdoa, pouco ama”. 
48 É disse a cla: “Perdoados te são os pecados”. 49 Os que esta- 
vam com ele à mesa começaram a dizer então: “Quem é este ho- 
mem que até perdoa pecados?” 50 Mas Jesus dirigindo-se à mu- 
The disse-lhe: “Tua fé te salvou; vai em pa” 
(Evangelho Segundo São Lucas, cap. 7, versículos 36 a 50) 


b) Sermão 


O Evangelho de hoje nos traz uma belíssima lição. A lição do 
amor e da fê. O exemplo daqueles que amam porque acreditam e 
por isso se salvam, porque não esperam receber para depois amar, 
mas amam a Deus € a Jesus porque acreditam, têm fé e não por. 
que receberam graças, ou antes, sabem reconhecer as graças, as 
dádivas divinas que preenchem a nossa vida: o dom de falar, de 
ouvir, de se locomover, as maravilhas da natureza inclusive o 
corpo que Deus nos deu, tão perfeito, e que muitas vezes apredi- 
mos com nossos vícios e abusos. À litura do Evangelho é a pas. 
sagem da pecadora que entrou na casa do fariseu que tinha convi: 
dado Jesus para ccar com ele. Como todos sabem, os fariseus. 
eram uma classe política e religiosa que queria dessereditar Jesus 
e procurava sempre um modo de flagrí-lo em erto ou buscava. 


meios ou fatos que demonstrassem não ser ele o profeta que o po- 
“vo acreditava ser. Pois bem, quando a mulher da passagem entrou 
na casa do fariseu e começou à lavar os pés de Jesus com às pró- 
prias lágrimas e a ungí-los com ólco perfumado, o fariseu logo 
pensou que Jesus aceitava aquelas homenagens por não saber que 
cla era uma pecadora e por isso não em realmente profeta, Jesus, 
que tudo sabia, deu então uma lição. Antes de continuar é preciso 
lembrar que no tempo de Jesus as pessoas não so sentava à me- 
sa em cadeiras como hoje, mas reclinavam-se em divis sobre os. 
quais colocavam os pés. Como as estradas e ruas eram poeirente- 
era costume e mostra de consideração o anfitrião oferecer água 
é tonlha para que o convidado lavasse os pés e assim não se visse 
constrangido a sujar de pó o divã em que se reclinasse; além disso 
devia ungir o convidado com óleo perfumado para disfarçar o 
odor da transpiração e ainda beijar o convidado como sinal de 
bons-vindas. Pois bem, voltemos à passagem do Evangelho. Je- 
sus leva o fariseu Simão a julgar sobre quem mais deve amar 
aquele que perdoa e depois compara o seu comportamento de an- 
ftrião que não cumpra com seus deveres, talvez demonstrando 
com isso não amar 0 convidado, e o da mulher pecadora que re- 
velava um grande amor à Jesus, Josus então diz ao fariseu que os. 
inúmeros pecados da mulher estavam perdoados porque ela de- 
monstrara muito amor é, ao dizer “Mas ao que pouco se perdoa. 
pouco ama”, deixa entrever que perdoava ao faiseu o fato de ele 
querer apanhá-lo, a Jesus, em falta e finalmente diz à mulher para 
ir em paz porque ela fora salva pela própria fé, Guardemos pois. 
esta lição de amor: é s6 amando a Jesus e à Deus que seremos 
salvos. Amar a Jesus o a Deus éter 6, E amemos muito para ser- 
mos perdoados de todos os nossos pecados, para recebermos a 
raça de resolvermos todos os nossos problemas, porque temos a 
paz de Deus em nossos corações, 


Os processos cognitivos operantes entre os usuários do texto, a 
que nos referimos há pouco, caracterizam a coerência na medida em 
que dão aos usuários a possibilidade de criar um mundo textual que 
“pode ou não concordar com a versão estabelecida do “mundo real”. 
Daí a possibilidade de narrativas fantásticas, contos de fada, fábulas, 
textos de premonição (ficção científica, horóscopos, etc) entre outros. 
Em dois momentos já ficou sugerido que a coerência é algo que 
se estabelece na interlocução, na interação entre dois usuários numa 
dada situação comunicativa. Possivelmente em função disso, Charolles 
= 1979:81 afirmou que a coerência seria a qualidade que têm os textos 


a 
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ATIVIDADES ORTOGRAFIA 


Embora se saiba “que é falando que a gente se entende”, 
temos uma série de dificuldades que podem comprometer a nossa 
comunicação escrita. E você? Como anda a sua comunicação 
escrita??? Vamos ver... Assinale a alternativa corretal!! 


dizagy 


sistematização 


eguanados" reflexão 


Casas germinadas Casas geminadas 
Sou de menor Sou menor 
Sou maior de idade Sou de maior. 

O feriado caiu num domingo. O feriado caiu de domingo. 

De sábado, não trabalho. Aos sábados, não trabalho. 

“Aguardo notícias Estou no aguardo de notícias, 
Caderno espiral Caderno aspiral 
A mala está leve, A mala está leviana. 

Fiquei fora de mim, Fiquei fora de si 
Não saí por causa que estava Não saí porque estava chovendo, 
chovendo. 

O paciente sofreu melhoras O paciente sentiu melhoras. 

Ele já acordou. Ele já se acordou, 

O motorista perdeu a direção do O motorista perdeu o controle do 

veículo, veículo, 

Tenho menas sorte que você. Tenho menos sorte que você, 

O pessoal não gostaram do filme. O pessoal não gostou do filme. 

Não poderia dizer isso perante ela, Não poderia dizer isso perante a ela. 
Fazem 12 anos que não viajo ao Faz 12 anos que não viajo ao exterior. 
exterior. 

Este livro é para eu ler. Este livro é para mim ler. 

Porque você não foi à escola? Por que você não foi à escola? 

Prefiro leite a café, Prefiro mais café do que leite, 

O prefeito prometeu novas O prefeito prometeu, novas denúncias. 
denúncias. 

Bem-vindos a Cândido de Abreu! Bem vindos a Cândido de Abreu! 
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PARANA es 
Comprei-o para você, Comprei ele para você. 
Amo-lhe muito. Amo-a muito. 
As crianças foram ao cinema. As crianças foram no cinema. 
O alface estava gostoso. A alface estava gostosa. 
Preços a partir de R$1,99. Preços apartir de R$1,99. 
A professora era meia louca. A professora era meio louca, 
O assunto não tem nada haver com O assunto não tem nada a ver com você 
você, 
O garoto foi tachado de ladrão, O garoto foi taxado de ladrão 
Quero calças cinzas Quero calças cinza. 
Todos queriam namorar a Marisa. Todos queriam namorar com Marisa, 
Sentou-se na mesa para comer. Sentou-se à mesa para comer. 
Eles tem razão. Eles têm razão, 
Ela mesmo arrumou a sala. Ela mesma arrumou a sala. 
A temperatura chegou a zero graus, A temperatura chegou a zero grau, 
Maria quis viajar ontem, Maria quiz viajar ontem. 
Venha por a roupa. Venha pôr a roupa. 
A modelo pousou o dia todo, A modelo posou o dia todo. 
Espero que viajem hoje. Espero que viagem hoje. 
Já é oito horas. Já são oito horas. 
A festa começa às & h A festa começa às 8 hrs 
Que seja feliz. Que seje feliz 
Falo alto porque ele houve mal Falo alto porque ele ouve mal, 
Eu ia ao cinema, mais choveu! Eu ia ao cinema, mas choveu! 


Baseado no livro "Não Erre Mais!", de Luiz Antônio Sacconi 


PORTUGUÊS 


CONCORDÂNCIA VERBAL III 
Com verbos 


Verbo + se 


* Verbo intransitivo + se (= índice de 


indeterminação do sujeito) 
O verbo estará no singular. 


Ex 


Riu-se muito. 


* Verbo transitivo indireto + se (índice de 


indeterminação do sujeito) 
O verba ficará no singular. 


Ex. 
Precisa-se de ferramentas. 


” Verbo transitivo direto +se (pronome 


apassivador) 


O verbo concordará com o substantivo 


(=sujeito) 


Observação: A frase pode ser transformada 


na voz passiva analítica. 


€) aulalivrenet 


Ex: 
Cometeram-se os mesmos erros, 


(Os mesmos erras foram cometidos) 


Verbos Impessoais 


Y Verbos que indicam fenômenos da 
natureza (= chover, nevar, ventar, 
amanhecer, etc.) 


O verbo ficará no singular. 


Ex 
Choveu muito ontem, 


” Verbo haver (= existir) 
O verboestará no singular. 


Ex: 


Havia muitas cadeiras vazias na sala, 


* Verbos que fazem referência a tempo 


(haver, fazer, ir, estar, ser) 
O verbo ficará no singular. 


Ex: 

Hácinco meses que não aparece 
Faz cinco meses que não aparece 
Étarde, 
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Faz muito calor. 


Fará invernos rigorosos, 


Obs.: Nas locuções verbais, os verbos 
impessoais referidos anteriormente 
transmitem sua impessoalidade ao verbo 


anterior, chamado de auxiliar. 


Ex 
Vai fazer cinco anos que. 
Pode haver outras alternativas. 


Y Verbos "dar", "soar" e "bater" + horas 


O verbo concordará com as horas (=sujeito) 


Ex. 
Deu uma hora. 
Bateram duas horas, 


Obs: Numa locução verbal, o verbo auxiliar 


concordará com as horas. 


Ex 


lam dar duas horas. 


Y” Verbos "existir", “acontecer”, "faltar", 


"sobra 


etc. (empregados normalmente 
com sujeito posposto) 


O verbo concordará com o sujeito posposto. 


€) aulalivrenet 


Ex 
Existem razões suficientes. 
Faltam razões. 


Sobram razões, 


Obs: Numa locução verbal, com verbos dessa 
natureza, o verbo auxiliar concordará com o 


sujeito posposto. 
Ex 

Devem existir razões. 
Podem faltar razões, 
Devem sobrar razões, 


*” Verbo "parecer" + outro verbo 


a) parecer” concordará com o substantivo + 


outro verbo no infinitivo. 


Ex. 


As estrelas parecem brilhar no céu. 


b) “parecer” na 3º pessoa do singular + verbo 
concordando com o substantivo. 


Ex: 


As estrelas parece brilharem no céu 
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Com o verbo "ser" 


” Sujeito (= "quem", “tudo”, "isso", isto”, 


"aquilo”) + verbo ser + substantivo 


predicativo plural. 
O verba estará no singular ou plural 

Ex 

Tudo são sonhos dormidos ou dormentes 


(Cecilia Meireles) 


Tudo é flores no presente 


€) autalivrenet 


Utiliza-se de um depoimento, 
fala, pensamento ou atitude de 
especialistas. Pseudo- 


autoridades: individuos que 
possuem reconhecimento na 
sociedade. 
fim 
at DAVI 
Hitagunint o 
E pé de 
O objetivo é z 
transformar o produto EustinçaE Em, 
ou ideia em herói, 
enaltecendo suas 
qualidades. 


Intenção de influenciar 
o entendimento do 
público, escondendo 
ou minimizando 
problemas, acusando 
concorrentes ou 
potencializando 
aspectos do próprio 
produto. 


2% 


Expressa verdades 
incontestáveis e como 
um “mantra”, repetindo 
os slogans. 


Gênero de natureza 
argumentativo-persuasiva, de 
função conativa (objetiva 


persuadir, convencer). 


Yantugs 


O produto é mais barato, 
rende mais, tem mais 
quantidade de algo, é o 
mais vendido, favorito, 
campeão de vendas, etc. 


Semálicas “ea, 
Sli 


CIuncio 


Uso de esquemas e de fórmulas 
conhecidas e consagradas, ainda que 
não correspondam a uma verdade. 
Atenção: Vem caindo em desuso 
(parte de determinados grupos se 
sentem atingidos por eles. 


Hrantitadoras 
Matitatiras 
O produto é melhor, 
mais gostoso, mais 
nutritivo, melhor 
acabamento, etc. 
Exclusividade, classe, - estilo, 


público restrito ou diferenciado, 
comprometimento com alguma 
causa etc. 


“> Apresentação em linguagem mista, 
com elementos verbais e não verbais. 

> Linguagem persuasiva, voltada à 
despertar reações no público. 

> Adequação da linguagem às 
caracteristicas do público-alvo. 

“> Uso de verbos no imperativo. 

Uso de recursos estilísticos como 
figuras de linguagem, jogos de palavras 
etc. 

“ Estrutura variável, mas com a presença 
comum de frases de impacto, slogan e 
nome da marca/produto. 


quais são 


mãe, dentre outros. 


Pessoa a quem se 
destina o bilhete. 


Ne RT 


Nemetonte 


Pessoa que escreve o E Ps. 
bilhete. Geralmente A 
aparece no final 
(assinatura). 

Deita 


Cºorpo do 


“Todo 


Mensagem curta que 


Despedida 


será transmitida, 

Inclui, portanto, o Na linguagem informal. 

assunto (tema). Pode ser: até logo, 
beijos, abraços, 


saudade, se cuida, etc. 


São textos comunicativos que 
contém mensagens simples os 
escritos 
pequenos papéis e enviados 
para a amiga de escola, irmão, 


Quando o bilhete 
foi escrito. 


= Textos cotidiano e breves; 
» Escritos em primeira pessoa; 

» Linguagem coloquial; 

= Marcas de oralidade; 

» Estrutura livre; 

» Caráter informativo; 

» Presença de Emissor e Receptor; 
» Uso do Vocativo. 


em 


Comiteridbõas 


Quudenice Uta 


Ema de Liga Ep 


Post Scriptum (escrito após): assinala 
uma informação adicional que foi 
colocada após o final do texto, depois 
da assinatura ou dos cumprimentos. 


Em CE 


ç, 


(é 
mo de cuguça de fogo é caso amado | 
etvidads ão ds qe ao act 


Tim abaaça de pray Clnaadeo 
Igonizom 
5, Pego eme cats é vo cum 
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Interpretação de texto 


Gêneros textuais 


Prof. IsabelVega 


Gêneros textuais 


I) Tipos textuais > modos de organização do discurso 


a) narrativo 
b) descritivo 
c) dissertativo 
d) injuntivo 


II) Gêneros textuais —> desmembramentos dos tipos 
textuais, que se caracterizam por apresentarem estruturas 
recorrentes e específicas que permitem diferenciá-los entre 
si. São muito flexíveis e adaptáveis às várias situações do 
cotidiano, o que contribui para a grande diversidade e 
quantidade de gêneros existentes. 


Gêneros textuais 


« Exemplo da atualização dos gêneros: 


a) carta > e-mail; 
b) bilhete > whatsapp / mensagem de texto, etc. 


« Exemplos de gêneros textuais do tipo narrativo: 


a) fábula (moral da história); 

b) anedota /piada (narrativa curtíssima, com tom lúdico); 
c) conto (narrativa curta); 

d) novela (narrativa curta, porém maior que o conto); 

e) romance (narrativa média ou longa); 

f) notícia / reportagem (domínio jornalístico), etc. 


Pela qual os falantes reconhecem como bem formados, dentro de um 
mundo possível (ordinário ou não). À boa formação seria vista em fume 
são da possibilidade de os falantes recuperarem o sentido de um tons, 
aleulando su coerência. Recoloca-se, assim, a coerência como pis” 
Sípio de inerpretabilidade, dependente da capacidade dos usuários de 
feeupera o sentido do texto pelo qual interagem, capacidade essa que 
pode ter limites variáveis para o mesmo usuário dependendo da sia. 
São é para usuários diversos, dependendo de fatores vários (como grau 
de conhecimento sobre o assunto, grau de conhecimento de um usuário 
Pelo outo, conhecimento dos recursos lingiíticos utilizados, prau de 


exemplo 20), mas também, com frequência, qual sentido se estabelcce 
(9. exemplo 21), 


(20) A Vaguidão Específica 


k Tego-sneeica” (ichari Gotan) 
= Maia, ponha isso 6 fora rm qualquer parte 

- ni, Com as outras? gprs 

= Não ponha jumo com as outras, não. Senão pode vir alguém 
£ querer fazer qualquer coisa com elas. Ponha no agindo 
outro diz aê ud 
= Sm senhora Olha, o homem está at, 
— Aquele de quando chove? 

— Não, o que a senhora 5 á e falou com le no domingo. 

— Que é que você disse a ele? a 

— Eu disse para le conciuar. 

= Ele já começou? 

= fecho que já. E disse que podia principiar por onde quisesse. 
- Ébom? PR aa ei Forceto 
= Mais ou menos O outro preco mais capaz. 

— Você trouxe tudo pra cima? E 

=. NÃo Senhora, só true às coisas. O resto não trouxe porque a 
“enhora recomendou para dexar ué vêpora 


— Mas traga, traga. Na ocasião, nós descemos tudo de novo. 
É melhor senão atravanca a entrada c ele reclama como na 
outra noite. 

— Está bem, vou ver como 


(Fernandes, Millôr — Trinta anos de mim memo, 
Círculo do Livro, pág. 77) 


Neste texto de Millàr Fernandes podemos isolar duas situações de 
interlocução: a) a que ocorre entre Millôr e seus leitores e b) a que 
Ocorre entre as duas mulheres. Pode-se perceber que as duas mulheres 
estão se entendendo perfeitamente, embora nós, leitores, não consiga- 
mos perceber de que elas estão falando, afinal de contas. Ou seja, o 
texto que elas constroem em seu diálogo é bem formado para elas por- 
que o que uma diz faz sentido para a outra, portanto soa como coeren- 
te. Os Jeitores não percebem do que elas falam porque não comparti 
Jham nem a situação em que elas estão totalmente integradas, compar- 
tilhando uma série de conhecimentos que não temos, nem mesmo o ce- 
nário onde o diálogo se passa para ter as pistas que dêem sentido a ex- 
pressões como isso, outras, lá, pra cima, coisas, ete. Na interlocução 
entre O autor e o leitor temos O tíulo do texto, à epígrafe e o diálogo 
das duas mulheres, o conhecimento do autor e do objetivo quase sem- 
pre humorístico e crítico de seus textos, Af a situação já muda e pode- 
mos recuperar o provável sentido do texto: uma crítica humorística ao 
modo de falar das mulheres funcionando o diálogo como um exemplo 
comprovador. E a sua falta de sentido passa a fazer parte do sentido 
que o autor queria veicular na interlocução com o leitor. 


(21) Não tem jeito mesmo, 
Bruno 


ideon 
Fieção 

“Trinta palavras no máximo; não há espaço para mais”, disse o 
chefe da redação ao jornalista. Por isso, a notícia que apareceu no 


Uma mulher escorregou muna casca de banana, muna faixa de 
pedestres da Balmhofsirasse. Foi imediatamente transportada 
para a clínica da universidade, onde lhe foi diagnosticada uma 
perna quebrada. 

À primeira reação surgiu imediatamente, numa carta registrada em. 
que um importador de bananas escrevia: “Protestamos veemen- 
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Gêneros textuais 


Obs.1: crônica (temática cotidiana) - pode ser apresentada 
por meio de vários tipos. 


Obs.2: diário pessoal (intimismo) - normalmente contém 
vários tipos, embora predomine o narrativo. 


« Exemplos de gêneros textuais do tipo descritivo: 


a) bula de remédio (composição, efeitos colaterais); 
b) classificados (características); 

c) tabelas; 

d) gráficos; 

e) manual de instrução (função de botões), etc. 


Gêneros textuais 


« Exemplos de gêneros textuais do tipo dissertativo: 


a) artigo de opinião / carta do leitor (domínio jornalístico); 
b) artigo científico; 

c) redação de concurso; 

d) monografia; 

e) editorial, etc. 


- Exemplos de gêneros textuais do tipo injuntivo ou 
instrucional: 


a) receita de bolo; 
b) bula de remédio (posologia); 


Gêneros textuais 


c) texto teatral; 

d) requerimento; 

e) anúncio publicitário; 

f) campanha de saúde pública; 
9) previsão do tempo; 

h) horóscopo, etc. 


SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO E DO ESPORTE 
NÚCLEO REGIONAL DE EDUCAÇÃO DE GUARAPUAVA 


PARRA USINA DE CONHECIMENTO DE GUARAPUAVA -UD 
se 


qem 


ATIVIDADES ORTOGRAFIA 


iza 


Embora se saiba "que é falando que a gente se entende”, 
temos uma série de dificuldades que podem comprometer a nossa 
comunicação escrita, Esses são alguns problemas 

E você? Como anda a sua comunicação escrita??? Vamos ver... Assinale a alternativa 
corretall 


Casas germinadas x Casas geminadas 
Sou de menor x Sou menor 
Sou maior de idade Sou de maior 
O feriado caiu num domingo. O feriado caiu de domingo. 

De sábado, não trabalho x Aos sábados, não trabalho. 
x Aguardo notícias. Estou no aguardo de notícias. 
x Caderno espiral Caderno aspiral 
x A mala está leve. A mala está leviana. 
x Fiquei fora de mim, Fiquei fora de si 
Não saí por causa que estava x Não saí porque estava chovendo. 
chovendo. 
O paciente sofreu melhoras, x O paciente sentiu melhoras. 
x Ele já acordou, Ele já se acordou. 
O motorista perdeu a direção do x O motorista perdeu o controle do 
veículo. veículo, 
Tenho menas sorte que você. x Tenho menos sorte que você, 
O pessoal não gostaram do filme. x O pessoal não gostou do filme. 

x Não poderia dizer isso perante ela. Não poderia dizer isso perante a ela. 
Fazem 12 anos que não viajo ao x Faz 12 anos que não viajo ao exterior. 
exterior. 

x Este livro é para eu ler. Este livro é para mim ler. 
Porque você não foi à escola? x Por que você não foi à escola? 
Prefiro leite a café, Prefiro mais café do que leite. 
O prefeito prometeu novas denúncias. O prefeito prometeu, novas denúncias, 
Bem-vindos a Cândido de Abreu! Bem vindos a Cândido de Abreu! 


SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO E DO ESPORTE 
NÚCLEO REGIONAL DE EDUCAÇÃO DE GUARAPUAVA 


EaRRad. USINA DE CONHECIMENTO DE GUARAPUAVA -UD 


Comprei-o para você, 


Comprei ele para você. 


Amo-lhe muito, x 


Amo-a muito, 


As crianças foram ao cinema. 


As crianças foram no cinema. 


Espécie em vias de extinção. 


Espécie em via de extinção. 


O alface estava gostoso, 


A alface estava gostosa 


Preços a partir de R$199. 


Preços apartir de R$1,99. 


A professora era meia louca. 


A professora era meio louca. 


O assunto não tem nada haver com 
você, 


O assunto não tem nada a ver com você, 


O garoto foi tachado de ladrão, 


O garoto foi taxado de ladrão. 


Quero calças cinzas. x 


Quero calças cinza 


Todos queriam namorar a Marisa, 


Todos queriam namorar com Marisa. 


Sentou-se na mesa para comer. x Sentou-se à mesa para comer. 
Eles tem razão, x Eles têm razão, 

Todos amigos o elogiavam. x Todos os amigos o elogiavam, 
Ela mesmo arrumou a sala, x Ela mesma arrumou a sala, 

A temperatura chegou a zero graus, | X A temperatura chegou a zero grau, 
Maria quis viajar ontem, Maria quiz viajar ontem. 
Venha por a roupa. Venha pôr a roupa 

A modelo pousou o dia todo. A modelo posou o dia todo. 
Espero que viajem hoje. Espero que viagem hoje. 

Já é oito horas. x Já são oito horas. 

A festa começa às 8 h A festa começa às 8 hrs, 

Que seja feliz Que seje feliz 

Falo alto porque ele houve mal, x Falo alto porque ele ouve mal 
Se tivesse saído mais cedo. Se estivesse voltado mais cedo, 
Eu ia ao cinema, mais choveu x Eu ia ao cinema, mas choveu! 


Baseado no livro "Não Erre Mais!", de Luiz 


Antônio Sacconi 


Língua Portuguesa - Começando do ZERO 
Apostila 01 (Teoria e questões) 
O substantivo 


Definição: 

É a classe de palavra variável com a qual se denomina os seres em geral. Aqui, a palavra “ser” precisa ser 
entendida não só como aquilo que possui uma existência concreta (pedra, homem, carro, lua), mas também como 
aquilo que possui uma existência imaginária (Saci, fada, Minotauro), abstrata (fé, alegria, tristeza), ou mesmo de 
comprovação discutível (anjo, alma, inferno) 


Por isso, classificam-se como substantivos as coisas, os sentimentos, as qualidades, as ações, os 
estados, considerados em si mesmos. 


Observe os primeiros exemplos: 


* beleza "morte *vida “vingança * casamento “vento 


Classificação do substantivo 


Os substantivos podem ser classificados em: concretos, abstratos, próprios, comuns, simples, compostos, 
primitivos, derivados e coletivos. 


1. Concretos e abstratos: Os primeiros indicam os seres que possuem existência própria independente dos 
demais seres, não importando se são reais ou imaginários. Já os segundos indicam os seres que dependem da 
existência de outros seres para existirem. Estes últimos indicam qualidades, ações ou estados. 

* mesa — faca — lápis — apontador — lua = são exemplos de substantivos concretos. 


* pânico — medo — tristeza — bondade = são exemplos de substantivos abstratos. 


2. Próprios e comuns: Os próprios designam um ser específico, determinado dentre os outros de sua espécie. Já 
os comuns designam os seres de uma espécie de forma genérica. 


* rua — casa — flor — carro — aliança — cidade — rio = são substantivos comuns 
* Pedro — Brasil - Nova lorque — São Francisco — Jesus Cristo = são substantivos próprios 


3. Simples e compostos: São simples os substantivos formados por um só elemento, um só radical. Já os 
compostos são constituídos por mais de um radical ou elemento formador. 


* terra — fruta — cavalo — pau = são substantivos simples. 


* terra-cozida — fruta-pão — cavalo-vapor — pau-brasil 


são substantivos compostos 


4, Primitivos e derivados: Os primitivos são aqueles substantivos que não resultam de nenhuma outra palavra 
pré-existente. Já os derivados, como o próprio nome já o denuncia, são os substantivos oriundos de outras 
palavras, ditas primitivas. 
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* terra — pedra — mar — luz — olha = são substantivos primitivos 
* terraplanagem — pedreira — maremoto - luzeiro — folhagem = são substantivos derivados 


5. Coletivos: são os substantivos que, no singular, indicam uma coleção, um agrupamento, um conjunto de seres 
da mesma espécie. Observe abaixo uma tabela com os principais coletivos 


NOME TOLETIVO DE falange soldados, anjos. 

acervo obras artísticas girândola — | fogos de artifício 

alcatéia— [lobos invasores, selvagens, bárbaros 
álbum. fotografias anjos, soldados, demônios 
bandeira — | exploradores, garimpeiros chaves 

bando aves, animais, pessoas em geral plantel animais de raça, atletas. 
banca examinadores rebanho — | gado, animais em geral 
cacho uvas, bananas resma. papel 

caravana — | viajantes súcia pessoas desonestas 

clero sacerdotes vocabulário | palavras 

elenco artistas 


Flexões dos substantivos 


Como palavras variáveis que são, os substantivos se flexionam em: gênero, número e grau 


| - Flexões de gênero 


Em primeiro lugar, é importante dizer que o gênero é uma classificação puramente gramatical. Segundo o 
gênero, os substantivos são agrupados em masculinos e femininos. 


Em tese, são masculinos todos os substantivos aos quais se pode antepor o artigo definido masculino 
Por outro lado, são femininos todos os que admitem o artigo definido feminino “a(s) 


São masculinos São femininos 
o cordão — os sapatos — os lençóis — o azeite afralda —a sandália — a leoa - a patroa —a câmera 
o cidadão — o ator — o imperador — o compadre aintemet- a libélula = a freira — a mãe —a dama 


Formação do feminino 
Substantivos biformes — regras principais 


A maioria dos substantivos na língua portuguesa apresenta formas distintas para o masculino e para o 
feminino — são denominados de “BIFORMES”. Para os substantivos desse grupo, o feminino geralmente se forma 
a partir a(o); 


a) Mudança da terminação “-o” por “-a”: 


* filho >tilha 
* aluno >aluna 
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b) Mudança da terminação “-e” por '-a! 


* elefante > elefanta 
* monge > monja 
* parente > parenta 


c) Mudança das terminações “-e" e '-a” por “-essa, -esa, «isa”. 
sacerdote > sacerdotisa 

diácono > diaconisa 

barão > baronesa 

abade > abadessa 


d) Mudança da terminação “-ão” por “-ã, -oa, -ona” 


* alemão > alemã 
* irmão > imã 
* leitão > leitoa 


e) Mudança da terminação “-eu” por “-ei 


+ europeu > europeia 
+ plebeu > plebeia 


Observação: Inúmeros são os procedimentos para a formação do feminino na língua portuguesa, e não há uma 
regra que consiga abarcar todas as situações. Daí a quantidade exorbitante de substantivos os quais possuem 
formas totalmente diferentes para indicar o masculino e o feminino. Estes substantivos são denominados de 
heterônimos”. Segue abaixo uma lista sucinta de tais substantivos (denominados de "biformes”, diga-se por 
conveniência) e seus respectivos femininos. 


MASCULINO [ FEMININO cônsul consulesa 
parente parenta marquês marquesa 
monge monja czar czarina 
mestre mestra perdigão perdiz 
oficial oficiala pigmeu pigmeia 
cidadão cidadã plebeu plebeia 
chariatão — [chariatã judeu judia 
capitão capitã ou capiloa frade freira 
leitão leitoa frei soror ou sóror 
mocetão mocetona padre madre 
giutão giutona padrinho madrinha 
embaixador — | embaixadora dom dona 
vindicador — | vindicatriz carneiro ovelha 


Substantivos uniformes 


Um outro grande grupo de substantivos possui apenas uma única forma gráfica para designar tanto o 
masculino quanto o feminino — são os denominados de UNIFORMES. Dividem-se em: 


a) Sobrecomuns — são substantivos que possuem uma única forma para o masculino e para 0 feminino. Até o 
artigo que acompanha estes substantivos é comum aos dois gêneros. 


*omonstro “ocadáver *acriança  *osueito  “odefunto *oídolo “o côniuge 
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b) Comuns de dois gêneros — são substantivos que possuem uma única forma gráfica para os dois gêneros, 
mas se faz a distinção do masculino e do feminino pela utilização de artigos “o, a, os, as, um, uns, uma, umas”. 


*olaciente — *oja acrobata * o/a diplomata * o/a estudante *ofaartista *olaagente “ola agiota 
c) Epicenos — são substantivos relativos a animais que possuem uma única forma para designar o masculino e o 
feminino. À distinção entre os sexos se dará pelo acréscimo das palavras “macho” e “fêmea”. 


* a cobra macho / a cobra fêmea * o crocodilo macho / o crocodilo fêmea 


Oposição entre o gênero e o sentido 


Muitos substantivos mudam de sentido quando têm seu gênero alterado. Diz-se, então, que houve um 
gênero aparente, já que a outra forma não representa o sexo oposto, mas uma palavra com um significado 
totalmente diferente do significado da primeira. Observe: 


olingua (o intérprete) alingua (órgão do corpo humano) 
o caixa (funcionário) acaixa (receptáculo) 
grazão (ivro mercantil] arazão (faculdade intelectual) 
o guarda (policial) aguarda (corporação, proteção, cuidado) 
o capital (dinheiro) a capital (cidade sede de governo) 


Gênero de alguns substantivos 


Há vários substantivos na Língua Portuguesa que frequentemente suscitam dúvidas quanto ao gênero. 
Por isso, é bom ficar atento, pois 


a) São masculinos 


o apêndice 
oalvará 

o aneurisma 

o champanha 

o charque (care-seca, jabá) 


b) São femininos 


* a abusão (engano, erro) 
* adinamite 
* aacne 


1l- Flexões de número 


O número é capacidade que possuem alguns nomes de indicar um ou mais seres ou coisas. Como o 
gênero, a flexão de número é uma categoria gramatical. Em português, existem dois números gramaticais: o 
singular e o plural. O primeiro indica um ser ou um grupo de seres (flor, soldado, avião, ramalhete, exército, 
esquadrilha); já o segundo indica mais de um ser ou grupo de seres (fores, soldados, aviões, ramalhetes, 
exércitos etc.) 
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Regras para a formação do plural dos substantivos 

1. Em geral os substantivos formam o plural com o acréscimo da desinência “-s” ao singular. Isso 
frequentemente ocorre com os substantivos terminados em vogal ou em ditongo: 

Ex: 


* casa > casas “janela 9janelas “pé > pés * prédio > prédios 


2. Os substantivos terminados em 


jo" fazem o plural de três manei 
a) Alguns simplesmente seguem a regra geral e acrescentam “-s" ao “-ão”: 


* mão > mãos “cristão > cristãos “grão > grãos * chão > chãos 


b) Outros trocam o “-ão” por 


* escrivão > escrivães * pão > pães * cão > cães capitão > capitães 
c) Um grande grupo troca o "-ão" por '-des": 
“leão > leões * limão > limões * balão > balões * caixão > caixões 


3. Os substantivos terminados em * * formam o plural com o acréscimo da terminação “-es”, uma 
vez que a língua não aceita as terminações “-rs e -zs”. 


*Hor > flores “juiz > juízes * amor > amores 


* gravidez > gravidezes * arroz > arrozes * mulher > mulheres 


4. Os substantivos terminados em “-n” fazem o plural tanto com o acréscimo de 
acréscimo de “-s”. 


-es” quanto com o 


* próton > prótones ou prótons * mêutron > nêutrones ou néutrons 


Observação: Os substantivos "pólen" e “cânon' fazem os plurais “polens” e “cânones”, respectivamente. 
5. Os substantivos terminados em “-al, -el, ol e -ul" trocam o “I" por “is”. Observe: 


“anel > anéis “farol > faróis * paul > pauis * anzol > anzóis 


6. Os substantivos terminados em “il” formam o plural de acordo com duas regras 


a) Se for oxitono, trocará o “-il” por “is”: 


“anil > anis * funil > funis * barril > barris * perfil > perfis, 
b) Se for paroxitono, trocará o “il” por “-eis”: 
“tóssi>fósseis “réptil > répteis * projétil > projéteis * têxtil > têxteis 


7. Os substantivos terminados em “-m” trocam esta letra por “-ns”. Veja: 


“fim > fins “jardim >jardins “Vintém >vinténs — * bombom > bombons 
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—e———— 


temente contra o descrédito dado ao nosso produto, Considerando 
que, nos tltimos meses, vocês publicaram pelo menos 14 comen- 
tários negativos sobre &s países produtores do bananas, não po- 
demos deixar de inferir uma intenção de difamação deliberada de 
sua parte”. 
For sua vez, o diretor da clínica da universidade também se pro- 
nunciou, alegando que a expressão “foi transportída” poderia 
Significar “o transporte de seres humanos como se se tratasse de 
carga”, O que contrariava totalmente os hábitos de seu hospital. 
“Além disso”, saliontou, “possa provar que à fratura da perna re. 
sultou da queda e não, como foi sugerido «om intenção malévola, 
do transporte para o hospital”. 
Para finalizar, um membro do Departamento Municipal de Enge- 
nharia Civil telefonou, informando ao jornal que à causa do tom- 
bo não deveria ser atribuída ao estado da faixa de pedestre. 
Além disso, como o Comitê de Defesa das Faixas para Podostros 
estava prestes a concluir seu relatório, após seis anos de trabalho, 
perguntava se seria possível — para evitar possíveis conseqiências 
políticas — não fazer qualquer alusão a tais passagens nos próxi- 
A notícia foi revista é, na manhã seguinte, apareceu com o se- 
guinte texto: Uma mulher caiu na rua e quebrou a perna. 
No dia seguimte, os editores receberam apenas. duas cartas a res- 
peito, Uma, indignada, era da Associação Não-Lucrativa dos Di 
das Mulheres, cuja porta-voz repudiava “vivamente e em 
tivo” o texto discriminatório uma mulher cai, o qual evo- 
cava uma associação infeliz com “mulheres caídas” e constituía. 
uma prova de que “mais uma vez, neste mundo dominado pelo 
homem, à imagem da mulher estava sendo manipulada da maneira 
mais périda e chauvinista”” À carta ameaçava: com um processo 
Judicial, boicote e outras medidas, 
À outra reação veio de um leitor que cancelava sua assina. 
tura, alegando o múmero cada vez maior de notícias triviais 


(Estraído de: Seleções do Reader's Digest. Tomo XXXVI, 
nº 217, Junho de 1989, pp. 109, 10.) 


O texto de (21) mostra como a mesma segiência lingisica, fe 
ta pelo mesmo prodiuor e divulgada num só veículo ensejo, na inter 
Jocução com diferentes receptores, o estabelecimento de diferentes 
sentidos 


a 


Não se deve pensar que a questão de estabelecimento de sentido 
esteja apenas do lado do receptor. A questão é mesmo de interação. 
Assim, por exemplo, em (16), o sentido que propusemos em função das 
expressões usadas pode ser básico em diversas interações, mas pode 
adquirir nuances cuja presença ou não pode ser contomada, inclusive 
com alteração das segiências lingúísticas. O diálogo de (16), com o 
sentido que propusemos para ele, seria inteiramente plausível entr, di- 
“amos, marido e mulher. Se so tratasse de patrão (A) e empregado (B), 
é possível que o patrão (A) visse na resposta de B (Estou no banho!) 
além da justificativa, uma certa falta do respeito, sentido que prova- 
velmente não surgiria se B respondesse ao patrão como em (22). 


(22) Por favor, senhor, Estou no banho! 


Se, em (16), tivermos 0 contrário: A é o empregado e B o patrão, 
É pouco provável que a expressão “O telefone” seja entendida como 
uma solicitação (ordem ou pedido) para atender o telefone: neste caso a 
tendência de interpretação de (16) já passaria a ser algo como o que 
propomos em (23), em que o empregado falaria com o patrão da porta. 
de seu quarto, por exemplo. 


(23) A: O telefone! — Estão chamando-o ao telefone, por favor, 


atenda. 

B: Estou no banho! — Não posso atender porque estou no 
Banho, 

A: Certo — Certo, Vou dizer à pessoa que ligue depois ou 
deixe recado. 


É evidente que tudo isto tem muito a ver com a questão da leitura 
e do seu ensino. 

Van Dijk e Kintsch — 1983 falam de coerência local, referente a 
parte do texto ou a frases ou à segiências do frases dentro do texto; e 
em coerência global, que diz respeito 40 texto em sua totalidade. Já 
mostramos que a coerência do texto é global. A coerência local advém 
“do bom uso dos elementos da língua em seqiências menores, para ex- 
pressar sentidos que possibilitem realizar uma intenção comunicativa. 
Incoerências locais advêm do mau uso desses mesmos elementos lin- 
glísticos para o mesmo fim. 


3s 


8. Os substantivos terminados em “-s” fazem o plural segundo duas regras: 


a) Os monossilabos e os oxitonos recebem “-es" 
“gás > gases “rês > reses * mês > meses * deus > deuses 


b) Os paroxitonos e os proparoxitonos terminados em 


“opires >ospires “o ônibus > os ônibus “o lápis > os lápis 
9. Os substantivos terminados em “-x” são invariáveis. 


“otórax >ostórax “o ônix > os ônix “a fênix > as fênix 


Observação: Há substantivos que só existem na forma “plural”. Veja alguns exemplos: 


“as fezes “os Alpes * os pêsames * as alvissaras “ascãs 


Plural dos substantivos compostos 


Os substantivos compostos apresentam um vasto conjunto de regras especiais para a formação de seus 
plurais. Vários substantivos fogem das orientações abaixo e apresentam uma forma própria, particular para o seu 
plural. Por isso, apresentaremos abaixo as regras mais comuns para a flexão de número de tais nomes 
compostos. 


1º regra: Substantivos compostos formados por palavras variáveis quanto ao número > ambas as palavras 
devem ir para o plural. As palavras que formam o composto devem, portanto, ser analisadas se, isoladamente, 
são suscetíveis de ir para o plural. 


* couve-flor (substantivo + substantivo) > couves-flores 


* terça-feira (numeral + substantivo) > terças-feiras 


2º regra: Substantivos compostos formados por palavra invariável mais uma palavra variável > só o segundo 
elemento deverá ir para o plural. 


* abaixo-assinado (advérbio + particípio na função de adjetivo) > abaixo-assinado 


* quebra-mar (verbo + substantivo) > quebra-mares 


3º regra: Substantivos compostos unidos por preposição > só o primeiro elemento varia 
* pé-de-moleque > pés-de-moleque * joão-de-barro > jodes-de-barro 
4º regra: Substantivos compostos em que o segundo elemento delimita o primeiro > só o primeiro elemento varia 


* navio-escola > navios-escola * peixe-boi > peixes-boi “banana-maçã > bananas-maçã 
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54 regra: Substantivos compostos formados por palavras repetidas ou palavras onomatopaicas (reprodução de 
sons das coisas, dos animais) > só o segundo elemento se flexiona. 


* reco-reco > reco-recos * pisca-pisca => pisca-piscas 


6! regra: Substantivos compostos em que o primeiro elemento for uma das formas “grão, grá, ex-, dom, são e 
bel” > só o segundo elemento se flexiona, 


* grão-duque > grão-duques * gráo-mestre > grão-mestres * grá-cruz > grá-cruzes 


regra: São substantivos compostos invariáveis: 
n stanti te 
* o louva-a-deus > os louva-a-deus (invariável) 


* o saca-rolhas > os saca-rolhas (invariável) 


HI — Flexões de grau 


Como sabemos, o substantivo é uma classe gramatical que designa os seres em geral. Os seres 
designados podem se apresentar em tamanhos diversos. À propriedade dos substantivos de indicar a dimensão 
dos seres dá-se o nome de "flexão de grau”. Em português, há duas flexões de grau: o aumentativo e o 
diminutivo. Estas flexões tanto podem ser obtidas com a utilização de sufixos (forma sintética) quanto com a 
utilização de adjetivos (forma analítica). Estudaremos primeiramente a formação do grau com a utilização de 
sufixos e prefixos. 


1. Grau aumentativo: o substantivo se apresenta em tamanho aumentado. Geralmente são utilizados os sufixos 
“ão, -arão, -arrão, - zarrão, -eirão, -alhão, -gã 
Ex 


“buraco >buração *casa-)casarão “nariz >narigão “vaga > vagalhão 


2. Grau diminutivo: o substantivo se apresenta em tamanho reduzido, diminuto. Para a formação deste grau, 
sinteticamente, utilizam-se também uma série de sufixos. Os mais usuais são: 


Sufixos Exemplos 
-ebre  [casebre 
acho — [ riacho, populacho 


=culo — [ossículo, cospúsculo 
-eco — [liweco. boteco 
sete — [filete, filmete 


cinho — [filhinho, gaiinho 


Plural dos substantivos diminutivos 


Para a formação do plural dos substantivos diminutivos deve-se obedecer às seguintes orientações: 


1º > coloca-se o substantivo, sem os sufixos do diminutivo, no plural -> coração faz corações 
2º > retira-se o “-s” do plural deste substantivo > corações —"s' fica coraçõe 

3º > acrescenta-se o sufixo do diminutivo > coraçõe + zinho fica coraçõezinho 

4º > acrescenta-se o fonema *-s” que foi retirado > coraçõezinho + s fica finalmente “coraçõezinhos 
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Outros exemplos: 
* pãozinho > páezinhos * papelzinho > papeizinhos  * barzinho > barezinhos 


Resolução de questões 


(Fev) 

Assinale a altemativa em que o termo indicado seja classificado como advérbio. 

(A) mais (L.124) > *...que dispõem de mais recursos e mais informações?” 

(B) conforme (L.12) > *...A despeito de sua natureza relativamente controversa, a ética tributária, ao menos 


conforme admite o senso comum, vincula-se à concepção e à prática de regras justas e razoáveis em matéria 
tributária. 


(C) nenhum (L.41) > *...Não causa estranheza o empresário afirmar, sem nenhum sentimento de culpa, 


(D) Nada (L.4) > "... Nada diferente do que ocorre em relação à acepção da ética em outros domínios da política e 
da economia.” 


(E) demais (L.51) > “A mais conhecida é o propósito 
contribuintes.” 


to de auferir vantagens em relação aos demais. 


2(Fev) 

Dentre as alternativas a seguir, uma não exerce papel adjetivo no texto 1. Assinale-a 

(A) de periferia (L.1) 

(B) de barro (L.1) 

“Pense num bairro de periferia, numa rua ainda de barro numa pré-escola de terra batida...” 
(0) segunda (L.7) 

*. onde foi inaugurada a segunda Casa de Leitura da capital.” 


(D) com Intemet (1.29) 


“Uma sala com Internet convida os jovens a outras leituras, com CDs, música e plástica” 
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Língua Portuguesa - Começando do ZERO 
Apostila 01 (Teoria e questões) 
O substantivo 


Definição: 

É a classe de palavra variável com a qual se denomina os seres em geral. Aqui, a palavra “ser” precisa ser 
entendida não só como aquilo que possui uma existência concreta (pedra, homem, carro, lua), mas também como 
aquilo que possui uma existência imaginária (Saci, fada, Minotauro), abstrata (fé, alegria, tristeza), ou mesmo de 
comprovação discutível (anjo, alma, inferno) 


Por isso, classificam-se como substantivos as coisas, os sentimentos, as qualidades, as ações, os 
estados, considerados em si mesmos. 


Observe os primeiros exemplos: 


* beleza "morte *vida “vingança * casamento “vento 


Classificação do substantivo 


Os substantivos podem ser classificados em: concretos, abstratos, próprios, comuns, simples, compostos, 
primitivos, derivados e coletivos. 


1. Concretos e abstratos: Os primeiros indicam os seres que possuem existência própria independente dos 
demais seres, não importando se são reais ou imaginários. Já os segundos indicam os seres que dependem da 
existência de outros seres para existirem. Estes últimos indicam qualidades, ações ou estados. 

* mesa — faca — lápis — apontador — lua = são exemplos de substantivos concretos. 


* pânico — medo — tristeza — bondade = são exemplos de substantivos abstratos. 


2. Próprios e comuns: Os próprios designam um ser específico, determinado dentre os outros de sua espécie. Já 
os comuns designam os seres de uma espécie de forma genérica. 


* rua — casa — flor — carro — aliança — cidade — rio = são substantivos comuns 
* Pedro — Brasil - Nova lorque — São Francisco — Jesus Cristo = são substantivos próprios 


3. Simples e compostos: São simples os substantivos formados por um só elemento, um só radical. Já os 
compostos são constituídos por mais de um radical ou elemento formador. 


* terra — fruta — cavalo — pau = são substantivos simples. 


* terra-cozida — fruta-pão — cavalo-vapor — pau-brasil 


são substantivos compostos 


4, Primitivos e derivados: Os primitivos são aqueles substantivos que não resultam de nenhuma outra palavra 
pré-existente. Já os derivados, como o próprio nome já o denuncia, são os substantivos oriundos de outras 
palavras, ditas primitivas. 
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* terra — pedra — mar — luz — olha = são substantivos primitivos 
* terraplanagem — pedreira — maremoto - luzeiro — folhagem = são substantivos derivados 


5. Coletivos: são os substantivos que, no singular, indicam uma coleção, um agrupamento, um conjunto de seres 
da mesma espécie. Observe abaixo uma tabela com os principais coletivos 


NOME TOLETIVO DE falange soldados, anjos. 

acervo obras artísticas girândola — | fogos de artifício 

alcatéia— [lobos invasores, selvagens, bárbaros 
álbum. fotografias anjos, soldados, demônios 
bandeira — | exploradores, garimpeiros chaves 

bando aves, animais, pessoas em geral plantel animais de raça, atletas. 
banca examinadores rebanho — | gado, animais em geral 
cacho uvas, bananas resma. papel 

caravana — | viajantes súcia pessoas desonestas 

clero sacerdotes vocabulário | palavras 

elenco artistas 


Flexões dos substantivos 


Como palavras variáveis que são, os substantivos se flexionam em: gênero, número e grau 


| - Flexões de gênero 


Em primeiro lugar, é importante dizer que o gênero é uma classificação puramente gramatical. Segundo o 
gênero, os substantivos são agrupados em masculinos e femininos. 


Em tese, são masculinos todos os substantivos aos quais se pode antepor o artigo definido masculino 
Por outro lado, são femininos todos os que admitem o artigo definido feminino “a(s) 


São masculinos São femininos 
o cordão — os sapatos — os lençóis — o azeite afralda —a sandália — a leoa - a patroa —a câmera 
o cidadão — o ator — o imperador — o compadre aintemet- a libélula = a freira — a mãe —a dama 


Formação do feminino 
Substantivos biformes — regras principais 


A maioria dos substantivos na língua portuguesa apresenta formas distintas para o masculino e para o 
feminino — são denominados de “BIFORMES”. Para os substantivos desse grupo, o feminino geralmente se forma 
a partir a(o); 


a) Mudança da terminação “-o” por “-a”: 


* filho >tilha 
* aluno >aluna 
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b) Mudança da terminação “-e” por '-a! 


* elefante > elefanta 
* monge > monja 
* parente > parenta 


c) Mudança das terminações “-e" e '-a” por “-essa, -esa, «isa”. 
sacerdote > sacerdotisa 

diácono > diaconisa 

barão > baronesa 

abade > abadessa 


d) Mudança da terminação “-ão” por “-ã, -oa, -ona” 


* alemão > alemã 
* irmão > imã 
* leitão > leitoa 


e) Mudança da terminação “-eu” por “-ei 


+ europeu > europeia 
+ plebeu > plebeia 


Observação: Inúmeros são os procedimentos para a formação do feminino na língua portuguesa, e não há uma 
regra que consiga abarcar todas as situações. Daí a quantidade exorbitante de substantivos os quais possuem 
formas totalmente diferentes para indicar o masculino e o feminino. Estes substantivos são denominados de 
heterônimos”. Segue abaixo uma lista sucinta de tais substantivos (denominados de "biformes”, diga-se por 
conveniência) e seus respectivos femininos. 


MASCULINO [ FEMININO cônsul consulesa 
parente parenta marquês marquesa 
monge monja czar czarina 
mestre mestra perdigão perdiz 
oficial oficiala pigmeu pigmeia 
cidadão cidadã plebeu plebeia 
chariatão — [chariatã judeu judia 
capitão capitã ou capiloa frade freira 
leitão leitoa frei soror ou sóror 
mocetão mocetona padre madre 
giutão giutona padrinho madrinha 
embaixador — | embaixadora dom dona 
vindicador — | vindicatriz carneiro ovelha 


Substantivos uniformes 


Um outro grande grupo de substantivos possui apenas uma única forma gráfica para designar tanto o 
masculino quanto o feminino — são os denominados de UNIFORMES. Dividem-se em: 


a) Sobrecomuns — são substantivos que possuem uma única forma para o masculino e para 0 feminino. Até o 
artigo que acompanha estes substantivos é comum aos dois gêneros. 


*omonstro “ocadáver *acriança  *osueito  “odefunto *oídolo “o côniuge 
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b) Comuns de dois gêneros — são substantivos que possuem uma única forma gráfica para os dois gêneros, 
mas se faz a distinção do masculino e do feminino pela utilização de artigos “o, a, os, as, um, uns, uma, umas”. 


*olaciente — *oja acrobata * o/a diplomata * o/a estudante *ofaartista *olaagente “ola agiota 
c) Epicenos — são substantivos relativos a animais que possuem uma única forma para designar o masculino e o 
feminino. À distinção entre os sexos se dará pelo acréscimo das palavras “macho” e “fêmea”. 


* a cobra macho / a cobra fêmea * o crocodilo macho / o crocodilo fêmea 


Oposição entre o gênero e o sentido 


Muitos substantivos mudam de sentido quando têm seu gênero alterado. Diz-se, então, que houve um 
gênero aparente, já que a outra forma não representa o sexo oposto, mas uma palavra com um significado 
totalmente diferente do significado da primeira. Observe: 


olingua (o intérprete) alingua (órgão do corpo humano) 
o caixa (funcionário) acaixa (receptáculo) 
grazão (ivro mercantil] arazão (faculdade intelectual) 
o guarda (policial) aguarda (corporação, proteção, cuidado) 
o capital (dinheiro) a capital (cidade sede de governo) 


Gênero de alguns substantivos 


Há vários substantivos na Língua Portuguesa que frequentemente suscitam dúvidas quanto ao gênero. 
Por isso, é bom ficar atento, pois 


a) São masculinos 


o apêndice 
oalvará 

o aneurisma 

o champanha 

o charque (care-seca, jabá) 


b) São femininos 


* a abusão (engano, erro) 
* adinamite 
* aacne 


1l- Flexões de número 


O número é capacidade que possuem alguns nomes de indicar um ou mais seres ou coisas. Como o 
gênero, a flexão de número é uma categoria gramatical. Em português, existem dois números gramaticais: o 
singular e o plural. O primeiro indica um ser ou um grupo de seres (flor, soldado, avião, ramalhete, exército, 
esquadrilha); já o segundo indica mais de um ser ou grupo de seres (fores, soldados, aviões, ramalhetes, 
exércitos etc.) 
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Regras para a formação do plural dos substantivos 

1. Em geral os substantivos formam o plural com o acréscimo da desinência “-s” ao singular. Isso 
frequentemente ocorre com os substantivos terminados em vogal ou em ditongo: 

Ex: 


* casa > casas “janela 9janelas “pé > pés * prédio > prédios 


2. Os substantivos terminados em 


jo" fazem o plural de três manei 
a) Alguns simplesmente seguem a regra geral e acrescentam “-s" ao “-ão”: 


* mão > mãos “cristão > cristãos “grão > grãos * chão > chãos 


b) Outros trocam o “-ão” por 


* escrivão > escrivães * pão > pães * cão > cães capitão > capitães 
c) Um grande grupo troca o "-ão" por '-des": 
“leão > leões * limão > limões * balão > balões * caixão > caixões 


3. Os substantivos terminados em * * formam o plural com o acréscimo da terminação “-es”, uma 
vez que a língua não aceita as terminações “-rs e -zs”. 


*Hor > flores “juiz > juízes * amor > amores 


* gravidez > gravidezes * arroz > arrozes * mulher > mulheres 


4. Os substantivos terminados em “-n” fazem o plural tanto com o acréscimo de 
acréscimo de “-s”. 


-es” quanto com o 


* próton > prótones ou prótons * mêutron > nêutrones ou néutrons 


Observação: Os substantivos "pólen" e “cânon' fazem os plurais “polens” e “cânones”, respectivamente. 
5. Os substantivos terminados em “-al, -el, ol e -ul" trocam o “I" por “is”. Observe: 


“anel > anéis “farol > faróis * paul > pauis * anzol > anzóis 


6. Os substantivos terminados em “il” formam o plural de acordo com duas regras 


a) Se for oxitono, trocará o “-il” por “is”: 


“anil > anis * funil > funis * barril > barris * perfil > perfis, 
b) Se for paroxitono, trocará o “il” por “-eis”: 
“tóssi>fósseis “réptil > répteis * projétil > projéteis * têxtil > têxteis 


7. Os substantivos terminados em “-m” trocam esta letra por “-ns”. Veja: 


“fim > fins “jardim >jardins “Vintém >vinténs — * bombom > bombons 
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8. Os substantivos terminados em “-s” fazem o plural segundo duas regras: 


a) Os monossilabos e os oxitonos recebem “-es" 
“gás > gases “rês > reses * mês > meses * deus > deuses 


b) Os paroxitonos e os proparoxitonos terminados em 


“opires >ospires “o ônibus > os ônibus “o lápis > os lápis 
9. Os substantivos terminados em “-x” são invariáveis. 


“otórax >ostórax “o ônix > os ônix “a fênix > as fênix 


Observação: Há substantivos que só existem na forma “plural”. Veja alguns exemplos: 


“as fezes “os Alpes * os pêsames * as alvissaras “ascãs 


Plural dos substantivos compostos 


Os substantivos compostos apresentam um vasto conjunto de regras especiais para a formação de seus 
plurais. Vários substantivos fogem das orientações abaixo e apresentam uma forma própria, particular para o seu 
plural. Por isso, apresentaremos abaixo as regras mais comuns para a flexão de número de tais nomes 
compostos. 


1º regra: Substantivos compostos formados por palavras variáveis quanto ao número > ambas as palavras 
devem ir para o plural. As palavras que formam o composto devem, portanto, ser analisadas se, isoladamente, 
são suscetíveis de ir para o plural. 


* couve-flor (substantivo + substantivo) > couves-flores 


* terça-feira (numeral + substantivo) > terças-feiras 


2º regra: Substantivos compostos formados por palavra invariável mais uma palavra variável > só o segundo 
elemento deverá ir para o plural. 


* abaixo-assinado (advérbio + particípio na função de adjetivo) > abaixo-assinado 


* quebra-mar (verbo + substantivo) > quebra-mares 


3º regra: Substantivos compostos unidos por preposição > só o primeiro elemento varia 
* pé-de-moleque > pés-de-moleque * joão-de-barro > jodes-de-barro 
4º regra: Substantivos compostos em que o segundo elemento delimita o primeiro > só o primeiro elemento varia 


* navio-escola > navios-escola * peixe-boi > peixes-boi “banana-maçã > bananas-maçã 
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54 regra: Substantivos compostos formados por palavras repetidas ou palavras onomatopaicas (reprodução de 
sons das coisas, dos animais) > só o segundo elemento se flexiona. 


* reco-reco > reco-recos * pisca-pisca => pisca-piscas 


6! regra: Substantivos compostos em que o primeiro elemento for uma das formas “grão, grá, ex-, dom, são e 
bel” > só o segundo elemento se flexiona, 


* grão-duque > grão-duques * gráo-mestre > grão-mestres * grá-cruz > grá-cruzes 


regra: São substantivos compostos invariáveis: 
n stanti te 
* o louva-a-deus > os louva-a-deus (invariável) 


* o saca-rolhas > os saca-rolhas (invariável) 


HI — Flexões de grau 


Como sabemos, o substantivo é uma classe gramatical que designa os seres em geral. Os seres 
designados podem se apresentar em tamanhos diversos. À propriedade dos substantivos de indicar a dimensão 
dos seres dá-se o nome de "flexão de grau”. Em português, há duas flexões de grau: o aumentativo e o 
diminutivo. Estas flexões tanto podem ser obtidas com a utilização de sufixos (forma sintética) quanto com a 
utilização de adjetivos (forma analítica). Estudaremos primeiramente a formação do grau com a utilização de 
sufixos e prefixos. 


1. Grau aumentativo: o substantivo se apresenta em tamanho aumentado. Geralmente são utilizados os sufixos 
“ão, -arão, -arrão, - zarrão, -eirão, -alhão, -gã 
Ex 


“buraco >buração *casa-)casarão “nariz >narigão “vaga > vagalhão 


2. Grau diminutivo: o substantivo se apresenta em tamanho reduzido, diminuto. Para a formação deste grau, 
sinteticamente, utilizam-se também uma série de sufixos. Os mais usuais são: 


Sufixos Exemplos 
-ebre  [casebre 
acho — [ riacho, populacho 


=culo — [ossículo, cospúsculo 
-eco — [liweco. boteco 
sete — [filete, filmete 


cinho — [filhinho, gaiinho 


Plural dos substantivos diminutivos 


Para a formação do plural dos substantivos diminutivos deve-se obedecer às seguintes orientações: 


1º > coloca-se o substantivo, sem os sufixos do diminutivo, no plural -> coração faz corações 
2º > retira-se o “-s” do plural deste substantivo > corações —"s' fica coraçõe 

3º > acrescenta-se o sufixo do diminutivo > coraçõe + zinho fica coraçõezinho 

4º > acrescenta-se o fonema *-s” que foi retirado > coraçõezinho + s fica finalmente “coraçõezinhos 
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É o que temos nos exemplos (1), (2) e (3) e também no exem- 
plo (24) abaixo que é uma redação de aluno feita sobre o tema “fe- 
licidade” 


(24) Felicidade é um viver como aprendiz, É retirar de cada fase 
da vida uma experiência significativa para o alcance de nos- 
sos ideais, 

É basear-se na simplicidade do caráter ao executar proble- 
mas complexos; ser catarse permanente de doação sincera e 
espontânea 

A felicidade, onde não existem técnicas científicas para sua 
obtenção, faz-se de pequenos fragmentos captados de senst- 
veis expressões vivenciais, Cada dia traz inserido na sua 
Torma, um momento cujo silêncio sussura no interior de cada 
vivente chamando-o para a reflexão de um episódio feliz. 


(Redação de Vestibular/1985 — Universidade 
Federal de Uberlândia.) 


Independente de outros fatos ou problemas que possam ser 
detectados é comentados, observamos em (24) algumas incoerên- 
cias locais: 

a) o uso inadequado dos itens lexicais “executar” e “catarse” em 
relação respectivamente com “problemas” e “de doação sincera e es- 
pontânca” certamente prejudica a recuperação do sentido pelo leitor 
deste texto, que terá de fazer um esforço suplementar na tentativa de 
descobrir oque o produtor quis dizer; 

b) o uso do verbo “ser” no infinitivo, ao contáro dos outros 
vetbos no presente, pode criar expectativa de uma continuação da so- 
aiência iniciada após o ponto e vírgula que, do não ser preenchida, 
perturba o trubalho de interpretação: 

6) o uso de uma oração adjetiva introduzida por “onde” é tota- 
mente inadequado nesta segiência, pos, assim, a conexão não se faz 
adequadamente, dificultando o cálculo da coerência pelo receptor; 

“o uso da preposição “de” após “relexão” também pode criar 
incoerência local, deixando o receptor confuso quanto ao que o pro- 
dutor pretendia dizer, pois pode dar a idéia de reflexo físico de algo 
abstrato 


36 


É preciso observar que a incoerência local não impede totalmente 
o cádculo do sentido, embora o tome mais dificil mas, ao se constir 
um text, é preciso cuidado, pis o acúmulo de incoerências locais po- 
de tomar o todo do ext incoerente. 

Van Dijk e Kintsch — 1983 também falam em diversos tipos de 
coerência. 

3) Coerência seméntica: - que se refere à relação entre sigmii 
cados dos elementos das fases em seqiência em um texto (local) ou 
entre os elementos do texto como um todo. Assim, no exemplo (24), no 
escrever “executar problemas”, o produtor criou uma incoerência se- 
ética, já que os sentidos das duas palavras não “combinam”. Talvez 
ele quisesse ou devesse dizer “resolver problemas”, À contradição de 
sentidos também cria incoerências semânticas como se pode observar 
no exenplo (25, onde a primeira e a segunda parte do que se diz são 
mutuamente contraditórias. O respeito ou desrespeito às relações de 
sentido entr os significados dos temos (como hiponímia ou hiperon 
io) também em a ver com coerência semântica (v. exemplo 26. Estes 
são aperas alguns casos para que se perceba o que se entende por coe- 
rência semântica. 


(25) A frente da casa de vovô é voltada para o leste e tem uma 
norme varanda, Todas as tardes el fica na varanda em sua 
cadeira de balanço apreciando o pôr-do-sol. 

A posição da frente da casa o que se diz que a avó faz 
à tarde são contraditória, já que 0 sol não se põe à lose, 
mas à este 

(26) Roberto tem um belo veículo É um canalo árabe puro san- 
ue. (Cavalo não é hipônimo de veículo e a sequência apa 
eee como incoerente.) 


b) Coerência sintática: que se refere aos meios sintáticos 
para expressar a coerência semântica como, por exemplo, os conecti 
vos, o uso de pronomes, de sintagmas nominais definidos e indefini 
dos, etc. Em (24) temos um caso de incoerência sintática com o uso de 
“onde”. A coerência pode ser recuperada construindo-se à segãência. 
como em (27) 


(27) A felicidade, para cuja obtenção não existem técnicas cien- 
tíficas, faz-se de pequenos fragmentos. 


E 


Outros exemplos: 
* pãozinho > páezinhos * papelzinho > papeizinhos  * barzinho > barezinhos 


Resolução de questões 


(Fev) 

Assinale a altemativa em que o termo indicado seja classificado como advérbio. 

(A) mais (L.124) > *...que dispõem de mais recursos e mais informações?” 

(B) conforme (L.12) > *...A despeito de sua natureza relativamente controversa, a ética tributária, ao menos 


conforme admite o senso comum, vincula-se à concepção e à prática de regras justas e razoáveis em matéria 
tributária. 


(C) nenhum (L.41) > *...Não causa estranheza o empresário afirmar, sem nenhum sentimento de culpa, 


(D) Nada (L.4) > "... Nada diferente do que ocorre em relação à acepção da ética em outros domínios da política e 
da economia.” 


(E) demais (L.51) > “A mais conhecida é o propósito 
contribuintes.” 


to de auferir vantagens em relação aos demais. 


2(Fev) 

Dentre as alternativas a seguir, uma não exerce papel adjetivo no texto 1. Assinale-a 

(A) de periferia (L.1) 

(B) de barro (L.1) 

“Pense num bairro de periferia, numa rua ainda de barro numa pré-escola de terra batida...” 
(0) segunda (L.7) 

*. onde foi inaugurada a segunda Casa de Leitura da capital.” 


(D) com Intemet (1.29) 


“Uma sala com Internet convida os jovens a outras leituras, com CDs, música e plástica” 
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Língua Portuguesa - Começando do ZERO 
Apostila 01 (Teoria e questões) 
O substantivo 


Definição: 

É a classe de palavra variável com a qual se denomina os seres em geral. Aqui, a palavra “ser” precisa ser 
entendida não só como aquilo que possui uma existência concreta (pedra, homem, carro, lua), mas também como 
aquilo que possui uma existência imaginária (Saci, fada, Minotauro), abstrata (fé, alegria, tristeza), ou mesmo de 
comprovação discutível (anjo, alma, inferno) 


Por isso, classificam-se como substantivos as coisas, os sentimentos, as qualidades, as ações, os 
estados, considerados em si mesmos. 


Observe os primeiros exemplos: 


* beleza "morte *vida “vingança * casamento “vento 


Classificação do substantivo 


Os substantivos podem ser classificados em: concretos, abstratos, próprios, comuns, simples, compostos, 
primitivos, derivados e coletivos. 


1. Concretos e abstratos: Os primeiros indicam os seres que possuem existência própria independente dos 
demais seres, não importando se são reais ou imaginários. Já os segundos indicam os seres que dependem da 
existência de outros seres para existirem. Estes últimos indicam qualidades, ações ou estados. 

* mesa — faca — lápis — apontador — lua = são exemplos de substantivos concretos. 


* pânico — medo — tristeza — bondade = são exemplos de substantivos abstratos. 


2. Próprios e comuns: Os próprios designam um ser específico, determinado dentre os outros de sua espécie. Já 
os comuns designam os seres de uma espécie de forma genérica. 


* rua — casa — flor — carro — aliança — cidade — rio = são substantivos comuns 
* Pedro — Brasil - Nova lorque — São Francisco — Jesus Cristo = são substantivos próprios 


3. Simples e compostos: São simples os substantivos formados por um só elemento, um só radical. Já os 
compostos são constituídos por mais de um radical ou elemento formador. 


* terra — fruta — cavalo — pau = são substantivos simples. 


* terra-cozida — fruta-pão — cavalo-vapor — pau-brasil 


são substantivos compostos 


4, Primitivos e derivados: Os primitivos são aqueles substantivos que não resultam de nenhuma outra palavra 
pré-existente. Já os derivados, como o próprio nome já o denuncia, são os substantivos oriundos de outras 
palavras, ditas primitivas. 
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* terra — pedra — mar — luz — olha = são substantivos primitivos 
* terraplanagem — pedreira — maremoto - luzeiro — folhagem = são substantivos derivados 


5. Coletivos: são os substantivos que, no singular, indicam uma coleção, um agrupamento, um conjunto de seres 
da mesma espécie. Observe abaixo uma tabela com os principais coletivos 


NOME TOLETIVO DE falange soldados, anjos. 

acervo obras artísticas girândola — | fogos de artifício 

alcatéia— [lobos invasores, selvagens, bárbaros 
álbum. fotografias anjos, soldados, demônios 
bandeira — | exploradores, garimpeiros chaves 

bando aves, animais, pessoas em geral plantel animais de raça, atletas. 
banca examinadores rebanho — | gado, animais em geral 
cacho uvas, bananas resma. papel 

caravana — | viajantes súcia pessoas desonestas 

clero sacerdotes vocabulário | palavras 

elenco artistas 


Flexões dos substantivos 


Como palavras variáveis que são, os substantivos se flexionam em: gênero, número e grau 


| - Flexões de gênero 


Em primeiro lugar, é importante dizer que o gênero é uma classificação puramente gramatical. Segundo o 
gênero, os substantivos são agrupados em masculinos e femininos. 


Em tese, são masculinos todos os substantivos aos quais se pode antepor o artigo definido masculino 
Por outro lado, são femininos todos os que admitem o artigo definido feminino “a(s) 


São masculinos São femininos 
o cordão — os sapatos — os lençóis — o azeite afralda —a sandália — a leoa - a patroa —a câmera 
o cidadão — o ator — o imperador — o compadre aintemet- a libélula = a freira — a mãe —a dama 


Formação do feminino 
Substantivos biformes — regras principais 


A maioria dos substantivos na língua portuguesa apresenta formas distintas para o masculino e para o 
feminino — são denominados de “BIFORMES”. Para os substantivos desse grupo, o feminino geralmente se forma 
a partir a(o); 


a) Mudança da terminação “-o” por “-a”: 


* filho >tilha 
* aluno >aluna 
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b) Mudança da terminação “-e” por '-a! 


* elefante > elefanta 
* monge > monja 
* parente > parenta 


c) Mudança das terminações “-e" e '-a” por “-essa, -esa, «isa”. 
sacerdote > sacerdotisa 

diácono > diaconisa 

barão > baronesa 

abade > abadessa 


d) Mudança da terminação “-ão” por “-ã, -oa, -ona” 


* alemão > alemã 
* irmão > imã 
* leitão > leitoa 


e) Mudança da terminação “-eu” por “-ei 


+ europeu > europeia 
+ plebeu > plebeia 


Observação: Inúmeros são os procedimentos para a formação do feminino na língua portuguesa, e não há uma 
regra que consiga abarcar todas as situações. Daí a quantidade exorbitante de substantivos os quais possuem 
formas totalmente diferentes para indicar o masculino e o feminino. Estes substantivos são denominados de 
heterônimos”. Segue abaixo uma lista sucinta de tais substantivos (denominados de "biformes”, diga-se por 
conveniência) e seus respectivos femininos. 


MASCULINO [ FEMININO cônsul consulesa 
parente parenta marquês marquesa 
monge monja czar czarina 
mestre mestra perdigão perdiz 
oficial oficiala pigmeu pigmeia 
cidadão cidadã plebeu plebeia 
chariatão — [chariatã judeu judia 
capitão capitã ou capiloa frade freira 
leitão leitoa frei soror ou sóror 
mocetão mocetona padre madre 
giutão giutona padrinho madrinha 
embaixador — | embaixadora dom dona 
vindicador — | vindicatriz carneiro ovelha 


Substantivos uniformes 


Um outro grande grupo de substantivos possui apenas uma única forma gráfica para designar tanto o 
masculino quanto o feminino — são os denominados de UNIFORMES. Dividem-se em: 


a) Sobrecomuns — são substantivos que possuem uma única forma para o masculino e para 0 feminino. Até o 
artigo que acompanha estes substantivos é comum aos dois gêneros. 


*omonstro “ocadáver *acriança  *osueito  “odefunto *oídolo “o côniuge 
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b) Comuns de dois gêneros — são substantivos que possuem uma única forma gráfica para os dois gêneros, 
mas se faz a distinção do masculino e do feminino pela utilização de artigos “o, a, os, as, um, uns, uma, umas”. 


*olaciente — *oja acrobata * o/a diplomata * o/a estudante *ofaartista *olaagente “ola agiota 
c) Epicenos — são substantivos relativos a animais que possuem uma única forma para designar o masculino e o 
feminino. À distinção entre os sexos se dará pelo acréscimo das palavras “macho” e “fêmea”. 


* a cobra macho / a cobra fêmea * o crocodilo macho / o crocodilo fêmea 


Oposição entre o gênero e o sentido 


Muitos substantivos mudam de sentido quando têm seu gênero alterado. Diz-se, então, que houve um 
gênero aparente, já que a outra forma não representa o sexo oposto, mas uma palavra com um significado 
totalmente diferente do significado da primeira. Observe: 


olingua (o intérprete) alingua (órgão do corpo humano) 
o caixa (funcionário) acaixa (receptáculo) 
grazão (ivro mercantil] arazão (faculdade intelectual) 
o guarda (policial) aguarda (corporação, proteção, cuidado) 
o capital (dinheiro) a capital (cidade sede de governo) 


Gênero de alguns substantivos 


Há vários substantivos na Língua Portuguesa que frequentemente suscitam dúvidas quanto ao gênero. 
Por isso, é bom ficar atento, pois 


a) São masculinos 


o apêndice 
oalvará 

o aneurisma 

o champanha 

o charque (care-seca, jabá) 


b) São femininos 


* a abusão (engano, erro) 
* adinamite 
* aacne 


1l- Flexões de número 


O número é capacidade que possuem alguns nomes de indicar um ou mais seres ou coisas. Como o 
gênero, a flexão de número é uma categoria gramatical. Em português, existem dois números gramaticais: o 
singular e o plural. O primeiro indica um ser ou um grupo de seres (flor, soldado, avião, ramalhete, exército, 
esquadrilha); já o segundo indica mais de um ser ou grupo de seres (fores, soldados, aviões, ramalhetes, 
exércitos etc.) 
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Regras para a formação do plural dos substantivos 

1. Em geral os substantivos formam o plural com o acréscimo da desinência “-s” ao singular. Isso 
frequentemente ocorre com os substantivos terminados em vogal ou em ditongo: 

Ex: 


* casa > casas “janela 9janelas “pé > pés * prédio > prédios 


2. Os substantivos terminados em 


jo" fazem o plural de três manei 
a) Alguns simplesmente seguem a regra geral e acrescentam “-s" ao “-ão”: 


* mão > mãos “cristão > cristãos “grão > grãos * chão > chãos 


b) Outros trocam o “-ão” por 


* escrivão > escrivães * pão > pães * cão > cães capitão > capitães 
c) Um grande grupo troca o "-ão" por '-des": 
“leão > leões * limão > limões * balão > balões * caixão > caixões 


3. Os substantivos terminados em * * formam o plural com o acréscimo da terminação “-es”, uma 
vez que a língua não aceita as terminações “-rs e -zs”. 


*Hor > flores “juiz > juízes * amor > amores 


* gravidez > gravidezes * arroz > arrozes * mulher > mulheres 


4. Os substantivos terminados em “-n” fazem o plural tanto com o acréscimo de 
acréscimo de “-s”. 


-es” quanto com o 


* próton > prótones ou prótons * mêutron > nêutrones ou néutrons 


Observação: Os substantivos "pólen" e “cânon' fazem os plurais “polens” e “cânones”, respectivamente. 
5. Os substantivos terminados em “-al, -el, ol e -ul" trocam o “I" por “is”. Observe: 


“anel > anéis “farol > faróis * paul > pauis * anzol > anzóis 


6. Os substantivos terminados em “il” formam o plural de acordo com duas regras 


a) Se for oxitono, trocará o “-il” por “is”: 


“anil > anis * funil > funis * barril > barris * perfil > perfis, 
b) Se for paroxitono, trocará o “il” por “-eis”: 
“tóssi>fósseis “réptil > répteis * projétil > projéteis * têxtil > têxteis 


7. Os substantivos terminados em “-m” trocam esta letra por “-ns”. Veja: 


“fim > fins “jardim >jardins “Vintém >vinténs — * bombom > bombons 
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8. Os substantivos terminados em “-s” fazem o plural segundo duas regras: 


a) Os monossilabos e os oxitonos recebem “-es" 
“gás > gases “rês > reses * mês > meses * deus > deuses 


b) Os paroxitonos e os proparoxitonos terminados em 


“opires >ospires “o ônibus > os ônibus “o lápis > os lápis 
9. Os substantivos terminados em “-x” são invariáveis. 


“otórax >ostórax “o ônix > os ônix “a fênix > as fênix 


Observação: Há substantivos que só existem na forma “plural”. Veja alguns exemplos: 


“as fezes “os Alpes * os pêsames * as alvissaras “ascãs 


Plural dos substantivos compostos 


Os substantivos compostos apresentam um vasto conjunto de regras especiais para a formação de seus 
plurais. Vários substantivos fogem das orientações abaixo e apresentam uma forma própria, particular para o seu 
plural. Por isso, apresentaremos abaixo as regras mais comuns para a flexão de número de tais nomes 
compostos. 


1º regra: Substantivos compostos formados por palavras variáveis quanto ao número > ambas as palavras 
devem ir para o plural. As palavras que formam o composto devem, portanto, ser analisadas se, isoladamente, 
são suscetíveis de ir para o plural. 


* couve-flor (substantivo + substantivo) > couves-flores 


* terça-feira (numeral + substantivo) > terças-feiras 


2º regra: Substantivos compostos formados por palavra invariável mais uma palavra variável > só o segundo 
elemento deverá ir para o plural. 


* abaixo-assinado (advérbio + particípio na função de adjetivo) > abaixo-assinado 


* quebra-mar (verbo + substantivo) > quebra-mares 


3º regra: Substantivos compostos unidos por preposição > só o primeiro elemento varia 
* pé-de-moleque > pés-de-moleque * joão-de-barro > jodes-de-barro 
4º regra: Substantivos compostos em que o segundo elemento delimita o primeiro > só o primeiro elemento varia 


* navio-escola > navios-escola * peixe-boi > peixes-boi “banana-maçã > bananas-maçã 
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54 regra: Substantivos compostos formados por palavras repetidas ou palavras onomatopaicas (reprodução de 
sons das coisas, dos animais) > só o segundo elemento se flexiona. 


* reco-reco > reco-recos * pisca-pisca => pisca-piscas 


6! regra: Substantivos compostos em que o primeiro elemento for uma das formas “grão, grá, ex-, dom, são e 
bel” > só o segundo elemento se flexiona, 


* grão-duque > grão-duques * gráo-mestre > grão-mestres * grá-cruz > grá-cruzes 


regra: São substantivos compostos invariáveis: 
n stanti te 
* o louva-a-deus > os louva-a-deus (invariável) 


* o saca-rolhas > os saca-rolhas (invariável) 


HI — Flexões de grau 


Como sabemos, o substantivo é uma classe gramatical que designa os seres em geral. Os seres 
designados podem se apresentar em tamanhos diversos. À propriedade dos substantivos de indicar a dimensão 
dos seres dá-se o nome de "flexão de grau”. Em português, há duas flexões de grau: o aumentativo e o 
diminutivo. Estas flexões tanto podem ser obtidas com a utilização de sufixos (forma sintética) quanto com a 
utilização de adjetivos (forma analítica). Estudaremos primeiramente a formação do grau com a utilização de 
sufixos e prefixos. 


1. Grau aumentativo: o substantivo se apresenta em tamanho aumentado. Geralmente são utilizados os sufixos 
“ão, -arão, -arrão, - zarrão, -eirão, -alhão, -gã 
Ex 


“buraco >buração *casa-)casarão “nariz >narigão “vaga > vagalhão 


2. Grau diminutivo: o substantivo se apresenta em tamanho reduzido, diminuto. Para a formação deste grau, 
sinteticamente, utilizam-se também uma série de sufixos. Os mais usuais são: 


Sufixos Exemplos 
-ebre  [casebre 
acho — [ riacho, populacho 


=culo — [ossículo, cospúsculo 
-eco — [liweco. boteco 
sete — [filete, filmete 


cinho — [filhinho, gaiinho 


Plural dos substantivos diminutivos 


Para a formação do plural dos substantivos diminutivos deve-se obedecer às seguintes orientações: 


1º > coloca-se o substantivo, sem os sufixos do diminutivo, no plural -> coração faz corações 
2º > retira-se o “-s” do plural deste substantivo > corações —"s' fica coraçõe 

3º > acrescenta-se o sufixo do diminutivo > coraçõe + zinho fica coraçõezinho 

4º > acrescenta-se o fonema *-s” que foi retirado > coraçõezinho + s fica finalmente “coraçõezinhos 
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Outros exemplos: 
* pãozinho > páezinhos * papelzinho > papeizinhos  * barzinho > barezinhos 


Resolução de questões 


(Fev) 

Assinale a altemativa em que o termo indicado seja classificado como advérbio. 

(A) mais (L.124) > *...que dispõem de mais recursos e mais informações?” 

(B) conforme (L.12) > *...A despeito de sua natureza relativamente controversa, a ética tributária, ao menos 


conforme admite o senso comum, vincula-se à concepção e à prática de regras justas e razoáveis em matéria 
tributária. 


(C) nenhum (L.41) > *...Não causa estranheza o empresário afirmar, sem nenhum sentimento de culpa, 


(D) Nada (L.4) > "... Nada diferente do que ocorre em relação à acepção da ética em outros domínios da política e 
da economia.” 


(E) demais (L.51) > “A mais conhecida é o propósito 
contribuintes.” 


to de auferir vantagens em relação aos demais. 


2(Fev) 

Dentre as alternativas a seguir, uma não exerce papel adjetivo no texto 1. Assinale-a 

(A) de periferia (L.1) 

(B) de barro (L.1) 

“Pense num bairro de periferia, numa rua ainda de barro numa pré-escola de terra batida...” 
(0) segunda (L.7) 

*. onde foi inaugurada a segunda Casa de Leitura da capital.” 


(D) com Intemet (1.29) 


“Uma sala com Internet convida os jovens a outras leituras, com CDs, música e plástica” 
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Português 


Redação - Redação - Texto Literário e Não Literário - [Difícil] 
04 - (UFRN) 


O livro Comédias para se ler na escola, de Luís Fernando Veríssimo, pode ser considerado um livro 
de crônicas porque seus textos 


a) abordam situações cotidianas com uma linguagem simples. 
b) apresentam com humor temas fundamentais da história do pais. 
c) . retratam fatos históricos com uma linguagem sóbria. 


d) registram, com uma linguagem formal, temas do dia a dia. 
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Observe-se as sequencias de (28). 


(28) 3) João foi à festa, todavia ele não fora convidado. 
b) João foi à festa, todavia ela não fora convidada 
) João foi à festa, porque fora convidado. 
) João foi à festa, todavia porque não fora convidado, 
e) João foi à festa, todavia, porque não fora convidado, pe- 
diram-lhe que se etirasso, 


São coerentes as de à, €, e, porque foram usados os recursos 
sintáticos adequados à expressão da idéia. A sequência (28h) é proble- 
mática, porque houve falha no uso do pronome: o pronome “ela” teria 
que se referir anaforicamente a “festa” e “a festa não pode ser convi 
dada”, dentro do senso comum. Já (284) é incoerente por que o uso de 
“todavia” pressupõe um continuação que não aparece. Neste caso, o 
receptor trabalha com duas hipóteses; ou o produtor do texto usou mal 
os conectivos e é preciso retirar um dos conectivos, deixando o mais 
adequado a expressar uma relação plausível entre o conteúdo das duas 
orações, ou o produtor deixou de colocar uma idéia que pretendia vei 
cular para o receptor e o texto está, pois, incompleto. 

A coerência sintática nada mais é do que um aspecto da coesão 
que pode auxiliar no estabelecimento da coerência. Na pág. 40 dis- 
cutimos mais a relação da coesão com a coerência. 

“) Coerência estilística, pela qual um usuário deveria usar em 
seu texto elementos linguísticos (éxico, tipos de estruturas, frases, 
ele.) pertencentes ou constitutivos do mesmo estilo ou registro lingiís- 
tico. Embora essa possa ser uma exigência plausível dentro de um 
contexto normativo do uso da língua, o uso de estilos diversos parece 
não criar problemas maiores para a coerência entendida como princípio 
de interpretabilidade. Na verdade, esta é uma noção que tem utilidade 
na explicação de fenômenos de quebra estilística. Seria o caso, por 
exemplo, do uso de gírias em textos acadêmicos, sobretudo orais (as 
conferências), ser normalmente precedido de ressalvas como “se me 
permitem o termo”, “para usar uma expressão popular que bem expres- 
sa isso”, et, ou do uso de palavras de baixo calão em conversas “po- 
lidas” ser normalmente precedido de um *com o perdão da palavra” 
Em (29), que é um cartão de condolências, há uma incoerência estilísti 
ca inaceitável pelas normais sociais (que afetam o estabelecimento da 


E) 


coerência), mas que não é problemática do ponto de vista do estabelo- 
cimento do sentido e poderia até ser usada de propósito se a intenção 
do produtor fosse passar a idéia de ireverência ou de não respeito so 
“Sentimento do recebedor ou de que para ele (produtor), o evento em 
realidade não provoca o sentimento que normalmente se externa nessas. 
ocasiões, 


(29) Prezado Antônio, 
Neste momento quero expressar meus profundos sentimentos 
por sua mãe ter batido as botas. 


d) Coerência pragmática, que tem a ver com o texto visto como 
uma seqência de atos de fala. Estes são relacionados de modo que, pa- 
rm a seqiência de atos ser percebida como apropriada, os atos de fala 
que a constituem devem satisfazer as mesmas condições presentes em 
uma dada situação comunicativa. Caso contrário temos incoerência. 
Assim, por exemplo, se um amigo faz um pedido a outro, seria esperá- 
vel que tivéssemos uma das seguintes segiências de atos: 

é pedido!atendimento. 

€ pedidolpromessa 

é pedidotjura 

é pesdido/soicitação de esclarecimentolesclarecimento 

é atendimento ou promessa 

& pedidolrecusafjustificativa 

é pedidolrecusa 

e não sequências como 
é pedido/ameaça 
& pedidoldeciaração de algo que não tem nenhuma relação com o 
conteúdo do pedido 

que seriam vistas como incoerentes a exemplo de (30), que certamente 
Jevaria o falante À a pedir esclarecimento ou s aborrecer interpretando 
a fala do outro como recusa ou descaso, entre outras possibilidades. 


(30) A: Você me empresta seu livro do Guimarães Rosa? 
B: Hoje eu comi um choculate que é uma delícia! 


Esta divisão da coerência em tipos tem o mérito de chamar à 
alenção para diferentes aspectos daquilo que chamamos de coerência: o 
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Língua Portuguesa —- começando do ZERO 
Apostila 10 (Teoria essencial) 


SINTAXE DE CONCORDÂNCIA 
A CONCORDÂNCIA VERBAL 
|- REGRA GERAL DE CONCORDÂNCIA VERBAL 


> O verbo concorda em número (singular ou plural) e em pessoa (13, 2º ou 3º) com o seu sujeito simples. 


* O pensamento dos novos filósofos contemporâneos não se antepõe ao pensamento grego. 
Núcioo do sujeito — 3º P Singular verbo na 3º P. do singular 


* Grandes golpes sofreram nossos antepassados quando muitas doenças assolaram cidades inteiras. 
Verbo na S'p.plural— núcicodosujeio músico do sujpio . verbo na 3º p. do plural 


* Do Norte e Nordeste brasileiro, advieram, nas décadas de 60 e 70, muitos imigrantes para São Paulo. 
Verbo na 3º p. plural núioo do sujeito na 3º p. plural 


1 — SUJEITO FORMADO POR PESSOAS GRAMATICAIS DIFERENTES 
Regra: Quando o sujeito é formado por pessoas gramaticais diferentes, obedece-se à seguinte lei de prevalência: 


* 1º pessoa + 2º pessoa = 1º pessoa do plural (a primeira prevalece sobre a segunda) > NÓS 
* 1º pessoa + 3º pessoa = 1º pessoa do plural (a primeira prevalece sobre a terceira) > NÓS 


* 2º pessoa + 3º pessoa = 2: pessoa do plural (a segunda prevalece sobre a terceira) > VOS 


“Resumindo: À primeira pessoa prevalece sobre as demais & a segunda pessoa prevalece sobre a terceira. 


* Q Ministro dos Esportes e eu, na próxima semana, inauguraremos um novo estádio de futebol 
sújeio composto por pessoas gramaticais dierentos. verbo na 1º possoa do plural 


* Vossa tia e tu, quando toda a comitiva chegar, devíeis providenciar imediatamente um local para descanso. 
sujeio composto por pessoas gramaticais diferentes... verbo na 2º pessoa do plural 


Ill - REGRAS ESPECIAIS DE CONCORDÂNCIA VERBAL COM O SUJEITO 
SIMPLES 


1. Quando o sujeito é formado por expressões partitivas ( uma parte de, a metade de, O grosso de, um grande 
número de, uma porção de, a maioria de etc) o verbo deverá concordar, no singular, com o núcleo dessas 
expressões ou com o termo da expressão explicativa ou especificativa que as acompanha. 
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* Boa parte dos inscritos no último concurso irá 
sujeio 


irão realizar a prova no centro da cidade. 


* Grande número de automóveis circula / circulam nas principais capitais brasileiras. 
sujo. 


2. Quando o sujeito é formado por numerais percentuais ou fracionários seguidos de uma especificação, o 
verbo poderá concordar tanto com o numeral quanto com a expressão especificativa. 


[será doado 
* 82% de todo o dinheiro arrecadado + serão doados Para instituições de caridade. 
sujeito 


* 8,6% dos entrevistados alegaram que não gostam de comprar a prazo. 
sujo 


3. Quando o sujeito é formado por expressões que indicam quantidade aproximada (cerca de, perto de, mais de, 
menos de, coisa de, obra de, passante de etc) seguidas de um numeral, o verbo concordará com este numeral 
que acompanha as expressões. 


* Perto de quinze manifestantes se aglomeraram em frente ao Palácio do Planalto. 
sujeito. 


* Mais de vinte alunos foram reprovados neste ano em nossa escola. 
sujeito 


4. Com a expressão “Mais de um” o verbo deverá ficar, portanto, no singular. 


* A polícia percebeu que mais de um bandido se escondia na mata. 
sujeto 


* Mais de uma criança se entreteve com o novo brinquedo que fora colocado no salão de jogos. 
sujeito 


Observações: 


a) Caso a expressão “Mais de um” apareça repetida ou venha acompanhada de um verbo que indique 
reciprocidade, a concordância será feita no plural. 


* Mais de um interventor. mais de um advogado. mais de um engenheiro compareceram ao prédio que ruiu. 
sujeito composto — expressão “mais do um aparece repetida 


* Mais de um deputado se agrediram na última sessão plenária. 
sujeito verbo indica reciprocidade 


6. Quando o sujeito é a expressão ” 
singular quanto no plural. 


im dos que”, o verbo poderá concordar, na maioria dos casos, tanto no 


“se destacou 


* Ele foi um dos alunos que mais 1 


se destacaram — Neste ano. 


7. Quando o sujeito é um pronome interrogativo, demonstrativo ou indefinido no plural (Quais, Quantos, Alguns, 
Poucos, Muitos, Quaisquer etc), seguido de uma das expressões “de nós" ou “de vós”, o verbo poderá 
concordar tanto com o pronome interrogativo, indefinido ou demonstrativo quanto com os pronomes “nós” ou 


vós 
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proporão 


proporeis. mudanças para a nossa administração. 


* Certamente muitos de vos 


poderiam 
* Eles perceberam que quaisquer de nós 4 poderíamos — resolver aquela situação. 


Observação importante: 


a) Se o pronome interrogativo, demonstrativo ou indefinido estiver no singular (Qual, Algum, Qualquer etc), o 
verbo obrigatoriamente ficará no singular. 


* Quem de nós, na mesma situação, não agiria daquele jeito? 


* Qual de vós conhece o segredo do cofre? 


8. Quando o sujeito é o pronome relativo “QUE”, o verbo concordará com o termo antecedente 


* De repente, apareceram muitos companheiros que apoiaram de imediato o protesto. 


* Fomos nós que propiciamos todo aquele contratempo. 


10. Quando o sujeito é formado por nomes próprios que só existem no plural (Estados Unidos, Andes, Patos, 
Minas Gerais, Alagoas, por exemplo), o verbo ficará no singular se estes nomes não vierem precedidos de artigo 
ou se o artigo estiver no singular. Caso apareça um artigo no plural, a concordância será feita no plural. 


* Estados Unidos ainda não encontrou uma saída para o Iraque 
* Ilhéus sempre foi uma bela cidade para o turismo. 
* O Marrocos sempre encanta os turistas que por lá passam 


Observação: Caso o nome no plural se refira a uma obra artistica ou literária, tanto o singular quanto o plural são 
corretos para o verbo da concordância. 


“Os Lusíadas”) imortalizaram || js Vaz de Camões 
imortalizou 


representaram 
*“Os Sertões" de Euclides da Cunhas4 representou um marco para a Literatura brasileira 


11. Quando o sujeito é formado por um substantivo coletivo seguido de uma especificação, O verbo poderá 
concordar tanto o coletivo quanto com a especificação. 


várias lojas no centro da cidade. 


* Um grupo de arruaceiros [ 


sobrevoava 


Sobrevoavam a cidade naquele instante. 


* Um bando de aves selvagens E! 


12. Os verbos “dar, bater & soar”, por serem pessvais, concordam com os seus respectivos sujeitos. 


* Já bateram nos relógios da cidade as horas necessárias para o início do evento. 
sujeio 
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* Soou uma hora da tarde no sino da igreja. 
sujeio 


13. O pronome apassivador "SE" exige que o verbo (transitivo direto ou transitivo direto e indireto) concorde com o 
seu sujeito passivo. 


* Transmitiram-se-lhe novas informações sobre o caso investigado pela Polícia Federal 
vTDi sujeto passivo. 


* Desfizeram-se todas as dúvidas quando se apresentaram as novas provas 
vTo sujo passiva vTD sujo passivo 


14. Os verbos intransitivos, os transitivos indiretos e os de ligação associados a um pronome “SE” ficam 
na terceira pessoa do singular. O "SE" funcionará como “índice de indeterminação do sujeito”. 


* Nunca mais se falou do esfacelamento do império russo. 
TS VT 


* Assistiu-se a muitos filmes nestas férias. 
vm TE 


IV — REGRAS ESPECIAIS DE CONCORDÂNCIA VERBAL COM O SUJEITO 
COMPOSTO 


Regra geral: O sujeito composto exige o verbo da concordância no plural. 


* Todos os argumentos e todas as formas de intervenção foram utilizadas para mudar o pensamento dele. 
sujeito composto verbo na 3º pessoa do plual 


* O líder comunitário e todas as mulheres ofendidas com a ação do marginal deporão na delegacia mais próxima. 
sujeito composto verbo na 3º pessoa do plural 


Regras especiais com o sujeito composto 


1. Quando o sujeito composto vier posposto ao verbo, é lícito que se concorde com o núcleo mais próximo 
desse sujeito ou, como nos orienta a regra geral, com ambos os núcleos. 


* Das indagações do novo funcionário adveio / advieram uma nova idéia para a equipe e uma nova forma de 
pensar a empresa. sujeito composto posposto do verbo 


* Não convém / convém aos iniciantes na carreira advocatícia nem a liberalidade dos anarquistas nem a 
seriedade dos monges. sujeito composto posposto aa verbo 


2. Quando o sujeito composto é resumido por um pronome indefinido (tudo, toda, nada, ninguém, cada um 
etc), o verbo concordará com este pronome resumitvo. 


* O mar, os céus, a terra, tudo apregoa a glória de Deus. 
pronome resumitivo 


* Doenças, desemprego, morte na família, nada o fazia pensar sobre a vida. 
pronome resumitivo 
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3, Quando os núcleos do sujeito são infinitivos não precedidos de determinante, o verbo concordará na terceira 
pessoa do singular 


* Fazer exercícios regulares e dormir oito horas diárias faz bem à saúde. 
sujato composto cujos níúcicos são infnlivos 


* Fumar e beber em ambiente de trabalho é terminantemente proibido. 
sujolo composto cujos núcioos são inintivos 


4. Quando os núcleos do sujeito são ligados por “OU”, devem-se observar as seguintes orientações: 


a) Se houver idéia de exclusão ou de sinonímia > o verbo concordará com o núcieo do sujeito mais próximo 
b) Se houver idéia de inclusão > o verbo concordará com ambos os núcleos. 
o) Se houver idéia de retificação > o verbo concordará com o núcleo do sujeito mais próximo 


* Toda a empresa está certa de que ele ou tu serás o novo presidente. 
A partcula indica exclusão 


* Guará ou Guaratinguetá sempre foi uma excelente cidade para o turismo. 
A partcula indica sinonímia. 


* João Paulo ou André casará com a filha do prefeito. 
A partícula indica exclusão 


* Laranja ou abacaxi após o almoço fazem bem à digestão. 
A partcula indica inclusão 


5. Quando o sujeito é formado pela expressão “um ou outro”, o verbo da concordância fica obrigatoriamente 
no singular. 


* Você não dá esmolas, mas um ou outro amigo seu dá 


* Acredito que uma ou outra camisa lhe fi 


6. Quando o sujeito é formado pelas expressões "Um e outro” ou “Nem um nem outro”, embora haja uma 
preferência para o plural, a concordância poderá ser feita tanto no singular quanto no plural. 


* Não adianta correr, pois nem um nem outro escapará / escaparão. 


* Um e outro participante da maratona alegou / alegaram que houve fraude na competição. 


7. Quando os núcleos do sujeito são unidos por "Nem... nem. 
no singular quanto no plural. 


”, 0 verbo da concordância poderá ficar tanto 


* Nem o Sport nem o Náutico ganhará / ganharão o torneio este ano. 


* Nem honra, nem desonra, nem alegria, nem tristeza o faziam / fazia chorar. 


8. Quando os núcleos do sujeito são unidos pela preposição "COMP, o verbo da concordância poderá ficar no 
singular ou no plural. 


* O amigo com os seus melhores colegas foi / foram tomar satisfações com o outro grupo em virtude do ocorrido. 


* Ele ficou sabendo que o bandido com vários de seus comparsas tentariam / tentaria invadir a fábrica à noite. 
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9. Quando os núcleos do sujeito vierem unidos pela conjunção “como”, embora haja a preferência para o 
plural, o verbo da concordância poderá ficar no singular ou no plural 


* A tarifa de energia elétrica como a da água e esnoto subiu / subiram de preço esta semana 
sujeito 


* A griança como o adulto só aprende / aprendem na vida quando se está diante de uma dificuldade. 
Sujeito 


10. Quando os núcleos do sujeito vierem ligados por conjunções correlatas (Não só... mas também; Não só... bem 
como; Não só... mas também; Tanto... quanto; Tanto... como etc), o verbo vai para o plural. 


* Não só o Ministro da fazenda. mas também todo o seu ségiito irão participar da inauguração das obras. 
Sujeito 


* Tanto a moça quanto o seu pai homenagearão os professores do curso. 
Sujeito 


V — CONCORDÂNCIA DO VERBO “SER” 


O verbo "SER" é, como já disse, um verbo especial. Para a gramática normativa ele é considerado, 
quando empregado na função de verbo de ligação, um verbo desprovido de significado, não-nocional. Em virtude 
desse esvaziamento semântico e da busca por uma melhor eufonia, em muitos casos o verbo SER deixará de 
concordar com o seu sujeito e passará a concordar com o seu predicativo. Observe agora as regras mais comuns 
para o emprego correta deste verbo: 


3) Quando o sujeito é representado pelos pronomes neutros “tudo, isto, aquilo, 0”, o verbo SER poderá 
concordar tanto com o seu sujeito quanto com o seu predicativo: 


* Como se sabe, nem tudo na vida é / são flores. 


* O que ele mais admira em você é / são seus belos olhos verdes. 


b) Quando o sujeito é formado por um substantivo e o predicativo também é um substantivo, ambos 
indicando coisas, o verbo SER poderá concordar tanto com o sujeito quanto com o predicativo: 


* A maior parte de todo o problema era / eram fricotes da moça. 


* A cama dele sempre foi / foram restos de jornais velhos. 


=) Quando o sujeito for representado por uma pessoa — sujeito personativo -, o verbo SER deverá 
obrigatoriamente concordar com este sujeito. 


* Milena era as alegrias de toda a família. 


* A criancinha doente é as preocupações de seus pais 


d) Quando o verbo SER fizer parte de uma expressão que indica quant 
sempre ficará no singular. 


jade (peso, medida, preço), ele 


* Duzentos gramas de presunto é pouco para a lasanha 


* Dez mil reais fora o bastante para ele comprar um bom automóvel. 
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e) Quando o sujeito ou o predicativo é representado por um pronome do caso reto, o verbo SER 
obrigatoriamente concordará com esse pronome. 


* Ele sempre foi os olhos da família. 


* Nesta terra, o chefe sois vós. 


1] Quando o verbo SER fizer parte de locuções que indiquem tempo ou distância, ele obrigatoriamente concordará, 
embora seja impessoal, com a expressão numérica que acompanha tais locuções: 


* Entre 1964 e 1985 foram vinte e um anos de muita repressão. 


* Já devem ser, pela posição do sol, umas cinco horas da tarde. 


9) Quando o verbo SER fizer parte da locução expletiva ou de realce “E QUE”, ele permanece invariável 


* É nas horas difíceis que se conhecem os verdadeiros amigos. 


* Na realidade os homens é que deveriam se amar mais uns aos outros. 


h) Quando o sujeito é formado por um pronome interrogativo QUE ou QUEM, o verbo SER concordará 
obrigatoriamente com o seu predicativo. 


* Quem foram os culpados por esta desordem? 


* Que horas são agora, por favor? 


VI - PARTE ESPECIAL 
A CONCORDÂNCIA COM O SUJEITO ORACIONAL 


Um dos pontos bastante explorado pelas bancas examinadoras é a concordância com o sujeito oracional. 
Acompanhe o desenvolvimento abaixo: 


* São fundamentais as assinaturas dos sócios no contrato. 
Verbo concorda com o sujeito Sujeo simpies, 


* É fundamental que os sócios assinem o contrato, 
Verbo concorda na Sujo oracianal 
3º possoa do singular 


Regra geral: O verbo sempre concordará na terceira pessoa do singular com o sujeito oracional 


Testes de concursos (Públicos e Vestibulares) 
1. O verbo concorda em número e pessoa com o sujeito. Portanto não está correta a altematva: 


Faltam ainda seis meses para o vencimento. 
Existem fortes indícios de melhoria geral 

Não provém daí os males sofridos. 

Os fatos que perturbam são bem poucos. 
Serão considerados válidos tais argumentos? 
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10. 


Em uma das frases apresentadas nas opções seria correta a variação da concordância verbal. Assinale-a:: 


a. “A presença do Capitão-General causou grande rebuliço na sala” 
b. “Bastavam-lhe a paz, a promessa 

6. “De nada valeram as lágrimas de Mariana, os grilos da mãe, os ataques do pal” 
d. “As coisas eram tristes, frias e silenciosas, opacas e duras.” 

e. “Meu Deus, agora trouxeram fores, grandes vasos de flores”. 


Nas cinco alternativas, há duas concordâncias verbais erradas. Identiique-as: 


Margarida, e vossa tia seguireis primeira. 
Eu, tu e nossos amigos iremos no mesmo avião. 
Tu e meus amigos ireis no mesmo trem. 
Tu é meus amigos irão no mesmo trem. 
V. Ea. eles e aqueles garotos seguireis depois. 


Indique a alternativa correta: 


a. Tiatavam-se de questões fundamentais 
b. Comprou-se terrenos no subúrbio. 

e. Precisam-se de datilógratas. 

d. Reformaram-se terrenos 

e. Obedeceram-se aos severos regulamentos. 


Num dos provérbios abaixo a concordância prescrita pela gramática foi desrespeitada. Indique-a: 


Não se apanham moscas com vinagre. 
Casamento e mortalha no céu se talha 

Quem ama o feio, bonito lhe parece. 

De boas ceias, as sepulturas estão cheias. 

Quem cabras não tem e cabritos vende, de algum lugar lhe vêm. 


Indique a alternativa gramaticalmente incorreta: 


Deram duas horas. 
O relógio deu duas horas. 
Tinha soado seis horas. 
Bateu uma hora, 

O sino bateu duas horas. 


Assinale a opção em que a lacuna pode ser preenchida por qualquer das duas formas verbais indicadas entre parênteses. 


a. Um dos seus sonhos morrer na terra natal. (era, eram) 
b. Aquinão os sílios onde eu brincava. (existe - existem) 

c. Uma porção de sabiás na laranjeira (cantava, cantavam) 
d. Não em minha terra belezas naturais. (falta, faltam) 

e SouBique morrer ouvindo o canto do sabiá (quero, quer) 


Marque as alternativas certas quanto à concordância verbal: 


Fomos nós quem se responsabiizou pela operação de resgate 
Os estudantes somos, em geral, muito vibradores. 

Os jovens parece ficarem cônscios da responsabilidade de votar. 
Quando cuidamos, restava apenas alguns objetos imprestáveis. 
Não sabemos quais de nós deve se submeter ao concurso. 


A concordância verbal incorreta é 


a. Os lusíadas imortalizaram Camões. 
b. Quais de vós ireis à escola? 

c. Outrora poderia existir opiniões diferentes sobre o assunto. 
d. Quem de nós pagará as despesas 


Qual das duas é correta: “Sou um dos cidadãos brasileiros que mais trabalha ” ou “Sou um dos cidadãos brasileiros que 
mais trabalham.” 
R. 
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11. Assinale quando houver concordância errada: 


Nem um nem outro renegaram a fé 
Nem um nem outro apareceu 

Mais de um constituinte votou a favor do projeto 

Mais de um constituinte cumprimentaram-se com efusão. 
nda. 


12 


R. 


Qual das orações é correta: “As estrelas perece brilharem.” ou “As estrelas parecem brilhar? 


13. Reescreva as frases, substiluindo existir por haver e vice-versa: 
a. “Existiam jardins e manhãs naquele tempo: havia paz em toda parte” 


b. “Se existissem mais homens honestos, não haveria tantas brigas por justiça.” 


Respostas: 
a 


14 meios de avisá-los de que já fazer anos que 
a. Houve - deve - faltam. 
b. Houve - devem — fala. 
e. Houve - devem - faltam. 
d 


Houveram — devem -— faltam. 
Houveram — deve - falta 

15 dez horas que se 

quais seriam os candidalos viloriosos. 


Fazia — haviam — previsse 
Faziam — haviam - prevesse 
Fazia — havia - previsse 
Faziam — havia — previssem 
Fazia — haviam — previssem. 


18. Assinale a altemativa abaixo, cuja segiência enumera corretamente as frases: 
(1) Concordância verbal correta. 
(2) Concordância verbal incorreta. 


(. ) reis de carro tu, vossos primos e eu. 
( )Opaiou o filho assumirá a direção do colégio. 

(  ) Mais de um dos candidatos se insultaram. 

( ) Os meninos parecem gostarem dos brinquedos. 
( ) Faz dez anos todos esses fatos, 


17. Passe para o plural: 


Houve uma conversa meio longa. 


Iniciado os trabalhos de apuração dos votos sem que 


em nosso estoque esses livros. 


se 
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“semântico, o pragmático, o estilísico e o sintático (ou gramatical, ou 
da superfcio lingústic). Mas é preciso ter sempre em mente que a 
coerência é um fenômeno que resulta da ação conjunta de todos esses 
níveis e de sua influência no estabelecimento do sentido do texto, uma 
vez que a coerência é, basicamente, um princípio de interpretabilidade 
e compreensão do texto, caracterizado por tudo de que o processo aí 
implicado possa depender (v. capítulo 4), inclusive à própria produção 
do texto, à medida que o produtor do texto quer que seja entendido e o 
constitui para iso, excetuadas siações muito especiais 


RELAÇÃO ENTRE COERÊNCIA E COESÃO 


Como vimos, à coerência é subjacente, tenacular, reticulada, 
não-linear, mas, como bem observa Charolls — 1978, ela se relaciona 
“com à linearidade do texto. Iso quer dizer que a coerência so relaciona 
com a coesão do texto, pais por coesão se entende a ligação, a relação, 
os nexos que se estabelecem entre os elementos que constituem a su- 
pesfíie tetual, Ao contrário da coerência, que é subjacente, a coesão 
é explicitamente revelada através de marcas lingáísticas, índices for- 
mais na estrutura da sequência lingisica e superficial do texto, o que 
lhe dá um caráter linear, uma vez que se manifesta na organização se- 
abencil do texto. Assinalando a conexão entre as diferentes partes do 
texto tendo em vita à ordem em que aparecem, a coesão é sintática e 
gramatical, mas também semântica, poi, em muitos casos, os mecanis- 
mos coesivos se baseiam numa relação entre os significados de cle- 
mentos da superície do texto, como na chamada coesão referencia. 

Há duas grandes modalidades de coesão: a coesão referencial (ou 
referenciação) e a coesão segiencial (ou seqlenciação). (CF. Koch — 
1989). 

A coesão referencial é a que se estabelece entre dois ou mais 
componentes da superfície textual que remetem a (ou permitem recupe- 
sat) um mesmo referente (que pode, evidentemente, ser acrescido de 
outros traços que se lhe vão agregando textualmente), Ela é obtida por 
meio de dois mecanismos básicos 


“o 


à) substituição: quando um componente da superfície textual é 
retomado (anáfora) ou precedido (catáfora) por uma pro-forma (prono- 
me, verbo, advérbio, quantificadores que substituem outros elementos 
do texto). Há também a substituição por zero (9) que é a clipe: 

b) reiteração: que se faz através de sinônimos, de hiperônimos, 
de nomes genéricos, de expressões nominais definidas, de repetição do 
mesmo item lexical, de nominalizações. 

A coesão sequencial também se faz através de dois procedimen- 
tos; a recorrência e a progressão. 

A seqienciação por recorrência (ou parafrástica) é obtida pelos. 
Seguintes mecanismos: recorrência de termos, de estruturas (o chamado 
paralelismo), de conteúdos semânticos (paráfrase), de recursos fonoló- 
Bicos segmentais e suprassegmentais (ritmo, rima, literação, eco, etc), 
de aspectos e tempos verbais, 

A coesão segilencial por progressão (ou frástica) é fita por me- 
canismos que possibilitam: 

à) à manutenção temática, pelo uso de termos de um mesmo 
campo lexical; 

b) 05 encadeamentos que podem se dar por justaposição ou co- 
nexidade. Na justaposição, usam-se partículas seglenciadoras que po- 
dem ser temporais (referindo-se no tempo do “mundo real”) ou orde- 
nadoras ou continualivas de enunciados ou segiências textuais, quando 
dizem respeito à linearidade e à ordenação de partes do texto. O enca- 
deamento por conexão é feito através de conectores de tipo lógico (es- 
tabelecem relações de conjunção, disjunção, implicação lógica, etc.) ou 
através de operadores de discurso (estabelecem relações discursivas ou 
argumentativas entre enunciados do texto, operando à conjunção, dis- 
junção ou contrajunção de argumentos ou acrescentando a enunciados 
atos de justificação, explicação, conclusão, especificação, generaliza- 
são, etc). 

Já comentamos casos desses mecanismos de coesão sobretudo nos 
exemplos (5), (17), (19), (24), (27) e (28). O leitor interessado em 
maiores detalhes sobre coesão e seus mecanismos pode recorrer à obra 
de Koch — 1989, um volume desta mesma coleção. 

Como já dissemos, a relação da coesão com a coerência existe 
Porque a coerência é estabelecida a partir da segiência lingiística que 
Constitui o texto, isto é, os elementos da superfície lingiística é que 
Servem de pistas, de ponto de partida para o estabelecimento da coe- 
fência. A coesão ajuda a estabelecer a coerência na interpretação 


a 


18. Indique a altemativa correta 


A pátria não é ninguém: são todos. 
Se não vier as chuvas, como faremos? 
É precaríssima as condições do prédio. 
Vossa Senhoria vos preocupais demasiadamente com a vossa imagem 


19. Assinale a opção correta: 


Mais de um retirante se afastou do serviço. 
Qual de vós sabeis o destino do retirante? 
Podem haver, no campo, dias horriveis. 
Espera-se dias mais propícios. 

nda. 


GABARITO: 


Aec 

. C 
10. Ambas estão corretas 
1. E 
12. Ambas estão corretas 
13. a) havia — existia 

b) houvesse — existiriam 

15.4 
16.E 
17.E 
18. Houve umas conversas m 
18.4 
20.4 


epnomaçNA 
m 


longas. 
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Língua Portuguesa —- começando do ZERO 
Apostila 10 (Teoria essencial) 


SINTAXE DE CONCORDÂNCIA 
A CONCORDÂNCIA VERBAL 
|- REGRA GERAL DE CONCORDÂNCIA VERBAL 


> O verbo concorda em número (singular ou plural) e em pessoa (13, 2º ou 3º) com o seu sujeito simples. 


* O pensamento dos novos filósofos contemporâneos não se antepõe ao pensamento grego. 
Núcioo do sujeito — 3º P Singular verbo na 3º P. do singular 


* Grandes golpes sofreram nossos antepassados quando muitas doenças assolaram cidades inteiras. 
Verbo na S'p.plural— núcicodosujeio músico do sujpio . verbo na 3º p. do plural 


* Do Norte e Nordeste brasileiro, advieram, nas décadas de 60 e 70, muitos imigrantes para São Paulo. 
Verbo na 3º p. plural núioo do sujeito na 3º p. plural 


1 — SUJEITO FORMADO POR PESSOAS GRAMATICAIS DIFERENTES 
Regra: Quando o sujeito é formado por pessoas gramaticais diferentes, obedece-se à seguinte lei de prevalência: 


* 1º pessoa + 2º pessoa = 1º pessoa do plural (a primeira prevalece sobre a segunda) > NÓS 
* 1º pessoa + 3º pessoa = 1º pessoa do plural (a primeira prevalece sobre a terceira) > NÓS 


* 2º pessoa + 3º pessoa = 2: pessoa do plural (a segunda prevalece sobre a terceira) > VOS 


“Resumindo: À primeira pessoa prevalece sobre as demais & a segunda pessoa prevalece sobre a terceira. 


* Q Ministro dos Esportes e eu, na próxima semana, inauguraremos um novo estádio de futebol 
sújeio composto por pessoas gramaticais dierentos. verbo na 1º possoa do plural 


* Vossa tia e tu, quando toda a comitiva chegar, devíeis providenciar imediatamente um local para descanso. 
sujeio composto por pessoas gramaticais diferentes... verbo na 2º pessoa do plural 


Ill - REGRAS ESPECIAIS DE CONCORDÂNCIA VERBAL COM O SUJEITO 
SIMPLES 


1. Quando o sujeito é formado por expressões partitivas ( uma parte de, a metade de, O grosso de, um grande 
número de, uma porção de, a maioria de etc) o verbo deverá concordar, no singular, com o núcleo dessas 
expressões ou com o termo da expressão explicativa ou especificativa que as acompanha. 
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* Boa parte dos inscritos no último concurso irá 
sujeio 


irão realizar a prova no centro da cidade. 


* Grande número de automóveis circula / circulam nas principais capitais brasileiras. 
sujo. 


2. Quando o sujeito é formado por numerais percentuais ou fracionários seguidos de uma especificação, o 
verbo poderá concordar tanto com o numeral quanto com a expressão especificativa. 


[será doado 
* 82% de todo o dinheiro arrecadado + serão doados Para instituições de caridade. 
sujeito 


* 8,6% dos entrevistados alegaram que não gostam de comprar a prazo. 
sujo 


3. Quando o sujeito é formado por expressões que indicam quantidade aproximada (cerca de, perto de, mais de, 
menos de, coisa de, obra de, passante de etc) seguidas de um numeral, o verbo concordará com este numeral 
que acompanha as expressões. 


* Perto de quinze manifestantes se aglomeraram em frente ao Palácio do Planalto. 
sujeito. 


* Mais de vinte alunos foram reprovados neste ano em nossa escola. 
sujeito 


4. Com a expressão “Mais de um” o verbo deverá ficar, portanto, no singular. 


* A polícia percebeu que mais de um bandido se escondia na mata. 
sujeto 


* Mais de uma criança se entreteve com o novo brinquedo que fora colocado no salão de jogos. 
sujeito 


Observações: 


a) Caso a expressão “Mais de um” apareça repetida ou venha acompanhada de um verbo que indique 
reciprocidade, a concordância será feita no plural. 


* Mais de um interventor. mais de um advogado. mais de um engenheiro compareceram ao prédio que ruiu. 
sujeito composto — expressão “mais do um aparece repetida 


* Mais de um deputado se agrediram na última sessão plenária. 
sujeito verbo indica reciprocidade 


6. Quando o sujeito é a expressão ” 
singular quanto no plural. 


im dos que”, o verbo poderá concordar, na maioria dos casos, tanto no 


“se destacou 


* Ele foi um dos alunos que mais 1 


se destacaram — Neste ano. 


7. Quando o sujeito é um pronome interrogativo, demonstrativo ou indefinido no plural (Quais, Quantos, Alguns, 
Poucos, Muitos, Quaisquer etc), seguido de uma das expressões “de nós" ou “de vós”, o verbo poderá 
concordar tanto com o pronome interrogativo, indefinido ou demonstrativo quanto com os pronomes “nós” ou 


vós 
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proporão 


proporeis. mudanças para a nossa administração. 


* Certamente muitos de vos 


poderiam 
* Eles perceberam que quaisquer de nós 4 poderíamos — resolver aquela situação. 


Observação importante: 


a) Se o pronome interrogativo, demonstrativo ou indefinido estiver no singular (Qual, Algum, Qualquer etc), o 
verbo obrigatoriamente ficará no singular. 


* Quem de nós, na mesma situação, não agiria daquele jeito? 


* Qual de vós conhece o segredo do cofre? 


8. Quando o sujeito é o pronome relativo “QUE”, o verbo concordará com o termo antecedente 


* De repente, apareceram muitos companheiros que apoiaram de imediato o protesto. 


* Fomos nós que propiciamos todo aquele contratempo. 


10. Quando o sujeito é formado por nomes próprios que só existem no plural (Estados Unidos, Andes, Patos, 
Minas Gerais, Alagoas, por exemplo), o verbo ficará no singular se estes nomes não vierem precedidos de artigo 
ou se o artigo estiver no singular. Caso apareça um artigo no plural, a concordância será feita no plural. 


* Estados Unidos ainda não encontrou uma saída para o Iraque 
* Ilhéus sempre foi uma bela cidade para o turismo. 
* O Marrocos sempre encanta os turistas que por lá passam 


Observação: Caso o nome no plural se refira a uma obra artistica ou literária, tanto o singular quanto o plural são 
corretos para o verbo da concordância. 


“Os Lusíadas”) imortalizaram || js Vaz de Camões 
imortalizou 


representaram 
*“Os Sertões" de Euclides da Cunhas4 representou um marco para a Literatura brasileira 


11. Quando o sujeito é formado por um substantivo coletivo seguido de uma especificação, O verbo poderá 
concordar tanto o coletivo quanto com a especificação. 


várias lojas no centro da cidade. 


* Um grupo de arruaceiros [ 


sobrevoava 


Sobrevoavam a cidade naquele instante. 


* Um bando de aves selvagens E! 


12. Os verbos “dar, bater & soar”, por serem pessvais, concordam com os seus respectivos sujeitos. 


* Já bateram nos relógios da cidade as horas necessárias para o início do evento. 
sujeio 
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* Soou uma hora da tarde no sino da igreja. 
sujeio 


13. O pronome apassivador "SE" exige que o verbo (transitivo direto ou transitivo direto e indireto) concorde com o 
seu sujeito passivo. 


* Transmitiram-se-lhe novas informações sobre o caso investigado pela Polícia Federal 
vTDi sujeto passivo. 


* Desfizeram-se todas as dúvidas quando se apresentaram as novas provas 
vTo sujo passiva vTD sujo passivo 


14. Os verbos intransitivos, os transitivos indiretos e os de ligação associados a um pronome “SE” ficam 
na terceira pessoa do singular. O "SE" funcionará como “índice de indeterminação do sujeito”. 


* Nunca mais se falou do esfacelamento do império russo. 
TS VT 


* Assistiu-se a muitos filmes nestas férias. 
vm TE 


IV — REGRAS ESPECIAIS DE CONCORDÂNCIA VERBAL COM O SUJEITO 
COMPOSTO 


Regra geral: O sujeito composto exige o verbo da concordância no plural. 


* Todos os argumentos e todas as formas de intervenção foram utilizadas para mudar o pensamento dele. 
sujeito composto verbo na 3º pessoa do plual 


* O líder comunitário e todas as mulheres ofendidas com a ação do marginal deporão na delegacia mais próxima. 
sujeito composto verbo na 3º pessoa do plural 


Regras especiais com o sujeito composto 


1. Quando o sujeito composto vier posposto ao verbo, é lícito que se concorde com o núcleo mais próximo 
desse sujeito ou, como nos orienta a regra geral, com ambos os núcleos. 


* Das indagações do novo funcionário adveio / advieram uma nova idéia para a equipe e uma nova forma de 
pensar a empresa. sujeito composto posposto do verbo 


* Não convém / convém aos iniciantes na carreira advocatícia nem a liberalidade dos anarquistas nem a 
seriedade dos monges. sujeito composto posposto aa verbo 


2. Quando o sujeito composto é resumido por um pronome indefinido (tudo, toda, nada, ninguém, cada um 
etc), o verbo concordará com este pronome resumitvo. 


* O mar, os céus, a terra, tudo apregoa a glória de Deus. 
pronome resumitivo 


* Doenças, desemprego, morte na família, nada o fazia pensar sobre a vida. 
pronome resumitivo 
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3, Quando os núcleos do sujeito são infinitivos não precedidos de determinante, o verbo concordará na terceira 
pessoa do singular 


* Fazer exercícios regulares e dormir oito horas diárias faz bem à saúde. 
sujato composto cujos níúcicos são infnlivos 


* Fumar e beber em ambiente de trabalho é terminantemente proibido. 
sujolo composto cujos núcioos são inintivos 


4. Quando os núcleos do sujeito são ligados por “OU”, devem-se observar as seguintes orientações: 


a) Se houver idéia de exclusão ou de sinonímia > o verbo concordará com o núcieo do sujeito mais próximo 
b) Se houver idéia de inclusão > o verbo concordará com ambos os núcleos. 
o) Se houver idéia de retificação > o verbo concordará com o núcleo do sujeito mais próximo 


* Toda a empresa está certa de que ele ou tu serás o novo presidente. 
A partcula indica exclusão 


* Guará ou Guaratinguetá sempre foi uma excelente cidade para o turismo. 
A partcula indica sinonímia. 


* João Paulo ou André casará com a filha do prefeito. 
A partícula indica exclusão 


* Laranja ou abacaxi após o almoço fazem bem à digestão. 
A partcula indica inclusão 


5. Quando o sujeito é formado pela expressão “um ou outro”, o verbo da concordância fica obrigatoriamente 
no singular. 


* Você não dá esmolas, mas um ou outro amigo seu dá 


* Acredito que uma ou outra camisa lhe fi 


6. Quando o sujeito é formado pelas expressões "Um e outro” ou “Nem um nem outro”, embora haja uma 
preferência para o plural, a concordância poderá ser feita tanto no singular quanto no plural. 


* Não adianta correr, pois nem um nem outro escapará / escaparão. 


* Um e outro participante da maratona alegou / alegaram que houve fraude na competição. 


7. Quando os núcleos do sujeito são unidos por "Nem... nem. 
no singular quanto no plural. 


”, 0 verbo da concordância poderá ficar tanto 


* Nem o Sport nem o Náutico ganhará / ganharão o torneio este ano. 


* Nem honra, nem desonra, nem alegria, nem tristeza o faziam / fazia chorar. 


8. Quando os núcleos do sujeito são unidos pela preposição "COMP, o verbo da concordância poderá ficar no 
singular ou no plural. 


* O amigo com os seus melhores colegas foi / foram tomar satisfações com o outro grupo em virtude do ocorrido. 


* Ele ficou sabendo que o bandido com vários de seus comparsas tentariam / tentaria invadir a fábrica à noite. 
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9. Quando os núcleos do sujeito vierem unidos pela conjunção “como”, embora haja a preferência para o 
plural, o verbo da concordância poderá ficar no singular ou no plural 


* A tarifa de energia elétrica como a da água e esnoto subiu / subiram de preço esta semana 
sujeito 


* A griança como o adulto só aprende / aprendem na vida quando se está diante de uma dificuldade. 
Sujeito 


10. Quando os núcleos do sujeito vierem ligados por conjunções correlatas (Não só... mas também; Não só... bem 
como; Não só... mas também; Tanto... quanto; Tanto... como etc), o verbo vai para o plural. 


* Não só o Ministro da fazenda. mas também todo o seu ségiito irão participar da inauguração das obras. 
Sujeito 


* Tanto a moça quanto o seu pai homenagearão os professores do curso. 
Sujeito 


V — CONCORDÂNCIA DO VERBO “SER” 


O verbo "SER" é, como já disse, um verbo especial. Para a gramática normativa ele é considerado, 
quando empregado na função de verbo de ligação, um verbo desprovido de significado, não-nocional. Em virtude 
desse esvaziamento semântico e da busca por uma melhor eufonia, em muitos casos o verbo SER deixará de 
concordar com o seu sujeito e passará a concordar com o seu predicativo. Observe agora as regras mais comuns 
para o emprego correta deste verbo: 


3) Quando o sujeito é representado pelos pronomes neutros “tudo, isto, aquilo, 0”, o verbo SER poderá 
concordar tanto com o seu sujeito quanto com o seu predicativo: 


* Como se sabe, nem tudo na vida é / são flores. 


* O que ele mais admira em você é / são seus belos olhos verdes. 


b) Quando o sujeito é formado por um substantivo e o predicativo também é um substantivo, ambos 
indicando coisas, o verbo SER poderá concordar tanto com o sujeito quanto com o predicativo: 


* A maior parte de todo o problema era / eram fricotes da moça. 


* A cama dele sempre foi / foram restos de jornais velhos. 


=) Quando o sujeito for representado por uma pessoa — sujeito personativo -, o verbo SER deverá 
obrigatoriamente concordar com este sujeito. 


* Milena era as alegrias de toda a família. 


* A criancinha doente é as preocupações de seus pais 


d) Quando o verbo SER fizer parte de uma expressão que indica quant 
sempre ficará no singular. 


jade (peso, medida, preço), ele 


* Duzentos gramas de presunto é pouco para a lasanha 


* Dez mil reais fora o bastante para ele comprar um bom automóvel. 
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e) Quando o sujeito ou o predicativo é representado por um pronome do caso reto, o verbo SER 
obrigatoriamente concordará com esse pronome. 


* Ele sempre foi os olhos da família. 


* Nesta terra, o chefe sois vós. 


1] Quando o verbo SER fizer parte de locuções que indiquem tempo ou distância, ele obrigatoriamente concordará, 
embora seja impessoal, com a expressão numérica que acompanha tais locuções: 


* Entre 1964 e 1985 foram vinte e um anos de muita repressão. 


* Já devem ser, pela posição do sol, umas cinco horas da tarde. 


9) Quando o verbo SER fizer parte da locução expletiva ou de realce “E QUE”, ele permanece invariável 


* É nas horas difíceis que se conhecem os verdadeiros amigos. 


* Na realidade os homens é que deveriam se amar mais uns aos outros. 


h) Quando o sujeito é formado por um pronome interrogativo QUE ou QUEM, o verbo SER concordará 
obrigatoriamente com o seu predicativo. 


* Quem foram os culpados por esta desordem? 


* Que horas são agora, por favor? 


VI - PARTE ESPECIAL 
A CONCORDÂNCIA COM O SUJEITO ORACIONAL 


Um dos pontos bastante explorado pelas bancas examinadoras é a concordância com o sujeito oracional. 
Acompanhe o desenvolvimento abaixo: 


* São fundamentais as assinaturas dos sócios no contrato. 
Verbo concorda com o sujeito Sujeo simpies, 


* É fundamental que os sócios assinem o contrato, 
Verbo concorda na Sujo oracianal 
3º possoa do singular 


Regra geral: O verbo sempre concordará na terceira pessoa do singular com o sujeito oracional 


Testes de concursos (Públicos e Vestibulares) 
1. O verbo concorda em número e pessoa com o sujeito. Portanto não está correta a altematva: 


Faltam ainda seis meses para o vencimento. 
Existem fortes indícios de melhoria geral 

Não provém daí os males sofridos. 

Os fatos que perturbam são bem poucos. 
Serão considerados válidos tais argumentos? 
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10. 


Em uma das frases apresentadas nas opções seria correta a variação da concordância verbal. Assinale-a:: 


a. “A presença do Capitão-General causou grande rebuliço na sala” 
b. “Bastavam-lhe a paz, a promessa 

6. “De nada valeram as lágrimas de Mariana, os grilos da mãe, os ataques do pal” 
d. “As coisas eram tristes, frias e silenciosas, opacas e duras.” 

e. “Meu Deus, agora trouxeram fores, grandes vasos de flores”. 


Nas cinco alternativas, há duas concordâncias verbais erradas. Identiique-as: 


Margarida, e vossa tia seguireis primeira. 
Eu, tu e nossos amigos iremos no mesmo avião. 
Tu e meus amigos ireis no mesmo trem. 
Tu é meus amigos irão no mesmo trem. 
V. Ea. eles e aqueles garotos seguireis depois. 


Indique a alternativa correta: 


a. Tiatavam-se de questões fundamentais 
b. Comprou-se terrenos no subúrbio. 

e. Precisam-se de datilógratas. 

d. Reformaram-se terrenos 

e. Obedeceram-se aos severos regulamentos. 


Num dos provérbios abaixo a concordância prescrita pela gramática foi desrespeitada. Indique-a: 


Não se apanham moscas com vinagre. 
Casamento e mortalha no céu se talha 

Quem ama o feio, bonito lhe parece. 

De boas ceias, as sepulturas estão cheias. 

Quem cabras não tem e cabritos vende, de algum lugar lhe vêm. 


Indique a alternativa gramaticalmente incorreta: 


Deram duas horas. 
O relógio deu duas horas. 
Tinha soado seis horas. 
Bateu uma hora, 

O sino bateu duas horas. 


Assinale a opção em que a lacuna pode ser preenchida por qualquer das duas formas verbais indicadas entre parênteses. 


a. Um dos seus sonhos morrer na terra natal. (era, eram) 
b. Aquinão os sílios onde eu brincava. (existe - existem) 

c. Uma porção de sabiás na laranjeira (cantava, cantavam) 
d. Não em minha terra belezas naturais. (falta, faltam) 

e SouBique morrer ouvindo o canto do sabiá (quero, quer) 


Marque as alternativas certas quanto à concordância verbal: 


Fomos nós quem se responsabiizou pela operação de resgate 
Os estudantes somos, em geral, muito vibradores. 

Os jovens parece ficarem cônscios da responsabilidade de votar. 
Quando cuidamos, restava apenas alguns objetos imprestáveis. 
Não sabemos quais de nós deve se submeter ao concurso. 


A concordância verbal incorreta é 


a. Os lusíadas imortalizaram Camões. 
b. Quais de vós ireis à escola? 

c. Outrora poderia existir opiniões diferentes sobre o assunto. 
d. Quem de nós pagará as despesas 


Qual das duas é correta: “Sou um dos cidadãos brasileiros que mais trabalha ” ou “Sou um dos cidadãos brasileiros que 
mais trabalham.” 
R. 
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11. Assinale quando houver concordância errada: 


Nem um nem outro renegaram a fé 
Nem um nem outro apareceu 

Mais de um constituinte votou a favor do projeto 

Mais de um constituinte cumprimentaram-se com efusão. 
nda. 


12 


R. 


Qual das orações é correta: “As estrelas perece brilharem.” ou “As estrelas parecem brilhar? 


13. Reescreva as frases, substiluindo existir por haver e vice-versa: 
a. “Existiam jardins e manhãs naquele tempo: havia paz em toda parte” 


b. “Se existissem mais homens honestos, não haveria tantas brigas por justiça.” 


Respostas: 
a 


14 meios de avisá-los de que já fazer anos que 
a. Houve - deve - faltam. 
b. Houve - devem — fala. 
e. Houve - devem - faltam. 
d 


Houveram — devem -— faltam. 
Houveram — deve - falta 

15 dez horas que se 

quais seriam os candidalos viloriosos. 


Fazia — haviam — previsse 
Faziam — haviam - prevesse 
Fazia — havia - previsse 
Faziam — havia — previssem 
Fazia — haviam — previssem. 


18. Assinale a altemativa abaixo, cuja segiência enumera corretamente as frases: 
(1) Concordância verbal correta. 
(2) Concordância verbal incorreta. 


(. ) reis de carro tu, vossos primos e eu. 
( )Opaiou o filho assumirá a direção do colégio. 

(  ) Mais de um dos candidatos se insultaram. 

( ) Os meninos parecem gostarem dos brinquedos. 
( ) Faz dez anos todos esses fatos, 


17. Passe para o plural: 


Houve uma conversa meio longa. 


Iniciado os trabalhos de apuração dos votos sem que 


em nosso estoque esses livros. 


se 
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dos textos, porque surge como uma manifestação superficial da coerên- 
cia no processo de produção desses mesmos textos, pois, como diz 
Bemnárdez — 1892, “o texto não é coerente porque as frases que o com- 
põem guardam entre si determinadas relações, mas estas relações exis- 
tem precisamente devido à cocrência do texto. À relação entre coesão e 
coerência é um processo de mão dupla: na produção do texto se vai da 
coerência (profunda), a partir da intenção comunicativa, do pragmático 
até o sintático, ao superficial e linear da coesão e na compreensão do 
texto se percorre o caminho inverso das pistas lingiístcas na superfície 
do texto à coerência profunda”. 

Embora a coesão auxilie no estabelecimento da coerência, ela não 
é garanta de se obter um texto coerente, Na verdade, como observa 
Clhroles — 1989, os elementos lingiticos da coesão não são nem ne- 
cessáios, nem suficientes para que a coerência seja estabelecida. Ha- 
verá sempre necessidade de recurso a conhecimentos exteriores ao 
testo (conhecimento de mundo, dos interlocutores, da situação, de 
normas sociais, ete.). 

Como a coesão não é necessária, há muitas sequências lingist- 
cas com poucos ou nenhum elemento coesiv, mas que constituem um 
texto porque são coerentes e por isso têm o que se chama de textual- 
dade, São, portanto, textos sem coesão, mas coerentes como os dos 
exemplos (4), (7) (13, (14), (15) e (16. Assim, por exemplo, no texto 
(4) 0 leitor não conta com nada além dos tens lexicais e a ordem em 
que eles foram apresentados para compreender o texto é dar-e um 
sentido, estabelecendo sua coerência, Em (13) é (14), só se tem a lista 
de nomes e o conjunto de manchetes, pois nem mesmo à ordem importa 
nestes dois casos. Em (15), também 56 né a lista de palavras em (16, 
sem o conhecimento de mundo é da relação entre os interlocutores, e- 
ria impostível estabelecer a relação entre os três enunciados enquanto 
atos de fala. À possibilidade de estabelecer uma relação (normalmente 
semântica ejou pragmática) entre os elementos da segiência, criando 
uma unidade, é que é fundamental para a coerência. Às vezes essa pos. 
sibilidade fica na dependência de um único elemento do texto, como a 
última frase em (14), o cabeçalho em (13) e o título em (4), (15) e (31) 
abaixo no qual, tirando o título (que indica o tópico discursivo, aquilo 
de que se fala), o leitor não pode determinar de que se está falando. 


E) 


(31) Petróleo 


É utilizado no transporte, na produção de energia e nos mais, 
diferentes tipos de indústria, através de seus numerosos sub- 
produtos, sendo, por isso fundamental à vida moderna. 

Embora a produção brasileira seja insuficiente para o con-| 


sumo interno, o país tem envidado esforços para, dentro em 
breve, não depender mais de sua importação, 


Como a coesão não é suficiente, há seqênciaslingúíticas coe- 
sas, para as quis o receptor não pode ou dicimente consegue esta 
beecer um sentido global que a faça coerente. Estão neste cx textos 
carmo o do exemplo (8), onde, apesar da coesão entre a fases não se 
pode esebelecer ua continuiade idade de sentido, e 0 do exemplo 
(20), onde o dilogo das duas mulheres não faz qualquer setido para o 
leo totalmente alheio à situação em que a conversa se insere, des. 
conhecedor de uma série de informações por elas compartilhadas que 
dão sentido às expressões gens e poo precisa usadas pelas mesmas 
É por tudo isso que, ao explicamos o que é cocrência textual, ou ao 
lenarios determiná-a em um text, não é suficiente apontar as rela. 
es que devem existir ou existem ento 5 elements que representam 
superficiameme o texto, mas é necessário considera processo tt, 
desde a intenção comunicativa do produtor (latest? do testo 
dé as estmuras ligas em que se manifesta finalmente est nten- 
cão (ef. Bemáez 1987) 


Já vimos que o mau uso dos elementos lngúísticos de coesão po- 
de provocar incoerências locais pela violação de sua especificidade de 
uso e função. É o caso, no exemplo (1), da aproximação de formas 
verbais incompatíveis; no exemplo (2), do uso de um coneetor que 
marea oposição, quando cabia um conector agregador de justificativa; 
no exemplo (24), do mau uso de alguns itens lexicais, formas verbais e 
do conector onde (indicador de lugar, num ponto da segiência em que. 
esta relação não cabia). No exemplo (28), temos mau uso do pronome 
amafórico ela (28h) e dos conectores (284), Às vezes também ocorre 
um tipo de incoerência porque o não uso de clementos necessá- 


a 


18. Indique a altemativa correta 


A pátria não é ninguém: são todos. 
Se não vier as chuvas, como faremos? 
É precaríssima as condições do prédio. 
Vossa Senhoria vos preocupais demasiadamente com a vossa imagem 


19. Assinale a opção correta: 


Mais de um retirante se afastou do serviço. 
Qual de vós sabeis o destino do retirante? 
Podem haver, no campo, dias horriveis. 
Espera-se dias mais propícios. 

nda. 


GABARITO: 


Aec 

. C 
10. Ambas estão corretas 
1. E 
12. Ambas estão corretas 
13. a) havia — existia 

b) houvesse — existiriam 

15.4 
16.E 
17.E 
18. Houve umas conversas m 
18.4 
20.4 


epnomaçNA 
m 


longas. 
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Língua Portuguesa —- começando do ZERO 
Apostila 10 (Teoria essencial) 


SINTAXE DE CONCORDÂNCIA 
A CONCORDÂNCIA VERBAL 
|- REGRA GERAL DE CONCORDÂNCIA VERBAL 


> O verbo concorda em número (singular ou plural) e em pessoa (13, 2º ou 3º) com o seu sujeito simples. 


* O pensamento dos novos filósofos contemporâneos não se antepõe ao pensamento grego. 
Núcioo do sujeito — 3º P Singular verbo na 3º P. do singular 


* Grandes golpes sofreram nossos antepassados quando muitas doenças assolaram cidades inteiras. 
Verbo na S'p.plural— núcicodosujeio músico do sujpio . verbo na 3º p. do plural 


* Do Norte e Nordeste brasileiro, advieram, nas décadas de 60 e 70, muitos imigrantes para São Paulo. 
Verbo na 3º p. plural núioo do sujeito na 3º p. plural 


1 — SUJEITO FORMADO POR PESSOAS GRAMATICAIS DIFERENTES 
Regra: Quando o sujeito é formado por pessoas gramaticais diferentes, obedece-se à seguinte lei de prevalência: 


* 1º pessoa + 2º pessoa = 1º pessoa do plural (a primeira prevalece sobre a segunda) > NÓS 
* 1º pessoa + 3º pessoa = 1º pessoa do plural (a primeira prevalece sobre a terceira) > NÓS 


* 2º pessoa + 3º pessoa = 2: pessoa do plural (a segunda prevalece sobre a terceira) > VOS 


“Resumindo: À primeira pessoa prevalece sobre as demais & a segunda pessoa prevalece sobre a terceira. 


* Q Ministro dos Esportes e eu, na próxima semana, inauguraremos um novo estádio de futebol 
sújeio composto por pessoas gramaticais dierentos. verbo na 1º possoa do plural 


* Vossa tia e tu, quando toda a comitiva chegar, devíeis providenciar imediatamente um local para descanso. 
sujeio composto por pessoas gramaticais diferentes... verbo na 2º pessoa do plural 


Ill - REGRAS ESPECIAIS DE CONCORDÂNCIA VERBAL COM O SUJEITO 
SIMPLES 


1. Quando o sujeito é formado por expressões partitivas ( uma parte de, a metade de, O grosso de, um grande 
número de, uma porção de, a maioria de etc) o verbo deverá concordar, no singular, com o núcleo dessas 
expressões ou com o termo da expressão explicativa ou especificativa que as acompanha. 
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* Boa parte dos inscritos no último concurso irá 
sujeio 


irão realizar a prova no centro da cidade. 


* Grande número de automóveis circula / circulam nas principais capitais brasileiras. 
sujo. 


2. Quando o sujeito é formado por numerais percentuais ou fracionários seguidos de uma especificação, o 
verbo poderá concordar tanto com o numeral quanto com a expressão especificativa. 


[será doado 
* 82% de todo o dinheiro arrecadado + serão doados Para instituições de caridade. 
sujeito 


* 8,6% dos entrevistados alegaram que não gostam de comprar a prazo. 
sujo 


3. Quando o sujeito é formado por expressões que indicam quantidade aproximada (cerca de, perto de, mais de, 
menos de, coisa de, obra de, passante de etc) seguidas de um numeral, o verbo concordará com este numeral 
que acompanha as expressões. 


* Perto de quinze manifestantes se aglomeraram em frente ao Palácio do Planalto. 
sujeito. 


* Mais de vinte alunos foram reprovados neste ano em nossa escola. 
sujeito 


4. Com a expressão “Mais de um” o verbo deverá ficar, portanto, no singular. 


* A polícia percebeu que mais de um bandido se escondia na mata. 
sujeto 


* Mais de uma criança se entreteve com o novo brinquedo que fora colocado no salão de jogos. 
sujeito 


Observações: 


a) Caso a expressão “Mais de um” apareça repetida ou venha acompanhada de um verbo que indique 
reciprocidade, a concordância será feita no plural. 


* Mais de um interventor. mais de um advogado. mais de um engenheiro compareceram ao prédio que ruiu. 
sujeito composto — expressão “mais do um aparece repetida 


* Mais de um deputado se agrediram na última sessão plenária. 
sujeito verbo indica reciprocidade 


6. Quando o sujeito é a expressão ” 
singular quanto no plural. 


im dos que”, o verbo poderá concordar, na maioria dos casos, tanto no 


“se destacou 


* Ele foi um dos alunos que mais 1 


se destacaram — Neste ano. 


7. Quando o sujeito é um pronome interrogativo, demonstrativo ou indefinido no plural (Quais, Quantos, Alguns, 
Poucos, Muitos, Quaisquer etc), seguido de uma das expressões “de nós" ou “de vós”, o verbo poderá 
concordar tanto com o pronome interrogativo, indefinido ou demonstrativo quanto com os pronomes “nós” ou 


vós 
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proporão 


proporeis. mudanças para a nossa administração. 


* Certamente muitos de vos 


poderiam 
* Eles perceberam que quaisquer de nós 4 poderíamos — resolver aquela situação. 


Observação importante: 


a) Se o pronome interrogativo, demonstrativo ou indefinido estiver no singular (Qual, Algum, Qualquer etc), o 
verbo obrigatoriamente ficará no singular. 


* Quem de nós, na mesma situação, não agiria daquele jeito? 


* Qual de vós conhece o segredo do cofre? 


8. Quando o sujeito é o pronome relativo “QUE”, o verbo concordará com o termo antecedente 


* De repente, apareceram muitos companheiros que apoiaram de imediato o protesto. 


* Fomos nós que propiciamos todo aquele contratempo. 


10. Quando o sujeito é formado por nomes próprios que só existem no plural (Estados Unidos, Andes, Patos, 
Minas Gerais, Alagoas, por exemplo), o verbo ficará no singular se estes nomes não vierem precedidos de artigo 
ou se o artigo estiver no singular. Caso apareça um artigo no plural, a concordância será feita no plural. 


* Estados Unidos ainda não encontrou uma saída para o Iraque 
* Ilhéus sempre foi uma bela cidade para o turismo. 
* O Marrocos sempre encanta os turistas que por lá passam 


Observação: Caso o nome no plural se refira a uma obra artistica ou literária, tanto o singular quanto o plural são 
corretos para o verbo da concordância. 


“Os Lusíadas”) imortalizaram || js Vaz de Camões 
imortalizou 


representaram 
*“Os Sertões" de Euclides da Cunhas4 representou um marco para a Literatura brasileira 


11. Quando o sujeito é formado por um substantivo coletivo seguido de uma especificação, O verbo poderá 
concordar tanto o coletivo quanto com a especificação. 


várias lojas no centro da cidade. 


* Um grupo de arruaceiros [ 


sobrevoava 


Sobrevoavam a cidade naquele instante. 


* Um bando de aves selvagens E! 


12. Os verbos “dar, bater & soar”, por serem pessvais, concordam com os seus respectivos sujeitos. 


* Já bateram nos relógios da cidade as horas necessárias para o início do evento. 
sujeio 
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* Soou uma hora da tarde no sino da igreja. 
sujeio 


13. O pronome apassivador "SE" exige que o verbo (transitivo direto ou transitivo direto e indireto) concorde com o 
seu sujeito passivo. 


* Transmitiram-se-lhe novas informações sobre o caso investigado pela Polícia Federal 
vTDi sujeto passivo. 


* Desfizeram-se todas as dúvidas quando se apresentaram as novas provas 
vTo sujo passiva vTD sujo passivo 


14. Os verbos intransitivos, os transitivos indiretos e os de ligação associados a um pronome “SE” ficam 
na terceira pessoa do singular. O "SE" funcionará como “índice de indeterminação do sujeito”. 


* Nunca mais se falou do esfacelamento do império russo. 
TS VT 


* Assistiu-se a muitos filmes nestas férias. 
vm TE 


IV — REGRAS ESPECIAIS DE CONCORDÂNCIA VERBAL COM O SUJEITO 
COMPOSTO 


Regra geral: O sujeito composto exige o verbo da concordância no plural. 


* Todos os argumentos e todas as formas de intervenção foram utilizadas para mudar o pensamento dele. 
sujeito composto verbo na 3º pessoa do plual 


* O líder comunitário e todas as mulheres ofendidas com a ação do marginal deporão na delegacia mais próxima. 
sujeito composto verbo na 3º pessoa do plural 


Regras especiais com o sujeito composto 


1. Quando o sujeito composto vier posposto ao verbo, é lícito que se concorde com o núcleo mais próximo 
desse sujeito ou, como nos orienta a regra geral, com ambos os núcleos. 


* Das indagações do novo funcionário adveio / advieram uma nova idéia para a equipe e uma nova forma de 
pensar a empresa. sujeito composto posposto do verbo 


* Não convém / convém aos iniciantes na carreira advocatícia nem a liberalidade dos anarquistas nem a 
seriedade dos monges. sujeito composto posposto aa verbo 


2. Quando o sujeito composto é resumido por um pronome indefinido (tudo, toda, nada, ninguém, cada um 
etc), o verbo concordará com este pronome resumitvo. 


* O mar, os céus, a terra, tudo apregoa a glória de Deus. 
pronome resumitivo 


* Doenças, desemprego, morte na família, nada o fazia pensar sobre a vida. 
pronome resumitivo 
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3, Quando os núcleos do sujeito são infinitivos não precedidos de determinante, o verbo concordará na terceira 
pessoa do singular 


* Fazer exercícios regulares e dormir oito horas diárias faz bem à saúde. 
sujato composto cujos níúcicos são infnlivos 


* Fumar e beber em ambiente de trabalho é terminantemente proibido. 
sujolo composto cujos núcioos são inintivos 


4. Quando os núcleos do sujeito são ligados por “OU”, devem-se observar as seguintes orientações: 


a) Se houver idéia de exclusão ou de sinonímia > o verbo concordará com o núcieo do sujeito mais próximo 
b) Se houver idéia de inclusão > o verbo concordará com ambos os núcleos. 
o) Se houver idéia de retificação > o verbo concordará com o núcleo do sujeito mais próximo 


* Toda a empresa está certa de que ele ou tu serás o novo presidente. 
A partcula indica exclusão 


* Guará ou Guaratinguetá sempre foi uma excelente cidade para o turismo. 
A partcula indica sinonímia. 


* João Paulo ou André casará com a filha do prefeito. 
A partícula indica exclusão 


* Laranja ou abacaxi após o almoço fazem bem à digestão. 
A partcula indica inclusão 


5. Quando o sujeito é formado pela expressão “um ou outro”, o verbo da concordância fica obrigatoriamente 
no singular. 


* Você não dá esmolas, mas um ou outro amigo seu dá 


* Acredito que uma ou outra camisa lhe fi 


6. Quando o sujeito é formado pelas expressões "Um e outro” ou “Nem um nem outro”, embora haja uma 
preferência para o plural, a concordância poderá ser feita tanto no singular quanto no plural. 


* Não adianta correr, pois nem um nem outro escapará / escaparão. 


* Um e outro participante da maratona alegou / alegaram que houve fraude na competição. 


7. Quando os núcleos do sujeito são unidos por "Nem... nem. 
no singular quanto no plural. 


”, 0 verbo da concordância poderá ficar tanto 


* Nem o Sport nem o Náutico ganhará / ganharão o torneio este ano. 


* Nem honra, nem desonra, nem alegria, nem tristeza o faziam / fazia chorar. 


8. Quando os núcleos do sujeito são unidos pela preposição "COMP, o verbo da concordância poderá ficar no 
singular ou no plural. 


* O amigo com os seus melhores colegas foi / foram tomar satisfações com o outro grupo em virtude do ocorrido. 


* Ele ficou sabendo que o bandido com vários de seus comparsas tentariam / tentaria invadir a fábrica à noite. 
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9. Quando os núcleos do sujeito vierem unidos pela conjunção “como”, embora haja a preferência para o 
plural, o verbo da concordância poderá ficar no singular ou no plural 


* A tarifa de energia elétrica como a da água e esnoto subiu / subiram de preço esta semana 
sujeito 


* A griança como o adulto só aprende / aprendem na vida quando se está diante de uma dificuldade. 
Sujeito 


10. Quando os núcleos do sujeito vierem ligados por conjunções correlatas (Não só... mas também; Não só... bem 
como; Não só... mas também; Tanto... quanto; Tanto... como etc), o verbo vai para o plural. 


* Não só o Ministro da fazenda. mas também todo o seu ségiito irão participar da inauguração das obras. 
Sujeito 


* Tanto a moça quanto o seu pai homenagearão os professores do curso. 
Sujeito 


V — CONCORDÂNCIA DO VERBO “SER” 


O verbo "SER" é, como já disse, um verbo especial. Para a gramática normativa ele é considerado, 
quando empregado na função de verbo de ligação, um verbo desprovido de significado, não-nocional. Em virtude 
desse esvaziamento semântico e da busca por uma melhor eufonia, em muitos casos o verbo SER deixará de 
concordar com o seu sujeito e passará a concordar com o seu predicativo. Observe agora as regras mais comuns 
para o emprego correta deste verbo: 


3) Quando o sujeito é representado pelos pronomes neutros “tudo, isto, aquilo, 0”, o verbo SER poderá 
concordar tanto com o seu sujeito quanto com o seu predicativo: 


* Como se sabe, nem tudo na vida é / são flores. 


* O que ele mais admira em você é / são seus belos olhos verdes. 


b) Quando o sujeito é formado por um substantivo e o predicativo também é um substantivo, ambos 
indicando coisas, o verbo SER poderá concordar tanto com o sujeito quanto com o predicativo: 


* A maior parte de todo o problema era / eram fricotes da moça. 


* A cama dele sempre foi / foram restos de jornais velhos. 


=) Quando o sujeito for representado por uma pessoa — sujeito personativo -, o verbo SER deverá 
obrigatoriamente concordar com este sujeito. 


* Milena era as alegrias de toda a família. 


* A criancinha doente é as preocupações de seus pais 


d) Quando o verbo SER fizer parte de uma expressão que indica quant 
sempre ficará no singular. 


jade (peso, medida, preço), ele 


* Duzentos gramas de presunto é pouco para a lasanha 


* Dez mil reais fora o bastante para ele comprar um bom automóvel. 
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e) Quando o sujeito ou o predicativo é representado por um pronome do caso reto, o verbo SER 
obrigatoriamente concordará com esse pronome. 


* Ele sempre foi os olhos da família. 


* Nesta terra, o chefe sois vós. 


1] Quando o verbo SER fizer parte de locuções que indiquem tempo ou distância, ele obrigatoriamente concordará, 
embora seja impessoal, com a expressão numérica que acompanha tais locuções: 


* Entre 1964 e 1985 foram vinte e um anos de muita repressão. 


* Já devem ser, pela posição do sol, umas cinco horas da tarde. 


9) Quando o verbo SER fizer parte da locução expletiva ou de realce “E QUE”, ele permanece invariável 


* É nas horas difíceis que se conhecem os verdadeiros amigos. 


* Na realidade os homens é que deveriam se amar mais uns aos outros. 


h) Quando o sujeito é formado por um pronome interrogativo QUE ou QUEM, o verbo SER concordará 
obrigatoriamente com o seu predicativo. 


* Quem foram os culpados por esta desordem? 


* Que horas são agora, por favor? 


VI - PARTE ESPECIAL 
A CONCORDÂNCIA COM O SUJEITO ORACIONAL 


Um dos pontos bastante explorado pelas bancas examinadoras é a concordância com o sujeito oracional. 
Acompanhe o desenvolvimento abaixo: 


* São fundamentais as assinaturas dos sócios no contrato. 
Verbo concorda com o sujeito Sujeo simpies, 


* É fundamental que os sócios assinem o contrato, 
Verbo concorda na Sujo oracianal 
3º possoa do singular 


Regra geral: O verbo sempre concordará na terceira pessoa do singular com o sujeito oracional 


Testes de concursos (Públicos e Vestibulares) 
1. O verbo concorda em número e pessoa com o sujeito. Portanto não está correta a altematva: 


Faltam ainda seis meses para o vencimento. 
Existem fortes indícios de melhoria geral 

Não provém daí os males sofridos. 

Os fatos que perturbam são bem poucos. 
Serão considerados válidos tais argumentos? 
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10. 


Em uma das frases apresentadas nas opções seria correta a variação da concordância verbal. Assinale-a:: 


a. “A presença do Capitão-General causou grande rebuliço na sala” 
b. “Bastavam-lhe a paz, a promessa 

6. “De nada valeram as lágrimas de Mariana, os grilos da mãe, os ataques do pal” 
d. “As coisas eram tristes, frias e silenciosas, opacas e duras.” 

e. “Meu Deus, agora trouxeram fores, grandes vasos de flores”. 


Nas cinco alternativas, há duas concordâncias verbais erradas. Identiique-as: 


Margarida, e vossa tia seguireis primeira. 
Eu, tu e nossos amigos iremos no mesmo avião. 
Tu e meus amigos ireis no mesmo trem. 
Tu é meus amigos irão no mesmo trem. 
V. Ea. eles e aqueles garotos seguireis depois. 


Indique a alternativa correta: 


a. Tiatavam-se de questões fundamentais 
b. Comprou-se terrenos no subúrbio. 

e. Precisam-se de datilógratas. 

d. Reformaram-se terrenos 

e. Obedeceram-se aos severos regulamentos. 


Num dos provérbios abaixo a concordância prescrita pela gramática foi desrespeitada. Indique-a: 


Não se apanham moscas com vinagre. 
Casamento e mortalha no céu se talha 

Quem ama o feio, bonito lhe parece. 

De boas ceias, as sepulturas estão cheias. 

Quem cabras não tem e cabritos vende, de algum lugar lhe vêm. 


Indique a alternativa gramaticalmente incorreta: 


Deram duas horas. 
O relógio deu duas horas. 
Tinha soado seis horas. 
Bateu uma hora, 

O sino bateu duas horas. 


Assinale a opção em que a lacuna pode ser preenchida por qualquer das duas formas verbais indicadas entre parênteses. 


a. Um dos seus sonhos morrer na terra natal. (era, eram) 
b. Aquinão os sílios onde eu brincava. (existe - existem) 

c. Uma porção de sabiás na laranjeira (cantava, cantavam) 
d. Não em minha terra belezas naturais. (falta, faltam) 

e SouBique morrer ouvindo o canto do sabiá (quero, quer) 


Marque as alternativas certas quanto à concordância verbal: 


Fomos nós quem se responsabiizou pela operação de resgate 
Os estudantes somos, em geral, muito vibradores. 

Os jovens parece ficarem cônscios da responsabilidade de votar. 
Quando cuidamos, restava apenas alguns objetos imprestáveis. 
Não sabemos quais de nós deve se submeter ao concurso. 


A concordância verbal incorreta é 


a. Os lusíadas imortalizaram Camões. 
b. Quais de vós ireis à escola? 

c. Outrora poderia existir opiniões diferentes sobre o assunto. 
d. Quem de nós pagará as despesas 


Qual das duas é correta: “Sou um dos cidadãos brasileiros que mais trabalha ” ou “Sou um dos cidadãos brasileiros que 
mais trabalham.” 
R. 
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11. Assinale quando houver concordância errada: 


Nem um nem outro renegaram a fé 
Nem um nem outro apareceu 

Mais de um constituinte votou a favor do projeto 

Mais de um constituinte cumprimentaram-se com efusão. 
nda. 


12 


R. 


Qual das orações é correta: “As estrelas perece brilharem.” ou “As estrelas parecem brilhar? 


13. Reescreva as frases, substiluindo existir por haver e vice-versa: 
a. “Existiam jardins e manhãs naquele tempo: havia paz em toda parte” 


b. “Se existissem mais homens honestos, não haveria tantas brigas por justiça.” 


Respostas: 
a 


14 meios de avisá-los de que já fazer anos que 
a. Houve - deve - faltam. 
b. Houve - devem — fala. 
e. Houve - devem - faltam. 
d 


Houveram — devem -— faltam. 
Houveram — deve - falta 

15 dez horas que se 

quais seriam os candidalos viloriosos. 


Fazia — haviam — previsse 
Faziam — haviam - prevesse 
Fazia — havia - previsse 
Faziam — havia — previssem 
Fazia — haviam — previssem. 


18. Assinale a altemativa abaixo, cuja segiência enumera corretamente as frases: 
(1) Concordância verbal correta. 
(2) Concordância verbal incorreta. 


(. ) reis de carro tu, vossos primos e eu. 
( )Opaiou o filho assumirá a direção do colégio. 

(  ) Mais de um dos candidatos se insultaram. 

( ) Os meninos parecem gostarem dos brinquedos. 
( ) Faz dez anos todos esses fatos, 


17. Passe para o plural: 


Houve uma conversa meio longa. 


Iniciado os trabalhos de apuração dos votos sem que 


em nosso estoque esses livros. 


se 
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rios para caleulá-la de forma mais direta causa um estranhamento da 
segilência pelo receptor. Isto ocorreria, por exemplo, se alguém contas- 
se um caso sem introduzir e explicar seus personagens, supondo que 
fossem conhecidos dos receptores. 


Como se pode notar à separação entre coesão é coerência não é 
tão nítida quanto às vezes se pensa e sugere. Na verdade, a coesão tem 
relação com a coerência na medida em que é um dos fatores que per- 
mite calculé-Ia e, embora do ponto de vista analítico seja interessante. 
separá-las, distingui-las, cumpre não esquecer que são duas faces do 
mesmo fenômeno. 


3. COERÊNCIA, TEXTO E LINGUÍSTICA DO TEXTO 


COERÊNCIA E TEXTO 


Quando focalizamos a relação entre coerência e texto alguns 
pontos se mostram relevantes e quase sempre se tomam objeto de 
questionamento pelo interessado no fenômeno da coerência: a) Qual a 
contribuição da coerência para a constituição e existência de um texto? 
b) Há seqiiências lingísticas que não constituem um texto, isto é, que 
são incoerentes? Ou seja, existe 0 não-lexto? c) A coerência é uma ca 
racterstica do texto? d) Há diferentes tipos de textos? Nesta seção, 
buscamos responder essas questões, 


No que se refere à primeira questão, já ficou dito, sobretudo no 
capítulo 2 (pág. 40), que é a coerência que faz com que uma se- 
giência linglítica qualquer seja vista como um texto, porque é a coe- 
rência, através de vários fatores, que permite estabelecer relações (in-. 
tático-gramaticais, semânticas e pragmáticas) ente os elementos da se- 
alência (morfemas, palavras, expressões, frases, parágrafos, capítulos, 
etc), permitindo constmíla e percebê-la, na recepção, como consti- 
tuindo uma unidade significativa global. Portanto, é a coerência que dá 
textura ou textualidade à sequência lingistica, entendendo-se por ter- 
tura ou textualidade aquilo que converte uma segência lingiística em 
texto, Assim sendo, podemos dizer que a cocrência dá origem à textua- 
lidade, o que responde a primeira questão. 


as 


18. Indique a altemativa correta 


A pátria não é ninguém: são todos. 
Se não vier as chuvas, como faremos? 
É precaríssima as condições do prédio. 
Vossa Senhoria vos preocupais demasiadamente com a vossa imagem 


19. Assinale a opção correta: 


Mais de um retirante se afastou do serviço. 
Qual de vós sabeis o destino do retirante? 
Podem haver, no campo, dias horriveis. 
Espera-se dias mais propícios. 

nda. 


GABARITO: 


Aec 

. C 
10. Ambas estão corretas 
1. E 
12. Ambas estão corretas 
13. a) havia — existia 

b) houvesse — existiriam 

15.4 
16.E 
17.E 
18. Houve umas conversas m 
18.4 
20.4 


epnomaçNA 
m 


longas. 


Curso completo do Lingua Portuguesa - começando do ZERO 
Complexo de Ensino Renato Saralva - Prof. Rodrigo Bezerra 


Página to 


Língua Portuguesa —- começando do ZERO 
Apostila 10 (Teoria essencial) 


SINTAXE DE CONCORDÂNCIA 
A CONCORDÂNCIA VERBAL 
|- REGRA GERAL DE CONCORDÂNCIA VERBAL 


> O verbo concorda em número (singular ou plural) e em pessoa (13, 2º ou 3º) com o seu sujeito simples. 


* O pensamento dos novos filósofos contemporâneos não se antepõe ao pensamento grego. 
Núcioo do sujeito — 3º P Singular verbo na 3º P. do singular 


* Grandes golpes sofreram nossos antepassados quando muitas doenças assolaram cidades inteiras. 
Verbo na S'p.plural— núcicodosujeio músico do sujpio . verbo na 3º p. do plural 


* Do Norte e Nordeste brasileiro, advieram, nas décadas de 60 e 70, muitos imigrantes para São Paulo. 
Verbo na 3º p. plural núioo do sujeito na 3º p. plural 


1 — SUJEITO FORMADO POR PESSOAS GRAMATICAIS DIFERENTES 
Regra: Quando o sujeito é formado por pessoas gramaticais diferentes, obedece-se à seguinte lei de prevalência: 


* 1º pessoa + 2º pessoa = 1º pessoa do plural (a primeira prevalece sobre a segunda) > NÓS 
* 1º pessoa + 3º pessoa = 1º pessoa do plural (a primeira prevalece sobre a terceira) > NÓS 


* 2º pessoa + 3º pessoa = 2: pessoa do plural (a segunda prevalece sobre a terceira) > VOS 


“Resumindo: À primeira pessoa prevalece sobre as demais & a segunda pessoa prevalece sobre a terceira. 


* Q Ministro dos Esportes e eu, na próxima semana, inauguraremos um novo estádio de futebol 
sújeio composto por pessoas gramaticais dierentos. verbo na 1º possoa do plural 


* Vossa tia e tu, quando toda a comitiva chegar, devíeis providenciar imediatamente um local para descanso. 
sujeio composto por pessoas gramaticais diferentes... verbo na 2º pessoa do plural 


Ill - REGRAS ESPECIAIS DE CONCORDÂNCIA VERBAL COM O SUJEITO 
SIMPLES 


1. Quando o sujeito é formado por expressões partitivas ( uma parte de, a metade de, O grosso de, um grande 
número de, uma porção de, a maioria de etc) o verbo deverá concordar, no singular, com o núcleo dessas 
expressões ou com o termo da expressão explicativa ou especificativa que as acompanha. 
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* Boa parte dos inscritos no último concurso irá 
sujeio 


irão realizar a prova no centro da cidade. 


* Grande número de automóveis circula / circulam nas principais capitais brasileiras. 
sujo. 


2. Quando o sujeito é formado por numerais percentuais ou fracionários seguidos de uma especificação, o 
verbo poderá concordar tanto com o numeral quanto com a expressão especificativa. 


[será doado 
* 82% de todo o dinheiro arrecadado + serão doados Para instituições de caridade. 
sujeito 


* 8,6% dos entrevistados alegaram que não gostam de comprar a prazo. 
sujo 


3. Quando o sujeito é formado por expressões que indicam quantidade aproximada (cerca de, perto de, mais de, 
menos de, coisa de, obra de, passante de etc) seguidas de um numeral, o verbo concordará com este numeral 
que acompanha as expressões. 


* Perto de quinze manifestantes se aglomeraram em frente ao Palácio do Planalto. 
sujeito. 


* Mais de vinte alunos foram reprovados neste ano em nossa escola. 
sujeito 


4. Com a expressão “Mais de um” o verbo deverá ficar, portanto, no singular. 


* A polícia percebeu que mais de um bandido se escondia na mata. 
sujeto 


* Mais de uma criança se entreteve com o novo brinquedo que fora colocado no salão de jogos. 
sujeito 


Observações: 


a) Caso a expressão “Mais de um” apareça repetida ou venha acompanhada de um verbo que indique 
reciprocidade, a concordância será feita no plural. 


* Mais de um interventor. mais de um advogado. mais de um engenheiro compareceram ao prédio que ruiu. 
sujeito composto — expressão “mais do um aparece repetida 


* Mais de um deputado se agrediram na última sessão plenária. 
sujeito verbo indica reciprocidade 


6. Quando o sujeito é a expressão ” 
singular quanto no plural. 


im dos que”, o verbo poderá concordar, na maioria dos casos, tanto no 


“se destacou 


* Ele foi um dos alunos que mais 1 


se destacaram — Neste ano. 


7. Quando o sujeito é um pronome interrogativo, demonstrativo ou indefinido no plural (Quais, Quantos, Alguns, 
Poucos, Muitos, Quaisquer etc), seguido de uma das expressões “de nós" ou “de vós”, o verbo poderá 
concordar tanto com o pronome interrogativo, indefinido ou demonstrativo quanto com os pronomes “nós” ou 


vós 
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proporão 


proporeis. mudanças para a nossa administração. 


* Certamente muitos de vos 


poderiam 
* Eles perceberam que quaisquer de nós 4 poderíamos — resolver aquela situação. 


Observação importante: 


a) Se o pronome interrogativo, demonstrativo ou indefinido estiver no singular (Qual, Algum, Qualquer etc), o 
verbo obrigatoriamente ficará no singular. 


* Quem de nós, na mesma situação, não agiria daquele jeito? 


* Qual de vós conhece o segredo do cofre? 


8. Quando o sujeito é o pronome relativo “QUE”, o verbo concordará com o termo antecedente 


* De repente, apareceram muitos companheiros que apoiaram de imediato o protesto. 


* Fomos nós que propiciamos todo aquele contratempo. 


10. Quando o sujeito é formado por nomes próprios que só existem no plural (Estados Unidos, Andes, Patos, 
Minas Gerais, Alagoas, por exemplo), o verbo ficará no singular se estes nomes não vierem precedidos de artigo 
ou se o artigo estiver no singular. Caso apareça um artigo no plural, a concordância será feita no plural. 


* Estados Unidos ainda não encontrou uma saída para o Iraque 
* Ilhéus sempre foi uma bela cidade para o turismo. 
* O Marrocos sempre encanta os turistas que por lá passam 


Observação: Caso o nome no plural se refira a uma obra artistica ou literária, tanto o singular quanto o plural são 
corretos para o verbo da concordância. 


“Os Lusíadas”) imortalizaram || js Vaz de Camões 
imortalizou 


representaram 
*“Os Sertões" de Euclides da Cunhas4 representou um marco para a Literatura brasileira 


11. Quando o sujeito é formado por um substantivo coletivo seguido de uma especificação, O verbo poderá 
concordar tanto o coletivo quanto com a especificação. 


várias lojas no centro da cidade. 


* Um grupo de arruaceiros [ 


sobrevoava 


Sobrevoavam a cidade naquele instante. 


* Um bando de aves selvagens E! 


12. Os verbos “dar, bater & soar”, por serem pessvais, concordam com os seus respectivos sujeitos. 


* Já bateram nos relógios da cidade as horas necessárias para o início do evento. 
sujeio 
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* Soou uma hora da tarde no sino da igreja. 
sujeio 


13. O pronome apassivador "SE" exige que o verbo (transitivo direto ou transitivo direto e indireto) concorde com o 
seu sujeito passivo. 


* Transmitiram-se-lhe novas informações sobre o caso investigado pela Polícia Federal 
vTDi sujeto passivo. 


* Desfizeram-se todas as dúvidas quando se apresentaram as novas provas 
vTo sujo passiva vTD sujo passivo 


14. Os verbos intransitivos, os transitivos indiretos e os de ligação associados a um pronome “SE” ficam 
na terceira pessoa do singular. O "SE" funcionará como “índice de indeterminação do sujeito”. 


* Nunca mais se falou do esfacelamento do império russo. 
TS VT 


* Assistiu-se a muitos filmes nestas férias. 
vm TE 


IV — REGRAS ESPECIAIS DE CONCORDÂNCIA VERBAL COM O SUJEITO 
COMPOSTO 


Regra geral: O sujeito composto exige o verbo da concordância no plural. 


* Todos os argumentos e todas as formas de intervenção foram utilizadas para mudar o pensamento dele. 
sujeito composto verbo na 3º pessoa do plual 


* O líder comunitário e todas as mulheres ofendidas com a ação do marginal deporão na delegacia mais próxima. 
sujeito composto verbo na 3º pessoa do plural 


Regras especiais com o sujeito composto 


1. Quando o sujeito composto vier posposto ao verbo, é lícito que se concorde com o núcleo mais próximo 
desse sujeito ou, como nos orienta a regra geral, com ambos os núcleos. 


* Das indagações do novo funcionário adveio / advieram uma nova idéia para a equipe e uma nova forma de 
pensar a empresa. sujeito composto posposto do verbo 


* Não convém / convém aos iniciantes na carreira advocatícia nem a liberalidade dos anarquistas nem a 
seriedade dos monges. sujeito composto posposto aa verbo 


2. Quando o sujeito composto é resumido por um pronome indefinido (tudo, toda, nada, ninguém, cada um 
etc), o verbo concordará com este pronome resumitvo. 


* O mar, os céus, a terra, tudo apregoa a glória de Deus. 
pronome resumitivo 


* Doenças, desemprego, morte na família, nada o fazia pensar sobre a vida. 
pronome resumitivo 


Curso completo do Lingua Portuguesa - começando do ZERO 
Complexo de Ensino Renato Saraiva - Prof. Rodrigo Bezerra Páginas 


3, Quando os núcleos do sujeito são infinitivos não precedidos de determinante, o verbo concordará na terceira 
pessoa do singular 


* Fazer exercícios regulares e dormir oito horas diárias faz bem à saúde. 
sujato composto cujos níúcicos são infnlivos 


* Fumar e beber em ambiente de trabalho é terminantemente proibido. 
sujolo composto cujos núcioos são inintivos 


4. Quando os núcleos do sujeito são ligados por “OU”, devem-se observar as seguintes orientações: 


a) Se houver idéia de exclusão ou de sinonímia > o verbo concordará com o núcieo do sujeito mais próximo 
b) Se houver idéia de inclusão > o verbo concordará com ambos os núcleos. 
o) Se houver idéia de retificação > o verbo concordará com o núcleo do sujeito mais próximo 


* Toda a empresa está certa de que ele ou tu serás o novo presidente. 
A partcula indica exclusão 


* Guará ou Guaratinguetá sempre foi uma excelente cidade para o turismo. 
A partcula indica sinonímia. 


* João Paulo ou André casará com a filha do prefeito. 
A partícula indica exclusão 


* Laranja ou abacaxi após o almoço fazem bem à digestão. 
A partcula indica inclusão 


5. Quando o sujeito é formado pela expressão “um ou outro”, o verbo da concordância fica obrigatoriamente 
no singular. 


* Você não dá esmolas, mas um ou outro amigo seu dá 


* Acredito que uma ou outra camisa lhe fi 


6. Quando o sujeito é formado pelas expressões "Um e outro” ou “Nem um nem outro”, embora haja uma 
preferência para o plural, a concordância poderá ser feita tanto no singular quanto no plural. 


* Não adianta correr, pois nem um nem outro escapará / escaparão. 


* Um e outro participante da maratona alegou / alegaram que houve fraude na competição. 


7. Quando os núcleos do sujeito são unidos por "Nem... nem. 
no singular quanto no plural. 


”, 0 verbo da concordância poderá ficar tanto 


* Nem o Sport nem o Náutico ganhará / ganharão o torneio este ano. 


* Nem honra, nem desonra, nem alegria, nem tristeza o faziam / fazia chorar. 


8. Quando os núcleos do sujeito são unidos pela preposição "COMP, o verbo da concordância poderá ficar no 
singular ou no plural. 


* O amigo com os seus melhores colegas foi / foram tomar satisfações com o outro grupo em virtude do ocorrido. 


* Ele ficou sabendo que o bandido com vários de seus comparsas tentariam / tentaria invadir a fábrica à noite. 
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9. Quando os núcleos do sujeito vierem unidos pela conjunção “como”, embora haja a preferência para o 
plural, o verbo da concordância poderá ficar no singular ou no plural 


* A tarifa de energia elétrica como a da água e esnoto subiu / subiram de preço esta semana 
sujeito 


* A griança como o adulto só aprende / aprendem na vida quando se está diante de uma dificuldade. 
Sujeito 


10. Quando os núcleos do sujeito vierem ligados por conjunções correlatas (Não só... mas também; Não só... bem 
como; Não só... mas também; Tanto... quanto; Tanto... como etc), o verbo vai para o plural. 


* Não só o Ministro da fazenda. mas também todo o seu ségiito irão participar da inauguração das obras. 
Sujeito 


* Tanto a moça quanto o seu pai homenagearão os professores do curso. 
Sujeito 


V — CONCORDÂNCIA DO VERBO “SER” 


O verbo "SER" é, como já disse, um verbo especial. Para a gramática normativa ele é considerado, 
quando empregado na função de verbo de ligação, um verbo desprovido de significado, não-nocional. Em virtude 
desse esvaziamento semântico e da busca por uma melhor eufonia, em muitos casos o verbo SER deixará de 
concordar com o seu sujeito e passará a concordar com o seu predicativo. Observe agora as regras mais comuns 
para o emprego correta deste verbo: 


3) Quando o sujeito é representado pelos pronomes neutros “tudo, isto, aquilo, 0”, o verbo SER poderá 
concordar tanto com o seu sujeito quanto com o seu predicativo: 


* Como se sabe, nem tudo na vida é / são flores. 


* O que ele mais admira em você é / são seus belos olhos verdes. 


b) Quando o sujeito é formado por um substantivo e o predicativo também é um substantivo, ambos 
indicando coisas, o verbo SER poderá concordar tanto com o sujeito quanto com o predicativo: 


* A maior parte de todo o problema era / eram fricotes da moça. 


* A cama dele sempre foi / foram restos de jornais velhos. 


=) Quando o sujeito for representado por uma pessoa — sujeito personativo -, o verbo SER deverá 
obrigatoriamente concordar com este sujeito. 


* Milena era as alegrias de toda a família. 


* A criancinha doente é as preocupações de seus pais 


d) Quando o verbo SER fizer parte de uma expressão que indica quant 
sempre ficará no singular. 


jade (peso, medida, preço), ele 


* Duzentos gramas de presunto é pouco para a lasanha 


* Dez mil reais fora o bastante para ele comprar um bom automóvel. 


Curso completo do Lingua Portuguesa - começando do ZERO 
Complexo de Ensino Renato Saraiva - Prof. Rodrigo Bezerra Página 6 


e) Quando o sujeito ou o predicativo é representado por um pronome do caso reto, o verbo SER 
obrigatoriamente concordará com esse pronome. 


* Ele sempre foi os olhos da família. 


* Nesta terra, o chefe sois vós. 


1] Quando o verbo SER fizer parte de locuções que indiquem tempo ou distância, ele obrigatoriamente concordará, 
embora seja impessoal, com a expressão numérica que acompanha tais locuções: 


* Entre 1964 e 1985 foram vinte e um anos de muita repressão. 


* Já devem ser, pela posição do sol, umas cinco horas da tarde. 


9) Quando o verbo SER fizer parte da locução expletiva ou de realce “E QUE”, ele permanece invariável 


* É nas horas difíceis que se conhecem os verdadeiros amigos. 


* Na realidade os homens é que deveriam se amar mais uns aos outros. 


h) Quando o sujeito é formado por um pronome interrogativo QUE ou QUEM, o verbo SER concordará 
obrigatoriamente com o seu predicativo. 


* Quem foram os culpados por esta desordem? 


* Que horas são agora, por favor? 


VI - PARTE ESPECIAL 
A CONCORDÂNCIA COM O SUJEITO ORACIONAL 


Um dos pontos bastante explorado pelas bancas examinadoras é a concordância com o sujeito oracional. 
Acompanhe o desenvolvimento abaixo: 


* São fundamentais as assinaturas dos sócios no contrato. 
Verbo concorda com o sujeito Sujeo simpies, 


* É fundamental que os sócios assinem o contrato, 
Verbo concorda na Sujo oracianal 
3º possoa do singular 


Regra geral: O verbo sempre concordará na terceira pessoa do singular com o sujeito oracional 


Testes de concursos (Públicos e Vestibulares) 
1. O verbo concorda em número e pessoa com o sujeito. Portanto não está correta a altematva: 


Faltam ainda seis meses para o vencimento. 
Existem fortes indícios de melhoria geral 

Não provém daí os males sofridos. 

Os fatos que perturbam são bem poucos. 
Serão considerados válidos tais argumentos? 
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10. 


Em uma das frases apresentadas nas opções seria correta a variação da concordância verbal. Assinale-a:: 


a. “A presença do Capitão-General causou grande rebuliço na sala” 
b. “Bastavam-lhe a paz, a promessa 

6. “De nada valeram as lágrimas de Mariana, os grilos da mãe, os ataques do pal” 
d. “As coisas eram tristes, frias e silenciosas, opacas e duras.” 

e. “Meu Deus, agora trouxeram fores, grandes vasos de flores”. 


Nas cinco alternativas, há duas concordâncias verbais erradas. Identiique-as: 


Margarida, e vossa tia seguireis primeira. 
Eu, tu e nossos amigos iremos no mesmo avião. 
Tu e meus amigos ireis no mesmo trem. 
Tu é meus amigos irão no mesmo trem. 
V. Ea. eles e aqueles garotos seguireis depois. 


Indique a alternativa correta: 


a. Tiatavam-se de questões fundamentais 
b. Comprou-se terrenos no subúrbio. 

e. Precisam-se de datilógratas. 

d. Reformaram-se terrenos 

e. Obedeceram-se aos severos regulamentos. 


Num dos provérbios abaixo a concordância prescrita pela gramática foi desrespeitada. Indique-a: 


Não se apanham moscas com vinagre. 
Casamento e mortalha no céu se talha 

Quem ama o feio, bonito lhe parece. 

De boas ceias, as sepulturas estão cheias. 

Quem cabras não tem e cabritos vende, de algum lugar lhe vêm. 


Indique a alternativa gramaticalmente incorreta: 


Deram duas horas. 
O relógio deu duas horas. 
Tinha soado seis horas. 
Bateu uma hora, 

O sino bateu duas horas. 


Assinale a opção em que a lacuna pode ser preenchida por qualquer das duas formas verbais indicadas entre parênteses. 


a. Um dos seus sonhos morrer na terra natal. (era, eram) 
b. Aquinão os sílios onde eu brincava. (existe - existem) 

c. Uma porção de sabiás na laranjeira (cantava, cantavam) 
d. Não em minha terra belezas naturais. (falta, faltam) 

e SouBique morrer ouvindo o canto do sabiá (quero, quer) 


Marque as alternativas certas quanto à concordância verbal: 


Fomos nós quem se responsabiizou pela operação de resgate 
Os estudantes somos, em geral, muito vibradores. 

Os jovens parece ficarem cônscios da responsabilidade de votar. 
Quando cuidamos, restava apenas alguns objetos imprestáveis. 
Não sabemos quais de nós deve se submeter ao concurso. 


A concordância verbal incorreta é 


a. Os lusíadas imortalizaram Camões. 
b. Quais de vós ireis à escola? 

c. Outrora poderia existir opiniões diferentes sobre o assunto. 
d. Quem de nós pagará as despesas 


Qual das duas é correta: “Sou um dos cidadãos brasileiros que mais trabalha ” ou “Sou um dos cidadãos brasileiros que 
mais trabalham.” 
R. 
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11. Assinale quando houver concordância errada: 


Nem um nem outro renegaram a fé 
Nem um nem outro apareceu 

Mais de um constituinte votou a favor do projeto 

Mais de um constituinte cumprimentaram-se com efusão. 
nda. 
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R. 


Qual das orações é correta: “As estrelas perece brilharem.” ou “As estrelas parecem brilhar? 


13. Reescreva as frases, substiluindo existir por haver e vice-versa: 
a. “Existiam jardins e manhãs naquele tempo: havia paz em toda parte” 


b. “Se existissem mais homens honestos, não haveria tantas brigas por justiça.” 


Respostas: 
a 


14 meios de avisá-los de que já fazer anos que 
a. Houve - deve - faltam. 
b. Houve - devem — fala. 
e. Houve - devem - faltam. 
d 


Houveram — devem -— faltam. 
Houveram — deve - falta 

15 dez horas que se 

quais seriam os candidalos viloriosos. 


Fazia — haviam — previsse 
Faziam — haviam - prevesse 
Fazia — havia - previsse 
Faziam — havia — previssem 
Fazia — haviam — previssem. 


18. Assinale a altemativa abaixo, cuja segiência enumera corretamente as frases: 
(1) Concordância verbal correta. 
(2) Concordância verbal incorreta. 


(. ) reis de carro tu, vossos primos e eu. 
( )Opaiou o filho assumirá a direção do colégio. 

(  ) Mais de um dos candidatos se insultaram. 

( ) Os meninos parecem gostarem dos brinquedos. 
( ) Faz dez anos todos esses fatos, 


17. Passe para o plural: 


Houve uma conversa meio longa. 


Iniciado os trabalhos de apuração dos votos sem que 


em nosso estoque esses livros. 


se 
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Como vimos no capítulo 2, a coesão é apenas um dos fatores de 
coerência, que contribui para a constituição do texto enquanto tal, re- 
presentando fatos da face lingistca da coerência, mas não sendo nem 
necessária, nem suficiente para converter uma segêncialingúística em 
texto. Vimos haver seqências sem coesão, mas com coerência que lhes. 
dá textualidade (v. exemplos (4), (1) (13) (14) (15) e (16) e segiiêm- 
cias com coesão mas sem coerência (v. exemplos (8) e (20) ). Portanto, a 
coesão não dá testualidade, como se pensava no início dos estudos so- 
bre o texto. Hoje sabemos que é a coerência que faz isto 

A resposta À primeira questão « colocação feitas nos primeiros 
capítulos tomam inevitável a segunda questão: existe o não-texto? 
Existem seqlências lingúísticas incoerentes? Esta não é uma questão 
que se responda com um simples sim ou não 

Há opiniões a favor do sim e do não. Para Beaugrande e Dressler 
— 1981, para quem a coerência é definida em função da continuidade 
de sentidos (v. item 2.1), há segiências linglíticas incoerentes que se- 
riam aquelas em que 0 receptor não consegue descobrir qualquer cont-. 
nuidade de sentido, seja pela discrepância entre os conhecimentos ati 
vados, seja pela inadequação entre esses conhecimentos e o seu umiver- 
so cognitivo. Na mesma linha Marcuschi — 1983 e mesmo Fávero e 
Koch — 1985 falam na existência do textos incoerentes. 

Já Charolles -1987 afirma que as sequências de frases não são 
coerentes ou incoerentes em si. Por quê? Porque, como “não há regras 
de boa formação de textos (como as há para as frases) que se apliquem 
a todas as circunstâncias e cuja violação, como na sintaxe das frases, 
“fizemos a unanimidade”, iso é, levasse todos ao mesmo veredicto: é 
um texto ou não é um texto”, tudo vai depender muito dos usuários do 
texto (o produtor e principalmente o receptor) e da situação. Dessa 
forma, para Charolles não há o texto incoerente em si. Todavia Cha- 
roles admite o tipo de incoerência que já referimos com o nome de in- 
coerência local e que pode resultar do uso inadequado de elementos lin- 
gítcos, violando seu valor e função como visto nos exemplos (1). (2), 
6), 24), (25), (26) e (286, d). Charolles também comenta o fato de 
muitas vezes se considerar como incoerentes sequências nas quais não. 
há nenhuma marea de relação entre os enunciados e nas quais a relação. 
entre os conteúdos dos enunciados não é aparente, Estariam neste caso 
seqiências como a do exemplo (30) e como a de (32%) a seguir. 


“6 


(32) 9) Júlia tem muitas bonecas. Ela gosta mais das de pano. 
b) Júlia está com dor de dente./Dois e dois são quatro, 


Charolles acha, que neste segundo caso, em teoria, tais sequên- 
cias jamais podem ser ditas inaceitáveis por incoerência, porque é sem- 
pre possível pensar (ao menos em abstrato) uma situação na qual elas 
são interpretáveis como exprimindo uma relação plausível entre o con- 
teúdo dos enunciados. Assim, por exemplo, em (30), a fala de B, sem 
qualquer relação com a fala de A, pode ser vista pragwnaticamente co- 
mo uma recusa por qualquer razão, excluída naturalmente a hipótese de 
que B não tivesse ouvido a pergunta e fala algo que desejava contar a 
À. Em (324) não há qualquer dificuldade para relacionar os dois enun- 
cindos. O mesmo não acontece em (326), mas mesmo aqui se pode es- 
abelecer uma relação plausível entre os enunciados, Imagine-se a so- 
guinte situação: o produtor de (32b) é dentista e é irmão do Júlia, que é 
uma menina. O produtor de (32b) — um dentista - conhece bem a situa- 
são dos dentes de Júlia (eles estão com várias cáries) num dado mo- 
mento. Certo domingo, Júlia estava chupando muito sorvete picolé, O 
irmão dentista avisa que cla vai ter dor de dentes, mas ninguém se 
preocupa em fazer a menina parar de chupar picolés. À tarde, a menina 
começa a chorar e reclamar que está com dor de dentes, então o irmão 
diz (320) significando que Júlia estar com dor de dentes era algo tão 
certo e esperado quanto dois mais dois ser quatro. 

Bemárdez — 1982, ao falar do processo de criação de um tex- 
to coerente, propõe que ele se dá em três fases o que, em cada uma 
“delas, podem ocorrer falhas causadoras de incoerência em determina- 
dos casos. 

a) na primeira fas, o produtor do texto tem uma intenção comu- 
nicativa. Se ele tiver uma intenção comunicativa impossível para a si- 
tação, O texto será incoerente; mas esse tipo de incoerência dificil. 
mente acontecerá. Para Bernárdez, quase só pessoas com problemas 
psíquicos ou neurológicos incorreriam neste tipo de falha. Suponha um 
empregado que desse uma ordem taxativa ao patrão, Este pensaria ha- 
ver um engano ou algum problema com o empregado, a não ser que 
houvesse algo na situação que “autorizasse” essa ocorrência. Isto pode 
Ser visto como algo incoerente, mas, dependendo da situação, muitos 
sentidos poderiam ser atribuídos à ordem do empregado: humor, sinal 


a 


18. Indique a altemativa correta 


A pátria não é ninguém: são todos. 
Se não vier as chuvas, como faremos? 
É precaríssima as condições do prédio. 
Vossa Senhoria vos preocupais demasiadamente com a vossa imagem 


19. Assinale a opção correta: 


Mais de um retirante se afastou do serviço. 
Qual de vós sabeis o destino do retirante? 
Podem haver, no campo, dias horriveis. 
Espera-se dias mais propícios. 

nda. 


GABARITO: 


Aec 

. C 
10. Ambas estão corretas 
1. E 
12. Ambas estão corretas 
13. a) havia — existia 

b) houvesse — existiriam 

15.4 
16.E 
17.E 
18. Houve umas conversas m 
18.4 
20.4 


epnomaçNA 
m 


longas. 
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Língua Portuguesa —- começando do ZERO 
Apostila 10 (Teoria essencial) 


SINTAXE DE CONCORDÂNCIA 
A CONCORDÂNCIA VERBAL 
|- REGRA GERAL DE CONCORDÂNCIA VERBAL 


> O verbo concorda em número (singular ou plural) e em pessoa (13, 2º ou 3º) com o seu sujeito simples. 


* O pensamento dos novos filósofos contemporâneos não se antepõe ao pensamento grego. 
Núcioo do sujeito — 3º P Singular verbo na 3º P. do singular 


* Grandes golpes sofreram nossos antepassados quando muitas doenças assolaram cidades inteiras. 
Verbo na S'p.plural— núcicodosujeio músico do sujpio . verbo na 3º p. do plural 


* Do Norte e Nordeste brasileiro, advieram, nas décadas de 60 e 70, muitos imigrantes para São Paulo. 
Verbo na 3º p. plural núioo do sujeito na 3º p. plural 


1 — SUJEITO FORMADO POR PESSOAS GRAMATICAIS DIFERENTES 
Regra: Quando o sujeito é formado por pessoas gramaticais diferentes, obedece-se à seguinte lei de prevalência: 


* 1º pessoa + 2º pessoa = 1º pessoa do plural (a primeira prevalece sobre a segunda) > NÓS 
* 1º pessoa + 3º pessoa = 1º pessoa do plural (a primeira prevalece sobre a terceira) > NÓS 


* 2º pessoa + 3º pessoa = 2: pessoa do plural (a segunda prevalece sobre a terceira) > VOS 


“Resumindo: À primeira pessoa prevalece sobre as demais & a segunda pessoa prevalece sobre a terceira. 


* Q Ministro dos Esportes e eu, na próxima semana, inauguraremos um novo estádio de futebol 
sújeio composto por pessoas gramaticais dierentos. verbo na 1º possoa do plural 


* Vossa tia e tu, quando toda a comitiva chegar, devíeis providenciar imediatamente um local para descanso. 
sujeio composto por pessoas gramaticais diferentes... verbo na 2º pessoa do plural 


Ill - REGRAS ESPECIAIS DE CONCORDÂNCIA VERBAL COM O SUJEITO 
SIMPLES 


1. Quando o sujeito é formado por expressões partitivas ( uma parte de, a metade de, O grosso de, um grande 
número de, uma porção de, a maioria de etc) o verbo deverá concordar, no singular, com o núcleo dessas 
expressões ou com o termo da expressão explicativa ou especificativa que as acompanha. 
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* Boa parte dos inscritos no último concurso irá 
sujeio 


irão realizar a prova no centro da cidade. 


* Grande número de automóveis circula / circulam nas principais capitais brasileiras. 
sujo. 


2. Quando o sujeito é formado por numerais percentuais ou fracionários seguidos de uma especificação, o 
verbo poderá concordar tanto com o numeral quanto com a expressão especificativa. 


[será doado 
* 82% de todo o dinheiro arrecadado + serão doados Para instituições de caridade. 
sujeito 


* 8,6% dos entrevistados alegaram que não gostam de comprar a prazo. 
sujo 


3. Quando o sujeito é formado por expressões que indicam quantidade aproximada (cerca de, perto de, mais de, 
menos de, coisa de, obra de, passante de etc) seguidas de um numeral, o verbo concordará com este numeral 
que acompanha as expressões. 


* Perto de quinze manifestantes se aglomeraram em frente ao Palácio do Planalto. 
sujeito. 


* Mais de vinte alunos foram reprovados neste ano em nossa escola. 
sujeito 


4. Com a expressão “Mais de um” o verbo deverá ficar, portanto, no singular. 


* A polícia percebeu que mais de um bandido se escondia na mata. 
sujeto 


* Mais de uma criança se entreteve com o novo brinquedo que fora colocado no salão de jogos. 
sujeito 


Observações: 


a) Caso a expressão “Mais de um” apareça repetida ou venha acompanhada de um verbo que indique 
reciprocidade, a concordância será feita no plural. 


* Mais de um interventor. mais de um advogado. mais de um engenheiro compareceram ao prédio que ruiu. 
sujeito composto — expressão “mais do um aparece repetida 


* Mais de um deputado se agrediram na última sessão plenária. 
sujeito verbo indica reciprocidade 


6. Quando o sujeito é a expressão ” 
singular quanto no plural. 


im dos que”, o verbo poderá concordar, na maioria dos casos, tanto no 


“se destacou 


* Ele foi um dos alunos que mais 1 


se destacaram — Neste ano. 


7. Quando o sujeito é um pronome interrogativo, demonstrativo ou indefinido no plural (Quais, Quantos, Alguns, 
Poucos, Muitos, Quaisquer etc), seguido de uma das expressões “de nós" ou “de vós”, o verbo poderá 
concordar tanto com o pronome interrogativo, indefinido ou demonstrativo quanto com os pronomes “nós” ou 


vós 
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proporão 


proporeis. mudanças para a nossa administração. 


* Certamente muitos de vos 


poderiam 
* Eles perceberam que quaisquer de nós 4 poderíamos — resolver aquela situação. 


Observação importante: 


a) Se o pronome interrogativo, demonstrativo ou indefinido estiver no singular (Qual, Algum, Qualquer etc), o 
verbo obrigatoriamente ficará no singular. 


* Quem de nós, na mesma situação, não agiria daquele jeito? 


* Qual de vós conhece o segredo do cofre? 


8. Quando o sujeito é o pronome relativo “QUE”, o verbo concordará com o termo antecedente 


* De repente, apareceram muitos companheiros que apoiaram de imediato o protesto. 


* Fomos nós que propiciamos todo aquele contratempo. 


10. Quando o sujeito é formado por nomes próprios que só existem no plural (Estados Unidos, Andes, Patos, 
Minas Gerais, Alagoas, por exemplo), o verbo ficará no singular se estes nomes não vierem precedidos de artigo 
ou se o artigo estiver no singular. Caso apareça um artigo no plural, a concordância será feita no plural. 


* Estados Unidos ainda não encontrou uma saída para o Iraque 
* Ilhéus sempre foi uma bela cidade para o turismo. 
* O Marrocos sempre encanta os turistas que por lá passam 


Observação: Caso o nome no plural se refira a uma obra artistica ou literária, tanto o singular quanto o plural são 
corretos para o verbo da concordância. 


“Os Lusíadas”) imortalizaram || js Vaz de Camões 
imortalizou 


representaram 
*“Os Sertões" de Euclides da Cunhas4 representou um marco para a Literatura brasileira 


11. Quando o sujeito é formado por um substantivo coletivo seguido de uma especificação, O verbo poderá 
concordar tanto o coletivo quanto com a especificação. 


várias lojas no centro da cidade. 


* Um grupo de arruaceiros [ 


sobrevoava 


Sobrevoavam a cidade naquele instante. 


* Um bando de aves selvagens E! 


12. Os verbos “dar, bater & soar”, por serem pessvais, concordam com os seus respectivos sujeitos. 


* Já bateram nos relógios da cidade as horas necessárias para o início do evento. 
sujeio 
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* Soou uma hora da tarde no sino da igreja. 
sujeio 


13. O pronome apassivador "SE" exige que o verbo (transitivo direto ou transitivo direto e indireto) concorde com o 
seu sujeito passivo. 


* Transmitiram-se-lhe novas informações sobre o caso investigado pela Polícia Federal 
vTDi sujeto passivo. 


* Desfizeram-se todas as dúvidas quando se apresentaram as novas provas 
vTo sujo passiva vTD sujo passivo 


14. Os verbos intransitivos, os transitivos indiretos e os de ligação associados a um pronome “SE” ficam 
na terceira pessoa do singular. O "SE" funcionará como “índice de indeterminação do sujeito”. 


* Nunca mais se falou do esfacelamento do império russo. 
TS VT 


* Assistiu-se a muitos filmes nestas férias. 
vm TE 


IV — REGRAS ESPECIAIS DE CONCORDÂNCIA VERBAL COM O SUJEITO 
COMPOSTO 


Regra geral: O sujeito composto exige o verbo da concordância no plural. 


* Todos os argumentos e todas as formas de intervenção foram utilizadas para mudar o pensamento dele. 
sujeito composto verbo na 3º pessoa do plual 


* O líder comunitário e todas as mulheres ofendidas com a ação do marginal deporão na delegacia mais próxima. 
sujeito composto verbo na 3º pessoa do plural 


Regras especiais com o sujeito composto 


1. Quando o sujeito composto vier posposto ao verbo, é lícito que se concorde com o núcleo mais próximo 
desse sujeito ou, como nos orienta a regra geral, com ambos os núcleos. 


* Das indagações do novo funcionário adveio / advieram uma nova idéia para a equipe e uma nova forma de 
pensar a empresa. sujeito composto posposto do verbo 


* Não convém / convém aos iniciantes na carreira advocatícia nem a liberalidade dos anarquistas nem a 
seriedade dos monges. sujeito composto posposto aa verbo 


2. Quando o sujeito composto é resumido por um pronome indefinido (tudo, toda, nada, ninguém, cada um 
etc), o verbo concordará com este pronome resumitvo. 


* O mar, os céus, a terra, tudo apregoa a glória de Deus. 
pronome resumitivo 


* Doenças, desemprego, morte na família, nada o fazia pensar sobre a vida. 
pronome resumitivo 
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3, Quando os núcleos do sujeito são infinitivos não precedidos de determinante, o verbo concordará na terceira 
pessoa do singular 


* Fazer exercícios regulares e dormir oito horas diárias faz bem à saúde. 
sujato composto cujos níúcicos são infnlivos 


* Fumar e beber em ambiente de trabalho é terminantemente proibido. 
sujolo composto cujos núcioos são inintivos 


4. Quando os núcleos do sujeito são ligados por “OU”, devem-se observar as seguintes orientações: 


a) Se houver idéia de exclusão ou de sinonímia > o verbo concordará com o núcieo do sujeito mais próximo 
b) Se houver idéia de inclusão > o verbo concordará com ambos os núcleos. 
o) Se houver idéia de retificação > o verbo concordará com o núcleo do sujeito mais próximo 


* Toda a empresa está certa de que ele ou tu serás o novo presidente. 
A partcula indica exclusão 


* Guará ou Guaratinguetá sempre foi uma excelente cidade para o turismo. 
A partcula indica sinonímia. 


* João Paulo ou André casará com a filha do prefeito. 
A partícula indica exclusão 


* Laranja ou abacaxi após o almoço fazem bem à digestão. 
A partcula indica inclusão 


5. Quando o sujeito é formado pela expressão “um ou outro”, o verbo da concordância fica obrigatoriamente 
no singular. 


* Você não dá esmolas, mas um ou outro amigo seu dá 


* Acredito que uma ou outra camisa lhe fi 


6. Quando o sujeito é formado pelas expressões "Um e outro” ou “Nem um nem outro”, embora haja uma 
preferência para o plural, a concordância poderá ser feita tanto no singular quanto no plural. 


* Não adianta correr, pois nem um nem outro escapará / escaparão. 


* Um e outro participante da maratona alegou / alegaram que houve fraude na competição. 


7. Quando os núcleos do sujeito são unidos por "Nem... nem. 
no singular quanto no plural. 


”, 0 verbo da concordância poderá ficar tanto 


* Nem o Sport nem o Náutico ganhará / ganharão o torneio este ano. 


* Nem honra, nem desonra, nem alegria, nem tristeza o faziam / fazia chorar. 


8. Quando os núcleos do sujeito são unidos pela preposição "COMP, o verbo da concordância poderá ficar no 
singular ou no plural. 


* O amigo com os seus melhores colegas foi / foram tomar satisfações com o outro grupo em virtude do ocorrido. 


* Ele ficou sabendo que o bandido com vários de seus comparsas tentariam / tentaria invadir a fábrica à noite. 
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9. Quando os núcleos do sujeito vierem unidos pela conjunção “como”, embora haja a preferência para o 
plural, o verbo da concordância poderá ficar no singular ou no plural 


* A tarifa de energia elétrica como a da água e esnoto subiu / subiram de preço esta semana 
sujeito 


* A griança como o adulto só aprende / aprendem na vida quando se está diante de uma dificuldade. 
Sujeito 


10. Quando os núcleos do sujeito vierem ligados por conjunções correlatas (Não só... mas também; Não só... bem 
como; Não só... mas também; Tanto... quanto; Tanto... como etc), o verbo vai para o plural. 


* Não só o Ministro da fazenda. mas também todo o seu ségiito irão participar da inauguração das obras. 
Sujeito 


* Tanto a moça quanto o seu pai homenagearão os professores do curso. 
Sujeito 


V — CONCORDÂNCIA DO VERBO “SER” 


O verbo "SER" é, como já disse, um verbo especial. Para a gramática normativa ele é considerado, 
quando empregado na função de verbo de ligação, um verbo desprovido de significado, não-nocional. Em virtude 
desse esvaziamento semântico e da busca por uma melhor eufonia, em muitos casos o verbo SER deixará de 
concordar com o seu sujeito e passará a concordar com o seu predicativo. Observe agora as regras mais comuns 
para o emprego correta deste verbo: 


3) Quando o sujeito é representado pelos pronomes neutros “tudo, isto, aquilo, 0”, o verbo SER poderá 
concordar tanto com o seu sujeito quanto com o seu predicativo: 


* Como se sabe, nem tudo na vida é / são flores. 


* O que ele mais admira em você é / são seus belos olhos verdes. 


b) Quando o sujeito é formado por um substantivo e o predicativo também é um substantivo, ambos 
indicando coisas, o verbo SER poderá concordar tanto com o sujeito quanto com o predicativo: 


* A maior parte de todo o problema era / eram fricotes da moça. 


* A cama dele sempre foi / foram restos de jornais velhos. 


=) Quando o sujeito for representado por uma pessoa — sujeito personativo -, o verbo SER deverá 
obrigatoriamente concordar com este sujeito. 


* Milena era as alegrias de toda a família. 


* A criancinha doente é as preocupações de seus pais 


d) Quando o verbo SER fizer parte de uma expressão que indica quant 
sempre ficará no singular. 


jade (peso, medida, preço), ele 


* Duzentos gramas de presunto é pouco para a lasanha 


* Dez mil reais fora o bastante para ele comprar um bom automóvel. 
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e) Quando o sujeito ou o predicativo é representado por um pronome do caso reto, o verbo SER 
obrigatoriamente concordará com esse pronome. 


* Ele sempre foi os olhos da família. 


* Nesta terra, o chefe sois vós. 


1] Quando o verbo SER fizer parte de locuções que indiquem tempo ou distância, ele obrigatoriamente concordará, 
embora seja impessoal, com a expressão numérica que acompanha tais locuções: 


* Entre 1964 e 1985 foram vinte e um anos de muita repressão. 


* Já devem ser, pela posição do sol, umas cinco horas da tarde. 


9) Quando o verbo SER fizer parte da locução expletiva ou de realce “E QUE”, ele permanece invariável 


* É nas horas difíceis que se conhecem os verdadeiros amigos. 


* Na realidade os homens é que deveriam se amar mais uns aos outros. 


h) Quando o sujeito é formado por um pronome interrogativo QUE ou QUEM, o verbo SER concordará 
obrigatoriamente com o seu predicativo. 


* Quem foram os culpados por esta desordem? 


* Que horas são agora, por favor? 


VI - PARTE ESPECIAL 
A CONCORDÂNCIA COM O SUJEITO ORACIONAL 


Um dos pontos bastante explorado pelas bancas examinadoras é a concordância com o sujeito oracional. 
Acompanhe o desenvolvimento abaixo: 


* São fundamentais as assinaturas dos sócios no contrato. 
Verbo concorda com o sujeito Sujeo simpies, 


* É fundamental que os sócios assinem o contrato, 
Verbo concorda na Sujo oracianal 
3º possoa do singular 


Regra geral: O verbo sempre concordará na terceira pessoa do singular com o sujeito oracional 


Testes de concursos (Públicos e Vestibulares) 
1. O verbo concorda em número e pessoa com o sujeito. Portanto não está correta a altematva: 


Faltam ainda seis meses para o vencimento. 
Existem fortes indícios de melhoria geral 

Não provém daí os males sofridos. 

Os fatos que perturbam são bem poucos. 
Serão considerados válidos tais argumentos? 
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10. 


Em uma das frases apresentadas nas opções seria correta a variação da concordância verbal. Assinale-a:: 


a. “A presença do Capitão-General causou grande rebuliço na sala” 
b. “Bastavam-lhe a paz, a promessa 

6. “De nada valeram as lágrimas de Mariana, os grilos da mãe, os ataques do pal” 
d. “As coisas eram tristes, frias e silenciosas, opacas e duras.” 

e. “Meu Deus, agora trouxeram fores, grandes vasos de flores”. 


Nas cinco alternativas, há duas concordâncias verbais erradas. Identiique-as: 


Margarida, e vossa tia seguireis primeira. 
Eu, tu e nossos amigos iremos no mesmo avião. 
Tu e meus amigos ireis no mesmo trem. 
Tu é meus amigos irão no mesmo trem. 
V. Ea. eles e aqueles garotos seguireis depois. 


Indique a alternativa correta: 


a. Tiatavam-se de questões fundamentais 
b. Comprou-se terrenos no subúrbio. 

e. Precisam-se de datilógratas. 

d. Reformaram-se terrenos 

e. Obedeceram-se aos severos regulamentos. 


Num dos provérbios abaixo a concordância prescrita pela gramática foi desrespeitada. Indique-a: 


Não se apanham moscas com vinagre. 
Casamento e mortalha no céu se talha 

Quem ama o feio, bonito lhe parece. 

De boas ceias, as sepulturas estão cheias. 

Quem cabras não tem e cabritos vende, de algum lugar lhe vêm. 


Indique a alternativa gramaticalmente incorreta: 


Deram duas horas. 
O relógio deu duas horas. 
Tinha soado seis horas. 
Bateu uma hora, 

O sino bateu duas horas. 


Assinale a opção em que a lacuna pode ser preenchida por qualquer das duas formas verbais indicadas entre parênteses. 


a. Um dos seus sonhos morrer na terra natal. (era, eram) 
b. Aquinão os sílios onde eu brincava. (existe - existem) 

c. Uma porção de sabiás na laranjeira (cantava, cantavam) 
d. Não em minha terra belezas naturais. (falta, faltam) 

e SouBique morrer ouvindo o canto do sabiá (quero, quer) 


Marque as alternativas certas quanto à concordância verbal: 


Fomos nós quem se responsabiizou pela operação de resgate 
Os estudantes somos, em geral, muito vibradores. 

Os jovens parece ficarem cônscios da responsabilidade de votar. 
Quando cuidamos, restava apenas alguns objetos imprestáveis. 
Não sabemos quais de nós deve se submeter ao concurso. 


A concordância verbal incorreta é 


a. Os lusíadas imortalizaram Camões. 
b. Quais de vós ireis à escola? 

c. Outrora poderia existir opiniões diferentes sobre o assunto. 
d. Quem de nós pagará as despesas 


Qual das duas é correta: “Sou um dos cidadãos brasileiros que mais trabalha ” ou “Sou um dos cidadãos brasileiros que 
mais trabalham.” 
R. 
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11. Assinale quando houver concordância errada: 


Nem um nem outro renegaram a fé 
Nem um nem outro apareceu 

Mais de um constituinte votou a favor do projeto 

Mais de um constituinte cumprimentaram-se com efusão. 
nda. 


12 


R. 


Qual das orações é correta: “As estrelas perece brilharem.” ou “As estrelas parecem brilhar? 


13. Reescreva as frases, substiluindo existir por haver e vice-versa: 
a. “Existiam jardins e manhãs naquele tempo: havia paz em toda parte” 


b. “Se existissem mais homens honestos, não haveria tantas brigas por justiça.” 


Respostas: 
a 


14 meios de avisá-los de que já fazer anos que 
a. Houve - deve - faltam. 
b. Houve - devem — fala. 
e. Houve - devem - faltam. 
d 


Houveram — devem -— faltam. 
Houveram — deve - falta 

15 dez horas que se 

quais seriam os candidalos viloriosos. 


Fazia — haviam — previsse 
Faziam — haviam - prevesse 
Fazia — havia - previsse 
Faziam — havia — previssem 
Fazia — haviam — previssem. 


18. Assinale a altemativa abaixo, cuja segiência enumera corretamente as frases: 
(1) Concordância verbal correta. 
(2) Concordância verbal incorreta. 


(. ) reis de carro tu, vossos primos e eu. 
( )Opaiou o filho assumirá a direção do colégio. 

(  ) Mais de um dos candidatos se insultaram. 

( ) Os meninos parecem gostarem dos brinquedos. 
( ) Faz dez anos todos esses fatos, 


17. Passe para o plural: 


Houve uma conversa meio longa. 


Iniciado os trabalhos de apuração dos votos sem que 


em nosso estoque esses livros. 


se 
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de que o empregado não aceita mais à relação hierárquica patrão/em- 
pregado ou aínda que o patrão lhe está submetido por alguma razão; 

by na segunda fase, o produtor do texto desenvolve um plano 
global que lhe possibilite consegui que seu texto cumpra ua intenção 
comuniativa, ou seja, tenha êxito face a todos os fores envolvidos. 
Se o produtor projetar mal o seu plano, ocorre falha e incoerência. Seja 
o caso em que se pedo a alguém que compare dois fatos, fenômenos, 
livros, pessoas, et. O produtor do teto pode caractrizar só um dos 
clementos em comparação ou caracterizar ambos, mas não estabelecer o 
paralelo entre as características dos dois. Neste caso, o texto pode até 
ser coeso, compreensível mas seria incoerente com a intenção comuni- 
cativa que devia realizar; 

c) na teresira fase, o produtor do texto realiza às operações ne- 
cessárias para expressar verbalmente o plano global, de mancira que, 
através das estruturas superficins, o recebedor seja capaz de reconst- 
tuir ou identificar a intenção comunicativa. As falhas dessa faso afetam 
diretamente à formulação lingiítica, de modo que o ext teria incos- 
rências do tipo a que já referimos no falar de coerência local, sendo um 
texto sem coesão ou com problemas de coesão e/ou “gramaticalmente 
incorreto” (aqui ão no sentido normativo) 

Ora, como se pode ver, mesmo os que admitem a existência de 
textos incoerentes ou de determinadas incoerências locais não colocam 
a incocrência apenas na segiência lingstica, mas fazem-na depender 
dos usuários e da situação (e. o que Beangrande e Dressler disseram 
ser um texto incoerente: aquele em que 0 receptor não consegue des- 
cobrir qualquer continuidade de sentido) 

Além disso, vimos que mesmo fatores normalmente definidores da 
coerência podem ser violados sem, necessariamente criur incoerência, 
dependendo da situação, dos usuários (produtor, receptor) do texto, da 
intenção comunicativa, de nôrmias sociais, etc, Assim, no texto do 
exemplo (18), à descontinuidade é até uma condição para a existência 
do texto como texto de humor, um tipo de comunicação onde valem re- 
ras diversas das que regem os textos não humorísticos, No texto de 


(19), as digressões aparecem como algo que não perturba a coerência 
do texto. Mesmo a dificuldade de estabelecer relações entre os ele- 
mentos da segãência (cf. exemplos (30 e (32b)) ou falhas no plano da sua 


as 


coesão (ef. exemplos (1), (2) (3), (24), (25), (26) e (28, d) não são o 
bastante para qualificá-a de incoerento em si. 

Na verdade, o que ocore é que os que interagem numa situação 
comunicativa sempre se tomam como mutuamente cooperativos, isto é, 
como querendo consumar uma intenção comunicativa, por isso o re- 
ceptor (interpretador) fará todo o possível para estabelecer um sentido 
para a seqência que recebe, por mi absurda, incoerente, sem sentido 
que ela possa parecer: cl irá construir as relações que não figuram ex- 
plicitamente no texto, usando para isso todos 0s recursos à sua dispos- 
são (v. capítulo 4); buscará um contexto, uma situação em que a se- 
dência dada como incoerente faça sentido e se torne coerente, const- 
fundo um texto. Como diz Charoles, mesmo 0 texto absurdo tra daí o 
seu sentido: 0 receptor pode entender que o produtor fez o texto incoe- 
rente com um propósito e considera que a não coerência é que lhe dá 
sentido. Este pode ser, justamente, que algo não faz sentido em nossas. 
vidas, é absurdo, sem solução, inaceitável, etc 

O povo, em sua sabedoria, muitas vezes evidencia ftos como es- 
se, exteriorizando conhecimento do fimcionamento comunicativo dos 
textos, quando constrói textos como o de (33), onde à violação de vá- 
rios fatores de coerência sc faz. com objetivo evidente de troça. Os fa- 
James e ouvintes sabem que o texto é incoerente é fazem disso o seu 
sentido. Na inteocução diária esse conhecimento se manifesta no fato 
de que qualquer incoerência é quase que inflivelmente seguida de al. 
“guma forma de tentativa ou pedido de esclarecimento cfou “correção 


(33) Bra meia-noite. O Sol brilhava, Pássaros cantavam pulando 
de galho em galho. O homem cego, sentado à mesa de rou-| 
pão, esperava que lhe servissem o cesjejum. Enquanto espe-| 
Fava, passava a mão na fuca sobre à mesa Como se a acari-| 
ciusse tendo idéias, enquanto olhava fixamente à esposa. 
sentada à sua frente. Esta, que lia 0 jornal, absorta em seus 
pensamentos, de repente começou a chorar, pois o telegrama. 
Jhe trazia a notícia de que 0 irmão se enforcara num pé de 
alface, O cego, pelado com a mão no bolso, buscava conto-| 
Já-la é calado dizia: a Terra é uma bola quadrada que gira 
parada em torno do Sol. Ela se queixa de que ele ficou im- 
passível, porque não é q irmão dele que vai receber as hon- 
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18. Indique a altemativa correta 


A pátria não é ninguém: são todos. 
Se não vier as chuvas, como faremos? 
É precaríssima as condições do prédio. 
Vossa Senhoria vos preocupais demasiadamente com a vossa imagem 


19. Assinale a opção correta: 


Mais de um retirante se afastou do serviço. 
Qual de vós sabeis o destino do retirante? 
Podem haver, no campo, dias horriveis. 
Espera-se dias mais propícios. 

nda. 


GABARITO: 


Aec 

. C 
10. Ambas estão corretas 
1. E 
12. Ambas estão corretas 
13. a) havia — existia 

b) houvesse — existiriam 

15.4 
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UM TEXTO ADEQUADO É AQUELE QUE 
RESUME AS SEGUINTES QUALIDADES: 


CORREÇÃO: implica obediência às regras gerais da língua 
(norma culta), ressalvando-se algumas liberdades como 
consequência do estilo do próprio autor O emprego da 
modalidade culta aporta maior credibilidade às informações 
fornecidas no texto. 

* ADEQUAÇÃO: caracteriza o uso do português brasileiro nos 
textos pertencentes aos discursos jornalístico e literário. 


CONCISÃO: é o resultado do uso de linguagem IA 
precisa/enxuta, sem, contudo, comprometer a clareza da | 
informação. O procedimento oposto é chamado de prolixidade 
(defeito que precisa ser evitado). 


COESÃO: ocorre quando as palavras (ou termos das orações) 
e mesmo as orações se ligam para formar um texto. Essa 
ligação se dá por meio dos mecanismos de coesão (recursos 
vocabulares, sintáticos e semânticos). 


COERÊNCIA: é a exata adequação entre o que o autor afirma 
e o que diz o próprio contexto (nesse caso, é imprescindível 
que o leitor conheça o assunto a que esse texto faz referência. 
A clareza é imprescindível para que o autor ganhe mais 
facilmente a adesão do leitor às suas ideias. 


OBS.: Assim como a coesão está relacionada com a parte 
visível (superfície) do texto, a coerência está atrelada ao que se 
deduz do todo. Desse modo, a coerência exige uma 
concatenação perfeita entre as diversas frases, sempre em 
busca de uma unidade de sentido. 


COESÃO TEXTUAL 


Ao escrevermos um texto, uma das maiores 
preocupações é como amarrar a frase seguinte à 
anterior e isso só é possível se dominarmos os 
princípios básicos da coesão. 

A cada frase enunciada, devemos ver se ela 
mantém um vínculo com a anterior, ou anteriores 
(relação anafórica) e até mesmo com a posterior, ou 
posteriores (relação catafórica) para não perdemos o 
fio do pensamento. Se não for assim, teremos apenas 
uma sequência de frases sem sentido, sucedendo-se 
umas às outras sem muita lógica, sem coerência. 


O trecho que será apresentado, a seguir, foi extraído 
de um artigo da revista Veja, escrito por Roberto Pompeu 
de Toledo, sobre Ulysses Guimarães. Você irá observar que 
é a retomada, direta ou indireta, do nome de Ulysses que 
dá estabilidade ao texto, encaminhando-o numa só 
direção: fazer uma descrição precisa da figura desse 
importante político. 

Neste texto, as frases estão bem amarradas porque o 
redator soube usar com precisão alguns recursos coesivos 
importantes para marcar os vínculos lógicos tanto dentro 
das orações quanto ao passar de uma oração para outra 
(veja que a coesão interna é tão importante quanto a 
externa). Assim, em nenhum momento ele se desvia do 
assunto (Ulysses Guimarães) porque se mantém atento à 
coesão. Veja a seguir: 


Ulysses era meo sob vários 
] ais era 
a sua própria aura, contemplado de perto, 
cara a cara, ele tinha a oferecer o contraste 
entre as longas pálpebras, que subiam e desciam 
pesadas como cortinas de ferro; e os olhos 
claríssimos, de um azul leve como o ar. As 
pálpebras anunciavam profundezas insondáveis. 
Quando ele as abria parecia estar chegando de 
regiões inacessíveis, a região dentro de si mesmo 
onde guardava sua força.” 


Analisemos, então, os recursos usados por Pompeu de 
Toledo para manter a coesão interna (dentro de 
cada oração): 


Y Na primeira oração, a expressão “vários aspectos” já 
projeta o texto para adiante. A palavra aspectos é 
retomada pelo segmento “o primeiro e mais óbvio dos 
quais”; 

Y Na segunda oração, o pronome relativo “que” retoma 
“as longas pálpebras” - que (as quais) subiam e 
desciam. 

Y Na última oração, o pronome relativo “onde” mantém o 
elo com “a região dentro de si mesmo”; já os pronomes 
si (dentro de si mesmo) e sua (sua força) reportam-se 
ao sujeito “ele” da oração “quando ele as abria”. 


Analisemos, agora, como o autor articula a coesão 
externa (de oração para oração): 


Y Na segunda oração, o pronome “ele” retoma o nome 
“Ulysses”, enunciado logo no início da primeira 
oração; 

YNa terceira oração, a expressão “As pálpebras” 
retoma “as longas pálpebras”, da segunda oração; 


YNa última oração, em “quando ele as abria”, o 
sujeito “ele” refere-se, mais uma vez, a “Ulysses” e 
o pronome “as” retoma “pálpebras”, da frase 
anterior. 


ATENÇÃO!!! 


Para determinar a coerência de um texto é 
necessário considerar o tipo de texto que está 
sendo analisado. Por exemplo, em um texto 
dissertativo, o que se põe em relevo é a 
capacidade do autor para relacionar os 
argumentos e organizá-los de forma a deles 
extrair conclusões apropriadas; em um texto 
narrativo, o que se destaca é a capacidade do 
autor de construir personagens e de relacionar, de 
forma verossimil, ações e motivações. 


rarias. Ele se agasta, olha-a com desdém, agarra a faca, passa 
manteiga na torrada e lhe oferece, num gesto de amor. 


(Este texto reproduz aproximadamente versão 
ouvida junto à crianças de Araguari — MG) 


Tudo isto ratifica a conceituação da coerência como-um princípio 
de interpretabilidade e nos leva à posição de que não existe 0 terto in. 
Goerente em st, mas que 0 texto pode ser incoerente emipara determi 
nada situação comunicativa. Assim, ao dizer que um texto é incoeren- 
te, temos que especificar as condições de incoerência. 

O texto será incoerente se seu produtor não souber adequá-lo à 
situação, levando em conta intenção comunicativa, objetivos, destinatá- 
rio, regras sócio-culturais, outros eJementos da situação, uso dos recur- 
sos limgiísticos, etc. Caso contrário, será coerente. 

É evidente que a capacidade de cálculo do sentido pelo receptor é 
fundamental. Pode acontecer que, mesmo o texto sendo bem estrutura- 
do, com todas as pistas necessárias ao cálculo do seu sentido, um re- 
ceptor pode, a nível individual, não ser capaz de determinar-lhe o sen- 
tido por limitações próprias (não domínio do léxico e/ou estruturas, 
desconhecimento do assunto, etc. Neste caso, não dirá, sobretudo. 
considerando o produtor, que 0 texto é incoerente, provavelmente seu 
comentário será: "Não consegui entender este texto”. 

Finalmente, é preciso registrar uma possibilidade teórica. Como 
vimos, o mau uso de elementos linglísticos é estruturais cria incocrên- 
cias a nível local. So o produtor de um texto violar em alto grau o uso. 
desses elementos, o receptor não conseguirá estabelecer o seu sentido e 
teríamos um texto incoerente em si por termos um mau uso extremo do 
código lingistico, Encotuando casos patológicos em que não teríamos 
uma sitração normal, colocamos esta possibilidade como apenis teórica 
por duas razões: a) como produtor e recebedor são cooperativos, um 
produtor só faria um texto assim com um propósito, o que é suficiente. 
para tormá-o coerente; b) devido à competência linglástica dos usuá- 
rios da língua 6 improvável o aparecimento real de um texto com tal 
nível de violação no uso dos elementos lingistcos 

Quanto à terceira questão, ela já está respondida em tudo que se 
disse, Como vimos, o produtor do texto, em função de sua intenção 
comunicativa, levando em conta todos os fatores da situação e usando 


so 


sen conhecimento lingdístico, de mundo et, constitui o texto, cuja su- 
pertície lingiítica é constituída de pistas que permitem ao receptor 
calcular o (um) sentido do texto, estabelecendo sua coerência, através 
da consideração dos mesmos fatores que o produtor é usando os mes- 
mos recursos (conhecimento lingiístico, de mundo, cte)). Portanto, 
nessa atividade, (cf. Garrafa — 1987) está envolvida à manipulação de 
elementos lingilístcos por operações argumentativas (ligadas à inten- 
cionalidade: v, pág. 79) e processos cognitivos realizados entre os 
usuários do texto, de modo que podemos afirmar que a coerência não é 
nem característica do texto, mem dos usuários do mesmo, mas está no 
processo que coloca texto e usuários em relação muma situação. 

Vejamos agora alguns fatos relativos à quarta questão: há dife- 
rentes tipos de cocrência para diferentes tipos de texto? 

Nossa hipótese é que não se pode falar em diferentes tipos de 
coerência já que a entendemos como um princípio de interpretabilida- 
de, como à possibilidade de estabelecer um sentido para uma sequência 
lingistica. Todavia, tendo em vista: a) que à coesão é uma mamifesta- 
ção da coerência na superfície textual, b) que os clementos lingúísticos. 
da superfície do texto (coesivos ou não) funcionam como pistas que o 
produtor do texto escolheu em função do sua intenção comunicativa e 
do(s) sentido(s) que desejava que o receptor do texto fosse capaz de 
Tecuperar, — pode-se esperar que diferentes tipos de textos apresentem 
diferentes modos, meios e processos de manifestação da coerência na 
superfície lingústica. Ou seja, diferentes tipos de texto podem diferir 
quanto 20 número e/ou quanto ao tipo de pistas da superfície lingúísti- 
ca que apresentam ao receptor do texto para que ele possa estabelecer o 
Sentido desse texto. Sendo assim, diferentes tipos de texto, com die- 
rentes graus de coesão e diferentes elementos coesivos e outros tipos 
de pistas da superfície lingística, exigiriam mecanismos de compreen- 
são diversos para estabelecer a coerência. Essa hipótese tem de ser ve- 
ficada através de estudos empíricos, mas podemos adiantar algumas 
observações feitas em diferentes tipos de textos 

Sabemos que diferentes tipos de textos têm diferentes esquemas 
estruturais que, na Lingíística Textual, recebem o nome de superes- 
truturas (v. pp. 60 e 75). Textos narrativos têm estrutura diversa de 
textos descritivos e dissertativos. Textos íricos são bem diferentes de 
textos de ficção e dramáticos. Textos poéticos são diferentes dos em 
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AlfaCon Concursos Públicos 


Criminologia 
Fundamentos Teóricos: Conceito, Objeto, Método e Finalidade 


O termo Criminologia foi usado, pela primeira vez, em 1879, pelo antropólogo francês Paul 
Topinard (1830-1911). Porém, foi o jurista italiano Rafaelle Garofalo (1851-1934) quem fez uso do 
termo como ciência, internacionalmente, em sua obra de mesmo nome (“Criminologia”, 1885). 
Trata-se da ciência que estuda os fenômenos criminológicos em sua causa explicativa, e não lógico- 
dedutiva. 


Para a maior parte da doutrina, a Criminologia é uma ciência autônoma, e não apenas uma disci- 
plina, Para Antonio Garcia-Pablos de Molina, a Criminologia é a ciência empírica e interdisciplinar, 
que tem por objeto o crime, o delinquente, a vítima e o controle social do comportamento delitivo, o 
qual será estudado posteriormente. 


A Criminologia é ciência empírica, porque é baseada na observação e na experiência, e interdiscipli- 
nar, porque se relaciona com o Direito Penal, a Biologia, a Psiquiatria, a Psicologia, a Sociologia etc. 


Além disso, a Criminologia, como ciência humana e social, é dotada de leis evolutivas e flexíveis, 
pois está em constante mutação, divergindo assim das ciências exatas, cujas leis são imutáveis e in- 
flexíveis, é possível sua permanente evolução com o fito de aperfeiçoamento em busca da prevenção 
do delito e do alcance da paz pública e social. Aqui a Criminologia se preocupa com o ser e não com 
o dever-ser, 


Objeto 


Toda ciência possui objeto próprio. Posto que a Criminologia é uma ciência, temos que conhecer 
(e compreender) o seu objeto. 


O objeto da Criminologia é científico enquanto que o do Direito Penal é normativo. Estas duas 
ciências se distinguem pelo objeto e pelo método. Apesar de o Direito Penale a Criminologia estuda- 
rem o mesmo fato, o crime, cada uma dessas ciências o faz a seu modo. 


Em princípio, o objeto de estudo da Criminologia se limitava ao estudo do crime (clássicos). Pos- 
teriormente, passou ao estudo do criminoso (primórdios do positivismo). Após a Segunda Guerra 
Mundial é que ganhou espaço o estudo da vítima e do controle social. Atualmente, o objeto da Cri- 
minologia está dividido em quatro pilares: delito, delinquente, vítima e controle social. 


ORETO. Delito 


Delinquente 
Vítima 


ControleSocial 


Delito 


O conceito de delito não é o mesmo para o Direito Penal e a Criminologia. Para o Direito Penal, 
delito é a ação ou omissão típica, ilícita e culpável. Para a Criminologia, no entanto, tal conceituação 
é insuficiente, sendo que o delito deve ser encarado como um fenômeno comunitário e um problema 
social, 


Para que a conduta seja considerada crime, na Criminologia deve haver a chamada incidência 
aflitiva e massiva. À incidência aflitiva se confunde com a geração de dor, ou seja, o crime deve 
causar sofrimento. No entanto, no Direito Penal percebe-se que nem sempre isso acontece, como no 
caso da Lei do Couro, a qual proíbe o uso do termo “couro sintético”, 
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No caso da incidência massiva, a Criminologia explica que o ato criminoso deve acontecer com 
certa frequência e regularidade, Mas como previsto, nem todo crime acontece com frequência, como 
no caso do crime de molestar cetáceo. 


Por fim, a Criminologia também explicita que a conduta deve ocorrer em vários locais e não ser 
restrita. Além disso, deve ser mais frequente que certas “modas”, ou seja, deve persistir no tempo e 
no espaço. 


Delinquente 


É a pessoa que infringe a norma penal, sem justificação e de forma reprovável. Entende-se que 
o delinquente (criminoso) é um ser histórico, real, complexo e enigmático. O delito foi o principal 
objeto de estudo da Escola Clássica. Com o surgimento da Escola Positiva, passou para a pessoa do 
delinquente. Na moderna Criminologia, ainda que não se tenha abandonado a pessoa do delinquen- 
te, o objeto deslocou-se para a conduta delitiva, a vítima e o controle social. 


Vertentes do Conceito de Delinquente Característica 
Biológica Envolve fatores genéticos, psicológicos e genéticos. 
Sociológica. Crime é fruto do meio social. 
Jurídica, Criminoso é aquele definido por li em condutas típicas. 
Política Manutenção do stats qua da classe dominante. 
Vítima 


Vítima é a pessoa que, individual ou coletivamente, tenha sofrido danos, inclusive lesões físicas 
ou mentais, sofrimento emocional, perda financeira ou diminuição substancial de seus direitos fun- 
damentais, como consequência de ações ou omissões que violem a legislação penal vigente. 


A Criminologia busca descobrir as consequências da prática do crime em relação à pessoa da 
vítima. Os estudos criminológicos da vítima se multiplicaram na segunda parte do século XX, tendo 
sido fundada nova disciplina (ciência): a Vitimologia. 


Controle social 


É o quarto e mais importante objeto de estudo da Criminologia. É o conjunto de instituições, 
estratégias e sanções sociais que pretendem promover e garantir a submissão dos indivíduos aos 
modelos e normas comunitárias. 


> A operacionalização do controle social se dá por meio dos agentes de controle, Estes podem ser: 


| Polícia 
Punir o indivíduo, 

E] ESA transgressor por | MP 

8 | | teor mode 1 

4 instituições Poder Judiciário 

o oiciais do Estado, 

E) E 

E|| | Penitenciária 

E 

8H 

E Família 

8 

8 e busca socializro) || Escola 

E fo) qnfemais | lindiráduo na vida 

5 (educativo) 

5 em comunidade Trabalho 

Igreja 
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Os controles formais são exercidos pelos diversos órgãos públicos que atuam na esfera criminal, 
como as polícias, Ministério Público, sistema penitenciário etc. Na prática, e em princípio, a polícia 
definitivamente possui todas as aptidões necessárias para exercer o controle social informal. 


Os agentes de controle social informal correspondem ao do dia a dia das pessoas. Tratam de con- 
dicionar o indivíduo, de discipliná-los por meio de um largo e sutil processo que começa no núcleo 
primário (família), passando pela escola, profissão, local de trabalho, e culminando com a obtenção 
de sua aptidão conformista, interiorizando no indivíduo as pautas de conduta transmitidas e apren- 
didas (processo de socialização) 


Método 


Conhecido o objeto da Criminologia, parte-se para o estudo do método, isto é, o caminho, o 
meio, para se chegar ao conhecimento do objeto. 


A palavra método vem do grego “méthodos”, que significa “caminho que se deve seguir”. Método 
é o meio pelo qual o raciocínio humano procura desvendar um fato, referente à natureza, à socieda- 
de ou ao próprio homem. No campo da Criminologia, essa reflexão humana deve estar apoiada em 
bases científicas, sistematizadas por experiências, comparadas e repetidas 


O método utilizado pela Criminologia é o empírico, em que se busca a análise, bem como a ob- 
servação, utilizando-se da indução para estabelecer suas regras. 


Com a Escola Positiva, surgiu a fase científica da Criminologia e generalizou-se a utilização do 


método empírico na análise do fenômeno criminal. 


A Criminologia e o Direito Penal não se confundem. Vejamos algumas diferenças fundamentais 
entre estas duas ciências: 


O método de investigação criminológico (indutivo) é, portanto, diverso do método utilizado pelo 
Direito Penal (dedutivo). Segue esquema que elucida os dois métodos: 
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Observação e » Método 


Regra 
aplicada Regra Geral 
particular 


Método | 
Dedutivo - 
Direito Penal 


> A dedução é um tipo de raciocínio que parte de uma proposição geral (referente a todos os ele- 
mentos de um conjunto) e conclui com uma proposição particular (referente à parte dos elemen- 
tos de um conjunto), que se apresenta como necessária, ou seja, que deriva logicamente das pre- 
missas. Vejamos dois exemplos: 
«Todo metal é dilatado pelo calor. (Premissa maior) 
+ Ora a prata é um metal. (Premissa menor) 
+ Logo, a prata é dilatada pelo calor. (Conclusão) 

A indução consiste em afirmar acerca de todos, aquilo que foi possível observar em alguns. Ou 
seja, por meio de uma amostra definimos uma teoria genérica, incluindo elementos que não faziam 
parte dessa amostra/estudo. A indução faz a generalização, isto é, cria proposições universaisa partir 
de proposições particulares. É, portanto, uma forma de raciocínio pouco credível e muito mais sus- 
ceptível de refutação. 

Exemplo: Pedro joga basquete e é alto. 


«Portanto, todo jogador de basquete é alto. 


*CUIDADO! Não se deve confundir método empírico com método experimental. O método ex- 
perimental é um método empírico, de observação, mas nem todo método empírico é experimental. 


Finalidade 
> A Criminologia tem como finalidades básicas os seguintes tópicos: 


+ Informara sociedade e os poderes constituídos acerca do delito e do delinquente, da vitima 
e do controle social. 


+ Lutar contra a criminalidade (controle e prevenção criminal). 


Verifica-se, portanto, que a Criminologia tem como finalidade uma análise completa do fato cri- 
minoso, abordando todos os seus aspectos (contexto) e não apenas o crime em si, buscando, ainda, 
compreender cientificamente o problema criminal, preveni-lo e intervir com eficácia e de modo 
positivo no homem delinquente. 


Vale ressaltar que a Criminologia hoje estuda o crime como fato biopsicossocial e o criminoso 
em sua integralidade, considerando a vida e o histórico social, biológico, psicológico e psiquiátrico 
do indivíduo, não ficando adstrito ao terreno científico. 
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EXERCÍCIOS 

OI. A Criminologia dos dias atuais: 

a) — é uma ciência empírica, interdisciplinar, multidisciplinar e integrada. 

b) — éumaciência jurídica, autônoma, não controlável e sistematizada. 

o) — não é considerada uma ciência, mas parte do Direito Penal. 

d) — não é considerada uma ciência, mas parte da Sociologia. 

e) — não é considerada uma ciência, mas parte da Antropologia. 
02. Contemporaneamente, a Criminologia é conceituada como 

a) umaciência empírica e social que estuda o criminoso, a pena e o controle social. 

&) — umaciência empírica e multidisciplinar que estuda as formas como os crimes são cometidos. 

o) uma ciência empírica e interdisciplinar que estuda o crime, o criminoso, a vítima e o 

controle social, 

d) — umaciência jurídica e interdisciplinar que estuda as formas como os crimes são cometidos. 

e) umaciência jurídica e multidisciplinar que estuda o crime, o criminoso, a pena e a vítima. 
03. Constituem objeto de estudo da Criminologia 

a) o delinquente, a vítima, o controle social e o empirismo. 

&) o delito, o delinquente, a interdisciplinaridade e o controle social 

o) o delito, o delinquente, a vítima e o controle social. 

d) — o delinquente, a vítima, o controle social e a interdisciplinaridade, 

e) o delito, o delinquente, a vítima e o método. 

Og. Enquanto a Criminologia pode ser identificada como a ciência que se dedica ao estudo do 
crime, do criminoso e dos fatores da criminalidade, a Vitimologia tem por objeto o estudo da 
vítima e de suas peculiaridades, sendo considerada por alguns autores como ciência autônoma. 

Certo( ) Errado ( ) 
GABARITO 

01-A 

02-€C 

03-C 

04-CERTO 
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presença da oralidade com || 


( Relato oral 


Modalidade: textual “que uma linguagem mais descontraída. l 
apresenta uma narração sobre : Relato escrito: linguagem formal é 
* Textos narrados em 12 pessoa; um fato ou acontecimento | utilizada seguindo as normas da lingua 
* Verbos no presente e em grande marcante da vida de uma : como — concordências, — pontuação, 
parte no pretérito (passado); pessoa, destacando suas | ortografia, dentre outros «, Ei 
“* Caráter subjetivo; dy emoções e sentimentos edi gde 
x Experiências pessoais; = do 
Presença de emissor e receptor. Ao produzir um 
relato pessoal é 
essencial estar Narrador e 


E atentos a alguns personagens 
Carailenlicar pontos. 
em 2 il 
vem € De que maneira 
aconteceu. 
€ a 
Ainda que não seja = IR 
necessário, geralmente Css Elementoy 
aborda o tema que será a 
tratado no texto. DAS 
a. íulo Ea V que“? 
Fato que dig O que causou o 
É importante delimitáro, aconteceu Tempo. ocê 


seja um evento que E 
ocorreu, uma fase da vida, Tre Es idas é” 


uma conquista, uma 


superação, ou até mesmo ortexto extremamente 
uma história triste. Introdução Cão importante — Pensar 
numa conclusão para 


Apresentação dos fatos seu "relato, seja. Juma 


Pequeno trecho em que que serão narrados. Ca 
se apresenta a ideia do Obedece à sequência a escrita, ou mesmo 


que se vai relatar. cronológica em que eles uma sugestão para as 
dh ocorreram: pessoas enfrentam tal 


problema. 


laadênice ctz 


Ega de ig Pr 
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CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
ÍNDICE 


Classe de Palavras. 
Pronomes Pessoais. 
Pronomes Possessivos 
Pronomes Demonstrativos. 


Pronomes Indefinidos, 


Teido Direito Autoral 9.610 de 19 de Fevereiro de 1998-Prolea reprodução totalou parcial desse material ou divulgação com 
fins comerciais ou não em qualquer meio de comunicação, inclusive na Internet, sem autorização do AlfaCon Concursos Públicos. 


1 


Alfacon Concursos óbicos 


Classe de Palavras 


CONCEITO: palavra que está em função do nome (substantivo) e que pode substituí-lo (reto- 
mando-o) ou referir-se a ele, 


RR 
Ex.: João é um cara bacana. Ele sempre se preocupa com seus colegas e familiares. 
(0 pronome ele substituiu o substantivo João ao retomá-lo.) 


EN da 
Minha amiga não sai de casa sem conferir a previsão do tempo. 
(O pronome minha refere-se ao substantivo amiga a fim de determinar de que amiga se fala.) 


Há seis tipos de pronomes: pessoais, possessivos, demonstrativos, indefinidos, relativos e in- 
terrogativos. 


Pronomes Pessoais 
> Docaso RETO: 


> Exerce função de sujeito. 
> Substituemo nome, 


> Determinam as pessoas do discurso. 


PESSOAS DO DISCURSO ] 
Trpasendo | peado | Spasacdo | Iepesoudo | apscendo | Spasnedo 
Jeni | Pmunato | amo | viado | Poquato | Pça 

EU tu mem [o Nos vos | musas) | 


Núdie do sujeito 
Ex.: A menina do cursinho estuda muito. Ela quer passar em Direito na USP. 


r 
Sujeito 


> Docaso OBLÍQUI 
> Exercem função de objeto (complemento) de um verbo. 
> Substituemo nome. 


> Determinam as pessoas do discurso, 


PESSOASDO DISCURSO ] 
epemondo | Xpemeado | Sposrado | iposmado | apoiado | Sponnndo 
deguar” | Page” | ligue” | a ft pr 
MEME | TETE | OAMESE | NOS vos, 05.45, 
comico, | conmico. | Sicossico. | coxosco. | concoico. | ines ses, 
ESTO 
renina do cunho estu muto. Vou cr (Em rod presente acao 


Dic: 


Se os pronomes pessoais do caso oblíquo desempenham função de objeto (complemento) do 
verbo, isso significa que podem ser objeto direto ou indireto. É muito comum a confusão entre os 
pronomes o, a e lhe (no plural ou singular). Para não errar mais, atenção: 
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prosa. Além disso, subtipos também diferem: ente 08 narativos, por 
exemplo, romances, contos, crônicas, fábulas, epopéia tm caratet- 
ticas próprias. O conhecimento ou não, a utlização ou não das curacte. 
rísicas de superestutura de cada Up pode auliar ou dificultar o es 
tabelecimento da coerência. 

Textos naravos, por exemplo, usarão sempre secusos lins 
os de ordenação temporal que não aparecem em tetos desetivos. 

“Compre, por exemplo, o texto do exemplo (4 com o seu equi 
valeme em conteúdo do exemplo (5), É evidente que o número de ele 
mentos coesivos é drasticamente maior em (5), já que 4) não os con. 
tém. Tamto em (8) como em (5) e em (7) - um conto — a ordenação 
temporal dos fatos é importante, já que são narrativas. Em (4, que 
não Conta com os recursos coesivos da orderação temporal que 
aparecem em (9), à ordem dos temos é fundamental, porque se tor- 
ra o único recurso da ordenação temporal característica di nativa, 
Já em um texto como o poema “Infância” de Drummond (exemplo 34), 
nsicamente descritivo, à ordem não tem importância em função de or” 
deração temporal € os enunciados, que ão Fato consittivo de ua 
infncia, poderiam aparecer em outra ordem sem a necessidade de re- 
carsos coesivs que permitissem recuperar sua ordem no tempo: cles 
são simultâncos 


(34) Infância 
Carlos Drummond de Andrade 


Meu pai montava a cavalo, ia para o campo. 
Minha mãe ficava sentada cosendo. 

Meu irmão pequeno dormia, 

Eu sozinho menino entre mangueiras 

ja a história de Robinson Crusoé, 
comprida história que não acaba mais, 


No meio-dia branco de luz uma voz que aprendeu 
a ninar nos longes da senzala — e nunca se esqueceu 
chama para o café. 

Café preto que nem a preta vel 
café gostoso, 

café tom. 


Minha mãe ficava sentada cosendo, 
olhando para mim: 

— Psiu. . não acorde o menino, 

pára o berço onde pousou um mosquito. 
E dava um suspiro... que fundo! 


Li longe meu pai campeava. 
no mato sem fim da fazenda. 

E eu não sabia que minha história. 

era mais bonita que a de Robinson Crusoé. 


(Do livro Alguma Poesia) 


Nos textos potcos do gênero íio, os mecanismos que fazem à 
coesão segliencial por progressão através de encadeamentos (sobretudo 
por conexão), são bem menos usados que os mecanismos por progres- 
são atravês de manutenção temática e 0 de seglenciação por recorén- 
cia, alguns dos quais tém alta freqgiência, como à recorrência de ter- 
mos, estruturas € recursos fonológicos (rima, ritmo, alteração, eco, 
ci). Ainda no mesmo tipo de texto parece que, entre os mecanismos. 
de coesão referencial, os por reiteração são mais freqbentes que os de 
substituição Isto pareee ser confiado pela observação dos textos de 
(88) (35), (30), (87) que se seguem: 


(35) Trem de Ferro 
Manuel Bandeira 


Café com pão 
Caté com pão 
Café com pão 


Virge Maria que foi isso maquinista? 


Agora sim 
Caté com pão 
Agora sim 
Vou, fumaça 
Corre, cerca 
Ai sou foguista 
Bota fogo 

Na fornalha. 
Que eu preciso. 
Muita força. 
Mata força. 
Mata força 


s 


AlfaCon Concursos Públicos 


=> o(s), a(s) evariações (-lo, - la, - no, - na): serão sempre objetos DIRETOS. 


= Ihe(s): serão sempre objetos INDIRETOS. 


Dica”: 


Após o uso de preposições ENTRE E SEM, o correto é utilizar um pronome reto e outro oblíquo: 
ENTREMIME (VOCÊ, ELE, TI, VÓSETC) 
SEMMIME (VOCÊ, ELE, TI, VÓSETC.) 


Pronomes Possessivos 


Referem-se às pessoas do discurso, indicando-lhes a posse de algo. 


PESSOAS DO PRONOMES POSSESSIVOS. 
DISCURSO 

ps. MEU, MINHA, MEUS, MINHAS. 
ps. TEU, TUA, TEUS, TUAS. 
ER SEU, SUA, SEUS, SUAS, 
vp. NOSSO, NOSSA, NOSSOS, NOSSAS, 
ep. VOSSO, VOSSA, VOSSOS, VOSSAS. 
Es SEUS, SUAS. 


La 


Ex.: Esses são os meus Ivros. (Meus indica que os livros pertencem à primeira pessoa do singular: eu.) 


cal: 


O pronome de tratamento VOCÊ, conforme verificamos na aula anterior, concorda com a 3º 
pessoa do discurso, ainda que seja utilizado para se referir à 2: pessoa. Portanto, tenha cuidado! 


tuas 
Ex.: Você pode passar em casa amanhã? Ainda há roupas sus por aqui. 


Dic: 


Cuidado com a ambiguidade permitida pelo pronome seu ou sua. 
Ex.: João levou Pedro para a casa de sua namorada. (a namorada é de João ou de Pedro?) 


Possível solução: João levou Pedro para a casa da namorada deste. (Veremos a seguir a utilização 
dos pronomes demonstrativos: no caso, o este) 


Pronomes Demonstrativos 


São aqueles que indicam lugar, posição ou identidade dos seres. 


PRONOMES DEMONSTRATIVOS. 
ESTE(S), ESTA(S), ISTO. 


ESSE(S), ESSA(S), 1550. 


AQUELE(S), AQUELA(S), AQUILO, 


ES ] 
s s q | 
ocaRPosIção Aqui E | 
Tanto Present Piano | 
PESSOA e E x | 
REFERENCIANO | Hemeniomaicpicimo | Hemenintrmedário | Hememtomaidiaane 
TENTO store 
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AlfaCon Concursos Públicos 


Tempo 

Esta aula é divertida. (esta aqui) 

Essa semana eu completei mais um ano de vida. (semana passada) 

Naquela época, eu não conhecia gramática. (tempo distante) 
Lugar e Pessoa 

Esta caneta é minha. (está em minha mão - 1º pessoa) 

Esse corretivo ainda funciona? (está na sua mão — 2* pessoa) 

Alguém esqueceu aquele livro. (longe de mim e de você - 3: pessoa) 


Referência no texto 


Maria e Joana gostam muito de estudar. Esta cursa letras; aquela, jornalismo. 


ACO 


Pronomes Indefinidos 


São aqueles que se referem à 3º pessoa do discurso, designando-a de modo vago, impreciso, 
indeterminado. 


Veja alguns exemplos: 


ALGO ALGUÉM NINGUÉM NADA 

OUTREM Quem TODOS TUDO 
caDA CERTO(A) NENHUM Pouco 
MAIS BASTANTE MENOS MUITO 

TANTAS TAL OUTRO(A) QUALQUER 


Ex. Ninguém foi ao aniversário do Pedro. (Não há uma especificação de quem não foi) 


Atenção! 
O sentido da frase pode mudar conforme a posição do pronome indefinido. Veja: 
Algum homem pode me ajudar. (= qualquer homem) 

Homem algum pode me ajudar. (= nenhum homem) 
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CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
ÍNDICE 


Classe de Palavras. 
Pronomes Pessoais. 
Pronomes Possessivos 
Pronomes Demonstrativos. 


Pronomes Indefinidos, 
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Alfacon Concursos óbicos 


Classe de Palavras 


CONCEITO: palavra que está em função do nome (substantivo) e que pode substituí-lo (reto- 
mando-o) ou referir-se a ele, 


RR 
Ex.: João é um cara bacana. Ele sempre se preocupa com seus colegas e familiares. 
(0 pronome ele substituiu o substantivo João ao retomá-lo.) 


EN da 
Minha amiga não sai de casa sem conferir a previsão do tempo. 
(O pronome minha refere-se ao substantivo amiga a fim de determinar de que amiga se fala.) 


Há seis tipos de pronomes: pessoais, possessivos, demonstrativos, indefinidos, relativos e in- 
terrogativos. 


Pronomes Pessoais 
> Docaso RETO: 


> Exerce função de sujeito. 
> Substituemo nome, 


> Determinam as pessoas do discurso. 


PESSOAS DO DISCURSO ] 
Trpasendo | peado | Spasacdo | Iepesoudo | apscendo | Spasnedo 
Jeni | Pmunato | amo | viado | Poquato | Pça 

EU tu mem [o Nos vos | musas) | 


Núdie do sujeito 
Ex.: A menina do cursinho estuda muito. Ela quer passar em Direito na USP. 


r 
Sujeito 


> Docaso OBLÍQUI 
> Exercem função de objeto (complemento) de um verbo. 
> Substituemo nome. 


> Determinam as pessoas do discurso, 


PESSOASDO DISCURSO ] 
epemondo | Xpemeado | Sposrado | iposmado | apoiado | Sponnndo 
deguar” | Page” | ligue” | a ft pr 
MEME | TETE | OAMESE | NOS vos, 05.45, 
comico, | conmico. | Sicossico. | coxosco. | concoico. | ines ses, 
ESTO 
renina do cunho estu muto. Vou cr (Em rod presente acao 


Dic: 


Se os pronomes pessoais do caso oblíquo desempenham função de objeto (complemento) do 
verbo, isso significa que podem ser objeto direto ou indireto. É muito comum a confusão entre os 
pronomes o, a e lhe (no plural ou singular). Para não errar mais, atenção: 
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AlfaCon Concursos Públicos 


=> o(s), a(s) evariações (-lo, - la, - no, - na): serão sempre objetos DIRETOS. 


= Ihe(s): serão sempre objetos INDIRETOS. 


Dica”: 


Após o uso de preposições ENTRE E SEM, o correto é utilizar um pronome reto e outro oblíquo: 
ENTREMIME (VOCÊ, ELE, TI, VÓSETC) 
SEMMIME (VOCÊ, ELE, TI, VÓSETC.) 


Pronomes Possessivos 


Referem-se às pessoas do discurso, indicando-lhes a posse de algo. 


PESSOAS DO PRONOMES POSSESSIVOS. 
DISCURSO 

ps. MEU, MINHA, MEUS, MINHAS. 
ps. TEU, TUA, TEUS, TUAS. 
ER SEU, SUA, SEUS, SUAS, 
vp. NOSSO, NOSSA, NOSSOS, NOSSAS, 
ep. VOSSO, VOSSA, VOSSOS, VOSSAS. 
Es SEUS, SUAS. 


La 


Ex.: Esses são os meus Ivros. (Meus indica que os livros pertencem à primeira pessoa do singular: eu.) 


cal: 


O pronome de tratamento VOCÊ, conforme verificamos na aula anterior, concorda com a 3º 
pessoa do discurso, ainda que seja utilizado para se referir à 2: pessoa. Portanto, tenha cuidado! 


tuas 
Ex.: Você pode passar em casa amanhã? Ainda há roupas sus por aqui. 


Dic: 


Cuidado com a ambiguidade permitida pelo pronome seu ou sua. 
Ex.: João levou Pedro para a casa de sua namorada. (a namorada é de João ou de Pedro?) 


Possível solução: João levou Pedro para a casa da namorada deste. (Veremos a seguir a utilização 
dos pronomes demonstrativos: no caso, o este) 


Pronomes Demonstrativos 


São aqueles que indicam lugar, posição ou identidade dos seres. 


PRONOMES DEMONSTRATIVOS. 
ESTE(S), ESTA(S), ISTO. 


ESSE(S), ESSA(S), 1550. 


AQUELE(S), AQUELA(S), AQUILO, 


ES ] 
s s q | 
ocaRPosIção Aqui E | 
Tanto Present Piano | 
PESSOA e E x | 
REFERENCIANO | Hemeniomaicpicimo | Hemenintrmedário | Hememtomaidiaane 
TENTO store 
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AlfaCon Concursos Públicos 


Tempo 

Esta aula é divertida. (esta aqui) 

Essa semana eu completei mais um ano de vida. (semana passada) 

Naquela época, eu não conhecia gramática. (tempo distante) 
Lugar e Pessoa 

Esta caneta é minha. (está em minha mão - 1º pessoa) 

Esse corretivo ainda funciona? (está na sua mão — 2* pessoa) 

Alguém esqueceu aquele livro. (longe de mim e de você - 3: pessoa) 


Referência no texto 


Maria e Joana gostam muito de estudar. Esta cursa letras; aquela, jornalismo. 


ACO 


Pronomes Indefinidos 


São aqueles que se referem à 3º pessoa do discurso, designando-a de modo vago, impreciso, 
indeterminado. 


Veja alguns exemplos: 


ALGO ALGUÉM NINGUÉM NADA 

OUTREM Quem TODOS TUDO 
caDA CERTO(A) NENHUM Pouco 
MAIS BASTANTE MENOS MUITO 

TANTAS TAL OUTRO(A) QUALQUER 


Ex. Ninguém foi ao aniversário do Pedro. (Não há uma especificação de quem não foi) 


Atenção! 
O sentido da frase pode mudar conforme a posição do pronome indefinido. Veja: 
Algum homem pode me ajudar. (= qualquer homem) 

Homem algum pode me ajudar. (= nenhum homem) 
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fins comerciais não, em qualquer melo de comunicação, inclusive na Internet, em autorização da AlfaCon Concursos Públicos. 
4 


Gi 
LÍNGUA AFIADA GRAN CURSOS. 


I 
ESTÃO 1 


Classifique os verbos abaixo sublinhados em: 


(1) verbo intransitivo (3) verbo 
transitivo direto 
(2) verbo transítivo indireto (4) verbo de 


(VTD) Verbo Transitivo Direto (A) 
(VT Ind) Verbo Transitivo Indireto (B) 
(V Int) Verbo Intransitivo (C) 


(3) Os índios fabricavam enfeites e cestos. 
(2) Eles não produziam lixo. 
(2) Esses homens precisam de máscaras. 
01. Amo tanto e de tanto amar acho que ela é (4) As margens do rio estevam sujes: 

(2) Gostamos de professor de matemática 


bonita. (A) 
pe ; (8) À gurizada brincava ao léu, empinando 
DO Souto pornos meu Dom (8) papagaio. 


Em breve, ombreará com os mestres. 
Acredito em sua palavra. 
O lixo sempre traz epidemias. 


04. Boi da cara-preta, pega essa criança que tem ai 
(3) 
(2) Os índios cuidavam do seu rio. 
ID) 
(3) 
(2) 
) 


medo de careta. (A) 
05. A mão que toca um violão, se for preciso, az a 
guerra ... (A) 

06. O mesmo pé que danca um samba, se preciso, 
vai luta ... (A) 

07. Ela mora atrás da igreja. (C) 

08. Não entregaremos as pizzas sem pagamento 
prévio. (A) 

09. Não vendemos fiado. ( C) 

10. Eles cumpriram suas promessas. (A) 

11. As estagiárias assistiram as enfermas. (A) 

12. Elas assistiram ao show sertanejo.() 

13. Este aparelho trabalha glúteos. (A) 

14. João trabalha em Guaratinguetá. (C) 

15. Nem relógio trabalha dado. (C) 

16. Ela vive por sua filha. (B) 

17. Ela vive bem nessa cidade. ( C) 

18. Ela vive uma vida feliz. (A) 

19. Ela pagou o livro. (A) 

20. Ela pagou ao livreiro. (8) 


As árvores e as plantas cresceram. 
Os homens procuravam alimentos. 
Meus amigos gostam muito de peixe. 

1)Apareceram , um dia, os meus próis livros. 

(1) O hipocondríaco morreu, mas ninguém 

acreditou. 

(3) De lá você enxergará o horizonte. 

(2) Quem não tem boca também vai a Roma, mas 

não conversa com ninguém. 

(4)Todos pareciam cansados. 

(4) Aqui todos são alegre e saudáveis. 

(4) O doce está gelado. 

(3) Os animais procuravam pousada. 

(2) O marquês desobedece às ordens do rei. 

(4) Em toda a parte andava acesa a guerra. 
(1) Em pouco tempo a semente germinou. 
1)Todos roncavam, menos o enfermo. 
(3) Maria galgou as escadas. 
2) É preciso crer em alguma coisa. 

(2) Disse algumas palavras. 
) 
) 
) 
) 


21. Ela comprou a casa nova que tanto queria.(e) 
22. Ela comprou de sua prima. (B) 

23. Andrea passou por lindas cidades em suas 
viagens. (B) 

24. Márcia passou toda a roupa antes de viajar. (A) 
25. Maria não quer abrir o portão. (A) 

26. Abra para sua mãe, Maria. (B) 

27. Ângela ralhou com o filho. (8) 

28. Compreendeu tudo? Não entendeu nada? (A) 


(4) Não estou doente. 

4) A terra permanece elevada. 

4) Os jovens estavam entusiasmados. 
1) Mamãe caiu. Venh 


QUESTÕES BANCAS DIVERSAS 


Classifique os verbos sublinhados segundo a 
indicação abaixo 
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e) A inocente menina é bela como um anjo. (de 
ligação) 


2) Prova: INSTITUTO CIDADES - 2012 - TCM-GO - 


função de objeto indireto: 

a) Contive-me, 

b) Ele aguardava-me desde cedo. 
9) Isto me agrada 

d) O aluno me viu. 


Auditor de Controle Externo - Informática 
Assinale a análise correta do termo da oração 
destacado. 

O filme “O Artista” ultrapassou os limites do público 
segmentado. 

x) Objeto direto. 

b) Objeto indireto. 

c) Sujeito. 

d) Predicativo do sujeito. 

e) Agente da passiva. 


4) ESAF - TJ-CE - Auxiliar Jud 
CUIDADO! 

Não se sente o efeito dos agrotóxicos nos alimentos 
ao , porém o envenenamento é 
progressivo e cumulativo ao longo dos anos. 
Assinale a opção que completa a lacuna de forma 
correta. 

a) ingerir-lhes 

b) ingerir eles. 

o) ingeri-lhes 

d)ingeri-los 

e) ingerir-los 


5. (UGF - Escola Médica do RJ) Assinale o único 


caso em que o pronome obliquo átono exerce a 


e) Socorram: 


6 CESPE - INSTITUTO RIO BRANCO 


Em “por muito que isso pese a Fernando Pessoa! 
(13-4), a forma “pese” remete a peso e está 
empregada como verbo transitivo direto. ERRADO 


7. CESPE — Instituto Rio Branco 


Com o objetivo de apresentar boas práticas da 
organização judicial e discutir os desafios e 
perspectivas do Poder Judiciário no atual cenário de 
mudanças tecnológicas e 4 organizacionais, 
acontecerá o seminário Atualidade e Futuro da 
Administração da Justiça, nos dias 11 e 12 de 
março de 2013, em Porto Alegre. 


Os termos “os desafios e perspectivas do Poder 
Judiciário” (R.1) e “o seminário Atualidade e Futuro 
da Administração da Justiça” exercem a mesma 
função sintática no contexto em que se inserem. 


ERRADO 


8 CONSULPLAN TRE-RS 2008 Técnico 

“Se ainda existe alguém que duvida que os EUA 
são um lugar onde tudo é possível, que ainda 
conjectura se os sonhos de nossos fundadores 
continuam vivos, que ainda questiona o poder de 
nossa democracia, esta noite é a resposta” O 
trecho grifado tem a mesma função sintática que o 
destacado OBJ DIRETO 

em: 

A) Preserve a Mata Atlântica. 

B) Faça uma cuidadosa leitura da prova. po 

C) Ele mora perto de um grande monumento. ap ADV 
D) A preservação da biodiversidade é necessária às 
gerações futuras. ADJ ADN 

E) Fui enganado por ambos. 08y IND 


9. CONSULPLAN - 
Penitenciário 
Considere o seguinte trecho: 


empurra a professora. 


SEJUCI-RN 2009 Agente 


“Um adolescente 
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Em qual das alternativas abaixo, o termo destacado 
NÃO apresenta a mesma função sintática do termo 
sublinhado anteriormente? OBJ DIRETO. 


A) “Um menininho chama a professora...” OD 
B) “Na outra ponta, temos o espetáculo 
deprimente..." OD 

C) “Não vi ainda ações eficazes”. OD 

D) .. que provoca violência física.."oD 

E) “Quase todos os países foram responsáveis pela 
gravíssima crise. 


11. Prova: FCC - 2013 - TRT - 9º REGIÃO (PR) - 


E como dizer que a cidade, ao fim, deixara de 
corresponder à modernidade empenhada?  vTI 


O verbo que exige o mesmo tipo de complemento 
que o verbo grifado acima está empregado em: 


a) Houve um sonho monumental... Vi 
b) Nada superará a beleza... VTD 

c) Filho de fazendeiros, fora o único ateu e 
comunista da família. 

d) No Planalto Central, construíra a identidade 
escultura! do Brasil. VTD 

x) Brasília [..] resultara em alguma decepção. vTI 


13. Prova: FCC - 2012 - MPE-PE - Técnico 
Ministerial - Área Administrativa 
de modo que ele próprio o anunciou no 


orçamento de 1925. VTD 


Considerando-se o contexto, o verbo grifado acima 
está empregado como 


a) transítivo indireto pronominal. 
b) transitivo indireto. 

o) bitransitivo. 

24) transitivo direto. 

e) intransitivo. 


14. INFADU - Cargo: Datilógrafo 


Técnico Judiciário 
|..tedes sociais que moldaram o pensamento... vrD 


O verbo que exige o mesmo tipo de complemento 
que o grifado acima está empregado em: 


a) ... que nada mais são do que as velhas redes 
sociais... VL 

b) Nessas populações, as redes operavam por 
meio de conversas face a face... VTI 

c) Desde que nossos ancestrais andavam em 
bandos pelas estepes africanas... VI 


d) ..na última década surgiu a comunicação 
digital... vi 
%) as novas redes sociais influenciam 


comportamentos e crenças... vTD 


12. Prova: FCC - 2013 - TRT - 1º REGIÃO (Rj) - 
Técnico Judiciário 


O pedido da ONU foi feito por meio de comunicado 
conjunto do ACNUR e do Alto Comissariado da 
ONU para Direitos Humanos (OHCHR, da sigla em 
inglês). Estima-se que 680 mil pessoas ainda estão 
deslocadas dentro do Haiti, e estão espalhadas 
entre mais de 1.000 acampamentos na capital, Port- 
au-Prince, e outras áreas afetadas pelo terremoto. 
Um número desconhecido permanece fora do país. 


VLINT 


Os verbos “estão” e “permanece” são verbos de 
ligação nas duas ocorrências do texto acima. 


ERRADO 
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16. Prova: MPE-SC - 2013 - MPE-SC - Promotor de 
Justiça - Tarde 


Considerando que o verbo “abraçar” é transitivo 
direto no sentido de “apertar com os braços”, o 
pronome oblíquo destacado está corretamente 
empregado na frase a seguir: 

Na visita ao Sumo Pontífice, a mandatária argentina 
apesar de muito lhe querer abraçar, conteve-se a 
tempo. 


ERRADO 


17. CETRO Prefeitura Municipal de Pinheiral — 
Agente Fiscal de Obras e Posturas 


Assinale a alternativa que possua, na mesma 
ordem, dois verbos com a mesma transitividade dos 
grifados na oração: 

Um jogador que confunde o entrevistador, pois não 
corresponde à expectativa... VTD/VTI 

(A) O rapaz agrediu o chefe, porque não tinha 
argumentos de defesa. VTD/VTD 

(B) Embora gostasse de praia, preferiu o campo. VTI! 
(C) Jorge conversou com a filha e resolveu as 
mágoas.vTI/VTD 

(B) A atriz conquistou a platéia que necessitava 
daquele humor. VTDANTI 

(E) O acidente provocou mortes e atrapalhou o 
trânsito. VTDINTD 
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os. (66) Pássaro em Verticat 
Fe, bicho 
Foge povo bério Neves 
Pasta ponte 
Pas pote Camava o pássaro é vonva 
Passa pato amava pará 
Para doi voa pera cé E 
Ea voava plo e contava 
Passa galho de 
De ing repente 
Debruçada pad gds 
No cho E 
Que vontade pónea ditos 
De cnmtart leves plumas 
mol espuma 
os, 
Quando me prendero sumiixco 
No camaviá varão 
Cada pé de cana 
Er umofciá a 
o. o 
Menina bonita aê 
Do vestido verde ba 
Me dá tu boca e 
Pra mat minha sede q 
a i 
Vo in vo mio a 


Não gosto daqui 


Masci no serão (Do liveo Pedra Solidão) 
Sou de Ouricuri 


0%. Observe-se que em (35) e (36) não há coesão segiencial por co- 

nexão e em (34) ela é mínima: duas intraenunciado (história que não 
Vá dep acaba?” e “voz que aprendeu” e três iner-enunciados feitos pela con- 
qo siri junção e. Em (34), ainda se nota a presença forte da coesão seqiencial 
Ba ja por progressão com manutenção temática: são usados termos dos cam- 
ro pisa] pos lexicais de “família”, campolfazenda e, em correlação com ele, o 
podes ale de "escravidão" (senzala, preta velha. O mesmo ocorre em relação a 
Pisa Sei (86) com o campo lexical ligado a pássaro (pássaro, voava, cantava, 


penas, plumas) c em (25) com o campo lexical de “Trem de Ferro”. 
(Do livro Estrela da Manha Quanto à coesão segiencial por recorrência, cla aparece fortemente 


ss 
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(3) De lá você enxergará o horizonte. 

(2) Quem não tem boca também vai a Roma, 
mas não conversa com ninguém. 

(4)Todos pareciam cansados. 


(GABARITO! (4) Aqui todos são alegre e saudáveis. 
(4) O doce está gelado. 
(3) Os animais procuravam pousada. 
(2) O marquês desobedece às ordens do rei. 
(4) Em toda a parte andava acesa a guerra. 
(1) Em pouco tempo a semente germinou. 
(L)Todos roncavam, menos o enfermo. 
(3) Maria galgou as escadas. 
(2) É preciso crer em alguma coisa. 
QUESTÃO 1 (3) Disse algumas palavras. 
(4 ) Não estou doente. 
TA [TO [140 [ZA [ZA (4) A terra permanece elevada. 
ZU JA [186 [26 (4) Os jovens estavam entusiasmados. 
JB [50 [168 |[2B| q (1- 1) Mamãe caiu. Venha. 
LA |IGA[ILO [MA| R 
SA|MA[IEA [2A| A 
SA [B[ISA [28B| N QUESTÕES BANCAS DIVERSAS 
TEA [20.8 [278 
TO [ZE [ME 
ZA [EA [15E 
GABARITO O1a, 02c, 03b, 043, 05a, 06a, 07c, 08a, TA ME |RSE a 
09%, 10a, 11a, 12b, 133, 14€, 15c, 16b, 17c, 183, 192, a 
20b, 21 3, 22b, 23b, 243, 25, 26b, 27b,28a FD AND. [RD 
SC [ILE A 
GE [12E | BOA N 
QUESTÃO 2 T5D | SORTE! 
GABARITO 


(3) Os índios fabricavam enfeites e cestos. 
(3) Eles não produziam lixo. 

(2) Esses homens precisam de máscaras. 

(4) As margens do rio estavam sujas. 

(2) Gostamos de professor de matemática 
(1) A gurizada brincava ao léu, empinando 
papagaio. 

(2) Em breve, ombreará com os mestres. 

(2) Acredito em sua palavra. 

(3) O lixo sempre traz epidemias. 

(2) Os índios cuidavam do seu rio. 

(1) As árvores e as plantas cresceram. 

(3) Os homens procuravam alimentos. 

(3) Meus amigos gostam muito de peixe. 
(3)Apareceram , um dia, os meus próprios 
livros. 

(1) O hipocondríaco morreu, mas ninguém 
acreditou. 
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SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO E DO ESPORTE 
NÚCLEO REGIONAL DE EDUGAÇÃO DE GUARAPUAVA 
USINA DE CONHECIMENTO DE GUARAPUAVA - UD S 


ATIVIDADES ORTOGRAFIA 


Embora se saiba “que é falando que a gente se entende”, 
temos uma série de dificuldades que podem comprometer a nossa 
comunicação escrita. E você? Como anda a sua comunicação 
escrita??? Vamos ver... Assinale a alternativa corretal!! 


dizagy 


sistematização 


eguanados" reflexão 


Casas germinadas Casas geminadas 
Sou de menor Sou menor 
Sou maior de idade Sou de maior. 

O feriado caiu num domingo. O feriado caiu de domingo. 

De sábado, não trabalho. Aos sábados, não trabalho. 

“Aguardo notícias Estou no aguardo de notícias, 
Caderno espiral Caderno aspiral 
A mala está leve, A mala está leviana. 

Fiquei fora de mim, Fiquei fora de si 
Não saí por causa que estava Não saí porque estava chovendo, 
chovendo. 

O paciente sofreu melhoras O paciente sentiu melhoras. 

Ele já acordou. Ele já se acordou, 

O motorista perdeu a direção do O motorista perdeu o controle do 

veículo, veículo, 

Tenho menas sorte que você. Tenho menos sorte que você, 

O pessoal não gostaram do filme. O pessoal não gostou do filme. 

Não poderia dizer isso perante ela, Não poderia dizer isso perante a ela. 
Fazem 12 anos que não viajo ao Faz 12 anos que não viajo ao exterior. 
exterior. 

Este livro é para eu ler. Este livro é para mim ler. 

Porque você não foi à escola? Por que você não foi à escola? 

Prefiro leite a café, Prefiro mais café do que leite, 

O prefeito prometeu novas O prefeito prometeu, novas denúncias. 
denúncias. 

Bem-vindos a Cândido de Abreu! Bem vindos a Cândido de Abreu! 


SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO E DO ESPORTE 
NÚCLEO REGIONAL DE EDUGAÇÃO DE GUARAPUAVA O 
S 


USINA DE CONHECIMENTO DE GUARAPUAVA - UD 


PARANA es 
Comprei-o para você, Comprei ele para você. 
Amo-lhe muito. Amo-a muito. 
As crianças foram ao cinema. As crianças foram no cinema. 
O alface estava gostoso. A alface estava gostosa. 
Preços a partir de R$1,99. Preços apartir de R$1,99. 
A professora era meia louca. A professora era meio louca, 
O assunto não tem nada haver com O assunto não tem nada a ver com você 
você, 
O garoto foi tachado de ladrão, O garoto foi taxado de ladrão 
Quero calças cinzas Quero calças cinza. 
Todos queriam namorar a Marisa. Todos queriam namorar com Marisa, 
Sentou-se na mesa para comer. Sentou-se à mesa para comer. 
Eles tem razão. Eles têm razão, 
Ela mesmo arrumou a sala. Ela mesma arrumou a sala. 
A temperatura chegou a zero graus, A temperatura chegou a zero grau, 
Maria quis viajar ontem, Maria quiz viajar ontem. 
Venha por a roupa. Venha pôr a roupa. 
A modelo pousou o dia todo, A modelo posou o dia todo. 
Espero que viajem hoje. Espero que viagem hoje. 
Já é oito horas. Já são oito horas. 
A festa começa às & h A festa começa às 8 hrs 
Que seja feliz. Que seje feliz 
Falo alto porque ele houve mal Falo alto porque ele ouve mal, 
Eu ia ao cinema, mais choveu! Eu ia ao cinema, mas choveu! 


Baseado no livro "Não Erre Mais!", de Luiz Antônio Sacconi 


Preposições 


Uma preposição mostra uma relação entre o seu objeto e outra palavra numa sentença. A 
preposição pode aparecer sob a forma de uma palavra (at, by, in, on, etc...) ou sob a forma 
de uma “frase” que funciona como uma unidade (in front of, by way of, ete.... 


Algumas das relações que as preposições expressam são: lugar ou posição, direção, tempo, 
maneira ( modo), e agente ( ou instrumento). 


The book is on the desk. ( lugar ou posiçã 
The boy ran toward the house, ( direção ) 

The man arrived at ten o'clock. ( tempo ) 

The woman travels by train. ( maneira ou modo ) 
The book was written by him. (agente ) 


Uma preposição + um objeto forma uma frase. Este tipo de frase usualmente funciona 
como um modificador ( adjetivo ou advérbio ) 


The report of the meeting was read. ( adjetivo ) 
We go to class at ten o'clock. (advérbio ) 

AT, IN,ON 

Em geral as três preposições significam “em”. 
Usos: 


1) A preposição at é usada: 


a) com horas (significando “às” ) 
Exemplo: He came here at six o'clock. 


b) com datas comemorati 


Exemplos: A party will be at Christmas. 
1 wasn't here at Easter. 


Quando há a palavra day, usa-se on. 


ST 


supertratogo 


Exemplo: She will arrive on Christmas Day. 
€) com noon, night, midnight e dawn, 


Exemplo: Lunch will be served at noon. 


d) com lugares, sem necessariamente indicar dentro. 
Exemplo: They are at the bus stop. 

There were a lot of people at the station. 

The cab driver is at the gas station. 

Ann must be at the movies now. 

There's a cat at the door. 

e) com cidades pequenas. 

Exemplo: He was born at Olinda. 

f) com endereços completos. 

Exemplo Barbara lives at 308 Lincoln Street. 

2) A preposição in é usada: 

a) com períodos do dia ( exceto noon, night, midnight e dawn ). 
Exemplos: He studies in the moming. 

Your daughter doesn't work in the evening, does she? 

b) com meses. 

Exemplo: The course will begin in July. 

c) com estações do ano, 

Exemplo: If's very cold in winter. 

d) com anos, 

Exemplo: Brazil won the World Cup in 1970. 


e) com séculos: 


ST 


supertratogo 


Exemplo: Brasília was not founded in the 194h century. 
1) com expressões de tempo: 


Exemplo: The manager will come in a few days. 


£) com espressões de lugar, indicando dentro. 
Exemplos: They are in the house now 

The students were in the classroom. 

The maid is working in the kitchen. 

My books are in that box. 


h) com tipos de residência. 


Exemplos: | live in an apartment. 
Peter lived in à humble house years ago. 
i) Com cidades grandes. 

Exemplo: Mark's cousin lives in London. 
j) com estados, 


Exemplo: There's 


a lot of poverty in Paraíba, Piauí and Maranhão. 
k) com países. 

Exemplo: He's going to spend his vacation in Europe. 

1) com continentes. 

Exemplo: There are many developed countries in Europe. 

3) A preposição on é usada: 

a) com o significado de “sobre”, “em cima de”. 


Exemplo: Our bags are on the table. 


b) com dias da semana. 


Exemplo: L have a class on Tuesday 
c) com datas 

Exemplos: The baby was born on February. 14th. 
That accident happened on September 6th, 1998. 

d) com meios de transportes coletivos. 

Exemplos: There are more than sixty people on the bus. 
The passengers on the plane are scared. 

Mas: in the car 

in the taxi 

e) com nomes de ruas ou avenidas. 

Exemplos: The Gordons live on Washington Street. 
Evelyn has a shop on Kennedy Avenue. 

1) com referência a ilhas ou fazendas. 

Exemplos: The man lived on an island for many years. 
I spent five days on a farm. 

£) com a palavra floor (andar), 

Exemplo: Joe lives on the first floor, not on the third, 
OTHER PREPOSITIONS 

about - sobre; a respeito de. 

Exemplo: The teacher is talking about conjunctions. 
above — acima de. 


Exemplo: The plane is flying above the clouds, 


across — através de (indicando de um lado a outro); do outro lado de. 


Exemplos: He walked across the bridge 


There's a store across the street 
after — depois de; atrás de (no sentido de perseguição) 
Exemplos: PII talk to you after seven o'clock. 

The policeman is running after the thief. 

against — contra. 

Exemplo: Brazil played against Argentina last year. 
among — entre; no meio de (várias pessoas ou coisas). 
Exemplo: There was a pickpocket among those people 
around/ round — ao redor de; em tomo de. 

Exemplos: The kids are running around the house, 
The earth moves round the sun. 

as far as — até (em relação a lugar 

Exemplo: We traveled as far as England on our vacation. 
before — antes de; diante de. 

Exemplos: The class always begins before eight-thirty. 
The woman is standing before the mirror. 

behind — atrás de. 

Exemplo: They hid behind that tree. 

below — abaixo de 

Exemplo: The temperature is below zero now: 

beside — ao lado de, 


Exemplo: Mike always sits beside Bob in the classroom. 


besides — além de. 


ST 


supertratogo 


Exemplo: What languages do you speak besides Portuguese? 
between — entre, no meio de (duas pessoas ou coisas). 
Exemplo: Lucy is sitting between Fred and Chris. 

beyond — além de (referindo-se a lugar), 

Exemplo: He lives somewhere beyond the mountains. 


by - junto a; perto de; no mais tardar (com expressões de tempo); por (autoria; antes do 
agente da passiva); de (com meios de transporte). 


Exemplos: Everybody is sitting by the fire. 
They will be at the party by midnight. 


This poem was w 


en by Poe, 
1 come to school by bus. 

Mas: 1 went to school on foot. 

down — para baixo. 

Exemplo: I carried the baggage down the garage, 


for - por; durante; para (em referência a alguém ou a alguma coisa e com alguns verbos de 
movimento, tais como: to leave, to start, to sail, etc.) 


Exemplos: 1 bought the book for four dollars. 
Mark has worked here for 25 years, 

This is for you, darling. 

He left for Miami last year. 

from - de ( indicando origem ou ponto de partida ) 
Exemplos: Bono Voz is from Dublin. 

That bus comes from Recife. 

into — para dentro (indica movimento de entrada). 


Exemplo: He is going into the house now. 


in front of — na frente de, 
Exemplo: This line is too long. There are 200 people in front of mine, 


near - perto de. 


Exemplo: My mother lives near the church 
of- de, 

Exemplos: Could you give me a cup of coffee? 

This is the president of this company. 

off — fora de (indica fora da superficie de algo, opondo-se a on). 


Exemplo: The car is off the road. 


opposite - em frente a; do lado oposto. 
Exemplo: There's a supermarket opposite the bank. 

out of - fora de (indica que algo ou alguém não estáa dentro, opondo-se a in). 
Exemplo: The students are out of the class. 

over — sobre; por cima de ( sem estar em contato) 

Exemplos: The cat jumped over the fence, 

There's a lamp over the table. 

since — desde. 

Exemplo: [ haven't heard from Jim since January 


through 


através de (passando por dentro). 
Exemplo: The boy made a hole through the wall. 

throughout — por todo; de um extremo à outro, 

Exemplo: He traveled throughout the country two years ago. 


until/ till - até (em relação a tempo). 


OS três poemas, através da recorência de termos e de estruturas, 
que não elencamos aqui, porque 0 leitor poderá constatar com uma 
simples leitura dos poemas, À recomência de recursos fonológicos 
também aparece: 

a) em (35), a repetição do ritmo binário nas primeiras estro- 
fes, sugerindo velocidade; e de ritmo temário nos versos em que o 
trem vai mais lento, o que é ratificado pela extensão mérica dos ver. 
sos (3 sílabas nos trechos de maior velocidade e 4 ou 5 nos de me- 
nor velocidade; 

) arima aparece mais em (35) e (36) e pouco em (34): 

“) a repetição de sons (aliteração, eco, rima ou outro modo) para 
sugerir sons do trem em movimento no poema de (35) 

— as segiiências de “Café com pão” c “Muita força”, imitando o 
barulho do esforço mecânico do veículo em sua impulsão pelo vapor: 

— a segência de sons [i] na segunda estrofe, dando o som do 
apio fino que assusta o passageiro; 

— a aliteração de [p] no trecho de “Passa ponte” a “Passa galho” 
bem como o eco da sílaba “ssa” no mesmo trecho, lembrando res- 
pectivamente o barulho das rodas na emenda dos trilhos e o dest 
zar das rodas 

Quanto à coesão referencial, não aparece a substituição. No poe- 
ma de (34) aparece a pro-forma pronominal representada pelo pronome 
possessivo (meu, minha), todavia cla não substitui algo do texto, mas 
faz uma referência exofórica (a algo fora do texto) à pessoa do poeta, o 
mesmo acontecendo com o “me” em (35). À reiteração aparece mais 
nos poemas líricos, embora em nossos três exemplos ela quase não 
ocorra: em (34), “irmão”, no segundo verso, é retomado por 
no verso quinze « “história” no penúltimo por “a”. Em (36), “penas” 
reaparece no sinônimo “plumas”. 

Além desses recursos, podemos observar em (36) uma forma de 
utilização dos recursos linglísticos normalmente só usada nos poemas 
(às vezes também cm cartazes de propaganda) para veicular significa- 
são: a disposição espacial das palavras, letras, frases. Em (36), o voejar 
do pássaro é sugerido pela disposição dos versos dois e três; à posição 
inclinada da ama que atira no pássaro é sugerida pela posição das pa- 
Javras do verso cinco (de repente um tiro seco) e a queda vertical do 
pássaro morto pela disposição vertical das letras de “norte-sul”. 


s6 


Evidentemente, tais recursos põem em ação mecanismos de com- 
preensão diferentes daqueles acionados, por exemplo, por textos dis- 
Sertativos acadêmicos ou de propaganda (cf. exemplo 17), em que re- 
corrências fonológicas e estruturais têm pouca possibilidade de ocorrer, 
mas em que a coesão referencial por substituição e a seqiencial por en- 
cadeamento através de conexão têm uma presença e uma importância 
fundamentais, 

É interessante lembrar aqui que os estudos da coerência é coesão 
nos textos orais têm demonstrado que nestes, em comparação com os 
textos escritos, os usuários utilizam recursos diferenciados na superfi- 
ie lingúfstica, de modo que sua coerência tem de se estabelocer e ser 
julgada por mecanismos e critérios diversos dos utilizados para o texto 
escrito sob pena de incorvermos em falhas de julgamento. 

Estes exemplos evidenciam que a hipóese que propomos como 
Fesposta à quarta questão é plausível, mas ela precisa ainda ser com- 
provada por uma longa pesquisa empírica que permita estabelecer, pelo 
menos, as regularidades básicas dessa relação entre tipos de textos e ti- 
pos de pistas da superfície linglstica (entre clas os elementos de coe- 
são) e sua frequência em cada tipo de texto. 


COERÊNCIA E LINGUÍSTICA DO TEXTO 


Quando a Lingiística começou a tomar 0 texto como unidade de 
estudo, os estudiosos, acreditando na existência do textos (sequências 
lingústicas coerentes em si) e não-textos (sequências linguísticas in- 
coerentes em si), propuseram a formulação de uma Gramática do Tex- 
to, Essa gramática seria semelhante à gramática de frases proposta por 
Chomsky: um sistema finito de regras comum à todos os usuários da 
língua e que lhes permitiria dizer, de forma coincidente, se uma se- 
allência lingútica é ou não um texto, é ou não um texto bem formado. 

Com a evolução dos estudos percebeu-se, como já colocamos até. 
ui, que não existe sequência lingúática incoerente em si, portan- 
to, não existe o não-texto. Se todos os textos são em princípio aceitá- 
veis, não é possível uma gramática com regras que distinguem 
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ST 


susratega 
IA ts 

Exemplo: They will wait until Wednesday. ii 

to para. ComPREJAS 


Exemplos: This is not the road to the hospital. 


The children are going to school now. 
That strange man turned to the left. 

towards — em direção a. 

Exemplo: There's a strange man walking towards you. 
under - embaixo de. 

Exemplo: Look! Your dog is under the table. 

up - para cima. 

Exemplo: She carried the heavy box up the stairs. 

with — com. 

Exemplo: L live with my cousins. 

within — em; dentro de (usada com expressões de tempo). 


Exemplo: She will come here within two months. 


without - sem. 
Exemplo: He went to the cinema without any money 
Notas: 


Certos verbos, adjetivos e substan 
do português. 


os exigem preposições que, em muitos casos, diferem 


a) Verbos: 
to believe in — acreditar 
to consist of — consistir em 


to depend onupon depender de 


ST 


supstivatego 
À is 

to dream about/of — sonhar com i ii 

to insist on — insistir em COMPREJAL 


to rely on — contar com 


to think about/o! — pensar em 
b) Adjetivos: 

to be addicted to — ser viciado em 

to be ashamed of ter vergonha de, estar envergonhado por ( de, com) 


to be dressed in (white, black...) 


— estar vestido de (branco preto...) 
to be free from/of — estar livre de 


to be good (bad at (math, biology. 


— ser bom/mau em ( Matemática, Biologia...) 
o) Substantivos: 

at hand — à mão 

at work — no trabalho 

by heart — de cor 

by mistake — por engano 

in bed — de cama 

in a hurry — com pressa 

inink—a tinta 

in mourning — de luto 

in pencil —a lápis 

in time — em tempo; com tempo 
on business — a negócios 


on time — na hora certa; no horário 


Wronome 


Relativo 


Introduz oração adverbial. 
— Ainda que fique em casa, não 
deixarei de estudar. 
* Faz parte de locuções adverbiais 
“a que”, “já que”, “ainda que”, 
etc. 
* Nesses casos, a classificação é ssa 
de toda a locução. Conjunção 


Aaverbial” 
Aparece em frases 


interrogativas. Pode ser usado 
também com o artigo: o/a que. 
— O que é a Covid-19? 
q Wronome 


j Inerrogativo Mep do Qué 


Podem ser suprimidos sem 
prejuízo ao sentido (trata-se de 


Introduz oração adjetiva. £o (a) 
qual; os (as) quais) 
— O vírus que circula transmite 
a Covid-19 (o qual) 


CJueb2020 


Cenjunção 
Integrante 


Introduz oração adjetiva. (que 
+ oração = isso) 

— Quero que a pandemia 
termine. (quero isso) 


Cenjunção 
Explicativa 


uma partícula de realce) 
— E o coronavírus EE circula 
entre a população. (É e que — 
podem ser suprimidos) 


Frequentemente haverá, antes 
do que, uma forma do verbo 
ser, sendo ambos dispensáveis 
para a estrutura da sentença. 


Introduz oração coordenada 
explicativa. (= porque) 
— Fique calmo; que a pandemia 
há de passar. (porque) 


(CESPE Analista de Controle Externo TCU) A modalidade 
de licitação denominada pregão pode ser utilizada para 
a aquisição de bens e serviços de informática e 
automação, considerados como bens e serviços comuns. 


LINGUA, 
ERRA O 


(CESPE Papiloscopista de Polícia Federal) No 
Brasil, não são irrestritamente aceitos os 
chamados decretos autônomos. 


LINGUA, 
ERRA O 


(CESPE Juiz Substituto TJ/BA) A correta 
observância do princípio da legalidade no âmbito 
da Administração Pública consiste 
essencialmente na ausência de oposição dos atos 
administrativos à lei. 


LINGUA, 
ERRA O 


(CESPE - Advogado - AGU) Autorizada a 
cumulação do pedido condenatório e do de 
ressarcimento em ação por improbidade 
administrativa, a rejeição do pedido 
condenatório por prescrição não obsta o 
prosseguimento da demanda relativa ao pedido 
de ressarcimento, que é imprescritível. 


FALA, CESPE!! 


É possível a condenação por improbidade 
administrativa que gera enriquecimento ilícito 
pelo simples fato de o agente público adquirir 
bens e valores desproporcionais à evolução de 
seu patrimônio, sem demonstração da origem 
ilícita desse bens? 


- Isola palavras ou 
expressões que fogem à 
norma culta, como gírias, 
estrangeirismos, 

palavrões, neologismos, 
arcaismos e expressões 
populares. 


> Indica uma citação dito 


- Usado para separar os 1", 
itens de uma sequência. 


n onto e q 
a, 


orações NJ Gula 


» Usado para separar 
orações coordenadas muito 
extensas ou 


coordenadas nas quais já se 
tenha utilizado a vírgula. 


É Viga 


> Marca pausas no 
enunciado, indicando que os 
termos por ela separados não 
formam uma — unidade 
sintática, apesar de estarem 
na mesma oração. 


f 6 Quendo houver necessidade 

1 28U de utilizar aspas dentro de - 

| suma sentença onde ela já ! Pontos 
! esteja presente, usa-se a | : 
1 marcação simples (). E 


Os Sinais de pontuação são 
recursos prosódicos que 
conferem às orações ritmo, 
entoação e pausa, bem como 
indicam limites sintáticos e 
unidades de sentido. 


In) onto de 


Interrogação 


q 
«> Em perguntas diretas. Nonto de 
o Às vezes, pode ser 


utilizada junto com o ponto 
de exclamação para enfatizar 
o enunciado. 


1 


Dois 


Ta? 


Parinteses 
(9) 


“[ravessão & Inicia a fala de um personagem 


Exclamação 


[PB Iniciar fala de personagens. 


> Anteceder apostos ou orações 
apositivas, enumerações ou sequência 
de palavras que explicam e/ou resumem 
ideias anteriores. 
“> Anteceder citação direta. 
Ronto frase declarativa. 
“ Separar períodos. 


mal q “> Abreviar palavras. 


Ei 


* Indicar o final de uma 


“> Indicar dúvidas ou hesitação. 
“> Interromper uma frase incompleta 


Neficências sintaticamente. 


“> Concluir uma frase gramaticalmente 
incompleta com a intenção de estender 
a reflexão. 
Suprimir 
transcrição. 


palavras em uma 


<> Isolar palavras, frases intercaladas 
de caráter explicativo, datas e, 
também, podem substituir a vírgula 
ou o travessão. 


no discurso direto. 
“> Indica mudança do interlocutor nos 
diálogos. 

=> Uni grupos de palavras que indicam 
itinerários. 

= Substitui a vírgula em expressões ou 
frases explicativas. 


“> Após o vocativo. 


» 4 E 
Veja os casos de seu uso no Final ds asc Impérativas, 
“> Após interjeições. 


mapa conceitual — sobre ê ; 
[a «> Após palavras ou frases de caráter 
É ; dlasdentce Meto emotivo, expressivo. 


Ro: Pa dg gm 


entre textos e não-textos. Por isso, passou-se à construção de uma 7eo- 
ria do Texto ou Lingiística do Texto, que é constituída de princípios 
elou modelos cujo objetivo não é predizer a boa ou má-formação dos 
textos, mas permitir representar 06 processos e mecanismos de trata 
mento dos dados textuais que os usuários póem em ação quando bus- 
“cam compreender e interpretar uma segência lingústica,estabelecen- 
do o scu sentido , portanto, calculando sua coerência. 

Tais processos é mecanismos, em sua atuação, sofrem restrições 
que obedecem a determinações psicológicas e cognitivas, sócio-cultu- 
ai, pragmáticas e lingdísticas. Por isso, o estudo da produção, com- 
preensão e coerência textuais tornou-se um campo inter e pluridiscipi- 
nar, recebendo contribuições da Psicologia, da Sociologia, da Filoso- 
fia, da Teoria da Computação e Informática (estudos de inteligência 
artificial), além da Lingúústica em geral e de alguns de seus ramos em 
particular (Sociolingâstca, Psicolingâfstca). Cada uma dessas disci 
plinas fornece elementos indispensáveis a uma compreensão global da 
interação comunicativa feita através de textos lingilsticos. Neste ponto, 
cumpre perguntar o que cabe à Lingúfsica fazer no estudo da produ 
são, compreensão e coerência textuais 

Charolles — 1987 busca responder à esta pergunta. Para ele, cabe 
os linglistas “delimita, na constituição e composição textuais, qual é 
a parte e a natureza das determinações (que referimos no parágraio an- 
terior) que resultam dos diferentes meios que existem nas diferentes 
Jínguas, para exprimir a continuidade ou a segiiência do discurso”. O 
lingisia deve, ascim, fazer “a análise das marcas de relação entre as 
unidades de composição textual que a língua usa para resolver, o me- 
Jhor possível, os problemas de interpretação que seu uso possa gerar 
sto para além da generalidade dos processos psico e sócio-cognitivos 


“que intervêm na interpretação (da coerência do discurso! 


4. FATORES DE COERÊNCIA 


De tudo o que foi dito até aqui, fica evidente que a construção da 
coerência decorre de uma multiplicidade de fatores das mis diversas 
ordens: linglísticos, discursivos, cognitivos, culturais e interacionais 

Este capítulo será dedicado ao exame dos principais desses 
fatores, 


ELEMENTOS LINGUÍSTICOS 


Embora não seja possível apreender o sentido de um texto com 
baso apenas nas palavras que o compõem e na sua estruturação sintái- 
ca, é indiscutível a importância dos elementos lingilísticos do texto pa 
ra 0 estabelecimento da coerência. Como vimos anteriormente, esses 
elementos servem como pistas para a ativação dos conhecimentos ar- 
mazerados na memória, constituem o ponto de partida para a elabora- 
são de inferências, ajudam a captar a orientação argumentativa dos 
enunciados que compõem o texto, ete. À ordem de apresentação desses. 
elementos, o modo como se inter-elacionam para veicular sentidos, as 
marca usadas para esse fim, as “famílias” de significado a que as pa- 
lavras pertencem, os recursos que permitem retomar coisas já ditas e/ou 
apontar para elementos que serão apresentados posteriormente, enfim, 
todo o contexto lingáístico — ou co-texto — vai contribuir de maneira 
ativa na construção da coerência 


so 


Costuma ser fabricado em 
papel de melhor qualidade, 
no tamanho A4; usa misturas 
de cores mais chamativas e 
não é distribuído em massa 
como os panfletos, mas sim 
para potenciais clientes. 


ua 


Tem pelo menos uma dobra (folder = 
pasta, dobra). É mais refinado e exige 
um maior investimento em design, 
pois oferece maiores possibilidades 
criativas e permite uma quantidade 


maior de informações. É excelente 
para apresentações corporativas, 
lançamentos e descrições detalhadas 
de produtos e serviços 


Meio de divulgação de uma 
ideia, evento ou marca que 
pode conter uma variedade 
de informações, — desde 
instruções sobre utensílios de 
cozinha, até “informações 
médicas, promoções ou 
tratados religiosos. 


Ganhou o nome devido à sua 
velocidade de distribuição (flyer = 
voador), mas ainda preserva a 
característica básica do panfleto: 
é direto e possui pouca 
informação, porem a sua 
qualidade é bem maior. Costuma 
ser impresso em grandes 
quantidades, em papéis de maior 
qualidade e com um trabalho 
estético mais apurado. 


— Dirige-se diretamente ao destinatário da 
mensagem. 

— Utiliza frase imperativa exclamativa. 

— Possui mensagem informativa curta. 

— Linguagem verbal formal/informal 
(depende do público alvo e do seu objetivo). 
— Linguagem não verbal (imagens 
coloridas, que chamem a atenção do leitor). 
— Tamanho - geralmente usa-se a folha AS 
(equivalente à metade de uma folha A4). 
— Possui ampla distribuição. 


Corectar ficas 


Tabatara 


- Título: destacado para atrair a 
atenção do leitor. 
— Texto: possui argumentos 
convincentes, linguagem 
apelativa, dialogando com o leitor. 


— Assinatura: no canto direito 
inferior - sigla do órgão ou 
logotipo. 


- Imagem: chamativa, colorida, 
com movimento, luz, textura, etc. 


Língua Portuguesa —- começando do ZERO 
Apostila 03 (Teoria e questões) 


O pronome 


Definição: 


A partir do exemplo dado, podemos dizer que a classe de palavra variável que substitui ou acompanha o 
substantivo, situando-o numa das pessoas do discurso, é denominada de pronome. 


As pessoas do discurso são: 
a) oserque fala — 1º pessoa (eu e nós) 
b) o ser com quem se fala —2º pessoa (tu e vós) 
c) o ser (ou coisa) de que se fala — 3º pessoa (ele e eles) 

Pronomes adjetivos e pronomes substantivos 

De acordo com as afirmações iniciais, podemos classificar de antemão os pronomes em: substantivos e adjetivos. 


=> Pronome substantivo, como o próprio nome já o diz, é aquele que se põe no lugar do substantivo e passa a 
exercer uma função típica deste. 


> Pronome adjetivo, por outro lado, é aquele que acompanha o substantivo, atribuindo-lhe informações 
acessórias. 


Observe 
* Ele jamais desconfiou de nossa honestidade. * O rapaz o comprou por meu intermédio, 
pronome substantivo pronome aditivo pronome substantivo . pronome adjetivo 


Classificação dos pronomes 


Os pronomes se classificam de acordo com suas funções em: 


1 Pronomes pessoais 
Il Pronomes demonstrativos 
Hl. Pronomes indefinidos 
Iv. Pronomes possessivos 
V. — Pronomes relativos 
VI. Pronomes interrogativos 
OS PRONOMES PESSOAIS 


São assim denominados os pronomes que indicam diretamente as pessoas gramaticais: o falante (1º pessoa), o 
ouvinte (2º pessoa) e o que não toma parte na conversa (3º pessoa). São classificados em retos, obliquos e de 
tratamento, 
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PRONOMES PESSOAIS 
OBLIQUOS 
RETOS Atonos Tônicos 
EU [ME MIM, COMIGO 
TU [TE TI, CONTIGO, 
ELE [O,A LHE SE |SI. CONSIGO, ELE, ELA 
NOS [NOS CONOSCO, NOS 
vos [vos CONVOSCO, VOS 
ELES [OS, AS, LHE, SE | SI, CONSIGO, ELES, ELAS 


Emprego dos pronomes pessoais do caso reto: 


1. A princípio, convém dizer que os pronomes são denominados de “retos” porque exercem função subjetiva, ou 
seja, funcionam como sujeito de um verbo. Por outro lado, são denominados de obliquos os pronomes que 
exercem função complementar. 


* Eles jamais deixarão os juros caírem demais. * Ainda não me comunicaram o fato. 

caso reto caso oblquo 

* Todos irão conosco, João. * Nós encontrá-lo-emos no shopping à tarde. 
caso oblíquo casoreto  casooblquo 


OS PRONOMES DE TRATAMENTO 


Uma divisão interessante dos pronomes pessoais são os pronomes de tratamento. São assim denominados 
porque se usam tais pronomes em referência a certas pessoas consideradas autoridades ou em certos contextos 
comunicativos quando a formalidade os exige. 


Principais pronomes de tratamento e seus respectivos empregos: 


PRONOME DE TRATAMENTO [ ABREVINTURA EMPREGO 
Você, vocês x Tratamento familiar, informal 

senhor, senhores Sr Sr” Tratamento respeitoso 

senhorita, senhoritas Sr, se Para mulheres solteiras 

senhora, senhoras ESSES Tratamento respeitoso 

Vossa Senhoria, Vossas Senhorias ZN.SF | Para pessoas que exercem cargos importantes 

Vos Excelência Vossas] V.Ex-V.Ex” | Para autoridades superiores (presidemes, juizes, deputados, 
Excelências senadores, governadores etc). 

Vossa Eminência, Vossas Eminências | V. Em V. Em” | Para cardeais] 

Vossa Alteza, Vossas Altezas VA, VV.AA. | Para principes, princesas c duques 

Vossa Majestade, Vossas Majestades | V.M., VVMM. | Parareisc rainhas 

Vossa Meritissima Porexenso — | Juízes 

Vossa — Magnificência, Vossas | V- Mag, V. Mag” | Reitores 

Magnificências 

Vossa Reverendisima,  Vossas|  VRevZ,V. | Sacerdotes religiosos, bispos, padres, pastores 
Reverendíssimas Rev 

Vossa Santidade Vs Papa 
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Observação sobre os pronomes de tratamento: 

a) Os pronomes de tratamento são pronomes que se referem à segunda pessoa do discurso. Entretanto, exigem a 
concordância verbal na terceira pessoa. Ademais, devem também ficar na terceira pessoa todos os elementos que 
atais pronomes se refiram. 

* Suas Excelências ainda não deixaram os seus despachos.  * Vossa Senhoria deseja um pouco de água? 

* Vossas Majestades ainda não inspecionaram os seus cavalos este mês? 


OS PRONOMES DEMONSTRATIVOS 


Outra categoria bastante usual na língua portuguesa é a dos pronomes demonstrativos. São denominados 
de demonstrativos porque situam as pessoas ou coisas no tempo ou no espaço, postas em relação às pessoas do 
discurso. Os pronomes demonstrativos apresentam formas variáveis e invariáveis 


PRONOMES DEMONSTRATIVOS 
VARIÁVEIS : 
MASCULINOS FEMININOS, vam 
TEPESSOA este, estes esta, estas EO 
2 PESSOA esse, esses essa, essas isso 
SE PESSOA | aquele, aqueles aquela, aquelas aquilo 


Além dos pronomes acima, são igualmente demonstrativos os seguintes pronomes: *mesmo(s), mesma(s), 
próprio(s), própria(s), tal, tais, semelhante(s)”. 


Emprego dos pronomes demonstrativos 


O emprego dos pronomes demonstrativos representa um dos pontos mais discutidos pelos estudiosos da 
língua, já que em muitos escritores encontram-se empregos controvertidos dos tais pronomes. Para facilitar o 
entendimento, dividimos o emprego dos demonstrativos em relação à três aspectos: localização espacial do 
referente, localização temporal do referente e localização textual do referente. 


1) Quanto à localização espacial do referente temos as seguintes orientações: 
a) Empregam-se “este, esta, isto e variações” quando o referente se encontra com o ser que fala. 


* Esta camisa aqui custou-me quarenta reais. 


b) Emprega-se “esse, essa, isso e variações” quando o referente se encontra próximo, perto de quem fala. 


* Quanto custou essa camisa que você está usando? 


c) Empregam-se “aquele, aquela, aquil 
fala. 


e variações” quando o referente se encontra distante do ser que 


* Aquele menino acolá passou em um concurso para juiz federal. 


1) Quanto à localização temporal do referente, temos as seguintes orientações: 
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a) Empregam-se “este, esta, isto e variações” quando se faz referências a um tempo presente em relação à 
pessoa que fala. 


* Ainda este ano irei à Europa * Nesta tarde resolverei todo o problema com o síndico. 


b) Empregam-se “esse, essa, isso e variações” quando se faz referências a um tempo passado ou futuro 
em relação à pessoa que fala. 


* O ano passado marcou minha vida. Nesse ano nasceu meu filho. 

c) Empregam-se "aquele, aquela, aquilo e variações” quando se faz referências a passado distante em 
relação ao ser que fala. 

* Em 1980 a inflação era galopante. Naquele ano, viviam-se os últimos anos do milagre econômico brasileiro. 


* Os anos de 1939 a 1945 marcaram a humanidade. Durante aqueles anos, desenvolveu-se um dos maiores 
massacres perpetrados contra a humanidade: o extermínio dos judeus. 


11) Quanto à localização textual do referente, temos as seguintes orientações: 


a) Empregam-se “esse, essa, isso e variações” para retomar termos e informações já mencionados. Tais 
pronomes funcionarão como “elementos de coesão referencial anafórica”. 


* A violência assola o pais de norte a sul. Esse problema inviabiliza muitos negócios comerciais no Brasil 


* Ao coração cabe toda a função de bombeamento sanguíneo. Esse órgão bate, quando regular, cerca de 80 
vezes por minuto. 


b) Empregam-se “este, esta, isto e variações” para antecipar termos e informações que ainda vão ser 
mencionados. Tais pronomes funcionarão, portanto, como “elementos de coesão referencial catafórica”. 


* O Brasil precisa disto: educação igualitária — de qualidade — para todos. 
* Esta indagação jamais será respondida satisfatoriamente: "Quem nasceu primeiro: o ovo ou a galinha?” 


c) Empregam-se “este, esta, isto e variações” para retomar, dentro de um período, o termo mais próximo, 
ou seja, o enunciado em segundo lugar, a fim de se evitar uma possivel ambigiidade que os 
demonstrativos “esse, essa, isso e variações" poderiam gerar. Por outro lado, empregam-se “aquele, 
aquela, aquilo e variações” para retomar, dentro do período, o termo mais distante, ou seja, o enunciado 
em primeiro lugar. 


* Brasil é Argentina travaram novos acordos comerciais. Este exportará cames nobres e importará frutas tropicais 
daquele. > Este = Argentina / Daquele = Brasil 


* Os otimistas não julguem os pessimistas, nem estes âqueles, pois ambos convergem para alguma forma de 
idealismo. > Estes = pessimistas / Aqueles = otimistas. 


OS PRONOMES INDEFINIDOS 


São denominados de indefinidos os pronomes que se referem à 3º pessoa do discurso quando esta tem 
sentido vago e indeterminado. 


Apresentam-se na língua portuguesa em um bom número — alguns são invariáveis e outros tantos 
variáveis. 
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INDEFINIDOS INVARIÁVEIS INDEFINIDOS VARIÁVEIS 


- alguém, ninguém; - algum, alguns, alguma, algumas; 
-tudo, nada; - nenhum, nenhuns, nenhuma, nenhumas; 
-algo; - todo, toda, todos, todas: 

- cada; - muito, muitos, muita, muit 

- outrem; - pouco, pouca, poucos, poucas; 

- mais, menos, demais. - certo, certa, certos, certas; 


- vário, vários, vária, várias; 
- tanto, tantos, tanta, tantas; 

- quanto, quantos, quanta, quantas; 
- um, uns, uma, umas; 

- bastante, bastantes; 

- qualquer, quaisquer. 


Além dos indefinidos acima, existem as chamadas "locuções pronominais indefinidas”, que nada mais são 
do que a junção de mais de um vocábulo com função de um pronome indefinido. São exemplos dessas locuções: 
cada um, cada qual, qualquer outro, quem quer que seja, fosse quem fosse, outro qualquer, todo aquele 
que, tudo o mais, seja qual for, um ou outro, todo o mundo etc. 


PRONOMES POSSESSIVOS 


São denominados de possessivos os pronomes que estabelecem uma noção de posse em referência às 
pessoas do discurso (1º, 2º e 3) isto é, designam a pessoa gramatical a quem pertence o ser. 


PRONOMES POSSESSIVOS 
1º PESSOA MEU, MINHA, MEUS, MINHAS 
SINGULAR 2º PESSOA TEU, TUA, TEUS, TUAS 


3º PESSOA SEU, SUA, SEUS, SUAS 


1º PESSOA] NOSSO, NOSSA, NOSSOS, NOSSAS 
PLURAL 2º PESSOA VOSSO, VOSSA, VOSSOS, VOSSAS 
3º PESSOA SEU, SUA, SEUS, SUAS 


Emprego dos pronomes posses: 


os 


1. Em geral, os pronomes possessivos adjetivos facultam a anteposição de um artigo (determinante). 


seu carro 
* Ainda não levei ou para o lava-jato. 
o seu carro 


nosso projeto. 
* Muitos professores elogiaram ou 
o nosso projeto. 


2. Quando o pronome possessivo é empregado substantivamente, a presença do artigo ou de outro 
determinante que o substitua pensável. 
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meu livro 
* Encontreif ou , mas não vi o teu, 
o meu livro 


* Este carro aqui não é mais caro que o seu 


PRONOMES RELATIVOS 


São denominados de relativos os pronomes que representam um ser já expresso (antecedente) 
Entretanto, só isso não basta para caracterizá-los, uma vez que outros pronomes também o fazem. A principal 
característica do pronome relativo é servir de vínculo gramatical entre duas orações, estabelecendo uma relação 
de subordinação. Daí serem também chamados tais pronomes de "relativos-conjuntivos”. 


Os principais pronomes relativos são: 


PRONOMES RELATIVOS 
INVARIÁVEIS VARIÁVEIS 
QUE O QUAL, A QUAL, OS QUAIS, AS QUAIS 
QUEM CUJO, CUJA, CUJOS, CUJAS 
ONDE QUANTO, QUANTA, QUANTOS, QUANTAS 


Observação: Funcionam também como pronomes relativos os vocábulos "como" e "quando", quando retomam 
termos anteriormente mencionados. 


PRONOMES INTERROGATIVOS 

São assim denominados os pronomes "que, quem, qual e quanto” quando empregados em orações 
interrogativas diretas e indiretas. Taís pronomes se referem a pessoa ou a coisa desconhecida. 
* "Qual, de entre tantos Orfeus que a gente por aí vê e ouve, foi o que obrou a maravilha?” (A. Garret) 


* "Quantos pobres galleus não fez ele matar sem licença do tetrarca?" (Eça de Queiroz) 


Observações sobre os pronomes interrogativos: 


a) O pronome interrogativo "qual" é usado para distinguir uma pessoa, uma coisa ou uma qualidade dentre várias 
existentes. 


* "Dizei-me: qual é mais poderosa, a graga ou a natureza?" (Vioia, apud Sousa da Siveira) 


b) Embora seja condenado por renomados estudiosos da lingua portuguesa, o emprego da forma interrogativa “o 
que" é largamente usado em nossa língua. 


* "O que está naquela arca?” (A. Herculano) 


* "Reis da terra, o que sois?" (Gonçalves Dias) 
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Teste seus conhecimentos (Questões básicas — Nível “Teletubbies”); 


1. Na frase "Todo homem é mortal, porém o homem 
todo não é mortal”, o termo todo é impregado com 
significados diferentes. 


a) Indique o sentido em cada uma das 
espressões, 
b) Justifique sua resposta 


2. Das altemativas abaixo, apenas uma preenche de 
modo correto as lacunas da frases. Assinale-a 


Quando saíres, avisa-nos que iremos, 
Meu pai deu um livro para ler 
Não se ponha entre cela. 
Mandou um recado para você e ....... 


a) Contigo, eu, eu, eu. 
b) Com você, mim, mim, mim 
o) Consigo, mim, mim, eu. 
d) Consigo, eu, mim, mim 
e) Contigo, eu, mim, mim 


3. “Eunão ... vina festa do clube ontem. Os diretores não 
convidaram? Não... disseram que era ontem? Eu 
avisei de que não podia confiar neles!” 


a) 0,0,0,0 
b) o lhe,lhe,o 
o) oleo 
9) the, lhe, lhe, he 
e) he lhe,o,o 


4. Foram divididos próprios os trabalhos 
que sr. EM EQUIPE, 


a) Conosco, se devem realizar 
b) Com nós, devem-se realizar 
o) Conosco, devem realizar-se 
d) Com nós, se devem realizar 
e) Conosco, devem-se realizar 


5. “Este é um assunto entre, 
Não tem nada a ver 


Assinale a altemativa que preenche corretamente as 
lacunas. 


) Eueete, contigo 
) Eu ele, consigo 

) Mime ele, com você 
)) Mim e ele, consigo 

) Mim e ti, consigo 


a) Reescreva o período seguinte, substituindo o 
pronome destacado por outro, sem alterar o 
sentido da frase. 

“O barbeiro não parou de falar, enquanto cortava 
os meus cabelos” 


b) Empregando exatamente as mesmas palavras, 
reescreva a frase seguinte, alterando-a de modo a 
que adquira sentido negativo. "Algum amigo me 
ajudará ” 


Por favor, passe .. 
perto de você; 
desenhar 


caneta que está aí 
aqui não serve para 


a) aquela, esta, mim 
b) esta, esta, mim 
o) essa, esta, eu 
d) essa, essa, mim 
e) aquela, essa, eu 


Dadas as sentenças 


1. Confesso que fiquei fora de si quando recebi o 
telefonema 

IL.O nome do sinal em forma de estrela (') é 
asterístico. 

1IL Ela é uma pessoa bastante arvoada. 


Deduzimos que: 


a) Apenas a sentença | está correta 
b) Apenas a sentença II está correta 
c) Apenas a sentença Ill está correta 
d) Todas estão corretas. 
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ejNda 
9. Dadas as sentenças: 


1. Ela comprou um livro para mim ler. 
IL Nada há entre mim e ti 
Il. Alvimar, gostaria de falar consigo. 


verificamos que está (estão) corretas (s): 


a) Apenas a sentença | 
b) Apenas a sentença Il 
c) Apenas a sentença Ill 
d) Apenas as sentenças Le Il 
e) Todas as sentenças 


10. Considere o uso dos pronomes pessoais nas 
frases abaixo e coloque C (certo) ou E (errado) 


a) Perante eu e tu não há maiores segredos. ( ) 
b) Entre eu e ela existe confiança mútua. ( ) 
c) Papai emprestou o carro para mim dirigir. ( ) 


11. Identifique a oração em que a palavra “certo” é 
pronome indefinido. 


a) Certo perdeste o juízo. 
b) Certo rapaz te procurou 

o) Escolheste o rapaz certo 

d) Marque o conceito certo 

e) Não deixe o certo pelo errado. 


12.0 período em que o pronome possessivo 
destacado está mal empregado é 


a) Dirijo-me a ele, a fim de solicitar o seu apoio. 

b) Dirjo-me a ti, a fim de solicitar o teu apoio 

o) Dirjo-me a vós, a fim de solicitar o vosso apoio. 
d) Dirijo-me a Vossa Senhoria, a fim de solicitar o 


seu apoio. 
e) Dirijo-me a Vossa Senhoria, a fim de solicitar o 
vosso apoio 
13. A carta vinha endereçada para ... e para ..;..é que 
aabri. 


a) Mim, tu, porisso 
b) Mim, ti porisso 
o) Mim, ti por isso 
d) Eu, ti, porisso 

e) Eu tu, porisso 


14. “Vi uma fotografia sua no metr 


Explique pelo menos dois dos vários sentidos que 
podem ser atribuídos à frase acima. 
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Páginas 


GABARITO: 


1. 
a) qualquer / totalidade 

b) “Todo anteposto equivale a “qualquer”; posposto, equivale a “totalidade”. 
2E 


14. 
a) Um fotografia tirada por você, ou uma fotografia tirada de você. 
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CONHECIMENTO DE MUNDO 


O nosso conhecimento de mundo desempenha um papel decisivo 
no estabelecimento da coerência se o texto falar de coisas que absolu- 
tamente não conhecemos, será dificil caleulamos o seu sentido e cle 
nos parecerá destituído de coerência. É o que aconteceria a muitos de 
nós se nos defrontássemos com um tratado de física quântica! 

Adquicimos esse conhecimento à medida que vivemos, tomando 
contato com o mundo que nos cerca e experienciando uma série de fa- 
tos. Mas e não é arquivado na memória de maneira caótica: vamos 
armazenando os conhecimentos em bocas, que se denominam modelos 
cognitivos. Existem diversos tipos de modelos cognitivos, entro os 
quais podenos citar 

a) 06 frames — conjuntos de conhecimentos amazenados na me- 
mária deixo de um certo “róulo”, sem que aja qualquer ordenação 
entre eles; ex: Carnaval (confee, serpentina, desfile, escoa de samba, 
Famasia, baile, mulatas, etc) Nata, viagem de turismo; 

b) 05 esquemas — conjuntos de conhecimentos amazenados em 
segiência temporal ou causal: ex.: como pér um aparelho em funcio- 
amento um dia na vida de um cidadão comum; 

“) 95 planos — conjunto de conhecimentos sobre como agir para 
atingir deteeminado objetivo: por exemplo, como vencer uma partida de 
xadrez; 

96 scripts — conjuntos de conhecimentos sobre modos de agr 
altamente estecotipados em dada cultura, inclusive em termos de lin- 
agem; po exemplo, os rituais religiosos (batismo, casamento, miss), 
as emula de cortesia, as praxes jurídicas; 

o) às superestruturas ou esquemas textuais — conjunto de conhe- 
mentos sobre os diversos tipos de textos, que vão sendo adquiridos à 
proporção que temos contato com esses tipos e fazemos comparações 
entre eles 

Observemos com atenção o texto de Ricardo Ramos, transcrito 
parciaimente em (37); 


o 


(37) Circuito Fechado 
Ricardo Ramos 


1 
Chinelos, vaso, descarga. Pia, sabonete, Água, Escova, cre- 
me dental, água, espuma, creme de barbear, pincel, espuma, 
gilet, água, cortina, saboneto, água fria, água quente, toalha. 
Creme para cabelo, pente. Cueca, camisa, abotoadurs, calça, 
meias, sapatos, gravata, paletó, Carteira níqueis, documentos, 
caneta, chaves, lenço, relógio, maço de cigarros, caixa de 
fosforo. Jornal. Mesa, cadeiras, xícara e pires, prato, bule, 
talheres, guardanapo. Quadros. Basta, carro, Cigarro, fósforo. 
Mesa e poltrona, cadeira, cinzeiro, papéis, teletone. agenda, 
copo com Iápis, canetas, bloca de notas, espátula, pastas, 
caixas de entrada, de saída, vaso com plantas, quadros, pa: 
péis, cigarro, fósforo, Bandeja, xícara pequena, Cigarro 
fósforo. Papéis, telefone, relatórios, cartas, notas, vales, che- 
ques, (0) 


2 
Dentes, cabelos, um pouco do ouvido esquerdo é da visão, A 
memória intermediária, não a de muito longe nem à de ontem, 
Parentes, amigos, por mort, distância, desvio. Livros, de 
empréstimo, esquecimento e mudança. Mulheres também, 
como os seus temas, Móveis, imóveis, roupas, terrenos, rel6: 
gios, peisagens, os bens da infância, do caminho, do enten- 
dimento. Flores e frutos, a cada ano, chegando € se despe- 
dindo, quem sabe não virão mais, como o jasmim no muro, às 
romis encarnadas, os pés de pau. Luzes, do candeeiro ao va 
ga-lume. Várias vezes, conversando, contando, chamando e 
seus ecos, sua música, Seu registro. (.) 


3 
Muito prazer. Por favor, quer ver o meu saldo? Acho que 
sim. Que bom telefonar, foi ótimo, agora mesmo estava pen- 
sando em você, Puro, com gelo. Passe mais tarde, ainda não 
fiz, não está pronto. Amanhã eu ligo, e digo alguma coisa, 
Guarde 0 troco. Penso que sim, Este mês, não, fica para o 
outro, Desculpe, não me lembrei. Veja logo a conta, sim? É 
pena mas hoje não posso, tenho um jantar. Vinte los, da 
“comum. Acho que não. Nas próximas férias, vou até lá, de 
carro. Gosto mais assim, com azul, Bom, Obrigado, e você? 
Feitas às contas, estava errado, Creio que não. Já, pode levar. 
Ontem aquele calor, hoje chovendo, (..) 


a 


e 
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O pronome 


Definição: 


A partir do exemplo dado, podemos dizer que a classe de palavra variável que substitui ou acompanha o 
substantivo, situando-o numa das pessoas do discurso, é denominada de pronome. 


As pessoas do discurso são: 
a) oserque fala — 1º pessoa (eu e nós) 
b) o ser com quem se fala —2º pessoa (tu e vós) 
c) o ser (ou coisa) de que se fala — 3º pessoa (ele e eles) 

Pronomes adjetivos e pronomes substantivos 

De acordo com as afirmações iniciais, podemos classificar de antemão os pronomes em: substantivos e adjetivos. 


=> Pronome substantivo, como o próprio nome já o diz, é aquele que se põe no lugar do substantivo e passa a 
exercer uma função típica deste. 


> Pronome adjetivo, por outro lado, é aquele que acompanha o substantivo, atribuindo-lhe informações 
acessórias. 


Observe 
* Ele jamais desconfiou de nossa honestidade. * O rapaz o comprou por meu intermédio, 
pronome substantivo pronome aditivo pronome substantivo . pronome adjetivo 


Classificação dos pronomes 


Os pronomes se classificam de acordo com suas funções em: 


1 Pronomes pessoais 
Il Pronomes demonstrativos 
Hl. Pronomes indefinidos 
Iv. Pronomes possessivos 
V. — Pronomes relativos 
VI. Pronomes interrogativos 
OS PRONOMES PESSOAIS 


São assim denominados os pronomes que indicam diretamente as pessoas gramaticais: o falante (1º pessoa), o 
ouvinte (2º pessoa) e o que não toma parte na conversa (3º pessoa). São classificados em retos, obliquos e de 
tratamento, 
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PRONOMES PESSOAIS 
OBLIQUOS 
RETOS Atonos Tônicos 
EU [ME MIM, COMIGO 
TU [TE TI, CONTIGO, 
ELE [O,A LHE SE |SI. CONSIGO, ELE, ELA 
NOS [NOS CONOSCO, NOS 
vos [vos CONVOSCO, VOS 
ELES [OS, AS, LHE, SE | SI, CONSIGO, ELES, ELAS 


Emprego dos pronomes pessoais do caso reto: 


1. A princípio, convém dizer que os pronomes são denominados de “retos” porque exercem função subjetiva, ou 
seja, funcionam como sujeito de um verbo. Por outro lado, são denominados de obliquos os pronomes que 
exercem função complementar. 


* Eles jamais deixarão os juros caírem demais. * Ainda não me comunicaram o fato. 

caso reto caso oblquo 

* Todos irão conosco, João. * Nós encontrá-lo-emos no shopping à tarde. 
caso oblíquo casoreto  casooblquo 


OS PRONOMES DE TRATAMENTO 


Uma divisão interessante dos pronomes pessoais são os pronomes de tratamento. São assim denominados 
porque se usam tais pronomes em referência a certas pessoas consideradas autoridades ou em certos contextos 
comunicativos quando a formalidade os exige. 


Principais pronomes de tratamento e seus respectivos empregos: 


PRONOME DE TRATAMENTO [ ABREVINTURA EMPREGO 
Você, vocês x Tratamento familiar, informal 

senhor, senhores Sr Sr” Tratamento respeitoso 

senhorita, senhoritas Sr, se Para mulheres solteiras 

senhora, senhoras ESSES Tratamento respeitoso 

Vossa Senhoria, Vossas Senhorias ZN.SF | Para pessoas que exercem cargos importantes 

Vos Excelência Vossas] V.Ex-V.Ex” | Para autoridades superiores (presidemes, juizes, deputados, 
Excelências senadores, governadores etc). 

Vossa Eminência, Vossas Eminências | V. Em V. Em” | Para cardeais] 

Vossa Alteza, Vossas Altezas VA, VV.AA. | Para principes, princesas c duques 

Vossa Majestade, Vossas Majestades | V.M., VVMM. | Parareisc rainhas 

Vossa Meritissima Porexenso — | Juízes 

Vossa — Magnificência, Vossas | V- Mag, V. Mag” | Reitores 

Magnificências 

Vossa Reverendisima,  Vossas|  VRevZ,V. | Sacerdotes religiosos, bispos, padres, pastores 
Reverendíssimas Rev 

Vossa Santidade Vs Papa 
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Observação sobre os pronomes de tratamento: 

a) Os pronomes de tratamento são pronomes que se referem à segunda pessoa do discurso. Entretanto, exigem a 
concordância verbal na terceira pessoa. Ademais, devem também ficar na terceira pessoa todos os elementos que 
atais pronomes se refiram. 

* Suas Excelências ainda não deixaram os seus despachos.  * Vossa Senhoria deseja um pouco de água? 

* Vossas Majestades ainda não inspecionaram os seus cavalos este mês? 


OS PRONOMES DEMONSTRATIVOS 


Outra categoria bastante usual na língua portuguesa é a dos pronomes demonstrativos. São denominados 
de demonstrativos porque situam as pessoas ou coisas no tempo ou no espaço, postas em relação às pessoas do 
discurso. Os pronomes demonstrativos apresentam formas variáveis e invariáveis 


PRONOMES DEMONSTRATIVOS 
VARIÁVEIS : 
MASCULINOS FEMININOS, vam 
TEPESSOA este, estes esta, estas EO 
2 PESSOA esse, esses essa, essas isso 
SE PESSOA | aquele, aqueles aquela, aquelas aquilo 


Além dos pronomes acima, são igualmente demonstrativos os seguintes pronomes: *mesmo(s), mesma(s), 
próprio(s), própria(s), tal, tais, semelhante(s)”. 


Emprego dos pronomes demonstrativos 


O emprego dos pronomes demonstrativos representa um dos pontos mais discutidos pelos estudiosos da 
língua, já que em muitos escritores encontram-se empregos controvertidos dos tais pronomes. Para facilitar o 
entendimento, dividimos o emprego dos demonstrativos em relação à três aspectos: localização espacial do 
referente, localização temporal do referente e localização textual do referente. 


1) Quanto à localização espacial do referente temos as seguintes orientações: 
a) Empregam-se “este, esta, isto e variações” quando o referente se encontra com o ser que fala. 


* Esta camisa aqui custou-me quarenta reais. 


b) Emprega-se “esse, essa, isso e variações” quando o referente se encontra próximo, perto de quem fala. 


* Quanto custou essa camisa que você está usando? 


c) Empregam-se “aquele, aquela, aquil 
fala. 


e variações” quando o referente se encontra distante do ser que 


* Aquele menino acolá passou em um concurso para juiz federal. 


1) Quanto à localização temporal do referente, temos as seguintes orientações: 
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a) Empregam-se “este, esta, isto e variações” quando se faz referências a um tempo presente em relação à 
pessoa que fala. 


* Ainda este ano irei à Europa * Nesta tarde resolverei todo o problema com o síndico. 


b) Empregam-se “esse, essa, isso e variações” quando se faz referências a um tempo passado ou futuro 
em relação à pessoa que fala. 


* O ano passado marcou minha vida. Nesse ano nasceu meu filho. 

c) Empregam-se "aquele, aquela, aquilo e variações” quando se faz referências a passado distante em 
relação ao ser que fala. 

* Em 1980 a inflação era galopante. Naquele ano, viviam-se os últimos anos do milagre econômico brasileiro. 


* Os anos de 1939 a 1945 marcaram a humanidade. Durante aqueles anos, desenvolveu-se um dos maiores 
massacres perpetrados contra a humanidade: o extermínio dos judeus. 


11) Quanto à localização textual do referente, temos as seguintes orientações: 


a) Empregam-se “esse, essa, isso e variações” para retomar termos e informações já mencionados. Tais 
pronomes funcionarão como “elementos de coesão referencial anafórica”. 


* A violência assola o pais de norte a sul. Esse problema inviabiliza muitos negócios comerciais no Brasil 


* Ao coração cabe toda a função de bombeamento sanguíneo. Esse órgão bate, quando regular, cerca de 80 
vezes por minuto. 


b) Empregam-se “este, esta, isto e variações” para antecipar termos e informações que ainda vão ser 
mencionados. Tais pronomes funcionarão, portanto, como “elementos de coesão referencial catafórica”. 


* O Brasil precisa disto: educação igualitária — de qualidade — para todos. 
* Esta indagação jamais será respondida satisfatoriamente: "Quem nasceu primeiro: o ovo ou a galinha?” 


c) Empregam-se “este, esta, isto e variações” para retomar, dentro de um período, o termo mais próximo, 
ou seja, o enunciado em segundo lugar, a fim de se evitar uma possivel ambigiidade que os 
demonstrativos “esse, essa, isso e variações" poderiam gerar. Por outro lado, empregam-se “aquele, 
aquela, aquilo e variações” para retomar, dentro do período, o termo mais distante, ou seja, o enunciado 
em primeiro lugar. 


* Brasil é Argentina travaram novos acordos comerciais. Este exportará cames nobres e importará frutas tropicais 
daquele. > Este = Argentina / Daquele = Brasil 


* Os otimistas não julguem os pessimistas, nem estes âqueles, pois ambos convergem para alguma forma de 
idealismo. > Estes = pessimistas / Aqueles = otimistas. 


OS PRONOMES INDEFINIDOS 


São denominados de indefinidos os pronomes que se referem à 3º pessoa do discurso quando esta tem 
sentido vago e indeterminado. 


Apresentam-se na língua portuguesa em um bom número — alguns são invariáveis e outros tantos 
variáveis. 
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INDEFINIDOS INVARIÁVEIS INDEFINIDOS VARIÁVEIS 


- alguém, ninguém; - algum, alguns, alguma, algumas; 
-tudo, nada; - nenhum, nenhuns, nenhuma, nenhumas; 
-algo; - todo, toda, todos, todas: 

- cada; - muito, muitos, muita, muit 

- outrem; - pouco, pouca, poucos, poucas; 

- mais, menos, demais. - certo, certa, certos, certas; 


- vário, vários, vária, várias; 
- tanto, tantos, tanta, tantas; 

- quanto, quantos, quanta, quantas; 
- um, uns, uma, umas; 

- bastante, bastantes; 

- qualquer, quaisquer. 


Além dos indefinidos acima, existem as chamadas "locuções pronominais indefinidas”, que nada mais são 
do que a junção de mais de um vocábulo com função de um pronome indefinido. São exemplos dessas locuções: 
cada um, cada qual, qualquer outro, quem quer que seja, fosse quem fosse, outro qualquer, todo aquele 
que, tudo o mais, seja qual for, um ou outro, todo o mundo etc. 


PRONOMES POSSESSIVOS 


São denominados de possessivos os pronomes que estabelecem uma noção de posse em referência às 
pessoas do discurso (1º, 2º e 3) isto é, designam a pessoa gramatical a quem pertence o ser. 


PRONOMES POSSESSIVOS 
1º PESSOA MEU, MINHA, MEUS, MINHAS 
SINGULAR 2º PESSOA TEU, TUA, TEUS, TUAS 


3º PESSOA SEU, SUA, SEUS, SUAS 


1º PESSOA] NOSSO, NOSSA, NOSSOS, NOSSAS 
PLURAL 2º PESSOA VOSSO, VOSSA, VOSSOS, VOSSAS 
3º PESSOA SEU, SUA, SEUS, SUAS 


Emprego dos pronomes posses: 


os 


1. Em geral, os pronomes possessivos adjetivos facultam a anteposição de um artigo (determinante). 


seu carro 
* Ainda não levei ou para o lava-jato. 
o seu carro 


nosso projeto. 
* Muitos professores elogiaram ou 
o nosso projeto. 


2. Quando o pronome possessivo é empregado substantivamente, a presença do artigo ou de outro 
determinante que o substitua pensável. 
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meu livro 
* Encontreif ou , mas não vi o teu, 
o meu livro 


* Este carro aqui não é mais caro que o seu 


PRONOMES RELATIVOS 


São denominados de relativos os pronomes que representam um ser já expresso (antecedente) 
Entretanto, só isso não basta para caracterizá-los, uma vez que outros pronomes também o fazem. A principal 
característica do pronome relativo é servir de vínculo gramatical entre duas orações, estabelecendo uma relação 
de subordinação. Daí serem também chamados tais pronomes de "relativos-conjuntivos”. 


Os principais pronomes relativos são: 


PRONOMES RELATIVOS 
INVARIÁVEIS VARIÁVEIS 
QUE O QUAL, A QUAL, OS QUAIS, AS QUAIS 
QUEM CUJO, CUJA, CUJOS, CUJAS 
ONDE QUANTO, QUANTA, QUANTOS, QUANTAS 


Observação: Funcionam também como pronomes relativos os vocábulos "como" e "quando", quando retomam 
termos anteriormente mencionados. 


PRONOMES INTERROGATIVOS 

São assim denominados os pronomes "que, quem, qual e quanto” quando empregados em orações 
interrogativas diretas e indiretas. Taís pronomes se referem a pessoa ou a coisa desconhecida. 
* "Qual, de entre tantos Orfeus que a gente por aí vê e ouve, foi o que obrou a maravilha?” (A. Garret) 


* "Quantos pobres galleus não fez ele matar sem licença do tetrarca?" (Eça de Queiroz) 


Observações sobre os pronomes interrogativos: 


a) O pronome interrogativo "qual" é usado para distinguir uma pessoa, uma coisa ou uma qualidade dentre várias 
existentes. 


* "Dizei-me: qual é mais poderosa, a graga ou a natureza?" (Vioia, apud Sousa da Siveira) 


b) Embora seja condenado por renomados estudiosos da lingua portuguesa, o emprego da forma interrogativa “o 
que" é largamente usado em nossa língua. 


* "O que está naquela arca?” (A. Herculano) 


* "Reis da terra, o que sois?" (Gonçalves Dias) 
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Teste seus conhecimentos (Questões básicas — Nível “Teletubbies”); 


1. Na frase "Todo homem é mortal, porém o homem 
todo não é mortal”, o termo todo é impregado com 
significados diferentes. 


a) Indique o sentido em cada uma das 
espressões, 
b) Justifique sua resposta 


2. Das altemativas abaixo, apenas uma preenche de 
modo correto as lacunas da frases. Assinale-a 


Quando saíres, avisa-nos que iremos, 
Meu pai deu um livro para ler 
Não se ponha entre cela. 
Mandou um recado para você e ....... 


a) Contigo, eu, eu, eu. 
b) Com você, mim, mim, mim 
o) Consigo, mim, mim, eu. 
d) Consigo, eu, mim, mim 
e) Contigo, eu, mim, mim 


3. “Eunão ... vina festa do clube ontem. Os diretores não 
convidaram? Não... disseram que era ontem? Eu 
avisei de que não podia confiar neles!” 


a) 0,0,0,0 
b) o lhe,lhe,o 
o) oleo 
9) the, lhe, lhe, he 
e) he lhe,o,o 


4. Foram divididos próprios os trabalhos 
que sr. EM EQUIPE, 


a) Conosco, se devem realizar 
b) Com nós, devem-se realizar 
o) Conosco, devem realizar-se 
d) Com nós, se devem realizar 
e) Conosco, devem-se realizar 


5. “Este é um assunto entre, 
Não tem nada a ver 


Assinale a altemativa que preenche corretamente as 
lacunas. 


) Eueete, contigo 
) Eu ele, consigo 

) Mime ele, com você 
)) Mim e ele, consigo 

) Mim e ti, consigo 


a) Reescreva o período seguinte, substituindo o 
pronome destacado por outro, sem alterar o 
sentido da frase. 

“O barbeiro não parou de falar, enquanto cortava 
os meus cabelos” 


b) Empregando exatamente as mesmas palavras, 
reescreva a frase seguinte, alterando-a de modo a 
que adquira sentido negativo. "Algum amigo me 
ajudará ” 


Por favor, passe .. 
perto de você; 
desenhar 


caneta que está aí 
aqui não serve para 


a) aquela, esta, mim 
b) esta, esta, mim 
o) essa, esta, eu 
d) essa, essa, mim 
e) aquela, essa, eu 


Dadas as sentenças 


1. Confesso que fiquei fora de si quando recebi o 
telefonema 

IL.O nome do sinal em forma de estrela (') é 
asterístico. 

1IL Ela é uma pessoa bastante arvoada. 


Deduzimos que: 


a) Apenas a sentença | está correta 
b) Apenas a sentença II está correta 
c) Apenas a sentença Ill está correta 
d) Todas estão corretas. 
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ejNda 
9. Dadas as sentenças: 


1. Ela comprou um livro para mim ler. 
IL Nada há entre mim e ti 
Il. Alvimar, gostaria de falar consigo. 


verificamos que está (estão) corretas (s): 


a) Apenas a sentença | 
b) Apenas a sentença Il 
c) Apenas a sentença Ill 
d) Apenas as sentenças Le Il 
e) Todas as sentenças 


10. Considere o uso dos pronomes pessoais nas 
frases abaixo e coloque C (certo) ou E (errado) 


a) Perante eu e tu não há maiores segredos. ( ) 
b) Entre eu e ela existe confiança mútua. ( ) 
c) Papai emprestou o carro para mim dirigir. ( ) 


11. Identifique a oração em que a palavra “certo” é 
pronome indefinido. 


a) Certo perdeste o juízo. 
b) Certo rapaz te procurou 

o) Escolheste o rapaz certo 

d) Marque o conceito certo 

e) Não deixe o certo pelo errado. 


12.0 período em que o pronome possessivo 
destacado está mal empregado é 


a) Dirijo-me a ele, a fim de solicitar o seu apoio. 

b) Dirjo-me a ti, a fim de solicitar o teu apoio 

o) Dirjo-me a vós, a fim de solicitar o vosso apoio. 
d) Dirijo-me a Vossa Senhoria, a fim de solicitar o 


seu apoio. 
e) Dirijo-me a Vossa Senhoria, a fim de solicitar o 
vosso apoio 
13. A carta vinha endereçada para ... e para ..;..é que 
aabri. 


a) Mim, tu, porisso 
b) Mim, ti porisso 
o) Mim, ti por isso 
d) Eu, ti, porisso 

e) Eu tu, porisso 


14. “Vi uma fotografia sua no metr 


Explique pelo menos dois dos vários sentidos que 
podem ser atribuídos à frase acima. 
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Páginas 


GABARITO: 


1. 
a) qualquer / totalidade 

b) “Todo anteposto equivale a “qualquer”; posposto, equivale a “totalidade”. 
2E 


14. 
a) Um fotografia tirada por você, ou uma fotografia tirada de você. 
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Língua Portuguesa —- começando do ZERO 
Apostila 03 (Teoria e questões) 


O pronome 


Definição: 


A partir do exemplo dado, podemos dizer que a classe de palavra variável que substitui ou acompanha o 
substantivo, situando-o numa das pessoas do discurso, é denominada de pronome. 


As pessoas do discurso são: 
a) oserque fala — 1º pessoa (eu e nós) 
b) o ser com quem se fala —2º pessoa (tu e vós) 
c) o ser (ou coisa) de que se fala — 3º pessoa (ele e eles) 

Pronomes adjetivos e pronomes substantivos 

De acordo com as afirmações iniciais, podemos classificar de antemão os pronomes em: substantivos e adjetivos. 


=> Pronome substantivo, como o próprio nome já o diz, é aquele que se põe no lugar do substantivo e passa a 
exercer uma função típica deste. 


> Pronome adjetivo, por outro lado, é aquele que acompanha o substantivo, atribuindo-lhe informações 
acessórias. 


Observe 
* Ele jamais desconfiou de nossa honestidade. * O rapaz o comprou por meu intermédio, 
pronome substantivo pronome aditivo pronome substantivo . pronome adjetivo 


Classificação dos pronomes 


Os pronomes se classificam de acordo com suas funções em: 


1 Pronomes pessoais 
Il Pronomes demonstrativos 
Hl. Pronomes indefinidos 
Iv. Pronomes possessivos 
V. — Pronomes relativos 
VI. Pronomes interrogativos 
OS PRONOMES PESSOAIS 


São assim denominados os pronomes que indicam diretamente as pessoas gramaticais: o falante (1º pessoa), o 
ouvinte (2º pessoa) e o que não toma parte na conversa (3º pessoa). São classificados em retos, obliquos e de 
tratamento, 
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Ter, haver. Uma sombra no chão, um seguro que se desvalo-| 
rizou, uma gaiola de passarinhos, Uma cicatriz de operação 
na barriga é mais cinco invisíveis, que doem quando chove. 
Uma lfimpada de cabeceira, um cachorro vermelho, uma col- 
cha é os seus retalhos. Um envelope com fotografia, não 
aquele álbum. Um canto de sala e 0 livro marcado, Um ta- 
lento para as coisas avulsas, que não durum nem rendem. 
Uma janela sobre o quintal, depois à rua e os telhados, tado 
sem horizonte, Um silêncio por dentro, que olha e lembra, 
quando se engarrafam o trânsito, os dias, as pessons. Uma 
curva de estrada e uma árvore, um filho, uma filha, um choro 
no ouvido, um recorte que permanece, e todavia imuda, Um 
armário com roupa « sapatos, que somente veste, e calçam, e 
nada mais. Uma dor de dente, uma gargalhada, felizmente 
breves, (..) 

Fonte: Os Melhores Contos Brasieiros de 1973, 
Porto Alegre, Editora Globo, 1974, pp. 169-175. 

Em 1, temos uma série de palavras justapostas, quase sem, 
nenhum elemento de ligação e que nem mesmo chegam a formar 
frases completas. No entanto, percebemos claramente que se trata. 
da descrição de um dia normal na vida de um homem de negó- 
cios. Isto acontece porque temos arquivado na memória o esque- 
ma relativo a essas situações, As palavras do texto vão ativar tal 
esquema, que será posto em funcionamento para permitimos a 
compreensão do texto, Assim, à segiência aparentemente caótica. 
de palavras vai “fazer sentido” para qualquer um de nós « sero- 
mos levados a considerar o texto como coerente, 

Em 3, temos outra seglência de termos, expressões e pe- 
quenas frases aparentemente desconexos. Podemos notar, porém, 
que são fórmulas prontas que pronunciamos ao longo de nossos 
dias e de nossas vidas, em situações bem determinadas, quase 
Sempre da mesma maneira. Trata-se, portanto, de scripts que so- 
mos chamados a desempenhar na nossa vida em sociedade, 

Como podemos verificar, os modelos cognitivos são cultu- 
ralmente determinados e aprendidos através de nossa vivência em 
dada sociedade. 

Além desse conhecimento adquirido pela experiência do 
dia-a-dia, existe o conhecimento dito científico, aprendido nos 


E) 


livros e nas escolas, Nem sempre os dois tipos de conhecimento 
coincidem, o que pode criar problemas de coerência se procuramos 
interpretar um (exto científico com base em nosso conhecimento co- 
mum (ou vice-versa). Por exemplo, cientificamente, o morcego é um 
mamífero. Para muitas pessoas, porém, ele é uma ave (visto que voa) 
Se tais pessoas se deparassem com uma segiência como (38), poderiam. 
considerá-la incoerente: 


(38) O morcego entrou pela janela « vocjou sobre a sala, De re- 
pente, o mamífero ensoscou-se nos cabelos da professor. 


É o nosso conhecimento de mundo que nos faz considerar esta 
nho o texto (33). Sabemos, por exemplo, que o sol não brilha à meia 
noite; que não é possível alguém enforcar-se num pé de alfce, e. 
É também esse conhecimento que nos permite detectar uma série de 
contradições: a princípio é dito que o cego estava de roupão «, mais, 
adiante, que estava pelado; que quem está despido não pode estar com 
a mão no bolko; que não se Iê o jomal quando se está absorto em pen- 
samento; que não se fala quando se está calado: que quem se enforca 
não recebe honrarias; que algo que gira não pode estar parado; que um 
objeto não pode ser redondo e quadrado ao mesmo tempo, ee. 

É a parir dos conhecimentos que temos que vamos construir 
um modelo do mundo representado em cada texto —é o mundo tetual 
Tal mundo, é claro, nunca vai ser uma cópia fiel do mundo real, já que 
o Produtor do texto recria o mundo sob uma dada útca ou ponto de 
vista, dependendo de seus objetivos, crenças, convieções propósitos, 
como iremos ver mais adiante. Mas, para que possamos estabelecer à 
coerência de um texto, é preciso que haja correspondência ao menos 
parcial ente os conhecimentos nele ativados é o nosso conhecimento 
de mundo, pois, caso contrário, não teremos condi 
o mundo textual, dento do qual as palavras e expressões do texto ga- 
nam sentido 


CONHECIMENTO PARTILHADO 


Como cada um de nós vai armazenando os conhecimentos na 
memória a partir de suas experiências pessoais, é impossível que duas 
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PRONOMES PESSOAIS 
OBLIQUOS 
RETOS Atonos Tônicos 
EU [ME MIM, COMIGO 
TU [TE TI, CONTIGO, 
ELE [O,A LHE SE |SI. CONSIGO, ELE, ELA 
NOS [NOS CONOSCO, NOS 
vos [vos CONVOSCO, VOS 
ELES [OS, AS, LHE, SE | SI, CONSIGO, ELES, ELAS 


Emprego dos pronomes pessoais do caso reto: 


1. A princípio, convém dizer que os pronomes são denominados de “retos” porque exercem função subjetiva, ou 
seja, funcionam como sujeito de um verbo. Por outro lado, são denominados de obliquos os pronomes que 
exercem função complementar. 


* Eles jamais deixarão os juros caírem demais. * Ainda não me comunicaram o fato. 

caso reto caso oblquo 

* Todos irão conosco, João. * Nós encontrá-lo-emos no shopping à tarde. 
caso oblíquo casoreto  casooblquo 


OS PRONOMES DE TRATAMENTO 


Uma divisão interessante dos pronomes pessoais são os pronomes de tratamento. São assim denominados 
porque se usam tais pronomes em referência a certas pessoas consideradas autoridades ou em certos contextos 
comunicativos quando a formalidade os exige. 


Principais pronomes de tratamento e seus respectivos empregos: 


PRONOME DE TRATAMENTO [ ABREVINTURA EMPREGO 
Você, vocês x Tratamento familiar, informal 

senhor, senhores Sr Sr” Tratamento respeitoso 

senhorita, senhoritas Sr, se Para mulheres solteiras 

senhora, senhoras ESSES Tratamento respeitoso 

Vossa Senhoria, Vossas Senhorias ZN.SF | Para pessoas que exercem cargos importantes 

Vos Excelência Vossas] V.Ex-V.Ex” | Para autoridades superiores (presidemes, juizes, deputados, 
Excelências senadores, governadores etc). 

Vossa Eminência, Vossas Eminências | V. Em V. Em” | Para cardeais] 

Vossa Alteza, Vossas Altezas VA, VV.AA. | Para principes, princesas c duques 

Vossa Majestade, Vossas Majestades | V.M., VVMM. | Parareisc rainhas 

Vossa Meritissima Porexenso — | Juízes 

Vossa — Magnificência, Vossas | V- Mag, V. Mag” | Reitores 

Magnificências 

Vossa Reverendisima,  Vossas|  VRevZ,V. | Sacerdotes religiosos, bispos, padres, pastores 
Reverendíssimas Rev 

Vossa Santidade Vs Papa 
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Observação sobre os pronomes de tratamento: 

a) Os pronomes de tratamento são pronomes que se referem à segunda pessoa do discurso. Entretanto, exigem a 
concordância verbal na terceira pessoa. Ademais, devem também ficar na terceira pessoa todos os elementos que 
atais pronomes se refiram. 

* Suas Excelências ainda não deixaram os seus despachos.  * Vossa Senhoria deseja um pouco de água? 

* Vossas Majestades ainda não inspecionaram os seus cavalos este mês? 


OS PRONOMES DEMONSTRATIVOS 


Outra categoria bastante usual na língua portuguesa é a dos pronomes demonstrativos. São denominados 
de demonstrativos porque situam as pessoas ou coisas no tempo ou no espaço, postas em relação às pessoas do 
discurso. Os pronomes demonstrativos apresentam formas variáveis e invariáveis 


PRONOMES DEMONSTRATIVOS 
VARIÁVEIS : 
MASCULINOS FEMININOS, vam 
TEPESSOA este, estes esta, estas EO 
2 PESSOA esse, esses essa, essas isso 
SE PESSOA | aquele, aqueles aquela, aquelas aquilo 


Além dos pronomes acima, são igualmente demonstrativos os seguintes pronomes: *mesmo(s), mesma(s), 
próprio(s), própria(s), tal, tais, semelhante(s)”. 


Emprego dos pronomes demonstrativos 


O emprego dos pronomes demonstrativos representa um dos pontos mais discutidos pelos estudiosos da 
língua, já que em muitos escritores encontram-se empregos controvertidos dos tais pronomes. Para facilitar o 
entendimento, dividimos o emprego dos demonstrativos em relação à três aspectos: localização espacial do 
referente, localização temporal do referente e localização textual do referente. 


1) Quanto à localização espacial do referente temos as seguintes orientações: 
a) Empregam-se “este, esta, isto e variações” quando o referente se encontra com o ser que fala. 


* Esta camisa aqui custou-me quarenta reais. 


b) Emprega-se “esse, essa, isso e variações” quando o referente se encontra próximo, perto de quem fala. 


* Quanto custou essa camisa que você está usando? 


c) Empregam-se “aquele, aquela, aquil 
fala. 


e variações” quando o referente se encontra distante do ser que 


* Aquele menino acolá passou em um concurso para juiz federal. 


1) Quanto à localização temporal do referente, temos as seguintes orientações: 
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a) Empregam-se “este, esta, isto e variações” quando se faz referências a um tempo presente em relação à 
pessoa que fala. 


* Ainda este ano irei à Europa * Nesta tarde resolverei todo o problema com o síndico. 


b) Empregam-se “esse, essa, isso e variações” quando se faz referências a um tempo passado ou futuro 
em relação à pessoa que fala. 


* O ano passado marcou minha vida. Nesse ano nasceu meu filho. 

c) Empregam-se "aquele, aquela, aquilo e variações” quando se faz referências a passado distante em 
relação ao ser que fala. 

* Em 1980 a inflação era galopante. Naquele ano, viviam-se os últimos anos do milagre econômico brasileiro. 


* Os anos de 1939 a 1945 marcaram a humanidade. Durante aqueles anos, desenvolveu-se um dos maiores 
massacres perpetrados contra a humanidade: o extermínio dos judeus. 


11) Quanto à localização textual do referente, temos as seguintes orientações: 


a) Empregam-se “esse, essa, isso e variações” para retomar termos e informações já mencionados. Tais 
pronomes funcionarão como “elementos de coesão referencial anafórica”. 


* A violência assola o pais de norte a sul. Esse problema inviabiliza muitos negócios comerciais no Brasil 


* Ao coração cabe toda a função de bombeamento sanguíneo. Esse órgão bate, quando regular, cerca de 80 
vezes por minuto. 


b) Empregam-se “este, esta, isto e variações” para antecipar termos e informações que ainda vão ser 
mencionados. Tais pronomes funcionarão, portanto, como “elementos de coesão referencial catafórica”. 


* O Brasil precisa disto: educação igualitária — de qualidade — para todos. 
* Esta indagação jamais será respondida satisfatoriamente: "Quem nasceu primeiro: o ovo ou a galinha?” 


c) Empregam-se “este, esta, isto e variações” para retomar, dentro de um período, o termo mais próximo, 
ou seja, o enunciado em segundo lugar, a fim de se evitar uma possivel ambigiidade que os 
demonstrativos “esse, essa, isso e variações" poderiam gerar. Por outro lado, empregam-se “aquele, 
aquela, aquilo e variações” para retomar, dentro do período, o termo mais distante, ou seja, o enunciado 
em primeiro lugar. 


* Brasil é Argentina travaram novos acordos comerciais. Este exportará cames nobres e importará frutas tropicais 
daquele. > Este = Argentina / Daquele = Brasil 


* Os otimistas não julguem os pessimistas, nem estes âqueles, pois ambos convergem para alguma forma de 
idealismo. > Estes = pessimistas / Aqueles = otimistas. 


OS PRONOMES INDEFINIDOS 


São denominados de indefinidos os pronomes que se referem à 3º pessoa do discurso quando esta tem 
sentido vago e indeterminado. 


Apresentam-se na língua portuguesa em um bom número — alguns são invariáveis e outros tantos 
variáveis. 
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INDEFINIDOS INVARIÁVEIS INDEFINIDOS VARIÁVEIS 


- alguém, ninguém; - algum, alguns, alguma, algumas; 
-tudo, nada; - nenhum, nenhuns, nenhuma, nenhumas; 
-algo; - todo, toda, todos, todas: 

- cada; - muito, muitos, muita, muit 

- outrem; - pouco, pouca, poucos, poucas; 

- mais, menos, demais. - certo, certa, certos, certas; 


- vário, vários, vária, várias; 
- tanto, tantos, tanta, tantas; 

- quanto, quantos, quanta, quantas; 
- um, uns, uma, umas; 

- bastante, bastantes; 

- qualquer, quaisquer. 


Além dos indefinidos acima, existem as chamadas "locuções pronominais indefinidas”, que nada mais são 
do que a junção de mais de um vocábulo com função de um pronome indefinido. São exemplos dessas locuções: 
cada um, cada qual, qualquer outro, quem quer que seja, fosse quem fosse, outro qualquer, todo aquele 
que, tudo o mais, seja qual for, um ou outro, todo o mundo etc. 


PRONOMES POSSESSIVOS 


São denominados de possessivos os pronomes que estabelecem uma noção de posse em referência às 
pessoas do discurso (1º, 2º e 3) isto é, designam a pessoa gramatical a quem pertence o ser. 


PRONOMES POSSESSIVOS 
1º PESSOA MEU, MINHA, MEUS, MINHAS 
SINGULAR 2º PESSOA TEU, TUA, TEUS, TUAS 


3º PESSOA SEU, SUA, SEUS, SUAS 


1º PESSOA] NOSSO, NOSSA, NOSSOS, NOSSAS 
PLURAL 2º PESSOA VOSSO, VOSSA, VOSSOS, VOSSAS 
3º PESSOA SEU, SUA, SEUS, SUAS 


Emprego dos pronomes posses: 


os 


1. Em geral, os pronomes possessivos adjetivos facultam a anteposição de um artigo (determinante). 


seu carro 
* Ainda não levei ou para o lava-jato. 
o seu carro 


nosso projeto. 
* Muitos professores elogiaram ou 
o nosso projeto. 


2. Quando o pronome possessivo é empregado substantivamente, a presença do artigo ou de outro 
determinante que o substitua pensável. 
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meu livro 
* Encontreif ou , mas não vi o teu, 
o meu livro 


* Este carro aqui não é mais caro que o seu 


PRONOMES RELATIVOS 


São denominados de relativos os pronomes que representam um ser já expresso (antecedente) 
Entretanto, só isso não basta para caracterizá-los, uma vez que outros pronomes também o fazem. A principal 
característica do pronome relativo é servir de vínculo gramatical entre duas orações, estabelecendo uma relação 
de subordinação. Daí serem também chamados tais pronomes de "relativos-conjuntivos”. 


Os principais pronomes relativos são: 


PRONOMES RELATIVOS 
INVARIÁVEIS VARIÁVEIS 
QUE O QUAL, A QUAL, OS QUAIS, AS QUAIS 
QUEM CUJO, CUJA, CUJOS, CUJAS 
ONDE QUANTO, QUANTA, QUANTOS, QUANTAS 


Observação: Funcionam também como pronomes relativos os vocábulos "como" e "quando", quando retomam 
termos anteriormente mencionados. 


PRONOMES INTERROGATIVOS 

São assim denominados os pronomes "que, quem, qual e quanto” quando empregados em orações 
interrogativas diretas e indiretas. Taís pronomes se referem a pessoa ou a coisa desconhecida. 
* "Qual, de entre tantos Orfeus que a gente por aí vê e ouve, foi o que obrou a maravilha?” (A. Garret) 


* "Quantos pobres galleus não fez ele matar sem licença do tetrarca?" (Eça de Queiroz) 


Observações sobre os pronomes interrogativos: 


a) O pronome interrogativo "qual" é usado para distinguir uma pessoa, uma coisa ou uma qualidade dentre várias 
existentes. 


* "Dizei-me: qual é mais poderosa, a graga ou a natureza?" (Vioia, apud Sousa da Siveira) 


b) Embora seja condenado por renomados estudiosos da lingua portuguesa, o emprego da forma interrogativa “o 
que" é largamente usado em nossa língua. 


* "O que está naquela arca?” (A. Herculano) 


* "Reis da terra, o que sois?" (Gonçalves Dias) 
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Teste seus conhecimentos (Questões básicas — Nível “Teletubbies”); 


1. Na frase "Todo homem é mortal, porém o homem 
todo não é mortal”, o termo todo é impregado com 
significados diferentes. 


a) Indique o sentido em cada uma das 
espressões, 
b) Justifique sua resposta 


2. Das altemativas abaixo, apenas uma preenche de 
modo correto as lacunas da frases. Assinale-a 


Quando saíres, avisa-nos que iremos, 
Meu pai deu um livro para ler 
Não se ponha entre cela. 
Mandou um recado para você e ....... 


a) Contigo, eu, eu, eu. 
b) Com você, mim, mim, mim 
o) Consigo, mim, mim, eu. 
d) Consigo, eu, mim, mim 
e) Contigo, eu, mim, mim 


3. “Eunão ... vina festa do clube ontem. Os diretores não 
convidaram? Não... disseram que era ontem? Eu 
avisei de que não podia confiar neles!” 


a) 0,0,0,0 
b) o lhe,lhe,o 
o) oleo 
9) the, lhe, lhe, he 
e) he lhe,o,o 


4. Foram divididos próprios os trabalhos 
que sr. EM EQUIPE, 


a) Conosco, se devem realizar 
b) Com nós, devem-se realizar 
o) Conosco, devem realizar-se 
d) Com nós, se devem realizar 
e) Conosco, devem-se realizar 


5. “Este é um assunto entre, 
Não tem nada a ver 


Assinale a altemativa que preenche corretamente as 
lacunas. 


) Eueete, contigo 
) Eu ele, consigo 

) Mime ele, com você 
)) Mim e ele, consigo 

) Mim e ti, consigo 


a) Reescreva o período seguinte, substituindo o 
pronome destacado por outro, sem alterar o 
sentido da frase. 

“O barbeiro não parou de falar, enquanto cortava 
os meus cabelos” 


b) Empregando exatamente as mesmas palavras, 
reescreva a frase seguinte, alterando-a de modo a 
que adquira sentido negativo. "Algum amigo me 
ajudará ” 


Por favor, passe .. 
perto de você; 
desenhar 


caneta que está aí 
aqui não serve para 


a) aquela, esta, mim 
b) esta, esta, mim 
o) essa, esta, eu 
d) essa, essa, mim 
e) aquela, essa, eu 


Dadas as sentenças 


1. Confesso que fiquei fora de si quando recebi o 
telefonema 

IL.O nome do sinal em forma de estrela (') é 
asterístico. 

1IL Ela é uma pessoa bastante arvoada. 


Deduzimos que: 


a) Apenas a sentença | está correta 
b) Apenas a sentença II está correta 
c) Apenas a sentença Ill está correta 
d) Todas estão corretas. 
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ejNda 
9. Dadas as sentenças: 


1. Ela comprou um livro para mim ler. 
IL Nada há entre mim e ti 
Il. Alvimar, gostaria de falar consigo. 


verificamos que está (estão) corretas (s): 


a) Apenas a sentença | 
b) Apenas a sentença Il 
c) Apenas a sentença Ill 
d) Apenas as sentenças Le Il 
e) Todas as sentenças 


10. Considere o uso dos pronomes pessoais nas 
frases abaixo e coloque C (certo) ou E (errado) 


a) Perante eu e tu não há maiores segredos. ( ) 
b) Entre eu e ela existe confiança mútua. ( ) 
c) Papai emprestou o carro para mim dirigir. ( ) 


11. Identifique a oração em que a palavra “certo” é 
pronome indefinido. 


a) Certo perdeste o juízo. 
b) Certo rapaz te procurou 

o) Escolheste o rapaz certo 

d) Marque o conceito certo 

e) Não deixe o certo pelo errado. 


12.0 período em que o pronome possessivo 
destacado está mal empregado é 


a) Dirijo-me a ele, a fim de solicitar o seu apoio. 

b) Dirjo-me a ti, a fim de solicitar o teu apoio 

o) Dirjo-me a vós, a fim de solicitar o vosso apoio. 
d) Dirijo-me a Vossa Senhoria, a fim de solicitar o 


seu apoio. 
e) Dirijo-me a Vossa Senhoria, a fim de solicitar o 
vosso apoio 
13. A carta vinha endereçada para ... e para ..;..é que 
aabri. 


a) Mim, tu, porisso 
b) Mim, ti porisso 
o) Mim, ti por isso 
d) Eu, ti, porisso 

e) Eu tu, porisso 


14. “Vi uma fotografia sua no metr 


Explique pelo menos dois dos vários sentidos que 
podem ser atribuídos à frase acima. 
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Páginas 


GABARITO: 


1. 
a) qualquer / totalidade 

b) “Todo anteposto equivale a “qualquer”; posposto, equivale a “totalidade”. 
2E 


14. 
a) Um fotografia tirada por você, ou uma fotografia tirada de você. 
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Endereço: nomeQBprovedor.com.br 
— Nome: ou apelido do usuário; 

= (arroba): sinal que em inglês significa 
“at”, ou seja, indica o lugar (localização dos 
endereços de e-mail); 

= Provedor: empresa destinada a esse tipo de 
serviço (gmail, Hotmail, yahoo, etc.); 

— abreviações: indicam a que se destina o 
endereço de e-mail: ".com” - e-mail comercial; 


Tudo fica gravado no sistema e ainda separados por pastas 
no e-mail e o próprio utilizador pode criar pastas e organizar 
as informações da maneira que preferir. 

Spam é uma pasta que armazena geralmente as mensagens 
publicitárias recebidas. O termo é uma sigla que pode 
significar “enviar e postar publicidade em massa” (em inglês 
“Sending and Posting Advertisement in Mass”) ou 
“mensagens irritantes, inúteis e estúpidas” (em inglês 


Elie Ve 


paia Pa 


*.mg” — ou sigla de outro estado, que se trata 
de um e-mail institucional; ".gov” - o e-mail é 
de domínio do poder público, governamental; 


araceris dicas 


*.edu" - e-mail de instituição de ensino; “.br”: re 
indica o pais de domínio (Brasil) 
— Senha/ Password: criada pelo usuário para 
E , 
Cu uva 


acessar o e-mail. Tem o objetivo de impedir a 


invasão de privacidade. ir Y A 
ementos 


” Para/To: local em que deve ser inserido o endereço de e-mail do 
destinatário, que pode ser para uma ou para várias pessoas. 

“Cc” (com cópia): pode ser inserido outro (s) endereço (s) de e-mail (s) 
onde as pessoas que o recebem conseguem visualizar para quem ele foi 
enviado. 

“"Cco” (com cópia oculta): indica que a mensagem será enviada com cópia 
para outros e-mails. No entanto, as pessoas que o recebem não conseguem 
visualizar os outros receptores (remetentes). 

“ Assunto/Subject: Representa o tema do e-mail preenchido na caixa de 
diálogo que aparece acima do corpo da mensagem. 

Y Caixa de texto: local destinado para se escrever a mensagem desejada. 
” Anexos: você pode enviar, junto com a mensagem, arquivos em anexo 


(fstos, documentos, Imagens, videos, etc.) Basta clicar no grampo Vl e 
selecionar seu arquivo. 

 Enviar/send: após redigir o e-mail, basta clicar nesse botão para que a 
mensagem seja enviada. 

Y Data e hora: são anexadas de maneira automática quando a mensagem é 
enviada. 


gu Pointless Annoying Messages" 


ad 
“eniosidades 


— > Abreviação eletronie mail, é 
uma mensagem | eletrônica 
ia utilizada atualmente. 


S 


Vocativo: Já no corpo da mensagem, coloca- 
-se o nome do receptor, ou seja, para quem a 
mensagem está sendo destinada 

Corpo de texto: São colocadas as 
informações que o emissor quer expressar 
segundo o assunto da mensagem. 
Despedida: Indica a finalização da mensagem 
com expressões de despedida, pode ser formal 
ou informal, a depender do destinatário e 
assunto da mensagem. 

Assinatura: Ao final da mensagem, o emissor 
assina seu nome. Dependendo do teor da 
mensagem, a linguagem deve ser mais formal, 
onde o emissor assina seu nome completo; ou 
informal, com abreviações, nomes no 
diminutivo, apelido, etc. 
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pessoas patilhem exatamente o mesmo conhecimento de mundo, É 
Precio, no entanto, que produtor e receptor de um texto possuam, ao 
menos, una boa parcela de conecinentos comuns. Quanto maior for 
essa parcela, menor será a necessidade de explcitade do texto, pois 0 
receptor será capaz d suprir s ncunas, por exemplo, através de ine- 
rência, como veremos no prótimo item, 

Os elementos texas que remetem ao conhecimento partilhado 
entr os intelocuores constem à infoemação “velha” ou dada, ag 
pesso que tudo aquilo que for introduzido a patr dela const  in- 
Toctonção nova imzld pelo texto 

Para que um (et sea coerente, é preciso haver um equilírio 
entr informação dada c informação nova. Se um texto conivess ape- 
ns informação nova, seia ilneigve, poi flaiam 20 receptor as 
Gases (Pâncoras”) a partir das quais ce poderia proceder so processa 
mento cognitivo do texto. De ouro lado, se O texto conivesse somente 
informação dada, ele sera altamente redundante, ist é, “caminhaia 
em credos”, sem preencher seu propósito comunicativo 

Consideram-se entidades conhecidas ou dadas aquelas que: a) 
constituem o certo, ist é que são reuperáveis a partir do próprio 
texto (templo 39); ) aquelas que fazem pare do comesto situacional, 
isto é da situação em que se realiza o ao de comunicação (exemplo 
40) c) aquelas que ão de conhecimento geral em dada cultura exe 
pio 4); 0) as que remeter o conhecimento comun do produtor e &o 
Tecepir (exemplo 42 


(89) Ontem estive com o marido de sua irmá, Ele me contou que 
você é ela vão viajar para o exterior. 


(40) Peguo essa xícara vermelha e coloque-a ali 
(41) Em 15 de novembro, teremos eleições para presidente. 
(42) Hoje é dia de pagar o carnê. 


Outras entidades podem ser inferidas a partir de elementos ex- 
pressos no texto que ativam determinados “frames” arquivados em 
nossa memória. Por exemplo: 
(43) O visitante acendeu um cigarro « pós-se a falar nervosa- 
mente; a fonaça isilava-me os olhos, mas tentei ouvi-lo 
com paciência. 


Qualquer receptor é capaz de perceber que a fumaça de que se 
fala é produzida pelo cigarro, já que todos sabem que um cigarro aceso 
produz fumaça. O mesmo ocorre em (44): 


(44) O professor entrou na sala, olhou para os alunos e escreveu 
no quadro um aviso important. 


O quado, aqu, é o quadro asp é a sala, uma sala de aula. Ta) 
interpretação é sugerida pelos termos professor calos. É por estar 
ão que, de um modo geral, o contexto (lingiíico  situcionah) per- 
e desfrer a ambigtidade de termos e expressões da agua, 

A importância do conhecimento partilhado para o cálculo do sen- 
tdo , portanto, para a construção da coerência pode ser exempitca 
do inda, com o exemplo (9), discutido no capítulo 1 


INFERÊNCIAS 


Inferência é a operação pela qual, utilizando seu conhecimento de 
mundo, o receptor (leitor/ouvinte) de um texto estabelece uma relação 
não explícita entre dois elementos (normalmente frases ou trechos) 
deste texto que ele busca compreender e interpretar 

Quase todos os textos que lemos ou ouvimos exigem que façamos. 
uma série de inferências para podermos compreendê-los integralmente 
Se ascim não fosse, nossos textos teriam de ser excessivamente longos 
para poderem explicitar tudo o que queremos comunicar. Na verdade 
não é assim: todo texto assemelha-se à um iceberg — o que fica à tona, 
isto é, o que é explicitado no texto é aperias uma pequena parte daquilo 
que fica submerso, ou seja, implicitado. Compete, portanto, ao receptor 
ser capaz de atingir os diversos níveis de implícito, se quiser alcançar 
uma compreensão mais profunda do texto que ouve ou lê 

Vejamos alguns tipos de inferências: 


(45) Paulo comprou um Kadet novinho em folha. 


Inferências: 
1. Paulo tem um carro. 
2º Paulo tinha recursos para comprar o caro, 
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Crase 


Partel 
Conceito: é a fusão entre a preposição a + o artigo a. 
Para isso, você precisa sempre observar dois aspectos da frase: 


1) Encontre o verbo (ou locução verbal) e questione-o para descobrir sua regência, ou seja, se ele 
pede ou não a preposição a. 


2) Encontre o nome a que essa preposição, caso exista, se refere e verifique se ele aceita ou não o 
artigo a definindo-o. 


Ex: Vou(a praia em todos os verões. =Verho ir (vou): quem vai, vai a algum lugar 
verdo | none Isso significa que o verbo PEDE preposição A 


Pragesição « arige? 


- Nome prao: posso formar a frase “A praia é inda”? Possot 
-Aoenas preposição? |» | jsso significa que terno proiz ACEITA o artigo A definindo-s. 
- Apenas artigo? ” » » » 


dem, temos, então, uma composição de PREPOSIÇÃO A+ 
CURIOSIDADE! ARTIGO A. Ou seja, há CRASE 


CRASE refere-se apenes à tusão eme 0s termos. 
Ou seja, é nome do fenômeno. O acemo (| que 
vemos representado chama-se ACENTO GRAVE. 
No entanto, ne faia corriquera, acaba-se 
utilizando o temo crose em geral, Ex 

“Professor, vai Case nesse a?”, em vez de 
“Professor, vei acento grave nesse a?” 


> Outra maneira comum de verificar se a crase ocorre é trocando a palavra feminina, se houver, por 
uma masculina. Se o a se transformar em ao, significa que existe crase. 


Ex.: João voltou à cidade natal. | João voltou ao país natal. 


> Dica para nomes geográficos: 


Se for A e voltar DA, craseno A. —|-——|> Vou à Bahia= Volto da Bahia. 


Se for A e voltar DE, crase pra quê? —|— 


“|” Vou a Curitiba = Volto de Curítiva. 


Crases Obrigatórias 
*» Locuções adverbiais femininas 


As pressas Asveres Arisca Anoite Adireita 
Acesquerda Amancirade Amoda de Amercéde Atos 
Amedida que Acustade Avista Ascustas de A proporção de 


“Exceção: expressão a distância. (Ex.: Ensino a distância) 
Ex.: Seu pai saiu às pressas. 


ATENÇÃO! Quando tenho ocultas as expressões à moda de, à maneira de, ainda que a preposi 
ção seja seguida de palavra masculina, ocorre crase, pois significa que determinada ação foi feita à 
maneira ou à moda de. 


Ex: Bife à milanesa 


moda de Milão) 


Poesia à Camões (= à maneira de Camões) 
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á: 


AlfaCon Concursos Públicos 


> Pronomes demonstrativos aquele, aquela, aquilo 
Ocorrerá crase se o verbo que o antecede pedir preposição. 
Ex.: Cheguei àquele lugar. (= a este) 


Refiro-me àquela moça. (= a esta) 


> Pronome relativo a qual 
Ocorrerá crase se o verbo que o antecede pedir preposição. 


Ex: Eis a moça à qual você se referiu. | Troca: Eis o moco ao qual você se referiu. 
PartelI 


Casos Especiais 
> TermosCasae Terra 
Casa 
> Quando não estiver especificada, não haverá crase. 
Ex.: Voltei a casa cedo. 
> Quando estiver especificada, haverá crase, 
Ex.; Voltei à casa dos meus pais ontem. 
Terra 
> Quando não estiver especificada, não haverá crase. 
Ex.: Eles chegaram a terra, 
> Quando estiver especificada, haverá crase, 


Ex; Eles chegaram à terra de seus antepassados. 


Dica: quando queremos dizer que estamos 
em nossa própria casa, dizemos “Estou em 
casa”, e não “Estou na casa”. No entanto, 
quando estamos em outra casa, dizemos 
“Estou na casa de (.)”, por exemplo. Isso 
significa que o termo cosa não especificado 
não admite artigo o, enquanto que o 
especificado pede esse artigo. 
Compreendeu melhor agora? 


Casos Facultativos 
=> Antes de pronomes possessivos femininos 
Ex.: Ele se refere a minha mãe. 
àminha mãe, 
> Antes de nomes femininos não especificados 
Ex.; Eu me referia Joana. 


à Joana. 


Teida Direito Autora 910 de 19deFeverira de 199 Proibeaseproduçãolotalou parcial desse material ou divlgação com 
fins comerciais ou não, em qualquer meio de comunicação, inclusive na Internet, em autorização da AlfaCon Concursos Públicos. 


3 


Afacon Concursos ábicos 


> Depois da palavra até 
Ex.: Todos os alunas foram até a escola, 
atéà escola. 
Nunca se Usa Crase 
> Antes de palavras masculinas 
Ex.: Refiro-me a João. 


Obs: a única exceção que compõe essa regra é o caso visto em que expressões como “à maneira de” 
estão subentendidas na frase. Ex.: Fiz um gol à Pelé. (= à maneira de Pelé) 


> Antesdeverbos 


Ex.: Estou apto a discutir. 
> Entre palavras repetidas 
Ex.: Ficamos cara a cara. 
> Antes de expressões que exprimem ideias de tempo futuro ou distância 
Ex.: Sairá daqui a pouco 
Estoua 1 metro da escola. 
> Antes de pronomes de tratamento 
Ex.: Entregarei o buquê a você. 
“Exceção: dona, senhora e senhorita. Ex.: Entregarei o buquê à senhorita 
> Antes de pronomes indefinidos e dos demonstrativos esse, essa, isso, este, esta, isto 
Ex.: Obrigada a todos. 
Observe a frase seguinte: 

» Não darei o documento a pessoas estranhas. 

Nesse caso, o verbo pede preposição a e o termo que sucede essa preposição é um nome 
feminino; portanto, deveria ocorrer crase, não acha? Acontece que esse termo feminino está no 
plural, e o a de nossa frase está no singular, pois se trata apenas de preposição. Nesse caso, NÃO 
ocorrerá crase. Caso você queria utilizá-la, deverá unir o artigo as à preposição a, compondo: 

» Não darei o documento às pessoas estranhas. 

Exercícios 
OI. Leiaas frases a seguir. 
1 Mandareium e-maila ela. 
4. Emprestareia roupa para sua filha. 
JUL. Essa é a preposição a qual me referia antes. 
A respeito dos termos em destaque, é correto afirmar que 
a) Em] ell£o a em destaque caracteriza a fusão de preposição a + artigo a. 


&) — Apenasem Lello a em destaque caracteriza a fusão de preposição a + artigo a. Deveria, 
portanto, ocorrer a marcação da crase. 


o) Em, trata-se apenas da preposição a; em II, apenas de artigo a; em III, de preposição a + 
artigo a. Portanto, em III, deveria haver acento grave (crase). 
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d) Em, trata-se de preposição a + artigo a; em II, apenas de artigo a; em III, apenas de prepo- 
sição a. Portanto, em |, deveria haver acento grave (crase). 


e) Em nenhum dos casos deveria haver marcação da crase pelo acento grave. 


02. Leiaas frases a seguir. 


1 Miguel saiu às pressas. 
JE Fuiã Argentina no inverno passado. 
HH. Adoro escrever à Guimarães Rosa, com vários neologismos. 
Arespeito dos termos em destaque, é correto afirmar que 
a) Em, ocorrecrase porque o verbo sair pede preposição a e pressas aceita o artigo as. 
&) Em Il, ocorre crase porque o verbo ir pede preposição a e Argentina aceita o artigo a. 
o) Em II, não deveria ocorrer crase, pois Guimarães Rosa é um nome masculino e não aceita artigo a. 
d) Em], não deveria ocorrer crase, pois o verbo sair éintransitivo, ou seja, não pede preposição a. 
e) Em IL, ocorre crase porque o verbo escrever é transitiva indireto. 


Gabarito 
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Nunca se Usa Crase. 
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Afacon Concursos ábicos 


Crase 


Partel 
Conceito: é a fusão entre a preposição a + o artigo a. 
Para isso, você precisa sempre observar dois aspectos da frase: 


1) Encontre o verbo (ou locução verbal) e questione-o para descobrir sua regência, ou seja, se ele 
pede ou não a preposição a. 


2) Encontre o nome a que essa preposição, caso exista, se refere e verifique se ele aceita ou não o 
artigo a definindo-o. 


Ex: Vou(a praia em todos os verões. =Verho ir (vou): quem vai, vai a algum lugar 
verdo | none Isso significa que o verbo PEDE preposição A 


Pragesição « arige? 


- Nome prao: posso formar a frase “A praia é inda”? Possot 
-Aoenas preposição? |» | jsso significa que terno proiz ACEITA o artigo A definindo-s. 
- Apenas artigo? ” » » » 


dem, temos, então, uma composição de PREPOSIÇÃO A+ 
CURIOSIDADE! ARTIGO A. Ou seja, há CRASE 


CRASE refere-se apenes à tusão eme 0s termos. 
Ou seja, é nome do fenômeno. O acemo (| que 
vemos representado chama-se ACENTO GRAVE. 
No entanto, ne faia corriquera, acaba-se 
utilizando o temo crose em geral, Ex 

“Professor, vai Case nesse a?”, em vez de 
“Professor, vei acento grave nesse a?” 


> Outra maneira comum de verificar se a crase ocorre é trocando a palavra feminina, se houver, por 
uma masculina. Se o a se transformar em ao, significa que existe crase. 


Ex.: João voltou à cidade natal. | João voltou ao país natal. 


> Dica para nomes geográficos: 


Se for A e voltar DA, craseno A. —|-——|> Vou à Bahia= Volto da Bahia. 


Se for A e voltar DE, crase pra quê? —|— 


“|” Vou a Curitiba = Volto de Curítiva. 


Crases Obrigatórias 
*» Locuções adverbiais femininas 


As pressas Asveres Arisca Anoite Adireita 
Acesquerda Amancirade Amoda de Amercéde Atos 
Amedida que Acustade Avista Ascustas de A proporção de 


“Exceção: expressão a distância. (Ex.: Ensino a distância) 
Ex.: Seu pai saiu às pressas. 


ATENÇÃO! Quando tenho ocultas as expressões à moda de, à maneira de, ainda que a preposi 
ção seja seguida de palavra masculina, ocorre crase, pois significa que determinada ação foi feita à 
maneira ou à moda de. 


Ex: Bife à milanesa 


moda de Milão) 


Poesia à Camões (= à maneira de Camões) 
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> Pronomes demonstrativos aquele, aquela, aquilo 
Ocorrerá crase se o verbo que o antecede pedir preposição. 
Ex.: Cheguei àquele lugar. (= a este) 


Refiro-me àquela moça. (= a esta) 


> Pronome relativo a qual 
Ocorrerá crase se o verbo que o antecede pedir preposição. 


Ex: Eis a moça à qual você se referiu. | Troca: Eis o moco ao qual você se referiu. 
PartelI 


Casos Especiais 
> TermosCasae Terra 
Casa 
> Quando não estiver especificada, não haverá crase. 
Ex.: Voltei a casa cedo. 
> Quando estiver especificada, haverá crase, 
Ex.; Voltei à casa dos meus pais ontem. 
Terra 
> Quando não estiver especificada, não haverá crase. 
Ex.: Eles chegaram a terra, 
> Quando estiver especificada, haverá crase, 


Ex; Eles chegaram à terra de seus antepassados. 


Dica: quando queremos dizer que estamos 
em nossa própria casa, dizemos “Estou em 
casa”, e não “Estou na casa”. No entanto, 
quando estamos em outra casa, dizemos 
“Estou na casa de (.)”, por exemplo. Isso 
significa que o termo cosa não especificado 
não admite artigo o, enquanto que o 
especificado pede esse artigo. 
Compreendeu melhor agora? 


Casos Facultativos 
=> Antes de pronomes possessivos femininos 
Ex.: Ele se refere a minha mãe. 
àminha mãe, 
> Antes de nomes femininos não especificados 
Ex.; Eu me referia Joana. 


à Joana. 
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Afacon Concursos ábicos 


> Depois da palavra até 
Ex.: Todos os alunas foram até a escola, 
atéà escola. 
Nunca se Usa Crase 
> Antes de palavras masculinas 
Ex.: Refiro-me a João. 


Obs: a única exceção que compõe essa regra é o caso visto em que expressões como “à maneira de” 
estão subentendidas na frase. Ex.: Fiz um gol à Pelé. (= à maneira de Pelé) 


> Antesdeverbos 


Ex.: Estou apto a discutir. 
> Entre palavras repetidas 
Ex.: Ficamos cara a cara. 
> Antes de expressões que exprimem ideias de tempo futuro ou distância 
Ex.: Sairá daqui a pouco 
Estoua 1 metro da escola. 
> Antes de pronomes de tratamento 
Ex.: Entregarei o buquê a você. 
“Exceção: dona, senhora e senhorita. Ex.: Entregarei o buquê à senhorita 
> Antes de pronomes indefinidos e dos demonstrativos esse, essa, isso, este, esta, isto 
Ex.: Obrigada a todos. 
Observe a frase seguinte: 

» Não darei o documento a pessoas estranhas. 

Nesse caso, o verbo pede preposição a e o termo que sucede essa preposição é um nome 
feminino; portanto, deveria ocorrer crase, não acha? Acontece que esse termo feminino está no 
plural, e o a de nossa frase está no singular, pois se trata apenas de preposição. Nesse caso, NÃO 
ocorrerá crase. Caso você queria utilizá-la, deverá unir o artigo as à preposição a, compondo: 

» Não darei o documento às pessoas estranhas. 

Exercícios 
OI. Leiaas frases a seguir. 
1 Mandareium e-maila ela. 
4. Emprestareia roupa para sua filha. 
JUL. Essa é a preposição a qual me referia antes. 
A respeito dos termos em destaque, é correto afirmar que 
a) Em] ell£o a em destaque caracteriza a fusão de preposição a + artigo a. 


&) — Apenasem Lello a em destaque caracteriza a fusão de preposição a + artigo a. Deveria, 
portanto, ocorrer a marcação da crase. 


o) Em, trata-se apenas da preposição a; em II, apenas de artigo a; em III, de preposição a + 
artigo a. Portanto, em III, deveria haver acento grave (crase). 
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d) Em, trata-se de preposição a + artigo a; em II, apenas de artigo a; em III, apenas de prepo- 
sição a. Portanto, em |, deveria haver acento grave (crase). 


e) Em nenhum dos casos deveria haver marcação da crase pelo acento grave. 


02. Leiaas frases a seguir. 


1 Miguel saiu às pressas. 
JE Fuiã Argentina no inverno passado. 
HH. Adoro escrever à Guimarães Rosa, com vários neologismos. 
Arespeito dos termos em destaque, é correto afirmar que 
a) Em, ocorrecrase porque o verbo sair pede preposição a e pressas aceita o artigo as. 
&) Em Il, ocorre crase porque o verbo ir pede preposição a e Argentina aceita o artigo a. 
o) Em II, não deveria ocorrer crase, pois Guimarães Rosa é um nome masculino e não aceita artigo a. 
d) Em], não deveria ocorrer crase, pois o verbo sair éintransitivo, ou seja, não pede preposição a. 
e) Em IL, ocorre crase porque o verbo escrever é transitiva indireto. 


Gabarito 
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Exercícios Objetivos 


1. (2009) Canção do vento e da minha vida O 
vento varia as folhas, 
O vento varria os frutos, 
O vento varia as flores.. 
E a minha vida ficava 
Cada vez mais cheia. 
De frutos, de flores, de folhas. 


O vento varria os sonhos 
E varria as amizades. 

O vento varria as mulheres. 
E a minha vida ficava 
Cada vez mais cheia 

De afetos e de mulheres. 

O vento vartia os meses 

E varria os teus sorrisos... 
O vento varria tudo! 

E a minha vida ficava 
Cada vez mais cheia 

De tudo. 


BANDEIRA, M. Poesia completa e prosa. Rio 
de Janeiro: José Aguilar, 1967. 


Na estruturação do texto, destaca-se 

(a) a construção de oposições semânticas, 

(b) a apresentação de ideias de forma objetiva. 

(e) o emprego recorrente de figuras de lingua- 
gem, como o enfemismo. 


(d) a repetição de sons e de construções 
sintáticas semelhantes. 


(e) a inversão da ordem sintática das palavras 


2. (2010) Os filhos de Ana eram bons, uma coisa 
verdadeira e sumarenta. Cresciam, tomavam 
banho, exigiam para si, maleriados, instantes, 
cada vez mais completos. A cozinha era enfim 
espaçosa, o fogão enguiçado dava estouros. O 
calor era forte no apartamento que estavam aos 
poucos pagando. Mas o vento batendo nas cor- 
tinas que ela mesma cortara lembrava-lhe que se 
auisesse podia parar e enxugar a testa, olhando 
o calmo horizonte. Como um lavrador. E] 
plantara as sementes que tinha na mão, não ou- 
tras, mas essas apenas, 


LISPECTOR, C. Laços de família. Rio de 
Janeiro: Rocco, 1998 


Enem 


A antora emprega por duas vezes o conectivo 
mas no fragmento apresentado. Observando as- 
pectos da organização, estruturação e funcions 
lidade dos elementos que articulam o texto, o 
coneetivo mas 


(a) expressa o mesmo conteúdo nas duas si- 
titações em que aparece no texto. 

(b) quebra a fidez do texto e prejudica a 
compreensão, se usado no início da frase, 

(c) ocupa posição fixa, sendo inadequado seu 
uso na abertura da frase. 

(d) contém mma ideia de sequência temporal 
que direciona a conclusão do leitor. 

(e) assume funções discursivas distintas nos 
dois contestos de uso. 


(2010) O Flamengo começou a partida no ata- 
que, enquanto o Botafogo procurava fazer 
uma forte marcação no meio campo e tentar 
lançamentos para Victor Simões, isolado entre 
os zagueiros rubro-negros. Mesmo com mais, 
posse de bola, o time dirigido por Cuca tinha 
grande dificuldade de chegar à área alvinegra 
por causa do bloqueio montado pelo Botafogo 
na frente da sua área. 

No entanto, na primeira chance rubro-negra, 
saiu o gol, Após cruzamento da direita de Ib- 
som, a 2aga alvinegra rebateu a bola de cabeça 
para o meio da área. Kléberson apareceu na 
jogada e cabeceou por cima do goleiro Renan. 
Ronaldo Angelim apareceu nas costas da defesa. 
e empurrou para o fundo da rede quase que em 
cima da linha: Flamengo 1 a 0. 


Disponível em: 
http://imomentodofutebol blogspot.com 
(adaptado) 


O texto, que narra uma parte do jogo final do 
Campeonato Carioca de futebol, realizado em 
2009, contém vários conectivos, sendo que 


(a) após é coneetivo de causa, já que apresenta 
o motivo de à zaga alvinegra ter rebatido 
a bola de cabeça. 


(b) enquanto tem um significado alternativo, 
porque conecta duas opções possíveis para. 
serem aplicadas no jogo. 


(c) no entanto tem significado de tempo, 
parque ordena os fatos observados no jogo 
em ordem cronológica de ocorrência. 


contato: spexatasGgmail com 


3. Paulo é rico, 
&. Paulo é melhor companhia que você. 


Podemos observar que nem todas essas inferências são necessá- 
rias: 3 é menos necessária que 1 e 2; 4 É a menos necessária e só será 
feita dependendo do contexto em que (45) for pronunciada. 

Existem inferências que só podem ser feitas retroativamente isto 
é, depois que se conhece a segiiência do texto. Por exemplo: 


(46) Chegando ao centro da cidade, o viajante dirigiu-se para um 
banco. 
à) mas não conseguiu descontar o cheque. 
Db) e sentou-se para descansar da longa caminhada. 


Quanto maior o grau de familiaridade ou intimidade entre os in- 
tesocutores, menor a quantidade de informações explícitas, ospocial- 
mente no caso de diálogos. É o que podemos ver no diálogo entre as 
duas mulheres do texto (20), é em (47), semelhante a (16: 


(47) 4) À campainha! 
b) Estou de camisola. 
) Tudo bem. 


Não se pode dizer que, do ponto de vista estritamente lingúístico, 

haja uma relação entre as três falas. No entanto, não temos nenhuma 

dificuldade em estabelecer as “pontes” que faltam. O texto assim 
completado” seria 


a) A campainha está tocando, vá atender. 
b) Não posso, estou de camisola, 
€) Tudo bem, então eu atendo. 


É comum, principalmente na conversação (mas muitas vezes tam- 
bém na escrita) omitirmos informações que podem ser facilmente infe- 
idas, Vejamos mais um exemplo: 


(48) a) As encomendas chegaram? 
b) Os correios estão em greve, 
<) Então é melhor adiar à inauguração da loja. 


Por vezes, o receptor faz inferências imprevistas ou não desejadas 
pelo produtor. Seria, por exemplo, o caso da inferência 4 de (45), se a 
falante não tivesse tido a intenção de passar tal idéia. Por esta razão, 
vários autores têm-se preocupado em procurar meios de limitar as infe- 
rências àquelas que são necessárias efou relevantes para a interação, 
sem, contudo, terem chegado a resultados satisfatórios. Veja-se, por 
exemplo, o que aconteceu com a notícia de jornal citada em (21 


FATORES DE CONTEXTUALIZAÇÃO 


Os fatores de contextualização são aqueles que “ancoram” o 
texto em uma situação comunicativa determinada. Segundo Marcuschi — 
1983, podem ser de dois tipos: os contextualizadores propriamente di 
tos e os perspectivos ou prospectivos, Entre 05 primeiros estão a data, 
o local, à assinatura, elementos gráficos, timbre etc, que ajudam a si” 
tuar o texto e, portanto, à estabelecer-he a coerência. 

Imagine-se uma carta escrita por um brasileiro de Campinas a um 
amigo de São Paulo que se encontrasse no exterior, em que 0 primeiro 
se esquecesse de colocar data, local e assinatura, « que dissesse o se- 
guie: 

(49) Hoje o dia aqui está chuvoso, Nosso vizinho da esquina 

mudou-se para aquele palacete que comprou de meu avô, 
Não se esqueça de escrever logo para o nosso amigo de 


Fância que mora na fazenda. Ele precisa daquela informaç: 
ainda esta semana. 


Um abraço. 


Sem os elementos contextualizadores, fica dificil decodificar a 
mensagem. Também em documentos, correspondência oficial e outros 
textos do gênero, o timbre, o carimbo, a data, a assinatura serão de ex- 
trema importância, servindo, inclusive, para dar é ao texto. 

Entro os fatores gráficos, temos: disposição na página, ilustra- 
gões, fotos, localização no jomal (caderno, página), que contribuem 
para a interpretação do texio, Recorde-se 0 exemplo (9), situado na 
parte de esportes de um jornal. Se estivesse no cademo de variedades 
ou no Suplemento Cultural, à interpretação, provavelmente, seria dife- 
rente. V. Faria O Jornal na Sala de Aula, nesta mesma coleção. 
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“com mais posse de bola”, ter dificuldade. 
não é algo naturalmente esperado. 

(e) por cansa de indica consequência, porque 
as tentativas de ataque do Flamengo mo- 
tivaram o Botafogo a fazer um bloqueio. 


(2011) Cultivar um estilo de vida sandável é ex- 
tremamente importante para diminuir o risco 
de infarto, mas também de problemas como 
morte súbita e derrame. Significa que man- 
ter uma alimentação saudável e praticar at 
vidade física regularmente já reduz, por si só, 
as chances de desenvolver vários problemas 
Além disso, é importante para o controle da 
pressão arterial, dos níveis de colesterol e de 
glicose no sangue. Também ajuda a diminuir 
o estresse e aumentar a capacidade física, fa- 
tores que, somados, reduzem as chances de in- 
farto. Exercitar-se, nesses casos, com acompa- 
nhamento 


ATALIA, M. Nossa vida. Época, 23 mar. 
2009, 


As ideias veiculadas no texto se organizam es- 

tabelecendo relações que atuam na construção 

do sentido. A esse respeito, identifica-se, no 

fragmento, que 

(a) à expressão “Além disso? marea uma se- 
quenciação de ideias, 

(b) o coneetivo “mas também” inicia oração 
que exprime ideia de contraste. 

(e) o termo “como”, em “como morte súbita e 
derrame”, introduz uma generalização. 


(d) o termo “Também exprime uma justifica- 
tiva. 

(e) 0 termo “fatores'retoma  coesivamente 
“níveis de colesterol e de glicose no san- 


(2011) 


E 


O humor da tira decorre da reação de uma das 
cobras com relação ao uso de pronome pessoal 
reto, em vez de pronome oblíquo. De acordo 
com a norma padrão da língua, esse no é ina- 
dequado, pois 


Enem 


(a) contraria o uso previsto para o registro oral 
da língua. 


(b) contraria a marcação das funções sintáticas 
de sujeito e objeto. 


(c) gera inadequação na concordância com o 
verbo. 


(d) gera a ambiguidade na leitura do texto. 


(e) apresenta dupla marcação de sujeito. 


(2012) A substituição do haver por ter em 
construções existenciais, no português do Br 
sil, corresponde a um dos processos mais € 
racterísticos da história da língua portuguesa, 
paralelo ao que já ocorrera em relação à 
pliação do domínio de ter na área semântica de 
“posse”, no final da fase arcaica. Mattos e Silva. 
(2001:136) analisa as vitórias de ter sobre ha- 
ver é discute a emergência de ter existencial, 
tomando por base a obra pedagógica de João 
de Barros. Em textos escritos nos anos qua- 
tenta e cinquenta do século XVI, encontram-se 
evidências, embora raras, tanto de ter “existen- 
cial”, não mencionado pelos clássicos estudos de 
sintaxe histórica, quanto de haver como verbo 
existencial com concordância, lembrado por Ivo 
Castro, e anotado como “novidade”no século 
XVIII por Said Ati 

Como se vê, nada é categórico e um purismo 
estreito só revela um conhecimento deficiente 
da língua. Há mais perguntas que respostas. 
Pode-se conceber uma norma única e preseri- 
tiva? É válido confundir o bom uso e a norma 
com a própria língua e dessa forma fizer uma 
avaliação crítica e hierarquizante de ontros usos. 
e, através deles, dos nsuários? Substitui-se uma. 
norma por outra? 


CALLOU, D. A propósito de norma, correção 
e preconceito linguístico: do presente para o 
passado. In: Cadernos de Letras da UFF, n. 
36, 2008. Disponível em: www.a£br. Acesso 

em: 26 fev. 2012 (adaptado) 


Para a autora, a substituição de “haver” por 
“ter"em diferentes contextos evidencia que 


(a) o estabelecimento de uma norma prescinde 


(b) os estndos clássicos de sintaxe hist 
fatizam a variação e a mudança na língua. 


(c) a avaliação crítica e bicrarquizante dos 
usos da língua fundamenta a definição da 
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(d) a adoção de uma única norma revela 
uma atitude adequada para os estudos 
linguísticos. 


(e) os comportamentos puristas são preju- 
diciais à compreensão da constituição 
linguística. 


7. (2013) 


Secretaria de Cultura. 
EDmAL 


NOTIFICAÇÃO — Sinto da rocolução publicada 
no Diário Oficial da Cidade, 20077208 — página 41 
Dre Raunião Ordinária, om 21/06/2071. 
Resolução nº 08/20/ — TOMBAMENTO dos 
imavels da Rua August, 1º 349 e nº 354, esquina 
com à Ra Marques de Paranaguá, ne 315, ne 227 
Em 329 (Setor 010, Quadra 026, Loles 00 

a 09170.0), balto da Cansulação, Subprofolu 
da Sé, conforme o processo aaministrativo 
nt 199/-0,005 2651 


Um leitor interessado nas decisões governamen. 
tais escreve uma carta para o jornal que publi- 
cano edital, concordando com à resolução sinte- 
tizada no Edital da Secretaria de Cultura. Uma 
frase adequada para expressar sua concordância. 


(a) Que sábia iniciativa! Os prédios em 
péssimo estado de conservação devem ser 
derrubados. 


(b) Até que enfim! Os edifícios localizados 
nesse trecho descaracterizam o conjunto 
arquitetônico da Rua Augusta. 


(c) Parabéns! O poder público precisa mostrar 
sua força como guardião das tradições dos. 
moradores locais 


(d) Justa decisão! O governo dá mais um passo 
rumo à eliminação do problema da falta de 
moradias populares, 


(e) Congratulações! O patrimônio histórico da 
cidade merece todo empenho para ser pre- 
servada. 


8. (2018) 


Enem 


GA ERRAÇET 
SAE UMA MAE É É PAES 
SEITA, PRONTO! 


pt: gs pa ce 2 


Nessa charge, o recurso morfossintático que co- 
labora para o efeito de humor está indicado 
pelo(a) 


(a) emprego de uma oração adversativa, que 
orienta à quebra da expectativa ao final. 


(b) uso de conjunção aditiva, que cria uma 
relação de causa e efeito entre as ações. 
(c) retomada do substantivo “mãe”, que des- 


faz a ambiguidade dos sentidos a cle 
atribuídos, 


(d) utilização da forma pronominal “a”, que 
reflete tum tratamento formal do filho em 
relação à “mãe” 


(e) repetição da forma verbal “E, que re- 
força a relação de adição existente entre 
as orações 


(2013) Gripado, penso entre espirros em como 
a palavra gripe nos chegou após uma série de 
contágios entre línguas, Partiu da Itália em 
1743 à epidemia de gripe que disseminou pela 
Europa, além do vírus propriamente dito, dois. 
vocábulos virais: o italiano influenza e o francé 
gripe. O primeira era um termo derivado do 
latim medieval influentia, que significava. “m- 
fiuência dos astros sobre os homens”. O se- 
gundo era apenas a forma nominal do verbo 
aripper, isto é, “agarrar”. Supõe-se que fizesse 
referência ao modo violento como o vírus se 
apossa do organismo infectado. 


RODRIGUES, 


jobre palavras. Veja, São 
Paulo, 30 nov. 2011 


Para se entender o trecho como uma unidade 
de sentido, é preciso que o leitor reconheça a 
ligação entre seus elementos. Nesse texto, a 
é construída predominantemente pela 
retomada de um termo por outro e pelo nso da 
elipse, O fragmento do testo em que há coesão 
por elipse do sujeito é 
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(a) 


“(..) a palavra gripe nos chegou após uma 
série de contágios entre línguas.” 

(b) “Partiu da Itália em 1743 à epidemia de 
gripe (e. 

“O primeiro era um termo derivado do 
latim medieval influentia, que significava. 


(e) 


“influência dos astros sobre es homens” 1. 


(a) 


) segundo era apenas à forma nominal do 
verbo gripper (..)” 

(e) “Supõe-se que fizesse referência ao modo 

violento como o vírus se apossa do orga- 

nismo infectado” 


(2014) Há qualquer coisa de especial nisso de 
botar a cara na janela em crônica de jornal - eu 
não fazia isso há muitos anos, enquanto me es- 
condia em poesia e ficção. Crônica algumas ve- 
xe também é feita, intencionalmente, para pro- 
vocar. Além do mais, em certos dias mesmo o 
escritor mais escolado não está lá grande coisa. 
“Tem os que mostram sua cara escrevendo para. 
reclamar: moderna demais, antiquada demais. 
Alguns discorrem sobre o assunto, e é gostoso 
compartilhar ideias. Há os textos que pare- 
cem passar despercebidos, ontros rendem um 
montão de recados: "Você escreven exatamente 
o que eu sinto”, “Isso é exatamente o que falo 
com mens pacientes”, “É isso que digo para 
meus pais”, “Comentei com minha namorada” 

Os estímulos são valiosos pra quem nesses tem. 
pos andava meio assim: é como me botarem no 
colo - também eu preciso. Na verdade, mca 
fui tão posta no colo por leitores como na ja- 
nela do jornal. De modo que está sendo ótima, 
essa brincadeira séria, com alguns textos que 
iam acabar neste livro, outros espalhados por 
aí. Porque eu levo a sério ser sério 
quando parece que estou bri 
das maravilhas de escrever. 
muitos anos e conti 
lavras são men jeito mais secreto de calar. 


Como escrevi há 
ia sendo a minha verdade: 


LUFT, L. Pensar é transgredir. Rio de 
Janeiro: Record, 2004. 
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Os textos fazem uso constante de recursos 
que permitem à articulação entre suas partes. 
Quanto à construção do fragmento, o elemento 
(a) “nisso?introduz o fragmento “botar a cara 
janela em crônica de jon, 
(b) “assim” é uma paráfrase de “é como me bo- 
tarem no colo” 
Enem 


(e) “isso'remete a “escondia em poesia e 
ficção” 

(d) “alguns” antecipa a informação * 
digo para meus pais” 

(e) “essa"recnpera a informação anterior “ja- 
nela do jornal” 


(2014) E se a água potável acabar? O que acon- 
teceria se a água potável do mundo acabasse? 
As teorias mais pessimistas dizem que a água 
potável deve acabar logo, em 2050. Nesse ano, 
ninguém mais tomará banho todo dia. Clm- 
veiro com água só duas vezes por semana. Se 
alguém exceder 55 litros de consumo (metade 
do que a ONU recomenda), seu abastecimento 
será interrompido. Nos mercados, não haveria 
carne, pois, se não há água para você, imagine 
para o gado. Gastamse 43 mil litros de água 
para produzir 1 kg de carne. Mas, não é só ela 
que faltará. A Região Centro-Oeste do Brasil, 
maior produtor de grãos da América Latina em 
2012, não conseguiria manter a produção. Afi- 
nal, no país, a agricultura e a agropecuária são, 
hoje, as maiores consumidoras de água, com 
mais de 70% do uso. Faltariam arroz, feijão, 
soja, milho e outros grãos. 


Disponível em: https//super-abrilcom br. 
Acesso em: 30 jul. 2012. 


A língna portuguesa dispõe de vários recursos 

para indicar a atitude do falante em relação ao 

conteúdo de seu enunciado. No início do testo, 

o verho “dever” contribui para expressar 

(a) uma constatação sobre como as pessoas ad- 
ministram os recursos hídricos. 

(b) a habilidade das comunidades em lidar com 
problemas ambientais contemporâneos. 

(c) à capacidade humana de substituir recur- 
sos naturais renováveis. 

(d) uma previsão trágica à respeito das fontes 
de água potável 

(e) uma situação ficcional com base na reali- 
dade ambiental brasileira 


(2014) 
Tarefa 


Morder o fruto amargo e não cuspir 
Mas avisar aos outros quanto é amargo 
Cumprir 0 trato injusto e não falhar 
Mass avisar aos ontros quanto é injusto 
Sofrer 0 esquema falso e não ceder 

Mass avisar aos ontros quanto é falso 
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Dizer também que são coisas mutáveis 
E quando em muitos a não pulsar 

= do amargo e injusto e falso por mudar - 
então confiar à gente exansta o plano 

de um mundo novo e muito mais humano. 


CAMPOS, G. Tarefa. Rio de Janeiro: 
Civilização Brasileira, 1981. 


Na organização do poema, os empregos da 
conjunção “mas"articulam, para além de sua 
função sintática, 


Grupo Exatas Enem 


(a) a ligação entre verbos semanticamente se- 
melhantes. 


(b) a oposição entre ações aparentemente in- 
conciliáveis. 


(c) a introdução do argumento mais forte de 
uma sequência. 


(d) o reforço da causa apresentada no enunei- 
ado introdutório. 


(e) a intensidade dos problemas sociais presex 
tes no mundo, 
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Textos literários feitos com o intuito 
de serem — encenados ou 
dramatizados. Podem ser escritos dh 


em presa ou verso. Ê 
É Buuteece na — Características 


Pia de iq Pra 


Tempo: tempo real (que indica 
o da representação), “tempo 
dramático" (quando acontece 
os fatos narrados) e o "tempo 
da escrita" (indica quando foi 
produzida a obra). 

Espaço: o chamado “espaço 
cênico” local em que será 
apresentado a história; 
“espaço dramático” local em 
que serão desenvolvidas as 
ações dos personagens. 
Personagens: principais 
(protagonista / antagonista); 
secundários e figurantes. 


tah 


Apresentação: faz-se a 
exposição tanto dos 
personagens quanto da ação a 
ser desenvolvida, 

Conflito: o momento em que 
surge as peripécias da ação 
dramática. 

Desenlace: Momento de 
conclusão, encerramento ou 
desfecho da ação dramática. 


Definição 


Todo 


Elementos E a: 
E qe sds 


Cena: designa as mudanças 
(entrada ou saída) dos 


personagens. 
Ato: mudança dos cenários 
necessários para a 
representação. 


Rubrica: (ou -didascálias) 
Indicações cênicas. 

Discurso direto: Fala dos 
personagens. 


“ Textos encenados; 
“ Gênero narrativo; 

“ Diálogo entre personagens; 
Discurso direto; 

“ Atores, plateia e palco; 

* Cenário, figurino e sonoplastia; 


+ 


Linguagem corporal e gestual; 
Ausência de narrador. 


Zo 
Cóêneros 


“Teatrais 


it representa fato trágico, suscetível 


de causar compaixão e terror. 

Comédia: representação de um fato inspirado 
na vida e no sentimento comum, de riso fácil, 
em geral criticando os costumes. 
Tragicomédia: mistura elementos trágicos e 
cômicos. 

Farsa: pequena peça teatral, de caráter 
ridículo e caricatural. 

Auto: pequena peça teatral, de conteúdo 
religioso e profano. 

Drama: caracterizado pela seriedade em 
oposição à comédia. 
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Obra publicada pela EDITORA RIO 


PONTUAÇÃO 


A pontuação é importante para a leitura, pois dela depende a compreensão segura do 
que se pretende comunicar. 


A pontuação é o emprego de sinais convencionais que se colocam entre as orações e 
partes da oração para estabelecer pausas e inflexões da voz (a entonação) na leitura; 
dar destaque a expressões ou palavras; evitar ambiguidade. 


As regras de pontuação tornam-se, entretanto, muitas vezes difíceis de explicar, devido 
às dificuldades que nosso graduando tem em relação à análise sintática. 


Para mostrar como, realmente, a pontuação é de suma importância, observe o texto 
abaixo: 


Um homem rico, à beira da morte, deixa o seu testamento assim: 


“Deixo meus bens a minha irmã não a meu sobrinho jamais será paga a 
conta do alfaiate nada aos pobres”. 


Cada um dos herdeiros apresentou uma interpretação diferente. Lógico, todos 
reescreveram o texto em benefício próprio. 


Sendo assim, produziu-se o texto de várias formas. 
Sobrinho 


“Deixo meus bens: a minha irmã, não; a meu sobrinho. Jamais será paga a conta do 
alfaiate. Nada aos pobres” 


Irmã 


“Deixo meus bens a minha irmã. Não a meu sobrinho. Jamais será paga a conta do 
alfaiate. Nada aos pobres” 


Alfaiate 


“Deixo meus bens: a minha irmã, não; a meu sobrinho, jamais. Será paga a conta do 
alfaiate. Nada aos pobres” 


O juiz, diante de tamanho conflito, decide doar aos pobres e reescreve o testamento. 


Juiz 


“Deixo meus bens: a minha imã, não; a meu sobrinho, jamais; será paga a conta do 
alfaiate? Nada; aos pobres!” 


Passamos, agora, aos sinais usados na pontuação e seus empregos. 


VÍRGULA 


Indica ligeira pausa na leitura. Emprega-se nos seguintes casos: 
1) Para marcar a inversão ou a interlocução do adjunto adverbial. 

« Na mesma data solicitada, o processo fora remetido ao MP. 

+ O reclamante, presumivelmente, fala a verdade. 

* Amanhã, alguém deve acompanhar o julgamento da apelação. 

Observação: Quando o adjunto adverbial é curto, com três silabas ou menos, pode 
dispensar o sinal indicativo de sua inversão (facultativo). Entretanto, é certo que seu 
isolamento pela vírgula lhe confere maior realce na oração. 

2) Para separar orações interferentes, justapostas ou intercaladas. 


+ O professor, falou o discípulo, distribuiu as notas aos alunos. 
* História, diz Cícero, é a mestra da vida. 


3) Para indicar elipse de um verbo. 
+ Os homens fazem as leis; as mulheres, os costumes. 


« Uns dizem que se matou, outros, que fora para o Acre. 
« Eu votei no atual presidente. Você, não. 


4) Para isolar expressões corretivas ou explicativas, como: isto é, a saber, por 
exemplo, ou seja, aliás, digo, ou melhor, etc. e, ainda, algumas conjunções 
coordenativas deslocadas. 


* O indiciado, ou melhor, o declarante diz desconhecer qualquer fato criminoso 
envolvendo seu irmão. 

* O governo disse que vai flexibilizar custos, ou seja, vai aumentar tarifas e taxas de 
juros. 

* Havia, porém, uma circunstância que precedera isso tudo. 


5) Para separar os elementos paralelos de um provérbio. 


« Mocidade ociosa, velhice vergonhosa. 
« Um dia é da caça, outro é do caçador. 


6) Para separar elementos coordenados, os que têm a mesma função sintática. 


Os fatores perspectivos ou prospectivos são aqueles que avançam 
expectativas sobre o conteúdo — e também à forma — do texto: tímio, 
autor, infeio do texto. 

O título, de modo geral, permite prever “sobre o que” o texto fa- 
la. É claro que existem títulos despistadores, intencionalmente ou não. 
A publicidade e o humor costumam utilizar-se com fregiência desse 
recurso. Vejamos os exemplos (50), em seguida, e (51), na página se- 
guinte, 


(50) 


Também o nome do autor permite fazer previsões sobre 0 texto, 
quer quanto à forma, quer quanto ao conteúdo. Muitas vezes, ele nos 
eva a ler ou a rejeitar 0 texto, conforme as nossas preferências quanto 
ao estio e as nossas opiniões sobre o tema. 

O infeio do texto traz informações sobre o tipo (por exemplo, Era 
uma vez...) ou sobre o próprio assunto. Também aqui, formulamos hi- 
póteses sobre o conteúdo do texto que podem confimar-se ou não. Não 
se confirmando, seremos obrigados a formular novas hipóteses, e assim 
sucessivamente. É por isso que se tem dito que a leitura (compreensão) 


o 


de um texto é uma atividade de solução de problemas. Ao descobrinmos 
a solução final, teremos estabelecido a coerência do texto 

Como se vê, os fatores de contextualização desempenham um pa- 
pel muito importante no estabelecimento da coerência. 


en 


ATENÇÃO CLUBES! 
CERVEJA EM LATA 


NÃO TEMOS E NÃO SABEMOS QUEM TEM 
EM COMPENSAÇÃO TEMOS OS DELICIOSOS SUCOS E 
BATIDAS EMBALADOS EM COPOS PLASTICOS INDIVI 
DUAIS. SABORES DE LARANJA, MARACUJÁ, COCO, 
LIMÃO, TANGERINA, UVA E AMENDOIM, 

NÃO BRINCAREMOS O CARNAVAL, ESTAREMOS DE 
PLANTÃO 24 HORAS POR DIA PARA ATENDÊ-LOS EM 
QUALQUER LUGAR QUE FORMOS SOLICITADOS. 
ANOTE NOSSO TELEFONE: 445-1540. 


SITUACIONALIDADE 

A situacionalidade, outro fator responsável pela coerência, pode 
ser vista atuando em duas direções: 1) da situação para o texto; b) do 
texto para a situação. 

à) da situação para o texto — neste caso, trata-se de determinar 
em que medida a situação comunicativa interfere na produção!recepção 
do texto e, portanto, no estabelecimento da coerência. A situação deve 
ser aqui entendida quer em sentido estrito — a situação comunicativa 
propriamente dita, isto é, 0 contexto imediato da interação -, quer em 
Sentido amplo, ou seja, o contexto sócio-político-cultural em que a 


“o 


« Receptação, tráfico de drogas e estupro merecem penas mais severas. 
« Falante, sorridente, simpático, o escrivão deixou todos à vontade. 


7) Quando as palavras são repetidas e há desejo de se dar relevo ou 
insistência. 


* Ora eu, ora ele. 
* Nem eu, nem ele. 


8) Para separar termos que desejamos realçar. 
+ O dinheiro, Anderson o trazia escondido nas mangas do paletó. 
9) Para separar termo pleonástico. 


« Professor desta turma, já não o sou. 
« A mim, deu-me tudo. 


10) Para separar orações ligadas pela conjunção e com sujeitos diferentes. 


+ Advogado ingressou nos autos, e o juiz deu despacho favorável. 
« Dispositivo não se aplica à matéria, e a jurisprudência é pacífica. 


11) Para separar termos de ordem inversa. 
+ Lentos e tristes, os retirantes iam passando. 

12) Para separar nome de lugar nas datações e endereços. 
« Rio de Janeiro, 14 de agosto de 2004. 

13) Para separar ou intercalar apostos e vocativos. 


« Encaminhamos, Excelência, as provas anexas. 
« Carlos Gomes, autor da ópera Guarani, é uma das nossas glórias nacionais. 


14) Para separar palavras, ou orações coordenadas assindéticas. 
« Os passantes chegam, olham, perguntam e prosseguem. 

« A terra, o mar, o céu, tudo apregoa a glória de Deus. 

A VÍRGULA entre as orações do período 


1) Orações coordenadas 
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a) As orações coordenadas assindéticas são sempre separadas entre si por vírgulas. 
Fiz a inicial, redigi a réplica, impetrei agravo de instrumento. 
b) As orações coordenadas sindéticas também são isoladas por vírgulas 


O relator e o revisor deram voto a nosso favor, mas parece que o terceiro juiz irá negar 
provimento o recurso. 


c) As orações coordenadas sindéticas aditivas iniciadas pela conjunção E dispensam a 
vírgula 


O reclamante fez hora extra e trabalhou durante suas férias. 
Observações: 


« Recomenda-se, entretanto, o uso da vírgula separando as orações aditivas iniciadas 
pela conjunção E quando forem diferentes os sujeitos de cada oração coordenada. 


O desembargador deu voto a nosso favor, e o terceiro juiz pediu vista. 
* Quando a conjunção E funciona com valor adversativo, exige vírgula. 

Usufruí dos seus serviços, e não os paguei. 
2) Orações subordinadas substantivas 
As orações subordinadas substantivas não são separadas por vírgula da oração 
principal, exceção feita à subordinada substantiva apositiva. Esta, porque tem função 
de aposto, vem sempre isolada da oração principal por meio de vírgula ou de dois 
pontos. 
Só lhe faço uma observação: que não desrespeite seus colegas. 


3) Orações subordinadas adverbiais 


As orações subordinadas adverbiais podem ser separadas por vírgula da oração 
principal quando forem pospostas a esta (facultativo). 


Redija memoriais, para poder contraditar o parecer do Ministério Público. 
Redija memoriais para poder contraditar o parecer do Ministério Público. 


4) Orações subordinadas adjetivas 


As adietivas explicativas sempre são isoladas por vírgula. 


O Tribunal, que é uma corte de julgamento, cumpre sua função. 
(Explicação alusiva ao substantivo que lhe antecede — Tribunal). 


+ As adjetivas restritivas não são separadas por vírgula 
O relator que devolveu os autos sem despacho, estará na sessão” 
(Refere-se estritamente àquele substantivo que a antecede — relator). 


“Importante: Não deveria haver vírgula antes de estará (o sujeito de estará é relator), 
mas, no fim de orações restritivas, sobretudo as longas, o uso desse sinal é facultativo. 


5) Orações reduzidas 


As regras de pontuação que valem para as orações subordinadas desenvolvidas, valem 
para as reduzidas. 


Redigida a ata, avise-me na sala dos advogados. 
O promitente vendedor afirmou ter vários outros imóveis nesta comarca. 
Encontrei seu pai, usando gravata borboleta. 


Não se usa vírgula: 
1) Entre o sujeito e o verbo da oração, quando juntos. 

O representante do MPF no Estado do Rio de Janeiro protatou manifestação 
intempestivamente. 

A preliminar de exceção de declaração de impedimento do digno magistrado da 
primeira vara cível desta comarca não deveria ter ido ainda para o MP. 

2) Entre o verbo e seus complementos, quando juntos. 

O réu confirmou todo seu depoimento. 


3) Separando nome e adjunto adnominal ou nome e complemento nominal. 


O juiz de alçada reclamou da caudalosa petição que o advogado apresentara. 
Mas subsiste o medo de que ele ameace as testemunhas. 


SITUAÇÕES ESPECIAIS 
1)A vírgula antes de oração subordinada adverbial consecutiva. 


É comum não haver vírgula antes do que: 


O vento soprou tão forte que arrancou mais de uma árvore. 
Foi tão ágil e rápida a saída que Jandira achou graça. (Ciro dos Anjos) 


Mas há também muitos exemplos de construções com vírgula antes do que: 


Deu um filão de tal sorte, que eram carros e carros e volfrâmio estreme. (Miguel Torga) 
A noite estava tão escura, que mal víamos os obstáculos da trilha. 
Tão temerosa vinha e carregada, que pôs nos corações um grande medo. (Camões) 


2) A vírgula antes de ETC. 


Muitos autores e veículos de comunicação não utilizam vírgula antes de ete., que é 
uma forma latina justaposta e reduzida de et cetera, cujo significado é “e outras 
coisas”. 


Assim, como nessa expressão já existe um e [et em latim), muitos autores não 
recomendam a vírgula. Outros, entretanto, consideram que a expressão, por ser um 
termo fossilizado, já perdeu o sentido formal latino e, por isso, pode receber vírgula. 


Sobre o assunto, vale a leitura das seguintes considerações: 


Podemos usar vírgula antes de etc.? 
Sim. É correto. Podemos usar vírgula, ponto, ponto-e-vírgula sem medo de errar. 


Etc. é a abreviatura da expressão latina et caetera, que significa “e outras coisas”. 
Com o tempo, a expressão desligou-se do rigoroso sentido originário — e outras 
coisas, podendo hoje designar também pessoas — e outras pessoas. 

Quanto à virgula antes de etc., tem havido polêmica de sobra 

Alguns autores entendem que essa expressão por conter a conjunção “e” dispensa a 
vírgula 

É a posição, por exemplo, do professor Napoleão Mendes de Almeida. Ele a defende 
na página 195 do seu Dicionário de Questões Vernáculas (Editora Ática, 1996). 
Muito mais do que uma questão de certo ou errado, essa pontuação é uma questão 
de uso. E não faltam exemplos: 


« A pontuação antes de etc. é até oficial. No Pequeno vocabulário ortográfico da 
língua portuguesa — do Acordo Luso-Brasileiro de 1943 — essa pontuação está 
sempre presente. Sem exceção. 

« E muito mais: consulte a gramática dos professores Celso Cunha & Luís Lindley 
Cintra (Editora Nova Fronteira, 1985). Vá lá na página 71, por exemplo, na sexta 
observação: “Põe-se o acento agudo na base dos ditongos semi-abertos éi, éu, ói, 
quando tônicos: bacharéis, chapéu, jibóia, lóio, paranóico, rouxinóis, etc.” 


« Mais? Consulte a Moderna Gramática Portuguesa, do professor Evanildo Bechara 
(Editora Lucerna, 1999). Consulte, por exemplo, as páginas 96 e 97. Agora, conte 
quantas vezes Bechara emprega a vírgula antes de etc. Pois é, quase vinte. 

« E mais: Em A vírgula, do professor Celso Pedro Luft (Editora Ática, 1996). Apareça 
lá na página 42. E depois, leia o livro todo. O professor Luft tem uma outra obra, que 
recomendo — Grande manual de ortografia Globo (Editora Globo, 1985). Fantástica. 
Na página 128, podemos ler os seguintes exemplos: 

+ Comprou livros, revistas, cadernos, etc. 


« Palavras que se escrevem com Ir e ss: carro, narrar; excesso, remessa; etc. 
« Levantar cedo. Respirar o ar puro da manhã. Fazer ginástica. Etc. 


PONTO-E-VÍRGULA 


O ponto-e-vírgula marca uma pausa intermediária entre o ponto e a vírgula. 
Geralmente, separa orações coordenadas quando uma delas já tiver vírgula, ou quando 
tiverem sentido oposto. 


As provas foram poucas, sem importância; o réu não reconhece sua culpa. 
O autor foi condenado; o réu absolvido. 


Usamos também ponto-e-vírgula para separar parágrafos e sequência enumerativa. 
Considerando a natureza do crime praticado; considerando que o acusado é réu pela 
segunda vez; considerando que as provas são cabais; considerando, ainda, que não 
resta dúvida quanto à sua culpabilidade, decreto sua prisão (...) 


Observação: 


« O ponto-e-vírgula só pode ser usado para separar orações coordenadas. 
Nunca separamos por esse sinal de pontuação orações subordinadas. 


DOIS-PONTOS 


Apresentam uma função bastante própria; a da ENUNCIAÇÃO. Funciona como pausa 
melódica, que aparece em frases não concluídas. A suspensão da voz, de que se utiliza 
a linguagem oral, tem um objetivo de organizar e separar as partes componentes do 
período. 


São empregados nos seguintes casos: 

1) Antes de uma citação. 

O chefe disse: o horário de trabalho é igual para todos. 

“Como dizia o pai de um filho burro: 'Às vezes tenho que concordar que meu filho não 
atingiu o índice normal de aproveitamento para meninos de sua idade”. 

2) Antes de uma enumeração. 

É dever de todo funcionário: 1) cumprir a lei; 2) ler e interpretar o estatuto da empresa; 


3) não faltar. 
Só é permitida a permanência de: a) maiores; b) fumantes; c) animais. 
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3) Antes de uma explicação ou desdobramento de idéia, indicando conclusão, 
síntese, esclarecimento, consequência. 


São causas da doença: falta de alimentação adequada, estresse e noites sem dormir. 
“Ameaça-me sempre dum castigo tremendo: depenar-me” 


4) Para caracterizar os diálogos, antes dos discursos diretos, aparecendo 
depois, geralmente, de um verbo dicendi (perguntar, responder, dizer, falar, 
acrescentar, gritar, inquirir etc.) quando se segue letra minúscula, salvo se se 
tratar de palavras textuais. 


“Ergueu o revólver e disse para o homem aturdido: 
— Vou matá-lo”. 

“Mais para tarde, o capitão chegou à varanda do sobrado e gritou 

— Podem encher a barriga!” 

“Acrescentou, em voz meio surda, como se lhe custasse sair do coração apertado esta 
palavra de agradecimento: — Obrigada" 


5) Para acompanhar, antes ou depois, aposto resumitivo ou discriminativo. 


Aira, a inveja, a soberba, a cólera: tudo enfraquece o homem. 
“Na caixinha de papelão todo o seu tesouro: a trouxa de roupa, bijuteria barata, alguma 
louça, umas panelas”. 

O barulho do vento, o barulho das ondas, o barulho das crianças a sua volta: nada 
perturbava o seu estudo. 


6) Modernamente, quando as palavras de um segmento dão explicação, 
esclarecimento do segmento anterior. 


“Não sou alegre nem triste: sou poeta”. 
7) Para substituir a vírgula na separação de orações coordenadas explicativas 


(e também de subordinadas causais), com a vantagem estilística de dispensar a 
conjunção, caso esta devesse ocorrer. 


“Na verdade nem tentava qualquer esforço: Jo exercício me produzia enjôo". (G.R. 
Infância.) [Subentende-se uma conjunção causal (pois, porque, uma vez que).] 


Igualmente quando se subentende uma conjunção adversativa: 


“A morte não extingue: / transforma; não aniquila: / renova; não divorcia: / aproxima”. 
(R.B. O Adeus da Academia a Machado de Assis.) 


Observação: 


* São os dois pontos o sinal de pontuação preferível após o vocativo que encabeça 
uma carta, 


“ 


requerimento, ofício etc. (quando menos por motivos estéticos, já que acaba uma linha, 
ea 

seguinte começa com inicial maiúscula), embora muitos empreguem vírgula, ponto de 
exclamação, ponto, ou mesmo dispensem qualquer sinal. 


Caro amigos: Prezados Senhores: Senhor Diretor: etc. 


PONTO FINAL 


É um silêncio prolongado, maior que o da vírgula e o do ponto-e-vírgula, e 
costuma ser usado como artifício para organizar idéias, separar orações ou frases, 
indicando o término do período, além do caráter abreviativo e expressivo. Na escrita, é 
usado quando se deseja fazer uma pausa a fim de encerrar o pensamento proposto ou 
a linha de raciocínio desenvolvida. 


1) Encerrar enunciados escritos de modo definitivo (ponto-final). 
A maioria das pessoas demonstra dificuldade em usar o ponto. 


2) Separar um parágrafo (grupos de idéias distintas) de outro (ponto 
parágrafo). 


“O engenho dava-me assim as suas despedidas, como os namorados, fazendo os 
derradeiros agrados”. (ponto parágrafo) 

“Na estação estava o povo de Angico esperando o trem”. (J.L.R.) 

3) Separar orações independentes, dentro de um mesmo parágrafo. 


Atravessara o seu amor e o seu inferno. Penteava-se diante do espelho. Estava vazio o 
seu coração. 


4) | Indicar o término de um pensamento, coincidindo com o final da frase. 
Senti de um corvo sobre mim as asas. 
5) Escrever as abreviaturas de palavras. 


Prof. /U.S.A. 


PONTO-DE-EXCLAMAÇÃO 


É importante recurso para dar expressividade à leitura e à escrita. 
É responsável pela variação melódica que imprimimos à voz. 
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1) É empregado para indicar, dependendo da intenção da mensagem, surpresa, 
espanto, animação, alegria, ironia, dor, além de acompanhar as intereições e 
intensificar as mensagens imperativas. 


— Belíssimo enterro! 
— Minha nossa! 

— Pega! 

— Ele está fugindo! 


2) Pode ser associado ao ponto de interrogação para indicar uma atitude de surpresa 
ou uma expectativa diante de algum fato, com ausência de resposta 


“— Que é que a gente podia fazer?!" 
3) Algumas vezes aparece nas exclamações que contém certo tom interrogativo. 
“Que faremos com os mortos!” 

4) Usa-se geralmente letra maiúscula após tal pontuação. Há ocasiões em que aparece 
no interior da frase, nos casos em que o período continua para além do diálogo citado 
ou quando a segiência se prende fortemente ao texto anterior, sem ser preciso o uso 
de letra maiúscula após ele. 


“— Dê cá a mão! Dê cá! Vamos!" 
5) O uso de vários pontos de exclamação seguidos denota ênfase. 


— Fogo! 


PONTO-DE-INTERROGAÇÃO 


Seu uso implica uma inflexão de voz bem característica quando lemos o texto em que 
ele aparece ou mesmo quando ao suscitar dúvida ou expectativa nas interrogações 
diretas. 


Normalmente é usado para indicar interrogações diretas — típicas dos diálogos — e nas 
interrogações indiretas livres — fusão das linguagens do narrador e personagem. Usa-se 
este ponto: 


1) Quando o período pede uma resposta. 
Quem fez isso? Como te chamas? 


“— Você já pensou mesmo em sair de casa?" “Como será a casa?” [..] 
“Que árvores plantarei? " 
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2) Geralmente depois do advérbio NÃO, quando se deseja confirmar uma idéia. 
Esse filho é seu mesmo, não? Dia cinco é o aniversário de mamãe, não? 


3) Para indicar dúvidas, expressas no interior da narrativa, referentes a idéias já 
apresentadas. 


gÍdio Jóia, presidente do Clube Comercial, tenta, em vão?, defender a baixada”. 
Observações: 
+ Usa-se geralmente letra maiúscula depois do ponto de interrogação. 


“Tem ali um sujeito comendo coalhada. É feita de quê? O quê: coalhada? Então o 
senhor não sabe de que é feita a coalhada?” (F. Sabino 


* Usa-se, também, letra minúscula após a interrogação, se há duas perguntas 
seguidas. 


Foi você? foi você, seu cabra? 
* Quando usado repetidas vezes, realiza um precioso recurso expressivo. 


Por que você não olha para mim???7??? Quer falar comigo?2279? 


RETICÊNCIAS 


Usadas com o propósito da sugestão, dizem respeito à natureza emocional do escrito 
que intenta tocar a imaginação do leitor com a interrupção violenta ou suave em 
determinado pensamento. São empregadas para: 

1). Indicar a supressão de pensamento ou suspensão do sentido da frase. 

És tu que tens um primo que na loja.... 

2) Indicar: 


a) hesitações naturais do falante, sugerindo ironia, alegria, distância, surpresa, dúvida, 
ameaça, sonho, melancolia, receio, censura; 


b) as partes omitidas numa citação; 


c) pausas propositadas para explorar o poder de sugestão de uma idéia, atribuindo-lhe 
maior ênfase. 


— Saiba que fiz... fiz um drama. 
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urpreendidos deparamos com a mesa. Não podia ser para nós...”. (C.L.) 
“Desça daí, menino! Me prega cada susto...”. (F.S.) 

“Olham para mim; naturalmente porque não sou feia...”. 

“Paixão... Amor... Lutara contra aquelas palavras”. (J. A.) 


3) Quando forem reticências iniciais para indicar que se omitiu parte do texto, devem 
de preferência vir entre colchetes. 


“As armas e os barões assinalados, ...] Cantando espalharei..”. (Camões) 


4) Salientar o silêncio em uma situação de diálogo, nas narrativas. 


“— O mundo parece chato mas eu sei que não é. 


— Sabe por que parece chato?” 
“Pára, que não quero levantar a voz... Bem, assim. 


5) Mostrar que o assunto será breve. 

“— Não, defunto não, mas é que...”. (M.A.) 

Observação: 

* Usa-se letra maiúscula geralmente após as reticências, a não ser que haja 
prosseguimento do 

período ou se for diálogo citado. 

Deitei-me no sofá e fiquei olhando os objetos de minha sala... O retrato de meus pais... 
o piano, 


a máscara mortuária de Beethoven... a estante de livros, as partituras de música, o 
velho tapete... 


ASPAS 


Costuma-se aspear: 


1) Antes e depois de uma citação textual retirada de outro qualquer documento 
escrito. 


“A bomba não tem endereço certo”. 
Era um desses que não resistem à pergunta: “Você é um homem ou um rato?” 


2) Expressões ou conceitos que se deseja pôr em evidência. 


jo está inserida. Sabe-se que a situação comunicativa tem inter 
ferência direta na maneira como o text é construído, sendo responsá- 
vel, portao, pelas variações lingiítcas É preciso, ao construir um 
texto, verificar o que é adequado àquela situação específica: grau de 
formalidade, variedade dinletal, tratamento a ser dado no tema, ec 
O lugar € 0 momento da comunicação, bem como às imagens recípro- 
cas que 0s inteocutores fazem uns dos outros, os papéis que dese- 
penham, seus pontos de vit, objetivo da comunicação, enfim, todos 
os dados situacionais vão inf tato na produção do texto, como na 
sua compreensão 

) do texto para a situação — também O texto tem reílexos im- 
portas sobe a situação comunicativa: o mundo textual não é jamais 
idêntico ao mundo rel. Ao construir um texto, 0 produtor recria o 
mundo de acordo com seus objetivos, propósitos, interesses, convio- 
ões, crenças, eo. O mundo crindo pelo text não é, portanto, una có- 
pia fel do mundo real, mas o mundo la como é visto pelo produtor à 
par de determinada perspectiva, de acordo com determinadas inten- 
gões. É por iso que, quando várias pessoas descrevem um mesrno oi» 
Jet, 45 descrições munca vão ser exatamente igusis; quando diversas 
testemunhas relatam um fato, os depoimentos vão divergir uns dos ou- 
tros, Os referents textuais não são idênticos aos do mundo real, mas 
são reconstruídos no interior do texto, O receptor, por sua vez, inter 
preta 0 texto de acordo com a sta ótica, os seus propósitos, as suas 
convicções — há sempre uma mediação entre o mundo real e 0 mundo 
textual 

Assim, na construção da coerência, a situacionalidade exerce 
também um papel de relevância. Um texto que é coerente em dada 
“vação pode não sé-lo em outra: daí à importância da adequação do 
texto à situação comunicativa 


INFORMATIVIDADE 


Outro fator que interfere na construção da coerência é a informa- 
tividade, que diz respeito ao grau de previsibilidade (ou expectabili- 
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dade da informação contida no texto. Um texto será tanto menos in- 
formativo, quanto mais previsível ou esperada for a informação por ele 
trazida Assim, se contiver apenas informação previsível ou redundan- 
te, seu grau de informatividado será baixo (exemplo 52); se contiver 
além da informação esperada ou previsível, informação não previsível, 
terá um grau maior de informatvidado (exemplo 53) e, por fim, toda 
à informação de um texto for inesperada ou imprevisível, ele terá um 
grau máximo de informatvidade, podendo, à primeira vista, parecer ir 
coerente por exigir do receptor um grande esforço de decodificação (e- 
xemplo 54). Os exemplos foram retirados de Beaugrande e Dressler 
abr; 

(52) O oceano é água 

(53) O oceano é áeua. Mas ele se compõe, na verdade, de uma 

solução de gases é saí. 
(54) O oceano não é água. Na verdade, le é constituído de gases 


Ao afirmar (52), que é óbvio para todo e qualquer leitos, não fica 
claro nenhum propósito comunicativo do produtor do text: o oceano 
não seria oceano se não fosse constituído de água. Tal informação é ão 
previsível e redundante que o texto chega à parecer desviamte, Mais 
adiante, porém, o produtor declara que “na verdade, o oceano é cons- 
tituído de uma solução de gases ses” (exemplo 53, o que re-valoriza 
o evento comunicativo, fazendo-o passar de um grau baixísimo a um 
“grau mais alto de informatividade. Por outro lado, em (54), o início do. 
texto causaria estranheza a qualquer litor, por conter 0 grau máximo 
de informatividade, grau que vai ser “rebaixado” quando se prossegue 
a leitura. Tanto o início “O oceano é água”, como o níio “O oceano 
não é água” ão informacionalmente desestabilizadores, um por ser ex- 
cessivamente Óbvio € 0 outro, por ser excessivamente informativo. A 
estabilização vai ocorrer na segência do texto, ou por uma valoração 
ou por um “rebuixamento” do grau de informação. O grau máximo de 
nformatividade é comum na literatura € na linguagem metafórica em 
geral, Veja-se o exemplo (55) 


(55) O tempo voa como um bólido. 


Mas também são fregúentes, tanto em textos poéticos como em 
textos publicitários ou manchetes jornalísticas, casos de informativi- 
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Muitos usam as aspas a fim de chamar a atenção sobre um vocábulo específico, uma 
forma “sutil” de evidenciar uma idéia que acham “importante”. 


2) Ou, então, grifam-se termos da gíria, palavras ou expressões, estrangeiras ou 
não, revelando ironia ou simplesmente marcando termos não muito usuais na 
linguagem normal de quem escreve. 


Assim me contou o “tira”... (AM.) 
— O senhor promete que não “espaia"? (S.P.P.) 
A “parteira” se fechou novamente no quarto de Helena. (AM.) 


4) Título de artigos, de periódicos e de capítulos ou partes de um livro, ou de uma 
publicação. 


O livro “Os Sertões" foi escrito por Euclides da Cunha. 
5) Quando se deseja indicar o lado material e não o significado da palavra. 
“Professores" já não leva mais acento diferencial 

6) Para indicar a origem estrangeira do vocábulo. 

“Sorry, disse o cavalheiro elegantemente para a jovem dama. 

7) Isolar contextos ou falas ou pensamentos de personagens. 

Nunca aludia ao coronel, que não dissesse: “Deus lhe fale n'alma!” (M. A) 

Observação: 

« Há uma tendência, hoje em dia, de empregar o tipo itálico (grifo), no lugar das aspas, 
principalmente nas expressões de origem estrangeira e nos títulos de livros, revistas, 


jornais, filmes etc. 


Recebemos O Globo sempre aos domingos 
Estudou ballet e música clássica 


PARÊNTESES 


São empregados para isolar palavras, locuções ou frases intercaladas no período, com 
caráter explicativo ou acessório, que nem sempre se encaixam na sequência lógica do 
período, caso em que se proferem em tom de voz mais baixo. 


Usam-se parênteses: 
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1) Para substituir a vírgula ou o travessão. 


“Um gaiato anônimo, que sempre os há, comentou (e a piada se espalhou pela cidade) 
que só faltavam ao arranjo floral alguns cravos-de-defunto” 

“— Na verdade Deus ajuda... (os ricos)". 

“Ora (direis) ouvir estrelas!” 


2) Por vezes se escreve entre parênteses todo um período, com uma explicação, um 
comentário incidental ou de natureza emotiva, intercalado no período principal ou a ele 
justaposto. 


“Houve depois um momento em que se sentiu vítima duma injustiça. (Andariam me 
intrigando com o presidente?" 


3) Nas indicações bibliográficas, de que dão exemplo as numerosas abonações de 
autores, sempre seguidas de indicação bibliográfica entre parênteses. 


“Labuto quinze, vinte horas por dia (e muitas vezes grátis!), durmo três, no máximo 
cinco horas por noite” 


4) Nas indicações cênicas, em peças de teatro ou similares; de regra vêm grifadas. 
ALAÍDE (Trazendo, de braço, a primeira mulher, para um canto.) 

— Aquele homem ali. Quem é? (Indica um homem que acaba de entrar e que fica 
olhando Alaíde.) 


5) Na indicação do significado de uma palavra, ou de sua forma original, ou da sua 
pronúncia, de um exemplo etc. 


“O jornal interpretou o fato como sendo um hoax (mistificação)" 


COLCHETES 


Têm a mesma finalidade que os parênteses, contudo, seu emprego restringe-se quase 
exclusivamente a obras de natureza científica (especialmente bibliográficas, filológicas 
e lingúísticas), regulado por convenções muitas vezes próprias de cada obra. 

São usados para: 


1) Indicar a intercalação de palavras ou sinais não pertencentes ao texto, numa 
transcrição com o propósito de: 


a) Suprir eventual omissão: 
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Dom Casmurro. Por Machado de Assis, da Academia Brasileira H. Garnier, Livreiro- 
Editor - 71, Rua Moreira César, 71, Rio de Janeiro — 6, rue des Saints-Péres, 6 — Paris 
[1899] 


b) | Indicar corte de palavras ou frases não relevantes numa citação (caso em que é 
de hábito usar três pontos entre os colchetes): 


Insiste Rui: “Tratar [..] a desiguais com igualdade seria desigualdade flagrante, [...). 
c) Inserir observações do comentador em textos alheios: 


Tristão de Ataíde [pseudônimo de Alceu Amoroso Lima], nos seus estudos, valorizou 
uma série de escritores novos. 


2). Indicam inclusão de palavra(s) na transcrição de um texto. 


“Luzente. [Do lat. Lucente.] Adj. 2 9. Que luz ou brilha”. (Novo Dicionário Aurélio) 
“O [peixe] do meio trazia uma concha na boca... 


Observação: 
+ O termo latino sic (“assim mesmo”) será empregado entre colchetes quando alguma 
forma 

apresentada no texto causar estranheza. 


Era pior [sic] do que fazer-me esbirro alugado. 


TRAVESSÃO 


Não pode ser confundido com o hífen já que é um traço maior. Pode também funcionar 
como um importante recurso expressivo, no caso de querermos dar ênfase a certa 
expressão ou palavra especial. É o sinal do diálogo. 


Usa-se: 


1) Nos diálogos, para indicar mudança de interlocutor, ou para marcar o início de fata 
de um 

personagem; repete-se antes dos verbos dicendi e ao terminar a intervenção 
esclarecedora do autor, se a fala prossegue. 


“ — Quem vem lá? Perguntou o capataz. 
— Sou eu! Respondeu o patrão.” 

— Vai para casa, mulher! — dizia o pai-de-terreiro. 
— Ele volta! Um dia ele volta! 
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2) Geralmente, duplo travessão, para isolar palavras ou orações que se quer realçar 
ou enfatizar, ocupando o lugar da vírgula, dos dois-pontos ou dos parênteses, e ainda 
para separar expressões ou frases apositivas, explicativas ou intercaladas que se 
deseja salientar. 


“Uma tarde, logo depois do almoço, saímos eu e um primo mais novo — o Astronauta nº 
2 para a rua trangjila de nosso bairro. 
“Acrescente que chovia — peneirava — uma chuvinha miúda, triste...". 
“Em paga de tão duro desvelo — cólera, destruição”. 


3) Para ligar palavras em cadeia de um itinerário, indicando enlace de vocábulos, 
mas sem formar palavras compostas. 


A Belém — Brasília está esquecida. 
O relacionamento Governo — Congresso está abalado. 
A estrada Rio — São Paulo. 


EMPREGO DO ASTERISCO 


Asterisco é uma palavra de origem grega e significa estrelinha 
Para que serve? O asterisco é um sinal gráfico em forma de estrela (*) e serve para 
voltarmos a um assunto, dar uma explicação sobre algum termo que foi citado em 
um texto (esse termo estará assinalado com o asterisco). Serve também para omitir 
um nome em uma citação. Nesse caso costumamos usar três de uma vez só. 


Exemplos: 
Madame *** foi vista em companhia de um musculoso rapaz. (neste caso, *** 
substitui o nome da madame) 

Os reajustes obedecerão à legislação* em vigor. 


*Lei 100 (neste caso, Lei 100 é um complemento à informação dada anteriormente. 
Assim, o uso dos asteriscos permite essa ligação.) 


EXERCÍCIOS 


01) Aponte o segmento com estruturação sintática e pontuação corretas. 


a) Disseram que em matéria econômica, o Brasil já chegou ao futuro, talvez. Em todo 
caso não se pode dizer o mesmo da cultura. Nesse campo, nós somos ainda o país do 
futuro: quais os significados novos que se plasmam na cultura brasileira? Minha 
primeira resposta é a que, nas muitas misturas deste País continente nós estamos 
formando uma nova figura nacional para juntar-se às muitas outras que já se encontra 
no mundo. 
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b) Dizem, que em matéria econômica o Brasil já chegou ao futuro. Talvez, em todo 
caso, não se pode dizer o mesmo da cultura. Nesse campo, nós somos ainda o país do 
futuro. Quais os significados novos de que plasma a cultura brasileira? Minha primeira 
resposta é a que (nas muitas misturas desse País continente) nós estamos formando 
uma nova figura nacional para juntar-se às muitas outras que já se encontram no 
mundo. 


c) Disse que, em matéria econômica, o Brasil já chegou ao futuro: talvez... Em todo o 
caso, não se pode dizer o mesmo da cultura. Nesse campo, nós somos, ainda, o país 
do futuro. Quais os significados novos em que se plasmam a cultura brasileira? Minha 
primeira resposta é a que, nas muitas misturas deste País continente, nós estamos 
formando uma nova figura nacional para juntar-se as muitas outras, que já se 
encontram no mundo. 


d) Dizem: em matéria econômica, o Brasil já chegou ao futuro. Talvez, em todo o 
caso. Não se pode dizer o mesmo da cultura. Nesse campo, nós somos ainda o país do 
futuro. Quais os significados novos que se plasma na cultura brasileira? Minha primeira 
resposta é a que, nas muitas misturas deste País continente, nós estamos formando 
uma nova figura nacional para juntar-se a muitas outras que já se encontram no mundo. 


e) Diz-se que, em matéria econômica, o Brasil já chegou ao futuro. Talvez. Em todo 
caso, não se pode dizer o mesmo da cultura. Nesse campo, nós somos ainda o país do 
futuro. Quais os significados novos que se plasmam na cultura brasileira? Minha 
primeira resposta é a que, nas muitas misturas deste País continente, nós estamos 
formando uma nova figura nacional para juntar-se às muitas outras que já se encontram 
no mundo. 


02) (AFTN-ESAF/01) Assinale a sequência de sinais de pontuação que preenche 
corretamente os espaços numerados no texto. 


“É através da dinâmica institucional 1 que se fabrica 2 quase sempre 3 o delinquente 
Juvenil. A instituição 4 ao invés de recuperar 5 perverie 6 em vez de reintegrar e 
ressocializar 7 exclui e marginaliza 8 ao invés de proteger 9 estigmatiz 


a) AGA 3) 46); 50); 66) TC) BG); A); 
b) (=) 26 36); 4); SC): 6(;); TC); B( PÇ); 
3) M-) 26) 36); MD) 5(:);6(; TE); B( AC); 
DMI) MO) 5-5 66) (=); BG) A -); 
DMI) MSC) 6( 7); BG); ) 


03) (TRF-ESAF/02) Julgue os itens a respeito do emprego das palavras e dos sinais 
de pontuação do texto, para, em seguida, marcar a opção CORRETA. 


TEXTO I 
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A secular luta da mulher pela realização profissional enfrenta também, a negligência do 
registro histórico e suas conquistas, por muitos historiadores. Sob esse aspecto, não 
apenas as realizações das mulheres, mas também as de qualquer grupo menos 
privilegiado, acabem sempre sepultadas no silêncio da história ou, o que é pior, na sua 
má versão. 


Quantos de nós conhecem a história de seu próprio povo escrita sob a visão dos menos 
privilegiados ou mesmo dos vencidos? 


No particular da mulher, cuja discriminação é de âmbito quase universal, são também 
raras as interpretações de libertação. 


(AZEVEDO, Eliane; FORTUNA Cristina. Ciência e Cultura. Revista da SBPC, novembro 
de 1989, com adaptações) 


Para que o texto fique gramaticalmente correto, é obrigatória a seguinte alteração: 


|. a vírgula após “também” (1. 1) deve ser retirada 
II. a forma verbal “acabem” (1. 3) deve ser substituída por acabam 

III. a forma verbal “conhecem” (1. 5) deve ser substituída por conhecemos 
IV. ponto de interrogação (1. 6) deve ser substituído por vírgula 

V. deve ser inserida a preposição de antes do pronome “cuja” (1. 7) 


Estão corretos apenas os itens: 


a) lell 
b) Liledl 
o) led 

d) IL llelv 
e) ILIVev 


04 (FGVISP) Leia atentamente: “A maior parte dos funcionários classificados no último 
concurso, optou pelo regime de tempo integrar”. 


Na frase há um erro de pontuação, pois a vírgula está separando de modo incorreto: 


a) o sujeito e o predicado 

b) o aposto e o objeto direto 

c) o adjunto adnominal e o predicativo do sujeito 
d) o sujeito e o predicativo do objeto 

e) o objeto indireto e o agente da passiva 


05) (TTN-ESAF/98) Identifique o item em que a pontuação está CORRETA. 


a) Sobre a sociedade, acima das classes, o aparelhamento político: uma camada 
social, comunitária embora nem sempre articulada impera, rege e governa, em nome 
próprio, num círculo impermeável, de comando. Esta camada, que não representa a 
nação, quando forçada pela lei do tempo, renova-se e, substitui velhos por moços, 


a 


inaptos por aptos, num processo que cunha e nobilita os recém-vindos, imprimindo- 
lhes, os seus valores. 


b) - Sobre a sociedade acima das classes, o aparelhamento político — uma camada 
social, comunitária embora nem sempre articulada; impera, rege e governa, em nome 
próprio, num círculo impermeável de comando. Esta camada, que não representa a 
nação, quando forçada pela lei do tempo, renova-se e substitui velhos por moços, 
inaptos por aptos, num processo que cunha, e nobilita os recém-vindos, imprimindo- 
lhes os seus valores. 


c) . Sobre a sociedade, acima das classes, o aparelhamento político - uma camada 
social, comunitária embora nem sempre articulada — impera, rege e governa, em nome 
próprio, num círculo impermeável de comando. Esta camada, que não representa a 
nação, quando forçada pela lei do tempo, renova-se e substitui velhos por moços, 
inaptos por aptos, num processo que cunha e nobilita os recém-vindos, imprimindo-lhes 
os seus valores. 


d) Sobre a sociedade acima das classes, o aparelhamento político; uma camada 
social, comunitária embora nem sempre articulada; impera, rege e governa em nome 
próprio, num círculo impermeável, de comando. Esta camada, que não representa a 
nação, quando forçada pela lei do tempo, renova-se e substitui, velhos, por moços, 
inaptos por aptos num processo que cunha e nobilita, os recém-vindo, imprimindo-lhes 
os seus valores. 


e) Sobre a sociedade acima das classes o aparelhamento político. Uma camada 
social, comunitária embora nem sempre articulada — impera rege e governa, em nome 
próprio, num círculo impermeável de comando. Esta camada, que não representa, a 
nação quando forçada pela lei do tempo renova-se e substitui velhos por moços, 
inaptos por aptos, num processo que cunha, e nobilita os recém-vindos, imprimindo- 
lhes os seus valores. 

(FAORO, Raymundo. Os Donos do Poder) 


06) (AJ-ESAF) Quanto à pontuação, a frase CORRETA é: 


a) Quando trazidos do exterior os vinhos e seus derivados, exceto os 
industrializados, serão submetidos, a controle especial do Ministério da Agricultura. 


b) Quando, trazidos do exterior, os vinhos e seus derivados exceto os 
industrializados serão submetidos a controle especial, do Ministério da Agricultura. 


c) . Quando trazidos do exterior os vinhos, e seus derivados exceto os industrializados 
serão submetidos a controle, especial, do Ministério da Agricultura. 


d) Quando trazidos do exterior, os vinhos e seus derivados exceto os industrializados 
serão submetidos a controle especial, do Ministério da Agricultura. 


EA) 


e) . Quando trazidos do exterior, os vinhos e seu derivados, exceto os industrializados, 
serão submetidos a controle especial do Ministério da Agricultura. 


07) (TST-SANEPAR/01) Apresenta uma pontuação adequada e alternativa: 


a) A discriminação racial no Brasil, tem sido historicamente negada por uma 
conjunção que por vias transversas, une a direita e a esquerda. A direita que por 
princípio não quer mudar nada, acredita na democracia racial. A esquerda aposta na 
luta de classes. 


b) A discriminação racial no Brasil tem sido historicamente negada, por uma 
conjunção, que por vias transversas une a direita e a esquerda; a direita; que por 
princípio não quer mudar nada; acredita na democracia racial. A esquerda aposta, na 
luta de classes. 


c) A discriminação racial no Brasil, tem sido historicamente negada por uma 
conjunção que, por vias transversas, une a direita e a esquerda: a direita, que por 
princípio não quer mudar nada, acredita na democracia racial; a esquerda aposta na 
luta de classes. 


d) A discriminação racial no Brasil tem sido historicamente, negada por uma 
conjunção que, por vias transversas une a direita e a esquerda. A direita — que por 
princípio não quer mudar nada — acredita na democracia racial: a esquerda aposta na 
luta de classes. 


e) A discriminação racial, no Brasil, tem sido, historicamente, negada por uma 
conjunção que por vias transversas une a direita e a esquerda, a direita, que por 
princípio não quer mudar nada acredita, na democracia racial a esquerda, aposta na 
luta de classes. 


08) (CESGRANRIO) Assinale a opção em que a vírgula está empregada para separar 
dois termos que possuem a mesma função na frase: 


a) “Minhas senhoras, seu Mendonça pintou o diabo enquanto viveu”. 
b) “Respeitei o engenho do Dr. Magalhães, juiz”. 

c) “E fui mostrar ao ilustre hóspede a serraria, o descaroçador e o estábulo”. 
d) “Depois da morte do Mendonça, derrubei a cerca... 

e) “Não obstante essa propaganda, as dificuldades surgiram”. 


Texto Il (fragmento) 


O homem 
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O sertanejo é, antes de tudo, um forte. Não tem o raquitismo exaustivo dos mestiços 
neurastênicos do litoral. 


A sua aparência, entretanto, ao primeiro lance de vista, revela o contrário. Falta-lhe a 
plástica impecável, o desempenho, a estrutura corretíssima das organizações atléticas. 
É desgracioso, desengonçado, torto. Hércules-Quasimodo reflete no aspecto a 
fealdade típica dos fracos. O andar sem firmeza, sem aprumo, quase gingante e 
sinuoso, aparenta a translação de membros desarticulados. Agrava-o a postura 
normalmente abatida, num manifestar de displicência que lhe dá um caráter de 
humildade deprimente. A pé, quando parado, recosta-se invariavelmente ao primeiro 
umbral ou parede que encontra; a cavalo, se sofreia o animal para trocar duas palavras 
com um conhecido, cai logo sobre um dos estribo, descansando sobre a espenda da 
sela. (...) E se na marcha estaca pelo motivo mais vulgar, para enrolar um cigarro, bater 
o isqueiro, ou travar ligeira conversa com um amigo, cai logo — cai é o termo — de 
cócoras, atravessando largo tempo numa posição de equilíbrio instável, em que todo o 
seu corpo fica suspenso pelos dedos dos pés, sentado sobre os calcanhares, com uma 
simplicidade a um tempo ridícula e adorável 


É o homem permanentemente fatigado. 
€.) 


Entretanto, toda esta aparência de cansaço ilude. 


Nada é mais surpreendedor do que vê-la desaparecer de improviso. Naquela 
organização combalida operam-se, em segundos, transmutações completas. Basta o 
aparecimento de qualquer incidente exigindo-lhe o desencadear das energias 
adormecidas. O homem transfigura-se. Empertiga-se, estadeando novos relevos, novas 
linhas na estatura e no gesto; e a cabeça firma-se-lhe, alta, sobre os ombros possantes, 
aclarada pelo olhar desassombrado e forte; e corrigem-se-lhe, prestes, numa descarga 
nervosa instantânea, todos os efeitos o relaxamento habitual dos órgãos e da figura 
vulgar do tabaréu canhestro, reponta, inesperadamente, o aspecto dominador de um 
titã acobreado e potente num desdobramento surpreendente de força e agilidade 
extraordinárias. 

(CUNHA, Euclides da. Os Sertões) 


09) (TJDFT-CESPE-UnB/00) Assinale a opção em que a mudança efetuada na sintaxe 
e na pontuação do fragmento do último parágrafo do texto mantém o sentido da 
mensagem original. 


a) Linhas 20 e 21: O sertão se empertiga estadeando novos relevos e novas linhas 
na estatura e no gesto. 

b) Linhas 22 e 22: sobre os ombros possantes, a cabeça; firma-se forte, aclarada 
pelo olhar desassombrado e alto. 

c) Linhas 22 e 23: todos os efeitos do relaxamento habitual do órgãos corrigem-se- 
lhe prestes, em uma descarga nervosa instantânea. 

d) Linhas 23 e 24: da figura do tabaréu vulgar e canhestro, reponta inesperadamente, 
aspecto dominador de um titã 
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e) Linhas 24 e 25: acobreado e potente surge, em um desdobramento 
surpreendente o sertanejo de força e agilidade extraordinária. 


Texto III (fragmento) 


Lógica da Vingança 


No nosso cotidiano, estamos tão envolvidos com a violência, que tendemos a acreditar 
que o mundo nunca foi tão violento como agora: pelo que nos contam nossos pais e 
outras pessoas mais velhas, há dez, vinte ou trinta anos, a vida era mais segura, certos 
valores eram mais respeitados e cada coisa parecia ter o seu lugar. 


Essa percepção pode ser correta, mas precisamos pensar nas diversas dimensões em 
que pode ser interpretada. Se ampliarmos o tempo histórico, por exemplo, ela poderá 
se mostrar incorreta. 


Em um dos volumes da coleção História da vida privada, Michel Rouché afirma, em seu 
artigo sobre a criminalidade na Alta Idade Média (por volta do século VI), que, se 
fôssemos comparar o número de assassinatos que ocorriam naquele período, 
proporcionalmente à população mundial de então, com o dos dias atuais, veríamos que 
antes eles eram bem mais comuns do que são agora. Segundo esse autor, naquela 
época, “cada qual via a justiça em sua própria vontade”, e o ato de matar não era 
reprovado — era até visto como sinal de virilidade: a agressividade era uma 
característica cultivada pelos homens, fazia parte de sua educação. 


O autor afirma, ainda, que torturas e assassinatos, bastante comuns naqueles tempos, 
ocorriam em grande, parte por vingança: “Cometido um assassinato, a linhagem da 
vítima tinha o imperioso dever religioso de vingar, essa morte, fosse no culpado, fosse 
num membro da parentela”. Realizada a vingança e assassinado o culpado da primeira 
morte, a mesma lógica passava a valer para parentes deste, que deveriam vingá-lo, 
criando assim uma interminável cadeia de vinganças, que podia estender-se por várias 
gerações. 

(BUORO, A.; SCHILLING, F.; SOARES, M.) 


10) (CEBERJ/00) O uso de aspas, em alguns segmentos do texto, indica que: 


a) devem ser lidos com mais atenção; 

b) são reproduções do texto de outro autor; 
c) foram traduzidos de outra língua; 

d) correspondem a textos antigos; 

e) mostram o mais importante do conteúdo. 


11) (CEBERJ/02) Marque a alternativa pontuada corretamente. 


dade aparentemente mula, que vai ser promovida a um grau mais alto na 
segilência do texto ou na matéria que a manchete encabeça, como se 
pode observar em (56): 


(56) E o facínora parecia sempre humano quando conversava. 


É evidente que o facnora, sendo um homem, perene ao gênero 
humano — e também são apenas seres humanos que conversam (a 
não ser cm fábulas e outros textos do gênero. Mas à infomação será 
Temalriada se o indivíduo a que texto se refere for caracterizado de 
modo tão diferente dos seus semelhantes, que dele não se possam espe- 
rar comportamentos humanos. 

É nfornsiidade, portanto, que vai dteminar a seleção e o 
azranjo as altemativas de distribuição da informação no texto de mo- 
do que o receptor possa calularhe o sentido com maior ou menor f- 
cilidade, dependendo da intenção do produtor de contr um texto 
mui ou menos hemético, mais ou menos polisêmico, oque está, e 
dentemente, na dependência da situação comunicativa € do tipo de 
ter a ser produzido. 


FOCALIZAÇÃO 


A focalização tem a ver com a concentração dos usuários (pro- 
dutor é receptor) em apenas uma parte do seu conhecimento e com a 
perspectiva da qual são vistos os componentes do mundo textual, Seria 
“como uma câmera que acompanhasse tanto o produtor como o receptor 
no momento em que um texto é processado. O primeiro fomece ao se- 
“gundo determinadas pistas sobre o que está focalizando, ao passo que o 
segundo terá de recorrer a crenças e conhecimentos partilhados sobre o 
que está sendo focalizado, para poder entender o texto (e as palavras 
que o compõem) de modo adequado. Devido ao Princípio de Coopera- 
cão, de que já falamos anteriormente, ambos os interlocutores vão agir 
“como se estivessem focalizados semelhantemente.. 

Diferenças de focalização podem causar problemas sérios de 
compreensão, impedindo, por vezes, o estabelecimento da coerência. 
Verifica-se, portanto, que a focalização tem relação direta com a ques- 


n 


tão do conhecimento de mundo e de conhecimento partilhado. Ui 
mesmo texto, dependendo da focalização, pode ser lido de modo total- 
mente diferente. Imagine-se um conto fantástico lido por um psicólogo, 
um padre, um político, um sociólogo. Provavelmente, às leituras seriam 
bastante diferentes, devido às diferentes focalizações. Veja-se, por 
exemplo, o texto (57) em que um casamento é visto por um crítico tea- 
tal 


(57 O Crítico Teatral val no Casamento 
Como espetículo, o casamento da Senhorita Lídia Teles de 
Souza com O Sr. Herval Nogueira oi realmente um dos mis 
imegulares a que temos assistido nos limos tempos. À Se- 
nora Teles parecia muito nervosa, nervosismo Juáficado 
por estar estreando em casamentos (o que nã se pode dizer 
do noivo, que tem muia experiência de lar) de modo que 
sua dicção, normalmente já não muito bos, oi prejudicada à 
al ponto que o assistentes das últimas fila não he viram. 
ima palavra, O cenário, alimente convencional, tinha ape. 
as uma nota de originalidade nos cravos vermelhos que en. 
Fáiavam de paredes? Os tuíbulos estavam muito be colo. 
cados, mas. 6 figurinos de todos os oficantes foram, vis 
“eimente, aproveitados de outras produções. 

O noivo representou seu papel com fimeza, embora um 
tanto fo, Dise “sinP-ou “aceito” (não ouvimos bem 45 
ups frases porque a nútica da abadia é péssima). oa oz 
Pequenos senões. notado, teremos que chamar a atenção, 
nataralment, para o coroirha, que a todo momento cocava à 
cabeça, indiferente completamente À representação, como se 
não pericipasos dela, À música também fi mal cacinida, 
mama prova de terível mau-gosto, Realmente pode ser que 
à Mastha Nupeial de Mendelssohn já escja mito Baía, 
mas É sempre preferível esse fundo ortodoxo à uma inova: 
“São do tipo da usada, tendo o coro cantado o samba, “E com 
se que eu vou 

O to da noiva chegar atrasada também deixou altamente 
impecientes os espectadores, que a certo momento comeca. 
ram mesmo à mostrar evidentes sinais de nervostono. À sua 
cntada, porém, [oi espetacular, € o modelo que trava, 
além do Andar digno que soube ar para o encuminhar ao 
palco de seu destino, rendeulhe os melhores parabéns ao 
Timão espetáculo 


traduzido do latim com toda perfeição, 
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a) Com as graças de Deus vou bem doutor Ricardo! 
b) Com as graças de Deus, vou bem doutor Ricardo! 

c) Com as graças de Deus, vou bem, doutor Ricardo! 
d) Com as graças, de Deus, vou bem, doutor Ricardo! 
e) Com as graças, de Deus, vou bem doutor, Ricardo! 


Texto IV (fragmento) 


As versões anteriores sobre a existência, no Novo Mundo, de alguma noção de 
mulheres adversas ao jugo varonil, deviam predispor os aventureiros europeus a 
acolher, colorindo-as e entiquecendo-as, segundo lhes pediam a imaginação, certas 
notícias sobre tribos indígenas onde as esposas porfiavam com os maridos na faina 
guerreira. Foi às beiradas daquele rio-mar, porém, e quando pela primeira vez na 
história um bando de espanhóis o cursou em sua maior extensão até chegar à 
embocadura, que elas vieram a ganhar corpo. 


Tendo saído de Quito em 1541, rumo ao imaginário País da Canela, Francisco de 
Orellana e seus companheiros, foram avisados de que, águas abaixo, no grande rio, se 
achavam amazonas, e que apartadas dele e metida terra a dentro estavam as 
dependências do chefe Inca, abundantíssimas em metal amarelo. Esse último senhorio 
nunca o viram e nem ouviram falar os expedicionários. Das amazonas, no entanto, 
voltaram a ter notícia, quando mais adiante, lhes advertiram- nos outros índios do 
perigo a que se expunham de alcançá-las, por serem poucos e elas muitas. 


HOLANDA, Sérgio Buarque de 


12) (TRF-ESA/00) Ocorre ERRO de pontuação na linha 


a 3 
b) 8 
oq 12 
d) 9 
e) 10 


13) (F. ObjetivolSP) Quando se trata de trabalho científico ( ) duas coisas devem ser 
consideradas ( ) uma é a contribuição teórica que o trabalho oferece ( ) a outra é o valor 
prático que possa ter. 


a) — dois-pontos — ponto-e-vírgula — ponto-e-vírgula 
b) -pontos — vírgula — ponto-e-vírgula 

c) vírgula — dois-pontos — ponto-e-vírgula 

d) — ponto-e-vírgula — dois-pontos — ponto-e-vírgula 
e) ponto-e-vírgula — vírgula - vírgula 
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14) (TFC-ESAF/93) Assinale o período corretamente pontuado. 


a) Os carros modernos são feitos com chapas bastante flexíveis, que, num efeito 
sanfona, amortecem os choque nos acidentes. 


b) Os carros modernos, são feitos com chapas bastante flexíveis que, num efeito 
sanfona, amortecem os choques nos acidentes. 


d) Os carros modernos são feitos com chapas bastante flexíveis, que num efeito 
sanfona, amortecem os choques nos acidentes. 


e) Os carros modemos são feitos com chapas bastante flexíveis, que, num efeito 
sanfona, amortecem os choques nos acidentes. 


f) Os carros modernos são feitos com chapas bastante flexíveis que num efeito 
sanfona, amortecem os choques nos acidentes. 
15) (SMA/99) Mas hoje um juiz às vezes evita dar uma condenação pela 


desproporcionalidade entre o crime e a pena 


Reescrevendo-se a passagem transcrita, assinale a altemativa CORRETA do uso da 
vírgula 


a) Mas hoje um juiz, às vezes evita dar uma condenação pela desproporcionalidade 
entre o crime e a pena. 


b) Mas hoje um juiz às vezes, evita dar uma condenação pela desproporcionalidade 
entre crime e a pena. 


c) Mas hoje um juiz, às vezes, evita dar uma condenação pela desproporcionalidade 
entre o crime e a pena. 


d) Mas hoje um juiz às vezes evita dar, uma condenação pela desproporcionalidade 
entre o crime e a pena. 


e) Mas hoje um juiz às vezes, evita dar, uma condenação pela desproporcionalidade 
entre o crime e a pena. 

16) (GDF-SEA/96) O texto CORRETO quanto à pontuação é: 

a) “A linguagem é um mecanismo indispensável à vida humana; da vida que, como a 


nossa, é plasmada, orientada, enriquecida e tornada possível, graças ao acúmulo de 
experiências passadas dos membros da própria espécie”. 
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b) “A linguagem é um mecanismo, indispensável à vida humana; da vida, que como a 
nossa, é plasmada, orientada, enriquecida, e tornada possível graças ao acúmulo, de 
experiências passadas dos membros da própria espécie”. 


c) “A linguagem é um mecanismo indispensável à vida humana, da vida que, como a 
nossa, é plasmada, orientada, enriquecida e tornada possível, graças ao acúmulo, de 
experiências passadas, dos membros da própria espécie”. 


d) “A linguagem é um mecanismo, indispensável, à vida humana, da vida que como a 
nossa, é plasmada, orientada, enriquecida e tornada possível, graças ao acúmulo de 
experiências passadas dos membros da própria espécie”. 


17) (TCU-CESPE-UnB) 


A pontuação é um fator muito importante para a compreensão das idéias de um texto. 
Assinale a opção em que a reescrita do que se lê abaixo permanece CORRETA: 


TEXTOV 


A polícia mata ('executa”, palavra com que certa imprensa parece querer nobilitar o 
assassinato) e não mata somente o bandido, mas também o cidadão que está por 
perto. Comerciantes contratam “justiceiros” que tomam a si o encargo de eliminar quem 
quer que pareça uma ameaça. Viajar de ônibus passou a ser uma aventura cotidiana, 
pois raro é o dia que um ou mais não são assaltados, com direito a tiroteio. Hospitais, 
berçários, asilos de velhos e clínicas matam em níveis reminescentes do nazismo. 
Morre-se de fome nas cidades e no campo, e por aí vamos. 


a) A polícia mata, ou melhor, “executa” — palavra com que certa imprensa parece 
querer nobiltar o assassinato — e não mata somente o bandido; mas também o cidadão 
que está por perto. Comerciantes contratam “justiceiros” que tomam a si o encargo de 
eliminar quem quer que pareça uma ameaça. Viajar de ônibus passou a ser uma 
aventura cotidiana, pois raro é o dia que um ou mais não são assaltados, com direito a 
tiroteio. Hospitais, berçários, asilos de velhos, clínicas matam em níveis reminiscentes 
do nazismo. Morre-se de fome, nas cidades e no campo, e por aí vamos. 


b) A polícia mata ('executa”, palavra com que certa imprensa parece querer nobilitar 
o assassinato), e não mata somente o bandido: mas também o cidadão que está por 
perto. Comerciantes contratam “justiceiros”; que tomam a si o encargo de eliminar quem 
quer que pareça uma ameaça. Viajar de ônibus passou a ser uma aventura cotidiana, 
pois raro é o dia que um ou mais não são assaltados, com direito a tiroteio. Hospitais, 
berçários, asilos de velhos e clínicas matam em níveis reminiscentes do nazismo. 
Morre-se de fome nas cidades e no campo, e por aí vamos. 


c) A polícia mata — “executa”, palavra com que certa imprensa parece querer nobilitar 
o assassinato -, e não mata somente o bandido, mas também o cidadão que está por 
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perto. Comerciantes contratam “justiceiros”, que tomam a si o encargo de eliminar quem 
quer que pareça uma ameaça. Viajar de ônibus passou a ser uma aventura cotidiana 
pois raro é o dia que um ou mais não são assaltados, com direito a tiroteio. Hospitais, 
berçários, asilos de velhos, e clínicas matam em níveis reminiscentes do nazismo. 
Morre-se de fome nas cidades e no campo, e por aí vamos. 


d) A polícia mata ('executa”, palavra com que certa imprensa parece querer nobilitar 
o assassinato) e não mata somente o bandido. Mas também o cidadão que está por 
perto. Comerciantes contratam “justiceiros”, que tomam a si o encargo de eliminar quem 
quer que, pareça uma ameaça. Viajar de ônibus, passou a ser uma aventura cotidiana, 
pois raro é o dia que, um ou mais, não são assaltados, com direito a tiroteio. Hospitais, 
berçários, asilos de velhos e clínicas matam em níveis reminiscentes do nazismo. 
Morre-se de fome nas cidades e no campo, e por aí vamos. 


e) A polícia mata: “executa, palavra com que certa imprensa parece querer nobilitar o 
assassinato, e não mata somente o bandido, mas também o cidadão que está por 
perto. Comerciantes contratam “justiceiros” que tomam a si o encargo de eliminar quem 
quer que pareça uma ameaça. Viajar de ônibus passou a ser uma aventura cotidiana: 
pois raro é o dia que um ou mais não são assaltados com direito a tiroteio. Hospitais, 
berçários; asilos de velhos e clínicas matam em níveis reminiscentes do nazismo. 
Morre-se de fome, nas cidades e no campo, e por aí vamos. 


TEXTO Vi (fragmento) 
Governo 


Creio no governo pelo povo; creio, porém, que o governo do povo pelo povo tem a 
base de sua legitimidade na cultura da inteligência nacional pelo desenvolvimento 
nacional do ensino, para o qual as maiores liberalidades do Tesouro constituirão 
sempre o mais reprodutivo emprego da riqueza pública... 

BARBOSA, Rui 


18) (CGC-UFRJ) As vírgulas que separam a conjunção porém se devem a(ao): 


a) deslocamento da conjunção para o meio da frase; 
b) necessidade de destacar uma idéia essencial ao texto; 

c) — fato de uma conjunção adversativa vir sempre entre vírgulas; 
d) presença de um sujeito proposto; 

e) uma característica estilística de Rui Barbosa. 


19) (TJ-SGST/99) O período cuja pontuação está inteiramente CORRETA é: 


a) É setembro e os ipês floresceram, o que é normal; o que não é normal é a pompa 
com que, desta vez, se vestiram de amarelo, um amarelo escandaloso, doido de se ver. 
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b) É setembro, e os ipês floresceram o que é normal, o que não é normal, é a pompa 
com que desta vez, se vestiram de amarelo: um amarelo escandaloso doído de se ver. 


c) É setembro e os ipês floresceram: o que é normal, o que não é normal é a pompa, 
com que, desta vez se vestiram de amarelo — um amarelo escandaloso, doído de se 
ver. 


d) É setembro e os ipês floresceram o que é normal; o que não é normal, é a pompa 
com que, desta vez se vestiram: de amarelo, um amarelo escandaloso, doido de se ver. 


e) É setembro e os ipês floresceram, o que é normal: o que não é normal é, a 
pompa, com que desta vez se vestiram de amarelo, um amarelo, escandaloso, doído, 
de se ver. 


20) (CGJ-UFRJ) É uma coisa santa a democracia — não a democracia que faz viver os 
espertos, a democracia do papel e da palavra - mas a democracia praticada 
honestamente, regularmente, sinceramente. (M.A.) 


O segmento textual colocado entre travessões é: 


a) uma retificação de um vocábulo anterior; 

b) uma ressalva de uma afirmação anterior; 

c) uma enumeração de termos contidos num vocábulo anterior; 
d) uma explicação de um vocábulo anterior; 

e) uma redundância em relação a um termo anterior. 


21) (AFC-ESAF/00) Em relação aos elementos constituintes do texto, indique a opção 
incorreta: 


TEXTO VI 


“Exodos", livro do fotógrafo brasileiro Sebastião Salgado, é, sem sombra de dúvida, um 
projeto monumental. Tanto é que acabou se desdobrando em outro livro de menor 
tamanho, “Retratos de Crianças do Éxodo”. Ambos têm acabamento impecável, foram 
impressos na Suíça e custam caro. 


Como os projetos anteriores, os livros incluirão grandes mostras fotográficas em várias 
capitais do mundo. Desde “Os Trabalhadores”, livro anterior do fotógrafo, deve-se ter 
muito cuidado para não exagerar nos supertativos. Tudo é muito grande: seis anos de 
trabalho, 40 países visitados, 544 páginas com fotografias, ampliações no formato 
70 x 90 cm para as exposições, “a história da humanidade em trânsito”, contada pelas 
objetivas alemãs (a Leica é um dos patrocinadores do projeto) do fotojornalista mais 
conhecido do mundo! 

(Gazeta Mercantil, 8 e 9/04/2000, p.13, com adaptações) 
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a) Substituindo-se a vírgula após tamanho por sinal de dois pontos, a pontuação do 
trecho permanece correta. 


b) A substituição da estrutura deve-se ter por devemos ter torna o texto mais 
impessoal, neutro e objetivo. 


c) É correto substituir as vírgulas após as palavras trabalho, visitados, fotografias 
e exposições por sinais de ponto e vírgula, por tratar-se de uma enumeração. 

d) A expressão objetivas tem o significado denotativo de lentes fixadas por uma 
armação na parte anterior da máquina fotográfica, podendo ser entendida, no texto, 
com o sentido de máquina fotográfica. 


e) Emprego das reticências e do ponto de exclamação confere expressividade e 
emotividade ao período. 


22) (CESPE-UnB) Indique a opção CORRETA quanto às pontuações alternativas em 
O domínio que adquirimos sobre certos assuntos em decorrência de nossa experiência 
profissional muitas vezes faz com que os tomemos como de conhecimento geral. 


a) O domínio, que adquirimos sobre certos assuntos em decorrência de nossa 
experiência profissional muitas vezes faz com que os tomemos como de conhecimento 
geral. 


b) O domínio, que adquirimos sobre certos assuntos, em decorrência de nossa 
experiência profissional muitas vezes, faz com que os tomemos como de conhecimento 
geral. 


c) O domínio que adquirimos sobre certos assuntos em decorrência de nossa 
experiência profissional muitas vezes, faz com que os tomemos como de conhecimento 
geral. 


d) O domínio que, adquirimos sobre certos assuntos em decorrência de nossa 
experiência profissional muitas vezes faz com que os tomemos como de conhecimento 
geral. 


e) O domínio que adquirimos sobre certos assuntos, em decorrência de nossa 
experiência profissional, muitas vezes faz com que os tomemos como de conhecimento 
geral. 


23) Pontue, convenientemente, e assinale o item que contém a sequência da 
pontuação CORRETA: 


Sou um menino igual aos outros tenho dez dedos em cada mão tenho cinco 
juntamente com 

mãos e pés são vinte e cinco em cada pé portanto tenho ao todo vinte e dois ouvidos 
para ver 
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(36) G 
6) 6) 6 
) G)hG)( 
(6) 6 
(? 


NONO RA 


24) (AFCE-TCU-ESAF/00) Assinale a opção em que o texto foi transcrito com ERRO 
de 
pontuação. 


a) A Organização das Nações Unidas — ONU é organismo multilateral constituído 
pelos aliados logo após o término da Segunda Guerra Mundial. Reflete, portanto, a 
preocupação dos vencedores do conflito armado em não permitir o ressurgimento de 
regimes nazistas que haviam sido esmagados na Europa. 

b) A Segunda guerra Mundial, em termos políticos, demorou a terminar. Restaram 
dois protagonistas, ambos superpotências, dotados de arsenais capazes de destruir o 
planeta várias vezes: União Soviética e Estados Unidos. 


c) A bipolaridade, que caracterizou a política internacional até o final dos anos 
oitenta, ajudou a manter estável o papel da ONU e das agências a ela ligadas. No 
entanto, um dia o Muro de Bertim caiu. Em seguida, os países do leste redescobriram a 
liberdade. 


d) . Ruíram regimes outrora fortes. A Alemanha Comunista virou história, e a poderosa 
União Soviética deixou de existir. A realidade de hoje é substancialmente, diferente da 
geografia política dos anos setenta. 


e) A ONU, contudo, permanece a mesma. Não mudou. Seus integrantes não dão 
sinais de perceber a nova realidade. 

(Adaptado do Correio Braziliense, 08/10/2000) 
25) Assinale a alternativa em que o texto esteja pontuado corretamente. 


a) Rossi, cônego honorário e pregador efetivo, estava compondo um sermão quando 
começou o idílio psíquico. 


b) Rossi cônego honorário, e pregador efetivo estava compondo um sermão quando 
começou o idílio psíquico. 


c) Rossi, cônego honorário e pregador efetivo; estava compondo, um sermão, 
quando começou o idílio psíquico. 


d) Rossi, cônego honorário e, pregador efetivo estava compondo um sermão quando 
começou o idílio psíquico. 
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e) Rossi cônego, honorário e, pregador efetivo, estava compondo um sermão quando 
começou o idílio psíquico. 


26) (BACEN-ANALISTA) Assinale a alternativa que apresenta correta pontuação do 
trecho da Primeira Carta de São Paulo aos Coríntios. 


a) Se eu falasse todas as línguas as dos homens e, as dos anjos, mas não tivesse 
caridade eu seria como o bronze, que soa ou o címbalo que retine. Se eu tivesse o dom 
da profecia, se conhecesse todos os mistérios, e toda a ciência, se tivesse toda a fé, a 
ponto de transportar montanhas, mas se não tivesse caridade, eu não seria nada. 


b) Se eu falasse todas as línguas, as dos homens e as dos anjos, mas não tivesse 
caridade, eu seria como o bronze que soa ou o címbalo que retine. Se eu tivesse o dom 
da profecia, se conhecesse todos os mistérios e toda a ciência, se tivesse toda a fé, a 
ponto de transportar montanhas, mas se não tivesse caridade, eu não seria nada. 


c) Se eu falasse, todas as línguas, as dos homens e as dos anjos mas não tivesse 
caridade eu seria como o bronze que soa ou o címbalo que retine. Se eu tivesse o dom 
da profecia se conhecesse todos os mistérios e toda a ciência, se tivesse toda a fé a 
ponto de transportar montanhas mas, se não tivesse, caridade eu não seria nada.] 


d) Se eu falasse todas as línguas, as dos homens e as dos anjos, mas não tivesse 
caridade eu, seria como o bronze que soa, ou o címbalo que retine. Se eu tivesse o 
dom da profecia, se conhecesse todos os mistérios e toda a ciência se tivesse, toda a 
fé a ponto de transportar montanhas mas se não tivesse caridade eu não seria nada. 


e) Se eu falasse todas as línguas, as dos homens e as dos anjos, mas não tivesse 
caridade eu seria, como o bronze, que soa, ou o címbalo que retine. Se, eu tivesse o 
dom da profecia, se conhecesse, todos os mistérios e toda a ciência se tivesse toda a 
fé a ponto de transportar montanhas mas se não tivesse caridade eu não seria nada. 


27) (TFC-ESAF/00) Assinale o item que apresenta pontuação correta. 


a) Embora aos sete anos, Juan Miró já ensaiasse naturezas-mortas e auto-retratos, 
os pais não o deixavam pintar. A resistência, só foi vencida, quando, empregado como 
guarda-livros em uma farmácia, por imposição familiar, caiu de cama com crise nervosa 
etifo. 


b) Embora, aos sete anos Juan Miró já ensaiasse, naturezas-mortas e auto-retratos, 
os pais não o deixavam pintar. A resistência só foi vencida, quando, empregado como 
guarda-livros em uma farmácia por imposição familiar, caiu de cama com crise nervosa 
etifo. 


c) Embora aos sete anos Juan Miró já ensaiasse naturezas-mortas e auto-retratos os 
pais não o deixavam pintar. A resistência só foi vencida quando, empregado, como 
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guarda-livros, em uma farmácia, por imposição familiar, caiu de cama com crise 
nervosa e tifo. 


d) Embora aos sete anos Juan Miró já ensaiasse naturezas-mortas e auto-retratos, 
os pais não o deixavam pintar. A resistência só foi vencida quando, empregado como 
guarda-livros em uma farmácia por imposição familiar, caiu de cama com crise nervosa 
etifo. 


e) Embora aos sete anos Juan Miró já ensaiasse, naturezas-mortas e auto-retratos, 
os pais, não o deixavam pintar. A resistência, só foi vencida quando, empregado como 
guarda-livros em uma farmácia; por imposição familiar, caiu de cama, com crise 
nervosa e tifo. 


28) (PRF-CESPE-UnB/98) Ao lado, o filho, de 7 ou 8 anos, não cessava de 
atormentá-lo; as vírgulas que envolvem o segmento sublinhado: 


a) marcam um adjunto adverbial deslocado; 
b) indicam a presença de uma oração intercalada; 

c) mostram que há uma quebra de ordem direta da frase; 

d) estão usadas erradamente porque separam o sujeito do verbo; 
e) assinalam a presença de um aposto. 

Leia atentamente e responda a seguir às questões propostas: 


Texto VII 
Tristeza de Cronista 


A moça viera da cidade para os lados de Botafogo. No ônibus repleto, dois rapazes de 
pé conversavam, e sua conversa era ouvida por todos os passageiros. (Inconveniente 
dos hábitos atuais.) Eram dois rapazes modernos, bem vestidos, bem nutridos. (Ah! 
Este excesso de vitaminas e de esportes!) Um não conhecia quase nada da cidade e o 
outro servia-lhe cicerone. Mostrava-lhe, pois, a avenida e os seus principais edifícios, a 
Cinelândia, o Obelisco, o Monumento dos Pracinhas, o Museu de Arte Moderna, o 
Aterro, o Mar... 


O outro interessava-se logo pelas minúcias: qual o melhor cinema? Quantos pracinhas 
estão ali? Que se pode ver no museu? Mas os ônibus andam tão depressa e 
caprichosamente que as perguntas e respostas se desencontravam. (Que fôlego 
humano pode competir com o de um ônibus?) 


Quanto ao Pão de Açúcar, o moço não manifestou grande surpresa: já o conhecia de 
cartões-postais; apenas exprimiu o seu receio de vir o carrinho a enguiçar. Mas o outro 
combateu com energia tal receio, como se ele mesmo fosse o engenheiro ou, pelo 
menos, agente turístico. 


BRAGA, Rubem 
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29) (PREVI-Rio-FJG/02) A autora utiliza os parênteses no texto como um recurso 
para 


a) Introduzir uma frase intercalada de valor restritivo. 
b) Explicar detalhadamente o teor de alguns fatos da crônica. 

c) Inserir uma opinião pessoal sobre os fatos que fluem na crônica. 

d) Especificar a sensação que as personagens têm em face dos acontecimentos 
narrados. 


30) (PREVI-Rio-FJG/02) Os dois pontos usados após a palavra surpresa (1. 12) servem 
para 


a) Apresentar uma relação de fatos. 
b) Dar início à fala da personagem 

c) Introduzir uma explicação sobre fato antes relatado. 

d) Vincular uma causa a uma consequência antes referida 
e) Enumerar os fatos ocorridos. 


31) Vai Isaías Vai Isto aqui não te basta Vai para o Rio (L.B.) 
Para melhor compreensão do texto acima, deveremos usar: 


a) 1 vírgula, 1 ponto-de-exclamação e apenas 1 reticências; 
b) 1 vírgula, 2 pontos-de-exclamação e 2 reticências; 

c) 2 vírgulas, 2 pontos-de-exclamação e 2 reticências; 

d) 2 vírgulas, 1 ponto-de-exclamação e apenas 1 reticências; 
e) somente 2 pontos-de-exclamação e um ponto final. 


32) (AFPS-ESAF/02) Assinale a opção INCORRETA quanto ao emprego dos sinais de 
pontuação. 


a) O governo conseguiu uma vitória importante na área dos acidentes de trabalho: o 
Programa Nacional de Redução dos Acidentes Fatais de Trabalho reduziu em 34,27% o 
número de mortes entre 1999 e 2001. 


b) Os ministros comemoraram a redução que só foi possível, devido à ação integrada 
desenvolvida pelo governo, e amparada no engajamento de toda a sociedade. 


c) O governo continuará agindo para reduzir ainda mais o número de acidentes e de 
mortes. Um decreto já encaminhado para exame do Presidente da República, por 
exemplo, reclassífica os 593 setores da economia de acordo com o grau de risco que 
oferecem aos trabalhadores. 


d) Hoje as empresas contribuem com alíquotas de 1% a 3% sobre a folha de salários 
para custeio do acidente de trabalho, de acordo com a atividade que desenvolvem. 


Em suma — espetáculo normal, que deve ser assistido por to- 
dos os parentes e amigos. Lamentamos apenas — e tomamos 
como um deplorável sinal dos tempos -— a qualidade do arroz 
jogado sobre os noivos, 


(Fernandes, Millór— Trina anos de mim mesmo. 
Círculo do Livro, p. 78). 


A mesma palavra poderá ter sentido diferente, dependendo da fo- 
calização. No caso de palavras homônimas, a focalização comum dos 
inelocutores permitirá depender o set o termo naquela situação 
especíia. É o que acontece, por exemplo, com o temo vela em (8: 


(58) Traga-me uma vela nova 
a) o marido para à mulher no momento em que acaba a luz. 
b) o mecânica que está consertando um carro. 
&) o armador que está construindo um barco. 


A focalização determina também, em dados casos, o uso adequa- 
do de certos elementos lingilístcos. Por exemplo, o emprego de ir ou 
vir depende da direção do movimento relativamente ao local focaliza- 
do, como em: 


(59) Bu vouaí, 
(60) Você vem aqui hoje? 

(61) Vamos ao cinema logo mais à noite? 
(62) Não viemos aqui para discutir. 


Um dos mais importantes meios de evidenciar a focalização é o 
uso do que chamamos de descrições ou expressões definidas, isto é, 
grupos nominais introduzidos por artigo definido (ou por demonstrati- 
vos). Tais expressões selecionam, dentre as propriedades e caract 
cas do referente, aquelas sobre as quais se deseja chamar a atenção. 
Por exemplo, podemos nos referir à uma mesma garota de várias ma- 
neiras, sem usar O seu nome: a menina bonita, a namorada de José, a 
primeira aluna da classe, a filha do vizinho, a excelente nadadora 
etc., desde que todas estas propriedades lhe possam ser atribuídas. 
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É claro, porém, que dependendo da focalização, iremos usar uma e não 
outras, selecionando aquelas que foram mais adequadas aos nossos 
propósitos. 

“Também o título do testo é, em grande part dos casos, responsá- 
vel pela focalização, pois, como já vimos anteriormente, ativa e/ou se- 
Jeciona conhecimentos de mundo que temos arquivados “na memória, 
avançando expectativas sobre o conteúdo do texto. Um mesmo texto, 
“com títulos diferentes, poderá ter lituras diferentes; mudando-se o t- 
tulo de um texto, algunas das palavras que o compóem podem mudar 
de sentido ou parecer estranhas ou mesmo inadequadas. 

No ensino de redação, quando dizemos ao aluno que deve deii- 
“mitar 0 assunto estabelecer um objetivo para 0 seu testo, estamos, 
na verdade, levando-o a focalizar o tema de um determinado modo. 
É por isso, também, que, quando damos 4os alunos um tema para ser 
desenvolvido, os textos nunca saem idênticos devido às diferenças 
de focalização 


INTERTEXTUALIDADE 


Outro importante fator de coerência é a intertoxtualidado, na mo- 
Sida em que, para o processamento cognitivo (produção/recepção) de 
um texto recorre-se ao conhecimento prévio de outros textos. A inter- 
textualidade pode ser de forma ou de conteúdo, 

A intertextualidade de forma ocorre quando o produtor de um 
texto repete expressões, enunciados ou trechos de outros textos, ou 
então o estilo de determinado autor ou de determinados tipos de discur- 
so. Exemplo de intertextualidade de forma pode ser detectada entre a 
“Canção do Exílio”, de Gonçalves Dias e trechos do Hino Nacional 
Brasileiro e da Canção do Expedicionário: 

(63) Do que a terra mais garvida 

Teus risonhos lindos campos têm mais Mores| 


Nossos bosques têm mais vida, 
Nossa vida em teu seio mais amores 


(Hino Nacional Brasileiro — 
Leva: Osório Duque Estrada) 


EO 
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e) Ao analisar os dados dos últimos quatro anos, a Previdência constatou que muitos 
segmentos estão classificados erradamente, ou seja, são responsáveis por um grande 
número de acidentes, mas estão listados, por exemplo, na área de menor risco, com 
alíquota mínima 


33) Nas frases abaixo foi alterada a pontuação de modo que ocorresse algum desvio do 
uso da vírgula. Assinale a altemativa em que a segunda frase não corrige 
adequadamente a primeira: 


a) 1. A Fiat do Brasil está concedendo férias coletivas, de vinte dias, a 
funcionários de suas fábricas. 

2. A Fiat do Brasil está concedendo férias coletivas de vinte dias a funcionários de 
suas fábricas. 


b) 1. academia de Artes e Ciências Cinematográficas de Hollywood adiou para 
hoje à noite, a cerimônia de entrega dos prêmios Oscar. 
2. À academia de Artes e Ciências Cinematográficas de Hollywood, adiou para 
hoje à noite a cerimônia de entrega dos prêmios Oscar. 


c) 1.A entidade internacional promove a cada dois anos, um congresso. 
2. A entidade internacional promove, a cada dois anos, um congresso. 


d) 1. Os soldados da Polícia Militar de Pernambuco, voltam hoje aos quartéis. 
2. Os soldados da Polícia Militar de Pernambuco voltam hoje aos quartéis. 


e) Todas estão corretas. 


34) (TFC-ESAF/93) Assinale a opção cujo período apresenta pontuação correta. 


a) O vice-presidente da República, além de outras atribuições que lhe forem 
conferidas por lei complementar, auxiliará o Presidente sempre que, por ele convocado, 
para missões especiais. 


b) O vice-presidente da República, além de outras atribuições, que lhe forem 
conferidas, por lei complementar, auxiliará o Presidente sempre que por ele convocado 
para missões especiais. 


c) O vice-presidente da República, além de outras atribuições que lhe forem 
conferidas, por lei complementar auxiliará o Presidente, sempre que por ele convocado, 
para missões especiais. 


d) O vice-presidente da República, além de outras atribuições, que lhe forem 
conferidas por lei complementar, auxiliará o Presidente sempre que, por ele convocado, 
para missões especiais. 
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e) O vice-presidente da República, além de outras atribuições que lhe forem 
conferidas por lei complementar, auxiliará o Presidente, sempre que por ele convocado, 
para missões especiais. 


35) (Santa Casa/SP) Os períodos apresentam diferenças de pontuação. Assinale a letra 
correspondente ao período de pontuação correta: 


a) Acredite meu amigo o que pede é impossível. 
b) Acredite, meu amigo o que pede é, impossível 
c) Acredite, meu amigo o que, pede, é impossível. 
d) Acredite, meu amigo, o que pede é impossível 
e) Acredite meu amigo, o que pede é, impossível. 


36) A respeito da pontuação do texto assinale a proposição INCORRETA. 


Abaixo do Equador (onde não existe pecado), 1 a fusão da tradição européia com a 
batucada africana libertou o carnaval na plenitude. Em nenhum lugar, ele adquiriu a 
dimensão que alcançou no Brasil: 2 durante quatro dias, o país fica fechado para 
balanço. 3 Ou melhor, fica aberto só para balançar, 4 e se entrega ao espetáculo que 
seduz e deslumbra os estrangeiros. 


a) Emprego cumulativo de parêntese e vírgula (em 1) está correto. 
b)  Poder-se-ia substituir os parênteses (em 1) por travessão duplo. 

c) O emprego de dois-pontos (em 2) justifica por anunciarem eles um esclarecimento 
ou explicação. 

d) O ponto (em 3) pode ser substituído por vírgula, sem desrespeitar as regras de 
pontuação. 

e) A vírgula antes da conjunção (em 4) justifica-se pelo fato de as orações terem 
sujeitos diferentes. 


37) (Santa CasalSP) Os períodos abaixo apresentam diferenças de pontuação. 
Assinale a letra que corresponde ao período de pontuação correta: 


a) José dos Santos paulista, 23 anos vive no Rio. 
b) José dos Santos paulista 23 anos, vive no Rio. 

c) José dos Santos, paulista 23 anos, vive no Rio. 
d) José dos Santos, paulista 23 anos vive, no Rio. 
e) José dos Santos, paulista, 23 anos, vive no Rio. 


38) (SARG. ERA/98) Assinalar a alternativa que justifica o uso da vírgula nos 
seguintes trechos, na ordem em que aparecem abaixo: 


meus senhores, vós podeis dizer comigo..”. 
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Il"... se devia abrir estas memórias pelo princípio ou pelo fim, isto é, se poria em 
primeiro lugar..”. 


III — Moisés, que também contou a sua morte, não pôs no intróito..” 


IV - “Este ar sombrio, estas gotas do céu, aquelas nuvens escuras que cobrem o 
azul 
como um crepe..”. 


a) aposto, aposto, expressão explicativa, enumeração; 

b) - vocativo, aposto, vocativo, oração adijetiva explicativa; 

c) enumeração, vocativo, expressão explicativa, oração adjetiva explicativa; 
d) — vocativo, expressão explicativa, oração adjetiva explicativa, enumeração; 
e). vocativo, aposto, aposto, enumeração. 


39) (Supletivo/SP) Os períodos apresentam diferenças de pontuação. Assinale a letra 
que corresponde ao período de pontuação correta. 


a) A lua, surgiu brilhante, mas, ele não pôde vê-la pois havia adormecido. 
b) A lua surgiu brilhante, mas ele não póde vê-la, pois havia adormecido. 
c) A lua surgiu, brilhante mas, ele, não pôde vê-la pois, havia adormecido. 
d) A lua surgiu, brilhante, mas ele, não pôde vê-la pois havia adormecido. 
e) A lua surgiu, brilhante mas ele, não pôde vê-la pois havia, adormecido. 


40) “Tem ali um sujeito comendo coalhada. É feita de quê O quê: coalhada Então o 
senhor não sabe de que é feita a coalhada" (Fernando Sabino) 


Na realidade, o texto acima deveria ser escrito usando-se: 


a) três pontos-de-interrogação; 
b) um ponto-de-interrogação: 
c) - dois pontos-de-interrogação e um ponto final; 
d) — dois pontos-de-interrogação; 
e) dois pontos-de-exclamação. 


41) “Lembro-me bem do Largo da Glória e da Praia da Lapa na minha meninice um 
desenho de Debret" (Manuel Bandeira) 


O texto acima ficaria bem pontuado se fosse(m) usado(s): 
a) um dois-pontos e um ponto-final; 


b) uma vírgula e um ponto-final; 
c) 1 ponto-de-exclamação e um ponto-final; 


a) 
e) 
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1 dois-pontos e uma reticências; 
somente um ponto-final. 


42) Em todos os itens a vírgula foi bem colocada, EXCETO em: 


Irei à Universidade somente em fevereiro, ou seja, logo após as férias. 
Aos técnicos de nosso futebol, custa-lhes, preparar uma seleção competitiva? 
Com entusiasmo e dedicação, desenvolveram um trabalho elogiável. 

Quero que entendam, contudo, as minhas naturais limitações neste assunto. 
As pessoas, extasiadas, assistiam às brutais ondas de violência. 


43) Assinale a alternativa em que o texto esteja pontuado corretamente. 


a) 
b) 
e) 
a) 
e) 


Hoje, eu daria o mesmo conselho, menos doutrina e, mais análise. 
Hoje eu daria o mesmo conselho: menos doutrina e mais análise. 
Hoje, eu, daria o mesmo conselho, menos doutrina e mais, análise. 
Hoje, eu, daria o mesmo conselho: menos doutrina, e, mais análise. 
Hoje eu, daria, o mesmo conselho, menos doutrina e mais análise. 


44) No Rio de Janeiro, uma senhora dirigia seu automóvel com o filho ao lado 
Que outra formulação dessa frase apresenta ERRO de pontuação? 


a) 
b) 
e) 
a) 
e) 


Uma senhora, no Rio de Janeiro, dirigia seu automóvel com o filho ao lado. 
Uma senhora dirigia seu automóvel, no Rio de Janeiro, com o filho ao lado. 
Uma senhora dirigia seu automóvel com o filho ao lado, no Rio de Janeiro. 

No Rio de Janeiro, uma senhora, com o filho ao lado, dirigia seu automóvel. 
Uma senhora, dirigia seu automóvel no Rio de Janeiro, com o filho ao lado. 


45) Justifique o emprego da vírgula e ponto-e-vírgula nos períodos abaixo. 


1 


Consta dos autos que uns contavam as estrelas, as ilhas, os barcos; outros 


contavam os dias. 


2 


3. 


A testemunha dissera que o mais velho era vadio; o menor era muito estudioso. 


O perito assinalou que, na sala, só havia um quadro; na varanda, uma pianola e 


uma pequena estante com alguns livros. 


4 


5. 


Um ama; outro odeia. 


Esta norma se aplicará aos que ela se referem e mais: aos requerentes 


voluntários; aos cominados na forma legal; aos anistiados definitivamente; aos 
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beneficiados por outra legislação e aos representados por instrumento procuratório 
próprio. 


6. Concluiu o juiz de primeiro grau que os menores trabalham na roça, nos pomares 
e nas hortas; os maiores, nos currais e nas matas. 


7. Mão que afaga; pensamento que agride. 
8. Avida é assim mesmo: tudo nos dá; tudo nos tira. 


9. O Ministério Público salientou que as ponderações do réu eram justas; seus 
serviços é que feriam o bom senso. 


10. O parecer lembrou velho pensamento em que se diz que, na mocidade, somos 
obrigados a tolerar a impertinência dos velhos; na velhice, os desvarios e 
extravagâncias dos moços. 


11. O fazendeiro tinha um bezerro e o pai, do fazendeiro era também a mãe do 
bezerro. 


42. Este juízo confirmou que o processo estava com o advogado e o seu assistente, 
na promotoria constou não ter havido devolução. 


13. A preliminar de exceção de declaração de impedimento do digno magistrado da 
primeira vara cível desta comarca não deveria ter ido ainda para o MP. 


14. O doutor representante do Ministério Público Federal no Estado do Rio de Janeiro 
prolatou manifestação intempestivamente. 


15. Na mesma data solicitada, o processo fora remetido ao MP. 
16. Toda a exegese, dentro desse consenso, corrobora o agravo. 

17. Considerando a decisão, o autor se reportou ao feito. 

18. O juízo do qual se depende o despacho conclusivo, não é o ad quem. 
19. O domicílio para onde se enviou a precatória, foi definido pelo juiz. 
20. Nessa doutrina cuja opinião é seguida por todos, está a decisão. 


(Material extraído da revista Redação Jurídica — A palavra do advogado nºs. 01 é 
02/2003). 


46) Assinale com as letras nas questões 1 a 38, conforme o emprego da virgula tenha 
sido usado para 
a) separar o vocativo 
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b) separar o aposto; 

c) marcar a omissão de algum termo; 

d) — separar termo pleonástico; 

e) separar termos de ordem inversa ou adjuntos adverbiais deslocados; 

f) destacar palavras e expressões explicativas, conclusivas, concessivas ou de 
retificação; 

9) — separar orações assindéticas, termos coordenados ou palavras da mesma classe; 
h) separar orações adverbiais ou reduzidas (de gerúndio, de infinitivo ou de 
particípio) quando iniciam o período; 

i) separar o nome do lugar nas datas; 

j) separar orações intercaladas e adjetivas explicativas. 


(. ) Havia uma enorme cadeira na sala e no quarto, um pequeno baú 
( ) “A premiação foi, como devia ser, exuberante". (R.P.) 
() “Dona Glória, a senhora persiste na idéia de meter o nosso Bentinho no 
seminário?” 
(M. de Assis) 
4. ()0 povo se apinhava na avenida, o dinheiro circulava alegremente, as lâmpadas de 
carbureto espargiam sobre o burburinho focos de luz muito branca. 
5. ( )A medida aplicada, no entanto, não resolveu o problema. 
6. ( ) Havia, contudo, inconvenientes sérios. 
7. ( ) Este assunto, já o li em algum lugar. 
8. ( )“A ordem, meus amigos, é a base do governo”. (M.A.) 
9 
1 
1 
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( ) Visitaram Recife, Fortaleza, Salvador, Natal e Maceió. 
O.( ) Estes argumentos, não os tenho por verdadeiros. 
1.( ) “Olhe Dona Evarista, disse-lhe o padre Lopes, vigário do lugar, veja se seu marido 
dá um 
passeio”. (M.A.) 
42.( ) Durante o jantar, o assunto foi só sobre o próximo concurso. 
13( ) Todos sabemos que as inovações em quaisquer atividades humanas, 
especialmente nas artes, 
artes, área das intimidades profundas e delicadas do sentimento, custam a vencer as 
resistências oriundas da tradição e da inércia. 
14.() “A casa tinha três quartos, duas salas, banheiro, copa, cozinha, quarto de 
empregada, porão, varanda e quintal”. (F.S.) 
15.( ) “Quaresma convalescente longamente, demoradamente, melancolicamente" (L.M.) 
16.( ) Em Sertãozinho, os bóias-frias voltaram ao trabalho ontem. 
474) 'No outro dia, sábado, matei os carneiros para os eleitores”. (G.R.) 
18.( ) À medida, porém, que se politizaram as Forças Armadas, militarizaram-se o Partido 
eo 
soviéticos. 
19.( ) “Desde as primeiras chuvas, Dona Inácia iniciou seus preparativos de viagem”. 
(RQ) 
20.( ) “Depois do enterro de Luísa, Jorge despediu as criadas”. (E.Q.) 
21.( ) Na área econômica, o novo presidente recebe um país ainda subdesenvolvido. 
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22.( ) “Para pôr fim às especulações, o candidato da Aliança deveria revelar de imediato 
suas 
intenções no campo da política econômica. 

23.) As economias do imperador, no entanto, não foram o bastante para poupar o 
projeto que se 
desenvolvia. 

24.(  ) “Então, tirou o roupão violentamente, passou um vestido sem apertar o corpete, 
vestiu por 
cima um casaco de inverno, atirou o chapéu para a cabeça despenteada, saiu, desceu 
a rua tropeçando nas saias”. (E. Q.) 

25.( ) As casas são navios, que levantam âncora, para a travessia da noite enquanto 
dormimos. 

26.( ) “Às onze horas, a sineta deu o sinal das aulas”. (R.P.) 

27.( ) “Já sabes que a minha alma, por mais lacerada que tenha sido, não ficou aí para 
um canto”. 

28.( ) Para o coração, pois, não há passado, nem futuro, nem ausência”. (R.B.) 

29.( ') Em lugar do pluralismo partidário, portanto, optou-se por oligarquias partidárias 
pois outras 
agremiações, em fase de criação, pouco diferem do PT. 

30.(. ) Para psiquiatras, psicólogos e sociólogos, o confiito familiar é inevitável e inerente 
à própria 
família. 

31.( ) Ele preferia os salgados e eu, os doces. 

32.( ) “Meu querido, estou doente de desespero”. (D.T.) 

33.( ) Como líder sindical, Vladimir espera que os jogadores de futebol sejam mais 
conscientes 
politicamente, mas frisa que o sindicato está voltado aos problemas da categoria. 

34.( ) “Conforme declarei, Madalena possuía um excelente coração”. (G.R.) 

35.( ) “Maria, viúva, quarenta e nove anos, e João, barbeiro de vinte e cinco, eram 
amasiados há seis meses". (Dalton Trevisan) 

36.( ) “Meu antigo patrão, Salustiano Padilha, que tinha levado uma vida de economias 
indecentes 
para fazer o filho doutor, acabara morrendo do estômago e de fome, sem ver na família 
o título que ambicionava”. (G.R.) 

37.( ) “Debruçado à janela, ele olha a rua”. (F.S.) 

38.() “O pêndulo iria de um lado para outro, mas nenhum sinal externo mostraria a 
marcha do tempo" (M.A.) 


TEXTO IX 
Estava no Brasil 


A Cooperação foi similar à da Operação Condor, só que estritamente dentro da lei e a 
favor da democracia. No último fim de semana, a Polícia Federal deteve em Foz do 
Iguaçu, no Paraná, o general paraguaio Lino Oviedo, havia meses foragido e cuja 
prisão preventiva com fins de extradição tinha sido pedida pelo Paraguai. No 
apartamento no qual se escondia foram encontrados um revólver calibre 38, dez 
telefones celulares e uma peruca. Oviedo, que já comandou uma tentativa de golpe em 
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1926, é acusado de tramar o assassinato do vice-presidente de seu país, Luís María 
Argahia, no ano passado. Preso, ele poderá ser extraditado para o Paraguai, onde goza 
de grande simpatia popular e nenhuma do governo. Com sua fama de golpista, Oviedo é 
o principal suspeito de ter planejado a última quartelada para derrubar o governo do 
presidente Luís González Macchi, há um mês. É um abacaxi para os paraguaios. Se 
livre e clandestino, é um incômodo para o governo; dentro de uma prisão no Paraguai, 
Oviedo é um perigo ainda maior, pois estará próximo e à vista de seus seguidores. O 
governo brasileiro não podia deixar de prender o general paraguaio. Um dos 
compromissos dos países-membros do MERCOSUL é a adesão ao regime 
democrático. Dar cobertura a golpistas, como Oviedo, não é um alento à democracia. O 
destino do general no Brasil está nas mãos do Supremo Tribunal Federal, responsável 
por julgar o pedido de extradição. 

(Veja, 21/06/2000 Icom adaptações) 


47) (PF-CESPE-UNB/00) Com relação à pontuação do texto, julgue os itens que se 
seguem 


a) A justificativa para a vírgula imediatamente posterior a “No último fim de semana” 
é a mesma que corresponde àquela posterior a “Preso”. 


b) Se uma vírgula fosse inserida imediatamente após “apartamento”, as relações 
semânticas e sintáticas do período do texto seriam mantidas inalteradas. 


c) Na linha 5, a vírgula após “Oviedo” não tem justificativa gramatical, já que a 
oração posterior introduz uma informação explicativa. 


d) Nalinha 9, seria correto suprimir a vírgula 


e) O último período do texto poderia ser corretamente reescrito com a locução 
adverbial “no Brasil" entre vírgulas. 


48) Pontue adequadamente o texto abaixo, usando os dois-pontos: 


A situação estava clara só marcaria gol com uma jogada individual do atacante. 


49) Pontue o enunciado abaixo, usando dois-pontos, ponto-e-vírgula e vírgula: 
Machado de Assis e Castro Alves são importantes nomes da Literatura brasileira o 
primeiro escreveu romances o segundo poemas, 

50) Pontue o texto abaixo, usando várias vezes a vírgula e o ponto-e-vírgula: 


A História torna o homem incrédulo a poesia indefeso a matemática frio a filosofia 
soberbo a moral chato. (M.F.) 


wo 


o 


a 
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51) — Pontue adequadamente o texto abaixo, usando vírgulas, aspas e dois-pontos: 
Liberado oficialmente pela polícia o topless vem enfrentando um problema muitos 
banhistas principalmente homens ainda não conseguiram absorver a moda com 
naturalidade. 

52) — Pontue adequadamente o texto abaixo, usando vírgulas: 

Logo que chegaram sentaram-se no sofá que era velho pediram silêncio e iniciaram a 
conversa 

53)  Pontue o enunciado abaixo, usando dois-pontos e vírgulas: 


A Literatura Portuguesa nos deu dois grandes escritores Camões grande poeta 
renascentista é Fernando Pessoa grande poeta modemista. 


54) Pontue o texto abaixo, usando vírgulas e dois-pontos: 


O raciocínio é de praxe buscar em Moscou as razões da instabilidade política externa 


acusar o govemo de incapaz e corrupto sugerir a iminência da guerra civil e enfim 
apresentar-se como garantia exclusiva da população. 


55) Distinga as orações adjetivas restritivas das explicativas, atentando-se ainda para a 
pontuação: 


Rui Barbosa, que foi grande escritor, deixou-nos um livro sobre questões de língua 
portuguesa: a réplica. 


Desconhecia todas as razões que ele me lembrou. 

A primavera, que é a estação das flores, promete ser radiosa 

O homem que não tem ideais perde cedo a vontade de viver. 

Nem tudo o que reluz é ouro. 

Pedro II, que foi imperador do Brasil, gostaria de ser professor. 

As alegrias, que a vida nos proporciona, devem ser bem aproveitadas. 


Soube das novidades na casa do José, que é o meu melhor colega. 


9. Falava sempre do sítio do avô, onde passava todas as férias. 
10.Sempre chegava atrasado, o que descontentava o patrão. 

11.0 relógio que ontem ganhei foi presente do meu padrinho. 
12.Gostava de ir à praia em que seus colegas tomavam banho. 


13.“A morte, que fecha as portas da vida, abre as portas da eternidade”. 


(64) Por mais terras que eu percorra 
Não permita Deus que eu morra 
Sem que volte para Já. 


(Canção do Expedicionário, 


Outro exemplo interessante, citado por Affonso Romano de 
Sant'Anna em sua obra Paródia, Pardfrase & Cia., é o de um poema 
“de Oswald de Andrade, da série “Pera Vaz Caminha” (Oswald supri- 
me o de do nome de Caminha), composto de parágrafos distintos do 
início da carta do escrivão da armada de Cabral go rei D. Manoel, em 
que não se encontra uma só palavra do poeta: 


(65) A descoberta 
Seguimos nosso caminho por este mar de longo. 
Até a oitava Páscoa 


Topamos aves 
E houvemos vista de terra, 


É ainda Romano de Sant'Anna que aponta a intertetalidade 
formal entre versos de Petrarca e de Camões, numa época em que à 
técnica da imitação ea valorizada: 


(66) Petrarca: LºAmante nelPamato se transforma 
Camões: Transforma-se o amador em cousa amada. 


(67) Pesrarca: Che chontra il cel non val difesa umana 
Camões: Que contra o céu não val defesa humana, 


Um subtipo de intertextualidade formal é a intertextualidade ti 
pológica, que também é importante para o processamento adequado do 
texto. Como já dissemos, os conhecimentos de mundo são armazenados 
em nossa memória sob forma de blocas — os modelos cognitivos glo- 
bai, entre os quais estão as superestruturas ou esquemas textuais, que 
são conjuntos de conhecimentos que se vão acumulando quanto aos di- 
versos tipos de textos utilizados em dada cultura. Assim, por exemplo, 
de tanto ouvir contar histórias, a criança constrói seu “modelo de 
história”, que lhe permito reconhecer e produzir histórias, e será o 
ponto de partida para a construção do esquema ou da superestrutu- 
a namativa. O mesmo vai ocorrer com relação aos outros tipos tex- 


7% 


nais. É evidente que alguns deles vão ser desenvolvidos através de 
uma aprendizagem mais sistemática, na escola, por exemplo. Isto não 
significa, porém, que uma pessoa que nunca tenha fregilentado os ban- 
cos escolares seja incapaz de narrar, de descrever, de argumentar ou de 
escrever (ou ditar) uma carta, 

O conhecimento dos tipos textuais, portanto, permitirá ao leitor 
“enquadrar” o texto em determinado esquema, o que lhe poderá dar 
pistas importantes para a sua interpretação. 

Quanto ao conteúdo, pode-se dizer que a intertextualidado é uma 
constante: os textos de uma mesma época, de uma mesma área de co- 
nhecimento, de uma mesma cultura, etc. dialogam, necessariamente, 
“uns com os outros. Essa intertextualidade podo ocorrer de maneira ex- 
plícia ou implícita. 

No primeiro caso, o texto contém a indicação da fonte do texto 
primeiro, como acontece com o discurso relatado; as citações e referên- 
cias no texto científico; resumos e resenhas; traduções; retomadas da 
fala do parceiro na conversação face-a-face, etc, Já no caso da inter- 
textualidade implícita não se tem indicação da fonte, de modo que o re- 
ceptor deverá ter os conhecimentos necessários para recuperá-la; do 
contrário, não será capaz de captar a significação implícita que 0 pro- 
dutor pretende passar. É o caso de alguns tipos de ironia, da paródia, 
de certas paráfrases, etc 

São exemplos de intertextualidade explícita: 


(68) Segundo Bequgrande & Dressler — 1981, “a coerência diz 
respeito ao modo como os elementos subjacentes à superft- 
ci textual são entre si mutuamente acessíveis e relevantes, 
emrando numa configuração veiculadora de sentidos”, 


(69) Concordamos com Charolkes — 1983, quando afirma ser a 
coerência um princípio de inerpretabilidade do discurso. 


(70) a) Hoje vai chover 
b) Hoje vai chover? Então vamos deixar o passeio para 
amanhã. 

Não havendo indicação da fonte do texto origina, caberá no ro- 
ceptor, através de seu conhecimento de mundo, não só descobri-la co- 
mo detectar a intenção do produtor do texto ao retomar o que foi dito 


m 
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É o elemento comum, 


serve de base às 
Vogal que aparece seguida palavras. — Ferro, 
do radical, caracterizando ferreiro, ferrugem, 
nomes e verbos. Banana, lagal Cadliont” ferragem. 
estudante, livro, 


aprender, cantar, pedir 


Temas radical + vogal mata Lhpra 
temática 

São afixos colocados 
antes do radical. 
INfeliz, INcerto, 

São unidades ou y ANTEbraço 
elementos de significação — 2 

que formam as palavras, As À 

bem como alteram o seu uico 


significado. São afixos colocados 
depois do radical. 


FelizZMENTE, cãoZINHO, 
portEIRA 


A ' ' a Indicam número e pessoa (desinências 
Indicam o gênero feminino Me lébas 


número-pessoais) e modo e tempo 
ou masculino e o plural dos ao 
(desinências modo-temporais) dos verbos. 
nomes como substantivos, 


adjetivos, numerais e Cant - á- va- mos 


pronomes. e o 
Cant - radical; á - vogal temática 
Meninas (A- indica gênero 


S — indica plural) C.neb2020 Va - desinência modo-temporal 
Mos — desinência número-pessoal 


Os radicais não sofrem 


alteração em sua 
estrutura: surdo-mudo, 
Pernalonga. 


Palavras formadas por 
mais de um radical, t—= 
e Os radicais — sofrem 
em sua 


alteração 
estrutura: planalto, 
aguardante. 


Palavras formadas por 


elementos 
diferentes: 


de “idiomas « (9.4 
televisão 


(grego + latim) 


Papral Segal 


(Prefixação) (Sufixação) 
Inclusão de prefixo Inclusão de sufixo à 
à palavra primitiva: palavra — primitiva: 
refazer, infeliz, calmamente, 
incompleto pedreira. 


Processos pelos quais as 
palavras da língua 
portuguesa são formadas. 


| 


Palavras primitivas: são 


aquelas que originam  L Jmebi2020 


outras. 


Palavras derivadas: são 


aquelas originadas 


primitivas. 


das 


Simboliza a 


4 reprodução de 
um som: tic-tac. 


e dd 


—— 


Redução ou 
euíação = abreviação de 


“de Nalavras 


a 


(Parassintese) 
Inclusão de prefixo 
e sufixo à palavra 
primitiva 
(simultaneamente): 
entardecer, 
emagrecer. 


palavras já 
existentes: 
fotografia — foto. 


ML Puto pr Criação de novas 
palavras na 


Redução por meio 
da retirada de parte 
da palavra 
primitiva: 

debater + debate 


beijar — beijo 


língua: desamar — 
deixar de amar. 


Laprpna 


Mudança da classe 
gramatical (visível 
no contexto) 


O jantar está 
servido (jantar 
verbo, na frase 
substantivo) 


PORTUGUÊS 


CONCORDÂNCIA VERBAL | 


Sujeito Composto 
Sujeito Anteposto: 


Regra Geral: Com elementos caordenados, 


todos de 3º pessoa = verbo plural 


Ex 
TELEFONE, PASSAGEM LUZ CUSTARÃO — MAISCARO. 
ELEMENTOS COORDENADOS | VERBO NO 
DES" PESSOA PLURAL 


* Formado de palavras sinônimas - Verbo no 
plural ou concordando com o núcleo 


mais próximo, 


Ex 
DESCASO E DESPREZO MARCOU MARCARAM SUA ADMINISTRAÇÃO. 
VERSO No SINGULAR. 
PALAVRAS SNONMAS Sra 


* Formado de palavras em gradação ou 
enumeração - Verbo no plural ou 


concordando com o núcleo mais próximo. 


Ex 
us MAN | DEBITDURA | OU CAMA | or. 
a BÉCA não 
ravimas suas como icons 


€) aulalivrenet 


* Formado por pessoas gramaticais 
diferentes. 

feu + tu + ele) verbo na 1º p. p. 

(eu + tul verbo na 1º p.p. 


teu + ele) verbo na 1º p. p. 
ttu + ele) verbo na 2º ou 3º p.p. 


Ex 
vocrinsuos vocrges/ 
did toco TUERE voltaráoLoGO 
SUITOCOMPOSTÕOE | emana | SUBTOCOUPOSTODE | verga na 2" 
PESSOAS DIFERENTES CM PESSONSDFEAENTES 4 
A PRESENÇA DA Pe ismamesoçamre, UP 
Y Seguido de “tudo”, "nada", “ninguém”, 
“nenhum”, “cada um”. Aposto Resumidor= 
verbo no singular. 
Ex 
DESVIOS, FRAUDES, 
ET ACONTECIA NAQUELEPAÍS. 
NÚCLEO RESUMIDO POR | VERBO NO 
Tudo” SINGULAR. 


Sujeito Proposto: 


Regra geral - Verbo no plural ou concordando 


com o núcleo mais próximo. 


Ex 
APERIAMAHE! | agua | aapremisloronknco 
eos cooroanos surocommosto 
Eee pes 


PORTUGUÊS 


Y Quando a ação for reflexiva: Verbo no 


plural 
Ex 
ST vimuoee romnsura 
astiãos 
vero vo uaL suseroconposto 
AÇÃO REREA POSPOSTO 


Sujeitos Ligados por. 


” Com 


a) Com (= e), atribuindo-se a ação verbal 3 


todos os seus elementos= verbo plural; 
Exemplo: 
O diretor com os coordenadores do curso 


elaboraram as ementas. 


b) Com 


em companhia de), realçando-se, 
mediante o verbo, a ação do antecedente 


verbo concorda com o antecedente; 


O segmento introduzido por "com" fica, em 


geral, entre vírgulas. 
Exemplo: 


O diretor, com todos os professores, resolveu 


alterar as ementas 


” ..Nem 


€) autalivrenet 


Verbo no plural (concordância usual) 
Exemplo 
Nem Ana nem Paula são bem-vindas, 
” Ou 


a) quando a ação verbal se referir a todos os 
elementos do sujeito = verbo no plural 


Exemplo 
Laranja ou mamão fazem bem à saúde. 
b) numa retificação = verbo concorda com o 
último elemento. 


Exemplo: 
O ladrão ou os ladrões não deixaram vestígio. 


c) quando a ação verbal se aplicar a um dos 
elementos, com exclusão dos demais = verbo 
no singular. 

Exemplo: 

João au Antônio chegará em primeiro lugar. 


d) quando os elementos forem sinónimos = 
verbo no singular. 


Exemplo: 
A Linguística ou a Glotologia é uma ciência 
recente. 


Y "Não só... mas também”; “Tanto . 


quanto; "Não só .... como” 


Verbo no plural ou concordando com o núcleo 
mais próximo. 


Exemplo: 
Tanto João como António participaram / 
participou do evento. 


PORTUGUÊS 


Verbo no plural; o segmento introduzido por 


'como' fica, em geral, entre vírgulas. 


Exemplo: 
A disciplina, assim como o arrojo, fizeram dele 


um profissional competente, 


” “Ume Outro” 


Verbo no singular ou plural; se houver 


reciprocidade, o verbo vai no plural, 


Ex 
Um e outro já veio / vieram 


Um e outro deram-se as mãos. (reciprocidade) 


” “Um ou outro” 


Verbo no singular. 


Ex. 


Um ou outro assumirá o cargo de gerente. 


*” Nem um, nem outro” 
Verbo no singular. 


Ex 


Nem um, nem outro respondeu à questão. 


€) aulalivrenet 


PORTUGUÊS 


CONCORDÂNCIA VERBAL | 


Sujeito Composto 
Sujeito Anteposto: 


Regra Geral: Com elementos caordenados, 


todos de 3º pessoa = verbo plural 


Ex 
TELEFONE, PASSAGEM LUZ CUSTARÃO — MAISCARO. 
ELEMENTOS COORDENADOS | VERBO NO 
DES" PESSOA PLURAL 


* Formado de palavras sinônimas - Verbo no 
plural ou concordando com o núcleo 


mais próximo, 


Ex 
DESCASO E DESPREZO MARCOU MARCARAM SUA ADMINISTRAÇÃO. 
VERSO No SINGULAR. 
PALAVRAS SNONMAS Sra 


* Formado de palavras em gradação ou 
enumeração - Verbo no plural ou 


concordando com o núcleo mais próximo. 


Ex 
us MAN | DEBITDURA | OU CAMA | or. 
a BÉCA não 
ravimas suas como icons 


€) aulalivrenet 


* Formado por pessoas gramaticais 
diferentes. 

feu + tu + ele) verbo na 1º p. p. 

(eu + tul verbo na 1º p.p. 


teu + ele) verbo na 1º p. p. 
ttu + ele) verbo na 2º ou 3º p.p. 


Ex 
vocrinsuos vocrges/ 
did toco TUERE voltaráoLoGO 
SUITOCOMPOSTÕOE | emana | SUBTOCOUPOSTODE | verga na 2" 
PESSOAS DIFERENTES CM PESSONSDFEAENTES 4 
A PRESENÇA DA Pe ismamesoçamre, UP 
Y Seguido de “tudo”, "nada", “ninguém”, 
“nenhum”, “cada um”. Aposto Resumidor= 
verbo no singular. 
Ex 
DESVIOS, FRAUDES, 
ET ACONTECIA NAQUELEPAÍS. 
NÚCLEO RESUMIDO POR | VERBO NO 
Tudo” SINGULAR. 


Sujeito Proposto: 


Regra geral - Verbo no plural ou concordando 


com o núcleo mais próximo. 


Ex 
APERIAMAHE! | agua | aapremisloronknco 
eos cooroanos surocommosto 
Eee pes 


PORTUGUÊS 


Y Quando a ação for reflexiva: Verbo no 


plural 
Ex 
ST vimuoee romnsura 
astiãos 
vero vo uaL suseroconposto 
AÇÃO REREA POSPOSTO 


Sujeitos Ligados por. 


” Com 


a) Com (= e), atribuindo-se a ação verbal 3 


todos os seus elementos= verbo plural; 
Exemplo: 
O diretor com os coordenadores do curso 


elaboraram as ementas. 


b) Com 


em companhia de), realçando-se, 
mediante o verbo, a ação do antecedente 


verbo concorda com o antecedente; 


O segmento introduzido por "com" fica, em 


geral, entre vírgulas. 
Exemplo: 


O diretor, com todos os professores, resolveu 


alterar as ementas 


” ..Nem 


€) autalivrenet 


Verbo no plural (concordância usual) 
Exemplo 
Nem Ana nem Paula são bem-vindas, 
” Ou 


a) quando a ação verbal se referir a todos os 
elementos do sujeito = verbo no plural 


Exemplo 
Laranja ou mamão fazem bem à saúde. 
b) numa retificação = verbo concorda com o 
último elemento. 


Exemplo: 
O ladrão ou os ladrões não deixaram vestígio. 


c) quando a ação verbal se aplicar a um dos 
elementos, com exclusão dos demais = verbo 
no singular. 

Exemplo: 

João au Antônio chegará em primeiro lugar. 


d) quando os elementos forem sinónimos = 
verbo no singular. 


Exemplo: 
A Linguística ou a Glotologia é uma ciência 
recente. 


Y "Não só... mas também”; “Tanto . 


quanto; "Não só .... como” 


Verbo no plural ou concordando com o núcleo 
mais próximo. 


Exemplo: 
Tanto João como António participaram / 
participou do evento. 


PORTUGUÊS 


Verbo no plural; o segmento introduzido por 


'como' fica, em geral, entre vírgulas. 


Exemplo: 
A disciplina, assim como o arrojo, fizeram dele 


um profissional competente, 


” “Ume Outro” 


Verbo no singular ou plural; se houver 


reciprocidade, o verbo vai no plural, 


Ex 
Um e outro já veio / vieram 


Um e outro deram-se as mãos. (reciprocidade) 


” “Um ou outro” 


Verbo no singular. 


Ex. 


Um ou outro assumirá o cargo de gerente. 


*” Nem um, nem outro” 
Verbo no singular. 


Ex 


Nem um, nem outro respondeu à questão. 


€) aulalivrenet 


por outrem. São comuns, por exemplo, textos que imitam a linguagem 
da Bíblia. O leitor desses textos que não conheça a Bíblia não chegará, 
evidentemente, a captar todas as significações pretendidas pelo autor. 

As matérias jomalísticas de um mesmo dia ou de uma mesma se- 
mana — quer do mesmo jornal, quer de jornais diferentes, quer, ainda, 
de revistas semanais —, noticiários de rádio e TV — normalmente “dia- 
logam” entre si, ao tratarem de um fato em destaque ntetextualidade 
de conteúdo) 

À intertetualidade é comum também na música popular, quando 
o autor retoma trechos de outras canções próprias ou alheias (no caso 
de retomadas de textos próprios, fala-se, por vezes, de intratertualida- 
de). A intertextualidade se estabelece também quando nos “apropria- 
mos” de provéxbios e ditos populares em nossas conversas ou em nos- 
sos textos escritos, endossando-os ou revertendo a sua forma e/ou o 
seu sentido. 

Romano de Sant Anna distingue, ainda, a intertertuatidade das. 
semelhanças da intertextualidade das diferenças. No primeiro caso, 
manifesta-se adesão ao que é dito no texto original (como ocorre nos 
exemplos (63), (64, (66), (67) ); no segundo caso, representa-se o que 
foi dito para propor uma leitura diferente e/ou contrária. À repetição 
pura e simples, bem como a paráfrase pertencem ao prineiro tipo; já a 
paródia, à ironia, a concessão ou concordância parcial (em que se “a- 
colhe” os argumentos contrários para, em seguida, apresentar argu- 
mentos decisivos capazes de destrí-os) são exemplos do segundo ti 


po. (Exemplos (71), (72), (73) 


(7) Canção do Exílio 
Minha terra em macieiras da Califórmia 
onde cantam gaturamos de Veneza 

(Murilo Mendes) 


(72) Canto de regresso à pés 
Minha terra lem palmares 
Onde gorjeia o mar 
Os passarinhos daqui 
Não cantam como os de 14, 


Minha terra tem mais rosas 
E quase que mais amores 

Minha terra tem mais ouro. 
Minha tera tem mais terra 


Ouro terra amor e rosas. 
Eu quero tudo do lá 

Não perita Deus que eu morra 
Sem que volt para lá. 


Não perita Deus que eu morra 
Sem que volte pra São Paulo 
Sem que veja arua 15 

E o progresso de São Paulo. 


(Oswald de Andrade) 


(73) É verdade que o presidenciável X tem um discurso iteres- 
ante, como afirmam muitos analistas políicos. No entanto, 
se exuminarmos mai à fundo seus pronunciamentos, veri- 
caremos que ele não tem um projeto consistente de governo 


O reconhecimento do texto-fonte e dos motivos de sua re-apre- 
sentação, no caso da intertextualidade implícita, é, como se vê, de 
grande importância para a construção do sentido de um texto, 


INTENCIONALIDADE E ACEITABILIDADE 


Como vimos, o produtor de um texto tem, necessariamente, de- 
terminados objetivos ou propósitos, que vão desde a siple intenção 
de estabelecer ou manter 0 contato com o receptor até a de levá-lo à 
parta de suas opiniões ou a agir ou comportar-se de determinada 
maneira Assim, à intencionalidade refere-se do modo como os emisco- 
Fes usam textos para perseguir realizar suas intenções, prodazindo, 
era tanto, textos adequados à aenção dos efeitos desjados. É por 
esta razão que o emissor procura, de modo geral, construir seu testo de 
modo coerente e dar pistas so receptor que lhe permitam construir o 
senvão desejado. Para tanto, o emisor do texto vai mobilizar todos os 
contos fiores de tentualiade, inclusive, dependendo do tipo de testo 
(científico, didático, expostiv, ex), utliando os mecanismos de 
coesão já mencionados. Pode ocortsr, no entanto, que o produtor 


E 


Concordância verbal 7ºano - 
Plano de aula BNCC 


Título: Concordância verbal e sujeito em situações de uso da lingua 


Eixos: 
Análise linguística e semiótica 


Competência geral 


4 

Utilizar diferentes linguagens — verbal (oral ou visual-motora, como Libras, e 
escrita), corporal, visual, sonora e digital —, bem como conhecimentos das 
linguagens artística, matemática e científica, para se expressar e partilhar 
informações, experiências, ideias e sentimentos em diferentes contextos e 
produzir sentidos que levem ao entendimento mútuo. 


Competências específicas de Língua Portuguesa 


3. Ler, escutar e produzir textos orais, escritos e multissemióticos que 
circulam em diferentes campos de atuação e mídias, com compreensão, 
autonomia, fluência e criticidade, de modo a se expressar e partilhar 
informações, experiências, ideias e sentimentos, e continuar aprendendo. 


5. Empregar, nas interações sociais, a variedade e o estilo de linguagem 
adequados à situação comunicativa, ao(s) interlocutor(es) e ao gênero do 
discurso/gênero textual. 


7. Reconhecer o texto como lugar de manifestação e negociação de sentidos, 
valores e ideologias. 


Objetos de conhecimento e conteúdos trabalhados 

- Sintaxe 

« Termos essenciais da oração 

* Tipos de sujeito 

* Concordância verbal 

« Variedade linguística 

« Preconceito linguístico 

As atividades serão organizadas em diferentes momentos: 
a) leitura de fragmento de entrevistas; 

b) análise linguística do uso dos verbos; 

c) reflexão sobre o uso do sujeito oculto como recurso de concisão textual. 
Objetivos 

* Consolidar o conceito de sujeito. 


« Analisar textos resultantes da transposição da fala para a linguagem escrita 
e alguns recursos gráficos e linguísticos usados nessa transposição. 


* Utilizar adequadamente a concordância verbal em situações de produção 
oral e escrita. 


* Compreender a relação entre a variedade linguística e seu contexto de uso. 


Organização da turma: 
Os(as) estudantes serão organizados(as) em duplas e em trios. 


Materiais: 
Caderno para registro das atividades e análises. 
Textos impressos. 


Duração: 3 aulas. 
APRESENTAÇÃO 


A teorização e a reflexão sobre as regras de concordância são práticas 
fundamentais para que o(a) estudante possa expandir sua capacidade de 
produção e interpretação de textos 


Esta sequência didática propõe atividades com ênfase na análise da 
concordância entre o sujeito e o verbo da oração. Retomando as regras de 
concordância da gramática normativa, no que diz respeito às relações entre o 
sujeito e seu respectivo verbo ou locução verbal, amplia-se a teorização por 
meio de uma reflexão crítica ao apresentar variedades linguísticas, sua 
legitimação e algumas de suas particularidades. 


Sem perder de vista que o texto, nas suas mais diversas modalidades, deve 
ser o centro de estudos da Língua Portuguesa, nesta sequência didática 
foram selecionados dois fragmentos de relatos construídos a partir de 
entrevistas orais que, ainda que se apresente recortado de sua totalidade, 
permite que os(as) estudantes se aproximem da riqueza e do fascínio da 
história de vida das pessoas entrevistadas. 


RELAÇÃO COM A BNCC 


A proposta favorece as seguintes habilidades da Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC), do componente curricular Lingua Portuguesa: 


* (EF69LP55) Reconhecer as variedades da língua falada, o conceito de 
norma-padrão e o de preconceito linguístico. 


* (EF69LP56) Fazer uso consciente e reflexivo de regras e normas da 
norma-padrão em situações de fala e escrita nas quais ela deve ser usada. 


« (EFO6LP06) Empregar, adequadamente, as regras de concordância nominal 
(relações entre os substantivos e seus determinantes) e as regras de 
concordância verbal (relações entre o verbo e o sujeito simples e composto). 


« (EFO7LP06) Empregar as regras básicas de concordância nominal e verbal 
em situações comunicativas e na produção de textos. 


METODOLOGIA 


Compreendida como ferramenta fundamental do trabalho, a metodologia 
pressupõe um(a) estudante ativo(a), participativo(a). Sendo assim, as 
propostas de atividades buscam levá-los(as) à interlocução tanto no espaço 
das aulas quanto fora dele, nos momentos de finalização dos trabalhos. A 
aprendizagem, portanto, acontece por aproximações sucessivas, a partir da 
ação, reflexão e interação entre os(as) estudantes e o(a) professor(a), tendo 
como objeto de estudo os textos, que são unidade de base do trabalho em 
Língua Portuguesa, com a finalidade de constituir o uso de procedimentos de 
revisão e análise dos textos produzidos, no que se refere à concordância 
verbal com o sujeito da oração e ao emprego do sujeito oculto como recurso 
de concisão do texto. 


DESENVOLVIMENTO 


AULA 1 
O sujeito e o verbo 


Conteúdos específicos: 
Compreensão leitora 
Sujeito e predicado 


Tipos de sujeito 


Recursos didáticos: 
Caderno para tomada de notas e realização de exercícios propostos ao longo 
desta sequência. 


Cópias dos textos-base: 


Texto |: Não tenho vergonha da minha história. História de Raimunda Cruz 
do Nascimento. Museu da Pessoa. 29 dez. 2014. 


Disponível em: 
<http:/Awww.museudapessoa.net/pt/conteudo/historia/nao-tenho-vergonha-da- 
minha-historia-98280/colecao/100463>. (Fragmento). 


Texto Il: Entrevista de história de vida de Alaíde Costa. Museu da Pessoa. 


Disponível em: 
<http:/Mww.museudapessoa. netipt/conteudo/historia/entrevista-de-historia-de 
-vida-de-alaide-costa-45781>. (Fragmento). 


Gestão dos (as) estudantes: 
Estudantes dispostos(as) em duplas ou trios. 


Habilidades: 
(EFG9LP55); (EFG9LP56); (EFO6LPO6); (EFO7LPO6) 


Encaminhamento 


1. Providencie, previamente à aula, a reprodução dos dois textos necessários 
ao desenvolvimento desta sequência didática. Ambos são pequenos trechos 
retirados de entrevistas, extraídos do site do Museu da Pessoa. Para cumprir 
bem a dinâmica prevista nessa sequência, os dois textos podem ser reunidos 
em uma única página e cada estudante deve receber uma cópia deles. 


Texto | 


[3 


Eu não ia estudar pelo seguinte, eu não tinha tempo pra estudar. Minha mãe 
não tinha com que comprar material escolar pra botar os outros na escola, 


porque o que a gente ganhava era tão pouco, se tirasse pra comprar material 
didático pra ir pra escola não tinha o que dar de comer às crianças. 


Quando não tinha beiju a gente tomava café da manhã era com farinha 
mesmo. Ela fazia o chá de cidreira, botava um pozinho de farinha dentro e 
mexia, aí ficava aquele mingauzinho fino de cidreira. E ela botava uma 
canequinha pra cada um. E assim a gente levava a nossa vida. 


Eu fui uma criança que brinquei de noite quando dava tempo. Quando minha 
mãe saía comigo de noite, às vezes, ela botava os meninos pra dormir, aí 
dizia: “Minha filha, vamos lá na casa da dona Chiquinha?”. Nós ia lá na casa 
dela e lá tinha um menino e uma menina, aí nós brincava de noite. Às vezes, 
eu levava minhas bonecas de sabugo, que as boneca, primeiro, a gente fazia 
de sabugo. Às vezes, minha mãe costurava um pedacinho de pano e eu 
enchia com folha, aí fazia uma boneca. Uma boneca era de pano (riso). Ela 
enrolava uma cabeça, a bichinha tão feinha, mas era boneca, ela fazia de 
qualquer maneira aquilo ali pra gente brincar. E aí foi isso, a minha criancice 
foi mais de trabalhar. Agora tem uma história da minha vida que eu sinto falta. 


[.] 


MUSEU DA PESSOA. Não tenho vergonha da minha história. História de 
Raimunda Cruz do Nascimento. 


Disponível em: 
<http:/Awww.museudapessoa.net/pt/conteudofhistoria/nao-tenho-vergonha-da- 
minha-historia-98280/colecao/100463>. (Fragmento). 


Texto Il 


[.] Como eu falei, meu pai era forneiro, minha mãe cuidava da casa. Eu 
cheguei até a ser babá pra ganhar alguma coisa pra ajudar na casa. Ainda 
menina mesmo, eu fiz isso. Eu me lembro sim, me recordo, mas eu era muito 
doida, porque eu não concordava com nada que eles gostavam. (risos) Muito 
agito pra minha cabeça. Eu gostava da calmaria, das coisas mais elaboradas. 


Então foi um negócio muito difícil, pra mim, trabalhar com essa coisa da 
música. [..] 


MUSEU DA PESSOA. Entrevista de história de vida de Alaíde Costa. 


Disponível em: 
http:/Amww.museudapessoa.net/pt/conteudo/historia/entrevista-de-historia-de- 
vida-de-alaide-costa-45781>. (Fragmento) 


O Museu da Pessoa 


Esse museu é virtual e tem seu acervo construído de forma colaborativa, 
aberto a todos que queiram contribuir com o depoimento de sua história de 
vida, com fotos ou com vídeos. Cumprindo o papel de museu, esse espaço 
virtual propõe-se ser uma fonte pública de informação, pesquisa e 
conhecimento. 


2. Retome alguns conceitos já estudados em sala de aula: oração, termos 
essenciais, importância do verbo na formulação de orações, concordância 
entre o sujeito e o verbo. 


3. Distribua os textos para a turma e peça que leiam apenas o Texto |. Após 
um tempo para a leitura silenciosa, verifique eventuais dificuldades quanto ao 
vocabulário. Anote na lousa as palavras desconhecidas apontadas pela turma 
e, juntos, procurem inferir o significado delas no texto. 


4. Proponha que, oralmente, a turma responda a algumas perguntas: 
a) De quem o texto trata? 
b) Que período da vida dessa pessoa é relatado no texto? 


c) Como era esse período? 


Medeie a conversa garantindo o respeito aos turnos de fala. Explique que 
cada estudante deve pedir a palavra antes de falar e que saiba ouvir a fala 
dos(das) colegas. É importante que todos(as) tenham a oportunidade de se 
manifestar. 


Com a leitura do texto e as discussões sobre as questões iniciais, os(as) 
estudantes vão compreender que o relato foi feito em uma entrevista, na qual 
a entrevistada fala sobre sua “criancice”. Esse foi, nas palavras dela, um 
período de pobreza, de trabalho pela sobrevivência, mas, ainda assim, havia 
momentos de brincadeira. 


5. Em um segundo momento da atividade, proponha novas questões para 
discussão, agora voltadas para os aspectos discursivos 


a) Qual a finalidade do texto? 
b) A quem esse texto provavelmente se destina? 


Nessa segunda etapa, faça uma mediação para garantir que fique claro que 
esse texto é um relato retirado de uma entrevista. Essa forma de coletar a 
informação e o “desenho” final configurando como um relato pessoal na 
modalidade escrita supõem uma retextualização do texto oral que implica 
substituir os recursos da oralidade — como entonação, pausas etc. por 
recursos próprios da escrita: emprego de sinais de pontuação, uso de 
maiúsculas e minúsculas e organização em parágrafos. 


6. Dadas essas informações, proponha que as duplas e os trios (conforme 
disposição sugerida no início desta sequência didática) identifiquem e 
destaquem (com cor ou sublinhando) no Texto | as palavras ou expressões 
que identificam a pessoa do relato e o modo como se refere a si mesma. 
Circule pela sala e avalie as respostas. Os(as) estudantes vão identificar 
algumas orações em que o sujeito será uma das três formas que a 


entrevistada utilizou para se referir a si mesma: “eu”, “a gente” e “nós”. 


Chame a atenção para o trecho “eu enchia com folha, aí fazia uma boneca”, 


de modo que os(as) estudantes percebam a ocultação do sujeito em “aí [eu] 
fazia uma boneca”. 


Nesse momento, retome os conteúdos trabalhados em sala de aula 
resgatando os tipos de sujeito: simples, composto, desinencial (oculto) e 
indeterminado. É interessante perceber que, nesse caso, não é a análise 
gramatical da desinência do verbo que deixa claro o sujeito (uma vez que 
podemos atribuir a esse verbo dois sujeitos pronominais eu/ela), mas o 
contexto do discurso que está sendo tecido (se esse eu enchia com folhas o 
paninho costurado, supõe-se que esse eu era quem fazia as bonecas). Por 
outro lado, se consideramos a continuidade do texto, pode haver dúvida 
sobre isso. Veja: 


Às vezes, minha mãe costurava um pedacinho de pano e eu enchia com 
folha, aí fazia uma boneca. Uma boneca era de pano (riso). Ela enrolava uma 
cabeça, a bichinha tão feinha, mas era boneca, ela fazia de qualquer maneira 
aquilo ali pra gente brincar. 


Percebemos que, na frase seguinte, Raimunda diz que “ela”, a mãe, fazia a 
boneca. Portanto, temos aqui uma situação em que ocultar o sujeito causa 
certa ambiguidade no trecho. Esse aspecto poderá ser retomado mais 
adiante, quando for proposto o exercício de eliminar repetições de pronomes. 


Esclareça que, na aula seguinte, a turma retomará esse levantamento das 
palavras que se referem à pessoa do relato para observarem a relação entre 
essas formas e os verbos que a acompanham. 


AULA 2 
O sujeito e o verbo 


Conteúdos específicos: 
Compreensão leitora 

Tipos de sujeito 

Concordância verbal com o sujeito 


Recursos didáticos: 

Caderno para tomada de notas e realização de exercícios propostos ao longo 
desta sequência 

Cópias dos textos-base 


Gestão dos(as) estudantes: 
Estudantes dispostos(as) em duplas ou trios 


Habilidades: 
(EFG9LP55); (EFG9LP56); (EFO6LPO6); (EFO7LPO6) 


Encaminhamento 


1. Mantenha a turma organizada como na aula anterior: em duplas e trios, 
ainda que com novas formações. Juntos, relembrem o que foi tratado na aula 
anterior, principalmente na parte final, quando foram identificadas algumas 
formas de expressão do sujeito nas orações. 


2. Solicite que retomem o Texto | e, nele, localizem os verbos ou locuções 
verbais que se referem às palavras identificadas, na aula anterior, como 
sujeito e que correspondem à pessoa do relato (1a pessoa do discurso). Peça 
que, no caderno, seja construída uma tabela em que se evidenciem pares 
com os dois conjuntos: as palavras com as quais identificamos a pessoa do 
relato como sujeito e os respectivos verbos e locuções verbais relacionados a 
elas. Na ordem em que aparecem no texto, as palavras ficariam assim 
dispostas: 


— 


arouxe propositadamente a coerência de seu texto, se quiser obter de- 
terminados efeitos, como fazer-se passar por desmemoriado, por louco, 
por embriagado te 

A aceitabilidade constni a contraparte da intencionalidade, Já se 
disse que, segundo o Princípio Coapentivo de Grice, o postulado bási- 
o que rege a comunicação humana é o da cooperação, isto é, quando 
duas pessoas interagem por meio da lingungem, elas se esforçam por 
fazer-se compreender € procuram caleuar o sentido do texto do(s) in- 
terlocutor(es), partindo das pistas que ele contém e ativando seu co- 
nhecimento de mundo, da situação, ete. Assim, mesmo que um texto 
não se apresente, à primeira vit, como perfeitamente coerente e não 
tenha explícitos os elementos de coesão, o receptor vai tentar estabele- 
cer à sua coerência, dando-lhe interpretação que lhe pareça cabível, 
tendo em vita os demais fatores d texunlidade. É por isso que, como 
Já mencionamos por várias vezes, Charolles 1983 conceitua a coerên- 
cia como um princípio de interpretabilidado do discurso. 

A intencionalidade tem relação estrita com o que se tem chama- 
do de argumentatividade. Se aceitamos como verdade que ão existem 
textos neuáros, que há sempre alguma intenção ou objetivo da parte de 
clvem produz um texto, e que ese não é jamais uma “cópia” do mundo 
real, pois o mundo é recriado no teto através da mediação de nossas 
crenças, convieções, perspectivas c propósitos, então somos obrigados 
à admitir que existe sempre uma argumentatividade subjacente ao uso 
da linguagem. 

À argumentatividade manifesta-se nos textos por meio de uma sé- 
rie de marcas ou pistas que vão orientar os seus enunciados no sentido 
de determinadas conclusões, isto é, que vão determinar-hes a orienta- 
São argumentativa, segundo uma perspectiva dada, Entro estas marcas 
encontram-se 05 tempos verbais, os operadores e conectores argu- 
mentatvos (até, mesmo, alé, ao contrário, mas, embora, enfim, tc), 


os modalizadores (certament, possivelmente, indubitavelmente, apa- 
entemente, ele), entre outros. À partir destas marcas, como também 
das inferências e dos demais elementos construtores da textualidade 
estudados neste capítulo, o receptor constnirá a sua leitura, entre 
aquelas que o texto, pela maneira como se encontra linlstcamente 
estruturado, permite É por isso que todo texto abre a possibilidade de 
várias leituras (record-se o que foi dito acerca do exemplo (21) 


so 


CONSISTÊNCIA E RELEVÂNCIA 


De acordo com Giora - 1985, dois requisitos básicos para 
que um texto possa ser tido como coerente são a consistência e a 
relevância 

A condição de consistência exige que cada enunciado de um 
texto seja consistente com os emunciados anteriores, sto é, que todos. 
os enunciados do texto possam ser verdadeiros iso é, não contraditó- 
rios) dentro de uma mesmo mundo ou dentro dos mundos representados 
no esto, Exemplo de texto inconsistente é do exemplo (1) 

O requisito da relevância exige que o conjunto de enunciados que 
compõem o texto seja relevante para um mesmo tópico discursivo sub- 
jacente, iso é, que os emunciados sejam interpretáveis como falando 
Sobre um mesmo tema 

No texto escrito, normalmente, tem-se um só tópico, que pode ser 
dividido em subtópicos, É claro que pode haver exceções, como, por 
exemplo, no caso de cartas familiares. Na conversação, que é uma at- 
vidade de coprodução discursiva (cf. Marcuschi — 1986), tópico é 
desenvolvido por pelo menos duas pesso, em tumos altemados, de 
modo que 9 tópico vai se construindo na própria iteração, podendo 
desenvolver-se eJou altemar-se a cada turno. Desse modo, é possível 
haver, numa mesma conversação, diversos tópicos (ou melhor, quadros 
tópicos), que podem ou não ser englobados mum tópico mais amplo. 
Assim, na conversação, as contribuições dos parceiros deverão ser re- 
levantes para o tópico em curso em dado momento. Mas 0 texto con- 
versacional poderá ser ainda coerente se dado emunciado ou conjunto 
de enunciados vierem introduzidos por meio de um marcador de di- 
ressão, como: poe falar nisso, fazendo um parênteses, desculpe iner- 
Tomper mas.., lembrei-me agora de. te Veja-se o exemplo (19) 

A relevância tópica é outro fator importante de coerência 

Deve ter ficado claro neste capítulo, como decorrência também 
dos anteriores, que a coerência não é apenas um traço ou uma propric: 
dade do texto em si, mas sim que ela se constrói na interação entre o 
lento e seus usuários, numa siluação comunicativa concreta, em decor- 
rência de todos os fatores aqui examinados. 


81 


Eu (não) ia estudar 
Eu (não) tinha 
Agente ganhava 
Agente tomava 
Agente levava 

Eu fui 

Nós ja 

Nós brincava 

fds Fazia 


Circule pela sala e verifique o desenvolvimento dessa etapa. 


3. Proponha que os(as) estudantes construam orações sobre si mesmos e 
sobre sua dupla ou trio, seguindo as regras estudadas sobre a concordância 
entre o sujeito da oração e os verbos ou as locuções. Isso será feito 
completando livremente as orações a seguir (enfatize que, em cada oração, 
deve haver um único verbo ou uma única locução verbal). 


Volte a circular pela sala para ler as respostas. Se preferir, peça que algumas 
sejam lidas em voz alta e, se for o caso, problematize a construção que 
estiver em desacordo com as regras de concordância entre os termos 
estudados. 


4. Terminada a verificação, lance novas perguntas: 


a) No texto lido, em todas as falas de Raimunda, há o uso dessas mesmas 
regras de concordância? 


” 


b) Se houve diferenças, quais foram e que hipótese as explicaria? 


Nessa nova discussão, retome a regra de concordância no âmbito da 
gramática normativa: na oração, o verbo deve concordar com o núcleo do 
sujeito. 


Retome também o que foi estudado em ano anterior sobre as diferentes 
gramáticas — as gramáticas de cada variedade —, para que os(as) estudantes 
possam considerar que a variedade linguística usada por Raimunda tem 
como regra, no caso do uso do sujeito no plural, apenas marcar a flexão do 
sujeito que já dá a ideia de plural e manter o verbo no singular. 


Em síntese, na variedade usada por Raimunda, notam-se duas 
particularidades: 


O uso de “a gente” (a pessoa do singular) como forma equivalente a 
“nós” (la pessoa do plural), que sinaliza o uso de um registro informal: 


O que a gente ganhava era tão pouco... 
A gente tomava café da manhã. 


No emprego de “nós” como sujeito, ela mantém o verbo flexionado na 
1a pessoa do singular, em vez de a 1a do plural, como prescreve a 
gramática normativa: 


Nós ia lá na casa dela e lá tinha um menino e uma menina, aí nós brincava 
de noite. 


5. É importante que seja enfatizado nessa discussão que a entrevista feita 
para coletar dados para o relato se deu em uma situação de informalidade — o 
que contribui para o uso de registro informal -, e que a variedade linguística 
de Raimunda é legítima, uma marca identitária que deve ser respeitada. 
Discuta com eles a ideia de língua como um conjunto de variedades 
(retomando aprendizagens construídas durante o ano anterior, em caso de 
uso da obra), lembrando-os de que, do ponto de vista científico, não se pode 
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estabelecer uma hierarquização entre as diferentes variedades. Relembre, 
ainda, o compromisso do estudo da disciplina com o ensino das normas 
urbanas de prestígio, mas, acima de tudo, com o estudo dos usos adequados 
da língua, considerando as diferentes situações de comunicação nas quais 
nos envolvemos e que podem pedir maior ou menor formalidade, maior ou 
menor obediência à gramática normativa: uma situação mais informal (no 
caso da entrevista oral, envolvendo interlocutores como a Raimunda, por 
exemplo) ou de maior (auto)vigilância linguística (no caso de uma conversa 
entre um(a) estudante e um(a) diretor(a) da escola, por exemplo). 


AULA 3 
O sujeito e o verbo 


Conteúdos específicos: 
Compreensão leitora 

Tipos de sujeito 

Concordância verbal com o sujeito 


Recursos didáticos: 

Cademo para tomada de notas e realização de exercícios propostos ao longo 
desta sequência 

Cópias dos textos-base 


Gestão dos(as) estudantes: 
Participações coletivas e estudantes dispostos(as) em duplas ou trios 


Habilidades: 
(EFG9LP55); (EFG9LP56); (EFO6LPO6); (EFO7LPO6) 


Encaminhamento 


1. Relembrem o que foi tratado nas aulas anteriores: conceituação de sujeito, 
regra fundamental de concordância entre sujeito e verbo, adequação da 
variedade linguística a cada contexto. 


2. Retome o Texto | no coletivo. Anote na lousa este trecho do texto: Ela fazia 
o chá de cidreira, botava um pozinho de farinha dentro e mexia. 


Coletivamente, peça que: 


a) desmembrem o período, separando cada oração; 
b) identifiquem o sujeito e o predicado; 
c) expliquem, nos casos de sujeito oculto, como fizeram a identificação. 


Garanta que toda a turma contribua com esse momento e problematize as 
participações que não se adequarem ao esperado do exercício proposto. 


3. Solicite que, em duplas ou trios, comparem estas frases e expliquem se 
consideram que alguma seja “melhor” que as outras e o porquê da escolha e 
do julgamento: 


1) Ela fazia o chá de cidreira, botava um pozinho de farinha dentro e mexia. 


1) Ela fazia o chá de cidreira, ela botava um pozinho de farinha dentro e ela 


mexia. 
1) Fazia o chá de cidreira, botava um pozinho de farinha dentro e mexia. 


Dê um tempo para que cada dupla ou trio analise as frases e faça oralmente 
uma correção coletiva. 


4. Durante a correção, conduza as discussões para que entendam que todas 
são aceitáveis: têm sentido completo, não oferecem dificuldade de 
compreensão e, no âmbito da gramática normativa, estão corretas. A 
diferença está na marcação e repetição do sujeito dos verbos. No caso das 
repetições, é importante favorecer uma discussão sobre situações em que a 
repetição é intencional, visando produzir certo efeito de sentido, e situações 
em que ela pode ser considerada indesejada, portanto, algo que produz uma 
avaliação negativa do texto. 


Discuta com a turma a frase Ill, a mais concisa de todas, e promova uma 
reflexão sobre suas particularidades: todas as orações que a compõem 
apresentam sujeito oculto e, sem um contexto, não é possível saber a quem 
ou a que cada verbo se refere. Devidamente contextualizada, isto é, em um 
texto como o que está em estudo, a frase IIl não traz problemas quanto à 
compreensão. Por essas características, provavelmente essa seja a 
escolhida como a “melhor” para o contexto em que foi utilizada. 


5. Peça à turma que leia o Texto II. Após a leitura, proponha que respondam 
a estas perguntas: 


a) De quem esse texto trata? 
b) Que informações sobre essa pessoa o texto traz? 
c) Há semelhanças entre o Texto Il e o Texto |? 


As respostas podem ser dadas oralmente. Essas questões visam levar os(as) 
estudantes a observar que o Texto Il também está escrito em 1a pessoa, 
mas, diferentemente do Texto |, recebe o título de entrevista e também é 
organizado em tópicos. Pelo conteúdo do fragmento, eles(elas) podem 
concluir que, como no Texto |, a pessoa entrevistada também é uma mulher, 
relembra que trabalhou desde a infância e dá o seu depoimento de forma 
descontraída, informal, o que pode ser evidenciado, inclusive, pelo uso da 
rubrica “risos”. 


6. Encerradas as conversas sobre essas questões iniciais, relembre que, 


como explicado na aula anterior, o uso do sujeito oculto pode ser uma forma 
de deixar o texto mais conciso, menos repetitivo. Em uma situação oral e 
informal, as repetições são comuns, porém, em um texto, podem não ser 
atraentes para o leitor e levar a um julgamento negativo, sendo oportuno que 
elas sejam eliminadas, desde que isso não comprometa a compreensão. 


Explique que o Texto Il apresenta muitas repetições do pronome “eu”, que 
podem ter duas intenções: ser a transcrição fiel da entrevista, colhida 
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oralmente em uma situação de informalidade para produzir esse efeito de 
informalidade, ou ser uma forma de estigmatizar o discurso do outro. Nesse 
caso, considerando o contexto de produção e circulação e entendendo a 
função social do Museu da Pessoa, certamente a intencionalidade é 
“concretizar o registro informal. Volte a discutir a adequação do uso da 
variedade e do registro às situações de uso. 


7. Em seguida, proponha um exercício de eliminação das repetições: peça 
que identifiquem, no Texto Il, ao menos uma repetição em que a 
transformação do sujeito determinado em oculto não comprometa o sentido 
do texto e não provoque a ambiguidade de sentido. No trecho a seguir, as 
orações, cujos sujeitos determinados podem ser transformados em ocultos, 
estão tachados: 


Como eu falei, meu pai era fomneiro, minha mãe cuidava da casa. Es cheguei 
até a ser babá pra ganhar alguma coisa pra ajudar na casa. Ainda menina 
mesmo, eu fiz isso. Ea me lembro sim, me recordo, mas eu era muito doida, 
porque ea não concordava com nada que eles gostavam. (risos) Muito agito 
pra minha cabeça. Eu gostava da calmaria, das coisas mais elaboradas. 
Então foi um negócio muito difícil, pra mim, trabalhar com essa coisa da 


música. 


Destaque que, em algumas situações, o uso de sujeito oculto pode ocasionar 
ambiguidade. Você pode retomar, nesse momento, o caso já observado no 
Texto |, no seguinte trecho: 


Às vezes, minha mãe costurava um pedacinho de pano e eu enchia com 
folha, aí fazia uma boneca. Uma boneca era de pano (riso). Ela enrolava 
uma cabeça, a bichinha tão feinha, mas era boneca, ela fazia de qualquer 
maneira aquilo ali pra gente brincar. 


Você pode, também, criar outros exemplos em que isso aconteça. 


8. Finalize a sequência propondo um momento de sistematização das 
aprendizagens favorecidas pela sequência no que se refere (1) às variedades 


16 


linguísticas, (2) ao uso das regras de concordância entre sujeito e verbo e (3) 
à repetição ou não de uma mesma palavra com função de sujeito e a 
relevância e as complicações de ocultar o sujeito nos nossos textos. 


SUGESTÕES PARA VERIFICAR E ACOMPANHAR A APRENDIZAGEM 
DOS(AS) ESTUDANTES 


1. Pautas de observação do(da) professor(a) 


Esta sequência propõe a participação da turma em atividades a serem 
desenvolvidas de forma coletiva (em situações orais) e em pequenos grupos 
(em situações de escrita), quando a colaboração é fundamental. Acompanhe 
as aprendizagens dos(das) estudantes no desenvolvimento da sequência, 
seja pela escuta das falas, seja pelo acompanhamento das respostas 
escritas. Além das respostas em si, procure verificar o processo como elas 
são elaboradas e os conhecimentos teóricos que os(as) estudantes utilizam 
para sustentá-las. 


Eleja os momentos de produção e a revisão dos textos propostos na coleção 
como prioritários para retomar com a turma as aprendizagens construídas em 
sequências como essa. Observe que, em muitas das Fichas de Apoio à 
produção e à avaliação dos textos, há itens relativos ao uso adequado das 
regras da gramática normativa, entre elas, as regras de concordância verbal. 


2. Proposta de autoavaliação 


CRITÉRIOS DE AUTOAVALIAÇÃO 


NOME DO(A) ESTUDANTE: 


ASPECTOS A SEREM OBSERVADOS 


SIM 


VEZES 


Participei de todos os momentos com ideias e sugestões? 


Colaborei com o trabalho na minha dupla/no meu trio e 
interagi com todos de forma respeitosa? 


Fiz Os exercícios e registros solicitados? 


Reconheço a necessidade de usar a adequada concordância 
verbal nos textos, em contextos em que a situação 
comunicativa exige o uso da variedade da língua culta? 
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1 «Formar palavras compostas; 


| “Ligar pronomes obliquos ao verbo; À 
- Separar sílabas, bem como na translineação das ! 


é Segundo — elemento 
começa com vogal igual à do 
primeiro: micro-ondas, 
anti-inflamatório. 


alavrê 


& cirum e pan: 
segundo elemento 
começa com N, M, H ou 
vogal, 

Ex.: circum-ambiente, 
Pan-americano. 


& Inter, hiper, super: 
segundo elemento começa 
com R. Ex.: inter-racial, 
hiper-realista, super-revista. 


o 


E 
E 
; 


“+ diante de vogal +: autoescola; ÊS 
+ diante de consoante + de R ou S: 
anteprojeto; 

| / diante de consoante = R ou S 
(dobra-se o R ou S): contrarreforma. 


) 
| = Prefixo terminado em vogal: 
l 


& Em locuções: café com leite; dia 
a dia. 

Exceção: palavras consagradas pelo 
seu uso: cor-de-rosa, lua-de-mel, 
água-de-colônia. 


! O hífen (-) é um sinal gráfico utilizado para 


+ pré-vestibular, pró-reitor, 
*», pós-graduação 


*» Por Justaposição: radicais 
que se juntam sem que haja 
alteração fonética. Ex. 
couve-flor, ano-luz, arco-íris. 


Encadeamentos — vocálicos: 
associação de palavras quando 
se refere a uma relação entre 
duas ou mais entidades. Ex.: 
ponte Rio-Niterói, luso-brasileiro. 


*& Segundo elemento 
começa com H: 
super-homem, 
sobre-humano 


Ex. 


Ex, vice, pré, pró, pós: 
ulher, vice-prefeito, 


» açu, guaçu, mirim. 
origem tupi-guarani 
capim-açu, 

Embu-guaçu 


& Prefixo terminado em consoante: o 

+ diante de consoante +: intermunicipal; , 
+ diante de vogal: interestadual. 

» Palavras que perderam a noção de j 

composição: paraquedas, mandachuva - 


a 


A recém-nascido, sem-teto. 
SSufixos 


cajá-mirim, 


» Nomes de lugares: iniciam-se 
com gra, grão ou que sejam ligados 
por artigos. Ex.: Grã-Bretanha, Grão- 
Pará, Baía de Todos-os-Santos. 
Outros nomes de lugares não levam 
hífen. 

Exceção: Guiné-Bissau. 


» Espécies botânicas e 
zoológicas: — amor-perfeito, 
tamanduá-bandeira, 


teros REA pimenta-do-reino. 


e 


o 


«> Aquém, além, recém, sem: 
além-mar, aquém-mar, 


& Bem e mal: o segundo 
elemento da composição se 
inicia por H ou vogal. Ex.: 
mal-humorado, bem-amado. 


Na translineação, o hífen deverá 
ser escrito no fim da linha, antes 
da mudança das restantes 
sílabas da palavra para a outra 
linha, 


| Caso seja uma palavra 
hifenizada e o fim da linha 
coincidir com o hífen, este 
deverá ser repetido no início 
*, da outra linha. 


De een 


ga e ig Pr 


“ 


Língua Portuguesa —- começando do ZERO 
Apostila 12 (Teoria essencial) 


Emprego do acento grave — A crase 


Primeiramente, convém não confundir o acento grave com a crase. Esta é fenômeno, ocorrência, fusão, 
contração, junção; já aquele é o índice, o acento com o qual se marca a existência da crase. 


Crase, portanto, é a junção, a contração, a fusão de duas vogais idênticas. Na Língua Portuguesa, 
restringiu-se o termo à contração, à junção ou à fusão de dois “as”, os quais serão representados por um único “a 
sobre o qual se coloca o acento grave (  ). Isso geralmente ocorre em função da contração, da junção, da fusão 
da: 


A(S) > Artigos 
AQUELA(S) 
AQUELE(S) 
AQUILO Pronomes demonstrativos 
PREPOSIÇÃO “A? A(S) 
A QUAL Pronomes relativos 
AS QUAIS 


Observe os primeiros exemplos: 


* Nunca mais eles se dirigiram à diretoria para fazer reclamações. 
diigirse aa 


* Devido à ocorrência de um sinistro, ele não pôde renovar o seguro. 
davdoa- a 
Mecanismos práticos para verificação da crase 

Há alguns mecanismos que ajudam o estudante na verificação da ocorrência ou não da crase. Frise-se 
que eles nos fornecem algumas pistas. Como a crase é decorrente de uma regência, é salutar conhecer bem a 
regência do termo antes de se colocar o acento grave. Veja alguns desses mecanismos 
a) Deve-se trocar o termo regido feminino por um masculino correspondente: 

8 OS (antes do masculino) > Não haverá crase diante do feminino 


SE APARECER São 


AO, AOS (antes do masculino) > Haverá crase diante do feminino. 


Veja: 

* Ele vai à praia todos os dias. * Ele sempre visita a região encantada durante as férias. 
ao rio olocal 
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5. COERÊNCIA E ENSINO 


Nosso objetivo neste capítulo é registrar alguns pontos que jul. 
amos fundamentais ter em mente, quando se pergunta em que as anál- 
ses da Lingúística sobre coerência, coesão é texto podem auxiliar no 
trabalho do professor no ensino de língua matema, Portanto, não va- 
mos descer aqui a detalhes de técnicas de ensino, mas apenas lembrar 
alguns aspectos que podem ser importantes para a adoção de uma pos- 
tura metodológica pelo professor. Para nós, metodologia é sobretudo 
uma questão de postura, ideologia, metas, objetivos « fundamentos e 
não apenas de técnicas de ensino. É uma questão muito mais de enga- 
jamento do professor, sua concepção de educação « de linguagem (ex- 
pressão do pensamento, reflexo do pensar? instrumento de comunica- 
ção? forma de interação?) do que o que fazer é como fazer. Isto cer- 
tamente virá como consegência natural do posicionamento metodoló- 
gico do professor e, evidentemente, do conhecimento profundo, amplo 
e diversificado daquilo que será objeto do processo de ensino/aprendi- 
zagem, no caso, à Língua Portuguesa: sua estrutura é funcionamento 
em todos os níveis (fonéticoffonológico, morfológico, sintático, se- 
mântico, textualiscursivo, estilístco), suas variedades (dialetos e re- 
gistros) e eus usos. Cremos nunca ser demais lembrar que é impossível 
existir metodologia eficiente sem tl conhecimento. 

Outro ponto importante é não esquecer que as descobertas da 


ciência linglística não são diretamente transferíveis para o ensino, a 


não ser que o objetivo de ensino seja o domínio do conhecimento me- 
talingiístico ou teórico sobre a Iíngus, o que parece não ser o caso, 


a 


a não ser em cursos de graduação « pós-graduação na área de Letras e, 
talvez, um pouco no 2º grau. O que queremos dizer é que um professor 
pode, por exemplo, fazer grandes modificações em sua metodologia de 
ensino de produção e compreensão de textos, baseando-se ras desco- 
bertas da Lingiítica Textual sobre coesão é coerência, sem fazer qual- 
quer referência teórica sobre o assunto para seus alunos de 1º ejou 
2 graus 

Normalmente, o ensino de língua matema (Português) se apre- 
senta assim dividido: ensino de gramática (quase sempre como ensino 
de teoria linglítica, ensino de redação (ou expressão escrita), ensino 
de expressão oral, ensino de leitura e ensino de vocabulário. O mais 
frequente é a ênfase no ensino de gramática e de leitura, constituindo a 
integração destas cinco áreas um problema crucial e até intransponível 
Nossa visão é que a adoção de uma perspectiva textual-interativa, já 
que os textos são o meio pelo qual a língua funciona, não só resolveria 
o problema de integração entre os diferentes aspectos do funciona- 
mento da língua na interação comunicativa, mas também libertaria o 
professar da tradição metodológica em que ele se deixa aprisionar pelo 
ensino de gramática como um fim em si mesmo, esquecendo-se de que, 
provavelmente, seria mais pertinente para o aluno aperfeiçoar a capaci- 
dade de interação pela língua que ele já tem ao chegar à escola, enten- 
dendo que precisa, em termos sociais, ser capaz de interagir com varie- 
dades distintas de língua, inclusive a norma chamada de culta que, pe- 
Jas regras de nossa sociedade e cultura, considera-se a adequada em 
determinadas situações. 

O trabalho de produção de textos englobaria não só o ensino de 
redação (produção de textos escritos), mas também o de expressão oral 
(produção de textos orais). O trabalho com a compreensão de textos 
aumpliaria o trabalho de compreensão de textos escritos (leitura), in- 
cluindo o trabalho de compreensão de textos orais, O ensino de voca- 
bulário apareceria como fundamental tanto para a produção quanto para 
a compreensão de textos, já que o léxico é o meio de registro, na super- 
fcie lingistica, do conhecimento de mundo a ser ativado e comparti- 
lhado pelos usuários do texto para a construção do mundo textual, 
estabelecimento da continuidade/unidade de sentido que resultará na 
coerência da sequência lingística tanto na sua produção quanto na sua 
recepção. O vocabulário aparece, pois, como um dos elementos coesi- 


s 


* Ricardo nunca obedeceu às ordens de seu pai * Chegou à sala e nada falou 
aos mandamentos aos 


b) Deve-se trocar o termo regente por outro que exija preposição diversa de “a”. Por exemplo, os verbos “vir é 
“estar” 
DE ou EM (antes do termo regido) > Não haverá crase no “a 
SE APARECER 
RA DA ou NA (antes do termo regido) > Haverá crase no “à”. 
* Nunca mais ele foi à Europa 
Veio da Europa | Estave na Europa. 


* Ele sempre se dirige à Argentina nos meses de Novembro e de Dezembro. 
vem da Argentina /...está na Argentina. 


* Nunca mais ele foi a Roma, 
Veio da Roma Esteve em Roma 


Ocorrência da crase 
| — Casos obrigatórios 


1. Recebe o acento grave o “a" inicial das locuções adverbiais (à noite, à tarde, à beça, à revelia, à deriva, 
à farta, à vista, à primeira vista, à hora certa, à esquerda, à direita, à toa, à espanhola, à milanesa, à 
oriental, à ocidental, às vezes, às escondidas, às avessas, às claras, às pressas, à vontade, às ocultas etc), 
prepositivas (à custa de, à força de, à beira de, à espera de, à vista de, à guisa de, à semelhança de, à 
frente de, à razão de, à cata de, à roda de, à mercê de, à base de, à moda de, à maneira de etc) e 
conjuntivas (à medida que, à proporção que), formadas com palavras femininas. 


* "Estava à toa na vida, o meu amor me chamou...” (Chico Buarque) 
* Ele permaneceu horas e horas à espera de um médico, 


* Á medida que estudava, aprendia todos os macetes da Lingua Portuguesa. 


2. Recebe o acento grave o “a” inicial dos pronomes demonstrativos “aquele(s), aquela(s), aquilo, a(s)” 
quando o termo regente exigir a preposição “a”. 


* Habituou-se àquela vida de solteiro sem maiores problemas. 
habivar-se à + aquela 


* Jamais iremos àquele local sem a ajuda da polícia 
ira + aquelo 


3, Recebe acento grave o “a” das locuções advert moda de” e “à maneira de”. Frequentemente 
essas expressões aparecem subtendidas, mas, ainda assim, o acento grave será de rigor sobre o “a”. 


* Na festa, todos estavam vestidos à Luís XV. 
mada [maneira 


maneira brasileira, ele preparava todos os apetrechos para os estrangeiros. 


* Todos apreciavam pratos à japonesa 
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4, Haverá crase antes de numerais que expressem horas exatas. 
* Todos chegaram às 9h30min. 


* Nosso jogo só terá início às 21h45min. 


5. Se o termo regente exigir a preposição “a”, sempre haverá crase diante de nomes locativos (nomes de 
países, continentes e algumas cidades) que aceitarem a presença de um artigo. Para verificar a existência 
do artigo, basta substituir o termo regente pelos verbos “vir” ou “estar”, por exemplo, conforme 
demonstrado no início deste capítulo. 


* No próximo ano, faremos uma excursão à Argentina. 
virda [estar na 


* Quando ele chegou à Itália, imediatamente ligou para a mãe. 
vida estar na 


Observação: 


> Se o nome locativo vier acompanhado de algum adjunto adnominal (determinante), a crase será obrigatória. 
Perceba: 


* Nunca mais eu fui a Roma * Nunca mais eu fui à Roma dos grandes imperadores. 
vide estar em vrdarestarna temo deieminamo 


ll — Crase facultativa 
Para a gramática normativa, são três os casos em que a crase é facultativa. São eles: 


1. Diante de pronomes possessivos femininos no singular quando o termo regente exigir a preposição “a”. 


a 
* Ele desistiu de viajar devido 4 5 sua doença. 


2. Diante da preposição “até”, uma vez que esta preposição pode aparecer sob a forma da locução "até a” 


até as lágrimas (até + as lágrimas) 
“Emocionado, ele se comoveu +. até às lágrimas. (até a + as lágrimas) 


3. Diante de nomes próprios femininos, quando o termo regente exigir a preposição “a”. Como se sabe, os 
nomes de pessoas na Língua Portuguesa podem ou não vir antecedidos de um artigo. A colocação do artigo 
denota afetividade, proximidade, intimidade. 

a Joana e a Maria 


Em seu discurso, ele fez referências + à Joana é à Maria 


A 
*5 À Fernanda deixo minha gratidão por tudo que ela fez. 
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Ill - Casos em que nunca ocorre a crase 


1. Diante de verbos. 
* Todos ficaram a observar o evento, a cerca de vinte metros do local 

* Muitos chegaram a comprar o carro, só porque a promoção falava de amor. 
2. Diante de palavras masculinas. 


* O quadro foi pintado a óleo. * Entrega a domicílio. 


3. Diante de pronomes pessoais retos, oblíquos e de tratamento, à exceção de “senhora, senhorita, dona e 
madame. 

* Na solenidade, fizeram menção a ti e a mim, como os melhores alunos que a Universidade já teve. 

* O Promotor de Justiça nada disse a Vossa Excelência sobre o problema do processo. 


* Entregue tudo à senhora sua mãe, meu filho. 


* Eles chegaram a uma cidadezinha do interior de Pernambuco muito aconchegante. 
* Os juízes estavam dispostos a uma nova avaliação do caso. 


5. Diante dos pronomes indefinidos, dos interrogativos, dos demonstrativos “este, esta, estes, estas, esse, 
essa, esses, essas e isso” e dos relativos, à exceção de “a qual e as quais”. 


* A qual delas você se referiu ontem à noite? 
* Esse caso não interessa a ninguém. 


6. Diante de um “a” no singular o qual precede uma palavra no plural; palavra esta usada em sentido geral e 
indeterminado. 


* A direção decidiu fechar, por duas semanas, o museu a visitas. 


* Raramente ele vai a festas e a reuniões sociais. 


Observação: Se o artigo estiver no plural, a crase será obrigatória. Observe: 


* Ele nunca está atento a reclamações, * Ele nunca está atento às reclamações. 
anigo no singuiar arigo no plural 


7. Diante de substantivos femininos usados em sentido geral e indeterminado. 


* Em minha viagem à Europa, fui apresentado a rei e a rainha 
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* Na última festa, todos os alunos prestaram homenagens a mamãe e a papai 

8. Diante de expressões formadas por palavras repetidas como, por exemplo, “gota a gota, ponta a ponta, dia 
adia, frente a frente, uma a uma, cara a cara, corpo a corpo, lado a lado etc”. 

* Toda a fazenda era, de ponta a ponta, um atoalhado branco, de uma neve espessa e muito gélida. 


* Tomou o remédio gota a gota. 


IV — Casos especiais 


1. Ocorrerá crase diante da palavra “casa” sempre que 


r acompanhada de determinantes. Veja: 


* Ele se dirigiu à velha casa de seus avós. 
determinantes 


Observação: Se não houver determinação, não haverá crase diante da palavra “casa”. 


* Voltei a casa triste e atirei-me sobre a cama, 


r determinada. Quando usada como antônimo de 
ispensa determinantes, logo não ocorrerá a crase. 


2. Ocorrerá crase diante da palavra “terra” quando 
“bordo” a palavra “terra” 


* Eles voltaram a terra totalmente exaustos. * Depois de longa viagem, eles desceram a terra. 
sem determinante. sem determinante. 


3. Com a palavra “distância”, ocorrerá crase sempre que vier acompanhada de determinantes. A locução 
adverbial “a distância” poderá ser craseada quando se quiser ressaltar o valor adverbial da locução. 


* Todos ficaram à distância de vinte metros do local do acidente. 
determinante, 


* Você sabe que eu não o suporto, portanto fique a distância. (ou “à distância) 
locução adverbial 


4. Ocorrerá crase com os pronomes relativos " 
preposição “a”. 


qual e as quais” sempre que o termo regente exigi 


* Esta é a pessoa à qual ele se referiu durante o café da manhã. 
Referirso a + a qual 


* As apresentações teatrais às quais ele foi assistir renderam-lhe boas gargalhadas. 
Assisir a + as quais 


5. Como já mencionado, não há crase diante da maioria dos pronomes. Alguns pronomes, no entanto, como 
“mesma(s), própria(s) e tal” admitem artigo. Se o termo regente exigir a preposição “a, a crase será de rigor. 


* Eles sempre vão à mesma lanchonete quando saem da escola. (Eles sempre vão ao mesmo bar...) 


* Falaram à tal senhora sobre os desvios de conduta do filho dela. (Eles falaram ao tal senhor...) 
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Teste seus conhecimentos (Questões básicas - Emprego do acento grave): 


1º) "A exposição .... inauguração assisti mostrou os lindos quadros .... me referi na nossa conversa do outro dia. 
Amanhã, haverá um leilão na mesma sala .... estão expostos.” À altemativa que preenche corretamente é 


a) acuja, aos quais, em que 
b) acuja, os quais, na qual 
c) cuja, a que, em que 

d) aqual, aos quais, na qual 
e) aqual, que, que 


28) Assinale a alternativa que preencha, pela ordem, corretamente as lacunas. 


seis horas da manhã, já estávamos .... esperar 0 trem que nos levaria .... cidadezinha, de onde iriamos, . 
cavalo, ... fazenda do Sr. Juca” 


a asãada d asadoa, 
b) às a,ã à e) asããaa 
o) asaãaà 


3) Assinale a alternativa que completa a frase. 
“Trouxe .... mensagem .... Vossa Senhoria e aguardo .... resposta, ... fim de levar... pessoa que me enviou." 


9 aaaaà 
e ãaaaa 


43)" ... dois meses que não vejo Paulo. Soube que ele esteve .... beira de uma crise nervosa .... menos de cinco 
dias do vestibular. A alternativa que preenche corretamente as lacunas é: 


a) Háaa q Aaã 
b) Háãa e) Aãa 
o) Háã à 


5%) Indique a altemativa em que o sinal indicativo de crase é facultativo: 


a) Voltou à casa do juiz 
b) Chegou às três horas. 

c) Voltou à minha casa, 

d) Devolveu as provas âquela aluna. 
e) Voltou às pressas. 


8%) De .... muito, ele se desinteressou de chegar a ocupar cargo tão importante, ... coisas mais simples na vida e 
que valem mais que a posse momentânea de certos postos de relevo .... que tantos ambicionam por amor 
ostentação." 


a) aháãà d) a hão a à 
b) há as aa e) hã aaa 
o) háhã a à 


74) O progresso chegou inesperadamente .... subúrbio. Daqui .... poucos anos, nenhum de seus moradores se 
lembrará mais das casinhas que, .... tão pouco tempo, marcavam a paisagem familiar. 


a) aquele, aa d) àquele, a, há 
b) aquele àhá e) aquele, à há 
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o) àquele, à, à 
8%)... contragosto, a comissão entregou .... imprensa... listas dos aprovados. 


d) À aàs 
o) 


9%) Foi ... mais de um século que, numa reunião de escritores, se propôs a maldição do cientista que reduzira o 
arco-íris... simples matéria: era uma ameaça .... poesia. 


a) aaà 9 aaa 
b) háãa e) há aã 
o) háãã 


10º) Dê ciência .... todos de que não mais se atenderá .... pedidos que não forem dirigidos .... diretoria. 


a) aaa d) àãa 
b) aãa e) àâa à 
o aaã 


11º) No texto abaixo, apenas um a deve receber acento de crase. Transcreva o segmento em que ele aparece & 
justifique a crase. 

“Dirigiu-se a ela a passos lentos e disse: estou disposto a contar tudo a senhora; 
Mário sobre o ocorrido.” 


jão tenho coragem de falar a 


12º) Analisando as sentenças: 


| Avista disso, devemos tomar sérias medidas. 
1 Não fale tal coisa as outras. 

Dia adia a empresa foi crescendo. 

IV. Não digo aquilo que me disse. 


Deduzimos que: 


a) apenas a Ill não tem crase 

b) as sentenças Ill e IV não têm crase 
0) todas as sentenças têm crase 

d) nenhuma sentença tem crase 

e) apenas a IV não tem crase. 


13º) O fenômeno .... que aludi é visível... noite e... olho nu. 


a, d) à a, 


e) &ãa 


E 


) a, 
) a, 
a, 


o) aà, 
14º) Já estavam .... poucos metros da clareira, ... qual foram ter por um atalho aberto ... foice. 


d âaà 
e) âãa 


E 


) à, 
) a, 
a, 


o) aa, 
15º) ... hora, .... chegasse primeiro se entregaria .... condecoração .... fizera jus. 


a) Âquela, à que, a, a qual 
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b) Aquela, a que, à, a qual. 
c) Aquela, à que, a, à qual. 
d) Aquela, à que, a, à qual 
ejnda 


16º) Quanto .... mim, nada mais direi... favor ou contra uma decisão sobre a qual já opinei .... muito tempo. 


17º) Dados os períodos: 


1. À força de tanto emagrecer, acabou morrendo. 
Il. A assistente social prestou assistência as mais necessitadas pessoas 
1. Com a eloguência habitual, falava a qualquer pessoa, sempre disposta a aumentar o prestígio. 
= deduz-se que o sinal indicativo da crase está corretamente empregado: 


a) apenas no primeiro período 
b) nos períodos | e Il 

o) nos períodos Ile Ill 

d) em todos os períodos 

e) nos períodos Ie Il 


18º) Daqui... vinte quilômetros, o viajante encontrará, logo .... entrada do grande bosque, uma estátua que .... 
séculos foi erigida em homenagem .... deusa da floresta. 


aja âhá à dg ada 
b) hã a ãa e) há,a,hã,a 
o) à há ã à 


19º) Assinale a alternativa que preenche corretamente as lacunas: 
1. Viu-se frente .... frente com o inimigo. 

1. Observava, .... distância, o que estava aconte- 

cendo. 

Il. Não se referira ... nenhuma das presentes. 

IV. Desandou ....correr ladeira abaixo. 

V. Chegou ..... uma hora da madrugada. 


9) aaaad 
e) agaaa 


209) Indique a forma que não será utilizada para completar a frase seguinte. 
“Maria pediu ... psicóloga que .... ajudasse .... resolver o problema que .... muito afiigia.” 
a) preposição a 

b) pronome pessoal feminino a 

c) contração da preposição a e do artigo feminino a (à) 

d) verbo haver indicando tempo (há) 

e) artigo feminino a 


GABARITO: 7 D 15. D 
8 c 16.4 
1a 2 E 7 E 
zo 1. € 18. A 
ao “ 18. D 
as 128 2. E 
sc ac 
& c us 
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Língua Portuguesa —- começando do ZERO 
Apostila 12 (Teoria essencial) 


Emprego do acento grave — A crase 


Primeiramente, convém não confundir o acento grave com a crase. Esta é fenômeno, ocorrência, fusão, 
contração, junção; já aquele é o índice, o acento com o qual se marca a existência da crase. 


Crase, portanto, é a junção, a contração, a fusão de duas vogais idênticas. Na Língua Portuguesa, 
restringiu-se o termo à contração, à junção ou à fusão de dois “as”, os quais serão representados por um único “a 
sobre o qual se coloca o acento grave (  ). Isso geralmente ocorre em função da contração, da junção, da fusão 
da: 


A(S) > Artigos 
AQUELA(S) 
AQUELE(S) 
AQUILO Pronomes demonstrativos 
PREPOSIÇÃO “A? A(S) 
A QUAL Pronomes relativos 
AS QUAIS 


Observe os primeiros exemplos: 


* Nunca mais eles se dirigiram à diretoria para fazer reclamações. 
diigirse aa 


* Devido à ocorrência de um sinistro, ele não pôde renovar o seguro. 
davdoa- a 
Mecanismos práticos para verificação da crase 

Há alguns mecanismos que ajudam o estudante na verificação da ocorrência ou não da crase. Frise-se 
que eles nos fornecem algumas pistas. Como a crase é decorrente de uma regência, é salutar conhecer bem a 
regência do termo antes de se colocar o acento grave. Veja alguns desses mecanismos 
a) Deve-se trocar o termo regido feminino por um masculino correspondente: 

8 OS (antes do masculino) > Não haverá crase diante do feminino 


SE APARECER São 


AO, AOS (antes do masculino) > Haverá crase diante do feminino. 


Veja: 

* Ele vai à praia todos os dias. * Ele sempre visita a região encantada durante as férias. 
ao rio olocal 
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* Ricardo nunca obedeceu às ordens de seu pai * Chegou à sala e nada falou 
aos mandamentos aos 


b) Deve-se trocar o termo regente por outro que exija preposição diversa de “a”. Por exemplo, os verbos “vir é 
“estar” 
DE ou EM (antes do termo regido) > Não haverá crase no “a 
SE APARECER 
RA DA ou NA (antes do termo regido) > Haverá crase no “à”. 
* Nunca mais ele foi à Europa 
Veio da Europa | Estave na Europa. 


* Ele sempre se dirige à Argentina nos meses de Novembro e de Dezembro. 
vem da Argentina /...está na Argentina. 


* Nunca mais ele foi a Roma, 
Veio da Roma Esteve em Roma 


Ocorrência da crase 
| — Casos obrigatórios 


1. Recebe o acento grave o “a" inicial das locuções adverbiais (à noite, à tarde, à beça, à revelia, à deriva, 
à farta, à vista, à primeira vista, à hora certa, à esquerda, à direita, à toa, à espanhola, à milanesa, à 
oriental, à ocidental, às vezes, às escondidas, às avessas, às claras, às pressas, à vontade, às ocultas etc), 
prepositivas (à custa de, à força de, à beira de, à espera de, à vista de, à guisa de, à semelhança de, à 
frente de, à razão de, à cata de, à roda de, à mercê de, à base de, à moda de, à maneira de etc) e 
conjuntivas (à medida que, à proporção que), formadas com palavras femininas. 


* "Estava à toa na vida, o meu amor me chamou...” (Chico Buarque) 
* Ele permaneceu horas e horas à espera de um médico, 


* Á medida que estudava, aprendia todos os macetes da Lingua Portuguesa. 


2. Recebe o acento grave o “a” inicial dos pronomes demonstrativos “aquele(s), aquela(s), aquilo, a(s)” 
quando o termo regente exigir a preposição “a”. 


* Habituou-se àquela vida de solteiro sem maiores problemas. 
habivar-se à + aquela 


* Jamais iremos àquele local sem a ajuda da polícia 
ira + aquelo 


3, Recebe acento grave o “a” das locuções advert moda de” e “à maneira de”. Frequentemente 
essas expressões aparecem subtendidas, mas, ainda assim, o acento grave será de rigor sobre o “a”. 


* Na festa, todos estavam vestidos à Luís XV. 
mada [maneira 


maneira brasileira, ele preparava todos os apetrechos para os estrangeiros. 


* Todos apreciavam pratos à japonesa 
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vos, ao lado dos outros elementos que normalmente se aborda no ensi- 
no de gramática, mas, quase sempre, de um modo puramente “normati- 
vo?” ou “deseritivo”, sem atingir a dimensão “produtiva” do ensino 
que pode ser conseguida se trabalharmos a gramática e o Téxico, os 
elementos cocsivos, dentro de seu funcionamento textual-iscursivo 
numa interação comunicativa. Dessa forma, não estamos propondo o 
aibandono de nada, mas uma mudança de perspectiva e conseguente- 
mento de método de trabalho, de metodologia de ensino. 

No trabalho de compreensão de textos (oris ou escrito), a pers- 
pectiva textual era para a necessidade de considerar todos 0s fatores 
em jogo. Antes de dizer que alguém não é capaz de compreender, é 
preciso considera: a) e ele conhece s recursos lingítcos atu 
dos (ele pode não entender bem uma passagem, por exemplo, por des- 
“conhecer uma diferença de sentido cansada por uma regência vezbl 
pouco fregente na(s) variedade(s) lingtfstica(s) que ele domina; b) se 
le compartilha com o produtor o conhecimento de mundo que este põe 
em ação no texto. Daí as recomendações técnicas que já são fitas há. 
lanto tempo sobre a necessidade de esclarecer previamente todas as re- 
ferências históricas, geográficas, mitológicas, literárias, et. e as pala- 
vras desconhecidas que o texto contém, pois só assim 0 receptor do 
texto (o aluno no caso) terá condições de fazer as inferências necessá- 
rias para relacionar os elementos do texto, criando um mundo textual 
estabelecendo a continuidade unidade de sentido que representa a 
compreensão do texto e dá a sua coerência; ) se cle tem informações 
suficientes sobre a situação e seus componentes (inclusive os usuários 
e sua relação); d) se 0 texto em questão não exige o conhecimento pré- 
vio de outros textos a que ele remete interextualmente, Esses os de- 
mais fatores abordados no capítulo 4 têm de ser considerados não só na. 
compreensão de textos, mas também na sua produção, para que se rea- 
Jize com eficiência a intenção comunicativa. 

Finalmente, gostaríamos de alertar que ouso de qualquer subsídio 
Jingdísico precisa ser feito com conhecimento, mas também com cui- 
dado e discermimento, pois, se assim não for, podemos criar problemas 
desnecessários. Vejamos um exemplo dentro do ensino de produção de 


mu 


textos, onde nós professores temos cometido alguns de nossos maiores 
“pecados”. 

Já tem ocorrido que professores, buscando utilizar as descobertas. 
da Lingistica Textual, digam que certas produções escritas de seus 
alunos não são textos, mas apenas amontoados de frases, porque não 
apresentam o que essa mesma Lingilítica Textual chama de coesão. 
Um exemplo seria o texto de (74), escrito após a solicitação do 
professor de que se escrevesse um texto sobre alguém da família, a 
partir de um texto sobre família lido anteriormente. 


(74) Maria é minha irma 
Maria é bonita, 
Maria tem um Cachorrinho. 
O cachorrinho é branco. 
Maria brinca com o cachorrinho. 
Maria é feliz, 


Como se considera (74) um não-texto por falta de coesão (embora 
a repetição de “Maria” e “cachorrinho” sejam elementos de coesão) 
desenvolvem-se então atividades de modo à que o aluno, utilizando o 
conteúdo desse “amontoado de frases”, produza um texto coeso que 
poderia ter uma das formas de (75) entre outras, 


(75) a) Maria é minha irmá e é bonita, Ela (em um cachorrinho 
branco com que brinca, Ela é feliz 
b) Maria é minha irmá é é bonita. Ela tem um cachorrinho 
branco com que brinca, ficando feliz 
O) Maria é minha irmã. Ela é bonita e fica feliz quando 
brinca com seu cachorrinho branco, 
a) Minha irmã Maria, que 6 bonita, tem um cachorrinho 
branco e fica feliz, quando brinca com ele, 
e) Maria é minha irmá. Ela é feliz porque é bonita e tem um 
cachorrinho branco com que brinca. 
O Maria é iminha irmã, Ela é feliz porque é bonita brinca 
com seu cachorrinho branco, 
8) Eu tenho uma irmá que se chama Maria. Ela é bonita e 
tem um cachorrinho branco para brincar. Por tudo isso ela é 
feliz 


Evidentemente, o leitor deve ter notado a importância dessas ati 
vidades para que o aluno perceba como podemos relacionar as mesmas 


as 


4, Haverá crase antes de numerais que expressem horas exatas. 
* Todos chegaram às 9h30min. 


* Nosso jogo só terá início às 21h45min. 


5. Se o termo regente exigir a preposição “a”, sempre haverá crase diante de nomes locativos (nomes de 
países, continentes e algumas cidades) que aceitarem a presença de um artigo. Para verificar a existência 
do artigo, basta substituir o termo regente pelos verbos “vir” ou “estar”, por exemplo, conforme 
demonstrado no início deste capítulo. 


* No próximo ano, faremos uma excursão à Argentina. 
virda [estar na 


* Quando ele chegou à Itália, imediatamente ligou para a mãe. 
vida estar na 


Observação: 


> Se o nome locativo vier acompanhado de algum adjunto adnominal (determinante), a crase será obrigatória. 
Perceba: 


* Nunca mais eu fui a Roma * Nunca mais eu fui à Roma dos grandes imperadores. 
vide estar em vrdarestarna temo deieminamo 


ll — Crase facultativa 
Para a gramática normativa, são três os casos em que a crase é facultativa. São eles: 


1. Diante de pronomes possessivos femininos no singular quando o termo regente exigir a preposição “a”. 


a 
* Ele desistiu de viajar devido 4 5 sua doença. 


2. Diante da preposição “até”, uma vez que esta preposição pode aparecer sob a forma da locução "até a” 


até as lágrimas (até + as lágrimas) 
“Emocionado, ele se comoveu +. até às lágrimas. (até a + as lágrimas) 


3. Diante de nomes próprios femininos, quando o termo regente exigir a preposição “a”. Como se sabe, os 
nomes de pessoas na Língua Portuguesa podem ou não vir antecedidos de um artigo. A colocação do artigo 
denota afetividade, proximidade, intimidade. 

a Joana e a Maria 


Em seu discurso, ele fez referências + à Joana é à Maria 


A 
*5 À Fernanda deixo minha gratidão por tudo que ela fez. 
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Ill - Casos em que nunca ocorre a crase 


1. Diante de verbos. 
* Todos ficaram a observar o evento, a cerca de vinte metros do local 

* Muitos chegaram a comprar o carro, só porque a promoção falava de amor. 
2. Diante de palavras masculinas. 


* O quadro foi pintado a óleo. * Entrega a domicílio. 


3. Diante de pronomes pessoais retos, oblíquos e de tratamento, à exceção de “senhora, senhorita, dona e 
madame. 

* Na solenidade, fizeram menção a ti e a mim, como os melhores alunos que a Universidade já teve. 

* O Promotor de Justiça nada disse a Vossa Excelência sobre o problema do processo. 


* Entregue tudo à senhora sua mãe, meu filho. 


* Eles chegaram a uma cidadezinha do interior de Pernambuco muito aconchegante. 
* Os juízes estavam dispostos a uma nova avaliação do caso. 


5. Diante dos pronomes indefinidos, dos interrogativos, dos demonstrativos “este, esta, estes, estas, esse, 
essa, esses, essas e isso” e dos relativos, à exceção de “a qual e as quais”. 


* A qual delas você se referiu ontem à noite? 
* Esse caso não interessa a ninguém. 


6. Diante de um “a” no singular o qual precede uma palavra no plural; palavra esta usada em sentido geral e 
indeterminado. 


* A direção decidiu fechar, por duas semanas, o museu a visitas. 


* Raramente ele vai a festas e a reuniões sociais. 


Observação: Se o artigo estiver no plural, a crase será obrigatória. Observe: 


* Ele nunca está atento a reclamações, * Ele nunca está atento às reclamações. 
anigo no singuiar arigo no plural 


7. Diante de substantivos femininos usados em sentido geral e indeterminado. 


* Em minha viagem à Europa, fui apresentado a rei e a rainha 
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* Na última festa, todos os alunos prestaram homenagens a mamãe e a papai 

8. Diante de expressões formadas por palavras repetidas como, por exemplo, “gota a gota, ponta a ponta, dia 
adia, frente a frente, uma a uma, cara a cara, corpo a corpo, lado a lado etc”. 

* Toda a fazenda era, de ponta a ponta, um atoalhado branco, de uma neve espessa e muito gélida. 


* Tomou o remédio gota a gota. 


IV — Casos especiais 


1. Ocorrerá crase diante da palavra “casa” sempre que 


r acompanhada de determinantes. Veja: 


* Ele se dirigiu à velha casa de seus avós. 
determinantes 


Observação: Se não houver determinação, não haverá crase diante da palavra “casa”. 


* Voltei a casa triste e atirei-me sobre a cama, 


r determinada. Quando usada como antônimo de 
ispensa determinantes, logo não ocorrerá a crase. 


2. Ocorrerá crase diante da palavra “terra” quando 
“bordo” a palavra “terra” 


* Eles voltaram a terra totalmente exaustos. * Depois de longa viagem, eles desceram a terra. 
sem determinante. sem determinante. 


3. Com a palavra “distância”, ocorrerá crase sempre que vier acompanhada de determinantes. A locução 
adverbial “a distância” poderá ser craseada quando se quiser ressaltar o valor adverbial da locução. 


* Todos ficaram à distância de vinte metros do local do acidente. 
determinante, 


* Você sabe que eu não o suporto, portanto fique a distância. (ou “à distância) 
locução adverbial 


4. Ocorrerá crase com os pronomes relativos " 
preposição “a”. 


qual e as quais” sempre que o termo regente exigi 


* Esta é a pessoa à qual ele se referiu durante o café da manhã. 
Referirso a + a qual 


* As apresentações teatrais às quais ele foi assistir renderam-lhe boas gargalhadas. 
Assisir a + as quais 


5. Como já mencionado, não há crase diante da maioria dos pronomes. Alguns pronomes, no entanto, como 
“mesma(s), própria(s) e tal” admitem artigo. Se o termo regente exigir a preposição “a, a crase será de rigor. 


* Eles sempre vão à mesma lanchonete quando saem da escola. (Eles sempre vão ao mesmo bar...) 


* Falaram à tal senhora sobre os desvios de conduta do filho dela. (Eles falaram ao tal senhor...) 
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Teste seus conhecimentos (Questões básicas - Emprego do acento grave): 


1º) "A exposição .... inauguração assisti mostrou os lindos quadros .... me referi na nossa conversa do outro dia. 
Amanhã, haverá um leilão na mesma sala .... estão expostos.” À altemativa que preenche corretamente é 


a) acuja, aos quais, em que 
b) acuja, os quais, na qual 
c) cuja, a que, em que 

d) aqual, aos quais, na qual 
e) aqual, que, que 


28) Assinale a alternativa que preencha, pela ordem, corretamente as lacunas. 


seis horas da manhã, já estávamos .... esperar 0 trem que nos levaria .... cidadezinha, de onde iriamos, . 
cavalo, ... fazenda do Sr. Juca” 


a asãada d asadoa, 
b) às a,ã à e) asããaa 
o) asaãaà 


3) Assinale a alternativa que completa a frase. 
“Trouxe .... mensagem .... Vossa Senhoria e aguardo .... resposta, ... fim de levar... pessoa que me enviou." 


9 aaaaà 
e ãaaaa 


43)" ... dois meses que não vejo Paulo. Soube que ele esteve .... beira de uma crise nervosa .... menos de cinco 
dias do vestibular. A alternativa que preenche corretamente as lacunas é: 


a) Háaa q Aaã 
b) Háãa e) Aãa 
o) Háã à 


5%) Indique a altemativa em que o sinal indicativo de crase é facultativo: 


a) Voltou à casa do juiz 
b) Chegou às três horas. 

c) Voltou à minha casa, 

d) Devolveu as provas âquela aluna. 
e) Voltou às pressas. 


8%) De .... muito, ele se desinteressou de chegar a ocupar cargo tão importante, ... coisas mais simples na vida e 
que valem mais que a posse momentânea de certos postos de relevo .... que tantos ambicionam por amor 
ostentação." 


a) aháãà d) a hão a à 
b) há as aa e) hã aaa 
o) háhã a à 


74) O progresso chegou inesperadamente .... subúrbio. Daqui .... poucos anos, nenhum de seus moradores se 
lembrará mais das casinhas que, .... tão pouco tempo, marcavam a paisagem familiar. 


a) aquele, aa d) àquele, a, há 
b) aquele àhá e) aquele, à há 
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o) àquele, à, à 
8%)... contragosto, a comissão entregou .... imprensa... listas dos aprovados. 


d) À aàs 
o) 


9%) Foi ... mais de um século que, numa reunião de escritores, se propôs a maldição do cientista que reduzira o 
arco-íris... simples matéria: era uma ameaça .... poesia. 


a) aaà 9 aaa 
b) háãa e) há aã 
o) háãã 


10º) Dê ciência .... todos de que não mais se atenderá .... pedidos que não forem dirigidos .... diretoria. 


a) aaa d) àãa 
b) aãa e) àâa à 
o aaã 


11º) No texto abaixo, apenas um a deve receber acento de crase. Transcreva o segmento em que ele aparece & 
justifique a crase. 

“Dirigiu-se a ela a passos lentos e disse: estou disposto a contar tudo a senhora; 
Mário sobre o ocorrido.” 


jão tenho coragem de falar a 


12º) Analisando as sentenças: 


| Avista disso, devemos tomar sérias medidas. 
1 Não fale tal coisa as outras. 

Dia adia a empresa foi crescendo. 

IV. Não digo aquilo que me disse. 


Deduzimos que: 


a) apenas a Ill não tem crase 

b) as sentenças Ill e IV não têm crase 
0) todas as sentenças têm crase 

d) nenhuma sentença tem crase 

e) apenas a IV não tem crase. 


13º) O fenômeno .... que aludi é visível... noite e... olho nu. 


a, d) à a, 


e) &ãa 


E 


) a, 
) a, 
a, 


o) aà, 
14º) Já estavam .... poucos metros da clareira, ... qual foram ter por um atalho aberto ... foice. 


d âaà 
e) âãa 


E 


) à, 
) a, 
a, 


o) aa, 
15º) ... hora, .... chegasse primeiro se entregaria .... condecoração .... fizera jus. 


a) Âquela, à que, a, a qual 
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b) Aquela, a que, à, a qual. 
c) Aquela, à que, a, à qual. 
d) Aquela, à que, a, à qual 
ejnda 


16º) Quanto .... mim, nada mais direi... favor ou contra uma decisão sobre a qual já opinei .... muito tempo. 


17º) Dados os períodos: 


1. À força de tanto emagrecer, acabou morrendo. 
Il. A assistente social prestou assistência as mais necessitadas pessoas 
1. Com a eloguência habitual, falava a qualquer pessoa, sempre disposta a aumentar o prestígio. 
= deduz-se que o sinal indicativo da crase está corretamente empregado: 


a) apenas no primeiro período 
b) nos períodos | e Il 

o) nos períodos Ile Ill 

d) em todos os períodos 

e) nos períodos Ie Il 


18º) Daqui... vinte quilômetros, o viajante encontrará, logo .... entrada do grande bosque, uma estátua que .... 
séculos foi erigida em homenagem .... deusa da floresta. 


aja âhá à dg ada 
b) hã a ãa e) há,a,hã,a 
o) à há ã à 


19º) Assinale a alternativa que preenche corretamente as lacunas: 
1. Viu-se frente .... frente com o inimigo. 

1. Observava, .... distância, o que estava aconte- 

cendo. 

Il. Não se referira ... nenhuma das presentes. 

IV. Desandou ....correr ladeira abaixo. 

V. Chegou ..... uma hora da madrugada. 


9) aaaad 
e) agaaa 


209) Indique a forma que não será utilizada para completar a frase seguinte. 
“Maria pediu ... psicóloga que .... ajudasse .... resolver o problema que .... muito afiigia.” 
a) preposição a 

b) pronome pessoal feminino a 

c) contração da preposição a e do artigo feminino a (à) 

d) verbo haver indicando tempo (há) 

e) artigo feminino a 
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São palavras parecidas, mas que Fsaidar co Significados sé 


pe interpretação do significado de Permite que um mesmo 
apresentam pequenas diferenças na ima palavra, -de:um “signo; de nigme assuma diversos 
grafia. uma frase ou de uma expressão significados. 

— Descrição (ato de descrever); em um determinado contexto. — O gato ficou preso na 
discrição (personalidade do discreto) árvore. 


À ' — Ele é um gato. 
Significado genérico — E Pasônimey Poli Wu - Pedro fez um gato na 


margarida - flor rede elétrica. 
ii 
Estuda os sinôeimos, 


palavras que tem 

significados semelhantes. q a a 

à caga, residência, emântica Chusb2020 
moradia 


Flipênimos 


Significado específico — E a 


margarida - flor 


Relação de oposição de ui Nova afirmação do sentido 
sentido entre as palavras de um texto ou passagem 


e ahprasiões da lnguis usando outras palavras. 
(Antônimos) — O professor ajuda quem 
=Triste / feliz = muito estuda (Deus ajuda 
Palavra quem cedo madruga). 
Palavras 


Homênimos Perfeitos 


Palavras que possuem a 
mesma grafia e a mesma 
pronúncia, mas significados: 
diferentes 

= cedo (advérbio de tempo); 
cedo (verbo ceder) 


Homégrafã 


a 


Apresentam a mesma grafia, 
Apresentam a mesma mas pronúncia e significados 
fonética (pronúncia igual), diferentes. 

mas significados e escritas — começo (substantivo - 
diferentes. início); começo — (verbo 
— acento (sinal gráfico); começar) 

assento (cadeira, lugar) 


Prof.? Franciellen Mendes Elementos de coesão: CONECTIVOS. 
Esse material foi feito pensando em você. Sei que por vezes estamos repletos de argumentos e ideias, mas não 
sabemos como organizar e colocar no papel. Segue abaixo uma lista de termos que são úteis para organização do seu 
plano estratégico, tão importante e necessário na redação dissertativa-argumentativa. Bom estudo! a 


a ams To 
MODELOS PARA INICIAR FRASES EM DIFERENTES SITUAÇÕES. js 


Levantamento de frases-modelo para introdução de um texto 


+ Cogita-se, com frequência, que + Ao fazer uma análise da sociedade, busca-se 
* Muito se tem discutido acerca de descobrir a causa (cite o tema como problema) 
+ Pode-se afirmar que, em razão de (cite o culpado + Emvvirtude do cenário atual. 
pelo problema/tema) a problemática relacionada ao + Busca-se descobrir as causas de 
(cite o tema) tem persistido através dos anos... + Em primeiro lugar, 
+ Adiscussão sobre (... é de fundamental * Primeiramente, 
importância + Em uma primeira análise, 
+ É de fundamental importância o estudo sobre + Hodiemamente, 
+ indiscutível que... inegável que. + Nocontexto atual, 
+ Ao contrário do que muitos acreditam + Na contemporaneidade, 


(refutaçãolideia oposta). + No panorama atual. 
+ Pode-se afirmar que, em razão de (devido a, pelo) 


Levantamento de frases-modelo para o desenvolvimento de um texto 
Parte 1 do desenvolvimento: 


* Convém ressaltar; + Preliminarmente, é imperioso destacar que. 

* Alêmdisso; + Mormente, é importante ressaltar 

+ Um importante aspecto que deve ser abordado; + Emprincipio, cabe analisar. 

+ Tendo em vista esses aspectos, + Quanto ao primeiro item, é fundamental; 

+ Em primeiro lugar, é válido reconhecer como o * Inicialmente, é necessário avaliar 
panorama supracitado é responsável. + Aprincípio, é importante ressaltar a intrínseca 
Primeiramente, é notável que. relação entre (cite o tema) que contribui para (cite a 
Sob esse viés; tese) 


Deve-se pontuar, de início, que. 
Em primeiro plano: 


Parte 2 do desenvolvimento: 


+ Em consequência disso (ideia do parágrafo anterior); + Poroutro lado 
* Alêmdo mais; + O segundo item que deve ser analisado, diz 
* Outro fator existente; respeito ao. 

* Vale ressaltar também; Ademais, é importante destacar que. 

* Outro ponto relevante; Nesse mesmo viés, soma-se 


Paralelo a isso 
Simultaneamente, convém observar que 
Outrossim, é válido ressaltar que, 
Outrossim, é imperativo pontuar que... 

+ Outro fator imprescindível. 

* Ainda convém lembrar 


No que tange ao segundo item; 
É pertinente elencar que: 

Em detrimento dessa questão; 
Em segundo lugar, vale salientar 
Em seguida, é relevante examinar. 


Levantamento de frases-modelo para a conclusão de um texto 


+ Em virtude dos fatos mencionados » Tendo em vista a problemática debatida, fica 
+ Levando-se em consideração esses aspectos. evidente que medidas devem ser tomadas. Cabe, 
* Como solução parcial da problemática, então, ao (Agente) 
+ Em vista dos argumentos apresentados. * Diante do exposto: 
+ Dadoo exposto. + Nesse sentido, urge que o Estado; 
+ Tendo em vista aspectos observados. + Assim, faz-se necessária a atuação do.(Agente) 
+ Em virtude do que foi mencionado. + Destarte, é mister que o (Agente) 
+ Logo, afim de mitigar o problema é preciso que. + Em face aos dados apresentados... Em face a essa 
* Ainda, realidade, 
* Emúlima análise, + Logo, medidas públicas são necessárias para 
* Emvirtude dos fatos mencionados; alterar esse cenário; 
* Portanto, fica evidente a necessidade de combater + Para reverter essa problemática: 
a problemática, sendo responsabilidade do (Agente) * Torma-se evidente, portanto, que esse entrave social 
a ação de... por meio. precisa de imediata intervenção, para tanto. 


+ Em suma, são necessárias medidas que atenuem. 


* Portanto, são necessárias medidas capazes de * Com o intuito de amenizar a problemática 
mitigar essa problemática. (use quando sabe que o problema não será 

+ Depreende-se, portanto, a necessidade de se totalmente resolvido, apenas amenizado) 
combater a problemática (tema) 

* Portanto, atitudes para a reversão da problemática 
supracitada são necessárias 


Após a apresentação do primeiro agente de solução, pode-se continuar a conclusão com as 
seguintes frases 


* Ainda, entende-se que * É imprescindível, também, que, 

* Outrossim. + Além disso, é de suma importância que. 

* Além disso, cabe ao... (às se for no feminino) + Ademais, em sinergia com a sociedade (ou outro 
* Portim agente) deve propor. 

* Restago. * Ainda como forma de minimizar esse fenômeno. 


+ Ademais, cabe também. 


Conectivos e ideias para inserção da frase de EFEITO no final da redaçi 

+ Dessa forma, será possível construir uma sociedade (o que deseja após a solução do problema) 

+ Posto isso, será superado a problemática e a sociedade encontrará. 

+ Essa proposta tem por finalidade. 

* Após tais medidas o problema será mitigado e a sociedade encontrará o equilíbrio necessário para 
desenvolver-se. 

+ Desse modo, atenuar-se-á, em médio e longo prazo, 0 impacto nocivo da problemática e a sociedade encontrará 
o desenvolvimento (coloque como seria o desenvolvimento sem o problema), 


Conectivos para citação direta (** coloque o autor): 

+ De acordo com ” é fundamental * Nodizerde “o problema 

+ Afima ” sobre. » ...o autor” explicita seus pressupostos. 
+ Para” é fundamental a ideia de... » “utiliza-se da argumentação de que... 


* Na visão de ** é imprescindível * Como descrito por”. 

* Do ponto de vista de ** * “alegaque 

* Segundo “a verdade se resume ao * “* caracteriza. 

* Diante de tal problemática, exemplifica "*. * "conceitua, 

+ ..quando ** afirma que. + Segundo o especialista, “*, 
+ Como caracteriza ** a problemática é. + “*já afirmou que. 


+ Emsuaobra, o autor ” esclarece que. 


Frases para parágrafos que explorem causas e consequências: 

CAUSA — o que causa o problema (tese)? CONSEQUÊNCIA — Qual a consequência de tal problema? 
+ Ao se examinarem alguns... verifica-se que. 

+ Pode-se mencionar, por exemplo... 

+ Em consequência disso, vê-se, a todo instante, 

+ (cossão) a causa da persistência do problema está relacionada ao. 

+ Em primeira análise, o motivo do problema persistir até a atualidade está relacionado ao. 

* Dessa forma, a consequência da persistência da problemática é... 


Frases para parágrafos que explorem prós e contras: 
+ Alguns argumentam que... . Além disso ... . Isso sem contar que 
+ Outros, porém... 

+ Há registros históricos de. 


Frases para parágrafos que explorem trajetória histórica: 


+ Noséculo + Atualmente, observa-se que. 
* Quando..., percebia-se que. 
+ Em consequência desse tempo, nota-se. + No limiar do contexto histórico. 


déjas de inúmeras maneiras. Para isso o professor 0 levará a se valer: 
a) de recursos de conexão variados, tais como o uso da coordenação, 
dos pronomes relativos (formando orações adjetivas), o nso de conecto- 
res temporais (“quando” em 75 , d), causais (“porque” em 75 e, fe 
“'por tudo isso” em 75 8), finais (“para” em 75 £), O uso de orações 
reduzidas no lugar de orações desenvolvidas introduzidas por coneeti- 
vos; b) do emprego de pro-formas pronominais (ela, seu) e da elipse; ) 
do emprego de formas diferentes de dar atributos dos seres: adjetivos 
(bonita) « orações adjetivas (que é bonita), adjuntos adnominais (seu 
cachorrinho branco) é predicativos (o cachorrinho é branco). O profes- 
sor ainda poderá sempre mostrar que diferentes relacionamentos criam 
diferentes sentidos, fazendo os alunos observarem que os textos de (74) 
é de (95 a) não têm O mesmo sentido e discutirem as diferenças. 
Mesmo no campo lexical, há a diferença entre “ser” o “ficar feliz” (e 
pode-se introduzir a comparação com “estar feliz”, “andar feliz”, 
e.) Além disso pode-se discutir também o uso do artigo, levando-se o 
aluno a pensar e perceber porque nos textos de (75 4-5) se usou apenas 
o indefinido, enquanto em (74) se usou primeiro 0 indefinido e depois 
o definido. Toda esta discussão entre diferenças de formas e sentidos 
Serve para conscientizar o aluno de que o trabalho de produção de um 
texto é um trabalho de escolha e utilização dos recursos lingúfstios 
que permitam melhor viabilizar a intenção comunicativa que se tem, fa- 
ce a fatores textuais, ideacionais e interpessoais, Tal consciência servi. 
Tá também para tomá-lo mais eficiente no trabalho de compreensão de 
textos, já que, para usar uma metáfora, os dois processos praticamente 
representam o mesmo caminho percorrido em sentidos contrário 
Esperamos que essa pequena mostra de trabalho com os elemen- 
tos coesivos já tenha sossegado o espíio daqueles que supóem que à 
proposta de ensinar à lmgua de uma perspectiva toxtualabole qualquer 
trabalho com a gramática (como se isto fosse possível em alguma cir- 
cunstância que envolve usa da língua! é inviabiliza o cumprimento dos 
programas das Secretarias de Educação (que de resto são apenas su- 
gestões bem montadas de conteúdos, mas não grilhões escravizadores 
jade). O que o ensino de língua na perspectiva 
faz é viabilizar um trabalho que seja dinâmico, por 


que aborda os elementos da língua em seu funcionamento efetivo, real. 
Quanto ao cumprimento de programas, talvez ele só não se faça na 


86 


ordem em que os tópicos foram impressos, mas certamente ele se fará 
e, sem dúvida, ultrapassará o proposto em vários sentidos 

Muito bem, mas pretendíamos que o exemplo do texto (74), visto 
“como não-texto ou como um mau texto, mostrasse um de nossos possí- 
veis pecados como professores. Para isso cabe perguntar por que se 
tende a considerar (74) um não-texto ou um mau texto é a considerar 
textos muito semelhantes de grandes escritores (ou outras fontes res- 
peitáveis) não só como textos, mas como excelentes textos. Que dizer 
do texto “O show” do exemplo (4) e do modelo em que ele se inspi- 
rou? Ou de um poema como o de Raul Bopp transcrito em (76) abaixo? 
“Também eles têm pouca ou nenhuma coesão. 


(76) Caboclo 


Raul Bopp 


Caboclo Jofo-sem-terra triste 
fica sentado à porta do rancho. 
Fuma. 

Não conversa com a mulher, 


Os olhos endureceram 
naquela solidão da linha do mato 
mutilado a machado, 


O escuro apoga as árvores. 
Fogo desanimou na cozinha. 


Mia um gatinho magro no terreiro: 
Miséria. 


Quoixam-se os sapos 
naquele silêncio enorme. 


áspera 
eriçuda de tocos de árvores, 


João-semmterra cisma 
“Semro do seu horizonte limitado pela linha do mato. 


TABELA DE ELEMENTOS COESIVOS 


Prioridade, relevân 


em primeiro lugar, mormente, antes de tudo, em princípio, acima de ludo, 
principalmente, primordialmente, sobretudo, acima de tudo, fulcral, 
fundamental, indispensavelmente, crucial, essencial. 


ordem, sucessão, 
anterioridade, 


posterioridade) 


então, enfim, logo, logo depois, imediatamente, logo após, a princípio, no 
momento em que, anteriormente, posteriormente, em seguida, afinal, por 
fim, finalmente, atualmente, frequentemente, constantemente, às vezes, 
eventualmente, ocasionalmente, sempre, raramente, simultaneamente, 
nesse ínterim, nesse hiato, enquanto, quando, antes que, depois que. 


Semelhança, comparação, 
conformidade: 


igualmente, da mesma forma, assim também, do mesmo modo, 
similarmente, semelhantemente, analogamente, por analogia, paralelo a 
isso, de conformidade com, de acordo com, segundo, conforme, sob o 
mesmo ponto de vista, tal qual, tanto quanto, como, assim como, como se, 
bem como. 


Condição, hipótese: 


se, caso, eventualmente, desde que, ainda que. 


Adição, continuação: 


além disso, demais, ademais, outrossim, ainda mais, ainda por cima, por 
outro lado, também, e, nem, não só... mas também, não só... como 
também, não apenas ... como também, não só ... bem como, com, ou 
(quando não for excludente), 


Dúvida: Talvez, provavelmente, possivelmente, quiçá, quem sabe, é provável, não é 
certo, se é que, porventura. 
Certeza, ênfase: de certo, por certo, certamente, indubitavelmente, inquestionaveimente, 


sem dúvida, inegavelmente, com certeza, é vital, primordial, seguramente, 
efetivamente, evidentemente, decerto, verdadeiramente. 


inesperadamente, inopinadamente, de súbito, subitamente, de repente, 
imprevistamente, surpreendentemente. 


Tiusiração, esclarecimento: 


por exemplo, só para ilustrar, só para exemplificar, isto é, quer dizer, em 
outras palavras, ou por outra, a saber, ou seja, aliás. 


Propósito, intenção, 


com o fim de, a fim de, com o propósito de, com a finalidade de, com o 


finalidade: intuito de, para que, a fim de que, com o fito de, com o objetivo de. 

Lugar, proximidade, | perto de, próximo a/ de, junto a/ de, dentro, fora, mais adiante, aqui, além, 
distânci lá, ali este, esta, isto, esse, essa, isso, aquele, aquela, aquilo, ante, a 

Resumo, recapitulação, | em suma, em sintese, em conclusão, enfim, em resumo, portanto, assim, 


conclusão: 


dessa forma, dessa maneira, desse modo, logo, pois (entre vírgulas), 
resumidamente, destarte, assim sendo, por último. 


Causa e consequência. 
Explicação: 


por consequência, por conseguinte, como resultado, por isso, por causa de, 
na medida em que, em virtude de, de fato, com efeito, porque, porquanto, 
uma vez que, visto que, como (= porque), logo, que (= porque), de tal sorte 
que, de tal forma que, haja vista. 


Contraste, oposição, 
restrição, ressalv 


pelo contrário, em contraste com, salvo, excelo, menos, mas, contudo, 
todavia, entretanto, no entanto 

Ressalva: embora, apesar de, ainda que, mesmo que, posto que, posto, 
conquanto, se bem que, por mais que, por menos que, Só que, ao passo 
que. 


Ideias alternativas: 


Ou, ou... ou, quer... quer, ora... ora, seja... seja, já... já, nem... nem. 


à proporção que, à medida que, ao passo que, quanto mais, quanto menos. 


Reformulação: 


Ou melhor, quer dizer, por outras palavras, em outros termos, mais 
precisamente. 


Destaque e separe os conectivos mais utilizados por você: 


Tabela de auxílio para as AÇÕES que serão propostas na conclusão como 
medida interventiva. 


A proposta necessita ser PRÁTICA, REAL E POSSÍVEL DE SER APLICADA. 

Escolha 1 ou 2 agentes sociais. Para cada agente, escolha apenas uma sentença (entre as vírgulas) e 
explique a estratégia necessária para colocar em prática, não esqueça de acrescentar o efeito de tal ação 
sobre o público alvo. 


Lembre-se de responder o seguinte, o cumprimento de cada item corresponde a 40 pontos: 

1) AGENTE - Quem será o executor da ação? 

2) AÇÃO - O que deve ser feito? 

3) MODOIMEIO - Por meio de que? Como? 

4) EFEITO - Qual o objetivo dessa ação (finalidade)? Para quê? 

5) DETALHAMENTO - uma justificativa, uma explicação, uma exemplificação, uma especificação, ou a 
postura que se adota com relação à ação interventiva e/ou ao modo/meio de execução. Outra forma de 
interpretar o detalhamento é a colocação em DOBRO do que está sendo solicitado nos itens anteriores. 


AGENTE SOCIAL AÇÃO INTERVENTIVA 
Promover parcerias com outros setores, 
Iniciativa privada conscientizar seus funcionários, implementar 


projetos sociais. 
Realizar a ficção engajada, divulgar projetos, 
realizar campanhas informativas, incentivar a 
Mídia Núcleos tecnológicos criticidade, ser um canal de comunicação das 
vanguardas de minorias, desenvolver aplicativos 
com fins sociais, 

Realizar ação educativas, difundir uma cultura de 


Escolas/Universidades criticidade, criação de disciplinas e afins para 
discussão do tema, conscientizar. 

Famílias SEMPRE em parceriacom | Fiscalizar, proteger, educar, conscientizar, debater 

outro agente, já que sozinhos não | com os membros. 


veem necessidade de mudança. 


Criar, fiscalizar 6 implementar Teis, projetos, obras, 
estabelecer contatos com outros agentes (parcerias 
público-privada) 

ONGs Cooperativas/Associações Complementar, auxiliar projetos criados por outros 
icatos agentes, promover campanhas de prevenção. 


Governos ou órgãos governament 


Acrescente aqui agentes importantes que você tem utilizado após pesquisas: 


Para a conclusão, atenção: NUNCA USAR OS SEGUINTES TERMOS. 


1. É/faz-se necessário (ter/tomar) consciência / é importante se conscientizar / precisam por a mão na 
consciência / é preciso conscientizar as pessoas etc.; 
. Temos que prestar atenção / é preciso ficar atento; 


. É preciso ter mais tolerância / adotar uma postura sem preconceitos; e 
. Devemos respeitar (aceitar) uns aos outros / nos respeitar como pessoa; GEUREA, = 
. Precisam amar / respeitar o próximo / se tornar pessoas melhores; RE! O) 


. Deve-se viver em harmania / viver em paz (com Deus); 
. Devemos ter o direito de... 


NSnPLN 
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O adjetivo 


Definição: 


É a classe de palavras variáveis que alteram a noção do substantivo atribuindo-lhe qualidades, 
características, aspectos gerais ou específicos, estados, modos de ser. Resumidamente, o adjetivo é a classe que 
nomeia as qualidades e os estados atribuídos ao substantivo. 

Observe os primeiros exemplos 


* mulher desprestigiada * navio quebrado * porta aberta * casinhas brancas e amarelas 


Observe os termos grifados acima. Todos são adjetivos, pois apresentam qualidades e estados dos seres 
aque se referem. 


Formação dos adjetivos 
Quanto à formação, os adjetivos podem ser: 
a) simples > feio, branco, palmarense etc. 
b) compostos > castanho-claro, luso-brasileira, surdo-mudo etc. 
o) primitivos > belo, feio, bonito, amarelo etc. 


d) derivados > decoroso, famoso, bonachão etc. 


Adjetivos pátrios 


Há inúmeros adjetivos que se referem a países, regiões, continentes, estados, povos, raças. Estes 
adjetivos são denominados de “pátrios ou gentlicos”. Vejamos alguns: 


Pátrios brasileiros (Estados e cidades) 


Alagoas alagoano Brasiia brasiliense, 

Acre acriano ou acreano, Catende catendense 

Agua Preta — | água-pretense Ceará cearense 

Amazonas — | amazonense Curitiba, curitibano 

Bahia Baiano Espirito Santo | espiito-santense ou capixaba 
Belém Belenense, Fortaleza Tortalezense 

Belo Horizonte | belo-horizontino Goiânia, goianiense 
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Pátrios estrangeiros 


Belém (Jordânia) belemita 
Boston/EUA Bostoniano 

Caracas caraquenho 

Congo congolês 

El Salvador salvadorenho, 

Estados Unidos, estadunidense, norte-americano oulanque 
Flandres, Tlamengo 

Gala galo ou gaulês 

Galiza galego 

Japão japonês ou nipônico, 

Jerusalém, hisrosolimita ou hierosolimitano 

Lima Limenho 

Tisboa Tsboeta ou lisbonense 

Madagascar malgaxe ou madasgacarense 

Madri madrileno ou madrilense, 


Adjetivos eruditos 


São adjetivos que significam “relativo a”, "semelhante a”, “próprio de”. Possuem, na maioria dos casos, 
uma locução adjetiva correspondente. Vejamos alguns: 


Raeivo erudito Tocução adjetiva quiural garganta 
correspondente (Relativo a...) pueril infantil 
anular anel sacarino 
auricular ouvido símio, simiesco macaco 
caprino cabra sísmico terremoto 
cetálico cabeça sulfúrico enxotre 
dorsal costas] umbilical umbigo 
eclesiástico igreja viperino! víbora 
episcopal bispo 


Flexão dos adjetivos 


Assim como os substantivos, os adjetivos se flexionam em gênero, número e grau 


1. Flexões de gênero 


Como o adjetivo é a palavra que acompanha o substantivo a fim de qualificá-lo, a flexão em que este se 
encontra contamina a daquele, ou seja, o adjetivo geralmente se flexiona de acordo com o substantivo que ele 
determina. Observe: 


* acordos feministas * bolachas gostosas * filmes anti-heroicos 
adjetivos Hexionados nos gêneros dos substantivos. 


Quanto ao gênero, os adjetivos se classificam em: uniformes e biformes. 
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a) São uniformes os adjetivos que apresentam uma única forma tanto para o masculino quanto para o feminino. 


* lei federal / regulamento federal * questão fácil / assunto fácil 


b) São biformes os que apresentam uma forma para o feminino e outra para o masculino. 


* mulher bonita / homem bonito * exército inglês / questão inglesa 


Formação do feminino dos adjetivos biformes 


Cumpre a princípio informar que boa parte dos adjetivos se flexiona com base nas regras dos 
substantivos. Entretanto, salientaremos algumas regras para um melhor estudo. Acompanhe: 


a) Os adjetivos terminados em “-eu" (com o “e” fechado) formam o feminino com o acréscimo de “ei 


“ateu > ateia * galieu > galieia * cananeu > cananeia * europeu > europeia 


b) Os adjetivos termi o pelo simples acréscimo de “-a": 


“nu > nua * encantador > encantadora 


c) Os adjetivos terr 
de “-ona”: 


, ora com o acrés 


“vão > vã * ladrão > ladrona ou ladra * chorão > chorona * comilão > comilona 


d) São invariáveis os adjetivos terminados er 
* A (exceto “-ol') > cruel, fel, útil, amável eto 
*-ar, er > regular, exemplar, mau-caráter, esmoler etc. 

*-2 2 veloz, infeliz, atroz, capaz etc. (Exceção: andaluz > andaluza) 
*-m > jovem, ruim, comum, virgem etc. (Exceção: bom > boa) 

*-e > forte, inteligente, elegante, leve eto. 


* -s (exceto “ês) > simples etc. 


2. Flexões de número 


a) Como já dissemos, o adjetivo acompanha o substantivo e com este concorda. Portanto, o adjetivo se 
flexionará em número de acordo com as regras que se utilizam para a flexão de número dos substantivos. 


* vestido azul > vestidos azuis * prato espanhol > pratos espanhóis 


b) Nos adjetivos compostos, só o último elemento se flexiona. 


* intervenção médico-cirúrgica > intervenções médico-cirúrgicas 
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* acordo luso-latino-americano > relações luso-latino-americanas 
c) São invariáveis os adjetivos compostos formados de “cor + de + substantivo”. Observe: 
* blusa cor-de-rosa > blusas cor-de-rosa * azulejos cor de musgo 


* suéter cor de café com leite > suéteres cor de café com leite 


d) São igualmente invariáveis os compostos formados de “adjetivo + substantivo”. 
* calça amarelo-ouro > calças amarelo-ouro * temo verde-oliva > ternos verde-oliva 


* tecido vermelho-sangue > tecidos vermelho-sangue * sofá azul-ferrete > sofás azul-ferrete 


3. Flexões de grau 


As flexões de grau apresentam a intensidade das qualidades atribuídas aos seres. Não se deve, poi 
confundir com o grau dos substantivos, já que este tem por função indicar o tamanho dos seres. 


Existem dois graus para o adjetivo: o comparativo e o superiativo. 


1-0 grau comparativo 


A grande característica do grau comparativo é a 
confronto. Nesta relação um dos seres se mostrará “inferior 
sua(s) qualidade(s). Daí o grau comparativo poder ser: 


xistência de dois seres postos numa relação de 
“superior” ou “igual” ao outro no que se refere a(s) 


* Os argumentos orais apresentados eram menos consistentes do que a defesa escrita que fizera no início do 
processo. 


2. De igualdade (tão... quanto, quão ou como...) 


* Todos os cavalos eram tão saudáveis quanto as éguas que tinhamos comprado no mês passado. 


3. De superioridade (mais... que ou do que...) 


* O castelo era mais alto que a casa daquele empresário, 


Observações sobre o grau comparativo: 


a) O grau comparativo se faz, como se percebeu, de forma analítica. Alguns adjetivos, entretanto, oriundos 
do latim, apresentam forma sintética para o comparativo. São eles: 


Adjetivo [ Forma comparativa sintética 
bom melhor, 
mau pior 
grande, maior, 
pequeno menor 
alto superior 
baixo inferior, 
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1-0 grau superlativo 


Aqui os aditivos expressam o grau mais elevado da caracteristica atribuída ao substantivo. Divide-se em: 


1. Superlativo absoluto > aqui não se estabelece qualquer comparação com outro ser e o adjetivo intensifica ao 
máximo a característica atribuída ao substantivo. Pode ser efetivado de duas maneiras: 


a) De forma analítica (superlativo absoluto analítico) > é obtido com o emprego de um advérbio de 
intensidade anteposto ao adjetivo. Geralmente se empregam os advérbios “muito, mui, bastante, muitíssimo, 
excessivamente, exageradamente” 


* A questão era demasiadamente difici. * Todos ficaram bastante perplexos. 


* Ele era muito respeitado pelos amigos * Eram músicas assaz antigas. 


b) De forma sintética (superlativo absoluto sintético) > é obtido com o emprego dos sufixos “-issimo”, 
ou “-érrimo” ao adjetivo. 


* Ele sempre demonstrou atitudes benevolentíssimas. * Era um objeto sacratíssimo. 
* O menino era paupérrimo. * Sempre foi amicissimo do padre da cidade. 


2. Superlativo relativo > aqui o adjetivo atribuído ao substantivo é intensificado para mais ou para menos e 
posto numa relação comparativa com outro ser. Pode ser 


a) Superlativo relativo de superioridade > é obtido com o emprego dos elementos 
dentre...) 


mais... de... (ou 


* "Você era a mais bonita das cabrochas dessa ala.” (Chico Buarque) 
* Ele sempre foi o mais inteligente dentre todos os alunos de sua escola. 
* Castilho foi o mais perfeito dos escritores portugueses do século XIX. 


ridade > é obtido com o emprego dos elementos “o menos... de... (ou 


* Os rapazes observados pelo detetive eram os menos informados de todos os que ele já investigou. 
* Aquela menina deveria ser a menos sábia dentre seus coleguinhas da sala por causa do problema neurológico. 


Resolução de questões 


14Fec) 
Observe atentamente o trecho a seguir: 


“A reflexão jurídica sobre o assunto, contudo, não se tem mostrado tão farta quanto aquela encontrada na 
economia. Isso se deve, talvez, à associação feita ao tema dos efeitos na utilização de recursos entre gerações 
especificamente no campo ambiental — fortalecida, principalmente, após a década de 70, quando o movimento 
ambientalista passou a formular um discurso jurídico mais sólido, angariando adeptos das mais variadas 
formações, em diversas partes do planeta.” (L.29-36) 
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Analise sua estrutura sintática e avalie as afirmativas a seguir: 


1.0 primeiro período é composto por três orações. 
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Língua Portuguesa —- começando do ZERO 
Apostila 02 (Teoria e questões) 


O adjetivo 


Definição: 


É a classe de palavras variáveis que alteram a noção do substantivo atribuindo-lhe qualidades, 
características, aspectos gerais ou específicos, estados, modos de ser. Resumidamente, o adjetivo é a classe que 
nomeia as qualidades e os estados atribuídos ao substantivo. 

Observe os primeiros exemplos 


* mulher desprestigiada * navio quebrado * porta aberta * casinhas brancas e amarelas 


Observe os termos grifados acima. Todos são adjetivos, pois apresentam qualidades e estados dos seres 
aque se referem. 


Formação dos adjetivos 
Quanto à formação, os adjetivos podem ser: 
a) simples > feio, branco, palmarense etc. 
b) compostos > castanho-claro, luso-brasileira, surdo-mudo etc. 
o) primitivos > belo, feio, bonito, amarelo etc. 


d) derivados > decoroso, famoso, bonachão etc. 


Adjetivos pátrios 


Há inúmeros adjetivos que se referem a países, regiões, continentes, estados, povos, raças. Estes 
adjetivos são denominados de “pátrios ou gentlicos”. Vejamos alguns: 


Pátrios brasileiros (Estados e cidades) 


Alagoas alagoano Brasiia brasiliense, 

Acre acriano ou acreano, Catende catendense 

Agua Preta — | água-pretense Ceará cearense 

Amazonas — | amazonense Curitiba, curitibano 

Bahia Baiano Espirito Santo | espiito-santense ou capixaba 
Belém Belenense, Fortaleza Tortalezense 

Belo Horizonte | belo-horizontino Goiânia, goianiense 
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Pátrios estrangeiros 


Belém (Jordânia) belemita 
Boston/EUA Bostoniano 

Caracas caraquenho 

Congo congolês 

El Salvador salvadorenho, 

Estados Unidos, estadunidense, norte-americano oulanque 
Flandres, Tlamengo 

Gala galo ou gaulês 

Galiza galego 

Japão japonês ou nipônico, 

Jerusalém, hisrosolimita ou hierosolimitano 

Lima Limenho 

Tisboa Tsboeta ou lisbonense 

Madagascar malgaxe ou madasgacarense 

Madri madrileno ou madrilense, 


Adjetivos eruditos 


São adjetivos que significam “relativo a”, "semelhante a”, “próprio de”. Possuem, na maioria dos casos, 
uma locução adjetiva correspondente. Vejamos alguns: 


Raeivo erudito Tocução adjetiva quiural garganta 
correspondente (Relativo a...) pueril infantil 
anular anel sacarino 
auricular ouvido símio, simiesco macaco 
caprino cabra sísmico terremoto 
cetálico cabeça sulfúrico enxotre 
dorsal costas] umbilical umbigo 
eclesiástico igreja viperino! víbora 
episcopal bispo 


Flexão dos adjetivos 


Assim como os substantivos, os adjetivos se flexionam em gênero, número e grau 


1. Flexões de gênero 


Como o adjetivo é a palavra que acompanha o substantivo a fim de qualificá-lo, a flexão em que este se 
encontra contamina a daquele, ou seja, o adjetivo geralmente se flexiona de acordo com o substantivo que ele 
determina. Observe: 


* acordos feministas * bolachas gostosas * filmes anti-heroicos 
adjetivos Hexionados nos gêneros dos substantivos. 


Quanto ao gênero, os adjetivos se classificam em: uniformes e biformes. 
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Fiuma o cigarro lento. 
Miséria. 


(Do livro Cobra Norato e Outros Poemas) 


Quanto ao texto de (74) ele não é um texto sem continuidade ou 
“umidade: nele todo se fala de Maria, à irmã, e de coisas ligadas a ela 
(seu cachorrinho). Se nos apresentassem este texto como de um bom 
escritor, provavelmente dar-lhe-famos uma interpretação que poderia 
ser como segue: neste texto, o autor nos revela, nos sugere quão sim- 
ples são as condições, os requisitos para que uma criança seja feliz. O 
uso do nome Maria supere uma pessoa comum sem nada de especial. 
Que Maria é criança é revelado pelo termo brincar que expressa a rela. 
cão preferida entre ela e seu cachorrinho. Maria é feliz e isto é declara- 
do de forma direta e simples, sem complicações expressivas ou relati 
zações, E quais são as condições dessa felicidade? Coisas simples. Ser 
amada, ser querida, o que é revelado pela-opinião de que Maria é bo- 
nita dada pelo irmão. As crianças são sempre bonitas para os seus, que 
as amam; pois já não ensina a velha fábula da coruja que mesmo os. 
feios parecem belos a quem os ama? Outra condição simples da felici- 
dade da criança simbolizada em Maria é poder se divertir, brincar, o 
que nos é passado no texto pela posse do cachorrinho e o brincar com 
ele. O cachorrinho é branco, o que sugere paz e tranqjilidade na vida. 
de Maria, outra condição de sua felicidade. A simplicidade das co 
ões de felicidade é revelada e reforçada ainda pela simplicidade es- 
trutural do texto, pela simplicidade de sua linguagem despojada. 


Vendo (74) sobre esse prisma, qual diríamos que é um texto 
“melhor”? (74) ou algum dos de (75 a-g)? Melhor para quê? Melhor 
em que sentido? Além do mais, já sabemos que, embora tenham con- 
teúdos próximos, estes textos não têm exatamente o mesmo sentido 

É bom que fique claro que não se está propondo um vale-tudo 
textual. Isto certamente teria consequências Tunestas no ensino. O que 
se está querendo é que fique bem claro o cuidado que temos de ter to 
agir buscando utilizar certos conceitos. Assim, tendo em vista o con- 
ceito de coerência e de “boa” formação de texto aqui proposto: a) só 
se pode ver a avaliação de textos de alunos como uma fase do processo 
de sua produção, nunca como seu ponto final; b) só se pode avaliar a 


ss 


qualidade e adequação de um texto quando ficam muito claras as regras. 
do “jogo” de sua produção. Temos que ser seguros e claros em nosso 
procedimento de solicitação ao aluno para que produza um texto, inse- 
findo-o em contextos “reais” de interação comunicativa, para que nos- 
sos critérios de avaliação tenham alguma validade; caso contrário, o 
que fica mesmo é só uma espécie de desonestidade nossa para com o 
aluno, seja ela intencional ou não. Uma vez que se aceita que não 
existe o texto incoerente em si, mas apenas que 0 texto pode ser incoe-. 
rente para alguém em determinada situação discursiva, o professor deve 
trabalhar a produção (e também à compreensão) de textos, buscando, 
sempre, deixar muito claro em que situação o texto a ser produzido (ou 
compreendido) deve ser encaixado. À avaliação se fará, então, tendo 
por parámetro todos os elementos de adequação a tal situação e não a 
uma situação que estava na mente do professor, às vezes muito vaga- 
mente, mas que ele não explicitou com e para os seus alunos. 


o 


a) São uniformes os adjetivos que apresentam uma única forma tanto para o masculino quanto para o feminino. 


* lei federal / regulamento federal * questão fácil / assunto fácil 


b) São biformes os que apresentam uma forma para o feminino e outra para o masculino. 


* mulher bonita / homem bonito * exército inglês / questão inglesa 


Formação do feminino dos adjetivos biformes 


Cumpre a princípio informar que boa parte dos adjetivos se flexiona com base nas regras dos 
substantivos. Entretanto, salientaremos algumas regras para um melhor estudo. Acompanhe: 


a) Os adjetivos terminados em “-eu" (com o “e” fechado) formam o feminino com o acréscimo de “ei 


“ateu > ateia * galieu > galieia * cananeu > cananeia * europeu > europeia 


b) Os adjetivos termi o pelo simples acréscimo de “-a": 


“nu > nua * encantador > encantadora 


c) Os adjetivos terr 
de “-ona”: 


, ora com o acrés 


“vão > vã * ladrão > ladrona ou ladra * chorão > chorona * comilão > comilona 


d) São invariáveis os adjetivos terminados er 
* A (exceto “-ol') > cruel, fel, útil, amável eto 
*-ar, er > regular, exemplar, mau-caráter, esmoler etc. 

*-2 2 veloz, infeliz, atroz, capaz etc. (Exceção: andaluz > andaluza) 
*-m > jovem, ruim, comum, virgem etc. (Exceção: bom > boa) 

*-e > forte, inteligente, elegante, leve eto. 


* -s (exceto “ês) > simples etc. 


2. Flexões de número 


a) Como já dissemos, o adjetivo acompanha o substantivo e com este concorda. Portanto, o adjetivo se 
flexionará em número de acordo com as regras que se utilizam para a flexão de número dos substantivos. 


* vestido azul > vestidos azuis * prato espanhol > pratos espanhóis 


b) Nos adjetivos compostos, só o último elemento se flexiona. 


* intervenção médico-cirúrgica > intervenções médico-cirúrgicas 
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* acordo luso-latino-americano > relações luso-latino-americanas 
c) São invariáveis os adjetivos compostos formados de “cor + de + substantivo”. Observe: 
* blusa cor-de-rosa > blusas cor-de-rosa * azulejos cor de musgo 


* suéter cor de café com leite > suéteres cor de café com leite 


d) São igualmente invariáveis os compostos formados de “adjetivo + substantivo”. 
* calça amarelo-ouro > calças amarelo-ouro * temo verde-oliva > ternos verde-oliva 


* tecido vermelho-sangue > tecidos vermelho-sangue * sofá azul-ferrete > sofás azul-ferrete 


3. Flexões de grau 


As flexões de grau apresentam a intensidade das qualidades atribuídas aos seres. Não se deve, poi 
confundir com o grau dos substantivos, já que este tem por função indicar o tamanho dos seres. 


Existem dois graus para o adjetivo: o comparativo e o superiativo. 


1-0 grau comparativo 


A grande característica do grau comparativo é a 
confronto. Nesta relação um dos seres se mostrará “inferior 
sua(s) qualidade(s). Daí o grau comparativo poder ser: 


xistência de dois seres postos numa relação de 
“superior” ou “igual” ao outro no que se refere a(s) 


* Os argumentos orais apresentados eram menos consistentes do que a defesa escrita que fizera no início do 
processo. 


2. De igualdade (tão... quanto, quão ou como...) 


* Todos os cavalos eram tão saudáveis quanto as éguas que tinhamos comprado no mês passado. 


3. De superioridade (mais... que ou do que...) 


* O castelo era mais alto que a casa daquele empresário, 


Observações sobre o grau comparativo: 


a) O grau comparativo se faz, como se percebeu, de forma analítica. Alguns adjetivos, entretanto, oriundos 
do latim, apresentam forma sintética para o comparativo. São eles: 


Adjetivo [ Forma comparativa sintética 
bom melhor, 
mau pior 
grande, maior, 
pequeno menor 
alto superior 
baixo inferior, 
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1-0 grau superlativo 


Aqui os aditivos expressam o grau mais elevado da caracteristica atribuída ao substantivo. Divide-se em: 


1. Superlativo absoluto > aqui não se estabelece qualquer comparação com outro ser e o adjetivo intensifica ao 
máximo a característica atribuída ao substantivo. Pode ser efetivado de duas maneiras: 


a) De forma analítica (superlativo absoluto analítico) > é obtido com o emprego de um advérbio de 
intensidade anteposto ao adjetivo. Geralmente se empregam os advérbios “muito, mui, bastante, muitíssimo, 
excessivamente, exageradamente” 


* A questão era demasiadamente difici. * Todos ficaram bastante perplexos. 


* Ele era muito respeitado pelos amigos * Eram músicas assaz antigas. 


b) De forma sintética (superlativo absoluto sintético) > é obtido com o emprego dos sufixos “-issimo”, 
ou “-érrimo” ao adjetivo. 


* Ele sempre demonstrou atitudes benevolentíssimas. * Era um objeto sacratíssimo. 
* O menino era paupérrimo. * Sempre foi amicissimo do padre da cidade. 


2. Superlativo relativo > aqui o adjetivo atribuído ao substantivo é intensificado para mais ou para menos e 
posto numa relação comparativa com outro ser. Pode ser 


a) Superlativo relativo de superioridade > é obtido com o emprego dos elementos 
dentre...) 


mais... de... (ou 


* "Você era a mais bonita das cabrochas dessa ala.” (Chico Buarque) 
* Ele sempre foi o mais inteligente dentre todos os alunos de sua escola. 
* Castilho foi o mais perfeito dos escritores portugueses do século XIX. 


ridade > é obtido com o emprego dos elementos “o menos... de... (ou 


* Os rapazes observados pelo detetive eram os menos informados de todos os que ele já investigou. 
* Aquela menina deveria ser a menos sábia dentre seus coleguinhas da sala por causa do problema neurológico. 


Resolução de questões 


14Fec) 
Observe atentamente o trecho a seguir: 


“A reflexão jurídica sobre o assunto, contudo, não se tem mostrado tão farta quanto aquela encontrada na 
economia. Isso se deve, talvez, à associação feita ao tema dos efeitos na utilização de recursos entre gerações 
especificamente no campo ambiental — fortalecida, principalmente, após a década de 70, quando o movimento 
ambientalista passou a formular um discurso jurídico mais sólido, angariando adeptos das mais variadas 
formações, em diversas partes do planeta.” (L.29-36) 
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Analise sua estrutura sintática e avalie as afirmativas a seguir: 


1.0 primeiro período é composto por três orações. 
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Língua Portuguesa —- começando do ZERO 
Apostila 02 (Teoria e questões) 


O adjetivo 


Definição: 


É a classe de palavras variáveis que alteram a noção do substantivo atribuindo-lhe qualidades, 
características, aspectos gerais ou específicos, estados, modos de ser. Resumidamente, o adjetivo é a classe que 
nomeia as qualidades e os estados atribuídos ao substantivo. 

Observe os primeiros exemplos 


* mulher desprestigiada * navio quebrado * porta aberta * casinhas brancas e amarelas 


Observe os termos grifados acima. Todos são adjetivos, pois apresentam qualidades e estados dos seres 
aque se referem. 


Formação dos adjetivos 
Quanto à formação, os adjetivos podem ser: 
a) simples > feio, branco, palmarense etc. 
b) compostos > castanho-claro, luso-brasileira, surdo-mudo etc. 
o) primitivos > belo, feio, bonito, amarelo etc. 


d) derivados > decoroso, famoso, bonachão etc. 


Adjetivos pátrios 


Há inúmeros adjetivos que se referem a países, regiões, continentes, estados, povos, raças. Estes 
adjetivos são denominados de “pátrios ou gentlicos”. Vejamos alguns: 


Pátrios brasileiros (Estados e cidades) 


Alagoas alagoano Brasiia brasiliense, 

Acre acriano ou acreano, Catende catendense 

Agua Preta — | água-pretense Ceará cearense 

Amazonas — | amazonense Curitiba, curitibano 

Bahia Baiano Espirito Santo | espiito-santense ou capixaba 
Belém Belenense, Fortaleza Tortalezense 

Belo Horizonte | belo-horizontino Goiânia, goianiense 
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Pátrios estrangeiros 


Belém (Jordânia) belemita 
Boston/EUA Bostoniano 

Caracas caraquenho 

Congo congolês 

El Salvador salvadorenho, 

Estados Unidos, estadunidense, norte-americano oulanque 
Flandres, Tlamengo 

Gala galo ou gaulês 

Galiza galego 

Japão japonês ou nipônico, 

Jerusalém, hisrosolimita ou hierosolimitano 

Lima Limenho 

Tisboa Tsboeta ou lisbonense 

Madagascar malgaxe ou madasgacarense 

Madri madrileno ou madrilense, 


Adjetivos eruditos 


São adjetivos que significam “relativo a”, "semelhante a”, “próprio de”. Possuem, na maioria dos casos, 
uma locução adjetiva correspondente. Vejamos alguns: 


Raeivo erudito Tocução adjetiva quiural garganta 
correspondente (Relativo a...) pueril infantil 
anular anel sacarino 
auricular ouvido símio, simiesco macaco 
caprino cabra sísmico terremoto 
cetálico cabeça sulfúrico enxotre 
dorsal costas] umbilical umbigo 
eclesiástico igreja viperino! víbora 
episcopal bispo 


Flexão dos adjetivos 


Assim como os substantivos, os adjetivos se flexionam em gênero, número e grau 


1. Flexões de gênero 


Como o adjetivo é a palavra que acompanha o substantivo a fim de qualificá-lo, a flexão em que este se 
encontra contamina a daquele, ou seja, o adjetivo geralmente se flexiona de acordo com o substantivo que ele 
determina. Observe: 


* acordos feministas * bolachas gostosas * filmes anti-heroicos 
adjetivos Hexionados nos gêneros dos substantivos. 


Quanto ao gênero, os adjetivos se classificam em: uniformes e biformes. 
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a) São uniformes os adjetivos que apresentam uma única forma tanto para o masculino quanto para o feminino. 


* lei federal / regulamento federal * questão fácil / assunto fácil 


b) São biformes os que apresentam uma forma para o feminino e outra para o masculino. 


* mulher bonita / homem bonito * exército inglês / questão inglesa 


Formação do feminino dos adjetivos biformes 


Cumpre a princípio informar que boa parte dos adjetivos se flexiona com base nas regras dos 
substantivos. Entretanto, salientaremos algumas regras para um melhor estudo. Acompanhe: 


a) Os adjetivos terminados em “-eu" (com o “e” fechado) formam o feminino com o acréscimo de “ei 


“ateu > ateia * galieu > galieia * cananeu > cananeia * europeu > europeia 


b) Os adjetivos termi o pelo simples acréscimo de “-a": 


“nu > nua * encantador > encantadora 


c) Os adjetivos terr 
de “-ona”: 


, ora com o acrés 


“vão > vã * ladrão > ladrona ou ladra * chorão > chorona * comilão > comilona 


d) São invariáveis os adjetivos terminados er 
* A (exceto “-ol') > cruel, fel, útil, amável eto 
*-ar, er > regular, exemplar, mau-caráter, esmoler etc. 

*-2 2 veloz, infeliz, atroz, capaz etc. (Exceção: andaluz > andaluza) 
*-m > jovem, ruim, comum, virgem etc. (Exceção: bom > boa) 

*-e > forte, inteligente, elegante, leve eto. 


* -s (exceto “ês) > simples etc. 


2. Flexões de número 


a) Como já dissemos, o adjetivo acompanha o substantivo e com este concorda. Portanto, o adjetivo se 
flexionará em número de acordo com as regras que se utilizam para a flexão de número dos substantivos. 


* vestido azul > vestidos azuis * prato espanhol > pratos espanhóis 


b) Nos adjetivos compostos, só o último elemento se flexiona. 


* intervenção médico-cirúrgica > intervenções médico-cirúrgicas 
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* acordo luso-latino-americano > relações luso-latino-americanas 
c) São invariáveis os adjetivos compostos formados de “cor + de + substantivo”. Observe: 
* blusa cor-de-rosa > blusas cor-de-rosa * azulejos cor de musgo 


* suéter cor de café com leite > suéteres cor de café com leite 


d) São igualmente invariáveis os compostos formados de “adjetivo + substantivo”. 
* calça amarelo-ouro > calças amarelo-ouro * temo verde-oliva > ternos verde-oliva 


* tecido vermelho-sangue > tecidos vermelho-sangue * sofá azul-ferrete > sofás azul-ferrete 


3. Flexões de grau 


As flexões de grau apresentam a intensidade das qualidades atribuídas aos seres. Não se deve, poi 
confundir com o grau dos substantivos, já que este tem por função indicar o tamanho dos seres. 


Existem dois graus para o adjetivo: o comparativo e o superiativo. 


1-0 grau comparativo 


A grande característica do grau comparativo é a 
confronto. Nesta relação um dos seres se mostrará “inferior 
sua(s) qualidade(s). Daí o grau comparativo poder ser: 


xistência de dois seres postos numa relação de 
“superior” ou “igual” ao outro no que se refere a(s) 


* Os argumentos orais apresentados eram menos consistentes do que a defesa escrita que fizera no início do 
processo. 


2. De igualdade (tão... quanto, quão ou como...) 


* Todos os cavalos eram tão saudáveis quanto as éguas que tinhamos comprado no mês passado. 


3. De superioridade (mais... que ou do que...) 


* O castelo era mais alto que a casa daquele empresário, 


Observações sobre o grau comparativo: 


a) O grau comparativo se faz, como se percebeu, de forma analítica. Alguns adjetivos, entretanto, oriundos 
do latim, apresentam forma sintética para o comparativo. São eles: 


Adjetivo [ Forma comparativa sintética 
bom melhor, 
mau pior 
grande, maior, 
pequeno menor 
alto superior 
baixo inferior, 
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1-0 grau superlativo 


Aqui os aditivos expressam o grau mais elevado da caracteristica atribuída ao substantivo. Divide-se em: 


1. Superlativo absoluto > aqui não se estabelece qualquer comparação com outro ser e o adjetivo intensifica ao 
máximo a característica atribuída ao substantivo. Pode ser efetivado de duas maneiras: 


a) De forma analítica (superlativo absoluto analítico) > é obtido com o emprego de um advérbio de 
intensidade anteposto ao adjetivo. Geralmente se empregam os advérbios “muito, mui, bastante, muitíssimo, 
excessivamente, exageradamente” 


* A questão era demasiadamente difici. * Todos ficaram bastante perplexos. 


* Ele era muito respeitado pelos amigos * Eram músicas assaz antigas. 


b) De forma sintética (superlativo absoluto sintético) > é obtido com o emprego dos sufixos “-issimo”, 
ou “-érrimo” ao adjetivo. 


* Ele sempre demonstrou atitudes benevolentíssimas. * Era um objeto sacratíssimo. 
* O menino era paupérrimo. * Sempre foi amicissimo do padre da cidade. 


2. Superlativo relativo > aqui o adjetivo atribuído ao substantivo é intensificado para mais ou para menos e 
posto numa relação comparativa com outro ser. Pode ser 


a) Superlativo relativo de superioridade > é obtido com o emprego dos elementos 
dentre...) 


mais... de... (ou 


* "Você era a mais bonita das cabrochas dessa ala.” (Chico Buarque) 
* Ele sempre foi o mais inteligente dentre todos os alunos de sua escola. 
* Castilho foi o mais perfeito dos escritores portugueses do século XIX. 


ridade > é obtido com o emprego dos elementos “o menos... de... (ou 


* Os rapazes observados pelo detetive eram os menos informados de todos os que ele já investigou. 
* Aquela menina deveria ser a menos sábia dentre seus coleguinhas da sala por causa do problema neurológico. 


Resolução de questões 


14Fec) 
Observe atentamente o trecho a seguir: 


“A reflexão jurídica sobre o assunto, contudo, não se tem mostrado tão farta quanto aquela encontrada na 
economia. Isso se deve, talvez, à associação feita ao tema dos efeitos na utilização de recursos entre gerações 
especificamente no campo ambiental — fortalecida, principalmente, após a década de 70, quando o movimento 
ambientalista passou a formular um discurso jurídico mais sólido, angariando adeptos das mais variadas 
formações, em diversas partes do planeta.” (L.29-36) 
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Analise sua estrutura sintática e avalie as afirmativas a seguir: 


1.0 primeiro período é composto por três orações. 
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ESCOLA ESTADUAL PROF. ANTONIO RUY CARDOSO 


NOME: Ne Série/Ano: 


Informações sobre o gênero: O texto de leildebate circula no meio jurídico e traz as normas de 
conduta da vida social. Esse gênero caracteriza-se pelo uso da linguagem genérica e tem uma 
estrutura específica, sendo organizada em títulos, capítulos e sessões. Apesar de conter direitos e 
deveres do cidadão, a regulação se dá de modo intuitivo pelo uso dos verbos no modo indicativo, 
diferente do uso do imperativo encontrado em textos prescritivo 


1) Reflita: Ao debatermos, precisamos conhecer bem o tema e ser consistente para convencer os 
outros de que nossos argumentos são válidos. De que modo, podemos nos preparar para um 
debate? 


2) Assista ao vídeo sobre Enquete: o que você acha da redução da maioridade penal?, antes 
de responder as questões a seguir. https://youtu.be/fMOkzjADquo 


a) O que foi abordado nesse vídeo? 


b) O que você sabe sobre o projeto de lei que prevê a redução da maioridade penal de 18 para 16 
anos? 


c) Você é a favor ou contra o projeto de lei que prevê a redução da maioridade penal de 18 para 16 
anos? 


d) Encontre nos textos a seguir as partes que trazem a sustentação das opiniões, ou seja: os 
trechos que mostram o motivo de se reduzir ou não a maioridade. 


1) Primeiro parágrato. 


2) Segundo parágrafo. 


Opinião... 

“A impunidade dos jovens infratores gera mais violência na sociedade, 
porque os jovens "de hoje" têm consciência de que não podem ser 
presos e punidos como adultos e continuam a cometer crimes. Além 
disso, a redução da maioridade penal vai proteger os jovens do 
aliciamento feito pelo crime organizado, que tem recrutado menores 
de 18 anos para atividades, sobretudo, relacionadas ao tráfico de 
drogas” 


“A diminuição da maioridade penal de 18 para 16 anos não resolveria 
o problema da criminalidade praticada pelo menor infrator. Se isso 
ocorrer, os bandidos vão recrutar crianças mais jovens para a prática 
criminosa. Os presídios ficarão superlotados de adolescentes e muitas 
escolas vazias. Esse é um problema social que precisa ser resolvido 
com projetos sociais que visem solucionar a causa do problema e não 
seus efeitos” 


Língua Portuguesa —- começando do ZERO 
Apostila 11 (Teoria essencial) 
Introdução à sintaxe de regência 


Considerações iniciais 


Inicialmente observe atentamente os exemplos abaixo: 


* Após a cirurgia, o rapaz mostrava-se apto para todas as atividades, 
complemento para o adjetivo apto 


* João pegou o dinheiro da indenização e pagou a todos os seus credores 
complemento para o verba pegar complemenio para o verbo pagar 


Observe que alguns complementos são regidos por preposição e outros não. Nos dois últimos exemplos, 
houve mudança no sentido do verbo. Portanto, é este o objetivo da regência: estudar as relações de dependência 
estabelecidas entre um verbo ou um nome e os seus respectivos complementos. 


Regência de alguns verbos 
Casos especiais 


A seguir você encontrará uma lista, em ordem alfabética, dos mais comuns verbos utilizados na Lingua 
Portuguesa com suas respectivas particularidades. Procure estudá-los aos poucos. Prossigamos!! 


1. ABRAÇAR 


Possui as seguintes regência: 


a) É verbo transitivo direto no sentido de “cingir, apertar com os braços”. 


* A mãe abraçou o filho pequeno por alguns minutos. 


b) É verbo transitivo direto no sentido de “adotar, seguir, escolher”. 
* O advogado abraçou a causa com fervor. 


> Observação: A forma verbal “ABRAÇAR-SE' é pronominal transitiva indireta e admite as preposições “a, em, 
com, contra”. 


* Afilha se abraçou mãe 
contra a 
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2. AGRADAR 
a) É transitivo direto na acepção de “acariciar, acarinhar, fazer carinho” 


* Com as mãos calosas, a mãe agradava o filho. 


b) É transitivo indireto, exigindo a preposição “a”, na acepção de “satisfazer, contentar, fazer agrado a” 
* Parece que os bares da cidade não agradaram aos turistas, 

* As palavras dele não lhe agradaram? 

3. AGRADECER 


a) É transitivo direto quando possui objeto direto de “coisa”. Caso o objeto direto seja representado por “pessoa”, 
este verbo será transitivo indireto exigindo a preposição “ar. 


* Agradeci imensamente aos amigos por causa da atenção que me deram. 


5. ASPIRAR 
Apresenta as seguintes regências: 
a) É um verbo transítivo direto na acepção de “respirar, sorver ar, inalar” 


* Na sala, aspirava a poeira dos carpetes imundos. 


b) É um verbo transitivo indireto exigindo a preposição “a” na acepção de “desejar, pretender, almejar”. Apesar de 
transitivo indireto, este verbo rejeita os pronomes “lhe, lhes” para o objeto indireto; aceita apenas as formas 
tônicas analíticas “a ele, a ela, a eles, a elas” 


* Em sua jornada, sempre aspirou ao cargo de gerente da empresa. = *... sempre aspirou a ele. 
* A oportunidade à qual ele aspirava finalmente chegou. 

6. ASSISTIR 

Apresenta quatro regências distintas: 

a) É verbo transitivo indireto na acepção de “ver, presenciar, estar atento a”. O objeto indireto deve vir encabeçado 
pela preposição “a”. Á semelhança do verbo “aspirar” no sentido de “desejar”, rejeita os obliquos “lhe, lhes” para o 
objeto indireto; aceita apenas as formas “a ele, a ela, a eles, a elas”. 

* Nunca mais assisti a um bom jogo de futebol. = Nunca mais assisti a ele. 

b) No sentido de "ajudar, prestar assistência, auxiliar, socorrer” é indistintamente verbo transitivo direto ou verbo 


transitivo indireto. Como transitivo indireto exige a preposição “ar. 


os 
* Durante o resgate, alguns transeuntes assistiram 4 aos familiares das vitimas. 


c) Na acepção de “caber, pertencer direito ou obrigação” é um verbo transitivo indireto e exige a preposição “a 


* Ao dona do estabelecimento não assiste o direito de reclamar dos clientes mais exigentes. 
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d) No sentido de “morar, residir” (regência pouco usual), é um verbo intransitivo. Exige o acompanhamento de um 
adjunto adverbial encabeçado pela preposição “em. 


* Hoje já não mais assisto no bairro da Boa Vista. 
7. CHAMAR 

Apresenta as seguintes regências: 

a) No sentido de “mandar vir, convocar” é um verbo transitivo direto. 

* O diretor chamou os empregados para uma reunião de urgência. 

b) No sentido de “invocar, clamar”, é um verbo transitivo indireto. O objeto indireto requer a preposição “por” 

* Nas horas difíceis, ele costuma chamar por Nossa Senhora das Dores. 

* Naquele momento, chamei por Ele, e o Senhor Jesus me ouviu. 

Observação: 

> Alguns autores consideram a preposição “por” como um recurso de ênfase para o objeto direto que, neste caso, 


seria preposicionado. Não nos parece a melhor análise, uma vez que o sentido do verbo é diferente da primeira 
regência (mandar vir, convocar) 


o) Já na acepção de *cognominar, apelidar, alcunhar, qualificar, tachar”, será, indistintamente, verbo transitivo 
direto ou verbo transitivo indireto. Vem sempre acompanhado de um predicativo do objeto que poderá ou não ser 
encabeçado por uma preposição. Observe as possibilidades de construção a partir de uma informação dada: 


* Ninguém o chamou mentiroso. 
a E * Ninguém o chamou de mentiroso. 
* Ninguém disse que ele é mentiros 
* Ninguém lhe chamou mentiroso 


* Ninguém lhe chamou de mentiroso. 


8. CHEGAR, IR e DIRIGIR-SE 

Esses verbos possuem regências idênticas: 

a) No sentido de “atingir um determinado lugar, deslocar-se para” são, no padrão formal da língua, verbos 
intransitivos. Exigem a presença de um adjunto adverbial de lugar introduzido, obrigatoriamente, pela preposição 
“a! 

* Os três rapazes chegaram a casa totalmente exaustos. 

* O aeroporto a que ele chegou estava com vários vôos atrasados. 

9. CUSTAR 


Apresenta as seguintes regências: 


a) No sentido de “ter preço, valor ou custo” é geralmente um verbo intransitivo. É frequente que, nesta regência, 
ele venha acompanhado de um adjunto adverbial de preço ou de valor. 


* A casa custou vinte mil reais. * Este candelabro custou muito. 
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b) É um verbo transitivo direto e indireto na acepção de “trazer como consequência, acarretar” é um verbo 
transitivo direto e indireto. 


* A imprudência custou-lhe lágrimas amargas. 
* As vitórias custaram ao time meses e meses de treinamento. 


o) Já no sentido de “ser custoso, ser dificil" é um verbo transitivo indireto. O sujeito deste verbo, para o padrão 
formal da língua, será uma oração subordinada subjetiva, reduzida de infinitivo que poderá ou não vir precedida de 
uma preposição. O objeto indireto requer a preposição “a”. Observe atentamente os exemplos: 

* Os antigos custaram a aceitar que o homem foi à lua. (Construção errada) 

Cona-so para. 


* Custou aos antigos aceitar que o homem foi à lua. 
vm o ração reduzida 


11. ESQUECER / LEMBRAR 

a) Os verbos "esquecer e “lembrar” são transitivos diretos na acepção de “sair da lembrança ou vir à lembrança” 
respectivamente. Nessa acepção, também podem aparecer como transitivos indiretos pronominais (esquecer-se, 
lembrar-se). O objeto indireto será precedido da preposição “de” 


* Ele ainda não esqueceu o acidente. /ou/ * Ele ainda não se esqueceu do acidente 
viro oo vm ol 


* Ele lembrou o meu aniversário na última hora. /ou/ * Ele se lembrou do meu aniversário na última hora. 
vTD o vm E] 


12. IMPLICAR 

Este verbo apresenta as seguintes regências: 

a) No sentido de “embirar, ter implicância com, é transitivo indireto. O objeto indireto exige a preposição “com”. 
* Por que implicas tanto com a tua sogra? 


b) Será um verbo transitivo direto e indireto, exigindo a 
“envolver-se, comprometer-se, enredar-se, emaranhar-se 


reposição “em” para o objeto indireto, na acepção de 


* A CPI dos bingos implicou o ex-ministro em atividades criminosas. 
c) No sentido de "ocasionar, trazer como consequência, acarretar” consolidou-se como verbo transitivo direto. 


* Cuidado, pois suas atitudes podem implicar sua demissão. 


14. INFORMAR (ALERTAR*, NOTIFICAR”, AVISAR”, CIENTIFICAR* ANUNCIAR*) 


* Seguem a mesma regência do verbo informar. 


a) No sentido de “comunicar, dar esclarecimento” é geralmente usado como verbo transitivo direto e indireto. 
Admite as seguintes construções 
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ALGO ——— + A ALGUÉM 
INFORMAR << 


vrol ALGUÉM ———» DE / SOBRE ALGO 
onETO onETO 
DIRETO INDIRETO 


* Nós sempre os informamos sobre os problemas. / ou / * Nós sempre lhes informamos os problemas. 


assalto. 


ã E jo 
* Avisaram ao dono do estabelecimento ontem à noite o assalto. /ou / * Avisaram odono <are o 


17. OBEDECER / DESOBEDECER 


a) Consolidaram-se em nossa Lingua Portuguesa como verbos transitivos indiretos. O objeto indireto requer a 
preposição 


* Era um grande escritor, pois as palavras sempre lhe obedeciam. 
* Nunca desobedeça às regras impostas por seus superiores. 
Observação: 


> Embora transitivos indiretos, esses verbos admitem a voz passiva em virtude de seus antigos regimes 
transitivos diretos. 


* Ele era obedecido por todos na empresa. 
18. PAGAR e PERDOAR 
Esses verbos possuem uma regência bastante interessante: 


a) São transitivos diretos quando o objeto direto é representado por “coisa. 


b) São transitivos indiretos, exigindo a preposição “* 
“pessoa”. 


para o objeto indireto, quando este é representado por 
* Sempre paguei os meus compromissos em dia. > * Sempre os paguei em dia 
OD de coisa 


* Jamais perdoarei a sua displicência. > * Jamais a perdoarei 
vTD OD de coisa 


c) Também podem ser usados como transitivos diretos e indiretos. 


* Jamais lhe perdoarei aquela falta. * Não pagarei um tostão sequer âquele incompetente. 
or vrol E vToI E) oi 


20. PREFERIR 


Apresenta as seguintes regências: 


a) Na acepção de “dar preferência ou primazia a, gostar mais de, escolher ou querer antes” é transitivo direto e 
indireto, exige a preposição “a”. Neste sentido, não admite a presença dos termos intensificadores * mais... (do) 
que...”, por exemplo, já que a própria semântica do verbo, por si só, já indica essa intensificação. 
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* Aos domingos, Sr. João preferia ficar em casa a ir ao shopping com a família. 


* Ele sempre prefere laranja a maçã para o café da manhã. / OU / Ele sempre prefere a laranja à maçã. 


b) Este verbo também pode ser usado unicamente como transitivo direto também na acepção de “optar, escolher” 


* Entre arroz e macarrão, já disse que prefiro macarrão. 


21. PROCEDER 

Apresenta as seguintes regências: 

a) É um verbo intransitivo no sentido de “ter fundamento, mostrar-se verdadeiro! 

* Todas as acusações dela não procediam. 

b) É intransitivo na acepção de “comportar-se, portar-se, conduzir-se”. Sempre virá acompanhado de um adjunto 
adverbial de modo. 

* A filha do prefeito não procedeu bem na festa. 

c) É também intransítivo no sentido de “originar-se, provir, derivar. É sempre acompanhado de um adjunto 
adverbial de lugar. 

* De onde o amigo procede? 


d) É um verbo transitivo indireto, exigindo a preposição “a”, quando empregado no sentido de “dar início, principiar, 
começar, realizar.” 


* O TRE procedeu aos trabalhos de apuração dos votos às 17h. 


22. RESPONDER 


Destacam-se as seguintes regências: 


a) É transitivo direto e indireto no sentido de responder alguma coisa a alguém: 
* Ao ser questionado, respondeu-lhes que aceitaria o contrato sem problemas. 
b) É transitivo indireto no sentido de dar a resposta, de responder a uma carta, a uma pergunta, a um questionário 
etc. Neste caso, exigirá a preposição “a” 

* Responde a todas as perguntas por mais difíceis que sejam. 

23. QUERER 

Apresenta duas regências bastante comuns: 

a) No sentido de “ter, possuir, desejar, pretender" é empregado como transitivo direto. 


* Ele sempre quis um carro do ano e finalmente conseguiu. 
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b) É um verbo transitivo indireto, exigindo a preposição “a”, no sentido de "amar, gostar de, ter afeto”. 
* Ele tinha uma filha a quem muito queria. 

24. SIMPATIZAR (ANTIPATIZAR) 

Esses verbos apresentam regências idênticas. Veja: 


a) São verbos transitivos indiretos e exigem preposição “com”, significando “ter ou sentir simpatia, agradar-se! 
Não são pronominais. 


* Durante muito tempo, ele não simpatizou com o seu chefe. 


Observação: As construções abaixo são inadmissíveis para o padrão formal, porque tais verbos não são 
pronominais. 


* Ele não se simpatizou com os colegas. (Errado) 
* Eu me antipatizei logo com ela. (Errado) 

25. SUCEDER 

É um verbo pouco usado, que possui duas regências distintas: 
a) É intransitivo no sentido de “ocorrer, acontecer, realizar-se”. 


* Durante a festa, sucedeu uma tremenda tromba d'água 


b) É um verbo transítivo indireto na acepção de “seguir-se, sobrevi”. Exige a preposição “a' para o objeto indireto. 


* João sucedeu a Paulo na direção da empresa. 


26. VISAR 

É um verbo que apresenta várias regências. Veja: 

a) É transitivo direto no sentido de “mirar, olhar para”. 
* Vise bem o alvo antes de atirar. 


b) É também um verbo transítivo direto no sentido de "rubricar, pôr o visto”. 


* No banco, o gerente costumava não visar os cheques de terceiros. 


o) Já no sentido de "desejar, pretender, ter em vista” é largamente usado como transitivo indireto, exigindo a 
preposição “a”. Como transitivo indireto, rejeita os pronomes “lhe, lhes” para o objeto indireto. Aceita apenas as 
formas analíticas tônicas “a ele, a ela, a eles, a elas”. Entretanto, nesse sentido ('desejar, pretender, ter em vista”) 
também pode ser empregado como transitivo direto, embora poucas referências se façam a esta última regência. 


* Ele visou acima de tudo e bem de todos os presentes. 


* O que eles sempre visaram é o crescimento da empresa. /OU/ Aquilo a que eles sempre visaram é. 
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Regência nominal 


A regência nominal estuda as relações de dependência estabelecidas entre os nomes e os seus 
complementos. O termo que completa um nome é, por isso, denominado de "complemento nominal” 

A complementação de um nome é sempre intermediada por uma preposição. Alguns nomes chegam a 
aceitar mais de uma preposição, como se verá. 


Segue uma lista de substantivos e adjetivos com as respectivas regênci 


Acessível a 
Acostumado a, com 
Adaptado a 

Afável a, com, para com 
Afito com, por 
Agradável a 

Alheio a, de 

Alienado de 

Alusão a 

Amante de 

Ambicioso de 
Analogia com, entre 
Análogo a 

Ansioso de, para, por 
Aplo a, para 

Atento a, em 

Aversão a, para, por 
Ávido de, por 
Benéfico a 

Capaz de, para 

Certo de 

Compativel com 
Compreensível a 
Comum a, de 
Constante de, em 
Constituído de, por, com 
Contemporâneo a, de 
Contiguo a 

Contrário a 
Cuidadoso com 
Curioso de, a 
Desatento a 
Descontente com 
Desejoso de 
Destavorável a 
Devoto a, de 
Diferente de 


dificil de 
digno de 
entendido em 
equivalente a 
erudito em 
escasso de 
essencial n 
estranho a 

fácil de 

falha de, em 

falta de 

favorável a 

fita 

fime em 
generoso com 
grato a 

hábil em 
habituado a 
horrora 

hostila 

idêntico a 
imbuído em, de 
impossível de 
impróprio para 
imune a, de 
incompatível com 
inconsequente com 
indeciso em 
independente de, em 
indiferente a 
indigno de 

inepto para 
inerente a 
inexorável a 
leala 

lento em 

liberal com 


medo a, de 
misericordioso com, para como 
natural de 
necessário a 
negligente em 
nocivo a 

nocivo a 

ojeriza a, por, contra 
paralelo a 

parco em, de 
passível de 

perito em 
permissivo a 
perpendicular a 
pertinaz em 
possível de 
possuído de 
posterior a 
preferivel a 
prejudicial a 
prestes a, para 
propenso a, para 
propício a 

próximo a, de 
relacionado com 
residente em 
responsável por 
rico de, em 
seguro de, em 
semelhante a 
sensível a 

sito em, entre 
suspeito de, a 
transversal a 

útil a, para 
versado em 
vizinho a, de, com 
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Versão italiana de Einfihrung in die Textinguistik (Tubingem, 

Max Nemeyes), em que 0 autor discute os fundamentos da Lim- 
sstica do Tento 

FÁVERO, Leonor L. é KOCH, Ingedore G. V. Lingíica Term: 
Introdução. São Paulo, Cont, 1988, 

Obra introdutória à Lingúlstica Textual, em que se apresenta vma 
visão panorâmica desse ramo da lngúítca aval 

“Critérios de Textualidade”. Veredas 104, São Paulo, 
PUCSPIEDUC, 1985.1754 
Atigo em que se discutem os critérios de textualidade postulados 
por Bemugrande & Dressler (1981), aerscentando-lhes o critério 
de argumentatvidad. 

FILLMORE, Charles 1, “Pragmatics and the description of diseourse 
Im: COLE, P. (ed) Radical Pragmatics, New York, Academic 
Press, 198]:143-166, 

Artigo instigador em que o autor mostra a importância dos as- 
pecis pragáticos na deserição do discurso 

FRANCK, Dorothea. Gremnatik und Komersatin. Konigstin, Ts: 
Scriptor, 1980. 

Obra das mus relevantes para o estudo da conversação, contendo 
umitem importante sobre a coerência no ora. 

“Sentenças em tumos converscionais: um caso de “double- 
blind” sintático”. Cadernos de Estudos Lingiísicos 11, Campi 
nas, UNICAMPAEL, 1986:09-20 

GARCIA, Claudine, “Argumenter à Pora; de la discussion au déb” 
Pratiques 28, Met, Centre National de Lets, 1980:95-124 
Artigo em que se propõem técnicas de treinamento de debate em 
sala de aula 

GARRAFA, Lila C. Coerência e literatura infame: introdução à 
andlise texual de produções Uterárias para a infância. São 

Paulo, Dissertação de Mestrado, PUC/SP, 1987. 

A autora apresenta uma ampla revisão da bibliografia sobre cos- 


rência e analisa uma obra de literatura infantil quanto à coerência 
é argumentatividade. 

GIORA, R. “Notes towards a Theory of Text Coherence”. Poerics To- 
day, 6(4), 1985:699:715. 

GOODWIN, Charles. Conversational Organization. New York, Aca- 
demic Press, 198]. 


E) 


Obra dedicada particularmente aos elementos para-lingúísticos é 
sua função na conversação: olhar, gestos, movimentos corporais, 
etc 

GRICE, H. P. “Logic and Conversation”, In COLE, P. & MORGAN, 
1. L. (eds) Syntax and Semantcs, vol. 8, New York, Academic 
Press, 1975:41.58, 

Texto clássico em que o autor propõe o Princípio Cooperativo é 
as Máximas Conversacionai, 

GROSZ, Barbara J. “Focusing and description in natural language 
dialogues”. In JOSHT, WEBBER & SAG (eds). Elements of dis- 
courses understanding. Cambridge, Cambridge University Press, 
1981:84-105, 

Artigo em que a autora discute a noção de focalização em textos 
descritivos. 

HALLIDAY, M. A. K. & HASAN, Rugaiya. Cohesion in English 
Londres, Longman, 1976. 

Obra clássica sobre coesão textual, que tem servido de base à 
maioria dos estudos sobre o assunto. Nele os autores procedem a 
um exaustivo exame dos mecanismos coesivos do inglês 

JOHNSON-LAIRD, P. N. "Mental models of meaning”. In: JOSHI, 
WEBBER & SAG (eds. op. cit, 106-126. 

O autor propõe, neste texto, a construção, no momento da leitura, 
de modelos mentais de significação. 

KATO, Mary A. No mundo da escrita: uma perspectiva psicolingiti- 
ca. São Paulo, Ática, 1986. 

Importante obra em que à autora precede a uma abordagem psi- 
colingiística do processo de produção do texto. 

KOCH, Ingedore G. V. A coesão textual. São Paulo, Contexto, 
1989, 

Volume pertencente à série “Repensando a Língua Portuguesa”, 
destinado ao estudo da coesão textual. 

MARCUSCHI, Luiz À, Lingilsica do Texto: o que é como se faz. Re- 
cife, UFPE, 1983, Série Debates 1 
Importante obra introdutória à Lingústica Textual, com furta 
exemplificação em textos 

“Análise da Conversação. São Paulo, Ática, 1986. 
Obra básica que encerra os fundamentos da análise da conversa- 
ção é um aprofundado estudo dos marcadores conversacionais 


s 


Língua Portuguesa —- começando do ZERO 
Apostila 11 (Teoria essencial) 
Introdução à sintaxe de regência 


Considerações iniciais 


Inicialmente observe atentamente os exemplos abaixo: 


* Após a cirurgia, o rapaz mostrava-se apto para todas as atividades, 
complemento para o adjetivo apto 


* João pegou o dinheiro da indenização e pagou a todos os seus credores 
complemento para o verba pegar complemenio para o verbo pagar 


Observe que alguns complementos são regidos por preposição e outros não. Nos dois últimos exemplos, 
houve mudança no sentido do verbo. Portanto, é este o objetivo da regência: estudar as relações de dependência 
estabelecidas entre um verbo ou um nome e os seus respectivos complementos. 


Regência de alguns verbos 
Casos especiais 


A seguir você encontrará uma lista, em ordem alfabética, dos mais comuns verbos utilizados na Lingua 
Portuguesa com suas respectivas particularidades. Procure estudá-los aos poucos. Prossigamos!! 


1. ABRAÇAR 


Possui as seguintes regência: 


a) É verbo transitivo direto no sentido de “cingir, apertar com os braços”. 


* A mãe abraçou o filho pequeno por alguns minutos. 


b) É verbo transitivo direto no sentido de “adotar, seguir, escolher”. 
* O advogado abraçou a causa com fervor. 


> Observação: A forma verbal “ABRAÇAR-SE' é pronominal transitiva indireta e admite as preposições “a, em, 
com, contra”. 


* Afilha se abraçou mãe 
contra a 
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2. AGRADAR 
a) É transitivo direto na acepção de “acariciar, acarinhar, fazer carinho” 


* Com as mãos calosas, a mãe agradava o filho. 


b) É transitivo indireto, exigindo a preposição “a”, na acepção de “satisfazer, contentar, fazer agrado a” 
* Parece que os bares da cidade não agradaram aos turistas, 

* As palavras dele não lhe agradaram? 

3. AGRADECER 


a) É transitivo direto quando possui objeto direto de “coisa”. Caso o objeto direto seja representado por “pessoa”, 
este verbo será transitivo indireto exigindo a preposição “ar. 


* Agradeci imensamente aos amigos por causa da atenção que me deram. 


5. ASPIRAR 
Apresenta as seguintes regências: 
a) É um verbo transítivo direto na acepção de “respirar, sorver ar, inalar” 


* Na sala, aspirava a poeira dos carpetes imundos. 


b) É um verbo transitivo indireto exigindo a preposição “a” na acepção de “desejar, pretender, almejar”. Apesar de 
transitivo indireto, este verbo rejeita os pronomes “lhe, lhes” para o objeto indireto; aceita apenas as formas 
tônicas analíticas “a ele, a ela, a eles, a elas” 


* Em sua jornada, sempre aspirou ao cargo de gerente da empresa. = *... sempre aspirou a ele. 
* A oportunidade à qual ele aspirava finalmente chegou. 

6. ASSISTIR 

Apresenta quatro regências distintas: 

a) É verbo transitivo indireto na acepção de “ver, presenciar, estar atento a”. O objeto indireto deve vir encabeçado 
pela preposição “a”. Á semelhança do verbo “aspirar” no sentido de “desejar”, rejeita os obliquos “lhe, lhes” para o 
objeto indireto; aceita apenas as formas “a ele, a ela, a eles, a elas”. 

* Nunca mais assisti a um bom jogo de futebol. = Nunca mais assisti a ele. 

b) No sentido de "ajudar, prestar assistência, auxiliar, socorrer” é indistintamente verbo transitivo direto ou verbo 


transitivo indireto. Como transitivo indireto exige a preposição “ar. 


os 
* Durante o resgate, alguns transeuntes assistiram 4 aos familiares das vitimas. 


c) Na acepção de “caber, pertencer direito ou obrigação” é um verbo transitivo indireto e exige a preposição “a 


* Ao dona do estabelecimento não assiste o direito de reclamar dos clientes mais exigentes. 
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d) No sentido de “morar, residir” (regência pouco usual), é um verbo intransitivo. Exige o acompanhamento de um 
adjunto adverbial encabeçado pela preposição “em. 


* Hoje já não mais assisto no bairro da Boa Vista. 
7. CHAMAR 

Apresenta as seguintes regências: 

a) No sentido de “mandar vir, convocar” é um verbo transitivo direto. 

* O diretor chamou os empregados para uma reunião de urgência. 

b) No sentido de “invocar, clamar”, é um verbo transitivo indireto. O objeto indireto requer a preposição “por” 

* Nas horas difíceis, ele costuma chamar por Nossa Senhora das Dores. 

* Naquele momento, chamei por Ele, e o Senhor Jesus me ouviu. 

Observação: 

> Alguns autores consideram a preposição “por” como um recurso de ênfase para o objeto direto que, neste caso, 


seria preposicionado. Não nos parece a melhor análise, uma vez que o sentido do verbo é diferente da primeira 
regência (mandar vir, convocar) 


o) Já na acepção de *cognominar, apelidar, alcunhar, qualificar, tachar”, será, indistintamente, verbo transitivo 
direto ou verbo transitivo indireto. Vem sempre acompanhado de um predicativo do objeto que poderá ou não ser 
encabeçado por uma preposição. Observe as possibilidades de construção a partir de uma informação dada: 


* Ninguém o chamou mentiroso. 
a E * Ninguém o chamou de mentiroso. 
* Ninguém disse que ele é mentiros 
* Ninguém lhe chamou mentiroso 


* Ninguém lhe chamou de mentiroso. 


8. CHEGAR, IR e DIRIGIR-SE 

Esses verbos possuem regências idênticas: 

a) No sentido de “atingir um determinado lugar, deslocar-se para” são, no padrão formal da língua, verbos 
intransitivos. Exigem a presença de um adjunto adverbial de lugar introduzido, obrigatoriamente, pela preposição 
“a! 

* Os três rapazes chegaram a casa totalmente exaustos. 

* O aeroporto a que ele chegou estava com vários vôos atrasados. 

9. CUSTAR 


Apresenta as seguintes regências: 


a) No sentido de “ter preço, valor ou custo” é geralmente um verbo intransitivo. É frequente que, nesta regência, 
ele venha acompanhado de um adjunto adverbial de preço ou de valor. 


* A casa custou vinte mil reais. * Este candelabro custou muito. 
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b) É um verbo transitivo direto e indireto na acepção de “trazer como consequência, acarretar” é um verbo 
transitivo direto e indireto. 


* A imprudência custou-lhe lágrimas amargas. 
* As vitórias custaram ao time meses e meses de treinamento. 


o) Já no sentido de “ser custoso, ser dificil" é um verbo transitivo indireto. O sujeito deste verbo, para o padrão 
formal da língua, será uma oração subordinada subjetiva, reduzida de infinitivo que poderá ou não vir precedida de 
uma preposição. O objeto indireto requer a preposição “a”. Observe atentamente os exemplos: 

* Os antigos custaram a aceitar que o homem foi à lua. (Construção errada) 

Cona-so para. 


* Custou aos antigos aceitar que o homem foi à lua. 
vm o ração reduzida 


11. ESQUECER / LEMBRAR 

a) Os verbos "esquecer e “lembrar” são transitivos diretos na acepção de “sair da lembrança ou vir à lembrança” 
respectivamente. Nessa acepção, também podem aparecer como transitivos indiretos pronominais (esquecer-se, 
lembrar-se). O objeto indireto será precedido da preposição “de” 


* Ele ainda não esqueceu o acidente. /ou/ * Ele ainda não se esqueceu do acidente 
viro oo vm ol 


* Ele lembrou o meu aniversário na última hora. /ou/ * Ele se lembrou do meu aniversário na última hora. 
vTD o vm E] 


12. IMPLICAR 

Este verbo apresenta as seguintes regências: 

a) No sentido de “embirar, ter implicância com, é transitivo indireto. O objeto indireto exige a preposição “com”. 
* Por que implicas tanto com a tua sogra? 


b) Será um verbo transitivo direto e indireto, exigindo a 
“envolver-se, comprometer-se, enredar-se, emaranhar-se 


reposição “em” para o objeto indireto, na acepção de 


* A CPI dos bingos implicou o ex-ministro em atividades criminosas. 
c) No sentido de "ocasionar, trazer como consequência, acarretar” consolidou-se como verbo transitivo direto. 


* Cuidado, pois suas atitudes podem implicar sua demissão. 


14. INFORMAR (ALERTAR*, NOTIFICAR”, AVISAR”, CIENTIFICAR* ANUNCIAR*) 


* Seguem a mesma regência do verbo informar. 


a) No sentido de “comunicar, dar esclarecimento” é geralmente usado como verbo transitivo direto e indireto. 
Admite as seguintes construções 
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ALGO ——— + A ALGUÉM 
INFORMAR << 


vrol ALGUÉM ———» DE / SOBRE ALGO 
onETO onETO 
DIRETO INDIRETO 


* Nós sempre os informamos sobre os problemas. / ou / * Nós sempre lhes informamos os problemas. 


assalto. 


ã E jo 
* Avisaram ao dono do estabelecimento ontem à noite o assalto. /ou / * Avisaram odono <are o 


17. OBEDECER / DESOBEDECER 


a) Consolidaram-se em nossa Lingua Portuguesa como verbos transitivos indiretos. O objeto indireto requer a 
preposição 


* Era um grande escritor, pois as palavras sempre lhe obedeciam. 
* Nunca desobedeça às regras impostas por seus superiores. 
Observação: 


> Embora transitivos indiretos, esses verbos admitem a voz passiva em virtude de seus antigos regimes 
transitivos diretos. 


* Ele era obedecido por todos na empresa. 
18. PAGAR e PERDOAR 
Esses verbos possuem uma regência bastante interessante: 


a) São transitivos diretos quando o objeto direto é representado por “coisa. 


b) São transitivos indiretos, exigindo a preposição “* 
“pessoa”. 


para o objeto indireto, quando este é representado por 
* Sempre paguei os meus compromissos em dia. > * Sempre os paguei em dia 
OD de coisa 


* Jamais perdoarei a sua displicência. > * Jamais a perdoarei 
vTD OD de coisa 


c) Também podem ser usados como transitivos diretos e indiretos. 


* Jamais lhe perdoarei aquela falta. * Não pagarei um tostão sequer âquele incompetente. 
or vrol E vToI E) oi 


20. PREFERIR 


Apresenta as seguintes regências: 


a) Na acepção de “dar preferência ou primazia a, gostar mais de, escolher ou querer antes” é transitivo direto e 
indireto, exige a preposição “a”. Neste sentido, não admite a presença dos termos intensificadores * mais... (do) 
que...”, por exemplo, já que a própria semântica do verbo, por si só, já indica essa intensificação. 
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* Aos domingos, Sr. João preferia ficar em casa a ir ao shopping com a família. 


* Ele sempre prefere laranja a maçã para o café da manhã. / OU / Ele sempre prefere a laranja à maçã. 


b) Este verbo também pode ser usado unicamente como transitivo direto também na acepção de “optar, escolher” 


* Entre arroz e macarrão, já disse que prefiro macarrão. 


21. PROCEDER 

Apresenta as seguintes regências: 

a) É um verbo intransitivo no sentido de “ter fundamento, mostrar-se verdadeiro! 

* Todas as acusações dela não procediam. 

b) É intransitivo na acepção de “comportar-se, portar-se, conduzir-se”. Sempre virá acompanhado de um adjunto 
adverbial de modo. 

* A filha do prefeito não procedeu bem na festa. 

c) É também intransítivo no sentido de “originar-se, provir, derivar. É sempre acompanhado de um adjunto 
adverbial de lugar. 

* De onde o amigo procede? 


d) É um verbo transitivo indireto, exigindo a preposição “a”, quando empregado no sentido de “dar início, principiar, 
começar, realizar.” 


* O TRE procedeu aos trabalhos de apuração dos votos às 17h. 


22. RESPONDER 


Destacam-se as seguintes regências: 


a) É transitivo direto e indireto no sentido de responder alguma coisa a alguém: 
* Ao ser questionado, respondeu-lhes que aceitaria o contrato sem problemas. 
b) É transitivo indireto no sentido de dar a resposta, de responder a uma carta, a uma pergunta, a um questionário 
etc. Neste caso, exigirá a preposição “a” 

* Responde a todas as perguntas por mais difíceis que sejam. 

23. QUERER 

Apresenta duas regências bastante comuns: 

a) No sentido de “ter, possuir, desejar, pretender" é empregado como transitivo direto. 


* Ele sempre quis um carro do ano e finalmente conseguiu. 
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b) É um verbo transitivo indireto, exigindo a preposição “a”, no sentido de "amar, gostar de, ter afeto”. 
* Ele tinha uma filha a quem muito queria. 

24. SIMPATIZAR (ANTIPATIZAR) 

Esses verbos apresentam regências idênticas. Veja: 


a) São verbos transitivos indiretos e exigem preposição “com”, significando “ter ou sentir simpatia, agradar-se! 
Não são pronominais. 


* Durante muito tempo, ele não simpatizou com o seu chefe. 


Observação: As construções abaixo são inadmissíveis para o padrão formal, porque tais verbos não são 
pronominais. 


* Ele não se simpatizou com os colegas. (Errado) 
* Eu me antipatizei logo com ela. (Errado) 

25. SUCEDER 

É um verbo pouco usado, que possui duas regências distintas: 
a) É intransitivo no sentido de “ocorrer, acontecer, realizar-se”. 


* Durante a festa, sucedeu uma tremenda tromba d'água 


b) É um verbo transítivo indireto na acepção de “seguir-se, sobrevi”. Exige a preposição “a' para o objeto indireto. 


* João sucedeu a Paulo na direção da empresa. 


26. VISAR 

É um verbo que apresenta várias regências. Veja: 

a) É transitivo direto no sentido de “mirar, olhar para”. 
* Vise bem o alvo antes de atirar. 


b) É também um verbo transítivo direto no sentido de "rubricar, pôr o visto”. 


* No banco, o gerente costumava não visar os cheques de terceiros. 


o) Já no sentido de "desejar, pretender, ter em vista” é largamente usado como transitivo indireto, exigindo a 
preposição “a”. Como transitivo indireto, rejeita os pronomes “lhe, lhes” para o objeto indireto. Aceita apenas as 
formas analíticas tônicas “a ele, a ela, a eles, a elas”. Entretanto, nesse sentido ('desejar, pretender, ter em vista”) 
também pode ser empregado como transitivo direto, embora poucas referências se façam a esta última regência. 


* Ele visou acima de tudo e bem de todos os presentes. 


* O que eles sempre visaram é o crescimento da empresa. /OU/ Aquilo a que eles sempre visaram é. 


Curso completo do Lingua Portuguesa - começando do ZERO 
Complexo de Ensino Renato Saralva - Prof. Rodrigo Bezerra Página 7 


Regência nominal 


A regência nominal estuda as relações de dependência estabelecidas entre os nomes e os seus 
complementos. O termo que completa um nome é, por isso, denominado de "complemento nominal” 

A complementação de um nome é sempre intermediada por uma preposição. Alguns nomes chegam a 
aceitar mais de uma preposição, como se verá. 


Segue uma lista de substantivos e adjetivos com as respectivas regênci 


Acessível a 
Acostumado a, com 
Adaptado a 

Afável a, com, para com 
Afito com, por 
Agradável a 

Alheio a, de 

Alienado de 

Alusão a 

Amante de 

Ambicioso de 
Analogia com, entre 
Análogo a 

Ansioso de, para, por 
Aplo a, para 

Atento a, em 

Aversão a, para, por 
Ávido de, por 
Benéfico a 

Capaz de, para 

Certo de 

Compativel com 
Compreensível a 
Comum a, de 
Constante de, em 
Constituído de, por, com 
Contemporâneo a, de 
Contiguo a 

Contrário a 
Cuidadoso com 
Curioso de, a 
Desatento a 
Descontente com 
Desejoso de 
Destavorável a 
Devoto a, de 
Diferente de 


dificil de 
digno de 
entendido em 
equivalente a 
erudito em 
escasso de 
essencial n 
estranho a 

fácil de 

falha de, em 

falta de 

favorável a 

fita 

fime em 
generoso com 
grato a 

hábil em 
habituado a 
horrora 

hostila 

idêntico a 
imbuído em, de 
impossível de 
impróprio para 
imune a, de 
incompatível com 
inconsequente com 
indeciso em 
independente de, em 
indiferente a 
indigno de 

inepto para 
inerente a 
inexorável a 
leala 

lento em 

liberal com 


medo a, de 
misericordioso com, para como 
natural de 
necessário a 
negligente em 
nocivo a 

nocivo a 

ojeriza a, por, contra 
paralelo a 

parco em, de 
passível de 

perito em 
permissivo a 
perpendicular a 
pertinaz em 
possível de 
possuído de 
posterior a 
preferivel a 
prejudicial a 
prestes a, para 
propenso a, para 
propício a 

próximo a, de 
relacionado com 
residente em 
responsável por 
rico de, em 
seguro de, em 
semelhante a 
sensível a 

sito em, entre 
suspeito de, a 
transversal a 

útil a, para 
versado em 
vizinho a, de, com 
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Língua Portuguesa —- começando do ZERO 
Apostila 11 (Teoria essencial) 
Introdução à sintaxe de regência 


Considerações iniciais 


Inicialmente observe atentamente os exemplos abaixo: 


* Após a cirurgia, o rapaz mostrava-se apto para todas as atividades, 
complemento para o adjetivo apto 


* João pegou o dinheiro da indenização e pagou a todos os seus credores 
complemento para o verba pegar complemenio para o verbo pagar 


Observe que alguns complementos são regidos por preposição e outros não. Nos dois últimos exemplos, 
houve mudança no sentido do verbo. Portanto, é este o objetivo da regência: estudar as relações de dependência 
estabelecidas entre um verbo ou um nome e os seus respectivos complementos. 


Regência de alguns verbos 
Casos especiais 


A seguir você encontrará uma lista, em ordem alfabética, dos mais comuns verbos utilizados na Lingua 
Portuguesa com suas respectivas particularidades. Procure estudá-los aos poucos. Prossigamos!! 


1. ABRAÇAR 


Possui as seguintes regência: 


a) É verbo transitivo direto no sentido de “cingir, apertar com os braços”. 


* A mãe abraçou o filho pequeno por alguns minutos. 


b) É verbo transitivo direto no sentido de “adotar, seguir, escolher”. 
* O advogado abraçou a causa com fervor. 


> Observação: A forma verbal “ABRAÇAR-SE' é pronominal transitiva indireta e admite as preposições “a, em, 
com, contra”. 


* Afilha se abraçou mãe 
contra a 
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2. AGRADAR 
a) É transitivo direto na acepção de “acariciar, acarinhar, fazer carinho” 


* Com as mãos calosas, a mãe agradava o filho. 


b) É transitivo indireto, exigindo a preposição “a”, na acepção de “satisfazer, contentar, fazer agrado a” 
* Parece que os bares da cidade não agradaram aos turistas, 

* As palavras dele não lhe agradaram? 

3. AGRADECER 


a) É transitivo direto quando possui objeto direto de “coisa”. Caso o objeto direto seja representado por “pessoa”, 
este verbo será transitivo indireto exigindo a preposição “ar. 


* Agradeci imensamente aos amigos por causa da atenção que me deram. 


5. ASPIRAR 
Apresenta as seguintes regências: 
a) É um verbo transítivo direto na acepção de “respirar, sorver ar, inalar” 


* Na sala, aspirava a poeira dos carpetes imundos. 


b) É um verbo transitivo indireto exigindo a preposição “a” na acepção de “desejar, pretender, almejar”. Apesar de 
transitivo indireto, este verbo rejeita os pronomes “lhe, lhes” para o objeto indireto; aceita apenas as formas 
tônicas analíticas “a ele, a ela, a eles, a elas” 


* Em sua jornada, sempre aspirou ao cargo de gerente da empresa. = *... sempre aspirou a ele. 
* A oportunidade à qual ele aspirava finalmente chegou. 

6. ASSISTIR 

Apresenta quatro regências distintas: 

a) É verbo transitivo indireto na acepção de “ver, presenciar, estar atento a”. O objeto indireto deve vir encabeçado 
pela preposição “a”. Á semelhança do verbo “aspirar” no sentido de “desejar”, rejeita os obliquos “lhe, lhes” para o 
objeto indireto; aceita apenas as formas “a ele, a ela, a eles, a elas”. 

* Nunca mais assisti a um bom jogo de futebol. = Nunca mais assisti a ele. 

b) No sentido de "ajudar, prestar assistência, auxiliar, socorrer” é indistintamente verbo transitivo direto ou verbo 


transitivo indireto. Como transitivo indireto exige a preposição “ar. 


os 
* Durante o resgate, alguns transeuntes assistiram 4 aos familiares das vitimas. 


c) Na acepção de “caber, pertencer direito ou obrigação” é um verbo transitivo indireto e exige a preposição “a 


* Ao dona do estabelecimento não assiste o direito de reclamar dos clientes mais exigentes. 
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CADASTRO PARA MALA DIRETA 


PRINCE, Ellen F. “Toward a taxonomy of give-new informa 
COLE, P. (ed). Radical Pragmatics. New York, Acades 
Press, 1981:223-255, 

À autora procede, neste artigo, a uma revisão da questão dado- 
novo, apresentando uma nova taxonomia. 


SANT'ANNA, Affonso Romano de. Paródia, Paráfrase & Cia. São fi 
Paulo, Ática, 1985 E 
TANNEN, Deborah (ed.). Coherence in Spoken and Written Discour- NoEEçO PARA comesronDênciA 
se New Jersey: Ablex Publishing Corporation, 1984, ] 
Importante coletânea sobre coerência em textos escritos e orais, core E E 
VAN DK, Teun À. Studies in the pragmatics of discourse. Ber- = = CO CrCrrI-Cro 
Jim/New York, Mouton Publishers, 1981 noo sore. 


Obra de grande utilidade em que o autor discute uma série de 
questões discursivas, inclusive os conectivos semânticos e prag- 
máticos. 

VAN DIJK, Teun A. & KINTSCH, W. Strategies in Discourse Com- 
prelension. New York, Academio Press, 1983, 

Obra grandemente divulgada, em que se discutem as estratégias. 
cognitivas de compreensão do discurso. 

WIDDOWSON, H. G. Teaching language as communication. Oxford, 
Onford University Press, 1978. 

Uma das mais tradicionais obras sobre o ensino comunicativo de 
Jínguas, a partir de uma abordagem discursiva. 


eita 
paoeiço cumónco 


STIIÇÃO fo pls o a 


Em ado a dept 


DD recsia Dside 

DD ceoahe Dtoimo 

DO tg Potes Dl dice (18-48) 

E sucção 

DD fcamomio 

ERES) (0) 


ma é ea inemaçõs hs ros 
mena, nã ess que dem 
RPE re iii re 
oidnene 


d) No sentido de “morar, residir” (regência pouco usual), é um verbo intransitivo. Exige o acompanhamento de um 
adjunto adverbial encabeçado pela preposição “em. 


* Hoje já não mais assisto no bairro da Boa Vista. 
7. CHAMAR 

Apresenta as seguintes regências: 

a) No sentido de “mandar vir, convocar” é um verbo transitivo direto. 

* O diretor chamou os empregados para uma reunião de urgência. 

b) No sentido de “invocar, clamar”, é um verbo transitivo indireto. O objeto indireto requer a preposição “por” 

* Nas horas difíceis, ele costuma chamar por Nossa Senhora das Dores. 

* Naquele momento, chamei por Ele, e o Senhor Jesus me ouviu. 

Observação: 

> Alguns autores consideram a preposição “por” como um recurso de ênfase para o objeto direto que, neste caso, 


seria preposicionado. Não nos parece a melhor análise, uma vez que o sentido do verbo é diferente da primeira 
regência (mandar vir, convocar) 


o) Já na acepção de *cognominar, apelidar, alcunhar, qualificar, tachar”, será, indistintamente, verbo transitivo 
direto ou verbo transitivo indireto. Vem sempre acompanhado de um predicativo do objeto que poderá ou não ser 
encabeçado por uma preposição. Observe as possibilidades de construção a partir de uma informação dada: 


* Ninguém o chamou mentiroso. 
a E * Ninguém o chamou de mentiroso. 
* Ninguém disse que ele é mentiros 
* Ninguém lhe chamou mentiroso 


* Ninguém lhe chamou de mentiroso. 


8. CHEGAR, IR e DIRIGIR-SE 

Esses verbos possuem regências idênticas: 

a) No sentido de “atingir um determinado lugar, deslocar-se para” são, no padrão formal da língua, verbos 
intransitivos. Exigem a presença de um adjunto adverbial de lugar introduzido, obrigatoriamente, pela preposição 
“a! 

* Os três rapazes chegaram a casa totalmente exaustos. 

* O aeroporto a que ele chegou estava com vários vôos atrasados. 

9. CUSTAR 


Apresenta as seguintes regências: 


a) No sentido de “ter preço, valor ou custo” é geralmente um verbo intransitivo. É frequente que, nesta regência, 
ele venha acompanhado de um adjunto adverbial de preço ou de valor. 


* A casa custou vinte mil reais. * Este candelabro custou muito. 
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b) É um verbo transitivo direto e indireto na acepção de “trazer como consequência, acarretar” é um verbo 
transitivo direto e indireto. 


* A imprudência custou-lhe lágrimas amargas. 
* As vitórias custaram ao time meses e meses de treinamento. 


o) Já no sentido de “ser custoso, ser dificil" é um verbo transitivo indireto. O sujeito deste verbo, para o padrão 
formal da língua, será uma oração subordinada subjetiva, reduzida de infinitivo que poderá ou não vir precedida de 
uma preposição. O objeto indireto requer a preposição “a”. Observe atentamente os exemplos: 

* Os antigos custaram a aceitar que o homem foi à lua. (Construção errada) 

Cona-so para. 


* Custou aos antigos aceitar que o homem foi à lua. 
vm o ração reduzida 


11. ESQUECER / LEMBRAR 

a) Os verbos "esquecer e “lembrar” são transitivos diretos na acepção de “sair da lembrança ou vir à lembrança” 
respectivamente. Nessa acepção, também podem aparecer como transitivos indiretos pronominais (esquecer-se, 
lembrar-se). O objeto indireto será precedido da preposição “de” 


* Ele ainda não esqueceu o acidente. /ou/ * Ele ainda não se esqueceu do acidente 
viro oo vm ol 


* Ele lembrou o meu aniversário na última hora. /ou/ * Ele se lembrou do meu aniversário na última hora. 
vTD o vm E] 


12. IMPLICAR 

Este verbo apresenta as seguintes regências: 

a) No sentido de “embirar, ter implicância com, é transitivo indireto. O objeto indireto exige a preposição “com”. 
* Por que implicas tanto com a tua sogra? 


b) Será um verbo transitivo direto e indireto, exigindo a 
“envolver-se, comprometer-se, enredar-se, emaranhar-se 


reposição “em” para o objeto indireto, na acepção de 


* A CPI dos bingos implicou o ex-ministro em atividades criminosas. 
c) No sentido de "ocasionar, trazer como consequência, acarretar” consolidou-se como verbo transitivo direto. 


* Cuidado, pois suas atitudes podem implicar sua demissão. 


14. INFORMAR (ALERTAR*, NOTIFICAR”, AVISAR”, CIENTIFICAR* ANUNCIAR*) 


* Seguem a mesma regência do verbo informar. 


a) No sentido de “comunicar, dar esclarecimento” é geralmente usado como verbo transitivo direto e indireto. 
Admite as seguintes construções 
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ALGO ——— + A ALGUÉM 
INFORMAR << 


vrol ALGUÉM ———» DE / SOBRE ALGO 
onETO onETO 
DIRETO INDIRETO 


* Nós sempre os informamos sobre os problemas. / ou / * Nós sempre lhes informamos os problemas. 


assalto. 


ã E jo 
* Avisaram ao dono do estabelecimento ontem à noite o assalto. /ou / * Avisaram odono <are o 


17. OBEDECER / DESOBEDECER 


a) Consolidaram-se em nossa Lingua Portuguesa como verbos transitivos indiretos. O objeto indireto requer a 
preposição 


* Era um grande escritor, pois as palavras sempre lhe obedeciam. 
* Nunca desobedeça às regras impostas por seus superiores. 
Observação: 


> Embora transitivos indiretos, esses verbos admitem a voz passiva em virtude de seus antigos regimes 
transitivos diretos. 


* Ele era obedecido por todos na empresa. 
18. PAGAR e PERDOAR 
Esses verbos possuem uma regência bastante interessante: 


a) São transitivos diretos quando o objeto direto é representado por “coisa. 


b) São transitivos indiretos, exigindo a preposição “* 
“pessoa”. 


para o objeto indireto, quando este é representado por 
* Sempre paguei os meus compromissos em dia. > * Sempre os paguei em dia 
OD de coisa 


* Jamais perdoarei a sua displicência. > * Jamais a perdoarei 
vTD OD de coisa 


c) Também podem ser usados como transitivos diretos e indiretos. 


* Jamais lhe perdoarei aquela falta. * Não pagarei um tostão sequer âquele incompetente. 
or vrol E vToI E) oi 


20. PREFERIR 


Apresenta as seguintes regências: 


a) Na acepção de “dar preferência ou primazia a, gostar mais de, escolher ou querer antes” é transitivo direto e 
indireto, exige a preposição “a”. Neste sentido, não admite a presença dos termos intensificadores * mais... (do) 
que...”, por exemplo, já que a própria semântica do verbo, por si só, já indica essa intensificação. 
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* Aos domingos, Sr. João preferia ficar em casa a ir ao shopping com a família. 


* Ele sempre prefere laranja a maçã para o café da manhã. / OU / Ele sempre prefere a laranja à maçã. 


b) Este verbo também pode ser usado unicamente como transitivo direto também na acepção de “optar, escolher” 


* Entre arroz e macarrão, já disse que prefiro macarrão. 


21. PROCEDER 

Apresenta as seguintes regências: 

a) É um verbo intransitivo no sentido de “ter fundamento, mostrar-se verdadeiro! 

* Todas as acusações dela não procediam. 

b) É intransitivo na acepção de “comportar-se, portar-se, conduzir-se”. Sempre virá acompanhado de um adjunto 
adverbial de modo. 

* A filha do prefeito não procedeu bem na festa. 

c) É também intransítivo no sentido de “originar-se, provir, derivar. É sempre acompanhado de um adjunto 
adverbial de lugar. 

* De onde o amigo procede? 


d) É um verbo transitivo indireto, exigindo a preposição “a”, quando empregado no sentido de “dar início, principiar, 
começar, realizar.” 


* O TRE procedeu aos trabalhos de apuração dos votos às 17h. 


22. RESPONDER 


Destacam-se as seguintes regências: 


a) É transitivo direto e indireto no sentido de responder alguma coisa a alguém: 
* Ao ser questionado, respondeu-lhes que aceitaria o contrato sem problemas. 
b) É transitivo indireto no sentido de dar a resposta, de responder a uma carta, a uma pergunta, a um questionário 
etc. Neste caso, exigirá a preposição “a” 

* Responde a todas as perguntas por mais difíceis que sejam. 

23. QUERER 

Apresenta duas regências bastante comuns: 

a) No sentido de “ter, possuir, desejar, pretender" é empregado como transitivo direto. 


* Ele sempre quis um carro do ano e finalmente conseguiu. 
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b) É um verbo transitivo indireto, exigindo a preposição “a”, no sentido de "amar, gostar de, ter afeto”. 
* Ele tinha uma filha a quem muito queria. 

24. SIMPATIZAR (ANTIPATIZAR) 

Esses verbos apresentam regências idênticas. Veja: 


a) São verbos transitivos indiretos e exigem preposição “com”, significando “ter ou sentir simpatia, agradar-se! 
Não são pronominais. 


* Durante muito tempo, ele não simpatizou com o seu chefe. 


Observação: As construções abaixo são inadmissíveis para o padrão formal, porque tais verbos não são 
pronominais. 


* Ele não se simpatizou com os colegas. (Errado) 
* Eu me antipatizei logo com ela. (Errado) 

25. SUCEDER 

É um verbo pouco usado, que possui duas regências distintas: 
a) É intransitivo no sentido de “ocorrer, acontecer, realizar-se”. 


* Durante a festa, sucedeu uma tremenda tromba d'água 


b) É um verbo transítivo indireto na acepção de “seguir-se, sobrevi”. Exige a preposição “a' para o objeto indireto. 


* João sucedeu a Paulo na direção da empresa. 


26. VISAR 

É um verbo que apresenta várias regências. Veja: 

a) É transitivo direto no sentido de “mirar, olhar para”. 
* Vise bem o alvo antes de atirar. 


b) É também um verbo transítivo direto no sentido de "rubricar, pôr o visto”. 


* No banco, o gerente costumava não visar os cheques de terceiros. 


o) Já no sentido de "desejar, pretender, ter em vista” é largamente usado como transitivo indireto, exigindo a 
preposição “a”. Como transitivo indireto, rejeita os pronomes “lhe, lhes” para o objeto indireto. Aceita apenas as 
formas analíticas tônicas “a ele, a ela, a eles, a elas”. Entretanto, nesse sentido ('desejar, pretender, ter em vista”) 
também pode ser empregado como transitivo direto, embora poucas referências se façam a esta última regência. 


* Ele visou acima de tudo e bem de todos os presentes. 


* O que eles sempre visaram é o crescimento da empresa. /OU/ Aquilo a que eles sempre visaram é. 
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Regência nominal 


A regência nominal estuda as relações de dependência estabelecidas entre os nomes e os seus 
complementos. O termo que completa um nome é, por isso, denominado de "complemento nominal” 

A complementação de um nome é sempre intermediada por uma preposição. Alguns nomes chegam a 
aceitar mais de uma preposição, como se verá. 


Segue uma lista de substantivos e adjetivos com as respectivas regênci 


Acessível a 
Acostumado a, com 
Adaptado a 

Afável a, com, para com 
Afito com, por 
Agradável a 

Alheio a, de 

Alienado de 

Alusão a 

Amante de 

Ambicioso de 
Analogia com, entre 
Análogo a 

Ansioso de, para, por 
Aplo a, para 

Atento a, em 

Aversão a, para, por 
Ávido de, por 
Benéfico a 

Capaz de, para 

Certo de 

Compativel com 
Compreensível a 
Comum a, de 
Constante de, em 
Constituído de, por, com 
Contemporâneo a, de 
Contiguo a 

Contrário a 
Cuidadoso com 
Curioso de, a 
Desatento a 
Descontente com 
Desejoso de 
Destavorável a 
Devoto a, de 
Diferente de 


dificil de 
digno de 
entendido em 
equivalente a 
erudito em 
escasso de 
essencial n 
estranho a 

fácil de 

falha de, em 

falta de 

favorável a 

fita 

fime em 
generoso com 
grato a 

hábil em 
habituado a 
horrora 

hostila 

idêntico a 
imbuído em, de 
impossível de 
impróprio para 
imune a, de 
incompatível com 
inconsequente com 
indeciso em 
independente de, em 
indiferente a 
indigno de 

inepto para 
inerente a 
inexorável a 
leala 

lento em 

liberal com 


medo a, de 
misericordioso com, para como 
natural de 
necessário a 
negligente em 
nocivo a 

nocivo a 

ojeriza a, por, contra 
paralelo a 

parco em, de 
passível de 

perito em 
permissivo a 
perpendicular a 
pertinaz em 
possível de 
possuído de 
posterior a 
preferivel a 
prejudicial a 
prestes a, para 
propenso a, para 
propício a 

próximo a, de 
relacionado com 
residente em 
responsável por 
rico de, em 
seguro de, em 
semelhante a 
sensível a 

sito em, entre 
suspeito de, a 
transversal a 

útil a, para 
versado em 
vizinho a, de, com 
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ORTOGRAFIA E ACENTUAÇÃO GRÁFICA 


Regras dos “porque, porquê, por que e por 
Ta 


Por que - utiliza-se quando se faz uma 
pergunta direta ou indireta. 

Ex: Por que você não leu a revista? 

Usamos a forma por que sempre que houver 
junção da preposição por com o pronome 
interrogativo que. Em outras palavras, pode-se 
dizer que por que é usando quando podemos 
trocá-lo por por qual razão, por qual 

motivo, pelo qual, pelos quais, por qual. 
Exemplos: 


Por que você quer saber? 
Por que você quer ir lá? 
Esta é a rua por que passo sempre. 


Por quê - utiliza-se numa pergunta quando o 
por quê fica no final da frase. 

Ex: Você foi embora por quê? 

Sempre que aparecer no final de uma frase. 
Uma outra maneira de entender é lembrar que 
antes de pontuação, o quê recebe o acento. 
Exemplos: 


Por quê? 
Você nem sabe por quê. 


Porque - utiliza-se quando se faz uma 
pergunta. 

Ex: Por que você não leu a revista? 

Usamos porque quando a expressão for uma 
explicação ou causa (pois, uma vez que) ou 
finalidade (para que, a fim de que). Exemplos: 


Não vim trabalhar porque estava doente. 
Por que você estuda? Porque gosto de 
aprender. 


Porquê — quando funciona como um 
substantivo. 


Só pode ser usado quando precedido de artigo 
definido (o, a, os, as), pronome adjetivo (meu, 
este, esse, aquele) ou numeral (um, dois, três). 
Exemplos: 


Não sei o porquê de tanta contusão com os 
porquês, 

Este porquê é um substantivo. 

Quantos porquês existem na Lingua 
Portuguesa? 


USA "Ss" 


1) OS com som de Z aparece entre duas 
vogais: casa, liso, lesão, asa, vaso, uso, tosa 
etc... 


2) Palavras terminadas em OSO e OSA: 
deliciosa, gostoso, apetitoso, carinhosa, 
horroroso. 

exceção: gozo 


3) Palavra derivada de outra grafada com S: 
Análise - analisar, analisando, analisado etc... 


4) Nas conjugações de "pôr" e "querer": puser, 
pusemos, quisesse, quisemos, quis 


5) Depois de ditongos: coisa, lousa, Neusa, 


6) Palavras terminadas em ASE, ESE, ISE, ISA, 
OSE: frase, osmose, crise, lactose, tese. 
exceções: gaze e deslize 


7) Palavras derivadas de verbos terminados em 
ERTER, ERTIR, CORRER, PELIR, NDER, 
NDIR: inversão (inverter), diversão (divertir), 
concurso (concorrer), expulso (expelir), defesa| 
(defender), fusão (fundir) 


8) Usa-se "s" no sufixo INHO quando a letra 
fizer parte do radical de origem. Caso contrário, 
usa-se "2": Teresinha (Teresa), casinha (casa), 
mulherzinha (mulher), pãozinho (pão). 


USA "S" OU "Z" 
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1) Usa-se ISAR se a palavra de origem for 
escrita com S: analisar (análise), pesquisar 
(pesquisa), improvisar (improviso). Caso 
contrário, se a palavra de origem não for escrita 
com S, usa-se IZAR: aterrorizar (terror), 
economizar (economia), modernizar (moderno, 
modernidade) 


2) Sufixos ÉS e ESA na formação de palavras 
que indicam profissão, nacionalidade ou títulos 
de nobreza: chinês, francesa, poetisa, profetisa, 
marquesa, marquês, baronesa, burguês, 
inglesa, etc... 

exceção: juíza (feminino de "juiz", que se 
escreve com "2") 


Sufixos EZ e EZA quando forem substantivos 
abstratos originários de adjetivos (indicarem 
qualidade): limpeza (limpo), sutileza (sutil), 
boniteza (bonito), 


tristeza (triste), timidez (timido). 


3) Derivadas de palavras escritas com S são 
escritas com S: visitante (visita), casar 
(casamento) parasitar (parasita), paralisar 
(paralisia) 

Derivadas de palavras escritas com Z são 
escritas com Z: enraizar (raiz), realizar 
(realização). 


USA "ss" 


1) Derivados de verbos terminados em DIR, 
TIR, MIR, TER, DER: agredir (agressão), 
permitir (permissão), imprimir (impressão), 
remeter (remissão), conceder (concessão) 


2) Supertativos sintéticos : lindíssimo, 
belíssima, felicíssimo, fortíssimo 


3) Pretérito imperfeito do subjuntivo dos 
verbos: se eu colhesse, se tu colhesses, se ele 
colhesse, se nós colhêssemos, se vós 
colhêsseis, se eles colhessem 


4) Palavras compostas onde se dobra o "s": mini 
+ saia = minissaia; homo + sexual 
homossexual, pluri + significação 
plurissignificação. 


5) Derivados de palavras terminadas 
em CEDER, PRIMIR, GREDIR, METER: 
excesso (exceder), concessão (conceder), 
impressão (imprimir), depressão (deprimit), 
progresso (progredir), agressão (agredir), 
compromisso (comprometer), promessa 
(prometer), 


USA o"XC" 


Em digrafos que tem o mesmo som de 
"SS": excêntrico, excedente, exsudar. 


USA "Sg" 


Na conjugação de determinados verbos: nascer] 
(nasço, nasça), descer (desço, desça), etc... 


USA"Ç” 


1) Palavras terminadas em ESCER ou ECER: 
anoiteça (anoitecer), aconteça (acontecer), 
desça (descer) 


2) Palavras de origem árabe, indígena ou 
africana: paçoca, muçulmano, miçanga 


3) Palavras derivadas de primitivas grafadas 
com "ç*: embaçar, embaçado, embaçou... 


4) Palavras derivadas de primitivas terminadas 
em TO: canção (canto), exceção (exceto), 
junção (junto) 


5) Palavras terminadas em ÇÃO derivadas do 
verbo TER, terminadas em TOR ou em TIVO: 
detenção (deter), contenção (conter), 
manutenção (manter), infração (infrator), 
redação (redator), seção (setor), introspecção 
(introspectivo), intuição (intuitivo), relação 
(relativo) 
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6) Palavras derivadas de verbos dos quais se 
retira a desinência "R': educação (educar), 
importação (importar), fundição (fundir) 


7) Após ditongo quando tiver som de "s": 
eleição 


USA" 
1) Derivados de verbos terminados em JAR ou 
JEAR ou palavras terminadas em JA: viajar 
(que eles viajem bem), enferrujar (espero que 
as portas não enferrujem), nojento (nojo), 
cerejeira (cereja), lojista (loja), sarjeta (sarja). 


2) Palavras de origem indígena ou africana: jiló, 
jiboia, jirau, pajé, canjica 


USA" 


1) Em palavras terminadas em GIO: pedágio, 
sacrilégio, prestígio, relógio, refúgio. 


2) Em substantivos terminados em GEM: a 
viagem, a ferrugem. 


exceções: pajem, lambujem 
USA x" 

1) Depois de ditongo: caixa, peixe 

2) Depois da sílaba 

inicial EN ou ME: enxaqueca, enxurrada, mexer 
. mexilhão 

exceções: encher, encharcar, enchumaçar é 
seus derivados. 

exceções: mecha e seus derivados 


3) Palavras de origem indígena ou africana: 
xavante, xangô 


Lista de Homônimos e Parônimos 


Acender - pôr fogo à 
Ascender - elevar-se, subir 


Caçado - apanhado na caça 
Cassado — anulado 


Cela - aposento de religiosos; pequeno quarto 
de dormir 
Sela - arreio de cavalgadura 


Censo - recenseamento 
Senso - juízo 


Cerração - nevoeiro denso 
Serração - ato de serrar 


Cessão - ato de ceder 
Sessão - tempo que dura uma assembléia 
Secção ou seção - corte, divisão 


Comprimento - extensão 
Cumprimento - ato de cumprir, saudação 


Coser - costurar 
Cozer — cozinhar 


Descrição - ato de descrever 
Discrição - qualidade de discreto 


Despensa - copa 
Dispensa - ato de dispensar 


Emergir - sair de onde estava mergulhado 
Imergir - mergulhar 


Emigração - ato de emigrar 
Imigração - ato de imigrar 


Eminente - excelente 
Iminente - sobranceiro; que está por acontecer 


Espectador - o que observa um ato 
Expectador - o que tem expectativa 


Esperto - inteligente, vivo 
Experto - perito ("expert") 


Flagrante - evidente 
Fragrante - perfumado 
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Intligir - aplicar castigo ou pena 
Intringir — transgredir 


Mandado - ordem judicial 
Mandato - período de permanência em cargo 


Peão - indivíduo que anda a pé; peça de xadrez 
Pião — brinquedo 


Ratificar - confirmar 
Retiticar — corrigir 


Tacha - tipo de prego; defeito; mancha moral 
Taxa-— imposto 


Tachar - censurar, notar defeito em; pôr prego 
em 
Taxar - determinar a taxa de 


Tráfego - trânsito 
Trático - negócio ilícito 


Viagem - jornada 
Viajem - do verbo viajar 


Vultoso - volumoso 
Vultuoso — inchado 


SAIBA MAIS 


Existem também expressões que 
apresentam semelhanças entre si, e têm 
significação diferente. Tal semelhança pode 
levar os utentes da língua a usar 

uma expressão uma em vez de outra. 


Acerca de: sobre, a respeito de. Fala acerca de 
alguma coisa. 


A cerca de: a uma distância aproximada de. 
Mora a cerca de dez quadras do centro da 
cidade. 


Há cerca de: faz aproximadamente. Trabalha 
há cerca de cinco anos. 


Ao encontro de: a favor, para junto de. Ir ao 
encontro dos anseios do povo. Ir ao encontro 
dos familiares. 


De encontro a: contra. As medidas vêm de 
encontro aos interesses do povo. 


Ao invés de: ao contrário de 


Em vez de: em lugar de. Usar uma expressão 
em vez de outra. 


A par: ciente. Estou a par do assunto. 
Ao par; de acordo com a convenção legal, sem 
ágio, sem abatimentos (câmbio, ações, 

títulos etc.). 


À-toa (adjetivo): ordinário, imprestável. Vida à- 
toa. 


À toa (advérbio): sem rumo. Andar à toa. 
A FIM/AFIM 


- Afim: parente por afinidade; semelhante. Não 
podem casar os afins. 


- A fim (de): para. Ele veio a fim de ajudar. 
ENFIM EM FIM 

- ENFIM = finalmente. Enfim sós. 

- EM FIM= no final. Ele está em fim de carreira. 
SE NÃO/ SENÃO 

- SE NÃO: caso não. Viajarei se não chover. 


- SENÃO : caso contrário; a não ser; mas. Vá, 
senão eu vou. 


Exercícios de fixação 
1. Indique a única sequência em que todas as 


palavras estão grafadas corretamente: 
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a) fanatizar - analizar - rizar 
b) fanatisar - paralizar - frisar. 

c) banalizar - analisar - paralisar. 
d) realisar - analisar - paralizar. 

e) utilizar - canalisar - vasamento. 


2. Marque a opção em que todas as palavras 
estão grafadas corretamente: 

a) enxotar - trouxa - chicara. 

b) berinjela - jiló - gipe. 

o) passos - discussão - arremesso. 

d) certeza - empresa - defeza. 

e) nervoso - desafio - atravez 


3. A alternativa que apresenta erro(s) de 
ortografia é: 

a) O experto disse que fora óleo em excesso. 

b) O assessor chegou à exaustão. 

c) A fartura e a escassez são problemáticas. 

d) Assintosamente apareceu enxarcado na sala. 
&) Aceso o fogo, uma labareda ascendeu ao 
céu. 


4. Assinale a opção cm que a palavra está 
incorretamente grafada: 

a) duquesa. 

b) magestade. 

c) gorjeta. 

d) francês. 

e) estupidez. 


5. Dos pares de palavras abaixo, aquele em que 
a segunda não se escreve com a mesma letra 
sublinhada na primeira é: 

ajvez/reve ar. 

b) propôs / pu. eram 

c)atrás /retra — ado. 

d) cafezinho/blu inha. 

ejesvaziar/e — tender. 


6. Indique o item em que todas as palavras 
devem ser preenchidas com x: 

ajpran a/en er/. adrez. 

bjfei e/pi ar/bre a 

o) utar/frou o/mo ila 

dfle a/en arcar/li ar. 

ejme erico/en ame/bru a. 


7. A alternativa que apresenta palavra grafada 
incorretamente é: 

a) fixação - rendição - paralisação. 

b) exceção - discussão - concessão. 

c) seção - admissão - distensão. 

d) presunção - compreensão - submissão. 

e) cessão - cassação - excurção. 


8. Assinale a alternativa em que todas as 
palavras estão grafadas corretamente: 
a) analizar - economizar - civilizar. 

b) receoso - prazeirosamente - silvícola. 
c) tábua - previlégio - marquês. 

d) pretencioso - hérnia - majestade. 

e) flecha - jeito - ojeriza. 


9. Assinale a alternativa em que todas as 
palavras estão grafadas corretamente: 
a) atrasado - princesa - paralisia. 

b) poleiro - pagem - descrição. 

c) criação - disenteria - impecilho. 

d) enxergar - passeiar - pesquisar. 

e) batizar - sintetizar - sintonisar. 


10. Marque a única palavra que se escreve sem 
oh: 

a) omeopatia. 

b) umidade. 

c) umor. 

d) erdeiro. 

e) iena. 


11. Assinalar a alternativa que preenche 
corretamente as lacunas do seguinte período: 
“Em plenária, estudou-se a de 

terras a japoneses. 
a) seção - cessão - emigrantes 

b) cessão - sessão - imigrantes 
c) sessão - secção - emigrantes 
d) sessão - cessão — imigrantes 


12. Assinalar a alternativa que apresenta um 
erro de ortografi 
a) enxofre, exceção, ascensão 

b) abóbada, asterisco, assunção 
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o) despender, previlégio, economizar 
d) adivinhar, prazerosamente, beneficente 


13. Assinalar a alternativa que contém um erro 
de ortografia: 

a) beleza, duquesa, francesa 

b) estrupar, pretensioso, deslizar 

c) esplêndido, meteorologia, hesitar 

d) cabeleireiro, consciencioso, manteigueira 


14. Assinalar a alternativa correta quanto à 
grafia das palavras: 

a) atraz - ele trás 

b) atrás - ele traz 

c) atrás - ele trás 

d) atraz - ele traz 


15. Assinalar a palavra graficamente correta: 
a) bandeija 

b) mendingo 

0) irrequieto 

d) carangueijo 


16. Assinalar a alternativa que completa as 
lacunas da frase abaixo, na ordem em que 
aparecem. "O Brasil de hoje é diferente, 

os ideais de uma sociedade justa ainda 
permanece: 

a) mas - mas 
b) mais -mas 
c) mas - mais 
d) mais - mais 


17. Cauda / rabo, calda / açúcar derretido para 
doce. São, portanto, palavras homônimas. 
Associe as duas colunas e assinale a alternativa 
com a sequência correta. 


1-conserto  ( )valor pago 
2-concerto ( )juízo claro 

3-censo ( ) reparo 

4-senso ( ) estatística 

5-taxa (. ) pequeno prego 
6-tacha (. ) apresentação musical 
a) 5-4-1-3:6-2 

b) 5-3-21-6-4 


18.Assinale a altemativa que completa) 
corretamente as frases. 


1 - Ele sempre acalma. 


Il — Os turistas informações pela| 
Internet. 
Il — As polícias civil e militar nos] 


motins do presídio. 
a) mantêm, obtém, intervém 
b) mantém, obtém, intervêm 
c) mantêm, obtém, intervém 
d) mantém, obtêm, intervém 
e) mantém, obtém, intervém 


19. Assinale a opção em que todas as palavras, 
são acentuadas pela mesma regra de “alguém”, 
“inverossimil, “caráter”, respectivamente: 

a) hífen, também, impossível 

b) armazém, útil, açúcar 

c) têm, anéis, éter 

d) há, impossível, crítico 

e) pólen, magnólias, nós 


20. Em que alternativa as palavras devem ser 
acentuadas pelo mesmo motivo? 

a) tambem -— refém 

b) velocidade — rubrica 

c) aniversario - fortuito 

d) fortuito 

e) ceu — tambem 


21. Preencha as lacunas com as palavras) 
corretas, de acordo com o novo acordo 
ortográfico. 

estréiajestreia / vôojvoo / PamaibalParnaíba/ 
PiauífPiauí — lêemileem/ — Múller/Muller/ 
crêemiereem/ Assembléias|Assembleias/) 
pôdelpode/ — têmitem / convémiconvêm 


O pronunciamento do parlamentar, nal 
da peça de teatro, teve repercussão] 

na imprensa, de modo que um outro Deputado, 

ao desembarcar do seu . rumo à 

cidade de , no estado do 

também falou sobre o assunto: “Os que 
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= Português ==: 


jornais já devem saber da iniciativa de Harold 

, e os que em ações dessa 
natureza devem seguir o exemplo desse 
cidadão. Precisamos buscar soluções para os 
nossos problemas, em vez de esperar que tudo 


seja resolvido pelas . Se ele 

iniciar essa ação e mobilizar o inteiro, 

todos o mesmo dever. Vamos agir! Isso 
à sociedade.” 


22. Assinale o item em que todas as palavras 
são acentuadas pela mesma regra de: também, 
incrível e caráter. 

a) alguém, inverossímil, tórax 

b) hífen, ninguém, possível 

o) têm, anéis, éter 

d) há, impossível, crítico 

e) pólen, magnólias, nós. 


23. Assinale a alternativa em que a acentuação 
das palavras se explica pela mesma regra. 

a) fábrica, máquina, imã 

b) saúde, egoísta, atribuí-lo 

c) mão, pó, vêm 

d) quilômetro, cinquenta, privilégio 

e) hífen, médium, álcool 


24. Há erro de acentuação em: 
a) O repórter havia afirmado que a canoa da 
República andava órfã. 

b) Ontem você não pode vir por água no fogo e 
souberam disso através dos colegas. 

c) Rui vem de ônibus, lê o jornal e sempre 
procura saber o nome dos partidos que retêm o 
uso do poder. 

d) Ainda não soube do porquê de sua 
desistência do vôo de ontem 

e) "Deus te abençoe" era o grito de pára que 
acalmava a meninada na hora de dormir 


25. Preencha os espaços com Por que, 
Porque, Por quê Ou Porquê. 

01. Quero saber estou assim. 

02. Foi reprovado e não sabe 

os. você está tão aborrecida? 

04. Não vais à aula ? 

05. Reagi à ofensa não sou covarde. 


06. Ignora-se o 


da sua renúncia. 


07. São ásperos os caminhos passei. 


08. Não saí de casa, 
09. Não foi ao baile, 
10. Quero saber 
verdade. 

11. Quero saber 


estava doente. 
não tinha roupa. 
não me disse al 


foste reprovado. 


12 os países vivem em guerra? 

13. Quero saber o de sua decisão. 
14 sinais o reconheceram? 

15. Não sei motivo ele deixou o) 


emprego. 
16. Ele não viajou 
17. Ester é a mulher 
18. Eis 
congestionado. 

19. Ele viajou 
reunião. 

20. Lutamos 
social. 
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foi chamado para a| 


haja maior justiça] 
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Constituição: Princípios Fundamentais 


Constituição Federal 


Noções Gerais 


O que é uma Constituição? O Conceito de Constituição pode variar de acordo com as suas 
diversas acepções. Contudo, neste momento, o que nos interessa é o seu conceito jurídico, que pode 
ser assim definido: 


“Conjunto sistematizado de normas originárias e estruturantes do Estado cujo objeto nuclear 
jo os direitos fundamentais, a estruturação do Estado e a organização dos Poderes” 


É a norma mais importante de todo o ordenamento jurídico brasileiro! Trata-se de um pacto 
social e político, dotado de força jurídico-normativa. 


As normas jurídicas são dotadas de hierarquia: 


> Oquetornaa CF a norma mais importante do Direito Brasileiro é o seu fundamento de validade 
=POVO! Os valores fundamentais de uma sociedade é que fundamentam a norma suprema. 


> Temcomo fundamento material: a dignidade da pessoa humana. 
Principais Fontes do Direito Constitucional 
+ a Constituição Federal; 
+ a Doutrina Constitucional; 
«a Jurisprudência, em especial a do STF - que é o guardião da Constituição. 
Princípios Fundamentais 


Os princípios fundamentais, também chamados de estruturantes, estabelecem a forma, estrutu- 
ra e os fundamentos do Estado Brasileiro, a divisão dos Poderes, os objetivos a serem seguidos pelo 
Estado e as diretrizes a serem adotadas nas relações internacionais. 


Antes de se conhecer esses princípios, é importante conhecer essa figura chamada Estado. 
Estado 


Estado é uma sociedade política dotada de características próprias, elementos essenciais, que o 
diferenciam das demais sociedades. São elas: 


> POVO: o ELEMENTO HUMANO do Estado determina as pessoas que mantêm vínculo jurídi- 
co-político com o Estado, tornando-se parte dele - conceito jurídico-político. 
+ População - Conjunto de pessoas que se encontram em determinado território de um 
Estado — nacionais ou estrangeiros - conceito numérico. 


TNOVELINO, Marcelo. Curso de Direito Constitucional. 11 ed. Salvador: Jus Podivm, 2016. p.87. 
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+ Nação - conjunto de pessoas ligadas que formam uma comunidade unida por laços históri- 
cos e culturais - conceito sociológico. 


> TERRITÓRIO: ELEMENTO MATERIAL do Estado — Espaço sobre o qual o Estado exerce de 
modo efetivo e exclusivo o poder de império, sua supremacia sobre pessoas e bens. É um conceito 
JURÍDICO. 


> SOBERANIA ou Governo Soberano. ELEMENTO FORMAL do Estado: poder de autodetermi- 
nação plena, não condicionado a nenhum outro poder, externo ou interno. Supremacia na ordem 
interna e independência na ordem externa. 
Princípios Fundamentais 
> A CF/88 em seus artigos ao 4º apresenta os chamados Princípios Fundamentais. São eles: 
1) Princípio Federativo; 
2) Princípio Republicano; 
3) Presidencialismo; 
4) Princípio Democrático; 
5) Princípio da Separação dos Poderes; 
6) Fundamentos da República Federativa do Brasil; 
7) Objetivos fundamentais da República Federativa do Brasil; 
8) Princípios que regem as relações internacionais do Brasil. 
Princípio Federativo 
> Define a nossa FORMA DE ESTADO e está previsto no Art. 1º, caput, da CF: 


“Art, 1º República Federativa do Brasil, formada pela união indissolúvel dos Estados e Municípios e do 
Distrito Federal, constitui-se em Estado Democrático de Direito e tem como fundamentos: (..” 


> FORMA DEESTADO: 


«Simples ou Unitário: o poder central é exercido sobre todo o território sem as limitações 
impostas por outra fonte do poder. Uma unidade de poder político interno, exercício 
centralizado. 


+ Composto ou complexo: formado por mais de um poder político (pluralidade de poderes 
políticos internos). Divide-se em: Federação e Confederação. 


O BRASIL adota a forma de Estado Federativa — 
> CONCEITO DE FEDERALISM: 


É uma Aliança de Estados para a formação de um Estado único, em que as unidades federadas 
preservam autonomia política, enquanto a soberania é transferida para o Estado Federal. 


A consolidação do modelo federativo no Brasil se deu com a Constituição Republicana de 1891. 
-> CARACTERÍSTICAS DO FEDERALISMO BRASILEIRO: 


1) Caráter indissolúvel do vínculo federativo: uma vez formalizado o Estado federal, não mais é 
permitido a qualquer dos entes que fazem parte da Federação separar-se dela, tendo em vista seu 
caráter permanente (não há direito de secessão). 


2) Formalização por meio de uma constituição: o Estado federal é criado por uma Constituição, a 
denominada Constituição Federal, que estabelece e formaliza o pacto federativo. 


3) Repartição de competências entre o pader central e os entes parciais: a Constituição Federal 


Teido Dircito Autoral 9610 de [9de Fevereiro de 1998-Proibea reprodução totalou parcial desse material ou divulgação com 
fins comerciais ou não, em qualquer melo de comunicação, inclusive na Internet, em autorização do AlfaCon Concursos Públicos. 


3 


AlfaCon Concursos Públicos 


estabelece as bases em que a mesma deve funcionar, inclusive fixando as competências materiais 
e legislativas de cada um dos entes que fazem parte do Estado Federal. 


4) Soberania do Estado federal: o poder que confere ao Estado federal a independência na ordem 
externa, que lhe permite não se sujeitar, jurídica ou politicamente, a quaisquer imposições de 
Estados estrangeiros ou organismos internacionais. 


5) Autonomia dos entes federativos: poder conferido, aos diversos entes federativos da Federação, 
quelhes permite graus variáveis de auto-organização, autogoverno, autoadministração e também 
de arrecadação de receitas próprias, nos termos e limites fixados pela Constituição federal. 


6) Direito de participação das vontades parciais na vontade central: para que um Estado possa ser 


considerado efetivamente uma Federação, os entes parciais também devem ter o direito de parti- 


cipar da formação da vontade central, por meio de representantes no Parlamento. 


7) Possibilidade de intervenção federal: o texto constitucional da Constituição Federal deve prever 
a possibilidade de a União agir, em nome dos demais entes federativos, não só para a garantia da 
indissolubilidade do vínculo federativo, como também para o respeito à repartição de competên- 


cias, 


8) Controle Jurisdicional de Constitucionalidade: por intermédio do Guardião da CE = STF 
(Tribunal Constitucional). 


| Principais diferenças entre a Federação e a Confederação | 


FEDERAÇÃO CONFEDERAÇÃO 
1. Estados federais autônomos. 1. Estados confederados soberanos. 


2. Pacto federativo formalizado em Constituição. | 2. Pacto confederativo em um tratado internacional 


3. Não existe direito de secessão. à. Existe o direito de secessão. 


Pacto Federativo - Indissolubilidade do Vínculo Federativo. 


Princípio Federativo 
> ECLÁUSULA PÉTREA! 
“$4º- Não será objeto de deliberação a proposta de emenda tendente a abolir: 
1-a forma federativa de Estado;” 
TIPOS DE FEDERALISMO 


Agregação X Desagregação 


O federalismo por agregação: é caracterizado pela reunião de vários Estados para a formação de 
um novo Estado, um Estado Federal. Movimento Centripeto. 


O federalismo por desagregação, ao contrário, ocorre quando um Estado unitário se descentrali- 
za. Movimento Centrífugo. 


Dual X Cooperativo 


O federalismo dual é caracterizado por uma rígida separação de competências entre o ente 
central (União) e os entes regionais (Estados-Membros). 


No federalismo cooperativo não há uma separação rígida de competências entre os entes federa- 
dos, justamente para promover aproximação, cooperação entre a União e os Estados-Membros. 


Teido Dircio Autoral 9610 de 19de Fevereiro de 1998:Proibea reprodução totalou parcial desse material ou divulgação com 
fins comerciais ou não em qualquer melo de comunicação, inclusive na Internet, em autorização do AlfaCon Concursos Públicos. 


4 


AlfaCon Concursos Públicos 


Simétrico X Assimétrico 


O federalismo simétrico é caracterizado pela igualdade formal, eis que os Estados-Membros são 
rigorosamente iguais em termos de representação no legislativo do Estado federal. 


No federalismo assimétrico, por seu turno, há um certo balanceamento das diferenças natural- 
mente existentes, a partir de fatores socioeconômicos ou mesmo territoriais. 


+ Federalismo de segundo grau: de acordo com a doutrina, no Brasil existe uma TRÍPLICE 
estrutura do Estado Brasileiro (União, Estados e Municípios) contudo, quanto à auto-or- 
ganização, os municípios devem obedecer a duas ordens constitucionais: a CF e as CEs, por 
isso a doutrina classifica como federalismo de segundo grau. 


ENÇÃO: a banca CESPE entende que o federalismo é de terceiro grau. 


«O federalismo de equilíbrio busca estabelecer repartição equilibrada de competências 
entre os entes que compõem a Federação. A ideia é a manutenção da harmonia entre os 
entes, reforçando suas instituições. 


+ No federalismo de integração há uma predominância do Governo Central sobre os demais 
entes, com a imposição aos Estados-Membros do modelo adotado para o ente central. Nele, 
há uma tendência de estabelecer um Estado unitário descentralizado e não um verdadeiro 
Estado federal. Seria um federalismo apenas formal. 


+ O federalismo orgânico: o Estado é visto como organismo, com a presença marcante do 
Estado Federal sobre os entes. 


EXERCÍCIOS 
OL. A República Federativa do Brasil, formada pela união indissolúvel dos Estados, Municípios e 
Distrito Federal (DF), adota a federação como forma de Estado. 
Certo() Errado ( ) 
02. O federalismo no Brasil é caracterizado como federalismo por agregação, tendo surgido a 
partir da Proclamação da República e se consolidado por meio da Constituição de 1891. 
Certo( ) Errado ( ) 
03. Deacordo com o princípio federativo, os interesses dos entes federados não podem ser sobre- 
postas aos interesses da Federação, visto que o federalismo é baseado na relação de hierarquia 


entre o poder central, representado pela União, e as entidades que formam a Federação, repre- 
sentadas pelos Estados e Municípios. 


Certo( ) Errado ( ) 


04. A Federação brasileira — formada, de acordo com o disposto na CF, pela união indissolúvel 
da União, dos Estados-Membros, do Distrito Federal e dos Municípios — é um federalismo do 
tipo assimétrico, em razão da falta de homogeneidade entre os entes federativos. 


Certo( ) Errado ( ) 
GABARITO 
o1-C 
02-E 
03-E 
04-C 
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O MENINO MONTA PEÇAS COLORIDAS. 


memo [|] 


Pd VERBO 


ELE TEM UMA BICICLETA VERMELHA. 


memo [|] 


ALICE COME MAÇÃ VERDE. 


memo [|] 


ELA VAI SUBIR NA ESCADA MARROM. 


memo [| 


O MENINO MONTA PEÇAS COLORIDAS. 


memo [|] 


Pd VERBO 


ELE TEM UMA BICICLETA VERMELHA. 


memo [|] 


ALICE COME MAÇÃ VERDE. 


memo [|] 


ELA VAI SUBIR NA ESCADA MARROM. 


memo [| 


INTRODUÇÃO 


O presente livra apresenta e discute a análise textual discur 
Bondendo a um conjunto variado de metodo) 
Bextos, as análises textua » a análise de discurso 
Extremo, até a análise de conteúdo num outro limite, A análise 
É discursiva corresponde a uma metodologia de análise de 
qualitativa com a finalidade de produzir 
&s compreensões sobre os fenômenos e discursos. Insere-se entre 
emos da análise de conteúdo e a análise de discurso, repre- 
cio, diferentemente destas, um movimento interpretativo d 


vro é composto por nove capítulos. O prirneiro, o quinto e o 
'bordam o processo da análise em seu todo. Os outros quatro 
Es especificamente de partes deste processo e de temas paralelos 
se propriamente dita. 
O primeiro capitulo, “Uma tempestade 
tual discursiva como um ciclo composto de três momentos: 
ntagem dos textos, estabelecimento de relações e captação o 
gente. No mesmo tópico ainda se apresenta o processo da 
ual discursiva como um processo auto-organizado, 
O segundo capítulo, "Explosão de ideias”, aprofunda as di 
É=s sobre o processo desconstrutiva denominado unitarização. 
montagem dos mostrada como processo recursi 
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Parte em que as ideias 
apresentadas devem ser 


Além de explicar um assunto, finalizadas: 

também deve persuadir o * Evidencia o final do texto 
Paria save ava: Sialias pará interlocutor com o objetivo de (conectivo conclusivo); 
o convencê-lo de algo. * Esclarece o ponto de 
atualidade e relevância do Eai 
tema, colocando-o dentro de 1 *--Ratifica altese; 


+ Estabelece diálogo com a 


E EM o: ; E introdução. 
Pilhedução re 3 


Estratégias: Pd D epenvelisimento 
+ apresentação do tema; Estratégias: 
Definição da tese; y 


ts 
E % Promove uma reflexão; 

“+ Contexto histórico; 

a 

ÇA 


Exemplos concretos; É a defesa da tese, a parte mais » ção E Eros À de 
Flashes ou frases importante da redação intervenção solução 
nominais; para o problema do 
q Estratégia: É 
++ Dados estatísticos; RES tema 
“ Alusão cultural; Parágrafo padrão: 
ad o. tt ão. 
onceituação. Fa Tópico frasal + iii 
Período que contém a síntese da * Explicação; OZ) 
ideia que vai ser desenvolvida * Exemplificação; Cjneo2020 
no parágrafo. * Argumento de autoridade; 


* Causas e consequências; 
* Raciocínio lógico 


Língua Portuguesa —- começando do ZERO 
Apostila 06 (Teoria) 


Introdução à sintaxe - Sintaxe de oração 


Antes de mais nada, é fundamental apreender o conceito de frase, oração e período. 
1. Frase: é todo enunciado lingúistico capaz de estabelecer um processo de comunicação, ou seja, é todo 
enunciado que possui sentido completo. 

Observe 


* Silêncio! 
* Meu Deus, ajude-mel 


=> Quanto ao sentido que expressam, as frases podem ser: 
a) Declarativas ou expositivas (apresentam uma declaração, um juízo de valor) 
* O governo mostra-se lento na resolução do problema da violência. 
b) Interrogativas (apresentam uma indagação, uma pergunta, um questionamento) 
* Por que ele não chegou ainda? 
o) Imperativas (apresentam uma ordem, um mandamento, uma exortação) 

Deixe o ambiente agora. 


d) Exclama! 


as (apresenta uma admiração, uma repulsa, uma surpresa): 
* Muito bem! 
e) Optativas (apresentam um desejo, uma aspiração); 
* Que Deus os protejam! 
2. Oração: é toda estrutura linguistica centrada em um verbo ou uma locução verbal. Podemos afirmar ser toda 
estrutura que se biparte em sujeito e predicado, e, excepcionalmente, só em predicado, quando a declaração se 
encerra em si mesma sem referência particular a nenhum ser. 
* "Raspou, achou, ganhou!” (anúncio publitário) 
3. Período: é a frase formada por uma ou mais orações. Classifica-se, portanto, em: 

a) Simples: formado por uma única oração, denominada de oração absoluta. Haverá, por isso, um único 

verbo ou uma única locução verbal 


+ Haveremos de conseguir a aprovação no concurso. 


b) Composto: formado por mais de uma oração. (A classificação deste período encontra-se no capítulo 
sintaxe de período), 
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“[Quando o homem chegou), [a polícia já havia levado o corpo). 


1. TERMOS ESSENCIAIS DA ORAÇÃO 


Gramaticalmente existem dois termos essenciais: 


a) o sujeito; 
b) o predicado. 


Entretanto, perceberemos ao longo do nosso estudo que o termo essencial por excelência é o predicado, 
em virtude da possibilidade da existência de uma oração sem sujeito. 


2.  OSUJEITO 


Sujeito é o termo que representa o ser a respeito de quem se diz alguma coisa, faz-se alguma declaração. 


* Deslizavam montanha a baixo as águas do desgelo. 


* Ainda devem chegar hoje pela manhã as correspondências enviadas pelo amigo de Portugal 


Não esqueça: O sujeito pode estar localizado em qualquer parte da estrutura oracional. O importante é perceber 
com quem o verbo está se relacionando e notar a que termo a declaração verbal se refere. 


Classificação 
Tipos de Sujeito 


— SUJEITO SIMPLES 

Como já dissemos, é aquele em que apenas um núcleo aparece com a função de sujeito. Este núcleo pode ser 
exercido por um substantivo ou por qualquer palavra substantivada. 

Observe os exemplos extraídos de provas de concursos: 


* Os terrenos novos nos quais deve se aventurar o jovem de hoje são seu grande desafio. (Observe bem que as 
palavras em negrito funcionam como núcleos dos sujeitos dos seus respectivos verbos. 


1!- SUJEITO COMPOSTO 
É aquele que apresenta mais de núcleo para o sujeito. Veja: 
* No prato ainda constavam, após o almoço, um bocado de arroz e um punhado de farofa. 


Observação: O sujeito dito composto apresenta-se, como já se disse, com mais de um núcieo. Não se trata de 
mais de um sujeito — é um único sujeito, que é formado com dois ou mais núcleos. 


H — SUJEITO OCULTO / ELÍPTICO / DESINENCIAL 


É aquele sujeito que não se encontra expresso na oração, mas que é faciimente subtendido pela desinência 
verbal, 
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* Precisamos comprar um novo carro. (Sujeito = nós) 
* Hoje estou aqui para conversarmos um pouco sobre política monetária. (sujeitos = eu para o verbo “estar e nós 
para o verbo conversar) 


IV — SUJEITO INDETERMINADO 


No bom jargão dos professores: a partir de agora a atenção precisa ser redobrada. Muitas bancas de concursos 
exploram o sujeito indeterminado em suas questões de concordância verbal 

O sujeito indeterminado aparece quando não se deseja ou não se consegue determinar, identificar 0 autor da ação 
verbal, Existem duas situações em que um sujeito pode ser ou aparecer indeterminado: 


a) Com verbos na 3º pessoa do plural, sem fazer referências a nenhum substantivo anteriormente ou 
posteriormente expresso, nem ao pronome pessoal do caso reto “eles”. 


Veja: 
* Imitaram o professor de Português na última aula. (> Perceba que não se sabe quem fez a ação de imitar) 

* Vão telefonar para você hoje à tarde para tratar de um assunto do seu interesse. (> Se não se pode determinar 
quem praticou a ação, logo o sujeito é indeterminado. O verbo auxiliar da locução verbal — ir + telefonar — 
encontra-se flexionado na 3º pessoa do plural) 

b) Com verbos intransitivos, transitivos indiretos ou de ligação acompanhados da partícula “se”. Esta 


partícula funcionará como o “indice de indeterminação do sujeito”. O mais importante é notar que neste 
caso o verbo, obrigatoriamente, permanecerá na 3º pessoa do singular. 


Exemplos: 
* No Brasil, já não mais se recorre a confiscos para a obtenção de fluxo de caixa. (verbo transitivo indireto + se) 


* Na apresentação dele, desconfiava-se dos acordos que ele propunha. (verbo transitivo indireto + se) 


V-ORAÇÃO SEM SUJEITO 


Em muitas estruturas oracionais, apenas o predicado encontra-se presente, uma vez que não se faz 
referências a nenhum tipo de ser que porventura pudesse praticar ou receber a ação verbal. Para tanto, 
empregam-se os verbos impessoais (usados na terceira pessoa do singular). São chamadas de orações sem 
sujeito. 


Os principais casos de oração sem sujeito são: 


1) com verbos que exprimem fenômenos da natureza como “chover, ventar, nevar, coriscar, trovejar, 
relampejar, chuviscar eto": 


* Ventou muito ontem naquela pequena cidade do interior 
* Neva nas Serras Gaúchas durante os meses de inverno. 


2) com o verbo HAVER no sentido de “existir, ocorrer, realizar-se, acontecer” 


> Guidado aqui: os concursos costumam explorar bastante esta regra. 


“Sempre haverá pessoas honesta no mundo. (oração sem sujeito) 
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3) com os verbos “estar, fazer, haver” usados com referência a tempo: 


* Já faz três anos que do Norte saímos. 
* Havia dez anos que o Governo Federal prometera a construção de uma nova ponte. 

“Vai para uns dois meses que ele iniciou o tratamento e, até agora, nenhum resultado adveio. 
“Estava muito tarde para o grupo deixar o local 


d) com o verbo “ser” na indicação de tempo (horas, datas): 


* São duas horas e trinta minutos. 
* Hoje é dia 11 de setembro. 

* É meia-noite e meia. 

* Foi sábado que tudo isso aconteceu. 


O PREDICADO 


Como o verbo em geral pertence ao predicado, antes de começar o estudo propriamente desse termo, 
convém analisar um dos tópicos fundamentais em sintaxe: a transitividade ou a predicação verbal 


PREDICAÇÃO VERBAL 


Transitar significa literalmente passar adiante, ir e vir, deslocar-se. Para a Gramática Normativa, o 
adiante" significa a necessidade de um verbo ou de um nome exigir um complemento, uma complementação. Aqui 
nos deteremos na análise e classificação dos verbos quanto à necessidade ou não de algum complemento. Se o 
verbo não necessita de complemento, diz-se que ele é de predicação completa, caso contrário será classificado 
como de predicação incompleta. 


Quanto à predicação, os verbos classificam-se em: intransítivos, transitivos e de ligação. Os verbos 
transitivos se dividem em: diretos, indiretos e diretos e indiretos. 


|- VERBOS INTRANSITIVOS: São todos os verbos que, sozinhos, são capazes de transmitir a noção predicativa. 
Em outras palavras, são verbos que dispensam uma complementação. 
Exemplos: 


* No último encontro, ocorreram fatos dignos de notícia. (O termo “fatos dignos de notícia é o sujeito) 
* A chuva estiou na região sul 


1 — VERBOS TRANSITIVOS: São aqueles que precisam de um termo que os complemente para que o sentido 
se perfaça, para que a compreensão da estrutura seja possível. Dividem-se em: 


a) Transitivos diretos: são os verbos que exigem termo complementar sem a obrigatorisdade de uma preposição 
necessária, ou seja, pedem um complemento desprovido de preposição. O complemento desses verbos 
denomina-se “objeto direto”. 

Exemplos: 


* Nunca mais ele angariou fundos para aquela ONG. ('fundos” é o objeto direto) 
* Muitas lojas do centro da cidade vão baratear os preços neste final de semana. (Observe que o verbo “baratear 
está como verbo principal em uma locução verbal.) 


b) Transitivos indiretos: são os verbos que exigem termo complementar regido (introduzido) por uma preposição 
necessária, obrigatória. O complemento desses verbos é denominado de “objeto indireto 
Exemplos: 


* Eles dependem agora da sorte para que o produto de que precisam chegue a tempo. 
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vTI oi o vt 
“Durante muito tempo aquele povo guerreou contra os costumes do Ocidente 
VTI oi 
o) Transitivos diretos e indiretos: são verbos que exigem dois tipos de complemento: um sem a preposição e 
outro com o auxílio de uma preposição. São denominados também de “biobjetivos” ou “bitransitivos”. 
Exemplos: 
“Ensinaram lhe todos os preceitos de nossos antepassados? 
VTDI Oi OD 
*O diretor atribuiu o insucesso do grupo à inércia de alguns integrantes. 
VTDI OD oi 


d) Verbos de ligação: denominados também de “verbos copulativos” ou “verbos de relação”, são aqueles que, 
desprovidos de significação, servem como “ponte” entre o sujeito e uma determinada qualidade, denominada de 
“predicativo”. Geralmente funcionam como “de ligação” os verbos “ser, estar, ficar, parecer, continuar e 
permanecer.” Outros podem funcionar como verbos de ligação desde que apareçam como elos entre um sujeito e 
uma qualidade. 

Exemplos: 


“Eles estavam extremamente atrasados para a festa. 
VL pred. sujeito 


“O Governo Federal deve estar atento às necessidades da população. (Loc. verbal na função de ligação) 
VL  pred.sujeito 


O predicativo 


Antes de se estudar a classificação do predicado, é de fundamental importância identificar o predicativo, 
quando existente, dentro da estrutura oracional 

Ele representa um dos termos mais interessantes dessa estrutura. Aparece com muita frequência em 
construções que possuem elementos qualificadores. 


O predicativo é a palavra (ou locução) que constitui o núcieo nominal de um predicado. Classifica-se em: 
prediativo do sujeito e predicativo do objeto. 


= O predicativo do sujeito: é o termo que transmite para o sujeito um estado, um atributo, um modo de ser por 
meio de um verbo de ligação explicito ou implícito. Veja os exemplos abaixo: 


* O aluno parecia bastante atento à explicação do professor. (adjetivo como núcleo do predicativo) 

VL PS 
!- O predicativo do objeto: como o próprio nome já o diz, este termo se refere ao objeto por meio de um verbo 
de ligação implícito 


* Os alunos tinham o professor de matemática por um sábio (ou “como um sábio”) 
VTD | OD PO 


Classificação do predicado 


Predicado — é o termo que expressa a declaração que se faz sobre o sujeito quando a oração é composta pelos 
dois termos. Se não há sujeito, o predicado representa uma declaração qualquer que se faz. 


Exemplos 


Curso completo do Lingua Portuguesa - começando do ZERO 
Complexo de Ensino Renato Saralva - Prof. Rodrigo Bezerra Página 5 


* Muitos cidadãos lutam contra a miséria em nosso pais. 
Predicado 


“Havia muitos rebelados nos presídios cariocas. 
Predicado 


= De acordo com a estrutura, o predicado pode ser: verbal, nominal ou verbo-nominal. 
1. Predicado verbal: é aquele cujo núcleo é representado por um verbo significativo (intransitivo, transitivo direto, 
transitivo indireto ou transitivo direto e indireto) e não há a presença de um predicativo: 


Exemplos: 


* Alguns deixaram a sala mais cedo em virtude do calor. (verbo transitivo direto) 
Predicado verbal 


“Os dois filhos de Maria comeram bastante no almoço. (verbo intransitivo) 
predicado verbal 


2. Predicado nominal: é aquele em que aparece um “verbo de ligação” mais um “predicativo do sujeito”. O núcleo 


deste tipo de predicado está centrado num nome, o predicativo do sujeito. 
Exemplos: 


“Todos fi 


aram imóveis diante daquela cena. 
VL— predsuj 


“Jogadas aos pés dele estavam todas as cartas recebidas nos últimos seis meses. 
Pred suj VL 


3. Predicado verbo-nominal (ou misto): é aquele que possui dois núcleos — um verbo significativo (intransitivo 
ou transitivo) e um nome (predicativo do sujeito ou do objeto). 
Exemplos: 


“Os representantes da ONU, exaustos, deixaram o salão principal. (Núcleo: 
PS VTD 


im predicativo e um verbo) 


em fechadas a porta do quarto e as janelas da sala. 
PO 
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Língua Portuguesa —- começando do ZERO 
Apostila 06 (Teoria) 


Introdução à sintaxe - Sintaxe de oração 


Antes de mais nada, é fundamental apreender o conceito de frase, oração e período. 
1. Frase: é todo enunciado lingúistico capaz de estabelecer um processo de comunicação, ou seja, é todo 
enunciado que possui sentido completo. 

Observe 


* Silêncio! 
* Meu Deus, ajude-mel 


=> Quanto ao sentido que expressam, as frases podem ser: 
a) Declarativas ou expositivas (apresentam uma declaração, um juízo de valor) 
* O governo mostra-se lento na resolução do problema da violência. 
b) Interrogativas (apresentam uma indagação, uma pergunta, um questionamento) 
* Por que ele não chegou ainda? 
o) Imperativas (apresentam uma ordem, um mandamento, uma exortação) 

Deixe o ambiente agora. 


d) Exclama! 


as (apresenta uma admiração, uma repulsa, uma surpresa): 
* Muito bem! 
e) Optativas (apresentam um desejo, uma aspiração); 
* Que Deus os protejam! 
2. Oração: é toda estrutura linguistica centrada em um verbo ou uma locução verbal. Podemos afirmar ser toda 
estrutura que se biparte em sujeito e predicado, e, excepcionalmente, só em predicado, quando a declaração se 
encerra em si mesma sem referência particular a nenhum ser. 
* "Raspou, achou, ganhou!” (anúncio publitário) 
3. Período: é a frase formada por uma ou mais orações. Classifica-se, portanto, em: 

a) Simples: formado por uma única oração, denominada de oração absoluta. Haverá, por isso, um único 

verbo ou uma única locução verbal 


+ Haveremos de conseguir a aprovação no concurso. 


b) Composto: formado por mais de uma oração. (A classificação deste período encontra-se no capítulo 
sintaxe de período), 
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“[Quando o homem chegou), [a polícia já havia levado o corpo). 


1. TERMOS ESSENCIAIS DA ORAÇÃO 


Gramaticalmente existem dois termos essenciais: 


a) o sujeito; 
b) o predicado. 


Entretanto, perceberemos ao longo do nosso estudo que o termo essencial por excelência é o predicado, 
em virtude da possibilidade da existência de uma oração sem sujeito. 


2.  OSUJEITO 


Sujeito é o termo que representa o ser a respeito de quem se diz alguma coisa, faz-se alguma declaração. 


* Deslizavam montanha a baixo as águas do desgelo. 


* Ainda devem chegar hoje pela manhã as correspondências enviadas pelo amigo de Portugal 


Não esqueça: O sujeito pode estar localizado em qualquer parte da estrutura oracional. O importante é perceber 
com quem o verbo está se relacionando e notar a que termo a declaração verbal se refere. 


Classificação 
Tipos de Sujeito 


— SUJEITO SIMPLES 

Como já dissemos, é aquele em que apenas um núcleo aparece com a função de sujeito. Este núcleo pode ser 
exercido por um substantivo ou por qualquer palavra substantivada. 

Observe os exemplos extraídos de provas de concursos: 


* Os terrenos novos nos quais deve se aventurar o jovem de hoje são seu grande desafio. (Observe bem que as 
palavras em negrito funcionam como núcleos dos sujeitos dos seus respectivos verbos. 


1!- SUJEITO COMPOSTO 
É aquele que apresenta mais de núcleo para o sujeito. Veja: 
* No prato ainda constavam, após o almoço, um bocado de arroz e um punhado de farofa. 


Observação: O sujeito dito composto apresenta-se, como já se disse, com mais de um núcieo. Não se trata de 
mais de um sujeito — é um único sujeito, que é formado com dois ou mais núcleos. 


H — SUJEITO OCULTO / ELÍPTICO / DESINENCIAL 


É aquele sujeito que não se encontra expresso na oração, mas que é faciimente subtendido pela desinência 
verbal, 
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* Precisamos comprar um novo carro. (Sujeito = nós) 
* Hoje estou aqui para conversarmos um pouco sobre política monetária. (sujeitos = eu para o verbo “estar e nós 
para o verbo conversar) 


IV — SUJEITO INDETERMINADO 


No bom jargão dos professores: a partir de agora a atenção precisa ser redobrada. Muitas bancas de concursos 
exploram o sujeito indeterminado em suas questões de concordância verbal 

O sujeito indeterminado aparece quando não se deseja ou não se consegue determinar, identificar 0 autor da ação 
verbal, Existem duas situações em que um sujeito pode ser ou aparecer indeterminado: 


a) Com verbos na 3º pessoa do plural, sem fazer referências a nenhum substantivo anteriormente ou 
posteriormente expresso, nem ao pronome pessoal do caso reto “eles”. 


Veja: 
* Imitaram o professor de Português na última aula. (> Perceba que não se sabe quem fez a ação de imitar) 

* Vão telefonar para você hoje à tarde para tratar de um assunto do seu interesse. (> Se não se pode determinar 
quem praticou a ação, logo o sujeito é indeterminado. O verbo auxiliar da locução verbal — ir + telefonar — 
encontra-se flexionado na 3º pessoa do plural) 

b) Com verbos intransitivos, transitivos indiretos ou de ligação acompanhados da partícula “se”. Esta 


partícula funcionará como o “indice de indeterminação do sujeito”. O mais importante é notar que neste 
caso o verbo, obrigatoriamente, permanecerá na 3º pessoa do singular. 


Exemplos: 
* No Brasil, já não mais se recorre a confiscos para a obtenção de fluxo de caixa. (verbo transitivo indireto + se) 


* Na apresentação dele, desconfiava-se dos acordos que ele propunha. (verbo transitivo indireto + se) 


V-ORAÇÃO SEM SUJEITO 


Em muitas estruturas oracionais, apenas o predicado encontra-se presente, uma vez que não se faz 
referências a nenhum tipo de ser que porventura pudesse praticar ou receber a ação verbal. Para tanto, 
empregam-se os verbos impessoais (usados na terceira pessoa do singular). São chamadas de orações sem 
sujeito. 


Os principais casos de oração sem sujeito são: 


1) com verbos que exprimem fenômenos da natureza como “chover, ventar, nevar, coriscar, trovejar, 
relampejar, chuviscar eto": 


* Ventou muito ontem naquela pequena cidade do interior 
* Neva nas Serras Gaúchas durante os meses de inverno. 


2) com o verbo HAVER no sentido de “existir, ocorrer, realizar-se, acontecer” 


> Guidado aqui: os concursos costumam explorar bastante esta regra. 


“Sempre haverá pessoas honesta no mundo. (oração sem sujeito) 
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mergulho nos significados dos textos estudados, processo em que se 
exige que o pesquisador se assuma em suas interpretações, caracte- 
rizando-se nisso passo inicial da autoria que 0 investigador assume 
ao longo da análise. 

O terceiro capítulo, “Construindo quebra-cabeças ou mosai- 
cos?”, descreve e aprofunda a categorização, apresentada como 
processo de aprendizagem e comunicação de novos entendimentos 


produzidos na análise, A categorização constitui movimento de sínte- 


se, de construção de sistemas de categorias capazes de expressarem 
as novas aprendizagens e compreensões construídas no processo da 


análise, 


O quarto capítulo, “Movimentando-se entre as faces de Jano”, 
aprofunda as questões do processo da escrita o da organização de, 
metatextos resultantes do processo analítico. Argumentando-se que, 
uma produção escrita não é um mero expressar de conhecimentog 
já perfeitamente constituídos, mas que representa ao mesmo temypd) 
momento de concretização de novas aprendizagens, juntamente cgi 
asua expressão, a produção de metatextos é movimento de constall 
construção é reconstrução. Descrição e interpretação se in 
na produção de textos bem-organizados e estruturados em tor 
teses & argumentos que apresentam as contribuições original 


pesquisador, 


O quinto capítulo retoma o processo da análise textui 
cursiva em seu todo. Além de enfatizar aspectos já anteriol 
discutidos, compara-se o processo da análiso textual discural 
“Mergulhos discursivos”, impregnações intensas em discurso 
visando a sua compreensão cada vez mais profunda e, sir 


manto, à participação em sua transformação. 


7) 


No sexto capítulo, "Análise Textual Discursiva: análise de con- 
teúdo? Análise de discurso?”, procura-se localizar a análise textual 
discursiva na sua confrontação com outras modalidades de análise, 
mais diretamente a análise de conteúdo e de discurso. A partir do 
uxame de várias dimensões, comparam-se essas diferentes formas de 
gonduzir a análise textual, apontando-se características específicas 
flo cada uma delas, sempre com o objetivo de compreender melhor 


ML andlise textual discursiva. 


O sétimo capítulo, “Metamorfoses múltiplas", apresenta os 
flados de uma pesquisa realizada com mestrandos e mestres 
llizaram a Análise Textual Discursiva em suas dissertações. 
lasse que a prática desta modalidade de análise possibi- 
imações não apenas dos conhecimentos e das teorias do 

oh mas também de sous entendimentos e paradigmas de 

Ho implica de forma intensa na transformação do pes- 

aum realidade. Explicita-se a partir de depoimentos 

ya posquisa que essas metamorfoses geralmente 


paradas o surpreendentes. 


o, “Um continuo ressurgir de Fênix”, amplia a 
fapalítico para clém de uma análise de informa- 
ento dio, atingindo uma produção textual 
produtiva de novos significados a partir da 

é Ineluída principalmente a do próprio 
 mpliasse o processo de anátise no 
liintorvonção em discursos sociais, 

e uvolvo em reconstruir entendi 

eum um conjunto de vozes, tanto 


le teóricos 


3) com os verbos “estar, fazer, haver” usados com referência a tempo: 


* Já faz três anos que do Norte saímos. 
* Havia dez anos que o Governo Federal prometera a construção de uma nova ponte. 

“Vai para uns dois meses que ele iniciou o tratamento e, até agora, nenhum resultado adveio. 
“Estava muito tarde para o grupo deixar o local 


d) com o verbo “ser” na indicação de tempo (horas, datas): 


* São duas horas e trinta minutos. 
* Hoje é dia 11 de setembro. 

* É meia-noite e meia. 

* Foi sábado que tudo isso aconteceu. 


O PREDICADO 


Como o verbo em geral pertence ao predicado, antes de começar o estudo propriamente desse termo, 
convém analisar um dos tópicos fundamentais em sintaxe: a transitividade ou a predicação verbal 


PREDICAÇÃO VERBAL 


Transitar significa literalmente passar adiante, ir e vir, deslocar-se. Para a Gramática Normativa, o 
adiante" significa a necessidade de um verbo ou de um nome exigir um complemento, uma complementação. Aqui 
nos deteremos na análise e classificação dos verbos quanto à necessidade ou não de algum complemento. Se o 
verbo não necessita de complemento, diz-se que ele é de predicação completa, caso contrário será classificado 
como de predicação incompleta. 


Quanto à predicação, os verbos classificam-se em: intransítivos, transitivos e de ligação. Os verbos 
transitivos se dividem em: diretos, indiretos e diretos e indiretos. 


|- VERBOS INTRANSITIVOS: São todos os verbos que, sozinhos, são capazes de transmitir a noção predicativa. 
Em outras palavras, são verbos que dispensam uma complementação. 
Exemplos: 


* No último encontro, ocorreram fatos dignos de notícia. (O termo “fatos dignos de notícia é o sujeito) 
* A chuva estiou na região sul 


1 — VERBOS TRANSITIVOS: São aqueles que precisam de um termo que os complemente para que o sentido 
se perfaça, para que a compreensão da estrutura seja possível. Dividem-se em: 


a) Transitivos diretos: são os verbos que exigem termo complementar sem a obrigatorisdade de uma preposição 
necessária, ou seja, pedem um complemento desprovido de preposição. O complemento desses verbos 
denomina-se “objeto direto”. 

Exemplos: 


* Nunca mais ele angariou fundos para aquela ONG. ('fundos” é o objeto direto) 
* Muitas lojas do centro da cidade vão baratear os preços neste final de semana. (Observe que o verbo “baratear 
está como verbo principal em uma locução verbal.) 


b) Transitivos indiretos: são os verbos que exigem termo complementar regido (introduzido) por uma preposição 
necessária, obrigatória. O complemento desses verbos é denominado de “objeto indireto 
Exemplos: 


* Eles dependem agora da sorte para que o produto de que precisam chegue a tempo. 
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vTI oi o vt 
“Durante muito tempo aquele povo guerreou contra os costumes do Ocidente 
VTI oi 
o) Transitivos diretos e indiretos: são verbos que exigem dois tipos de complemento: um sem a preposição e 
outro com o auxílio de uma preposição. São denominados também de “biobjetivos” ou “bitransitivos”. 
Exemplos: 
“Ensinaram lhe todos os preceitos de nossos antepassados? 
VTDI Oi OD 
*O diretor atribuiu o insucesso do grupo à inércia de alguns integrantes. 
VTDI OD oi 


d) Verbos de ligação: denominados também de “verbos copulativos” ou “verbos de relação”, são aqueles que, 
desprovidos de significação, servem como “ponte” entre o sujeito e uma determinada qualidade, denominada de 
“predicativo”. Geralmente funcionam como “de ligação” os verbos “ser, estar, ficar, parecer, continuar e 
permanecer.” Outros podem funcionar como verbos de ligação desde que apareçam como elos entre um sujeito e 
uma qualidade. 

Exemplos: 


“Eles estavam extremamente atrasados para a festa. 
VL pred. sujeito 


“O Governo Federal deve estar atento às necessidades da população. (Loc. verbal na função de ligação) 
VL  pred.sujeito 


O predicativo 


Antes de se estudar a classificação do predicado, é de fundamental importância identificar o predicativo, 
quando existente, dentro da estrutura oracional 

Ele representa um dos termos mais interessantes dessa estrutura. Aparece com muita frequência em 
construções que possuem elementos qualificadores. 


O predicativo é a palavra (ou locução) que constitui o núcieo nominal de um predicado. Classifica-se em: 
prediativo do sujeito e predicativo do objeto. 


= O predicativo do sujeito: é o termo que transmite para o sujeito um estado, um atributo, um modo de ser por 
meio de um verbo de ligação explicito ou implícito. Veja os exemplos abaixo: 


* O aluno parecia bastante atento à explicação do professor. (adjetivo como núcleo do predicativo) 

VL PS 
!- O predicativo do objeto: como o próprio nome já o diz, este termo se refere ao objeto por meio de um verbo 
de ligação implícito 


* Os alunos tinham o professor de matemática por um sábio (ou “como um sábio”) 
VTD | OD PO 


Classificação do predicado 


Predicado — é o termo que expressa a declaração que se faz sobre o sujeito quando a oração é composta pelos 
dois termos. Se não há sujeito, o predicado representa uma declaração qualquer que se faz. 


Exemplos 
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* Muitos cidadãos lutam contra a miséria em nosso pais. 
Predicado 


“Havia muitos rebelados nos presídios cariocas. 
Predicado 


= De acordo com a estrutura, o predicado pode ser: verbal, nominal ou verbo-nominal. 
1. Predicado verbal: é aquele cujo núcleo é representado por um verbo significativo (intransitivo, transitivo direto, 
transitivo indireto ou transitivo direto e indireto) e não há a presença de um predicativo: 


Exemplos: 


* Alguns deixaram a sala mais cedo em virtude do calor. (verbo transitivo direto) 
Predicado verbal 


“Os dois filhos de Maria comeram bastante no almoço. (verbo intransitivo) 
predicado verbal 


2. Predicado nominal: é aquele em que aparece um “verbo de ligação” mais um “predicativo do sujeito”. O núcleo 


deste tipo de predicado está centrado num nome, o predicativo do sujeito. 
Exemplos: 


“Todos fi 


aram imóveis diante daquela cena. 
VL— predsuj 


“Jogadas aos pés dele estavam todas as cartas recebidas nos últimos seis meses. 
Pred suj VL 


3. Predicado verbo-nominal (ou misto): é aquele que possui dois núcleos — um verbo significativo (intransitivo 
ou transitivo) e um nome (predicativo do sujeito ou do objeto). 
Exemplos: 


“Os representantes da ONU, exaustos, deixaram o salão principal. (Núcleo: 
PS VTD 


im predicativo e um verbo) 


em fechadas a porta do quarto e as janelas da sala. 
PO 
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Língua Portuguesa —- começando do ZERO 
Apostila 06 (Teoria) 


Introdução à sintaxe - Sintaxe de oração 


Antes de mais nada, é fundamental apreender o conceito de frase, oração e período. 
1. Frase: é todo enunciado lingúistico capaz de estabelecer um processo de comunicação, ou seja, é todo 
enunciado que possui sentido completo. 

Observe 


* Silêncio! 
* Meu Deus, ajude-mel 


=> Quanto ao sentido que expressam, as frases podem ser: 
a) Declarativas ou expositivas (apresentam uma declaração, um juízo de valor) 
* O governo mostra-se lento na resolução do problema da violência. 
b) Interrogativas (apresentam uma indagação, uma pergunta, um questionamento) 
* Por que ele não chegou ainda? 
o) Imperativas (apresentam uma ordem, um mandamento, uma exortação) 

Deixe o ambiente agora. 


d) Exclama! 


as (apresenta uma admiração, uma repulsa, uma surpresa): 
* Muito bem! 
e) Optativas (apresentam um desejo, uma aspiração); 
* Que Deus os protejam! 
2. Oração: é toda estrutura linguistica centrada em um verbo ou uma locução verbal. Podemos afirmar ser toda 
estrutura que se biparte em sujeito e predicado, e, excepcionalmente, só em predicado, quando a declaração se 
encerra em si mesma sem referência particular a nenhum ser. 
* "Raspou, achou, ganhou!” (anúncio publitário) 
3. Período: é a frase formada por uma ou mais orações. Classifica-se, portanto, em: 

a) Simples: formado por uma única oração, denominada de oração absoluta. Haverá, por isso, um único 

verbo ou uma única locução verbal 


+ Haveremos de conseguir a aprovação no concurso. 


b) Composto: formado por mais de uma oração. (A classificação deste período encontra-se no capítulo 
sintaxe de período), 
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“[Quando o homem chegou), [a polícia já havia levado o corpo). 


1. TERMOS ESSENCIAIS DA ORAÇÃO 


Gramaticalmente existem dois termos essenciais: 


a) o sujeito; 
b) o predicado. 


Entretanto, perceberemos ao longo do nosso estudo que o termo essencial por excelência é o predicado, 
em virtude da possibilidade da existência de uma oração sem sujeito. 


2.  OSUJEITO 


Sujeito é o termo que representa o ser a respeito de quem se diz alguma coisa, faz-se alguma declaração. 


* Deslizavam montanha a baixo as águas do desgelo. 


* Ainda devem chegar hoje pela manhã as correspondências enviadas pelo amigo de Portugal 


Não esqueça: O sujeito pode estar localizado em qualquer parte da estrutura oracional. O importante é perceber 
com quem o verbo está se relacionando e notar a que termo a declaração verbal se refere. 


Classificação 
Tipos de Sujeito 


— SUJEITO SIMPLES 

Como já dissemos, é aquele em que apenas um núcleo aparece com a função de sujeito. Este núcleo pode ser 
exercido por um substantivo ou por qualquer palavra substantivada. 

Observe os exemplos extraídos de provas de concursos: 


* Os terrenos novos nos quais deve se aventurar o jovem de hoje são seu grande desafio. (Observe bem que as 
palavras em negrito funcionam como núcleos dos sujeitos dos seus respectivos verbos. 


1!- SUJEITO COMPOSTO 
É aquele que apresenta mais de núcleo para o sujeito. Veja: 
* No prato ainda constavam, após o almoço, um bocado de arroz e um punhado de farofa. 


Observação: O sujeito dito composto apresenta-se, como já se disse, com mais de um núcieo. Não se trata de 
mais de um sujeito — é um único sujeito, que é formado com dois ou mais núcleos. 


H — SUJEITO OCULTO / ELÍPTICO / DESINENCIAL 


É aquele sujeito que não se encontra expresso na oração, mas que é faciimente subtendido pela desinência 
verbal, 
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* Precisamos comprar um novo carro. (Sujeito = nós) 
* Hoje estou aqui para conversarmos um pouco sobre política monetária. (sujeitos = eu para o verbo “estar e nós 
para o verbo conversar) 


IV — SUJEITO INDETERMINADO 


No bom jargão dos professores: a partir de agora a atenção precisa ser redobrada. Muitas bancas de concursos 
exploram o sujeito indeterminado em suas questões de concordância verbal 

O sujeito indeterminado aparece quando não se deseja ou não se consegue determinar, identificar 0 autor da ação 
verbal, Existem duas situações em que um sujeito pode ser ou aparecer indeterminado: 


a) Com verbos na 3º pessoa do plural, sem fazer referências a nenhum substantivo anteriormente ou 
posteriormente expresso, nem ao pronome pessoal do caso reto “eles”. 


Veja: 
* Imitaram o professor de Português na última aula. (> Perceba que não se sabe quem fez a ação de imitar) 

* Vão telefonar para você hoje à tarde para tratar de um assunto do seu interesse. (> Se não se pode determinar 
quem praticou a ação, logo o sujeito é indeterminado. O verbo auxiliar da locução verbal — ir + telefonar — 
encontra-se flexionado na 3º pessoa do plural) 

b) Com verbos intransitivos, transitivos indiretos ou de ligação acompanhados da partícula “se”. Esta 


partícula funcionará como o “indice de indeterminação do sujeito”. O mais importante é notar que neste 
caso o verbo, obrigatoriamente, permanecerá na 3º pessoa do singular. 


Exemplos: 
* No Brasil, já não mais se recorre a confiscos para a obtenção de fluxo de caixa. (verbo transitivo indireto + se) 


* Na apresentação dele, desconfiava-se dos acordos que ele propunha. (verbo transitivo indireto + se) 


V-ORAÇÃO SEM SUJEITO 


Em muitas estruturas oracionais, apenas o predicado encontra-se presente, uma vez que não se faz 
referências a nenhum tipo de ser que porventura pudesse praticar ou receber a ação verbal. Para tanto, 
empregam-se os verbos impessoais (usados na terceira pessoa do singular). São chamadas de orações sem 
sujeito. 


Os principais casos de oração sem sujeito são: 


1) com verbos que exprimem fenômenos da natureza como “chover, ventar, nevar, coriscar, trovejar, 
relampejar, chuviscar eto": 


* Ventou muito ontem naquela pequena cidade do interior 
* Neva nas Serras Gaúchas durante os meses de inverno. 


2) com o verbo HAVER no sentido de “existir, ocorrer, realizar-se, acontecer” 


> Guidado aqui: os concursos costumam explorar bastante esta regra. 


“Sempre haverá pessoas honesta no mundo. (oração sem sujeito) 
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3) com os verbos “estar, fazer, haver” usados com referência a tempo: 


* Já faz três anos que do Norte saímos. 
* Havia dez anos que o Governo Federal prometera a construção de uma nova ponte. 

“Vai para uns dois meses que ele iniciou o tratamento e, até agora, nenhum resultado adveio. 
“Estava muito tarde para o grupo deixar o local 


d) com o verbo “ser” na indicação de tempo (horas, datas): 


* São duas horas e trinta minutos. 
* Hoje é dia 11 de setembro. 

* É meia-noite e meia. 

* Foi sábado que tudo isso aconteceu. 


O PREDICADO 


Como o verbo em geral pertence ao predicado, antes de começar o estudo propriamente desse termo, 
convém analisar um dos tópicos fundamentais em sintaxe: a transitividade ou a predicação verbal 


PREDICAÇÃO VERBAL 


Transitar significa literalmente passar adiante, ir e vir, deslocar-se. Para a Gramática Normativa, o 
adiante" significa a necessidade de um verbo ou de um nome exigir um complemento, uma complementação. Aqui 
nos deteremos na análise e classificação dos verbos quanto à necessidade ou não de algum complemento. Se o 
verbo não necessita de complemento, diz-se que ele é de predicação completa, caso contrário será classificado 
como de predicação incompleta. 


Quanto à predicação, os verbos classificam-se em: intransítivos, transitivos e de ligação. Os verbos 
transitivos se dividem em: diretos, indiretos e diretos e indiretos. 


|- VERBOS INTRANSITIVOS: São todos os verbos que, sozinhos, são capazes de transmitir a noção predicativa. 
Em outras palavras, são verbos que dispensam uma complementação. 
Exemplos: 


* No último encontro, ocorreram fatos dignos de notícia. (O termo “fatos dignos de notícia é o sujeito) 
* A chuva estiou na região sul 


1 — VERBOS TRANSITIVOS: São aqueles que precisam de um termo que os complemente para que o sentido 
se perfaça, para que a compreensão da estrutura seja possível. Dividem-se em: 


a) Transitivos diretos: são os verbos que exigem termo complementar sem a obrigatorisdade de uma preposição 
necessária, ou seja, pedem um complemento desprovido de preposição. O complemento desses verbos 
denomina-se “objeto direto”. 

Exemplos: 


* Nunca mais ele angariou fundos para aquela ONG. ('fundos” é o objeto direto) 
* Muitas lojas do centro da cidade vão baratear os preços neste final de semana. (Observe que o verbo “baratear 
está como verbo principal em uma locução verbal.) 


b) Transitivos indiretos: são os verbos que exigem termo complementar regido (introduzido) por uma preposição 
necessária, obrigatória. O complemento desses verbos é denominado de “objeto indireto 
Exemplos: 


* Eles dependem agora da sorte para que o produto de que precisam chegue a tempo. 
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vTI oi o vt 
“Durante muito tempo aquele povo guerreou contra os costumes do Ocidente 
VTI oi 
o) Transitivos diretos e indiretos: são verbos que exigem dois tipos de complemento: um sem a preposição e 
outro com o auxílio de uma preposição. São denominados também de “biobjetivos” ou “bitransitivos”. 
Exemplos: 
“Ensinaram lhe todos os preceitos de nossos antepassados? 
VTDI Oi OD 
*O diretor atribuiu o insucesso do grupo à inércia de alguns integrantes. 
VTDI OD oi 


d) Verbos de ligação: denominados também de “verbos copulativos” ou “verbos de relação”, são aqueles que, 
desprovidos de significação, servem como “ponte” entre o sujeito e uma determinada qualidade, denominada de 
“predicativo”. Geralmente funcionam como “de ligação” os verbos “ser, estar, ficar, parecer, continuar e 
permanecer.” Outros podem funcionar como verbos de ligação desde que apareçam como elos entre um sujeito e 
uma qualidade. 

Exemplos: 


“Eles estavam extremamente atrasados para a festa. 
VL pred. sujeito 


“O Governo Federal deve estar atento às necessidades da população. (Loc. verbal na função de ligação) 
VL  pred.sujeito 


O predicativo 


Antes de se estudar a classificação do predicado, é de fundamental importância identificar o predicativo, 
quando existente, dentro da estrutura oracional 

Ele representa um dos termos mais interessantes dessa estrutura. Aparece com muita frequência em 
construções que possuem elementos qualificadores. 


O predicativo é a palavra (ou locução) que constitui o núcieo nominal de um predicado. Classifica-se em: 
prediativo do sujeito e predicativo do objeto. 


= O predicativo do sujeito: é o termo que transmite para o sujeito um estado, um atributo, um modo de ser por 
meio de um verbo de ligação explicito ou implícito. Veja os exemplos abaixo: 


* O aluno parecia bastante atento à explicação do professor. (adjetivo como núcleo do predicativo) 

VL PS 
!- O predicativo do objeto: como o próprio nome já o diz, este termo se refere ao objeto por meio de um verbo 
de ligação implícito 


* Os alunos tinham o professor de matemática por um sábio (ou “como um sábio”) 
VTD | OD PO 


Classificação do predicado 


Predicado — é o termo que expressa a declaração que se faz sobre o sujeito quando a oração é composta pelos 
dois termos. Se não há sujeito, o predicado representa uma declaração qualquer que se faz. 


Exemplos 
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* Muitos cidadãos lutam contra a miséria em nosso pais. 
Predicado 


“Havia muitos rebelados nos presídios cariocas. 
Predicado 


= De acordo com a estrutura, o predicado pode ser: verbal, nominal ou verbo-nominal. 
1. Predicado verbal: é aquele cujo núcleo é representado por um verbo significativo (intransitivo, transitivo direto, 
transitivo indireto ou transitivo direto e indireto) e não há a presença de um predicativo: 


Exemplos: 


* Alguns deixaram a sala mais cedo em virtude do calor. (verbo transitivo direto) 
Predicado verbal 


“Os dois filhos de Maria comeram bastante no almoço. (verbo intransitivo) 
predicado verbal 


2. Predicado nominal: é aquele em que aparece um “verbo de ligação” mais um “predicativo do sujeito”. O núcleo 


deste tipo de predicado está centrado num nome, o predicativo do sujeito. 
Exemplos: 


“Todos fi 


aram imóveis diante daquela cena. 
VL— predsuj 


“Jogadas aos pés dele estavam todas as cartas recebidas nos últimos seis meses. 
Pred suj VL 


3. Predicado verbo-nominal (ou misto): é aquele que possui dois núcleos — um verbo significativo (intransitivo 
ou transitivo) e um nome (predicativo do sujeito ou do objeto). 
Exemplos: 


“Os representantes da ONU, exaustos, deixaram o salão principal. (Núcleo: 
PS VTD 


im predicativo e um verbo) 


em fechadas a porta do quarto e as janelas da sala. 
PO 
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Ea ea > Terminados em A(S), 


E Eil Sou o acento agudo] ) E(S), O(S): já, chá, pé, 
GG cintos, três, nós, pó. 
A Menossílabas — 2 Terminados em ditongos 


abertos EIS), OS), 
SEE pa a “Tonicas EU(S): réis, dói, céu. 


“T” Souo acento circunflexo” 
ENG vogal fem som fechado ) 
EN Ee ea rca 
3 ras tip 
Miro “>Terminadas em A(S), E(S), 
“NÃO se acentua: se estiver O(S): Amapá, café, jiló. 
seguido de NH; precedido de “Terminadas em ÉM, ENS: 
vogal idêntica; precedido de Vxítonas  aiguém, parabéns. 
ditongo. “Terminadas em ditongos 
abertos EI(S), O(S), EU(S): 


E anéis, corrói, chapéu. 
as 


esolados na sílaba ou ES e 5 “>Terminadas em R, X, (5), NL, 
seguidos de 5: saúde, saída. Paroxitonas à(s) Ão(S), US), UM, UNS, PS 
revólver, fênix, táxi(s), hífen, 
k fácil, imã, órfão, vírus, médium, 

bíceps. 


Atenção! “Terminadas em —ditongos 
rFoparoxitonas 

Wrop lj crescentes: EA(S), OA(S), EO(S) 
UA(S), IA(S), UE(S), IE(S), UO(S), 
o(s): várzea, mágoa, óleo, 


“Não se acentuam as 
paroxitonas terminadas em 


«Todas as proparoxitonas ditongos abertos (5), O1(5), régua, fi + tênue, cárie, 
recebem acento gráfico: EU(S). » 

matemática, história, “As paroxitonas terminadas 

jurídico. em N são acentuadas, exceto 


se forem seguidas de 5: hifen, 
hifens. 


si 
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É um sinal utilizado entre 
algumas letras/palavras para 
alterar a pronúncia ou o 
resultado fonético. (Ver 
mapa conceitual sobre seu 


uso). Ex.: bem-vindo, pré- 
requisito, — sem-vergonha, 
etc. 


É um sinal gráfico que se 
coloca sobre, sob ou através 
de uma letra, para alterar a 
sua realização fonética, isto é, 
o seu som, ou para marcar 


Sua incidência se dá sobre 
as letras “a” e “o” no 


intuito de indicar a 


nasalização destas. 
Cuidado: o til não é um 
acento gráfico. Ex: 


manhã, sabão, pães, 
limões, órgãos. 


Hifen qualquer outra característica 


a linguística 


Usada sobre a letra em relação a uma vogal 
“c”, indicando que =, anterior, constituindo-se às 
Ny CSedilha 


esta representa o é a Eu vezes em uma vogal própria e 
som de /ss/. á Ns iaculico é distinta no alfabeto. Atenção: 


Usado em diversas línguas 
para alterar o som de uma 
vogal, ou para assinalar a 
independência dessa vogal 


Ex. aço, açude, em língua portuguesa, seu 


associação, ee. uso é restrito à palavras de 
origem estrangeira. Ex 
Acento Miller, múlleriano, etc. 
s EA 
EN Grave EN 


Utilizado para indicar a E 

crase. Ex.: Irei à festa. e.) A póstrofa 

Estes livros pertencem Acerto 

àquele garoto. ç e Assinala a supressão de um 
Acerto o Agudo fonema - geralmente de uma 
2 e india gs si abs vogal - em palavras compostas, 

Cir A á A 

4 q cunfioxo proferido: pela. vogal ligadas por preposição, em 

or À poa expressões populares ou em 
nd tônica. Ex.: sabiá, já, PI pop 


mutdnático fetal versos. Ex.: Caixa d'água, 
minh'alma, etc. 


Manifesta-se pelo 
fechado, retratado pela vogal 


EA tônica. Ex.: clichê, lâmpada, 
cômico, pênalti, etc. 


DITONGOS ABERTOS , 
(éu, Ele ó) ACENTOS agudo (") 
á circunflexo (4 ) 
Grave (" ) crase 


acentua Oxtonas 
monossilabas 


[> | mi(-)não é acento, serve 
Ly Apenas p nasalização. 
NÃO ACENTUA Paroxitonas 


ACENTUA |<—— 


A,EO (5), EMeENS 


oxironas | 


ACEntO EM parabÉNS 


», [Proranoxitonas | | Todas são acentuados 
DITONGO ABERTO 
Eu éledi < e 
ae, o(s) emeens 
ã > [Não ACENTUA 
ACENTUAÇÃO , 
Bizu - AcEntO EM parabÉNS 
ARENTUA: |, L > | paraxítoNas 
A Ee o(s) MONOSSÍLABAS | €— LN,R,X, PS, US  ( Amável, hífen, tórax, bíceps...) 
palto (5) |. Bizu - Liga Nacional de Raio X, PSIUS 
ACENTUA 
HiaTOS | UM, UNS, À, Às, ÃOS (álbum, imã, órgão...) 
IeU(s) "sozinhos" 
ACENTUA | 1 DITONGO (Cárie, polícia...) 
Baú, lu-is, sa-ú-de 
NÃo acentua] <— 
Seguidos de NH 
apés DITONGO 'OBS. São acentuadas pela mesma regra, a regra 
———> itonas. 
1 duplicado pa das paroxitonas. 


»ágina 1 de PORTUGUÊS (WILTON MARTINS) 


| O vício ocorre na escrita de textos não literários, nos 
quais se é exigido o uso da norma padrão culta da 


Repetição de 

terminações. Ex.: Vogais próximas. 
Vicente mente, Ex.: Leva a água 
gente Eiato 2008 


Lee 


sons semelhantes. 
Levante-se 


sério é À 
Colisão, 
a, 


Uso 


Ex. 


Palavras que não 
se usam mais. 
Ex.: Vosmecê 


Palavras 


desnecessária. Ex.: 


de “gírias. 
lemorô. 


Som — obsceno. 
Ex.: A boca dela, 


(cadela) R 


Cacofato 


ia, 


moves. Mologiçmê 


Ex.: deboismo (de 


boa, numa bay) 


Repetição 


Subir lá em cima. 


lingua. 


Em se tratando de linguagem falada, na qual 
prevalece a linguagem coloquial, temos as variações 


linguísticas. literários, tem-: 


Já nos textos 


EU ao Ui 


Uso de expressões (7 
que vio contas (Colocação 


populares 


norma culta. Ex.: Vamos 
comê (comer) 


São desvios gramaticais que 
ocorrem por descuido ou 


| beta lugar da 


desconhecimento das normas Crrtoduioo 1etA: ER= monandals 
rivépico 
nos diferentes níveis PIS (mortadela). 
linguísticos: fonético, Problema na acentuação 
semântico, sintático e Es (DS aiaboio), Ex.: rúbrica 
morfológico. Prosa ico (rubrica). 
des Cráfi 

O vício está na rúlico Erro na grafia 

a palavra. 5 (cacografia). Ex: 


desagradável ir 


Sei EN tcios fe 


Arcaigne <—s—— 


nego 


Desvio na 


Colocação 
pronominal 
inadequada. 


se a 


x 


chamada licença poética e as figuras de linguagem. 1 


Paibarigmo 


naum (não). 


( PSeminiio 


Erro (deslize) no 
sentido. Ex.: Mordida 
(picada) de pernitongo. 


Es 


Troca de idiomas. Ex.: galicismo 


"angeirismo 


REC R (francês) - menu (cardápio); 


anglicismo (inglês) - sale (vender) 
Cºoncordância 
Verbal ou nominal, Ex 
turma gostaram 
Regina qua de mim. 


Ex: so inadequado da 
Não (se) trata-se prepadiçao Ex.: Paulo 
de um problema namora com (a) Maria. 
sério, 


mad Liga ga 


Não muito longo; apresenta o 
que o texto expressa. Deve ser 
chamativo, isto é deve 
despertar no leitor o desejo de 
ler seu texto. 


Apresentação do tema, do 
problema e da tese (o que se 
pretende defender no texto). 


OBS.: A introdução segue os 
moldes da introdução do texto 
dissertativo. 


Período que contém a síntese da 
ideia que vai ser desenvolvida 


Pas ico frasal + a: 
E E visa 
* Exemplificação; 


Cjneb2020 + Argumento de autoridade; 


* Causas e consequências; 


no parágrafo. 


* Explicação; 


Texto dissertativo em que o autor 
expõe o seu posicionamento diante de 
um tema atual e de interesse de muitas 
pessoas. 


Geralmente escrito na 1º pessoa, busca 
dialogar com o leitor 


Razões que suportam a tese do 
assunto descrito. 


Estratégia: 


Parágrafo padrão: 


mostrar que os pensamentos 
contrários à tese existem, mas 
não são os mais acertados. 


* Raciocínio lógico 


Artigos de opinião publicados 
são assinados, mas atenção: 
e colocar seu nome em 


vestibular 


Parte em que as ideias 
apresentadas devem ser 
finalizadas. 


* Evidencia o final do texto 


(conectivo conclusivo); 

+ Esclarece o ponto de 
vista; 

» Ratífica a tese; 

* Estabelece diálogo com a 
introdução. 


* Textos informativos e/ou opinativos 
* Presença do entrevistador e do 
entrevistado 

* Linguagem dialógica e oral 

* Marca do discurso direto e da 
subjetividade 
* Mescla da 
informal 


linguagem formal e 


NEtnáto E 
do ss 
Rosi Eputr,—Ounliovista 


ga Sig Pts 


“Tema: Sobre o que a entrevista vai 
falar. 

“ Noteiro: Pesquisa, análise e estudo do 
tema; elaboração de perguntas. 
“Titulo: Delimita o tema e atrai a 
atenção do leitor. 

“ Aspresertação 


relevância da entrevista 
entrevistado. 


Pontos de maior 
e perfil do 


“ Perguntas e respostas: Proferidas 
consoante o assunto abordado. 


v Nevisão: Transcrição das falas de 
entrevistador e entrevistado. 


É um gênero textual com 
função geralmente informativa, 
marcado pela oralidade e 
interação entre duas pessoas, 
veiculado, sobretudo, pelos 
meios de comunicação: jornais, 
revistas, internet, televisão, 
rádio, dentre outros. 


P. 


SNesquisa: é 


especialistas de determinado assunto 
que acrescentarão informações a uma 
reportagem ou artigos. 


> Rersonal 


realizada 


idesle: retrata um perfil 


de uma pessoa pública com 
informações sobre história de vida, 
infância, hábitos e outras 
curiosidades. 

O pinaliva é realizada com 


pessoas que possuem conhecimento 


aprofundado sobre — determinado 
assunto, que tenham capacidade 
critica para debater determinado 


assunto. 


= Dirigida: É aquela que visa buscar 


informações sobre uma — determinada 
experiência vivida pelo entrevistado, não possui 
um roteiro de perguntas pré-estabelecido e se 
desenrola durante a conversa a partir do que 
está sendo dito pelo entrevistado. 


Não 
previamente, por meio de um roteiro, com 
perguntas determinadas e o entrevistador 


tentará conduzir o diálogo de modo a obter a 
informação desejada sobre o tema. 


Diriyido: É aquela preparada 


“> Imlividua]: é agendada previamente e o 
entrevistado é informado com antecedência 
sobre o tema, além de ser realizada por 
apenas um jornalista. 


“> Nofina: depende das notícias factuais e 


tem curto prazo de validade para ser 
divulgada. É realizada com personagens que 
estiveram presentes em situações como 
assaltos, enchentes, acidentes, entre outros 
acontecimentos. 


[ed 
de imprensa, é realizada com diversos 
jornalistas simultaneamente, que se revezam 


para fazer as perguntas a um ou mais 
entrevistados. 


Z » 
CS rupo: conhecida como coletiva 


E velusiva: é a entrevista concedida 


apenas a um veículo, que fará a divulgação 
em primeira mão. 


Gramática Eletrônica 


Sintaxe do período 


mples 


Frase 


Para estabelecermos uma comunicação por meio de palavras, utilizamos a 
frase. Ela é, portanto, a forma de expressão do nosso pensamento ao 
transmitirmos um apelo ou uma ordem, ao indicarmos uma ação, estado ou 
fenômeno, ao emitirmos uma crítica ou externarmos nossas emoções. 


A frase é um enunciado completo que vem sempre limitado por um dos 
sinais de pontuação: ponto final, ponto de exclamação, ponto de interrogação, 
reticências e, às vezes, dois-pontos. 


No processo de comunicação, utilizamos frases com estrutura simples e 
frases com estrutura complexa. 


Observemos o diálogo: 


- Alô! 

- Quem está falando? 

- Pedro. 

Eu poderia falar com a Luciana? 
- Ela não está. 

- Obrigada. Até logo. 


” alô! 
* Pedro; 

* Obrigada; 
* Até logo. 


Essas frases não são analisáveis, pois não possuem uma estrutura 
sintática. São enunciados que só são completos num contexto. 


” Quem está falando? 
*” Eu poderia falar com Luciana? 
” Ela não está. 


Essas frases são analisáveis, pois possuem uma estrutura sintática, isto é, 
organizam-se a partir de um verbo ou locução verbal. 


Tipos de frases 


As frases classificam-se em verbais e nominais. 


A frase verbal estrutura-se em torno de um verbo significativo. 


Verbo significativo - é o verbo que contém em si uma idéia: correr, estudar, 


falar. 


Y A Seleção do Brasil trouxe alegria a todos os brasileiros. 


À frase nominal apresenta-se sem verbo ou com verbo não-sgnificativo. 


Verbo não-significativo - é o verbo que não contém em si uma idéia: é o verbo 

de ligação, que é vazio de significado: ser, estar, etc. 

A frase chamada nominal é característica de muitos provérbios e máximas e, 
também, de títulos e manchetes. 


Y Cada louco com sua mania. 

Y Dia de muito, véspera de pouco. 
Y Lenço como bandeira. 

Y Deus é bom e justo. 


A entoação ou nível fônico é característica fundamental das frases nominais. 
Entoação - linha ou curva melódica descrita pela voz ao pronunciar palavras. 


* Na linguagem oral, a entoação final reflete o sentido que a frase 
encerra. 


* Na linguagem escrita, esse sentido é revelado pelos sinais de 
pontuação. 


Oração é todo e qualquer enunciado que contém verbo ou expressão verbal. 


Às vezes, oração é sinônimo de frase. Isso somente ocorre quando a oração 
apresenta enunciado completo, apresenta verbo e vem limitada por ponto 
final, ponto de interrogação, ponto de exclamação, reticências ou dois-pontos. 


* Foi um dia de sorte. Vencemos a partida. Ganhamos o título. 


Nesse caso, temos três frases, trés orações e três períodos. 


Gram: a Eletrôi 


No entanto, podemos verificar que nem sempre uma oração corresponde a uma 
frase ou a um período. 


Y Recomendo-lhe que leia bastante. 
Temos agora exemplo de orações que não constituem frases nem períodos. 


1º oração > Recomendo-lhe 
2º oração > que leia bastante. 


Observe que os enunciados expressos nessas orações não tém sentido completo. 
Logo, essas orações isoladamente não são frases, pois não possuem sentido 
completo. 


a cnieio que contr | do 
um enunciado completo que contém uma ou mais de uma oração. 


Quando existe numa frase somente uma oração, o período denomina-se 
simples. 

* Aida é a arte do encontro. 

* Conquistamos facilmente o mercado externo. 


Se houver mais de uma oração na frase, o período é denominado composto. 


Y O trabalho dignifica o homem, fornece-lhe a subsistência, evita-lhe o 
enfado e desvia-o do crime. 


O período também vem delimitado por ponto final, ponto de interrogação, ponto 
de exclamação, reticências e, às vezes, dois pontos. 


Sintetizando: 
Frase > enunciado completo sem estrutura sintática (não analisável) > 
frase simples com estrutura sintática (analisável) > frase complexa 


Frases complexas : 


* frases nominais > sem verbo ou com verbo de ligação 
frases verbais > com verbo significativo 
Oração > presença do verbo (característica essencial) 
Período > enunciado completo com verbo. 


um verbo > período simples 
dois ou mais verbos > período composto 


Termos da oração 


Em nossa língua, as palavras se agrupam obedecendo a uma certa ordem 
para que haja compreensão da mensagem que se quer transmitir. 


A oração geralmente apresenta a seguinte estrutura: 


SUJEITO + PREDICADO (verbo + complemento(s) + adjunto adverbial) 


A essa sequência - sujeito, verbo, complemento, adjunto adverbial - dá-se 
o nome de ordem direta. 


Nós verificamos o seu saldo hoje. 
sujeito verbo compl.verbal adj.adverbial 


(objeto direto) 


Se os termos estiverem com outra sequência, diz-se que a oração está na 
ordem indireta. 


Hoje nós 
| I] 
y v 


o seu saldo. 


/ 
v 


adj.adverbial sujeito compl. verbal 


(objeto direto) 


O sujeito e o predicado constituem os elementos principais da oração. São, 
portanto, os termos essenciais da oração. 


O sujeito é o termo sobre o qual é feita a declaração contida no predicado. 
Predicado é tudo o que se declara do sujeito. 


Sujeito e predicado são chamados termos essenciais porque são 
indispensáveis nas orações mais comuns da Língua Portuguesa. 


Gramática Eletrônica 


Há, entretanto, orações constituídas apenas pelo predicado. 


Como se identifica o sujeito de uma oração? 


Perguntamos ao verbo: 


* quem... ? ou quem é que...? 
Y que... ? ou que é que... 


ou 


Ninguém permaneceu calado. 
Pergunta-se: 


Y Quem permaneceu calado? 
Sujeito > ninguém. 


Y Durante a reunião, surgiram muitos colaboradores. 
Quem surgiu? 
Sujeito > muitos colaboradores. 


Y Ocorreu-me, naquele momento, uma idéia inesperada. 
O que me ocorreu ? 
Sujeito > uma idéia inesperada. 


Y De todos os lados, ouvia-se um barulho estranho. 
O que se ouvia ? 
Sujeito > um barulho estranho 

Y O termômetro da praça atingiu 43º. 


Que é que atingiu 43º ? 
Sujeito > o termômetro 


Núcleo do sujeito 


Há situações em que ao sujeito se acrescentam outros elementos para 
delimitá-lo, especificá-lo, enfim, ampliar o sentido desse termo da oração. 


Observe: 
.Os empregados inscritos no concurso participaram do treinamento. 


Para identificarmos o sujeito, perguntamos ao verbo: 


O nono capítulo, "Avalanches reconstrutivas: movimentos dialé- 
ticos e hermenêuticos de transiormação no envalvimento com a Análise 
Textual Discursiva”, foi escrito em 2010 e discutido na disciplina de 
Análise Textual Discursiva ministrada pelos autores na Universidade 


Federal do Rio Grande - Furg - dali em diante. 


Desta forma, o livro em seu todo propõe dois movimentos ao 
longo dos seus capítulos. Num deles o texto vai do todo para as partes 
de um processo analítico, retomando-se posteriormente o todo numa 
perspectiva ampliada. No outro, o texto inicia-se com um foco mais 
específico em uma metodologia de análise de informações de pesquisa 
qualitativa, movimentando-se para outro foco mais amplo de entendi. 
mento da pesquisa como processo reconstrutivo de discursos sociais, 


Em todos esses processos enfatiza-se o necessário envolvi- 
mento intenso e rigoroso do pesquisador no processo de análise e 
de reconstrução. Precisa assumir-se intárprete e autor, processo em 
que os resultados expressos representam modos de intervenção nos 


discursos sociais investigados, 


Os processos descritos, ainda que possibilitando ao pesquisador 
a construção de uma segurança e confiança cada vez maiores em 
seus avanços compreensivos, constituem em sua própria natureza 
movimentos incertos é inseguros. Ao longo do livro a Análise Textual 
Discursiva é apresentada como processo auto-organizado e emergen- 
te, fundamentada no poder criativo de sistemas complexos e caóticos. 
Nisso seu funcionamento e sous resultados são seguidamente descri- 
tos por quem deles faz uso como surpreendentes e imprevisíveis, uma 
vara de condão capaz de transformar fragmentos dispersos de texto em 
conjuntos de argumentos estruturados e fundamentados, permitindo 


transtormar palavras soltas em sonoros poemas. 


O DESPERTAR DE 
UMA NOVA VISÃO! 


O presente estudo, ao mesmo tempo que me exigiu a constru- 
ção de um caminho metodológico ao longo de sua execução, também 
constituiu-se num aprofundamento contínuo e gradual dos seus 
fundamentos ilosóticos e epistemológicos, 

Esta pesquisa, para mim, foi o meio de me aprofundar em 
uma forma nova e crítica de conceber o mundo. Foi o caminho para 
a imersão gradativa em uma realidade em que o homem com sua 
subjetividade é o balizador do movimento, assim como aquele que 
define os seus limites, sempre finitos e inacabados. Essa imersão, 
au mesmo tempo que me possibilitou perceber os múltiplos mundos 
construídos de acordo com as formas de perceber dos diferentes su. 

itos, também me afastou gradativamente da atitude natural (Gilles, 
1989), visão de um mundo fechado, dirigida apenas para à realidade 
exterior e independente do homem. 

Estive, ao longo de lodo este estudo, à procura de um renovado 
conceito de ciência, que me ajudasse a explicitar com clareza o tipo 
de cientificidade implícito no trabalho que estava realizando. Isso 


me exigiu uma redefinição do significado de investigação científica, 


Este capitulo foi relitado da tese de Doutorado de Roque Mares defendida em 2011, 
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= Quem participou do treinamento? 

Sujeito > Os empregados inscritos no concurso. 
= De quem realmente estamos falando? 
empregados > constitui o núcleo do sujeito 

O núcleo é, portanto, a essência do sujeito. 


Os demais termos: os, inscritos no concurso são os acessórios do sujeito. 
Denominam-se adjuntos adnominais, os quais estudaremos mais adiante. 


* Sujeito Simples: quando há somente um núcleo. 
Y Todos participaram do encontro. 


Quem participou do encontro. 
Sujeito > todos 


Y Ficamos felizes com o seu sucesso. 


Quem ficou feliz? 
Sujeito > nós (oculto) 


* Sujeito composto: quando há dois ou mais núcleos. 


Y Estavam presentes na manifestação dois deputados federais e 
alguns vereadores. 


Quem estava presente ? 
Sujeito > dois deputados federais e alguns vereadores. 
Núcleos > deputados , vereadores ( dois núcleos) 


* Sujeito indeterminado: quando o executor da ação é desconhecido ou 
quando o verbo não se refere a uma pessoa determinada. 


A indeterminação do sujeito ocorre nos seguintes casos: 


Com o verbo na 3". pessoa do plural, sem referência a “eles” ou 
“elas”: 


Y  Comunicaram o fato ontem à noite. 
Quem comunicou ? 
Sujeito >? 


iretos ou verbos de ligação na 
3º, pessoa do singular, acompanhados da partícula “se”: 


Y Trabalhou-se muito durante o feriado. (verbo intransitivo) 


Quem trabalhou muito? 
Sujeito >? 


Y Vive-se bem aqui. (verbo intransitivo) 


Quem vive bem aqui? 
Sujeito >? 


* Precisa-se muito de qualificação. (verbo transitivo indireto) 


Quem precisa de qualificação? 
Sujeito >? 


Y Nem sempre se está feliz. (verbo de ligação) 


Quem está feliz? 
Sujeito >? 


to de duas maneira: 


1. colocando-se — o verbo na 3º. pessoa do plural ou 

2. colocando-se o pronome “se” - índice de indeterminação do sujeito - 
junto do verbo na 3º.pessoa do singular, exceto quando o verbo for 
transitivo direto. 


Oração sem sujeito 


Dizemos que a oração é sem sujeito quando o predicado não se refere a 
sujeito algum. Isso ocorre nos casos a seguir: 


* Com verbos que denotam fenômenos da natureza - chover, trovejar, 
nevar, relampejar, anoitecer, amanhecer. 


Y Trovejou muito naquelas noites. 
Y Nos últimos dias, choveu e fez muito frio. 


* Com o verbo haver com significado de: existir, acontecer, fazer ou 
realizar-se. 


Y Havia muitos candidatos sem identificação. (havia = existiam) 
Y Houve muita polêmica nesta questão. (houve = aconteceu) 


Gramática Eletrô: 


Y Haverá outros encontros dessa natureza. (haverá = realizar-se-ão) 


* Com os verbos haver, fazer, ir e passar quando indicarem tempo 
decorrido. 


Y Fui a Fortaleza há cinco anos. (há = faz) 

Y Faz três dias que não o vejo. 

Y Vai para vinte anos o nosso primeiro encontro. 
Y Já passava de seis horas. 


Os verbos impessoais, mesmo nas locuções verbais, transmitem aos verbos 
auxiliares a sua impessoalidade 

Y Deve haver candidatos sem identificação. 

Y Começou a haver polémica nesta questão. 


* Com os verbos fazer, estar, ficar e parecer quando indicarem tempo. 


Y Faz dias quentes. 
Y Estava muito frio. 
Y De repente, ficou escuro. 
Y Parece frio lá fora. 


* Como verbo ser quando indicar tempo ou distância. 


Y Eram cinco horas. (tempo) 
Y Daqui ao parque são quatro quilômetros. (distância) 
Nesse caso, faz-se a concordância do verbo com o predicativo. 


Vamos continuar nosso estudo? 


Ao identificar o sujeito, encontra-se também o predicado. Predicado é o que 
se declara a respeito do sujeito. Existe nele, portanto, obrigatoriamente, um 
verbo ou locução verbal. O verbo pode ou não ter a função de núcleo do 


predicado. 


Os verbos de significação ou nocionais  (intransitivos e 
funcionam como núcleos dos predicados; os verbos vazios de 
(verbos de ligação) não constituem núcleo dos predicados. 

O predicado declara: 


* uma ação que apresenta o sujeito como agente ou paciente: 


agente O amor > vence. 

pratica a O motorista —» trabalha muito. 
ação 

paciente 


Os homens «- são vencidos pelo amor. 


Y 
sofre a ação Os livros-texto + foram lidos por todos . 


* uma qualidade, estado ou condição: 


* O amor é lindo. 
* Ele parece terrivelmente mal-humorado. 
* Os conflitos sociais continuam intensos. 


* um fenômeno da natureza: 
” Choveu muito ontem à noite. 


transitivos) 
significação 


Gramática Eletrônica 


Termos integrantes 
Os termos integrantes completam o sentido dos verbos e o sentido dos 
substantivos, adjetivos e advérbios. 


São termos integrantes: 
Y complementos verbais. (objeto direto e objeto indireto) 
Y complementos nominais. 
Y agente da passiva. 


São os substantivos ou as expressões substantivadas e os pronomes que 
completam o sentido dos verbos. Temos dois tipos de complemento verbal: 
objeto direto e objeto indireto. 


Objeto direto 


É o complemento dos verbos de predicação incompleta. Esse complemento, 
normalmente, não é regido de preposição. 


Y Encontrei o dicionário de regime dos verbos. 


y y 


TD objeto direto (dicionário = substantivo) 
Y As plantas — purificam oar. 
TD objeto direto (ar = substantivo) 


Y Ela viu-se no espelho. (se = pronome oblíquo) 


y | 


TD objeto direto 


Y Procuram - na em toda parte. (a = pronome oblíquo) 


! ! 


TD objeto direto 


Y Elanos chama. (nos = pronome oblíquo) 


y y 


objeto direto TD 
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Y Tubem o sabes. (o = pronome substantivo) 


) y 


objeto direto TD (verbo transitivo direto) 


Y Que teria ele percebido na minha expressão? (que=pron. subst.) 


! ! 


objeto direto TD> teria percebido = tempo composto 


oi 


to direto preposicionado 
vezes, o objeto direto vem precedido de preposição por necessidade de 
clareza, de ênfase ou de harmonia da frase. 


Ocorre o objeto direto preposicionado: 
= quando usamos o pronome pessoal tônico como objeto direto: 
Y Assim prejudicas a mim e a ela. 


=quando usamos o pronome relativo “ quem” como objeto direto: 
Y Eu tenho um filho a quem amo muito. 


=quando precisamos evitar ambiguidade, principalmente nas 
inversões e comparações: 


Y Convence, enfim, ao pai o filho. 


Y Amava-o como a seu filho. 
=quando necessitamos garantir a clareza e a eufonia da frase na expressão 
de reciprocidade “um ao outro”, “uns aos outros”: 


Y Conheceram-se um ao outro. 


) ) 


TD | objeto direto preposicionado 


aquando desejamos exaltar a pessoa ou o ser personificado a quem a ação 
se dirige, principalmente com os verbos que exprimem ou manifestam 
sentimentos: 


Y Amar —aDeus — sobre todas as coisas. 
TD objeto direto preposicionado 
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Y O dinheiro atrai a pequenos e a grandes. 
TD objeto direto preposicionado 
= quando antecipamos o objeto direto para dar-lhe realce: 
objeto direto preposicionado 
4 mm 
Ao poeta Drumond, que mora mais além, a feira deve incomodar, porque 


os grandes caminhões roncam sob sua janela. 


= quando existe a presença de certos pronomes indefinidos referindo-se a 


pessoas: 
Y A surpresa imobilizou | a todos. 
TD | objeto direto preposicionado 


= quando usamos o numeral ambos(as) como objeto direto: 


* A chuva caiu e molhou a ambos. 


objeto direto preposicionado 


Objeto direto pleonástico 
Quando se deseja dar ênfase ao objeto direto, pode-se repeti-lo empregando 
um pronome pessoal átono. Esse objeto direto repetido pelo pronome é o 
objeto direto pleonástico. 


Y Os amigos, ele os conquista com presentes 


objeto direto objeto direto pleonástico 


Objeto indireto 

É o complemento verbal regido de preposição necessária e sem valor 
circunstancial. O objeto indireto completa a significação dos verbos transitivos 
indiretos e dos verbos transitivos diretos e indiretos. 
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* Ele desconfia de tudo. 


TI | objeto indireto 


Y. Aspiro a uma vida calma. 


! 


TI objeto indireto 
É importante saber 
1) Alguns verbos admitem dois objetos indiretos: 


Y A mulher se queixou do marido à delegada. 


TI objeto indireto objeto indireto 
Y Antônio desculpou-se  doocorrido  àfilha. 
Ti objeto indireto — objeto indireto 


2) A preposição está implícita nos pronomes oblíquos átonos quando 
exercem a função de objeto indireto. 


Y Obedece-me. (me = a mim) 
Y Isso não te pertence. (te = a ti) 


3) O pronome oblíquo átono lhe é normalmente objeto indireto. 
4) Certos verbos transitivos indiretos repelem os pronomes lhe, lhes, e, por 


isso, 
são construídos com as formas retas preposicionadas: 


Aspiro ao título. Aspiro a ele. 
Assistimos à festa. Assistimos a ela. 
Refiro-me a João Refiro-me a ele 
Aludiram aos teus livros |Aludiram a eles, 
Recorri ao ministro Recorri a ele, 
Dependo de Deus, Dependo dEle 
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Objeto reto 
Para dar ênfase ao objeto indireto, costuma-se repeti-lo. Nesse caso, é 
utilizado: 


= um pronome pessoal átono ou 
= um substantivo ou 
= um pronome oblíquo tônico precedido de preposição. 


” Amim, ensinou % me tudo. 
obj. indireto Tol obj. indireto objeto direto 
pleonástico 


*” Aos amigos, dedica-lhes o melhor de si. 


y LJ objeto direto 


objeto indireto | TDI — objeto indireto pleonástico 


É o termo complementar reclamado pela significação incompleta de certos 
substantivos, adjetivos e advérbios. 


O complemento nominal vem ligado por preposição ao substantivo, ao adjetivo 
ou ao advérbio. 


Y Ninguém teve notícia dele. (dele = de + ele) 


) ) 


subst. compl. nominal 


Y Estive todo tempo alheia àquela discussão. (prep.a + aquela) 


! 


adjetivo compl. nominal 


Y Comportou-se favoravelmente ao adversário. 


advérbio compl. nominal 
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Não confunda: 
* complemento nominal > termo preposicionado que completa 


o nome 
* objeto indireto > termo preposicionado que completa o verbo 


Agente da Passiva 
É o termo que revela, na voz passiva, o ser que pratica a ação verbal. 


Y Lúcia é estimada pelos colegas. 


y 


agente da passiva 


Convém agora relembrarmos a voz passiva dos verbos. 
Normalmente, quem pratica a ação é o sujeito, com o verbo na voz ativa. 


Y O exército cercou os manifestantes. 


Y Os manifestantes foram cercados pelo exército 


* O sujeito - os manifestantes - sofre a ação praticada pelo exército 
(agente da passiva) 


Se não soubéssemos quem cercou os manifestantes, poderíamos escrever uma 
frase assim: 


Y Cercaram-se os manifestantes. 
Essa frase significa: os manifestantes foram cercados. 


Assim, temos outra forma de voz passiva, pois o sujeito continua sofrendo a 
ação. 


Essa voz passiva chamada de passiva sintética é construída com o pronome 
se que funciona como partícula apassivadora 


Observemos outra frase: 


Y Cantavam-se as canções dos anos sessenta. 
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de modo a substituir o esforço explicativo pelo compreensivo, trocar 
a meta da previsão pela da descrição, levando-me à busca de uma 


causalidade interna nos fenômenos investigados, 


Tentarei expor a seguir alguns dos fundamentos que foram se 
desenvolvendo paralelamente ao estudo do fenômeno da educação 
de professores e cuja explicitação considero essencial à compreensão 
do presente trabalho. 


O ponto de partida 


Em termos filosóficos e epistemológicos esta pesquisa consti- 
tuiu-se numa caminhada pessoal em que dois pontas extremos po- 
dem ser destacados, ainda que não rigidamente delimitados. No seu 
início manifestaram-se, ainda com força, concepções de uma visão 
de mundo, de ciência e de pesquisa baseadas em todo um histórico 
anterior de vivência dentro da ciência natural, dentro do positivismo. 
Seu final caracteriza-se por novos posicionamentos em relação à na- 
tureza da ciência, ao conhecimento produzido por meio dela, aos seus 
métodos é à questão do homem diante da produção do conhecimento. 
O trabalho, como um todo, ao mesmo tempo que proporcionou um 
aprofundamento no conhecimento em relação ao fenômena investi- 
gado, também possibilitou um movimento no sentido de uma nova 
concepção de ciência, um afastamento de uma visão positivista e a 
aproximação de uma concepção fenomenológica, “uma ciência num 
sentido mais pleno”, na visão de Husserl (Gilles, 1989, p. 70). 


A visão inicial, tendo se originado a partir de minha atuação 
em pesquisas e experimentos nas áreas de Química e em Ciências 
Naturais, já havia começado a ser questionada desde o envolvimento 
gradativamente mais intenso com a área da Educação. Esses questio- 
namentos começaram a ser aprofundados ao longo deste trabalho & 
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mesmo que sombras ainda persistam e certamente a claridade nunca 
será completa, resultaram na definição de novas concepções em que 
a historicidade, o subjetivo, a força determinante do homem têm um 
papel central. 


Entre outros, esses questionamentos focalizaram a questão da 
objetividade, Supera ao longo do trabalho a concepção de que só o 
conhecimento cientificamente comprovado, no sentido da ciência na. 
fural, é que é verdadeiro e real. Supero a ideia de que é necessário o 
conhecimento ser reproduzido em condições de laboratório, condições 
isentas em que o pesquisador estude o fenômeno isolando-se dele, 
Ulirapasso a crença positivista de que só é válido o conhecimento 
produzido pelos métodos das ciências tísicas, 


Essa crítica filosófica de minhas concepções de ciência também. 
unvolveu à crença de que há um método único capaz de conduzir 
no conhecimento verdadeiro: o método da ciência natural. Tomei- 

mo cada vez mais consciente de que há muitos métodos de acordo 
com as várias atitudes de pesquisa e os diferentes objetos de estudo. 

Nenhuma ciência está justificada a prescrever à outra seus próprios 
métodos” (Luijpen, 1973, p. 174). O que pode caracterizar cientifici- 
(ade de uma ciência pode ser diferente daquilo que a caracteriza em 
guia. Parece cada vez mais claro que as ciôncias do homem neces- 
allam construir seus próprios métodos e abandonar definitivamente 
a pretensão positivista da unidade de métodos, Seu objeto de estudo 
não pode ser abordado apenas por um mútodo que empregue uma 
poncopção mecanicista, formalista ou analítica, mas exige a utilização 
qle métodos capazes de conjugar o subjetivo eo objetivo na construção 
flo um novo conceito de cientificidade e rigor. 

Superar a visão restrita e limitada de ciência derivada das 
glôncias físicas também implicou repensar o significado de preci- 
gão o ênfase ra valorização de aspectos quantitativos em prejuizo 
qe caracteres qualitativos. A precisão não avança necessariamente 


19 


Gramática Eletrônica 


O sujeito dessa oração é as canções dos anos sessenta (as canções dos anos 
sessenta eram cantadas). Nessa forma de voz passiva, fica omitido o agente da 
passiva. 


Outros exemplos de voz passiva sintética: 


* Anularam-se as questões da prova. (as questões foram anuladas) 
Y Elabora-se projeto arquitetônico. (projeto arquitetônico é elaborado) 
Y Alugam-se casas. ( casas são alugadas) 

Y Vendem-se carros. ( carros são vendidos) 

Y Vende-se refeição. (refeição é vendida) 


Lembre-se de que a voz passiva só pode ocorrer com os verbos transitivos 
diretos. 


Termos Acessórios 


São termos que aparecem na oração com efeito meramente informativo. Esses 
termos ampliam as frases, especificando, delimitando ou caracterizando os 
termos essenciais ou integrantes. 


* Adjunto Adnominal 


Aparece junto a um substantivo para determiná-lo ou modificar-lhe a 
significação. 


Y Leio sempre essa revista, cujo editor é amigo da família. 
Y Era um rapaz de consciência. 
Sempre serão adjuntos adnominais: 


mos artigos; 
mos pronomes adjetivos e 
=os numerais adjetivos. 


Os adjetivos, conforme a oração, podem ser adjunto adnominal ou predicativo. 


Veja: 
O rapaz educado conquistou a moça. 


Y 
adjunto adnominal - estado perene (sempre) 


. O rapaz saiu triste. 


v 


predicativo - estado transitório 
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Outro exemplo: 
Y O chefe zangado saiu da sala. 

Observe que o adjetivo "zangado" está qualificando o substantivo "chefe" para 
indicar um estado provisório, uma situação momentânea; "zangado" não é 
característica permanente do "chefe." 

Portanto, o adjetivo está exercendo a função de predicativo e não de adjunto 
adnominal. Nesse caso, devemos separar o adjetivo "zangado" por vírgulas 
para não ser confundido como adjunto adnominal. 

Assim: 


Y O chefe, zangado, saiu da sala. 
Vamos verificar se ficou entendido? 


Separe em colunas os predicativos e os adjuntos adnominais. 


. O cão, raivoso, mordeu a criança. 

. O cão branco mordeu a criança. 

. Anexos, estão os documentos solicitados. 

. Os empregados esforçados conseguiram promoção. 
. Esforçados, os empregados venceram a prova. 

. O gerente, cansado, não falou nada. 

. O chefe competente conduz bem a sua equipe. 


Non suNH 


Predicativos Adjuntos adnominais 


Confira: 


Predicativos Adjuntos adnominais 
raivoso branco 

anexos solicitados 

Esforçados esforçados 

cansado competente 
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Você deve ter observado que, às vezes, o mesmo adjetivo pode ser predicativo 
ou adjunto adnominal: isso depende da idéia que se quer dar.(transitória ou 
permanente). 


Às vezes, ocorrem situações em que se pode confundir adjunto adnominal com o 
complemento nominal. 


Diferença entre adjunto adnominal e complemento nominal 
Vejamos: 


Y A explicação do professor foi clara. 
Y A explicação do assunto agradou. 


do professor adjunto adnominal 
A explicação ou 
do assunto complemento nominal 


Vamos estabelecer a diferença: 
Adjunto adnominal - tem sentido ativo > corresponde ao 
sujeito agente(verbo na voz ativa) 


. À explicação do professor... 

o professor explica, logo = adjunto adnominal 

Complemento nominal - tem sentido passivo > corresponde ao 
sujeito paciente (verbo na voz passiva) 


A explicação do assunto... 


O assunto é explicado, logo = complemento nominal 
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Verifique agora se ficou entendido: 


Identifique a função sintática do termo em destaque, colocando entre parênteses 
o número correspondente: 


1. Complemento nominal 
2. Adjunto adnominal 


() declaração de guerra () pedido de socorro 
() declaração do jornalista (.) pedido da firma 

() ameaça de fuga () redação do aluno 
() ameaça de tempestade () redação do texto 


Concluindo, podemos dizer: 
Sempre será complemento nominal se o termo regido de preposição estiver] 
ligado a um adjetivo ou a um advérbio: 


adjetivo + termo preposicionado > complemento nominal 


advérbio + termo preposicionado > complemento nominal 


Y Ela estará apta para o trabalho no próximo mês. 
adjetivo compl. nominal 


Y Nada me surpreende relativamente à Teresa. 


advérbio compl. nominal 


Poderá ser tanto um complemento nominal quanto um adjunto adnominal 
se o termo regido de preposição estiver ligado a um substantivo: 


substantivo + termo preposiciona 


> adjunto adnominal 
ou complemento nominal 
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Y Ouviseu pedido de socorro. (socorro é pedido) 


! 


substantivo compl. nominal 


* Encaminhei o pedido da firma. (a firma pediu) 


substantivo adjunto adnominal 


Confira sua resposta: (1) complemento nominal e (2) adjunto adnominal 


1) declaração de guerra ( 
2 ) declaração do jornalista ( 
1 ) ameaça de fuga ( 
2 ) ameaça de tempestade ( 


( 1) pedido de socorro 
( 2 ) pedido da firma 

( 2 ) redação do aluno 
( 1) redação do texto 
Vamos continuar o nosso estudo? 


Temos ainda outro termo acessório: 


Adjunto Adverbi 
É o termo da oração que modifica o verbo ou lhe acrescenta uma circunstância; 
pode também intensificar o sentido do verbo, do adjetivo e do advérbio. São 
os advérbios e as locuções adverbiais que exercem a função de adjuntos 
adverbiais. 
Y Hoje ele chegou feliz. 
adjunto adverbial 


* Preenchio formulário à máquina. 


adjunto adverbial 


Os adjuntos adverbiais classificam-se de acordo com as circunstâncias que 
exprimem. Embora o adjunto adverbial seja termo ligado ao verbo, os 
advérbios de intensidade modificam, também, adjetivos e outros advérbios. 
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Y Os empregados discutiram m 


to sobre o novo regulamento. 


v 


adjunto adverbial de intensidade(está modificando o 
verbo) 


mm 


Y O diretor anda muito preocupado. 
adjunto adverbial de intensidade (está modificando o adjetivo) 
Y Todos chegaram muito cedo. 


adjunto adverbial de intensidade (está modificando o advérbio) 


Continuando... 


Temos ainda: 


É a palavra ou a frase que explica ou esclarece, desenvolve ou sintetiza 
um termo ou uma oração. 


Y Regina Duarte, atriz da Rede Globo, é muito versátil. 
Y Aatriz Regina Duarte é muito versátil. 
Y A cidade de Brasília é a capital do Brasil. 


Notamos que o aposto vem entre vírgulas quando aparece depois do termo por 
ele explicado e dispensa a vírgula quando antecede a esse termo. 


Qualquer termo pode vir com aposto. Sintaticamente, ele equivale ao termo a 
que se refere. O aposto pode ser representado por uma oração: 


Y Peço-lhe uma providência: que administre melhor seus recursos. 
Há vários tipos de aposto: 


Aposto explicativo 


Y A palavra, mensageira das 
expressão da alma. 


s, é a mais profunda 
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Aposto enumerativo 
Y Nada impedia seus planos: tristezas, dores, 


ificuldades. 


Aposto especificativo 
Y O compositor Tom J obim era conhecido internacionalmente. 


Aposto recapitulativo ou resumitivo 
Y Dinheiro, poder, glória, nada mais o seduzia. 


Aposto distributivo 
Y Os dois eram destaques, um em português e o outro em ciências. 


Indica apelo, chamado: 


Y Manuel, por favor, abra a porta. 
Y A ordem, meus amigos, é a base do governo. 
Tem compaixão de nós, ó Cristo! 


Nas correspondências, sempre aparece o vocativo: Prezado Senhor, Senhor 
Ministro, etc. Aposto e Vocativo aparecem entre vírgulas, mas não se 
confundem porque: 


= o vocativo tem a função de evidenciar o ser e não mantém ligação 
sintática com os demais termos da oração da qual faz parte; 


= o aposto tem função explicativa ou esclarecedora de termos ou da oração. 


Imprimir 
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Língua Portuguesa —- começando do ZERO 
Apostila 09 (Teoria essencial) 
Sintaxe do período composto 


| — CONCEITOS ESSENCIAIS 


Como já dissemos, o nosso estudo versa sobre o período. Período é a frase que se estrutura em oração 
ou orações. Daí o período ser classificado em: 


a) Período simples > formado por uma única oração denominada de oração absoluta, 
b) Período composto > formado por mais de uma oração. 


Para a sintaxe de período só interessa o período composto, aquele formado por duas ou mais orações. 
Para a construção desse período composto, dois processos sintáticos são utilizados: 


a) A coordenação > as orações mantêm uma independência sintática umas das outras, ou seja, uma 
oração não exerce uma função sintática (sujeito, objeto direto, objeto indireto, complemento nominal etc.) 
para a outra. Há tão somente uma dependência semântica (de sentido) entre as orações do período 
coordenado. 


b) A subordinação > as orações estão ligadas umas às outras — dependência — não só por um vínculo 
semântico, mas principalmente por um vínculo sintático, isto é, uma oração vai exercer uma função 
sintática para a outra. 


PERÍODO COMPOSTO POR COORDENAÇÃO 
ORAÇÕES COORDENADAS 


O período coordenado é aquele em que aparecem orações sintaticamente independentes umas das 
outras. 

Como não existe o vinculo sintático, as orações no período coordenado classificam-se pela presença ou 
não das conjunções coordenadas. Daí elas serem: 


a) Assindéticas > quando não possuem conjunção, conectivo; apresentam-se justapostas. 
Observe 


“Todos sairam mais cedo, foram para um barzinho próximo à faculdade. 
oração assindálica oração assindética 


b) Sindéticas > quando se ligam às outras pelas conjunções coordenativas. As conjunções coordenadas são de 
cinco tipos e podem expressar as relações de “adição, altemância ou disjunção, oposição adversativa, conclusão 
e explicação” 


1. Coordenadas aditivas > são aquelas que exprimem adição, soma de pensamentos, acréscimo de idéias, 
simultaneidade de ações. 


Às principais conjunções aditivas são: e, nem, mas lambém, mas ainda, senão também, bem como, como 
também, que (=e). 
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“Muitos deixaram o local constemados e foram para a delegacia. 
* Os pensamentos não só fazem bem à alma, mas também possibilitam a ajuda ao próximo. 


2. Coordenadas adversativas > são aquelas que promovem oposição, ressalva, contraste. A idéia contida na 
oração adversativa se contrapõe à da oração assindética. 


Às principais conjunções adversativas são: mas, porém, contudo, todavia, entretanto, no entanto, ao passo que, 
não obstante, senão (=do contrário, mas Sim, porém), antes (mas, pelo contrário) 


* Aprecia frutos do mar, mas não gosta de lagosta. 
* Não foi ao shopping, antes preferiu o velho futebol do sábado à tarde. 


3. Coordenadas alternativas -> são aquelas que expressam uma altemância, uma disjunção. 


As principais conjunções altemativas são: ou, ou... ou, ora... ora, quer... quer, seja... seja já... já, talvez... talvez, 


* Ora o rapaz levantava um braço, ora coçava a cabeça, ora se espremia na cadeira. 
* Responda todo o capítulo do livro ou não sairá no intervalo. 


4. Coordenadas conclusivas > são aquelas que exprimem uma conclusão, uma dedução lógica da idéia contida 
na oração precedente. 


As principais conjunções conclusivas são: logo, pois (posposto ao verbo), portanto, por isso, por conseguinte. 


* Ele estuda bastante, logo será aprovado em breve. 
* A testemunha foi intimada, por conseguinte deveria comparecer. 


5. Coordenadas explicativas > são aquelas que justificam a informação da oração precedente; fornecem 
portanto, uma explicação, um motivo. 


As principais conjunções explicativas são: que, porque, pois (anteposto ao verbo), porquanto. 


* Não corra, que você pode cair. 


* Saia da sala agora, porque não aceito malcriações. 


PERÍODO COMPOSTO POR SUBORDINAÇÃO 
NOÇÕES INTRODUTÓRIAS 


Antes de mais nada, é fundamental se dizer que no período composto por coordenação as orações se 
classificam em assindéticas (sem conectivo) e sindéticas (com conectivo). Já no período composto por 
subordinação as orações se classificam em: 


a) oração principal > é aquela que rege a oração subordinada. Não é principal porque contém algo a mais do 
que a subordinada, mas sim porque possui uma outra oração a qual exercerá uma função sintática em relação 
êquela. 


b) oração subordinada > é a oração que exercerá uma função sintática (sujeito, objeto direto, objeto indireto, 
complemento nominal, aposto, predicativo, agente da passiva, adjunto adnominal ou adjunto adverbial) para uma 
outra oração a qual lhe servirá como oração principal. 
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As orações subordinadas podem exercer funções tipicas do substantivo, do adjetivo e do advérbio. Dai 
serem classificadas em: 


a) Subordinadas substantivas > exercem as funções típicas de um substantivo que são: sujeito, objeto direto. 
objeto indireto, complemento nominal, aposto, predicativo e agente da passiva. 


b) Subordinadas adjetivas > exercem uma função tipica do adjetivo, qual seja. 


junto adnominar” 


c) Subordinadas adverbiais > exercem a função típica do advérbio: adjunto adverbial 


ORAÇÕES SUBSTANTIVAS 


Antes de entrarmos propriamente no assunto, observe os exemplos abaixo: 


* Não convém o retorno dele amanhã. > Não convém que ele retorne amanhã, 
sujeio sujoto 


* Todos eram favoráveis ao retorno dele amanhã. > Todos eram favoráveis a que ele retornasse amanhã. 
complemento nominal complemento nominal 


Observação importante: As orações subordinadas substantivas são geralmente introduzidas pelas conjunções 


integrantes "QUE" ou SE”. No entanto, outros conectores podem aparecer com uma função integrante. Passemos 
agora a estudar detalhadamente uma por uma. 


SUBSTANTIVAS SUBJETIVAS 
São aquelas que exercem a função sintática de sujeito para a oração principal, Neste caso, o verbo da 
oração principal deverá estar na 3º pessoa do singular, uma vez que todas as orações subordinadas substantivas 


subjetivas não passam de sujeitos oracionais. Veja os exemplos: 


* Cumpre que todos façam a sua parte. 
subjeiiva 


*Anunciou-se gue o novo pacote do governo entrará em vigor amanhã. 
subia 


SUBSTANTIVAS OBJETIVAS DIRETAS 


São aquelas orações que exercem a função de objeto direto para um verbo transitivo direto ou transitivo 
direto e indireto que se encontra na oração principal 


* O governo anunciou que as novas medidas só entrarão em vigor no mês de março. 
vTD objeiva direta 


* Que a violência no Brasil possui uma causa social, todos já sabem. 
objetiva dieta vrD 


SUBSTANTIVAS OBJETIVAS INDIRETAS 


São as orações que exercerão a função sintática de objeto indireto para um verbo transitivo indireto ou 
transitivo direto e indireto que se encontra na oração principal. As orações objetivas indiretas são sempre 
introduzidas por uma preposição. 


* Nada obsta a que você estude mais esta noite, 
vi objativa indrota 
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* Nunca se esqueça de que vida não é fácil 
vm objetiva indireta 


SUBSTANTIVAS COMPLETIVAS NOMINAIS 


São aquelas que exercem a função de complemento nominal para um nome que se encontra na oração 
principal. Observe atentamente os exemplos abaixo: 


* Ele tem sempre a impressão de que vozes do outro mundo o chamam. 
nome completiva nominal 


* Os sem-terras desrespeitaram a recomendação de que não invadissem aquela parte da fazenda. 


nome complaiva nominal 
SUBSTANTIVAS PREDICATIVAS 


São as orações que exercem a função de predicativo para a oração principal. Convém notar que na 
oração principal sempre aparecerá um verbo de ligação — geralmente o verbo “SER — quando a oração 
subordinada for classificada como predicativa. 


* O fundamental é que ele não desfaleça em sua fé, 
vi predicativa 


* Quem menos fala é, muitas vezes, quem menos sabe, 
u prodicativa 


SUBSTANTIVAS APOSITIVAS 


Exercem a função de aposto para um substantivo ou termo substantivado presente na oração principal. 
Geralmente a oração apositiva aparece depois de dois pontos ou, mais raramente, de vírgula. 


* O pai, preocupado, disse-lhe isto: estude bastante para suas provas, meu filho. 
aposilva 


* Diga-me agora uma coisa, este livro é para concursos públicos? 
positiva 


SUBSTANTIVAS AGENTE DA PASSIVA 


São as orações que exercem a função sintática de agente da passiva. São, assim como o agente da 
passiva o é, introduzidas por uma das preposições “de, por, pelo, pela, pelos, pelas.” Este tipo de oração não é 
reconhecida pela NGB — Nomenciatura Gramatical Brasileira. 


* Um dia todos nós seremos julgados por quem nos criou 
oração agente da passiva 


* Este prédio foi construído por quem entende de construção. 
oração agante da passiva 
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SINTAXE DO PERÍODO COMPOSTO 


ORAÇÕES ADJETIVAS 


As orações subordinadas adjetivas são aquelas que possuem o valor de um adjetivo; exercem a função 
sintática de adjunto adnominal de um substantivo ou pronome antecedente. 

A principal característica das orações adjetivas é que são introduzidas por um pronome relativo (que, 
quem, onde, o qual, a qual, os quais, as quais, cujo, cuja, cujos, cujas, quanto, quanta, quantos e quantas). 


As orações subordinadas adjetivas são classificadas em 


a) Restritivas > restringem, particularizam, limitam a significação do substantivo ou pronome substantivo 
antecedente. Indicam que a informação prestada pela oração não se aplica ao todo, mas tão-somente a uma parte 
do todo. Geralmente aparecem dentro da estrutura oracional sem virgulação. Ademais, as orações adjetivas 
restritivas não podem ser retiradas da oração, pois são indispensáveis ao sentido geral do enunciado. 

Exemplos: 


* O homem que caminhava na calçada da direita olhava-nos com desdém. 
adotiva restriva 


* Os que lutam são os que vencem 
adtvarestiiva adotiva resttiva 


b) Explicativas > explicam, estendem o significado, exprimem o sentido geral do substantivo antecedente. 
Geralmente o substantivo ou pronome substantivo representa um ser único. As orações adjetivas explicativas 
possuem um valor aproximado de um aposto explicativo. Podem, portanto, serem retiradas da oração sem 
prejuízo para o sentido. Aparecem na escrita isoladas por vírgula (8) 

Exemplos: 


* Minha mãe, que é uma mulher de seus sessenta anos, vai regularmente à igreja 
oração subordinada adigiva explicativa 


* O sol, que é o centro do nosso sistema, tem perdido calor nas últimas décadas. 
oração subordinada adjetiva explicativa 


O EMPREGO DA VÍRGULA Com AS ORAÇÕES ADJETIVAS 
DISTINÇÃO ENTRE RESTRIÇÃO E EXPLICAÇÃO 


Como já pudemos estudar acima, as orações adjetivas se classificam em restritivas e explicativas. 
Entretanto, esta classificação não se dá meramente pelo emprego ou não da vírgula, como pensam muitos 
estudantes. Ser “restritiva” ou “explicativa” depende, na maioria dos casos, ao sentido que se pretende dar ao 
substantivo antecedente. 


Há orações, como já vimos, que só podem ser explicativas ou restritivas. Não há variações. Observe 
abaixo: 


* O homem gue fuma geralmente incomoda os outros. 
oração adjetiva rstriva 


* O homem, que é mortal, deve sempre buscar as coisas mais nobre e sublimes da vida 
oração adiaiva explicativa 
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Entretanto, há orações adjetivas que podem ser tanto restritivas quanto explicativas, dependendo do 
sentido que lhes queiramos dar. 


1. * À empresa tem 300 funcionários que moram em Olinda 
2.* À empresa tem 300 funcionários, que moram em Olinda. 


Perceba que na primeira estrutura — oração adietiva restritiva — não se pode dizer exatamente quantos 
funcionários possui a empresa. Sabe-se tão-somente que ela possui 300 que residem na cidade de Olinda. Já na 
segunda estrutura — adjetiva explicativa — a empresa só possui 300 funcionários e todos residem em Olinda. 


ORAÇÕES ADVERBIAIS 


As orações subordinadas adverbiais são aquelas que estabelecem circunstâncias várias para um fato 
contido na oração principal. Elas exercem, portanto, o papel de adjuntos adverbiais. São, na maioria das vezes, 
introduzidas pelas conjunções subordinadas adverbiais. 


Classificam-se em: causais, consecutivas, concessivas, condicionais, comparativas, conformativas, finais, 
temporais e proporcionais. 


1. ADVERBIAIS CAUSAIS > São aquelas que estabelecem a causa, o motivo para o fato (efeito) contido na 
oração principal. 


As principais conjunções subordinadas causais São: que, porque, já que, uma vez que, visto que, visto como, pois, 
como (= já que, visto que), porquanto. 


* Já que o contrato assim o determina, assim o farei. 


adverbial causa 


* Ele foi duramente punido porquanto a falta foi comprovada pelos peritos, 
adverbial causal 


2. ADVERBIAIS CONSECUTIVAS > Estas orações indicam a consegáência, o efeito de um fato (causa) contido 
na oração principal 


Às principais conjunções adverbiais consecutivas são: que (precedido dos termos intensificadores "tão, tal, tanto, 
tamanho”), que (= sem que), sem que, de modo que, de forma que, de sorte que, de maneira que. 


* Falou tanto que ficou rouco, 
Adverbia consecutiva 


* Não vai a um baile de formatura sem que não dance a noite toda. 
Agvervial conseculiva. 


3. ADVERBIAIS CONCESSIVAS > São as orações que indicam uma oposição, um óbice, um empecilho, um 
algo” que poderia impedir a realização do fato contido na oração principal. Uma das principais características 
deste tipo de oração é a presença de um verbo no modo subjuntivo. 


Às principais conjunções subordinadas concessivas são: embora, apesar de que, mesmo que, ainda que, que, 
sem que (=embora não), conquanto, ainda quando, posto que, por mais que, por muito que, por menos que, se 
bem que. 


* Fez todo o exercício sem que ninguém o ajudasse. 
adverbial concessiva 


* Por mais que o governo se esforce, a violência continua aumentando nas grandes cidades. 
adverbial concessiva 
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4. ADVERBIAIS CONDICIONAIS > São orações que estabelecem uma condição para a realização do tato 
expresso na oração principal. 


As principais conjunções condicionais são: se, caso, a não ser que, desde que, contanto que, salvo se, sem que (= 
se não), a menos que. 


* A não ser que a taxa de juros caia consideravelmente, não adquiriremos mais produtos importados. 
adverbial condicional 


* Caso o Governador não se manifeste sobre o caso, levaremos o problemas às raias judiciais. 
adverbial condicional 


5. ADVERBIAIS CONFORMATIVAS > São orações que expressam uma conformação (correspondência, 
concordância, analogia ou identidade de forma, modo, tipo ou caráter) com um fato expresso na oração principal. 


Às principais conjunções conformativas são: como, segundo, conforme, consoante. 


* Elaboramos todo o projeto como nos orientava o manual 
adverbial confomativa 


* A vida tem sempre seus perigos, segundo já nos dizia Guimarães Rosa. 
adverbial conformativa 


6. ADVERBIAIS COMPARATIVAS > São orações subordinadas que estabelecem um processo de comparação 
entre dois elementos — um elemento estará na oração principal e o outro, na oração subordinada. A comparação 
poderá ser de igualdade, de superioridade ou de inferioridade. 


Às principais conjunções comparativas são: como, assim como, tal e qual, tal qual, mais que ou do que, menos 
que ou do que, tanto quanto, feito (= como). 


* Não sei por que saiu correndo desesperadamente, feito um louco. 
Avorbial comparativa 


* Os escoteiros partiram para a selva num só movimento, qual exército marchando contra o inimigo, 
Advorbial comparativa 


7. ADVERBIAIS FINAIS > São orações que indicam a finalidade, o objetivo, o alvo do fato contido na oração 
principal. 


As principais conjunções finais são: que, para que, a fim de que, porque (= para que, a fim de que), 


* Afim de que ela passasse mais rápido em um concurso, comprei inúmeros livros e apostilas. 
adverbial final 


* Estudai bastante, porque consigais uma boa colocação no concurso. 
adverbial nal 


8. ADVERBIAIS TEMPORAIS > São as orações subordinadas que expressam o tempo, o momento do fato 
contido na oração principal. 


Às principais conjunções finais são: enquanto, quando, assim que, logo que, mal 
que, antes que, agora que, depois que, sem que (=antes que), 


fogo que, assim que), desde 


* Desde que chegou, não parou de falar. 
adverbial temporal 


* Todos o aplaudiram mal terminou sua palestra. 
adverbial temporal 
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9. ADVERBIAIS PROPORCIONAIS > São orações que indicam uma concomitância, uma simultaneidade, uma 
proporção com o fato expresso na oração principal. 


As principais Conjunções proporcionais são: à medida que, à proporção que, ao passo que, quanto mais -.. mais, 
quanto mais... menos, quanto menos... mais, quanto menos... menos. 


* À medida que o progresso avança, o meio-ambiente soíre com o uso excessivo de seus recursos. 
advrbil proporcional 


* Quanto mais ela estuda mais dúvidas surgem. 
adverbial proporcional 
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UA PORTUGUESA | Professora Flávi 


Não há correspondência na classificação do QUE em 


a) Gosto de bailes, longes que sejam. (pronome relativo) 
b) Disseram que o avião caiu. (conjunção integrante) 
c) Faço votos que vocês sejam felizes. (conj. subord final) 
d) Tenha calma, que o ajudarei. (conj. coord. explicativa) 
e) O cãozinho treme que treme. (conj coord. aditiva) 


A função sintática do QUE só está INCORRETA em 


a) Eles pegaram não vi bem o quê. (objeto direto) 
b) “Passarinho que na água se cria por ela pia”. (sujeito) 

c) Que ideias você teve! (adjunto adnominal) 

d) Que bondoso foi o senhor que me socorreu! (adj adv. intensidade) 
e) Esta é a causa de que ele falava. (objeto indireto) 


O "QUE" é objeto direto em 


a) Este é o homem que sabe toda a verdade sobre o caso. 
b) Sou um homem que gosta de mulheres bonitas. 

c) Esteéo livro de que preciso. 

d) Gostei dos livros que comprei. 

e) Orapaza que fiz referência está aqui. 


Em todos os períodos, o QUE é objeto direto, EXCETO 


a) “As rugas são leitos que os deuses cavam para as nossas lágrimas” 
b) A maior alegria da vida é aquilo que levamos desta vida. 

c) A fazenda que o pai de Marcos comprou fica perto de Dom Silvério. 
d) A lágrima que derramei é o testemunho de minha tristeza. 

e) Arosa que abrirá amanhã não foi a mesma que abriu ontem. 


Na frase: “O latim tem seus quês,! a palavra destacada é 


a) objeto direto. 
b) objeto indireto. 

c) adjunto adverbial de lugar. 
d) aposto. 

e) complemento nominal. 


Rita 


UA PORTUGUESA | Professora Flávi 


Rita 


10. 


Na frase "As loucuras que fizemos ontem chegaram ao limite”, o tempo grifado tem função de 


a) sujeito simples. 
b) objeto indireto. 

c) objeto direto. 

d) complemento nominal. 
e) predicativo. 


Em “É feliz o homem que trabalha”, o vocábulo que desempenha função de 


a) sujeito. 
b) objeto indireto. 

e) objeto direto. 

d) complemento nominal 
e) predicativo. 


Na frase “O esforço que fizera para erguer meio corpo não durou muito.”, assinale a única opção 
INCORRETA. 


a) que-sujeito de fizera. 
b) esforço - sujeito de durou. 

c) muito — adjunto adverbial de intensidade. 
d) meio — adjunto adnominal de “corpo”. 


Em que opção o artigo definido denota familiaridade? 


a) O Amazonas é um rio imenso. 
b) D. Manoel, o Venturoso, era bastante esperto. 
€) O Antônio comunicou-se com o Japão. 

d) O professor João Ribeiro está doente. 

e) Os "Lusfadas” são um poema épico. 


Indique a alternativa em que é ERRADO colocar, junto à palavra destacada, o artigo definido. 


a) Afundou na lama AMBOS os pés. 
b) TODOS os dias passava por lá, sem vê 
c) TODA a noite gotejou a torneira; não pude dormir. 
d) ATODO o passante perguntei, nenhum me informou 
e) Fiztrabalhos os MAIS corretos possiveis. 


1a. 


FLÁVIA RITA(D) LÍNGUA PORTUGUESA | Professora Flávia Rita 


GABARITO 
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A intersubjetividade tem assim sua temporalidade, seus termos, | 
suas dimensões. Por af se reflete na língua a experiência de uma 
relação primordial, constante, indefinidamente revereível, entre o 
folante e seu parceiro. Em última análise, é sempre ao ato de fala | 
no processo de troca que remete à experiência humana inscrisa na | 
linguagem. 


CAPITULO 5 


o aparelho formal da exunciação 


Todas as nossas descrições lingifsticas consagram um lugar 
fregentemente importante ao “emprego das formas”. O que se 
entende por isso é um conjunto de regras fixando as condições sir- 
táticas mas quais as formas podem ou devem normalmente aparecer, 

, uma vez que elas pertencem a um paradigma que arrola as esco- 
lhas possíveis. Estas regras de emprego são articuladas a regras 
de formação indicadas antecipadamente, de maneira a estabelecer 
uma certa correlação entre as variações morfológicas e as latitudes | 
combinatórias dos signos (acordo, seleção mútua, preposições e re. 
gimes dos nomes e dos verbos, lugar e ordem, etc.). Como as esco- | 
Jhas estão limitadas de uma parte e de outra, parece que se obtém 
assim um inventário que poderia ser, teoricamente, exaustivo, dos 
empregos como das formas, e em conseqiiência uma imagem pelo 
menos aproximativa de língua em emprego. 

Gostaríamos, contudo, de introduzir aqui uma distinção em 
um funcionamento que tem sido considerado somente sob o ângulo 
da nomenclatura morfológica e gramatical. As condições de em- 
prego das formas não são, em nosso modo de entender, idênticas 
às condições de emprego da língua. São, em reslidade, dois mundos 
diferentes, e pode ser útil insistir nesta diferença, a qual implica 
uma outra maneirs de ver as mesmas coisas, uma outra máncira 
de as descrever é de as interpretar. 

O emprego das formas, perte necessária de toda descrição, 


* Langages, Paris, Didier-Larousse, Sº ano, nº 17 (março de 1970), p. 
1218. 


so é 


A seguir apresento alguns elementos que fundamentam essa 
abordagem. Espero que isso possa ser útil à leitura e à compreensão 
do livro, 


Caracterizando a Fenomenologia 


A Fenomenologia é ao mesmo tempo uma Filosofia e um método 
de chegar à compreensão dos fenômenos, à descrição daquilo que se 


manifesta em si mesmo à consciência, que se dá, que se torna visível. 


Como movimento filosófico a Fenomenologia posiciona-se entre 
o materialismo e o idealismo, não padendo, entretanto, ser identifi- 
cada com nenhuma dessas duas correntes, Do materialismo aceita 
a existência das coisas materiais, mas ao mesmo tempo questiona 
a possibilidade de conhecê-las diretamente em sua materialidade, 
em sua essência material, Por outro lado a Fenomenologia valoriza 
a consciência como elemento de ligação entre o homem e o mundo 
material, Assim, a materialidade do mundo só tem sentido na medida 
em que é percebida pelo homem, na medida em que se apresenta 
à consciência como fenômeno. A Fenomenologia fundamenta-se no 
encontro entre a consciência e a materialidade, a partir do qual só tem 
sentido falar de um mundo com base nos fenômenos apresentados 


à consciência. Não tem sentido falar do um mundo sem o homem. 


A Fenomenologia opõe-se ao materialismo porque este preten- 
de falar de uma realidade em si, de um mundo em si, esquecendo 
o homem como origem de tudo. Husserl (1965) denomina isso de 
concepção ingênua de mundo, Opõe-se também ao idealismo porque, 
ao contrário deste, admite a existência de uma realidade material, 
não apenas idealizada, realidade esta que não pode ser conhecida 


em sua essência material, mas apenas como fenômeno. 
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A Fenomenologia também opõe-se ao cientismo, o absolutismo 
das Ciências Naturais, com sua pretensa ênfase na objetividade e na 
matematização da realidade. A verdade derivada da ciência positivista 
não é a única verdade. O conhecimento provém do encontro do ho- 
mem com à realidade material, das manifestações desta à consciência 
humana. A realidade concreta é muito mais abrangente e rica do 
que pretende o cientismo, do que aquilo que pode ser objetivado e 


quantificado, 


A atitude fenomenológica consiste em por entro parênteses a 
atitude natural, a maneira espontânea do viver que nos habilita 
à crença de que as coisas estão ai. Quando, desta maneira, o 
fenomenólogo se capacita a esta perda do mundo, o faz para 
dar lugar a uma instância de prova e de rigor cuja credencial vá 
além do mero sistema empírica das certezas sensíveis (Costa 


1980, po 153). 


A Fenomenologia é uma forma de investigação que propõe 
uma abordagem direta dos fenômenos, Precisa partir do interior do 
fenômeno, da forma como este se manifesta à consciência, É de lá 

jo à compreensão do fenômeno. 


A Fenomenologia, dessa forma, procura compreender o homem 
à partir da faticidade. Essa compreensão está necessarismente vin- 
culada à totalidade dos fenômenos e isso faz com que se pronuncie 
pela não parcialização e não explicação a partir de conceitos prévios, 
(le crenças e de um referencial teórico concebido antes de examinar 
à fenômeno, 

Sendo a Fenomenologia o estudo dos fenômenos como se apre- 
jentam à consciência, ela valoriza a subjetividade em sua procura por 
Atingir a essência dos fenômenos, Tanto como movimento filosófico 


fjuanto coma método de investigação, caracteriza-se como um esforço 
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tem dado lugar a um grande número de modelos, tão variados 
quanto os tipos lingúísticos dos quais eles procedem. A diversidac 
das estruturas lingiísticas. tanto quanto sabemos analisá-las, não 
se deixa reduzir a um pequeno número de modelos, que comprecn- 
dem sempre é somente os elementos fundamentais. Ao menos dis 
pomos assim de certas representações muito precisas, construídas 
por meio de uma técnica comprovada. 


Coisa bem diferente é o emprego da língua. Trata-se aqui de 
um mecanismo total e constante que, de uma maneira ou de outra, 
afeta a língua inteira. A dificuldade é apreender este grande fenô- 
meno, (ão banal que parece se confundir com a própria língua, tão 
necessário que nos passa despercebido. 

A enunciação é este colocar em funcionamento a língua por 
um ato individual de utilização. 

O discurso, dirse-é, que é produzido cada vez que se fala, 
esta manifestação da enunciação 
É preciso ter cuidado com a condição específica da enunciação: é 
O ato mesmo de produzir um enunciado, e não o texto do enun- 
ciado, que é nosso cójeto. Este ato é o fato do locutor que mobiliza 
a língua por sua conta. A relação do locutor com a língua deter- 
mina os caracteres lingilísticos da enunciação. Deve-se considerá-la 
como o fato do locutor, que toma a língua por instrumento, e nos 
caracteres lingúísticos que marcam esta relação. 


não é simplesmente a “fala”? — 


Este grande processo pode ser estudado sob diversos aspectos. 
Veremos principalmente três. 

O mais Imediatamente perceptível e o mais direto — embora 
de um modo geral não seja visto em relação ao fenômeno geral da 
enunciação — é a realização vocal da língua. Os sons emitidos e 
percebidos, quer sejam estudados no quadro de um idioma parti 
cular ou nas suas manifestações gerais, como processo de aquisição, 
de difusão, de alteração — são outras tantas ramificações da fo- 
nética -— procedem sempre de atos individuais, que o linguista 
surpreende sempre que possível em uma produção nativa, no inte- 
rior da fala. Na prática científica procura-se eliminar ou atenuar 
os traços individuais da enunciação fônica recorrendo a sujeitos 
ferentes e multiplicando os registros, de modo a obter uma imagem 
média de sons, distintos ou ligados. Mas cada um sabe que, para 


) 


o mesmo sujeito, us mesmos sons não são jamais reproduzidos exa- 
tamente, e que à noção de identidade não é senão aproximativa 
mesmo quando a experiência é repetida em detalhe, Estas diferenças 
dizem respeito à diversidade das situações nas quais a enunciação 
é produzida. 

O mecanismo desta produção é um outro aspecto maior do 
mesmo probiema. A enunciação supõe a conversão individual da 
língua em discurso. Aqui a questão — muito difícil e pouco estu- 
dada ainda — é ver como o “sentido” se forma em “palavras”, em 
que medida se pode distinguir entre as duss noções e em que ter 
mos descrever sus interação. E « semantização da língua que está 
no centro deste aspecto da enunciação, e ela conduz à teoria do 
signo e à análise da significância !, Sob a mesma consideração dis- 
poremos us procedimentos pelos quais as formas lingúísticas da 
enunciação se diversificam c se engendram. A “gramática trans- 
formacional” visa a codificá-las e a formalizá-las para daí depreen- 
der um quadro permanente, e, de uma teoria da sintaxe universal, 
propõe remontar a uma teoria do funcionamento do espírito. 


Pode-se, enfim, considerar uma outra abordagem, que consis- 
tiria em definir a enunciação no quadro formal de sua realização. 
E o objeto próprio destas páginas. Tentaremos esboçar, no interior 
da língua, os caracteres formais da enunciação a partir da mani- 
festação individual que ela atualiza. Estes caracteres são, uns ne- 
cessários e permanentes, os outros incidenteis e ligados à particula- 
idade do idioma escolhido. Por comodidade, os dados utilizados 
aqui são tirados do português francês] usual e da língua da con 
versação. 


Na enunciação consideraremos, sucessivamente, O próprio ato, 
as situações em que ele se realiza, os instrumentos de sua reali- 
zação. 

O ato individual pelo qual se utiliza à língua introduz em 
primeiro lugar O locutor como parâmetro nas condições necessárias. 
da enunciação. Antes da enunciação, a língua não é senão possibi- 
lidade da língua. Depois da enunciação, a língua é efetuada em 


1. Tratamos disso particularmente num estudo publicado pela revista Semio- 
leo, 1, 1969 (cf, acima, p. 43-66). 


as 


uma instância de discurso, que emana de um locutor, forma sonora 
que atinge um ouvinte e que suscita uma outra enunciação de 
retorno. 

Enquanto realização individual, a enunciação pode se definir, 
em relação à língua, como um processo de apropriação. O locutor 
se apropria do aparelho formal da língua e enuncia sua posição de 
Jocutor por meio de índices específicos, de um lado, e por meio de 
procedimentos acessórios, de outro. 

Mas imediatamente, desde que ele se declara locutor e assume 
a língua, ele implante o outro diante de si, qualquer que seja o grau 
de presença que ele atribua a este outro. Toda enunciação é, explí- 
cita ou implicitamente, uma alocução, ela postula um alocutário. 

Por fim, na enunciação, a língua se acha empregada para a 
expressão de uma certa relação com o mundo. A condição mesma 
dessa mobilização e dessa apropriação da língua é, para o locutor, 
a necessidade de referir pelo discurso, e, para o outro, a possibi- 
lidade de co-referir identicamente, no consenso pragmático que faz 
de cada locutor um co-locutor. A referência é parte integrante da 
enunciação. 


Estas condições iniciais vão reger todo o mecanismo da refe- 
rência no processo de enunciação, criando uma situação muito sin- 
gular € da qual ainda não se tomou a necessária consciência. 

O ato individual de apropriação da língua introduz aquele que 
fala em sua fala. Este é um dado constitutivo da enunciação. A 
presença do locutor em sua enunciação faz com que cada instância 
de discurso constitua um centro de referência interno. Esta situação 
vai se manifestar por um jogo de formas específicas cuja função é 
de colocar o locutor em relação constante e necessária com sua 
enunciação. 

Esta descrição um pouco abstrata se aplica a um fenômeno 
Jingiístico familiar no uso, mas cuja análise teórica está apenas co- 
meçando. É primeiramente a emergência dos índices de pessoa (a 
relação eu-tu) que não se produz senão na é pela enunciação: o 
termo eu denotando o indivíduo que profere a enunciação, e o ter- 
mo tu, o indivíduo que aí está presente como alocutário. 

Da mesma natureza e se relacionando à mesma estrutura de 
enunciação são os numerosos índices de ostensão (tipo este, aqui, 


sa 


etc.) termos que implicam um gesto que designa o objeto ao mesmo 
tempo que é pronunciada. a instância do termo. 

As formas denominadas tradicionalmente “pronomes pessoais”, 
“demonstrativos”, aparecem Tgora como uma classe de “indivíduos 
lingúísticos”, de formas que enviam sempre e somente a “indiví- 

> duos”, quer se trate de pessoas, de momentos, de lugares, por opo- 

“sição aos termos nominais, que enviam sempre e somente a con 
ceitos. Ora; o estatuto destes “indivíduos lingúísticos” se deve ao 
fato de que eles nascem de uma enunciação, de que são produzidos 
por este acontecimento individual e, se se pode dizer, “semel-natif”. 
Eles são engendrados de novo cada vez que uma enunciação é pro- 
ferida, e cada vez eles designam algo novo. 

Uma terceira série de termos que dizem respeito à enunciação 
é constituída pelo paradigma inteiro — freqientemente vasto e com- 
plexo — das formas temporais, que se determinam em relação à 
EGO, centro da enunciação. Os “tempos” verbais cuja forma axial, 
o “presente”, coincide com o momento da enunciação, fazem parte 
deste aparelho necessário 2. 

Esta relação com o tempo merece que aí nos deienhamos, que 
meditemos sobre sua necessidade, e que interroguemos sobre o que 
a fundamenta. Poder-se-ia supor que a temporalidade é um quadro 
inato do pensamento. Ela é produzida, na verdade, na e pela enun- 
ciação. Da enunciação procede a instauração da categoria do pre- 
sente, e da categoria do presente nasce s categoria do tempo. O 
presente é propriamente a origem do tempo. Ele é esta presença no 
mundo que somente o ato de enunciação torna possível, porque, é 
necessário refletir bem sobre isso, o homem não dispõe de nenhum 
outro meio de viver 0 “agora” e de torná-lo atual senão realizando-o 
pela inserção do discurso no mundo. Poder-se-ia mostrar pelas aná 


lises de sistemas temporais em diversas línguas a posição central do 
presente. O presente formal não faz senão explicitar o presente 
inerente à enunciação, que se renova a cada produção de discurso, e 
a partir deste presente contínuo, coextensivo à nossa própria pre- 
sença, imprime na consciência o sentimento de uma continuidade 


2. Os detalhes dos fatos de língua que apresentamos aqui de um modo sin- 
tético, estão expostos em muitos capítulos de nossos Problêmes de linguis 
tique générele, 1 (Paris, 1965), o que nos dispensa de insistir sobre eles, 
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que denominamos “tempo”; continuidade e temporalidade que s 
engendram no presente incessante da enunciação, que é o presente 
do próprio ser e que se delimita, por referência interna, entre o 
que vai se tornar presente e o que já não o é mais. 

Assim & enunciação é diretamente responsável por certas clas- 
ses de signos que ela promove literalmente à existência. Porque 
cles não poderitm surgir nem ser empregados no uso cognitivo da 
língua. É, preciso então distinguir as entidades que têm na língua 
seu estatuto pleno e permanente e aquelas que, emanando da enun- 
ciação, não existem senão na rede de “indivíduos” que a enuncia- 
ção cria e em relação ao “squi-agora” do locutor, Por exemplo: o 
“eu”, o “aquele”, o “amanha” da descrição gramatical não são 
senão os “nomes” metalimgiísticos de eu, aquele, amanhã produ- 
zidos na enunciaçã 


Além das formas que comanda, a enunciação fornece as con- 
dições necessárias às grandes funções sintéticas. Desde o momento 
em que o enunciador se serve da língua para influenciar de algum 
modo O comportamento do alocutário, ele dispõe para este fim de 
um aparelho de funções. É, em primeiro lugar, a interrogação, que 
é uma enunciação construída para suscitar uma “resposta”, por um 
processo lingiiístico que é ao mesmo tempo um processo de com- 
portamento com dupla entrada. Todas as formas lexicais e siniáticas 
da interrogação, partículas, pronomes, segiência, entonação, ete.. 
derivam deste aspecto da enunciação. 


De modo semelhante distribuir-seão os termos ou formas que 
denominamos de intimação: ordens, apelos concebidos em catego- 
rias como c imperativo, o vocativo, que implicam uma relação viva 
e imediata do enunciador ao outro numa referência necessária ao 
tempo da enunciação. 

Menos evidente talvez, mas também certo, é o fato de a asser. 
são pertencer a este mesmo repertório. Em seu rodeio sintá 
como em sus entonação, a asserção 


isa a comunicar uma certeza, 
cla é a manifestação mais comum da presença do locutor na enun- 
ciação, ela tem mesmo instrumentos específicos que a exprimem ou 
que a implicam, as palavras sim e não afirmando positivamente 
ou negativamente uma proposição. A negação como operação ló. 
gica é independente da enunciação, ela tem sua forma própria, que 
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é não. Mas a pártícula assertiva não, substituta de uma proposição," 


classificase como à partícula sim, com a qual ela reparte o esta- 
tuto, nas formas que dizem respeito à enunciação. 

De modo meis amplo, dinda que de uma mansira menos cate 
gorizável, organizam-se aqui todos os tipos de modalidades formais, 
“uns pertencentes aos verbos, como os “modos” (opiativo, subjun- 
tivo) que enunciam atitudes do erfunciador do ângulo daquilo que 
enuncia (expectativa, descjo, apreensão), outros à fraseologia (“tal- 
vez”, “sem dúvida”, “provavelmente” e indicando incerteza, possi- 
bilidade, indecisão, etc., ou, deliberadamente, recusa de asserção. 


O que em geral caracteriza a enunciação é a acentuação da 
relação discursiva com a parceiro, seja este real ou imaginado, indi- 
viduial ou coletivo 

Esta característica coloca necessariamente o que se pode de- 
nominar o quadro figurativo da enunciação. Como forma de dis 
curso, a enunciação coloca duas “figuras” igualmente necessárias, 
uma, origem, a outra, fim da enunciação. É a estrutura do diálogo. 
Duas figuras na posição de parceiros são alternativamente prota- 
gonistas da enunciação. Este quadro é dado necessariamente com a 
definição da enunciação. 

Poder-se-ja objetar que pode haver diálogo fora da enunciação, 
ou enunciação sem diálogo. Os dois casos devem ser examinados. 

Na disputa verbal praticada por diferentes povos e da qual 
uma variedade típica é O hain-teny dos Merinas, não se trata na 
verdade nem de diálogo nem de enunciação. Nenhum dos dois par- 
ceiros se cruncia: iudo consiste em provérbios citados e em pro- 
vérbios opostos citados em réplica. Não há uma única referência 
explícita ao objeto do debate. Aquele, dos dois participantes, que 
dispõe do maior estoque de provérbios, ou que os emprega de modo 
mais hábil, mais melicioso, menos previsível deixa o outro sem 
saber o que responder e é proclamado vencedor. Este jogo não tem 


senão a aparência de um diálogo. 

Inversamente, o “monólogo” procede claramente da enuncia- 
ão. Ele deve ser classificado, não obstante a aparência, como uma 
variedade do diálogo, estrutura fundamental. O “monólogo” é um 
diálogo interiorizado, formulado em “linguagem interior”, entre um 


eu locutor e um eu ouvinte. Às vezes, o eu locutor é o único à 
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falar; O eu ouvinte permanece entretanto presente; sua presença é 


locutor. Às vezes, também, o eu ouvinte intervém com uma objeção, 
uma questão, uma dúvida, um insulto. A forma lingiística que esta 
intervenção assume difere segundo os idiomas, mas é sempre uma 
forma “pessoal”. Ora o eu ouvinte substitui o eu locutor e se cnun- 


cia então como “primeira pessoa”; é assim em francês [português] 
onde o “monólogo” será cortado por observações ou Injunções tais 
como: “Non, je suis idiot, j'ai oublié de lui dire que...” [“Não, 
eu sou um idiota, esqueci de te dizer que. ..”]. Ora o eu ouvinte 
interpela na “segunda pessoa” o eu locutor: “Non, tu n'aurais pas 
dá lui dire que... .” [“Não, tu (você) não deverias (ria) lhe ter dito 
que....”]. Haveria aí uma interessante tipologia dessas relações 
para estabelecer; em algumas línguas ver-seja predominar o eu 
ouvinte como substituto do locutor e se colocando por sua vez como 
eu (francês, inglês), ou em outras, pondo-se como parceiro de diá- 
logo é empregando tu (alemão, russo). Esta transposição do diálogo 
em “monólogo” onde EGO ou se divide em dois, ou assume dois 
papéis, prestase a figurações ou a transposições psicodramática: 
conflitos do “eu [moi] profundo” e da “consciência”, desdobra- 
mentos provocados pela “inspiração”, etc. Esta possibilidade é fa- 
cuitada pelo aparelho lingúístico da enunciação, suieflexivo, que 
compreende um jogo de oposições do pronome e do antônimo (cu/ 
me/mim [Je/me/moi)) 

Estas silvações exigiviam uma dupla descrição, da forma lin- 
giifstica e da condição figurativa. Contenta-se muito facilmente com 
invocar a fregúência e a utilidade práticas da comunicação entre 
os indivíduos, para que se admita a situação de diálogo como re- 
sultando de uma necessidade, abstendo-se assim de analisar as mi 
tiplas variedades. Uma delas se apresenta em uma condição social 
das mais banais em aparência, mas des menos conhecidas, de fato. 
B, Malinowski indicou-a sob o nome de comunhão fática, qualifi- 
cando-a assim como fenômeno psicossocial com função lingiiística. 
Ele a configurou partindo do papel que a linguagem aí desempe- 
nha. É um processo em que o discuso, sob a forma de um diálogo, 


3. Ver um artigo do BSL 60 (1965), fase. 1, p. 71 e ss 


ss 


estabelece uma colaboração entre os inc 
algumas passagens desta- análise +: 


íduos. Vale a pena citar 


O caso da linguagem usada no livre e fortuito intercurso 
social merece especial atenção. Quando várias pessoas-sentam- 
se juntás em torno da fogueifa da aldeia, depois de terminadas 
as tarefas quotidianas, ou quando batem papo, descansando 
do trabalho, ou quando acompanham algum simples trabalho 
Hffinual com um tagarelar que nada tem a ver com o que estão 
fazendo — é claro que, nestes casos, estamos diante de um 
outro modo de usar a linguagem, com um outro tipo de função 
do discurso. Aqui, a língua não depende do que acontece no 
momento; parece ester até privada de qualquer contexto de 
situação. O sentido de cada enunciado não pode estar ligado ao 
comportamento do locutor ou do ouvinte, com à intenção do 
que estão fazendo. 

Uma simples frase de cortesia, tão usada entre as tribos 
selvagens como nos salões europeus, cumpre uma função para 
a qual o sentido de suas palavras é quase completamente indi- 
ferente. As perguntas sobre a saúde, os comentários sobre o 
tempo, as afirmações de algum estado de coisas absolutamente 
óbvio — tudo são frases trocadas não com a finalidade de 
informar, nem para coordenar as pessoas em ação e certamente 
que não para expressar qualquer pensamento 

Não há dúvida de que temos aqui um novo tipo de uso 
lingiífsico — que estou teniado e chamar comunhão fática, 
instigado pelo demônio da invenção terminológica — um tipo 
de discurso em que os laços de união são criados pela mera 
troca de palavras. .. As palavras, na comunhão fática, são usa- 
das, principalmente, para transmitir uma significação, a signifi- 
cação que é, simbolicamente, a delas? Certamente que não. Elas 
preenchem uma função social e esse é o seu principal objetivo, 
mas não são o resultado de reflexão intelectual nem despertam, 
necessariamente, qualquer espécie de reflexão no ouvinte. Mais 
uma vez podemos dizer que a linguagem não funciona, reste 
caso, como um meio de transmissão do pensamento. 


4. Traduzimos agti algumas passagens do artigo de B. Malinowski publicado 
em Ogden e Richards, The meaning of meaning, 1923, p. 313 € 5, 


ao 


Mas podemos considerála um modo de ação? E em que S 

relação se situa com a nossa concepção decisiva de contexto de K- 

situação? É óbvio que a situação exterior não participa dire. Ê | 
ca da fala. Mas o que é que pode ser consi | 

derado situação quando um certo número de pessoas taga- E | 

relem juntas sem finalidade? Consiste, apenas, nessa atmosfera | 

de sociabilidade e no fato de uma comunhão pessoal dessas 

pessoas. Mas esta é obtida, de fato, pele fala e a situação, em | 

todos esses casos, é criada pela troca de palavras, pelos sent- | 

mentos esperíficos que formam a convivência gregária, pelo | 

vai e vem dos propósitos que constituem o tagarctar comum. | 

A situação, em seu todo, consiste no que acontece lingiiisti- 

camente. Cada enunciação é um ato que serve o propósito di NI 

reto de urir o ouvinte ao locutor por algum laço de sentimento, 

social ou de outro tipo. Uma vez mais, a linguagem, nesta ESTRUTURAS E ANÁLISES | 

função, manifesta-se-nos, não como um instrumento de reflexão + 

mas como um modo de ação. 


k Tradução: Rosa Até Figueira | 


Estamos aqui no limite do “diálogo”, Uma relação pessoal 
criada, mantida, por uma forma convencional de enunciação que 
se volta sobre si mesma, que se satisfsz em sua realização, não 
comportando mem objeto, nem finslidade, nem mensagem, pura 
enunciação de palavras combinadas, repetidas por cada um dos 
enunciadores. A análise formal desta forma de troca lingúística está 
por fazer. 

Muitos outros desdobramentos deveriam ser estudados ro con- 
texto da enunciação. Ter-seis que considerar as alterações lexicais 
que à enunciação determina, a irascologia, que é a marca fregien- 
te, talvez necessário, da “oralidade”. Seria preciso também distin- 
guir à enunciação falada da enunciação escrita. Esta se situa em 
dois planos: o que escreve se enuncia ao escrever e, no interior de 
sua escrita, ele faz os individuos se enunciarem. Amplas perspec- 
tivas se abrem ara a análise des formas complesas do discurso, 
a partir do quadro formal esboçado aqui 


5. Não hé sobre ela senão altumas referências, por exemplo, em Grace de 


Laguna, Speech, its function and development, 1927, p. 244 ni; R. Je 
Kobson, Essais de linguistique générate, trad. N. Ruwet, 1963, p. 217. 
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Hiperônimos — Significado Hipônimos — Significado 
Genérico: árvore — jatobá. específico: árvore. 


TA 


Sinônimos 


Perifrase -— qualidade no 
lugar do nome do 
lugar/objeto 


Epiítetos 


Evita 


Pá repetições 
Antonomásia — qualidade Cgi 7 "id 


no lugar do nome da pessoa 


A 


RR é formal 
da coerência; atua 
no plano da forma, 
estabelecendo nexos 
entre as partes do 
texto. 


Metonímia Advérhios e 


E) Numerais 


Troca de um termo por 
outro -— relação de sentido 
ou afinidade. 


Coerência estabelece 


a igaçao entre as ideias de 
modo que, juntas, elas 
garantam que o texto tenha 

PI sentido. 


Estabelece 
ligações 


Cano 
, Sequencial 


Conectivos- conjunções, advérbios, 
preposições e pronomes que exercem 
função de conectivos. 

Ganchos semânticos - antecipação 
e retomada de assuntos. 

Frases de apoio 


Onde se dá 
a coesão. 


Intrafrasal 


Dentro da estrutura 
o Cuumlal M da própria frase. 


do Congao ça Interfrasal 


Entre as frases / 
do parágrafo. 


Interparagrafal 


Entre os parágrafos 
do texto. 


ESTRUTURAS SINTÁTICAS DE ORAÇÕES RELATIVAS 


Eduardo Kenedy! 


Introdução 


A sintaxe e a semânti 


a das orações relativas são um rico objeto de estudo para a 


linguística. Sob diferentes abordagens teóricas, em distintas épocas da evolução do 


pensamento linguístico, é vastíssima a literatura já produzida sobre o tema. As relativas 


demandam tanta atenção por pelo menos duas razões: (i) trata-se de um fenômeno altamente 


produtivo nas línguas naturais, que se manifesta em diversos graus de complexidade 


morfossintática e semântico-pragmática: (ii) a despeito do grande esforço descritivo dos 


estudiosos, há ainda muito sobre o a: 


unto que não compreendemos ou que compreendemos 


apenas superficialmente, tal como indicava Chomsky na afirmação “ainda não possuímos uma 


boa teoria sintá como as ora 


ica acerca de problema ções relativas”? (1995, p. 382), que nos 


parece válida até o presente. O complexo fenômeno da relativização é, portanto, um tema em 


aberto, a ser explorado por sintaticistas e semanticistas da atual e das próximas gerações de 
linguistas. 
Um dos aspectos importantes a ser abordado na pesquisa sobre as orações relativas diz 


respeito à sua descrição sintática formal. Nessa abordagem, procura-se fazer uma descrição 


puramente sintática do fenômeno da relati o, tendo em vista tão somente a estrutura que 


se estabelece entre seus elementos constituintes. Com efeito, a caracterização semântica 


informal das orações relativas é relativamente s 


mples. Em sua forma típica, uma relativa 
desempenha a função de modificador de uma expressão nominal N qualquer. No exemplo (1) 


abaixo, a oração relativa é [que João leu] e a expressão N é [livro]. 


1) O [livro] [que João leu) 


Noutra configuração formal, a expressão N relativizada não é foneticamente visível na 


sentença, razão pela qual relativas dessa natureza são denominadas relativas sem núcleo ou 


relativas livres. Em (2) a seguir, [quem você conhece] ilustra o caso de uma relativa livre. 


! Universidade Federal Fluminense (UFF) - Departamento de Ciências da Linguagem, Niterói, RJ. E-mail 
eduardokenedy Cid uff br. 


2 Tradução de “We still have no good phrase structure theory for such simple matters as relative clauses (.. 


2) Não conheço [quem você conhece] 


Chierghia (2003, p. 339) estabeleceu com clareza que, numa relativização, a expressão 
N denota uma classe de objetos quaisquer e a oração relativa denota outra classe qualquer. 


Semanticamente, a relativização se dá por meio da interseção entre a classe denotada por N e 


classe denotada pela ora e livro 


io relativa. Por exemplo, considerando-se, em (1), a cl 


denotada por N e a classe X que João leu denotada pela relativa, a interseção ocorre quando se 


e livro é restrita à cl 


estabelece que o valor de X é igual a N e, por conseguinte, a c e 
livro que João leu. Ora, uma descrição formal deve justamente explicar como a estrutura 


sintática da relativização estabelece a interseção entre a expressão N e a oração relativa, ou 


seja, tal descrição deve explicitar como, na sintaxe, a relação entre N e a relativa torna-se 
visível, inclusive quando a expressão N é foneticamente ausente, como acontece em (2). 
No presente capítulo, apresentaremos trechos do caminho que a linguística gerativa 


vem trilhando, ao longo dos últimos na busca de uma análise formal acerca 


cinquenta anos 


das orações relativas que contemple os ideais de adequação observacional, descritiva e 


explanatória estipulados por Chomsky (1965). Descreveremos os p) modelos formais 


cipai 
a respeito da relativização até hoje elaborados por sintaticistas de orientação gerativista e, 
com base nesses modelos, veremos de que maneira as orações relativas podem ser analisadas 
sintaticamente. Especialmente, concentraremos nossa atenção nas relativas que modificam 


sentença, deixando o caso das relativas 


uma expressão nominal N foneticamente expressa na 


livres 


para o capítulo 2 deste volume. Acreditamos que, após à leitura do “estado da arte” que 


aqui propomos, o contato com o próximo capítulo será uma excelente ilustração de como são 


aplicados na prática, em estudos específicos, os modelos e os conceitos por detrás das 


discussões form: 


que analisaremos a seguir. 


Organizamos o 


wh-movement (CHOMSKY, 1977, 1995 e posteriores). Es 


apítulo da seguinte maneira. Na seção 1, apresentaremos o modelo 


modelo, como veremos, propõe 
que as relativas devam ser analisadas como orações adjuntas ao sintagma que contém a 
expressão nominal alvo da relativização. Na seção 2, descreveremos 


(KAYNE, 1994 e pos 


o modelo raising 


teriores), o qual propõe que as relativas sejam complementos formais de 
um núcleo determinante, a categoria D, que se manifesta na forma de artigos, pronomes ete. 


Uma rápida discussão sobre qual desses modelos pode ser considerado o m 


s adequado para 
a linguística formal é apresentada na seção 3. Nas demais seções, utilizaremos os 
fundamentos dos modelos wh-movement e raising para compreender como os linguistas 


brasileiros vêm analisando a estrutura sintática das orações relativas do português do Brasil no 


curso dos últimos 30 anos. Daremos ênfase ao caso das relativas não-canônicas de nossa 


língua. Faremos, na seção 4, uma breve exposição do inventário das relativas não-canói 


e, 
allo, (1983), Kato (1993), Kenedy (2002) e 


Kato e Nunes (2007) propõem diferentes análises estruturais para esses fenômen 


na seção 5, veremos como os trabalhos de Ta 


táticos. 


Conduziremos nossa apresentação de maneira informal e, tanto quanto possível, sem abuso 


das tecnicalidades inevitáveis no trabalho de formaliza 


o. Essa opção didática tem o objetivo 
de divulgar o pensar do sintaticista-formalista para um público mais amplo e, com sorte, 
conseguir despertar o interesse do leitor para o aprofundamento nos estudos e nas pesquisas 


de sintaxe gerativa. 


1. As orações relativas segundo o modelo wh-movement 


Desde, pelo menos, o início da década de 60, as 


s têm despertado o 


interesse de sintaticistas de orientação gerativista. O trabalho de Lees (1960) foi um dos 


primeiros a abrir espaço na busc jo descritiva a respeito do fenômeno da 


de adequa 


relativização. Lees apresentou a ideia de que uma relativa seria derivada a partir de duas 


orações não-relativas, que compartilh: 


m uma mesma expressão nominal. Para o autor, à 


relativização aconteceria quando a expressão nominal é apagada no interior da segunda 


oração, que é então adjungida à primeira, tornando-se uma oração relativa. 
de Lees seria mais tarde formalizada por Rosenbaum (1969), dando corpo ao que ficou 


conhecido, na terminologia de en! 


. Como à transformação relativa. Nesse tipo de 


transformação, à segunda oração não-relativa é adjungida a uma expressão nominal N 


presente na primeira oração tal N é, portanto, o alvo da relativização. A transformaçã 


seria 
finalizada pela aplicação de duas regras: (i) a inserção de um pronome relativo, com traços de 


jo N 


gênero, número, pessoa e caso idênticos aos 


do N alvo e (ii) o apagamento da expre: 


repetida no interior da relativa, conforme se ilustra a segui 


3) A transformação relativa (anos 60) 


a) oração não-relativa 1: [o argumento impressionou a todos] 

b) oração não-relativa 2: [Paulo apresentou o argumento] 

c) adjunção ao N alvo: [o argumento [Paulo apresentou o argumento] impressionou a 
todos] 


d) inserção de pronome relativo: [o argumento [[que] Paulo apresentou o argumento) 


impressionou a todos] 


e) apagamento da expressão N no interior da relativa: [o argumento [que] Paulo 


apresentou] impressionou a todos] 


A ideia de que a relativização envolvia adjunção entre constituintes e demandava a 
aplicação de regras de inserção e de apagamento adiantava verdadeiros insights sobre a 


descrição mais formalizada das oraçi 


s relativas. Tal como então formuladas, no entanto, tais 


regras pareciam um tanto obscuras e arbitrárias. Afinal, formalistas rigorosos poderiam 
questionar sobre o que, de fato, motivaria, por exemplo, a inserção e o apagamento de 
constituintes. Caberia, pois, à evolução da teoria sintática reescrever a transformação relativa 


de maneira mais explícita e motivada. Foi da mais 


sso O que acabou acontecendo uma déca 


elativas como 


tarde, quando Chomsky, em sua obra seminal de 1977, caracterizou as orações 
uma instância do que se apresentava como o fenômeno geral das regras de movimento de qu, 
ou wh-movement. Para Chomsky, a relativização envolvia a adjunção de uma cláusula (CP — 
do inglês complementizer phrase) a um sintagma nominal (NP — do inglês, noun phrase), hoje 
descrito como sintagma determinante (DP — do inglês, determiner phrase), configurando à 


seguinte estrutura sintática. 


4) relativização = adjunção de CP a DP/NP 


Segundo Chomsky (1977, p. 87), orações relativas são CPs que possuem um elemento 


o, um pronome relativo, é 


wh- correferente à expressão N relativizada. Esse wh-, no 


gerado numa posição argumental no domínio do IP (sintagma flexional, do inglês inflectional 


prhase), de onde sofre regra de movimento para o início da relativa, na posição sintática de 


spec-CP (especificador do CP). A ilustração em (5) indica o conjunto da transformação 


relativa descrito até aqui. Note-se que “t” (vestígio, do inglês trace) indica a posição original 


da qual o elemento wh- fora deslocado e que o “i” (índice) subscrito indica os elementos 


correferentes. 


5) As relativas no modelo wh-movement 


[pense [peixe ALVO); [ep wa [ip “ 


ão de Chomsky mostrou-se muito importante para a teoria linguística 


A generaliza 


porque era capaz de reunir, sob uma única descrição, orações interrogativas com elemento 


de retorno à experiência original, à vida, ao mundo da experiência, 
ao mundo do irrefletido, como base da construção do conhecimento, 
Essa experiência é sempre uma experiência total, e por isso, à Feno- 
menologia caracteriza-se em sua oposição à atomização. 


Finalmente, considerando que se baseia na percepção dos 
fenômenos pela consciência humana, a Fenomenologia fundamenta 
sua investigação essencialmente na linguagem, 


Essas são algumas das características da Fenomenologia cuja 
apresentação considero importante para a compreensão do presente 
estudo, Proponho-me, a seguir, aprofundar a discussão de cada uma 
delas com vistas à preparação do leitor para o entendimento dos 


capítulos subsequentes 


A importância do sujeito 


A Fenomenologia posiciona-se contra o objetivismo da ciência 
natural e coloca o homem como centro de sua pesquisa, valorizando 
um mundo vivido par um sujeito, o homem. Enfatiza a subjetividade, 
começando sua investigação a partir do irrefletido, do mundo da 
experiência, do mundo da vida, Concebe o homem, com sua inten- 
cionalidade e consciência, coma aquele que torna possível o ser-ser 
de tudo. “Alguma coisa há porque existe o homem, que como razão 
metafísica, deixa acontecer 0 ser-ser de tudo o que é, e realiza a ver- 
dade do ser como ser” (Luijpen, 1973, p. 181) 


Com sua ênfase na subjetividade, com sua preocupação em 
descrever uma experiência mais original do que aquela proveniente 


de uma concepção ingênua de mundo, experiência que é o sujeito- 
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como-cogito, a Fenomenologia caracteriza-se por sua abertura a 
numerosas atitudes e diferentes possibilidades de percepção de um 


mesmo fenômeno. 


Quem compreende que o mundo e a verdade sobre 0 mundo 
são radicalmente humanos, está preparado para conceber que 
não existe um mundo-em-si, mas muitos mundos humanos, de 
acordo com as atitudes ou pontos de vista do sujeito existente. 
O homem é essencialmente existência e isto acarreta que a 
signiticação do mundo se diferencia conforme as várias atitudes 
ou pontos de vista do sujeito-no-mundo (Luijpen, 1973, p. 76] 


A importância do sujeito na Fenomenologia transparece por 
meio dos conceitos de consciência e intencionalidade. A intencio- 
nalidade é uma relação entre o sujeito e a realidade material, donde 
surge o sentido. Para Husserl, o criador da Fenomenologia, não im 
porta a relação do fenômeno com o mundo exterior, Interessa apenas 
4 fenômeno puro, tal como se manifesta à consciência. Interessa o 
fenômeno no sentido subjetivo. Isto, entretanto, caracteriza o extremo 
objetivismo para a Fenomenologia de tal modo que Merleau-Ponty 
afirma que “a aquisição mais importante da Fenomenologia é, sem 
dúvida, de ter unido o subjetivismo e o objetivismo extremos em sua 
noção de mudo e racionalidade" (1975, p. 19) 


O esforço para chegar ao fenômeno, nesse sentido puro e ob- 
Jetivo, eliminando-se qualquer preconceito ou explicação a priori, 
denomina-se redução fenomenológica. O resíduo ou sobra dessa 
fudução constitui um plano imanente da consciência, que para 
Husserl (1965) é sempre intencional e intersubjetiva. A consciência 
| intencional na medida em que está sempre orientada para algo que 
não é ela própria. É intersubjetiva na medida em que as evidências 
Intencionais vivenciadas por um sujeito são também vivenciadas por 
putros, emergindo dat o conjunto das significações que constituem o 


mundo em que vivemos. 


wir, orações relativas restritivas, orações rela apositivas, topicalizações, clivadas, 


coordenadas comparativas dentre outras estruturas sintáticas. A principal evidência empírica 


para a análise chomskiana se sustentava no fato de que, tal como as demais estruturas wh-, 


orações relativas (i) apresentam uma lacuna (gap), (ii) permitem relações estruturais de longa 


distância e (ii) são sensíveis às restrições de ilha. Essas propriedades fundamentais podem ser 


seguir (retiradas de AOUN & LI, 2001: 05), em que o 


6) a [xe [xp the boy [ce who; [ir Mary thinks [ve & is the smartest]]]]] 
b. * [xp [x the boy [cr who; [ir I like the teacher [ce who [ir has taught t])]]]] 
e. * [xp [nv the boy; [cr who; [1» [will be happy [cp if [ you like t)]]]]] 


d. * [xp [xp the boy [cr who [ip 1 wonder [cp why [John has taught (JP 


A posição indicada por “t” em (6a) procura evidenciar que o pronome who tenha sido 


extraído de uma posição sob o domínio de VP (verbal phrase — 


intagma verbal) para spec- 


CP, o que constituiria evidência para as propriedades (i) e (ii. Já em (6b-d), apresentam-se 


evidências para a propriedade (iii), pois a extra 


o de who para spec-CP teria violado o 


princípio da subjacê 


— o Movimento teria saltado por sobre dois IPs, o que tomaria a 


construção agramatical. Essas generalizações constituíam, sem dúvid: 


, grande avanço no 
desafio de descrever formalmente a estrutura da relativização. no entanto deixavam de fora 


das or: 


duas particularidades fundamentai: 


es relativas: em primeiro lugar, a correferência e 


o compartilhamento de traços entre o alvo e o pronome relativo e, em segundo, à 


possibilidade de que relativas sejam derivadas sem pronome relativo wh- 
Para dar conta da correferência e do compartilhamento de traços entre N e o elemento 


wh-, Chomsky (1977) e, mais tarde, Safir (1986) e Browning (1987) adicionaram à 


transformação relativa uma regra de predicação. Tal regra, diferentemente do restante da 


derivação de uma relativa, não seria aplicada na sintaxe visível, e, sim, no componente lógico 


Note que, nesse tipo de representação formal, a abertura de um colchete indica a fronteira de um sintagma e a 
sigla subscrita indica à categoria do sintagma então aberto. Os colchetes ao fim da frase indicam o fechamento 
dos sintagmas abertos. 


* Traduções literais: 6a) [xe [xp O rapaz [cr o qual; hp Mary pensa [ve t é o mais esperto]; 6) * [xo [xr o 
rapaz, [cr 0 qual; eu admiro o professor [cy 0 qual fp ensinou t]N: 60) * [xp [up O rapaz, [cp 0 qual, [p eu 
ficarei feliz [cv se [ie você gostar t]]]]; 64) * [xe [e 0 rapaz [er 0 qual [1 eu imagino [co por que [1 John 
ensinou tN 


da linguagem, o subcomponente LF (do inglês logical form) da faculdade da linguagem 
Trata-se, portanto, de uma regra formulada de maneira independente dos fatores elencados em 
(6), cuja única motivação era atribuir coerên 


teórica ao modelo wh-movement, indicando 


que o alvo da relativa e o elemento wh- seriam derivados na sintaxe de maneira independente 


e apenas em LF, um componente pós-sintático, viriam a ser indexados, tal como é indicado na 


representação em (7). 


7) DPINP 


who dt 


Dizendo de outra forma, o modelo de Chomsky (1977 e posteriores) assume que a 


derivação do CP que contém a oração relativa é idêntica à de qualquer outro CP e só possui de 


particular a adjunção a um constituinte DP/NP. Nesse modelo, à existência do alvo da relativa 


como um constituinte sintático independente do pronome relativo criava um problema 
descritivo: como o elemento wh- seria associado ao seu respectivo alvo e compartilharia com 


ele traços morfossintáticos, se amb 


s não estabelecem relação sintática direta? Para contornar 
esse problema e garantir a interseção entre N e CP, recorreu-se então à regra de predicação, 


caracterizada da seguinte forma: cláusulas relativas seriam sentenças abertas, verdadeiros 


predicados que precisam ser associados a um sujeito para que a construção seja legítima no 


componente interpretativo (cf. CHOMSKY, 1995, p. 70). Logo, LF aplicará uma regra de 


predicação capaz de associar um predicado como [gue João leu] a seu respectivo sujeito 


[livro]. Kenedy (2002) apresentou severas críti 


s ao recurso à LF para explicar a predicação 
entre o alvo da relativa e o elemento wi. Segundo o autor, à alegada regra de predicação 


pare 


a falhar em pelo menos dois a 


spectos eruci 


“Primeiramente, ela (a regra de predicação) é capaz de associar 
livremente NP e w, sem precisar enfrentar qualquer tipo de restrição, 
“como, por exemplo, as condições de ilha, já que, aplicada em LF, não 
está sujeita à subjacência. Esse poder ilimitado de indexação confere à 
regra de predicação um caráter imotivado incompatível com os rumos 
e os rigores da pesquisa linguística formal contemporânea. Em 
segundo lugar, a regra de predicação não é capaz de explicar de que 
maneira NP e wh chegam a compartilhar certos traços 


5 Na linguística gerativa, assume-se que a linguagem humana seja um sistema cognitivo constituído por um 
Léxico, um Sistema Computacional (a sintaxe) e dois sistemas de interface, a Forma Lógica e a Forma Fonética, 
os quais modificam e encaminham as expressões linguísticas criadas pela sintaxe para o uso por parte de outros 
sistemas cognitivos, como os sistemas de pensamento e os sistemas sensório-motores, 


morfossintáticos como gênero, número e caso. Dado que esses traços 

são  estabelecidos/checados numa relação sintática local, parece 

incongruente que uma regra aplicada em LF possa determiná-los.” 
(KENEDY, 2002, p. 24) 


Outra particularidade da relativização que o modelo de Chomsky (1977) não 


explorava era o fato de o CP de uma relativa poder ser derivado sem a presença de um 


elemento wh-, ou seja, orações relativas podem ser derivada 


s sem a presença de pronomes 


relativos. Essas relativas apresentariam ou um complementador gerado na base como núcleo 


de CP, tal como indicado em (8a), ou não apresentariam nenhum conectivo explícito entre o 


alvo da relativa e CP, como acontece, em inglês, em relativas do tipo (8b). 


8) a. The book [cr that [| read last week] 
b. The book [cr [te I read last week]] 


Relativas sem pronome relativo representam um desafio para a descrição formal 


porque o sintaticista deve explicar como acontece a saturação da estrutura argumental do 


predicador presente no domínio do CP da relativa. Por exemplo, o verbo read (“ler” 


presente 


nos exemplos em 8, seleciona dois argumentos (o ser que lê e o objeto que é lido). O primeiro 


lent 


argumento, chamado de argumento externo, é claramente 


do nas sentenças: trat 


do sujeito “T” (eu), o indivíduo que lê. Já o segundo argumento, chamado de argumento 


interno, não é identificado pelas representações em (8), já que nelas não há indic: 


o, nO 


domínio do CP, acerca de qual é a coisa lida. Dessa forma, tal como se encontra 


a 


representação em (8) não é capaz de indicar como acontece à saturação da estrutura 


argumental do verbo presente na oração relativa. Semanticamente, sabemos que a coisa lida é 


a expressão N fora do domínio da relativa, mas precisamos determinar formalmente como 


essa informação é codificada na estrutura sintática da rela 


vização. Note que a situação seria 


totalmente diferente se tivéssemos na oração um elemento wh-, o qual seria, ele mesmo, o 


argumento interno do verbo, o seu complemento, conforme se indica a seguir. 


9) The book [cp which [e [te I read t; last week]? 


Em (9), à saturação da estrutura argumental de read é claramente representad: 


argumento extemo do verbo e o pronome relativo which é gerado como seu argumento 


$ Traduções literais: 8a) O livro [co que [1 eu li semana passada!) 8b) O livro [co [eu li semana passada?) 


7 Tradução literal: 9) O livro [cr 0 qual fi eu li semana passada)] 


interno. É justamente da posição de complemento do verbo (como argumento interno) que o 
pronome é deslocado para spec-CP, conforme prevê a transformação relativa. 


Na tentativa de explicar as relativas sem elemento wh-, muitos gerativistas 


rei 


indicaram a existência de um operador nulo OP. A caracterização mais clara do que seria 
um OP foi feita por Chomsky em 1995 
“In English-type languages, relative clauses are formed in much the 
same manner as interrogatives: an operator phrase, which may be cither 
an EC operator OP or morphologically identical to a question phrase, is 
moved to [Spee, CPI, leaving à trace that functions as variable, as in 
(97). 

(97) a the people [who Joln expected to meet 1] 


b. the people [OP (that) John expected to meet 17% 
(CHOMSKY, 1995, p. 70) 


Para o modelo chomskiano, a hipótese do operador OP resolvia quase todos os 
problemas das relativas sem pronome relativo, já que as características estruturais pretendidas 
para OP eram exatamente idênticas às de um constituinte wh. Portanto, à parte ser um 
elemento invisível, OP era o mesmo que um wh. Observe-se a derivação de uma relativa 


mediada por OP: 


10) 0 operador nulo OP: 
[xe [ne the book [cr OP; that [ir 1 read ti last week]]]] 


É importante indicar que, em português, o pronome relativo que é homófono do 


complementador que, diferentemente de uma língua como o inglês, em que o 


complementador that é foneticamente distinto de pronomes como which, who, where, whar 


etc. Essa homofonia criará problemas para a identificação formal da estrutura da relativização 


em nossa língua. Tarallo (1983) e Kenedy (2002), por exemplo, identificaram o elemento que 


em ora 


ções relativas como um complementador, enquanto Kato (1993) e Duarte (2003) 
atribuíram-lhe status de pronome relativo. Dessa forma, considerando-se a descrição sintática 


proposta no modelo wl-movement, é problema sujeito à argumentação decidir qual das 


representações abaixo melhor captura à estrutura formal de uma relativa em português. 


11)a. O livro [er OP; [e que [ie eu li tina semana passada)]] 


* Tradução: “Em línguas como o inglês, orações relativas são formadas da mesma maneira que interrogativas 
um sintagma operador, que pode ser tanto uma categoria vazia (EC), o operador OP, quanto um pronome 
morfologicamente idêntico a um sintagma interrogativo, é movido para [Spec, CP], deixando um vestígio que 
funciona como variável, como em (97). 97) a. as pessoas [as quais John esperava encontrar; b) as pessoas [OP 
(que John esperava encontrar 


b. O livro [cp que; [e [ip eu li t.na semana passada)]] 


Especificidades do portuguê 


à parte, a natureza de OP foi, mais de uma vez, 
considerada obscura na literatura linguística (cf. JAEGGLI, 1981; AUTHIER, 1986; LASNIK 
& STOWELL, 1989; CONTRERAS, 1993). Com efeito, assim como no caso da regra de 


predicação que relaciona a expres 


io N ao elemento wh-, o sintati 


sta pode questionar-se 


sobre a naturalidade de um operador como OP. Kenedy (2002, p. 26) sugere que o recurso ao 


OP redunda numa estratégia descritiva muito artificial, cuja motivação parece ser puramente 
intrateórica, injustificável no quadro da linguística formal contemporânea, de orientação no 


Programa Minimalista chomskiano (CHOMSKY, 1995, 2007). Descrever relativas sem wh- 


abrindo mão do recurso ao OP é, ainda hoje, um desafio para os sintaticistas que assumem o 
modelo wh-movement. 
Desde os anos 80, quando se consolidou teoricamente, no contexto da incipiente 


TP&P — a Teoi 


as atuais do 


de Princípios e Parâmetros (CHOMSKY, 1981) —, até os 


Programa Minimalista (CHOMSKY, 2007), auge da maturidade da TP&P, o modelo w) 


movement vem sendo amplamente utilizado nos estudos sobre orações relativas em centenas 


de línguas naturais. Podemos dizer que, contempladas as adaptações que se tornaram 


necessárias com o avanço da teoria linguística formal, a essênc 


a da hipótese wh-movement 


jo descritas como 


acerca da relativização manteve-se inalterada até o presente: (i) relativa: 


CPs adjungidos a NP/DPs, (ii) no domínio do CP da relativa, um elemento wh- ou OP é 


deslocado de sua posição argumental para spec-CP e (iii) em LF, uma regra de predicação 


estabelece a indexação entre a expressão nominal relativizada e o elemento wh- ou OP. O 
sucesso do modelo wh-movement entre os linguistas é tal que, muitas vezes, podemos ter a 


impressão de que não existem outras análises sintáticas acerca da estrutura da relativização. 


de sintaxe recentes, como os de 


Essa impressão pode ser reforçada pela leitura de manuai 


Haegeman (2006) e de Homstein (2009), nos quais as relativas são sumariamente 


apresentadas como CPs adjuntos a DPs, como se essa estrutura fosse um fato, e não uma 


hipótese de um modelo específico, o modelo wl-movement. É oportuno ressaltar que a 


o tradii 


abordagem desse modelo coincide com a descriç cional das orações relativas, levada a 
cabo em nossas gramáticas escolares, em que as chamadas orações adjetivas restritivas são 


interpretadas como adjuntos adnominais oracionais. 


2. As orações relativas segundo o modelo raising 


A anális 


formal proposta pelo que chamamos de modelo raising teve origem também 


guística gerativa dos anos 60. Brame (1968) foi provavelmente o precursor dessa 


importante linha descritiva, que, durante os anos 70, com os trabalhos de Schachter (1973), 


Vergnaud (1974) e Brame (1976), constitui 


a mais importante alternativa à descrição das 


orações relativa 


baseada na hipótese wh-movement. Para esses linguistas, a derivação da uma 


cláusula relativa não envolveria a relação entre duas orações não-relativa 


. com duas 


expressões N idênticas, como se propunha na transformação relativa de origem em Lees 


(1960), aprimorada por Chomsky (1977). Diferentemente, a hipótese raising assumia que à 


do IP da oração relativa para fora desse domínio, adjungindo-se a um cons 
determinante, que Brame denominava “Art” (artigo). Abaixo, as etapas da transformação 


raising podem ser cotejadas com a transformação relat 


a, apresentada em (3). 


12)A transformação relativa no embrionário modelo raising (anos 60/70) 


a) oração não-relativa: [o impressionou a todos] 


b) oração relativa: [argumento que Paulo apresentou] 
c) adjunção: [o [argumento que Paulo apresentou] impressionou a todos] 


d) raising do N alvo: [o argumento, [t que Paulo apresentou] impressionou a todos] 


Ao contrário do que o seu nome possa sugerir, o modelo raising não defende tão 


somente que ocorra alçamento (raising) de constituinte na derivação de uma cláusula relativa 


— afinal, como vimos, mesmo o modelo wh-movement assume que, em construções desse tipo, 


algum elemento (1wh ou OP) seja necessariamente alçado a spec-CP. Raising, especialmente, 


jo N 


signifi 


a alçamento do sintagma alvo da relativização. Nessa análise formal, a express 


relativizada é de fato um constituinte intemo à cláusula relativa, que, de sua posição 


argumental, é alçado para spec-CP, no domínio da oração relativa, como s 


apresenta em (13), 


13) As relativas no modelo raising 


lp ler ALVO; [rr N 
te 


Ainda nos anos 70, Schachter (1973, p. 424) procurou formalizar mais claramente o 
modelo raising ao caracterizar as orações relativas como cláusulas que desempenhariam a 


função de complemento de um elemento determ 


ante, tipicamente um artigo, como já 


adiantara Brame (1968). Foi, porém, somente nos 


anos 90, com o influente trabalho de Kayne 
(1994) sobre a antissimetria da sintaxe, que essa abordagem passou por um profundo 
refinamento teórico, vindo a tornar-se um modelo descritivo muito influente, em competição 


com a análise wh-movement. Segundo Kayne (1994), as relativas não deveriam ser analisadas 


como adjuntos de NP/DP ou de Art, pelo contrário, deveriam ser descritas como 


complementos de um núcleo determinante D. 


14) Relativização = complementação de CP a D 


Com a proposta de Kayne, o modelo raising tornava-se igualmente capaz de dar conta 


das já citadas três grandes generalizações sobre as relativas apontadas por Chomsky (1997): 


(1) há nas relativas uma lacuna, (ii) ocorrem nelas relações estruturais de longa distância e (ii) 
há sensibilidade às restrições de ilhas. Os exemplos de Aoun e Li (2001, p. 05), apresentados 


em (6), receberiam a seguinte reconfiguração formal de acordo com a proposta [D CP] do 


modelo raising. 
15)a. [p the [cr boy; [be who ty) [ir Mary thinks [vt is the smartest]]]]] 
b. * [p the [ep boy; [pe who tj) [ip [like the teacher [ce who [e has taught t]]]]]] 
e. * [p the [er boy; [pr who ty) [ie E will be happy [ev if [1 you like t]]]]]] 


d. * [o the [er boy; [e who tj) [1º I wonder [cr why [ie John has taught t]]]]]] 


Conforme ilustrado acima, o alvo da relativa é uma expressão N presente no DP que é 


gerado numa posição argumental no domínio do CP, conforme indica o índice “i” subscrito. O 


DP que contém o alvo da relativa é deslocado de sua posição de base, deixando lá uma lacuna 


com a qual mantém relações à distânci 


(cf. 154) que devem respeitar às condições de ilha, 
sob pena de agramaticalidade (cf. 15b-d). A diferença dessa abordagem, no cotejo com a de 
Chomsky (1977), é que ela restringe-se ao caso das relativas restritivas, não abrangendo os 
demais tipos de estrutura com movimento de wh-. 

Se, por um lado, sua especificidade não confere ao modelo raising o mesmo poder de 


generalização descritiva da análise chomskiana, por outro lado, ele é capaz de evitar 


problemas técnicos ao explicar a correferência e o compartilhamento de traços entre o N alvo 


e o elemento wh- da relativa: (i) a regra de predicação em LF toma-se dispensável. Alvo da 


serão analisados intático, descontinuado em 


relat como um único objeto s 


decorrência da aplicação da regra de Movimento. O elemento wh- é, de fato, determinante de 


N, com o qual compartilha localmente traços morfossintáticos. Note que, nas representações 


em (15), o “j” subscrito indica que o constituinte “boy” foi extraído de dentro do domínio de 


DP alvo. A consequência dessa nova formalização é que, com ela, a relativização poderá ser 


caracterizada em termos estritamente s 


intáticos, nos limites da sintaxe visível, sem qualquer 


apelação a component 


s pós-sintáticos; (ii) o operador vazio (OP) inexiste nes 


tipo de 
descrição, afinal é sempre o sintagma alvo da relativa que será alçado a spec-CP, 


independentemente da existência de elemento wh- em seu domínio ou da presença de 


complementador em CP. 


A interpretação de uma oração relativa como CP complemento de D pode parecer, a 


princípio, contraintuitiva e excessivamente formal. A ideia de que uma relativa seja um 


adjunto de uma expressão N é, de fato, mais intuitiva e menos técnica. Diante dessa 


impress 


. é relevante que o modelo de Kayne s 


a justificado em termos empíricos, para que 
não redunde numa extravagância formalista. Curiosamente, as motivações que Kayne fornece 


para o seu modelo, no curso de seu influente trabalho de 1994, são exclu: 


a e rigorosamente 
formais. Para o autor, o seu Axioma de Correspondência Linear (LCA, do inglês Linear 
Correspondence Axiom) é o argumento definitivo para justificar sua opção pelo modelo 


raising de análise de oraç As justificativas mais empíricas e menos abstratas para 


a análise [D CP] foram fornecidas por outros estudos, como os de Schachter (1973), Bianchi 
(1999), Schmitt (2000), Kenedy (2002), dentre outros. Vejamos a seguir a argumentação 


formal (e um tanto árida para os não-treinados em sintaxe gerativa) apresentada por Kayne 


(1994) e passemos, logo depoi s em favor do modelo. 
O LCA de Kayne (1994) estabelece que a Gramática Universal (UG — do inglês 


universal grammar) é extremamente rígida no que diz respeito ao mapeamento, na ordem 


a algumas evidências empíri 


ear, das relações hierárquicas estabelecidas entre os constituintes de uma sentença. Essa 


rigidez de relações foi deliberadamente constituída em oposição ao pensamento tradicional, 


as 


umido na teoria de Princípios e Parâmetros, de Chomsky (1981; 1995). Segundo tal teoria, 
a UG é completamente flexível em relação à ordenação linear estabelecida entre, por 


exemplo, núcleos (H) e complementos (C): núcleos 


podem tanto preceder seus complementos 


(H-0), como podem também ser por eles precedidos (C-H), de acordo com o caso específico 
da língua em questão. Diz-se que as línguas particulares parametrizam a relação entre H e C, 
isto é, enquanto umas optam pelo parâmetro H-C, como o inglês, outras optam pelo C-H, 


como o japonês. O mesmo sucede na relação entre núcleos e/ou sintagmas e adjuntos. Na 


hipótese paramétrica, a adjunção pode dar-se livremente à direita ou à esquerda de núcleos ou 


sintagmas, conforme o 


so específico da língua estudada, ou ainda conforme os fenômenos 


s formulações constituem 


específicos no contexto de uma mesma língua. Para Kayne, e: 


o equivocada da UG. Segundo o autor, o LCA (1994, p. 03) estabelece, a propósito 


ão núcleo/complemento, que complementos sempre sucedem seus núcleos, isto é, 
todas as línguas são naturalmente H-C. O fato de a sequência visível na ordem das palavras do 
inglês ser diferente do que se observa, por exemplo, em japonês deve ser explicado em termos 


de aplicação, nessa última língua, de regra de Movimento de C para antes de H. Além 


LCA determina que a posição à direita de núcleos seja destinada exclusivamente a 


complementos (1994, p. 03-05). Por conseguinte, nenhuma adjunção à direita será licenciada 


pelo LCA. Segundo o Axioma de Kayne, adjuntos sintáticos serão gerados sempre à esquerda 


de núcleos ou sintagmas e nunca à sua direita. 


Na formulação de Kayne (1994), o c-comando” assimétrico é o fenômeno linguístico 


responsável pelo mapeamento das relações hierárquicas entre constituintes na ordem linear 


as. O e-comando 


das construção imétrico é descrito da seguinte maneira: X 


assimetricamente c-comanda Y se e somente se X c-comanda Y e Y não c-comanda X 


(KAYNE, 1994, p. 04). Em japonês, por exemplo, um objeto direto c-comanda 


assimetricamente seu núcleo verbal, um objeto de posposição e-comanda assimetricamente 


seu núcleo posposicional, um IP c-comanda assimetricamente seu núcleo complementador 


etc. 


“To express the intuition that asymmetric c-command is closely 
matched to the linear order of terminals, let us, for a given phrase 
marker, consider the set À of ordered pairs <X,, Yj> such that for each 
À. X; asymmetrically c-commands Y, Lets us further take À to be the 
maximal such set; that is, A contains all pairs of nonterminals such 
that the first asymmetrically c-commands the second. Then the central 
proposal 1 would like to make is the following (for a given phrase 
marker P, with T the set of terminals and À as just given): Linear 
Correspondence Axiom - d(A) is à linear ordering of T:"' 

(KAYNE, 1994, p. 5-6) 


* Cecomando é uma relação estrutural entre dois elementos sintáticos. Nessa relação, A c-comanda B se e 
somente se (i) A é diferente B. (i) A não está no domínio de B e B não está no domínio de A e (ii) cada X que 
domina A domina também B. Na ilustração a seguir, À e B são constituintes diferentes, um não está no domínio 
do outro, X domina À e também domina B, portanto À c-comanda B 


19 “Para expressar a intuição de que o c-comando assimétrico está proximamente associado à ordenação linear de 
constituintes terminais, vamos, para um dado marcador sintagmático, considerar o conjunto A de pares 
ordenados <X,. Y;> tais que, para cada j, X, c-comanda assimetricamente Y,. Vamos ainda tomar A como o 
conjunto máximo, isto é, A contém todos os pares de nós não-terminais tais que o primeiro c-comanda 
assimetricamente o segundo. Então, à proposta central que gostaria de fazer é a seguinte (para um dado marcador 
P, tendo como T o conjunto de constituintes terminais e a À conforme citado): o Axioma de Correspondência. 
Linear - d(A) é a ordenação linear de T.” 


O LCA funciona da seguinte maneira, considerando o marcador sintagmático a seguir 


(adaptado de NUNES, 2004), 


16) 


j 
m P 
I 
p 


Atentos ao excerto de Kayne apresentado, entenderemos que os pares que constituem 
a sequência A, isto é, os pares de nódulos não-terminais tais que o primeiro assimetricamente 
e-comanda o segundo, são em (16) <JM>, <J,N>, <J,P> e <MP>. Como J, M, Ne P 
dominam todos apenas um elemento terminal, A pode então ser exibido completamente: 
<jum>, <jp> <mp>. Esses três pares constituem, portanto, uma ordenação linear da 


sequência [j, m, p). O mesmo não acontece em relação ao marcador semelhante em (17). 


17 


Nesse caso, a eiro nódulo não-terminal 


assimetricamente c-comanda o segundo é: <],M> e <],P>. Consequentemente, A compõe-se 


dos pares <jum> e <j,p>, porém essa sequência não constitui a ordem linear (j. m, p). já que 
nenhuma ordem entre (m) e (p] foi estabelecida. Por conseguinte, (17) não é um marcador 


sintagmático admissível segundo o LCA. 


A principal generalização do LCA para o estudo das s relativas é a hipótese 


segundo a qual à adjunção à direita de constituintes sintáticos é um fenômeno não-licenciado 


pela UG, uma vez que, na adjunção à direita, não é possível gerar ordem linear para os 


respectivos nódulos terminais, em função da violação do e-comando assimétrico. Note que, no 


modelo wh-movement, uma relativa estabelece uma configuração formal idêntica à de (17), 


com adjunção à direita, e, assim, nenhuma lineariza ível para a estrutura, tal como se 


vê em (18) a seguir. 


À procura das essências 


siudo das essências e, segundo ela: 


A Fenomenalogia é o es 
“esolvem na definição das essências 


também uma filosofia que nº 
edita que se possa 


todos os problemas Se 1 


mas à Fenomenologia é 
entro da existência e não acr 


essências d 
compreender o homem e o mundo a não sor é partir de sua 
pe) 


facticidade (Merteau-Ponty 19 


e-situa as 


A Fenomenologia está sempre à procura da essência dos fenô- 
a é atingir à compreensão, nunca detinitvi 


menos. Captar a essênci 
cias dos fenômenos está 


hegar às essências ou id 
à redução fenomenológica, mediante 
gir a realidade das 


sempre um vir-a-ser. 


associado à redução eidética e 


as quais podemos sair da realidado dos fstos é ati 
ideias, Asessências não são generalizações empíricas, que se mantêm 
s, cuja validade é 


na esfera dos fatos, mas são gen izações puras 
da experiência original, ao mundo vivido pelo sujeito, 


independente 
a do fenômeno da 


à lebenswelt. É preciso compreender a essêncis 


ingue da multiplicidade das representações 


Essa só pode ser capt 


consciência que se disti 
objetivas como um invariante. ada pela totalidade: 


o seu parcelamento e atomi 
mente possibilita a 


do fenômeno e não pel zação. A busca da 
essência ocorre na consciência, om que o vSE da 
unidade pela intuição. 

exicontrar a essência dos fenômenos é encontrar SNS inverian- 
(es, ou seja, aqueles aspectos que subivaídos dos fenômenos já não 


permitem que se fale dos mesmos fenômenos. 
Atingir a essência é uma preocupação fundamental da Feno- 


conteúdo da Fenomenologia é constituído 


da experiência, seu significado pará: o sujeito e mais particularmente, 


anuência dos lenômenos” (Giorgt, 1973, p: 10) 


menologis. " dos dados, 
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mes ae sm do 


A redução eidés 
ção eidética, procedimento metódico a partir d 
clevamos nosso conhecimento 4 Eae 
pen to do domínio dos fatos à esfera das 
o processo fácil, pois a fenômeno apresont 
re numa polarização entre Eq 
ção entre velamento é desvelamento. Só uma 


intensa impregnação 
jpregnação nele permite desvelá-lo cada vez mai 
s. 


A investigação | 
igação proposta pela Fenomenologia consiste e 


orientarnos: 
jssos estudos para o mu 
para o mundo transcendental. Segundo Zilles: 


da exterior, para o qual naturalmente estamos k 
Chama o mundo exterior de transcendente gs 
menos da consci a 
E O ser transcendente é o ser real, emp: 5 
cendental, enquanto oposto ERROS 
: ropõe-se, pois, explorar as riquezas da consci : 
transcendental. Segundo ele, o filósofo não precis ras 
mundo transcendente, a a 
u jente, Cabe-lhe buscar a evidência apodi : 
ição dos fenômenos puros (1986, p. 175). a 


Ainda qu 
je 0 fenomenói 
ólogo procure a essêi 
essência dos fenôm 
ss fenôme- 


nos, procurando int as destes, també 
E luí-a a partir das vivê 
8 m está, 


ponsciente de que nunca essêni le 
atingirá a essência de! 
ss ssência definitiva, o fundo d 


A verdade jamais é ar: 
pe e abada. Pelo desvelamento da verdade 
ja certa obscuridade, mas nunca o ot 
cimento humano será possuído numa lucide aa 
panic ucidez transparente de 
ais se expele a escuridão de tal 

Ra modo que nada mais 
q rir: Não há verdade que não tenha futuro, pois 


que toda a verdade abre nov 
as lacunas (Luipjen, 1973, p. 148) 
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Por contraste, a estrutura de uma relativa configurada na análise raising é idêntica à de 


(16), sem a adjunção à direita, o que, de acordo com o LCA, permite a correta lincarização de 


todos os constituintes terminais, conforme ilustrado em (19) abaixo. 


19) 


IP 
I 
I 
I 


Se o LCA mostrar-se universalmente validado pela teoria linguística formal 
contemporânea, então o modelo wh-movement deverá ser abandonado, como o próprio Kayne 


anunciara desde a introdução de seu trabalho. 


“The implications of this new picture of the human language faculty 
[LCA] are widespread. For languages like English, right adjunction 
has standardly been assumed in the characterization of various 
“constructions. Every one of these construction must be rethought in a 
way compatible with the unavailability of right adjunction. The range 


is substantial: right dislocation, right node raising, relative clause 


extraposition, heavy NP shift, coordination, multiple complements and 
multiple adjunets, possessives like a friend of John's, parttives, and 
also relative clauses, which must be reanalyzed in the spirit of the 
rasing/promotion analysis that dates back to the carly seventies.”"! 
(KAYNE, 1994, p. xii-xiv) 


Para além da argumentação puramente conceitual do LCA, existem nas línguas 


naturais diversos fenômenos sintáticos que parecem sustentar a hipótese de que relativas são 


CPs complementos de Ds, funcionando, assim, como argumentos empíricos em favor do 


da faculdade da linguagem [o LCA] são pervasivas. Para línguas como o 
construções. Cada uma dessas. 


s implicaturas dessa nova 
inglês, a adjunção à direita tem sido à hipótese padrão na caracterização de v: 
construções deve ser repensada numa maneira compatível com a impossibilidade de adjunção à direita. O 
espectro é substancial: deslocamento à direita, alçamento de nódulo à direita, extraposição de orações relativas, 
shift de NP pesado, coordenação, múltiplos complementos e múltiplos adjuntos, possessivos como “a friend of 
John's”, partitivos e orações relativas, que devem ser reanalisadas no espírito da análise raising/promotion que 
tem origem no início dos anos 70" 


modelo de Kayne. Analisaremos a seguir apenas três desses argumentos — e indicamos ao 


leitor a de Kenedy (2002) para uma análise completa de tais evidênci 


Tomando como exemplo a língua portuguesa, podemos verifi 


r que há nela certas 


palavras que, quando antecedidas de artigo, só redundam numa estrutura gramatical se são 
seguidas de uma cláusula relativa. Conforme formalizado por Schimitt (2000, p. 311-12), 


elas 


essas palavras exprimem s listadas a seguir. 


20) (i) expressões tipológicas 
a. [* eu comprei o tipo de pão] vs. b. [eu comprei o tipo de pão de que você gosta] 
(i) expressões de medida 
a. [* Maria pesa os 45 quilos] vs. b. [Maria pesa os 45 quilos que Suzana quer pesar] 
(ii) expressões resultativas 


a. [* João pintou a casa com a cor] vs. b. [João pintou a 


a com a cor que sua 


namorada sugeriu] 


(iv) expressões “ 


a. [* Pedro comprou o carro com o motor) vs. b. [Pedro comprou o carro com o 
motor que ele queria] 


Cada um desses pares ilustra que as relações sintáticas parecem estar sendo 


estabelecidas entre o determinante D e a relativa CP, e não entre D e a expressão N que se 


segue imediatamente. Evidência disso é que, para explicamos formalmente a 


agramaticalidade dos exemplos em (a), devemos dizer que os NPs dos tipos mencionados não 


podem ser selecionados pelo núcleo D do DP que os domina. Ou seja, substanti 


vos que 


manifestam expressões do tipo (i-iv) não podem ser antecedidos de determinante, do contrário 
a construção toma-se ilegítima, tal como se vê em (a). Inversamente, para dar conta da 


legitimidade das construções em (b) acima, devemos dizer que nelas o NP 


selecionado por D, do contrário ocorreria a mesma agramaticalidade que se atesta em (a). O 


frases em (b), o 


modelo raising é capaz de acolher tal hipótese, já que compreende que, n 
NP linearmente subsequente a D é, na verdade, um constituinte de CP, que ocupa a posição 
spec-CP em decorrência de regra de Movimento, como representado a seguir. Observe que, 


em (21), o sintagma [tipo de pão] não é gerado ao lado de [0], mas, sim, de [gosta]. 
21) Eu comprei [p o [cr [xe tipo de pão]; de que você gosta t]] 


Outro fato em favor da análise sintática [D CP] são as relativizações que podem 


acontecer com expressões idiomáticas. Segundo Williams (1997, p. 15), 


idiomáticas são geradas a partir da articulação entre dois nódulos irmãos, como, por exemplo, 
aquela presente na seleção entre o verbo e seu objeto direto. Nesses casos, é interessante notar 
que, nas expressões idiomáticas, o objeto direto pode vir a ser alvo de relativização, como 
acontece em frases como [o mico que eu paguei me deixou envergonhado] e [a mãozinha que 
ele me deu resolveu o problema]. A possibilidade de relativizar o objeto direto de uma 
expressão idiomática é uma evidência para a hipótese de que o alvo da relativização tenha 


iderando as frases 


sido gerado numa posição no domínio da cláusula relativa. Afinal, cons 


citad: 


para ser uma expressão idiomática, pagar e mico, bem como dar e mãozinha devem 
ser gerados como nódulos irmãos, isto é, devem estabelecer a relação sintática núcleo + 
complemento. Ora, como o núcleo (verbal) é indiscutivelmente um constituinte da relativa, 
seu complemento também deve sê-lo. É exatamente essa a hipótese sustentada pelo modelo 


raising, como se vê abaixo. 


22) 


. O [cr [br mico; que [ie eu paguei t;]]] me deixou envergonhado 


b. a [cr [pe mãozinha; que [1» ele me deu t]]] resolveu o problema 


A análise wh-movement de construções como (22a-b) nega a relação sintática núcleo + 
complemento de [pagar + mico] e [dar + mãozinha), já que nesse modelo a expressão N alvo 
da relativa é gerada fora dela. Dessa forma, o modelo chomskiano falha ao não explicar a 
relativização de expressões idiomáticas. 

Como último fato empírico em favor da análise [D CP], devemos notar que artigos 
definidos podem ser licenciados num contexto em que normalmente não o seriam, caso haja 
na construção em que se inserem uma cláusula relativa a eles relacionada. O verbo haver 


existencial, por exemplo, tipicamente desautoriza a ocorrência de determinante definido no 


objeto selecionado, como acontece no par [* havia os livros] vs. [havia livros]. Já quando tal 


objeto é o alvo de uma relativização, a presença do artigo é gramatical. 


23)a. [pr os [cr livros; que havia 4 na biblioteca] eram bons 


]] na biblioteca] 


b. * [ve havia [pr os [xe livros bons 


Em (234), a construção é gramatical porque [livros] não é complemento de [os], 


diferentemente do que ocorre em (23b). A gramaticalidade de (234) em oposição a (23b) é 
evidência para a hipótese de que a cláusula relativa seja o complemento categorial de um 
núcleo determinante, na estrutura [D CP]. Podemos acrescentar que certos nomes próprios 


que normalmente não são antecedidos de artigo definido podem o ser, caso esses nomes 


façam parte da estrutura de uma cláusula relativa. Nesses contextos, D não selecionará como 


complemento NP, e sim CP, conforme se vê em (24). 


24)a. [pe à [cr Parisi que eu conheço t; [é bonita]] 


b. * [ppa [xp Paris] é bonita] 


umbém né 


c 


. a análise wlmovement não poderia dar conta da 


agramaticalidade de (24b) oposta à normalidade de (243). Se as relativas são um fenômeno de 


adjunção, como se sustenta naquele modelo, então (24b) teria de ser uma construç 
gramatical, base para a adjunção da cláusula [que eu conheço]. Como [bp à [ne Paris]] não é 


um constituinte legítimo, então a hipótese de que a relativização deve ser caracterizada como 


um fenômeno de adjunção se vê prejudicada 


Como 


os, o modelo raising apresenta uma análise formal sobre as orações 
relativas muito diferente daquela proposta no modelo wh-movement. Nos anos 90, após o 


LCA de Kayne (1994), muitos sintati 


cistas foram convencidos pela argumentação formali 


desse linguista e passaram a descrever diversas línguas humanas sob a hipótese [D CP] para a 


relativização. Foi no curso desse empreendimento que muitas evidências empíricas em favor 


do novo modelo foram encontradas, as quais 


postas ao lado do argumento do LCA, conferem 


à hipótese raising grande prestígio e ac o gerativista. 


3. Virtudes e vícios de cada modelo 


da relativização, o sintaticista se vê na 


idir qual modelo apresenta melhor adequação observacional e 


descritiva, se 0 wl-movement ou o raising. O modelo de Chomsky apresenta a vantagem de 


ser mai 


intuitivo, capturando a informalidade das análises sintáticas escolares ao assumir que 


a expressão N relativizada é um constituinte independente da relativa, que sofre a adjunção da 


oração subordinada. Tal modelo é também mais abrangente, permitindo maior generalização 


descritiva, já que reúne sob a mesma análise de movimento wh- relativas restritivas e 


apositivas, topical 


ações, clivagens etc. Por outro lado, o detalhamento formal da derivação 
de orações relativas com base na hipótese de adjunção de CP a NP/DP é, ainda hoje, falho e 


vago, haja vista o que dissemos sobre a regra de pres 


o em LF e o operador nulo OP. Há, 


portanto, uma lacuna na teoria sintáti am de desafios: como 


à espera de sintaticistas que g 


justificar o modelo wh-movement diante das críticas à regra de predicação e ao OP? Como 


preservá 


lo em face do que prevê o LCA de Kayne (1994) e das evidências empíricas 
apresentadas pelos que defendem o modelo raising? 

Por seu tumo, o modelo raising é formalmente mais cuidadoso e refinado em 
comparação à análise wh-movement, sobretudo se considerarmos a argumentação do LCA. 


Ademais, os relativas não 


fatos empíricos em favor da relação sintática D + CP em oraçõe: 


receberam, até o presente, uma contra-argumentação persuasiva. Por outro lado, o modelo de 


Kayne parece não capturar a intuição de que a expressão N alvo da relativização possui uma 


o à ora 


existência independente em relaçó ão relativa. Além disso, o modelo raising apresenta 


senão uma falha, pelo menos, uma fraqueza técnica: ele precisa lançar mão de determinantes 
abstratos (D nulos, sem preenchimento fonético) como recurso descritivo na análise das 


relativas que não apresentam D expresso, como acontece em [pessoas que leem muito 


raras]. Sintaticista ssumirem o modelo rasing terão de formular res 


que a 


para as seguintes questões. Se a es 


trutura da relativa é D + CP, o D poderia estar, às vezes, 


ausente? Trata-se, nesses casos, de um novo s 


uperconstituinte invisível? A hipótese de um D 
nulo seria algo que se assemelha ao problema com o OP do outro modelo? 

Qual será afinal a medida para avaliar os dois modelos? Se a solução for 
eminentemente formalista, então o modelo raising é hoje superior e mais completo que o wh- 
movement, sobretudo no contexto do Programa Minimalista (CHOMSKY, 1995, 2007) e seus 


princípios de economia formal. Já se a solução transcender à adequação descritiva e buscar a 


adequação explanatória, então procuraremos evidências cognitiva 


s para 


decisão e, nes 


e caso, o modelo wh-movement parece ser mais adequado, pois, até o momento, 


virtualmente todas as pesquisas psicolinguísticas a que tivemos acesso interpretam as relativas 
como adjuntos de NP/DP. Por fim, o sintaticista poderá ainda indagar-se se há alguma forma 
de combinação ou coexistência entre as duas abordagens. O espaço está aberto e os problemas 


estão lançados. 


4. Relativas não-canô 


as 


Como já mencionamos, as orações relativas são um fenômeno complexo que se 


as configurações morfossintát 


. Os exemplos que até aqui 
elencamos para caracterizar os dois grandes modelos de descrição formal das relativas foram 
cuidadosamente escolhidos. Eles retratam as chamadas relativas canônicas, que tipicamente 
ocorrem na escrita e na fala cultas de pessoas nativas de uma língua europeia moderna, como 


o português, o inglês, o francês, o alemão etc. Quando analisamos as relativas com mais 


detalhes, damo-nos conta de que há muitas outras manifestações do fenômeno, na expressão 
do que denominamos relativas não-canônicas. 

Existem muitos tipos de relativas não-canônicas. Um deles são as relativas livres, que 
serão analisadas no capitulo 2 do presente livro. Outro caso são as relativas de certas línguas 


ssão N alvo localizada após a oração relativa. Há 


não-ocidentais, que apresentam a expres com 


efeito, certas relativas não-canôni 


s que ocorrem com elevada produtividade também nas 


línguas europeias modernas, tipicamente na fala informal de pessoas letradas ou não. São 


essas relativas que apresentaremos a seguir. 


Uma relativa canônica, como vimos, apresenta no interior de CP uma lacuna, 
uma categoria vazia (foneticamente nula) que corresponde à posição argumental correferente 


ao alvo da relativização, conforme indicado em “t” no exemplo (25). 


25) O menino; [que o Papa beijou t] 


Uma espé relativas copiadoras, também chamadas 


de resumptivas. Nessas relativas, ocorre em CP, em vez de uma lacuna, um pronome pessoal 
que concorda com os respectivos traços de gênero, número e pessoa da expressão N 


relativizada. 


26) Relativa copiadora: O menino; [que o Papa beijou ele;] 


Uma variante das copiadoras são aquelas relativas em que o pronome resumptivo 


dentro de CP é regido por uma preposição. 


27) Variante da relativa copiadora: Aquela camisa; [que você saiu com ela; ontem] 


O interessante é que as relativas copiadoras preposicionadas estão relacionadas a outro 


tipo de relativa não- 


: as relativas cortadoras. Nessas relativas, a preposição regente 


no domínio de CP não é manifestada. Ela é, como se diz, cortada na representação fonética 


final da relativa. 


28) Rela 


a cortadora: Aquela camisa; [que você saiu ti ontem] 


Note que esse tipo de relativa chega a apresentar lacuna (1) no domínio de CP. Trata- 


se, porém, de uma lacuna estendida, não-canônica, uma vez que não indica somente a posição 


de que um elemento se moveu, mas também indica o corte de uma preposição — no caso do 


exemplo, à preposição selecionada pela construção sair com X. 
As genitivas cortadoras constituem um tipo diferente de relativa cortadora. Nelas, 
diferentemente do que acontece com as relativas cortadoras propriamente ditas, não há uma 


preposição que é selecionada por um constituinte no domínio na relativa 


O que com elas 
ocorre é que a relação genitiva estabelecida entre à expressão N relativizada e o item a ele 
relacionado no interior da relativa não é sintaticamente expressa. Dizemos que a relação 
genitiva é cortada, daí o termo genitiva cortadora. No exemplo abaixo, nenhum constituinte 


indica formalmente que o item [capa] no interior de CP deve ser relacionado a [livro]. 


29) Relativa genitiva cortadora: O livro; [que a capa; é bonita] 


Ave 


jo canônica de uma relativa genitiva é estruturada com um pronome relativo 
genitivo, como o cujo do português escrito formal, conforme em [o livro; [cuja capa é 
bonita]]. Interessantemente, relativas genitivas não-canônicas podem ocorrer também na 


versão copiadora, tal como vemos em [o livro; [que suas capa é bonita]] ou [o livro [que a capa 


dele; é bonita].? É da mesma forma possível que a relação genitiva desse tipo de estrutura 
seja expressa pelo verbo “ter”, recurso que evita o uso de uma relativa não-canônica e dá 
origem a uma relativa de sujeito canônica: [o livro; [que t tem a capa bonita]. 


Outra manifestação das relativas não-canônicas se dá na forma das relativas com 


inserção lexical, as denominadas relativas com expressões resumptivas. Nesse caso, o 
elemento no interior do CP a copiar os traços de N não é um pronome resumptivo, e sim um 


novo elemento lexical, idêntico ou 


ual ao alvo da relativização. 


30) Relativa com expressão resumptiva: 


O livro; [que meu pai ficou emocionado quando 


leu esse mesmo livro;] 


Conforme apontou Aguiar (2007), apesar de parecerem bizarras quando apresentadas 
isoladamente no texto escrito, relativas desse tipo são frequentes no discurso oral espontâneo, 
sobretudo em construções que apresentam grande distância sintática entre o alvo da 


relativização e sua posição argumental correferente no domínio da relativa, 


1: É interessante notar que, em (29), o que está ausente é a explicitação sintática da relação genitiva e não à 
preposição, afinal não há preposição selecionada pelos predicadores em questão. À comparação entre à genitiva 
cortadora em (29) e sua respectiva versão copiadora com o genitivo “dele” pode dar a falsa impressão de que 
naquela houve corte de preposição. Esse erro é comum na teoria linguística, haja vista diversos trabalhos (cf 
Tarallo (1983), Kato (1993), Corrêa (1998), dentre outros) que equivocadamente não fazem à distinção entre 
relativas cortadoras e relativas genitivas cortadoras. 


As relativas não-canônicas constituem importantes problemas para à teoria sintática 


formal. Para além de, em si mesmas, representarem estruturas 


sintáticas que precisam ser 


formalmente descritas, tais estruturas manifestam particularidades intrigantes para o 


sintaticista. Por exemplo, elas parecem não se submeter às restrições de ilha. Apenas esse fato 
já é o suficiente para levantar diversas questões teóricas importantes: (i) ocorre movimento na 


derivação de cortadores e/ou resumptivas? 


) O pronome resumptivo é uma categoria 


independente da expressão N alvo ou é parte dela? 


O corte da preposição realmente 


ocorre, isto é, a preposição está presente na derivação, mas não se manifesta na forma fonética 


final, ou temos aí o caso de mudança de regência quando o verbo está inserido numa relativa 


ou temos algum outro fenômeno desconhecido? Em resumo, as relativas não-canônicas 


intática. 


devem ser cuidadosamente analisadas pelo linguista com interesse em formalização 
Na seção a seguir, faremos um breve histórico sobre os principais estudos formais acerca das 


relativas não canôni 


do português brasileiro (PB). 


5. Análises formais das relativas não-canôs 


as do português brasileiro 


Tarallo (1983) foi um dos primeiros linguistas a formular uma descrição sintática 


abstrata a respeito das relativas não-canôni 


s, tomando como base a língua portuguesa. O 


autor, assumindo o modelo wh-movement, defendeu à hipótese de que o PB havia passado por 


uma mudança sintática em relação ao português europeu (PE). Para Tarallo (1989, p. 255), 


enquanto o PE derivaria estruturas relativas pela aplicação de movimento de wh-, conforme 
previa o modelo chomskiano de 1977, o PB teria desenvolvido uma nova gramática da 
relativização, na qual o NP alvo seria retomado anaforicamente, no interior da relativa, por 
um elemento correferente, sem que qualquer regra de Movimento fosse empregada. Segundo 


o linguista, as relativas do PB seriam derivadas de acordo com a ativação de um dos tipos de 


anáfora: (1) a anáfora pronominal, em que um pronome resumptivo retoma o elemento N 


relativizado, ou (ii) a anáfora zero, em que a correferência com N é feita por uma categoria 


vazia (“e”, do inglês empty category). A representação em (31) resume a estrutura sintática 


às relativas do PB. 


que Tarallo atribui 


resumptivo ou lacuna (pro-drop) 


anáfora zero 


Na interpreta 


o de Tarallo, a regra de elipse pronominal, que redunda na 


(queda do pronome, pro-drop), daria origem a uma relativa canônica, como [o menino que o 


Papa beijou “e”], ao passo que à regra de retenção do pronome na expressão fonética da 


estrutura gerari como [o menino que o Papa beijou “ele”]. O 


uma relativa resumpt 
principal argumento teórico que o autor formulou para sustentar sua análise baseava-se nas 


restrições de ilha (cf. ROSS, 1967; CHOMSKY, 1977). Tarallo (1983, p. 17) argumentou que, 


como construções do tipo em (32) e (33) a 5 


pode ter 


construção agramatical, uma vez que OP teria saltado por dois IPs. A aceitabilidade de (32) e 


(33), disse o autor, seria indício de que o OP correferente ao alvo dessas relativas teria sido 


gerado na base (spec-CP) e seria recuperado anaforicamente pela lacuna “e”, a anáfora zero. 


32) 0 homem que eu acredito no fato que Maria viu (e) veio me visitar 


[xe [ne homem; [ce OP: ... [ce ... (e): ... 1] 
33) O homem que eu sei quando Maria viu (e) é meu primo 
[x [xe homem; [ce OP: .. [cr ... (e). 1] 


Para Tarallo, as relativas cortadoras também seriam geradas por uma regra de elipse, 


conforme aconteceria com as relativas canôr A particularidade das cortadoras seria a 


aplicação de uma segunda regra de elipse: a elipse da preposição. Dessa forma, uma relativa 


como [a camisa [que você saiu “e”-“e” ontem] p. à, como indicado, duas categorias “e”, 
correspondentes, cada qual, a uma anáfora específica: a primeira referente à regra de 
apagamento da preposição (com) e a última referente à regra pro-drop (ela), 


Independente da validade do sistema formulado por Tarallo nos dias atuais, o mais 


importante é que, com suas idei importante foi apresentada à linguística 


brasileira, a qual permanece ainda na agenda dos formalistas: diante da grande produtividade 


das relativas não-canônicas em PB, como caracterizar a gramática da relativi; 


língua? Há nela aplicação de regras de Movimento ou não? A resposta de Tarallo para essa 


questão era “não”. A maior parte de sua importante tese de 1983 foi elaborada para justi 


tal interpretação, tanto empírica quanto teoricamente 


Seguindo-se ao trabalho seminal de Tarallo, foi a linguista Kato (1993) que apresentou 


uma grande contribuição às pesquisas sobre a relativização em PB. Sua hipótese LD 


(deslocamento à esquerda, do inglês lefi deslocation), sustentada no modelo wh-movement e 


ão ba: 


nas hipóteses de regras de elipse de Tarallo (1983), constituiu uma descri 


ante original 


e importante acerca das cláusulas relativas não-canônicas do português. Em termos formais, 


deve-se compreender à LD na proposta de Kato (1993) como uma posição sintát 


adjunção ao IP da oração relativa. A essa posição LD são indexados, via regra de predi 


(em LF), o NP alvo e a variável anafórica a ele correspondente, que é manifestada no domínio 


do IP como pronome resumptivo ou como lacuna, conforme a proposta de Tarallo (1983). Da 
posição em LD, o elemento qu- da oração relativa, que Kato interpreta como pronome 


relativo, deve ser deslocado para spec-CP, caracterizando a única regra de Movimento 


34) hipótese LD de Kato (1993: 228) 


NP. 
NP CP 
I a, 
amoça XP IP 
RR 
que LD IP 
ZE 
! 


eu falei com ela; 


Conforme ilustrado, a proposta de Kato é diferente do que vimos no modelo ww 
movement. Para à autora, a relativização não acontece a partir de um elemento presente no 


ão LD. Kato (1993) 


domínio do IP da oração relativa, antes ela se dá sobre a suposta posi 


ência des 


justifica a e: posição LD a partir da hipótese de que o PB seja uma língua de 
proeminência de tópicos, como apontara o trabalho seminal de Pontes (1987). Para Kato 
(1993, p. 230), a orientação do PB para o tópico, por oposição à orientação para 0 sujeito, é 


ão sintática de 


formalmente capturada pela posição LD, interpretada então como a posit 


elementos em tój 


Podemos dizer que, no modelo de Kato (1993), as relações sintáticas entre os 


constituintes da relativiz: 


» tornam-se ainda mais abstratas do que aquelas propostas em 
Chomsky (1977). Com a hipótese LD, não deve haver qualquer relação sintática visível entre 
o alvo da relativização, o pronome relativo e o pronome resumptivo/lacuna. Todos esses 


elementos, no espírito da propo: 


a LD, devem ser indexados pós-sintaticamente, em LF. 


“Por ser a posição de LD uma posição gerada na base, e esta poder ser 
coindexada (em LF) com qualquer posição no interior da sente 
mesmo com posições dentro de ilhas, podemos dizer que ela será a 
posição que maior leque de possibilidades de relativização oferece 
para as línguas e a que menos exige em termos de custo derivacional” 
[erifos nossos] (KATO, 1993, p. 220) 


À procura das essências andamos em círculos, em que a cada 
volta que damos eliminamos um pouco mais a obscuridade e lançamos 
um pouco mais de luz sobre o fenômeno. Esse retorno sistemático 
aus mesmos fenômenos para maior aprofundamento da compreensão 
constitui o circulo hermenêutico. 


Aimportância da linguagem 


Na medida em que a Fenomenologia valoriza como essencial 
a presença do homem como experiência fundamental, considera o 
mundo vivido pelo sujeito a origem de todo o conhecimento, c entende 
que as realidades se constroem de acordo com os diferentes pontos de 
vista e interrogações dos sujeitos, Ela também destaca a importância 
central da linguagem, não só como forma de expressar essas diferentes 
percepções dos fenômenos e de explicitação dos mundos construídos, 
como, emais ainda, considera que a linguagem está intrinsecamente 
ligada à construção da realidade do sujeito. 


A Fenomenologia proclama o retorno às coisas mesmas, salienta 
o estudo dos fenômenos na forma como se manifestam ao sujeito, 
enfatizando a experiência original, o mundo vivido, Por isso ela, ne- 
cessariamente, precisa valer-se da linguagem, posto que é por seu 
intermédio que o sentido surge e se manifesta, Para a Fenomenologia, 
entretanto, como nos ensina Resweber (1979), introduzindo-nos ao 
pensamento de Heidegger a linguagem é mais do que um instramen- 
to de comunicação, uma vez que a palavra está embebida da luz do ser, 
tendo ela o poder de traduzir a essência do ser. Não há pensamento 
sem palavras. A interioridade do pensamento e a exterioridade da 
palavra constituem uma unidade em que não é possível determinar 
um precedente, Constituem um único plano o percebido e o falado, 


dado que os objetos só adquirem sua significação pela linguagem 


O ser reside na linguagem. Esta é a sua casa, Investigar a 
linguagem é, portanto, investigar o próprio ser, tendo à fala o poder 
eletivo de traduzir a essência do ser e dos fenômenos. Por essa razão 
a pesquisa fenomenológica vale-se essencialmente das manifestações 
orais o escritas dos sujeitos. É da análise destas que a pesquisa feno- 


menológica extrai as essências dos fenômenos investigados. 


Duarte Júnior expressa em outras palavras a estreita relação 


entre o mundo humano e a linguagem: 


O serhumano move-se num mundo essencialmente simbólico, 
sendo os símbolos lingúísticos os preponderantes e básicos na 
edificação deste mundo, na construção da realidade, Como 
afirmou o filósofo Ludwig Wittgenstein, os limites de minha 
linguagem denotam os limites de meu mundo. Ou seja, 0 
mundo para mim circunsereve-sa áquilo que pode ser captado 
por minha consciência e minha consciência apreende as coi- 
sas através da linguagem que emprego e que ordena a minha 
realidade (1984, p. 27) 


Com isso podemos começar a compreender o porquê da ênfase 
(ue a Fenomenologia põe na linguagem. Se ela procura as essências 
dos fenômenos a partir das vivências das pessoas e se estas estão limi- 
judas c ordenadas pela linguagem, então a investigação fenomenoló- 


gica deve principiar com a manilestação oral ou escrita dos sujeitos, 


Investigação fenomenológica 


A pesquisa fenomenológica visa à compreensão, Esta só pode 
Mor atingida de forma gradual e nunca definitiva. A investigação feno- 
Ionológica consiste num retorno permanente aos mesmos fenômenos 


a um aprofundamento cada vez maior, 
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Em (35), apresentamos uma possibilidade de coindexação entre alvo, LD e a anáfora 


pronominal 


35) [ne a moça: [cr que: [LD ti [ip eu penso [cr que o moço [cr que falou com elaJ]]]] 


esteve ontem aqui 


Um aspecto que, do ponto de vista formal, é falho na hipótese LD é a incapacidade de, 


nessa abordagem, distinguir-se a representaç a canônica, como a 


presente em (36), da representa 


Ness: 


ão de uma relativa cortadora, como a que se indica em (37) 


a da cortadora é exatamente 


s representações, é possível ver que toda a estrutura sintáti 


igual à da relativa canô 


a, até o ponto em que um constituinte foneticamente nulo, o 


sintagma preposicional (PP, do inglês prepositional phrase, é introduzido. 


36) Relativa canônica no modelo LD 
[ne [ne a moça) [cr quei [Lo ti [1 eu [r vis [ve t; [nei] 
37) Relativa cortadora no modelo LD 


[ne [np a moça); [cr ques [Lo ti [1 eu [r falei; [ve t; [er] 


Na análise de Kato (1993), (36) seria uma estrutura gerada pela elipse pronominal do 


constituinte correferente à posição LD, do que res 


ltaria uma relativa canônica (pro-drop) 
Em (37), essa elipse também ocorreria e seria seguida da elipse da proposição, resultando 
ional, já advogada em Tarallo (1983), 


não é nem um pouco produtiva em português, como a própria Kato reconheceu em seu 


numa relativa cortadora. Tal regra de elipse preposi 


trabalho (1993, p. 225-226), fato que, aliado aos problemas das regras em LF inerentes a 


análises sustentadas no modelo wli-movement, fazia com que a hipótese LD sobre a 


sua adequação descritiva. 
Kenedy (2002) formulou uma descrição sobre as relativas do PB radicalmente 
diferente das abordagens de Tarallo (1983) e Kato (1993). Por ser um estudo posterior ao 


sucesso do trabalho de Kayne (1994), sua pesquisa pôde adotar o modelo raising de descri 


de orações relativas — por contraste aos estudos originais de Tarallo e Kato, que são anteriores 
à formulação do LCA. Para além da reunião de argumentos empíricos da língua portuguesa 


em a opção pela análise raising, Kenedy (2002) dedicou-se também às relativas 


s do PB. O autor argumentou que, no modelo raising, relativas canônicas e não- 


únicas devem receber a mesma descrição formal na sintaxe visível, deixando-se para o 


componente fonológico da linguagem (PF, do inglês phonetic form) a diferenciação entre as 


expressões canônica e não-canônica da relativização. A lógica subjacente a essa hipótese era a 


seguinte. Na sintaxe, as categoria 


relevantes para a análise são os 


sintagmas e seus 


constituintes. A expressão morfofonológica desses não é relevante para a análise sintática e, 


a o, PF. Dessa forma, a relativa 


im, deve dar-se noutro componente da linguagem, no 


canônica em (38) era derivada conforme prevê o modelo raising, e o mesmo acontece com a 


relativa copiadora em (39) 


38) O [menino: [que o Papa beijou ti] 
E 


39) [menino: [gue o Papa beijou elei]] 


E E SS | 


Kenedy (2002, p. 96) recorreu à Copy Theory of Movement (CHOMSKY, 1995) à 
Chain Reduction (NUNES, 2004) e aos Optimality Principles of Sentence Pronunciation 


(PESETSKY, 1998) para formular um modelo em que “t” e pronomes resumptivos sã 
interpretados como cópias parciais do DP alvo da relativização. De acordo com essa 


formulação teóri 


a, O que indicamos por “t” em representações sintáticas é interpretado, na 
verdade, como o complexo dos traços morfofonológicos do DP relativizado que, em sua 
posição original, é totalmente apagado para efeitos de pronúncia, como acontece nas relativas 


canônicas. Já nas relativas copiadoras, nem todos os traços do DP são apagados na posição de 


base, Permanecem ativos por lá os traços de gênero, número e pessoa, que levam à produçã 
fonética de um pronome resumptivo e à consequente relativa não-canônica. Dizendo de outra 


forma, um pronome resumpivo, conforme Kenedy (2002), não deve ser interpretado como 


um constituinte diferente do DP relativizado. Assim como “t”, tal pronome é uma 


manifesta essa manifestação é foneticamente 


o fonética desse mesmo DP. Enquanto em “ 


nula, no resumptivo ela é parcial, com a realização somente dos traços de gênero, número é 
pessoa. 
Para a análise das relativas cortadoras, Kenedy (2002) assumiu a hipótese de Salles 


(1999), acerca do núcleo complexo [preposi 


+ artigo] que a autora propõe para as línguas 


românicas. Para Salles (2000), em línguas como o PB, preposição e artigo amalgamam seus 


traços morfofonológicos de modo a formar um verdadeiro núcleo sintático complexo [P+D]. 


Essa hipótese encaixava 


se perfeitamente na proposta de Kenedy, afinal ela poderia explicar o 


apagamento da preposição nas relativas cortadoras: como, em PF, os traços de P est 


amalgamados aos do DP (cujo núcleo é justamente D), então o apagamento dos traços do DP 


alvo da relativização em sua posição de base levará também ao apagamento dos traços de P. 
Os exemplos a seguir ilustram a estrutura que Kenedy (2002, p. 115) propós para as relativas 


preposicionadas. 


40)a. relativa preposicionada canônica 
[a [camisas [com a qual tj] você saiu 6; ontem]] 
b. relativa preposicionada copiadora 


[a [camisas [que você saiu [com ela;] ontem]]] 


c. relativa cortadora 


[a [camisas [que você saiu [ee ti] ontem]]] 


Em (404), temos o caso de uma relativa canônica porque o movimento dos sintagmas 
sempre deixa em sua posição de base uma lacuna, isto é, uma cópia sem realização fonética. 
Note que há aqui dois movimentos sintáticos, primeiramente [com a qual camisa] se move de 


sua posição original indicada em “Lt” e, depois, [camisa] move-se da posição indicada em 


precisamente como prevê o modelo raising. Em (40b), somente [camisa] sofre movimento, já 
que a preposição é deixada na base, seguida da realização fonética parcial de [camisa], na 


forma do resumptivo [ela]. Por fim, em (400), há o apagamento completo da cópia de 


ada na ba: 


[camisa] de . O que, considerando-se a hipótese [P+D] de Salles (2000), leva ao 
apagamento da preposição também deixada na base, conforme o tachado duplo indica na 


representaç: 


A hipótes: constituintes 


de Kenedy (2002) não precisa recorrer à LF para indexar os 


da relativização. Nesse sentido, é formalmente mais adequada que a hipótese LD de Kato 


(1993). Porém, o preço dess: o descritiva é um modelo com muito mai 


adequa recursos 


descritivos, que retira da sintaxe e deixa para PF o problema do tratamento das cópias de 


constituintes sintáticos. 


geradas como consequência de regras de Movimento. 


Com efé 


o, uma abordagem formalmente mais simples que a de Kenedy (2002) foi 
formulada por Kato e Nunes (2007). Nesse novo estudo, os autores conciliam a hipótese LD 


de 1993 com o modelo raising. Trata-se, na verdade, da mesma 


abordagem LD do início da 
década de 90 reelaborada conforme a análise raising de Kayne (1994). É correto dizer que se, 
por um lado, a nova versão da hipótese LD ainda peca por recorrer à LF para indexar 
constituintes da oração relativa, por outro, ela é capaz de explicar 


a de Kenedy (2002). Abaixo, uma 


relativas com expres 


es 


resumptivas, algo que sequer é mencionado na propos 


relat 


a com expressão resumpt 


Kato e Nunes (2007), 


va é representada de acordo com a formalização proposta por 


41) [o [livros [que 4) [tp tjli meu pai ficou emocionado quando leu [esse mesmo livro]]]] 


sa formal sobre as relativas não- 


O que se depreende desses trinta anos de pesqui 


canônicas do PB é que há divers 


abordagens que concorrem e/ou se complementam na 


busca de uma descrição sintática adequada sobre o fenômeno. A pesquisa formal dos 
próximos anos certamente analisará esses estudos, corrigirá as suas falhas e aproveitará os 


ível 


seus insights a caminho do que deve ser a análise mais completa e mais correta pos 


acerca da sintaxe da relativização. 


Conclusões 


Vimos, neste capítulo, que à linguística formal compete descrever como se estabelece, 


na estrutura sintática da relativização, a interseção entre a expressão N e a oração relativa. 
Como foi exposto, os dois principais modelos da linguística gerativa dedicados a esse 
problema formulam análises sintáticas muito diferentes, que se sustentam por meio de 


distintos argumentos. A opção por um dos dois modelos ou a possibilidade de coexistência e 


complementaridade entre eles é assunto ainda em discussão na linguística formal. Trata-se de 


um tema importante para o sintaticista, pois cada modelo faz um conjunto específico de 
canôni 


s relativas canônicas, 


generalizações descritivas tanto para a quanto para as não 


Não é possível prever o que acontecerá nos próximos anos de desenvolvimento da 


sintaxe gerativa. Não obstante, gostaríamos de expressar, nestas considerações finais, aquilo 


que acreditamos ser o melhor caminho para o progresso das pesquisas formais, sobre a 


relativização ou sobre qualquer outro fenômeno gramati 


1. Pensamos que o recurso às 


ciênci 


s cognitivas, isto é, ao estudo empírico da cognição humana, deve ser à prova dos nove 


da linguística formal. Isto quer dizer que à validação de nossos modelos sintáticos deve 


transcender os limites da adequação descritiva e assentar-se na adequação explanatória, seja 


em evidências empíricas sobre a aquisição da linguagem, seja em dados sobre o uso da 


linguagem em tempo real. Ao 


a postura epistemológica, o sintaticista que estiver 
diante de dois ou mais modelos que descrevem igualmente bem um mesmo fenômeno deverá 
considerar que o modelo mais adequado é aquele que melhor se sustenta por fatos empíricos 
acerca do funcionamento psicológico da linguagem. Nos dias atuais, o principal parceiro de 


trabalho da linguística gerativa nessa busca por adequação explanatória é a psicolinguística. 


Não sabemos como essa pareceria científica será desenvolvida nos próximos anos e décadas, 


nem como, a partir dela, poderemos resolver problemas descritivos sobre as orações relativas. 


De qualquer modo, o espaço para o diálogo entre as di: 


inas está aberto e alguns problemas 


de análise já estão lançados. A descrição sin! 


das orações relativas é um deles, 
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Semântica 


— Definição 
1. Sinonímia: 


- O jogo vai atrasar em virtude do temporal. = 
Devido ao temporal, o jogo vai atrasar. 


- Ela construiu esta casa = Esta residência foi 
edificada por ela. 


2. Antonímia: 


- O chegar e o partir são dois lados cruciais 
da vida. 


- Você é meu amigo ou meu inimigo?! 


3. Homonímia: |) homófonos 
(heterográficos); Il) homógrafos 
(heterofônicos); perfeitos (homófonos 
homográficos). 


|- ascender / acender; concerto / conserto; 
sessão / seção / cessão; censo / senso... 


II- colher / colher; jogo / jogo; pelo / pelo; 
almoço / almoço... 


|ll- casa / casa; cedo / cedo; livre / livre; 
manga / manga / manga. 


O método na investigação fenomenológica não pode ser en- 
tendido como uma sequência de passos, como um procedimento 
canônico, Há um método em Fenomenologia, mas num outro sentido. 
Corresponde a um caminho a ser trilhado. Não é, entretanto, um ca- 
minho suave, nem contínuo ou linear. Tampouco esse método confere 
a certeza de conduzir a um objetivo predeterminado. Fazer pesquisa 
numa abordagem fenomenológica consiste em delinear o caminho 
durante a caminhada, em saber conviver com a insegurança de uma 
pesquisa aberta para modificações no próprio curso de sua realização, 


No seu estarço de chegar às essências e conseguir explicitar 
cada vez melhor as camadas de sentido mais originárias, como ex- 
póem Martins e Bicudo (1983), a pesquisa fenomenológica enfrenta 
um paradoxo. Para atingir novos níveis de compreensão, é preciso 
ter compreensão global inicial de determinada camada. Assim, ao 
mesmo tempo que a Fenomenologia foge dos pressupostos em sua 
investigação dos fenômenos, necessita, entretanto, de uma ideia geral 
em relação ao que olhar e a como olhar 0 fenômeno. O círculo he 
menêutico propicia o desvelamento gradual e progressivo de novas 
camadas veladas, conduzindo a uma compreensão cada vez mais 
aprofundada do fenômeno. 


Em sua essência pode-se descrever três momentos da investi 
gação fenomenológica. O primeiro consiste num olhar atento para o 
fenômeno, procurando percebê-lo em sua totalidade. Nesse momento 
procura-se vislumbrar alguma luz que o ser lança, a partir de sua pre- 
sença, sobre o que ainda se apresenta velado. O segundo momento 
resume-se a descrever o fenômeno sob investigação, sem, entretanto, 
deixar-se levar pelas crenças e preconceitos. E descrevê-lo à luz da 
redução fenomenológica. Por fim, o úllimo momento consiste em um 
mergulho nos aspectos essenciais do fenômeno, Tudo isso ocorre e 
se repete em ciclos ou círculos, que cada vez lançam mais luz sobre 
o fenômeno, desvelando, gradualmente, o que se encontra velado e 
ampliando o campo de atuação do ser. O movimento da compreensão 
ecircular 


conse pe ra vdo 


A investigação fenomenológica fundamenta-se em um método 
que se utiliza essencialmente da intuição, da reflexão e da descrição. 
A intuição é a fase inicial da pesquisa, em que há uma imersão no 
que é dado à consciência, uma tentativa de perceber o fenômeno por 
meio da redução fenomenológica. É um esforço de captar o fenômeno 
puro, tal qual se manifesta ao sujeito sem a interferência de pressu- 
postas, teorias ou crenças. A reflexão é o momento de procura das 
essências, Opera à luz da redução eidética em que, procurando-se 
eliminar todos os aspectos não essenciais ao fenômeno investigado, 
procura-se chegar às essências. Com isso chega-se ao processo de 
descrição, quando, a partir da intuição e da reflexão, faz-se a explici- 
tação da fenômeno tal como se manifesta à consciência, enfatizando 


principalmente sua essência. 


O aspecto mais radical do método fenomenológica se manifesta 
na vontade de explicitar constantemente as camadas de sentido 
mais originárias, as essências mais escondidas; a fenomeno- 
logia torna-se assim hermenêutica, ciência da interpretação 
(Bruyne etal, 1977, p. 97) 


A Fenomenologia e a pesquisa realizada 


Ao concluir essa sucinta introdução ao ver e à investigação fe 
nomenológica, é preciso que volte a salientar que o caminho filosófico 
foi percorrido simultaneamente ao metodológico. Ainda que a deci- 
são sobre a utilização da abordagem fenomenológica implicasse um 
conhecimento prévio sobre ela, não houve um preparo teórico, uma 
Jundamentação abrangente em Fenomenologia para depois ocorrer 
a pesquisa, A consciência filosófica desenvolveu-se juntamente com 


4 exame dos fenômenos e como consequência da imersão nestes. 
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4. Paronímia: 

- À prefeita comprimentou a esposa dele. 

- Não se pode distratar uma pessoa assim! 
- O guarda lhe infringiu uma multa. 

- Você já está no segundo mandado? 


- Não pude ler o livro, porque era vultuoso. 


5. Polissemia: 


- Desculpe o bolo que te dei ontem. 

- Comemos um bolo delicioso na casa dela. 
- Tenho um bolo de revistas lá em casa. 

- Tomou um bolo na mão. 


- Assine seu nome nesta linha. 

- Arrumou os livros em linha. 

- Usou a linha certa na pescaria. 

- Aqueles produtos são de primeira linha. 


6. Hiponímia e Hiperonímia: 


Homem Mulher Fruta Carro Cor 


7. Campo Semântico: 


Informática: computador, “mouse”, monitor, 
impressora, teclado... 


Futebol: árbitro, bola, gol, equipe, estádio, 
torcida, cartão, craque... 


Trabalho: empregado, salário, equipe, patrão, 
chefe, funcionário, carteira de trabalho... 


8. Ambiguidade: 
- À demissão do ministro causou celeuma. 
- Pedro e Marina vão desquitar-se. 


- O cliente falou com a advogada que mora 
perto daqui. 


- Chegaram João, Maria e seu filho. 


- Vio acidente do trem. 


9. Intertextualidade: 


Paráfrase: Parece que tu estás certo sobre o 
assunto. / Aparentemente a verdade sobre a 
questão está contigo. 


Paródia: Minha terra tem palmeiras, onde 
canta o sabiá. / Minha casa tem goteiras; 
pingam daqui, pingam de lá. 


10. Fatos e Dificuldades da Língua Culta: 
1) Por que, Porque, Por quê, Porquê 


- Por que você fez isso? 

- Juro que eu não sei por que eu fiz isso. 

- Começo a entender por que motivo você fez 
isso. 

- O motivo por que você fez isso não é mais 
surpresa para ninguém. 


- Vou dizer: eu fiz isso porque era 
necessário. 


- Porque era necessário, você fez isso... Ok! 
Vou acreditar... 

- Na verdade, eu fiz isso porque me desse 
bem. 

- Sabia! 

- Agora você soube por quê, certo? 

- Sem seu esclarecimento, nunca entenderia 
por quê. Mas não sei por quê nem como teve 
de realmente fazer tal coisa. 


- À razão por que, mesmo sendo criticado por 
muitos, eu tive de fazer isso só interessa a 
mim. 


- Ok! Vou me satisfazer com seu porquê. 
II) Se não x Senão 


- Se não pagarem, serão expulsos. 
- Perguntei-lhe se não havia riscos. 


- A grande maioria, se não a totalidade dos 
acidentes de trânsito, ocorre por bebedeira. 


- O Sol não é nada senão mais um astro. 


- Isso não compete ao estado, senão ao 
governo federal. 


- Leve agasalhos, senão* sentirá frio. 
- Não havia um senão em seu texto. 


Il) Há x A 


- Há meses venho fazendo provas de 
concurso. 


- É por isso que você está a anos luz de mim. 


Isto, de certo modo, era inevitável, pois como afirma Merleau-Ponty, 
a Fenomenologia é apenas acessível a um método fenomenológica 
(1975, p. 8), 


O fato de em Fenomenologia ser impossível adotar uma linha de 
ação-predeterminada, fundamentada na forma de fazer Fenomenolo- 
gia de determinado autor, fez com que ao longo do trabalho houvesse 
uma aproximação de diferentes correntes fenomenológicas. Passando 
evidentemente por Husserl (1965, 1970, 1987) e Merleau-Ponty (1975, 
1984), aproximação feita em parte por meio dos trabalhos de Giorgi 
(1973, 1985, 1986), não deixou de haver um momento de estudos 
de Sartre (1972, 1979) e do existencialismo. Também a evolução do 
trabalho levou a algumas incursões em Heidegger (1987, 1989), espe- 
cialmente pela obra de Stein (1983, 1986). Além disso, não é possível 
deixarde mencionar uma leitura que acompanhou todo este trabalho, 
que foi a Introdução à Fenomenologia Existencial, de Luijpen (1973) 


Ao tentar refazer 0 caminho percorrido percebo com clareza que 
tudo constituiu-se sempre num projeto, um núcleo de pensamento e 
de procedimentos, um caminho que tinha algo em comum a toda a 
pesquisa fenomenológica, mas também algo específico. Foi neces- 
sário construir o próprio método, o próprio caminho, o que foi feito 
em sucessivas aproximações, redirecionando-se o caminho à medida 
que seavançava, Como afirma Paviani (1990), a Fenomenologia não 
tem certeza de seu ponto de chegada, não por ignorância ou falta de 
perspectiva, mas por ser uma de suas caracteristicas mais importantes 
seu inevitável inacabamento, 


Ainda é preciso salientar que a construção dessa forma de 
investigar a realidade não levou apenas a fundamentar filosófica e 
epistenologicamente um método de pesquisa, como também que 
esse caminhar fenomenológico reflete-se em toda a investigação. A 
interpretação das informações coletadas, assim como a teorização daí 
resultante, foram diretamente afetadas pela abordagem fenomenoló- 
gica, Houve uma interação dialética entre método e objeto ao longo 
de toda a pesquisa 


Capítulo 1 


UMA TEMPESTADE DE LUZ: 
a compreensão possibilitada pela 
Análise Textual Discursiva! 


Pesquisas qualitativas têm se utilizado cada vez mais de aná 
líses textuais, Seja partindo de textos existentes, seja produzindo o 
material de análise a partir de entrevistas e observações, a pesquisa 
qualitativa pretende chegar a interpretar os fenômenos que investiga 
partir de uma análise rigorosa e criteriosa desse tipo de informação. 
A ATD, inserida no movimento da pesquisa qualitativa não pretendo 
lostar hipóteses para comprová-las ou refutá-las ao tinal da pesqui- 
xa; a intenção é a compreensão, « reconstrução de conhecimentos 
Ixistentes sobre os temas investigados, 


Examina-se a Análise Textual Discursiva organizando argumen- 
[os em torno de quatro focos, Os três primeiros compõem um ciclo, 
jo qual se constituem como elementos principais: 


| - Desmontagem dos textos: também denominado de processo 
de uniterização, implica examinar os lexlos em seus detalhes, 
fragmentando-os no sentido de produzir unidades constituintes, 
enunciados referentes aos fenômenos estudados. 


== 72siçeo pabicado qo tácras pesos ma iompemade lc 


pe rompreenção possibiltada pela análisa textual discursiva. Ciência e Educação, 
SB y-9,n.2,p. 101-210,2003, 


IV) Onde x Aonde x Donde 


- Onde você mora? 
- Aonde quer chegar? 
- Só desejo saber donde você procede? 


V) Mal x Mau 


- Mal entrou em casa, já começaram a falar 
mal dele, devido ao mau cheiro; sofria de um 
mal desconhecido pelos médicos. 


VI) Mas x Mais 


- Tenha mais carinho pelas mulheres, mas 
tome cuidado para não as sufocar. 


VII) A fim de x Afim de 


- Depois de se interessar por latim, pois era 
uma língua afim do português e do espanhol, 
decidiu estudá-lo profundamente a fim de 
aumentar seu conhecimento. 


VIII) Em vez de x Ao invés de 


- Em vez de Letras, foi estudar Direito. 
- Ao invés de entrar, acabou descendo. 


IX) De encontro a x Ao encontro de 


- Quando ia ao encontro dela para conversar, 
costumava não ir de encontro a suas ideias 
políticas. 


X) Há cerca de x Acerca de x A cerca de 


- Há cerca de vinte pessoas na sala. 

- Há cerca de dois dias não estudo. 

- Sempre falamos acerca de futebol. 

- Devia estar a cerca de 30 dias da prova. 


FOCA 
Ná 
GRAMÁTICA 


16 Verbos 


Exemplo 

VERBO CRACKAR E EEE 

EU empobeeç de reporte eso mac [remo 
TU envqueces por minha causa a ENEM 
ELE azua para o serão a UA 
NOS entamos em concordata = [jm [ma 


VÔS presas por preferência 


ELES escaedem a massa Cantar (º conj) 
à 
Elo scan 
Sodo trouras 
Abdo pata Ven (cm) 
Passa arado ns 
Ora eu tivesse sabido 
Qu ess vebo era ireguia. Parte (8º conj) 
(Osual do Andiade) à 
ascay 


Verbo é a para que indica ação, estado 


cu fenómeno 
a ea asi * Se ovo fo regular o pesete o no 
pis k a pretérito perfeito do indicativo, será regular nas. 

O cado ABRIU o portão [ABRIU exime — Goma amas 


uma ação Cosa e rd um vo, do 
Femando ESTAVA doente. [ESTAVA expr- — jango, do infniivo, as terminações ar, er, ir. 

"eum estado, ra lação] - qua ai ad ua dc 
NEVOU em So doam. NEVOU et aço AU aca ca 

ro am, um óa 


= Observações: 


atom 
Classificação dos verbos e-rem 
is em 
RES at pra nada 2 cr 
egular lugação. Sua antiga forma era poer (do latim 
Veio Regular aguada no so. pon 
alra e uia traços seguem o odio. Os sus dead amém prcem à 
(PARADIGMA) da coação à que perco. 2º congação 


Verbo Iregular é aqueo cujo radical se 
atoa ou cujas terminações não seguem o 
modelo da cougação a que pertenco 


Exemplo: 


Veja que o fadical ouv so altrou para 
ou na 1º pessoa do present. À imeguaida- 
do, no caso, apresenta-se no radcal 

A iegularidado da um verbo pode-se 
revelar também nas terminações, coma no 
caso do verbo estar. Na 1º pessoa do pra- 
senta do indicatvo (estou), a terminação à 
Aiarent do paradigma da 1º conjugação 


Anômaio 


Verbo Anômalo é aqulo cuja conjuga- 
ção incl mai de um radical. Apresenta trans. 
formações profundas no radical 

Exemplo disso são os verbos ser o dr 
sou, era, 
: vor, fora 


Defectivo 


Verbo Defectivo é aquee que não é conj 
gado em lodas as formas; tem, poi, conjuga 
ção incompleta 


Exemplo 
ABOLIR 

Present do Indica 

Eu KKK Nós abolmos 

Tu aboles  Vês abols 
Elaboi — Elesatolm 


Auilor 


Verbo Audiar 6 aquei quo, dosprodo. 
toa ou pariamant do sentido próprio, untaso à 
oro verbo emana uma unidado de sigla. 
do é constundo a chamada locução verbal 


locução verbal 


Oia | vêm | chegando. 
aliar] vero principal 

+ Notes quo o vero ral ocorrem. 
pre no infntivo, no gerúndio ou no parte- 
pio o 0 varbo aula é que so fina 

Eu venho chegando. Eu vou falar. 

Tu vens chegando. Tu vas falar. 

Elo vem chegando. Elo vai falar 

+ Pod ocortar uma proposição entro o 
vero auniar o o prncipal 

Eu tenho de falar 

Tu tens de falar 

» Os verbos ausdares assumem várias 
funções: 

— Ter é haver: sovem para formar tom. 
pos compostos junta com o patio do veto 
principal 

Eu tinha (ou havia) falado. 

— Sor, estar, car: servom para formar 
a voz passa (do ação, do astado a de mu. 
“dança, respoctvamento) 

— Continuar, Ir, vir, começar, estar, 
acabar oc. cave para nda 0 aspocto a 
ação verhal 
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Começa a chover -» ação concobida no 
seu ii, 


Continua chovendo —» ação concabi- 
da no seu desenvolvimento 


Acaba de chover => ação concebida no 
seu mi. 


Abundante 


Verbo Abundante é aguei que possui duas 
ou mais formas equivalentes 


Exemplo: 
Vês haveis ou hois 
Nós havemos ou hemos. 
acoltado — acto 
prondido — preso 
+ À abundância revela-sa púncipalmante 
no parti, havendo um partipo regular (e 
minação «do e outro Ieguiar 
As formas regulares (terminação do) são 
empragades na voz ativa com os aundaros tar 
ou haver 
As formas Iregulares são usadas na voz 
passiva com os autiares sor ou astar. 
Elo tinha acandido, 
Ela tem bensido a criança 


A vela foi benta 
O vostba está bento. 


Observação: 
+ À forma regular do parípo de alguns 
verbos desapareceu compotamento: 
scrovar (ascrito), fazor (oo), dizer 
(dito), pêr (post), cobrir (coberto o ouros 
Nesses casos, usa-se a forma iregular 
com qualquer adiar: 
Foi di. | Está dio 
Havia dito. | Tenho. 


Exercício 


Completo as lacunas 


fase de desaparecimento 


ma regular PEGADO. 


= *+ Em alguns verbos, como gastar, 
ganhar o pagar, o participo reguarostá em 


+ Ha uma tendência para usarse o 
pare. inegular PEGO com as formas vas e 
passivas No entanto, é coreto o uso a fr. 


Tenho pegado femo nos estudos 
Esta redação o poga com mão suja 


Flexões 
spams at ato 
HERE cen tás] Tempos primitivos 
pule a” [Eau | e derivados 
Ed E sapos 


imersa] ToTempos derivados do 
Frete ee] 


émana 
preneetno | topa: 


Era E 
case E 


Me que: rs 


3. Tempos derivadosdo | 
Infinito 
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Formação do Imperativo 


O imporatho exoressa ordem, conso- 
lho, pedido, sugestão: 
Ex. :xAnda, aprendo, tolas —» Imp. AL 
aNão to assuste, disse ela» 
(MA) > mp. Neg, 


O INPERATIVO AFIRMATIVO dera do 
Presente do ndeatvo a 2º pessoa do singuar 
(tu) ea 2º do plural vês), modinto a suprs- 
são do s fal, 2s demais possoas (você, 
nós, vocês) são tomadas do Presanto do 
Subjuntivo. O IMPERATIVO NEGATIVO pro- 
vêm itogramento do Present do Sub. 


=» Observações 
1º) 0 verdo ser faz, no Imperatvo Afe- 
mato, excepeionalment, sá (4), sado (16) 
29 O Imporato não possui a 1 pessoa 
do singular 
3) Querer o poder não so conugam o. 
Imperativo, 


Formação do Futuro do 
Subjuntivo 


So a oração sa aprosentar com con- 
junção, não podemos usar o Infini 

mas o Futuro do Subjuntivo. Esta so 
deriva da 3º pos. pl do Protório Por, 
menos à terminação «-AM.» 


TE per oC PP Fes Fu So 


E 
A) = 3ºpp. Prot Pot. do verbo VER 
eles viram. 
= suprime-se o (-am) final vam = 
— acrescantam-o as desinências de 
uu, 
VER veis 


8) = 3:pp. Pro Port do verbo VIR: 
eles vieram 


= suprimeso 0 (am) fra: viaram = 
vier 


— acrescantam-so as desinências de 
tuo, 
vir Es 


Formação da voz passiva 


Vimos que na voz passiva vero indca 
ação recobida pol suo, sendo esto deno- 
minago, então, paciente. 

A Vaz Passiva podo sor analdca (forma. 
da com os vabos sr, estar a ficar, seguidos 
do particípio ou sintética, também chamada 
pronominal (formada com um verbo trans 
vo reto acompanhado do pronome se, qu so 
dz pronome apassivador 

Exemplos: Um lia foi comprado pelo 
vestia, 

(passiva analítica) 

Comprou-se um lo 

(passiva sintética ou pronominai) 


2 Estabelecimento de relações; este processo denominado de cate- 
gorização envolve construir relações entre as unidades de base, 
combinando-as e classificando-as, reunindo esses elementos 
unitários na formação de conjuntos que congregam elementos 
próximos, resultando daí sistemas de categorias, 


à- Captação do novo emergentes a intensa impregnação nos materiais 
da análise desencadeada nos dois focos anteriores possibilita a 
emergência de uma compreensão renovada do todo. O investi 
mento na comunicação dessa compreensão, assim como de sua 
crítica e validação, constituem o último elemento do ciclo de aná- 
lise proposto. O metatexto resultante desse processo representa 
um esforço de explicitar a compreensão que se apresenta como 
produto de uma combinação dos elementos construídos ao longo 
dos passos anteriores 


A exposição segue com foco no cielo como um todo, aproxi- 
mando-o de sistemas complexos e auto-organizados: 


4 Um processo auto-organizado: o cirlo de análise, ainda que com- 
pasta de elementos racionalizados e em certa medida planejados, 
em seu todo pode ser compreendido como um processo auto- 
«organizado do qual emergem as compreensões. Os resultados 
finais, criativos e originais, não podem ser previstos. Mesmo assim 
é essencial o estorço de preparação e impregnação para que a 
emergência possa concretizar-se, 

Aolongo da apresentação e discussão desses elementos, preten- 
de-se defender o argumento de que a análise textual discursiva pode 
ser compreendida como um processo auto-organizado de construção 
de compreensão em que os entendimentos emergem a partir de uma 
sequência recursiva de três componentes: a desconstrução dos textos 
do "corpus", a unitarização; o estabelecimento de relações entre os 
elementos unitários, a categorização; o captar o emergente em que 
anova compreensão é comunicada e validada, Esse processo em seu 


todo é comparado a uma tempestade de luz. Consiste em criar as 


34 


condições de formação dessa tempestade em que, emergindo do meio 
tuótico e desordenado, formam-se flashes fugazes de raios de luz sobre 
ns fenômenos investigados, que, por meio de um esforço de comuni- 
tação intenso, possibilitam expressar as compreensões alcançadas ao 
Jongo da análise, Nesse processa a escrita desempenha duas funções 
tomplementares: de participação na produção das compreensões e de 
nua comunicação cada vez mais válida e consistente, 


Desmontagem dos Textos: 
desconstrução é unitarização 


O primeiro elemento do ciclo de análise é a desmontagem dos 
fuxtos. Ao examinar esse elemento, faz-se, em primeiro lugar, uma 
Incursão sobre a significado da leitura e sobre os diversificados sen- 
litlos que esta permite construir à partir de um mesmo texto. Daí nos 
Iovemos pera tratar do corpus da análise textual, discursiva, a partir 
disso, o cerne desse primeiro elemento da análise, que é a descons- 
Iiução e unitarização dos textos do corpus. Conclui-se esta discussão 
om o destaque à importância de um envolvimento e impregnação 
Ciprofundados com os materiais analisados, condição de possibilidade 
Epara a emergência de compreensões dos fenômenos investigados 


tura e significação 


An iniciar uma discussão de análise qualitativa, precisa-se ter 
jusente a relação entre leitura e interpretação. Se um texto pade ser 
insiderado objetivo em seus significantes, não o é nunca em seus 
lguificados e sentidos. Todo texto possibilita uma multiplicidade de 

foltnras; leituras essas relacionadas com as intenções dos autores, 
ly 05 referenciais teóricos dos leitores e com os campos semênticos 


ue se inserem. 


-m— 


Tanto na transformação do ativa para 
passiva, como viatersa, os larmos indicados 
abaixo se corraspondam 
Si Pas = OD A 
Suj AL = Ag Pass 
+ Na transformação para passva, o verbo 
da alva 6 Nexonado no particípio e o verbo 
auntiar é Neorado no mesmo lago é modo 
em que o verbo da ala estava 


i y 
Des o masai 


+ Só 6 possivel a transformação para a 
voz passiva com os verbos TD ou TDL 

+ Quando o verbo ativo vem pescado do 
um vero aula, ate não sofre transforma- 
ção na passagem para a voz passa (exclo 
à exgda poa concordância 

Procedaso assim: 

a esoca-s o último vero (principal 
no patcp 

b) conjuga-s o verbo sarna forma em 
que estava o vero pci 

c) regetoso o aula, procedendo a com 
contância 


e 
ves [ 
ve. tecio | o te pa 


Exercícios 


1) Floxiono o imperativo de IR: 


Indo | Amato So | teguina 


2) Formação do Futuro do Subjuntivo 

Siga o modelo 

VIR. Talvoz quando ou VIER. 

a) Var, avaz quando ou. 

) To, avez quando u 

) Rever, quem sabo quando eu 

) Pôr, tavaz quando au 

6) Deo, tdvez quando ou. 

7, tivez quando au 

9) Prov, taloz quando eu 

) Sor, avaz quando au. 

1) Fazor, talvoz quando tu 

1) Poder, so vob 

Dl, somont so tu agora 

m) Querer, talvez quando os 

n) Reavor, somento quando el... tudo 

0) Prova quando eles 
3) Passe da voz passiva analítica para a 
passiva sintética: 

a) Os metalrgicos serão remunerados. 
condigramento 


-m 


b) Tados os portos do estão foram aber. 


tos ao melo, 


A ne soa ana a espaço um ha 


) Estas casas são vendidas a peço bao. 


0) Aqui são dadas aulas partcularas de 
Português gratutamente 


4) Qual soa a voz passiva dos verbos des. 
tacados? 


à) «Já as mulhees tinham improvisa- 
do uma tempo (.. Jr Ra) 


b] xAs cousas do mundo estavam redu.. 
zindo minhas adinrações do menho.» (LLR) 


3) «Podia sentir seu cheiro, ão paro es 
tava (a A. Dourado) 


3) Qual sria a voz atva dos verbos desta. 
cados? 


a) Teto ar a porta, mas o falo inha 
sido corrido (.) (Coréia Pena) 


As pessoas têm sido amadas por Deus. 
) Hoi de ser amado pelo fito 


6) Dê as formas solicitadas dos verbos abai- 
xo no Presente do Subjuntivo. 


a tep pl do falar 
8) 2 p. sing. do v ven 
e) 3p. pl do v. parti: 
2.41. do v faze 
6) 1º. sing. do u. poder: 
913º p. sing do v sair: 
9) 2:p. bl. do v nascer 
n) tºp. 41. do v solicitar 
7) Completa adoquadamento as rasos segun. 
ts com os verbos inicados entr parênteses. 
a) Taoz au hoje à 
noto. (sa) 
b) Seo dinhoro dor tavez nós 
um caro novo. (comprar) 


c) Talvez ou ao teatro 
amanha. (1) 
d) É provável qua nós os ro. 


sultados da prova. (saber) 


6) É preciso quo vês 
(more) 


1 É necassário que nós esto 
compromisso ugentemento. (assumi) 

0) É necessário que 
ico proposto. (fazes) 


8) Dê as formas solicitadas dos verbos 
abalxo no Imperativo Afirmativo 


a) 2º p. sing. do v beijar 
b) ep. pl do w adquire: 
e) 2º p.pl.do vu. parti 
6) 2ºp. sing. do v abraçar 
6) 3ºp. pl do v poder 
92º p. pl. do v reproondr. 


9) Passe para a forma negativa as frases 
seguint 


a) Sal depressa 
b) Dio a verdado 


c) Faze o exoríco 
) Parto depressa 
0) Comi tudo. 
Pensa em 


10) Preencha com a forma correta do par- 
ticípio 


) Ifolmento, tinha emdos. 
graça. (incorr) 

b) Suas mãos estavam por. 
que elo as inha omega, 

9 As marcados estavam... do im. 
post, mas não o haviam «dos impos-. 
tos. (santas) 


) Na segundadeira já astavam 
todas as notas, exceto daquelas que tinham 
a prova com ataso.(airagar) 


As notas fam... hoj, pois om. 
tom nnguém as tinha 
feegan 
Questões discursivas 
+ (CEFETPR) 

a) Sia o modo 

So você catar eu também cata, 

So você ......., eu também vital do 
novo aqui. 

Siga o exemplo do tom antro: 

Se você as contas, ou também 


vou rever as minhas contas 
Siga o examplo 
Vender a mercadoria? Ora, l já vendo 
Detor 06 assaliantes? Ora, a polia a os. 


Siga 0 exemplo 


Ela coloca os pratos na mosa. Não: são 
as que estam 


Ea pão os pratos na mesa, Não: são atas. 
que 
e) Sga o axemplo 
Bt com bato? Cao a otaça beca 
Enteto-ãe com bra? Clero: a otiança 


2. (FUVEST) Os verbos e o pronome desta. 
cados estão na segunda pessoa do singu- 
lar. Reescrova o período, usando a segur- 
da pessoa do plural, «Ela! chora os dois 
recorts matos, s tens lágrimas. Sa só tens 
rio, rolo Assis) 


Meu caro Dom Casmuro, não cuide que 
o dsponso do sato amanha; venha (.. 
(Assis) 


4. (FUVEST) Passe o texto para a forma. 
negativa: 

«Sai daqui! Foge! Abandono que é tau e 
esqueco-mo x 


5, (FEISP) Na expressão: «Deus to favore- 
cat», substitua o verbo favorecer por 

a) abençoar b) cair c) proteger 

a 

» 

a 
6. (FUVEST) Reescreva as frases a seguir, 

jostituindo convenientemente as formas. 

bas destacadas polos verbos coloca- 
dos entre parênteses: 
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a) Se você se colocasse em mau luar, 
porcebeia melhor o problema. (269) 


b) Quando descobrirem o logro em que 
cairam, ficarão utiosos. (ur) 


7. (FAAP.SP) D8 nova redação à frase quo 
segue, passando-a para a voz ativa, sem 
mudança de tempo é modo verbais: «Foi 
nomeada tuorã.» 


8. (FUVEST) Renscreva as duas frases. 
guintes, de acordo com o modelo: 

Os preços iai afetaram a previsão rça- 
mentári, 

A previsão orçamentária fo aotada pa 
inealdado dos oroços, 

2) Os rostos impassívaisdisarçavam a 
emoção do povo. 


9 A rolo nega assustava os viajantes. 


9. [FUVEST) Altere a radação do periodo 
abalxo, empregando os verbos na voz pas. 


Siva: €..e 80 às vezes mo repreondia, à 
vista de gente, fazia-o por simples 
formalidade.» (Machado do Assis) 


40 (FELSP) Raescreva na voz paiva o trecho 
a seguir, conservando o verbo no mesmo tam 
po e modo. 


«Se os flhos dos poscadors ouvissem 
o rd da vaga, ou escuaria o rango login. 


quo dos caos do tosa 


tt. (FUVEST) Coloque na forma adoqua- 
da os varbos entr parêntesas: 
a) Ficar oz o você (marte) acalma. 


b) Quando eo (ter) na disputa, foi 


inábi 


12 (CEFET. Transcreva o porodo abai. 
xo na ver passiva sintética: 


Venda relógios no contabando 


1 (PUC-RS) Assinale a opção que preen- 


che co 
seo 
a) vr, dzo 
b) diga 


c) vrem, dzei 


2 (UFPR) 
1.Se você 
2.8 você 
3. So você 
4. Se você 
5. Se você 


mente os pontilhados: 

Ihe que me procure 
vires, diga 
6) ver, dizo 


vii também, 
cabeti também. 
vera também. 
iai também. 

poder também. 


2) vi, coubor, var, or, puder 

9) vir, coubor, ir, for, puder 

) via, caber, vi, Ir, pudor 

) vi, couber, var, , poder 

9) vir, cabor, vi, for, poder 
3. (MACK-SP] Nos períodos extraídos de 
um texto, o único que NÃO contém uma 
forma nominal do verbo é: 

1.05 atenienses salaram, logo, 
pioloando com a novidado 

b) ..0s inômeros professores, de gra- 
mália, incaganes de oscrevor um pda o 
nal, decararam que era preso metrdho o 
pau 

) “Escováio, para sa não azor do ao. 
vio é desrespotadr as coisas mais saga- 
das desta vidas 

) . oram cbsorvaçõos do rea, traba. 
“nagas com esto, phtaram espirtuosamento 
os costumes a os pos ridulos do Mani » 

0) Bor desasto esceu é pubicos aus 
oe, não sacaram — fam mu a sb 
4. (UFPR) Indique a altomativa em que as 
das rasos são seguidas de formas adoqua- 
das ao preenchimento do suas lacunas. 

2) 1.0 advogado tudo foz para que o 


clemto sous bons. (reuvesse) 
O texto estava em 

caracteres gólios. (imprimindo) 
b) LAG 0 cado? (eos) 


HL Se... Antônio, comunique o 
fat. (res) 

€) 1 Se é para eguererdesquto ou 
equeco) 

HL Orapar tha o bonde 

erado. (pegado) 

) 1 Não selo que fai se ol se 
a esa solução. (opuse 


1 So oo quer... aqui, que ve. 
nha. (ui) 
6) | Tudo fi para qu você 
sous be. (aja) 
1 Sb descansaei quand... à 
minha fama oi 


5. (UFPR) Qual é o porlodo gramaticalmen. 
e incorreto quanto à forma do varbo no 
particípio? 

a) As ze estão acesas 

b) O motosta inha sotado o votant. 

) Havia arpusado o chef do sia casa. 

) A conta fi pagada pelo imão. 

6) Tenho acotado dinheiro. 


8. (CESGRANRIO) Assinale a opção que 
“completa corretamente as lacunas da se- 
guinto frase 

Quando... mais aperçoado, o computa. 
“or cortamento... um eianto meo da conto 
“toda à vida soci, 


a) osivessoisorá. a) estessolara 
bjestvoriseria. a) astvorisará. 
“3 estala 

7. (SANTA CASA-SP) Assinalo a altorma- 


tiva correta quanto ao uso de verbos 
abundantes: 

a) Por havor acotado as nomas, o can 
tato foi acao na Faculdade 

b) Por haver oro o passarnho, o men 
no chorou. Resimente o bicho estava bem 
meto 

) Foi elogido pelas muleros apasar de 
haver eo a maioria dos homens. 

O pastor Unha emargit os crantes do. 
pos do ser emegido ela mesmo pel bispo. 
Era emersão que não acabava mais 
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0) das os casos serão amido da pauta tl 
to voc j a onisso os sous casos antm. 
à, (UEMPR) Há verbos com particípios du- 
plos. Assinale a alternativa am que está 
INCORRETO o emprego do particípio 

à) Longa vela foi acenda para que pudos- 
so fazor a prova com sucosso, 


Todos ficaram isentas? Quem é que o 
fiscal havia isentado? 


6) A vala era benta? 
8) A proa está sendo acta 
6) O vigário toa benzio a água? 

9 (UFP) Transpondo para a voz atva a frase 


«0 process deva ser revisto polos dis fu 
cionárioon oblêm.se a forma verbal 

2) devo rover. 

b) será mist 

6) devem rever. 

8) rever 

0) revecsed, 
0, (UFP) Transpondo para a voz passa à 
ração «Estava terminando o bordado naqu- 
le momentos, o vrho aposentar a foma 

a) fo tornado. 

b) esta sendo terminado 

6) estava pra se lominado 

6) esta à tomar. 

o) tondo tona. 

Para rsrs quests 1 a 1, asia. 
le as alertas é somo seus valor 
11 (MACICSP) Assinale af) altematvals) 
corretas) quanto ao emprego da forma 
verbal 

1. Faça o posso, estuda bom a prova 

2 Se vis ao elo, traz meu lo. 

4. go com calma, não lo imports om 
os ageros 

Saia do casa o anda um pouco ado da 


18 ão osquoça nunca las obrigações 

32. «Ame o tu próximo como a à mas- 

68. Amas o teu próximo como a imes- 
12, (PUC.RS) Assinale a(s) alermativa() 
correta(s) quanto ao emprego da forma 
verbal: 

+. Se olo intorárem junto o presidon- 
to, receio qua consigam o adament. 

2. Recgamos os maniestantsvlantos 

4. Ata qu voc ode, ou não oa 

B. Aida que voc ve, ou não var 

16. Ainda que você so apiade, eu não 
mo apladaro 

32. Ainda que você aga, ou não agro 

64, As pernas arojam é ol fia estond. 
do, dosmanchado, no chão. 


13. (UEJF-HG) Esta(ão) correta(s) a(s) 
alternativa(s) 

+. Mou amigo, soja intolgento; vá ao 
nosso departamento o requira um cupom de 
descontos. 

2. Mou amigo, sb inteligente; vai ao 
nosso departamento  requero um cupom de 
descontos. 

4. Meus amigos, sejas iteigente; des 
ão nosso departamento o requecos um cu- 
pom do descontos 

8. Mous amigos, sejamos intligontos; 
vamos ao nosso departamento é requera- 
mos um cupom do descontos 

18, Mous amigos, sad itolgentos; ido 
ão nosso departamento e requer um cupom 
de descontos 

32. Mou amigo, não soa intento; não. 
vás ão nosso departamento e não requias 
um cupom de descontos 


—me— 


64. Mou amigo, não seas ntoligentos, 6 FUTURO DO PRETÉRITO — ex 
não ides ao nosso departamento e não . pressa um falo posterior com relação a 
requiois um cupom do descontos outro fato já passado; frequentemente, o 

outro fato já passado é dependente do pi 
Tempos meio e inclui uma condição. 


Os emos são distrbuidos polos modos da [ Ganhariamos o prêmio, se iissemos 
seguro maneira comprado o bio 


ganaramos = fato posterior 

Do Indicativo “tivéssemos comprados fl passado do- 
1 PRESENTE =» enunca um fato como Perder do primer a cl conição 

atual 


desu é Inda, os rapazes adoramna. DO Subjuntivo 


2 PRETÉRITO IMPERFEITO =» aposenta 1. PRESENTE =» traduz um ft suor 
O Ap Cena nado a outro e que se desentava no mo- 
“inda não conclido no momento passado a. ento atual, expressa dna possvidad, 
que nos raios. suposição; pode ainda formar orações 

optativas 


Jesa ora nda, os rapazes adoravamra. 


Esporo que você entenda esa au. 


3 PRETÉRITO PERFEITO -» reluroso 
a um ao já concluído em bpoca passada. [Bucia guia 


Jesuia fi Inda, 0 rapazos adoraramna 2. PRETÉRITO IMPERFEITO =» reforo. 
st a Um fato passado, mas posterior a der. 

4, PRETÉRITO MAIS.QUE-PERFEITO Sente do ouro fato passado 

=> exprossa um fato anteror a ouro fato 


cu também é passado. Ninguém esperou que ale dissesse à 
ando CHEGA do asropao o au E ) | verdade 
im parou = E passada 
NE Pa dlssesto = fo passado, mas posterior à 
ata = (ao passado antro ao prt. Sopandento do primeiro 
mei 3, FUTURO = expressa fato vindou- 


5, FUTURO DO PRESENTE = enuncia fo — contcioal temporal ou confomatro — 
um fato que dove realza-o num tempo vin... Senenderto de out fato também futuro. 
douro em reação ao momanto presente 


So for preciso, ou o ajuda 


Viajaremos o exterior nas frias EI 


me — 


Tempos simples e Tempos simples e 
compostos davozativa compostos da voz passiva 


Formas nominais 


Nas formas nominais, t 
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Emprego do Infinitivo 


Em Português, há dos tips de infrivo 
“Infniivo impessoal: terminado em r 
para qualquer possoa 
Ex. falar, vender, pat 
«Infntivo Pessoal: aim da dasinência 


+, vem marcado com dasiência de pessoa a 
número. 


Exemplo: far — 2 
tar — es 
tar — o 
tar — mos 
tar — des 
tar — em 

Observação: 


Como o so de uma forma cu cut depen- 
da de mutas variáveis, não é possivel prescr. 
vor normas íidas mesa domínio. 

Há, entanto, algumas cieurizos qu po- 
dom ser apontadas 


Uso do Infinitivo Pessoal 


As deshências de passa e número sãoum 
recurso para inca, sem ambigiade, au para 
enfatizar o sjio do processo expresso pelo 
intro 

Dento dsso pri: 

+ Usase o Infntivo Pessoal quando o 
sou sujo é dirento do sujeito do verbo da 
oração principal. 

Exemplo: Todos actestam sermos os cu 
patos 

No caso, a desinência mos (sermos) ser 
va pata Indicar qua o sujeito do infniivo 4 
nós, diferente do sujo do acreditam (to- 
dos) 


+ Usa-se ainda o Infnitivo Pessoal, 
quando ea coro antes do verbo da oração 
principal, mesmo que os sujos do ambos os 
varbos sojam idêntcos 

Exemplo: Cometeres tamanho descuido, 
tu não o farias 

Ness caso, a marca de possoa sono para 
chamar a atenção sobe o so qu, apesar 
“e sr into do da ocaçã princi, ão vem 
marcado poe panhumÍnio mto na faso. 

Observação: Nossa mesmo caso, pode 
carr o Intro Impessoa 

Exemplo: Cometor tamanho descuido, tu 
não oarias, 

+ Usa o Infinlivo Pessoal na tercei 
ra pessoa do plural coma um recurso para 
indetominar o sujt do varbo 


Uso do Infinitivo Impessoal 


O nao Impessal 6 usado quando a pro 
sença de outros Índices dispensa a fexão do 
inn como recuso para indcar o seu sto 

Assim 

+ Usaso o Ininltivo impessoal nas jocu. 
ços vor, qu, nesses casos, a din. 
a do verbo ur já marca o sujo. 

Exemplo: Não podes falar disso com 
tanta segurança. 

+ Usa-so à forma impessoal quando o 
sujeito do verbo no initvo for idêntico ao 
sujeito do verbo da oração principal 

Exemplo: Todos acreditam sor cujpa- 
os (o suit do sar 6 idêntico ao sujo de 
acreditam) 
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« Não so flexiona o Infilivo quando o 
sou sto fr um pronomo oblquo. 

Exemplo: Donos ontar (os 
entar) 

+ O infintivo não é exionado quando não 
so roforo a sujo agum. 

Exemplo: avegar preciso; vivr não & 
prodsos 

+ Oinfntivo não so fledona quando 6 usa- 
do com valor de imperativo 

Exemplo: Não estacionar na pista. (esta. 
corar = estacone) 


Aspecto verbal 


jeto do 


Aspecto é uma categoria do veto qua mas. 
a em qua ponto do seu desenvolvimento  con- 
entido o processo varal 

A ngua portuguesa, concbendo o prcos- 
so verba como algo quo so dosanucive no tempo, 
sugmentao em vários aspects 

Aspecto incoativo (do ln, ncoar = co- 
meçar: concebe 0 proceso vera no ini do 
seu desenvolvimento. 

Exemplo: O dia vem chegando. 

Começa à chover. 

- Aspecto cursvo: conto o process ver 
bal no decorrer do seu desenvolvimento. 

Exemplo: — O balão vai subindo. 

Continua à chover. 

Aspecto conclusivo: conhe o processo 
vera! no término do sau desenvolvimento. 

Exemplo: O sol acaba docs 

+ Aspecto raquentavo: concebe o pro- 
cosso rapatido no seu desenvolvimento. 

Exemplo: O pássaro salitava no toi 


Observação: A catgoa de apoc, ro Patu 
gut, ão É marca por esináncias úicas, mas: 


a) por verbos auniare: vem chegando 
vai subindo 
acaba do cair 
b) por alguns sufos: anotacor (o suo 
car marca aspect incoatvo) 
Formas rizotônicas e 
arrizotônicas 


Formas rizotônicas são aquelas que 
tm a vogal ênca no radial 

Formas amizotônicas são aquelas que 
tm vogal tica na desinbr 

São RIZOTÔNICAS à 1º, 2º o 3º possoa 
do singular ea 3º pasoa do plural do Pros. 
ta do Indecalvo a do Presanto do Subjuntio, 
bem como às oorespandonts do Inperato 
todas as demais formas são, normalmente, 
ARRIZOTÔNICAS, 

Exemplos 


aeornoss 


aneaorôneas 


ERES 

idntficação dessas foras meras 
lo para a cejugação da inúmeros vetos ir. 
regulares o dofectivos. 

= So um vao sb pur sor conjugado 
nas formas ARRIZOTÔNICAS, já podemos 
garanr quo ol não possuirá 

1. Presente do Subjuntivo 

24º 033º possa do srquiaro a to 
“3º pessoa da plural do Imperativo Afirmat- 
vo (só possul o vês) 

3. Imperativo Negativo 

4. No Presente Ind, será conjugado so 
mento no nós o vós, 


A Análise Textual Discursiva opera com significados construídos 
a partir de um conjunto de textos. Os materiais textuais constituem 


significantes a que o analista precisa atribuir sentidos e significados; 


Na perspectiva do presente trabalho, a análise textual propõe- 
-se a descrever e interpretar sentidos que a leitura de um conjunto de 
textos pode suscitar. Sempre parte do pressuposto de que toda leitura 
é uma interpretação e que não existe uma leitura única e objetiva. 
Ainda que, seguidamente, dentro de determinados grupos, possam 
ocorrer interpretações semelhantes, um texto sempre possibilita 


construir múltiplas interpretações, 


O ciclo da Análise Textual Discursiva aqui focalizado é um 
exercício de produzir e expressar sentidos. Os textos são assumidos 
como significantes em relação aos quais é possível exprimir sentidos 
simbólicos. Pretende-se, assim, construir compreensões a partir de um. 
conjunto de textos, analisando-os e expressando a partir da análise. 
os sentidos e significados possíveis, Os resultados obtidos dependem 
tanto dos autores dos textos quanto do pesquisador 


A polissemia que está implícita em qualquer texto pode dar origem 
a diferentes tipos de leituras, Algumas leituras e interpretações podem. 
sercompartilhadas, com relativa facilidade, entre diferentes leitores. É o 
que se denomina de leituras do manifesto ou do explícito. Corresponde 
ao denotativo. Em contrapartida, denomina-se leitura do latente ou 
implícito aquele tipo de interpretação mais exigente e aprofundada, 
não compartilhada tão facilmente por diferentes leitores, Pode-se. 
denominar este segundo nível de conotativo (Hall, 1997). Tanto uma. 
como outra forma de leitura, entretanto, constituem interpretações. 
que os leitores lazem a partir de seus conhecimentos e teorias, dos 
discursos em que se inserem. Uma delas, segundo Olabuenaga e Is- 
pizua (1989), é uma leitura mais direta do sentido manifesto; a outra. 
é uma leitura mais aprofundada do sentido latente. 
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Outro aspecto que merece ser destacado em relação às lei- 
luras de textos é o exercício de uma atitude fenomenológica. Esta 
requer um esforço de colocar entre parênteses as próprias ideias e 
lcorias e exercitar uma leitura a partir da perspectiva do outro, Isso 
é especialmente recomendado em pesquisas de cunho etnográfico 
« fenomenológico, em que é importante valorizar a perspectiva dos 
sujeitos investigados, mesmo sabendo que é impossível alcançar a 
compreensão do que o autor quis dizer 

A multiplicidade de significados possíveis de construir a partir 
de um mesmo conjunto de significantes tem sua origem nos diferentes. 


pressupostos teóricos que cada leitor adota em suas leituras, 


Toda leitura é feita a partir do alguma perspectiva teórica, seja 
sta consciente ou não. Ainda que se possa admitir 0 esforço em pôr 
ntre parênteses essas teorias, qualquer leitura implica ou exige 
hlgum tipo de teoria para se concretizar. É impossível intorpretar 
som teoria é impossível ler e interpretar sem ela, Diferentes teorias 
possibilitam diferentes santidos de um texto. Como as interpretações 
(ls teorias podem sempre se modificar, um mesmo texto sempre pode 


ar origem a sentidos diversos. 


Se as teorias estão presentes em qualquer leitura, também o 
utarão nas diferentes etapas da análise, Essas teorias podem serim- 
lícitas ou explícitas. O conhecimento das teorias que fundamentam 
da pesquisa pode facilitar o processo da Análiso Textual Discursiva. 
o, entretanto, não é uma exigência, uma vez que o pesquisador 


[ainbém pode ter pretensões de construir teorias a partir do material 


Ennlisado. Não significa que nesse caso não haja teorias orienta- 
lnras, mas o pesquisador exercita um esforço de construir novas 
lyurias a partir de elementos teóricos dos interlocutores empíricos, 
junifestados por meio dos textos que analisa, É o que diferentes 
flores denominam teorias emergentes da análise (Lincoln; Guba, 

HS; Olabuenaga: Izpizua, 1989; Laville; Dionne, 1999). O processo 


Verbos irregulares 
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São os que soltem variações no raca, 
ou cas dosinéncias não acompanham às do 
vero paradigma da respectiva conjugação. 


1. Há verbos cuja iroglaidadoocore 


apenas no 


radical 


pri=er > pro 


aperas na 


desinância: 


2 HE velbos Ga Maguiadado ocore 


a > 1 


ano 


multaneament no rã 


3 Ha vabos cuja iegulardado ocorre s-- 
na desinôncia: 


Por esse verbo conjugam-se averiguar, 
apaniguar (= proteger, favorece 

2. Vrbos em QUAR — Podemos tomar 
por modelos 

Ay eapropinquar-so» (= aproximar-se) 
[E ento Precio 
oder” matr feto 


Gp=e bo 
qu—a 5 qu 
irregulares da 8) acbiquao (E ca, gr com mal 


1º conjugação E 
Verbos em GUAR — Podemos tomar. [natas | trevo | sato” 
soe más Ea E 
A cagar [sto [ate | a 
prq AEE 
es [EE Tacsi | Segue mode o vaio Gelo ade 
Sete (ig fsipe | quan, que 6 possui as formas atctnias 
no ps o O ao cons ro a 
ta ice [pe ag | rica em bh (as totncas 


O modelo acima 6 seguido por desaguar, 


entaguar, minguar ST Ee 
8) caparguam Neto | Si Negra 
[==] meio | res 


Tambi existem às lomas NOBIHAR é 
MOBILAR. 
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= Ob. Todos os demais verbos em 


lar 16 a siaba tônica em A aunho tcono | amos | ares | seno | ao ae 
li, filo retal. EEE 


4, umoscarsses (esumirse) — Troca o 


“no em uu ns foras rizotêncas: rd rop 


co o graficamento acentuado nas formas 


es — [ras | fotntas 

ES = 

RE [es [Edo [ineo 
5. Verbos em EAR rcebe lo ns for. ERES 


mas riotênicas, Assim: passear afear, altar, 8 aDara — Por ee so conjuga vdesdare 
ca, basear, notar nomear, ger, apoar ec. (E desatar nó ou lada) 
Tomamos por model «passear E 


insisto | atmato | Sujunto ai 


9 eresfolegars — O Vocabulro Oca 
registra duas formas: resolegar o rsfoigar 
=> Obs: ldear e estrear são os únicos . Esa última 6 regule. Quant à antro, resto. 
que bm ae» aberto nas fzotbricas: ido, Kb Jegar, pode cr conugada rogutamant ou som. 
as, óbia, ldoamos, iai, liam. o o (que oro após o +) nas izolnicas 
6. Verbos em JAR: são normalmente re- E = 
re, Ex copiar, abevar, aa, lui, apo- e [5 [e] 
cia, associar, axar, variar etc. Há, pordm, =p 


uns poucos que recabem «o» nas formas a] 
renas, ão os vcs do MARI: E a 
Lari [bg ps ça |) 
po to ooo JR 


Em Sigo sã | ga aire 
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(E a EC RS 


em 
esmo | curto | puro | rc 
o | Eme [Bm [hm 


Exercícios 


1) Continuo a conjugação inleiada dos ver- 
bos Irregulares abaixo 
a) impeteio do Subjuntivo do verbo dar. 
desse, dessas, 


b) Presente do Indicativo do verbo mo- 
dia: 


mobi, 


) Presente do Indicativo do verbo ma- 
goar 
mação, 


4) Prosento do Indicativo do verbo 


2) Completo as frases abaixo com os ver. 
bos indicados entr parênteses, nos tem- 
pos e modos padidos: 


a) Eu... por molas sua. (ansiar — 
Pres. nd) 
9 É importanto que nós agora 


ear — Pros. Sub) 


c) Talvz nós em outro jornal. 
(anunciar — Pros. Sub) 
) É prciso que elos. astua 


ção. (remediar — Pros. Sub) 


6) Não ocule suas emoções. Se neces. 
sário, ... su inimigo. (ir — Imp. Ae) 


Má anos que nes... uma vaga na- 
queia faculdade. (lets — Prs, Ind 
3) Conjugua: 


a | aerea 


fear -Feta. | rage: PRA, 


4) Nas frases quo seguem o verbo desta. 
cado astá no tempo composto. 

Analisa polo código aba 

a) Mais-quepertoo Comp. do Sutj: 

9) nf Iimpessnal Pot; 
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c) Pare Composto do Sub, 
8) Maisqu- paro Composto do Ind. 
0) Porto Composto do Indico. 
1.) sGermniano recebeu elogios or ter 
sabido pôr o homem om sou lugar» 
(4.4. veigay 
L( ) So você soubessa como eu tenho 
andado preocupado, por sua causa » 
O Assis 
ML) *O menino tinha armado a red no 
pato, recusando a sata ou à varanda (o 
NV) eTalvez esta mútua repulsa não te- 
ha surgido agora à primeira vista (..» 
(E. Verissimo) 
V.( ) eMes, como so não motivos 
Vido, Eugênio caminha para mim (.) 
(E Vorssimo) 
3) Assinale corto (C) ou errado (E) am cada 
uma das alternativas que seguem, obsor- 
vando o uso do Infniivo Passoal ou Im- 
pessoal. 
a) A U sora ON estudar mais o falar 
menos. () 
b) Não querasafastaresto daqui ( ) 
) Não podias recusar o trabalho que to 
propusemos. 
6) Mande-os sairem. ( ) 
0) Havia casos dificeis de solucionar. ( ) 
1) O comandante grtou do at da era 
avançar! (1) 
0) Suponho não sr culpados. 
h) Ouvimos caítem as árvores. () 


8) Proencha o espaço em branco com uma 
das formas antro parêntesos, de acordo 
com às normas do uso do Infiniivo: 

3) O con das Ilhas Fabtnd faz-nos 
a nossa defesa. (rever, revamos) 


b) “Candidatos querem ... peofeso. 

es. (agradar agradarem) (omal do Brasi) 

) a coro que 2 nalurezas capazes do 

ao choque das paixões humanas são 
ntiramento ara.» (rest, resitrom) 

(ML do Assis) 


dos, de acordo com o código que segue: 
a cursivo bj incoatvo  ) frequentatvo. 
a) “E começava à tor os mous modos 
dos pecados polo castigo do ato» 
(dosb Lins do Rego) ( ) 
b) “Estamos saindo da Rua de Cima, 
por ando as vacas de seu Antaico Borges 
transitam (Guimarãos Rosa) ( ) 
6) A bara do da vai clareando. () 
d) vl.) em seguida sapateava, miido 
e corado fenaicamento(. Ja 
(Aluísio Azevedo) ( ) 
6) «Sorpro so falou mal dos fuclonáros 
públicos, incl dos que passam a hora do 
espedianto escrovinhando Itoratura» 
(Canis Drummond de Ansrad) ( ) 


1. PUC-SP) Reosereva a fase abaixo com 
os verbos no Presente do Indicativo: 
«Apito; tomeia na palma da mão é 
ui dep no pol da janela» 
(Machado do Assis) 


Raso, 


2. (FUVEST) Na frase: 


fabrico do albardas, tinha tido sempte o 
sonho da uma casa magna (..Jx. 
(Machado de Assis) 
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Um dos vechos está na foi simples: o 
ouro, na composa, lerlíqua modo a lap 
enriquecora: 


tinha tido: 


3. (FELSP) Nas frases que seguem, os 
verbos destacados ocorrem na forma com 
posta. Qual é a forma simples corres. 
pondonte? 

a) «O perigo ds barbeios, o modo pelo 
qual os malditos aglam (.., tudo isso ol ha. 
via explicado ao Masini.» (Mário Pambr) 

Resp, 

b) slNests últimos tempos tenho convi 
vido mais intimamente com Eugênio Fontes 


(Érico Verisimo) 

Resp, 
) eVoja que tudo tem mudado: (..)» 
( Palmério) 

Resp, 


4. (FEISP) Com relação à fraso do Mário 
Palmério: «Todos perceberam que João 
Fanhoso dera rebate falso», responda: 

a) Emeque tampo está a orma varal dera? 

Resp, 

b) Qual é a forma verbal composta cores. 
pendente? 

Resp. 

) Como sa justica o seu empeago? 

Resp. 
5. (FUVEST) Reoscreva as frasos a se 
guir, segundo o modelo: Mandou que 
ale entrasse. 

Mandou-o entar 

a) isso foz com que elas caíssem. 


b) Debaram que elos saíssem, 


8. (CEFET.PR) Escrava a forma verbal que 
che corretamente as lacunas: 

a) É bom que elo... (averiguar o 
saido 

b) Agora traz o matei mas ontam elo 
não 0. (trazer, 

D (manter atento, para não 
sores ospolado! 


6)... (981) mais ânimo nosso teu 
rosto o mano! 


Testes 


1. (CESGRANRIO) Não há a devida corre. 
lação temporal das formas verbais om: 

a) Saia conveniente que o ltor ficasse 
sem saber quem era Miss Dolar 

b) É convanianto que o ltr ficara sem 
sabor quem 6 Mes Dolar 

Era convanionto que 0 leio ficasse 
sem saber quem fl Miss Dolar 


Será convento que o ler fque sem 
sabor quem 6 Mes Dolar 

6) Fo convenanto que o lote ass sem 
sabor quem era Miss Dolar 
2, (UEGP.PR) «E la teria esquecido as ro. 
sas ca sua belzas  (C Lispector) 

O tempo do verbo, nossa oração, é o 

a) Fut Pres. Simpls do Indc. 

) Fut Pass. Simpls do Indie. 

) Malsque-pot. Composto do Indcatvo 

8) Import. Composto do indi. 

6) ut Prot. Composto do Inde. 
3. (FATEC-SP) A floxão do infinlivo astá 
errada em que período? 

a) Não saio, u que não parava em casa. 
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b) Deikaos sairem, au vos peço. 

) Vias nucas s curvarem mai o mas. 

8) Jugo seros os rprasantnts do cio 

onda 
4. (UFMS) Em que alternativa sera Incorro- 
to o emprego do infinlivo loxionado? (O 
verbo está dado entre parênteses) 

a) Pemiunos aqui. (perma- 
necar) 

b) É nossa oportunidade... a ocasião 
não é temoridado. aprovlar) 

) Darko o sufiato para não... ape. 
to. (passa) 

9) vÉ pata se ..o Assim estava no car- 
tão que nos enviou der) 

onda 


que o emprego do infinitivo está errado. 


2) Deixakos sair, mas prouroi oras 
ben, 


b) De hoj a trás masas podes votar aqu. 
c) Disso sor asas aquolas assinaturas. 
) Depois do alguns instanos, los parecia 
estarem mais conformado, 
0) Viam-so bela as pemoras astlas. 


6 (UFJFAMG) Assinale a alternativa em quo 
aparecem os três modos verbais: Indi- 
é Imporatvo: 

3) 2.06 pos, que so rocusavam a Pero, 
anca à redo que Jesus mandara lançar» 

b) ama not, peant os discpulosturta- 
dos, caminhou lisamente sobra o mar, como 
n6s ouros pisamos o chão.» 

c) aFinalmento, e sem que para Isso pu- 
desso restar sombra do dida, iss ao cat. 
vor do uma jovem: Anda, a 0 cadáver abc os 
hos, andou 


) «Não so calou, como podia ser a 
forma do sua amargura. 

6) aNão concordou, propiciando o sinal 
que alestasso aos esptos mais escuros à 
evidência da sua natureza 


7. (UFRGS) «Embora trasso lotado o apa- 
relho antes de usá-lo, no momento da 
apresentação, elo falhou. 

Na semana passada, tinha ac 
o mesno problemas 

No texto acima os verbos destacados 
estão, respoctvamente, no 

a) Proto Perto o Indiano e Prot. 
ão importo do Subjunhvo 

9) Prtrio Ma que poct do Indico 
Composto a Petro Impeceto do Subjuno. 

3 Petro Mas que-períti do Subjunt 
vo Composto a Pretória Maique-peti do 
Indicativo Composto 

) Preório Partoito do Inativo Composto 
e Pretáio Mais-que-poroto do Indicatvo 
Composto 

)Petéro Imperio do Indicatvo Com. 
posto a Preseno do Subjuntivo. 


acido 


8. (FMUSP) Comparo os verbos destaca. 
dos no verso te no verso 2: 


endorinha lá fora está dizendos 


“Andorra, andorinha, minha cantiga é 
mais isto 


Temos, respectivamente: 

a) um verbo de ação e um verbo de 
ligação. primeiro sugere ação em curso; o 
segundo, permanência 

b) um verbo de lgação e um verbo de 
ligação. Ambos sugerem permanência 

) um vetbo de ação e um verbo de 
ação. Ambos sugerem ação passageira 
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4) um verbo de ligação o um verbo do 
ação. O primeiro sugero pormanôncia; o so- 
gundo, ação passageira 

0) um vrbo de ação o um vrbo de la 
ção. O primero sugar permanência segun 
do, ação passageira 


9. (UFMS) Classtique os verbos conforme as 
Indicações que seguem, quanto o sufixo 


1— smalzar 
2— amaduracor 
3— bebecar 
4— apedriar 


2) veto fegentatvo 
b) vero diminuto 
3 vero incoato 
) vero causatvo 
ata 2 dida 0) 10:24:30; 40 
b) 1626; Sb dad) te; 24,38; da 
10. (UFRJ) «Depois do tor passado o dia 


imteito gastando sola. A forma simples. 
do verbo destacado é: 


a) passado. 

bj tdo 

o) passar 

d) tdo passado 

onda 
+. (FAAP.SP) «Os infantes não chegariam 
tá, ou, so chegassem, seria a duras po- 
nas..s As formas verbais compostas 
correspondentes às formas simplos des. 
tacadas são, respoctivamente: 


a nham chogado — tuessem chegado 
) não há — nham chagado 

3 oiam chegado — têm chega. 

) torão chegado — tivessem chegado. 
) teriam chegado — não há 


+2. (UFPR) Estudarem podo preencher uma 
das lscurás abaixo 


a) Mandouos a questão. 
b) Eles dovem a questão. 

3) Todos querem a questão. 
) Posihos para a questão 
o) Elos taloz possam... a questo 


Para os as questões 130 14, assina 
as atamativas e som seus vales. 


que há correspondône 
verbais compostas o as simplos: 

1. Anda qua você tenha jurado au não 
acredito. — (ur) 

2. Caso olos tenham saído, avisaro- 
mos dapois. — (salam) 

4 Quando todos tiverem terminado as 
tarefas, será pago o salário — (ormirarem) 

8. So nós tivóssomos astudado, 
passarmos. — (ostudássamos) 

16. Quando você me telefonou e já lo 
havia escrito. — (oscrovera) 

32, Eu tera saido s soubesse das con 
ditos. — (sairia) 

64, Elo terá apresentado aproximada- 
manto dz provas contrárias à acusação. — 
(tvor apresentado 
44. (PUCCANP-SP) Assinale a(s) 
altornativa(s) correta(s) quanto à indica- 
ção da forma varbal 

4. Assim ou qurai amina dna cr 
nica — Fu. do Pró Indica 

2. So algum escrovasso uma história, 
“ia como o senhor.) — Pre. mp. do Sub 
e Fut. do Pre. Indica 

4. O tempo votal quo expessa um tato 
antro a outro acontecimento que também é 
passado é o Pro. Por do Indicativo 
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8. «Amanha, em minha casa faço o Px EE EE 
enetiio O verbo fo empregado para indi. | sem Fam E 
caro furo prio. = Observações: 

16. Anda que você tenha perdido o jogo, a) Os verbos DIZER o TRAZER que 
au não pord. — Pra. Per. Com. do SUb| possuem +2» no radical como o verbo JA- 
Pre. Por. Simples do Indico. ZER, tm, no entanto, os futuros Iregularos. 

32, Ainda que ele vasse anunciado com al dias, dr, 
antecadência.. — Pre. Imp. Comp. do Sub- ia, das, dia. 

Tontiv, “raro, trás, tra, 

84. Eu torho falado sopra a vordado. — a is e 


Pra. Por. Comp. do Indicativo. 


b) Os verbos JAZER, DIZER, FAZER o 
TRAZER lóm duas formas para 0 Imporat- 
vo Alirmatio, 2 pessoa do siguiar: 
— Faz (faze) ao próximo o que dese- 
das que to façam 
— Diz (zo a vetado que e ensaram. 
— Jaz (axe) em paz para a etemiado 
— Traz (raze) já o que te pedi 


” o 4. PODER 
sum em — ineo | Peito | Guia 
Palo verbo ucrara se conuga o darvado [es eps E 

descrr, bem como o veto pm | quase | rem 


do era Gi da | 
2 CABER ERERE 
ao = O verbo «podera não à conjugado 
= no BERTO, 


=> O Varão acabero Não é Conjugado no 
modo Import 


dsbtee ec 


Não é usado na 2 pessoa do singular 
é na 2º pessoa do plural do IMPERATIVO. 
= Fut do Subj: — So ou quiser 
= Observações 
a) Requerer não segue a conjugação do 

verbo equerora 


tc | isento | Sue 


Fut do Sul - Requerer, roquareras ro 
querer ate 

b) BEM.QUERER o MALQUERER so. 
quem o modelo «quer, mas possuam duas 
formas de Participo: 

bonquerido, malquerdo (regulares) 

bonquist, malquisto(irgulaes) 

6. PÔR — Verbo da segunda conjugação, 
rtegular no Infinitivo. À forma antiga era 


— So au compuser uma música. 
— So alo Impusar sua opinião. 
— Su elo dispuser de tempo. 
— So ou mo opuser 
— Quando elo expusar suas obras. 
— Quando você transpusar os degraus. 
da Universidade. 


— Quando nós supusermos o contáro. 


7. SABER 
too Sun 


9 VALER só aotesanta ioguidados ras. 
formas do presenta (indcatvo a Sabtvo) 


od = Divas de aa nego o 
Song un decano, dg Go. [ETR 
gi ipa ço pe paso pros 
rege teca trio or. fude Too a 
Tas, E 
coco” | io | pójeio | jus [ot és fra 
a = TENER 
— Oreaçõe a E 
ee para o Flo do Sbuno dos pr = 
derivados de PÔR: véem E 
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EEO 
sto 


Seguem o modelo da evers: antever, 
entrever, prever, rever 
PREVER [= ver antecipadamente) 


=> Obsenações: 
O vorto PROVER (= abastcor, sup) so- 
gue o verbo VERA apenas em pat, ais aba 
dona-o na Pretérito Palito do Indicativo (e 
formas derivadas) a no Participo, tornando- 
so, então, VERBO REGULAR 


TF, do SUB]: provar provaras, provar 
at 


Participo: provido 


irregulares da 


3º conjugação 


A) Verbos que têm «Es na penúltima 
siaba: 


tºGnpo 
1. MEDIR. O «E torna-se aberto nas 
formas fzotôncas, e o «Do muda em «Cm 


eta de junto 


Polo verbo emdirs, conugan-so: «po- 
dir, eimpodir, edospedirs, soxpodirs. 

2º Gupo 

2 ADERIR muda o «Es da pia pos. 
soa do singular do Prasano do Inicatvo em 
a; consogdantamento, assa atração ocor- 
o em todas as formas derivadas: Presente 
do Subjuntivo, Imperativo Negativo « 
Imporativo Afirmativo (3º possoa singular 
te 3 pessoas do pa 

Nas demais formas rizotônicas, o «Es 
toma-se aberto 


cet | otimo 


Polo modolo adorr, conjugam-sa os se 
gunts vrtos for, net, prato, compor, 
expo, imo, rpol, competir, repetir do 
pt, dscomi, dvargr, convergir, advertir, ro 
fo, segu, consegui, perseguir, prosseguir, 
son, assa consente, sent, pressantr, 
ressnt, man, desmonte, sarvr, descer, 
ves, dsvest, investir, revstr et 

— Observações: 

Alene para as 1º pessoas destes ver 
dos: 


analítico, quando não há uma teoria “a priori”, é geralmente mais 
desafiador, posto que nesse caso é mais incerto e inseguro, exigindo 
detinir o caminho enquanto o processo avança. 


Sintetizando o que se expressou até este ponto, entende-se que 
a análise textual discursiva parte de um conjunto de pressupostos 
em selação à leitura dos textos examinados. Os materiais analisados 
constituem um conjunto de significantes. O pesquisador atribui a 
eles significados a partir de seus conhecimentos, intenções e teorias. 
A emergência e comunicação desses sentidos e significados são os 
objetivos da análise. 


Corpus" 


A Análise Textual Discursiva concretiza-se a partir de um 
conjunto de documentos denominado corpus. Este representa as 
informações da pesquisa e para a oblenção de resultados válidos e 
cantiáveis requer uma seleção o delimitação rigorosa. Seguidamente. 
não se trabalha com tado o corpus 


O corpus da Análise Textual Discursiva, sua matéria-prima, 
& constituido essencialmente de produções textuais. Os textos são 
entendidos como produções linguísticas, referentes a determinado 
fenômeno e originadas em um determinado tempo e contexto. São 
vistos como produções que expressam discursos sobre diferentes 
fenômenos e que podem ser lidos, descritos e interpretados, corres- 
pondendo a uma multiplicidade de sentidos possíveis. 


Embora ao longo do presente capítulo, geralmente, os textos 
tenham sido considerados no sentido de produções escritas, o termo 
deve ser entendido num sentido mais amplo, incluindo imagens e 
outras expressões linguísticas, 


tirada de Bardin (1977) 
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Os textos que compõem o corpus da análise podem tanto ser 
produzidos especialmente para a pesquisa quanto podem ser docu- 
mentos existentes. No primeiro grupo integram-se transcrições de 
entrevistas, registros de observação, depoimentos produzidos por 
escrito, assim como anotações e diários diversos, O segundo grupo 
pude ser constituído de relatórios, publicações de variada natureza, 
fais como editoriais de jornais e revistas, resultados de avaliações, 


atas de diversos tipos, entre muitos outros documentos, 


Costuma-se denominar o corpus textual da análise de dados, 
Assumindo, contudo, que todo dado se torna informação a partir de 
ma teoria, pode-se afirmar que “nada é realmente dado", mas tudo 
| construído. Os Lextos não carregam um significado a ser apenas 

identificado; trazem significantes exigindo que o leitorou pesquisador 

jnstrua significados a partir de suas teorias e pontos de vista. Isso 
uquer que o pesquisador em seu trabalho se assuma como autor das 
Intorpretações construídas a partir dos textos analisados. Natural- 
“mente nesse exercício hermenôutico de interpretação é preciso ter 


fumpre em mente o outro polo, o autor do texto original. 


Camo se define e delimita o corpus? Geralmente uma pesqui- 
utilizando Análise Textual Discursiva exige que se produza um 
injunto adequado de documentos a serem analisados. Quando os 
os existem previamente, seleciona-se um conjunto capaz de pro- 
ugir resultados válidos e representativos em relação aos fenômenos 
nvostigados. Quando os documentos são produzidos no processo 
da pesquisa, os textos podem ser selecionados de diversas formas, 
dglacando-se a intencional, com definição da amplitude do “corpus” 
july critério de saturação. Entendo-se que a saturação é atingida 
juandlo a introdução de novas informações na análise não produz 
jwilificações nos resultados, Isso, naturalmente, implica um processo 
mcomitante de produção de informações e de análise. 
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— Eu conplo Nas formas rizotênicas, o «0» muda 

— Eu duo em uu. 

— Eu elo Indenivo de bn 

— Eu complo Ea e 

— Eu convio ar = 

3º Grupo e ma 

3, AGREDIR. toca o «E: por nas fo. mem deam 
mas rizotênicas do Presente do Indealvo; E, Polo model es, conagase apos 
por consequência, assa mudança oco em “rs 
todas às formas derivadas ousa, Imperã. 
tivo Alfimativo, Present do Subjuntivo e Pr 
Imperativo Negativo. Es 

de Sinto Fa 


— Observações: 
1 — Não connda SORTIR que é ireg) 
Palo model agredir, Cojuganso os so. com SURTIR (= tor como resultado) que é 
guines verbos: prgtadi, transgredir dene-.. Seltcivo (só so conjuga nas 3 pos) 
rir, prvenir 11 — Não confunda «POLIR» com «PU- 
B) Varios qu tim 10 na penta slaa: LAR, Que é vero regular 
4 cênpo: ) ethos qu dm la na penis 


4 COBRIR muda 0 -0- em «ra primei 7, ACUDIR muda o AU em -O-ra 2º0 3º 
a pescoa do singular do Present do ndralvo — pessoa do singular o na 3º pessoa do pl. 
&, portanto, nas formas derivada. Nes de- rg] do Presente do Indicativo; pot iso, a 


mia fênicas, o «O» lomaso aberto. mesma alecação se dá ra 2º pessca do sing 
FE Pas lar do Imperatvo Aimatvo 
Es dont Pe E 
ae E ins dos 
Pelo modelo cobrir, conjugan-se: des- am 


cobir, anca, recbrr, tos, engolir. 
E E Polo modolo acudir, conugam-sa: sacu 
no ir, bd, consumi, cus, escapul, fu, su 

S SORTIR (= abastcor, tar sorimono) br sumi 


-m— 


D) Outros verbos IRREGULARES da 3º 


conjugação 


8. CERZIR troca 0 E. por + nas formas 
“icbricas do Present da Inativo a, por isso, 
também nas derivadas; mas também poda tor. 


naro «Es aber 


ri nessas formas, 


9. FRIGIR 


tc na figidoca) muda o el om «Es aberto na 
2º possoa do guiar a na 3 do inguiar a do 
plural do Proseto do Iccatvo 


(e cozar com manteiga, azedo, 


lodo desiino 
E E 
ia me 
fica via 
se E 
Rom Sm 
AL IR — Esso veto, ai de Iegular em 
sia conjugação, é anêmalo em sua estu 
oo de Siiho 
HIVIR apresenta a 1 pasoa do plural do 


Present do Indiaio lênica à 1º pessoa do 
plural do Pretrto Part do Indicativo do ver- 


bo «VER, 


ATER 
nais es Fal modo xi, cnugancs s ot 
E vados: advir, convi, ita, prvi, sobr 
E vi, asa, dosavis 
peu = O caro é dr 
Ee Ea itervim porque qu 
=» Também aitom às formas com «E» | El intervalo no momento exato 
aber. tu cores, lo cuz, les caram. 
Verbos defectivos 


São verbos quo apresentam dofciências. 
na conjugação, fatando-hes algum modo, 
tempo ou pessoa. 

Para falta estudo são colocados em 
grupos com caractrisicas comuns: 


Grupoi 

Não são conjugados na 1º pessoa do 
singular do Present do Indicativo a nas for 
mas derivadas não tm as formas em que 2o 
radcal seguem o ou à 

abolir, brand, banir, brunr, colorir, 
demolir, espa, xau, explodir, extor. 
ui, fue, mir, aut, tangui, retoque, u. 
gr 


Explodr 


So. | ema [Neto 
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= Nos dana tempo, a congação é 
nota Er E 
Grupo nam 

Sen ão ces rstemas am | Me um [e Du 
cotas a a 

Deste grupo fazem pare os seguintes verbos: Ma Ae 

1º conjugação: ADEQUAR, ANTIQUAR. — Nos demais tempos, a conjugação é 

= roca Nos onçs em 6 a não 6 Se 


indo 


periva] gado, pode ser substiuído por: recuperar, 
peivo | readquiri, recobrar 


=» Costuma-se também ensinar que o 
verbo reaver se conjuga apenas nas formas 
em quo havor tem a lira eve 

=> Comóm lembrar qu o Pretérito Por. 
=> Nos das tempos, a conjugação & . fito do Indicativo de reaver 6: ou reouve, 


NORMAL tu reouveto, co reuve st. 
Pode ser conjugado como verbo pronomi- — Fut. do Subj.: quando eu reouver, 
ral; adequamo-nos, adequais-os. “quando tu reouveres, quando ele reouver, 
2º conjugação: PRECAVER.SE, REA. Quando nós recuvamos, quando vês tou. 
ver verdes, quando eles recuvrem. 
E 2 conugaçã: di, aquerir conta, 
Tenta do impar | Tops for, foi, falir embair, empedern, ln 
as gi Benas remir, ressarcir, ressequir, renhir, transir 
mese | mmta [rios | noto | [nao [osso 
= Nox amais tampos, a configação 6 | Mest [tás |Meiã | iss 
cal nos tos em qu l não 6 cre [15 EA 
ado, podo sor sbstuido por: acautlarão, 
prevenir, preatarso - Nesdersas tampos acongaçãoóno 
—s Será oportuno lembrar que «precaver. mal. 
st ão 6 composto nem de aver, nem de -» Costumo fanbém ensinar que tas 


«vita, ando ettôngas formas como «pro . verbos soment são conjugados nas formas. 
cavejos, epracavês, «precaveja», «proca- . em que apareco el» dapois do radical, ou 
venho», apracavenhas ate seja, nas formas arzotônicas 
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Grupoli(Unipessoais) 


Desta grupo fazem paro verbos defotvos 
quo só podem ser cojugados nas 3 pessoas 
(singular e plural. São unipessoais: 

2) Grassar, importar (sr conveiento,po- 
sar (causar mg), constar (or nó), acom- 
tocar, corar, suada acotecon, prazer, door. 


FER ErÇEsa 


Observação: 
Do verbo eprazera, devam-so aprazer o 
comprazer — que são conjugados am todas 


as pessoas. 
O verbo comprazor lonas abundanto 
(orma dupla no Pretérito Parfaito do 
Indicativo o nos tempos dola dorvados: 


Podem ser assim dstibuidos 

a) Verbos que indicam fenômenos 
meteorológicos: Chovar, novar trovoar, 
ventar, gear et. 

Exemplos: 

Trovejou muto ontem. 

Afimaram que choverá muto 

b) O verbo HAVER com o sentdo de 
existir 

Haverá alas todos os das 

Na sala havia multas pessoas 

) O verbo FAZER “indicando decor. 
rência de tempo ou temperatura 

Faz dois das que chegaram. 

Ontem fez 206. 

Consdea-o à parta o verbo SOER (eo 
umar, tr por hábil), cuja conjugação é a 
seguinte 

Presente do Indicativo: sos, só, soe 

Pre. impor. do Ind: sa, olas, sa 

Participo: soão 

Exemplo 


) ecos qu dam ves do ana ar, 
mas, ua, gani, creia, ear, pirate. 


tener” | tes | Sumo 


GrupolVlimpessoais) 


Nosta grupo estão incluídos s verbos que 
ficam imobilizados na 3º passoa do singu- 
a, pos não so referem a nenhum sl. Tam- 
búm são chamados de impessoais. 


To sola acontacer anigamena 


+ É inusitado nas demais formas. Nas 
formas vigentos, segue o verbo moer. 


Verbos anômalos 


São os que apresentam profundas altera 
ões no tada durant a conjugação 

Estão nossa cagoria os verbos SER o 
IR, po suas formas provêm de rs radcais 
disinos 


SER < ESSE SEDERE, FUGERE 


-z 


TR VADERE RE FUGERE Exercícios 
Por Iso, lomiase fci compreender que 
as formas do veio SER em «o. 1) Prooncha as lacunas com os verbos In- 


dlcados antro parêntesos: 


ea, eram, provêm de ESSE 
a) Se nós nos... amanha, conversar. 
manso mes sobra as fóias, fuer) 
SOU, seremos provêm do SEDERE Bs cs Es Udo <=. a, 
am at hevaia protatos no mundo todo. (tar 


To foram, provêm de FUGERE ) Quando nós... as aulas, fare 
As formas do vero IR am ia: mes am dia com à matói. (repor) 
ai provêmo RE d) Quem .... 0 contrário, comolorá um 


engano (supor) 

em a 6) Ontem, os palhaços... as crianças. 
aros vados, provêm VADERE durante horas. (etrotr) 

om ah: no na discussão, mas so 
fu, fóramos, provêm de FUGERE un ra, print 


9) Resolva o problema quando 


To DO tia sedere é rtrado o impera — apos ponderávais ou quando iso he 


tio Alematvo do verbo SER: 


ver — convi) 
pour h) Se eles... 08 motos, todos ace 
sedo vós farão à proposta (expor) 


2) Prooncha as lacunas com o Presento do 
Subjuntivo do verbo indicado entro parán- 


teses 

a) É urgente que des... o passapora 
ainda osta semana. (roguorer) 

b) É ugente que este grupo... às 
nossa idéias. (aderir) 

Talvez odas as crianças... nos 
to quarto (cabo) 

4) É necessário que sou argumento 

(valor, 

e) Elos duvidam de que nós... a 

casa. (prover) 


) É fundamental que você... o io 
ro peido, (reaver) 

0) É muto impertanto que você... as 
planas de manhã, (aguar) 
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h) Anda quo olos os resulta. 
dos, lermarei a fado. averiguar) 
1) Por mais que você se essa 


viagem é muto perigosa (precaver) 
3) Preencha as lacunas das frasos abaixo 
com o verbo Indicado entre parênteses. 

2) Se nós... todo nossos bens, dora- 
iamos do importuná os (reaver — Impot Sub) 

b) Eu não uma figa! (valer — 
Pres. ng) 

9)... você os fatos com exato (ave 
riguar = impor. Am) 

) Bdalbno.... à casa que havia por. 
dido. (aver — Prot Port. Ind) 

6) O empregado... a despensa da to- 
dos os mantimentos necessários. (oovar — 
Pre. Pot Ind) 

1) El so... para a morto, confessando. 
so (procaver 2 Pr. Por Ind) 

9) Eu não... nesta povoa. (caber — 
Pres. nd) 

h) Sempre que eu... a um projeto seu, 
não sou bem-sucodido. adere — Pros. Ind) 
4) Conjugue os verbos ver o vi no Futuro 
do Subjuntivo. 


3) Siga o modeto 
a) Mantendo o preço, alugar a casa. 
So ou mantvor o preço alugaroi a casa 


) Sobrovindo impravistos, não farei em 
Curta 


) Transpondo os termos, dba a faso 
mais eloganto, 


8) Contendo meus insilo, dob-lai om 
paz 


6) Provendo os gastos, ficarei mais tran 
qui 


Questões discursivas 


1 (CEFET.PR) Nas questões a e b, indique 
as formas dos verbos entre parênteses que 
completam corratamente às lacunas 


a) So... de lompo, ajudáos-emos. 
(dispor) 
Não naqulo que não lho diga 


respito (inorvir) 


) Pagardo-i somont quando .... o liro 
quo encomendo (trazer — 2º p. do sig) 


O delegado tudos os emolvidos 


no conto. (datar — Prat. Porto do Indica 
tivo) 

2. (FUVEST) Completo com a forma verbal 
indicada: 


à) Eu nunca... contatos já assinados, 
desfazer — Pres. Ind) 

b) So tuas propostas... rãs con 
atado (saisazor — Fut Sub) 


c) V6s ..... 6... otomamento 0 mos 
mo trabalho? (fazer o refazer — Pros. Ind) 
) Sua via já... trezentos ml no 


vos (prazos — Pre Mau Pet do In) 


-m 


3. (UNICAMP-SP) Pôr os verbos seguintes. 
no Presente do Subjuntivo, começando as 
fases com as palavras: É preciso quo nós 

1. Nasco, R. 

2. ve. R 

3. Deris R 


4. Cantar R 


4. (UOS.RS) Complato as lacunas com os 
verbos intanr é deter no Pretérito Perfeito 
do Indicativo: 

A polícia no assalo o 

os ladrões 

5 (FUVEST) Escreva as formas dos verbos 
Indicados que preenchem corretamente 
as lacunas: 


a) Quando eu... 08 livros, nunca 
mais os emprostaro. (reaver) 

bj Os alienados sempra ..... noutros 
manterão) 


) As provas que... mais aros soam 
comentadas (conte) 

) Quando el... Uma canção do paz, 
poderá descansar (compor) 


6. [FUVEST) Reoscrova as frases abaho, 


“Se ele voltou cado, au também volt 
Se elo votar cado, eu também volei» 
2) So ol vu o fimo, ou também v 


) Se duo dpusest, ou também ma dps. 


7. (CÁSPER LÍBERO-SP) Está coreto o tox. 
to: «Quando Carlos soube que o Delaga- 
do nos detara, vol logo.» Por quê? 


8, CEFET.PR) Ulizando o verbo dos pa- 
rântoses, preencha as lacunas dos perio. 
dos com o tempo, pessoa a número ado. 
quados: 

à) É conveniente que to 
(amar o tataho 

b) Agora que à muar o abandonou, é elo 


mesmo quem... (ig) todos os das, 
os boinhos para os fios 
q (969 as barbas do 


rmoho. À pia est t procurando 
9. (FEISP) «Pôs-so a correr como pôde.» 
Fazendo as necessárias adaptações, reos- 
crava a faso com o verbo destacado no: 
a) Present do Inda 
9) Futuro do Prosant do India 
Futuro Predio do Inda 


mesmo modo, tempo e pessoa. 


a) Leônidas o seus soldados barravam o 
“avanço das tropas do Cio (deter 


b) Os animais pressantram a catásto 
fe (prever) 
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9 A polca rocuporou as as (reaver) d) ravessam — tom, 
0) rohowvessem — tom. 
4 (UFPR) Na fraco seguinte, faltam os ve 
) Aigos, aranjamos alimentos para 0 . bos fazer o querer no imparativo. Qual a 
tengo inverno (cover) alternativa que preenche às lacunas com 
as palavras adequadas? 
anão aos outros o que não 
que vos façam. 
Testa a) faze — quer 
b) faça — ques 
) eças — quereis 
) façam — querem. 


1, (PUCMG) Assina a opção que preen- 
che corretamente os pontlhados: 
Os intressados serão atendidos so 


a requererem. e) faze — queres. 
bj requeriam. 5 (UFPR) 
1. Se vocês. alguna dude, a 

c) requerer a 

pata 2. Não podemos fazer só o que nos. 

pia 3 Talvez, eu o de jr ao colégio. 
dead a) prevecem — apraz — impeça. 
a De do qu de bjs — spa — ça 

2. Folzs cs que saúdo ppt! er le 

3. Qum de São Pao? 

4.05 animais... mesmo no escuro. S) Previem — apraza — impeça. 

5 Eles não hop. 6 (UELPR) 

a tm, tem, vêm, vbem, vm o pe ue e. Gt que ds 


) têm, tm, vêm, vdem, vêm. 
c) tom, tem, vom, veem, vem. 
d) tem, tbm, vem, vôem, vêm. 
0) tem, tem, vem, vem, vêm. 


aliens — mantivessem — infpore 
bjieniesso — mantuesam — negam. 
cdinenases — mantessem — indipore, 

intenso — meniscem — indpuserem. 


sena. elenco — mares —*indepusmm. 
“Se todos... 0 que Já perderam, ta 

vez ão cudassem do Qu. 7. [PUC Obsery 
a) esvessem — tm anda, ou ando 
b) recvessem — tm. racaver, au 


3 reouvessem — têm, Reavor, ou 


Pol, ou 
Aval, eu 
Requerr, ou 


— Quantos periodos não podem ser com- 
pltados de manera análoga? 

a quatro, 

bjtós 

cj dos. 

8) todos 

ojum 
8. (PUCANG) Completo seguindo o oxem- 
plo: Andar, elos andaram. 

1. mer, elos 

2. Prove, los 

3. Reaver, eos 

4. Trazer, os 

5. Prove, elos 

) inter, provdem, reouvoram, trou- 
xecam, proviram. 

b) Imervoram, proviram, reouveram, 
“rouneram, proveram, 


c) intervm, provorão, reaviam, trazom, 
provoram. 
) intorviam, provam, roouveram, trou- 
xoram, prouveram. 
0) intervicam, provam, reaviam, traziam, 
proviam, 
9. (UEPG.PR) So nós o 
poderemos dar-lhe o recado. 
a) voriamos. 
b) vissemos 
c) viemos 
a) vermos, 
0) vimos 
10. (UEL-PR) Não sei que consequências 
«e 88 ele ÃO vu 0 Car ni faia. 
ajadora — colosso 


em Paris, 


djadura — 
e) adveriam — 
a aduriam — 
ejaduiam — 


41, (UFPR) Na faso abaixo, faltam os va 


datvesso 
detesso 
datvesso 
detesso 


bos trazer e saber; qual a alternativa coro. 
ta para as respectivas lacunas? 


— Uma vez qu fi eu quem... esta 
nondado gra à... todos que ela sorá do 
minha exclusiva dsrbuição na praça» 
atari — saberão 
bjtouro  — sabiam 
tum — sabem 
dtousso —  sabam 
elton — sabam 


+2 (MACK.SP) Assinal a alamatva em que 
não há erro no emprego da forma verbal: 
a) Se nós rqusbssamos, soramos atom. 


ditos, 


b) Colemos hoj com nossos amigos 
) Não nos convbm tas atitudes 
6) Ou tu regusors as aulas, avisam 
6) Ontem ningutm poda comparecar. 
Pararosoter a quests 13 15, assinado 
as altamativas e som sous vales. 


15, (FAAP-SP) Assinale a(s) altermativa(s) 


em quo as formas vor 


tão corretas: 


1, Não so preocupes se precisar de 


mais matei, 


2 E nacossáio que você reavja aque. 


te hero 


4. Creia am Ui mas nam sampro du 


des dos autos 


. Poça, se necessário, faças o traba. 


lho com calma. 


18. As inhas convigem para um porto e 
depois so esraem no info 
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32. Sompro que há vagas, auam candita- 
tos que provêm de todos 6 lgars do Bras 
44. (UEPG.PR) Assinao a(s altomativa(s) 
correta(s) 

+. Não odeio tau semamant! 

2. Não odio tou semelhante! 

4. Ama o su primo coro a si mesmo! 

B. Ama a sou prximo coro a si mesmo! 

18. Ame a tou primo como a à mesmo! 

32. Amamos o nosso próximo como a nós 
45. (UFMG) Aponte a(s) altornativa(s) em 
que o verbo reavor está correto: 

É importante qua você revenha o con- 
cao 

2. É importanto quo voc reavea o con 
calo 

4. É important quo nás revamos o con 
cao 


8 É impestato que voc ra o concsto. 
8, É importo que vês reais o cod. 
32. É importante que vos reavenham 


o cancao 


64. Eimportano que eu reavenha o con 


cai 


16. (FUVEST) «Sé 
trabalho, 


o... var) o nosso 
(fazer) Um elogio.» 


Assinal a alternativa em qua as formas. 
dos verbos ver o fazer preencham corota- 
mento as lacunas da faso acima. 


ave — 
djvisso — 
ue — 
au — 
ue — 


ad, 
rá 
fazeá 
ta 
faria 


Resposta da unidade 16 Ver 
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— cxstaingneregnnveçs apresado 
ogro pu; serasa, fit 
“pot Impadalimp, matador peca: 
sanada sobe ct ae perdoe 
legiao; predio pres, snspandiuspeso 
inpiidolmprss;ibmercikman gasto pe: 
re esa pt at beuedngu eta 
rudes ea en eins: 
vindo etgulvn 


execos — pp 202 
7 Fo NPERNTNO Rima vv vam, 
vo Nag: vi vô vans vades vão. 
2, ajvieb) ss cre pa adro 
rode or caes puder Dores m)quistem 
ler opa 


3, amunrarsodo frame. lançar 


enem equi n 


4 alihasiomprisaiatestansendo 
eattso) poda e seno 


9 alitemconido )lemamedocjháde me 


a) fetos b) vendas 0) pat d eat 
possa aa nes hsoicimos 

7, af saia b) compramos c) vá ) salhanos. 
mara asurane ça 


8, al beja b) asquramosc) pars q) 


ensaios Area 
9 a)Nosaes bt das coça. 
copas.) Miocona. Nope. 
0 0) edob rasgado eis 
Sendo deegues enteado pegado 


Desse modo, dentro do processo de pesquisa, o investigador 
precisa definir e delimitar seu corpus. A partir daí pode dar início ao 
ciclo de análise, cujo primeiro passo é a desconstrução dos textos. 


Desconstrução e unitarização 


Uma vez de posse do conjunto de textos a serem analisados, 
ou de uma parte deles, inicia-se o processo de análise propriamente 
dito, O primeiro passo é a desconstrução dos textos e sua unitarização. 


A desconstrução e a unitarização do corpus consistem num pro- 
cesso de desmontagem ou desintegração dos textos, destacando seus 
elementos constituintes. Significa colocar o foco nos detalhes e nas 
partes componentes dos textos, um processo de decomposição reque- 
rido por qualquer análise, Com essa fragmentação ou desconstrução 
pretende-se conseguir perceber os sentidos dos textos em diferentes 
limites de seus pormenores, ainda que se saiba que um limite final 
e absoluto nunca é atingido. É o próprio pesquisador quem decide 
em que medida fragmentará seus textos, podendo daí resultarem 
unidades de análise de maior ou menor amplitude, 


Da desconstrução dos textos surgem as unidades de análise, 
aqui também denominadas unidades de significado ou de sentido. É 
importante que o pesquisador proceda as suas análises de modo que 
saiba em cada momento quais as unidades de contexto, geralmente 
os documentos, que deram origem a cada unidade de análise. Para 
isso utilizam-se códigos indicadores da origem de cada unidade. Uma 
das formas de codificação corresponde a atribuir inicialmente um. 
número ou letra a cada documento do corpus, Um segundo número 
gu letra pode então ser atribuído a cada uma das unidades de análi- 
Se construída a partir de cada texto. Assim, o texto 1 dará origem às 
lnidades 1.1, 1.2, etc. O documento 2 originará as unidades 2.1, 2. 
etc, e assim sucessivamente, 


As unidades de análise são sempre identificadas em função de 
im sentido pertinente aos propósitos da pesquisa. Podem ser definidas 
im função de critérios pragmáticos ou semânticos. Num outro senti- 
), sua definição pode partir tanto de categorias definidas “a priori", 
mo de categorias emergentes. Quando se conhecem de antemão 
|s grandes temas da análise, as categorias a priori, basta separar as 
idades de acordo com esses temas ou categorias. Uma pesquisa, 
ptretanto, também pode pretender construir as categorias, a partir da 
álise, Nesse caso as unidades de enálise são elaboradas com base 
os conhecimentos tácitas do pesquisador, sempre em consonância 
om os objetivos da sua pesquisa, 

Em qualquer das formas o processo de construção de uni- 
jades é um movimento gradativo de explicitação e refinamento de 
idades do base, em que é essencial a capacidade de julgamento 
o pesquisador, sempre tendo em vista o projeto de pesquisa em 
ue as análises se inserem. Pode-se fazer uma primeira tentativa de 
nitarização com parte do corpus apenas. A partir disso, decidem-se 

)y critérios para a desconstrução dos textos. Feita isso, se estende o 


processo a todo o corpus. 


A prática de unitarização tem demonstrado que esta pode ser 


uncretizada em três momentos distintos (Moraes, 1999) 
| “fragmentação dos textos e codificação de cada unidade; 
|) — reescrita de cada unidade de modo que assuma um significado, 
o mais completo possível em si mesma; 
| - atribuição de um nome ou título para cada unidade assim pro- 
duzida, 
A fragmentação dos textos é concretizada por uma ou mais 
[eituras, identificando-se e codificando-se cada fragmento destacado 


jesultando daí as unidades de análise. Cada unidade constitui 


mento de significado pertinente ao fenômeno em anátis 
rumo ma fragmentação sempre se tende a descontextuals 


a 


oras otra + do dos ses sc 
“aveia tener spas, pipas pengu, ape 
dm e seas apa 
2 ter aeee fer lc naõ, cgi, ro imo 
3 sais vem ei avi 
4, Niossesiiofgmlostantes ento 4 BEDGA 
mesas 3 cEcECCEC 
9 asno baçao pa atada 
 apusctjvrm BRACO 
7 cena 
8 emenda poeta taçaapuam. Cuesta amios — pág 15 
esa do ts )Os vias amas 
“iss perua cante 1 Mstomeinos muiito 
& supremo. ft) eps à, eripeoer cpa Spesdando 
“1 Secridodvapeeecoiopelsdhos “rt que pet Corposctnde 
cos pecas oro rgemasipermim 3 a)eglcrab)consic)mudhu 


4 ajMaeue pe, Sms rd.) inha ato 
o) sugestao auto que também é 
paso 

5 also tsc Dera 

6 cuco sro Manim Pe 


1 aimanterojntndo 
2 Vendemsarspes. 


E tese pós to 
a Ts a am 
e da Be me um 
a te ma 
da ma 
ceeníis pés ta 
1 aids desc is sm ceeíis— pós té 
Sil mea eles ms, no 
ae à pe 
Ep q 
Eli alguem 
atoa de 2) a ) aa) am va 
ap pgs ecuper) oiee 
e) odisras, dir, odiáramos, adiáreis, ola assa preto, 
E à Bco amei e 
à Do, cn anos. see ape) cn] toe 
cl iies a 
à PED ia bc e 4 SER 
ppp VE 
Ca fes st sos os obtem 9 d]Sesmm Son 5 


st, festa, ha, hastes, as cm.) Ser 
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7 Não Deivera(natscuspar) 
& cora foge pie 
9 ajpósse pode b)porstá. gua c)par 


Questões chcnivas — pág 27 


1 2) dispusermos; intenenha b) trusares; 


PERA ce pude 
to deem ams pros 
à detran soar per pa ú 
3, nasçamos, vejamos, nos dimos, cant Tester —póp.209 
arde ta Sd de qm 
á de 2a Eb qa 40 
9 mones comanieram cosmo GO DE o E 
se Ce é» na td 
8 alSecavr, ver b)Setiadepuars de TESTE pela peru rênhá resposta 


pm pelsatometaséac. 


16 Verbos 


Exemplo 

VERBO CRACKAR E EEE 

EU empobeeç de reporte eso mac [remo 
TU envqueces por minha causa a ENEM 
ELE azua para o serão a UA 
NOS entamos em concordata = [jm [ma 


VÔS presas por preferência 


ELES escaedem a massa Cantar (º conj) 
à 
Elo scan 
Sodo trouras 
Abdo pata Ven (cm) 
Passa arado ns 
Ora eu tivesse sabido 
Qu ess vebo era ireguia. Parte (8º conj) 
(Osual do Andiade) à 
ascay 


Verbo é a para que indica ação, estado 


cu fenómeno 
a ea asi * Se ovo fo regular o pesete o no 
pis k a pretérito perfeito do indicativo, será regular nas. 

O cado ABRIU o portão [ABRIU exime — Goma amas 


uma ação Cosa e rd um vo, do 
Femando ESTAVA doente. [ESTAVA expr- — jango, do infniivo, as terminações ar, er, ir. 

"eum estado, ra lação] - qua ai ad ua dc 
NEVOU em So doam. NEVOU et aço AU aca ca 

ro am, um óa 


= Observações: 


atom 
Classificação dos verbos e-rem 
is em 
RES at pra nada 2 cr 
egular lugação. Sua antiga forma era poer (do latim 
Veio Regular aguada no so. pon 
alra e uia traços seguem o odio. Os sus dead amém prcem à 
(PARADIGMA) da coação à que perco. 2º congação 


Verbo Iregular é aqueo cujo radical se 
atoa ou cujas terminações não seguem o 
modelo da cougação a que pertenco 


Exemplo: 


Veja que o fadical ouv so altrou para 
ou na 1º pessoa do present. À imeguaida- 
do, no caso, apresenta-se no radcal 

A iegularidado da um verbo pode-se 
revelar também nas terminações, coma no 
caso do verbo estar. Na 1º pessoa do pra- 
senta do indicatvo (estou), a terminação à 
Aiarent do paradigma da 1º conjugação 


Anômaio 


Verbo Anômalo é aqulo cuja conjuga- 
ção incl mai de um radical. Apresenta trans. 
formações profundas no radical 

Exemplo disso são os verbos ser o dr 
sou, era, 
: vor, fora 


Defectivo 


Verbo Defectivo é aquee que não é conj 
gado em lodas as formas; tem, poi, conjuga 
ção incompleta 


Exemplo 
ABOLIR 

Present do Indica 

Eu KKK Nós abolmos 

Tu aboles  Vês abols 
Elaboi — Elesatolm 


Auilor 


Verbo Audiar 6 aquei quo, dosprodo. 
toa ou pariamant do sentido próprio, untaso à 
oro verbo emana uma unidado de sigla. 
do é constundo a chamada locução verbal 


locução verbal 


Oia | vêm | chegando. 
aliar] vero principal 

+ Notes quo o vero ral ocorrem. 
pre no infntivo, no gerúndio ou no parte- 
pio o 0 varbo aula é que so fina 

Eu venho chegando. Eu vou falar. 

Tu vens chegando. Tu vas falar. 

Elo vem chegando. Elo vai falar 

+ Pod ocortar uma proposição entro o 
vero auniar o o prncipal 

Eu tenho de falar 

Tu tens de falar 

» Os verbos ausdares assumem várias 
funções: 

— Ter é haver: sovem para formar tom. 
pos compostos junta com o patio do veto 
principal 

Eu tinha (ou havia) falado. 

— Sor, estar, car: servom para formar 
a voz passa (do ação, do astado a de mu. 
“dança, respoctvamento) 

— Continuar, Ir, vir, começar, estar, 
acabar oc. cave para nda 0 aspocto a 
ação verhal 


—18— 


Começa a chover -» ação concobida no 
seu ii, 


Continua chovendo —» ação concabi- 
da no seu desenvolvimento 


Acaba de chover => ação concebida no 
seu mi. 


Abundante 


Verbo Abundante é aguei que possui duas 
ou mais formas equivalentes 


Exemplo: 
Vês haveis ou hois 
Nós havemos ou hemos. 
acoltado — acto 
prondido — preso 
+ À abundância revela-sa púncipalmante 
no parti, havendo um partipo regular (e 
minação «do e outro Ieguiar 
As formas regulares (terminação do) são 
empragades na voz ativa com os aundaros tar 
ou haver 
As formas Iregulares são usadas na voz 
passiva com os autiares sor ou astar. 
Elo tinha acandido, 
Ela tem bensido a criança 


A vela foi benta 
O vostba está bento. 


Observação: 
+ À forma regular do parípo de alguns 
verbos desapareceu compotamento: 
scrovar (ascrito), fazor (oo), dizer 
(dito), pêr (post), cobrir (coberto o ouros 
Nesses casos, usa-se a forma iregular 
com qualquer adiar: 
Foi di. | Está dio 
Havia dito. | Tenho. 


Exercício 


Completo as lacunas 


fase de desaparecimento 


ma regular PEGADO. 


= *+ Em alguns verbos, como gastar, 
ganhar o pagar, o participo reguarostá em 


+ Ha uma tendência para usarse o 
pare. inegular PEGO com as formas vas e 
passivas No entanto, é coreto o uso a fr. 


Tenho pegado femo nos estudos 
Esta redação o poga com mão suja 


Flexões 
spams at ato 
HERE cen tás] Tempos primitivos 
pule a” [Eau | e derivados 
Ed E sapos 


imersa] ToTempos derivados do 
Frete ee] 


émana 
preneetno | topa: 


Era E 
case E 


Me que: rs 


3. Tempos derivadosdo | 
Infinito 


-m— 


Formação do Imperativo 


O imporatho exoressa ordem, conso- 
lho, pedido, sugestão: 
Ex. :xAnda, aprendo, tolas —» Imp. AL 
aNão to assuste, disse ela» 
(MA) > mp. Neg, 


O INPERATIVO AFIRMATIVO dera do 
Presente do ndeatvo a 2º pessoa do singuar 
(tu) ea 2º do plural vês), modinto a suprs- 
são do s fal, 2s demais possoas (você, 
nós, vocês) são tomadas do Presanto do 
Subjuntivo. O IMPERATIVO NEGATIVO pro- 
vêm itogramento do Present do Sub. 


=» Observações 
1º) 0 verdo ser faz, no Imperatvo Afe- 
mato, excepeionalment, sá (4), sado (16) 
29 O Imporato não possui a 1 pessoa 
do singular 
3) Querer o poder não so conugam o. 
Imperativo, 


Formação do Futuro do 
Subjuntivo 


So a oração sa aprosentar com con- 
junção, não podemos usar o Infini 

mas o Futuro do Subjuntivo. Esta so 
deriva da 3º pos. pl do Protório Por, 
menos à terminação «-AM.» 


TE per oC PP Fes Fu So 


E 
A) = 3ºpp. Prot Pot. do verbo VER 
eles viram. 
= suprime-se o (-am) final vam = 
— acrescantam-o as desinências de 
uu, 
VER veis 


8) = 3:pp. Pro Port do verbo VIR: 
eles vieram 


= suprimeso 0 (am) fra: viaram = 
vier 


— acrescantam-so as desinências de 
tuo, 
vir Es 


Formação da voz passiva 


Vimos que na voz passiva vero indca 
ação recobida pol suo, sendo esto deno- 
minago, então, paciente. 

A Vaz Passiva podo sor analdca (forma. 
da com os vabos sr, estar a ficar, seguidos 
do particípio ou sintética, também chamada 
pronominal (formada com um verbo trans 
vo reto acompanhado do pronome se, qu so 
dz pronome apassivador 

Exemplos: Um lia foi comprado pelo 
vestia, 

(passiva analítica) 

Comprou-se um lo 

(passiva sintética ou pronominai) 


-m— 


Tanto na transformação do ativa para 
passiva, como viatersa, os larmos indicados 
abaixo se corraspondam 
Si Pas = OD A 
Suj AL = Ag Pass 
+ Na transformação para passva, o verbo 
da alva 6 Nexonado no particípio e o verbo 
auntiar é Neorado no mesmo lago é modo 
em que o verbo da ala estava 


i y 
Des o masai 


+ Só 6 possivel a transformação para a 
voz passiva com os verbos TD ou TDL 

+ Quando o verbo ativo vem pescado do 
um vero aula, ate não sofre transforma- 
ção na passagem para a voz passa (exclo 
à exgda poa concordância 

Procedaso assim: 

a esoca-s o último vero (principal 
no patcp 

b) conjuga-s o verbo sarna forma em 
que estava o vero pci 

c) regetoso o aula, procedendo a com 
contância 


e 
ves [ 
ve. tecio | o te pa 


Exercícios 


1) Floxiono o imperativo de IR: 


Indo | Amato So | teguina 


2) Formação do Futuro do Subjuntivo 

Siga o modelo 

VIR. Talvoz quando ou VIER. 

a) Var, avaz quando ou. 

) To, avez quando u 

) Rever, quem sabo quando eu 

) Pôr, tavaz quando au 

6) Deo, tdvez quando ou. 

7, tivez quando au 

9) Prov, taloz quando eu 

) Sor, avaz quando au. 

1) Fazor, talvoz quando tu 

1) Poder, so vob 

Dl, somont so tu agora 

m) Querer, talvez quando os 

n) Reavor, somento quando el... tudo 

0) Prova quando eles 
3) Passe da voz passiva analítica para a 
passiva sintética: 

a) Os metalrgicos serão remunerados. 
condigramento 
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b) Tados os portos do estão foram aber. 


tos ao melo, 


A ne soa ana a espaço um ha 


) Estas casas são vendidas a peço bao. 


0) Aqui são dadas aulas partcularas de 
Português gratutamente 


4) Qual soa a voz passiva dos verbos des. 
tacados? 


à) «Já as mulhees tinham improvisa- 
do uma tempo (.. Jr Ra) 


b] xAs cousas do mundo estavam redu.. 
zindo minhas adinrações do menho.» (LLR) 


3) «Podia sentir seu cheiro, ão paro es 
tava (a A. Dourado) 


3) Qual sria a voz atva dos verbos desta. 
cados? 


a) Teto ar a porta, mas o falo inha 
sido corrido (.) (Coréia Pena) 


As pessoas têm sido amadas por Deus. 
) Hoi de ser amado pelo fito 


6) Dê as formas solicitadas dos verbos abai- 
xo no Presente do Subjuntivo. 


a tep pl do falar 
8) 2 p. sing. do v ven 
e) 3p. pl do v. parti: 
2.41. do v faze 
6) 1º. sing. do u. poder: 
913º p. sing do v sair: 
9) 2:p. bl. do v nascer 
n) tºp. 41. do v solicitar 
7) Completa adoquadamento as rasos segun. 
ts com os verbos inicados entr parênteses. 
a) Taoz au hoje à 
noto. (sa) 
b) Seo dinhoro dor tavez nós 
um caro novo. (comprar) 


c) Talvez ou ao teatro 
amanha. (1) 
d) É provável qua nós os ro. 


sultados da prova. (saber) 


6) É preciso quo vês 
(more) 


1 É necassário que nós esto 
compromisso ugentemento. (assumi) 

0) É necessário que 
ico proposto. (fazes) 


8) Dê as formas solicitadas dos verbos 
abalxo no Imperativo Afirmativo 


a) 2º p. sing. do v beijar 
b) ep. pl do w adquire: 
e) 2º p.pl.do vu. parti 
6) 2ºp. sing. do v abraçar 
6) 3ºp. pl do v poder 
92º p. pl. do v reproondr. 


9) Passe para a forma negativa as frases 
seguint 


a) Sal depressa 
b) Dio a verdado 


c) Faze o exoríco 
) Parto depressa 
0) Comi tudo. 
Pensa em 


10) Preencha com a forma correta do par- 
ticípio 


) Ifolmento, tinha emdos. 
graça. (incorr) 

b) Suas mãos estavam por. 
que elo as inha omega, 

9 As marcados estavam... do im. 
post, mas não o haviam «dos impos-. 
tos. (santas) 


) Na segundadeira já astavam 
todas as notas, exceto daquelas que tinham 
a prova com ataso.(airagar) 


As notas fam... hoj, pois om. 
tom nnguém as tinha 
feegan 
Questões discursivas 
+ (CEFETPR) 

a) Sia o modo 

So você catar eu também cata, 

So você ......., eu também vital do 
novo aqui. 

Siga o exemplo do tom antro: 

Se você as contas, ou também 


vou rever as minhas contas 
Siga o examplo 
Vender a mercadoria? Ora, l já vendo 
Detor 06 assaliantes? Ora, a polia a os. 


Siga 0 exemplo 


Ela coloca os pratos na mosa. Não: são 
as que estam 


Ea pão os pratos na mesa, Não: são atas. 
que 
e) Sga o axemplo 
Bt com bato? Cao a otaça beca 
Enteto-ãe com bra? Clero: a otiança 


2. (FUVEST) Os verbos e o pronome desta. 
cados estão na segunda pessoa do singu- 
lar. Reescrova o período, usando a segur- 
da pessoa do plural, «Ela! chora os dois 
recorts matos, s tens lágrimas. Sa só tens 
rio, rolo Assis) 


Meu caro Dom Casmuro, não cuide que 
o dsponso do sato amanha; venha (.. 
(Assis) 


4. (FUVEST) Passe o texto para a forma. 
negativa: 

«Sai daqui! Foge! Abandono que é tau e 
esqueco-mo x 


5, (FEISP) Na expressão: «Deus to favore- 
cat», substitua o verbo favorecer por 

a) abençoar b) cair c) proteger 

a 

» 

a 
6. (FUVEST) Reescreva as frases a seguir, 

jostituindo convenientemente as formas. 

bas destacadas polos verbos coloca- 
dos entre parênteses: 


é importante reescrever as unidades de modo que expressem com 
clareza os sentidos construídos a partir do contexto de sua produção. 
[5so implica incluir alguns elementos de unidades anteriores ou se 
Porque as unidades, quando levadas à categorização, estarão isolada: 

ee timpmant que cu sentido seja claro et aos testes jts 
“la pesquisa, Finalmente, para facilitar outro elemento importante d 

análise -a categorização - é interessante atribuira cada FR 
análise um título, o qual deve apresentar a ideia central da Ro 


É importante salientar que o processo da unitarização não 
necessita se prender exclusivamente ao que está expresso nos textos 
um sentido mais osplcito. Podem ser construídas unidades que se 
afastam mais do imediatamente expresso, correspondendo a inter- 
pretações do pesquisador que atingem sentidos implícitos dos textos 


Assim O primeiro passo da ciclo de Análise Textual Discursi 
revela-se em Emo 
la-se em um momento de intenso contato e impregnação com o 
material da análise, envo] é A 
E lise, envolvimento que é condição para a emergência 
le novas compreensões, O processo necessita ser reinventado em car 
pesquisa. Nes , o 
pesqui pismatro mesmo que os passos possam transformar- 
-se, especialmente a pai 
pecialmente a partir de uma vivência mais prolongada do 
Pesquisartor com à metodologia, é importante compreender qu 
compreender que no 
mom aná 
ento da análise é importante atingir um profundo envolvimento 
com os materiais submetidos à análise. 


Envolvimento e impregnação 


Ee 4 Análise Textual Discursiva, voltada à produção de compre- 
nsões aprofundadas e criativas, requer um envolvimento intenso 
com as informações do corpus. Exige uma impregnação aprofundada 
Som os elementos do processo analítico, Somente essa impregnação 
possibilita uma leitura pertinente dos documentos analisados. 
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A impregnação persistente nas informações dos documentos 


o corpus passa por um processo de desorganização e desconstru- 


ão, antes que se possa atingir novas compreensões. É preciso do- 


qustabilizar à ordem estabelecida, desorganizando o conhecimento 
pxistente, Tendo como referência as ideias dos sistemas complexos, 
psi: processo consiste em levar o sistema semântico ao limite do 
nos, A unitarização é um processo que produz desordem a partir de 
um conjunto de textos ordenados, Torna caótico o que era ordenado, 
Nesse espaço uma nova ordem pode constituir-se à custa da desordem. 
imento de relações entre os elementos unitários de base 


À) estabelecii 
possibilita a construção de uma nova ordem, e novas compreens 
jm relação aos fenômenos investigados. 
Fazer uma análise rigorosa constitui um exercício de ir além de 
ma leitura superficial, possibilitando construção de teorias a partir de 
“jm conjunto de informações sobre determinados fenômenos. 


Exercitar uma leitura aprofundada significa explorar uma di- 


Wursidade de significados que podem ser construídos a partir de um 
conjunto de signilicantes. É ainda explorar significados em diferentes 
perspectivas, a partir de diferentes focos de análise, Essa diversidade 
flo sentidos que podem ser construídos a partir de um conjunto de 
Textos, está estreitamente ligada às teorias que os leitores empregam 
gm suas interpretações textuais. Por mais sentidos que se consiga 
mostrar, sempre haverá outros. 

É preciso salientar que este processo de análise, iniciado com 


| unitatização dos textos, é uma atividade exigente e trabalhosa. 


Na análise exige-se uma leitura cuidadosa, aprofundada e 
purmenorizada dos materiais do corpus, garantindo-se no mesmo mo- 
Vimento a separação e o isolamento de cada fração significativa, Este 
frabalho pode ser entendido como levar o sistema ao limite do caos. A 
partir disso criam-se as condições para a emergência de interpretações 
pslalivas e originais, produzidas a partir da capacidade do pesquisador 


43 


2 


a) Se você se colocasse em mau luar, 
porcebeia melhor o problema. (269) 


b) Quando descobrirem o logro em que 
cairam, ficarão utiosos. (ur) 


7. (FAAP.SP) D8 nova redação à frase quo 
segue, passando-a para a voz ativa, sem 
mudança de tempo é modo verbais: «Foi 
nomeada tuorã.» 


8. (FUVEST) Renscreva as duas frases. 
guintes, de acordo com o modelo: 

Os preços iai afetaram a previsão rça- 
mentári, 

A previsão orçamentária fo aotada pa 
inealdado dos oroços, 

2) Os rostos impassívaisdisarçavam a 
emoção do povo. 


9 A rolo nega assustava os viajantes. 


9. [FUVEST) Altere a radação do periodo 
abalxo, empregando os verbos na voz pas. 


Siva: €..e 80 às vezes mo repreondia, à 
vista de gente, fazia-o por simples 
formalidade.» (Machado do Assis) 


40 (FELSP) Raescreva na voz paiva o trecho 
a seguir, conservando o verbo no mesmo tam 
po e modo. 


«Se os flhos dos poscadors ouvissem 
o rd da vaga, ou escuaria o rango login. 


quo dos caos do tosa 


tt. (FUVEST) Coloque na forma adoqua- 
da os varbos entr parêntesas: 
a) Ficar oz o você (marte) acalma. 


b) Quando eo (ter) na disputa, foi 


inábi 


12 (CEFET. Transcreva o porodo abai. 
xo na ver passiva sintética: 


Venda relógios no contabando 


1 (PUC-RS) Assinale a opção que preen- 


che co 
seo 
a) vr, dzo 
b) diga 


c) vrem, dzei 


2 (UFPR) 
1.Se você 
2.8 você 
3. So você 
4. Se você 
5. Se você 


mente os pontilhados: 

Ihe que me procure 
vires, diga 
6) ver, dizo 


vii também, 
cabeti também. 
vera também. 
iai também. 

poder também. 


2) vi, coubor, var, or, puder 

9) vir, coubor, ir, for, puder 

) via, caber, vi, Ir, pudor 

) vi, couber, var, , poder 

9) vir, cabor, vi, for, poder 
3. (MACK-SP] Nos períodos extraídos de 
um texto, o único que NÃO contém uma 
forma nominal do verbo é: 

1.05 atenienses salaram, logo, 
pioloando com a novidado 

b) ..0s inômeros professores, de gra- 
mália, incaganes de oscrevor um pda o 
nal, decararam que era preso metrdho o 
pau 

) “Escováio, para sa não azor do ao. 
vio é desrespotadr as coisas mais saga- 
das desta vidas 

) . oram cbsorvaçõos do rea, traba. 
“nagas com esto, phtaram espirtuosamento 
os costumes a os pos ridulos do Mani » 

0) Bor desasto esceu é pubicos aus 
oe, não sacaram — fam mu a sb 
4. (UFPR) Indique a altomativa em que as 
das rasos são seguidas de formas adoqua- 
das ao preenchimento do suas lacunas. 

2) 1.0 advogado tudo foz para que o 


clemto sous bons. (reuvesse) 
O texto estava em 

caracteres gólios. (imprimindo) 
b) LAG 0 cado? (eos) 


HL Se... Antônio, comunique o 
fat. (res) 

€) 1 Se é para eguererdesquto ou 
equeco) 

HL Orapar tha o bonde 

erado. (pegado) 

) 1 Não selo que fai se ol se 
a esa solução. (opuse 


1 So oo quer... aqui, que ve. 
nha. (ui) 
6) | Tudo fi para qu você 
sous be. (aja) 
1 Sb descansaei quand... à 
minha fama oi 


5. (UFPR) Qual é o porlodo gramaticalmen. 
e incorreto quanto à forma do varbo no 
particípio? 

a) As ze estão acesas 

b) O motosta inha sotado o votant. 

) Havia arpusado o chef do sia casa. 

) A conta fi pagada pelo imão. 

6) Tenho acotado dinheiro. 


8. (CESGRANRIO) Assinale a opção que 
“completa corretamente as lacunas da se- 
guinto frase 

Quando... mais aperçoado, o computa. 
“or cortamento... um eianto meo da conto 
“toda à vida soci, 


a) osivessoisorá. a) estessolara 
bjestvoriseria. a) astvorisará. 
“3 estala 

7. (SANTA CASA-SP) Assinalo a altorma- 


tiva correta quanto ao uso de verbos 
abundantes: 

a) Por havor acotado as nomas, o can 
tato foi acao na Faculdade 

b) Por haver oro o passarnho, o men 
no chorou. Resimente o bicho estava bem 
meto 

) Foi elogido pelas muleros apasar de 
haver eo a maioria dos homens. 

O pastor Unha emargit os crantes do. 
pos do ser emegido ela mesmo pel bispo. 
Era emersão que não acabava mais 
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0) das os casos serão amido da pauta tl 
to voc j a onisso os sous casos antm. 
à, (UEMPR) Há verbos com particípios du- 
plos. Assinale a alternativa am que está 
INCORRETO o emprego do particípio 

à) Longa vela foi acenda para que pudos- 
so fazor a prova com sucosso, 


Todos ficaram isentas? Quem é que o 
fiscal havia isentado? 


6) A vala era benta? 
8) A proa está sendo acta 
6) O vigário toa benzio a água? 

9 (UFP) Transpondo para a voz atva a frase 


«0 process deva ser revisto polos dis fu 
cionárioon oblêm.se a forma verbal 

2) devo rover. 

b) será mist 

6) devem rever. 

8) rever 

0) revecsed, 
0, (UFP) Transpondo para a voz passa à 
ração «Estava terminando o bordado naqu- 
le momentos, o vrho aposentar a foma 

a) fo tornado. 

b) esta sendo terminado 

6) estava pra se lominado 

6) esta à tomar. 

o) tondo tona. 

Para rsrs quests 1 a 1, asia. 
le as alertas é somo seus valor 
11 (MACICSP) Assinale af) altematvals) 
corretas) quanto ao emprego da forma 
verbal 

1. Faça o posso, estuda bom a prova 

2 Se vis ao elo, traz meu lo. 

4. go com calma, não lo imports om 
os ageros 

Saia do casa o anda um pouco ado da 


18 ão osquoça nunca las obrigações 

32. «Ame o tu próximo como a à mas- 

68. Amas o teu próximo como a imes- 
12, (PUC.RS) Assinale a(s) alermativa() 
correta(s) quanto ao emprego da forma 
verbal: 

+. Se olo intorárem junto o presidon- 
to, receio qua consigam o adament. 

2. Recgamos os maniestantsvlantos 

4. Ata qu voc ode, ou não oa 

B. Aida que voc ve, ou não var 

16. Ainda que você so apiade, eu não 
mo apladaro 

32. Ainda que você aga, ou não agro 

64, As pernas arojam é ol fia estond. 
do, dosmanchado, no chão. 


13. (UEJF-HG) Esta(ão) correta(s) a(s) 
alternativa(s) 

+. Mou amigo, soja intolgento; vá ao 
nosso departamento o requira um cupom de 
descontos. 

2. Mou amigo, sb inteligente; vai ao 
nosso departamento  requero um cupom de 
descontos. 

4. Meus amigos, sejas iteigente; des 
ão nosso departamento o requecos um cu- 
pom do descontos 

8. Mous amigos, sejamos intligontos; 
vamos ao nosso departamento é requera- 
mos um cupom do descontos 

18, Mous amigos, sad itolgentos; ido 
ão nosso departamento e requer um cupom 
de descontos 

32. Mou amigo, não soa intento; não. 
vás ão nosso departamento e não requias 
um cupom de descontos 


—me— 


64. Mou amigo, não seas ntoligentos, 6 FUTURO DO PRETÉRITO — ex 
não ides ao nosso departamento e não . pressa um falo posterior com relação a 
requiois um cupom do descontos outro fato já passado; frequentemente, o 

outro fato já passado é dependente do pi 
Tempos meio e inclui uma condição. 


Os emos são distrbuidos polos modos da [ Ganhariamos o prêmio, se iissemos 
seguro maneira comprado o bio 


ganaramos = fato posterior 

Do Indicativo “tivéssemos comprados fl passado do- 
1 PRESENTE =» enunca um fato como Perder do primer a cl conição 

atual 


desu é Inda, os rapazes adoramna. DO Subjuntivo 


2 PRETÉRITO IMPERFEITO =» aposenta 1. PRESENTE =» traduz um ft suor 
O Ap Cena nado a outro e que se desentava no mo- 
“inda não conclido no momento passado a. ento atual, expressa dna possvidad, 
que nos raios. suposição; pode ainda formar orações 

optativas 


Jesa ora nda, os rapazes adoravamra. 


Esporo que você entenda esa au. 


3 PRETÉRITO PERFEITO -» reluroso 
a um ao já concluído em bpoca passada. [Bucia guia 


Jesuia fi Inda, 0 rapazos adoraramna 2. PRETÉRITO IMPERFEITO =» reforo. 
st a Um fato passado, mas posterior a der. 

4, PRETÉRITO MAIS.QUE-PERFEITO Sente do ouro fato passado 

=> exprossa um fato anteror a ouro fato 


cu também é passado. Ninguém esperou que ale dissesse à 
ando CHEGA do asropao o au E ) | verdade 
im parou = E passada 
NE Pa dlssesto = fo passado, mas posterior à 
ata = (ao passado antro ao prt. Sopandento do primeiro 
mei 3, FUTURO = expressa fato vindou- 


5, FUTURO DO PRESENTE = enuncia fo — contcioal temporal ou confomatro — 
um fato que dove realza-o num tempo vin... Senenderto de out fato também futuro. 
douro em reação ao momanto presente 


So for preciso, ou o ajuda 


Viajaremos o exterior nas frias EI 


me — 


Tempos simples e Tempos simples e 
compostos davozativa compostos da voz passiva 


Formas nominais 


Nas formas nominais, t 
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Emprego do Infinitivo 


Em Português, há dos tips de infrivo 
“Infniivo impessoal: terminado em r 
para qualquer possoa 
Ex. falar, vender, pat 
«Infntivo Pessoal: aim da dasinência 


+, vem marcado com dasiência de pessoa a 
número. 


Exemplo: far — 2 
tar — es 
tar — o 
tar — mos 
tar — des 
tar — em 

Observação: 


Como o so de uma forma cu cut depen- 
da de mutas variáveis, não é possivel prescr. 
vor normas íidas mesa domínio. 

Há, entanto, algumas cieurizos qu po- 
dom ser apontadas 


Uso do Infinitivo Pessoal 


As deshências de passa e número sãoum 
recurso para inca, sem ambigiade, au para 
enfatizar o sjio do processo expresso pelo 
intro 

Dento dsso pri: 

+ Usase o Infntivo Pessoal quando o 
sou sujo é dirento do sujeito do verbo da 
oração principal. 

Exemplo: Todos actestam sermos os cu 
patos 

No caso, a desinência mos (sermos) ser 
va pata Indicar qua o sujeito do infniivo 4 
nós, diferente do sujo do acreditam (to- 
dos) 


+ Usa-se ainda o Infnitivo Pessoal, 
quando ea coro antes do verbo da oração 
principal, mesmo que os sujos do ambos os 
varbos sojam idêntcos 

Exemplo: Cometeres tamanho descuido, 
tu não o farias 

Ness caso, a marca de possoa sono para 
chamar a atenção sobe o so qu, apesar 
“e sr into do da ocaçã princi, ão vem 
marcado poe panhumÍnio mto na faso. 

Observação: Nossa mesmo caso, pode 
carr o Intro Impessoa 

Exemplo: Cometor tamanho descuido, tu 
não oarias, 

+ Usa o Infinlivo Pessoal na tercei 
ra pessoa do plural coma um recurso para 
indetominar o sujt do varbo 


Uso do Infinitivo Impessoal 


O nao Impessal 6 usado quando a pro 
sença de outros Índices dispensa a fexão do 
inn como recuso para indcar o seu sto 

Assim 

+ Usaso o Ininltivo impessoal nas jocu. 
ços vor, qu, nesses casos, a din. 
a do verbo ur já marca o sujo. 

Exemplo: Não podes falar disso com 
tanta segurança. 

+ Usa-so à forma impessoal quando o 
sujeito do verbo no initvo for idêntico ao 
sujeito do verbo da oração principal 

Exemplo: Todos acreditam sor cujpa- 
os (o suit do sar 6 idêntico ao sujo de 
acreditam) 
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« Não so flexiona o Infilivo quando o 
sou sto fr um pronomo oblquo. 

Exemplo: Donos ontar (os 
entar) 

+ O infintivo não é exionado quando não 
so roforo a sujo agum. 

Exemplo: avegar preciso; vivr não & 
prodsos 

+ Oinfntivo não so fledona quando 6 usa- 
do com valor de imperativo 

Exemplo: Não estacionar na pista. (esta. 
corar = estacone) 


Aspecto verbal 


jeto do 


Aspecto é uma categoria do veto qua mas. 
a em qua ponto do seu desenvolvimento  con- 
entido o processo varal 

A ngua portuguesa, concbendo o prcos- 
so verba como algo quo so dosanucive no tempo, 
sugmentao em vários aspects 

Aspecto incoativo (do ln, ncoar = co- 
meçar: concebe 0 proceso vera no ini do 
seu desenvolvimento. 

Exemplo: O dia vem chegando. 

Começa à chover. 

- Aspecto cursvo: conto o process ver 
bal no decorrer do seu desenvolvimento. 

Exemplo: — O balão vai subindo. 

Continua à chover. 

Aspecto conclusivo: conhe o processo 
vera! no término do sau desenvolvimento. 

Exemplo: O sol acaba docs 

+ Aspecto raquentavo: concebe o pro- 
cosso rapatido no seu desenvolvimento. 

Exemplo: O pássaro salitava no toi 


Observação: A catgoa de apoc, ro Patu 
gut, ão É marca por esináncias úicas, mas: 


a) por verbos auniare: vem chegando 
vai subindo 
acaba do cair 
b) por alguns sufos: anotacor (o suo 
car marca aspect incoatvo) 
Formas rizotônicas e 
arrizotônicas 


Formas rizotônicas são aquelas que 
tm a vogal ênca no radial 

Formas amizotônicas são aquelas que 
tm vogal tica na desinbr 

São RIZOTÔNICAS à 1º, 2º o 3º possoa 
do singular ea 3º pasoa do plural do Pros. 
ta do Indecalvo a do Presanto do Subjuntio, 
bem como às oorespandonts do Inperato 
todas as demais formas são, normalmente, 
ARRIZOTÔNICAS, 

Exemplos 


aeornoss 


aneaorôneas 


ERES 

idntficação dessas foras meras 
lo para a cejugação da inúmeros vetos ir. 
regulares o dofectivos. 

= So um vao sb pur sor conjugado 
nas formas ARRIZOTÔNICAS, já podemos 
garanr quo ol não possuirá 

1. Presente do Subjuntivo 

24º 033º possa do srquiaro a to 
“3º pessoa da plural do Imperativo Afirmat- 
vo (só possul o vês) 

3. Imperativo Negativo 

4. No Presente Ind, será conjugado so 
mento no nós o vós, 


Verbos irregulares 


-m— 


São os que soltem variações no raca, 
ou cas dosinéncias não acompanham às do 
vero paradigma da respectiva conjugação. 


1. Há verbos cuja iroglaidadoocore 


apenas no 


radical 


pri=er > pro 


aperas na 


desinância: 


2 HE velbos Ga Maguiadado ocore 


a > 1 


ano 


multaneament no rã 


3 Ha vabos cuja iegulardado ocorre s-- 
na desinôncia: 


Por esse verbo conjugam-se averiguar, 
apaniguar (= proteger, favorece 

2. Vrbos em QUAR — Podemos tomar 
por modelos 

Ay eapropinquar-so» (= aproximar-se) 
[E ento Precio 
oder” matr feto 


Gp=e bo 
qu—a 5 qu 
irregulares da 8) acbiquao (E ca, gr com mal 


1º conjugação E 
Verbos em GUAR — Podemos tomar. [natas | trevo | sato” 
soe más Ea E 
A cagar [sto [ate | a 
prq AEE 
es [EE Tacsi | Segue mode o vaio Gelo ade 
Sete (ig fsipe | quan, que 6 possui as formas atctnias 
no ps o O ao cons ro a 
ta ice [pe ag | rica em bh (as totncas 


O modelo acima 6 seguido por desaguar, 


entaguar, minguar ST Ee 
8) caparguam Neto | Si Negra 
[==] meio | res 


Tambi existem às lomas NOBIHAR é 
MOBILAR. 
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= Ob. Todos os demais verbos em 


lar 16 a siaba tônica em A aunho tcono | amos | ares | seno | ao ae 
li, filo retal. EEE 


4, umoscarsses (esumirse) — Troca o 


“no em uu ns foras rizotêncas: rd rop 


co o graficamento acentuado nas formas 


es — [ras | fotntas 

ES = 

RE [es [Edo [ineo 
5. Verbos em EAR rcebe lo ns for. ERES 


mas riotênicas, Assim: passear afear, altar, 8 aDara — Por ee so conjuga vdesdare 
ca, basear, notar nomear, ger, apoar ec. (E desatar nó ou lada) 
Tomamos por model «passear E 


insisto | atmato | Sujunto ai 


9 eresfolegars — O Vocabulro Oca 
registra duas formas: resolegar o rsfoigar 
=> Obs: ldear e estrear são os únicos . Esa última 6 regule. Quant à antro, resto. 
que bm ae» aberto nas fzotbricas: ido, Kb Jegar, pode cr conugada rogutamant ou som. 
as, óbia, ldoamos, iai, liam. o o (que oro após o +) nas izolnicas 
6. Verbos em JAR: são normalmente re- E = 
re, Ex copiar, abevar, aa, lui, apo- e [5 [e] 
cia, associar, axar, variar etc. Há, pordm, =p 


uns poucos que recabem «o» nas formas a] 
renas, ão os vcs do MARI: E a 
Lari [bg ps ça |) 
po to ooo JR 


Em Sigo sã | ga aire 


-m— 


(E a EC RS 


em 
esmo | curto | puro | rc 
o | Eme [Bm [hm 


Exercícios 


1) Continuo a conjugação inleiada dos ver- 
bos Irregulares abaixo 
a) impeteio do Subjuntivo do verbo dar. 
desse, dessas, 


b) Presente do Indicativo do verbo mo- 
dia: 


mobi, 


) Presente do Indicativo do verbo ma- 
goar 
mação, 


4) Prosento do Indicativo do verbo 


2) Completo as frases abaixo com os ver. 
bos indicados entr parênteses, nos tem- 
pos e modos padidos: 


a) Eu... por molas sua. (ansiar — 
Pres. nd) 
9 É importanto que nós agora 


ear — Pros. Sub) 


c) Talvz nós em outro jornal. 
(anunciar — Pros. Sub) 
) É prciso que elos. astua 


ção. (remediar — Pros. Sub) 


6) Não ocule suas emoções. Se neces. 
sário, ... su inimigo. (ir — Imp. Ae) 


Má anos que nes... uma vaga na- 
queia faculdade. (lets — Prs, Ind 
3) Conjugua: 


a | aerea 


fear -Feta. | rage: PRA, 


4) Nas frases quo seguem o verbo desta. 
cado astá no tempo composto. 

Analisa polo código aba 

a) Mais-quepertoo Comp. do Sutj: 

9) nf Iimpessnal Pot; 


de estabelecer identificar relações entre as partes e o todo, tendo como 
base uma intensa impregnação no material de análise, O raio de uma 
tempestade só é possibilitado pela formação de um sistema conturba- 
do de nuvens em permanente agitação é movimento. A desordem é 
condição para a formação de novas ordens, Novas compreensões dos 
fenômenos investigados são possibilitadas por uma desorganização dos 
materiais de análise, permitindo ao mesmo tempo uma impregnação 
intensa com os fenômenos investigados. 


Estabelecimento de Relações: 
O processo de categorização 


O segundo momento do ciclo de análise consiste na categoriza- 
São das unidades anteriormente construídas, asperto central de uma 
análise textual discursiva. Nesta parte do texto discutem-se catego- 
rias, seus modos de produção, tipos e propriedades, A partir disso, 
pretende-se mostrar como este processo so insere na construção de 
compreensões em relação aos fenômenos investigados, processo este 
de auto-organização. As categorias são constituintes da compreensão 
que emerge da processo analítico. 


Processo de categrização 


A categorização é um processo de comparação constante en- 
tre as unidades definidas no momento inicial da análise, levando a 
agrupamentos de elementos semelhantes. Conjuntos de elementos 
de significação próximos constituem as categorias 


A categorização, além de reunir elementos semelhantes, tam- 
bém implica nomear e definir as categorias, cada vez com maior 
precisão, na medida em que vão sendo construídas. Essa explicitação 
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| Já por meio do retorno cíclico aos mesmos elementos, no sentido 
ja construção gradativa do significado de cada categoria, Nesse 
processo, as categorias vão sendo aperteiçoadas e delimitadas. 

No processo de categorização podem ser construídos diferentes. 

de categorias. Em alguns casos, elas assumem as denomina- 
es de iniciais, intermediárias e finais, constituindo, cada um dos 
WIupos, na ordem apresentada, categorias mais abrangentes e em 
menor número. 

No seu conjunto, as categorias constituem os elementos de or- 
(qunização do metatexto que se pretende escrever. É a partir delas que 
se produzirão as descrições e interpretações que comporão o exercício 
de expressar as novas compreensõos possibilitadas pela análise 

Como o pesquisador pode chegar às categorias? 

As categorias na Análise Textual Discursiva podem ser produ- 
sidas por intermédio de diferentes métodos. Cada método apresenta 
produtos que se caracterizam por diferentes propriedades. Por outro 
lado, também traz implícitos os pressupostos que fundamentam a 
respectiva análise, 


O método dedutivo, um movimento do geral para o particular, 


implica construir categorias antes mesmo de examinar o “corpus”, 


As categorias são deduzidas das teorias que servem de fundamento 
para a pesquisa. São “caixas” (Bardin, 1977) nas quais as unidades 
de análise serão colocadas ou organizadas, Esses agrupamentos 
constituem as categorias a priori 


No método indutivo implica produzir as categorias a partir das 
unidades de análise construídas desde o corpus. Por um processo de 
comparar e contrastar constante entre as unidades de análise, o pes- 
quisador organiza conjuntos de elementos semelhantes, geralmente 
com base em seu conhecimento tácito, conforme descrevem Lincoln e 
Guba (1985). Este é um processo indutivo, de caminhar do particular 
ao geral, resultando no que se denomina de categorias emergentes. 
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c) Pare Composto do Sub, 
8) Maisqu- paro Composto do Ind. 
0) Porto Composto do Indico. 
1.) sGermniano recebeu elogios or ter 
sabido pôr o homem om sou lugar» 
(4.4. veigay 
L( ) So você soubessa como eu tenho 
andado preocupado, por sua causa » 
O Assis 
ML) *O menino tinha armado a red no 
pato, recusando a sata ou à varanda (o 
NV) eTalvez esta mútua repulsa não te- 
ha surgido agora à primeira vista (..» 
(E. Verissimo) 
V.( ) eMes, como so não motivos 
Vido, Eugênio caminha para mim (.) 
(E Vorssimo) 
3) Assinale corto (C) ou errado (E) am cada 
uma das alternativas que seguem, obsor- 
vando o uso do Infniivo Passoal ou Im- 
pessoal. 
a) A U sora ON estudar mais o falar 
menos. () 
b) Não querasafastaresto daqui ( ) 
) Não podias recusar o trabalho que to 
propusemos. 
6) Mande-os sairem. ( ) 
0) Havia casos dificeis de solucionar. ( ) 
1) O comandante grtou do at da era 
avançar! (1) 
0) Suponho não sr culpados. 
h) Ouvimos caítem as árvores. () 


8) Proencha o espaço em branco com uma 
das formas antro parêntesos, de acordo 
com às normas do uso do Infiniivo: 

3) O con das Ilhas Fabtnd faz-nos 
a nossa defesa. (rever, revamos) 


b) “Candidatos querem ... peofeso. 

es. (agradar agradarem) (omal do Brasi) 

) a coro que 2 nalurezas capazes do 

ao choque das paixões humanas são 
ntiramento ara.» (rest, resitrom) 

(ML do Assis) 


dos, de acordo com o código que segue: 
a cursivo bj incoatvo  ) frequentatvo. 
a) “E começava à tor os mous modos 
dos pecados polo castigo do ato» 
(dosb Lins do Rego) ( ) 
b) “Estamos saindo da Rua de Cima, 
por ando as vacas de seu Antaico Borges 
transitam (Guimarãos Rosa) ( ) 
6) A bara do da vai clareando. () 
d) vl.) em seguida sapateava, miido 
e corado fenaicamento(. Ja 
(Aluísio Azevedo) ( ) 
6) «Sorpro so falou mal dos fuclonáros 
públicos, incl dos que passam a hora do 
espedianto escrovinhando Itoratura» 
(Canis Drummond de Ansrad) ( ) 


1. PUC-SP) Reosereva a fase abaixo com 
os verbos no Presente do Indicativo: 
«Apito; tomeia na palma da mão é 
ui dep no pol da janela» 
(Machado do Assis) 


Raso, 


2. (FUVEST) Na frase: 


fabrico do albardas, tinha tido sempte o 
sonho da uma casa magna (..Jx. 
(Machado de Assis) 
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Um dos vechos está na foi simples: o 
ouro, na composa, lerlíqua modo a lap 
enriquecora: 


tinha tido: 


3. (FELSP) Nas frases que seguem, os 
verbos destacados ocorrem na forma com 
posta. Qual é a forma simples corres. 
pondonte? 

a) «O perigo ds barbeios, o modo pelo 
qual os malditos aglam (.., tudo isso ol ha. 
via explicado ao Masini.» (Mário Pambr) 

Resp, 

b) slNests últimos tempos tenho convi 
vido mais intimamente com Eugênio Fontes 


(Érico Verisimo) 

Resp, 
) eVoja que tudo tem mudado: (..)» 
( Palmério) 

Resp, 


4. (FEISP) Com relação à fraso do Mário 
Palmério: «Todos perceberam que João 
Fanhoso dera rebate falso», responda: 

a) Emeque tampo está a orma varal dera? 

Resp, 

b) Qual é a forma verbal composta cores. 
pendente? 

Resp. 

) Como sa justica o seu empeago? 

Resp. 
5. (FUVEST) Reoscreva as frasos a se 
guir, segundo o modelo: Mandou que 
ale entrasse. 

Mandou-o entar 

a) isso foz com que elas caíssem. 


b) Debaram que elos saíssem, 


8. (CEFET.PR) Escrava a forma verbal que 
che corretamente as lacunas: 

a) É bom que elo... (averiguar o 
saido 

b) Agora traz o matei mas ontam elo 
não 0. (trazer, 

D (manter atento, para não 
sores ospolado! 


6)... (981) mais ânimo nosso teu 
rosto o mano! 


Testes 


1. (CESGRANRIO) Não há a devida corre. 
lação temporal das formas verbais om: 

a) Saia conveniente que o ltor ficasse 
sem saber quem era Miss Dolar 

b) É convanianto que o ltr ficara sem 
sabor quem 6 Mes Dolar 

Era convanionto que 0 leio ficasse 
sem saber quem fl Miss Dolar 


Será convento que o ler fque sem 
sabor quem 6 Mes Dolar 

6) Fo convenanto que o lote ass sem 
sabor quem era Miss Dolar 
2, (UEGP.PR) «E la teria esquecido as ro. 
sas ca sua belzas  (C Lispector) 

O tempo do verbo, nossa oração, é o 

a) Fut Pres. Simpls do Indc. 

) Fut Pass. Simpls do Indie. 

) Malsque-pot. Composto do Indcatvo 

8) Import. Composto do indi. 

6) ut Prot. Composto do Inde. 
3. (FATEC-SP) A floxão do infinlivo astá 
errada em que período? 

a) Não saio, u que não parava em casa. 
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b) Deikaos sairem, au vos peço. 

) Vias nucas s curvarem mai o mas. 

8) Jugo seros os rprasantnts do cio 

onda 
4. (UFMS) Em que alternativa sera Incorro- 
to o emprego do infinlivo loxionado? (O 
verbo está dado entre parênteses) 

a) Pemiunos aqui. (perma- 
necar) 

b) É nossa oportunidade... a ocasião 
não é temoridado. aprovlar) 

) Darko o sufiato para não... ape. 
to. (passa) 

9) vÉ pata se ..o Assim estava no car- 
tão que nos enviou der) 

onda 


que o emprego do infinitivo está errado. 


2) Deixakos sair, mas prouroi oras 
ben, 


b) De hoj a trás masas podes votar aqu. 
c) Disso sor asas aquolas assinaturas. 
) Depois do alguns instanos, los parecia 
estarem mais conformado, 
0) Viam-so bela as pemoras astlas. 


6 (UFJFAMG) Assinale a alternativa em quo 
aparecem os três modos verbais: Indi- 
é Imporatvo: 

3) 2.06 pos, que so rocusavam a Pero, 
anca à redo que Jesus mandara lançar» 

b) ama not, peant os discpulosturta- 
dos, caminhou lisamente sobra o mar, como 
n6s ouros pisamos o chão.» 

c) aFinalmento, e sem que para Isso pu- 
desso restar sombra do dida, iss ao cat. 
vor do uma jovem: Anda, a 0 cadáver abc os 
hos, andou 


) «Não so calou, como podia ser a 
forma do sua amargura. 

6) aNão concordou, propiciando o sinal 
que alestasso aos esptos mais escuros à 
evidência da sua natureza 


7. (UFRGS) «Embora trasso lotado o apa- 
relho antes de usá-lo, no momento da 
apresentação, elo falhou. 

Na semana passada, tinha ac 
o mesno problemas 

No texto acima os verbos destacados 
estão, respoctvamente, no 

a) Proto Perto o Indiano e Prot. 
ão importo do Subjunhvo 

9) Prtrio Ma que poct do Indico 
Composto a Petro Impeceto do Subjuno. 

3 Petro Mas que-períti do Subjunt 
vo Composto a Pretória Maique-peti do 
Indicativo Composto 

) Preório Partoito do Inativo Composto 
e Pretáio Mais-que-poroto do Indicatvo 
Composto 

)Petéro Imperio do Indicatvo Com. 
posto a Preseno do Subjuntivo. 


acido 


8. (FMUSP) Comparo os verbos destaca. 
dos no verso te no verso 2: 


endorinha lá fora está dizendos 


“Andorra, andorinha, minha cantiga é 
mais isto 


Temos, respectivamente: 

a) um verbo de ação e um verbo de 
ligação. primeiro sugere ação em curso; o 
segundo, permanência 

b) um verbo de lgação e um verbo de 
ligação. Ambos sugerem permanência 

) um vetbo de ação e um verbo de 
ação. Ambos sugerem ação passageira 
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4) um verbo de ligação o um verbo do 
ação. O primeiro sugero pormanôncia; o so- 
gundo, ação passageira 

0) um vrbo de ação o um vrbo de la 
ção. O primero sugar permanência segun 
do, ação passageira 


9. (UFMS) Classtique os verbos conforme as 
Indicações que seguem, quanto o sufixo 


1— smalzar 
2— amaduracor 
3— bebecar 
4— apedriar 


2) veto fegentatvo 
b) vero diminuto 
3 vero incoato 
) vero causatvo 
ata 2 dida 0) 10:24:30; 40 
b) 1626; Sb dad) te; 24,38; da 
10. (UFRJ) «Depois do tor passado o dia 


imteito gastando sola. A forma simples. 
do verbo destacado é: 


a) passado. 

bj tdo 

o) passar 

d) tdo passado 

onda 
+. (FAAP.SP) «Os infantes não chegariam 
tá, ou, so chegassem, seria a duras po- 
nas..s As formas verbais compostas 
correspondentes às formas simplos des. 
tacadas são, respoctivamente: 


a nham chogado — tuessem chegado 
) não há — nham chagado 

3 oiam chegado — têm chega. 

) torão chegado — tivessem chegado. 
) teriam chegado — não há 


+2. (UFPR) Estudarem podo preencher uma 
das lscurás abaixo 


a) Mandouos a questão. 
b) Eles dovem a questão. 

3) Todos querem a questão. 
) Posihos para a questão 
o) Elos taloz possam... a questo 


Para os as questões 130 14, assina 
as atamativas e som seus vales. 


que há correspondône 
verbais compostas o as simplos: 

1. Anda qua você tenha jurado au não 
acredito. — (ur) 

2. Caso olos tenham saído, avisaro- 
mos dapois. — (salam) 

4 Quando todos tiverem terminado as 
tarefas, será pago o salário — (ormirarem) 

8. So nós tivóssomos astudado, 
passarmos. — (ostudássamos) 

16. Quando você me telefonou e já lo 
havia escrito. — (oscrovera) 

32, Eu tera saido s soubesse das con 
ditos. — (sairia) 

64, Elo terá apresentado aproximada- 
manto dz provas contrárias à acusação. — 
(tvor apresentado 
44. (PUCCANP-SP) Assinale a(s) 
altornativa(s) correta(s) quanto à indica- 
ção da forma varbal 

4. Assim ou qurai amina dna cr 
nica — Fu. do Pró Indica 

2. So algum escrovasso uma história, 
“ia como o senhor.) — Pre. mp. do Sub 
e Fut. do Pre. Indica 

4. O tempo votal quo expessa um tato 
antro a outro acontecimento que também é 
passado é o Pro. Por do Indicativo 
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8. «Amanha, em minha casa faço o Px EE EE 
enetiio O verbo fo empregado para indi. | sem Fam E 
caro furo prio. = Observações: 

16. Anda que você tenha perdido o jogo, a) Os verbos DIZER o TRAZER que 
au não pord. — Pra. Per. Com. do SUb| possuem +2» no radical como o verbo JA- 
Pre. Por. Simples do Indico. ZER, tm, no entanto, os futuros Iregularos. 

32, Ainda que ele vasse anunciado com al dias, dr, 
antecadência.. — Pre. Imp. Comp. do Sub- ia, das, dia. 

Tontiv, “raro, trás, tra, 

84. Eu torho falado sopra a vordado. — a is e 


Pra. Por. Comp. do Indicativo. 


b) Os verbos JAZER, DIZER, FAZER o 
TRAZER lóm duas formas para 0 Imporat- 
vo Alirmatio, 2 pessoa do siguiar: 
— Faz (faze) ao próximo o que dese- 
das que to façam 
— Diz (zo a vetado que e ensaram. 
— Jaz (axe) em paz para a etemiado 
— Traz (raze) já o que te pedi 


” o 4. PODER 
sum em — ineo | Peito | Guia 
Palo verbo ucrara se conuga o darvado [es eps E 

descrr, bem como o veto pm | quase | rem 


do era Gi da | 
2 CABER ERERE 
ao = O verbo «podera não à conjugado 
= no BERTO, 


=> O Varão acabero Não é Conjugado no 
modo Import 


dsbtee ec 


Não é usado na 2 pessoa do singular 
é na 2º pessoa do plural do IMPERATIVO. 
= Fut do Subj: — So ou quiser 
= Observações 
a) Requerer não segue a conjugação do 

verbo equerora 


tc | isento | Sue 


Fut do Sul - Requerer, roquareras ro 
querer ate 

b) BEM.QUERER o MALQUERER so. 
quem o modelo «quer, mas possuam duas 
formas de Participo: 

bonquerido, malquerdo (regulares) 

bonquist, malquisto(irgulaes) 

6. PÔR — Verbo da segunda conjugação, 
rtegular no Infinitivo. À forma antiga era 


— So au compuser uma música. 
— So alo Impusar sua opinião. 
— Su elo dispuser de tempo. 
— So ou mo opuser 
— Quando elo expusar suas obras. 
— Quando você transpusar os degraus. 
da Universidade. 


— Quando nós supusermos o contáro. 


7. SABER 
too Sun 


9 VALER só aotesanta ioguidados ras. 
formas do presenta (indcatvo a Sabtvo) 


od = Divas de aa nego o 
Song un decano, dg Go. [ETR 
gi ipa ço pe paso pros 
rege teca trio or. fude Too a 
Tas, E 
coco” | io | pójeio | jus [ot és fra 
a = TENER 
— Oreaçõe a E 
ee para o Flo do Sbuno dos pr = 
derivados de PÔR: véem E 
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EEO 
sto 


Seguem o modelo da evers: antever, 
entrever, prever, rever 
PREVER [= ver antecipadamente) 


=> Obsenações: 
O vorto PROVER (= abastcor, sup) so- 
gue o verbo VERA apenas em pat, ais aba 
dona-o na Pretérito Palito do Indicativo (e 
formas derivadas) a no Participo, tornando- 
so, então, VERBO REGULAR 


TF, do SUB]: provar provaras, provar 
at 


Participo: provido 


irregulares da 


3º conjugação 


A) Verbos que têm «Es na penúltima 
siaba: 


tºGnpo 
1. MEDIR. O «E torna-se aberto nas 
formas fzotôncas, e o «Do muda em «Cm 


eta de junto 


Polo verbo emdirs, conugan-so: «po- 
dir, eimpodir, edospedirs, soxpodirs. 

2º Gupo 

2 ADERIR muda o «Es da pia pos. 
soa do singular do Prasano do Inicatvo em 
a; consogdantamento, assa atração ocor- 
o em todas as formas derivadas: Presente 
do Subjuntivo, Imperativo Negativo « 
Imporativo Afirmativo (3º possoa singular 
te 3 pessoas do pa 

Nas demais formas rizotônicas, o «Es 
toma-se aberto 


cet | otimo 


Polo modolo adorr, conjugam-sa os se 
gunts vrtos for, net, prato, compor, 
expo, imo, rpol, competir, repetir do 
pt, dscomi, dvargr, convergir, advertir, ro 
fo, segu, consegui, perseguir, prosseguir, 
son, assa consente, sent, pressantr, 
ressnt, man, desmonte, sarvr, descer, 
ves, dsvest, investir, revstr et 

— Observações: 

Alene para as 1º pessoas destes ver 
dos: 
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— Eu conplo Nas formas rizotênicas, o «0» muda 

— Eu duo em uu. 

— Eu elo Indenivo de bn 

— Eu complo Ea e 

— Eu convio ar = 

3º Grupo e ma 

3, AGREDIR. toca o «E: por nas fo. mem deam 
mas rizotênicas do Presente do Indealvo; E, Polo model es, conagase apos 
por consequência, assa mudança oco em “rs 
todas às formas derivadas ousa, Imperã. 
tivo Alfimativo, Present do Subjuntivo e Pr 
Imperativo Negativo. Es 

de Sinto Fa 


— Observações: 
1 — Não connda SORTIR que é ireg) 
Palo model agredir, Cojuganso os so. com SURTIR (= tor como resultado) que é 
guines verbos: prgtadi, transgredir dene-.. Seltcivo (só so conjuga nas 3 pos) 
rir, prvenir 11 — Não confunda «POLIR» com «PU- 
B) Varios qu tim 10 na penta slaa: LAR, Que é vero regular 
4 cênpo: ) ethos qu dm la na penis 


4 COBRIR muda 0 -0- em «ra primei 7, ACUDIR muda o AU em -O-ra 2º0 3º 
a pescoa do singular do Present do ndralvo — pessoa do singular o na 3º pessoa do pl. 
&, portanto, nas formas derivada. Nes de- rg] do Presente do Indicativo; pot iso, a 


mia fênicas, o «O» lomaso aberto. mesma alecação se dá ra 2º pessca do sing 
FE Pas lar do Imperatvo Aimatvo 
Es dont Pe E 
ae E ins dos 
Pelo modelo cobrir, conjugan-se: des- am 


cobir, anca, recbrr, tos, engolir. 
E E Polo modolo acudir, conugam-sa: sacu 
no ir, bd, consumi, cus, escapul, fu, su 

S SORTIR (= abastcor, tar sorimono) br sumi 
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D) Outros verbos IRREGULARES da 3º 


conjugação 


8. CERZIR troca 0 E. por + nas formas 
“icbricas do Present da Inativo a, por isso, 
também nas derivadas; mas também poda tor. 


naro «Es aber 


ri nessas formas, 


9. FRIGIR 


tc na figidoca) muda o el om «Es aberto na 
2º possoa do guiar a na 3 do inguiar a do 
plural do Proseto do Iccatvo 


(e cozar com manteiga, azedo, 


lodo desiino 
E E 
ia me 
fica via 
se E 
Rom Sm 
AL IR — Esso veto, ai de Iegular em 
sia conjugação, é anêmalo em sua estu 
oo de Siiho 
HIVIR apresenta a 1 pasoa do plural do 


Present do Indiaio lênica à 1º pessoa do 
plural do Pretrto Part do Indicativo do ver- 


bo «VER, 


ATER 
nais es Fal modo xi, cnugancs s ot 
E vados: advir, convi, ita, prvi, sobr 
E vi, asa, dosavis 
peu = O caro é dr 
Ee Ea itervim porque qu 
=» Também aitom às formas com «E» | El intervalo no momento exato 
aber. tu cores, lo cuz, les caram. 
Verbos defectivos 


São verbos quo apresentam dofciências. 
na conjugação, fatando-hes algum modo, 
tempo ou pessoa. 

Para falta estudo são colocados em 
grupos com caractrisicas comuns: 


Grupoi 

Não são conjugados na 1º pessoa do 
singular do Present do Indicativo a nas for 
mas derivadas não tm as formas em que 2o 
radcal seguem o ou à 

abolir, brand, banir, brunr, colorir, 
demolir, espa, xau, explodir, extor. 
ui, fue, mir, aut, tangui, retoque, u. 
gr 


Explodr 


So. | ema [Neto 
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= Nos dana tempo, a congação é 
nota Er E 
Grupo nam 

Sen ão ces rstemas am | Me um [e Du 
cotas a a 

Deste grupo fazem pare os seguintes verbos: Ma Ae 

1º conjugação: ADEQUAR, ANTIQUAR. — Nos demais tempos, a conjugação é 

= roca Nos onçs em 6 a não 6 Se 


indo 


periva] gado, pode ser substiuído por: recuperar, 
peivo | readquiri, recobrar 


=» Costuma-se também ensinar que o 
verbo reaver se conjuga apenas nas formas 
em quo havor tem a lira eve 

=> Comóm lembrar qu o Pretérito Por. 
=> Nos das tempos, a conjugação & . fito do Indicativo de reaver 6: ou reouve, 


NORMAL tu reouveto, co reuve st. 
Pode ser conjugado como verbo pronomi- — Fut. do Subj.: quando eu reouver, 
ral; adequamo-nos, adequais-os. “quando tu reouveres, quando ele reouver, 
2º conjugação: PRECAVER.SE, REA. Quando nós recuvamos, quando vês tou. 
ver verdes, quando eles recuvrem. 
E 2 conugaçã: di, aquerir conta, 
Tenta do impar | Tops for, foi, falir embair, empedern, ln 
as gi Benas remir, ressarcir, ressequir, renhir, transir 
mese | mmta [rios | noto | [nao [osso 
= Nox amais tampos, a configação 6 | Mest [tás |Meiã | iss 
cal nos tos em qu l não 6 cre [15 EA 
ado, podo sor sbstuido por: acautlarão, 
prevenir, preatarso - Nesdersas tampos acongaçãoóno 
—s Será oportuno lembrar que «precaver. mal. 
st ão 6 composto nem de aver, nem de -» Costumo fanbém ensinar que tas 


«vita, ando ettôngas formas como «pro . verbos soment são conjugados nas formas. 
cavejos, epracavês, «precaveja», «proca- . em que apareco el» dapois do radical, ou 
venho», apracavenhas ate seja, nas formas arzotônicas 


Os dois métodos, dedutivo e indutivo, também podem ser 


combinados num procosso misto de análise pelo qual, partindo de 
“ategorias definidas “a priori" com base em teorias escolhidas pre- 
Yiamente, o pesquisador encaminha transformações grado 
conjunto inicial de categorias, 


ativas no 
a partir do exame das informações do 
Corpus de análise, Nesse processo, segundo Laville e Dionne (1999), 
à indução auxilia a aperfeiçoar um conjunto prévio de categorias 
produzidas por dedução. 


É possível ainda descrever um terceiro mátodo do produção 
de categorias, denominado intuitivo. Chegar a um conjunto de cate- 


gorias por meia da intuição exige integrar-se num processo de auto- 


-erganização em que, a partirde um conjunto complexo de elementos 
de partida, emerge uma nova ordem. O processo intuitivo pretende 
superar a racionalidade linear que 


está implícita tanto no método de-| 
dutivo quanto no indutivo é 


defende que as categorias tenham sentido. 
à partir do fenômeno focalizado como um todo, As categorias produzi- 


das por intuição originam-se de inspirações repentinas, insights que 


Se apresentam ao pesquisador a partir de uma intensa impregnação 


nos dados relacionados aos fenômenos. Representam aprendizagens 
auto-organizartas que são possibilitadas ao 
seu 


pesquisador com base em 
u envolvimento intenso com o fenômeno investigado. 


De algum modo, tanto o método dedutivo quanto o indutivo 


Tequerem em algum grau a intuição, Somente dessa forma as cates 


go- 
rias construídas terão criatividade, 


possibilitando novas compreensões 
em relação aos fenômenos investigados. Quando produzidas nesse 
contexto, porém, as intuições parecem ter um sentido mais limitado, 
Seorrenda no interior da linearidade da indução ou dedução, despon- 
fando dentro da racionalidade que orienta essas abordagens, 


Ainda que essas relações seguid: 


lamente fiquem implícitas, a 
escolha de métodos 


para a categorização sempre trará junto com ela 
dum conjunto de pressupostos teóricos e paradigmáticos, Enquanto, 


46 


a ra de objetivi- 
te, a procura di 
yr exemplo, a dedução implica, geralmen 


Dn ade, 0 foco na qualidade, a ideia 


ção e in- 


É a abertura ao novo. A primeira opção seguidament 


o construção, E 


ega pressupostos do paradigma dominante de ciência, en 
st radigma dominante de 


4 segunda pode ser relacionada com o paradigma emergente 
junda pode ser relacionad: p 


(Souza 


os, 1996). Certamente não é possível fazer aqui uma 
e o é possível f 

Santos, 1996). Certamente ni 

rígida em relação ao emprego dos métodos descritos, mas cabe 

q 


alerta para que o pesquisador esteja atento ao que implicam es 
ara que o pesqui: steja atento ao que implic 


õ cada caso. 
opções que faz em 
i s de categorização mostra 


a s método: 
rição anterior dos mé! E 
SEER izar na sua construção 


til 
se textual qualitativa pode ul 
pa prias; categorias a priori 


des dois tipos de categi 
de novas compreensões dois tip: den 


as corres, 
+ categorias emergentes. As primeiras c 


ise propriamente 
que o pesquisador elebora antes de realizar a análise prop? 


êi ori indamenta o ão obtidas 
Provêm das teorias em que fundamenta o trabalho e são obtidas 
dita. Provêm das teorias 


jutivos. Já as categorias emerg: E 
a do corpus. Sua produção 


js. Conforme já proposto, 
misto de categorias, no 


dor parte de um conjunto de categorias definido a priori, 
ps artir da análise. 


jentes são construções 


icáricas que o pesquisador elabora a partir 
é associada aos métodos indutivos e intuitivo: 


modelo 
uma terceira alternativa constitui um mods 


Jementando-as ou reorganizando-as a pá 
E gorias podem ser válidos. O importan- 


es tipos de cates Ê 
Ea produção, mas as possibilidade: 


ão é sua forma de e 
te no processo não é ) e 
unto de categorias construído propiciar uma comp) 
de o conjunto de ce 
aprofundada dos textos-base 
fenômenos investigados. Isso, 


propriedades das categorias construidas, 


da análise e, em consequência, dos 


pelo menos em parte, é função das 
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Grupoli(Unipessoais) 


Desta grupo fazem paro verbos defotvos 
quo só podem ser cojugados nas 3 pessoas 
(singular e plural. São unipessoais: 

2) Grassar, importar (sr conveiento,po- 
sar (causar mg), constar (or nó), acom- 
tocar, corar, suada acotecon, prazer, door. 


FER ErÇEsa 


Observação: 
Do verbo eprazera, devam-so aprazer o 
comprazer — que são conjugados am todas 


as pessoas. 
O verbo comprazor lonas abundanto 
(orma dupla no Pretérito Parfaito do 
Indicativo o nos tempos dola dorvados: 


Podem ser assim dstibuidos 

a) Verbos que indicam fenômenos 
meteorológicos: Chovar, novar trovoar, 
ventar, gear et. 

Exemplos: 

Trovejou muto ontem. 

Afimaram que choverá muto 

b) O verbo HAVER com o sentdo de 
existir 

Haverá alas todos os das 

Na sala havia multas pessoas 

) O verbo FAZER “indicando decor. 
rência de tempo ou temperatura 

Faz dois das que chegaram. 

Ontem fez 206. 

Consdea-o à parta o verbo SOER (eo 
umar, tr por hábil), cuja conjugação é a 
seguinte 

Presente do Indicativo: sos, só, soe 

Pre. impor. do Ind: sa, olas, sa 

Participo: soão 

Exemplo 


) ecos qu dam ves do ana ar, 
mas, ua, gani, creia, ear, pirate. 


tener” | tes | Sumo 


GrupolVlimpessoais) 


Nosta grupo estão incluídos s verbos que 
ficam imobilizados na 3º passoa do singu- 
a, pos não so referem a nenhum sl. Tam- 
búm são chamados de impessoais. 


To sola acontacer anigamena 


+ É inusitado nas demais formas. Nas 
formas vigentos, segue o verbo moer. 


Verbos anômalos 


São os que apresentam profundas altera 
ões no tada durant a conjugação 

Estão nossa cagoria os verbos SER o 
IR, po suas formas provêm de rs radcais 
disinos 


SER < ESSE SEDERE, FUGERE 
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TR VADERE RE FUGERE Exercícios 
Por Iso, lomiase fci compreender que 
as formas do veio SER em «o. 1) Prooncha as lacunas com os verbos In- 


dlcados antro parêntesos: 


ea, eram, provêm de ESSE 
a) Se nós nos... amanha, conversar. 
manso mes sobra as fóias, fuer) 
SOU, seremos provêm do SEDERE Bs cs Es Udo <=. a, 
am at hevaia protatos no mundo todo. (tar 


To foram, provêm de FUGERE ) Quando nós... as aulas, fare 
As formas do vero IR am ia: mes am dia com à matói. (repor) 
ai provêmo RE d) Quem .... 0 contrário, comolorá um 


engano (supor) 

em a 6) Ontem, os palhaços... as crianças. 
aros vados, provêm VADERE durante horas. (etrotr) 

om ah: no na discussão, mas so 
fu, fóramos, provêm de FUGERE un ra, print 


9) Resolva o problema quando 


To DO tia sedere é rtrado o impera — apos ponderávais ou quando iso he 


tio Alematvo do verbo SER: 


ver — convi) 
pour h) Se eles... 08 motos, todos ace 
sedo vós farão à proposta (expor) 


2) Prooncha as lacunas com o Presento do 
Subjuntivo do verbo indicado entro parán- 


teses 

a) É urgente que des... o passapora 
ainda osta semana. (roguorer) 

b) É ugente que este grupo... às 
nossa idéias. (aderir) 

Talvez odas as crianças... nos 
to quarto (cabo) 

4) É necessário que sou argumento 

(valor, 

e) Elos duvidam de que nós... a 

casa. (prover) 


) É fundamental que você... o io 
ro peido, (reaver) 

0) É muto impertanto que você... as 
planas de manhã, (aguar) 
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h) Anda quo olos os resulta. 
dos, lermarei a fado. averiguar) 
1) Por mais que você se essa 


viagem é muto perigosa (precaver) 
3) Preencha as lacunas das frasos abaixo 
com o verbo Indicado entre parênteses. 

2) Se nós... todo nossos bens, dora- 
iamos do importuná os (reaver — Impot Sub) 

b) Eu não uma figa! (valer — 
Pres. ng) 

9)... você os fatos com exato (ave 
riguar = impor. Am) 

) Bdalbno.... à casa que havia por. 
dido. (aver — Prot Port. Ind) 

6) O empregado... a despensa da to- 
dos os mantimentos necessários. (oovar — 
Pre. Pot Ind) 

1) El so... para a morto, confessando. 
so (procaver 2 Pr. Por Ind) 

9) Eu não... nesta povoa. (caber — 
Pres. nd) 

h) Sempre que eu... a um projeto seu, 
não sou bem-sucodido. adere — Pros. Ind) 
4) Conjugue os verbos ver o vi no Futuro 
do Subjuntivo. 


3) Siga o modeto 
a) Mantendo o preço, alugar a casa. 
So ou mantvor o preço alugaroi a casa 


) Sobrovindo impravistos, não farei em 
Curta 


) Transpondo os termos, dba a faso 
mais eloganto, 


8) Contendo meus insilo, dob-lai om 
paz 


6) Provendo os gastos, ficarei mais tran 
qui 


Questões discursivas 


1 (CEFET.PR) Nas questões a e b, indique 
as formas dos verbos entre parênteses que 
completam corratamente às lacunas 


a) So... de lompo, ajudáos-emos. 
(dispor) 
Não naqulo que não lho diga 


respito (inorvir) 


) Pagardo-i somont quando .... o liro 
quo encomendo (trazer — 2º p. do sig) 


O delegado tudos os emolvidos 


no conto. (datar — Prat. Porto do Indica 
tivo) 

2. (FUVEST) Completo com a forma verbal 
indicada: 


à) Eu nunca... contatos já assinados, 
desfazer — Pres. Ind) 

b) So tuas propostas... rãs con 
atado (saisazor — Fut Sub) 


c) V6s ..... 6... otomamento 0 mos 
mo trabalho? (fazer o refazer — Pros. Ind) 
) Sua via já... trezentos ml no 


vos (prazos — Pre Mau Pet do In) 
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3. (UNICAMP-SP) Pôr os verbos seguintes. 
no Presente do Subjuntivo, começando as 
fases com as palavras: É preciso quo nós 

1. Nasco, R. 

2. ve. R 

3. Deris R 


4. Cantar R 


4. (UOS.RS) Complato as lacunas com os 
verbos intanr é deter no Pretérito Perfeito 
do Indicativo: 

A polícia no assalo o 

os ladrões 

5 (FUVEST) Escreva as formas dos verbos 
Indicados que preenchem corretamente 
as lacunas: 


a) Quando eu... 08 livros, nunca 
mais os emprostaro. (reaver) 

bj Os alienados sempra ..... noutros 
manterão) 


) As provas que... mais aros soam 
comentadas (conte) 

) Quando el... Uma canção do paz, 
poderá descansar (compor) 


6. [FUVEST) Reoscrova as frases abaho, 


“Se ele voltou cado, au também volt 
Se elo votar cado, eu também volei» 
2) So ol vu o fimo, ou também v 


) Se duo dpusest, ou também ma dps. 


7. (CÁSPER LÍBERO-SP) Está coreto o tox. 
to: «Quando Carlos soube que o Delaga- 
do nos detara, vol logo.» Por quê? 


8, CEFET.PR) Ulizando o verbo dos pa- 
rântoses, preencha as lacunas dos perio. 
dos com o tempo, pessoa a número ado. 
quados: 

à) É conveniente que to 
(amar o tataho 

b) Agora que à muar o abandonou, é elo 


mesmo quem... (ig) todos os das, 
os boinhos para os fios 
q (969 as barbas do 


rmoho. À pia est t procurando 
9. (FEISP) «Pôs-so a correr como pôde.» 
Fazendo as necessárias adaptações, reos- 
crava a faso com o verbo destacado no: 
a) Present do Inda 
9) Futuro do Prosant do India 
Futuro Predio do Inda 


mesmo modo, tempo e pessoa. 


a) Leônidas o seus soldados barravam o 
“avanço das tropas do Cio (deter 


b) Os animais pressantram a catásto 
fe (prever) 
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9 A polca rocuporou as as (reaver) d) ravessam — tom, 
0) rohowvessem — tom. 
4 (UFPR) Na fraco seguinte, faltam os ve 
) Aigos, aranjamos alimentos para 0 . bos fazer o querer no imparativo. Qual a 
tengo inverno (cover) alternativa que preenche às lacunas com 
as palavras adequadas? 
anão aos outros o que não 
que vos façam. 
Testa a) faze — quer 
b) faça — ques 
) eças — quereis 
) façam — querem. 


1, (PUCMG) Assina a opção que preen- 
che corretamente os pontlhados: 
Os intressados serão atendidos so 


a requererem. e) faze — queres. 
bj requeriam. 5 (UFPR) 
1. Se vocês. alguna dude, a 

c) requerer a 

pata 2. Não podemos fazer só o que nos. 

pia 3 Talvez, eu o de jr ao colégio. 
dead a) prevecem — apraz — impeça. 
a De do qu de bjs — spa — ça 

2. Folzs cs que saúdo ppt! er le 

3. Qum de São Pao? 

4.05 animais... mesmo no escuro. S) Previem — apraza — impeça. 

5 Eles não hop. 6 (UELPR) 

a tm, tem, vêm, vbem, vm o pe ue e. Gt que ds 


) têm, tm, vêm, vdem, vêm. 
c) tom, tem, vom, veem, vem. 
d) tem, tbm, vem, vôem, vêm. 
0) tem, tem, vem, vem, vêm. 


aliens — mantivessem — infpore 
bjieniesso — mantuesam — negam. 
cdinenases — mantessem — indipore, 

intenso — meniscem — indpuserem. 


sena. elenco — mares —*indepusmm. 
“Se todos... 0 que Já perderam, ta 

vez ão cudassem do Qu. 7. [PUC Obsery 
a) esvessem — tm anda, ou ando 
b) recvessem — tm. racaver, au 


3 reouvessem — têm, Reavor, ou 


Pol, ou 
Aval, eu 
Requerr, ou 


— Quantos periodos não podem ser com- 
pltados de manera análoga? 

a quatro, 

bjtós 

cj dos. 

8) todos 

ojum 
8. (PUCANG) Completo seguindo o oxem- 
plo: Andar, elos andaram. 

1. mer, elos 

2. Prove, los 

3. Reaver, eos 

4. Trazer, os 

5. Prove, elos 

) inter, provdem, reouvoram, trou- 
xecam, proviram. 

b) Imervoram, proviram, reouveram, 
“rouneram, proveram, 


c) intervm, provorão, reaviam, trazom, 
provoram. 
) intorviam, provam, roouveram, trou- 
xoram, prouveram. 
0) intervicam, provam, reaviam, traziam, 
proviam, 
9. (UEPG.PR) So nós o 
poderemos dar-lhe o recado. 
a) voriamos. 
b) vissemos 
c) viemos 
a) vermos, 
0) vimos 
10. (UEL-PR) Não sei que consequências 
«e 88 ele ÃO vu 0 Car ni faia. 
ajadora — colosso 


em Paris, 


djadura — 
e) adveriam — 
a aduriam — 
ejaduiam — 


41, (UFPR) Na faso abaixo, faltam os va 


datvesso 
detesso 
datvesso 
detesso 


bos trazer e saber; qual a alternativa coro. 
ta para as respectivas lacunas? 


— Uma vez qu fi eu quem... esta 
nondado gra à... todos que ela sorá do 
minha exclusiva dsrbuição na praça» 
atari — saberão 
bjtouro  — sabiam 
tum — sabem 
dtousso —  sabam 
elton — sabam 


+2 (MACK.SP) Assinal a alamatva em que 
não há erro no emprego da forma verbal: 
a) Se nós rqusbssamos, soramos atom. 


ditos, 


b) Colemos hoj com nossos amigos 
) Não nos convbm tas atitudes 
6) Ou tu regusors as aulas, avisam 
6) Ontem ningutm poda comparecar. 
Pararosoter a quests 13 15, assinado 
as altamativas e som sous vales. 


15, (FAAP-SP) Assinale a(s) altermativa(s) 


em quo as formas vor 


tão corretas: 


1, Não so preocupes se precisar de 


mais matei, 


2 E nacossáio que você reavja aque. 


te hero 


4. Creia am Ui mas nam sampro du 


des dos autos 


. Poça, se necessário, faças o traba. 


lho com calma. 


18. As inhas convigem para um porto e 
depois so esraem no info 


-m— 


32. Sompro que há vagas, auam candita- 
tos que provêm de todos 6 lgars do Bras 
44. (UEPG.PR) Assinao a(s altomativa(s) 
correta(s) 

+. Não odeio tau semamant! 

2. Não odio tou semelhante! 

4. Ama o su primo coro a si mesmo! 

B. Ama a sou prximo coro a si mesmo! 

18. Ame a tou primo como a à mesmo! 

32. Amamos o nosso próximo como a nós 
45. (UFMG) Aponte a(s) altornativa(s) em 
que o verbo reavor está correto: 

É importante qua você revenha o con- 
cao 

2. É importanto quo voc reavea o con 
calo 

4. É important quo nás revamos o con 
cao 


8 É impestato que voc ra o concsto. 
8, É importo que vês reais o cod. 
32. É importante que vos reavenham 


o cancao 


64. Eimportano que eu reavenha o con 


cai 


16. (FUVEST) «Sé 
trabalho, 


o... var) o nosso 
(fazer) Um elogio.» 


Assinal a alternativa em qua as formas. 
dos verbos ver o fazer preencham corota- 
mento as lacunas da faso acima. 


ave — 
djvisso — 
ue — 
au — 
ue — 


ad, 
rá 
fazeá 
ta 
faria 


Resposta da unidade 16 Ver 
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— cxstaingneregnnveçs apresado 
ogro pu; serasa, fit 
“pot Impadalimp, matador peca: 
sanada sobe ct ae perdoe 
legiao; predio pres, snspandiuspeso 
inpiidolmprss;ibmercikman gasto pe: 
re esa pt at beuedngu eta 
rudes ea en eins: 
vindo etgulvn 


execos — pp 202 
7 Fo NPERNTNO Rima vv vam, 
vo Nag: vi vô vans vades vão. 
2, ajvieb) ss cre pa adro 
rode or caes puder Dores m)quistem 
ler opa 


3, amunrarsodo frame. lançar 


enem equi n 


4 alihasiomprisaiatestansendo 
eattso) poda e seno 


9 alitemconido )lemamedocjháde me 


a) fetos b) vendas 0) pat d eat 
possa aa nes hsoicimos 

7, af saia b) compramos c) vá ) salhanos. 
mara asurane ça 


8, al beja b) asquramosc) pars q) 


ensaios Area 
9 a)Nosaes bt das coça. 
copas.) Miocona. Nope. 
0 0) edob rasgado eis 
Sendo deegues enteado pegado 


oras otra + do dos ses sc 
“aveia tener spas, pipas pengu, ape 
dm e seas apa 
2 ter aeee fer lc naõ, cgi, ro imo 
3 sais vem ei avi 
4, Niossesiiofgmlostantes ento 4 BEDGA 
mesas 3 cEcECCEC 
9 asno baçao pa atada 
 apusctjvrm BRACO 
7 cena 
8 emenda poeta taçaapuam. Cuesta amios — pág 15 
esa do ts )Os vias amas 
“iss perua cante 1 Mstomeinos muiito 
& supremo. ft) eps à, eripeoer cpa Spesdando 
“1 Secridodvapeeecoiopelsdhos “rt que pet Corposctnde 
cos pecas oro rgemasipermim 3 a)eglcrab)consic)mudhu 


4 ajMaeue pe, Sms rd.) inha ato 
o) sugestao auto que também é 
paso 

5 also tsc Dera 

6 cuco sro Manim Pe 


1 aimanterojntndo 
2 Vendemsarspes. 


E tese pós to 
a Ts a am 
e da Be me um 
a te ma 
da ma 
ceeníis pés ta 
1 aids desc is sm ceeíis— pós té 
Sil mea eles ms, no 
ae à pe 
Ep q 
Eli alguem 
atoa de 2) a ) aa) am va 
ap pgs ecuper) oiee 
e) odisras, dir, odiáramos, adiáreis, ola assa preto, 
E à Bco amei e 
à Do, cn anos. see ape) cn] toe 
cl iies a 
à PED ia bc e 4 SER 
ppp VE 
Ca fes st sos os obtem 9 d]Sesmm Son 5 


st, festa, ha, hastes, as cm.) Ser 


—28— 


7 Não Deivera(natscuspar) 
& cora foge pie 
9 ajpósse pode b)porstá. gua c)par 
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1 2) dispusermos; intenenha b) trusares; 


PERA ce pude 
to deem ams pros 
à detran soar per pa ú 
3, nasçamos, vejamos, nos dimos, cant Tester —póp.209 
arde ta Sd de qm 
á de 2a Eb qa 40 
9 mones comanieram cosmo GO DE o E 
se Ce é» na td 
8 alSecavr, ver b)Setiadepuars de TESTE pela peru rênhá resposta 


pm pelsatometaséac. 


PORTUGUÊS 


Sintaxe 
Termos integrantes da oração: objetos, predicativos, 


Complemento nominale agente da passiva 


Prof.º IsabelVega 


E gas Ma o aee 


Propriedades das categorias 


Tinarem a questão das propriedades das categorias, não há necessa 
Hamente uma uniformidade entre diferentes autores. Especialmente 
em alguns aspectos o encaminhamento das análises pode levar a 
Produtos bem-diversificados. Nem todas as formas de conduzir as 
análises são idênticas em seus pressupostos. 


Uma das propriedades em relação à qual certamente não há 
maiores divergências é a questão da validade ou pertinência das ca. 
egorias. Categorias de análise necessitam ser válidas ou pertinentes 
Do que se refere aos objetivos e ao objeto da análise. Um conjunto 
de categorias é válido quando é capaz de propiciar uma nova com= 
Preensão sobre os fenômenos pesquisados. Quando um conjunto de 
Sategorias é válido, os sujeitos autores dos textos analisados precisam 
Perceber nestas categorias seus entendimentos sobre os fenômenos. 


Outra propriedade descjável em conjuntos de categorias é a 
homogeneidade. As categorias necessitam ser homogêncas, ou seja, 
Precisam ser construidas a partir de um mesmo princípio, a partir de 
dm mesmo contínuo conceitual, Evidentemente é possível construir 
“lois conjuntos de categorias complementares em que cada um deles 
fem um princípio classificatória diferente, Evidentemente, a comple- 
Xidade das categorias e subcategorias tem relação com os materiais 
analisados, assim como com às capacidades do pesquisador em per- 
Seber e construir diferentes estruturas de classificação. Cada conjunto 
de categorias, todavia, sejam gerais e amplas, sejam subcategorias 
mais específicas, necessita ser homogêneo. 


Algumas modalidades de pesquisa que adotam a categorização 
“xigem que esta atenda à propriedade de exclusão mútua, Na análise 
textual discursiva entende-se que osso critério não se sustenta diante 
as múltiplas leituras do um texto. Uma mesma unidade pode ser lida 


E 


rspectivas, resultando em múltiplos sentidos, depen- 
lorentes perspectivas, r à dente 
o o oo da popa em ue ea xi er esa 
E idade possa ser classifica 
ita-se que uma mesma unid ei 
E io ria, ainda que com sentidos diferentes, Isso repre 
de uma categoria, ai Folio 
a um movimento no sentido da superação da fr nd 
(ão à descrições e compreensões mais helíticas e globaliz 
bção a descrições 
l ção à necessidade de o 
Cabe, no entanto, um alerta em relação à nec: 


do eme 4 
plicitar seus pressupostos de análise, a fim de que os 
quisador explicii 
.snão sejam confundidos, Uma das questões que o pesquisador 
or 


álises é o modo como 
ter presente na condução de suas análisos é o mé a 
= ção, uma limitação necessariamente pres 
la com à fragmentação, uma e 
lgum grau em qualquer análise, haja vista que aní 


decompor. : 
ja categorização dos 
A proposta de analisar textos por meio da categorizaç; 


jo mútua, representa um esforço 


tidos, superando a regra da exclus aa 


lo sentido da fuga da fragmentação e do RPE EE 

é le análiso qualitativa. s 

de algumas modalidades ce an re 
E a textual discursiva é utilizar as categorias como m« 


ada categoria consiste em 
ye dn pes Cada e 
focalizar todo por meio gr conte em 
E a perspectiva diferente de exame de um fenômeno, ail Ns 
+» nalisá-lo de uma forma holística, Isso constitui um 


superação do reducionismo que o exame das partes sem referên- 
jonismo que o ex; 
rmanente ao todo representa. O desafio é exercitar um diálogo 
a permanente ao to 
jtre o todo e as partes, ainda que dentro dos limites impostos pela 


ialmente na sua formalização em produções escritas, 
Jinguagem, especii 


ização e teorias 
ER de Análise Textual Discursiva, já abordada Sa 
Mando atu-sesebre ulaiação: É o popelda ooriano 
49 


Termos integrantes 


> Transitividade verbal 


a) Verbos intransitivos -> são aqueles que não pedem complementos de 
base substantiva. 


Ex.: Maria viajou. 
(VD 
Maria viajou para São Paulo, a negócios, ontem, de avião... 
adjuntos adverbiais 


b) Verbos transitivos —> são aqueles que pedem complementos de base 
substantiva. 


Termos integrantes 


Maria comprou [um vestido] [para sua irmã]. 
(VT) 
1- Objeto direto e indireto (termos substantivos) 
Maria comprou [um vestido] [para sua irmã]. 
(VTDI) obj. direto obj.indireto 


OBS.1: [O filho] [ama] [aos seus pais]. 
(VTD) obj.direto preposicionado 

OBS.2: [A mãe] [ama] — [a] [o menino]. 
oD VTD obj.direto pleonástico 


nfase 


Termos integrantes 


1 — Predicativo do sujeito e do objeto —-> são termos de base adjetiva que 
caracterizam um núcleo substantivo, mas não integram o mesmo sintagma. 


OBS.: Os verbos de ligação (ser, estar, parecer, permanecer, ficar, tonar-se, 
continuar...) só são assim denominados caso venham seguidos de termos 
adjetivos, os predicativos do sujeito, compondo o predicado nominal. 


Ex.1: [Maria] [ic 


4] [decepcionada]. Pred. Nominal 


(VL) | predicativo do sujeito 


Termos integrantes 


Ex.2: [Maria] [ficou] [em casa] [no ssbado] | Pred.Verbal 
(VD adjadv. adj.adv. 


Ex.3: [Maria] [saiu] [de casa] [decepcionada] Pred. Verbo-nominal 
(VD adjadv pred.do sujeito 


Ex.4: [A menina] [achou] [a prova] [difíreil]. PVN 
VTD oD pred. do objeto 


OBS.: Verbos transitivos predicativos são aqueles que pedem objeto e 
predicativo do objeto; normalmente estão associados a emissão de juízo de 
valor ou mudança de estado —> achar, considerar, julgar, eleger, nomear... 


Termos integrantes 


Ex.: [Fez] [de um monte de lixo] [uma obra de arte]. 


objeto indireto pred. Do objeto 


III —- Complemento mnominal-> é uma função sintática que se caracteriza por 
estar sempre iniciada com preposição e completar adjetivos, advérbios e 
substantivos abstratos. Vale ressaltar que existe uma relação de 
transitividade entre o núcleo e seu respectivo complemento nominal. 


Ex.1: [O moço] [que r] [seus projetos]. 


OD (complemento verbal) 


Termos integrantes 


Ex.1: [O moço] [queria] [a realização] [de seus projetos]. 
(VTD) obj.direto complemento nominal 
OBS.: ” Realizar” " e “ realização” * são palavras transitivas. 
Ex.2: [Esta planta] [resiste] [ao frio]. 
(VTD | objeto indireto 
[Esta planta] [<] [resistente] [ao frio]. 


(VL) pred.suj. | complemento nominal 


Termos integrantes 


Ex.3: [Moro] [longe] [do trabalho]. 
(VD adj.adv. complemento nominal 


Ex.4: O amor [do filho] [pela mãe] é imenso. 


(amar) 


IV — Agente da passiva —> é o complemento que, na voz passiva com 
auxiliar, designa o ser que pratica a ação sofrida ou recebida pelo sujeito, 
vem sempre precedido de preposição (por ou de). 


Termos integrantes 


Ex.1: LO jornal] [e lido] [por muitas Rprsnasl, 
sujeito locução agente da passiva 
paciente verbal de 
voz passiva 
Ex.2: [A abade [está Rgrendal [de policiais] 
sujeito locução agente da passiva 
paciente verbal 


passiva 


CURSO ONE 


ONE avo: Matrícula: 
VON Data: Turma: Bimestre: 
Professor(a): Disciplina: Nota: 


Geral - Linguagens (Regência Verbal) 


PORLIABERS, CÓDIGOS E SUAS TECNOLOGIAS 


TEXTO BASE 1 
Leia o TEXTO para responder à questão. 


TEXTO 
DISSONÂNCIAS DO PROGRESSO 


(1) O que é progresso? Para alguns teóricos, apenas uma 
palavra que não passa de um slogan, um clichê ou, no máximo, 
um mito; pode ser também uma crença, jamais um conceito. Para 
ganhar estatuto de “conceito! universal, o termo apoia-se em 
outras palavras em busca de legitimidade e, assim, passa de 
relativo a absoluto: progresso e democracia, progresso e 
liberdade, progresso e desenvolvimento. Pior: até mesmo ações 
de caráter belicista recorrem à ideia de guerra como movimento 
indispensável a um futuro de progresso radios. 

(2) Afinal, o que legitima o progresso hoje? A impressionante 
herança deixada pelas inúmeras formas do progresso da ciência e 
da técnica é incontestável: o mundo ganhou, mas também perdeu. 
Transformação radical das ideias de espaço e tempo, avanços na 
medicina e na biologia que nos preservam de muitos males — 
progresso com inegáveis e perenes benefícios para a humanidade. 
—, mas, em contrapartida, um progresso que cria rigor, velocidade, 
precisão da relação do homem com o meio físico, 
desaparecimento do vago e do lento, hábitos dominados por 
métodos positivos governados pelas máquinas, modo científico de 
existência ao qual os espíritos se acostumam rapidamente, ainda 
que insensivelmente”, enquanto as relações do homem com o 
homem permanecem, como observa o posta e filósofo Paul Valéry, 
“dominadas por um empirismo detestável que evidencia até 
mesmo, em diversos pontos, uma sensível regressão”. 

(3) Se a ciência do Iluminismo permitiu o alargamento da 
percepção do mundo e da vida ao destruir uma quantidade 
enorme de certezas, em contrapartida, as ideias de progresso, 
aliadas à racionalidade técnica, desireem uma das grandes 
invenções da humanidade — a dúvida - ao recriarem e reporem o 
mito da certeza. O mito do progresso é uma dessas novas 
certezas. Basta ouvir os discursos de políticos, financistas, 
tecnocratas e até mesmo de intelectuais ilustrados. No ensaio “O 
mito modemo do progresso”, Jacques Bouveresse leva-nos à 
pensar que a ideia de progresso resume dois dos mais terríveis. 
problemas da atualidade, sintetizados por Georg von Wright como. 
o mito da autoridade e o império da fala: “um discurso”, escreve 
Bouveresse, “que se pode considerar como mais ou menos 
dispensado da argumentação, que se autolegitima e cujo protótipo 
é a fala que emana do fundamentalismo religioso ou da ditadura 
política” 

(4) Em seu pouco conhecido Cahier 8, de 1910, Valéry alia a 
revolução tecnológica à dissolução das tradições comuns e da 
crença nos mesmos valores com o nascimento das grandes 
cidades no século XIX: o civilizado das grandes cidades volta ao 
estado selvagem, isto é, isolado, porque o mecanismo social lhe 
permite esquecer a necessidade da comunidade e leva à perda do 
sentimento de laço entre os indivíduos, antes despertados 
incessantemente pela necessidade. Todo o aperfeiçoamento da 
mecânica social torna inúleis atos, maneiras de sentir, aptidões à 
vida comum”. Esse Indivíduo isolado tende a perder as memórias 
coletivas e os Imaginários sociais, abrindo espaço para o que 
Musil definiu como “egoísmo organizado”. As pulsões egoístas, 


segundo ele, resultam do progresso material e da desordem 
social 

(5) Podemos complementar essa ideia de pulsões egoistas com 
a análise de Engels sobre o homem das grandes cidades em “A 
situação da classe operária na Inglaterra, em que se Iê que, para 
realizar os progressos da civilização, os homens sacrificam o 
melhor de si, “As cem forças que dormem neles permanecem 
inativas e abafadas para que apenas algumas possam se 
desenvolver [..]. E mesmo sabendo que esse isolamento do 
indivíduo e seu egofsmo são em todo lugar o princípio fundamental 
da sociedade atual, em nenhum lugar eles se manifestam com 
uma impudência, uma segurança tão total quanto aqui 
precisamente na multidão da grande cidade. A desagregação da 
humanidade em mônadas na qual cada uma tem um princípio de 
vida e um fim particular, esta atomização do mundo é, aqui, levada 
ao extremo” 

(8) Assim, com as promessas da ciência e da técnica que jamais 
se realizam (sempre uma espera), o progresso entra em etemo 
processo, linear e infnito, mas também mecânico e circular, 
criando as próprias condições de perpetuação. É desse 
movimento infinito que ele se alimenta: diante de problemas 
criados pelo progresso, inventa-se uma nova forma de progresso 
que permite “superar” os problemas criados. 

E D do progr 


Questão 1 
PARA RESPONDER À QUESTÃO, LEIA O TEXTO BASE 1 


Em relação à regência nominal e verbal e ao emprego do acento 
grave indicativo de crase, analise as proposições a seguir 


tIFPE) 


|. Em: “recorrem à ideia de guerra” (1º parágrafo), a transividade 
do primeiro termo destacado e a necessidade de um determinante 
no segundo exigem a utlização do acento grave indicativo de 
crase no trecho. 

1. Em: "aptidões à vida comum" (4º parágrafo), o acento grave 
indicativo de crase poderia não ter sido utlizado devido ao termo 
em destaque estar no plural. 

HLNo trecho: “alia 8 revolução tecnológica à dissolução” (4º 
parágrafo), a transitividade verbal, nesse contexto, exige que 
apenas o segundo termo em destaque receba o acento grave 
indicativo de crase. 

IVNo trecho: “eva à perda do sentimento de laço entre os 
indivíduos” (4º parágrafo), a crase ocorreu pela presença de termo 
que exige a preposição “a” e palavra feminina determinada pelo 
artigo “a” 

V. Em: “aliadas à racionalidade técnica” (3º parágrafo), o acento 
grave indicativo de crase foi utlizado pela mesma razão que em 
recorrem à ideia” (1º parágrafo), ou seja, pelos verbos destacados 
ligaremse, pela preposição “a*, aos complementos regidos, que 
são determinados pelo artigo “a” 


Estão CORRETAS, apenas, as proposições 
Qumev Otlev. 
Otivev. Ohm. 


Questão 2 
Textos para responder à questão. 


(EAM) 


A 


hito:/ultimeauimera com brftag/ 
classificados Acesso em 

15 nov.2018 
<http://ultimaquimera.com.britag/ 
classificados-%2CAcesso%20em 
%2015%20nov.2018>. 


Analise as afirmativas abaixo. 


|- Há um desvio na concordância da seguinte passagem do texto 
4: Precisa-se de pessoas com perfil artístico.” 

1i-A fim de respeitar a norma-padrão, o anúncio do texto 2 deveria 
ser escrito da seguinte forma: Contralam-se pessoas com perfil 
empreendedor. 

Ul- No que se refere à regência, a substitução de ”Comparecer no 
centro Colors Plus* (Texto 1) por "Comparecer ao centro Colors 
Plus* acarretaria um desvio, segundo a modalidade padrão da 
lingua. 


Assinale a opção correta 
Apenas as afirmativas 1 Ii são verdadeiras. 
(D) Apenas as afirmativas 1 e Il são verdadeiras, 
(O Apenas as afirmativas 1 ll são verdadeiras. 
(3) Apenas a afirmativa 1 é verdadeira 


Questão 3 
Loja: 


(EEAR) 
|- Fábio aspirou o perfume das flores. 
1-0 candidato aspirava a tal vaga do processo seletivo. 


Em função da regência do verbo “aspirar, considerando a norma 
gramatical, marque a alternativa correta. 


(8) As sentenças 1 e Il estão corretas, porém, em Il, é possiv 
apagar a preposição “a”, posposta ao verbo “aspirava” 


mantendo a correção gramatical e o sentido do enunciado. 

(DA sentença | está correta. A sentença Il apresenta erro 
de regência percebido pela presença da preposição “ar, 
indevidamente colocada após o verbo. 


(8) Somente a sentença Il está correta. Houve erro de regência 
verbal na sentença 1 


TEXTO BASE2 
Texto referente a questão. 


Antigamente, você 
chegava na casa das 
pessoas e pedia um 
copo d'água. Hoje 
você pede a senha 
do WiFi 


Questão 4 
PARA RESPONDER À QUESTÃO, LEIA O TEXTO BASE 2 


(em 


Assinale a opção que NÃO apresenta um desvio da modalidade 
padrão quanto à regência verbal 


(O) Ds sdoiescanto apitar ot da namato dia todo, am tado 
o) não perdoaremos as funcionárias que utlizarem o W-f na 


TEXTO BASE 3 
Leia o texto a seguir, que traz um verbete, gânero textual presente 
na esfera didática e Instrucional, a fim de responder à questão. 


TEXTO 


Resliência 

resiliência 

st 

1 FIS. Elastcidade que faz com que certos corpos deformados 

voltem à sua forma original 

2 FIG. Capacidade de rápida adaptação ou recuperação. 
michael vol. com bri 


Questão 5 
PARA RESPONDER À QUESTÃO, LEIA O TEXTO BASE 3 


FAL) 


Com base no primeiro sentido disposto para o termo “Res! 
pode-se reconhecer que, no trecho relacionado à explicação de 1 
FIS. “Elasticidade que faz com que certos corpos deformados 
voltem à sua forma original”, tem-se, com base na passagem em 
negrito, um caso de atendimento gramatical à(ao): 

(8 concordância verbal. (B concordância nominal, 


O resênciavetal, 70) regência nomina 


(O colocação pronominal 


TEXTO BASE 4 
TEXTO 


Coma a por que leio o romance brasileiro 


Leitora apaixonada, fá de carteirinha, me envolvo com os 
romances de que gosto: curto, torço, roo as unhas, leio de novo 
um pedaço que tenha me agradado de forma particular. Se não 
gosto, largo no meio ou até no começo. O autor tem vinte ou trinta 
páginas para me convencer de que seu livro vai fazer diferença. 


Toda categorização implica teoria. O conjunto de categorias é 
Sanstruído a partir desse referencial de abstração que o suporta. Essa 
olhar teórico pode estar explícito ou não, ainda que seja desejável sua 
explicitação. O modo de conceber as teorias em relação à pesquisa e à 
categorização das informações origina diferentes tipos de categorias. 


Conforme já discutido, quando as teorias são definidas e assumi- 
das a priori, classificando-se os materiais lextuais com base em teorias 
escolhidas com antecedência, as categorias construídas são denominadas 
a priori. São “caixas” em que os dados serão colocados. 


Quando o pesquisador examina o corpus com base em seus 
Conhecimentos tácitos ou teorias implícitas, não assumindo conscien- 
temente nenhuma teoria específica a priori, as categorias resultantes 
da análise são denominadas emergentes, Entende-se que, nesse 
caso, não é que não existam teorias orientadoras, mas que estas não 
são conhecidas e assumidas pelo pesquisador de forma consciente, 
Estão de algum modo implicadas nas informações analisadas e no 
Próprio conhecimento do pesquisador, e o papel deste é explicitá-ias, 
Porém não devem ser entendidas como estando prontas, Requerem 
um esforço construtivo do pesquisador, e desse processo podem re- 
sullar diversas estruturas teóricas, dependendo dos conhecimentos 
de quem pesquisa 


Assim como na identificação das unidades de análise os significa- 
dos não são dados a serem extraídos dos textos, tambémas categoriasnão 
são encontradas prontas nos textos analisados. Categorias constituem 
Sonceitos ebrangentes que possibilitam compreender 05 fenômenos que 
Precisam ser construídos pelo pesquisador. Da mesma forma como há 
muitos sentidos em um texto, sempre é possível construir vários con- 
juntos de categorias a partir de um mesmo conjunto de informações: 
ada conjunto terá possibilidade de mostrar alguns dos sentidos que o 

Corpus permite construir. As categorias não são dadas, mas requerem 
um esforço construtivo intenso e rigoroso de parte do pesquisador até 

sua explicitação clara e convincente. Esse esforço não envolve apenas 


50 


s categorias, mas também estabelecer relações entre os 
acterizar as categorias, 


nlos que as compõem, talvez produzir subcategorias, assim como 
produzir ] 
E 


emergentes da análise, 
instruir relações entre as várias categorias emerg 


sumir sua 
(sue é um momento em que o pesquisador necessita assumi 


ção de autor de seus próprios argumentos, 


Produção de argumentos em tono das categorias 


O processo de categorização pode tanto ir de um conjunto de 
gerais para conjuntos de subcategorias mais específicas 
Lategorias gerais para 


to no sentido inverso. O primeiro movimento está mais dire- 
quanto no sent 


categorias a priori. O segundo, às categorias 


jo 
Inmente associade Si 


emergentes. Independentemente do processo es E 
squisador também deve desafiar-se, na medida em dt 
e seu sistema de categorias, a expressar em forma 

orias que 


o pes 

explicitação d 
de gumes vs prenome cego que 
vai construindo. No que respeita às grandes categorias é impor 
ga expressar um argumento que aglutine e sintetize as 
Rea e as formam e, assim, as unidades de análise que as 
Cm Ee poco e ção danos eutaors 
pode também ser aplicado desde os níveis menores de classificaç 
até aquele que o pesquisador entenda adequado. 

Uma vez que as categorias estejam definidas e ana 
descritivamente a partir dos elementos que as constituem, ain 
um processo de explicitação de relações entre elas no E da 
construção da estrutura de um metatexto. Nesse movimento, O pé 


sa já 
si pri drums ara 
SEE dor do todo. Este é então 


a explicitação de um argumento aglutina Rea 
mpregado para costurar as diferentes categorias entre si, 
PR E cursivo, 
da compreensão do todo. Este processo é por natureza recursiv 
são da compreensão 


E 


Pois acredito piamente que a leitura faz a diferença. Se não, 
adeus! O livro volta para a estante e vou cuidar de outra coisa. 

Ao terminar a leitura de um romance de que gosto, fico com 
vontade de dividilo com os amigos. Recomendar a leitura, 
emprestar, dar de presente. Mas, sobretudo, discutir. Nada melhor 
do que conversar sobre livros... eu acho uma coisa, meu amigo 
acha outra, a colega discorda de nós dois. 

Na discussão, pode tudo, só não pode não achar nada nem 
concordar com todo mundo. No fim do papo, cada um fica mais 
cada um, ouvindo os outros. Quem sabe o livro tem mais de um 
sentido? Como foi mesmo aquele lance? E aquele personagem. 
vilão ou herói? 

Na minha geração e nas minhas relações, é assim que se lê 

A leitura de romance, no entanto, não é só esta leitura envolvida e 
vertiginosa. Junto com o suspense, ao lado do mergulho na 
história, transcorre o tempo de decantação. Enredo, linguagem e 
personagens depositam-se no leitor. Passam a fazer parte da vida 
de quem lê. Vêm à tona meio sem aviso, aos pedaços, evocados 
não se sabe bem por quais articulações. 

Vida e literatura enredam-se em bons e em maus momentos, e os 
romances que leio passam a fazer parte da minha vida, me 
expressam em várias siluações. 

harisa L y r que ler o rom ein 
J bjetiva, 200: 


Questão 6 (CESMAÇ) 

PARA RESPONDER À QUESTÃO, LEIA O TEXTO BASE 4 

As normas sintáticas da concordância e da regência verbal foram 

integralmente respeitadas na seguinte altemativa 

Enredo, linguagem e personagens vem à tona na memória do 
leitor, pois destinou-se à ficar na sua experiência de leitor. 
Nenhum dos romances que leio passam a ficar indiferentes à 

O ia exerciam ado anã de eu 


(O Na escola haviam situações de leitura em que o nosso impeto 
era fazer o livro voltar as estantes da biblioteca. 


Fazem muitos anos que as escolas passaram à estimular a 
leitura de romances que à todos interessava. 


Resposta 
Na altemativa D, os termos essenciais, integrantes e 
acessórios foram organizados de modo a respeitarem as 
regras da gramática normativa da lingua portuguesa. 


TEXTO BASES 
Texto para a questão. 


Eu tinha 9 anos quando a gente se encontrou: o Ciúme e eu 
Era verão. Eu dormia no mesmo quarto que a minha irmã. A janela 
estava aberta. 

De repente, sem nem saber direito se eu estava acordada ou 
dormindo, eu senti direitinho que ele estava ali entre a cama da 
minha irmá e a minha. À noite não tinha lua nem tinha estrela; e 
“quando eu fui estender o braço para acender a luz, ele não quis: 
“Me deixa assim no escura.” 

Que medo que me deu. 

Senti ele chegando cada vez mais perto. Fui me encolhendo. 

“Pega a minha imã" eu falei. “Al, 6, na outra cama. Eu sou 
pequena e ela já fez 14 anos, pega ela. Ela é bonita e eu sou feia 
o meu pai, a minha mãe, a minha tia, todo o mundo prefere ela 
por que você não prefere também?” 

Mas o Ciúme não queria saber da minha irmã, e eu já estava tão 
espremida no canto (a minha cama era contra a parede) que eu 
não tinha mais pra onde fugir, então eu pedia e pedia de novo: 

“Ela é a primeira da turma e eu tenho horror de estudar, olha, ela 
tá logo ali; e ela é tão Inteligente pra conversar! Ela diz poesia, ela 
sabe dançar, o meu pai tá ensinando inglês e francês pra ela e diz 
que pra mim não vale a pena porque eu não presto atenção, então 
você pensa que eu não vejo o jeito que o meu pai olha pra ela 


quando todo o mundo diz que encanto de moça que é a sua filha 
mais velha? Pega, pega, PEGA elat” 
“Não, Eu quero é você. 
E o Ciúme disse aquilo com uma voz tão calma que eu fui me 
acalmando. E o medo meio que foi passando. 
“Bom” eu acabei suspirando “pelo menos tem alguém que gosta 
mais de mim do que dela.” 
E aí o vento do mar entrou pela janela, soprou o Ciúme e apagou 
ele feito vela 

INES, Lygia Bojuni ir a d au. Rh 


Questão 7 (IF Sertão) 
PARA RESPONDER À QUESTÃO, LEIA O TEXTO BASE 5 


Observe à sentença a seguir “E aí o vento do mar entrou pela 

janela, soprou o Ciúme e apagou ele feito vela! Quanto à 

concordância dos verbos - ENTROU, SOPROU, APAGOU -, é 

possível afimar 

(8) Está inadequada a do verbo ENTROU, pois deveria estar no 
plural, vez que o sujeito sintático sugere mais de um. 


(O Está inadequada a do verbo SOPROU, pois o sujeito sintático 
é o mesmo do verbo ENTROU, devendo estar, portanto, no 

plural, 

Possibiitam os três verbos dupla concordância, à semelhança 

dos partiivos, como por exemplo: À maioria das pessoas são 

felizes efou A maioria das pessoas é feliz. 

(A autora do texto usou erroneamente o sujeito sintático 
relacionado aos verbos em análise, pois é agramatical 


TEXTO BASE 6 
Instrução: À questão está relacionada ao texto abaixo. 


Cena1 

Em uma madrugada chuvosa, um 
trabalhador residente em São Paulo acorda, 
ao amanhecer, às cinco horas, toma 
[5] rapidamente o café da manhã, dirige-se até o 
carro, acessa a rua, e, como de costume, faz 
o mesmo trajeto até o trabalho. Mas, em um 
desses inúmeros dias, ouve pelo rádio que 
uma das avenidas de sua habitual rota está 
[10] totalmente congestionada. A partir dessa 
informação e enquanto drge, o trabalhador 
inicia um processo mental analítico para 
escolher uma rota alternativa que o faça 
chegar... empresa no horário de sempre. 
[18] Para decidir sobre essa nova rot, ele 
deverá considerar. a nova distância a ser 
percorrida, o tempo gasto no deslocamento, à 
quantidade de cruzamentos existentes em 
cada rota, em qual das rotas encontrará 
[20] chuva e em quais rotas passará por áreas 
sujeitas a alagamento 
Gena2 

Mais tarde no mesmo dia, um casal 
residente na mesma cidade obtém 
[25] financiamento imobiliário e decide pela 
compra de um apartamento. São inúmeras 
opções de imóveis à venda. Para a escolha 
adequada do local de sua morada em São 
Paulo, o casal deverá levar em conta, além do 
[20] valor do apartamento, também outros. 
caiérios: variação do preço dos imóveis por 
bairro, distância do apartamento até a escola 
dos filhos pequenas, tempo gasto entre o 
apartamento e o local de emprego do casal, 
[85] preferência por um bairro tranquilo e 
existência de linha de ônibus integrada ao 
metrô nas proximidades do imóvel - entre 
outros critérios. 

Essas duas cenas urbanas descrevem 


[40] situações comuns ...... passam diariamente 

muitos dos cidadãos residentes em grandes 

cidades. As protagonistas têm em comum a 

angústia de tomar uma decisão complexa, 

escolhida dentre várias possiblidades| 

[48] oferecidas pelo espaço geográfico. Além de 

mostrar que a geografia é vivida no cotidiano, 

as duas cenas mostram também que, para 

tomar a decisão que... seja mais 

conveniente, nossas protagonistas deverão 

[50) realizar primeiramente, uma andiise 

“geoespacial da cidade. Em ambas as cenas, 

essa análise se desencadeia a partir de um 

Sistema cerebral composta de informações. 

geográficas representadas internamente na 

[55] forma de mapas mentais que induzirão as três 

protagonistas a tomar suas decisões. Em cada 

cena podemos visualizar uma pergunta 

espacial, Na primeira, o trabalhador pergunta: 

“qual a melhor rota a seguir, desde este 

[60] ponto onde estou até o local de meu trabalho, 

neste horário de segunda-feira?” Na segunda, 

o questionamento seria: “qual é o lugar da 

cidade que reúne todos os critérios. 

geográficos adequados à nossa moradia?” 

[85] A cena 1 é um exemplo clássico de análise 

de redes, enquanto a cena 2 é um exemplo 

clássico de alocação espacial - duas das. 

técnicas mais importantes da análise. 

geoespacial 

[70] A análise geoespacial reúne um conjunto de 
métodos e técnicas quantitativos dedicados à 

solução dessas e de outras perguntas 

similares, em computador... espostas 

dependem da organização espacial de 

[75] informações geográficas em um determinado 

tempo. Dada a complexidade dos modelos, 
muitas técnicas de análise geoespacial foram 

transformadas em linguagem computacional é 
reunidas, posteriormente, em um sistema de 

[80) informação geográfica. Esse fato 

geotecnológico contribuiu para a 

popularização da análise gecespacil realizada 

em computadores, que atualmente é 

simplificada pelo termo geoprocessamento. 
adapta FERREIRA, Mar r. Ini á 


Questão 8 (UFRGS) 
PARA RESPONDER À QUESTÃO, LEIA O TEXTO BASE 6 


Assinale a allemativa que apresenta relações de sentido, 
contextualmente adequadas no texto, para os nexos de articulação 
textual Mas (1. 07), enquanto (1. 11) e Para (1. 15), nessa ordem. 
oposição - comparação - explicação 

(5) concessão - temporalidade — explicação 

(O concessão - concomitância - finalidade 

(3 oposição - concomitância - explicação 


(O oposição - temporalidade — finalidade 
Resposta 


N palavra "mas! trata-se de 
uma conjunção coordenativa adversativa, apresentando 
sentido de oposição. "Enquanto" trata-se de uma conjunção 
subordinativa temporal. "Para” trata-se de uma conjunção 
subordinativa final, que indica uma finalidade, 


Portanto, alternativa "e! 


TEXTO BASE 7 


Texto para a questão. 


Chorar por tudo que se perdeu, por tudo que apenas ameaçou e 
não chegou a ser, pelo que perdi de mim, pelo ontem morto, pelo 
hoje sujo, pelo amanhã que não existe, pelo muito que amei e não 
me amaram, pelo que tentei ser correto e não foram comigo. Meu 
coração sangra com uma dor que não consigo comunicar a 
ninguém, recuso todos os toques e ignoro todas tentativas de 
aproximação. Tenho vergonha de gritar que esta dor é só minha, 
de pedir que me deixem em paz e só com ela, como um cão com 
A única magia que existe é estarmos vivos e não entendermos 
nada disso. A única magia que existe é a nossa incompreensão. 


Questão 9 (IF Sertão) 
PARA RESPONDER À QUESTÃO, LEIA O TEXTO BASE 7 


Segundo os estudos de gramática da norma, um verbo pode exigir 
complementos sintáticos ou não. A sentença *(..) qua mo deixem 
em paz é só com ela, como um cão com seu osso! é 
complemento do verbo que a antecede. Levando em conta tal 
informação, pode-se dizer que a conjunção QUE estabelece 
função de: 

(8) Circunstância de modo (B) Circunstância de tempo 


O Integrar duas orações (3) Atribuir valor de adversidade 


(8) Concluir ideia anterior 


Questão 10 (Fevsp) 
Das frases abaixo, a única a que NÃO se aplica o defeito de 
redação indicado entre parênteses é 
No Chile, há tolerância zero com o consumo de álcool e dirigi. 
(Fata de paralelismo) 
(OA obra não será interrompida em hipótese alguma, a menos 
que ocorra uma catástrofe. (incoerência) 


O ministro declarou que tem uma altemativa ao voto impresso 
na manga. (Ambiguidade) 

(O) Ninguém pode negar que é notório a presença de preconceito 
étnico em nosso país. (Desvio de concordância) 


Resposta 

O único periodo que não se aplica o defeito ocorre na 
alternativa C, na qual afirma-se conter um desvio de regência, 
entretanto, o verbo “prezar, não rege preposição por 
ser transitivo direto. 


TEXTO BASE 8 
Leia o texto do crítico de arte Jorge Col para responder à questão. 


Dizer o que seja a arte é coisa dificil. Um sem-número de 
tratados de estética debruçou-se sobre o problema, procurando 
situáo, procurando definir o conceito. Mas, se buscamos uma 
resposta clara e defintiva, decepcionamo-nos: elas são 
divergentes, contraditórias, além de frequentemente se 
pretenderem exclusivas, propondo-se como solução única, 

Entretanto, se pedirmos a qualquer pessoa que possua um 
mínimo contato com a cultura para nos citar alguns exemplos de 
obras de arte ou de artistas, ficaremos certamente satisfeitos. 
Todos sabemos que a Mona Lisa, que a Nona sinfonia de 
Beethoven, que a Divina comédia, que Guemica de Picasso ou o 
Davide Michelangelo são, indiscutivelmente, obras de arte. Assim, 
mesmo sem possuirmos uma definição clara e lógica do conceito, 
somos capazes de identificar algumas produções da cultura em 
que vivemos como sendo “arte”. Além disso, a nossa atilude diante 
da ideia “arte” é de admiração: sabemos que Leonardo ou Dante 
são gênios e, de antemão, diante deles, predispomo-nos a tirar o 
chapéu 

Podemos, então, ficar tranquilos: se não conseguimos saber o 
que a arte é, pelo menos sabemos quais coisas correspondem a 
essa ideia e como devemos nos comportar diante delas. 
Infelizmente, esta tranquilidade não dura se quisermos escapar ao 
superficial e escavar um pouco mais o problema. O Davi de 
Michelangelo é arte, e não se discute, Entretanto, eu abro um livro 


consagrado a um artista célebre do século XX, Marcel Duchamp, e 
vejo entre suas obras, conservado em museu, um aparelho 
sanitário de louça, absolutamente idêntico aos que existem em 
todos os mictários masculinos do mundo inteiro. Ora, esse objeto 
não corresponde exatamente à ideia que eu faço da arte. 

Assim, a questão que há pouco propusemos — como saber o 
que é ou não é obra de arte — de novo se impõe. Já vimos que 
responder com uma definição que parte da “natureza” da arte é 
tarefa vã. Mas, se não podemos encontrar critérios a partir do 
interior mesmo da noção de obra de arte, talvez possamos 
descobri-os fora dela. 

Para decidir o que é ou não arte, nossa culura possui 
instumentos específicos. Um deles, essencia, é o discurso sobre 
o objeto artístico, ao qual reconhecemos competência e 
autoridade. Esse discurso é o que proferem o críico, o historiador 
da art, o perto, o conservador de museu. São eles que conferem 
o estatuto de arte a um objeto. Nossa cultura também prevê locais. 
específicos onde a arte pode manifestar-se, quer dizer, locais que. 
também dão estatuto de arte a um objeto. Num museu, numa 
galeria, sei de antemão que encontrarei obras de arte; num cinema 
“de arte”, fimes que escapam à “banalidade! dos circuitos 
normais; numa sala de concerto, música “erudita” etc. Esses locais. 
garantem-me assim o rólulo “arte” às coisas que apresentam, 
enobrecendo-as 


Desse modo, para gáudio! meu, posso despreocupar- -me, pois. 
nossa cultura prevê instrumentos que determinarão, por mim, o 
que é ou não arte. Para evitar ilusões, devo prevenir que a 
situação não é assim tão rósea. Mas, por ora, o importante é 
termos em mente que o estatuto da arte não parte de uma 
definição abstrata do conceito, mas de atribuições feitas por 
instrumentos de nossa cultura, dignificando os objetos sobre os 
quais ela recai 


áudio: alegria já 
Questão 11 (FAMEMA) 
PARA RESPONDER À QUESTÃO, LEIA O TEXTO BASE 8 


“Para decidir o que é ou não arte, nossa cultura possui 
instrumentos específicos. [5º parágrafo) 


Em relação ao trecho que o sucede, o trecho sublinhado tem 


enido do 
O explicação 
9 condição. (B) consequência 

uia 

Resposta 


A conjunção “para” possui sentido de finalidade, assim a 
oração é adverbial final 


TEXTO BASE 9 
Texto para a questão 


“Como opera a máfia que transformou o Brasil num dos campeões. 
da fraude de medicamentos. 


É um dos piores crimes que se podem cometer. As vítimas são 
homens, mulheres e crianças doentes — presas. fáceis, 
capluradas na esperança de recuperar a saúde perdida. A máfia 
dos medicamentos falsos é mais cruel do que às quadrilhas de 
narcotraficantes. Quando alguém decide cheirar cocaína, tem 
absoluta consciência do que coloca no corpo adentro. Às viimas 
dos que falsficam remédios não é dada oportunidade de escolha. 
Para o doente, o remédio é compulsório. Ou ele toma o que o 
médico lhe receitou ou passará a corer risco de piorar ou até 
moner. Nunca como hoje os brasileiros entraram numa farmácia 
com tanta reserva 


Questão 12 (UNIFOR) 


PARA RESPONDER À QUESTÃO, LEIA O TEXTO BASE 8 

No período "As vítimas dos que falsficam remédiosujeitos não é 
dada oportunidade de escolha”, o termo destacado exerce a 
função sintática de 

€ sujeito (O) objeto direto 


O obietoindireto: O) complemento nominal 


(8) agente da passiva 


Questão 13 (EsPcEM 
Marque a altemativa na qual a palavra destacada funciona como 
adjetivo. 
(8) Os canudos poluem bastante 

Ações individuais são bastante significativas 

bastante sig 

(O Algumas pessoas preferem ou necessitam bastante dos 

canudos., 


Foi encontrada uma lista bastante grande de espécies 
afetadas. 


RR 
TEXTO BASE 10 
Para responder à questão, leia o texto a seguir. 


ANOTAÇÕES SOBRE 
HIPOCONDRIACO 


INOCÊNCIO DA PAIXÃO, UM 


Inocêncio Paixão era hipocondriaco e viciado em remédios. Sofria 
de 39 doenças imaginárias, algumas tão raras que desafiavam as. 
maiores autoridades no assunto. Bastava alguém espirrar perto 
para Inocêncio da Paixão ficar gripado. E não era uma gripezinha 
boba que vitamina C e cama curavam, não. Era gripe com direito a 
febre de 40 graus e a delírio. Molhava pijamas e mais pijamas, de 
tanto que suava, e, em seus delírios, via-se de novo na casa da 
mãe, na rua Paraíba 


A casa tinha um quintal, onde um sabiá cantava, e galinhas 
ciscavam a terra. E Prima Mariana vinha. Prima Mariana era 
morena, verdes, feliceiros olhos, e já vestida de noiva, com véu e 
grinalda, deixou o pobre Inocêncio esperando na Igreja, no dia do 
casamento, e disse aos pais e às amigas: 


— Eu, hein Rosa, só se eu fosse uma louca de casar com Primo 
Inocêncio: ele ama mais os remédios que a mim: a aspirina é 
mulher de sua vida. 


O perfume preferido de Inocêncio era o cheiro de remédio, cheiro 
de farmácia. Ah, com que sofreguidão Inocêncio a às farmácias. 
para ver os últimos lançamentos dos laboratórios. Ficava horas e 
horas cheirando os frascos dos novos medicamentos e ia para 
casa levando remédios para tados os males. Inocêncio era um 
ávido leitor. Mas não pensem que lia os livros mais vendidos ou 
Indicados pelos amigos. Os best-sellers na estante de Inocêncio 
eram as bulas de remédios. Sabia de cor e salteado as bulas e 
declamava a fórmula dos medicamentos como se declamasse um 
poema de Adélia Prado ou de Manoel Barros, 


Quando ficou noivo de Prima Mariana, Inocêncio comprou uma 
aliança de brilhantes e mandou flores com um cartão em que dizia: 
“Mariana, você é a vitamina que eu pedi à Deus.” Não por acaso, 
Prima Mariana era médica. Passou, por sinal, a maior parte do 
tempo do noivado, já formada em medicina, cuidando da 
hipocondria do noivo. Áté essa época, Inocêncio sofria, como já foi 
dito, de 39 doenças imaginárias. Bastava ouvir alguém falar numa 
doença que sentia logo todos os sintomas. Alguém estava com 
úlcera? Inocêncio logo passava a cultivar uma úlcera como uma 
flor. Diabetes? Lá ia Inocêncio prescrevendo a si mesmo regime. 
alimentar que quase o matava de inanição. Cortou o açúcar de sua 
vida e enviou flores a Prima Mariana com este cartão: 


= Você é o que restou de doce em minha vida, Prima Mariana. 
Uma vez, Inocêncio achou que estava sofrendo de Aids. Não, não 


era de nenhum grupo de risco, não. Nem era dado ao uso de 
droga alguma, quanto mais através de pico. Aconteceu que 


Inocêncio foi ao Rio de Janeiro e ficou hospedado num famoso 
hotel, o que não impediu que os pernilongos não o deixassem 
dormir. No meio da insônia, Inocêncio suspeitos que o 
“apartamento em questão tinha sido ocupado, dois dias antes, por 
um famoso roqueiro, que estava com Aids. Prima Mariana foi 
acordada em casa, em Belo Horizonte, por um telefonema de 
Inocêncio perguntando: 


— Pemilongo transmite Aids? 


Estava certo de que os permilongos tinham ferroado o roqueiro e, 
“agora, transmitiam a Aids. Pobre Prima Mariana. Nunca ficou livre 
de Inocêncio. Noites dessas, foi acordada por Inocêncio, que ia se 
intenar num famoso hospital. Não, desta vez não sofria mais um 
infarto imaginário. Desta vez sentia todos os sintomas da febre 
amarela. Preparou-se para morrer. Quando a equipe médica 
chefiada por Prima Mariana examinou-o e disse que estava são 
como um coco, Inocência ficou desolado. Consolou-se com à 
suspeita de que já estava na idade de ter problemas com a 
próstata. 

(DRUMMOND hor Pau al 


Questão 14 (FMM) 
PARA RESPONDER À QUESTÃO, LEIA O TEXTO BASE 10 
Releia o seguinte trecho: 

“A casa tinha um quintal, onde um sabiá cantava, e galinhas 
ciscavam a terra. É Prima Mariana vinha. Prima Mariana era 
morena, verdes, feliceiros olhos, e já vestida de noiva, com véu e 


gfinalda, deixou o pobre Inocêncio esperando na igreja, no dia do 
casamento [..] 


Sobre os verbos presentes nesse trecho, é CORRETO afirmar que 
os fatos presentes no trecho se prolongaram e foram 
concluídos no passado. 

(0) as formas verbais sugerem ações que se prolongam até o 
momento presente. 

(Do tempo e modo verbal empregados indicam uma ação 
interrompida no passado. 


TEXTO BASE 1 
Acostuma-te à lama que te espera! 

O Homem, que, nesta terra miserável, 
Mora, entre feras, sente inevitável 
Necessidade de também ser fera. 


Questão 15 (Uni-sE) 

PARA RESPONDER À QUESTÃO, LEIA O TEXTO BASE 11 

“Acostuma-te à lama que te espera! 

Em relação ao verso destacado, é correto o que se afirma em 

(As formas verbais “Acostuma-te” e “te espera” possuem a 
mesma regência verbal, 

(O pronome “te”, nas duas situações, exerce função de 
complemento direto das suas respectivas formas verbais. 


(OA expressão verbal “Acostuma” está no modo subjuntvo 
presente, na segunda pessoa do singular 


(BA expressão "à lama” configura um adjunto adverbial de lugar 


CURSO ONE 


ONE avo: Matrícula: 
VON Data: Turma: Bimestre: 
Professor(a): Disciplina: Nota: 


Geral - Linguagens (Regência Verbal) 


PORLIABERS, CÓDIGOS E SUAS TECNOLOGIAS 


TEXTO BASE 1 
Leia o TEXTO para responder à questão. 


TEXTO 
DISSONÂNCIAS DO PROGRESSO 


(1) O que é progresso? Para alguns teóricos, apenas uma 
palavra que não passa de um slogan, um clichê ou, no máximo, 
um mito; pode ser também uma crença, jamais um conceito. Para 
ganhar estatuto de “conceito! universal, o termo apoia-se em 
outras palavras em busca de legitimidade e, assim, passa de 
relativo a absoluto: progresso e democracia, progresso e 
liberdade, progresso e desenvolvimento. Pior: até mesmo ações 
de caráter belicista recorrem à ideia de guerra como movimento 
indispensável a um futuro de progresso radios. 

(2) Afinal, o que legitima o progresso hoje? A impressionante 
herança deixada pelas inúmeras formas do progresso da ciência e 
da técnica é incontestável: o mundo ganhou, mas também perdeu. 
Transformação radical das ideias de espaço e tempo, avanços na 
medicina e na biologia que nos preservam de muitos males — 
progresso com inegáveis e perenes benefícios para a humanidade. 
—, mas, em contrapartida, um progresso que cria rigor, velocidade, 
precisão da relação do homem com o meio físico, 
desaparecimento do vago e do lento, hábitos dominados por 
métodos positivos governados pelas máquinas, modo científico de 
existência ao qual os espíritos se acostumam rapidamente, ainda 
que insensivelmente”, enquanto as relações do homem com o 
homem permanecem, como observa o posta e filósofo Paul Valéry, 
“dominadas por um empirismo detestável que evidencia até 
mesmo, em diversos pontos, uma sensível regressão”. 

(3) Se a ciência do Iluminismo permitiu o alargamento da 
percepção do mundo e da vida ao destruir uma quantidade 
enorme de certezas, em contrapartida, as ideias de progresso, 
aliadas à racionalidade técnica, desireem uma das grandes 
invenções da humanidade — a dúvida - ao recriarem e reporem o 
mito da certeza. O mito do progresso é uma dessas novas 
certezas. Basta ouvir os discursos de políticos, financistas, 
tecnocratas e até mesmo de intelectuais ilustrados. No ensaio “O 
mito modemo do progresso”, Jacques Bouveresse leva-nos à 
pensar que a ideia de progresso resume dois dos mais terríveis. 
problemas da atualidade, sintetizados por Georg von Wright como. 
o mito da autoridade e o império da fala: “um discurso”, escreve 
Bouveresse, “que se pode considerar como mais ou menos 
dispensado da argumentação, que se autolegitima e cujo protótipo 
é a fala que emana do fundamentalismo religioso ou da ditadura 
política” 

(4) Em seu pouco conhecido Cahier 8, de 1910, Valéry alia a 
revolução tecnológica à dissolução das tradições comuns e da 
crença nos mesmos valores com o nascimento das grandes 
cidades no século XIX: o civilizado das grandes cidades volta ao 
estado selvagem, isto é, isolado, porque o mecanismo social lhe 
permite esquecer a necessidade da comunidade e leva à perda do 
sentimento de laço entre os indivíduos, antes despertados 
incessantemente pela necessidade. Todo o aperfeiçoamento da 
mecânica social torna inúleis atos, maneiras de sentir, aptidões à 
vida comum”. Esse Indivíduo isolado tende a perder as memórias 
coletivas e os Imaginários sociais, abrindo espaço para o que 
Musil definiu como “egoísmo organizado”. As pulsões egoístas, 


segundo ele, resultam do progresso material e da desordem 
social 

(5) Podemos complementar essa ideia de pulsões egoistas com 
a análise de Engels sobre o homem das grandes cidades em “A 
situação da classe operária na Inglaterra, em que se Iê que, para 
realizar os progressos da civilização, os homens sacrificam o 
melhor de si, “As cem forças que dormem neles permanecem 
inativas e abafadas para que apenas algumas possam se 
desenvolver [..]. E mesmo sabendo que esse isolamento do 
indivíduo e seu egofsmo são em todo lugar o princípio fundamental 
da sociedade atual, em nenhum lugar eles se manifestam com 
uma impudência, uma segurança tão total quanto aqui 
precisamente na multidão da grande cidade. A desagregação da 
humanidade em mônadas na qual cada uma tem um princípio de 
vida e um fim particular, esta atomização do mundo é, aqui, levada 
ao extremo” 

(8) Assim, com as promessas da ciência e da técnica que jamais 
se realizam (sempre uma espera), o progresso entra em etemo 
processo, linear e infnito, mas também mecânico e circular, 
criando as próprias condições de perpetuação. É desse 
movimento infinito que ele se alimenta: diante de problemas 
criados pelo progresso, inventa-se uma nova forma de progresso 
que permite “superar” os problemas criados. 

E D do progr 


Questão 1 
PARA RESPONDER À QUESTÃO, LEIA O TEXTO BASE 1 


Em relação à regência nominal e verbal e ao emprego do acento 
grave indicativo de crase, analise as proposições a seguir 


tIFPE) 


|. Em: “recorrem à ideia de guerra” (1º parágrafo), a transividade 
do primeiro termo destacado e a necessidade de um determinante 
no segundo exigem a utlização do acento grave indicativo de 
crase no trecho. 

1. Em: "aptidões à vida comum" (4º parágrafo), o acento grave 
indicativo de crase poderia não ter sido utlizado devido ao termo 
em destaque estar no plural. 

HLNo trecho: “alia 8 revolução tecnológica à dissolução” (4º 
parágrafo), a transitividade verbal, nesse contexto, exige que 
apenas o segundo termo em destaque receba o acento grave 
indicativo de crase. 

IVNo trecho: “eva à perda do sentimento de laço entre os 
indivíduos” (4º parágrafo), a crase ocorreu pela presença de termo 
que exige a preposição “a” e palavra feminina determinada pelo 
artigo “a” 

V. Em: “aliadas à racionalidade técnica” (3º parágrafo), o acento 
grave indicativo de crase foi utlizado pela mesma razão que em 
recorrem à ideia” (1º parágrafo), ou seja, pelos verbos destacados 
ligaremse, pela preposição “a*, aos complementos regidos, que 
são determinados pelo artigo “a” 


Estão CORRETAS, apenas, as proposições 
Qumev Otlev. 
Otivev. Ohm. 


Quem. 


Questão 2 
Textos para responder à questão. 


(EAM) 


: A 
hito:/ultimeauimera com brftag/ 
classificados Acesso em 
15 nov.2018 
<http://ultimaquimera.com.britag/ 
classificados-%2CAcesso%20em 
%2015%20nov.2018>. 


Analise as afirmativas abaixo. 


|- Há um desvio na concordância da seguinte passagem do texto 
4:"Precisa-se de pessoas com perfil artístico.” 

1i-A fim de respeitar a norma-padrão, o anúncio do texto 2 deveria 
ser escrito da seguinte forma: Contratam-se pessoas com perfil 
empreendedor. 

Ul- No que se refere à regência, a substitução de ”Comparecer no 
centro Colors Plus* (Texto 1) por "Comparecer ao centro Colors 
Plus* acarretaria um desvio, segundo a modalidade padrão da 
lingua. 


Assinale a opção correta 
Apenas as afirmativas 1 Ii são verdadeiras. 
(D) Apenas as afirmativas Il e Il são verdadeiras, 
(O Apenas as afirmativas 1 el são verdadeiras. 
(3) Apenas a afimativa 1 é verdadeira 

(O Apenas a afirmativa 1 é verdadeira 


Questão 3 
Loja: 


(EEAR) 
|- Fábio aspirou o perfume das flores. 
1!- O candidato aspirava a tal vaga do processo seletivo. 


Em função da regência do verbo “aspirar, considerando a norma 
gramatical, marque a altemativa correta. 


(8) As sentenças | e II estão corretas, porém, em Il, é possive 
apagar a preposição “a”, posposta ao verbo “aspirava”, 
mantendo a correção gramatical e o sentido do enunciado. 

(DA sentença | está correta. A sentença Il apresenta erro 
de regência percebido pela presença da preposição “a”, 
indevidamente colocada após o verbo. 

(DAs sentenças | e 1l estão corretas. Ambas as regências do 
verbo “aspirar” estão de acordo com a norma gramatical 


(8) Somente a sentença Il está correta. Houve erro de regência 
verbal na sentença 1 


TEXTO BASE2 
Texto referente a questão. 


Antigamente, você 
chegava na casa das 
pessoas e pedia um 
copo d'água. Hoje 
você pede a senha 
do WiFi 


Questão 4 
PARA RESPONDER À QUESTÃO, LEIA O TEXTO BASE 2 


(em 


Assinale a opção que NÃO apresenta um desvio da modalidade. 
padrão quanto à regência verbal. 
Leandro, sempre agradeça aos amigos a cessão da senha do 
O ii 
(B) Os adolescentes aspiram o uso da intemet o dia todo, em todo 
lugar. 
(O Não perdoaremos as funcionárias que utlizarem o W-f na 
(3) Muitas pessoas desfrutam do |Wif alheio sem a menor 


(8) Todos vocês lembram sempre da senha do 14 da minha 
casa? 


TEXTO BASE 3 
Leia o texto a seguir, que traz um verbete, gânero textual presente 
na esfera didática e Instrucional, a fim de responder à questão. 


TEXTO 


Resliência 

resiliência 

st 

1 FIS. Elastcidade que faz com que certos corpos deformados 

voltem à sua forma original 

2 FIG. Capacidade de rápida adaptação ou recuperação. 
michael vol. com bri 


Questão 5 
PARA RESPONDER À QUESTÃO, LEIA O TEXTO BASE 3 


Com base no primeiro sentido disposto para o termo “Res! 
pode-se reconhecer que, no trecho relacionado à explicação de 1 
FIS. “Elasticidade que faz com que certos corpos deformados 
voltem à sua forma original”, tem-se, com base na passagem em 
negrito, um caso de atendimento gramatical (ao): 

€ concordância verbal. (D concordância nominal, 

OO regência verbal OD regência nominal 

colocação pronominal 


TEXTO BASE 4 
TEXTO 


FAL) 


Como e por que leio o romance brasileiro 


Leitora apaixonada, fá de carteirinha, me envolvo com os 
romances de que gosto: curto, torço, roo as unhas, leio de novo 
um pedaço que tenha me agradado de forma particular. Se não 
gosto, largo no meio ou até no começo. O autor tem vinte ou trinta 
páginas para me convencer de que seu livro vai fazer diferença. 


Pois acredito piamente que a leitura faz a diferença. Se não, 
adeus! O livro volta para a estante e vou cuidar de outra coisa. 

Ao terminar a leitura de um romance de que gosto, fico com 
vontade de dividilo com os amigos. Recomendar a leitura, 
emprestar, dar de presente. Mas, sobretudo, discutir. Nada melhor 
do que conversar sobre livros... eu acho uma coisa, meu amigo 
acha outra, a colega discorda de nós dois. 

Na discussão, pode tudo, só não pode não achar nada nem 
concordar com todo mundo. No fim do papo, cada um fica mais 
cada um, ouvindo os outros. Quem sabe o livro tem mais de um 
sentido? Como foi mesmo aquele lance? E aquele personagem. 
vilão ou herói? 

Na minha geração e nas minhas relações, é assim que se lê 

A leitura de romance, no entanto, não é só esta leitura envolvida e 
vertiginosa. Junto com o suspense, ao lado do mergulho na 
história, transcorre o tempo de decantação. Enredo, linguagem e 
personagens depositam-se no leitor. Passam a fazer parte da vida 
de quem lê. Vêm à tona meio sem aviso, aos pedaços, evocados 
não se sabe bem por quais articulações. 

Vida e literatura enredam-se em bons e em maus momentos, e os 
romances que leio passam a fazer parte da minha vida, me 
expressam em várias siluações. 

harisa L y r que ler o rom ein 
J bjetiva, 200: 


Questão 6 (CESMAC) 
PARA RESPONDER À QUESTÃO, LEIA O TEXTO BASE 4 


As normas sintáticas da concordância e da regência verbal foram 

integralmente respeitadas na seguinte alternativa: 

Enredo, linguagem e personagens vem à tona na memória do 
leitor, pois destinou-se à ficar na sua experiência de leitor 

(D) Nenhum dos romances que leio passam a ficar indiferentes à 
mim; me expressam à cada situação de leitura. 

(O Na escola haviam situações de leitura em que o nosso impeto 
era fazer 0 livro voltar as estantes da biblioteca 
As escolas mais tradicionais haviam deixado à escolha de 
cada um os romances para leitura e para a elaboração de 
resenhas. 
Fazem muitos anos que as escolas passaram à estimular a 
leitura de romances que à todos interessava. 


TEXTO BASES 
Texto para a questão. 


Eu tinha 9 anos quando a gente se encontrou: o Clúme e eu 
Era verão. Eu dormia no mesmo quarto que a minha irmã. A janela. 
estava aberta. 

De repente, sem nem saber direito se eu estava acordada ou 
dormindo, eu senti direitinho que ele estava ali entre a cama da 
minha irmã e a minha. À noite não tinha lua nem tinha estrela; é 
“quando eu fui estender o braço para acender a luz, ele não quis: 
“Me deixa assim no escuro.” 

Que medo que me deu. 

Senti ele chegando cada vez mais perto. Fui me encolhendo. 

“Pega a minha imã" eu falei. “Ali, 6, na outra cama. Eu sou 
pequena e ela já fez 14 anos, pega ela. Ela é bonita e eu sou feia 
o meu pai, a minha mãe, a minha tia, todo o mundo prefere ela 
por que você não prefere também?” 

Mas o Ciúme não queria saber da minha irmã, e eu já estava tão 
espremida no canto (a minha cama era contra a parede) que eu 
não tinha mais pra onde fugir, então eu pedia e pedia de novo: 

“Ela é a primeira da turma e eu tenho horror de estudar, olha, ela 
tá logo ali; e ela é tão Inteligente pra conversar! Ela diz poesia, ela 
sabe dançar, o meu pai tá ensinando inglês e francês pra ela e diz 
que pra mim não vale a pena porque eu não presto atenção, então 
você pensa que eu não vejo o jeito que o meu pai olha pra ela 
quando todo o munda diz que encanto de moça que é a sua filha 
mais velha? Pega, pega, PEGA ela!" 

“Não. Eu quero é você.” 

E o Clúme disse aquilo com uma voz tão calma que eu fui me 
acalmando. E o medo meio que foi passando. 

“Bom” eu acabei suspirando “pelo menos tem alguém que gosta 
mais de mim do que dela." 


E aí o vento do mar entrou pela janela, soprou o Ciúme e apagou 
ele feito vela 
JNES, Lygia Bojuns y à tar au. Rh 


Questão 7 (IF Sertão) 
PARA RESPONDER À QUESTÃO, LEIA O TEXTO BASE 5 


Observe a sentença a seguir: “E aí o vento do mar entrou pela 

janela, soprou o Ciúme e apagou ele feito vela! Quanto à 

concordância dos verbos - ENTROU, SOPROU, APAGOU -, é 

possível afimar. 

(8) Está inadequada a do verbo ENTROU, pois deveria estar no 
plural, vez que o sujeito sintático sugere mais de um. 

(B) Caso se substiuisse o sujeito sintático relacionado aos verbos. 
pela sequência O AR PURO DA NATUREZA. a concordância 
permaneceria a mesma. 

(O Está inadequada a do verbo SOPROU, pois o sujeito sintático 
é o mesmo do verbo ENTROU, devendo estar, portanto, no 
plural, 

Possibiitam os três verbos dupla concordância, à semelhança 
dos partitivos, como por exemplo: À maioria das pessoas são 
felizes efou A maioria das pessoas é feliz. 

A autora do texto usou erroneamente o sujeito sintático 

O nitro aos vetos am ando pao agramatical 


TEXTO BASE 6 
Instrução: À questão está relacionada ao texto abaixo. 


Cena 1 

Em uma madrugada chuvosa, um 
trabalhador residente em São Paulo acorda, 
ao amanhecer, às cinco horas, toma 
[8] rapidamente o café da manhã, dirige-se até o 
carro, acessa a rua, e, como de costume, faz 
o mesmo trajeto até o trabalho. Mas, em um 
desses inúmeros dias, ouve pelo rádio que 
uma das avenidas de sua habitual rota está 
[10] totalmente congestionada. A partir dessa. 
informação e enquanto dirige, o trabalhador 
inicia um processo mental analítico para 
escolher uma rota alternativa que o faça 
chegar ...... empresa no horário de sempre 
[15] Para decidir sobre essa nova rota, ele 
deverá considerar: a nova distância a ser 
percorrida, o tempo gasto no deslocamento, a 
quantidade de cruzamentos existentes em 
cada rota, em qual das rotas encontrará. 
[20] chuva e em quais rotas passará por áreas 
sujeitas a alagamento. 
Cena2 

Mais tarde no mesmo dia, um casal 
residente na mesma cidade obtém 
[25] financiamento imobiliário e decide pela 
compra de um apartamento. São inúmeras 
opções de imóveis à venda. Para a escolha. 
adequada do local de sua morada em São 
Paulo, o casal deverá levar em conta, além do 
[80] valor do apartamento, também outros 
critérios: variação do preço dos imóveis por 
bairro, distância do apartamento até a escola 
dos filhos pequenos, tempo gasto entre o 
apartamento e o local de emprego do casal, 
[85] preferência por um bairro tranquilo e 
existência de linha de ônibus integrada ao 
metrô nas proximidades do imóvel - entre 
outros critérios. 

Essas duas cenas urbanas descrevem 
[80] situações comuns ...... passam diariamente. 
muitos dos cidadãos residentes em grandes 
cidades. As protagonistas têm em comum a 
angústia de tomar uma decisão complexa, 
escolhida dentre várias possiblidades 
[85] oferecidas pelo espaço geográfico. Além de 
mostrar que a geografia é vivida no cotidiano, 


as duas cenas mostram também que, para 
tomar a decisão que... seja mais 
conveniente, nossas protagonistas deverão 

[50) realizar primeiramente, uma andiise 
“geoespacial da cidade. Em ambas as cenas, 
essa análise se desencadeia a partir de um 
Sistema cerebral composta de informações. 
geográficas representadas internamente na 

[55] forma de mapas mentais que induzirão as três 
protagonistas a tomar suas decisões. Em cada 
cena podemos visualizar uma pergunta 
espacial, Na primeira, o trabalhador pergunta: 
“qual a melhor rota a seguir, desde este 

[60] ponto onde estou até o local de meu trabalho, 
neste horário de segunda-feira?” Na segunda, 
o questionamento seria: “qual é o lugar da 
cidade que reúne todos os critérios 
geográficos adequados à nossa moradia?” 

[85] A cena 1 é um exemplo clássico de análise 
de redes, enquanto a cena 2 é um exemplo 
clássico de alocação espacial - duas das. 
técnicas mais importantes da análise. 
geoespacial 

[70] A análise geoespacial reúne um conjunto de 
métodos e técnicas quantitativos dedicados à 
solução dessas e de outras perguntas 
similares, em computador... espostas 
dependem da organização espacial de 

[75] informações geográficas em um determinado 
tempo. Dada a complexidade dos modelos, 
muitas técnicas de análise geoespacial foram 
transformadas em linguagem computacional é 
reunidas, posteriormente, em um sistema de 

[80) informação geográfica. Esse fato 
geotecnológico contribuiu para a 

popularização da análise gecespacial realizada 
em computadores, que atualmente é 
simplificada pelo termo geoprocessamento. 

adapta FERREIRA, Mar Ini ni 


Questão 8 (UFRGS) 
PARA RESPONDER À QUESTÃO, LEIA O TEXTO BASE 6 


Assinale a altemativa que apresenta relações de sentido, 
contextualmente adequadas no texto, para os nexos de articulação 
textual Mas (. 07), enquanto (. 11) e Para (. 15), nessa ordem. 
oposição — comparação — explicação 

(D) concessão - temporalidade — explicação 

(Ô) concessão - concomitência - finalidade 

(E) oposição - concomitância — explicação 

(O oposição - temporalidade - finalidade 


TEXTO BASE 7 


Texto para a questão. 


Chorar por tudo que se perdeu, por tudo que apenas ameaçou e 
não chegou a ser, pelo que perdi de mim, pelo ontem morto, pelo 
hoje sujo, pelo amanhã que não existe, pelo muito que amei é não 
me amaram, pelo que tentei ser correto e não foram comigo. Meu 
coração sangra com uma dor que não consigo comunicar à 
ninguém, recuso todos os toques e ignoro todas tentativas de 
aproximação. Tenho vergonha de gritar que esta dor é só minha, 
de pedir que me deixem em paz e só com ela, como um cão com 
seu osso. 

A única magia que existe é estarmos vivos e não entendermos. 
nada disso. À única magia que existe é a nossa incompreensão. 


Questão 9 (IF Sertão) 
PARA RESPONDER À QUESTÃO, LEIA O TEXTO BASE 7 


Segundo os estudos de gramática da norma, um verbo pode exigir 
complementos sintáticos ou não. A sentença “(-.) que mo deixem 
em paz é só com ela, como um cão com seu osso” é 
complemento do verbo que a antecede. Levando em conta tal 
informação, pode-se dizer que a conjunção QUE estabelece 
função de: 

(8) Circunstância de modo 
(O Integrar duas orações 
(E Concluir ideia anterior 


(B) Gircunstância de tempo 
(B) Atribuir valor de adversidade 


Questão 10 (Fov-sp) 
Das frases abaixo, a única a que NÃO se aplica o defeito de 
redação indicado entre parênteses é 
No Chile, há tolerância zero com o consumo de álcool e dirigir 
(Fala de paralelismo) 
A obra não será interrompida em hipótese alguma, a menos 
ra ua cats Ievarêndo) 
(O Em nota, a empresa afirmou que preza o compromisso com a 
preservação da natureza. (Desvio de regência) 
O ministro declarou que tem uma altemativa ao voto impresso 
ea, manga. (Ambiguidade) 
(O Ninguém pode negar que é notário a presença de preconceito 
étnico em nosso país. (Desvio de concordância) 


TEXTO BASE 8 
Leia o texto do crítico de arte Jorge Col para responder à questão. 


Dizer o que seja a arte é coisa dificil. Um sem-número de 
tratados de estética debruçou-se sobre o problema, procurando 
situá-lo, procurando definir o conceito. Mas, se buscamos uma 
resposta clara e definitiva, decepcionamo-nos: elas são 
divergentes, contraditórias, além de frequentemente se 
pretenderem exclusivas, propondo-se como solução única. 

Entretanto, se pedirmos a qualquer pessoa que possua um 
minimo contato com a cultura para nos citar alguns exemplos de 
obras de arte ou de artistas, ficaremos certamente satisfeitos. 
Todos sabemos que a Mona Lisa, que a Nona sinfonia de 
Beethoven, que a Divina comédia, que Guemica de Picasso ou o 
Davide Michelangelo são, indiscutivelmente, obras de arte. Assim, 
mesmo sem possuirmos uma definição clara e lógica do conceito, 
somos capazes de identificar algumas produções da cultura em 
que vivemos como sendo “arte”. Além disso, a nossa atitude diante. 
da ideia “arte” é de admiração: sabemos que Leonardo ou Dante 
são gênios e, de antemão, diante deles, predispomo-nos a tirar o 
chapéu 

Podemos, então, ficar tranquilos: se não conseguimos saber o 
que a arte é, pelo menos sabemos quais coisas correspondem a 
essa ideia e como devemos nos comportar diante delas. 
Infelizmente, esta tranquilidade não dura se quisermos escapar ao 
superficial e escavar um pouco mais o problema. O Davi de 
Michelangelo é arte, e não se discute, Entretanto, eu abro um livro 
consagrado a um artista célebre do século XX, Marcel Duchamp, & 
vejo entre suas obras, conservado em museu, um aparelho 
sanitário de louça, absolutamente idêntico aos que existem em 
todos os mictórias masculinos do mundo inteiro. Ora, esse objeto 
não corresponde exatamente à ideia que eu faço da arte. 

“Assim, a questão que há pouco propusemos - como saber o 
que é ou não é obra de arte — de novo se impõe. Já vimos que 
responder com uma definição que parte da “natureza” da arte é 
tarefa vã. Mas, se não podemos encontrar critérios a partir do 
interior mesmo da noção de obra de arte, talvez possamos 
descobri-los fora dela. 

Para decidir o que é ou não arte, nossa cultura possui 
instrumentos específicos. Um deles, essencial, é o discurso sobre 
o objeto artístico, ao qual reconhecemos competência e 
autoridade. Esse discurso é o que proferem o crítico, o historiador 
da arte, o perito, o conservador de museu. São eles que conferem 
o estatuto de arte a um objeto. Nossa cultura também prevê locais. 
específicos onde a arte pode manifestar-se, quer dizer, locais que 
também dão estatuto de arte a um objeto. Num museu, numa 
galeria, sei de antemão que encontrarei obras de arte; num cinema 
“de arte”, fimes que escapam à “banalidade” dos circuitos 
normais; numa sala de concerto, música “erudita” etc. Esses locais 


garantem-me assim o rótulo “arte” às coisas que apresentam, 
enobrecendo-as. 

Desse modo, para gáudio! meu, posso despreocupar- me, pois 
nossa cultura prevê instrumentos que determinarão, por mim, o 
que é ou não arte. Para evitar ilusões, devo prevenir que a 
situação não é assim tão rósea. Mas, por ora, o importante é 
termos em mente que o estatuto da arte não parte de uma 
definição abstrata do conceito, mas de atribuições feitas por 
instrumentos de nossa cultura, dignificando os objetos sobre os 
quais ela recai 


áudio: alegria já 
Questão 11 (FAMEMA) 
PARA RESPONDER À QUESTÃO, LEIA O TEXTO BASE 8 


“Para decidir o que é ou não arte, nossa cultura possui 
instrumentos específicos. [5º parágrafo) 


Em relação ao trecho que o sucede, o trecho sublinhado tem 
sentido de 


explicação. (D finalidade 
(O condição. (O consequência 
O causa 

TEXTO BASE 9 

Texto para a questão 


Como opera a máfia que transformou o Brasil num dos campeões 
da fraude de medicamentos. 


É um dos piores crimes que se podem cometer. As vítimas são 
homens, mulheres e crianças doentes — presas fáceis, 
capturadas na esperança de recuperar a saúde perdida. A máfia 
dos medicamentos falsos é mais cruel do que as quadrilhas de 
nareotraficantes. Quando alguém decide cheirar cocaína, tem 
absoluta consciência do que coloca no corpo adentro. Às vitimas 
dos que falsficam remédios não é dada oportunidade de escolha. 
Para o doente, o remédio é compulsório. Ou ele toma o que o 
médico lhe receitou ou passará a correr risco de piorar ou até 
morrer. Nunca como hoje os brasileiros entraram numa farmácia 
com tanta reserva, 
E E nédios F ; 


Questão 12 (UNIFOR) 
PARA RESPONDER À QUESTÃO, LEIA O TEXTO BASE 9 


No periodo "As vitimas dos que falsificam remédiosujeitos não é 
dada oportunidade de escolha”, o termo destacado exerce a 
função sintática de 

sujeito. 

(O objeto indireto 

(O agente da passiva 


OD objeto direto. 
(3) complemento nominal 


Questão 13 (EsPCEx) 
Marque a altemativa na qual a palavra destacada funciona como 
adjetivo, 

Os canudos poluem bastante. 
(D Ações individuais são bastante signficativas. 


(O Algumas pessoas preferem ou necessitam bastante dos 
canudos, 


(O Fi encontada uma sta bostnto grande de espécies 
afetadas. 


(O Não há atlude bastante para resolver o problema. 
TEXTO BASE 10 


Para responder à questão, leia o texto a seguir. 


ANOTAÇÕES SOBRE INOCÊNCIO DA PAIXÃO, UM 
HIPOCONDRÍACO 


Inocêncio Paixão era hipocondriaco e viciado em remédios. Sofria 
de 39 doenças imaginárias, algumas tão raras que desafiavam as. 
maiores autoridades no assunto. Bastava alguém espirrar perto 
para Inocêncio da Paixão ficar gripado. E não era uma gripezinha 
boba que vitamina C e cama curavam, não. Era gripe com direito a 
febre de 40 graus e a delírio. Molhava pijamas e mais pijamas, de 
tanto que suava, e, em seus delírios, via-se de novo na casa da 
mãe, na rua Paraíba 


A casa tinha um quintal, onde um sabiá cantava, e galinhas 
ciscavam a terra. E Prima Mariana vinha. Prima Mariana era 
morena, verdes, feliceiros olhos, e já vestida de noiva, com véu e 
grinalda, deixou o pobre Inocêncio esperando na Igreja, no dia do 
casamento, e disse aos pais e às amigas: 


— Eu, hein Rosa, só se eu fosse uma louca de casar com Primo 
Inocêncio: ele ama mais os remédios que a mim: a aspirina é 
mulher de sua vida. 


O perfume preferido de Inocêncio era o cheiro de remédio, cheiro 
de farmácia. Ah, com que sofreguidão Inocêncio a às farmácias. 
para ver os últimos lançamentos dos laboratórios. Ficava horas e 
horas cheirando os frascos dos novos medicamentos e ia para 
casa levando remédios para tados os males. Inocêncio era um 
ávido leitor. Mas não pensem que lia os livros mais vendidos ou 
Indicados pelos amigos. Os best-sellers na estante de Inocêncio 
eram as bulas de remédios. Sabia de cor e salteado as bulas e 
declamava a fórmula dos medicamentos como se declamasse um 
poema de Adélia Prado ou de Manoel Barros. 


Quando ficou noivo de Prima Mariana, Inocêncio comprou uma 
aliança de brilhantes e mandou flores com um cartão em que dizia: 
“Mariana, você é a vitamina que eu pedi a Deus” Não por acaso, 
Prima Mariana era médica. Passou, por sinal, a maior parte do 
tempo do noivado, já formada em medicina, cuidando da 
hipocondria do noivo. Até essa época, Inocêncio sofria, como já foi 
dito, de 39 doenças imaginárias. Bastava ouvir alguém falar numa 
doença que sentia logo todos os sintomas. Alguém estava com 
úlcera? Inocêncio logo passava a cultivar uma úlcera como uma 
flor. Diabetes? Lá ia Inocêncio prescrevendo a si mesmo regime. 
alimentar que quase o matava de Inanição. Cortou o açúcar de sua 
vida e enviou flores a Prima Mariana com este cartão: 


= Você é o que restou de doce em minha vida, Prima Mariana. 


Uma vez, Inocêncio achou que estava sofrendo de Aids. Não, não 
era de nenhum grupo de risco, não. Nem era dado ao uso de 
droga alguma, quanto mais através de pico. Aconteceu que 
Inocêncio foi ao Rio de Janeiro e ficou hospedado num famoso 
hotel, o que não impediu que os pernilongos não o deixassem 
dormir. No meio da insônia, Inocêncio suspeitou que o 
apartamento em questão tinha sido ocupado, dois dias antes, por 
um famoso roqueiro, que estava com Aids. Prima Mariana foi 
acordada em casa, em Belo Horizonte, por um telefonema de 
Inocêncio perguntando: 


— Pernilongo transmite Aids? 


Estava certo de que os permnilongos tinham ferroado o roqueiro e, 
agora, transmitiam a Aids. Pobre Prima Mariana. Nunca ficou livre 
de Inocêncio. Noites dessas, foi acordada por Inocêncio, que ia se 
internar num famoso hospital. Não, desta vez não sofria mais um 
infarto imaginário. Desta vez sentia todos os sintomas da febre 
amarela. Preparou-se para morrer. Quando a equipe médica 
chefiada por Prima Mariana examinou-o e disse que estava são 
como um coco, Inocêncio ficou desolado. Consolou-se com a 
suspeita de que já estava na Idade de ter problemas com a 
próstata. 


Questão 14 (Femme) 
PARA RESPONDER À QUESTÃO, LEIA O TEXTO BASE 10 


Releia o seguinte trecho: 


“A casa tinha um quintal, onde um sabiá cantava, e galinhas 
ciscavam a terra. E Prima Mariana vinha. Prima Mariana era 
morena, verdes, feiceiros olhos, e já vestida de noiva, com véu & 
grinalda, deixou o pobre Inocêncio esperando na igreja, no dia do 
casamento [..] 


Sobre os verbos presentes nesse trecho, é CORRETO afirmar que 

(os fatos presentes no trecho se prolongaram e foram 
concluídos no passado. 

(D) as formas verbais sugerem ações que se prolongam até o 
momento presente. 

(Do tempo e modo verbal empregados indicam uma ação 
interrompida no passado. 


a ação conduida no Passado está seguia do uma ação 
9 indicando continuidade. 


TEXTO BASE 11 


Acostuma-te à lama que te espera! 
O Homem, que, nesta terra miserável, 
Mora, entre feras, sente inevitável 
Necessidade de também ser fera. 


Questão 15 (Unt-sE) 
PARA RESPONDER À QUESTÃO, LEIA O TEXTO BASE 11 
“Acostuma-te à lama que te esperar 

Em relação ao verso destacado, é correto o que se afirma em 


(As formas verbais “Acostuma-te” e “te espera" possuem a 
mesma regência verbal, 

(O pronome “te”, nas duas situações, exerce função de 
complemento direto das suas respectivas formas verbais. 

(DA expressão verbal “Acostuma” está no modo subjuntivo 
presente, na segunda pessoa do singular. 

(O conector “que” exerce função subjetiva de uma oração 
adjetiva restritiva. 

(2) A expressão 'à lama! configura um adjunto adverbial de lugar. 


exigindo uma crítica permenente dos produtos parciais no sentido de 
uma explicitação cada vez mais completa e rigorosa de significados 
construídos e da compreensão atingida 


A produção de hipóteses de trabalho é de argumentos para 
delendê-las constitui um dos elementos da Análise Textual Discursiva. 
Em vez de defesas com números, característica de abordagens quanti- 
tativas, nas abordagens qualitativas é preciso fazô-la com argumentos, 


Realizar pesquisas utilizando a Análise Textual Discursiva impli- 
ca assumir uma atitude fenomenológica, ou seja, deixar que os fenôme- 
nos se manifestem, sem impor-lhes direcionamentos. É ficar atento às 
Perspectivas dos participantes. Essa abordagem valoriza argumentos 
qualitativos, movendo-se do verdadeiro para o verossimil, daquilo que 
é provado por argumentos fundamentados na lógica formal para o que 
é fundamentado por meio de uma argumentação dialética rigorosa. 


Na medida em que se concretiza esse deslocamento, o pesqui- 
sador move-se da quantidade para a qualidade, da explicação causal 
para a compreensão globalizada, Pesquisar e teorizar passam a signi- 
ficar construir compreensão, compreender esse nunca completo, mas 
atingido por meio de um processo recursivo de explicitação de inter- 
«relações recíprocas entre categorias, superando a causalidade linear 
e possibilitando uma aproximação de entendimentos mais complexos, 
Essa atitude implica valorizar à desordem eo caos como um momento 
necessário e importante pera atingir uma compreensão aprofundada 
dos fenômenos. Isso só pode ser atingido por meio de movimentos 

hermenéuticos em espiral, em que a cada retomada do fenômeno 

é possibilitada uma compreensão mais radical e aprofundada. Na 

tempestade sempre há muita luz. A paisagem em sua totalidade não 

pode ser captada num único relâmpago. A compreensão necessita 

ser produzida a partir de múltiplos movimentos. 


Na perspectiva assumida na presente discussão, por trás da 
construção de uma nova compreensão a partir de um conjunto de 
textos, está um processo de auto-organização. Esse processo, mesmo 


se 


juo não seja racional e que não se possa prever seus produtos, pode 
| "ajudado" ou “acilitado" por mejo do estabelecimento de relações 
pontes entro as unidades de base. Na Análise Textual Discursiva 
pontes entre as Capeto 
o é feito por meio da categorização. As categorias podem fu é 
| como pontes que possibilitam que a compreensão do fenômenc 
josquisado se auto-organize (Kautiman, 1995), 
Se no primeiro momento da análise textual se processa uma 
E le significado, 
oparação, isolamento e fragmentação de unidades de significado, 
No categorização, o segundo momento da análise, O trabalho dá-se no 
fentido inverso: estabelecer relações, reunir semelhantes, canais 
tegorias. O primeiro é um movimento de desorganização e des 
hontagem, uma análise propriamente dita; o segundo é de produção 
js uma ordem, uma compreensão, uma síntese. A pretensão não é o 
yLorno aos textos originais, mas a construção de um novo sta 
ndo 
vexto que tem sua origem nos textos originais, expressa 
Ra jo e sentidos cons 


Desde as gotículas de água e do suas cargas elétricas formando 


undo desordenado e caótico das nuvens de uma tempestade, po- 
» cenário. Assim também, 


artodo o 
dem emergir os raios de luz a ilumin a E 
 paitir da desorganização dos textos submetidos à análise, podem 


surgir significados combinando os elementos de base, constituindo 
Ay categorias e suas diversilicadas formas de combinação. 


Captação do Novo Emergente: | 
txpressão das compreensões atingidas. 


A Análise Textual Discursiva visa à construção de metatex. 


os analíticos que expressem os sentidos elaborados a partir de um 


conjunto de textos. A estrutura textual é construída por meio das 


s metatextos são 
«alegorias e subcategorias resultantes da análise. Os metatextos 


E) 


Estudante: 


Turma: Data: 


|Prof?. Eliane Rangel 


COESÃO 
REFERENCIAL - OPERADORES DISCURSIVOS 


O que é coesão? 


Coesão é um fenômeno localizado, explícito, com 
marcas linguísticas evidentes, fáceis de serem apontadas. 
Diz respeito à ligação entre as partes de um texto, às 
relações entre seus segmentos, fazendo a conexão entre 
as ideias do texto e contribuindo para estabelecer a 
coerência. 


Tipos de coesão 


1. Coesão referencial: é quando um termo ou 
expressão substitui, refere-se a um outro 
pertencente ao universo textual. Esse tipo de 
coesão ocorre quando os elementos coesivos ou 
conectivos retomam ou anunciam palavras, 
frases e sequências que exprimem fatos ou 
conceitos. 


2. Coesão sequencial: ocorre por meio dos 
componentes do texto que estabelecem relações 
semânticas entre orações, períodos ou parágrafos 
à medida que o texto progride. 


Mecanismos de coesão referencial 


ANÁFORA - ocorre quando um termo já dito (referente) 
é recuperado por meio de um item coesivo depois. 


“Em tudo o que a natureza opera, ela nada o faz 
bruscamente.” (Lamarck) 

quele que recebe um benefício não deve jamais 
esquecê-lo; aquele que o concede não deve jamais 
lembrá-lo.” (Pierre Charron) 


CATÁFORA - é quando o termo pressuposto (referente) 
aparece após o termo coesivo. 


“Há três coisas que nunca voltam atrás: a flecha 
lançada, a palavra pronunciada, e a oportunidade 
perdida “(Provérbio Chinês) 

Ela está no horizonte (...) Me aproximo dois 

passos, ela se afasta dois passos. Caminho dez 

passos, e o horizonte corre dez passos. Por mais 

que eu caminhe jamais a alcançarei. Então para 

que serve a utopia? Para isso mesmo; para nos 

fazer caminhar... (Anônimo) 


ELIPSE - se dá quando algum elemento do texto é 
retirado, evitando a repetição. 


“É preciso viver, [é preciso] não apenas existi 
(Plutarco) 

'Me arrependo de coisas que disse, mas jamais [me 
arrependo] do meu silêncio.” (Xenócrates) 


REITERAÇÃO - é decorrente da repetição do mesmo 
item lexical e de outros procedimentos já mencionados 
acima como o emprego de sinônimos, hiperônimos ete. 


uestionar não é duvidar, questionar é querer 
saber mais!” (Claudio Crow Quintino) 
"Coragem é resistir o medo, domar o medo, 
Coragem não é a ausência do medo.” (Mark Twain) 
A baleia é o maior mamífero aquático conhecido. 
A baleia-gzul (Balaenoptera musculus) é um 
Mamifero marinho [...] é o maior animal alguma 
vez existente, podendo chegar a ter 33 metros de 
comprimento e mais de 180 toneladas de peso. 
Disponível em: http:/ptwikipedia org wikiBaleia- 
azul. Acesso em: 29 jan. 2010, 


Mecanismos de coesão sequencial 


JUSTAPOSIÇÃO - serve para estabelecer a sequência 
no texto, indicando: 
+" o toma ou mudança de assunto: "a propósito” 
"por falar nisso”, “mas voltando ao assunto” ete 
+ a segdência lemporal: “cinco anos depois”, “um 
pouco mais tarde" ete; 
e a ordenação espacial: “a direita”, “na frente, 
"atrás ete 
+ aordemdos assuntos do texto: primeiramente” 


Fazendo um balanço do que se discutia até o 
momento, constatase que os modelos 
apresentados são excessivamente redutores. 
Primeiro fazemos nossos hábitos, depois nossos 
hábitos nos fazem. (John Dryden) 


CONEXÃO 


1. Condição - conexão entre duas orações por 
meio do conector “se” ou similar. 

"Mundo, mundo, vasto munda! 

Se eu me chamasse Raimunda 

Seria feia de cara 

mas boa de rima.” 

(Carlos Drummond de Andrade) 


"Se for dirigir não beba. Se for beber não me 
chama. (Anônimo) 

“Se você rouba idéias de um autor, é plágio. Se 
você rouba de muitos autores, é pesquisa. (Wilson 
Miner) 


2. Disjunção - se expressa através do conectivo 
ou, o qual pode ter uma Ideia de alternância ou 
de inclusão. 


“Tudo o que se pensa ou é afeto ou aversão 
(Robert Musil) 

Amor ou ódio se manifestam facilmente no nosso 
rosto. 


3. Temporalidade — conexão de duas orações 
por meio da qual são localizados temporalmente 
eventos, estados ou percepção deles. 


“Quando a gente pensa que sabe todas as 
respostas, vem a vida e muda todas as perguntas.” 
(Anônimo) 

Enquanto houver injustiça social, existirá crime. 


4. Causalidade - conexão entre duas orações, 
em que uma apresenta a causa que acarreta a 
consequência presente na outra. 


“Mude. Mude. Mas comece devagar, porque a 
direção é mais importante do que a velocidade” 
(Edson Marques) 

“Nunca diga às pessoas como fazer as coisas. 
Diga-lhes o que deve ser feio e elas surpreenderão 
você com sua engenhosidade. (George Patton) 
“Os jovens estão bem preparados, então deverão 
ter êxito.” 


5. Conformidade - quando é mostrada a 
conformidade do conteúdo de uma oração em 
relação ao que é dito em outra com a qual se 
relaciona. 


O réu agiu conforme o advogado lhe havia 
determinado. 


8. Conjunção - se dá por melo de operadores 
como e, também, não só..mas também, 
tanto...como, além disso, ainda, nem. 


O saber é a luz da vida e todos podem ser 
iluminados. 

"Ninguém dá o que não tem, nem mais do que 
pode.” 

O homem moderno precisa investir em si não 
apenas em vestuário e lazer, mas em sua cultura. 


7. Contrajunção - quando se contrapõem 
enunciados de orientações argumentativas 
diferentes, devendo prevalecer o iniciado pelo 
operador mas ou similar. 

Observação: Quando é usado o operador embora, 
prevalece a do outro enunciado. 


“A grandeza não consiste em receber honras, mas. 
em merecê-las.” (Aristóteles) 

“Faça as coisas o mais simples que você puder, 
porém não se restrinja às mais simples.” (Einstein) 
“Embora ninguém possa voltar atrás e fazer um 

novo começo, qualquer um pode começar agora e 

fazer um novo fim” (Chico Xavier) 


8. Explicação ou justificativa - quando se 
justifica ou explica um ato de fala anterior. 


Não vá ainda, que tenho uma coisa importante para 
lhe dizer. 


9. Comparação - expressa-se por meio dos 
operadores tanto, tal..como, quanto, mais... (do) 
que, menos... (do) que, estabelecendo uma 
relação de” Igualdade, superioridade ou 
inferioridade. 


“Tal qual brinco de ouro em focinho de porca é a 
mulher formosa que não se guarda com discrição” 
(Provérbio Bíblico) 

Um coração alegre faz tanto bem como os 
remédios. (Sabedoria Oriental) 


10. Correção!redefinição - quando, por meio de 
um segundo enunciado, se corrige ou redefine 
o conteúdo do primeiro. 


Pedro chega hoje. Ou melhor, acredito que 
chegue, não tenho certeza. 

"Amar não é aceilar tudo. Aliás: onde tudo é aceito, 
descono que há falta de amor. (Vladimir 
Maiakovsk 


11. Generalização!extensão - quando o 
segundo enunciado exprime uma 
generalização do fato contido no primeiro ou 
uma ampliação da ideia nele expressa. 


Pedro está de novo sem dinheiro. Mas, é o que 
acontece com todo estudante que vive de mesada. 
Maria está cansada. Aliás ela vive cansada. 


12. Conclusão - ocorre através de operadores. 
como portanto, logo, por conseguinte, pois etc. 


Toda a equipe jogou entrosada. Portanto, o 
atacante teve como mostrar seu bom futebol e 
marcar muitos gols. 


“Condoído, Jesus tocou-lhe os olhos, e imediatamente recuperaram a vista e o foram seguindo. ” Mateus 20.34 


A vírgula é usada em alguns casos 
para substituir uma palavra que já 
tenha sido usada na frase. Mas 
atenção, é uma forma pouco usual 
de escrever e pode levar ao erro. 


Fácil: Local, 
Data. Sempre. 
> Patos de Minas, 


Pudanice Hz O melhor truque é não tentar 


escrever dessa forma. 


ma de ga Brg 


Nem sempre que usamos 


“ Eu fico em casa; ele, não. 


"que", significa que usamos V missão 

vírgula, mas quando a 

informação — introduzida 

acessória, coloque vírgula. 

> As pessoas, que não se 

cuidam, podem adoecer. as 

á Vrações 

a 
SSubordinadas , 


Aaietivas 
Explicativas 


SSuberdinadas 


Quando uma oração com 
função de advérbio estiver 
antes da oração principal, use 
vírgula. Se aparecer depois, a 
vírgula é dispensada. 

« Se puder, fique em casa. 


que estiver "quebrando" uma 
frase que por si só já tem 
sentido. 

Eu não vou, de forma 
alguma, deixar de estudar 
durante o isolamento. 


5” lo 


voa] e 02 de julho de 2020. 


Se você estiver listando 


=] várias coisas, vai precisar 
Separar 


usar virgula! 


Et = Pandemia, nuvem de 
mentos gafanhotos, ciclones, o ano 


Ea 2020 está complicado. 


Vocativo 


Us 


Orações Sa 
ANaverhiais e 
Imtercalação 


Sim cu Não 


Depois de sim ou não iniciais em 
respostas, coloque sempre vírgula. 
« Sim, estamos preocupados com 


Está chamando alguém? Use 
vírgula depois! 
“Ana, use a máscara! 


Introduziu uma explicação ou 
clarificação no meio da oração? 
Use vírgula. 

“Pedro, o meu amigo de 
infância, curou-se da Covid-19. 


aumento nos casos de 


coronavirus. 
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SUBSTANTIVO 


Substantivo é a classe gramatical de palavras variáveis, as quais denominam os seres. 


> Além de objetos, pessoas e fenômenos, os substantivos também nomeiam: 


lugares: Alemanha, Porto Alegre... 
sentimentos: raiva, amor... 
estados: alegria, tristeza... 
qualidades: honestidade, sinceridade... 


ações: corrida, pescaria... 


Morfossintaxe do substantivo 


Nas orações de língua portuguesa, o substantivo em geral exerce funções diretamente relaciona- 
das com o verbo: atua como núcleo do sujeito, dos complementos verbais (objeto direto ou indireto) 
e do agente da passiva. Pode ainda funcionar como núcleo do complemento nominal ou do aposto, 
como núcleo do predicativo do sujeito ou do objeto ou como núcleo do vocativo. Também encon- 
tramos substantivos como núcleos de adjuntos adnominais e de adjuntos adverbiais - quando essas 


funções são desempenhadas por grupos de palavras. 


Classificação dos Substantivos 


Substantivos Comuns e Próprios 


Observe a definição: Povoação maior que vila, com muitas casas e edifícios, dispostos em ruas e 
avenidas (no Brasil, toda a sede de município é cidade). 2. O centro de uma cidade (em oposição aos 
bairros). 


Qualquer “povoação maior que vila, com muitas casas e edifícios, dispostos em ruas e avenidas” 


será chamada cidade. Isso significa que a palavra cidade é um substantivo comum. 


Substantivo Comum 


> Eaquele que designa os seres de uma mesma espécie de forma genérica. 


Por exemplo: cidade, menino, homem, mulher, país, cachorro. 


> Estamos voando para Barcelona. 


O substantivo Barcelona designa apenas um ser da espécie cidade. Esse substantivo é 


próprio. 


Substantivo Próprio 


> Eaquele que designa os seres de uma mesma espécie de forma particular. 


Por exemplo: Londres, Paulinho, Pedro, Tieté, Brasil. 


Substantivos Concretos e Abstratos 


Substantivo Concreto 


E aquele que designa o ser que existe, independentemente de outros seres. 


Obs.: os substantivos concretos designam seres do mundo real e do mundo imaginário. 


Seres do mundo real: homem, mulher, cadeira, cobra, Brasília, etc. 


Seres do mundo imaginário: saci, mãe-d'água, fantasma, etc. 
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Substantivo Abstrato 
E aquele que designa seres que dependem de outros para se manifestar ou existir. 


* Fique Ligado: a beleza não existe por si só, não pode ser observada. Só podemas observar a 
beleza numa pessoa ou coisa que seja bela. A beleza depende de outro ser para se manifestar. 


Portanto, a palavra beleza é um substantivo abstrato. 


Os substantivos abstratos designam estados, qualidades, ações e sentimentos dos seres, dos quais 
podem ser abstraídos, e sem os quais não podem existir. 


+ Porexemplo: vida (estado), rapidez (qualidade), viagem (ação), saudade (sentimento). 
Substantivos Coletivos 


Substantivo Coletivo: é o substantivo comum que, mesmo estando no singular, designa um 
conjunto de seres da mesma espécie. 


> Elevinha pela estrada e foi picado por várias abelhas. 
> Elevinha pela estrada e foi picado por um enxame, 
No primeiro caso, utilizaram-se duas palavras no plural. 


No segundo caso, empregou-se um substantivo no singular (enxame) para designar um conjunto 
de seres da mesma espécie (abelhas). 


O substantivo enxame é um substantivo coletivo. 
Formação dos Substantivos 


Substantivos Simples e Compostos 
Substantivo Simples 
E aquele formado por um único elemento. 
+ Ex: chuva, tempo, sol, sofá, etc. 
Substantivo Composto 
E aquele formado por dois ou mais elementos. 
«Ex: guarda-chuva, beija-flor, passatempo. 
Substantivos Primitivos e Derivados 
Substantivo Primitivo 
É aquele que não deriva de nenhuma outra palavra da própria língua portuguesa. 
+ Exilimão 
Substantivo Derivado 
É aquele que se origina de outra palavra. 
+ Exilimoeiro 
Flexão dos Substantivos 
Flexão de Gênero 


Gênero é a propriedade que as palavras têm de indicar sexo real ou fictício dos seres. Na lingua 
portuguesa, há dois gêneros: masculino e feminino. 


Pertencem ao gênero masculino os substantivos que podem vir precedidos dos artigos o, os, um, 
uns. 
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Ovelhoeo mar 
Um Natal inesquecível 
Os reis da praia 


> Pertencem ao gênero feminino os substantivos que podem vir precedidos dos artigos a, as, uma, 
umas: 


+ Ahistória sem fim 
+ Umacidade sem passado 
* Astartarugas ninjas 
Substantivos Biformes e Substantivos Uniformes 

+ Substantivos Biformes (= duas formas) 

gato -gata 

homem - mulher 

poeta - poetisa 

prefeito - prefeita 

Substantivos Uniformes 


São aqueles que apresentam uma única forma, que serve tanto para o masculino quanto para o 
feminino. 


Classificam-se em: 
Epicenos: têm um só gênero e nomeiam bichos. 


* Porexemplo: a cobra macho e a cobra fêmea, o jacaré macho e o jacaré fêmea. 


Sobrecomuns: têm um só gênero e nomeiam pessoas. 


+ Porexemplo: a criança, a testemunha, a vítima, o cônjuge, o gênio, o ídolo, o indivíduo. 


Comuns de Dois Gêneros: indicam o sexo das pessoas por meio do artigo. 


+ Porexemplo:o colega ea colega, o doente ea doente, o artista ea artista. 


Existem certos substantivos que, variando de gênero, variam em seu significado. 


+ Porexemplo: o rádio (aparelho receptor) e a rádio (estação emissora); o capital (dinheiro) e 
a capital (cidade). 


Formação do Feminino dos Substantivos Biformes 
Regra geral: troca-se a terminação o por- a 
aluno -aluna 
Substantivos terminados em - ês: acrescenta-se - a ao masculino. 
freguês - freguesa 
Substantivos terminados em - ão: fazem o feminino de três formas: 
troca-se- ão por oa. 


patrão - patroa 


troca-se - ão por - à. 


campeão - campeã 
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troca-se - ão por ona. 
solteirão - solteirona 
> Exceções: 
+ barão baronesa 
+ ladrão-ladra 
+ sultão - sultana 
Substantivos terminados em — or: 
acrescenta-se -a ao masculino. 
doutor - doutora 
troca-se - or por - triz: 
imperador - imperatriz 


Substantivos com feminino em - esa, - essa, - is: 


cônsul-consulesa | abade-abadessa posta - poetisa 
duque- duquesa [|| conde- condessa profeta - profetisa 


Substantivas que formam o feminino trocando o - e final por - a: 
elefante - elefanta 

Substantivos que têm radicais diferentes no masculino e no feminino: 
bode - cabra 
boi-vaca 


Substantivos que formam o feminino de maneira especial, isto 
anteriores: 


, não seguem nenhuma das regras 


car - crarina 
réu-ré 

Gênero e Significação 
Muitos substantivos têm uma significação no masculino e outra no feminino. 


O cabeça (chefe) - o cabeça (parte do corpo) 
+ Flexão de Número do Substantivo 


O singular, que indica um ser ou um grupo de seres; 
O plural, que indica mais de um ser ou grupo de seres. 
«Plural dos Substantivos Simples 


Os substantivos terminados em vogal, ditongo oral e n fazem o plural pelo acréscimo des. 


pai-pais 
imã ímãs 


hífen — hifens (sem acento, no plural). 
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* Exceção:cânon - cânones. 
Os substantivos terminados em m fazem o plural em ns. 
> Porexemplo: 
homem — homens. 
Os substantivos terminados em r e fazem o plural pelo acréscimo de es. 
> Porexemplo: 
revólver - revólveres 
raiz raízes 
Atenção: O plural de caráter é caracteres. 
Os substantivos terminados em al, el, ol, ul flexionam-se no plural, trocando o | por is. 
> Porexemplo: 
quintal - quintais 
caracol - caracóis 
hotel hotéis 
+ Exceções: mal e males, cônsul e cônsules. 
Os substantivos terminados em il fazem o plural de duas maneiras: 
Quando oxitonos, em is. 
> Porexemplo: 
canil - canis 
Quando paroxitonos, em eis. 
> Porexemplo: 
mússil - mísseis. 
Obs.:a palavra réptil pode formar seu plural de duas maneiras: 
répteis ou reptis (pouco usada). 
Os substantivos terminados em s fazem o plural de duas maneiras: 
— Quando monossilábicos ou oxítonos, mediante o acréscimo de es. 
> Porexemplo: 
ás-ases 
retrós - retroses 
— Quando paroxítonos ou proparoxitonos, ficam invariáveis. 
> Porexemplo: 
olápis —os lápis 
o ônibus - os ônibus. 
Os substantivos terminados em ão fazem o plural de três maneiras. 


= substituindo o - ão por - des: 
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> Porexemplo: 
ação -ações 


substituindo o - ão por 


> Porexemplo: 

cão-cães 

- substituindo o - ão por - ãos: 
> Porexemplo: 

grão - grãos 

Os substantivos terminados em x ficam invariáveis. 
> Porexemplo: 

olátex- oslátex. 

Plural dos Substantivos Compostos 


A formação do plural dos substantivos compostos depende da forma como são grafados, do tipo 
de palavras que formam o composto e da relação que estabelecem entre si. Aqueles que são grafados 
sem hifen comportam-se como os substantivos simples: 


aguardente e aguardentes girassol e girassóis 
pontapé e pontapés malmequer e malmequeres 


> O plural dos substantivos compostos cujos elementos são ligados por hífen costuma provocar 
muitas dúvidas e discussões. Algumas orientações são dadas a seguir: 


> Flexionam-se os dois elementos, quando formados de: 
» substantivo + substantivo = couve-flor e couves-flores 
» substantivo + adjetivo = amor-perfeito e amores-perfeitos 
» adjetivo + substantivo = gentilhomem e gentis-homens 
» numeral + substantivo = quinta-feira e quintas-feiras 
> Flexiona-se somente o segundo elemento, quando formados de: 


» verbo + substantivo = guarda-roupa e guarda-roupas 


» palavra invariável + palavra invariável = alto-falante e alto-falantes 
» palavras repetidas ou imitativas = reco-reco e reco-recos 


> Flexiona-se somente o primeiro elemento, quando formados de: 


» substantivo + preposição clara + substantivo 


igua-de-colônia e águas-de-colônia 
» substantivo + preposição oculta + substantivo = cavalo-vapor e cavalos-vapor 


» substantivo + substantivo que funciona como determinante do primeiro, ou seja, especifica a 
função ou o tipo do termo anterior. 


* Exemplo: 
palavra-chave - palavras-chave 
bomba-relógio - bombas-relógio 


notícia-bomba — notícias-bomba 
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cones de ão tsaçã eprsmando comu 
le teorização sobre os fenômenos i: . 

: anos Hnvstigado, A qual 

validade e confial be is 
onfidbilidade, mas  ambém, consequência do fato 

9 pesquisador assumir-se autor de seus argumentos, E 


Construção do metatexto e sua estrutura textual 


pc d ars pod er pr 
k e] zidos por mei 
Ads Tenua Discuriva, com ênass divertidas em Ses 
e interpretação e proci a A 
esmtsrtaão e mcuad gi res otros des 
juns textos serão mais descriti EA 
corpus analisado. tos serão mais inteprotvs,prtendendo 
tamento maior do material original num sentido de abstraçã 
eteorização mais aprofundado, Ea 


Em quelquer de suas formas, a produção escrita na análise 
'exlual discursiva caracteriza-se por si completude 
iza-se por sua permanente inco) 
ie incompletu 
& pela necessidade de crítica constante. É parte de um conjunt le 
Ciclos de pesquisa em que, por meio de um processo recursivo de 
quis que, por me ocessa recu 
explicitação de significados, pretende-se ear preensão 
icados, pretende-se atingir uma 
compreer 
cada vez mais profunda e comunicada com maior rigor e clareza. Des 
se modo, toda análise textual discursiva corresponde a um process; 
reiteralivo de escrita em qu Es nine nto roduçõe: 
iterativo de escrite : 
em que, gradativamente, a 
, atingem-se produções 


Todo pros da Avdlise Teu iscuriva ve produ 
ca do metatexto. A partir da unitarização e categorização: pesar E 
SERENO a do metatexto. Uma vez construídas as categorias, 
stc is crie posir eq 
ir ces tu e compras tg Sit 

pesquisador pod produzindo tetos paro pra 
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jontes categorias que, gradativamente, poderão ser integrados na 

uturação do texto como um todo. A impregnação do pesquisador 

110 material analisado possibilitará a tomada de decisão sobre um 
[Caminhamento adequado na construção desses metatextos. 


Ao mesmo tempo em que se envolve na explicitação de suas 


inpreensões iniciais e parciais referentes a cada uma das categorias 


o pesquisador pode desafiar-se a produzir "argumentos 


o análise, 
“teses parciais" para cada uma das categorias, 


pntralizadores" ou 
o mesmo tempo em que exercita a elaboração de um “argumento 


Pontral” ou "tese" para sua análise como um todo, As teses parciais 


Movem constituir argumentos capazes de construir a validação e 
dulesa da tese principal. Criar esses argumentos aglutinadores não 


fopresenta apenas uma das contribuições mais significativas e ori- 


ginais do pesquisador, como também estabelece as condições para a 


estruturação de um lexto coerente e consistente, A tese geral servirá 
nento estruturador e organizador de todos os componentes do 


de clem 


texto, permitindo não apenas fugir da excessiva fragmentação, 


também possibilitando ao pesquisador assumir-se efetivamente autor 


de seu texto. 


Para a elaboração dessas “teses! ou “argumentos”, seja para o 


ja para cada uma das categorias ou par 


metatexta como um todo, sej 
jento em 


tes do texto, o pesquisador precisa exercitar um estranham 
relação aos materiais que analisa e dos produtos parciais produzidos, 
procurando examinar o fenômeno com um olhar abrangente. É nes 


movimento de abstração que ele pode exercitar o esforço de sintetizar 


as compreensões atingidas por meio de argumentos aglutinadores, a 
“tese geral" do texto e as "teses secundárias” referentes a cada uma 
de suas partes, Chegar à esses argumentos novos e originais não é 
apenas um exercício de síntese, Constitui-se muito mais em momento 
de inspiração e intuição resultante da impregnação intensa no fenó- 
meno investigado. Significa a essência da teorização do pesquisador 


sobre os fenômenos que investiga. 
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homem-rã - homens-rã 
peixe-espada - peixes-espada 
> Permanecem invariáveis, quando formados de: 


» verbo + advérbio = o bota-fora e os bota-fora 


» verbo + substantivo no plural = o saca-rolhas e os saca-rolhas 
> Casos Especiais 

» olouva-a-deuse os louva-a-deus 

» obem-tevicasbem-tevis 

» obem-me-quere os bem-me-queres 

» ojoão-ninguém e os joões-ninguém. 

Flexão de Grau do Substantivo 


> Grauéa propriedade que as palavras têm de exprimir as variações de tamanho dos seres. Classi- 
fica-se em: 


> Grau Aumentativo - Indica o aumento do tamanho do ser. Classifica-se em: 


» Analítico = o substantivo é acompanhada de um adjetivo que indica grandeza. 


+ Porexemplo: casa grande. 
» Sintético = é acrescido ao substantivo um sufixo indicador de aumento. 
+ Porexemplo: casarão. 


> Grau Diminutivo - Indica a diminuição do tamanho do ser. Pode ser: 


» Analítico 


jubstantivo acompanhado de um adjetivo que indica pequenez. 


+ Porexemplo: casa pequena. 


» Sintético = é acrescido ao substantivo um sufixo indicador de diminuição. 
* Porexemplo: casinha, 
EXERCÍCIOS 
Um pé de milho 


Aconteceu que no meu quintal, em um monte de terra trazido pelo jardineiro, nasceu alguma 


coisa que podia ser um pé de capim - mas descobri que era um pé de milho. Transplantei-o para 

o exíguo canteiro na frente da casa. Secaram as pequenas folhas, pensei que fosse morrer. Mas ele 
reagiu. Quando estava do tamanho de um palmo, veio um amigo e declarou desdenhosamente que na 
verdade aquilo era capim. Quando estava com dois palmos veio outro amigo e afirmou que era cana. 
Sou um ignorante, um pobre homem da cidade. Mas eu tinha razão. Ele cresceu, está com dois 
metros, lança as suas folhas além do muro — e é um esplêndido pé de milho. Já viu o leitor um pé de 
milho? Eu nunca tinha visto. Tinha visto centenas de milharais - mas é diferente. Um pé de milho 
sozinho, em um canteiro, espremido, junto do portão, numa esquina de rua - não é um número 


numa lavoura, é um ser vivo e independente. Suas raízes roxas se agarram ao chão e suas folhas longas 
everdes nunca estão imóveis. 


Anteontem aconteceu o que era inevitável, mas que nos encantou como se fosse inesperado: meu 
pé de milho pendoou. Há muitas flores belas no mundo, ea flor do meu pé de milho não será a mais 
linda. Mas aquele pendão firme, vertical, beijado pelo vento do mar, veio enriquecer nosso canteiri- 
nho vulgar com uma força e uma alegria que fazem bem. É alguma coisa de vivo que se afirma com 
ímpeto e certeza. Meu pé de milho é um belo gesto da terra. E eu não sou mais um medíocre homem 
que vive atrás de uma chata máquina de escrever: sou um rico lavrador da Rua Júlio de Castilhos. 


(Rubem Braga. 200 crônicas escolhidas, 2001, Adaptado) 


Teido Dircito Autoral 9.610 de 19de Fevereiro de 1998-Proibea reprodução totalou parcial desse material ou divulgação com 
fins comerciais ou não, em qualquer meio de comunicação, inclusive na Internet, em autorização do AlfaCon Concursos Públicos. 
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AlfaCon Concursos Públicos 


OI. Na passagem do terceiro parágrafo - ... veio enriquecer nosso canteirinho vulgar... -, o subs- 
tantivo, empregado no diminutivo, contribui para expressar a ideia de 
a) exatidão. 
b) desprezo. 
o) simplicidade. 
d) soberba. 
e) abundância. 
02. Esta semana, uma revista de automóveis trouxe o lançamento de um novo modelo de carro e 
publicou o seguinte comunicado: “Ele pode ser adquirido na cor verde-clara, já vem com porta 
- copo e alto-falante de série”. Marque a alternativa que apresenta corretamente o plural dos 
substantivos compostos. 
a) verde-claras  porta-copos / alto-falantes 
b) — verde-clara/ portas-copos / alto-falantes 
o) verde-claras | porta-copos / altos-falantes 
d) — verdes-claras / porta-copas / altos-falantes 
e) verdes-claras / portas-copos /altos-falantes 
03. Em relação ao plural dos substantivos, assinale a alternativa correta. 
a) Para pagar uma promessa, a senhora subiu de joelhos os degrais da catedral. 
b) — Osnovosescrivões serão nomeados na próxima segunda-feira. 
o) — Oscidadões votaram e elegeram aquele candidato para presidente. 
d) — A professora preferia usar gizes coloridos para explicar a matéria na lousa. 
e) Otime de futebol recebeu muitos troféis na última década. 
GABARITO 
01-€ 
02-A 
03-D 


Teido Dircito Autoral 9610 de 19de Fevereiro de 1998-Proibea reprodução totalou parcial desse material ou divulgação com 
fins comerciais ou não em qualquer melo de comunicação, inclusive na Internet, em autorização do AlfaCon Concursos Públicos. 
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PORTUGUÊS 


CONCORDÂNCIA VERBAL II 


Sujeito representado por... 


” “Quem” 


Verbo na 3º pessoa do singular ou concordando 


com o antecedente. 


Ex. 
FUI EU QUEM | ESCREVEU. 
VERBO NA 
ANTECEDENTE | PRONOME | VERSON 
FUI EU QUEM | ESCREVI. 
ANTECEDENTE | PRONOME. concorisoo com 
” "Quer 
Verbo concorda com o antecedente. 
Ex 
Fu E que Escrevi 
FOSTE tu QUE ESCREVESTE 
rol ae qu ESCREVEU 
vegso 
ANTECEDENTE | PRONOME concorobito co 
” Coletivo 


Verbo no singular. 


Ex 


€) autalivrenet 


A multidão invadiu o campo depois do jogo. 


Y “Um dos qu 


Verbo no plural (construção dominante) ou no 


singular. 


Ex 
Ele foi um dos que mais trabalharam / 


trabalhou. 


Y Artigo + Nome Próprio 


a) Artigo singular = verbo singular. 


Ex. 


O AMAZONAS É UM GRANDE RIO. 


ARTIGO SINGULAR | VERBO NO SINGULAR 


b) Artigo plural = verbo plural, 


Ex 


OSANDES PERCORREM A AMÉRICA DO SUL. 
ARTIGO PLURAL | VERBONO PLURAL 


Observação: Se forem títulos de obras, pode 


ocorrer o singular ou plural 


Exemplo: 
Os Sertões glarificou ou glorificaram 


literatura brasileira, 


PORTUGUÊS 


” "Alguns", “quantos”, "muitos”, "quais! + "de 


nós”, “de vós" 


Verbo concorda com “nós” e “vós” ou vai para a 


Fpp. 
Ex 
ALGUNSDENÓS LEMOS OLIVRO, 
voo cancoromos 
emosoioNE nos 
ALGUNS DE NÓS LERAM OLIVRO. 


” “Algum”, "qual! + "de nós”, 


Verbo concorda com “algum” e “qual 


Ex 
ALGUM DE NÓS LEU OLIVRO. 
/ a maior parte de", "grande 


número de” + "nome no plural" 


Verbo no singular ou no plural 


Ex 


AMAIOR PARTE | DOS PRESENTES | SERETROU! 


NOMENO PLURAL | VERBO NO SINGULAR 
OUNO PLURAL 


€) autalivrenet 


Y "Mais de”, "menos de”, “cerca de”, "obra de” 


+ numeral 
Verbo concordando com o numeral. 


Ex 
Mais de um aluno se retirou, 


Mais de dois alunos se retiraram. 


Y "Mais de” repetido ou indicando 


reciprocidade 
Verbo no plural 


Ex 
Mais de um aluno, mais de um professor 
estavam presentes, 


Mais de um aluno se abraçaram. 


PORTUGUÊS 


CONCORDÂNCIA VERBAL II 


Sujeito representado por... 


” “Quem” 


Verbo na 3º pessoa do singular ou concordando 


com o antecedente. 


Ex. 
FUI EU QUEM | ESCREVEU. 
VERBO NA 
ANTECEDENTE | PRONOME | VERSON 
FUI EU QUEM | ESCREVI. 
ANTECEDENTE | PRONOME. concorisoo com 
” "Quer 
Verbo concorda com o antecedente. 
Ex 
Fu E que Escrevi 
FOSTE tu QUE ESCREVESTE 
rol ae qu ESCREVEU 
vegso 
ANTECEDENTE | PRONOME concorobito co 
” Coletivo 


Verbo no singular. 


Ex 


€) autalivrenet 


A multidão invadiu o campo depois do jogo. 


Y “Um dos qu 


Verbo no plural (construção dominante) ou no 


singular. 


Ex 
Ele foi um dos que mais trabalharam / 


trabalhou. 


Y Artigo + Nome Próprio 


a) Artigo singular = verbo singular. 


Ex. 


O AMAZONAS É UM GRANDE RIO. 


ARTIGO SINGULAR | VERBO NO SINGULAR 


b) Artigo plural = verbo plural, 


Ex 


OSANDES PERCORREM A AMÉRICA DO SUL. 
ARTIGO PLURAL | VERBONO PLURAL 


Observação: Se forem títulos de obras, pode 


ocorrer o singular ou plural 


Exemplo: 
Os Sertões glarificou ou glorificaram 


literatura brasileira, 


PORTUGUÊS 


” "Alguns", “quantos”, "muitos”, "quais! + "de 


nós”, “de vós" 


Verbo concorda com “nós” e “vós” ou vai para a 


Fpp. 
Ex 
ALGUNSDENÓS LEMOS OLIVRO, 
voo cancoromos 
emosoioNE nos 
ALGUNS DE NÓS LERAM OLIVRO. 


” “Algum”, "qual! + "de nós”, 


Verbo concorda com “algum” e “qual 


Ex 
ALGUM DE NÓS LEU OLIVRO. 
/ a maior parte de", "grande 


número de” + "nome no plural" 


Verbo no singular ou no plural 


Ex 


AMAIOR PARTE | DOS PRESENTES | SERETROU! 


NOMENO PLURAL | VERBO NO SINGULAR 
OUNO PLURAL 


€) autalivrenet 


Y "Mais de”, "menos de”, “cerca de”, "obra de” 


+ numeral 
Verbo concordando com o numeral. 


Ex 
Mais de um aluno se retirou, 


Mais de dois alunos se retiraram. 


Y "Mais de” repetido ou indicando 


reciprocidade 
Verbo no plural 


Ex 
Mais de um aluno, mais de um professor 
estavam presentes, 


Mais de um aluno se abraçaram. 


CURSOS 


É a fusão de duas vogais iguais. Na escrita, o caso mais comum de crase é aquele marcado 
com acento grave. 


Crase 


As justificativas para o uso do acento grave são duas: 
1. CASOS DE CONTRAÇÃO 
(= exigido pelo nome feminino que se segue 
a) preposição + artigo (= determinante do substantivo) 
L, exigida pelo verbo, substantivo, adjetivo ou advérbio (regência verbal ou nominal). 
1) O senador manifestou o desejo de concorrer a À a Presidência. 
Co a” 

2) Era favorável a ÀS as tarefas manuais. 

hd 

(adi.) 


3) Discursou favoravelmente a ÀS as propostas. 
= Cs? 


(advérbio) 


4) Irei a À a Bahia no próximo mês. (“Bahia” é um nome de lugar que aceita artigo: “A Bahia 
possui grande energia.”) 


5) Refiro-me a À a Paris dos anos 60. (“Paris” não aceita artigo, mas veio determinado.) 
6) Fez alusão a À a senhora/senhorita. (Pronomes de tratamento que aceitam artigo.) 


7) Recorri a ÀS as nossas/suas secretárias. (Antes de pronome possessivo feminino no 
plural; com artigo no plural, acento obrigatório.) 


8) Retornei a À a casa/terra materna. (Antes das palavras CASA e TERRA haverá o acento 
no a se vierem determinadas. 


9) Eu tinha de ir a À a Presidente Wilson. 


Antes de masculino haverá acento no a se estiver subentendida uma palavra ou locução 
feminina — avenida, à moda de... 


Achava que escrevia À Machado de Assis. 
b) preposição + pronomes demonstrativos (a(s), aquela(s), aquele(s), aquilo) 
1) Refiro-me a À a que chegou de branco. 
L,a = aquela 
2) Dirigu-se a aquelas pessoas em tom emocionado. 


3) O professor fez menção a àquele escritor. 
o ed 


4) O país tem avançado muito pouco em direção a àquilo que chamam de qualidade do 
ensino básico. id 


c) preposição + pronome relativo a qual / as quais 
A reforma agrária é uma questão à qual o governo deveria dar maior atenção. 
a (...dar atenção a + a qual = à qual) 


- Uso Facultativo: 
1) Antes de nome próprio feminino. 


Pedi um fayor a A ou À Júlia. 
a 
2) Antes de pronome possessivo feminino no singular (sua, minha, tua, nossa... 
Ninguém escapa a A ou À sua origem. / Recorri a A ou À nossaísua secretária. 
— q 
Ele não se referiu a A ou À sua origem, mas À minha. 
ed 


(O acento é obrigatório antes de pronome possessivo com substantivo subentendido: minha 
origem.) 


Obs.: Antes de nome próprio feminino e possessivo feminino no singular, o uso do artigo é 
facultativo. 


3) Após a preposição ATÉ. 


A área ocupada vai até A ou À divisa do estado. 


1. Quando ocorrer a presença de apenas um A (ou a preposição ou o artigo) não ocorrerá 
o fenômeno da crase e, consequentemente, o A não será acentuado. 


IMPORTANTE! 


Ex: 
« É uma ideia que está longe de corresponder [ a toda realidade. 
uma 
qualquer 
esta/essa 


* Admiro a senhora/senhorita (O verbo “admirar” é transitivo direto. O a é apenas artigo) 


+ O texto fazia referência a V. Ex.'/vocêlV.S.º (Pronomes de tratamento não aceitam 
artigo.) sd 


+ A lei concede a mulheres e homens direitos iguais. (Palavras tomadas em sentido geral.) 
« Cheirava a água-de-colônia. (Sentido geral: cheirava a jasmim — não aparece o artigo.) 
pai? 


« Estava sempre disposto a lutar. (“Lutar” não é palavra feminina. O a é apenas preposição.) 


« Ficou cara a cara com o desafeto. (Entre palavras repetidas não haverá acento. O a é 
apenas preposição.) 


* Chegando a Brasília, telefonou-me. 
ar4 


(Brasília é um nome de lugar que não aceita artigo: 
“Brasília viveu, na semana passada, um enredo de pastelão”, e não “A Brasília viveu...) 


«A briga, a que todos se referiram semana passada, esquentou. (Só preposição.) 
e 
+ Aí está a pessoa a quem devemos obedecer. (Só preposição.) 
CE 
+ A menina a cuja mãe aludi estuda neste colégio. (Só preposição.) 
ii 
« Retornei a casa cedo. 
— 
(A palavra CASA, quando indica o próprio morador, não vem acompanhada de artigo) 


+ O comandante retornou a terra. (A palavra TERRA, significando “chão firme”, não aceita 
artigo.) sd 


O que acaba-se de descrever mostra de alguma forma o corpf 
principal de um metatexto. A elo necessitam reunir-se uma intra 
“lução é um fechamento de qualidade. A introdução, vista com 

“dizer o que vem depois,” e o fechamento, entendido como "dizer q 
que veio antes,“ são elementos para a construção de textos claros. 
de fácil leitura, O autor precisa preocupar-se em ajudar o leitor 
compreensão de seu texto, Boas introduções e fechamentos, seja n 
texto como um todo, seja em cada uma de suas partes, dão garantia 
nesse sentido, Neles, um dos elementos principais podem ser as tesa 
ou argumentos centralizadores. Evidentemente, em cada caso, esses 
elementos serão apresentados variando suas formas de exposição, d 
modo que a própria iepetição se constitua em possibilidade de ui 
compreensão mais ampla para os leitores. 


Esse processo não pode se dar em uma única ver. Requer u 
cercício e um esforço de retomada periódica das produções, sej 


em seu todo, 
seu todo, seja em cada uma de suas partes, submetendo-as 


críticas e reformulações. Só assim se conseguirá atingir produções 
com qualidade cada vez mais aprimorada, A produção textual, mai 
do que simplesmente um exercício de expor algo já perfeitamente 
dominado e compreendido, é uma oportunidade de aprender. É 
processo vivo, um movimento de aprendizagem aprofundada sobr 
as fenômenos investigados. Combina duas faces de um mesmo ma 
vimento, o aprender eo comunicar. À 


Descrição e interpretação 


Os exercícios de comunicação carregam junto teorias e visões 
de mundo, O ser humano se constitui na linguagem e não tem coma) 
sair dela para observar um fenômeno. Enxerga as coisas, percely 
os fenômenos, lê textos, ago sempre a partir de referenciais teóricom 


Mstitutivos de domínios linguísticos, os nossos discursos. Por isso 
pre esta interpretando. Não tem como sair da "prisão" da lingua- 
e dos discursos sociais. Necessita manifestar-se de dentro deles. 


ossível falar em descrição? Mesmo conscientes. 
se dar aqui ao termo 


Seria, então, p 

dificuldades que isso representa, pretende: 
a conotação específica. Entende-se a descrição como esforço de 
posição de sentidos e significados em sua aproximação mais direta 
fm os textos analisados. Descrever, nesse sentido, constitui-se num. 
Invimento de produção textual mais próximo do empírico, sem en- 
liver um exercício interpretativo mais aprofundado. Desse modo, 
oscrição significa uma exposição de ideias de uma perspectiva 

xima de uma leitura imediata, mesmo que cuidadosa e detalha- 
| Na medida em que o pesquisador se afasta dessa realidade mais 


ndiata do texto, entretanto, está se envolvendo gradativamente 


als num exercício interpretativo. 


A descrição na análise textual qualitativa concretiza-se a partir 
ls categorias construídas no decorrer da análise. Descrever é apre- 
tar as categorias e subcategorias, fundamentando e validando 
nas descrições à partir de interlocuções empíricas ou ancoragem 
os argumentos em informações retiradas dos textos. Uma descrição 
linsa, recheada de citações dos textos analisados, sempre selecio- 
é capaz de dar aos leitores uma 


js de 


das com critério e perspicácia, 
agem fiel dos fenômenos que descreve, Essa é uma das forma: 
jun validação. 


O quesesia então interpretação na Análise Textual Discursivaf 


Cosrente com os posicionamentos anteriores, afirma-se que 


oia leitura e toda Análise Textual Discursiva já são uma interpreta 
(ho, Pretende-se, contudo, ampliar um pouco mais a discussão sobre 
nlorpretação. No contexto da Análise Textual Discursiva interpretar 
construir novos sentidos e compreensões, afastando-se do imediato 


| exercitando uma abstração, Interpretar é um exercício de construir 
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2. CASOS DE LOCUÇÕES FEMININAS 
- Adjetivas: à toa, à fantasia... 
- Adverbiais: à noite, às vezes, à beça, às duas horas, à vista, à direita, à vontade... 


- Prepositivas: à procura de, à espera de, à moda de, à disposição de, à beira de, às 
expensas de, às custas de... 


- Conjuntivas: à medida que, à proporção que. 


Exercícios de Fixação 


|) Complete com a, à, as ou às; 
1) Estava habituada insondável capacidade de assombro do marido. 
2) Os universitários leem como se assistissem televisão com um controle remoto. 


3) Os bancos oferecem linhas de crédito direto ao consumidor com taxas bem inferiores 


—  docomércio. 
4) essa hora estou dormindo, respondeu-me ela. 

5). uma da tarde estava solucionado o problema. 

6) O aceno antigo era por uma adesão equivocada, mas movida utopia. 

7) Uma torneira pingando pode deixar escoar 150 litros de água cada 24 horas. 
8) Quem reciclaajuda diminuir a montanha de lixo. 

9)Nãosereferiram — qualquerreformamas de 1971. 

10). línguadeve-sequerercomo pátria. 

11) Tudo se recolhe: lata lata vai-se juntando material reutilizável. 


12)Adiscussãoera propósito de reformas ortográficas. 


13) Supermercados que recebem embalagens plásticas dão em troca roupas para serem 
doadas instituições de caridade. 


14). semelhança do que ocorre em outros países, o Brasil ainda não tem infraestrutura 
para testes em larga escala. 


15) Os voluntários necessários serão escolhidos critério das instituições envolvidas 
no projeto. 


16) Proponho Vossa Senhoria dar, àqueles que se destacarem, oportunidades de 
promoção; porém espero que tal promoção não se restrinja pessoas do primeiro 
escalão, mas aplique-se todos os funcionários da casa. 


17) Os voluntários deverão responder perguntas de um questionário sobre seu 
comportamento sexual. 


18) As normas jurídicas devem corroborar manifestações do povo. 
19) As normas jurídicas devem anuir. manifestações do povo. 

20) O voluntário deverá informar. pessoas responsáveis pela pesquisa todas as 
reações surgidas em decorrência do tratamento. 

21) Eladevedar  luzemjunho. 

22) Mulher: todos os dias elas dão. luz um mundo melhor. 

23) Aprovateveinícioapós oito horas. 

24)Saídecasa  umahora  fimdeir praia. 

25) São serviços essenciais essa população. 

26) São serviços essenciais toda e qualquer população. 

27) São serviços essenciais nossa população. 

28) São serviços essenciais nossas cidades. 

29) Um jornal noticiou há dois meses que dali três semanas os cidadãos teriam acesso 


novas tecnologias que ligariam América Europa uma velocidade 
equivalente daluz. 


30) Está em exame na Casa Civil anteprojeto de lei que instituirá um sistema de incentivo 
— redução dos acidentes e de punição das empresas que submetem seus trabalhadores 
— fisco. intenção é reduzir pela metade ou dobrar alíquotas de contribuição 
para cobertura de acidentes trabalhistas, dependendo do caso. Uma empresa que esteja 
abaixo da média nacional de acidentes, por exemplo, pode vir. pagar menos. O 
contrário acontecerá empresa que tiver registrado número de acidentes muito acima 
da média do seu setor. Ela poderáter alíquota duplicada. 


31) Completamente excluídos das engrenagens de desenvolvimento da sociedade, os 


miseráveis são reduzidos uma condição subumana. Seu único horizonte passa 
ser — lutaferoz pela sobrevivência. No lixão de Valparaíso, poucos quilômetros de 
Brasília, há gente disputando os restos com os animais. 


1) Levando em consideração as justificativas para o uso do sinal indicativo de 
crase, julgue as frases abaixo usando C para as frases certas e E para as erradas. 


1) A cidade a qual nos dirigimos é belíssima. () 
2) A cidade a qual escolhi para viajar nas férias é pouco frequentada. () 
3) O jantar foi servido à francesa por duas empregadas uniformizadas. () 
4) As dúvidas sobre a matéria, ele responde por e-mail. () 

5) É a esperança no Brasil que o sociólogo-presidente se refere. () 

6) Os ambientalistas assistiram a uma conferência. () 


7) Todas aspiravam a uma promoção, entretanto poucos se dedicavam aquele trabalho, 
por ser desgastante. () 


8) Continuaram em silêncio, enquanto o relator procedia à leitura do texto final. () 
9) A canoa a que me refiro a encantou profundamente. () 

10) Acostumado a tristezas, assustava-se à noite a toda hora. () 

11) Quincas Borba vivera a míngua até a idade de chegar a faculdade. () 


12) O respeito à gramática é tão importante como a obediência a Constituição. () 


13) De segunda à sexta você me encontra no curso. () 
14) O funcionário prestou à diretora um favor. () 


15) Escreveu a canção à máquina. () 


CURSOS 


É a fusão de duas vogais iguais. Na escrita, o caso mais comum de crase é aquele marcado 
com acento grave. 


Crase 


As justificativas para o uso do acento grave são duas: 
1. CASOS DE CONTRAÇÃO 
(= exigido pelo nome feminino que se segue 
a) preposição + artigo (= determinante do substantivo) 
L, exigida pelo verbo, substantivo, adjetivo ou advérbio (regência verbal ou nominal). 
1) O senador manifestou o desejo de concorrer a À a Presidência. 
Co a” 

2) Era favorável a ÀS as tarefas manuais. 

hd 

(adi.) 


3) Discursou favoravelmente a ÀS as propostas. 
= Cs? 


(advérbio) 


4) Irei a À a Bahia no próximo mês. (“Bahia” é um nome de lugar que aceita artigo: “A Bahia 
possui grande energia.”) 


5) Refiro-me a À a Paris dos anos 60. (“Paris” não aceita artigo, mas veio determinado.) 
6) Fez alusão a À a senhora/senhorita. (Pronomes de tratamento que aceitam artigo.) 


7) Recorri a ÀS as nossas/suas secretárias. (Antes de pronome possessivo feminino no 
plural; com artigo no plural, acento obrigatório.) 


8) Retornei a À a casa/terra materna. (Antes das palavras CASA e TERRA haverá o acento 
no a se vierem determinadas. 


9) Eu tinha de ir a À a Presidente Wilson. 


Antes de masculino haverá acento no a se estiver subentendida uma palavra ou locução 
feminina — avenida, à moda de... 


Achava que escrevia À Machado de Assis. 
b) preposição + pronomes demonstrativos (a(s), aquela(s), aquele(s), aquilo) 
1) Refiro-me a À a que chegou de branco. 
L,a = aquela 
2) Dirigu-se a aquelas pessoas em tom emocionado. 


3) O professor fez menção a àquele escritor. 
o ed 


4) O país tem avançado muito pouco em direção a àquilo que chamam de qualidade do 
ensino básico. id 


c) preposição + pronome relativo a qual / as quais 
A reforma agrária é uma questão à qual o governo deveria dar maior atenção. 
a (...dar atenção a + a qual = à qual) 


- Uso Facultativo: 
1) Antes de nome próprio feminino. 


Pedi um fayor a A ou À Júlia. 
a 
2) Antes de pronome possessivo feminino no singular (sua, minha, tua, nossa... 
Ninguém escapa a A ou À sua origem. / Recorri a A ou À nossaísua secretária. 
— q 
Ele não se referiu a A ou À sua origem, mas À minha. 
ed 


(O acento é obrigatório antes de pronome possessivo com substantivo subentendido: minha 
origem.) 


Obs.: Antes de nome próprio feminino e possessivo feminino no singular, o uso do artigo é 
facultativo. 


3) Após a preposição ATÉ. 


A área ocupada vai até A ou À divisa do estado. 


1. Quando ocorrer a presença de apenas um A (ou a preposição ou o artigo) não ocorrerá 
o fenômeno da crase e, consequentemente, o A não será acentuado. 


IMPORTANTE! 


Ex: 
« É uma ideia que está longe de corresponder [ a toda realidade. 
uma 
qualquer 
esta/essa 


* Admiro a senhora/senhorita (O verbo “admirar” é transitivo direto. O a é apenas artigo) 


+ O texto fazia referência a V. Ex.'/vocêlV.S.º (Pronomes de tratamento não aceitam 
artigo.) sd 


+ A lei concede a mulheres e homens direitos iguais. (Palavras tomadas em sentido geral.) 
« Cheirava a água-de-colônia. (Sentido geral: cheirava a jasmim — não aparece o artigo.) 
pai? 


« Estava sempre disposto a lutar. (“Lutar” não é palavra feminina. O a é apenas preposição.) 


« Ficou cara a cara com o desafeto. (Entre palavras repetidas não haverá acento. O a é 
apenas preposição.) 


* Chegando a Brasília, telefonou-me. 
ar4 


(Brasília é um nome de lugar que não aceita artigo: 
“Brasília viveu, na semana passada, um enredo de pastelão”, e não “A Brasília viveu...) 


«A briga, a que todos se referiram semana passada, esquentou. (Só preposição.) 
e 
+ Aí está a pessoa a quem devemos obedecer. (Só preposição.) 
CE 
+ A menina a cuja mãe aludi estuda neste colégio. (Só preposição.) 
ii 
« Retornei a casa cedo. 
— 
(A palavra CASA, quando indica o próprio morador, não vem acompanhada de artigo) 


+ O comandante retornou a terra. (A palavra TERRA, significando “chão firme”, não aceita 
artigo.) sd 


2. CASOS DE LOCUÇÕES FEMININAS 
- Adjetivas: à toa, à fantasia... 
- Adverbiais: à noite, às vezes, à beça, às duas horas, à vista, à direita, à vontade... 


- Prepositivas: à procura de, à espera de, à moda de, à disposição de, à beira de, às 
expensas de, às custas de... 


- Conjuntivas: à medida que, à proporção que. 


Exercícios de Fixação 


|) Complete com a, à, as ou às; 
1) Estava habituada insondável capacidade de assombro do marido. 
2) Os universitários leem como se assistissem televisão com um controle remoto. 


3) Os bancos oferecem linhas de crédito direto ao consumidor com taxas bem inferiores 


—  docomércio. 
4) essa hora estou dormindo, respondeu-me ela. 

5). uma da tarde estava solucionado o problema. 

6) O aceno antigo era por uma adesão equivocada, mas movida utopia. 

7) Uma torneira pingando pode deixar escoar 150 litros de água cada 24 horas. 
8) Quem reciclaajuda diminuir a montanha de lixo. 

9)Nãosereferiram — qualquerreformamas de 1971. 

10). línguadeve-sequerercomo pátria. 

11) Tudo se recolhe: lata lata vai-se juntando material reutilizável. 


12)Adiscussãoera propósito de reformas ortográficas. 


13) Supermercados que recebem embalagens plásticas dão em troca roupas para serem 
doadas instituições de caridade. 


14). semelhança do que ocorre em outros países, o Brasil ainda não tem infraestrutura 
para testes em larga escala. 


15) Os voluntários necessários serão escolhidos critério das instituições envolvidas 
no projeto. 


16) Proponho Vossa Senhoria dar, àqueles que se destacarem, oportunidades de 
promoção; porém espero que tal promoção não se restrinja pessoas do primeiro 
escalão, mas aplique-se todos os funcionários da casa. 


17) Os voluntários deverão responder perguntas de um questionário sobre seu 
comportamento sexual. 


18) As normas jurídicas devem corroborar manifestações do povo. 
19) As normas jurídicas devem anuir. manifestações do povo. 

20) O voluntário deverá informar. pessoas responsáveis pela pesquisa todas as 
reações surgidas em decorrência do tratamento. 

21) Eladevedar  luzemjunho. 

22) Mulher: todos os dias elas dão. luz um mundo melhor. 

23) Aprovateveinícioapós oito horas. 

24)Saídecasa  umahora  fimdeir praia. 

25) São serviços essenciais essa população. 

26) São serviços essenciais toda e qualquer população. 

27) São serviços essenciais nossa população. 

28) São serviços essenciais nossas cidades. 

29) Um jornal noticiou há dois meses que dali três semanas os cidadãos teriam acesso 


novas tecnologias que ligariam América Europa uma velocidade 
equivalente daluz. 
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30) Está em exame na Casa Civil anteprojeto de lei que instituirá um sistema de incentivo 
— redução dos acidentes e de punição das empresas que submetem seus trabalhadores 
— fisco. intenção é reduzir pela metade ou dobrar alíquotas de contribuição 
para cobertura de acidentes trabalhistas, dependendo do caso. Uma empresa que esteja 
abaixo da média nacional de acidentes, por exemplo, pode vir. pagar menos. O 
contrário acontecerá empresa que tiver registrado número de acidentes muito acima 
da média do seu setor. Ela poderáter alíquota duplicada. 


31) Completamente excluídos das engrenagens de desenvolvimento da sociedade, os 


miseráveis são reduzidos uma condição subumana. Seu único horizonte passa 
ser — lutaferoz pela sobrevivência. No lixão de Valparaíso, poucos quilômetros de 
Brasília, há gente disputando os restos com os animais. 


1) Levando em consideração as justificativas para o uso do sinal indicativo de 
crase, julgue as frases abaixo usando C para as frases certas e E para as erradas. 


1) A cidade a qual nos dirigimos é belíssima. () 
2) A cidade a qual escolhi para viajar nas férias é pouco frequentada. () 
3) O jantar foi servido à francesa por duas empregadas uniformizadas. () 
4) As dúvidas sobre a matéria, ele responde por e-mail. () 

5) É a esperança no Brasil que o sociólogo-presidente se refere. () 

6) Os ambientalistas assistiram a uma conferência. () 


7) Todas aspiravam a uma promoção, entretanto poucos se dedicavam aquele trabalho, 
por ser desgastante. () 


8) Continuaram em silêncio, enquanto o relator procedia à leitura do texto final. () 
9) A canoa a que me refiro a encantou profundamente. () 

10) Acostumado a tristezas, assustava-se à noite a toda hora. () 

11) Quincas Borba vivera a míngua até a idade de chegar a faculdade. () 


12) O respeito à gramática é tão importante como a obediência a Constituição. () 


13) De segunda à sexta você me encontra no curso. () 
14) O funcionário prestou à diretora um favor. () 


15) Escreveu a canção à máquina. () 


CURSOS 


É a fusão de duas vogais iguais. Na escrita, o caso mais comum de crase é aquele marcado 
com acento grave. 


Crase 


As justificativas para o uso do acento grave são duas: 
1. CASOS DE CONTRAÇÃO 
(= exigido pelo nome feminino que se segue 
a) preposição + artigo (= determinante do substantivo) 
L, exigida pelo verbo, substantivo, adjetivo ou advérbio (regência verbal ou nominal). 
1) O senador manifestou o desejo de concorrer a À a Presidência. 
Co a” 

2) Era favorável a ÀS as tarefas manuais. 

hd 

(adi.) 


3) Discursou favoravelmente a ÀS as propostas. 
= Cs? 


(advérbio) 


4) Irei a À a Bahia no próximo mês. (“Bahia” é um nome de lugar que aceita artigo: “A Bahia 
possui grande energia.”) 


5) Refiro-me a À a Paris dos anos 60. (“Paris” não aceita artigo, mas veio determinado.) 
6) Fez alusão a À a senhora/senhorita. (Pronomes de tratamento que aceitam artigo.) 


7) Recorri a ÀS as nossas/suas secretárias. (Antes de pronome possessivo feminino no 
plural; com artigo no plural, acento obrigatório.) 


8) Retornei a À a casa/terra materna. (Antes das palavras CASA e TERRA haverá o acento 
no a se vierem determinadas. 


9) Eu tinha de ir a À a Presidente Wilson. 


Antes de masculino haverá acento no a se estiver subentendida uma palavra ou locução 
feminina — avenida, à moda de... 


Achava que escrevia À Machado de Assis. 
b) preposição + pronomes demonstrativos (a(s), aquela(s), aquele(s), aquilo) 
1) Refiro-me a À a que chegou de branco. 
L,a = aquela 
2) Dirigu-se a aquelas pessoas em tom emocionado. 


3) O professor fez menção a àquele escritor. 
o ed 


4) O país tem avançado muito pouco em direção a àquilo que chamam de qualidade do 
ensino básico. id 


c) preposição + pronome relativo a qual / as quais 
A reforma agrária é uma questão à qual o governo deveria dar maior atenção. 
a (...dar atenção a + a qual = à qual) 


- Uso Facultativo: 
1) Antes de nome próprio feminino. 


Pedi um fayor a A ou À Júlia. 
a 
2) Antes de pronome possessivo feminino no singular (sua, minha, tua, nossa... 
Ninguém escapa a A ou À sua origem. / Recorri a A ou À nossaísua secretária. 
— q 
Ele não se referiu a A ou À sua origem, mas À minha. 
ed 


(O acento é obrigatório antes de pronome possessivo com substantivo subentendido: minha 
origem.) 


Obs.: Antes de nome próprio feminino e possessivo feminino no singular, o uso do artigo é 
facultativo. 


3) Após a preposição ATÉ. 


A área ocupada vai até A ou À divisa do estado. 


1. Quando ocorrer a presença de apenas um A (ou a preposição ou o artigo) não ocorrerá 
o fenômeno da crase e, consequentemente, o A não será acentuado. 


IMPORTANTE! 


Ex: 
« É uma ideia que está longe de corresponder [ a toda realidade. 
uma 
qualquer 
esta/essa 


* Admiro a senhora/senhorita (O verbo “admirar” é transitivo direto. O a é apenas artigo) 


+ O texto fazia referência a V. Ex.'/vocêlV.S.º (Pronomes de tratamento não aceitam 
artigo.) sd 


+ A lei concede a mulheres e homens direitos iguais. (Palavras tomadas em sentido geral.) 
« Cheirava a água-de-colônia. (Sentido geral: cheirava a jasmim — não aparece o artigo.) 
pai? 


« Estava sempre disposto a lutar. (“Lutar” não é palavra feminina. O a é apenas preposição.) 


« Ficou cara a cara com o desafeto. (Entre palavras repetidas não haverá acento. O a é 
apenas preposição.) 


* Chegando a Brasília, telefonou-me. 
ar4 


(Brasília é um nome de lugar que não aceita artigo: 
“Brasília viveu, na semana passada, um enredo de pastelão”, e não “A Brasília viveu...) 


«A briga, a que todos se referiram semana passada, esquentou. (Só preposição.) 
e 
+ Aí está a pessoa a quem devemos obedecer. (Só preposição.) 
CE 
+ A menina a cuja mãe aludi estuda neste colégio. (Só preposição.) 
ii 
« Retornei a casa cedo. 
— 
(A palavra CASA, quando indica o próprio morador, não vem acompanhada de artigo) 


+ O comandante retornou a terra. (A palavra TERRA, significando “chão firme”, não aceita 
artigo.) sd 


2. CASOS DE LOCUÇÕES FEMININAS 
- Adjetivas: à toa, à fantasia... 
- Adverbiais: à noite, às vezes, à beça, às duas horas, à vista, à direita, à vontade... 


- Prepositivas: à procura de, à espera de, à moda de, à disposição de, à beira de, às 
expensas de, às custas de... 


- Conjuntivas: à medida que, à proporção que. 


Exercícios de Fixação 


|) Complete com a, à, as ou às; 
1) Estava habituada insondável capacidade de assombro do marido. 
2) Os universitários leem como se assistissem televisão com um controle remoto. 


3) Os bancos oferecem linhas de crédito direto ao consumidor com taxas bem inferiores 


—  docomércio. 
4) essa hora estou dormindo, respondeu-me ela. 

5). uma da tarde estava solucionado o problema. 

6) O aceno antigo era por uma adesão equivocada, mas movida utopia. 

7) Uma torneira pingando pode deixar escoar 150 litros de água cada 24 horas. 
8) Quem reciclaajuda diminuir a montanha de lixo. 

9)Nãosereferiram — qualquerreformamas de 1971. 

10). línguadeve-sequerercomo pátria. 

11) Tudo se recolhe: lata lata vai-se juntando material reutilizável. 


12)Adiscussãoera propósito de reformas ortográficas. 


13) Supermercados que recebem embalagens plásticas dão em troca roupas para serem 
doadas instituições de caridade. 


14). semelhança do que ocorre em outros países, o Brasil ainda não tem infraestrutura 
para testes em larga escala. 


15) Os voluntários necessários serão escolhidos critério das instituições envolvidas 
no projeto. 


16) Proponho Vossa Senhoria dar, àqueles que se destacarem, oportunidades de 
promoção; porém espero que tal promoção não se restrinja pessoas do primeiro 
escalão, mas aplique-se todos os funcionários da casa. 


17) Os voluntários deverão responder perguntas de um questionário sobre seu 
comportamento sexual. 


18) As normas jurídicas devem corroborar manifestações do povo. 
19) As normas jurídicas devem anuir. manifestações do povo. 

20) O voluntário deverá informar. pessoas responsáveis pela pesquisa todas as 
reações surgidas em decorrência do tratamento. 

21) Eladevedar  luzemjunho. 

22) Mulher: todos os dias elas dão. luz um mundo melhor. 

23) Aprovateveinícioapós oito horas. 

24)Saídecasa  umahora  fimdeir praia. 

25) São serviços essenciais essa população. 

26) São serviços essenciais toda e qualquer população. 

27) São serviços essenciais nossa população. 

28) São serviços essenciais nossas cidades. 

29) Um jornal noticiou há dois meses que dali três semanas os cidadãos teriam acesso 


novas tecnologias que ligariam América Europa uma velocidade 
equivalente daluz. 


30) Está em exame na Casa Civil anteprojeto de lei que instituirá um sistema de incentivo 
— redução dos acidentes e de punição das empresas que submetem seus trabalhadores 
— fisco. intenção é reduzir pela metade ou dobrar alíquotas de contribuição 
para cobertura de acidentes trabalhistas, dependendo do caso. Uma empresa que esteja 
abaixo da média nacional de acidentes, por exemplo, pode vir. pagar menos. O 
contrário acontecerá empresa que tiver registrado número de acidentes muito acima 
da média do seu setor. Ela poderáter alíquota duplicada. 


31) Completamente excluídos das engrenagens de desenvolvimento da sociedade, os 


miseráveis são reduzidos uma condição subumana. Seu único horizonte passa 
ser — lutaferoz pela sobrevivência. No lixão de Valparaíso, poucos quilômetros de 
Brasília, há gente disputando os restos com os animais. 


1) Levando em consideração as justificativas para o uso do sinal indicativo de 
crase, julgue as frases abaixo usando C para as frases certas e E para as erradas. 


1) A cidade a qual nos dirigimos é belíssima. () 
2) A cidade a qual escolhi para viajar nas férias é pouco frequentada. () 
3) O jantar foi servido à francesa por duas empregadas uniformizadas. () 
4) As dúvidas sobre a matéria, ele responde por e-mail. () 

5) É a esperança no Brasil que o sociólogo-presidente se refere. () 

6) Os ambientalistas assistiram a uma conferência. () 


7) Todas aspiravam a uma promoção, entretanto poucos se dedicavam aquele trabalho, 
por ser desgastante. () 


8) Continuaram em silêncio, enquanto o relator procedia à leitura do texto final. () 
9) A canoa a que me refiro a encantou profundamente. () 

10) Acostumado a tristezas, assustava-se à noite a toda hora. () 

11) Quincas Borba vivera a míngua até a idade de chegar a faculdade. () 


12) O respeito à gramática é tão importante como a obediência a Constituição. () 


13) De segunda à sexta você me encontra no curso. () 
14) O funcionário prestou à diretora um favor. () 


15) Escreveu a canção à máquina. () 
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Ainda que os metatextos produzidos necessitem ser submetidos 
llupos de interlocutores para sua crítica e validação, expressam 
compreensões e intuições do pesquisador e devem ser assumidos 
mo tais. Necessitam, entretanto, estabelecer-se nos discursos sociais. 


(que se referem, o que é propiciado pela sua publicação e crítica 


nstrução de validade 


Os produtos de uma análise textual discursiva devem ser válidos 
& confiáveis, Se submetidos a críticas dos autores dos textos originais 
do corpus, estes precisam sentir-se contemplados nos resultados 
apresentados. 

A validade e a confiabilidade dos resultados de uma análise 
são construídas ao longo do processo. O rigor com que cada etapa da 
análise é conduzida é uma garantia delas. Assim, uma unitarização 
« categorização rigorosas encaminham metatextos válidos e repre- 
sentativos dos lenômenos investigados. 

Apropésito, também constrói-se validade a partir da ancoragem 
dos argumentos na realidade empírica, o que é conseguido pelo uso 
de citações” de elementos extraídos dos textos do corpus. À inserção 
crítica de excertos bem-selecionados dos textos originais constitui 
“uma forma de validação dos resultados das análises, 


Avalidade de um metatexto também se funda na construção de 
“uma qualidade formal num sentido mais amplo, O esforço em realizar 
análises cada vez mais significativas requer que o pesquisador procure 
superar uma descrição estática para conseguir captar a realidade em 
movimento. O desafio é ir de uma fotografia para um filme com seu 
movimento dinâmico, mesmo que este também se constitua em uma 
sequência de tomadas estáticas. Isso, evidentemente, tem relação com 
o modo como o pesquisador concebe a própria realidade. Assume-se 


aqui a aceitação de uma realidade entendida como dialética, em per- 


or 


CLASSES GRAMATICAIS 
ARTIGO 

vocábulo que antecede substantivo, claro ou 
implícito. Exemplo: Considero muito a sua sogra e 


também a minha. 


SUBSTANTIVO 


o nome com que designamos em geral (pessoas, animais e coisas) flexionando-se em 
gênero e número. 


ADJETIVO 


“É a expressão modificadora do substantivo que denota qualidade, condição ou estado 
de um ser” (Evanildo Bechara) 


Ex: “.era feito aquela gente honesta, boa e comovida 

que caminha para a morte pensando em vencer na 

vida” 

- Homem bom / homem mortal; pobre homem / homem pobre; 

um viajante brasileiro / um brasileiro viajante; grande homem / homem grande 


LOCUÇÃO ADJETIVA 


É formada, geralmente, de preposição + substantivo com valor de adjetivo. 
Ex.: “eu quero que o meu caixão 


tenha uma forma bizarra 
a forma de coração 


a forma de guitarra” 


Palavra invariável que, fundamentalmente, modifica o verbo exprimindo uma circunstância 
(tempo, lugar, modo etc.). Pode ainda o advérbio modificar o adjetivo ou outro advérbio. 
EX: 


ADVÉRBIO 


Trabalhamos muito. 
Homem muito bom. 

Fala muito bem. 

Ela chegou aqui sozinha 

LOCUÇÃO ADVERBIAL 

Formada, normalmente, de preposição 

mais substantivo com valor e emprego de 

advérbio. 

Ex.: às pressas, às vezes, à beça, sem dúvida, de repente, de vez em quando, à toa, cara 
acara etc. 

ADJETIVO E ADVÉRBIO 

IMPORTANTE!!! 

Não confunda a locução adjetiva com a locução adverbial. 

Observe: 

A casa de madeira foi construída. 


A casa foi construída de madeira. 


Expressam acordo, 
conformidade: Conforme, 
segundo, de acordo com, 
como (= conforme), 
consoante. 


e Cs onformativa 


Comparativa 


Estabelece comparação: 
como, mais...(do) que, 
menos...(do)que, 

tão...como, tão... quanto, 


Expressam uma finalidade: 
para que, que, a fim de que. 


São aquelas que indicam a 


causa: porque, como (no 


a EO que, 

“onsecutiva 

Sértido «e poride), elo Hlsça Estabelecem 

por isso que, uma vez que, 2 e mai ou condição: se, caso, 
C'oncessiva Con iciona] desde que, conquanto 
a Ea 


HR "oporciona] 


visto que, visto como, 
porquanto. 
São aquelas que indicam 


concessão (admitem um fato 
contrário à 1º oração): 
embora, ainda que, mesmo 
que, conquanto, apesar de. 


Acrescenta uma informação à 
12 oração: E, nem, não só 
mas também, além de, além 
disso, também 


ou... ou, ora 
quer, já... já. 


o Aditiva ZA Mernativa 


Ligam orações que 
dependem 


sintaticamente, 
uma da outra. ? 


Ligam orações que 
dependem 
sintaticamente 


São aquelas que indicam 
circunstância de tempo: 
Quando, enquanto, antes que, 
depois que, desde que, logo 
que, assim que. 


Alternância de ideias: ou, 
ora, quer... 


du 


SR E xplicativa 


Cuck2020 


Estabelece oposição ou 
contraste: mas, porém, 
contudo, todavia, entretanto, 


Eid não obstante, no entanto. 


ANaversativa 


ae Estabelece relação de 


e, : 
Cºonclusiva ” conclusão: logo, portanto, por 
conseguinte, pois (depois do 
verbo), consequentemente 


Estabelece motivo, razão, 
explicação: porque, porquanto, 
que, pois (antes do verbo). 

Palavras invariáveis 
que unem termos de 
uma oração ou une 


É Expressam uma consequência: 
orações. 


que, de forma que, de sorte 
hipótese 


E dai Estabelece simultaneidade, 


proporção: à medida que, à 
proporção que, ao passo que 


10 Substantivos 


O substanvo 6 a palava quo dá nome 
aos saros que existem ou que imaginamos 
est São, por conseguinte, substanivos: 

a os nomes do pessoas, animais, vego- 
tais, lugaros o cosas 

Jerdana — cão — otsânemo — Curta — 
lino, 

b) os nomes de ações, estados e qual 
des, tomados como seres 


cnhota — estudo — estupidez — vol. 
co — bondade. 


Classificação dos 
substantivos 


1. Pago: do que designa um úrico indi. 
lodo um conjunto (oscrevem-se com lota mai 
tsc 


Femanda — Paraná — Dou. 


2 Comu: do que se apica a todosos seres 
do uma espácio 


homem — país — estado 


3. Cometa: designa o ser proamento 
o os nomes de pessoas, lugar, animais, ve-. 
gets, oisas, com estância própria, indopen- 
dem da ouros ses 


casa — Ito — sao — alma — fada 
4. Aasranro: designa qualidades, ações. 
ou atributos dos seres, concebidos como sa 


elos axislissem em si mosmos, abstraídos. 
dos sares que o suportam: 


beleza — esperança — crueldade — sen- 
satoz — solimanto, 


Quanto à formação 
& Sumos formado por um só radical 
pombo — for — comelo — come. 

8 Conost: oa par mis um ade 


couve-tor — pombo-correio — pas- 
satompo — aguardente 


7. Pao: dá origem a outros substan- 
tivos: 


esto — mar — caro 


8. Demoo: origina-se douro substant. 
vo: fradura — maré — carroça 


Coletivos 


É o substanto comum que no sinquar, 
designa um conjunto do seres. Os colativos 
podem ser 

a) Especlcos: os que designam sempre. 
a mesma espóio do ses, da à não enigên- 
cia do mediadores 


arquipiago, bbltuca, atas 


b) Não específicos: os que designam 
ora esta, ora aquela espócio soros, daí a 
exigência de modificadores 

Junta — do médios, de boi, de examina. 
doros, 

elenco — do atores, de artstas, de mo- 
ditas 

c) Numéricos: os que exprimem um nó- 
meto exato da seres 


semana, dia, grosa, século 
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Principais coletivos Tienes = 


Obs.: Os espacícos aparecem marca 


dos com asterisco 


hm 


: Saspnlocan ums, 
: een 


ço Na o 


| cu vagm 


+ Been cs quem 


geada 


- eat 


de qn es, ade 


de gu fe de ac 


Cos 


de qu sra mp 


Epa ps ba do 


= — 


[ 


de rio eg 
ore geir ce les 


oa co lo em 
de bes cs sp 


Palavras substantivadas 


Algumas palavras do curas clssos gra 
maticais podem sor substantvadas. 


Paraiso, antopõe-se-has o artigo 
— «0 morro portnco à Deus.» 


(Raquel do Quoroz) 


— Ay hoje não se sabe o porquê de tanta 
maldad a destução 
— anão dio o cu 


pelo duvidoso.» 
(Graciano Ramos) 


Flexão dos substantivos 


Os substantivos exionamsa para indi. 
caro género, o número e o grau 


1 Quanto ao género 


uascuuo 

a BrORMES (ramo 
epcnos, 
sogrecomuns 
comscenos 
céxeros 


BjUNFORMES 


sicua 
PuRAL 


HL Quanto ao número 


ANMENTATNVO siNtÉrCO 


HU Quanto do grás 
Nomumvo — awunco 


Flexão de gênero 


Gênero é a categoria gramatical que, no 
Português, istibu 05 nomes em masculinos 


O gênero é uma ciaslicação gramatical, 
não eisindo correspondência necessária entro 
gbnero masculino e sexo masculno, ou antro 
nero frio a soro feminino: 

+ À mesa 6 do gbnero feminino o não do 
sexo feminino. 
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+ O banco é do gbnero masculno não 
do sexo masculino. 


Formação do feminino 


1 Regrageral [553] 

De moto gera, forma-sEoTrino subs 
undo-so à desinênia «o pela desinênca «a 
menino, menina, at, gata Todavia osproces- 
Sos de foemação do amino são bom variados 
Observe os grupos de substantivos abaho, 
relacenados de acordo com as terminações to 


2. Regras Especiais 


dm pttm PS 

es 
eentettm di — ca 
es quit) no Sinta 
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DISa o) dado 
ER é) emasador 
im de e) cônego: 
To Elma netos 
Eb tos 
ST mm n) zanção 
fm E ta 1) servente: 
fe Tê | 2)Siga o modelo 
O asdao chegou 
Moisdeumfeminino  croxamosiiioca aos 
TH BIBSTNINOS Qu apresentam vias.) O pot dcimou 
formas no feminha 
dead — dedos o aRmda |  c)Ortulovantuso 
então — anão aníica 
cavatiro — “cavala a amazona 6) 0 profeta rezava 
chatatão — chata e chama 
ctnego  — “ctnoça o comoisa 0) O sacerdote mantinha 
dus — deusa dino dia 
diabo — aba, déboa o diva | 3) Complete a lacuna: 
embaixador — “embaixadora (repro- a) O herbio a... tojaramso no 
setant ddonátco) e | escuro 
embaiara (esposa do 
crias CM] O 68 ro 
tdo oia gq c) Também posso chamar à 
ima — jprainaegronda do cava 
dão — Inda iaircacladona | 4) Siga o modelo: camelo - camela 
ardal — parda, paóacao Espião 
gana (Ponuça Monge 
peão — peb,peca poa Pd 
pior — pra o premia E 
Exercícios Barão 
1) Dê o feminino de Pia 
fa hbrpeto 
by ear Selvagem 
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ateu 
ar 
3) Siga o modelo: 
So vi um cidatão, tambbm vi uma citada. 
Quando vo leão, também va 
Ohotlão aa vrabalham, 
El se diz valentão; ela porém, 
Enconte o tabelião com à 
Quando despachou o elote, entrou a 
So há ale, há também 
O hóspede suma votou 
El é mou parent; oa, minha 
O feminino da oil é 
O feio da juiz é 
O feminina da bispo à 
O feminino de visconde 
O feminino de ctrsul é 
8) No texto que segu, ciassífque os subs. 
tantivos destacados de acordo com o có- 
digo: 
a) substantho própio 
b) substantivo comum, concreto 
) substanvo comum, abstrato 
«A Rita matou nosso amor 
De vingança, nom herança deixou 
Não levou um tostão. 
Porque não tha não 
Mas causou perdas e danosa 
(Ohio Buarqua do Holanda) 


tra () 4 boto () 
dam () Spedas () 
3vingança () 6 danos () 


7) Forme substantivos abstratos por uti 
xação, de acordo com os modelos: 


belo — beleza 
abolir — abolição 
te menino — 
2.mago — 
3. covarde — 
4 amargo — 
5. moleque — 
ômaar— 
7. hugar — 
Bento 
8) Sublinho o(s) substantwvo(s) coletivos) 


que ocorre(m) nas frases o Indique o(s) 
seres) a que eles) so reforo(m) 


a) o frota btânica zarpou domingo da 
da de Ascensão, no Alêntco Sul (e 
(Folha do 8. Pao, 


b) eDestantolada quadrilha que assalta 
va coreanos. (Olá Poguiar, 


O musou possuo acervo mais com 
oleo da ato brastora do sáculo XIX» 
(domat do Brasi 


a mudança ai important do gaba 
oia nomeação do Mino das França (. 
(Gazeta do Povo) 


9) Pormuto o substantivo destacado polo 
coletivo correspondente, fazendo as adap- 
tações necossárias: 


a) A presença do búfalos nas nuas con- 
tais causou espanto 


manente movimento de superação. Captar essa dinâmica da realidade 
é conseguir compreender e descrever o movimento contraditório da. 
Iealidade, em que novas teses emergem continuamente a partir do 
questionamento e superação de antigas teorias. 


Captar esse movimento e expressá-lo é um permanente desafio. 
Diferentes modos de consegui-lo podem ser arquitetados, alguns mais 
próximos a uma fotografia, outros mais próximos a uma dinâmica de 
um filme e outros ainda procurando expressar a complexidade de 
sistemas integrados em múltiplas dimensões, Os objetivos do pes- 
quisador em seu estudo é que indicarão o equilíbrio a ser atingido. 


O objetivo da Análise Textual Discursiva é a produção de me- 
tatextos baseados nos textos do corpus. Esses metatextos, descritivos 
einterpretativos, mesmo sendo organizados a partir das unidades de 
significado e das categorias, não se constituem em simples montagens. 
Resultam de processos intuitivos e auto-organizados. A compreensão 
emerge, tal como em sistemas complexos, revelando-se muito mais 
do que uma soma de categorias, Dentro dessa perspectiva, um me- 
tatexto, mais do que apresentar as categorias construídas na análise, 
deve constituir-se a partir de algo importante que o pesquisador tem 
a dizer sobre o fenômeno que investigou, um argumento aglutinador 
construído a partir da impregnação com o fenômeno e que representa 
9 elemento central da criação do pesquisador. Tado texto necessita 
ter algo importante a dizer e defender e deveria expressá-lo com o 
máximo de clareza e rigor. 


Auto-organização: 
um processo de aprendizagem viva 


A Análise Textual Discursiva, culminando numa produção 
de metetextos, pode ser descrita como um processo emergente de 
compreensão, que se inicia com um movimento de desconstrução, 


organizados, 
é os textos do corpus são fragmentados é desorganizado 
o-organizado de reconstrução, 


que, então, necessitam ser 


im qu 
E aquindo-se um processo intuitivo auto 
om emergência de novas compreensõs 
Epimunicadas e validadas cada vez com mai 
Esse conjunto de movimentos constit 
rdem e do caos para 


or clareza em forma de 

ju um exer- 
oduções escritas, " 

(cio de aprender em que se lança mão da deso 


csiativas de entender os 
possibilitar a emergência de formas novas e criativas de 


fenômenos investigados. 


iclo, repre- 
kescrito pode ser entendido como um ciclo, rep! 


O processo de 
sentado na Figura 1; 


Figura 1 — Cielo da análise textual discursiva 


COMUNICAÇÃO 


A desconstrução: o movimento para o caos 


imeiro movimento do ciclo de análise é uma desconsiru- 
Re s informações de pesquisa subme- 
te na fragmentação das 
onjunto 


cão de um conjunto de textos, a 

à onstrução consis 
tidas à análise, Essa desc dass 
informações, desestruturando sua ordem, produzin sa 
ico de elementos unitários. Corresponde a 


desordenado e caót c e 
sistema para o limite do caos, espaço de cação origins CA pe 

o sistem E j 3 
rganização, Entende-se esse movimento como um estorç; 


03 
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9 A comisão técnica ainda não revelou 
os jogadoras escalados para a grnima Copa 


c] Os cachorros da casa saudaram o 
assaltante com mordidas fatais 


) Não se justica a criação de abelhas 
em caiotes imprópios. 


TQuestõesdisursivas 


1) (UFBA) Db o substantivo correspon- 
dent a 


al apred 
by diverge 

2) (FUVEST) Passo para o feminho: 
2) O mongo torto convencor o atou 


b) O vice-<ênsul manteve entendimentos 
com o visconde, 


3) (FELSP) Roescrova as frases no feminino 


2) O abade, o fes ao fado reuniameso no 
convento 


b) Aquele grâ-ino sempra foi um ótimo 
antuão 


€) O embaixador acaba do sor recobido 
pol czar 


4) (CEFET.PR) Passo para o feminino: 


El é um trabalhado, sempeo fo um ho- 
mem tabalador 


Testes 


1. (UFSCAR-SP) Classificam-so como 
substantivos as palavras destacadas, 
exceto 


a) 4.0 Idiota com quem os moleques. 


b) e visava à mo acostumar à mora 
tiranias 


) sAdous, voto para meus caminhos.» 
6) x. .conhaço atá aguns automóveis. 


«..lodas essas coisas so apagarão 
em lembranças. 


“Aurélia a principio entogaa-se ao em. 
canto daquela noto rasca, que lhe parecia 
um sonho e sua alma no azul difana do 
ch (José de Alencar) 


Aurélia é substantivo 
a) concreto d) própio 
)abstato a) comum 
) coltvo 

3. (UFJFMG) Assinao a alternativa em quo 


ocorrem substantivos simples, respecti 
vamente, concreto a abst 
a) água — vinho. 
b) Pedro — Jesus 
c) Platos — vortado 
3) Jus — abainoassinado 
6) Nova lorque — Deus 
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4 (UNITAUSP) Assialo a atematva em que 
“não há relação et as duas colunas quanto 
à clasiicação dos substanthos 


amadora — cone 
b) ánvoro — concreto 

c) maravilhas — abstrato 
9 tamalheto — abstao 
0) ramos — cone 


5. (UNITAU-SP) Indique a correspondên- 
cla de colunas, 


1) fe, ramaloto ( ) lenha, foros. 
2) vara, malhada ( ) bananas, colas 
3) herbário, indo ( ) cães, cavalos 
4) porca, rósta (porco, ovalhas. 
5) matilha, manada ( ) plantas hinos. 
d3-4-8-21 
4-3-5-1—2 
gt=4-8-2-3 
gt=4-2-5-3 
t=4-3-2-5 
& (TA-SP) Cs, mea, la, manada são 
coletivos, respectivamente, de: 
a) camelos, cães, lobos, cavalos. 
b) insetos, cabras, lobos, cavalos 
) moscas, carmeros, lobos, bai. 
) gafanhotos, cães, adtes, bos. 
0) Nonhuma das alomatvas acima. 
7. (MACK) Assinalo a altomativa incorreta, 
quanto à classificação dos substantivos: 
a) modificação 6 substanivo abstrato 
b) morada é substantvo concreto 
c) comezinho é substantvo concreto. 
) atenção é substnhvo abstrato 
0) abusão é substanto abstrato 


8. (UFPR) «Depois, racema quebrou a fe. 
cha homiida, dou a haste ao desconhe 
do, guardando consigo a ponta farpada 
(losó de Alancar) 
Em ul des almas todas as patas, 
lradas do tro ana, são substantivos? 
a) lacema — farpada — consigo — pon 
— tea 
b) ponta — lacama — desconhecido — 
fecha — hasta 
3 hamiida — tapada — dou — ponta — 
Iracema 
é) dosconhecido — depois — Iracema — 
fecha — porta. 
6) Sacha — consigo — guardando — ra. 
coma — quebrou 
9. (PUC-RS) A questão abaixo dz respoto, 
do seguinte trecho: «Aurélia a pincípio en 
rogaraso ao encanto daquela oito brasil. 
ra, que lho parecia um sonho de sua alma 
no azul diáfano do céus. (José de Alencar) 
— sonho é substantvo 
a) concreto e) coletivo 6) comum 
bjabetato  d pprio 
10. (UEMA) Elanco, mala, legião, fo são, 
respectivamente, coletivos do: 
a) assuntos, pados, anjos, lp. 
b) atores, desordeios,hori, capim. 
c] aos, lot, cute, lona 
) soldado, malandros, santos, capim. 
6) Nonhuma das atematvas 
H1. (CEFET.PR) Gaara, fauna, moh, sta 
e dâcada são os coletivos de 
à) quado, animais de uma regão, fera 
ments, couve, 10 anos. 
b) estátuas, plantas de uma região, ca 
pim, alhos, 10 dias 
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) quadros, plantas de uma região cha- 
ves, raizes, 10 anos, 

destas, animais da uma região, cha- 
ves, alhos, 10 anos. 

+) quadros, animais do uma vagão, cha- 
vos, alhos, 10 das 

Para resolver as questões 12 a 14, ass 
nal as lernatvas a some saus valores 
42 (FUVEST) Assinale af) atomativas) que 
apresantam) a sequência correta de colatvos 
tolerantes, respectivamente, a desoriaos qua 
dos oraves. 

1.-súcia, galo, frota 

2. mala, phacoteca, esquadra 

4 cara, hemeroteca, fotlha 

8. mata, galria, esquadrha 

18. cata, carrada, esquadra, 

32. elenco, pnacotoca, frota 
43. (UNAMA) Estão corretos os femininos: 

1. bacharel — bacharel: garçom — gar- 
con 


2 to — fora; ctnsu — consuesa, 
4 sulão — sul ato — at 
8 aprendiz — aprendia; anfuião — an- 
fica, 
1 abado — abadessa: bispo — bispo 
32 du — Ia hóspudo — hócpoda. 
64. ion — giois; pado — pod. 
44, (UNAMA) Idem ao ant 
1. padinho — padrinha; genro — nora 
2 cavato — dama; zanção — abelha, 
4. cavalheiro — amazonas maesto — 
maestrna 
mar — marajoara; judou — judia 
16. perdgio — perdgona:lenô — pre 
32. capiau — capioa; estudante — estu 
dani, 


Substantivos uniformes 


Há uma classe do substanvos — deno- 
minatvos do pessoas a animais — raftatáros 
à Hlexão de gênero. Uns (os epicenos o 
sobrocomuns só têm um gênero, autos, plo 
contrário, têm dois gbnaros a chamam-so, por 
isso, comuns-de-dos gêneros. 


ajtomuns-de-dois 


Caracioizam-so pola lesão do elamen- 
to determinante (aro pronome ec), apenas 


ca jovem aqulaguea ostudato 
apra menininha tá 
alo márie  mutosmutas fecais 
cla selvagem . vino esperlespra 
acho uma dor 
cia sapá 
bjSobrecomuns 
Não acatam seua a Hexão do demento 
sein 
oagor a tesamunta 
octrigo  avtima 
omnsto  aciaua 
aciança o dododuo 
a pessoa 


dépicenos 

Também não acofam a fexão do elemento 
otomano a, como so rf someto a an. 
mas, voga, avos o isto, fz a citção 
de sexo manto o usa das palavas macho e 


tâmea, 


o papagaio machaiimea 
o tatu machoâmea 

a barata macholimea 

a onça macholitmea 
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o tigre macholêmea 
o puma machotitmea 


Obs. tg 


tiros (bashotrismalPRj 


Substantivos heterônimos 


(biformes) 


Heerônimos ou desconanos: os que, em 
Jugar de indicarem o gênero pia Bonão ou pelo 
artigo, aprasontam radeaisdferntos para do. 


Sera o seo Ei. 
masculinos: 
atequim 
arcebispo, 
bispo 
bode 
turo 
cão 
cavaliro 
cavalheiro, 
compadre 
contado 
ado 
nei 
put 
marajá 
goreo 
padeo 
padrasto 
padrinho. 
pai 
patraea 
rapaz 
rá 
rinccerante 
veado 
varão 
zangão 


femininos: 
colombia 
arquiepiscopisa 
episcopisa 
cabra 

testa 

ovelha 

cadela 
cavala, amazona 
dama 

comadra 
con 

teia 

stror 

jota 

mada 
mastasta 
masinha 

mãe 

mararca 
ranha 

rapariga 

abada 

vrago 

abelha 


Substantivos de gênero 
duvidoso 


a)Sãomoswlinos: 


(f Eros mais comuns quanto ao gênero 
afã: ânsia, trabalho alvo 

o algo (82) carrasco, verdugo. 

* o anátema: excomunhão, maldição. 

o axioma proposção event, máxima. 
* o dgape: barqueo do contatoização 
* o cataclismo: inundação. 

* o champanha: vinho espumante 
* o el go, pardo 


o cônjuge: cada um dos casados em 
reação ao ouro. 


* o contralto: a voz mais grave de uma. 
muhor, mulhe que tom assa voz. 


o deita: era do alabeto grego. 
o diadema: oato cxcuar, oro, 
o divã: espéci do sofá 

* od: lástima, tisteza, nota musical 


o eczema: Cermatoso inamatóia com 
formação do vesículas 


* o dxtase: enlvo, pasmo. 


* o eclipsa: ousão do Sol pela Lua ou 


+ o guaraná: fu, 
o hosana:jovor, saudação, hino 
o sofisma: argumento faso 


o soprano: a voz mais aguda da mu 
Ie; cantora que tam essa voz. 


o trema: sina ráio 
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o va: lugar de um tio que pode ser 
“rasto a pó 
* o preá: pequeno roedor. 
o apôndico: anexo, acessório. 
* o caudal: ornt, ro. 
* o lança-portumo: bisnaça. 
o estratagema: ad, estatiga 
o estigma: sina, cicatriz 
o sanduiche 
* o sósia: pessoa parecida com our 
o herpos: acção cutânea. 
“o pijama 
o proclama: procaação do casamento 


o plasma: pat uida o eoagulável do 
sangue. 


o coma: estado múrtido. 
“o formicida: droga para matar formigas. 


haras: local de cração da cavalos 
selecionados 


* o milhar mi unidades 
o orbo:asora, globo, mundo 
o picape: tocadiscos ou veículo. 
* o púbi: arco anterior do osso aco 
paro da região hipogástica que se 
cobra da pólos na puberdade. 


* o tlofonema:Igação tltônica. 
“o suéter 


ATENÇÃO! — São sempre masculinos. 
os substantvos de argem GREGA, termina 
dos em MA: milgrama, plasma, telegrama 
estratagema, dlema, dagrama, coma, oo. 
nema, axoma, grama (peso) 


bjSãofemininos: 


* a abusão: abuso, aro, supersição 


*a aluvião: inundação, enaurada, gran- 
o quantidado ou grande número 
“aalico 
a apendiito:infamação do apêndico 
(capêncicas é masculino 
a áspide: cobra pequena, 
* a bacanal: og. 

a cal: ido cálo (O plual 6 «ca. 
lose u ecaisa) 

a cataplasma: papas medicamentosas 

a derme: a segunda camada da pelo 
(Há a variant ederman, porêm mas. 
culna) 

a olipso: tomo da Geometria. Em gra- 
mca é a omissão de uma ou mais. 
palaras que so subentandem 

* a oplgrao: Inscrição 

a fuligem: substância negra doposta- 

a poa fumaça 

* a hélico: pá propulsora de navio ou 
avião. 

* a omoplata: osso largo que forma a 
parto posterior do ombro. 

a Mbla: o mais grosso dos ossos da 
porra. 

a trama: ntiça, cada 

* a comichão: coca, prutido 
* a Nbido: Instinto sexual 

a ácies: aloraões iscas; caractores 
extariros. 

* a entorse astensão, tocadura 
“a dinamite 

a cólera: ra, raiva; à cólera-morbo 
(doença infecciosa) 

* a faringe: cavidade que so ostondo da 
parto postrior das fossas nasais à 
boca do estômago 


ne 


a agravanto: circunstância agravante 
a acne: ospihas do rosto 


a bólide: aorbo; espácio de meteoro 
ianso que atavesa o espaço em gan- 
de velocidade boo. 


a fân: avo mitológicas constação aus. 


al 


* a futapão: tipo do fruto comesthol 
a gra: rebanho; socadado; parto. 
a Jaçanã avo rotina. 


a matind: vesporal, asptácuo realiza 
do à land. 


a chaminé: tubo gado ao enerior 

* as cãs: cabelos brancos, 

a grafituta: minoral usado na fabica- 
cão de láis. 

* a sentinela: soldado armado que 
guarda um posto. 

* af) bl: líquido esverdeado sagrega- 
do plo figado 


São masculinos ou 


femininos: 

ola diabetes) (Sstbi do metabo. 
lisa dos açúcares) 

ola laringe (paro suporor a tra. 
uti: garganta) 

ola — porsonagem (pessoa notável 
elamento de uma obra cu peça 
teaal 

ola ordenança (soldado às ordens. 
e um superior hirárquico) 

ola hélic (pavihão auricular, 

ola xerox (cópia xerogrática) 

a(s) fis (espaco soa 

ola Ibis (ave pemalta) 


ola tapa (pancada com à mão, foto 
ou avo) 
ola amálgama (iga do mercúrio) 


ola usucapião (prescrição aquisti- 
va do propriodade 
ola  sabiá (pássaro) 


Mudança de gênero 
e de sentido 


Cintos substantivos mudam de sentido. 
quando mutam de gre 
hem 
o águia (m): esperto 
a água (9: ato 
Bum 
o anana (m): paloma 
a bamana (9: ta 
Bum 
o baliza (m) o quo vai à front do um bloco 
a bala (9: marco, estaca, sinal 
Cueça 
o cabeça (nm chelo 
a cabeça (): parto do copo 
Cam 
o cla (m): tesouro, funcionário 
a aba (1 reipinto, objeto 
Com 
o cisma (nm): separação religiosa, isidência, 
cisma (ato de cismar, reco, suspeita 
Cama 
o capta! (minho, valor disponívis 
a capita (): cidado-sedo da um govemo 
Coma 
o cisma (m) dio sagrado 
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a cem (9 corimônia rosa Meu 
Cramera o mol (m): trio, coragem, 
o clarneta (m): músico estado do espirto 


a mara (9: honestidade, ca, 


a cinineta (0: nstumento FRA pro 
fá Nasceme 
o oa qm cr vma: pgs co, ni ds il 
priendo ls ca 
a coral (9: cobra vonenosa daiane 
Ss i Podca 
o era (nm pco vário o polia (no poi, 
a cura (fj: restabelecimento da saúde Ivo 
poe a polca (1) a organização 
Rios 
o ra (ps, usado 
Asilo oídio qn aprho receios 
a grama (9): relva ada nai cane 
Gu 
o guarda (m): sentinela, soldado, to (rj mor 
vigia a voga (9): moda, pogulariado 
a guarda (f) corporação, vigilância Observação: 
Gu Esses ubtano, quando sore 
o qua (pesso; Corno tom a possas, sã Usados Co abraco. 
a guia (fj: documento, formulário Eai 
ii Luis 6 um bom caia bancário. 
oro (pts Lusa é um bom caia barro 
a lento (vidro de aumento ' 
Ucu Gênero das siglas 
O ngua (nm); o intérpreto Algumas sigjas tendem a ser usadas como 
a lingua (9) órgão muscular nomes próprios. O gênero da sigla-nome vai de-. 
Unção cendr do gêuo do remo ci a eresão 
O lotação (m): ônibus, forma reduzida anda 
do auto a FUN Fndção cn do 
a eação (oc td PS Pao Sc Doca sito) 
cálculo de um rendimento; a COBOL (The Common Business 


capatidado de Oriontod Language) 


Observação: 


1 Em CEASA (ou Ceasa) que signlica 
Canais de Abastecimento SA, está suben- 
onda a dia do entreposto ou amazém go- 
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a, por ss sau gênero é masculino: o Coasa, 


HL Tai gas variam normalmente em nó- 


mer: às PCS, os CEFET (ou Cole at. 


Exercícios 
“dique o gênero, anepondo o artigo o u : 
a) alface mn) guaraná 
b) anáiso 0). bingo 
c) ... aponte 9) .. comichão 
a. cal du dó 
6) -.. champanha 1. tlofonama 
9. cronistas). omophata 
0) -- diadema 9. lonçaperumo 
h) o ocipro uv avião 
D-olpso  w) o. canal 
|) --- estratagema =). sabiá 
1 estudanto — y) ... sósia 
m) e farago 2)... contato 
2) Db o significado de: 
A capta! 
O cabeça 
Olingua 
O mal 
O lotação 
O táão. 
On 
O águia. 
3) Assoclo letra e número, do acordo com 


o código que segue: 
a) comumde-dois 
b) eplceno 
e) sobracomum 


to camasco ( ) Soadisa () 
2jacha () Sapessos () 
Sa vma () tOjocinge ( ) 
4jo heege () H)oconsoro( ) 
Sjo sevagem( ) t)omárir () 
Gatinha () aonça () 
T)a ciança ( ) Ma avestuz( | 


4) Os substantivos que seguem são 
hotorênimos. Aponte a forma feminina: 


cavaleiro 
cavalheiro, 
compadre 


5) Novament, indique o gênero, antapon- 


do os artigos o ou : 
ana-perume 
análana 
estratagema 
ferngem 
rata 
plasma 
bis 
es 
do (compaão) 
champanha 
ctamié 
dgapo 
tido 
cão 


cj autor 
a) monge: 


personagem 
cataplasma 
dido 
apendicio 
fatingo 
latngo 
omoptata 
ecipso 
dranito 
apêndco 
main 
suor 
estgma 
afaco 


0) tur 
dava 

9) hat 

h soltoão: 
| compadeo: 
| cavalo: 
D genro: 

m) pad 

"9 elafano 
0) presidonto 
9) sultão 

q) ladão 

8 tm 

5) exe 

9 diácono 
19 ofca 

v) pavão: 
x) poeta 

2) visconde: 


TQuestõesdisursivas 


1, FUVEST) Complete os espaços em bran-. 
co com o ou à, conforme o gênero do 
substantivo destacado: 

a) Desta vz .... eeipso da Lua será 
apenas parcial 

Uma gota, o empregado ho conso- 
gui... champanhe 

“9. somtinela sofia nas mãos de seu 
capitão. 

) Apesar da ameaça, não explodiram 

dinamite. 

6) É possivel que sa libere... lança. 

perfume para o prximo carnaval 


) O feminino de capiau, pior, 
hebreu, juou, mara é, respectivamente: 


3. (UMIFOR.SE) O texto abaixo foi extraído 
“de um conto de Rubem Fonseca: 

el...) pouco tamo depois a campainha 
tocou novmento; ea à polícia. Abi a porta e 
o polícia me du uma intimação para depor na 
segunda (o 

Destrava a diferença de signfcado que a 
variação do género dearmina nos substant- 
vos dastacados 

Respostas 

ajapaíia 


bjo paleia 


4. (CEFET:PR] Complete com o artigo ade- 
quado: O ou A 

(0) -. CHAMPANHE já mostrava sous 
os sobr . 2) .. CURA da aldeia. Em 
sua longa exposição, falava ra da invenção 
&.. (9)... DINAMITE, ota d.. (8) .. CISMA 
havido por ocasião da revolta do Lutero, sem 
so dar cota da conhusão de suas idas a do 
tédio que provocava nos demais convidados 

[0 [5 

[o [o 

Testes 

1. (FMU-SP) Os substantivos cónjuo. 


consorte e criança, quanto ao gênero, 
são: 


à) sobracomum os dois primeiros,  co- 
mun-do-dos o úlimo 

b) comuns-de-oi o pimeiro o o segun. 
do, a sebrecomum o último. 
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) sobrecomum o primeiro, a comus-do- 
dois o segundo a o lima. 

)sobrecomuns o primeiro e o úlimo, e 
comun-de-dis o segundo. 


9) todos comuns-do-dis 
2 (PUC-SP) Assinao a altematvaincorota 

a) Borboleta 6 substantivo epiceo. 

Real é comum de doi gbnaros. 

) Omoplata 6 substantvo masculino 

6) Vilma é substanvo sobrecomum. 

onda 
3. (UFAL) Assinale a relação correta 

a diabo. substantvo próprio, 

b) o algoz. subtantvo próprio 

€) o cônjuge. substantvo comum do 
dois gbnoros 

8) a águia. substantvo epcono 

0) democrata .. ubstantho sobrosomum 
4. (FGV) Assinale o itom em que houve, 
troca de sentido dos substantivos: 

a) o clsma = a desconfança 

a cisma = a soparação 
by o crisma = o dio santo 
a cima = corimôniarlgsa 
e) o moral = a exragem 1 


amora = aca, 
8) o grama = a unidado do massa 
agrama =a ra 


8) olho = o tronco 1 
magoa para quoimar. 


ta quanto ao gênoro das palavras 


à) A lança-portume foi prolbida no car- 
naval 


b) Os obsenvadoros terrestres esporavam 
atnts a ecipso da Lua 

) À gengbro é uma erva do grand ut 
dado medicina 

é) A dnamito é um exploso à base do 
niogiconina 

6) Não si 
6. (FESP) Assinao a atornativa cujos art. 
gos correspondam ao gênero de cada 
substantivo 

guaraná — comichão — dó — calapasma. 


ajoova doaoa 
tjaoão ojnga 
casas 


7. [CESGRANRIO) Assinalo à série do no. 
mos: masculino, fominino e masculino 

a) to — acipso — tatu 

) telefonema — avará — teefonada. 

3) be — ris — ágap. 

) fixo — poema — perde | 

0) análema — cal — estatagena 
8. (UFAC) Nas sérios de palavras a seguir, 
há uma em que todos 06 substantivos, apo- 
ar d terminados em a, são masculinos: 

a) banana, cur, poeta, preta 

) profeta, omopaa,cormota, nauta. 

c) pot, aut, agita, pata 

d) pampa, praça, cura, cornea 

6) banana, cur, profeta, pata 
9. (UFRI) Assinale a alemativa que contém. 
a cata classificação dos substantivos pas- 
soa, barata, ota, aba: 

à) sebrecomum, aicano, comumda-dos, 
heterônimo 

b) epicano, comum-de-dos, hotorônimo, 
sobrecomun, 


Tação de modo inconsciente, preparando as condições para a intuição 
£a emergência de novas compreensões, Conforme Demo (20006, 
77), com base em Norretranders, “percepção e seleção sublimina 
são o segredo por trás da consciência". 


E acrescenta: “o pensamentg 
é inconsciente”, 


Esse conjunto de operações também pode ser en. 
fendido como um exercício de impregnação intensa com o fenômeni 
investigado, envolvimento consciente e inconsciente, impregnação: 
necessária para a emergência das novas compreensões pretendidas, 


Esse movimento para o caos também pode ser interpretado 
como o ato de desfazer amarras anteriormente estabelecidas entre 
conceitos e categorias referentes aos fenômenos estudados. É deses-. 
truturar ideias existentes, jogando o material para o inconsciente, 
Nisso estaria implícita a crença de que, por esse processo, criam-se 
as condições para a emergência de novas relações entre os elementos 
unitários das fenômenos investigados, assim como entre outros ele- 
mentos pertinentes do inconsciente. 


A emergência do novo 


Enquanto o primeiro movimento do cíclo de análise proposto 
é racionalizado, exigindo um investimento e esforço consciente de 
explorar em detalhes os sentidos dos textos do corpus, o segundo 
movimento não pode ser organizado dessa forma. O movimento da 
desordem em direção a uma nova ordem, a emergência do novo à 


partir do caos, é um processo auto-organizado e intuitivo. Não pode 
ser previsto ainda que se possa contribuir para desencadeá-lo, De 
certo modo pode ser entendido como um conjunto de ope: 


rações in- 
conscientes que resultam em “insights” repentinos e giobalizados. 
Flashes compreensivos emergem repentinamente, Possivelmente 
muitas intuições diferentes se formam, uma avalanche de novas es- 
truturas (Kaufman, 1995), muitos raios de luz na tempestade, Algumas 
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A maioria se perde. É 


sador. 
sicebidas ou captadas pelo pesquis ; 
E trar as impressões. 


o estar atento para captar o emergente e regi s 
Carrega. Tál como um sonho, essas inspirações criativ: 
rem registradas imediatamente, 


as tendem 


| esquecidas se não fo 
Os insights focalizam o fenômeno de forma global e holística; 
Iretanto, ao mesmo tempo em que se constituem em uma visto 
apresentam-se cheios de lacunas é elementos implícitos 
ão uma visão rápida da paisagem. Requer-se 
dos fenômenos 


e, entretanto, já 


fmpleta, 
E) ielâmpagos apenas di 
Investimento intenso para a explicitação e expressão 
quo iluminam, em forma de uma produção escrita Ess Ea 
Aitui novamente um esforço consciente e acionalizado, Parte dess 
o antes da inspiração criativa; 
es estão a explicitação 


o 
frabalho talvez já tenha sido concretizadi 

arte se rcalizará depois. Entre essas opera 
ape fre elas, Também nisso se incluem 


das relações en 
das categorias e das relações sh 


argumentos aglutinadores de cada categori 


E entretanto, já leva ao terceiro 


como do fenômeno como um todo. Isso, 


ão das n« reensões, 
estágio do ciclo da análise, a comunicação das novas comp! 


Comunicando as compresnsões emergentes 


á comunicação 
O terceiro movimento no processo de análise é a comunicaç | 
jas, É um exercício de explicitação 


os a lise, Concretiza-se em for- 


das novas estruturas emergentes da an 
etatextos em que os novos insighis são expressos em 
m é em profundidade e detalhes. Muitos dos materiais 
m texto com clareza e 


forma 
ma de mu 

de linguagei 
descartados, sempre na busca de us 
ava compreensão dos fenômenos 


mesmo que não tenham pastici- 


iniciais 
rigor. É preciso conseguir levar a ne 


o E O desafio é tornar compreen- 


sa ser feito com um texto de 
nhar um papel importante 
já emerge em 


pado do processo de sua construção. 


sível o que antes não o era, e isso preci 
qualidade e sabor. Nisso podem desempen 


as metáforas. Eventualmente a própria compreensão 


6 
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c) comum.do-dos, heterênimo, sobreco- 
mum, epicono 

) heterônima, sobracomum, comun.do- 
dois, epicono. 


0) sobrecomum, heterônimo, epiceo, 
comumde-dois, 


10. (UEPG.PR) Indique a altrnativa em que, 
todas as palavras são femininas: 
) cl, farigo, dó, alfaco, olotoema 
) omoplata, apenáio, al, forugem. 
9 ertança,crjge, champanha, dó, a 
) cólra, agont,plait, guaraná, vira. 
0) ea, oetrança sofa, análo, rata 
41. (UNESP) Assinao a ltornativa em que, 
a relação não é verdadeira: 


aOmoad  — ânimo 
bOgrama — — uridado de massa 
cOcisma  —  descontança 
SOara  —  sacerdoo 
oAcisma — sacramento 


12. (UMCIMOJI-SP) Indique a altormativa 
em que há substantivo apiceno: 

a personagem 

b) paimora 

c)qao 

) panisa 

o) ca 

Para resolver as questões 13 a 15, asi. 
nal as alernatvas a some seus valoros 
43, (UFRR) Ads) altemativa(s) que apresen. 
tafm) respectivamente, substantivos epl- 
cenos, sobrecomuns e comuns-e-dois: 

1, jacaró, testemunha, apóst 

2. abelha, catasco, mári. 

4. por, crança,panista 

8. onça, vma, Indigena 

16, leão, cônjuge, paciente 


32. gr, monstro, consorto 

68. borboleta, ia, testemunha. 
14. (PUCCAMP-SP) A(s) alternativa 
apresanta(m) todos os substantvos determi 
nados corretamente, quanto ao género, são 

1.0 ágapo, a alo, o avará 

2 arálema, a stuião, a apendto 

4.0 aneurisa, a champanhe, aca 

8 a bis a bóle, o dó 

18.0 eclpso, o eps, a cataplasma. 

32. a comichão, a namo, a chaminó 

64. a fomida, o gengbre, o guaraná 
15 (UEMA) Assinale als aterativa(s) que 
apresenta(m), respectivamente, substanti- 
vos masculino, feminino, masculino: 

1 olfonema,catplasma, plasma 

2.46, to, conichão 

4 xerox, ala, cvs. 

 piama,futapão, formiga 

t6.tpa, soja, ore 

32. coma, hélice, ch 

64 gra, púbi, cas 


Flexão de número Lp 


Regra geral 

A arattia do pura, em Português, é o 
«s al a, anotar, dent finos para o 
lua, de acordo com a tamiração do ingui. 


Vogal +5 
DitOral 
Faze o plural com 0 acrscino de 
sem aeração alguma 
cajá — cais pai — pais 
ima mis ct — cms 
una — unos ro — relógios 
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espião — espides seção — seções 
fião — oltos — tubarão — tubarões 


Obs. Incluem-se nessa rega: 
o diongo nasal de: mão — mãos 


o ditongo nasal do, tono, das parantonas:  formão — formões anão — antes 
rgão — Grãos crinão — indo tecolão — tacaões 
estão — rios lamplão— lampióes zanção — zangões 
sótão — stos Obs. são os mais comuns 
fo c)| mudam -ÃO em.AES: 
ão <-6es alemão = alomãos escinão — escrivães 
fes cão —cães pão  — pães 


Com os substanivos teminados em -Ã0 Capelão capelães tabelião — tabeiães 
tónica, o acrêscmo do S pode sr ft de tás. cantão — capitães  charatão — chartãos. 
tomas Obs: atesão (arca) =» artosãos. 


artesão adoro argutetônico) =» ateste. 


a) [mudam o em hos: 
acórdão aciiãos anesão — anestos SUbstantivos em ÃO com 
binção — bénçãos (arco) mais de um plural 


Edo 7 sevehdomi igrdo agido Há substantivos terminados em -ÃO que 
cidadão — cidadãos órfão — Grãos agritem mais de um plural. Ene outros 
esimão — coirmãos mão — mãos 


coiião — cristãos Grgão — órgãos E 
não — demos “sótio — sóis di 
desvio — desvãos vão — vãos Es 
pagão — pagãos cs 
Obs ods os partes E 


b) [mudam ÃO em -OES 


too — baldes imão — Imbos ER 
too — botões mamão — mamões Potts 
caixão — caixões mudo — mãos E 
canção — canções questão — questões 
coração corações rato — rates ei [E 
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R 
+es 
AS 
a 
Suttantivos terminados em “R ou 2 1e- 


cabem ES: 


Os substantivos terminados em AL, EL, Sr matem 
OL AL tocam A por-lS ao mm 
canal — canais anzol — anzóis de ra Ed Sm 
jogral — jograis álcool — dicois a msm ra as 
móvel — móveis sol — sós der - deem 
Nobel — Nobéis pau — paus me on 
ml rs Nodl — Notis e pd + ni Fa 
Excações: mal res, (gui its vá Sims 
real (mood) — rés 
cbn — cônsulos Observação: O plural do aguns subetan- 


tos espe deslocação do acento têico (per. 
ol = 06 bibasmo) a fim de evitar a acontuação 
Observação: Certos substantivos desse. Bsesdrnua 
grupo axmilem duas formas de plural 


; À dino — juris 
aval — aves ou aval ENA 
mol — mbis ou moles é j 
dE gnis Licor — Lucleros 
sénior —  senioos 


ono Tl us 
Nporositono:lL=eis 


Substantivo trrads em L tocam o 
4 por «IS (quando oxitonos); trocam o IL -Monoss. e Oxítono =€S 
s<L, Es 


— earaciros 


por -EIS (quando parontonos): Parox. e Proparox. 
oxitonos: paroxitonos: y 
tt — tu INVAR 
+ oo — ps 
. ea — rp Substantivo terminados em -S (monos- 
- dt — les abos ou oxlonos) recebem o acréscimo de 


ES; os teminados em -S (anontonos) ficam 
dois ion invariáveis 
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monossiabos & axilonos: 
anoxitonos: 
al Tiga ovas Trem 
Excações” 


cais exis =»  Inanvois-os cais 
cós faz cós ou coses 


LEE 


Substantvos terminados am 4 tocam o 


M porNS: 


— Observação 


totem  — tolens ou ttemes 


—NS 

N< Nes 
Os sbeaos tirados em 4 fzom o 
plural com acréscimo de -S , pura e simplesmente. 


Men — 
pen — 
espócimen — 
muto — 


hilens 
pólens 
espécimens 
tuts 
dons 


=> Observação: Esium foras varios. 


E Puma 
abdomelabdtmen | aidomesiabdomens! 
abdtmenes 
dóimen colmensidóimenes 
espócimor espécimos! 
espócimen espécimens! 
especimones. 
gormeigérmen | gormesigermens! 
gbrmenes. 
hiten htensilnes 
lquen Huenstiquanes 
Excação: 
cnon  —  cânemes 


X5 invoróveis 


Os substantivos terminados em X cam. 


invaráveis 
aênix — as fênix 
otirar — os tórax 
obnix — os nix 


o cóecis — os cóceix 


Plural dos diminutivos 


Nos diminutios formados com os suf 
xos-zinho e alo, ento o substantivo pi 
va como o sx vão para 0 lr, dosaparo. 
condo, porém, os do plural do substantvo 


pimivo Assim: 
E RS SEA 
rapa | pn) ins ca ops 
E a da 
cueca | pose ame o pois 
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ral dos nomes osbtis exceção: ofo)istcs we 
E Os nomes dos números tanbém se 
próprios plralzam 
Os nomes próprios e sobrenomes, quan-. um nove | dois noves 
do designam vás —dviduos com o mesmo um quo / do quatos 
nor ou emregadosfgraanent, criam no ano vita nos ars vis 


Sopa ge ox feras comi => Observação: Ficam invarávois os nú 
Ex: "A possa viga, mormente na pá. meros que terminam por 8 ou 2º 

tra dos Junqueras, dos Áares da Azevedo, 

dos Casiniros de Abreu e dos Gonçalves Dis, 

é um pecado publcá-a. um tês 1 oi rs 


(6.6. Branco) 
Substantivos só usados 


um dez | dis daz 


ostulses os Rauis 
os Néisons as Raquis no plural 
os Mencares as Leonoros “São estas os principais 
= Observação osafazoos os Estados Unidos 
1. Sobranomos estrangeiros, com temi- os Apos as oxdquias 
nação estranha à ngua, ganham aponas um as abissaras as fezes 
“s, poquano não estão sujos às regras do ; 5 
fed os anais os idos 
os Andes as núpcias 


os Besthovens os Lineoins 
os Kennodys — os Disneys a fre + “io da 


2. Quando compostos, os nomes a sobr. as belasados — as ohaias 


nomes só tá o prio elemanto plrlzado: as boasaindas — os parabéns 
os Jos Cósar as bodas os pêsames 
as Marias Antonieta ascis os píles 
os Ameidas Prado ascócegas as sevicas 
os Jodes Basta as condolências os suspensórios 

osconins  osviveras 

Nomes de letras e ascustas  ascopas, os paus 
números os esponsais (naipe) 


a SE do om me cn vo. Miglança de mimero com — 
osaa (ás mudança de sentido 
os bb bis atua = Tudo 
esco foto asémas cias 


—me— 


RL SR 1 eis 
Re a 
ma Sano SR 
So aa 
lural com metafonia tremoço tremoços (grãos) 
detona acordo acordos. 
mom mm 
corpo corpos toda bodas 


como corvos bob tolos 
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hero croros 
colosso colossos 
conorto contos 
conomo comemos 
dorso dorsos 
encosto encostas 
endosso andossos 
engodo engodos 
estoço esboços 
esgoto esgotos 
esposo esposos 
esojo estos 
feroho fotos 
lobo gintos 
ses gostos 
goto qozos 
poça poças 
repolho repahos 
mo rolos 
todo toldos 
tema temos 
tarstomo  tansomos 

Plural dos substantivos 

compostos 


Normageral 


Nos subetanivos compostos, ão para o 
plural às palavras que sejam substantivos, 
agjetivos, numerais ordinais o pronomes 


agjeivos; os demais ficam Invariáv 


dept 2 diirêntam 


Só varia o primeiro 


T Quando, havando dois clamantos subs. 
tantvos, o segundo determina o primeiro 
(tlerndo-sa à forma ou à fnalidado), fina 
so, de preferência, só o primeiro 


— 


2) Ambos vã para o plural sa a relação 
en elos 6 coord (plistíl poa com 
unção) 
iruçião dentista —» clubes dentistas 
É possível ressupor:ingão e dentista 


b) Só o primeiro vai para o plural se à 
relação antro ales é subordinativa (não é 
possível prssupor a conjunção e) É nesse 
caso que 0 segundo inda po ou nada do 
primero 

saláofamiia —» sariostania 

Não é posso pressupo: saio a fama. 

c) A tendência modema é do ublizar para 
sas palavras dois puras 

“2 Quando os elementos se unem por 

meio de preposição, só o primo vaia Es 
fis 
Stéreo 


Sóvaria o último 


Quando o subsanto composto é forma- 
do por elementos onomatopaicos cu pala. 
“vras repotdas, só o úlimo so flexiona 


Obs.: Onomatopéia: o som da palavra 
lembra a pbpria coisa eprosantada 


= Observações: 
a) Quando se tata de verbos repotdos, 
também é coroa a ferão de ambos os ele. 
mentos 
piscaisca —» piscaiscas | 
piscaspiscas. 
come-ore — comecores | 
empurra-empurra -» empurra empurra! 
empurts-empuras. 
b) Os compostos não separados por hfon 
piualzam-so como sa fossem simples 


vaivêm — valvéns 
girassol — “girassóis 
Guarda +... 


Gun pm lomato apar gua. 
a, á um meo gro de sabor sa “quanta & 
vero cu substantivo: so o segundo eernto or 
substano, “guarda” será vero; se segundo 
como for aj, o primero será subtanho. 


Varão + substantivo => varia o Ulimo 
guarda-comida = guarda-comidas 
guarda-chuva — = guarda-chuvas 
guarda-ouça = guarda-ouças 
guarda-oupa = guarda-oupas 
quarda-çó guarda-pós 
SUBSEntNo + ao =» variam 08 doi 
quardaciil = quardas-cuis 
quarda-mor = guardasmores 
guardasoresta = guardas-orestis 
guarta-otumo = guardas-notumos 
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Exceção: 04) bolada 
guarda-marinha = quardas-marinhas 05) amorporeto 
guardas-marinha  C6) guarda-costas 


07) maideigado 
Compostos invariáveis 08) tquetaque 
09) guarda-comida: 
Há substantvos compostos que apresen- 10) guarda-pó 
tam uma só foema para o singular e o plural: 


1) ouada-ot 
ole çd 2) guarda 
ra 3) dpuadutaa: 
pre 14) foros engomar 
ae aeb 18) abelha mestra: 

16) piraquedas 
17) matadorão: 
Efestem 18) proa 
iecia an) 19) ave-maria: 
Exercícios 20 cavlovapos 
1) Escreva os) plural) dos substantivos: a si 
peão tom 28) decreto 
guardião: corcel. 24) quarda-vida: 
tepãa: es 25) reco-reco: 
corrimão cég fio 
só: esmedi 
fo at 2) grtout 
cdnsui cad 2) gráquesa 
assessor estupido 28) vice-bnsut 
a farta 30) chel-de seção: 
Es Jipe 30) sata 
pais free 22) párachoguo 
des ame: 8) ponbo-conero 
canon: Geografia 3) aco 
gérmen: hífen. 35) mapa-múndi: 
36) joto-inguém: 
2) Aponte o plural: fsimáris 
01) obra-prima: 38) auto-escola: 
02) arroz-doce: 39) salve.rainha: 


03) tua: 40) panosso: 
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Questões discursivas 


1. (CEFET.PR) Siga o modelo: 
Não chegou apenas um podia: viram. 

dois padrinhos. Não chegou apenas um cbn- 

sul: viram dois. 

2. (FAAP.SP) Empregua no plural as pala 

Vras indicadas entre parênteses. 

os (escrivão) providenciaram 
as pública-orma) dos documen- 
tos podidos 
3. (FEISP) Emprague na lacuna o diminu- 
tivo plural do balão 

Na feira do arabaldzinh, 

Um homem loquaz apregoa ...... do 
cor(.o (M Bandeira) 
4. (FELSP) Coloque no plural os versos da 
questão anterior 
5. (FUVEST) Indique o plural dos substan- 
tivos destacados: “Opde o polo magro ao 
pára-choque do ônibus” 


(Dao Trevisan) 
“O amor.peroio, tando 
A sempre-viva, morando 
E a rosa, chorando mal 
Chico Buarque) 
“Ab próprio velha tenente-coronel já. 
lho tinha io pesscamento ear.» 
(Manuel A. do Amo) 


pára-choque: 
amor porto 
sompresiva: 
tenentecorone 
6. [CEFET.PR) Coloque no plural os ele- 
mentos destacados: 


“(..) começava o corre-corro, poga- 
pega, arrelaarreia, aos gritos bendtos do 
contusão 


(Guimarães Rosa) 


pega-pega 


7. FAAP.SP) DO o plural dos termos des. 
tacados: 


a) «O mestra-do-corimônia ra um pa- 
cio da moi lado» 


(Manuel A de Almeida, 


) "No lan urbano persegue a more 
com o timerim da campainha 
(Dalton Trevisan) 


O que me encantava oram aquelos. 
modos de garota estabanado.., o glu-glu da 
espuma. 

(Graciano Ramos) 


8. (FUVEST) Dô o singular de resos e o 
plural de ro 


Testes 

1. (UA-AM) Desejava transformar os 
em ve do céu. 

a) pagtes — “citados 

b) pagãos — “citados 

c) pagtes — “cidadãos 

d) pagãos — cidadãos 
2. (FMU.SP) Os plurais álcoois, caracteres e 
andos, respectivamente do con, caráter o 
anão, são: 

a) todo comtos 

) todos Incortos 

3 eetos os doi úlimos 

) Incometos os dois úlimos 

6) comtos o primero e o tino 


forma de metáfora. Também poderão ser úteis esquemas e figuras, 
mas é fundamental a construção de um texto em que cada uma de 
suas categorias ou partes seja perfeitamente integrada num todo, Para. 
isso é importante que haja uma “tese” ou argumento central, capaz 
de possibilitar o encadeamento das partes no todo. 


Também é importante compreender que a construção do me- 
tatexto é um processo reiterativo de reconstrução. Várias versões 
poderão ser produzidas, sendo cada uma delas submetida a leitores. 
críticos para seu aperfeiçoamento. 


Da ordem ao cão, e daí à nova ordem: um proceso d aprendizagem 


Por meio do ciclo de análise pretendeu-se mostrar que a cons- 
trução de uma nova compreensão de um fenômeno dentro da análise 
textual discursiva pode ser descrita como um movimento em um ciclo, 
que se inicia com uma desorganização dos materiais de análise, Isso 
se dá por meio da unitarização do corpus, Constitui um exercício 
de desconstrução de materiais textuais reunidos como informações 
pertinentes de uma pesquisa em andamento, Dessa desconstrução 
podem participar tanto elementos teóricos como empíricos, Esse 
Primeiro momento analítico consiste num esforço de impregnação 


intensa nos fenômenos sob investigação. 


A partir disso criam-se as condições para a emergência de 
novos entendimentos. É o segundo momento do ciclo. Enquanto o 
primeiro é um exercício racionalizado de fragmentação e isolamento 
de elementos de base do fenômeno investigado, o segundo é um movi- 
mento intuitivo de reconstrução. Não está, portanto, inteiramente sob 
controle do pesquisador, Ele precisa estar atento para a emergência 
do novo, surpreendente e inesperado. É importante captar alguns dos 
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lo-organizados e investir neles no sentido de explorar seu 


Insights at k é 
qnificado da forma mais completa, É preciso estar alerta para o raio 
hignificado da fon 


ho meio da tempestade e captar os elementos essenciais da paisagem, 


Esse exercício de explicitação das novas compreensões atingi- 


jas na análise é o terceiro movimento do ciclo. Consiste na construção 
Je metatextos com base nos produtos da análise, Esses textos neces- 


sitam ser aperfeiçoados gradativamente, submetendo-os à crítica. 


Nesse mesmo processo também se consubstancia sua validação. 
lesse mesmo proces: 


Desse modo, a Análise Textual Discursiva pode ser compre- 

dida como um processo auto-organizado de construção de novos 
endida como q 

ados fenômenos, à partir de ma- 


E se sentido, é um 


tesiais textuais referentes a esses fenômenos. Nes: 


fetivo aprender, aprender auto-organizado, resultando sempre num 


conhecimento novo (Assmann, 1998). 


Ainda que à metodologia da Análise Textual Discursiva possa 


uxiliar a emergência da compreensão dos fenômenos estudados, os 
auxiliar a emergência. 


os “insights! e teorizações não são construídos apenas racional- 
novos "insights" e 


manto, mas emergem por auto-organização a partir de uma impreg- 
E d x m do. 
nação intensa com os dados e informações do "corpus” analisa 


Considerações Fin: 


O objetivo deste texto foi apresentar alguns fundamentos ini- 


jo-a como uma tem- 
ciais da Análise Textual Discursiva. Apresentando-a como u! 


pestade de luz, procura-se argumentar que essa abordagem de análise 


pode ser concebidi à 
de novas compreensões em relação aos fenômenos que examin: 


a como um processo auto-organizado de produção 
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3. (UEMA) Indique a opção que apresenta 
drro na forma do plural: 

2) sos; Ash - iss; ando ans 

b) pedo — potes; guardião — guariãos 
caátr — caracteres 

3 égão — trgãos; corrimão — conimaos 
mel - mis 

) sótio - sótios; oo! - áoois; cbn. 
sul — cônsul, 

) fasão - fasães; ad - ans capitão — 
captãos, 
4. (PUC-RS) Identifique o substantivo que 
só se usa no plural: 

a) ts. 

bi pes 

o) tin. 

a) tnus 

o) tos 
5. (FCHO-PE) Observe: 

1) guns cidadãos ajudaram o govemo à 
dissolva os males daquela cidade 

2) Enquanto a gurizada soltava 
baltozinhos, os anciãos admitavam as 
nuvencinhas. 

3) Os clugiõs tiveram que secionar os. 
tóras dos aninhos 

4) Por moi do fbssois, encontrados em 
regides ocidentais, pesquisas arqueológi- 
cas confirmam a existência, no passado, do 
grandes tops, 

— Cuanto à tendo de número, dentro os. 
porados acima, estão coreto: 

a) todos 

9 nenhum. 

PRE 

dizes 

gtrzes 


6. (UFVHG) O plural dos nomes compos. 
tos está correto em todas as allemativas, 


a) Elo gosta do amores pertos e cul. 
tacos. 


b) Os vice-drtores reunirso-ão na pe 


9 A aula serão dadas às segundas 
) Há mulos bojas-fors no meu quintal 
6) A moda está voltando às saiashalão 

7. (UFU-MG) Qual dos seguintes nomes 


“compostos abaixo não está com sou res. 
pectivo plural correto? 


a) os vice-tors 
bjos grioduques 

c) os pontapés 

6) 05 pó-te-moleques 
e) os inaraz 


8. (UNAMA) Assinale a altomativa em quo 
as formas do plural do todos os substan- 
tivos se apresentam de maneira correta: 

a) alofalantos, coraçãozinho, afazeros, 
vives, 

) espadas, futas-pão, pé-de-molaues, 
pebe-pos. 

) vaso, animatinhos, beato, ab. 
vo-condutos, 

) animaltinhos, vaivlas, vaivens, sa. 
vos-condutos. 
9. UMCIMOJLSP) Indique o vocábulo que 
muda de sentido no plural: 

a) set 

oia 

) tp 

d)cânon. 

e) bos. 
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10. FAAP.SP) Assinalo a opção em que to- 
dos os substantivos, quando no plural, apre- 
Sontam mudança do timbro da vogal tônica, 
conforme acontece com povo (6) povos (6 

lo, plot, ator. 

b) ovo, pescoço, alho 

c) goto, posto, bob. 

) esforço, imposto, jogo. 

9 osso, cachorto, transtorno. 
+1. (UFPR Marque à altornativa formada 
de vocábulos compostos cujo último el. 
mento é o único a flexionar-se. 

a) saca-ola, surdo-mudo, amubescuro 

b) guardaorestal, párasaio, ababroassi 
nado 

) bear, sagunta-ir, too poderoso 

) guarda-ch, poor, agro pastor 

0) guarda, ango-amercano, verde 
cio, 
12 MACK.) Aponto a alemativa em quo 
a forma estja arrada para indicar o pla: 

a obras-imas, pá-de-moloqu, amare- 
lo-candi 

) portando, salários fama, animar 
zinos, 

c) abalno-assinados, lowa-a-dous, fr. 
tasção 

d) sempre-vvas, uso brasloras, gãos- 
deco 

onda 

Para reslvras quests 13 a 15, assi 
nal as leratvas a soma saus valoros 


1. guardapt,cantsirtm, aros mos 
2. abao-asshados, caçamíquei, bicos. 
desac 


4. panbisimonda, bananas maçã, atos. 
relevos 


8. chelesdo-seção, quardas-marinha, 1 
que-taques 
18. sagundas loiras, guardas-marinhas, 
arranhactus 
32. quarda-orestas, peixos.ho,pás-do. 
moleque 
64. mulas-semecabeças, pontapés, gua 
das-nolumos 
44. (FMU.SP) Idem ao anterior: 
1. padrososss, avomaras, tentos. 
coconás 
2. relógiospuiseira, mestros-salas, 
câesdoria 
4. sahosconduo, ponbos-conei, con- 
traoedes, 
8. malmequoros, amors-perito, ca 
tisconcerto 
16. vcasalmirantos, os tra-eimas, ar. 
ranha-tus 
32. piscas-pisca, guarda-chuvas,gros- 
mestos, 
64, os pisamansinhos, dquas-marinhas, 
catasiheto. 
15. (PUC-RS) Marque a(s) altornativa(s) 
rdadeira(s) 
1, Ancião, gassol, ababxoassinado 
fazem, respectivament 


tudante, 
por: sonagem, capitalista e doento têm à 
mesma forma para o masculino o 0 feminino 

4. Os substanivos aldeão, sultão, vi 
Ho, corrimão o anão aprosentam mais do 
uma forma para o pal 

8. Os substantivos adeus, obus, cós, 
vis & amando são invaráveis quanto à axão 
de número 

16. Nos substantvos caráter, sénior, 
Jor 6 Júpiter acoce hpeibasmo na for 
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mação do plural, ou sea, há desiocamento da 
siaba tónica, 

32. Aprosentam mais da uma forma 
pata plural os substantvos ava, fe, mel 
à totem. 

84, Estão coretos os plurais de pal- 
sinhos, cânones, fons é cênsuls. 


16. (TA-SP) Assinale a alternativa em que 
nem todas as palavras estão cortetamento 
fexionadas: 

) fogbesa-gás, os plsa-mansinho, ob 

b) tenente coronéis, quintasoras, sem-. 
pre-vivas 

c) abaixo-assinado, atares-mor, cap 
tãesaviadoras 

) 05 bom-me-queros, amoras portos, 
quero-queros 

) olhos castanho-clros, gravatas ama- 
relo-abóbra, ónicas sino alro-brasias 


3. Flexão de grau 


Dois são os graus do substantvo 


e] 


mto | 


Aumentativo 


Os aumentativos sitios podem ser re 
gularos ou Irregulares. Os regulares so for. 
mam com o au do suf «ão (cabeção, ga- 
Ho et) os regulares, com o audio dos ais 
vatados sufros(mulheraça, homenzarão etc 

Mulas vezes o subtanvo no aumentabvo 
espressa desprezo, caçoada, sendo aumen- 
tatvos pejorativo ou depreciativos. 


Aumentativos sintéticos 


— Observação 

a) Alguns substantos terminados em - 
ão perderam o sou valor aumentatvo adqui- 
findo sglcado special. É o caso do cart, 
fã, porão ee 


Sufixos aumentativos 


-AÇA, AÇO, ALHÃO, ANZL. ÃO, ARÉU, 
ARA CARRÃO, ASTRO, ÁZIO, ORRA, AZ, 
Juça: barcaça, aço, grandalhão,corpanal 
caldeirão, povardu, bocarta, homenzarão, 
poetasto, copio, cabaçora, lotar dntuça. 


Diminutivo 


Os dimintios sitios podem sor regu- 
lares, irregulares ou eruditos Os reguaros 
se fomam com o sui do sufo «nho ou da 
variant zinho (gatinho, homenziho os ir. 
guares recobem o acréscimo dos mai vaia 
dos sulhos (padésco, chuísco, corvacho a 
os sitios eruditos se formam com à auto, 
dos suo suo culo ou das vaints 

“áeulo, 

Mulas vezes o diminuto expressa cai 
“io, temur, alto, piada, ou eião, despr. 
zo, anita ate 

Ex 

— Miatnha Venha aqu (lema carinho) 

— O João é um professacinho!(dospro-. 
zo, ironia) 


Diminutivos sintéticos 
irregulares 


lero 


lo, «Úscul, «Anculo. 


da 


pra 
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06. capuz 
ar. seminda 
0 cavalete 
per 8. cio 
a 10. cordei 
ui 1. comúscuio 
po 12 oba 
quicia 8: tam 
fes 14. ogacho. 
fis 15. gaisço 
perda 16. gétuo 
EM ER 7 cuquo 
E 18. tésodo 
a E 18. cuia 
demo ão q 20. mote 
E Ca emos | 2) Qual o normal dos seguintes aumen- 
ndo vom | ativos? 
see O joia Escrava-os na linha ao lado do respectro 
gm dm Wee | aumenatvo 
Cn. taça 
Sufixos diminutivos 2: carina 
6, baracão 
“ACHO, -GULO, -EBRE, <EJO. ELA, og 
TE, ETO, ACO, «IM, (Z)INHO, ISCO, ATO, par 
OLA -OTE, MUCHO, ÁULO, ÁNGULO, AULA, 05. boquerão 
JUSCO: lobacto, monto, casar, Ínuco, 06, cabeçalho 
lugarejo, vía, vagonata, poemato, burico, 
feautim, prasinho, florzinha, chuvisco, rapazio, ban- Mr ctacinão 
dei, sito, papelcho gti, homúncuo, 08, cones 
apela, vlusc, 08, tacar 
rerdecé 10. calar 
n tomara 
1) al é norma dos segs mi. faça 
Escreva-os na linha ao lado do respectivo 18. quina. 
dim 14 qua 
or. duia 15. podinehão 
62. capéda e pote 
8, baraguim 
04. bamiete. AE, pen: 
05, caça 18. bia 
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18. vagalão, 
20. vazeião 


Testes 

1 [FELSP) Qual o substantivo no grau nor- 
mal? 

a animalanho. 

b) carinho. 

e) pobinho. 

 cachocinho 
2. (FSUT.SP) Assinale a relação coreta na 
formação do grau 


aloata  —  pratarar 
bica —  copário 
code — pelicula 
mo —  radiua 
onda 


3. (UFRGS) Observe os seguinte 
clados: 
1. Aquele sim é que é um carrão 
2. O livreco que acabara de ler não o 
3. Você 6 saplicadisimos: chega sem- 
re no fal da aula. 
4. Ela faz hoj cinco aninhos 
5. Limpou a casa todinha. 
As palavras dastacadas expressam, respoc. 
tivamente: 
2) go, dspren, amado, cap, tia 
b) logo, dsprazo, oia, cao, caco. 
3 logo, algo, fra, desprzo, cp 
apto, lego, ii, dapezo, capo. 
6) dsgeo, oia, ti, cio, desprezo. 
4. (FUVEST) Esso doutorzinho não acerta 


um diagnóstico sequer! O diminutivo do 
doutor revela: 


a) tamanho. 
9) intonsidado 
o) tonta 
3) toma. 
onda 
 (MACK-SP) Não há correspondência 
ajbico  —  bicanço, 
bjboca —  bocara 
cpa  —  pratizo, 
djpalo  —  pratahão, 
ejmoço — — mocatão 


UC-SP) Ao escravor a um amigo, você 
lhe envia um "abração 

“— Fllhinho, vem com a mamão. 

O aumentativo de abraço e o diminutivo 
do filho denotam, respoctivament: 


ajtamaho  — tamanho 
blfoma —  afoividado. 
cinunsidado — — forma 
djintenidado — — afoividad. 
ejfoma — toma 

7. ITA-SP) Há erro na correspondância 


entre o substantivo e sou diminutivo aru- 
dito 


ajradeua  — raiz 
djáa  — asa 
cjaucua  — ora 
digno — grão 
onda 
8. (FUVEST) Faça a correlação, observando a 
conotação da palavra destacada; 


(fina (3) desprezo 
(2) carinho (4 elogio 

) Você é muto bonzinho, sou sabidão 
) El no ses um vinhazinho qlqr 
() Peso samro so revelou um amigão. 
() Fernandinho é um mino sela 
() Esso povinho não am muta coragem 


= m— 


() Aquoo esportlhão foi prso ontem 
at-3-4-201-3 
bt-3-4-2-3-1 
93-1-2-4-3-1 
gt-1-4-201-3 
d3-1-2-4-3-1 
Para resoor as questos 9 a 10, assinala 

as alernavas e some seus valores. 

9. (UNAMA) Assinale aí) atomatva(s) que só 

contanha(m) diminutvos sintéticos 

+. O vagalhão destuiu o igedo ando à 
barcaça estava amarrada. 

2, A nevasca atrapalhou o banquet co- 
cido dos hablantes do lugarejo 


4. Com seu espadim, o rapaznto cortou 
o baste 


8. O canaz inlmidava os hablantes da 
adia com sia boquinha 

t6, O lino trazia Nistortas sobra na- 
motcos de rapazoias com moçolas 

32. O pobre burico puxava o caroção e 
o postasro 

64. O focim fo invadido por rapazotos 
com saotos a moçalas qu agtavam os bra 
gos coma álas 
10. (PUC.PR) A(s) altorativa(s) que só 
apresentam) aumontativos: 

1 homenzanão — pedreguho — muraha 

2 tanqueta — torto — fotlza 

4. naigão — farclao — canzarão. 

8. medicasto — estatuotas — creio 

18. cuzoo — palaoto — balaço 

32. poludu — mulhoronia — cartapácio 


Respostas da vaidade 10 — Substantivos 


Exercícios — pág. 109 

9 diedesa)cnaracdbatontra entar 
tarde) coreisodne” ira) ra 
ia neta senerto 

2) Decmaramo poda a posta Lean. 
tarado atua tá) Riema pese pesa 
o Naniran-so oscar 

3) she dao caaero amarra 

sp ne poe tr Jc arresa 
api aire, axe ti a 

5) lc Pra, valec,tbelac ces, 
ia hóspdaa pesei, fil, juza, epic. 
pia vicondesss, conusa 

gacchec 

7) mica, maga, corar, amu, mo- 
Jecagem lança pluma eeção. 

3 a). de nave de gur) cuatro de 
tros c) aceno - de das da at) gaet 

9) ) manada 8) eupo )caadatstana 
clans 

Questões dscmivos — pé 1 


egeaso epa 
“amena lia) cconusassconossa 


S)ajsadesa sro fa ) ra, aca 
ema ear, 
tido mit tea 


Testes — pág. 111 


te Se da tis 
2a 6% Mb qm 
de te má 
va 86 am 


cxenios — póp 118 
Tala Baja dia ejofaagoho da 
Do hai manjo o) gja dio josja jo ujaa 
Hoyozo 
2d do e mono cet et ari 
mein nu ape ars pr 
espe 


INcab ac da Mabe Mame ne 
rara 
“joelha anzenaaraia sea conto 


Aotrcaçerima ispeseragem 
canina acena 
cesapona a 


atemgem aspedto 


—e— 


orais aluros 
antena lanço 
abie começa 
acal oecipão 
fria adrente 
actampata ocpênts 
actemná ars 
og ur 
alho ocsigra 
aecão as 
asa aeee 


é) aja bai) ca) mor o) basta 
“ana” era star coma) cm 
rea) mo 1) anta 0) pesei 9) atra 
na rr ) cera conta ua poa 
possa aiscndessa 
Ouestss dicmivos — páp 119 
Talabjaciagiasjo 


ins, opoica 
40263 


Seso-eile for Cio dee copo comndo 
te 


Testes — pág. 119 


Te tb tdo 
ne ua 
base 


exercicios — pág. 129 


1 peêesids qurdiestes, drgãos.titaes! 
teles cor figo corindoues, ótico chuses, 
cre, 
Emap, carro, stupenes name 
tos. upa, eis, uroe, acoes, Gotta, 
en curas 

2 Ice ends 2) rare dcas he pão 
(pés) os bear 6) meras pri ) suo 
cos T)eledeia iu aues 0) seco 
das 0) guris 1) pas 12] uia 


águas oe engana teme 
aj c pera qudas 1] eos 8 peraoso 
19) semanas 20) evsevager 21) sempre 
2eyxgue mea) 5) Acre 24 quarcs 
26) ecorecos. 26) griosdeiica 27) gêmeo 


ndo fes) 2 
core 34] os rod 46) mapa mina 35 põe 
aguém 7)aláds 8] ai escoa 0) coa 
as 40 pasosos 


Ouestões dicas — pág, 130 


Netasds 
Djs públicas tomas. 
Sjateõos 
4) Ms lrs dos araleinhs, ns ho 
e ones prgcembaieimos eco 
Seg, empata. empre 


Teses —póo 130 
Ta se Ob fã 
2a 64 qu um 
do Td ne 65 
da de qe te 


capa semana caco Bei 1 corda 1) copo 
tia 19) 14 18) el 6) lo 1 
Br Io 20) me 

2 bela 2] aa 3) Barata 4) boca Sjboca 
Gjcseça cão É) co Gsi 10) aca Hi) oro 
tjfmo 19) 14 ga 1) pot 6 poa po 
bios 20 cr 


Instrui o receptor com relação a 
determinado procedimento sem 
permitir sua liberdade de ação. 


— Regras de trânsito, editais de 
concursos públicos, constituição, 
cláusulas contratuais, leis, etc. 


Texto instrucional pautado na 
explicação e no método para a 
concretização de uma ação, 
permitindo a liberdade de atuação 
do leitor. 


Receita culinária, bula de 
remédio, manual de instrução, etc. 


Traz a exposição de um tema ou 
assunto com o uso de argumentos 
defendendo um determinado ponto 
de vista. 


— Artigo de opinião, dissertação, 
carta de solicitação, argumentação 
ou do leitor, resenha crítica, etc. 


Apresenta, de forma detalhada, 
características de uma pessoa, 
paisagem, animal, objeto, ou até 
mesmo de uma emoção ou 
sentimento. 


Os tipos textuais, ou tipologias 
textuais, são a forma sob a qual o 
texto se apresenta, determinando a 
estrutura padrão que o rege, bem 


como cada um será construído. — Diário, relato de viagem, etc. 


Degoilivo 
Narnativo- 


Aquele que narra uma história 
através da sequência de fatos 
contado por um narrador (elementos da 
narrativa: narrador, tempo, espaço, 
personagens, enredo, climax e desfecho) 


— Conto, crônica, romance, novela, 
fábula, etc. 


Exposição de uma ideia usando 
conceitos, comparações, definições, 
descrições e informações. 


— Reportagem, 
verbete, etc. 


notícia, resumo, 
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EMPREGO DO HÍFEN 


1 


Ante 


Anti 


Circum 


Co 


Contra 


Extra 


Hiper 


Infra 


Intra 


Pós 


Pré 


Sobre 


Sub 


Super 


Supra 


Ultra 


a) Se o segundo elemento começa com h. 
Super-homem, semi-hospitalar, sub-humano. 
Exceção: 
-des e in- (desumano, inábil, inumano) 

b) Vogais repetidas. 
Contra-almirante, supra-auricular, auto-observação, micro-ondas, infra-axilar. 
Exceção: 
Fica fora da regra o prefixo CO- 


Descreveu-se esta abordagem de análise como um ciclo di 
operações que se inicia com a unitarização dos materiais do corpus 
Dai o processo move-se para a categorização das unidades de análi- 
Se. A partir da impregnação atingida por esse processo, argumenta-se! 
que é possível a emergência de novas compreensões, aprendizagens: 
criativas que se constituem por auto-organização. A explicitação de: 
luzes sobre o fenômeno, em forma de metatextos, constitui o terceiro 
momento da ciclo de análise proposto. 


No seu conjunto, as etapas desse ciclo podem ser definidas: 
Como um processo capaz de aproveitar o potencial dos sistemas caóti- 
cos no sentido da emergência de novos conhecimentos. Inicialmente, 
leva-se o sistema até o limite do caos, desorganizando e fragmentando: 
95 materiais textuais da análise. A partir disso, é possibilitada a forma- 
são de estruturas de compreensão dos fenômenos sob investigação, 
expressas então em forma de produções escritas, 


A qualidade e originalidade das produções resultantes se dão 
em função da intensidade de envolvimento nos materiais da análise, 
dependendo ainda dos pressupostos teóricos e epistemológicos que 
“ pesquisador assume ao longo de seu trabalho, 


A metáfora de "uma tempestade de luz” procura mostrar como 
emergem as compreensões no processo analítico, atingindo-se outras 
ordens por meio do caos e da desordem. 


EXPLOSÃO DE IDEIAS: . 

a unitarização de informações 

como encaminhamento de uma — 
leitura aprofundada e compreensiva 
na Análise Textual Discursiva 


jscursiva pode ser concebida a partir de 
res; 0 


A Análise Textual D e 
tentos opostos e ao mesmo tempo complement 


SERA de análise propriamente dita; o segundo 


primeiro de desconstrução, 


Ena O presente capítulo pretende 
construtivo, um movimento de síntese. O presente capítulo pº 
r Or 


à construtivo. 
aprofundar à discussão do movimento desconstru 
stos, no sentido de chegar 
a sequência dos argumentos propostos, 
a o deste processo desconstrutivo, ele é apresentado 
ão deste proces: a 
do objeto de uma pesquis 


tido da participação ativa do 


a uma compreensi e 
«omo parte importante da construção 


continuidade, argumenta-se no sen! 


squisador neste processo de desconstrução, denominado ao longo 
o) proci di , denomin longé 
pesquis e 


do texio de unilarização das informações. 
us da pesquisa, um processo de recorte 


A unitasização do corp! e 


ntação de textos reunidos a partir de ca Sa Ei 
metodolagias de coleta, pode dar-se de diversas E ERR 
de diferentes focos linguísticos, resultando daí múltip fe 
Ea análise. Estas podem ter amplitudes variadas, de acordo 


e fragme: 


[E] 


Coordenação, coadministração, coparticipação, coprodutor. 


o) rr 
hiper-realista, super-radical, inter-resistente. 
d) Pré, pós-, pró 


moderno, pró-europeu, pró-reitor. 


Pré-fabricado, pré-primário, pós-graduação, pós 
e) Ex, Vice, Soto-, Sota, Vizo- 
Ex-professor, ex-presidente, vice-presidente, sota-piloto, soto-mestre, viso-rei. 
D Circum-pan- + hmoun: 
Circum-navegação, circum-adjacente, circum-mediterrânea, pan-américa, pan- 
helenismo, pan-mítico. 
£) Palavras formadas por sufixação, só usamos em um caso bastante raro. 
Observe às sufixos “açu, -guaçu, «mirim (de origem tupi-guarani): 
1) Quando o primeiro elemento acaba em vogal acentuada graficamente 
Amoré-guaçu, anajá-mirim, andá-açu, Ceará-mirim, Itajaí-Açu. 
2) Ou quando a pronúncia exige a separação gráfica dos dois elementos (capim- 
açu), 


2. FALSOS PREFIXOS (elementos não autônomos de origem grega ou latina não 
utilizam hífen. 

Aero [Neo [Tele 
Agro [Pan | Pseudo 
Auto | Macro 
Bio [Micro 
Eletro | Mini 
Geo | Multi 
Hidro | Pluri 
Inter | Retro 


3. Os prefixos relacionados a seguir não usam hífen: 


Des [Hetero [Midi [Termo 
Mono [Trans 
Moto [Tri 
Neuro | Uni 
Odonto 
Oni 
Orto 
Cromo Poli 
Crono Quilo, 
DIVISÃO SILÁBICA 
1. saia, ceia, re-crei-o, a-poi-o 


No final da palavra, havendo vogal tônica, seguida de [ e de uma vogal átona, esta estará 


em outra sílaba. 


2. sa ju, ex-tra-iu, in-flu-iu 

Havendo vogal átona, seguida de Le U, o iu forma sílaba. 
a, ca-í-ram, retra- 

O I(vogal tônica) precedido e seguido de vogais átonas formará sílaba. 

4. fazia, que-ri-a, fu-tu-a, cul-tu-am, Ma-ri-a 

A vogal tônica (i ou u) precedida de consoante e seguida de vogal átona: a vogal átona 

fica em outra sílaba. 


-iu, ca 


as 


Exemplos 
a-ta-ú-de misú-do 
Cai-ais Po-ei-ra 
Ca-íeis Ra-i-nha 
Le-al 


viví-ei 
Co-o-pe-rar Ta-inha, 
Cruel apo-te-o-se 
Não se separam ditongos crescentes e decrescentes 


Ár-duo 

Auro-ra a-ve-ri-gueis 
Cru-éis En-jei-tar 
Fu-giu Gló-ria 
Eu-ro-pa Muito 
Frequentar — |Pa-ra-guai 
Já-mai Jóias 
Sá-bio Su-bor-nou 
Tênue Cá-rie 
Má-goa Ré-gua 
Am-bí-buo 

Observações 

1. gno-ma 


mne-mô-ni- 


2. adle-ga-ção 
DL separam-se sempre, exceto no tempo onomatopéico dim. 
BL e BR quando pronunciados separadamente separam-se. 
Exemplos: sub-lingual, sub-ro-gar. 


3. bis, cis, des, dis, trans e 0X; 
separam-se quando a sílaba seguinte começa por consoante; mas, se principia por vogal, 
formam sílaba e separam-se do elemento prefixal. 


Exemplos: 
Bis-ne-to Cis-pla-tino 
Des-li-gar Dis-tra-çã 


Bissa-vô 


VOGAIS NASAIS 
Campo - AM 

Anta “A 

Embora - EM 

Tentar - EN 

Tímpano — IM 

Findo -IN 

Bomba - OM 

Atum — UM 

Profundo — UN 


Ditongos Nasais: 


En (s) - bens 
Oe - põe 

Ui - muito 
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Classes de Palavras - Preposição 
— Definição 


1. Identificação e classificação: |) essenciais e 11) 
acidentais. 


|) a, ante, após, até, com, contra, de, desde, em, 
entre, para, per, perante, por, sem, sob, sobre, trás. 


Il) como, conforme (ou segundo, ou consoante), 
durante, mediante, menos, salvo, exceto, afora (ou 
fora), tirante, senão, exclusive, inclusive, visto, 
malgrado, mesmo, que. 


2. Combinações e contrações: 


- Não resisti aos parques da cidade. / Vou 
aonde estão as pessoas. 


- Eu cursei o 2º grau no ano 2000. / Deste 
ano não passa. / Daqui ninguém me tira. / Eu 
fui à praia de Copacabana. / Vamos àquele 
lugar sempre. / Apesar de o progresso ter 
chegado à cidade, muita violência adveio 
disso. 


3. Locução prepositiva: 


- Os livros estão embaixo da estante. (sob) 
- À mulher faz dieta a fim de emagrecer. 


(para) 
- Seu filho está dentro de casa? (em) 


- Ela está indo de encontro a meu interesse. 
(contra) 


- Não discutimos acerca de futebol e política. 
(sobre) 


- Devido ao barulho, não dormi nada. (com) 
- Apesar da explicação, não entendi. (1!!!) 


4. Valor relacional e nocional: 


- Assistia a vários filmes. 
- Ficou desgostoso com sua equipe. 


- Estou a 200m da praia. 


- Ante a falta de dinheiro, teve de voltar a 
trabalhar. 


- Após aquele pesadelo, decidiu ficar 
acordada. 


- O terreno vai até aquela cerca. 


- Só entrará com autorização. 

- Sou contra a pena de morte. 

- Ficaste comovido de me ver? 

- Brahma, fabricada desde o século 19. 

- Eu a pedi em casamento. 

- Estavas entre a cruz e a caldeirinha? 

- Para o médico, a saúde dela é estável. 

- Perante a lei, todos são iguais. 

- Explique por partes. 

- Como consegue sobreviver sem dinheiro? 


- O homem foi encontrado sob/sobre os 
escombros. 


5. Particularidades: |) combinação de 
preposição com artigo envolvendo 
paralelismo, Il) minúcias. 


|) Ele é leal aos amigos e aos familiares. 
Ele é leal aos amigos e familiares. 
Ele é leal aos amigos e os familiares.* 
Ele é leal a amigos e a familiares. 
Ele é leal a amigos e familiares. 


* Ele falou sobre os amigos e (sobre) os familiares. 


poa da pesquisa e segundo a natureza dos materiais analisadi 

processo, entretanto, necessita garantir uma validade do: çá ' 
obtidos, pertinência construída a partir de uma constante = o 4 
nos objetivos » fenômenos da pesquisa, ia 


E E a Pio mostrar que o processo da unitarização não) 
BR E movimento isolado do processo de análise e. 
pre do, Requer-se que seja concebido como peste 
E Pesquisa, exigindo-se por isso um permanente exercício. 

e projetar para a frente e ao mesmo tempo reconsiderar o 
já percorrido, sempre no sentido da construção do objeto, E 
md aptas e vt A orcs tes 
da ER cas integrado. Ainda que possam ser reconhe- 
eis pecíficos, requer-se um esforço permanente de 
ição no todo. A unitarização constitui um movimento da análise 

de dados é informações capa de propiciar as condições para E 

contrução rt da compressão des fenômenos alzados 


Desconstrução dos Textos como Parte 
da Construção do Objeto da Pesquisa 


; Nesta primeira parte da discussão da unitarização enfatiza: 

nm fatiza-se, 

E Ed aspectos gerais do processo, a relação da descons. 

ú E ae 'corpus” com os metatextos resultantes da análise, apro: 

fundando especialmente a importár: idades 
1 ortância da construção de unida 

de análise válidas para as finalidades da pesquisa. Es 


Denomina-se ã 
de unitarização o movimento inicial da análise, 


Constitui um exereit 
exercício descanstru 
anstrutivo em que as inf õ 
formações são 


gradativamente 
ente transformadas em constituintes elementares, 
, com- 


ponentes de base pertinei 
pertinentes à pesquisa, Representa um movimento 


70 


meo meses 


Jeilura é interpretação em que os significantes dos textos são 
oduzindo-se diversificados significados, resultando 


lorpretados pre 
s, pretendendo-se com isto 


foste processo elementos ou unidades 
x aspectos significativos do fenômeno analisado. A escolha 
pesquisa são muito 


ssa 
ss unidades é importante, pois os resultados da 


sensíveis aos tipos de unidades trabalhados. 


Assim sendo, a unitarização é parte do esforço de construir sig- 


ificados a partir de um conjunto de textos, entendendo que sempre 


há mais sentidos do que uma leitura possibilita elaborar À construção 


as unidades de significado representa um movimento e interpretação 


dos textos, uma leitura rigorosa e aprofundada. 


Unitarizar um texto é desmembrá-lo, transformando-o em 
Unidades elementares, correspondendo a elementos discriminantes 
de sentidos, significados importantes para a finalidade da pesquise, 
denominadas de unidades de significado. 


O momento da unitarização é um movimento desconstrutivo. 


Consiste numa explosão de ideias, uma imersão no fenômeno investi 
gado, pormeis do recorte e discriminação de elementos de base, tendo 


sempre como ponto de partida os textos constituintes do corpus, Esta 


desconstrução, mesmo sendo essencial para uma reconstrução poste» 


não pode ser levada ao excesso. A fragmentação sempre necessita 


rios, 
esmo que se recortem os textos, a visão 


ter como referência o todo. Mi 


do fenômeno em sua globalidade precisa estar sempre presente como 
de com o limite de 


pano de fundo. O limite das desmontagens coincis 


sontidos que podem ser construídos a partir dos textos em análise 


Um outro aspecto que necessita ser tratado, num sentido parálelo 


à discussão da Análise Textual Discursiva, é a codificação. É importante 
“que o pesquisador elabore um sistema de códigos para identiicar se" 
textos originais, suas unidades de significado, assim como outros 


elementos que fazem parte da análise. O sistema de códigos pode ser 


za 


II) - Chegar a casa; Ir ao supermercado; 
Voltar à escola; Levar à praia... 


- Eu tenho de/ que viajar amanhã. 


- Por ser exato, o amor não cabe em si. / 
Para passar, precisa estudar. / A persistirem 
os sintomas, o médico deverá ser consultado. 
/ Sem estudar, não passará./ Sem estudar, 
passei. / Ao fazer os exercícios, preocupei- 
me em acertar os mais fáceis. 


6. Valor discursivo: 


O surgimento da Internet remonta à 
década de 60 do século passado, em um 
projeto do governo norte-americano no 
combate à guerra, pelo qual as 
comunicações intragovernamentais 
passaram a ser internalizadas, para evitar a 
publicação de dados relevantes à segurança 
nacional. (...) 
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Classes de Palavras - Preposição 
— Definição 


1. Identificação e classificação: |) essenciais e 11) 
acidentais. 


|) a, ante, após, até, com, contra, de, desde, em, 
entre, para, per, perante, por, sem, sob, sobre, trás. 


Il) como, conforme (ou segundo, ou consoante), 
durante, mediante, menos, salvo, exceto, afora (ou 
fora), tirante, senão, exclusive, inclusive, visto, 
malgrado, mesmo, que. 


2. Combinações e contrações: 


- Não resisti aos parques da cidade. / Vou 
aonde estão as pessoas. 


- Eu cursei o 2º grau no ano 2000. / Deste 
ano não passa. / Daqui ninguém me tira. / Eu 
fui à praia de Copacabana. / Vamos àquele 
lugar sempre. / Apesar de o progresso ter 
chegado à cidade, muita violência adveio 
disso. 


3. Locução prepositiva: 


- Os livros estão embaixo da estante. (sob) 
- À mulher faz dieta a fim de emagrecer. 


(para) 
- Seu filho está dentro de casa? (em) 


- Ela está indo de encontro a meu interesse. 
(contra) 


- Não discutimos acerca de futebol e política. 
(sobre) 


- Devido ao barulho, não dormi nada. (com) 
- Apesar da explicação, não entendi. (1!!!) 


4. Valor relacional e nocional: 


- Assistia a vários filmes. 
- Ficou desgostoso com sua equipe. 


- Estou a 200m da praia. 


- Ante a falta de dinheiro, teve de voltar a 
trabalhar. 


- Após aquele pesadelo, decidiu ficar 
acordada. 


- O terreno vai até aquela cerca. 


- Só entrará com autorização. 

- Sou contra a pena de morte. 

- Ficaste comovido de me ver? 

- Brahma, fabricada desde o século 19. 

- Eu a pedi em casamento. 

- Estavas entre a cruz e a caldeirinha? 

- Para o médico, a saúde dela é estável. 

- Perante a lei, todos são iguais. 

- Explique por partes. 

- Como consegue sobreviver sem dinheiro? 


- O homem foi encontrado sob/sobre os 
escombros. 


5. Particularidades: |) combinação de 
preposição com artigo envolvendo 
paralelismo, Il) minúcias. 


|) Ele é leal aos amigos e aos familiares. 
Ele é leal aos amigos e familiares. 
Ele é leal aos amigos e os familiares.* 
Ele é leal a amigos e a familiares. 
Ele é leal a amigos e familiares. 


* Ele falou sobre os amigos e (sobre) os familiares. 
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numérico, alfabético ou combinações deles. Constitui um conjurl 
de indicadores que possibilita relacionar as unidades e categoria 
construídas com os textos dos quais se originaram. Permite nest 
sentido voltar aos textos originais sempre que isto se fizer necessário 


A codificação das unidades de significado pode empregar uma) 
combinação de vários indicadores: um para indicar o material textual 

que originou a unidade, outro para mostrar sua localização dentro do. 
texto, Conforme o tipo de material, outros indicadores podem se fazor 
necessários, Um código 3.5, desta forma, pode identificar uma unidade: 
de significado que foi obtida do material textual 3, sendo a quinta 
unidade deste texto. Além disso, o pesquisador poderá criar outros 
indicadores para, por exemplo, identificar as unidades de significado 
que constituem leituras mais distantes do texto propriamente dito, 
com participação interpretativa mais radical do pesquisador. Nisso 
pode utilizar, por exemplo, uma letra, tal como em 3.5.1 Este código 
significaria que esta unidade não é localizável diretamente no texto, 

mas foi elaborada pelo pesquisador numa leitura mais aprofundada 

de sentidos implícitos, ainda que nas proximidades da unidade 3.5. 


Retoma-se aqui novamente a unitarização como tema central 
Conforme se expressou, à unitarização é um processo de recorte ou 
fragmentação dos materiais do corpus de uma análise textual discur- 
siva, que encaminha para o processo de categorização, por sua vez 


realizado com a finalidade de formar uma estrutura para a elaboração 
dos metatextos, textos que pretendem apresentar novas compreen- 
sões dos documentos analisados e dos fenômenos investigados. A 


produção analítica do pesquisador está voltada à compreensão dos 
fenômenos sob investigação. 


A partir desta perspectiva, a construção das unidades de signi 
ficado tem como finalidade chegar à elaboração de textos descritivos 
& interpretativos, apresentando os argumentos pertinentes à com- 
preensão do pesquisador em relação aos fenômenos que investiga. 
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(em geral, no início da pesquisa, tem-- 
los fenômenos que se está investigan 
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mais ampla e válida dos fenômenos, 
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EE STO 
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II) - Chegar a casa; Ir ao supermercado; 
Voltar à escola; Levar à praia... 


- Eu tenho de/ que viajar amanhã. 


- Por ser exato, o amor não cabe em si. / 
Para passar, precisa estudar. / A persistirem 
os sintomas, o médico deverá ser consultado. 
/ Sem estudar, não passará./ Sem estudar, 
passei. / Ao fazer os exercícios, preocupei- 
me em acertar os mais fáceis. 


6. Valor discursivo: 


O surgimento da Internet remonta à 
década de 60 do século passado, em um 
projeto do governo norte-americano no 
combate à guerra, pelo qual as 
comunicações intragovernamentais 
passaram a ser internalizadas, para evitar a 
publicação de dados relevantes à segurança 
nacional. (...) 
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Língua Portuguesa —- começando do ZERO 
Apostila 13 (Teoria essencial) 


Sintaxe de colocação pronominal 


Em primeiro lugar, cumpre ressaltar que a colocação pronominal, na Língua Portuguesa, restringe-se 
praticamente à perfeita disposição dos pronomes oblíquos átonos: me, te, se, 0, a, lhe, nos, vos, 0s, as, lhes. 


Tais pronomes podem assumir uma das seguintes posições: 
a) Próclise > pronome oblíquo colocado antes do verbo 


b) Mesóclise > pronome obliquo colocado no meio do verbo 
c) Enclise > pronome obliquo colocado depois do verbo 


Primeiros exemplos: 


* Ele me disse que amanhã faltará a aula. 
pronome proíico. 


* Retira-lo-ia do local se eu pudesse. 
pronome mescítico 


* Entregaram-nos todos os documentos hoje pela manhã. 
pronome enclico 


Colocação pronominal 


Regras gerais 


I- A PRÓCLISE 


O pronome obliquo átono ficará proclítico ao verbo por causa dos seguintes fatores que o atraem: 
a) Palavras de valor negativo (não, nunca, jamais, ninguém, nada, nem (= e nem) etc. 
* Jamais nos consideraremos melhores do que os outros. 


* Não 9 permitiram a conversão de real para dólar. 


b) Advérbios e pronomes indefinidos. 
* Aqui se faz, aqui se paga. 
* Nem sempre se enxergam as disparidades do mundo contemporâneo. 


Observação: Se houver pausa depois do advérbio, o pronome ficará encíítico. Se o verbo estiver no futuro, 
emprega-se a mesóciise. 


* Enfim, encontrei-o na Estação da Luz. 
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* Amanhã, encontrar-me-+ 


com o Luis Antônio para uma conversa de negócios. 
c) Pronomes relativos (que, o qual, a qual, os quais, as quais, cujo, cuja, cujos, cujas, onde, quem etc). 
* As informações, que te deram, parece terem mexido com o teu íntimo. 

d) Pronomes demonstrativos (este, esta, isto, aquele, aquela, aquilo etc). 

* Tudo aquilo lhe passou despercebido. 

* Esta me contou uma versão esquisita do caso. Aquele nos disse totalmente o contrário desse ai 

e) Conjunções subordinadas (quando, se, já que, porque, embora, enquanto, como, à medida que etc.) 
* À medida que se estuda, aprende-se mais. 

* Enquanto me diziam aquilo, eu permanecia imóvel. 

1) Verbo no gerúndio precedido da preposição “em 

* Em se tratando de finanças, procure o sr. João Alberto. 

* Em se pensando em viagens, é sempre bom procurar uma boa empresa de turismo. 

9) Conjunção coordenativa alternativa. 


* Ou se casa comigo, ou se casa com o meu primo. 


Além desses fatores, a próclise é de rigor: 
a) Nas orações exclamativas e nas optativas (orações que exprimem desejo): 
* Que Deus te proteja. * Bons ventos os levem em paz! 


b) Nas orações interrogat 


as em que haja pronomes interrogativos: 
* Quem vos falou sobre o problema dela? 
c) Com verbos no infinitivo pessoal precedido de preposição: 


* Demiti os dois funcionários por se queixarem demais. 


Il- A MESÓCLISE 


Como já se mencionou, a mesóciise consiste na colocação do pronome oblíquo átono no meio do verbo. 
Isso ocorre apenas com dois tempos do modo indicativo: o futuro do presente e o futuro do pretérito, pois se trata 
de dois tempos compostos. 

Dessa forma, teremos: 


* Compraria o carro se eu pudesse. = Comprá-lo-i 


se eu pudesse. 


* Encontrá-lo-á deitado numa rede bem vistosa à varanda da casa grande. 
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HI — A ÊNCLISE 


O pronome obliquo átono ficará enolítico ao verbo nas seguintes circunstâncias: 


a) Quando o verbo 


jar o período: 
* Conta-me logo tudo que sabes, Marcílio. 


b) Com o verbo no gerúndio, desde que não forme locução verbal ou que não esteja precedido da 
preposição “em” ou de qualquer elemento de atração. 


* Não farei mais a reunião, disse ele levantando-se rapidamente. 
c) Com verbos no imperativo afirmativo. 


* Deixe a sala agora e entregue-se aos estudos se quiser ser aprovado no final do ano. 


d) Com verbos no infinitivo regidos da preposição “a”, em se tratando dos pronomes obliquos vocálicos 
“o, a, 05, as”, os quais assumirão, obrigatoriamente, as formas “lo, la, los, las”. 


* Jamais me recusaria a recebê-los. 


IV- COLOCAÇÃO DOS PRONOMES OBLÍQUOS NAS LOCUÇÕES VERBAIS 


A partir de agora, vamos Usar o conhecimento acima para posicionar corretamente os pronomes obliquos dentro 
das locuções verbais. O assunto não é difícil, mas você precisa estar bem atento às orientações abaixo. Vamos lá! 


Primeiramente, vamos relembrar o que é uma locução verbal: 


INFINITIVO 


VERBO AUXILIAR VERBO PRINCIPAL 
+ GERÚNDIO 


PARTICÍPIO 


Observe agora as possíveis colocações dos obliquos nas locuções verbais: 
1. Verbo auxiliar + infinitivo: 
* Os homens devem amar uns aos outros. (se) 
> Os homens se devem amar uns aos outros. (Próclise ao verbo auxiliar) 
> Os homens devem-se amar uns aos outros. (Ênclise ao verbo auxiliar) 
> Os homens devem amar-se uns aos outros. (Ênclise ao verbo principal — infinitivo) 
> Os homens devem se amar uns aos outros. (Pronome solto no meio da locução) 
2. Verbo auxiliar + gerúndio: 
* Os olhos da personagem foram enchendo de lágrimas. (se) 
=> Os olhos da personagem se foram enchendo de lágrimas. (Próclise ao verbo auxiliar) 
> Os olhos da personagem foram-se enchendo de lágrimas.(Ênclise ao verbo auxiliar) 


> Os olhos da personagem foram enchendo-se de lágrimas.(Ênclise ao verbo principal — gerúndio) 
> Os olhos da personagem foram se enchendo de lágrimas. (Pronome solto no meio da locução) 
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3. Verbo auxiliar + pai 
* O time tem dado muitas decepções. (nos) 
= O time nos tem dado muitas decepções. (Próclise ao verbo auxiliar) 


> Otime tem-nos dado muitas decepções. (Ênclise ao verbo auxiliar) 
> O time tem nos dado muitas decepções. (Pronome oblíquo solto no meio da locução) 
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Língua Portuguesa —- começando do ZERO 
Apostila 13 (Teoria essencial) 


Sintaxe de colocação pronominal 


Em primeiro lugar, cumpre ressaltar que a colocação pronominal, na Língua Portuguesa, restringe-se 
praticamente à perfeita disposição dos pronomes oblíquos átonos: me, te, se, 0, a, lhe, nos, vos, 0s, as, lhes. 


Tais pronomes podem assumir uma das seguintes posições: 
a) Próclise > pronome oblíquo colocado antes do verbo 


b) Mesóclise > pronome obliquo colocado no meio do verbo 
c) Enclise > pronome obliquo colocado depois do verbo 


Primeiros exemplos: 


* Ele me disse que amanhã faltará a aula. 
pronome proíico. 


* Retira-lo-ia do local se eu pudesse. 
pronome mescítico 


* Entregaram-nos todos os documentos hoje pela manhã. 
pronome enclico 


Colocação pronominal 


Regras gerais 


I- A PRÓCLISE 


O pronome obliquo átono ficará proclítico ao verbo por causa dos seguintes fatores que o atraem: 
a) Palavras de valor negativo (não, nunca, jamais, ninguém, nada, nem (= e nem) etc. 
* Jamais nos consideraremos melhores do que os outros. 


* Não 9 permitiram a conversão de real para dólar. 


b) Advérbios e pronomes indefinidos. 
* Aqui se faz, aqui se paga. 
* Nem sempre se enxergam as disparidades do mundo contemporâneo. 


Observação: Se houver pausa depois do advérbio, o pronome ficará encíítico. Se o verbo estiver no futuro, 
emprega-se a mesóciise. 


* Enfim, encontrei-o na Estação da Luz. 
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* Amanhã, encontrar-me-+ 


com o Luis Antônio para uma conversa de negócios. 
c) Pronomes relativos (que, o qual, a qual, os quais, as quais, cujo, cuja, cujos, cujas, onde, quem etc). 
* As informações, que te deram, parece terem mexido com o teu íntimo. 

d) Pronomes demonstrativos (este, esta, isto, aquele, aquela, aquilo etc). 

* Tudo aquilo lhe passou despercebido. 

* Esta me contou uma versão esquisita do caso. Aquele nos disse totalmente o contrário desse ai 

e) Conjunções subordinadas (quando, se, já que, porque, embora, enquanto, como, à medida que etc.) 
* À medida que se estuda, aprende-se mais. 

* Enquanto me diziam aquilo, eu permanecia imóvel. 

1) Verbo no gerúndio precedido da preposição “em 

* Em se tratando de finanças, procure o sr. João Alberto. 

* Em se pensando em viagens, é sempre bom procurar uma boa empresa de turismo. 

9) Conjunção coordenativa alternativa. 


* Ou se casa comigo, ou se casa com o meu primo. 


Além desses fatores, a próclise é de rigor: 
a) Nas orações exclamativas e nas optativas (orações que exprimem desejo): 
* Que Deus te proteja. * Bons ventos os levem em paz! 


b) Nas orações interrogat 


as em que haja pronomes interrogativos: 
* Quem vos falou sobre o problema dela? 
c) Com verbos no infinitivo pessoal precedido de preposição: 


* Demiti os dois funcionários por se queixarem demais. 


Il- A MESÓCLISE 


Como já se mencionou, a mesóciise consiste na colocação do pronome oblíquo átono no meio do verbo. 
Isso ocorre apenas com dois tempos do modo indicativo: o futuro do presente e o futuro do pretérito, pois se trata 
de dois tempos compostos. 

Dessa forma, teremos: 


* Compraria o carro se eu pudesse. = Comprá-lo-i 


se eu pudesse. 


* Encontrá-lo-á deitado numa rede bem vistosa à varanda da casa grande. 
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HI — A ÊNCLISE 


O pronome obliquo átono ficará enolítico ao verbo nas seguintes circunstâncias: 


a) Quando o verbo 


jar o período: 
* Conta-me logo tudo que sabes, Marcílio. 


b) Com o verbo no gerúndio, desde que não forme locução verbal ou que não esteja precedido da 
preposição “em” ou de qualquer elemento de atração. 


* Não farei mais a reunião, disse ele levantando-se rapidamente. 
c) Com verbos no imperativo afirmativo. 


* Deixe a sala agora e entregue-se aos estudos se quiser ser aprovado no final do ano. 


d) Com verbos no infinitivo regidos da preposição “a”, em se tratando dos pronomes obliquos vocálicos 
“o, a, 05, as”, os quais assumirão, obrigatoriamente, as formas “lo, la, los, las”. 


* Jamais me recusaria a recebê-los. 


IV- COLOCAÇÃO DOS PRONOMES OBLÍQUOS NAS LOCUÇÕES VERBAIS 


A partir de agora, vamos Usar o conhecimento acima para posicionar corretamente os pronomes obliquos dentro 
das locuções verbais. O assunto não é difícil, mas você precisa estar bem atento às orientações abaixo. Vamos lá! 


Primeiramente, vamos relembrar o que é uma locução verbal: 


INFINITIVO 


VERBO AUXILIAR VERBO PRINCIPAL 
+ GERÚNDIO 


PARTICÍPIO 


Observe agora as possíveis colocações dos obliquos nas locuções verbais: 
1. Verbo auxiliar + infinitivo: 
* Os homens devem amar uns aos outros. (se) 
> Os homens se devem amar uns aos outros. (Próclise ao verbo auxiliar) 
> Os homens devem-se amar uns aos outros. (Ênclise ao verbo auxiliar) 
> Os homens devem amar-se uns aos outros. (Ênclise ao verbo principal — infinitivo) 
> Os homens devem se amar uns aos outros. (Pronome solto no meio da locução) 
2. Verbo auxiliar + gerúndio: 
* Os olhos da personagem foram enchendo de lágrimas. (se) 
=> Os olhos da personagem se foram enchendo de lágrimas. (Próclise ao verbo auxiliar) 
> Os olhos da personagem foram-se enchendo de lágrimas.(Ênclise ao verbo auxiliar) 


> Os olhos da personagem foram enchendo-se de lágrimas.(Ênclise ao verbo principal — gerúndio) 
> Os olhos da personagem foram se enchendo de lágrimas. (Pronome solto no meio da locução) 
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À construção de unidades válidas encaminha a produção de 
Tesultados de pesquisa também válidos. Unidades pertinentes aos 
fenômenos sob investigação conduzem à construção de categorias 
Válidas; destas se atingem descrições e interpretações também perti- 
mentes. Desse modo, podemos afirmar que a construção da validade 
“los resultados de uma pesquisa se encaminha a partir de um processo 


“de unitarização que produz recortes válidos em termos dos fenômenos 
que estão sendo investigados, 


Este esforço de validação pode ainda ser examinado a partir 
la relação íntima entre o processo de unitarização e categorização, 


A unitarização ou desconstrução dos textos, um exercício feno- 
menológico-hermenêutico, na análise textual discursiva, adquire seu 
Sentido quando realizada como encaminhamento para uma categori- 
Zação ou classificação, Por essa razão os recortes necessitam ser feitos 
tendo em perspectiva as categorias da análise, sejam conhecidas de 
antemão ou não, A validade exigida no processo de categorização é 
também uma exigência na unitarização, Há uma relação muito estreita 
enite os processos de unitarização e categorização, entre análise e 
síntese, Atingir a validade em um deles é atingi-la também no outro, 


Com base no exposto, o processo de unitarização requer um 


olhar prospectivo em relação aos passos seguintes do processo da 
análise, As unidades discriminantes recortadas na sequência da 
análise, serão categorizadas no sentido da construção da estrutura 
de metatestos significativos e válidos em relação aos fenômenos 
estudados, Assim, mesmo que, noste momento, ainda não se tenha 
às categorias detinidas, a unitarização de algum modo é realizada 
em função delas, É necessário recortar 0s textos tendo em vista uma 
Possível estrutura de categorias a ser construída posteriormente 

O inventário cas unidades de base é um passo preparatório para à 
categorização. 


A partir dessa discussão inicial pretende-se focalizar o papal 


central é ativo do pesquisador na unitarização. 


Z” 


nho mais 
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mada de consciência dos pressupt 
E pesquisador necessi 


tai 
ostos teóricas que orien 


rocesso de análise. O jta justificar os tipos de 
de análise. 
p: 
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3. Verbo auxiliar + pai 
* O time tem dado muitas decepções. (nos) 
= O time nos tem dado muitas decepções. (Próclise ao verbo auxiliar) 


> Otime tem-nos dado muitas decepções. (Ênclise ao verbo auxiliar) 
> O time tem nos dado muitas decepções. (Pronome oblíquo solto no meio da locução) 
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Umiminuto de vídeo) 


Une elementos da 
oralidade e escrita. 


Elem ento=s 


Ç imésicos 
Mudança de ângulo de 
filmagens, movimentos, 


gestos e expressões faciais 
— acrescentam dinamismo 
às cenas.. 


Música de 
“Fundo 


Coopera para acentuar 
o clima de ação e 
agilidade do vídeo. 


Cfnob2020 


Imagem padrão - logotipo 
do canal e informações 
sobres os profissionais que 
trabalharam na construção 


Título 


do vídeo. 
Vídeo feito para 
homenagear, criticar, 
informar ou gerar humor. 
Imay ens 


Estímulo visual e 
ilustração do texto 


falado, facilita a 
compreensão da 
mensagem. 


Tempo determinado: 
em torno de 1 minuto 


Raralinguísticos 


Qualidade da voz e ritmo da fala (ajudam a 
compor a melodia do texto, marcando 
informações que precisam ser destacadas); 
marcas de oralidade ("é mole”, “né” “hein” — 
aproxima o público-alvo e dá a sensação de 
uma conversa familiar); pausas (acontecem 
para possibilitar a respiração), risos, gritos. 


Língua Portuguesa —- começando do ZERO 
Apostila 05 (Teoria) 


Classes gramaticais invariáveis (advérbio, conjunção e 
preposição) 


O advérbio 


Conceito 


É a classe de palavras invariáveis que, modificando um verbo, um adjetivo ou outro advérbio, 
transmitem-lhes alguma circunstância. 


Veja alguns exemplos de advérbios e locuções adverbiais: 


* "Hoje quatro braças de terra, amanhã seis, depois mais outras, ia o vendeiro conquistando todo o terreno que 
se estendia pelos fundos da sua bodega " (Ausio Azevedo) 


* A parede oriental da igreja é o muro do quintal de um lado, mas as comunicações foram vedadas 
provavelmente quando a coroa alienou o palácio e o separou assim perpetuamente do templo.” (A. Garet) 


Observação: 


a) A ma 
formas diferentes para os dois gêneros, o sufixo adverbial "-mente” será acrescido à forma femi 
adjetivo. 


ja dos advérbios terminados em "-mente” deriva de adjetivos. Quando o adjetivo apresenta 
ja do 


* feliz > felizmente * vaidoso -> yaidosamente 
“triste > tristemente * ameaçador > ameaçadoramente 


b) É possivel transformar mi 
"tempo" -, formados com o sufixo advei 


js expressões e locuções em advérbios — geralmente de "modo" ou de 
mente". Observe: 


* O recurso foi interposto fora do tempo. > extemporansamente, intempestivamente 


* Ele aprendia as lições pouco a pouco. > gradativamente, paulatinamente 


Classificação dos advérbios 


Os advérbios são classificados de acordo com a circunstância que expressam. Assim, podem ser 
classificados em: 


a) de afirmação: sim, certamente 

b) de dúvida: talvez, quiçá, acaso, por ventura, provavelmente, eventualmente. 

o) de frequência: diariamente, cotidianamente, semanalmente, mensalmente, sucessivamente, raramente, 
perpetuamente, constantemente etc. 

d) de intensidade (ou "de quantidade"): muito, assaz, bastante, pouco, excessivamente, demasiadamente, 
profundamente, meio, todo, completamente, menos, mais, tanto, quão, quanto, quase, algo, bem, mal, 
apenas, demais, nada. 


e) de tempo: ainda, agora, amanhã, dantes, cedo, tarde, hoje, logo, outrora, imediatamente, anteriormente, 
antigamente, posteriormente, depois, antes, precedentemente, então, sempre, ora, anteontem, 
entrementes, presentemente, atualmente, ainda, afinal, amiúde, nunca, jamais etc. 

?) de modo: bem, mal, errado, tristemente (e muitos adjetivos adverbializados com o sufixo "-mente"), 
depressa, devagar, assim, adrede, debalde, melhor, pior etc. 

q) de negação: não, nunca, jamais, nem, tampouco. 

h) de lugar: abaixo, acima, arriba, aquém, além, aqui, aí, ali, cá, lá, acolá, avante, atrás, algures (= em 
algum lugar), alhures (= em outro lugar), nenhures (=em lugar algum), defronte, adiante, detrás, dentro, 
fora, longe, perto, onde. 


Locuções adverbiais 


Frequentemente os advérbios aparecem em português sob a forma locucional — são as denominadas 
“locuções adverbiais”. Tais locuções são um conjunto de palavras, geralmente de núcleo substantivo e geralmente 
encabeçadas por uma preposição, com valor circunstancial. Como advérbios que são, tais locuções também 
modificam "verbos, adjetivos e outros advérbios”. 


Locuções adverbi 


à força, a giros, às cegas, a esmo, a farta, a granel, à porta, à revelia, a seu talante, a cavalo, ao deus 
dará, à toa, às pressas, a pé, a pique, ao revés, a seu tempo, ao longe, ao vivo, à noite, às tontas, às 
ocultas, às escondidas, às vezes, ao acaso, com certeza, de repente, de cabo a rabo, de improviso. 


Observe alguns exemplos 
* Pela manhã costumo beber um pouco de água natural para melhorar 0 funcionamento intestinal 


* "E só agora notava que todos esses afagos eram sempre ocultos e assustados, feitos como que ilegalmente, às. 
escondidas, e quase sempre acompanhados de choro. (Auísio Azevedo) 


Adjetivos adverbializados 


Em muitas situações, empregam-se adjetivos em função adverbial. Neste caso, o adjetivo, à semelhança 
do advérbio, permanecerá invariável. 


* Acudiram algumas pessoas que próximo se encontravam. 


* "A fisionomia de Bento Simões reanimou-se. — Falai elaro uma vez ao menos, reirucou Rui Soeiro.” (José de 
Alencar) 


* "Para não cair foi-lhe preciso agarrar-se forte com ambas as mãos ao braço de Álvaro, arrimando-se em seu 
pesto.” (Bemardo Guimarães) 


* "O tamanho do título como que lhe dobrava a magnificência, posto que, para ligá-lo ao nome, era demasiado 
comprido — esta segunda reflexão foi tio Cosme que a fez." (Machado do Assis) 


* "Ao despedir-se, apertou-lhe com força a mão mole, bateu-lhe no ombro com intimidade, e disse alto e com 
ênfase: - Energia, marechal” (Lima Bareto) 


Observação: 


> Há vários vocábulos na língua portuguesa que ora aparecem como advérbios, ora como pronomes, 
adjetivos e numerais. Para se determinar a classe morfologia a que pertencem tais palavras, devem-se 
levar em conta os seguintes critérios: 


ARTIGO ADJETIVO 
SUBSTANTIVO 


Como são determinantes, 

estas classes morfológicas 

concordam em gênero e em 

número com o substantivo a 
que se referem 


VERBO 
ADJETIVO 
ADVÉRBIO 


adoentada. 


MODIFICADOR. 


ADVÉRBIO 


* Ela usa meias verdades. 
numeral advárbio 


* Tomamos muito sorvete. * O sorvete estava mi 


pronoma indefinido ad 
* Já andei por longes terras. * Ele mora longe. 
pronomo indoinido advérbio 
* Lios livros todos da biblioteca dele. * No acidente, ele ficou todo ensangientado. 
pronomo indefinido advérbio 


Classes gramaticais invariáveis (advérbio, conjunção e 
preposição) 


A conjunção 


Conceito 


É a classe de palavras invariáveis que, modificando um verbo, um adjetivo ou outro advérbio, 
transmitem-lhes alguma circunstância. 


Definição 
É a classe de palavra invariável que liga duas orações entre si, estabelecendo um vínculo de coordenação ou de 
subordinação. 


Observe: 


* Os funcionários informaram ao chefe que a máquina não estava funcionando bem. 
oração 2 oração 


* Quando a moça chegou, todos se levantaram imediatamente. 
Tr oração 2º oração 


Classificação 


Pode-se inicialmente classificar as conjunções quanto à forma. Serão "simples” quando formadas por um 
“único vocábulo (se, e, mas, quando, enquanto etc). Serão "ocucionais” (locuções conjuntivas) quando formadas 
por mais de um vocábulo (uma vez que, à medida que, para que etc). 


A principal classificação das conjunções, entretanto, leva em conta o significado da conjunção e a 


possibilidade de ela estabelecer "coordenação" ou "subordinação". Por este critério, as conjunções são 
classificadas em: 


Coordenativas 


As conjunções coordenativas são aquelas que ligam orações que apresentam a mesma função na frase. 
De acordo com a relação que expressam, as conjunções coordenativas são classificadas em 


1. ADITIVAS > Chamadas também de "copulativas” ou "aproximativas”, as conjunções adiítivas ligam duas 
orações, aproximando-as numa relação de soma, de adição. 


E, NEM, TAMBÉM, BEM ASSIM, BEM COMO, NÃO SÓ... MAS (TAMBÉM), NÃO SÓ... BEM COMO, QUE (=E). 


**— Pois sim, será: que disso nada sei, nem sou lida e sabida como tu...” (Almeida Garret) 


2. ADVERSATIVAS > São as conjunções que unem pensamentos ou ideias contrárias, opostas. A principal 
conjunção adversativa na língua portuguesa é o "MAS". Apresentam também força adversativa os seguintes 
conectores 


POREM, CONTUDO, TODAVIA, ENTRETANTO, NO ENTANTO, SENÃO, QUE (=MAS), AINDA ASSIM 


* "É uma lira, mas sem cordas; uma primavera, mas sem flores; uma coroa de folhas, mas sem viço." (Álvares de 
Azevedo) 


3. ALTERNATIVAS OU DISJUNTIVAS > São conjunções que ligam ideias e pensamentos que se alternam ou 
que se excluem. 


OU, OU... OU, SEJA... SEJA, QUER... QUER, NEM... NEM, ORA... ORA, SEJA... SEJA. 


* Ou ele vai para a reunião, ou eu vou representá-lo. 


* Ora diz que não foi ele, ora diz que participou do crime, 
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4, CONCLUSIVAS OU ILATIVAS > São as conjunções que introduzem orações, em um período coordenado, as 
quais expressam uma conclusão, uma ilação em relação à primeira oração. 


LOGO, PORTANTO, POR ISSO, POIS (posposto ao verbo), ENTÃO, ASSIM, POR CONSEQUÊNCIA, 
CONSEQUENTEMENTE, CONSEGUINTEMENTE. 


* Ele estudou todo o assunto, deve então saber o sentido da expressão. 


* Avida é breve; por isso devemos aproveitá-la bastante. 


5. EXPLICATIVAS > São conjunções que explanam na segunda oração o sentido da primeira oração ou uma 
explicação para a primeira. 


QUE, PORQUE, POIS (anteposto ao verbo), PORQUANTO. 


* Não faça caso, que aqui estamos para ouvi-lo. 


* Isso não é razão para a sua angústia, porque, afinal de contas, os negócios têm corrido bem. 


Subort 


ativas 


As conjunções subordinativas (também chamadas de "circunstanciais") ligam orações que exercem uma 
função sintática em relação a uma outra oração denominada de “principal ou subordinante". São dez as 
conjunções subordinativas: 


1. CAUSAIS > São conjunções que subordinam ideias em que se exprime a causa, o motivo, a razão de ser da 
ideia principal 


QUE, PORQUE, PORQUANTO, COMO (no início da oração = JÁ QUE), SE ( = JÁ QUE), DESDE QUE, POIS 
QUE, VISTO QUE, VISTO COMO, UMA VEZ QUE, COMO QUER QUE, DE MODO QUE 


* O cavaleiro não se deteve, que lhe pareceu haver gente emboscada. 
* Velho que era, evitava lugares altos e grandes emoções. 


2. CONCESSIVAS > São conjunções que subordinam ideias em que se exprime uma ação contrária, oposta à 
ideia principal 


QUE, EMBORA, CONQUANTO, AINDA QUE, POSTO QUE, BEM QUE, SE BEM QUE, QUANDO MESMO, POR 
MAIS QUE, POR MENOS QUE, POR POUCO QUE, MESMO QUE, EM QUE PESE, APESAR DE QUE. 


* Embora ele estivesse conosco, não poderia ter feito nada para salvar a vida do amigo. 
* Não conseguirás tirar toda a sujeira, quando mesmo uses água sanitária. 


3. CONFORMATIVAS > São conjunções que subordinam ideias em que se exprime a conformidade de um 
pensamento com o da ideia principal. 


COMO, CONFORME, CONSOANTE, SEGUNDO. 


* Tudo se anunciou conforme previra o astrólogo. 


* Os advogados procederam segundo ordenava a lei 


4, CONSECUTIVAS > São conjunções que subordinam ideias em que se exprime o efeito, a consequência, o 
resultado do pensamento expresso na ideia principal. 


QUE (precedido de "TÃO, TAL, TANTO, TAMANHO), SEM QUE, DE MODO QUE, DE SORTE QUE, DE 
FORMA QUE, DE MANEIRA QUE. 


* Falou tanto que ficou rouco. 
* Não discute religião sem que não se exaite. 


5. CONDICIONAIS > São conjunções que subordinam ideias que exprimem a condição, a hipótese, a 
probabilidade para a ideia principal do período. 


SE, CASO, CONTANTO QUE, SEM QUE, A NÃO SER QUE, SALVO SE, EXCETO SE, A MENOS QUE. 


* Participaremos do evento, salvo se houver algum empecilho de última hora. 


* Irei, a não ser que seja impedido por alguém. 


6. COMPARATIVAS > São conjunções que estabelecem uma relação de comparação, de analogia com a ideia 
principal do periodo. 


TOMO, ASSIM COMO, TAL E QUAL, TAL QUAL, MAIS QUE OU DO QUE, MENOS QUE OU DO QUE, TANTO 
QUANTO, FEITO (= COMO). 


* Ele é tão sábio quanto o irmão. 
* O herói foi tão valente quão magnânimo. 


7. FINAIS > São conjunções que estabelecem uma relação de fim (finalidade) com a ideia principal do periodo. 


QUE (= PARA QUE), PORQUE (= PARA QUE), PARA QUE, A FIM DE QUE. 


* Fizemos tudo para que ele fosse aprovado em um concurso. 
**Tu que as gentes da terra tudo enfreias, que não passem o termo limitado.” (Camilo C. Branco) 


8. PROPORCIONAIS > São as conjunções que estabelecem uma relação de proporcionalidade em relação ao 
fato contido na oração subordinante. 


À MEDIDA QUE, À PROPORÇÃO QUE, AO PASSO QUE, QUANTO MAIS ... MAIS, QUANTO MAIS... MENOS, 
QUANTO MENOS... MAIS, QUANTO MENOS... MENOS. 


* À medida que ele estuda, mais aprende. 


* Quanto mais trabalha mais acumula dinheiro. 


9. TEMPORAIS > São conjunções que estabelecem o momento, o tempo da realização do fato contido na oração 
subordinante (principal) 


ENQUANTO, DESDE QUE, LOGO QUE, ASSIM QUE, MAL (=LOGO QUE), ANTES QUE. 


* Desde que ele chegou, não parou de falar. 
* Enquanto ele vai à feira, você resolverá o problema no banco. 


10. INTEGRANTES > São as conjunções que introduzem orações que exercem as funções próprias do 
substantivo: sujeito, objeto direto, objeto indireto, complemento nominal, aposto, predicativo e agente da passiva. 


QUE, SE 


* Ele sabe que o governo não reduzirá os juros. 


* Não se sabe se ela virá amanhã. 


Classes gramaticais invariáveis (advérbio, conjunção e 
preposição) 


A preposição 


Definição 


É a categoria gramatical invariável que tem por função ligar entre si duas palavras, subordinando uma à 
outra, para introduzir determinadas circunstâncias ou indicar posse, referência, origem, atribuição, causa, efeito 
etc. Portanto, a preposição é a palavra invariável de caráter essencialmente relacional, 


Observe: 


* Amanhã iremos à casa de Maria, 


A preposição “do subordina Maria" à “casa!. 


* A criança se encontra com febre. 
A preposição "com inoduz o termo atributivo'com febre 


* Dei 


lo-emos gm Salvador e partiremos para São Paulo. 
Ás preposições “em”  'para* introduzem as circunstâncias de lugar. 


Perceba que a principal “missão” das preposições é, de fato, subordinar um vocábulo ao outro. As 
palavras ligadas pela preposição chamam-se "termos" dela. O primeiro (subordinante ou regente) é chamado de 
“antecedente” e o segundo (subordinado ou regido) é chamado de "consequente". 

Veja agora estes outros exemplos: 


* Joana gosta de sair à noite. 
À preposição “de” subardina a oração “sair à note” ao verbo “gostar. 


* Tenho certeza de que amanhã Maria chegará 


À preposição “de” subordlna à oração "que amanhã Maria chegará” à “certeza”. 


* Eles anseiam por que a inflação não aumente 
“A preposição "por" subordina a oração “quo a inflação não aumente” ao verbo "ansiar”. 


Observando as orações acima, percebe-se claramente que a preposição também subordina “orações” a 
certos vocábulos. Vê-se, portanto, que a preposição, à semelhança da conjunção, também subordina orações. 
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Valores de algumas preposições 


Observe alguns valores estipulados por preposições: 


* Ele sempre fala muito sobre política. * Ele morreu de fome. 
Assunto Ls causa 
* Ele veio de Caruaru. * Todos se inclinaram para a frente. 
lugar, origem, procedência Ls cireção, lugar 


* Sairemos hoje com Mai 


* Aliraram para cima. 


companhia direção 


Classificação das preposições 


No português, as preposições são classificadas em “essenciais” (palavras que só desempenham o papel 
estritamente de preposição) e "acidentais" (palavras de outra classe gramatical que eventualmente se usam como 
preposições) 


a de perante 
ante desde por 
após em sem 
até entre sob 
com para sobre 
contra trás 


b) São acidentai 


conforme (= de acordo com) durante mediante (= por meio de) 
consoante salvo menos 

segundo fora, afora tirante 

como (= na qualidade de) exceto salvante 


Locuções prepositivas 

Em muitos casos, a função prepositiva é exercida por um conjunto de vocábulos que é finalizado por uma 
preposição. Neste caso, está-se diante das chamadas "locuções prepositivas”. Geralmente tais locuções 
apresentam como núcleo um substantivo ou um advérbio. 


Abaixo há um sucinto rol das principais locuções prepositivas. 


abaixo de atéa atrás de 
acerca de ao lado de através de 
acima de ao invés de de acordo com 
afim de ao redor de debaixo de 
além de a parde defronte de 

à maneira de apesar de dentro de 
antes de a respeito de de per 


turas que realiza em seu exercício de unitarização, Não há lei formações nêo o na leitura dos textos quanto 
e 
m n , p smos. É precii 
neutra e objetiva. Por isso é preciso que o pesquisador defina de aj ilh-se pela interpretas : é É 


perspectiva faz suas E 

pectiva faz suas interpretações e leituras. 

Examinando-a d mento da unitarização. 

-a de outra perspective 

tarizaçã iva, podemos conceber 

rização como um esforço de leitura que vai além di A Asinferências tbm como ponto de partida os texiosdo corprd os 
im daquela eupartit Aificantes do material que está sendo analisado. Representam um 

“para o contesto à que se roferem. As unidades 


jdias a partir dos textos cons 


comum, procurando atingir nf 
jr níveis de 
is de sentido mais aprofundados, to dos textos. 
vimento dos textos 


talvez não evi 
identes numa primeira leitura. 
ituem inferências 


a significado constru 
to ou contextos em que foram 
ortante tor em vista 


Afirmar que é possí 
ue é possível ler pro 
eller produzindo mais sentidos é aj E 
pontar on textos ao context produzidos. Por 
cesso da unitarização é imp 


para o fato de que toda leitura é uma interpretação, Não há modo de, E pa qelero 
que motivo no pros 
et 


o contexto a que a pesquisa 
Deste modo a unitarização na Análise Textual Discursiva, 
ntificação do sentidos e signiticados dos tentos não pode 
exto e contexto. Os significados 

pre contextualizados. Os sentidos estão sempre preso: 
e originam. Todo texto faz parte de 

as ad- 


ler objetivo, mas 
, mas toda leitura se oi 
rigina a partir di 

e do leitos, sejam es partir das teorias do autos 
Ra ne EEN BTT r jprmanentemente 
"imitaçã » podemos entendor a interpretação de um text e vol- 

dos (Fabian; Barrera, 1995) que o leitor exercil Rg 
captar os sentido: or exercita, procurant 
será so que o autor imprimiu em seu texto. Esta " a 

empre dependente das teorias de quem lê imitação” 


fada à ide: 


us quecer a relação inseparável entre 
ão semj s aos 


contextos e discursos dos quais 


Ao se referir a te 
onde asd Uia 
= ois tipos (Navarro; Diaz, 1994): b a dentro dos quais as palavré 
teorias interpretativa As primeiras são aque Eita 
qões metodológicas aquelas que derivam de op- 
Sa E RO 
ologias 


e técnicas de análise. Nisso se cj a atitude enotó 
s Niss 
quadra a atitudo fenomenológica 


os semânticos mais amplos, 


camp 
m seus sentidos (Assmann, 1988). 


quires 
ais pesquisados 


se tanto mais erítico quanto m 


Este alerta torna-+ 
as, quando vai do 


«move no sentido de interpretações mais subjetiv 
o. O latente é o oculto estão vinculados do 


ruídas precisam dar 
exto, ainda que este 


conotativo ao denotativ 
retações const 
contexto, O texto de algum modo carrega o cont 
o e construído a partir do texto 


propriamente ditos, teorias cognitis s! a 
investigados. São as teorias sobre RR See 
Ra investigados, Em relaçã: 
podemos salientar dois tipos: teorias for EE 
e teorias tácitas ou implícitas. Rania 


contexto e as interpi 


necessite ser inferidi 
e sentido, a consciência de que és interpretações mais pro- 


Ness 
adas e dos riscos em termos. 


Os significante: 
E ignificantes de uma comunicação têm nat: 
presentativa. Os textos são seus suportes. Por isto. SER Gn 
ame nae du as de objetividade que explorações de sentidos mais distantes podem 
também parece constituir o desafio da pesquisa qualitativa, 


atingir resultados de maio ção 
ada 


textos devem ser contextualiz 


interpretações do 
leitor, As interpretaçõ 
(ções, seguidamente, estã 
ente, estão ba- E 
originar, 


seadas em ele: 
elementos inconscient 
ntes, em teorias implíci 
ER ai? Stiera y validade e prazer. A satisfas 


sador. O processo de u à 
nitarização requer inferências do pes 
quisador. particular atingida nas pesquisas qualitativos tda 
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depois de em frente de não obstante 


devido a em lugar de no caso de 
diante de em redor de para com 
embaixo de em torno de perto de 

em cima de em vez de por causa de 
em face de fora de por detrás de 
emfrentea junto a portrás de 


Observe alguns exemplos 
** Maldito seja aquele vendeiro de todos os diabos! Fazer-me um cortiço debaixo das janelas!... (auísio Azevedo) 


*.* Duas vacas, guardadas por uma rapariga, apareceram então pelo caminho lodoso que do outro lado do rio, 
defronte da alameda, corre junto de um silvado.” (Eça de Queiroz) 


Combinações e contrações das preposições 
Observe o exemplo abaixo: 
Ele foi um daqueles que sempre lutou pela pátria. 
Veja que os dois termos em negrito aparecem com preposições. 
* daqueles > de + aqueles 
* pela > per (preposição arcaica) + a 
Num período, pode uma preposição unir-se à outra palavra, passando a constituir com ela um só 
vocábulo. Nessa ligação, se a preposição permanece com todos os seus fonemas, diz-se que há 'combinação”; 
se houver perda de fonema para algum dos componentes, diz-se que há "contração 
Listaremos abaixo alguns casos comuns de combinação e de contração: 


a) Combinação da preposição "a" com os artigos definidos ou os pronomes demonstrativos "o, os" > ao, 
aos 


os "a, as" > à, às 


b) Contração da preposi 
(crase) 


com os artigos definidos ou os pronomes demonstr 


c) Contração da preposição "de" com artigos, certos pronomes e certos advérbios: 
“de +0,8,05,as > do, da, dos, das 
* de + um, uma, outra, outra > dum, duma, doutro, doutra etc. 


* de + ele, ela, esse, aquele, aquilo, isto, isso (e suas flexões) > dele, dela, desse, daquele, disto etc. 


PORTUGUÊS COMPLETO 


Plural dos substantivos compostos 


Subst. + Subst,» 
Prefixo 
Subst. + Adj 

Variáveis Invariáveis 
Adj. + Subst. 
Advérbio 
Num. + Subst. 


Ex.: cirurgiões-dentistas, guardas-civis, altos-relevos, segundas-feiras, contra-ataques, 
vice-diretores, alto-falantes, abaixo-assinados. 
Obs. 


1) O verbo, aqui, não recebe S: guarda-roupas, guarda-chuvas, beija-flores, arranhacéus, 
os leva-e-traz. 


2) Varia o primeiro elemento: se houver preposição, clara ou oculta, ou se o segundo 
elemento exprimir fim, semelhança, qualidade: pés-de-meia, cavalos-vapor, saias-balão, 
bananas-maçã... 


3) Varia o último elemento: com as formas reduzidas grão, grã, bel; palavras repetidas; 
nos compostos de três ou mais elementos, não sendo o 2º uma preposição: grão-duques, 
grá-cruzes, bel-prazeres, reco-recos, tique-taques, bem-te-vis... 


Obs.: corre-corres ou corres-corres (verbos repetidos: varia o último ou os dois vão ao 


plural). 


Plural dos adjetivos compostos 


- Somente o último se flexiona quando formado de adjetivo + adjetivo ou palavra 
invariável + adjetivo. 


amizades luso-brasileiras 
unidades médico-veterinárias 
parcerias público-privadas 


crianças recém-nascidas 


- Não variam os compostos formados de cor + substantivo. 
camisas verde-garrafa 
vestidos vermelho-sangue 


faixas amarelo-ouro 


Obs.: 
1) azul-marinho e azul-celeste: são invariáveis 
2) surdo-mudo: variam os dois 


3) tecidos palha, sapatos cinza, blusas abóbora, esmaltes gelo: cor, representada por 
substantivo, não varia. 


Grau dos adjetivos 


de inferioridade: Ela é menos discreta que (do que) a irmã. 
1) COMPARATIVO | | de igualdade: Ela é tão discreta quanto (como) a irmã. 


de superioridade] Ela é mais discreta que (do que) a irmã. 


sintético: Ela é discretissima. 
Absoluto 
1) SUPERLATIVO analítica: Ela é muito discreta. 


c inferioridade: Ela é a menos discreta da turma. 
Relativo 


a de superioridade: Ela é a mais discreta da turma. 


Comparativos e Superlativos Irregulares. 


NORMAL, COMPARATIVO SUPERLATIVO SUPERLATIVO 
DE ABSOLUTO RELATIVO 
SUPERIORIDADE 
bom melhor ótimo o melhor 
mau pior péssimo o pior 
grande maior máximo o maior 
pequeno menor mínimo o menor 


Obs.: Quando se comparam duas qualidades ou ações do mesmo ser, empregam-se mais 
bom, mais mau, mais grande e mais pequeno, em vez de melhor, pior, maior e menor. 


Ex.: A varanda é mais grande do que pequena. 


Língua Portuguesa —- começando do ZERO 
Apostila 07 (Teoria essencial) 


OS TERMOS INTEGRANTES DA ORAÇÃO 


Como a própria denominação já denuncia, os termos integrantes aparecem completando, integrando o 
sentido de outros termos. São fundamentais para o entendimento e a perfeita construção da frase. São eles: o 
objeto direto e o objeto indireto (complementos verbais), o complemento nominal e o agente da passiva. 


1- O OBJETO DIRETO 


É o termo que completa a significação dos verbos transitivos diretos sem o aux 
necessária, obrigatória 
Exemplos: 


de uma preposição 


* O alimento envenenou boa parte do reino. 
OD 


* Ele estreou a produção sob os protestos da população. 
OD 


> Observações importantes: 


4. O objeto direto é frequentemente substituído dentro da frase pelos pronomes oblíquos átonos “o, a, os, as”. 
Quando o verbo que os precede termina em , tais pronomes assumem as formas “lo, la, los, las.” Se o 
verbo terminar em ditongo nasal *-ão, -de, -am”, por exemplo, os pronomes assumirão as formas eufônicas “no, 
na, nos, nas”. 

Exemplos: 


* Deixaram o livro sobre a mesa de jantar. = Deixaram-no sobre a mesa de jantar. 


oD oD 


* É importante comprar produtos originais. = É importante comprá-los. 
OD oD 


2. Os pronomes obliquos átonos “me, te, se, nos, vos” também podem exercer a função de objeto direto. Neste 
caso é essencial que se conheça com segurança a regência verbal 
Exemplos: 


* Eu te amo, minha linda mulher. 
OD VTD 


* Por não me convidaste para a festa? 
ob VID 
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H — O OBJETO INDIRETO 


É o termo que completa a significação de um verbo transitivo indireto com o auxílio de uma preposição 
obrigatória. Com os verbos bitransiivos (transitivos diretos e indiretos), o objeto indireto representa o ser a quem 
(ou “para quem”) o objeto direto se destina. Representa o “caso dativo” do latim 
Exemplos: 


* Muitos cristãos da antiguidade batalhavam contra os espíritos da carne. 
VTI o 

* As ações do rapaz incorreram em grave erro judiciário. 
VTI oi 


> Observações importantes: 


1.0 objeto indireto pode ser substituído pelos pronomes “lhe(s), a ele(s), a ela(s), dele(s), dela(s), nele(s), nela(s)) 
Exemplos: 


* Nos finais de ano, muitas pessoas costumam escrever cartas aos amigos, (-> escrever-lhes cartas) 
VTDI O o 


* Não acreditem nos falsos profetas, (> Não acreditem neles) 
VT Oi [o 


HI —- O COMPLEMENTO NOMINAL 


io de 


É o termo integrante da oração que completa a significação de alguns nomes, sempre com o au 
uma preposição. Há três classes morfológicas que podem exigir complemento nominal: o substantivo, o adj 
eo advérbio. 

Exemplos: 


“A nova Constituição do Brasil é bastante acessível ao leigo. (acessivel > adjetivo) 
nome GN 


“O amor a Deus deve ser incondicional. (amor > substantivo) 
nome GN 


*O fumo é prejudicial à saúde, (prejudicial > adjetivo) 
nome GN 


* O interpretador literal sempre procura ser fiel à letra da lei. (fiel > adjetivo) 
nome CN 


IV — O AGENTE DA PASSIVA 


É o termo que na voz passiva analítica pratica a ação verbal, sempre introduzido por uma preposição. 


CONVERSÃO DA VOZ ATIVA PARA A VOZ PASSIVA 
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A voz representa a forma como o verbo se apresenta para indicar se o sujeito praticará, sofrerá ou 
praticará e sofrerá ao mesmo tempo a ação. Como se sabe, são três as vozes do verbo: ativa, passiva e reflexiva. 
Ocupemo-nos das vozes “ativa” e “passiva” agora 


Observe 
< 
É CONVERSÃO DA VOZ ATIVA PARA A VOZ PASSIVA 
E VOZ ATIVA VOZ PASSIVA 
E Sujeito > Agente da passiva 
E Verbo transitivo direto 3 | Locução verbal (aux. + particípio) 
8 Objeto direto > Sujeito passivo ou paciente. 


“rapaz pegou olivro (Svozativa) “Olivro foipego — pelo rapaz (> Voz passiva) 
seio VD OD sujo passivo locução verbal. ageno da passiva 
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OS TERMOS INTEGRANTES DA ORAÇÃO 


Como a própria denominação já denuncia, os termos integrantes aparecem completando, integrando o 
sentido de outros termos. São fundamentais para o entendimento e a perfeita construção da frase. São eles: o 
objeto direto e o objeto indireto (complementos verbais), o complemento nominal e o agente da passiva. 


1- O OBJETO DIRETO 


É o termo que completa a significação dos verbos transitivos diretos sem o aux 
necessária, obrigatória 
Exemplos: 


de uma preposição 


* O alimento envenenou boa parte do reino. 
OD 


* Ele estreou a produção sob os protestos da população. 
OD 


> Observações importantes: 


4. O objeto direto é frequentemente substituído dentro da frase pelos pronomes oblíquos átonos “o, a, os, as”. 
Quando o verbo que os precede termina em , tais pronomes assumem as formas “lo, la, los, las.” Se o 
verbo terminar em ditongo nasal *-ão, -de, -am”, por exemplo, os pronomes assumirão as formas eufônicas “no, 
na, nos, nas”. 

Exemplos: 


* Deixaram o livro sobre a mesa de jantar. = Deixaram-no sobre a mesa de jantar. 


oD oD 


* É importante comprar produtos originais. = É importante comprá-los. 
OD oD 


2. Os pronomes obliquos átonos “me, te, se, nos, vos” também podem exercer a função de objeto direto. Neste 
caso é essencial que se conheça com segurança a regência verbal 
Exemplos: 


* Eu te amo, minha linda mulher. 
OD VTD 


* Por não me convidaste para a festa? 
ob VID 
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obrigatória. Com os verbos bitransiivos (transitivos diretos e indiretos), o objeto indireto representa o ser a quem 
(ou “para quem”) o objeto direto se destina. Representa o “caso dativo” do latim 
Exemplos: 


* Muitos cristãos da antiguidade batalhavam contra os espíritos da carne. 
VTI o 

* As ações do rapaz incorreram em grave erro judiciário. 
VTI oi 


> Observações importantes: 


1.0 objeto indireto pode ser substituído pelos pronomes “lhe(s), a ele(s), a ela(s), dele(s), dela(s), nele(s), nela(s)) 
Exemplos: 


* Nos finais de ano, muitas pessoas costumam escrever cartas aos amigos, (-> escrever-lhes cartas) 
VTDI O o 


* Não acreditem nos falsos profetas, (> Não acreditem neles) 
VT Oi [o 


HI —- O COMPLEMENTO NOMINAL 


io de 


É o termo integrante da oração que completa a significação de alguns nomes, sempre com o au 
uma preposição. Há três classes morfológicas que podem exigir complemento nominal: o substantivo, o adj 
eo advérbio. 

Exemplos: 


“A nova Constituição do Brasil é bastante acessível ao leigo. (acessivel > adjetivo) 
nome GN 


“O amor a Deus deve ser incondicional. (amor > substantivo) 
nome GN 


*O fumo é prejudicial à saúde, (prejudicial > adjetivo) 
nome GN 


* O interpretador literal sempre procura ser fiel à letra da lei. (fiel > adjetivo) 
nome CN 


IV — O AGENTE DA PASSIVA 


É o termo que na voz passiva analítica pratica a ação verbal, sempre introduzido por uma preposição. 
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EA - a oc Gu 


a este maior vínculo que o pesquisador estabelece com o contexto) 
investigado, derivando-se daí sentidos de validade e pertinência mais 
profundos nesse tipo de pesquisa, 


No processo da unitarização, portanto, o contexto precisa ser 
considerado. As unidades de análise precisam ser contextualizadas, O. 
aprofundamento das leituras deve dar-se a partir do contexto, Neste 
sentido é importante estar alerta para o fato de que, em geral, quanto 
mais fragmentado, menos contextualizado. Cada pesquisa necessita 
definir seus modos e níveis de contextualização. Contextualizar é 
inserir-se no discurso a que as informações se referem, é garantir que 
as unidades produzidas tenham relação com os gêneros discursivos. 
nos quais foram produzidas, que se mostrem pertinentes ao discurso 
social no qual se inserem. 


O exposto até aqui sobre a importância do contexto na análise 
textual leva a sugerir que no processo de unitarização se detina, além 
das unidades de significado, um segundo tipo de unidade; à unidade 
de contexto, Estas são fragmentos relativamente amplos de textos que 
delimitam o contexto das unidades de análise, Carregam elementos 
linguísticos e discursivos dentro dos quais as unidades de análise 
tomam seu significado. Constituem, portanto, marcos interpretativos 
para as unidades de análise. 


De uma unidade de contexto, em geral, podem derivar-se várias. 
unidades de significado. Há uma correspondência estreita entre uma 
unidade de contexto cas unidades de análise dela derivadas, asumindo 
estas últimas seu sentido mais pleno dentro das respectivas unidades 
de contexto, Seguidamente as unidades de centexto correspondem às 
unidades de coleta das informações, sejam depoimentos ou entrevistas. 


Procurou-se demonstrar aqui que a unitarização é parte de um 
esforço hermenêutica de interpretação de um conjunto de textos. É, 
neste sentido, uma reconstrução que implica o envolvimento ativo 
do pesquisador. É um exercício de mergulho num discurso, Em suas 


E 


remasdo minas 


leituras ações qui jas teorias, sejam. 
s, O pesquisador recorre as sui 
giluras einterpretações, o pesar 5 

: nte assumidas ou implícitas. O processo de dl 


jamento da compreensão, 
exigindo dele um esforço 


scons- 
conscientemes des 
Irução dos textos, no sentido do aprofi 


constitui uma construção do pesquisador, 
constante de inferência e interpretação. 


les entre os textos e 0 
A inferência possibilita estabelecer pontes entre 


atexio. Ao mesmo tempo, à necessidade de se considerar o contexto, 
anecessidade de se considerar o 

.smo tempo, a net 

forma mais ampla os determinantes históricos que condicionam 

de forma mais ampla 

produção e interpretação dos textos, estabelece limites às interpré- 

y equisador Suas leituras, mesmo que exijam seu envolv 

esquis juas leituras, mesmo que exijam seu 

ento participativo, são condicionadas pelo contexto e pelos 

' pel 

nento ativo e participativo, 

Jiscursos em que os textos analisados se enquadram. Inte pa 

di rosas e válidas reques e se associe de forma competente 

igorasas e válidas requerem que se associe de forr 


tações do ps 


texto e o contexto. 


o exame de dois 
O que acabou de ser exposto encaminha para o exam 


ização: aspectos relativos à linguagem 
ntes na unitarização: aspect 
aspectas importa 


«elementos de caráter metodológico. 


Explosão de Ideias |: 
considerações linguísticas 


A unitarização como parte do processo de análise textual dis 
o o so de análl 

cursiva constitui-se na busca e reconstrução de uma multiplicidade 
constitui-se na busca e recs 

de sentidos que todo texto possibilita. Aprofundar a leitura é conse- 

e sentit 


itários de sentido, 
icar e isolar diferentes elementos unitários de 


FERRe ui um exercido 


sempre com foco no fenômeno investigado. Constit 
intimamente associado à linguística. E 
Ao avançar neste processo é preciso ter presente o cast” 

ário é simbólico da comunicação. As mensagens nguisicas sl 
ambas significantes têm a função representativa de entes da 
do tato maes como vu, bjos das comunicações 


79 


A voz representa a forma como o verbo se apresenta para indicar se o sujeito praticará, sofrerá ou 
praticará e sofrerá ao mesmo tempo a ação. Como se sabe, são três as vozes do verbo: ativa, passiva e reflexiva. 
Ocupemo-nos das vozes “ativa” e “passiva” agora 


Observe 
< 
É CONVERSÃO DA VOZ ATIVA PARA A VOZ PASSIVA 
E VOZ ATIVA VOZ PASSIVA 
E Sujeito > Agente da passiva 
E Verbo transitivo direto 3 | Locução verbal (aux. + particípio) 
8 Objeto direto > Sujeito passivo ou paciente. 


“rapaz pegou olivro (Svozativa) “Olivro foipego — pelo rapaz (> Voz passiva) 
seio VD OD sujo passivo locução verbal. ageno da passiva 
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OS TERMOS INTEGRANTES DA ORAÇÃO 


Como a própria denominação já denuncia, os termos integrantes aparecem completando, integrando o 
sentido de outros termos. São fundamentais para o entendimento e a perfeita construção da frase. São eles: o 
objeto direto e o objeto indireto (complementos verbais), o complemento nominal e o agente da passiva. 


1- O OBJETO DIRETO 


É o termo que completa a significação dos verbos transitivos diretos sem o aux 
necessária, obrigatória 
Exemplos: 


de uma preposição 


* O alimento envenenou boa parte do reino. 
OD 


* Ele estreou a produção sob os protestos da população. 
OD 


> Observações importantes: 


4. O objeto direto é frequentemente substituído dentro da frase pelos pronomes oblíquos átonos “o, a, os, as”. 
Quando o verbo que os precede termina em , tais pronomes assumem as formas “lo, la, los, las.” Se o 
verbo terminar em ditongo nasal *-ão, -de, -am”, por exemplo, os pronomes assumirão as formas eufônicas “no, 
na, nos, nas”. 

Exemplos: 


* Deixaram o livro sobre a mesa de jantar. = Deixaram-no sobre a mesa de jantar. 


oD oD 


* É importante comprar produtos originais. = É importante comprá-los. 
OD oD 


2. Os pronomes obliquos átonos “me, te, se, nos, vos” também podem exercer a função de objeto direto. Neste 
caso é essencial que se conheça com segurança a regência verbal 
Exemplos: 


* Eu te amo, minha linda mulher. 
OD VTD 


* Por não me convidaste para a festa? 
ob VID 
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* Não acreditem nos falsos profetas, (> Não acreditem neles) 
VT Oi [o 


HI —- O COMPLEMENTO NOMINAL 


io de 
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*O fumo é prejudicial à saúde, (prejudicial > adjetivo) 
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* O interpretador literal sempre procura ser fiel à letra da lei. (fiel > adjetivo) 
nome CN 


IV — O AGENTE DA PASSIVA 


É o termo que na voz passiva analítica pratica a ação verbal, sempre introduzido por uma preposição. 


CONVERSÃO DA VOZ ATIVA PARA A VOZ PASSIVA 


Curso completo do Lingua Portuguesa - começando do ZERO 
Complexo de Ensino Renato Saralva - Prof. Rodrigo Bezerra Página 2 


A voz representa a forma como o verbo se apresenta para indicar se o sujeito praticará, sofrerá ou 
praticará e sofrerá ao mesmo tempo a ação. Como se sabe, são três as vozes do verbo: ativa, passiva e reflexiva. 
Ocupemo-nos das vozes “ativa” e “passiva” agora 


Observe 
< 
É CONVERSÃO DA VOZ ATIVA PARA A VOZ PASSIVA 
E VOZ ATIVA VOZ PASSIVA 
E Sujeito > Agente da passiva 
E Verbo transitivo direto 3 | Locução verbal (aux. + particípio) 
8 Objeto direto > Sujeito passivo ou paciente. 


“rapaz pegou olivro (Svozativa) “Olivro foipego — pelo rapaz (> Voz passiva) 
seio VD OD sujo passivo locução verbal. ageno da passiva 


Curso completo do Lingua Portuguesa - começando do ZERO 
Complexo de Ensino Renato Saralva - Prof. Rodrigo Bezerra Página 3 


Ta CARREIRAS 


ADMINISTRATIVAS E 


a 
o) 


NOME: 


LEIA ATENTAMENTE AS INSTRUÇÕES 


Ao receber a ordem do fiscal de sala, confira este caderno com muita atenção, pois nenhuma reclamação sobre o total 
de questões e/ou falhas na impressão será aceita depois de iniciada a prova. 


Cartão de respostas: 
a) Tem, obrigatoriamente, de ser assinado e não poderá ser substituído, portanto, não o rasure nem o amasse: 


b)  Masque, no cartão de respostas, para cada item: 0 campo designado com o código €, caso julgue o item CERTO; 
ou o campo designado com o código E, caso julgue o item ERRADO. À ausência de marcação ou à marcação de 
ambos os campos não serão apenadas, ou seja, não receberão pontuação negativa. 

“) No cartão de respostas, a marcação das letras correspondentes às respostas deve ser feita cobrindo a letra e preen- 
chendo todo o espaço do campo, de forma continua e densa. À leitora ótica é sensível a marcas escuras; portanto, 
preencha fortemente os campos de marcação completamente, veja o exemplo: 


mm: 


d) Reserve os tinta (30) minutos finais para marcar seu cartão de respostas. 


Será eliminado o candidato que: 


a) Utilizar- se, durante a realização das provas, de máquinas e/ou relógios de calcular, bem como de rádios gravadores, 
headphones, telefones celulares ou fontes de consulta de qualquer espécie; 


b)  Ausentar - se da sala em que se realizam as provas levando consigo o caderno de questões e/ou o cartão de respostas; 


c)  Recusar- se a entregar o caderno de questões e/ou o cartão de resposta quando terminar o tempo estabelecido. 


BOA PROVA! 


wwewgstao.com br 


Carreiras Administrativas - (MPU) 


Lingua Portuguesa 


As eleições no Brasil mobilizam os veículos de informação também 
pelo anedotário que produzem. Curiosamente, a presença crescen- 
te de indígenas no processo eleitoral nos é transmitida exatamen- 
te nesse registro. De certo modo, a participação dos indígenas na 
disputa por vagas nos Poderes Legislativo e Executivo é apresen- 
tada no mesmo tom de estranheza com que o jornalismo brasi- 
leiro descreve xinguanos paramentados com sandálias havaianas e 
calções adidas. É como se a candidatura indígena selasse, solene 
mente, à inexorável aculturação. 


Para além desse anedotário há, de fato, muito que refletirmos 
Afinal, os mais diversos povos indígenas estão lidando com as. 
grandes instituições da sociedade branca e com processos políticos. 
pertencentes a uma gramática social e simbólica que lhes é absolu- 
tamente estranha, ao menos na maneira como estamos acostuma- 
dos a pensar. À começar pela representação política, que envolve, 
no mínimo, premissas e categorias mentais muito distintas dos 
modos nativos de fazer política. 


A política, que em muitas formulações nativas atravessa a vida 
social de maneira ampla, articulando-se simultancamente às regras. 
do parentesco, ao complexo ritual e religioso, ao discurso cosmo- 
lógico, passa então a circular em uma ordem específica, a ordem 
política, regida por uma racionalidade burocrática e fundamenta- 
da em valores que se pretendem universalmente válidos. Formas. 
tradicionais de liderança política — como, por exemplo, a assumida 
pelo sábio ancião, com sua oratória sensível, seu zelo pela reatuali- 
zação permanente do legado mitológico e da tradição, seu prestígio 
guerreiro — cedem lugar para uma nova forma de liderança, dessa 
vez protagonizada por jovens talentosos, escolarizados, falantes do 
português, minimamente conhecedores dos códigos e peculiarida- 
des do mundo dos brancos. 


01) No texto, defende-se que brancos e índios não são cultural- 
mente afins. 


Gabarito: Correto 


Comentário: Ao longo do texto, evidenciam-se características que 
comprovam a distinção cultural entre brancos e índios, ou seja, não 
ão culruralmente afin 


02) Na primeira linha do último parágrafo, a primeira virgula 
poderia ser suprimida sem prejuízo gramatical para o texto. 


Gabarito: Correto 


Comentário: "A política, que em muitas formulações nativas 


atravessa a vida social de maneira ampla, articulando-se”, a retirada 


tido, 


03) A palavra “que”, em todas as ocorrências do primeiro parágra- 
fo, tem a mesma classificação. 


Gabarito: Correto 


Comentário: São pronomes relativos 


04) Mantém-se a correção gramatical ao se substituir a forma 
verbal “é apresentada” por “apresenta-se”, no trecho: a partici- 
pação dos indígenas na disputa por vagas nos Poderes Legis- 
Jativo e Executivo é apresentada. 

Gabarito: Correto 


Comentário: Apenas há uma transposição de voz, Como a banca 


pediu apenas correção gramatical, percebe-se que ambas as formas. 


05) Um dos motivos pelos quais as eleições chamam tanto a 
atenção na mídia é o fato de se contarem muitas anedotas 
nos programas eleitorais 


Gabarito: Errado 


Comentário: o termo "anedotário” está relacionado ao fato de que 


as eleições fomentam propagandas que são visíveis, mas isso não 


quer dizer que haja anedotas contadas na propaganda eleitoral 


06) Conclui-se da leitura do texto que jovens brancos que 
frequentam ou frequentaram a escola tendem a tomar o lugar 
dos velhos sábios nas tribos indígenas 


Gabarito: Errado 


Comentário: na verdade, o texto fila sobre um novo tipo de lideran- 
ça ou seja, novos representantes do povo indígena; não há menção 


à noção de troca de posições nas tribos. 


07) Afirma-se no texto que a presença de um candidato indígena 
nas eleições governamentais ratifica a desnaturação dos povos 
indigenas, 

Gabarito: Errado 


Comentário: ERRADO, o vocábulo “desnarur 
gado. "Desnarurar 


ão'foi mal empre- 
o de modifica 


ignifica a processo bioló 


de uma proteina. O termo deveria ser “desnaturalização”. O que há 
no testo, além disso, é menção à acultura 


jo, que é o processo de 


absorver a cultura do outro como algo legítimo. 


08) A expressão “pos uma racionalidade burocrática e fandamen- 
tada em valores que se pretendem universalmente válidos”, 
no último parágrafo, tem sentido passivo. 

Gabarito: Correto 


Comentário: Como a expressão se classifica como agente da 


passiva, tem sentido passivo. 


09) A participação de indígenas no processo eleitoral brasileiro 
enseja um repertório de piadas, de acordo com o texto. 


Gabarito: Correto 


Comentário: CERT 


participação indígena suscita 


), o fato de haver um anedotário em razão da 
ideia de que sejam feitas piadas a 


esse respeito. 
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10 Tribunal de Contas da União (TCU) avaliou ações 
para a elaboração de diagnóstico e suporte à educação básica. 
A auditoria conferiu aspectos relativos ao Plano de Ações 

4 Articuladas, à assistência técnica prestada pelo Ministério da 
Educação (MEC) e ao levantamento de dados necessários à 
formação e ao cálculo do índice de desenvolvimento da 

7 educação básica (IDEB). 

A auditoria identificou baixo nível de implementação 

das ações para provimento de infraestrutura e de recursos 

10 pedagógicos, que vão desde a implantação de laboratório de 
informática e conexão à Internet ao fornecimento de água 
potável e energia elétrica 

13 À análise do IDEB apontou a necessidade de 
aperfeiçoamento da metodologia de obtenção desse índice. 
Segundo avalia o ministro relator do processo, “O IDEB é um 
16 importante instrumento para a aferição da qualidade da 
educação, por isso deve ser aprimorado de forma a permitir um 
diagnástico mais fidedigno dos sistemas de ensino”. 

19 Outro instrumento de gestão educacional avaliado foi 

o sistema integrado de monitoramento do MEC, que, segundo 
a auditoria, tumbém deve ser melhorado. Parte dos dados 

22 encontra-se desatualizada. 


“TCC avalia gosto da eluação básica em municípios brasiiro. Notícia pubica- 
la em 12/9/2013 Ines: (com adapeações 


10) No último período do texto, destaca-se o motivo pelo qual, 
segundo a auditoria do TCU, o sistema integrado de monito- 
ramento do MEC deve ser melhorado. 


Gabarito: Correto 


omentário: Pelas relações lógico-discursivas do texto, percebe-se 
que “Parte dos dados encontra-se desatualizada” é o motiva do que 
fi afirmado no período anterior 


11) Nesse texto, de caráter essencialmente informativo, atesta- 
se a importância do IDEB para a aferição da qualidade da 
educação, a despeito da necessidade de melhoria da metodo- 
Ingia empregada no cálculo desse índice. 


Gabarito: Correto 


omentário: O texto é predominantemente informativo, Res 


tam-se a importância do IDEB e a necessidade de aperftiçoamen- 
to da metodolo 


de obtenção desse índice. 


12) Em “A auditoria conferiu aspectos relativos ao Plano de 
Ações Articuladas (..) e ao cálculo do índice de desenvolvi- 
mento da educação básica (IDEB)" (R.3-7), o verbo conferir 
está empregado com o sentido de outorgar. 


Gabarito: Errado 
Comentário: O verbo conferir, no trecho em comento, está 
emprego no sentido de Fazer com que algo adquira determinadas 


13) Na linha 4, o emprego do acento grave, indicativo de crase, 
esm *à assistência técnica prestada”, justifica-se pela regência 
do termo “Articuladas” e pela presença do artigo à, que define 
o substantivo “assistência” 


Gabarito: Errado 
Comentário: O emprego do acento grave, indicativo de crase, em 
“à assistência técnica prestada”, justifica-se pela regência do termo 
“relativos” e pela presença do artigo a, que define o substantivo 


14) Haveria prejuízo da correção gramatical do texto caso o 
primeiro período do terceiro parágrafo fosse assim reescrito: 
Na análise do IDEB, foi atestado a necessidade de aperfei- 
qoar à metodologia que obtém esse índice 


Gabarito: Correto 


Comentário: O correta é! "fai atestada” (concordância nominal) 


L1Constitui alento a informação de que sete 
LBuniversidades brasileiras figuram entre as doze melhores da 
L3América Latina. Duas ocupam o pódio: em primeiro lugar, está 
Léa Universidade de São Paulo (USP); em segundo, à 
LSUniversidade Estadual de Campinas (Unicamp). À 
L6Universidade de Brasília (UnB) ocupa a décima posição, 
L7seguida pela Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) 
L8e pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). 
LoElaborada pela Quacquarelli Symonds (8), entre 400 


Libinstituições, a pesquisa leva em consideração sete critérios, 


Liidois dos quais têm peso maior: reputação acadêmica e 
LiZreconhecimento no mercado de trabalho. Os demais — relação 
Li3entre número de funcionários e alunos, citações na Internet, 
Liávolume de informações na Web, professores com doutorado e 
LiSpresença online — têm peso igual na ponderação. 

L160 levantamento mostra significativo avanço da UnB. 

L17No ano passado, a instituição brasiliense aparecia na 17 
LiBposição. O salto qualitativo deve-se a três fatores: o corpo 


Li9docente, o impacto na Internet e a reputação acadêmica. 
Chama 


L20atenção a baixa pontuação no parâmetro citações na Internet, 
L21que tem custado alto preço às universidades brasileiras. De 
1232emm a cem, à UnB ficou com 44,6. 

123Ser objeto de referência, seja na Web, 

L24seja em publicações científicas, constitui fator importante em 
LaSavaliações globais. 


Fonte; Ana Dubeus, Univencidade além da fontira regional In: Conio Brai- 
iene, Cadermo Econ, 14/6/2015, p. 12 (com adaptações) 
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15) No segundo parágrafo, o trecho isolado por travessões (R. 
12 a 15) tem valor sintático equivalente ao da expressão “ 
demais" (R.12) 


Gabarito: Correto 


Comentiy 


O termo “os demais" tem função de aposto (recapitu- 


lativo/sesumidos) e o trecho isolado por travessã 


aposto (explicativo) 


16) No primeiro parágrafo, embora haja omissão de termos 
empregados anteriormente, foi mantido o paralelismo sintá- 
tico-semántico no trecho. 

Gabarito: Correto 

Comentário: À informação é de que há doze melhores universida- 

des. E 


período 


ndos seguintes mantêm um paralel 


pei 


“as doze melhores da América Latina 


Duas ocup 
jo Paulo (USP); 
undo, a Universidade Estadual de Campinas (Unicamp) 
A Universidade de Brasília (UnB) oc 
pela Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) e pela Univer- 
sidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS)." Mesmo que não 
haja a relação 


pódio: em primeiro lugar, está a Universidade de 


aa décima posição, seguida 


s 12 universidades, entende-se que a intenção era 


mostrar as que são brasileiras 


17) Asrelações estabelecidas pelo emprego da expressão “seja (..) 
seja” (R.23), que poderia ser corretamente substituída pelo 
par quer (..) ques, indicam termos sintaticamente dependen- 
tes entre si 


Gabarito: Errado 


Comentário: Como são expressões coordenativas, os termos são 
intaticamente independentes, 


18) Na linha 1, é facultativo o emprego de sinal indicativo de 
crase no “que antecede “informação”, devido à regência 
nominal do vocábulo “alento”, 


Gabarito: Errado 
Comentário: O termo iniciado por “a informação” é o sujeito de 
“constitui”, por isso não pode ser iniciado por crase ou preposição 


19) O sinal de dois-pontos empregado logo após 
introduz uma enumeração. 


tores” (R.18) 


Gabarito: Correto 


Comentário: Esse sinal indica quais são os farore 


20) Na linha 1, o vocábulo “alento podesia ser substituído por 
desânimo, sem prejuízo para o sentido original do texto. 


Gabarito: Errado 


Comentáy 


O termo "alento" indica algo positivo, como se fosse 


constitui lego, 
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Estas questões tornam-se ainda mais complexas quando se 
percebe que as informações de uma pesquisa se constituem a partir 
“le representações sociais iniluenciadas pela linguagem cultural e pelo 
contexio linguístico em que se produzem. Nesse sentido, conforme já 
disposto, todo significado se produz de modo contextualizado e sua 
reconstrução não pode prescindir dos elementos contextuais em que 
9 texto foi originalmente produzido. As informações de uma pesquisa 


são de natureza linguística e discursiva, tendo caráter histórico é 
contextualizado. 


A unitarização é um processo de desconstrução dos textos do 
Corpus no sentido de diferenciação e identificação de elementos uni- 
tários constituintes. É um exercício analítico de desmembramento de 
enunciados constitutivos de uma comunicação, procurando-se neste 
Processo detectar elementos de sentido, não necessariamente evi- 
dentes numa primeira leitura. Ao realizar esse processo de divisão é 
importante ter presente que as unidades resultantes são componentes 
de discursos, em que os enunciados se integram e inter-relacionam 
intimamente, tais como os nós de uma rede. For isso, o processo de 
Unitarização é mais bem-entendido como modo de destacar partes da 
Tede, e não como processo de desmantagem da mesma. 


Mesmo tendo isto presente, o movimento de desconstrução 
dos textos corresponde a rupturas de relações percebidas nos textos 
do corpus, levando a destacar alguns significados em prejuizo de 
gutros. Poristo, sempre tendo como referência à natureza dos textos, 
é preciso fugir de um desmembramento excessivo. Nesse sentido, 
importante estar atento às relações e conexões entre os elementos da 
comunicação, procurando-se não perdê-las, aínda que destacando 
Tentes relações, As unidades obtidas devem expressar relações 


significativas correspondentes aos fenômenos investigadas, percebi 
das e destacadas pelo pesquisador numa rede de relações. 


so 


e 

Assim, é importante diferenciar e valorizar as diferentes ideia 
sim, 

os textos, procurando atingir seus sentidos em profundidade. 


porém, não deve promover a perda das conexões 


jusa desconstrução, a 


puilib; 
igações com o objeto da pesquisa. Encontrar o eq 


fue fazem as hi Casa 


uma leitura do detalhe e manter as unidades numa 


desafio que se apresenta ao pesquisador neste mo pa 
JJementos sem perder de vista o todo, ainda que o 
acar elem 


tanto os textas individuais de dilerentes sujeitos, mas o discurso 
Eeoja. 


ubenar 
O processo da unitarização, ainda que também de na! pe 
vs de algum mo 
1-se à juística, derivando-ss 
E a tos. Dela podemos extrair três 


domínios principais que podem orientar a 


lexico, sintático e semântico. 


a ray no domínio dos 
Adotar critérios léxicos na unitarização é operar no di 


ínio das palavras 
vocábulos, é basear os recortes no domínio das pal 


"orte do corpus é definir 
Utilizar critérios sintáticos para o recorte do corpu 


a javras nas frases, ou 
Unidades com base-na ordem e disposição das palavras nas 


ses no discurso. É operar no domínio da construção gramatical, 
frases: 
as 


entre si, Tal como na 
da relação lógica dos elementos do discurso entr 


opção anterior, é operar no âmbito dos significantes 


é ânticos de recorte é funda- 
Finalmente adotar critérios semânticos de rec: 


cação das 
mentar a unitarização no significado, no estudo da significaç 


javras e das frasos. Uma análise semântica se direciona aos temas 
palavras e das 


caos significados que os textos possibilitam construir 


A Análises Textual Discursiva pode operar com combinações 


a jo, mesmo que na 
lestes critérios. Para fins desta discussão, entretanto, mesmo q) 


análise se integrem outros cri o será sempre semântico 01 
álise se integrem outros critérios, o foco será semp] 


emático. As análises temáticas propostas trabalham no domínio das 
tas trabalham no di d 

femático, ses 

nexões entre o nível sintático e seus referentes semânticos. À aná 


8 


Cu | immema eme 
= teem, 


(RESENGA VERSA) 


O) meme 


PORTUGUÊS 


ENEM 


1.A figura à seguir trata da “taxa de 
desocupação” no Brasil, ou seja, a proporção 
de pessoas desocupadas em relação à 
população economicamente ativa de uma 


determinada região em um recorte de tempo. 


a 


Taxa de desocupação (*%) 


f 
Ro 


0208 03 04 05 06 07 08 0910 1 1210002 03 
Disponível em: /nlbge gor Acesso em: abs 2000 (aapiado 


A norma padrão da língua portuguesa está 


respeitada, na interpretação do gráfico, em: 


a) Durante o ano de 2008, foi em geral 
decrescente a taxa de desocupação no Brasil. 
b) Nos primeiros meses de 2009, houveram 
acréscimos na taxa de desocupação. 

c) Em 12/2008, por ocasião das festas, a taxa 
de desempregados foram reduzidos. 

dl) A taxa de pessoas desempregadas em 04/08 
e 02/09, é estatisticamente igual: 8,5. 

e) Em março de 2009 as taxas tenderam à 
piorar: 9 entre 100 pessoas desempregadas. 


Resposta correta: A 


€) autalivrenet 


23 Análise Sintática — 
Termos da Oração 


Conceituação 


A análise é um processo de cisão. 

Compõe-se do duas partes distintas 

a) divisão de um todo em suas partes 
componentes 

) explicação a unção d cada uma dos- 
sas partos, 

A ando sintática tm sau capo de ação 
assim delimitado: 


Parado 
Oração 
Termos da oração 


Frase - Oração - Período 


ROSE E qa mudo Sds de pç 


A ras pod sor consta de 

«uma só palavra 

Ex: Soconot 

várias palavras (com verbo ou não) 

Ex. O tempo está nublado. Que calor 

Na lingua escrt, a faso separa-se por 
mei dos sinais de pontuação. 

Na lingua falada, a faso separasa por 
meio do entonação. 

= fas que não tam vo so nona 
frase nomina 


DÃO Essa me ea 
“Geição vera” 


Ex. A fanfarra dest na avenida 
As osts juninas estão chegando 


TEU a 
e ga 

“Sanpuda qd ch na 
Pre 

Es: he rn o cris 


Termos da oração 


E Eee 


Cole Vet (ta Det 
E 
e Pam 

sta 
Mto LM pr à est 


teta À 


Predicado verbal 


Antes do passar 20 estudo dos termos da 
oração, 6 Importante o axamo da prodicação 
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veral, ou seja, a relação do verbo com seu 
complemento. 


Oto à predação os vcs poem sor 


iocuGição  Gueesnámia 


intransitivos 


São verbos do pradicação completa, 
Isto 6, não exigem nenhum complemento 
porque têm sentido completo por si sós 

Na prática, descobre-sa o verbo inran-. 
tivo porque ol não acta o raciocínio com 
«alguma coisa» ou calguémo. 

Ex. Os vrtos VIVER, MORRER, VOAR, 
DORMIR sã irraneivos pois não há sentido 
em so dizer 


Tl procedimento aplica-se aos demais. 
vero: 


O pia vam pt met 


— São DIRETOS porque ente o verto e o 
complemento não há preposição obrigatória 
Os complementos prndem-s 20s verbos SEM 
PREPOSIÇÃO. 


Transitivos indiretos 


Também são verbos do predicação in. 
“completa, mas astas exigem que o com- 
plemento venha ligado a als por meio do 
uma preposição obrigatória 

Na prática, encontras o transiivo Ind. 
to porque el cota o acid (om) (em) 
(a) (para) (po) alguma coisas ou ealguém. 

Os verbos GOSTAR, ASSISTIR, CRER, 
PRECISAR são transtivos into, pls é lg. 
codierso: 


TE a ara] 


ma an cp co 
TIESTO Bocadimant aplEas5 dos de- 
mais vetos: 


Transitivos diretos 


O ro std sap 


São verbos do predicação Incompleta, 
Isto 6, exigem depois de si um comple. 
mento, que lho completa o sentido 

Na prática, descobre-sa o transtivo i- 
teto por que elo acolta o raciocínio com «al 
guémo ou «alguma coisas 

Os vos TER, ESTUDAR, COLAR AMAR 
são transtos cris, pois é lógoo corso 

Quem tm, tem raigumia coisa 

Quem ama, ama «algubm. 

O mesmo procedimento apica-so aos de-. 
mais vartos 


Os complementos prendam-se aos vetos. 
com PREPOSIÇÃO. 


Transitivos diretos e 
indiretos 


Também são verbos de predicação 
Incompleta que entgem di cogiamentos: um 
Egadodretamante SEM PREPOSIÇÃO, e to 
com PREPOSIÇÃO. 

Na pedia, idantica-so o transivo direto 
indireto porque ei aceta o racieínio duplo 
«alguma coisas «a (para (de) . alguém 


—au— 


Os vaíbos COMUNICAR, OFERECER, 
DAR, EMPRESTAR são tanslvos ditos à 
Indretos, pois é lógico dizes 


end 3 vipracra Pe a 


Deligação 


O varos MORRER & CHORAR cu nor 
rilment são itanslvos, ros exenplos aci 
ma lemaramese TRANSITIVOS DIRETOS, pis 


a e a 
pat 


pd pr de dv 


São verbos que indicam apenas qualida- 
de ou estado ou função, Igando o sujo ao 
elemento que a al se ro 
São verbos da ligação: 
FICAR, ESTAR, SER, PARECER, PER. 
MANECER. ANDAR, CONTINUAR ate 


Reset 


Observações 
a) Os verbos do ligação toma-se 
itransitivos so vleram acompanhados de 


|. Termos essenciais 


Sujeito 


Predicado 


As orações são consitídas, qua sempre, 
e di lemos que expressam, epocivamente 


a) — O ser (de quem se dz algo) - SU: 
Jerro 

bj — Aquilo que se diz (do sor) - 
PREDICADO 


aut vel apra. ojos: 
TESE EE 
b) Vos TRANSITNOS podem nan | "2 Pao 
ativa der ad dera qu 
em] Sujeito 


Estudar e comer, normalmente tansi- 
vos, estão usados da forma genérica, isto é 
“ndetaminad - não têm conplemanto 

ss, trmaramse INTRANSITIVOS. 

c) Verbos intransitivos podem trans 
tivar-e so recehecem, como complemento, 
pala engnata do verbo ou do mesmo grupo 
de dba 

Tas complementos deverão vir acompa- 
“lados de uma palavra ou expressão do valor 
ago 


ça sa pve 


Ermo 


— MODO DE ENCONTRATO -zem-se 
as perguntas 


E: O ano ES TR é que cat) 
Resposta o au (gl 
O nú dum lo 4 a ola mais 
impor qu ud paia 
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Em gera, o ncio do suo pod ser 

« um subetano 

Ex:-0 lápis à nojo 

- um promo pessoa, ameno, 
lavo, tuga & inato 

Ex: Ele está aqui 

- uma pata ou exgessão subtanada 

Ex: Ver é lar 

- uma oração subetana. 

E: Cont que você venha à reunião 
Classificação 


Classica-se em: 
1.smpLES 

2. composto. 

3. INDETERMINADO 
4 INEXISTENTE 


Simples 


Possui um só núclo (no singular ou no 
plualciaro ou subentendido) 
Ex 
Os sinos si 
Ninguém gusou levantar a voz 
Os nossos guarda-chuvas em roads 
Esso quê está bem empregado 
Somos os malors. = su ocutosimslos 
nós) Eouimpii né) 


DETERMINADOS 


Composto 
Possi dois ou mais núcleos (o sgu- 
tar ou no pla) 
E 


O amar é o querer são requisitos bási- 
cos para a fecidado 


Eu e ela somos adversários 


Redação o vestibular coexistem nas. 
preocupações dos que se preparam bem. 


indeterminado, 


Aquela que, embora existindo, não se 
podo doterminar 

Ocora em dois casos 

= 1. Quando um verbo está na 3º pos. 
soa plural, sem que o contexto nos permita 
denticar o si 

Roubarameme à caraio 

= 2. PISUS - quando um vero (, T1 
ou VL) está na 3º possca singular acompa- 
nhado do pronome SE: 

Ex 

Moe, ls (4L.) mais nos todos do que 
nos liros 


Falava-o (WTI) do cobras o Indios 
pio 
Eraso SEMA sn tempos 
4 56 estuda (VI) com amor 
ma (10 


= Observação: À indoteemiração do su- 
foto poda ocrter com TD + SE, desde qua o 
OO esteja preposionado 


EEE 


Okcore quando o fato enunciado não so 
refer a elemento algum. Essas rações se 
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constroam com os verbos impesscais, isto 
à, usados na 3º pes, si 

Os casos de oração sem sujo são os. 
soguintos: 


1) Verbos qua exprimem fantmenos da 
natureza: 


+ Não ventava, 


* No dia saguinte choveu torrencial 
mente 


2) O vaibo HAVER = EXISTIR ou quando 
indica tempo decoro: 

- Havia al ordem o paz 

« Há mais do meio stc 

+ Deve haver vários alunos dormindo, 

3) Os vorhos SER, FAZER, ESTAR, ind 
cando tempo, lmporaira, horas, ata. 

« Faz dois meses 

- Está not 

«Eram três horas da manhã. 

« Hoje são 15 de novembro 

+ Hoje 6 15 do novembro 

Faz um calor insuponávo. 

«Devo fazar mai da um ano. 

Observações: 

1) Os verbos empregados impessoal. 


monto transmitem sua Impessoalidado aos. 
auiliares: 


Exs.:— Deve haver reiamaçães 
— Principia a haver dfcudados 
2) Além dos casos anuirs, multas ou- 
tras construções há que ocorram sem sujo 
possivel: 
Ex: — Aqui não ma choia bem. 
— Onde ha dó 
3) Dio, ndfrentemento, sujeito no- 
isento ou oração sem suo 


Predicado 


Classificação 


Pode ser: 
T NOMINAL 
2 VERBAL 
3. VERBO-NOMINAL. 


Nominal 


Agresonta as seguintes caracteristicas 
a) 6 formado por um verbo do ligação 
mais o predicativo do sujeito - VL + PS; 


b) tem um nome (subst. ou adj) como 
núcio, 
c] indica estado ou qualidade 


Ovesiba | está | contanto 
E T PS 


red om. 


— ndo 


VERBOS DE LIGAÇÃO: far, estar, or, 
parecer, permanecar, andar, continuar, 
lomar-se, (mudança do estado) ate. 
Acácia | virou | torbolea 
E u PS 
Observação: 


Com VL haverá sempra ES (termo qua, 
com VL, dá ao sujo astado ou qualitado) 


Verbal 


É aquelo que so const do vrto intra. 
sitio ou transitivo. 
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Apresenta as caractrstcas 
a) o núioo do PV 6 um verbo; 

b) não om PS; 

o) indica ação, 

E 

Oshno fer — as prorascsimamont 


T 
sy VID Prod Vatal 
= núeo: fez 


Verbo-nominal 


Agrasenta as seguints caactorstcas 
a) tem di núcios: um verbo e um nome. 
b) tem predicativo do sujeito ou do 
objeto -» PS ou PO; 
c) indica ação e qualidade 
É constuído de: 
vo inransiiomiis preco 


do sujo 


veto tanstivo mais prdcalo 


+ Os atetas chegaram cansados = 


vu + es 
PN 

Osatutas — chegaama 
su vu 

a ER 
osateas estavam cansados, 

su es 
PN 


=» Observação 


O PS predial do sujeito no PUN 6 0 
tomo que ajuda o V à comunicar estado ou 
qualidade do SUL, 


 Elogemos nosso candiato vereador 


E PO 
PN 
Elogemos nosso candiato o 
vTO o 
a, E 
nosso candidato 6 vereador 
sy Mu PS 
E 


Outros exemplos: 
= O chefe nomouso secretário 
= Os alunos viam atrasados 
= O aluno sal preocupado 
=» Considera vocb um ida 
Exercícios 
1) Classifique o sujeito dos verbos dasta- 
cados nas orações abaixo: 
a) serei a mor quo ou quero.» 
(U Bandoira) 
b) Não há mais poesia» [M. Bandera 
3 Ficavam comendo 0 da todo 
3) a talão» (0 Bandera) 


o) las til e licido pola nua. 


1) sHomens e mulheres manibmso qui 
tos ano o anceme ecoa do Abeado a 
(0. do Andrade) 


9) Dove havar enganos nesta classica 
ão dos postas modemistas 


h) Nocessta-se de outras explicações 


— ma 


1) Ondo estavas? 


|) Haverá outros poetas ão ireverantos. 
quanto Osurl do Andrade? 


 Hoj é 2 de julho da 1981. 


tm) No Rio faz das muto quents 


1) Falam alguns minutos para o émino, 
da au 


0) Ontem ez 40 graus a sombra 


p) Traalha-so muto nosa cidado 


) Por oa a art ara roconhecida a fig 
ta humilo é meiga a mão preta 


*) Choveram comentários maldosos a seu 
respeito, 


Ba ag o rumor o pó das fogueira. 


1) Andorinha, andorinha, minha cantiga. 
mais too (0 Bandeira) 


9) Como seria o seu corpo? 


v)sFosso uma manha do sol 


O indo inha despido o português» 
(0. do Andrade) 


x aPara dioram milho dizem mio» 
(0. do Andrade) 


2) Faça a correlação tendo em vista o tipo 
de predicado, e sublinhe o predicativo, se 
houver 


(a) Prsicadovechal 
(8) Prdicado nomia! 
(6) Predicado verbo-nominal 
1.1) 10 homem parecia assustado » 
LL do Rego) 
2. (10 fraguês sal da oa 
3.) eMossos querros votaram vio. 
risos (E. Verissimo) 
4.) O mágio parece ágl 
5.) Nossos querriros viaram. 
8. ( ) Nossos guerreiros lutaram bra- 
7.) eNatvidad ficou anita.» 
(do Assis) 
8.( 10 homem ententou sou adversário. 
9.( 0 fraguês salu da oa sato 
TO ) Não suo het do da» (. Ricardo 
tI-( ) «Os sapos gargarejavam ato» 


(R- Pompéia) 
12. ( ) Vigia entrou tristonha e sosso- 
gadas Md Assis) 


13.) Veia entrou cauteosament 
144) Os quintais raniam. (1. Amado) 


15.( ) Os rapaz recaberam alegrs as. 
mudalhas 


3) Escreva nos parênteses: 
(8) para prsicatvo do sto 
0) para preicavo do objeto. 


à. ( ) Carmela e Marina assitram alo. 
gres ão espetáculo 


(| Consioramos Luzia uma excel. 
to datilógrafa 


é ( ) Estava irado com as bincadotas. 


ERAS - a DOCA pa 


lise temática opera em âmbito semântico, trabalhando com unidade 
de significação. Escolhe as temas como unidades de comunicação; 
explorando seus sentidos e significados, . 


Na análise temática procura-se elaborar núcleos de sentido, 
proposições que conduzem a significados, tendo em vista à com 
ensão de determinados fenómenos. Assumindo que as palavras iso- 
ladamente têm pouco sentido, a análise temática opera com recortes 
de ideias e enunciados, atuando assim em plano semântico. É 


Deste modo as unidades produzidas na análise representam. 
aspectos específicos e significativos percebidos nos textos. Constituem 
significados que podem ser construídos a partir dos textos. Podem 
corresponder a unidades de significação meis ou mens complexas 
cuja validade é de natureza psicológica « derivada dos fenômenos 
que se pretende investigar. 


Na análise temática o foco é o sentido, os significados atri- 
buídos aos significantes dentro do discurso. É a partir dela que a 
análise qualitativa se aproxima de uma hermenêutica, valorizando 
tanto 0 psicológico quanto o linguístico, conjugando o psicológico e 
O gramatical (Ruedel, 1999). 


Naopção por unidades temáticas o pesquisador ainda se depara 
com a necessidade de decidir sobre a profundidade de suas leituras. 
Mesmo aceitando que toda leitura já é uma interpretação, num exerci- 
cio de aprofundamento o pesquisador depara-se com diferentes níveis 
deinterpretação. Daí resultam em seus extremos dois tipos de leituras 
gue têm sido caracierizadas como leitura do manifesto e leitura do 
latente. A primeira relaciona-se à leitura do que é diretamente posto, 

a leitura do sentido manifesto num sentido imediato, Corresponde 
às interpretações comuns que as pessoas produzem, aproximando ao 
que Perelman e Olbrechts-Tyteca (1999) referem como interpretações 
de auditórios universais. A outra corresponde a um exercício de ir 


E) 


lém da mera transcrição, atingindo uma leitura de profundidade 
os sentidos latentes. Ainda que não baja um sentido literal de um 
oxto ou enunciado, algumas interpretações são mais imediatas e 
fompartilhadas por maior número de pessoas. 


Mesmo que algumas pesquisas ainda pretendam restringir-se 
| objetividade de uma leitura do explícito, sem recorrer a inferên- 
clas mais aprofundadas, de um modo geral a pesquisa qualitativa 
movimenta-se no sentido de leituras de maior profundidade, de in- 
Ieipretações mais sutis, de desocultação do oculto. Nisto se valoriza 
à subjetividade do pesquisador, procurando-se explorar ao máximo 
1 fecundidade que isto pode significar. 

Pesquisas que valorizam o discursivo vão do dito ao não dito, 
num movimento permanente entre o manifesto e o oculto, num 
afastamento dos sentidos imediatos para a identificação de sentidos 
contextualizados, cuja explicitação requer inferências cada vez mais 
aprofundadas, Este esforço de captar mensagens conscientes e in- 
conscientes implica um movimento de ultrapassagem de uma leitura 


de primeiro plano para outra de maior profundidade. 


O mesmo movimento de aprofundamento das leituras do ma- 
nifesto ao latente também requer um deslocamento de uma leitura 


Iepresentacional e expressiva para uma leitura instrumental (Olabue- 
. De um exercício de leitura para captar o que 


naga; Ispizua, 1989 
está expresso, o pesquisador amplia seus esforços interpretetivos de 
modo a atingir os sentidos pragmáticos que deram origem aos textos, 
suas finalidades instrumentais. A passagem do representacional ao 
instrumental constitui um movimento que vaí da procura do “o quê?” 
para o “com que tinalidade?", Movimentar-se do expressivo para o 
instrumental corresponde ao movimento da análise de conteúdo para 
outras mais discursivas. A Análise Textual Discursiva constitui neste 
sentido uma superação da Análise de Conteúdo, ainda que também 


possa trabalhar com o expressivo. 


E 
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4.) 0 inverno será rigoroso ) Fiquem anos, porfavor 
é ( JEnconamos ara Chara mis emo. 

fhecida. | Permanecoram atri 
É) A oii considerada injusta 
o.) Consideraram ad injusta Pina 6 sê 
h ) Estou farto do liiamo comadido. 
1) O meu verso é bom. 1 As bias aplavam. 


1) Na calçada os homens caminha- 
vam descobertos. 


HI) Quid dos em o molar ra TT — 
m. (| Vocês nem parecem brasileiros! «QUEStOOS Clscursivas 

4) Classifique os verbos em destaque nas 1. (FELSP) No período: «Toda a humanida. 

orações abaixo quanto à predicação: de estaria condenada à morte se houvesso 
cs sado rata ara va. um rbunal par os crimes Imaginários. 


fado social e utbana do começo do século. (Paulo Bonfim) 
Jada soci e usaria do começo do século. ML O ago da pera oração? 


b) “Dano da mão ad Co parou Qu Sugio d caguda cação 
(A Machado) Ho Eu 


2. (CEFET-PR) Dar o sujeito da oração 


cy Rotrimo-nos ao cronistas anos. uso lines de Engenharias 


Resp 
4) aPimeio ficou desapontado 3, (FUVEST) Na frase: «Prcisa-so do um 
técnico em previsão do tempo... 
Leon Elacha 
Depois quase chorou de ódio.» ' 
? (Nctniara Machado) O seo é 
i Resp 
a 4. (FUVEST) «Quando o ataque passou, 


tui para casa, tirei o calção e arriei na 
6) 4 Você conhecia o pl do Afonso, Peg. cama, esgotado, mas logo tocaram à cam- 
mota (A. Machado) — painha o, quando olhei polo olho mági- 
co, vi no corredor escuro uma figura toda 
9 xSeu Pago a deu um co danado ancapuçada (Rubem Fonseca) 
do doidos A Machado) Indique o sujeito dos soguintos vero 
— passou 
) O primeira enslo fo logo à noto — tocaram 
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5. FAAP.SP) Classifique o sujeito da fra. 
so: «Scaram no silêncio, nítidos, os pri. 
meiros passos do burro. (Osman Lins) 


Resp, 
6 (UNESP) Em: ecom as últimas chuvas, o 
verde rebentou verdíssimo.» 


Idontfcar as funções sintáicas do seg- 
mentos destacados 


com as úlimas chuvas: 
o verde 
verissimo: 
7. (UFRJ) Retiro do período abaixo um 
predicativo 


O rapaz al estava para sor jdgado o ro- 
cava que o considerassam responsável ala 
acusação 


Resp, 

8 (FEA-SP) 
“O poetaia blbodo no bando, 
O dia nascia trás dos quintas, 


As penses logos dormiam tistisimas 
(CDA) 


Dê a unção sintática de 
a bibedo 

b) alogos 

o) tistssimas: 


Testes 


1) (UFPR) Qual à oração sem sujeito? 
a) Falaram mal do voc 
) Neguém se aprsentou 
c) Piecisaso de professores. 
) Aqui não mo cha bem. 
A nel estava agradávo, 


2) (UNESP) Analisando-so a oração «Há 
neste meu recurso um artifício e mesmo 
doturpação», verifica-se que: 

a) o sujo está olípico. 

) há sujeito simples: «um ati 

3 0 sujeito 6 indetorminado 

a) há sujo composto um ati o mes. 
mo deturpaçãos 

6) não onto sup. 


3) (FELSP) Nas rasos das altomativas bat 
xo, uma só apresanta sujo indeterminado. 
Assinale: 


a) Os dis companheiros apronimaram-so 
a casa o bateram à porta. 
b) Vendem-sa casas 


e) Um nvidia ft ai o qua não que. 
Hi 


) Má dias que não chove 


6) Só se necessta de bom-senso para a 
resolução da maioria ds proiemas. 


4) (FMUSP) «Ouviram do Ipiranga as má 
gens pláidas, Do um povo heróico o bra- 
do retumbante..» 


O sujo dessa afirmação com que se 
iii o Hino Nacional 


a) indoterminado 
) um pono hero 
as margons pdcias do Ipiranga. 
) do Ipiranga 
6) 0 beato retumbante 
5) (PUC-RS) Das seguintes orações: 
«Pede-se silo», A cavera anolcia 
205 poucos. eFazia um calor tramendo na- 


quo td.» — o sujo o ciassfca respeeva- 
mente como 


a) inolorminado, nesistanto, simples 
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b) oculto, simpls, inexistente 
3 Inexistont, nnistato, Inexistnto 
oculto, inexistente, ímpios. 

o) simpls, simples, nisteno 


8) MACK-SP) No período: «O homem an- 
dava triste porque não conseguiu que sou 
Irmão lho dassa apolo naquela dificil em. 
presa, os verbos andar, consegui e dar 
classificam-se, respoctiamento, om: 


a) nranstivo, anstvo det, transtvo 
direto, 


b) do Igação,transiivo det, transtivo di. 
ret o indto 


) de ligação, transiivo direto e indet, 
transtivo direto e into 


) transto dio, trnstvo dito, ans 
vo dito a into 


9 rasto, rasto eo, tansiodeto 
7) (SANTA CASA-SP) Assinao a alternativa 


correta em relação à classificação dos 
predicados das orações abaixo 


1 Todos nós consideramos a sa attudo 
inn 


1 = Aria caminhava pola estada poe 
reta 


HA criançada conta emocionada 
a) 1 predicado vortal, 

1 - presicado nominal, 

MI - predicado vrbo-nomina 
9) 1- predicado nominal, 

1 - predicado verba, 

HM - predicado vrbo-nomina 
) 1 predicado vero- nominal 

H- predicado verba, 

1 - predicado nominal 
predicado varbo-nomina; 


E) 


1 - predicado nominal, 
1 - predicado vota 
6) 1 prsicado vortal, 
1 - preicado vor 
HI - predicado vrbo-nomina 
8) (UFSC) Observe os poríodos à seguir: 

«Orádionun ja à Pra. Coçava passa 
nos, Eta uma vida vaza. Prós indopen- 
“inc, no cento, um emprego. À mãe chorou 

Orálio sau pro mar 

Assinale a sagdbnca em que a predicação 
de tados os verbos está conta: 

a) intansto, tanslivo direto tansitvo 
ndret, intansivo, transito det, tansvo 
indto 

) tanstvo dieta, tanstivo det, liga 
ção, tanstvo indir, transito ieondit, 
intrnsiio 

ligação, transl ide ntanstivo tan 
sli indeto, intraneivo, transito ide. 

intansivo ransiivodreo, ação rn 
iodeto, itraálvo, inransto 

6) tivo ineo, ação, ação, an. 
to dietnret, tanstvo det, inansio 
9) (UFBA) Na oração «não se trata do Mi. 
nisrov, todas as allonativas estão corre. 
tas, excoto: 

a) a oração não tom sujo. 

Jo sujo da oração é «Mitos. 

3 0 vero (ata) 6 transito indo 

8) Minis é objeto indioto 

6) o prosicado 6 vatal 
10) (PUC-RS) Na raso «Todos o considra- 
vam um Santos, o predicado é: 

a) nominal 

9) tanstho, 
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c) verbo-momina 
8) vera 
6) intansto, 
11) (FAMP.SP) Assinale a frase com sujo 
to indeterminado: 
) Quantos doentes hava no hosplal? 
b) Naquela manha vetava pergosamant 
o) Falam mal do ns. 
8) Pouco a pouco, a no vem chegando 
6) Choviam balaços sobre a cidade. 
Para role à quests 12 à 16, assina 
le as alamatvas & some os valores 
12) (UFV-MG) Assinale a(s) alternativa(s) 
em que o sujeito é indeterminado: 
1. Soa um toque pero de toma. 
2. Fause de tudo na reunião, 
4. Preisasa da capintio. 
8 Batom à pot 
18. Vendouso a pá 
32. Vendam pás 
64. Vendonse pás, 
13) [UNAMA) O predicado é verbo-nomi- 
nal, exceto em: 
1. As ds meses, os mantanhistas rt. 
natam cansados. 
2. Os viantos chegaram cod an destro 
4. Comparacom tdos atrasados à reunião 
Estava irado com a beincadoras 
18. O prsidento nombouo socrtári. 
32 O pesar avec o pt apressado. 
64. Encnkoi o vestia mai agr. 
14) (UFPR) Assinao a(s) altrnativa(s cor- 
eta) 
1. Contaam-ma cosas estranhas. (sujo 
to indeterminado 
2. Naramos estás para enganar o tem 
po. (sujo simpls) 
4. Não soubeste viver a vida. (suito 
oculto «vóso) 


8. Pado-so slêncio. (sujo simples «st. 
lêncoo) 

18. Havia tempo cufciont para as come 
morações. (sujo «as comemaraçõess) 

32. Faltavam três dias para o batismo 
(oração sem sujo) 
15) FUVEST) Assinalo a(s) alternativa(s) 
em que ocorre oração sem sujeito: 

1. Calu a noite repentinamento sobre à 
cidade, 

2. Nessa mês, va azar um ano de seu 
regresso 

4. Chovaram tomates sobe o orador 

8. Bastante lmpido amanhecou o dia 

16, Não havia enistdo ningubm com tan 
tas qualidades 

32. Não havia ninguém com tantos atri 
dutos, 

68. Só me rsta uma esperança 


16) (UFPR Assinale as alternativas em 
cujas frases so destacou o objeto direto: 

1. Aos chefs da tro cleacoram os ban 
doirants objetos vasos 

2. inda fam alguns quilêmotros para 
chogarmos à cado 

4 Não há dida, suas qualdados a todos. 
encanta 


8. Nessa ocasião, diculram-sa todos os. 
proiemas da comunidade. 
18. E agora, a quem ama sua Imã? 


32 Quato contos já tenho fatam-mo apo. 
nas mais dois 


Termos integrantes 


- Clem vera (ol nao 


Comme un 
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Objeto Direto 


IE DAO xienr drums a so 


— MODO DE ENCONTRÁ-LO: 


feitio, Ei 


& 
O vesta não entragou a redação. 
Porgunta-o: o vestba não entregou o 

quê? 
=> a redação (00) 

+ Quanto à relação: vem sompro asso- 
cado à um vao trans. 

* Quanto à forma: Iga-o ao varbo sem 
preposição obrigatoriamente exigida por ast 

+ Quanto ao valor: indica o paclent, o 
alvo ou o lamento sobee o qua recai a ação 
verbal 


Exemplo: 


pr a 
o 
Objeto direto 
preposicionado 


Escopeionaiment, o objeto det vem pr. 
codido da proposição (a, do, com, ..) Tal 
reposição, porém, ocorra por razões vas a 
não pol exigência cbrigatória do vero 
Exemplo: 
Observação: 
Nessa exemplo, a preposição de não é 
ongia plo vor - até podara sor excuía, 
—» CASOS OBRIGATÓRIOS 
1. Com o substantvo DEUS: 


Ex: Amar à Deus. 

2. Com às fomas lbnicas dos pronomes 
pessoais 

Ex: Não cupamosa 

3. Com o proname quem da antecedente 
expresso: 

Ex: Encontro profasor a quem admiro 

Não estando exgrossoo anacadonto, apr 
posição 6 facultativa 


Ex: Aprov quem estudou, ou a quem 
estudou. 


4 Quando oct det o onstuío do 
pronomo dono e substantivo 


Ex: O professor o asa e aos seus co- 
gas. 


5. Para aar à ambigidado: 
Ex orou o vão o her (Quem venci? 
Vencau ao vilão o he. (O hor vencou) 
Venceu o vião ao her. (O vlãovencou) 
=> Outros exemplos do ob dr. propo- 

sicionado (facutativa 

Amemos a Deus, 
Ajudou à ambos. 
Castgaram a José 
Beboram do vinho. 
Comeram do pão. 
Secaram do revólver 
Pusaram da arma. 
Estmanos a V. Ex 


Objeto indireto 


amido lã de vo ue 
e de ra ppa 


— MODO DE ENCONTRÁ-LO: poguntaso 
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Função sintática dos 


“rm pronomes obliquos 
Ex: Obedcumos aos nesos o E = 
Cbndecamos a quem? faço [E a fi 
=> os nossos pas (0 == aro] Eee 


Spire: AT APÓS ATÉ COM CONTRA 


De DESDE Eu ENTE PAR PERANTE SOR rural E [E 
Dad E a PT 
= Quant à relação: va somo assada [E 

doa vero trans 


“ano lagos mto mo Prelicativo do objeto 
do preposição cri ng po sta 
: : vin quo prdcaho do so enero 
- Quanto 3 valor: nda pino ou 
o destro ação vera podera a ode ed 
Exemplo: ei Pag 


RR 


Outo exemplo 


Objeto direto ou indireto + elo Musória esta itrprtação» 
E (Gatos Drumond de Andrade) 
pleonástico 


Obsens qua podemos desibrar a ra 
Costuma-se repeir o objo, quando so cão em das 


quor chamar a alunção para oe são os objo-  «(Eu) julgo esta inerprataçãos + vasta 
tos pleonásticos, que aparecem sob a for. interpretação Mustrian. O presicatvo vilusó- 
ma do pronome átono: ria ooo. ao objt do «interpretação 
A vida, o veno alevou Observação 1: Apenas o verbo chamar 
E E FAR poda tor prscao do cbjto neto: 
bjo objto dreto «Eu lho chamo estado do esp» (CDA) 
dro  pleonásioo Observação 2: Na passagem para a vez 


Ao Indiserato, não lhe cono nada, passiva, o prcicatvo do objeto (PO) so ans 
DO o toma em pradicalio do sujo (PS) Esso 6 
objto jo indto um bom ati para reconhear o radicatvo 
indreto, plenásico do objeto 
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24 | VD [peido [ido 
Emo 

a |vopcem e oem 
Ea 
Exercícios 


1) Faça a correlação, tendo em vista o tipo 
de complemento verbal: 

a ojeo dito 

jeto indoto 

3 objeto det + objeto inreto 

objeto do prposicionado 

) objeto dio pleonásico 

14) Santos dou as expicações podas 

2) ) Mou amigo queba-sa das lar 


3) () A vida, tenho-a como um bem 
precioso 


8) () Deus ao Cito dei 
9 (| Os outros reparos, aces lods. 


8 (| Gost da voz dolo, dos olhas boni 
tos da cabelo 


7) () A essas meninas nada se devo 
perguntar 


8) ( ) Digamho adeus com a posshol 
temura, 


9) () Comoros do todos os frutos 

O) Maui, me Ti, onda mo ovas? 
2) Preencha as lacunas com os pronomes. 
cols, as) ou lhos) 

1-0 proessor reproandou o aluno? 

— Sim, ol... reproondou 


2 - Elos fizeram alguma recomendação 
aos atas? 


— Sim, elos. recomendaram calma. 
3) = Você já conhecia a moça? 


= Sim, au já. conhecia 
4) - Você entogara os los a alos? 
= Sim, ou... enogara a des 
8) - Você já fomocau o rmatuia aos em. 
pregados? 
= Sim, eu já... formei o matr 


3) Db a função sintática dos termos desta. 
cados: 


1) eUso conscientemente a palavra. 


D. do Andade) 
Resp, 
2) «Obodociam aos pais sem grande 
estorço.» (0. do Assis) 
Resp. 
3) ão he peçam explicações» 
(UM Quintana) 
Resp, 
4) Essa coisa, como dofnita?s 
(0. D. do Andrade) 
Resp, 
8) "Ouro que sera para louvar a Deus» 
(R Braga) 
Resp, 


4) Dê a função sintática dos pronomes 
obliquos em destaque nas seguinte 
cães: 

à) Convocaram-nos para a reunião 


) Este lo nos patenco. 


) Já to reproondaram várias vezes 


) Desszamos-to foz anivrsári 


6) Já me doram essa conselho 
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1) Procuram-me há algum tempo. 
) Bernardo so arbui um grando vao. 
O menino fra 
1) Nogaram-la o documento 
Já o aver do patigo. 

5) Substitua as expressões em destaque 


polo pronome oblíquo correspondent 
a) Os homens esfoavam uma rês 


b) As mulhocos fam forvar uma lata do 
querosar 


) 14 Limpa-Triho gania e parava, lam- 
bendo os pós queimados.» (R. do Quoroz) 


«O vaquoro tamém sa achou nodes 
to do tomar seu quinhão do abrigos 
(R- do Quoroz) 


6) E para comemorar o achado, exocu- 
tavam no ar grandos rondas festvaso 
(R- de Quoroz) 


f) Deram água para ele 


9) Enmputou a porta. 


h) Ouviram o barulho do cabrioé 


1) Pediram farinha aos coronéis da 
cidad 


 Nogaram una cla do qua ao menino. 


6) Resscreva as frases da modo a aparece 
rem objetos diretos ou indiretos pleonás- 
ticos: 


a) Estes casos já comento. 
) o mesto não convém a tesposa 


Estas recomendações eu faço com in 
sistência 


8) ho povo não interessam essas lis 


Questõesdisursivos 


1. (FE-SPI Classifique sintaticamento o tor 
mo destacado: 


dos am a ea cem ação o rspeos 


2. (CEFET.PR) Substituindo os complomon. 
tos verbals destacados polos pronomes 
obliquos correspondentes, da frase aba 
xo, obtêm: 

e mulor serviu um pato do mingau zo 
maridos 


3 (FUVEST) Analio sintaticamento os pro. 
nomes obliquos que ocorrem nos versos 
abaixo: 


+Forvesmo o sangue. Acalma-o com tou 
bojo. Bejame assimr (0. Bla) 


mo (ervomo) 
o (acalma) 
mo (bojasmo) 


= — 


4. (FUVEST) Dô a função sintática do pro- 
nome ME nas fases: 


2) senso um botão de or do laranjera 


(ed (R- Pompóia 
9) 10 decor arremossoumo 20 chão» 
(R- Pompay 

a 

b 


5. (FEISP) Qual a função sintática do tor. 
mo em destaque? 
— Melo amo no col e não acto oro. 
Útma desiusã! o Bra lutaram no braços 

Resp 
6. [FAAP.SP) Dê a função sintática dos 
termos em destaque: 

3) sDesosperado, deou o cravo pagou 
do papol escrito a rasgou.» (de Assis) 

b) Não dsconfoi do negociante fecha 
a porta 

Respostas: a) 

» 


Testes 


1. (SANTA CASA-SP) Assinalo a alternati. 
va em que há objeto direto proposicionado 

a) Concodoram perdão ao condenado 

b) Rafro-me a quem esteve aqui ontem 

) Esperei por você at anotcer 

) Asssicam emocionados ao espetáculo 

0) Dlgasa a nós com muita eicadoza 
2. (SANTA CASA-SP) Quando «CHAMAR» 
tem sentido do qualificar, pode-se cons 
truir o período, por exomplo, com objeto 
direto MAIS predicativo. Tudo isso so ob- 
serva na alternativa: 

a) João 6 alo, mas treinador nenhum 
chamouo para jogar. 


) sa a viva a chamar pelo falecido.» 
) «Os inimigos chamo d tar do 
povo 


) «Chame pel colega em vz atas 

6) xlguns chamam-o do fiscal» 
3. (UMOINOJISP) Indique à alternativa om 
que há objeto direto: 

a) O tempo va molhrar. 

9) siso nesta ia 

3 O o, que você mo dou, é é 

8) Portbonhe. 

6) Voc chegou atrasado 
4) (UNICAMP-SP) Assinalo a alternativa 
cujos alementos preenchem corretamor 
te os pontilhados: 


1) Mão convidei para à festa 
2) Eu Visa na semana que vem 
3) Só... chamar so for necossário 
4) Não fu ou quem vu assim, 
a) ho o, ha, 0. 

bjo lhe, 0, ho 

Joss 

oo, ho, ho 

6) 0,0, ho, ho 


3) (UFPR Assina a altomativa que con. 
tém um objeto indireto: 


a) O bem filho é obecsato aos pas 
BJ À festa decepcionou à todos 
€) O bom fino obedeco aos pais. 
Os pas são obedacdos pelo bom io 
6) A obediência dos pais 6 dever do bom 
fito 
6) (UFSCAR. SP) «Não é mistor dizor quo 
dormia pouco; acordava duas a três vozes 
por noito, passeava à toa, sentiamo com 
febre 
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A função sintática do com fbro é de 
a) adjunto adveril do modo. 
9 adjunto advecal do causa, 
3 presicatvo do cj 
) objeto indi. 
) prdicatvo do sujo, 
7) (VEPG-PR) Qual à função sintática? 
O velho parecia cansado. 
a) suo 
bj aposto 
o) predeatho. 
6 oo dito 
) objeto indto. 
8) (FMUSP) Obsorve os termos destacados 
«Basel o dia à toa, à toa 
«Passei a vida à oa, à tono 
Tas termos exercem: 


a) a mesma função sintática: sujo do 
verbo passar 

b) à mesma função sá objeto direto 
do vero passar 

c)amesma ção sintática: auto aver. 
balde medo 

) funções sitticas direnas: o prmeio 
é aunto adverial: osegundo, sujo 

funções sintáicas dilerantas: o pi- 
meio é oba direto; o segundo, sujto do 
verbo passar 


9) [UFSCAR-SP) Classifique corretamento 


eMduer que a doi ra, a ambos engana 
a) objeto direto preposiionado e cbjeto 
reto preposcinado 


objeto into e oito dito 
3 objeto into ploonástco  complo- 


mento nominal 

d) objeto rato à objeto direto propo- 
sicinado. 

6) cjeo direto preposiionado objeto in 
E 
10) (FEFASP) Em que alternativa há objeto 
direto preposicionado? 

a) Passou aos flhos a herança recebida. 
dos pais 


) Amou sou pai com a mais plena gran. 
dezada ima. 


c) Naguolotempo era mat ici via para 
esintemos. 

6) Emas ensolarados, ostdo ver raves. 
uarem nos cbus da agosto 
11) (UFU-NG) Assinao a frase em que o 
objeto direto é ploonástico: 

a) A bothciata nega, encontra à noto, 
no qua. 

9) Eu a sacuái do novo 

c] Fiquei a contemplar o cadáver com 
alguma simpatia 

8) Um gope do caia romatou a aventura. 

6) Vida o ret de mau pai 

Para resoher às questes 12 a 13, assa 
le as ltmatvas soa os valores. 


12) (UFPA) Assinale a(s) altornativa(s) em 
que o verbo ocorre como transtivo dirto: 


£. Compre um trano a constru a casa 
2. Os querias dormem agora 

4. Aluga-se sala mobilada 

8.0 cego não vê 

18.0 aluno para zangado 

32. Choveu chuva grossa. 

64, Esquecau-so de izor «tb logon. 


Mr nas - ma pn as 


Os tipos 
'pos de leitura propostos, manifesto e latente, express 


Explosão de Ideias 2: 
considerações metodológicas. 


O processa ativo da 

so ativo de reconstrução e de ampliaçã 

Re à pliação dos senti 

de E xto pretende destacar elementos de informação, unid E 
de base para ajudar a encaminhar o processo de sintese é esto” 


ação esenaE ese o categori- 


O processo de ui à 
Processo de unitarização é diretamente afetado pelos pros 


supostos teórico-metodológi pelo pesquis: 
lológicos assumidos 
À Ra lo pesquisador, ou seja, 


tipos de unidades, 


Podendo conduzir à produção de diferentes 


Ainda que na unitarização seja desejável obter unidades preci- 
oncretas e claras, em pesquisas qualitativas a característica mais 
ada é a validade ou pertinência. Este atributo está associado como 
lação das unidades com os objetivos da pesquisa, suá pertinência 
Junção do objeto de estudo. 


Ao avançar no processo de unitarização é importante lem- 

lr à necessidado de um movimento prospectivo, Mesmo que as 
gorias ainda não tenham sido definidas, elas, de alguma forma, 
lecisam ser vislumbradas de modo que as unidades construídas 
ontem para elas. As unidades somente serão válidas se o forem 
função das categorias a serem construídas. Por outro lado, tam- 
m serão elementos importantes no sentido da construção destas 


esmas categorias. 


Da mesma forma pode ser importante um movimento retros- 
poctivo. Neste caso, o pesquisador, no momento da unitarização, terá 
(le olhar para trás, para suas teorias. Estas lhe servirão de apoio e 
suporte para a procura das unidades de sentido que estará construindo 
a partir dos textos. 


Além das opções que faz em termos dos sentidos manifestos e 
Jutentes, no processo da unitarização o pesquisador também precisa 
definiy-se em termos se suas apções referentes a direcionar seu exame 


« elementos quantitativos ou qualitativos. 


A opção pelo quantitativo implica valorização da objetividade e 
precisão, Seguidamente nisso pressupõe-so a opção pela neutralidade. 
Ao decidir-se pelo quantitativo, o pesquisador orienta-se pelo rigor 
da medida, pela objetividade dos números. Ainda que uma análise 
de caráter quantitativo possa atingir novas explicações para os fe- 
nômenos examinados, é preciso estar consciente de que a minúcia 
da análise de frequência e a formalidade dos testes inferenciais daí 
derivados não garantem por si sós a validade dos resultados. 
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13) (UFMS) Assinao a(s) afirmação(ções) 
corrata(s) dos termos destacados: 

1. O alvo fo atingido por uma bomba 
formidável. fagento da passiva) 

2. Mas do há muito não há pássaros 
(sujo) 


&, Um dia um tufão furbundo abatau.o 
poa ra (sujo) 


8. Esqueci o recado. (objeto to) 
18. Esqueci-me do recado. (jato direto) 
32. Esquecou-me o passado. (sto) 


Complemento nominal 


plena na te do 
ea pe um ao up 


—> MODO DEENCONTRALO:Pegunase. 


- Quant à rlção: vm seno associa. 
do a um nome do Sgnicação Inst 

- Quanto à forma: ias ao nome som. 
gre por meio da preposição 

+ Quanto do valor. nda o alvo ou o 
ponto sobr o qual ecl à ação do nome 


OBSERVE A DIFERENÇA. 


nm XX ferem 


Agente da passiva 


ad de paia ld ro ue a 


+ Quanto à relação: vom sompra asso 
cado a um verbo tansivo na voz passa. 
+ Quanto à forma: Iga-sa ao vero sem. 
pre por meio de preposição (por, per, de) 
+ Quanto ao valor: nda o elemento que 
executa a ação verba 


Voz passiva analítica 


Formada pol verbo pencigal no partpio 
mais o vero auuliar ser. 


EO sms] [EEE 
é e 
E 
Observe: 


1. O agento da passa 6 o sujo a woz 
alva. O objeto direto da voz alva passa a 
sujeto da voz passiva, 

2. Nem sempre o agente da passa está 
expresso: 

“A came trinchada foi distribuida» (POR. 
quem?) 


- 


«Os mortos foram sepultados naquel 
mesmo dia.» (POR QUENA) 
=> Nestes casos, a passagem para a voz 
ia so faz om o verbo na 3 pessoa do pla 
Distuiram a came tinchada, 
Soputaram 0 mertos naqulo mosma da. 
3. O verbo SER é fexorado no mesmo 
modo e tempo do veto ca voz ah 


— ATENÇÃO 
mat 
Passiva sintética 
(ou pronominal) 


« Formada polo verbo principal (VTD) 
acompanhado do pronome apassiador (ou 
parcula apassvadoa) — SE. 

+ Our soment com VTD + SE 

+ No português modara, com à voz pas- 
siva sinótica, o agente da passiva fica 
indeterminado, usuament 


er Ends 


erderossão sos. 
= ATENTO! 
Toe ere ao sena 
ratop 6 CE 


Exercícios 
1) Escreva nos parênteses 
1. complemento nominal 
2. agente da passiva; 
3. oo into 


a ( ) Ele logo chegou com a cabeça cheia 
de água suja 


b.( ) Obadecemos aos regulamentos 
é ) Soros obedenes aos regulamentos 
8.) Temos necessidado de diálogo. 
é. ( ) Necessitamos de diálogo. 

E) Essa tera é haitada de selvagens. 


0.) A esistêcia às aulas é idispen- 
stvai 


a. ) Gostaria de não ser ouvido pela, 
vizinhança. 
E) Roms aos alunos da ua ssa. 


|) Fizeram referência aos alunos da 
outra classe 


1 () Nenhuma pata 6 da polo corona. 


m. ( ) Multos alunos são refratários aos 
estudos, 


dn. () Esso lugar so habita do ganto lg 
norante, 


2) Faça a correlação tendo em vista a fun. 
ção sintática do termo destacado: 


fa) sto 
) aj deuto 

(e) bjo ineo 

(6) complemento nominal 

0) preatvo do cbjto 

(Magento da passiva 

1) eEle gosta tanto de você.» (E Satino) 


2.) alão chamemos de inimigos da 
pet aos nossos conendores. (R. Barbosa) 


= — 


3 ( ) alto tina tomado o menor conho- 
cimento das leis. (Paulo Mendes Campos) 
4.) ice é muto quoido pelos lito-. 
raso (Paulo Mendes Campos) 
5 ( ) “Os quarenta o um anos não lho 
trouxeram arrepio.» (Machado de Assis) 
8.) elrancaram-sa depois os pedais 
é os ornatos de metal». (AM Machado) 
7.() eTambém so podo bordar nada.» 
(Machado do Assis) 
8.( ) 20 Quiombo dos Paimars ea for. 
mado por vários núcleos. (É. Verissimo) 
9.() O pai pau contra eo toda a sevo-. 
ridade (Raul Popó) 
10.( ) Sua aplicação à defesa do cor- 

po feminino à mais ou meros recente» 
(Caros Drummond de Andrade) 


t1.( ) aPordoram-so os meus suspi. 
tosa (Ceclia Meireles) 
12.( ) sab violentamente a janela.» 
(Raul Pompõa) 
13.() aParaos rapazes a chuva foi novo 
sinal do desordoma (Raul Pompéia) 
14.1 ) aOua a voz do minha mãe, vi. 
vas Aiii do Moraes) 
18.) NO dot, pod 0 senhor lavádo as 
(Artur Azevedo) 
18. () «O fimo à proibido para 75 
anos.» (Caros Drummond de Andrade) 
17.( ) alan achouo venerável como 
um santo (Graça Aranha) 


18.1) sOuitams sucasivas o medo. 
has descargas de um broa (6 Art) 
19.) elo les inpota a eles a recem 
ensato Bumbo de Campos) 
20.) vhquela voz sempre lho comun. 
cava vida novas (us Jardim) 


3) Seguem algumas fases na voz ativa. So 
possíval, faça a transformação para a voz 
passiva o classifique o verbo quanto à 
predicação: 


Vaz aba: Gar dançam ra pet» 
(Anita Tores) 
Vos passa: 


Verde 
2. Voz ativa: «Os anjos não compreon- 
dem os homensa  (Manuol Bandeira) 
Vos passa: 
Vero 
3. Voz alva: «Gosto mulo de você, 
legozinho Cantano Vias) 
Vox passa: 


Verte 


4. Vaz alva: «O amor deram asta cora 


gem do lodo.» (dos Lins do Rego) 
Voz passiva: 
Verbo 


4) Passo as frases abaixo para a passiva 
pronominal 

1 Soja ota a vossa vontado. 

Resp, 

2 Varios sodados foram enviados para a 
colina, 


Resp, 
3. Gostas não são discutido. 


4 Galadors são pintadas no local 
5 Tinha ido usado mai de um anti 
8 Foi pedida uma caneta osfrográfia. 


7. Soria visto o aclso so 0 tempo ast- 
vasso claro 


Vasos runs não são quebrados. 


5) Passe as frases abaixo para a passiva 
analítica: 


1.05 favros so osquecam facimento 
Resp, 


2. Pelo dedo so conheco giant 
Resp. 


3. Contas histórias Incríveis 
Resp, 


4. Constuamsa casas populares. 
Resp, 


5. Dascobriram-se novos componentes 
cierêncos 


Resp, 


Testes 


1) (UFSC) Na oração: «Não fol aceita por 
mim a recompensa oferecida», os termos 
por mim é recompensa são, respectiva. 
mente: 


a) sujo é agento da passa 
D) agente da passiva e sujei 


3 afunto areal do Instrumento oct 
dieto 


) obeo dio o suo 
6) aj asvarial do modo o set 


2) (CESCEN.SP) Assinale a análio cor 
do termo destacado: À tera era povoada, 
“do selvagens 


a) objeto dito 
9) objeto indo 
agente da passiva, 


) complemento nominal 
) auto axar 


tunção sintática de por mim? 

a) objo dito 

b) sujo. 

c) oo indito 

) complemento nominal 

o) ageno da passiva, 
4) (CTAIComputação-SP) Na oração: 
«Um dia um tufão furibundo abateu-o 
pola ral, um dia é 

a) sujo. 

)ajunto ada 

3 auto avaria! do tompo 

8) ajunto advertido modo 

ejnda 
5) (UFPR) Na oração: «O alvo foi atingido 
por uma bomba formidável, a locução por 
uma bomba formidável tem a função de: 

a) objeto indo 

) agento da passiva, 

3 ajunto acer 


) complemento nominal 
9) ajunto acrominal 
6) (UFU-MG) Qual à função sintática da 
palavra destacada no período seguinte: 
“É a hora em que pássaro vol, 
mas de há muto não há pássaros 
a) complemento nominal 
b) predicatvo do suit 
9 objeto dito 
8) suo 
) ojeo into, 
1) (FEISP) Na oração: «Sem dúvida, esta 
menina toca plano muito bem» a pala- 


vra plano e a palavra manina são, respec.. 
tivament 


a) sujo e agento da passiva 

agente da passiva e sujo 

) adjunto agvebial do instrumento 
sujo. 

oo to a sujeito. 

c) adjunto areal do modo e sujo 
a) UFSCAP-SP) 


Ele gostava de vinhos bons. O termo 
destacado 6: 


a) ojeo into, 
b) predicatvo do sujo 
) agent da passiva 
8) suo 
9) (ESPIASP) — «Sorveo Kibon decora sua 
cozinha. E dá nom às latas 


Os lermos destacados são, respect 
vamento: 


a) sjit, bj de, oo into 
b) objeto dito sujo, bjo Indre 
9 sto, bjo indo, apo deuto 


 objto into 

9) objo dio, sto, boto dio 
10) (FMUIFIRML-SP) 1. os muros com os 
quais me comunicava com todos os quin- 
tais do quarteirão sem solução de conti. 
nuidade...» À expressão destacada é res. 
pectivamento, morfológica o sintatica- 
mente 

a) locução asjtvalagunto asnominal 

) locução agjaobjt indoto 

3) locução aduerbiaaiunto advetia, 

) locução adetvaicomplamento nona 

) locução adveialcomplemento nomial 
19) (PUCRS) Transpondo para a voz ati 
va à oração «Os procossos estavam ser 
do estudados pelo juizo, obtém-so a for. 
ma verbal. 


a) haviam da ser estudados 

) haviam sido estudados 

3 haviam estudado 

8) oram estudados 

6) estava estudando 
12) (PUC-RS) Transpondo para a voz ati 
va a frase «Todo o material seria traz. 
do pelos fiscais antes das duas horas», 
obtém-se a forma verbal 

a) taram, 

) deviam trazer 

e) tarsoia 

vão trazer 

6) dev-so trazer 
13) (PUC-SP) A sentença correlata de 
Reviamsa os manuseio com cuidado 

a) Os manuseros foram ritos com cui. 
dado 

) Os manuscetos eram rot com cui. 
dado 
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Nós eiamos com cado os marisco. 

) Reviaso os manuscritos com cuidado 

c) Roviam os manuscrtos com cuidado 
14) (UNAMA) Marque a opção am que o 
enunciado não está na voz passiva 

3) O Govamador vinha adotando 

) Mendonça Futado, nossa subia ao Ro 
Nag, via acena de um sólo gando. 

c) Óbidos fo dciarada via 

) (Esses homens) vinham sendo const. 
decados do menor dado 

Para rob às questões 15 16, assina 
le as aamatvas o some os valores 

18) (UFMS) Assinalo as) altemativas) 
correta(s 

1. Fi favorável ao aluno. (complemento 
nonia) 

2 Fublha faveávo. (compamonto reina 

 Mroshima ol destruida pola bomba atê- 
mica. (2, ad do causa) 

8 Esta posa so cons de tests (gn 
te da passa 

18. Comentaram-se às questões. (part 
cala d indeterminação do suo) 

32. Os homens esteavam-na (objeto in 
ares) 
18) (UNFOR-CE) Assinao afs atornatva(s) 
correta(s 

1. Todos acradiavam na sabedoria do 
professor. (cho indreto) 

2.0 Deian recomenda aos motoristas a 
máxima cantei. (objeto indo) 

4. A recomendação aos motoristas é do 
máxia cautia. (complemento nominal 

8.0 blado rosmunçava ameaças con- 
usas, [objeto direto) 

18, Elos puraram do dinheiro na hora 
do seio. (objeto indreo) 

32. As cohotas foram lavadas pela chu- 
va. (e), ad. do causa) 


84. Fiquei ouvindo aqulo por longo tom. 
po. (agente da passiva) 
. Termos acessórios 


Adjunto adnominal 


Es tod vao qe pato e 
“bjos, milena roma demtato cu 


ERA 


+ Quanto à relação: vem sempra asso- 

ciado a um nome 

+ Quanto à forma: asa ao nome com ou 

sem prepição — sem a medação de um veto. 
+ Quanto ao valor: 6 um atributo (ai 

“cador — caracterizado) do nome a que se 

reler, 


Fed 
Ag ao 
otras 


AdjuntoadnominalX 
Complemento nominal 


Não so confunda o auto adrocinal com 
o complemento nominal Para demarcar as. 
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froneas ento esses dois termos (quando o 
at ad está peoposkionado gado gear con- 
fusão) observerm-sa os seguintes dados 

1. Sempre que o antecedonto for adj 
vo ou advérbio, o temo seguinto sorá com. 
plemento nominal 


2. Sempre que o antecedento for um 
substantivo abstrato, cognato de verbo ou 
de agjeivo, usado transivamente, o termo, 
Seguinte será complemento nominal: 

Subyersão da ordem (ct. Subvortr a 
ordem) 

Fiotdado às leis ct Fil s lt) 

3. Sempre que 0 antecedente for um 
substantivo concreto, o temo seguinte será 
adjunto adnominal: 

Livro de Pesto 

4 Represontando o paciente, unconan- 
do como alvo, o destino da ação nominal, o 
termo preposicionado será complemento 
nominal; caso contrário, será um adjunto 
adnominal (agent da ação nominal 


Ae o público to sra 


Adjunto adverbial 


e SS em po 

* Quanto à relação: vem associado a 
verbo, aditivo ou advêrbio a pode também 
so refer à tod o cojuno ca oração 


+ Quanto à forma: lgaso a ossos oo 
mentos com ou sem preposição 

+ Quanto ao valor: indica clrcunstância. 
(o tempo, do logar, da modo, do intonsidado 
e) aos amenos a que so tele 

+ Não 6 0 agente nem 0 alo do processo 
vethal 


Bempo 


Senise poa | no | Ga 


fee, | ol to us 


ea] tati po ea 


ção 


Es alguns tipos adjuntos adveriais 
a) de tempo: aágora desliga iso o vá 


domita Es) 
) de lugar: «Passou na ra ator! uma 
carroças A Meyor) 
c] de causa: «Emilia empalidecou do 
sustos (Lobato) 
) de modo: «O pobr ostudano aquoso 
com igeceza » [e 
6) e fim: «Pednho dispôs tudo para o 
ataques mui) 

) de dúvida: aTavoz podisso água.» 
(CDA) 


9) de negação: hão to anteguos à má 
qoa vão 148) 
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h) de intensidado: «Macunaíma astava 
mu contaria. do Ancado) 
1) de melo: «Deixe; amanha hei do 
acontódo a pau do vassouras (MA) 

Observações: 

1. Acrescenta. a asses muitos ouros 
“pos, quo devem sor assfados do acordo 
com o contexto em que so encontram: aunto 
agvarbial do assunto, de companhia, do 
comparação, de condição, da concessão, 
de conformidade, da diração, de instru-. 
manto, do matéria, da preço ate. 

2, Não confunda o pradicativo com o 
adjunto adverbial de modo. O prodcatvo, 
representado por um adjaivo ou aquiraento 
concorda com o sujeito ou com o objeto; 
o adjunto adverialpermaneos invarável 

= A moça caminhava apressada 
ereto — singuar 

As moças caminhavam apressadas. - 
plural 

=» A moça caninhava aprssadament 
fa adverbial 

As moças caninhavam apressadamente 

Ouro exemplo 

Os rapazes alaram ato auras 

Os rapazes chegaram «altos» do boto- 
quim. (predicatvo) 


Aposto 


E RE Sn 
Fa e gen mente a 
Ex :oNão sabia la, Ernestina, ue 0 pa 
dossa lastimável rapariga, Padro Torrasmo, 
vara invada casa» (1. Amado) 
+ Quanto à relação: vem sempro asso 
cado à um nome. 


+ Quanto à forma: liga-se ao nono sem 
preposição, oxceto em casos raros 
Identfica-sa, normalmente, pe pontuação 

+ Quanto ao valor. identica ou esc 
co o nome a que so associa, astabelocendo 
uma relação de equivalência 

«Ri, aima do Bras, afina também seus 
melhores sentimentos populares por aura par 
ão não menos respelável - o futbol» 

(A Noguoray 

Costuma-se ciasficar o aposto como: 

à) enumerato: «É assim Lenine: esqui. 
vo, irascivel, exigente. (M. Bandera) 

b)recapluatvo: (epresantado por ud 
nada, ninguém, qualquer ec) 1..oringa, te 
mbmeto, tosoura, gaze, esparadtapo, bone. 
ca, tudo se derrama pelo chão» (PMLC.) 

) dstiutvo: «No so confunda acono. 
mia, com avareza: a primera à vtudo sábia, 
a segunda é misbiasbrdida»  (C. Neto) 

6) ospocicalvo: Ciado do Ri da Janei. 
"o, Rua do Ourior, Marechal Deodoro, Mês 
de setembro 


Vocativo 


ao mer a e poda e es ção 
Acton po ão ecra e] 

E cão quero sor preso, Josus, mu 
Samos (6.0.4) 

- Quanto à relação: vem sempre isola. 
do, st 6, não so liga sintaicament a outo 
elemento da fra 

- Quanto à forma: vem sempre marcado 
por pausa (a esc, vigia) 

+ Quanto ão valor: nica, na faso, a 
pessoa ou a colsa com quem falamos, ou à 
quem nos referimos, fazendo um chamado 

O vocalvo não mantém qualquer relação 
siméálica com nenhum auto termo da ração 
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Vejamos mais alguns exemplos no trecho a 
sagur, do bolso poema em proa do Vikus 
da Maes, inlado «O cameió do amor 


É favor suspender por alguns minutos a 
partida, Senhor Juiz Armando Marques! 

Conserva assim, a pó no ar, mau bom 
Pelé, qual fantástico danarhno 


Fars da Seleção: atenção! 
eta, aviadores do Brasil 
Capitães de mar: estamos no ato 

Análise do pronome 

relativo 


esco ração ent us es 


Exemplo: 


E ado oia DU Ao 
pro a a 

e pa aa o sao ns 

Seta o pr ad ui a 
cs 

la co la o 
e o ri 

Aus 


Substlindo o que pelo sou antecedente, 
toremos 


Dal so conclui quo na so em questão, o 
pronoma relativo que 

+ está substuindo o termo amigos 

+ com a função do sujaio de falharam, 


Exercícios 
1) Faça a correlação, de acordo com as 
os opções: 
a) complemento nominat 
9) aunto anociat 
3 ajunto avec 
d) aposto 
e) vocatvo 
1.) 40 estômago acompanhava a dor 
do coração.» (Machado do Assis) 
2.) «Seguro o garo diritom (FS) 
3.) «Fil à disciplina religiosa, com- 
prosnda ceesiiment as almas.» [PMLC.) 
4.) «Quem foi qu tea a dba dessa 
incadeira repulsiva?». (CDA) 
5 ( ) eSua lira é rigorosament espo 
cializada: ivos coloridos sobre bichos.» 
(Paulo Mendes Campos) 
8.( ) «Pescadores, ando ostá Ariana?» 
Vinicius do Moraes) 
7.4) Na búualidado do ferreiro tem. 
uma delicadeza escondida» (11. Veiga) 
8.) «Sent um grando desgosto de si 


mesmos (inglás de Souza) 
9.) ePassavaso isto na Rua da Lapa, 
em 1870a (Machado do Assis) 


0) x inquier despaduso com um 
muxoxo.» (Caros Drummond de Andrado) 
+11) sfancaramese depois os pedais 

e omatos do metal» (AM Machado) 
12.) «Com repugnênca pola obra de 
misoricórdia quo ia pralcar lo aproximou-se 
da gaiola» (Caros Drummond de Andrado) 
13. () X0 povo, Doroteu, é como as 
moscas TAS) 
t4.() a O pato Laurentino foi saindo» 
(dosó Lins do Rego) 
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18. ) 0W0cê ave saudados de mim? 
(Femando Sabino) 
ões que seguem, faça o se- 


1. transfomo 06 dois pecindos em um sé, 
úsando o promo rea, 

2 iene a função stc do pronorna 
eta, 

Modelo: Você ma aconselhou um o Esto 
ro mo agradou muto 

1. Transfomação: Você mo aconselhou 
um roque mo agradou muto. 

2. Função sintáia do pronome rotativo 
sujo. 

Continue: 

a) Eu visto a casa. Essa casa fi dosa- 
propria, 

1. Transformação: 


2. Função stálica do pronomo reltvo 


b) Eu vi 


1. Transformação: 


à casa, Nesta casa você 


2. Função stálica do pronomo relativo 


Eu it a cas. Vo comprou essa casa 
1. Transformação: 


2. Função stálica do pronomo relatvo 
) Eu iii a casa, A ossa casa você so 


reter 
1. Transfomação. 


2. Função sintática do pronam rotativo 


3 Nas frases que seguem há um pronome 
relativo 

Indique o su antecadento; clssqu sn 
Isticamento essa pronoma 

a) eMou pal, que mo não esperava 
aços mec de tura (.) (M. do Assis) 

Antocadonto do pronome relativo 


Função sintática do pronome: 
b) Ninguém se mexeu do lugar em que 
estavas (uz do Azevedo) 
Antocadonto do pronome reatvo 
Função sintática do pronome: 
) «Despia a oupa que vestra para i ver 
o homema (Claico Lispoctor) 
Antocadonto do pronome rotativo 
Função sintática do pronome: 
é) O polca contava casos em que nin. 
guém acreditava 
Antocadonto do pronome relativo 
Função sintática do pronome: 


Questõesdisursivos 


1 (FEISP) Resolva as questões a seguir 
conforme o código que segue 


a) ajunto advorial do gar, 

)agjunt aerial do topo; 

3 ant advechal do modo; 

8) ajuto acordo causa. 

| - Segundeira haverá um jogo impor. 
tan 

11 - Com o mau tempo não podemos 
trabalhar do relato 


ONA ds e oca ca 


Quando a opção do pesquisador for pela qualidade, (| 
Jorizando à subjetividade com toda sua fecundidade (Minayg 
Nisto se incluí valorizar nos textos a significância e a valid 
função dos objetivos propostos. Esta análise será, em princi 
maior complexidade, sempre na procura da importância, ngU 
interesse e valor dos temas tratados, No seu afá de explorafl 
gões criativas e originais, entretanto, o pesquisador mais facil 
pode movimentar-se em direções em que a cientificidade dl 
resultados possa ser questionada. Isto exige um permanente dl 
no sentido da construção da validade e contiabilidade das | 
compreensões atingidas. De qualquer modo, e quaisquer ques 
suas opções paradigmáticas e teóricas, a cientificidade semp 
função do conceito de ciência assumido. Não há uma definição 


voca de ciência, e, portanto, há muitos modos de atingir resul 
cientificamente válidos, 


O processo de unitarização é diretamente afetado pelas op 
do pesquisador em direção preferencial à quantidade ou à qualid 
Cada uma delas carrega um conjunto diferente de pressupostos: 0d 
Pesquisa requer posicionar-se em algum ponto entre os extremo) 
objetividade e subjetividade, da valorização dos números e inferêng 
estatísticas, em contraposição à exploração de significados em prol 
idade, da ênfase na extensão ou na intensidade e profundidada 
Pesquisador precisa mostrar ondese localiza na opção entre frequên 
& importância e saber conjugá-las de modo inteligente, Em algu) 
Pesquisas, quiçá a escolha por uma complementação entre quali 
e quantidade seja o melhor encaminhamento. 


O processo de unitarização, além de sua descrição em ter 
quantitativos e qualitativos, pode ainda ser examinado à luz de da 
modos de pensamento: indução e dedução. Um processo de rec 


Seleciona, preferencialmente, um destes dois processos, dependend 


da interação do pesquisador com as informações trabalhadas e de sui 
opções metodológicas em termos da pesquisa que está realizando, 


ao 


mao sete 


|) processo dedutivo é aquele que vai das teorias às E 
plora significados a partir de iesrias anteriormente assumidas 
lo, dentro deste processo, as unidades se originam na aplica- 
fooria ao “corpus”. De algum modo são as teorias que ais 
Inftar significados e unidades. Neste processo o Ra da 
tação vai da regra ao exemplo, num movimento retrospec se 
iuisador volta às teorias, anteriormente ei sent 
fade de que estas o ajudem a apontar onde deve realizar 


jos dentro dos textos. 


O processo indutivo encaminha-se no sentido oposto. Vai dos 


plos às regras. Pretende chegar às teorias a partir de ea 
fuídos nos textos, sem adotar formalmente teorias a priori, Como 
Mucusso indutivo o movimento so inicia com as informações, este 
fura utilização intensa do conhecimento tácito do pesquisador na 
lição de significados. Não pode, entretanto, ser concebido como 
ovimento sem orientação. Exige um esforço prospectivo perma 
jo. Requer saber fazer os recortes tendo em vista sir 
ln não foram explicitadas, mas que gradativamente se mostram 
jnaior evidência. Neste caso é importanta a intuição do pesaui- 
bj saber libertar-se de construções e teorias já existentes, Ei 
Funtido de construir novas formas de estruturar os e o 
mono sol investigação, É nisto que reside a capacidad criativa 
processo, essencialmente fundado na intuição, 

Pude-se questionar a possibilidade de realizar esse pao 
tivo, dado que se precisa de teoria para ler é interpretar, ent E 
flo limbém é importante dar-se conta de que, se não se consegui É 
qlém das teorias já constituídas, não há possibilidade de avança! 

compreensão. 3) 
O processo dedutivo representa maior segurança na pe 
je unidades de análise, O processo indutivo exige saber conviver 


a wimento é definido 
Insegurança de uma construção em que o movimento 
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ME = O lo foi scoido com entusiasmo 
polos otoes 

= O automóvel parou perto do rio. 

2. (FUVEST) Leia com atenção o texto que 
segue: 

“E todos principiaram muito calmos, 
falando do papal. A imagem do fo iminu- 
Indo a virou uma estrelinha brilhante no cu 
Agora lodos comiam o peru com sensua- 
lidade, porque papai fora mulo bom, sem. 
pre se sacrficara tanto por nós, fora um 
sam...» áio do Andrade) 

Indique que tipo de elcunstância exp 
mem os adjuntos adverias destacados no 
text acima: 

a) muito = ajunto avec! do 

) Agora = adjunto adverbial do. 

c) com sensualidade = adjunto ad- 
verbal de 

) sempre = agjunto adverbial do 

) por nós = adjunto axverbil do 
3. (CÁSPER LÍBERO.SP) «As flores que 
adoram nosso jardim são lindas.» Nesse 
texto qual a função do pronome relativo 
aque: 

Resp 
4 (UELHR 1.. O espírito do exprofessor, 
voxado daquolo pensamento, arropiou ca- 
minho, buscou outro assunto, uma canoa. 
que ia passando; o coração, porém, 
deixou-se estar a bata de alegria. Que lha 
importa a canos nem  canoiro, que os 
olhos do Rubião acompanham, arrogala- 
dos?, 

Quais as respectivas funções ináticas 
do que em: 

2) suma canoa que la passando. .» 

b) 1. nem o canoeio, qu os ohos..» 

Resposta: a) 

5) 


5. FUVEST) Leia atentamente o texto so. 
quinto 

+Quando hoje acorde, anda fazia escuro 
(Embora a manha já estvasso avançada) 

Chovia. 

Cho uma triste chuva de resignação 

Como contas é consolo do calor tem- 
pestuoso da not. Então me levanta. 

Bebi o cab que au mosmo prearo 

Depois mo dotoi novamento, acendi um 
cigaro e fiquei pensando 

Mumidemento pensando na vida e nas. 
mulheres que amei» 

(Manuel Bandera, Poema só para Jaime. 
oualo) 

a) Transcreva a faso cujo veto, geral. 
monto intanstvo, está empragado transiva 
monto no poema 


) Nas pessagons: Bb o ca quo eu mes. 

mo preparo. a x..pensando na vida e nas. 

muros que amo, temo que à mesa função 

sm? Sm cu não? Justa a epoca. 
Resp, 


6. (FEISP) Analiso os termos dostacados, 
sintalicamente: À crítica do Jornalista ao 
jogador fol exagerada e maldosa. 


a) do jomalsta 
9) do jogador 


Testes 


1) (UFU-MG) Todos os períodos abaixo 
possuem vocativo, exceto: 
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a) alo, dono de quas todos os css 
nos à estádios de comidas de cães, um dos 
“pos mais ricos da China, qur que madarma 
canto na recepção que vai dr na quadra» 

bj cas me lembro desta lugar justamen- 
to porque não quero que você sa arrisque, 
meu anjo 

c) aVocê pode sair amanha, você pode 
sa tos os das, mas pelo amor de Deus, Lu, 
fia jeto 

8) “Sent-s a, meu caro, estou saindo 
dotanhos 

6) sTom, você acha que esta luva comb 
na?.. To, sto falando, respona 
2) (UFPR) Sinto o mundo exánimo a meus 
pés.o Na frase anterior a palava extnima. 
tem a função sintática de: 

a) ajunt aominal 

9 adjunto aerial do modo. 

o) aposto. 

) prdicatvo do sujeito 

) prdicatvo do objeto 
3) (UFSC) Marque o conjunto que 
corresponde sintaticamento e do forma 
respectiva às funções desempenhadas por 
apressado é esquerdo, na frase seguinte: 
«Dario vinha apressado, o guarda-chuva 
no braço esquerdo...» 

a) adjunto adneminaladiunto asverba 

)predicatvo do objetoadinto acverba 

3) predcato do suadnto adhomina 

8) ajuto axerbaadiunto acromina 

6) predicativo do sjeitlgrediatvo do ob- 
eo. 
4) (UFPR) Entro o lago e as flores, desliza 
alegria nas areias quotas, cantos d ciran- 
da, sapatinhos brancos, asas velozos do 
borboletas». À expressão em destaque: 


a) ajunto aaa 

9) auto aver 

3 complomento nominal 

objeto dito 

onda 
5) (UFSC) Observe os períodos abaixo e 
assinale à alternativa em que o lhe é adjum 
to adnominal: 

a) -anuneiou-ho: Filho, amanha vais. 
comigo 

b) O peixo caido na red 

) Ho tado, não o pordoareos jamais. 

8) Comunique o fato ontam pola ma 
oh 

6) Sim, alguém lh propôs emprego 
8) (CESGRANRIO) Assinato a opção om 
que o pronome lhe aprosenta o mesmo 
valor significativo que possul em: «uma 
espécio do riso sardônico o feroz 
contrafadho as negras mandíbulas. 


a) À mãe apalgavadho o coração 
b) Acontcaudho uma desgraça, 

3) Tugo ho era Icioronto 

8) ho inimigo não lo rogo perdão 

6) Não la conte o susto porque passa, 


7) (UEMLPR) O Brasi jovem está «cu 
dor o vestbuiar 


Os termos destacados, no periodo acima. 
são respectivamente 
a) ajunto aver! o objeto dito 
)prsicatvo do sujo o cbjeto dito 


3) agjuntoadnominal é complemento no- 
nina 


) abnt anominal e objeto diet. 
9) adm ata! a prio do sujo 


8) (FMU-SP) Em «Eu ara ont, senhores, 
uma graça do alonados, os termos da ora- 
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a) gut adrominal,vocatvo o preicavo 
do sujeito 

9) agjunt adverbial, aposto e prdicatvo 
do objto 

) adjunto aveia, vocatvo a prescavo 
do sujeto 

uno asa, vocal o jet it 

) aduno adnomina, aposto o preicatvo 
do sujo 
9) (CESCEA-SP) Aponte a alternativa om 
que ocorre adjunto astral do causa 

2) Compro los com o dinheiro, 

9 O poço secou com o cal. 

3) Estou sem amigos, 

8) Vou ao Rio 

0) Posto 6 efavamento em. 

10) (UNESP) «Para sor sincero, todos os 
freguesos aqui dentro têm o rosto verme 
lho, são gordos...» 

Indiquo a alematva em que a expressão 
destacada oxorça à mesma função sintática 
do aqui dentro, do trecho acima transcrito 

a) Sentamonos numa das mesas ao fun 
do, degis do apenamos à nossa carveja 

b) «Na mesa próxima, gordos iando- 
ses de rosto vermelho e olhar azul.» 

c] xtlas o seu braço agora estendido 
dora entrever o prncíio do uma tatuagem » 

) e. .não sa dá ao trabalho de tirar o 
chapéu 

) «Os únicos direntos somos nós e um 

sujito de cara larga..» 
41) (FUVEST) «Os lhais da fora artam do 
fadiga, à espuma franjaha a boca, as per. 
nas vergam, e os olhos amertacem de can. 
saços 


Os termos de fadiga e de cansaço fun 

a) ajuntos avesiis do modo. 

) adjuntos aderbiais do causa 

) adjunto adverbial do causa é adjunto 
avaria! de modo, respectivamente 

) acjunto acvarsial da modo o agunto 
asvorbal do causa, rospectamonto 

o) ajunts adhoninas 
+2) (UNESP) «Três seres esquivos que com- 
pôem em torno à mesa à inttuição tradi. 
clonal da família, célula da sociadad 
tracho destacado é: 

a) complemento nominal 

bj vocaho 

) agente da passiva, 

 obao dito 

e) aposto. 
13) (FMU.SP) Leia as expressões destaca- 
das na seguinte passagem: «E como 
Sentir fata das pequenas brças por causa. 
do tempero na salada - om jato d querer 
bem.» Tais expressõos oxorcom, respect. 
vamente, à função sintática de 

a) objeto indo a aposto. 

b) objeto ináreo e preicalvo do sujeito 

) complemento nora! a agunto aver 
bai de rodo. 

)complomanto nominal e aposto 

6) adjunto adrominal o agunto adverbial 
de modo. 
14) (UFP) Os termos destacados estão 
corretamente classificados, exceto em: 

1. Ficaram encantados com sua gentil 
za = objato indíot 

2. Com às mãos no rosto, parecia pet. 
ficado. = prdicativo do suo 
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4. Quanto tempo perdi em brincado. 
tas! = adjunto aromial 


8. Procurava avi para seus sofre 
tos. = complemento nominal 

8 A mim, pobre infeliz, todos abando- 
posto. 

32. A mim, todos me abandonam. = ob 
reto pltonástco. 

4. Respeite as cs = adjunto adno- 
minal 
ITA-SP) As questões de ne 15 o 16 
teforom-so 20 soguinto texto 

Plena nudez 

Eu amo os gregos pos de escultura: 

Pagãs nuas no mármora ntahadas; 

Não essas produções que a estufa escura 

Das modas cri, toras à enfazadas. 


Quero em plo esplendor, viço à fcura 
Os corpos nus; as Inhas onduladas. 
Livres: da came exuberante e pura 
Todas as salêncas destacadas. 

Não quero, à Vênus opuena a baia 
De luuranes formas, entevôa 
Da tansparototínica atravis 
Quero vê, sem pejo, sem receios, 

Os braços nus, o drso nu, 0 solos 
Nas... toda nua, da cabeça aos pás! 
15) Gramatcalmento, os termos ado escutu- 
as, ano mármores é conirovdo ciasficam-sa 

a) locução adjativa, locução adverbia, 
verbo tango det 

) locução adverbial, locução adverbia, 
vero transiivo direto a ináret 

3 locução ava, locução agjtva, ver. 
o transtivo inda; 


) complamononocina, ado atnorina, 
pradcado vera, 

o) afeto, suba, vero intao 
16) Qual des almatvas abaixo é correta para 
a palavra aque, do 3 verso 

à) gramatcamente: pronome relativo sin 
tatcament: sujo. 

) gramatcalmento: conjunção integranto 
sinaticamento: ob direto. 

3 gramatcalmeno: conjunção consecut. 
va; sintanicamento: a mesma função de eos 
corpos nus. 

) aramaticalmento: conjunção concl- 
siva; sinalicamente: sujeito 

6) gramaticamente pronome relato sin 
taicamente: a mesma função do sessas pro. 
duçõesr 


Descontraia! 


Aves da próxima etapa, vira um pouco 
“e Cuba, com Dalton Travian 
«O eleita» 

“Cunado no guião lá vai lo nua chs. 
a Na esquina dá com 0 sinal vermalho a não 
se portutha - levanta vôo bem na cara do 
guarda crucificado. No lbiito urbano peso 
que a marte com o Lim-tim da campainha: 
entaga sem derretr soneto a domiii 

É sua lâmpada do Macio, a bica o, 
ao sentar-sano solm Abu gênio acerrntado 
ao poda. indefeso homem, fá máquina, ar. 
remataimpávido colosso, desvia de fininho o 
posto e o caminhão; o cista por mul favor 
erubou o bond 

Aopela geniment e, vespa fucsa que 
modo do defunto o perde o farão. Gueneros 
migas tura cen chi do pre o sou diana 
esquolto. Sa não esrtucha a mesmo, bato 
pó da roupa e — uma pera is cut - fg por 
nr as nuvens, a bileta no ombro. 
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Opõe o pelo magro ao pára-choque do No fm do dia, Josó guarda no canto da 
ribus Sata a poça dágua no asao. Num só casa o pássaro de viagem. Enfenta o sono 
po, tuo o tutto, goleia fondo o ar nos timtim a pá 0, na primera esquina avança. 
comos do guião. pel cbu na conttamão, tim.» 

io Os Desastres do Amor 


W— Termos integrantes 


terás — p6g- 307 cxeníos — pép.315 
W-a)54 sinles(ocuo) aereas 1 cabe debbabãa 

jim dsmpls calos e) moles (cul) 2 —1jo 2jhes 3a dos Ses. 

1) cempérto «homens e mulharess 9) eis 3 —1)0 2101 3101400 icon. 00 ep 

oieee.) ipeleuto tu)met ee. 4 —2]0D JOL c)0D JOL 601100 g]O! 


m) meus 1) smp alguna minutos 6) a. 1900 90110D 
Pllcetem. q) sig apura humilde emoigada (5 —s) osbincmaat) tenta lntendos 
mãe pela) ins «comentários maldosos»  )lom. ) comercio eecuamsnoa 
s)ihet simples eminhacamiga 1) siglas 40. Haha cEnpumva hjOuitama Pestana 


aa sea pesa 
Mia doMDRaGa tb babes 1 Ec contido 
nado no Ro com rn) Et sc 
a gs dO 05 O Nie mn ia opa 
ns as RE mê mens 
Ses em am mm 
ara Di ones dress 316 
— Omtescimmas-otnro mimo 
9 altamente) O ii 
eia od 4 ajolbjoD. 
gm 9 mo/ME+0)=01+00. 
À pe cosigeter imsmita À qeérra 


tipico 
5 sos primero pascoa puro — a ips 

8 as adecosa medi! dom 

1, responsielbrade doa) 

8 apre do su) ad ad.) ore. do 


to ta-tr 


Teses —póp310 


cxendios — pg. 380 
tá de Te lee 140 1682 

Za Sa 8d Ne UM | =4311,821234,21 

de 6d Ob 146 15:4 2 Cosathaslhdabacndeace 
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3 —1iniod pos (9 jcopamenentosto 
compreendidos. pelos anjos (VTD). 3) não é 
posse (UTI). 4) Esta coragem de leão for 
apelam (TO, 

4 — 1 Façaseaynsavetado 2 Emisamso 
vários eolésdos 3 Não se dacutem gostos 
4. Piniam-se geladas no local. 5. Tinhase 
Usado mai de um atfio. 6 Pardeuse uma 
Cania esferográfica. 7. Versô-a o celso se 
oleo. Vsesnins nto sequeram 

9 — 1 são caqunidos 2 é conheco 3. são 
contatos 4. soam constnidas 5, foram desco 


tb Sb da qo 
Ze Ge 4 la 
Ve Tu Ma Im 
fo da na Eu 


WI — Termos acessórios 


exeios — pp 387 


1 cheaadebadenheda 


A, E aca tó pra 
(ou). au vista 


que você comprou (00). 6) &u vie a es 
Saque você sor 

9 jane pol (bjo gar (a a 
Juga) ) antc, roupa (00) 4) ane. casos 
(o) 


Discursos — pão 328 


1 BOCA 
2, aliensiado ajempo cjmdo djiompo 
cjousa 
3 
4 ajsimoo. 

3 alta reta dersgrção Sm 
ondaessç0D. 


6 alatiat b)conpinem 


Teses —póp 389 


ta 4a Té 1d td sa 
Za Eb Be nb qm q 
de Ea Ob te 


23 Análise Sintática — 
Termos da Oração 


Conceituação 


A análise é um processo de cisão. 

Compõe-se do duas partes distintas 

a) divisão de um todo em suas partes 
componentes 

) explicação a unção d cada uma dos- 
sas partos, 

A ando sintática tm sau capo de ação 
assim delimitado: 


Parado 
Oração 
Termos da oração 


Frase - Oração - Período 


ROSE E qa mudo Sds de pç 


A ras pod sor consta de 

«uma só palavra 

Ex: Soconot 

várias palavras (com verbo ou não) 

Ex. O tempo está nublado. Que calor 

Na lingua escrt, a faso separa-se por 
mei dos sinais de pontuação. 

Na lingua falada, a faso separasa por 
meio do entonação. 

= fas que não tam vo so nona 
frase nomina 


DÃO Essa me ea 
“Geição vera” 


Ex. A fanfarra dest na avenida 
As osts juninas estão chegando 


TEU a 
e ga 

“Sanpuda qd ch na 
Pre 

Es: he rn o cris 


Termos da oração 


E Eee 


Cole Vet (ta Det 
E 
e Pam 

sta 
Mto LM pr à est 


teta À 


Predicado verbal 


Antes do passar 20 estudo dos termos da 
oração, 6 Importante o axamo da prodicação 
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veral, ou seja, a relação do verbo com seu 
complemento. 


Oto à predação os vcs poem sor 


iocuGição  Gueesnámia 


intransitivos 


São verbos do pradicação completa, 
Isto 6, não exigem nenhum complemento 
porque têm sentido completo por si sós 

Na prática, descobre-sa o verbo inran-. 
tivo porque ol não acta o raciocínio com 
«alguma coisa» ou calguémo. 

Ex. Os vrtos VIVER, MORRER, VOAR, 
DORMIR sã irraneivos pois não há sentido 
em so dizer 


Tl procedimento aplica-se aos demais. 
vero: 


O pia vam pt met 


— São DIRETOS porque ente o verto e o 
complemento não há preposição obrigatória 
Os complementos prndem-s 20s verbos SEM 
PREPOSIÇÃO. 


Transitivos indiretos 


Também são verbos do predicação in. 
“completa, mas astas exigem que o com- 
plemento venha ligado a als por meio do 
uma preposição obrigatória 

Na prática, encontras o transiivo Ind. 
to porque el cota o acid (om) (em) 
(a) (para) (po) alguma coisas ou ealguém. 

Os verbos GOSTAR, ASSISTIR, CRER, 
PRECISAR são transtivos into, pls é lg. 
codierso: 


TE a ara] 


ma an cp co 
TIESTO Bocadimant aplEas5 dos de- 
mais vetos: 


Transitivos diretos 


O ro std sap 


São verbos do predicação Incompleta, 
Isto 6, exigem depois de si um comple. 
mento, que lho completa o sentido 

Na prática, descobre-sa o transtivo i- 
teto por que elo acolta o raciocínio com «al 
guémo ou «alguma coisas 

Os vos TER, ESTUDAR, COLAR AMAR 
são transtos cris, pois é lógoo corso 

Quem tm, tem raigumia coisa 

Quem ama, ama «algubm. 

O mesmo procedimento apica-so aos de-. 
mais vartos 


Os complementos prendam-se aos vetos. 
com PREPOSIÇÃO. 


Transitivos diretos e 
indiretos 


Também são verbos de predicação 
Incompleta que entgem di cogiamentos: um 
Egadodretamante SEM PREPOSIÇÃO, e to 
com PREPOSIÇÃO. 

Na pedia, idantica-so o transivo direto 
indireto porque ei aceta o racieínio duplo 
«alguma coisas «a (para (de) . alguém 
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Os vaíbos COMUNICAR, OFERECER, 
DAR, EMPRESTAR são tanslvos ditos à 
Indretos, pois é lógico dizes 


end 3 vipracra Pe a 


Deligação 


O varos MORRER & CHORAR cu nor 
rilment são itanslvos, ros exenplos aci 
ma lemaramese TRANSITIVOS DIRETOS, pis 


a e a 
pat 


pd pr de dv 


São verbos que indicam apenas qualida- 
de ou estado ou função, Igando o sujo ao 
elemento que a al se ro 
São verbos da ligação: 
FICAR, ESTAR, SER, PARECER, PER. 
MANECER. ANDAR, CONTINUAR ate 


Reset 


Observações 
a) Os verbos do ligação toma-se 
itransitivos so vleram acompanhados de 


|. Termos essenciais 


Sujeito 


Predicado 


As orações são consitídas, qua sempre, 
e di lemos que expressam, epocivamente 


a) — O ser (de quem se dz algo) - SU: 
Jerro 

bj — Aquilo que se diz (do sor) - 
PREDICADO 


aut vel apra. ojos: 
TESE EE 
b) Vos TRANSITNOS podem nan | "2 Pao 
ativa der ad dera qu 
em] Sujeito 


Estudar e comer, normalmente tansi- 
vos, estão usados da forma genérica, isto é 
“ndetaminad - não têm conplemanto 

ss, trmaramse INTRANSITIVOS. 

c) Verbos intransitivos podem trans 
tivar-e so recehecem, como complemento, 
pala engnata do verbo ou do mesmo grupo 
de dba 

Tas complementos deverão vir acompa- 
“lados de uma palavra ou expressão do valor 
ago 


ça sa pve 


Ermo 


— MODO DE ENCONTRATO -zem-se 
as perguntas 


E: O ano ES TR é que cat) 
Resposta o au (gl 
O nú dum lo 4 a ola mais 
impor qu ud paia 
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Em gera, o ncio do suo pod ser 

« um subetano 

Ex:-0 lápis à nojo 

- um promo pessoa, ameno, 
lavo, tuga & inato 

Ex: Ele está aqui 

- uma pata ou exgessão subtanada 

Ex: Ver é lar 

- uma oração subetana. 

E: Cont que você venha à reunião 
Classificação 


Classica-se em: 
1.smpLES 

2. composto. 

3. INDETERMINADO 
4 INEXISTENTE 


Simples 


Possui um só núclo (no singular ou no 
plualciaro ou subentendido) 
Ex 
Os sinos si 
Ninguém gusou levantar a voz 
Os nossos guarda-chuvas em roads 
Esso quê está bem empregado 
Somos os malors. = su ocutosimslos 
nós) Eouimpii né) 


DETERMINADOS 


Composto 
Possi dois ou mais núcleos (o sgu- 
tar ou no pla) 
E 


O amar é o querer são requisitos bási- 
cos para a fecidado 


Eu e ela somos adversários 


Redação o vestibular coexistem nas. 
preocupações dos que se preparam bem. 


indeterminado, 


Aquela que, embora existindo, não se 
podo doterminar 

Ocora em dois casos 

= 1. Quando um verbo está na 3º pos. 
soa plural, sem que o contexto nos permita 
denticar o si 

Roubarameme à caraio 

= 2. PISUS - quando um vero (, T1 
ou VL) está na 3º possca singular acompa- 
nhado do pronome SE: 

Ex 

Moe, ls (4L.) mais nos todos do que 
nos liros 


Falava-o (WTI) do cobras o Indios 
pio 
Eraso SEMA sn tempos 
4 56 estuda (VI) com amor 
ma (10 


= Observação: À indoteemiração do su- 
foto poda ocrter com TD + SE, desde qua o 
OO esteja preposionado 


EEE 


Okcore quando o fato enunciado não so 
refer a elemento algum. Essas rações se 


dentro do próprio processo. Em algumas pesquisas se combina 

estes dais processos. Será, entretanto, a natureza do fenômeno e do 
materiais textuais em análise que indicará qual o melhor caminho 
ser seguido em cada análise. 


Após examinar à construção de unidades em termos de opções 

entre quantitativo e qualitativo, dedução e indução, ainda pretende: 
-Se, no aprofundamento das questões metodológicas, analisar a 
questão da amplitude das unidades, 


As unidades de análise podem ter amplitudes variadas, Di- 
ferentes tipos de unidades possibilitam atingir diferentes níveis de 
sentido. A amplitude das unidades e sua diversidade estão relacio- 
nadas com a procura de maior profundidade e validade das leituras, 
Em cada pesquisa cabe a quem a realiza decidir sobre a amplitude. 
das unidades de base com as quais pretende trabalhar, sempre ten- 
do como foco a procura de uma compreensão mais aprofundada do 
fenômeno que investiga. 


Dealgum modo o limite dos recortes é dado pela capacidade das 
unidades ainda expressarem sentidos significativos para a pesquisa 
Não cabe proceder a recortes em que as unidades já não expressam 
Telações significativas, Num extremo, com unidades excessivamente 
Pequenas, perde-se à conexão com o fenômeno, No outro, unidades 
excessivamente amplas deixam de destacar elementos de signifi- 


cado particulares, ao mesmo tempo em que o processo analítico é 
dificultado, 


O pesquisador em sua atividade analítica precisa lidar com 
dois movimentos complementares e ao mesmo tempo antagônicos. 
Um deles o leva a explorar camadas de sentido cacia vez mais apro- 
fundadas, focalizado mais no todo, num exercício intensivo de cons- 
trução de compreensão que poderíamos denominar de vertical, Este 
esforço tende a empregar unidades maiores de análise, No sentido 


E 


mao veres 


Já o movimento na diteção de extensão, um movimento 
E E aus! la tensiva 
pizontal. Um investimento no sentido da exaustividade exte 


5 alhando com unidades 
ais recortes nos textos, trab 
RE pesquisador decida 


nto, 


amplitude cada vez menor. É importante que o pes i 
fre o tipo de movimento que lhe possibilite atingir compreen 
Ds signsicas relação nos fenômenos que investiga e aos 
fts significativas em 


objetivos. 


ta forma a unitarização pode produzir unidades que vão 
Desta forma a uni 


Jitude de um livro, artigo, entrevista ou depoimento toma- 
da amplitude de m j 


único, até unidades 
tude, como parágrafos, frases e palavras, Unidades mem: 
E : as; unidades mais amplas subentendem 


s intermediárias e de menor 


mais objetivo 

e idado do vetigador Novamonta a opção depe 

É sostos assumidos pelo pesquisador em seu traba- 
aro 


de outros pressui aaa o 


lho, das abordagens de pesquisa em que se insere, 


analíticas. 


Na definição do nível de recorte o pesquisador pode bascar-se 


érios. Dentre estes destacam-se os tipos de materiais. 
critérios. 


m diferentes ; 
Eai tos e o tempo a ser investido na análise, as opções 
ustos € O tempo a sei 


analisados, os € i a 

todológicas e teóricas assumidas. O critério básico e de mai 
pe á sempre a pertinência e 
importância, contudo, será semprs , 
io sob invostigação. O processo de unitarização mais eteti- 
E níveis de compreensão mais 


adequação ao 


va será aquele que possibilitar atingir E 
xofundos e significativos, ainda que a clareza em torna disto : 
ata, necessariamente, no início do processo, Especialmente em 
oa a À 6 só poderá nascer 
bordagens qualitativas, se existe um método, este só poderá nm 
abordagens qu i 

durante a pesquisa; 


Ciurana; Motta, 2003, p. 22). 


talvez no final se consiga formulá-lo (Morin; 


A prática com a análise textual discursiva tem ainda apontado 
prática com 


ação. Assim, por exemplo, o 
ossibilidades na unitarização. 
para novas possi 


rocesso, em vez de ser concretizado num único movimento, pode ser 
processo, 


89 
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constroam com os verbos impesscais, isto 
à, usados na 3º pes, si 

Os casos de oração sem sujo são os. 
soguintos: 


1) Verbos qua exprimem fantmenos da 
natureza: 


+ Não ventava, 


* No dia saguinte choveu torrencial 
mente 


2) O vaibo HAVER = EXISTIR ou quando 
indica tempo decoro: 

- Havia al ordem o paz 

« Há mais do meio stc 

+ Deve haver vários alunos dormindo, 

3) Os vorhos SER, FAZER, ESTAR, ind 
cando tempo, lmporaira, horas, ata. 

« Faz dois meses 

- Está not 

«Eram três horas da manhã. 

« Hoje são 15 de novembro 

+ Hoje 6 15 do novembro 

Faz um calor insuponávo. 

«Devo fazar mai da um ano. 

Observações: 

1) Os verbos empregados impessoal. 


monto transmitem sua Impessoalidado aos. 
auiliares: 


Exs.:— Deve haver reiamaçães 
— Principia a haver dfcudados 
2) Além dos casos anuirs, multas ou- 
tras construções há que ocorram sem sujo 
possivel: 
Ex: — Aqui não ma choia bem. 
— Onde ha dó 
3) Dio, ndfrentemento, sujeito no- 
isento ou oração sem suo 


Predicado 


Classificação 


Pode ser: 
T NOMINAL 
2 VERBAL 
3. VERBO-NOMINAL. 


Nominal 


Agresonta as seguintes caracteristicas 
a) 6 formado por um verbo do ligação 
mais o predicativo do sujeito - VL + PS; 


b) tem um nome (subst. ou adj) como 
núcio, 
c] indica estado ou qualidade 


Ovesiba | está | contanto 
E T PS 


red om. 


— ndo 


VERBOS DE LIGAÇÃO: far, estar, or, 
parecer, permanecar, andar, continuar, 
lomar-se, (mudança do estado) ate. 
Acácia | virou | torbolea 
E u PS 
Observação: 


Com VL haverá sempra ES (termo qua, 
com VL, dá ao sujo astado ou qualitado) 


Verbal 


É aquelo que so const do vrto intra. 
sitio ou transitivo. 
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Apresenta as caractrstcas 
a) o núioo do PV 6 um verbo; 

b) não om PS; 

o) indica ação, 

E 

Oshno fer — as prorascsimamont 


T 
sy VID Prod Vatal 
= núeo: fez 


Verbo-nominal 


Agrasenta as seguints caactorstcas 
a) tem di núcios: um verbo e um nome. 
b) tem predicativo do sujeito ou do 
objeto -» PS ou PO; 
c) indica ação e qualidade 
É constuído de: 
vo inransiiomiis preco 


do sujo 


veto tanstivo mais prdcalo 


+ Os atetas chegaram cansados = 


vu + es 
PN 

Osatutas — chegaama 
su vu 

a ER 
osateas estavam cansados, 

su es 
PN 


=» Observação 


O PS predial do sujeito no PUN 6 0 
tomo que ajuda o V à comunicar estado ou 
qualidade do SUL, 


 Elogemos nosso candiato vereador 


E PO 
PN 
Elogemos nosso candiato o 
vTO o 
a, E 
nosso candidato 6 vereador 
sy Mu PS 
E 


Outros exemplos: 
= O chefe nomouso secretário 
= Os alunos viam atrasados 
= O aluno sal preocupado 
=» Considera vocb um ida 
Exercícios 
1) Classifique o sujeito dos verbos dasta- 
cados nas orações abaixo: 
a) serei a mor quo ou quero.» 
(U Bandoira) 
b) Não há mais poesia» [M. Bandera 
3 Ficavam comendo 0 da todo 
3) a talão» (0 Bandera) 


o) las til e licido pola nua. 


1) sHomens e mulheres manibmso qui 
tos ano o anceme ecoa do Abeado a 
(0. do Andrade) 


9) Dove havar enganos nesta classica 
ão dos postas modemistas 


h) Nocessta-se de outras explicações 


— ma 


1) Ondo estavas? 


|) Haverá outros poetas ão ireverantos. 
quanto Osurl do Andrade? 


 Hoj é 2 de julho da 1981. 


tm) No Rio faz das muto quents 


1) Falam alguns minutos para o émino, 
da au 


0) Ontem ez 40 graus a sombra 


p) Traalha-so muto nosa cidado 


) Por oa a art ara roconhecida a fig 
ta humilo é meiga a mão preta 


*) Choveram comentários maldosos a seu 
respeito, 


Ba ag o rumor o pó das fogueira. 


1) Andorinha, andorinha, minha cantiga. 
mais too (0 Bandeira) 


9) Como seria o seu corpo? 


v)sFosso uma manha do sol 


O indo inha despido o português» 
(0. do Andrade) 


x aPara dioram milho dizem mio» 
(0. do Andrade) 


2) Faça a correlação tendo em vista o tipo 
de predicado, e sublinhe o predicativo, se 
houver 


(a) Prsicadovechal 
(8) Prdicado nomia! 
(6) Predicado verbo-nominal 
1.1) 10 homem parecia assustado » 
LL do Rego) 
2. (10 fraguês sal da oa 
3.) eMossos querros votaram vio. 
risos (E. Verissimo) 
4.) O mágio parece ágl 
5.) Nossos querriros viaram. 
8. ( ) Nossos guerreiros lutaram bra- 
7.) eNatvidad ficou anita.» 
(do Assis) 
8.( 10 homem ententou sou adversário. 
9.( 0 fraguês salu da oa sato 
TO ) Não suo het do da» (. Ricardo 
tI-( ) «Os sapos gargarejavam ato» 


(R- Pompéia) 
12. ( ) Vigia entrou tristonha e sosso- 
gadas Md Assis) 


13.) Veia entrou cauteosament 
144) Os quintais raniam. (1. Amado) 


15.( ) Os rapaz recaberam alegrs as. 
mudalhas 


3) Escreva nos parênteses: 
(8) para prsicatvo do sto 
0) para preicavo do objeto. 


à. ( ) Carmela e Marina assitram alo. 
gres ão espetáculo 


(| Consioramos Luzia uma excel. 
to datilógrafa 


é ( ) Estava irado com as bincadotas. 
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4.) 0 inverno será rigoroso ) Fiquem anos, porfavor 
é ( JEnconamos ara Chara mis emo. 

fhecida. | Permanecoram atri 
É) A oii considerada injusta 
o.) Consideraram ad injusta Pina 6 sê 
h ) Estou farto do liiamo comadido. 
1) O meu verso é bom. 1 As bias aplavam. 


1) Na calçada os homens caminha- 
vam descobertos. 


HI) Quid dos em o molar ra TT — 
m. (| Vocês nem parecem brasileiros! «QUEStOOS Clscursivas 

4) Classifique os verbos em destaque nas 1. (FELSP) No período: «Toda a humanida. 

orações abaixo quanto à predicação: de estaria condenada à morte se houvesso 
cs sado rata ara va. um rbunal par os crimes Imaginários. 


fado social e utbana do começo do século. (Paulo Bonfim) 
Jada soci e usaria do começo do século. ML O ago da pera oração? 


b) “Dano da mão ad Co parou Qu Sugio d caguda cação 
(A Machado) Ho Eu 


2. (CEFET-PR) Dar o sujeito da oração 


cy Rotrimo-nos ao cronistas anos. uso lines de Engenharias 


Resp 
4) aPimeio ficou desapontado 3, (FUVEST) Na frase: «Prcisa-so do um 
técnico em previsão do tempo... 
Leon Elacha 
Depois quase chorou de ódio.» ' 
? (Nctniara Machado) O seo é 
i Resp 
a 4. (FUVEST) «Quando o ataque passou, 


tui para casa, tirei o calção e arriei na 
6) 4 Você conhecia o pl do Afonso, Peg. cama, esgotado, mas logo tocaram à cam- 
mota (A. Machado) — painha o, quando olhei polo olho mági- 
co, vi no corredor escuro uma figura toda 
9 xSeu Pago a deu um co danado ancapuçada (Rubem Fonseca) 
do doidos A Machado) Indique o sujeito dos soguintos vero 
— passou 
) O primeira enslo fo logo à noto — tocaram 
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5. FAAP.SP) Classifique o sujeito da fra. 
so: «Scaram no silêncio, nítidos, os pri. 
meiros passos do burro. (Osman Lins) 


Resp, 
6 (UNESP) Em: ecom as últimas chuvas, o 
verde rebentou verdíssimo.» 


Idontfcar as funções sintáicas do seg- 
mentos destacados 


com as úlimas chuvas: 
o verde 
verissimo: 
7. (UFRJ) Retiro do período abaixo um 
predicativo 


O rapaz al estava para sor jdgado o ro- 
cava que o considerassam responsável ala 
acusação 


Resp, 

8 (FEA-SP) 
“O poetaia blbodo no bando, 
O dia nascia trás dos quintas, 


As penses logos dormiam tistisimas 
(CDA) 


Dê a unção sintática de 
a bibedo 

b) alogos 

o) tistssimas: 


Testes 


1) (UFPR) Qual à oração sem sujeito? 
a) Falaram mal do voc 
) Neguém se aprsentou 
c) Piecisaso de professores. 
) Aqui não mo cha bem. 
A nel estava agradávo, 


2) (UNESP) Analisando-so a oração «Há 
neste meu recurso um artifício e mesmo 
doturpação», verifica-se que: 

a) o sujo está olípico. 

) há sujeito simples: «um ati 

3 0 sujeito 6 indetorminado 

a) há sujo composto um ati o mes. 
mo deturpaçãos 

6) não onto sup. 


3) (FELSP) Nas rasos das altomativas bat 
xo, uma só apresanta sujo indeterminado. 
Assinale: 


a) Os dis companheiros apronimaram-so 
a casa o bateram à porta. 
b) Vendem-sa casas 


e) Um nvidia ft ai o qua não que. 
Hi 


) Má dias que não chove 


6) Só se necessta de bom-senso para a 
resolução da maioria ds proiemas. 


4) (FMUSP) «Ouviram do Ipiranga as má 
gens pláidas, Do um povo heróico o bra- 
do retumbante..» 


O sujo dessa afirmação com que se 
iii o Hino Nacional 


a) indoterminado 
) um pono hero 
as margons pdcias do Ipiranga. 
) do Ipiranga 
6) 0 beato retumbante 
5) (PUC-RS) Das seguintes orações: 
«Pede-se silo», A cavera anolcia 
205 poucos. eFazia um calor tramendo na- 


quo td.» — o sujo o ciassfca respeeva- 
mente como 


a) inolorminado, nesistanto, simples 
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b) oculto, simpls, inexistente 
3 Inexistont, nnistato, Inexistnto 
oculto, inexistente, ímpios. 

o) simpls, simples, nisteno 


8) MACK-SP) No período: «O homem an- 
dava triste porque não conseguiu que sou 
Irmão lho dassa apolo naquela dificil em. 
presa, os verbos andar, consegui e dar 
classificam-se, respoctiamento, om: 


a) nranstivo, anstvo det, transtvo 
direto, 


b) do Igação,transiivo det, transtivo di. 
ret o indto 


) de ligação, transiivo direto e indet, 
transtivo direto e into 


) transto dio, trnstvo dito, ans 
vo dito a into 


9 rasto, rasto eo, tansiodeto 
7) (SANTA CASA-SP) Assinao a alternativa 


correta em relação à classificação dos 
predicados das orações abaixo 


1 Todos nós consideramos a sa attudo 
inn 


1 = Aria caminhava pola estada poe 
reta 


HA criançada conta emocionada 
a) 1 predicado vortal, 

1 - presicado nominal, 

MI - predicado vrbo-nomina 
9) 1- predicado nominal, 

1 - predicado verba, 

HM - predicado vrbo-nomina 
) 1 predicado vero- nominal 

H- predicado verba, 

1 - predicado nominal 
predicado varbo-nomina; 


E) 


1 - predicado nominal, 
1 - predicado vota 
6) 1 prsicado vortal, 
1 - preicado vor 
HI - predicado vrbo-nomina 
8) (UFSC) Observe os poríodos à seguir: 

«Orádionun ja à Pra. Coçava passa 
nos, Eta uma vida vaza. Prós indopen- 
“inc, no cento, um emprego. À mãe chorou 

Orálio sau pro mar 

Assinale a sagdbnca em que a predicação 
de tados os verbos está conta: 

a) intansto, tanslivo direto tansitvo 
ndret, intansivo, transito det, tansvo 
indto 

) tanstvo dieta, tanstivo det, liga 
ção, tanstvo indir, transito ieondit, 
intrnsiio 

ligação, transl ide ntanstivo tan 
sli indeto, intraneivo, transito ide. 

intansivo ransiivodreo, ação rn 
iodeto, itraálvo, inransto 

6) tivo ineo, ação, ação, an. 
to dietnret, tanstvo det, inansio 
9) (UFBA) Na oração «não se trata do Mi. 
nisrov, todas as allonativas estão corre. 
tas, excoto: 

a) a oração não tom sujo. 

Jo sujo da oração é «Mitos. 

3 0 vero (ata) 6 transito indo 

8) Minis é objeto indioto 

6) o prosicado 6 vatal 
10) (PUC-RS) Na raso «Todos o considra- 
vam um Santos, o predicado é: 

a) nominal 

9) tanstho, 
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c) verbo-momina 
8) vera 
6) intansto, 
11) (FAMP.SP) Assinale a frase com sujo 
to indeterminado: 
) Quantos doentes hava no hosplal? 
b) Naquela manha vetava pergosamant 
o) Falam mal do ns. 
8) Pouco a pouco, a no vem chegando 
6) Choviam balaços sobre a cidade. 
Para role à quests 12 à 16, assina 
le as alamatvas & some os valores 
12) (UFV-MG) Assinale a(s) alternativa(s) 
em que o sujeito é indeterminado: 
1. Soa um toque pero de toma. 
2. Fause de tudo na reunião, 
4. Preisasa da capintio. 
8 Batom à pot 
18. Vendouso a pá 
32. Vendam pás 
64. Vendonse pás, 
13) [UNAMA) O predicado é verbo-nomi- 
nal, exceto em: 
1. As ds meses, os mantanhistas rt. 
natam cansados. 
2. Os viantos chegaram cod an destro 
4. Comparacom tdos atrasados à reunião 
Estava irado com a beincadoras 
18. O prsidento nombouo socrtári. 
32 O pesar avec o pt apressado. 
64. Encnkoi o vestia mai agr. 
14) (UFPR) Assinao a(s) altrnativa(s cor- 
eta) 
1. Contaam-ma cosas estranhas. (sujo 
to indeterminado 
2. Naramos estás para enganar o tem 
po. (sujo simpls) 
4. Não soubeste viver a vida. (suito 
oculto «vóso) 


8. Pado-so slêncio. (sujo simples «st. 
lêncoo) 

18. Havia tempo cufciont para as come 
morações. (sujo «as comemaraçõess) 

32. Faltavam três dias para o batismo 
(oração sem sujo) 
15) FUVEST) Assinalo a(s) alternativa(s) 
em que ocorre oração sem sujeito: 

1. Calu a noite repentinamento sobre à 
cidade, 

2. Nessa mês, va azar um ano de seu 
regresso 

4. Chovaram tomates sobe o orador 

8. Bastante lmpido amanhecou o dia 

16, Não havia enistdo ningubm com tan 
tas qualidades 

32. Não havia ninguém com tantos atri 
dutos, 

68. Só me rsta uma esperança 


16) (UFPR Assinale as alternativas em 
cujas frases so destacou o objeto direto: 

1. Aos chefs da tro cleacoram os ban 
doirants objetos vasos 

2. inda fam alguns quilêmotros para 
chogarmos à cado 

4 Não há dida, suas qualdados a todos. 
encanta 


8. Nessa ocasião, diculram-sa todos os. 
proiemas da comunidade. 
18. E agora, a quem ama sua Imã? 


32 Quato contos já tenho fatam-mo apo. 
nas mais dois 


Termos integrantes 


- Clem vera (ol nao 


Comme un 
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Objeto Direto 


IE DAO xienr drums a so 


— MODO DE ENCONTRÁ-LO: 


feitio, Ei 


& 
O vesta não entragou a redação. 
Porgunta-o: o vestba não entregou o 

quê? 
=> a redação (00) 

+ Quanto à relação: vem sompro asso- 
cado à um vao trans. 

* Quanto à forma: Iga-o ao varbo sem 
preposição obrigatoriamente exigida por ast 

+ Quanto ao valor: indica o paclent, o 
alvo ou o lamento sobee o qua recai a ação 
verbal 


Exemplo: 


pr a 
o 
Objeto direto 
preposicionado 


Escopeionaiment, o objeto det vem pr. 
codido da proposição (a, do, com, ..) Tal 
reposição, porém, ocorra por razões vas a 
não pol exigência cbrigatória do vero 
Exemplo: 
Observação: 
Nessa exemplo, a preposição de não é 
ongia plo vor - até podara sor excuía, 
—» CASOS OBRIGATÓRIOS 
1. Com o substantvo DEUS: 


Ex: Amar à Deus. 

2. Com às fomas lbnicas dos pronomes 
pessoais 

Ex: Não cupamosa 

3. Com o proname quem da antecedente 
expresso: 

Ex: Encontro profasor a quem admiro 

Não estando exgrossoo anacadonto, apr 
posição 6 facultativa 


Ex: Aprov quem estudou, ou a quem 
estudou. 


4 Quando oct det o onstuío do 
pronomo dono e substantivo 


Ex: O professor o asa e aos seus co- 
gas. 


5. Para aar à ambigidado: 
Ex orou o vão o her (Quem venci? 
Vencau ao vilão o he. (O hor vencou) 
Venceu o vião ao her. (O vlãovencou) 
=> Outros exemplos do ob dr. propo- 

sicionado (facutativa 

Amemos a Deus, 
Ajudou à ambos. 
Castgaram a José 
Beboram do vinho. 
Comeram do pão. 
Secaram do revólver 
Pusaram da arma. 
Estmanos a V. Ex 


Objeto indireto 


amido lã de vo ue 
e de ra ppa 


— MODO DE ENCONTRÁ-LO: poguntaso 
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Função sintática dos 


“rm pronomes obliquos 
Ex: Obedcumos aos nesos o E = 
Cbndecamos a quem? faço [E a fi 
=> os nossos pas (0 == aro] Eee 


Spire: AT APÓS ATÉ COM CONTRA 


De DESDE Eu ENTE PAR PERANTE SOR rural E [E 
Dad E a PT 
= Quant à relação: va somo assada [E 

doa vero trans 


“ano lagos mto mo Prelicativo do objeto 
do preposição cri ng po sta 
: : vin quo prdcaho do so enero 
- Quanto 3 valor: nda pino ou 
o destro ação vera podera a ode ed 
Exemplo: ei Pag 


RR 


Outo exemplo 


Objeto direto ou indireto + elo Musória esta itrprtação» 
E (Gatos Drumond de Andrade) 
pleonástico 


Obsens qua podemos desibrar a ra 
Costuma-se repeir o objo, quando so cão em das 


quor chamar a alunção para oe são os objo-  «(Eu) julgo esta inerprataçãos + vasta 
tos pleonásticos, que aparecem sob a for. interpretação Mustrian. O presicatvo vilusó- 
ma do pronome átono: ria ooo. ao objt do «interpretação 
A vida, o veno alevou Observação 1: Apenas o verbo chamar 
E E FAR poda tor prscao do cbjto neto: 
bjo objto dreto «Eu lho chamo estado do esp» (CDA) 
dro  pleonásioo Observação 2: Na passagem para a vez 


Ao Indiserato, não lhe cono nada, passiva, o prcicatvo do objeto (PO) so ans 
DO o toma em pradicalio do sujo (PS) Esso 6 
objto jo indto um bom ati para reconhear o radicatvo 
indreto, plenásico do objeto 
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24 | VD [peido [ido 
Emo 

a |vopcem e oem 
Ea 
Exercícios 


1) Faça a correlação, tendo em vista o tipo 
de complemento verbal: 

a ojeo dito 

jeto indoto 

3 objeto det + objeto inreto 

objeto do prposicionado 

) objeto dio pleonásico 

14) Santos dou as expicações podas 

2) ) Mou amigo queba-sa das lar 


3) () A vida, tenho-a como um bem 
precioso 


8) () Deus ao Cito dei 
9 (| Os outros reparos, aces lods. 


8 (| Gost da voz dolo, dos olhas boni 
tos da cabelo 


7) () A essas meninas nada se devo 
perguntar 


8) ( ) Digamho adeus com a posshol 
temura, 


9) () Comoros do todos os frutos 

O) Maui, me Ti, onda mo ovas? 
2) Preencha as lacunas com os pronomes. 
cols, as) ou lhos) 

1-0 proessor reproandou o aluno? 

— Sim, ol... reproondou 


2 - Elos fizeram alguma recomendação 
aos atas? 


— Sim, elos. recomendaram calma. 
3) = Você já conhecia a moça? 


= Sim, au já. conhecia 
4) - Você entogara os los a alos? 
= Sim, ou... enogara a des 
8) - Você já fomocau o rmatuia aos em. 
pregados? 
= Sim, eu já... formei o matr 


3) Db a função sintática dos termos desta. 
cados: 


1) eUso conscientemente a palavra. 


D. do Andade) 
Resp, 
2) «Obodociam aos pais sem grande 
estorço.» (0. do Assis) 
Resp. 
3) ão he peçam explicações» 
(UM Quintana) 
Resp, 
4) Essa coisa, como dofnita?s 
(0. D. do Andrade) 
Resp, 
8) "Ouro que sera para louvar a Deus» 
(R Braga) 
Resp, 


4) Dê a função sintática dos pronomes 
obliquos em destaque nas seguinte 
cães: 

à) Convocaram-nos para a reunião 


) Este lo nos patenco. 


) Já to reproondaram várias vezes 


) Desszamos-to foz anivrsári 


6) Já me doram essa conselho 


1calizado em dois momentos distintos e complementares. No primeiro, 
definem-se unidades mais amplas, dando origem a um conjunto de 
unidades iniciais de amplitude relativamente grando e que podem 
apresentar elementos de mais de uma categoria, Essas unidades, 
uma vez classificadas, são então reinterpretadas visando à construção 
de unidades menores, as subunidades, agora já produzidas com um 
foco específico na categoria a que pertencem. Nesse processo cada 
unidade inicialmente produzida pode dar origem a uma ou mais su- 
bunidades, escritas de modo a demonstrarem sua relação direta com. 
as categorias nas quais se inserem. Ao fazer-se isto está-se, ao mesmo 
tempo, encaminhando o futuro texto de cada categoria. 


Propôs-se discutir nesta parte algumas implicações metodoló- 
gicas do processo de unitarização. Nele o pesquisador, no seu esforço 
de procura de sentidos, pode produzir uma diversidade de unidades. 

Em suas leituras pode pretender manter-se numa opção quantitativa, 
ou então decidir pela valorização do qualitativo. Poderá ainda optar 
por criar as unidades por dedução ou indução. Ao fazer tais tipas de 
opções, o pesquisadorestará, também, ao mesmo tempo, lidando com 
maior ou menor afastamenta do contexto ao qual os textos se referem. 
Em tudo isso é essencial que faça opções conscientes e assumidas, 


deixando claros os pressupostos em que fundamenta suas análises, 


No seu todo este processo de desconstrução constitui um exer- 
sício preparatório para intuições criativas em relação aos fenômenos 
que se investiga. É o que será focalizado no último item do presente 
capítulo. 


anão mas 


Promovendo a Desordem 
para Encaminhar a Auto-organização 


Uma análise qualitativa rigorosa exige um investimento e es- 
forço competente do pesquisador. A qualidade é obtida a partir de um 
estudo minucioso dos textos em que o pesquisador, de forma reiterada, 
investe numa produção de sentidos cada vez mais aprofundados. 


A unitarização é parte do processo de superação de uma leitu- 
ra imediata e superficial para atingir sentidos mais aprofundados a 
partir de um afastamento cada vez maior dos textos em seu sentido 
imediato. Corresponde a um aprofundamento da leitura, constituindo- 
-se em exercício inicial de uma construção criativa realizada a partir 


dos textos. 


Os documentos do corpus, conjuntos de significantes que 
possibilitam elaborar sentidos simbólicos, exigem interpretação do 
pesquisador. Pela desmontagem e desconstrução de um texto ele 
procura atingir gradativamente novos níveis de compreensão, novos 
sentidos para seu objeto de pesquisa. 


Esta procura de profundidade da compreensão pressupõe uma 
leitura crítica, uma procura do oculto, do contraditório, Muitos senti 
dos não são imediatamente evidentes, exigindo um retorno sistemático 
aos textos e às unidades deles derivadas. 


Ainda que uma leitura total e completa nunca seja atingida, o 
pesquisador na unitarização move-se na procura de novos sentidos, 
Procura destacar elementos das mensagens, fazendo comparações e 
avaliações para destacar o principal. A unitarização procura identificar 
e ressaltar aspectos originais e criativos dos textos que se propõe a 
analisar, Isto exige um envolvimento intenso e perspicaz, capaz de 
preparar as intuições a emergirem do processo. Constitui um movi- 
mento de uma ordem existente, para um estado mais caótico, visando 


à emergência de novas organizações. 


[o 
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1) Procuram-me há algum tempo. 
) Bernardo so arbui um grando vao. 
O menino fra 
1) Nogaram-la o documento 
Já o aver do patigo. 

5) Substitua as expressões em destaque 


polo pronome oblíquo correspondent 
a) Os homens esfoavam uma rês 


b) As mulhocos fam forvar uma lata do 
querosar 


) 14 Limpa-Triho gania e parava, lam- 
bendo os pós queimados.» (R. do Quoroz) 


«O vaquoro tamém sa achou nodes 
to do tomar seu quinhão do abrigos 
(R- do Quoroz) 


6) E para comemorar o achado, exocu- 
tavam no ar grandos rondas festvaso 
(R- de Quoroz) 


f) Deram água para ele 


9) Enmputou a porta. 


h) Ouviram o barulho do cabrioé 


1) Pediram farinha aos coronéis da 
cidad 


 Nogaram una cla do qua ao menino. 


6) Resscreva as frases da modo a aparece 
rem objetos diretos ou indiretos pleonás- 
ticos: 


a) Estes casos já comento. 
) o mesto não convém a tesposa 


Estas recomendações eu faço com in 
sistência 


8) ho povo não interessam essas lis 


Questõesdisursivos 


1. (FE-SPI Classifique sintaticamento o tor 
mo destacado: 


dos am a ea cem ação o rspeos 


2. (CEFET.PR) Substituindo os complomon. 
tos verbals destacados polos pronomes 
obliquos correspondentes, da frase aba 
xo, obtêm: 

e mulor serviu um pato do mingau zo 
maridos 


3 (FUVEST) Analio sintaticamento os pro. 
nomes obliquos que ocorrem nos versos 
abaixo: 


+Forvesmo o sangue. Acalma-o com tou 
bojo. Bejame assimr (0. Bla) 


mo (ervomo) 
o (acalma) 
mo (bojasmo) 


= — 


4. (FUVEST) Dô a função sintática do pro- 
nome ME nas fases: 


2) senso um botão de or do laranjera 


(ed (R- Pompóia 
9) 10 decor arremossoumo 20 chão» 
(R- Pompay 

a 

b 


5. (FEISP) Qual a função sintática do tor. 
mo em destaque? 
— Melo amo no col e não acto oro. 
Útma desiusã! o Bra lutaram no braços 

Resp 
6. [FAAP.SP) Dê a função sintática dos 
termos em destaque: 

3) sDesosperado, deou o cravo pagou 
do papol escrito a rasgou.» (de Assis) 

b) Não dsconfoi do negociante fecha 
a porta 

Respostas: a) 

» 


Testes 


1. (SANTA CASA-SP) Assinalo a alternati. 
va em que há objeto direto proposicionado 

a) Concodoram perdão ao condenado 

b) Rafro-me a quem esteve aqui ontem 

) Esperei por você at anotcer 

) Asssicam emocionados ao espetáculo 

0) Dlgasa a nós com muita eicadoza 
2. (SANTA CASA-SP) Quando «CHAMAR» 
tem sentido do qualificar, pode-se cons 
truir o período, por exomplo, com objeto 
direto MAIS predicativo. Tudo isso so ob- 
serva na alternativa: 

a) João 6 alo, mas treinador nenhum 
chamouo para jogar. 


) sa a viva a chamar pelo falecido.» 
) «Os inimigos chamo d tar do 
povo 


) «Chame pel colega em vz atas 

6) xlguns chamam-o do fiscal» 
3. (UMOINOJISP) Indique à alternativa om 
que há objeto direto: 

a) O tempo va molhrar. 

9) siso nesta ia 

3 O o, que você mo dou, é é 

8) Portbonhe. 

6) Voc chegou atrasado 
4) (UNICAMP-SP) Assinalo a alternativa 
cujos alementos preenchem corretamor 
te os pontilhados: 


1) Mão convidei para à festa 
2) Eu Visa na semana que vem 
3) Só... chamar so for necossário 
4) Não fu ou quem vu assim, 
a) ho o, ha, 0. 

bjo lhe, 0, ho 

Joss 

oo, ho, ho 

6) 0,0, ho, ho 


3) (UFPR Assina a altomativa que con. 
tém um objeto indireto: 


a) O bem filho é obecsato aos pas 
BJ À festa decepcionou à todos 
€) O bom fino obedeco aos pais. 
Os pas são obedacdos pelo bom io 
6) A obediência dos pais 6 dever do bom 
fito 
6) (UFSCAR. SP) «Não é mistor dizor quo 
dormia pouco; acordava duas a três vozes 
por noito, passeava à toa, sentiamo com 
febre 
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A função sintática do com fbro é de 
a) adjunto adveril do modo. 
9 adjunto advecal do causa, 
3 presicatvo do cj 
) objeto indi. 
) prdicatvo do sujo, 
7) (VEPG-PR) Qual à função sintática? 
O velho parecia cansado. 
a) suo 
bj aposto 
o) predeatho. 
6 oo dito 
) objeto indto. 
8) (FMUSP) Obsorve os termos destacados 
«Basel o dia à toa, à toa 
«Passei a vida à oa, à tono 
Tas termos exercem: 


a) a mesma função sintática: sujo do 
verbo passar 

b) à mesma função sá objeto direto 
do vero passar 

c)amesma ção sintática: auto aver. 
balde medo 

) funções sitticas direnas: o prmeio 
é aunto adverial: osegundo, sujo 

funções sintáicas dilerantas: o pi- 
meio é oba direto; o segundo, sujto do 
verbo passar 


9) [UFSCAR-SP) Classifique corretamento 


eMduer que a doi ra, a ambos engana 
a) objeto direto preposiionado e cbjeto 
reto preposcinado 


objeto into e oito dito 
3 objeto into ploonástco  complo- 


mento nominal 

d) objeto rato à objeto direto propo- 
sicinado. 

6) cjeo direto preposiionado objeto in 
E 
10) (FEFASP) Em que alternativa há objeto 
direto preposicionado? 

a) Passou aos flhos a herança recebida. 
dos pais 


) Amou sou pai com a mais plena gran. 
dezada ima. 


c) Naguolotempo era mat ici via para 
esintemos. 

6) Emas ensolarados, ostdo ver raves. 
uarem nos cbus da agosto 
11) (UFU-NG) Assinao a frase em que o 
objeto direto é ploonástico: 

a) A bothciata nega, encontra à noto, 
no qua. 

9) Eu a sacuái do novo 

c] Fiquei a contemplar o cadáver com 
alguma simpatia 

8) Um gope do caia romatou a aventura. 

6) Vida o ret de mau pai 

Para resoher às questes 12 a 13, assa 
le as ltmatvas soa os valores. 


12) (UFPA) Assinale a(s) altornativa(s) em 
que o verbo ocorre como transtivo dirto: 


£. Compre um trano a constru a casa 
2. Os querias dormem agora 

4. Aluga-se sala mobilada 

8.0 cego não vê 

18.0 aluno para zangado 

32. Choveu chuva grossa. 

64, Esquecau-so de izor «tb logon. 
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13) (UFMS) Assinao a(s) afirmação(ções) 
corrata(s) dos termos destacados: 

1. O alvo fo atingido por uma bomba 
formidável. fagento da passiva) 

2. Mas do há muito não há pássaros 
(sujo) 


&, Um dia um tufão furbundo abatau.o 
poa ra (sujo) 


8. Esqueci o recado. (objeto to) 
18. Esqueci-me do recado. (jato direto) 
32. Esquecou-me o passado. (sto) 


Complemento nominal 


plena na te do 
ea pe um ao up 


—> MODO DEENCONTRALO:Pegunase. 


- Quant à rlção: vm seno associa. 
do a um nome do Sgnicação Inst 

- Quanto à forma: ias ao nome som. 
gre por meio da preposição 

+ Quanto do valor. nda o alvo ou o 
ponto sobr o qual ecl à ação do nome 


OBSERVE A DIFERENÇA. 


nm XX ferem 


Agente da passiva 


ad de paia ld ro ue a 


+ Quanto à relação: vom sompra asso 
cado a um verbo tansivo na voz passa. 
+ Quanto à forma: Iga-sa ao vero sem. 
pre por meio de preposição (por, per, de) 
+ Quanto ao valor: nda o elemento que 
executa a ação verba 


Voz passiva analítica 


Formada pol verbo pencigal no partpio 
mais o vero auuliar ser. 


EO sms] [EEE 
é e 
E 
Observe: 


1. O agento da passa 6 o sujo a woz 
alva. O objeto direto da voz alva passa a 
sujeto da voz passiva, 

2. Nem sempre o agente da passa está 
expresso: 

“A came trinchada foi distribuida» (POR. 
quem?) 


- 


«Os mortos foram sepultados naquel 
mesmo dia.» (POR QUENA) 
=> Nestes casos, a passagem para a voz 
ia so faz om o verbo na 3 pessoa do pla 
Distuiram a came tinchada, 
Soputaram 0 mertos naqulo mosma da. 
3. O verbo SER é fexorado no mesmo 
modo e tempo do veto ca voz ah 


— ATENÇÃO 
mat 
Passiva sintética 
(ou pronominal) 


« Formada polo verbo principal (VTD) 
acompanhado do pronome apassiador (ou 
parcula apassvadoa) — SE. 

+ Our soment com VTD + SE 

+ No português modara, com à voz pas- 
siva sinótica, o agente da passiva fica 
indeterminado, usuament 


er Ends 


erderossão sos. 
= ATENTO! 
Toe ere ao sena 
ratop 6 CE 


Exercícios 
1) Escreva nos parênteses 
1. complemento nominal 
2. agente da passiva; 
3. oo into 


a ( ) Ele logo chegou com a cabeça cheia 
de água suja 


b.( ) Obadecemos aos regulamentos 
é ) Soros obedenes aos regulamentos 
8.) Temos necessidado de diálogo. 
é. ( ) Necessitamos de diálogo. 

E) Essa tera é haitada de selvagens. 


0.) A esistêcia às aulas é idispen- 
stvai 


a. ) Gostaria de não ser ouvido pela, 
vizinhança. 
E) Roms aos alunos da ua ssa. 


|) Fizeram referência aos alunos da 
outra classe 


1 () Nenhuma pata 6 da polo corona. 


m. ( ) Multos alunos são refratários aos 
estudos, 


dn. () Esso lugar so habita do ganto lg 
norante, 


2) Faça a correlação tendo em vista a fun. 
ção sintática do termo destacado: 


fa) sto 
) aj deuto 

(e) bjo ineo 

(6) complemento nominal 

0) preatvo do cbjto 

(Magento da passiva 

1) eEle gosta tanto de você.» (E Satino) 


2.) alão chamemos de inimigos da 
pet aos nossos conendores. (R. Barbosa) 
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3 ( ) alto tina tomado o menor conho- 
cimento das leis. (Paulo Mendes Campos) 
4.) ice é muto quoido pelos lito-. 
raso (Paulo Mendes Campos) 
5 ( ) “Os quarenta o um anos não lho 
trouxeram arrepio.» (Machado de Assis) 
8.) elrancaram-sa depois os pedais 
é os ornatos de metal». (AM Machado) 
7.() eTambém so podo bordar nada.» 
(Machado do Assis) 
8.( ) 20 Quiombo dos Paimars ea for. 
mado por vários núcleos. (É. Verissimo) 
9.() O pai pau contra eo toda a sevo-. 
ridade (Raul Popó) 
10.( ) Sua aplicação à defesa do cor- 

po feminino à mais ou meros recente» 
(Caros Drummond de Andrade) 


t1.( ) aPordoram-so os meus suspi. 
tosa (Ceclia Meireles) 
12.( ) sab violentamente a janela.» 
(Raul Pompõa) 
13.() aParaos rapazes a chuva foi novo 
sinal do desordoma (Raul Pompéia) 
14.1 ) aOua a voz do minha mãe, vi. 
vas Aiii do Moraes) 
18.) NO dot, pod 0 senhor lavádo as 
(Artur Azevedo) 
18. () «O fimo à proibido para 75 
anos.» (Caros Drummond de Andrade) 
17.( ) alan achouo venerável como 
um santo (Graça Aranha) 


18.1) sOuitams sucasivas o medo. 
has descargas de um broa (6 Art) 
19.) elo les inpota a eles a recem 
ensato Bumbo de Campos) 
20.) vhquela voz sempre lho comun. 
cava vida novas (us Jardim) 


3) Seguem algumas fases na voz ativa. So 
possíval, faça a transformação para a voz 
passiva o classifique o verbo quanto à 
predicação: 


Vaz aba: Gar dançam ra pet» 
(Anita Tores) 
Vos passa: 


Verde 
2. Voz ativa: «Os anjos não compreon- 
dem os homensa  (Manuol Bandeira) 
Vos passa: 
Vero 
3. Voz alva: «Gosto mulo de você, 
legozinho Cantano Vias) 
Vox passa: 


Verte 


4. Vaz alva: «O amor deram asta cora 


gem do lodo.» (dos Lins do Rego) 
Voz passiva: 
Verbo 


4) Passo as frases abaixo para a passiva 
pronominal 

1 Soja ota a vossa vontado. 

Resp, 

2 Varios sodados foram enviados para a 
colina, 


Resp, 
3. Gostas não são discutido. 


4 Galadors são pintadas no local 
5 Tinha ido usado mai de um anti 
8 Foi pedida uma caneta osfrográfia. 


7. Soria visto o aclso so 0 tempo ast- 
vasso claro 


Vasos runs não são quebrados. 


5) Passe as frases abaixo para a passiva 
analítica: 


1.05 favros so osquecam facimento 
Resp, 


2. Pelo dedo so conheco giant 
Resp. 


3. Contas histórias Incríveis 
Resp, 


4. Constuamsa casas populares. 
Resp, 


5. Dascobriram-se novos componentes 
cierêncos 


Resp, 


Testes 


1) (UFSC) Na oração: «Não fol aceita por 
mim a recompensa oferecida», os termos 
por mim é recompensa são, respectiva. 
mente: 


a) sujo é agento da passa 
D) agente da passiva e sujei 


3 afunto areal do Instrumento oct 
dieto 


) obeo dio o suo 
6) aj asvarial do modo o set 


2) (CESCEN.SP) Assinale a análio cor 
do termo destacado: À tera era povoada, 
“do selvagens 


a) objeto dito 
9) objeto indo 
agente da passiva, 


) complemento nominal 
) auto axar 


tunção sintática de por mim? 

a) objo dito 

b) sujo. 

c) oo indito 

) complemento nominal 

o) ageno da passiva, 
4) (CTAIComputação-SP) Na oração: 
«Um dia um tufão furibundo abateu-o 
pola ral, um dia é 

a) sujo. 

)ajunto ada 

3 auto avaria! do tompo 

8) ajunto advertido modo 

ejnda 
5) (UFPR) Na oração: «O alvo foi atingido 
por uma bomba formidável, a locução por 
uma bomba formidável tem a função de: 

a) objeto indo 

) agento da passiva, 

3 ajunto acer 


) complemento nominal 
9) ajunto acrominal 
6) (UFU-MG) Qual à função sintática da 
palavra destacada no período seguinte: 
“É a hora em que pássaro vol, 
mas de há muto não há pássaros 
a) complemento nominal 
b) predicatvo do suit 
9 objeto dito 
8) suo 
) ojeo into, 
1) (FEISP) Na oração: «Sem dúvida, esta 
menina toca plano muito bem» a pala- 


vra plano e a palavra manina são, respec.. 
tivament 


a) sujo e agento da passiva 

agente da passiva e sujo 

) adjunto agvebial do instrumento 
sujo. 

oo to a sujeito. 

c) adjunto areal do modo e sujo 
a) UFSCAP-SP) 


Ele gostava de vinhos bons. O termo 
destacado 6: 


a) ojeo into, 
b) predicatvo do sujo 
) agent da passiva 
8) suo 
9) (ESPIASP) — «Sorveo Kibon decora sua 
cozinha. E dá nom às latas 


Os lermos destacados são, respect 
vamento: 


a) sjit, bj de, oo into 
b) objeto dito sujo, bjo Indre 
9 sto, bjo indo, apo deuto 


 objto into 

9) objo dio, sto, boto dio 
10) (FMUIFIRML-SP) 1. os muros com os 
quais me comunicava com todos os quin- 
tais do quarteirão sem solução de conti. 
nuidade...» À expressão destacada é res. 
pectivamento, morfológica o sintatica- 
mente 

a) locução asjtvalagunto asnominal 

) locução agjaobjt indoto 

3) locução aduerbiaaiunto advetia, 

) locução adetvaicomplamento nona 

) locução adveialcomplemento nomial 
19) (PUCRS) Transpondo para a voz ati 
va à oração «Os procossos estavam ser 
do estudados pelo juizo, obtém-so a for. 
ma verbal. 


a) haviam da ser estudados 

) haviam sido estudados 

3 haviam estudado 

8) oram estudados 

6) estava estudando 
12) (PUC-RS) Transpondo para a voz ati 
va a frase «Todo o material seria traz. 
do pelos fiscais antes das duas horas», 
obtém-se a forma verbal 

a) taram, 

) deviam trazer 

e) tarsoia 

vão trazer 

6) dev-so trazer 
13) (PUC-SP) A sentença correlata de 
Reviamsa os manuseio com cuidado 

a) Os manuseros foram ritos com cui. 
dado 

) Os manuscetos eram rot com cui. 
dado 
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Nós eiamos com cado os marisco. 

) Reviaso os manuscritos com cuidado 

c) Roviam os manuscrtos com cuidado 
14) (UNAMA) Marque a opção am que o 
enunciado não está na voz passiva 

3) O Govamador vinha adotando 

) Mendonça Futado, nossa subia ao Ro 
Nag, via acena de um sólo gando. 

c) Óbidos fo dciarada via 

) (Esses homens) vinham sendo const. 
decados do menor dado 

Para rob às questões 15 16, assina 
le as aamatvas o some os valores 

18) (UFMS) Assinalo as) altemativas) 
correta(s 

1. Fi favorável ao aluno. (complemento 
nonia) 

2 Fublha faveávo. (compamonto reina 

 Mroshima ol destruida pola bomba atê- 
mica. (2, ad do causa) 

8 Esta posa so cons de tests (gn 
te da passa 

18. Comentaram-se às questões. (part 
cala d indeterminação do suo) 

32. Os homens esteavam-na (objeto in 
ares) 
18) (UNFOR-CE) Assinao afs atornatva(s) 
correta(s 

1. Todos acradiavam na sabedoria do 
professor. (cho indreto) 

2.0 Deian recomenda aos motoristas a 
máxima cantei. (objeto indo) 

4. A recomendação aos motoristas é do 
máxia cautia. (complemento nominal 

8.0 blado rosmunçava ameaças con- 
usas, [objeto direto) 

18, Elos puraram do dinheiro na hora 
do seio. (objeto indreo) 

32. As cohotas foram lavadas pela chu- 
va. (e), ad. do causa) 


84. Fiquei ouvindo aqulo por longo tom. 
po. (agente da passiva) 
. Termos acessórios 


Adjunto adnominal 


Es tod vao qe pato e 
“bjos, milena roma demtato cu 


ERA 


+ Quanto à relação: vem sempra asso- 

ciado a um nome 

+ Quanto à forma: asa ao nome com ou 

sem prepição — sem a medação de um veto. 
+ Quanto ao valor: 6 um atributo (ai 

“cador — caracterizado) do nome a que se 

reler, 


Fed 
Ag ao 
otras 


AdjuntoadnominalX 
Complemento nominal 


Não so confunda o auto adrocinal com 
o complemento nominal Para demarcar as. 
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froneas ento esses dois termos (quando o 
at ad está peoposkionado gado gear con- 
fusão) observerm-sa os seguintes dados 

1. Sempre que o antecedonto for adj 
vo ou advérbio, o temo seguinto sorá com. 
plemento nominal 


2. Sempre que o antecedento for um 
substantivo abstrato, cognato de verbo ou 
de agjeivo, usado transivamente, o termo, 
Seguinte será complemento nominal: 

Subyersão da ordem (ct. Subvortr a 
ordem) 

Fiotdado às leis ct Fil s lt) 

3. Sempre que 0 antecedente for um 
substantivo concreto, o temo seguinte será 
adjunto adnominal: 

Livro de Pesto 

4 Represontando o paciente, unconan- 
do como alvo, o destino da ação nominal, o 
termo preposicionado será complemento 
nominal; caso contrário, será um adjunto 
adnominal (agent da ação nominal 


Ae o público to sra 


Adjunto adverbial 


e SS em po 

* Quanto à relação: vem associado a 
verbo, aditivo ou advêrbio a pode também 
so refer à tod o cojuno ca oração 


+ Quanto à forma: lgaso a ossos oo 
mentos com ou sem preposição 

+ Quanto ao valor: indica clrcunstância. 
(o tempo, do logar, da modo, do intonsidado 
e) aos amenos a que so tele 

+ Não 6 0 agente nem 0 alo do processo 
vethal 


Bempo 


Senise poa | no | Ga 


fee, | ol to us 


ea] tati po ea 


ção 


Es alguns tipos adjuntos adveriais 
a) de tempo: aágora desliga iso o vá 


domita Es) 
) de lugar: «Passou na ra ator! uma 
carroças A Meyor) 
c] de causa: «Emilia empalidecou do 
sustos (Lobato) 
) de modo: «O pobr ostudano aquoso 
com igeceza » [e 
6) e fim: «Pednho dispôs tudo para o 
ataques mui) 

) de dúvida: aTavoz podisso água.» 
(CDA) 


9) de negação: hão to anteguos à má 
qoa vão 148) 


RE eds a 0 co 


E» O processa desconstrutivo da unitrização também pode serc 
o como um movimento do consciente ao inconsciente, Os te; 


O envolvimento prolongada com os textos em análise, propiciado: 
pela uniarizção posta uma intensa impregnação cone stjaoa 

Pesq O retorno retro à procura de sentidos masa potdom 
cria as condições para a percepção do novo, não tanto por est á E. 
encontar no text, ms porque o pesquisador conse cases 
novas e originais conexões. A criatividade e a intuição se Re 
na impregnação. Intuições de sentidos originais são resultados de uma 
Rad Ee conhecimentos do pesquisador, em integração com. 

lentos derivados dos texios analisados, cons 
os arena gene da quem vet” dom 


Para atingir esta impregnação e assim tornar-se mais pre) 
pesquisador pode, ainda, investir no sentido de explicitar sua com 
preensão de cada unidade identificada e destacada nos textos, Para 
jeto, segundo sugestão de Moraes (1999), poderá reescrevé-ks em 
linguagem própria, ainda que mantendo pontes com cs significa se 
origins as mensagens, Desa forma tambémestaá ratio se 


REGRA 

E jude a compreender cada 
inidade 

do contexto do qual elas se originam. a 


Oexervírio de reescrita das unidades inicialmente recortadas de 

festas constitui-se em um primeiro momento na ação de o pesquisador 
exereitarsou papol de autor das construções que produz, autaiacopois 
intensificada na redação ds metatetos a que toda also ua 


E) 


spira, Essas reescritas podem, gradativamente, representar afasta- 
(mentos maiores dos textos em sua forma explícita, constituindo in- 
forpretações do pesquisador cada vez mais marcadas por sua autoria 


A intensidade na leitura e a impregnação nos temas não ocor- 
fem de modo simples e linear. A unitarização constitui um processo 
Jerativo, de progressão por aproximações sucessivas. A própria 
definição da unidade de análise, sua amplitude e seus critérios de 
constituição, são definidos gradativamente. Os critérios de unitari- 
vação se esclarecem ao longo do processo, especialmente quando 0 
pesquisador não adota um conjunto de categorias a priori. As regras 
do jogo se produzem enquanto o jogo evolui. 


Considerando que o processo da análise se dá num movimento 
de constante aperfeiçoamento, exige-se do pesquisador, especial- 
mente nas etapas iniciais da análise, conviver com a insegurança e 
a ambiguidade de um processo apenas parcialmente dominado. O 
domínio e a segurança são construídos ao longo do processo. Exige 
muitas idas e vindas entre os textos e às unidades de significado. 


A Análise Textual Discursiva constitui-se em um processo em 
espiral, Nisto se inclui a unitarização, também de caráter cíclico, de 
relomada periódica dos mesmos elementos, em um contínuo refina- 
mento, À reflexão constante sobre o processo e os resultados parciais 
atingidos possibilitam um constante aperfeiçoamento e esclarecimen- 
to tanto do processo como dos produtas. A Análise Textual Discursiva 
não é um movimento linear e continuado; é antes um movimento em 
espiral em que, a cada avanço, se exigem retornos reflexivos e de 
aperfeiçoamento do já feito, movimento reiterativo capaz de possibi- 
ditar cada vez maior clareza e validade aos produtos. 


Em sintese, pode-se afirmar que a unitarização constitui um 
exercício de loitura intensa e rigorosa, capaz de fazer emergir múltiplos. 
significados a partir de uma reunião de textos, um exercício de desorde- 
nação na procura de uma nova ordem. Para isso é necessário um inves- 
limento intenso, resultando do processo, além das unidades construídas, 
também uma impregnação aprofundada nos fenômenos investigados. 


og 
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h) de intensidado: «Macunaíma astava 
mu contaria. do Ancado) 
1) de melo: «Deixe; amanha hei do 
acontódo a pau do vassouras (MA) 

Observações: 

1. Acrescenta. a asses muitos ouros 
“pos, quo devem sor assfados do acordo 
com o contexto em que so encontram: aunto 
agvarbial do assunto, de companhia, do 
comparação, de condição, da concessão, 
de conformidade, da diração, de instru-. 
manto, do matéria, da preço ate. 

2, Não confunda o pradicativo com o 
adjunto adverbial de modo. O prodcatvo, 
representado por um adjaivo ou aquiraento 
concorda com o sujeito ou com o objeto; 
o adjunto adverialpermaneos invarável 

= A moça caminhava apressada 
ereto — singuar 

As moças caminhavam apressadas. - 
plural 

=» A moça caninhava aprssadament 
fa adverbial 

As moças caninhavam apressadamente 

Ouro exemplo 

Os rapazes alaram ato auras 

Os rapazes chegaram «altos» do boto- 
quim. (predicatvo) 


Aposto 


E RE Sn 
Fa e gen mente a 
Ex :oNão sabia la, Ernestina, ue 0 pa 
dossa lastimável rapariga, Padro Torrasmo, 
vara invada casa» (1. Amado) 
+ Quanto à relação: vem sempro asso 
cado à um nome. 


+ Quanto à forma: liga-se ao nono sem 
preposição, oxceto em casos raros 
Identfica-sa, normalmente, pe pontuação 

+ Quanto ao valor. identica ou esc 
co o nome a que so associa, astabelocendo 
uma relação de equivalência 

«Ri, aima do Bras, afina também seus 
melhores sentimentos populares por aura par 
ão não menos respelável - o futbol» 

(A Noguoray 

Costuma-se ciasficar o aposto como: 

à) enumerato: «É assim Lenine: esqui. 
vo, irascivel, exigente. (M. Bandera) 

b)recapluatvo: (epresantado por ud 
nada, ninguém, qualquer ec) 1..oringa, te 
mbmeto, tosoura, gaze, esparadtapo, bone. 
ca, tudo se derrama pelo chão» (PMLC.) 

) dstiutvo: «No so confunda acono. 
mia, com avareza: a primera à vtudo sábia, 
a segunda é misbiasbrdida»  (C. Neto) 

6) ospocicalvo: Ciado do Ri da Janei. 
"o, Rua do Ourior, Marechal Deodoro, Mês 
de setembro 


Vocativo 


ao mer a e poda e es ção 
Acton po ão ecra e] 

E cão quero sor preso, Josus, mu 
Samos (6.0.4) 

- Quanto à relação: vem sempre isola. 
do, st 6, não so liga sintaicament a outo 
elemento da fra 

- Quanto à forma: vem sempre marcado 
por pausa (a esc, vigia) 

+ Quanto ão valor: nica, na faso, a 
pessoa ou a colsa com quem falamos, ou à 
quem nos referimos, fazendo um chamado 

O vocalvo não mantém qualquer relação 
siméálica com nenhum auto termo da ração 
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Vejamos mais alguns exemplos no trecho a 
sagur, do bolso poema em proa do Vikus 
da Maes, inlado «O cameió do amor 


É favor suspender por alguns minutos a 
partida, Senhor Juiz Armando Marques! 

Conserva assim, a pó no ar, mau bom 
Pelé, qual fantástico danarhno 


Fars da Seleção: atenção! 
eta, aviadores do Brasil 
Capitães de mar: estamos no ato 

Análise do pronome 

relativo 


esco ração ent us es 


Exemplo: 


E ado oia DU Ao 
pro a a 

e pa aa o sao ns 

Seta o pr ad ui a 
cs 

la co la o 
e o ri 

Aus 


Substlindo o que pelo sou antecedente, 
toremos 


Dal so conclui quo na so em questão, o 
pronoma relativo que 

+ está substuindo o termo amigos 

+ com a função do sujaio de falharam, 


Exercícios 
1) Faça a correlação, de acordo com as 
os opções: 
a) complemento nominat 
9) aunto anociat 
3 ajunto avec 
d) aposto 
e) vocatvo 
1.) 40 estômago acompanhava a dor 
do coração.» (Machado do Assis) 
2.) «Seguro o garo diritom (FS) 
3.) «Fil à disciplina religiosa, com- 
prosnda ceesiiment as almas.» [PMLC.) 
4.) «Quem foi qu tea a dba dessa 
incadeira repulsiva?». (CDA) 
5 ( ) eSua lira é rigorosament espo 
cializada: ivos coloridos sobre bichos.» 
(Paulo Mendes Campos) 
8.( ) «Pescadores, ando ostá Ariana?» 
Vinicius do Moraes) 
7.4) Na búualidado do ferreiro tem. 
uma delicadeza escondida» (11. Veiga) 
8.) «Sent um grando desgosto de si 


mesmos (inglás de Souza) 
9.) ePassavaso isto na Rua da Lapa, 
em 1870a (Machado do Assis) 


0) x inquier despaduso com um 
muxoxo.» (Caros Drummond de Andrado) 
+11) sfancaramese depois os pedais 

e omatos do metal» (AM Machado) 
12.) «Com repugnênca pola obra de 
misoricórdia quo ia pralcar lo aproximou-se 
da gaiola» (Caros Drummond de Andrado) 
13. () X0 povo, Doroteu, é como as 
moscas TAS) 
t4.() a O pato Laurentino foi saindo» 
(dosó Lins do Rego) 
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18. ) 0W0cê ave saudados de mim? 
(Femando Sabino) 
ões que seguem, faça o se- 


1. transfomo 06 dois pecindos em um sé, 
úsando o promo rea, 

2 iene a função stc do pronorna 
eta, 

Modelo: Você ma aconselhou um o Esto 
ro mo agradou muto 

1. Transfomação: Você mo aconselhou 
um roque mo agradou muto. 

2. Função sintáia do pronome rotativo 
sujo. 

Continue: 

a) Eu visto a casa. Essa casa fi dosa- 
propria, 

1. Transformação: 


2. Função stálica do pronomo reltvo 


b) Eu vi 


1. Transformação: 


à casa, Nesta casa você 


2. Função stálica do pronomo relativo 


Eu it a cas. Vo comprou essa casa 
1. Transformação: 


2. Função stálica do pronomo relatvo 
) Eu iii a casa, A ossa casa você so 


reter 
1. Transfomação. 


2. Função sintática do pronam rotativo 


3 Nas frases que seguem há um pronome 
relativo 

Indique o su antecadento; clssqu sn 
Isticamento essa pronoma 

a) eMou pal, que mo não esperava 
aços mec de tura (.) (M. do Assis) 

Antocadonto do pronome relativo 


Função sintática do pronome: 
b) Ninguém se mexeu do lugar em que 
estavas (uz do Azevedo) 
Antocadonto do pronome reatvo 
Função sintática do pronome: 
) «Despia a oupa que vestra para i ver 
o homema (Claico Lispoctor) 
Antocadonto do pronome rotativo 
Função sintática do pronome: 
é) O polca contava casos em que nin. 
guém acreditava 
Antocadonto do pronome relativo 
Função sintática do pronome: 


Questõesdisursivos 


1 (FEISP) Resolva as questões a seguir 
conforme o código que segue 


a) ajunto advorial do gar, 

)agjunt aerial do topo; 

3 ant advechal do modo; 

8) ajuto acordo causa. 

| - Segundeira haverá um jogo impor. 
tan 

11 - Com o mau tempo não podemos 
trabalhar do relato 
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ME = O lo foi scoido com entusiasmo 
polos otoes 

= O automóvel parou perto do rio. 

2. (FUVEST) Leia com atenção o texto que 
segue: 

“E todos principiaram muito calmos, 
falando do papal. A imagem do fo iminu- 
Indo a virou uma estrelinha brilhante no cu 
Agora lodos comiam o peru com sensua- 
lidade, porque papai fora mulo bom, sem. 
pre se sacrficara tanto por nós, fora um 
sam...» áio do Andrade) 

Indique que tipo de elcunstância exp 
mem os adjuntos adverias destacados no 
text acima: 

a) muito = ajunto avec! do 

) Agora = adjunto adverbial do. 

c) com sensualidade = adjunto ad- 
verbal de 

) sempre = agjunto adverbial do 

) por nós = adjunto axverbil do 
3. (CÁSPER LÍBERO.SP) «As flores que 
adoram nosso jardim são lindas.» Nesse 
texto qual a função do pronome relativo 
aque: 

Resp 
4 (UELHR 1.. O espírito do exprofessor, 
voxado daquolo pensamento, arropiou ca- 
minho, buscou outro assunto, uma canoa. 
que ia passando; o coração, porém, 
deixou-se estar a bata de alegria. Que lha 
importa a canos nem  canoiro, que os 
olhos do Rubião acompanham, arrogala- 
dos?, 

Quais as respectivas funções ináticas 
do que em: 

2) suma canoa que la passando. .» 

b) 1. nem o canoeio, qu os ohos..» 

Resposta: a) 

5) 


5. FUVEST) Leia atentamente o texto so. 
quinto 

+Quando hoje acorde, anda fazia escuro 
(Embora a manha já estvasso avançada) 

Chovia. 

Cho uma triste chuva de resignação 

Como contas é consolo do calor tem- 
pestuoso da not. Então me levanta. 

Bebi o cab que au mosmo prearo 

Depois mo dotoi novamento, acendi um 
cigaro e fiquei pensando 

Mumidemento pensando na vida e nas. 
mulheres que amei» 

(Manuel Bandera, Poema só para Jaime. 
oualo) 

a) Transcreva a faso cujo veto, geral. 
monto intanstvo, está empragado transiva 
monto no poema 


) Nas pessagons: Bb o ca quo eu mes. 

mo preparo. a x..pensando na vida e nas. 

muros que amo, temo que à mesa função 

sm? Sm cu não? Justa a epoca. 
Resp, 


6. (FEISP) Analiso os termos dostacados, 
sintalicamente: À crítica do Jornalista ao 
jogador fol exagerada e maldosa. 


a) do jomalsta 
9) do jogador 


Testes 


1) (UFU-MG) Todos os períodos abaixo 
possuem vocativo, exceto: 
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a) alo, dono de quas todos os css 
nos à estádios de comidas de cães, um dos 
“pos mais ricos da China, qur que madarma 
canto na recepção que vai dr na quadra» 

bj cas me lembro desta lugar justamen- 
to porque não quero que você sa arrisque, 
meu anjo 

c) aVocê pode sair amanha, você pode 
sa tos os das, mas pelo amor de Deus, Lu, 
fia jeto 

8) “Sent-s a, meu caro, estou saindo 
dotanhos 

6) sTom, você acha que esta luva comb 
na?.. To, sto falando, respona 
2) (UFPR) Sinto o mundo exánimo a meus 
pés.o Na frase anterior a palava extnima. 
tem a função sintática de: 

a) ajunt aominal 

9 adjunto aerial do modo. 

o) aposto. 

) prdicatvo do sujeito 

) prdicatvo do objeto 
3) (UFSC) Marque o conjunto que 
corresponde sintaticamento e do forma 
respectiva às funções desempenhadas por 
apressado é esquerdo, na frase seguinte: 
«Dario vinha apressado, o guarda-chuva 
no braço esquerdo...» 

a) adjunto adneminaladiunto asverba 

)predicatvo do objetoadinto acverba 

3) predcato do suadnto adhomina 

8) ajuto axerbaadiunto acromina 

6) predicativo do sjeitlgrediatvo do ob- 
eo. 
4) (UFPR) Entro o lago e as flores, desliza 
alegria nas areias quotas, cantos d ciran- 
da, sapatinhos brancos, asas velozos do 
borboletas». À expressão em destaque: 


a) ajunto aaa 

9) auto aver 

3 complomento nominal 

objeto dito 

onda 
5) (UFSC) Observe os períodos abaixo e 
assinale à alternativa em que o lhe é adjum 
to adnominal: 

a) -anuneiou-ho: Filho, amanha vais. 
comigo 

b) O peixo caido na red 

) Ho tado, não o pordoareos jamais. 

8) Comunique o fato ontam pola ma 
oh 

6) Sim, alguém lh propôs emprego 
8) (CESGRANRIO) Assinato a opção om 
que o pronome lhe aprosenta o mesmo 
valor significativo que possul em: «uma 
espécio do riso sardônico o feroz 
contrafadho as negras mandíbulas. 


a) À mãe apalgavadho o coração 
b) Acontcaudho uma desgraça, 

3) Tugo ho era Icioronto 

8) ho inimigo não lo rogo perdão 

6) Não la conte o susto porque passa, 


7) (UEMLPR) O Brasi jovem está «cu 
dor o vestbuiar 


Os termos destacados, no periodo acima. 
são respectivamente 
a) ajunto aver! o objeto dito 
)prsicatvo do sujo o cbjeto dito 


3) agjuntoadnominal é complemento no- 
nina 


) abnt anominal e objeto diet. 
9) adm ata! a prio do sujo 


8) (FMU-SP) Em «Eu ara ont, senhores, 
uma graça do alonados, os termos da ora- 


= — 


a) gut adrominal,vocatvo o preicavo 
do sujeito 

9) agjunt adverbial, aposto e prdicatvo 
do objto 

) adjunto aveia, vocatvo a prescavo 
do sujeto 

uno asa, vocal o jet it 

) aduno adnomina, aposto o preicatvo 
do sujo 
9) (CESCEA-SP) Aponte a alternativa om 
que ocorre adjunto astral do causa 

2) Compro los com o dinheiro, 

9 O poço secou com o cal. 

3) Estou sem amigos, 

8) Vou ao Rio 

0) Posto 6 efavamento em. 

10) (UNESP) «Para sor sincero, todos os 
freguesos aqui dentro têm o rosto verme 
lho, são gordos...» 

Indiquo a alematva em que a expressão 
destacada oxorça à mesma função sintática 
do aqui dentro, do trecho acima transcrito 

a) Sentamonos numa das mesas ao fun 
do, degis do apenamos à nossa carveja 

b) «Na mesa próxima, gordos iando- 
ses de rosto vermelho e olhar azul.» 

c] xtlas o seu braço agora estendido 
dora entrever o prncíio do uma tatuagem » 

) e. .não sa dá ao trabalho de tirar o 
chapéu 

) «Os únicos direntos somos nós e um 

sujito de cara larga..» 
41) (FUVEST) «Os lhais da fora artam do 
fadiga, à espuma franjaha a boca, as per. 
nas vergam, e os olhos amertacem de can. 
saços 


Os termos de fadiga e de cansaço fun 

a) ajuntos avesiis do modo. 

) adjuntos aderbiais do causa 

) adjunto adverbial do causa é adjunto 
avaria! de modo, respectivamente 

) acjunto acvarsial da modo o agunto 
asvorbal do causa, rospectamonto 

o) ajunts adhoninas 
+2) (UNESP) «Três seres esquivos que com- 
pôem em torno à mesa à inttuição tradi. 
clonal da família, célula da sociadad 
tracho destacado é: 

a) complemento nominal 

bj vocaho 

) agente da passiva, 

 obao dito 

e) aposto. 
13) (FMU.SP) Leia as expressões destaca- 
das na seguinte passagem: «E como 
Sentir fata das pequenas brças por causa. 
do tempero na salada - om jato d querer 
bem.» Tais expressõos oxorcom, respect. 
vamente, à função sintática de 

a) objeto indo a aposto. 

b) objeto ináreo e preicalvo do sujeito 

) complemento nora! a agunto aver 
bai de rodo. 

)complomanto nominal e aposto 

6) adjunto adrominal o agunto adverbial 
de modo. 
14) (UFP) Os termos destacados estão 
corretamente classificados, exceto em: 

1. Ficaram encantados com sua gentil 
za = objato indíot 

2. Com às mãos no rosto, parecia pet. 
ficado. = prdicativo do suo 
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4. Quanto tempo perdi em brincado. 
tas! = adjunto aromial 


8. Procurava avi para seus sofre 
tos. = complemento nominal 

8 A mim, pobre infeliz, todos abando- 
posto. 

32. A mim, todos me abandonam. = ob 
reto pltonástco. 

4. Respeite as cs = adjunto adno- 
minal 
ITA-SP) As questões de ne 15 o 16 
teforom-so 20 soguinto texto 

Plena nudez 

Eu amo os gregos pos de escultura: 

Pagãs nuas no mármora ntahadas; 

Não essas produções que a estufa escura 

Das modas cri, toras à enfazadas. 


Quero em plo esplendor, viço à fcura 
Os corpos nus; as Inhas onduladas. 
Livres: da came exuberante e pura 
Todas as salêncas destacadas. 

Não quero, à Vênus opuena a baia 
De luuranes formas, entevôa 
Da tansparototínica atravis 
Quero vê, sem pejo, sem receios, 

Os braços nus, o drso nu, 0 solos 
Nas... toda nua, da cabeça aos pás! 
15) Gramatcalmento, os termos ado escutu- 
as, ano mármores é conirovdo ciasficam-sa 

a) locução adjativa, locução adverbia, 
verbo tango det 

) locução adverbial, locução adverbia, 
vero transiivo direto a ináret 

3 locução ava, locução agjtva, ver. 
o transtivo inda; 


) complamononocina, ado atnorina, 
pradcado vera, 

o) afeto, suba, vero intao 
16) Qual des almatvas abaixo é correta para 
a palavra aque, do 3 verso 

à) gramatcamente: pronome relativo sin 
tatcament: sujo. 

) gramatcalmento: conjunção integranto 
sinaticamento: ob direto. 

3 gramatcalmeno: conjunção consecut. 
va; sintanicamento: a mesma função de eos 
corpos nus. 

) aramaticalmento: conjunção concl- 
siva; sinalicamente: sujeito 

6) gramaticamente pronome relato sin 
taicamente: a mesma função do sessas pro. 
duçõesr 


Descontraia! 


Aves da próxima etapa, vira um pouco 
“e Cuba, com Dalton Travian 
«O eleita» 

“Cunado no guião lá vai lo nua chs. 
a Na esquina dá com 0 sinal vermalho a não 
se portutha - levanta vôo bem na cara do 
guarda crucificado. No lbiito urbano peso 
que a marte com o Lim-tim da campainha: 
entaga sem derretr soneto a domiii 

É sua lâmpada do Macio, a bica o, 
ao sentar-sano solm Abu gênio acerrntado 
ao poda. indefeso homem, fá máquina, ar. 
remataimpávido colosso, desvia de fininho o 
posto e o caminhão; o cista por mul favor 
erubou o bond 

Aopela geniment e, vespa fucsa que 
modo do defunto o perde o farão. Gueneros 
migas tura cen chi do pre o sou diana 
esquolto. Sa não esrtucha a mesmo, bato 
pó da roupa e — uma pera is cut - fg por 
nr as nuvens, a bileta no ombro. 
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Opõe o pelo magro ao pára-choque do No fm do dia, Josó guarda no canto da 
ribus Sata a poça dágua no asao. Num só casa o pássaro de viagem. Enfenta o sono 
po, tuo o tutto, goleia fondo o ar nos timtim a pá 0, na primera esquina avança. 
comos do guião. pel cbu na conttamão, tim.» 

io Os Desastres do Amor 


W— Termos integrantes 


terás — p6g- 307 cxeníos — pép.315 
W-a)54 sinles(ocuo) aereas 1 cabe debbabãa 

jim dsmpls calos e) moles (cul) 2 —1jo 2jhes 3a dos Ses. 

1) cempérto «homens e mulharess 9) eis 3 —1)0 2101 3101400 icon. 00 ep 

oieee.) ipeleuto tu)met ee. 4 —2]0D JOL c)0D JOL 601100 g]O! 


m) meus 1) smp alguna minutos 6) a. 1900 90110D 
Pllcetem. q) sig apura humilde emoigada (5 —s) osbincmaat) tenta lntendos 
mãe pela) ins «comentários maldosos»  )lom. ) comercio eecuamsnoa 
s)ihet simples eminhacamiga 1) siglas 40. Haha cEnpumva hjOuitama Pestana 


aa sea pesa 
Mia doMDRaGa tb babes 1 Ec contido 
nado no Ro com rn) Et sc 
a gs dO 05 O Nie mn ia opa 
ns as RE mê mens 
Ses em am mm 
ara Di ones dress 316 
— Omtescimmas-otnro mimo 
9 altamente) O ii 
eia od 4 ajolbjoD. 
gm 9 mo/ME+0)=01+00. 
À pe cosigeter imsmita À qeérra 


tipico 
5 sos primero pascoa puro — a ips 

8 as adecosa medi! dom 

1, responsielbrade doa) 

8 apre do su) ad ad.) ore. do 


to ta-tr 


Teses —póp310 


cxendios — pg. 380 
tá de Te lee 140 1682 

Za Sa 8d Ne UM | =4311,821234,21 

de 6d Ob 146 15:4 2 Cosathaslhdabacndeace 
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3 —1iniod pos (9 jcopamenentosto 
compreendidos. pelos anjos (VTD). 3) não é 
posse (UTI). 4) Esta coragem de leão for 
apelam (TO, 

4 — 1 Façaseaynsavetado 2 Emisamso 
vários eolésdos 3 Não se dacutem gostos 
4. Piniam-se geladas no local. 5. Tinhase 
Usado mai de um atfio. 6 Pardeuse uma 
Cania esferográfica. 7. Versô-a o celso se 
oleo. Vsesnins nto sequeram 

9 — 1 são caqunidos 2 é conheco 3. são 
contatos 4. soam constnidas 5, foram desco 


tb Sb da qo 
Ze Ge 4 la 
Ve Tu Ma Im 
fo da na Eu 


WI — Termos acessórios 


exeios — pp 387 


1 cheaadebadenheda 


A, E aca tó pra 
(ou). au vista 


que você comprou (00). 6) &u vie a es 
Saque você sor 

9 jane pol (bjo gar (a a 
Juga) ) antc, roupa (00) 4) ane. casos 
(o) 


Discursos — pão 328 


1 BOCA 
2, aliensiado ajempo cjmdo djiompo 
cjousa 
3 
4 ajsimoo. 

3 alta reta dersgrção Sm 
ondaessç0D. 


6 alatiat b)conpinem 


Teses —póp 389 


ta 4a Té 1d td sa 
Za Eb Be nb qm q 
de Ea Ob te 
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Es - a DO co q 


É esta impregnação intensa, movimento para o caos e o inconsciei 
que possibilitará a intuição de novas organizações e compreensões, 
processa cíclico e reitorativo, Numa espiral ascendente vão emes 
níveis de sentido cada vez mais profundos dos fenômenos investigadi 
No limite entre a ordem e o caos criam-se às condições de emergên 
de novas ordens, novas compreensões, novas aprendizagens. 


Considerações Finais 


Prelendeu-se neste capítulo expor e discutir o movimento in 
cial de uma Análise Textual Discursiva. Apresentou-se a unitarizaçã 
somo um processo de recorte e desconstrução de materiais de comu: 
nicação submetidas à análise qualitativa, Dele resulta uma “explosã 
de ideias”, movimento em direção ao caos capaz de possibilitar 
emergência de novas formas de compreensão, 


Procurou-se demonstrar que o exercício de desconstrução de tex- 
tos é um processo que exige o envolvimento construtivo e participativo. 
intenso do pesquisador, Constitui uma forma de impregnação com os 
fenômenos investigados, tendo como meta possibilitar a emergência. 
auto-organizada de novas intuições sobre os temas trabalhados, 


Neste processa são envolvidos elementos linguísticos e metodoló- 
gicos. As leituras propostas pela desconstrução dos materiais da análi- 
Se visam à construção de unidades elementares de significado, válidas 
em relação aos fenômenos investigados. Estas unidades serão a base 
do processo de categorização, movimento subsequente da análise, 


Em sintese, a unitarização pode ser entendida como o movi- 
mento inicial de um processo de aprendizagem em que se envolve 
9 investigador ao longo de sua pesquisa. De um conjunto ordenado 
de textos, representando um nível cansciente de compreensão dos 
Jenômenos sob investigação, encaminha-se uma “explosão de ideias”, 
movimento para a inconsciente e o caos, capaz de propiciar as con- 
ções de emergência de novas compreensões e aprendizagens, à 
serem expressas e comunicadas nas etapas posteriores da análise, 
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CONSTRUINDO QUEBRA-CABEÇAS 
OU CRIANDO MOSAICOS? 
Aprendizagem e comunicação 

no processo de categorização 


A categorização é uma das etapas do processo analítico de 


inserindo-se em uma metodologia aberta e 
à le que segue 
permanente construção, esse movimento de síntese que segu 


nitarização desenvolve-se a partir de pressupostos derivados da 
a unitarização des 


pesquisas qualitativas. T 


linguagem com suas características polissêmica 


co e semântico, 
pecialmente quando a pesquisa tem um foco temático e sem 


g 
A categorização pode encaminhar-se a partir de dois proces 


mais 
ocalizados em extremos opostos. Um deles, de natureza mai 


das a priori. O 
oljetiva e dedutiva, conduz às categorias denominadas a p 


nadas categorias 
outro, indutivo e mais subjetivo, produz às denominadas categr 


yização corres- 
Em qualquer de suas formas a categorizaçi 


emergente GE 


ponde à construção de uma estrutura de categorias e sube Ea 
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Elementos de Ortografia e Gramática 


Uso de Sinais 
Hífen 
O hífen é um sinal usado para: 
a) ligar os elementos de palavras compostas: vice-ministro; 
b) para unir pronomes átonos a verbos: agradeceu-lhe; e 


c) para, no final de uma linha, indicar a separação das sílabas de uma palavra em duas partes (a 
chamada translineação): com-/parar, gover-/no. 


O hifen de composição vocabular ou de ênclise e mesóclise é repetido quando coincide com 
translineação: 


Exemplo: decreto-/ei, exigem-/-lhe, far-/-se-á. 


Analisamos, a seguir, o uso do hífen em alguns casos frequentes na redação oficial, conforme as 
regras do Acordo Ortográfico que entrou em vigor em 2009. 


Hifen em compostos, locuções e encadeamentos vocabulares 
Usa-se hífen em compostos, locuções e encadeamentos vocabulares, como: 


a) na composição de palavras em que os elementos constitutivos mantêm sua acentuação própria, 
compondo, porém, novo sentido: 


Exemplos: abaixo-assinado 


(abaixo assinado, sem hífen, tem o sentido de aquele que assina o documento em seu final: 
João Alves, abaixo assinado, requer. 


decreto-lei 
matéria-prima 
papel-moeda 

salário-família 


Observação: Certos compostos, em relação aos quais se perdeu, em certa medida, a noção de com- 
posição, grafam-se aglutinadamente: 


Exemplos: girassol pontapé 
madressilva paraquedas 
mandachuva paraquedista 


b) nos adjetivos gentlicos (que indicam nacionalidade, pátria, país, lugar ou região de procedên- 
cia) quando derivados de nomes de lugar (topônimos) compostos: 


Exemplos: belo-horizontino porto-riquenho 
norte-americano rio-grandense-do-norte 


c) nas palavras compostas em que os adjetivos “geral” e “executivo” são acoplados a substantivo 
que indica função, lugar de trabalho ou órgão: 


Exemplos: Advocacia-Geral da União Procurador-Geral 
Diretor-Geral Secretaria-Executiva 


Secretaria-Geral 
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d) nos compostos com os advérbios “bem” e “mal”, quando estes formam com a palavra seguinte 
uma unidade semântica e tal elemento começa por vogal ou “h”; 


Exemplos: bem-estar mal-estar 
bem-alinhado malalinhado 


No entanto, o advérbio “bem”, ao contrário de “mal”, pode não se aglutinar com palavras inicia- 
das por consoantes: 


Exemplos: bem-criado malcriado 
bem-visto malvisto 


e) nos compostos com os elementos “além”, “aquém”, “recém” e “sem”: 


Exemplos: além-Atlântico aquém-mar recém-casado sem-cerimônia 
além-mar aquém-Pireneus recém-nascido sem-número 
além-fronteiras aquém-fronteiras  recém-operado sem-vergonha 


Não se usa hifen nas demais locuções de qualquer tip 
Exemplos: fim de semana cor de vinho 
capitão de mar e guerra sala de jantar 


cor de café com leite 
Hífen nas Formações por Prefixação, Recomposição e Sufixação 


Os prefixos utilizados na Língua Portuguesa provieram do latim e do grego, línguas em que 
funcionavam como preposições ou advérbios, isto é, como vocábulos autônomos. Por essa razão, os 
prefixos têm significação precisa e exprimem, em regra, circunstâncias de lugar, modo, tempo etc. 
Grande parte das palavras de nossa língua é formada a partir da utilização de um prefixo associado a 
outra palavra. Em muitos desses casos, é de rigor o emprego do hífen, seja para preservar a acentua- 
ção própria (tônica) do prefixo ou sua evidência semântica, seja para evitar pronúncia incorreta do 


vocábulo derivado. É comum o uso do hífen em: 


> Formações com prefixos, como, por exemplo: ante-, anti-, circum-, co-, contra-, entre-, extra, 


hiper-, infra-, intra-, pós-, pré-, pró-, sobre-, sub-, super-, supra-, ultra - etc, 


> Formações por recomposição, isto é, com elementos não autônomos ou falsos prefixos, de origem 
gregae latina, tais como: aero” agro» arqui- auto-, bio-, eletro-, geo-, hidro-, inter, macro-, maxi-, 
micro-, mini-, multi-, neo-, pan-, pluri-, proto-, pseudo-, retro-, semi-, tele - etc. 
A junção dos termos se dá com o uso do hifen apenas nos seguintes casos: 
a) nas formações em que o segundo elemento começa por “h”: 

Exemplos: anti-higiênico extra-humano super-homem 


Atenção: Não se usa o hifen em formações que contêm os prefixos “des-” e “in-” nas quais o segundo 
elemento perdeu o *h” inicial: 


Exemplos: desumano inábil 
desumidificar inumano 


b) nas formações em que o prefixo ou pseudoprefixo termina na mesma vogal com que se inicia o 
segundo elemento: 


Exemplos: anti-ibérico contra-almirante  auto-observação 


Atenção: Nas formações com o prefixo “co-”, este aglutina-se em geral com o segundo elemento 
mesmo quando iniciado por “o”: 
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Exemplos: coobrigação coordenar 


coocupante cooperar, cooperação 


c) nas formações com os prefixos “circum-” e “pan”, quando o segundo elemento começa por 
vogal, “mou “nº (além de “h”, caso já considerado): 


Exemplos: circum-escolar pan-africano 
circum-murado pan-mágico 
circum-navegação pan-negritude 

d) nas formações com os prefixos “ex-” e “vice- 

Exemplos ex-almirante vice-diretora 
ex-diretor vice-presidente 
ex-hospedeira cvice-reitor 


ex-presidente 
ex-primeiro-ministro 


é) nas formações com os prefixos tônicos acentuados graficamente “pós-”, “pré-"e “pró-”, quando 
o segundo elemento tem vida à parte (ao contrário do que acontece com as correspondentes 
formas átonas que se aglutinam com o elemento seguinte): 


Exemplos: pós-graduação pré-vestibular 
pós-tónico pró-africano 
pós-operatório pró-ativo 
pré-escolar pró-curopeu 
pré-natal 

Formatação 

Aspas 


As aspas têm os seguintes empregos: 
a) antes e depois de uma citação textual direta, quando esta tem até três linhas, sem utilizar itálico: 


Exemplo: A Constituição da República Federativa do Brasil, de 1988, no parágrafo único de seu art. 1º 
afirma: “Todo o poder emana do povo, que o exerce por meio de representantes eleitos ou diretamente”. 


Seo texto original já contiver aspas, estas serão substituídas por aspas simpl 


Exemplo: “As citações são os elementos retirados dos documentos pesquisados durante a leitura 
da documentação e que se revelaram “úteis' para corroborar as ideias desenvolvidas pelo autor no 
decorrer do seu raciocínio” (SEVERINO, 2000, p.110) 


O servidor informou: “ O cidadão deverá assinalar 'concordo' ou “discordo”. 


Atenção: Quando a citação ocupar quatro ou mais linhas, deve-se optar pelo parágrafo recuado, 
sem aspas e sem itálico: 


Exemplo: Já é tempo de zelarmos com mais assiduidade não só pelo polimento da frase, mas também, 
e principalmente, pela sua carga semântica, procurando dar aos jovens uma orientação capaz de 
levá-los a pensar com clareza e objetividade para terem o que dizer e poderem expressar-se com 
eficácia. (GARCIA, 1995). 


b) quando necessário, para diferenciar títulos, termos técnicos, expressões fixas, definições, 
exemplificações e assemelhados: 
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Exemplo: O maior inteiro que divide simultaneamente cada membro de um conjunto é o “máximo 
divisor comum”. 


Não confundir o prefixo “ante”, que significa “anterior”, com “anti”, “contra”. 
Para efeitos deste estudo, entenda-se por “pessoa com altas habilidades” aquela que. 
Nem sempre se pode aplicar uma “normal ideal” no lugar de uma “norma real”. 

Posição das Aspas em Frase Contendo Citação 
Quanto à correta posição das aspas em frase contendo citação, valem as seguintes regras: 


f) quando o fim da citação, assinalado por ponto-final, ponto-de-interrogação ou ponto-de - ex- 
clamação, coincidir com o término da frase, as aspas se colocam após esses pontos e não se usa 
mais nenhum sinal de pontuação: 


Exemplos: O presidente anunciou: “Está encerrada a sessão” 


O Deputado perguntou: “Haverá sessão extraordinária amanhã 
O Ministro declarou, indignado: “Isto não pode acontecer!” 


£) quando não fizerem parte da citação, o ponto-de-interrogação e o ponto-de-exclamação 
deverão vir depois das aspas: 


Exemplos: De quem é a famosa frase “Conhece-te a ti mesmo”? 


É dos dominicanos ou dos beneditinos o lema “Ora et labora! 


h) quando a frase continuar após a citação, deve-se utilizar o ponto-de-interrogação ou de - ex- 
clamação desta, mas não o ponto-final: 


Exemplos: A máxima “Todo poder emana do povo” nunca deve ser esquecida pelos governantes. 


A indagação histórica “Até tu?” ainda hoje é usada para indicar grande surpresa e indigna- 
ção com alguém. 


Ttálico 
Emprega-se itálico em: 


a) títulos de publicações (livros, revistas, jornais, periódicos etc.) ou títulos de congressos, confe- 
rências, slogans, lemas sem o uso de aspas (com inicial maiúscula em todas as palavras, exceto 
nas de ligação): 


Exemplos: Foi publicada a nova edição da Moderna Gramática Portuguesa, de Evanildo Bechara. 
O documento doi aprovado na II Conferência Mundial para Pessoas com Deficiência. 


b) palavras e as expressões em latim ou em outras línguas estrangeiras não incorporadas ao uso 
comum na língua portuguesa ou não aportuguesadas. 


Exemplos: Détente, Mutatis mutandis, e-mail, show, chek-in, caput, réveilon, site, status, juridifica- 
ção, print. 


Em palavras estrangeiras ou de formação híbrida de uso comum ou aportuguesadas, não há ne- 
cessidade de destaque, como, por exemplo: internet, mouse, déficit. 


Negrito e Sublinhado 
Usa-se o negrito para realce de palavras e trechos. 
Deve-se evitar o uso de sublinhado para realçar palavras e trechos em comunicações oficiais. 


Atenção: Os recursos para destaque devem ser empregados com critério, pois o uso abusivo, além de 
poluir a página visualmente, pode retirar o efeito de destaque. 
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Parênteses 


São empregados para intercalar, em um texto, explicações, indicações, comentários, observa- 
ções, como por exemplo, indicar uma data, uma referência bibliográfica, uma sigla. 


Exemplos: Na última reunião (10 de novembro de 2018), tomou-se a decisão. 
O Estado de Direito (Constituição, art. 19) define-se pela submissão de todas as relações ao Direito 
A Presidência da República assinou o Acordo. 
Travessão 


O travessão, que é representado graficamente por um hifen prolongado (-), substitui parênteses, 
vírgulas, dois-pontos: 


Exemplos: O controle inflacionário - meta prioritária do Governo - será ainda mais rigoroso. 


As restrições ao livre mercado - especialmente o de produtos tecnologicamente avançados 
- podem ser muito prejudiciais para a sociedade. 


Não se usa hífen (-) no lugar de travessão (-). 
Uso de Siglas e Acrônimos 


Para padronizar o uso de siglas e acrônimos nos atos normativos, serão adotados os conceitos sugeri 
dos pelo Manual de Elaboração de Textos da Consultoria Legislativa do Senado Federal (1999), em que: 


a) sigla: constitui-se do resultado das somas das iniciais de um título; e 
Exemplo: — Caixa Econômica Federal - CEF 


b) acrônimo: constitui-se do resultado da soma de algumas sílabas ou partes dos vocábulos de 
um título. 


Exemplo: — Agência Nacional de Vigilância Sanitária - Anvisa 
Observa-se que: 


> Nãose deve fazer uso indiscriminado de siglas eacrônimos. Seu uso deverá restringir-se às formas 
já existentes e consagradas. No caso de atos normativos, recomenda-se desprezar as formas popu- 
larizadas que não estejam previstas em algum dispositivo legal 


> Assiglas e os acrônimos devem ser escritos no mesmo corpo do texto, sem o uso de pontos inter- 
mediários ou finais. 


> Dispensa-se o uso da expressão designada por extenso unicamente para representar nome de 
partidos políticos e de empresas comerciais quando a forma abreviada já se tornou sinônimo do 
próprio nome. Exceto quando tratar-se de empresas públicas ou estatais. 


> Na primeira citação, a expressão designada deve vir escrita por extenso, de forma completa e 
correta, sempre antes de sua sigla ou acrônimo respectivo, separados por travessão. 


Exemplo: Imposto Predial e Territorial Urbano - IPTU 
A grafia das siglas deverá obedecer às seguintes regras: 
a) siglas compostas por até três letras devem ser escritas em letras maiúsculas; 
Exemplos: Organização das Nações Unidas - ONU 
Ordem dos Advogados do Brasil - OAB 
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b) siglas compostas por mais de três letras pronunciadas separadamente devem ser escritas em 
letras maiúsculas; 


Exemplos: — Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE 
Instituto Nacional de Seguridade Social - INSS 


siglas compostas por mais de três letras pronunciadas formando uma palavra devem ser 
escritas apenas com a inicial maiúscula; 


Exemplos: Agência Nacional de Aviação Civil - Anac 


d) siglas em que haja leitura mista (parte é pronunciada pela letra e parte como palavra) podem 
ser grafadas com todas as letras maiúsculas; 


Exemplos: Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes - DNIT 
Hospital Regional da Asa Norte - HRAN 


Atenção: Excepcionalmente, pode haver a concorrência de letras maiúsculas na estrutura de sigla e 
acrônimo, a fim de evitar confusão com outros termos assemelhados. 


Exemplo: — Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico - CNPq 
é) uso de siglas e acrônimos de órgãos estrangeiros 


Devem-se empregar as siglas os acrônimos dos órgãos estrangeiros na sua versão em português, 
que corresponde à expressão original traduzida. Entretanto, adota-se a forma abreviada original 
quando o seu uso for disseminado internacionalmente. 


Exemplo: Organização dos Países Exportadores de Petróleo -Opep 
disseminado internacionalmente. 
f) plural de siglas 
Com sigla empregada no plural, admite-se o uso de s (minúsculo) de plural, sem apóstrofo: 
Exempl 


Esta regra não se aplica a siglas terminada com a letra s, caso em que o plural é definido pelo artigo. 


: TRWS (Tribunais Regionais Eleitorais), e nãoTRE's 


Exemplo: DVS (Destaques para Votação em Separado). 
Siglas e Acrônimos em Atos Normativos 


Nos textos de atos normativos, o uso de siglas e acrônimos deve respeitar o disposto na alinea “e” 
do inciso II, do art. 14 do Decreto nº 9.191, de 2017: 


1) não utilizar para designar órgãos da administração pública direta; 


2) para entidades da administração pública indireta, utilizar apenas se previsto em lei; 3 não utilizar 
para designar ato normativo; 


3) usar apenas se consagrado pelo uso geral e não apenas no âmbito de setor da administração 
pública ou de grupo social específico; e 


4) na primeira menção, utilizar acompanhado da explicitação de seu significado. 


Observe-se que as siglas e acrônimos utilizados para designar entidades da administração 
pública indireta devem ser postas segundo o previsto na lei de criação do ente, 
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Exercícios 
OL. Acorreção ortográfica é requisito elementar de qualquer texto e éainda mais importante quando 
se trata de textos oficiais. Assinale a alternativa que apresenta a grafia correta de todasas palavras. 
a) — Hermético, homogêneo, beneficiente. 
&) — Ansiar, despender, exceção. 
o) Compunção, sossobrar, consecução. 
d) — Viço,obssoleto, aldeiamento. 
e) Frontespício, freiar, arroubo. 


02. Deacordo com o Manual de Redação da Presidência da República, as vogais na Língua Portugue- 
sa admitem certa variedade de pronúncia, dependendo de sua intensidade, Com essa variação na 
pronúncia, nem sempre a memória, baseada na audição, retém a forma correta da grafia. Com 
base nisso, assinalar a alternativa em que a palavra está escrita CORRETAMENTE: 


a) Cedilha. 
6) Discrissão 
o) Imbutir. 
d)  Dispender. 

03. Analise as afirmativas a seguir. 


1 O governo gastou uma soma vultuosa nas obras de restauração. 


HE. Pairam dúvidas a cerca dos atos praticados pelos estudantes durante o exame. 

JH. O seu mandado de Governador encerra-se amanhã. 

IV. Foi dado diferimento à solicitação do servidor, 

V. Elesirão discriminar previamente os assuntos a serem tratados durante a reunião. 
As palavras grifadas estão INCORRETAMENTE utilizadas apenas nas afirmativas 

a) Mev. 

bd  ULIVev. 

o) LILUICIV. 

a) LULIVeV. 


04. Assinale a única alternativa incorreta no que diz respeito aos sinais a serem utilizados nos do- 
cumentos oficiais: 


a) Asaspas devem ser usadas antes e depois de uma citação textual, 
&) — Devem ser usadas aspas para destacar termos estrangeiros. 
o) Osparênteses são utilizados para dar ênfase a determinada palavra ou pensamento. 
d) Os parênteses são empregados nas orações ou expressões intercaladas. 
05. O Manual de Redação da Presidência da República lista uma série de vocábulos que devem ser 
escritos com “e” e não com “i”. 
Assinale a opção que apresenta um erro ortográfico. 
a) granjear /falsear. 
b) frear | delapidar. 
o) — antecipar / despender. 
d) — hastear / prevenir. 


e) rarear/ sanear. 
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06. As palavras podem ser abreviadas por meio de abreviaturas, símbolos, acrônimos e siglas, 
além de abreviaturas latinas. 


Sobre essas formas de abreviação, assinale a afirmativa correta. 


a) São exemplos de símbolos: h (hora), km (quilômetro) e Ag (prata), que são grafados sem 
ponto e sem marcas de plural. 


&) — Asabreviaturas dos nomes dos meses são realizadas pelas quatro letras iniciais: març, junh, 
jul, agos. etc. 


o) — Asformas deabreviar palavras são aleatórias e podem ser resultantes de iniciativas individuais. 
d) — Assiglassão formadas pelas iniciais maiúsculas de uma denominação, com pontos entre elas. 


e) Os acrônimos são grafados com letras maiúsculas, independentemente de sua grafia 
original. 


Gabarito 
o1-B 
02-A 
03-C 
04-C 
05-B 
06-A 
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T. Definição 
A palavra crase É de origem grega, Significa “mistura”, 
vocábulo erase indica, em gramática, o fato fonético de duas vogais 
iguais se Tundirem numa só. Quando se diz furo fonético, quer-se 
dizer fenômeno da fala. Exemplos:1” à pronúncia de Dona Ana é 
Demama, assim como a de minha atma é minhalma: 2º à pronúncia 
de caatinga é, muitas vezes, como catinga, no Nordeste; 3º) “De um 
povo heróico o brado retumbante”, verso do hino nacional onde 
encontramos a pronúncia dois os como um só. 
A única crase assinalada com acento grave é o encontro da 
preposição a con 
+ artigo definido à, as; 
+ pronome demonstrativo aquele, aqueles, aquela, aquelas, aquio, a 
aquela), as (= aquelas) 


2. Regra prática com artigo 
Passo 1: Trocar o nome feminino por um masculino. 
Passo 2: Observar se aparece AQ diante do masculino. 
Passo 3: Só poderá haver crase diante do feminino, se aparecer AO 
diante do masculino. 
Modelo: Custa à nação confiar em promessas. 
Passo 1: Troquemos nação por país 
Passo 2: Resultado: Custa AO país confiar em promessas, 
Observamos que aparece AO diante do masculino país 
Passo 3: Poderá haver crase diante do feminino nação, 
Resultado: Custa à nação confiar em promessas, 
Exemplos de al 
O homem já foi à Lua. (O verbo ir pede preposição a: o nome 


Lua recebe atigo a à + à = à. Compare ainda: O homem já foi 
ao pólo.) 
B. É imensa a distância do Sol à Terra. (O substantivo distância 


Pede à prepoições de, que mars o início. e que marca o 
cebe artigo a a +a = à Compare: da 


Observações. 
1º) Se O antecedente (regente) não pedir a preposição 4, ou se o 
termo seguinte não receber artigo a, não haverá crase, e o q não 
tecelerá acento, porque ou será artigo. ou preposição simples 

€. Fez a prova indisposto. (O a é artigo, pois 0 verbo fazer, aqui 
transtivo direto, não pede preposição «. Compare com a frase 
em que o objeto direto do verbo é substantivo masculino: Fez o 
exame, em que só aparece o artigo 2.) 

D. O homem ainda não foi a Marte. (O q é preposição, pedida pelo 
verbo fr, já que o nome Vênus não se usa com artigo. Compare: 
A atmosfera de Marte é muito densa. O homem ainda não foi a 
Marte, 

2º) Se houver somente um g antes de um substantivo feminino plural, 

esse q será sempre a preposição, pois o substantivo no plural exigiria 

o artigo as, com 5. Compare: 

E. Resistiu a tentações incríveis. (O q é simples preposição: o 
substantivo tentações não está determinado por artigo, que seria 
as) 

F. Resistiu às tentações mais poderosas. (Houve CRASE da 
preposição a, pedida pelo verbo resistir com o a do artigo plural 
as, que determina tentações.) 

3) Como se trata preposição a e artigo fe 

crase não ocorrerá diante de nome mascul 

que formarão com a preposição a: o. gos. Veja: 

Sua atitude agradou ao povo. (1+0=40) 

EL. Uns foram a pé, outros a cavalo. (O a é preposição, pois os 
nomes pé e cavalo estão usados, na frase, SEM ARTIGO.) 

Expressões masculinas: a contento, a custo, a dinheiro, a esmo, 

a ferro e fogo, a frete, a galope, a olho mu, a prazo, a pulso, a 

rodo, à torto e a direito. 

4) Já que para haver crase é necessária a preposição a, então 

concluímos que não haverá crase após outras preposições: ante, após, 

com, contra, desde, durante, entre, mediante, para, perante, sob, 

sobre, segundo. perante. Exceção: até admite preposição a. 

3. Após à luta, conforme a ocasião, desde à antiguidade, durante a 
noite, perante a le, até a porta ou até à porta 


no q, as, é lógico que a 
o. Se houver artigo, será 


XERCITANDO cHINANDO arsgm prática comarigo] 
Tonfa nos parênteses seo a for prepsção À seTorarior 

) A nave americana Vovager chegou aU ) Saturno 

DIO Papa visitoua (.) nação brasileira 

) Admiravaa ( ) paisagem. 

Cabe a ) todos contribui para o bem comum. 

Ele só assiste a ( ) filmes de conboy 

1) Procure resistir a ) essa tentação 

2) Ajude a( ) Campanha 

10 acordo satislez a ( ) direção do Sindicato 

5) Falou ) todos com simpatia contagiante 

5) O acordo convém a ) funcionários e a () funcionárias 

2.º comple as lacttas com a. as. à ou ds junto dos substantivos 


a) Dava comida aos gatos gas 

bJEstimavaopaie mãe, 

€) Perdoa aos devedores e devedoras 

A) Prefiro 0 dia para estudar; ela prefere noite 

e) Terás disto ao abono e cação. 

9 Confessou suas dúvidas do amigo e —— amiga 

2) Nunca faltava dos bailese festas de São João. 
atitudes agradáveis aos homens e mulheres 


3. No lugar dos traços use a,as, à ou às, conforme convenha: 
a) A sentença deu margem muitas dúvidas. 

d) Dê preferência — firmas nacionais. 

c) Não se resignava — dureza daquela vida. 

d) Acompanho — com interesse. 

e) Suportava com paciência. diabruras do filho. 

9 Atribuíram — culpa — uma distração do funcionário 
£) Procerda segiundo normas legais 

to Falou para assembléia 

i) Você responsável perante lei 

)) Naquela época do ano Marte se enxergava 
k) Sacrificou tudo —— educação dos Filhos. 

1) Passava facilmente daalegria tristeza, 

m) Ponhome disposição de V. Ev. 

n) Não pôde assistir. formatura do filho. 


olho nu 


o)Restiuío livro — biblioteca. 
p)Presenciei — cena com espanto. 
q) Entrava dinheiro rodo. 

1) Estou de regresso — pátria 


s) Contrariamente 
muito petróleo. 

1) tradições unem gerações passadas 

u)É pequena mas sincera minha contribuição — 

v) Era um insulto — memória do marido. 

w) Atelevisão desvia juventude da leitura, 

x) Conheço-he — boas qualidades. 

y) Puseram prova sua coragem 

2) Não se candidatou reeleição. 


xença geral, O Brasil parece não dispor de 


presentes, 
Campanha. 


3. Regra prática com pronome demonstrativo aquel 
Passo |: Trocar aquele(s) por este(s), aquela(s) por estas), aguia por 
isto, 
Passo 2: Observar se aparece a este(s), a esta(), a isto 
Passo 3: Se aparecer, então haverá crase com aquele(s), aquela() 
aquilo, 
Modelo: Encaminhe-se àquele balcão. Encaminhe-se à este balcio. 
(ara +aquele) 
Exemplos de análise: 
A. A impaciência levou-o Aquela atitude extrema. (levou-o a esta 
atitude) 
B. Não dê atenção àquilo. (Não dê atenção a isto) 
Limitou-se Aquelas compras. (Limitou-se à estas compras.) 


D. O juiz despachos favoravelmente aqueles — acusados 
(avoravelmente a estes acusados) 
Observação 


É evidente que, quando o antecedente não exige preposição a, não 
haverá crase, e os demonstrativos não receberão acento grave. 

E. Prefira aquele produto a este. (Preferir um produto à outro.) 

F. Encontrei aquela amiga. (Encontrar um amigo.) 


EXERCITANDO cFINANDO a regra prática com pronome] 


EXERCITANDO COM QUI ] 


o Preencha as lacunas com aquele, aqueles, aquela, aquelas, aquilo, se 
não houver preposição 4; ou então com iquele, aqueles, âquela, aquelas, 
quilo, se ocorrer a preposição a exigida pelo termo anterior regent 


CESPE, TST, 2003. Texto: Há mais de 150 anos, em secembro de 
1845, o Insútuto dos Advogados Brasileiros, pela primeira vez 
manifestava-se favorável à melhoria das condições dos escravos no 


à) A verba aprovada destinava-se apenas despesas | Brasil. QUESTÃO: O que determina a exigência de sinal indicativo 
inadiávei de crase na expressão “à melhoria” é a presença da forma verbal 

by Prefiro este produto 'manifestava-se”, que antecede essa expressão. 

o) As providências cabem que estejam interessados. 7 CESPE, TIDET, 2003. Quanto ao emprego do sinal indicativo de 

à) Submeterei alunos a uma prova crase julgue os fragmentos apresentados nos itens a seguir 

é) Nunca me prestara a isso nem () direito a trabalho e a remuneração que assegure condições de 

9) Ficaram todos obrigados uma existência digna 

8) Jánioamava noça. (2) direito à unir-se em sindicatos 

1) Ofereceu uma rosa moça (3) direito a descanso e à lazer 

d Reprovo aquela atitude (8) direito à uma segurança social 

à) Não teremos direito abono, (8) direito à proteção à família. 

&) Não se negue alimento que têm fome. (6) assistência para a mãe e às crianças 

D hora tudo estava ranquo (7) direito à boa saúde e à educação de qualidade 

m) Deves ser grato que te fazem benefícios CESPE, TST. 2003. Texto: São parâmetros hoje exigidos pelo 

n) Tragame cadeira, por favor mercado no que se refere à empregabilidade. QUESTÃO: Ocorre 

o) Diga candidatos que logo os atenderei aceno grave em “3” antes de “empregabilidade” para indicar que, 

p) Éissoque acontece — que não têm cautela nesse lugar, houve a fusão de uma preposição, exigida pelo 

q) Ofereça uma cadeira senhora vocábulo antecedente, com um artigo definido, usado antes dessa 

1) Abra janelas calor está sufocante palavra feminina 

9) Compureceste fest? CESPE, TIDFT. 2003. Texto: A fé crescente na revolução 


4, Regra prática com pronome demonstrativo a=aqueta 

Passo 1: Lembrar que artigo pressupõe substantivo na seglência da 

frase, Ex: Nosso me competiu com O time da Alemanha: Nossa 

seleção competiu com a seleção da Alemanha 1 

Passo 2: Lembrar que o substantivo pode estar oculto. Ex.: Nosso! 

time competiu com q da Alemanha; Nossa seleção competiu com à 

da Alemanha. 

Passo 3: Notar que 0. 2,08, as são pr 

não acompanham substantivo. 

REGRA: Tal como o artigo feminino, o pronome demonstrativo 

vino 4, as pode, numa frase, vir depois da preposição a pedida 

por um antecedente, e nesse caso, haverá CRASE. 

Modelo: Minha sore está lada à do meu país. (Compare: Meu destino 

está ligado go do me país. Depois do à subentende-se sorte) 

Exemplos de análise 

A. Os países da América Latina têm condições semelhantes às dos 
africanos. (Compare... têm problemas semelhantes 305 dos africanos. 
Depois do às subentende-se condições) 


mes demonstrativos quando 


EXERCITANDO FIXANDO a regra prática com acaqueia 


Preencha as lacunas com q, as, quando se trafar do artigo ou do 
pronome demonstrativo: é com à. às, quando houver CRASE da 
preposição a com artigo ou o demonstrativo a. 

a) Estavam acostumados tanto épocas de guerra quanto de 
paz. (Compare: Estavam acostumados tanto aos tempos de gue, 
quanto ao de paz.) 

byConfiava tarefas di 

novas. (Compare: Confiava Os trabalhos difíceis mais aos. 
velhos amigos do que aos novos.) 
espadas antigas eram mais pesas que de hoje 

Compare: Os rifles antigos eram mais pesados que os de hoje.) 

d)—— forças de Carlos Magno eram tão valentes como do 
Rei Artur. (Compare: Os soldados de Carlos Magno eram tão | 
valentes como os do Rei Artur.) 

e) forças de Bernardo deram combate que defendiam 
Carlos Magno. (Compare: Os homens de Beriardo deram combate 


9 


is mais velhas amizades do que'P 


cienífica gerava otimismo quanto às futuras condições “da 
tumanidade. QUESTÃO: O acento indicativo de crase é opcional 
no teto; portanto, pode ser retirado sem prejuízo para a correção 
gramatical da frase 
CESPE, HUB, 2003, Texto: Há contradições entre o mundo 
universitário tradicional e as aspirações dos estudantes e de seus 
familiares quanto a possibilidades finais de inserção profissional 
no mundo real. QUESTÃO: O emprego do sinal indicativo de 
crase (8) em “quanto a possibilidades” dispensaria outras 
transformações no testo e manteria a começão gramatical do 
período 

.. CESPE, HUB, 2003. Texto: À medida que os avanços científicos e 
tecnológicos foram chegando mais dos níveis da competição 
econômica, os seus centros geradores foram sendo cobiçado. 
QUESTÃO: A inserção da preposição em imediatamente após "à 
medida” é opcional, pois não alteraria o sentido original e 
preservaria à correção gramatical do período. 


1P. CESPE, PRF. 2002. Texto: Muitos cróem que a Internet é um meio 


seguro de acesso à informações. QUESTÃO: A omissão do anigo 
definido na expressão “acesso às informações”, semanticamente, 
refogar noção expressa pelo substantivo em plena extensão de 
seu significado e, gramaticalmente, eliminria à necessidade do 
emprego do sinal indicativo de ras, resultando na seguinte formas 
acesso a informações 

ue os tens quanto à correção gramatical. 

CESPE, BB. HN/2003. Inaugurado como sede da Associação 
Comercial, em 1906, sua rotunda abrigava o pregão da Bola de 
Fundos Públicos. Na década de 20, passou à pertencer ao Banco do 
Brasil, que o reformou para abertura de sua Sede 
A nova função tomou O edifício emblemático do mundo financeiro 
nacional até 1960. quando cedeu lugar à Agência Centro do Rio de 
Janeiro e depois à Agência Primeiro de Março. nda em atividade. 
ESAF, TRF, 2003. O TCU quer avaliar 0 controle exercido pela 
Superintendência da Receita Federal sobre à rede arrecadadora de 
receitas federais 


Hb. ESA, ARE, 2003, Para os membros da Conicão de Assuntos 
o ioga deientam Cos Mago) [Econômicos do Senado (CAE) 2 qual 0 acordos intemacionas 
(Compare: Este rapaz se assemelha ao que você me apresentou ho so Brasil povão Aoliciniçães da comprfstimes 
otem) AF. ESAF, AFRF, 2003. As Metas de Desenvolvimento do Milênio 


9 Medicina dá combate doenças dos homens e 
dos animais. (Compare: Os médicos dão combate aos males dos, 
1 
homens e aos dos animais.) 
tp Esta tinta não se compara que usaram antes. (Compare: Este 
papel não se compara ao que usaram antes.) À 
à) Prestava atenção palavras dos velhos, mas não dos! 
jovens. (Compare: Prestava atenção aos ensinamentos dos velhos, 
mas não dos dos jovens.) 


prevêm a redução da pobreza a metade até 2015. 
. CESPE, TIBA, supervisor, 2003. O conflito instalou-se em campo 
quando o técnico, subserviente às ordens do dirigente do time, não 
pôde satisfazer, perante 0 público, a vontade do árbitro. 
CESPE, TIBA, supervisor, 2003. O juiz foi 40 técnico e mandou-o 
tirar o excedente com a finalidade de obedecer às regras relativas à 
quantidade de jogadores titulares em campo. 


ou os cata cc 


O presente capítulo apresenta a categorização como um 
gesso que pode ser entendido como se localizando num espaço. 

a construção de um quebra-cabeças e a criação de um mosaico, 
pendendo dos pressupostos assumidos, pode aproximar-se mais: 
um ou de outro desses processos produtivos, Em qualquer uma 


E do. Niss 
constituído. Nisso o pesquisador, ao mesmo tempo que aprendi 
comunica sobre os fenômenos investigados. 


O Método e Seus Pressupostos 


A categorização é parte do processo de análise e interpretação 
do itormações de pesquisas qualitativas Pod tomar uma iva 
dade de direcionamentos, dependendo dos pressupostos assumidos. 
pelo pesquisador em sua análise, Na Análise Textual Discu 

carespondo a uma organização, ordenamento o agrapamanto de 
conjuntos de unidades de análise, sempre no sentido de conseguir 
expressar novas compreensões dos fenômenos investigados. E 

vale, nesse sentido, à constração de estruturas tip A 


fenômenos, posteriormes oi textos descritivo: 
; poste nte expressas em forma de t 

E tos descritivos 
e interprotativos, É 


Inieia- õ 
inicia-se a seguiras discussões da categorização examinando-a 
como processo classificatório e como metodologia de análise, 


A categorização coma processo de casiicação 


A A sonia faz parte dos processos cognitivos dos seros 
'umanos. É modo de estabelecer relações das vivências no meio com 
Os sistemas de conhecimento expressos pela linguagem. 
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como ca esa nc asa 


Conforme Capra (2002, p. 75), o processo de categorização 
las experiências é um aspecto fundarental da cognição em todos 
)3 níveis de vida. São as categorias que estabelecem a ponte entre 


ns vivências concretas dos seres humanos e as abstrações elaboradas 
por meio dos conceitos. 


No mesmo sentido, Varela, Thompson e Rosch (2000, p: 176) 


afirmam que 


uma das atividades cognitivas mais fundamentais que to- 
dos os organismos desempenham é a categorização, Por 
esse meio, as experiências individuais são transformadas 
em conjuntos mais limitados de categorias significativas e 
aprendidas, às quais os seres humanos e outros organismos 
vespondem, 


No contexto da presente discussão à categorização revela-se 
um exercício de classificação dos materiais de um corpus textual. 
Nisso um conjunto desorganizado de elementos unitários é ordenado 
no sentido de expressar novas compreensões atingidas no decorrer 
da pesquisa. Esse processo de classificação é recursivo e iterativo, 
avançando no sentida de, gradativamente, se explicitarem com maior 
clareza e precisão as calegorias construídas, assim como as próprias 
regras de categorização. 


Categorizar é reunir o que é comum (Olabuenaga; Ispizua, 
1989). Corresponde a simplificações, reduções e sinteses de infor- 
mações da pesquisa, concretizadas por comparação e diferenciação 
de elementos unitários, resultando em formação de conjuntos de 
elementos que possuem algo em comum. À categorização constitui 
um processo de classificação em que elementos de base - as unidades 
de significado - são organizados e ordenados em conjuntos lógicos 
abstratos, possibilitando o início de um processo de teorização em 


relação aos fenômenos investigados. 
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20. CESPE, PCRR, delegado. 2003. Mas houveram críticas que 
tefutavam tais teorias, embasadas, sobre tudo, no fato de o direito, 
as vezes, regular condutas interna, 

21. CESPE, PCRR. agente, 2003. Texto: A Declaração 
transformou-se, nesta última metade de século, em uma fonte de 
inspiração para a elaboração de diversas cartas constitucionais e 
tratados intemacionais voltados à proteção dos direitos humanos. 
Questão: À substituição de “4” par para a preservaria a coerência 
ea correção do período. 

22. CESPE, TIBA, digitador, 2003. Texto: A doutrina trabalhista 
prestigia essa modalidade excepeiona! de construção do vínculo 

empregatício e permite ao juiz que invalide contrato focmal de 

natureza diversa e converta prestador de serviço eventual, 
profissional liberal, diretor de sociedade anônima, representante 
comercial autônomo, em empregado permanente, com encargos 
que a decisão atri. Questão: A ausência de artigo antes da 
expressão “contrato formal de natureza diversa” e de “empregado 
permanente” justifica-se pelo caráter genérico dessas informações. 

Assinale a opção que preenche corretamente as lacunas do texto: 

Para incentivar 0 cumprimento dos Objetivos de Desenvolvimento 

do Milênio no Brasil, o presidente Luiz Inácio Lula da Silva lançou 


3, 


o Prêmio ODM BRASIL. À iniciativa do governo federal em 
conjunto com o Movimento Nacional pela Cidadania e 
Solidariedade e o Programa das Nações Unidas para o 


Desenvolvimento (PNUD) vai selecionar e dar visibilidade 1 

experiências em todo o país que estão contribuindo para O 

cumprimento dos Objetivos de Desenvolvimento do Milênio 

(ODM), como erradicação da extrema pobreza e 3. 

redução da mortalidade infantil. Os ODM fazem parte de um 

compromisso assumido, perante — 4. 

Unidas, por 189 países de cumprir 

ano de 2015. 

Em Que, Subcertri e Comunicação Imlcional da Secretaria Geral da 
Presidência da República, 1 490, Brasi, 0 de eira de 2006) 


Organização das Nações 
18 metas sociais até o 


12345 
aa dada ds 
dasa a das 
odisã ad à 
dana a as 
asa a à à 


[ TREINANDO EM QUESIDESDEPROVA ] 
TBGE) Assinale a opção incorreta com relação ao EImprego do 
acento indicativo de erases 
4)0 pesquisador deu maior atenção à cidade menos privilegiada. 
b)Este resultado estatístico poderia pertencer à qualquer população 
) Mesma atrasado, o recenseador compareceu à 
A veta aprovada destina-se somente àquela cidade sertaneja. 
€) Veranópolis soube unir a atividade à prosperidade. 

2. (IBGE) Assinale à opção em que o À sublinhado nas duas 

rases deve receber acento grave indicativo de crase: 

a Fui à Lisboa seceber o prêmio. / Paulo começou 4 falar em voz 
ata 

b. Pedimos silêncio a todos. Pouco à pouco. à praça central se 

e. Esta música fi dedicada gel, / Os romeiros chegaram a Babi. 

d. Bateram a porta fui atender. / O carro entrou a direita da rua 

Todos à aplaudiram. / Escreve a redação à tina 

3. (UF-RS) Disse... ea que não insitisse em amar. 

“o queria. 

sa-a-a byaca-d 

4, (UF-RS) Quanto . 

séria 


quem não 


eja-a-a did a 
suas exigências, recuso-me 


ajis-d-a bja-a-a casaca dJi-a-dejas-a-a 
5. (UC-BA) Já estavam .... poucos metros da clareira, ... qual 
foram ter por um atalho aberto ... foice, 

ajú-d-a b)a-dca ca-ad d) 

6 (UCIBA) Afeito .... solidão, esquivava-se .. 

“comemorações sociais. 

ajá-a-a bá-dca câ-acd dacd-a eja-aã 


7. (TIN) Preencha as lacunas da frase abaixo e assinale à 
alternativa. correta: "Comunicamos -... Vossa Senhoria que 


encaminhamos .. petição anexa .... Divisão de Fiscalização que está 


apta ... prestar —.. informações solicitadas.” 
ajaadass bialad Jadadas 
didadas eua nias 
8, (UF-RS) Somente... longo prazo será possível ajustar-se esse 
mecanismo... finalidade 
aja-ca Bja-a-d 
9. (UF-RS) Entregue a carta 

tempos. 
abaquele--á  b)aquele-a-hó  c)aquele-a-a 
d)iquele-à-à e) aquele -a-há 


10. (BB) Há crase: 
a) Responda a todas as perguntas 

d) Avise a moça que chegou a encomenda. 

<) Volte sempre a esta casa. 

d) Diija-se a qualquer caixa. 

e) Entregue o pedido à alguém na portaria 
11, (CARLOS CHAGAS-BA) A casa fica 


direita de quem 


sobe a rua, .. duas quadras da avenida do Contorno. 
aja-há bja-d c)a-há djã-a ejá-a 
12. (CARLOS CHAGAS-BA) Não nos víamos .... tanto tempo, 


bja-a-há 

dhá-a-a ejaca-a 

13, (SANTA CASA) Aconselhei-o.. 
novela. 

ajaa-a bja-a-d cacaa dada ejáca-a 

14, (CESESP-PE) Observe as alternativas e assinale a que não 

contiver erro em relação à crase: 

a Rabiscava todos os seus testos à lápis para depois escrevê-los à 
máquina 

b. Sem dúvida que, com novos óculos, ele veria a distância do perigo. 
aquela hora do dia, 

e. Referia-se com temura ao m 

peito, à várias pessoas menos íntimas, 

d. Aquela distância, os carros só poderiam bates; não obedeceram as 
regras do trânsito. 

é. Fui à Maceió provar um sururu à região. 

15. (FUVEST) ...... noite, todos os operários volt 

fábrica e só deixaram o servi uma hora da manhã 

aHáãa  bA aa Ada dÃahi eAda 

16. (CESCEM) Garanto... você que compete... cla, pelo menos . 

is para resolver caso, 


ejhá-a-há 


jue, dé ... pouco, assistisse 


sino, afeto às meninas e, com 


baãa cada dada ejãad 
s máquina € pôs-se mu reescrever 
ima as páginas do relatório. 
ajacaca  bja-âca cJi-a-a d)a-d-d ejâ-d-a 


18. (MACK) Assinale a alternativa que completa corretamente as 
lacunas no seguinte período: "Agradeço «um» Vossa Senhoria ur. 
oportunidade para manifestar minha opinião 


ajáca-d bjd-a-a cJa-a-d ga-a-a 
19./SANTA CASA)... dias não se conseguem chegar 
localidades .. que 0s socorros se destinam. 


aHá-a-a Acad cJÃ-a-a d)H 
20. (SANTA CASA) Fique -.... ventade; estou 
para ouvir o que tem 

aja-a-a  bja-aca -a dana ejaa-a 
21. (FMU) Assinale a alternativa em que não deve haver 0 sinal 
da crase: 

a) O sonho de todo astronauta é voltar à Terra 

d) As vezes, as verdades são duras de se ouvir 

e) Enriqueço, a medida que trabalho. 

) Filiei-me a entidade, sem querer 

e) O sonho de todo marinheiro é voltara terra. 

22. (FUVEST) De... muito, cl se desintoressou em chegar a ocupar 
cargo tão importante. coisas mais simples na vida e que valem mais. 
que a posse momentânea de certos postos de relevo -... que tantos 


a cÃ-a 
seu inteiro dispor 


ambiciosos por amor ostentação. 
aja-Há-a-a b)há-Ascaca  c)há-Há-a 
dja-Hão-a-à  ejhá-Aca-a 
tarde, acampadas já .... horas, as tropas 
— perdas sofridas. 
bjÁ-há-as cjÃ-a-às 


ejA-há-as 


24. (BB) Dizer... toda gente o que pensava... respeito das coisas era 


sua maior ambição, mas não -.... confessava sequer ..... sua melhor 
amiga 

aadad dadas casa didaa Lada 
25, (bit) À amiga... quem deva tanta atenção, não chegou .... ouvir 
os agradecimentos que... muito esperava. 

ajuda baahá Jiahá dida eia 


poucos metros daqui chegue, 


aahia Dada gãad dlaa eahia 
27. (8) Dizem que vencer si mesmo é mais do que vencer o mundo; 
portanto, vençamos, pela prática da virtude... todos as nossos defeitos. 
e atingiremos perfeição. 

aãad bad dadi duas 
28, (Bi) Quando for .... Bahia, quero visitar 


aaa 
igreja do Bonfim e 


assistir... uma missa para dar cumprimento... promessa que fiz 
aaa bidas cadad 
dias  eaaaa 


29. (BB) Qual das alternativas completa corretamente os espaços vazios? 
TE entre o somo e 0 medo, ouviu como se fose de verdade 0 apito de um 
trem igual... que ouvia em Limoeiro.” (José Lins do Rego) 
“Habituara-se boa vida, tendo de tudo, regalada.” (J. Amado) "Os. 
adultos são gente crescida que vive sempre dizendo pra gente 
fazer isso e não fazer...” (M. Fernandes) 

a) aquele, aquela, aquilo d) aquele, àquela, aquilo 

b) àquele iquela, àquilo e) aquele, aquela, aquilo 

€) Aquele, Aquela, aquilo 

30, (UF SANTA MARIARS) Ass 
corretamente, as lacunas da frase in 
referirame ..... problemas já expostos. 
dias. 

a) à, aqueles, a, há 
ba àqueles, a, há 
o) a aqueles, à, a o 
31. (FUND. SANTO ANDRÉ-SP) A alternativa que preenche 
corretamente muito tempo, devido 
condições político-eeonômicas do país, não é dado 

direito de viver «salvo de sobrescaltos financeiros 
ajaasçãa ba ação 
ajhá 352,2 eJiaçãa 

32, (CEFETPR) O pobre homem fica 


a alternativa que completa, 
Nesta oportunidade, volto 
Vossa Senhoria ou. alguns. 


d)à aqueles, 4, a 
e) a aqueles, à há 


meditar, «tarde, 


indiferente... que acontece ao seu redor. 
ajã,a, aquilo bamaquilo cad quilo 
d)2. à aquilo ea, à aquilo 

STA) Não me refiro «... essa peça, mas 
aa, aquela, à ba aquelaa  cJA aquela, à 
d)à, àquela, a ea, aquela, à 


34, (FUEL-PR) Fique 
dizer. 


. vontade € confie... mim tudo que tem . 


ajuda bias did dada ada 
35, (ACAFE-SC) Assinale a 
mensagem 


pessoa que me enviou. 
aaadas badada 
dada iaada 
36, (PUCRS) Foi... mais de um século que, numa regi 
se propôs a maldição do cientista que reduziria o arco 


gadida 


ão de escritores, 


matéria: era uma ameaça -.. poesia, 
aaa bjhá ia oa 
daia há aa 


37. (FUVEST) Assinale a alternativa que preenche adequadamente as 
lacunas do texto: "Chegar cedo... repartição. Lá .. de estar outra vez o 
Horácio conversando... uma das portas com Clementino. 

aja-há-a ba-há-a ca 
dja-a-a eJa-a-d 

38, (FUVEST) O progresso chegou inesperadamente ..... subórbio. 
Daqui... poucos anos, nenhum dos seus moradores se Iembrará mais 
das casinhas que, ... (ão pouco tempo, marcavam a paisagem familiar. 


a aquele, a a b) aquele, à, há o) aquele, à, à 
d) aquele, à, há e) aquele, à, há 
39, (FUVEST) Diga... las que estejam daqui... pouco... porta da 
bahia cada dai euad 
ST) Assinale a frase gramaticalmente correta: 
a) O papa caminhava a passo firme. 


b) Dirigiu-se ao tribunal disposto à falar ao juiz 


€) Chegou à noie, precisamente as 10 horas. 


Esta é a casa à qual me referi ontem às pressas, 
e) Ora aspirava a isto, ora aquilo, ora a nada. 


at, (UMESP) 
1 - Em relação à renda familiar, o emprego intensivo de mão-de-obra não 
é a melhor solução. 

HU Desde a última década, sinistros presságios atormentavam-lhe a 
mente. 


HE + Os investidores. americanos, habituados à lentidão do ritmo 
inflacionário, conseguem acumular fortuna, De acordo com o emprego 
adequado da crase, deduz-se que 

ay todos os períodos estão corretos. 
b) nenhum dos três períodos estão corretos 

c) estão cortetos os períodos Le IL 

a) estão corretos os períodos Il e 

e) somente o período H está correto 

42, (UM-SP) Marque o período em que o uso da crase é permitido: 
a) Enviei à Roma suas fotografias. 

b) Foi à Lapa para inaugurar a gráfica. 

6) AIô, franceses, chegamos à Pari. 

d) Viajou à Londres, à fim de rever antigo amor 

e) Referimo-nos à Niterói, em nossa excursão pelo 


reunião todos foram. 

ajada biãd 

44, (FESP) Refiro-me 

moças... rebeldia insensata e 

asda bjasãa 

45, (ECMSC-SP) De ciência 

pedidos que não forem dirigidos 

ajaaa bala caai dida edad 

46, (FCMSC-SP) Estamos ..... poucas horas da cidade ..... que vieram 

er, tempos nossos avós. 

ajaahá bhiaa cJháahá dias eanhá 

47. (FCMSCSP) Assinale a sentença onde a crase foi empregada 

corretamente 

a. Não se esqueça de chegar à casa cedo. 

b. Prefira isto aquilo, já que ao se fazer o bem não se olha à quem. 

e. Já que pagaste àquelas dívidas, à que situação aspiras? 

d. Chegaram até à região marcada e daí avançaram até à praia. 

e. Suas previsões não deixaram de ter razão, pois à uma hora da 
madrugada é um perigo andar à pé, sozinho. 

48, (UFL-PR) Quais as formas que completam, pela ordem, as lacunas das. 

frases seguintes? Daqui... pouco vai começar o exame; Compareci 

cerimônia de posse do novo governador; Não tendo podido ir 


ada 
atitudes de adultos que, na verdade, levam as 
. uma fuga insensat. 
dia 


dias eua 


cas ãa iai 


ada ad 
danada 

49, (ETE-SP) Não é mais possível, esta altura, descobrir... que se 
“deve a falha, nem cabe atribuir culpa ninguém. 

ajaca-a  bja-aca cada da-a-d ejd-a-d 


SO. (BB) Quanto à crase: 1. Feche à porta 2 à chavee . volt à trabalhar 
4. Informe à todas . que iremos à Brasíia 

a) corretos os segmentos 1 e 2 

b) corretos os segmentos 3 e 4 

6) corretos os segmentos 2 e 5 

que completa corretamente a frase: Daqui 
Belém. 

ahéa ba ha día eua 

52. (81) Opção que preenche corretamente às lacunas: O gerente dirigiu- 
se. sua sala e pôs-se... falar... todas as pessoas convocadas. 
aiãa  badi cias dad eai 
3. (8) Forma incorreta: 

a) Partrei daqui à uma hora 

b) O teste visa à verificar a qualidade do produto. 

c) Ele vive à margem da comunidade. 

d) O Iuncionário foi chamado à responsabilidade. 

e) Estou à procura de um ideal 

S4, (BANESPA) Assinale a alternativa que preenche corretamente as 
lacunas do texto ao lado: "Recorreu «uu. imÃ € om ela Se apegou como 
on uma tábua de salvação 
aá-a-a bjâ-a-d ca-aca djá-a-degã-aa 
55. (ESAF) Assinale à frase em que 0 acento indicativo de crase foi 
empregado incorretamente: 

a) Ao voltar das férias, devolverei tudo à Vossa Senhoria 

b) O candidato falou às classes trabalhadoras. 

€) Fiquei à espera de meus amigos. 

) Sua maneira de falar é semelhante à de Paulo. 


a) todos estão correios 
e) todos estão incorretos. 


dois dias, 


é) Você só poderá ser atendido às 9 horas. 


56, (CARLOS CHAGAS) O fenômeno... que aludi é visível. noite é 
alho nu. 
aja-a-a bJa-d-d caca daca-d eja-d-a 


57. (FMI) Assinale a alternativa que preenche corretamente as lacunas 
da frase: ... anos, ... ecologia alerta ... quem se interessar, que, 


“Vezes, gamância é um risco para a cidade, 
ajAla-a-há-as 
djHá-a-d-as-à 


bHá-aca-ds-a CJA-acd-as-a 
eJA-há-a-as-a 
poucos metros da clareira. 
. foice, 
à da-a-d ejá-ad 
59, (FUND, LUSÍADA) Assinale a alternativa que completa corretamente 


o período: ... noite estava clara e os namorados foram «o... praia ver a 
chegada dos pescadores que vol a 
ajÃ-âa MJA-a-d CA-a-d WÃ-a-d ejA-a-a 


60. (FAAP) Assinale a alternativa que completa corretamente as lacunas. 
- se olharem, pensando 


aaa dias edad 
vinte quilômetros, o viajante encontrará, logo 
e Séculos foi erigida em. 


“deusa da Noresta, 
b)háca-a-a 
ejhá-a-há-a 


oa-há-a-a 


ae ccoca eMPOS MÃO «e Vi, AS Sempre estive «espera de um 
encontro. 

b. Aqui... beira do ri, ... muitos anos, existiu ..... casa-grande 
do engenho. 

e. Em resposta ..... essa solicitação, só posso dizer que não 


a dispoi 


a. Fiz ver, -.... quem de direito, que não ..... possibilidades de 
atender... solicitação. 
é. ..... esperança de obtermos, ... custa de muito empenho, 


vaga de servente. 

63, (IC) Marque o item que se completa de forma correta com a 

seqiiência seguinte - há à 

dev algum tempo, à tecnologia revolucionária em áreas que vão da 
cirurgia plástica... armas nucleares, 

b. O raio laser se revela .. altura de um bisturi de alta precisão 

é. o Quem afirme que 
Iaser é imprescindível 

di o. À novidade surgiu na França onde o laser está sendo usado na 
restauração da Catedral de Amiens, recuperando vestígios das 
cores aplicadas... sete séculos. 

e. Debaixo da fuligem que conferiu um tom acinzentalado .... igreja, 
O laser revelou uma gama de dourados, azuis e vermelhos 
existentes... épocas da feitura de obras góticas 

64, (FUVEST) Na frase: “tende a satisfazer as exigências do mercado", 

substituindo-se satisfazer por satisfação, tem-se à forma correta 

a) tende à satisfação as exigências do mercado. 

b) tende a satisfação das exigências do mercado. 

c) tende a satisfação das exigências no mercado. 

) tende a satisfação às exigências do mercado, 

e) tende à satisfação das exigências do mercado. 

65. (TRE-SP) Disposto .... recomeçar, o auxiliar judiciário referiu-se 

palavras de apoio que ouviu, .. entrada do serviço. 

aja-as-a bja-ds-a Ca-as-a d)a-ds-d 

66. (TRE-SP) Ele aprendeu .... tempo que a obediênci 

ocidadão devotado pátria, 

aphá-as-a bjacds-a c)há-as-d d)A-ds 

67. (TRE-SP) Daqui ... pouco, ele chegará 

encaminhar suas reclamações. quem de direito. 

aja-a-à bja-a-d ca-aca aaa ejâ-a-a 

68. (TRE-SP) Isso se refere .... fatos que ocorreram 

tempo e, como tal não vêm mais... lembrança de ninguém. 

aja-â-a  bJa-há-à ca-a-a ga-há-a eja-a-a 

69, (TRE-MT) O uso do acento grave (indicativo de crase ou não) está 

incorreto em 

a) Primeiro vou à feia, depois é que vou trabalhar 

b) Às vezes não podemos fazer o que nos foi ordenado. 

c) Não devemos fazer referências iqueles casos. 

d) Sairemos às cinco da manhã. 


áreas da medicina em que o uso do raio 


ea-as-a 
leis digniica 


a ehá-ds-a 
este Tribunal para 


muito 


so não seria là a 

70, (TRE-MGI O acento grave, indicador de crase, está empregado 

incorretamente em: 

a Tallei se aplica, necessariamente, à mulheres de índole violeta 

As novelas, às quais assist, problematizam a questão da droga. 

e: Entregou as chaves da loja Aquele senhor que nos desseatou na 

ração 

dO delegado disse do preto e aos vereadores que estava à procura 
dos fogidos. 

e O bom atendimento às pessous pobres deve ser prioridade da 
administração. 

71. CTRE-RD) “a tensão social poderia levarmos a dias cotremas 

posições” Das expressões. que substituem a sublinhada na pasagem 

Acima, queda cujo a pode tro acento grave indicativo de ras 

ab amesma posição b) acerta posição.“ c) alguma posição 

dy a qualquer posição 

TR ÁTRE-RO) 1-0 povo da região va 

dt Pedimos à 

elegeu 

MICO cabo eleitoral dirigiu-se à ela e esinonhe a copiar o oe. 

IV - Permaneceram reunidos à noite, face a face, a oeverar 

A ocorênca de crase está correamênt nica: 

a)somentenal b)somenenall e) somente na ll 

à) somente nalV e) somente ná le na IV. 

78, (PRESMT) A única frase em que o a sublinhado deveria ser grafado 

como aceno grave indicativo de eras 

a) Estou pronto a discutir o novo projeto 

) Pelé fará uma viagem a Roma 

c) O president não Fez alusão a qualquer ministro 

d) Vamos sala vizinha, disse o ministro 

é) Prefeiu morrer a entregar-se 

74, (TRESRD O "4º (oblinhado) que deverá levar o aceno grave 

indicativo de crase et na seguinte alternativas 

Eles entregam “piza” a domicílio 

b)O menino não quis ie acssa dos tos. 

c) A encomenda foi enregue a uma pessoa estranha. 

dy As moças começaram a gta logo no início do filme 

O fiscal não se referia a candidatas, mas a candidatos 

75. (TRE-MG) O uso da crase está incorreto em: 

a) Chegaram a argumentar cara à cara que não aceitariam sugestões. 

o) Já demos nossa contribuição à associação beneficente do bairro 

“9 À casta de sacrificio. os estudantes conseguiram ser aprovados. 

à Teansmita aquele jovens nossa mensagem de esperança no futuro 

Esta construção é igual à que meu primo constru a periferia 

6 (ET) Ainalar a alternativa em que et correto o uno da eras: 

a) Tenho um caro à cool e outro à gasolina 

b) Os turistas Ficaram um bom tempo à contemplar pri 

o) Escreva sempre à tinta, nunca a lápis 

dy Andévxamos às escura, à procura dos índios 

“) Aquela expedição esteve à andar pelas selvas durante muio tempo. 

77. ETE-SP) Asinalar a alernativa que completa corretamente as 

lacunas em: duas hora estamos espera de sermos apresentados 

“aquele escritor 

Dada Bhiãa chi dabia chiaa 

78, (TIN) Assinale o item que preenche corretamente as lacunas da 

frase: Em virtude de investigações psicológicas. que me referi, nota 

se crescente aceitação de que é rec pô termo 

nação com que temos assistido. 

Prom) 

ajhada 


dadas aaa 


idas eadad 
79. (TEN) Marque a letra cuja segiência preenche corretamente, pela 
ordem de aparecimento, as lacunas abaixo: O exame das propostas da 


reforma fiscal... primeira abordagem, leva... conclusão de que 
carga tributária continuará «.. incidir mais sobre salários e menos sobre 
Ineros e grandes fortunas 

aja-aca-a bjâ-a-d-a 
eja-a-d-a 

80. (AFTN) Assinale a frase na qual a palavra não deve receber o 
acento indicativo de crase: 


ga-a-a-d dacd-a-a 


a. Os apelos à internacionalização da Amazônia ganham contornos de 
avalanche 
b. Toda manhã a esta hora, depois de ler 0 jomal do dia, fico 


deprimida. 
e. Aquela hora morta da madrugada todos estavam recolhidos ao 
leito, 


d Muitas das reivindicações dos sindicatos trabalhistas, são [7-A 24-C 41-D 58-B 75-A 
semelhantes as da classe patronal S-A 25-B 42-B 59-E 76-D 
e.Os peiroleiros apresentaram ao Ministro uma pauta de [9-E 26-C 43-C 60-C 77-C 
reivindicações igual a que haviam divulgado no ano anterior. 10-B 27-D 44-C 61-A 78-B 
CRAS 11-D 28-D 45-C 62-A 79-A 
I-B I8-D 35-D 52-C 69-E 12-D 29-C d6-A 63-A 80-B 
2-D 19-D 36-E 53-B 70-A 15-B 30-B 47-D 64-E 
3-4 20-B J9-A S4-E TIA 14-C 31-C 48-E 65-D 
4ºB 21-E 38-D 55-A 72-D 15-C R-C 49-A 66-E 
5-B R-C 39-E 56-C -D 16-A 33-A 50-E 67-D 
6-4 3-B 40-D 57-B 74-B 17-C 34-B SI-E 68-B 
QUADRO-RESUMO DE CRASE 
CRASE OBRIGATÓRIA TRASEPROIBIDA TACULTATIVA 


tes de hora, se = ao meio-dia 
Ex.: Chegou às duas horas. (ão meio. 
dia) Espero desde as três horas. (o 
meio-dia) 


A. Anes de palavra masculina. Ex: Andava à 
pé. Foi assassinato a sangue-frio. Escreveu a 
lápis. 


nome . possessivo —AÍJEINO 


feminino. Ex.: Refiro-me à/a sua tia 


Com as palavras moda OU mami 
ocultas. Ex. Estilo à Rur Barbosa. (à 
maneira de Rui Barbosa) Quero bife à 
milanesa. (à moda milanesa) 


E. Anes de verbo. Ex Estava decidido a Tugir 
“Tudo a parti de 1,99 


TE Ames de nome 
da Maria, 


de mulher. Ex: Dei 0 camo 


3. Subemtendendo as palavras faculdade, 
universidade, escola, companhia, 
empresa Ex: O 
Governo não fez concessões à Ford, 
Preferiu a Faculdade de 
Hélio Afonso, 


e “semelhantes 


Letras à 


TA mo singular) + palavra no plural Ex: SG 
faço favor à pessoas dignas. DE isto a suas 
irmás, 


TIL, Depois da pre 
praia. Mas: Visite 


posição ME Ex: Fuiadãa 
até a praia. (VTD) 


Antes da palava diância, quando 
determinada. Ex.: Fiquei à distã 


dez metros. Fiquei a distância. 


ia de 


D. Ames de pronome Indefinido ou palavra por 
ele modificada. Ex.: Disse isso à toda pessoa 
Não irei a festa alguma, 


França, Inglaterra, 


TV. Ames de Europa, Asia Amrica, Espana, 


Escócia e Holanda 


E. Nas locuções com palavras Temin 
Ex: Choveu à noite. Ele melhora à 
medida que é medicado. Houve um baile 
à fantasia, 


EE Antes de pronome de tratamento, salvo Dor 
Senhora, Madame, Senhorita. Ex.: Enviarei tudo 


Em locuções] 
instrumento. Ex. 
faca. (Mas: Preenci 
forma. 

sentido. CESPE, Bi 


ndverbiais Femininas de 
Caldesteu matou o rei a / à 
her à máquina ou em letra de 


crase obrigatória para evitar duplo 


EB 1/2003.) 


Antes de terra, salvo quando anônimo 
de bordo, Ex.: O agricultor tem apego à 
terra, Do céu à terra. Voltou à ter 


TE Ames de quem E cujo), cujas), Ex 
prémio cabe a quem chegar primeiro. Esta 
autora a euja peça me refer 


VI, Antes do tram 
palavra a / à dona Maria 


o dona, Ex Ele dingiva 


7. Antes de Senhora, Madame, Senhoria 
Ex: Ninguém resiste à Senhora Neide. 
(Mas: Vi a Senhora Neide. - VTD) 


Entro palavras repetidas. Ex: Estavam cara à 
cara, Venceu a corrida de ponta a ponta. 


8. Antes de nomes de lugar especificados 
ou que aceitem artigo. Ex.: Fui à bela 
Brasília. Fui à Bali. 


TE. Antes de ferra antônimo de 
Mandou o marinheiro à terra 


Bordo. Ex. 


3. Quando ocorre as diante de pronome 
possessivo adjetivo no plural. Ex. 
Refiro-me às suas tias. 


Tr Antes de casa = lar. Ex Retomera cam. 


TO, Antes da palavra casa, quando 
determinada por adjunto de posse, Ex, 
Chegamos à casa de Pafúncio. 


TE Depois de preposições (anie, apos 
conforme, contra, desde, durante, entre, 
mediante, para, perante, sob, sobre, segundo). 
Ex. após as aulas, conforme a ocasião, para a 
paz: segundo à lei etc 


K Quando se subentende um indefinido entre a 
preposição a e o substantivo feminino. Ex. 
Estacionamento sujeito a multa, (a uma multa) 


T. Antes de nomes de lugar que não admiteny O 
antigo. EX.: Fui a Brasília. Chegamos a Maceió, 


M. Ames de mumerais, Ex: O número de 
acidentes chegou a 35, 


N. Antes de nomes de santas. Ex, 
Santa Clara. 


Sou gro 1 


Língua Portuguesa —- começando do ZERO 
Apostila 08 (Teoria essencial) 
OS TERMOS ACESSÓRIOS DA ORAÇÃO 


Após estudar os termos que completam o significado de verbos (objeto direto e objeto indireto) e de 
nomes (complemento nominal), bem como do agente da passiva, sua missão agora será estudar e compreender 
os termos que desempenham uma função secundária, ora de caracterização do substantivo, ora para expressar 
circunstâncias diversas. 

São três os termos acessórios da oração: o adjunto adnominal, o adjunto adverbial e o aposto. 


| — O ADJUNTO ADNOMINAL 


É o termo acessório da oração que tem por finalidade a caracterização ou a determinação de um 
substantivo. 
Observe nos exemplos abaixo as classes morfológicas que funcionam como adjunto adnominal: 


Os rapazes encontraram uma mulher perdida. 
artigos 
* O enigmático sonho levou a bela garota ao êxtase. 


adjetivos 


H — O ADJUNTO ADVERBIAL 


É o termo acessório da oração que, com ou sem preposição, refere-se a um verbo, a um adjetivo ou a um 
advérbio atribuindo-lhes alguma circunstância. Em sintaxe, o adjunto adverbial é exercido pelos advérbios e pelas 
locuções adverbiais. Observe: 


* Hoje o Presidente da República irá ao Congresso na parte da tarde para a obtenção de apoio. 
adjunto adverbial — adjunto adverbial adjunto adverbial 


* Raramente o país investe em educação como os outros países da América do Sul 
adjunto adverbial adjunto adverbial 


Por expressarem circunstâncias, os adjuntos adverbiais possuem várias classificações. Destacamos as 
principais: 

a) de lugar > No país do camaval, só samba quem tem dinheiro. 

b) de tempo > Muitos direitos foram suspensos no tempo da ditadura brasileira. 

o) de concessão > Apesar das circunstâncias, muitos obtiveram o diploma de bacharel. 

d) de assunto > Eles só falavam sobre a derrota do time. 


e) de causa > Deixou o emprego por moléstia grave, Durante a tempestade, muitas árvores cairam com o vento. 
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1) de afirmação > Certamente o presidente da empresa viajará para a Europa. 


9) de intensidade > Falou muito, por isso ficou bastante rouco. 


h) de dúvida > Talvez o time ganhe na próxima partida. 


) de modo > Deixou às escondidas o local e sorrateiramente entrou no carro que estava aparentemente 
abandonado. 


|) de negação > De modo algum nós aceitaremos as novas cláusulas. Não compactuaremos desse momento. 
1) de matéria > Construiu a porta de ferro. Fechou todos os buracos com areia e cimento, 

m) de meio > Eles sempre vão de carro à casa dos parentes mais afastados. 

n) de finalidade > Estudam bastante para a obtenção do certificado. 


o) de condição > Não conseguirás viajar sem o passaporte, 
ll — O APOSTO 


É o termo acessório cuja função é a de esclarecer, explicar, identificar, especificar, resumir um outro 
termo. O termo a que o aposto se refere sempre será um substantivo ou termo substantivado, uma vez que a 
função do aposto é típica do substantivo. 
Primeiros exemplos: 


* O Amazonas, maior rio navegável do mundo, está poluído em algumas áreas. 
aposto 


* Renato Saraiva, procurador do trabalho da 4º região, escreveu vários livros sobre Direito Trabalhista. 
aposto 


Existem vários tipos de apostos. São eles: 
A) Aposto explicativo: é o mais comum. Como o próprio nome já enuncia, explica, esclarece o termo a que se 


refere. Vem sempre isolado por virgula(s). 
Exemplos: 


* Edson Arantes do Nascimento, o rei Pelé, consagrou-se como um dos maiores jogadores de todos os tempos. 
apósio explicativo 


B) Aposto resumitivo ou recapitulativo: é aquele que “resume” uma sequência de termos. Geralmente este tipo 
de aposto resume substantivos que exercem a função de sujeito. O aposto resumitivo é frequentemente exercido 
por um pronome indefinido. 

Exemplos: 


* O mar, os céus, a terra, tudo apregoa a glória de Deus, 
aposto resumiivo 


C) Aposto especificativo: é aquele que se refere a um substantivo de sentido geral particularizando-o, 
especificando-o, indicando-lhe a espécie à qual pertence. Este tipo de aposto dispensa a pontuação. 
Exemplos: 


* O iluminista Thomas Hobbes, autor de “Leviat 
aposta ospeclcatvo 


morreu em 1679, 
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* O poeta Carlos Drummond de Andrade foi uma das maiores expressões do Modemismo. 
aposia ospeclicaivo 


D) Aposto enumerativo: este tipo cria uma enumeração ou indica uma quantidade do termo a que se refere. Este 
tipo de aposto faz uso frequente dos dois pontos e, mais raramente, da vírgula e do travessão. 
Exemplos: 


* Para um homem evoluir são necessárias três coisas: uma grande mulher, uma boa família e a presença de 
Deus. aposta orumerativo 


O VOCATIVO 


É o termo da oração (não entra em nenhuma classificação uma vez que nem pertence ao sujeito nem ao 
predicado) cujo objetivo é interpelar, chamar, invocar alguém de forma mais ou menos enfática. 


Nota: Na fala o vocativo é pronunciado com entonação enfática. Na escrita é sempre marcado pela presença de 
algum sinal de pontuação que o isole dentro da estrutura oracional. Geralmente esse papel de isolar o vocativo é 
exercido pela virgula 


* Maria, ó Maria, vem logo, não demores. 


“Afasta-te daqui, criatura nojenta! 
vocalivo 


* Tenha cuidado, meu filho, a vida não é fácil 
vocaivo 
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CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 


ÍNDICE 


Adjetivo. 

Gênero 
Número. 

Grau 
Locução Adjetiva. 
Adjetivos Pátrios 
Aspectos Semânticos ... 
Artigo... 
Numeral.. 
Cardinal.. 
Ordinal 
Multiplicativo 
Fracionário 
Coletivo 


Regra. 
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Adjetivo 


É a palavra que expressa uma qualidade ou característica do ser e se “encaixa” diretamente ao 
lado de um substantivo. 


> Explicativo: exprime qualidade própria do ser. 
Ex: nevefria. 

> Restritivo: exprime qualidade que não é própria do ser. 
Ex: fruta madura. 

> Adjetivo simples: Formado por um só radical. 
Ex: brasileira, escuro, magro, cômico. 

> Adjetivo composto: Formado por mais de um radical. 
Ex: luso-brasileiro, castanho-escuro, amarelo-canário. 

> Adjetivo primitivo: É aquele que dá origem a outros adjetivos. 
Ex: belo, bom, feliz, puro. 


> djetivo derivado: É aquele que deriva de substantivos, verbos ou até mesmo de outro adjetivo. 


Ex: belíssimo, bondoso, magrelo. 


Gênero 


> Uniformes: única forma pra o dois gêneros. 
Ex: céu azul - malha azul 
> Biformes: uma forma para cada gênero. 
Ex: homem nu - mulher nua. 
ão/ona: chorão/chorona 
Regra geral: 
o/a:belo/bela 
eu/eia: europew/europeia (exceção judeu judia) 


eu/oa: 


abaréu/tabaroa (caipira) 


ão/ã: cristão/eristã 


São inyariáveis 


v 


Adjetivos terminados em e, , 2, m: forte, amável, capaz (exceção bom/boa). 


> Aditivos hindu, cortês, melhor, maior, menor, interior, pior. 


> Adietivos pátrios terminados em a e ense: belga, cearense. 
Número 
> Asregras dos adjetivos simples assemelham-se às dos substantivos 
Ex: Meninas ricas. 
> Adjetivos compostos: varia o último elemento, Ex: poesias luso-brasileiras 


Exceção: surdos-mudos, carros verde-abacate, vermelho-sangue, azul-marinho etc. 
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OEM - ia co cao um 


Para que possa ser concretizado um processo de classificação! 
Tequer-se a separação e decomposição dos materiais textuais em 
unidades de base, também denominadas unidades de significado. As 
categorias se estruturam à partir dessas unidades, podendo formar-se: 
diferentes tipos de categorias a partir da tipologia de unidades de 
base, Por sua vez, a ordem do processo, da unitarização para a cate- 
gorização ou o inverso, depende de opções metodológicas e analíti- 
cas assumidas pelo pesquisador, Por vezes as unidades precedem as 
categorias; em outras inicia-se com as categorias. No primeiro caso 


temos as categorias emergentes, no segundo as categorias a priori 


O processo de construção de categorias não ocorre num único 
movimento. A categorização dá-se porum encadeamento sequenciado 
de passos analíticos, possibilitando um aperfeiçoamento gradativo dos 
agrupamentos ou classes, Constitui um processo reilerativo dos ele- 
mentos em construção, possibilitando uma reconstrução permanente, 
não só dos produtos da análise, mas também do processo analítico de 
classificação. A melhora e validação gradativa das categorias estão 
associadas à produção de uma compreensão cada vez mais aprofun- 
dada dos fenômenos. Depende, portanto, das aprendizagens feitas 
pelo pesquisador em relação ao tema que investiga. 


Juntamente com à compreensão dos fenômenos e com a 
Construção das categorias o pesquisador também precisa explicitar 
suas regras de classificação. Ainda que exista um conjunto de re- 
gras gerais de categorização, para cada pesquisa é preciso construir 
procedimentos específicos para a classificação das unidades de 
base, Em pesquisas de natureza qualitativa a explicitação desses 
procedimentos precisa dar-se ao longo do processo, sendo conti- 
nuamente aperieiçoada. No final é importante que o pesquisador 
tenha clareza sobre os procedimentos usados na classificação dos 
materiais do corpus. 


oem ea cs  ca os 


Assim, caracterizou-se o processo de categorização descreven- 
do-o como uma sequência de passos classificatórios que conduz a um 
conjunto de categorias reunindo elementos semelhantes, Juntamente 
com essa construção também se constroem compreensões do fenô- 
meno da pesquisa e dos procedimentos de classificação. 


Como se insere a categorização dentro do processo de análise 
mais amplo? É o que se focalizará a seguir. 


A categorização no processo de análise 

O processo de categorização na análise textual discursiva é 
longo e exigente. Requer uma clara explicitação de seus pressupostos 
tanto em teorias de análise quanto de interpretação. Exige uma im- 
pregnação aprofundada nas informações, propiciando a emergência 
auto-organizada de novas compreensões em relação aos fenômenos 
investigados. Nesse mesmo movimento é preciso eliminar o excesso 
de informações, apresentando o fenômeno de um modo sintético e 
ordenado. É, portanto, um movimento que vai de conjuntos desor- 
denados de informações para modos ordenados de apresentar essas 
mesmas informações. O processo de categorização é diretamente 
influenciado pelas teorias analíticas é interpretativas que o pesqui- 
sador assume em suas pesquisas. Essas opções também têm reflexos 
no tipo de rigor que os resultados podem atingir. 


A categorização pode também se concretizar em uma diversi- 
dade de métodos e técnicas. Dois de seus extremos, segundo deno- 
minação de Lincoln e Guba (1985), constituem os polos explicativo- 
verificatório e compreensivo-construtivo. O primeiro tom bases na 
dedução, enquanto o segundo é de natureza indutiva. Na análise 
textual discursiva valoriza-se o segundo, ancorado na indução ana- 
litica, correspondendo a processos construtivos e emergentes de 
categorias. Em qualquer de suas abordagens o processo de categori- 
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Grau 
> Comparativo: expressa uma comparação de: 
Superioridade: mais do que 
Igualdade: tão quanto 


Inferioridade: menos do que 


> Superlativo: Intensifica uma característica. Pode ser relativo ou absoluto. 

> Superlativo Relativo do Superioridade: a mais/o mais, 

> Superlativo Relativo de Inferioridade: a menos/o menos. 

> Superlativo Absoluto Sintético: sufixos -íssimo, - érrimo, - ílimo. 

> Superlativo Absoluto Analítico: advérbio de intensidade + adjetivo. 
Locução Adjetiva 


> Expressão formada de preposição + substantivo, que tem valor de adjetivo. 
Ex: A blusa é cor de vinho. 
Adjetivos Pátrios 
Acre —acreano 
Alagoas - alagoano 
Amapá - amapaense 
Aracaju — aracajuano ou aracajuense 
Amazonas - amazonense ou baré 
Belém (PA) - belenense 
Belo Horizonte - belo-horizontino 
Boa Vista - boa-vistense 
Brasília — brasiliense 
Cabo Frio - cabo-friense 


Campinas - campineiro ou campinense 


DAR E DD O RR 


Curitiba - curitibano 
Aspectos Semânticos 
> Dependendo da posição em relação ao substantivo, o adjetivo pode mudar o significado. 
Ex: O falso filósofo encontrou um filósofo falso, 
não era mentiroso 
> A mudança da classe gramatical provoca mudança de sentido. 
Ex: Nos desfiles de moda, o bonito é caro. 


substantivo 
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Artigo 


É a palavra que antepomos aos substantivos para determiná-los. Indica, ao mesmo tempo, o 
gênero e o número. À classe divide-se em: 


DEFINIDOS INDEFINIDOS 


Determinam o substantivo de modo especifico. |Determinam O substantivo de maneira 
imprecisa. 


0,4,05,85 UM, UMA, UNS, UMAS 


Ex: Quero comprar 2 bolsa. (Não se lrata de | Ex: Quero comprar uma bolsa, (Não se trata de 
qualquer bolsa, mas de uma específica.) uma bolsa específica, mas de qualquer bolsa.) 


NUMERALX ARTIGO 


Um peixe foi fisgade 


Es 


Fui a uma pescaria e consegui pegar apenas um peixe = 1 peixe (numeral) 


jualquer peixe foi fisgado (artigo) 


Numeral 
Ele é uma das palavras que se relaciona diretamente ao substantivo, dando a ideia de número, 
> Ex: Andei por duas quadras, 
> Fuia segunda colocada no concurso. 
> Comium quarto da pizza. 
> Tenho triplo da idade de meu filho. 
Cardinal 
> Indica quantidade, serve para fazer a contagem. 
Ordinal 
> Expressa ordem. 
Multiplicativo 
> Indica multiplicação. 
Fracionário 
> Expressa divisão, fração e partes. 
Coletivo 
> Indica um conjunto. Exemplo: centena, dúzia, dezena, década e milheiro. 


Diferença entre um artigo e o um numeral, um artigo indica indefinição do substantivo e o um 
numeral indica quantidade do substantivo. 


Regra 


Na sucessão de papas, reis, príncipes, anos, séculos, capítulos, etc. empregam-se os ordinais de 1 
a 10e daí por diante os cardinais, 
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Ex. João Paulo II (segundo), Bento XVI (dezesseis). 
Se o numeral aparece anteposto, é lido como ordinal. Ex.: XXX Salão do Automóvel (trigésimo). 


Já na enumeração de textos oficiais (leis, decretos, artigos, alíneas, incisos, parágrafos, portarias, 
circulares, avisos, etc), empregam-se os ordinais de 1 a 9 e daí por diante os cardinais. 


Ex.:lei V (quinta), decreto-lei X (dez), artigo XXI (vinte e um), inciso X (dez). 


Em ambos os casos, os algarismos romanos podem ser substituídos por arábicos, embora sejam 
frequentes e tradicionais os romanos: João Paulo 2.º, Bento 16, lei 54, decreto-lei 10, artigo 


Exercícios 


OI. Observeas sentenças a segui 


1 Ojardim florido enfeitava a grande casa lilás. 
JE Asmeninas pobres dormiam sozinhas nas ruas. 
JH. As pessoas apressadas caminham pela cidade cinzenta, poluída e cheia. 
IV. O dramático espetáculo comoveu a plateia atenta. 
V. No decorrer do difícil trabalho, houve profundas mudanças. 
“Agora, assinale a opção incorreta: 
a) Nafrase o adjetivo florido refere-se a jardim e os adjetivos lilás e grande referem-se a casa. 
&) — Nafrase IL, pobres se refere a meninas e sozinhas se refere a ruas. 
o) Nafrase III, apressadas refere-se a pessoas e cinzenta, poluída e cheia referem-se a cidade, 
d)  Nafrase IV, dramático refere-se a espetáculo e atenta refere-se a plateia, 
e) Nafrase V, dificil refere-se a trabalho e profundas refere-se a mudanças. 


Gabarito 
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Curso Completo 
de Português 


Prof. Fernando Pestana 


(Autor do livro “A Gramática para Concursos Públicos”) 


Classes de Palavras - Advérbio 
— Definição 
1. Identificação: 


- Sempre acorda cedo. 

- Continuo bastante disposto. 

- Foram dormir mais tarde. 

- Semestralmente fazemos concursos. 
- À cerveja gelada desceu redondo. 


2. Particularidades: 


> formação de advérbios terminados em 
-mente 


> valores semânticos de  advérbios 
terminados em -mente 


> sequência de advérbios terminados em 
-mente 


> quando, como, onde, por que 


3. Classificação: advérbios e locuções 
adverbiais. 


- Afirmação: sim, com certeza, 
indubitavelmente... 


- Negação: não, em hipótese alguma, 
absolutamente... 

- Modo: bem, de propósito, 
deliberadamente... 

- Tempo: agora, nunca, à noite, atualmente... 
- Lugar: aqui, à esquerda, lateralmente... 


- Dúvida: talvez, por ventura, 
provavelmente... 


- Intensidade: muito, em excesso, 
extremamente... 


- O homem suava com o calor carioca. 
- Ele sempre chega, apesar do trânsito. 
- Escrevi quinhentas páginas a caneta. 
- Viajou de trem pela Europa. 

- Só saio com minha esposa. 

- Nada disse acerca de seus planos. 


4. Variação em grau: |) comparativo, |l) 
superlativo, Ill) grau estilístico. 


|) de igualdade: Escrevia tão depressa 
quanto/como eu. 


de superioridade*: Escrevia mais depressa 
(do) que eu. 


de inferioridade: Escrevia menos depressa 
(do) que eu. 


*beme mal 


Il) Ele cantou muito bem. / Ele cantou 
muitíssimo bem. 


- Esta casa é mais bem (ou melhor) 
mobiliada que a outra? 


HI) Volto já, já! / Ele fez super-rápido a prova. 
/ Ele fez rapidão/rapidinho a prova. / Já está 
de manháãzinha; preciso trabalhar. / Mike 
Tyson lutava pra caraio $%!!! 


zação é constituído de uma sequência de procedimentos integrad 
que parte de uma impregnação intensa com os materiais de análi 
Leituras reiteradas das informações levam a definir as unidades: 
análise e posteriormente encaminham a construção das categoria 
da lógica de sua elaboração, 


Acategorização é um processo exigente e que requer esforço 
envolvimento. Além de um retorno constante às informações, tamby 
exige uma atenção permanente aos objetivos e melas da pesqui 
Uma das maiores dificuldades que o processo apresenta, no entanto, 
a necessidade de conviver com a insegurança de um processo criati 
saber lidar com as incertezas da expectativa da emergência de nové 
modos de compreensão dos fenômenos investigados. Os resultado 
da auto-organização não tém tempo certo para se manifestarei 
9 que causa apreensão e angústia, com as quais os pesquisado; 
precisam saber lidar. 


Sinletizando o que se pretendeu discutir nesse primeiro pon 
pode-se afirmar que a categorização é um processo de criação, ord 
namento, organização e síntese, Constitui, ao mesmo tempo, process 
de construção de compreensão dos fenômenos investigados, aliada 
comunicação dessa compreensão por meio de uma estrutura de cal 
gorias, Pode-se concebê-lo como construção de um quebra-cabeçê 
em que o objeto do jogo e suas peças são criadas e ajustadas à pró 
porção que a pesquisa avança. Numa perspectiva mais radicalmenf 
qualitativa, talvez uma metáfora melhor seja a criação de um mosaicg 
entendenda-se que o mesmo conjunto de unidades de sentido pod 
dar origem a uma diversidade de modos de organização do produ 
final. Haveria algumas pesquisas em que o processo não passaria d 
uma montagem de um quebra-cabeças? 

Enfatiza-se a construção do quebra-cabeças, não sua simpl 
montagem, É a criação do jogo, não simplesmente jogar com peçal 
prontas, Essa criação, dentro do próprio processo, implica a definiçd 
gradual das peças, não dadas de antemão, mas resultantes do proces 
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o investigativo. A metáfora do mosaico é outro modo de entender o 
fesimo processo. Também aqui não é um mosaico em que o artista 

inicia sabendo qual o produto final a ser obtido. O conteúdo e a 
bra do mosaico serão definidos a partir dos materiais trabalhados, 
imorgindo o quadro final a partir de intuições criativas do artista, 
(Qual das metáforas seria mais apropriada? 


linguagem e Contexto 
no Processo de Categorização 


Em todo o processo de categorização na Análise Textual Discur- 

va enfatiza-se a interpretação, a subjetividade e intersubje-tividade 
(lo valorização dos contextos de produção e da natureza histórica 
los processos de constituição de significados. Ainda que o encami- 
Ahamento das análises possa também pretender caracteristicas mais 
objetivas e dedutivas, é na vertente mais subjetiva e indutiva que se 


atingem resultados mais criativos e originais; 


Linguagem 

A categorização está estreitamento rolacionada à linguagem é 
ua constituição. Num encaminhamento temático as interpretações 
ns sentidos dos materiais textuais analisados aproximam-se da her- 
menêntica (Franco, 1986), não havendo sentidos objetivos, Os temas 


p seus significados são permanentemente construídos e reconstruídos 
polo pesquisador, tanto em função de suas próprias teorias como dos 
pontextos de produção em que se originaram. 

Em qualquer de seus níveis, na categorização está implicada 
Jima multiplicidade de vozes e sentidos presentes em toda a comuni- 
tação, exigindo em cada momento uma reconstrução. Não há sentidos. 


BIBLIOTECA - UFGD 


5. Valor discursivo: função textual e 
modalização. 


- Tanto no Rio como em São Paulo, há tráfico 
de drogas. Enquanto aqui as UPPs vêm 
melhorando o cenário carioca, lá há outras 
intervenções. 

- Às mulheres sempre foram assim: leais e 
vingativas. 

- Lamentavelmente a seleção brasileira de 
futebol não ganhou a Copa de 2014. 
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1. Identificação: 


- Sempre acorda cedo. 

- Continuo bastante disposto. 

- Foram dormir mais tarde. 

- Semestralmente fazemos concursos. 
- À cerveja gelada desceu redondo. 


2. Particularidades: 


> formação de advérbios terminados em 
-mente 


> valores semânticos de  advérbios 
terminados em -mente 


> sequência de advérbios terminados em 
-mente 


> quando, como, onde, por que 


3. Classificação: advérbios e locuções 
adverbiais. 


- Afirmação: sim, com certeza, 
indubitavelmente... 


- Negação: não, em hipótese alguma, 
absolutamente... 

- Modo: bem, de propósito, 
deliberadamente... 

- Tempo: agora, nunca, à noite, atualmente... 
- Lugar: aqui, à esquerda, lateralmente... 


- Dúvida: talvez, por ventura, 
provavelmente... 


- Intensidade: muito, em excesso, 
extremamente... 


- O homem suava com o calor carioca. 
- Ele sempre chega, apesar do trânsito. 
- Escrevi quinhentas páginas a caneta. 
- Viajou de trem pela Europa. 

- Só saio com minha esposa. 

- Nada disse acerca de seus planos. 


4. Variação em grau: |) comparativo, |l) 
superlativo, Ill) grau estilístico. 


|) de igualdade: Escrevia tão depressa 
quanto/como eu. 


de superioridade*: Escrevia mais depressa 
(do) que eu. 


de inferioridade: Escrevia menos depressa 
(do) que eu. 


*beme mal 


Il) Ele cantou muito bem. / Ele cantou 
muitíssimo bem. 


- Esta casa é mais bem (ou melhor) 
mobiliada que a outra? 


HI) Volto já, já! / Ele fez super-rápido a prova. 
/ Ele fez rapidão/rapidinho a prova. / Já está 
de manháãzinha; preciso trabalhar. / Mike 
Tyson lutava pra caraio $%!!! 


5. Valor discursivo: função textual e 
modalização. 


- Tanto no Rio como em São Paulo, há tráfico 
de drogas. Enquanto aqui as UPPs vêm 
melhorando o cenário carioca, lá há outras 
intervenções. 

- Às mulheres sempre foram assim: leais e 
vingativas. 

- Lamentavelmente a seleção brasileira de 
futebol não ganhou a Copa de 2014. 


objetivos, mes estes ne 
mas es cessilam ser reconstruídos 
nu 

GDE a o AR crase A 
cit à e precisa 
Earamndmeno dos textos como com a sua polifonia, ou sej 

E os múltiplos sentidos que possibilitam construir e com as vo; ] 
múltiplas que implicam (Wertsch, 1994). 


my a essa razão, a análise textual discursiva, ao pretender supe- 
era Ea e positivistas, aproxima-se da hermenêutica. 
pa E SE de valorização da perspectiva. 
Eneas au e je de múltiplas compreensões 
TAGs sau fa 
das oro e me 
nais fact implicados múltiplos sujeitos autores e 
Pong im consideradas no momento da leitura e 
ção de um texto. 


Essa discussão leva a 
; retomar a questão é je 
Subjetividade nesses processos de análise. Ecs 


Entre o objetivo o subjetivo 


As análises textuais mov 
ais movimentam-se num contínuo enti 
p entre cle- 
Esto otyetividade e subjetividade. Dentreclas a análise textual 
scursiva tende a valorizar element É ad 
elementos subjetivos, a que é evide 
pelo exercício de leitura do implícito e do uso dos conhi aeee ú 
citos do pesqui nos Ee 
a a Pes isador (Lincoln; Guba, 1985) e dos sujeitos da pesquisa 
ução das novas compreensões, São esses elementos que 


caracterizam um tipo de criativid: ii 
lade e originali é 
nessa modalidade de análise, GR 


A análise textual disc 

pr EE al discursiva, iuesimo tendendo ao polo subjetivo, 
presentar-se com elementos de objetividade. É o que ocorre 

cuando as categorias são definidas de artemão, por dedução de te 

orias, constituindo as categorias a priori. de SR qua 
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cosmo nn cas o co noso 


Por outro lado, assumir uma abordagem mais radicalmente 
partir 


(jo próprio material analisado. Isso sempre implica uma diversidade 


dependendo o resultado 


ubjetiva na categorização é pretender produzir categorias à 


de possibilidades de conjuntos de categorias, 


as teorias e dos conhecimentos do pesquisador, Nesse tipo de classi- 


cio de respeito às vozes e aos sujeitos participantes. 


ficação, num exerci 
«quisador exercita uma construção de categorias 


pectivas e construções dos participantes, cons- 
uma reconstrução e explicitação 


da pesquisa, o pes 
que valoriza as persj 
lituindo a processo, nesse sentido, 


de categorias que as informações coletadas possibilitam constru 


Oencaminhamento de análises textuais discursivas tem se vol 


(ado cada vez mais a aprofundar e reconstruir sentidos mais afastados 
tido não cabe mais 


de uma leitura superficial e imediata. Neste sen 
de alguma forma é 


referência a manifesto e latente. Todo significado 
úlesto, ou todo ele é latente, A diferença está apenas no esforço 
camadas de sentido. 


man 
interpretativo exigido para atingir determinadas 
A profundidade das leituras e interpretações depende de diversos 


(atores, dentre os quais destaca-se a intensidade de impregnação 
com os fenômenos investigados. 


No processo de análise e de categorização é preciso conside- 


ar à importância dos conhecimentos tácitos do pesquisador tendo 
s. A evolução da construção do 
entretanto, leva a integrar 


o processo neles seus fundamentos 
caminho analítico e de categorização, 
gradativamente outras teorias, entre elasas teorias em construção no 
própria processo da análise. As categorias, na sua versão final, devem 
constituir uma representação válida dessas teorias emergentes do 
análise. Isso nos leva à focalizar o c 
como elementos do processo de categorização. 


Jontexto e os objetivos da análise 


FOCA 
Ná 
GRAMÁTICA 


Ta CARREIRAS 


ADMINISTRATIVAS E 


a 
o) 


NOME: 


LEIA ATENTAMENTE AS INSTRUÇÕES 


Ao receber a ordem do fiscal de sala, confira este caderno com muita atenção, pois nenhuma reclamação sobre o total 
de questões e/ou falhas na impressão será aceita depois de iniciada a prova. 


Cartão de respostas: 
a) Tem, obrigatoriamente, de ser assinado e não poderá ser substituído, portanto, não o rasure nem o amasse: 


b)  Masque, no cartão de respostas, para cada item: 0 campo designado com o código €, caso julgue o item CERTO; 
ou o campo designado com o código E, caso julgue o item ERRADO. À ausência de marcação ou à marcação de 
ambos os campos não serão apenadas, ou seja, não receberão pontuação negativa. 

“) No cartão de respostas, a marcação das letras correspondentes às respostas deve ser feita cobrindo a letra e preen- 
chendo todo o espaço do campo, de forma continua e densa. À leitora ótica é sensível a marcas escuras; portanto, 
preencha fortemente os campos de marcação completamente, veja o exemplo: 


mm: 


d) Reserve os tinta (30) minutos finais para marcar seu cartão de respostas. 


Será eliminado o candidato que: 


a) Utilizar- se, durante a realização das provas, de máquinas e/ou relógios de calcular, bem como de rádios gravadores, 
headphones, telefones celulares ou fontes de consulta de qualquer espécie; 


b)  Ausentar - se da sala em que se realizam as provas levando consigo o caderno de questões e/ou o cartão de respostas; 


c)  Recusar- se a entregar o caderno de questões e/ou o cartão de resposta quando terminar o tempo estabelecido. 


BOA PROVA! 


wwwgstao.com br 


Carreiras Administrativas - (MPU) 


Lingua Portuguesa 


As eleições no Brasil mobilizam os veículos de informação também 
pelo anedotário que produzem. Curiosamente, a presença crescen- 
te de indígenas no processo eleitoral nos é transmitida exatamen- 
te nesse registro. De certo modo, a participação dos indígenas na 
disputa por vagas nos Poderes Legislativo e Executivo é apresen- 
tada no mesmo tom de estranheza com que o jornalismo brasi- 
leiro descreve xinguanos paramentados com sandálias havaianas e 
calções adidas. É como se a candidatura indígena selasse, solene- 
mente, à inexorável aculturação. 


Para além desse anedotário há, de fato, muito que refletirmos 
Afinal, os mais diversos povos indígenas estão lidando com as. 
grandes instituições da sociedade branca e com processos políticos. 
pertencentes a uma gramática social e simbólica que lhes é absolu- 
tamente estranha, ao menos na maneira como estamos acostuma- 
dos a pensar. À começar pela representação política, que envolve, 
no mínimo, premissas e categorias mentais muito distintas dos 
modos nativos de fazer política. 


A política, que em muitas formulações nativas atravessa a vida 
social de maneira ampla, articulando-se simultancamente às regras. 
do parentesco, ao complexo ritual e religioso, ao discurso cosmo- 
lógico, passa então a circular em uma ordem específica, a ordem 
política, regida por uma racionalidade burocrática e fundamem 
da em valores que se pretendem universalmente válidos. Formas. 
tradicionais de liderança política — como, por exemplo, a assumida 
pelo sábio ancião, com sua oratória sensível, seu zelo pela reatuali- 
zação permanente do legado mitológico e da tradição, seu prestígio 
guerreiro — cedem lugar para uma nova forma de liderança, dessa 
vez protagonizada por jovens talentosos, escolarizados, falantes do 
português, minimamente conhecedores dos códigos e peculiarida- 
des do mundo dos brancos. 


01) No texto, defende-se que brancos e índios não são cultural- 


mente afins. 


02) Na primeira linha do último parágrafo, a primeira virgula 


poderia ser suprimida sem prejuízo gramatical para o texto, 


03) A palavra “que”, em todas as ocorrências do primeiro parágra- 


fo, tem a mesma classificação. 


04) Mantém-se a correção gramatical ao se substituir a forma 
verbal “é apresentada” por “apresenta-se”, no trechos a part 
pação dos indígenas na disputa por vagas nos Poderes Legi 


ativo e Executivo é apresentada. 


05) Um dos motivos pelos quais as eleições chamam tanto a 
atenção na mídia é o fato de se contarem muitas anedotas 


nos programas eleitorais 


07) Afirma-se no texto que a presença de um candidato indígena 
nas eleições governamentais ratifica a desnaturação dos povos 
indígenas, 


08) A expressão “por uma racionalidade burocrática e fundamen- 
tada em valores que se pretendem universalmente válidos”, 


no último parágrafo, tem sentido passivo. 


09) A participação de indígenas no processo eleitoral brasileiro 


enseja um repertório de piadas, de acordo com o texto. 


10 Tribunal de Contas da União (TCU) avaliou ações 
para a elaboração de diagnóstico e suporte à educação básica 
A auditoria conferiu aspectos relativos ao Plano de Ações 


4An 


uladas, à assistência técnica prestada pelo Ministério da 
Educação (MEC) e ao levantamento de dados necessários à 
formação e ao cálculo do índice de desenvolvimento da 

7 educação básica (IDEB). 

A auditoria identificou baixo nível de implementação 

das ações para provimento de infraestrutura e de recursos 

10 pedagógicos, que vão desde a implantação de laboratório de 
informática e conexão à Internet ao fornecimento de água 
potável e energia elétrica 

13.4 análise do IDEB apontou a necessidade de 
aperfeiçoamento da metodologia de obtenção desse índice. 
Segundo avalia o ministro relator do processo, “O IDEB é um 
16 importante instrumento para a aferição da qualidade da 
educação, por isso deve ser aprimorado de forma a permitir um 


dingnóstico m 


fidedigno dos sistemas de ensino”. 
19 Outro instrumento de gestão educacional avaliado foi 

o sistema integrado de monitoramento do MEC, que, segundo 
a auditoria, também deve ser melhorado. Paste dos dados 

22 encontra-se desatualizada. 


“TCU avalia gostão da educação bica em municipios brasiiros, Notícia pubica- 
da em 12/9/2015, Internet: (com adaptações 


10) No último período do texto, destaca-se o motivo pelo qual, 
segundo a auditoria do TCU, o sistema integrado de monito- 
samento do MEC deve ser melhorado. 


Nesse testo, de caráter essencialmente informativo, atesta- 
se a importância do IDEB para a aferição da qualidade da 
educação, a despeito da necessidade de melhoria da metodo- 
logia empregada no cálculo desse índice 


ny 


06) Conclui-se da 


tura do texto que jovens brancos que 
frequentam ou frequentaram a escola tendem a tomar o lugar 
dos velhos sábios nas tribos indígenas 


12) Em “A auditoria conferiu aspectos relativos ao Plano de 
Ações Articuladas (.) e ao cálculo do índice de desenvolvi- 
mento da educação básica (IDEB)"(R.3-7), o verbo conferir 


está empregado com o sentido de outorgar. 


Carreiras Administrativas 
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13) Na linha 4, o emprego do acento grave, indicativo de crase, 
em “3 assistência técnica prestada”, justifica-se pela regência 
do termo “Articulada” e pela presença do artigo a, que define 
o substantivo “assistência”. 


14) Haveria prejuízo da correção gramatical do texto caso o 
primeiro período do terceiro parágrafo fosse assim reescrito: 
Na análise do IDEB, foi atestado a necessidade de apertei- 


coar a metodologia que obtém esse índice 


L1Constitui alento a informação de que sete 
L2universidades brasileiras figuram entre as doze melhores da 
L3América Latina. Duas ocupam o pódio: em primeiro lugar, está 
Lda Universidade de São Paulo (USP); em segundo, a 
LSUniversidade Estadual de Campinas (Unicamp). 
L6Univessidade de Brasília (UnB) ocupa a décima posição, 
L7seguida pela Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) 
L8e pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). 
L9Elaborada pela Quacquarelli Symonds (QS), entre 400 
Lilinstituições, a pesquisa leva em consideração sete critérios, 
Lildois dos quais têm peso maior: reputação acadêmica e 
Li2reconhecimento no mercado de trabalho. Os demais — relação 
Li3entre número de funcionários e alunos, citações na Internet, 
Liávolume de informações na Web, professores com doutorado e 
LiSpresença online — têm peso igual na ponderação. 

LAGO levantamento mostra significativo avanço da UnB. 

LATNo ano passado, a instituição brasiliense aparecia na 17.4 
Li8posição. O salto qualitativo deve-se a três fatores: o corpo 


Li9docente, o impacto na Internet e a reputação acadêmica. 
Chama 


L20atenção a baixa pontuação no parâmetro citações na Internet, 
L2ique tem custado alto preço às universidades brasileiras. De 
L22pero a cem, a UnB ficou com 44,6. 
123Ser objeto de referência, seja na Web, 
L24seja em publicações científicas, constitui fator importante em 
LaSavaliações globais 

Fontes Ana Dub, Universidade além da fronte regina! Ts Coeei Brar 


Jienc, Caderno Economia, 14/6/2015, 12 (com adaptações) 


15) No segundo parágrafo, o trecho isolado por travessões (R. 
12 a 15) tem valor sintático equivalente ao da expressão “Os 


demais” (R.12) 


16) No primeiro parágrafo, embora haja omissão de termos 
empregados anteriormente, foi mantido o paralelismo sintá- 


tico-semântico no trecho. 


17) Asrelações estabelecidas pelo emprego da expressão “seja (..) 
seja” (R.23), que poderia ser corretamente substituída pelo 
par quer (..) ques, indicam termos sintaticamente dependen- 


tes entre si 


18) Na linha 1, é facultativo o emprego de sinal indicativo de 
crase no “a” que antecede “informação”, devido à regência 
nominal do vocibulo “alento” 


19) O sinal de dois-pontos empregado logo após “fatores*(R-18) 


introduz uma enumeração. 


20) Na linha 1, o vocábulo “alento” poderia ser substituído por 


desânimo, sem prejuízo para o sentido original do texto. 


Carreiras Administrativas 


Ocupa-se de adequar 
termos de uma língua para 


Nome dado à relação 


outra, adaptando-as para que Se esiibeleco 
um alfabeto que possui entco adBis. LERtOS 
letras diferentes de seu quando um texto já 
original, “Transliteração criado exerce 
Interpretação do influência na criação 
significado de um de um novo texto. 


texto em uma língua e 
a produção de novo 
texto em outra língua 


Refere-se a algum trecho ou 
fragmento obtido de algo 
maior, do qual fazia parte 


“É facilmente identificada 
pelos leitores; 
“Estabelece uma relação 


direta com o texto fonte; 
“Apresenta elementos que 
identificam o texto fonte; 


Não exige que haja 
dedução por parte do leitor; 
“>Apenas apela É) 


compreensão do conteúdo. 


com sentido para posterior utilização em “>Não facilmente 
equivalente. outra obra. identificada pelos leitores; 
E ; Não estabelece uma 
reniução " larlodtaalfa te, Mupliciliay relação direta com o texto 
fonte; 
«Não apresenta elementos 
Espécie de colagem Ss 1 pe Perversão do texto que identificam o texto 
ou montagem que SDemple Rare ja anterior que aparece | fonte; 
tona o texto um geralmente, em forma “Exige que haja dedução, 
retalho de vários de crítica irônica de inferência, atenção e análise 
textos. caráter humorístico. por parte do leitor; 


É o encontro entre 


personagens que Faz referência 
pertencem & aos elementos 
produções presentes em 


fictícias distintas. outros textos. 


Citação 


Acréscimo de partes de outras 
obras numa produção textual, 
de forma que dialoga com ele; 
geralmente vem expressa entre 
aspas e itálico, já que se trata da 
enunciação de outro autor. 


“Exige que os leitores 
recorram a conhecimentos 
prévios para a compreensão 
do conteúdo. 


Recriação de um texto já existente 
mantendo a mesma ideia contida 
no texto original, entretanto, com 
a utilização de outras palavras. 


Consiste no acréscimo de uma 
frase ou parágrafo que tenha 
alguma relação com o que 
será discutido no texto. 


dh 
isadenice Vea 


Pi de dig ge 


Substantivo 


Leia este poema, de Ronaldo Azeredo 


ruaruaruasol 

ruaruasolrua 6) 
ruasolruarua 

ruaruaruas €) 


1. Quais são os substantivos que participam da construção do texto? 


2, Observe a posição da palavra sol em cada uma das linhas do poema 


a) O que ocorre com a palavra sol da primeira à última linha? 
b) Relacione com as fases do dia as alterações espaciais sofridas pela palavra sol. O que sugere o 
desaparecimento dessa palavra no último verso? 


3, Crie você também um pequeno texto visual, jogando com dois substantivos: céu e lua. Uma pos- 
sibilidade é sugerir o movimento da lua durante a noite. Se preferir, escolha outros substantivos 
e outra disposição visual. 
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Portus: Linguagens — Watam Rebe Cereja e Thereza Cochar Magainães. 


Português: Linguagens — Wasam Faber Cereja e Thereza Cochar Mo 


Leia a tira a seguir e responda às questões de 4a 6: 


ler Sar o goma do cr São Pa Devacand, 200 3) 
4. Suriá está escrevendo um poema para seu amigo camelo. Ela e seu tio Top pensam em várias 
palavras para usar no poema 
a) A que tipos de substantivo correspondem essas palavras? asssasssmplsscou 


b) O que essas palavras têm em comum? à am ntnsess poente ueeem tes 


5. Camelo é um substantivo simples, pois se aplica a todos os camelos. Qual é, nessa tira, o subs- 
tantivo próprio que nomeia um camelo em particular? capa qto roms dando 


a 


. A palavra aniversário pode ser substantivo concreto e substantivo abstrato, dependendo da 

situação em que é empregada o aca 
E + dic dede oa 
a) Na situação em que foi empregada, ela é substantivo concreto ou abstrato? qu mico 


b) Dê outros dois exemplos em que essa diferença fique clara, teguis pesso sueste ata cone fu 
amb de aa | Eco Mr Ro a Mor (oa = ea e encho aa Me e sa em 


Desafio: Os substantivos saída e luta também podem ser concretos ou abstratos, dependendo 


da situação em que são empregados, Crie frases em que essas diferenças fiquem claras 

ess po gelar a dé a a a 7 e pa cr o cm Go o va e áta lno 
bd encarou oa (ça) or pa es mer ipod o de de a pe 

Leia esta frase: 


E 


espa pesa rose: Com esc cá impondo conto pas car sida de uma pac uma 


7 Ti as Pop ame pala eta sado ed de aço Sonhos seguinte como: mp 
“Achei aquela nota perdida. cornsa sutis em seusaponanentas a reade um sao Fnaimente encontrou “he aquela rel pedi” Tenbém 
eder lr cartada pra que peu a ee o, ego neta pr pro, pa apra que eis 


O substantivo nota, nessa frase, pode ter mais de um sentido, porque não está claro o contexto 
em que ele foi empregado. 

Escolha dois sentidos para o substantivo nota, Em seguida, imagine dois contextos em que ele, 
ao ser empregado, tenha exatamente os sentidos que você escolheu, Ao imaginar o contexto, leve 
em conta: quem está falando, quem está ouvindo, qual a intenção da pessoa que fala, isto é, se 
ela quer fazer uma reclamação, uma crítica, uma brincadeira, etc 
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14 Pronomes 


Pronomes substantivos 
e adjetivos 


O promomo é à para que representa o 
sustaro (pronome substantivo) u que o 
acompanha (pronome adjetivo), determinando- 
Ta a terão do sigcado 

Ex 

— sto está tom. 

— Elas não vicambop. == gubst 

ma 
— Fin quieto no du no 
— Esso plena não é mau. 
ES 

Espécies de pronomes 


PESSOMIS 
pOssEssivos 
DEMONSTRATIVOS 
RELATOS] 
INTERROGATIVOS 
DEFINIDOS 


Pessoais 


São aqueles que designam uma das três 
pessoas do dstuso Ex. 

Eu vim de tram. (eu = 1º pessoa do ds. 
curso) 


Subdivisão dos pronomes — 
pessoais 


+ do caso rato: fnconam, a faso, coro 
sujeitos. 


Exemplo: Nós saímos de casa. (nós = 
sujo) 

+ do caso obliquo: aqueles quo na fra 
so, funcionam como complementos. 

Ex. Desculpe-me. (me = objeto) 

Os pronomes clquospodm aa ses 
seem 

» blguos átonos (desprovidos de acento 
trico) — nunca precadidos da preposição: 
mo to, 80,0, a, lho, no, vos, se, 06, as, hos. 

+ Ex: Bastamo a ia palavra 

«oblíquo tênicos (marcados com acen. 
to tônico) — sempre precedidos de prepo- 
sição: 


teamo E 
sa es, alas, 
Ex Basa a mim a ta pata 


=> Observação: Procadios da prgosi. 
ção com, os cblquostênicos combinam, 
dando as formas: comigo, contigo, cons 
gº, conosco, convosco. 


Emprego correto dos 
pessoais 
Te Rios > au 


Oblquos 5 cx. 


Os pronomes pessoas retos empragam- 
se como sujos, os abiques, coma objetos 
ou complementos 


Ele (sujeito) me (ob. dr) defende. 


—85— 


Observação: Os pronames retos olefs) 
a(s), nós, vês, também podem ser usados. 
em função de objetos, desde quo regidos. 


pos preposição 
— Lui contra ele losimene 
— Os qu a el apiaram estão contos 


— Visa a uma vaga na Universidade 
visa a ela 


Asformas 0,A, OS, AS empregan-so como 
direto: > TD 

Ninguém o agrediu 

So a vês to, faz contanto. 

As canças os seguiam. 

— As crianças seguiamenos. 

Observação: Eventualmente, ossos pro. 


nomes podem funcionar coma sujeito do uma. 
oração inf 


— Mandei entar 
Mande: Ox Pincips 


O entrar: Suord, Subs. Ob Deva (O = 
sujo) 


ob 


Be: LHE, LHES 
As fomas donas LHE, LHES usam. coro 
objetos indeto. mo Tlm fu) = a oh, a cia 
— Cego LHE a vez 
Obodeco-LHES com alegria 
Observação: 
Com o valor de poscossio, SEU, SUAS) 


mpraga so 0 LHE também com verbos tras 
vos diretos, 


— Bojo LHE as mãos.  Bejo as suas mãos 
TDAMDN. COD TD 00 


ame TESENOS VOS — 


Os proces ME, TE, SE, NOS, VOS po 
dem ser OD ou 01, conforme o veto seja TD ou 
T.Ex 


Es mo ensina 
o mn 
— Todos te viram, 
o 
— Acrança se feriu 
o m 
Es mo checo 
a mn 
—Deu- to o recado 
TI a 
— Dê. “so aos do important 
TI O 


Observação: Em função possessha, são 
ADJ. DN, 


— Bojou «me as mãos. (= as minhas mãos) 


TD AN OD 
Be: EUeTU—MiMe Ti 


Os pronomes EU e TU (somente essos) 
não podem aparecer precuddos de prepos+- 
ão na função de complementos, pois só po- 
dem ser sujos. 


Na função do complemento, empragamos 
Mo TL, respoctment 


Pop + EU TU = Verbo 
mEINITIVO 

Prop. + MM TI > Som verbo 
imeINTIVO 


Contexto e objetivos 


* Dois elementos são importantes na construção de sl 
válidos de categorias, Um deles é a sua necessária relação. 
contexto a que se referem. Categorias precisam demonstrar val 
contextual. O outro é a relação com os objetivos da pesquid 
conjunto de categorias é válido quando é coerente com os obj 
propostos para a pesquisa. . 


A construção de um conjunto de categorias precisa le 
conta os contextos em que os materiais foram produzidos « 0 
tídos daí emergentes. As categorias serão válidas se tiverem DÊ 
com os contextos aos quais se referem, representando signifid 
e vozes dos sujeitos envolvidos, Isso ao mesmo tempo implica] 
possibilitam inferências em relação à esses contextos. 


Outro modo em que a categorização garante sua pestinêngl 
seu processamento a partir das objetivos da pesquisa. As categ 

se validam em função de sua coerência em relação aos objetivol 
análise, A relação entre categorias e objetivos, todavia, não está, 
fabelecida desde o iníio da investigação, mas é construída ao 1 
do processo, É parte da construção do objeto da pesquisa, a qual) 


completa aperas ao final da investigação. Ainda que em algum 


pesquisas os objetivos já se encontrem explicitados com clareza 
início do processo, em outros estudos eles vão se clareando apent 
na medida em que todo o processo da pesquisa avança. 


= Em síntese, procurou-se esclarecer nesse ponto os pressuposta 
linguísticos e hermenéuticos implícitos na categorização, A comp 
ensão do funcionamento da linguagem, a construção de sentidal 
os polos objetivo e subjetivo e a importância dos contextos são el 


mentos a serem considerados 
s na produção de categorias váli 
significativas, E 


Amplia-se à seguira discussão sobre as categorias, focalizand 
suas características e tipos. 


costa mem cçAS ENO ac 


As Categorias 


Ao examinar as categorias de um ponto de vista mais específico, 
discutem-se alguns atributos que para elas costumam se” exigidos, 
ostacando-se, de modo especial, a questão da validade A partir disso 
(examina-se os dois principais tipos de categorias que sé produzem no 
processo de classificação de materiais lextuais, às categorias a priori 


q us categorias emergentes. 


Atributos de categorias 


A propriedade mais destacada de um confunto de categorias é 
sua validade ou pertinência. Essa caracteristica ofore-se às possibili- 
ades de representar os textos analisados, o que depende dos objetivos 
«la pesquisa. Quando as categorias apresentam validade elas são úteis 
para a pesquisa. Ainda que a validade possa ser cxaminada de várias 
perspectivas, em última análisa cla requer um fundamento teórico. 
As categorias necessitam ter validade teórica, o que tanto pode ser 
conseguido com sua derivação de teorias a prior como pode ser cons- 
Iruída gradativamente a partir da própria teorização num processo 
de derivação de categarias emergentes (Strauss, 1987) Em qualquer 
os encaminhamentos a questão da validade é central no process 
de categorização. Não é garantida desde o início, mas corresponde a 
um processo de construção ao longo de todo o processo da pesquisa, 

A validade é a primeira e mais fundamental caracteristica de 
um conjunto de categorias. Outra é a homogeneidade. 

Categorizar é reunir o que é semelhante. Na construção de 
conjuntos de categorias é importante que a organização se dê a partir 
de um único critério, O uso de uma única dimensão na classificação 
dos materiais conduz a categorias homogêneas, homogeneidade que 
deve ser aplicada à cada nível de categorização. 
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+ Isonão era para eu 
estudar 
o =>». elo não era para 


+ Paramim ontondrastas- 
suo é fi 


Examino o quado abalo: 


Os pronomes reias Sl CONSIGO 1e- 
orem-so ao sujo da exação em 3 possoa 
Errado: 
— Eu ofereço esto ivo para 
— 0 dretorqur fr consigo. 
— Elos sb poncam nos. 
— O vento traz a tempostado com elo. 
Coreto: 
— Eu ofereço esto io para você 
— 0 dretor quarta com você. 
— Elos só pensam emsi. 
— O vento traz consigo a tompestado. 


7: COMNÓS — CONOSCO 
Comvós — convosco 
Emprega-se COM NÓS e COM VÔS ao in- 


“vis de CONOSCO e CONVOSCO, sera que 
aqueles vierem acompanhados de TODOS, 


OUTROS, PRÓPRIOS, AMBOS, MESMOS 
ou qualquer numeral, Exemplo 
sso não aconeca conosco 


sto não acontece com nós autos 
— Falei convosco, 

— Foi com vós mesmos. 

= O barco virou conosco 

= O barco vu com nós tê. 


=» MNEMÔNICA. 
T] ot 
0| ums 
com nós 
P| toras 
convós 9 | 4] dos 
u| csnos 
Ne) [ausiquer 


B:sED(S)—SER(S) 

Assogêncis SEO) SE Ag nã podem 
core na mesma ração. Oconerd,limina- 
se O pronome O, Als). 

Errado 

Os ars não ses cometminpunament 


Touro 6 bom, mas não so encontra em 
parto alguma. 


Coreto: 
Os ars não se cometem impunemente 


Teu lo é bom, mas não se enconta (ou 
“ão é encontrado) em pato alguma. 


ORLÍQUOS=POSSESSIVOS 
Os prenomos cbiquos subetluem olgan 
temo os possssios em fases coma 


O banho pertuta-mo asas 
O barulho porta as minhas ias) 


87 — 


Eriaram.se-nos os cabelos, (= os nos- 
sos cabeos) 

O bio crspouse lhe num io do mala. 
da. (50 sou ábiocripouse..) 

A boot pousau-me ra testa 
nha testa) 


10:: CONTRAÇÕES 


Os pronomes cblquos ME, TE, LHE, NOS, 
VOS, LHES contaem-so com os oblquos 0, A, 
OS, AS da seguinto maneira 


ami 


ATENTO! 


Somento os pronomes OS, AS detuminam 
o plural das combnações: 

lhes + o =lho lhe +08 = lhos. 

6 

— O rapaz mo entagou os prémios. Elo 
mos entregou 


— So lo notas podiso, nó as empros- 
teriamos, 


Ts: DE+ EE 
ELAS) 


As preposições de a em conraem.sa como 
pronome da 3º pesso les), elfo, ando, 
respectivamente, delo(s), dla(s) e moles), 
nela) 


A past à dee, o nela está o mau cade 


É norma, por não Favor a contração. 
quando o pronome é sujo; ou, molhor zon 
do, quando as proposições de o em so rlaci. 
nam com onto, a não com o pronome. As 


Em vez de 
am o aaho. 


5 Vrem pola astrada, toma 


12º: OBLÍQUO COMO 
SUJEITO DO INFINITIVO 


Osene: 


Or. Subst Ob Di 
2Fusamme falar 
sy OrRedaz 


Em frases do tpo 2, o pronoce me não está 
uncorando como cejt do vero eram, mis 
como suo do vero falar. Iso é facimanto 
perebido pel desdobramorto da cação rdutda 
na fas 1, Os pronomes blquos atos (ma, 
e, 88,0, nO, vos) podem funcionar, port 
to, como sujos de um veto ro info, nua 
cação ojaa ta do vrbos do tipo: deixar, 
mandar, fazer, ver, sentir. Ex 


E que ou fasso 


Deixo-os entrar 
Mandaramme calar. 

Pronomes de tratamento 
Err 5 pronomes passoais,nciuem-soos. 


ciamagos pronomes de tamento que se usam. 
no ro cortês a cerianios das pessoa. 


E Vocd (U): no tratamento faia, Voots 
mv) 
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2 Senhor (Sr); Sanhora (8: no tata 
mento de rapeio, Senhores (rs) Senhoras 
(8 

3. Senhorta (Srta): à moças soleira. 


&. Vossa Senhria (. 8: para pessoas. 
do cerimônia, principaimanto na correspon- 
dinca comercial fis at posto de corona 


Vossas Senhoras (V. Sas,) ou (V. 8 


5 Vossa Excolância (V. Ex) para atas. 
autoridades 


Vossas Excalências (V. Ex.”) ou (V. 


para sacordoes e rlglosos em gera 


Vossas Reverandissimas (V. Rev) 


7. Vossa Excelência Reverendissima (U. 
Ex Ra) ara bispos  axcbispos. 

Vossas Excelências Reverendisimas (. 
Ex Rev 

8. Vossa Eminôncia (V. Em. 
deais, Vossas Eninêncas (V. Em 

9. Vossa Santidade (V. 8 para o papa. 

10. Vossa Neste (U. M: para reis o 
ainhas Vossas Majestades (VV. MM). 

11. Vossa Majostado Imperial (UMA); 
para imperadores 

12. Vossa aloza (V. A: para príncços, 
pincesas a duques. Vossas Atazas (WV. AA). 

13. Vossa Magnficância (. Mag) para 
retro, 

Vossas Megnlicânias (V. Mag.) 

14. Vossa Marissima (por extenso) 
us da direto 

Obs. 1) Voc (pl vocês) usado no trato 
fama intimo, é a redução de Vossa Mor 

2) Vossa Esclência (Presidente da 

República) sempre escrt poe extenso. 


aa car. 


T3:: Pronome de 
tratamento => 3º pessoa 


Os pronomes de tratamento são do 3º 
pessoa. Point, os verbos que so terem a 
es, os oblquos (o a, lho, 0, s, consigo, os 
possassivos (sou, sua) dovem estar sempre 
na 3º pessoa 

Errado: 

Vossa Majostado podeis partir tango 
para a vossa expedição, pois vossos bens 
estarão em boas mãos 

Corto: 

Vossa Maesado pod par rango para. 
sua expadição, pos sous bens estarão em 
boas mãos 


TE: 
VOSSA —» Tratamento direto 
SUA —» Tratamento de referência 


Vossa ou sua 


Com os provemes da tratamento esroga- 
mos à fora VOSSA quando nos dignos de. 
tamento à pessoa a quem so atri o tatamen. 
to usamos SUA quando fazemos, apenas, eo. 
rência eia Enem. 

Vossa Excelência volta hoje para Curtha. 
(Estou ando coma pessoa) 

Sua Excolência vota hoj para Cura. 
(Estou comentando algo de alguma pessoa 

Observação: Às expressões da tatamen- 
to exigem no masculino sadios que à 
elas se referem, quando so empregam em 
relação a um homem (slepso do gênero). 

Exemplo 

Vossa Majestade, Senhor Prncipo, está 
errado quanto o caminho seguido 

Sua Excelência, o Govemado, fo opo- 
tado às pressas 


e — 


Exercício — Minuto 

— Muimeto 

Abreviomrasusvois Sue 

dorenioturos usual pro iómnuts 
= otras 

sia — Mentissimo 

— Vossas Senhorias. seios, 

— Vossa Excelência Pálio 

— Vossas Excelências —= Pagos. 

— Sua Santidade — Pago. 

= gua Recnlna 

— Suas Reverendissimas Combinações 


Vossa Magnlicância 
Vossa Excelência Roverendissima. 
Senhor 

Senhora. 

Agartamento 

Corona 

Conor 

Marechal 

Quitmeto 

tato 

Matos 

Hora 

Horas 

Milgrama 

Decigrama 

Oulograma. 

nú 

Conto 

Grau 


verbo-pronominais 


Com os oblguos: 0, 4, OS, AS, pospos- 
tos do veio, tamos a observar 

1) As formas varbais terminadas em 
“8, 2 podem essas latas a o obiquo preco. 
desse Go: 


amar + 0 = amo; propus + o = prputo, 
refe + os = raios, foz + as = bas 

2) O oblquoprecedo-so de N sa a fora 
vertalteminar em nasal (ÃO, -ÕE, M): 


= (M umfi 


3) A dsinência MOS (1º pes pl) perdo o 
-S final quando seguida de NOS, VOS, 
LHES: 


=m0— 


verho mos = -MO | vos 
Mas 

Ex 

Quaremo-lhes; Dosojamo-vos; Ama- 

mas: Queremos-ho 


Exercícios 


1) Completo com a forma adequada: 
1) choque esta tarfa não 6 para 
fazer. (mim, eu) 
2) Perante... a você ninquêm há de 
datar mal. (o, mim) 
3) Não há mais dosontendimentos antro 
e fou atu it mim) 
4) Atuação do plano será problemática 
sem cu 8 0 104 CONUS. (4, mim) 
5) O profesor entregou o problema para 
examinar. (eu, mim) 
BO otr profrs palavras ásperas con- 


na o alunos. (1, 1) 
7) Esta matéria é para... prender 
endopara....... (mimo [ou 0 /ou ot) 


8) O cáu está cheio de estas para 
enlovadamento contemplar. ou, mim) 


9) Ento ....... 6... sá a Orz 

en-sangdontada do Caro. fu ot e mim) 

10) Isto 6 para fazer ou para 
fazeros, pos nte... é 


está tudo bem. (ou o tu [mim o 4/0 0 1; 
(mma teve bi mime) 


2) Assino a fraso incorreta: 
2) Cologas há quo vivem beigando ano st 
b O velho mestre gostava de ter sempre 
os discípulos ao pô de si 


) Espero qua você leve consigo o pas- 
sapo 


é) Desejo falar consigo um Instante, 6 
aluna! 


6) Cada um faça por si mosmo a redação. 
3) Substitua os termos destacados pelos 
pronomes: 0, 4, LHE 

a) Ani viu à José, Vis 

b) Josó ama Maria. Aa 

) Maria espera José. Espora- 

8) Josb convidou à Antônio. Condo 

6) Podro chsenva Maria. Obsenva 


4) Nos espaços, es 
forme convi: 


a) Ento é Fuipo nada 
houve, 
9) Tiazem lo para te 
c) Nunca houve bigas ente... e ela 
6) Já 6 tempo do caro. 
6) Nada podas fazer sem 
9 Sem Jor, não assino iso 
gl Isso é para 2 
) Deam tudo para azar 
Não deu para vie onte, 
Não dá para azor iso 


5) Nos espaços, escrava uma das formas 
propostas 


ajAs crianças ficarão 
conosco — com nês 


b) Quero conversar den 
“com você — consigo 

c) Cano para... quando eras crian. 
au 


4) Vossa Excalência trowxo 
Isso? consigo — convosco 


=-m— 


o mosmos vieram as 
crianças. Convosco — com nós. 

1 Isabol velo dois, 
conosco — com nós 

0) Higânia chegará conos- 
co — com nós 


h) Juçara conversou 
todos. conosco — com nês 


Ls cantou para comi. 
meus 

) Veja quem veio Jordanat 
conosco — com nós. 
6) Empregue: 

a) com nós 

bjcomvós 

o emmosco 

dicomosoo 

0) com nós ou com vês 

1. Ficamos todos os dias 

2 Fiquei todos, 

3 Fast zangados 
4 Ficamos todos os das... mesmos. 
5 fiasts zangados. 
' ambos ficastos zangado. 
7) Substitua os complementos pelas com- 


binações correspondentes, conforme o mo- 
delo 


Mandaram um recado ao Ped. Manda- 
ramo 


1. Eu vos entrogo as corespondências. 


2 Diso a verdad à sua mi. 
3. Diso a los a verdad, 

4. Diso a eo as vardados, 

5 Disseram-mo menta, 


6. Fali a verdado vês. 
7.A vocês tao a verdade 
8. Falo a V. Sebelas palava 
9. Dobdo à maçã na mesa 
0 Falo a Ex. a verdad. 
8) Posponha o pronome ao verbo, confor. 


me o modelo; se houver complemento 
substtua-o pelo pronome convenient: 


Modelo: Eu a v ontem, = Via ente, 
+. Pta a ido no bolo 

2. Pás a mão no boto 

3. Póem a mão no bois 

4. Fazo dever 


SFazos o dever 

6. Fazer o dever 

7. Fazem isto 

8. Amar os deveres, 

9. Amas os pai, 

10. Pus à comida no pat 

+. Engraxamos os sapatos 

12. Entugamos a eos 

13. Entogamos a ol 

14. Quis o tacido em meto 

18. Ten o recado a? 

16. Tem o recado ai? 

17. Tenho o recado aqu 

t8.Vocás tbm o recado? 

18. Tendos o recado? 

20. Faz as otaçãos dormindo 
9) Completo com: Excelência 


Vossa Excelência. 
Sua Excelência 


-m— 


a) Empcega-se para 
chamar à pessoa 

b) Empreça-so pas 
falar com a possoa 

c) Empregaso para 


mencionar à pessoa 
) Alguém quer flarhe, 
6) Você quer far com 2 
1 Elssme aqui ' 
D) o caro chegou! 
) Quando vou far com o Sr. Govema- 
dor, go: «Quero falar com. a 
1) Atos do viajar, 
atendeuino cotsimento 
10) Faça conforme o modelo: 
Tremiam as suas pornas. 
Tremiamhe as pernas 
2) Quero a tua cart 


) Roubaram o meu caro! 


) adam os teus olhos em prato [8.0] 


fa o tu po. 16º Dias) 


0) Doem as minhas pernas 


11) Faça conforme o modelo: 


Mandou que au saiso 
Mandou-me sai, 
a) Peritiam que ou falasse, 


) Deixoi que oo osso embora 


cy Deixem quo eu sa 
) Mandou que au fasso queto 
) Manaam que ftssois agora 
12) Obsere: 
a) Ea não gostou da atuo dl 


É hora de alo muda do vida. 
Completo as lacunas com de ou d o 


a) O compertamont ... irtou a todos. 
D) Já chegou a bora sat 
de casa 
) As mãos... estavam choas de tnta 
djEmvez prosseguir no curso, 
desistiu 


6) O pressa repimu a altudo 
13) Assinale O (certo ou E (errado, cons- 
derando à adequação da combinação efe- 
tuada: 
£.( ) dEle me contou isso sem mágoa 
nenhuma (..o (Rubem Braga) 
Ele mo contou sem mágoa nenhuma, 
2.) xA postsa taz-nos seu primeiro 
livro ()» (Caros Drummod do Andrado) 
A poetisa noco traz 
3. ) aDeramaho o nome d 
(Paulo Mendes Campos) 
Deramho. 
4. JuPeçohe desculpas — e prometo 
siênciox (Rubem Braga) 
Peço-lha — e prometo siênco. 


Questõesdiseursivas 


1. (CEFET.PR) Completo com a forma pro. 
nominal adequada: 


=B— 


Carlos, querem falar 
(com você — consigo) 
2. (CEFET-PR) Complete com O ou LHE: 


a Prfeo-... aos outros candidatos por 
sor mais moço. 


b) Encolorizava-se, quando o flho 
desobedeca, 
3. (CEFET-PR) Resolva: 
1. Passo para o Iratamento vo, usando 
ds proncemes cguos sempr que posshet 
Retro o convi: traz os teus los. 


Retro o convi: 
os livros, 


2 Passo para o tatamonto vós: 
Retro o convi: 
os lis, 
3 Siga o exemplo: 
Eu vou com ae: ea vi comigo. 
O Sr. vai comigo: eu vou 
4 Siga o exemplo: 
Nós vamos com a mano: o menina vai 
Nos dis vamos com o professor: profs. 
sor vai doi. 
5 Transioma pelo exempo 
Comprou os livros: comprou-os. 
Compramos os Ivros: 
6. A abreviatura de Senhor é St 
A abreviatura de Vossa Excelência 6 
T.ÉT a abreviar de 7 quibmatos 
8. Se V Ex conse, inicaremos 
(seu — vosso) nome para paanifo da tuma, 


a (cereT-PR): 
9. Ros, é melhor levar a bolsa 
consigo — com você) pos podem rouá-ia. 


TO. Roescrova o polodo a segu, subs. 
undo o possesso por um pronome oblquo, 
guardando o mesmo sendo da oração 


O údioestampava-se em sua faco 
+. Completo com O cu LHE: 


2) Alda não... Ifomaram da moro 
do mão 
b) O valo queria... como a um filho 


12. Completo com uma das formas in- 
dicadas 

a) Senhor Proidento,aspero quo V. Ex 
tenha ficado com o andamento 
satstato, sato] das abas 

13. 10... (horas, rocobou os três. 
(dciramas) do our, vindos a Serra Pelada 
5. (CEFET.PR) Complato a lacuna, subs. 
tituindo o objeto direto ou indireto po. 
lo pronome possoal obliquo correspon- 
dente, 

Exemplo: Eu quer o ivo para mim 

Eu... quero para mim. 

1. Todos obedecem a seus superiores. 

Todos, obedecem. 

2. Comprei o Into para os meninos 

Compro o ivo 

3.0 noto quer muto a sau avô 

Ornat, quer muto 
6 (FELSP) Reoscreva as frasos ababo, subs. 
ituindo a exprossão destacada pelo pro- 
nome oblíquo adequado: 

a) Mas todos cbadociam à 


b) AI o povo consurava aquelas ma- 
neiras, 


7. (FEISP) Substitua os termos desta. 
cados pelos pronomes oblíquos cor. 
respondentes: 


= — 


à) Encontraram o corpo na estufa 


9) anca do polo uma cruz do ametista. 


À disposição das plantas não permito 
um esconderijo. 


8. (FUVEST) Reoscreva as oraçõos ababo, 
substituindo em cada uma o pronome de 
pessoa polo de 3. 

a) x. às vezes me reproanda. 


b) sc. me negara uma cole da doca.» 


9. (CEFET.-PR) Uso ou ou min 

— É ci, para. esqucor tantas in 
Justiças 

— Se 6 para... pagar, desista; não 
tanho dinheiro. 
to. (puvesn) 

“Vossa Excelência, por csáquo, qua 
ela mas ato, que não ou bem — o agora, 
agoniado, um dos deputados mais próximos» 

(Femando Sabino) 

Usou-se o pronomo da tratamento Vos- 
sa Excelência por referir-se à um deputado 

Que pronome do tratamento seria usa- 
do para refrir-sa a 

a) Um misto do Estado 

JO papai 

) Um principe: 
tt. (FUVEST) Substituindo-se o complo- 


mento da frase por pronome obliquo, 
obtém-se: 


FELICITAMOS OS ALUNOS 
R 


t2. (UFSC) Reoscrova a frase a seguir do 
acordo com as normas gramaticas da lí. 
gua padrão 


Justfque a sua resposta 


Se a polícia pogar a ganto, não há prblo. 
ma Mas so pogar tu? 


Correção: 
Justica 


Testes 


1. (PUC-RS) Obsorvo 0 modelo: 
Ele ma entrogou o dinheiro 
Ee mo entregou 
1. Detam-nos à ara, Dram- 
2. Entegaramuhas a cópia Entregaram 


3. Devolverante os trabalhos. Devol. 


4. Emprestidhes o ivo. Empresto. 


Assina a alematva que proncho cor. 
tamento os potihados 


a) na, has, tos, lho 
b) noi, nas, tos, hos 
3 nas, nas, nos hos 
A) noi, la, os, ho 
e) nox, a, pos, hos 
2. (UFPG.PR| Onde estão os liros? — Co. 
locarameos na estante 
O pronome em destaque portnco à. 
a) primera pessoa do plural 
b) segunda pessoa do plural 
3 leia possoa do pura 
6) a e b osso conotos 
6) todas as alumatvas são cotas 


—8— 


3. (UFPR) 
1. Comprei um caro para 


2. Comprei uma casa para ne 
vender 


3. So todos virem, va sr mais di 
para 


4. É mais fácil para... terminar o 
trabalho do que para ele 

2) ou, eu, eu, ou 

9 mim, mim, ou, ou, 

mim, mim, mim, mim 

au, 

6) mim, ou, mim, mim. 
4. (CESGRANRIO) Assinalo à opção om 
que o pronome lho apresenta o mesmo 
valor signfcativo que possul em — suma 
espóci de iso sardênco a feroz contaa-ha, 
as negras mandibulas» 

3) A mão apalpavaho o coração 

b) Acontcou-ho um desgraça 

6) Tudo lho ora icfreto 

) ho nimigo não Ie nego portão. 

0) Não Ia conte o susto por qua passei, 
5. (PUC-RS) Se é para dizer o 

enso, crelo que à ascolha se dará 

ami veto 
bi mim, mim od 
oe mmetu 
Seu mmol 
ojes aver 
6. (UFMT) O resultado das combinações 
eloz + 06», afizastes + as» oxantregarei + 
lho + os», ecumprimentaram + ay o «do. 
mos + lhesa será 

a) ezJo, fzesinas, entegá-osi a els 
cumprimentaram-nas, demos-hos. 


9) fo, zostoas, antrgarshoss, cum 
primentaram-na, demo-hes. 

c] fodos, fizesto-as, antregar-ho-ai, 
cumprimentaram-na, demo has 

) filos, izestes-as, os entegardho-i, 
cumprimentaram-na, demos hos. 

0) eos, estas, entrogarihos o, cum. 
primentarama, demohes 
7. (TA-SP) O pronomo do tratamento usa- 
do para CARDEAIS é 

a) Vossa Saniado 

b) Vossa Magnficência 

Vossa Eminência 

d) Vossa Reverendissima 

onda 
8. (UNESP) Aponto a ltra em que o so dá 
apenas a idéia do reflaxblidad: 

a) Não so dome naquela boto 

) Falam-se vordados, brincando 

3 Fique, não so vá 

3) Você so alegra com minha presença? 

onda 
9. (FMU-SP) Suponha que você desoje dir. 


girse à personalidades eminentes, cujos 
titulos são 


papa, juz, cardeal, reto, coronel. 


Assina a aleatia quo contém à abro. 
viatura cata da «expressão de tratamentos 
comespondnte ao título enumerado: 


a) Paga -vse 
dj uz —vEmt 
3 Cardeal VM 
à) Rato —v Mage 
6) Coroei va 
to (UFUMG) 


ve que posso 2 


Assim, quando uma análise leva a diferentes níveis de class) 

ficação, correspondendo a categorias mais gerais, num nível ma 

amplo, e categorias mais especificas, nos outros níveis, o critério dal 
homogeneidade precisa aplicar-se a cada nível de forma indepen= 
dente. Cada nível de categorias precisa ter especificado seu critério 
de classificação. Esses critérios ou princípios de categorização de- 
vem ser descritos e explicitados com clareza, Esse é um processo em 
“Tue, ao mesmo tempo que o objeto da pesquisa vai se constituindo, 


também os critérios de formação de categorias vão se tornando cada. 
vez mais claros. 


Uma terceira característica de um conjunto de categorias é sua 
amplitude e precisão, 


O processo de categorização pode conduzir à construção de 
sistemas de categorias de diferentes amplitudes. Diferentes níveis 
de categorização, em consequência, podem apresentar diferentes 
amplitudes e graus de precisão. No processo classificatório podem 
ser importantes tanto categorias de menor amplitude, geralmente 
mais precisas, quanto categorias mais amplas, de menar precisão. 
O pesquisador organizará ao longo de sua pesquisa uma estrutura 
que contém tanto categorias amplas quanto de menor amplitude. As 
Categorias mais gerais é amplas contêm dentro delas subcategorias, 
mais restritas e de menor amplitude. No processo de categorização 
a prioti o encaminhamento normalmente vai do geral ao específico. 
Na categorização emergente o caminho geralmente se dá no sentido 


inverso, ou seja, de categorias mais finas até aquelas mais amplas 


e gerais 


Outro atributo que costuma ser exigido de um conjunto de 
categorias é que ele deve ser exaustivo. Quando o pesquisador reú. 
ne um conjunto de materiais em sua pesquisa, não pode limitar sua 
classificação a apenas alguns deles. Os conjuntos de categorias que 


constrói devem ser exaustivos, isto é, devem incluirtodos os materiais 


pertinentes ao estudo. É importante destacar que isso não significa 
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cosmo qua caças cum sa 


iamente classificar todo o material coletado. Antes é preciso 
Ens salidade em função dos objetivos da pesquisa. Só 
DD asslicads informações eetivamento pertinentes 
a qse irvestigdos A east té 
é delimitada pelo critério da saturação. a) a Seo 
ns ia cmg cunaniasão mr mi 


necessite 


elementos de compreensão, é imp! 


mais materiais. 


ica de um conjunto 
Finalmente discute-se uma última característica de um conjui 


fi -se da denominada exclusão mútua, pranto 
do De o eo 
de exclusão mútua no processo da (apra sia A 
esse critário que cada elemento unitário a ser classil Ss de 


jonável levar ao extremo tal regra tendo em vista dois argumen- 
e: gi vi i 
questioná 


tos que se complementam. 


izaçã e atinge 
Em primeiro lugar, no processo de unitarização nunca se ating 


ár um único sentido, 
se possa garantir um 
unidades de análise para as quais o a 
aa (ão, portanto, sempre a possibilidade de enquadramen! 
tando, o, 5 da 
as ja categoria. Quando uma mesma unidade de an 
poderá ser classificada em mais 
unidades são 


em mais de um u 
lise puder ter mais de um sentido, ses 
de uma categaria. Isso geralmente ocorre quan: 
relativamente amplas. ' 
Além disso, estudos linguísticos têm comprovado que as e 
e imitaçã sas, havendo geral- 

gorias dificilmente apresentam delimitações precisas, havendo 


o ú 
eo em que a propriedade característica da categori 


mente um nú Eds 


idade à proporção 

izindo-se essa intensidade se 
GR Rosch, 2000), Nos limitos de 
espaços em que podem surgir 
o elemento em uma ou outra 


é intensa, 
do núcleo central (Varela; Thompson; 
separação com as outras categorias há 


dúvidas ao se enquadrar determinad Densa 
categoria. Porisso entendemos que, mesmo que s 
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a)jugais — aunáio, 
bjjiga  — aunlarvos, 
cjbiga  — auniáio 
ajjugas — ausdaruos, 
o)jugais — aunlaraos, 
1. (UFSC) Obs 


assinale a alternativa em que o Mo é agju- 
to adnominal; 

a) +. .anunciouho: Filo, amanha vais. 
comigo'r 

9 O peso cailho na rodo 

9) Motor, não ho perdoareos jam 

) Comuniguidhe of ent el art, 

0) Sim, alguém lho propôs emprego 
12. (UEM-PR) A respeito dos pronomes 
Vossa Excelência e Sua Excelência, assina- 
do à altemativa correta: 

a) Ambos os tratamentos fazem concor. 
dência na lercora pessoa do singular 

b) Vossa Excolôncia requer vrto na se. 
gunda pessoa do gua! e Sua Excelência na 

torcoira pessoa do singular 

c) Vs. Exa. 6 abrviura conta no po 
tal para V. Exa. 

) Quanto ao uso, Vossa Excelência o 
Sua Excolância empragam-so indstntamento 
um pelo outro. 

+) Referindo-se do Presidant da Repúbt- 
ca, pode-sa empregar Sua Excolôneia do for. 
ma abreviada 

Para resolver as questões 13 à 1, ass 
nal as aleratvas a some saus valoros 
13. (UFPR Assinale a(s) alternativa(s) 
corrata(s) quanto ao emprego dos prono- 
mes de tratamento: 

1. Vossa Mato 6 bandso, Sr. Púncipo 

2. Sua Excelência Reverendseima, o pa- 
dio Francisco, esteve vstando a nossa casa, 


4. Sua Excelência Raverandissima, pa- 
dio Francisco, esteve vistando a nossa casa, 

8.8. Ex, o Presidenta da República, 
inaugurou obras sociais em Cuba 

16. Ex, Senhor Embaixador, devo ter 
“viado por muitos paises 

32. Sua Eminôncia, o Cardeal-Arcobispo 
de S. Paulo, dig mensagem ao povo bra- 
sitio. 

64 Suas Escolncias, os relbres das un. 
vrsidades, parlipam do um congresso em 
Lenda. 

44. (UNAMA) A(s)altornativa(s correa(s) 
quanto ao emprego dos pronomes pessoas: 

E Vou pé ol a pa do assunto 

2. Entra ue você à amizade coninua a 

4 Aim, não mo preco col sta ado 

8. João, estar consigo amanha 

18, As cranças irão com nós mesmos, e 
não com vês autos 

32, Vossa Excelência chegou com vos 
sos aulas diets 

68, Não deram o doca a = Não te decam? 
45, (UFMS) As alternativas que não estão 
corretas: 

1, Estou solidário consigo, 
el esta comigo 


2. Tuas jias e tous portumes são nacos- 
sários a tu 0 do mundo 


spero que 


4, Ene lo o eu so estabelece curiosa 
camaradagem, 

8. «0 male cof dese lo, su, lo. 
tra 

18, Foro quando búncava com o re- 
vilvar a o virou para si 

32. Quando V. a, vir, traga consigo a 
informação pedida 
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4, Quando V.Exa. ve, traga convosco Pin E 
di rsção peida mom | |otmon 
46, (FUVEST) Assinale a alternativa que | 49uÍS sem css | | Ps ÉSnra a 


preencha corretamente as lacunas. 


Eu desconheço. 


Routaram ocmo Ambigiidadedo 
Os carros? Roubaran- possessivo da 3º pessoa 


Não... ra parto ficar na sa. oa na ea elas 
Obrigaram a sair daqui. so, nrontament, do possuidor da 3 pos 
a o.lhe, nos, le, nos ssa (singular ou plural; masculino ou ferir 
b)he,0,0,0,10 Manual fi ao cinema com sua mão 
e)0,08, ho, ho lho Tila da ão do Mano ou da mão da 
9 oo, Mho, so, os Psico co quem so fala? 


fará as ao Para evtar 0 duplo sentido usar-se as. 
» hai formas delo (o variaçõos), de você ou do 
Possessivos senhor. Ex. 


—— - Manuel ar do Caia Com a mão del 
inha roma e Manuel foi ao cinema com a mãe de você. 
Sr et => Podomrso al usar unas as formas 
Ee Manuel o ao cinema com ua mãe de 
E Nano ol ao Cinema com sua 
rs ee mão de você 
ECO 
Demonstrativos 
Os pronomes possessivos reforem-se 
ds pessoas do discurso, atrbundo-hes a pos- Os pronomes demansiratios mostram o 


so de alguma cosa. Quando ig, por exem- . cojto e nica a relação com à pesso do 
lo, meu livro, a patavta mau dz que 0 Ito gusurso 
pote à 1º pessoa (ou) 


Obiiquo em função de [sao [essi | o 

possessivos e | aqua | ag 
ma, o, Ho, nos, vos =» essas somen o 

to sro ossos 8 per de GU. [— epa 

tdos por meu, a, eu, osgo, vos (8 | — fes ira pie tem 


leões), respeivame eta en 
E CD 
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Obs: 0,2, 08, as — qua também podem 
sor artigos a pronomas pessoas — são proo- 
mes demonstrativos quando equivalem à sto, 
aquilo, aquele, aquela, aquels, aquelas. E 


É osta a (= aquela que você quer? 
Olha o da dia 
Veja a da esquerda 


Emprego dos demonstrativos 


Considerando-se as suas reações com 
as possoas do discurso, podemos assim esta 
belecor 

1 ESTE, ESTA, ISTO indicam, 

O que está parto da pessoa que fala 
(eu ou nbs) 

Ex.: Este mou moleque não gosta da 
escola 

O tampo presonto am relação à pos- 
soa quo fala. 

Ex. Nesta ano especo que Ludo cora ben. 

c) Relacionam-so com o advérbio AQUI 
e com os possessivos meu, minha, nosso, 
nossafs). 


Ex. Isto aqu, vjam bem, vai dosaçar 
car de minhas mãos, 


2 ESSE, ESSA, ISSO designam: 
) O que está próximo da possoa com 
quem so fla: tu, vós (2 você, vocês (2 
Ex. Deves dera de lado esses sapatos: já 
ão te sanem, 
b) O tempo passado ou futuro pouco 
distantes: 
Ex. Esso primo ano sorá o de vocês, 
vastas, 


c) Quando apontamos o que se aca- 
bou imediatamente de dizer 

Ex.: Essas regras vista até aqui são 
importantes 

d) Relacionam-so com o advérbio AÍ o 
possosivos teu, tua, vosso, vossa, seu e 
suafo) 

Ex Esso chapéu não cabo em ua cabeça, 
6 Manut 


3. AQUELE, AQUELA, AQUILO denotam 

a) O que está afastado tanto da pessoa. 
que fala como da pessoa do quem so fala 
etposcoa) 

Ex.: Por que atom aquelos cãos lá 
longe? 

b) Um afastamento temporal vago ou 
uma ápoca bem remota 

Ex: Os armas daquelas ópocas não w- 
vem, mas inda podemos estudá-os 

c) Relacionam-sa com o advário LÁ ou 
ALI 6 05 possessivo sau, sua(s) 

Ex: Vôs ao longo aquelos pródios do 
sumo 


Emprego deestelaquele— 


Quando so faz referência a duas pessoas 
ou coisas j mancionadas, usa-se esto (o varia 
ões] para a lia pessoa ou cosa e aquele 
fouvaniações) para a primeira 

= ho conversar com Jordan a Femando, 
notei que aquela so encontrava tranguia e 


Indefinidos 


Os pronomes indfmids rofrem so à tor. 
cora possoa do discurso quando ea tem son. 
tdo vago o indotominado 


Ena =] Todo o) momento, mas 
[= o E adia asi 

E EE 

não mio Outros empregos do 

eo per [mm indefinido 

ral 1 ALGUM 

E [a Antegosto ao substantvo, tem signlficação 

e ps posta; pespos, apresenta vir negativo 

freio Err ES Algum amigo os traiu (um amigo) = afim. 


Mulo e pouco são pronomes indeimidos. oi dig de TE fonts amigo 
quando acompanham substanvos: Ani ge tl (e a 


neg 
cararpos mio dra à seia 
Fam poucas charações FA AR 
= Cao con vã as nem ie 
Ea é mio boni (6. ane) 
Traaharens muto = Cura dt em d nm um 
Mo bar Vc aut a trt e (o 
=Formas pouco usuais, mas corretas: gu 
1 pararam Ir BASTANTES, um o! MM UM ço (aqu 


para garanta do contrato 
2) Não conheço obras ALGUMAS que 
apresente tais divergências. 


Nenhum é do sendo gera; nom um se 
refere à uniado 


3) BASTANTE-BASTANTES 


Emprego de todo», Quis te asia too 


ESA BASTANTES = MUITOS, MUITAS 
Tema Ex: O vestia tentou bastantes cursos. 
euteto 4) enos 
Todo o edfico será pintado = O edífico in- Ena, 
ter será pintado, E: Na sala, há menos alunas do que 
Todo edificio será pintado = Cada um “UNOS. 
dos ais será pintado, As mulheres não são menos Intlgenes 
Obs: TODOS, TODAS (puta), quando Sº que os homens. 
anos do substantvo, eigem rig; TODO, Há menos vagas nas niveriados fo 


TODA (singular) podem aspensá-o docis que nas partutares 
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5) TUDO O QUE = TUDO QUE 
Ocorram as duas formas, apesar de a 
pfmeira sor a profrda 


Diz tudo () que pensa. 
6) QUALQUER 


Sou pla à QUAISQUER. É o único vo- 
cábulo português com desinência de plural 
mesa, o não fal 


Ex. Qualquer pessoa => quaisquer pes. 
7) CADA | CADA UM 


Não so usa cada (sozinho) om vez do 
cada um 


Recbecam doz pactos cada um (o não: 
cada) 


8) CERTO HOMEM | HOMEM CERTO 


Antes do substantvo, certo é pronome 
Indefinido; dpois, um asjtvo 


Certo homem nos procurou com um re- 
cado estanho. (pronome indofnido 
Escolheram o homem certo. (ajetvo) 
9) OUTREM 
Outrem = qualquer otra possoa: 
Não faças a outrem oque não desejas a 
10) ESPÉCIE VÁRIA 
Vários, Usuimento no pra, adia a for. 
ma sgular. Chegou gente de espério vária 


Interrogativos 


Chaman-sa inferogativos os pronomes 
que, quem, qual quanto, empregados para 
formular uma pergunta det 

Ex 

Que trabalho esto fazendo? 

Quem disso tal coisa? 

Qual dos nos profores? 

Quantos passageiros desembarcaram? 


Relativos 


São assim chamados porque se referem, 
por via de regra, à um termo antrior — o 


ANTECEDENTE. 


+ Sbt um termo a oração antro, e 
+ Estabeltco relação ente duas orações. 


eo Fit 
AS 

rosecrengiiã | abala 
png 


Emprego dos relativos 


1. REGÊNCIA 


Os relatos devem sujar à regência 
os nemes ds vabos à qua estão subord. 
nados. Assim, antes do relato, deve acorer 
a preposição que forex pol termo ao qual 


el estar associado 


2. QUE O QUAL 


custa mistos) 


a) O relativo que sb dvo sr usado ant. 
cedido do preposição monasslábica: 
A casa em que moro fica na beira do 


lago 


b) Com as preposições dssatas cu tis 
siabas, e com as locuções propostas, usa 


mos o qual (o variantes 
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O Jantar para o qual fu convidado será 
sendo às 20, 

As imagens dobalxo das quas nos ascon- 
demos eram de mámera 

As notícias contra as quals me incispus 
ram mentirosas. 

) Ambigidado do relato que: 

Não conheço o pa da garoa que se aci. 
dentou. (Quem sa acidentou? — o pai ou a 
garoa?) 

Us o qual o vaiações) pra eva am 
bigliado, quando ambos os substantivos vêm 
determinados: 

Não conheço o pai da garota o qual so 
acento. Ou 

Não orheço o pai da garoa a qual so 
acidnto, 

3.0 relato quem so refer a possoas 
sempra aparece antecedido por preposição 
tem anlocodento a aquiai a o qual 

O médico de quem flo 6 amigo mou 

Todos conhecem a pessoa a quem amas 
o) 

Obs: Quem, sem antecodento é promo 
relato indefinido: 

Quem atravssou, fo multado. 

4. Os prontas oaros cujo cuja, cujos, 
cujas sit, do amora sa, um subs 
o ou um proa preco da proposição de. 

Ex.: Cortatam as árvores. Os troncos 
delas estavam podas 

Cortaram as árvores cujos troncos esta. 
vam podres. 

(cujos = dela, das árvores) 

Observações 

a) Cujo (o variações) não admito à 
posposição do artigo: pessoas cujos (os) de- 
fotos, a árvore cujas (es) oras 


) O pronome cujo ( variações) pode apa- 
recr antecedido da preposição, conforme o 
veio cu o norma a que est gas o aja 

Ex: Es a escada por eujos degraus pas. 
sou o imperador 

Esta é a paia em cujas areas tomaram 
osmáris, 

5 Quanto (a variações) aparoca apso in 
detidos tanto (ou variações), todo (ou vaia 
ões) o tudo 

Ex. Nosta região há tanto ouro quanto 
você nem possa imaginar 

Bebia tanta água quanta le davam. 

& Onde, como pronome rea, tm sem. 
pro acaderto o oval a em que, na qual, 

A casa ond (= em que mero foi de meu 
au. 

Observação: 

Usa-se onde com verbos estáicos e 
aondo com verhos dinâmicos. 

Ex. Onda você está? 

Ando você vai? 

Pod aparecr procaio outras prpo. 
ções: 

De onde (ou Donde) vim vcs? 

Oadu a ponto por onde passávamos. 


Exercícios 


1) Sublnhe, nas frasos abalo, os prono- 
mas 0, a, 06, às que estiverem funcionam. 
do como demonstrativos. 

à) eEscrava u.. não o é, nunca o foto, 
e nunca o sets 

9) Imagino o que voc sofau 

A máguina anulou o homem; todos o 
sabem. 
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) Não sabemos o que fazer 
6) É o que sonha para mim 
A quo chogar primor será a premiada 


9) Elo ft o que mais conti para o su 
cesso da fes 


Não o vejo há mo laço. El é o que 
mais destacou no fine 
2) Escrava nos parêntesas: 
(8) se o pronome for substantivo; 
(A) sa o promo fo ado. 
a( JAlgoa incomoda? 
| Aotesitam em tudo o que dizem. 
() Cada questão vao 10 pontos. 
d () Encontro quem pode trabalhar co- 
migo 
&.( ) Certos alunos não txram o tabah, 
(Haia muitas pessoas no loca 
3) Preoncha à lacuna, transformando os 
dois períodos simples num composto. 
Tu deves cuidar bem do cacho, 
Ee é um bicho muito e 
Resp. O cachorro, 
6 um bicho muito fe 
Minha casa fica no barro do Limão 
(os ea ses spo 
Resp. Minha casa, 
fica no alo do Limão. 


O fiho de sau Manuel foi aprovado no. 
vestiutar 


Falávamos dele ontem, 
Resp. O lho do sau Manua, 
foi aprovado no vestibular 
O fimo o premiado na Europa. 
Nós ns rfeiamos a essa fimo. 


Resp. O fimo, 
. fo premiado na Europa. 
O dinheiro é poco para obea to vasta 
Dispomos do dinhero 
Resp. O diheio 
é pouco para obra ão vasta 
4) Preencha as lacunas das frases abaixo 
“com o pronome relativo adequado, prece- 
dido ou não do preposição 


a) Tenho vários amigos... idades vão 
de 16 18 aros 


B) Acto meo é pequena. 
c] São pessoas simpatzo 
d) São pessoas tenho simpatia 


6) O dotor recabeu os aros... man- 
tva longa convarsa 

110 ja! me roof aprendo. 

0) São pessoas cont 

h) Gosto muto desso compositor 
músicas são alegres 

1) Os recursos expressivos se 
val o autor são muto teóricos. 

1) Estes são os recursos... dispomos 
5) Empregue nas lacunas o demonstrativo 
conveniante 

a)... caneta que está com você, é 
mesmo da outo? 

b) Os documentos... qua João levou, 
são muito importnts 

3) mo pal ft lo em Londros. 

a problemas que estamos 
tasolvendo São mesmo comploxos. 

6) Que guardava elo dor. 
sa? — indagou o colega. 

9 Espero que... linhas desprtensio. 
sas consigam convencê-o a vi ter conosco 
(noi da carta) 
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) Na certza de que... palavras tenham 
sido sufcientamenta caras, mino esta cart, 
) Nosso Brasi... pais que acaba 
da sair do subdesenilimanto cura, há do 
conquistar também sua lertação econômica 
1) Estudei ambas, a poça é 0 romanco 
porque contava uma hstrafacinan- 
to... porqu apresentava novas técnicas. 
deamáicas 
| -- projetos ainda se encontram 4 
engavatados? 
1 A altar 6 mai oia sociamento do 
que o homem. 


A so permitam dot que 
so negam 

m) O que dizer... opinidos que 
você acaba do expor? 


9) Em 1944 ainda havia guerca 
época traumatizou a humaniado 

0) Aenteista exija queorepórterrsficas- 
so notícias que o jomal 
veiuara um dia antas 

8)... Gados quo 
revolta tão cedo 
6) Faça conforme o modelo 

a Aprasentaram.mo soluções Esta so- 
Juções pouco me convenciam. 

b) Apresentaramana soluções que pouco 
7) 3) Apresentaram-mo soluções. Nossas so- 
Juçõos au não acreditava 

» 
8) 3) Apresontaramame soluções. Essas so. 
Juçõos eu recuso 

» 
9) 3) Tlofonoumo um sanhor As Iforma- 
ços deste senhor não me convencoram. 

» 


nho aqui, não os 


10) 2) Telefone um senhor Nas informa. 
qõos dest sanhor au não acre. 

» 
19) 2) Telefone um senhor. Das informa. 
qtos deste senhor eu duvido 

» 


TQuestõesdisursivos 


1. (FUVEST) Na raso seguinte, o indofin- 
do alguma tem valor positivo 


«Mulas vazes encontro sua lembrança 
em agua esquina do cidade.» 


Cons ua faso em qua alguma tenha 
valor negativo, cortespondendo à nenhuma. 


Roso, 


2. (CEFET.PR) Faça conformo o modelo: 

Não Ho lt. O resumo do vt oi pedido 
pelo professor 

Não Ho ro, co resumo foi pao plo 
professor 

1) Conheci o poeta mineto. Sus poemas 


oram pubicados na adição de ontom do oral 
do Brasi 


Modelo 
A ponto fo domada pla força do ent. 
Sob suas arcadas so abrigavam os relrants 
A ponto, sb cas arcadas so abrigavam 
os rlantos, fl deruada poa força do ven. 
2) O fimo era do Fel Poucos gostaram 
do sou fal, 


mu — 


3) O ro Bag marcou minha infância. 
Costumava brincar em suas margens com 
meus irmãos 


3. (FEI-SP) Indique o sentido da palavra 
toda nas duas frases abaixo 
2) siToda vez quo Maria Elvira arranjava 
namorado, Misao! mudava de casa. 
(Manuel Bandeira) 


b)imaginava-so em came via, toda ver. 
melhãs Graciano Ramos) 


4. (FUVEST) «Ml uma fotografia sua no me- 
tão 


Espliuo plo menos, di dos vás som 
os qu podem sr atrbuídos à raso acima. 


Resp, 


5 (CÁSPER LÍBERO-SP) «Quem é essa que 
está com você?» — Quem é este qua está 
“com você?» Qual à forma a que você daria. 
prefrância? 


Resp, 


6. [SANTA CASA-SP) Dá a classificação 
morfológica e a função sintática da pala- 
vra destacada em «Seria vista mais anima. 
ção, se houvassa disciplina 


Resp, 


7. (FUVEST) Dê o signicado do todo em: 
3) SA poe quo too ser rasos chorando? 
) aChegou com o rot todo manchado» 
a 
8 
8. (FAAP.SP) Fazendo as alterações no. 
cossáris, encah a frase | na faso 1 usam. 
do para Isso um dos seguintes pronomes 
relativos: que, quem, o qua, cu, ando 


à) Os candidatos à carrera diplomática. 
apresontarameso impecáveis ao coqueto! do 
embaiador 


9) Eno eles estava seu novo. 


Os candidatos à carreira diplomática, 
apresentaram-se impecáveis no co- 
quetl do embarador 


9. FAAP-SP) Como na questão anterior: 
a) As tropas da OTAN estavam contos. 


b) Suas manobras vinham sendo peopa- 
radas por grandes astatgitas 


As tropas da OTA, 
estavam confints 


Testes 


1. (PUCAIG) Assinale a alternativa cujos 
mentos preenchem corretamento os 
pontilhados- 


1. Mális não gostamos de obe- 
decor 

2. Esto 6 0 escritor... obas multas 
vezas reco 

3. Aqui está o poa... todos sempatizam 

4. Chegou o rapaz... óbias discordo. 


a) quo, cujas, com quem, do cujas 
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b) a que, a cujas, a quem, cujas. 
c) à qu, de cujas, do quem, do cujas. 
) que, a cas, com quem, porcas, 
9) a que, a cujas, com quem, do cujas. 
2. (PUCCAMP.SP) Assinalo a alternativa em 
que as palavras grifadas, são pronoma 
a) Um só aluno não nos prestou nenhu- 
ma colaboração. 
b) Quem a ajudará a alcançar todo o 
) Aquele ao qual se anttegou o pri, 
ficou muito fl 
d) Todos os quo ajudam são nossos 
amigos 
onda 
3. (UFPR) Preencha convenientemente as 
Jacunas das frases seguintes, indicando o 
conjunto obtido 


1. A plana... futos são venenosos. 
foi derubado, 

2 O sido... capla nasc, é est 

3.0 ascrtor obra fae, morou 
ontem, 

4 É esto o lo... páginas sempro 
me ein, 

5 Esto é 0 homem... causa lo 


a) em cuja, cuja, do cuja, a cuja, por cuja 
b) cujos, em cuja, do cuja, cujas, cuja 
os, em cu a cuja a cujas por cj 
8) ovos, cuja cuja, a cujas, por cujas 
) cuja, em ca, cj, cujas, cj. 
(UFV-MG) Assinale 0 item em que há 
erro no emprego do demonstrativo 

a) Palo, que 6 iso que vê leva? 

b) xAmal vossos irmãos! são essas as. 
vordadoras palavras do amor 

9 Ta de dezembro de 187! fo: si 
catvo para mim essa da 


) Pedro, ess lo que está com José é 


6] Não estou d acordo com aquelas pal 
vras que Jos6 pronunciou 
5. [UEPG.PR) Convivi, durante largos 
anos, com Machado e Alencar; 
mo saduziu pola suavidado romântica do 
seu e8to armor, pola Iron às 
Vezes amarga com que tona o discurso 
narrativo. 

a) aquel, aqulo 

bj est, est 

c) este, quot 

a) essa, assa 

6) aquel,ast. 


6. (UFDF) À CAROLINA 
Querida, ao pó do lto derradeiro 
2. Em que descansas dossa longa vida, 
3. Aqui venha e via, pobre querida, 
4. Trazedo o coração do companheiro 
No verso 2, o demenstatvo essa: 
a) Podoalemars com esta Indiranto. 
monto, uma vez qu so roer a fato passado 
) Dev ser substido por esta no pot. 
guês contemporâneo, porque demonstra um 
ato primo da prima possoa do discurso 
3 É insubstuie, porque demonstra um 
ato Juno a segunda pessoa com quem, ape 
sar da maria, aa o poa 
) Nonhuma dessas 
7. UBC-SP) «Alguém, antes que Pedro o 
fizesse, tovo vontade de falar o que foi 
ditos, 
Os pronomes assinalados dispõem- 
nesta ordem: 


a) o tratamento possoa,cbliuo domone- 
trato, 


e os - a o cat 


d ividade mú 

a exclusividade mútua, por scr inerente à linguagem e ao cond 
e categorização, ela deve ser relativizada, podendo-se com 

superar em pai o ad 
perar om parte a fragmentação que o processo de análise acarm 


Pode-seaqui s 
q ode-se aqui retomar as duas metáforas anteriormente cam 
5 como modos de entendimento do processo de categorização 

quebra-cabeças e o mosaico. No primeiro as partes, uma vez cy 
ído o quebra-cs 5, Sá ss 

lo 0 quebra-cabeças, são perfeitamente delimitadas. Já no mosail 
ainda que se possam identificar partes significativas no todo, es: 
seintei trama, diluindo-s p ) 

= pise « diluindo-se suas fronteiras, Assim, entende-se | 
pode haver alguns tipos de pesquisas om que as categorias se aprã 


ximam mais de um quebra-cabei 
n ças, Em outras, or 
talvez seja o mosaico, mm 


Categorias a priori e categorias emergentes 


De uma maneira geral, ao tratar 
costumes apresentar dels modos de cond, O pics ta 
com categorias cr pro, tidas para a pesquisa eos da ani 
propriamente dita. O segundo ocupa-se com categorias emergei a 
ouseja scategoriassãoconstuidas a pardo dados Eeas oa 
de produzir categorias também podem ser denominadas de EE 
fechado e imodo aberto, tendo o primeiro fundamentos dedutivos e q 
send int. And se poda areia rc ma 
misto ! , 
pa ent 1999), Nessa modalidade de construção de 
Rss E = com aquelas fechadas ou a priori, possibilitando 
Ea Cone code induzidas dos dados ana. 


As opções adota 
15 opções adotadas pela pesquisador em relação aos modos de 
Sonduzir o processo de categorização revelam pressupost T 
duz supostos episte- 
mológicos e paradigmáticos, Pesquisas qualitativas dão pres ci 
a metodologias abe: a 
log ias abertas, favorecendo-se à emergência de categorias 
ao longo do processo de análise. 
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como ama seas emo eso 


No processo de categorização a priori ou fechado as catego- 


são predeterminadas, ou seja, fornecidas de antemão. À origem 


ly Categorias nesse caso será geralmente alguma teoria em que se 


Indamenta a pesquisa, com as categorias sendo deduzidas dessa 


bia, Ainda que essa abordagem de análise possa vincular-se a 


«quisas qualitativas, ela valoriza dimensões próximas de aborda- 


js mais voltadas à verificação de hipóteses, quantificação e enu- 
ração, valorizando a objetividade. Mesmo que o pesquisador não 


ha consciência disso, o estabelecimento prematuro de questões 


le pesquisa, a utilização de questionários fechados e o emprego de 
Ipóteses definidas de antemão, representam formas de categoriza- 
xi. De algum modo, em assim procedendo, o pesquisador 


ão à prio) 
a partir de denominação de Bardin (1977), em que 


tabelece caixas, 
bj materiais serão então classificados. 


O processo de categorização a priori apresenta certos riscos. 


A imposição prematura de um esquema rígido de categorias pode 
implicar a perda de dados significativos que não têm categorias para 


enquadrá-los. Isso se reflete na validade ou pertinência do sistema 


«ie categorias, pelo fato de não considerar elementos imprevistos que, 


entretanto, podem ser relevantes para a ampliação da compreensão 
dos fenômenos investigados. 

Já o processo de produção de categorias emergentes dá-se 
a partir de análises indutivas. A indução analítica (Lincoln; Guba, 
1985) é um modo de chegar a um conjunto de categorias indo das 
informações e dados para classes de elementos que têm algo em 
comum, É um movimento que vai dos elementos unitários e especi- 
ficos para aspectos abstratos e gerais, as categorias. Quando adota a 
análise indutiva o pesquisador não parte de hipóteses a priori, mas 
estas são construídas ao longo do processo em forma de hipóteses 


de trabalho. 
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9 indofmido, relato, pessoa, retatvo 

c) demonstra, reatvo, pessoal, in. 
detido 

doi, robo, damos, ro 

6) Indofmid, domansatvo, demonstra 
vo, rato 
8. (PUC-RS) Obsorvo a transformação: 

Esta 6 0 lo. O profosor gostou dot 

Esta 6 0 lr de que 0 peofssor gostou 
Assina a tansfomação em que dever apa- 
cer o teiaivo jo: 

a) A ua 6 ostra, Existem nea vários 
prédios 

JO ago é Eportat, El ensina por oa 

) Eram Intrassantos as notas Os or. 
nais dedicaram a elas grandes manchetes 

) Aqui está o lo, A capa di está toda 
rasgada 

6) Esto é o trabalho. O profssor so refri 
a eo com entusiasmo. 
9. (MACISP) Indique a alternativa em que, 
um dos pronomes grifados tem valor do 
agjeivo: 

2) Não soi que di aquel anúncio. 

9) Já pensei em tuo o qua elo disso 

) De que so queia o conto? 

) Este io é o que compra ontem. 

9) Acradto quo fosso outra pessoa 
10. (UNITAU-SP) À única faso em que há 
erro no emprego do pronome possa 6 

a) Para au estudar à noto preciso de muto 
ca 

) Para mim, estudar à noto é muto de 

9) Devo ser honestos com ns mesmos. 


) Não há muta dirança do ado antro 
au e voc 


0) Fato sontarso 


ft (PUC-SP) João amava Teresa que amava 
Raimundo que amava Maria que amava Joa- 
quim que amava Llque não amava ninguém. 
A prneira parte do poema (vesos de 1 a 
2) se fecha com um 
[-Vocíauo Perrone A uassenos 
a) paroteno — pronomes indefinidos. 
b)ontono atos indofidos. 
c) paroxtono — acvéros de negação 
Sonoro pronomes demonstatvos 
6) outono pronomes indefinidos. 
Para resoar às qustões 12 o 13, ass 
nao as alematvas e soma sous valores. 


+2. (UFBA) Assinale a(s) atornativa(s que 
“contenhaim) o correto emprego do pro. 
nome demonstrativo 

1. Nosso intao, está sendo iniciado o 
Jogo aqui em Cua. 

2. Todos acatam esta máxima do vast 
bla quem estuda, passa 

4. Aquio que me o o não é aquio que 
vou dizar agora 

8 Esta gaura quo tensa na ão é amiga 

16, Elas próprias vieram atrasadas na- 
quelo mês. 

32 Trabalhei um da o uma not; durante 
est ez sol a durante aquela choveu. 


64, Esso assunto a que so referiram na 
reunião é important 
13. (FMUSP) Assinalo as alternativas em 
que não ocorra ambiguidade: 

1.0 diretor comentou com a secretária 
que haviam recusado a sua proposta 

2. El podu a oa à sua cara 

4.0 cho da seção anunciou à funcioná- 
dia a sua damisão dela 

8. Ele não acolou a sua nomeação 

TE Jogo fi ao cinema com a mãe dela 
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32 Jogo oi o cinema com sua mão dot 
84 João já retomou com sou caro 
44. (UFBA) A função sintática do pronoma 
altivo está corretamente Indicada 
1. As grades que defendiam as janeas. 
ram fotos 
(sujo) 
2 Prndoram cidadão por quem road 
Ipredcatvo do sujo) 
4 Deci vericar melhor o lugar onde as. 
távamos. 


objeto into 

8 Voltou tst para a casa qua le haviam. 
emprestado 

fado adro) 

18 Ela não rgarou bem no menino isto 
que ou ra 

eredcatvo do sujo) 

32, E tomei a fazor o abalo a que me 
refer ams 

bj into 


Respostas do unidade Vá — Pronomes 


Cxsrído —péo 169 


— const Tstagem na obra 


E) 


1, —HeuZimim bem Gm au 67) 
sue tjas Bjverm Msueuimmnet 

a 

E) 


alado ada 
mim eu) mi eu) rim eu 
girimbjeuheueu 
esco b) om você cs) consigo 

omni cm ósalaso comento 

8 — 1 cnc? comés coesnd com 
5 Cooemê Comp 

7 —1 Euvolesentego? Disoiha Dice. 
Ira 4 Dies 5, Daseramanss 6 Eu voa fi, 
Tia & Falsas, Dtana nes 10 alho 

HI Plena .2 Pela 3 Ptamra .4 Fê. 
lo 5, Fazedo, E Fasbo 7, Fasemena E Amá- 
los 9, Ama-es 10. Pula no grato 11 Engrax. 
modos 12, Entegamahes 12. Entagamasie 
1 Quo em mero 15. Teo a? 16, Terno al? 
17 Tenho aqu 18, Você mao? 1. Tenioio? 
an Falacimido 

9 —sbeovecas Be gseasE 
ne ge ves pse 
1 — 3) Quase acara bjruram-no oca. 


to, 0) natem-e os olhos em prantos ) ar 
atmopei e) rem mo aspers 

1) —s)Pemdram mater baia embora 
jderemine sa mande near qu ) nano 
amora 

2 — 2) db) d ec) ele ) de le to 
ojdée 

nj-cece 


Ouestões dicas — pó 178 


1 comvocê 

nado 

3) be rogo sus 2 vos, az vssos. com 
6 St à, tom nôs 5. compramodos & V Ex? 
Tm seu 9 consigo 10.0 Gio estamparaso 
raso 0 o 2 att 1,6 

9 tes2ibesa he 

Gajbaas 

n ai-nobj-acjnãoo 

8 aimecobjmesha 

gimeu 

mae VS qua 

1 flictanodos 

2). mas se to poga. [er na função do 
complemento vrtl emprga-se o pronome cbluo 
[E 
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Teses —póp. 116 
To Es ds 
Ze Eb qe Wa 
Ve Te nb am 
Va dá a fa 


EEE) 


“) ajods ota asas b)oque cjosebem 
doque eJoque Aus om hoc 

USSASAA 

298) .o qua deves cur bem. us 
quais são grandes...) .de quem favas 
item...) .. que rã rfriamos..) de que 
ágeis 

4) cds od, com quem porem comum, 
aus eum aves deque due. 

S) Essa oe, Esto Estes, nau estas. 
sa, est, destoldauel, Aquele, estlâque 
destas Essa aqua Estes 

8) egos upon acrtam 

1 queuressa 

E) cusinemaçes some conenceram 


S) amos rimações curto ria 
10 decupsamações cu dus 


Ouestões discos — pó 183 


1) Não encanto su lemirança em esquina 
alguma destacado 

23 1) ups poemas foram. 2 O fimo, de 
“aocipodcs gostam ado Fin Oo Brg. 

js gare coca racommeus im, 

ar miaitnc 

dj) Cod vez) lento 

4938 ga do ietodrt) à toa 
aguéma quemo tecto lerdo. 

SIquemácms.? 

9 até de irado; astro asi do 
imenso 

Ta que er tera, poriro 

Bentes estama couro. 

O) js ancas vam sed preparadas per 


ras te 
Teses — pág 184 

te 4d Ta td q 

2a Se ad te da 
de Ge de tm 


LITERATURA 


MODALIDADES DRAMÁTICAS 


Dentre as caracteristicas que perfazem o 
gênero dramático estão: atores, que em 
consonência com outros elementos, como, 
figurino, maquiagem, cenário, gestos, 
reproduzem a história em forma de diélogos, 
divididos em atos e cenas; e a ação 
propriamente dita, retratada numa sequência 
linear, constituída pela exposição, conflito, 


complicação, climas e desfecho final 


Dentre as várias modalidades que 
representam o gênero em questão, destacam- 


se: 


TRAGÉDIA: é à representação de um fato 
trágico, compadecido, apto a suscitar 
compaixão e terror. Normalmente, 
personagens nobres, movidos por sentimentos 
intensos, enfrentam a ordem social, familiar ou 


divina e sofrem suas consequências, 


Exemplos: 

Trilogia tebana: Édipo Rei, Édipo em Colono e 
Antigona, de Sófocles 

Medéia, de Eurípedes 

Prometeu Acorrentado, de Esquilo 


Pagador de Promessas, de Dias Gomes 


€) autalivrenet 


COMÉDIA: é a representação de um fato 
inspirado na vida e no sentimento comum, de 
riso fácil, em geral criticando os costumes. Sua 
origem grega está ligada às festas populares, 


celebrando a fecundidade da natureza, 


Exemplos: 
Lisistrata, de Aristófanes 
A Comédia dos Erros, de Shakespeare 


Escola de Mulheres, de Moliêre 


TRAGICOMÉDIA: modalidade em que se 
misturam elementos trágicos e cômicos. 
Originalmente, significava a mistura do real 
com o imaginário. 

Exemplos: 


Cyrano de Bergerac, de Edmond Rostand 


Auto: espécie dramática medieval que se 
caracteriza pela presença de elementos, 


religiosos 


Exemplos: 
Auto da Barca do Inferno, de Gil Vicente 


Auto da Compadecida, de Ariano Suassuna 


FARSA: pequena peça teatral de caráter 
ridículo e caricatural, que crítica a sociedade e 
seus costumes. 


Exemplos: 
Farsa de Inês Pereira, de Gil Vicente 
Farsa do Velho da Horta, de Gil Vicente 
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CURSOS 


CONCORDÂNCIA NOMINAL 


É a concordância que se faz entre o determinante (artigo, adjetivo, pronome adjetivo e 
numeral adjetivo) e o determinado (substantivo). A concordância nominal pode ser: 


a) Lógica ou rígida, gramatical: quando o adjetivo concorda com todos os substantivos em 
gênero e número (= total), ou com o substantivo mais próximo (= concordância atrativa). 


Ex.: Clima e terra desconhecidos. (total) 
Clima e terra desconhecida. (atrativa) 

b) Ideológica (= silepse): a concordância é feita com a ideia, e não com a palavra. 

Ex.: Vossa Senhoria é generoso. (silepse de gênero) 

A garotada se divertia, encantadas com a diversidade de brinquedos. (silepse de número) 
Observe os casos e complete as lacunas, observando as concordâncias possíveis. 


1º PARTE: ADJETIVO E SUAS FUNÇÕES, POSPOSTO OU ANTEPOSTO A DOIS OU 
MAIS SUBSTANTIVOS; UM SUBSTANTIVO E DOIS OU MAIS DETERMINANTES. 


(a) ADJETIVO NA FUNÇÃO DE ADJUNTO ADNOMINAL POSPOSTO 
A DOIS OU MAIS SUBSTANTIVOS DO MESMO GÉNERO: vai para o 
Fá plural do gênero comum ou concorda com o mais próximo. 
Caso 1 
A (b) ADJETIVO NA FUNÇÃO DE ADJUNTO ADNOMINAL POSPOSTO 


A DOIS OU MAIS SUBSTANTIVOS DE GENÉROS DIFERENTES: vai 
para o plural masculino ou concorda com o mais próximo. 


1) Faca e navalha / . (afiado) 

2) Aquele quadro era um símbolo de uma estética e época / 
. (tedioso) 

3) Amor e agradecimento / . (eterno) 

4) Códigos e senhas ) . (alterado) 

5) Mãe e pai / . (moderno) 

6) Argumentos e justificativas ) (pífio) 

7) Rio consome frutas e legumes . (contaminado) 

8) Supermercado Y: qualidade e preço . (baixo) 

9) Comprou legumes, frutas e carne (bovino) 

10) Vendia pães e frutas . (maduro) 


(a) ADJETIVO ANTEPOSTO NA FUNÇÃO DE ADJUNTO 
ADNOMINAL A DOIS OU MAIS SUBSTANTIVOS: a concordância 
deverá ser atrativa (concorda com o substantivo mais próximo em 
gênero e número). 


Caso 2 


(b) ADJETIVO ANTEPOSTO A NOMES PRÓPRIOS OU 
PARENTESCO: vai para o plural. 


11) clima e terra. (desconhecido) 


12) faca e navalha. (afiado) 
13) atitudes e gestos. (belicoso) 
14) cores e tamanhos. (variado) 
15)0s Gil e Caetano. (famoso) 
16) As mãe e filha. (corajoso) 


(a) ADJETIVO NA FUNÇÃO DE PREDICATIVO (DO SUJEITO OU DO 
OBJETO): concorda com o substantivo a que se refere. 


Caso3 
(b) ADJETIVO NA FUNÇÃO DE PREDICATIVO DO SUJEITO 
COMPOSTO: quando vier posposto ao sujeito composto, concorda 
com todos os núcleos. Se vier anteposto, pode concordar com o mais 
próximo, se o verbo também o fizer. Caso o verbo anteposto concorde 
com todos os núcleos, o predicativo também concordará. 


(c) ADJETIVO NA FUNÇÃO DE PREDICATIVO DO OBJETO 
COMPOSTO: concorda com todos os núcleos ou com o mais próximo. 


17) As meninas vieram . (acompanhado) 
18) Sua reivindicação é . (justo) 

19) A crise financeira deixou os cofres do clube. (vazio) 

20) É um relógio que torna todas as horas. (inesquecível) 
21) A neve e o jardim eram . (branco) 

22) Eram a neve e o jardim. (branco) 

23) Era a neve e o jardim. (branco) 

24) Encontrei a janela e o portão / . (aberto) 


25) Encontrei / a janela e o portão. (aberto) 


Caso4 —p (a) UM SUBSTANTIVO (DETERMINADO) MODIFICADO POR DOIS 
OUMAIS DETERMINANTES (ADJETIVO, PRONOME, NUMERAL): o 
substantivo pode ficar no singular ou no plural, e os determinantes no 
singular, quando o sentido exigir. 


26) As culturas ; e indígena, 
negro e europeu) 


27) A cultura ,a ea .lindigena, 
negro e europeu) 


28) As gramáticas e . (inglês e alemão) 


29) A gramática ea . (inglês e alemão) 


30) Conselhos e de engenharia. (federal e regional) 


2º PARTE: AS EXPRESSÕES 


(a) COM AS EXPRESSÕES É BOM, É PROIBIDO, É PERMITIDO, É 
NECESSÁRIO...: se o substantivo não vier determinado o adjetivo fica 
invariável. Se o substantivo vier determinado, porém, o adjetivo se 
flexiona. 


“> (b) O ADJETIVO POSSÍVEL: concorda com o determinante. 
Caso5 — > (c) AS EXPRESSÕES HAJA VISTA E OLHOS VISTOS: estarão 
a sempre certas. 
(d) AS EXPRESSÕES UM E OUTRO, NEM UM NEM OUTRO e UM 
OU OUTRO: mantém o substantivo no singular. 


(8) A EXPRESSÃO TAL QUAL: o tal concorda com o antecedente e o 
qual com o consequente. 


31) Féé . (necessário) 
32 É entrada de pessoas estranhas ao serviço. (proibido) 
a3Aféé . (necessário) 

É a entrada de pessoas estranhas ao serviço. (proibido) 


35) As verdades descobertas são as mais variadas - (possível) 


As categorias emergentes não são previstas de antemão, mé 
construídas a partir dos dados e informações obtidos das pesquisas 
O processa de construção desse tipo de categoria implica a organiza 
São de estruturas de vários níveis, indo o movimento das categoria 
mais específicas e de menor amplitude para as mais gerais e amplas, 


A adoção do processo emergente exige uma detinição gradua 
das categorias, A clareza e validade do canjunto de categorias somente 
se completam no final da análise. O processo é recursivo, obrigando 
a retomadas constantes para sua qualificação. 


Na discussão anterior, em vários momentos, aparece a idéia de 
hipóteses. Coro elas se mostram na categorização? 


Ainda que se possa admitir a condução de pesquisas sem hipó- 
teses, quando estas são usadas podem aparecer sob duas formas: teste 
de hipóteses a priori é criação de hipóteses, A primeira relaciona-se 
mais especificamente às pesquisas com pretensão de generalização. 
Já a criação de hipóteses dentro do processo da análise conduz às 
hipóteses de trabalho, uma característica de pesquisas com ênfase. 
no qualitativo. Nesse caso, estabelece-se uma relação estreita entre 
as hipóteses « as categorias emergentes, Ambas são produzidas num. 
processo reiterativo, ocorrendo um refinamento gradativo ao longo 
do processo da análise, As hipóteses de trabalho se aproximam das 
argumentos aglutinadores, enunciados abstratos que ajudam a inte- 

grar os resultados das pesquisas. 


Sintetizando o que se pretendeu abordar neste item, pode- 
-Se afirmar que um conjunto de categorias necessita ser construído 
de modo a atender a algumas características, das quais depende 
sua qualidade, Isso tanto se aplica quando o processo é dedutivo, 
operando-se com categorias a priori, quanto na opção por categorias 


no 


eo ca ce ao os 


jutivamente, No conjunto das caracte- 


indi 
«gentes, construídas E 
E m sistema de categorias destaca-se di 


ficas imprescindíveis de w 
pdo especial sua validade. 


lovimentos para Além das Categorias 


O processo de categorização, ao lango de sua própria concreti- 


o, já anuncia um movimento adiante na pesquisa. A construção 
ão, já anum 


g que se baseiam na 


o categorias prepara descrições e interpretações gas 
ctrutura das categorias, encaminhando-se assim Os res a 
ma investigação. No seu conjunto representam sínteses elal Sar 
Nclo pesquisador no sentido de expressar as pre cent Se 
atingidas em relação ao seu objeto de pe se flies 
[1994) denominam metatextos as expressões escritas q! 


(las descrições e interpretações, a partir das categorias. 


Produção de metatextos 


izada como exer- 
A Análise Textual Discursiva pode ser caracterizada como 


jo ão de metatextos, à de smjunto de textos. 
cio de produção de metatextos, a partir de um co! 
Nesse processo constroem-se estruturas de categorias, que ao serem 
-se estruturas de categorias, q 
lesse processo cons 
ansformadas em textos, encaminham descrições e interpretações 
a es de apresentarem novos modos de compreender os fenômenos 
zesde s E 


investigados. E 
iferentes níveis de 
Categorizar é construir estruturas, em que diferentes 


s se interpenetram, no sentido de representar 0 fenômeno 
) 


SER processo de 


tigado como um lodo, A estrutura resultante do 
Ena E jondendo a um sistema 
dassificação dos materiais de pesquisa, correspondendo, E 
: é parte de um processo de busca de 


e categorias o subcategorias, e 
Ra nesse sentido, um movimente 


compreensão e de teorização. Constitui, 


nm 


36) As verdades descobertas são o mais variadas . (possível) 
37) Deve ser um bom livro, as suas edições sucessivas. (haja 
vista) 

38) Suas forças definhavam a olhos . (visto) 

39) Um e outro serão promovidos. (funcionário) 

40) Nem um nem outro conseguiu aprovação. (aluno) 

41) Conheço uma ou outra . (hipótese) 

42) Os filhos são a mãe. (tal qual) 


3º PARTE: A IDENTIFICAÇÃO DAS CLASSES: VARIÁVEIS (adjetivo, pronome, numeral) 
e INVARIÁVEIS (advérbio, palavras denotativas e locuções prepositivas). 


(a) ANEXO, QUITE, OBRIGADO, INCLUSO, LESO, JUNTO 
(adjetivos); PRÓPRIO (pronome): classes variáveis, portanto 


concordam com o substantivo ou pronome a que se referem. A 
E ai expressão EM ANEXO é invariável. 
Caso 6 


(b) MENOS, ALERTA; JUNTO A, JUNTO COM: advérbios e locuções 
prepositivas são invariáveis. 


43) ao presente documento, encaminhamos a fotocópia do decreto x. 
(anexo) 

44) Vão à carta meus documentos. (anexo) 

45) Vão à carta meus documentos. (em anexo) 

46) Estou com todos vocês. (quite) 

47) Estamos com todos vocês. (quite) 

48) Muito , respondeu a tia. (obrigado) 

49) Seguem aos documentos as fotografias. (incluso) 

50) Sua opinião é um crime de “inteligência. (leso) 


51) Ana e Rosa saem sempre . (junto) 


52) Elas entenderão o recado. (próprio) 
53) Trabalhas que eu. (menos) 

54) Havia, naquela festa, mulheres que homens. (menos) 
55) Os candidatos estavam . (alerta) 

56) Ficou portão. (junto a) 

57) Fernanda chegou Guilherme ao colégio. (junto com) 


Caso7 —p (a) SÓ, MEIO, BASTANTE, CONFORME, MESMO, CARO, BARATO: 
dependendo da palavra a que se referem, podem variar ou não. Se 
estabelecerem relação com substantivo ou pronome, funcionam como 
adietivo, pronome ou numeral; se a relação for com um adjetivo ou 
verbo, aparecem como advérbio, não se flexionando, portanto. 
Palavras denotativas de exclusão, inclusão também não variam. 


58) Entrou em casa e deixou os dois jovens debaixo das amendoeira 
do portal. (só) 

59) Os fatos falam por si . (só) 

60) alunos são admitidos na reunião. (só) 

61) Bebeu sozinho caneca de vinho. (meio) 

62) Eram pessoas estranhas. (meio) 

63) Há exemplos neste livro. (bastante) 

64) Comprou livros . (bastante) 

65) Comprou livros antigos. (bastante) 

66) Só dois atos seus não pareciam a esta imagem. (conforme) 
67) Elas entenderão o recado. (mesmo) 

es) as crianças entenderão o recado. (mesmo) 

69) As canetas eram . (caro; barato) 


70) O camelô vendia as canetas. (caro; barato) 


(a) ADJETIVO COMPOSTO FORMADO DE ADJETIVO + ADJETIVO 
OU PALAVRA INVARIÁVEL + ADJETIVO: somente o último elemento 
se | flexiona, concordando com o substantivo a que se refere. 

Edi Obs.: 1) azul-marinho, azul-celeste e ultravioleta: invariáveis. 2) surdo- 
mudo: variam os dois. 

Caso 8 

(b) ADJETIVO COMPOSTO FORMADO DE ADJETIVO + 
SUBSTANTIVO OU SUBSTANTIVO + SUBSTANTIVO: os dois termos 
ficam invariáveis. Também ficará invariável cor representada por 


substantivo. 
71) Processos . (administrativo-fiscal) 
72) Parcerias . (público-privado) 
73) Grupos . (hispano-argentino) 
74) Crianças (recém-nascido) 
75) Termos . (azul-marinho; azul-celeste) 
76) Jovens . (surdo-mudo) 
77) Crianças (surdo-mudo) 
78) Blusas . (verde-garrafa) 
79) Vestidos . (vermelho-sangue) 
80) Calças . (cinza-chumbo) 
81) Tecidos . (palha; cinza; laranja; rosa) 


Exercícios de Fixação 


1) Levando em consideração as regras de concordância nominal, marque certo (C) ou 
errado (E). 


1) Estava com baixo autoestima. () 


2) Estas foram as sós palavras que ele disse. () 


3) Os setores público e privado devem estar integrados. () 
4) Aquela menina nada tem de engraçado. ( ) 

5) Perdi meu óculos escuros. () 

6) Nenhuns obstáculos conseguirão impedir nossa vitória. () 

7) As milhares de pessoas que assistiram àquele espetáculo saíram felizes. () 
8) As cópias estavam conformes com as originais. () 

9) Anexa àquela carta destinada ao pai da moça, foram remetidas as joias. () 
10) Naquelas bagagens havia joias bastantes preciosas. () 

11) O Tribunal qualificou de ilegal aquelas nomeações. () 

12) Vossa Senhoria é muito competente e qualificado. () 

13) Fica instituído no Quadro de Pessoal a classe de Técnico de Tributação. () 
14) Existem meios para tudo. () 

15) O relógio bateu meio-dia e meio. () 

16) O professor qualificou de inaceitável aquelas gírias. () 


17) As gírias ouvidas neste colégio são tais quais as que podemos observar em qualquer 
grupo de jovens. () 


18) Os partidos de cana mostravam tonalidades verde-esmeraldas. () 
19) Pagando cem reais, ele estaria quites com o velho. () 

20) Os famosos Machado e Alencar. () 

21) Seguem em anexo as fotos. () 

22) Seguem anexas as fotos. () 

23) Os candidatos não eram nenhum bobocas. () 

24) Não votaram em candidato nenhum. () 

25) Persistência é necessário para obtermos um bom resultado. () 


26) As questões serão tais qual o programa. () 


27) Anexo à correspondência vão documentos importantes. () 
28) Estejamos sempre alertas para evitar contratempos maiores. () 
29) Os alertas foram dados. As pessoas alertas correram. () 

30) Ela era considerada um monstro por seus inimigos. () 


31) O primeiro e o segundo atos. () 


11) Complete as lacunas com a(s) forma(s) adequada(s). 


1) Elas providenciaram os atestados, que enviaram 
às procurações, como instrumentos para os fins 

colimados. (mesmo/anexo/bastante) 

2) São bastante tais ideias e opiniões sobre o computador. (difundido) 

3) Serão tanto os técnicos quanto as pessoas menos qualificadas. 

(promovido) 

4) Tornam-se muito a área e os meios de atuação dos funcionários. 

(limitado) 

5) Torna-se muito a área e os meios de atuação dos funcionários. 

(limitado) 

6) Podem ser neste ponto a tarefa dos antigos artesãos e a dos 

modernos operários. (comparado) 

7) Pode ser neste ponto a tarefa dos antigos artesãos e a dos 

modernos operários. (comparado) 

8) Ficam nas mãos de poucos todos os conhecimentos e habilidades. 

(concentrado) 

9) montes e várzeas se sucediam na paisagem. (florido) 

10) Aprecio a cultura e a história . (europeu) 

11) Comprou jornais e revistas . (brasileiro) 

12) Os meninos estavam com os pés e as mãos . (sujo) 


13) Encontrei as cadeiras e o sofá. (reformado) 


14) A professora contou-nos lendas e contos. (antigo) 
15) Não houve chuvas para resolver o problema da agricultura. 
(bastante) 

16) Tinha chances de conseguir o emprego. (bastante) 

17) As novas tecnologias eram prejudiciais aos trabalhadores. 
(bastante) 

18) Esses diretores não costumam aceitar nossas reivindicações, que 


sejam elas. (qualquer) 


19) Pode-se ver do alto daquele prédio as bandeiras 
(brasileiro e português) 


20) Veio ao requerimento a planta da casa reformada. (anexo) 
21) Aquela loja fazia ofertas o mais possível. (tentador) 

22) As observações do autor do texto foram as mais pertinentes 

(possível) 

23) Julgamos ao espírito humano as indagações constantes sobre o 
que é verdade. Ocorre porém que, em nosso presente estágio evolutivo, as verdades 
descobertas são o mais variadas . (naturalípossível) 

24) O uso de certas máquinas deixa mais os legumes. (barato) 


25) Com o uso de certas máquinas, os legumes estão ficando muito mais 
(caro) 


26) O uso de certas máquinas faz com que custem mais as batatas. 
(barato) 


27) O filósofo alemão Júgen Habermas vem insistindo: o fim do Estado Nacional como 
instância reguladora do mercado também torna as formas tradicionais 
do exercício da cidadania. (obsoleto) 


28) O seleiro sentiu o papel e a nota no bolso. (novo) 


29) O Direito e o fato social não existem por si no seio da sociedade. 
(só) 


30) Pormais, que lhes pareça a resolução desses exercícios, apliquem- 
se, e verão quão menos na verdade o são. (difícil/complicado) 
31) Corriam nossa imaginação e nosso pensamento, naquele tempo 


em que quaisquer ameaças à nossa felicidade pareciam 
(solto/impossível) 


32) Seria , numa hora como esta, contar com a ajuda de pessoas que 
nunca buscaram estar minimamente de mim? (oportuno/próximo) 

33) O mais duvidoso, em meio às tuas propostas, é que uma delas 
obtenha o consenso há tantos dias inutilmente - (qualquer/perseguido) 
34) Aqueles papéis, que sempre lhes pareceu guardar, revelaram-se 
de importância absolutamente para eles. (inútilívital) 


35) está a carta, os recibos e os documentos pedidos. (anexo) 
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Análise Sintática — 


Orações Subordinadas 


Período composto por 
subordinação 


E pod qu eo o us po 
caes seia copções geo, 


Considero o seguinte exemplo: 


CEE 


+ Nosso caso, periodo 6 composto, pis. 
consta de duas orações: 


— a oração 2 está encaixada na oração 1 
funcionando como objeto direto do verbo 
conse 


— dizemos que a cação 1 6a pineipal o 
que à? 6 subordinada. 


ÇÃO SCALE pres 


+ Ninguém lamentou que você renunci- 


RAÇÃO SUNORONHOA = spa 
a nd vação pr 


Portanto: Oração subordinada 


Orações subordinadas 


1. SUBSTANTIVAS — aquelas que do- 
sempenham função sintática própria de subs. 
tantvo 

2. ADJETIVAS — aquelas que desempe 
iam função snáica própria do adjetivo 

3, ADVERBIAIS — agudas que desempe 
“iam unção sta própria de advérbio. 


Oração subordinada 
substantiva 


A oração subordinada subetnta (085) 

tam valor de substantivo e vem introduzida, 

gerament, por conjunção integant que e se 
Observe: 


smosE  itronnto 
Completando 
sm ea a tgção a 


Olsen que o núcio do termo que com 
pleta 6 um subetantvo. Trocando osso núcioo 
por um vero, teremos uma cração que faz O 
papel de um substantvo, comiatando o sent 
do da oração principal (incompleta) 


-m— 


a sue | Sento ed | Ota Pet e mio q pa 
arescam [ESSES mms senma [rue Os 
cena finito riceran amei Jorn) 

— ATENÇÃO: 

Vordado 6 que vstBa mano resp 5 seat = Sa 

A arado é qu veta meo cp. com at = Pra 


FUNÇÃO DO 
suBsTANTIvO 


SUBORO. SUBSTANTIVA 


* sujlto 


* objeto direto 
* objeto indireto 


* predicativo do sujeito 
* complemento nominal 


* aposto 


E gata ao verbo da oração principal 


FE igada a um nome da oração pipa! 


Exercícios 
1) Db a função sintática da oração subor- 
dinada substantiva em destaque: 


1, able Deus, por que me abandonaste. 
se sabias que ou não era Deus... (CDA) 


2 Res a que não ha ma vagas. 


3 Nunca dvd do que estivessem cats. 


4. Não Ive dívidas de que estivessem 
coros, 


5. Sou contrário a que se conceda tal 
ogalia, 


8. Sabemos de uma coisa: que pode- 
mos esquecer sua ajuda, 


mais dignos data é à verdad 


9. Se o mar é bonito não so 


0. Ignoramos por que tomaste esta 
atitude 


2) Transforme os poríodos simples em 
“compostos e classifique a oração subor- 
dinada substantva: 


MODELO. 


a) A participação do todos é nocassári 
É necessário que todos participem. 
Oração subordinada substantva sub. 

jetiva 
BJ A acetação de todos 6 important 


) Queremos o comparecimento de todos. 


) Precisamos de ua ajuda. 


6) Su favorável à sua renúncia. 


) Algumas tos temiam a chegada do 


) Insistam na partcipação do aluno 


) Era agente a aprovação do detor 


sempre inacabado, destacando-se, de modo especial, a recarrência do, 
processo em que, a cada retomada das mesmos elementos, consegu 

os, consegue-se 
expressar melhor as compreensões que vão sendo construídas. 


Os sistemas de categorias correspondem a sínteses dos elemen- 
tos que mais se destacam nos fenômenos investigados, Nesse sentido, 
constituem pontes para a relização de inferências dos textos dos 
contextos, dos materiais analisados para os fenômenos pesquisados, A. 
concretização, cada vez mais elaborada, dessas inferências, aparecerá: 
em forma de metatextos descritivos e interpretativos, expressando as 
compreensões atingidas. 


Sendo o sistema de categorias a estrutura de base de um meta- 
texto, à descrição constitui a parte deste voltada a expressar de modo 
mais direta e imediato essa compreensão associada às categorias, Já 
interpretação corresponde a um exercício de afastamento e abstração 
em relação às categorias propriamente ditas, conduzindo a teoriza- 
ções cada vez mais aprofundadas, à medida que o processo avança. 

Soguidamenteas compreensõos mais profundas e originais somente 
conseguem ser explicitadas pelo uso de metáforas (Martinez, 1994), 
posto que as teorizações mais criativas exigem tempo para se esta- 
belecerem na linguagem de um modo mais direto, 


Categorização e teorização 

A categorização é o momento de sintese e organização de um. 
conjunto de informações relativas aos fenômenos investigados, Essas 
sínteses são as teorizações do pesquisador, produzidas a partir de 
perspectivas teóricas implícitas das sujeitos da pesquisa e do próprio 
pesquisacior, sempre em interlocução com outros teóricos. Requerem 
contínuo aperfeiçoamento, adequação e refinamento no decorrer do 
processo da análise e produção escrita, O processo da categorização 
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eme can caça cc emu 


onstitui estratégia de movimento da pesquisa que vai do empírico 


abstrato, dos dados coletados para as teorias construídas Ou re- 
onstruídas pelo pesquisador. 

A categorização é, assim, parte integrante do movimento de 
borização que toda pesquisa pretende. Dados e informações reunidos 
o longo de investigações sempre pressupõem teorias, expressas pelos 
ynhecimentos tácitos dos sujeitos da pesquisa. As categorias, espe- 
nlmente as emergentes, constituem forma de explicitação dessas 

Jeorias implícitas dos sujeitos, concretizada a partir da perspectiva 
o pesquisador. Essa explicitação expressa pelas categorias, descri- 
bes e interpretações, revela-se um processo iterativo e recorrente, 
ssencialmente hermenêutico, possibilitando maior clareza e precisão 


úricas à medida que o processo se aproxima de seu fechamento. 


Considerações finais 


Concluindo este capítulo, afirma-se que a categorização é 


parta do movimento de síntese e reconstrução da pesquisa em que o 
pesquisador constrói e estrutura novas formas de compreensão dos 
fonômenos que investiga, sistematizando estruturas discursivas que 
qu mostram a partir de sua impregnação nos fenômenos investiga 
(los, Esse processo de ordenamento e tomada de consciência exige 


desfazer-se de grande parte da informação anteriormente reunida 
nalisada (Demo, 2000b). A síntese final, a teoria construída, 

duncia à capacidade do pesquisador de abandonar os detalhes do 
umpítico para expressar o discurso investigado em seus aspectos 
ais importantes. 

Categorizar é, ao mesmo tempo, parte do processo de aprender 
sobre os fenômenos investigados e da comunicação das aprendiza- 
(aus feitas. Aprender e comunicar complementam-se no processo 
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us 


3) Classifique as orações destacadas, do 
acordo com as seguintes opções 

à) subordinada substanva subjetiva 

b) subordinada substantva objetiva drta 

) subordinada substaniva objeiva in 
dteta 


) subordinada substantva completa no- 
minai 


0) subordinada substanva predcaia 
subordinada substanva aposta 

1.1) ePara ser fan, declaro que es- 

ses inflizs não mo inspiram simpatia» 


(6. Ramos) 

2. ) «É impossível que gastássomos 
tanto dinheiro. (A Azovado) 
3.( ) vis dependo do qua eo à con- 
venção E. Vorisimo) 


4. ( ) “Conserva a iisão de que teu 
vôo te lova sempre para mais alto. 


(OL dot Picha 

5. ( ) “Convêm que 9 enfrantemos 
com dignidado.» (E. Vorisimo) 
8.) 14 verdad 6 que o fizeram com 
igual ternura.» ML do Assis) 
7.) eCatarira vis então que sua mão. 
estava envelhecida (€. Lspoctor, 
8.( ) “Dizem quo chegaste às falas 

com autoridades.» (A Mayor) 


9.( ] Diz-se qu chegaste às falas com 
autoridades. 
10.) Também é bom que o estado do 
graça demore poucos (C. Lispector) 
11. ) aParoco que os netos da velha 
eram uns pequenos malfitoros..» 
(R- do Quoroz) 
12.) «O maúdo não veio por razões. 
óbvias não queria vor 0s Irmãos.» 
(6. Uspocto) 


13. ( ) «Aconteceu, porém, que certo 
domingo houve flta do galos para compo- 
ter programas IR. de Quatro) 
14.( ) afora desrespolada a racomen- 
dação de Se preservar à pessoa do réu. 
(AM. Machado) 
15.) alão sei e disse que isto se 
passava em casa de uma baronosa.» 
QU. do Assis) 


4) Transforme agora a oração substantva 
om um substantivo, de acordo com o mo. 
deto 


1. Tinhamos inevsso em que você coa 
brasão 


Tinhamos interesse na ua colaboração. 
2. A solução é que você desista 


3. O vendador dava uma garanta: que o 
produto valorizar 


4, Estávamos certos de que você so re. 
cuperaia 


5. Ninguém cvidou de qu a propaganda 
met, 


5) Classifique as orações substantivas 
destacadas: 


1. Não soi se estou sofrendo. 


2. É claro que não concordamos. 


-m— 


3.0 único empecilho era que a prova 
à noite, 


4. Somos favoráves a que o ponham 
em liberdade, 


5. De uma coisa se: ninguém entará 
neste cológio 


6. El ora quem mai falava 


Questões discursivas 


1) (UFMS) Reoscrava a oração de acordo 
com o modelo: 


A eoaboração dio nos suproond. 
Surpreende-nos que ele colabore 
A Intervenção dela nos convém 


2) (FUvEST) 
Modelo: Observou que a lenha verdo 
agonizava, 
Observou à agonia da lenha verdo. 


Seguindo o modelo acima, reescreva a 
seguito frase 


“Percebeu que os homens so aprovima- 


3) (FESP) Classifique a oração subordi- 
nada do poríodo abaixo: 


O estudo eo lumpo não me convencuram 


de que as leis do cosmos sejam compati 
veis com uma suprema causa. 


Resposta 


4) CÁSPER LIBERO-SP) Classifique a ora- 
ção destacada: 


Não julgo qu 
Resposta 


saibam,» 


5) (CÁSPER LIBERO.SP) Classificar a ora 
ção destacada: «É evidente que ele não 
sabe, 


Resposta 


6) (UFPA) Classifique sint 
orações destacadas nos periodos abaixo 


A mulher objotouihe que não havia lu. 
m casa para mals uma cadeira 


Resposta 


7) (FELSP) Classifique sintaticamo 
oração dostacada: 


“Todos porcaboram que João Fanhoso 
ra rebato falso.» 


Resposta 


8) (FUVEST) Indique o objeto direto do 
verbo destacado: 


“..  dzor à minha mão qu a escrava 
é que estagara o doce» 


Resposta 


ções destacadas: 
1. É bom que você venha. 
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2. Não esqueças que és falvel 


Temos rações subordinadas, respocta- 
mento 


a objtiva art, subjtva. 

by subjetiva, objta dt. 

3 aaa dieta, aver temporal 

d) subjetiva, prodicava. 

o) predicatva, objetiva dita 
2. (UFBA) Em todos os poríodos a oração 
subordinada funciona como sujeito da 
oração principal, excoto em: 

a É cao que los vio. 

) Acontece que ela mentiu 

) Sabe-se que 6 um go. 

O certo é que tudo mor. 

) Agora parace que é a 
3. (FMUSP) No seguinte período: «Aí ou 
tive o fervor de que ala carecesso do miha. 
proteção, toda a vida», à expressão dosta- 
cada & 

a) oração subordinada substanva apo- 
sita 

b) oração subordinada substantva objo- 
va indireta 

coração subordinada sibstana compl. 
tiva nominal 

ração subordinada suba prdica 
tva 
4. (UFPR) Qual o poríodo em quo há ora- 
ção subordinada substantiva predicativa? 

3) Meu desejo 6 que voc passo nos exa- 
mes vestibular. 

) Su favorável a que o aprovem 

) Desejo isto: qu sos faiz 

O aluno que estuda consegue superar 
as lculdados do vestia. 


6) Lembre-se do que tudo passa nosto 
mundo, 


5, (UFPR) Reconhça a oração subordina- 
da substantiva subjetiva: 
a) Veja so está tudo em ordem. 
) Perguntou quem ea 
) Quo o não compareceu, souberam. 
É necossáro qu tenhamos paciência 
onda 


6, (UEMPR) «Parecia que o moro so tinha 
distanciado muitos 


No porod acima, a oração sutorniada 
à) substana objetiva dota 
D) substanhva sujoiva 
c] asia explicativa. 
d) substanta prodicava 
é) avrbial consecutiva 
7. (UFPR) Julota ficou à janela na esperança 
de que Romeu voltasse 
A oração em dostaque 
à) subordinada substanva subjetiva. 


b) subordinada substantva completa. 
nominal, 


) subordinada substaniva pradicatva, 

d) subordinada adverbial causal 

6) subordinada acjtia explicava 
8. (PUCCANP-SP) Assinale o period 
que a oração dostacada é substantiva 
apositiva: 

a) Não me dissoram onde moravas. 

9) Ana onde mora é rm movimentada. 


) Só me inrssa sabor uma coisa: onda 


d) Morar ond mora. 
ejnda 
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9 (MACK-SP) No periodo: «Sabe-so quo Jacó 
propôs a Labão que lhe dessa todos os fi 
lhos das cabras.., a altomativa que contém 
a anáiso cora das orações, na sequência 
em que vêm no periodo 

a picipa; subordinada substantva sub- 
eta: suborinada substanta abjeva data 

b) coordenada sindtica adiiva; subordi- 
nada substanva bjeia dieta; subordinada 
substantva aposta 

) absoluta; subordinada substantva ob- 
ja diet; subordinada substania objt- 
va dita 

) pia; suborada suetantva subjo- 
a; subordinada subsanhva objtia indie 

0) coordenada assindérca subordinada. 
substaniva subjetiva; subordinada substant- 
va objtva direta 
10. (PUCCAMP.SP) «So elo confossou não 
sei» A oração dostacada é: 

3) subordinada aveia! terpor 

) subordinada subsanhva objetiva dei 

) subordinada substatva ja neta, 

) subordinada substantva subia, 

0) subordinada substanva predicatv. 
4. PUC.SP) «Pod. dzor que a tarefa ct 
ca é puramente formal 

No teto acima, tamos: uma oração des-. 
tacada que 6 

a) substantha objotva dra 

b) substanha prodicatva. 

o) rata. 

) substaniva subjeha, 

0) avaria consecutiva. 

um so que 6 

a para apassivadora 

b) ndo de indeterminação do sujo. 

3 pronomo refe. 


parta apassivadora 
é) índio da indatermnação do sujeito. 


12. (UFU-MG) Na frase: «Suponho que 
nunca teia visto um homem, à subordi 
nada é: 


a) substanva objetiva dota 
b) substantva completa nominal 
) substantia prodicatva. 

) substaniva apostva 

0) substaniva sujaiva 


Para reer às questes 13 a 15, assina 
le as alemartvas a soma os valrs 


13. (UFBA) Ocorre substantiva objetiva d- 
reta em todas as alternativas, excot 
1.0 certo é que você veio 
2 Agora parace que é da 
4. Soi que oo não virá 
8 O aluno que trabalha é bom. 
16. Que venhas amanha espero 
32. Sonho que não exitas 
14, (PUC-RS) Em todos os periodos a ora- 
ção subordinada funciona como sujeito, 
da oração principal, enceto 
1 É claro quo elos vio. 
2 Acontece que ela mentiu 
4. Sabe-se que não virão. 
8 Hoje pareco que 6 varão 
18. O cart é que todos já sabem. 
32. Mou desejo 6 que todos sejam apro. 
vados 
84. Espara-so que não chova mais 
15. FUVEST) Assinale a(s) alternativa(s) 
que aprosonta(m) classificação correta da 
oração subordinada: 
1, Espero que tenhas estudado. (je 
va dreia, 
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2, Não foz referência a qua a situação 


era delicada. (objetiva indreta o — 


4. Convencime de que tudo er toc o na 
complva nominal ds peare ane 
8. Oimporanto é que ola consegui sas secaimesei | fem que ee 
do dá (objeva dita pa 
16 É rr que não tonha seu caso a com- | Esso 
tar (ubeva) [tá 7 
32 Compreendo por que os nos so pre [ie tceço 


sentiam. (objetva india) 


[eso om 


Oração subordinada e epa pet rat 
adjetivo pe ri 
É qd qu ee oo pa ea 


od gue nim am 


Função sintática do 
duro deves ce ieraer” | pronome relativo 
Earp Os pronomes relativos exercem a mes 


ra função sintática dos nomes qua são raro. 
sentados por els 


OBSERVE: 
e ias Observe: 
E 
Elia, do prt O pronome relato que está repesentan 
Ta do a expressão «mundo maravilhoso» 
ore | É or ut sora 
de) inqaiy Substuind o pronome relaivo que por 


essa expressão, toriamos 


ag içãe 
Gassificação Ta 

Quanto ao sentido, as subordinadas unção de 
asas Cassficam-so em RESTRITNAS ou | => Veja outras funções exercidas polos 
EXPLICATIVAS, relatos: 


= 


a) SuEITO: 


«O mono Impossível que dastr até 
os soldados de chumbo de Moscou... brinca, 
com sabuços de maho.s — (Jorge do Lima) 
(O menino destruiu atá os soldados.) 
(sujo) 
b) OBJETO INDIRETO: 
Os atos a que to rfurste são vorídcos 
Tu te elit aos fatos) 
fobj ide) 
) ADJUNTO ADVERIAL: 
Acidado em que (ond) mor é pequena 
(Moro na cidade) 
adjunto adverbial 
d) AGENTE DA PASSIVA: 
Passou por aqui a pessoa por quem tu 
ras procurado, 
(Tu eras procurado pola pessoa ) 
fageno da passiva) 
6) PREDICATNVO DO SULEITO: 


O Indsciplnado que fu faz-mo sofrer na 
escola. (Eu ll indisciplinado) 


fpradicatvo) 

ADJUNTO ADNOMINAL: 

Murilo Mendes, cujo eso incorpora tó 
ncas ututas e suralstas, tenta aingi o 
came do baroco mineiro em sua obra Con. 
tomplação do Ouro Proto. 

(O esti de Murilo Mendes ) 

adjunto adnamina) 

0) COMPLEMENTO NOMINAL: 


O dinhero de que tenho nocessidad 1. 
cou raio no banco. 


(Tenho necessidade do dinhero) 
(complemento nominal) 


Exercícios 
1) Transforme o adjunto adnominat em 
oração adjeiva. 
Mogi: 
a) Os casos insolúveis não são raros. 


b) Os casos qua não se soluconam não 
são raros, 


1-3) Os galos maloros foram cortados 
» 


1-2) As nois divulgadas confima- 
tam nossas provisões 


» 

Ha) Há cimes imperdoáveis 

» 

N- 2) Jogadores eriadores da caso não 
sarão convocados. 

» 

V = 3) Destnaramso recursos às regõos. 
produtoras de feijão. 

» 
2) Substitua as orações em dostaque po- 
los adjetivos correspondentes: 

a) É uma la que não se podo ler 


) Trata-se do um bem que não so pode 
destruir 


É uma comida que não tem gosto 


) É um fojão que não tem sa 
6) É uma ra que não so apaga 
9 É um projeto que não se pode realizar 


9) É uma substância que não tem 
odor, 
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h) É um texto que não se podo com- 
preandor. 
3) Dê a função sintática oxercida polos pro- 
nomes relativos que estão em destaquo 
nas frases abaixo: 

2) 1. porque 0 sacerer não faza mal 
a ninguém Imitando-se molaquo a dançar 
maxixos  desanfreadosino mundo das 
garoas de madeira ( que meu to hablidoso 
fazia para mimo (lo Mendos) 


by... estou ant do mundo dotado na 
rede mol que todos os paísos embalançam.» 
(lo Mendos) 


) Não há ouro espetáculo que me ivo. 
quer (lo Mendos) 


) nO anjo pousa de levo 
No quarto onde à moça pura 


Remonda a roupa dos pobres» 
(lo Mendos) 


0) sMinha visão 6 unhersa tem dimen- 
sbes que ninguém sabe.» (Jorg de Lima) 


110 aluno a que mo rero saiu da sala 


4) Classifique as oraçõos destacadas, do 
acordo com as seguintes opções: 

2) subordinada ativa resta; 

b) subordinada asjtva explicava, 

) subordinada substanva subjava; 

) subordinada subsantva objetiva det; 


0) subordinada substantva objetiva in 
dra 


1) subordinada substantva complva no. 
nina, 

0) subordinada substanva pradicatva 

1. (10 juiz entregou os prêmios a 
quantos so classificaram 


2. (/)0 juiz entregou os prêmios de 
quantos so classificaram. 


3.) Antônio, que nunca entrou em 
campo, não joga futto. 


4.) Que mais mo poda exe à mulhor 
a quem dou o meu amor? 


5 ( JO molhor procosimonto à Ignorar 
o ocorrido. 


6.) Jorge, que sempre entendeu de 
mecânica, descobriu log o def 


7) Quero sabor como chegou aqui 

8.()0 professor a quem me refe 
acaba de chegar 

9. (0 juiz oca quem mais se 
cava em campo. 

TO ) Tent convancô-o de que estava 
errado. 

t1.( ) Viameso pássaros voando. 

12. ( JVoa quem está batendo palmas 
no portão 


13. ) Eta muto educado o rapaz com 
quem fui jantar 


14.) El ora quem dava as ordens. 
15.( ]O museu, onda estão os perten- 
cos de Gotlio Vargas, fica na Rua do Gatto 


16. ( ) eQuem passava na rua não en. 
xergava a casas (O. França de) 


st 


5) Por meio do pronome relativo adequa- 
do, 
transformando a segunda em subor 
agjotva: 
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Modelo: Recebi tados os Ivros Eds fo 
ram indicados poa erica 

Transformação: Recabi todos os liros. 
que foram indicados pela erica. 


1, Encontrei os amigos Estava precisa. 
do does, 


2. Todos valaram o jogador. O técnico 
escalar o jogador na última hora 


Questões discursivas 


4. (uvesm 

Modelo: Observou a lenha vardo que 
agonizava. 

Observou à lenha verde agonizant. 

Seguindo o modelo acima, reescreva a 
seguinto faso 

Ele so arrogava o cio do inventar is 
que determinavam o comportamento do 
povo. 

El so artogava o dot do nvnta os 


2. (CÁSPER LÍBERO.SP) «O Mar Verme 
lho, onde à chuva é uma excação duran. 
te todo 0 ano, banha Iraol, que é o berço 
da Humanidade 


Nesta texto, indique: 
a) oração principal 


b) como se chana a oração: aque é o 
berço da Humanidades? 


a 
» 


3. (FEI-SP) Classifique as orações em 
negrito, sintaticamento: 
3) «Poucas eram as âvoes que o inver. 
no despira» (Érico Verissimo) 
b) a(.) Mora em alguma fazenda, ndo 
se ontragara à contemplação da natureza 
é à leitura de bons livros» (Rubem Braga) 
Respostas 
a 
» 
4. (FUVEST) Grilo as orações adjetivas dos 
períodos abaixo é cassifique-as: 
a) x4s pessoas que contam essos casos. 
nunca mantem em outas coisas.» 
(Rachel do Queiroz) 
9) «E, que ea arguo, etundoumo (jo 
(Machado do Assis) 


a 

» 
5. (CEFET.PR) Ligue o par de orações, 
transformândo-as. num único período 
composto por subordinação: 


1 a) Os autres foram expulsos do pais 


b) Os lvros deles continham cricas. 
ao govemo 


a 
») 
1) 2) Os fatos ocorteram no Nordost 


b) Retoma els no arigo ulisária 
é Fome. 


a 
» 

10 3) Contos uma sociodad justa. 
b) A lgilação dessa sociedad é boa. 
a 
» 
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9) a) O vestibular é uma barvia com- 
posta de inúmeras inconseguêncas. 

b) Por essa barra doveão passar 
todos os que spam aos cursos superiores. 
6) (ANHEMBI-MORUMBI-SP) Classificar 
corretamente as orações grifadas, indican-. 
do a soquência obtida 

à) subordinada areal na; 

b) subordinada adverbial concosiva 

c) subordinada adverbial consecutiva; 

) subordinada adverbial compara 

0) subordinada substanva subjatva. 

1.) Criminoso que seja, não dove 
sor maltratado 

2 ( ) Não 6s mais prudeto que eu. 

3.) Fico sinal que e calasso 

4.) Saido é que a alma não more 

5.) Baba que era uma lástima. 

8.( ) Por mais que grtasso, ninguém a 

Resposta 


Testes 


1. (PUC-SP) «João amava Teresa que ama- 
va Raimundo que amava Maria que amava 
Joaquim que amava Lili que não amava. 
ninguém. João foi para os Estados Uni- 
dos, Teresa para o convento, Raimundo 
morreu do desastro, Maria ficou para tia, 
“Joaquim suicidou-se a Lil casou com 4 
Pinto Fernandes qua não tinha antrado na 
história (Caros Drummond de Andrade) 

A primera parte do poema quatro primei 
tas drhas) é marcada, snaicameno, pla pro 
sonça de 

Loraçõos 

a) subordinadas asjetvas resta 

b) coordenadas sindácas explicava, 


) subordinadas aduebiais comparativas 
d) subordinadas aptas espliatvas 
6) coordenadas sindticas aditvas 
H cujo tomo introduzido atua como 
a) conctvo-sujto 
b) simples conecto. 
3 simplos conecto. 
d) conectvo-sujto 
e) simples conecto. 
2. (MACK-SP) Em «É dilcil o dia em quo 
não acontece um acidente», temos uma 
oração 
a) subordinada substanva pradicatva 


D) subordinada substantva compleiva no. 
nina 


subordinada substanva subjetiva. 
8) subordinada asjtva resta 
6) subordinada acjtiva explicava. 

3. (UMO-SP) Indique a altornativa om que 

há oração subordinada adjetiva restritiva: 
a) Fique no lugar ando está 
b) Deus, que é nosso Pa, nos salará 
3) Tenho receio da que você se engane. 
6) Meu desejo é que sejam flzes 
6) Desejo que sejam flzes 

4. (ANHEMBI MORUMBI) Na frase «Há 


enganos que nos deleitam», a oração grfa. 
daé: 


a) substanhva sujaiva: 
b) substatva objetiva direta; 
) substatva completa nominal, 
) substanhva aposva 
e) asjtva rota 
5. (UFPR As orações dostacadas são, ros- 
pectivamonte: 
LO im a que assistimos eca trágico 
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Assim que soubordos do parado. 
to de Luciana, avisaime imeditamento 


HI É prosa que salas imediatamento 
da cidade. 


à) subordinada substaniva oba dre- 
ta, subordinada advecial condiciona, subo 
nada substania procicatva. 


b) subordinada substantva completa no- 
mina, subordinada adverbial concassiva, su- 
bordada subtantiva catia data 


) subordinada asjtva esta, subo 
nada advetal consecutiva, subordinada subs- 
tanta subjetiva, 


) subordinada substantva objetiva indi 
reta, subordinada acverbal nal subordinada, 
substantva prdicatva. 


0) subordinada aja resta, subo 
nada adveial temporal, subordinada subs- 
tanta subjetiva, 


6. (UEPG-PR) Qual a função sintática? 
Ei uma ofuta a que não posso est. 
a) conectvo suberdinatvo, 
b) conecto coordonatho. 
o) sujo 
oo dito 
6) jeto into, 

7 (UNESP) «O pai, depois de conta o deheiro 


A oração destacada é 
a) oração subordinada ava espcatva 
9 oração subordinada substantva apos 
tva. 
c) oração subordinada substantva com- 
pita nominal 
) oração subordinada asjtva rest, 
) oração subordinada substantva objt- 
va dieta, 


8. (FAAP.SP) «Não comproondiamos a razão 
por que o ladrão não montava a cavalo 
A oração dostacada é: 
a) subordinada asjtva resta 
b) subordinada acjtva explicava. 
3 suborainada adverbial causal 
8) subornada aveia! fa. 
6) subordinada substantva compleiva no- 
minal 
9. UFOF] Dentre as orações destacadas, 
ndique aquela que tom a mesma função 
que a da fraso matt 
“[..) recebi o pagamento das mãos d 
mou pai, que me dou uma sova do vara de 
marmeleiro. (Machado do Assis) 
a) 4. Fontoura, que na realidado era 
dentista, acorrau com uns fetinhos, uma. 
pinças (Femando Sabino) 
b) «Era asta à hora em que as duas 
costumavam ir para o caramanchãe 
(Lygia Fagundes Telos) 
) 4É sempra bom dar preferência aos. 
gumes que podem sor comidos crus.» 
(Folia do SPauioy 
) D. Custódia era uma portuguesa que 
alugava quartos na Rua da Misericórdia... 
(fofo Caminh) 


0. (UFSCAR.SP) Dotermino a função mor. 
fológica das palavras destacadas, con- 
frontando as colunas abaixo e, depois de 
numerar à segunda do acordo com a pri- 
meira, marque a opção correta: 


(1) pronome relatvo 
2) pronome indo 

(8) pronome demnstatvo 
(4) conjunção adversatva. 
68) asuébio. 


RODE es - a a ta 


de categorização. Categorizar é uma construção de quebra-cabe( 

ta criação de mon Su produe sã as eps quo 
a explicitar compreensões atingidas ao longo de pesquisa: a A 
sas em forma de metatextos, Ao envolver-se numa Es ) 
pesquisador não expressa apenas uma realidade linguística GEE o 
O processo da análise e da categorização é um modo de F se 
sobre os fenômenos investigados e a expressão e opiaieação al 
novas compreensões necessitam ser produzidas ao mesmo Si o! k 
que as aprendizagens se concretizam, as duas faces de Jan, BE 
trabalhadas no próximo capítulo. Es 


Capítulo 4 


MOVIMENTANDO-SE 

ENTRE AS FACES DE JANO:' 

O comunicar e o aprender na 
produção escrita que acompanham 
a Análise Textual Discursiva 


O presente capítulo objetiva discutir o processo da escrita que 
ocorre como parte da análise e interpretação de dados na Análise 
lexiual Discursiva. Defende-se o argumento de que a produção escri- 
ta constitui-se, ao mesmo tempo, em aprendizagem e comunicação. 
Tal como Jano, essa produção tem duas faces: a do aprender e a do 
comunicar, 
Os argumentos para fundamentar essa tese são propostos em 
[rês partes: 1) Escrever é preciso; 2) Descrever, interpretar e argumen- 
lar são modos de teorizar; 3) Produzir mapas e aprender a comunicar. 
£) texto culmina com a metáfora da construção de mapas, que repre- 
sentam as teorias que o pesquisador vai construindo e comunicando 


no longo da sua produção escrita. 


T Deus romano das portas, com duas faces; uma virada pera dentro da ciade e outra 
para Jora dos matos, uma representando e pai é a outra a queria. 
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(8) conjunção temporal 

(7) conjunção integrante 

(8) conjunção concessiva 

(8) conjunção consecutiva 

(10) função não constante desta rotação 

() Já cinco dias ram passados, que 
al nos partramos. 


( ) Estudava, contudo, não tinha mb- 
todo 


() 0 juiz vericará so as provas estão 
nos autos 


( )Tudo que previa aconteceu. 
( ) Poucos compareceram 

( ) Alnda que soubesse, não dia. 

() Ninguém virá 

(Não sai o que dizs, 

() Falava ão bao, que ra se ouvia 


(Que medonho é um tempra! em ato 


31,4,19,1,5,8,2,10,9,5 
D8,4,19,1,2,5,2,3,10,2 
0)8,4,7,10,5,8,5,39,2 
D4471,58,228,5 
9847,1,2821,9,5 

+ (UFDF) Assina a alternativa em que o 


pronome relativo funciona como objeto, 
direto: 

a) «Há multas pessoas que soltam do 
mal da solidão» (ecita Merelos) 

b) aMashington é Tora estavam prostos. 
a concur o acordo que permitiu a lbetação 
dos relênsa 

c) Pelas fnchas da janea, entrava o 
mato em insônia, com vozes que ou não en- 
tenda (Guimarães Rosa) 


) sLembro-ma do dia em que fi porto da 
sua casa apanhar o teto (Ja. (R. Braga) 
t2. (UFMS) Assinale a(s) altornativa(s) 
correta(s) quanto à classificação das ora- 
ções: 
1. As pessoas que contam essos ca- 
sos nunca mentam. fadista rstrva 
2 Ele, que era arguto, entendeu-me. 
(substantia aposta) 
4. Mora em uma fazenda, onde 8 cria 
gado loloro (adverbial de lugar) 
Elo lembrou à necessidade de ser. 
mos amigos. (objoiva indireta) 
T8 Podia que rola não cri lmo. (aja 
explicativa) 
32.0 aluno, que é estudioso, foz boas 
provas. (adjtva explcatva) 


Oração subordinada 
adverbial 


É aqua que se encaixa na oração pic 
al, funcionando como adjunto adverbial 

As subordinadas adverbiis vêm, nor 
malmento, introduzidas por uma das con- 
junções subordinativas (com exclusão das. 
intograntes, o são classificadas do acor- 
do com à conjunção ou locução 
conjuntiva que as Introduz. 


a q | sima 


= 


Quanto à forma a E 
Podem ser esses fai 
1. DESENVOLVIDAS: trazem o vero no Eres ]ualêsnte 
inn cats aee en 
“Quando a cesta chegou, o dono não Foi 
estavas (PM. Canços) ps ue | 
2 REDUZIDAS: apresentam o vrto no | ovas [doente 
info, no grândio ou no particípio Fpp 
«Por 8 tratar do uma ilha, deramlhe o or 
namo de Nha de Vera Criz»  “ (C. Ricrdo) Fio om 
Fatos da paisagem, formamos para à [asse 
descida pra 
«Não tando prova clara, item a de eras 
fendor à nessa mão Mo Ji) pr 


3, JUSTAPOSTAS: acompanham a prin. 
cipal som o auíio do conjunção é devam sor 
analisados pelo sentido 

Eu não ha ama ao alcanco 

Tivessa também não adiantaria (ves. 
so = se ou tivesse) (1.6. Rosa) 


Censo | Gnose | Euepo 


[sapos Eos rum em 


sea mé 
[e cscesião 


Ea Er 
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Prima 


ia 


[ess em 


Subor. adverbial causal X 
coordenada explicativa 


Diferenças: 
Compare os seguints exemplos: 


1. El pegou a doença porque andava 
descalço. (causal) 


2. Não ando descalço, porque você val 


pegar uma doença (ex 


Observações: 

1. No primeiro exemplo, há forçosamente 
uma relação de causa (andar descalço) e con-. 
segiência (pagar uma doença) No segundo 
exemplo, não há sta rolção de causa com 
sogiênca: apenas do um metivo para que 
não so ando descaço 

2. No primeiro exemplo, não há qualquer 
pausa for, assinalada por vigia, ponto 


tiva) 


gua, dos portos ou ponto. Se hoxnesso, sra 
forçada. No segundo exempo, a oração coor- 
danada, por ser independente admite pausa 
forto que a soparo da oração anterior 
3. No primeiro exemplo, a omissão do 
conectvo tara prejuizos à atua da oração 
(Ele pegou uma doença andava descaio. [7] 
No segundo exemplo, pode-se omitir o 
“conactvo, sem qua haja prejuizo para à com 
preensão. Podemos substituido, por exemplo 
por dois.pontos: (Não ande descalço: você 
vai pegar uma doença 
4. No primeiro exemplo, a oração adu 
transformada em uma. 


preposição por. 
pegou uma doenta. O segundo exemplo não 
ando asta transformação. Tenta! 

5. Finalmento observe que: 

a) à oração antorior à coordenada 
explicativa tem, geralmente o var no impo. 
rato, 

bJ a oração que antecdo a coordenada. 
explicativa tem carátr hipotáico (Elo dove 
tor chagado, pis as luzes astão acesas, 

c] o Verbo da oração principal à qual a 
adverbial causal se subordina indica uma. 
ação complota, um fato sobro o qual não 
peitam nidas ou hiplases El foiregovado 
porque fatava constanement à auas 


Exercícios 


1) Classifique as orações destacadas, do 
acordo com o seguinte código: 

a) Oração subordinada adverbial causal 

() Oração subordinada acverbial condi. 
cional 

(6) Oração subordinada adverbial conto. 
mat, 
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(4) Oração subordinada adverbial con- 
(0) Oração subordinada advecil conso- 
cutva, 


1] sSe o rádio não foss tão fanhoso, 
compreandor-sea a letra do samba muto, 
bens (Marques Rebolo) 


2 [ | nComo vocês vbem, meu rimar 
to contato com a Tito de Guerra não foi dos 
melhotesa (Donato) 

3.) sGonquanto V. Ex* aprove a re. 
forma, sentrá comigo a separação da outra 

achado de Assis) 

4.) +80 ou fosse deputado fedora, 
estaria muto apreensivo. (CD. de Andiade) 

5.[ ) Por mais que lhes diga (..) 
que o modernismo não é moda nem conven- 
ção, (.) elos insistem em so declararem 
modemos (AA Machado) 
2) Classifique as orações destacadas do 
acordo com o seguinte código: 

3) Oração subordinada adverial causal 

) Oração subordinada acata tempo 

) Oração subordinada agvrbial pro- 
porcional 

d) Oração subordinada adverbial con- 
dlcional 

) Oração subordinada adverbial con- 
secutiva 

1) Oração subordinada adverbial ral 

1. [ ) Quanto menor é o juizo dos ho- 
mens, tanto maior deve ser o &ou saber. 

2. ) Não me acode imagem capaz do 
dizor som quobra do dignidade do asti o 
qua elos foram e mo fizeram, 

3.) Só não mori à mingua porque o 
povo daqui me socorrou 

4.) Fzeram-so todos os rembdios para 
chover 


&.() Tão longo fo abraço que me to. 
mou o resto do capítulo 

6. ( ) Quando à miragem do sol se 
desfez, já a louca nha subido poa torto do 
ouro at o céu, 
3) Classifique às orações subordinadas 
adverbiais am destaque: 

a) «O arcori sallou como serpente 
multicor nossa plscina do dasenhos dolca- 
dosa (Cecia Morelos) 


b) Quando vier de novo o céu de Maio 
asgando estas Eu fi, endo os piairos 
recendam nas manhãs úmidas.» 

(Vinicius de Moraes) 


) «Como sabia bem tudo isso... f- 
quei sem poder chorar». (Celia Meios) 


8) Ainda que estivesse frio, tava 
6) Chovou tanto, que a várzea inundou 
A várzea inundou porque choveu. 


9) são permita Dous que ou mora sem 
que eu volt para lá. [Gonçalves Dias) 


hj À medida que o trem so aproxima. 
va, o barulho aumentava 


-unstância expressa pola 
oração em destaque nos periodos abaixo: 


a) Como havia pouca gonto presant 
a reunião oi suspensa 


circunstância do 


-%0 


) «Eu o exasperva tao que so tomara 
doloroso para mim sar cb do ódio daquela 
homem (Clic Lispector) 


circunstância do 
c) Elo agiu como devia 
circunstância do 
) Mal chegou como arcar da vida 
circunstância do 
0) Nada fai sem que me audios 
circunstância do 
1) Lom como analfabetos 
circunstância do 
9) Escreva, no espaço vazio, o tipo de rela 
ção existante entro à oração adverbial dos. 
tacada o à oração principal 
Modelo: elas o chá saiu tão bom, 
que os parentes vivem me pedindo um. 
pouco.» — (Caros Drummend de Andrade) 
Resposta: Relação de consequência. 
1. 4.) fesovau não doem, porque va- 
aa pona esperar do pó (A. Azovodo) 
Resposta 
2. Do soskao arás do jornal — tremia 
tato que nem podia er.» (Dalton Travisan) 


Resposta 


3,40 povo não gosta da assassinos, em. 
bora inveja 05 valentes.» 


(Caos Drummond de Andrade) 
Resposta 


4 aUm amigo pintor oumo um caraeo o 
“itas para que os pintores amigos pos- 


sam pintar.» (Rubem Braga) 
Resposta 
5. «Se me telefonarem, só estou para 
Marias (Wncius de Moraes) 


Resposta 


8. «Quanto mais ou gritava, mais os. 
prejulzos brtavam de todos 65 lados» 
(José Cândido de Carvalho) 
Resposta 
7. “Quando chegou domingo, chagou 
também a preguiça (.» 
Cais Dtummond da Ancadey 


Resposta 
8...) o mistério oxplica mais que a 

claridade (..o (Claico Lispector) 
Resposta 


9. «Como ele próprio diz com carta 
melancolia, levou uma vida madioera 
(Falha de S Palo) 


Resposta 


1. (FUVEST) Segue uma lsta do conjun- 
ções subordinativas. Preancha os espaços 
vazios com a conjunção que lho parece 
adequada a cada situação. Indique o tipo 
de relação que a conjunção estabeleceu 
Modelo: Os imãos resoveram vender o 
eo... o palfaea a fala havia moro. 
ajpoque bjs c)ombon 
Resposta: porque; relação de causa. 
a)... soja simpls, o programa TV- 
Mulher não So atasta am superficialidade. 
ajcaso — bjombora  c) quando 
Resposta 
) A casa é ão bem slada .... da 
sa avista o alo into. 
ajqe  bysegundo  c) para que 
Resposta 


3)... o estalo, mai quero que 
ele não acabo 
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ajandaque bjque  c)quntomas 
Resposta 


2. (FUVEST) Dê o valor (explicação, conso- 
aúância ou causa) da sequência destaca. 
da am rolação à sua antecedento: «Eu o 
exasperava tanto que se tornara doloroso 
para mim ser o objeto do ódio daquele 
home 


Resposta 


3. (FUVEST) As orações subordinadas ad. 
verbais vêm Introduzidas, geralment, por 
uma conjunção típica, 

Há, entretanto, conjunções que assumem 
valores ghersos, dependendo do contexto em 
que ocorrem. Uma delas é o como. 

Descubra o to de rlação estabelecida 
pela conjunção como nas questões que sa 
quem: 

3) somos recursos de expressão eram 
minguados, tentavam remediar a deficiência. 
falando atos (Graciano Ramos) 

Resposta 

) xs colegas ajudaram Biguá como foi 
possui [.. Caros Drummond do Andrade) 

Resposta 

+ Eu dino a vida como deia o tédio 
Do deserto, o poento caminhoro (o 

(lares do Azevedo) 


Resposta 


Testes 


1. (CESGRANRIO) Assinalo à opção om 
que so altera o sentido da oração «porque 
o gênio do um não se confunde com o do 
outro: 

a) uma vez que o gênio de um não se 
contudo com o do auto. 


) porquanto o go do um não so contu. 
de como do ouro 

c) em vista da o gênio de um não se 
confunde com 0 do outro 

) porão s confunda gânio de um com 
o douto. 

6) não obstante o gênio de um não se 
confunde com o do outro 
2. (UFPR Na fraso: «Se ou te amassa, mor. 

classifque as orações, pola ordem 

em quo sa encontram: 


troração 2º oração 
a) subord. adu. 

concossiva principal 
bj subord. au 

condicional principal 


) subord agjtva — coord. advor 

d) subord subs. 

subjtiva enor. assind 

o) pincial nor. sind 
3. [CESGRANRIO) Num dos seguintes po- 
rodos abaixo não ocorre à idéia de pro. 
porção deproensíval em: Quanto mais pro. 
Tongada era a soca, tanto mais violenta se 
tornava a angústia da sado. Indique aste 
período: 

a) Quanto mais li est txt, manos o 
entendo 

À media que a dado avança, a nossa 
espernca é maior 

3 Ho passo quo nos levamos, o ar se 
tomava mas puro 

6) O ro acerta o alo tanto ai fotomon- 
to, quanto mais so relesa o aco 

) Tato na sala d aa quanto no recreio, 
a estava sempro rotada o calada 
4, UFSC) Assinalo a oração subordinada, 
adverbial final: 

a) 1.. mal o sol havia ralado, Podinho 
entrou em casa. 
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b) «Nos dias que se seguiram foram 
aparecendo as foras. 

) ela tado, ao voltar da sanga, na 
viu Maneco Tata 6 0 nel. 

) “Depois Vraram a terra, trabalhando 
de sola sois 

0) e Maneco à Antônio apontaram a ter. 
ta para plantar o trigo. 
5. [CESGRANRIO) Assinalo a opção cuja 
conjunção é de uso adequado ao sentido 
da oração realçada do porlodo — 

mais cado, o marido ve 

a terra e os cobrs repartidos 


a) embora 

b) quando 

o) conquanto 

9 anda que 

os 
8. (CESGRANRIO) No anunciado «fez com 
a mão um gesto do re, que rei das flores. 
tas elo era, intimando aos cavaleiros que 
continuassem a suá marcha», os dois 
conectivos destacados correspondem, es-| 
pectivamento a 

a) dado qu 1 ab que 

9) quando atos que. 

) porque / inda que. 

9 pos qua para que 

6) se / do modo que. 
7. [CESGRANRIO) No anunciado «como o 
vapor e a eleticidado produziram uma 
nova socladade, os computadores so cons. 
iuirão no centro de uma ainda mais pro-| 
funda transformação» — o termo em des. 
taque podo sor substituido, sem alteração. 
de sentido, por: 


a) uma vaz que 


) porque 
3 do mosmo modo que. 
dy visto que 
o) à medida que 
8. (UFRJ) Na faso: «Como anoitecesse, re. 
colhkmo pouco depois a deitei-mo.» 
(Montar Lobato) 
A oração dostacada 6 
a) oração coordenada sinta explicava. 
b) oração subordinada adverbial causa 
3) oração subordinada axvorbial conforma. 
tia. 
) cação subordinada ava engicava. 
) oração subordinada axar fal 
9. (UFMT) No periodo: 


«Procoderam segundo ordonava a li 
existo uma oração subordinada 

a) consecutva 

bj contormatva. 

3 condicional 

a) causal 

o) concossha 
10. (PUCCAMP.SP) «Nunca chegará ao fm, 
por mais depressa que ando.» 

A oração destacada 6 

a) subordinada adverbial causal 

b) subordinada adverbial concsiva 

) subordinada avaria! condicional 

d) subordinada acerta! consoculva 

6) subordinada adverbial comparativa 
+. (ANHEMBLMORUMBL-P) Criminoso que 
soja, não dove sor maltratado 

A oração destacada 6 

a) subordinada aveia! fra. 

b) subordinada adverbial concsiva 

subordinada acerta! consecutiva 


- a 


) subordinada adverbial compara, 

0) subordinada substantiva subjetiva. 
12. (MACK-SP) No periodo: Era tal a ser. 
nidado da tarde, que se percebia o sino de 
uma freguesia distante, dobrando à fina- 
dos, a segunda oração é: 

3) subordinada aver causal 

b) subordinada acaba! concassa. 

c) suborinada adverbial consecutiva 

) subordinada adverbial condicional 

0) subordinada adverbial tompora 

Para resohr às quests 13 a 15, assina 
lo as aamalvas o som os valores, 
13. (SANTA CASA-SP) Assinao as) atema- 
tivafs) em que a clasificação das orações 
está corta: 

1. Embora lhe dosaprovassem a for. 
ma, justiicavam à essência. (adverbial 
concessiva) 

2, À ostra quo nascia tha tato bo 
que a ologi minha predita. (asvaril com- 
parava) 

4, Se soubessem que ele votaria, f- 
caiam tistos. (adverbial consecutiva) 

8. Se ole não veio, não so, (advera! 
condicional, 

18, Inostgue se o rapaz é da fora ou 
não. fobjtva reta 

32. Como era dia de chuva, domi a 
tardo toda. adverbial causal) 

4. Toia uma supresa so o elegessem 
deputado. (subjetva) 
44. PUC-RS) Dentro as orações destaca- 
as, assinale a(s) que indicam) cicunstán-. 
cla do tempo: 

+ ão permita Dous que ou mora Sem 
que volte pra São Paulo» (0. do Andiado) 

2. 486 tentasse contardhes à minha 
infância, precisava menta. (6. Ramos) 

4, aPassaran-so dez anos depois que 
o conhecia (O Loss) 


8. o.) fodos gostaram logo die, por. 
que era meio doido é meio santo (..» 
(6: Rosa) 
16 xComo todo bom caloeio, Clando 
tinha sempro uns cobres a receber (.. 
(0. Lossay 
32. Quando a mão aparacou, todos se 
puseram a cantar 
64. «Como as aves do céu o as flores 
puras 
Abro meu pol 0 so! a duo à ha» 
(4 do Azevado) 
15. (UFPR) Em quo alternativas a faso tom 
sentido equivalente a: «Embora fosso tar 
de, docidimos conclui o trabalhos? 
1. Apesar de sor fardo, dectimos com- 
ro tao 
2. Decidimos concluir o trabalho, 
contanto que fosso tado 
4. Mosmo que fosso tado, decidimos 
conctr o trabalo 
8. Decidimos conclui o tabalho, con- 
quanto fosso tar 
16, Uma voz quo ara tarde, decidimos 
cone o trabalho 
32. Decidimos concur o traalno, entro 
tanto ra tado 
16 (FUVEST) No porodo: «Ainda que fosso 
bom jogador, não ganharia a partida», a 
oração destacada encerra idéia do: 


a) causa d) condição, 
bj concossto. o) proporção. 
atm. 


t7. ITA-SP) Em qual dos poríodos abaixo 
há uma oração subordinada adverbial que, 
expressa idéia do concassão? 

a) Dl-so que a obra da aro 6 aberta, 
possiblita, portanto, várias lausas 


— 3 


) Pode cricar, desdo que fundamento A anáisa que couber à ração desdobra 
sua cria em argumento a (desenvolvida) caberá à reduzida. 

) Tamanhas são as exdgêncas da pesquisa F Exeg 
cntfica, quo mus dsttam do relzbia 


Os animais dovem sor adestrads, ao | “Descads iems 
passo que 08 seros humanos devem sar edu | = Pee pesemêne o mas temo, navio 
cados, visto que possuem a faculdade de | “E as a css 
inteligôncia 


6) Não obstante haja concluido dois. 
cursos superiores, 6 incapaz de reg uma 


carta Outro exemplo 
18. (UNAMA)«... ondo o Morcodos produz [=EszasomrominaTo 
monóxido de carbono é outros gases ve- oito 


nenosos» é uma oração subordinada 
a aja resta, 


b) axvorbia loca Sa 
) verbal temporal Ent aja reu de es 


) asvertal comparativa 


0) adverbial proporcional Reduzidas de gerúndio 


Orações reduzidas Gorameno podem sr cações redundas 
de queindo 
pj 0 * certas orações adverbiais (causais, 
ado e io cação opens | concesivas condicionais 4 tampos; 


+ algumas orações adjetvas, 
+ algumas orações coordonadas. 
Observe: 

Reduzidas de gerúndio 


pr 1. Prevendo uma discussão intempos- 
ii, dns (so 0 cu ndo va, não propus o lema 
E tiva, não propus o t 

2. Sendo tão bom assim, você não van 
EEE TES | esuapania 
ro e gro 3. Falando demais, nós perderemos o 


exito dos colegas 
4. Saindo daqui, procure-me. 
5. Vi rapazes jogando bola na rua 
Basta desdobrá-a (desenvolva), util 6. A fâmpada cai na escada, espatfam. 
Zando-so à conjunção ou o pronome relativo... do-s toda 


Como analisar 


Desenvolvidas 


1. Porque previ uma discussão intom- 
pestiva, não propus o tema. (causa) 


2. Embora soja tão bom assim, você 
não vencou a parda? (concessiva) 

3, Se falarmos demais, nós perderemos 
o rbd dos colegas. (condicional) 


procurem (tom 


5 VI rapazes que jogavam bola na rua 
fadjtva) 

6. A lámpada cal na escada é espati- 
fou-se toda. (coordenada) 


Reduzidas de infinitivo 


Goralmenta podem ser oraçõs reduzidas. 
da inn: 

« certas orações substantivas (sub- 
tivas, objativas ditas, objetivas indir 
tas, completivas nominais, pradicavas 
aposivas) 

* certas orações adverbias (causais, 
concessas, condicionais, fnais lamas; 

* algumas oraçõs agjtvas. 

Reduzidas de infintivo 

7 É intoressanto estudares mais. 

. Nós mandamos virem os livros, 

9.0 tamo impedirá você de vir hojo 

10. Sou fancament favorável a voltares 
hoje. 

1. A atludo mais louvável 6 sares já 

12. Mou sonho fo sempr as: trabalhar 
aqui 

13. Sou passo fo comprado por ser um 
grande goleador. 

14, Foi embora sem desculpar-se da 
agressão. 


18. A sor mentira a estória, você pode 
tá sor processado 


18. Só to fl isso, a fim do to ajudar 

17. Ao encontrar-nos, emocionou 

8, El não é pessoa do desisti logo. 

Desenvolvidas. 

7. É intorasso que estudes mais (sub 
jetiva) 

8. Nós mandamos que viessem os. 
vros. (obje. direta) 

9. O lego impedia você da que venha 
hoje (objetiva indireta) 

10. Sou fancament favorável a que vol. 
tes hoje. (completiva nominal) 

HA atludo mais louvável 6 que saias 
já. (predicativa, 

12. Mou sonho fl semp esto: que tra. 
balhasso aqui (aposta) 

13. Seu passa fl comprado porque é 
um grande goleador. (causal) 

14. Foi embora sem que so desculpas. 
se da agressão. (concessiva) 

15. Se for mentira à estória, você po- 
derá ser processado. (condicional 

t6. Só o fai isso a fm do que te aju- 
dasso. (fal) 

17. Quando nos encontrou, emoci- 
nouso. (temporal) 

18. Ele não é pessoa (de) que desista 
logo (adjtiva) 


teduzidas de particípio 
Geralmanto podem sor orações reduridas. 
do patcipi 


+ certas orações adverbiais (causais, 
concessias, condicionais e temporais 


Escrever é Preciso! 


Pretende-se explorar nessa primeira parte o significado e o en- 
caminhamento da produção escrita voltada a comunicar os resultados 
de análises textuais discursivas. O processo é proposta como uma 
produção do pesquisador, em que este se assume autor, ainda que 
inserindo em seu texto as múltiplas vozes presentes em sua pesquisa. 
Argumenta-se que essa estrita pode ser organizada e validada a partir 
das calegorias de análise anteriormente construídas, aperfeiçoando- 
-se à estrutura e à clareza do texto enquanto se avança, Finalmente, 
defende-se a ideia de que é preciso escrever desde cedo e ao longo 
detodo o processo da análise, uma vez que o escrever é um modo de 
construção de maior compreensão sobre os fenômenos investigados. 


Sigificado da produção escrita na pesquisa 


O produto final de uma Análise Textual Discursiva é um me- 
tatexto (Navarro; Diaz, 1994), expressão por meio da linguagem das 
principais ideias emergentes das análises e apresentação dos argu- 
mentos construídos pelo pesquisador em sua investigação, capaz de 


comunicar a outros as novas compreensões atingidas. 


Essa produção escrita, concretizada a partir das análises e in- 
terpretações de uma investigação, não constitui expressão objetiva 
dos conteúdos de um corpus de análise, mas representa construções é 
interpretações pessoais do pesquisador, tendo sempre como referência. 
uma fidelidade e respeito às inlormações obtidas com os sujeitos da 
pesquisa, 


E ESprenão roca dei Marques, Nono Os, Escrever é pre 
pesquisa. [juí, RS: Ed. Unijuí, 1997, Eine a 


As produções textuais, elaboradas pelo pesquisador a partir 
de suas análises, incluem inferências dos textos analisados aos seus 
contextos. Seja a partir de processos indutivos ou intuitivos, o pes- 
quisador, mediante a inferência, ousa ir além do que se mostra dire- 
tamente, movimento de abstração que garante relevância teórica ao 
trabalho realizado, Nesse exercício de produção de novos significados 
é importante levar em conta os contextos históricos e as situações 
concretas em que os dados analisados foram produzidos. 


É importante destacar que em se tratando de análises essen- 
cialmente qualitativas, não se está aqui tratando de inferências 
estatísticas do tipo que pretende generalizar a partir de hipóteses, 
inferindo-se de uma amostra à respectiva população, mas de avanços 
de explicação e compreensão atingidos nas análises, entendimentos 
que extrapolam as informações coletadas diretamente na pesquisa. 


Organização da escrita 

No movimento da escrita o desafio é conseguir expressar cons- 
truções criativas e originais. A escrita qualifica-se quando O autor 
tem algo a dizer (Schopenhauer, 1998). Nesse sentido, a produção 
escrita é um movimento de constituição de pensamentos próprios, 


argumentos originais, movimento que vai dos textos ao contexto, do 


inconsciente ao consciente. O escrever é movimento do caos para 
a ordem, um exercício de ordenamento de algo inicialmente desor. 
denado, de construção de novas formas de organização, elaboradas 
pelo pesquisador a partir de sua pesquisa. Ao final das análises e da 
escrita é preciso ter algo a dizer e dizê-lo de forma clara e organizada. 


Em qualquer das formas de análise, a qualidade de um texto 
depende de sua estrutura ou macro-organização. Esta pode ser orga- 
nizada a partir do conjunto de categorias e subcategorias construídas 


ne 


observo: 
Reduzidas do particípio 

18. Dadas as suas características, esto 
tono ó ronco. 

20 Mesmo esorçado no serviço, ninguém. 
recomnaceia. 

21, Aprovado o projeto, começaremos o 
seno amanha mesmo. 

Desenvolvidas 

18. Porque tom assas características, 
st testo é romântico. (causal 

20. Mesmo que fosse esforçado no 
serviço, ninguém reconhece. (coneessiva) 

21, Se for aprovado o projeto, como- 
garemos o serviço amanha mesmo. (condi. 
clonal) 


Exercícios 


1) Baseado no modelo abaixo, procure 
estabelcor a correta classificação das ora 
ções reduzidas: 
Modelo: 
Urge tomarmos uma posição. 
Desdobramento: 
Urge que tomemos uma decisão. 
OSS. SUBJETIVA 
1) Chegando, foi logo procuráia 
desdobramento 


2) Vimos o mar arrastáo 
desdobramento 


3) Seia necessário fazermos algo. 
desdobramento 


4) Faltando água, começaram a osca- 
var o chão. 
desdobramento 


8) Recenhaço não sor boa a vossa situa. 
cão 
desdobramento 


6) Ha sombras vagueando. 
desdobramento 


7) Concluídos os trabalhos, a mosa 
suspendeu a reunião 
desdobramento 


8) Bomardo contemplou, lá fora, as po- 
ras falscando ao sol. (Osman Lins) 
desdobramento 


9) Fazendo à sua parte, ficará lvre de 
culpas. 
desdobramento 


10) O ltcnico da selação disse não 
armado nenhum esquema especial 
desdobramento 


2) Transforme as orações dostacadas om 

orações reduzidas, de acordo com o mo- 

dolo. Classifique à oração obtida: 
Modelo: 
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«Se pudesse ver o rosto do pai, com- 
preendaria (..o (6. Ramos) 

Resposta: Podendo ver o rosto do pa, 
comproondoria 

(Oração subordinada asvarbal conáicio- 
nal oduzia de gerándo) 

1. «Quando me surproendo ao fundo 
do espelho, assustome.a  (C. Lispector) 

Resposta 

assusto-ma 

( ) 

2. O impotato que entremos no pró- 
ximo ano com tudo bem definido. 

Resposta: O importante é 


( ) 
3) Classifique as orações reduzidas desta- 
cadas seguindo o código que segue: 

a) Or. suborá. adv. causal reduz. do 
inírito 

9) oe subord ad. temporal reduz do inf. 
nú; 

0) subor. atu fa! reduz do into 

8) 0. subo. subs. prada reduz do 
info 

9 or. subo. subst subjeva reduz. do 
inírito 

£) ox subord, adv. emporal reduz. do 
pari 

1.( Para serenar a roda, prgus novo 
chope [Jo (Cyro dos Anjos) 

2.) vho acordar, dona Aparecida vi- 
rose para Rufino» — (Deonisio da Sha) 

3.) eDitos os últimos adeuses, an- 
tamos UM. do Assis) 

4. ) Por trabalhar como manobrista, 
lo se dia contos do autombis. 


5. ( ) «A grando estupidez é vivermos 

num conto constant.» (Cyro dos Anjos) 

6.( )sSeta fo não sereditara (CDA) 

4) Classifique às orações reduzidas em 
destaque nos seguints poríodos: 

a) siTinha vontado de afundar na areia» 

(Claico Lispector) 


b) Precisando, disponha 


c) Apesar de advertido do perigo, con 
inuou a praticar aqueo esport. 


) Aberta a porta, todos saíam. 


o) Chegando ao local combinado, só 
encontrou um be. 


) Apesar do trabalhar muito, não esta. 
va cansado. 


0) “Até esbarar com o anúncio (por 
acaso), nunca pensara em possue cadira do 
balanço (CDA) 


ae 


8) Faça uma revisão do periodo composto 
por suberdinação e classifque as orações 
em destaque nos periodos abaixo 


a) "Compreendia que o pai acabar 
(claro Lineciog 


b) xa ora uma possoa que já come- 
gara o (Claros Lispector) 


c) 4E todas as noltes, quando ficasse 
escuro, ala vasta a camisola» 
(Chai Lispector) 


4) “Sentindo necessidade imediata do 
ordem, (..)apeitoua de Pequena Flor 
(Claro Lispector) 


0) s-— Mamão, so ou botasso essa mu- 
Iherzinha africana na cama de Paulinho 
enquanto el está dormindo? 

(Claro Lispector) 


£) e. ca eta ainda menor que o mais 
agudo da imaginação inventaria 
(Clarice Lispector) 


0) ao ooração de cada membro da fa. 
la nasoeu, nostálgico, o deseo de tar para 
aquela coisa miúda o Indomável.» 

(Clarico Lispector) 


) vão ajtar o capacota simbólico, o ex. 
plorador recuperou com severidade a dis- 
ciplina do trabalho.» 


(Clarico Lispector) 


6) Divida o classifque as oraçõos dos pe. 
tiodos: 

1, eLavantamso às cinco horas, tomam 

um gold ca preto vão para o roçado.» 

(Raquel do Queiroz) 


no 
20, 
sor 
2. 4S6 percebi quo era loxpado quando 


atue coluna água veo para cima de mima 
(Origins Lessa) 


no 
20 
so 
3, «Quando cu doscobir o que mo asus. 
ta, saberoi também o que amo aqui» 
(Clarico Lispocto) 
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4 «Roda meu caro, que é curto o cam 
nos (Ceclia Meireles) 


5 «Um da, como lo dissessem que iam 
dar o passarinho, caso contasso a compor. 
tarso mal, corru para área é abri à por. 
tadagacias (Paulo Mendes Campos) 


6 eGarantramne que, depois da pren-. 
io o fomulário, que me enviaram polo cor. 
raio na sagunda fa sem aa o pagar a minha 
taxa de Inserção, eu sera atendido em 
menos de quarenta à ol horas» (F. Sabino) 


Questões discursivas 


1. (CEFET-PR) Faça conforme o modelo: 
Cuando so depocu, cor coiosament 


Ao so despedir, chorou copiosamente. 


Quando terminaram à prova, odos so re. 
diraram da sala 


2. (FUVEST) O texto que segu foi extraído 
“de uma música de Chico Buarque. Leio 
com atenção é analise as orações reduzi 
das destacadas: 


«Se au demorar uns mese, 


Convém às vezes você sofrer 
Mas, depois do um ano, au não vindo, 
Ponha a roupa de domingo 

E poda ma osquecor + 

Resposta 


3, (CÁSPER LIBERO-SP) «Conhecendo os 
alunos, o professor não os teria castiga. 
do» Classifique a oração: «Conhecendo 
os alunos 


nada à tarefa, parou 
no meio da salas. (Érico Verissimo) 


A oração que inicia o periodo 
a) principal 

) coordenada assindétca. 

3) tesuzida de gerido. 

) subordinada substanhva 

) recuzida de pac. 
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2. (CESGRANRIO) Porseguido polo bran- 
co, o negro no Brasil escondou as suas 
cranças nos terreiros das macumbas a dos 
candomblé. 

A cxação — «perseguido pelo branco» (E- 
“ia 1) — pode sor substuía, sem atração 
fundamental de sentido, por 

a) Mesma tendo sido perseguido polo, 
branco, 

Porter sido perseguido pel branco 

) Apesar de perseguido pelo branco 

) Atos do sor perseguido polo braco. 

6) AI sendo persoguido polo branco. 
3. (UEL-PR| No período: «Eu creio quo 
tenho dado provas da não sor nenhum 
ignorantes, a última oração é 

a) roduzia da Info, suborrada subo 
tania compleiva nominal 

b) rsuzida do patio, subordinada ad. 
veia! fa 

duda do info, suorsada subo 
anta objlva inda 

direduzida de particípio, subordinada 
asjetva rstriva 

0) roduzia da info, suordrada subo 
anta predcatia 
4 (UEPGPR Marque a alternativa em que so 
encontra a oração reduzida de Infnhtivo, 
substantva objativa rota: 

a) Tenho esperança de seres aprovado 

9) ho chegar,  camádao fo oacionado 

) Nada mo impede do agora 

) Recomendo a seres pacianto. 

onda 
5 (UFPR Dizer 6 ugonto oo vi é o mesmo 
que diz: 

2) Vigia que oe vossa 

) Urge que oo ves 


3) É urgente que ele vissa 

) É usgento que ei venha 

6) Vigia a vinda dot 
8. (PUC-RS) eNo Por, as crianças, ao nas. 
corem, têm o berço embalado pelas vibra 
cões da terran. 

No podo acima, as pala em desu 

a) não constituem oração, porque o pelo 
do 6 simples 

b) formam uma locução verbal 

3 formam uma oração subordinada ad. 
verbal temporal 

) têm a função de adjunto adverbial do 
tempo. 

6) constituem a oração principal 
7. (UFMG) A oração raduzida ostá corrota. 
mente desenvolvida em todas as alterna 
vas, exceto em: 

a) Mosmo carendo muto, não alcança 
ás o oxoraso da ma-noto. Se corres mu 
to, não alcançarás o expresso da meio 

b) Asontandoo aqui, não verás os joga- 
dores. So to assentar aqu, não verás os 
jogadores. 

) Estando oa da bom humor, a neto ora 
das melhores. Quando ela estava de bom 
humor, à noite ara das muihors 

) Chegando a soca, não se colher um 
só fruto Quando chegasse a seca, não se 
colaria um só fo. 

6) No princi, querendo imporso, adota. 
va altudes postas. No pico, porque que. 
"ia impor-s, adotava atudos postças 
8. (UFSC) No periodo: «Bentinho saia mo. 
tido no seminário para não mais so encon- 
tar com Capius, a oração destacada é: 

a) subordinada aveia! fra. 
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b) subordinada adverbial consecutva. 

3) subordinada aveia! proporcional 

) subordinada adverbial compara, 

0) subordinada adverbial concassa. 
9. (SANTA CECÍLIA-SP) Todas as orações 
destacadas nos itens abaixo são subord- 
nadas reduzidas, Assinale 0 em cuja ora- 
ção destacada se classfca como subord- 
nada reduzida do particípio adverbial con-. 
dicionat 

a) cota a partilha, Lodo tomou a palavra» 

b) «Armado com tais provas, ató quo 
au enfiar 

) sA tropa, acampada às margens do 
Iguaçã, fl suprondida» 

d) sEmestia estava ora do sr amigas 

d) «Transposto o ro, saguios vagem. 
10. (MACK-SP) No paríodo «Eu creio quo 
tenho dado provas do não sor nenhum 
lgnoranto, a última oração é: 

a) reduzida do particípio subordinada 
aver fal 

b) reduza de inritosuborinada subs. 
tanta compleiva nomina, 

) roduzia do ini subordinada subs 
tanta objetiva indreta 

d) reduzida de particípio subordinada 
aja resta 

0) rduzia de infrivosubordinada subs. 
tanta prdicatva. 
41. (UFOF) A oração destacada om emas 
sou forçado a ascrovr, clssifca-so como: 

a) subordinada verbal ira 

b) subordinada subsanica completva no- 
mina, 

) subordinada substantiva objetiva 
Indeea, 


) subordinada avec causal 


+2. (UFPE) Assinalo a(s) ltornativa(s) em 
que a forma reduzida permanece fil à de. 
senvolvda é some os valores: 


poderes sair é vadado. 

2. Não permtais que olos 0 vejam. 
= Não lho perita vos 

&. Quando ta viu, escapo 
visto, escapou 

8 Para que não salas, aqu estamos. 
= Para não saldos, aqu estamos. 

18 Vendo o, lombrao ft. = Quando ho 
V. lembrei o fato 

32. Havia apenas um moio do ajudada: 
contardho a vrdade. = Hava apenas um meio 
de ajusáta: que a vrdade Ina fossa contada. 


TASP) Instruções para as questões 130 14. 
Para qua os enuncados solos, apresen. 
tados nas questões 13 0 14, so reduzam a 
um sb periodo, algumas adaptações são no- 
cassárias, Escolha a altrnatva em que en-. 
contamos a estuua que estica o grama 
calmante expressa, com a necessária cla 
reza, nfasa o coreção, a relação do sentido 
sugeria nos parêntases 
18.1. Conheço um Moreno esqui e rjo 
(Oração principal 
HL Um punhal 6 esqui a ro. (ndicação 
do uma comparação) 
HI Ele condena a guera com o esplito 
(Atributo do objeto direto de ly 
Oração subordinada ada) 
IN El a ama dosesgeragamnto com a 
ima. (Oposição à ida do rodado de alo 
a) O ftentro que conhaço, esqui a rio 
como um punha, condona a guora com o asp. 
“io, embora a ame com a alma. 
b) Conheço um lerentro que, esquo e 
“ão como um punhal, cendona a guerra com o 
esp, mas a ama com a alma. 


Tendo to 
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) Conheço um Moreno que é esquo a 
rio como um punhal, e ele, condenando a 
guora com o esp, a ama com a alma 

) Conhaço um forentna asquio a rio 
como um punhal qu cendona a qurra como 
esp o à ara com a alma. 

6) Um feentro, que 6 esguio o o como 
um punha, e que à conhecido por mim. onde. 
“a à qurra com o asp mas ama dosos- 
peradamento com a alma 
1, L Ho cota vez uma festa no cáu (A 
but do Auto Asa do 1, sugrdo pelo 
verbo io, 

AL Todos os animals comparecaram à ola 
(tuto do Objeto Dito de 1 oração suborá- 
nada acjtva) 

HI. O cágado não pôde ir. (Oração Pi 
cipal, 

IN. O câgado anda muto devagar (Causa 
dat, 


a) Na festa que ouve, corta vez, no cá, 
Judos os animais compareceram, exceto o cá- 
gado que, por andar muto devagar, não pôde 
so fazer presen 


b) Houvo, cota vez, uma festa no obu em 
que compareceram todos os bichos, menos o 
cágado, que anda muto devagar e por isso 
não pódio dei. 


c) Corta vez houva uma fosta no céu; 
todos os biehos lá foram; com exceção do 
cágado, o qual não púde ir porque andava. 
mu devagar. 


d) Com exceção do cágado que, cono 
andava muto devagar, não pôdo Ina festa, 
todos os bichos comparecoram na mesma. 


6) Por andar muito devagar, o cágado 
não pôde ir à festa que carta vez houve no 
cbu, à qual compareceram todos s bichos 
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exeíios — pp 345 


Ouestões dicas — póp 347 


= 1.00 2.013,01 44 5.CN 6.40 

TS 8, PRED.SUI 0.00 10.00. 

29 — by É imposta ue lodo cem (6 
o) Queremos que todos compareçam. (0D) 
à) Preisamas de que sjudos. 10) e) Sou 
favorêvel a que você remucia (CN) 1) A 
gumas tribos temiam que 0 Invemo chegas 
OD) q) nsistam em que aluno parasse 
om. hj Era urgente que o diretor aprova 
fu) 

J-1B2A 30 4DSABETESBOA NDA 
na ESSA VAD 158. 

4)-2, acuadesaânca 3, avalorzaçãado 
pru... asuareapração 5. de meras 
Pegando 

Si-100 258 4 PRED 4 OU SAPO & RED. 


W Comárnosque ch ravarta 
Pera aprirção os emens 

085.0 há 

085.06 Dr 

oss.sapna 

OSS 0606/0585. Camçi hem 

085% Dr 

queaccamé. 


Testes —póp 347 


tb da Th mb na 
2a Sd de no ua 
de Go da Ra is 
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Orações otras 


E 


= seram maes querem gas 
Hauadosepeam Me comes Waprncem 
tejo 

2) a) eb) ia e) meia 


sosso e) Inelêvel 1) irelzável 9) iodora 
hincogrsnse. 

8)-2]00 B)SUI.6)00 ajst ejADU ADV 
LuGaR n00 gj0. 


4 1E 24 38 44 46 68 TO 84 06 
MENA 120 134 4 158 16€ 

Sn. deçue sta precisao 2. aquemo 
tino cecranama era 


Ouestõas dicumivos— pó 353 


9 deem do compotmandopom. 
3  a)O ie Verelo tera bel p)0e 4 
Aa Este 
3 aJ0S. Reco DIOS. 46 Eca 
| 2)05 Ag Rose 605 A Ele 
1 Os ars cs los contirham ticas 
sogaemo frames. 
1]Oefessa que matfrorasrigo eras 
Faesocrrmro nei 

11) Costumes uma socidad mu, ua 
legilçináboa. 

MO vestido, po cu bar devaão 
passar todos as que Esifam aos cursos su 
Feres capo deinimeascnseiêncs. 

q EDAECE 


Teses —póp354 


qe 
s 
e 


ES) 


1-8cD8o 
u-CDARES 


3) — 8) comp b) empata) causal co 
isso] cmsecacaajemae proper 

4) — 8) cosa conseêca ) conmidado 
tenpo) oo comparação 

jm Irão de cus 2 ed consegiênca 
“ul condor de alado a decenáção 
Ge de praça Glen rá docomprção. 
re cmfamdes 
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aja orgao) que rnseõêni 
clara frpecoliao 

2 cmiirca 

à, alema oonomidado comparação 


10 1249 16h 
no a a 
te 10 Wa 


css — pg 366 


H- MOuencocego, 0 Ad Tempore 
Ge) 


2) . qo ami (OS ha Ras Re 
mao) 
3 que Snéaemos ao (058 Sub 
Reilri) 
4 Gado ft ua, (08 a Tem. 
pela Ger) 
5 ueavoss ação nênétos (055. 
OR De Res 
6 queucam (05 A Rise Pd Gt) 
T)Quardacocuam 08 ho Temp 
Res Pote) 
8. qu biscasam oo (05 Ag Rest 
Reiôm) 
9) Se você is a ua pat, . (05 Aa 
Condor Rs Gar 
“0 auamnvatmemenaesi, 
(055. 06.Dk Res o 

2 WSupenendondomeno do (05.48 
Temp Fed Gr) 
2 erramesroprimoano (05 Suba 
Er Re it) 
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y-e8cADE 
4" 2)05S, Corol Nom Re it 2) 05. 
Anton: Re Go 08 A Concesta 
Ret Parc )0. Ao Tempo Re Par. 
6/05. hã Tempo ed Ger 105. dar 
Caes ing do engfeó 
[es 
9 OS Sus. 00.905 49 Resr 05. 
o Tempo 0. a Casa Re, Ge 
“JOS Ao Conde 105. ta Comarat. 
9105. Subst Compl. Nom. Reg 
hoc Pipa 
Bj 1) HLeatam-sa é co hrs — coct 
2 mam ug capeta — cos 
Sevto pao ccá sá aa 
23 PSpecei Or Pal 
Petas 055 OD eGx Pie 
dai 
rqunosptcanmadêmuaia 0. 
Sh fmpeal 
3 PSionbém Ore 
Oqranosai-—05. 49 Resto 
end 
“Feu —0 8 der 
arêre a 
Wroquemaemata 0 Ad Rs 
4) Mococa ci acid 2 qe 
ato caminho = cnc ane 
59 4º Um da corou per a área, ou 
es 


Zn a apota dagai — coo ra 
adiar Pr 
emabadissçem — 08 At Casal 
ao Pmecat 
tequeiancropsarho -0850D e 
One ias 
Senso coniusss acampar sema 
OS fe Condoea, 

6) PGeantamme Or Pie 
2a qu cu se ni menos. — 
085.00. 
Segrisdepensidoo tomo —0 8. 
A Temp a ic dade 
“quere eniarampeocenso. — 08. 
dae 
Se pagar mina lara do iso — 
cor sn a emrção ea a 
emp (emraçõoa 


Questões dicas — pó, 369 


T dotempaamaprr its 
2 3]0SS Suba in )08 Meco 
dale Ger 

3 OS ho Cone Reitade Gino 


Teses —póo 369 


te 4d Ta tb to 
2h Sd da no Ma 
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Análise Sintática — 


Orações Subordinadas 


Período composto por 
subordinação 


E pod qu eo o us po 
caes seia copções geo, 


Considero o seguinte exemplo: 


CEE 


+ Nosso caso, periodo 6 composto, pis. 
consta de duas orações: 


— a oração 2 está encaixada na oração 1 
funcionando como objeto direto do verbo 
conse 


— dizemos que a cação 1 6a pineipal o 
que à? 6 subordinada. 


ÇÃO SCALE pres 


+ Ninguém lamentou que você renunci- 


RAÇÃO SUNORONHOA = spa 
a nd vação pr 


Portanto: Oração subordinada 


Orações subordinadas 


1. SUBSTANTIVAS — aquelas que do- 
sempenham função sintática própria de subs. 
tantvo 

2. ADJETIVAS — aquelas que desempe 
iam função snáica própria do adjetivo 

3, ADVERBIAIS — agudas que desempe 
“iam unção sta própria de advérbio. 


Oração subordinada 
substantiva 


A oração subordinada subetnta (085) 

tam valor de substantivo e vem introduzida, 

gerament, por conjunção integant que e se 
Observe: 


smosE  itronnto 
Completando 
sm ea a tgção a 


Olsen que o núcio do termo que com 
pleta 6 um subetantvo. Trocando osso núcioo 
por um vero, teremos uma cração que faz O 
papel de um substantvo, comiatando o sent 
do da oração principal (incompleta) 


ao longo do processo de análise (Moraes, 1999). A estrutura de categori 
encaminha descrições, intarpretações e novas argumentações, rep; 
sentando, em seu conjunto, a teorização e compreensão construídas 
partir da pesquisa. Sabor empregar as categorias construídas na análise 
para organizar a produção escrita é uma forma de atingir descrições 
interpretações válidas dos fenômenos investigados, 

Tal como as próprias categorias, a estrutura do metatexto nes 
cessita ser aperfeiçoada ao longo do processo da escrita, atingindo- 
-se modos de organização cada vez mais coerentes e consistentes, 
juntamente com a compreensão construída em relação ao fenômeno 
investigado, 


Infeio da escrita 


Dentro do processo da análise, é preciso envolver-se na escrit 
desde cedo, apesar dos receios e inseguranças que essa atividade: 
Possa representar, É preciso se arriscar; se expor. É necessário escres 
ver, mesmo que ainda não se tenha clareza e precisão no que será) 
escrito (Marques, 1997), É importante expressar as intuições e as 
novas ideias que emergem. É pela escrita que clas serão clarificadas 
e aperfeiçoadas, 


Nesse mavimento de qualificação, a construção de uma tese o 
argumento central é essencial, Ter o que dizer é o ponto de partida, 
para poder dizê-lo com clareza é precisão (Demo, 2001). No processa 
de aperfeiçoamento de um texto, a crítica também desempenha um, 
Papel essencial, conforme será apresentado mais adiante, 


O encaminhamento de uma produção escrita, a partir dos resul 
tados das análises de uma pesquisa, dificilmente dá-se pela produção 
de um texto completo e acabado desde o início e de uma vez por todas, 
Ao contrário, é recomendável ir produzindo pequenos textos pari 
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vada uma das categorias e subcategorias, De algum modo a escrita 
se dá à partir dos parágrafos, os quais serão então organizados e en- 
cadeados ao longo da produção escrita, de modo que a compreensão 
clareza vão se constituindo como processo construtivo gradual, em 
que, somente ao final, se terá o texto em sua integralidade e em sua 


clareza mais avançada. 

Em síntese, a escrita é parte central de qualquer pesquisa, 
Necessita ser encaminhada desde cedo, ainda que não se tenha 
clareza e segurança suficientes sobre o que expor. A organização 
do texto e os argumentos a serem focalizados serão construídos ao 
longo do processo. O escrever encaminhará tanto a comunicação 
dos resultados quanto possibilitará novas aprendizagens sobre os 
fenômenos investigados. 


Quais serão os elementos básicos dessa produção escrita? 


Descrever, Interpretar e Argumentar 
são Modos de Teorizar 


Passa-se agora a discutir os componentes de um texto produ- 
vido como parte dos resultados de uma análise textual discursiva, 
Delende-se que produções escritas dessa natureza devem ser com- 
postas de descrição, interpretação é argumentação integradora. No 
seu conjunto, apresentam-se esses elementos como constituindo 
parte da teorização da pesquisa, sendo apresentados na Figura 1 e 
lrabalhados independentemente na sequência do texto, 


É, [555857] + [sssont] =» [masai] => 


E sa] 


-m— 


a sue | Sento ed | Ota Pet e mio q pa 
arescam [ESSES mms senma [rue Os 
cena finito riceran amei Jorn) 

— ATENÇÃO: 

Vordado 6 que vstBa mano resp 5 seat = Sa 

A arado é qu veta meo cp. com at = Pra 


FUNÇÃO DO 
suBsTANTIvO 


SUBORO. SUBSTANTIVA 


* sujlto 


* objeto direto 
* objeto indireto 


* predicativo do sujeito 
* complemento nominal 


* aposto 


E gata ao verbo da oração principal 


FE igada a um nome da oração pipa! 


Exercícios 
1) Db a função sintática da oração subor- 
dinada substantiva em destaque: 


1, able Deus, por que me abandonaste. 
se sabias que ou não era Deus... (CDA) 


2 Res a que não ha ma vagas. 


3 Nunca dvd do que estivessem cats. 


4. Não Ive dívidas de que estivessem 
coros, 


5. Sou contrário a que se conceda tal 
ogalia, 


8. Sabemos de uma coisa: que pode- 
mos esquecer sua ajuda, 


mais dignos data é à verdad 


9. Se o mar é bonito não so 


0. Ignoramos por que tomaste esta 
atitude 


2) Transforme os poríodos simples em 
“compostos e classifique a oração subor- 
dinada substantva: 


MODELO. 


a) A participação do todos é nocassári 
É necessário que todos participem. 
Oração subordinada substantva sub. 

jetiva 
BJ A acetação de todos 6 important 


) Queremos o comparecimento de todos. 


) Precisamos de ua ajuda. 


6) Su favorável à sua renúncia. 


) Algumas tos temiam a chegada do 


) Insistam na partcipação do aluno 


) Era agente a aprovação do detor 


us 


3) Classifique as orações destacadas, do 
acordo com as seguintes opções 

à) subordinada substanva subjetiva 

b) subordinada substantva objetiva drta 

) subordinada substaniva objeiva in 
dteta 


) subordinada substantva completa no- 
minai 


0) subordinada substanva predcaia 
subordinada substanva aposta 

1.1) ePara ser fan, declaro que es- 

ses inflizs não mo inspiram simpatia» 


(6. Ramos) 

2. ) «É impossível que gastássomos 
tanto dinheiro. (A Azovado) 
3.( ) vis dependo do qua eo à con- 
venção E. Vorisimo) 


4. ( ) “Conserva a iisão de que teu 
vôo te lova sempre para mais alto. 


(OL dot Picha 

5. ( ) “Convêm que 9 enfrantemos 
com dignidado.» (E. Vorisimo) 
8.) 14 verdad 6 que o fizeram com 
igual ternura.» ML do Assis) 
7.) eCatarira vis então que sua mão. 
estava envelhecida (€. Lspoctor, 
8.( ) “Dizem quo chegaste às falas 

com autoridades.» (A Mayor) 


9.( ] Diz-se qu chegaste às falas com 
autoridades. 
10.) Também é bom que o estado do 
graça demore poucos (C. Lispector) 
11. ) aParoco que os netos da velha 
eram uns pequenos malfitoros..» 
(R- do Quoroz) 
12.) «O maúdo não veio por razões. 
óbvias não queria vor 0s Irmãos.» 
(6. Uspocto) 


13. ( ) «Aconteceu, porém, que certo 
domingo houve flta do galos para compo- 
ter programas IR. de Quatro) 
14.( ) afora desrespolada a racomen- 
dação de Se preservar à pessoa do réu. 
(AM. Machado) 
15.) alão sei e disse que isto se 
passava em casa de uma baronosa.» 
QU. do Assis) 


4) Transforme agora a oração substantva 
om um substantivo, de acordo com o mo. 
deto 


1. Tinhamos inevsso em que você coa 
brasão 


Tinhamos interesse na ua colaboração. 
2. A solução é que você desista 


3. O vendador dava uma garanta: que o 
produto valorizar 


4, Estávamos certos de que você so re. 
cuperaia 


5. Ninguém cvidou de qu a propaganda 
met, 


5) Classifique as orações substantivas 
destacadas: 


1. Não soi se estou sofrendo. 


2. É claro que não concordamos. 


-m— 


3.0 único empecilho era que a prova 
à noite, 


4. Somos favoráves a que o ponham 
em liberdade, 


5. De uma coisa se: ninguém entará 
neste cológio 


6. El ora quem mai falava 


Questões discursivas 


1) (UFMS) Reoscrava a oração de acordo 
com o modelo: 


A eoaboração dio nos suproond. 
Surpreende-nos que ele colabore 
A Intervenção dela nos convém 


2) (FUvEST) 
Modelo: Observou que a lenha verdo 
agonizava, 
Observou à agonia da lenha verdo. 


Seguindo o modelo acima, reescreva a 
seguito frase 


“Percebeu que os homens so aprovima- 


3) (FESP) Classifique a oração subordi- 
nada do poríodo abaixo: 


O estudo eo lumpo não me convencuram 


de que as leis do cosmos sejam compati 
veis com uma suprema causa. 


Resposta 


4) CÁSPER LIBERO-SP) Classifique a ora- 
ção destacada: 


Não julgo qu 
Resposta 


saibam,» 


5) (CÁSPER LIBERO.SP) Classificar a ora 
ção destacada: «É evidente que ele não 
sabe, 


Resposta 


6) (UFPA) Classifique sint 
orações destacadas nos periodos abaixo 


A mulher objotouihe que não havia lu. 
m casa para mals uma cadeira 


Resposta 


7) (FELSP) Classifique sintaticamo 
oração dostacada: 


“Todos porcaboram que João Fanhoso 
ra rebato falso.» 


Resposta 


8) (FUVEST) Indique o objeto direto do 
verbo destacado: 


“..  dzor à minha mão qu a escrava 
é que estagara o doce» 


Resposta 


ções destacadas: 
1. É bom que você venha. 


—ua— 


2. Não esqueças que és falvel 


Temos rações subordinadas, respocta- 
mento 


a objtiva art, subjtva. 

by subjetiva, objta dt. 

3 aaa dieta, aver temporal 

d) subjetiva, prodicava. 

o) predicatva, objetiva dita 
2. (UFBA) Em todos os poríodos a oração 
subordinada funciona como sujeito da 
oração principal, excoto em: 

a É cao que los vio. 

) Acontece que ela mentiu 

) Sabe-se que 6 um go. 

O certo é que tudo mor. 

) Agora parace que é a 
3. (FMUSP) No seguinte período: «Aí ou 
tive o fervor de que ala carecesso do miha. 
proteção, toda a vida», à expressão dosta- 
cada & 

a) oração subordinada substanva apo- 
sita 

b) oração subordinada substantva objo- 
va indireta 

coração subordinada sibstana compl. 
tiva nominal 

ração subordinada suba prdica 
tva 
4. (UFPR) Qual o poríodo em quo há ora- 
ção subordinada substantiva predicativa? 

3) Meu desejo 6 que voc passo nos exa- 
mes vestibular. 

) Su favorável a que o aprovem 

) Desejo isto: qu sos faiz 

O aluno que estuda consegue superar 
as lculdados do vestia. 


6) Lembre-se do que tudo passa nosto 
mundo, 


5, (UFPR) Reconhça a oração subordina- 
da substantiva subjetiva: 
a) Veja so está tudo em ordem. 
) Perguntou quem ea 
) Quo o não compareceu, souberam. 
É necossáro qu tenhamos paciência 
onda 


6, (UEMPR) «Parecia que o moro so tinha 
distanciado muitos 


No porod acima, a oração sutorniada 
à) substana objetiva dota 
D) substanhva sujoiva 
c] asia explicativa. 
d) substanta prodicava 
é) avrbial consecutiva 
7. (UFPR) Julota ficou à janela na esperança 
de que Romeu voltasse 
A oração em dostaque 
à) subordinada substanva subjetiva. 


b) subordinada substantva completa. 
nominal, 


) subordinada substaniva pradicatva, 

d) subordinada adverbial causal 

6) subordinada acjtia explicava 
8. (PUCCANP-SP) Assinale o period 
que a oração dostacada é substantiva 
apositiva: 

a) Não me dissoram onde moravas. 

9) Ana onde mora é rm movimentada. 


) Só me inrssa sabor uma coisa: onda 


d) Morar ond mora. 
ejnda 


—ue— 


9 (MACK-SP) No periodo: «Sabe-so quo Jacó 
propôs a Labão que lhe dessa todos os fi 
lhos das cabras.., a altomativa que contém 
a anáiso cora das orações, na sequência 
em que vêm no periodo 

a picipa; subordinada substantva sub- 
eta: suborinada substanta abjeva data 

b) coordenada sindtica adiiva; subordi- 
nada substanva bjeia dieta; subordinada 
substantva aposta 

) absoluta; subordinada substantva ob- 
ja diet; subordinada substania objt- 
va dita 

) pia; suborada suetantva subjo- 
a; subordinada subsanhva objtia indie 

0) coordenada assindérca subordinada. 
substaniva subjetiva; subordinada substant- 
va objtva direta 
10. (PUCCAMP.SP) «So elo confossou não 
sei» A oração dostacada é: 

3) subordinada aveia! terpor 

) subordinada subsanhva objetiva dei 

) subordinada substatva ja neta, 

) subordinada substantva subia, 

0) subordinada substanva predicatv. 
4. PUC.SP) «Pod. dzor que a tarefa ct 
ca é puramente formal 

No teto acima, tamos: uma oração des-. 
tacada que 6 

a) substantha objotva dra 

b) substanha prodicatva. 

o) rata. 

) substaniva subjeha, 

0) avaria consecutiva. 

um so que 6 

a para apassivadora 

b) ndo de indeterminação do sujo. 

3 pronomo refe. 


parta apassivadora 
é) índio da indatermnação do sujeito. 


12. (UFU-MG) Na frase: «Suponho que 
nunca teia visto um homem, à subordi 
nada é: 


a) substanva objetiva dota 
b) substantva completa nominal 
) substantia prodicatva. 

) substaniva apostva 

0) substaniva sujaiva 


Para reer às questes 13 a 15, assina 
le as alemartvas a soma os valrs 


13. (UFBA) Ocorre substantiva objetiva d- 
reta em todas as alternativas, excot 
1.0 certo é que você veio 
2 Agora parace que é da 
4. Soi que oo não virá 
8 O aluno que trabalha é bom. 
16. Que venhas amanha espero 
32. Sonho que não exitas 
14, (PUC-RS) Em todos os periodos a ora- 
ção subordinada funciona como sujeito, 
da oração principal, enceto 
1 É claro quo elos vio. 
2 Acontece que ela mentiu 
4. Sabe-se que não virão. 
8 Hoje pareco que 6 varão 
18. O cart é que todos já sabem. 
32. Mou desejo 6 que todos sejam apro. 
vados 
84. Espara-so que não chova mais 
15. FUVEST) Assinale a(s) alternativa(s) 
que aprosonta(m) classificação correta da 
oração subordinada: 
1, Espero que tenhas estudado. (je 
va dreia, 


-s 


2, Não foz referência a qua a situação 


era delicada. (objetiva indreta o — 


4. Convencime de que tudo er toc o na 
complva nominal ds peare ane 
8. Oimporanto é que ola consegui sas secaimesei | fem que ee 
do dá (objeva dita pa 
16 É rr que não tonha seu caso a com- | Esso 
tar (ubeva) [tá 7 
32 Compreendo por que os nos so pre [ie tceço 


sentiam. (objetva india) 


[eso om 


Oração subordinada e epa pet rat 
adjetivo pe ri 
É qd qu ee oo pa ea 


od gue nim am 


Função sintática do 
duro deves ce ieraer” | pronome relativo 
Earp Os pronomes relativos exercem a mes 


ra função sintática dos nomes qua são raro. 
sentados por els 


OBSERVE: 
e ias Observe: 
E 
Elia, do prt O pronome relato que está repesentan 
Ta do a expressão «mundo maravilhoso» 
ore | É or ut sora 
de) inqaiy Substuind o pronome relaivo que por 


essa expressão, toriamos 


ag içãe 
Gassificação Ta 

Quanto ao sentido, as subordinadas unção de 
asas Cassficam-so em RESTRITNAS ou | => Veja outras funções exercidas polos 
EXPLICATIVAS, relatos: 


= 


a) SuEITO: 


«O mono Impossível que dastr até 
os soldados de chumbo de Moscou... brinca, 
com sabuços de maho.s — (Jorge do Lima) 
(O menino destruiu atá os soldados.) 
(sujo) 
b) OBJETO INDIRETO: 
Os atos a que to rfurste são vorídcos 
Tu te elit aos fatos) 
fobj ide) 
) ADJUNTO ADVERIAL: 
Acidado em que (ond) mor é pequena 
(Moro na cidade) 
adjunto adverbial 
d) AGENTE DA PASSIVA: 
Passou por aqui a pessoa por quem tu 
ras procurado, 
(Tu eras procurado pola pessoa ) 
fageno da passiva) 
6) PREDICATNVO DO SULEITO: 


O Indsciplnado que fu faz-mo sofrer na 
escola. (Eu ll indisciplinado) 


fpradicatvo) 

ADJUNTO ADNOMINAL: 

Murilo Mendes, cujo eso incorpora tó 
ncas ututas e suralstas, tenta aingi o 
came do baroco mineiro em sua obra Con. 
tomplação do Ouro Proto. 

(O esti de Murilo Mendes ) 

adjunto adnamina) 

0) COMPLEMENTO NOMINAL: 


O dinhero de que tenho nocessidad 1. 
cou raio no banco. 


(Tenho necessidade do dinhero) 
(complemento nominal) 


Exercícios 
1) Transforme o adjunto adnominat em 
oração adjeiva. 
Mogi: 
a) Os casos insolúveis não são raros. 


b) Os casos qua não se soluconam não 
são raros, 


1-3) Os galos maloros foram cortados 
» 


1-2) As nois divulgadas confima- 
tam nossas provisões 


» 

Ha) Há cimes imperdoáveis 

» 

N- 2) Jogadores eriadores da caso não 
sarão convocados. 

» 

V = 3) Destnaramso recursos às regõos. 
produtoras de feijão. 

» 
2) Substitua as orações em dostaque po- 
los adjetivos correspondentes: 

a) É uma la que não se podo ler 


) Trata-se do um bem que não so pode 
destruir 


É uma comida que não tem gosto 


) É um fojão que não tem sa 
6) É uma ra que não so apaga 
9 É um projeto que não se pode realizar 


9) É uma substância que não tem 
odor, 
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h) É um texto que não se podo com- 
preandor. 
3) Dê a função sintática oxercida polos pro- 
nomes relativos que estão em destaquo 
nas frases abaixo: 

2) 1. porque 0 sacerer não faza mal 
a ninguém Imitando-se molaquo a dançar 
maxixos  desanfreadosino mundo das 
garoas de madeira ( que meu to hablidoso 
fazia para mimo (lo Mendos) 


by... estou ant do mundo dotado na 
rede mol que todos os paísos embalançam.» 
(lo Mendos) 


) Não há ouro espetáculo que me ivo. 
quer (lo Mendos) 


) nO anjo pousa de levo 
No quarto onde à moça pura 


Remonda a roupa dos pobres» 
(lo Mendos) 


0) sMinha visão 6 unhersa tem dimen- 
sbes que ninguém sabe.» (Jorg de Lima) 


110 aluno a que mo rero saiu da sala 


4) Classifique as oraçõos destacadas, do 
acordo com as seguintes opções: 

2) subordinada ativa resta; 

b) subordinada asjtva explicava, 

) subordinada substanva subjava; 

) subordinada subsantva objetiva det; 


0) subordinada substantva objetiva in 
dra 


1) subordinada substantva complva no. 
nina, 

0) subordinada substanva pradicatva 

1. (10 juiz entregou os prêmios a 
quantos so classificaram 


2. (/)0 juiz entregou os prêmios de 
quantos so classificaram. 


3.) Antônio, que nunca entrou em 
campo, não joga futto. 


4.) Que mais mo poda exe à mulhor 
a quem dou o meu amor? 


5 ( JO molhor procosimonto à Ignorar 
o ocorrido. 


6.) Jorge, que sempre entendeu de 
mecânica, descobriu log o def 


7) Quero sabor como chegou aqui 

8.()0 professor a quem me refe 
acaba de chegar 

9. (0 juiz oca quem mais se 
cava em campo. 

TO ) Tent convancô-o de que estava 
errado. 

t1.( ) Viameso pássaros voando. 

12. ( JVoa quem está batendo palmas 
no portão 


13. ) Eta muto educado o rapaz com 
quem fui jantar 


14.) El ora quem dava as ordens. 
15.( ]O museu, onda estão os perten- 
cos de Gotlio Vargas, fica na Rua do Gatto 


16. ( ) eQuem passava na rua não en. 
xergava a casas (O. França de) 


st 


5) Por meio do pronome relativo adequa- 
do, 
transformando a segunda em subor 
agjotva: 
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Modelo: Recebi tados os Ivros Eds fo 
ram indicados poa erica 

Transformação: Recabi todos os liros. 
que foram indicados pela erica. 


1, Encontrei os amigos Estava precisa. 
do does, 


2. Todos valaram o jogador. O técnico 
escalar o jogador na última hora 


Questões discursivas 


4. (uvesm 

Modelo: Observou a lenha vardo que 
agonizava. 

Observou à lenha verde agonizant. 

Seguindo o modelo acima, reescreva a 
seguinto faso 

Ele so arrogava o cio do inventar is 
que determinavam o comportamento do 
povo. 

El so artogava o dot do nvnta os 


2. (CÁSPER LÍBERO.SP) «O Mar Verme 
lho, onde à chuva é uma excação duran. 
te todo 0 ano, banha Iraol, que é o berço 
da Humanidade 


Nesta texto, indique: 
a) oração principal 


b) como se chana a oração: aque é o 
berço da Humanidades? 


a 
» 


3. (FEI-SP) Classifique as orações em 
negrito, sintaticamento: 
3) «Poucas eram as âvoes que o inver. 
no despira» (Érico Verissimo) 
b) a(.) Mora em alguma fazenda, ndo 
se ontragara à contemplação da natureza 
é à leitura de bons livros» (Rubem Braga) 
Respostas 
a 
» 
4. (FUVEST) Grilo as orações adjetivas dos 
períodos abaixo é cassifique-as: 
a) x4s pessoas que contam essos casos. 
nunca mantem em outas coisas.» 
(Rachel do Queiroz) 
9) «E, que ea arguo, etundoumo (jo 
(Machado do Assis) 


a 

» 
5. (CEFET.PR) Ligue o par de orações, 
transformândo-as. num único período 
composto por subordinação: 


1 a) Os autres foram expulsos do pais 


b) Os lvros deles continham cricas. 
ao govemo 


a 
») 
1) 2) Os fatos ocorteram no Nordost 


b) Retoma els no arigo ulisária 
é Fome. 


a 
» 

10 3) Contos uma sociodad justa. 
b) A lgilação dessa sociedad é boa. 
a 
» 


Produção de descrições 


Descrever é expressar de modo organizado os sentidos e sig- 
nificados construídos a partir das análises. É expor os elementos. 
constituintes de um fenômeno e as relações existentes entre eles, a 
partir do que foi compreendido com base nas análises. As descrições. 
necessitam ser logicamente estruturadas, o que é garantido pelo 
sistema de categorias e subcategorias construídas na categorização. 


As descrições precisam ser densas, com intensas ancoragens 
na realidade empírica, Isso garante, ao mesmo tempo, sua validade e 
contextualização. É especialmente nas descrições que são importan-. 
tos as interlocuções empíricas com os sujeitos da pesquisa. O uso de 
manifestações dos participantes de uma pesquisa é uma das formas: 
de garantir a validade das descrições, A intersubjetividade atingida. 
pela escuta e acolhimento das vozes dos outros sujeitos envolvidos. 
na pesquisa possibilita expressar explicações e compreensões coleti- 
vas, já anteriormente constituídas pelos participantes em relação aos 
fenômenos investigados 


Marques (2002, p. 229) iguala esse esforço construtivo de ex 
pressão escrita com o próprio pesquisas 


« pesquisar) é produzir um testo de rica intertestuatidade no! 
qual se conjuguem, em uma intersubjetividado sempre ativa 
«provocante desde suas bases socioculturais, as muitas vozes 
de uma comunidade argumentativa especialmente convocada 
para o debate em tono de deierminadda temática; sejam as ex- 
periências do pesquisador sejam os testemunhos de um campo 
empírico, sejam os testemunhos do respectivo campo teórico. 


Afirmar que as produções escritas originadas de uma pesquisa 
precisam ser válidas é advertir que necessitam ter capacidade descri- 
tiva, o que é garantido a partir da validade das categorias e dos argu- 
mentos construídos, Essa validade diz respeito à pertinência do que 
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so afirma em relação aos fenômenos investigados, e uma das formas 
de consegui-la é empregando os depoimentos, falas ou expressões 
escritas dos sujeitos participantes das pesquisas, É o que se denomina 
ancoragem empírica (Bernardo, 2000). Para que uma produção escrita 
seja válida, tanto em seus aspectos descritivos quanto interpretativos, 
os sujeitos da pesquisa precisam sentir-se contemplados em seus 
modos de compreender os fenômenos investigados, Assim, os textos 
produzidos devem expressar mais do que à compreensão pessoal do 
pesquisador, ou seja, precisam descrever explicações e compreensões 
dos participantes, ainda que reconstruídas pelo pesquisador, Isso, 
evidentemente, não precisa ser atingido num sentido pessoal de 
cada participante, mas num sentido discursivo coletivo, numa base 
sociocultural, segundo expressão de Marques 


Tendo isto em vista, os fenômenos podem ser examinados tan- 
to em sua extensão como em sua profundidade. O primeiro aspecto 


pode ser associado ao quantitativo e o segundo ao qualitativo (Demo, 


2001). Especialmente no momento descritivo com o foco na exten- 
são, a quantificação, seja em forma de frequências, porcentagens 
ou medidas de diferentes naturezas, pode ser elemento importante 
para expressar um entendimento inicial do objeto da pesquisa. Os 
números complementam descrições qualitativas dos fenômenos e 
vice-versa, Não se deve fugir deles, mesmo que a abordegem da 
pesquisa seja qualitativa. Revelam-se outros modos de caracterização 
dos fenômenos e, como tal, podem ser importantes para a validade 
dos textos produzidos, 


Ainda que as descrições constituam parte que não pode faltar 
no relatório de uma pesquisa, o pesquisador não pode se deter apenas 
nelas. As descrições representam resultados da pesquisa próximos 
ao empírico, às realidades investigadas. Além delas, exige-se um. 
momento de abstração, de afastamento de enunciados contextua- 
Jizados, para atingir interpretações mais aprofundadas. 
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9) a) O vestibular é uma barvia com- 
posta de inúmeras inconseguêncas. 

b) Por essa barra doveão passar 
todos os que spam aos cursos superiores. 
6) (ANHEMBI-MORUMBI-SP) Classificar 
corretamente as orações grifadas, indican-. 
do a soquência obtida 

à) subordinada areal na; 

b) subordinada adverbial concosiva 

c) subordinada adverbial consecutiva; 

) subordinada adverbial compara 

0) subordinada substanva subjatva. 

1.) Criminoso que seja, não dove 
sor maltratado 

2 ( ) Não 6s mais prudeto que eu. 

3.) Fico sinal que e calasso 

4.) Saido é que a alma não more 

5.) Baba que era uma lástima. 

8.( ) Por mais que grtasso, ninguém a 

Resposta 


Testes 


1. (PUC-SP) «João amava Teresa que ama- 
va Raimundo que amava Maria que amava 
Joaquim que amava Lili que não amava. 
ninguém. João foi para os Estados Uni- 
dos, Teresa para o convento, Raimundo 
morreu do desastro, Maria ficou para tia, 
“Joaquim suicidou-se a Lil casou com 4 
Pinto Fernandes qua não tinha antrado na 
história (Caros Drummond de Andrade) 

A primera parte do poema quatro primei 
tas drhas) é marcada, snaicameno, pla pro 
sonça de 

Loraçõos 

a) subordinadas asjetvas resta 

b) coordenadas sindácas explicava, 


) subordinadas aduebiais comparativas 
d) subordinadas aptas espliatvas 
6) coordenadas sindticas aditvas 
H cujo tomo introduzido atua como 
a) conctvo-sujto 
b) simples conecto. 
3 simplos conecto. 
d) conectvo-sujto 
e) simples conecto. 
2. (MACK-SP) Em «É dilcil o dia em quo 
não acontece um acidente», temos uma 
oração 
a) subordinada substanva pradicatva 


D) subordinada substantva compleiva no. 
nina 


subordinada substanva subjetiva. 
8) subordinada asjtva resta 
6) subordinada acjtiva explicava. 

3. (UMO-SP) Indique a altornativa om que 

há oração subordinada adjetiva restritiva: 
a) Fique no lugar ando está 
b) Deus, que é nosso Pa, nos salará 
3) Tenho receio da que você se engane. 
6) Meu desejo é que sejam flzes 
6) Desejo que sejam flzes 

4. (ANHEMBI MORUMBI) Na frase «Há 


enganos que nos deleitam», a oração grfa. 
daé: 


a) substanhva sujaiva: 
b) substatva objetiva direta; 
) substatva completa nominal, 
) substanhva aposva 
e) asjtva rota 
5. (UFPR As orações dostacadas são, ros- 
pectivamonte: 
LO im a que assistimos eca trágico 
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Assim que soubordos do parado. 
to de Luciana, avisaime imeditamento 


HI É prosa que salas imediatamento 
da cidade. 


à) subordinada substaniva oba dre- 
ta, subordinada advecial condiciona, subo 
nada substania procicatva. 


b) subordinada substantva completa no- 
mina, subordinada adverbial concassiva, su- 
bordada subtantiva catia data 


) subordinada asjtva esta, subo 
nada advetal consecutiva, subordinada subs- 
tanta subjetiva, 


) subordinada substantva objetiva indi 
reta, subordinada acverbal nal subordinada, 
substantva prdicatva. 


0) subordinada aja resta, subo 
nada adveial temporal, subordinada subs- 
tanta subjetiva, 


6. (UEPG-PR) Qual a função sintática? 
Ei uma ofuta a que não posso est. 
a) conectvo suberdinatvo, 
b) conecto coordonatho. 
o) sujo 
oo dito 
6) jeto into, 

7 (UNESP) «O pai, depois de conta o deheiro 


A oração destacada é 
a) oração subordinada ava espcatva 
9 oração subordinada substantva apos 
tva. 
c) oração subordinada substantva com- 
pita nominal 
) oração subordinada asjtva rest, 
) oração subordinada substantva objt- 
va dieta, 


8. (FAAP.SP) «Não comproondiamos a razão 
por que o ladrão não montava a cavalo 
A oração dostacada é: 
a) subordinada asjtva resta 
b) subordinada acjtva explicava. 
3 suborainada adverbial causal 
8) subornada aveia! fa. 
6) subordinada substantva compleiva no- 
minal 
9. UFOF] Dentre as orações destacadas, 
ndique aquela que tom a mesma função 
que a da fraso matt 
“[..) recebi o pagamento das mãos d 
mou pai, que me dou uma sova do vara de 
marmeleiro. (Machado do Assis) 
a) 4. Fontoura, que na realidado era 
dentista, acorrau com uns fetinhos, uma. 
pinças (Femando Sabino) 
b) «Era asta à hora em que as duas 
costumavam ir para o caramanchãe 
(Lygia Fagundes Telos) 
) 4É sempra bom dar preferência aos. 
gumes que podem sor comidos crus.» 
(Folia do SPauioy 
) D. Custódia era uma portuguesa que 
alugava quartos na Rua da Misericórdia... 
(fofo Caminh) 


0. (UFSCAR.SP) Dotermino a função mor. 
fológica das palavras destacadas, con- 
frontando as colunas abaixo e, depois de 
numerar à segunda do acordo com a pri- 
meira, marque a opção correta: 


(1) pronome relatvo 
2) pronome indo 

(8) pronome demnstatvo 
(4) conjunção adversatva. 
68) asuébio. 


(8) conjunção temporal 

(7) conjunção integrante 

(8) conjunção concessiva 

(8) conjunção consecutiva 

(10) função não constante desta rotação 

() Já cinco dias ram passados, que 
al nos partramos. 


( ) Estudava, contudo, não tinha mb- 
todo 


() 0 juiz vericará so as provas estão 
nos autos 


( )Tudo que previa aconteceu. 
( ) Poucos compareceram 

( ) Alnda que soubesse, não dia. 

() Ninguém virá 

(Não sai o que dizs, 

() Falava ão bao, que ra se ouvia 


(Que medonho é um tempra! em ato 


31,4,19,1,5,8,2,10,9,5 
D8,4,19,1,2,5,2,3,10,2 
0)8,4,7,10,5,8,5,39,2 
D4471,58,228,5 
9847,1,2821,9,5 

+ (UFDF) Assina a alternativa em que o 


pronome relativo funciona como objeto, 
direto: 

a) «Há multas pessoas que soltam do 
mal da solidão» (ecita Merelos) 

b) aMashington é Tora estavam prostos. 
a concur o acordo que permitiu a lbetação 
dos relênsa 

c) Pelas fnchas da janea, entrava o 
mato em insônia, com vozes que ou não en- 
tenda (Guimarães Rosa) 


) sLembro-ma do dia em que fi porto da 
sua casa apanhar o teto (Ja. (R. Braga) 
t2. (UFMS) Assinale a(s) altornativa(s) 
correta(s) quanto à classificação das ora- 
ções: 
1. As pessoas que contam essos ca- 
sos nunca mentam. fadista rstrva 
2 Ele, que era arguto, entendeu-me. 
(substantia aposta) 
4. Mora em uma fazenda, onde 8 cria 
gado loloro (adverbial de lugar) 
Elo lembrou à necessidade de ser. 
mos amigos. (objoiva indireta) 
T8 Podia que rola não cri lmo. (aja 
explicativa) 
32.0 aluno, que é estudioso, foz boas 
provas. (adjtva explcatva) 


Oração subordinada 
adverbial 


É aqua que se encaixa na oração pic 
al, funcionando como adjunto adverbial 

As subordinadas adverbiis vêm, nor 
malmento, introduzidas por uma das con- 
junções subordinativas (com exclusão das. 
intograntes, o são classificadas do acor- 
do com à conjunção ou locução 
conjuntiva que as Introduz. 


a q | sima 


= 


Quanto à forma a E 
Podem ser esses fai 
1. DESENVOLVIDAS: trazem o vero no Eres ]ualêsnte 
inn cats aee en 
“Quando a cesta chegou, o dono não Foi 
estavas (PM. Canços) ps ue | 
2 REDUZIDAS: apresentam o vrto no | ovas [doente 
info, no grândio ou no particípio Fpp 
«Por 8 tratar do uma ilha, deramlhe o or 
namo de Nha de Vera Criz»  “ (C. Ricrdo) Fio om 
Fatos da paisagem, formamos para à [asse 
descida pra 
«Não tando prova clara, item a de eras 
fendor à nessa mão Mo Ji) pr 


3, JUSTAPOSTAS: acompanham a prin. 
cipal som o auíio do conjunção é devam sor 
analisados pelo sentido 

Eu não ha ama ao alcanco 

Tivessa também não adiantaria (ves. 
so = se ou tivesse) (1.6. Rosa) 


Censo | Gnose | Euepo 


[sapos Eos rum em 


sea mé 
[e cscesião 


Ea Er 
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Prima 


ia 


[ess em 


Subor. adverbial causal X 
coordenada explicativa 


Diferenças: 
Compare os seguints exemplos: 


1. El pegou a doença porque andava 
descalço. (causal) 


2. Não ando descalço, porque você val 


pegar uma doença (ex 


Observações: 

1. No primeiro exemplo, há forçosamente 
uma relação de causa (andar descalço) e con-. 
segiência (pagar uma doença) No segundo 
exemplo, não há sta rolção de causa com 
sogiênca: apenas do um metivo para que 
não so ando descaço 

2. No primeiro exemplo, não há qualquer 
pausa for, assinalada por vigia, ponto 


tiva) 


gua, dos portos ou ponto. Se hoxnesso, sra 
forçada. No segundo exempo, a oração coor- 
danada, por ser independente admite pausa 
forto que a soparo da oração anterior 
3. No primeiro exemplo, a omissão do 
conectvo tara prejuizos à atua da oração 
(Ele pegou uma doença andava descaio. [7] 
No segundo exemplo, pode-se omitir o 
“conactvo, sem qua haja prejuizo para à com 
preensão. Podemos substituido, por exemplo 
por dois.pontos: (Não ande descalço: você 
vai pegar uma doença 
4. No primeiro exemplo, a oração adu 
transformada em uma. 


preposição por. 
pegou uma doenta. O segundo exemplo não 
ando asta transformação. Tenta! 

5. Finalmento observe que: 

a) à oração antorior à coordenada 
explicativa tem, geralmente o var no impo. 
rato, 

bJ a oração que antecdo a coordenada. 
explicativa tem carátr hipotáico (Elo dove 
tor chagado, pis as luzes astão acesas, 

c] o Verbo da oração principal à qual a 
adverbial causal se subordina indica uma. 
ação complota, um fato sobro o qual não 
peitam nidas ou hiplases El foiregovado 
porque fatava constanement à auas 


Exercícios 


1) Classifique as orações destacadas, do 
acordo com o seguinte código: 

a) Oração subordinada adverbial causal 

() Oração subordinada acverbial condi. 
cional 

(6) Oração subordinada adverbial conto. 
mat, 
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(4) Oração subordinada adverbial con- 
(0) Oração subordinada advecil conso- 
cutva, 


1] sSe o rádio não foss tão fanhoso, 
compreandor-sea a letra do samba muto, 
bens (Marques Rebolo) 


2 [ | nComo vocês vbem, meu rimar 
to contato com a Tito de Guerra não foi dos 
melhotesa (Donato) 

3.) sGonquanto V. Ex* aprove a re. 
forma, sentrá comigo a separação da outra 

achado de Assis) 

4.) +80 ou fosse deputado fedora, 
estaria muto apreensivo. (CD. de Andiade) 

5.[ ) Por mais que lhes diga (..) 
que o modernismo não é moda nem conven- 
ção, (.) elos insistem em so declararem 
modemos (AA Machado) 
2) Classifique as orações destacadas do 
acordo com o seguinte código: 

3) Oração subordinada adverial causal 

) Oração subordinada acata tempo 

) Oração subordinada agvrbial pro- 
porcional 

d) Oração subordinada adverbial con- 
dlcional 

) Oração subordinada adverbial con- 
secutiva 

1) Oração subordinada adverbial ral 

1. [ ) Quanto menor é o juizo dos ho- 
mens, tanto maior deve ser o &ou saber. 

2. ) Não me acode imagem capaz do 
dizor som quobra do dignidade do asti o 
qua elos foram e mo fizeram, 

3.) Só não mori à mingua porque o 
povo daqui me socorrou 

4.) Fzeram-so todos os rembdios para 
chover 


&.() Tão longo fo abraço que me to. 
mou o resto do capítulo 

6. ( ) Quando à miragem do sol se 
desfez, já a louca nha subido poa torto do 
ouro at o céu, 
3) Classifique às orações subordinadas 
adverbiais am destaque: 

a) «O arcori sallou como serpente 
multicor nossa plscina do dasenhos dolca- 
dosa (Cecia Morelos) 


b) Quando vier de novo o céu de Maio 
asgando estas Eu fi, endo os piairos 
recendam nas manhãs úmidas.» 

(Vinicius de Moraes) 


) «Como sabia bem tudo isso... f- 
quei sem poder chorar». (Celia Meios) 


8) Ainda que estivesse frio, tava 
6) Chovou tanto, que a várzea inundou 
A várzea inundou porque choveu. 


9) são permita Dous que ou mora sem 
que eu volt para lá. [Gonçalves Dias) 


hj À medida que o trem so aproxima. 
va, o barulho aumentava 


-unstância expressa pola 
oração em destaque nos periodos abaixo: 


a) Como havia pouca gonto presant 
a reunião oi suspensa 


circunstância do 


-%0 


) «Eu o exasperva tao que so tomara 
doloroso para mim sar cb do ódio daquela 
homem (Clic Lispector) 


circunstância do 
c) Elo agiu como devia 
circunstância do 
) Mal chegou como arcar da vida 
circunstância do 
0) Nada fai sem que me audios 
circunstância do 
1) Lom como analfabetos 
circunstância do 
9) Escreva, no espaço vazio, o tipo de rela 
ção existante entro à oração adverbial dos. 
tacada o à oração principal 
Modelo: elas o chá saiu tão bom, 
que os parentes vivem me pedindo um. 
pouco.» — (Caros Drummend de Andrade) 
Resposta: Relação de consequência. 
1. 4.) fesovau não doem, porque va- 
aa pona esperar do pó (A. Azovodo) 
Resposta 
2. Do soskao arás do jornal — tremia 
tato que nem podia er.» (Dalton Travisan) 


Resposta 


3,40 povo não gosta da assassinos, em. 
bora inveja 05 valentes.» 


(Caos Drummond de Andrade) 
Resposta 


4 aUm amigo pintor oumo um caraeo o 
“itas para que os pintores amigos pos- 


sam pintar.» (Rubem Braga) 
Resposta 
5. «Se me telefonarem, só estou para 
Marias (Wncius de Moraes) 


Resposta 


8. «Quanto mais ou gritava, mais os. 
prejulzos brtavam de todos 65 lados» 
(José Cândido de Carvalho) 
Resposta 
7. “Quando chegou domingo, chagou 
também a preguiça (.» 
Cais Dtummond da Ancadey 


Resposta 
8...) o mistério oxplica mais que a 

claridade (..o (Claico Lispector) 
Resposta 


9. «Como ele próprio diz com carta 
melancolia, levou uma vida madioera 
(Falha de S Palo) 


Resposta 


1. (FUVEST) Segue uma lsta do conjun- 
ções subordinativas. Preancha os espaços 
vazios com a conjunção que lho parece 
adequada a cada situação. Indique o tipo 
de relação que a conjunção estabeleceu 
Modelo: Os imãos resoveram vender o 
eo... o palfaea a fala havia moro. 
ajpoque bjs c)ombon 
Resposta: porque; relação de causa. 
a)... soja simpls, o programa TV- 
Mulher não So atasta am superficialidade. 
ajcaso — bjombora  c) quando 
Resposta 
) A casa é ão bem slada .... da 
sa avista o alo into. 
ajqe  bysegundo  c) para que 
Resposta 


3)... o estalo, mai quero que 
ele não acabo 
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ajandaque bjque  c)quntomas 
Resposta 


2. (FUVEST) Dê o valor (explicação, conso- 
aúância ou causa) da sequência destaca. 
da am rolação à sua antecedento: «Eu o 
exasperava tanto que se tornara doloroso 
para mim ser o objeto do ódio daquele 
home 


Resposta 


3. (FUVEST) As orações subordinadas ad. 
verbais vêm Introduzidas, geralment, por 
uma conjunção típica, 

Há, entretanto, conjunções que assumem 
valores ghersos, dependendo do contexto em 
que ocorrem. Uma delas é o como. 

Descubra o to de rlação estabelecida 
pela conjunção como nas questões que sa 
quem: 

3) somos recursos de expressão eram 
minguados, tentavam remediar a deficiência. 
falando atos (Graciano Ramos) 

Resposta 

) xs colegas ajudaram Biguá como foi 
possui [.. Caros Drummond do Andrade) 

Resposta 

+ Eu dino a vida como deia o tédio 
Do deserto, o poento caminhoro (o 

(lares do Azevedo) 


Resposta 


Testes 


1. (CESGRANRIO) Assinalo à opção om 
que so altera o sentido da oração «porque 
o gênio do um não se confunde com o do 
outro: 

a) uma vez que o gênio de um não se 
contudo com o do auto. 


) porquanto o go do um não so contu. 
de como do ouro 

c) em vista da o gênio de um não se 
confunde com 0 do outro 

) porão s confunda gânio de um com 
o douto. 

6) não obstante o gênio de um não se 
confunde com o do outro 
2. (UFPR Na fraso: «Se ou te amassa, mor. 

classifque as orações, pola ordem 

em quo sa encontram: 


troração 2º oração 
a) subord. adu. 

concossiva principal 
bj subord. au 

condicional principal 


) subord agjtva — coord. advor 

d) subord subs. 

subjtiva enor. assind 

o) pincial nor. sind 
3. [CESGRANRIO) Num dos seguintes po- 
rodos abaixo não ocorre à idéia de pro. 
porção deproensíval em: Quanto mais pro. 
Tongada era a soca, tanto mais violenta se 
tornava a angústia da sado. Indique aste 
período: 

a) Quanto mais li est txt, manos o 
entendo 

À media que a dado avança, a nossa 
espernca é maior 

3 Ho passo quo nos levamos, o ar se 
tomava mas puro 

6) O ro acerta o alo tanto ai fotomon- 
to, quanto mais so relesa o aco 

) Tato na sala d aa quanto no recreio, 
a estava sempro rotada o calada 
4, UFSC) Assinalo a oração subordinada, 
adverbial final: 

a) 1.. mal o sol havia ralado, Podinho 
entrou em casa. 
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b) «Nos dias que se seguiram foram 
aparecendo as foras. 

) ela tado, ao voltar da sanga, na 
viu Maneco Tata 6 0 nel. 

) “Depois Vraram a terra, trabalhando 
de sola sois 

0) e Maneco à Antônio apontaram a ter. 
ta para plantar o trigo. 
5. [CESGRANRIO) Assinalo a opção cuja 
conjunção é de uso adequado ao sentido 
da oração realçada do porlodo — 

mais cado, o marido ve 

a terra e os cobrs repartidos 


a) embora 

b) quando 

o) conquanto 

9 anda que 

os 
8. (CESGRANRIO) No anunciado «fez com 
a mão um gesto do re, que rei das flores. 
tas elo era, intimando aos cavaleiros que 
continuassem a suá marcha», os dois 
conectivos destacados correspondem, es-| 
pectivamento a 

a) dado qu 1 ab que 

9) quando atos que. 

) porque / inda que. 

9 pos qua para que 

6) se / do modo que. 
7. [CESGRANRIO) No anunciado «como o 
vapor e a eleticidado produziram uma 
nova socladade, os computadores so cons. 
iuirão no centro de uma ainda mais pro-| 
funda transformação» — o termo em des. 
taque podo sor substituido, sem alteração. 
de sentido, por: 


a) uma vaz que 


) porque 
3 do mosmo modo que. 
dy visto que 
o) à medida que 
8. (UFRJ) Na faso: «Como anoitecesse, re. 
colhkmo pouco depois a deitei-mo.» 
(Montar Lobato) 
A oração dostacada 6 
a) oração coordenada sinta explicava. 
b) oração subordinada adverbial causa 
3) oração subordinada axvorbial conforma. 
tia. 
) cação subordinada ava engicava. 
) oração subordinada axar fal 
9. (UFMT) No periodo: 


«Procoderam segundo ordonava a li 
existo uma oração subordinada 

a) consecutva 

bj contormatva. 

3 condicional 

a) causal 

o) concossha 
10. (PUCCAMP.SP) «Nunca chegará ao fm, 
por mais depressa que ando.» 

A oração destacada 6 

a) subordinada adverbial causal 

b) subordinada adverbial concsiva 

) subordinada avaria! condicional 

d) subordinada acerta! consoculva 

6) subordinada adverbial comparativa 
+. (ANHEMBLMORUMBL-P) Criminoso que 
soja, não dove sor maltratado 

A oração destacada 6 

a) subordinada aveia! fra. 

b) subordinada adverbial concsiva 

subordinada acerta! consecutiva 


- a 


) subordinada adverbial compara, 

0) subordinada substantiva subjetiva. 
12. (MACK-SP) No periodo: Era tal a ser. 
nidado da tarde, que se percebia o sino de 
uma freguesia distante, dobrando à fina- 
dos, a segunda oração é: 

3) subordinada aver causal 

b) subordinada acaba! concassa. 

c) suborinada adverbial consecutiva 

) subordinada adverbial condicional 

0) subordinada adverbial tompora 

Para resohr às quests 13 a 15, assina 
lo as aamalvas o som os valores, 
13. (SANTA CASA-SP) Assinao as) atema- 
tivafs) em que a clasificação das orações 
está corta: 

1. Embora lhe dosaprovassem a for. 
ma, justiicavam à essência. (adverbial 
concessiva) 

2, À ostra quo nascia tha tato bo 
que a ologi minha predita. (asvaril com- 
parava) 

4, Se soubessem que ele votaria, f- 
caiam tistos. (adverbial consecutiva) 

8. Se ole não veio, não so, (advera! 
condicional, 

18, Inostgue se o rapaz é da fora ou 
não. fobjtva reta 

32. Como era dia de chuva, domi a 
tardo toda. adverbial causal) 

4. Toia uma supresa so o elegessem 
deputado. (subjetva) 
44. PUC-RS) Dentro as orações destaca- 
as, assinale a(s) que indicam) cicunstán-. 
cla do tempo: 

+ ão permita Dous que ou mora Sem 
que volte pra São Paulo» (0. do Andiado) 

2. 486 tentasse contardhes à minha 
infância, precisava menta. (6. Ramos) 

4, aPassaran-so dez anos depois que 
o conhecia (O Loss) 


8. o.) fodos gostaram logo die, por. 
que era meio doido é meio santo (..» 
(6: Rosa) 
16 xComo todo bom caloeio, Clando 
tinha sempro uns cobres a receber (.. 
(0. Lossay 
32. Quando a mão aparacou, todos se 
puseram a cantar 
64. «Como as aves do céu o as flores 
puras 
Abro meu pol 0 so! a duo à ha» 
(4 do Azevado) 
15. (UFPR) Em quo alternativas a faso tom 
sentido equivalente a: «Embora fosso tar 
de, docidimos conclui o trabalhos? 
1. Apesar de sor fardo, dectimos com- 
ro tao 
2. Decidimos concluir o trabalho, 
contanto que fosso tado 
4. Mosmo que fosso tado, decidimos 
conctr o trabalo 
8. Decidimos conclui o tabalho, con- 
quanto fosso tar 
16, Uma voz quo ara tarde, decidimos 
cone o trabalho 
32. Decidimos concur o traalno, entro 
tanto ra tado 
16 (FUVEST) No porodo: «Ainda que fosso 
bom jogador, não ganharia a partida», a 
oração destacada encerra idéia do: 


a) causa d) condição, 
bj concossto. o) proporção. 
atm. 


t7. ITA-SP) Em qual dos poríodos abaixo 
há uma oração subordinada adverbial que, 
expressa idéia do concassão? 

a) Dl-so que a obra da aro 6 aberta, 
possiblita, portanto, várias lausas 


ns 
Produção de interpretações 


A parte da produção escrita que apresenta as interpretaç 
do pesquisador expressa as novas relações e inferências entro 
elementos constituintes de um fenômeno identificadas durante a aná: 
lise, expõe novos sentidos e significados, explorando e explicitando 
dinâmicas cada vez mais profundas dos fenômenos. 


A explicitação das novas relações garalmente encaminha-se 
partir da estrutura de categorias anteriormente produzida, atingindo. 
novas camadas de sentido. Constitui parte do processo de teorização. 
de uma pesquisa. Interpretar pode tanto significar o avanço de tcos 
rias já existentes, como a construção de novas. São duas formas de 
interpretação a serem exploradas a seguir e mostradas na Figura 2. 
Figura 2 - Dois modos de interpretação 


A partir de referenciais teóricos a priori 


A partir de teorias emergentes. 


Um dos modos é aquele em que o pesquisador procura corres 
pondências ou associações com modelos teóricos que assumiu anterior- 
mente na pesquisa, procurando integrar seus resultados com esses 
marcos teóricos, Eventualmente isso pode resultar em avanços nas 
teorias iniciais. Nesse sentido, a interpretação é parte do movimento 
de teorização e transformação de concepções teóricas assumidas a 


priori, que as novas pesquisas possibilitam ampliar, aprofundar e 
reconstruir. 


O outro modo de interpretação baseia-se nas teorias que vão 
emergindo des análises, correspondendo às pesquisas em que as 
categorias são construídas a partir das informações coletadas. Nesse 
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caso, interpretar é explicitar inter-relações entre as categorias emer- 
gentes da análise. A estrutura das categorias construídas torna-se 
instrumento de interpretação, constituindo essa própria estrutura 
um modo de expressar teorias (Martínez, 1994), que então é apro- 
fundado e explicitado por meio de exercícios de reilexão, retorno às 
informações e intuição pessoal do pesquisador, Nesse movimento 
participam intensamente os conhecimentos tácitos do pesquisador, 
exigindo-se, entretanto, um controle sobre esses saberes, de modo 
que o ponto de vista do pesquisador não se transforme em fator único 
de interpretação, mas que as perspectivas dos outros participantes 
também sejam consideradas, Isso pode constituir o que Demo (2001, 
p. 56) denomina de análise culturalmente plantada, 


Assim, o momento interpretativo, ainda que derivando da 
deserição e se prendendo à realidade empírica, constitui absiração e 
afastamento da realidade imediata investigada, movimento no sentido 
de expressar novos entendimentos e construções teóricas produzidas 
na pesquisa, 


Construção de argumentos 


É característica da pesquisa ter pretensões de teorização. 
Teorizar nesse sentido é um movimento em quo de uma leitura de 
um primeiro plano o pesquisador procura atingir níveis mais apro- 
fundados de compreensão, explicação e interpretação. Atingir isso 
corresponde a explicitar abstrações e relações teóricas cada vez mais 
aprofundadas relativas aos fenômenos investigados. É conseguir 
expressar relações e inter-relações cada vez mais complexas entre 
os elementos resultantes da análise. 

Conforme destacado, uma das condições primordiais para 
construir um texto de qualidade é ter algo novo a dizer: A produção 
textual necessita ser encaminhada de tal forma que o pesquisador 
expresse suas próprias compreensões e argumentos em relação aos 
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) Pode cricar, desdo que fundamento A anáisa que couber à ração desdobra 
sua cria em argumento a (desenvolvida) caberá à reduzida. 

) Tamanhas são as exdgêncas da pesquisa F Exeg 
cntfica, quo mus dsttam do relzbia 


Os animais dovem sor adestrads, ao | “Descads iems 
passo que 08 seros humanos devem sar edu | = Pee pesemêne o mas temo, navio 
cados, visto que possuem a faculdade de | “E as a css 
inteligôncia 


6) Não obstante haja concluido dois. 
cursos superiores, 6 incapaz de reg uma 


carta Outro exemplo 
18. (UNAMA)«... ondo o Morcodos produz [=EszasomrominaTo 
monóxido de carbono é outros gases ve- oito 


nenosos» é uma oração subordinada 
a aja resta, 


b) axvorbia loca Sa 
) verbal temporal Ent aja reu de es 


) asvertal comparativa 


0) adverbial proporcional Reduzidas de gerúndio 


Orações reduzidas Gorameno podem sr cações redundas 
de queindo 
pj 0 * certas orações adverbiais (causais, 
ado e io cação opens | concesivas condicionais 4 tampos; 


+ algumas orações adjetvas, 
+ algumas orações coordonadas. 
Observe: 

Reduzidas de gerúndio 


pr 1. Prevendo uma discussão intempos- 
ii, dns (so 0 cu ndo va, não propus o lema 
E tiva, não propus o t 

2. Sendo tão bom assim, você não van 
EEE TES | esuapania 
ro e gro 3. Falando demais, nós perderemos o 


exito dos colegas 
4. Saindo daqui, procure-me. 
5. Vi rapazes jogando bola na rua 
Basta desdobrá-a (desenvolva), util 6. A fâmpada cai na escada, espatfam. 
Zando-so à conjunção ou o pronome relativo... do-s toda 


Como analisar 


Desenvolvidas 


1. Porque previ uma discussão intom- 
pestiva, não propus o tema. (causa) 


2. Embora soja tão bom assim, você 
não vencou a parda? (concessiva) 

3, Se falarmos demais, nós perderemos 
o rbd dos colegas. (condicional) 


procurem (tom 


5 VI rapazes que jogavam bola na rua 
fadjtva) 

6. A lámpada cal na escada é espati- 
fou-se toda. (coordenada) 


Reduzidas de infinitivo 


Goralmenta podem ser oraçõs reduzidas. 
da inn: 

« certas orações substantivas (sub- 
tivas, objativas ditas, objetivas indir 
tas, completivas nominais, pradicavas 
aposivas) 

* certas orações adverbias (causais, 
concessas, condicionais, fnais lamas; 

* algumas oraçõs agjtvas. 

Reduzidas de infintivo 

7 É intoressanto estudares mais. 

. Nós mandamos virem os livros, 

9.0 tamo impedirá você de vir hojo 

10. Sou fancament favorável a voltares 
hoje. 

1. A atludo mais louvável 6 sares já 

12. Mou sonho fo sempr as: trabalhar 
aqui 

13. Sou passo fo comprado por ser um 
grande goleador. 

14, Foi embora sem desculpar-se da 
agressão. 


18. A sor mentira a estória, você pode 
tá sor processado 


18. Só to fl isso, a fim do to ajudar 

17. Ao encontrar-nos, emocionou 

8, El não é pessoa do desisti logo. 

Desenvolvidas. 

7. É intorasso que estudes mais (sub 
jetiva) 

8. Nós mandamos que viessem os. 
vros. (obje. direta) 

9. O lego impedia você da que venha 
hoje (objetiva indireta) 

10. Sou fancament favorável a que vol. 
tes hoje. (completiva nominal) 

HA atludo mais louvável 6 que saias 
já. (predicativa, 

12. Mou sonho fl semp esto: que tra. 
balhasso aqui (aposta) 

13. Seu passa fl comprado porque é 
um grande goleador. (causal) 

14. Foi embora sem que so desculpas. 
se da agressão. (concessiva) 

15. Se for mentira à estória, você po- 
derá ser processado. (condicional 

t6. Só o fai isso a fm do que te aju- 
dasso. (fal) 

17. Quando nos encontrou, emoci- 
nouso. (temporal) 

18. Ele não é pessoa (de) que desista 
logo (adjtiva) 


teduzidas de particípio 
Geralmanto podem sor orações reduridas. 
do patcipi 


+ certas orações adverbiais (causais, 
concessias, condicionais e temporais 


observo: 
Reduzidas do particípio 

18. Dadas as suas características, esto 
tono ó ronco. 

20 Mesmo esorçado no serviço, ninguém. 
recomnaceia. 

21, Aprovado o projeto, começaremos o 
seno amanha mesmo. 

Desenvolvidas 

18. Porque tom assas características, 
st testo é romântico. (causal 

20. Mesmo que fosse esforçado no 
serviço, ninguém reconhece. (coneessiva) 

21, Se for aprovado o projeto, como- 
garemos o serviço amanha mesmo. (condi. 
clonal) 


Exercícios 


1) Baseado no modelo abaixo, procure 
estabelcor a correta classificação das ora 
ções reduzidas: 
Modelo: 
Urge tomarmos uma posição. 
Desdobramento: 
Urge que tomemos uma decisão. 
OSS. SUBJETIVA 
1) Chegando, foi logo procuráia 
desdobramento 


2) Vimos o mar arrastáo 
desdobramento 


3) Seia necessário fazermos algo. 
desdobramento 


4) Faltando água, começaram a osca- 
var o chão. 
desdobramento 


8) Recenhaço não sor boa a vossa situa. 
cão 
desdobramento 


6) Ha sombras vagueando. 
desdobramento 


7) Concluídos os trabalhos, a mosa 
suspendeu a reunião 
desdobramento 


8) Bomardo contemplou, lá fora, as po- 
ras falscando ao sol. (Osman Lins) 
desdobramento 


9) Fazendo à sua parte, ficará lvre de 
culpas. 
desdobramento 


10) O ltcnico da selação disse não 
armado nenhum esquema especial 
desdobramento 


2) Transforme as orações dostacadas om 

orações reduzidas, de acordo com o mo- 

dolo. Classifique à oração obtida: 
Modelo: 
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«Se pudesse ver o rosto do pai, com- 
preendaria (..o (6. Ramos) 

Resposta: Podendo ver o rosto do pa, 
comproondoria 

(Oração subordinada asvarbal conáicio- 
nal oduzia de gerándo) 

1. «Quando me surproendo ao fundo 
do espelho, assustome.a  (C. Lispector) 

Resposta 

assusto-ma 

( ) 

2. O impotato que entremos no pró- 
ximo ano com tudo bem definido. 

Resposta: O importante é 


( ) 
3) Classifique as orações reduzidas desta- 
cadas seguindo o código que segue: 

a) Or. suborá. adv. causal reduz. do 
inírito 

9) oe subord ad. temporal reduz do inf. 
nú; 

0) subor. atu fa! reduz do into 

8) 0. subo. subs. prada reduz do 
info 

9 or. subo. subst subjeva reduz. do 
inírito 

£) ox subord, adv. emporal reduz. do 
pari 

1.( Para serenar a roda, prgus novo 
chope [Jo (Cyro dos Anjos) 

2.) vho acordar, dona Aparecida vi- 
rose para Rufino» — (Deonisio da Sha) 

3.) eDitos os últimos adeuses, an- 
tamos UM. do Assis) 

4. ) Por trabalhar como manobrista, 
lo se dia contos do autombis. 


5. ( ) «A grando estupidez é vivermos 

num conto constant.» (Cyro dos Anjos) 

6.( )sSeta fo não sereditara (CDA) 

4) Classifique às orações reduzidas em 
destaque nos seguints poríodos: 

a) siTinha vontado de afundar na areia» 

(Claico Lispector) 


b) Precisando, disponha 


c) Apesar de advertido do perigo, con 
inuou a praticar aqueo esport. 


) Aberta a porta, todos saíam. 


o) Chegando ao local combinado, só 
encontrou um be. 


) Apesar do trabalhar muito, não esta. 
va cansado. 


0) “Até esbarar com o anúncio (por 
acaso), nunca pensara em possue cadira do 
balanço (CDA) 


ae 


8) Faça uma revisão do periodo composto 
por suberdinação e classifque as orações 
em destaque nos periodos abaixo 


a) "Compreendia que o pai acabar 
(claro Lineciog 


b) xa ora uma possoa que já come- 
gara o (Claros Lispector) 


c) 4E todas as noltes, quando ficasse 
escuro, ala vasta a camisola» 
(Chai Lispector) 


4) “Sentindo necessidade imediata do 
ordem, (..)apeitoua de Pequena Flor 
(Claro Lispector) 


0) s-— Mamão, so ou botasso essa mu- 
Iherzinha africana na cama de Paulinho 
enquanto el está dormindo? 

(Claro Lispector) 


£) e. ca eta ainda menor que o mais 
agudo da imaginação inventaria 
(Clarice Lispector) 


0) ao ooração de cada membro da fa. 
la nasoeu, nostálgico, o deseo de tar para 
aquela coisa miúda o Indomável.» 

(Clarico Lispector) 


) vão ajtar o capacota simbólico, o ex. 
plorador recuperou com severidade a dis- 
ciplina do trabalho.» 


(Clarico Lispector) 


6) Divida o classifque as oraçõos dos pe. 
tiodos: 

1, eLavantamso às cinco horas, tomam 

um gold ca preto vão para o roçado.» 

(Raquel do Queiroz) 


no 
20, 
sor 
2. 4S6 percebi quo era loxpado quando 


atue coluna água veo para cima de mima 
(Origins Lessa) 


no 
20 
so 
3, «Quando cu doscobir o que mo asus. 
ta, saberoi também o que amo aqui» 
(Clarico Lispocto) 
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4 «Roda meu caro, que é curto o cam 
nos (Ceclia Meireles) 


5 «Um da, como lo dissessem que iam 
dar o passarinho, caso contasso a compor. 
tarso mal, corru para área é abri à por. 
tadagacias (Paulo Mendes Campos) 


6 eGarantramne que, depois da pren-. 
io o fomulário, que me enviaram polo cor. 
raio na sagunda fa sem aa o pagar a minha 
taxa de Inserção, eu sera atendido em 
menos de quarenta à ol horas» (F. Sabino) 


Questões discursivas 


1. (CEFET-PR) Faça conforme o modelo: 
Cuando so depocu, cor coiosament 


Ao so despedir, chorou copiosamente. 


Quando terminaram à prova, odos so re. 
diraram da sala 


2. (FUVEST) O texto que segu foi extraído 
“de uma música de Chico Buarque. Leio 
com atenção é analise as orações reduzi 
das destacadas: 


«Se au demorar uns mese, 


Convém às vezes você sofrer 
Mas, depois do um ano, au não vindo, 
Ponha a roupa de domingo 

E poda ma osquecor + 

Resposta 


3, (CÁSPER LIBERO-SP) «Conhecendo os 
alunos, o professor não os teria castiga. 
do» Classifique a oração: «Conhecendo 
os alunos 


nada à tarefa, parou 
no meio da salas. (Érico Verissimo) 


A oração que inicia o periodo 
a) principal 

) coordenada assindétca. 

3) tesuzida de gerido. 

) subordinada substanhva 

) recuzida de pac. 
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2. (CESGRANRIO) Porseguido polo bran- 
co, o negro no Brasil escondou as suas 
cranças nos terreiros das macumbas a dos 
candomblé. 

A cxação — «perseguido pelo branco» (E- 
“ia 1) — pode sor substuía, sem atração 
fundamental de sentido, por 

a) Mesma tendo sido perseguido polo, 
branco, 

Porter sido perseguido pel branco 

) Apesar de perseguido pelo branco 

) Atos do sor perseguido polo braco. 

6) AI sendo persoguido polo branco. 
3. (UEL-PR| No período: «Eu creio quo 
tenho dado provas da não sor nenhum 
ignorantes, a última oração é 

a) roduzia da Info, suborrada subo 
tania compleiva nominal 

b) rsuzida do patio, subordinada ad. 
veia! fa 

duda do info, suorsada subo 
anta objlva inda 

direduzida de particípio, subordinada 
asjetva rstriva 

0) roduzia da info, suordrada subo 
anta predcatia 
4 (UEPGPR Marque a alternativa em que so 
encontra a oração reduzida de Infnhtivo, 
substantva objativa rota: 

a) Tenho esperança de seres aprovado 

9) ho chegar,  camádao fo oacionado 

) Nada mo impede do agora 

) Recomendo a seres pacianto. 

onda 
5 (UFPR Dizer 6 ugonto oo vi é o mesmo 
que diz: 

2) Vigia que oe vossa 

) Urge que oo ves 


3) É urgente que ele vissa 

) É usgento que ei venha 

6) Vigia a vinda dot 
8. (PUC-RS) eNo Por, as crianças, ao nas. 
corem, têm o berço embalado pelas vibra 
cões da terran. 

No podo acima, as pala em desu 

a) não constituem oração, porque o pelo 
do 6 simples 

b) formam uma locução verbal 

3 formam uma oração subordinada ad. 
verbal temporal 

) têm a função de adjunto adverbial do 
tempo. 

6) constituem a oração principal 
7. (UFMG) A oração raduzida ostá corrota. 
mente desenvolvida em todas as alterna 
vas, exceto em: 

a) Mosmo carendo muto, não alcança 
ás o oxoraso da ma-noto. Se corres mu 
to, não alcançarás o expresso da meio 

b) Asontandoo aqui, não verás os joga- 
dores. So to assentar aqu, não verás os 
jogadores. 

) Estando oa da bom humor, a neto ora 
das melhores. Quando ela estava de bom 
humor, à noite ara das muihors 

) Chegando a soca, não se colher um 
só fruto Quando chegasse a seca, não se 
colaria um só fo. 

6) No princi, querendo imporso, adota. 
va altudes postas. No pico, porque que. 
"ia impor-s, adotava atudos postças 
8. (UFSC) No periodo: «Bentinho saia mo. 
tido no seminário para não mais so encon- 
tar com Capius, a oração destacada é: 

a) subordinada aveia! fra. 
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b) subordinada adverbial consecutva. 

3) subordinada aveia! proporcional 

) subordinada adverbial compara, 

0) subordinada adverbial concassa. 
9. (SANTA CECÍLIA-SP) Todas as orações 
destacadas nos itens abaixo são subord- 
nadas reduzidas, Assinale 0 em cuja ora- 
ção destacada se classfca como subord- 
nada reduzida do particípio adverbial con-. 
dicionat 

a) cota a partilha, Lodo tomou a palavra» 

b) «Armado com tais provas, ató quo 
au enfiar 

) sA tropa, acampada às margens do 
Iguaçã, fl suprondida» 

d) sEmestia estava ora do sr amigas 

d) «Transposto o ro, saguios vagem. 
10. (MACK-SP) No paríodo «Eu creio quo 
tenho dado provas do não sor nenhum 
lgnoranto, a última oração é: 

a) reduzida do particípio subordinada 
aver fal 

b) reduza de inritosuborinada subs. 
tanta compleiva nomina, 

) roduzia do ini subordinada subs 
tanta objetiva indreta 

d) reduzida de particípio subordinada 
aja resta 

0) rduzia de infrivosubordinada subs. 
tanta prdicatva. 
41. (UFOF) A oração destacada om emas 
sou forçado a ascrovr, clssifca-so como: 

a) subordinada verbal ira 

b) subordinada subsanica completva no- 
mina, 

) subordinada substantiva objetiva 
Indeea, 


) subordinada avec causal 


+2. (UFPE) Assinalo a(s) ltornativa(s) em 
que a forma reduzida permanece fil à de. 
senvolvda é some os valores: 


poderes sair é vadado. 

2. Não permtais que olos 0 vejam. 
= Não lho perita vos 

&. Quando ta viu, escapo 
visto, escapou 

8 Para que não salas, aqu estamos. 
= Para não saldos, aqu estamos. 

18 Vendo o, lombrao ft. = Quando ho 
V. lembrei o fato 

32. Havia apenas um moio do ajudada: 
contardho a vrdade. = Hava apenas um meio 
de ajusáta: que a vrdade Ina fossa contada. 


TASP) Instruções para as questões 130 14. 
Para qua os enuncados solos, apresen. 
tados nas questões 13 0 14, so reduzam a 
um sb periodo, algumas adaptações são no- 
cassárias, Escolha a altrnatva em que en-. 
contamos a estuua que estica o grama 
calmante expressa, com a necessária cla 
reza, nfasa o coreção, a relação do sentido 
sugeria nos parêntases 
18.1. Conheço um Moreno esqui e rjo 
(Oração principal 
HL Um punhal 6 esqui a ro. (ndicação 
do uma comparação) 
HI Ele condena a guera com o esplito 
(Atributo do objeto direto de ly 
Oração subordinada ada) 
IN El a ama dosesgeragamnto com a 
ima. (Oposição à ida do rodado de alo 
a) O ftentro que conhaço, esqui a rio 
como um punha, condona a guora com o asp. 
“io, embora a ame com a alma. 
b) Conheço um lerentro que, esquo e 
“ão como um punhal, cendona a guerra com o 
esp, mas a ama com a alma. 


Tendo to 
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) Conheço um Moreno que é esquo a 
rio como um punhal, e ele, condenando a 
guora com o esp, a ama com a alma 

) Conhaço um forentna asquio a rio 
como um punhal qu cendona a qurra como 
esp o à ara com a alma. 

6) Um feentro, que 6 esguio o o como 
um punha, e que à conhecido por mim. onde. 
“a à qurra com o asp mas ama dosos- 
peradamento com a alma 
1, L Ho cota vez uma festa no cáu (A 
but do Auto Asa do 1, sugrdo pelo 
verbo io, 

AL Todos os animals comparecaram à ola 
(tuto do Objeto Dito de 1 oração suborá- 
nada acjtva) 

HI. O cágado não pôde ir. (Oração Pi 
cipal, 

IN. O câgado anda muto devagar (Causa 
dat, 


a) Na festa que ouve, corta vez, no cá, 
Judos os animais compareceram, exceto o cá- 
gado que, por andar muto devagar, não pôde 
so fazer presen 


b) Houvo, cota vez, uma festa no obu em 
que compareceram todos os bichos, menos o 
cágado, que anda muto devagar e por isso 
não pódio dei. 


c) Corta vez houva uma fosta no céu; 
todos os biehos lá foram; com exceção do 
cágado, o qual não púde ir porque andava. 
mu devagar. 


d) Com exceção do cágado que, cono 
andava muto devagar, não pôdo Ina festa, 
todos os bichos comparecoram na mesma. 


6) Por andar muito devagar, o cágado 
não pôde ir à festa que carta vez houve no 
cbu, à qual compareceram todos s bichos 
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tejo 
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6 queucam (05 A Rise Pd Gt) 
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fenômenos que investiga. Isso pode ser obtido a partir de uma estru- 
tura argumentativa consituídia de argumentos parciais, derivados das 
catego) análise, argum Ee 
e e da análise, reunidos num ento global, integradordas. 
R s. Esse argumento também pode ser denominado de hipótese 
e trabalho ou tese, O conjunto dos argumentos, hipóteses ou teses. 
le um texto constitui a teoria que está ses 
sendo reconstruída ou i 
emergindo da análise. ae 


O argumento central ou tese do trabalho não necessita estar 
presente desde o inícia da produção escrita, Ao contrário, em geral é 
Produto do evanço da compreensão e aprendizagem sobre os fenôme- 
nos investigados que a pesquisa e a escrita possibilitam, entretanto, 
sem due não se exija do pesquisador uma tese desde o começo de 

ua escrita, ela é importante no encaminhamento qualificado de uma. 


produção textual, recomendando 
Ê lando-se que o texto seja or: lo 
Ra ja organizado em 


Mesmo que a partir dessa apresentação possa parecer um 
processo simples, a construção de argumentos consistentes e bem- 
fundamentados é complexa, exigindo saber conviver com a insegu- 
1ança de um caminho de criação, cheio de percalços. Ser criativo é 
ser capaz de permanecer tranquilo em meio à incerteza e confusão 
(Capra, 2002, p. 136). Tênto osargumentos parciais como o argumento 
global são produzidos como parte das análises e interpretações da 
pesquisa. Emergem junto com o sistema de categorias produzido pelo 
Pesquisador, solicitando aperfeiçoamentos até o final da pesquisa 

Espera-se que no relatório final constituam uma rede bem-tecida de 
argumentos capazes de expressarem com clareza e rigor os resultados, 


Pesquisar e teorizar 
Pesquisas de qualidade necessitam ir além da descrição, posto 
que esta sozinha contribui pouco para um avanço na compreensão 


dos fenômenos. 
os fenômenos, Descrever, no sentido aqui adotado, limita-se a 
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one seorr as msm 


operar, basicamente, nos níveis de teorias já existentes, sejam do 
pesquisador, sejam dos participantes da pesquisa. Por isso as pes- 
quisas, especialmente no momento da produção escrita, necessitam 
movimentar-se entre os objetivos teóricos e os suportes empíricos, 
e precisam combinar descrição com interpretação, desafiando-se a 
superar teorias existentes no sentido de atingir novas compreensões 
dos fenômenos sob investigação. Nesse mesmo movimento podem, 
também, propor-se a transformar práticas existentes. 


Um bom texto vai da descrição e narrativa para a interpretação 
e argumentação. Segundo Demo (2001), & extensão se descreve; 
a profundidade solicita argumentos. Os argumentos vão além das 
descrições e das categorias. Por isso volta-se a enfatizar que uma 
produção escrita de qualidade precisa girar em torno de uma tese, 
uma hipótese ou ponto de vista que o pesquisador assume defender, 
modificações que ele produz no discurso existente, Os argumentos 
devem ser fundamentados tanto teórica como empiricamente, de 
modo que essas modificações sejam consideradas válidas por parte 
daqueles a quem se referem ou que tomam contato com elas. 


Ainda que a argumentação no seu sentido retórico vise a con- 
vencer, é importante que se produza num contexto de construção 
de autonomia, propiciando a todos ampliarem sua participação nos 


discursos, sempre de forma crítica e fundamentada. A autonomia 


aqui apontada não é de caráter individual, mas de sujeitos partici- 
pantes de um mesmo discurso e capazes de se assumirem sujeitos, 
manifestando sua própria voz no contexto de outras vozes. Nisso se 
enquadra, também, o próprio pesquisador. 


O avanço da descrição para a interpretação exige investimen- 
to intenso em teorias já existentes, Somente consegue ir além de 
teorias existentes sobre um fenômeno quem domina um referencial 
teórico significativo sobre o que investiga. Interpretar exige investir 
em pensamento próprio, no sentido de conseguir superar o já posto, 


reconstruindo-o. Ser criativo e original no avanço teórico de uma 
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Some books should not be reviewed. This is one of them, not because it does not 
deserve to be presented to a readership of experts or otherwise, but because it i 


preceded by the translator's prologue, which could well serve as a review. It is probably 


ue thatit 


because of a business 


not published here, as if it were now another genre. 


But as readers will only know the prologue if they have the book in hand, let thi 


also work as an advertisement of it. 


The book title [in the Portuguese translation] can be deceiving, because it 
resonates other works that are out there and promise a textual heaven with tips such as 


“be by 


. clear and original”? 


Now, to à certain extent this is what this book is about, but its fundamentals are 
not simple; they do not appeal to an act of will or a decision to be made on the day of 


writing. The most interesting feature in the work are the explanations, once the “facts” 


are known. In the next lines of this review, I provide a brief note on each chapter. 

The prologue is first a defense of the living language, much opposed by authors 
of style manuals (a curiosity is the quotation of six authors concemed with the decline 
of languages that repeat the same discourse in 1785, 1883, 1889, 1917, 1961, 1978). 
Secondly, it is an elegy to beauty, which comes after Pinker's claim that having style 


brings confidence. Perhaps it is due to a certain difficulty (unfamiliarity?) with writing 


that many people say that everything is ready and done and that it is “only necessary to 


write something down”... Pinker can help them 


The first chapter is, in its tum, à defense of stylistic leaming. Its motto is “No 
one is bom with skills in English composition per se.” Those skills are an outcome of 
several factors, including the writing of good authors (if you do not read them, you can 


give up writing well). But Pinker does not adv 


ate that everything stems from 


familiarity, which would fuel an intuition arising from immersion. He analyzes a set of 


lers examples of good writing, and explains (we will show 


why further on) what makes them exemplary in detail. He argues that this type of 


analysi 


leads a writer to master writing with clarity, accuracy and style. In other words, 


the knowledge of the language resources contributes to writing improvement. There is 


TN. The author is analyzing the title of the translation published in Brazil, which could be literally 
translated as “Writing Handbook: How to Produce a Text with Clarity, Accuracy and Style”. 


Bakhtiniana, São Paulo, 12 (3): 140-145, Sept/Dec. 2017. 141 


something of taste and predilection in à writer's choices 


and analyses, but there is 
clearly more explicitness of the ingredients that the good writer must take into 
consideration. This means that he/she manipulates them consciously. 

The second chapter revisits some famous manuals that bring theses that are 


correct but litle explained, always followed by well-known prejudices (such as the ones 


that criticize the writings found on the internet based on mere purism, failing to realize 


not only that languages change, but especially that the internet is integrating much of 


humanity 


to the world of writing). It also refers to strange lessons in the manuals, such 
as recommendations on not using the passive voice, followed by one. 
Futhermore, the second chapter defends a rather interesting thesis: to write is to 


show the world. That is, it is not a relation between (the author's or the readers) 


language and thought, which would, for example, require clear ideas, but the possibility 


or 


showing the world,” which more clearly impli 


s “words and things” (without any 


naivety). It also strongly implies the reader, because it 


world. Thi 


about showing him/her the 


is how the success of the text is measured. Descartes (Discourse on Method 


could undoubtedly be read like a model of writing) and La Rochefoucauld would be the 


models: ci 


iously, two French authors. Perhaps it is no wonder the ideology of clarity 
of the French (as Lacan can tell!) has made a fortune ... Examples are: instead of 


“Prevention of neurogenesis dimi 


shed social avoidance,” state “When we prevented 


neurogenesis, the mice no longer avoided other mice.” Or instead of “It may be that 
some missing genes are more contributive to the spatial deficit)” write “Perhaps some 


missing genes contribute to the spatial deficit” (PINKER, 2014, p.50), 


The third chapter foregrounds another issue that may be considered old, but is. 
approached in a fresh manner. The reader is usually blamed for the incomprehension of 


the texts, but Pinker shows that this is often the author's fault. It is not because the 


author is (even when it is the case) unaware or has little knowledge of writing, in the 


traditional sense. The failure has to do with the fact that the author does not “choose” 


his reader, does not take into account his universe - his memory or his knowledge of the 
world, according to theory. Thus, he suppresses assumptions, always beginning in 
media res or in the wrong part. It is not that the reader does not understand the 
sentences or the language or even does not realize what it is about: he/she just cannot 


relate what he/she reads to his/her previous knowledge. We all go through this: be itin a 
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query to the computer problem solver, who soon asks us about details of the operating 


systems; be it in à conversation with lawyers who ask about alternatives in the contract 


(Are there alternatives?); be it regarding the speech of a physicist who thinks everyone 


knows what quantum is ... (Incidentally, it is one of the phenomena that is parallel to 


this issue. Although Pinker does not address 


. this is exactly how much - no pun 
intended - a reader might think he/she is modern because of his/her quantum die. 
Pinker refers to the result of a mismatch between text and reader, because of the author, 
as the “curse of knowledge.” It is clear that one can complain of Pinker, thinking that he 


is 


stating that the author should always put himself/herself at the level of the reader, 
forgetting that the reader addressed by à text is different from the empirical reader, that 


the reader should change texts when he/she cannot read it properly. But Pinker is 


consistent, whether one agrees with him or not: he thinks writing is showing the world, 
not assuming that the reader has an X-ray vision... 

The following chapter (if | keep using “following,” I can achieve something in 
terms of style if repetition is considered a flaw, but the reader loses because he/she will 


have to go back to find its pres s helshe has good memory”; 


place in the book, unles 


would it be better to say “fourth chapter”?) is of interest perhaps more to linguists, 


especially syntacticians. Pinker takes into consideration many cases that could be 
qualified as ambiguous, but the problem is not to describe the ambiguity, especially that 
arising from the possibility that constituents occupy alternative nodes in a tree. The 
problem is to show how this can present the world to the reader in an obscure way. That 
às, it is not describing the possibilities of displacements, but the effect they produce. Itis 
not describing a property of the syntax, but drawing consequences from it in favor of 
clarity. He does what he says and proves it — on the tree. Everybody has learned at 
school (at least in the past) that phrases like “pentes para mulheres de osso” [*combs for 
bone women” or “bone combs for women”) are vicious, but they never told us that there 
was à syntactic theory that explained it (and neither does Pinker). Better yet: they could 
explain to us that if we want to be clear, to save the reader's energy, we should say 
“bone combs for women” because “bone” qualifies combs (in the world!!), because the 
expression is contiguous to the name to which it refers, and contiguity is relevant. 


Therefore, if we say “pentes para mulheres de osso” [“combs for bone women” or 


3 Pinker would probably disapprove of everything in parentheses. 
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“bone combs for women”), it may happen, as a contiguity effect, that we imagine bone 


we want to make 


women. This is what Pinker has overlooked, and it can be great ii 


joke... because, as we all know, they crucially depend on surprising senses, which do 


not need to show the world - or at least the same world. Pinker's best example, also a bit 
funny, is “a panel on sex with four professors.” Pinker organizes the sentence 
constituents in a tree (below I only show the essential): 

[a pannel ] [on sex with four professors], 

and 

[a panmel with four professors] [on sex 


“With four professors” is a sequence that can be related to sex or panel, 


depending on the contiguity. Each phrase shows a different world. At least at first sight 
Choose the world you want to show and add “with four professors” in the most 
appropriate place for your purpose. 


The fifth and last chapter, entitled “Ares of Coherence,” as the title indicates, is 


about coherence (in the current sense of text linguistics), but since it is about clarity and 


style, the reader will soon realize that, similar to the previous chapter, it is about 


showing the world. That is: the issue is clarity. In this chapter, the texts analyzed are 


more extensive, which makes it difficult to present them on a review, but some 


examples show what it is: without losing sight of what could be called macro-structures, 


its in the micro-level that the book insists the most. 


For example, it recommends avoiding sentences such as “My mother wants to 


have the dog's tail operated on again, and if it doesn't heal this time, she"l have to be 


put away, in which the last “she” can evoke the mother; it is better to repeat “the dog 


The same can be observed in “Guilt, vengeance and bittemess can be emotionally 


destructive to you and your children. You must get rid of them.” There is cert: 


dy a set 
of reasons that will lead one to interpret “them” as reassigning the three feelings listed 


true that the world seems 


at the beginning of the sentence, not “your children.” But i 
a bit opaque here. The difference between these examples and those of syntax, when the 
matter is the position of a constituent, adjacent or not to an element to which it refers, is 
that it is the structure of the language — and here we are on the other level, that of the 
Text (an issue never quite resolved, although the distinction seems obvious). Let it be 


clear that Pinker does not neglect the macro-structures. As | mentioned before, it would 
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take a lot of space to expose some of Pinker's analyses, which are diverse and very 
interesting. And the reading of the book would be dispensable, which is the opposite of 
what the goal of a review is. 

In the prologue, the translator warns the reader that the last chapter has not been 
translated. It deals with correction. The main virtue of the chapter, according to ari, is 
that it calls into question the criteria of correction, often purist or nostalgic. A subject 
that, 1 would say, we know well. Not that things are clear to everyone, because it is 
during correction that heads roll (whether in the ENEM. or in college admission exams, 
or in schools). In a way, the chapter is missing. However, the reader, if he/she looks for 
it, will find good replacements in Brazil. 

The book is a manual to academic, joumalistic and propaganda writing. 


Certainly, iti 


not intended to be a guide to write poetry or humor. These are things you 


may not learn “at school,” although in some cases you just have to tum the key. 


Translated by Bruna Lopes-Dugnani - blopesdugnani O gmail.com 
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* NT, Enem (Exame Nacional do Ensino Médio) is a non-mandatory and standardized Brazilian national 
exam that evaluates high school students in Brazil. In addition, it has beem used as an admission test for 
enrollment in many federal universities and educational insttutes since 2009. 


Bakhtiniana, São Paulo, 12 (3): 140-145, Sept /Dee. 2017. 145 


AlfaCon Concursos Públicos 


CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
ÍNDICE 


Sintaxe 
Problemas de Construção de Frases 

Sujeito Preposicionado. 
Frases Fragmentadas 
Eros de Paralelismo. 
Erros de Comparação... 
Ambiguidade 
Concordância E 
Concordância Verbal... 
Concordância Nominal. 
Regência. 
Pontuação. 


Semântica. 


Teido Direito Autoral 9.610 de 19 de Fevereiro de 1998:Prolea reprodução totalou parcial desse material ou divulgação com 
fins comerciais ou não em qualquer meio de comunicação, inclusive na Internet, sem autorização do AlfaCon Concursos Públicos. 


1 


Afacon Concursos ábicos 


Sintaxe 


Problemas de Construção de Frases 


A clareza e a concisão na forma escrita são alcançadas principalmente pela construção adequada 
da frase, “a menor unidade autônoma da comunicação”, na definição de Celso Pedro Luft (1989, p. 11) 


A função essencial da frase é desempenhada pelo predicado, que, para Adriano da Gama Kury 
(1959, p. 153), pode ser entendido como “a enunciação pura de um fato qualquer”. Sempre que a frase 
possuir pelo menos um verbo, recebe o nome de período, que terá tantas orações quantos forem os 
verbos não auxiliares que o constituem. 


Outra função relevante é a do sujeito - mas não indispensável, pois há orações sem sujeito, ditas 
impessoais -, de quem se diz algo, cujo núcleo é sempre um substantivo. Sempre que o verbo o exigir, 
teremos nas orações substantivos (nomes ou pronomes) que desempenham a função de complemen- 
tos (objetos direto e indireto, predicativo e complemento adverbial). Função acessória desempenham 
os adjuntos adverbiais, que vêm geralmente ao final da oração, mas que podem ser ou intercalados 
aos elementos que desempenham as outras funções, ou deslocados para o início da oração. 


Temos, assim, a seguinte ordem de colocação dos elementos que compõem uma oração (os pa- 
rênteses indicam os elementos que podem não ocorrer): 


(sujeito) - verbo - (complementos) - (adjunto adverbial) 


Os problemas mais frequentemente encontrados na construção de frases dizem respeito à má 
pontuação, à ambiguidade da ideia expressa, à elaboração de falsos paralelismos, erros de compa- 
ração etc, Decorrem, em geral, do desconhecimento da ordem das palavras na frase, Indicam-se, 
a seguir, alguns desses defeitos mais comuns e recorrentes na construção de frases, registrados em 
documentos oficiais. 


Sujeito Preposicionado 


Como dito, o sujeito é o ser de quem se fala ou que executa a ação enunciada na oração. De acordo com 
a gramática normativa, o sujeito da oração não pode ser preposicionado. Ele pode ter complemento, mas 
não ser complemento. Devem ser evitadas, portanto, construções com sujeito preposicionado, como: 


Errado: É tempo do Congresso votar a emenda. 
Certo: É tempo de o Congresso votar a emenda. 


Errado: Apesar das relações entre os países estarem cortadas, (..) 
Certo: Apesar de as relações entre os países estarem cortadas, (.) 


Errado: Não vejo mal no Governo proceder assim. 
Certo: Não vejo mal em o Governo proceder assim. 


Errado: Antes destes requisitos serem cumpridos, (. 


Certo: Antes de estes requisitos serem cumpridos, (..) 


Errado: Apesar da Assessoria ter informado em tempo, (... 
Certo: Apesar de a Assessoria ter informado em tempo, ( 


Frases Fragmentadas 


A fragmentação de frases “consiste em pontuar uma oração subordinada ou uma simples locução 
como se fosse uma frase completa” (MORENO; GUEDES, 1988, p. 68). Decorre da pontuação errada 
de uma frase simples. Embora seja usada como recurso estilístico na literatura, a fragmentação de 
frases deve ser evitada nos textos oficiais, pois muitas vezes dificulta a compreensão. 
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Errado: O Programa recebeu a aprovação do Congresso Nacional. Depois de ser longamente 
debatido. 

Certo: O Programa recebeu a aprovação do Congresso Nacional, depois de ser longamente debatido. 
Certo: Depois de ser longamente debatido, o Programa recebeu a aprovação do Congresso Nacional. 


Errado; O Projeto de Convenção foi oportunamente submetido ao Presidente da República, 
que o aprovou. Consultadas as áreas envolvidas na elaboração do texto legal. 

Certo: O Projeto de Convenção foi oportunamente submetido ao Presidente da República, 
que o aprovou, consultadas as áreas envolvidas na elaboração do texto legal. 


Erros de Paralelismo 


Uma das convenções estabelecidas na linguagem escrita “consiste em apresentar ideias similares 
numa forma gramatical idêntica"(MORENO; GUEDES, 1988, p. 74), o que se chama de paralelismo. 
Assim, incorre-se em erro ao conferir forma não paralela a elementos paralelos. 


Errado: Pelo ofício circular, recomendou-se aos Ministérios economizar energia e que 
elaborassem planos de redução de despesas. 


Nessa frase, temos, nas duas orações subordinadas que completam o sentido da principal, duas 
estruturas diferentes para ideias equivalentes: a primeira oração (economizar energia) é reduzida de 
infinitivo, enquanto a segunda (que elaborassem planos de redução de despesas) é uma oração de- 
senvolvida introduzida pela conjunção integrante “que”. 


Há mais de uma possibilidade de escrevê-la com clareza e correção; uma seria a de apresentar as 
duas orações subordinadas como desenvolvidas, introduzidas pela conjunção integrante “que”: 

Certo: Pelo ofício circular, recomendou-se aos Ministérios que economizassem energia e 

(que) elaborassem planos para redução de despesas. 

Outra possibilidade: as duas orações são apresentadas como reduzidas de infinitivo: 

Certo: Pelo ofício circular, recomendou-se aos Ministérios economizar energia e elaborar 

planos para redução de despesas. 

Nas duas correções, respeita-se a estrutura paralela na coordenação de orações subordinadas. 

Erros de Comparação 


A omissão de certos termos, ao fazermos uma comparação, omissão própria da língua falada, 
deve ser evitada na língua escrita, pois compromete a clareza do texto: nem sempre é possível identi- 
ficar, pelo contexto, o termo omitido. A ausência indevida de um termo pode impossibilitar o enten- 
dimento do sentido que se quer dar a uma frase: 


Errado: O salário de um professor é mais baixo do que um médico. 
A omissão de termos provocou uma comparação indevida: o salário de um professor com um médico. 


Certo: O salário de um professor é mais baixo do que o salário de um médico. 
Certo: O salário de um professor é mais baixo do que o de um médico. 


Ambiguidade 


mbigua é a frase ou oração que pode ser tomada em mais de um sentido. Como a clareza é re- 
Ambi f de ser tomad: d tido. € 1 
quisito básico de todo texto oficial, deve-se atentar para as construções que possam gerar equívocos 
de compreensão. 
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pesquisa implica estabelecer novas relações entre elementos de base 
de um fenômeno, sejam já anteriormente fornecidos por teorias exis- 
tentes, sejam construídos dentro do processo da pesquisa, 


Desse modo o sentido de teorizar, aqui proposto, é do conseguir 
enxergar além do que o discurso dominante permite. É avançar nas. 
explicações existentes, reconstruindo-as vu construindo novos modos 
de compreensão, Por contraditório que possa parecer, esse movimento 
é tanto mais fácil quanto maior a bagagem teórica do pesquisador 
sobre seus objetos de pesquisa. A criatividade não ocorre no vazio; 
a teorização também se dá a partir de compreensões o explicações 
já existentes. 


Sintetizando a que se pretendeu apresentar é defender nessa 
Segunda parte do capítulo, pode-se afirmar que uma produção escrita, 
resultante de uma Análise Textual Discursiva, é composta de descri- 
ções, interpretações e argumentos integradores. No seu conjunto, o 
movimento recursivo entre esses elementos constitui a teorização 
Proposta a partir da pesquisa, a partir da qual novas explicações e 
compreensões são construídas e expressas. 


Produção de Mapas é Aprender a Comunicar 


Na última parte do presente capítulo procura-se aprofundar a 
discussão do processo da escrita apresentando-o como uma integração 
entre aprender e comunicar. Os textos não são escritos apenas para 
comunicar algo já perfeitamente conhecido; também são elaborados 
Para aprender, para constituir novos modos de compreender à rea- 
lidade, São movimentos de construção de mapas, produzidos para 
Tepresentarem terrenos, explorados e conhecidos ao longo da própria 
construção dos mapas, num processo nunca acabado de qualificação, 
validação e aperfeiçoamento. 
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Evolução das produções escritas 


Uma produção escrita não se realiza numa única tentativa. O 
retorno periódico aos elementos e argumentos do texto possibilita 
entiquecê-o, completá-lo e aperfoiçoá-lo. Por isso afirma-se que a 
produção escrita ocorre num processo em espiral, em que o texto 
nunca está inteiramente concluído, podendo-se atingir novas cama- 
das de sentido e compreensão a cada retomada dos seus elementos 
constituintes. 

Nesse processo cíclica e reiterativo a produção escrita qualifi- 
ca-se a partir da crítica. Criticar é mostrar os limites e as deficiências. 
das produções. Por isso, à medida que o trabalho avança, é importante 
submetê-o a diferentes leitores, aumentando-se gradativamente as 
exigências e o rigor da crítica. Com as mudanças e aperfeiçoamentos 
possibilitados a partir disso, os textos tornam-se cada vez mais válidos 
« consistentes, atingindo assim um caráter científico sempre mais 
qualificado. O processo representa, ao mesmo lempo, a construção 
de uma aprendizagem continuada sobre os temas investigados. 

Esse movimento de ir e vir entre o compreender melhor o que 

está sendo escrito e o ato de escrever é fascinante. A cada nova leitura 
percebe-se um detalhe, um fato, uma palavra, algo que necessita ser 
modificado para dar um sentido mais preciso aos argumentos e teses. 
Nesse processo dialógico estarão presentes tanta a próprio pesquisa- 
dor com sua autocrítica quanto outros interlocutores representando 
a comunidade científica. 


Comunicar e aprender 


Uma produção escrita de qualidade exige envolvimento e 
impregnação aprofundados nos fenômenos sobre os quais se escre- 
ve, ainda que o próprio exercício da escrita também produza isto. 
Escrever com qualidade exige abandonar-se no caldeirão da comple- 
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A ambiguidade decorre, em geral, da dificuldade de identificar-se a que palavra se refere um 
pronome que possui mais de um antecedente na terceira pessoa. Pode ocorrer com: 


a) Pronomes pessoais: 


Ambíguo: O Ministro comunicou a seu secretariado que ele seria exonerado. 
Claro: O Ministro comunicou a própria exoneração a seu secretariado. 


Ou então, caso o entendimento seja outro: 
Claro: O Ministro comunicou a seu secretariado a exoneração deste (o pronome deste 
retoma o último elemento citado, no caso, o secretariado). 

b) Pronomes possessivos e pronomes oblíquos: 

Ambíguo: O Deputado saudou o Presidente da República, em seu discurso, e solicitou sua 

intervenção no seu Estado, mas isso não o surpreendeu. 

Observe-se que o excesso de ambiguidade no exemplo acima dificulta a compreensão da frase. 

Claro: Em seu discurso, o Deputado saudou o Presidente da República. No pronunciamento, 

solicitou a intervenção federal no Estado de Minas Gerais, o que não surpreendeu o Chefe 

do Poder Executivo. 

d) Pronome relativo: 


Ambíguo: Roubaram a mesa do gabinete em que eu costumava trabalhar. 


Não fica claro se o pronome relativo da segunda oração se refere à mesa ou ao gabinete. Essa am- 
biguidade se deve ao pronome relativo “que”, sem a marca de gênero. A solução é recorrer às formas 
“o qual”, “a qual”, “os quais”, “as quais”, que marcam gênero e número. 


Claro: Roubaram a mesa do gabinete no qual eu costumava trabalhar. 
Se o entendimento é outro, então: 


Claro: Roubaram a mesa do gabinete na qual eu costumava trabalhar. 
Há, ainda, a ambiguidade decorrente da dúvida sobre a que se refere a oração reduzida: 


Ambíguo: Sendo indisciplinado, o Chefe advertiu o funcionário. 
Para evitar a ambiguidade do exemplo acima, deve-se deixar claro qual o sujeito da oração 
reduzida. 
Claro: O Chefe advertiu o funcionário por ser este indisciplinado. 
Ambíguo: Depois de examinar o paciente, uma senhora chamou o médico. 
Claro: Depois que o médico examinou o paciente, foi chamado por uma senhora. 
Concordância 


A concordância é o processo sintático segundo o qual certas palavras se acomodam, na sua 
forma, às palavras de que dependem. Essa acomodação formal se chama flexão e se dá 


quanto a gênero e número (nos adjetivos - nomes ou pronomes), números e pessoa (nos verbos). 
Daí, a divisão: concordância nominal e concordância verbal. 


Concordância Verbal 


Regra geral: o verbo concorda com seu sujeito em pessoa e número. 
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Exemplo: 
Os novos recrutas mostraram muita disposição. 
(Concordância com a pessoa: eu mostrei, você (ou ele) mostrou, nós (eu e...) mostramos...) 
Concordância Nominal 


Regra geral: adjetivos (nomes ou pronomes), artigos e numerais concordam em gênero e número 
com os substantivos de que dependem. 


Exemplos: 
Todos os outros duzentos processos examinados.. 
Todas as outras duzentas causas examinadas. 
Regência 
Regência é, em gramática, sinônimo de dependência, subordinação. Assim, a sintaxe de regência 
trata das relações de dependência que as palavras mantêm na frase. Dizemos que um termo rege o 
outro que o complementa. Numa frase, os termos regentes ou subordinantes (substantivos, adjeti- 


vos, verbos) regem os termos regidos ou subordinados (substantivos, adjetivos, preposições) que lhes 
completam o sentido. 


Pontuação 


Os sinais de pontuação, ligados à estrutura sintática, têm as seguintes finalidades 
a) assinalar as pausas e as inflexões da voz (a entoação) na leitura; 
b) separar palavras, expressões e orações que, segundo o autor, devem merecer destaque; e 
esclarecer 0 sentido da frase, eliminando ambiguidades. 

Semântica 


A Semântica estuda o sentido das palavras, expressões, frases e unidades maiores da comunica- 
ção verbal, os significados que lhe são atribuídos. Ao considerarmos o significado de determinada 
palavra, levamos em conta sua história, sua estrutura (radical, prefixos, sufixos que participam da 
sua forma) e, por fim, o contexto em que se apresenta. 


Sendo a clareza um dos requisitos fundamentais de todo texto oficial, deve-se atentar para a 
tradição no emprego de determinada expressão com determinado sentido. O emprego de expressões 
ditas de uso consagrado confere uniformidade e transparência ao sentido do texto. Mas isso não 
quer dizer que os textos oficiais devam limitar-se à repetição de chavões e de clichês. 


Verifique sempre o contexto em que as palavras estão sendo utilizadas. Certifique-se de que não 
há repetições desnecessárias ou redundâncias. Procure sinônimos ou termos mais precisos para as 
palavras repetidas; mas se sua substituição for comprometer o sentido do texto, tornando-o ambíguo 
ou menos claro, não hesite em deixar o texto como está. 


Eimportante lembrar que o idioma está em constante mutação. A própria evolução dos costumes, 
das ideias, das ciências, da política, enfim da vida social em geral, impõe a criação de novas palavras 
e de formas de dizer. Na definição de Serafim da Silva Neto, a língua: 


[.] é um produto social, é uma atividade do espírito humano. Não é, assim, independente da 
vontade do homem, porque o homem não é uma folha seca ao sabor dos ventos veementes de uma 
fatalidade desconhecida e cega. Não está obrigada a prosseguir na sua trajetória, de acordo com leis 
determinadas, porque as línguas seguem o destino dos que as falam, são o que delas fazem as socie- 
dades que as empregam. (SILVA NETO, 1986, p. 18). 
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[..] é um produto social, é uma atividade do espírito humano. Não é, 
assim, independente da vontade do homem, porque o homem não é 
uma folha seca ao sabor dos ventos veementes de uma fatalidade 
desconhecida e cega. Não está obrigada a prosseguir na sua trajetória, 
de acordo com leis determinadas, porque as línguas seguem o destino 
dos que as falam, são o que delas fazem as sociedades que as 
empregam. (SILVA NETO, 1986, p. 18) 


A redação oficial não pode alhear-se dessas transformações, nem incorporá-las acriticamente. 
Quanto às novidades vocabulares, por um lado, elas devem sempre ser usadas com critério, evi- 
tando-se aquelas que podem ser substituídas por vocábulos já de uso consolidado sem prejuizo do 
sentido que se lhes quer dar. 


De outro lado, não se concebe que, em nome de suposto purismo, à linguagem das comunica- 
ções oficiais fique imune às criações vocabulares ou a empréstimos de outras línguas. A rapidez do 
desenvolvimento tecnológico, por exemplo, impõe a criação de inúmeros novos conceitos e termos, 
ditando de certa forma a velocidade com que a língua deve incorporá-los. O importante é usar o es- 
trangeirismo de forma consciente, buscar o equivalente português quando houver ou conformar a 
palavra estrangeira ao espírito da Língua Portuguesa. 


O problema do abuso de estrangeirismos inúteis ou empregados em contextos em que não cabem, 
é em geral causado ou pelo desconhecimento da riqueza vocabular de nossa língua, ou pela incorpo- 
ração acrítica do estrangeirismo. 


Exercícios 
OI. Considere o texto abaixo: 
Prezado Colaborador, 
A Diretoria da Organização Solidária Flores do Campo estabeleceu, em reunião do dia 28/01/19, 
as atribuições da equipe de arrecadação: 
1, Realizar reuniões mensais; 
2. Definir plano de trabalho - com metas e locais de arrecadação para cada trimestre; 
3. Discussão da divulgação das campanhas com a Diretoria; e 
4, Prestação de contas à comunidade e à Diretoria. 
Informamos ainda que a sede social possui sala para as reuniões, que devem ser agendadas com 
antecedência. Atenciosamente, 
Quanto à adequação à língua escrita padrão e aos preceitos da Redação Oficial, assinale como 
verdadeiras (V) ou falsas (E) as seguintes características do texto apresentado: 
() Apresenta paralelismo sintático entre as atribuições listadas. 
( ) Háindicação correta de crase, quando necessária. 
()  Avirgula foi usada indevidamente após “reuniões”. 
Assinale a alternativa que apresenta a sequência correta, de cima para baixo. 
a) NV-EN. 
b EF 
9 Vo 
ad F 
9 v 
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02. 


A ambiguidade em comunicações oficiais pode causar sérios problemas, portanto deve ser 
evitada, de modo a garantir a precisão das informações. 


INDIQUE a alternativa que NÃO contém problemas de ambiguidade. 


a) O Delegado de Polícia redigiu seu relatório e encaminhou o respectivo inquérito à justiça. 
&) O Deputado saudou o Embaixador, em seu discurso, e solicitou sua intervenção no seu Estado. 
“) O Governador comunicou a seu secretariado que ele seria exonerado. 
d)  Roubaramo computador do gabinete em que eu costumava trabalhar. 
03. Considere o Manual de Redação da Presidência da República e assinale a alternativa que apre- 
senta um ERRO referente à concordância verbal. 
a) Seo sujeito for simples, isto é, se tiver apenas um núcleo, com ele concorda o verbo em 
pessoa e número. 
&) Quando o sujeito for composto, ou seja, possuir mais de um núcleo, o verbo vai para o plural 
e para a pessoa que tiver primazia, na seguinte ordem: a [pessoa tem prioridade sobre a 2º e 
a 3a 2º sobre a 3º; na ausência de uma e outra, o verbo vai para a 3º pessoa. 
“) — Há dois casos de sujeito inexistente: com verbos de fenômenos meteorológicos e em que o 
verbo haver é empregado no sentido de existir ou de tempo transcorrido. 
d) Por desuso do pronome vós e respectivas formas verbais no Brasil, tu e .. leva o verbo para 
a 3º pessoa do plural, por exemplo: “Tu e o teu colega devem (e não deveis) ter mais calma”. 
04. Considerando os preceitos da Redação Oficial, quanto à regência verbal, assinale a alternativa correta. 
a) Os acordos provenientes da Gestão de Orçamento implicam na divisão de trabalho por 
turno, com descanso semanal. 
&) A coordenação de setor informa à categoria de servidores acerca da existência de material 
educativo sobre Trabalho Seguro. 
o) — Os servidores do setor da coordenação declinaram a oferta de aquisição de materiais que 
não constavam na requisição. 
d) A divisão de recursos oriundos da Administração superior obedece ao cronograma de 
gastos elencados no orçamento do ano anterior. 
Gabarito 
o1-B 
02-A 
03-C 
04-D 
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O pronome relativo dá início às orações adjetivas. Se, nessa oração, o verbo ou um nome 
exigir a preposição, esta será deslocada para antes do pronome relativo. 


USO DE PREPOSIÇÃO QUE ANTECEDE O PRONOME RELATIVO 


Ex.: A canção de queída qual gosto foi premiada. (= eu gosto(de) da canção) 
Ce 
A canção com que/com a qual simpatizo foi premiada. (= eu simpatizo com a canção) 
Ca” 
A mulher em quem pensas partiu ontem. (= tu pensas(em) na mulher) 
CC 


Este é o livro a cujo autor aludi 


aludi(a) ao autor) 
A rua aonde queriam ir era deserta. (queriam ir a) 
w 
A rua donde vens é deserta. (vens de) 
a 


Obs.: Os conectivos que aparecem como pronome relativo são: QUE, O QUAL, A QUAL, 
OS QUAIS, AS QUAIS, QUEM, CUJO(s), CUJA(s), ONDE, COMO, QUANDO e QUANTO. 


* USO DE ONDE, AONDE, DONDE. 


O emprego desses vocábulos segue as noções de regência. Se a preposição exigida for 
em, usa-se onde. 
Ex.: O bairro onde moras é tranquilo. (moras em) 


Se a preposição exigida for a, usa-se aonde. Se a preposição for de, donde ou de onde. 


Ex.: O bairro aonde vais é tranquilo. (vais a) 


O bairro donde vens é tranquilo. (vens de) 


1) Use o(s)a(s) ou lhe(s). 


1) Só não chamei de louco, porque quero muito bem. (o/lhe; o/lhe) 
2) A reincidência poderá acarretar penalidades severas. (loflhe) 
3) Não desobedecerei jamais. (olhe) 


4) Algumas ideias vinham ao encontro das reivindicações dos funcionários, contentando- 
, outras não. (os/lhes) 


5) Eles se sentiam tão onerados com descontos, que intentaram uma reação conjunta: 


procuraram os responsáveis pela empresa e inteiraram de sua decisão de 
o andamento. (os/lhes; estorvá-lo/estorvar-lhe) 
6) Queríamos para a festa. (convidá-lo/convidar-lhe) 
7) A verdade é que nós queremos muito. (olhe) 
8) vi os olhos na festa. (os/lhes) 
9) A minha resposta não satisfez. (olhe) 
10) Eu ajudei naquela árdua tarefa. (olhe) 
11) Teve um desempenho tão extraordinário que consagraram merecidamente 


o maior jogador do mundo. (o/lhe) 


12) No momento em que a linguística procurou o status de ciência, que desde Saussure 
tem acompanhado, passou-se a discutir sua relação com outras ciências. 


falho) 

13) Seu pai, que é libanês e tem uma loja de roupas no Brás, presenteou com 
o Maverick 74 da família. (olhe) 

14) Ele poderá escolher outros dois técnicos para assessorar. (olhe) 

15) Por que um mendigo dormindo incomodou- tanto? (os/lhes) 


16) Os que se propuseram a trabalhar nessa área tão difícil têm de compreender que sua 
convicção da necessidade de executar essa tarefa ninguém neles a incutiu, é - 
inata. (os/lhes) 


11) Complete as lacunas com a(s) forma(s) adequada(s). 


1) Eis a ordem nos insurgimos. (de que/contra a qual) 

2) Há fatos nunca esquecemos. (que/de que) 

3) Há fatos nunca nos esquecemos. (que/de que) 

4) Aludiram a incidentes já ninguém se lembrava. (que/de que) 

5) Há casos a dor, tornando-se insuportável, leva o indivíduo à morte. 


(que/em que) 


6) Este autor tem ideias todos simpatizamos. (de que/com que) 


7) Qual o cargo aspiras? (que/a que) 
8) Surgiu uma mulher figura os mais velhos se comoviam. (cuja/com cuja) 
9) Surgiu uma mulher figura já nos referimos. (cuja/a cuja) 

10) Surgiu uma mulher figura havia um ar de grande dama decadente. 
(cuja/em cuja) 

11) Surgiu uma mulher figura andara todo o regimento apaixonado. 
(cujafpor cuja) 

12) O homem possui um inimigo que o aterroriza e prefere nem pensar: a 
dor. (do qual/no qual) 

13) A ideia de sofrimento intenso e intolerável, está associado o conceito 
de dor, torna-a um flagelo é necessário escapar de qualquer maneira. (a 
qual/à qual; no qualido quai) 

14) Esse foi o lugar ele chegara com dificuldade. (onde/aonde/donde) 

15) Esse foi o lugar ele se estabelecera com a família (onde/aonde/donde) 
16) Os deuses mantêm seus protetores nas casas residem. 
(onde/aonde/donde) 

17)Arua gosto de correr foi asfaltada. (em que/ onde/ aonde/ donde) 

18) Foi essa a situação ele encontrara. (que/ em que) 

19) Muitos foram os problemas ele passara. (por que/ pelo qual/ que) 

20) Poucos eram os recursos ele podia dispor. (que/de que/com que) 

21) O projeto, também se incluirão mulheres e crianças, tem o apoio da 


Organização Mundial de Saúde. (que/ de que/ em que) 


22) O projeto, também terão participação mulheres e crianças, tem o apoio 
da Organização Mundial de Saúde. (que! ao qual/ no qual) 


23) O projeto, também se vincularão mulheres e crianças, tem o apoio da 
Organização Mundial de Saúde. (que a que/ ao qual/ em que) 


24) O projeto, também participarão mulheres e crianças, tem o apoio da 
Organização Mundial de Saúde. (que/ de que/ em que/ no qual) 


25) O projeto, extensão também atingirá mulheres e crianças, tem o apoio 
da Organização Mundial de Saúde. (cuja/ em cuja! de cuja) 


26) O exemplo mais brilhante dessa vocação deu-o anos atrás cavalheiro 
nome não sei. (cujo/de cujo/a cujo) 


27) O exemplo mais brilhante dessa vocação deu-o anos atrás cavalheiro 
nome não tenha a menor confiança. (cujo/em cujo/de cujo) 

28) O exemplo mais brilhante dessa vocação deu-o anos atrás cavalheiro 
nome não consigo simpatizar. (cujo/de cujo/com cujo) 


29) O exemplo mais brilhante dessa vocação deu-o anos atrás cavalheiro 
nome pretendo não referir. (cujo/a cujo/de cujo) 


30) O exemplo mais brilhante dessa vocação deu-o anos atrás cavalheiro 
nome não está associado esse fato. (cujo/a cujo/em cujo) 


31) Conquista é quando você pula da cama de manhá e vai dormir à noite. E entre uma 


coisa e outra, só faz aquilo gosta. (que/de queipor que) 
32) O Banco Central investiu-se de um poder as nações soberanas, ou 
quase isso, não abrem mão. (que/de que/ por que) 

33) É grande o dilema vem experimentando a opinião pública brasileira. 
(que/a que/de que) 

34) Não procuremos neles a beleza dirigimos logo o olhar. (que/a que/em 
que) 

35) É grande a perplexidade estão tomados os latino-americanos. (que/de 
que/de quemíde cujos) 

36) Esta é a única solução podemos contar. (que/quem/com queíde quem) 
37) Algumas pessoas costumam exorbitar da autoridade se acham 


investidos. (que/a que/de que) 


38) O texto legal nos remeteu o professor para consulta exigia a cessão 
imediata dos direitos autorais à editora. (que/a que/para o qual) 


39) Cético de gestos heroicos, confirmou ponto a ponto as críticas se 
orgulhava de ter feito ao pretenso filantropo. (que/de que/a que) 


40) O crime fora decorrente da crise passava seu casamento. (que/em 
queipor que) 


41) “A presença das enfermeiras devia lhe trazer lembranças de prazeres 
agora não podia mais desfrutar.” (quelde que/com que) 


42) “Com o tempo, irás sabendo leis, casos e fenômenos responde toda 
essa terminologia.” (que/a queide que) 


CURSOS 


xidade de relações e inter-relações que caracterizam a complexidade 
dos fenômenos (Demo, 2001), Somente esta impregnação intens, 

possibilita criar as condições de emergência do novo e do original 

Esse envolvimento, entretanto, não é apenas anterior ao processo da. 
escrita, Impregnar-se e escrever são concamilantes e devem ocorrer ao) 
longo de todo o processo. Impregnar-se nos fenômenos investigados, 
é Condição para uma escrita de qualidade porque implica aprender, 


Dificilmente se escreve, apenas, para comunicar algo já per 
Ieitamente claro e ordenado. Seria apenas copiar (Marques, 2000), 
Escrever, especialmente a partir da análise de informações de pes- 
quisas, é um exercício de aprender, de construção de compreensão, 
Assim, em geral, as primeiras tentativas de escrita são inacabadas, 
com pouca clareza e sistematização. O avanço no processo consti 

tui, ao mesmo tempo, um processo de aprendizagem e um modo de. 
comunicação. Essa ideia aparece com clareza em Machado (2002, 
P 50) quando este afirma que “começamos a entender que escrever 
é uma ferramenta para a elaboração de idéias, para a construção « 
criação de conceitos e não intervém apenas, como se pensava, nál 

formatação final” 


Entendendo-se a realidade como complexa em sua natureza, 
tendo-se em vista seu caráter dinâmico e de permanente movimen: 
to, sua descrição, interpretação o compreensão não se esgotam, 
isso afirma-se, assumindo uma perspectiva fenomenológica, que q 
análises sempre podem atingir novas camadas de significado do 
fenômenos que focalizam. As compreensões mais profundas exigem 
Ietornos às produções iniciais para seu refinamento e clarificação, 
Ainda que intuições criativas sejam imediatas, sua explicitação. 
comunicação com clareza exigem muito esforço e investimento, Ng 
mesmo movimento se aprende e se comunica. 


vomamao sm masns nm 
Escrita como processo de auto-organização 


Uma escrita criativa e original requer movimentos nos limites do 
caos. Concebendo os fenômenos como complexos em sua verdadeira 
natureza, o pesquisador precisa saber abandonar-se na efervescência 
«ótica om que os fenômenos se apresentam. É no limite do caos que 
no encontram a criatividade e a originalidade, É na turbulência desse 
espaço que são possibilitadas a emergência do novo e a criação de 
hipóteses e argumentos originais. Ainda que o pesquisador possa 
contribuir para essa emergência, por impregnação aprofundada nos 
fenômenos, este é espaço de auto-organização. Não pode ser plane- 


jado de antemão. 


A produção escrita pode ser entendida como um facho de luz 
que avança no sentido de ampliar a compreensão de um fenômeno, 
Os movimentos do facho entre os diferentes elementos possibilitam 
vencer domínios de escuridão ampliando cada vez mais a compreen- 


são, É a linguagem que ajuda a ir constituindo o fenômeno por meio 


da texto estrito. Escrever é modo de constituir a realidade, É modo 


de construir a realidade que pode ser compreendida. 


Numa escrita criativa exploram-se intuições que naturalmente 
surgem para o pesquisador que se aprofunda no tema de sua pes- 
quisa. A escrita, nesta perspectiva, dá-se a partir de aprendizagens 
emergentes por auto-organização, flashes ou relâmpagos resultantes 
«lo movimento intenso da análise, Ao longo do trabalho, em todas as. 
suas fases, emergem esses insights compreensivos que precisam ser 
ampliados e explicitados por meio da escrita. Quando isso é consegui 
doatinge-se uma escrita criativa e capaz de trazer novos argumentos 


sobre os fenômenos. À escrita produz novas realidades, 
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O pronome relativo dá início às orações adjetivas. Se, nessa oração, o verbo ou um nome 
exigir a preposição, esta será deslocada para antes do pronome relativo. 


USO DE PREPOSIÇÃO QUE ANTECEDE O PRONOME RELATIVO 


Ex.: A canção de queída qual gosto foi premiada. (= eu gosto(de) da canção) 
Ce 
A canção com que/com a qual simpatizo foi premiada. (= eu simpatizo com a canção) 
Ca” 
A mulher em quem pensas partiu ontem. (= tu pensas(em) na mulher) 
CC 


Este é o livro a cujo autor aludi 


aludi(a) ao autor) 
A rua aonde queriam ir era deserta. (queriam ir a) 
w 
A rua donde vens é deserta. (vens de) 
a 


Obs.: Os conectivos que aparecem como pronome relativo são: QUE, O QUAL, A QUAL, 
OS QUAIS, AS QUAIS, QUEM, CUJO(s), CUJA(s), ONDE, COMO, QUANDO e QUANTO. 


* USO DE ONDE, AONDE, DONDE. 


O emprego desses vocábulos segue as noções de regência. Se a preposição exigida for 
em, usa-se onde. 
Ex.: O bairro onde moras é tranquilo. (moras em) 


Se a preposição exigida for a, usa-se aonde. Se a preposição for de, donde ou de onde. 


Ex.: O bairro aonde vais é tranquilo. (vais a) 


O bairro donde vens é tranquilo. (vens de) 


1) Use o(s)a(s) ou lhe(s). 


1) Só não chamei de louco, porque quero muito bem. (o/lhe; o/lhe) 
2) A reincidência poderá acarretar penalidades severas. (loflhe) 
3) Não desobedecerei jamais. (olhe) 


4) Algumas ideias vinham ao encontro das reivindicações dos funcionários, contentando- 
, outras não. (os/lhes) 


5) Eles se sentiam tão onerados com descontos, que intentaram uma reação conjunta: 


procuraram os responsáveis pela empresa e inteiraram de sua decisão de 
o andamento. (os/lhes; estorvá-lo/estorvar-lhe) 
6) Queríamos para a festa. (convidá-lo/convidar-lhe) 
7) A verdade é que nós queremos muito. (olhe) 
8) vi os olhos na festa. (os/lhes) 
9) A minha resposta não satisfez. (olhe) 
10) Eu ajudei naquela árdua tarefa. (olhe) 
11) Teve um desempenho tão extraordinário que consagraram merecidamente 


o maior jogador do mundo. (o/lhe) 


12) No momento em que a linguística procurou o status de ciência, que desde Saussure 
tem acompanhado, passou-se a discutir sua relação com outras ciências. 


falho) 

13) Seu pai, que é libanês e tem uma loja de roupas no Brás, presenteou com 
o Maverick 74 da família. (olhe) 

14) Ele poderá escolher outros dois técnicos para assessorar. (olhe) 

15) Por que um mendigo dormindo incomodou- tanto? (os/lhes) 


16) Os que se propuseram a trabalhar nessa área tão difícil têm de compreender que sua 
convicção da necessidade de executar essa tarefa ninguém neles a incutiu, é - 
inata. (os/lhes) 


11) Complete as lacunas com a(s) forma(s) adequada(s). 


1) Eis a ordem nos insurgimos. (de que/contra a qual) 

2) Há fatos nunca esquecemos. (que/de que) 

3) Há fatos nunca nos esquecemos. (que/de que) 

4) Aludiram a incidentes já ninguém se lembrava. (que/de que) 

5) Há casos a dor, tornando-se insuportável, leva o indivíduo à morte. 


(que/em que) 


6) Este autor tem ideias todos simpatizamos. (de que/com que) 


7) Qual o cargo aspiras? (que/a que) 
8) Surgiu uma mulher figura os mais velhos se comoviam. (cuja/com cuja) 
9) Surgiu uma mulher figura já nos referimos. (cuja/a cuja) 

10) Surgiu uma mulher figura havia um ar de grande dama decadente. 
(cuja/em cuja) 

11) Surgiu uma mulher figura andara todo o regimento apaixonado. 
(cujafpor cuja) 

12) O homem possui um inimigo que o aterroriza e prefere nem pensar: a 
dor. (do qual/no qual) 

13) A ideia de sofrimento intenso e intolerável, está associado o conceito 
de dor, torna-a um flagelo é necessário escapar de qualquer maneira. (a 
qual/à qual; no qualido quai) 

14) Esse foi o lugar ele chegara com dificuldade. (onde/aonde/donde) 

15) Esse foi o lugar ele se estabelecera com a família (onde/aonde/donde) 
16) Os deuses mantêm seus protetores nas casas residem. 
(onde/aonde/donde) 

17)Arua gosto de correr foi asfaltada. (em que/ onde/ aonde/ donde) 

18) Foi essa a situação ele encontrara. (que/ em que) 

19) Muitos foram os problemas ele passara. (por que/ pelo qual/ que) 

20) Poucos eram os recursos ele podia dispor. (que/de que/com que) 

21) O projeto, também se incluirão mulheres e crianças, tem o apoio da 


Organização Mundial de Saúde. (que/ de que/ em que) 


22) O projeto, também terão participação mulheres e crianças, tem o apoio 
da Organização Mundial de Saúde. (que! ao qual/ no qual) 


23) O projeto, também se vincularão mulheres e crianças, tem o apoio da 
Organização Mundial de Saúde. (que a que/ ao qual/ em que) 


24) O projeto, também participarão mulheres e crianças, tem o apoio da 
Organização Mundial de Saúde. (que/ de que/ em que/ no qual) 


25) O projeto, extensão também atingirá mulheres e crianças, tem o apoio 
da Organização Mundial de Saúde. (cuja/ em cuja! de cuja) 


26) O exemplo mais brilhante dessa vocação deu-o anos atrás cavalheiro 
nome não sei. (cujo/de cujo/a cujo) 


27) O exemplo mais brilhante dessa vocação deu-o anos atrás cavalheiro 
nome não tenha a menor confiança. (cujo/em cujo/de cujo) 

28) O exemplo mais brilhante dessa vocação deu-o anos atrás cavalheiro 
nome não consigo simpatizar. (cujo/de cujo/com cujo) 


29) O exemplo mais brilhante dessa vocação deu-o anos atrás cavalheiro 
nome pretendo não referir. (cujo/a cujo/de cujo) 


30) O exemplo mais brilhante dessa vocação deu-o anos atrás cavalheiro 
nome não está associado esse fato. (cujo/a cujo/em cujo) 


31) Conquista é quando você pula da cama de manhá e vai dormir à noite. E entre uma 


coisa e outra, só faz aquilo gosta. (que/de queipor que) 
32) O Banco Central investiu-se de um poder as nações soberanas, ou 
quase isso, não abrem mão. (que/de que/ por que) 

33) É grande o dilema vem experimentando a opinião pública brasileira. 
(que/a que/de que) 

34) Não procuremos neles a beleza dirigimos logo o olhar. (que/a que/em 
que) 

35) É grande a perplexidade estão tomados os latino-americanos. (que/de 
que/de quemíde cujos) 

36) Esta é a única solução podemos contar. (que/quem/com queíde quem) 
37) Algumas pessoas costumam exorbitar da autoridade se acham 


investidos. (que/a que/de que) 


38) O texto legal nos remeteu o professor para consulta exigia a cessão 
imediata dos direitos autorais à editora. (que/a que/para o qual) 


39) Cético de gestos heroicos, confirmou ponto a ponto as críticas se 
orgulhava de ter feito ao pretenso filantropo. (que/de que/a que) 


40) O crime fora decorrente da crise passava seu casamento. (que/em 
queipor que) 


41) “A presença das enfermeiras devia lhe trazer lembranças de prazeres 
agora não podia mais desfrutar.” (quelde que/com que) 


42) “Com o tempo, irás sabendo leis, casos e fenômenos responde toda 
essa terminologia.” (que/a queide que) 
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Afacon Concursos ábicos 


Concordância Nominal 


Partel 
Regra Geral 


Oartigo, o pronome, o numeral e o adjetivo devem concordar com o substantivo a que se referem 
em gênero (feminino / masculino) e número (singular / plural). 


Ex: Os noffos Estados foram rasgados, 


art. pron. num. adj. 


Regras Especiais 
Adjetivo referente a vários substantivos 


1) Quando o adjetivo vier posposto a dois ou mais substantivos do mesmo gênero, há duas possibi- 
lidades de concordância. 


& N 
O governador recebeu o ministro e o secretário espanhol) 


O governador recebeu o ministro e o secretário 


2) Quando o adjetivo vier posposto a dois ou mais substantivos de gêneros diferentes, também há 
duas possibilidades de concordância. 


Ex. = 
Ele apresentou argumento e razão jústos. 
Ne 


Ele apresentou argumento e razão jústa. ) 


3) Quando o adjetivo vier anteposto a dois ou mais substantivos, concordará com o mais próximo, 
se funcionar como adjunto adnominal; entretanto, se funcionar como predicativo, haverá duas 
possibilidades: poderá ir para o plural ou concordar com o mais próximo. 


Ex: adi. ado, —, 
Nunca vifamanho desrespeito e ingratidão. 
adi. subst. subst. 


predic. do st 
permaneceu cada (oh poNae o portão. 


adj subst  subst. 


predic. do suj, 
Permaneceram fechados porta E o portão. 
adj subst  subst 
Dica 
Para gravar a regra da concordância do adjetivo com ambos os substantivos de gêneros diferen- 
tes, lembre-se da “regra machista”: o adjetivo sempre deverá ser escrito no masculino plural. 
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Dois adjetivos referentes a um substantivo 
Admitem duas possibilidades. 
Ex: 
Meu professor ensina a línguanglesd e affancesa, 
subst. ad. adj. 


> Osartigos são colocados antes de ambos os adjetivos e, assim, o substantivo fica no singular. 


Meu professor ensina as línguas inglesa e francesa. 


à mede 

subst. Cagi. Cad > 

> Omite-se o artigo antes do segundo adjetivo, coloca-se o primeiro artigo no plural e, assim, o 
substantivo fica no plural. 


Casos Particulares - Parte I 
Menos 
Trata-se de um advérbio. Por isso, será sempre invariável, ou seja, deverá ser sempre escrito menos. 
Ex.: Ela é menos simpática do que a irmã. 
Dessa vez, ele comeu menos sobremesa no casamento. 
Alerta 


Trata-se, também, de um advérbio. Por isso, será sempre invariável, ou seja, deverá ser sempre 
escrito alerta. 


Ex. Os soldados estavam alerta. 
O soldado estava alerta. 
Verbo SER + adjetivo 


O adjetivo concordará com o substantivo apenas se houver um modificado para esse substantivo 
(artigo, pronome, numeral). 


Ex. É proibido entrada de menores. 
É proibida a entrada de menores. 
“Cerveja é bom. 
A cerveja é boa. 
Concordância Nominal 
ParteII 
Casos particulares - parte IL 


* Batame a) Quando for advérbio, fica invariável. Ou seja, não 


concorda como substantivo. 


b) Quando for adjetivo, numeral ou pronome, 
concordam com o substantivo. 


Teida Direto Autoral 910 de 19deFevereira de 199 Proa reprodução Italo parcial desse material ou divulgação com 
fins comerciais não, em qualquer melo de comunicação inclusiva Internet, em autorização da AlfaCon Concursos Públicos. 


3 


Afacon Concursos ábicos 


Ex: 

Serviu-nos meia porção de arroz. (metade = numeral) 

O professor estava meio cansado hoje. (um pouco = pronome indefinido) = 

O relógio já marca meio dia e meia (hora). (ambos indicam metade = numeral) 
Conversamos bastantes vezes sobre isso, (muitas = pronome indefinido) 
Cantei bastante no show. (muito = advérbio de intensidade) 


As frutas estavam baratas. (baratas é predicativo do sujeito; portanto, adjetivo) | | 
As frutas custam barato. (barato é adjunto adverbial; portanto, advérbio) 

Os carros são caros. (caros é predicativo do sujeito; portanto, adjetivo) | 

Os carros custam caro. (caro é adjunto adverbial; portanto, advérbio) 


* Anexo 
* Obrigado 

* Incluso Enquanto pronomes ou adjetivos, concordam com o 
* Mesmo substantivo a que se referem. 


Enquanto advérbios ou expressões fechadas, mantêm-se 
invariáveis 


Anexo 


Seguem anexos os documentos, 


Obs.: se for utilizada a expressão “em anexo”, justamente por ser expressão, permanece invariável, 
ou seja, sempre “em anexo”. 


Ex. Seguem em anexo os documentos. 


Mesmo 


Ela mesma escreveu a carta. (mesm 


Ela escreveu mesmo a carta. (mesmo = realmente / advérbio) 


própria / pronome indefinido) 


Incluso 


Os juros estão inclusos. (inclusos = juntos / adjetivo) 


Só 


Eles estão sós. (sós = sozinhos / adjetivo) 


Elas só esperam uma nova oportunidade. (só = somente / advérbio) 


Obs.: se for utilizada a expressão “a sós”, justamente por ser expressão, permanece invariável, ou 
seja, sempre “a sós”, 


Ex: Eles preferem conversar a sós. 


Teida Direito Autoral 910 de 19deFevereir de 199. Proe a reprodução lotalou parcial desse material ou divulgação com 
fins comerciais não, em qualquer melo de comunicação, inclusive na Internet, em autorização da AlfaCon Concursos Públicos. 


4 


AlfaCon Concursos Públicos 


Quite 
Estou quite com você. 
Obrigado 
Muito obrigada, disse Letícia. 
Muito obrigado, disse Jeferson. 
Obrigadas, disseram Letícia e Sara. 
Obrigados, disseram Letícia, Jeferson e Sara. 
Exercícios 
OI. Leiaa frase a seguir. 


A discussão de ontem foi , pois, ainda que tenha sido 
pessoas saíram de lá satisfeitas. 


As palavras que completam corretamente as lacunas sã 
a) bom | meio | bastante. 

b) boa] meio | bastantes. 

o) bom meio] bastantes. 

d) boa meia | bastantes. 

e) boa meio |bastante. 


02. Observeas frases a seguir. 


LE disse que traria os ingredientes para o jantar. 
IH Seguem osarquivos. 

JH. A amiga estava — chateada 

IV. É. muitaatenção para fazer os exercícios. 


Os termos que completam corretamente as lacunas são: 
a) mesmo | anexos | meia | necessário. 
&) mesma [anexos | meio | necessária. 
o) mesmo | anexo | meio | necessário. 
d) mesma [anexos | meio | necessário. 
e) mesma [anexos | meia | necessário. 


Gabarito 
o1-B 
2-B 


acalorado, 
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Esseé um espaço para as metáforas. O uso delas é uma das formas 
de qualificar produções escritas. Constituem figuras literárias que ao 
izerem algo induzem outros sentidos aincia com dificuldades de serem 
expressos de modo mais formal. As metáforas podem tornar as pro- 
duções escritas mais atrativas é interessantes, ao mesmo tempo que 
possibilitam expressar compreensões de fenômenos de outro modo 
incomunicáveis, As metáforas podem ser especialmente úteis como 
formas de integração entre componentes da estrutura de um texto, 
Podendo servir de ligação entre suas partes. Quando empregadas com 
sobriedade, as metáforas qualificam as produções escritas, Não são, 
entretanto, apenas enfeite. Segundo argumentos de Ricoeur (apud 
Monasterios, 2000), são em sua própria natureza constituidoras de 
novas realidades. 


A produção escrita, no sentido aqui apresentado, é uma viagem. 
sem mapa, Aos poucos vão-se produzindo esboços do mapa e essevai 
sendo aperfeiçoado ao longo do tempo, Exige uma pesquisa cuidado- 
sa do terreno, aperfeiçoando-se e se validando a partir disso. Como. 
mapa, entretanto, estará sempre incompleto e inacabado. Não tem 
sentido um mapa que seja igual ao próprio terreno (Demo, 2000b). 
Assim também as teorias que construírem-se sorão sempre apenas 
uma representação parcial e imperfeita dos fenômenos investigados. 


Na sua evolução da descrição à interpretação « argumentação, 
a escrita não nasce pronta e acabada, Envolve um exercício contínuo 
de aperfeiçoamento. Os textos requerem combinar escrever e apren- 
der, numa prática de participação da construção de novas realidades 
e de sua gradativa explicitação. Ao mesmo tempo que se encaminha, 
a escrita inventa o caminho. A viagem propicia a elaboração do mapa 
para orientar o caminho. 


Conclusão 


No decorrer do presente capítulo explorou-se a produção es- 
csita a partir de duas metáforas que se complementam. Como tese 
principal defendeu-se a ideia de que a produção escrita, de modo 
especial quando inserida na análise textual discursiva, é ao mesmo 
tempo um processo de aprender e de comunicar. Tal como Jano, a 
produção escrita tem duas faces, Quando se olha pela face do apren- 
der, concebe-se a escrita como modo de construir uma compreensão 
sobre uma realidade. Quando se observa pela face da comunicação, 
entende-se a escrita coma exercício de ir expressando as compreen- 
sões e aprendizagens que vão se constituindo. 

Na segunda metáfora, a produção escrita, no contexto especi- 
ficado, corresponde à construção de um mapa para um terreno que 
ainda não é inteiramente conhecido. Também aqui à ideia é de que o 
texto, tal como o mapa, vai se constituindo a partir da aprendizagem 


sobre os lenômenos investigados. 


Em qualquer dos focos a escrita representa um desafio de cria- 


ção, ao mesmo tempo exigente e gratificante. 
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Concordância Nominal 


Partel 
Regra Geral 


Oartigo, o pronome, o numeral e o adjetivo devem concordar com o substantivo a que se referem 
em gênero (feminino / masculino) e número (singular / plural). 


Ex: Os noffos Estados foram rasgados, 


art. pron. num. adj. 


Regras Especiais 
Adjetivo referente a vários substantivos 


1) Quando o adjetivo vier posposto a dois ou mais substantivos do mesmo gênero, há duas possibi- 
lidades de concordância. 


& N 
O governador recebeu o ministro e o secretário espanhol) 


O governador recebeu o ministro e o secretário 


2) Quando o adjetivo vier posposto a dois ou mais substantivos de gêneros diferentes, também há 
duas possibilidades de concordância. 


Ex. = 
Ele apresentou argumento e razão jústos. 
Ne 


Ele apresentou argumento e razão jústa. ) 


3) Quando o adjetivo vier anteposto a dois ou mais substantivos, concordará com o mais próximo, 
se funcionar como adjunto adnominal; entretanto, se funcionar como predicativo, haverá duas 
possibilidades: poderá ir para o plural ou concordar com o mais próximo. 


Ex: adi. ado, —, 
Nunca vifamanho desrespeito e ingratidão. 
adi. subst. subst. 


predic. do st 
permaneceu cada (oh poNae o portão. 


adj subst  subst. 


predic. do suj, 
Permaneceram fechados porta E o portão. 
adj subst  subst 
Dica 
Para gravar a regra da concordância do adjetivo com ambos os substantivos de gêneros diferen- 
tes, lembre-se da “regra machista”: o adjetivo sempre deverá ser escrito no masculino plural. 
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Dois adjetivos referentes a um substantivo 
Admitem duas possibilidades. 
Ex: 
Meu professor ensina a línguanglesd e affancesa, 
subst. ad. adj. 


> Osartigos são colocados antes de ambos os adjetivos e, assim, o substantivo fica no singular. 


Meu professor ensina as línguas inglesa e francesa. 


à mede 

subst. Cagi. Cad > 

> Omite-se o artigo antes do segundo adjetivo, coloca-se o primeiro artigo no plural e, assim, o 
substantivo fica no plural. 


Casos Particulares - Parte I 
Menos 
Trata-se de um advérbio. Por isso, será sempre invariável, ou seja, deverá ser sempre escrito menos. 
Ex.: Ela é menos simpática do que a irmã. 
Dessa vez, ele comeu menos sobremesa no casamento. 
Alerta 


Trata-se, também, de um advérbio. Por isso, será sempre invariável, ou seja, deverá ser sempre 
escrito alerta. 


Ex. Os soldados estavam alerta. 
O soldado estava alerta. 
Verbo SER + adjetivo 


O adjetivo concordará com o substantivo apenas se houver um modificado para esse substantivo 
(artigo, pronome, numeral). 


Ex. É proibido entrada de menores. 
É proibida a entrada de menores. 
“Cerveja é bom. 
A cerveja é boa. 
Concordância Nominal 
ParteII 
Casos particulares - parte IL 


* Batame a) Quando for advérbio, fica invariável. Ou seja, não 


concorda como substantivo. 


b) Quando for adjetivo, numeral ou pronome, 
concordam com o substantivo. 
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Ex: 

Serviu-nos meia porção de arroz. (metade = numeral) 

O professor estava meio cansado hoje. (um pouco = pronome indefinido) = 

O relógio já marca meio dia e meia (hora). (ambos indicam metade = numeral) 
Conversamos bastantes vezes sobre isso, (muitas = pronome indefinido) 
Cantei bastante no show. (muito = advérbio de intensidade) 


As frutas estavam baratas. (baratas é predicativo do sujeito; portanto, adjetivo) | | 
As frutas custam barato. (barato é adjunto adverbial; portanto, advérbio) 

Os carros são caros. (caros é predicativo do sujeito; portanto, adjetivo) | 

Os carros custam caro. (caro é adjunto adverbial; portanto, advérbio) 


* Anexo 
* Obrigado 

* Incluso Enquanto pronomes ou adjetivos, concordam com o 
* Mesmo substantivo a que se referem. 


Enquanto advérbios ou expressões fechadas, mantêm-se 
invariáveis 


Anexo 


Seguem anexos os documentos, 


Obs.: se for utilizada a expressão “em anexo”, justamente por ser expressão, permanece invariável, 
ou seja, sempre “em anexo”. 


Ex. Seguem em anexo os documentos. 


Mesmo 


Ela mesma escreveu a carta. (mesm 


Ela escreveu mesmo a carta. (mesmo = realmente / advérbio) 


própria / pronome indefinido) 


Incluso 


Os juros estão inclusos. (inclusos = juntos / adjetivo) 


Só 


Eles estão sós. (sós = sozinhos / adjetivo) 


Elas só esperam uma nova oportunidade. (só = somente / advérbio) 


Obs.: se for utilizada a expressão “a sós”, justamente por ser expressão, permanece invariável, ou 
seja, sempre “a sós”, 


Ex: Eles preferem conversar a sós. 
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Quite 
Estou quite com você. 
Obrigado 
Muito obrigada, disse Letícia. 
Muito obrigado, disse Jeferson. 
Obrigadas, disseram Letícia e Sara. 
Obrigados, disseram Letícia, Jeferson e Sara. 
Exercícios 
OI. Leiaa frase a seguir. 


A discussão de ontem foi , pois, ainda que tenha sido 
pessoas saíram de lá satisfeitas. 


As palavras que completam corretamente as lacunas sã 
a) bom | meio | bastante. 

b) boa] meio | bastantes. 

o) bom meio] bastantes. 

d) boa meia | bastantes. 

e) boa meio |bastante. 


02. Observeas frases a seguir. 


LE disse que traria os ingredientes para o jantar. 
IH Seguem osarquivos. 

JH. A amiga estava — chateada 

IV. É. muitaatenção para fazer os exercícios. 


Os termos que completam corretamente as lacunas são: 
a) mesmo | anexos | meia | necessário. 
&) mesma [anexos | meio | necessária. 
o) mesmo | anexo | meio | necessário. 
d) mesma [anexos | meio | necessário. 
e) mesma [anexos | meia | necessário. 


Gabarito 
o1-B 
2-B 


acalorado, 
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PORTUGUESA 


Professora Ana Rita 


ORTOGRAFIA - EXERCÍCIOS 
- GABARITO 


EXERCÍCIO! 
1. Que palavras tem o mesmo número de fonemas de HIDROGÊNIO? 
a) maquinaria/trabalhador (9F/10F) 
b) maquinaria/silepse (9F/7F) 
€) trabalhos/ignorância (8F/9F) 
d) silepseftrabalhos (7F/8F) 
(7) inorância/maquinaria (OF/9F) 


2. A palavra CHARUTO apresenta; 
Q um dígrafo e seis fonemas 
) um dígrafo e sete fonemas 
c) sete letras e sete fonemas 
d) sete letras e cinco fonemas 
e) sete letras e dois dígrafos 


3. Associe os ditongos e depois responda: 
1 oral decrescente 

2. nasal crescente 

3.nasal decrescente 

4 oral crescente 

(0) amam 

(1) róseo 

() quando 

() pastéis 

(.) frequente 


> ses elo) 


Os encontros vocálicos MUITO, VOU e QUAL são: 
a) todos ditongos crescentes 
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b) todos ditongos decrescentes. 
c) Respectivamente ditongos: decrescente, crescente e crescente 

(BD Respectivamente ditongos: decrescente, decrescente e crescente. 
e) Respectivamente ditongos: crescente, decrescente e decrescente. 


5. Assinale a série em que somente existam ditongos orais crescentes 
a) beijo/pessoalpoema 
petróleo/cárie!páscoa 
o) pai/mãe/mão 
d) notou/psiuinteligência 
e) pneuftourofnoite 


correta é: 


6. A alternativa em que todas as palavras apresentam separação 
a) ex-ce-ção, cre-sci-men-to, pro-fes-sor 

b) ins-tru-ção, ex-ci-tar, eu-ro-pe-u 

o) excelente, avi 


CDritmo, dig-no, apto 


7. Nas palavras QUE, TRANQUILIDADE, CONCLUÍA e MUITO ocorrem os 
seguintes encontros: 

a) dígrafo, dígrafo, tritongo, ditongo 

b) dígrafo, ditongo, tritongo, dígrafo 

) ditongo, dígrafo, hiato, ditongo 


ditongo, ditongo, tritongo. ditongo 
Or ditongo, hiato, ditongo 
8. A seqiiência de palavras cujas sílabas estão separadas corretamnte é: 
a) a-djeti-va-ção, im-per-do- 
b) in-Ter-ve-io, tec-no-lo-gi-a, sub-li-nhar 
€) inau-i-to, co-ro-i-nha, pers-pe 


d) co-ro-lá-rio, subs-tan-ti-vo, 
(T) flui-do, at-mos-fe-ra, in-Ter-vei-o 


9. As sílabas das palavras PSICOSSOCIAL e TRAÍDO estão corretamente separadas 


o) psi-co-sso-ci 

d) ps al, tra-í-do 

10. Indique a alternativa em que todas as palavras têm a mesma classificação quanto ao 
número de sílabas: 

a) enchiam, safam, dormiu, noite 

b) feita, primeiro, crescia, rasteiras 
ruído, saudades, ainda, saúde 

eram, roupa, sua, surgiam 
e) odia, sentia, ouviam, loura 
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11. Complete as lacunas: 
Exce ão crân 0, ibóia 
a) seg 
b) cej 
o sig 
Dei, 
2. Assinale a alternativa cujas palavras estão corretas quanto à grafia: 
a) inóspito — molambo — impijem — crâneo — cumieira 
b) beringela — chereta — penaxo — efetui- guela 
ED soçobrar — dissensão — pechincha — glosa — hilaridade 
d), obsceno — regçuscitar — isósceles — haltere — inumar 
e) jenipapo — muchocho — richa — coxixar — xerife 
13. Completam-se com Z, como certeza e escravizado, as seguintes palavras : 
a) burgu a/hipnoti : 
b) franque aí ésqui 
GD alte a! catequi 


d) duque a/arbori ado 


14. Grafa-se com 3: 
a) ferrugem 

b) estrangeiro 

c) geada 

d) gengiva 

engeitar 

5. Assinale a palavra que aparece corretamente grafada: 
a) pertubar 

b) prazeirosamente 

c) camondongo 
CD prostrar 

e) cincoenta 

16. Em que alternativa há erro de grafia? 

a) mochila 

b) expansão 

e) concessionário 


2) sarjeta 


17. Qual a grafia correta? 
regozijo 

b) giló 

c) juxtaposição 

dy paralização 

e) cabelereiro 

18. Qual o vocábulo graficamente incorreto? 
a) burguesinho 

b) limôezinhos 

e). perdizinha 
professorzinhos 

e) chinesinho 
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19. Assinale a alternativa correta: 

a) grandesa/maizena 

b) deslisar/revesar 

o) calabreza/burgueza 
horroroso/ improvisar 

gazalho/ atrasado 


20. O sufixo “EZA completará corretamente a grafia de: 
a) desp 
b) baron 
Desp 
d) supr 
eo empr 


21) A única palavra que não se escreve com J é: 
GD estranjeiro 

b) jeito 

o) gorjeio 

d) sarjeta 

e) ojeriza 


22) A única palavra que não se escreve com X é: 
a) xícara 

GD lexa 

o) enxuto 

d) enxada 

e) trouxa 


23) Assinale o vocábulo em que é incorreto o emprego do Z. 
a) natureza 
b) catequizar 
0). rezar 

CAD frizar 


e) deslizar 
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GERATIVISMO 


Eduardo Kenedy 


1. INTRODUÇÃO 


Neste capítulo, apresentaremos em linhas gerais os principais 


aspectos que 
caracterizam a corrente de estudos lingilísticos conhecida como gerativismo. 


Analisaremos a concep. 


jo de linguagem humana que norteia as pesquisas dessa 
corrente, bem como faremos uma exposição da maneira gerativista de observar, 


descrever e explicar os fatos das 


línguas naturai 


Trata-se de uma visão geral, 
introdutória e simplificada, destinada ao estudante que conhece pouco ou nada sobre o 


gerativismo. Nas 


indicações bibliográficas, apresentadas ao fim do capítulo, o leitor 
encontrará sugestões de leituras em português para prosseguir nos estudos sobre o 


assunto. 


2. A FACULDADE DA LINGUAGEM 

A lingiústica gerativa — ou gerativismo, ou ainda gramática gerativa — é uma 
corrente de estudos da ciência da linguagem que teve início nos Estados Unidos, no 
final da década de 50, a partir dos trabalhos do lingúista Noam Chomsky, professor do 


achussets, o MIT. Considera-se o ano de 1957 a data do 


Instituto de Tecnologia de Ma: 
nascimento da lingiística gerativa, ano em que Chomsky publicou seu primeiro livro, 


Estruturas sintáticas. Trats 


e, portanto, de uma linha de pesquisa lingilística que já 


possui 50 anos de plena atividade e produtividade. Ao longo desse meio século, o 


gerativismo passou por diversas modificações e reformulações, que refletem a 


preocupação dos pesquisadores dessa corrente em elaborar um modelo teórico formal, 


inspirado na matemática, capaz de descrever e explicar abstratamente o que é e como 


funciona a linguagem humana. 


inicialmente formulada como uma espécie de resposta 


e rejeição ao modelo behaviorista de descrição dos fatos da linguagem, modelo esse que 


foi dominante na lingiiística e nas ciências de uma maneira geral durante toda a primeira 
metade do século XX. Para os behavioristas, dentre os quais se destacava o lingiiista 
norte-americano Leonard Bloomfield, a linguagem humana era interpretada como um 


condicionamento social, uma resposta que o organismo humano produzia mediante os 


estímulos que recebia da interação social. Essa respost: 
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mecânica, seria convertida em hábitos, que caracterizariam o comportamento lingiístico 
de um falante, Vejamos, por exemplo, como Bloomfield descrevia a maneira pela qual 


uma criança aprendia a falar uma língua: 


“Cada criança que nasce num grupo social adquire hábitos de 
fala e de resposta nos primeiros anos de sua vida. (..) Sob 
estimulação variada, a criança repete sons vocais. (..) Alguém, 
por exemplo, a mãe, produz, na presença da criança, um som 
que se assemelha à uma das sílabas de seu balbucio. Por 
exemplo, cla diz doll [boneca]. Quando esses sons chegam aos. 
ouvidos da criança, bito entra em jogo e ela. produz a 
sílaba de balbucio mais próxima, da. Dizemos que nesse 
momento a criança começa a imitar. (.) A visão e o manuseio 
da boneca e a audição e a produção da palavra doll isto é, da) 
ocorrem repetidas vezes em conjunto, até que a criança form: 
um hábito. (..) Ela tem agora o uso de uma palavra” 
(Bloomfield, 1933: 29-30) 


Para um behaviorista, a linguagem humana é exatamente o que descreveu 


Bloomfield: um fenômeno externo ao indivíduo, um sistema de hábitos, gerado como 
resposta a estímulos e fixado pela repetição. Numa resenha feita em 1959 sobre o livro 


Verbal behavior (Comportamento verbal), escrito por B. F. Skinner, professor da 


famosa universidade de Harvard e principal teórico do behaviorismo, Chomsky 


a vi 


apresentou uma radical e impiedosa ci comportamentalista da linguagem 


s 


stentada pelos behavioristas. Na resenha, Chomsky chamou a atenção para o fato de 


um indivíduo humano sempre agir criativamente no uso da linguagem, isto é, a todo 


momento, os seres humanos estão construindo frases novas e inédita 


ditas 


antes pelo próprio falante que as produziu ou por qualquer outro indivíduo. 


Por isso, todos os falantes são criativos, desde os analfabetos até os autores dos 


clássicos da literatura, já que todos criam infinitamente frases novas, das mais 


simples e 


despretens 


os: 


às mais elaboradas e eruditas. Pensemos, por exemplo, na frase que 


acabamos de produzir aqui mesmo neste texto. É muito provável que ela nunca tenha 


sido proferida exatamente da maneira como o fizemos, bem como jamais será dita 
novamente da mesma forma. Chomsky chegou a afirmar, inclusive, que a criatividade é 
o principal aspecto caracterizador do comportamento lingiístico humano, aquilo que 


mais fundamentalmente distingue a linguagem humana dos sistemas de comunic 


animal. 


De a 


jade 


cordo com esse pensamento de Chomsky, se considerarmos a criativi 


como a principal característi 


da linguagem humana, então devemos abandonar o 
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Capítulo 5 


MERGULHOS DISCURSIVOS: 

Análise Textual Discursiva como 
processo integrado de aprender, 
comunicar e interferir em discursos! 


O último capítulo de fundamentos dessa série retoma e apre- 
senta à análise textual discursiva propondo uma discussão em qua- 
tro focos. Inicialmente examina-se essa modalidade de análise e 
se descreve um processo a partir do qual pode ser concretizada. À 
seguir estuda-se os modos como os resultados de uma análise dessa 
natureza podem ser comunicados. No terceiro loco aprofunda-se a 
questão da produção de textos de qualidade, argumentando que éum 
processo reiterativo de reconstrução com base na crítica, Finalmente 
argumenta-se que a análise textual discursiva conduz a compreensões 
cada vez mais elaboradas dos fenômenos investigados, possibilitando, 
ao mesmo tempo, uma participação na reconstrução dos discursos em 
que o pesquisador e os sujeitos da pesquisa se inserem. 

Ap longo deste tópico pretende-se argumentar que à Análise 
Textual Discursiva é um mergulho em processos discursivos, visando 
a atingir compreensões reconstruídas dos discursos, conduzindo à 


TVGrsão antena deste lento publicado em: Moraes, Roque, Merqulhos discursivos; 
Veado noniual qualitativa entendida como processo integrada de aprender, comunicar 
Dae em discursos, To: Galiazzi, M. C. Freitas, 1. V. Metodologias emergentes 
Gê pesquisa em educação ambiental. 2. ed Tui R$: Ed. Unijul, 2007 
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modelo teórico e metodológico do behaviorismo, já que nele não há espaço para eventos 


criativos, pois, para lingúistas como Bloomfield, o comportamento lingistico de um 


indivíduo deve ser interpretado como uma resposta completamente previsível a partir de 
um dado estímulo, tal como é possível prever que um cão começará a latir ao ouvir, por 


sso.! Se o 


exemplo, o som de uma campainha, caso tenha sido treinado para 


behaviorismo deve ser abandonado, como de fato foi, após 


a publicação da resenha de 


lo e substituí- 


Chomsky, o gerativismo se apresenta como um modelo capaz de superá 
lo. 
Com as suas idéias, Chomsky revitalizou a concepção racionalista dos estudos 


da linguagem, em oposição franca e direta à concepção empiricista de Skinner, 


Bloomfield e demais estruturalistas norte-amerii 


mos e europeus. Para Chomsky, a 


capacidade humana de falar e entender uma língua (pelo menos), isto é, o 


comportamento lingústico dos indivíduos, deve ser compreendido como o resultado de 


um dispositivo inato, uma capacidade genética e, portanto, intema ao organismo 


humano (e não completamente determinada pelo mundo exterior, como diziam os 
behavioristas), a qual deve estar fincada na biologia do cérebro/mente da espécie e é 


destinada a cons osição inata 


tuir a competência lingiística de um falante. Essa dis 


para a competência lingilística é o que ficou conhecido como Faculdade da Linguagem. 


Há, de fato, muitas evidências de que a linguagem seja uma faculdade natural à 


espécie humana. Pensemos, por exemplo, que, excluindo-se os casos patológicos 


graves, todos os indivíduos humanos, de toda 


as ra 


s, em qualquer condição social, 


em todas as regiões do planeta e em todos os tempos da história foram e são capazes de 


manifestar, ao cabo de alguns anos de vida e sem receber instrução expli 


cita para tanto, 


uma competência lingúística — a capacidade natural e inconsciente de produzir e 
entender frases. É notável que nenhum outro ser do planeta, a não ser o próprio homem, 
é capaz de dominar naturalmente um sistema de linguagem tão complexo como uma 


língua natural, mesmo após muitos anos de treinamento. E nem mesmo o m: 


potente e 


arrojado dos computadores modernos é capaz de reproduzir artificialmente os aspectos 


mais elementares do comportamento lingúístico de uma criança de menos de 3 anos de 


idade, como criar ou compreender uma frase completamente nova. 


! Para uma melhor caracteriz: 
ver Mebler e Dupoux (1990). 


o da epistemologia Behaviorista e sua superação pela psicologia recente, 
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Não é por outra razão que a Faculdade da Linguagem é a característica mental 


mais marcante que separa os humanos dos demais primatas superiores e do resto do 


mundo natural. O papel do gerativismo, no seio da lingiística, é constituir um modelo 


teórico capaz de descrever e explicar a natureza e o funcionamento dessa Faculdade, o 


que significa procurar compreender um d 


spectos mais importantes da mente 


humana, como afirmou o próprio Chomsky: 


“Uma das razões para estudar a linguagem (exatamente a razão 
“serativista) - e para mim, pessoalmente, a mais premente delas. 

é a possibilidade instigante de ver à linguagem como um 
espelho do espírito”, como diz a expressão tradicional. Com 
isto não quero apenas dizer que os conceitos expressados e as 
distinções desenvolvidas no uso normal da linguagem nos 
revelam os modelos do pensamento e o universo do “senso 
comum” construídos pela mente humana. Mais instigante 
ainda, pelo menos para mim, é a possibilidade de descobrir, 
através do estudo da linguagem, princípios abstratos que 
governam sua estrutura e uso, princípios que são universais por 
necessidade biológica e não por simples acidente histórico, e 
“que decorrem de características mentais da espécie humana” 
(Chomsky, 1980: 09) 


Com o gerativismo, as línguas deixam de ser interpretadas como um 


idas como uma 


comportamento socialmente condicionado e passam a ser anali 


faculdade mental natural. A morada da linguagem passa a ser à mente humana. 


3. O MODELO TEÓRICO 


Naturalmente, apenas postular a existência da Faculdade da Linguagem como 


um dispositivo inato que permite ao 


humanos desenvolver uma competência lingúístic 


iv. 


não resolvia todos os problemas da lingúística gerativa. Era (e ainda é) precis 


o 


descrever exatamente como é essa Faculdade, como ela funciona e como é po: 


sível que 


ela seja geneticamente determinada se 


s línguas do mundo parecem tão diferentes entre 
si. Para dar conta dessa aparente contradição entre a hipótese da Faculdade da 


Linguagem e os milhares de línguas exis 


entes no planeta, os lingiistas da corrente 


gerativa vêm elaborando teorias que procuram explicar o funcionamento da linguagem 
na mente das pessoas. Ao observar os fatos das línguas naturais, um gerativista faz-se 


pergunta 


como: 


(i) o que há em comum entre todas as línguas humanas e de que maneira elas diferem 


entre si? 
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(ii) em que consiste o conhecimento que um indivíduo possui quando é capaz de falar e 
compreender uma língua? 

(ii) como o indivíduo adquire esse conhecimento? 

(iv) de que maneira esse conhecimento é posto em uso pelo indivíduo? 

(9) quais são as sustentações físicas presentes no cérebro/mente que esse conhecimento 


recebe? 


Para procurar responder perguntas como essas, a lingilstica gerativa propõe-se a 


analisar a linguagem humana de uma forma matemática e abstrata (formal), que se 


afasta bastante do trabalho empírico da gramática tradicional, da lingúística estrutural e 


da sociolingiística, e se aproxima da linha interdisciplinar de estudos da mente humana 


conhecida como Ciências Cognitivas. A maneira pela qual tais 


perguntas vêm sendo 
respondidas constitui o modelo teórico do gerativismo. 

Ao longo dos anos, lingiistas de todas as partes do mundo (inclusive do Brasil, 
desde a década de 70) têm trabalhado na formulação e no refinamento do modelo 
teórico gerativista. O mais importante deles é o próprio Chomsky, mas existem muitos 
estudiosos que dele discordam e acabam formalizando modelos alternativos, que às 
vezes divergem crucialmente do modelo chomskyano. Não há qualquer dúvida de que 


Chomsky seja não só o criador, mas principalmente o mais influente teórico da 


lingúística gerativa — e um dos mais importantes estudiosos da linguagem de todos os 
tempos —, no entanto não se deve traçar um sinal de igual entre Chomsky e o 
gerativismo. É muito comum encontrarmos gerativistas que não são chomskyanos, 
apesar de, quase sempre, ser chomskyano significa ser gerativista. Vejamos a seguir as 


principais característi 


dos modelos chomskyanos (e convidamos o leitor, ao avançar 


em seus estudos, a conhecer os modelos diferentes) 


4. A GRAMÁTICA COMO SISTEMA DE REGRAS 


A primeira elaboração do modelo gerativista ficou conhecida como Gramática 


Transformacional e foi desenvolvida e reformulada diversas vezes durante as décadas 


de 60 e 70. Os objetivos dessa fase do gerativismo consistiam em descrever como os 


constituintes das sentenças eram formados e como tais constituintes transformavam-se 


em outros, por meio da aplicação de regras. Por exemplo, a sentenç 


'o estudante leu o 


livro” possui cinco itens lexicais, que estão organizados entre si através de relações 


estruturais que chamamos de marcadores sintagmáticos, e tais marcadores poderiam 
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sofrer regras de transformação de modo a formar outras sentenças, como “o livro foi 


lido pelo estudante”, “o que o estudante leu?”, “quem leu o livro?” etc. Ou seja, os 


gerativistas perceberam que as infinitas sentenças de uma língua eram formadas a partir 


da aplicação de um finito sistema de regras (a gramática), que transformava uma 


estrutura em outra (sentença ativa em sentença pas 


iva, declarativa em interrogativa, 


afirmativa em negativa etc.) — e é precisamente esse sistema de regras que, então, se 


a 


sumia como o conhecimento lingistico existente na mente do falante de uma língua, 


o qual deveria ser descrito e explicado pelo lingilista gerativista. 
Vejamos um exemplo. A sentença (S) “o aluno leu o livro” é formada pela 


relação estrutural entre o sintagma nominal (SN) “o aluno” e o sintagma verbal (SV) 


teu o livro”. O SN é formado pelo determinante (DET) “o” e pelo nome (N) “aluno”, e 


o SV, por sua vez, é formado pelo verbo (V) “leu” e pelo outro SN “o livro”, o qual se 


forma também por uma relação entre DET e N, no 


o “0” e “livro” respectivamente. 


Toda essa estrutura sintagmática pode ser mais claramente visualizada no esquema 


abaixo, denominado diagrama arbóreo (ou, simplesmente, árvore), que é a famosa 


intáticas. 


maneira pela qual os gerativistas representam estrutura 


s 
pas Pd 
DET ] Ii SN 
o estudo tou a 
N 
I 
tho 


Figura |: representação arbórea 


Essas regras de composição sintagmática explicam como uma estrutura simples. 


como uma outra estrutura 


como esta é gerada, mas não são suficientes para expli 
relacionada, como a voz passiva, seria formada a partir da estrutura de base, no caso, à 


voz ativa. Para dar conta da relação entre estruturas diferentes mas relacionadas, os 
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gerativistas  formularam as regras  transformacionais. Essencialmente, uma 


transformação forma uma estrutura a pa 


de uma outra previamente existente. A 
estrutura primeiramente formada é chamada Estrutura Profunda e a estrutura dela 


derivada chama 


Estrutura Superficial. Nesse sentido, a voz ativa é interpretada como 


a estrutura profunda, sobre a qual são aplicadas as regras transformacionais que geram a 
1 


a, à estrutura superfi 


REGRAS DE TRRNEFORMAÇÃO | — 1 N 


a mano dos posam | 1 e 


Na década de 90, a idéia da transformação de uma estrutura profunda numa 
estrutura superficial seria abandonada em favor de uma visão que não mais 


representava estruturas, e sim as derivava — mostrando os pas 


sos pelos quais uma 
estrutura é formada (derivada), sem que ela tenha de ser comparada com uma outra 
estrutura independente. Não obstante, à idéia das transformações como operações 


computacionais (fenômenos sintáticos) que derivam sentenças é o tópico central da 


pesquisa gerativista até o presente. 


Outro centro de atenção dos gerativistas sempre foi compreender como é 


po ntáticas 


que produzem e ouvem. Por exemplo, todo falante nativo do português sabe que uma 


sível que os falantes de uma língua tenham intuições sobre as estruturas 


frase como “quantos livros você já escreveu?” é perfeitamente normal, e pode ser falada 


por qualquer um de nós, sem causar estranhamento. Trata-se, portanto de uma frase 


gramatical, normal na língua. Esse mesmo falante do português também sabe, pela sua 


intuição, que uma frase como ** que livro você conhece uma pessoa que escreveu?” não 
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é normal, é estranha, é uma frase agramatical da língua (e, por isso, é antecedida do 
asterisco, que indica a agramaticalidade) 

Ora, como é que o falante sabe disso? Como ele consegue distinguir uma frase 
gramatical de uma frase agramatical em sua língua? Note bem: estamos falando de um 
conhecimento implícito, inconsciente e natural acerca da língua, que todos os falantes 


nativos pos ola. 


suem, e não das regras da gramática normativa que aprendemos na 


Na escola nunca são analisadas construções como à frase agramatical citada. 


()) quantos livros você já escreveu? > gramatical 


(ii) * que livro você conhece uma pessoa que escreveu > agramatical 


Figura 3: gramaticalidade 


Um outro exemplo: na sentença “João disse que ele vai se casar”, todo falante 


nativo de português sabe que o pronome “ele” pode referir-se tanto a João quanto a 


xo mi 


outra pessoa qualquer (do s culino), diferente de João e citada anteriormente no 


discurso — 


o é, a frase pode dizer que o próprio João vai se casar ou que um outro 


homem vai se casar. Mas na frase “Ele di 


e que João vai s 


e casar”, o falante sabe que 


“ele” não pode ser a mesma pessoa que “João” — e, nesse caso, a frase diz somente que 


o João vai se casar. Todos 


os falantes de português conhecem inconscientemente es 


es 
pequenos fenômenos que acabamos de descrever, e é por isso que entendem e produzem 
as frases de sua língua. Mas como isso é possível? Como podemos saber essas coisas, se 
ninguém nos ensina explicitamente como a língua funciona? 

Esse conhecimento lingúístico inconsciente que o falante possui sobre a sua 


língua e que lhe permite e: 


sas intuições é o que denominamos competência lingiúística — 


o conhecimento interno e tácito das regras que governam a formação das frases da 


língua. A competência ling 


ica não é à mesma coisa que o comportamento lingiístico 


de indivíduo, aquelas frases que de fato uma pessoa pronuncia quando usa a língua. 


Esse uso concreto da língua denomina-se desempenho lingiiístico (também conhecido 


por performance, ou ainda atuação) e envolve diversos tipos de habilidade que não são 


icas, como atenção, memoóri 


lingi .. emoção, nível de estresse, conhecimento de 
mundo etc. Imagine que você desejava pronunciar a frase “Vou tentar a sorte”, mas 


enrolou a língua e acabou dizendo “vou tentar à torte”. Ora, o que aconteceu foi apenas 
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um erro de execução, com a preservação do segmento [1] no início da palavra “sorte”, o 


que não sig 


fica que seu conhecimento sobre o português tenha sido abalado. O que 
ocorreu não foi um problema de conhecimento, mas sim de uso, de desempenho, de 
performance da língua. 

Classicamente, o interesse central das pesquisas gerativistas recai na 


competência lingúística dos falantes o a ela através 


— muito embora só se possa ter acess 


do desempenho -, pois é essa competência que tora o indivíduo capaz de falar e 


compreender uma língua. De acordo com essa abordagem, é somente através do estudo 


da competência que será pos 


sível elaborar uma teoria formal que explique o 


funcionamento abstrato da linguagem na mente dos indivíduos. 


Em razão desse intere: a, os estudos clássicos 


central na competência lingiísti 


do gerativismo não costumam usar dados lingiústicos reais (performance) retirados do 
uso concreto da língua na vida cotidiana. O que interessa fundamentalmente ao 


gerati 


ta é O funcionamento da mente que permite a geração das estruturas lingiísticas. 


observadas nos dados de qualquer corpus de fal: não lhe interessam esses dados 


, mas 


em si mesmos ou em função de qualquer fator extralingúístico, como o contexto 


comunicativo ou 


varáveis sociais que influenciam o uso da linguagem. Os 


gerativistas usam como dados para as suas análises principalmente (1) testes de 


gramaticalidade, nos quais frases s 


jo expostas a falantes nativos de uma língua, que 


devem utilizar sua intui 


e distinguir as frases gramaticais das agramaticais e (2) à 


intuição do próprio lingilista, que, afinal, também é um falante nativo de sua própria 
língua. 


Não obstante, os gerativis 


s que fazem pesq 


neurolingúistas etc.)? também observam os dados do uso da língua, em situação natural 


ão experimental, procurando extrair deles informações para o modelo de 


explicação da competência lingií 


ca, Por exemplo, esses gerativistas se interessam por 


(1) testes e experimentos psicolingiísticos 


com pessoas 


de todas as idades, nos quais os. 


informantes são levados a produzir ou interpretar determinados tipos de estruturas 


lingúísticas; (2) testes e experimentos de aquis 


o da linguagem com crianças, além de 


gravações da fala natural dessas; (3) testes e experimentos neurolingiísticos, através dos 


Cabe ressaltar que os estudos de psicolingúística, de neurolingúística e de lingística histórica não são 
“conduzidos exclusivamente sob um viés gerativista, Existem inúmeros pesquisadores de orientação não 
formalista nessas áreas. 
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quais se observa o funcionamento do cérebro quando em atividade lingiística, e 


também se observa o desempenho lingiístico de pacientes afásicos (pessoas que 


de derrame cerebral, 


suem dificuldades no desempenho lingiúístico, em decorrênci 


pos 


na maior parte das vezes): (4) evidências das mudanç: 


línguas 


como uma maneira de compreender o que ocorre com a gramática quando 


algum de seus componentes se transforma ao longo do tempo, perdendo ou ganhando 


s. Esse último tipo de análise gerativi 


baseada em dados 


a é a que mais se aproxima da lingiiísti: 


concretos do uso da língua (corpus). No Brasil, trabalharam e 


trabalham nessa linha, que ficou conhecida como Sociolingiiística Paramétrica, 


lingúistas de importância e reconhe: 


jento internacional como Fernando Tarallo, Mary 


Kato, Maria Eugênia Duarte, dentre outros. 


5. A GRAMÁTICA UNIVERSAL: PRINCÍPIOS E PARÂMETROS 


Com a evolução da lingúística gerativa, no início dos anos 80 a idéia da 


competência lingiiística como um sistema de regras espe. cedeu lugar à hipótese 
da Gramática Universal (GU). Deve-se entender por GU o conjunto das propriedades 


. bem como as 


gramaticais comuns compartilhadas por toda 


as línguas naturai 


diferenças entre elas que s 


o previsíveis segundo o leque de opções disponíveis na 


o de Faculdade da 


própria GU. A hipótese da GU representa um refinamento da noçã 
Linguagem, sustentada pelo gerativismo desde o seu início: a Faculdade da Linguagem 
é o dispositivo inato presente em todos os seres humanos, como herança biológica, que 
nos fornece um algoritmo, isto é, um sistema gerativo, um conjunto de instruções passo- 
a-passo, como as inscritas num programa de computador, o qual nos torna aptos para 


desenvolver (ou adquirir) a gramática de uma língua. Esse algoritmo é a GU. 


Para procurar descrever a natureza e o funcionamento da GU, os gerativistas 
formularam uma teoria chamada de Princípios e Parâmetros. Essa teoria possui pelo 
menos duas fases: a fase da Teoria da Regência e da Ligação (TRL), que perdurou por 
toda a década de 80, e o Programa Minimalista (PM), em desenvolvimento desde o 
início da década de 90 até o presente. 

As pesquisas da teoria de Princípios e Parâmetros foram e são desenvolvidas 


táti 


principalmente na área da sintaxe, pois é exatamente nas estruturas si que mais 
evidentemente se percebem as grandes semelhanças entre todas as línguas do mundo, 


cilita o estudo da 


mesmo entre aquelas que não possuem nenhum parentesco, o que fa 
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GU. Por exemplo, todas as línguas do mundo possuem estruturas como orações 
adjetivas, orações interrogativas, e funções sintáticas como sujeito, predicado, 
complementos. 


A pos: 


bilidade de estudar a sintaxe isolada dos demais componentes da 


de um conceito 


gramática (léxico, fonologia, morfologia, semântica) é consegiiênc 


fundamental do gerativismo, o de gramática modular. Segundo ele, os componentes da 


gramática devem ser analisados como módulos autônomos, independentes entre si, no 
sentido de que são governados por suas próprias regras, que não sofrem influência direta 


dos outros módulos. Isto é, o funcionamento de um módulo como, digamos, a sintaxe, é 


cego em relação à 


operações da fonologia, por exemplo. Naturalmente, existem pontos 


de interseção entre o 


módulos da gramática, afinal a sintaxe cria sintagmas e sentenças 


a partir das palavras do léxico, e o produto final da sintaxe (a sentença) deve receber 


uma leitura fonológica e também uma interpretação semântica bás 


a, que no 


gerativismo se chama Forma Lógica. Podemos 


visualizar essa interação entre os 


módulos da gramática no esquema a seguir. 


téxco  / 


neo 


FonoLogiA senannca 


é a sintaxe. Ela 


Nessa ilustração, vemos que o elemento central da gramáti 


retira do léxico as palavra 


com as quais construirá, segundo suas próprias regras, 


senten, 


estruturas como sintagmas e s, que da sintaxe são encaminhadas para a 


preparação para a pronúncia, no módulo fonológico, e para a interpretação formal, no 


módulo semântico. Nessa maneira de compreender o funcionamento da gramática, a 


morfolog 


a é interpretada como parte do léxico, já que dá conta da estrutura interna da 
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palavra, e também como parte da fonologia, uma vez que deve dar conta das alterações 
mórficas fonologicamente condicionadas. 

No Programa Minimalista atual, entendemos por Princípio as propriedades 
gramaticais que são válidas para todas as línguas naturais, ao passo que Parâmetro deve 
bilidades (limitadas 


Por exemplo, quando analisamos as sentença 


ser compreendido como as pos: s sempre de maneira binária) de 


s (a) “João disse 


variação entre as línguas 
que ele vai se casar” e (b) “Ele disse que João vai se casar”, vimos que em (a) o 
pronome “ele” pode referir-se tanto a “João” quanto a qualquer outro homem 
anteriormente citado no discurso, enquanto na frase (b) “ele” não pode se referir a 


sariamente faz referência a um outro homem. 


“João”, e neces 


ão entre a referencialidade do pronome “ele” nas duas frases 


pode ser explicada da seguinte maneira: nesse contexto, o pronome faz referên 


a 


algum elemento que precis do citado anteriormente no texto — trata-se de um 
pronome anafórico. É um Princípio da GU que uma anáfora necessariamente deve 


suceder o seu referente, e nunca o contrário. É por isso que na frase (a) “ele” pode ser 


tanto “João” quanto outro homem citado numa frase anterior, já que ambos os termos 
antecedem o pronome. Já no caso de (b) “João” não pode ser o referente de “ele”, pois o 
pronome antecede o nome. Se traduzíssemos (a) e (b) para qualquer língua do mundo, o 
resultado seria sempre o mesmo: em (b) seria impossível ligar o pronome ao nome 
citado, mas em (a) isso pode ocorrer. Trata-se, portanto, de um Princípio da GU, 
exatamente igual em todas as línguas naturais 


Vejamos agora um exemplo de Parâmetro. Se considerarmos que o valor 


semântico básico da frase (a) seja, digamos, algo como “João disse que ele mesmo, o 


próprio João, vai se casar”, saberemos que “ele” se refere a “João”. “João” é o sujeito da 


oração principal, e “ele” é o sujeito da oração subordinada. Dizemos, então, que os 


sujeitos das duas orações são correferenciais. O que é interessante nesse exemplo é que 


o sujeito da segunda oração poderia não ser preenchido por um pronome anafóri 


co, isto 


é&os 


ujeito da oração s 


subordinada poderia 


ser oculto — que na lingúística gerativa 


chamamos tecnicamente de sujeito nulo (representado aqui informalmente por 9) —, 


como ocorre na sentença (c) “João disse que O vai se casar”. 


(i) João disse que ele vai se casar (“ele” > sujeito preenchido) 


(ii) João disse que O vai se casar (“B” > sujeito nulo) 


138 


umi 

ja comunicação do aprendido e desta forma assumindo-se o pes: 
quisador como sujeito histórico, capaz de participar na interpretação 
e na constituição de novos discursos. : 


A Análise Textual Discursiva 
e seu Encaminhamento Metodológico 


Nesta primeira parte apresenta-se a Análise Textual Discurst 
o processo pelo qual se realiza e os produtos dela resultantes. Nes 
ae o e ndo pra tração 
jo corpus seguida da categorização das unidades assi 
Eai, Ao apresentá-la é importante destacar suas principais E 
A 
Nini racao qu rr ond 
jo apresenta os resultados que permite atingir. 
seres RA q a 
qões apresentadas em forma de textos. Origina-se daí a denominé A 
Dean ss na dra Ea 
lis tt Da es car 
co emamço, cpu mat dem e 
ci quísticos e discursivos, produzinda-se a partir disso 
RR RRiRA aaa 
Envolve identificar e isolar enunciados dos materiais aa E 
análise, categorizar esses enunciados e produzir textos, inte Ed 
nestes descrição e interpretação, utilizando como ESçã peço 
trução o sistema de categorias construído. sia 
GERE RR nda a 
de sintetizar os principais elementos, dimensões ou efe a 
E opa AS gen 


forma, como seu próprio nome indica, a análise textual trabalha com 
festas, amostras de discursos, podendo partir do materiais já existentes 
ou estes podem ser produzidos dentro da própria pesquisa: 

(Os materiais submetidos à análise podem ter muitas e diversi- 
ficadas origens: entrevistas, registros de observações, depoimentos 
de participantes, gravações de aulas, discussões de grupos, diálogos 
de diferentes interlocutores, além de outros. Independentemente 
de sua otigem, estes materiais serão transformados em documentos 
escritos, para então serem submetidos à análise. 


O conjunto de textos submetidos à análise costuma ser de- 
aominado do "corpus". Representa uma multiplicidade de vozes se 
manifestando nos discursos investigados. O pesquisador precisa estar 
consciente de que, ao examinar e analisar seu corpus, é influenciar 
do por todo esse conjunto de vozes, ainda que sempre fazendo suas 


leituras a partir de seus próprios referenciais. 


Assim, assume-se que toda leitura de um texto é uma interpre- 
tação. Não há possibilidade de uma leitura objetiva é neutra. Fazer 
análises qualitativas de materiais textuais implica assumir interpre- 
tações de enunciados dos discursos, a partir dos quais os texto são 
produzidos, tendo consciência de que isso sempre envelve à própria. 
subjetividade, A leitura proposta pela Análise Textual Discursiva, 
entretanto, não é uma leitura superficial e descomprometida. Quan” 
do de qualidade, envolve fazer leituras aprofundadas é rigorosts de 
um conjunto de textos. Nessa perspectiva as leituras, descrições o 
interpretações podem atingir significados dos quais nem o próprio 
autor esteve consciente. 

Ao identificar e destacar enunciados significativos nos textos 
& ao categorizar esses elementos unitários, o pesquisador eslá enca- 
minhando a produção de metatextos, destinados a apresentarem 68 
produtos de suas análises, 

Assim, o produto de uma Análise Textual Discursiva é um 
metatexto que organiza e apresenta as principais interpretações e 
compreensões construídas a partir do conjunto de textos submetidos 


135 


KENEDY, E. Gerativismo. In: Mário Eduardo Toscano Martelotia. (019). In: Manual de ingúlstica São Paulo 
Contexto, 2008, v. 1, p. 127-140. 


Podemos dizer que a língua portuguesa se caracteriza por suportar a ocorrência 


“9 choveu ontem” etc. Tanto nesses casos quanto na 


como ocorre também nessas fra 


s 


de sujeitos nulo: í ontem”, “O fomos ao 


cinema”, “O fez o trabalho”, 


oração subordinada em (ii) à 


cima, o SN sujeito do SV predi 


do não possui nenhum 


elemento pronunciado, está vazio, nulo, como se ilustra na sentença (5) abaixo. 


sn sv 

o vai so casar 
sasortem 
creu toe 


Figura 5: parâmetro do sujeito nulo (+) 


Deixar o sujeito nulo é uma propriedade do português, e também de outras 


línguas, como o espanhol, o italiano, mas essa propriedade não é comum à todz 


línguas humanas. Se traduzíssemos à 


senten 


s do quadro acima para línguas como o 


inglês e o francês, teríamos necessariamente de preencher o SN sujeito com um 


elemento pronominal, pois nessas al A 


línguas o sujeito nulo é uma estrutura agrama 


frase (ii), por exemplo, só poderia apresentar, em inglês, o pronome anafórico “he” e 


nun lidade do anáfora 


o sujeito nulo “9”, independentemente da referenc 


pronominal ou zero: 


(i) John said that he is going to get married 


(ii) * John said that O is going to get married 


A existência de sujeitos nas sentenças é um Princípio da GU, mas a 
bilidade de deixá-los 


nulos nas 


pos 


português se caracterizam como [+ sujeito nulo), enquanto línguas como o inglês são [- 


frases é um Parâmetro da GU, pois 


línguas como o 


sujeito nulo). É por essa razão que dissemos que os Parâmetros que diferenciam as 
línguas são previsíveis e distribuídos sempre de maneira binária (+ ou — o parâmetro 


X). O léxico, por exemplo, não é um fator de diferenciação entre as línguas que possa 


139 


KENEDY, E. Gerativismo. In: Mário Eduardo Toscano Martelotia. (019). In: Manual de ingúlstica São Paulo 
Contexto, 2008, v. 1, p. 127.140. 


ser interpretado como opção Paramétrica, já que o léxico é sempre arbitrário, e, por isso 


mesmo, imprevisível. 


sv 
ss vos s 
He lsgong to get 
mare vetou Tt raines today 
vestatoy 


Ao compararmos as figuras 5 e 6, percebemos que somente línguas como o 
português (e também o espanhol, o italiano etc.) permitem o sujeito nulo “O”, nos casos 


que conhecemos pela gramática tradicional como sujeito oculto, indeterminado e 


inexistente. Como indica a figura 6, línguas como o inglês (bem como o francês, o 


alemão etc.) não permitem o sujeito nulo, e exigem o preenchimento do SN sujeito da 


frase nem que seja com um pronome expletivo (sem conteúdo semântico), como o “it” 


do inglês. 


O projeto da lingiústica gera 


a é observar comparativamente as línguas 
humanas, com os seus milhares de fenômenos morfofonológicos, sintáticos, semânticos 


e sua suntuosa complexidade, com o objet 


o de descrever os Princípios e os Parâmetros 
da GU que subjazem à competência lingústica dos falantes, para, assim, poder explicar 


como é a Faculdade da Linguagem, essa parte notável da capacidade mental humana. 


6.0 FOXP2 E A GENÉTICA DA LINGUAGEM 
Em outubro de 200! um geneticista inglês, chamado Anthony Monaco, 
professor da Universidade de Oxford e integrante do Projeto Genoma Humano, 


anunciou a d 


oberta do primeiro gene que aparentemente está destinado a controlar a 


capacidade lingiisti 


humana: o FOXP2. Monaco estudou diversas gerações da família 


K.E', e constatou que todos os membros dela possuíam distúrbios de linguagem, que 


3/A família e os indivíduos que participam de experiências científicas são sempre referidos por suas 
iniciais, como é o caso aqui, ou por nomes fictícios, para preservar sua privacidade. 
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não estavam associados a algum problema físico superficial como língua presa, audição 
ineficiente etc. 


Esses 


distúrbios diziam respeito à conjugação verbal, à distribuição e à 


referencialidade dos pronomes, à elaboração de estruturas sintáticas complexas, como as 


orações subordinadas. O interessante é que os avós, pais, filhos e netos da família K.E. 


não possuíam aparentemente nenhum outro distúrbio cognitivo além desses problemas 


com o sistema lingúístico. Monaco analisou amostras de DNA dk 


ssa família e descobriu 


que uma única unidade de DNA de um único gene estava corrompida. O FOXP2 é um 
dos 70 genes diferentes que compõem o cromossomo 7, que é responsável pela 
500 unidades de 
KE.. Monaco estava 


arquitetura genética do cérebro humano. Esse gene, o FOXP2, pos 


DNA, e só uma dela 


presenta problemas na genética da famíli 


à linguagem, e teve certeza dis 


pos 


os membros dessa família 


quando descobriu o jovem inglês C.S., que não 


ufa parentesco com os K.E., mas apresentava os mesmos distárbios lingiísticos que 


Monaco analisou o FOXP2 de C.S. e constatou o que 
presumia: C.S. apresentava um defeito na mesma unidade de DNA do FOXP2 
defi 


ciente da família K.E. Daí o geneticista proclamou o que pode ser a descoberta do 


primeiro gene responsável pela genética da linguagem humana. 


Independentemente de as pesquis 


s de Anthony Monaco serem confirmadas ou 


não — e há muitos geneticistas que 


s refutam —, O importante é que elas abriram ou 


aprofundaram a dis 


issão, fora do âmbito da lingúístic: 


gerativa, sobre as bases 


genéticas da linguagem humana. O FOXP2 é um gene existente também noutros 


o pod 


primatas, como chimpanzé e gorilas, mas em quantidade muito reduzida - e i 


explicar a limitada capacidade de comunicação lingiiística desses animais. 
Se, de fato, o mapeamento dos genes humanos apontar, como a hipótese FOXP2 


esboça, a existêni 


de genes cuja função na genética de nossa espécie é controlar o uso 


de pronomes, a construção de orações subordinadas, a flexão de verbos etc., então a 


Faculdade da Linguagem e sua disposição na GU através de Princípios e Parâmetros 
podem passar a ser considerados não mais hipóteses abstratas, mas, sim, fatos do mundo 
natural, Consegientemente, a lingiística gerativa será a corrente da ciência da 


linguagem que travará forte diálogo com as ciências naturais, 
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7. EXERCÍCOS 


1) Ems ). O linglista e psicólogo 
norte-americano Steven Pinker afirmou que a linguagem natural é um instinto da 
espécie humana, uma capacidade que herdamos da natureza. Para Pinker, assim como as 
aranhas são naturalmente programadas para tecer teias, os humanos são programados 
para falar (pelo menos) uma língua. Explique por que essa afirmação de Pinker deve ser 
considerada coerente com os fundamentos da lingilística gerativa. Você concorda, em 
parte ou completamente, com a afirmação do psicólogo-lingiiista? Vê nela algum 
exagero? Comente, 


2) Leia as sentenças abaixo. Ponha um asterisco antes daquelas que considerar, 
segundo a sua intuição, agramaticais e escreva OK depois daquelas que considerar 
gramaticais. Logo após explique: de onde vem essa intuição sobre as frases da língua? 


a) Parece que os alunos estão cansados. 
b) Os alunos, parece que estão cansados. 
e) Os alunos parecem estar cansados. 

d) Os alunos parecem estarem cansados. 
e) Parece os alunos estarem cansados; 

f) Parece os alunos estar cansados; 

£) Os alunos, parece que el 


3) No final da festa do aniversário do seu filho, a dona Maria ia anunciar que 
estava na hora de cortar o bolo e disse a seguinte frase: “Vamos gente, está na hora de 
bortar o colo!”. A própria falante riu do que disse e corrigiu a frase logo depois. O erro 
lingúístico que dona Maria cometeu deve ser explicado como um problema na 
competência ou no desempenho lingiístico? Explique. 


4) (Fato real) Antony tem seis anos e sofre de retardamento mental. Seus 
enunciados são deficientes do ponto de vista semântico e pragmático. Sua sintaxe, 
porém, é elaborada e corresponde à de uma pessoa normal da sua idade. Eis uma frase 
dele; “I got two sisters. I got David and Vicky and Margareth” (Tenho duas irmãs. 
Tenho o David, a Vikey e à Margareth). De que maneira a competência lingiistica de 
Antony pode ser considerada como uma evidência em favor da hipótese da 
modularidade da gramática? 


5) Observe o que diz John Lyons a respeito da propriedade lingiística da 
produtividade: 


“O que é impressionante na produtividade das línguas naturais, 
na medida em que é manifesto na estrutura gramatical, é a 
extrema complexidade e heterogeneidade dos princípios que a 
mantêm e constituem. Mas, como insistiu Chomsky, esta 
complexidade e heterogeneidade não é irrestrita: é regida por 
regras. Dentro dos limites estabelecidos pelas regras da 
gramática, que são em parte universais e em parte específicos 
de determinadas línguas, os falantes nativos de uma língua têm 
a liberdade de agir criativamente — de uma maneira que 
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Chomsky classificaria de distintivamente humana — construindo 
um número indefinido de enunciados.” (Lyons, 1987, p. 34) 


Explique o que é : a) criatividade como qualidade distintivamente humana e b) 
criatividade regida por regras. 


6) O estruturalismo lingiiístico concebia a linguagem humana como uma forma 
de comportamento, e esse era interpretado como “uma resposta fisiológica a estímulos 
externos, podendo ser condicionado e programado — da mesma forma que ratos de 
laboratório podem ser treinados a puxar uma alavanca para obter comida” (O Globo 
2000, pág. 414). Explique por que o gerativismo pode ser interpretado como um modelo 
de análise lingiistica radicalmente oposto ao modelo estruturalista/behavio 


7) Observe os dados do inglês e do espanhol abaixo. Leve em considera 
também a tradução dessas frases para o português. Explique o comportamento dos 
sujeitos e dos objetos (nulos ou preenchidos) nessas três línguas de acordo com as 
o e Parâmetros. 


Espanhol 
Did you see John? Tu viste a Juan? 
Ins. você viu João você viu João 
Si, yo lo vi 
Sim, eu o vi 
* Yes, Isaw. Si lovi 
Sim, eu vid Sim, O o vi 
* Yes, saw him. *Siyovi 
Sim, O vio Sim, eu vio 
* Yes, saw. *Sivi 
Sim, O vio Sim, O vid 


8) Explique por que a 


descobertas genéticas como a do gene FOXP2 e as 
pesquisas em neurolingiística e em psicolingúústica em geral são uma forma de pór à 
prova, para refutar ou confirmar, a validade epistemológica das hipóteses da lingiíst 
gerativa. 
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PROGRAMAS E REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 
LÍNGUA PORTUGUESA E LITERATURA BRASILEIRA 


PROGRAMA 

Compreensão e interpretação de textos. Conhecimentos linguísticos - norma culta: 
acentuação gráfica; classes de palavras: definições, classificações, formas, flexões, 
empregos; estrutura e formação de palavras; estrutura da oração e do período: 
aspectos sintáticos e semânticos; concordância verbal; concordância nominal; 
regência verbal; regência nominal; sinais de pontuação: emprego; emprego de sinal 
indicativo de crase; ortografia de acordo com a norma padrão, contemplando o Novo 
Acordo Ortográfico. A variação linguística: as diversas modalidades do uso da 
língua adequadas às várias situações de comunicação; linguagem verbal e não 
verbal; Funções de linguagem; Semântica: sinonímia e antonímia; polissemia e 
ambiguidade. Elementos de textualidade, coesão e coerência textuais; Gêneros 
Textuais e Tipos de texto: narrativo, descritivo, expositivo, argumentativo e injuntivo; 
Paragrafação. Noções de Teoria da Literatura: a natureza da linguagem literária; 
figuras de linguagem; Gêneros Literários; Estilos de época da literatura brasileira: 
contexto histórico, características, principais autores e suas obras. Análise de textos 
literários. Estudo de obras literárias: intertextualidade, metalinguagem e elementos 
estruturadores. Textualização do discurso poético e suas implicações na produção 
de sentido. 


REDAÇÃO EM LÍNGUA PORTUGUESA 
PROGRAMA 


A prova avaliará, especialmente, as habilidades de produção textual, além da 
habilidade de leitura de texto(s) motivador(es). Na prova de redação serão aferidas 
as habilidades de organização e exposição de ideias, bem como a correção 
gramatical e emprego da norma padrão da língua portuguesa. 


O texto elaborado pelo candidato deverá apresentar as seguintes características: 
pertinência e relevância dos argumentos em relação à proposta apresentada; 
estruturação lógica e coerente das ideias; expressão clara e concisa; propriedade 
vocabular; emprego adequado dos mecanismos de coesão, de paragrafação e de 
sinais de pontuação. 
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TRASK, R.L. Dicionário de Linguagem e Li 


MATEMÁTICA 


PROGRAMA 

Linguagem dos conjuntos: Representações de um conjunto, pertinência, inclusão, 
igualdade, união, interseção e complementação de conjuntos. Números reais: O conjunto 
dos números naturais - operações, divisibilidade, decomposição de um número natural nos 
seus fatores primos, máximo divisor comum e mínimo múltiplo comum de dois ou mais 
números naturais. O conjunto dos números inteiros - operações, múltiplos e divisores. O 
conjunto dos números racionais - propriedades, operações, valor absoluto de um número, 
potenciação e radiciação. O conjunto dos números reais - números irracionais, a reta real, 
intervalos. Unidades de medidas: Comprimento, área, volume, massa, tempo, ângulo e 
velocidade. Conversão de medidas. Proporcionalidade: Razões e proporções, grandezas 
direta e inversamente proporcionais, regra de três simples e composta. Porcentagens. 
Juros simples e compostos. Cálculo algébrico: Operações com expressões algébricas, 
identidades algébricas. Polinômios de coeficientes reais - operações, raízes, teorema do 
resto. Equações e inequações - Equações do 1º e 2º graus, relação entre coeficientes e 
raizes. Inequações de 1º e 2º graus, desigualdades produto e quociente, interpretação 
geométrica. Sistemas de equações de 1º e 2º graus, interpretação geométrica. Funções: 
Conceito de função, função de variável real e seu gráfico no plano cartesiano. Composição 
de funções, função modular, funções inversas, funções polinomiais. Estudo das funções do 
1º e 2º graus. Funções crescentes e decrescentes, máximos e mínimos de uma função. 
Função exponencial e função logaritmo - propriedades fundamentais de expoentes e 
logaritmos, operações. Gráficos. Equações e inequações envolvendo expoentes e 
logaritmos. Matrizes e sistemas: Matrizes e determinantes até a 4º ordem, propriedades e 


operações. Resolução e discussão de sistemas lineares. Geometria plana: Elementos 
primitivos, segmento, semirreta, semiplano e ângulo. Retas perpendiculares e paralelas. 
Teorema de Tales. Triângulos - congruência e semelhança. Quadriláteros. Polígonos. 
Circunferência e disco. Relações métricas no triângulo e na circunferência. Perímetro e 
área das principais figuras planas. Trigonometria - Medida de um arco, o grau e o radiano, 
relação entre arcos e ângulos. O seno, o cosseno e a tangente de um ângulo. Fórmulas 
para a adição e subtração de arcos. Lei dos senos e lei dos cossenos. Identidades 
trigonométricas básicas, equações trigonométricas simples. As funções seno, cosseno, 
tangente e seus gráficos. Relações trigonométricas no triângulo retângulo. Geometria 
espacial: Conceitos básicos. Posições relativas de retas e planos no espaço. Área lateral e 
volume do prisma, pirâmide, cilindro, cone e esfera. Geometria analítica plana: Distância 
entre dois pontos no plano e entre um ponto e uma reta. Condições de paralelismo e 
perpendicularismo de retas no plano. Estudo da reta e da circunferência. Sequências 
numéricas: Sequência. Progressões aritméticas e geométricas - Noção de limite de uma 
sequência. Soma dos termos de uma progressão geométrica infinita. Análise combinatória 
e probabilidade: O princípio fundamental da contagem. Permutações, arranjos e 
combinações simples. Binômio de Newton. Incerteza e probabilidade, conceitos básicos, 
probabilidade condicional e eventos independentes, probabilidade da união de eventos. 
Estatística básica e tratamento da informação: População estatística, amostras, frequência 
absoluta e relativa. Distribuição de frequências com dados agrupados, polígono de 
frequência, médias (aritmética e ponderada), mediana e moda. Leitura, construção e 
interpretação de gráficos de barras, de setores e de segmentos. Problemas envolvendo 
raciocínio lógico. 
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GEOGRAFIA 


PROGRAMA 
O espaço natural e econômico: Orientação, Localização, Representação da Terra e 
Fusos Horários. A Terra: Características e Movimentos; Evolução; Camadas da 
Terra. A Deriva Continental e a Tectônica de Placas. Rochas: Tipos; Características. 


Solos: Formação; Conservação. Relevo terrestre e seus agentes. A Atmosfera e sua 
Dinâmica: Tempo; Clima. As Grandes Paisagens Naturais da Terra. Aspectos 
Demográficos: Conceitos fundamentais. Aspectos Econômicos Gerais: Comércio; 
Recursos naturais e extrativismo mineral; Fontes de energia; Indústria; Agricultura. 
Geografia do Brasil: Regiões Brasileiras: Aspectos Físicos; Aspectos Humanos; 
Aspectos Políticos; Aspectos Econômicos. Geografia geral: As relações econômicas 
no mundo moderno: A crise econômica mundial; Os blocos econômicos; A questão 
da multipolaridade. A globalização. Focos de tensão e conflitos mundiais. 


REFERÊNCIAS 
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HISTÓRIA 


PROGRAMA 
O mundo moderno: A expansão marítima europeia e as práticas mercantilistas; Da 
formação das monarquias nacionais ao absolutismo; O Renascimento; As reformas 
protestantes e a contrarreforma católica. A colonização europeia na época 
moderna: A África na rota do expansionismo e do colonialismo europeu; A África 
por dentro: manifestações culturais, sociedades políticalimpérios, economia (do 
colonialismo moderno às independências pós Il Guerra); As civilizações 
“pré-colombianas"; A colonização europeia no continente americano; América 
espanhola; América portuguesa; América inglesa; A presença francesa e 
holandesa. A crise do antigo regime: As revoluções inglesas do século XVII; O 


RO os - poco qe 


E aa A qualidade desse texto evidencia a qualidade da análise. 
presenta a intervenção em discursos coletivos que a pesquisa re- 
alizada possibilita ao pesquisador. essi 


Sintetizando, poder 

isa tetizando, podemos afirmar que a Análise Textual Discursiva 

qe integrado de análise e de síntese que se propõe a faz 
uma leitura rigorosa PR 
sa as se E Saprofundada de conjuntos de materiais textuais, 
vo de descrevê-los e interpretá j e 
interpretá-los no sentido de atingir 

uma compreensão mais complexa dos fenômenos e dos discursos 
partir dos quais foram produzidos. É 


Uniarização: fragmentação e todo 


Fazer uma Análise Text ot m o sentido de definir 
iso Textual Discursiva tem 0 sentid 
de defini 
& identificar unidades de análise. Estas são os elementos de base 
serem categorizados na sequência do processo, Unitarizar 
tegorizados na sequência do processo, Unitarizar um con. 
Junto de textos é identificar e salientar enunciados que os compó 
compõem 


A definição da úidado 
A ção de unido do ai dependo ds optvos da 
pesquisa, do objeto da investigação. Essas unidades podem ts à 
mensões e amplitu as E 
: o iplitudes variadas, resultando em maior ou menor frag- 
mentação dos textos. Podem ser frases, parágrafos ou mesmo partes 
ER 
re ; dos textos, Tendo em vista o foco discursivo da análise aq 
ro] a, ei iza-se o sei ES 
E posta, enfatiza-se entido enunciativo dessas unidades, cons- 
uíndo elas elementos de comunicação em que pelo m: 
vozes estão interagindo, Era 


dor co omexeizar a unitarização, é importante que o pesquisa- 
seja consciente das implicações que esse processo acarret 
Analisar significa dividi, separar, Qualquer análise decormpõe um 
todo em pare para, a parir de en, lingua nova comeco 
são do todo, mais complexa da que a inicial. Assim, a unita: Rand 
implica uma fragmentação dos textos submetidos à análise Nie 
está sempre implícita perda de parte da informação existente, uma 
vez que o discurso não contém apenas dias, mos tomb rlações 


múltiplas entre elas, Por essa razão, mesmo que se submeta um texto 
a recortes no processo de análise, é necessário nunca perder de vista 
atado, mesmo entendendo que os textos também já são parte de algo 
maior, os discursos a que pertencem. De algum modo, quanto mais. 
se fragmenta um texto, mais difícil é manter a perspectiva do todo e 
do contexto em que foi produzido, O grau de fragmentação detine, 


“ao menos em parte, o caráter da análise. 


Mais do que propriamente divisões ou recortes, as unidades de 
análise podem serentendidas como elementos destacados dos textos, 
aspectos importantes destes que o pesquisador entende mereçam ser 
salientados, tendo em vista sua pertinência em relação aos fenômenos 
investigados. Quando assim entendidas, as unidades estão necessa- 


riamente conectadas ao todo. 


Seguidamente pesquisadores iniciantes resistem à unitariza- 
ção, Entendem que as unidades já não representam as vozes dos su- 
jeitos que produziram os textos. Nesse sentido é importante esclarecer 
que o interesse de pesquisas que utilizam a análise textual discursiva 
não são as manifestações individuais de sujeitos em um discurso, 
mas O discurso em si. Por esse motivo não importa tanto manter o 
todo de uma voz se manifestando no discurso, mas a integração das 
manifestações de diferentes sujeitos num determinado gênero dis- 
cursivo. Examinam-se os diferentes enunciados para compreender 
a complexidade de relações que podem ser estabelecidas entre eles 
na constituição do discurso. 

O pesquisador, no processo da unitarização, precisa estar cons- 
tantemente atento à validade das unidades que produz, Os objetivos 
da investigação, o problema e as questões de pesquise ajudam a 
construir essa validade, Serão unidades válidas para uma pesquisa 
aquelas que afirmem algo em relação ao objeto da investigação. Sa- 
mente necessitam ser unitarizadas informações dos textos do “corpus” 
que sejam válidas ou pertinentes ao objeto da pesquisa. 
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pensamento europeu no século das luzes: Iluminismo, Despotismo Esclarecido e 
Liberalismo; Rebeliões, insurreições, levantes e conjuras no mundo colonial. O 
surgimento do mundo contemporâneo: A Revolução Industrial e o triunfo do 
capitalismo; Processo de emancipação e independência das colônias inglesas no 
continente americano; A Revolução Francesa e expansão de seus ideais; O 
processo de independência e construção de nações na América espanhola; 
Portugal, Brasil e o período joanino; A independência e a organização do Estado 
brasileiro. O mundo contemporâneo: Na Europa, as novas lutas (Liberalismo X 
Conservadorismo); O fenômeno do nacionalismo e o triunfo do liberalismo político; 
Os trabalhadores, suas lutas, seus projetos e suas ideologias; O capitalismo 
monopolista e a expansão imperialista a partir do século XIX; A Belle époque. A 
periferia global sob domínio do centro capitalista: África, América e Ásia. O 
continente americano no século XIX: Os EUA e a expansão das fronteiras, a 
consolidação da ordem intema e suas relações externas; América espanhola a 
difícil consolidação da ordem interna: do caudilhismo aos regimes oligárquicos; O 
Estado Imperial brasileiro; O Primeiro Reinado; O Período Regencial; O Segundo 
Reinado. O Breve Século XX: O começo do declínio da Europa: | Guerra Mundial; 
Período entre guerras; A Revolução Russa: da construção à afirmação do 
socialismo; EUA, da expansão à crise de 1929; Os regimes de direita em expansão 
no continente europeu e seus reflexos no mundo; A Il Guerra Mundial; O mundo 
sob a hegemonia dos EUA e da URSS: a Guerra Fria; As manifestações culturais 
do século XX. Na periferia do mundo ocidental: Do populismo e revoluções sociais 
às ditaduras na América Latina; O Brasil republicano; A Primeira República; A Era 
Vargas; Período populista; Ditadura civi-militar (1964-1985); O Brasil da Nova 
República aos dias atuais; As lutas de libertação nacional na África e Ásia; As 
questões de identidade: etnia, cultura, território. A Nova Ordem Mundial: O fim da 
Guerra Fria; Globalização, neoliberalismo, desigualdades e exclusões sociais no 
mundo de fins do século XX e início do XXI; Os blocos econômicos e seus 
impactos; As lutas e conflitos entre árabes e israelenses; A Primavera Árabe. 
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Coleções de livros paradidáticos: 
a) Discutindo a História. Atual Editora. 

b) Discutindo a História do Brasil. Atual Editora. 
c) História Viva. Atual Editora 

d) Repensando a História. Editora Contexto. 

e) Descobrindo o Brasil. Jorge Zahar Editor. 

f) Série Princípios. Editora Ática. 


9) Tudo é História. Editora Brasiliense. 
h) Repensando a História. Editora Contexto 


Revistas: 

Revista de História da Biblioteca Nacional 
Nossa História 

História Viva. 


Livros didáticos: 
História da África 
História da América 
História do Brasil. 
História Geral 


DIREITOS HUMANOS 


PROGRAMA 
Conceito e características dos direitos humanos; histórico dos direitos humanos e 
dos direitos humanos no constitucionalismo brasileiro. 
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e dá outras providências. Dsiponível em: 
http:/Awww planalto gov.brlecivil 03/eis/18069.htm 

Lei nº 9.455, de 07/04/97, que define os crimes de tortura e dá outras 
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QUÍMICA 


PROGRAMA 
Propriedades dos Materiais: Estados físicos e mudanças de estado. Variações de 
energia e do estado de agregação das partículas. Temperatura termodinâmica e 
energia cinética média das partículas. Propriedades dos materiais: cor, aspecto, 
cheiro e sabor; temperatura de fusão, temperatura de ebulição, densidade e 
solubilidade. Substâncias e critérios de pureza. Misturas homogêneas e 
heterogêneas. Métodos de separação. 


Estrutura Atômica Da Matéria: Constituição Dos Átomos: Modelo atômico de 
Dalton: descrição e aplicações. Modelo atômico de Thomson: natureza elétrica da 


matéria e existência do elétron.Modelo atômico de Rutherford e núcleo atômico. 
Prótons, nêutrons e elétrons. Número atômico e número de massa. Modelo atômico 
de Bohr: os subníveis, configurações eletrônicas por níveis de energia. Aspectos 
qualitativos da teoria quântica (Orbitais e números quânticos), 


Tabela periódica e propriedades: Organização da tabela periódica, propiedades 
periódicas e aperiódicas. 


Ligações Químicas:; ligação iônica, ligação covalente e propriedades; polaridade 
da ligação e eletronegatividade. Exceções à regra do octeto. Forças das ligações 
covalentes; geometria molecular; forças intermoleculares; ligações metálicas; 


Ligações Químicas e Interações Intermoleculares: símbolos de Lewis e a regra 
do octeto e exceções à regra. Propriedades macroscópicas de substâncias sólidas, 
líquidas e gasosas e de soluções: correlação com os modelos de ligações químicas 
e de interações intermoleculares. Energia em processos de formação ou 
rompimento de ligações químicas e interações intermoleculares. Modelos de 
ligações químicas e interações intermoleculares. Substâncias iônicas, moleculares, 
covalentes e metálicas. Polaridade das moléculas. Reconhecimento dos efeitos da 
polaridade de ligação e da geometria na polaridade das moléculas e a influência 
desta na solubilidade e nas temperaturas de fusão e de ebulição das substâncias. 


Funções inorgânicas: dissociação e ionização. Conceitos e propriedades de 
ácidos, bases, óxidos e sais. Teoria de Arrhenius. Classificação e nomenclatura dos 
compostos inorgânicos. 


Reações Químicas e Estequiometria: Reação química: conceito e evidências 
experimentais. Equações químicas: balanceamento e uso na representação de 
reações químicas comuns. Oxidação e redução: conceito, balanceamento, 
identificação e representação de semirreações. Massa atômica, mol e massa molar: 
conceitos e cálculos. Aplicações das leis de conservação da massa, das proporções 
definidas, do princípio de Avogadro e do conceito de volume molar de um gás. 
Cálculos estequiométricos. 


Soluções Líquidas: Soluções e solubilidade. O efeito da temperatura na 
solubilidade. Soluções saturadas. O processo de dissolução: interações 
solutolsolvente; efeitos térmicos. Eletrólitos e soluções eletrolíticas. Concentração 
de soluções: em gil, em mol e em percentuais. Cálculos. Propriedades 
coligativas. Relações qualitativas e quantitativas entre a concentração de soluções 
de solutos não-voláteis e as propriedades: pressão de vapor, temperatura de 
congelação e de ebulição e a pressão osmótica 


Termoquímica: Calor e temperatura: conceito e diferenciação. Processos que 
alteram a temperatura das substâncias sem envolver fluxo de calor — trabalho 
mecânico, trabalho elétrico e absorção de radiação eletromagnética. Efeitos 
energéticos em reações químicas. Calor de reação e variação de entalpia 
Calorimetria. Reações exotérmicas e endotérmicas: conceito e representação. A 
obtenção de calores de reação por combinação de reações químicas; a lei de Hess. 


Cálculos. A produção de energia pela queima de combustíveis: carvão, álcool e 
hidrocarbonetos. Aspectos químicos e efeitos sobre o meio ambiente. 


Cinética Química: Fatores que afetam as velocidades das reações; velocidade das 
reações; concentração e velocidade; variação da concentração com o tempo; 
temperatura e velocidade; mecanismos da reação e catálise. 


Equilíbrio Químico: conceitos de equilíbrio; constante de equilíbrio; equilíbrios 
heterogêneos; cálculos da constante de equilíbrio; aplicações da constante de 
equilíbrio; princípio de Le Chântelier; equilíbrio ácido base; ácidos e bases segundo 
Bronsted-Lowry; a auto ionização da água; escala de pH; ácidos e bases fortes e 
fracos; propriedades ácido-base dos sais; efeito do fon comum; solução tampão; 
titulações simples entre ácidos e bases fortes; equilíbrio de solubilidade e constante 
do produto de solubilidade. 


Eletroquímica: Reações redox; balanceamento de equações redox; pilhas e 
potencial das pilhas; espontaneidade das reações redox; baterias comerciais; 
corrosão; eletrólise (aspectos qualitativos e quantitativos). 


Química Orgânica: conceituação de grupo funcional e reconhecimento por grupos 
funcionais de: alquenos, alquinos e arenos (hidrocarbonetos aromáticos), alcoóis, 
fenóis, éteres, aminas, aldeídos, cetonas, ácidos carboxílicos, ésteres e amidas. 
Representação de moléculas orgânicas. Carbono tetraédrico, trigonal e digonal e 
ligações simples e múltiplas. Fórmulas estruturais - de Lewis, de traços, 
condensadas e de linhas e tridimensionais. Variações na solubilidade e nas 
temperaturas de fusão e de ebulição de substâncias orgânicas causadas por: 
aumento da cadeia carbônica, presença de ramificações, introdução de substituintes 
polares, isomeria constitucional e diastereoisomeria cis/trans. Reações orgânicas: 
reações de adição, eliminação, substituição e oxirredução. Polímeros: identificação 
de monômeros, unidades de repetição e polímeros — polietileno, PVC, teflon, 
poliésteres e poliamidas. 


REFERÊNCIAS 

ATKINS, P.; JONES, L. Princípios de Química: questionando a vida moderna e o 
meio ambiente. Editora Bookman, 2006 

BROWN, T.L.; LEMAY JR, H.E.; BURDGE, J.R. Química: a ciência central. Editora 
Pearson. 9º edição. São Paulo. 2005. 

CANTO, E. L.; PERUZZO, F. M.; Química na abordagem do cotidiano. São Paulo: 
Volumes 1, 2 e 3, Editora Modena. 2011. 

FELTRE, R. Química. V. 1, 2, 3. São Paulo: Editora Moderna. 2011. 

MOL, G. S.; et al; Química para a nova geração — Química cidadã. São Paulo: v. 1, 
Editora Nova Geração, 2011. 

MORTIMER, E.F.; MACHADO, A.H. QUÍMICA. Coleção projeto Voaz. V. 1, 2, 3. São 
Paulo. Editora Ática Scipione. 2011. 

NOVAIS, V.L.D.; ANTUNES, M.T. Química vivá. Terceiro ano. 1º edição. Editora 
Positivo. Curitiba. 2016. 

REIS, M.; Química. Ensino Médio. Volumes 1,2 e 3. São Paulo. Editora FTD, 1º 
edição, 2014. 


RUSSEL, J. Química Geral. v. 1 e 2. Editora Makron Books. 
USBERCO, J. ; SALVADOR. Química. Vol. 1, 2 e 3, São Paulo: Editora Saraiva, 
2013. 


BIOLOGIA 


PROGRAMA 

Biologia celular — Células eucariontes e procariontes; estrutura do material genético 
e a síntese de proteínas; duplicação do material genético e divisões celulares: 
mitose e meiose; metabolismo celular: fotossíntese, fermentação e respiração. 
Zoologia - Classificação e características principais de animais invertebrados e 
vertebrados; principais doenças causadas por helmintos; sistemas do corpo 
humano. 

Botânica — Classificação e características principais dos grupos vegetais. 
Microbiologia - Principais doenças causadas por vírus, bactérias e protozoários. 
Genética - Leis de Mendel; análise de heredogramas; herança dos grupos 
sanguíneos; noções de biotecnologia. 

Evolução - Teoria sintética da evolução; especiação. 

Ecologia - Habitat e nicho ecológico; relações intraespecíficas e interespecíficas; 
ciclos biogeoquímicos; biomas brasileiros; relações tróficas: níveis, cadeia e teias; 
principais tipos de agressões ao meio ambiente e suas soluções. 


REFERÊNCIAS 

ALBERTS, B. et al. Biologia molecular da célula. 6. ed. Porto Alegre: Artmed, 2017. 
BARNES, R. D. etal. Zoologia dos invertebrados. 7. Ed. Roca, 2005. 

DAJOZ, R. Princípios de Ecologia. 7º Edição Porto Alegre: Artmed, 2015. 
GRIFFITHS, A. J. F. et al. Introdução à genética. 9º edição. Rio de Janeiro: Ed. 
Guanabara Koogan, 2016 

MADIGAN, M. T. et al. Microbiologia de Brock. 14. ed. Porto Alegre: ArtMed, 2016. 
MOYES, C. D. etal. Princípios de Fisiologia Animal. 2º Edição. Ed. Artimed, 2010. 
POUGH, F. H. et al. A vida dos Vertebrados. 4º edição. São Paulo, Atheneu, 2008. 
RAVEN, P. H. et al. Biologia vegetal. 8 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 
2014. 

RIDLEY, M. Evolução. 3º ed. Porto Alegre (RS): Artmed Editora, 2006 


FÍSICA 


PROGRAMA 

Potência de dez - Ordem de grandeza. Algarismos significativos - precisão de uma 
medida. Mecânica: Grandezas escalares e vetoriais - operações elementares. 
Velocidade média. Movimento retilineo uniforme. Aceleração - Movimento retilíneo 
uniformemente variado - Movimentos Circular uniforme. Composição de forças - 1º 
lei de Newton - equilíbrio de uma partícula - peso de um corpo - força de atrito. 
Composição de velocidade - independência de movimentos - Movimento de um 
projétil. Equilíbrio dos fluídos - Densidade - Pressão - Pressão atmosférica - 
Princípio de Arquimedes. Força e aceleração - Massa - 2º lei de Newton. Forças de 
ação e reação - 3º lei de Newton. Trabalho de uma força constante - Potência 
Energia cinética. Energia potencial gravitacional e elástica - conservação da energia 


mecânica. Quantidade de movimento linear de uma partícula (conservação); 
Gravitação - Leis de Kepler e Lei de Newton. Termodinâmica: Temperatura - 
Escalas termométricas - Dilatação (sólido/líquido). Quantidade de calor sensível e 
latente. Gases ideais — Transformações isotérmica, isobárica, isovolumétrica e 
adiabática. Equivalente mecânico da caloria - calor específico — capacidade térmica 
- energia interna. 1º Lei da termodinâmica. Mudanças de fase. 2º Lei da 
termodinâmica - transformação de energia térmica em outras formas de energia. 
Vibrações E Ondas: Movimento harmônico simples. Ondas elásticas: propagação - 
superposição - reflexão e refração - noções sobre a interferência, difração e 
ressonância. Som. Ótica: Propagação e reflexão da luz - espelhos planos e 
esféricos de pequena abertura; Refração da luz - dispersão e espectros - lentes 
esféricas, delgadas e instrumentos óticos; Ondas luminosas - reflexão e refração da 
luz sob o ponto de vista ondulatório - interferência e difração. Eletricidade: Carga 
elétrica - Lei de Coulomb. Campo elétrico - campo de cargas pontuais - movimento 
de uma carga em um campo uniforme. Corrente elétrica, diferença de potencial, 
resistência elétrica. Lei de Ohm - Efeito Joule. Associação de resistências em série 
e em paralelo. Geradores de corrente continua: força eletromotriz e resistência 
interna - circuitos elétricos; Experiência de Oersted - Campo magnético de uma 
carga em movimento - indução magnética. Força exercida por um campo magnético 
sobre uma carga elétrica e sobre condutor retilineo. Força eletromotriz induzida - Lei 
de Faraday - Lei de Lenz - Ondas eletromagnéticas. Física Moderna: Quantização 
de energia - efeito fotoelétrico. A estrutura do átomo: experiência de espalhamento 
de Rutherford - espectros atômicos; O núcleo atômico - Radioatividade - Reações 
nucleares. 


REFERÊNCIAS 


GASPAR, Alberto. Física — volumes 1, 2, 3. 

HEWITT,Paul. Física Conceitual. 

MÁXIMO, Antônio; ALVARENGA, Beatriz. Curso de Física — volumes 1, 2, 3. 
RAMALHO, NICOLAU, TOLEDO; os fundamentos da física — volumes 1, 2, 3. 


INGLÊS 


PROGRAMA 
A prova visa a compreensão de texto, abrangendo o conhecimento de estruturas 
básicas e particulares da língua (aquisições gramaticais e léxicas básicas) bem 
como as habilidades de inferência pelo contexto, dedução, análise e síntese. Para 
tal será necessária a aplicação de alguns conhecimentos gramaticais, como: 


1. Sistema verbal: tempos e modos. 
2. Orações relativas e condicionais. 

3. Discurso indireto. 

4. Elementos coesivos. 

5. Formação de palavras: prefixos e sufixos. 
6. Adietivos, preposições e formas adverbiais. 


REFERÊNCIAS 


LEECH, Geoffrey & SVARTVIK, Jan. A Communicative Grammar of English — 
Second Edition. New York: Longman Group, 1994 

Murphy. Raymond. English Grammar in Use. Cambridge: Cambridge University 
Press, 1991. 

SWAN, Michael. Practical English Usage. Oxford: Oxford University Press, 1980 
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Adjunto Adnominal 
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Vocativo. 
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Afacon Concursos ábicos 


Termos Acessórios 


Os termos acessórios desempenham função secundária, ou seja, caracterizar um nome, deter- 
minar substantivos ou exprimir circunstâncias. Isso significa que, embora não sejam obrigatórios, 
trazem informações a mais sobre o que se quer dizer. 


São eles: 
> Adjunto adverbial 


> Adjunto adnominal 


Adjunto Adverbial 


É o termo ou expressão que exprime circunstância (de tempo, modo, lugar, etc). Ou seja, é aquilo 
que modifica um verbo, um adjetivo ou um advérbio. 


Ex. 
As meninas brincavem no parque Barigui. (Onde as meninas brincavam? No parque Barigui = aojunto 
adverbial de lugar) 


Todosos diaseu vou ao pilates (Quando eu vou ao pilates? Todos os dia 


djunto adverbial de tempo) 
Dica: 

Você sabe a diferença entre os adjuntos adverbiais e os advérbios ou locuções adverbiais? 
Veja: 


Adjuntos adverbiais Advérbios ou Locuções Adverbi 


dd há 


Função sintática Classificação morfológica 


Todos indicam circunstâncias que modificam verbo, advérbio e adjetivo. A única coisa que se 
altera, portanto, é o nome, dependendo da análise que se pretende: morfológica ou sintática. Viu só 
como é simples? 


Allista de circunstâncias que os adjuntos adverbiais podem indicar é muito vasta. Observe as principais: 


Tempo manhã, mês passado agora, frequentemente. 
Modo Ex. rapidamente, sem paras, om paciência. 
Lugar Ecs em casa, aqui, na cidade próxima. 

Intensidade Ex: muito tanto, tão, pouco. 

Meio ou Instrumento Ex.zalápis, de carro, como garfo 

Dúvida Exotalves, provavelmente, qui 
Afirmação Ex. sim, com certera indubitavelmente. 
Negação, Ex: não, jamais, de forma alguma. 


Atenção:o termo nunca pode indicar mais de uma circunstância, a indicação dependerá do contexto. 


Ex.: Ele nunca vem aqui. (Quando ele vem aqui? Nunca = adj. adverbial de tempo) 


ES 


Eu nunca irei a esse lugar. (Eu irei a esse lugar? Nunca 


dj adverbial de negação) 
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ú: 


ou pos - ma oca cas 


Sintetizando a 

: tetizando a discussão da unitarização, procura-se argu 

mentar en É 

que no encaminhamento da análise textual discursiva e de 

aprofundamento das leituras do corpus é necessário submet 

TE : submeter os, 
los a um processo de fragmentação, de focalização de aspectos 

específicos, resultar E 

ns ii do daí unidades de análise pertinentes ao objeto 

de pesquisa. Esse processo permite identiicar e destacar aspectos 

importantes que despontam nos textos analisados e que serão sub. 

metidos à categorização na continuidade da análise. 


Categorização e categorias: organização das unidades 


Categorizar ou classificar um conjunto de materiais é organizá-los 
a partir de uma sério de regras. É produzir uma ordem a partir de u 

conjunto de materiais desordenados, revelando-se uma das ele E 
mais importantes de uma análise textual discursiva pia 


A categorização corresponde a um processo de classificaçã 
dias unidades de análise produzidas a partir do corpus. É com asa 


nela constr 
que se constrói a estrutura de compreensão e de explicação dos 


fenômenos inves! 
menos investigados, Da classificação das unidades de análise 
Tesultam as categorias, cada uma delas destacando um aspect 

E io ecto es- 
perífico e importante dos fenômenos investigados. E 


| Cada categoria corresponde à um conjunto de unidades 

análise que se organiza a pari ce algum aspecto de semelhança que 
as aproxima. As categorias são construtos linguísticos, não Ta 
isso limites precisos. Daí a importância de sua descrição e 
sempre no sentido de expor aos leitores e outros interlocutor e 
opções e interpretações assumidas pelo pesquisador, E 


Emoutras palavras, classes ou categorias são subconjuntos de 
um todo maio; i di 
'odo maior, caracterizando-se cada uma delas por determinadas 
características espec! i 
as específicas, mas que se integram no todo da pesquisa. 
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usos ones 


Os sistemas de categorias construídos na análise textual dis- 
cursiva podem tervários níveis, Podem ser constituídos de categorias 
iniciais, intermediárias ou finais. Na sequência apresentada, esses 
tipos de categorias têm amplitudes cada vez maiores. As categorias 
finais são mais amplas, englobando mais elementos, conforme se 


expressa na Figura 1. No seu conjunto, formam sistemas ou redes de 


conceitos, capazes de exibir os elementos mais marcantes dos textos 
analisados, 

Assim, categorias podem ser concebidas como aspectos au 
dimensões importantes de um fenômeno que o pesquisador decide 
destacar quando trabalha com esse fenômeno. São opções e cons- 
truções do pesquisador, valorizando determinados aspectos em de- 
trimento de outros, Diferentes pesquisadores poderão fazer opções 
diferentes, ainda que investigando o mesmo fenômeno. Aceitando-se 
isso e se concebendo a realidade como algo em constante movimento 
e socialmente construída, compreende-se que em relação ao mesmo 
corpus podem ser derivadas várias estruturas de categorias válidas, 


ainda que todas podendo ter elementos comuns. 

Na construção de sistemas de categorias podem ser destacados 
dois processos indicando movimentos em direções opostas. Numa das 
direções trabalha-se com categorias a priori; na outra opera-se com 
categorias emergentes. 

Quando à opção é trabalhar com categorias a priori, o pesqui 
sador deriva suas categorias de seus pressupostos teóricas, sejam 

explícitos ou implícitos. Nesse caso, as categorias já estão definidas 
antes de se encaminhar a análise e a classificação propriamente dita 
das unidades, 

Quando a opção é por categorias emergentes, o pesquisador 
assume uma atitude fenomenológica de deixar que os fenômenos se 
manifestem, construindo suas categorias a partir das múltiplas vozes 
emergentes nos textos que analisa. 
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Adjunto Adnominal 


É o termo ou expressão que caracteriza ou determina o núcleo de um elemento (normalmente, 
um substantivo). 


— 
Ex: Meu irmão veste roupas coloridas. 


Dica 
Para identificar mais facilmente um adjunto adnominal, verifique a classe gramatical do termo. 
Podem exercer essa função: 


aeigõe 

ins items “| fetos Se subsanho 
js ps, 
Locuções adjetivas Núcleo do elemento sintático 


1 
ano adoram a gramática. 


Não confunda adjunto adnominal com predicativo do objeto quando o adjunto aparecer no pre 
dicado da oração. À confusão é bastante comum. Para não cair nessa, observe o macete: 


Quando se tratar de adjunto adnominal, ao transformar o complemento do verbo em pronome oblíquo, 
você verá quea característica do objeto também será suprimida, afinal, faz parte do complemento. 
Eu 
Ex; Os alunos resolveram uma questão difícil, 
K ) 


a 
ctgesctem 


Os alunos resoveramna. 
onmoaen 
Quando setratar de predicativo do objeto, ao transformar o complemento do verbo em pronome oblíquo, 
você verá que a característica do objeto NÃO será suprimida, afinal, não faz parte do complemento. 


E 


Juiz declarou o rêu inocente. 
O taco 
O jul dectarou-o mocente. 


Aposto 
fa palavra ou expressão que explica, especifica, desenvolve ou resume outro termo da oração. 


> Explicativo: 


EA 


A ecologia, ciência que investiga as relações dos seras vivos entre si e com o meio em que vivem, adquiriu 
grande destaque no mundo atual. 
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A 


O rio Tietê está situado em São Paulo, 


> Enumerativo ou desenvolvido: 


PAS 


A vida humana se compõe de muitas coisas: amor, trabalho, ação. 
> Resumitivo: 


Vida digna, cidadania plena, gualdade de oportunidades, tudo isso está na base de um país melhor. 


Vocativo 
É o termo usado para chamar ou interpelar uma pessoa, animal ou personificação a que nos diri- 
gimos, sempre isolado por vírgula. 
Ex; Mãe, preciso de você! 
Voltem já para casa, seus desobedientes! 
“O mar salgado, quanto do teu sal são lágrimas de Portugal” (Fernando Pessoa) 
Exercícios 
OI. Assinale a alternativa em que os termos destacados referem-se a um aposto. 
a) O padre antigo é mais carismático que este novo. 
b) — Porfavor, senhor Manoel, ajude-me com estas caixas? 
c) O guaraná Antártica é muito bom. 
d) Socorro, meu Deus! Eu não sei nadar! 
e) A dama de vermelho está chegando. 
02. Dos enunciados seguir, qual deles não indica um vocativo? 
a) Olá, minha amiga! Há quanto tempo não te vejo! 
b) — Gente, não adianta, eu não sei como fazer isso. 
e) Por favor, Maria, fique um pouco mais. 
d) — Ócéus, que fiz eu para merecer tanta injustiça? 
e) Você não meengana, querido. 


Gabarito 


o1-C 
02-C 
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Lembre que: 


* Vírgula + 
A virgula é usada para: 
= separar os nomes de uma relação. 
Exemplo: 
A banana, a laranja, 3 maçã ejo abacate são 


frutas saborosas. 

=) separar palavras que indicam chamamento. 
Exemplo: 
Marina, venha almoçar! 


= separar os lugares das datas. 


Exemplo: 


Belo Horizonte, 10 de junho de 2006. 


* Ponto-final - 
O ponto-final indica o fim de uma frase afirmativa 
ou negativa. 

Exemplo: 
As crianças discutiam para ver quem começava o 
jogo. 


* Ponto evirgula | 
O ponto e virgula indica uma pausa maior que a 
virgula. 

Exemplo: 
Paulo colocou os livros na estantes depois armou 
o quarto. 


tos 1 
pontos são usado: 
= para indicar que alguém vai falar. 
Bemplo: 
Patrícia disse: 
— Quero comer bolo! 
= antes de uma enumeração. 
Exemplo: 
As personsgens da história são: Clara, 
Pedrinho, José é o soldado. 


* Reticências «e 
As reticências indicam que o pensamepto não está 
completo, que foi interrompido. 

Exemplos: 

— Estava escuro... Todos dormiam. 

= Os meninos ficaram quietinhos... muito 
quietinhos.... 

* Aspas ur 
As aspas são usadas para 


indicar citações. 
Bemplo: 
“Ordem e Progresso” é a lema da bandeira 
brasileira. 
= chamar à atenção para uma palavra ou expressão. 
Exemplo: 
Os “bonecos de pau” não existem mais. 
* Travessão — 
O travessão é usado para indicar a fala de uma 
personagem num diálogo. 


- Vá devagarinho. Não faça barulho. 


1, Escreva frases usando os seguintes sinais de pontuação: 


a) Virgula 


b) ponto-final 


c) ponto e vírgula 


d) dois-pontos 


e) reticências 


f) aspas 


9) travessão 


2. Numere as falas de acordo com a pontuação a que se refere: 


Ponto de exclamação 

. Ponto de interrogação 
. Vírgulas 

. Dois-pontos 

. Ponto e vírgula 


. Aspas 


) - Importante é o meu sinal. Basta. Fim. 

)- Importante é o que soul Eu preparo toda a ação e a e-nu-me-ra-ção! 
)- Somos usadas também para separar os nomes de uma relação. 

)- Quem é? Por quê? Aonde? Quando? 

)- Socorro! Vival Dá o foral 

)- Sem nossa contribuição não existe citação. 


2 
3 

4 

5 

6 

7. Ponto-final 
( 

( 

( 

( 

( 

t 

( )- Sem por cima ter um ponto, vírgula é um sinal bem tonto! 
3 


. Reescreva as frases e coloque vírgula quando necessári 


a) Mariana foi à escola e levou lápis caderno borracha lapiseira e livro. 


b) São Paulo 24 de fevereiro de 2005. 


c) Naquela fazenda há porcos bois cavalos vacas e galinhas. 


d) Comprei feijão arroz carne e macarrão. 
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Afacon Concursos óbicos 


Concordância Verbal 
ParteI 


Regra geral: o verbo deve concordar em número (singular / plural) e pessoa (1º, 2º ou 3º) com o 
sujeito a que se refere. 


produz bem casados para toda a região. 
sul. — Verbo 
> Sujeito simples 
Vale a regra geral, independentemente se esse sujeito estiver anteposto ou posposto ao verbo. 
Ex. Todas as crianças daquela casa subiram no pé de manga. 
Subiram no pé de manga todas as crianças daquela casa. 
> Sujeito composto 


> Quando o sujeito composto estiver anteposto ao verbo, este ficará no plural. 


Ex.: João e Carlos deslizaram na pista. 
> Overbo ficará no singular em dois casos: 
» Quando os núcleos do sujeito foram sinônimos: 
Ex: À coragem e o destemor o envolveram. 
A coragem e o destemor o envolveu. 
» Quando os núcleos do sujeito formarem enumeração gradativa: 
Ex: À angústia, a tentação, o desespero o dominaram. 
A angústia, a tentação, o desespero o dominou. 


> Quando o sujeito composto estiver posposto ao verbo, este poderá concordar com o mais 
próximo ou ficar no plural. 


Foi ao parque de diversão o filho e os pais. 
Foram ao parque de diversão o filho e os pais, 


> Quando o verbo for constituído de pessoas gramaticais diferentes, ficará no plural e normal- 
mente concordará com a pessoa de classe gramatical menor. 


Ex: Eu, tu e seu amigo vamos ao cinema. (Sujeito equivale a nós = 1º pessoa do plural) 


Tu e seu amigo vais ao cinema. (Sujeito equivale a vó 


2º pessoa do plural) 


Obs.: lembre-se de que a concordância do pronome de tratamento você (mais utilizado na lingua 
usual do que os pronomes pessoas tu e vós) corresponde à 3º pessoa. 


Concordância Verbal 
ParteII 
> Sujeito composto 
> Quando houver núcleos do sujeito ligados pela conjunção ou, o verbo ficará 
» nosingular, se expressar ideia de exclusão. 


Ex.: Pedro ou João será eleito presidente de sala. (Apenas 1 deles será eleito) 
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» noplural, se expressar ideia de inclusão. 
Ex: Café ou chá me apetecem. (Tanto faz, ambos me apetecem) 


> Quando o sujeito for formado por pronomes de tratamento, o verbo sempre ficará na 3: pessoa 
do singular. 


Ex,: Vossa Excelência leu os meus documentos? 


> Verbos impessoais 
Não há sujeito com verbos impessoais. 
> Haver: no sentido de existir, é impessoal. Portanto, fica na 3º pessoa do singular. 
Ex. Havia muitos alunos em sala. (= Existiam muitos alunos em sala) 


Obs. No caso de o verbo haver compor uma locução verbal como verbo principal, o auxiliar acom- 
panhaa regra do principal. Portanto, permanece na 3º pessoa do singular. 


Ex.: Deve haver 100 pessoas em sala. 
Obs:: 

> Fazer: no sentido de tempo transcorrido, é impessoal. Portanto, fica na 3º pessoa do singular. 
Ex.: Faz 10 anos que moro nesta cidade 


Obs.: No caso de o verbo fazer compor uma locução verbal como verbo principal, o auxiliaracompa- 
nhaa regra do principal. Portanto, permanece na 3º pessoa do singular. 


Ex. Deve fazer 10 anos que moro aqui. 
> Ser: quando indicar horas, distância e datas, o verbo concordará com o número. 
Ex: Hoje é dia 11 de setembro, 
São duas horas da tarde. 
Daqui até a próxima cidade são 80 km. 


Obs. Quando houver sujeito, o verbo concordará normalmente com a regra geral. 


A 


Ex.: O relógio bateu seis horas, 


> Verbo + partícula SE 
» Quando for partícula apassivadora, concorda com o sujeito a que se refere. 


Ex: Vendem-se frutos do mar Vez passiva sintética. 


"+ 
Frutos do mar são vendidos. ===) | Voz passiva analítica. 


» Quando for indice de indeterminação do sujeito, fica na 3º pessoa do singular. 


Ex.: Precisa(selde pescadores. 


4 as não há 
(Obestiioa (ab prcisads (2) =mmmb | iniciado por preposição 


Exercícios 


01. Assinale a alternativa que não está de acordo as regras de concordância verbal 
a) Passaram no vestibular a Fernanda e o Mateus. 


b) Passou no vestibular a Fernanda e o Mateus. 


Teida Direito Autoral 10 de 19deFevereira de 199 Proibe a seproduçãolotalou parcial desse material ou divulgação com 
fins comerciais ou não, em qualquer meio de comunicação, inclusiva Internet, em autorização da AlfaCon Concursos Públicos. 
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e) Passaram no vestibular as meninas e o Mateus. 
d) Passou no vestibular o Mateus e as meninas. 
e) Passouno vestibular as meninas. 


02. Observe as frases a seguir e os termos sugeridos para a lacuna. 


1 Euescuirmão buscá-lo mais tarde. (vamos) 

1H Tucele  quenão estou mentindo, (verás) 

JH. Vocêesuaesposanãose como ocorrido, não é mesmo? (conformam) 
IV. VossaSantidade como proceder à esse respeito? (sabes) 


Estão correta; 


a) apenas Ile. 

b) apenas HelV. 

o) apenaslelll. 

d)  apenaslelV. 

e) todas estão corretas. 

Gabarito 

01-E 
02-c 


Teida Direito Autora 910 de 19deFevereira de I99-Proe a reprodução Italo parcial desse material ou dilação com 
fins comerciais ou não em qualquer meio de comunicação, inclusive na Internet, em autorização da AlfaCon Concursos Públicos. 
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Emprego do AM e AO 


DO CB 


Elesijá comeram o bolo; Eles ainda comerão o bolo. 


Note que quando a palavra indica passado termina com AM. 


b 


E quando ela indica futuro termina com ÃO. 
Exemplos: 

Elas foram passear no parque. (passado) 
Elas irão passear no parque.( futuro) 


1.Agora passe os verbos do passado para o futuro. 


a)Vocês andaram demais. 
Vocês demais. 


b)Elas voltaram da festa muito felizes. 
Elas da festa muito felizes. 


c)Eles correram na pista de skate. 
Eles na pista de skate. 


d)Pedro e Marcos se reuniram ontem? 
Pedro e Marcos se amanhã? 


e) Marla e Perla venceram o jogo ontem. 
Marla e Perla o jogo amanhã, com certeza. 


www.acessaber.com.br 


assistiram, 
, comerão, 


ão, 
tomaram 
l 


ida, classifique-os na tabela 


, Voarão, em segui 


dançar: 


BSYDMCDANÇARÁÃOEFB 


FUTURO 


ECVEAEPT 
4.Encontre 10 verbos terminados em AM e ÃO e cole em seu caderno. 


IWH 
[IUVBUMBUGMKMU 


LVZLSNUEO 
QQORKCBGYTOAMHDU 


ão, pegarão, 


EAAYHOWCDPGM 

DTRMOQIAOAAAA 
B'T YE E 
BUCLOQKTWJ 


ERR 
FDSBOEI 


DRUUÃACOJUEORKKXM 


RERUYRVBFYR 
PASSADO 


CCMIUAA 


SMEIOEI 
QA 


o, ficaram, dormir 


I 

l 
W 
E 


AERRGPKDOAIODGXAA 


(o) 
[04 
- 
z 
Wu 
5 
(o) 
- 
Er 
3 
[a) 
[04 
3 
fo) 
uw 
a 


IPDBZADULLEZJKA 


ão, escorregarã 
E 
IW 
V 
x 


dormirão, perderam 


andar 


Í 3)Encontre no caça-palavras os seguintes verbo: 


od tas - ma Do cana 


De moda geral, um processo de análise textual discursiva que 
Parte de um conjunto de categorias a priori é mais fácil de conduzir; 
entretanto acarreta o problema de o pesquisador tender à somente en- 
Xergar significados que se enquadram nas categorias já determinadas, 


O processo emergente de construção de categorias tende a ser 
mais trabalhoso, exigindo conviver com a insegurança de um caminho 
due precisa ser construído no próprio processo. Geralmente vai de 
categorias específicas, restritas e em grande número, a categorias cada 
Yez mais amplas e em menor número, conforme se mostra na Figura 1, 


Ainda que a Análise Textual Discursiva possa operar tanto com 
“ategoriasa priori como com categorias emergentes, entende-se serem 
25 últimas as que têm possibilidades maiores de criatividade, Alguns. 
autores defendem a combinação das duas alternativas (Laville; 
Dionne, 1999) 


recansos sons 


Figura 1 - Unidades e diferentes níveis de categorização. 


m 
| 
LI 


' 


E. E. GENESCO AUGUSTO CALDEIRA BRANT - BOCAIUVA 


EV NEN NNE PAN PM PU DRUM PA 


E , O QUE É VERBO? h 
É uma palavra que pode variar em 
número, pessoa, modo, tempo e 
voz, indicando ações, estados, 
mudanças de estado, P, 
manifestações de fenômeno da 
natureza e pode ser conjugada. 


VV PAN UVA PRN PV PUVA PA 


1 
4 


WE, N 


AÇÃO: CORRER ESTADO : É P, 
PULAR SOU 
JOGAR ESTAMOS 


FENÔMENO DA NATUREZA: CORRER SÍ 
NEVAR 
VENTAR 


VN VN PANA PNAD PRN PV PU PA 


2) 
AH! UMA DÚVIDA! TODA PALAVRA É 
TERMINADA COM R É UM VERBO? 


NÃO 
VN VN PANA UVA PRN PV PUVA PA 


Nº PexisTEM PALAVRAS * 4 
como: 
TAMBOR, um instrumento 
musical que é um , 
SUBSTANTIVO e não um 
VERBO 


VN VN PAN PA PENA PV PU PA 


Os verbos quando terminam É 

com r estão no INFINITIVO, 
ou seja, na forma básica 
Como: CORRER, JOGAR, SÍ 

PULAR, ESTUDAR, NEVAR:: 


abalo rdiliaao Baaalo dado fada 


VE, “5 


Observe as s 
CONJUGAÇÕES 
dos verbos: S 


EV NEN NNE PA PM PUMA DRUM PN 


% 1 ao Ny W 
7º CONJUGAÇÃO >, 
Verbos terminados em AR 


CANTAR, BRINCAR, $ 
SONHAR, FALAR 


EV NNE NNE PA PM PUMA DRUM PN 


VE, ' o "Ny 
2º CONJUGAÇÃO ,, 
Verbos terminados em 

ER/OR 
PRENDER, VENCER,VER, 4 
PÔR 


da andado diliad a Baal dalado Ralo 


% N 0" y 
3º CONJUGAÇÃO ,, 
Verbos terminados em IR 


EXIGIR, SENTIR, PARTIR, SÍ 
DORMIR 


EV NEN NNE PA PU PU DRUM PN 


SUE AS a oco ae 


Conforme já referido, a construção de um conjunto de categorias 
Necessita ser acompanhada da detinição e da descrição dos critérios 
adotados para incluir elementos em cada categoria. É importante 
salientar; no entanto, que, mesmo que se produza uma definição cui- 
dadosa das critérios de classificação para um conjunto de categorias, 
9 exercício de categorização nunca é inteiramente objetivo, podendo 
Sempre dar margem a dúvidas e imprecisões. De algum modo a in- 
capacidade de isolar inteiramente as categorias de um fenômeno é 
evidência de sua característica linguística e discursiva, 


Por isso mesmo a caracterização e a descrição de uma categoria 
£ de um sistema de categorias, constituem um processo construtivo 
& reiterativo, Vão se aperfeiçoando no decorrer da análise, É impor- 
tante que, ao final do processo, as categorias tenham significados 
suticientemente claros de modo que auxiliem na classificação dos 
enunciados selecionados e contribuam para a compreensão dos fe- 
nômenos investigados. 


A quelidade de um sistema de categorias está relacionada com 
Sua validade ou pertinôncia. Um conjunto de categorias é válido quan- 
do pode representar o conjunto de textos analisados destacando suas 
Principais características. Quando isso é alcançado, os sujeitos que 
produziram 0s textos analisados devem perceber que as categorias 
têm significado no contexto de suas produções. Os sujeitos de uma 
Pesquisa precisam ver representadas suas ideias e teorias no conjunto 
de categorias que o pesquisador constrói, embora se saiba que nunca 
se alcance o que o sujeito quis dizer. 


Novamente destacam-se os objetivos, o problema e as questões 
“le pesquisa como elementos importantes na construção da validade 
de um conjunto de categorias. Afirmar que um conjunto de categorias 
é válido é garantir que 6 significativo e pertinente para os objetivos 
da pesquisa, que tem uma relação com o objeto da investigação, 
Produzir unidades de análise válidas é um passo importante para a 
construção de categorias pertinentes, 
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náliso textual discursi- 
Retomando, procura-se motrr que a análisotstal ascur 
sir da uniaizaçã, prossegue submetendo as umidades à 
va, a partir da unit , e eee 
análise a um processo de categorização. Cada categoria e 
jue pode ajudar na const 
um aspecto dos textos que ps 
o complexa dos discursos em que os textos 
uma compreensão mais 
foram produzidos. 
iso 
Desse modo, análises textuais discursivas conjugam mê 
a a síntese, os ele- 
tam-se os textos. Na sí 
intese, Na primeira fragment ) se 
“totos semelhantes são reiniegrados em categoria, sgntsder 
mentos semelhantes s grados : Ê 
ati delas, novos exos, que reânem às aspects essenciss do 
a a s textos que se tra- 
materiais de análise investigados. É desses novos textos q 


tará a seguir. 


Comunicação os Resultados : 
de uma Análise Textual Discursiva 


Na segunda parte do presente capítulo apresenta-se como po: 
dem sercom é icados os resultados de uma Análise Textual Discursiva. 
unicados os a ima Análise Textual Discur. 
s 
Defande-se a ideia de que essa comunicação é composta de descsição 
e interpretação, constituindo o processo em seu todo um movimento 
ção, 
de teorização em relação aos fenômenos investigados. 
rização em rela 


Descrever e interpretar como 
produtos da análise textual discursiva 

A unitarização e a categorização encaminham a ei E 
um novo texto que combina descrição e interpretação. Esse fem 
uma estrutura derivada do sistema de categorias construído ma 


lidade dos resultados 
se, modo de organização que pode garantir a validade dor 


do processo analítico. 


% 1 ARA, 
Aprendendo mais... 4 


VERBO PRINCIPAL 
E 
VERBO AUXILIAR 


EV NEN NNE PA PM PUMA DRUM PN 


Nº PuRBO PRINCIPAL * * ; 


É uma forma verbal que pode 


surgir sozinha OU 
acompanhada do verbo 
auxiliar. Ex: Ele investigou. P, 


Ele foi investigado. 


EV NEN NNE PA PU PUMA DRUM PN 


Nº P VERBO AUXILIAR * 


É uma forma verbal que surge 

antes do verbo principal, 

formando com ele UMA 

LOCUÇÃO VERBAL. P, 
Ex: Ele foi investigado. 


EV NAN NNE PAN PA PUMA DRUM PN 


Nº , Atenção!!! Ar o 4 


A expressão foi investigado 
é uma combinação de 
dois verbos para expressar , 
uma só ação: INVESTIGAR 


EV NEN NNE PA PM PUMA DRUM PN 


Nº Po OBSERVE. é 


VERBO AUXILIAR VERBO PRINCIPAL 
foi investigado 


LOCUÇÃO VERBAL d 


EV NEN NNE PAN PU PUMA DRUM PN 


ia q 
Nº? concLuinDo! é 


Uma locução verbal é a combinação 
de um verbo auxiliar e um verbo 
principal. Esses dois verbos, 
aparecendo juntos na oração, Í 
transmitem apenas uma ação verbal, 
desempenhando o papel de um único 


PRP 


NO Do LEMBRE-SE. 


4 


O verbo auxiliar que varia OU 
indica o tempo, o número e a 
pessoa da locução verbal. 
Enquanto o verbo principal Í 
expressa o seu significado. 

EX: Eles foram investigado. 


Nm 
OS VERBOS AUXILIARES  S 
MAIS USADOS SÃO: 


SER - ESTAR - TER - 4 
HAVER 


EV NEN NNE PAN PU PUMA DRUM PN 


% 1 ARA, 
PRATICANDO: ,, 


Identifique as frases que contêm uma LOCUÇÃO 
VERBAL: 
** Comprei um novo marcado para meu livro. 
** O Luís tem os olhos azuis. 
** Ele está trabalhando hoje. Í 
** A Helena partirá amanhã. 
** O exercício já foi resolvido. 
** A obra foi lida por Luís. 


EV NEN NNE PAN PM PU PU PN 


VE, Ny 
VERBO PRINCIPAL “4 
E VERBO AUXILIAR. 

APRENDI! 4 


EV NNE NNE PAN PM PUMA DRUM PN 


ERAS - a 0 ca q 


A Análise Textual Discursiva encaminha produções escritas, 
voltadas à comunicação de novas compreensões atingidas nas pes- 
quisas. No encaminhamento dessas produções, a categorização das 
informações submetidas à análise corresponde, ao mesmo tempo, à 
construção de uma estrutura de categorias e subcategorias que auxilia 
a descrição, interpretação e compreensão do objeto da pesquise, Nesse 
sentido, pode-se entender como uma das finalidades da construção 
de um sistema de categorias o encaminhamento de um meiatexto, 
expressando uma nova compreensão do fenômeno investigado. O 
mesmo processo permite ao pesquisador uma intervenção nos dis- 
cursos a que sua produção se refere. 


O que se dofende, portanto, é que a estrutura do metatexto 
seja organizada a partir das categorias e subcategorias construídas 
na análise, As partes do texto resultante são definidas a partir das 
categorias mais amplas da análise. 


A estrutura de um metatexto também exige a produção de 
um conjunto de argumentos aglutinadores, organizados em torno 
de uma tese ou argumento geral, As categorias e subcategorias 
podem dar origem aos argumentos intermediários, O argumento 
central emerge do todo, O conjunto dos argumentos - trabalhados 
de forma integrada , poderá então ser utilizado para construir a 
consistência do metatexto resultante da análise. Procura-se mos- 
trar isso na Figura 2, representando a estrutura do metatexto em 
seu todo. 


Figura 2 — Estruturação de um texto em torno de argumentos aglutinadores 


Tese geral 


! 


Argumento aglutinador da categoria 1 


Argunento aglutinador da categoria 2 


l 


Argunento aglutinador da categoria n 


! 


Retorno à 
geral 


No encaminhamento do metatexto propriamente dito satienta-se 
sua organização em dois momentos; descrição e interpretação. 


Ainda que seguidamente possam ser trabslhadas de modo 
integrado, em geral a primeira etapa da produção do metatexto é 
a descrição. A categorização encaminha a descrição do objeto de 
estudo, Descrever é apresentar diferentes elementos que emergem 
dos textos anelisados e representados pelas diferentes categorias 
construídas. "Descrever é produzir proposições ou enunciados que 
enumerem qualidades, propriedades, caracteristicas, etc,, do objeto 
ou fenômeno que se descreve” (Jorba, 2000, p. 43), Segundo o mesmo 


AVALIAÇÃO DE ASPECTOS MICROESTRUTURAIS DAS REDAÇÕES E DAS QUESTÕES 


A) Introdução 


Neste documento, são apresentados alguns critérios de avaliação de aspectos 
microestruturais da prova de redação e de questões do tipo D do 1.º Vestibular de 2013 da 


Universidade de Brasília UnB. Não são tratados neste documento os aspectos macroestruturais do 
texto, como adequação ao gênero ou tipo textual, atendimento às características tipológicas e 


desenvolvimento de conteúdo. 


Não se pretende que este documento contemple todos os aspectos formais dos textos — 
conforme apresentados nas gramáticas normativas de referência —, mas que abranja procedimentos 
gerais que requerem padronização de critérios de avaliação. 


Na seleção dos aspectos microestruturais a serem abordados, foram utilizados dois critérios: 
incidência de erros relativos a tai 


aspectos nos textos avaliados e atualização de regras em 
gramáticas normativas de referência 


B) Procedimentos gerais de avaliação 


1. Antes de iniciar a avaliação, a banca de avaliadores analisa a prova objetiva e a proposta de 
produção de texto, para se inteirar do contexto em que se insere a proposta e, também, 
para, durante a avaliação, verificar se, no desenvolvimento do texto do candidato, há cópia. 
de trecho de texto que conste da prova objetiva, sem a devida referência ao texto original e 
sem o uso de aspas, quando for o caso. 

2. A banca de avaliação de aspectos formais de produções textuais (microestrutura) observa os 
critérios gerais a seguir. 

2.1 Qualquer extensão de texto escrito nas linhas é considerada para efeito de cálculo do 
número de linhas efetivamente escritas. 


Observação: marcações inadequadas de parágrafo; desrespeito às margens 


e rasuras são aspectos apenados. 


2.2 A linha integralmente riscada pelo candidato não é computada como efetivamente 
escrita. 


Observação: linha riscada em que haja palavra(s) — ou parte de palavra — 


é computada como efetivamente escrita. 


2.3 Nenhuma extensão de texto escrita fora do espaço reservado à transcrição do texto 
definitivo é considerada na avaliação. 

2.4 A presença de título no texto não é apenada, a não ser que haja determinação contrária 
expressa em comando da prova. A linha em que consta o título é contada como 
efetivamente escrita, para todos os efeitos, incluindo-se o de registro de erro 
identificado. Não é registrado como erro o emprego de letras maiúsculas — ainda que 
todas — no título; são registrados como erros o emprego de letra inicial minúscula na 
primeira palavra do título e o emprego aleatório de maiúsculas e minúsculas. 
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2.5 O quesito “identificação do candidato” — se explícito na planilha de avaliação — 


assinalado quando, no texto, houver assinatura, rubrica ou qualquer outra forma de 
identificação. Os nomes utilizados em situação hipotética que faça parte do comando da 
questão não são classificados como identificação, porém qualquer outro termo adicional 
a esse nome é assim considerado. 

2.6 Comumente, nas propostas de questão discursiva e nas redações, espera-se a 
elaboração de texto objetivo, referencial, que esteja de acordo com a norma-padrão da 
lingua portuguesa. Atenta-se, portanto, para os usos descritos e abonados por 


gramáticos de referência da língua portuguesa. 


C) Aspectos avaliados 
Os tópicos de microestrutura avaliados em questão discursiva ou em redação estão 
expressos na planilha de avaliação, que, no 1.º Vestibular de 2013 da UnB, apresenta a seguinte 


estrutura. 


Grafia/Acentuação Gráfica 


Propriedade vocabular 


D) Critérios de avaliação dos aspectos microestruturais 


O trabalho da banca examinadora desenvolve-se com base em crit 


érios de avaliação que 
seguem a descrição, os ensinamentos, as orientações, as determinações e/ou as codificações 
expressas em obras de referência acerca de aspectos gramaticais e/ou lexicais da língua portuguesa, 
tais como gramáticas normativas, dicionários e/ou obras de sistematização da grafia da língua 


portuguesa, incluindo-se, entre estas, o Vocabulário Ortográfico da Língua Portuguesa (VOLP). 


1. Grafia/Acentuação Gráfica 


Parâmetros de avaliação: gramáticas normativas de referência, dicionários da língua 


portuguesa e VOLP. 


Na avaliação dos textos, a banca obedece ao disposto no Decreto n.º 6.583/2008, que 


promulgou o novo acordo ortográfico da lingua portuguesa e que, no parágrafo único do art. 2., 
determina: “A implementação do Acordo obedecerá ao periodo de transição de 1.º de janeiro de 
2009 a 31 de dezembro de 2012, durante o qual coexistirão a norma ortográfica em vigor e a nova 


norma estabelecida.” 
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1 legibilidade 
1.1A identificação dos erros de grafia e acentuação gráfica depende, muitas vezes, da 
legibilidade, o que exige que o examinador esgote as possibilidades de decifração da letra 
manuscrita e/ou do sinal gráfico empregado no texto, por meio da utilização de recursos 
tecnológicos disponíveis no sistema de correção do CESPE/UnB. 

1.2 Em caso de rasura que impeça a discriminação de letras na leitura, ou de grafia que gere 
dúvida, registra-se erro. 

1.3 Não são apenados elementos relacionados ao talhe da letra do candidato, ou seja, que 
demonstrem falhas no desenho da letra, tais como i aberto com pingo deslocado, acento 
deslocado para o final da palavra, ou, mesmo, colocado próximo a espaço da linha superior, 
assim como a ausência de pingo nas letras i ej. 

1.4 Não é registrado como erro o emprego de letra de fôrma. 

2 Repetição de erro 
Se algum erro de grafia ou de acentuação se repete no texto elaborado pelo candidato, 
ainda que no radical de palavras derivadas (consiência e consientização, por exemplo), 
registra-se um único erro, preferencialmente em sua primeira ocorrência. 

3 Siglas 

3.1 É correto o uso de siglas grafadas com letras maiúsculas (ONU, OAB) ou apenas com a inicial 
maiúscula, no caso de serem pronunciadas como uma palavra (Petrobras, Prodasen” etc.). 

3.2 Não é registrado como erro o uso de siglas que não tenham sido explicitada anteriormente 
por extenso; ou de siglas pronunciadas como uma palavra e grafadas com letras maiúsculas 
(PETROBRAS, PRODASEN etc.); ou, ainda, de siglas com acréscimo de "s” minúsculo ao final, 
sem apóstrofo, para indicar plural (CPIs, CPFs etc.) 

4 Emprego de letra inicial maiúscula 

4.1 É correto o uso de letra inicial maiúscula que indica a singularização de nomes, tais como leis 
aprovadas pelo Congresso Nacional (Lei de Responsabilidade Fiscal, Estatuto do Idoso etc); 
termos que representem conceitos políticos: Estado (no sentido de Nação), União, 
Constituição, Ministério Público, Poder Executivo, Legislativo e Judiciário, Ministério da 


Fazenda (ou qualquer outro); nomes das regiões brasileiras: Nordeste, Sudeste, Norte, Sul; 


nomes de órgãos: Assembleia Legislativa do Estado do Piauí, Câmara Municipal de Formosa 


etc. 


* Conferir Antônio Houaiss. Elementos de bibliologia. São Paulo: Hucitec; Brasília: INL, Fundação Pró-Memória, 


1983. Reimpressão fac-similar. 
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4.2 As palavras ou expressões Constituição, Estado(s), Município(s), Administração Pública, 
Fazenda Pública, Câmara Municipal, Assembleia Legislativa, empregadas em sentido geral, 
podem ser grafadas com letra inicial maiúscula (como estão na Constituição e na legislação 
infraconstitucional) ou minúscula 

5 Abreviaturas 

5.1 É avaliado como correto o uso de abreviaturas de pronomes de tratamento e as referentes a 
leis ou artigos (sr., art,, inc.), sendo, entretanto, apenadas abreviações de uso informal (p/, 
vc, tb, pq, tá, né etc.) 

5.2 É registrada como erro a omissão do acento da vogal tônica se esta fizer parte da abreviatura 
(pag, quim. etc.) 

6 Translineação 

6.1 Natranslineação, a separação de sílabas deve seguir as regras da gramática normativa. 

6.2 É registrada como erro a ausência de marca de translineação. 

6.3 É registrada como erro a colocação de hífen no início da linha, caso corresponda a marca 
única de translineação. 

6.4 Não é registrado como erro o emprego de dois hifens — um ao final da linha e o outro no 
início da seguinte —, em se tratando de palavra simples. Também não é apenado o emprego 
de hífen apenas ao final da linha, em se tratando de palavra composta. 

6.5 Não são registrados como erros os seguintes casos, desde que as regras de separação silábica 
tenham sido cumpridas: (i) uma única vogal deixada em uma das linhas; (ii) formação, por 
efeito da translineação, de palavras estranhas ao contexto (des-/peito). 


7 Acentuação gráfica 


7.1 São registrados como erros de acentuação gráfica o emprego ou a omissão de acento grave, 
em locuções adverbiais ou em contexto que envolva emprego do artigo definido "a(s) e a 
preposição “a” exigida pela regência de uma palavra, 


7.2 São registrados como erros de acentuação gráfica o emprego equivocado ou a ausência dos 


acentos diferenciais de certas formas verbais (tem/têm, vem/vêm, contém/contêm). 


2 Conferir Evanildo Bechara. Moderna gramática portuguesa. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2009; e Celso 
Cunha e Luís F. Lindley Cintra. Nova gramática do português contemporâneo. 5. ed. Rio de Janeiro: Lexikon, 
2008, 
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1 Pontuação 


Parâmetros de avaliação: casos previstos nas gramáticas normativas de referência. 


1.1 É registrado como erro o emprego de sinal de pontuação no início de uma linha. 
1.2 Emprego da vírgula 

1.2.1 É registrado somente um erro no caso de o contexto sob análise exigir o emprego de 
duas vírgulas e nenhuma delas tiver sido empregada. 

1.22 É registrado como erro o emprego de virgula ao final de uma declaração (Os softwares 
utilizados para usufruir do voip também evoluem de forma acelerada, os softwares 
possibilitam a utilização de recursos de transmissão de voz [...]). Nesse exemplo, 
identifica-se erro no emprego da virgula após “acelerada”, termo que encerra uma 
declaração. 

1.2.3 É registrada como erro a ausência de vírgula nos casos em que essa pontuação seja 
necessária para isolar locuções ou expressões adverbiais longas — assim consideradas 
as expressões com três ou mais palavras — deslocadas, para o início da oração, ou 


intercaladas. 


Observação: Essa regra não se aplica a elementos adverbiais que 
expressem conclusão, explicação, retificação ou ratificação. Esses adjuntos 
adverbiais devem ser obrigatoriamente isolados por vírgula, como, por 


exemplo em: Afirmou, sim, que o caso estava resolvido. 


1.2.4 É registrada como erro a ausência de vírgula no caso de expressão intercalada em 
locução verbal, independentemente da extensão da expressão, como em: Os 
candidatos estavam (sic) quase sempre (sic) conversando sobre avaliação. (Pontuação 
correta: Os candidatos estavam, quase sempre, conversando sobre avaliação.). 

1.2.5 É registrada como erro a ausência de vírgula no caso de orações adverbiais deslocadas, 
independentemente da extensão da oração. 

1.2.6 Nas referências a leis e suas partes constitutivas (artigo, inciso, parágrafo etc), se a 
ordem for crescente, não se usa a vírgula (inc. Il do art. 29 da CF). Entretanto, se a 
ordem apresentada for decrescente (art. 29, inc I| da CF), é obrigatório o emprego de 
virgula. 

1.2.7 Não é registrado como erro o emprego da virgula antes de etc. 

1.2.8 Não é registrada como erro a ausência de vírgula nos seguintes casos: (i) junto a 
advérbio deslocado, a não ser que haja ambiguidade; (ii) antes de expressão adverbial 
(adjunto ou oração, incluindo-se as reduzidas) em final de oração ou período, a não ser 
que haja ambiguidade a ser sanada. Assim, considera-se correta a seguinte construção: 
Estes dois elementos foram o estopim para que a bomba da violência explodisse no 


interior do país. 
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1.3 Emprego do ponto 
1.3.1 É registrada como erro a ausência de ponto após palavras abreviadas: et 

Dr. (doutor), 
13.2 É regi 


id. (idem), 


trado como erro o emprego de ponto em siglas. 


1.3.3 É registrado como erro o emprego de ponto final após o ponto de abreviações. Nesse 
contexto, de coincidência de emprego do ponto, apenas um ponto deve ser 


empregado: 


oram convidados para o debate: políticos, professores, engenheiros etc. 
1.4. Emprego do sinal de dois pontos 

1.4.1 É registrado como erro o emprego do sinal de dois pontos quando, na introdução de 
uma explicação, já houver elemento — como, por exemplo, uma conjunção — que 
desempenhe essa função (Nos grandes centros, as pessoas vivem amedrontadas 
porque: o trânsito é assustador, a violência aumenta a cada dia). 

1.5 Emprego de aspas 

1.5.1 É registrada como erro a abertura de aspas sem fechamento, ou vice-versa. 

1.5.2 É registrada como erro a ausência de marca formal — como aspas ou sublinhado — em 
neologismos e palavras de outros idiomas (estrangeirismos), bem como em expressões 
da linguagem coloquial empregadas em texto em que se exige o emprego da 
linguagem formal. 

2 Emprego e colocação de termos/construção do período 


Parâmetros de avaliação: casos previstos nas gramáticas normativas de referência. 


2.1 É registrado como erro o emprego indevido do pronome demonstrativo, nas referências a 
tempo e local: por exemplo, “nesse século”, para o século atual (em vez de “neste século"); 
“nesse continente”, para a América do Sul (em vez de “neste continente”), 

Observação: Essa regra não se aplica a construções em que o pronome demonstrativo tem 
função anafórica, ou seja, retoma expressão já mencionada no texto. 

2.2 É registrado como erro o emprego indevido de pronome em alusão discriminada a termos já 
mencionados (A Constituição e a lei ordinária regulam direitos dos idosos, essa (esta) nos 

! 


2.3 É registrado como erro o emprego do pronome relativo “cujo” que não expresse relação de 


aspectos específicos, e a-eutra (aquela) nos gerais 


posse, bem como o emprego indevido de outro pronome relativo no lugar de “cujo” (O 


relatório ex * JO relatório ado JO relatório cujo 


conteúdo revisei ontem.) 

2.4 É registrado como erro o emprego do pronome relativo “onde” em referência a antecedente 
que não expresse a noção de lugar (O uso do sistema de informações está se fazendo 
presente por uma questão de estratégia, onde servirá para a melhoria no atendimento ao 


público.). 
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É registrado como erro o emprego indevido de verbo auxiliar (“ir”, “poder” etc.) flexionado 
no presente ou futuro + verbo auxiliar “estar”. no infinitivo + gerúndio (gerundismo) para 
expressar futuro (Vou enviar/Enviarei (vou-estar enviando) o documento./As agências de 
viagem anunciam que tomarão (vão-estar tomando) as devidas providências para que os 
passageiros possam chegar a seus destinos com tranquilidade 

É registrada como erro a colocação pronominal nos seguintes casos: 


* início de período (Me informaram que haveria reunião naquela semana); 


« 


contextos de orações subordinadas com conjunções ou pronomes relativos (É preciso que 

as pessoas preparem(-se) para as novas exigências do mercado de trabalho./O contexto 

em que encontra-se não lhe permite a dúvida.); 

* verbo antecedido por palavra de sentido negativo — não, ninguém, nunca etc. — (Não 
encontrou-se resposta para o problema.); 

* locução verbal formada de particípio: Tenho dito(-he). 

* verbos no futuro do presente ou do pretérito: Considerariam(-se) corretos os 
procedimentos que estivessem de acordo com a lei 

Não é registrada como erro a colocação, nas locuções verbais, do pronome átono entre o 

verbo auxiliar e o principal (Devia lhe falar 

É registrada como erro a colocação de sujeito em construção impessoal com tratar-se de 

(Essa-situação trata-se de um caso complexo) 

Em caso de período “truncado” ou com sequência de orações intercaladas sem a oração 


principal, o erro é registrado na linha em que se inicia o periodo. 


Concordância nominal e verbal 


Parâmetros de avaliação: casos previstos nas gramáticas de referência e os aceitos na norma- 


padrão. 
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É registrado como erro o emprego do 

* plural nos verbos impessoais fazer (em sentido de 'tempo') e haver (em sentido de 
“existir'): Fazia(sa) muitos meses./Havia(sa) muitos estudantes na manifestação. 

* plural em verbos seguidos de preposição, em construção impessoal com o pronome se: 
Trata(sa)-se dos melhores profissionais, /Precisa(sa)-se de empregados. /Apela(ss)-se para 
todos. 

* plural quando o sujeito for composto pela expressão cada um de seguida de nome no 
plural: Cada um dos processos tem (têem) respaldo legal distinto. 

* plural em relação a uma unidade: A obra custará R$1,25 bilhão (bilhões) /Ganhou R$1,87 
milhão (sailhões) 
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* plural quando o sujeito coletivo estiver junto ao verbo e não vier especificado: O grupo 
veio (viarara) muito tarde. 
* singular nos verbos existir, bastar, faltar, restar, sobrar quando o sujeito estiver no plural: 
Faltam (Falta) professores para o ensino médio. 

3.2 É registrada como erro a ausência de concordância entre o verbo transitivo direto 
acompanhado do pronome apassivador se e o sujeito da oração no plural (Buscam (Busea)-se 
novas formas de gerência), 

3.3 É registrada como erro a ausência de concordância, em gênero e número, no emprego de 
particípios antecipados (Vistos (Viste) os índices [...]/Dadas (Dado) as suas ideias [.]). 

Regência nominal e verbal 

Parâmetros de avaliação: casos previstos nas gramáticas de referência, nos dicionários de 


regência e os aceitos na norma-padrão. 


4.1 É registrado como erro o emprego de construção com pronome relativo (gue, o qual, os quais 
etc.) em que não tenham sido respeitadas as regras de regência verbal (O documento É que 
fiz referência no processo é de grande importência./O documento a que fiz referência no 
processo é de grande importância.) 

4.2 É registrado como erro o emprego do pronome lhe como objeto direto (Nós o (lhe) 
convidamos). 

4.3 É registrado como erro o emprego do pronome o como objeto indireto (A posição lhe (e) traz 
desconforto), 

4.4 É registrado como erro o emprego do pronome se com passiva analítica (Sempre (se) é 
cobrado o pedágio). 

4.5 É registrado como um único erro de morfossintaxe o emprego de palavras repetidas (Isso 
seria o mesmo, por exemplo, que a luta luta de irmãos), 

4.6 Não é registrado como erro o emprego, com regência transitiva direta, dos verbos visar, 
lembrar esquecer, obedecer/desobedecer, assistir (presenciar), dado o registro de uso já 
consagrado nos dicionários de regência verbal (cf. Francisco Fernandes, Dicionário de verbos 


e regimes, Porto Alegre, Globo, 1983). 


ATENÇÃO: os erros de morfossintaxe (pontuação; emprego e colocação de 
termos/construção do período; concordância nominal e verbal; regência 
nominal e verbal), em princípio, são apenados quantas vezes ocorrerem no 
texto. Entretanto, nas repetições literais (o mesmo verbo, por exemplo, 
com a mesma regência), registra-se apenas um erro, preferencialmente na 
primeira ocorrência. 
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Tipologia Textual 


Um texto pode ter várias características. Entre elas, estão a tipologia e o gênero textual. A relação 
é a seguinte: cada tipologia textual possui diversos gêneros textuais. Além disso, geralmente um 
texto não é escrito com base em apenas uma tipologia, ou seja, podem ser encontradas várias tipolo- 
gias num texto, mas sempre há alguma que se torna predominante. 


As tipologias mais importantes que devemos estudar são: narração, descrição, dissertação, 
injunção, predição, dialogal. 


Narração 


Modalidade textual que tem o objetivo de contar um fato, fictício ou não, que aconteceu num de- 
terminado tempo e lugar, e que envolve personagens. Geralmente, segue uma cronologia em relação 
à passagem de tempo. Nesse tipo de texto, predomina o emprego do pretérito. 


Os gêneros textuais mais comuns são: conto, fábula, crônica, romance, novela, depoimento, 
piada, relato, etc. 


Descrição 


A descrição consiste em fazer um detalhamento, como se fosse um retrato por escrito de um lugar, 
uma pessoa, um animal ou um objeto. O adjetivo é muito usado nesse tipo de produção textual, As 
abordagens podem ser tanto físicas quanto psicológicas (que envolvem sentimentos, emoções). Esse 
tipo de texto geralmente está contido em textos diversos. 


Os gêneros textuais mais comuns são: cardápio, folheto turística, anúncio classificado, etc. 


Dissertação 
Dissertar significa falar sobre algo, explicar um assunto, discorrer sobre um fato, um tema. Nesse 
sentido, a dissertação pode ter caráter expositivo ou argumentativo. 
Dissertação-Expositiva 
O texto expositivo apresenta dias sobre um determinado assunto. Há informações sobre diferen- 


tes temas, em que o autor expõe dadas, conceitos de modo objetivo. O objetivo principal é informar, 
esclarecer. 


Os gêneros mais comuns em que encontra esse tipo de texto são: aula, resumo, textos científicos, 
enciclopédia, textos expositivas de revistas e jornais, etc. 


Dissertação-Argumentativa 


Um texto argumentativo defende ideias ou um ponto de vista do autor. Além de trazer explica- 
ções, esse tipo de texto busca persuadir, convencer o leitor de algo. O texto, além de explicar, também 
persuade o interlocutor, objetivando convencê-lo de algo. O mais importante é haver uma progres- 
são lógica e coerente das ideias, sem ficar no que é vago, impreciso. 


É comum encontrar essa tipologia textual em: sermão, ensaio, monografia, dissertação, tese, 
ensaio, manifesto, crítica, editorial de jornais e revistas. 


Injunção/Instrucional 


Com uma linguagem objetiva e concisa, esse tipo de texto orienta como realizar uma ação. Pre- 
dominantemente, os verbos são empregados no modo imperativo, todavia há também o uso do infi- 
nitivo e do futuro do presente do modo indicativo. 


Temos como gêneros textuais mais comuns: ordens; pedidos; súplica; desejo; manuais e 


Teido Dircito Autoral 9610 de 19 de Fevereiro de 1998-Proibea reprodução totalou parcial desse material ou divulgação com 
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autor, a descrição deve ser pertinente, completa e precisa, ainda que 
seja importante entender essas características como algo desejado, 
mas nunca inteiramente atingido. 


A descrição visa a apresentar elementos importantes do objeto 
de pesquisa. Para este fim utiliza-se das categorias subcategorias da 
análise, tendendo a permanecer num âmbito concreto dos fenômenos, 
Ou seja, numa aproximação com a realidade empírica, É importante 
superar descrições superficiais, procurando-se atingir descrições 
densas dos fenômenos investigados. 


A descrição, de algum modo, já é uma interpretação. Correspon- 
de, porém, a um interpretar que está muito próximo da realidade 
examinada, podendo ser entendida como uma leitura com base em 
conhecimentos tácitos* e implícitos! do pesquisador; ou seja, uma lei- 
tura que procura expressar esses tipos de conhecimentos dos sujeitos 
pesquisados, sem teorizá-los. A descrição também pode dar-se a partir 
dos fundamentos teóricos assumidos pelo pesquisador, 


Nessa perspectiva, a interpretação propriamente dita enca- 
minha uma leitura teórica mais exigente, aprofundada e complexa. 


É importante que a análise textual discursiva atinja um estágio 
interpretativo e de reconstrução teórica, Nesse sentido, interpretar 
é estabelecer pontes entre as descrições e as teorias que servem de 
base para a pesquisa, ou construídas nela mesma, 


Toda pesquisa deve iralém de uma simples descrição, chegando 
a uma interpretação, entendida como abstração e afastamento dos ele- 
mentos e instâncias concretos dos fenômenos estudados. Interpretar é 


E Conherimento da experiência, não sprose em tora formais. Termo 
por Lincoln e Gubs (1985). a FS 
3 Estuturs oculas de conhecimentos solamente compartilhadas, não diretamento 
orgs quer de psd, mas quão rindamentas a letra de mundo no 
ntrcâmii Com e, Teo adotado por Rodrigo, Rodriguez é Mariro (105) 
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Ieorizar sobre o objeto de pesquisa. É tentar explicá-lo, “produzindo 
razões e argumentos de maneira ordenada" (Jorba, 2000, p: 47). É 


mostrar novas compreensões atingidas dentro da pesquisa. 


Pretende-se aqui focalizar dois tipos de interpretação. Numa 
primeira perspectiva, a interpretação pode dar-se a partir de um con- 
junto de pressupostos teóricos assumidos de antemão. Nessa visão a 
interpretação implica construis pontes entre os resultados analíticos, 
expressos pela descrição, com os referenciais teóricos, ainda que esse 
processo também possa significar aprofundamento e complementação 
das teorias inicialmente assumidas. 

Numa segunda perspectiva a interpretação dos resultados de 
uma análise pode dar-se a partir das teorias emergentes dela pró- 
pria, representadas pela estrutura de categorias construída. Assim 
procedendo, o pesquisador faz suas interpretações a partir das teorias 
que o próprio processo de análise lhe possibilita construir, Esse tipo 
de interpretação atingirá seu clímax numa etapa mais avançada da 
pesquisa. 

O importante é que a teorização ajude a avançar na compre- 
ensão já existente dos fenômenos investigados, Isso significa que o 
processo de interpretação constitui, em si mesmo, uma forma de teo- 
rização, seja de compreender melhor ou ampliar teorias já existentes, 
seja de construção de novas visões teóricas. 

Ainda sobre a questão da descrição e interpretação é preciso 
destacar a construção da validade dos produtos da análise. A validade. 
de um metatexto pode ser construída a partir da inserção nele de falas 
e citações de fragmentos dos textos analisados, o que denominamos 
interlocuções empíricas. Num texto de resultados válido, os sujeitos 
autores dos textos analisados deverão perceber representadas no me- 
tatexto o que expressaram, mesmo sabendo que há interpretação do 
pesquisador, Por isso, a inserção de interlocuções empíricas nos textos 


17 


Er eco AlfaCon Concursos Públicos 


instruções para montagem ou uso de aparelhos e instrumentos; textos com regras de comportamen- 
to; textos de orientação (ex: recomendações de trânsito); receitas, cartões com votos e desejos (de 
natal, aniversário, etc.) 


Predição 


A predição tem por características a informação e a probabilidade. O intuito é predizer algo ou 
levar o interlocutor a crer em alguma coisa que ainda irá ocorrer. 


Os gêneros em que mais são encontrados essa tipologia são: previsões astrológicas, previsões me- 
teorológicas, previsões escatológicas/apocalípticas. 


Dialogal / Conversacional 


A base para esta tipologia textual é o diálogo entre os interlocutores. Nesse tipo de texto, temos 
um locutor (quem fala), um assunto, um receptor (quem recebe o texto). Ou seja, temos um diálogo 
entre os interlocutores (locutor e receptor). 


Os gêneros em que essa tipologia ocorre são; entrevista, conversa telefônica, chat, etc. 
Gêneros Textuais 


Os gêneros textuais podem ser textos orais ou escritos, formais ou informais. Eles possuem ca- 
racterísticas em comum, como a intenção comunicativa, mas há algumas características que os dis- 
tinguem uns dos outros. 


Carta 


Pode ter caráter argumentativo quando se trata de uma carta aberta ou carta do leitor. Quando se 
trata de carta pessoa, há a presença de aspectos narrativos ou descritivos. 


Propaganda 


Caracterizado como um texto expositivo, o objetivo é propagar informações sobre algo, para in- 
fluenciar o leitor com mensagens que despertam as emoções e a sensibilidade, 


Editorial 


É um género textual dissertativo-argumentativo que apresenta o posicionamento de uma 
empresa, revista, jornal sobre determinado assunto. 


Notícia 


É um texto em que podem aparecer características narrativas e descritivas. Conta-se como 
ocorreu um determinado fato. Aparecem as seguintes informações: o que ocorreu, como, quando, 
onde e quem estava envolvido. 


Entrevista 


É um gênero textual em que aparece o diálogo entre o entrevistador e o(s) entrevistado(s), para 
obter informações sobre o entrevistado ou algum assunto. Podem aparecer elementos expositivos, 
argumentativos e narrativos. 


História em Quadrinhos 


É um gênero narrativo que consiste em contar algo por meio de pequenos quadros. Pode haver 
diálogos diretos entre personagens. É caracterizado pela linguagem verbal e não verbal. 
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Charge 


E um gênero textual narrativo em que há uma ilustração, por meio de caricaturas, com o objetivo 
de realizar uma sátira, crítica ou comentário sobre algum acontecimento atual. 


Poema 


É um texto estruturado em versos (linhas) e pode também ter estrofes (conjunto de linhas). É 
muito comum haver a descrição ea narração. 


Gêneros Literários 


> Os gêneros literários costumam ser cobrados em algumas provas. É importante saber que há a 
presença tanto da linguagem denotativa quanto da conotativa. Geralmente, as provas trazem 
fragmentos de textos. Alguns gêneros mais cobrados são: novela, conto, fábula, crônica, ensaio. 


> Novela: é um texto narrativo longo, em que são narradas várias histórias. Sempre há uma 
história principal que caracteriza esse gênero. Exemplos: O Alienista, de Machado de Assis, e 
Metamorfose, de Kafka. 


> Conto: é um texto narrativo curto, em que há, geralmente um enredo (uma história) e poucos 
personagens. 


> Fábula: é um texto narrativo em que há uma história curta que termina com uma lição de 
moral. Geralmente, há a personificação, pois há personagens que não são humanos (animais, 
objetos) que adquirem características humanas. 


> Crônica: é uma narrativa breve, relacionada ao cotidiano. Pode ter um tom humorístico ou re- 
flexivo (presença de críticas). 


> Ensaio; é um texto com caráter também didático, em que são expostas ideias, críticas reflexões 
morais e filosóficas a respeito de certo tema. É caracterizado pela defesa de um ponto de vista 
pessoal e subjetivo sobre um tema (humanístico, filosófico, político, social, cultural, moral, 
comportamental, etc.), sem a necessidade de comprovação científica. 


EXERCÍCIOS 


A invocação do passado constitui uma das estratégias mais comuns nas interpretações do 
presente, O que inspira tais apelos não é apenas a divergência quanto ao que ocorreu no passado e o 
que teria sido esse passado, mas também a incerteza se o passado é de fato passado, morto e enterra- 
do, ou se persiste, mesmo que talvez sob outras formas. Esse problema alimenta discussões de toda 
espécie - acerca de influências, responsabilidades e julgamentos, sobre realidades presentes e priori- 
dades futuras. 


Pouquíssima atenção tem sido dedicada ao papel privilegiado, no meu entender, da cultura na 
experiência moderna, e quase não se leva em conta o fato de que a extraordinária extensão mundial 
do imperialismo europeu clássico, do século XIX e começo do XX, ainda lança sombras considerá- 
veis sobre nossa própria época. Em nossos dias, não existe praticamente nenhum norte-americano, 
africano, europeu, latino-americano, indiano, caribenho ou australiano - a lista é bem grande - que 
não tenha sido afetado pelos impérios do passado. [...] Esse tipo de domínio ou possessão lançou 
as bases para o que, agora, é de fato um mundo inteiramente global. As comunicações eletrônicas, 
o alcance mundial do comércio, da disponibilidade dos recursos, das viagens, das informações 
sobre padrões climáticos e as mudanças ecológicas unificaram até mesmo os locais mais remotos do 
mundo. Esse conjunto de padrões foi, a meu ver, possibilitado pelo imperialismo. 

SAID, Edward, Cultura e Imperialismo, São Paulo: Companhia das Letras, 1995. . 33-36, [Adaptado] 


OI. Identifique abaixo as afirmativas verdadeiras ( V ) eas falsas (E), conforme o texto 1. 
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nbr sovação AlfaCon Concursos Públicos 


() Trata-se de um texto predominantemente narrativo, o que se evidencia pelo uso de tempos 
verbais passados e pela espacialização do enredo. 


() O texto traz elementos predominantemente argumentativos, com posicionamentos explíci- 
tos do autor em relação ao tema. 


() Trata-se de um texto descritivo, neutro e relativista, em que predominam exemplos factuais 
e culturalmente contextualizados. 


() O texto é anacrônico e generalista, não podendo ser tomado como referência explicativa 
para a conjuntura moderna. 
() O uso de adjetivos como “pouquissima”, “privilegiado”, “extraordinária” e “consideráveis” 
(segundo parágrafo) revela uma atitude avaliativa do autor. 
Assinale a alternativa que indica a sequência correta, de cima para baixo. 
a) NeVeVa Per 
bd) NVeFeBeVvev 
O) NVeFsPePev 
d) EeVeVe Ver 
e) PaVaPaPev 


Um dos principais desafios para o Brasil é conhecer a Amazônia, Sua vocação eminentemente 
hídrica impõe, ao longo dos séculos, a necessidade do deslocamento de seus 4 habitantes através dos 
rios, Muito antes da chegada dos colonizadores na Amazônia, os nativos já utilizavam canoas. Ainda 
hoje, grande parte da população amazônica vive da 7 pesca. Além disso, o deslocamento do ribei- 
rinho se faz através da infinidade de rios que retalham a grandeza territorial. Mas para conhecer a 
Amazônia de verdade é preciso 10 entender sua posição estratégica para o país. Os rios são a chave 
para esse conhecimento. São as estradas que à natureza construiu e em cujas margens se desenvol- 
veram inúmeras 13 povoações. Portanto, é impassível pensar em Amazônia sem associar a impor- 
tância que os rios têm para o desenvolvimento econômico e social. Eles devem ser vistos como os 
grandes 16 propulsores do desenvolvimento sustentável da região. 


Domingos Savio Almeida Nogueira. n: Internet: (com adaptações) 
Em relação ao texto acima, julgue o item a seguir. 
02. Predomina no texto a narração, já que nele se identificam um cenário e uma ação. 
Certo() Errado ( ) 
GABARITO: 
01-E 
02-ERRADO 
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Eai cocção AlfaCon Concursos Públicos 


CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 


ÍNDICE 


Tipologia Textual 


Narração 


Descrição 


Dissertação... 


Gêneros Textuais 


Carta 
Propaganda, 

Editorial 

Notícia, 

Entrevista, 

História em Quadrinhos 
Charge 

Poema. 


Gêneros Literários 
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AlfaCon Concursos Públicos abri nação 


Tipologia Textual 


Um texto pode ter várias características. Entre elas, estão a tipologia e o gênero textual. A relação 
é a seguinte: cada tipologia textual possui diversos gêneros textuais. Além disso, geralmente um 
texto não é escrito com base em apenas uma tipologia, ou seja, podem ser encontradas várias tipolo- 
gias num texto, mas sempre há alguma que se torna predominante. 


As tipologias mais importantes que devemos estudar são: narração, descrição, dissertação, 
injunção, predição, dialogal. 


Narração 


Modalidade textual que tem o objetivo de contar um fato, fictício ou não, que aconteceu num de- 
terminado tempo e lugar, e que envolve personagens. Geralmente, segue uma cronologia em relação 
à passagem de tempo. Nesse tipo de texto, predomina o emprego do pretérito. 


Os gêneros textuais mais comuns são: conto, fábula, crônica, romance, novela, depoimento, 
piada, relato, etc. 


Descrição 


A descrição consiste em fazer um detalhamento, como se fosse um retrato por escrito de um lugar, 
uma pessoa, um animal ou um objeto. O adjetivo é muito usado nesse tipo de produção textual, As 
abordagens podem ser tanto físicas quanto psicológicas (que envolvem sentimentos, emoções). Esse 
tipo de texto geralmente está contido em textos diversos. 


Os gêneros textuais mais comuns são: cardápio, folheto turística, anúncio classificado, etc. 


Dissertação 
Dissertar significa falar sobre algo, explicar um assunto, discorrer sobre um fato, um tema. Nesse 
sentido, a dissertação pode ter caráter expositivo ou argumentativo. 
Dissertação-Expositiva 
O texto expositivo apresenta dias sobre um determinado assunto. Há informações sobre diferen- 


tes temas, em que o autor expõe dadas, conceitos de modo objetivo. O objetivo principal é informar, 
esclarecer. 


Os gêneros mais comuns em que encontra esse tipo de texto são: aula, resumo, textos científicos, 
enciclopédia, textos expositivas de revistas e jornais, etc. 


Dissertação-Argumentativa 


Um texto argumentativo defende ideias ou um ponto de vista do autor. Além de trazer explica- 
ções, esse tipo de texto busca persuadir, convencer o leitor de algo. O texto, além de explicar, também 
persuade o interlocutor, objetivando convencê-lo de algo. O mais importante é haver uma progres- 
são lógica e coerente das ideias, sem ficar no que é vago, impreciso. 


É comum encontrar essa tipologia textual em: sermão, ensaio, monografia, dissertação, tese, 
ensaio, manifesto, crítica, editorial de jornais e revistas. 


Injunção/Instrucional 


Com uma linguagem objetiva e concisa, esse tipo de texto orienta como realizar uma ação. Pre- 
dominantemente, os verbos são empregados no modo imperativo, todavia há também o uso do infi- 
nitivo e do futuro do presente do modo indicativo. 


Temos como gêneros textuais mais comuns: ordens; pedidos; súplica; desejo; manuais e 
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Er eco AlfaCon Concursos Públicos 


instruções para montagem ou uso de aparelhos e instrumentos; textos com regras de comportamen- 
to; textos de orientação (ex: recomendações de trânsito); receitas, cartões com votos e desejos (de 
natal, aniversário, etc.) 


Predição 


A predição tem por características a informação e a probabilidade. O intuito é predizer algo ou 
levar o interlocutor a crer em alguma coisa que ainda irá ocorrer. 


Os gêneros em que mais são encontrados essa tipologia são: previsões astrológicas, previsões me- 
teorológicas, previsões escatológicas/apocalípticas. 


Dialogal / Conversacional 


A base para esta tipologia textual é o diálogo entre os interlocutores. Nesse tipo de texto, temos 
um locutor (quem fala), um assunto, um receptor (quem recebe o texto). Ou seja, temos um diálogo 
entre os interlocutores (locutor e receptor). 


Os gêneros em que essa tipologia ocorre são; entrevista, conversa telefônica, chat, etc. 
Gêneros Textuais 


Os gêneros textuais podem ser textos orais ou escritos, formais ou informais. Eles possuem ca- 
racterísticas em comum, como a intenção comunicativa, mas há algumas características que os dis- 
tinguem uns dos outros. 


Carta 


Pode ter caráter argumentativo quando se trata de uma carta aberta ou carta do leitor. Quando se 
trata de carta pessoa, há a presença de aspectos narrativos ou descritivos. 


Propaganda 


Caracterizado como um texto expositivo, o objetivo é propagar informações sobre algo, para in- 
fluenciar o leitor com mensagens que despertam as emoções e a sensibilidade, 


Editorial 


É um género textual dissertativo-argumentativo que apresenta o posicionamento de uma 
empresa, revista, jornal sobre determinado assunto. 


Notícia 


É um texto em que podem aparecer características narrativas e descritivas. Conta-se como 
ocorreu um determinado fato. Aparecem as seguintes informações: o que ocorreu, como, quando, 
onde e quem estava envolvido. 


Entrevista 


É um gênero textual em que aparece o diálogo entre o entrevistador e o(s) entrevistado(s), para 
obter informações sobre o entrevistado ou algum assunto. Podem aparecer elementos expositivos, 
argumentativos e narrativos. 


História em Quadrinhos 


É um gênero narrativo que consiste em contar algo por meio de pequenos quadros. Pode haver 
diálogos diretos entre personagens. É caracterizado pela linguagem verbal e não verbal. 


Teido Dirito Autoral 9610 de 19de Fevereiro de 1998-Proibea reprodução totalou parcial desse material ou divulgação com 
fins comerciais ou não, em qualquer meio de comunicação, inclusive na Internet, em autorização do AlfaCon Concursos Públicos. 
3 


AlfaCon Concursos Públicos abri nação 


Charge 


E um gênero textual narrativo em que há uma ilustração, por meio de caricaturas, com o objetivo 
de realizar uma sátira, crítica ou comentário sobre algum acontecimento atual. 


Poema 


É um texto estruturado em versos (linhas) e pode também ter estrofes (conjunto de linhas). É 
muito comum haver a descrição ea narração. 


Gêneros Literários 


> Os gêneros literários costumam ser cobrados em algumas provas. É importante saber que há a 
presença tanto da linguagem denotativa quanto da conotativa. Geralmente, as provas trazem 
fragmentos de textos. Alguns gêneros mais cobrados são: novela, conto, fábula, crônica, ensaio. 


> Novela: é um texto narrativo longo, em que são narradas várias histórias. Sempre há uma 
história principal que caracteriza esse gênero. Exemplos: O Alienista, de Machado de Assis, e 
Metamorfose, de Kafka. 


> Conto: é um texto narrativo curto, em que há, geralmente um enredo (uma história) e poucos 
personagens. 


> Fábula: é um texto narrativo em que há uma história curta que termina com uma lição de 
moral. Geralmente, há a personificação, pois há personagens que não são humanos (animais, 
objetos) que adquirem características humanas. 


> Crônica: é uma narrativa breve, relacionada ao cotidiano. Pode ter um tom humorístico ou re- 
flexivo (presença de críticas). 


> Ensaio; é um texto com caráter também didático, em que são expostas ideias, críticas reflexões 
morais e filosóficas a respeito de certo tema. É caracterizado pela defesa de um ponto de vista 
pessoal e subjetivo sobre um tema (humanístico, filosófico, político, social, cultural, moral, 
comportamental, etc.), sem a necessidade de comprovação científica. 


EXERCÍCIOS 


A invocação do passado constitui uma das estratégias mais comuns nas interpretações do 
presente, O que inspira tais apelos não é apenas a divergência quanto ao que ocorreu no passado e o 
que teria sido esse passado, mas também a incerteza se o passado é de fato passado, morto e enterra- 
do, ou se persiste, mesmo que talvez sob outras formas. Esse problema alimenta discussões de toda 
espécie - acerca de influências, responsabilidades e julgamentos, sobre realidades presentes e priori- 
dades futuras. 


Pouquíssima atenção tem sido dedicada ao papel privilegiado, no meu entender, da cultura na 
experiência moderna, e quase não se leva em conta o fato de que a extraordinária extensão mundial 
do imperialismo europeu clássico, do século XIX e começo do XX, ainda lança sombras considerá- 
veis sobre 